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PRONTO-ATENDIMENTO NÃO TEM 
DATA PARA SER INAUGURADO 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Consumidor 
evitou comprar 
produtos mais 
caros no Natal 


Com receio de comprometer o orçamento, o 
consumidor optou por comprar produtos mais 
baratos no Natal, de até R$ 70,00. As vendas 
tiveram um aumento entre 6% e 15% em com- 
paração ao mesmo período de 2001. Foi o que 
disseram dois empresários e dois gerentes 
de lojas ouvidos pelo jornal. Para este ano, 
todos manifestaram otimismo em rela- 
ção às vendas. “Temos de torcer 
para que o novo governo acerte 
mais do que erre”, diz o empre- 
sário Delci Magalhães Poli (foto). 
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Com a duplicação das rodovias Pinhal/Mogi Guaçu (SP 342) e Pinhal/Escola Agrícola (SP 346), 
o trevo (foto) principal da cidade está com cara nova. Agora, há quatro alças dando acesso a 
Pinhal, Mogi Guaçu, Santo Antônio do Jardim e São João da Boa Vista. Para ir no sentido de 
Mogi Guaçu, por exemplo, o motorista tem de passar a ponte e entrar logo à direita. Antes, tinha 
de entrar pelo lado esquerdo cruzando a pista. Recomenda-se trafegar com cuidado nas alças 


em razão de as curvas serem um tanto fechadas. 


Stress em médicos pode 
prejudicar atendimento 


O stress em médicos, fato 
comum hoje em dia, não só 
pode trazer problemas a si pró- 
prios como prejudicar o aten- 
dimento ao paciente. 


Constantemente, estão sob 
pressão uma vez que, devido a 
um erro, podem lesionar o pa- 
ciente, criar uma má reputação 
e até sofrer processo judicial. 


“Alguns médicos acabam se 
envolvendo com drogas e alco- 
olismo”, diz o anestesista Mar- 
celo Alves. 
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Projeto social de empresa 
inclui a prática de equoterapia 


A partir do mês que vem, a 
empresa de café Dr. Coffee, do 
grupo Sumatra, estará ofere- 
cendo ao público pinhalense e 


da região a prática de equote- 
rapia (atividade com cavalo) 
no Haras Talismã, vicinal Pi- 
nhal/Albertina. A iniciativa faz 


parte do projeto social da em- 
presa denominado Café em 
Parceria by Dr.Coffee. 
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A constatação de problemas 
estruturais no prédio impede o 
funcionamento do pronto-aten- 
dimento (foto) localizado num 
anexo do Hospital Francisco 
Rosas. Por causa disso, não se 
sabe quando será inaugurado. A 
obra foi dividida em três etapas. 
Em duas delas, as empresas ven- 
cedoras da licitação pública co- 
meteram erros e agora estão 
consertando para poder receber 
o pagamento da Prefeitura. A 
terceira etapa, que ainda preci- 
sa ser licitada, prevê a instalação 
de encanamentos para gases. 
Enquanto se espera o funciona- 
mento do pronto-atendimento, 
os pacientes continuam sendo 
atendidos normalmente no 
pronto-socorro do hospital. 
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FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


SÃO JOSÉ RAIA 
Fone 3651-1490 Fone 3651-5377 
VUOLO Droga XV 


Fone 3651-1077 Fone 3651-3902 


ENGLISH FOR PROFESSIONALS IN GENERAL 


O EPG— English for Professionals in General— é um curso exclusivo do 
CCAA voltado especialmente para quem precisa se comunicar em inglês 
dentro do ambiente profissional, seja iniciante ou não. Desde a primeira 
aula, o foco do EPG é no dia-a-dia de trabalho. O curso possibilita ao 
aluno o domínio da fala, da escrita, da leitura e da compreensão auditiva. 
O vocabulário é atual e amplo, abrangendo desde a movimentação de uma 
conta bancária e informações sobre a Internet até assuntos relacionados à 
compra e venda de imóveis. 

O CCAA produziu vários filmes de curta duração, com atores americanos, 
que ilustram situações reais do cotidiano profissional, como reuniões de 
trabalho, vendas de produtos, viagens de negócios etc. O EPG é 
constituído de 4 livros, com uma carga horária de 54 horas cada. Se você 
trabalha ou está cursando uma faculdade ou um curso técnico, entre para 
o EPG. O inglês que você aprende e coloca em prática desde o primeiro dia 
de aula. PTN 


rua Quinze de Novembro, 56 AA 
tels.: [19] 3651-8004/3651-1964 mo “4 
WWw.ccaa.com.br É assim que se fala. 


VOLTA AS AULAS COM PREÇO BAIXO, 
! PRAZO E DESCONTO... 
E NA PAPELARIA QUE TEM DE TUDO! 


$ 


Afons 
Ruotolo 


19/12/2002, 19:40 


Editorial 


OPINIÃO 


JORNAL A CIDADE A-2 SÁBADO, 18 DE JANEIRO DE 2003 


A bomba-relógio da Previdência 


Ninguém tem dúvidas de que é urgente uma re- 
forma no sistema previdenciário vigente no país, 
visto que o nível crescente dos déficits coloca em 
risco o próprio sistema e, por consegiiência, o paga- 
mento das aposentadorias e pensões. Aposentados, 
ex-empregados ou ex-funcionários públicos reclamam 
e, no geral com razão, que hoje recebem pouco. 
Mas sempre será preferível o pouco ao nada... O 
assunto Reforma da Previdência está em eferves- 
cência. 

Ninguém quer perder nada; evocam-se os direi- 
tos adquiridos, as especificidades de determinadas 
carreiras. O corporativismo de determinadas cate- 
gorias sai à luta para defender os seus direitos, ale- 
gando inconstitucionalidades. Outros, quando se 
cogita da proporcionalidade nos cálculos futuros para 
os funcionários da ativa, acenam com a expectati- 
va de direito nutrida desde que ingressaram no 
funcionalismo público de receberem salário integral 
quando aposentados. E aí vai... O certo, porém, é 
que é preciso mudar, antes que a bomba estoure. 

A proposta do governo prevê a criação do Regime 
Único de Previdência, para os trabalhadores da ini- 
ciativa privada (que se aposentam pelo INSS) e 


para os servidores públicos. De início, o ministro 
da Previdência, Ricardo Berzoini, afirmava que 
nenhuma categoria seria excluída — militares e 
servidores civis de todas as esferas seriam incluí- 
dos. Parece já haver um recuo em 


das aposentadorias do Judiciário é de R$ 6.684; do 
Legislativo é de R$ 6.361; do Executivo é de R$ 
2.228, o valor médio da aposentadoria do INSS 
(dez./2002) é de R$ 346,00... 

A reforma deverá fixar um teto 


relação a militares e juízes, em ra- Para alguns juízes único para os benefícios. Hoje só 
zão da especificidade de suas fun- trabalhistas, que o INSS tem teto. No setor públi- 
ções. À co, o funcionário aposenta com 

O objetivo do governo é equili- discordam do teto salário integral. O ministro de- 
brar o sistema do setor público, único, o caos da fende a manutenção do atual teto 
onde está o grande rombo (défi- Previdência se deve do INSS (R$ 1.561). Com o re- 
citem 2002: R$ 69,2 bilhões; em atras fatores: ajuste dos benefícios em maio e 
2003, previsão de R$ 54,1 bi- sonegação, fraudes junho, esse valor deverá ser pró- 
lhões). iae oi ximo de R$ 1.700,00. 

As mudanças para o INSS não e“timidez na Se o funcionário quiser com- 
serão o centro da reforma. Em cobrança das plementar o benefício, deverá 
2002, de um total de R$ 20,9 contribuições” contribuir para um fundo de pen- 


bilhões de benefícios pagos pelo 
INSS, R$ 13,5 bilhões foram des- 
tinados a aposentados que recebi- 
am até um salário mínimo; os outros restantes 
R$7,4 bilhões, àqueles que ganhavam acima do 
mínimo, até R$ 1.561,00. Que é o atual teto. 
Enquanto o valor médio, na esfera federal, 


são, patrocinado pelo governo 
(federal, estadual e municipal). 
Mas a contribuição será de 1 para 
1, ouseja, para cada R$ 1,00 depositado pelo servi- 
dor, o governo contribuirá com R$ 1,00. A regra 
também se aplica ao setor privado, onde o fundo de 
aposentadoria complementar poderá ter contribui- 


ções do empregado e do empregador. 

Para os atuais servidores, a proposta é criar uma 
regra de transição, preservando os direitos adquiri- 
dos já acumulados até a data da promulgação da lei. 
A partir daí estariam sob o novo sistema, que deve 
ter um teto para os benefícios. As aposentadorias se- 
riam calculadas proporcionalmente, parte com base 
nas regras atuais e parte com base nas novas. 

O fato é que se faz urgente evitar os rombos da 
Previdência, sendo premente a mudança de rumos. 
Para alguns juízes trabalhistas, que discordam do 
teto único, o caos da Previdência se deve a três fato- 
res: sonegação, fraudes e “timidez na cobrança das 
contribuições”. São, sem dúvida, pontos que preci- 
sam ser atacados. 

Concordamos também com as palavras do sena- 
dor Jefferson Peres (PDT -AM) sobre a urgência 
da Reforma da Previdência: “É um remédio amar- 
go, mas, se o governo não der, o doente vai mor- 
rer”. 

Um olhar voltado mais para o interesse coletivo e 
menos para o unicamente pessoal ou corporativo 
será um bom começo em busca de soluções para o 
moribundo sistema previdenciário brasileiro. 


carta do 
LEITOR 


Ser aviador 


Ser aviador é trazer no coração 
Bravura imensa de glória e de coragem 
E viver pela própria vocação 


E morrer sem sentir esta passagem. 


Ser aviador é sorrir na esperança 
De conquistar este céu tão infinito 
E ter a mais certa confiança 


Que seu sonho nunca será um mito. 


Ser aviador é sofrer na emoção 
De águia altiva, símbolo da glória 
E ter certeza de que é nas lutas da aviação 


Que terá a merecida vitória. 


Ser aviador é unir na curta vida 
Emoções jamais imaginadas 

É sobrevoar sua pátria querida 

É ter nos pés belezas imaculadas. 


Ser aviador é ter na alma a alegria 
De ser no céu pássaro conquistador 
E exclamar a mais doce poesia 


No aroma da mais delicada flor. 


Poema oferecido pelo Comandante 


Agenor Salmaso 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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Evandro Lins e Silva 


Por Josué Cintra Damião, advogado 


A morte venceu o advogado, Mi- 
nistro Evandro Lins e Silva. 

Considerado a figura mais com- 
pleta da advocacia criminal brasi- 
leira, tornou-se legendário pela 
combatividade, retidão e desas- 
sombro, e também pelo talento 
admirável e o rigoroso e atualiza- 
do conhecimento técnico. 

Difícil encontrar quem o tenha 
excedido em conjunto de qualida- 
des pessoais tão apreciadas para o 
desempenho das difíceis e comple- 
xas funções exercidas, desde o ad- 
vogado do júri até o STJ, passando 
pela chefia da Casa Civil da Presi- 
dência da República e a Procurado- 
ria Geral da República. 

Pelos seus relevantíssimos servi- 
ços, a vida do saudoso ministro 
Evandro representou uma marcan- 
te contribuição para o engrandeci- 
mento das instituições jurídicas e, 
em especial, para o desenvolvimen- 
to da ciência penal em nosso país. 

Brilhou no júri, que foi sua pai- 
xão e sua glória, numa época em 
que a tribuna de defesa foi ocupa- 
da por um elenco de criminalistas 
do porte de Evaristo de Moraes, pai 
e filho, Jorge Severiano Ribeiro, 
Heleno Fragoso, Basileu Garcia e 
Noé de Azevedo. 

Além de uma densa cultura pe- 
nal, notava-se nele segura forma- 


ção filosófica e firmes bases socio- 
lógicas que o habilitavam a conhe- 
cer bem de perto os múltiplos ân- 
gulos da nossa realidade social. 

À frente da Casa Civil do presi- 
dente João Goulart, recebeu o 
múnus como uma irrecusável 
convocação patriótica. Desde os 
albores da juventude que se tinha 
tornado advogado social, lutan- 
do perante a Justiça pelos direi- 
tos humanos. Via, nas funções 
políticas do cargo, a coincidência 
com sua maneira de pensar por- 
que “aquele era um governo de 
esquerda pelas origens, pelo pro- 
grama, pelos planos, pelos méto- 
dos, pelos rumos, pelas proje- 
ções”. 

Sua passagem pelo STF estimu- 
lou, com sua consciência limpa de 
julgador, um novo surto na cons- 
trução jurisprudencial pela corajo- 
sa pregação de idéias renovadoras 
e pela repercussão das suas posi- 
ções liberais dentro do ciclo de au- 
toritarismo que dominou o país. 

A democracia é fundada na re- 
presentação legítima do povo no 
exercício do poder, mas é também 
uma forma de conduta, um esta- 
do de espírito, uma filosofia de 
vida posta em prática, que só aque- 
les que têm educação verdadeira- 
mente democrática podem possuir. 

Os anos encaneceram sua cabe- 
ça, mas não atingiram seu cora- 
ção como reconheceu o presiden- 


te Lula, na sessão de abertura da 
XVIII Conferência Nacional dos 
Advogados, realizada em Salvador, 
de 11 a 15 de novembro passado. 
É que a substância do seu espírito 
permaneceu com o mesmo alen- 
to vital dos dias longínquos da 
mocidade. 

Nessa Conferência, ao receber os 
prêmios outorgados pela Unesco, 
em direitos humanos e cultura da 
Paz, e pela UIBA (formada de 22 
países da América Central e do Sul 
e ainda de Portugal e Espanha), 
declarou acreditar ser implantado 
no país “um sistema de governo 
que consiga dirigir os destinos do 
Brasil, com aquela primeira decla- 
ração feita por Lula: em vez de se 
preocupar com os juros dos ban- 
cos e do capital financeiro, ele se 
preocupou, em primeiro lugar, em 
matar a fome e a miséria do povo”, 
e arrematou, enfaticamente: “Fu es- 
pero, eu tenho a esperança, tenho 
certeza, de que haverá uma mudan- 
ça. Eu passei tempo demais a espe- 
ra dessa mudança. Eu tenho a cer- 
teza de que ela agora acontecerá. Fe- 
licidades para o Brasil”, 

Esse foi o seu canto de cisne... 

Lutou até que a tocha se extin- 
guiu. O ciclo de vida do advoga- 
do, ministro Evandro Lins e Silva, 
encerrou-se, mas não desaparece 
o que deu de si para o engrande- 
cimento da humanidade e para a 
glória do Brasil. 


A hora de contar aos pais que é homossexual 


Por Moacir Costa, médico psicotera- 
peuta, autor do livro “Sexo: o dilema 
do homem” 


É muito difícil para um jovem as- 
sumir a homossexualidade diante 
de uma família que não a aceita e 
também diante de uma sociedade 
que não a tolera. 

Muitos jovens se torturam quan- 
do descobrem uma tendência ou 
sentimento homossexual. Os pais, 
por sua vez, tendem a se sentir cul- 
pados (“Onde foi que eu errei?”), 
o que na verdade evidencia uma 
ilusão de onipotência, como se ao 
atribuir para si a responsabilidade 
pela opção sexual do filho, tam- 
bém tivessem o poder de revertê- 
la. Às vezes, a educação pode até 
contribuir nesse sentido, mas em 
dose pequena. Os pais precisam ter 
em mente que ainda faltam mui- 
tos elementos para especular sobre 
os reais motivos que levam à ho- 
mossexualidade. 

Cerca de 90% das pessoas são he- 
terossexuais e 10% acabam prefe- 
rindo se relacionar com pessoas do 
mesmo sexo ou se sentem atraídas 
por elas. Como se desconhecem as 
causas da homossexualidade, é ina- 
ceitável que exista discriminação, 
preconceito e hostilidade, atitudes 
que abalam a segurança da pessoa 


que está descobrindo a sua sexu- 
alidade e tornam esse processo 
mais angustiante. 

Infelizmente, os pais tendem a 
transmitir ao adolescente “conhe- 
cimentos” ou “informações” fun- 
damentadas em preconceitos, 
mitos e idéias falsas. Na verdade, 
seria necessário que isso fosse re- 
alizado a partir de evidências clí- 
nicas objetivas e informações cor- 
retas que possibilitem aos adul- 
tos um debate franco e aberto, 
evitando transmitir ao adolescen- 
te conflitos inerentes à sua pró- 
pria vida sexual. 

Os pais preocupados com a sua 
“virilidade” tendem a exigir dos 
filhos uma sexualidade que eles 
provavelmente idealizaram, mas 
jamais alcançaram. Estimular ou 
cobrar a heterossexualidade do 
filho e a docilidade e meiguice da 
filha podem configurar uma fon- 
te permanente e inesgotável de 
conflito sexual. 

Por isso mesmo, o jovem que 
apresenta um desejo homossexu- 
al nutre um grande medo da rea- 
ção dos outros, sobretudo dos 
familiares. Esse medo pode virar 
paranóia, alimentada pelas atitu- 
des da família, a qual age como 
se percebesse no filho um “defei- 
to” que precisa ser corrigido à for- 


ça. Muitas vezes, o filho acaba ar- 
ranjando uma namorada falsa só 
para satisfazer a expectativa dos 
pais, uma maneira de adiar o pro- 
blema. 

Quanto maior a hostilidade e a 
agressividade, mais o filho se re- 
trai, podendo chegar a sair de casa, 
porque se sente marginalizado. 
Nesse caso, a sua relação com a 
figura paterna costuma ser frágil, 
sendo quase inexistente a amiza- 
de entre eles. 

Os pais precisam buscar orien- 
tação para entender o processo, às 
vezes doloroso, por que o filho 
está passando. A homossexualida- 
de deve ser encarada com apoio, 
carinho e atenção. Infelizmente, a 
maioria dos pais não está prepa- 
rada para agir dessa forma, mas 
quando existe vínculo de afeto 
entre o jovem e a família, a aceita- 
ção é bem maior. 

Conversar serenamente é o me- 
lhor caminho, porque essa atitude 
diminui o conflito do jovem e me- 
lhora sua autoconfiança num perí- 
odo muito importante de sua vida, 
onde sua personalidade está se es- 
truturando e amadurecendo. E, in- 
dependentemente das preferências 
sexuais, é fundamental que pais e 
filhos mantenham uma relação afe- 
tiva intensa e permanente. 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Idade para Malhar 

Sobre a prática de musculação 
na adolescência, o primeiro 
passo é fazer previamente um 
bom exame médico para verifi- 
car a existência de problemas 
que contra-indiquem a prática. 
O que se sabe é que treinos com 
muito peso e pouca repetição, 
que visam hipertrofia muscular, 
podem levar a um retardo de 
crescimento, porém outros tra- 
balhos mostram que treinos 


Pernilongos 


bem orientados não geram esse 
efeito indesejável. A recomen- 
dação, para qualquer idade, é 
que a pessoa, além da muscula- 
ção, pratique exercícios aeróbi- 
cos. 


Casa do Samba 

No dia 24, no GPEA, a partir 
das 23 horas, está prevista a 
inauguração da Danceteria Casa 
do Samba, com o melhor do 
samba, pagode, axé e forró uni- 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
o s a ME 1 


versitário. Todo mês, show ao 
vivo, com as melhores bandas 
da região, informa Márcio Dio- 
nisio, organizador da Dancete- 
ria. 


Catarata 

O Hospital das Clínicas de São 
Paulo informa, através da asses- 
soria de imprensa do governo 
estadual, que estará realizando 
no dia 1º de fevereiro, das 7 às 
12 horas, mais uma campanha 


Cuidado! 


de catarata (embaçamento do 
cristalino do olho que normal- 
mente é transparente). Todos os 
pacientes que comparecerem 
ao Hospital das Clínicas, portan- 
do CPF e RG, serão submetidos 
a exames. Os que tiverem a do- 
ença comprovada terão cirurgia 
marcada. Nenhum tipo de pa- 
gamento é exigido e não é ne- 
cessário chegar de madrugada, 
pois todos serão atendidos, in- 
forma o hospital. 


LUÍS FERNANDO 


Faz mais de quatro meses que o mato (foto) domina um trecho 
das margens do Ribeirão dos Porcos nos fundos na rua Floriano 
Peixoto. Com o mato alto, a quantidade de pernilongos é grande, 
o que vem incomodando moradores. Eles pedem providências 


Quem faz cooper ou pratica caminhada na avenida Washing- 
ton Luiz deve tomar cuidado com um buraco (foto) na calçada 
de um trecho da avenida, mais precisamente na calçada onde 
fica a chácara do Siqueira, em frente a um posto de combustí- 


urgentes à Prefeitura para cortar o mato. 


Espaço Cultural 


O Museu Municipal dispõe atualmente de um espaço (foto) para exposição de quadros. O artista 
plástico Tebaldo Simionato (ganhador do prêmio Jabuti em 1984 pelo melhor livro de arte do Brasil 
sobre a vida e a obra do pintor italiano Antonio Fachinetti) inaugurou o recinto ao expor cinco obras. Em 
parceria com a Câmara Municipal, que também tem um espaço para esse fim, o Departamento de 
Cultura batizou o projeto de A Câmara com a Arte de..... (o nome do artista). Como Tebaldo está sendo 
o primeiro artista a participar da exposição, o título ficou A Câmara com a Arte de Tebaldo. Nas próximas 
exposições, obras dos artistas deverão ficar expostas na Câmara Municipal e no Museu. Além disso, o 
currículo do artista será lido durante sessão da Câmara quando for iniciada uma exposição, conta o 
diretor do Departamento de Cultura e Turismo, Luiz Gonzaga Tessarine. 


veis. 
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Salute! 

Desta notícia muitos vão gos- 
tar. Um estudo, conduzido por 
pesquisadores israelenses da 
Universidade Hebraica, foi feito 
com 48 homens que sofrem de 
doenças coronárias, com idades 
entre 46 e 72 anos. Metade deles 
só tomou água mineral. A outra 
metade bebeu cerveja (uma dose 
diária). Os pesquisadores nota- 
ram que os que beberam cerveja 
apresentaram queda da taxa do 
mau colesterol e aumento do 
índice do bom colesterol. Em 
1999, um estudo da Universida- 
de Harvard (Estados Unidos), 
que acompanhou 21 mil ho- 
mens saudáveis, mostrou que 
o efeito protetor do sistema 
cardiovascular é obtido ingerin- 
do-se 30 gramas de álcool —o 
equivalente a duas taças de vi- 
nho ou duas doses de uísque. 


Violância 

Na passagem do ano, um jo- 
vem, que prefere o anonimato, 
presenciou duas brigas entre 


gangues rivais na praça da Inde- 
pendência. Ele diz ter ficado 
chocado com a violência uma 
vez que um dos membros de 
uma das gangues foi espancado, 
enquanto seus companheiros 
fugiam. Momentos depois, a 
polícia chegou e pôs fim à con- 
fusão. Logo após a saída da polí- 
cia, houve mais confusão entre 
gangues. 


Violência IlI 

Outra briga foi verificada às 5 
da madrugada em frente à Re- 
creativa. Após sair da boate, um 
rapaz apanhou tanto de uma 
gangue que foi parar no hospi- 
tal. Uma das versões diz que o 
rapaz deu um tapa no rosto de 
uma garota, que tem amizade 
com membros da gangue. Ou- 
tra versão alega que o rapaz nada 
fez e apanhou de graça. Detalhe: 
quem vai apartar acaba levando 
uns sopapos também. 


Violência III 
Se as brigas virarem rotina, o 


carnaval poderá se transformar 
numa batalha campal. Atenção, 
autoridades! 


Theatro Avenida 

Em comunicado aos associa- 
dos, o presidente da Associação 
dos Amigos do Theatro Aveni- 
da, Laércio Casalecchi, informa 
que a entidade tem em caixa R$ 
75,6 mil. “Também aguardamos 
verba que a Prefeitura empenha- 
rá em 2003”, diz. 

Casalecchi espera retomar o 
ritmo das obras de restauração 
do Theatro este ano começando 
pelo anexo (prédio nos fundos 
do Theatro, destinado a abrigar 
camarins, secretaria, salas de 
ensaio etc). 


Enfermagem 

O Senac (Serviço Nacional do 
Comércio) de São João da Boa 
Vista estará oferecendo o curso 
técnico de enfermagem a partir 
de 11 de fevereiro. 

Mais informações pelo fone 
(19) 3623-2702. 


Pedágios 

O governador Geraldo Alck- 
min informou, por meio de sua 
assessoria, que dificilmente ha- 
verá redução de tarifa, porque 
isso seria repassado para a popu- 
lação em forma de imposto. 

O que deverá ocorrer, segun- 
do ele, é a redução de praças de 
pedágio em rodovias de pistas 
simples ou com baixa movimen- 
tação de veículos. A primeira 
praça a ser fechada deverá ser 
anunciada nas próximas sema- 
nas. 


“A Imagem da Mulher” 

Com apoio do Senac (Serviço 
Nacional do Comércio) de Mogi 
Guaçu, a pesquisadora e douto- 
ra em Ciências Sociais pela USP, 
Cristina Costa, lançou o livro A 
Imagem da Mulher, que retrata 
os papéis sociais da mulher bra- 
sileira nos três últimos séculos. 
O livro custa R$ 32,00 e contém 
200 páginas. 

Mais informações pelo fone 
(19) 3891-7676. 


Mato Alto 

Atenção, Prefeitura! O mato 
alto está deixando com aspecto 
de abandono algumas praças da 


cidade, como as do Largo da Apa- 
recida e de São Pantaleão. 
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Confraternizando 

A empresa de café Dr. Coffee, do grupo Sumatra, de propriedade 
dos empresários João Antonio Lian e Luís Antonio Moraes Ribei- 
ro, promoveu nos dias 20 e 21 de dezembro encontro de confra- 
ternização com alunos da Apae e internos do Lar da Terceira Ida- 
de. A iniciativa faz parte do projeto social da empresa denomina- 
do Café em Parceria by Dr. Coffee. No dia 20, na Fazenda São 
Joãozinho, a empresa ofereceu aos alunos da Apae uma festa in- 
formal regada a pizza, cachorro-quente, pipoca, sorvete e refrige- 
rante. Os (as) alunos (as) receberam jogos educativos, bonecas, 
bijuterias e carrinhos de brinquedo. No dia 21, no Lar da Terceira 
Idade, foi oferecido um almoço, que constou de arroz, farofa, riso- 
to, lombo ao leite e salada. De sobremesa, bolo e goiabada diet. Os 
internos receberam cuecas e as internas, shampu e hidratante 
para o corpo. Na foto acima, alunos da Apae se divertem na pisci- 
na da Fazenda São Joãozinho; e na foto seguinte, o empresário 
João Lian, monsenhor Augusto e Divino Filiponi na cozinha do 
Lar da Terceira Idade. 
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Visitando 

Alunos da Escola Estadual Batista Novaes, que fazem recupera- 
ção de férias, estiveram visitando a redação do jornal A Cidade na 
manhã da última quinta-feira. A iniciativa faz parte do projeto 
sobre montagem de um jornal. Eles conheceram como as notícias 
são preparadas e colocadas no jornal. Também fizeram entrevista 
com um repórter. Ao final do projeto, os alunos terão de confecci- 
onar um jornalzinho que, posteriormente, será enviado à Direto- 
ria de Ensino de São João da Boa Vista (à qual as escolas estaduais 
de Pinhal estão vinculadas). Os alunos estavam acompanhados 
do coordenador pedagógico José de Moraes Filho e dos professo- 
res Maria da Graça Honorato e Benedito Américo da Silva. Na 
foto, o grupo que conheceu a redação do jornal. 
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Governo estadual recua e muda 
tabela das custas de cartório 


Com a repercussão negativa 
do aumento excessivo (entre 
79% e 350%) das custas de car- 
tório, que estavam em vigor 
desde o dia 6 de janeiro, o go- 
vernador Geraldo Alckmin 
voltou atrás e decidiu reduzir 
os valores. 

De autoria do deputado esta- 
dual Roque Barbieri, a lei que 
elevou as custas cartoriais ha- 
via sido sancionada pelo gover- 
nador. 

Até hoje, não houve uma ex- 
plicação plausível sobre como 
é elaborada a tabela de preços 
desses serviços. 

Parte do que se arrecada com 
esses serviços vai para o Esta- 
do (5%), para o Fundo de As- 
sistência Judiciária (20%), 
para custear atos de registro 
civil declarados gratuitos pela 
lei (5%) e despesas de oficiais 
de justiça (2%), e para a car- 
teira de previdência das serven- 
tias não oficializadas (20%). 

As custas de reconhecimen- 
to de firma (autorização para 
transferência de veículo, reci- 
bos de venda de carro, firmas 
autênticas etc) foram as que 
mais haviam aumentado: eram 
R$ 1,96 e aumentaram para R$ 
8,82. Aumento de 350%. Com 


Os bingos 


a redução, o valor atual é R$ 
5,52. 

Veja os custos de outros ser- 
viços: 

- Autenticação de xerox de 
documentos (havia subido para 
R$ 1,76 por reprodução ou pá- 
gina. Antes, custava R$ 1,00). 
Aumento de 76%. Agora, o va- 
lor atual é R$ 1,10. 

- Reconhecimento de firma 
com valor econômico (con- 
trato de locação, de venda e 
compra, transferência de tele- 
fones, recibos etc.). Havia su- 
bido para R$ 5,90 cada assina- 
tura (valor anterior: R$ 1,96). 
Aumento de 201%. Preço atu- 
al: R$ 3,50. 

- Reconhecimento de firma 
sem valor econômico (decla- 
ração de residência, autoriza- 
ção para viagem etc.). Tinha 
sido aumentado para R$ 3,52 
cada assinatura (valor anteri- 
or: R$ 1,96). Aumento de 79%. 
Agora, R$ 2,07. 

- Procuração Pública: R$ 
94,09 (para venda de imóveis, 
veículos, movimentar contas 
bancárias etc.). Valor anterior: 
R$ 35,36. Aumento de 166%. 

- Certidão de escritura ou pro- 
curação: R$ 26,80. Valor anteri- 
or: R$ 12,60. Aumento de 112%. 


“Não adianta ignorar o tema, varrê-lo para debaixo do tape- 
te: o bingo é uma praga social das mais nocivas ao país - além 
das suspeitas de vários níveis de autoridades de que sua explo- 
ração está ligada à contravenção e de que ocorre manipulação 
ampla e irrestrita nas máquinas utilizadas. 

O problema é real, está sendo levantado por bravos procura- 
dores, em vários Estados, foi levantado pela CPI do Futebol e 
diz respeito à moral e à saúde pública em todos os níveis. Os 
deputados que defendem a prorrogação das licenças, os juízes 
que autorizam a reabertura de bingos fechados não podem ale- 
gar ignorância em relação aos seus malefícios, assim como às 
suspeitas que cercam a atividade. Chegou a hora de deixar de 
lado a comodidade e encarar o tema. E muitos anos de profis- 
são, não me lembro de ter abordado um tema que provocasse 
tamanha comoção entre as vítimas e tamanha alienação na 
mídia”. É o posicionamento de Luís Nassif, jornalista da Folha 


(edição de 9/01/03). 


ACONTECE 
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Temperaturas elevadas devem 
prosseguir até o final de março 


O forte calor que atinge Pi- 
nhal deve prosseguir até o fi- 
nal de março. A temperatura 
deverá ficar na faixa dos 30°C 
(as vezes mais, às vezes me- 
nos). 

Os dias muito quentes inco- 
modam as pessoas, que sentem 
dificuldade para trabalhar e 
dormir. “Quando a umidade 
relativa do ar é alta e as pesso- 
as têm dificuldade para trans- 
pirar de forma adequada, a sen- 
sação de calor é mais intensa, 
o ar fica mais pesado, a pregui- 
ça é maior. Mas tudo isso é nor- 
mal nesta época. Não está ha- 
vendo uma modificação mui- 
to grande em comparação a 
anos anteriores”, explica a pro- 
fessora de Meteorologia e Cli- 
matologia do curso de Agrono- 
mia do Creupi (Centro Regio- 
nal Universitário), Maristela 
Reis Dellalibera Piccinini 
(mrdpicci O esalq.usp.br). 

Ela lembra que, no ano pas- 
sado, outubro foi o mês que re- 
gistrou a maior temperatura: 
35,8ºC no abrigo meteoroló- 
gico do Creupi, que é protegi- 
do do sol. Sob o sol, a tempe- 
ratura deve ter chegado a 
39°C, o que é muito para Pi- 
nhal. A explicação está no fe- 
nômeno El Nifio (aquecimen- 
to da superfície do Oceano Pa- 
cífico, fazendo aumentar o ca- 
lor e a intensidade das chuvas 
nas regiões Sul e Sudeste e seca 
no Nordeste). 

Comparando com São João 
da Boa Vista e Mogi Guaçu, a 
temperatura em Pinhal é me- 
nor por causa da topografia de 
sua área. A altitude de Pinhal, 
de 860 metros em relação ao 
nível do mar, favorece um cli- 
ma melhor do que o das duas 
cidades vizinhas. Mas em com- 
paração com Andradas, Águas 
da Prata e Poços de Caldas, Pi- 
nhal é mais quente. 


Em quatro dias, o 
volume de chuva 
em Pinhal já 
atingiu 40% do 
total para o mês 

de janeiro 


Maristela Piccinini: outubro de 2002 foi o mês que registrou a maior temperatura em Pinhal - 35,8º C 


OUTRA MUDANÇA 

O que tem ocorrido tam- 
bém, segundo a professora, é o 
aumento das chuvas num pe- 
ríodo curto em decorrência 
também do El Niño. Em qua- 
tro dias, o volume de chuva em 
Pinhal já atingiu 40% do total 
para o mês de janeiro. Outra 
mudança observada refere-se 
ao atraso no início do período 
de chuvas. Ao invés de come- 
çar em setembro, está come- 
cando no final de outubro. O 
aquecimento global por causa 


da concentração na atmosfera 
de gases produzidos pela quei- 
ma de gasolina, óleo e outros 
combustíveis é uma das razões, 
lembra Maristela. 

FRIO 

Indagada se o frio será mais 
intenso este ano, Maristela diz 
não ser possível fazer uma pre- 
visão. “Qualquer tipo de previ- 
são que se faça com muito tem- 
po de antecedência, a probabili- 
dade de erro é muito grande”, 

Segundo ela, a previsão com 
porcentagem maior de acerto 
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SAS 


é de três dias. 

RAIO 

Pela sua constituição geológi- 
ca, Pinhal registra grande inci- 
dência de raios. Em caso de chu- 
va com raio, é prudente não fi- 
car debaixo de árvores nem em 
área descampada. Se a pessoa 
estiver em área descampada e 
não tiver para onde correr, deve 
ficar agachada (de cócoras), pois 
se ficar em pé poderá ser atingi- 
da por um raio. “Em pé, a pessoa 
funciona como pára-raio”, expli- 
ca Maristela. 


Em 2002, a temperatura da Terra aumentou 0,5ºC 


Novo relatório divulgado 
pela Organização Mundial de 
Meteorologia mostra que em 
2002 a temperatura da Terra foi 
0,5ºC maior que a média regis- 
trada nos últimos 40 anos. 

A causa principal do aqueci- 
mento global é a concentração 
na atmosfera de gases produzi- 
dos pela queima de gasolina, 
óleo e outros combustíveis. O 


acúmulo de gases poluentes não 
deixa que o calor escape para o 
espaço sideral, transformando a 
atmosfera numa estufa. 

O Ártico já perdeu 6% de sua 
área de geleiras em função do 
aquecimento global. O calor 
excessivo também desregula 
os ciclos naturais do plane- 
ta. Ele provoca grandes inun- 
dações e secas de graves pro- 


porções. 

Segundo as previsões mais 
pessimistas, nos próximos 100 
anos estima-se um aumento 
entre 1,4 e 5,8ºC na tempera- 
tura mundial. 

Em algumas décadas, o nível 
dos oceanos pode subir 80 cm. 
Ilhas, deltas de rios e algumas 
cidades costeiras poderão aca- 
bar debaixo das águas. 


COMUNICADO IMPORTANTE: 


A RANTAC 


INTERNET 
UER FALAR COM VOCÊ. 


Após 4 anos de parceria com a UOL, a Rantac Internet está tomando novos rumos. 
Nestes anos o usuário utilizou a infra-estrutura física, ou seja, as linhas telefônicas e a rede 
de dados da Rantac para acessar a internet. 
A Rantac acaba de tomar um novo rumo e a partir de agora a Rantac Internet está 
voltando a atuar como um provedor autônomo e queremos falar diretamente com você 
através do nosso serviço de atendimento ao cliente, seja por telefone ou local nas 
unidades da Rantac em cada cidade ou pelo e-mail (sac(drantac.com.br) já que 
apenas seus assinantes poderão utilizar as linhas telefônicas de acesso pela 


internet sem o discador, 
exclusivos e atendimento local, personalizado 


e gratuito. 


A Rantac está preocupada com você e está 
tomando as providências necessárias para evitar 
qualquer interrupção no seu acesso pela internet, 
mas para isso a Rantac precisa falar com 


você... Venha nos procurar. 


Grupo Rantac: Aguaí - 19 3652.4011 - Casa Branca - 19 3671.1777 - E. S. Pinhal - 19 3651.8043 
Mococa - 19 3656.3590 - Mogi-Mirim - 19 3806.8313 - Pirassununga - 19 3562.2887 
Vargem Grande do Sul - 19 3641.8000 - Poços de Caldas - 35 3712.4444 


São José do Rio Pardo - 19 3608.5557 - São João da Boa Vista - 19 3633-4041 


seus serviços 


RAN TALS 


INTERNET 


RANTAG O seu provedor de Internet. 


) www.rantac.com.br 
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Sobrecarga de serviço pode causar stress em médicos 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Enfrentar um plantão de 24 
horas. Nesse período, atender 
aproximadamente 100 pessoas. 
As condições não são das melho- 
res: dificuldade em achar vagas 
para internações emergenciais, 
de encontrar profissionais que 
acompanhem os pacientes nas 
ambulâncias. Junte-se a isso a 
impaciência de quem espera ser 
atendido. O resultado disso é o 
stress médico, um mal que vem 
se tornando comum atualmen- 
te. 

O anestesista Marcelo Alves da 
Silva foi diretor clínico do Hos- 
pital Francisco Rosas e por vários 
anos enfrenta a rotina dos plan- 
tões hospitalares. Segundo ele, 
dois fatores que provocam o 
stress em médicos estão relacio- 
nados com a experiência do pro- 
fissional ao atender os casos e 
com a quantidade de trabalho 
que ele tem. “Pela minha expe- 
riência, fiz uma estimativa do 
que seria razoável ao médico e 
acredito que atender mais de 50 
pacientes no período de 12 ho- 
ras começa a ficar muito cansa- 
tivo. Após isso, o profissional 
pode estar sujeito a cometer er- 
ros”, conta. 

Considerando-se o pronto-so- 


corro do hospital, que atende em 
torno de 100 pacientes por dia, o 
médico acredita que os planto- 
nistas estão trabalhando no li- 
mite. “Nos dias mais puxados, a 
gente acaba ficando realmente 
muito cansado”, comenta. 

A complexidade dos casos 
atendidos também influi no 
desgaste físico e mental do mé- 
dico que está dando plantão. “Se 
em um dia temos casos muito 
complicados, que demandam 
muito tempo para resolver, isso 
acaba tornando a atividade mui- 
to mais cansativa. Claro que dis- 
so depende a experiência do pro- 
fissional. Os mais novos vão fi- 
car muito mais preocupados 
com algo que não seja tão grave. 
Se ele ficar inseguro, provavel- 
mente vai ficar muito mais su- 
jeito ao nervosismo”, diz. 

AGRAVANTES 

Além dos fatores enumerados 
anteriormente, há algumas agra- 
vantes que colaboram por au- 
mentar o stress em médicos, 
principalmente dos que fazem 
plantão. 

A falta de estrutura no local de 
trabalho é um desses fatores. “Se 
não tivermos uma estrutura ade- 
quada para resolver os casos mais 


Marcelo: falta de estrutura no local de trabalho pode provocar stress 


graves, ficamos mais estressados 
para trabalhar”, menciona. 

Um exemplo seria o médico 
plantonista estar atendendo sa- 
bendo que não tem como enca- 
minhar um paciente que neces- 
sita de atendimento cirúrgico de 
urgência. “Em Pinhal, por exem- 
plo, não tenho condições de 
atender um caso neurocirúrgi- 
co aqui. Então tenho que trans- 


ferir, mas nem sempre consigo 
vagas com facilidade. Isto é mui- 
to estressante para a gente”, afir- 
ma. 

No caso citado, o médico não 
é o culpado por não conseguir 
vaga para transferir o paciente, 
mas a família, que está preocu- 
pada com a saúde da pessoa, pres- 
siona o médico. “A gente tem que 
entender que a família tem ra- 


zão de estar nervosa e que, às 
vezes, alguém é mal educado 
conosco. Acontece que nem 
sempre a gente acaba tendo pa- 
ciência, pois também estamos 
sob pressão, uma vez que não 
queremos deixar o paciente 
morrer”, relata. 

Mesmo que o plantonista 
consiga uma vaga para transfe- 
rência do paciente, surge outro 
problema: ao ser transportado 
de ambulância, é obrigatória a 
presença de um médico no veí- 
culo. O problema é que, caso o 
plantonista vá junto com o pa- 
ciente que ele está encaminhan- 
do, o plantão fica descoberto. 

SEQÜELAS 

O stress em médicos pode tra- 
zer seqüelas tanto para o próprio 
profissional quanto para os pa- 
cientes que serão atendidos por 
ele. 

Os médicos estão constante- 
mente sob pressão uma vez que, 
devido a um erro, podem lesio- 
nar o paciente e, além disso, cri- 
ar uma má reputação e até so- 
frer algum processo judicial. 
“Mesmo que não haja uma re- 
percussão judicial, sempre há 
a nossa consciência, que pode 
ficar nos cobrando por não ter- 


mos feito algo melhor pelo pa- 
ciente”, ressalta. 

Alves explica que essa pressão 
sofrida pelo médico pode se con- 
verter em depressão, insônia, 
hipertensão ou algum mal-estar 
físico em geral. “E alguns médi- 
cos acabam entrando em um 
caminho, que é problema com 
drogas ou alcoolismo, que são 
agora duas das preocupações da 
sociedade médica”, diz. 

Para o paciente, as conseqüên- 
cias podem ser mais imediatas e 
tão graves quanto as do profissi- 
onal. “Quando um paciente 
procura um serviço médico, ele 
espera ter seu problema resolvi- 
do. Se encontra um serviço mui- 
to sobrecarregado e o médico 
não teve tempo de observar to- 
dos os aspectos e deixou passar 
alguma coisa, o médico pode 
não resolver o problema ou o 
que é pior: resolver de forma 
inadequada, o que traria compli- 
cações que podem ser banais ou 
graves”, ressalta. 

Não pode ser deixado de lado o 
fato de que também há profissio- 
nais que se sobrecarregam de ser- 
viço, atendendo em consultórios, 
fazendo plantões e trabalhando 
na rede pública de saúde. 


Falhas estruturais atrasam entrega do Pronto-Atendimento 


O Pronto-Atendimento em 
Pinhal está difícil de ser inaugu- 
rado brevemente porque o pré- 
dio onde o serviço deveria fun- 
cionar apresenta diversas irregu- 
laridades na obra e as firmas res- 
ponsáveis pela reforma devem 
sanar o problema, principal- 
mente se esperam receber a úl- 
tima parcela da Prefeitura. 

A obra no prédio foi dividida 
em três etapas. A primeira delas 
foi a reforma da cobertura, cuja 
licitação foi vencida pela empre- 
sa KVA. Nessa primeira etapa, o 
problema surgido foram gotei- 
ras, que já estão sendo conserta- 
das pela firma. A segunda etapa 


da obra, que envolve reformas 
internas, teve como ganhadora 
a empresa Nadir dos Santos. 
Após o início dessa segunda eta- 
pa, foi constatada uma série de 
problemas na obra, tais como na 
rampa de acesso, que foi feita de 
paralelepípedos e não era plana. 
Havia também algumas fissuras 
na alvenaria e azulejos quebrados. 
A Nadir dos Santos está tendo 
de providenciar o reparo nestas 
e em mais uma lista de irregula- 
ridades no prédio, levantadas 
pelo Departamento de Obras. Só 
após sanar os problemas é que a 
empresa receberá os R$ 28 mil 
restantes em seu pagamento. 


Vale ressaltar que, apesar de a 
Nadir dos Santos estar sanando 
alguns problemas no prédio, a 
segunda etapa ainda não está 
completa e deverá continuar tão 
logo a KVA conserte o problema 
na cobertura. Uma terceira eta- 
pa das reformas no prédio prevê 
a instalação de encanamentos 
para gases. Esta etapa ainda pre- 
cisa ser licitada. Na segunda-fei- 
ra passada, representantes da 
KVA e da Nadir dos Santos esti- 
veram em Pinhal visitando o 
prédio e constatando as irregu- 
laridades levantadas. Não há 
data, portanto, para a inaugura- 
ção do Pronto-Atendimento. 


Café pode ser negócio promissor para 
2003, diz Instituto de Economia Agrícola 


O ano de 2002 finalizou com 
as cotações do café em níveis se- 
melhantes aos verificados no 
início de 2001. A recuperação do 
café robusta no mercado de Lon- 
dres começou em janeiro do ano 
passado, em razão da quebra da 
safra do Vietnã, e atingiu, em 
dezembro de 2002, a média de 
47,30 dólares a saca de 60 quilos 
(incremento de 107,63% nos 
últimos 12 meses), superando 
em 21% o valor praticado em 
janeiro de 2001. 

A recuperação dos cafés arábi- 
cas, que teve início somente a 
partir de julho de 2002, cresceu 
31,75% nosúltimos 12 meses na 
Bolsa de Nova York, atingindo 
em dezembro 86,06 dólares a 
saca, ainda 5,45% inferior à co- 
tação média observada em janei- 
ro de 2001. 

Os dados são do Instituto de 
Economia Agrícola do Estado de 
São Paulo, que acredita que a 
produção mundial em 2003/ 
2004 seja inferior ao consumo. 
Em 2002, a produção mundial 
foi de 125 milhões de sacas —o 


Brasil produziu 47,2 milhões de 
sacas. O consumo mundial foi 
de aproximadamente 110 mi- 
lhões, segundo a Organização 
Internacional do Café (OIC). 

A grande questão no mercado 
cafeeiro mundial é quanto ao 
balanço entre produção e con- 
sumo em 2003. Se se considerar 
que os demais países não terão 
grandes alterações em sua situa- 
ção e estrutura produtiva, e ad- 
mitindo-se ainda uma quebra de 
safra da ordem de 35 a 40% na 
produção brasileira, é grande a 
probabilidade de se ter, pela pri- 
meira vez nos últimos cinco 
anos (a última vez foi em 1997), 
uma situação de mercado em 
que a produção global não será 
suficiente para atender ao con- 
sumo, obrigando os países con- 
sumidores a recorrer aos esto- 
ques cujo volume atinge mais de 
20 milhões de sacas. 

De agora em diante, as cota- 
ções de café no Brasil e no mer- 
cado internacional vão depen- 
der fortemente do desenvolvi- 
mento da safra brasileira do ano- 


ARQUIVO 


agrícola de 2002/2003 e do 
comportamento do clima até o 
completo desenvolvimento dos 
grãos e início da colheita. Nes- 
tas condições, os produtores, 
tanto na venda de seus estoques 
quanto na venda da safra futura, 
deverão estar atentos à expecta- 
tiva dos preços futuros para me- 
lhorar seus níveis de negociação, 
após a crise enfrentada nos últi- 
mos dois anos. 

EVOLUÇÃO FAVORÁVEL 

O que interessa aos produto- 
res e cooperativas é saber que, 
pelos fundamentos do mercado, 
a tendência de preços, a médio 
prazo, é de evolução favorável. 
Assim, se no passado (desde 97, 
já prevendo preços declinantes) 
o Instituto de Economia Agrícola 
alertava contra a afoiteza com que 
produtores investiam na produ- 
ção, ampliando as áreas de plan- 
tio, hoje a recomendação é no 
sentido de postergar suas vendas 
para obter resultados econômicos 
mais favoráveis, inclusive com- 
pensando parte dos prejuízos acu- 
mulados em anos recentes. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Pronto-Atendimento: só após sanar as falhas estruturais é que o prédio será inaugurado 
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EXCELÊNCIA DE ENSINO 


A Fundação Pinhalense de Ensino e o CREUPI 
- Centro Regional Universitário de Espírito Santo do Pinhal - 


comunicam: 


Recentemente, o Ministério da Educação e Cultura, através do 
INEP, enviou a Espírito Santo do Pinhal Comissões Verificadoras para 
analisarem as condições dos cursos de Medicina Veterinária, Direi- 
to, Administração, Engenharia Agronômica e Letras. 


OS RESULTADOS FORAM OS SEGUINTES: 


CURSO: ORGANIZAÇÃO CORPO INSTALAÇÕES BIBLIOTECA 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DOCENTE 

Medicina Veterinária Conceito B Conceito B Conceito A Conceito A 
Direito Conceito B Conceito B Conceito A Conceito A 
Administração Conceito A Conceito B Conceito A Conceito A 
Engenharia Agronômica Conceito A Conceito B Conceito B Conceito A 
Letras/habilitação 

Português/Inglês Conceito A Conceito C Conceito A Conceito A 


A somatória desses conceitos significa que os cursos 
examinados apresentam condições de EXCELÊNCIA DE 


Fundação e CREUPI se propõem a dar continuidade ao aperfei- 
çoamento do ensino, buscando proporcionar aos atuais e futuros 
acadêmicos VALORES DE CONHECIMENTO. 

Assim, convidamos os Senhores Candidatos ao nosso VESTI- 
BULAR CONTINUADO 2003, que se desenvolverá até o dia 31 de 


Da mesma forma, convidamos nossos ex-alunos e demais in- 
tegrantes desta comunidade para participarem dos nossos cursos 
de pós-graduação lato sensu nas áreas de Direito Processual Civil, 
Direito Empresarial, Psicopedagogia e Medicina Veterinária que es- 
taremos oferecendo a partir de 2003. 
Informe-se pelo telefone 0800-70-70-701 ou pelo site: 


FUNDAÇÃO PINHALENSE DE ENSINO 
CREUPI - CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO 
DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


( 


CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO 
EsPÍRITOSANTODO PINHAL 


Polícia prende acusados de praticar furto 

No dia 11 de janeiro, por volta de 12h45, três indivíduos 
entraram na loja Kall Importados, localizada na rua Artur 
Vergueiro, Alto Alegre, levaram do balcão um relógio marca 
Condor avaliado em R$ 140,00 (cento e quarenta reais) e 
fugiram tomando rumo ignorado. 

O fato foi presenciado por funcionários que acionaram a 
Polícia Militar que compareceu ao local imediatamente. Os 
policiais militares, sargento Canhadas, cabos Wladimir e 
Roberto, e soldados Lima, Olivi, Cavazani e Luiz, juntamen- 
te com uma funcionária, passaram a procurar os ladrões que 
foram encontrados na avenida Romualdo de Sousa Brito. Ao 
perceberem a aproximação da viatura policial, eles tentaram 
esconder o relógio em um matagal. Os indivíduos foram 
abordados e identificados como Valdevi Valentim, de 18 anos, 
Adriano Donizete Martins, de 19 anos, e o adolescente R.S.S., 
de 15 anos, todos moradores no bairro São Judas Tadeu, que 
foram reconhecidos pelos funcionários como autores do 
delito. 

Eles foram conduzidos ao plantão policial civil e os de 
maioridade penal foram autuados em flagrante delito por 
furto. Valdevi foi recolhido na cadeia pública de São José do 
Rio Pardo e Adriano recolhido na cadeia de Casa Branca. O 
adolescente foi liberado ficando aos cuidados de seu pai. Com 
os acusados foram encontrados outros objetos que, prova- 
velmente, foram furtados de outras lojas, o que será apurado 
através de inquérito policial. O relógio furtado foi devolvido 
ao proprietário. 


Mãe é acusada de queimar o braço do próprio filho 

Na tarde do dia 8 de janeiro, compareceu à sede do Pelotão 
da Polícia Militar local o agricultor Luiz Carlos Turati, pro- 
prietário do sítio Santo Antônio, localizado no bairro de 
Mota Paes, trazendo consigo uma cirança de oito anos de 
idade que estava com o braço esquerdo queimado. A criança 
informou que sua mãe se embriaga frequentemente e a agri- 
de e que há quatro dias ela estaria bêbada e teria segurado seu 
braço sobre um fogão de lenha e provocado queimaduras. A 
criança teria conseguido se livrar da mãe e se escondido em 
um dos cômodos da casa. A mãe, ameaçando, disse ao filho 
que não contasse o ocorrido a ninguém, porém Luiz Carlos 
ficou sabendo dos fatos e denunciou o caso à Polícia. 

Os policiais militares, soldados Henrique e Pedro, compa- 
receram ao sítio e detiveram Maria Madalena da Silva, de 29 
anos, natural da Bahia, que disse que no dia em que a criança 
havia sofrido queimaduras havia brigado com um irmão e 
que ao ser repreendida respondeu de forma mal-educada. A 
mulher contou que desferiu um tapa no rosto do filho e que 
por ele se encontrar sobre um fogão de lenha caiu e sofreu 
queimaduras. 

A mãe e o filho foram conduzidos à Delegacia de Defesa da 
Mulher onde foi elaborado o Termo Circunstanciado de 
Ocorrência sobre maus-tratos. A criança foi encaminhada 
ao hospital local, medicada e submetida a exame de corpo de 
delito e, posteriormente, entregue novamente aos cuidados 
de sua mãe. O Conselho Tutelar está acompanhando o caso 
para saber que providências adotar. 


Preso indivíduo que furtou a Relojoaria Passarelli 

No dia 10 de janeiro, às 14h30, a comerciante Mary Apare- 
cida de Carvalhinho V. Passarelli estava na Relojoaria e Óti- 
ca Passarelli, quando percebeu a entrada em seu estabeleci- 
mento comercial de um indivíduo que, sem autorização, 
retirou da vitrine um óculos de sol marca Spy e, após pedir 
para ver outros óculos, aproveitou-se da distração momentã- 
nea de Mary e fugiu em sentido à Igreja São Benedito. A 
Polícia Militar foi acionada e os policiais militares, soldados 
Garcia e R. Alves, conseguiram localizar o indivíduo no Mer- 
cado Municipal. Ele foi identificado como Alex Panicacci da 
Silva, de 24 anos, morador na Vila São Pedro, e estava com o 
produto furtado. Alex foi autuado em flagrante delito por 
furto e recolhido na cadeia pública de São José do Rio Pardo. 


Garota de 15 anos é apreendida com revólver 

Na madrugada do dia 13 de janeiro, policiais militares 
realizavam patrulhamento pela rua Vereador Estevo de 
Felippe, Matadouro, quando avistaram três pessoas, sendo 
dois homens e uma adolescente em atitudes suspeitas. Ao 
serem abordados, foi encontrado na cintura da adolescente, 
G.B.P., de 15 anos, moradora na Vila Norma, um revólver 
calibre .38 municiado com cinco cartuchos intactos. A ado- 
lescente disse que uma amiga havia entregue a referida arma 
em troca de uma dívida. A garota e os dois indivíduos foram 
conduzidos ao plantão policial civil onde foi elaborado o 
Boletim de Ocorrência. A garota foi liberada ficando aos 
cuidados de sua irmã. 


Localizado veículo furtado 

Na manhã do dia 13 de janeiro, os policiais militares, cabo 
Tessarini e soldado Salin, realizavam patrulhamento pela 
rodovia SP 342, Pinhal/Mogi Guaçu, quando, nas proximi- 
dades da Icatu Metais, avistaram um veículo GM/Monza, de 
cor cinza, placas BUM-8946, de São João da Boa Vista, aban- 
donado no acostamento. Pesquisando os dados do veículo, 
os policiais constataram que havia sido furtado durante a 
noite naquela cidade. O carro foi apresentado no plantão 
policial civil, apreendido e, posteriormente, devolvido ao 
proprietário Edson Bertholdo Rabello. 


Falecimentos 


11/01 - João Batista Loures, 66 anos, casado com Dirce 
Nay Loures 

11/01 - Clarinda de Oliveira Silva, 64 anos, casada com 
João Mateus Xavier 

12/01 - João Batista Rodrigues, 48 anos, separado de Ana 
Maria de Freitas 

12/01 - Sócrates Becaleto, 79 anos, viúvo de Benedita Be- 
caleto Pinto 

13/01 - Ernestina da Silva Leite, 75 anos, casada com 
Sebastião Justino 

15/01 - Iolanda Varelli Sebastião, 68 anos, viúva de Be- 
nito Sebastião 

16/01 - Júlia Ezequiel Pereira, 71 anos, casada com João 
Pereira 


Newton de Carvalho Rosas 
As famílias Carvalho Rosas e Blasi participam o falecimen- 
to de Newton de Carvalho Rosas ocorrido em São João da 
Boa Vista, no dia 12 de janeiro, e convidam para a missa de 
7º dia que será celebrada por intenção de sua alma hoje, dia 
18, às 19 horas, na Igreja Matriz do Divino Espírito Santo. 


GERAL 


Tenente Robson Gatto faz relatório na sede da PM de Pinhal 


JORNAL A CIDADE A-6 SÁBADO, 18 DE JANEIRO DE 2003 


E 


Ms Augusto, 30 anos, de Pinhal, e Qu no, 28 anos, de Porto Ferreira 


Alunos da Escola de Formação de Soldados 
da PM fazem estágio de um dia em Pinhal 


Fardados e portando apenas 
cassetete, 21 alunos da Escola 
de Formação de Soldados da 
Polícia Militar de Vargem 
Grande do Sul estiveram em 
Pinhal, no sábado passado, 
participando do policiamen- 
to da cidade com a finalida- 
de de aprimorar os conheci- 
mentos práticos da profissão. 
Os PMs-alunos andaram pela 
cidade a pé e chegaram a par- 
ticipar de ocorrências registra- 


das por policiais militares de 
Pinhal. Estiveram participan- 
do também de uma operação 
de trânsito na Avenida Wa- 
shington Luiz, onde foram 
apreendidos veículos e elabo- 
radas autuações de trânsito. 
A atividade desenvolvida 
no município serviu como es- 
tágio aos PMs-alunos. “A in- 
tenção foi colocá-los em con- 
tato com a comunidade para 
que possam aprimorar seus 


conhecimentos práticos, além 
de ter sido um reforço ao po- 
liciamento já existente em Pi- 
nhal”, explica o tenente Rob- 
son Gatto, da Escola de For- 
mação de Soldados da PM. 
Segundo ele, a Prefeitura deu 
apoio ao transporte e alimen- 
tação dos PMs-alunos. 

Dos 21 estagiários, 12 mo- 
ram em Pinhal. Após a for- 
matura, que provavelmente 
ocorrerá no final de março, 


eles irão trabalhar na região 
de Campinas. 

O curso de formação de sol- 
dados tem duração de um 
ano. 

Os interessados, que devem 
ter entre 18 e 30 anos, devem 
verificar os editais para ver 
a data da realização do con- 
curso, que consiste numa 
prova escrita, exame de ap- 
tidão física, exame de saú- 
de e teste psicológico. 


“Educar o adolescente infrator é o caminho para 
sua recuperação”, diz secretário da Educação 


Ao participar da posse do 
novo presidente da Febem 
(Fundação Estadual do 
Bem-Estar do Menor), Pau- 
lo Sérgio de Oliveira e Cos- 
ta, o secretário estadual da 
Educação, Gabriel Chalita, 
disse que “educar o adoles- 
cente infrator é o caminho 
para recuperação de sua dig- 
nidade, aproximação com a 
família e profissionaliza- 
ção”. 

A Febem, que agora pas- 
sou a ser subordinada à Se- 
cretaria de Educação, terá 
cinco novas diretorias para 
dar agilidade no papel edu- 


cativo da entidade. 

Na posse, Paulo Sérgio co- 
mentou sobre a construção 
de unidades menores distri- 
buídas em diversas regiões 
do Estado e a geração de 
empregos para os jovens. 

Ele reconhece as dificulda- 
des do cargo e acredita na 
recuperação dos cerca de 
12,8 mil internos. “Esses jo- 
vens têm um comprometi- 
mento afetivo, transforman- 
do-os em agentes ou réus do 
crime e da violência”. 

Para Chalita, “nós somos 
produtos do meio em que vi- 
vemos. Amenizar a violência 


é o maior desafio do século 
XXI. Vamos aplicar uma po- 
lítica democrática com uma 
visão de descentralização 
por meio de parcerias. Não 
há mágica na recuperação 
desses jovens. Há trabalho”. 

O fechamento da unidade 
da Febem em Franco da Ro- 
cha, o apadrinhamento de 
menores por parte de em- 
presas, a melhoria no aten- 
dimento da liberdade assis- 
tida e um grande fórum a ser 
realizado no final de feverei- 
ro foram medidas anuncia- 
das pelo secretário da Edu- 
cação. 


Os especialistas acreditam 
que o jovem submetido a cir- 
cunstâncias de vulnerabili- 
dade transforma-se em víti- 
ma dos processos de violên- 
cia e esse desafio precisa ser 
enfrentado por um trabalho 
conjunto entre escola, famí- 
lia, comunidade, ONGs e de- 
mais instituições responsá- 
veis pela proteção à infân- 
cia e à adolescência. 

PINHAL 

Em 2002, 12 adolescentes 
infratores de Pinhal foram 
para a Febem e, este ano, 3 
serão encaminhados, infor- 
ma o Fórum local. 


AS MUDANÇAS DO NOVO CÓDIGO CIVIL 


O novo Código Civil, que 
entrou em vigor no dia 11 de 
janeiro/2003, alterou cente- 
nas de normas que regulam a 
vida dos brasileiros. Para al- 
guns, cauteloso, o novo esta- 
tuto não traz alterações radi- 
cais nem muito polêmicas. 
Procura adequar a legislação 
à evolução da sociedade e 
transformar em lei as questões 
já consagradas pelos tribu- 
nais. 

Depois de 86 anos de vigên- 
cia do velho Código - que teve 
em Clóvis Bevilaqua seu prin- 
cipal idealizador e em Rui Bar- 
bosa o responsável pela sua 
primorosa redação - muita 
coisa mudou, principalmente 
em relação ao papel da mulher 
na sociedade, à concepção de 
casamento, aos direitos das cri- 
anças e aos contratos. 

Isso fez com que, ao longo 
do tempo, diversas leis fossem 
editadas, e o velho código res- 
tasse retalhado. A própria 
Constituição de 1988 criou 
uma série de normas incom- 
patíveis com o Código de 
1916. O Código de Defesa do 
Consumidor e o Estatuto da 
Criança e do Adolescente mu- 
daram substancialmente al- 
guns temas da vida civil. A 
mudança mais significativa é 
a redução da idade da maio- 
ridade de 21 para 18 anos e 
permite a emancipação a par- 
tir dos 16 anos. Também re- 
voga a primeira parte do Có- 
digo Comercial, de 1850, e 
cria novas regras para o fun- 
cionamento de empresas - o 
que gerou protestos e tentati- 
vas frustradas de adiar sua en- 
trada em vigor. 

AS MUDANÇAS 

Em continuidade ao abor- 
dado em edição anterior, ain- 
da falando sobre família, des- 
tacamos mais as seguintes 
mudanças: 


CASAMENTO - A nova le- 
gislação estabelece que o ca- 
samento é a “comunhão ple- 
na de vida”, com direitos 
iguais para os cônjuges, obe- 
decendo à regra constitucio- 
nal segundo a qual “os direi- 
tos e deveres referentes à soci- 
edade conjugal são exercidos 
igualmente pelo homem e 
pela mulher”. O código de 
1916 dispõe que o objetivo 
do casamento é constituir fa- 
mília. Já o novo código con- 
sidera o casamento apenas 
como uma das formas de 
constituição da família. 

EMANCIPAÇÃO - A eman- 
cipação do filho é concedida 
por ambos os pais ou por um 
deles na ausência do outro. 
No código anterior, a mãe só 
podia emancipar o filho se o 
pai houvesse morrido. 

UNIÃO ESTÁVEL - O novo 
código considera como está- 
vel a união pública, contínua 
e duradoura entre homem e 
mulher com o objetivo de 
constituir família, indepen- 
dentemente de qualquer pra- 
zo. A união estável assemelha- 
se ao casamento, assegurando 
aos conviventes a divisão 
igualitária do patrimônio ad- 
quirido e ainda o direito de 
herança. 

Existe uma lei que trata da 
união estável, mas o novo có- 
digo vai mais longe ao per- 
mitir que pessoas casadas, 
mas separadas de fato, estabe- 
leçam união estável, o que só 
era permitido para pessoas 
solteiras ou divorciadas. 

ADOÇÃO DE NOMES - O 
marido poderá adotar o 
nome da mulher - o que era 
possível só com autorização 
judicial. Antes, apenas a mu- 
lher podia adotar o sobreno- 
me do homem (ou manter o 
seu de solteira). 

UNIÃO HOMOSSEXUAL - 


O novo código não prevê a 
união de pessoas do mesmo 
sexo como uma relação fami- 
liar, mas garante o direito à 
partilha de bens quando hou- 
ver sociedade de fato. 

REGIME DE BENS - É per- 
mitido que o casal mude o 
regime de bens durante o casa- 
mento, o que até então era 
proibido. Os três regimes clás- 
sicos são mantidos: comunhão 
universal, comunhão parcial e 
separação de bens. A mudan- 
ça favorece, por exemplo, 
quem se casou no regime da 
comunhão universal de bens e 
depois se arrependeu. 

NOVO REGIME - Cria-se 
um novo regime de bens: a 
participação final nos aques- 
tos (bens adquiridos), que se 
assemelha à da comunhão 
parcial de bens, em que os 
bens adquiridos durante o 
casamento são comuns. Os 
bens anteriores são de quem 
os possuía. Na separação, os 
bens comuns são partilhados. 
Segundo o novo regime, os 
bens comprados durante o 
casamento pertencem a quem 
os comprou, mas eles são di- 
vididos na separação. O novo 
regime dá autonomia a cada 
cônjuge, que poderá adminis- 
trar o seu patrimônio indivi- 
dualmente. 

CONTESTAÇÃO DE PA- 
TERNIDADE - O homem 
passa a ter o direito de con- 
testar a paternidade dos filhos 
de sua mulher a qualquer 
momento. Segundo o código 
de 1916, o marido tinha um 
prazo de até dois meses para 
entrar com a ação de questio- 
namento da paternidade. 

DIREITOS DOS FILHOS - 
Desde a Constituição de 
1988, os filhos adotados e 
concebidos fora do casamen- 
to têm direitos idênticos aos 
dos filhos do casamento. Com 


isso, o novo código acaba 
com a distinção entre filhos 
“legítimos e ilegítimos”, que 
era adotada pelo código de 
1916. 

REPRODUÇÃO ASSISTIDA 
- Filhos concebidos por repro- 
dução assistida têm sua pater- 
nidade reconhecida e os mes- 
mos direitos que os outros fi- 
lhos. O novo código estabele- 
ce a presunção de paternidade 
em favor dos filhos havidos 
por inseminação artificial mes- 
mo que dissolvido o casamen- 
to ou falecido o marido. 

SEPARAÇÃO - O novo có- 
digo permite a separação de- 
pois de um ano da realização 
do casamento. O código de 
1916 permitia a separação vo- 
luntária do casal (o desquite) 
apenas depois de dois anos, 
mas as disposições a respeito 
disso foram revogadas pela 
Lei do Divórcio, em 1977, lei 
essa que foi incorporada ao 
novo código. 

DIVÓRCIO - O prazo para 
o divórcio é de dois anos após 
a separação de fato ou um 
ano depois da separação ju- 
dicial. Outra norma nova é o 
fim da proibição do divórcio 
antes do término da partilha 
dos bens. Mesmo o cônjuge 
que deu causa ao divórcio 
pode pedir pensão alimentícia. 

PENSÃO ALIMENTAR - Se- 
gundo o novo código, paren- 
tes, cônjuges ou conviventes 
podem pedir pensão alimen- 
tícia quando dela necessita- 
rem. Antes, ocorrida a sepa- 
ração, somente a mulher po- 
dia pedir alimentos, direito 
negado ao marido (apesar de 
admitido pela jurisprudência 
com base na Constituição). O 
novo código estabelece a pos- 
sibilidade de que alimentos 
sejam fornecidos mesmo ao 
cônjuge culpado da dissolu- 
ção do casamento. 


Jogo Rápido 


Torneio de Verão 

Começa na próxima segunda-feira o XIV Torneio de Verão de Águas 
da Prata. Haverá partidas de futsal masculino nas categorias livre e 
juvenil. Na categoria livre, vai participar o time da Di Gozzoli e no 
juvenil representará Pinhal o Departamento de Esportes/HP. 


Gincana 

No início de fevereiro acontece a gincana esportiva e cultural pro- 
movida pelo Departamento Municipal de Esportes. O evento contará 
com a participação dos alunos de todas as escolinhas cuidadas pelo 
departamento. Todos os alunos serão divididos em quatro equipes 
mistas. Uma das provas deverá promover a arrecadação de alimentos 
que serão destinados às instituições de caridade de Pinhal. 


Férias 

Acontece de 27 a 31 de janeiro o Festival de Férias do Departamento 
de Esportes. Haverá partidas de futsal e vôlei em horário noturno 
ainda a ser divulgado. As equipes que já confirmaram a presença são 
Caco Velho e Comercial. 


Escolinhas 

Já estão em plena atividade as escolinhas de esportes. As modalida- 
des oferecidas são futebol de campo masculino, futsal, vôlei, basque- 
te e natação. Os interessados podem fazer a inscrição no poliesportivo 
Jayme da Silveira Leme levando RG escolar, duas fotos 3x4, atestado 
médico e autorização dos responsáveis. Esta última pode ser pega no 
próprio poliesportivo. 


DIVULGAÇÃO 


Tenista pinhalense em destaque 

O tenista pinhalense, Bruno Amato de Azevedo Marques, que é 
treinado pelo professor Pérsio Franco, no Clube de Campo Caco 
Velho, participou de vários campeonatos em 2002 terminando o 
ano como primeiro colocado no ranking da Federação Paulista de 
Tênis, na categoria 16 anos, Masculino C. O tenista conquistou 
nove campeonatos e seis vice-campeonatos disputados em várias 
cidades do interior paulista com a participação de 249 atletas de 


todo o Estado de São Paulo. 


Empresa de Café 
inclui equoterapia 
em projeto social 


Destinada a qualquer tipo de 
pessoa, principalmente porta- 
dores de deficiência física, men- 
tal, visual e auditiva, pessoas 
com depressão e síndrome de 
pânico e crianças autistas e hi- 
perativas, a equoterapia (a gros- 
so modo, terapia do cavalo) 
pode ajudar o indivíduo a supe- 
rar as dificuldades. 

A partir de fevereiro, a empre- 
sa de café Dr. Coffee oferece essa 
atividade no Haras Talismã, vi- 
cinal Pinhal/Albertina (MG). A 
iniciativa faz parte do projeto 
Café em Parceria by Dr. Coffee, 
do grupo Sumatra. 

Inicialmente, alunos da Apae 
einternos do Lar da Terceira Ida- 
de deverão participar dessa ati- 
vidade, que consiste em fazer 
uma série de exercícios em 
cima do cavalo, que é treinado 
a dar um tipo de passo, a fazer 
um determinado movimento. 
“Ninguém vai fazer alonga- 
mento em cima do cavalo. A 
gente orienta conforme a neces- 
sidade específica de cada paci- 
ente ou praticante. Os exercíci- 
os são diferentes para cada um”, 


EANES ga sra 


Fabiana (primeira à direita) acompanha a prática de equoterapia 


explica a professora de Educa- 
ção Física, Maria Fabiana Mar- 
telli da Silva, instrutora de equo- 
terapia, que trabalhará ao lado 
da fisioterapeuta Jéssica Franço- 
so. 

Segundo Fabiana, também 
faz parte do processo terapêuti- 
co preparar o animal: alimen- 
tá-lo, escová-lo, encilhá-lo e, de- 
pois, montá-lo. Tudo isso requer 
esforço físico. 

O contato físico com o ani- 
mal é muito bom, lembra a 
professora. “Instintivamente, o 
cavalo consegue trabalhar a pes- 
soa como ela é. A equoterapia 
trabalha ainda a auto-estima e a 
independência da pessoa”. 

Ela conta o caso de uma mu- 
lher que tinha síndrome severa 
de pânico. Não saía de casa com 
medo de morrer na rua. Convi- 
veu com o problema por sete 
anos. Quando começou a prati- 
car equoterapia, foi melhoran- 
do e em setes meses teve alta. 
Os interessados em participar 
dessa atividade podem entrar 
em contato pelo fone 3661- 
9900, com Regiane. 


DIVULGAÇÃO 
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Carla Souza, destaque da equipe pinhalense, foi a artilheira do últimojogo Carla Delbin está de volta à equipe e participou do jogo do di 
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Futsal Feminino vence Guaxupé e 
é líder da Chave B da V Copa Belco 


Jogando em São José do Rio 
Pardo no último domingo, dia 
12, a equipe de futsal feminino 
de Pinhal realizou boa partida e 
venceu o time de Guaxupé por 6 
x 2. Com toques rápidos e boa 
movimentação, a equipe pinha- 
lense envolveu o adversário di- 
ficultando bastante a marcação. 

Logo no primeiro minuto de 
jogo, Carla Souza, após receber 
um lançamento longo, bateu 
forte e abriu o placar. Aos cinco 
minutos, em cobrança de falta, 


a mesma Carla Souza ampliou 
para 2x0. Talissa anotou o ter- 
ceiro gol aos seis minutos com 
um chute forte, fechando o pla- 
car do primeiro tempo em 3x 0 
para o time pinhalense. Aos 17 
minutos, a jogadora Tereza, de 
Pinhal, foi expulsa da quadra. 
No segundo tempo, o time pi- 
nhalense continuou com a mes- 
ma determinação e impôs o seu 
ritmo de jogo. O técnico José 
Paulo aproveitou para fazer vá- 
rias substituições e o nível téc- 


nico da equipe sempre se man- 
teve o mesmo. Aos seis minu- 
tos, Talissa marcou o quarto gol 
e Carla Souza voltou a marcar 
mais dois gols sendo a artilhei- 
ra do jogo. Os dois gols da equi- 
pe de Guaxupé foram marcados 
pela jogadora Rosana. 
Departamento de Esportes/Bio 
Forma/Planet: Analice, Tereza, 
Carla Souza, Talissa, Lucimara, 
Carla Delbin, Mayara, Aline, 
Tatiane, Thamires, Luciana e 
Gabriela. Técnico: José Paulo 


dos Reis. Gols: Carla Souza (4) e 
Talissa (2). 

Giro Kent/Guaxupé: Elaine, 
Carmen, Ambrozina, Rosana, 
Tânia, Letícia, Gizelle, Divina e 
Ereneida. Técnico: Antônio Car- 
los Miguel. Gols: Rosana (2). 

A equipe pinhalense lidera a 
Chave B com duas vitórias em 
dois jogos e volta a jogar neste 
domingo, dia 19, contra a equi- 
pe de Poços de Caldas. O time 
marcou 16 gols e sofreu apenas 
dois nos dois jogos disputados. 


LEMBRANDO O PASSADO 
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O Jornal A Cidade homenageia hoje o fotógrafo pinhalense, Célio Agostini, radicado em São Paulo, com duas de suas fotos da década de 40. 
A primeira foto mostra o time do Treze de Maio F.C.,em março de 1945, que jogou, segundo Célio, com uniforme emprestado. Em pé, da 
esquerda para direita, Pinute, Tião Novo, Álvaro Corsi, Carlos, Teta Malaman, Tufi, Dico Fusco e Pedro Giordani. Abaixados, na mesma ordem, 
João Pinto, Agiz Abdala, Chiquinho Giordano, Tácito Pinto e Nico Turcati. 
A foto de baixo mostra o time do GPEA. Em pé, da esquerda para direita, Edmundo Borges, Carlos, Levi Ferreira, Boneca, Zé Oreia, Zili, Zeca 
Zibordi e Nelson Bertoldo. Abaixados, na mesma ordem, Rocha, Rubens Marinelli, Rato Salvetti, Margarido, Homero Legute, Hércules Tessari e 
Newton Rosas (falecido nesta semana). 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


Rua João Vicente, 115 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 


mo === 
rádiocelsonso 
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Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerênciana Leite, 148 centro tel/fax [19] 3651-1992 
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VOZ DO POVO 


Qual sua opinião 
sobre a maioridade 
civil ter diminuído 

para 18 anos? 

Deveria diminuir 

para 16 anos? 


Ana Margarida Coelho Novaes 
Teixeira, 56 anos, 
delegada registral 
Acredito que a diminuição da maio- 
ridade para 18 anos poderá gerar 
um transtorno na sociedade. Não 
acho que, com 18 anos, o jovem te- 
nha condições de gerir sua própria 
vida, seu casamento, seus negócios, 
comprar, vender etc. Mas só aguar- 
dando para ver o que vai acontecer. 
Sou contra a diminuição da maiori- 
dade para 18 anos e temerária da 
emancipação aos 16 anos. 


Celso Rodolfo Pereira, 55 anos, 
funcionário público 
Acho muito importante e acredito 
que é o caminho certo. Poderia ser 
aos 16 anos. No momento em que, 
com 16 anos, alguém pode escolher 
seu governante, ele pode responder 
pelos seus atos. Isso tira também 
tanta responsabilidade de seus pais, 
que criam e respondem pelos me- 
nores. 


Elias da Silva, 37 anos, 
advogado 
Eu sou favorável à mudança da 
maioridade para 18 anos a partir 
do momento que vem salvaguar- 
dar direitos. Quando o menor pas- 
sa a responder civilmente com 18 
anos, em determinadas áreas, ele 
passa a ter mais responsabilidade. 
A partir do momento em que o 
menor com 16 anos pode votar, 
acredito que ele também possa 
estar respondendo civilmente. 
Isso seria interessante porque ele 
poderia ter uma personalidade ju- 
rídica aos 18 anos, criar seu pró- 
prio negócio e crescer sem a res- 
ponsabilidade de seus pais. 


Paulo Cezar M. Ribeiro da Silva, 

45 anos, advogado 
Acho excelente, porque se o ado- 
lescente com 16 anos tem o poder 
de decidir, através de voto, os nos- 
sos governantes têm que imputar 
a ele a responsabilidade tanto ci- 
vil quanto criminal, porque a im- 
punidade do jovem hoje está 
grande nos seus atos civis e crimi- 
nais. Assim, sou a favor da maiori- 
dade até os 16 anos. 


o] | 8.p65 1 


+ 
GERAL 


JORNAL A CIDADE A-8 SÁBADO, 18 DE JANEIRO DE 2003 


Comércio registrou aumento 
nas vendas de Natal 


As vendas no mês de dezembro ti- 
veram um aumento de 6% a 15% em 
comparação ao mesmo período de 
2001. Foi o que disseram dois empre- 
sários e dois gerentes de lojas ouvi- 
dos pelo jornal A Cidade. 

Dono da Casa Brando, o empresá- 
rio Delci Magalhães Poli lembra que 
as vendas reagiram a partir do dia 12 
de dezembro. “Antes, as vendas esta- 
vam tímidas”. 

Com 30 mil itens cadastrados, a 
Casa Brando registrou um crescimen- 
to de 6% nas vendas em relação ao 
mesmo período de 2001. A linha de 
brinquedos foi a que mais vendeu - 
no caso, brinquedos populares com 
valores de até R$ 70,00. “Percebemos 
que os consumidores resistiam a com- 
prar aos filhos brinquedos mais ca- 
ros”, conta Delci. 

Segundo ele, as vendas do dia 26 a 
31 de dezembro representam de 7% a 
12% do faturamento do mês. 

Sobre a expectativa para este ano, o 
empresário mantém o otimismo, ape- 
sar de ressalvar o fato de que o novo 
governo não resolverá todos os pro- 
blemas num passe de mágica. “Mila- 
gre ninguém faz. Temos de torcer para 
que o novo governo acerte mais do 
que erre”, 

TVS ESOM 

Aparelhos de TV e de som foram os 
produtos mais procurados na Casas 
Pernambucanas, segundo o gerente 
Adriano Carrera Cardoso. 

As vendas de dezembro tiveram um 
incremento de 12% em comparação 
a dezembro de 2001. 

Ele recorda que em 2001, em razão 
do racionamento de energia elétrica, 
as vendas de eletroeletrônicos foram 
fracas. 

Indagado se os reajustes de preços 
por causa da explosão do dólar no ano 
passado não prejudicaram as vendas, 
Adriano explica que a empresa pro- 
curou repassar o mínimo possível ao 
consumidor, o que não repercutiu tão 
negativamente. “Houve reclamações, 
mas foram pequenas”. 

Para atrair a clientela, a empresa faz 
promoções de TVs, DVDs (videocas- 
sete mais sofisticado), geladeiras e 
máquinas de lavar, o que vem dando 
resultado, garante o gerente. “Este 
mês, as vendas estão indo muito 
bem”. 

Sobre inadimplência, Adriano diz 
que está sob controle. Atinge aproxi- 
madamente 2% das vendas. 

Em relação ao que espera de 2003, 
ele manifesta expectativa positiva. 

ELETRODOMÉSTICOS X MÓVEIS 

Na Lojas Cem, a linha de eletrodo- 


mésticos e eletroeletrônicos foi a que 
mais teve saída. Aparelhos de TVs, 
DVDs e microondas foram mais ven- 
didos do que móveis. 

De acordo com o gerente Marcos 
Paulo Noronha, o crescimento foi de 
8,5%. Mesmo reclamando dos preços, 
o consumidor foi às compras. “O pes- 
soal segurou mais o gasto quando 
mudou o governo, mas a partir do dia 
10 de dezembro as vendas melhora- 
ram. 

Para Marcos, tudo indica que este 
ano seja melhor do que 2002. 

PRODUTOS DE ATÉ R$ 30,00 

O empresário Luciano Garbeloto, 


Marcos Paulo, da Lojas Cem 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Luciano, da Garbeloto Magazine 


da Garbeloto Magazine, tinha a per- 
cepção de queda nas vendas antes do 
Natal, mas, ao final, surpreendeu-se 
com a constatação de um aumento de 
15% nas vendas decorrentes das pro- 
moções feitas pela loja que ajuda a 
administrar. 

Produtos de até R$ 30,00 -da linha 
de confecções- foram mais comerci- 
alizados pela loja. “Excedendo esse 
valor, o pessoal fica com um pé atrás”, 
diz Luciano. Em sua loja, o consumi- 
dor comprou mais a prazo, em até cin- 
co vezes. 

Ele lembra a importância de todo 
comerciante fazer consultas ao SPC 


(Serviço de Proteção ao Crédito) para 
reduzir a inadimplência, o que por 
consequência melhora a qualidade 
das vendas. 

Reconhecendo que a situação eco- 
nômica está difícil, o empresário acre- 
dita que o país possa melhorar. “Mi- 
nha expectativa é positiva em relação 
a 2003. O novo governo está tendo 
até agora respaldo popular e acredi- 
tando na implementação de reformas 
(previdenciária, tributária etc) de 
que o país precisa”. 

Sobre inadimplência, ele diz es- 
tar controlada: em torno de 3% das 


vendas. 


Adriano, gerente da Casas Pernambucanas 


Fabricantes pressionam atacado e varejo com reajustes de preços 


Redes de atacado e varejo negociam 
com várias empresas multinacionais, 
como Nestlé, Quaker, Unilever, Kraft e 
Parmalat, uma série de novos aumen- 
tos de preços. Na média, os reajustes 


são de 10%. 

As redes rejeitam os reajustes devido 
à queda na cotação do dólar. Por conta 
disso, pedem a redução nos preços. A 
expectativa é que as indústrias cedam, 


se a demanda continuar tímida. 

A estratégia do varejo é trabalhar com 
o estoque antigo até fevereiro, empur- 
rando o reajuste para frente, caso seja 
necessário repassá-lo ao consumidor. 


Cardeal Leme: o seu falecimento 


Há 121 anos, no dia 20 de janeiro de 
1882, nascia em Espírito Santo do Pi- 
nhal o Cardeal Dom Sebastião Leme 
da Silveira Cintra, sem dúvida, o mais 
ilustre dos filhos desta terra, tal a sua 
grandeza e importância alcançadas em 
vida nos cenários religioso e civil des- 
te país. 

Sobre Dom Leme A Cidade já trou- 
xe à luz, por várias vezes, matérias, em 
geral, com base na excelente biografia 
de autoria da Irmã Maria Regina do 
Santo Rosário. É nesta sua obra - “O 
Cardeal Leme”- que temos a narração 
de como transcorreu o último dia de 
vida do então Cardeal Arcebispo do 
Rio de Janeiro, Dom Leme, que em 
data de 17 de outubro de 1942, aos 60 
anos de idade, veio a falecer. Quem fala 
é sua biógrafa que se valeu das infor- 
mações daqueles que acompanharam 
de perto Dom Leme até sua entrega 
total a Deus. 

“O sábado, 17 de outubro, festa de 
Santa Margarida Maria, a confidente do 
Coração de Jesus, amanheceu debaixo 
de uma verdadeira invernada. Chuva 
copiosa e vento. Na véspera, ocorrera 
uma dessas quedas bruscas de tempe- 
ratura que dão trabalho aos cardiologis- 
tas. 

Dom Sebastião passara, contudo, 
uma boa noite. De manhã lera os jor- 
nais de onde recortou o anúncio de 
uma casa no alto da Boa Vista. Preten- 
dia passar o verão nesse arrabalde do 
Rio, fugindo à então distante Itaipava 
(distante pela crescente dificuldade de 
comunicação). 

Pôde sentar-se à mesa e almoçou de- 
sanuviado, bulindo com os comen- 
sais. Recolhe-se em seguida ao escri- 


tório para descansar. De repente, soa 
a campainha com insistência. O em- 
pregado acode: encontra o Cardeal, 
com olhar vago, tomando o próprio 
pulso. Sente-se mal. Pede que chamem 
o médico e o confessor. 

Frei Domingos vem, confessa-o. 
Dom Leme pede a sua fita de congre- 
gado mariano: não quer morrer sem 
ter consigo esse sinal sensível de que 
pertence à Virgem Maria. Roga que lhe 
administrem também a Extrema-Un- 
ção. Mas, no momento, não é possí- 
vel: Os Drs. Moreira da Fonseca e Mac- 
Dowel precisam fazer com urgência o 
exame clínico. É gravíssimo o estado 
do doente. Os médicos verificam que, 
desta vez, trata-se de um enfarto angi- 
noso. O coração mal se ouve. Quando, 
as três e meia, Alceu Amoroso Lima 
chega ao palácio, onde o Cardeal o fize- 
ra chamar para entregar-lhe o ato pelo 
qual constituía a comissão permanente 
das relações internacionais da Ação Ca- 
tólica — o seu último ato administrativo 
-, O presidente da Ação Católica encon- 
tra-se no corredor com Moreira da Fon- 
seca. Este tem os olhos brilhantes, as fei- 
ções desfeitas: “Estou muito alarmado. 
Uma ameaça de angina. O coração des- 
controlado. Ainda está sem pulso. Dei- 
lhe duas injeções. Uma delas bem forte. 
Dei-as rezando. Agora está um pouqui- 
nho melhor”, 

De fato, o doente melhora. Pensa-se 
em dar-lhe a Extrema-Unção; mas não 
haverá risco de emocioná-lo com a ce- 
rimônia? O equilíbrio do organismo 
restabelece-se aos poucos e ainda é tão 
precário! “V. Eminência se comprome- 
te a não se comover com a Extrema- 
Unção?” indaga o Dr. Fonseca, dividi- 
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do entre sua primorosa cons- 
ciência de católico e a sua não 
menos primorosa consciência 
de médico. Dom Leme res- 
ponde com simplicidade, es- 
boçando um sorriso: “- Não 
garanto nada.” 

Enquanto isso, sem que ele 
saiba, providencia-se a vinda 
de um interno que passará a 
dormir em palácio, para acu- 
dir ao primeiro alarme. As 
inúteis trancas que se põem 
às portas, quando o ladrão já 
entrou!... 

Às quatro e meia, são fran- 
cas as melhoras; o confessor 
e Alceu Amoroso Lima retiram-se. Fi- 
cam ao alcance do doente, além dos 
fiéis empregados, os seus dois secretá- 
rios, Monsenhor Melo e Monsenhor 
Cintra e o Padre Viriato, amigo dedi- 
cado que passara com ele as vinte últi- 
mas noites. Chamado da Tijuca, chega 
o impetuoso e quente Monsenhor Ro- 
salvo. Fizera o motorista do táxi correr 
de tal maneira que quase rolam num 
barranco. Dom Sebastião pareceu-lhe, 
no entanto, relativamente bem e, após 
conversarem um pouco, recolhe-se aos 
seus aposentos. 

Sereno, recostado na poltrona de 
vime o Cardeal conversa com seu ir- 
mão, Antônio Sales, e com o Dr. Fon- 
seca. Interessa-se pelo recente concur- 
so de um amigo. Os minutos escoam- 
se lentos e tranqüilizadores; cada um 
deles é um passo para a vitória. Se ven- 
cer mais esta crise, quem sabe?... Às cin- 
co e 10, depois de um pequeno mal- 
estar superado, ergue-se de repente, a 
meio na poltrona, leva as mãos à ca- 
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Dom Leme faleceu aos 60 anos 


beça, e chama: “- Fonseca, estou sen- 
tindo uma coisa horrível”! “- Não há 
de ser nada, Eminência”, responde au- 
tomaticamente o médico em terrível 
sobressalto. “- Não, é uma coisa mui- 
to séria! Eu vou morrer!” E murmura, 
entre estertores, indistintas jaculató- 
rias. 

Fra, realmente, o Fim. Enquanto Mo- 
reira da Fonseca lhe aplica os remédi- 
os heróicos, Monsenhor Melo, cujo 
mundo afetivo desmoronava, corre em 
busca dos Santos Óleos. Unge o mori- 
bundo na cabeça, pois não há tempo 
para mais. Às 5 1⁄4, o Cardeal Leme ha- 
via falecido. 

O chamado final surpreendera-o, 
fulgurante, no meio de uma conver- 
sa familiar. Mas os que ali estavam 
junto a ele e o choravam e lhe havi- 
am acompanhado o longo amor - 
tão longo para esta curta vida! - pen- 
savam com gratidão no que estaria 
sendo, àquela hora, o esplendor do 
Abraço definitivo!” J.B.G. 


| 
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por LUCIANA RIBEIRO 


Verão, calor, sol. Nestes dias ex- 
tremamente quentes, o consumo 
de líquidos aumenta muito e os 
sucos de frutas acabam sendo 
uma boa opção. Além de refres- 
carem, alguns alimentam, princi- 
palmente se preparados à base 
de leite. Mas vale lembrar que um 
copo de suco de fruta, apesar de 
saudável, não pode substituir 
uma refeição, conforme reforça a 


nutricionista Carolina Porto. En- 


Framboesa, Uva e Hortelã 


50 g de framboesa (1 colher de sopa 
cheia) 

Y cacho pequeno de uva rosada 

4 folhas de hortelã 


Preparo: 
Leve ao liquidificador, adicione 300 ml de 
água (1 copo), gelo e açúcar a gosto. Coe. 


Rendimento: 2 copos 


Laranja e Acerola 


2 laranjas-pêra 
Y copo de acerola 


Preparo: 

Esprema as laranjas e leve ao liquidifica- 
dor com as acerolas, adicionando um 
pouco d'água, gelo e açúcar a gosto. Coe. 


Rendimento: 2 copos 


tre as refeições, de repente, ou de- 
pois da atividade física, nada me- 
lhor do que matar a sede com um 
bom copo de suco. Nestes dias de 
calor intenso e de férias, um dos 
pontos mais procurados da cidade 
é a Barraca do Lago. O proprietário 
Marcelo Lobo Masetti colaborou 
com o jornal A Cidade fornecendo 
algumas receitas de sucos do seu 
cardápio. Anote as receitas e veja o 
ponto de vista da nutricionista. 


Laranja, Cenoura e Beterraba 


3 laranjas-pêra 
1 cenoura média 
1 fatia pequena de beterraba 


Preparo: 

Esprema as laranjas. Descasque, lave e pi- 
que a cenoura e a beterraba. Leve ao liqui- 
dificador, adicione um pouco d'água, gelo 
e açúcar a gosto. Coe. 

Rendimento: 2 copos 


Abacaxi e Morango 


1 fatia grossa de abacaxi 
4 morangos 


Preparo: 

Pique o abacaxi. Leve ao liquidificador 
com os morangos e adicione 300 ml de 
água (1 copo), gelo e açúcar a gosto. Coe. 


Rendimento: 2 copos 


Nesta época do ano em que as temperaturas es- 
tão elevadas, o corpo pede água e os sucos auxili- 
am na hidratação do organismo. A nutricionista 
Carolina Porto explica que o ideal é consumir no 
mínimo dois litros de líquido por dia, seja água ou 
suco. Na sua opinião, o suco de fruta natural é uma 
excelente fonte de vitaminas e sais minerais, ape- 
sar de ser deficiente em fibras em decorrência do 
seu processamento. 

Mas quem quer fugir dos quilinhos extras preci- 
sa ter cautela ao consumi-los. “O suco tem valor 
calórico e dependendo da quantidade consumida 
por dia pode até levar a um aumento de pesoaten- 
ta a nutricionista. Os sucos feitos à base de água 
são deficientes quanto ao aspecto nutricional por- 
que não contêm nenhuma fonte protéica. Para que 
as refeições sejam balanceadas em nível nutricio- 
nal, continua Carolina, devem conter três grupos 
de alimentos: construtores (proteínas), como o lei- 
te; energéticos, como o açúcar ou o mel; e regula- 
dores, que são as frutas, legumes e verduras.”Por- 
tanto, para que o suco seja nutricionalmente ade- 


quado é necessário que seja composto destes três 
grupos, como, por exemplo, leite, mamão e açúcar 
ou mel’ diz. 

Para amenizar a perda de fibras das frutas quan- 
do processadas, Carolina dá uma dica: acrescentar 
meia xícara de chá de cereal para cada copo de suco. 

As frutas e as vitaminas 

De acordo com a nutricionista, as vitaminas pre- 
sentes nas frutas têm funções vitais e sua ausência 
ou ingestão inadequada podem resultar em enfer- 
midades carenciais específicas. 

As frutas de cor amarelo-alaranjado são ricas em 
betacaroteno, elemento precursor da vitamina A, 
que desempenha papel essencial na visão, pele, cres- 
cimento e desenvolvimento ósseo e na formação 
dos dentes. Já a famosa vitamina C (ou ácido ascór- 
bico) tem múltiplas funções, como aumentar a ab- 
sorção de ferro, prevenindo a anemia, e estimular a 
resistência do organismo às infecções. As melhores 
fontes de vitamina C são as frutas e vegetais prefe- 
rencialmente ácidos, como a laranja, o morango, o 
tomate, o limão e a tangerina. 
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* Prepare os sucos em casa com 
frutas e hortaliças frescas, prefe- 
rentemente orgânicas, e muito 
bem lavadas. 

* Tome o suco imediatamente 
após o seu preparo e não guarde 
sobras na geladeira ou congele. 
* Você poderá prepará-los no li- 
qüidificador ou na centrífuga. 
Para quem consegue, o ideal é 
usá-lo sem coar, porque a presen- 
ça de fibras é máxima e não exis- 
tem perdas. Em ambos os casos, 
coado ou não, o ideal é ingerir o 
suco mastigando-o, ou seja, sa- 
boreando-o em pequenos goles. 
* Você poderá enriquecer mais 
ainda o seu suco acrescentando: 
germe de trigo (1 colher de sopa), 
levedo de cerveja (1/2 colher de 
café), semente de linhaça (1 co- 
lher de café), farelo de aveia (1 
colher de sobremesa) e até leciti- 
na de soja (1 colher de café). 
Tente colocar o mínimo de água 
mineral possível nas receitas, 
para evitar a diluição dos nutri- 
entes. O ideal é tomá-lo ao natu- 
ral, ou seja, sem adoçar. Caso seja 
impossível, usar um pouquinho 
de mel (1-2 colheres de café) ou 
doses discretas de um adoçante 
natural. Aproveite para apreciar 
melhor o sabor dos alimentos “in 
natura” e começar a reduzir suas 
necessidades de ingerir açúcar 
em excesso. 


\ Fonte: 
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crônica/poesia 


Por D.C.P. 


e N 
Mais uma lenda 


Vez ou outra ofereço aos leitores uma lenda. Esta é uma 
lenda judaica. 


O DISCÍPULO HONESTO 

Uma vez, um rabino resolveu testar a honestidade de seus 
discípulos e convocou-os para uma reunião em que lhes 
foi feita uma pergunta: 

- O que fariam se encontrassem pelo caminho uma cartei- 
ra cheia de dinheiro? 

Um dos discípulos respondeu: 

- Devolveria para o dono. 

O rabino pensou: “A resposta veio tão rapidamente que 
devo considerar se foi realmente sincera.” 

Um outro falou: 

- Ficaria com o dinheiro se ninguém tivesse me visto. 

O rabino disse consigo mesmo: "A língua é sincera mas o 
coração é perverso.” 

E um terceiro foi dizendo: 

- Bem, rabino, para ser honesto, ficaria tentado a guardar o 
dinheiro para mim. Portanto, pediria a Deus que me desse 
forças para resistir à tentação e agir corretamente.” 

E o rabino concluiu: "Aí está. Eis o homem em quem eu 
confiaria.” 


Até a próxima semana, quer com um poema, com uma 
crônica, quer com outra lenda. De qualquer forma a 
palavra virá. Em Deus esperamos. 


© Ediouro Publicações S/A 2002 


PROBLEMA DE LÓGICA 


o último Natal, Carina e outras duas mu- 

lheres compraram cada qual um presen- 
te para alguém especial. Com base nas dicas 
abaixo, tente descobrir o nome de cada uma, 
qual o presente que comprou e quem é a pes- 
soa especial que irá receber cada 
presente. 


Presenteado 


1. Vânia comprou um presente 
para o marido. 

2. Uma das mulheres comprou 
uma calça para o noivo. 

3. Márcia não comprou nem a 
calça nem o cinto. 


ramo — 
DI famoso 


Preencha o diagrama 
sabendo que, para 
números iguais, as 

letras também 
serão. 


Tvildadsa 
WaIN9Tv vava 


opeIouIeN 


O melhor 
passatempo 


os tempos 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Casa de Cultura - Uma 
determinação de lei não cumprida 


A 28/06/1992, Maria Angélica de Souza Macha- 
do Florence reiterou missiva enviada ao Poder Pú- 
blico Municipal, na data de 22/08/1991, acerca do 
quantum apurado pela municipalidade com a ven- 
da das cotas recebidas da gleba de terras denomi- 
nada Galo Branco, de São José dos Campos. A escri- 
tura pública de doação foi lavrada no 3º Serviço 
Notarial daquela cidade, a 13 de Julho de 1978, e, 
na cláusula “F”, houve a vinculação dos recursos à 
instalação de uma casa de cultura. 

Constou da primeira carta a informação: “Na 
condição de Doadora meeira das Glebas do Galo Bran- 
co... a municipalidade de Espírito Santo do Pinhal 
foi aquinhoada com 7 (sete) cotas e venho pedir-lhe 
informes sobre os valores apurados e o atual estágio 
das obras desenvolvidas para os fins colimados conso- 
ante Cláusula F. do instrumento de doação. Com efei- 
to, o resultado apurado pela venda das referidas cotas 
deveria ser empregado na construção de um local que 
abrigue algum estabelecimento de alta cultura, literá- 
ria, pictórica, musical ou científica”, 

Nessa oportunidade ainda foi enfatizado que, ao 
se casar em 1947, em comum acordo com o espo- 
so Antonio Benedicto Machado Florence, resolve- 
ram fazer uma doação ao invés de promover uma 
grande festa. 

Optariam em oferecer o valor de Cr$50.000,00, 
destinando a metade para o Hospital “Francisco 
Rosas” e o restante dividido em parcelas iguais ao 
Asilo de Mendicidade “São Vicente de Paulo” e à 
comissão de reformas da Igreja de São Benedito. 

Nos anos seguintes, aconteceram outras coopera- 
ções com as mesmas instituições acima menciona- 
das e adicionando ofertas à Igreja Matriz, à de Santo 
Antonio, ao Clube Recreativo e Cultural Bangu, ao 
Abrigo de Menores e outras obras assistenciais. 


O Jornal de Pinhal publicou na edição de 26 de 
Agosto de 1978: 

Leinº 982, de 18 DE AGOSTO DE 1978. Dispõe 
sobre autorização para a Prefeitura Municipal receber 
uma área de terreno em doação e dá outras providên- 
cias. O prefeito municipal de Espírito Santo do Pi- 
nhal, usando de suas atribuições legais e nos termos 
aprovados pela Câmara Municipal, sanciona e pro- 
mulga a seguinte lei: 

Artigo 1º - Fica a Prefeitura Municipal de Espírito 
Santo do Pinhal autorizada a receber, em doação do 
senhor Antonio Benedito Machado Florence e sua 
mulher Dona Maria Angélica de Souza Machado Flo- 
rence, uma área de terreno medindo aproximadamente 
105.000,00 m (cento e cinco mil metros quadra- 
dos), correspondente a um quinhão de sete cotas do 
imóvel denominado Sítio Galo Branco, localizado em 
parte no município de São José dos Campos e parte no 
município de Caçapava, no Estado de São Paulo. 

Artigo 2º - A doação mencionada no artigo anteri- 
or será efetivada com o encargo obrigatório da dona- 
tária de empregar a importância que for apurada com 
a venda do imóvel doado na construção de um edifí- 
cio que abrigue algum estabelecimento de alta cultu- 
ra, literária, pictórica, musical ou científica. 

Artigo 3º - Esta lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário ... 

É de justiça que seja esclarecida esta questão, que 
é perfeitamente possível, assim como que se pro- 
cure a imagem do padroeiro que chegou a este chão 
com o seu fundador. Por um período, a preciosa 
relíquia teve a sua guarda efetivada na primeira ca- 
pela erigida em Pinhal, depois voltou para o orató- 
rio da família Souza Brito e retornou ao lugar inici- 
al por doação dos últimos detentores, no centená- 
rio da cidade em 1949. 


Antonio Benedicto Macha- 
do Florence e Maria Angéli- 
ca de Souza Machado Flo- 
rence no navio Conte Gran- 
de, que iniciou viagem na Ar- 
gentina. Ao passar pelo Porto 
de Santos, o casal embarcou 
com os passageiros peregri- 
nos que se destinavam a 
Roma para participar das so- 
lenidades do Ano Santo de 
1950. Uma das cerimônias 
foi a passagem pela Porta 
Santa, que somente é aberta 
a cada quatro anos. A última 
vez ocorreu na passagem do 
ano 2000-2001 


1950 - Veneza. O casal 
visitou vários países euro- 
peus e ainda na Itália ficou 
registrado o alegre mo- 
mento com os pombos em 
frente à Catedral de São 
Marcos. Foi a primeira via- 
gem de Maria Angélica ao 
vetusto continente, pois o 
marido já estivera por lá 
durante a sua participação 
na 12 Guerra Mundial 


a ai 
a 


A denominação Galo 
Branco à gleba de terras 
da qual parcelas foram 
doadas à Cultura deste 
Município, ao Hospital 
Francisco Rosas, à Santa 
Casa de Jacutinga e a 
antigos empregados re- 
manescentes na fazen- 
da, simboliza a paixão 
por essa ave pelo casal 
que adquiriu uma vasta 
coleção de peças repre- 
sentativas de toda espé- 
cie. Até o colorido guar- 
danapo de uso diário re- 
vela que o galo tem lu- 
gar de honra no acervo 
dos bens culturais histó- 
ricos e fotográficos que 
impregnam o suntuoso 
ambiente familiar 
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Esta semana em 


a Em primeira mão, algumas das 
A Maria notícias que a revista AnaMaria 
na traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações 
Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor. com.br 


Uma corporação feita de homens valorosos, dignos, honestos e amigos, colocando sempre em primeiro lugar os 


SE abri 


Poder de 


Querida leitora, a edição desta se- 
mana de AnaMaria traz uma repor- 
tagem de capa sobre um assunto 
tão feminino quanto polêmico: o 
poder de sedução. Ouvimos os 
autores e as atrizes da minissérie 
A Casa das Sete Mulheres, da TV 
Globo, e mostramos os diferentes 
perfis de sedução que as perso- 
nagens da trama representam, da 
mais tímida à mais sensual. Tam- 
bém mostramos as dicas de espe- 
cialistas para que você valorize 
seus pontos fortes para atrair — e 
manter — o homem da sua vida. 
Outro destaque é a prevenção de 
doenças contagiosas, alerta impor- 
tante após a cantora Kelly Key ter 
contraído malária em uma viagem à 


* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


sedução 


ORSO PERITO 
Ent muy be 


pearen 


SETI CEU S 
Cara dep? arts eo 
petra c Pés ande 


Hay DNR 
Vgumta é poo da pras 
aqueles pogr S 0dy 


cecoração 
des pera ardu 
"under pique 


J~ 
“Às armas poa drat sara 
veto e homem do ia vid 


África, mesmo estando vacinada. Boa semana e fique com Deus. 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Você sabia? 


De onde veio a bata 


A peça nasceu na Idade Média e era uma 
espécie de camisa íntima usada sob o ves- 
tido. Foi evoluindo e ganhando novas for- 


mas. A 


que se usa atualmente é inspirada 


naquelas que os hippies vestiam nos anos 70. 


Curiosidade 


E” o 
Sapato p 
Chanel N 


Este modelo foi criado nos anos 20 pela 
estilista francesa Coco Chanel. Desde então, 


nunca mais saiu de moda. Outras 


invenções da 


estilista: blazer para mulher, o pretinho básico, os cabelos curtos etc. 


Quer perder a barriga? Respire 


Nem cerveja ou falta de exercício. Para pesqui- 


| 


sadores australianos, o que causa aquela barri- 


ga flácida, não a gordinha, mas a 
da, é a respiração errada — a que 


inchada e caí- 
ergue os om- 


bros e estufa o peito. Eles analisaram 27 pesso- 
as que passaram a respirar corretamente e nota- 
ram que o movimento reforça toda a musculatura 
da região. Aprenda o modo certo. Finja que há um 
triângulo formado pelo ponto entre as costelas e 
dois ao lado do umbigo. Imagine um balão no cen- 


tro. Inspire e encha-o de ar até q 
Deixe o ar escapar na expiração. 


uase estourar. 
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A combinação da lingerie 


No dia-a-dia, muitas mulheres preferem usar 
sutiã bege ou branco e variar a cor da 
calcinha. E mais prático —e mais barato, já 
que a calcinha é trocada todos os dias e 


se 


desgasta mais rápido. Não há uma 


regra impondo que a calcinha deve 
sempre fazer par com o sutiã. E cla- 
ro que o conjunto fica mais elegan- 
te, mas restrinja o uso às ocasiões 
especiais. O importante é tomar cui- 
dado com as transparências, com 


lingeries escuras sob roupas brancas ou 
vice-versa e alças à mostra. Detalhe fun- 
damental: calcinha furada, nunca! 


SIMPATIA 
para espantar 
energias 
negativas 


È 


Depois de tomar o seu banho 
normalmente, jogue da cabe- 
ça para baixo uma vasilha 
com um litro de água e sete 
gotinhas de amônia. Não há 
energia negativa que resista! 


Água com 
gás para 
enxaguar 


Para deixar os fios mais saudá- 
veis, a dica de Carlos Sant'Anna 
é fazer o último enxágiúe com 
água com gás. “Isso aumenta a 
oxigenação do couro cabeludo e 
os fios ganham um brilho extra”, 
diz ele. Depois de lavar os cabe- 
los e retirar todo o condicionador 
com a água do chuveiro, faça um 
último enxágúe com água gasosa 
em temperatura ambiente. Depois, 
seque como de costume. Segun- 
do ele, você poderá repetir o tra- 
tamento duas vezes por semana. 


Faz bem ao coração 


Por que os franceses, adeptos de uma 


alimentação rica em gorduras 
saturadas, são menos propensos a 
males cardíacos do que outros po- 
vos? A resposta está no hábito de 
tomar vinho tinto. Meia taça da bebi- 


da por dia pode prevenir as doenças 


do coração. Para alívio dos médicos, 

que se sentiam desconfortáveis em su- 

gerir bebida alcoólica aos seus pacientes, 

descobriu-se que não é bem o vinho tinto que faz bem, e sim os 

flavonóides, pigmentos encontrados na casca da uva vermelha. Eles 

elevam as taxas de colesterol bom, o HDL, e ajudam a inibir a produção 

da substância responsável pelo enrijecimento das artérias. Um copo 

diário de suco de uva vermelha contém a quantidade ideal de flavonóides. 

Outro benefício dessa fruta: suas sementes contêm um composto 

chamado polifenol, eficaz para manter a pele jovem. Elas passaram a 
servir de matéria-prima para cremes e loções. 


Otimismo faz viver mais 


Com o avanço da idade e a 
chegada da aposentadoria é 
natural que as pessoas se 
isolem dos amigos e passem 
a ter uma vida ociosa. Essa 
falta do que fazer pode levar 
o idoso a se sentir inútil tanto 
para a família quanto para a 
sociedade. A receita dos mé- 
dicos para viver mais e me- 
lhor é encarar a vida com oti- 
mismo e buscar atividades 
estimulantes, que ajudem a 


preencher o dia-a-dia. De acordo com uma pesquisa realizada no final 
de 2002 pela Universidade de Yale, nos Estados Unidos, o segredo para 
manter a longevidade é não encerrar as atividades. Dados do estudo 
feito com 600 pessoas de mais de 50 anos mostraram que o tempo de 
vida daqueles que vivem de maneira positiva é 7,5 anos maior que 
daqueles que vêem o envelhecimento com pessimismo. 


Por Paulo César Chiorato 


Por que escolheu a carreira militar? 

Eu escolhi esta carreira em uma con- 
versa entre amigos. Esses meus amigos 
tinham o desejo de serem policiais mi- 
litares e eles me convidaram. Eu nun- 
ca tinha pensado em ser policial. 
Como estavam abertas as inscrições 
para o concurso, eu me inscrevi, pas- 
sei no concurso e, exercendo a profis- 
são, fui pegando amor ao que faço. 
Sou policial há 17 anos. Meus cole- 
gas também são policiais, servindo em 
diversas cidades da região, como Li- 
meira e São João da Boa Vista. 


A carga horária de um policial mili- 
tar é diferenciada. Como consegue 
conciliar com suas atividades particu- 
lares? 

Temos que atender às necessidades 
do serviço e a carga horária é um pou- 
co diferenciada. Hoje não há mais a 
escala de 24 horas. Mas fazemos uma 
escala de 12 por 36 horas (trabalha- 
se por 12 horas e folga-se por 36). A 
gente procura de alguma maneira con- 
ciliar a profissão com nossas ativida- 
des particulares, sempre dá-se um jei- 
tinho. É um pouco cansativo, mas fa- 
zemos o possível para poder ter o la- 
zer com a família. 


Sua profissão influi na família? 

Influencia sim. A gente costuma di- 
zer que saímos para trabalhar e não 
sabemos se vamos voltar. Também há 
o fato de o serviço ser um pouco es- 
tressante pois lidamos com bandidos, 
com pessoas que só pensam no mal 
dos outros e, por estarmos naquela 
agitação, chegamos em casa pensan- 
do em alguma coisa que aconteceu no 
serviço. Às vezes atendemos a casos de 
acidentes em que vemos pessoas ma- 
chucadas, crianças. A gente sente bas- 
tante, porque somos seres humanos. 
Então chegamos em casa meio abati- 
dos por alguma coisa que não deu cer- 
to ou pelo dia ter sido um pouco pu- 
xado. Aí não damos muita atenção à 
família da gente e eles cobram isso da 
gente, principalmente os filhos. 


Em seus 17 anos de profissão, há al- 
gum caso que sempre lhe vem à lem- 
brança? 

Há vários casos que lembro ao lon- 
go desse tempo. Um que eu não es- 
queço foi socorrer uma pessoa de ida- 
de que havia tido um problema cardí- 
aco. Estávamos socorrendo na viatu- 
ra e a pessoa estava deitada em meu 
colo e pude perceber que, ao chegar 
na entrada do hospital, ela veio a fa- 
lecer. Praticamente faleceu em meus 
braços. Sempre vem essa imagem em 
minha memória, pois me marcou. Al- 
guns acidentes com crianças envolvi- 
das também marcam muito. Quanto 
a confrontos, já pude prender vários 
bandidos, mas felizmente até hoje não 
tive nenhuma troca de tiro ou partici- 
pado de alguma ocorrência que colo- 
casse minha vida em risco. 


Como setornou instrutor do Proerd? 

Em 99, estavam abertas as inscrições 
para instrutor do Proerd e eu fui vo- 
luntário. Eu me encaixava nos quesi- 
tos exigidos, que eram ser voluntário, 
ter bom comportamento e não ser fu- 
mante ou ter algum vício. Eu fui vo- 
luntário juntamente com o soldado 
Sérgio, fizemos esse curso, que teve 
duração de 15 dias e foi na cidade de 
Limeira, e nos tornamos instrutores do 
Proerd - que é um programa educaci- 
onal de resistência às drogas e violên- 
cia. Esse programa é desenvolvido nas 
quartas séries do ensino fundamental 
e é uma iniciativa da polícia militar 
para orientar as crianças quanto à pre- 
venção às drogas lícitas e ilícitas, uma 
vez que estão passando para a ado- 
lescência. Assim, elas já entram nes- 
sa fase tendo uma noção do que são 
drogas, quais os malefícios que elas 
causam. Elas saem preparadas para 


dizer “não” às drogas. 


Para alguém que é treinado a lidar 
com bandidos, como é instruir crian- 
ças com idade de9a 12 anos? 

Às vezes me fazem essa pergunta. 
Para mim não foi nada difícil, por- 
que sempre gostei de crianças e desse 
tipo de trabalho. Mesmo antes de eu 
ser instrutor do Proerd, já estava en- 
volvido com atividades que fazemos 
aqui na Polícia Militar de Pinhal na 
semana da criança, trazendo alunos 
para conhecer nosso pelotão, passan- 
do alguns vídeos de instrução para 
eles e mostrando uma exposição com 
materiais que usamos no nosso dia- 
a-dia na polícia. Dentro da polícia 
também há alguns policiais que fa- 
zem palestras sobre trânsito. Dentro 
da PM temos pessoas que fazem esse 
tipo de trabalho, que é o social, além 
da parte preventiva. Como eu gosto 
de crianças e já tinha experiência em 
lidar com elas, não senti essa mudan- 
ça. Na polícia, assim como na vida, 
temos que aprender a fazer um pou- 
quinho de cada coisa. Temos que sa- 
ber trabalhar na rua, saber lidar com 
a população, saber lidar com os fora- 
da-lei e também orientar as crianças. 


Em contrapartida, como é a reação 
das crianças que frequentam o curso 
do Proerd? 

Essa é a parte mais gostosa, quan- 
do vemos que nosso trabalho foi bem- 
sucedido. Quando encontramos essas 
crianças que participaram ou mesmo 
que não participaram, mas conhecem 
o Proerd ou que são amigas de alguém 
que fez o curso, elas nos chamam pelo 
nome, vêm nos cumprimentar, abra- 
çar. A gente se sente gratificado por- 
que vemos que, ao lado da polícia, 
elas se sentem seguras, e vêem em nós 
um amigo. Infelizmente, há um tem- 
po atrás, as pessoas tinham medo da 
polícia. Os próprios pais, quando a 
criança fazia algo errado, dizia que a 
polícia iria pegá-la. E as crianças ti- 
nham um certo receio e medo da po- 
lícia. Agora estamos conseguindo 
mudar essa imagem, mostrando que 
a polícia é amiga e que existe para aju- 
dar. 


Pinhal está tendo problema com 
gangues. Seria o caso de se fazer um 
serviço preventivo com crianças tam- 
bém voltado para esse problema? 

Com certeza, tudo temos de come- 
çar de baixo, preparando a base. Tem- 
se que orientar e instruir essas crian- 
ças desde pequenas para que elas fi- 
quem sabendo sobre esse assunto e 
que, quando tiverem a idade desses 
adolescentes que fazem parte de gan- 
gues, não se envolvam. Como é o 
caso do Proerd, que começa a escla- 
recer as crianças de 9 a 12 anos. É 
um trabalho a longo prazo, orientan- 
do as crianças nessa idade para que, 
no futuro, não aceitem drogas quan- 
do alguém tentar oferecer a elas ou 
que não venham a fazer parte de gan- 


interesses da coletividade, assim é a Polícia Militar da qual o Sd PM Luís Antonio de Oliveira faz parte. Instrutor do 
Proerd, ele já ensinou 2,5 mil crianças a dizer ‘não’ às drogas. Casado e pai de quatro filhos, Oliveira concilia a vida 
familiar com a profissão, na qual atua há 17 anos. A seguir, um pouco mais da vida do policial que ajuda as crianças a 
encontrarem no policial militar um amigo em quem podem confiar. 


gues. Acho que hoje as coisas estão 
nesta situação porque antes não ha- 
via esse trabalho de orientação e por 
isso muitos jovens se envolveram com 
drogas. 


Quais os números do Proerd? 

O Proerd está funcionando em Pi- 
nhal há três anos e já formamos apro- 
ximadamente 2.500 jovens em Pinhal 
e Santo Antônio do Jardim. No Jar- 
dim, nós já levamos o Proerd há dois 
anos. Esperamos que no decorrer dos 
anos possamos aumentar esse núme- 
ro, aumentando o número de escolas 
atendidas por ano com ele. 


Em seus momentos de folga, o que 
gosta defazer? 

Quando não estou trabalhando, 
fico em casa com meus filhos. Gosto 
de jogar futebol, de me reunir com os 
amigos. Mas a maior parte do tempo 
eu aproveito os momentos de folga 
para me dedicar à família. 


Tem algum medo de sofrer repre- 
sálias? 

Lógico que, nessa profissão, existe 
muito disso. A gente sempre recebe 
muitas ameaças. Não digo que tenho 
medo, mas um certo receio não por 
mim, porque quando entrei para a 
Polícia Militar sabia que esse risco eu 
iria correr. Eu me preocupo com mi- 
nha família, porque quem exerce a 
profissão sou eu e se alguém tiver 
que fazer alguma coisa, que faça co- 
migo. 


Qual sua opinião sobre os inúme- 
ros casos de policiais envolvidos em 
corrupção? 

Infelizmente, existem esses casos den- 
tro da polícia, assim como em todas 
as profissões existem pessoas que to- 
mam o caminho errado. A gente sen- 
te muito, porque isso denigre a ima- 
gem da polícia perante a população. 
Mas cabe ressaltar que o comando 
geral da polícia, quando identifica 
esses casos, de imediato exclui os cul- 
pados. Isso faz com que diminuam 
muito os casos. Mas, às vezes, as pes- 
soas não dizem que fulano é corrup- 
to, mas sim generalizam a Polícia Mi- 
litar. Recebemos em nossas reuniões 
documentos que mostram o desdobra- 
mento de casos e, na maioria das ve- 
zes, quando se comprova o envolvi- 
mento do acusado, ele é exonerado, 
mandado embora da Polícia Militar. 


Muitos jovens pensam em seguir 
carreira na Polícia Militar.Qual o con- 
selho que você dá? 

Se eles gostarem da profissão e têm 
sonho de ser policiais, faço votos de 
que estudem e venham ser nossos co- 
legas de profissão. Mas se, devido à 
situação atual de desemprego, pensam 
em encontrar um lugar para 'se en- 
costar’, não aconselho. Acho que para 
entrar na Polícia Militar, o jovem tem 
de gostar desse tipo de serviço. 


e O T E 


B-4 aderno 


Fábio Henrique Bibiano fez 11 
anos no dia 16. Recebe um abra- 
ço dos pais Paulo Bibiano e De- 
olinda M. Pivati Bibiano e do 
irmão Bruno Felipe Bibiano 


SÁBADO, 18 DE JANEIRO DE 2003 


Maria Lúcia Parziale Prates 


Gemé 
diAaCidade 


Adriana de Mello comemora 
15 anos no dia 18 de janeiro. 
Parabéns dos pais, parentes e 


amigos 


Eduardo José Rezende comemo- 
ra mais um aniversário neste sába- 
do, dia 18. Recebe os parabéns da 
mãe Marlene, em especial de João e 
também dos avós Joana e Manoel, 
dos padrinhos Mauro e Cidinha e 
Márcia e Edu, dos primos Juninho, 
Neto, Michele, Noely, Mateus, Bruno, 
Bruna e Carlinhos e dos tios Marcos, 


Rose e Márcio 


O pinhalense Sérgio Del Bianchi 
Júnior recebeu do Conselho Regi- 
onal de Administração de São Pau- 
lo - CRA-SP,o “Prêmio Mérito Acadê- 
mico em Administração’; como re- 
conhecimento por ter sido conside- 
rado o melhor aluno da turma de 
2002 da Escola Superior de Propa- 
ganda e Marketing - ESPM/São 
Paulo, Habilitação em Gestão de Ne- 
gócios. A solenidade de colação de 
grau foi realizada no último dia 9, 
no auditório do Directv Music Hall, 
enquanto o baile de gala ocorreu 
no dia 11, na Expo Barra Funda, 
contando ambos com a presença 
de familiares e amigos do 
pinhalense homenageado 


FELICIDADES!!! 
Felipe Augusto Pereira ani- 


versariou no dia 16 de janeiro. 


Para o casal Zaira e Pedro, que 
completou 5 anos de casa- 


No último dia 09, Egle e 
Luciane Scarabel oferece- 
ram em sua residência um 
jantar de confraterniza- 
ção para seus funcionári- 
os da Loja de Calçados do 
Curtume de Pinhal 


Bianca Marques Massari feste- 
ja 6 anos no dia 18. Recebe o 
abraço carinhoso dos pais Cláu- 
dia e Claudinei, da avó Benedi- 
ta e da tia Ana Cláudia 


Os amigos Beto, Marcelo, 
Edney, Dudu, Antonio, 
Cláudio e Aline formaram 
o Grupo “Dom Musical” e 
alegraram as noites de 
Natal e Ano Novo fazen- 
do serenatas nas ruas e 
casas de Pinhal e Santo 
Antônio do Jardim 


Rafael Toledo completou 3 
aninhos no dia 10. Com 
muita alegria, ele recebeu 
o carinho dos pais Márcia e 
Reinaldo, dos avós, familia- 


Agenda 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 18, Dose Dupla 

Domingo, dia 19, Edson e Marquinhos 
Quinta-feira, dia 23, Cadu e Diego 
Sexta-feira, dia 24, Rogério e Rodrigo 


Fratello 
Sexta-feira, dia 24, Gilmar 


E.C. Comercial 

Sábado, dia 18, A Noite do Pocotó, o ritmo do verão. 
Mulheres até as 11h30 não pagam e homens, R$ 
5,00 


O Cine Casarão 

Apresenta o filme: Xuxa e os Duendes Il no 
Caminho das Fadas. 

Sexta, quarta e quinta, sessões às 18h30 e 20h30. 
Sábado e domingo, sessões às 16 e 19 horas. 
Segunda e terça, sessões às 20h30. Sábado e 
domingo, às 21h30, Carga Explosiva 


Aniversariantes 
Dia: 17/01 


Márcia Cristina M. Pereira 


Dia: 18/01 
José Augusto Pereira 
Luís Hocsis 
Marcelo Bordigoni 
Flávia Helena Arenghi Tesseroli 


Dia: 19/01 
Antonio Agostinho Ferreira 
Maria Elisa V. R. Tesseroli 
Edith Porto de Carvalho 
Waldemar Pereira 

Dia: 20/01 
Aida Almastrone Obole 
Cristiano Calegari 


Dia: 21/01 
Carlos Eduardo Biazoto 
Marco Antonio Benaglia 


Dia: 22/01 
Leonardo Tamaso 
Marcos Vinicius Nicioli 
Neusa Fraissat 
Sônia Lessa Del Guerra 


Dia: 23/01 
Luiz Carlos Gozzoli 
Márcio Tadashi Sano 


Dia: 24/01 


Luiz Alberto Tesseroli 


mento no dia 10. res e amigos 


Museu Municipal é opção para passeio em Pinhal 


FOTOS:PAULO CÉSAR CHIORATO 
Recém-reaberto, o Museu Mu- empalhados que fazem parte ? 
nicipal Abelardo César vem re- da fauna brasileira. De qual- 
cebendo uma média de 15 visi- quer forma, é mais uma opção 
tas diárias das mais diversas ida- para passeio na cidade. As es- 
des. Vale a pena fazer uma visi- colas podem programar visi- 
ta, para ver a liteira do começo tas com os alunos no Museu, 
do século, as túnicas e objetos bastando para isso fazer um 
pertencentes ao Cardeal Leme agendamento. A entrada é 
ou conhecer alguns dos animais franca. 


Um pouco da fauna brasileira pode ser vista na seção de animais em- 
palhados 


Na exposição a triste lembrança: grilhões usados nas torturas Essa espreguiçadeira antiga era usada nos tempos dos barões do 
dos escravos café 


lino e chaleiras de ferro 
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PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral€ dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


e IMOBILIARIA 


© CIN. 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R.Vereador Es- 
tevo de Felippe, 1.440, 3 dorm., 
sala, banheiro, cozinha e edícula 
nos fundos. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vende-se Terreno, R. Vereador 
Estevo de Felippe, 1.621 m2. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Gilberto Vi- 
eira, 420, 04 dorm., 02 banheiros, 
coz., sala e área de serviço. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval (esquina). 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, 09, Jd. Universitário, 03 dorm., 
sala, banheiro, coz., garagem e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 45, Jd. das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, garagem para 
vários carros. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Paschoal 
Brando, 315, Jd. das Rosas, 03 
dorm., 2 banheiros, edícula nos fun- 
dos, piscina, churrasqueira e gara- 
gem p/ vários carros. 


Aluga-se Casa, Rua Alberto Ba- 
raldi, 180, Jd. Varan, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Alfredo 
Mota, 19, 02 dorm., sala, banheiro 
e cozinha. 


Aluga-se Sobrado, Jd. Universi- 
tário, Av. Hélio Vergueiro Leite, 425, 
sala 2 ambientes, 1suíte com armá- 
rios, coz., banheiro, 02 dorm., c/ ar- 
mários. Apto. para hóspede e em- 
pregada. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1645, 100m? 
de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 76, Centro, 02 dorm., sala, 
banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Av. dos Tranalha- 
dores, 04 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, canil, lavanderia e garagem para 
4 carros. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, 170, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala, ga- 
ragem para 2 carros e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Signo- 
rini, 142 A, Largo São João, 01 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Montfardini, 30, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, copa, coz. 
e garagem. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, copa, coz., banheiro, 
área de serviço, escritório, banheiro e 
garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm., sala, coz., banheiro, copa, área 
de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, dependên- 
cia de empregada. Terreno 348 m2, área 
construída 191 m2. R$ 75.000,00. Tro- 
ca-se por casa em Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, terreno 
530 m2, 3 dorm., sala, copa, coz., ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. Nos 
fundos: 1 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 dorm. 
(1 suíte), sala de visita, sala de jantar, 
coz., banheiro e área de serviço, gara- 
gem p/2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fórum, 
reformada, 2 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Vende-se Apto., Portal da Mantiquei- 
ra, 3 dorm. (1 suíte), todas as depen- 
dências c/ armários e uma vaga na ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
04 dorm. (2 suítes), 03 salas, coz., área 
de serviço, despensa, depósito, gara- 
gem p/ vários carros, dependência de 
empregada. Todas as dependências c/ 
armários, aquecedor solar. Área do ter- 
reno 2.200 m2. Área construída 650 mº. 


Vende-se Apto., Ed. Cel. Almeida Ver- 
gueiro, c/ 3 dorm. (1 suíte), dependên- 
cia para empregada e garagem. 


Vende-se Apto., Ed. Espirito Santo, 
com 3 dorm. (1 suíte), com armários e 
gabinetes no banheiro, cozinha planeja- 
da, dependências para empregada e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Alegre, 
250m2, cercado de muro. R$ 10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado c/ casa 
em construção. 


Vende-se Casa, Rua Arthur Verguei- 
ro. 1 casa na frente c/ 03 dorm., e casa 
no fundo c/ 02 dorm. Ótimo preço 


Vende-se Casa, Jd. Vitória, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 13.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro e lavanderia, edícula c/ coz., 
área de serviço, churrasqueira, banhei- 
ro, garagem para 3 carros. 


Troca-se ou vende-se Apartamento 
em Campinas por Pinhal, Rua Lino Gue- 
des, 354, Jd., Proença, próximo à Unip, 
02 dorm. c/ armários, cozinha planeja- 
da, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Alegre, 
870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Terreno, Vila Mosconi, 
330m2. R$ 15.000,00 


Vende-se Casa, Vila Palmeiras (óti- 
ma localização), 03 dorm., sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, bairro São Pantaleão, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. São Judas (casa 
popular quitada), 02 dorm., sala, coz., 
banheiro, entrada p/ carro e quintal. R$ 
20.000,00. 


Vende-se Rancho para pesca na Ve- 
ridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente para 
o rio, c/ escritura OK. R$ 60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento Agres- 
te, cercada por alambrado. Ótima locali- 
zação. 


Aluga-se Ap. c/ 02 dorm., + um rever- 
sível, Ed. Portal da Mantiqueira, c/ ar- 
mários e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Cara, Rua Elias Jacob, 116, 
Jardim Cruzeiro, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
copa, coz., banheiro social, garagem e 
quintal. R$ 400,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Verguei- 
ro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 02 
salas, 02 coz., 02 copas, 03 banheiros 
sociais, garagem p/ vários carros. OBS: 
todas as dependências com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Basto- 
ni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
garagem e quintal grande. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Juvenal Miguel 
Pichilin, 92, Carvalho Pinto, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 220,00. 


Vende-se Casa, Jd. Universitário, 3 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem p/ 2 carros. 512-A 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A 


Vende-se Casa, Vila Moreira, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro c/ 
armário e 2 garagens.ref.109-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 
03 dorm., garagem para 2 carros, sala, 
coz., banheiro. ref.972-A 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa no Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
cômodo nos fundos c/ banheiro. 
ref.1013-A. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol 
(condomínio). ref. 1016-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro, edícula nos fundos e gara- 
gem. ref. 1032-A. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
e quintal. ref. 1048-a. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, R. 
Barão de Mota Paes, 234. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. São Vicente, 
praia de Itararé 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Ernesto 
Monfardini, Jd. das Rosas, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz., lavanderia, porão e 
quintal. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B 


Vende-se Açougue montado (com- 
pleto) no Centro. ref. 1053-A. 


Vende-se Casa, Jd. Santa Clara, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem. Nos fundos: sala, coz. e banhei- 
ro. ref. 1059-A. 


Aluga-se Casa, Jd. Universitário, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem e edícula nos fundos. ref. 
283-B. 


Aluga-se Apto., Alto Alegre, 1 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 96-3 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1 


Aluga-se Casa, Centro, parte superi- 
or: 4 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. 328-2 


Aluga-se Chácara no Agreste, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem, 
canil, pomar e linha telefônica. 
ref. 837-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm, 02 banheiros, copa, coz., 
sala, garagem p/ 4 carros, varanda, 
quintal e cômodo com banheiro. ref. 
511-1. 


Aluga-se Casa, Jd. Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
lavanderia, porão e quintal. ref. 952-1. 


Aluga-se Apartamento Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ ar- 
mário, sala, banheiro, coz., área de 
serviço, s/ garagem. ref. 1021-1. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
edícula nos fundos. ref. 341-2 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Casa, Jd. das Rosas, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 333-2. 


Aluga-se Casa no Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. ref. 
091-2. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
ro. ref. 390-5 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
ro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
ro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Praça 
13 de Maio, salão c/ banheiro e escri- 
ório. ref. 994-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro e garagem. ref. 378-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 378-1 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, R. Guerino 
Costa, 101, Vila Norma, garagem, 
sala, 03 dorm. (1 suíte), quintal, 
coz. Fundos: sala, sala TV, 02 
dorm., banheiro, cozinha e lavan- 
deria. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua XV de No- 
vembro, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se, Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, Centro, gara- 
gem, sala, 02 dorm., copa, coz., 
lavanderia, cômodo nos fundos e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria. Fundos: sala, 01 dorm., coz., 
02 banheiros, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Loft Jardim Universitá- 
rio. Livre de condomínio. ref. 00 


Aluga-se Barracão com banhei- 
ro e com casa nos fundos. Rua 
Amadeu Martineli - Jd. Rosas. ref. 
32 


Aluga-se Barracão com Lavador 
de caminhão, Rua Amadeu Marti- 
neli. Jd. Rosas. ref. 31 


Aluga-se Cômodo com banhei- 
ro. Rua Estevo de Felippe - Pq. Fi- 
gueira. ref. 14 


Aluga-se Cômodo comercial com 
salão e banheiro. Rua Pinheiro Ma- 
chado - Centro. ref. 15 


Aluga-se Quadra de Esportes 
com Piscina - Centro. ref. 34 


Aluga-se Casa com 03 dorm. 
Rua Pinheiro Machado- Centro. 
ref. 22 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 38 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ vá- 
rias salas. Pça. Rio Branco - centro. 
ref. 50 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. 
Rua Vigário Montenegro - Centro. 
ref. 33 


compra 

venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2002, gas., 
cinza, completo + CD 
+ roda 15 


Golf 1.6 2000, gas., 


branco, completo + 
CD + air bag duplo 
Gol CLI 1.6, 96, 


gas., azul, limp. de- 


semb. traseiro 


Monza Classic SE 
2.0 89, gas., cinza, 


4pts., completo 


Aluga-se Barracão com escritó- 
rio e banheiro. Rua Dr. João Men- 
des - Largo São João. ref. 24 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. 
Rua Cristóforo A. Marco- Jd. Rosas. 
ref. 25. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua 
Ricardo Francisco de Paula - Vila 
Palmeiras. ref. 30 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua 
Barão de Mota Paes- Centro. ref. 
42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua 
Regente Feijó - Centro. ref. 26. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua 
Cap. Alberto Florence - Largo São 
João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Rua 
Marquês do Herval, Centro. ref. 35 


Aluga-se Barracão Comercial, 
Rua Floriano Peixoto, Centro. 
ref. 39 


Aluga-se Imóvel Comercial, Cen- 
tro, antigo Totano. ref. 46 


Aluga-se Apto. com 03 dorm., 
Rua Cap. Joaquim Vilas Boas, Jd. 
Bela Vista. ref. 02. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., 
Rua Iria Mota Silva Novaes, Pq. Fi- 
gueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Rua 
Pedro Palermo, Pq. Figueira. ref. 09. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Av. Ro- 
mualdo de Sousa Brito. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Av. Hé- 
lio Vergueiro Leite, Jd. Universitário. 
ref. 11. 


Aluga-se Apto. Edifício Jacaran- 
dá, sala, 03 dorm., 02 banheiros, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 03 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Bernardi- 
no de Campos, Centro, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, Parque da Figueira, 02 
dorm., sala, coz., banheiro. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 
13 de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 
dorm., Edifício Almeida Vergueiro, 
Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Carolino 
Mota e Silva, Largo São João, 02 
dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, Pq. Figueira, 03 dorm. 
ref. 03. 


Aluga-se Casa, Avenida Perime- 
tral, Jardim Universitário, com 03 
dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua Arlindo Si- 
mionato, São Vicente de Paulo, 
com 02 dorm. ref.08 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, Jardim Cruzeiro, com 02 
dorm. ref. 12. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, com 02 dorm. ref. 16. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Corsa Wagon GLS 
97, gas., branco, 1.6, 
16v, completo + freio 
ABS (ex-uso GM) 

Blazer 2.2 MPFI, 98, 


gas., chumbo, com- 


pleta (único dono). 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio 97, gas., azul. 
R$ 10.500,00 


Uno 95, gas., branco. 
R$ 8.000,00 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 7.500,00 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 7.500,00 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.000,00 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00 


C-10 81, gas., amarela. 
R$ 5.500,00 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00 


Ford Ká 98, gas., prata. 
R$ 10.000,00 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 42.000,00 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 2.500,00 


Polo 99, gas., prata. 
R$ 20.000,00 


Kombi 85, gas., bege. 
R$ 5.000,00 


Pagero GLS 92, diesel, chum- 
bo. R$ 35.000,00 


Kombi 79, gas., branca. 
R$ 2.500,00 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00 


SÁBADO, 18 DE JANEIRO DE 2003 


veículos 


PRIMO'S 
veiculos 


A MELHOR OPÇÃO 
EM COMPRA, VENDA 
ETROCA DE SEU 


A QE 


LAVARITA INDÚSTRIA E CO- 
MÉRCIO LTDA.-ME torna público 
que recebeu da CETESB a Licen- 
ça de Instalação n° 43001298, e 
requereu a Licença de Funciona- 
mento para Indústria e Comércio 
de Máquinas de Lavar p/ Uso Do- 
méstico, inclusive peças, na Rua 
Divino Filiponi, 250 - Monte Alegre 
- Espírito Santo do Pinhal-SP 


CLASSIFICADAS 
EDITAIS 


CETESB 


RODRIGO BELI - ME torna 
público que requereu a CE- 
TESB a Licença de Instalação 
para Fabricação de Móveis 
com predominância em ma- 
deira, na Rua Jacob Worms, 
200 - Vila de Fátima - Espírito 
Santo do Pinhal - SP. 


OPORTUNIDADE DE EMPREGO 


Mecânico 
Enviar Curriculum 
para caixa postal 22. 


Tel.: 3661-9925 
3661-9900 
c/ Regiane 


Repercussão 

Após a abordagem do tema 
Bingo pelo jornalista da Folha, 
Luís Nassif, o juiz de Direito de 
Botucatu, Ítalo Morelli, assim se 
manifestou: “Parabéns por abor- 
dar tão relevante tema. Cha- 
mou-se a atenção e por aqui, na 
minha comarca, deflagrarei um 
movimento nesse sentido. Veri- 
ficarei como estão os caça-ní- 
queis e eventuais bingos por 


aqui. Tomaremos providências! 
Em breve comunicarei os resulta- 
dos. Mais uma vez, muito - mas 
muito - obrigado por ter chama- 
do nossa atenção para problema 
social tão grave.” (Folha, 9/01) 


Repercussão ll 

De M. A. P., de Ribeirão Preto: 

“Quero somar no time que pede 
o fechamento de todos os bingos 
em nosso país. Meu pai tem com- 


pulsividade para jogar e vem des- 
truindo nossa família, apostando 
em bingos o dinheiro que tem e o 
que não tem, criando dívidas para 
saldar dívidas de jogo. Existem 
estudos sérios que mostram a 
desgraça que bingos e cassinos 
causam nas comunidades onde 
estão. É falso o argumento de 
que geram emprego etc. Os es- 
tragos que causam são muito 
maiores.” (Folha, 9/01) 


C-2 


oportunidade 


ALUGA-SE 


Apartamento 
Rua Saldanha Marinho, 
754, Apto. 22, em Campi- 
nas: 01 dorm., sala, copa/ 
coz., banheiro e área de 
serviço c/ armários. 
R$ 350,00. 
Tel.: 3651-1800 


VENDE-SE 


Chácara 

Na Rodovia Pinhal-Jardim a 
250m da pista, com casa, 02 
terreiros cimentados, fecha- 
dos de alambrado, café, po- 
mar, bananeira, granja e chi- 
queiro em alvenaria, cocheira 
e pasto. 

Área: 2,24,00 ha. 


Tratar c/ Acácio 
Tel.: (19) 9707-7760 


VENDE-SE 


VEÍCULO. 
FINANCIAMENTO EM 


CASA DA CRIANÇA DE PINHAL 


“SÃO FRANCISCO DE ASSIS” 


, CNPJ 44.798.676/0001-48 Apartamento em 
ATE 48 MESES COM pn a 
BALANCETE DE VERIFICAÇÃO DE RECEITAS E DESPESAS sala, COZ., banheiro, 
JANEIRO A DEZEMBRO / 2002 area de serviço, 
JUROS A PARTIR DE mobiliado. 
A dc R$ 25.000,00 
1 99% A O MES RECEITAS DE LOCAÇÕES Tel.: 3651-3147 
O = , 
ALUGUEL DO IMOVEL 3.000,00 
» ALUGUEL DA GARAGEM 1.715,00 
VENDE-SE 
«Veiculos 0 km todas as marcasS| | secemas pensas 
Motoneta Dream 
LA = 
INSS - PARTE ISENTA 9.458,35 
El A 3 
Veículos semi-novos PROMOÇÃO BENEFICENTE 1.277,93 100, ano 94, verme- 
ua a E z CONTRIBUIÇÃO DE SÓCIOS 38.510,10 i ; 
ô Uti l itários (Caminhões CONTRIBUIÇÃO PARTICULAR 460,00 lha, licenciada E IPVA 
J VERBA FEDERAL - ATRAVÉS DA PREF.MUNICIPAL 16.849,80 pago. Revisada. Otimo 
VERBA ESTADUAL - ATRAVES DA PREF.MUNICIPAL 1.530,00 d 
Caminhonetas etc) be 
RECEITAS FINANCEIRAS Tel.: 3661-3859 ou 
JUROS ATIVOS . 187,47 9717-3443 
RENDIMENTOS DE APLICAÇOES 927,39 
VENHA FAZER-NOS UMA E aae MENDEISE 
|] DESPESAS Uma casa no Jd. Virgílio Carvalho 
VISITA! Pinto, Rua Estanislau Ricardo Gualda, 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 02 dorm., sala, coz., banheiro, área e 
garagem coberta, murada, quintal ci- 
E.S.PINHAL (SP) - TEL.FAX.:(19) 3651-6104 INSS 3.246,50 mentado e alicerce pronto para ampli- 
Rua Vigário Montenegro, 149, Centro FGTS 3.925,04 e ia 90.000,00 ar 
S. SEBASTIÃO DO PARAISO (MG) Ca o. Tratar tel.: 3651-7575 ou 
Av. Zezé Amaral, 118, Vila Ipê, e 3651-6886 
SINDICATO 238,04 R dos: 3651-3972 - F 
Tel./Fax.: (35) 3531-3311 13º SALÁRIO 3.278,06 i eca Bo já - cilras 
INSS - PARTE ISENTA 9.458,35 PS 
PIS - FOLHA DE PAGAMENTO 461,77 
1 VALE TRANSPORTE 3.456,00 
veículos ASSISTÊNCIA MÉDICA j 97,00 PROCURA-SE 
TREINAMENTOS DE FUNCIONARIOS 135,00 
DESPESAS DE CONSUMO carnaval com piscina, 
i .„ 02 banhei- 
(o) Auto Posto 13 entende que o consumidor deve ser TELEFONE iati 03 dorm., 02 banhe 
respeitado e oferece combustível de primeira ÁGUA E ESGOTO 3.543,16 ros. 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca e o Tel.: (11) 3872-1190 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. MATERIAL DE LIMPEZA 72724 (1 1) 9444-3811 
Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes GASTOS C/ ALIMENTAÇÃO 2.925,54 com Carolina 
E r MATERIAL DE ESCRITORIO 498,54 
Kibon, salgadinhos e torta de frango. COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 80,00 xarulce@yahoo.com.br 
Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de . 
f % ; DE CHICO XAVIER 
CONSERVAÇÃO DE EDIFÍCIOS p 2.996,87 3 E 
CONSERVAÇÃO DE MÓVEIS E UTENSÍLIOS 207,00 Quarta-feira, pela manhã, colo- 
CONSERVAÇÃO DE COMPUTADORES E PERIFERICOS 1.142,00 que meio copo de agua e dentro 
dele o número de grãos de arroz 
DESPESAS DIVERSAS correspondente aos quilos que você 
deseja perder. Não coloque grãos a 
ATIVO FIXO - CAIXA AMPLIFICADA 400,00 mais doque deseja:emägrecer, pois 
GASTOS DIVERSOS 587,14 os quilos perdidos não serão recu- 
GASTOS C/ ALUGUEL 150.00 perados. A noite, beba a água, dei- 
S i ando os grãos de arroz, comple- 
i GASTOS E Ri SEDA Se aah com meio o 
GASTOS C/ INTERNET 374,30 E . , E 
GASTOS C/ PEDÁGIOS 20.00 de água. Quinta-feira, pela manhã, 
ALVARÁS E VISTORIAS 10.00 beba a água em jejum, deixando os 
SERVIÇOS DE TERCEIROS PF 2.875,00 grãos de arroz e PA no: 
SERVIÇOS DE TERCEIROS PJ 176,60 aiel mais e o 9, agua: 
GASTOS DURANTE O EXPEDIENTE 2,08 xiang iay pela Mania, em Jejum, 
AUTO POSTO *PAGAMENTO À VISTA beba a água com os grãos de arroz 
DESPESAS TRIBUTÁRIAS juntos. Não faça regime, pois a sim- 
ý patia é infalível. Tire os números de 
te - IRRE 23215 cópias correspondentes aos quilos 
TO A mM di IPTU 170 68 us desria € gomeae ua na 
quarta-teira, apos distribuir as COPI- 
TAXAS DIVERSAS 60,68 as. Publique esta simpatia em um 
DESPESAS FINANCEIRAS Jena na: mesma-semana: 
P.O. 
CPMF 5,74 
MULTAS f 40,06 SIMPATIA PARA EMAGRECER 
FA DESPESAS BANCARIAS 346,43 DE CHICO XAVIER 
[= Quarta-feira, pela manhã, coloque 
~ TOTAL DAS DESPESAS o reeeeaeererseeeaaerereraeeemraee rrenan rrenan 89.949,78 meiacooo de daia S- deniro doe oii. 
ad S ê mero de grãos de arroz correspondente 
SALDO BANCÁRIO EM 31/12/2001 aos quilos que você deseja perder. Não 
coloque grãos a mais do que deseja 
BANCO BANESPA S/A 333,55 emagrecer, pois os quilos perdidos não 
BANCO DO BRASIL S/A 4.871,62 serão recuperados. À noite, beba a água, 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL S/A 16,71 deixando os grãos de arroz, completan- 
© SOM PERSONALIZADO BANCO NOSSA CAIXA S/A 1.681,08 z a oam sei água. 
BANCO DO BRASIL S/A - CTA. 02 14.420,11 a 
s a 3 em jejum, deixando os grãos de arroz e 
Q EQUIPAM ENTOS BANCO DO BRASIL S/A - APLICAÇÃO 10.686,78 completando novamenie mals meio copo 
de água. Sexta-feira, pela manhã, em 
TOTAL DOS BANCOS: ssosssesesssispasssacssasieses cpasoasioncosaiimasaiosaasaassiansasat 32.009,85 jejum, beba a água com os grãos de 
IMPORTADOS E NACIONAIS arroz juntos. Não faça regime, pois a 
SALDO BANCÁRIO EM 31/12/2002 Ea ps os dad de 
copias correspondentes aos quilos que 
© KIT’S ORIGINAIS | | sanco sanesra sa 73298 a T 
as — pa ou eras 
3 ma semana. 
DP) ALARMES BANCO DO BRASIL S/A - CTA. 02 | 3.063,60 W.D.P 
i BANCO DO BRASIL S/A - APLICAÇAO 10.289,49 
3 (5 5 4 = 49 1 4 TOTAL DOS BANCOS  s.sisgatisiiansisss Geisa aC SS 15.976,11 CETESB 
/ DEL GUERRA INDUSTRIAL LTDA. - 
TOTAL - GERAL 105.925,89 105.925,89 ME toma público que recebeù da CE- 
Es , TESB a Licença de Operação nº 
Rua Barão de Mota Paes, 715 ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, 31 DE DEZEMBRO DE 2002. 43000725 para Indústria e Comércio de 
E 7 Máquinas e Equipamentos p/ Agricultu- 
Centro - Esp. Sto do Pinhal UMBELINA BOLOGNA TEREZA D. O. ZUCHERATO ra, inclusive peças, na Av. Romualdo de 
PRESIDENTE TC-CRC-1SP084341/0-0 Sa Brito, o - Centro - Espírito 
anto do Pinhal-SP. 
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Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel ° Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 
Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 


e Cirurgia Geral e Clínica e Cirurgia do Aparelho Digestivo 
e Coloproctologia * Ginecologia ° Obstetrícia 
e Cirurgia videolaparoscópica 


Dr. José Assad Romanholi 


CRM 10.912 . 
Doutor em Medicina 


Aprovado em defesa de tese pela Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade Católica do Paraná 


Dr. José Romanholi Neto 
CRM 99.840 


Praça Rio Branco, 26, Centro 
(19) 3651-1019 
& Celular: 9777-4717 / 9602-8976 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


©) CRP 


[radiologial 


e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 
— < ẹ Ecocardiografia 


e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios - nº 210 


(Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


Cardiologista 


Dra. Mônica Vargas Abrucese 


CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


LASER 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata « Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
e Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSON ROSSI 


CRM 42.362 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(uol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


ED ECRMsestm 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espirito Santo do Pinhal-SP. 


Cirurgia Refrativa (miopia, astigmatismo, hipermetropia) . Cirurgia de 
catarata por ultra-som (facoemulsificação) . Cirurgia de descolamento 
de retina . Aplicação de Botox facial . Tratamento de diabetes ocular . 
Pronto-socorro 


Dr. C. César Tessarini «»sĘ 


* Títulos de especialista por concurso: 
* Associação Médica Brasileira 
* Conselho Brasileiro de Oftalmologia 
* Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
* Estágio Clínica Refraktum 
(pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
* Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações internacionais 
* Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
* Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


Avenida Oliveira Mota, 183 —Centro— tel. [19] 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


SÁBADO, 18 DE JANEIRO DE 2003 


CENTRO 
ODONTOLÓGICO 
PINHALENSE 


C © 


Planos odontológicos 
Ortodontia 
ratamentos particulares 
Adultos e crianças 


DRA; SIMONE Ak FERRANTE LAZARINI 


LAL crosp 62.577 


i IIC A GER 
a É N ILA OCI 


“DRA. ELAINE E CRISTINA DE CASTRO 


SRAL cro sr 62.578 


DR. GUSTAVO LUIZ DALLANORA SEVERINO 


| 2 L- CRO SP 74.936 


RUA FLORIANO PEIXOTO, 427 — CENTRO TEL. 3651-7658 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


q ) ODONTOLOGIA DINÂMICA 
LÚCIO VITOR OLIVIER 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 


* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


e Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


ZPE Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 
Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


CLÍNICA E MICROCIRURGIA DE OLHOS Lj Jeca is ima eo 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


DR. ANTONIO CARLOS TERRA BRAGA 
Praça 13 de Maio, 159 


Telefone: 3651-1393 - Fax.: 3651-1394 


SÁBADO, 18 DE JANEIRO DE 2003 


ADVOCACIA 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


Dr. Pérsio LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 ° Centro 
Fone: 3651-6608 e 3661-5110 e 3661-1537 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA 
“ESTRELA, LUZ E VERDADE” 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ANTONIO AGOSTINHO FERREIRA e JOSÉ CLEVE PENTEADO, na 
qualidade de membros da COMISSÃO ELEITORAL, formada em 10/10/ 
2002, abaixo-assinados, VÊM, em atendimento ao disposto no artigo 10 do 
estatuto da ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ESTRELA, LUZ E VERDADE”, CON- 
VOCAR todos os sócios efetivos desta ASSOCIAÇÃO para comparece- 
rem na sede própria da mesma, situada na Rua Cel. Amando Vergueiro, 
195, Centro, no dia 09 de fevereiro de 2003, para comporem a ASSEM- 
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA, às 15:00 horas, em primeira convocação e 
às 15:30 horas em segunda convocação com qualquer número de asso- 
ciados presentes (parágrafo primeiro, art. 10), quando deverão apreciar, 
discutir e votar sobre os assuntos constantes da seguinte ORDEM DO 
DIA: 

a) apresentação do balanço de 2002; 

b) prestação de contas da diretoria executiva, referente ao período do 
mandato findo; 

c) apresentação da chapa que comporá o novo CONSELHO DELIBE- 
RATIVO. 

A votação da ordem do dia ficará a cargo da COMISSÃO ELEITORAL, 
votação essa que poderá ser por ACLAMAÇÃO ou através de ESCRUTÍ- 
NIO SECRETO (parágrafo primeiro, art. 11). 

Espírito Santo do Pinhal, 10 de Janeiro de 2003 


Antonio Agostinho Ferreira José Cleve Penteado 


ORAÇÃO AO MENINO JESUS DE PRAGA 


Ó Jesus que dissestes: “Pedi e recebereis, procurai e achareis, batei e 
a porta se abrirá — por intermédio de Maria, Vossa Mãe Santíssima, eu 
bato, procuro e Vos rogo que seja minha prece atendida (menciona o 
pedido)”. 

Ó Jesus, que dissestes: tudo que pedirdes ao Pai em Meu Nome, Ele 
atenderá — por intermédio de Maria Vossa Mãe Santíssima humildemente 
rogo ao Vosso Glorioso Nome para que minha oração seja atendida... 

Ó Jesus, que dissestes: O Céu e a terra passarão, mas a minha palavra 
não passará — por intermédio de Maria, Vossa Mãe Santíssima, confio que 
minha oração seja atendida. 

Reze 3 Ave-Marias e 1 Salve Rainha. 

Quando desejar a graça urgente, essa novena deverá ser feita em 9 
horas seguidas. 


R.D.P. 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


HSER 


No intuito de anunciar a 
palavra de Deus, através da 
música, e fazer com que 
cresça cada vez mais a co- 
munhão entre as igrejas e 
as pessoas em geral, a em- 
presa JB Promoções e a I 
Igreja Batista de Pinhal se 
uniram para realizar este 
grande evento. 

No próximo sábado, dia 
1° de fevereiro, às 20 ho- 
ras, estará em Pinhal, no 
GPEA, a Banda Semelhan- 
ça, de Santos, com os mais 
renomados nomes da mú- 
sica gospel. A Banda já fez 
mais de 400 apresentações 
por todo o Brasil e tem dois 
CDs gravados. 

O evento contará tam- 
bém com a presença do Mi- 
nistério Encontro de Lou- 
vor e Adoração, da cidade 
de Rio Claro, que tem como 
líder o cantor e compositor 
Esdras Leme. O ministério 
foi fundado há dois anos e 
tem como visão principal o 


I Grande Festa de 
Louvor e Adoração 


louvor e adoração do Se- 
nhor, propagar o Evangelho 
e restaurar vidas através da 
música. Em seu curriculum 
consta um CD com músicas 
de estilos variados e em vias 
de produzir um novo CD 
que será lançado breve- 
mente. 

A I Grande Festa de Lou- 
vor e Adoração é aberta a 
todo tipo de público e não 
só aos evangélicos e tem a 
honra de contar com o 
apoio da Prefeitura Munici- 
pal de Espírito Santo do Pi- 
nhal, do Jornal de Pinhal, 
da Rádio Renascer FM e de 
várias empresas da cidade. 

No aguardo de um evento 
abençoado por Deus, nós, 
os idealizadores, esperamos 
contar com todo o povo da 
cidade e de toda a região de 
Espírito Santo do Pinhal. 

Espírito Santo do Pinhal, 
14 de janeiro de 2003 

JB Promoções e I Igreja 
Batista de Pinhal 
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O Brasil no Espelho 


Por Cosmo Palasio de Moraes Jr., 
especialista em Segurança e Me- 
dicina do Trabalho 


SIMPATIA PARA EMAGRECER DE CHICO XAVIER 


Quarta-feira, pela manhã, coloque meio copo de água e dentro dele o 


Talvez agora o Brasil dê certo: 
e não digo isso por acreditar nes- 
ta ou naquela tendência, não 
digo isso por achar que vai ser 
este ou aquele partido que vai 
mudar a história do nosso país. 
Minha afirmação vem da pri- 
meira oportunidade que tenho 
ao longo destes 40 anos de ver 
um governante brasileiro com 
disposição a fazer com que o 
Brasil se olhe nos espelho e veja 
que estamos mais para uma ve- 
lha e sofrida senhora do que para 
uma jovem sempre disposta a 
tudo para passar uma noite no 
primeiro mundo. 

Há algo de novo no ar - e este 
algo de novo parece ter desper- 
tado nas pessoas o desejo de pôr 
os pés no chão e começar a cons- 
truir uma casa dos alicerces para 
o telhado e não ficar apenas ar- 
rumando janelas e passando ver- 
niz nas velhas portas. Há algo 
no ar que tem o cheiro de serie- 
dade e dignidade, algo que ca- 
minha na direção de fazer com 
que um povo sinta de novo que 
a pátria é mãe e não madrasta, 
algo capaz de fazer com que as 
pessoas sintam no estômago o 


que por mera vontade era dese- 
jável sentissem nos corações. 

Interessante como uma pro- 
posta pode mexer com nossas 
vidas. Até dia destes sentia-me 
um velho cansado de um país 
que apenas tentava, hoje sinto- 
me um menino com vontade de 
fazer tudo de novo. Até semanas 
passadas começava a querer en- 
grossar o grande coro dos que 
cantam a canção do não tem jei- 
to, hoje estou pelo menos entre 
aqueles que já têm vontade de 
colocar a cara de novo na janela 
e ver quem sabe ao menos o nas- 
cer de um novo sol. Poder ouvir 
hoje que a solução para os pro- 
blemas do Brasil estão dentro do 
próprio Brasil pareceu-me ouvir 
o canto dos anseios da minha 
juventude onde o bom senso 
ainda era maior do que as tone- 
ladas de informações que por 
fim nos levam ao entendimen- 
to de que é assim e pronto. 

Depois disso tudo voltei a re- 
zar. Depois de tanto tempo en- 
tre livros e escolas estou agora 
descobrindo uma nova Santa e 
desejo que N. Sra. do Bom Sen- 
so - a Santa - seja também a pa- 
droeira do Brasil e que os mila- 
gres sejam plenos e abundantes. 

Um Brasil sem fome é um 
bom começo para um Brasil de 
verdade. 


número de grãos de arroz correspondente aos quilos que você deseja perder. 
Não coloque grãos a mais do que deseja emagrecer, pois os quilos perdidos 
não serão recuperados. A noite, beba a água, deixando os grãos de arroz, 
completando novamente com meio copo de água. Quinta-feira, pela manhã, 
beba a água em jejum, deixando os grãos de arroz e completando novamen- 
te mais meio copo de água. Sexta-feira, pela manhã, em jejum, beba a água 
com os grãos de arroz juntos. Não faça regime, pois a simpatia é infalível. Tire 
os números de cópias correspondentes aos quilos que deseja e comece o 
ritual na quarta-feira, após distribuir as cópias. Publique esta simpatia em um 
jornal na mesma semana. 

M.M.P. 


SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL 


A Secretária Municipal de Saúde de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, 
Resolve: 


1) Fica aberto, na Secretaria Municipal de Saúde, à Praça Moreira 
César, s/nº, das 07 às 16 horas, no período de 20/01 e 21/01/2008, prazo 
para inscrição para contratação, por 06 (seis) meses, de um (a) médico 
(a) neurologista. 
2) Afixe-se e publique-se. 
Espírito Santo do Pinhal, 15 de janeiro de 2003 


Dr? Amires Giardini Fusco 
Secretária Municipal da Saúde 


Publicação da Secretaria Municipal de Saúde - Valor pago: R$ 36,40 
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dassil UDO 


Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 
Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 
Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 


Discman Sony, modelo DI52CK (acessórios p/ carro) 


Mesa 1,70x0,80cm com 4 gavetas p/ escritório 


Freezer Prosdócimo 2201. - seminovo 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender 
como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, com- 
putadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar para 
o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoQDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, 
sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? T q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 


nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. E SEA E E EEEE E E SEE J 


SEMPRE VALE 


Supermercados 


Açougue 
Carne bovina coxão mole peça/pedaço, kg 
Carne bovina patinho peça/pedaço, kg 


básico 

arroz prato fino, 5 kg 
arroz trivial tipo Ill, 5 kg 
café gramense, 500 gr 
café melitta, 500 gr 

far trigo SM ,1kg 
óleo soja soya, 900 ml 


bebidas e sucos 

cerveja skol lata, 350 ml 
refrigerante coca cola light, 600 ml 
refrigerante country pet, 2l 

suco milani caju, 500 ml 


bomboniere 

biscoito marilan amant leite vit, 400 gr 
biscoito neslte pão de mel coberto, 180 gr 
biscoito nikito, 175 gr 


frios 

chester perdigão, kg 

costeleta mult fish surubim, 800 gr 
lombo sadia congelado, kg 
macarrão frescarini talharim, 500 gr 
ravioli, capeleti e fagotini frescarini 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Avenida Rodrigues Alves, 606 


Fone: (19)623-6155 
ABERTO DAS 7:00 ÀS 22:00 HS. 
AOS DOMINGOS DAS 8:00 ÀS 13:00HS 


MENSAGEM 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Rua Ademar de Barro 
7891017002407s, 570 


Fone: (19)623-4099 
ABERTO todos dos dias até 24:00hs 


Ofertas válidas até 18 de janeiro 


hortifruti 

alho roxo DJ pacote, 200 gr 
maracujá azedo, kg 
nectarina importada, kg 


laticínios 

iog. Corpus decilious/fibra e pedaço 480g 
iog. Danone danete c/ 21 

iogurte danone maxi danoninho, 520 gr 
iogurte Nestlé bliss todos sabores, 200 ml 


limpeza 

amaciante comfort, 21 
detergente limpol, 500 ml 

lá aço bombril, 60 gr 

limpador veja multiuso, 500 ml 
papel higiênico nice, 4 un 

papel higiênico personal fd, 4 un 
sabão pó brilhante, 1 kg 


mercearia 

creme leite parmalat tp, 250 gr 
extrato elefante lata, 350 gr 

leite cond glória tp, 395 gr 

molho salsaretti tradicional lata 340 gr 
palmito dumpo vidro, 300 gr 

polpa peixe, 520 gr 

sardinha coqueiro, 130 gr 

toalha papel residence 


express 
e-mail svalemrantac.com.br 


de 2º a sabado 
das 9h as 19h 


Aceitamos os Cartões de Crédito 


ovo O O 
oD VISA 


“O Senhor nosso Deus, é verdadeiramente Deus, um Deus fiel, 
que guarda a sua alinça e a sua misericórdia com aqueles que o 
amam e observam os seus mandamentos.” 


Cara 


(Deuteronômio 7,9) 


SEMPRE VALE 


Nas compras acima de R$ 40,00 cheque para 7 dias 


padaria 
rosca requinte c/ açúcar 


papelaria 

Caderno Tilibra broch caligrafia sítio 
Caderno Tilibra broch minnie/mickey, 48 fls 
Caderno Tilibra brochurão, 96 fls 
Caderno Tilibra cd lisa, 96 fls 

Caderno Tilibra cd univ grafit, 96 fls 
Caderno Tilibra cd click 1 mat, 96 fls 
Caderno tilibra espiral pooh, 96 fl 
Caderno Tilibra refil fich uni p, 96 fls 
Caderno Tilibra univ cd grafiti, 200 fls 
Folha papel almaço tilibra, 16fls 
Caderno Tilibra univ podium, 200 fls 
Caderno Tilibra broch sapeca/las, 48 fls 
Caderno Tilibra univ verão cd, 200 fls 
Caderneta Tilibra anotação, 48 fls 
Caderno Tilibra desenho espiral, 48 fls 


perfumaria 

absorvente sempre livre adapt, 8 un 
abs sym s/ abas, 10 un 

abs sym c/abas, 10 un 

creme dental sorriso juá, 90gr 
espuma barbear nivea, 193 gr 
fralda mili 

loção hidratante nivea body aveia 
loção solar nivea blog fps 50, 125 ml 


compras por telefone, fax ou intenet 


A Cid 


Ad 


ol 


Pinhal an M 
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COMERCIANTE ACUSA GANGUE 
“COVARDE” DE ESPANCAR O FILHO 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Após perder tudo no tempo- 
ral do último dia 16, quando 
parte da casa (foto) desabou, 
o casal Sebastião Donizeti da 
Silva, 33 anos, e Silvana Lago, 
36 anos, da Vila São Pedro, vem 
obtendo ajuda da comunidade, 
que já doou fogão, geladeira, 
armário e roupas. O casal tem 
um filho de 1 mês. No dia 16, 
choveu o equivalente a 44 mm, 
ou seja, muito para um único 
dia. Página A-8 


Obra em 
escola está 
parada há 
4 meses 


Página A-4 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 
CENTRAL SÃO MATHEUS 
Fone 3651-3806 Fone: 3651-1262 


ESPÍRITO SANTO 
Fone: 3651-1285 


O comerciante Carlos Rober- 
to Chequi considera “covarde” 
o ato de uma gangue que es- 
pancou seu filho Paulo César 


Twilight Shadows O fotógrafo Christian van Bellen, de Santo Antônio do Jardim, teve uma foto sua selecionada entre outras 
114 do mundo inteiro no concurso promovido pelo International Library of Photography, dos Estados Unidos. Participaram da 
primeira fase do evento mais de 5 mil fotos. A de Christian foi batizada de Twilight Shadows (sombras crepusculares). As 114 


Chequi, 30 anos, na madruga- 
da de domingo passado, nas 
proximidades do Esporte Clu- 
be Comercial. A vítima, que 


fotos podem ser vistas no site www.picture.com. 


teve o maxilar e clavícula que- 
brados, além de cortes na ca- 
beça, está hospitalizada em 
Araras após ter sido transferi- 


da do Hospital Francisco Rosas. 
Foi lavrado boletim de ocor- 
rência. 
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São golpes dos mais variados 
tipos. Alguns, impossíveis de 
ser realizados por uma pessoa. 
Outros podem ser aprendidos 
e executados. Os videogames 
de luta estão na lista dos prefe- 
ridos de adolescentes. Para 
muitos especialistas, jogos vi- 
olentos podem incentivar o 
comportamento agressivo. 

Página A-5 


CARNAVAL 2003 


A Prefeitura deverá destinar 
R$ 11 mil para cada escola de 
samba que vai participar do 
carnaval de rua. Mocidade Uni- 
da e Pinhal Jardim deverão des- 
filar no dia 1° e 4 de março. 
No dia 2, o desfile não é obri- 
gatório. O concurso para a es- 
colha da rainha e princesas está 
marcado para o dia 1° de feve- 
reiro, das 21 à meia-noite, na 
Recreativa. As inscrições, aber- 
tas até o dia 31 de janeiro, po- 
dem ser feitas no Museu e Bi- 
blioteca, na praça da Indepen- 
dência. 
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madri o 


* Corra porque este suuuuper prazo é somente para c o mês de janeiro. 


VOLTA AS AULAS COM PREÇO BAIXO, 
! PRAZO E DESCONTO... 
E NA PAPELARIA QUE TEM DE TUDO! 


LISTA COMPLETA - ENCOMENDAS DE LIVROS - UNIFORME ESCOLAR A PREÇO DE FÁBRICA 
ACEITAMOS ENCOMENDAS POR TELEFONE, ENTREGAMOS EM SUA ESCOLA OU RESIDÊNCIA E ENCAPAMOS SEU MATERIAL SEM NENHUM CUSTO. 


R. Artur Vergueiro, 287 - Fone: 3651 1547 - E. S. Pinhal-SP 


$ 


23/1/2003, 18:25 


OPINIÃO 


JORNAL A CIDADE A-2 SÁBADO,25 DE JANEIRO DE 2003 


Editorial 


Ninguém nasce violento 


A violência, nas suas diferentes formas de 
expressão, é uma realidade iniludível da 
nossa sociedade moderna ou, como prefe- 
rem alguns teóricos, pós-moderna. Mas é 
bom que se leia a violência com criticidade, 
reconhecendo o paradoxo que ela compor- 


De um lado, a violência tem sido tão ex- 
plorada pelos Meios de Comunicação, exi- 
bida de forma tão sensacionalista e tão ba- 
nalizada que as pessoas passam a conviver 
com ela como se fosse algo natural. De ou- 
tro lado, esta avalanche de informações a 
que estamos expostos a todo momento nos 
distancia e impede-nos de ver os problemas 
do cotidiano. E aqui se evidencia o grande 
paradoxo: em pleno contexto de globaliza- 
ção, dominado pela ciência e pela tecnolo- 
gia, ignoramos a realidade humana e as 
regras mínimas da convivência. E, ao esque- 
cer esses valores tão simples, as relações so- 
ciais ficam comprometidas e, consegiiente- 


carta do 
LEITOR 


Agradecimento 

A DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA 
“VICENTE DE PAULO”, eleita para o triênio 2003/ 
2005, vem a público enaltecer os relevantes serviços 
prestados em sua unidade SANATÓRIO 
“BEZERRA DE MENEZES”, pelos colaboradores: 
Sr. Rodolpho Lazinho Gobbi (Provedor), Sr. 
Antonio Agostinho Ferreira (Tesoureiro) e Sra. 
Arlete de Melo Brigagão (Secretária) que, ao longo 
desses anos, empenharam-se muito bem na 
administração desta entidade assistencial. 

Ficam aqui registrados os mais sinceros 
agradecimentos aos nossos irmãos que se afastam 
e as boas vindas aos novos colaboradores que 
passam a assumir os cargos de Diretor Geral e Vice- 
Diretor Geral. 


Rosas 

Há nesta vida coisas deliciosas. 

Vi, num jardim, Rosa a passear um dia: 
rosas nas mãos, rosas no colo, rosas 
no cabelo, que ao sol resplandecia... 


Nas lindas faces, cândidas, mimosas, 
duas rosas também Rosa trazia: 

- as da saúde que são mais valiosas, 
e nos lábios de Rosa ainda se via 


outra que, em duas pétalas graciosas, 
num sorriso arcangélico se abria... 
E assim, formosa entre as mais formosas, 


não sei por que, Rosa me parecia 
não Rosa só, mas um buquê de rosas 
que falava, que andava e que sorria! 


Josué Cintra Damião 
(poesia enviada ao jornal pelo autor) 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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mente, também comprometem a vida em 
todas as suas manifestações. 

E este contexto marcado por apatia, in- 
tolerância, desrespeito, indiferença e pela 
incapacidade de pensar 
além de nós mesmos, torna- 
ta. se terra fértil onde viceja 
todo tipo de violência. 

Ninguém nasce violento. A 
violência em geral é uma res- 
posta a um conjunto de hu- 
milhações silenciosas que 
ocorrem todos os dias e per- 
passam todas as relações en- 
tre as pessoas. É, no fundo, 
uma incapacidade de diálo- 
go. As gangues representam 
um sintoma patológico de 
uma sociedade violenta, que se distanciou 
da ética, do respeito mútuo que deve exis- 
tir entre as pessoas. É o mínimo que se 
espera de pessoas civilizadas. 


E quem não possui 
um ideal e não vê 
no futuro nenhuma 
outra coisa para 
amar acaba 
amando o absurdo, 
já que absurdas são 
suas vidas vazias de 
afeto e de 
vislumbre de 
realização 


Gangues, tribos, galera, ou seja lá o que 
for, são, na verdade, jovens marginalizados 
pela sociedade. São vidas corroídas pelo de- 
sencanto, pelo sem sentido, materializadas 


atrofiadas, carentes de lucidez. 

O que fazer diante dessa situação? A res- 
posta à questão da violência na sociedade 
moderna reside em uma única questão: edu- 


pela falta de perspectivas. E 
quem não possui um ideal 
e não vê no futuro nenhu- 
ma outra coisa para amar 
acaba amando o absurdo, 
já que absurdas são suas vi- 
das vazias de afeto e de vis- 
lumbre de realização, em 
uma sociedade de parcos e 
superficiais valores. São co- 
rações que buscam, nas for- 
ças adversas das drogas e da 
violência, preencher, embri- 
agar e turbinar suas mentes 


cação. A educação, entendida em todos os 
seus níveis (familiar, escolar, religioso), é con- 
dição sine qua non na superação da vio- 
lência. Pois sem o resgate da ética, da cida- 
dania e das esperanças libertárias não have- 
rá uma cultura de paz. A escola é o passa- 
porte para a cidadania. E a hora de resgatar 
nossos jovens é agora; amanhã poderá ser tar- 
de demais, pois como reeducar quem não foi 
educado? 

A violência é um indicador de uma sociedade 
que não se sente feliz e se a felicidade não existe, o 
que vale a vida? Interrogar-se sobre a felicidade e 
sobre a educação é interrogar-se sobre o sentido 
da vida. E esse é o ponto existencialmente crucial 
que constitui a vida humana. Será que nós esta- 
mos dispostos a dialogar com essa geração sem 
esperança e estabelecer um ambiente significativo 
de convivência humana? A galera aguarda uma 
resposta. 

P.S. - Vide matéria sobre o culto da violência 
na página A-5. 


Garantir o álcool combustível 


Por Arnaldo Jardim, deputado esta- 
dual 


Evitar um mal maior e zelar pela cre- 
dibilidade do álcool combustível. Isto é 
o que se pode depreender da decisão do 
governo de reduzir a adição de álcool 
anidro à gasolina de 25% para 20%. O 
mal maior é o risco de desabastecimen- 
to causado por uma demanda, crescente 
e não detectada a tempo, por um com- 
bustível que tem tudo para ser a grande 
alavanca do nosso desenvolvimento sus- 
tentável. 

Não fosse este risco nada justificaria 
tal medida. Afinal, ela tem reflexos ne- 
gativos para o meio ambiente e para o 
preço da gasolina ao consumidor. Isto 
porque o álcool reduz tanto a poluição 
como o preço da gasolina. 

Lamento, mas compreendo a necessi- 
dade da ação, uma vez que a segurança 
de abastecimento é prioritária. No en- 
tanto, gostaria de aproveitar o fato para 
recolocar a necessidade de uma discus- 
são séria sobre a matriz de energia no 
Brasil. 

Este descontrole de demanda do álco- 
ol combustível ocorrido no ano de 2002 
põe a nu a falta de planejamento no se- 
tor de combustíveis a exemplo do que já 
havia ocorrido com o apagão no setor 
elétrico. 

Com a responsabilidade de Coordena- 
dor da Frente Parlamentar pela Energia 
Limpa e Renovável, procurei informa- 
ções sobre o acontecido e de acordo com 
fontes do governo e da iniciativa privada 
houve uma subestimação da demanda: a 
produção de álcool da região centro-sul 
do País desenhada para esta safra era da 
ordem de 11,2 bilhões de litros, que, so- 
mados ao álcool da Petrobrás existente 
no sistema e a repetição em abril de 2003 
da produção de abril de 2002, seriam 
mais do que suficientes para suprir o con- 
sumo do combustível. 

Acontece que a demanda disparou e 
ninguém se deu conta. Principalmente 
porque o álcool da Petrobrás existente no 
sistema (mais de 250 milhões de litros), 
e que deveria ser escoado na entressafra, 
foi vendido já a partir do início da safra, 


o que mascarou as estatísticas feitas a 
partir das saídas de álcool das usinas. 
Só a partir de novembro, quando este 
álcool foi todo escoado, é que se perce- 
beu que a demanda mensal era pelo 
menos de 100 milhões de litros adicio- 
nais. 

A produção de álcool da safra 02/03 
da região Centro-Sul já está confirma- 
da em 11,15 bilhões de litros, 1 bilhão 
de litros superior à produção da safra 
anterior. 

A demanda esperada era de 11,4 bi- 
lhões de litros; mesmo com esta expec- 
tativa a demanda estaria garantida pe- 
los 11,15 bilhões de litros produzidos, 
somados com os 250 milhões de litros 
da Petrobrás disponíveis no sistema. 
Além disso, já estava prevista antecipa- 
ção de safra, com produção de 290 mi- 
lhões de litros para dar segurança ao 
sistema de abastecimento. 

Pelos fatos expostos, a demanda teve 
um forte aumento no final do ano, com 
saídas mensais de álcool na região Cen- 
tro-Sul da ordem de 1 bilhão de litros. 
A projeção a partir daí indica uma de- 
manda de 11,8 bilhões de litros, sem a 
redução de 25% para 20% da adição de 
álcool à gasolina. Com a redução do teor 
de álcool na gasolina, esta demanda de- 
verá cair para 11,55 bilhões de litros, que 
serão completados com 500 milhões de 
litros, que se discriminam em 150 mi- 
lhões para cobrir a diferença e o restante 
para dar segurança ao sistema. 

É assustador que o Governo ou a Agên- 
cia Nacional do Petróleo não tenham 
um controle próprio da demanda. E 
mais grave ainda é saber que a deman- 
da se deveu não pelo consumo tradici- 
onal, do álcool do carro a álcool ou de- 
corrente do consumo de gasolina, uma 
vez que esse combustível tem 25% de 
adição de álcool anidro. As análises in- 
dicam que a demanda aumentou por 
conta de três fatores totalmente fora do 
convencional: uso do “rabo de galo”, 
no qual o consumidor de gasolina vai 
no posto e pede para o frentista colocar 
tantos reais de gasolina e tantos reais 
de álcool no seu carro a gasolina; con- 
versão informal e, portanto, sem con- 


trole de carros a gasolina para álcool; e, 
o que é mais grave, mistura de álcool na 
gasolina superior aos 25% em vigor. 

Se por um lado isto indica o grande 
potencial do combustível renovável, por 
outro indica também uma irresponsa- 
bilidade nesse uso e que pode compro- 
meter a imagem do produto. Isto por- 
que o uso indiscriminado pode causar 
danos ao motor, o que não ocorreria em 
condições normais, além de dificultar o 
correto dimensionamento e atendi- 
mento do mercado. Creio que isso é tão 
grave quanto a utilização dos solventes 
na gasolina, cujos males provocados aos 
consumidores pude acompanhar na 
condição de relator da CPI dos combus- 
tíveis na Assembléia Legislativa de São 
Paulo. Mais uma vez, pergunto: Ea ANP? 

Embora concorde que a demanda su- 
perou as expectativas, quero ponderar 
que não se pode continuar a correr ris- 
cos desta natureza, trabalhando com 
uma relação muito justa entre oferta e 
demanda. Cabe ao governo o papel re- 
gulador, no qual consta, entre outras 
obrigações, a de exigir garantias, inclu- 
sive contratuais, de uma produção com 
folga suficiente para o atendimento do 
mercado, mesmo que para isso seja ne- 
cessário financiamento de estoques ou 
criação de estoques estratégicos. 

O fato é que o governo não pode assistir 
ao mercado se auto-regular livremente em 
assunto estratégico como o de energia. É 
preciso um acompanhamento amiúde da 
cadeia produtiva e atuação de magistrado 
para dirimir conflitos, antever problemas 
e construir soluções que os evitem. 

Sem isso não haveremos de poder co- 
lher os frutos deste privilégio brasileiro, 
que é o combustível renovável que gera 
emprego, melhora o meio ambiente e di- 
minui a dependência do petróleo. 

Há que se aceitar, mesmo que lastiman- 
do, esta redução temporária de álcool na 
gasolina. Mas não há como não puxar a 
orelha dos produtores e do governo (so- 
bretudo o anterior) pela imprudência que, 
embora corrigida a tempo, poderia botar 
a perder o maior programa de utilização 
de energia renovável em larga escala de 
que o mundo tem notícia. 


Criança, música e barulho 


Por Ana Cássia Maturano, psicóloga e 
psicopedagoga, especializada em Pro- 
blemas de Aprendizagem. É co-autora do 
livro Puericultura - Princípios e Práticas 


A música é um importante meio de 
transmissão cultural. Muitas idéias e va- 
lores são passados através dela. Há algu- 
mas canções que marcam determinada 
época e que nos fazem lembrar fatos his- 
tóricos como, por exemplo, o Bêbado e a 
Equilibrista, de autoria de João Bosco e 
Aldir Blanc e imortalizada pela saudosa 
Elis Regina, que nos faz recordar a volta 
dos exilados políticos ao país. 

Pois bem, penso que, assim como a li- 
teratura, a música deve ser estimulada na 
criança desde a mais tenra idade, fazen- 
do parte de sua vida de modo rotineiro. 

Uma das formas de se fazer isso é in- 
cluir entre os brinquedos das crianças 
aqueles que emitem sons. Há uma varie- 
dade deles, inclusive alguns instrumen- 
tos, como pianinhos ou livros musicais, 
que permitem que os pequenos apren- 
dam e até identifiquem algumas notas 


musicais. 

Porém, ao presentear os filhos com 
brinquedos sonoros, os pais devem es- 
tar cientes de que algum barulho vem 
por aí. Ninguém vai esperar que uma 
criança toque música. Ela pode até 
aprender, mas o melhor é que explore 
o instrumento da maneira como achar 
melhor, familiarizando-se com ele. Os 
brinquedos de sopro que o digam. Caso 
os pais se incomodem demais com o 
barulho, é melhor nem presentear os 
filhos, para evitar dores de cabeça. Os 
pais devem interferir apenas quando 
perceberem que os pequenos estão usan- 
do o barulho como birra. 

E quanto aos CDs? A criança também 
deve ter contato com eles, comprando, 
ouvindo com os pais e presenteando os 
amiguinhos. Há uma grande variedade 
de CDs para crianças: cantigas de ni- 
nar, de roda, canções folclóricas, tradi- 
cionais e clássicas. Para os bebês, o mais 
recomendável são as cantigas de ninar, 
que devem ser suaves e melódicas. Exis- 
tem vários CDs de cantigas, incluindo 


composições de autores clássicos. Claro 
que vale, e muito, a interpretação da 
música pela própria mãe. 

E do que elas gostam? Isso os pais po- 
derão perceber ao observarem os filhos, 
pois cada um terá uma preferência, mui- 
tas vezes deixando claro por ouvirem mais 
um tipo de composição do que outra. 

A música é também um ótimo meio 
de tomar contato com a poesia. Embora 
as crianças estejam mais ligadas em seu 
ritmo ou melodia, é bom ficar de olho 
no conteúdo veiculado, pois sempre al- 
guma coisa fica. Principalmente nos dias 
atuais, em que vemos produções de gos- 
to e mensagem duvidosos atingir o pú- 
blico infantil, muitas vezes com conteú- 
dos erotizados, acompanhados de deter- 
minadas coreografias que não combi- 
nam em nada com o universo da crian- 
ça. Por isso, antes de adquirir um CD, os 
pais devem ouvi-lo previamente. 

Como sempre digo, além dessas dicas 
práticas, o melhor estímulo para os fi- 
lhos é a atitude positiva dos pais em rela- 
ção à música. 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Oftalmologia 

No dia 21 de janeiro, iniciou- 
se o atendimento em oftalmo- 
logia pela Secretaria Municipal 
de Saúde. A oftalmologista Ma- 
ria de Fátima Arantes Fonseca 
atende no Centro de Saúde de 
segunda e terça. As consultas 
devem ser marcadas no posti- 
nho de saúde mais próximo de 
sua residência, quando a enfer- 
meira fará uma triagem e indi- 
cará o dia e hora da consulta. Não 
é necessário formar fila de ma- 
drugada no Centro de Saúde. Os 
encaminhamentos para Divino- 
lândia continuarão a ser feitos, 
dependendo dos casos. 


PFL 

O vereador Edno Santis (Tar- 
rafa) anunciou que permanece 
no PFL, que deverá ter também 
mais dois outros vereadores: 
Edison Pessoti e Paschoal Ram- 
poni. Ambos estão no PPB e de- 
verão sair porque, diz Pessoti, o 
PFL tem mais estrutura partidá- 
ria. Caso as filiações ocorram 
oficialmente, o PFL volta a ter 
três representantes na Câmara 
Municipal. 


Santo Antônio do Jardim 

O vereador Adalberto Krauss 
Reis (PPS) é o novo presidente 
da Câmara Municipal de Santo 
Antônio do Jardim. O vice é 
Antenor Diogo Barbosa (PTB). 
O primeiro secretário, Nestor 
Rodrigues (PPB) e o segundo se- 
cretário, José Jair Maceira (PTB). 
Jardim tem 9 vereadores, sendo 
2 do PMDB, 2 do PPB, 2 do PTB, 
2 do PFLe 1 do PPS. Dos 9 vere- 
adores, 4 apóiam o prefeito Ân- 
gelo Sueitt Filho (PMDB) e cin- 
co são de oposição. O salário do 
vereador é R$ 182,85 (incluído 
o desconto do INSS). O presi- 
dente ganha um pouco mais: R$ 
201,14 (incluído o desconto do 
INSS). 


Inquérito Policial 

Projeto que acaba com o in- 
quérito policial começou a ser 
discutido quarta-feira pelo Mi- 
nistério da Justiça. A proposta é 
que o Ministério Público condu- 
za as investigações e que a polí- 
cia seja usada como órgão auxi- 
liar ou para fazer perícia. 


Inquérito Policial II 

Dados apresentados pelo ex- 
presidente do Tribunal de Justi- 
ça de São Paulo, José Rui Borges, 
70% dos homicídios que ocor- 
rem no Estado chegam à Justiça 
como sendo “sem autoria”, o que 
seria resultado da ineficiência da 
investigação. 


Temperatura 

De 1 a22 de janeiro, a tempe- 
ratura média em Pinhal foi de 
23°C. A umidade relativa do ar 
teve média de 85% —a ideal é 
75%. Os dados são da professo- 
ra de Meteorologia e Climatolo- 
gia da Agronomia, Maristela Reis 
Dellalibera Piccinini. 
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Messias 


Mato Alto 


Balanço do Tempo 

Nos primeiros 22 dias do ano, 
já choveu 96% (249,7 mm) da 
média histórica do mês de janei- 
ro, que registrou até agora 15 dias 
com chuva. No último dia 16, 
quando houve temporal, choveu 
44 mm. 


Vectra 

As vendas no ano passado des- 
pencaram 60%. Motivos: preço 
alto do veículo e manutenção 
cara. 


Embaixador em Pinhal 


mundo”, diz Gallucci. 


O embaixador da Rússia no Brasil, Vassili Gromov, e a 
embaixatriz Eugenia Gromova deverão estar em Pinhal nesta 
terça-feira, dia 28, informa o diretor da Coopinhal (Cooperativa 
dos Cafeicultores de Pinhal e Região), Henrique Gallucci (foto). 
Visitarão pontos turísticos da cidade, como o Museu, Biblioteca, 
fazendas de café etc. As fotos, a serem tiradas pela embaixatriz, 
farão parte de um álbum preparado por ela para ser distribuído a 
empresários russos e brasileiros. Fotos de outras partes do Brasil 
que conheceu também constarão do álbum. Serão impressos 
cinco mil exemplares, que estarão disponíveis também nas 
embaixadas russas pelo mundo. “É um pouco de Pinhal para o 
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Na cidade 


Pedágio fechado 

O Governo Estadual determi- 
nou, para o dia 1º de fevereiro, o 
fechamento do pedágio existen- 
te na rodovia Hélio Moreira Sal- 
les (SP 215), entre Casa Branca 
e Vargem Grande do Sul, como 
primeira medida decorrente do 
processo de readequação do pro- 
grama de concessões rodoviárias. 
Segundo dados do governo, trafe- 
ga por essa praça de pedágio um 
média diária de 1.478 veículos, 
pagando tarifa de R$ 1,80. 
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DIVULGAÇÃO 
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Mudança de Mão 

A rua Coronel Joaquim Leite (foto), que liga o Largo São João até a entrada da cidade (relógio), 
passará a ser mão única a partir de hoje, dia 25. Agora, os veículos somente poderão descer a 
referida rua no sentido Largo São João/entrada da cidade. Já quem vem da avenida Washington 
Luiz ou da rua Pedro de Toledo pode cruzar a Coronel Joaquim Leite e entrar na avenida Quirino 
dos Santos. A decisão foi tomada após consulta realizada no comércio local, que preferiu essa 
mudança. A outra opção, que foi recusada pelos comerciantes, seria proibir o estacionamento de 
veículos de um dos lados da rua Coronel Joaquim Leite. 
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Santo Antônio 
do Pinhal 


Pindamonhangaba 


Peregrinos percorrem trilha entre 
Águas da Prata e Andradas (MG) 


Trilha da Fé 

Em uma reunião realizada na Pinhal Rádio Clube, no último dia 22, foi formada uma comissão 
que irá tentar incluir o bairro de Santa Luzia no roteiro religioso da Trilha da Fé (ilustração), uma 
iniciativa semelhante ao caminho de Santiago de Compostela, na Espanha, que atrai peregrinos 
de todo o mundo. Atualmente, a rota da peregrinação tem início em Águas da Prata com término 
em Aparecida do Norte, com passagens por Andradas, Inconfidentes, Borda da Mata, Santo Antô- 
nio do Pinhal e Pindamonhangaba. O roteiro da Trilha da Fé deverá sofrer em breve uma altera- 
ção, mudando o seu início de Águas da Prata para Tambaú, cidade que tem forte apelo religioso. 
Aproveitando a mudança, a comissão formada por representantes da imprensa local, de Santa 
Luzia e por monsenhor Augusto Alves Ferreira deseja que, após passar por Águas da Prata, os 
peregrinos venham até Santa Luzia, bairro de grande importância religiosa e que recebe anual- 
mente romeiros de diversos pontos do país. A rota atual possui 415 km de extensão e o tempo 
médio de caminhada é de 15 dias. As pousadas oficiais para abrigar os peregrinos são 24. 


Alzira Marques, moradora da rua Emília Vuolo, 75, Jardim Varan, pede providências à Prefeitura 


À 


Concurso Fotográfico 

Christian van Bellen (foto), fotógrafo de eventos da região de 
Pinhal e Santo Antônio do Jardim, teve uma foto sua selecionada 
no concurso fotográfico promovido pelo International Library 
of Photography, dos Estados Unidos. Batizada de Twilight Sha- 
dows (sombras crepusculares), a foto de Christian foi uma das 
114 escolhidas pelo júri para a etapa final do concurso a ser rea- 
lizada no final de maio deste ano. Participaram da primeira fase 
mais de 5 mil fotos do mundo inteiro. As 114 fotos estão na 
internet no endereço www.picture.com. 
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Orelhão 

Atendendo a pedido feito 
pela presidenta da Associação 
dos Produtores da Areia Bran- 
ca e Região, Martha Florence, 
a Telefônica instalou na venda 
da Areia Branca um telefone 
público (orelhão). O bairro da 
Areia Branca tem uma popu- 
lação de mais de mil pessoas, 
informa Martha. 


Seção Especial 

Para evitar alegações como 
“eu não sabia”, o Cartório Elei- 
toral volta a lembrar que abriu 
seção especial de votação na es- 


cola Cardeal Leme para porta- 
dores de deficiência física. A 
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sala também poderá ser usada 
por idosos nas próximas elei- 
ções (no caso, as eleições mu- 
nicipais de 2004). Esses elei- 
tores devem procurar o Cartó- 
rio Eleitoral para providenci- 
ar a transferência para essa se- 
ção. O prazo para transferên- 
cia vai até 150 dias antes das 
eleições. Mais informações 
pelo 3651-6431. 


Zona Azul 

Sem data prevista para inici- 
ar (a previsão é para depois do 
carnaval), a zona azul está pas- 
sando agora por um processo 
licitatório que vai decidir qual 
empresa irá controlar a fisca- 


lização e pagamento das vagas. 
Para tanto, ainda deve ser feito 
um levantamento de quantas 
vagas irão compor a zona azul 
em Pinhal. 


Carnês 

Os carnês para o pagamento 
das mensalidades do Caco Ve- 
lho estão sendo distribuídos aos 
sócios na secretaria do clube. 


Desemprego 

No setor metalúrgico, de 1º 
a 22 de janeiro, foram regis- 
tradas 110 demissões em Pi- 
nhal. Já o Sindicato dos Traba- 
lhadores Rurais homologou 22 
rescisões contratuais. 


RUA FRANCISCO BELIZZI, 21 
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TEL. [19] 3651-6800 


Anna Maria Amado T. de Brito 


Djanira da P. R. Queiroz 


Luiz Carlos Araújo 


Christianne F. Vergueiro Brando 
Maria Estela de Menezes Brando 


Dr. Luiz Bernardo Fróes 


Maria Terezinha F. Vuolo 


Maria Luiza L. F. da Silva Vergueiro 


Dra. Neyde de Castro G. Baptista 


Dra. Renata Rita Oliveira 


em relação ao corte do mato alto (foto) em frente à sua casa. Segundo ela, é do mato alto que saem 
ratos, baratas e pernilongos que acabam invadindo as residências. O problema, diz a moradora, 
persiste há sete meses. 


REIKI Danilo J.C. Golfieri 
ESTÉTICA CORPORAL E FACIAL 
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onstrução de salas de aula na escola José 
dos Reis Pontes está parada há 4 meses 
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Problemas de ordem burocrá- 
tica paralisaram a obra de cons- 
trução de três novas salas de aula 
na Escola Estadual José dos Reis 
Pontes. 

Iniciada no primeiro semes- 
tre de 2002, a obra, orçada em 
R$ 60 mil, foi interrompida em 
setembro. 

“Estamos aguardando provi- 
dências da FDE (Fundação para 
o Desenvolvimento da Educação) 
e da Prefeitura para a retomada 
da obra”, diz a diretora da escola, 
Helena Leal Sampaio Delbin. 

Pelas informações que rece- 
beu, a construção deverá estar 
concluída até o final do primei- 
ro semestre deste ano. Mas a data 
oficial da retomada da obra ain- 
da não foi divulgada. Extra-ofi- 
cialmente, os trabalhos deverão 
ser reiniciados em fevereiro. 

O atraso na conclusão das no- 
vas salas de aula tem trazido cer- 
tos embaraços à escola, como a 
dificuldade de mantê-la em or- 


dem, a segurança fica um pouco 
desguarnecida uma vez que par- 
te do muro teve de ser aberta para 
facilitar a passagem de materi- 
ais para a obra, as crianças brin- 
cam no local podendo se ma- 
chucar, ter problemas de saúde 
em consequência do contato 
com materiais estocados. 

A escola, que abriga salas de 
12 à 42 série, tem mais de 400 
alunos. 

MERENDA 

Como a Prefeitura não entre- 
gou a merenda à escola por não 
ter previsto o envio dos alimen- 
tos durante o período de recupe- 
ração de férias, a direção e fun- 
cionários do Pontes pediram 
ajuda da comunidade e dos pais 
para esse fim. 

Com o que foi arrecadado 
pôde-se improvisar alimentação 
aos alunos, explica a diretora. 

Em dezembro e janeiro, a es- 
cola foi furtada e nada sobrou no 
estoque da cozinha. Caso con- 


trário, a escola podia ter prepa- 
rado a comida dos alunos con- 
tando com o que estava no esto- 
que, sem precisar recorrer à co- 
munidade. 

Segundo Helena Delbin, a 
merenda deverá voltar a ser en- 
tregue normalmente em feverei- 
ro, quando começa o ano letivo. 
O início das aulas está previsto 
para o dia 10 do próximo mês. 

MATO ALTO 

Sobre o mato alto que domi- 
na os jardins da escola, a direto- 
ra informa que a Prefeitura pro- 
meteu cortá-lo logo, antes do 
início das aulas. A última vez que 
o mato passou por um corte foi 
em dezembro. O serviço, feito 
por um particular, ficou em R$ 
150,00, que foi pago com o di- 
nheiro da APM (Associação de 
Pais e Mestres). Como a escola 
não dispõe de muitos recursos, 
não há condição de sempre es- 
tar usando o dinheiro da APM 
para esse fim, explica Helena. 
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Esqueleto de obra parada na Escola Estadual José dos Reis Pontes 
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Edison Pessoti: contra a 
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taxação de aposentados 


que reforma da Previdência ocorra este ano 


O vereador Edison Pessoti, que 
também é relações públicas da 
Associação dos Aposentados e 
Pensionistas de Pinhal, é de opi- 
nião de que a reforma da Previ- 
dência não vai acontecer este 
ano por haver ainda muitas di- 
vergências sobre o assunto. 

Ele reconhece que, se a refor- 
ma não ocorrer logo, a Previdên- 
cia terá sérios problemas, ao 
longo do tempo, para pagar aos 
aposentados e pensionistas. O 
rombo da Previdência é consi- 
derado a causa principal do de- 
sequilíbrio das contas públicas. 
Para poder rolar sua dívida (R$ 
70 bilhões em 2002. Fala-se em 
R$ 80 bilhões para 2003) com o 
mercado financeiro, o governo 
precisará oferecer juro na estra- 
tosfera, como já vem fazendo há 
anos, prejudicando o desenvol- 


vimento do país. O governo não 
tem recursos para investir, pre- 
cisa sangrar o país com impos- 
tos crescentes e, no fim da linha, 
o crescimento do Brasil fica tra- 
vado porque o Tesouro Nacional 
está sofrendo de inanição finan- 
ceira. 

Indagado se é favorável a taxar 
os funcionários públicos federais 
aposentados, Pessoti diz que não. 
Segundo ele, direitos adquiridos 
têm de ser respeitados e “eles não 
têm culpa da legislação falha”. 
Ele diz ser a favor de um teto 
único tanto para o setor privado 
como para o público, preservan- 
do, contudo, direitos adquiridos. 
Na sua opinião, o teto deveria ser 
de 10 salários mínimos (hoje, 
R$ 2 mil). 

DIA DO APOSENTADO 

No dia 24, foi comemorado o 


Dia Nacional do Aposentado e 
para marcar a data a Associação 
dos Aposentados e Pensionistas 
de Pinhal mandou celebrar uma 
missa neste sábado, dia 25, às 19 
horas, na Igreja Matriz do Divi- 
no Espírito Santo. 

“É uma missa de ação de gra- 
ças aos aposentados que conti- 
nuam vivos e também para aque- 
les que já morreram”, explica 
Pessoti, que faz um agradeci- 
mento: “queremos agradecer a 
todos aqueles que puderam dar 
seu apoio ao engrandecimento 
da Associação, que continua 
crescendo e é por isso que nossa 
entidade está procurando um 
prédio maior visando oferecer 
uma melhor acomodação e la- 
zer”. 

Sobre a data em si, ele lembra 
que o aposentado tem pouco o 


que comemorar. “Nossos bene- 
fícios estão cada vez mais acha- 
tados e o governo alegando que 
o rombo da Previdência não per- 
mite um aumento maior do sa- 
lário. Temos, ao longo desse 
tempo, um salário mínimo ri- 
dículo, de fome, e não vemos, a 
curto prazo, perspectiva de me- 
lhora”. 


O SALÁRIO DOS 
APOSENTADOS 


O INSS paga em média R$ 
340,00 de aposentadoria. Já os 
inativos do serviço público rece- 
bem mais: do Poder Executivo - 
R$ 2,2 mil; das Forças Armadas - 
R$ 4 mil; do Poder Legislativo - 
R$ 7 mil; e do Poder Judiciário - 
R$ 7,3 mil, em média. 


Grupo Rantac: Aguaí - 19 3652.4011 - Casa Branca - 19 3671.1777 E. S. Pinhal - 19 3651.8043 
Mococa - 19 3656.3590 - Mogi-Mirim - 19 3806.8313 - Pirassununga - 19 3562.2887 
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como todo provedor deve ser. 


Mais agilidade 
Atendimento exclusivo local e gratuito 


Menor tempo para conectar 
Sem discador 


Maior número de links e servicos 


Vargem Grande do Sul - 19 3641.8000 - Poços de Caldas - 35 3712.4444 
São José do Rio Pardo - 19 3608.5557 - São João da Boa Vista - 19 3633-4041 


RYAN TAL O seu provedor de internet. 


www.rantac.com.br 


incitar jovens à violência s 


Na comodidade de uma pol- 
trona, a possibilidade de se tor- 
nar líder de uma gangue, um 
poderoso guerreiro ou mesmo 
um matador em série. O deta- 
lhe mais importante: não há 
nenhuma punição e, caso algo 
saia fora do previsto, basta aper- 
tar o botão ‘desliga’. 

A febre dos videogames trou- 
xe consigo um salto muito gran- 
de para a evolução tecnológica, 
com aparelhos cada vez mais 
sofisticados e imagens mais pró- 
ximas da realidade. 

Um grave problema, no en- 
tanto, está nos títulos de jogos 
sugeridos. Uma criança pode ter 
à sua disposição jogos como Di- 
ablo, Devil May Cry (O demônio 
pode chorar) ou Carmageddon. 
Neste último, o jogador é um 
motorista que ganha pontos ao 
atropelar os pedestres, entre es- 
tes crianças e idosos. Quando 
chegar na última fase, o jogador 
já terá atropelado pelo menos 33 
mil pessoas (como opção, ele 
pode também arrancar os mem- 
bros destes). 

No jogo Grand Theft Auto 3 
(Grande Ladrão de Carros), o 
objetivo do jogador é progredir 
dentro de uma organização cri- 
minosa. Para isso, é necessário 
se envolver em diversas situa- 
ções violentas, incluindo matar 
uma prostituta a pontapés. 

Apesar de os dois últimos jo- 
gos citados serem alguns dos tí- 
tulos cuja venda é proibida no 
Brasil, eles podem ser encontra- 
dos em diversas lojas por R$ 
10,00 em média. 

Em diversos títulos de jogos de 
tiro, a visão do jogador é a cha- 
mada primeira pessoa”, isto é, o 
jogador vê apenas a arma em sua 
frente, como se ele estivesse no 
cenário. Jogos desse tipo são fa- 
mosos, como Doom, Quake, Ali- 


ens ou os da série Duke Nukem. 
Nestes temas, o jogador possui 
uma grande variedade de armas 
explosivas ou laser e pode esco- 
lher como matar o inimigo. 

Para os que não querem ma- 
tar alienígenas, a opção é ter um 
humano como inimigo. Para 
isso, basta entrar no papel de um 
soldado norte-americano ma- 
tando nazistas em plena Primei- 
ra Guerra Mundial, jogando 
Medal of Honor. Este título tem a 
assinatura de Steven Spielberg e 
possui alto grau de realismo. Os 
armamentos são todos idênticos 
aos usados naquela guerra. 

Um detalhe: neste jogo, o jo- 
gador vai perceber que, se atirar 
nos braços ou pernas do inimi- 
go, este fica apenas ferido e pode 
voltar a atacá-lo. Aprende que para 
matar o inimigo rapidamente e 
economizar munição, basta um 
tiro certeiro na cabeça. 

Acessórios para incrementar o 
realismo dos jogos também po- 
dem ser adquiridos a um preço 
relativamente baixo. Logica- 
mente, existem, por exemplo, 
volantes que podem dar maior 
realismo aos inocentes jogos de 
corridas de Fórmula 1. 

Porém, também podem ser 
comprados acessórios seme- 
lhantes a armas ou metralhado- 
ras, que permitem ao jogador 
participar de jogos como se ele 
estivesse dentro da tela, vivendo 
o enredo do game. 

LUTA 

São golpes dos mais variados 
tipos. Alguns, impossíveis de ser 
realizados por uma pessoa. Ou- 
tros podem ser aprendidos e exe- 
cutados. Os games de luta tam- 
bém estão na lista dos preferidos 
pelos jovens e adolescentes. 

No jogo Tekken, é possível par- 
ticipar de um torneio e, ganhan- 
do este, são liberados outros lu- 
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Jogos violentos podem 


tadores, todos com característi- 
cas e poderes específicos. 

Entre os mais populares e vio- 
lentos jogos de luta está o Mortal 
Kombat, em que as lutas só ter- 
minam com a morte de um dos 
lutadores. Os golpes mais cruéis 
são aplicados quando o inimigo 
já foi subjugado e está sem ener- 
gias para revidar. Muito sangue 
jorra e chega a espirrar na tela 
(detalhe macabro criado pela 
produtora do jogo). 

MENSAGENS SUBLIMINARES 

Não são poucos os sites na In- 
ternet que tratam da existência 
de mensagens subliminares em 
filmes, propagandas e comerci- 
ais. Os videogames não estão 
isentos delas também. 

A mensagem subliminar cos- 
tuma ser algo oculto que só pode 
ser captado pelo subconsciente, 
mas que exerce influência no 
modo de agir da pessoa. 

No já citado Carmageddon, 
certo site informou que o título 
do jogo vem da junção das pala- 
vras ‘Carro’ e ‘Armagedon’, que 
é a batalha final descrita no li- 
vro de Apocalipse. O número da 
placa do carro é 666 e nas pare- 
des estão escritas frases que fa- 
zem apologia ao crime. 

A apologia ao sexo também é 
bem marcante em diversos te- 
mas dos jogos eletrônicos. No 
jogo Duke Nukem, por exemplo, 
o personagem principal, loiro e 
forte, canta as garotas, que estão 
quase sempre seminuas. 

No jogo Grand Theft Auto 3, o 
jogador deve ter relações sexu- 
ais com uma prostituta e depois 
matá-la com pontapés. 

Em jogos de luta, as lutadoras 
usam sempre roupas coladas ou 
curtas e, quando lutam de mi- 
nissaia, é possível ver a calci- 
nha da lutadora, dependendo do 
golpe que é aplicado. 


Armas dos 
mais variados 
tipos formam o 
arsenal dos 
jogos de tiro 


OS PERIGOS DOS JOGOS ELETRÔNICOS 


- Jogos violentos podem incentivar o comportamento agres- 


sivo; 


- Os jogos são projetados para que o jogador não só assista à 
violência, mas que faça parte dela; 

- No caso das pessoas mais fáceis de se impressionar, pode 
ficar difícil distinguir a realidade da fantasia; 

- Osgames podem viciar e levar o jogador a negligenciar obri- 
gações e relacionamentos importantes; 

- Ficar com os olhos fixos muito tempo para a tela do televi- 
sor ou monitor pode causar fadiga visual; 

- Falta de exercícios (que pode ser resultado de se jogar so- 
mente videogames) pode causar obesidade; 

- Jogos consomem tempo e dinheiro. 


Jogos favorecem a banalização da violência 


A maioria das pessoas é con- 
trária à idéia de matar outro ser 
humano. Um dos objetivos do 
treinamento militar de guerra 
em muitos países é justamente 
vencer essa resistência natural 
dos soldados. Por esse motivo, 
alvos com formato da silhueta 
humana passaram a ser usados 
nos exercícios de tiro, em vez de 
alvos comuns, que são redondos. 

A violência dos jogos eletrô- 
nicos ensina as crianças do mes- 
mo modo, desenvolvendo a ba- 
nalização da violência, isto é, 
acostumando-as a ter de matar 
o inimigo para poder continuar 
progredindo no jogo. 

Há de se fazer menção do caso 
ocorrido há pouco mais de um 
ano, quando um estudante de 


Medicina entrou em uma sala 
de cinema em São Paulo e des- 
feriu vários tiros contra o públi- 
co e diversas pessoas morreram. 

Também podem ser citados ca- 
sos semelhantes nos Estados Uni- 
dos, em que um aluno adolescen- 
te atirou contra seus companhei- 
ros de classe em uma escola, ou 
em Erfurt, na Alemanha, em que 
um adolescente matou 18 com- 
panheiros de escola. Este último 
tinha como jogo favorito Silent 
Scope, jogo de tiro. 

A revista comercial Forbes no- 
ticiou há algum tempo que um 
fabricante de jogos eletrônicos 
possuía um jogo de guerra mui- 
to popular em que um guerreiro 
arranca a cabeça e a espinha do 
adversário. Foi feita uma versão 


A 


a 


Além de conter 
violência, jogos 
podem ser um vício >”, 


Os jogos eletrônicos foram 
concebidos para tornarem cada 
vez mais real e interativa a par- 
ticipação do jogador. O jogador 
deixa de apenas assistir ao que 
está acontecendo e passa a fazer 
parte do mundo irreal em que 
acontecem as tramas do jogo. 

Cada ponto conseguido, cada 
progresso obtido, cada fase 
alcançada passam a ter o gosto 
de uma conquista pessoal ao jo- 
gador que quer, a qualquer cus- 
to, “dar final no jogo”, como 
dizem os jogadores. 

E, de repente, o filho começa a 
se atrasar para fazer a lição de 
casa, para se preparar a ir à escola 
ou até mesmo para almoçar. Sem- 
pre pede um pouco mais de tem- 
po para jogar só mais uma vez. 

O jogo começa então a tornar- 
se, para alguns, parecido a um 
vício, e o jogador sempre terá 
dificuldades em parar de jogar 


deste mesmo jogo para uma fir- 
ma concorrente, porém sem 
essa cena sanguinária. O resul- 
tado obtido foi que a venda do 
jogo com a cena mais violenta 
superou a do menos violento na 
proporção de 3 para 2. 

SAÍDA 

Pais preocupados com a onda 
de violência dos games podem 
perguntar-se o que fazer, uma vez 
que os jogos eletrônicos são que- 
ridos pelos filhos e não podem, 
de uma hora para outra, ser tira- 
dos deles. A saída está em se esco- 
lher o título que a criança ou ado- 
lescente vai jogar. Somando-se as 
diversas plataformas de videoga- 
me, como Nintendo 64, Playsta- 
tion, Game Cube, Dreamcast e 
outros, são milhares de temas di- 


e 


ou sempre terá vontade de jogar 
denovo. 

Com o grande desenvolvi- 
mento da Internet, os jogos pas- 
saram a ser disputados on-line e 
um jogador pode, em casa, com- 
petir com jogadores de qualquer 
lugar do mundo. 

Um jogo que está se tornando 
vedete dos aficionados pelos jo- 
gos on-line é o Lineage. Num 
cenário medieval, os participan- 
tes precisam atingir determina- 
dos cargos para passar de fase. 
Alguns jovens jogam a noite in- 
teira e depois acham difícil ficar 
acordados na escola no dia se- 
guinte. 

Como esse jogo cria um mun- 
do irreal, mas parecido com a 
realidade, os jogadores, que têm 
de suprimir certos sentimentos 
na vida real, podem expressar o 
que sentem e o que pensam atra- 
vés do jogo. 


ferentes e vários deles podem ser 
considerados educativos. 

Jogos de esportes, como futebol, 
basquete, hóquei no gelo ou tê- 
nis, ajudam a desenvolver a coor- 
denação do adolescente e possu- 
em baixo grau de violência (os 
jogos de futebol e hóquei ainda 
permitem que se façam faltas du- 
ras). Jogos como Civilization ou 
Sim City são simuladores nos 
quais o jogador participa da cons- 
trução de uma civilização ou de 
uma cidade, aprendendo a lidar 
com os problemas que surgem, 
tais como incêndios, tempesta- 
des, terremotos etc. 

Há também títulos de corrida 
de carros, caminhões, lanchas e 
jipes como Gran Turismo, F1 
Championship e Ridge Racer. 


A. Os games de 
luta ensinam 


golpes aos 
adolescentes. 
Abaixo, Lara 
Croft, musa 
virtual dos 
jogadores 


ALGUNS JOGOS 


FAMOSOS E VIOLENTOS 


Residente Evil: Neste jogo, 
um policial tem de enfrentar 
uma legião de zumbis, desven- 
dar o mistério de a população 
da cidade ter-se transformado 
em mortos-vivos e escapar 
vivo. Várias armas estão dispo- 
níveis e, caso um zumbi pegue 
o policial, muito sangue jorra. 


Road Rash: É uma corrida de 
motos, e o jogador fica no lu- 
gar de um membro de gangue 
de motociclistas. O objetivo é 
vencer a corrida, mas para isso 
é preciso derrubar os adversá- 
rios de suas motos com ponta- 
pés, socos ou golpes de corren- 
tes e canos. A polícia aparece 
para tentar prender o jogador, 
mas também pode ser derru- 
bada de sua moto. 


Parasite Eve: O jogador con- 
trola uma agente do FBI que 
tem a missão de acabar com 
todas as criaturas estranhas que 
invadiram a cidade de Los 
Angeles. O estilo do jogo lem- 
bra Resident Evil. 


Blood Roar: Jogo de luta em 
que os participantes são seres 
humanos mutantes e podem 
se transformar, a qualquer mo- 
mento da luta, em animais. 


Nightmare Criatures: O pro- 
tagonista de história é um 
morto-vivo que acabou de pas- 
sar por diversas experiências. 
Em seu caminho, surgem vá- 
rios monstros, que são 
destruídos a golpes de macha- 
do ouatiros. Uma opção para 
reduzir a violência simples- 
mente faz com que o sangue 
fique preto. 


Soul River: O jogador torna- 
se um vampiro que deve en- 
frentar outros de sua espécie. 
Ele pode caminhar pelo mun- 
do dos vivos e dos mortos. Para 
sobreviver, precisa alimentar- 
se de almas, quando mata os 
outros vampiros. 


Belas mulheres 
com formas 
esculturais 
oferecem um 
atrativo a mais 
para jovens e 

adolescentes 


Alguns títulos provocam emoções 
prazerosas e contraditórias 


A psicóloga Cláudia Helena 
Scalese comenta que os jogos 
violentos estimulam a força, a 
competitividade, a agressivida- 
de e o prazer pela destruição 
entre os jogadores. O público 
predominante desse tipo de 
jogo é masculino. 

Segundo ela, os jogos possu- 
em recursos audiovisuais, gran- 
de variedade de armas e muita 
velocidade para atacar e defen- 
der que atraem os jovens. “Além 
da surpresa na sequência das ce- 
nas. Tudo isso provoca emoções 
prazerosas e contraditórias nas 
crianças e adolescentes, que pas- 
sam horas sob influência des- 
ses jogos. Digo emoções contra- 
ditórias porque as crianças que 
se submetem a esses jogos já têm 
noção do que não se deve: agre- 
dir, destruir e principalmente 
matar”, explica. 

Contudo, a psicóloga alerta 
que não se deve generalizar. “O 
interesse e a disponibilidade de 
uma pessoa por esses jogos e a 
frequência com que se praticam, 
como fato isolado, não signifi- 
cam nada sobre o seu compor- 
tamento ou personalidade. A in- 


vestigação quanto ao ambiente 
em que vive, relacionamentos 
com os pais, irmãos, pessoas em 
geral; a forma como lida com 
limites, perdas e contrariedades, 
num conjunto, podem ser mais 
significativas para pensarmos 
num potencial para agressivida- 
de, como um distúrbio de per- 
sonalidade”, comenta. 

Neste sentido, Cláudia afirma 
que há vários exemplos de pes- 
soas educadas que não sofreram 
privações e que apresentaram 
comportamentos agressivos. 
“Essas pessoas sempre tiveram 
oportunidades mas, por motivos 
de conflitos familiares, apresen- 
tam comportamentos agressi- 
vos e homicidas em relação a 
familiares e pessoas em geral”, 
diz. 

Outros fatores relevantes para 
a agressividade dos jovens são a 
dificuldade na educação e a fa- 
cilidade de acesso às drogas. “De 
qualquer forma, não é saudável 
a prática constante de jogos vio- 
lentos, uma vez que seu objeti- 
vo, além de promover a agilida- 
de e a atenção, é a morte e des- 
truição”, ressalta. 


Roubo na Fazenda São Pedro 

No dia 15 de janeiro, por volta de 22 horas, o 
vigia noturno Válter César, de 47 anos, realizava a 
vigilância da casa-sede da Fazenda São Pedro, lo- 
calizada na estrada das Paineiras, proximidades do 
Bairro de Nova Louzã, quando foi rendido por seis 
homens encapuzados e fortemente armados com 
armas longas que anunciaram o assalto. Os assal- 
tantes pediram as chaves e perguntaram sobre a 
localização de jóias e da proprietária da fazenda. 
O vigia ficou quase duas horas sob a mira de uma 
arma de fogo e depois foi amarrado em um pé de 
café pelos ladrões que fugiram em seguida levan- 
do alguns objetos da residência. 

Após conseguir livrar-se das amarras, o vigia pe- 
diu ajuda ao administrador da fazenda que acio- 
nou a Polícia Militar. Os policiais militares, cabo 
Bibiano e soldado Doné, apresentaram o vigia no 
plantão policial civil onde foi elaborado o Bole- 
tim de Ocorrência sobre os fatos. Ele foi conduzi- 
do também ao hospital local para ser medicado, 
pois apresentava ferimentos no corpo ocasionados 
por coronhadas desferidas pelos assaltantes. A resi- 
dência foi preservada para ser periciada pela Polí- 
cia Científica de São João da Boa Vista. 


Acidente de trânsito 

Na madrugada do dia 19 de janeiro, o auxiliar 
de despachante Lucas Parpaioli, de 18 anos, mo- 
rador no Jardim Espírito Santo, conduzia o veícu- 
lo VW/Gol CL, cor branca, placas COA-4693, de 
Espírito Santo do Pinhal, pela área central da cida- 
de quando na praça Presidente Kennedy, defronte 
à Escola Estadual Cardeal Leme, perdeu o controle 
da direção e chocou-se com um poste de ilumina- 
ção pública. Em virtude do acidente, Lucas sofreu 
ferimentos na testa, braço esquerdo e costas e foi 
conduzido ao Hospital Francisco Rosas. O veículo 
teve danos na parte frontal, portas e teto e o poste 
sofreu pequeno deslocamento danificando os fios 
da iluminação da praça. 


Atropelamento 

No dia 19 de janeiro, por volta de 14h50, a es- 
tudante adolescente E.A.L., de 15 anos, moradora 
na Raia de Baixo, conduzia o veículo VW/Fusca 
1500, de cor branca, placas CZQ-0635, de Espíri- 
to Santo do Pinhal, acompanhada pelo seu cunha- 
do, o servente de pedreiro Dener Santiago dos San- 
tos, de 29 anos, que ensinava a adolescente a diri- 
gir. Defronte ao Bar do Leco, na rua Vereador Este- 
vo de Felippe, na Vila Siqueira, o pedreiro João 
Batista Barbosa, de 45 anos, morador na Raia de 
Cima, surgiu inesperadamente na frente do auto- 
móvel e foi atropelado. 

A adolescente fugiu com o veículo, mas os poli- 
ciais militares que compareceram ao local inicia- 
ram intenso patrulhamento e localizaram o veícu- 
lo em frente à casa da adolescente no momento em 
que ela descia do carro. O pedreiro, que exalava 
forte odor de álcool, com ferimentos na cabeça, 
foi socorrido no Hospital Francisco Rosas onde per- 
maneceu internado. 

O veículo foi apreendido e a adolescente, junta- 
mente com Dener, foram apresentados ao plantão 
policial civil onde foi elaborado Boletim de Ocor- 
rência. 


Atentado ao pudor 

No dia 17 de janeiro, por volta de 12h15, uma 
auxiliar de enfermagem de 21 anos, moradora no 
Jardim São Pantaleão, caminhava pela avenida 
Nove de Julho, no centro, quando aproximou-se 
dela um indivíduo que conduzia uma bicicleta e a 
molestou passando a mão em sua nádega. O fato 
foi levado ao conhecimento dos policiais milita- 
res, cabo Tessarini e soldado Salin, que passaram a 
procurar o indivíduo. Ele foi abordado na rua José 
Antonio Fernandes, no Jardim das Rosas, e identi- 
ficado como J.M.S., de 24 anos, morador no Jar- 
dim Varan. Ele disse aos policiais que na ocasião 
havia perdido o controle da bicicleta e, para não 
cair, acabou por tocar na nádega da moça. 

J.M.S. foi detido e conduzido ao plantão polici- 
al civil onde foi elaborado Termo Circunstanciado 
de Ocorrência versando sobre importunação ofen- 
siva ao pudor. Ele foi liberado após se comprome- 
ter a comparecer em audiência no Fórum local em 
data a ser agendada. 


Falecimentos 


16/01 - Maria Aparecida de Jesus Mariano, 66 anos, 
casada com Milton Mariano 

16/01 - Sebastiana Rosa de Jesus, 89 anos, filha de 
Silverino Alves de Oliveira e Maria Francisca de Jesus 

17/01 - Ebe Mendes Vicente, 85 anos, viúva de Ober- 
dan Vicente 

19/01 - Maria Benedita Iricevolto, 79 anos, viúva de 
Onofre Duarte Teixeira 

21/01 - Aparecida Cândido Palomo, 78 anos, viúva 
de Sebastião Palomo 

23/01 - Natimorto, filho de Marcelo Batista e Luzia 
de Oliveira Batista 


Tereza Acetti Scannapieco 

As famílias Scannapieco e Acetti cumprem o do- 
loroso dever de participar o falecimento de Tereza 
Acetti Scannapieco ocorrido no dia 21 de janeiro, 
em SãoPaulo, e convidam para a missa de sétimo 
dia a ser celebrada na Igreja de Santa Teresinha 
hoje, sábado, dia 25, às 18 horas. 

As famílias agradecem a participação dos famili- 
ares e amigos. 


GERAL 


JORNAL A CIDADE A-6 SÁBADO, 25 DE JANEIRO DE 2003 


Pai acusa gangue de espancar o filho nas 
proximidades do Esporte Clube 


O comerciante Carlos Roberto 
Chequi acusa uma gangue “covar- 
de” de espancar o seu filho Paulo 
César Chequi, 30 anos, nas proxi- 
midades do Esporte Clube Comer- 
cial. 

Por causa das agressões, ele teve 
de ser hospitalizado. O fato ocor- 
reu na madrugada do domingo 
passado, por volta das 4h30. 

Avítima tentava ajudar um ami- 
go envolvido numa briga, mas aca- 
bou sendo agredido também por 
vários membros de uma gangue. 
Levou socos e pontapés, ficando 
caído ao chão. O amigo, que en- 
frentou a gangue, teve de se refugi- 
ar na casa da namorada, mas mes- 
mo assim ficou ferido na mão. 

Após ser avisado do ocorrido, o 
irmão de Paulo César foi até lá 


socorrê-lo. Encaminhado ao hos- 
pital, Paulo César teve maxilar e 
clavícula quebrados, além de cor- 
tes na cabeça. Posteriormente, foi 
transferido para Araras para fazer 
cirurgia no maxilar. 

Preocupado com a onda de vio- 
lência praticada por gangues, Che- 
qui faz um alerta às autoridades: 
se nenhuma providência for toma- 
da, a cidade vai virar praça de guer- 
ra. “Meu filho ficou jogado na cal- 
cada, sem socorro imediato. Po- 
deria ter morrido”, 

Para Chequi, a violência está fa- 
zendo os bandidos andarem livre- 
mente pelas ruas e as pessoas de 
bem tendo de ficar presas em casa. 

INQUÉRITO POLICIAL 

O caso envolvendo Paulo Cé- 
sar Chequi culminou num bole- 


tim de ocorrência aberto pelo pai. 
“Com certeza, haverá a instaura- 
ção de inquérito policial devido 
à gravidade do fato”, diz o dele- 
gado titular de polícia João Batis- 
ta Soriano. Segundo ele, a polícia 
está investigando os apelidos 
anotados no B.O. e assim que os 
nomes completos forem conse- 
guidos, a polícia tomará as provi- 
dências cabíveis. Para Soriano, 
não existem gangues especializa- 
das para cometimentos de crimes 
em Pinhal. O que há, acredita, são 
agrupamentos de jovens que fa- 
zem uso de entorpecente juntos e 
vez ou outra brigam nas ruas. 

Há agrupamentos, diz, forma- 
dos por até cinco indivíduos. 

RECOMENDAÇÕES 

O delegado João Batista Soria- 


Comercial 


no lembra que os pais são os prin- 
cipais vigilantes do filho. “Eles 
devem observar de perto a con- 
duta do filho, tentar convencê-lo 
(quando maior de idade) a não 
beber demais. Ao filho menor de 
idade, explicar que não deve be- 
ber em hipótese alguma”. 

O delegado alerta ainda donos 
de bares e lanchonetes a não ven- 
der bebida alcoólica a menores 
de idade pois, se flagrados, vão 
responder judicialmente por isso. 

Em caso de briga, procurar a 
polícia. “Não se deve envolver 
pessoalmente na briga. Chame a 
polícia”, 

No carnaval, de 1º a 4 de mar- 
ço, a polícia agirá com o rigor da 
lei para evitar confusões genera- 
lizadas, promete o delegado. 


Promoção Social realiza palestras para famílias 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


O Departamento de Promoção 
Social realizou, nos dias 20 e 21 
de janeiro, palestras destinadas a 
famílias pinhalenses que são as- 
sistidas pelo programa Renda Ci- 
dadã. As palestras fazem parte do 
programa sociocultural previsto 
pelo governo para as famílias as- 
sistidas. 

As palestras aconteceram na 
parte da manhã, na sede do Rota- 
ry Club de Pinhal, localizada nas 
proximidades do Hospital Fran- 
cisco Rosas. 

A coordenadora do Departa- 
mento de Vigilância Epidemioló- 
gica, Maria das Graças Oliveira, 
conduziu as duas palestras, que 
visavam alertar os moradores para 
perigos como a procriação do 
mosquito da dengue, de cobras, 
aranhas e escorpiões. 

Também falou sobre primeiros 
socorros e deixou um espaço para 
que os presentes tirassem dúvi- 
das sobre problemas de saúde e 
os devidos cuidados. 

Foram distribuídos às famílias 
panfletos explicativos sobre co- 
bras e escorpiões e, logo em se- 
guida, todos puderam participar 
de um lanche, fornecido pelo 
Departamento de Promoção So- 
cial. 

A participação das famílias foi 
grande, sendo mais de 60 no pri- 
meiro dia e pouco mais de 40 no 
segundo. As famílias precisavam 
assinar uma lista de presença 
para continuar a receber o bene- 
fício. 


à 


Palestras fazem parte do programa sociocultural previsto pelo governo para as famílias assistidas 


Para este ano, serão seleciona- 
das outras 90 famílias que irão 
substituir as atuais no recebimen- 
to do Renda Cidadã. Estão na lis- 
ta de inscritos aproximadamente 
400 famílias e é necessário fazer 
esse revezamento, uma vez que o 
Governo disponibiliza a verba 
(R$ 60,00 mensais por família) a 
apenas 90 famílias. 

Além de receber o dinheiro, as 
famílias devem participar dos 
programas socioeducativos pro- 
movidos pelo Departamento. A 
participação das famílias nesses 
programas é obrigatória, sob o ris- 
co de serem cortadas do Renda 


Cidadã. As famílias ainda devem 
prestar contas mensalmente do 
destino dado ao dinheiro. 

ESCORPIÕES 

Um assunto interessante abor- 
dado na palestra foi sobre a pre- 
venção ao surgimento de escor- 
piões. O escorpião é um animal 
de hábitos noturnos, que costu- 
ma se abrigar em lugares úmidos 
e sombrios, como troncos de ár- 
vores e frestas de muros. Os dois 
tipos de escorpiões mais frequen- 
tes encontrados no Brasil são o 
de papo amarelo e o escorpião 
escuro. Os escorpiões se reprodu- 
zem na primavera e verão, época 


em que os adultos se locomovem 
mais, o que aumenta a incidên- 
cia de acidentes (picadas). 

Para evitar as condições propí- 
cias de proliferação de escorpiões, 
deve-se adotar algumas medidas 
preventivas, como evitar o amon- 
toamento de sapatos, roupas e 
utensílios domésticos. 

Recomenda-se manter limpo o 
sótão, garagens, quintais, depó- 
sitos, gavetas de armários de co- 
zinha e guarda-roupas para dimi- 
nuir a incidência do animal. As 
galinhas e os sapos são inimigos 
naturais dos escorpiões e se ali- 
mentam destes. 


O novo Código Civil: 


O novo Código Civil Brasilei- 
ro está em vigor desde o dia 11 
de janeiro/2003, sem o artigo 
374, revogado, na véspera, por 
medida provisória editada pelo 
presidente da República (MP 
104), e sem os capítulos sobre 
direitos de empresas, que só va- 
lerão daqui a um ano da data da 
vigência do novo estatuto. A MP 
revogou o artigo que permitia a 
compensação entre dois devedo- 
res, incluindo dívidas tributárias. 
Ou seja, se o cidadão tinha uma 
dívida com o fisco, por exemplo, 
e o Estado ainda devesse a ele o 
imposto compulsório sobre os 
combustíveis, ele poderia abater 
seu débito. 

CONTRATOS 

O novo código busca garantir 
na celebração dos contratos o 
equilíbrio entre as partes. É per- 
mitida a renegociação de contra- 
tos no caso de uma das partes sair 
prejudicada. São criadas as figu- 
ras da lesão e do estado de peri- 
go, quando alguém, por necessi- 
dade ou inexperiência, assume 
obrigação excessivamente onero- 
sa ou de valor desproporcional. 
Segundo o artigo 421, a liberda- 
de contratual deve exercer-se nos 
limites da função social do con- 
trato. E obriga os contratantes a 
guardar os princípios de probida- 
de e de boa-fé (objetiva) na con- 
clusão e na execução do contrato 
(art. 422). 

ALGUNS PONTOS 

COAÇÃO - Os contratos firma- 


dos mediante coação podem ser 
anulados. O novo código diz que, 
para haver coação é preciso que a 
ameaça traga “ao paciente funda- 
do temor de dano iminente e con- 
siderável à sua pessoa, à sua fa- 
mília ou aos seus bens”. 

ONEROSIDADE EXCESSIVA — 
O código autoriza a resolução de 
um negócio quando uma parte 
fica em extrema desvantagem no 
contrato por motivos extraordiná- 
rios ou imprevisíveis. 

Um exemplo é o caso da com- 
pra de carros com prestação em 
dólar que tiveram suas prestações 
reduzidas pela Justiça após gran- 
de valorização da moeda norte- 
americana. 

NEGÓCIO DA CHINA - O códi- 
go prevê a anulação de contratos 
feitos “em decorrência de lesão ou 
estado de perigo”. 

O código proíbe que um dos 
contratantes se aproveite de uma 
situação de fragilidade do outro 
para obter um proveito. Exempli- 
ficando: quem vender uma casa 
ou um carro por preço muito in- 
ferior ao de mercado para ter di- 
nheiro para pagar uma cirurgia de 
um parente poderá recorrer à Jus- 
tiça e pedir a anulação da venda. 

JUROS - Os juros legais para 
os contratos, antes limitados a 
6% ao ano, passam a ser atrela- 
dos à taxa de juro dos impostos 
devidos à Fazenda Nacional. Mas 
as partes podem decidir adotar 
outro índice. 

RESPONSABILIDADE DO AD- 


contratos 


MINISTRADOR - De acordo com 
o novo código, os administrado- 
res, mesmo que não sejam sócios, 
têm responsabilidade solidária 
pelos prejuízos causados pela 
empresa à sociedade. Até então, 
era preciso provar a má-fé e a res- 
ponsabilidade direta do adminis- 
trador para exigir ressarcimento 
por prejuízos causados pela em- 
presa. 

Com o novo código, mesmo o 
administrador não sócio, pode vir 
a ser chamado a responder junto 
com a empresa, por exemplo, 
numa ação de indenização ajui- 
zada pelo Ministério Público por 
danos ambientais. 

DIREITO DE SUCESSÃO 

TESTAMENTO - Eram necessá- 
rias pelo menos cinco testemu- 
nhas tanto para o testamento pri- 
vado quanto para o público. O 
novo código diminui o número 
para três, no caso de testamento 
privado, e para duas, no caso de 
testamento público. Continua o 
reconhecimento de testamentos 
sem testemunhas, caso seja essa 
a decisão de um juiz. 

Pela nova legislação, as cláusu- 
las de proibição de venda de bens 
herdados, de proibição de penho- 
ra e de impedimento de divisão 
com o cônjuge do herdeiro têm 
de ser justificadas no testamento. 

Quem faz o testamento só vai 
poder impor essas restrições ale- 
gando uma justa causa. 

VENDA DE BENS - Assim, o 
novo Código Civil impede aque- 


e sucessão 


le que faz testamento de proibir 
a venda de bens deixados como 
herança, exceto se ele justificar 
adequadamente a adoção da cláu- 
sula de inalienabilidade (proibi- 
ção de vender). 

O mesmo vale para as cláusu- 
las de impenhorabilidade (proi- 
bição de penhorar) e de incomu- 
nicabilidade (impede a divisão 
do bem com o cônjuge). O códi- 
go de 1916 permitia a adoção in- 
justificada dessas cláusulas. Mas, 
com o novo estatuto, o pai não 
pode estabelecer as cláusulas para 
os bens que deixar para a filha, 
por exemplo, apenas porque não 
gosta do marido dela. É preciso 
que haja uma boa justificativa, 
aceita pelo juiz. 

O novo código permite, contu- 
do, que os bens vinculados às cláu- 
sulas de inalienabilidade, impe- 
nhorabilidade e incomunicabili- 
dade possam ser vendidos, me- 
diante autorização judicial, des- 
de que haja justa causa para isso. 

As demais regras para a produ- 
ção de testamentos sofreram pe- 
quenas mudanças. Como herdei- 
ros necessários, o cônjuge sobre- 
vivente, descendentes e ascen- 
dentes do morto têm direito a 
dividir pelo menos a metade dos 
bens do morto. 

Se eles existirem, somente a 
outra metade dos bens poderá ser 
destinada por meio de testamen- 
to. Os herdeiros necessários ain- 
da podem ser beneficiários des- 
ses outros 50%. 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


Rua João Vicente, 115 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 
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Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerênciana Leite, 148 centro tel/fax [19] 3651-1992 
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DIVULGAÇÃO 


Departamento de Esportes/Bio Forma/Planet está invicto na competição 


p 


n tp 


O time de Poços é comandado por Veldo Valim, que morou muitos anos em Pinhal 


ARQUIVO 


2 


Futsal Feminino vence Poços de Caldas e se 
classifica para a semifinal da competição 


Jogando em São José do Rio 
Pardo contra a equipe do Jardim 
dos Estados de Poços de Caldas, 
no domingo, dia 19, pela terceira 
rodada da V Copa Belco de Fut- 
sal, o time de Espírito Santo do 
Pinhal venceu o jogo por 3 x2. 

No primeiro minuto da parti- 
da, a jogadora Sheila, da equipe 


pinhalense, chutou de longa dis- 
tância e fez o primeiro gol. Ape- 
sar de as duas equipes terem mos- 
trado muita determinação e ter 
buscado o gol a todo momento, o 
resultado do primeiro tempo foi 
de 1 x0 para o Departamento de 
Esportes/Bio Forma/Planet. 

No segundo tempo, as equi- 


pes voltaram com a mesma dis- 
posição, jogando de maneira 
veloz e objetiva, tornando a par- 
tida dinâmica e movimentada. 
Aos cinco minutos, Denise 
chutou forte sem chance de de- 
fesa para a goleira mineira. Aos 
15 minutos, Gabrielle marcou 
o primeiro gol para Poços de 


Caldas. Aos 17 minutos, o time 
de Pinhal sofreu a 62 falta e, na 
cobrança, a jogadora Carla Sou- 
za fez o terceiro gol. No último 
minuto de jogo, o time pinha- 
lense fez a 62 falta e, na cobran- 
ça direta, a goleira Analice de- 
fendeu mas, no rebote, Pâmela 
diminuiu o placar para 3 x 2. 


Departamento de Esportes/Bio 
Forma/Planet: Analice, Denise, 
Sheila, Carla Souza, Talissa, Lu- 
cimara, Carla Delbin, Mayara, 
Aline, Tatiane, Luciana e Tha- 
mires. Técnico: José Paulo dos 
Reis. Gols: Sheila, Denise e Car- 
la Souza. 

Jardim dos Estados/Poços de 


Caldas: Thaís, Mariana, Danie- 
le, Daiane, Mariane, Letícia, Pâ- 
mela, Josiane, Juciara, Gabriel- 
le e Adriana. Técnico: Veldo Va- 
lim. Gols: Gabrielle e Pâmela. 

A equipe pinhalense volta a 
jogar neste domingo, dia 26, 
contra o time de São Sebastião 
da Grama. 


DIVULGAÇÃO 


E ur 


Copa dos Campeões da Associação Paulista 

A equipe Infantil (87/88 - foto) do E.C. Comercial, que foi campeã do Interior no ano passado, 
está participando desde o dia 19 de janeiro, na cidade de São Vicente, da Copa dos Campeões da 
Associação Paulista de Futebol juntamente com equipes tradicionais como Botafogo de Ribeirão 
Preto, Santos EC., São Paulo EC. e outras. No dia 19, a equipe pinhalense foi derrotada pelo Derac 
de São José do Rio Preto por 2 x O e na segunda-feira, dia 20, foi derrotada pela equipe da A.A. 
Cidadania Infantil de São Paulo por 1 x 0. A terceira partida será disputada contra o Botafogo de 
Ribeirão Preto. Devido às duas derrotas, o time comercialino já não tem chances de passar para a 
próxima fase. O E.C. Comercial aproveita para agradecer os patrocínios da Prefeitura Municipal, 
na pessoa do prefeito João Alborgheti, do Sindicato dos Metalúrgicos (Milton Alaor Baraldi), 
Maurito Del Guerra, João Delbin (Bina), Loja Maçônica 16 de Abril, Mebrás, Confecções HP e 
Supermercado Biazoto, que ajudaram na viagem dos atletas. 


DIVULGAÇÃO 


212 Volta ao Cristo em Poços 

Neste domingo, dia 26, com o patrocínio de Café Autêntico e Copauto, corredores pinhalenses 
estarão participando da 21º Volta ao Cristo, na cidade de Poços de Caldas. Segundo um dos 
participantes, Edno Santis (Tarrafa), pelo desempenho que os corredores vêm demonstrando, há 
condições de alguém da equipe chegar ao pódio. Devem participar dessa corrida os atletas Alber- 
tino Buzão, Arismar Buzão, Edno Santis (Tarrafa), Carlos Roberto, Clodoaldo Filomeno, Geraldo 
Artur, Lucianinho Passarelli, Neusa Bibiano, Paulo Rezende e Sebastião Porfírio. Na foto, de 1999, 
os corredores pinhalenses que participaram da São Silvestre, em São Paulo. 


JOGO RÁPIDO 


I Copa de Futebol Unimed 

A equipe titular do E.C. Comercial estréia neste domingo, dia 25, às 15h30, no estádio Fernan- 
do Costa, na I Copa Unimed de Futebol enfrentando o time de Estiva Gerbi. 

A Copa Unimed é uma realização da Liga Mogimiriana de Futebol e conta ainda com a parti- 
cipação das equipes do E.C. União Paranaense (Artur Nogueira), E.C. Paulista (Itapira), Santo 
Antonio de Posse F.C., Palmeirinha F.C. (Holambra), Piteiras F.C. (Mogi Mirim), Vila Dias F.C. 
(Mogi Mirim), A.E. São Pedro (Engenheiro Coelho) e Ilha Clube (Mogi Guaçu). 

Como preparação para essa Copa, o time pinhalense enfrentou no último domingo, dia 19, no 
estádio Fernando Costa, o Vitória de Mogi Guaçu e foi derrotado por 2 x 0. Na categoria de 
Aspirantes, com gols de Capetinha e Jéfferson, o time do Comercial venceu a equipe guaçuana 
por2x1. 


EXCELÊNCIA DE ENSINO 


( 


CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO 
EsPÍRITOSANTODO PINHAL 


FUNDAÇÃO 
PINHALENSE DE ENSINO 


A Fundação Pinhalense de Ensino e o CREUPI 
- Centro Regional Universitário de Espírito Santo do Pinhal - 
comunicam: 


Recentemente, o Ministério da Educação e Cultura, através do 
INEP, enviou a Espírito Santo do Pinhal Comissões Verificadoras para 
analisarem as condições dos cursos de Medicina Veterinária, Direi- 
to, Administração, Engenharia Agronômica e Letras. 


OS RESULTADOS FORAM OS SEGUINTES: 


CURSO: ORGANIZAÇÃO CORPO 


DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DOCENTE 


INSTALAÇÕES BIBLIOTECA 


Medicina Veterinária Conceito B Conceito B Conceito A Conceito A 

Direito Conceito B Conceito B Conceito A Conceito A 

Administração Conceito A Conceito B Conceito A Conceito A 
Engenharia Agronômica Conceito A Conceito B Conceito B Conceito A 
Letras/habilitação 

Português/Inglês Conceito A Conceito C Conceito A Conceito A 


A somatória desses conceitos significa que os cursos 
examinados apresentam condições de EXCELÊNCIA DE 
ENSINO. 

Fundação e CREUPI se propõem a dar continuidade ao aperfei- 
çoamento do ensino, buscando proporcionar aos atuais e futuros 
acadêmicos VALORES DE CONHECIMENTO. 

Assim, convidamos os Senhores Candidatos ao nosso VESTI- 
BULAR CONTINUADO 2003, que se desenvolverá até o dia 31 de 
janeiro de 2003. 

Da mesma forma, convidamos nossos ex-alunos e demais in- 
tegrantes desta comunidade para participarem dos nossos cursos 
de pós-graduação lato sensu nas áreas de Direito Processual Civil, 
Direito Empresarial, Psicopedagogia e Medicina Veterinária que es- 
taremos oferecendo a partir de 2003. 

Informe-se pelo telefone 0800-70-70-701 ou pelo site: 
www.creupi.br 


FUNDAÇÃO PINHALENSE DE ENSINO 
CREUPI - CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO 
DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


Você acha que as 
reformas na 
Previdência Social 
têm condições de 
prosperar? 


Silvia Cristina Pasquini Belmiro, 

30 anos, departamento pessoal 

Não. São muitas pessoas para 
votar e os contrários irão prevale- 
cer,e os que são do funcionalismo 
público não vão querer que mude, 
porque não serão mais beneficia- 
dos 


Célio Bastos, 43 anos, 
cabeleireiro 
Creio que sim, e muitas outras coi- 
sas vão acontecer, porque eu conhe- 
ci o presidente Lula há algum tem- 
po e sei que ele é um homem de 
pulso muito firme e de palavra. 
Quando ele fala, costuma fazer, a não 
ser que os demais não deixem. 


Pérsio Leite de Menezes, 
26 anos, advogado 
Creio que sim. Quando questões 
polêmicas ganham grande espaço 
na mídia, como é o caso da reforma 
na Previdência, a população passa a 
exercer pressão sobre o Legislativo, 
que se vê obrigado a atender ao cla- 
mor público. Entretanto, precisare- 
mos aguardar a reforma para cons- 
tatar se os parlamentares terão co- 
ragem de fazer modificações subs- 
tanciais, principalmente no que diz 
respeito à aposentadoria dos funci- 
onários públicos. 


César Augusto Braga Ribeiro, 
29 anos, advogado 
Entendo que vai ser aprovada a 
reforma, porque ela se faz necessá- 
ria. As leis previdenciárias hoje estão 
muito corrompidas, ultrapassadas e 
é preciso que haja novas leis para 
melhorar o sistema. Mas o que de- 
veria ser mais combatido seria a cor- 
rupção. Se a corrupção for combati- 
da, resolve-se todo o problema da 
Previdência Social do Brasil. 
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Temporal destrói 


parte de 


uma casa na Vila São Pedro 


Aliada ao vento, a forte chuva que 
caiu em Pinhal no último dia 16 pro- 
vocou a queda de parte de uma casa 
na Vila São Pedro. Um homem ficou 
ferido. 

Foram 40 minutos de chuva inten- 
sa, que deixou a cidade com vários 
pontos de alagamento e casas inun- 
dadas. A avenida Washington Luiz, 
por exemplo, na altura da Unidade II 
da Pinhalense Máquinas Agrícolas e 
da chácara do Siqueira, ficou alaga- 
da. Alguns moradores de bairros ti- 
veram móveis estragados. 

A rodovia SP 342 (Pinhal/Mogi 
Guaçu), duplicada, ficou com poças 
d'água em vários trechos de sua ex- 
tensão, dificultando o tráfego. Além 
disso, os motoristas enfrentaram ou- 
tro problema: a baixa visibilidade da 
pista em razão do temporal. 

BEBÊ FOI SALVO 

A queda da cozinha de uma casa na 
rua Hélio Evangelista, 101, Vila São 
Pedro, poderia ter resultado numa 
tragédia, não fosse a atitude rápida do 
padeiro Sebastião Donizeti da Silva, 
33 anos, que, mesmo ferido no pé, 
conseguiu salvar o filho Roni Doni- 
zeti da Silva, de 1 mês, que estava no 
quarto inundado. A esposa Silvana 
Lago, 36 anos, que desmaiou no 
quintal quando pedia socorro ao 
marido para salvar o filho, foi socor- 
rida pelo sogro. A casa atingida, que 
tem três cômodos, fica nos fundos da 
casa do sogro de Silvana. 

A moradora Regina Duarte Apare- 
cida Ramos, vizinha da casa atingida, 
conta que a enxurrada que acabou 
derrubando o seu muro e, posterior- 
mente, a cozinha do casal Sebastião 
e Silvana desceu de três casas acima 
após um homem abrir um buraco no 
muro para dar vazão à água que inun- 
dava o seu quintal em conseqüência 
de uma boca de lobo entupida. “Eu 
falei para ele parar de abrir o buraco 
no muro porque a água estava des- 
cendo tudo para cá”, diz Regina, que 
alega ainda ter alertado Sebastião 
para sair da cozinha, mas o barulho 


da chuva impediu-o de ouvir com cla- 
reza o aviso. 

Segundo ela, o buraco que tem no 
seu quintal destinado a dar vazão à 
água não foi suficiente para esse fim 
em razão da enorme enxurrada. Re- 
sultado: o muro caiu, a casa de Se- 
bastião foi inundada e a cozinha, que 
fica fora da casa, desmoronou, cau- 
sando um corte no pé de Sebastião 
(levou 12 pontos). O casal e o filho 
foram levados ao hospital. Todos pas- 
sam bem. 


O casal perdeu praticamente tudo: 
mesa, fogão, armário, geladeira, 
cama, roupas e documentos. O fogão, 
a geladeira e o armário haviam sido 
adquiridos recentemente, estavam 
sendo pagos por meio de prestações. 

Silvana, que está afastada do traba- 
lho por causa de problemas de saú- 
de, terá de passar por uma perícia para 
ver se continua afastada ou não. 
Como os documentos da perícia fo- 
ram perdidos, ela terá de ir até o INSS 
requisitar uma segunda via para le- 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


var ao médico no dia 14 de fevereiro. 

AJUDA DA COMUNIDADE 

Ao saber que o casal estava preci- 
sando de ajuda, a comunidade pinha- 
lense se mobilizou e vem ajudando a 
família, que já ganhou fogão, geladei- 
ra, armário e roupas. 

Quem quiser colaborar pode levar 
o seu donativo até a casa de Sebastião e 
Silvana, na rua Hélio Evangelista, 101, 
Vila São Pedro, proximidades do po- 
liesportivo do bairro e da Escola Es- 
tadual Abelardo César. 


Departamento de Cultura e Turismo abre inscrições para 
o concurso de escolha da rainha e princesas do carnaval 


O Departamento Municipal de Cul- 
tura e Turismo está recebendo inscri- 
ções de garotas interessadas em par- 
ticipar do concurso para a escolha da 
rainha e princesas do carnaval 2003. 

A escolha da rainha e princesas está 
marcada para 1° de fevereiro, das 21 
à meia-noite, na Recreativa. No mes- 
mo evento, haverá a apresentação do 
rei momo e dos sambas-enredo das 
duas escolas de samba (Mocidade 
Unida e Pinhal Jardim) que vão des- 
filar na rua Direita. Neste ano, o car- 
naval será realizado de 1 a 4 de mar- 
ço. 

As inscrições, que vão até 31 de ja- 
neiro, podem ser feitas no Museu e 
Biblioteca Dr. Abelardo César, com 
Tony Santos ou Jocelem. 

Na última terça-feira, no gabinete 
do prefeito, foi divulgada a progra- 
mação do carnaval. De 20 a 21 de fe- 
vereiro, a Prefeitura deverá colocar os 
enfeites de rua e montar o palanque. 
No dia 28, teste do equipamento de 
som a ser utilizado no percurso das 
escolas de samba, blocos e corso (des- 
file de carros alegóricos). 

No dia 30, entrega do dinheiro — 
R$ 11 mil— para cada escola de sam- 
ba. As inscrições de blocos carnava- 
lescos e carros enfeitados que vão par- 
ticipar do corso encerram-se no dia 
14 de fevereiro. 

ABERTURA DO CARNAVAL 

No dia 1º de março, das 15 às 18 
horas, trio elétrico na praça da Inde- 
pendência. Das 20 à meia-noite, aber- 
tura do carnaval com apresentação do 
novo som em link, desfile em carro 
aberto do rei momo, rainha e prince- 
sas e desfile das escolas de samba. Da 
meia-noite às 4 horas, trio elétrico na 
praça da Independência. 

No dia 2 de março, das 15 às 18 
horas, carnaval na praça da Indepen- 
dência. Das 20 à meia-noite, desfile 
das escolas de samba (não obrigató- 
rio) e de blocos carnavalescos. Da 
meia-noite às 4 horas, trio elétrico na 
praça da Independência 


Toni Santos, do Departamento de Cultura, Paulo César 
Chiorato, do jornal A Cidade, Carlos Waldemar, de O Jornal de ss 
Pinhal, prefeito João Alborgheti e o diretor de Cultura, Luiz 
Gonzaga Tessarine. Ao lado, o Rei Momo do Carnaval 2003, =~ r 
Paulo Roberto Feliciano, 31 anos, 114 quilos 


No dia 3 de março, das 15 às 18 
horas, trio elétrico na praça da Inde- 
pendência. Das 20 à meia-noite, o 
corso —os três carros mais enfeitados 
receberão troféus. Da meia-noite às 
4 horas, trio elétrico na praça central. 

No dia 4 de março, das 15 às 18 
horas, trio elétrico na praça central. 
Das 20 à meia-noite, desfile das es- 
colas de samba. Antes do desfile, 
acontece a apresentação dos blocos e 
dos três carros premiados no concur- 
so Carro mais Enfeitado. 

Blocos e carros receberão troféus. 
Da meia-noite às 3h30, trio elétrico 
na praça central. 


$ 
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“Zaderno 


Maria do Rosário 
Garcia Henriques, 
educadora 


“Nossa cultura ocidental, desde os 
seus primórdios, sempre teve uma 
luta incessante pela conquista da li- 
berdade. Os critérios ou fundamen- 
tos da liberdade têm como base dois 
pontos fundamentais: na esfera pú- 
blica e ou política, a democracia; e na 
esfera pessoal ou subjetiva, a privaci- 
dade. Democracia e privacidade, por- 
tanto, são os dois princípios funda- 
mentais para uma boa convivência 
humana. Vivemos hoje uma inversão 
desses valores. É nesse contexto que 
vejo, com preocupação, o sucesso do 
programa Big Brother. Sucesso este 


que me leva a alguns questionamentos: que valor nós, 
enquanto sociedade, estamos dando à pessoa huma- 
na, à medida que alguns se expõem em sua intimi- 
dade - em busca de dinheiro e fama - para milhões 
de telespectadores, que se entretêm com tais com- 
portamentos? Qual o papel das famílias, escolas e 
das instituições educacionais frente ao que conside- 
ro um programa altamente deseducativo? Como edu- 
cadora, por mais que procure, não encontro nenhum 
argumento que justifique um programa como este. 
Qual o benefício social, humano, cultural, educati- 
vo, enfim, o bem comum que o programa traz? Por- 
tanto, o fenômeno Big Brother impõe-nos questões 
complexas e respondê-las é um desafio que cabe a 
todos nós.” 


“Já estive no Projac, lugar onde são 
gravadas as novelas da Rede Globo, e 
sei como é ser recebida lá. Por isso, 
iria para o Big Brother com o maior 
prazer, mesmo porque, para quem 
quer a profissão que eu busco, o BBB 
seria uma porta e eu não deixaria de 
entrar por nada. A privacidade do ator 
não é uma coisa fácil de se conseguir. 
Então, por que não partilhar da pri- 
vacidade com o público? Seria uma 
maneira de começar a carreira.” 


Goreti Lago, 
vendedora e 
atriz amadora 


“O Big Brother é uma produção te- 
levisiva barata financeiramente e em 
termos de qualidade, que, certamen- 
te, encontrará um público numerica- 
mente significativo, ou seja, assegu- 
rará bons índices de Ibope. Não se 
diferencia basicamente do padrão de- 
plorável da maioria dos programas 
que diariamente aparecem na telinha. 
O que garante o sucesso de programa 
desse tipo? Sem dúvida o apelo sexu- 
al, uma vez que o plantel é composto 
a partir dessa tônica. Uma das expli- 
cações possíveis pode ser a seguinte: 
uma sociedade altamente erotizada, 
em que era de esperar indivíduos se- 
xualmente bem resolvidos, ao contrá- 
rio, produz uma legião de frustrados 
e desajustados no âmbito sexual. Pes- 
soas assim são presas fáceis dessa pro- 
gramação, na medida em que, ao es- 
timular o voyeurismo, faz com que in- 
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divíduos busquem compensar sua insatisfação, ex- 
citando-se sexualmente com possíveis situações de 
relacionamentos íntimos, que rechearão as tomadas 
das câmeras. Além desse aspecto, a tendência é que 
o público, ao se envolver com os problemas e con- 
flitos que farão parte do dia-a-dia dos protagonistas 
do programa, acabe por desviar a atenção de seus 
reais problemas pessoais e familiares, de relaciona- 
mentos, desemprego, dívidas a pagar, de uma gravi- 
dade infinitamente maior do que os apresentados 
na TV. É muito mais fácil e agradável resolver os pro- 
blemas alheios do que aqueles que temos que en- 
frentar de fato e que, às vezes, se apresentam como 
insolúveis. Como resultado da exploração das debi- 
lidades e fragilidades humanas, o grande público é 
obrigado, ao término do programa, a conviver com 
os “novos artistas”, que infestarão quase todos os 
outros programas com a sua presença. Quer dizer, 
só pelo fato de se participar daquela casa, se adquire 
status e condição de artista, estando, por conseguin- 
te, credenciado a compor elencos, a emitir opiniões 
e a ser reverenciado como tal. Pobre arte...” 


José Eymard da Silva, 
filósofo e professor 
universitário 
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“Na categoria bobagem inútil tivemos o "Big Brother’ da Globo e a 
Casa dos Artistas” do SBT. Abobrinhas, rela-rela sob edredons, pesso- 
as medíocres querendo aparecer, 

apresentadores tentando transformar tolices perpetradas 

pelos medíocres em lances sensacionais... Tudo tempo perdido. E 

o pior é que a bobagem está para voltar.” 

Ivan Angelo, jornalista 


2002 foi o ano dos reality shows. O Brasil inteiro parou para ver 

a disputa dos competidores do Big Brother Brasil, da Globo, e da 
concorrente Casa dos Artistas, do SBT. O pior de tudo é que o Ibope 
destes programas foi significativo, o que fez com que as redes de tele- 
visão perpetuassem a idéia. Prova disso é que toda essa bobageira 
está de volta e a previsão é de que outras estréias do mesmo “naipe” 
entrem no ar ainda este ano. Para se ter uma idéia da dimensão que 
tomou esse tipo de programação, 120 mil pessoas enviaram fitas à 
Rede Globo interessadas em participar da terceira versão do Big Bro- 
ther, que começou no último dia 14. Quarenta câmeras e 60 micro- 
fones monitoram os 14 candidatos do BBB3, que se submetem a 
tudo em busca da fama e dos 500 mil reais. 

Retomando a discussão do motivo que leva pessoas comuns a ex- 
travagâncias e exibicionismos declarados para um país inteiro, o jor- 
nal A Cidade ouviu opiniões contra e a favor. Como você se sentiria 
diante das câmeras? Você aceitaria entrar no “jogo” para conquistar 
grana e fama? 


Seu chefe manda 
CÉ ; 
um tre 


em Los Angeles 


ENGLISH FOR PROFESSIONALS IN GENERAL 


O EPG— English for Professionals in General— é um curso exclusivo do 
CCAA voltado especialmente para quem precisa se comunicar em inglês 
dentro do ambiente profissional, seja iniciante ou não. Desde a primeira 
aula, o foco do EPG é no dia-a-dia de trabalho. O curso possibilita ao 
aluno o domínio da fala, da escrita, da leitura e da compreensão auditiva. 
O vocabulário é atual e amplo, abrangendo desde a movimentação de uma 
conta bancária e informações sobre a Internet até assuntos relacionados à 
compra e venda de imóveis. 

O CCAA produziu vários filmes de curta duração, com atores americanos, 
que ilustram situações reais do cotidiano profissional, como reuniões de 
trabalho, vendas de produtos, viagens de negócios etc. O EPG é 
constituído de 4 livros, com uma carga horária de 54 horas cada. Se você 
trabalha ou está cursando uma faculdade ou um curso técnico, entre para 
o EPG. O inglês que você aprende e coloca em prática desde o primeiro dia 


rua Quinze de Novembro, 56 
tels.:[19] 3651-8004/3651-1964 


WWw.Ccaa.com.br É assim 
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crônica/poesia 


Por D.C.P. 


Zeaderno 
Nossa Terra e Nossa Gente 


a 


SUAVE, SURDO, CEGO 

Quando morto me prefiro 

coisa suave, surda, cega. 

Suave como a minha mão 
procurando a tua mão. 

Surda como o âmago 

das rochas milenárias. 

Cega como cegos são 

os peixes que lerdos passeiam 
nas profundezas das águas. 
Deslembrado de tudo, sobretudo 
do meu passo cambaio pelo mundo 
onde andei de tropeços com meu sonho. 


Disseram que Thiago de Mello continua o 
poeta da manhã e do canto. Seu poema vem 
hoje para esse cantinho de ternura. 


Da manhã e do canto 


E ele continua poetando lá do alto dos seus 
setenta e tantos anos. 


O Ediouro Publicações S/A 2003 
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MARIA CONCEIÇÃO DE AZEVEDO FLORENCE 


Voluntária notável no serviço da saúde em meados do século passado 


Em sessão realizada no dia 05 de Abril de 1949, 
a Mesa Administrativa do Hospital Francisco Rosas 
resolveu por unanimidade de votos dar o nome de 
D. Maria de Azevedo Florence à Maternidade que 
estava sendo construída. 

Em uma carta de 06/04/1949 enviada a seu filho 
Antonio Benedicto Machado Florence constou: 
Com essa resolução tivemos em mira reconhecer os 
esforços e trabalhos que a veneranda senhora prestou 
à nossa Santa Casa em tempos idos, bem como deixar 
bem patente o reconhecimento do povo de Pinhal pe- 
los valiosos donativos que V. Excia tem enviado a este 
Hospital, graças aos quais foi possível dotar a nossa 
cidade de uma Maternidade que será um verdadeiro 
orgulho para todos nós. 

A carta foi assinada por Antonio Costa, Joaquim 
Ignácio Sertório, Roque de Filippi, Laurindo de Aze- 
vedo Marques Jr., Adélio D'Arcádia, Olyntto Sal- 
vetti, Aníbal Pierotti, Ernesto Selitto, Francisco 
Paiva, Nestor de Almeida Vergueiro, Valter Fausti- 
no Pereira da Silva, Paulino de Filippi e David José 
Gualda. 

No dia 21-05-1950, o Jornal “A Folha” noticiou 
que João Firmino e A. B. Machado Florence, gran- 
des amigos e industriais na Capital, fizeram mais um 
régio presente de Cr$225.000,00 para o equipamen- 
to da Maternidade D. Maria Conceição Florence, do 
Hospital Francisco Rosas. Noticiou também a 10-9- 
1950 que, na sorridente manhã de quinta-feira últi- 
ma, foram levadas a efeito, na progressista Pinhal, as 
solenidades de inauguração da Maternidade D. Ma- 
ria de Azevedo Florence.. 

A matéria prosseguiu descrevendo que o senti- 
mento que emergia do povo e de todos que ali esta- 
vam era o propósito de render um justo preito de 
admiração e respeito à reverenda dama que empres- 
tara o seu nome àquela majestosa Casa, e que por 


muitos anos mourejou com abnegação e denodo em 
nosso Hospital Francisco Rosas. 

Asseverou o jornal que a magnífica realização da- 
quele centro obstétrico era devido a bravos pinhalen- 
ses, que integravam a mesa administrativa, e princi- 
palmente ao benemérito Antonio B. Machado Floren- 
ce, o simpático Toniquinho, um dos mais ilustres e 
dedicados filhos de Pinhal. 

Embora com apenas dez anos de idade naquela 
época, percebíamos o luxo que o prefeito Antonio 
Costa tinha por aquela entidade, estando sempre a 
cobrir de atenção o inesquecível médico Armando 
Costa França Mondadori, a parteira Isabel Moro 
Gonzáles e as Irmãs Filhas de Santana, que fizeram 
parte da vida ativa e bem-sucedida do hospital e da 
maternidade. 

Tempo foi aquele em que, nas graciosas capelas 
da maternidade e do hospital, realizavam-se ternas 
cerimônias religiosas que atraíam adultos e crian- 
ças à participação. 

No programa das comemorações da semana da 
pátria daquele ano, estava previsto: DIA 8 DE SE- 
TEMBRO - Neste dia, consagrado à Virgem Imacula- 
da Conceição, será rezada solene missa, às 8 horas da 
manhã, no altar de Nossa Senhora Menina da Ma- 
ternidade Maria Azevedo Florence. 

A reiteração das publicações jornalísticas tem por 
objetivo amenizar, ao menos em parte, a profunda 
descrença que se instalou na família Souza Macha- 
do Florence pela omissão pública na preservação 
dos bens que foram o símbolo do progresso local. 
Visa ainda homenagear os benfeitores da cidade, 
que continuam representados por Maria Angélica 
de Souza Machado Florence, registrando que o res- 
peito e a admiração pelos seus feitos não irão esva- 
ecer na memória daqueles que lutam pela preser- 
vação da história de Espírito Santo do Pinhal. 


Imagens antiga e re- 
cente da Maternidade 
D.Maria de Azevedo 
Florence. Embora dis- 
tante, Dona Mariqui- 
nha, como era conhe- 
cida, ainda doou ao 
hospital um imóvel 
situado na rua Pinhei- 
ro Machado, confor- 
me noticiou o Jornal de 
Pinhal na data de 31 de 
outubro de 1987 


Chegada dos três insepará- 
veis a bordo de um navio (foto 
abaixo) em Nova Iorque no 
ano de 1950. Depois, segui- 
ram para a França e o casal 
aparece em um jantar (ao 
lado) no Restaurante Lido de 
Paris. Maria Conceição de 
Azevedo Florence era mãe de 
Antonio Benedicto e avó pa- 
terna de Maria Angélica. 

Com expressão de sauda- 
des, esta senhora relembra a 
infinita felicidade que ainda 
conserva na memória, por ter 
estado sempre ao lado da avó- 
sogra que venerava junto com 
o esposo-tio que tanto amava. 


caderno 
E quem é quem 


São 30 anos de sacerdócio e 28 de Pinhal. Ele acredita muito na força da 
organização dos leigos para a realização de obras na Igreja. Natural de Divino- 
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Esta semana em 


a Em primeira mão, algumas das 
AnaMaria notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações 

Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor. com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias o 


SE abri 


Conselhos preciosos 


Olá, leitora. A revista AnaMaria traz 
nesta semana uma reportagem so- 
bre a alegria de viver. E ninguém 
melhor que a apresentadora Hebe 
Camargo para mostrar como essa 
alegria pode se transformar no elixir 


da eterna juventude. Afinal, apesar 
da idade, ela continua cheia de ener- 
gia e vitalidade, com disposição para 
o trabalho e até para descobrir um 


q e 
nba Dra Abi 

É cum di 

E a drop 


novo amor. Outro tema interessante | ý i ' 
em que a revista se aprofundou esta 
semana é o controle do orçamento 
doméstico. Em seis páginas, reuni- 
mos as principais dicas para 
renegociar dívidas, planejar os gas- 
tos e fazer um pé de meia para o 


futuro. Tudo isso e muito mais, por 


ACUPUNTURA à CONTA AADA ARRA REMA A DOR Cx SA 


apenas R$ 1,99. Boa leitura! 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Aprenda a fazer 
em casa a 
drenagem 
linfática, 
a massa- 
gem que 
trata a celu- 
lite 


Esta massagem ajuda a eliminar as toxinas, desinchar e, por 
conseqüência, a melhorar a aparência da sua pele. Você vai 
precisar de uma escova de lavar roupa, aquela de fibras 
marrons com um furo no meio, também conhecida como 
escova japonesa. Faça a massagem todo dia, antes do banho. 


Imagine uma linha que sai, na parte tra- 
seira da perna, do tornozelo e vai até o 
fim do bumbum. Com a escova faça um 
movimento como se você estivesse 
penteando os pêlos da perna (procure 
seguir o sentido do crescimento dos 
pêlos). Partindo do tornozelo, siga em 
direção ao bumbum, fazendo a massa- 
gem em pequenas partes. Quando che- 
gar no bumbum, capriche no movimento. 
Repita a operação três vezes. 


Comece no ossinho exter- 
no do seu tornozelo e siga 
com a escova até o ossi- 
nho interno. Em um movi- 
mento contínuo, como se 
você estivesse desenhan- 
do uma linha, suba com a 
escova pela parte interna 
da perna até a virilha, que 
deve ser massageada. Re- 
pita a operação três vezes. 


A partir do bumbum, passe a escova pelo culote e vá descendo em 
linha reta até o ossinho externo do tornozelo. O movimento deve ser 
contínuo, em linha reta, pela lateral externa da perna. Passe pela sola 
do pé (no calcanhar) para o ossinho da parte interna do tornozelo. De 
lá, suba em linha reta até a virilha. Repita a operação três vezes. 


Você sabia? 


Dica da 


Da guerra para a festa 


A camiseta branca de algodão nasceu duran- 
te a Primeira Guerra Mundial em que os solda- 
dos usavam a peça sob a farda. Anos mais 
tarde, os operários adotaram a roupa no tra- 
balho. Foi só nos anos 60 que a camiseta, 
estampada com slogans políticos, conquistou 
as ruas e continua popular até hoje. E, o melhor, 
ela encara qualquer tipo de compromisso. Da 
academia de ginástica à festa, passando pelo 
trabalho. Tudo dependendo das combinações. 


Pula-pula 


famosa 


A atriz Joana Lima Verde, a Letícia 
de Malhação, tem um truque in- 
falível para vencer a preguiça de 
encarar uma sessão de ginásti- 
ca. Como prefere malhar logo 
pela manhã, a atriz começa se 
espreguiçando na cama. Ainda 
deitada, estica todos os múscu- 
los lentamente, gira de um lado e 
depois do outro. Em seguida, faz 
uma sessão básica de alonga- 
mento (os exercícios foram pu- 
blicados na ed. 328 de AnaMaria) 
e vai direto para baixo do chuvei- 
ro, onde toma uma ducha bem 
forte. “Essa combinação é per- 


feita para vencer a 
preguiça e também 
para levantar o as- 
tral”, garante ela, que 
também segue esse 
ritual quando tem um 
compromisso após 
um dia can- 


sativo a 
de tra- É pas ; 
balho. s Ši 


Danielle Winits e o namorado, Fer- 
nando, ex-BBB, dominaram a cama 
elástica na festa Lab, dia 18, nas 
areias escaldantes de Búzios, RJ. 
Enquanto Fernando dava piruetas 
e cambalhotas, Sérgio Marone, o 
ex da loira, não conseguia se equi- 
librar de jeito nenhum. “Pega leve, 
você vai se machucar”, dizia, preo- 
cupada, a atriz. 


Dentes para a vida toda 


O avanço da idade não deve- 
ria ser sinônimo de perda dos 
dentes. Boa dentição significa 
boa mastigação e, conse- 
qüentemente, saúde. Na prá- 
tica, porém, não é bem assim. 
A chegada da terceira idade 
costuma coincidir com o apa- 
recimento de problemas de 
gengiva, que podem levar à 
perda dos dentes. Mas não é 
só isso. O uso constante de 
medicamentos também pode 
provocar diversos efeitos 
colaterais e aumentar a inci- 


dência de cáries nos idosos. Por isso, os cuidados precisam ser 
redobrados nessa fase da vida. Mas a dificuldade de locomoção 
ou o fato de ter de passar horas com a boca aberta podem fazer 
com que a ida ao dentista seja um empecilho para quem já passou 
dos 60 anos. Para evitar que isso aconteça, os dentistas decidi- 
ram dar tratamento especial aos idosos. Desde o ano passado, o 
Conselho Federal de Odontologia reconhece a odontogeriatria 
como uma especialidade da profissão. Não se trata apenas de 
atendimento diferenciado nos procedimentos cirúrgicos ou 
dentários corriqueiros. “A idéia é formar profissionais que com- 
preendam melhor o impacto do envelhecimento na saúde das pes- 
soas e saibam como tratar a saúde bucal desse paciente nesse 
contexto todo”, explica o cirurgião-dentista Fernando Montenegro. 
“O odontogeriatra tem que ter uma visão multidisciplinar do paci- 
ente.” Além de tratar os dentes, é preciso estar atento aos proble- 
mas do paciente e a suas limitações físicas. 


Onde encontrar serviço especializado: Clínica 
Montenegro, tel. (11) 3078-4832; Clínica Marcelo Fonseca, 
tel. (21) 2512-1100; Odonto-Geros, tel. (48) 222-8082. 


* Jândia, Monsenhor Augusto Alves Ferreira conta hoje sobre sua passagem 


e vida sacerdotal. Boa leitura. 


Por Paulo César Chiorato 


pelos Estados Unidos, comenta seu hobby e conta como decidiu ingressar na 


Sua infância e criação o encaminha- 
vam para a vocação sacerdotal? 

Não. Eu sou o sétimo filho de onze. 
Meus pais eram pobres em Divinolândia 
e minha infância foi como a infância de 
qualquer moleque da época e da região. 
Divinolândia era uma cidade bem peque- 
na, atrasada culturalmente no sentido de 
que só havia até quarta série. Realmente, 
quando criança, não me passava pela ca- 
beça o sacerdócio. 


E quando começou a passar? 

Fui coroinha, assim como qualquer 
menino na época era. Depois tive que fa- 
zer O ginasial, que era até 8º série, em 
São José do Rio Pardo. Quando terminei, 
o colegial tinha que ser feito fora tam- 
bém. Nosso grupo então se reuniu na pra- 
ça da Matriz de Divinolândia, pensando 
o que iríamos fazer. Foi quando passou 
um padre, que era muito bom, chamado 
Hermenegildo Biscaro. Um amigo meu, 
o Lourival Cardoso, comentou que aque- 
le padre era muito bom. Foi aí que uma 
amiga sugeriu que ele fosse ser padre. Ele 
disse que só não ia ser padre porque não 
tinha ninguém para ir com ele. Na hora, 
eu falei que, se fosse por falta de compa- 
nhia, eu iria junto. Saí dali e fui conver- 
sar com o padre, contando que eue o 
Lourival Cardoso queríamos ser padres. 
Ele deu uma puxada no cachimbo e per- 
guntou se seríamos padres religiosos ou 
diocesanos. Eu nem sabia que havia dois 
tipos de padre e disse que queríamos ir 
para o seminário mais perto. O padre dis- 
se para irmos para o Seminário Diocesa- 
no de Brodowsqui. Daí que eu fui falar 
com meu pai. Ele me mandou conversar 
com minha mãe. Ela pôs uma resistência 
muito grande, mas eu tinha 16 anos e, 
como adolescente, bati o pé e acertei tudo 
para ir para o Seminário. Eu fui para o 
Seminário e o Lourival Cardoso não foi. 
Fiquei sabendo que ele não ia às vésperas 
da partida para o Seminário. Como eu já 
tinha brigado com todo mundo e arru- 
mado as coisas, eu fui, pelo menos para 
ver como era. Aí eu gostei. Até há um fato 
que eu precisava conversar com o bispo 
e, na viagem até São João, o padre foi me 
ensinando o que eu deveria responder. 
Tinha uma memória muito boa, fui gra- 
vando tudo. A primeira pergunta do bis- 
po foi por que eu queria ser padre. Minha 
resposta foi: “para ser outro Cristo na Ter- 
ra”. E ele não perguntou mais nada e dis- 
se que eu ia para Brodowsqui. 


Como foi no Seminário? 

Fui para Brodowsqui fazer o primeiro 
colegial e nem pude, porque eu não ti- 
nha latim suficiente e fiquei um ano es- 
tudando só latim, quatro horas por dia, 
para acompanhar os outros. E fui gostan- 
do, fui me identificando e acabei fican- 
do. 


E a vinda para Pinhal? 

Eu me ordenei padre e a primeira paró- 
quia que o bispo pediu para eu ir foi para 
Mococa. O padre Demóstenes ganhou a 
eleição para prefeito em 72 e ninguém 
queria ir lá. Eu fui e depois dois outros 
colegas criaram coragem e foram para lá. 
Eu fiquei um ano em Mococa, trabalhan- 
do com a juventude, com recuperação de 
drogados inclusive. Depois disso, o Semi- 
nário Central do Ipiranga precisava de 
um reitor e o cardeal pediu que o bispo 
Dom Tomás indicasse um nome. Dom 
Tomás me indicou e fui. Havia algumas 
metas para serem alcançadas, consegui 
atingi-las e o bispo disse que eu poderia 
pedir demissão e deu carta branca para 
eu ir para a paróquia que eu quisesse. 
Decidi voltar para Mococa mas, quando 
cheguei lá, o bispo chegou junto dizendo 
que havia passado por Pinhal e que o 
Monsenhor Fucciolli perguntou quando 
eu seria mandado para lá. Então eu vim 
para Pinhal e fiquei aqui. Em 8 de março 
faz 28 anos. 


Há alguma história curiosa da vida 
no Seminário? 

Há várias coisas. A primeira é que eu 
cheguei ao Seminário xucro de tudo, por- 
que vim de uma cidade pequena. E o meu 
anjo (um seminarista mais antigo que 
acompanha o mais novo) falou que quan- 
do eu fosse conversar com o reitor, era 
para eu tomar cuidado porque ele era psi- 
cólogo. Eu não sabia o que era isso e por 
isso fui ao escritório do padre e perguntei 


se ele era psicólogo. Ele quis 

saber porque eu estava per- 

guntando aquilo e eu dis- 

se que meu colega havia 

dito para eu tomar cuida- 

do porque ele era psicó- N 
logo, mas eu não sabia o 

que era aquilo. Outra 

vez, meu anjo disse que W 
eu precisava de um dire- 

tor espiritual. Fui até o 
padre e perguntei se ele 

era diretor espiritual. Ele 
perguntou por que e eu 
expliquei que meu anjo 
havia dito isso e que eu 
precisava saber primeiro 

o que era para eu poder ter 
um. Eu era muito violen- 
to, minha personalidade é 
muito forte. E uns dois dias 
depois de eu ter entrado no 
Seminário, eu cheguei no 
reitor e avisei para ele dizer para um ou- 
tro seminarista parar de me aporrinhar 
porque eu ia arrebentar com ele. O rei- 
tor passou a mão na minha cabeça e dis- 
se para eu me acalmar. No outro dia, o 
rapaz me aporrinhou e eu dei um golpe 
tão bem dado que ele ficou três dias no 
hospital. O reitor chegou perguntando o 
que eu havia feito e eu disse: “Eu não fiz 
nada. Foi o senhor que não fez. Eu disse 
para avisá-lo para não me encher. Agora 
conserta”. 


Além da vida sacerdotal, o senhor 
tem uma veia artística. Qual? 

Primeiro gostava muito de pintura e 
fui autodidata. Depois eu comecei a fa- 
zer entalhes e esculturas de madeira. De 
fato, fiz muitos trabalhos neste sentido. 
Fui fazer um curso de um ano nos Esta- 
dos Unidos e lá deixei algumas obras 
muito boas em uma paróquia em que eu 
trabalhei. Recebi inclusive uma propos- 
ta da Igreja Presbiteriana de Ilinois para 
fazer uns painéis na igreja. Recebi tam- 
bém a proposta de continuar morando 
em uma catedral de Ilinois para fazer a 
decoração da catedral em alto relevo. 
Mas como o padre Reinaldo estava sozi- 
nho em Pinhal eu não quis ficar lá. Isso 
era secundário. De fato eu gosto e faço 
alguns trabalhos de escultura em madei- 
ra, entalhes. Tenho trabalhos meus nos 
Estados Unidos, Portugal, Espanha, Fran- 
ça e na Itália. 


Sua passagem pelos Estados Uni- 
dos foi por qual motivo? 

Eu fui fazer um curso de psicologia pas- 
toral e o que aconteceu foi o seguinte: eu 
estava a zero, com o bolso vazio e na clas- 
se todo mês se fazia uma festinha de ani- 
versário para os aniversariantes do mês. 
Então eu comprei uns formões, arruma- 
va uns pedaços de tábua e fazia algumas 
esculturas para dar de presente. E nesse 
ínterim o padre da paróquia me pediu 
um projeto para restaurar o presbitério. 
Eu risquei um projeto e ele mostrou para 
a comissão e pediram que eu fizesse. Esse 
entalhe eu fazia nas horas de folga. Era 
um arco de onze metros de altura, com 
os sete sacramentos entalhados, a ima- 
gem da Santa Ceia e Pentecostes em ta- 
manho natural. Os jornais da região iam 
lá para noticiar a reforma, algumas clas- 
ses do secundário visitavam o local. E a 
notícia correu e por isso recebi tantas 
propostas, mas o objetivo primário de 
minha ida foi o curso de psicologia pas- 
toral, na Universidade Saint Louis. 


Existe um forte vínculo entre o se- 
nhor e a comunidade, que de manei- 
ra alguma aceitaria sua partida da ci- 
dade. Como surgiu tal vínculo? 

Eu tenho uma mentalidade que her- 
dei de meu pai. Para mim, não há fron- 
teiras. Não podemos colocar fronteiras 
sociais, religiosas, de mentalidade e de 
trabalhos na convivência. Eu comecei a 
me identificar com Pinhal e abri um le- 
que de amizades muito grande, com pes- 
soas de todas as classes sociais e religi- 
ões. Custa-me muito, por exemplo, cri- 
ticar alguma religião. Isso não é de bom 
senso. Por estar sempre correndo, um 
ajudando o outro, fomos nos identifican- 
do com as situações e pessoas. Resulta- 
do: gosto demais de Pinhal. Depois de 
serem criadas três paróquias, sinto-me 
acolhido muito bem em todas elas. Algo 
que aconteceu e que me deu muita satis- 


fação foi que eu estava em São João e en- 
contrei uma pessoa que me cumprimen- 
tou e disse que a mãe dele era presbiteri- 
ana, mas que ouvia sempre os meus pro- 
gramas na rádio. Eu me sinto muito bem 
com esse entrosamento. Sou do tipo que, 
se tiver que pegar bêbado machucado na 
rua e levar no hospital, eu levo. Acho que 
Pinhal me aceitou bem e essa aceitação 
foi muito mais difícil do que eu aceitar a 
cidade. Quando eu cheguei aqui, o Mon- 
senhor Fucciolli era idoso, assim como 
os demais padres, e eu era novo, tinha 
cabelo e barba compridos. Eu adoro a ci- 
dade e me entroso muito com ela, não só 
com a comunidade católica, mas com a 
comunidade pinhalense. 


Houve notícias de que seu nome era 
cotado para o bispado. É verdade? 

Esse negócio de nomeação para bis- 
po, somente o núncio é quem sabe. Al- 
guns colegas dizem que meu nome foi 
ventilado, mas é a única coisa que eu 
sei. Essa nomeação é uma coisa que 
ninguém sabe. Aliás, faz 10 anos que 
dizem isso e eu não acredito muito. 


Várias obras têm a sua mão. Con- 
sidera-se um padre atuante? 

Quando o padre Reinaldo saiu e eu 
fiquei sozinho na paróquia, eu investi 
nos leigos. E dei margem para o leigo 
atuar, como sempre dou. Acredito que 
a Igreja é essencialmente hierárquica, 
religiosa e laica, isto é, o leigo tem que 
trabalhar. Como Pinhal é uma das ci- 
dades que mais tem leigos conscientes 
e atuantes, ficou fácil trabalhar. O tea- 
tro da Paixão é cuidado por leigos e eu 
ajudo no que precisar. A vinda da Nos- 
sa Senhora em 12 de outubro, foram 
leigos que me procuraram. Quando 
cheguei aqui, a Santa Luzia tinha ape- 
nas a igreja, dois banheiros ruins e um 
barracão caindo. Olha como está hoje. 
A Igreja Matriz estava em petição de 
miséria e conseguimos restaurar, com 
um trabalho que durou 20 anos. A Igre- 
ja de São Benedito foi restaurada, as- 
sim como a de Aparecida. A Igreja de 
São Paulo e Santa Teresinha foram 
construídas e a de São Pantaleão foi ter- 
minada. A casa de Encontros é um pa- 
trimônio tremendo. A gente procurou, 
junto com os leigos, realizar e acredito 
que, enquanto a gente confia no leigo, 
sabe que o leigo também tem a orien- 
tação do Espírito Santo e a força de 
Deus, a coisa vai longe. 


Atualmente, há muitos jovens re- 
beldes. Falta religião para eles? 

Eu acredito que não é só isso. O jo- 
vem hoje é rebelde por diversas causas, 
como a falta de estrutura familiar. O 
pai e a mãe trabalham o dia inteiro. Há 
também falta de uma disciplina esco- 
lar mais séria, pois de repente dentro 
da classe o aluno fala mais alto que o 
professor. Também há falta de perspec- 
tiva, pois um jovem de 16 anos não tem 
perspectiva de vida nessa situação de 
desemprego que existe. Depois, a falta 
de uma oportunidade real de vida. Re- 
sultado: ele se torna rebelde contra essa 
situação. A maioria das casas é peque- 
na para abrigar seis ou sete pessoas. Se 
eles ficam todos juntos acabam brigan- 
do e então eles saem para a rua. Só vão 
para casa comer e dormir. Acho que a 
religião é um dos componentes que fal- 
tam, mas a situação é mais abrangente. 


Foi no dia 18 de novembro de 
2002 que o mundo recebeu mais 
uma tripulante. Toda serelepe e 
alegre nos braços da irmã Sarah 
Graziela, a neném Paula Gabriela 
Guido Tumela é a nova alegria dos 
corações apaixonados dos avós 
Elza Guido Tumela e Francisco 
Tumela. Bem-vinda, Paulinha! E 


+ 
caderno 


Parabéns com muito carinho 

Aniversariou, no último dia 21, 
Maria Inês Valles. A mãe 
Guiomar, o filho Jesseler e a na- 
morada Simone, os irmãos Zé, 
Marli e Valéria, os sobrinhos 
Letícia, Victor, Aron e Daiane e 
o namorado Fernando enviam 
os parabéns e desejam muitas 
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Maria Lúcia Parziale Prates 


SA 


muita saúde em toda sua vida!!! 


felicidades 


Fernando Francisco 
Tressoldi comemorou 
seu aniversário no dia 

08, e não faltou o 
abraço carinhoso da 
namorada Adriana, dos 
pais, parentes e 
amigos. 


ovens ajudam a p 
ue recebem do p 


O projeto Agente Jovem, de 
iniciativa do governo federal e 
implantado em Pinhal desde 
outubro de 2002, está proporci- 
onando a 25 jovens carentes, 
com idade entre 15 e 17 anos, a 
oportunidade de estudar, ter aula 
de computação, karatê, ginásti- 
ca holística (mental e física) e 
recreação, sob a orientação de 
uma coordenadora pedagógica, 
psicólogo e assistente social. 

As aulas são ministradas no 
prédio onde fica a Apam (Asso- 
ciação Pinhalense de Amparo ao 
Menor), debaixo do Departa- 
mento Municipal de Educação. 
A permanência no projeto é de 
um ano. Após isso, eles podem 
fazer cursos profissionalizantes 
na Apam. 

Cada jovem recebe via proje- 
to uma ajuda de R$ 65,00 por 
mês, que vai para reforçar o or- 
çamento da própria família. O 
dinheiro serve para o pagamen- 
to de água, luz e alimentação, e 
também para a compra de rou- 
pas e calçados. 

O objetivo do projeto é esti- 
mular o papel do jovem na so- 
ciedade, ajudá-lo a planejar e 
construir seu próprio futuro, 
fornecer dados educacionais 
que permitam a ele mudar sua 
vida para melhor e promover o 
resgate do vínculo familiar. 

HISTÓRIAS 

Morando com a avó e a irmã 
de 8 anos, Mariana Regina de 
Souza, 15 anos, elogia o proje- 
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to. “A gente aprende muita coi- 
sa. O fato de estudar e estar com 
a cara limpa na sociedade está 
ótimo. Antes de participar do 
projeto, eu brigava na rua e ago- 
ra parei com isso. Minha vida 
mudou, aqui a gente se prepara 
para entrar no mercado de tra- 
balho”. 

O pai faleceu e a mãe, com 
problemas mentais, mora em 
Albertina e não tem condições 
de criá-la. “Não me dou muito 
bem com ela”, explica. 

Com os R$ 65,00 que recebe, 
Mariana ajuda na despesa de su- 
permercado, água e luz. “É pou- 
co que a gente recebe, mas aju- 
da bem”, 

Para Wagner Luís Julião, 16 
anos, o que falta mais em Pinhal 
é emprego. Os pais são separa- 
dos e alcoólatras. Ele mora com 
a tia no Largo São João. O di- 
nheiro que recebe vai para aju- 
dar a tia e a comprar roupas e 
tênis. 

Morando com a mãe, Alessan- 
dro da Silva, 16 anos, espera no 
futuro trabalhar com computa- 
ção. O dinheiro que recebe é 
destinado à aquisição de roupas 
etênis. 

SONHOS 

Um dos sonhos de Karina da 
Silva Gonçalves, 15 anos, é ver 
a família feliz. Mágoa ela diz 
não ter. “Acho que todo mundo 
tem de passar por algum tipo de 
dificuldade na vida. Então, o ne- 
gócio é encarar a vida e bola pra 


No último 
dia 14, João 
Pedro 
Biazoto 
Massone 
completou 3 
aninhos com 
muita alegria 
e recebeu 
todo carinho 
dos pais 
Patrícia e 
Eliezer, dos 
avós 
Eugênio e 
Leonice, José 
e Neuza, dos 
tios e 
familiares. 


en 
diAaCidade 


Nasceu, dia 15, 
João Felipe 
Biasoto 
Menezes, filho 
de Simone e 
João Carlos. Os 
avós, familiares 
e amigos 
desejam ao 
João toda 
felicidade do 
mundo. 


Agenda 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 25, Zé Guela (Alfenas) 
Domingo, dia 26, Gilmar 
Quinta-feira, dia 30, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 31, Cadu e Diego 


Comercial 
Sábado, dia 25, Noite das Gatinhas 
Mulher até as 23h15 não paga 


Simone Brentegani comemo- 
rou, no último dia 20, seu 
aniversário ao lado do 
marido Valdir, das filhas 
Larissa e Lorena e toda a 
família 


Aniversariantes 
Dia: 25/01 


Marcos Martins 

Maria de Lourdes Fernandes 
Maria Thereza de Filippi 

Paulo Domingues de Oliveira 
Terezinha Marin P. Scannapieco 


Dia: 26/01 


José Maiolino 


Dia:27/01 
Antonio João Thozzi 
Clemison N. de Mattos 
Pedro Marcelo Ricci 


Dia: 28/01 
Andres Guido Tumela 
Cláudio Antonio Ribeiro 
Erik Petelincar Scannapieco 
Neyde Ragazzoni 


Dia: 29/01 
Francisco Candini 
Pedro Inácio Rodrigues Filho 


Dia:30/01 


José Carlos Caetano 


Dia:31/01 


Adelino Tessarine 


rópria família com o 
rojeto Agente Jovem 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
[ i 


Jovens durante atividade educacional na Associação Pinhalense de Amparo ao Menor 


frente”. 

Ela conta que, antes de entrar 
no projeto, passava mais dificul- 
dade: a comida não dava para 
todos. Karina mora com a mãe, 
o irmão e a irmã. Só o irmão 
trabalha. 

O dinheiro que recebe vai 
para pagar água, luz e, quando 


$ 


sobra, compra roupas. 

Matheus Cipriano de Mora- 
es, 16 anos, sonha ser jogador 
de futebol. Com o que ganha no 
projeto ajuda a mãe. 

A irmã Camila Cipriano de 
Moraes, 15 anos, que tem pro- 
blemas de saúde, usa o dinhei- 
ro que recebe para comprar os 
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medicamentos de que precisa e 
pagar despesas da casa, onde 
moram ao todo 7 pessoas. Seu 
sonho é fazer o curso de Fisio- 
terapia. 

Ícaro Eniel dos Santos Pru- 
denciano, 16 anos, conta que já 
fez uso de entorpecente por cu- 
riosidade. Depois de um tempo 


como usuário, foi tendo angús- 
tia e resolveu parar com o con- 
sumo. Seu sonho é ser jogador 
de futebol. 

Para Ícaro, Pinhal precisa ofe- 
recer mais emprego, ter mais 
alegria e diversão. Com os R$ 
65,00 que recebe, gasta com 
roupas e calçados. 
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PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentralC dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


e IMOBILIARIA 


(bh DIOS, 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R.Vereador Es- 
tevo de Felippe, 1.440, 3 dorm., 
sala, banheiro, cozinha e edícula 
nos fundos. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval (esquina). 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Paschoal 
Brando, 315, Jd. das Rosas, 03 
dorm., 2 banheiros, edícula nos fun- 
dos, piscina, churrasqueira e gara- 
gem p/ vários carros. 


Aluga-se Casa, Rua Alfredo 
Mota, 19, 02 dorm., sala, banheiro 
e cozinha. 


Aluga-se Sobrado, Jd. Universi- 
tário, Av. Hélio Vergueiro Leite, 425, 
sala 2 ambientes, 1suíte com armá- 
rios, coz., banheiro, 02 dorm., c/ ar- 
mários. Apto. para hóspede e em- 
pregada. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1645, 100m? 
de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 76, Centro, 02 dorm., sala, 
banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Av. dos Trabalha- 
dores, 04 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, canil, lavanderia e garagem para 
4 carros. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, copa, coz., área de 
serviço, escritório, banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, dependên- 
cia de empregada. Terreno 348 m2, área 
construída 191 m2. R$ 75.000,00. Tro- 
ca-se por casa em Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, terreno 
530 m2, 3 dorm., sala, copa, coz., ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. Nos 
fundos: 1 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 dorm. 
(1 suíte), sala de visita, sala de jantar, 
coz., banheiro e área de serviço, gara- 
gem p/2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fórum, 
reformada, 2 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Vende-se Apto., Portal da Mantiquei- 
ra, 3 dorm. (1 suíte), todas as depen- 
dências c/ armários e uma vaga na ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
04 dorm. (2 suítes), 03 salas, coz., área 
de serviço, despensa, depósito, gara- 
gem p/ vários carros, dependência de 
empregada. Todas as dependências c/ 
armários, aquecedor solar. Área do ter- 
reno 2.200 m2. Área construída 650 mº. 


Vende-se Apto., Ed. Cel. Almeida Ver- 
gueiro, c/ 3 dorm. (1 suíte), dependên- 
cia para empregada e garagem. 


Vende-se Apto., Ed. Espirito Santo, 
com 3 dorm. (1 suíte), com armários e 
gabinetes no banheiro, cozinha planeja- 
da, dependências para empregada e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Alegre, 
250m2, cercado de muro. R$ 10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado c/casa 
em construção. 


Vende-se Casa, Rua Arthur Verguei- 
ro. 1 casa na frente c/ 03 dorm., e casa 
no fundo c/ 02 dorm. Ótimo preço 


Vende-se Casa, Jd. Vitória, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 13.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro e lavanderia, edícula c/ coz., 
área de serviço, churrasqueira, banhei- 
ro, garagem para 3 carros. 


Troca-se ou vende-se Apartamento 
em Campinas por Pinhal, Rua Lino Gue- 
des, 354, Jd., Proença, próximo à Unip, 
02 dorm. c/ armários, cozinha planeja- 
da, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Alegre, 
870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Terreno, Vila Mosconi, 
330m2. R$ 15.000,00 


Vende-se Casa, Vila Palmeiras (óti- 
ma localização), 03 dorm., sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, bairro São Pantaleão, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, 170, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala, ga- 
ragem para 2 carros e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Signo- 
rini, 142 A, Largo São João, 01 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 30, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, copa, coz. 
e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. São Judas (casa 
popular quitada), 02 dorm., sala, coz., 
banheiro, entrada p/ carro e quintal. R$ 
20.000,00. 


Vende-se Rancho para pesca na Ve- 
ridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente para 
o rio, c/ escritura OK. R$ 60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento Agres- 
te, cercada por alambrado. Ótima locali- 
zação. 


Aluga-se Cara, Rua Elias Jacob, 116, 
Jardim Cruzeiro, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
copa, coz., banheiro social, garagem e 
quintal. R$ 400,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Verguei- 
ro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 02 
salas, 02 coz., 02 copas, 03 banheiros 
sociais, garagem p/ vários carros. OBS: 
todas as dependências com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Orlando 
Petegrosso, 100, Parque do Lago, 
03 dorm., 02 banheiros, sala 02 
ambientes, copa, coz., garagem e 
churrasqueira. 


Aluga-se Casa, Rua José Pedro 
dos Santos, 50, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Basto- 
ni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
garagem e quintal grande. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Juvenal Miguel 
Pichilin, 92, Carvalho Pinto, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 220,00. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, 15, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 213, Centro, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eliseu 
Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e gara- 
gem. R$300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica Mé- 
dica, grande, em bom estado. 


Vende-se Casa, Jd. Universitário, 3 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem p/ 2 carros. 512-A 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A 


Vende-se Casa, Vila Moreira, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro c/ 
armário e 2 garagens.ref.109-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 
03 dorm., garagem para 2 carros, sala, 
oz., banheiro. ref.972-A 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa no Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
cômodo nos fundos c/ banheiro. 
ref.1013-A. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol 
(condomínio). ref. 1016-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro, edícula nos fundos e gara- 
gem. ref. 1032-A. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
e quintal. ref. 1048-a. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, R. 
Barão de Mota Paes, 234. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Loft Jardim Universitá- 
rio. Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Barracão com banhei- 
ro e com casa nos fundos. Rua 
Amadeu Martineli - Jd. Rosas. ref. 
32. 


Aluga-se Barracão com Lavador 
de caminhão, Rua Amadeu Marti- 
neli. Jd. Rosas. ref. 31. 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. São Vicente, 
praia de Itararé 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Cômodo com banhei- 
ro. Rua Estevo de Felippe - Pq. Fi- 
gueira. ref. 14. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2002, gas., cin- 
za, completo + CD + roda 
15 


Aluga-se Cômodo comercial com 
salão e banheiro. Rua Pinheiro Ma- 
chado - Centro. ref. 15. 


Aluga-se Quadra de Esportes 
com Piscina - Centro. ref. 34. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. 
Rua Pinheiro Machado- Centro. 
ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 38 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ vá- 
rias salas. Pça. Rio Branco - centro. 
ref. 50. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Ernesto 
Monfardini, Jd. das Rosas, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz., lavanderia, porão e 
quintal. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B 


Vende-se Açougue montado (com- 
pleto) no Centro. ref. 1053-A. 


Vende-se Casa, Jd. Santa Clara, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem. Nos fundos: sala, coz. e banhei- 
ro. ref. 1059-A. 


Aluga-se Casa, Jd. Universitário, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem e edícula nos fundos. ref. 
283-B. 


Aluga-se Apto., Alto Alegre, 1 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 96-3 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1 


Aluga-se Casa, Centro, parte superi- 
or: 4 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. 328-2 


Aluga-se Chácara no Agreste, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem, 
canil, pomar e linha telefônica. 
ref. 837-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm, 02 banheiros, copa, coz., 
sala, garagem p/ 4 carros, varanda, 
quintal e cômodo com banheiro. ref. 
511-1. 


Aluga-se Casa, Jd. Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
lavanderia, porão e quintal. ref. 952-1. 


Aluga-se Apartamento Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ ar- 
mário, sala, banheiro, coz., área de 
serviço, s/ garagem. ref. 1021-1. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
edícula nos fundos. ref. 341-2 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Casa, Jd. das Rosas, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 333-2. 


Aluga-se Casa no Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. ref. 
091-2. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
ro. ref. 390-5 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
ro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
ro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Praça 
13 de Maio, salão c/ banheiro e escri- 
ório. ref. 994-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro e garagem. ref. 378-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 378-1 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, R. Guerino 
Costa, 101, Vila Norma, garagem, 
sala, 03 dorm. (1 suíte), quintal, 
coz. Fundos: sala, sala TV, 02 
dorm., banheiro, cozinha e lavan- 
deria. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua XV de No- 
vembro, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se, Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, Centro, gara- 
gem, sala, 02 dorm., copa, coz., 
lavanderia, cômodo nos fundos e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria. Fundos: sala, 01 dorm., coz., 
02 banheiros, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Apto. Edifício Jacaran- 
dá, sala, 03 dorm., 02 banheiros, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 03 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Bernardi- 
no de Campos, Centro, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, Parque da Figueira, 02 
dorm., sala, coz., banheiro. 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. 
Rua Vigário Montenegro - Centro. 
ref. 33. 


Aluga-se Barracão com escritó- 
rio e banheiro. Rua Dr. João Men- 
des - Largo São João. ref. 24. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. 
Rua Cristóforo A. Marco- Jd. Rosas. 
ref. 25. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua 
Ricardo Francisco de Paula - Vila 
Palmeiras. ref. 30. 


Aluga-se Barracão 170m?2. Rua 
Barão de Mota Paes- Centro. ref. 
42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua 
Regente Feijó - Centro. ref. 26. 


Golf 1.6 2000, gas., 
branco, completo + CD + 
air bag duplo 

Gol CLI 1.6, 96, gas., 


azul, limp. desemb. trasei- 
ro 


Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 


Corsa Wagon GLS 97, 
gas., branco, 1.6, 16v, 
completo + freio ABS (ex- 
uso GM) 

Blazer 2.2 MPFI, 98, 
gas., chumbo, completa 
(único dono). 

Omega GLS 2.0 94, 
gas., vinho, completo + 
teto solar. 

Ford Ka Image 2000, 
gas., prata, D.H., vidros e 
travas elétricas. 

Corsa Super 1.0 99, 
gas., prata, vidros etravas 
elétricas. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua 
Cap. Alberto Florence - Largo São 
João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Rua 
Marquês do Herval, Centro. ref. 35. 


Aluga-se Barracão Comercial, 
Rua Floriano Peixoto, Centro. 
ref. 39. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Cen- 
tro, antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Apto. com 03 dorm., 
Rua Cap. Joaquim Vilas Boas, Jd. 
Bela Vista. ref. 02. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., 
Rua Iria Mota Silva Novaes, Pq. Fi- 
gueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Rua 
Pedro Palermo, Pq. Figueira. ref. 09. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Av. Ro- 
mualdo de Sousa Brito. ref. 10. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 
13 de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 
dorm., Edifício Almeida Vergueiro, 
Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, Pq. Figueira, 03 dorm. 
ref. 03. 


Aluga-se Casa, Avenida Perime- 
tral, Jardim Universitário, com 03 
dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua Arlindo Si- 
mionato, São Vicente de Paulo, 
com 02 dorm. ref.08. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Ca- 
nhadas, Jardim Cruzeiro, com 02 
dorm. ref. 12. 


Aluga-se Casa, Av. Lauro Fer- 
nandes Baleeiro, Pq. da Figueira, 
02 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Av. Quirino dos 
Santos, Centro, 04 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário 
Montenegro, Centro, 03 dorm. ref. 
ti: 


Aluga-se Casa, Rua Clementina 
B. Gardezani, Jd. Cruzeiro, 02 dorm. 
ref. 13. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Perez, Parque do Lago, 03 dorm. 
ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua João Mar- 
torano, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, Parque da Figueira, 02 
dorm. ref. 17. 


Aluga-se Barracão Comercial, 
Av. Romualdo de Sousa Brito, Cen- 
tro. ref. 19. 


Saveiro Summer 96, 
gas., verde, vidros elétri- 
cos. 


Monza GLS 95, 4pts., 
álcool, grafite, D.H. e con- 
junto elétrico 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio 97, gas., azul. 
R$ 10.500,00 


Uno 95, gas., branco. 
R$ 8.000,00 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 7.500,00 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., 
branco. R$ 7.500,00 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.000,00 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00 


C-10 81, gas., amarela. 
R$ 5.500,00 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00 


Ford Ká 98, gas., prata. 
R$ 10.000,00 


Aluga-se Salão Comercial com 
escritório, Rua Luiz Gama, Largo 
São João. ref. 18. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 42.000,00 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 2.500,00 


Polo 99, gas., prata. 
R$ 20.000,00 


Kombi 85, gas., bege. 
R$ 5.000,00 


Pagero GLS 92, diesel, chum- 
bo. R$ 35.000,00 


Kombi 79, gas., branca. 
R$ 2.500,00 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00 


SÁBADO, 25 DE JANEIRO DE 2003 


veículos 


PREÇO E QUALIDADE 


O Auto Posto 13 entende que o consumidor deve ser 
respeitado e oferece combustível de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon, salgadinhos e torta de frango. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 
crédito. 


ABASTEÇA 


AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


*PAGAMENTO À VISTA 


ESSO) X f tel.: 3651-2127 


aa” 
Sa, 
“Nb)teound CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 


© ALARMES 


) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS 
DA SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
DELEGACIA DE POLÍCIA “DR. UBIRAJARA ROCHA” 
MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


PORTARIA Nº 01/2003 
O Doutor SÉRGIO FERREIRA DO CARMO, DD. Delegado de Polícia 
Adjunto deste município de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Pau- 
lo, no uso de suas atribuições legais, etc. 

RESOLVE: 

Fixar os locais a seguir designados para realização de comícios 
políticos e concentrações públicas a céu aberto, durante o ano de 2003 
neste município: 

PRAÇAS 

a) PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA; 

b) PRAÇA TREZE DE MAIO; 

c) PRAÇA SÃO BENEDITO; 

d) PRAÇA SANTA CRUZ; 

e) PRAÇA DA IGREJA DE SÃO FRANCISCO; 
f) PRAÇA GUERINO COSTA “DINDA”; 

g) PRAÇA AMADOR BUENO FLORENCE; 

h) PRAÇA AFONSO RUÓTOLO; 

i) PRAÇA DO LAGO MUNICIPAL; 

j) PRAÇA TEREZA MARIA DE JESUS; 

k) PRAÇA DA VILA SÃO PEDRO. 


BAIRROS 

a) VILA PALMEIRAS: esquina das Ruas Júlio Prestes e Laurindo 
Marques; 

b) MATADOURO: esquina das Ruas Estevo de Felippe com a 
Santa Cruz; 

c) MARINGÁ: Rua Dr. Moraes Leme, defronte ao Clube Maringá; 

d) VILA SÃO JOSÉ: esquina das Ruas Adriano Ferriani com João 
Raimundo; 

e) JARDIM DO TREVO: esquina das Ruas Antônio Jannini com 
Eurico Gaspar Dutra; 

f) JARDIM SANTA RITA/PEDRO CORSI: esquina das Ruas Fran- 
cisco Paiva com Mário Pasoto e Manoel Miranda Júnior; 

9) VILA CENTENÁRIO: esquina das Ruas Valdomiro de Azevedo 
Lomonaco com Júlio M. Ragazoni; 

h) VILA ROSELI: esquina das Ruas Olinto Salvetti com José 
Ferreira; 

i) JARDIM MONTE ALEGRE: Rua Francisco Bernardes Staut; 

j) JARDIM CARVALHO PINTO: Rua Geraldo Scannapieco; 

k) JARDIM SÃO JUDAS TADEU: Rua Mário Soares de Oliveira; 

|) JARDIM VARAN: esquina das Ruas Emílio Vuolo com Alberto 
Baraldi; 

m) JARDIM HÉLIO VERGUEIRO LEITE: Esquina das Ruas Dois 
e Nove; 

n) BAIRRO DE SANTA LUZIA: no Largo da Igreja. 


O Promotor do evento deverá comunicar à Autoridade Policial 
competente pelo menos 24 (vinte e quatro) horas com antecedência da 
realização e deverá observar criteriosamente o local designado, para 
que seja garantida a prioridade do aviso e o direito contra quem, no 
mesmo dia, hora e local, pretenda realizar outra atividade da mesma 
natureza. 

A inobservância da presente Portaria acarretará responsabilida- 
de civil e criminal. 

REGISTRE-SE. 

PUBLIQUE-SE. 

CUMPRA-SE. 

Espírito Santo do Pinhal, 01 de janeiro de 2008. 


DR. SÉRGIO FERREIRA DO CARMO 
DELEGADO DE POLÍCIA AJUNTO 


C-2 
oportunidade 


Chácara com 
20.000 m? de área, 
com casa e frente 

para represa. 
TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


CLASSIFICADOS 


Tel.: 3661-5374 


VENDE-SE ALUGA-SE ALUGA-SE 


Apartamento 
Casa Sm Rua Saldanha Marinho, 
Caraguá para O |754, Apto. 22, em Campi- 
Carnaval nas: 01 dorm., sala, copa/ 
coz., banheiro e área de 

serviço c/ armários. 

R$ 350,00. 
Tel.: 3651-1801 Tel.: 3651-1800 


COMPRAMOS SUCATA PLÁSTICA 


Compramos aparas plásticas (sucata) de Polietileno. Paga- 
mos o melhor preço da região, posto em nossa fábrica em 
Estiva Gerbi - SP. 

Lote mínimo: 3.000 kg 


Tratar com Carina 
Tel.: (19) 3868-9411 
e-mail: juntafacilOjuntafacil.com.br 


JUNTA FÁCIL IND. COM. DE PLÁSTICOS LTDA 


dassi UDO 


Discman Sony, modelo DI52CK (acessórios p/ carro) Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 


Mesa 1,70x0,80cm com 4 gavetas p/ escritório Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 


Freezer Prosdócimo 2201. - seminovo Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 


Quarta-feira, pela manhã, coloque meio copo de água e dentro dele o 
número de grãos de arroz correspondente aos quilos que você deseja perder. 
Não coloque grãos a mais do que deseja emagrecer, pois os quilos perdidos 
não serão recuperados. A noite, beba a água, deixando os grãos de arroz, 
completando novamente com meio copo de água. Quinta-feira, pela manhã, 
beba a água em jejum, deixando os grãos de arroz e completando novamen- 
te mais meio copo de água. Sexta-feira, pela manhã, em jejum, beba a água 
com os grãos de arroz juntos. Não faça regime, pois a simpatia é infalível. Tire 
os números de cópias correspondentes aos quilos que deseja e comece o 
ritual na quarta-feira, após distribuir as cópias. Publique esta simpatia em um 
jornal na mesma semana. 

L.M. 


SIMPATIA PARA EMAGRECER DE CHICO XAVIER 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender 
como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, 
computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar 
para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoQacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, 
sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.053, DE 20 DE JANEIRO DE 2003 


Aprova a Tabela de Preços dos Serviços 
Funerários 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica aprovada, para vigorar no primeiro semestre 
de 2003, a Tabela de Preços dos Serviços Funerários, a saber: 


PREÇOS DE URNAS 


Classe Assistencial.................. e eeeeeneeereeereeeereceneceneceneaa R$ 141,00 
Classe: Popular........0..22csiscisiss casa aaeoa idane aipiga R$ 148,00 
Classe =: Primira-...acqasssosspssesaltorosoiaseieadioeso Locais citas fralcoesnoseaandei R$ 178,00 
Classe Especial. .ssasesssescorscsesersinsntsascossenssosteaesiseoenssiesosssonasõos R$ 214,00 


SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
Câmara Ardente................ e eeeeeeeeeeeeeeeernereenerasenerenes 
Velas - valor por peça. 


ARTIGO 2º - A Tabela referida no Artigo anterior, entrará em vigor 
em 1º de fevereiro de 2008. 


ARTIGO 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 20 de janeiro de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secre- 
taria Geral, aos 20 de janeiro de 2003. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 87,88 


Quer vender? [7 TT q 


Quer comprar? | | 
Coloque um anúncio no 

ClassiTUDO gratuitamen- | | 

te e atinja o alvo. É só pre- | | 

| 

| 

| 


encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19) 3651-1055. ESSES J 


SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS 
| DA SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SAO PAULO 


DELEGACIA DE POLÍCIA “DR. UBIRAJARA ROCHA” 
MUNICIPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL-SP 


EDITAL Nº 01/2003 - CORREIÇÃO ORDINÁRIA 


Doutor JOÃO BATISTA SORIANO, Delegado de Polícia Titular da 
Delegacia de Polícia do Município de Espírito Santo do Pinhal, Estado de 
São Paulo, no uso de suas atribuições legais e em consonância com o 
estabelecido na Resolução S.S.P. nº 46/70 e Decreto nº 44.448/99, Artigo III, 


FAZ SABER que o Delegado Seccional de Polícia desta sub- 
região Policial de São João da Boa Vista, Dr. José Carlos de Camargo, 
procederá às CORREIÇÕES ORDINÁRIAS relativas ao 1º semestre do 
corrente ano, nas datas, horários e Unidades Policiais deste município, 
como seguem: 


DATA HORÁRIO UNIDADE 

11.02.2003 09:30 horas Delegacia de Polícia SEDE e Plantão 
Policial Permanente 

11.02.2003 10:00 horas Setor de Identificação Civil e Criminal 

11.02.2003 10:30 horas Primeiro Distrito Policial 

11.02.2003 13:30 horas Cadeia Pública 

11.02.2003 14:00 horas Delegacia de Defesa da Mulher 

11.02.2003 15:00 horas 67? Ciretran (Delegacia de Trânsito) 


Dos trabalhos do Corregedor, constará AUDIÊNCIA PÚBLICA, 
para a qual fica o público convidado, tanto para apresentar sugestões 
quanto para reclamações referentes aos serviços policiais e administra- 
tivos. 

Convoco todos os Funcionários e Autoridades Policiais a se faze- 
rem presentes nas respectivas Repartições, quando da Correição, e para 
que não se alegue ignorância, manda expedir este Edital, que como de 
costume será afixado e divulgado. Dado e passado nesta cidade de Espírito 
Santo do Pinhal, aos 20 (vinte) dias do mês de janeiro de 2003. Carmen Luci 
Teixeira Assi Orsini, Escrivã de Polícia que o digitei e subscrevi. 


REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE 
CUMPRA-SE 
Espírito Santo do Pinhal, 20 de janeiro de 2003 
DR. JOÃO BATISTA SORIANO 
Delegado de Polícia Titular 


BALANCETE 


ORAÇÃO AO MENINO 
JESUS DE PRAGA 


GG EEJ 
ASSOCIAÇÃO ESPIRITA “VICENTE DE PAULO Ó Jesus que dissestes: “Padre 
RUA PINHEIRO MACHADO, 55 - ESP. STO. DO PINHAL - CGC 54.228.366/0001-41 recebereis, procurai e achareis, ba- 
Balanço Geral de 2002 da Associação Espírita “Vicente de Paulo”, mantenedora do Sanatório “Bezerra de Menezes”, do Albergue a Paea E TA peme 
Noturno “Vicente de Paulo”, do Clube de Mães “Elvira Domingues” e da União da Mocidade Espírita de Pinhal, entidades filantrópicas, ma, eu bato. procuro e Vos rogo 
cujos movimentos acham-se incorporados, conforme disposições estatutárias. que seja minha prece atendida 
menciona o pedido)”. 

o ATIVO o PASSIVO Ó Jesus, quê T tudo que 
Ativo Circulante Passivo Circulante pedirdes ao Pai em Meu Nome, Ele 
Caixa 13.993,31 Fornecedores 20.780,17 atenderá — por intermédio de Maria 
Bancos 40.647,63 Obrigações Trabalhistas 196.509,28 Vossa Mãe Santíssima humildemen- 
Aplicações Financeiras 725.120,47 Depósito de Pacientes 29.803,70 te rogo ao Vosso Glorioso Nome 
Poup. Pacientes-Aposentados 145.239,79 Dep. de Pacientes Aposentados 145.239,79 392.332,94 para que minha oração seja atendi- 
Estoques 97.645,66 da... 

Seguros 3.093,03 E i Ó Jesus, que dissestes: O Céu e 

Revista e Jornais 693.36 1.026.433.25 | PATRIMÔNIO LÍQUIDO a terra passarão, mas a minha pala- 

Total do Ativo Circulante 1.026.433,25 Fundo Patrimonial 3.279.761,10 vra não passará — por intermédio 

Ativo Realizável a Longo Prazo Déficit do Exercício 187.788.56 3.091.972,54 de Maria, Vossa Mãe Santíssima, 

Dep. Judiciais - Trabalhistas 4.200,00 confio que minha oração seja aten- 

Total do Ativo Realizável a Longo Prazo 4.200,00 z dida. 

Ativo Permanente CONTAS DE COMPENSAÇAO Reze 3 Ave-Marias e 1 Salve 

Imóveis 2.190.064,82 Cont. Previdenciária - Isenção 606.756,48 Rainha. 

Equip. Odontológicos 303,98 Quando desejar a graça urgen- 

Equip. Mobi. Hospitalar 67.756,08 te, essa novena deverá ser feita em 

Maq. e Aparelhos Ferramentas 14.926,68 9 horas seguidas. 

Mov. e Utens. Cozinha 143.557,66 R.D.P. 

Equip. p/a Administração 27.589,24 

Veículos 147.371,70 

Móveis e Utensílios Geral 118.182,78 CETESB 

Instalações 7.030,56 

Depreciação º (263.111,27) 2.453.672,23 A AUTOCAM DO BRASIL USINAGEM 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO LTDA. torna público que recebeu da CES- 

Cont. Previdenciária - Isenção 606.756,48 AoA 21 5 Ni Pa pisa Je Ope- 

TOTAL DO ATIVO 4.091.061,96 | TOTAL DO PASSIVO 4.091.061,96 Aa Pumbaldo do Souza BIG 000, 

Jardim das Rosas, na cidade de Espíri- 
DESPESAS RECEITAS to Santo do Pinhal - SP. 

Desp. de Administração 320.846,82 Rendas Gerais 

Desp. de Ordenados 2.209.461,07 Renda de Hospitalização 15.450,00 

Desp. de Cont. ao PIS 22.141,02 Renda de Donativos 52.185.74 67.635,74 CETESB 

Desp. Depósito de FGTS 208.293,19 Renda de Auxílios e Subvenções E 

Desp. C/ Material 766.246,23 Municipais 6.300,00 RES DA EE PN ME ER 

Desp. Seção Agrícola 64.597,32 Receitas de Convênio blico que recebeu da CETESB a Licen- 

Desp. da Tipografia 4.090,19 SUS 3.306.448,44 ça de Operação nº 43000724 para TOR- 

Desp. de Cons. e Manutenção 53.149,71 Rendas Financeiras 141.214,88 REFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ na 

Desp. Financeira 683,37 Outras Receitas 21.767.91 162.982.79 Avenida Romualdo de Souza Brito, nº 

Desp. Diversas 15.170,66 Total das Receitas 3.543.366,97 1805, Bairro Jardim das Rosas, em Es- 

Desp. de Depreciação 66.475,95 3.731.155,53 Déficit do Exercício 187.788,56 pírito Santo do Pinhal - SP. 

Total das Despesas 3.731.155,53 Total 3.731.155,53 

João Henrique de M. Brando Celso Nagaoka Salete A. de Lacerda CETESB 

Presidente Tesoureiro CRC 149.989/0-8 SANTA RITA CRISTAIS TEMPERADOS 

CPF 021.655.258-37 CPF 238.621.069-34 CPF 016.834.458-05 LTDA. torna público que requereu à CE- 
. Ë T . . Sue DE TESB a LICENÇA DE INSTALAÇÃO para 

Os abaixos assinados, membros da Comissão de Finanças, em cumprimento às disposições estatutárias, procederam os exames do o Beneficiamento de Vidros (corte, lapi- 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 2002, bem como da comprovação do conteúdo, tendo encontrado tudo em perfeita ordem. dação, têmpera e outros trabalhos emi 

Gerbo Carretero João Batista Menezes Brando Júlio César Biggi Corsi dro e cristal), na Rodovia SP 342, km 

CPF 010.601.391-20 CPF 718.664.938-68 CPF 016.169.458-69 1Sa 200; Parque noustral sna Gis 

dade de Espírito Santo do Pinhal - SP 
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CLASSIFICADO 
EBITAR 


SÁBADO, 25 DE JANEIRO DE 2003 


Indicador Médico í -ads Eq: 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel ° Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 
Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 


e Cirurgia Geral e Clínica e Cirurgia do Aparelho Digestivo 
e Coloproctologia * Ginecologia ° Obstetrícia 
e Cirurgia videolaparoscópica 


Dr. José Assad Romanholi 
CRM 10.912 . 
Doutor em Medicina 


Aprovado em defesa de tese pela Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade Católica do Paraná 


Dr. José Romanholi Neto 
CRM 99.840 


Praça Rio Branco, 26, Centro 
(19) 3651-1019 
& Celular: 9777-4717 / 9602-8976 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


QO CRP 


[radiologial 
e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 


— + 6 Ecocardiografia 
e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios - nº 210 


(Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


DIABETES OBESIDADE 
DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


Cardiologista 
Dra. Mônica Vargas Abrucese 


CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MioPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 


Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSONIROSSI 


CRM 42.362 


TÍTULO DE ESPECIALISTA 


CLINICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 
e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 


e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 


eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 


va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 


C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 


C.B.C. eMembro Efetivo da Intemational Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 


3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 


e-mail: javcostauol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


Lo CRmsesm 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espirito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgla de Olhos 


Q CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

( CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

( CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR Q PRONTO-SOCORRO 

e ni 
K. E CIAK CÍIIAPANIA 
CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 

Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 

USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609- -3249 


e-mail: cesar eyecareQuol.com.b 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
CRC 6223 
APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 
Pré-NataL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 


CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 


Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 
Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


CENTRO 
ODONTOLÓGICO 
PINHALENSE 


Planos odontológicos 
Ortodontia 
ratamentos particulares 
Adultos e crianças 
DRA; Paea a FERRANTE LAZARINI 


ERAL crosp 62.577 


“DRA. ELAINE CRISTINA DE CASTRO 


ERAL cro spP 62.578 


DR. GUSTAVO LUIZ DALLANORA SEVERINO 


CO 


| $ LAL cro sP 74.936 
RUA FLORIANO PEIXOTO, 427 — CENTRO TEL. 3651-7658 


7) OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


e Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia ° Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


A 1 Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62892 


* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 
Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


ERES DA HELENA SCALE 


Av.Oliveira Mota, 188 = 
tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 


Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C,, FOBIAS, 
e T.A.G. 


indicador jurídico 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Convênios: Unimed, Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


SÁBADO, 25 DE JANEIRO DE 2003 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


Dra. Luiza Simão Jacob 


Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


DR. ANTONIO CARLOS TERRA BRAGA 
Praça 13 de Maio, 159 


Telefone: 3651-1393 - Fax.: 3651-1394 


ADVOCACIA 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


Dr. PérsiO LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 ° Centro 
Fone: 3651-6608 e 3661-5110 e 3661-1537 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


Bênção das Rosas 


A bênção das rosas e das pé- 
talas de Santa Teresinha é um 
sacramental que tem sua origem 
na promessa que ela fez ainda 
em vida: “Passarei o meu céu 
derramando uma chuva de ro- 
sas sobre a Terra”. 

Benzer as rosas e as pétalas 
de Santa Teresinha é invocar a 
força do Senhor para que atra- 
vés deste sinal nos abençoe e 
nos conceda a sua proteção. 

“Senhor, fazei-nos experimen- 
tar através da intercessão de 
Santa Teresinha do Menino Je- 
sus o vosso amor de Pai. Aben- 
çoai estas rosas e estas péta- 


las e todos os que dela usarem 
com fé e devoção possam obter 
as graças de que necessitam. 
Nós vo-lo pedimos pela interces- 
são de Santa Teresinha que pro- 
meteu enviar do céu sobre a Ter- 
ra uma chuva de rosas e de bên- 
çãos”. 

O sacerdote asperge com água 
benta as rosas e as pétalas e 
convida os fiéis a usarem delas 
com fé pedindo a proteção de 
Santa Teresinha do Menino Jesus 
e da Sagrada Face. 


Colaboração de uma devota de 
Santa Teresinha 


VENDE-SE 


Corsa 96 
Entrada de R$ 323,00 + 59 
de R$ 125,00 mensais. Não é 
consórcio. Sem fiador, sem ju- 
ros. 
Ligue agora: 
(19) 3661-0218 


VENDE-SE 


Twister O km 
Entrada de R$ 307,00 + 59 
de R$ 109,14 mensais. Não é 
consórcio. Sem fiador, sem 
consulta ao SPC ou Serasa. 
Ligue agora: 
(19) 3661-0218 


LAR DATERCEIRA IDADE DA ASSISTÊNCIA VICENTINA 


“CNPJ 54.231.691/0001-63 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL / SP 


BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002 


ATIVO PASSIVO 
Ativo Circulante Passivo Circulante 
Disponibilidades Exigível a Curto Prazo 
Caixa Geral 3.651,29 
Bancos - Contas Correntes 15.140,67 Fornecedores 333,00 
Direitos Realiz. a Curto Prazo Obrigações Trabalhistas 14.060,67 
Aplicação Financeira 40.940,17 
Caderneta de Poupança 166,72 PATRIMÔNIO 

Patrimônio Social 72.393,68 
Ativo Permanente 
Imobilizado - Bens 63.110,79 Superávit Social 
(-) Depreciação Acumulado 18.859,14 Superávit do Exercício 17.363,15 
Total do Ativo 104.150,50 Total do Passivo 104.150,50 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL 
Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação nº 02/2003, na 
modalidade Tomada de Preços, para Aquisição de carnes de frango, bovi- 
na e salsicha. ENCERRAMENTO: As 14:00 horas do dia 10/02/2003. ABER- 
TURA: As14:15 horas do dia 10/02/2003. PRAZO PARA REGULARIZA- 
ÇÃO DE CADASTRO OU CADASTRAMENTO: Até às 15:00 horas do dia 
05/02/2008. A retirada do Edital poderá ser feita a partir do dia 24/01/2003 
na Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: Fone 
(0XX19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS.: Não serão vendidos Editais 
via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 24 de Janeiro de 2003 | 
JOAO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 32,76 


EDITAL 


A Associação dos Amigos de Bairros da Região do Matadouro (ABRE- 
MA) comunica a todos os interessados que, no dia 10/02/2003, no horário 
de 20 às 22 horas estará aberta a Licitação do seu estabelecimento 
comercial (Bar Lanchonete) nos termos a serem fixados em contrato pela 
diretoria da entidade. 

As propostas fechadas para arrendamento, com base mínima de R$ 
150,00 (cento e cinquenta reais), deverão ser entregues, no horário cita- 
do, na Rua Vereador Estevo de Felippe, s/n, no Centro de Lazer Daniel 
Couto, nesta cidade. 

Espírito Santo do Pinhal, 25 de janeiro de 2003 

Francisco Roberto Carrião 
Presidente 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002 


RECEITAS DE LOCAÇÕES 


DESPESAS GERAIS 


Aluguel - Imóvel Comercial 2.650,00 

Despesas Administrativas 288.170,32 
RECEITAS DIVERSAS Despesas de Consumo 150.435,95 
INSS - Parte Isenta 47.913,67 Despesas de Conservação 43.269,93 
Donativos - Anônimos 1.165,13 Despesas Diversas 48.653,23 
Donativos - Curatelas 33.260,00 Despesas Tributárias 1.347,36 
Donativos - Em Espécies 45.534,66 Despesas Financeiras 1.608,91 
Donativos - Conferências 39.882,54 
Donativos - Pessoas Físicas 94.885,34 DEPRECIAÇÕES NORMAIS 
Donativos - Pessoas Jurídicas 25.538,22 
Donativos - Campanha do Café 11.800,00 Depreciação do Imobilizado 7.071,86 
Verba - Convênio FMAS/CMAS 64.080,00 
Verba - SEADS (Manutenção) 10.000,00 Total das Depesas 540.557,56 
Verba - FMAS/Convênio Federal 32.400,00 
Verba - Estadual (Equipamento) 5.000,00 
Secr. Mun. Saúde - Medicamentos 2.733,18 
Secr. Mun. Saúde - Matl. Enfermagem 2.606,09 
Prefeitura de Pinhal - Funcionários 27.605,02 
Rendas da Festa 7.706,95 
Repasse - Pensionato 4.556,00 
Lar da 3º Idade - Show de Prêmios 88.067,49 
Contrapartida Pref. - Reforma 8.750,00 
RECEITAS FINANCEIRAS 
Juros Ativos 0,41 
Descontos Obtidos 9,92 
Rendimentos de Aplicações 1.751,83 
Despesas Recuperadas - FGTS 23,66 
Total das Receitas 557.920,71 Superávit do Exercício 17.363,15 
Total Geral 557.920,71 557.920,71 


Espírito Santo do Pinhal, 31 de Dezembro de 2002 


PAULO CÍCERO DOS SANTOS 
PRESIDENTE 


TEREZA D. O. ZUCHERATO 
TC-CRC-1SP084341/0-0 


C-4 


Miscelânea 


Por Adelino Tessarine, auditor fiscal 
da Receita Federal aposentado 


“Quisera, SENHOR, neste NATAL, 
armar uma árvore dentro do meu cora- 
ção e nela pendurar, em vez de pre- 
sentes, os nomes de todos os amigos: 
os amigos de longe e os de perto. Os 
antigos e recentes. Os sempre lembra- 
dos e os que, às vezes ficam esqueci- 
dos. Os das horas difíceis e os das 
horas alegres. Os que sem querer, eu 
magoei ou, sem querer me magoaram. 
Meus amigos jovens e meus velhinhos. 
Quisera, SENHOR, neste NATAL, ar- 
mar uma ÁRVORE de ramos muito pro- 
fundos para que os seus nomes nun- 
ca mais sejam arrancados da minha 
vida” 

Essa transcrição é de um boletim 
de um dos nossos Supermercados 
que, na véspera do Natal, propaga 
suas mercadorias, preços etc. Por pre- 
zar muito a amizade, parabenizo o Su- 
permercado. 

Você vai à Prefeitura, paga uma taxa 
para cortar esta ou aquela árvore. En- 
tendo que deveria também, quem man- 
dou cortar a árvore, ficar com a res- 
ponsabilidade da extração do toco e 
também consertar a calçada. E brinca- 
deira o que existe de tocos em muitas 
calçadas, oferecendo perigo aos tran- 
seuntes. 

Nós residimos em Pinhal, ou em 
Espírito Santo do Pinhal? Infelizmen- 
te temos empresa, associações etc. 
que colocam em suas propagandas 
simplesmente Pinhal. Bem, esse é um 
assunto para os nossos dignos Legis- 
ladores. 

Parabéns, Prefeito Dr. João Albor- 
gheti, pela construção do trevo. Além 
de facilitar o acesso às cidades circun- 
vizinhas, ficou muito bonito, embele- 
zando em muito a entrada da cidade. 
Que tal Prefeito, para completar, a 
construção do Portal? 

Também está de parabéns o nosso 
querido Clube de Campo Caco Velho 
com a reeleição do dinâmico presiden- 
te Luiz Antonio de Oliveira Neves e 
muito bem coadjuvado pelos demais 
membros da Diretoria. O insubstituível 
Lão (Pantaleão Delbin) tem cadeira 
cativa no clube como Presidente do 
Conselho. Grande figura. Grande ca- 
queano. 

Em razão de alguns comentários 
aqui, ali, acolá, estou muito contente 
quanto à possibilidade de o Dr. Paulo 
Klinger Costa vir a lançar novamente 
sua candidatura a Prefeito de nossa 
querida Espírito Santo do Pinhal. Boas 
falas. Vamos em frente Dr. Paulo. 

ACONTECEU: necessitando de uma 
caçamba para colocação de entulhos, 
consultei a lista telefônica, fiz o pedido 
e a caçamba chegou. Lotada, confi- 
ando na memória, disquei novamente 
e já fui perguntando: é do entulho? 
Na outra ponta da linha, certamente 
uma senhora super-recatada, já foi res- 
pondendo: entulho é a sua vó, seu... 
seu... etc. etc. Valeu como lição. Confi- 
ar na memória, nunca mais. 

Quero parabenizar o Sub-tenente 
Moino pelas suas constantes chama- 
das no sentido de orientar os motoris- 
tas quanto aos diversos problemas de 
trânsito em nossa cidade. Nota 10, 
Moino, a grife da nossa conceituadís- 
sima PINHAL RRRRRRRÁDIO CLUBE. 


A 


SEMPRE VALE 


Supermercados 


Açougue 

Carne bovina segunda, kg 
Coxa c/ sobrecoxa frango, kg 
Filé peito frango pacote, kg 
Carne suína porco fresco, kg 
Lombo sadia congelado, kg 
Peru Perdigão, kg 


básico 

açúcar união, 1 kg 

arroz pilecco, 5 kg 

café pilão, 500 gr 

farinha trigo SM, 1 kg 
feijão carioca cabrera, 2 kg 
óleo soja salada, 900 ml 


bebidas e sucos 

cerveja kaiser lata, 350 ml 
refrigerante coca cola e sabores, lata 
suco del valle, 1 | 

suco milani caju, 500 ml 


bomboniere 

bala erlan, 180 gr 

bala erlan toffe bombom, 180 gr 

biscoito Nestlé tostines cr cracker, 200 gr 
biscoito Nestlé passatempo carinhas, 180 gr 
biscoito Nestlé tostines água e sal, 200 gr 
biscoito piraquê roladinho goiaba, 80 gr 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Avenida Rodrigues Alves, 606 


Fone: (19)623-6155 
ABERTO DAS 7:00 ÀS 22:00 HS. 
AOS DOMINGOS DAS 8:00 ÀS 13:00HS 


MENSAGEM 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Rua Ademar de Barro 
7891017002407s, 570 


Fone: (19)623-4099 
ABERTO todos dos dias até 24:00hs 


Ofertas válidas até 25 de janeiro 


biscoito nikito, 180 gr 
cereal Nestlé corn flakes, 240 gr 


frios 

chicken Perdigão mini trad e queijo, 300 gr 
hamburguer Perdigão bovino, 12 un 

lasanha Perdigão bolonhesa/ 4 queijos, 650 gr 
macarrão frescarini talharim, 500 gr 

pão queijo forno Minas, 500 gr 

filé merluza a granel, kg 


hortifruti 

coco verde, un 

mamão papaya, un 
melão amarelo, kg 
nectarina importada, kg 
uva itália, kg 


laticínios 

iogurte batavo flan, 4 un 

iogurte batavo kiss morango, 200 ml 
iogurte batavo pedaços pêssego, 120 gr 
corpus danone delicious, 480 gr 

corpus danone fibras, 480 gr 

corpus danone pedaços, 480 gr 

iogurte paulista natural cremoso, 480 gr 
petty paulista, 360 gr 

leite fermentado paulista, 6 un 

leite longa vida cemil, 1 | 


express 
e-mail svalemrantac.com.br 


de 2º a sabado 
das 9h as 19h 


Aceitamos os Cartões de Crédito 


ovo O 
ODE Vs 


“Todo aquele que proclama que Jesus é o filho de 
Deus, Deus permanece nele e ele em Deus.” 
(I João 4,5) 


Cara 


SEMPRE VALE 


Nas compras acima de R$ 40,00 cheque para 7 dias 


margarina vegetal prime, 500 gr 


queijo mussarela peça ou pedaço, kg 


requeijão nilza tradicional copo, 250 gr 


limpeza 

água sanitária candura, 2 | 
desinfetante pinho sol, 500 ml 
detergente liq ypê, 500 ml 
limpador veja multiuso, 500 ml 
lustra móveis johnson's, 200 ml 


mercearia 

extrato cirio, 350 gr 

farinha láctea Nestlé, 400 gr 
leite cond glória tp, 395 gr 


macarrão santa amália sêmola cortado, 500 gr 


maionese maionegg's, 500 gr 


molho salsaretti tradicional lata 340 gr 


sardinha coqueiro, 130 gr 


padaria 
pão forma requinte c/ mel, 500 gr 


perfumaria 


absorvente sempre livre adapt s/ abas, 8 un 


aparelho prestobarba, 2 un 

creme dental sorriso juá, 90gr 
loção hidratante nivea body aveia 
protetor solar nivea fps 15, 120 ml 


compras por telefone, fax ou intenet 


A Cidad 


e 


: das 
Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


PAIS QUE TIVERAM FILHOS AGREDIDOS PEDEM 
PROVIDENCIAS CONTRA A AÇÃO DE GANGUES 


Morre a artista 
plástica e 
poetisa Célia 
Branco Costa 


DIVULGAÇÃO 


A artista plástica e poetisa 
Célia Teixeira Branco Costa 
(foto) morreu aos 79 anos ví- 
tima de complicações cardior- 
respiratórias. Sua vida foi mar- 
cada por ajudar os mais pobres. 
Teve participação ativa na cria- 
ção da Amicri (Associação 
Amigos da Criança), Casa da 
Menina e Guarda Mirim (hoje, 
Apam). Página A7 


Fotos de Pinhal 
vão figurar em 
álbum de 
embaixatriz russa 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Paisagens de Pinhal vão ficar 
imortalizadas em álbum a ser 
preparado pela embaixatriz 
russa no Brasil, Eugenia Gromo- 
va (foto), que esteve no municí- 
pio na última terça-feira. Foto- 
grafou sacas e pés de café, a casa- 
sede da Fazenda Guarany (pro- 
ximidades da gruta situada na 
vicinal Pinhal/Jacutinga), uma 
máquina bem antiga (1908) de 
beneficiar café, crianças, jovens 
e adultos pinhalenses. Sua per- 
manência em Pinhal durou três 
horas. Página A8 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


EE aa rP N 
Poça d'água Na rodovia duplicada Pinhal/Mogi Guaçu (SP 342), a formação de poças d'água (foto) está fazendo alguns veículos roda- 
rem. Perto de Mogi Guaçu, por exemplo, houve um acidente fatal recentemente quando o motorista passou numa poça d'água, perdeu 


a direção e bateu na traseira de um caminhão. Resultado: a acompanhante que estava no veículo morreu. Página A5 
DIVULGAÇÃO 
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Segura Peão! O cavaleiro pinhalense Bruno José Ribeiro (foto) participou de 25 a 27 de janeiro, em Americana, de um curso internaci- 
onal de treinamento e apresentação de cavalos em provas de três tambores e seis balizas. O curso, ministrado pela instrutora internacio- 
nal Joyce Loomis-Kerneck, campeã mundial nas modalidades de tambor e baliza, foi realizado na arena coberta da Fazenda São Gerôni- 
mo. Neste final de semana, 1 e 2 de fevereiro, em Americana, está prevista competição com mais de R$ 80 mil em premiação. Uma equipe 
pinhalense deverá participar do evento. 


O corretor de imóveis Zezé 
Vicente e o comerciante Carlos 
Roberto Chequi estiveram na 
delegacia na manhã da última 
segunda-feira pedindo provi- 
dências em relação à ação de 
gangues, acusadas de agredir 
seus filhos, que foram hospi- 
talizados. O caso mais grave foi 
com o filho do comerciante, 
que teve maxilar e clavícula 
quebrados e cortes no rosto. 
Estava prevista cirurgia em hos- 
pital de Araras, para onde foi 
transferido. Cinco indivíduos 
supostamente envolvidos em 
agressões foram identificados e 
estão sendo ouvidos pela polí- 


cia. Página A6 
aderno 
OS RISCOS 


do corpo dourado 


LUCIANA RIBEIRO 


i 

Uma pequena pinta em um 
dos braços. Feita a análise, o 
susto: câncer de pele. Aí come- 
çava o drama na vida da cabe- 
leireira pinhalense Sílvia Pací- 
fico Machado de Oliveira 
(foto), 29 anos. A doença foi 
contraída pela exposição exces- 
siva ao sol. Hoje, ela diz estar 
curada, mas tem de fazer acom- 
panhamento até o fim da vida. 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


BRASIL SÃO FRANCISCO 

3651-1025 3651-6053 
SANTA GENMA 
3651-1303 


À 


WNA 


Não se exceda, divirta-se com conforto. 


VOLTA ÀS AULAS COM PREÇO BAIXO, 
PRAZO E DESCONTO.... 
É NA PAPELARIA QUE TEM DE TUDO! 


30/1/2008, 20:11 


$ 


Afons 
Ruotolo 


R. Artur Vergueiro, 287 - Fone: 3651 1547 - E. S. Pinhal-SP 


OPINIÃO 


JORNAL A CIDADE A 2 SÁBADO, 01 DE FEVEREIRO DE 2003 


Editorial 


Na quinta-feira passada, dia 30 de janeiro, 
foi lançado o Fome Zero, principal programa 
social do novo governo, cujo objetivo, segun- 
do seus idealizadores, é combater a fome, ofe- 
recendo projetos de promoção social às famí- 
lias, através da geração de renda e apoio à agri- 
cultura familiar. 

Não há dúvida de que a fome é uma ques- 
tão crônica em nosso país e, ao mesmo tempo, 
inadmissível, em se considerando a extensão 
e a fecundidade das terras brasileiras. Por isso, 
pode e necessita ser combatida efetivamente, 
mediante ações sérias e eficazes que possam ir 
além do mero assistencialismo que, de ma- 
neira geral, até então tem caracterizado tan- 
tas iniciativas, no intuito de incluir socialmente 
os empobrecidos, a fim de que tenham uma vida 
digna e decente e possam, assim, recuperar a 
dignidade intrínseca de cada ser humano. 

Talvez, por nem sempre termos uma noção 
exata do grave problema da fome, acabamos 
por adotar interpretações e posturas ingênuas 


Brasil e a fome 


e preconceituosas, que refletem em nossa 
forma de pensar a respeito do assunto e até 
em nossas iniciativas ou gestos. Hoje, no 
mundo, é contabilizada a existência de 1 
bilhão de famintos, resultan- 
do na morte de aproximada- 
mente 20 milhões de pessoas 


Hoje, no mundo, é 


Embora as causas naturais possam, em alguns 
casos, ser decisivas, prevalecem, no entanto, as 
causas determinadas pelos próprios homens. A 
fome é fruto, sobretudo, da ineficácia das polí- 
ticas e da má administração 
dos recursos naturais; do di- 
fícil acesso aos meios de pro- 


Mn contabilizada a Pi 
por ano, em sua maioria cri- no dução e à terra pelos traba- 
existência de 1 ; aa 
anças. Apesar de alguns pro- bilhão de famint lhadores rurais; da injusta e 
gressos, um terço da popula- linao Ce ramintos; antidemocrática estrutura 
ção brasileira, ainda hoje, é resultando na morte fundiária e produtivo-tecno- 
constituída por pessoas mal de lógica, em que as terras e a 
nutridas, redundando na mor- aproximadamente produção agrícola se concen- 
te de 9% das crianças antes de 20 milhões de tram nas mãos de poucos; da 
completarem um ano. Nor- pessoas por ano, em distribuição desigual da ren- 


malmente, explica-se tal qua- 
dro atribuindo suas causas ao 
crescimento populacional, à 
preguiça ou à falta de inici- 
ativa dos miseráveis, ou, ainda, às adver- 
sidades do meio natural, como a seca, por 
exemplo. 


sua maioria crianças 


da, que alija grandes parce- 
las da população do consu- 
mo dos alimentos necessári- 
os; do desemprego estrutural 
que vem afetando progressivamente nossas fa- 
mílias; dos desperdícios; da diminuição da pro- 
dução de alimentos destinados ao mercado in- 


terno, uma vez que se privilegiam os produtos 
destinados à exportação, visando à entrada de 
divisas e ao pagamento da dívida externa. 

Apesar dos limites, imperfeições e até defici- 
ências que possa ter tal programa de combate à 
fome, se bem conduzido e sempre aberto às cor- 
reções que se fizerem necessárias, pode até tra- 
zer alguns resultados imediatos, remediando 
as condições de vida de muitas pessoas. E isso é 
necessário e importante que aconteça. Contu- 
do, para que o problema seja eficazmente con- 
tornado, outras ações deverão ser encaminha- 
das. É impossível pensar na solução dessa ques- 
tão sem uma reforma agrária que disponibilize 
terra, recursos e tecnologia, e sem que haja uma 
política que promova de forma mais egiiitativa 
a distribuição de renda, além da geração de 
empregos. É evidente que o governo, nestes ca- 
sos, não contará com tantas simpatias e apoios, 
pois muitos interesses particulares entrarão em 
jogo. Porém, são questões urgentes que não 
podem mais ser relegadas. 


carta do 
LEITOR 


Sampaio Jr. 

Prezados senhores, 

Sou da cidade de Araraquara e bisneto de um antigo poeta 
pinhalense que deixou alguns livros impressos, mas os que 
estavam com a família todos se perderam. Gostaria de saber 
dos senhores se seria possível, e se lhes não demandasse muita 
mão-de-obra, saber se existe algum volume dele aí na cidade. 

O nome dele, salvo engano, é José Gonçalves Sampaio Jr. 
(Sampaio Jr. com certeza). Caso exista, tal informação será 
para mim de grande utilidade, pois sou mestrando em teoria 
literária e para o doutorado poderia ensaiar até uma tese, quem 
sabe, sobre poetas pinhalenses. 

Agradeço antecipadamente pela atenção que me for 
dispensada. 

Mauri Cruz Previde 

Nota: O jornal A Cidade vai procurar se informar da possível 
existência do solicitado pelo interessado, fazendo-lhe a devida 
comunicação. Contamos com a colaboração de pessoas que 
tenham conhecimento sobre o poeta Sampaio Jr. 


O vendedor é: 

Para os outros, um boa-vida... 

Para o patrão, um esbanjador... 

Para a esposa, um namorador inveterado... 

Para o cliente, um embrulhão... 

Para o hoteleiro, uma fonte de renda... 

Para os colegas, um turista remunerado... 

Para ele mesmo, o maior, a mola mestra da empresa, o 
melhor vendedor do mundo, que, se deixar de trabalhar, o 
Brasil irá parar. 


Na realidade, um pobre coitado que serve de pára-choque 
entre o cliente e o patrão. 
Possui a honra de general e o salário de soldado. 
Invejado, criticado e muito querido, 
é um bom sujeito e acima de tudo... 

“um grande amigo”. 


Colaboração de Tatiana Veloso Cuba 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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Supermercados e cachorros 


Por Rosa Maria Dias Pedroso Giordano, 
moradora de Esp. Sto. do Pinhal 


Neste verão, como nos anterio- 
res, quem vai às praias do litoral 
paulista depara com faixas conten- 
do a seguinte mensagem: “expli- 
que ao seu animal que ele não 
pode ir à praia”. 

Segundo as autoridades sanitá- 
rias, cachorros não devem fre- 
quentar as praias ... e os supermer- 
cados, podem?! 

Por diversas vezes, já encontrei 
algumas mulheres com seus ca- 
chorrinhos nos braços dentro dos 
diferentes supermercados de nos- 
sa cidade. Interessante: nunca pre- 
senciei uma figura masculina fa- 
zendo compras abraçada ao seu 
animal; já vi o homem segurando 
pela corrente seu animal na porta 
do estabelecimento, como se esti- 
vesse à espera de alguém... 

Quero deixar claro que os ani- 
mais que vi dentro do estabeleci- 
mento não corriam soltos pelos 
corredores, estavam aconchegados 
junto ao colo e presos pelos bra- 
ços de suas donas. Uma vez, inte- 
ressante, vi um dentro do carri- 
nho, em pé, apoiado nas patinhas 
traseiras, sobre as compras, bran- 
quinho, peludinho, com lacinhos 
coloridos - era uma gracinha! 

Mas vamos ao que interessa: se 


Até quando 


Por Josué Cintra Damião, advogado 


Entramos em um novo milênio 
e continuamos a perseguir a paz 
social como objetivo maior das 
nossas reais esperanças. Há algum 
tempo acalentamos esse sonho e 
continuamos a rogar às autorida- 
des constituídas por soluções efe- 
tivas e concretas. 

O temor e o horror à violência, 
aos assaltos, às chacinas e aos se- 
questros é algo inadmissível e in- 
sustentável. Eles são inaceitáveis, 
sob qualquer pretexto. Toda a po- 
pulação brasileira - em qualquer 
Estado deste país - está consciente 
e desejosa de que esses deplorá- 
veis acontecimentos sejam enfren- 
tados e resolvidos com inadiável 
urgência, com a mais harmoniosa 
solução e não com o enfrentamen- 
to em que vítimas inocentes são 
ceifadas. 

Assistimos, cotidianamente, pe- 
los meios de comunicação, a um 
rosário de crimes, chacinas, assal- 
tos, em vários Estados brasileiros, 
cujas chamas de crueldade quei- 
mam e agridem as nossas emoções. 
De um lado, marginais; doutro, 
policiais chacinadores, numa mor- 
tandade cruel, inexplicável e irra- 
cional. Aflitos, clamamos por so- 
luções pacíficas e duradouras, en- 


as autoridades sanitárias desacon- 
selham a ida de cachorros às prai- 
as, às piscinas; se os proprietários 
de cinemas não permitem a en- 
trada de animais nos cinemas 
(...os donos de animais não se 
atreveriam a tanto...); se não é 
conveniente levar animais às es- 
colas, aos hospitais, às salas de 
espera dos médicos ou dentistas; 
se não se levam animais aos salô- 
les de beleza “humanos”- por que 
os levamos ao supermercado na 
hora das compras? 

Dirá o proprietário do animal: 
“- Ah! Mas ele é tão bonitinho, 
limpinho, cuidado com tanto ca- 
rinho... com quem vou deixar 
meu bichinho? Ele gosta de dar 
umas voltinhas...” 

Por isso ele também vai às com- 
pras... Concordo: ele pode ter 
uma aparência agradável e parece 
inofensivo, talvez seja um gracio- 
so poodle... e se fosse um inquie- 
to fox ou um aterrorizador fila... 
Por que este animal pode e aque- 
le não pode ir ao supermercado? 
Só porque a dona do animal 
pode segurá-lo em suas mãos? 
Mas não é com essas mesmas 
mãos que ela vai manusear as fru- 
tas e legumes expostos nas ban- 
cas? Não é com suas mãos que ela 
se aproxima do freezer e manipu- 
la as diferentes embalagens para 


a violência? 


quanto não permanentes. 

Devemos reconhecer a existên- 
cia de autoridades engajadas sin- 
ceramente na busca de soluções 
apaziguadoras, e de autoridades 
paralíticas na vontade de encon- 
trar soluções apropriadas. En- 
quanto pais inconsoláveis derra- 
mam lágrimas doridas pelos fi- 
lhos brutalmente assassinados, a 
sociedade, atônita, clama por 
aqueles atingidos e mortos por 
balas perdidas; a classe humilde 
da população massacrada pelas 
chacinas, pasma, pranteia os seus 
filhos mortos e grita por justiça. 
Enquanto a sociedade continua 
insegura e temerosa. 

Considerando a situação atual 
na qual nos encontramos, em 
que há pouca ou nenhuma valo- 
rização da vida, o visível descaso 
dos nossos representantes, presos 
a uma politicagem isolacionista e 
egoística, vem minando as nossas 
esperanças. 

E as famílias brasileiras continu- 
am reivindicando por soluções 
possíveis e inadiáveis. É um cla- 
mor unânime, tendo como causa 
o horror dos confrontos intermi- 
náveis, de uma sociedade desu- 
nida e autodestruidora, das agres- 
sões armadas provocadas pela in- 
desejável e perversa distância eco- 


escolher aquela que vai levar para 
casa? Ou, então, ela e seu animal 
de estimação não se aproximam 
da seção da padaria e com as mãos 
ela toca nas mercadorias que ali 
estão expostas? Etc. etc. 

Talvez a minha preocupação seja 
exagerada e implicante e até uma 
resistência particular devido a 
uma triste experiência... Há anos 
atrás, durante umas férias na 
praia, a minha filha caçula contraiu 
uma virose que lhe custou uma 
paralisia facial e, posteriormente, 
uma delicada cirurgia para deso- 
bstruir o canal do nervo neurofa- 
cial, o que lhe acarretou a perda 
de mais ou menos 70% da audi- 
ção de um de seus ouvidos. Hoje, 
ela tem a vantagem de que, se dor- 
mir sobre o ouvido afetado, terá 
um sono tranquilo... mas, social- 
mente, sobraram-lhe outras des- 
vantagens... 

Então, por tudo que expus é 
que me questiono: pelo bem-es- 
tar da população, é conveniente 
levar animal ao supermercado? Se 
o fumante, hoje, sofre restrições 
em sua liberdade de fumar em 
vários ambientes devido ao prejuí- 
zo que causa aos outros (e isso 
acontece em diferentes partes do 
mundo) - por que algumas pesso- 
as insistem em levar seus animais 
ao supermercado? Está certo? 


nômico-financeira das classes so- 
ciais. 

A inércia de certos setores gover- 
namentais tem-se aplicado apenas 
em mostrar a face defeituosa de 
suas ações. A comunidade exige e 
necessita urgentemente exorcizar a 
terrível insegurança causada pela 
violência urbana e o alastramento 
da miséria, agredindo a uma par- 
cela substancial da população. 
Com esse grito isolado, estamos a 
denunciar certas atitudes vesgas de 
autoridades que querem impingir 
a esse fenômeno um imperativo 
biológico, intrínseco à natureza 
humana. Não negamos a depra- 
vação da raça humana em Adão, 
mas no sangue de Jesus derrama- 
do no Calvário há um poder sal- 
vador. Não devemos introjetar em 
nossas consciências que os seres 
humanos são de natureza incorri- 
givelmente egoística e agressiva, in- 
capazes de perseguir soluções pa- 
cíficas embasadas na solidarieda- 
de e no amor. Confiamos, apesar 
de tudo, num futuro de paz e 
prosperidade para todos os brasi- 
leiros, indistintamente. 

Deus ilumine e conceda sabedo- 
ria aos nossos governantes para 
resolverem esse grave problema de 
violência no Brasil. “Ad majorem 
gloriam Dei.” 


CURTAS 


JORNAL A CIDADE À 3 SÁBADO, 01 DE FEVEREIRO 2003 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Liberdade Assistida 

O secretário estadual da Edu- 
cação, Gabriel Chalita, criou 
uma comissão para realizar a 
municipalização da liberdade 
assistida. “A municipalização 
não significa que vamos passar 
a responsabilidade para as Pre- 
feituras do Estado, mas realizar 
um atendimento local que pode 
servia entidade, universidade ou 
sociedade organizada”, explica. 
A liberdade assistida é uma me- 
dida socioeducativa que prevê a 
permanência do adolescente 
com a família e o acompanha- 
mento por orientadores. Dados 
da Febem apontam que cerca de 
72% dos adolescentes cometem 
furto. 


Teste para Atores 

A Associação Cultural de Ja- 
cutinga (MG), em parceria com 
o Grupo Diversão e Arte, estará 
realizando teste para atores de 


pas 


Vendendo 


Contrato Imediato 

Como a atividade principal 
não é administrar imóveis, os 
bancos preferem vendê-los. 
Para o comprador, há a garan- 
tia de fechar contrato imedia- 
to com o banco, que é um in- 
quilino confiável. O aluguel é, 
em geral, mais alto que o valor 
médio cobrado pelo mercado. 


Pode Virar “Abacaxi” 

Os imóveis que abrigam 
agências bancárias foram cons- 
truídos ou reformados para 
essa finalidade específica. Em 


Doação de brinquedos 


O vereador Ivan Agostini (PSDB) e o professor João Delbin (Bina) estiveram semana passada, em São 
Paulo, conversando com o secretário dos Esportes, Lars Grael - medalhista olímpico em iatismo. Da 
conversa, os dois pinhalenses não saíram de mãos vazias: conseguiram uma doação de brinquedos 
para trazer a Pinhal. O Estado doou para Pinhal 15 jogos de tabuleiro (dama e xadrez), oito dominós, 
12 baralhos, oito times e três campos de futebol de botão. A entrega dos brinquedos (foto) foi feita ao 
prefeito João Alborgheti e ao diretor municipal de Esportes, Antonio Marcos Martinelli. Os brinquedos 
devem ser distribuídos entre APAE, sala de recursos audiovisuais e brinquedoteca municipal. 


18a 60 anos para participar da 
montagem do espetáculo Caba- 
reta! A Companhia, comédia 
musical em dois atos em que os 
atores representam, cantam e 
dançam. 

O teste será realizado no dia 8 
de fevereiro, às 15 horas, no Pa- 
lácio das Artes (rua Professor 
Augusto Fellipi Wolf, 93, centro 
de Jacutinga). Os ensaios terão 
início este mês (sábados e do- 
mingos). Os atores terão gratui- 
tamente aulas de teatro, canto e 
dança. Mais informações pelo 
(35) 3443-1826, com Roberto 
Moreno. 


Formatura 

As jovens Ana Carolina D. Vi- 
eira e Deborah Ziegler Dias for- 
mam-se em Odontologia no dia 
6 de fevereiro, às 10 horas, na 
Igreja Matriz de São José e Do- 
res, em Alfenas (MG). Ambas 
cursaram o Instituto de Odon- 


Alguns bancos estão vendendo parte de suas agências com o objetivo de ajustar o balanço patri- 
monial. Para atraírem compradores, eles oferecem um contrato instantâneo de aluguel. Em Pi- 
nhal, a agência do Banespa (foto) foi vendida por cerca de R$ 500 mil. A agência não soube 
informar o nome do comprador. Extra-oficialmente, dizem que ou é de Andradas ou de Jundiaí. O 
aluguel é de R$ 6 mil por mês. Já a agência do Bradesco saiu por R$ 680 mil. O valor do aluguel e 
o nome do comprador não foram divulgados. 


caso de não renovação do con- 
trato de aluguel, o dono do imó- 
vel pode ficar com um abacaxi 
nas mãos porque nem sempre 
o prédio poderá ser utilizado 
para outros fins. 


Mapa do Emprego 

Relatório divulgado pelo BN- 
DES (Banco Nacional de De- 
senvolvimento Econômico e 
Social) revela que 53% dos 
postos de trabalho no Brasil 
estão em empresas com até 19 
funcionários. Em Pinhal, por 
exemplo, a maioria das empre- 


Na cidade 


tologia e Ciências da Saúde da 
Unifenas (Universidade de Al- 
fenas). A colação de grau será no 
dia 7, às 16 horas, no Alfenas 
Tênis Clube. Ana Carolina é fi- 
lha de Paulo Antônio de Aran- 
tes Vieira e Cynthia Duarte Dias. 
Deborah é filha do casal César 
Augusto Duarte Dias e Leonora 
Ziegler Dias. 


Concurso de Redação 

Os alunos Álvaro Sampaio 
Mendes, 10 anos, da Escola Es- 
tadual Almeida Vergueiro, e Lu- 
ciara Cordeiro Firmo, 10 anos, 
da Escola Estadual Professora Jo- 
anna Di Felippe (Santa Luzia), 
foram os vencedores do concur- 
so de redação promovido pela 
Magazine Luiza quando de sua 
inauguração. “Parabéns às cri- 
anças e à equipe da loja virtual 
Magazine Luiza pela iniciativa”, 
festeja a educadora Ana Terezi- 
nha Martelli Mendes. 


ARQUIVO 


sas estabelecidas é de pequeno 
porte. As de médio e grande 
porte são poucas como a Del- 
phi, Pinhalense Máquinas Agrí- 
colas, Palini & Alves e Grupo 
Irmãos Ribeiro. Apesar de ser 
entidade estatal, a Prefeitura 
também emprega mais de 700 
pessoas. 


Coral Pinhalense 

Após ficar parado um ano, o 
Coral Pinhalense retoma as 
atividades no dia 5 de feverei- 
ro, nas dependências da Pre- 
feitura, às 19h30. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Vandalismo 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Vândalos destruíram partes (foto) da churrasqueira comunitária do bairro Dadá Marinelli (situ- 
ado nas proximidades das torres de TV e de celular). O morador Afrânio Roberto de Melo, vizinho 
à churrasqueira, retirou o que sobrou e levou para guardar em sua casa até que a Prefeitura faça um 
alambrado para proteger o local. Para evitar problema futuro, Afrânio assinou comprovante de que 
está com a guarda dos materiais recolhidos da churrasqueira. O pedido para a construção do 
alambrado foi encaminhado à Prefeitura, mas não há previsão de quando o serviço será executado. 
O bairro, com 106 casas, abriga mais de 400 pessoas. 


Carnaval 

Foi adiado para o dia 8 de fe- 
vereiro o concurso para a es- 
colha da rainha e princesas do 
carnaval 2003. Anteriormen- 
te, estava marcado para este 
sábado, dia 1°, partir das 21 
horas, na Recreativa. Portanto, 
as interessadas podem se ins- 
crever até o dia 7, no Museu e 
Biblioteca. 


Alertando 

ACoopinhal (Cooperativa dos 
Cafeicultores de Pinhal e Re- 
gião) alerta os produtores para 
que evitem contratar trabalha- 
dores rurais sem registro, pois, 
segundo a Coopinhal, já existe 
uma “indústria” de causas tra- 
balhistas contra os empregado- 
res, “com a maior parte das rei- 
vindicações sendo forjadas, in- 
clusive com aliciamento de tra- 


balhadores fantasmas”. 


Matinê 

O Caco Velho promove no 
dia 23, a partir das 15 horas, 
matinê pré-carnavalesca, com 
premiação para as crianças 
fantasiadas. No dia 19 de abril, 
o tradicional Baile de Aleluia, 
com a banda Mala Direta. 


Diabetes 

Estima-se que Pinhal tenha 
mais de 4 mil diabéticos. Só 
metade dos casos é notificada 
oficialmente. A outra parte ig- 
nora que tem a doença. Por isso 
é importante fazer o teste de 
glicemia anualmente. 

Se o nível de glicemia for 
igual ou superior a 126 mili- 
gramas de açúcar por decilitro 
de sangue, o diagnóstico é de 
diabetes. 


Com as chuvas, buracos estão aparecendo por ruas e avenidas da cidade. O motorista deve estar 
atento e dirigir com cuidado. Na entrada da cidade (proximidades do posto Pit Stop), por exemplo, 
há um buraco (foto) que pode provocar problemas no veículo caso este esteja usando pneus de liga 
leve. Ao passar com certa velocidade no buraco, o carro pode ter o pneu furado. 


NaTV 

O médico psicoterapeuta Mo- 
acir Costa, um dos colaborado- 
res de A Cidade, autor do livro 
Sexo: o Dilema do Homem, de- 
senvolve o projeto AmarBem 
que ocupa espaço também na 
TV. Moacir Costa apresenta o 
quadro Amor e Sexualidade na 
Rede TV, às 10h30, todas as ter- 
ças e quintas, dentro do progra- 
ma Bom Dia Mulher, ao lado de 
Ney Gonçalves Dias, Solange 
Frazão e Solange Couto. 


Solidariedade 

O vereador José Braz Rodri- 
gues (sem partido) informa a 
essa coluna que ajudou com ali- 
mentos, roupas e remédios a fa- 
mília de Sebastião Donizeti da 
Silva, residente na Vila São Pe- 
dro, cuja casa foi semidestruída 
pelo temporal do dia 16. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Divulgada nova campanha contra combustíveis adulterados 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Uma nova campanha contra 
combustíveis adulterados está 
sendo deslanchada pelo Sindi- 
cato do Comércio Varejista de 
Derivados de Petróleo de Cam- 
pinas e Região (Recap). 

Em tom azul nas faixas, ban- 
ners e buttons (crachás), a cam- 
panha traz um polegar em sinal 
de positivo com a inscrição 
“Aqui, você pode confiar. Com- 
bustível Monitorado”, 

Em razão de vários postos de 
combustíveis estarem com ma- 
terial da campanha anterior 
(faixa, banner e colete na cor 
preta), o presidente do Recap, 
Emílio Martins, divulgou nota 


alertando consumidores sobre 
postos que estão com material 
da campanha anterior, termina- 
da em 19 de outubro de 2002, e 
ainda não trocaram por materi- 
ais novos. “O objetivo desse avi- 
so é evitar possível entendimen- 
to por parte do Procon e Minis- 
tério Público de que os postos 
que ainda estão identificados 
com o material de uma campa- 
nha já terminada estarem prati- 
cando propaganda enganosa”, 
Segundo Emílio, tal recomen- 
dação serve também como ins- 
trumento para eximir o Recap 
de qualquer responsabilidade 
uma vez que o posto que entra 


na campanha dá autorização 
para o Recap colher amostras de 
combustíveis para análise em 
laboratório credenciado. 

Para participar da nova cam- 
panha, o dono de posto tem de 
assinar termo de adesão no qual 
se compromete a autorizar o re- 
colhimento de amostras para 
análise. A data da coleta, feita 
duas vezes por mês, não é avisa- 
da de antemão, segundo Emílio. 

Ele exorta o consumidor a pe- 
dir o resultado do exame labora- 
torial ao dono do posto onde 
abastece para se certificar de que 
aquele combustível consumido 
é de qualidade. 


Faixa em tom azul compõe a nova campanha do Recap 


Alunos do Juca Loureiro desenvolvem projeto de avaliação de riscos cardíacos 


No dia 16 de janeiro, alunos 
da Escola Estadual Juca Lourei- 
ro — EFM (Escola Fundamental 
Municipal), que fazem recupe- 
ração de férias, saíram às ruas 
do centro da cidade para reali- 
zar pesquisa de avaliação das 
condições de riscos cardíacos 
que uma pessoa pode apresen- 
tar. Foram entrevistadas 61 pes- 


Participaram da entrevista os 
alunos João Luiz, Cristiano Lo- 
pes, Ana Carolina Manca, Vivi- 
an Gonçalves, Amanda Marce- 
lina, Analú Gonçalves, Ana Ca- 
rolina e Lania Coutinho, que fo- 
ram monitorados pelo profes- 
sor de Educação Física, Rodrigo 
Donizete Cachola. 

O resultado obtido foi o se- 
guinte: 5 pessoas com riscos 


bem abaixo da média, 18 com 
riscos abaixo da média, 31 com 
riscos na média geral, 5 com ris- 
cos moderado e 2 com riscos no 
nível perigoso. 

A Associação Americana de 
Cardiologia (Michigan Heart 
Association, 1971) publicou um 
teste semelhante a um jogo de- 
nominado Risko, que pode ser 
usado para estimular os riscos 


cardíacos. As regras do referido 
teste são as seguintes: avaliar 
cada fator de risco, encontrar o 
fator que aplica mais a você e 
circular o número dentro dele. 
Após checar todos os fatores, 
somar os números circulados. 
Esse total- sua nota- constitui 
uma estimativa de seu risco. Se- 
gue abaixo o modelo do teste 
aplicado. 


SE SUA NOTA FOR: 


6a 11 - risco bem abaixo da média; 
12a 17 - risco abaixo da média; 
18a 24 - rico na média geral; 
25 a 31 - risco moderado; 
32 a 40 - risco no nível perigoso; 
41 a 62- PERIGO URGENTE. Consultar seu médico imediatamente. 


soas de diversas idades. 
TESTE DE RISKO (propriamente dito); 
IDADE HEREDITARIEDADE PESO FUMO EXERCÍCIOS GORDURA PRESSÃO SEXO 
10a 20 1] Nenhuma história 1 | Mais de 2,3 kg abaixo | O Não fumante 0 Pratica esportes 1| Ausência de gordura |1 Normal 1 | Mulher com menos de 
do peso padronizado intensamente animal 40 anos 
21a 30 2 | Um parente com mais + ou - 2,3 kg do peso |1| Charuto ou cachimbo |1 Pratica esportes 2 |Alimenta-se de gordura Um pouco baixa 2 Mulher com 
de 60 anos com padronizado moderadamente animal uma vez por 40 / 50 anos 

doença cardiovascular semana 

31a 40 3 | Dois parentes com Excesso do peso de 2,5 | 2 | Até 10 cigarros por dia | 2 | Trabalho sedentário e | 3 |Alimenta-se de gordura Muito baixa 3 | Mulher com mais de 50 
mais de 60 anos com a9kg pratica esporte animal duas vezes por anos 
doença cardiovascular intensamente semana 

41a 50 4 Um parente com Excesso do peso de 9,1 | 3 | Até 20 cigarros por dia | 4 | Trabalho sedentário e | 5 |Alimenta-se de gordura Um pouco alta 4 Homem 
menos de 60 anos com a 15,8 kg pratica esporte animal três vezes por 
doença cardiovascular moderadamente semana 

51a 60 6 | Dois parentes com Excesso do peso de |5 | Até 30 cigarros por dia | 6 | Trabalho sedentário e | 6 |Alimenta-se de gordura Muito alta 6 | Homem atarracado 
menos de 60 anos com 16,2 a 22,6 kg pratica esporte animal cinco vezes por 
doença cardiovascular uma vez por semana semana 

61a 70 8| Três parentes com Excesso do peso de 23 | 7 | Até 40 cigarros por dia |10| Não pratica esportes | 8 |Alimenta-se de gordura Uso de medicamentos | 6 | Homem atarracado e 
menos de 60 anos com a 29,5 kg animal todos os dias da para controlar careca 
doença cardiovascular semana 

(*) Atarracado: estatura baixa e peso corporal elevado. 
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Brigada de combate a 
incêndio é composta 
por funcionários públicos 


Há alguns anos, levantou-se 
em Pinhal a hipótese de se cri- 
ar na cidade uma brigada de 
combate a incêndio, que con- 
taria com voluntários treina- 
dos para proceder os primei- 
ros socorros a vítimas de quei- 
maduras e controlar as cha- 
mas. 

Algumas reuniões foram re- 
alizadas no gabinete do prefei- 
to João Alborgheti, e foi deci- 
dida a criação da brigada. Na 
época, um comandante do 
Corpo de Bombeiros de Mogi 
Guaçu esteve participando das 
reuniões e explicou o que se- 
ria necessário para se montar 
tal estrutura de combate a in- 
cêndios. 

Alguns voluntários começa- 
ram, então, a participar de um 
curso de combate a incêndio, 
aprenderam a controlar cha- 
mas com o caminhão-pipa. 
Atendimento de primeiros so- 
corros também foi ensinado. 

Hoje, a cidade possui um es- 
quema montado para comba- 
ter incêndios composto pela 
equipe do caminhão-pipa, vi- 
gilantes municipais, funcio- 
nários do Departamento de 
Obras e de Vias Rurais - estes 
últimos voltados para o com- 
bate a incêndios na zona ru- 
ral. 

Vale ressaltar que a cidade já 
necessitou diversas vezes de 
socorro urgente para apagar 
incêndios que poderiam ter 
tomado proporções catastrófi- 
cas. Um exemplo foi o que 
aconteceu em um depósito de 
gás, próximo à Igreja da Apa- 
recida. Outro caso aconteceu 
no Auto Posto 13. 

Ambos os casos contaram 
com a atuação do caminhão- 
pipa e do bombeiro pinhalen- 
se Edilson Francisco Salustia- 
no de Souza, que estava de fol- 
ga e dirigiu-se aos locais rapi- 
damente, ajudando a contro- 
lar o fogo. 

Geralmente, quando o car- 
ro do Corpo de Bombeiros 
chega ao local do incêndio em 
Pinhal, o fogo ou já está con- 
trolado ou já destruiu boa par- 
te do imóvel, comprometen- 
do-o. 

FOGO 

Em 1700, Antoine Lavoisier 


e outros fizeram diversas expe- 
riências provando que o fogo é 
uma reação química que envol- 
ve oxigênio. 

Para se obter fogo, é necessá- 
rio que haja quatro elementos: 
combustível, calor, oxigênio e 
reação química. 

Quando sob controle, o fogo 
pode ser um servo útil. Mas 
quando se propaga sem contro- 
le, pode ser um gigante destru- 
tivo que consome tudo no seu 
caminho - homens, animais, 
árvores e vegetação. 

Apesar de a modernização na 
tecnologia de combate a incên- 
dio ter contribuído para preve- 
nir incêndios de larga escala, 
os incêndios domésticos con- 
tinuam a apresentar uma enor- 
me ameaça. 

A cozinha é o lugar mais pe- 
rigoso da casa, onde a maioria 
dos incêndios acontece. Medi- 
das como certificar-se de que 
não há gordura na área em vol- 
ta do fogão, o que poderia con- 
verter-se em chamas, devem 
ser observadas. Cortinas esvo- 
açantes próximas ao fogão 
também são perigosas. 

Se uma panela de gordura 
pegar fogo, nunca se deve ten- 
tar levá-la para fora da casa ou 
jogar água para apagar o fogo. 
O procedimento correto seria 
desligar o fogão e tentar abafar 
o fogo com uma tampa, tendo 
cuidado para não se queimar e 
não deixando as roupas próxi- 
mas ao fogo. 

Caso não dê certo, pode-se 
polvilhar bicarbonato de sódio 
no fogo. É aconselhável que a 
família providencie em sua re- 
sidência um extintor de incên- 
dio de múltipla utilidade, do 
tipo “ABC”. Cada membro da 
famíllia deve conhecer o fun- 
cionamento do extintor e deve- 
se ter em mente que a hora 
prudente de se ler as instruções 
e aprender a operar o extintor 
não é no momento de uma 
emergência de incêndio. 

Se o incêndio na cozinha 
não puder ser controlado, to- 
dos da casa devem sair e, deum 
lugar seguro, deve-se pedir 
ajuda.O fogo não é brinquedo 
e nunca é cedo demais para se 
ensinar as crianças a ter respei- 
to por ele. 


ARQUIVO 


Caminhão-pipa ajudou a apagar incêndio no Posto 13, em 2000 


Dicas para prevenir incêndios no lar 


- Não permita que se fume em sua casa. Acidentes que envolvem 
fumantes descuidados continuam a ser a principal causa de mor- 


tes resultantes de incêndio no lar; 


- Não deixe aquecedores portáteis ligados sem que alguém cuide 
deles, ou quando estiver dormindo; 

- Não sobrecarregue os circuitos elétricos nem use fios elétricos 
partidos. Use apenas fusíveis de amperagem apropriada; 

- Conserve limpas as lareiras e as chaminés. Faça uma inspeção 


anual delas; 


- Certifique-se de que todos da família conheçam qual a via de 
escape de incêndios, e conserve desobstruídas as saídas. 
- Em um incêndio em prédio, nunca tente fugir pelo elevador 


O que fazer em caso de incêndio 


Se seu corpo ou sua roupa ficarem envoltos em chamas, lem- 
bre-se de três palavras: pare, caia e role. Esta ação é importante 
para apagar o fogo em seu corpo porque: 

- Pare: Não corra. A corrida aumentará a dosagem de oxigênio 
que alimenta o fogo. Quanto mais oxigênio houver, mais in- 


tensamente arderá o fogo; 


- Caia: Jogue-se ao chão imediatamente. Não permaneça de 
pé, o que facilita que o fogo se espalhe por todo o corpo; 

- role: Role pelo chão, com os cotovelos grudados ao 
corpo.Cubra o rosto com as mãos. Isto ajudará a abafar o fogo, 
impedirá a desfiguração facial e impedirá que os gases quentes 


queimem o pulmão. 


ATUALIDADE 
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Poça d'água que se formou emtrecho da SP 342, proximidades da Estância Lecy, em decorrência das chuvas que caíram na região 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Poças de água fazem 
motoristas rodar na SP 342 


Com as chuvas incessantes 
que caem em Pinhal, as rodovias 
ficam escorregadias. Na pista 
duplicada SP 342 (Pinhal/Mogi 
Guaçu), por exemplo, a forma- 
ção de poças d'água em alguns 
trechos de sua extensão provo- 
cou um acidente com vítima fa- 
tal perto de Mogi Guaçu. É que 
ao passar em uma poça d'água 
um motorista pinhalense per- 
deu o controle do carro e entrou 
na traseira de um caminhão. 
Resultado: uma senhora que es- 
tava de carona nesse veículo de 
Pinhal morreu e o motorista fi- 
cou ferido. 

Mais três outros veículos ro- 


dopiaram na pista após passar 
em poças d'água. Para evitar esse 
tipo de problema, recomenda- 
se não dirigir em alta velocida- 
de. Neste caso, a velocidade má- 
xima deve ser 80, 90 km por 
hora. 

No trevo de Pinhal, as curvas 
das alças de acesso a Pinhal, 
Mogi Guaçu, Santo Antônio do 
Jardim e São João da Boa Vista 
ficaram muito fechadas. Por 
isso, a velocidade deve ser redu- 
zida ao ingressar nas alças que 
compõem o novo trevo. 

OBRA PARADA 

Em razão da necessidade de 
desapropriação, está parada a 


obra de construção de um retor- 
no no trevo de Itapira, que já tem 
um em funcionamento. Não há 
previsão de quando a obra será 
iniciada. 

Também faltam ser feitos aca- 
bamentos em alguns trevos da 
pista. Posteriormente, será feita 
a roçagem dos canteiros e os úl- 
timos retoques a fim de ser inau- 
gurada oficialmente pelo gover- 
nador Geraldo Alckmin. A data 
ainda não foi definida. Extra-ofi- 
cialmente, a inauguração pode- 
rá ocorrer em março. 

Por determinação do governa- 
dor, a SP 342, de responsabilida- 
de do DER (Departamento de 


Estradas de Rodagem), não terá 
pedágio. 

PINHAL/SÃO JOÃO 

As chuvas estão acentuando a 
precariedade da rodovia Pinhal/ 
São João da Boa Vista. Com vá- 
rios buracos, muitos motoristas 
ziguezagueiam pela pista, o que 
pode provocar acidentes. 

A rodovia necessita urgente- 
mente passar por novo recapea- 
mento, mas o que se faz é ape- 
nas tapar buracos, que voltam a 
se abrir depois de um tempo. 
Foram colocadas placas avisan- 
do o motorista a dirigir devagar 
por causa do estado precário da 
pista. 


Alborgheti entrega R$ 22 mil 


para escolas de samba 


No último dia 30, o prefeito 
João Alborgheti e o diretor do 
Departamento de Cultura, Luiz 
Gonzaga Tessarine, receberam 
os presidentes das escola de 
samba Mocidade Unida e Uni- 
dos da Pinhal Jardim para fazer 
a entrega dos cheques para o 
carnaval 2003. 

Os cheques, no valor de R$ 11 
mil cada um, devem ser desti- 
nados à confecção de carros ale- 
góricos e de adereços das esco- 
las de samba. Segundo o presi- 
dente da Pinhal Jardim, José 
Marcos Tessarini, houve um au- 
mento em torno de 15% do 
material usado em fantasias e 
adereços. O valor da ajuda da 
Prefeitura às escolas, no entan- 
to, éo mesmo do ano passado. 

A Pinhal Jardim está chegan- 
do ao oitavo ano de desfiles e 
pretende dançar o carnaval 2003 
com o samba-enredo “Um So- 
nho do Rei Momo na Amazô- 
nia Brasileira”. A escola ainda 
não contabilizou o número de 
participantes, mas estima que a 
bateria deve ser composta por 
90 pessoas e que sairá com três 
carros alegóricos. “Quanto ao 
número de componentes nas 
alas, vai depender da população 
se inscrever na escola”, disse. 

A fantasia da Pinhal Jardim 
terá uma pequena taxa que, se- 
gundo Tessarini, servirá como 
garantia, uma vez que a escola 
poderia correr o risco de con- 
feccionar uma fantasia e a pes- 
soa não comparecer ao desfile. 

Quanto ao custo com o car- 
naval, Tessarini comentou que 
houve um pequeno aumento 


= 


nas alegorias, mas afirmou que 
é difícil para a escola arrumar 
patrocínio, principalmente por 
se tratar de início de ano. “Ten- 
tamos algumas coisas, está com- 
plicado. O que temos de fazer é 
usar a criatividade”, disse. 

Mesmo assim, ele comenta 
que a verba vinda da Prefeitura 
é uma valiosa ajuda para a esco- 
la. “Sem ela não daria para fa- 
zer carnaval. Angariar fundos 
para a escola não tem jeito, é 
muito difícil”, concluiu. 

ÁGUA 

Com o samba-enredo “Água: 


o 


Representantes da Mocidade Unida eda Pinhal Jardim durante entrega dos cheques p 


Essência da Vida”, a escola Mo- 
cidade Unida também levará 
um tema ecológico para a rua 
Direita. 

A presidente da escola, Fáti- 
ma Zucherato, informou que 
está prevista a participação de 
300 pessoas, com dois carros 
alegóricos. 

Sobre a verba da Prefeitura, 
Fátima explicou que o carnaval 
da escola é feito em cima do va- 
lor repassado. “Fazemos isso 
para não ficarmos devendo, para 
fazer algo bonito mas com base. 
A escola não possui patrocina- 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


~ 


ara as escolas 


dor, só temos uma contribuição 
mínima feita por quem vai par- 
ticipar, mas quem não tem con- 
dições não contribui e mesmo 
assim desfila com a gente”, co- 
mentou. 

Por estar esperando o repasse 
de verbas, a Mocidade Unida 
pretende fazer as compras de 
adereços somente segunda-fei- 
ra, dia 3. 

Detalhe: a vizinha São João da 
Boa Vista fez um repasse menor 
do que Pinhal. As três escolas 
sanjoanenses receberam R$ 6 
mil cada uma. 


GERAL 
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Procurado pela Justiça é preso 

Na tarde do dia 23 de janeiro, a Polícia Militar recebeu 
denúncia anônima informando que dois indivíduos estari- 
am em atitudes suspeitas no Jardim das Rosas. Os policiais 
militares, cabo Roberto e soldados Pasotti e Lima, estiveram 
no local e, após realizarem patrulhamento, localizaram os 
indivíduos na avenida Washington Luiz, proximidades da 
antiga Olé. Os dois foram abordados e constatou-se que um 
deles, identificado como Daniel Aralde, de 22 anos, servente 
de pedreiro, morador no Jardim Novo II, em Mogi Guaçu, 
era procurado pela Justiça da TerceiraVara Criminal da Co- 
marca de Mogi Mirim por ter praticado furto. Daniel foi pre- 
so e conduzido ao plantão policial civil onde foi elaborado 
Boletim de Ocorrência. Em seguida, foi encaminhado à ca- 
deia pública de Itapira. 


Roubo em propriedade rural 

No dia 25 de janeiro, por volta de 8h, Benedito Vicente, de 
47 anos, pedreiro, morador na Fazenda do Colégio Agrícola, 
Morro Azul, estava em sua residência com a família quando 
três indivíduos arrombaram a porta da sala, com pontapés, e 
entraram na casa. Mediante ameaça com armas de fogo, le- 
varam do pedreiro um televisor em cores de 20 polegadas, 
marca Sharp, com videocassete acoplado, um aparelho de 
som marca CCE, aproximadamente R$ 100,00 (cem reais) 
em dinheiro, um skate, um par de tênis, ferramentas e docu- 
mentos pessoais. Na fuga, os ladrões levaram ainda o veículo 
da vítima, um VW/Brasília, de cor bege, placas CWI-5287, de 
Espírito Santo do Pinhal, e tomaram rumo ignorado. 

Após o assalto, o pedreiro, juntamente com a esposa e o 
filho, procurou ajuda em um sítio vizinho e acionou a Polí- 
cia Militar. Os policiais que compareceram à fazenda passa- 
ram informações aos órgãos policiais das cidades vizinhas e 
realizaram intenso patrulhamento, porém não conseguiram 
localizar os assaltantes. Na residência, os ladrões abandona- 
ram uma bolsa de cor azul que continha várias peças de rou- 
pas que foram apreendidas e apresentadas, juntamente com 
a vítima, no plantão policial civil. 


Roubo 

No dia 25 de janeiro, às 21h, o motorista Amarildo Peres, 
de 34 anos, morador em Holambra, estava com seu cami- 
nhão basculante MBenz/1513, de cor bege, placas BWG-4206, 
de Artur Nogueira, carregado de areia, estacionado na rodo- 
via SP 340, em uma balança na cidade de Aguaí, em compa- 
nhia de outro motorista, Celestino Vilalta, de 49 anos, mora- 
dor em Capivari, quando foi surpreendido por três indivídu- 
os armados com revólveres que anunciaram o assalto. O ca- 
minhão basculante foi roubado, mais R$ 130,00 (cento e 
trinta reais) em dinheiro, documentos pessoais e um telefo- 
ne celular. De Celestino foi levada a quantia de R$ 200,00 
(duzentos reais) e documentos pessoais. Durante o roubo 
surgiu um veículo Fiat/Tempra, de cor escura, ocupado por 
outros dois indivíduos que fizeram com que os motoristas 
entrassem no veículo. Eles foram levados como reféns e aban- 
donados próximo ao Sítio Jardinzinho, bairro das Três Fa- 
zendas, município de Espírito Santo do Pinhal. Os motoris- 
tas foram obrigados a correr para um canavial e ameaçados 
com disparos de armas de fogo efetuados pelos ladrões. 

Por volta de 01h40, os motoristas conseguiram pedir ajuda 
à Polícia Militar. Compareceram ao local os policiais, cabo 
Roberto e soldado Lima, que realizaram patrulhamento, mas 
não conseguiram êxito na localização dos indivíduos. O fato 
foi comunicado às unidades policiais das cidades vizinhas. 


Furtos em veículos 

Na tarde do dia 23 de janeiro, o eletricista José Carlos Mar- 
tins, de 44 anos, estacionou seu veículo GM/Corsa Wind, de 
cor branca, placas CZQ-1057, de Espírito Santo do Pinhal, 
na rua Luiz Roberto Vidigal, no Parque do Lago, e ausentou- 
se por alguns minutos. Quando retornou, constatou que a 
porta do lado do motorista estava danificada e havia sido 
furtado um aparelho toca-CD, marca Pioneer. 

Na noite do dia 27 de janeiro, o veículo GM/Corsa, de cor 
azul, placas CQN-0088, de Espírito Santo do Pinhal, perten- 
cente ao dentista Waldir Peres Júnior, de 44 anos, morador 
na rua Quintino Bocaiúva, centro, estava estacionado defronte 
à sua residência, quando sua filha ouviu o barulho de um 
vidro quebrar e o alarme disparar. Constatou-se que indiví- 
duos não identificados haviam furtado um toca-CD marca 
Pioneer. 


Apreensão de adolescente acusado de roubo 

No dia 25 de janeiro, por volta de 21h30, policiais milita- 
res estiveram na Vila São José onde tomaram ciência, através 
da aposentada Virgínia de Almeida Gomes, de 76 anos, de 
que ela estava assistindo à televisão em sua residência quan- 
do foi surpreendida por dois indivíduos que pularam o muro 
e, sob ameaça de uma faca, anunciaram o assalto. Foi levada 
a quantia de R$ 60,00 (sessenta reais) em dinheiro e um 
telefone sem fio. Após trancar a vítima dentro da casa, os 
indivíduos fugiram. 

Policiais militares que atenderam à ocorrência, de posse 
das características dos indivíduos, realizaram patrulhamen- 
to e conseguiram abordar o adolescente G.A.S., de 17 anos, 
morador na Vila Centenário. O adolescente foi encaminha- 
do à presença da vítima que o reconheceu prontamente. Com 
o adolescente foi apreendida uma touca e, apesar das evidên- 
cias, ele negou a participação no delito. O rapaz foi conduzi- 
do à Delegacia de Polícia e posteriormente liberado ficando 
aos cuidados de sua irmã. 


Lavrador é preso com arma de fogo 

Na manhã do dia 27 de janeiro, a Polícia Militar recebeu 
denúncia anônima de que um indivíduo ocupando um veí- 
culo VW/Brasília, de cor cinza, placas CW1-5185, de Espírito 
Santo do Pinhal, estaria em atitudes suspeitas na praça da 
Independência. Policiais militares abordaram o veículo e o 
condutor que foi identificado como sendo o lavrador João 
Costa Salvi, de 53 anos, morador no Sítio Santa Rita, bairro 
Morro do Cruque, em Jacutinga-MG. Em vistoria no interi- 
or do carro, foram encontradas, no porta-luvas, uma garru- 
cha, marca Rossi, de dois canos, e uma caixa de fósforos 
contendo seis cartuchos intactos para serem usados na gar- 
rucha. O lavrador foi preso e conduzido ao plantão policial 
civil onde foi autuado em flagrante delito por porte ilegal de 
arma de fogo. Ele foi liberado após o pagamento de fiança. 


Pai obtém nova versão 


do espancamento do filho 


Nova versão do espancamen- 
to de Paulo César Chequi, 30 
anos, foi apresentada ao pai Car- 
los Roberto Chequi por três pes- 
soas que disseram ter visto o que 
ocorreu. 

Por questão de segurança, as 
três testemunhas são mantidas 
em sigilo. Com base no que dis- 
seram, Chequi conta que o fi- 
lho estava passando de carro 
pelas proximidades do Esporte 
Clube Comercial quando pre- 
senciou um tumulto que impe- 
dia a passagem do veículo. Pa- 
rou esperando a confusão dis- 
solver-se para que pudesse se- 
guir em frente. Mas acabou no 
olho do furacão. Membros de 
uma gangue foram até Paulo 
César Chequi, retiraram-no do 
carro e o espancaram até ficar 
caído no chão. O pai alega que 
o filho nada fez para ser agredi- 
do. 

Para o pai, “Pinhal inteiro sabe 
que essas gangues são formadas 
por mais de 10 indivíduos”. 

PRIMEIRA VERSÃO 

Na primeira versão que foi di- 
vulgada, a vítima tentava ajudar 
um amigo envolvido numa bri- 
ga eacabou sendo agredida. Teve 
maxilar e clavícula quebrados e 
cortes na cabeça. Foi levado pelo 
irmão, que foi até o local após ser 
avisado do ocorrido, ao Hospital 
Francisco Rosas e, posteriormen- 
te, para Araras, onde estava pre- 
vista cirurgia no maxilar. 

RELATO DE AGRESSÃO 

O corretor de imóveis, Zezé 
Vicente, também teve um filho 
agredido no final do ano. 

Ele conta que seu filho saía da 
boate da Recreativa, por volta das 
3 horas do dia 1º de janeiro, 
quando foi cercado por uma 
gangue e agredido por mais de 


Zezé Vicente, Carlos Chequi e o delegado João Batista Soriano 


10 pessoas. Precisou ser levado 
ao hospital. 

Diante dessas ocorrências, na 
manhã da última segunda-feira 
Carlos Roberto Chequi e Zezé 
Vicente procuraram o delegado 
João Batista Soriano solicitan- 
do providências. 

Soriano informou que a polí- 
cia já identificou cinco indiví- 
duos supostamente envolvidos 
em agressões. Estão sendo ouvi- 
dos e deverão ser indiciados em 
inquérito policial. Entre eles há 
um menor. 

Diante da polícia, esses jovens 
negam as acusações, mas exis- 
tem testemunhas que deverão 
ser ouvidas para confirmar a 
participação deles em casos de 
agressão. 

O delegado reitera o aviso de 
que, em caso de briga, chame 
imediatamente a polícia. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Membros de gangues depositam 
confiança no grupo, e não na família 


Para muitos jovens que fazem 
parte de gangues, elas são uma 
rede social que lhes dá auto-esti- 
mae solidariedade. A convivên- 
cia grupal cria uma história co- 
mum, uma troca de conheci- 
mentos e lhes permite encon- 
trar amizades. A confiança mai- 
or é depositada no grupo, e não 
na família. 

A droga faz parte do cotidiano 
dos grupos, mas não é ela que os 
forma, dizem especialistas. As 
atividades que congregam todo 
o conjunto são, preferentemen- 
te, as rixas com os rivais e com 
os chamados “boyzinhos” da 
sociedade. 

A habilidade e coragem de- 
monstradas nos confrontos são 


decisivas para o reconhecimen- 
to social por parte dos membros 
do grupo. 

Muitos desses jovens vivem a 
experiência cotidiana de ver os 
próprios pais frustrados, alcoo- 
lizados e violentos. Em muitas 
famílias, o álcool triunfa como 
o único remédio ao desespero. 
Além disso, experimentam in- 
justiça na escola, na procura de 
trabalho etc. Desse modo, acre- 
ditam os especialistas, quando 
um jovem ingressa numa gan- 
gue vive esse passo como uma 
vingança contra um mundo in- 
justo em que não tem possibili- 
dade de encontrar espaço. Por 
isso é tão difícil convencê-lo a 
deixar o grupo. 


O novo Código Civil e os 


O novo código, em vigor des- 
de 11 de janeiro de 2003, com 
seus 2.046 artigos, substituiu os 
1.807 do anterior, publicado pela 
primeira vez em 1º de janeiro 
de 1916. São 87 anos de distân- 
cia entre um e outro. Vejamos o 
que mudou no que se refere aos 
imóveis. 

USUCAPIÃO 

Pelo código anterior, o ocu- 
pante de um imóvel podia trans- 
formar-se em dono da área ou 
da casa na qual vivia por 20 anos 
ininterruptos em posse “mansa 
e pacífica”, ou seja, sem ser con- 
testado nesse período. O novo 
código reduz esse prazo para 15 
anos e até para 10 anos se o ocu- 
pante houver estabelecido no 
imóvel sua residência habitual 
ou nele tiver realizado obras ou 
serviços. 

USUCAPIÃO ESPECIAL 

O novo código incorporou as 
regras constitucionais sobre o 
usucapião especial rural (área de 
até 50 hectares) e as do usuca- 
pião especial urbano (terras de 
até 250 metros quadrados), que 
permitem sua aquisição depois 
de cinco anos, se o ocupante não 
for proprietário de nenhum ou- 
tro imóvel. 

PERDA DE IMÓVEL EM DÉBITO 

O novo código prevê a possi- 
bilidade de o governo confiscar 
imóveis. Quando o imóvel ur- 
bano ficar abandonado, sem 
conservação, não ocupado, será 
declarado sob guarda do muni- 
cípio ou do Distrito Federal, 
quando estiver em sua área, por 
três anos; após esse prazo, passa 
à propriedade do município ou 


do Distrito Federal. O mesmo 
critério vale para o imóvel rural, 
mas a propriedade passa para a 
União. Se o proprietário tiver 
deixado de pagar os impostos 
incidentes sobre o imóvel, o 
abandono será presumido, po- 
dendo passar imediatamente à 
propriedade do poder público. 

FIANÇA E AVAL 

Segundo a nova legislação, 
para uma pessoa ser fiadora ou 
avalista, é necessária a autoriza- 
ção do cônjuge. Antes não era 
necessária a autorização para ser 
avalista. 

CONTRATO DE ADESÃO 

Quando em um contrato de 
adesão (no qual as cláusulas são 
estabelecidas apenas por uma 
das partes) houver cláusulas 
ambíguas, deverá ser adotada a 
interpretação mais favorável a 
quem aderiu. 

CONDÔMINO ANTI-SOCIAL 

Anova legislação prevê que o 
condômino que não cumpre rei- 
teradamente com seus deveres 
poderá ser multado até dez ve- 
zes o valor pago mensalmente 
para o condomínio - o que po- 
deria forçar a desocupação do 
imóvel. 

A imposição dessa multa, con- 
tudo, precisa ser aprovada por 
três quartos dos condôminos. 
Também existe a possibilidade 
de aplicação de multas de até 
cinco vezes o valor da contribui- 
ção mensal ao condomínio no 
caso de descumprimento das 
obrigações condominiais. Já o 
atraso no pagamento da taxa de 
condomínio terá punição máxi- 
ma de 2% (antes era cobrada 


multa de até 20%). 

Dessa forma, os condôminos 
anti-sociais poderão ter multas 
pesadas, por exemplo, por causa 
de bagunça no prédio - vizinhos 
malcomportados. “A grande di- 
ficuldade é definir o que é o 
comportamento anti-social de 
que trata o texto”, diz o vice-pre- 
sidente do Secovi (Sindicato das 
Empresas de Compra, Venda e 
Locação de Imóveis), Cássio 
Thut. E ele complementa: “Em 
princípio, é aquele morador que 
faz festas todo dia ou que, em 
casos extremos, usa o imóvel 
para atividades ilícitas, como 
prostituição ou jogos”. Para os 
especialistas, a definição virá 
com a jurisprudência, quando as 
multas forem contestadas. “Mas 
é aconselhável que os próprios 
condomínios definam o que 
consideram anti-social, para 
evitar confusão”, diz Thut. 

A MULTA POR ATRASO 

A regra que limita em 2% a 
multa para os inadimplentes 
também promete gerar debate. 
É que a diminuição do valor 
pode se refletir no aumento na 
taxa de condomínio dos outros 
moradores. “Ela vai estimular a 
inadimplência”, diz o presiden- 
te do Instituto dos Advogados de 
São Paulo, Nelson Kojranski, 
especialista em direito imobili- 
ário. “E, quando um dos condô- 
minos deixa de pagar, o dinhei- 
ro arrecadado diminui e os gas- 
tos são repartidos entre todos os 
que pagam, que ficam sobrecar- 
regados.” Para Kojranski, a ou- 
tra regra do novo código - que 
diz que moradores que não 


O 2 e 
cumprirem seus “deveres” cor- 
rem o risco de receberem multa 
de até cinco vezes o valor do con- 
domínio - pode contornar o 
problema. “Se o pagamento do 
condomínio for considerado 
um dever, então, essa multa se- 
ria aplicada ao inadimplente”, 
conclui. 

VAGA DE GARAGEM 

O código estabelece ainda que 
a vaga de garagem pode ser alu- 
gada para quem não mora no 
condomínio - apesar de exigir 
preferência aos moradores. An- 
tes só era permitido o aluguel a 
quem mora no edifício. Além 
disso, o código define que “par- 
tes acessórias” do apartamento 
podem ser alienadas pelo pro- 
prietário - o que significa, segun- 
do os especialistas, que a vaga 
pode ser vendida. Nesse caso, 
porém, a venda para quem não 
mora no imóvel só aconteceria 
se a assembléia do condomínio 
concordasse. “É uma medida 
que pode levantar questões de 
segurança dentro do edifício, 
porque permite que pessoas que 
não moram no local circulem 
pelo prédio”, diz Edison Maluf, 
advogado especialista em Direi- 
to Civil e professor da Universi- 
dade Católica (PUC). 

DESTITUIÇÃO DE SÍNDICO 

O novo código exige maioria 
absoluta (metade mais um) dos 
condôminos para destituição do 
síndico que praticar irregulari- 
dades, não prestar contas ou não 
administrar convenientemente 
o condomínio. O síndico pode 
ser uma pessoa estranha ao con- 
domínio. 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


Rua João Vicente, 115 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 


om 
rádiocelson so 
= 


Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerênciana Leite, 148 centro tel/fax [19] 3651-1992 


Comercial empata na Copa Unimed 

Jogando no domingo, dia 26 de janeiro, no estádio Fernando 
Costa, pela I Copa Unimed de Futebol, o E.C. Comercial (foto) 
empatou com o time de Estiva Gerbi em 1 x 1. A partida foi bas- 
tante disputada e equilibrada e o gol comercialino foi marcado 
pelo jogador Bá aos 45 minutos do primeiro tempo. Formou o 
Comercial com Ratão, Calango, Lilinho, Claudinho Biazoto e 
Dedé, Dé, Bá e Chandelle (Capetinha), Tatuzinho, Juninho Staut 
(Esquerdinha) e Peta (Negreiras). Técnico: Didi. Auxiliar: Sebastião. 
Massagista: Truquillo. Neste domingo, dia 2, o Comercial joga na 
cidade de Mogi Guaçu contra o Ilha Clube em partida válida tam- 


bém pela Copa Unimed. 


DIVULGAÇÃO 


JOGO RÁPIDO 


Neste domingo, dia 2, o time do Comercial II estréia em um 
campeonato regional no campo do Scanavachi, em Andradas, en- 
frentando a equipe do Mantiqueira daquela cidade. O campeonato 
conta também com as equipes da Icasa de Andradas, da Esportiva 
de São João da Boa Vista, Tropicart/Dekinha e Nacional Camarões 


de Espírito Santo do Pinhal. 


ESPORTES/GERAL 


JORNALA CIDADE A 7 SÁBADO, 01 DE FEVEREIRO DE 2003 


Futsal Feminino disputou semifinal na 


Após vencer a equipe de São 
Sebastião da Grama no último 
domingo, dia 26, o time de Fut- 
sal Feminino do Departamen- 
to de Esportes/Bio Forma/Pla- 
net, que já estava classificado 
para a semifinal, terminou a 
primeira fase da competição em 
primeiro lugar na Chave B. A 
partida semifinal contra São 
José do Rio Pardo estava previs- 
ta para ser disputada na noite 
da quinta-feira, dia 30, naquela 
cidade, quando a edição do jor- 
nal A Cidade já estava fechada. 

A partida contra São Sebasti- 
ão da Grama foi muito disputa- 
da e o adversário saiu na frente 
com um gol marcado pela joga- 
dora Ana Patrícia aos nove mi- 
nutos. O empate pinhalense 
veio aos 12 minutos com a jo- 
gadora Luciana que marcou 
mais um gol aos 13 minutos, co- 
locando a equipe de Pinhal em 
vantagem no marcador no pri- 
meiro tempo. 

No segundo tempo, o jogo 
continuou muito disputado 
com as duas equipes jogando no 
ataque e finalizando bastante. 
Aos dez minutos, São Sebastião 
empatou novamente através de 


E 


à a o CEES MA É 


quinta-feira contra São José 


do Rio Pardo 


DIVULGAÇÃO 


Até a semifinal, equipe pinhalense havia marcado 22 gols e sofrido 6 


Elisete. Aos 17 minutos, Denise 
desempatou a partida fechando 
o placar em 3x2. 

A equipe pinhalense foi para 
a semifinal de forma invicta 
com quatro vitórias em quatro 
jogos, marcando 22 gols e so- 
frendo apenas seis. 

Departamento de Esportes/Bio 
Forma/Planet: Analice, Tereza, 


Carla Delbin, Denise, Carla 
Souza, Talissa, Luciana, Lucima- 
ra, Mayara, Thamires, Sara e Tati- 
ane. Técnico: José Paulo dos Reis. 
Gols: Luciana (2) e Denise. 

São Sebastião da Grama: Rita, 
Ana Flávia, Cleusenice, Flavia- 
ne, Ana Patrícia, Viviane, Elise- 
te, Adriana, Rafaela, Bianca e 
Tatiane. Técnico: Nilson Alves 


Souza. Gols: Ana Patrícia e Eli- 
sete. 

A equipe de Poços de Caldas 
foi para a final da competição 
ao vencer, na semifinal, na quar- 
ta-feira, dia 29, a equipe de Gua- 
xupé, pelo placar de 4x 1. A par- 
tida final estava prevista para esta 
sexta-feira, dia 31 de janeiro, em 
São José do Rio Pardo. 


Pinhalenses participam da Corrida Pedestre “Volta ao Cristo” em Poços de Caldas 


Vários corredores pinhalen- 
ses participaram no último do- 
mingo, dia 26 de janeiro, da 
212 Corrida Pedestre “Volta ao 
Cristo”, na cidade de Poços de 
Caldas. A corrida teve a parti- 
cipação de 1.006 atletas na ca- 
tegoria masculina e 94 na cate- 
goria feminina. 

O percurso, de 15 km, come- 
çou com 2,5 km planos, depois 
passou para 4,5 km de forte su- 


bida, seguiu por mais 5 km de 
descida por estrada de terra e, 
finalmente, 3 km planos até a 
chegada. 

O vencedor da categoria 
masculina foi Lindomar M. 
Oliveira, atleta do Cruzeiro 
E.C., com o tempo de 50m49s, 
e a vencedora da categoria fe- 
minina foi Maria do Carmo 
Guimarães, da Paraíba, com o 
tempo de 01h37s. 


Masculino 

Arismar Buzão 

Carlos Roberto da Silva 
Paulo Rodolfo Rezende 
Edno Santis 

Sebastião Porfírio de Lima 


Classificação dos atletas pinhalenses que correram 


sob o patrocínio de Copauto e Café Autêntico. 


Geral 
154º 
263º 
316º 
432º 
479º 


Por idade 
30/34-29º 
35/39-33º 
55/59-17º 
45/49 -44° 
65/69 -5º 


Tempo 
01h03m10s 
01h07m38s 
01h11moBs 
01h17m27s 
01h20m09s 


Masculino 
Clodoaldo Felomeno 
Albertino Buzão 


Feminino 
Neuza A. da Silva Bibiano 


Tempo Geral Por idade 
01h25m41s 583º 30/34-67º 
01h53m10s 834º 60/64-7º 


Tempo Geral Por idade 
01h28m31s 58º 35/39-8º 


Falecimentos 


24/01 - Maria Aparecida da Silva, 52 anos, solteira, filha de João Batista da Silva e Ana Cândido 


Correa da Silva 


25/01 - José Benedito Ramos, 69 anos, viúvo de Angelina Moreira 
27/01 - Célia Teixeira Branco Costa, 79 anos, viúva de Aristides Costa 
28/01 - Natimorto, filha de Silvana de Lima 
28/01 - Isaneta Aparecida Lourenço Raimundo, 40 anos, casada com Francisco Raimundo Filho 
28/01 - Maria Aparecida Martelli Françoso, 92 anos, viúva de Benedito Renato Françoso 

28/01 - Eliana da Silva Evangelista, 43 anos, casada com Benedito Antonio Evangelista Júnior 
29/01 - Omar de Azevedo Marques (em Campinas), 77 anos, viúvo de Iraci Costa de Azevedo 


Marques 


Uma grande perda 


No dia 26 de janeiro, faleceu 
o professor Víctor Tadeu dos 
Santos (foto). Deixa a esposa 
Selma, companheira de todas as 
horas, a filha querida, Ana Pau- 
la, irmãos e muitos amigos, que 
em vida aprenderam a admirá- 
lo e tê-lo em especial conside- 
ração pela sua retidão e invul- 
gares qualidades de caráter. Dis- 
creto, inteligente, competente 
em tudo que fazia e, sobretudo, 
leal com todos aqueles que tive- 
ram a sorte de privar de seu con- 
vívio e de sua amizade. 

Mineiro de Poços de Caldas, 
Víctor tem parentesco em Pi- 
nhal com as famílias Baena e 
Pavesi, às quais estavam liga- 
dos seu pai, João e sua mãe, 
Catarina, ambos já falecidos. 

Em razão desse parentesco, 
Víctor veio a residir nesta ci- 
dade, onde deu continuidade 
aos seus estudos no ensino 
médio da época, o chamado 
Curso Científico. Terminado o 
curso, ele e alguns amigos se- 
guiram para Campinas para 
prosseguimento dos estudos 
em nível superior. Letras Neo- 
latinas foi a escolha de Víctor, 
mas, mais importante que os 
cursos escolhidos por ele e seus 
companheiros foi aquela expe- 
riência de vida em comunida- 
de na “Toca dos Brasas” - esse 
o nome da república fundada 
e que passou a ser um ponto 


de referência dos pinhalenses 
em Campinas, no início dos 
anos 60. Lá se firmava a ami- 
zade que atravessou intacta os 
mais de quarenta anos que a 
vida nos proporcionou depois, 
no seio de nossas famílias e no 
exercício das profissões que 
construímos juntos, animados 
pelos mesmos ideais. 

O Víctor partiu para a outra 


vida; vive, certamente, na paz 
do Senhor, paz que ele come- 
çou por construir aqui na ter- 
ra, com dignidade e com o 
amor que ele sempre dedicou 
a todos os seus semelhantes. 
Fica para nós o seu exemplo 
e a saudade perene no coração 
de seus familiares, e dos seus 
amigos de Pinhal. 
J. Giordano 


AGRADECIMENTO 


Os filhos, netos e bisnetos de Célia Teixeira Branco Costa agradecem as manifestações de pesar 
e solidariedade recebidas por ocasião do seu falecimento ocorrido no dia 27. Agradecem ainda aos 
médicos Rubens Balsachi Júnior e José Antônio Vergueiro Costa e ao corpo de enfermagem do 
hospital pelo carinhoso atendimento. A missa de 7º dia será realizada neste domingo, dia 2, às 
19h15, na Igreja Matriz do Divino Espírito Santo. 


Morre aos 79 anos Célia Branco Costa 


Pinhal perdeu, no último dia 
27, a artista plástica e poetisa Cé- 
lia Teixeira Branco Costa (foto), 
79 anos, vítima de complicações 
cardiorrespiratórias. 

Mulher atuante e preocupada 
com os mais necessitados, Cé- 
lia era uma pessoa afável, dota- 
da de bom humor e sensível. Era 
uma espécie de psicóloga infor- 
mal. A quem a procurasse para 
desabafar suas mágoas e preocu- 
pações, ela sempre tinha pala- 
vras de esperança para incenti- 
var a recuperação da auto-esti- 
ma. 

Mesmo após a morte do ma- 
rido Aristides Costa em 1983, 
Célia não desanimou e prosse- 
guiu na sua luta diária. Como 
artista plástica, deu forma a cer- 
ca de 600 quadros, com desta- 
que para paisagens da área his- 


tórica de Minas Gerais. Como 
beletrista, fez inúmeras poesias 
e crônicas. O filho Aristides Fi- 
lho está revisando um livro de 
poesias e crônicas de autoria da 
mãe que ele pretende lançar 
ainda este ano como homena- 
gem póstuma. 

Na área de benemerência, 
Célia Costa participou da cria- 
ção da Casa da Menina, da Guar- 
da Mirim (hoje, Apam) e da 
Amicri (Associação de Amigos 
da Criança), além de ajudar an- 
darilhos e famílias carentes, que 
chegavam a ir à sua casa pedir 
comida e roupas. Também mar- 
cou presença na criação da 
APPA (Associação Pinhalense de 
Proteção aos Animais) e da APC 
(Associação Pinhalense de Cul- 
tura). 

Célia morreu às 8h35 da últi- 


Mk 


ma segunda-feira, no Hospital 
Francisco Rosas, onde estava in- 
ternada. Deixa cinco filhos 
(Aristides Filho, Célia Maria, 
Ana Maria, Eliana e Maria Fer- 
nanda), 12 netos e 5 bisnetos. 
Luís Fernando Perez 


“Homenagem a D. Célia Teixeira Branco Costa” 


D. Célia entrou no reino dos 
céus e Espírito Santo do Pinhal 
passou a ter lá uma “Estrela 
Guia”. 

- que continuará brilhando e 
olhando pelas nossas crianças, 
através da AMICRI; 

- pelos nossos jovens, através 
da APAM; 

- pelos nossos idosos, neces- 
sitados e carentes, através da sua 
intercessão; 

- pelas nossas tradições, cul- 
tura e arte, através de suas poe- 
sias e pinturas, impressas na le- 


veza, beleza e sutileza de suas 
telas; 

- pelos inúmeros amigos que 
conquistou, porque soube ser 
“AMIGA”; 

- pelos seus, pois muito os 
“AMOU”. 

Cada um de nós vem ao mun- 
do com uma missão, embora 
nem todos tomem consciência 
da sua. D. Célia soube, com 
muito brilho e perseverança, 
cumprir a sua, acolhendo a to- 
dos e doando sua presença, suas 
palavras de conforto, de apoio e 


de incentivo, pelo simples pra- 
zer de servir. 

Suas plantas, pássaros e pedras 
continuarão a ouvi-la, embala- 
dos pelas sinfonias de Beetho- 
ven. 

Lá do alto ela continuará ze- 
lando pela sua querida cidade 
natal. 

D. Célia, aceite como amiza- 
de minhas orações. Que Deus a 
abençoe. 


Sônia Lessa Del Guerra - 
28/01/2003 


Adeus à Celia Costa 


No dia 27 de janeiro de 2003, 
partiu para sempre Célia Teixeira 
Branco Costa, denominada pelos 
amigos, de modo carinhoso, 
Dona Célia. 

Ela deixou este mundo como 
viveu: altiva, serena, realista, di- 
zendo no nosso último encon- 
tro que estava preparada para a 
última viagem. Neste encontro, 
há quinze dias, fui visitá-la com 
minha esposa, filha e genro, Ma- 
rilda, Verônica e Valcir, trazendo 
o neto Pedro justamente a pedi- 
do seu, para ela conhecer o in- 
fante amigo. 

Dona Célia viajava muito em 
pensamento, dizendo que não 
precisava sair de casa para isso. 
Falava do seu Aristides, consorte 


de muitos anos, como se ele esti- 
vesse ainda entre nós. 

Dona Célia nasceu aos 20 de 
agosto de 1923, poetisa, pintora e 
líder comunitária. Foi justamen- 
te no campo da filantropia que 
nos conhecemos há mais de vin- 
te anos, realizando um projeto na 
cidade, através da Associação 
Amigos da Criança de Espírito 
Santo do Pinhal, Amicri. Daí para 
diante passei a conhecê-la me- 
lhor e usufruir de sua amizade. 
Hoje, triste, posso afirmar que foi 
uma mulher digna de sua época, 
deixando um legado de fé e per- 
severança para nós todos. 

Dona Célia não esquecia tam- 
bém da família, falando sempre 
nas filhas Maria Fernanda, Ana 


Maria, Célia Maria e Eliana, e 
Aristides, o querido “Tidinho”. 
Este precisa continuar a obra da 
mãe, porque é inteligente demais, 
humano, amigo e companheiro. 
Dona Célia ficaria feliz lá de cima, 
ao vê-lo feliz entre nós. E por fim, 
a Aurora, companheira de mui- 
tos anos, que esteve junto com a 
amiga até o último instante, me- 
rece este registro. 

Por tudo isso, fica o sentimen- 
to de perda, a tristeza e as sauda- 
des, de quem partiu para nunca 
mais voltar. 

Mas... o Céu ganhou uma estre- 
la! Adeus, Dona Célia, e seja feliz. 

Romeu Estevão Ramos, Juiz 
de Direito e Presidente de Hon- 
ra da Amicri 


+ 
GERAL 
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A que você atribui 
a violência entre 
jovensea 
formação de 
gangues? 


Renato Pascuini, 

27 anos, comerciante 

Na maioria das vezes há falta de 

amor de um ser humano pelo 

outro.Outro fator é a criação pro- 

veniente dos pais, pois falta in- 

centivo e orientação para que 
eles evitem entrar em brigas. 


Leandro Monfardini, 

28 anos, frentista 

Por falta de lazer, de esportes, o 

jovem procura se juntar em 

gangues e sair brigando. Desde 

dentro de casa, o jovem não cria 

perspectivas de coisas melhores 

para fazer. Por isso, ele se envol- 
ve em drogas e gangues. 


Rinaldo José Bianchini, 

33 anos, frentista 

Na minha opinião, a televisão 
tem muito a ver com isso. Eles 
estão assistindo a muita televi- 
são e ficam impressionados 
com o que vêem. Assim, eles 
acabam tentando passar isso 
para a vida real. Acontece que 
na TV tudo é fictício e aqui não; 
as mortes e as brigas são reais. 


= va Ráciaa 


Maria Tereza Abdala, 30 anos, 

engenheira agrônoma 
A própria busca de segurança 
pessoal que ele não encontra so- 
zinho no contexto familiar e a fal- 
ta de uma estrutura na socieda- 
de que possa oferecer a motiva- 
ção e a auto-afirmação levam o 
jovem a se envolver com as pes- 
soas erradas. Talvez as estruturas 
familiares e sociais pudessem 
fazê-lo andar em turmas, mas 
para jogar futebol, vôlei e não 
para brigar. O que poderia mu- 
dar esse quadro seria uma segu- 
rança mais presente e atuando 
na conscientização dos jovens, 
com cursos e projetos. 
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Eugenia Gromova (de vermelho à dir.) durante sua chegada à Coopinhal 


Márcia, Maurito Del Guerra, Eugenia, João Alborgheti e Maria Helena 


Embaixatriz russa 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Henrique Gallucci, Luís Alfredo e filhas, Eugenia e Antonio Carlos 


É 


Prefeito recebe relógio de parede da embaixatriz russa 


fotografa Pinhal 


ara constar de álbum bilíngue 


Nas três horas em que ficou em Pi- 
nhal, a embaixatriz russa Eugenia 
Gromova fotografou sacas e pés de 
café, a casa-sede da Fazenda Guarany 
(vicinal Pinhal/Jacutinga), uma má- 
quina de beneficiar café (datada de 
1908), crianças, jovens e adultos pi- 
nhalenses. 

As fotos farão parte de um álbum 
bilíngue (russo e português) a ser con- 
feccionado por ela. O trabalho foto- 
gráfico também terá imagens de lu- 
gares onde visitou como Rio de Ja- 
neiro, São Paulo, Amazonas, Pernam- 
buco e Bahia. 

Eugenia acredita que o álbum fique 
pronto em abril ou maio. Hoje, ela já 
tem catalogadas cerca de 100 fotos. 
O trabalho, a ser distribuído a em- 
presários russos e brasileiros, estará 
disponível também nas embaixadas 
russas pelo mundo. Em Moscou, de- 
verá haver exposição desse trabalho. 

O embaixador Vassili Gromov não 
pôde vir a Pinhal porque foi chama- 
do a Brasília para uma reunião com 
o ministro da Agricultura brasileiro, 


Roberto Rodrigues, e conversar, via 
telefone, com o ministro das Relações 
Exteriores russo, que está em Berlim 
(Alemanha). 

Na sede da Coopinhal (Cooperati- 
va dos Cafeicultores de Pinhal e Re- 
gião), a embaixatriz chegou por vol- 
ta do meio-dia. Acompanhada do 
presidente da Câmara de Comércio e 
Indústria Brasil/Rússia, Antonio Car- 
los Rosset Filho, Eugenia foi recepci- 
onada pelo diretor da unidade de café 
da Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil/Rússia, o pinhalense Henrique 
Gallucci, que também é diretor da 
Coopinhal, pelo presidente da Coo- 
pinhal, Manoel Carlos Lessa Verguei- 
ro, pelo vice-presidente Manoel Car- 
los Gonçalves Júnior, pelos diretores 
Clóvis Joly de Lima Júnior e Alexan- 
dre Hiúsemann, pelo diretor do De- 
partamento Municipal de Cultura e 
Turismo, Luiz Gonzaga Tessarine, 
pela presidenta da Associação dos 
Produtores da Areia Branca e Região, 
Martha Florence. 

Como estava com certa pressa para 


Eugenia Gromova e Luiz Gonzaga Tessarine, no gabinete do prefeito 


Eugenia observa pilhas de sacas de café no armazém da Coopinhal 


$ 


voltar a São Paulo e daí seguir, junto 
com o marido, para Brasília, a em- 
baixatriz começou seu trabalho de 
campo fotografando sacas de café no 
armazém da Coopinhal e a capela de 
Nossa Senhora do Café, situada na 
própria sede da Coopinhal. 

Em seguida, foi até a Prefeitura 
onde foi recebida pelo prefeito João 
Alborgheti e a primeira-dama Maria 
Helena Beli e pelo presidente da Câ- 
mara Municipal, vereador Mauro Del 
Guerra Filho, e a esposa Márcia Jar- 
dini Del Guerra. 

No gabinete do prefeito, houve tro- 
ca de presentes. Eugenia deu ao pre- 
feito um relógio de parede. Em troca, 
recebeu uma escultura feita em osso 
de vaca, uma gravura abstrata de au- 
toria de Tessarine, uma camisa e a re- 
vista dos 150 anos de Pinhal. 

Após sair dali, a embaixatriz diri- 
giu-se até a Fazenda Guarany, de pro- 
priedade do produtor Luís Alfredo 
Florence Vergueiro, filho de Elvira 
Florence. Conheceu a casa-sede, que 
tem mais de 100 anos de existência, 


uma máquina antiga (de 1908) de be- 
neficiamento de café, que ainda fun- 
ciona depois de ter ficado parada por 
50 anos, e pés de café. Tirou fotos de 
tudo isso. “Vi lugares fascinantes em 
Pinhal, como a capela e a casa-sede 
da Fazenda Guarany. Eu esperava en- 
contrar algo muito rústico, gente tra- 
balhando na plantação de café, mas 
o que vi foram pessoas cultas, moder- 
nas e hospitaleiras”, disse a visitante. 

Ao traçar um paralelo entre as fa- 
zendas daqui e as da Rússia, a em- 
baixatriz explicou que, na Rússia, as 
fazendas continuam sendo coletivas 
(chamadas de colcós) e extensas des- 
de a época da antiga União Soviética, 
mas que agora a iniciativa privada 
pode explorar o campo. 

Em seguida, foi até a chácara de 
Henrique Gallucci onde recebeu mais 
presentes: uma caixa com xícaras or- 
namentadas com grãos de café e um 
pacote do Gran Reserva (café torrado 
e moído). Por falta de tempo, a em- 
baixatriz dispensou o almoço e via- 
jou para São Paulo. 


Eugenia, Elvira Florence, Henrique Gallucci e Luís Alfredo 


Elvira Florence e Eugenia, na casa-sede da Fazenda Guarany | 
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“ZHaderno 


o corpo dourado 


“Eu tive um 


Foi por conta de uma suposta queda de cabelo 
que Sílvia resolveu procurar um dermatologista. 
Com os cabelos, tudo bem, mas uma pequena pinta, 
menor que um grão de feijão, chamou a atenção do 
especialista. 

Apesar da recomendação do médico para que ela 
procurasse um cirurgião, Sílvia não se preocupou. 
Um ano se passou até que, finalmente, ela resolveu 
investigar a tal pinta. Feita a análise, o resultado, que 
estava previsto para sair somente 20 dias depois, 
chegou em apenas três: melanoma, considerado o 
câncer da pele de pior prognóstico devido ao seu 
alto potencial de produzir metástases, enviando cé- 
lulas tumorais para outros órgãos, onde se desen- 
volvem. 

Sílvia sempre adorara o sol.Costumava ficar expos- 
ta em casa e no clube, desde bem novinha. A pele, 
ela mantinha sempre bronzeada. Até usava filtro so- 
lar, mas não com a intenção de proteger-se contra o 
câncer de pele, e sim para evitar rugas e manchas 
precoces. 

“Quando tomava sol, passava o filtro de fator má- 
ximo em cima da pinta, achando que, ao adotar essa 


A vida após a doença 


melanoma” 


medida, já estava protegida. Mas ficava exposta em 
qualquer horário e não ligava para o que os outros 
me falavam. Hoje sei que o sol que você toma no 
dedão do pé fica registrado para o resto da vida. Por 
isso, não apenas eu, mas ninguém deveria abusar”, 
admite Sílvia. 

Com o diagnóstico em mãos, Sílvia procurou um 
oncologista imediatamente e teve sorte. O melano- 
ma era de nível 2, considerado ainda um início. Mes- 
mo assim, a experiência foi dolorosa. “Precisei tirar 
um pedaço do braço até chegar na margem de se- 
gurança. Fiquei de repouso e dez dias depois veio o 
resultado. A área estava livre e tudo tinha sido tira- 
do”. 

A boa notícia, entretanto, não a livrou completa- 
mente de novos dissabores. Para ter certeza de que 
a doença não havia atingido as axilas do braço es- 
querdo, Sílvia teve que retirar dois gânglios dessa 
região que, posteriormente, foram enviados para aná- 
lise.”Graças a Deus o resultado foi negativo, ou seja, a 
axila estava livre de metástase. A partir daí, estava cura- 
da, mas até o fim da minha vida terei de fazer o acom- 
panhamento” explica. 


por LUCIANA RIBEIRO 


Não adianta. Todo verão é 
a mesma coisa. A preocupa- 
ção das pessoas gira em tor- 
no do corpo bronzeado, da 
pele morena...Por conta dis- 
so, a exposição aos raios so- 
lares acaba acontecendo de 
forma indiscriminada, o que 
pode ocasionar sérios pro- 
blemas dermatológicos, 
desde uma queimadura até 
o temível câncer de pele. Se 
você é uma dessas pessoas 
que gosta muito do sol e 
não se preocupa com as 
conseqiências, a matéria 
desta semana talvez a faça 
pensar muito antes de ficar 
deitada na praia ou na pis- 
cina em busca da cor de 
jambo... 

O depoimento da cabelei- 
reira pinhalense Sílvia Pací- 
fico Machado de Oliveira, 
29, mostra como essa reali- 
dade está bem próxima de 
todos nós. Três anos atrás, 
ela descobriu um melano- 
ma, um dos tipos mais gra- 
ves de câncer de pele. Feliz- 
mente, a cura foi possível - 
assim como 85% dos casos 
de câncer de pele, de acordo 
coma Sociedade Brasileira de 
Dermatologia. Da dolorosa 
experiência restou a certeza 
de que o sol em excesso real- 
mente é prejudicial. Acompa- 
nhe com exclusividade a his- 
tória de Sílvia. 


Para evitar o câncer da 


Depois de tudo o que passou, Sílvia está consciente de que o 
abuso da exposição ao sol gerou o problema. Seguindo as orienta- 
ções de seu médico, ela tem certeza de que nunca mais vai poder 
se expor ao sol indiscriminadamente como fez durante toda a vida. 
Hoje, Sílvia não vive sem filtro. Continua indo à praia, mas sempre 
antes das 10 e após as 4 da tarde (no horário de verão), recomen- 
dação feita por todos os dermatologistas. Fora desse horário, os 


quiosques são os lugares mais apropriados para ela. 

“Graças a Deus estou viva, mas muitas pessoas não tiveram a 
mesma sorte. Não é fácil as pessoas assumirem diante dos outros 
que tem essa doença. Mas lidei muito bem com o preconceito e 
falo para qualquer pessoa sobre o melanoma, porque não gosta- 
ria que ninguém, por ignorar o problema, passasse pelo que pas- 
sei% atesta. 


Como se proteger do câncer de pele 


O câncer geralmente ocorre em pessoas cuja pele foi castiga- 
da pelo sol. Reconhecê-lo pode não ser muito fácil, já que se 
manifesta de maneiras diferentes: os sinais mais comuns são 
mudanças na pele aparentemente inocentes, como uma ferida 
que não sara ou uma pequena lesão endurecida, brilhante ou 
avermelhada. Os homens têm maior incidência no tronco, na 
cabeça ou no pescoço, enquanto as mulheres geralmente apre- 


sentam os sinais nos braços e nas pernas. É importante desta- 
car que nem todas essas alterações são sinais certos de cân- 
cer; entretanto, em caso de dúvida, é sempre recomendável 
consultar um dermatologista. 

Para evitar o câncer da pele, os especialistas aconselham: uti- 
lizar chapéus/bonés e óculos escuros, evitar o sol entre 10 e 
16 horas (horário de verão) e abusar dos filtros solares. 


Fonte: Sociedade Brasileira de Dermatologia www.sbd.org.br 


Câncer da pele é o de maior incidência no país 


De acordo com a Sociedade Brasileira de Dermatologia, a cada ano 
surgem no Brasil aproximadamente 55 mil novos casos de câncer de 
pele, já considerado o câncer de maior incidência no país, segundo 
estatística do Instituto Nacional do Câncer. Segundo as pesquisas, o 
câncer da pele atinge mais os homens do que as mulheres, mas em 
2002 foi constatado que a doença vem crescendo no universo femini- 
no. Das 18.904 mulheres examinadas, 6,7% apresentaram o câncer da 
pele. No ano anterior, a proporção da doença foi de 6,0%. Mas o estu- 
do também traz boas notícias: a incidência da doença nos homens 
caiu de 10,5, em 2000, para 10,2%, em 2001. 

Também chamado de neoplasia cutânea, o câncer de pele pode ser 
benigno ou maligno. A dermatologista Amires Fusco explica que os 
benignos têm crescimento lento e progressivo, puramente expansivo 


Segundo as pesquisas, o câncer da pele atinge mais os 
homens do que as mulheres, mas em 2002 foi constatado que 


com formação de cápsula, podendo estacionar ou diminuir de ta- 
manho. Nestes casos, não há metástase. Os tumores malignos pos- 
suem estrutura atípica, são infiltrativos e expansivos e não encapsu- 
lam. Raras vezes cessa o crescimento e, geralmente, é progressivo e 
leva à morte. As metástases são frequentes. O melanoma é um tu- 
mor de extrema malignidade pela rapidez com que se processam as 
metástases e pela falta de sensibilidade aos agentes radioativos. 

Amires explica que a idade mais frequente de surgimento do cân- 
cer de pele é a partir da quarta ou quinta década de vida, apesar dos 
casos em pessoas mais jovens. Observa-se também a incidência de 
tumores malignos em consangúíneos, mas estudos até agora reali- 
zados não permitem afirmar a influência da herança no câncer hu- 
mano. 


a doença vem crescendo no universo feminino. 


Amires Fusco 
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pele, os especialistas 
aconselham: utilizar 
chapéus/bonés e 
óculos escuros, evitar 
o sol entre 10 e 16 
horas (horário de 
verão) e abusar dos 


filtros solares 
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crônica/poesia 


Por D.C.P. 


a 


Faz parte 


Faz parte da vida o risco 

a dúvida 

a interrogação 

o sim e o não. 

Por que não deixar acontecer? 
Perder é improvável 

nesse jogo amorável, necessário... 
Afaste as barreiras 

afrouxe o laço 

solte os braços 

abandone-se ao abraço. 


que inevitável é ser feliz 


Arrisque por tempo indeterminado 


quando há um olho d'água hidratando 
o coração sem medo de renovar-se. 
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Via estreita 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


1870 - TRIBUTO DE GRATIDAO DA 
PEQUENA RIVERSIDE AO BRASIL 


A história da disseminação da cultura da laran- 
ja nos EUA guarda um estreito relacionamento 
com o nosso país. 

Em setembro de 1948, um grupo de empresários 
brasileiros viajou para a América do Norte e um 
deles foi Antonio Benedicto Machado Florence, 
que se fez acompanhar da esposa. 

Com a sensibilidade quase sempre presente na 
mulher, a pinhalense Maria Angélica de Souza M. 
Florence registrou a gratidão de uma cidade pelo 
Brasil, onde se encontra a origem da prosperidade 
daquela antiga vila americana. O acontecimento 
é um pedaço da história brasileira e solicitamos 
os préstimos desta senhora para tornar possível a 
sua publicação. 

Vieram as fotos, acompanhadas por um docu- 
mento que explica a finalidade da viagem e a agra- 
dável surpresa dos fatos ocorridos em relação a 
mudas de laranja baiana oriundas do Brasil. “Uma 
numerosa comissão de empresários da FIESP as- 
sim como membros do Instituto de Engenharia 
de São Paulo se dirigiram aos Estados Unidos para 
visitar as maiores fábricas tais como General Eletric 
em Schenecty, General Motors e Ford em Detroit, 
e outras tantas com a finalidade de conhecer e 
ampliar os entendimentos entre as duas Nações 
amigas, visitando ainda o Canadá, nas suas prin- 
cipais cidades, tais como Montreal, Quebec, To- 
ronto, a capital Otawa, incluindo as cataratas 
do Niágara, sendo acolhidos pelo Vice-Rei Sir 
Alexander e senhora no Castelo de sua residên- 


cia, em honrosa recepção. 

Nos Estados Unidos, fomos de costa à costa, isto é, 
de New Yorke Washington a Los Angeles e São Fran- 
cisco, passando por cidades fabris tais como Detroit, 
Chicago, Denver, Utah, até o célebre Gran Canyon e 
Yosemite (Vale das Sequóias, atingindo Riverside, a 
cidade da Laranja. Ao chegar, o grupo foi surpreendi- 
do com as maiores homenagens, pois o lugar devia 
sua riqueza e progresso à laranja Bahia, de onde fo- 
ram levadas as mudas do Brasil. As plantações foram 
percorridas e vistas duas árvores Mãe e Filha, cerca- 
das com grades de proteção que sustentam placas de 
bronze com inscrições históricas. 

É louvável a gratidão tributada ao Brasil pelos 
cidadãos de Riverside-USA. Entretanto, como ocor- 
reu com a laranja Bahia, as seringueiras da Ama- 
zônia e tantos outros vegetais nacionais, ainda in- 
cluindo minerais para indústrias de grande porte e 
pedras preciosas como diamantes, esmeraldas; e 
semipreciosas (turmalina, topázio, água-marinha 
etc.), a riqueza do país tem atravessado fronteiras 
sem que retornem divisas significativas, continu- 
ando a crescer sem medida a enorme dívida ex- 
terna que prenuncia ser de duração eterna. Na 
atualidade, o Brasil encontra barreiras protecio- 
nistas que privilegiam o comércio daquele bem 
econômico que era exclusivamente seu. De po- 
sitivo prevalece o reconhecimento histórico da- 
queles que puderam ter uma vida melhor graças 
à laranja brasileira e deixaram gravada a sua gra- 
tidão para a posteridade. 


Placa de bronze existen- 
te na grade de proteção da 
histórica árvore de origem 
baiana, com os dizeres, 
One of the two original trees 
from which all Washington 
navel oranges (laranja de 
umbigo) in Califórnia have 
descended. 

Propagated from trees 
Imported from Bahia, Brazil 
in 1870 by the U.S. Dept. 
of Agriculture, and sent to 
Riverside, Cal. In 1873. 


SO a) 
PRS- ZUMA TRUSS 
AN TO Seda ado) “3 


Placa que faz homenagem a uma ci- 
dadã Americana que contribuiu sobre- 
maneira com o seu trabalho e à expan- 
são do cultivo da laranja baiana que 
trouxe o progresso local e que se esten- 
deu por aquela região do país norte- 
americano. TO HONOR MRS. ELIZA 
TIBBETS, AND TO COMMEND HER 
GOOD WORK IN PLANTING AT RIVER- 
SIDE IN 1873, THE FIRST WASHING- 
TON NAVEL ORANGE TREES, IN CA- 
LIFORNIA, NATIVE TO BAHIA, BRAZIL, 
PROVED THE MOST VALUABLE FRUIT 
INTRODUCTION YET MADE BY THE 
UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRI- 
CULTURE - 1920. 


Vista de uma ave- 
nida de RIVERSIDE 
e dos laranjais que 
existiam na década 
de cinqüenta do sé- 
culo passado. O tra- 
balho de Eliza Tib- 
bets foi louvado e a 
laranja de umbigo 
foi considerada 
como a mais valio- 
sa fruta introduzida 
nos EUA pelo De- 
partamento de Agri- 
cultura. 


JORNAL A CIDADE 


caderno 


SÁBADO, 01 DE FEVEREIRO DE 2003, B 3 


Esta semana em E 
Em primeira mão, algumas das 


e 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações 
Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor. com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


E abril 


Alimentação saudável 


Olá, leitora. A edição desta semana 
de AnaMaria se concentra em um 
tema muito importante: a alimenta- 
ção saudável. A apresentadora An- 
gélica conta como conseguiu se li- 
vrar do chamado “efeito-sanfona”, 
que a fazia variar de peso a todo 
momento, e ensina a combater os 
vilões das dietas. Além disso, mos- 
tramos um jeito prático de combinar 
os alimentos corretamente, consu- 
mindo as porções ideais. Ainda fa- 
lamos de depressão, problemas di- 
gestivos e o perigo dos calmantes 
na terceira idade. Fique com Deus. 


Gisela Tognella, 
diretora de redação 


Camiseta do bem 


O estilista Walter Rodrigues desenvolveu 
três modelos de camisetas, produzidas pela 
Hering, para a campanha “O Câncer de 
Mama no Alvo da Moda”. 


Você sabia? 


Parte da renda obtida com a venda é desti- 
nada ao IBCC, que atende cerca de 18 mil 
pacientes carentes por mês. 


Dica 


Só compre camisetas dessa campanha que 
tiverem o selo da Hering. As demais são 
pirataria e não colaboram com a campanha. 


Cabelos rebeldes? 
Saiba domá-los 


Pontas duplas 


A solução é drástica: só um corte 
resolve. O silicone sela as pontas até a lavagem seguinte. Mas, para 


prevenir, é uma ótima solução. 


Elétricos 


Fracos 


Se os fios insistem em ficar es- 
petados, procure adotar alguns 
hábitos: use touca de plástico 
quando tomar banho (a umidade 
arrepia); prefira pentes de madei- 
ra (eles impedem o acúmulo de 
eletricidade) para acalmar os fios; 
tome cuidado com fronhas de te- 
cidos sintéticos, que deixam o 
cabelo elétrico. Para assentar, 
aplique pomada ou silicone na 
mão e passe ao longo dos fios. 
Não exagere na dose. 


Todo cuidado é pouco com o cabelo 
que se quebra facilmente. O pro- 
blema é mais comum em cabelos 
finos e com pouca elasticidade. E 
preciso consultar um dermatologis- 
ta. Afinal, o sinal de fraqueza dos 
fios pode ser alguma alteração 
hormonal, falta de vitaminas etc. 
Além disso, não abuse do uso de 
química e procure passar produtos 
fortalecedores à base de querati- 
na, que restauram o cabelo por den- 
tro. E a melhor forma de prevenção. 


SIMPATIA 


para ter boa sorte 
nos negócios 


Em uma noite de Lua Crescen- 
te, entre 20h e 22h, tome um 
banho colocando na água 
arruda, malva-rosa, malva- 
branca, uma rosa (de sua cor 
preferida) e uma dália. Quan- 
do amornar, jogue no corpo 
para alcançar os seus ideais. 


Plantas medicinais: babosa 


Seu nome científico é Aloe vera. 
Ela combate a prisão de ventre, 
cicatriza as feridas e ainda hidrata 
os cabelos secos. Ninguém deve 
engolir a polpa. Suas resinas 
causam cólicas, hemorragias e 
cistite. O chá é proibido para as 
grávidas: ele pode causar aborto. 


Receitas caseiras 


Para cicatrizar machucados: amasse bem, 
em um pilão, a polpa retirada de uma fatia da 
folha. Aplique a pasta três vezes por dia 
sobre o machucado, cobrindo com um teci- 
do bem limpo. Deixe agir por uma hora e, em 


seguida, lave a ferida com água fria. 


Para prisão de ventre: ponha uma fatia pequena da polpa branca 
em uma xícara de chá de água fervente. Abafe, espere o líquido ficar 
morno e coe. Tome esse chá de manhã, em jejum, durante cinco dias. 


Para hidratar os cabelos secos: ponha um punhado da polpa em 
um copo de água fervente. Abafe por 15 minutos e passe por uma 
peneira. Lave a cabeça e, depois, esfregue essa pasta no couro 
cabeludo, massageando suavemente. Deixe agir por uma hora. Em 
seguida, enxágüe o cabelo com água morna. 


Feliz com seu corpo 


A partir desta edição, a apresentadora do 
A Casa E Sua (RedeTV!) conta para as 
leitoras de AnaMaria como está se preparando 
para uma cirurgia de redução do estômago 


Diário de Leonor Corrêa 


“Em dezembro fiz 40 anos. Não tenho medo de 
rugas, pés-de-galinha ou cabelos brancos. As 
marcas no rosto são reflexo de minha história 
e eu me orgulho dela. Eu só tenho medo de não viver o suficiente 
para ser amiga de minha filha. Hoje, a Júlia tem 1 ano e 7 meses. Ela 
é o maior amor de minha vida. Eu sonho em vê-la vestida de 
abelhinha, dançando na festa de fim de ano da escola, dar bronca 
pelas notas no boletim, dar meu colo para sua primeira dor de amor, 
chorar na formatura da faculdade. Para realizar esse sonho, eu 
preciso de saúde e de Deus. Ele e toda sua família têm sido tão 
generosos comigo que seria injusto eu ainda pedir um milagre para 
realizar meu sonho, já que cheguei aos 40, com 125 quilos, início de 
diabete e vida sedentária. Conclusão da medicina: obesidade mór- 
bida. Agora eu decidi colaborar. SAUDE. Quantas vezes ouvi essa 
palavra nos sermões de minha mãe. Dieta, exercício, força de von- 
tade, amor-próprio. Tentei muitos tratamentos e passei os últimos 
40 anos como uma sanfona desafinada. Agora, a maior motivação: 
Júlia. Conversei muito com meu marido, o Anthony, que me apóia 
com seu amor incondicional. Hoje marquei minha cirurgia de redu- 
ção de estômago para o dia 28 de fevereiro, véspera do carnaval. 
A partir desta semana, começo a costurar minha fantasia de so- 
nhos para o desfile mais importante de minha vida.” 


E quem é quem 


Um dia, disseram para ela: “A senhora sonha muito”. Sua resposta foi 
“é tão bom sonhar, principalmente quando fazemos o sonho tornar-se 
realidade”. E ela realmente é uma realizadora de sonhos. Martha Flo- 
rence elegeu Pinhal por sua paixão e transporta a beleza da Rainha das 
Serras por onde vai. Casada e mãe de seis filhos, Martha fala francês e 
um pouco de inglês e italiano, mas o idioma que ela melhor utiliza é o 


da simpatia e o do otimismo. 


Por Paulo César Chiorato 


A senhora é nascida na cidade? 

Na realidade, eu nasci em São José do Rio Preto e saí bem 
novinha de lá, inclusive só vim a conhecer São José do Rio 
Preto há pouco tempo. Mas eu vivi em Campinas e, ao mesmo 
tempo, em Pinhal. Eu conheci um jovem pinhalense, com 
quem me casei, e a partir de então eu tive como um amor à 
primeira vista por Pinhal. Depois de casada, eu morava em 
Campinas, mas vinha a Pinhal para tomar conta das fazendas. 
Era necessário que eu cuidasse das fazendas porque meu mari- 
do era assessor jurídico do Banco do Brasil e não tinha tempo para 
se preocupar com outros negócios. Eu vinha a Pinhal enfrentan- 
do essa estradinha difícil e perigosa, onde muitas mortes aconte- 
ceram. Agora é que se abriram os horizontes e estamos no céu 
com essa nova estrada duplicada. Também gostaria de comentar 
sobre o povo de Pinhal, que é carinhoso e hospitaleiro de tal for- 
ma que nos deixa otimista e aumenta nossa alegria de viver. Isso é 
algo considerável na cidade. 


Por que quis que um de seus filhos estudasse em Pinhal, 
mesmo morando em Campinas? 

Tenho seis filhos: Francisco Florence, Lucila, Thaís, Raquel, 
Henrique e Adriana, sendo que o Henrique foi o privilegiado 
que estudou na grande faculdade de Pinhal. Ele cursou Agrono- 
mia e Administração. Gosto também de frisar que, antes disso, 
ele fez o curso técnico agrícola. Acho que a Escola Técnica 
Agrícola foi a escola-mãe dele em Pinhal. O curso técnico agrí- 
cola de Pinhal foi uma escola maravilhosa que serviu de berço 
de estudo para ele. Meu filho tem três títulos de estudo em 
Pinhal, o que muito me orgulha. Este meu filho prestou o con- 
curso do Banco do Brasil. Prestaram o concurso 9 mil candida- 
tos, para selecionar apenas 200, e o Henrique foi um dos apro- 
vados. Hoje ele é agrônomo do Banco do Brasil em Poços de 
Caldas. Hoje também tenho a alegria de ter um neto estudan- 
do na faculdade de Pinhal. 


E a senhora, qual sua formação? 

Eu sou bibliotecária formada em Campinas, inclusive for- 
mada depois de casada, pois me casei aos dezessete anos. De- 
pois resolvi fazer Direito em Pinhal e consegui ingressar na 
faculdade, sendo a primeira colocada no vestibular. Mas eu só 
fiz dois anos de Direito e tive de sair para acompanhar meu 
marido, que foi transferido para Belém do Pará, onde se apo- 
sentou como assessor jurídico do Banco do Brasil. 


A senhora teve uma participação decisiva para a recu- 
peração da Ponte Preta. Como foi? 

Em tudo o que puder ajudar na cidade, eu faço com imenso 
prazer e satisfação. A Ponte Preta estava abandonada há muito 
tempo, sofrendo muitos revezes e as pessoas sempre reclama- 
vam dela. Quando entrei como presidenta da Associação dos 
Moradores do Bairro da Areia Branca, um dos primeiros desa- 
fios meus foi esse da Ponte Preta. Foi lutando muito que conse- 
guimos a reconstrução da Ponte Preta. Por fim, minha forma 
de agradecer a ajuda e participação de todos para conseguir 
esse feito foi oferecer um café de inauguração em minha fa- 
zenda. E essa foi uma luta por amor ao bairro e não visando a 
interesses próprios, porque minha propriedade fica longe da Pon- 
te Preta. Mas meu objetivo de luta foi justamente colaborar com 
as pessoas que tinham necessidade de passar pelo local. 


Além da Ponte Preta, o que faz parte de seus projetos na 
Areia Branca? 

Há um projeto que faz parte de meu sonho e é um pouqui- 
nho mais difícil de se realizar, embora esteja quase concretiza- 
do. Eu quero fazer um centro comunitário com uma escola 
modelo na Areia Branca. Neste centro comunitário, haverá 
dentista, médica e assistente social. Há até pessoas dispostas 
em nos ajudar e estou dependendo somente de arrumar um 
local certo para fazer isso. Assim que tivermos o local, será 
concretizado esse sonho. Inclusive temos pessoas de boa von- 
tade para nos auxiliar financeiramente. Outra próxima obra 
que está bem encaminhada é o asfaltamento Pinhal/Mota Paes. 
O projeto foi aprovado pelo DER de São João da Boa Vista e já 
foi encaminhado para São Paulo. Algo que já conseguimos foi 
a instalação de um orelhão na Areia Branca. Eram mais de mil 
habitantes e estávamos sem comunicação ali. 


A Cooperativa dos Cafeicultores também tem um toque 
de Martha Florence, não é mesmo? 

Na Cooperativa, a gente procura ajudar da melhor forma 
possível. Inclusive os russos que estiveram em Pinhal recente- 
mente são conhecidos nossos e tivemos uma participação bem 
direta com eles. E eu faço parte dos fundadores da Cooperativa. 


Da esq. para a 
dir.: Martha, 
Paulo Coelho, 
Pavla Lidmilová e 
José Geraldo 
Florence, na Feira 
Internacional do 
Livro em 
Frankfurt, 
quando o Brasil 
foi homenageado 


Foi no tempo do José Antonio Fernandes. 


Conte de sua visita à bienal na Alemanha. 

Estivemos, eu e meu marido, na bienal do livro em Frankfurt, 
na Alemanha. Era uma bienal especial e tinha um espaço re- 
servado para a literatura brasileira. Lá nos encontramos com 
vários de nossos grandes escritores brasileiros. Temos amizade 
com todos os escritores que estavam na bienal, como Paulo 
Coelho, o João Ubaldo Ribeiro, o Loyola Brandão e o Ziraldo. O 
Paulo Coelho, por exemplo, é uma pessoa muito agradável, que 
diz nunca ter esperado tanta repercussão e tantas conquistas no 
mundo literário. Nesta mesma bienal estava uma escritora tche- 
ca, muito amiga nossa, chamada Pavla Lidmilová, que traduziu 
o livro “Grande Sertão Veredas”, de Guimarães Rosa, para o 
tcheco. Vale ressaltar que meu marido também é escritor e tam- 
bém está fazendo um trabalho sobre Guimarães Rosa. 


A senhora conhece diversos países da Europa. A seu ver, 
é muito gritante a diferença com o Brasil? 

Antes de conhecer a Europa, eu conheci todo o Brasil, inclu- 
sive morando em Belém do Pará, onde percorri toda aquela 
região. Eu sou muito patriota, apaixonadíssima pelo Brasil e 
principalmente pelo brasileiro, que é um povo que consegue 
superar toda e qualquer dificuldade, o que é algo lindo, que não 
se vê na Europa. Com relação à pergunta, digo que não pode- 
mos comparar a Europa com o Brasil, pois nosso país é incom- 
parável. Estive há pouco tempo em Campos do Jordão e voltei 
pelas Minas Gerais, para ver as paisagens belíssimas. Comparo 
a paisagem do caminho de Poços de Caldas até Pouso Alegre 
como a paisagem da Suíça. Na Europa, o que eu posso dizer é 
que eu me dou muito bem, principalmente quando se fala a 
língua do local. Principalmente na França, eu costumo ir sozi- 
nha para Paris, tomando metrô. Quando vou para a Europa, eu 
viajo em metrôs, em trens e convivo com o povo, pois isso me 
agrada. Eu senti o povo francês muito amigo e gentil. Certa vez 
pedi informações e eles me davam e até me levavam ao lugar. 


Quais línguas a senhora fala? 

O francês, de que eu gosto demais. Também dou uma arra- 
nhada em inglês e fiz um curso de italiano durante um mês na 
Itália, em Assis. Adorei ficar na Itália. Inclusive acho que o lugar 
mais encantador e belo da Europa é a Itália. Onde se anda, em 
qualquer cidade, tudo é lindo e maravilhoso e só vemos beleza 
e poesia por lá. E pode-se notar que eu gosto muito da natureza, 
do céu com estrelas, do pôr-do-sol. Por isso eu noto que, na 
Itália, até as pedras que pisamos nas ruas são lindas e diferentes. 


Vamos comentar um pouco do seu lado voltado para a 
causa social. 

Em Campinas, eu trabalhei bastante pela causa social. Fui 
presidenta do Clube das Ladies e conseguimos construir, em 
um terreno de cinco mil metros quadrados, a sede do clube e 
uma creche. Depois essas dependências foram direcionadas para 
as crianças cancerosas do Instituto Boldrini. Depois fui presi- 
denta do Departamento Social da Sobrapar, entidade reconhe- 
cida em todo o Estado por tratar da recuperação dos defeitos da 
face. Também fui presidenta por oito anos da Sociedade para 
Recuperação da Criança Paralítica. Com pulso firme, moderni- 
zei o amplo atendimento da entidade para as crianças deficien- 
tes. Acho que deixei a sociedade cinco estrelas, porque procurei 
me esmerar ao máximo. 


Alguma história curiosa? 

Certamente. Quem atualmente toma conta da fazenda é um 
rapaz que nasceu nas minhas mãos. A mãe dele morava na fazen- 
da e estava prestes a dar à luz. Como estávamos longe do hospital e 
não dava tempo de transportá-la, eu mesma fiz o parto, cortei-lhe 
o umbigo e dei banho. Era um bebê rechonchudo e bonito. Com o 
passar dos anos, ele cresceu na fazenda e hoje ajuda a cuidar dela. 
Sua família está na quinta geração morando na fazenda. Já mora- 
ram lá o bisavô, o avô, o pai, ele e o filho dele. 


O PEER 
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Jonas Porto Sticca obteve o 2º lugar no exame para transfe- 
rência da sua graduação no curso de medicina na PUCCAMP 
para a FAMERP (Faculdade de Medicina de Rio Preto). O fato foi 
comemorado, no dia 25, com amigos, irmãos e a mãe Maria 
Auxiliadora, que está muito feliz. 


diAaCidade 


Parabéns Guiomar de Lima Valles! 

“Que esta data renove sua coragem e determina- 
ção em vencer os contratempos desta vida. É seu 
aniversário e nós registramos o grande amor que 
temos por você” 


Agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 07, Rodrigo 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 01, Kaká 

Domingo, dia 02, Cadu e Diego 
Quinta-feira, dia 06, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 07, Rogério e Rodrigo 


Comercial 
Sábado, dia 01, Hits 2003 
Mulher até as 11h30 não paga 


Cine Casarão 

O SENHOR DOS ANÉIS, AS DUAS TORRES, 
sessões: sexta e segunda-feira, às 20h30. Sá- 
bado e domingo, às 16h e 20h30.Terça, quar- 
ta e quinta-feira, às 17h e 20h30. Promoção 
somente quarta e quinta-feira - R$ 4,00. 


An 


Seus filhos, netos, genros e nora 


l pj 


a 
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Urs Wegmann e Tiziu foram conferir o churrasco no bafo 


Um churrasco —com 
costela, cupim, pernil e car- 
neiro, além de arroz e sala- 
da— marcou o encontro de 
confraternização entre 
empresários de café de Pi- 
nhal, Santos, Varginha, Bata- 
tais, Leme, São João da Boa 
Vista e Santo Antônio do 
Jardim realizado no sábado 
passado, na AABB (Associa- 
ção Atlética Banco do Bra- 
sil). A festa de confraterni- 
zação foi promovida pela 
empresa de café Coper, de 
Pinhal, de propriedade do 
empresário Luiz Antonio 
de Rezende (Tiziu). Partici- 
param do encontro o presi- 
dente da Volcafé Brasil (ex- 
portadora e importadora 
de café, sediada em Santos), 
Urs Wegmann, Geraldo Pe- 
reira, Waldemar Pereira, 
Neto Pereira, Paulo Rossig- 
nolli, Manoel Carlos Lessa 
Vergueiro (presidente da 
Coopinhal), Henrique 
Gallucci, Clóvis Joly de Lima 
Júnior, Carolino Augusto do 
Amaral Filho, Beto Bonani, 
Toninho Ragazzo, João 
Staut, entre outros. 
Segundo Tiziu, a inten- 
ção da Volcafé, com quem a 
Coper mantém parceria há 
quatro anos, é instalar uma 
filial em Pinhal, mas não há 
previsão de quando isso irá 
ocorrer. 


E 


Confraternizando 


q 


Aniversariantes 


Dia: 01/02 
Airton Atila Leite Monfardini 
Antonio Cyrilo Mangilli 
Gecil Ignacio Buldrini 
Sidney Jorge Bartolomei de Macedo 
Terezinha Bertoldo Brentegani 


Dia: 02/02 


Natanael Bologna 


Dia: 03/02 
Joseane Leite Vailate 


Dia: 04/02 
João Batista Biazoto 
Miguel Monfardini 
Paulo Roberto Bastoni 
Sebastião Carvalho 


Carolino Augusto, Clóvis Joly, João Staut e Maria Cecília 


Dia: 06/02 
Antonio Filiponi 
Edmo Baron Junior 
Maria Helena Correa 


Dia: 07/02 
Abigail Lucio Bezerra 
José Gomes de Araujo 
Josiane Aparecida Moretti 
Julia Maria Bordigoni 
Luís Fernando Mandelli 
Roselene Maria Formaio Bazani 
Sandra Mara Mabelini 


i 


Tiziu (3° da esq. para a dir.) e Urs cumprimentam convidados 


DIVULGAÇÃO 


Como 
estabelecer 
prioridades 


João Alborgheti durante assinatura de convênio na Secretaria Estadual de Habitação, em São Paulo 


Prefeito assina convênio para asfaltar 
entrada do bairro Hélio Vergueiro Leite 


O prefeito João Alborgheti es- 
teve na Secretaria de Estado da 
Habitação, no dia 29 de janeiro, 
assinando convênio que prorro- 
ga o prazo para maio de 2003 da 
construção de guias, sarjetas e 
asfalto para a entrada do bairro 
Hélio Vergueiro Leite. O custo é 
estimado em R$ 116 mil, sendo 
R$ 100 mil da Secretaria da Ha- 
bitação e o restante pago pela 
Prefeitura. 

Segundo a Prefeitura, as obras 
irão beneficiar os moradores do 
Hélio Leite e, futuramente, até 
os moradores do conjunto Jar- 
dim Brasil (sem prazo para ser 
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iniciado) e também do Diva 
Sarcinelli (também sem prazo 
para ser iniciado), já que a entra- 
da será comum aos três bairros. 

Em tempos de chuva, como os 
de agora, fica difícil a 
conservação daquela entrada. 

De acordo com a Prefeitura, a 
intenção é melhorar e valorizar 
o bairro Hélio Vergueiro Leite, 
onde, em 1997, foram entregues 
a iluminação, água e esgoto; em 
1999, guias e sarjetas, captação 
de água pluvial e asfalto; em 
2000, creche no Centro Comu- 
nitário; em 2002, quadra de es- 
portes. 


A Prefeitura informa que a li- 
citação para as obras na entrada 
do bairro já foi publicada e que 
a visita técnica das empreiteiras 
estava prevista para esta sexta- 
feira. Na próxima quarta-feira, 
dia 5 de fevereiro, deverão ser 
abertos os envelopes com as pro- 
postas feitas pelas empresas par- 
ticipantes. A empresa vencedo- 
ra será responsável pelas obras. 
Após a realização desse serviço, 
a CPFL deverá estar colocando 
os postes e a iluminação naque- 
la entrada que recebeu recente- 
mente a denominação de ave- 
nida Sebastião Miguel. 


$ 


Publicidade não é custo. 
E investimento. 


A Cidade 


COMERCIANTE ACUSA GANGUE 
“COVARDE” 


30/1/2008, 19:43 


JORNAL A CIDADE C 1 SÁBADO, 01 DE FEVEREIRO DE 2003 


PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentralC dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


MOBILIARIA 


Tá E 
© TOS 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R.Vereador Es- 
tevo de Felippe, 1.440, 3 dorm., 
sala, banheiro, cozinha e edícula 
nos fundos. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval (esquina). 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, copa, coz., área de 
serviço, escritório, banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, dependên- 
cia de empregada. Terreno 348 m2, área 
construída 191 m2. R$ 75.000,00. Tro- 
ca-se por casa em Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, terreno 
530 m2, 3 dorm., sala, copa, coz., ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. Nos 
fundos: 1 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 dorm. 
(1 suíte), sala de visita, sala de jantar, 
coz., banheiro e área de serviço, gara- 
gem p/2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fórum, 
reformada, 2 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Vende-se Apto., Portal da Mantiquei- 
ra, 3 dorm. (1 suíte), todas as depen- 
dências c/ armários e uma vaga na ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
04 dorm. (2 suítes), 03 salas, coz., área 
de serviço, despensa, depósito, gara- 
gem p/ vários carros, dependência de 
empregada. Todas as dependências c/ 
armários, aquecedor solar. Área do ter- 
reno 2.200 m2. Área construída 650 mº. 


Vende-se Apto., Ed. Cel. Almeida Ver- 
gueiro, c/ 3 dorm. (1 suíte), dependên- 
cia para empregada e garagem. 


Vende-se Apto., Ed. Espirito Santo, 
com 3 dorm. (1 suíte), com armários e 
gabinetes no banheiro, cozinha planeja- 
da, dependências para empregada e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Alegre, 
250m2, cercado de muro. R$ 10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, c/ 
casa em construção. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Paschoal 
Brando, 315, Jd. das Rosas, 03 
dorm., 2 banheiros, edícula nos fun- 
dos, piscina, churrasqueira e gara- 
gem p/ vários carros. 


Aluga-se Casa, Rua Alfredo 
Mota, 19, 02 dorm., sala, banheiro 
e cozinha. 


Aluga-se Sobrado, Jd. Universi- 
tário, Av. Hélio Vergueiro Leite, 425, 
sala 2 ambientes, 1suíte com armá- 
rios, coz., banheiro, 02 dorm., c/ ar- 
mários. Apto. para hóspede e em- 
pregada. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Av. dos Trabalha- 
dores, 04 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, canil, lavanderia e garagem para 
4 carros. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, 170, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala, ga- 
ragem para 2 carros e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Vende-se Casa, Rua Arthur Verguei- 
ro. 1 casa na frente c/ 03 dorm., e casa 
no fundo c/ 02 dorm. Ótimo preço 


Vende-se Casa, Jd. Vitória, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 13.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro e lavanderia, edícula c/ coz., 
área de serviço, churrasqueira, banhei- 
ro, garagem para 3 carros. 


Troca-se ou vende-se Apartamento 
em Campinas por Pinhal, Rua Lino Gue- 
des, 354, Jd., Proença, próximo à Unip, 
02 dorm. c/ armários, cozinha planeja- 
da, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Alegre, 
870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, Vila Palmeiras (óti- 
ma localização), 03 dorm., sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, bairro São Pantaleão, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. São Judas (casa 
popular quitada), 02 dorm., sala, coz., 
banheiro, entrada p/ carro e quintal. R$ 
20.000,00. 


Vende-se Rancho para pesca na Ve- 
ridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente para 
o rio, c/ escritura OK. R$ 60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento Agres- 
te, cercada por alambrado. Ótima locali- 
zação. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Montfardini, 30, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, copa, coz. 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Orlando 
Petegrosso, 100, Parque do Lago, 
03 dorm., 02 banheiros, sala 02 
ambientes, copa, coz., garagem e 
churrasqueira. 


Aluga-se Casa, Rua José Pedro 
dos Santos, 50, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, 15, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 213, Centro, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo Sig- 
norini, 180, Monte Alegre, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro; edícula nos 
fundos, garagem, churrasqueira e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Bertu- 
qui, 60, 03 dorm., sala, banheiro, 
cozinha e garagem p/ 3 carros. 


Vende-se Terreno, Parque dos Lagos, 
300 m?. R$ 20.000,00 


Aluga-se Cara, Rua Elias Jacob, 116, 
Jardim Cruzeiro, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
copa, coz., banheiro social, garagem e 
quintal. R$ 400,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Verguei- 
ro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 02 
salas, 02 coz., 02 copas, 03 banheiros 
sociais, garagem p/ vários carros. OBS: 
todas as dependências com armários. 


Vende-se Casa, Jd. Universitário, 3 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem p/ 2 carros. 512-A 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A 


Vende-se Casa, Vila Moreira, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro c/ 
armário e 2 garagens.ref.109-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 
03 dorm., garagem para 2 carros, sala, 
coz., banheiro. ref.972-A 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa no Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
cômodo nos fundos c/ banheiro. 
ref.1013-A. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol 
(condomínio). ref. 1016-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
e quintal. ref. 1048-a. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B 


Vende-se Açougue montado (com- 
pleto) no Centro. ref. 1053-A. 


Vende-se Casa, Jd. Santa Clara, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem. Nos fundos: sala, coz. e banhei- 
ro. ref. 1059-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A 


Aluga-se Apto., Alto Alegre, 1 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 96-3 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1 


Aluga-se Casa, Centro, parte superi- 
or: 4 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. 328-2 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm, 02 banheiros, copa, coz., 
sala, garagem p/ 4 carros, varanda, 
quintal e cômodo com banheiro. ref. 
511-1. 


Aluga-se Casa, Jd. Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
lavanderia, porão e quintal. ref. 952-1. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
edícula nos fundos. ref. 341-2 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, R. 
Barão de Mota Paes, 234. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Loft Jardim Universitá- 
rio. Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Barracão com banhei- 
ro e com casa nos fundos. Rua 
Amadeu Martineli - Jd. Rosas. ref. 
32. 


Aluga-se Barracão com Lavador 
de caminhão, Rua Amadeu Marti- 
neli. Jd. Rosas. ref. 31. 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. São Vicente, 
praia de Itararé 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Ernesto 
Monfardini, Jd. das Rosas, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz., lavanderia, porão e 
quintal. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Aluga-se Casa, R. Guerino 
Costa, 101, Vila Norma, garagem, 
sala, 03 dorm. (1 suíte), quintal, 
coz. Fundos: sala, sala TV, 02 
dorm., banheiro, cozinha e lavan- 
deria. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua XV de No- 
vembro, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria. Fundos: sala, 01 dorm., coz., 
02 banheiros, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Apto. Edifício Jacaran- 
dá, sala, 03 dorm., 02 banheiros, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Casa no Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. ref. 
091-2. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Praça 
13 de Maio, salão c/ banheiro e escri- 
tório. ref. 994-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 378-1. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e cômodo nos fundos. ref. 1062-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, 02 dorm. (1 suíte), coz., 
banheiro, sala e garagem. ref. 1067-1. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Basto- 
ni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
garagem e quintal grande. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Juvenal Miguel 
Pichilin, 92, Carvalho Pinto, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 220,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eliseu 
Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e gara- 
gem. R$300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica Mé- 
dica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Centro, 04 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
edícula nos fundos. ref. 608-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Cômodo com banhei- 
ro. Rua Estevo de Felippe - Pq. Fi- 
gueira. ref. 14. 


Aluga-se Cômodo comercial com 
salão e banheiro. Rua Pinheiro Ma- 
chado - Centro. ref. 15. 


Aluga-se Quadra de Esportes 
com Piscina - Centro. ref. 34. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. 
Rua Pinheiro Machado- Centro. 
ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 38 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ vá- 
rias salas. Pça. Rio Branco - centro. 
ref. 50. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 


o km 
RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651- Es 


Golf 1.6 2002, gas., cin- 
za, completo + CD + roda 
15 

Golf 1.6 2000, gas., 
branco, completo + CD + 
air bag duplo 

Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 

Blazer 2.2 MPFI, 98, 
gas., chumbo, completa 
(único dono). 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. 
Rua Vigário Montenegro - Centro. 
ref. 33. 


Aluga-se Barracão com escritó- 
rio e banheiro. Rua Dr. João Men- 
des - Largo São João. ref. 24. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. 
Rua Cristóforo A. Marco- Jd. Rosas. 
ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua 
Barão de Mota Paes- Centro. ref. 
42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua 
Regente Feijó - Centro. ref. 26. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua 
Cap. Alberto Florence - Largo São 
João. ref. 43. 


Omega GLS 2.0 94, 
gas., vinho, completo + 
teto solar. 

Ford Ka Image 2000, 
gas., prata, D.H., vidros e 
travas elétricas. 

Corsa Super 1.0 99, 
gas., prata, vidros etravas 
elétricas. 


Saveiro Summer 96, 
gas., verde, vidros elétri- 
cos. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Rua 
Marquês do Herval, Centro. ref. 35. 


Aluga-se Barracão Comercial, 
Rua Floriano Peixoto, Centro. 
ref. 39. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Cen- 
tro, antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Apto. com 03 dorm., 
Rua Cap. Joaquim Vilas Boas, Jd. 
Bela Vista. ref. 02. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., 
Rua Iria Mota Silva Novaes, Pq. Fi- 
gueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Rua 
Pedro Palermo, Pq. Figueira. ref. 09. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Av. Ro- 
mualdo de Sousa Brito. ref. 10. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 
13 de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 
dorm., Edifício Almeida Vergueiro, 
Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, Pq. Figueira, 03 dorm. 
ref. 03. 


Aluga-se Casa, Avenida Perime- 
tral, Jardim Universitário, com 03 
dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua Arlindo Si- 
mionato, São Vicente de Paulo, 
com 02 dorm. ref.08. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Ca- 
nhadas, Jardim Cruzeiro, com 02 
dorm. ref. 12. 


Aluga-se Casa, Av. Lauro Fer- 
nandes Baleeiro, Pq. da Figueira, 
02 dorm. ref. 04. 


Monza GLS 95, 4pis., 
álcool, grafite, D.H. e con- 
junto elétrico 


Saveiro GL 91, álcool, 
prata, rodas e capota. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio 97, gas., azul. 
R$ 10.500,00. 


Uno 95, gas., branco. 
R$ 7.500,00. 


Aluga-se Casa, Av. Quirino dos 
Santos, Centro, 04 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 03 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário 
Montenegro, Centro, 03 dorm. ref. 
11. 


Aluga-se Casa, Rua Clementina 
B. Gardezani, Jd. Cruzeiro, 02 dorm. 
ref. 13. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Perez, Parque do Lago, 03 dorm. 
ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua João Mar- 
torano, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Barracão Comercial, 
Av. Romualdo de Sousa Brito, Cen- 
tro. ref. 19. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 7.500,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., 
branco. R$ 8.000,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.000,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Bernardi- 
no de Campos, Centro, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, Parque da Figueira, 02 
dorm., sala, cozinha, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Salão Comercial com 
escritório, Rua Luiz Gama, Largo 
São João. ref. 18. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, Parque da Figueira, 03 
dorm. e edícula. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Machado, Centro, 03 dorm. ref. 22. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Ford Ká 98, gas., prata. 
R$ 10.000,00. 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 42.000,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 2.500,00. 


Polo 99, gas., prata. 
R$ 20.000,00. 


Kombi 85, gas., bege. 
R$ 5.000,00. 


Pagero GLS 92, diesel, chum- 
bo. R$ 35.000,00. 


Kombi 79, gas., branca. 
R$ 2.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Santana 96, 4pts., gas., preto. 
R$ 2.500,00. 
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VeÍculos oportunidade 


VENDE-SE 


| PREÇO E QUALIDADE 


O Auto Posto 13 entende que o consumidor deve ser 
respeitado e oferece combustível de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon, salgadinhos e torta de frango. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 
crédito. 


ABASTEÇA 


AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


*PAGAMENTO À VISTA 


ES) X f tel.: 3651-2127 


a~m 
EL I 
ai Nfjecound CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
© ALARMES 


) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


A EMIP “DITO FRANÇOSO” SENAI 
OFERECE A VOCE NOVOS CURSOS 
PROFISSIONALIZANTES. 


CURSOS - 2003 


1 - BORDADO 

2 - BISCUIT 

3 - PINTURA EM TELA 

4 - DOCES & SALGADOS 

5 - COSTURA INDUSTRIAL 

6 - INFORMÁTICA 

7 - ELETRICISTA BÁSICO/RESIDENCIAL 

8 - PANIFICAÇÃO 

9 - INFORMÁTICA - CAD II 

10 - CEP - CONTROLE ESTATÍSTICO DO PROCESSO 
11 - METROLOGIA - LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DESENHO 
12 - MANICURE E PEDICURE 


i OBSERVAÇÕES 
PERÍODO: TARDE E NOITE 
IDADE MÍNIMA: 16 ANOS COMPLETOS 


1- ARTESANATO 

2 - MECÂNICA DE MOTO 
3 - ELETRICISTA BÁSICO 
4 - INFORMÁTICA 


i OBSERVAÇÕES 
PERÍODO: TARDE 
IDADE MÍNIMA: 14 ANOS COMPLETOS 


NÃO PERCA ESTA 
OPORTUNIDADE! A SUA 
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

ESTÁ AQUI !!! 


INSCRIÇÕES: 
DIA: 11/02/2003. 
HORÁRIO: 13h00 / 22h00 


TELEFONE PARA CONTATO: 
(0XX19) 3651-8030 / 3661-2500 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 95,16 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTO ANTONIO DO JARDIM - SP 


EXTRATO DE EDITAL 

Encontra-se aberta na Secretaria Municipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Jardim, a Carta Convite nº 01/ 
03, tipo menor preço global, visando AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
E MATERIAIS PARA ENFERMAGEM. A abertura dos envelopes dar-se-á 
no dia 07 de Fevereiro de 2003, às 13:15 horas. Os editais em completo 
deverão ser retirados no Setor de Protocolo e Arquivo da Prefeitura 
Municipal, sito na Rua Presidente Álvares Florence, 373 - Centro - na 
cidade de Santo Antônio do Jardim, Estado de São Paulo, mediante o 
pagamento de taxa no valor de R$ 20,00 (vinte reais), de Segunda a 
Sexta-feira das 08:00 às 11:00 horas e das 12:30 às 17:00 horas. Comis- 
são Permanente de Licitações - 28 de Janeiro de 2003. 


Júlio César Latarini 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


Valor da publicação - R$ 37,96 


ALUGA-SE 


Apartamento 
em Ubatuba para 
temporada, a 2 qua- 
dras da Praia Grande 


Chácara com 
20.000 m? de área, 
com casa e frente 

para represa. 


Tel.: 3651-1606 Tel.: 3661-5374 


B.B.P. BIG BAG PAULISTA 
LTDA. torna público que recebeu 
da CETESB, a Licença de Opera- 
ção nº 43000726 para fabricação 
de contentores flexíveis (BIG 
BAG) à Rodovia SP 342, km 199, 
Parque Industrial, em Espírito San- 
to do Pinhal - SP. 


Chácara 
no Condomínio Agreste, com 
área de 2.044 m?, com 250 pés 
de café, 60 pés de fruta, pomar e 
com material suficiente para cons- 
truir uma casa de 50 m?, toda ar- 
borizada e cercada. 
Situada na Rua Wilson Sossai, 
perto da Caixa D'água. 


Contato tel.: 3661-2287, com David 
da Silveira, das 18 às 19 horas. 


VENDE-SE 


ALUGA-SE 


Casa em 
Caraguá 
para O 
Carnaval 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


Tel.: 3651-1801 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEILÃO DE BENS 

A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal-SP, através da 
Secretaria de Administração - Coordenadoria de Suprimentos, informa 
aos interessados, que fará Leilão de Bens apreendidos, pelo maior lance, 
de 53 redes de descanso e 04 pacotes de pano de prato, c/ 12 unidades 
cada, a se realizar às 10:00 horas do dia 04/02/2008, no Centro Adminis- 
trativo, sito à Rua Cel. Amando Vergueiro, nº 20 - centro. Informações: 
Fones: 3651-3707, ramal 206. 

Espírito Santo do Pinhal, 31 de Janeiro de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 32,76 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.054, 
DE 23 DE JANEIRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 40.000,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.055, DE 27 DE JANEIRO DE 2003 
Proíbe o comércio eventual, exercido em instalações 
removíveis, durante a realização do Carnaval 2003, e 
dá outras providências 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica terminantemente proibido o comércio eventual, 
exercido em logradouros, vias e passeios públicos, através de instala- 
ções removíveis, como barracas, balcões, mesas, tabuleiros e asseme- 
lhados, por ocasião dos festejos carnavalescos a serem levados a efeito 
no ano de 2008. 


Parágrafo Único - Excetuam-se do disposto neste Artigo, os 
comerciantes inscritos junto ao Setor de Tributação, que ocupam espa- 
ços em logradouros públicos e artesãos que estejam quites com relação 
à Taxa de Licença respectiva e tiverem autorização escrita para expor à 
venda seus produtos, fornecida pelo Chefe do Poder Executivo ou pelo 
Diretor do Departamento de Cultura e Turismo, até 28 de fevereiro de 
2008. 


ARTIGO 2º - De 28 de fevereiro de 2003 a 04 de março de 2008, 
somente poderão exercer suas atividades, em carrinhos apropriados e já 
aprovados pela Municipalidade, os comerciantes ambulantes de pipocas, 
cachorro-quente, sorvetes e assemelhados, bexigas e assemelhados, 
inscritos na Prefeitura Municipal até 28 de fevereiro de 2003, que porta- 
rem o Alvará de 2003, com a devida autenticação, comprovando o reco- 
lhimento da Taxa de Licença correspondente. 


e - Caso os Alvarás de 2003 não sejam emitidos até 28 de 
fevereiro de 2003 pelo Setor competente, os contribuintes que os solicita- 
ram no prazo legal, deverão apresentar o Alvará de 2002, com a autenti- 
cação mencionada neste Artigo. 


§ 2º - Os comerciantes ambulantes descritos no “caput” deste 
Artigo, bem como os comerciantes estabelecidos no Município e já ca- 
dastrados, poderão, no período de 28 de fevereiro de 2003 a 04 de março 
de 2003, comercializar, juntamente com os produtos constantes do Ca- 
dastro Fiscal e nos respectivos locais e carrinhos licenciados, artigos 
carnavalescos que não tragam transtornos e riscos à população. 


ARTIGO 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 27 de janeiro 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Se- 
cretaria Geral, aos 27 de janeiro de 2003. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 112,32 


Morte 


Por Ana Cássia Maturano, 
psicóloga e psicopedagoga, es- 
pecializada em Problemas de 
Aprendizagem 


O dito popular diz que a 
morte é a única coisa certa 
na vida. Mesmo assim, te- 
mos muita dificuldade em 
falar sobre o assunto, ou 
porque não conseguimos 
conceber nossa própria fini- 
tude ou por realmente não 
sabermos o que vem depois, 
o que nos causa medo. Para 
aliviar os sentimentos quan- 
do da perda de alguém que 
amamos, nossa tendência é 
querer tirar da frente aquilo 
que nos causa dor. 

Quando o fato envolve cri- 
anças, ou seja, frente à ne- 
cessidade de falar com elas 
sobre a morte de alguém de 
seu convívio, o assunto pa- 
rece tomar ares mais delica- 
dos. Em casos assim, é co- 
mum os adultos tomarem 
atitudes que, muitas vezes, 
não propiciam às crianças 
vivenciarem o luto sem gran- 
des complicações, ou por 
optarem por não dizer nada 
ou por camuflarem a verda- 
de, como se as crianças não 
pudessem entender ou não 
suportassem emocional- 
mente a idéia da morte. 

A tendência é impedi-las 
de sentir dor e, conseqüen- 
temente, impedi-las de par- 
ticipar dos momentos tristes, 
como se eles não fizessem 
parte da vida. Ou seja, pri- 
vam-lhes do direito de se 
entristecer. 

Tais condutas tendem a 
prejudicar mais as crianças 
do que ajudá-las. Perder 
uma figura de apego pode 
significar um mundo muito 
inseguro pelo fato de a cri- 
ança não ter a noção de que 
poderá sobreviver sem 
aquela pessoa, visto ser mui- 
to dependente. Então, o não 
esclarecimento sobre as per- 
das pode piorar muito a si- 


tuação para os pequenos. 
Afinal, quando não se tem 
algo esclarecido, a tendência 
natural é a de se pensar em 
possíveis explicações. No 
caso, a criança pode pensar 
que foi abandonada por 
aquele que partiu, ou mesmo 
sentir-se culpada, caso em al- 
gum momento de raiva tenha 
desejado a morte daquela pes- 
soa. 

Diante do falecimento de 
alguém da vida da criança, é 
importante esclarecê-la dos 
acontecimentos. Ao invés de 
dizer que a pessoa viajou, ou 
qualquer outra coisa, o me- 
lhor é contar a verdade, ou 
seja, que a pessoa nunca mais 
voltará. O primeiro passo 
para que um luto se dê é jus- 
tamente aceitar que a pessoa 
morta estará ausente definiti- 
vamente, sem criar falsas es- 
peranças de um retorno. 

Além de receber informa- 
ções precisas sobre os acon- 
teciments, é necessário que a 
criança tenha um espaço para 
questionar e colocar suas 
dúvidas, para as quais as res- 
postas devem ser as mais sin- 
ceras possíveis. Ela deve par- 
ticipar do pesar familiar, bem 
como dos funerais, desde que 
queira, não devendo ser obri- 
gada a nada. E o mais im- 
portante, poder expressar seus 
sentimentos, sejam eles quais 
forem. 

Não há como evitar, a mor- 
te de alguém traz sempre dor 
e sofrimento. E não é porque 
são crianças que não podem 
sofrer. Sofrer faz parte da vida 
e a criança tem tanto condi- 
ções intelectuais (para ter al- 
gum entendimento do que é 
a morte) como emocionais 
para viver um luto sem gran- 
des complicações. Tudo vai 
depender do quanto é escla- 
recida no que diz respeito aos 
acontecimentos, bem como 
do conforto e da segurança 
que as pessoas que ama e que 
a amam lhe darão. 


Pétalas de Rosas 


No dia 14 de setembro de 
1897, ofereceram a Teresi- 
nha uma bela rosa colhida 
no claustro. Desfolhou-a so- 
bre seu crucifixo com muita 
piedade e amor, tomando 
cada pétala para enxugar as 
chagas de Jesus. E como as 
pétalas rolassem da cama ao 
chão da enfermaria, ela pe- 
diu: “Recolhei com muito 
cuidado essas pétalas, mi- 
nhas irmãzinhas; mais tar- 
de servirão para fazer agra- 


Fome zero 


A distribuição de alimen- 
tos a famílias carentes den- 
tro do programa Fome Zero 
será feita por intermédio de 
prefeituras e movimentos 
sociais. O anúncio foi feito 
pelo porta-voz da Presidên- 
cia, André Singer, após reu- 
nião dos ministros José Gra- 
ziano (Combate à Fome), 
Luiz Dulci (Secretaria Geral) 
e Luiz Gushiken (Comunica- 
ção do Governo) com repre- 
sentantes de 25 entidades 
que farão parte do plano. 

Entre as entidades presen- 
tes estavam a Pastoral da 
Criança, a Associação Brasi- 
leira de Supermercados e a 
Organização das Cooperati- 
vas Brasileiras. 

“A capilaridade que prefei- 
turas e movimentos sociais 
têm em cidades carentes é im- 
portante na distribuição dos 
alimentos em ações emer- 
genciais”, disse Singer. 

Em 21 de janeiro, foram 
firmados convênios entre go- 


do a muita gente ... Não per- 
cam nenhuma”. 

Uma dessas pétalas devia cu- 
rar de um câncer na língua, em 
setembro de 1910, o ancião Fer- 
nando Auby, asilado nas Irmã- 
zinhas dos Pobres de Lisieux. 

Outra pétala foi oferecida ao 
cardeal Dom Sebastião Leme 
pelo padre Rubillou, que a re- 
cebera de Celina, irmã de San- 
ta Teresinha. 

Colaboração de uma devo- 
ta de Santa Teresinha 


verno e a Confederação Na- 
cional dos Municípios e a 
Frente Nacional de Prefeitos. 

Fiscalização 

O porta-voz da Presidência 
disse que a mobilização da 
sociedade e a fiscalização da 
distribuição de alimentos por 
conselhos municipais a serem 
formados ajudarão a inibir 
eventual uso político da dis- 
tribuição de alimentos. 

Prioridades 

Também foi anunciado nes- 
se dia que a Fome Zero terá 
três focos em um primeiro 
momento: 959 cidades do 
semi-árido, aldeias indígenas 
e assentamentos rurais — este 
último alvo inclui acampa- 
mentos de sem-terra. 

Segundo Singer, estes casos 
receberão “atenção especial”, 
traduzida em uma maior con- 
centração de programas. No 
Nordeste, por exemplo, have- 
rá, além de ações de combate 
à fome, iniciativas para abas- 
tecimento de água. 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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EDITAIS 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel ° Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 
Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 


e Cirurgia Geral * Clínica e Cirurgia do Aparelho Digestivo 
e Coloproctologia * Ginecologia ° Obstetrícia 
e Cirurgia videolaparoscópica 


Dr. José Assad Romanholi 
CRM 10.912 . 
Doutor em Medicina 


Aprovado em defesa de tese pela Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade Católica do Paraná 


Dr. José Romanholi Neto 
CRM 99.840 


Praça Rio Branco, 26, Centro 
(19) 3651-1019 
& Celular: 9777-4717 / 9602-8976 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


QO CRP 


[radiologial 
e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 


+ e Ecocardiografia 
e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios è nº 21 0 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Cardiologista 


Dra. Mônica Vargas Abrucese 


CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 


Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSONIROSSI 


CRM 42.362 


TÍTULO DE ESPECIALISTA 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcostaQuol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


Ee [PS 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgia de Olhos 


O) CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

Q CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

( CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR Q PRONTO-SOCORRO 

e ni 
K. E CIAK CÍSUIAERA 
CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 

Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 

USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecareQCuol.com.br 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


CENTRO 
ODONTOLÓGICO 
PINHALENSE 


CO 


Planos odontológicos 
Ortodontia 
ratamentos particulares 
Adultos e crianças 


picada SIMONE AR FERRANTE LAZARINI 


NC GERAL cro sP 62.577 


DRA. ELAINE CRISTINA DE CASTRO 


GERAL crosp 62.578 


DR. GUSTAVO LUIZ DALLANORA SEVERINO 


4 q y; 12. CRO SP 74.936 

RUA FLORIANO PEIXOTO, 427 — CENTRO TEL. 3651-7658 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 

Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 

LUCIO VITOR OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
e Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
e Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 
Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


TTE Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62899 


* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


indicador jurídico 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


DR. ANTONIO CARLOS TERRA BRAGA 
Praça 13 de Maio, 159 
Telefone: 3651-1393 - Fax.: 3651-1394 


JORNAL A CIDADE 


ADVOCACIA 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


SÁBADO, 01 DE FEVEREIRO DE 2003, C 4 


UassTUDO 


Discman Sony, modelo DI52CK (acessórios p/ carro) Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 INSS 
OAB/SP = 189.202 Mesa 1,70x0,80cm com 4 gavetas p/ escritório Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 Estão abertas as inscrições para o concurso público 
Dr. Pérsio Ler TE DE MENEZES Freezer Prosdócimo 2201. - seminovo Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 do INSS. São 2.272 vagas de nível médio completo para 
OAB/SP - 184.462 técnico previdenciário com remuneração de R$ 629,20 
Ê É Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. z : 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 ° Centro Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender a 1.536 vagas de nível superior completo em qualquer 
Fone: 3651-6608 ° 3661-5110 ° 3661-1537 como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, area para analista previdenciário com salário de R$ 
computadores etc. . E 
Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar 1.011 07 mensais, ambos para jornada de trabalho de 
P para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 40 horas semanais. As inscrições podem ser feitas até 
Dr. Leonardo Antonio Tamaso || | resacasmaciiadepinhalcomer : | AN A Pe 
í ão será i í o dia 7 de fevereiro na Caixa Econômica Federal medi- 
Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, 
Advogado - 39044 OAB/SP sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. ante pagamento da taxa de R$ 25,00 para técnico e R$ 
Rua Barão de Mota Paes, 58 E FT CT z 40,00 para analista. 
Fone: 3651-1961 e 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no Senac 


ClassiTUDO gratuitamen- 
te e atinja o alvo. E só pre- 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- 


| 1 nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do | 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19) 3651-1055. | PRE PS E O E E J 


Em março, o Senac (Serviço Nacional do Comércio) 
de Mogi Guaçu promove cursos técnicos em Informáti- 
ca, Meio Ambiente, Gestão Empresarial, Logística, Se- 
gurança do Trabalho e Auxiliar de Enfermagem do Traba- 


lho. 
EDIÇÃO 2003 - ANOS 
Se você ajudar, os Serviços 
T A CIDADANIA públicos vão melhorar... 


LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL “O Prefeito não pode mais resolver todos os problemas. 


Só pode resolver os que a Lei e os Recursos permitirem: 


Mudou o jeito de Administrar! Tadeu Comerlatto 


A PREFEITURA PODE E DEVE: 


Prestar contas à população; 
Pagar somente despesas de interesse coletivo; 
Gastar com pessoal, no máximo, 54% do que arrecada; 
Gastar, no máximo, 6% com a Câmara de Vereadores; 
- Cobrar em dia os tributos: ISS, IPTU, Alvarás etc. caso contrário, não poderá firmar convênios com o Estado e com a 
União; 
Realizar obras e ações que estejam previstas em lei; 
Remeter à Câmara Estimativa da Receita e da Despesa; 
Criar Cargos em Comissão somente para direção, chefia e assessoramento. 


A PREFEITURA NÃO PODE E NÃO DEVE: 


Novo Guia Telefônico 


O guia que traz os telefones de Pinhal e Santo Antônio do Jardim, da ` Aumentar despesa sem aumento de arrecadação; 

Associação Comercial, começou a ser distribuído recentemente. São $ Gastar além do que arrecada; 

206 páginas. A capa exibe fotos da Igreja Matriz do Divino Espírito Santo . Pagar passagens, consultas, exames e medicamentos fora dos Programas; 
do início do século XX e como ela é atualmente. A distribuição é gratuita. -Contratar pessoal sem concurso público; 


Emprestar veículos — automóveis, caminhões e ônibus — para viagens particulares. Inclusive para Entidades; 

Colocar máquinas da Prefeitura a serviço de particulares (Estradas, açudes, escavações etc.); 

Repassar verbas, combustíveis, pessoal ou auxílios para outros Órgãos Governamentais ou Entidades; 

Conceder descontos ou isenção do IPTU, Alvarás, Contribuições de melhoria, Taxas ou qualquer outro Tributo Municipal. 


C LASS | FI CA DOS A pena pelo não cumprimento da Lei 101/2000 


TELEFONES: pode chegar até 4 anos de prisão. 


3651-1055 
3651-8146 


Ofertas válidas até 01/02/03 
Nas compras acima de R$ 40,00 cheque para 10/02 


Colaboração: Clóvis Biscaro - AMARP 


Supermercados 


Açougue lombo sadia congelado, kg farofa pronta yoki, 500 gr 
alcatra peça/pedaço, kg pão queijo forno minas, 500 gr fubá mimoso yoki, 500 gr 
costela bovina, kg filé merluza a granel, kg gelatina oetker, 85 gr 
picanha, kg leite coco sococo, 200 ml 
carne segunda bovina, kg hortifruti leite condensado mococa lata, 395 gr 
coxa e sobrecoxa frango pacote, kg mamão papaya, un 
uva rubi, kg música e lazer 
básico pimentão verde, kg CD Sandy e Júnior ao vivo maracanã 
açúcar união, 1 kg CD série gold nacional e internacional 
arroz pilecco, 5 kg laticínios CD Teodoro e Sampaio mulher de peão 
café sempre vale, 500 gr iogurte danone danette, 2 un Porta DVD 30 unidades 
óleo milho suavit, 900 ml danoninho chocolate tradicional, 330 gr 
iogurte parmalat fr vermelhas, 11 papelaria 
bebidas e sucos naturais paulista todos sabores, 200 ml Caderno Tilibra brochurão, 96 fls 
água coco ducoco, 200 ml bandeja vigor polpa sabores, 6 un Caderno Tilibra cd univ grafit, 96 fls 
cerveja kaiser lata Caderno Tilibra espiral cd click, 96 fls 
refrigerante country, 21 limpeza Caderno tilibra espiral pooh, 96 fl 
suco maguary caju, 500 ml água sanitária paete, 1 | Caderno Tilibra refil fich, 96 fls 
amaciante paete, 2l Caderno Tilibra univ cd no stress, 10 mat 
bomboniere cera líquida brilho fácil, 750 ml Caderno Tilibra univ cor e arte, 200 fls 
biscoito Nestlé waffer, 140 gr detergente líquido ypê, 500 ml 
biscoito tostines água sal/cr cracker, 200 gr esponja 3m scotch brite Iv3 40 desc perfumaria 
biscoito nikito, 180 gr abs sempre livre suave sempre seca s/ abas, 10 un 
bombons lacta grandes sucessos, 400 gr mercearia condicionador kanechonn, 1 kg 
achocolatado toddy, 400 gr creme dental colgate mas proteção, 90 gr 
frios adoçante líquido zero cal, 100 ml sabonete palmolive suave, 90 gr 
chicken perdigão mini trad. Queijo, 300 gr azeite oliva carbonel, 500 ml 
hamburguer perdigão bovino, 12 un ervilha twist, 200 gr utilidades 
lasanha perdigão bolonhesa/ 4 queijos, 650 gr extrato círio, 350 gr copo desc copaza, 200 ml 


SEMPRE VALE SEMPRE VALE SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA SÃO JOÃO DA BOA VISTA express 
Avenida Rodrigues Alves, 606 Rua Ademar de Barro e-mail svalerantac.com.br 
Fone: (19)623-6155 7891017002407s, 570 FOI Po oie 


` de 29% a sabado 
ABERTO DAS 7:00 AS 22:00 HS. Fone: (19)623-4099 das on as 19h 
AOS DOMINGOS DAS 8:00 AS 13:00HS ABERTO todos dos dias até 24:00hs 


MENSAGEM Aceitamos os Cartões de Crédito 


“Irei fazer de ti, a luz das nações, para propagar 
minha salvação até os confins do mundo.” 1 D RA VISA 
Club 


Cara 
(Isaías 49,6) j 


e 


b J | P” 
Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


GANGUE INVADE POLIESPORTIVO 
CENTRAL E AMEAÇA PROFESSOR 


Eram cerca de 10 indivíduos. 
Dois deles invadiram a quadra 
do poliesportivo Jayme da Sil- 
veira Leme tumultuando o trei- 
namento de futsal masculino. 


P. ” 


Ao reagir pedindo que paras- 
sem com a desordem, o profes- 
sor de Educação Física, Marce- 
lo José Laurindo, 41 anos, foi 
ameaçado. “Eles falaram que 


iam quebrar tudo”. Assustadas 
e chorando, as crianças corre- 
ram para o vestiário. 

Página A6 


Treinamento Aprimorar as técnicas para enfrentar brigas e tumultos foi o principal objetivo do 
treinamento com equipamentos não letais (Tonfa) realizado por policiais militares na última quinta- 


feira. 


Página A6 


Ribeirão dos Porcos apresenta 
problema de assoreamento 


Um dos principais proble- 
mas ambientais de Pinhal é o 
assoreamento (acúmulo de ter- 
ra e areia) do Ribeirão dos Por- 
cos, que cruza a área urbana. A 


afirmação é do coordenador do 
curso de Engenharia Ambien- 
tal do Creupi (Centro Regional 
Universitário), Gerson Araújo 
de Medeiros. Como conseqüên- 


Mensagens subliminares 
podem influenciar as pessoas 


Recentemente, a 
emissora MTV do Brasil foi 
condenada a pagar R$ 7,4 mi- 
lhões por ter exibido uma vi- 
nheta (comercial) recheada de 
imagens subliminares (sutis) 
de cunho erótico. A vinheta, de 
45 segundos, continha 180 
imagens subliminares, em se- 
gundo plano, com mulheres 


Mao 
j 


| 


= 
À nuas em posições eró- 
ticas e sadomasoquistas. A 
intenção é mexer com a pró- 
pria sexualidade. Ao captar 
uma gama maior de mensa- 
gens, o subconsciente da pes- 
soa as deixa armazenadas no 
cérebro para serem usadas pos- 
teriormente. 
Página A8 


cia, a terra e outros detritos car- 
regados pelas águas das chuvas 
vão para o rio, estreitando seu 
curso e afetando a qualidade de 
sua água. Página A5 


Posto Pit Stop 
é assaltado 


Armados, três indivíduos as- 
saltaram o Posto Pit Stop na 
madrugada do sábado passa- 
do. Renderam o frentista e mais 
duas pessoas que estavam no 
posto naquela hora (1h40). 

Os ladrões levaram cheques, 
certa quantia em dinheiro, ci- 
garros e chocolates. 
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FARMÁCIAS DE PLANTÃO 
DROGA NOSSA SÃO FRANCISCO II 
Fone 3651-4576 Fone 3651-6053 


DROGARIA DO POVO 
Fone 3651-4187 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Energia e Vitalidade Aos 90 anos, Rosa Pezote Lovato (foto) não fica parada. No sítio onde mora, 
município de Santo Antônio do Jardim, ela capina, planta, corta lenha e passa roupa. Quais são os 
ingredientes da longevidade e da disposição? “Ter fé em Deus, saúde, paz e trabalho; diz. Página B4 


Nove piscinas da cidade 
estão impróprias para banho 


cloro demais e pH elevado são 
os problemas apontados. 
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A Vigilância Sanitária —ór- 
gão da Secretaria Municipal de 
Saúde— constatou que nove 


piscinas, das 22 analisadas no 
último dia 4, estão impróprias 
para banho. A falta de cloro, 


Garotas do futsal conquistam a Copa Belco 


ARQUIVO 
wmi w 


w pE 


Ao vencer o time de Po- 
ços de Caldas por 6x 5, a 
equipe feminina (foto) de 
futsal do Departamento 
de Esportes/Bio Forma/ 
Planet sagrou-se campeã 
da Copa Belco, organiza- 
da pela Liga de São José 
do Rio Pardo. O título foi 
conquistado de forma in- 
victa, com seis vitórias em 
seis jogos e a equipe mar- 
cou 35 gols e sofreu 14. 
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2/03 ÀS 7H 


No INTEGRAL tem mais; 


na 1º parcela até 14 de fevereiro 
MATRÍCULAS GRATIS 


rua Guiomar Novaes, 463 - tel. [19] 3623-6200 São João da Boa Vista - SP 
PROFESSORES ALTAMENTE QUALIFICADOS DA REDE INTEGRAL 


AULAS MULTIMÍDIA 
Preço acessível (10 ou 12 parcelas) 


ASSESSORIA AO VESTIBULAR 


VOLTA ÀS AULAS COM PREÇO BAIXO, 
PRAZO E DESCONTO.... 
É NA PAPELARIA QUE TEM DE TUDO! 


© Afons 
Ruotolo 


R. Artur Vergueiro, 287 - Fone: 3651 1547 - E. S. Pinhal-SP 
e 


6/2/2003, 19:05 


OPINIÃO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 08 DE FEVEREIRO DE 2003 


Editorial 


Qual o caminho? 


O fato da invasão de um grupo de rapazes 
agressivos — que já se habituou chamar-se de 
gangue — em nítida atitude de provocação e 
ameaça de violência, em pleno poliesportivo 
central — Jayme da Silveira Leme — é um sin- 
toma de que as coisas já chegaram a um pon- 
to que demandam urgentes providências daque- 
les que são responsáveis pela segurança e pelo 
bem-estar em geral desta cidade e de seus mora- 
dores. É de se lembrar que o fato se deu na qua- 
dra em plena prática de educação física com cri- 
anças, na ocasião sob o comando de um funcio- 
nário do Departamento Municipal de Esportes. 
É o que foi registrado pela polícia. 

Não se chegou a agressão, mas as crianças- 
vítimas sentiram-se acuadas, amedrontadas e, 
pelo que se sabe, duas delas, frente às ameaças 
sofridas, ficaram sensivelmente abaladas. É de 
se admirar a ousadia desse grupo, que não é o 
único na cidade. 

Este fato e outros semelhantes que o antece- 
deram, certamente, motivaram a decisão do 
novo presidente da Câmara, vereador Mauro 


Del Guerra Filho, a abrir a discussão do 
assunto naquela Casa de Leis, buscando so- 
luções, pretendendo para tanto contar lá 
com a presença de Juiz de Direito da Co- 
marca, de Delegado da Polí- 
cia Civil e do comandante da 
Polícia Militar. Foi o que foi 
dito na última sessão de se- 
gunda-feira. 

Mas, ao nosso ver, em que 
pese a importância da partici- 
pação desses agentes, dessas 
autoridades, que estão ligadas 


Os jovens não 
podem, não 
devem se deixar 
enganar pelo 
falsos valores 
reinantes na 


professores, diretores, especialistas; as equipes que 
integram os departamentos municipais: Edu- 
cação, Promoção Social, Cultura, e outros tan- 
tos conselhos ou cidadãos que queiram somar 
forças para a realização de 
um trabalho consistente de 
promoção e mesmo de recu- 
peração dessa juventude que 
optou de forma errada por 
um comportamento margi- 
nal, trocando o relaciona- 
mento inteligente e amigo 
pelo comportamento irracio- 


de forma direta ao problema, sociedade nal, violento que afasta e em- 
o quadro não está completo, consumista em brutece as pessoas. 
pois não se trata só de um caso que vivemos Proporcionar orientação, 


que envolve segurança ou que 
se resolve pela força coercitiva 
de leis ou medidas preventivas 
ou ostensivas para coibir eventuais atos de 
violência desses grupos. 

Sugerimos que se somem às autoridades 
citadas os educadores de nossas escolas — 


formação para esses jovens; 
dar-lhes oportunidade de ve- 
rem o lado bonito e digno da 
vida; que eles possam se destacar pela inteli- 
gência, pela criatividade, pelo cultivo das artes 
— música, pintura, escultura, teatro etc — pela 
prática das várias modalidade de esportes. O 


Brasil está cheio de exemplos de ONGs que 
fizeram isso e mostraram que deu certo. 

Fica a sugestão ao presidente Maurito para 
que viabilize, com a força que a Câmara tem, a 
integração de todo esse potencial humano pre- 
sente na comunidade pinhalense, para o estu- 
do e aprofundamento da questão. Só assim po- 
derão sair, de forma articulada, projetos multi- 
disciplinares que encarem de frente, com con- 
sistência, a formação da juventude, atuando, 
preferencialmente, na prevenção, na conscien- 
tização e na criação de oportunidades de lazer 
sadio (claro, sem álcool e, se possível, sem qual- 
quer fumaça... e sem pó...). 

Os jovens não podem, não devem se deixar 
enganar pelo falsos valores reinantes na socie- 
dade consumista em que vivemos. Cabe aos 
adultos dar-lhes o exemplo (o que nem sempre 
acontece) e mostrar-lhes que o homem não foi 
criado para ser escravo, mas para ser livre, dando 
uma direção inteligente à sua vida; livre, in- 
clusive, desse modismo bestial a que se deu o 
nome de gangue. 


carta do 
LEITOR 


Cardeal Leme 

Agradeço imensamente a reportagem sobre o 
Cardeal Leme. Moro em Araçatuba, sou pinhalense 
e pertenço à Crongregação das Apóstolas do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Estudei no “Cardeal Leme” e percebo a importância 
de estudar a vida do “patrono” do colégio, pois, 
coordenando um colégio católico, vejo isso 
nitidamente na vida das crianças e adolescentes. 
Obrigada por tão grande e valiosa reportagem. 
Com orações, 

Irmã Cláudia Adriana Aurieme 


Trajetória 
Onipresente melancolia 
Que entre alegria 
Sorris prudente 
Sombra latente 

À luz do dia 

Mudez sombria 

Que o som presente 
Por te vencermos 
Percorremos 
Longínquos ermos 
Lá dançaremos 

E expiaremos 

Sem te esquecermos 
Tatiane Veloso Cuba 


Sampaio Júnior 

O jornal A Cidade agradece ao leitor Marcelo Brito 
Leme por informações a respeito do poeta Sampaio 
Júnior, conforme solicitado na Carta do Leitor da 
edição passada (Marcelo possui um livro do poeta, 
datado de 1937, com o título “Relâmpagos”). O 
jornal esclarece que já enviou e-mail a Mauri Cruz 
Previde (bisneto de Sampaio Júnior, que fez a 
solicitação) dando um ponto de referência para que 
ele obtenha outras informações. 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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Pontos de Encontro 


Por Arnaldo Jardim, deputado esta- 
dual 


Os encontros de Davos e do Fórum 
Social Mundial de Porto Alegre, duas 
grandes articulações internacionais, 
ocorreram mais uma vez ao mesmo tem- 
po este ano, mas num contexto bastante 
peculiar. O grande fantasma presente 
nesses dois espaços de reflexão interna- 
cional foi a ameaça imediata da guerra a 
partir da atitude belicista norte-america- 
na com relação ao Iraque. 

O outro cenário mais profundo foi o 
da incerteza da economia, pois mais uma 
vez as previsões são de adiamento da re- 
tomada firme do crescimento econômi- 
co mundial, a partir da volatilidade da 
economia americana, da estagnação eco- 
nômica há tempos vivida pelo Japão, 
agora também somada ao risco de reces- 
são na Alemanha, com toda a repercus- 


são que isso poderá ter no comércio in- 
ternacional e, em particular, no conti- 
nente europeu. 

Neste cenário, a boa notícia foi a apro- 
ximação relativa de posições sempre tão 
distintas. Os fóruns, aparentemente pa- 
ralelos, mostraram preocupação com os 
aspectos humanos existentes nas rela- 
ções econômicas entre países. O fórum 
de Porto Alegre reforçou seu interesse 
com relação à justiça e às desigualdades 
sociais, mas foi envolto em um discur- 
so pragmático de equilíbrio, para que 
qualquer processo de distribuição de 
renda esteja apoiado numa concep- 
ção de desenvolvimento econômico 
auto-sustentável. 

Em Davos, onde se reúne a fina flor 
do capitalismo mundial, dessa vez fi- 
cou patente a preocupação de que não 
se pode pensar de uma forma dura- 
doura no crescimento econômico se 
ele não estiver alicerçado na distri- 


buição mais equilibrada das oportuni- 
dades entre as camadas sociais. Tam- 
bém surgiu a necessidade de revisão 
do ritmo e da forma como a globaliza- 
ção tem ocorrido, com a percepção de 
que tal processo, como foi implemen- 
tado até agora, aprofundou desigual- 
dades e diferenças. 

Por isso, foi muito oportuna para o 
Brasil a presença do presidente Lula 
nos dois fóruns, pois ele acabou se ca- 
racterizando internacionalmente 
como uma liderança capaz de dimi- 
nuir a distância entre essas suas arti- 
culações, estabelecendo um diálogo, 
dando um toque de esperança em um 
ambiente carregado. Sua proposta de 
criação de um fundo internacional de 
combate à fome e à miséria teve boa aco- 
lhida entre os países mais ricos e será 
discutida na próxima reunião do G-7. 
Isto é importante para o mundo e é par- 
ticularmente honroso para o nosso país. 


Envelhecimento, bem-estar e prazer 


Por Moacir Costa, médico psicoterapeu- 
ta, autor do livro “Sexo: minutos que 
valem ouro” 


Quem quer envelhecer de maneira 
saudável deve ficar mais atento à nutri- 
ção, pois está provado que a boa alimen- 
tação contribui para um organismo mais 
equilibrado. Além disso, na terceira ida- 
de as pessoas estão mais propensas a do- 
enças crônicas e precisam tratar de pos- 
síveis deficiências nutricionais. 

Uma maneira segura de garantir a saú- 
de na idade mais avançada é contar com 
a orientação periódica de um clínico ge- 
ral, um nutricionista ou um endocrino- 
logista. No histórico feito pelo médico 
ele verifica o peso e a altura do paciente, 
suas alterações gastrointestinais, hábito 
alcoólico e os problemas emocionais que 
podem causar depressão, além dos fato- 
res de risco como tabagismo, hiperten- 
são, doenças cardíacas e outros proble- 
mas que podem interferir na saúde. 

Sabe-se que as carências nutricionais 
se agravam em decorrência do estado 
psicológico, sendo que a depressão pode 
causar redução do apetite e até desleixo 


nos cuidados de higiene pessoal. Na ver- 
dade, a depressão é uma doença que aco- 
mete muito os idosos, pois trata-se de 
uma fase em que geralmente acontece a 
perda de entes queridos e o sentimento 
de solidão tende a se agravar. A aposenta- 
doria, vida sedentária e a ausência de uma 
prática diária de trabalho também podem 
contribuir para desencadear estados me- 
lancólicos, que atualmente são tratados 
com psicoterapia e antidepressivos. 

Na área sexual, a apatia e o desinteres- 
se muitas vezes passam a ser constan- 
tes. As mulheres se adaptam mais facil- 
mente, à medida que os seus interesses 
e estima pessoal não têm uma íntima 
relação com o sexo. No caso dos ho- 
mens, é diferente. Para eles, a redução 
da atividade sexual traz preocupações 
constantes, sendo comum saírem à pro- 
cura de substâncias ou vitaminas para a 
revitalização da sua função sexual. 

Nos últimos quatro anos, o surgi- 
mento do Viagra trouxe de início uma 
apreensão para as pessoas mais velhas, 
uma vez que um certo terrorismo ten- 
tou relacionar o medicamento com 
problemas cardíacos. Atualmente não 
existe esse impedimento e sabe-se que 


O erro na escrita 


Por Ana Cássia Maturano, psicóloga e 
psicopedagoga, especializada em Pro- 
blemas de Aprendizagem 


Quando a criança entra na escola, o 
seu maior desejo é o de aprender a ler e 
escrever. No entanto, a aprendizagem da 
leitura e da escrita não é algo simples, 
sendo, provavelmente, uma das questões 
mais delicadas para a criança na fase es- 
colar. Muitas vezes, ler e escrever acabam 
constituindo um problema para a vida 
inteira. Podemos ver isso na prática ao 
constatarmos que dificuldades de leitura 
e escrita são as principais queixas na clí- 
nica psicopedagógica, geralmente asso- 
ciadas a uma falta de motivação para ati- 
vidades do gênero. 

Observo que essas dificuldades, muito 
mais que uma deficiência da criança em 
aprender a ler e escrever, relacionam-se 
com o vínculo que estabelecem com a 
leitura e a escrita. Vínculo que pode ser 
melhorado dependendo da forma com 
que lidamos com os erros cometidos no 
processo de construção da escrita. Penso 
que os erros cometidos pelas crianças, e 
todas os cometem, são excelentes opor- 
tunidades para que elas realmente desen- 
volvam essas habilidades, dependendo da 
maneira como são trabalhados. 

Houve uma época em que se pensou 
que não se deveria corrigi-la e que sozi- 


nha a criança descobriria onde havia 
algo errado. Tal metodologia mostrou- 
se inócua, tendo sido apenas uma in- 
terpretação equivocada das idéias de 
Emília Ferreiro. Muitos acreditavam, e 
ainda acreditam, que a cópia pura e 
simples da palavra correta pela criança 
fará com que ela memorize o certo. A 
memória é algo importante na apren- 
dizagem, mas neste caso a memoriza- 
ção é pouco eficiente. 

Lembro-me de uma criança de pri- 
meira série que escrevia uma determi- 
nada palavra errada. Nas férias, sua mãe, 
com a melhor das intenções, fez com 
que copiasse folhas e mais folhas da pa- 
lavra. Qual não foi sua surpresa, quan- 
do observou que, ao final deste “martí- 
rio”, a criança continuava escrevendo 
a palavra da maneira errada. Talvez essa 
criança nem tivesse consciência de seu 
erro. 

Mas como lidar com os erros da cri- 
ança na escrita? 

Quando uma criança escreve uma pa- 
lavra errada, antes de dizer-lhe onde está 
o erro grifando-o, como fazem muitos 
educadores, o mais produtivo é sugerir 
que a criança tente descobrir onde há 
algo que não está correto. Muitos não 
desenvolvem o hábito de ler o que es- 
crevem. Numa primeira leitura, a cri- 
ança poderá perceber onde tem algo 


apenas os cardíacos que usam nitratos 
não podem usar o Viagra. Já com os 
hipertensos e outros pacientes não há 
problema algum. 

E surpreendente constatar que ho- 
mens que viviam angustiados devido 
à sua disfunção erétil, independente 
se a causa é física ou psicológica, com 
o uso desse medicamento passaram a 
demonstrar um maior interesse pela 
vida e pelo sexo. Acredito que uma vida 
mais ativa, inclusive no plano sexual, 
irá contribuir para que esses homens 
vivam mais (atualmente morrem mais 
cedo que as mulheres); é só constatar 
o excesso de viúvas. 

Nos próximos dez anos o conceito de 
envelhecimento provavelmente irá se 
modificar, principalmente pela melho- 
ra da qualidade de vida, pela quebra de 
mitos e preconceitos sexuais e pela ma- 
nutenção da vida amorosa do casal. 

Caro leitor: caso tenha dúvidas so- 
bre “Sexo”, ligue GRÁTIS para 
0800.770-6543, de segunda a sexta-fei- 
ra, das 10 às 18h. O atendimento é re- 
alizado por médico ou psicólogo. 

Querendo saber mais entre no site: 
www.projetoamarbem.com.br 


fora do lugar em sua escrita. 

Porém, nem sempre perceberá por si 
própria o que e onde errou. Aí, deve en- 
trar a ação do professor ou daquele que 
estiver estudando com a criança. Então, 
pode-se ir delimitando cada vez mais seu 
campo de pesquisa no texto escrito, até 
que possa perceber o erro sozinha. E se 
ela ainda não puder perceber por si só, 
devemos indicar a palavra errada, escre- 
ver a certa e pedir que as compare. As- 
sim, ela perceberá onde está o erro, ten- 
do consciência do que errou e como é o 
certo. Antes de fazer como a mãe acima 
citada, caso a criança apresente uma di- 
ficuldade constante, pode-se proporcio- 
nar-lhe atividades específicas que envol- 
vam sua dificuldade, mas que tenham 
algum sentido, estimulando-a a fazer. 

Claro que tudo vai depender da ma- 
neira de agir daquele que corrige, de acei- 
tação de seu erro e esforço em ajudá-la a 
superar, mais do que puni-la. Não é algo 
fácil e simples de se fazer quando se tem 
uma sala de aula. Por isso, elas não de- 
vem ser muito numerosas. Além disso, 
pode-se proporcionar estratégias que 
envolvam atividades grupais. Quando fa- 
lamos de grupo de alunos, estamos nos 
referindo a um grupo de pessoas com 
características diferentes e que portanto 
caminharão de maneira diferente em seu 
processo de alfabetização. 


CURTAS 


JORNAL A CIDADE A3 SÁBADO, 08 DE FEVEREIRO 2003 


Na cidade 


Senac 

O Senac (Serviço Nacional do 
Comércio) de Mogi Guaçu in- 
forma que abriu vagas para nova 
turma do programa Educação 
para o Trabalho. Os documen- 
tos necessários são xerox do RG, 


do registro de nascimento, de- 
claração de matrícula e xerox da 
renda familiar. 

O curso está previsto para 10 
de março, no período da manhã. 
Mais informações pelo fone (19) 
3891-7676. 


Avisando 

O casal Cândido Spindola e 
Nely Berteli Spindola comu- 
nica que não se responsabili- 
za por nenhuma compra feita 
em seus nomes, como já ocor- 
reu. 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Custo de Vida 

Entra governo, sai governo o 
custo de vida continua aumen- 
tando e judiando de muita gen- 
te que sente no bolso a redução 
do poder de compra. 

O gás, por exemplo, teve ou- 
tro aumento. Agora, o botijão 
em Pinhal custa R$ 30,00 (no 
depósito) e R$ 32,00 (a domicí- 
lio). Antes, custava R$ 27,00 (no 
depósito) e R$ 29,00 (a domicí- 
lio). Os combustíveis também 
subiram no final da semana pas- 
sada. A gasolina varia entre R$ 


2,10 e R$ 2,24 o litro; o álcool, 
entre R$ 1,25 e R$ 1,49; e o die- 
sel, entre R$ 1,44 e R$ 1,51. Va- 
lores colhidos na última terça- 
feira. 


Evangelizando 

No dia 15 de fevereiro, às 18 
horas, na Associação Espírita 
Vicente de Paulo (rua Pinheiro 
Machado, 55), tem início a cam- 
panha de evangelização infan- 
to-juvenil. 

Mais informações pelo fone 
3651-1078. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


DIVULGAÇÃO 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


A Casa da Agricultura, em parceria com a International 
Paper, recebeu, na última quarta-feira, 35 mil mudas de euca- 
lipto para serem distribuídas a pequenos produtores rurais. 
Para isso, é preciso fazer inscrição na Casa da Agricultura. 
Nos 10 anos de existência do programa de Reflorestamento 
para Pequenas Propriedades Rurais, já foram distribuídas cerca 
de 300 mil mudas. O objetivo é fazer com que o produtor 
mantenha uma área de eucalipto em sua propriedade a fim 
de explorá-la, evitando o corte de árvores nativas. Se o produ- 
tor quiser, poderá explorar o produto comercialmente, já que 
cada mourão de eucalipto tratado custa R$ 5,00. O tratamen- 
to de cada mourão custa R$ 1,00. Em quatro anos, é possível 
ter 5 mil mourões por hectare. Na foto, os agrônomos José 
Eduardo Cruz (à esq.) e Aguinaldo Catanoce (à dir.). 


Nova diretoria no DeMolay 

O jovem Flávio Câmara Pereira foi empossado, no sábado 
passado, como mestre-conselheiro do Capítulo DeMolay Ca- 
valeiros do Oriente, ligado à loja maçônica Estrela da Caridade. 
Antes da cerimônia houve a reinauguração da Galeria de Past 
Mestres (ex-mestres-conselheiros). Ao final, houve uma festa 
de confraternização. O DeMolay é composto por jovens com 
idade entre 12 e 21 anos e tem como objetivo principal desen- 
volver a liderança de jovens na sociedade. A entidade atua ain- 
da em campanhas beneficentes. O grupo pretende realizar este 
ano um jantar e a III Festa do Sorvete. Na foto, da esq. para a dir.: 
Otávio, Ezequiel, Daniel, Cadu, Sérgio e Flávio (de joelhos). 


Sem Asfalto 

Afonso Guizzardi Neto, morador da rua José Teixeira Porto, 
145, Jardim Universitário, reivindica desde 1996 o asfaltamen- 
to da rua (foto) onde mora. Em uma de suas laterais há erosão, 
que impede a passagem de veículos. Para poder entrar na gara- 
gem, o morador teve de colocar pedras em frente à casa; caso 
contrário ficava atolado em razão da lama formada com as chu- 
vas. Dois ofícios foram encaminhados à Prefeitura, mas até ago- 
ra nada de concreto. 


FOTOS: CHICO RAMON 


A 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


L 
w MÁ E 
Ônibus Seminovos 
A Tuga Transporte, de Guaxupé, que faz o transporte coletivo em Pinhal, adquiriu mais sete ônibus seminovos (foto à dir.), 
totalizando 19 ônibus ao todo. Há três anos em Pinhal, a Tuga transporta de 3 a 4 mil passageiros por dia. A passagem custa R$ 1,35. 
No sábado passado, monsenhor Augusto benzeu os ônibus seminovos colocados em frente à Igreja Matriz do Divino Espírito Santo. 
Participaram do ato um dos donos da empresa, Marco Ocanha (no foto à esq.: 1° à esq.), e o prefeito João Alborgheti. 


Trabalho de Escoteiro 

Os escoteiros Tiago Antonio dos Santos Oliveira (estudante 
da 8º série do Juca Loureiro), Daniel Henrique Pascuini (estu- 
dante da 8º série do Juca Loureiro) e Luiz Otávio Castro Costa 
(estudante da 7º série do Colégio Objetivo) estiveram no jornal 
colhendo dados para um trabalho de jornalismo que desenvol- 
vem para o grupo de escoteiros Aldebarã. O objetivo é ganhar o 
Lis de Ouro, considerado o maior distintivo da categoria de es- 
coteiro. O trabalho, a ser analisado pelo instrutor-chefe do Al- 
debarã, vai para a União dos Escoteiros do Brasil. Na foto, da esq. 
para a dir.: Negri (diagramador), Luiz Otávio, Daniel e Tiago. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 
li a 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Sujeira 

O empresário Nelson Liceras reclama da falta de limpeza na Vila Centenário e imediações. Segundo ele, as ruas estão sujas (foto 
à esq.). Moradores e a direção da escola Benedito Nascimento Rosas pedem ainda o corte de galhos das árvores (foto à dir.) 
localizadas dentro da escola, que atingem os fios elétricos da rua da escola. Solicitam ainda o recolhimento das folhas que caem das 
árvores e que estão amontoadas em volta delas. 


Custo do Amor 

O preço de um casamento no 
religioso é R$ 120,00. No civil, 
mais R$ 200,00 (incluída a pu- 
blicação em jornal). Somando 
o custo no religioso e no civil, 
são R$ 320,00, fora a festa, os 
enfeites, a música, filmagem. 
Será por isso que muitos namo- 
rados decidem juntar ao invés 
de casar de papel passado? 


RUA FRANCISCO BELIZZI, 21 
0000000 000000 0 co sc 000000 VILA NORMA 
TEL. [19] 3651-6800 


FISIOTERAPEUTA Anna Maria Amado T. de Brito 


Visita ao Jornal 

O presidente da Câmara Municipal, vereador Mauro Del 
Guerra Filho (PSDB), esteve visitando a redação do jornal na 
manhã da última segunda-feira. Informou que enviaria ao DER 
(Departamento de Estradas de Rodagem) de São João da Boa 
Vista ofício solicitando a terceira faixa na rodovia Pinhal/São 
João da Boa Vista, que está em estado precário. Na foto, Maurito 
(à esq.) e o diretor do jornal, João Batista Giordano. 


PODÓLOGA Djanira da P. R. Queiroz 


CABELEIREIRO Luiz Carlos Araújo 


FONOAUDIÓLOGAS Christianne F. Vergueiro Brando 


Saiba que .... a 
a Maria Estela de Menezes Brando 


Um batizado custa R$ 20,00; 
missas de formatura, R$ 120,00; 
e taxa de filmagem, R$ 30,00. Os 
preços estão expostos na Igreja 
Matriz do Divino Espírito San- 
to. 


CIRURGIA PLÁSTICA Dr. Luiz Bernardo Fróes 


TERAPIA OCUPACIONAL Maria Terezinha F. Vuolo 


APOIO PEDAGÓGICO 


Maria Luiza L. F. da Silva Vergueiro 


Carnaval 

Neste sábado, dia 8, durante a 
festa Aloha, na Recreativa, está 
prevista a realização do concur- 
so para a escolha da rainha e 
princesas. Até a última quinta- 
feira, o Departamento de Cultu- 
ra contabilizou sete inscrições 
de garotas. 


TERAPIA ORTOMOLECULAR Dra. Neyde de Castro G. Baptista 


MEDICINA ESTÉTICA Dra. Renata Rita Oliveira 


COSMETOLOGIA 


REIKI Danilo J.C. Golfieri 
ESTÉTICA CORPORAL E FACIAL 


ACONTECE 
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Colaborou: Paulo César Chiorato 


Tudo Novo 

A sessão começou com tudo novo: nova 
Mesa, nova sede, novo auditório. Também 
houve uma novidade: uma portaria agora 
proíbe que qualquer pessoa, exceto verea- 
dores e funcionários da Câmara, adentre no 
plenário e salas anexas durante as sessões. A 
portaria visa proporcionar tranquilidade aos 
vereadores para reunirem suas bancadas du- 
rante os recessos. Em horário normal de ex- 
pediente, o acesso do público é livre. 


Vitória! 

Finalmente foi obedecida a Lei Federal 
que proíbe as pessoas de fumar dentro de 
recintos fechados, públicos e privados. Os 
fumantes, na última sessão, tiveram de fu- 
mar na rua. Houve reclamação da parte de 
alguns dos adeptos do fumo. 


3a faixa 

Do vereador Mauro Del Guerra Filho 
(PSDB) foi aprovado requerimento para en- 
vio de ofício ao Departamento de Estradas 
de Rodagem, DER, solicitando que se em- 
preenda a construção da terceira faixa na SP 
342 que liga Pinhal a São João da Boa Vista. 


Cobertura 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) pediu 
que a Prefeitura informe a possibilidade de 
se construir uma cobertura externa no Ve- 
lório Municipal, bem como aumentar o nú- 
mero de bancos tanto na frente como nos 
fundos do referido prédio. 


Na noite 

O vereador José Otávio Ribeiro (PSDB) 
solicitou informações do Executivo sobre a 
viabilidade de a coleta de lixo na área cen- 
tral da cidade ser procedida no período no- 
turno. A intenção do vereador é agilizar a 
coleta e não prejudicar o trânsito. 


Espelho d'água 

Do vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
foi aprovado o envio de ofício ao prefeito 
solicitando que este interceda junto à em- 
presa S.A, Paulista para que sejam sanados 
os problemas de acúmulo de poças d'água 
na SP 342 duplicada. O vereador estipulou 
ainda que o prefeito faça isso antes da inau- 
guração da pista. 


Celulares 

Diversos servidores municipais possuem 
celulares cedidos pela Prefeitura. O verea- 
dor Pedro Inocêncio da Silva (PPB) reque- 
reu informações sobre a quantidade de ce- 
lulares cedidos a esses servidores e quer sa- 
ber também se são usados exclusivamente 
para o exercício de suas funções. Uma cópia 
das contas dos celulares em 2002 também 
deve ser encaminhada à Câmara. 


Cesta 

Pedrinho ainda requereu informações so- 
bre a possibilidade de ser assegurado o di- 
reito à cesta básica mensal aos servidores 
que faltaram ao serviço por motivo de in- 
ternação hospitalar ou intervenção cirúrgi- 
ca. 


Duas rodas 

O vereador Antonio Ragazzo (PPB) quer 
saber a possibilidade de se criar um estacio- 
namento para motos em um espaço próxi- 
mo aos dois pontos de táxi existentes na pra- 
ça da Independência. Com isso, as vagas em 
torno da praça ficarão livres para os carros. 


Tuga 

Em requerimento, o vereador José Braz 
Rodrigues (Gavião/sem partido) pede que a 
empresa de transportes Tuga se manifeste 
sobre as notícias de que alguns motoristas 
de ônibus têm desrespeitado os aposenta- 
dos, algumas vezes deixando-os para trás “de 
forma irônica”. 


SOS ao SUS 

Gavião também teve seu requerimento 
aprovado para envio de ofício ao Ministério 
da Saúde informando sobre o atendimento 
precário oferecido pelo Hospital Francisco 
Rosas aos pacientes que utilizam os servi- 
ços do Sistema Único de Saúde (SUS). 


Chiqueiro 

Por iniciativa do vereador Edison Pessoti 
será enviado ofício ao Cartório Eleitoral pe- 
dindo que sejam tomadas providências no 
sentido de se retirar as propagandas eleito- 
rais que ainda continuam penduradas em 
postes ou em outros locais da cidade. 


Ponte 

O vereador Paschoal Ramponi alertou a 
Prefeitura para a ponte na rua Quintino Bo- 
caiúva, acesso ao Colégio Divino Espírito 
Santo. Segundo ele, devem ser feitos repa- 
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ros urgentes na mesma. 


Certidão gratuita 

Ivan Agostini solicitou ao prefeito que in- 
terceda junto aos cartórios de registro de imó- 
veis no sentido de que estes possam conce- 
der gratuitamente a aposentados e deficien- 
tes a certidão necessária para isenção de 
IPTU. 


Cadeia 

Ofício ao Governo Estadual, com cópias 
para a Secretaria de Segurança e ao deputa- 
do estadual Rodrigo Garcia, solicitando es- 
forço e especial empenho para que seja re- 
solvido o problema da cadeia pública de Pi- 
nhal, procedendo a reforma do prédio, foi o 
requerido pelo vereador Antonio Ragazzo. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Antigangue 

Durante explicação pessoal, Maurito (foto) 
pronunciou-se preocupado com o aumento 
da atuação das gangues em Pinhal. Por esse 
motivo, entrou em contato com o prefeito 
municipal, juízes, delegados e comandante 
da PM para que se reúnam e decidam que 
medidas devem ser tomadas para coibir a 
ação das gangues. 


Parecer do TC 

O parecer do Tribunal de Contas do Esta- 
do, desaprovando a prestação de contas da 
Prefeitura no ano 2000, não foi votado na 
última sessão, pois o vereador José Otávio 
fez um pedido de vistas. A intenção é aguar- 
dar a presença do prefeito João Alborgheti 
na próxima sessão para comentar as contas 
e o parecer. 


Do vereador Ademir Salvi (PSDB) - à Nos- 
sa Caixa, que prestou homenagem a Pinhal 
colocando fotos da cidade e do café em bi- 
lhetes da Loteria Paulista. 


Do vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL) - 
à empresa Tuga pela aquisição de sete novos 
veículos. 


Do vereador Ivan Agostini - Ao esportista 
Lars Grael por assumir a Secretaria do Esta- 
do da Juventude, Esporte e Lazer. 


Do vereador Gavião - Ao presidente da Pi- 
nhab, Jaques Pontes Casalecchi, pelo exce- 
lente trabalho apresentado à frente da Em- 
presa Municipal de Habitação. 


Do vereador Edison Pessoti - ao Esporte 
Clube Maringá pela inauguração da Sala de 
Troféus “José Bento”. 


Do vereador Gavião - Ao 1º sargento Edil- 
son Soares Moreira pelo lançamento da pu- 
blicação Tiro em Revista. 


“Você poderia fazer como eu, que parei de 
fumar faz seis anos”. Vereador Maurito Del 
Guerra, respondendo a um fumante que re- 
clamava de ter de fumar do lado de fora da 
Câmara. 


“Mas não façam igual na praça”. Tarrafa, 
ao solicitar que a Prefeitura pode árvores da 
cidade que estão com as copas muito gran- 
des. 


“Atrás da Pinhalense, enquanto um car- 
pia, o outro jogava o mato com uma pá no 
rio”, Zé Kuru, justificando por que a Prefei- 
tura deveria ensinar seus funcionários a tra- 
balhar melhor. 


“Se eles forem embora, estamos enrola- 
dos”, Zé Kuru, ao dizer que a S.A. Paulista 
deve ser procurada para consertar a SP 342 
antes de inaugurá-la. 


Alunos pedem a reabertura 
de classe do Telecurso 1º grau 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Cristina: “precisamos terminar o curso para pegar o diploma” 


Revoltados contra a decisão da 
Diretoria de Ensino de São João 
da Boa Vista de fechar uma clas- 
se do Telecurso 1º grau que vi- 
nha sendo ministrado na Esco- 
la Estadual Benedito Nascimen- 
to Rosas, 26 alunos estão se or- 
ganizando para pedir a reaber- 
tura do curso, mesmo que para 
isso seja necessário entrar na 
Justiça. 

“Isso é uma injustiça. Precisa- 
mos terminar o curso e pegar o 
diploma. Todos precisam do di- 
ploma para conseguir um em- 


prego melhor”, diz a aluna Cris- 
tina Donizeti Narciso Spada, 
porta-voz do grupo. 
Desempregada (atualmente, 
trabalha em casa fazendo arre- 
mates em roupas), Cristina es- 
tudou até a 5° série e estava fa- 
zendo o Telecurso para poder 
pegar o diploma de 1º grau (até 
a 8º série) e ir atrás de um em- 
prego, já que o mercado de tra- 
balho está competitivo e exigen- 
te. “Minha intenção é, com o 
diploma, conseguir um empre- 
go, pois tenho um filho para cri- 


ar”, Ela é casada há 12 anos e 
mora na casa do sogro, na Vila 
Centenário. 

Segundo Cristina, há moças 
que trabalham no hospital e fa- 
ziam o Telecurso para conseguir 
o diploma, “já que precisam 
dele”. Faltavam seis meses para 
a conclusão do curso. 

Quando recebeu a notícia do 
fechamento da classe, foi-lhe 
informado que o motivo era por 
falta de verbas para pagar ao pro- 
fessor. “Isso não é problema nos- 
so. Precisamos terminar o curso 
e pedimos sua reabertura”. 

Os alunos estão indo atrás de 
advogado para ver a possibilida- 
de de uma ação na Justiça. 

OUTRO LADO 

Procurada pela reportagem, a 
diretora da Diretoria de Ensino, 
Maria Helena Beli, esclarece que 
a classe não foi fechada. Segun- 
do ela, a classe não está funcio- 
nando porque a própria escola 
não solicitou a continuidade do 
curso alegando, em janeiro, não 
ter número de alunos suficien- 
tes para manter a classe. Para ter 
continuidade, o curso precisa ter 
a participação de, no mínimo, 
30 alunos. 

O jornal procurou também a 
diretora da escola, Reni Bagini, 
mas não conseguiu localizá-la 
por estar participando do pro- 
cesso de atribuição de aulas em 
São João da Boa Vista. 


Vereadores decidem componentes 
das comissões para o biênio 2003/04 


Após uma reunião a portas fe- 
chadas em que participaram to- 
dos os vereadores, foram decidi- 
dos os nomes que comporão as 
cinco comissões que serão res- 
ponsáveis por avaliar a viabili- 
dade dos projetos apresentados 
no biênio 2003/04. 

Na sessão ordinária do dia 3, 
foram divulgados os nomes dos 
presidentes, relatores e membros 
que compõem as diversas comis- 
sões. Confira cada uma delas. 


VEJA COMO ESTÃO FORMADAS AS COMISSÕES 


Comissão de Constituição, Justiça e Re- 
dação 

Presidente - Marilza Roberto da Costa 
(PSDB) 

Relator - José Braz Rodrigues (sem partido) 
Membro - Edno Santis (Tarrafa/PFL) 


Comissão de Orçamento, Finanças e Con- 
tabilidade 

Presidente - Antonio Carlos Marinelli 
(Nenê/sem partido) 

Relator - Ademir Salvi (PSDB) 

Membro - Pedro Inocêncio da Silva (PPB) 


Comissão de Obras e Serviços Públicos 
Presidente - José Otávio Ribeiro (PSDB) 


Relator - Antonio Ragazzo (PPB) 
Membro - Paschoal Ramponi (PFL) 


Comissão de Saúde, Educação, Cultura, 
Lazer e Turismo 

Presidente - Denes Mascarelli (PT) 
Relator - Paulo Vicente Vilas Boas (sem par- 
tido) 

Membro - Edison Ângelo Pessoti (PFL) 


Comissão de Planejamento, Uso, Ocupa- 
ção e Parcelamento de Solo 

Presidente - Paulo Vicente Vilas Boas 
Relator- José Roberto Spinelli (PFL) 
Membro - Ivan Agostini (PSDB) 


Simpoa divulga recomendações sobre o 
consumo de produtos de origem animal 


Com apoio das Secretarias Es- 
taduais de Saúde e de Agricultu- 
ra, o Simpoa (Serviço de Inspe- 
ção Municipal de Produtos de 
Origem Animal) divulga reco- 
mendações sobre o consumo de 
produtos de origem animal 

Sobre a carne inspecionada, 
explica que tem qualidade ga- 
rantida desde a sua origem. 

Veterinários fazem inspeções 
nos animais antes, durante e 
após o abate porque: 

1 - Algumas doenças só são 
reconhecidas nos animais vivos 
antes do abate como, por exem- 
plo, raiva, carbúnculo, tétano, 
entre outros. 

2 — Após o abate, as carnes e 


os miúdos dos animais são exa- 
minados para se observar a exis- 
tência de doenças que não são 
percebidas no animal vivo, por 
exemplo: cisticercose, tubercu- 
lose, parasitoses etc. 

3 - Carnes, pescados, aves e 
vísceras devem ser expostas em 
unidades frigoríficas próprias e 
exclusivas para a sua boa con- 
servação. 

4 — Os subprodutos de ori- 
gem animal preparados, con- 
servados ou enlatados devem 
ser procedentes de estabeleci- 
mentos licenciados e expostos 
à venda, e conservados confor- 
me as recomendações dos fa- 
bricantes. 


EVITE A CARNE CLANDESTINA 
No abate clandestino, não são 
observadas as condições higiê- 
nico-sanitárias do local de abate 
nem o estado geral dos animais. 
O produto do abate clandesti- 
no pode se deteriorar com mais 
facilidade em razão da manipu- 
lação inadequada e devido ao 
transporte, muitas vezes sem re- 
frigeração ou com temperatura 
acima dos 7ºC exigidos pela le- 
gislação. A conservação inade- 
quada das carnes ou falhas e er- 
ros na manipulação com a falta 
de higiene no ambiente, nos 
equipamentos e manipuladores 
podem transmitir doenças e 
causar infecções alimentares. 


Algumas doenças transmitidas ao homem por produtos de origem animal 


Cisticercose 


Carne bovina ou suína 


Nervosismo, insônia, dores, 
anorexia, perda de peso, dor 
abdominal, algumas vezes, 
gastroenterite 


Tuberculose 


Leite cru 


Febre, fadiga, tosse 


Listeriose Carnes malcozidas e cruas Diarréia, febre e calafrios 

Botulismo Enlatados e conservas caseiras, Vertigem, visão turva ou dupla, 

carnes perda de reflexo para a luz, 

dificuldade de engolir, falar e 

respirar, boca seca, fraqueza, 

paralisia respiratória 

Brucelose Leite cru Dores generalizadas, dor de 

cabeça, calafrios, suores e febre 
prolongada 

Salmonelose Ovos crus, carnes Mal-estar, dor de cabeça, febre, 


náusea, vômitos, cólicas abdo- 
minais, calafrios 


Toxoplasmose 


Carnes cruas e malcozidas 


Febre, dor de cabeça, dores 
musculares 


HIGIENE PESSOAL 

Os trabalhadores que lidam 
com alimentos devem manter 
rigorosa higiene pessoal, sendo 
importante lavar bem as mãos 
antes de manipular os alimentos, 


não falar, cantar, tossir sobre os 
alimentos, não colocar as mãos 
no nariz, boca e cabelos, não en- 
xugar as mãos no avental ou em 
panos, não lidar com dinheiro e 
em seguida com o alimento, usar 


uniformes limpos, usar rede ou 
gorro para os cabelos, usar sapato 
fechado e não manipular alimen- 
tos quando tiver doença de pele 
(micose, unheiro, feridas) ou 
apresentar diarréia. 


ATUALIDADE 
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Assoreamento do Ribeirão dos Porcos é um 
dos principais problemas ambientais de Pinhal 


„FOTOS: LUÍS | FERNANDO PEREZ 


O assoreamento (acúmulo de 
terra e areia) do Ribeirão dos Por- 
cos, que afeta conseqüentemen- 
te a qualidade de sua água, é um 
dos principais problemas ambi- 
entais da cidade, na avaliação do 
coordenador do curso de Enge- 
nharia Ambiental do Creupi 
(Centro Regional Universitá- 
rio), Gerson Araújo de Medei- 
TOS. 

Ele lembra que esse problema 
é característico de todo córrego 
que passa por área urbana. Com 
o desenvolvimento urbano que 
quase todas as cidades apresen- 
taram a partir da década de 50 
para cá, o solo ficou mais im- 
permeável, dificultando a vazão 
das águas pluviais. Como conse- 
qüência, a terra e outros detritos 
carregados pelas águas das chu- 
vas vão para o rio, estreitando 
seu curso e prejudicando a qua- 
lidade de sua água. 

Para Gerson Medeiros, toda 
cidade é caracterizada por uma 
grande impermeabilizaçao do 
seu solo. “A água não infiltran- 
do no solo gera um escoamento 
artificial, o que favorece pontos 
de alagamento. Além disso, a 
água da chuva leva a terra de ter- 
renos sem vegetação para as ga- 
lerias e drenagens urbanas e 
também para o Ribeirão dos Por- 
cos”. 

O assoreamento, de acordo 


a Er 


Vários trechos do Ribeirão dos Porcos, que cruza a área urbana da cidade, apresentam problemas de assoreamento 


com ele, reduz a área que o rio 
tem para escoar a água. Resulta- 
do: o nível da água tende a subir 
com as chuvas e inundar áreas 
próximas, provocando prejuízos 
a moradores e motoristas. 

TURBIDEZ 

Na terra que escorre para o rio 


há um série de outros detritos 
que acabam afetando a qualida- 
de da água, que fica turva. “A pró- 
pria terra, ao entrar em contato 
com a água, provoca uma dimi- 
nuição do parâmetro de quali- 
dade da água, que a gente chama 
de turbidez. Depois, a terra atin- 


Coordenador vê futuro 
ambiental com otimismo 


Apesar dos problemas ambi- 
entais existentes no país e no 
mundo, muitos até considerados 
graves como a poluição do are o 
desmatamento indiscriminado, 
o coordenador do curso de En- 
genharia Ambiental do Creupi, 
Gerson Araújo de Medeiros, 
mantém o otimismo em relação 
ao futuro. 

Para ele, a consciência ambi- 
ental da população vai melho- 
rando ao longo do tempo por- 
que parte da sociedade, desde a 
década de 80, vem se mobilizan- 
do para as questões relacionadas 
ao meio ambiente. 

Citou a coleta seletiva de lixo 
implantada por várias cidades 
brasileiras. “Separando os resí- 
duos para serem reutilizados 
posteriormente, reduz-se a quan- 
tidade de lixo no aterro sanitá- 
rio, prolongando sua vida útil. 
Quanto menos lixo se joga no 
aterro sanitário, maior tempo de 
vida útil ele terá, contribuindo 
para a preservação ambiental da 
cidade”. 

COLETA SELETIVA PARALISADA 

Faz mais de seis meses que Pi- 
nhal está sem a coleta seletiva 
de lixo, que foi concedida pela 
Prefeitura à Apae, que terceiri- 
zou o serviço a uma empresa 
particular, responsável até então 


Gerson de Medeiros: sociedade está mais mobilizada 


por cobrir mais de 1/3 da cida- 
de. Mas, por não ter condições 
de cumprir as exigências da Vi- 
gilância Sanitária, a empresa 
desistiu do negócio. 

Por iniciativa do Ministério 
Público, foi aberta ação judicial 
contra a empresa por não seguir 
normas da Vigilância Sanitária. 

Atualmente, outro interessado, 
de Mogi Guaçu, deverá tocar o 


serviço. Para isso, está constru- 
indo um barracão próximo ao 
Centro de Controle de Zoono- 
ses, onde serão feitos os depósi- 
tos e processamento de materi- 
ais recicláveis. Enquanto isso, 
todo o lixo da cidade vem sendo 
recolhido pela Prefeitura e leva- 
do ao aterro sanitário. Não há 
previsão, portanto, de quando a 
coleta seletiva será reiniciada. 


Projeto pretende reflorestar o 
leito do Ribeirão da Juventina 


Depois do projeto Campo 
Limpo, que recolheu mais de 
100 toneladas de lixo da zona 
rural de Pinhal e Santo Antônio 
do Jardim, o Rotary quer agora 
reflorestar o leito do Ribeirão da 
Juventina, que abastece de água 
a cidade de Pinhal. 

Com apoio da Sabesp, Casa 
da Agricultura e Eco Mantiquei- 
ra (entidade ecológica de Pi- 
nhal), a idéia é primeiro fazer 
um levantamento dos proprie- 
tários de terras situadas no tra- 
jeto do Ribeirão, reuni-los a fim 
de conscientizá-los da impor- 
tância de participar desse novo 
projeto e, depois, iniciar o plan- 
tio de mudas de árvores. A quan- 
tidade não foi definida. 

Segundo o diretor do Rotary, 
Newton Duarte Dias, prevê-se 
ainda a construção de cercas dos 
dois lados das margens do rio, 
respeitando a distância de 15 


metros de cada lado do leito, e 
de bebedouros para o gado fora 
dos 15 metros. A finalidade é 
proteger o rio e as mudas a se- 
rem plantadas. Após, três, qua- 
tro anos, as cercas deverão ser 
retiradas, pois até lá as árvores 
já estarão desenvolvidas. 

“Antes, o projeto Campo Lim- 
po enfatizava a questão do lixo 
para que não contaminasse a 
água. Ágora, a preocupação é 
preservar a água dos rios”, ex- 
plica Newton Dias. 

CAMPO LIMPO 

No dia 21 de abril, o projeto 
Campo Limpo, de iniciativa do 
Rotary, completa três anos. Com 
as mais de 100 toneladas de lixo 
recolhidas da zona rural, as as- 
sociações de bairros rurais ven- 
deram partes do lixo considera- 
das recicláveis e conseguiram 
amealhar cerca de R$ 4 mil. 

Santa Luzia, Areia Branca, 


Três Fazendas, Bairro do Sosse- 
go, Zé Elias, Germanada, entre 
outros, foram áreas rurais de Pi- 
nhal e Jardim onde o projeto foi 
implantado. 

Na avaliação de Newton Dias, 
o objetivo do projeto foi atingi- 
do: conseguiu-se conscientizar 
a comunidade rural e as autori- 
dades sobre a necessidade de se 
recolher o lixo, que geralmente 
ficava espalhado pela proprie- 
dade, trazendo risco de conta- 
minação ao meio ambiente. 
“Agora, uma vez por mês, a Pre- 
feitura de Pinhal faz o recolhi- 
mento de lixo na zona rural”. 

Antes da implantação do 
projeto Campo Limpo, foi fei- 
ta uma pesquisa na qual a 
quantidade de plásticos (vasi- 
lhames de agrotóxicos) e latas 
jogados em propriedades ru- 
rais era imensa: mais de 50 to- 
neladas por ano. 


ge os reservatórios, reduzindo a 
vida útil deles”, explica o coor- 
denador, citando a Estação de 
Tratamento de Esgoto, da Sabesp, 
na rodovia Pinhal/Mogi Guaçu, 
que também recebe terra. 
Outro fator que polui um rio 
são as ligações clandestinas de 


esgoto, comuns em cidades que 
têm córrego passando por área 
urbana. 

Para Gerson Medeiros, é pos- 
sível ainda que haja indústria em 
Pinhal que lance esgoto no Ri- 
beirão dos Porcos, “mas não te- 
mos dados para comprovar isso”. 


QUESTÃO CULTURAL 

A falta de cooperação e cons- 
cientização da população faz 
com que o rio fique poluído. 
Muitos cidadãos se habituaram 
a jogar lixo doméstico no Ribei- 
rão dos Porcos. Até móveis sem 
uso são jogados no rio. No ano 
passado, por exemplo, quando 
da construção do muro de con- 
tenção atrás do Esporte Clube 
Comercial, observou-se grande 
quantidade de sacos plásticos e 
outros detritos espalhados pela 
extensão do rio, atrapalhando o 
trabalho dos funcionários da 
empresa responsável pelas 
obras. 

Na avaliação de Gerson Medei- 
ros, a falta de conscientização 
ambiental é uma questão cultu- 
ral que vem de há muito tempo. 
A atitude da população, se for po- 
sitiva, contribui para a manuten- 
ção da boa qualidade ambiental 
do Ribeirão dos Porcos. 

Ele defende o desenvolvimen- 
to de um trabalho sistemático de 
conscientização da população 
no sentido de realçar a impor- 
tância de preservar o meio am- 
biente, não jogando lixo no rio. 

Como ponto positivo, desta- 
cou a recuperação da área do 
antigo lixão da Areia Branca e a 
implantação do aterro sanitário 
(localizado na rodovia Pinhal/ 
Mogi Guaçu). 


Vasilhame de vidros, papéis, papelões, plásticos, ferros e alumínios. Uma gar- 
rafa plástica, por exemplo, leva mais de 100 anos para se decompor; lata de 
alumínio, mais de mil anos; e vidro, mais de 10 mil anos. 

Para fabricar uma tonelada de papel é necessário cortar 15 árvores e utilizar 


100 mil litros de água. 
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Nove piscinas estão 
impróprias para banho, 
segundo a Vigilância Sanitária 


Das 22 piscinas analisadas pela Vigilância Sanitária, nove estão 
impróprias para banho. A vistoria, acompanhada por operadores 
ou responsáveis pelas piscinas, ocorreu no último dia 4. 

Consideram-se próprias para banho as piscinas que mantiverem 
teor de cloro livre entre 0,4 mg/l e 3mg/l e pH (índice de acidez) 
entre 6,7 e 7,9, independentemente de estar ou não com usuários. 

Os lava-pés devem ter alto teor de cloro livre (acima de 25mg/1). 
Devido ao aparelho disponível no mercado, estão sendo considera- 
dos como próprios os lava-pés que apresentem limites bem superio- 
res a 5mg/1. 


Veja o resultado das condições das piscinas analisadas 


Academia Accquaforma 
piscina própria para banho 
Academia Bioforma 
piscina própria para banho 
Associação Atlética Banco do Brasil 
duas piscinas próprias para banho 
Centro de Lazer Ângelo Bernardes 
piscinas média e grande impróprias para banho por falta de cloro 
Centro de Lazer Daniel Couto 
piscinas média e grande próprias para banho 
Centro Regional Universitário 
piscina imprópria para banho por ter pH 8,2 e teor de cloro 
0,1mg/1. Paredes e bordas da piscina continuam sujas 
Clube de Campo Caco Velho 
somente a piscina para bebês está imprópria por ter pH 8,2 
Estádio Municipal Fernando Costa 
piscinas impróprias para banho por falta de cloro 
Esporte Clube Comercial 
piscinas próprias para banho 
Sociedade Recreativa e Esportiva Pinhalense 
piscinas impróprias para banho pelo alto teor de cloro (5mg/1) 
Apae 
piscina imprópria para banho por falta de cloro. 


pela ronda 


Roubo no Auto Posto Pit Stop 

No dia 1º de fevereiro, por volta de 01h40, três indivíduos 
fortemente armados com escopeta calibre .12, revólver e pis- 
tola semi-automática, estiveram no Auto Posto Pit Stop, loca- 
lizado na avenida Washington Luiz, renderam o frentista, 
Mauro José da Silva, de 33 anos, e anunciaram o assalto. 
Foram levados do caixa vários cheques, certa quantia em di- 
nheiro, cigarros e chocolates. Os assaltantes fizeram ainda 
com que Marcos César Correia, de 20 anos, se deitasse no 
chão e, após agredi-lo com chutes, levaram sua carteira com 
documentos pessoais e R$ 30,00 (trinta reais) em dinheiro. 
O autônomo Marcelo Peres, de 30 anos, também foi obriga- 
do a deitar-se no chão e entregar a carteira que continha 
documentos e R$ 32,00 (trinta e dois reais). 

Após o roubo, os indivíduos fugiram a pé com suspeitas de 
que um veículo de cor preta estaria escondido a sua espera 
nas proximidades pronto para a fuga. A Polícia Militar foi 
acionada imediatamente e todas as unidades policiais vizi- 
nhas foram informadas do ocorrido. 

Durante a madrugada, uma equipe da Força Tática de São 
João da Boa Vista, em patrulhamento pela região, avistou um 
veículo Ford/Escort, de cor preta, ocupado por indivíduos 
com características semelhantes às dos assaltantes do posto 
de combustíveis. Quando ia ser feita a abordagem, os indiví- 
duos abandonaram o veículo, entraram em um matagal e 
conseguiram fugir. Em pesquisa sobre o veículo, constatou- 
se que era produto de roubo na cidade de Mogi Mirim. 


Preso indivíduo com mais de 7 kg de maconha 

Os policiais de Santo Antônio do Jardim, soldados Marce- 
lo e Sérgio, realizavam patrulhamento pela praça Lauro Trau- 
di, naquele município, quando depararam com um veículo 
Fiat/Pálio, de cor cinza, placas COZ-7513, de Mogi Guaçu, 
ocupado por dois indivíduos que, ao avistarem a viatura poli- 
cial, fugiram pela estrada vicinal em direção a São João da 
Boa Vista. Na fuga, foi jogada para fora do veículo uma mo- 
chila que continha três tijolos de maconha prensada pesan- 
do, aproximadamente, 7,300 kg. Em seguida, os indivíduos 
entraram em uma plantação de milho, abandonaram o veí- 
culo e fugiram em meio à plantação. 

Com o apoio dos policiais militares de Espírito Santo do 
Pinhal, sargento Canhadas, cabo Roberto e soldados Lima e 
Vilela, e de policiais de São João da Boa Vista e do Grupamen- 
to Aéreo do helicóptero Águia 5, de Campinas, foi realizada 
busca minuciosa para encontrar os indivíduos. Foi encon- 
trado M.R., de 20 anos, morador em Mogi Guaçu, e em seu 
poder foi encontrada a quantia de R$ 3.170,00 (três mil, cen- 
to e setenta reais) em dinheiro. Ele foi preso e conduzido à 
Delegacia de Polícia de Santo Antônio do Jardim onde foi 
autuado em flagrante delito pelo Dr. João Batista Soriano por 
tráfico de entorpecentes. M. foi recolhido na cadeia pública 
ficando à disposição da Justiça. 


Falecimentos 


30/01 - Anideval Aparecido Alves, 37 anos, casado com 
Nilza Donizeti Melchides Alves 

03/02 - Natimorto, filho de Claudemir Moraes e Roseli 
Pedro dos Santos Moraes 

03/02 - Natimorto, filha de Osmar Francisco da Silva e 
Andrea Aragão de Sena 

04/02 - Genoefa Perina Franchini, 79 anos, viúva de João 
Franchini 

05/02 - Neuza da Silva Ferreira, 61 anos, casada com Val- 
domiro Bento Ferreira 

05/02 - Manoelina das Neves, 58 anos, solteira, filha de 
Pedro Antonio da Trindade e Jorgina da Trindade 

05/02 - João Batista de Lima Belentani, 30 anos, casado 
com Rosa Helena Ribeiro 

05/02 - Nelson Oliveira Franco de Godoy, 39 anos, sol- 
teiro, filho de José Oliveira Franco de Godoy e Benedita Aze- 
vedo de Oliveira 


Waldomiro Miranda 
As famílias Bensi e Miranda comunicam o falecimento de 
Waldomiro Miranda, de 77 anos, ocorrido em Marília no dia 
02 de fevereiro. Ele era casado com Délcia Bensi Miranda e 
deixa quatro filhos. 


Professor reage à provocação 
de membros de uma gangue 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


O professor de Educação Físi- 
ca, Marcelo José Laurindo, 41 
anos, foi ameaçado por mem- 
bros de uma gangue que entra- 
ram na quadra do poliesportivo 
Jayme da Silveira Leme, na tar- 
de do último dia 31, durante aula 
de futsal infantil masculino, 
com idade entre 7 e 8 anos. 

Segundo foi apurado, cerca de 
10 jovens de uma gangue, inclu- 
indo uma adolescente, entraram 
no poliesportivo e dois deles re- 
solveram invadir a quadra, tu- 
multuando a aula, o que provo- 
cou reação do professor. 

Marcelo pediu, então, que pa- 
rassem com a desordem e fos- 
sem embora. Ato contínuo, os 
indivíduos ameaçaram o profes- 
sor, dizendo que iriam quebrar 
tudo. De acordo com Marcelo, 
integrantes da gangue chegaram 
a atirar uma garrafa plástica 
cheia na quadra e um deles, que 
já estava na quadra, tirou o celu- 
lar dando a impressão de que era 
uma arma. Assustadas e choran- 
do, as crianças saíram correndo 


Marcelo: autoridades têm de coibir ação de gangues 


para o vestiário. O professor ex- 
plica que teve de enfrentar os 
indivíduos porque é de sua res- 
ponsabilidade proteger as crian- 
ças. “Malandro tem de ser en- 


frentado. Não dei moleza”. Du- 
rante o tumulto, Marcelo pediu 
a um funcionário que acionasse 
a Polícia Militar, que chegou ra- 
pidamente. Antes disso, porém, 


a gangue saiu correndo e foi pega 
nas proximidades do Fórum. 

Ao deter o grupo, a polícia iden- 
tificou os autores da ameaça: o 
servente de pedreiro E.C.S., 22 
anos, morador na Vila Centená- 
rio, que já tem antecedentes cri- 
minais, tendo cumprido pena 
por tráfico de drogas, e o adoles- 
cente D.R.S., 17 anos, também 
morador na Vila Centenário, que 
esteve internado na Febem. 
Ambos foram conduzidos ao 
plantão policial civil onde foi 
elaborado o termo circunstan- 
ciado de ocorrência versando 
sobre ameaça. Posteriormente, 
E.C.S. foi liberado eD.R.S. está 
custodiado aguardando nova- 
mente vaga para uma unidade 
da Febem. 

O professor elogiou a ação rá- 
pida da polícia. “Ela agiu corre- 
tamente”. Sobre a ação de gan- 
gues em Pinhal, Marcelo pediu 
providências às autoridades 
“porque os marginais estão ame- 
açando todo mundo e isso não 
pode ocorrer”. 


Treinamento de Guerra 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Sob o comando do tenente Alexandre Bergamasco, policiais militares realizaram na última quinta-feira, no Esporte Clube Comerci- 
al, treinamento com equipamentos não letais (Tonfa). Com a intensificação do treinamento, os PMs visam aprimorar suas técnicas 
para o enfrentamento de situações de brigas e tumultos, em especial durante o carnaval. Os exercícios consistiram de simulações de 


Escolinha de futsal feminino 
foi uma idéia que deu certo 


Uma idéia em que valeu a 
pena investir. O Departamen- 
to Municipal de Esportes acei- 
tou a idéia de se treinar garo- 
tas para serem jogadoras de fu- 
tebol de salão e o resultado não 
poderia ser melhor: diversas 
vitórias em campeonatos, sem- 
pre conquistando o primeiro 
lugar. 

Assim como futebol de cam- 
po, basquete, vôlei, natação e 
futsal masculino, o futsal femi- 
nino é uma das escolinhas ofe- 
recidas pelo Departamento 
para todas as interessadas e que 
vem crescendo a cada dia, atra- 
indo cada vez mais meninas de 
diversas idades. 

O diretor de Esportes, Anto- 
nio Marcos Martinelli, co- 
menta que o Departamento 
tem arcado com a infra-estru- 
tura da escolinha, fornecendo 
o professor e técnico da equi- 


pe, cedendo as quadras e o 
transporte das atletas para as 
cidades onde disputam campe- 
onato. “É uma modalidade que 
vem crescendo muito dentro 
do departamento e vem me- 
lhorando dia a dia. Está cada 
vez maior a procura das meni- 
nas por essa modalidade. Por 
isso temos que dar essa infra- 
estrutura”, diz. 

O coordenador de Esportes, 
Klinger Scannapieco, relem- 
bra o início do futsal femini- 
no em Pinhal. “O forte em Pi- 
nhal era o futebol de salão mas- 
culino. Há alguns anos iniciou- 
se o futebol de campo femini- 
no. Tivemos muita dificulda- 
de, pois não havia quantidade 
suficiente de meninas para 
treinar futebol de campo, que 
exigia no mínimo 22 jogado- 
ras para poder treinar com 
dois times. Foi então que sur- 


giu a idéia de se treinar futebol 
de salão feminino”, conta. 

Quem se prontificou na épo- 
ca a trabalhar com essa moda- 
lidade foi o professor José Pau- 
lo dos Reis, que até hoje tem 
treinado as garotas. “O Zé Pau- 
lo foi quem sugeriu trazer as 
meninas do campo para a qua- 
dra. De repente, para nossa 
surpresa, a modalidade foi 
crescendo e o Zé Paulo pôde 
até dividir os treinos por cate- 
goria”, relata. 

Juntamente com a escoli- 
nha, foi criada uma equipe 
para treinamento que iria dis- 
putar campeonatos. “A primei- 
ra participação do futsal femi- 
nino foi no campeonato da 
Adimes. Daí fomos convidados 
a participar de alguns campe- 
onatos pela Liga Riopardense, 
pela qual fomos campeões. 
Ano passado foi a primeira vez 


que o time de Pinhal veio a jo- 
gar a nível de federação. Para 
2003, pretendemos disputar 
novamente a federação. Hoje 
em dia, Pinhal está participan- 
do de três campeonatos e possi- 
velmente nos Jogos Regionais 
deste ano talvez tenha a disputa 
de futsal feminino e deveremos 
participar”, conta. 

Klinger ressalta a importância 
da parceria que o Departamen- 
to tem com a Academia Biofor- 
ma. “A Patrícia, proprietária da 
Bioforma, desde o início do fut- 
sal está em parceria com o De- 
partamento, acreditando no 
Departamento e no professor Zé 
Paulo. Pretendemos continuar 
com essa parceria com a Patrí- 
cia porque ela está colaborando 
não só com o futsal feminino, 
mas está marcando presença no 
esporte de Pinhal”, diz. 

Paulo César Chiorato 
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Futsal Feminino de Pinhal vence Poços 
e conquista mais um título regional 


A equipe de futsal feminino 
do Departamento de Esportes/ 
Bio Forma/Planet sagrou-se 
campeã da Copa Belco, campe- 
onato que é organizado pela 
Liga de São José do Rio Pardo, 
ao vencer o time de Poços de 
Caldas por 6 x 5 na sexta-feira, 
dia 31 de janeiro. 

Para chegar à final, a equipe 
pinhalense venceu, na quinta- 
feira, dia 30 de janeiro, o time 
de São José do Rio Pardo por 7 x 
3, com gols marcados por Luci- 
ana (3), Sheila (2), Lucimara e 
Denise. Para São José do Rio 
Pardo marcaram Marina (2) e 
Michele. 

A PARTIDA FINAL 

O jogo final contra Poços de 
Caldas foi muito disputado com 
as duas equipes atacando muito 
desde o início do jogo. Logo no 
primeiro minuto, a jogadora 
Sheila, de Pinhal, foi derrubada 
na área e ela mesma se encarre- 
gou da cobrança da penalidade 
e marcou o primeiro gol da par- 
tida. Aos 11 minutos, novamen- 
te Sheila fez o segundo gol chu- 
tando forte sem chances para a 
goleira Michele. Aos 13 minu- 
tos, Andréia diminuiu para Po- 
ços, mas, um minuto depois, 
Denise marcou o terceiro gol 
pinhalense. No último minuto 
do primeiro tempo, Sílvia fez o 
segundo gol mineiro e o placar 
do primeiro tempo foi 3 x 2 para 
Pinhal. 


LACIEL c DOS SANTOS 


Numa homenagem do desenhista Laciel Crispim dos Santos, a pedido do técnico José Paulo, a caricatura das 
meninas do futsal pinhalense: em pé, da esquerda para a direita, Sheila, Luciana, Carla Souza, Aline, Carla Delbin, 
Analice e Tatiane. Abaixadas, na mesma ordem, Thamires, Talissa, Tereza, Maiara, Lucimara e Denise 


Na segunda etapa, o jogo con- 
tinuou movimentado e com 
muitos gols. Várias oportunida- 
des foram criadas exigindo boas 
defesas das goleiras Michele, de 
Poços, e Analice, de Pinhal. Logo 
no começo do segundo tempo, 


Carla Souza ampliou o placar 
marcando o quarto gol. Aos três 
minutos, Roberta diminuiu 
mais uma vez a vantagem ano- 
tando o terceiro gol mineiro e, 
aos cinco minutos, Liamara 
empatou a partida. Mantendo a 


tranqüilidade, a equipe coman- 
dada por José Paulo continuou 
tocando a bola e atacando no 
momento certo. Aos dez minu- 
tos, Carla Souza desempatou a 
partida fazendo o quinto gol pi- 
nhalense. Aos 16 minutos, Síl- 


via marcou o quinto gol para 
Poços e o placar voltou a ficar 
igual. Por ser um jogo muito dis- 
putado, as faltas aconteceram e 
Poços teve chances de virar o 
placar em duas faltas diretas, 
mas não conseguiu converter. 


Aos 18 minutos, Sheila marcou 
o sexto gol que acabou dando a 
vitória e o título de campeã à 
equipe pinhalense. 

Departamento de Esportes/Bio 
Forma/Planet: Analice, Tereza, 
Denise, Sheila, Carla Souza, Ta- 
lissa, Luciana, Carla Delbin, 
Mayara, Lucimara, Aline, Tatia- 
ne, Thamires e Sara. Técnico: 
José Paulo dos Reis. Gols: Shei- 
la (3), Carla Souza (2) e Denise. 

Jardim dos Estados/Poços: Mi- 
chele, Franciele, Liamara, Lua- 
na, Vanessa, Talita, Sílvia, An- 
dréia, Roberta e Aline. Técnico: 
Veldo Valim. Gols: Sílvia (2), 
Liamara, Roberta e Andréia. 

A equipe pinhalense conquis- 
tou o título de forma invicta, 
com seis vitórias em seis jogos, 
marcou 35 gols, sofreu 14 e Ana- 
lice ficou com o título de golei- 
ra menos vazada. Nos cinco 
campeonatos seguidos vencidos 
pela equipe de Pinhal, o time 
fez 49 jogos, teve 41 vitórias, um 
empate e sete derrotas, marcou 
260 gols e sofreu 136, com um 
saldo positivo de 124 gols. 

As jogadoras, juntamente 
com o técnico José Paulo, agra- 
decem ao Departamento de Es- 
portes, à Prefeitura Municipal 
de Espírito Santo do Pinhal, à 
Academia Bio Forma e à Pla- 
net Sport que sempre acredita- 
ram no trabalho e puderam, 
pela quinta vez consecutiva, 
ajudar a levantar o troféu de 
campeãs invíctas. 


JOGO RÁPIDO 


Comercial vence em Mogi Guaçu 

Foi realizada no último domingo, dia 2, a terceira rodada da I Copa 
Unimed de Futebol com a participação da equipe do E.C. Comercial 
que esteve na cidade de Mogi Guaçu para enfrentar o Ilha Clube. O 
time pinhalense apresentou um bom futebol e, apesar de sair perden- 
do por 1x0, teve tranquilidade para reverter o placar e sair com vitória 
por 2x 1. Os gols pinhalenses foram marcados por Dudu Bastoni e 
Negreiras. Jogou o Comercal com Ratão, Calango, Lilinho, Claudi- 
nho Biazoto e Dedé (Thi), Bá, Dé e Esquerdinha, Tatuzinho (Negrei- 
ras), Feijão (luia) e Peta (Dudu Bastoni). 

O Comercial folga neste final de semana pela Copa Unimed, 
mas realiza um jogo amistoso no domingo, no estádio Fernando 
Costa, contra uma equipe de Mogi Mirim. A equipe é patrocinada 


por Dekinha Auto Peças e Big Bag Paulista. 


Melhor em campo 

No jogo do Comercial pela Copa Unimed, o atleta Negreiras foi 
escolhido pela TV Mogi Mirim, que estava transmitindo a partida, 
como o melhor jogador em campo. Negreiras ganhou os prêmios 
dados pela emissora. 


Corrida Pedestre de Mogi Guaçu 

No sábado passado, dia 1º de fevereiro, em Mogi Guaçu, o atleta 
pinhalense Ricardo Brigagão Silveira foi o primeiro colocado na 
categoria Juvenil. A prova teve um percurso de 7,5 quilômetros e a 
participação de 130 atletas. Ricardo, que corre pela Aciesp e Bio 


Forma, completou o percurso com o tempo de 28 minutos. 


| Taça Minas/São Paulo 

A equipe do E.C. Comercial II estreou no domingo, dia 2, na I 
Taça Minas/São Paulo de Futebol Amador, e empatou com o time 
do Bandeirantes, de Andradas. O jogo realizado no campo do Sca- 
navachi, na cidade de Andradas, foi muito disputado e o resultado 
final foi O x 0. Formou o Comercial com Corcoran, Vaguinho, 
Newton, Jeffinho e Rodrigo (Redondo), Kadete, Anderson e Mar- 
quinhos Valdambrini, Capeta (Júnior), Jéfferson (Diego) e Edmar 
(James). Técnico: Perninha. Massagista: Lourival. Neste domingo, 
dia 9, o campeonato prossegue com a partida entre Comercial I x 
Tropicart/Dekinha a partir das 11 h. 


SEMPRE VALE , 


Ofertas válidas até 08/02/03 
Nas compras acima de R$ 40,00 cheque para 7 dias 


Supermercados 


Açougue 

Coxão mole peça ou pedaço, kg 
Patinho peça ou pedaço, kg 
Picanha especial, kg 

carne segunda bovina, kg 


básico 

açúcar refinado união, 1 kg 
arroz são lucas, 5 kg 

café serra grama, 500 gr 


bebidas e sucos 

água coco trop coco tp, 200 ml 
cerveja kaiser lata 

cerveja skol lata, 350 ml 


bomboniere 

bala erlan, 180 gr 

bala erlan toffe bombom, 180 gr 

biscoito nestlé tostines cr cracker, 200 gr 


frios 
chicken perdigão mini trad./queijo, 300 gr 
Lasanha Perdigão Bolonhesa 4 queijos, 650 gr 


hortifruti 
limão tahiti, kg 
melancia peça, un 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Avenida Rodrigues Alves, 606 
Fone: (19)623-6155 


ABERTO DAS 7:00 ÀS 22:00 KS. 
AOS DOMINGOS DAS 8:00 AS 13:00HS 


MENSAGEM 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Rua Ademar de Barro 
7891017002407s, 570 


Fone: (19)623-4099 
ABERTO todos dos dias até 24:00hs 


“A minha alma espera pelo Senhor, mais ansiosa do que os vigias 
pela manhã, porque junto ao Senhor, se acha a misericórdia.” 
(Salmo 129,6) 


melão amarelo, kg 
uva itália, kg 


laticínios 

danette danone, 2 un 

maxi danoninho, 520 ml 

bandeja nestlé molico, 6 un 

naturais nestlé todos sabores, 200 ml 
bandeja nestlé chocolate muuu, 6 un 
iogurte paulista dietalat desnt., 120 ml 
flan paulista, 360 gr 


limpeza 

cera líquida ingleza, 850 ml 
detergente líquido ypê, 500 ml 
limpador veja multi uso, 500 ml 
lustra móveis johnson's, 200 ml 


mercearia 

cereal nestlé moça flakes, 270 gr 
ervilha bordon, 200 gr 

extrato círio, 350 gr 

farinha láctea nestlé, 400 gr 
farofa pronta yoki, 500 gr 


padaria 


bolo pullman todos sabores, un 
pão francês, kg 


SEMPRE VALE 


express 
e-mail svale@rantac. com.br 


de 2º a sabado 
das 9h as 19h 


Aceitamos os Cartões de Crédito 


Da Visa (GE 


papelaria 

Caderno Tilibra caligrafia sítio 
Caderno Tilibra desenho sítio 
Caderno Tilibra minnie, 60 fls 
Caderno Tilibra pooh, 96 fls 
Caderno Tilibra 1⁄4 cd click, 96 fls 
Caderno Tilibra refil fich, 96 fls 
Caderno Tilibra brochurão, 96 fls 
Folhas Tilibra fichário mickey , 96 fls 
Caderno Tilibra star mulher, 96 fls 
Caderno Tilibra podium, 200 fls 
Caderno Tilibra sapeca/las, 96 fls 
Caderno Tilibra sapeca/las, 48 fls 
Caderno Tilibra cd pooh, 96 fls 
Caderno Tilibra cd lisa, 96 fls 


perfumaria 

abs sempre livre adapt c/ abas, 10 un 
aparelho prestobarba, 2 un 

creme dental sorriso juá, 90 gr 
fralda pamper's básica 

loção nivea body aveia, 200 ml 
protetor nivea spray kids 30, 150 ml 
protetor nivea loção fps 15, 125 ml 
sabonete francis hydrata, 90 gr 
sabonete francis light, 90 gr 

sab. Liq bath care nivea fitness, 250 ml 
sabonete palmolive suave, 90 gr 


compras por telefone, fax ou intemet 


e os tickets 


O PEER 


+ 
GERAL 


JORNAL A CIDADE A8 SÁBADO, 08 DE FEVEREIRO DE 2003 


MÚSICAS AO CONTRÁRIO 


Já passaram em diversos 
programas de TV matérias so- 
bre músicas populares que, 
ao serem executadas ao con- 
trário (em aparelhos especi- 
ais), contêm diversas mensa- 
gens, algumas delas satâni- 
cas. Em outras músicas, a 
menção ao suicídio e à mor- 
te é nítida e em rotação nor- 
mal. Veja alguns exemplos. 

Jessé - Na música “Estrela 
Reticente”, na frase “ai, cora- 
ção que sabe a ferida...” 
ouve-se, ao contrário, a frase 
“Ah, satanás, diabo...”; 

Beatles - No final da mú- 
sica “Rain” percebem-se pa- 
lavras embaralhadas, mas 
executadas ao contrário são 
trechos da música gravados 
de trás para frente; 

Eagles - Na música “Ho- 
tel Califórnia”, ouve-se a fra- 
se “Yes, Satan”; 

Engenheiros do Hawai - 
Na música “Ilusão de Ótica”, 
no trecho final no qual o 
cantor fala “olha, não roda 
assim, não gosto que rode as- 
sim...”, pode-se ouvir, ao 
contrário: “Por que você está 
ouvindo isso ao contrário? O 
que você está procurando, 
hein?”; 

Beatles - Novamente o 
grupo, mas agora com as ini- 
ciais da música “Lucy in the 
Sky with Diamonds”, que 
fazem menção à droga LSD; 

Roupa Nova - Na música 
“Seguindo no trem azul”, vá- 
rias vezes se repete a frase: 
“Só me dará prazer” que, lida 
de trás para frente, resulta em 
“Rezar para demos”. 

Legião Urbana - Na músi- 
ca “Longe do meu lado”, há 
o trecho “quando acreditei 
que tudo era um fato consu- 
mado, veio a foice, levou-te 
longe, longe do meu lado”. 
Também na canção “Pais e 
filhos” é cantado “Ela se jo- 
gou da janela do quinto an- 
dar”. Na canção “Quase sem 
Querer”, existe o trecho : 
“Como um anjo caído, fiz 
questão de esquecer...” 

Engenheiros do Hawai - 
Na música “Pra ser sincero” 
é cantado: “...por ter perdido 
a calma, por ter vendido a 
alma ao diabo”, 


Mensagens subliminares visam 
o subconsciente das pessoas 


Diz o ditado que o que os olhos 
não vêem, o coração não sente. 
Mas quando o assunto é mensa- 
gens subliminares, pode-se afir- 
mar que o que o consciente não 
capta, fica gravado no subconsci- 
ente. 

Uma menção clássica de men- 
sagens subliminares data da dé- 
cada de 50, quando o americano 
James Vicary afirmou ter realiza- 
do um estudo em um cinema de 
New Jersey, EUA, em que os lemas 
“Beba Coca-Cola” e “Coma pipo- 
ca” eram projetados na tela duran- 
te o filme. As mensagens apareci- 
am apenas por uma fração de se- 
gundo, rápido demais para cau- 
sarem impressão na mente cons- 
ciente. Mas, segundo Vicary, elas 
aumentaram as vendas de Coca- 
Cola e de pipoca. 

Essa afirmação popularizou a 
crença de que os anunciantes po- 
deriam motivar as pessoas a com- 
prar coisas apresentando mensa- 
gens “invisíveis”. Mas depois de 
alegadamente ter assinado contra- 
tos de 4,5 milhões de dólares com 
os maiores anunciantes america- 
nos, Vicary desapareceu sem dei- 
xar vestígio. Os anunciantes havi- 
am sido logrados. 

Após passarem por um perío- 
do de estática, novamente as men- 
sagens subliminares vêm à tona, 
despertando o interesse de curio- 
sos e assustando a muitos. 


Em suma, o consciente da pes- 
soa, que serve como filtro, conse- 
gue captar uma certa quantidade 
de mensagens, mas o inconscien- 
te capta uma gama maior de men- 
sagens e as deixa armazenadas no 
cérebro para serem usadas poste- 
riormente. Essas mensagens, cha- 
madas subliminares, são mostra- 
das de formas sutis, dificilmente 
captadas pelo consciente, e visam 
driblar o filtro da consciência. 

Há diversas suspeitas de que em 
filmes em vídeo e na TV se utili- 
zam muito desse tipo de mensa- 
gem. 

CASO MTV 

Na TV, as imagens que vemos 
em movimento nada mais são do 
que uma sucessão de fotografias, 
chamadas frames. Em cada segun- 
do, a TV emite 30 frames, o que 
nos dá a sensação de que aquilo 
que vemos está se mexendo. 

Assim, se um dos 30 frames for 
substituído por uma outra ima- 
gem, nosso consciente não vai no- 
tar a mudança e somente o sub- 
consciente vai captar a imagem. 
Para poder enxergar tais imagens 
subliminares, é necessário conge- 
lar a imagem e passar o filme em 
câmera lenta. 

Recentemente, a emissora MIV 
do Brasil foi condenada a pagar 
uma indenização de R$ 7,4 mi- 
lhões por ter exibido uma vinhe- 
ta recheada de imagens sublimi- 


Psicólogo afirma que mensagens 
subliminares não hipnotizam pessoas 


O psicólogo José Colozza Fer- 
reira explica que mensagens subli- 
minares são mensagens que po- 
dem ser usadas propositadamen- 
te para criar um efeito artístico, es- 
tético, publicitário ou na tentati- 
va de fazer uma pessoa criar gos- 
to ou tendência de forma velada 
por algum objeto. 

Segundo ele, além das imagens 
e sons que captamos, uma série 
de outros estímulos acontecem à 
nossa volta e o cérebro está regis- 
trando todos eles. “Isso faz com 
que a gente dirija o carro, man- 
tendo a atenção na estrada, mas 
ao mesmo tempo, tendo contro- 
le do que acontece fora da estra- 
da e percebendo as diversas pai- 
sagens ao redor. Isto são formas 
subliminares de captarmos todos 
os estímulos”, explica. É comum 
que as pessoas tenham a sensação 
de déjà vu, isto é, sentir que já ha- 
viam estado em um lugar ou vis- 
to uma pessoa, mesmo nunca ten- 
do-a visto antes. “Esse sentimen- 
to do já visto é devido a termos 
recebido uma série de estímulos 
que ficam registrados em nossa 
mente. Mais tarde, quando nos 
encontramos em um outro lugar 
ou em uma situação em que o 
cérebro faz uma associação com 
o que já vimos, temos a sensação 
de já termos passado por aquela 
experiência ou lugar”, diz. 

Quanto à polêmica criada por 
sites na Internet ou em programas 
de televisão sobre a mensagem 
subliminar, Ferreira garante que 
não há com que se preocupar. “Ci- 
entificamente, pode-se usar a 
mensagem subliminar para des- 
pertar o desejo da pessoa por um 
artigo ou objeto, mas que a pes- 
soa já tenha um certo gosto. Por 
exemplo, se a pessoa gosta de cho- 
colate e vê uma mensagem subli- 
minar falando de uma marca de 
chocolate. Agora, se a pessoa não 
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gosta de chocolate, ela pode rece- 
ber milhares de mensagens subli- 
minares falando de chocolate que 
não vai fazer efeito para ela”, co- 
menta. 

No que se refere a mensagens 
subliminares com apelo erótico, 
o psicólogo explica que o recurso 
tem a intenção de mexer com a 
própria sexualidade humana. 
“Isto desperta curiosidade e atra- 
ção. Por isso, procuram associar 
com aquilo que querem vender. 
Por exemplo, colocar uma mulher 
bonita dentro de um carro tem a 
intenção de atrair mais compra- 
dores para o carro, mas ela seria 
só um atrativo a mais. O que vai 
fazer a pessoa comprar o carro é a 
qualidade dele”, conta. 

Ferreira diz que é preciso des- 
mistificar as mensagens sublimi- 
nares, pois elas não criam um es- 
tado hipnótico em ninguém. 
“Elas não transformam as pesso- 
as em robôs nem em autômatos. 
As pessoas só vão consumir o que 
elas têm tendência e desejo”, diz. 

Comentando o caso da MTV, 
Ferreira explica que a mensagem 
subliminar foi um recurso a mais 
usado pela emissora. “Como pu- 
blicidade é uma guerra, e como 
na guerra se usam todas as armas, 
muitos publicitários usam essas 
mensagens como um algo mais. 
Está cientificamente comprovado 
que colocando um quadro na se- 
quência de filmes, inconsciente- 
mente é percebido. Mas dizer que 
isso leva a pessoa a tomar um 
comportamento ou conduta não 
se pode comprovar”, afirma. 

VIA ORAL 

Ferreira ressalta que o ser huma- 
no é dotado da capacidade de se 
comunicar e, portanto, a mensa- 
gem subliminar é um fenômeno 
que pertence à linguagem huma- 
na e está presente em todas as 
manifestações de linguagem, tan- 
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to visual como auditiva ou oral. 
“Ela vai estar presente na pintura, 
no teatro, no cinema, em todas as 
manifestações da arte”, comenta. 

As mensagens subliminares 
também podem ser orais. Há vá- 
rios exemplos desse tipo de men- 
sagem. “Quando dizemos a uma 
pessoa: “seja espontânea”, estou 
empregando uma mensagem pa- 
radoxal, pois estou mandando ela 
ser espontânea e, se dei uma or- 
dem, ela não pode ser espontânea. 
Quando uma professora pergun- 
ta ao aluno: 'você vai fazer o de- 
ver agora ou depois do recreio”, 
ela está usando uma mensagem 
subliminar, mostrando que o alu- 
no, quer ele queira ou não, vai 
fazer a lição”, diz. 

Partindo desse princípio, deve- 
se levar em conta que as músicas 
podem conter em si mensagens 
subliminares. “A música nos re- 
mete ao prazer e à divagação de 
nossas fantasias, assim como 
quando lemos poesias. Ela serve 
para nosso deleite. O fato de uma 
música levar a pessoa a um com- 
portamento agressivo ou violen- 
to é porque a pessoa já trazia isso 
com ela. Por já ter uma propen- 
são agressiva e uma conduta anti- 
social, as estruturas psicológicas 
acabam se identificando com a 
música. Mas não é a música que 
provoca um distúrbio de condu- 
ta do ser humano”, afirma. 

Apesar de a música influenciar 
a pessoa, sempre há um limite. 
“Claro que quando ouvimos uma 
música relaxante, acabamos rela- 
xando, uma música mais enérgi- 
ca nos estimula, mas há um certo 
limite entre aquilo que a música 
me excita e o que meu censor, 
meu superego, coloca como cen- 
sura adequada e necessária para 
mim. Não é porque uma música 
fala em violência que vou sair ati- 
rando nas pessoas”, comenta. 


$ 


nares de cunho erótico. 

A vinheta, de 45 segundos, con- 
tinha 180 imagens subliminares, 
em segundo plano, com mulhe- 
res nuas em posições eróticas e sa- 
domasoquistas. A vinheta foi exi- 
bida em diversos horários da noi- 
te e do dia, principalmente nos 
que seriam de classificação livre e 
eram assistidos por crianças e ado- 
lescentes. 

Uma organização não-governa- 
mental brasileira chamada Mun- 
do Subliminar está atuando no 
sentido de procurar mensagens 
subliminares escondidas em vi- 
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Na capa do filme “O Silêncio dos 
Inocentes” a mariposa tem, nas 


costas, uma caveira composta de 


nhetas, filmes etc. 

O filme Bernardo e Bianca, da 
Disney, também é um caso apon- 
tado como tendo uma mensagem 
subliminar aos 28 minutos do fil- 


me. 

Neste filme, os dois ratinhos 
voam com um velho albatroz e 
passam em frente de um prédio 
e, neste momento, aparece no fun- 
do uma foto de mulher com os 
seios desnudos. A própria Disney 
reconheceu a existência dessa 
mensagem subliminar e o filme 
teve 3,4 milhões de cópias reco- 
lhidas e substituídas nos Estados 


três mulheres nuas 


Unidos. 

Há rumores de que no filme “O 
Rei Leão”, também da Disney, 
uma nuvem de poeira que se le- 
vanta em dado momento do de- 
senho forma a palavra “sex”, 

Na realidade, as mensagens su- 
bliminares existem e podem es- 
tar em toda parte, o fato é que, se- 
gundo os psicólogos, não há o 
perigo de ter efeitos hipnóticos so- 
bre as pessoas. Porém, a título de 
curiosidade, apresentaremos na 
matéria algumas das mensagens 
subliminares que foram retratadas 
em sites sobre o assunto. 


E 


As ilusões de ótica mostram como os olhos podem ser enganados. À esq., deve-se fixar o olho no ponto 
central e aproximar e afastar a cabeça. Ao centro, surgem pontos negros que não podem ser olhados 
fixamente e, à dir., as retas parecem ser curvas. 
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“ZHaderno 


por LUCIANA RIBEIRO 


mE o trab 


continua... 


Se para alguns profissionais, aposentar-se 
significa esquecer-se definitivamente do 
emprego, para outros, o trabalho continua 
a fazer parte da rotina, mesmo depois da 
aposentadoria. E não é apenas pela renda. 
Ocupar-se profissionalmente serve como 
terapia, uma fonte de prazer, de saúde e de 


Iho na terceira idade. 


bem-estar. É assim para a comerciante Maria 
Marquini Carvalho, 67, e para o médico José 
de Filippi, 52 anos de profissão, que continu- 
am na ativa. Leia a história destes dois “apo- 

sentados” e a opinião do psicólogo José Co- 
lozza Ferreira sobre a importância do traba- 


Fotos LUCIANA RIBEIRO 


Até quando Deus quiser 


“Sentir-se útil é o mais importante” 


Há sete anos, a comerciante 
Maria Marquini de Carvalho 
está aposentada. Porém, des- 
de que iniciou suas atividades 
profissionais, em 1972, nun- 
ca lhe passou pela cabeça a 
idéia de parar de trabalhar. 
Para ela, as pessoas só devem 
pensar nisso quando realmen- 
te não têm mais condições ou 
forças para continuar. “O tra- 
balho para mim é uma bênção 
de Deus, uma glória. Agrade- 
ço todos os dias por poder tra- 
balhar”, atesta. 

Além de ajudar a comple- 
mentar o salário da aposenta- 
doria, o trabalho faz Maria 
sentir-se útil e satisfeita por 
não depender dos filhos. Tra- 
balhar, para ela, significa ocu- 
par a cabeça com coisas boas. 
“Quando a gente pára, só fica 
pensando em besteiras. En- 
quanto trabalhamos, as horas 
passam tranquilamente e isso 
é a melhor coisa. Ficar parada 
me deixa muito triste”, afirma. 
E completa: “Domingo, por 
exemplo, é um dia de tédio. 
Não que eu seja a poderosa do 
trabalho, mas é que sinto falta 
da ocupação. Fico feliz por 
poder recomeçar na segunda- 
feira e peço a Deus muita saú- 
de para persistir. Pretendo con- 
tinuar assim até o último dia 
da minha vida, se Deus qui- 
ser”. 

A atitude positiva de Maria 
frente à aposentadoria a afas- 
tou de “males” muito comuns 
nesta fase da vida. De acordo 
com o psicólogo José Colozza 
Ferreira, quando o indivíduo 
se aposenta, ele tende a man- 
ter um sentimento ou atitude 
depressiva, que o leva a crises 
de angústia ou depressão. Ou- 
tros enfrentam ainda um sen- 
timento de abandono por não 
estarem mais se sentindo ati- 


vos ou benquistos pelos fami- 
liares. Finalmente, há os que 
se tornam quase paralisados 
face à idéia de fim da vida”, 
quando nada mais lhes faz 
sentido. Muitas pessoas, toma- 
das por todos esses medos, 
lançam-se numa espécie de 
“cruzada” contra a “velhice”, 
uma defesa maníaca como um 
sentimento de onipotência, 
tornando-se altamente críticas 
e recusando cuidados que lhes 
são oferecidos. 

Saída para a crise 

Ferreira acredita que, para 
reverter esse quadro angustian- 
te é preciso mudar a forma de 
se entender e representar a ve- 
lhice, para que, então, as pró- 
prias pessoas que estão enve- 
lhecendo e aquelas que traba- 


lham e convivem com idosos 
consigam compreender que há 
muita coisa a ser feita até que 
os idosos se tornem realmen- 
te produtivos e úteis a si mes- 
mos e à sociedade. 

De acordo com o psicólogo, 
é necessário também desape- 
gar-se da idéia de ser um “pro- 
dutivo-lucrativo”, dentro de 
um contexto capitalista, e des- 
cobrir outras formas de viver 
a vida. “A importância das ati- 
vidades na velhice, sejam pas- 
sivas, como ler, assistir a fil- 
mes, fazer reflexões em grupo, 
participar de jogos de mesa, 
ouvir música, ou ativas, como 
os trabalhos manuais e exercí- 
cios físicos, vem dar um novo 
colorido à vida, renovando o 
seu sentido”, acredita Ferreira. 


“Aposentado é um termo 
que reluto em aceitar porque 
não condiz com o meu estado 
de espírito”. Essa é a opinião 
do médico pinhalense José de 
Filippi, há 52 anos na profis- 
são. “Há oito anos, estou apo- 
sentado pelo INSS, mas não 
me aposentei na escola de me- 
dicina”, conta. 

Atuante, Filippi diz participar 
frequentemente das reuniões 
de atualização pensando espe- 
cialmente no benefício das pes- 
soas que ainda o procuram. “O 
homem, enquanto tem ínte- 
gras as suas faculdades mentais 
e físicas e se mantém atualiza- 
do, não pode julgar-se aposen- 
tado. Principalmente porque a 
longevidade aumentou muito. 
Hoje em dia, as pessoas vivem 
mais e melhor. Se a pessoa teve 
uma vida regrada, uma alimen- 
tação sadia, pode viver muito 
bem”, admite. 

O médico reprova o cidadão 
que fica esperando a hora pas- 
sar, inutilmente. “A previdên- 
cia nem deveria aposentá-lo”, 
atesta. No entanto, ele acha 
natural a pessoa que trabalhou 
bastante descansar um pouco, 
desde que ela faça justiça a isso, 
que realmente mereça. “Se você 
já educou os filhos, deu assis- 
tência aos netos, aos amigos, às 
pessoas carentes tem o direito 
de descansar”, continua. 

Na sua opinião, sentir-se útil 
é o mais importante. Poder 
acompanhar os acontecimen- 
tos da profissão lhe traz gran- 
de alegria. “Se a pessoa sente 
satisfação em realizar um ser- 
viço ou tem uma predileção 
para desenvolver alguma ativi- 
dade, não há remédio que 
substitua a alegria do fazer”. 

Quanto ao preconceito, ele 
diz existir... e muito. O psicó- 
logo José Ferreira explica os 


motivos. “Quando considera- 
mos as atividades do fazer nas 
pessoas idosas, tanto o fator 
externo quanto o fator interno 
devem ser levados em conta”, 
pondera. “O fator externo diz 
respeito ao preconceito. O ido- 
so, geralmente, é tachado 
como uma pessoa já limitada 
e não mais capaz de agir com 
a destreza e a agilidade de um 
adulto mais jovem. Porém, a 
auto-estima ou fator interno é 
o mais limitante porque a pes- 
soa não se aceita como ‘velha’ 
e, com isso, não aceita as limi- 
tações naturais que a idade lhe 
impõe”. 

Amar e trabalhar 

Logo que se aposentou, Filip- 
pi admite ter sido castigado por 
conta do “fator externo”, ou 
seja, pelo preconceito. Ainda 
fica magoado, mas hoje con- 
segue lidar com a situação da 
melhor maneira possível, até 


porque sabe que a experiência 
é uma grande escola. “A sabe- 
doria, a atualização e a experi- 
ência não podem ser tiradas da 
gente”, afirma. 

Sua motivação para o traba- 
lho vem do compromisso e da 
responsabilidade que mantém 
com os seus clientes e, é claro, 
do prazer que sente com a ati- 
vidade. “É isso que me impul- 
siona. Minha vida continua da 
mesma maneira e a idade não 
a alterou em nada”, atesta. 

“Sigmund Freud dizia que o 
equilíbrio mental se mantém 
pela capacidade do ser huma- 
no em amar e trabalhar. Por- 
tanto, a idade de fato não im- 
porta”, corrobora José Ferreira. 
“O ser humano precisa, de 
fato, é de afeto e de atividades 
que o tornem útil e produtivo, 
possibilitando-lhe manter rela- 
cionamentos com as demais 
pessoas no mundo”. 


i 


A importância do ‘fazer’ para a manutenção da saúde 


O psicólogo José Ferreira ratifica 
os benefícios do trabalho para man- 
ter a saúde global, tanto a física (ou 
biológica) quanto a mental e a so- 
cial. 

8 No campo biológico: o traba- 
lho fornece ao indivíduo mais ener- 
gia, habilidade, possibilitando-lhe 
agir de forma mais eficaz sobre o 
ambiente, mantendo suas compe- 
tências adquiridas e desenvolven- 


do outras. Resgata seu sentimento de 
manutenção à vida. 

S No campo mental: o trabalho 
ajuda a manter e a explorar novas for- 
mas de percepção, desenvolvendo a 
criatividade. Possibilita a adoção de 
crenças e valores mais positivos, indu- 
zindo a sentimentos, pensamentos e 
comportamentos mais compatíveis e 
adequados ao seu momento de vida 
e ao resgate de sua auto-estima. 


§ No campo social:o trabalho per- 
mite reafirmar sua própria identida- 
de, considerando que o “eu” se orga- 
niza constantemente na relação com 
o outro; permite também adotar ob- 
jetivos concretos na vida, como criar 
um jardim, tornar-se voluntário de uma 
causa etc. Resgata sua valoração social. 
Torna-o mais produtivo e possibilita en- 
contrar ou reencontrar uma melhor vi- 
são e missão para a sua vida. 


36% dos aposentados continuam trabalhando 


Otrabalho ainda é uma importan- 
te fonte de renda para o homem da 
terceira idade. Os técnicos do IBGE 
investigaram a origem dos rendi- 
mentos dos chefes de família idosos 
e descobriram que, para homens e 
mulheres, a aposentadoria é a fonte 
principal. No entanto, na população 
idosa masculina, 36% do total de 
rendimentos vêm do trabalho. Já en- 
tre as idosas, esse porcentual é de 
apenas 10%. Para os homens, o tra- 
balho é a segunda principal fonte de 
renda, enquanto para as mulheres 
são as pensões. “Os aposentados 
continuam no mercado de trabalho 
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para complementar a renda. Isso 
pode até restringir um pouco o mer- 
cado para as pessoas mais jovens. Já 
as mulheres contam com o compo- 
nente da pensão, porque muitas de- 
las são viúvas” diz a pesquisadora do 
IBGE, Bárbara Soares, responsável pela 
análise dos dados de rendimento. As 
aposentadorias formam 54% do total 
de renda dos homens da terceira ida- 
de chefes de família, segundo dados 
da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad).“A universalização 
dos benefícios da seguridade social 
ocorrida na década passada foi um 
dos fatores primordiais para explicar 


a evolução positiva dos rendimentos 
no período. Dessa forma, uma boa 
parcela das famílias com idosos nes- 
sas condições passou a contar com 
um importante componente de sus- 
tentação de sua renda” diz o estudo 
do IBGE. 

A Pnad indica que 31,5% do total 
de idosos do País trabalham. São 4,5 
milhões de pessoas, sendo que 3 mi- 
lhões são também aposentados ou 
pensionistas. 

Ou seja, buscam um trabalho para 
melhorar a renda. No início da déca- 
da, o porcentual era ainda maior — 
35,3% de idosos trabalhavam. 


Fonte: O Estado de S. Paulo 
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CURSOS TECNICOS 


Técnico em Gestão Empresarial 


(828 horas) - 13x R$ 193,00 


Técnico em Logística NOVO 
11/03/03 - término previsto 31/03/04 - 2º a 6º feira - das 19h00 às 22h30 - 
(812 horas) - 13 x R$ 193,00 


Técnico em Segurança do Trabalho 


13/03/03 - término previsto 30/09/04 - 2º a 6º feira - das 19h00 às 22h30 - (1200 horas) - 


20 x R$ 180,00 


Rua Sargento Aviador Osvaldo Fernandes, 144 
Tel.: (19) 3891.7676 / Fax: (19) 3891.7771 


E-mail: mogOsp.senac.br 


WWww.sp.senac.br 


Técnico em Informática 
12/03/03 a 30/06/2004 - 2º a 6° feira - das 13h30 
às 17h30 - (1000 horas) - 19 x R$ 180,00 


Técnico em Informática 
2/04/03 a 30/07/2004 - 2º a 6° feira - das 19h00 às 22h30 
- (1000 horas) - 19 x R$ 180,00 


Técnico em Meio Ambiente NOVO 


17/03/03 - término previsto 30/04/04 - 2º a 6º feira - das 19h00 às 
22h30 - (870 horas) - 16 x R$ 197,00 


11/03/03 - término previsto 31/03/04 - 2º a 6º feira - das 19h00 às 22h30 - 


O Senac é mais 
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Brinca 


ndo 


Qual o menino que em sua meninice não brincou de rodar pião? 
Guilherme de Almeida, o poeta de ritmos cantantes, das cores e formas, certa- 
mente teve o mesmo brincar dos meninos de todos os tempos. Dele é o poema: 


Bailado Russo 


A mão firme e ligeira 

puxou com força a fieira 
e o pião 

fez uma curva tonta 

no ar, e fincou a ponta 
no chão 

É um pião com sete listras 

de cores imprevistas. 
Porém, 

nas suas voltas doudas, 

não mostra as cores todas 
que tem: 

fica todo cinzento 

no ardente movimento... 
E até 


parece estar parado, 

teso, paralisado 
de pé. 

Mas gira. Até que aos poucos, 

em torvelins tão loucos 
assim, 

já tonto bamboleia 

e bambo, cambaleia... 
Enfim, 

tomba. E, como uma cobra, 

corre mole e desdobra 
então, 

em parábolas lentas 

sete cores violentas 
no chão. 


E que girem os piões nas ruas da meninice para que a beleza de um brincar passe 
pelo mundo das emoções e dos movimentos. 


Ss 
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Adriel Araújo Matos, 21 anos, 


balconista 


Solução 


œ o[>=u-mc«< 


= 
-F>54-0< oOnus-noou 


OoZ2Z0o-«a orodaz 


-y y ee 


Eqruc-aso-a<--oco 
Nga 


[o 
a 


102 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Relembrando o antigo Ginásio 
Municipal de Espírito Santo do Pinhal 


Temos observado que no passa- 
do havia um aprofundado gosto 
pelo registro fotográfico de grupos 
de trabalho em empresas, nas en- 
tidades públicas, nas escolas e 
outras. 

Gerentes e diretores faziam pose 
com os seus comandados e assim 
passaram à posteridade o conhe- 
cimento do espírito de respeitosa 
consideração e mútuo afeto que 
norteavam as relações humanas 
naquela época. 

As fotografias eram elaboradas 
por profissionais que caprichavam 
na qualidade da imagem e a auto- 
ria inscrita na frente ou no verso 
do cartão garantiu a preservação 
da memória daqueles que sobres- 
saíram pelo seu talento. 

O professor Paulo Ammann foi 
um deles e no ano de 1936, apro- 
veitando a sua presença em horá- 
rios de recreio, mestres e alunos 
do Ginásio Municipal pinhalense 
posaram para fotografias em que 


aparecem os jovenzinhos em seus 
elegantes trajes diários. Em outra 
oportunidade foi possível a pre- 
sença do professor Ammann na fo- 
tografia porque alguém se encar- 
regou de fazer o seu trabalho, e 
dessa forma garantiu o registro da 
sua presença entre os companhei- 
ros daquela casa de ensino. 

O médico José de Filippi, um 
dos alunos daquela turma de gi- 
nasianos, pacientemente foi iden- 
tificando os mestres e os compa- 
nheiros, e a secretária do consul- 
tório, Josiane Aparecida Moretti, 
participou desse trabalho, fazen- 
do anotações, numerando, con- 
firmando dados com a Neide 
Ragazzoni e certamente se tornan- 
do mais uma interessada na histó- 
ria da Nossa Terra e Nossa Gente. 

José de Filippi relembra que a 
escola era constituída por cinco 
séries ginasiais e na turma identi- 
ficada havia componentes de vá- 
rias delas. Além da 1º até a 5 ° séri- 


IR 


1936-Da esquerda para a direita, Cecília Coletti, Terezinha Gardezani e atrás - Rafael Novaes e Ophelia Guizzardi; Geraldo 
Ferreira e atrás - Maura Gonçalves, Ilze Porto, Nicola Martorano e Newton Carreiro; Maria Aparecida Jabur e atrás - Ana Rola 
de Lima, Zenaide Braga e Alberto Luiz Ragazzoni; Anita Galiano e atrás - Benedita Rocha, Romeu Corsi, Damaso Tito Motta e 
Damião Josué Cyntra; Prof. Paulo Ammann e atrás - Lindomar Ansaldi, Carlos Alberto C. Florence e Romildo Selitto; Maria 
Aparecida Rocha e atrás Hilda Porreca, as irmãs Alba e Alda Lellis, José Camargo e João Donatti; Aparecida Novo e atrás - Megui 
Turbiani; Lilia Coelho e atrás - à sua esquerda, Nair Pedroso Ramos. À direita - Odete Eingenher, ..., Ondina Palma, Felício 
Martorano e João Pieroni. À esquerda de Lilia estão o Joaquim Rogério Vergueiro Brando e o Célio Porto Fernandes 


es, havia o curso de admissão que 
preparava os alunos para o pro- 
cesso de seleção às vagas do se- 
gundo ciclo de estudos. A sua al- 
fabetização ocorreu na escola da 
professora Hermengarda Mendes 
Barroca e, concluída essa fase pri- 
mária, conquistou importante vi- 
tória. Foi aprovado direto no exa- 
me de admissão sem a preparação 
complementar. 

O Ginásio Municipal funciona- 
va em um casarão com amplo es- 
paço de recreação, onde se locali- 
za a atual Escola Estadual Cardeal 
Leme. A fotografia que contou com 
a presença do professor Paulo Am- 
mann foi realizada à frente da porta 
que se comunicava com o pátio 
da escola. Sobre o recreio foi re- 
lembrado o comerciante Antenor 
Monfardini, que fornecia lanches 
e refrigerantes aos alunos na ven- 
da de sua propriedade, onde atu- 
almente se encontra a Papelaria Al- 
ternativa. 


ARQUIVO DE ALBERTO LUIZ RAGAZZONI 


Além do curso ginasial regular havia o internato que funcionav 
da escola Cardeal Leme. Era uma construção de dois pavimentos denominada Castelo de Santo Ângelo. À sua frente estão 
sentados os alunos, a partir da esquerda, Carlos Alberto C. Florence, Sérgio Baldassari Vergueiro, Armando Barsotini, José de 
Filippi, Newton Carreiro, Geraldo Camargo Coelho, José Eduardo Coletti, Rogério Sellito, Célio Porto Fernandes, Alberto Luiz 
Ragazzoni, João Pieroni, Joaquim Rogério Vergueiro Brando, Geraldo Fernandes, Geraldo Ferreira e Nicola Magaldi Marto- 
rano. Na segunda fila, Manoel ..., Maria Rocha, Terezinha de Jesus Gardezani, Ernestina Antunes, Maria Jabur, Wilson Duarte 
Metri, Benedita Rocha, Ophelia Guizzardi, Lilia Carmargo Coelho, Ondina Palma e Cecília Coletti. Na terceira fila, Anselmo ..., 
José Camargo, Benedito Corsi,... Marcondes, Romeu R. Carvalho, Aparecida Novo, ...,..., Yolanda Ribeiro, ..., Maura Gonçalves, Hilda 
Porreca, Alda Lelis Leite, Ilse Porto, Megue Turbiani, Nair Domingues Pasotti, Célio ..., Alba Lelis Leite e Teodoro Lelis Leite. Na 
quarta fila, Teodosio Perez, Agostinho ..., Rubens Macedo e Romildo Selitto. No fundo, Joaquim Ribeiro Vergueiro 


ARQUIVO DE ALBERTO LUIZ RAGAZZONI 


~ 


a no prédio conhecido como castelinho, onde está o salão 


ARQUIVO FAMÍLIA ANTUNES TRIELLI 


Da esquerda para a direita, as professoras Hermengarda 
Mendes Barroca Alves, Lygia Antunes Trielli e a comercian- 
te Altair Mendes Barroca Schulz (sobrinhas do Monsenhor 
José Mendes), que foi proprietária da sempre lembrada Pa- 
daria e Confeitaria Santa Terezinha, onde atualmente se lo- 
'* calizam os Escritórios Contábeis de Oswaldo e Pedro Vischi. 


O que você pensa a respeito do programa “Fome Zero”? 


Excelente. A fome 
é a pior coisa que 
existe e, na minha 
opinião, é o que 
leva as pessoas ca- 
rentes ao mundo 
das drogas e à vio- 
lência. Acho tam- 
bém que as pes- 
soas carentes não 
estão pedindo 
muito; elas só 
querem uma ali- 
mentação que as 
sustente no seu 
dia-a-dia e isso é o 
mínimo que um 
governo sério e 
dedicado pode 
oferecer para a 
nossa população. 


Jefferson Luis Francalassi, 
23 anos, comerciante 


Não sou muito 
favorável a este 
programa pois 
parece que vai 
deixar o povo 
mal acostuma- 
do. Acredito 
que o governo 
deveria investir 
mais na geração 
de empregos e 
penso que assim 
ele estaria aju- 
dando bastante 
para acabar com 
a fome. Deveria 
atuar mais na 
área de Promo- 
ção Social e não 
de assistencia- 
lismo. 


Rodrigo Mateus F.P. da Silva, 
21 anos, montador de máquinas 


Acho que para 
resolver o pro- 
blema imediato 
da fome nas famí- 
lias carentes ele 
é eficaz. Mas de- 
veria, juntamen- 
te com o Fome 
Zero, ser desen- 
volvido um pro- 
grama para criar 
trabalho para as 
pessoas. 


Acho que é uma 
boa coisa, pois as 
coisas no país 
hoje em dia es- 
tão muito difí- 
ceis e constata- 
mos que há mui- 
tas pessoas pas- 
sando fome. Esse 
programa é bom 
e veio em boa 
hora. 


Ki 


Luiz Carlos Alves, 26 anos, 


motorista 
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Esta semana em E 
Em primeira mão, algumas das 


e 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações 
Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilOatleitor. com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 
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Dicas preciosas 


Olá, leitora. 
Quantas vezes você ficou olhando 
horas para o seu guarda-roupa sem 
saber o que vestir? Com dúvidas 
em relação as combinações e o que 
é certo ou errado. A atriz Daniela 
Escobar, que fez a elegante Maysa 
de O Clone e atualmente vive a Per- 
pétua de A Casa das Sete Mulhe- 
res, e Marília Carneiro, figurinista da 
Globo, dão todas as dicas para você 
montar um guarda-roupa básico e o 
que pode e o que não pode em 
moda. Em beleza, ensinamos vári- 
os truques e cortes para deixar seu 
cabelo mais sexy. Fique com Deus. 
Gisela Tognella, 
diretora de redação 


A volta das franjas 


Você pode escolher: curtinha, 
comprida ou jogada de lado. A 
que pára no meio da testa fica 
melhor em rostos mais delica- 
dos, como o da atriz Gabriela 
Duarte. As desfiadas e na altu- 
ra da sobrancelha, como a das 
apresentadoras Babi e Maria 
Paula, são mais versáteis. Elas 
dão leveza aos fios pesados e dis- 
farçam testas grandes e olheiras. 
A melhor opção para combi- 
nar com cabelos compridos 
são as franjas longas e jo- 
gadas de lado. 


Dica 
Para garantir um bom caimen- 
to à franja usada de lado, 
corte-a na altura dos olhos. 


Jeans para todas as horas 


A calça jeans com cinco bolsos, corte reto, cós na 
altura do umbigo, é uma das melhores invenções 
da história da moda. E que basta combinar a peça 
com uma camisa, camiseta, um casaquinho e você 
está pronta para o trabalho. Sandálias de salto 
alto, blusa de tecido mais sofisticado, como ren- 
da ou seda, capricho na escolha das bijuterias, 
eo jeans está pronto para ir a uma festa. Já que 
é tão versátil, na hora da escolha invista um 
pouco mais e compre calças com bom corte e 
jeans de boa qualidade. 


Curiosidade 
A calça de cinco bolsos nasceu no final do século 19. Os mineiros 
americanos rasgavam os bolsos de suas calças com o ouro que encon- 
travam. Foi então que o comerciante Levi Strauss decidiu utilizar o brim. 


Nova identidade, 
se for preciso 


A Lei de Registros Públicos do 

Novo Código Civil permite que as 

pessoas insatisfeitas com o nome 

com que foram registradas façam 

a mudança assim que atingirem a 

maioridade, dentro do prazo de 

um ano, ou seja, até os 19 anos. 

Isso favorece os casos em que 

pais deram nomes estranhos aos 

filhos, como o dos irmãos brasi- 

leiros batizados de Xerox, Foto- 

cópia e Autenticada e o homem 

chamado Um Dois Três de Olivei- 

ra Quatro. A mudança deve ser feita por meio de um requerimento 
judicial, que será encaminhado para o Ministério Público e depois para 
um Cartório de Registro Civil, onde será efetuada a troca. 


Feliz com seu corpo: 
folhas e verdes 


Experimente incrementar as folhas de alface (a americana é a mais 
crocante) com cubinhos de pão torrado, alcaparras, queijo parmesão 
e mussarela cortadinha. Abra uma lata de atum em água e sal e misture 
com folhas de agrião e rúcula. Tempere com um molho feito com iogur- 
te, um pouco de mostarda e uma colher de maionese light. 


à Frutas 
AS à Corte o abacaxi em fatias grossas e grelhe em uma frigidei- 
ra antiaderente. Para servir, rale um pouco de cas- 
ca de limão sobre as fatias. Lave bem as maçãs e 
faça um buraco em cima da fruta. Coloque um 
pouco de açúcar ou mel dentro do buraco e leve 
para assar. Se quiser, acrescente um pouco de 
licor. Você pode fazer essa receita no microon- 
das. Fatias de banana assada com canela ficam 
deliciosas acompanhadas de sorvete de creme. Sa- 
lada de frutas com granola é deliciosa. 
Grãos 
Faça salada de cevadinha, lentilha, trigo, 
grão-de-bico e sirva gelada tempe- 
rada com sal, vinagre e azeite ou 
iogurte. 


SIMPATIA 
para conseguir 
quem deseja 


Pegue um papel verde ou azul, escreva 
seu pedido com lápis e peça para uma 
criança enterrar a folha em um vaso flo- 
rido. Em seguida concentre-se na pes- 
soa amada. Acenda uma vela para seu 
anjo e reze um Pai-Nosso. Pode usar um 
perfume de violeta ou sândalo para real- 
çar toda a sua sensualidade. 


s tantas emoções do rei 


Roberto Carlos fez a alegria dos 
cariocas, dia 31, no ATL Hall. Com 
o seu repertório para lá de român- 
tico, o cantor emocionou o seu 
público. Os fãs que lotaram a casa 
de espetáculos cantaram junto 
com Roberto todas as canções do 
ídolo. Um fã de carteirinha fazia 
coro com a platéia: era o cantor 
Zeca Pagodinho. “Rei que é rei 
nunca perde a majestade”, filoso- 
fou. Também prestigiaram Roberto: 
Benedita da Silva, Oscar Magrini, 
Ari Fontoura, Milena Ceribelli e o 
amigo de fé, Erasmo Carlos. 


E quem é quem 


que vem a seguir. 


Ele fala pouco. Seu costume é fazer mais e seus atos realmente 
falam por si. Com mais de 25 anos de Tiro-de-Guerra, o pinha- 
lense Antonio Zucherato (Toninho) transformou-se em um íco- 
ne dentro da instituição, sempre organizado e sendo o braço di- 
reito dos chefes de instrução que passaram pela cidade. Apesar de 
não gostar de misturar as coisas dentro do TG, sempre acaba se 
tornando amigo dos atiradores. Um pouco mais de Toninho é o 


Por Paulo César Chiorato 


Como foi sua infância? 

Eu nasci aqui mesmo, em Pinhal, em 30 de julho. Estudei 
no Batista Novaes, no Abelardo César e no Cardeal Leme, 
onde terminei a oitava série. Interessante é que nunca pensei 
em seguir carreira militar ou me envolver de alguma forma 
com o Exército. Nunca tive interesse pela vida militar, pois 
na família não havia ninguém que tivesse seguido essa car- 
reira. 


E como surgiu a oportunidade de vir para o TG? 

Eu trabalhava na Peixe e fiquei lá uns três anos, até que a 
empresa fechou as portas. Foi então que eu estava procuran- 
do emprego e cheguei a conversar com o Paulo Klinger Cos- 
ta, prefeito na época, e com o Rubens Marinelli. Eles me 
deram uma força e eu fui indicado para trabalhar como se- 
cretário do Tiro-de-Guerra. Desde então venho trabalhando 
direto aqui no TG e já me acostumei com o ritmo e com o 
tipo de serviço que tenho de exercer por aqui. 


Quanto tempo faz que trabalha no TG? 

Dia 20 de março faz 24 anos que estou na secretaria do 
Tiro- de-Guerra, auxiliando os chefes de instrução que vêm 
coordenar o TG em Pinhal. 


E por falar nisso, você teve de lidar com diversos sar- 
gentos que passaram pelo TG, como fez para se adequar 
a cada um deles? 

Os chefes de instrução têm que manter um certo ritmo 
com os atiradores e isso muda de sargento para sargento. Mas 
com os funcionários, a forma de tratamento é, por assim 
dizer, sempre igual, independente de quem tenha sido. O 
trabalho a ser feito, a papelada a ser preenchida, o conteúdo 
da instrução a ser dada são sempre os mesmos e basta nos 
adaptarmos com esse ritmo de trabalho que não varia muito 
quem seja o chefe de instrução. Agora, para os atiradores, as 
características do chefe de instrução variam muito, depen- 
dendo de quem seja o sargento a assumir o Tiro-de-Guerra. 


No andamento do Tiro-de-Guerra, você sempre está por 
trás dos bastidores. Como se organiza? 

A gente vai mantendo devagar uma ordem. Não tenho um 
plano de trabalho para aplicar no meu serviço. Conforme 
vêm surgindo os desafios no dia-a-dia a gente vai fazendo e 
tentando realizar o que é pedido da melhor forma possível, 
para que o resultado final seja satisfatório. 


Fale um pouco da família. 

Sou casado e minha esposa se chama Ana. Tenho três fi- 
lhos, um com dez anos, outro com cinco e uma de um ano e 
meio. Vivo bem com minha família no Hélio Leite. Agora 
minha sogra veio morar com a gente. Ela é muito boa, veio 
do Nordeste e sempre nos trata muito bem. 


Algum dos filhos fala de seguir a carreira militar? 

Eles não costumam falar muito e acredito que eles não 
venham a escolher essa carreira. Talvez o meu filho do meio 
queira seguir, ele já comentou algumas vezes sobre isso. Mas 
ele tem apenas cinco anos e acho que é meio cedo para ele 
tomar alguma decisão desse tipo. 


Foi fácil se adaptar ao horário de serviço no TG? 

No ano inteiro eu entro às cinco e saio às quatro e meia, 
cinco horas. Alguns sábados, quando há marcha para os ati- 
radores, tenho que ficar trabalhando o dia inteiro e sempre 
que há alguma atividade como treino de tiro à noite, a gente 
tem de estar presente apoiando. Na verdade, eu vivo o que os 
atiradores vivem. Quando eles estão no TG eu também estou. 
Só não faço instrução, mas vivo junto com eles a vida no Tiro. 
Depois de um tempo a gente acaba se acostumando com isso. 


Neste tempo de Tiro-de-Guerra, alguma situação en- 
graçada? 

Houve o episódio das senhas, na época do sargento Castro. 
Havia atiradores que não gostavam de correr. E todo sábado a 
corrida era até o Caco Velho e voltava para o TG e os cinco 
últimos ficavam de guarda no final de semana. Alguns tenta- 
vam lograr o sargento, se escondendo e fazendo só parte do 
trajeto. Então fizemos as senhas e as entregávamos na porta 
do Caco Velho e recolhíamos em frente da Vovó Joana, na rua 


Arthur Vergueiro. Houve vinte e oito atiradores que não che- 
garam até o Caco e ficaram escondidos na praça e, quando 
passavam os atiradores, eles entravam na turma e continua- 
vam a corrida até o TG. Com as senhas pegamos todos eles. 
Esses ficaram de guarda nos finais de semana durante um 
mês. As senhas foram utilizadas por três anos. 


E a questão do muro com marca de coturno? 

Havia no TG a regra de que, se o muro do TG amanhecesse 
sujo, a guarda daquela noite deveria comprar uma lata de tin- 
ta para pintar o muro. E eu era responsável por fazer a vistoria 
diariamente, acompanhado do comandante da guarda daquele 
dia. Eu procurava não ser carrasco e não queria prejudicar 
ninguém, mas eu tinha que ser o mais justo possível. Não é 
porque a gente não gosta de um atirador ou de alguém da 
família dele que a gente iria prejudicá-lo. Eu sabia inclusive 
que os atiradores tinham uma lata de tinta escondida em cima 
do forro do TG para pintar as sujeiras do muro, se houvesse 
alguma. Sobre isso, nunca comentei nada, nem os dedurei. 


Como é seu relacionamento com os atiradores? 

Eu procuro fazer amizade com todos eles, mas não fico me 
misturando muito. Procuro ficar mais no meu serviço e não 
costumo dar muita liberdade para os atiradores ficarem brin- 
cando comigo. Faço assim para não misturar, porque há aque- 
les que confundem a amizade e acham que podem entrar na 
sala da gente, ficar mexendo nas coisas e aí não dá para acei- 
tar. 


Há momentos em que se estressa no TG? Como faz para 
relaxar? 

O período mais pesado é no final, quando há muito o que 
fazer no Tiro, muita documentação para ser preenchida. Na 
seleção de novos atiradores a coisa é mais tranquila, pois vem 
o capitão, vem um tenente, tem a Rita, da Junta Militar, alguns 
atiradores ajudam também e não chega a ser tão estressante. 
O pior mesmo é no fim de ano. Quando estou muito estressa- 
do, gosto de chegar em casa e ficar quieto no meu canto. Gos- 
to bastante de andar e, às vezes, vou pescar para distrair um 
pouco. 


Você começou a trabalhar no TG no tempo em que o 
chefe de instrução era o sargento Arimathéa. Ele era bra- 
vo, como os ex-atiradores comentam? 

Como pessoa, era alguém excelente. Mas ele gostava de ju- 
diar muito dos atiradores. Eles falavam que ele era carrasco. 
Ele dava muito rastejo, o atirador chegava a ter o braço san- 
grando de tanto rastejar. Aí terminava a instrução, ele voltava 
ao normal dele. 


O Tiro-de-Guerra é importante para o jovem? 

Acredito que é importante sim, pois o jovem aprende muita 
coisa. Às vezes, há famílias que vêm pedir para o filho fazer 
Tiro-de-Guerra porque é rebelde em casa, gosta de brigar com 
a família. Aqui eles aprendem a respeitar a autoridade. 


E qual seria a atividade mais importante do TG em Pi- 
nhal? 

O Tiro-de-Guerra faz muitas campanhas, como a do ali- 
mento, do agasalho, do remédio, de brinquedos, de livros. No 
final do ano, fizemos uma campanha de alimentos para o 
Hospital. Assim, além de ajudar os necessitados, o TG ensina 
aos atiradores a importância de atuar em ações comunitárias 
em prol de quem precisa. 


E sobre a sopa comunitária feita no Hélio Leite? 

Foi uma iniciativa do PT, no ano passado, e fizemos a 
sopa comunitária durante oito meses em casa. Alguns mem- 
bros do PT recebiam doações de alimentos nos supermer- 
cados e levavam em minha casa. A gente picava tudo na 
sexta e no sábado começávamos de manhã e íamos até de 
tarde fazendo a sopa. Havia vezes que iam sessenta, setenta 
famílias buscar a sopa. Cada família tinha uma média de 
seis membros, então muita gente se beneficiava disso. Só 
que depois a idéia foi enfraquecendo, alguns foram largan- 
do e acabou essa sopa. Essa sopa está fazendo bastante falta, 
pois há gente que não tem o que comer e que aproveitava 
bastante da sopa. Acho que ela deveria voltar e deveria ha- 
ver em vários bairros da cidade. 
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A linda garotinha Thaís Helena comple- 
tou 6 anos no dia 6. Recebeu o carinho 
dos pais Alexandre e Luciene, dos avós 
Roberto e Vera, Laércio e Maria Helena, 
dos tios Lilian e Val e de toda a família. 


Luiz Gustavo Brinholi 
Peigo (mora em Soroca- 
ba) se formou, no dia 26 
de janeiro, no curso de 
Música pela Unicamp. 
Luiz Gustavo é filho de 
José Benedito e Lúcia, e 
neto de Agenor Agosti- 
nho Peigo. Na foto, 
Agenor, Terezinha Mar- 
telli, Gustavo e Maria 
Alice. 


ele recebe o 


de Janeiro). 


Maurício Moreira Signorini 
(morando em Curitiba) 
completa 4 aninhos hoje, 
dia 08. Com muita alegria, 


pais Fernando Maurício e 
Ivana, dos irmãos Victor e 
Priscilla, dos avós paternos 
Lúcia e Affonso Signorini, 
e da avó Paula Moreira (Rio 


carinho dos 


No dia 04, Ana 
Vitória Pivati 
D'arcadia 
completou 1 
aninho. Come- 
morou com uma 
linda festa no 
Rotary Club com 
os pais Jefferson 
e Duda, os avós 
Renato e Áurea, 
os padrinhos 
Matheus e 
Renata, familia- 
res e amigos. 


Bodas 


de Ouro 


O casal Belmiro e 


Goma Florezi 
comemora 50 
anos de união 


conjugal no dia 


16 de fevereiro. 


Para comemorar 


a data, haverá 
celebração de 


uma missa, às 11 


horas, na Igreja 
de Santa 
Teresinha. 
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Paulo César Gomes Pinto vai come- 
morar, no dia 11, seu aniversário. 
Recebe o abraço dos pais Paulo 
Roberto e Ana Maria, dos irmãos 
Ana Paula, Paulo Henrique, do pri- 
mo Aluisio e dos avós Madalena e 
Sebastião. 


Laís Guilherme Ruocco festeja 
seu aniversário hoje, dia 8. Re- 
cebe um grande abraço dos 
pais Fernando e Neusa, do ir- 
mão Lucas, dos avós José 
Romildo e Luíza, José Guilher- 
me e Lázara (Belê). 


50 anos de 
casamento 

O casal Lázaro e 
Nair Chequi 
Iricevolto 
comemorou, no 
último dia 5, 
Bodas de Ouro. 
Lázaro é consi- 
derado o último 
tropeiro de 
Pinhal 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 14, Cristiano 


Clube Recreativo 
08/02, Aloha 
09/02, Gilmar 
13/02,Trio Smith 
14/02, Zé Güela 


Esporte Clube Comercial 
Sábado, dia 08, Explosão 2003 

Com muito Axé, Reggae e Funk. 
Mulher até as 23h30 paga R$ 2,00 


Cine Casarão 
O SENHOR DOS ANÉIS, 

AS DUASTORRES, 

sessões todos os dias, às 20h30. 
Quarta e quinta-feira promoção R$ 
4,00. Matinê, sábado e domingo, às 
16h, com o filme Os Thombrrys - 
O Filme. Preço especial R$ 3,00 


aniversariantes 


Dia: 08/02 
Edmundo de Sousa Moraes 
Luciana Lucio Wu 

Marcelo Olímpio Manca Filho 


Dia: 09/02 
João Batista Rozon 


Dia: 10/02 
Alex Tobias Herculano 
Luiz Carlos Rampazzo 
Nilza Cristina Ribeiro 


Dia: 11/02 
Maria Aparecida Ferrari Becaletti 


Dia: 12/02 
Bruna Marinelli 
Izolina Ferreira Baitelo 


Dia: 13/02 
Marcos Colozza 


Dia: 14/02 
Aguinaldo Rosa 

Aymoré Guaracy Maretti 

Hilton Noredi Mazarem da Silva 
José Maria Martelli Scannapieco 
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Rosa Pezote Lovato, moradora do sítio Boa Esperança, mostra como é seu dia-a-dia na lavoura 


“Eu não paro: capino, planto e corto 
lenha”, conta mulher de 90 anos 


Enquanto muitas pessoas só 
reclamam da vida, sem ânimo pra 
nada, dona Rosa Pezote Lovato, 
90 anos, segue na direção oposta, 
razão talvez de sua longevidade. 
Esbanjando energia e vivacidade, 
ela ainda continua trabalhando 
na roça. “Capino, planto e corto 
lenha, com a graça de Deus”, diz 
a moradora do sítio Boa Esperan- 
ça, em Santo Antônio do Jardim, 
distante 9 km de Pinhal. 

Ela acredita que tendo fé em 
Deus, esperança, força, coragem 
e trabalho se possa também viver 
mais. 

Morando numa casa simples 
junto com o filho e a nora, dona 
Rosa acorda às 7 horas (vai dor- 
mir às 20 horas, acorda de ma- 
drugada e volta a dormir. Se tem 
insônia, fica pensando, “mas 
nada de mau”), toma café e pega 
no batente. Com uma enxada, 
vai capinar a terra e plantar. 
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Também apanha café, milho e 
feijão, além de cortar lenha e 
passar roupa. 

Aos 90 anos, Dona Rosa, cari- 
nhosamente chamada de vó por 
alguns amigos, entre eles o gar- 
çom Miguel Valdemar Ferreira, 
acalenta um desejo: ter mais 
conforto, isto é, morar no sítio 
mesmo, mas numa casa melhor. 
“Gosto de morar no meio da 
mata. Eu me sinto bem”. 

No sítio Boa Esperança, ela 
vive desde 1933. Casou aos 20 
anos, teve sete filhos —apenas 
um sobreviveu. “Antigamente, 
morria tudo pequeno, não ha- 
via recursos como agora”, expli- 
ca. Tem quatro netos e três bis- 
netos. É viúva há 31 anos. 

Há 20 anos, contraiu úlcera. 
Sarou tomando remédios, reve- 
la. Hoje, tem dificuldade para 
ouvir e ler. Nunca votou na vida, 
só sabe assinar o nome. “Quan- 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


HETI X 


do há eleição, peço a Deus para 
iluminar aquele que ganhou 
para olhar mais os pobres. Espe- 
ro que o Brasil mude para me- 
lhor”. 

POLENTA 

Seu prato preferido é polenta. 
Não rejeita nenhuma comida. 
“Como de tudo. O que fazem eu 
como de gosto”. 

Na TV, diz assistir só a missas. 
Sobre se tem medo de morrer, 
diz que não. “Quando Deus 
marcar minha morte, vou de 
gosto”. E depois dela? “Penso 
que Deus vai me mandar para 
um bom lugar, se eu merecer”. 

DINHEIRO 

Sobre se dinheiro traz felici- 
dade, dona Rosa assim respon- 
deu: “Dinheiro é bom porque a 
gente precisa dele, mas o mais 
importante é ter saúde, paz e 
harmonia”. 

Luís Fernando Perez 


“NAS ONDAS DO 


Levando 2 Peças ou Mais você tem 25% desc à vista 


Kit Feminino 


Saia/Regata/Chinelo = R$ 66,70 
com 25% desc à vista 


Chaveiro/Cinto/Meia = R$ 40,70 


com 25% desc à vista 


Rua Marques do Herval, 174 - ao lado da Confecções Hp 


CARNAVAL 2003” 


SURF AND ADVENTURE 


Kit Masculino 


R$ 50,03 


R$ 30,53 


Sunga/Chinelo = 
com 25% desc à vista 


R$ 33,80 
R$ 25,35 


Porta CD/Bonê/Chaveiro = R$ 52,70 
com 25% desc à vista 


R$ 39,53 


Fone:(19) 3651-5733 - Espírito Santo do Pinhal - SP 
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JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 08 DE FEVEREIRO DE 2003 


PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentralC dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


MOBILIARIA 
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Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R.Vereador Es- 
tevo de Felippe, 1.440, 3 dorm., 
sala, banheiro, cozinha e edícula 
nos fundos. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval (esquina). 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Paschoal 
Brando, 315, Jd. das Rosas, 03 
dorm., 2 banheiros, edícula nos fun- 
dos, piscina, churrasqueira e gara- 
gem p/ vários carros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Av. dos Trabalha- 
dores, 04 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, canil, lavanderia e garagem para 
4 carros. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, 170, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala, ga- 
ragem para 2 carros e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 30, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, copa, coz. 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Orlando 
Petegrosso, 100, Parque do Lago, 
03 dorm., 02 banheiros, sala 02 
ambientes, copa, coz., garagem e 
churrasqueira. 


Aluga-se Casa, Rua José Pedro 
dos Santos, 50, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, 15, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 213, Centro, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Bertu- 
qui, 60, 03 dorm., sala, banheiro, 
cozinha e garagem p/ 3 carros. 


Aluga-se Casa, Rua João Batis- 
ta Sertório, 220, Jd. Varan, 03 dorm., 
03 banheiros, sala, sala de estar / 
jantar e edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Silveira Coelho, 35, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro (1 suíte), sala de es- 
tar/jantar, banheiro social, garagem 
e quintal grande. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, copa, coz., área de 
serviço, escritório, banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, dependên- 
cia de empregada. Terreno 348 m2, área 
construída 191 m2. R$ 75.000,00. Tro- 
ca-se por casa em Santo André. 


Vende-se Casa, Jd. Universitário, 3 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem p/ 2 carros. 512-A. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro c/ 
armário e 2 garagens.ref.109-A. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, terreno 
530 m2, 3 dorm., sala, copa, coz., ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. Nos 
fundos: 1 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 dorm. 
(1 suíte), sala de visita, sala de jantar, 
coz., banheiro e área de serviço, gara- 
gem p/2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fórum, 
reformada, 2 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Vende-se Apto., Portal da Mantiquei- 
ra, 3 dorm. (1 suíte), todas as depen- 
dências c/ armários e uma vaga na ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
04 dorm. (2 suítes), 03 salas, coz., área 
de serviço, despensa, depósito, gara- 
gem p/ vários carros, dependência de 
empregada. Todas as dependências c/ 
armários, aquecedor solar. Área do ter- 
reno 2.200 m?. Área construída 650 mº. 


Vende-se Apto., Ed. Cel. Almeida Ver- 
gueiro, c/ 3 dorm. (1 suíte), dependên- 
cia para empregada e garagem. 


Vende-se Apto., Ed. Espirito Santo, 
com 3 dorm. (1 suíte), com armários e 
gabinetes no banheiro, cozinha planeja- 
da, dependências para empregada e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Alegre, 
250m2, cercado de muro. R$ 10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, c/ 
casa em construção. 


Vende-se Casa, Rua Arthur Verguei- 
ro. 1 casa na frente c/ 03 dorm., e casa 
no fundo c/ 02 dorm. Ótimo preço 


Vende-se Casa, Jd. Vitória, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 13.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro e lavanderia, edícula c/ coz., 
área de serviço, churrasqueira, banhei- 
ro, garagem para 3 carros. 


Troca-se ou vende-se Apartamento 
em Campinas por Pinhal, Rua Lino Gue- 
des, 354, Jd., Proença, próximo à Unip, 
02 dorm. c/ armários, cozinha planeja- 
da, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Alegre, 
870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, Vila Palmeiras (óti- 
ma localização), 03 dorm., sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, bairro São Pantaleão, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. São Judas (casa 
popular quitada), 02 dorm., sala, coz., 
banheiro, entrada p/ carro e quintal. R$ 
20.000,00. 


Vende-se Rancho para pesca na Ve- 
ridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente para 
o rio, c/ escritura OK. R$ 60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento Agres- 
te, cercada por alambrado. Ótima locali- 
zação. 


Vende-se Terreno, Parque dos Lagos, 
300 m2. R$ 20.000,00 


Aluga-se Cara, Rua Elias Jacob, 116, 
Jardim Cruzeiro, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
copa, coz., banheiro social, garagem e 
quintal. R$ 400,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Verguei- 
ro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 02 
salas, 02 coz., 02 copas, 03 banheiros 
sociais, garagem p/ vários carros. OBS: 
todas as dependências com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Basto- 
ni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
garagem e quintal grande. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Juvenal Miguel 
Pichilin, 92, Carvalho Pinto, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 220,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eliseu 
Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e gara- 
gem. R$300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica Mé- 
dica, grande, em bom estado. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 
03 dorm., garagem para 2 carros, sala, 
coz., banheiro. ref.972-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol 
(condomínio). ref. 1016-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
e quintal. ref. 1048-a. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Açougue montado (com- 
pleto) no Centro. ref. 1053-A. 


Vende-se Casa, Jd. Santa Clara, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem. Nos fundos: sala, coz. e banhei- 
ro. ref. 1059-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Aluga-se Apto., Alto Alegre, 1 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 96-3. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Casa, Centro, parte superi- 
or: 4 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. 328-2. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm, 02 banheiros, copa, coz., 
sala, garagem p/ 4 carros, varanda, 
quintal e cômodo com banheiro. ref. 
511-1. 


Aluga-se Casa, Jd. Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
lavanderia, porão e quintal. ref. 952-1. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Casa no Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. ref. 
091-2. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, R. 
Barão de Mota Paes, 234. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. São Vicente, 
praia de Itararé 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Loft Jardim Universitá- 
rio. Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Barracão com banhei- 
ro e com casa nos fundos. Rua 
Amadeu Martineli - Jd. Rosas. 
ref. 32. 


Aluga-se Barracão com Lavador 
de caminhão, Rua Amadeu Marti- 
neli. Jd. Rosas. ref. 31. 


Aluga-se Cômodo com banhei- 
ro. Rua Estevo de Felippe - Pq. Fi- 
gueira. ref. 14. 


Aluga-se Cômodo comercial com 
salão e banheiro. Rua Pinheiro Ma- 
chado - Centro. ref. 15. 


Aluga-se Quadra de Esportes 
com Piscina - Centro. ref. 34. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Ernesto 
Monfardini, Jd. das Rosas, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz., lavanderia, porão e 
quintal. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. 
Rua Pinheiro Machado- Centro. 
ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ vá- 
rias salas. Pça. Rio Branco - centro. 
ref. 50. 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. 
Rua Vigário Montenegro - Centro. 
ref. 33. 


Aluga-se Barracão com escritó- 
rio e banheiro. Rua Dr. João Men- 
des - Largo São João. ref. 24. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Aluga-se Casa, R. Guerino 
Costa, 101, Vila Norma, garagem, 
sala, 03 dorm. (1 suíte), quintal, 
coz. Fundos: sala, sala TV, 02 
dorm., banheiro, cozinha e lavan- 
deria. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua XV de No- 
vembro, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria. Fundos: sala, 01 dorm., coz., 
02 banheiros, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Apto. Edifício Jacaran- 
dá, sala, 03 dorm., 02 banheiros, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. 
Rua Cristóforo A. Marco- Jd. Rosas. 
ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua 
Barão de Mota Paes- Centro. 
ref. 42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua 
Regente Feijó - Centro. ref. 26. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua 
Cap. Alberto Florence - Largo São 
João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Rua 
Marquês do Herval, Centro. ref. 35. 


Aluga-se Barracão Comercial, 
Rua Floriano Peixoto, Centro. 
ref. 39. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Cen- 
tro, antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Apto. com 03 dorm., 
Rua Cap. Joaquim Vilas Boas, Jd. 
Bela Vista. ref. 02. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., 
Rua Iria Mota Silva Novaes, Pq. Fi- 
gueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Rua 
Pedro Palermo, Pq. Figueira. ref. 09. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Av. Ro- 
mualdo de Sousa Brito. ref. 10. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 
13 de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 
dorm., Edifício Almeida Vergueiro, 
Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Avenida Perime- 
tral, Jardim Universitário, com 03 
dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua Arlindo Si- 
mionato, São Vicente de Paulo, 
com 02 dorm. ref.08. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Ca- 
nhadas, Jardim Cruzeiro, com 02 
dorm. ref. 12. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2002, gas., cinza, 
completo + CD + roda 15 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Blazer 2.2 MPFI, 98, gas., 
chumbo, completa (único 
dono). 


Omega GLS 2.0 94, gas., 
vinho, completo + teto solar. 


Corsa Super 1.0 99, gas., 
prata, vidros e travas elétricas. 


Monza GLS 95, 4pis., álco- 
ol, grafite, D.H. e conjunto elé- 
trico 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Voyage CL 1.6 92, álcool, 
branco, desemb. traseiro + 
som. 


Polo Classic 1.8 MI 99, gas., 
prata, completo + bancos de 
couro. 


Pick Up Corsa GL 1.6 99, 
gas., prata 


Saveiro CI 1.6 MI 99, gas., 
branco, rodas de alumínio + 
lona + som. 


S-10 2.2 MPFI 99, gas., pra- 
ta, D.H. + freios ABS 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio ED 97, 2 pts., gas., azul. 
R$ 10.000,00. 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 8.000,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Praça 
13 de Maio, salão c/ banheiro e escri- 
tório. ref. 994-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 378-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, 02 dorm. (1 suíte), coz., 
banheiro, sala e garagem. ref. 1067-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 04 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
edícula nos fundos. ref. 608-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Casa, Jd. Universitário, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala de 
estar, jantar, cozinha planejada, de- 
pendências de empregada, alarme e 
garagem. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm. c/ armários, sala, 
banheiro, coz., dependência de em- 
pregada. ref. 346-6. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 03 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua dos Ver- 
gueiros, Largo São João. 


Aluga-se Casa, Rua Antônio 
Peres, Parque do Lago. 


Aluga-se Casa, Rua Januário 
Nicolela Neto, Parque da Figueira. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário 
Montenegro, Centro, 03 dorm. 
ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Perez, Parque do Lago, 03 dorm. 
ref. 28. 


Aluga-se Casa, Rua João Mar- 
torano, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Barracão Comercial, 
Av. Romualdo de Sousa Brito, Cen- 
tro. ref. 19. 


Aluga-se Salão Comercial com 
escritório, Rua Luiz Gama, Largo 
São João. ref. 18. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, Parque da Figueira, 03 
dorm. e edícula. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Machado, Centro, 03 dorm. ref. 22. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 8.500,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Ford Ká 98, gas., prata. 
R$ 10.000,00. 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 41.000,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 2.500,00. 


Polo 99, gas., prata. 
R$ 20.000,00. 


Kombi 79, gas., branca. 
R$ 2.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Santana 96, 4pts., gas., preto. 
R$ 12.500,00. 


Kombi 80, gas., bege. 
R$ 2.000,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.500,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 08 DE FEVEREIRO DE 2003, C2 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


| | PREÇO E QUALIDADE 


O Auto Posto 13 entende que o consumidor deve ser 
respeitado e oferece combustível de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon, salgadinhos e torta de frango. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 
crédito. 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


*PAGAMENTO À VISTA 


ED K { tel.: 3651-2127 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.058, DE 03 DE FEVEREIRO DE 2003 
Dispõe sobre a regulamentação da Lei 
Municipal nº. 2.726/02 e dá outras providências. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal — Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no Artigo 4º, da Lei nº. 2.726, de 23 de setembro 
de 2002; 

DECRETA: 


ARTIGO 1º - A Lei Municipal nº. 2.726/02, passa a ser regula- 
mentada pelo presente Decreto. 


DOS REQUISITOS 

ARTIGO 2º - Toda empresa, quer as instaladas, quer as que 
venham a se instalar neste Município, poderão pleitear o auxílio de que 
trata a Lei nº. 2.726/02 , desde que preencham os seguintes requisitos: 

1 — Empresas previamente identificadas, que não sejam poluen- 
tes e que comprovem sua adequação aos critérios estabelecidos pela 
CETESB, fornecendo, para isso, cópia da Licença de Instalação emitida 
por este órgão, desde que, sejam obrigadas a se inscrever no mesmo; 


2 — Apresentar toda a documentação obrigatória e devidamente 
regularizada à sua constituição e posteriores alterações contratuais; 


3 — Apresentações de certidões negativas de impostos federais, 
estaduais e municipais, relativas à empresa; 


4 — Certidão negativa de protestos e execuções fiscais, INSS, 
FGTS; 


5 — Comprovação do número de empregados, através de livro, 
ficha ou CAGED. 


DD aa 
E do, 
“Ubjseoun CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


DO PEDIDO 


ARTIGO 3º - As empresas que pretendem pleitear auxílio do 
poder público municipal deverão enquadrar-se nos requisitos estabeleci- 
dos no § 3º, do Artigo ° 2º, da Lei nº. 2.726/02. 


ARTIGO 4º - Toda documentação exigida no Artigo 2º , deste 
Decreto, deverá estar devidamente atualizada até a data do pedido, com 
firmas reconhecidas e autenticadas, quando se tratar de fotocópias. 


DO DEFERIMENTO DO PEDIDO 


ARTIGO 5º - Fica a critério do Poder Executivo, desde que se 
enquadre nas especificações da Lei nº. 2.716/02 e do presente Decreto, 
o deferimento do pedido de auxílio, após o parecer favorável do CO- 
MUIND. 


ARTIGO 6º - Os pedidos de auxílio serão deferidos na propor- 
ção em que haja fundo necessário para liberação das verbas. 


DOS CRITÉRIOS DE PREFERÊNCIA PARA O DEFERIMENTO 
DOS PEDIDOS 


ARTIGO 7º - Os critérios básicos para o deferimento dos pedi- 
dos serão os seguintes: 


|) idoneidade; 

Il) maior número efetivo de funcionários na empresa; 

HI) maior índice comprovado de geração de impostos, pela seguinte or- 
dem — municipal, estadual e federal; 

IV) maior volume de capital social integralizado; 

V) previsão de maior volume de investimento a ser empregado na empre- 
sa nos próximos três anos. 


auto-elétrica 


DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES 


DOS DIREITOS 

ARTIGO 8º - Toda empresa instalada ou que pretenda instalar-se 
terá direito de pleitear o benefício, desde que preenchidos os requisitos 
estabelecidos no presente Decreto. 


ARTIGO 9º - Os inscritos terão direito a informação das deci- 
sões seletivas do Conselho Municipal da Indústria. 


DAS OBRIGAÇÕES 


ARTIGO 10 — Cabe às empresas interessadas o cumprimento 
de todas as normas e princípios estabelecidos no presente Decreto. 


ARTIGO 11 — A empresa beneficiada obriga-se a manter o mes- 


mo número de empregados, no qual esta foi enquadrada quando do 
recebimento do auxílio. 


3651.8095 


E FAC 


ADQUIRA SEU AUTOMÓVEL 
OU UTILITÁRIO (novo ou USADO) 


TEL. [19] 3651-3414/3661-3166 


ARTIGO 12 — A empresa beneficiada deverá enviar relatório 
sobre suas atividades a cada 90 (noventa) dias, uma vez que o CO- 
MUIND acompanhará a atividade, bem como o desenvolvimento de 
cada empresa beneficiada. 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 
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ARTIGO 13 — Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 03 de fevereiro de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 

Prefeito Municipal 

Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secre- 
taria Geral, aos 03 de fevereiro de 2003. 

José Maria Martelli Scannapieco 

Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 198,64 


oportunidade 


APARTAMENTO 


ALUGA-SE 


Divido kitchinete em Casa em 
Campinas - Rua Culto à Z 
Ciência- Próximo à Ro- | Caraguá para o 
doviária - com moço que Carnaval 


trabalhe ou estude. 


Tel.: (19) 9737-3342 | | Tel.: 3651-1801 


VENDE-SE CETESB 


BASTONI & PAIVA LTDA. 
ME, sito à Av. Romualdo de 
Souza Brito, nº 1.325, Espírito 
Santo do Pinhal-SP, torna pú- 
blico que requereu à Cetesb 
a Licença Prévia para fabrica- 
ção de artefatos de cimento 
para uso na construção civil. 


Açougue 
Boa venda de frango as- 
sado, 13 anos de freguesia 
de carnes variadas, oportu- 
nidade de trabalho e ganho. 


Tel.: 3651-3494 


OPORTUNIDADE 


REPRESENTANTE COMERCIAL/DISTRIBUI- 
DORES: Grupo ATL, líder no mercado de produ- 
tos para Higiene e Limpeza, expandindo suas ati- 
vidades, abre oportunidade para representantes 
e distribuidores. Trabalho na região, com excelen- 
te margem de lucratividade. 

Interessados enviar curriculum para Avenida 
Carlos Tescarolo, esquina com João Bernardo, s/n, 
Bairro da Ponte, Itatiba - SP. CEP 13.251-710. 


UassiLUDO 


Discman Sony, modelo DI52CK (acessórios p/ carro) Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 


Freezer Prosdócimo 2201. - seminovo Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 
Exaustor Tel.: 3651-5497/3651-3781 
TV portátil p/b Tel.:3651-5497/3651-3781 
Bicama Tel.: 3651-5497/3651-3781 
Video Sharp Tel.: 3651-5497/3651-3781 
Balcão Frigorífico 2,50m, marca Shimitd Tel.: 3651-1005 
Computador Itautec 486 Tel.: 3651-1005 


Quer vender? [O TT TT q 


Quer comprar? | | 
Coloque um anúncio no 

ClassiTUDO gratuitamen- | | 

te e atinja o alvo. E só pre- | | 

| 

| 

| 


encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 


anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 


(19) 3651-1055. | PS a Dn J 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.056, 
DE 29 DE JANEIRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 100.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.057, 
DE 29 DE JANEIRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 148.100,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 
MUNICÍPIO: ESPÍRITO SANTO DO PINHAL PERÍODO:4º TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2002 
Valores em R$ 
RECEITAS ARRECADADAS Trimestre Acumulado DESPESAS DO ENSINO Trimestre Acumulado 
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 267.579,43 1.571.585,79 12.365 - Educação Infantil 679.788,71 2.401.463,60 
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 101.970,19 375.627,99 12.367 - Educação Especial 4.918,13 13.059,68 
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 190.886,31 702.845,35 (=) Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 684.706,84 2.414.523,28 
Imposto de Renda Retido na Fonte 39.723,07 111.995,27 ( - ) Auxílios / Subvenções / Contribuições 0,00 0,00 
Dívida Ativa de Impostos 174.485,73 668.148,09 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00 
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 0,00 0,00 ( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 0,00 0,00 
Multa/Juros provenientes de impostos 4.232,55 9.151,46 (=) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAL 684.706,84 2.414.523,28 
Fundo de Participação dos Municípios 1.560.516,24 5.724.313,96 
Imposto Territorial Rural 30.652,79 36.407,48 12.361 - Ensino Fundamental 
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 80.213,71 240.641,15 Depesas c/ Recursos não Vinculados 199.341,03 1.449.096,30 
Demais Transferências da União 41.627,46 157.092,72 Depesas c/ Recursos do FUNDEF 224.383,36 579.685,36 
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 2.255.428,87 7.364.623,55 12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 0,00 0,00 
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 89.942,56 1.348.738,68 ( =) Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 423.724,39 2.028.781,66 
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 0,00 0,00 (+) Valor Retido ao Fundef 100.674,90 459.274,49 
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 0,00 0,00 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 0,00 0,00 
Demais Transferências 0,00 0,00 (=) Total da Despesa do Ensino Fundamental 524.399,29 2.488.056,15 
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 0,00 0,00 
E TRANSFERÊNCIAS 4.837.258,91 18.311.171,49 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00 
( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 0,00 0,00 
Rendimentos de Aplicação Financeira: 0,00 0,00 (=) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 524.399,29 2.488.056,15 
Convênios e Outros 152.028,91 542.524,63 
Recursos recebidos do Fundef 230.824,29 753.792,60 TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 1.209.106,13 4.902.579,43 
Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 21.858,93 31.718,79 APLICAÇÃO NO ENSINO 25,00% 26,77% 
Recursos de Operações de Crédito: 0,00 0,00 Aplicação no Ensino Fundamental 10,84% 13,59% 
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 404.712,13 1.328.036,02 Aplicação na Educação Infantil / Especial 14,15% 13,19% 
Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 55,27% 51,19% 
TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 5.241.971,04 19.639.207,51 REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69,85º,LEI 9.394/96 0,00 0,00 
Prefeito Municipal Diretora do Dep. Educação Contador Presidente e/ou Membro do Conselho da Educação 
João Alborgheti Clara Maria Acerra Biondo Irenice A. A. Noronha João Batista Detore 
é Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 215,28 
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EDITAIS 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 
Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel ° Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 
Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 


e Cirurgia Geral * Clínica e Cirurgia do Aparelho Digestivo 
e Coloproctologia * Ginecologia ° Obstetrícia 
e Cirurgia videolaparoscópica 


Dr. José Assad Romanholi 
CRM 10.912 . 
Doutor em Medicina 


Aprovado em defesa de tese pela Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade Católica do Paraná 


Dr. José Romanholi Neto 
CRM 99.840 


Praça Rio Branco, 26, Centro 
(19) 3651-1019 
& Celular: 9777-4717 / 9602-8976 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


QO CRP 


[radiologial 


e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 


— + 6 Ecocardiografia 
e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios - nº 210 


(Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 

DIABETES OBESIDADE 

DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata « Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MioPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 


Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSONIROSSI 


CRM 42.362 


TÍTULO DE ESPECIALISTA 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo 
Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


Ee PP PMS 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgia de Olhos 


Q CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

O CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
O CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA O APLICAÇÃO DE BOTOX 
FACIAL OQ TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR O PRONTO-SOCORRO 


x. TP. esse Tessari 
CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 


Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 
USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609- -3249 


e-mail: cesar eyecareQDuol.com.b 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


Cardiologista 
Dra. Mônica Vargas Abrucese 


CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
CRC 6223 
APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 
Pré-NataL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 


CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 


Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 
Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


CENTRO 
ODONTOLÓGICO 
PINHALENSE 
Planos odontológicos 
Ortodontia 
ratamentos particulares 
Adultos e crianças 


DRA SIMONE AP. FERRANTE LAZARINI 
© 3 NTIA ERAL cro sr 62.577 
DRA. ELAINE E CRISTINA DE CASTRO 


ERAL crosp 62.578 


DR. GUSTAVO LUIZ DALLANORA SEVERINO 


D 


C © 


AL cro spP 74.936 


RUA FLORIANO PEIXOTO, 427 — CENTRO TEL. 3651-7658 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


MD OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 
e Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
e Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia ° Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 

CRO-62892 

* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


ESA SIESISENCI AUDIA HELENA SCALESE 


Av.Oliveira Mota, 188 

tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


U 


indicador jurídico 
DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


ADVOCACIA 
DR. CÍCERO BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


Dr. PérsioO LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 e Centro 


Fone: 3651-6608 * 3661-5110 e 3661-1537 


JORNAL A CIDADE 
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466/02 
1390/02 
1285/02 
1317/02 
1006/02 
440/02 
913/02 
1449/02 
1280/02 
962/02 
1024/02 
960/02 
461/02 
1003/02 
464/02 
465/02 
1037/02 
775/02 
1293/02 
539/02 
1043/02 
1067/02 
1117/02 
1401/02 
406/02 
531/02 
607/02 
672/02 
696/02 
801/02 
805/02 
846/02 
876/02 
909/02 
968/02 
949/02 
980/02 
981/02 
987/02 
1004/02 
1004/02 
1012/02 
1069/02 
1086/02 
1286/02 
1139/02 
1216/02 
1132/02 
1190/02 
1238/02 
1240/02 
1252/02 
1261/02 
1283/02 
1284/02 
1382/02 
1290/02 
1292/02 
1299/02 
1297/02 
1316/02 
1348/02 
1360/02 
1373/02 
1394/02 
1406/02 
1416/02 
1439/02 
1466/02 
1467/02 
1468/02 
1469/02 
1470/02 
1471/02 
1477/02 
1473/02 
1474/02 
1475/02 
1476/02 
1477/02 
1478/02 
1479/02 
1480/02 
1488/02 
1484/02 
1501/02 
1502/02 
1509/02 
1522/02 
1417/02 
1464/02 
450/02 
L327/02 
RECEITUÁRIO B 
PROT. 
1000/02 
1002/02 
1007/02 
1009/02 
1112/02 
1113/02 
1149/02 
1227/02 
1228/02 
1358/02 
1367/02 
1368/02 
1385/02 
1405/02 
967/02 
982/02 
L415/02 


N PROC. 
1016/02 
1033/02 
1047/02 
1056/02 
1060/02 
1073/02 
1076/02 
1084/02 
1087/02 
1104/02 
1127/02 
1129/02 
1130/02 
1131/02 
1142/02 
1172/02 
1179/02 
1180/02 
1186/02 
1187/02 
1188/02 
1189/02 
1197/02 
1198/02 
1200/02 
1209/02 
1210/02 
1229/02 
1237/02 
1239/02 
1251/02 
1253/02 
1255/02 
1256/02 
1263/02 
1265/02 
1269/02 
1270/02 
1272/02 
1294/02 
1318/02 
1319/02 
1326/02 
1339/02 
1363/02 
1364/02 
1397/02 
1402/02 
1407/02 
1411/02 
1412/02 
1422/02 
1425/02 
1430/02 
1455/02 
1508/02 
1514/02 
951/02 


N PROC. 
1001/02 
1049/02 
1091/02 
1244/02 
1254/02 
1315/02 
1325/02 
1343/02 
1356/02 
1395/02 
903/02 
904/02 
932/02 
935/02 
936/02 
975/02 
976/02 
985/02 
992/02 
995/02 


ATIVIDADE 
COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

CLUBE SOCIAL E DESPORTIVO C/ PISCINAS 
LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
COMERCIO VAREJISTA ALIMENTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE ÓTICA 
COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE ÓTICA 
FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO 

COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS 
ATIVIDADES DE CLÍNICA ODONTOLÓGICA 

ATIVIDADES DOS LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS 
MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

DROGARIA E FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO ALOPÁTICA 
MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

COM. VAREJ. PROD. PADARIA E DE CONFEITARIA 
COMERCIO VAREJISTA ALIMENTOS 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COM. VAREJ. PROD. PADARIA E DE CONFEITARIA 

COM. VAREI. PROD. PADARIA E DE CONFEITARIA 
MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
FABRICAÇÃO DE PROD. PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 
COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

COMERCIO VAREJISTA ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
COMÉRCIO ATACADISTA DE OUTROS PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
COMÉRCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE CARNES- AÇOUGUES 
COMERCIO VAREJISTA DE, ALIMENTOS 

ATIVIDADE DE CLÍNICA MÉDICA 

MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
ATIVIDADE DE CLINICA ODONTOLOGICA 

COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAUDE 

ATIVIDADE DE CLÍNICA MÉDICA 

ATIVIDADE DE CLÍNICA MÉDICA 

FABRICAÇÃO DE PROD. PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 
COM.VARÉEI. DE PROD.FARMAC.ALOPÁT. (FARMÁCIAS E DROGARIAS) 
DROGARIA E FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO ALOPÁTICA 
CLÍNICA ODONTOLÓGICA 

CLÍNICA MÉDICA . 

LANCHONETE. CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COM. VAREJ. DE DOCES, BALAS, BOMBONS E SEMELHANTES 
CABELEIREIROS . b 
DROGARIA E FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO ALOPÁTICA 
SERVIÇOS DE PSICOLOGIA 

SERVIÇOS DE PSICOLOGIA 

ATIVIDADE DE CLÍNICA MÉDICA 

MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
SERVIÇO DE PSICOLOGIA 

MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
COMÉRCIO VAREJ.DE OUTROS PROD.NÃO ESPECIFICADOS 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
SERVIÇOS DE PROTESE DENTÁRIA 

ATIVIDADE DE CLÍNICA MÉDICA 

CLÍNICA MÉDICA 

ATIVIDADES CLINICA MEDICA 

MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

ATIVIDADE CLINICA ODONTOLOGICA 

SERVIÇOS DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL 
CLÍNICA DE FISIOTERAPIA 

SERVIÇO DE ODONTOLOGIA 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE ÓTICA 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
MNICURES E OUTRO SERV. DE TRATAMENTO DE BELEZA 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
SERV.DE DET. DESRATIZAÇÃO, DESCUPINIZAÇÃO E SIMILARES 
MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

DROGARIA E FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO ALOPÁTICA 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRATDE BELEZA 
COM. ATAC.PROD.DE HIG..LIMPE CONSERVAÇÃO DOMICILIAR 
INDUSTRIA DE ALIMENTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS 

DROGARIA E FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO ALOPÁTICA 
CLÍNICA MÉDICA 

COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS E 

COM. VAREJ. DE OUTROS PROD. ALIMENT. NÃO ESPECIFICADOS 
PADARIA ) 

MERCEARIAS E ARMAZÉNS VAREJISTAS 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT-DE BELEZA 
COMERCIO VAREJISTADE ALIMENTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

DROGARIA E FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO ALOPÁTICA 
COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA ALIMENTOS 

CABELEIREIROS . 

OUTRAS ATIVIDADES FUNERÁRIAS 

SERVIÇOS VETERINARIOS 

COMERCIO VAREJISTADE ALIMENTOS 

CLÍNICA MÉDICA 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
ATIVIDADE DE CLÍNICA MÉDICA 

ATIVIDADE DE CLÍNICA MÉDICA 

COMÉRCIO VAREJISTA DE CARNES- AÇOUGUES 
COMÉRCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ 

SERVIÇOS DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
CLUBE SOCIAL E DESPORTIVO C/ PISCINAS 
RESTAURANTE 

COMÉRCIO VAREJISTAS DE OUTROS PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
COMÉRCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

ATIVIDADE DE CLÍNICA ODONTOLÓGICA 

COMERCIO VAREJISTA DE CARNES - AÇOUGUE 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
COMÉRCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

INDUSTRIA DE ALIMENTOS 

INDUSTRIA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTADE ALIMENTOS 

AMBULANTE 

MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT-DE BELEZA 
COMERCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 

CLINICA ODONTOLOGOCA 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS 

SUCATA 

SERVIÇOS VETERINARIOS 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

CRECHE 

RESTAURANTE 

SUCATA 

DEFENSIVOS AGRICOLAS 

DEFENSIVOS AGRICOLAS 

SERVIÇOS VETERINARIOS 

CRECHE : 

LANCHONETE, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 
MANICURES E OUTROS SERVIÇOS TRAT.DE BELEZA 
COMÉRCIO VAREJISTA DE CARNES- AÇOUGUES 
COMERCIO VAREJISTA ALIMENTOS 


PROFISSIONAL RESP. TÉCNICO 
ABEL MARCELO VILLEGAS URQUIDI 
ANA LUCIA DELBIN VILLEGAS 
JOSE EDUARDO STAUT JUNIOR 
GISELLE CRISTINA COSTA STAUT 
IRMANDADE DO HOSPITAL FRANCISCO ROSAS 
JOSE ASSAD ROMANHOLI 

CASSIO AZEVEDO MARQUES FILHO 
JOSE EDUARDO STAUT JUNIOR 
GISELLE CRISTINA COSTA STAUT 
PLINIO VERGUEIRO NEVES 

JOSE EDUARDO STAUT JUNIOR 
GISELLE CRISTINA COSTA STAUT 
EDSON ROSSI 

JOÃO BATISTA FLORES FILHO 
EDSON ROSSI 

ANA FLÁVIA FERRIANI 

JOSE ANTONIO VERGUEIRO COSTA 


SOLICITAÇÃO 

RENOVAÇÃO LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
CADASTRO SIVISA 

RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RUBRICA DE LIVRO E 
RENOVAÇÃO LICENÇA E ALTERAÇÃO DADOS CADASTRAIS 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RUBRICA DE LIVRO 

RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
ALTERAÇÃO DE DADOS CADASTRAIS 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
ALTERAÇÃO DE DADOS CADASTRAIS 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
ALTERAÇÃO ENDEREÇO E ASSUNÇÃO RESP. TÉCNICA 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
CANCELAMENTO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
BAIXA DE RESP. TECNICA 

RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RUBRICA DE LIVRO 

RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
CANCELAMENTO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RUBRICA DE LIVRO 

RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
CANCELAMENTO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
CADASTRO SIVISA 

RENOVAÇÃO LIC. E ASSUNÇÃO RESP. TÉCN. 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
BAIXA DÊ RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
RENOVAÇAO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO 

BAIXA DE RESP. TECNICA 

RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
CANCELAMENTO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
RENOVAÇÃO LICENÇA FUNCIONAMENTO 
ALTERAÇÃO ENDEREÇO 

CADASTRO SIVISA M 

BAIXA DE RESPONSABILIDADE TECNICA 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
CADASTRO SIVISA 

CADASTRO SIVISA 

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
CADASTRO SIVISA 

CADASTRO SIVISA 

CADASTRO SIVISA _ _ 

ALTERAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL 
CADASTRO SIVISA 

ALTERAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL 
ALTERAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL 
CADASTRO SIVISA - 2002 

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
CADASTRO SIVISA 

CADASTRO SIVISA 

CADASTRO SIVISA 

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
INDEFERIDO 

CADASTRO SIVISA 

CADASTRO SIVISA 

CADASTRO SIVISA 

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
LICENÇA DE FUNCIONAMENTO INICIAL 
CADASTRO SIVISA 

INDEFERIDO 

CANCELAMENTO LICENÇA FUNCIONAMENTO 


ENDEREÇO 

PG. DA BANDEIRA, 127 CENTRO 

PG. DA BANDEIRA, 127 CENTRO 

AV. QUIRINO DOS SANTOS, 210 CENTRO 
AV. QUIRINO DOS SANTOS, 210 CENTRO 
R. TEIXEIRA RIOS, 210 CENTRO 

PG. RIO BRANCO, 260 CENTRO 

PÇ AMADOR BUENO FLORENCE, 65 CENTRO 
AV. QUIRINO DOS SANTOS, 210 CENTRO 
AV. QUIRINO DOS SANTOS, 210 CENTRO 
R. XAVIER RIBEIRO, 276 CENTRO 

AV. QUIRINO DOS SANTOS, 210 CENTRO 
AV. QUIRINO DOS SANTOS, 210 CENTRO 
AV. NOVE DE JULHO, 73, CENTRO 

PÇ DA BANDEIRA, 66 CENTRO 

AV. NOVE DE JULHO, 73, CENTRO 

R. PINHEIRO MACHADO, 283 CENTRO 
R. XV DE NOVEMBRO, 12 CENTRO 


APROVAÇÕES DE PROJETOS RESIDENCIAIS 


ATIVIDADE 

APRO.PROJ. EDÍCULA 

APROVAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO RESIDENCIAL 
APROV. PROJ. CONSTRUÇÃO RESIDÊNCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIALL 
APROVAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL. 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO REGULARIZAÇÃO DE UMA EDÍCULA 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO P/ IGREJA 

APROVAÇÃO REGULARIZAÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO LOTEAMENTO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL. 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PARA REFORMA 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO LOTEAMENTO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 

APROVAÇÃO PROJETO RESIDENCIAL 
REGULARIZAÇÃO DE AMPLIAÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇAO PROJETO RESIDENCIAL 
REGULARIZAÇÃO DE AMPLIAÇÃO RESIDENCIAL 
APROVAÇÃO P/ CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL 


ENDEREÇO 

RUA MARIANA N.JACOB;L.32,0.08,JD.MONTE ALEGRE | 

RUA FERNANDO GORNI,L.17,0.03, PQ.DO LAGO 

RUA EMIDIO FRANCISCO L 13, Q.29, PQ. FIGUEIRA II 

R. JOÃO BATISTA SERTÓRIO,L. 8, Q.J - JD. VARAN 

R. ANTONIO CANHADAS, L.11, Q.47 JD. DAS ROSAS 

AV.DOS TRABALHADORES, L.16, Q.42, 561 JD.DAS ROSAS 

R. NERY SIGNORINI, L04 Q B JD. BARONEZA DE MOTTA PAES 
R. GERALDO SCANAPIECO, L.15, Q.41 CARVALHO PINTO 


R.FRANCISCO BERNARDES STAUT,L 21,Q D,181 JD.MONTE ALEGRE FERNANDO FRANCISCO 


R. JAIME DA SILVEIRA LEME, L14 - Q V JD. UNIVERSITARIO 
R. JOSE EDUARDO, L 54 E 55 - Q 04 VILA CELINA 


R. LINDOLFO DE SOUZA LEITE, 61 JD. BARTOLOMEU DE MIRANDA LUCIANA ARAUJO NEVES 


RUA GUERINO CONS , L. 11 - Q. F JD. CACILDA. 
. DIVINO FILIPONI, 80 JD. MONTE ALEGRE | 


- ALBERTO BARALDI, 275 JD. VARAM 

PROF. FRANCISCO VERGUEIRO PORTO, 150 JD. DAS ROSAS 
JOSE BENEDITO DA MOTTA, L E - Q 15 PQ. DA FIGUEIRA 
AGOSTINHO GIBINI, 26 JD. ROSAS 

DR. VIRGÍLIO DE CARVALHO PINTO, L14 Q 5 PQ. DA FIGUEIRA 
JOSÉ BENEDITO DA MOTTA, L 3 - Q 15 PQ. DA FIGUEIRA 
PANTALEÃO BELCUORE, L 0 Q 33 PQ. DA FIGUEIRA 

JOÃO PINTO RAMALHO, 310 VILA PALMEIRA 

DOS MOTAS, 66 - VILA MONTENEGRO 

VITÓRIO PASSARELI, L06 Q 1 JARDIM VISTA ALEGRE 
ANTONIO CANHADAS, 290 JARDIM DAS ROSAS 

CECÍLIA RAMOS BASSI, L08 Q10 AGRESTE 

.HELIO ABRUCESE, L. 01 - Q. C - JD. VITORIA 

JOAQUIM CYRÍACO, 75 JARDIM VARAM 

LUIS CIRÍACO RIBEIRO, L17 E 18 Q L JD. UNIVERSITÁRIO II 
DR. PEDRO JANNINI, 132 PQ. DOS LAGOS 

JANUÁRIO NICOLELA NETO, L09 QF JD. UNIVERSITÁRIO 
FRANCISCO CANHADAS FILHO, L 09 Q45 JD. DAS ROSAS 
DR. JOAO MENDES, 344 CENTRO 

JOSE CAVAGNOLI, 200 PARQUE DOS LAGOS 

. CARLOS AUGUSTO DE OLIVEIRA NEVES, L 11 Q D JD. MONTE ALEGRE 

RUA DR. RAUL VERGUEIRO L.27 - Q. 10 - JD. ROSAS 

R. SEIS DE MARÇO, L01 Q L VILA PALMEIRA 

PROLONGAMENTO DA AV. SENADOR ROBERT KENNEDY 

RUA ELIAS JACOB, 75 - JD. ROSAS. 

R.ERNESTO RIZZONI, 445 VILA CENTENARIO 

R.CAP.CESAR TEIXEIRA, 156 - VL.NORMA 

R.ANUNCIATA SALVETTI AMATO, L.02, Q.06 - PQ.LAGOS 

R.ADEMAR BARROS, L. 04 - Q. H - BAIRRO IRMÃOS PORRECA 

R.HERMENEGILDO MARTINI, Q-11, L-C, Nº 11 - JD.ROSAS 

R.RUBENS CARRARA, 90 JD. MONTE ALEGRE 

R.FLORIANO PEIXOTO, 20 ESQ. PRAÇA KENNEDY 

R.DIVINO FILIPONI, 120, L.05, Q.10 - JD. MONTE ALEGRE 

R.VALTER F. PEREIRA, LOTES: 57,51,52- Q. F JD. NOVA PINHAL 

R.OSVALDO CRUZ Nº 10 - JD. PAULISTA 

R.ARNALDO M.FLORENCE, LOTE 03,,Q. 24 - PQ.FIGUEIRA Il 

LOTEAMENTO JARDIM HAYDEE 

AV. PE. MATHEUS VON HERKINZEN - GLEBA 05 

R.ANUNCIATA SALVETTI AMATO, L.07, Q.06 - PQ.LAGOS 

R.AGENOR MONDADORI, 455 JD. UNIVERSITÁRIO 

R.VICTORIO MANGILI L. 1-A, Q. 47 - JD. DAS ROSAS 

R.LAZARO DE PAULA LIMA, 80 - JARDIM ROSAS 

R. JOÃO MENDES, 90 VILA MONTENEGRO 


DINDIDINHINDIDANHINDIDA 


APROVAÇÕES DE PROJETOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS 


ATIVIDADE _ 

REGULARIZAÇÃO P/ POSTO DE GAZOLINA 
REGULARIZAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DE UMA MERCEARIA 
APROVAÇÃO DE PROJETO P/ CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 
AP. PROJETO COMERCIAL P/VENDA MOTOS E BICICLETAS. 
AP. E AMPLIAÇÃO DE LOJA DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 
APROV.PROJETO, P/REGULARIZAÇAO MERCEARIA. 
APROVACAO PROJETO COMERCIAL 

REGULARIZAÇÃO P/ AMP. EXISTENTE 

APROVAÇÃO PROJETO COMERCIAL P/ CÂMARA FRIGORIFICA. 
AMPLIAÇÃO P/CONSTR.COBERTURA 

APROV. PROJ. CONSULTÓRIO OFTALMOLÓGICO 

APROV. PROJ. GARAGEM DE TERRAPLANAGEM 

APROV. PROJ. TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ 

APROV. PROJ. AMPLIAÇÃO COMERCIAL 

APROV. PROJ. AMPLIAÇÃO IMÓVEL P/ ESCOLA 

APROV. PROJ. AMPLIAÇÃO COMERCIAL 

REGULARIZAÇÃO CONSTRUÇÃO PADARIA 
REGULARIZAÇÃO COSTRUÇÃO BAR E MERCEARIA 

AP. PARA AMPLIAÇÃO E REFORMA DE UMA PRÉ -ESCOLA 
APROVAÇÃO COMERCIAL P/ VENDA DE VEÍCULOS 


ENDEREÇO 

AV. WASHINGTON LUIZ, 871 BAIRRO MATADOURO 

R. ESTANISLAU RICARDO GUALDA,388 CARVALHO PINTO 
R.VEREADOR ESTEVÃO DE FELIPE S/N 

R. ARTHUR VERGUEIRO,89 - CENTRO 

R. DR. RAUL RIBEIRO VERGUEIRO, Q 4 L 30 JD. DAS ROSAS 
R. ANTONIO JANINI, 86 - JD. TREVO 

AV. MARIA JOAQUINA, 423 - JD. MONTE ALEGRE 

R. LUIZ PIZZI - Q. D - LOTE 5 - JD. VARAM 

RODOVIA SP 342, KM 194 FAZENDA SÃO JOSÉ 
AV.WASHINGTON LUIZ, 900 = MATADOURO 

R. TEIXEIRA RIOS, 249, CENTRO 

AV. JOSE DOS REIS PONTES, 100 - JD. ROSAS 

AV. ROMUALDO SOUZA BRITO, 1805, CENTRO 

R. ARTUR VERGUEIRO, 363 ALTO ALEGRE 

R. JOÃO BATISTA SERTÓRIO, 15 - VILA NORMA 

R. ERNESTO RIZZONI, 400 - VILA CENTENÁRIO 

R. DAGOBERTO SIQUEIRA, 55 PQ. S. JUDAS TADEU | 

R. VEREADOR ESTEVO DE FELIPE, 1400 MATADOURO 

R. DR. JOÃO FIRMINO DE ARAUJO,106 VILA PINHAL JARDIM 
AV. OLIVEIRA MOTA, 201 CENTRO 


. DR. LAURO FERNANDES BALEIEIRO, L058 Q 05 PQ. DA FIGUEIRA JOSÉ LUIZ DONÉ IRECEVOLTO 


ENDEREÇO . 

R. DR. MORAES LEME, 15 VILA SÃO PEDRO 

R. QUINZE DE NOVEMBRO, 82 CENTRO 

PG. DA INDEPENDENCIA ,358 - CENTRO 

PG DA INDEPENDÊNCIA, 107, CENTRO 

- PREFEITO LESSA, 603 - CENTRO 

- JOSÉ BERNARDES, 35, CENTRO 

JOSÉ BERNARDES, 35 CENTRO 

PRUDENT D MORAIS, 150 CENTRO 

BARÃO MOTA PAES, 103 CENTRO 

VEREADOR ROSAS, 25 CENTRO 

TEIXEIRA RIOS, 210, CENTRO 

JOSÉ FÉLIX CORREIA, 57, JD. S. JUDAS TADEU Il 
JOSÉ FÉLIX CORREIA, 57, JD. S. JUDAS TADEU Il 
MARQUES DO HERVAL, 340 CENTRO 

VER. ESTEVO DE FELIPE, 650, MATADOURO 

. QUINZE DE NOVEMBRO, 97, CENTRO 

- PEDRO SCANAPIECO, 52, JD. DAS ROSAS 

R CEL. JOAQUIM LEITE, 151, V. MONTENEGRO 
AVENIDA TROPICART S/N 

PÇ. INDEPENDÊNCIA, 123, CENTRO 

R. AMÉLIA DE JESUS MIGUEL, 10, PQ. FIGUEIRA 

R. ALBERTO BARALDI, 215, JD. VARAM 

LARGO SÃO JOÃO, 283, LARGO SÃO JOÃO 

R. BENEDITA BUENO, 10 VILA SÃO JOSÉ 

R. JACOB WORMS, 50, LG. SANTA CRUZ 

R. BENEDITO ELISEU PAVESI, 90 - JD. STA. RITA 
PG. MOREIRA CÉSAR, S/N.º, CENTRO 

PG. MOREIRA CÉSAR, S/N.º, CENTRO 

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA, BOX 5, CENTRO 

R. DAGOBERTO SIQUEIRA, 55 S. JUDAS TADEU 
R.VEREADOR ESTEVO DE FELIPE,540 - MATADOUROO 
R. LAURINDO MARQUES, 86 VL.PALMEIRA 

R. VER. ESTEVO DE FELIPE, 626, MATADOURO 

PG. TREZE DE MAIO, 78, CENTRO 

R. SAO VICENTE, 350 VL. SÃO PEDRO 

R. PRUDENTE DE MORAES, 112, CENTRO 

R. HÉLIO EVANGELISTA, 70 VL. SÃO PEDRO 
R.MARECHAL CASTELO BRANCO, 95, VILA SÃO PAULO 
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R. VALDOMIRO AZEVEDO LOMONACO, 11 JD. STA. TEREZINHA 


P. MOREIRA CESAR.S/Nº - MERCADO MUNICIPAL - CENTRO 
R. JOAO PINTO RAMALHO,371 VL.PALMEIRA 

R. LAZARO FAGUNDES MICHEL, 15 JD. MONTE ALEGRE 

R. DAGOBERTO SIQUEIRA, 15, JD. S. JUDAS TADEU | 

R. VEREADOR ESTEVO DE FELIPPI,254 - PQ. DA FIGUEIRA 
R. CAMPOS SALES, 07, VILA PALMEIRAS 

AV.QUIRINO DOS SANTOS,47 CENTRO 

PÇ MOREIRA CESAR, 25, 27 E 27, CENTRO 

. EDUARDO MONFARDINI, 20 A VILA SÃO PEDRO 


SENADOR SARAIVA, 412 CENTRO 

DR. MATO GROSSO, 23, CENTRO 

- NAPOLEAO COLOGNESE, 150 - JD. DAS ROSAS 
PRUDENTE DE MORAES, 548, CENTRO 

JOSE ANTONIO FERNANDES, S/Nº - JD. ROSAS 
TEIXEIRA RIOS Nº 155 - CENTRO 

VICENTE GONÇALVES, 216, CENTRO 

VICENTE GONÇALVES, 216, CENTRO 

QUINZE DE NOVEMBRO, 261, CENTRO 
HUMBERTO PRIOMO, 10 - SALA 1 LARGO SÃO JOÃO 
JOSE BONIFACIO,69 CENTRO 

VIGÁRIO MONTE NEGRO, 372 CENTRO 

DR. VERGUEIRO, 342 CENTRO 

FLORIANO PEIXOTO,482 CENTRO 


Ç DA INDEPENDÊNCIA, 161, CENTRO 

PRUDENTE DE MORAES, 665 - CENTRO 

. TIRADENTES, 74 CENTRO 

VEREADOR ROSAS, 82, CENTRO 

VEREADOR ROSAS, 82, CENTRO 

CEL. AMANDO VERGUEIRO, 161 CENTRO 

CEL. ANTONIO AUGUSTO, 220 CENTRO 

. EDUARDO TEIXEIRA, 149 CENTRO 2 

. CORONEL JOAQUIM LEITE, 95 - LARGO SAO JOAO 
- CLEMENTINA BARROS GALDEZANI, 48 JD. CRUZEIRO 
. PAULO GIARDINI, 04 - VL. CENTENARIO 

. NICOLA FLOREZI, 65 FD - JD.MONTE ALEGRE 

PÇ. DA BANDEIRA, 127, CENTRO 

R. DR. MATO GROSSO, 23, CENTRO 

R. FLORIANO PEIXOTO, 438 CENTRO 

AV. DOS TRABALHADORES, 185, JD. CRUZEIRO 

R. MARQUES DO HERVAL, 316 - CENTRO 

R. XAVIER RIBEIRO, 125, CENTRO 

R. XAVIER RIBEIRO, 125 CENTRO 

R. EMERENCIANA LEITE, 214 - CENTRO 

PG. INDEPENDÊNCIA, 334, CENTRO 

R. JOÃO VICENTE, 27, CENTRO 

R. SENADOR SARAIVA, 414 A - CENTRO 

R. ROSA ROSIGNOLLI, 201 PARQUE DA FIGUEIRA 
R.FLORIANO PEIXOTO,342 CENTRO 

R. DEZESSEIS DE ABRIL, 145 CENTRO 

R. FRANCISCO GLICERIO, 62, CENTRO 

PG.TREZE DE MAIO, 107 CENTRO 

R. ELIAS JACOB, L35 - JD. DAS ROSAS 

R. DOS VERGUEIROS, 268 - LARGO SÃO JOAO 

AV. ROMUALDO SOUZA BRITO, 240 JD. ESPÍRITO SANTO 
AV. RAFAEL GUALDA GARCIA,245 - JD. CRUZEIRO 

R. TEIXEIRA RIOS, 161 SALA 2 CENTRO 

R.TEIXEIRA RIOS, 161 CENTRO 

R. FLORIANO PEIXOTO, 438 CENTRO 

R. GOV. PEDRO DE TOLEDO, 15, V. MONTENEGRO 

R. ERNESTO RIZZONI, 295 VL. CENTENÁRIO 

PG. TREZE DE MAIO, 60, CENTRO 

PG. MOREIRA CÉSAR, SIN, CENTRO 

R. LAURINDO MARQUES, 76 VL.PALMEIRA 

R. FLORIANO PEIXOTO, 86, CENTRO 

PG. MOREIRA CESAR, BOX 28, CENTRO 

R. FREI VICENTE SALVADOR, 38 CENTRO 

R. VEREADOR ESTEVO DE FELIPE, 25 MATADOURO 
R.TIRADENTES, 371 - CENTRO 

. CEL. JOAQUIM LEITE, 375, V. MONTENEGRO 
PARRIDE ADONIS CIPOLI, 10 JARDIM VARAM 

- TIRADENTES ,281 CENTRO 

. TIRADENTES , 295 - CENTRO 

- BERNARDINO DE CAMPOS, 87 CENTRO 
ROBERTO BENEDITO TENORIO,08 VL.MOREIRA 
AV. TRABALHADORES,35 JD. ROSAS 

R. SAO VICENTE, 350 VL. SÃO PEDRO 

R. NINO FRANÇOSO, 258 - JD. STA. RITA 

R. BARAO MOTA PAES, 695, CENTRO 

R. TEIXEIRA RIOS, 161 , CENTRO 

R. BERNARDINO DE CAMPOS, 5L - CENTRO 
AVENIDA DOS TRABALHADORES,45 .- JARDIM DAS ROSAS 
PRAÇA DA BANDEIRA, 127 CENTRO 

R. MARQUES DO HERVAL, 614 CENTRO 

R. VEREADOR ESTEVO DE FELIPE, 609 VI. SÃO PEDRO 
PG. MOREIRA CESAR, 01 CENTRO 

PG. DA BANDEIRA, 127, CENTRO 

PG. DA BANDEIRA, 127, CENTRO 

R. MARQUES DO HERVAL, 09, CENTRO 

R. JOSE TEODORO, 537 JD. CARVALHO PINTO 

R. JOSE TEODORO, 537 JD. CARVALHO PINTO 

R. FLORIANO PEIXOTO,482 CENTRO 

AV. ROMUALDO SOUZA BRITO, 1805 JD. DAS ROSAS 
R. XAVIER RIBEIRO, 125 CENTRO 

R. DR. PASCOAL BRANDO, 225 JD. DAS ROSAS 
ESTRADA PINHAL ANDRADAS, S/N 

- DR. PASCOAL BRANDO, 25 JD. DAS ROSAS. 

. VEREADOR ESTEVO DE FELIPI, 1400 VL. SÃO PEDRO 
. DIOGENES VINÍCIOS FRANÇOSO, 190 JD. CARVALHO PINTO 
PREFEITO LESSA, 543 CENTRO 

VIGÁRIO MONTE NEGRO, 366 CENTRO 

MARQUES DO HERVAL,56 - CENTRO 

HADDOCK LOBO FILHO, 57 CENTRO 

- ARTUR VERGUEIRO, 148 VILA CAROLINA 
PREFEITO LESSA, 525 CENTRO 

PÇ. TREZE DE MAIO, 127 CENTRO 

R. GERALDO FORNAZEIRO, 55 C.H.H.V. LEITE 

R. MARQUES DO HERVAL, 339 - CENTRO 

R. PROF. HELOISA M. VERGUEIRO, 10 FUNDOS JD. STA. RITA 
R. BERNARDINO DE CAMPOS, L29 - CENTRO 
R.COTINHA BORELI, 74 - VILA PALMEIRA. 

RODOVIA 342 - CAMPINAS - AGUAS DA PRATA S/N 
R. EMERENCIANA LEITE, 214 CENTRO 

R. MARIA JOSE BUENO WOLF, 60 JD. CAMPOS SALES 
R. ELIAS JACOB, 185 JD. DAS ROSAS 

R. ANTONIO JANINI,86 JARDIM DO TREVO 

CHACARA SANTO REIS 

R. ARTHUR VERGUEIRO, 406 CENTRO 

AV. OLIVEIRA MOTA, 156 CENTRO 

PRAÇA VILA CENTENARIO S/Nº VILA CENTNARIO 

R. LAURINDO A MARQUES, S/Nº - VILA PALMEIRA 
R. LAURINDO A MARQUES S/Nº VILA PALMEIRA 
PRAÇA SÃO PEDRO S/Nº - VILA SÃO PEDRO 

. NAPOLEÃO COLOGNESI S/Nº JARDIM CRUZEIRO 
MARTIN LUTHER KING S/Nº VL.CENTENARIO 

. JOAQUIM PERES DOMINGUES S/Nº JD.TREVO 
JOSE CLASTODE MARTELLI S/Nº VL.ROSELI 
PAULO MACEDO S/Nº JD.MONTE ALEGRE 

. WALDOMIRO JOSE BARBOSA S/Nº JD.ROSAS 

. CLAUDIO DA SILVA S/Nº CONJ.HAB.HELIO V.LEITE 
. RAFAEL ORICCHIO NETO S/Nº VL.SÃO PEDRO 

. DR.NELSON FERREIRA S/Nº J.SANTA MARINA 
PRAÇA FRANCISCO A FLORENCE S/Nº CENTRO 
PRAÇA DA INDEPENDENCIA 161 - 89-A - CENTRO 

R. FRANCISCO GLICERIO,935 CENTRO 

R. ARTHUR VERGUEIRO, 309 CENTRO 

R. RACHID ELIAS SOBRINHO, 520 JD.MONTE ALEGRE 
PRAÇA 13 DE MAIO, 99 CENTRO 

R. VER. ESTEVO DE FELIPI, 495 VL.SÃO PEDRO 
PG. MOREIRA CESAR, 228 FUNDO 01 CENTRO 

R. SENADOR SARAIVA, 205 CENTRO 

R. ARTUR VERGUEIRO, 375 CENTRO 

R. MARQUES DO HERVAL, 9 - CENTRO 


N.º TALÕES 
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. LAURO RIBEIRO DE AZEVEDO VASCONCELOS, 210 MARINGÁ 


LAURO RIBEIRO AZEVEDO VASCONCELOS, 200 - VILA MARINGA 


PROCESSOS DEFERIDOS: LICENÇAS INICIAIS E RENOVAÇÕES, ALTERAÇÕES E CANCELAMENTOS, RUBRICAS E ENCERRAMENTOS DE LIVROS 


INTERESSADO 

SERGIO ANACLETO “ME” 

P. M. DELBIN 

SOC. RECR. ESPORTIVA PINHALENSE 
ADEMIR VISCHI “ME” 

DOMINGOS PLENAMENTE GARCIA 

EDILSON GOMES DE OLIVEIRA “ME” 

EDILSON GOMES DE OLIVEIRA “ME” 

GIARDINI & DOS ANJOS LTDA ME 

JOSE ROBERTO PASCUINI & CIA LTDA 

JOSÉ PAULO GIARDINI 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS PINHAL S/C LTDA. 
MARCO ANTONIO PINHO MERCEARIA “ME” 
MARCO ANTONIO PINHO MERCEARIA “ME” 
J.C. NORONHA & CIA LTDA 
ANTENOR RAGAZZO “ME” 
LUCIANA MARIA CORNELIO “ME” 
MARIA DOLORES COSTA NETTO “l 
JOSE ROBERTO FELIX CORREIA “ME 

HORACIO ALIPERTI FERREIRA AS SILVA 
ANTONIO P D'ARCADIA & CIA LTDA “ME” 

JOSE BENEDITO PEÇANHA MERCEARIA “ME” 
ORIVALDO JONAS DE SOUZA “ME” 

JOSE LUIZ PESSEGUEIRO “ME 

SUPER MERCADO LICERAS LTDA 

IVAN FRAZÃO “ME” 

VITOR FERRARI PADARIA “ME” 

L. MARTINS “ME” 

EDUARDO MONTEJANE “ME” 

MARIA C. DACAL MARTINS “ME” 

GERALDO EVANGELISTA GONÇALVES ME 
GIARDINI & GIORDANI LTDA ME 

LUIZ FERNANDO LANDIVA ME 
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CHAMA DIVINA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.766, DE 04 DE FEVEREIRO DE 2003 
Autoriza a Prefeitura Municipal a celebrar parceria com a 
iniciativa privada, entidades e associações, visando a 
construção de abrigos de pontos terminais. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica a Prefeitura Municipal autorizada a celebrar 
parceria, mediante contrato com prazo mínimo de vigência de 5 (cinco) 
anos, com a iniciativa privada, entidades e associações interessadas, 
que se responsabilizarem pela construção de abrigos de pontos de ôni- 
bus, utilizados por usuários do transporte coletivo, facultada uma única 
prorrogação, por igual período, tendo as mesmas o direito de ocupar o 
espaço do referido ponto de ônibus para colocação de publicidade. 


Parágrafo Único — O espaço publicitário de que trata o “caput” 


do presente Artigo, finda a prorrogação, passará a ser de utilização 
exclusiva da Municipalidade, com possibilidade de celebração de nova 
parceria, nos mesmos moldes e, inclusive, com a empresa anterior. 


ARTIGO 2º - Os modelos de pontos deverão seguir o padrão 
estipulado pela Administração Municipal.. 


ARTIGO 3º - A empresa, entidade ou associação que se res- 
ponsabilizar pela construção dos abrigos respectivos terá direito a divul- 
gar a parceria celebrada, através de mensagem publicitária em espaço 
padronizado, definido pela Municipalidade. 


ARTIGO 4º - Esta Lei deverá ser regulamentada pelo Poder 
Executivo, no prazo de 60 (sessenta) dias. 


ARTIGO 5º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, revogando-se as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 04 de fevereiro de 2008. 
O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 

Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 04 de fevereiro de 2003. | 
O SECRETARIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 85,28 
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CONTRARIANDO PARECER DO TC, CÂMARA 
APROVA CONTAS DE 2000 DA PREFEITURA 


Em razão do estado precário da rodovia Pinhal/São João da Boa Vis- 
ta, o DER (Departamento de Estradas de Rodagem) de São João da 
Boa Vista colocou placas de sinalização informando sobre a situa- 
ção da pista (foto), repleta de buracos em vários trechos. A manu- 
tenção, terceirizada (no destaque) pelo DER, tem sido ineficaz. O que 
espanta é que ao invés de arrumar a pista o DER coloca placas, dei- 
= xando o problema sem solução. O órgão não soube informar se há 
planos para o recapeamento da pista. Já a assessoria do deputado 
estadual Sidney Beraldo (PSDB) informa que a pista deverá passar 


NI por novo recapeamento no próximo ano... 


Gangues rivais se enfrentam 
nas proximidades de um bar 


Gangues rivais envolveram- 
se em confusão na madrugada 
do sábado passado, nas prozi- 
midades do Bar do Alvim, que 


as que estiveram no local no 
momento do tumulto disse- 
ram ter ouvido disparos de 
arma de fogo. A polícia foi aci- 


zete Martins, morador no São 
Judas, acusado de desordem e 
resistência à prisão, e o adoles- 
cente R.R.R., 16 anos, morador 


Por 12 a 3, a Câmara Muni- 
cipal aprovou as contas de 
2000 da Prefeitura, contrarian- 
do parecer do Tribunal de Con- 
tas do Estado, que as rejeitou. 
Antes da votação, o prefeito 
João Alborgheti (PSDB) foi à 
Câmara explicar aos vereadores 
o motivo do parecer desfavo- 
rável às contas. Segundo o TC, 
a Prefeitura cancelou empe- 
nhos (pagamento de funcioná- 
rios públicos) em dezembro de 
2000, transferindo restos a pa- 
gar para o exercício seguinte, o 
que estaria infringindo a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 
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Morrem 
Giacomina, 
Amantino 
e Itacir 


Giacomina de Filippi, 100 
anos, Amantino Salvetti (Rato 
Salvetti), 97 anos, e Itacir Be- 
nedetti, 59 anos, morreram no 
mesmo dia, 6 de fevereiro, em 
Pinhal. Giacomina é irmã do 
médico José de Filippi, Aman- 
tino destacou-se nas áreas es- 
portiva e cultural e Itacir foi 
presidente da Associação Co- 
mercial de 1975 a 1980. Nesta 
edição, amigos fazem homena- 


fica próximo ao Creupi. Pesso- onada e deteve Adriano Doni- no Matadouro. Página A6 ERES: PA 
PM prende mecânico acusado de | Pedreiro é preso aderno 

~ e dição, o j l de- 
roubo e formação de quadrilha acusado de Pa A E 


O mecânico Jonatas Berga- 
masco de Carlo, 18 anos, foi 
preso pela Polícia Militar sob a 
acusação de roubo e formação 
de quadrilha. Com mais três 
indivíduos, Jonatas teria assal- 


tado o Bar das Paineiras, loca- 
lizado na Chácara São José, e 
levado das pessoas ali presen- 
tes um Gol, celulares e docu- 
mentos pessoais. 
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traficar cocaína 


Acusado de traficar cocaína, 
o pedreiro A.L., 24 anos, foi 
preso pela polícia militar na 
madrugada do dia 9. Com ele 
foram encontrados cinco pape- 


rem engordar. Para a nutricio- 
nista Monica Carlin, ganhar 
peso é bem mais complicado 
do que perder. 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


z o : . : ° E É 
Mudando o Relógio «riam Concurso elege rainha e RRi iss 
VUOLO 


À zero hora deste domingo, dia 16, os relógios deverão ser atrasados 
uma hora, pondo fim ao horário de verão. 


ca, pois a de Pinhal está desati- 
vada. Página A6 


princesas do carnaval 2003 
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Fone 3651-1077 


Não se exceda, divirta-se com conforto, 


CARNAVAL É PURPURINA, CONFETE E SERPENTINA, 
MÁSCARAS, BLOCOS E FOLIAS ! 


13/2/2008, 21:03 


R. Artur Vergueiro, 287 - Fone: 3651 1547 - E. $. Pinhal-SP 


OPINIÃO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 15 DE FEVEREIRO DE 2003 


Editorial 


A educação do olhar 


No último dia 10, teve início o ano letivo de 
2003. Para muitos, retomada e continuidade. 
Para outro, estréia e mergulho num universo 
em que habitam todas as possibilidades: a es- 
cola. Momentos de expectativas, curiosidade e 
adaptação... O que efetivamente conta não são 
as coisas que nela acontecem, em termos de 
conteúdo e teorias. Mas, sobretudo, as experi- 
ências que se estabelecem no seu interior. 

O decisivo são os sentimentos, os valores e 
as visões que resultarão das profundas e com- 
plexas relações vivenciadas no processo de de- 
senvolvimento humano, em que todas as cri- 
anças são envolvidas, instaurando a legitimi- 
dade da participação, estabelecendo critérios 
de uma convivência solidária e solidificando 
os elementos constituidores da cidadania. Isso 
implica, necessariamente, educar o olhar para 
o discernimento e o compromisso, fortalecen- 
do a identidade histórica, social e cultural de 
cada educando. 


carta do 
LEITOR 


Bar e Lanchonete da Rodoviária 


O dinheiro é sempre curto. Entra ano, sai ano, o 
dinheiro continua curto. Mas quando existe boa vontade, 


as coisas podem melhorar. 


É o que se espera que aconteça com a nova parceria 
estabelecida entre a Prefeitura Municipal de Pinhal, o 
Bar e Lanchonete da Rodoviária, comerciantes e 


empresários pinhalenses. 


A Rodoviária é a porta de entrada da cidade. Como a 
primeira impressão é a que fica, diz a voz do povo, é bom 
que esta porta de entrada seja a melhor possível, com um 


mínimo de gasto. 


Simpáticos à idéia, comerciantes e empresários 
pinhalenses prontificaram-se a colocar vasos 


ornamentais em toda a extensão do prédio. 


Por sua vez, o Bar e Lanchonete da Rodoviária já aderiu 
completamente à idéia de melhoria: colocou cadeiras e 
mesinhas com toalhas para melhor servir à população e 
os visitantes, está oferecendo café da manhã e ampliou o 
serviço de alimentação, agora com sanduíches quentes a 


partir das 17 horas. 


A Prefeitura, de sua parte, tem se mostrado disposta a 
colaborar com os esforços coletivos: já iniciou a melhoria 
da iluminação, colocou espelhos e limpou e continua 


limpando muito bem os banheiros públicos. 
Fazemos votos que o entusiasmo perdure. 
Ernani Carrião e Vera Lúcia Petigrosso 


Poema dos loucos 

Era meia-noite, o sol 

Brilhava no horizonte 
Sozinhos eu e meus amigos 
Sentados em um banco 

De pedra feito de madeira 
Penteando meus longos 
Cabelos curtos 

Calado dizia: o mundo é uma bola 
Quadrada que gira parada 

Em redor do sol frio 

Antes morrer do que 

Perder a vida 

Nós não somos loucos 

Apenas cultivamos a loucura!!! 
Tatiane Veloso Cuba 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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“Governo e sociedade devem unir esfor- 
ços no sentido de oferecer um ensino de qua- 
lidade às crianças e jovens que representa- 
rão o capital intelectual do país e fortalece- 
rão, cada vez mais, o espírito 
democrático e todos os seus 
valores”, lembra-nos o secretá- 
rio da Educação do Estado de 
São Paulo Gabriel Chalita, em 
seu artigo “Aprendizagem, fic- 
ção e vida real” (Folha 09/02/ 
2003). 

Concordamos com essa as- 
serção, mas respondemos a ela 
com as palavra do educador 
Pedro Demo, que nos adverte 
que “na qualidade não vale o 
maior, mas o melhor, não o 
extenso, mas o intenso; não o violento, mas 
o envolvente; não a pressão, mas a impreg- 
nação. Qualidade é de estilo cultural, mais 


discernimento e ser 


cidadania, o básico é 
aprender a olhar o 
outro, a si mesmo, a 


inspirações e os 
sonhos, pois a 
leitura do mundo 
precede a leitura da 


que tecnológico; artístico, mais que produtivo; 
lúdico, mais que eficiente; sábio, mais que ci- 
entífico”. 

É esse princípio da globalidade que deverá ori- 
entar a reflexão e os critérios 
sobre o ato de educar, impli- 
cando criticidade, intencio- 
nalidade, responsabilidade, 
sem perder a criatividade, a 
ternura, a amorosidade e o 
discernimento, num tempo 
marcado por desafios e com- 
plexas relações científicas e 
tecnológicas em todas as es- 
feras, principalmente, na 
educação em que é urgente 
resgatar o humano. 

Para possuir discernimen- 
to e ser tocado pela cidadania, o básico é apren- 
der a olhar o outro, a si mesmo, a realidade, as 
inspirações e os sonhos, pois a leitura do mun- 


Para possuir 


tocado pela 


realidade, as 


escrita ... 


do precede a leitura da escrita, diria o grande 
educador Paulo Freire. 

Hoje, mais do que em outros tempos, é ne- 
cessário saber distinguir informações de co- 
nhecimento. Caso contrário, tudo se confun- 
de em nossa cabeça. Mas o discernimento é 
resultado de uma busca permanente pela sen- 
da da esperança. É preciso pensar, refletir e 
perseverar na leitura, no questionamento, e 
progredir no exercício de ousar criar a pró- 
pria teoria sem jamais esquecer a humilda- 
de, pois é na docilidade, na abertura e no tra- 
balho árduo que vamos construindo cada vez 
mais a nossa humanidade e percebendo que 
a existência é feita de palavras que, de forma 
encantadora, se materializam em poesias, 
músicas, textos, oração, símbolos... Para que 
isso ocorra, é preciso olhar tudo, é preciso 
pensar tudo. 

Que 2003 seja de um fecundo e sigificati- 
vo aprendizado para todos. 
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Igual ou diferente? 


Por Arnaldo Jardim, deputado esta- 
dual 


O governo Lula tem surpreendido 
a todos por sua ortodoxia na con- 
dução da política econômica, com 
a manutenção do modelo econômi- 
co que aí estava e está. Modelo tão 
criticado, que levou o País a uma 
situação de paralisia e que toda a so- 
ciedade e todos os principais candi- 
datos à Presidência da República 
proclamaram a necessidade de 
mudá-lo. 

O PT manteve alguns pontos de 
natureza tributária, como a alíquo- 
ta de 27,5% do Imposto de Renda e 
a prorrogação da CPMF que afirma- 
va querer mudar. O PT não só man- 
teve a política de juros, como os ele- 
vou e agora anuncia a busca de um 
superávit primário ainda maior, na 
casa de 4,25%, quando o próprio 
presidente havia dito que a busca 
deste superávit acabaria por compro- 
meter qualquer possibilidade de de- 
senvolvimento econômico. 

Ressalto estas questões não para cri- 
ticar o PT, até porque, com os ele- 
mentos de que disponho, acredito 


que estas medidas sejam momenta- 
neamente necessárias. Já defendia isso 
antes e continuo defendendo agora. 

O que me causa espécie é que es- 
tas questões, que devem ser enten- 
didas como movimentos conjun- 
turais, destinados a segurar uma 
situação econômica e evitar um 
descontrole fiscal, ou seja, impe- 
dir, como se diz, que “o angu de- 
sande”, não estejam sendo acom- 
panhadas de uma discussão sobre 
uma mudança estrutural e profun- 
da do modelo econômico. 

E é isso que quero reivindicar, 
sem nenhum tipo de oportunismo 
nestas afirmações, até porque é 
notório que, enquanto cidadão, 
tenho grande expectativa em rela- 
ção à mudança política que o go- 
verno de Lula pode significar para 
o país. E como dirigente partidá- 
rio tenho um compromisso de ali- 
ança política traduzida no apoio 
parlamentar e na presença do PPS 
no governo. Portanto, não só tor- 
ço, mas defendo o governo que 
apenas inicia os seus passos. 

Exatamente esta situação é que 
me impõe o dever de fazer este aler- 


Há esperança! 


Por Mário Eugênio Saturno, Tecnolo- 
gista Sênior da Divisão de Sistemas Es- 
paciais do Instituto Nacional de Pes- 
quisas Espaciais (INPE), Professor da 
Faculdade de Filosofia Ciências e Le- 
tras de Catanduva (FAFICA) e congre- 
gado mariano 


Antes do Plano Real convivíamos 
com uma inflação crescente gerando 
resultados nefastos para a população 
mais pobre, conforme mostravam as 
pesquisas do IBGE. 

A loucura que foi a recessão provo- 
cada pela política econômica do ex- 
presidente Collor transformou o tra- 
balhador assalariado em refém, ame- 
açado pelo terror do desemprego, e 
em escravo, pela queda do poder 
aquisitivo do salário. Prova dessa tese 
é a redução do número de greves a 
partir de 1990. 

Tentando salvar o país, já fizeram 
de tudo: congelamento, impostos e se- 
questro de poupança. Por que tudo 
isso não funcionou? Talvez seja por- 
que confiscar o dinheiro da grande 
população pobre não seja a solução. 
Vemos que quanto mais se tira dos 
pobres, pior a situação fica. 

Se os trabalhadores produzem rique- 
za mas não recebem um salário justo, 
a produção sobrará gerando desem- 
prego. Henry Ford já dizia isso há cem 
anos. Isso implica que nosso país não 
terá um mercado interno significativo. 
Ou seja, a injustiça social prejudica 
até o comércio. O Plano Real aumen- 
tou a renda real do trabalhador e pro- 
moveu o consumo básico. 

Talvez os planos econômicos não 


atinjam o sucesso esperado devi- 
do à corrupção. A corrupção exis- 
tente no Brasil é vergonhosa, a sen- 
sação é que está se multiplicando 
rapidamente. 

Os corruptos e corruptores estão 
começando a ser punidos, bem 
como qualquer grande bandido, 
mas ainda falta muito. E de quem 
é a culpa? Serão os juízes e pro- 
motores morosos e temerosos de 
punir os poderosos? Ou os polici- 
ais não ganham o suficiente e não 
estão equipados para investigar os 
grandes casos? 

De qualquer modo, o sistema 
penitenciário ainda não cumpre 
seu objetivo principal: reintegrar o 
preso à sociedade. Pelo contrário, 
ao sair da prisão, um simples la- 
drão sai “escolado” em violência e 
muito pior do que era. 

Todos nós, olhamos para esses 
problemas e ficamos indignados. 
Sempre achamos os culpados: os 
governantes, os políticos, a polí- 
cia, Os juízes; em suma: os outros! 
Na verdade, todos nós temos uma 
parcela de culpa. Principalmente 
aqueles que pertencem à classe 
média, que tem acesso ao saber e 
à cultura. 

O Brasil é um país riquíssimo em 
recursos minerais e humanos. 
Aqui, “tudo o que se planta, dá”. 
Nossos profissionais são de exce- 
lente qualidade. Nosso povo é tra- 
balhador, apesar de doenças, sub- 
nutrição e baixos salários. 

Vivemos juntos em uma socieda- 
de e dependemos um dos outros. 


ta, questionando se não há outros 
caminhos imediatos a seguir e exi- 
gindo que um novo rumo seja bus- 
cado, ou seja, reivindicando que, de 
uma forma articulada, rápida e fir- 
me, se busque discutir a construção 
de um novo modelo econômico em 
que a presença do Estado seja mai- 
or e mais eficiente, para promover 
o desenvolvimento; que a nossa in- 
terface com a economia internacio- 
nal seja bem definida; como tam- 
bém identifique os setores dinâmi- 
cos encarregados de puxar o desen- 
volvimento e a distribuição mais 
equilibrada de renda. 

Afinal, a austeridade fiscal é mui- 
to saudável para a economia, mas 
não cria nem distribui riquezas. 
Também não implementa um mo- 
delo social mais justo, destoando, 
assim, do compromisso assumido 
pelo próprio governo Lula, de fa- 
zer diferença nesta área. É bom ter 
em mente que a esperança de uma 
vida melhor, atestada pelo resulta- 
do das urnas, precisa sair da retóri- 
ca e começar a ser construída para 
refletir concretamente no dia-a-dia 
do povo brasileiro. 


Quando muitos padecem, os de- 
mais sofrerão também, é questão de 
tempo. Haja vista a onda de seqües- 
tros a assolar os ricos. Precisamos 
nos livrar do individualismo e in- 
vestir um pouco do nosso tempo 
para a construção desta nação. Te- 
mos que criar em nós um patriotis- 
mo semelhante ao americano, ao 
japonês, ao alemão... 

Para isso, toda a classe média 
deve participar: professores, médi- 
cos, advogados, engenheiros, geren- 
tes, empresários... Ninguém pode 
ser omisso. Como podemos concluir 
do que ensina Platão em “A Repú- 
blica”: o sábio sofre com sua omis- 
são e com ele toda a nação! 

A sociedade civil (Igreja, sindica- 
tos, associações, agremiações estu- 
dantis) deve organizar-se para fis- 
calizar os serviços públicos e seus 
gastos, exigir melhores serviços e 
punição para os maus funcionários 
(estabilidade não protege os maus); 
acompanhar o trabalho dos verea- 
dores e prefeito, exigir deles uma 
boa atuação, que apliquem os im- 
postos em bem-estar social e que 
não se privilegie amigos. 

E deve divulgar o que está haven- 
do, pois o povo não pode ficar indi- 
ferente a um político ruim, ele não 
pode sair de casa sem que alguém o 
aborreça. Somente ao povo ele teme. 

O momento que vivemos é opor- 
tuno, participar é a ordem. Vivemos 
neste país, merecemos uma vida me- 
lhor e mais digna. Há esperança! O 
Brasil será gigante quando cada um 
fizer a sua parte. 


CURTAS 
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Coleta Seletiva 
Prossegue a construção do barracão e demais instalações 

(foto) ao lado do Centro de Controle de Zoonoses, onde serão 

feitos os depósitos e processamento de materiais recicláveis. As 

obras vêm sendo bancadas por empresa terceirizada (de Mogi 

Guaçu) pela Apae. A iniciativa objetiva reiniciar a coleta seleti- 

va de lixo em Pinhal, desativada há mais de seis meses. Conclu- 

ídas as obras, a coleta voltará a funcionar. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Buraco 

Motoristas e moradores do Jardim Cruzeiro pedem provi- 
dências para tapar o buraco (foto) situado em frente à padaria 
municipal, ao lado do Senai. Sua extensão ocupa quase metade 
da rua, o que obriga o motorista a desviar e isso pode provocar 
acidente com veículo que vem em sentido contrário. À noite, o 
problema se agrava por causa da pouca iluminação pública. 


DIVULGAÇÃO 


Festival de Louvor 

Cerca de mil pessoas, segundo os organizadores, participa- 
ram no último dia 1°, no GPFA, do 1° Festival de Louvor e 
Adoração (foto) promovido por J.B. Produções, que contou 
com o apoio da Rádio Renascer FM e Prefeitura. Os fiéis canta- 
ram e dançaram com a apresentação de bandas de música 
Gospel. 


_ AVESTUZES 
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Na cidade 


Doação de Sangue 

No dia 19 de fevereiro, das 8 
às 12 horas, no saguão de festas 
do Educandário de Menores, 
está prevista a doação de sangue 
por parte de pinhalenses. O 
sangue vai para o Hemocentro 
da Unicamp, que, posterior- 
mente, distribui gratuitamente 
a hospitais públicos e filantró- 
picos da região. Estão marcadas 
para este ano mais doações de 
sangue: 21 de maio, 20 de agos- 
toe 12 denovembro. 


Doação de Sangue Il 

Para ser doador é preciso ter 
entre 18 e 65 anos, pesar no mí- 
nimo 50 quilos, não estar em 
jejum, apenas evitar alimentos 
gordurosos e, após o almoço, 
aguardar quatro horas para doar, 
e estar descansado. 


Doação de Sangue Ill 

Não doe sangue se tiver doa- 
do há menos de 60 dias, no caso 
de homens; e se tiver doado há 
menos de 90 dias, no caso de 
mulheres. Se estiver grávida, em 
período pós-parto até seis me- 
ses ou se estiver amamentando, 
não doe. Também não se deve 
doar se tiver apresentado con- 
vulsões na idade adulta. Não se 
deve fumar até duas horas antes 
e duas horas depois da doação. 
Também não se deve doar se es- 
tiver com gripe, for portador de 
sífilis, malária ou doença de 
Chagas, for alcoólatra ou tiver 
ingerido álcool há menos de 8 
horas do horário da doação, 
possuir comportamento de ris- 
co para doenças sexualmente 
transmissíveis, usuários de 
drogas injetáveis e tiver con- 
traído hepatite após os 10 anos 
de idade. 


Perigo 


muito tempo. 


Uma casa (foto) deteriorada na rua Prudente de Moraes, 620, 
é objeto de preocupação de um vizinho, que teme que ela caia 
e possa provocar prejuízos à sua residência. Parte da casa está 
destelhada, uma das paredes ameaça ruir e o mato está alto, 
razão de outro incômodo já que favorece o aparecimento de 
rato, barata e pernilongo. A Prefeitura foi comunicada, mas até 
agora nada foi resolvido. A casa em questão está à venda há 


is : 
Doação de Computadores 
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É o Bicho! 

Na volta às aulas no Creupi, no último dia 3, a recepção aos 
calouros foi da forma tradicional: rosto pintado e cabelo corta- 
do. Depois, os calouros tiveram de fazer ‘pedágio’ próximo ao 
bar do Garé. A direção do Creupi colocou um “olheiro” na entra- 
da da instituição para coibir abusos, pois o trote violento está 
proibido. Na foto, alunas da Fisioterapia durante o trote. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Estagiando 


Leilão de Animais 

Neste domingo, dia 16, a par- 
tir das 13 horas, no barracão 
da Igreja de São Sebastião, está 
previsto o leilão de animais que 
faz parte da Festa de São Se- 
bastião. Segundo o organiza- 
dor da festa, Henrique Ruoco 
Filho, serão leiloados 20 bovi- 
nos, 1 porco de 100 quilos 
(além de outros suínos), mais 
de 100 aves e um bolo de 10 
metros de comprimento. Ha- 
verá ainda sorteio de bezerro e 
leitoa. 


Torneio de Violeiros 

No dia 23 de fevereiro, a par- 
tir das 10 horas, no Rancho e 
Pesqueiro Vinagrão (estrada de 
Santa Luzia), está marcado o IĮ 
Torneio de Violeiros. Haverá 
premiação para os três primei- 
ros colocados. As inscrições 
podem ser feitas na Pinhal Rá- 
dio Clube ou no Pesqueiro. Ao 
final da festa, a escola de sam- 
ba Mocidade Unida faz uma 
apresentação. 


A empresa Syngenta Proteção de Cultivos Ltda (fabricante de defensivos agrícolas), de Paulínia, 
doou cinco computadores Pentium ao Grupo de Ação Comunitária São Sebastião. A entrega 
ocorreu no último dia 7. Segundo o presidente do Grupo de Ação Comunitária, Henrique Ruoco 
Filho, os equipamentos serão destinados a proporcionar noções básicas de informática a crianças 
carentes do Monte Alegre que fazem o catecismo na Igreja de São Sebastião. “Agradecemos à 
empresa Syngenta e ao empresário Humberto Pascuini, que cedeu o transporte para trazer os 
equipamentos até Pinhal”, ressalta Henrique Ruoco (na foto, ao centro). 


No último dia 7, 21 alunos da Escola de Formação de Soldados 
da Polícia Militar de Vargem Grande do Sul estiveram em Pinhal 
fazendo estágio de um dia. Participaram da operação bloqueio 
(foto) na praça da Independência e fizeram abordagens a veícu- 
los e pessoas suspeitas. A finalidade é aprimorar os conhecimen- 
tos práticos da profissão. É a segunda vez que PMs-alunos fazem 
estágio em Pinhal. A primeira visita ocorreu em 11 de janeiro. O 
curso de formação de soldados tem duração de um ano. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Ambulância 

A administração do Hospital 
Francisco Rosas informa que a 
ambulância UTI está sendo con- 
sertada em São Paulo. Segundo 
o hospital, dentro de 15 dias de- 
verá estar em operação. 


OAB 

Nos dias 6 e 13 de março, na 
Casa do Advogado (em frente ao 
Fórum), às 19 horas, o juiz da 
12 Vara, Júlio César Ballerini Sil- 
va, profere palestra sobre o novo 
Código Civil. No dia 6, falará 
sobre Direito de Família e no 
dia 13, sobre Direito das Suces- 
sões. Convite aberto aos advo- 
gados e demais pessoas interes- 
sadas. O presidente Edmo Ba- 
ron pretende dar seqüência aos 
estudos do Novo Código Civil 
com outras palestras a serem di- 
vulgadas futuramente. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 
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Automóvel 

O vereador Denes Mascarelli (PT) quer 
saber a possibilidade do Executivo provi- 
denciar um veículo ao Conselho Tutelar 
juntamente com um motorista. O veículo 
seria destinado ao transporte dos conse- 
lheiros nas suas diligências de rotina. 


Passes 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva 
(PPB) solicitou à Prefeitura que informe a 
quantidade de passes escolares adquiridos 
pela municipalidade em 2002. 


Incompleto 

O vereador Paschoal Ramponi (PFL) pe- 
diu informações da empresa S.A. Paulista 
- responsável pela duplicação da SP 342 - 
sobre as obras nas imediações da Cerâmi- 
ca Cataguá, mais precisamente no ponti- 
lhão de entrada para a vicinal que leva a 
Itapira. 


Admissões 

Como as admissões de pessoal pela Pre- 
feitura em 98 foram objeto de parecer do 
Tribunal de Contas e publicada em 31 de 
janeiro de 2002, o vereador Denes Masca- 
relli apresentou requerimento solicitan- 
do que a Prefeitura dê ciência ao Legislati- 
vo destas contratações. 


Pró-cooper 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva 
(PPB) apresentou requerimento através do 
qual solicita que a Prefeitura providencie 
reparos nas calçadas da avenida Washing- 
ton Luiz. A avenida vem sendo usada por 
muitas pessoas que fazem caminhadas e 
praticam cooper e, em certos trechos, elas 
são obrigadas a passar pela pista devido ao 
mau estado da calçada. 


Atrás do Largo 

O vereador Paschoal Ramponi solicitou 
que seja providenciada a construção de um 
redutor de velocidade na rua Dr. João Men- 
des, atrás da Igreja São João Batista. 


Tutela 

O vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
apresentou requerimento solicitando que 
a Prefeitura mantenha um vigilante mu- 
nicipal no poliesportivo Jayme da Silveira 
Leme no horário em que acontecem ativi- 
dades esportivas com crianças e jovens. O 
motivo do requerimento foi um fato ocor- 
rido há duas semanas, quando dez jovens 
invadiram e ameaçaram os alunos da es- 
colinha de futebol, bem como o instrutor. 


Quem fará? 

José Roberto Spinelli (Zé Kuru/PFL) 
apresentou requerimento pedindo cópia 
do processo licitatório para empresas que 
pretendem fazer a via de acesso ao con- 
junto habitacional Hélio Vergueiro Leite. 


Gangues no alvo 

O presidente da Câmara, Mauro Del 
Guerra Filho, apresentou dois requerimen- 
tos que visam criar um debate sobre o gra- 
ve problema de gangues. O primeiro re- 
querimento aprovado é para se convidar 
os delegados João Batista Soriano e Sérgio 
Ferreira do Carmo para comparecerem à 
sessão do dia 24 de fevereiro. O outro re- 
querimento é para convidar o comandan- 
te da PM de Pinhal, Alexandre Bergamas- 
co, para a sessão de 10 de março. 


Prata da casa 

O único requerimento enviando votos 
de congratulações e aplausos foi apresen- 
tado pelo vereador Edno Santis (Tarrafa/ 
PFL) e foi dirigido à empresa Pinhal Pro- 
jetos e Construções LTDA., de proprieda- 
de do engenheiro Roque Gomes Filho, 
pela reforma feita na escola Nascimento 
Rosas. “Foi uma reforma de primeira qua- 
lidade”, disse o vereador. 


Lago 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) indi- 
cou a necessidade de reparos nos brinque- 
dos do lago municipal, bem como a poda 
de árvores na travessa Ciro Corsi, na late- 
ral do E.C. Comercial. 


Filiações 

Os vereadores José Roberto Spinelli (ex- 
PMDB), Paschoal Ramponi e Edison Pes- 
soti (ambos ex-PPB) declararam na últi- 
ma sessão sua nova filiação ao PFL. 


Insatisfeito 

Paschoal Ramponi disse ter se filiado ao 
PFL porque encontrou apoio no partido, 
mesmo quando era filiado ao PPB. Elogiou 
a atuação dos deputados Gilberto Kassab 


Sessão Ordinária de 10 de fevereiro de 2003 


x A p 
cam. 


(federal) e Rodrigo Garcia (estadual), que 
conseguiram destinar verbas para diver- 
sas obras em Pinhal. 


Após 13 anos 

O vereador Zé Kuru explicou que por 
mais de 13 anos fez parte das fileiras do 
PMDB, mas que o momento pelo qual o 
PMDB passa no Estado e no Brasil não lhe 
agrada. “Recebi convite de vários partidos, 
mas o PFL tem uma estrutura que me agra- 
da”. 


Incoerência 

O presidente do PT, Célio Netto (Para- 
ná), ocupou a Tribuna Livre - como cida- 
dão, disse ele - para solicitar que a nova 
Mesa possa mudar algumas posturas que 
vêm sendo adotadas. Como exemplo de 
incoerência da Câmara, Célio citou o epi- 
sódio em que os vereadores votaram con- 
tra a criação da rede municipal de ensino 
e, na sessão seguinte, aprovaram os cargos 
de professores municipais. 


Falta de fidelidade 

Célio Paraná também criticou a falta de 
fidelidade partidária dos políticos. Disse 
que nenhum vereador conseguiu se ele- 
ger somente com os votos obtidos, mas 
com a ajuda dos votos da legenda dos res- 
pectivos partidos. “Agora, o PMDB, que 
tinha um representante, está sem; e o PPB, 
que tinha quatro representantes, tem ape- 
nas dois”, 


Frases 


“Quando fui eleito vereador pelo PPB, 
ninguém do partido me procurou nem 
para cumprimentar pela vitória”. Verea- 
dor Paschoal Ramponi, explicando um dos 
motivos que o levou a sair do PPB e in- 
gressar no PFL. 


“Se alguém quer mudar de partido, 
mude, mas entregue o cargo ao partido que 
o ajudou a se eleger”, Célio Netto, comen- 
tando que os votos na legenda dos parti- 
dos é que ajudaram os vereadores a se ele- 
gerem. 


“No PT também existem ex-PSDB”. Ve- 
reador Zé Kuru, replicando a Célio Para- 
ná, que defendia a fidelidade partidária. 


“A Câmara parece um velório: o morto 
sendo velado lá dentro e as pessoas ficam 
do lado de fora, fumando”, Ribamar Bi- 
anchini, descontente com a portaria que 
permite a presença de pessoas durante as 
sessões somente no auditório. 


“Colocar placa avisando que tem bura- 
co na pista não tem cabimento”. Vereador 
Tarrafa, criticando a colocação de placas 
na estrada Pinhal/São João ao invés de ta- 
par os buracos. 


Projetos 


Informática 

Foi aprovado por 12x2 projeto de lei de 
autoria do Executivo que cria um crédito 
adicional especial de R$ 726 mil para a 
modernização da máquina administrati- 
va (aquisição de computadores, progra- 
mas, treinamento de pessoal etc.). O re- 
curso provém do BNDES. 


Empregos 

Foi apresentado projeto do Executivo 
que cria e extingue empregos na Prefeitu- 
ra. Empregos a serem criados: agente de 
vetor, agente comunitário, bibliotecário, 
nutricionista e conserva rural. 


Aumento 

Um projeto de lei do Executivo, se apro- 
vado, deve criar uma nova referência sala- 
rial, que seria de nº 24 e equivaleria atual- 
mente a R$ 1,9 mil. Esta referência seria 
para agentes políticos em cargo de confi- 
ança. O mesmo projeto pretende mudar 
de 11 para 13 a referência dos profissio- 
nais com nível universitário. 


Rural 

Um projeto de autoria do Executivo pre- 
vê a criação do Departamento Municipal 
de Agricultura e Meio Ambiente. Ainda 
será votado. 


Voto Aberto 

A vereadora Marilza Roberto da Costa 
(PSDB) apresentou proposta de emenda à 
Lei Orgânica Municipal para mudar a for- 
ma de votação na Câmara. Se for aprova- 
da a proposta, não haverá mais escrutínio 
secreto, e todas as votações serão abertas. 


Mães conversam com filhos antes do início da au 
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Pais acompanham alunos 
no primeiro dia de aula 


Visando amenizar a ansieda- 
de e preocupação de alunos com 
mais um ano letivo, iniciado no 
último dia 10, as escolas da rede 
estadual de ensino organizaram 
uma recepção calorosa com o 
objetivo de tornar o início das 
aulas uma experiência positiva- 
mente inesquecível para educa- 
dores, educandos e comunida- 
de, no dizer do secretário esta- 
dual de Educação, Gabriel Cha- 
lita. 

A idéia é fortalecer a parceria 
entre escola e comunidade. O 
que se viu na última segunda-fei- 
ra segue nessa linha. Pais, mães, 
irmãos e amigos dos estudantes 
foram convidados a comparecer 
à escola para conversar com di- 
retores, professores, funcionários, 
conhecer as instalações, o pro- 
jeto pedagógico adotado e acom- 
panhar a disposição das classes. 

Segundo Chalita, a programa- 


ção em algumas unidades in- 
cluiu ainda atividades como vi- 
vências e sensibilizações. “A 
idéia é reforçar em todos os par- 
ticipantes a consciência de que 
a escola é um centro de luz, um 
lugar que recebe e propaga sabe- 
res, conhecimentos, aprendiza- 
dos, descobertas”, frisou. 

Para ele, o século XXI exige 
uma escola em constante trans- 
formação, como é a própria 
vida. “Uma escola pulsante, que 
instigue o aluno a ser um des- 
bravador, um criador, um inven- 
tor do seu próprio caminho. 
Nesse contexto, a participação 
ativa da sociedade na escola é 
essencial. Ela será o elo entre os 
educandos e o mundo à sua vol- 
ta, auxiliando na criação de um 
ensino cada vez mais compro- 
metido com a resolução dos pro- 
blemas enfrentados pela comu- 
nidade”. 


APOIO PSICOLÓGICO 

Maria Aparecida Girardi, mãe 
de Abdias, de 7 anos, que ingres- 
sou na 12 série da Escola Estadu- 
al Almeida Vergueiro, aprovou a 
iniciativa da Secretaria da Educa- 
ção. “É importante esse acompa- 
nhamento por parte dos pais por- 
que funciona como apoio psico- 
lógico para a criança. O interesse 
dos pais ajuda em seu desenvol- 
vimento escolar, na formação da 
sua personalidade, valoriza sua 
auto-estima e transmite afeto”. 

Para a professora Márcia Luí- 
za Ruocco Manca, do Almeida 
Vergueiro, essa integração é boa 
porque permite a troca de idéias 
sobre a vida escolar, entre outras 
coisas. “Os pais têm de partici- 
par da vida escolar dos filhos”. 

Em Pinhal, que tem nove es- 
colas estaduais, mais de 6,4 mil 
alunos voltaram às aulas na últi- 
ma segunda-feira. 


Reativado 
na escola 


Após protesto de alunos, o Te- 
lecurso 1° grau foi reativado na 
Escola Estadual Benedito Nasci- 
mento Rosas. As aulas tiveram 
início na última segunda-feira. 

A nova diretora da escola, Ione 
Collozza Gonçalves, explica que 
entrou em contato com a Dire- 
toria de Ensino de São João da 
Boa Vista (à qual as escolas esta- 
duais de Pinhal estão vincula- 
das) informando que havia nú- 
mero de alunos suficiente para 
montar uma classe. Em razão 
disso, a Diretoria de Ensino au- 


o Telecurso 1° grau 
Nascimento Rosas 


torizou a continuidade do cur- 
so. 

Na edição passada, a aluna 
Cristina Donizeti Narciso Spa- 
da, porta-voz do grupo de alu- 
nos, pediu a reabertura do Tele- 
curso para que pudessem con- 
cluir o curso e pegar o diploma. 
“Todos precisam do diploma 
para conseguir um emprego 
melhor”, disse. 

A diretora da Diretoria de En- 
sino, Maria Helena Beli, escla- 
receu que a classe não fora fe- 
chada. Fla não estava funcionan- 


do porque a própria escola não 
havia solicitado a continuidade 
do curso alegando, em janeiro, 
não ter número de alunos sufi- 
ciente para manter a classe. 

Na ocasião, o jornal também 
procurou a então diretora da es- 
cola, Reni Bagini, mas não con- 
seguiu localizá-la por estar parti- 
cipando do processo de atribui- 
ção de aulas em São João da Boa 
Vista. Hoje, Reni não está respon- 
dendo pela direção da escola. Está 
trabalhando na Diretoria de En- 
sino de São João da Boa Vista. 


Veneno de cobra é empregado 
na medicina, diz agrônomo 


Dentro daquela máxima de 
que tudo que existe na natureza 
serve para alguma coisa, O ve- 
neno de cobra é um exemplo 
disso. 

A medicina descobriu seu po- 
der para enfrentar certas doen- 
ças, como a hipertensão e do- 
ença cardíaca. 

Extraído do veneno da jara- 
raca brasileira, o remédio Bra- 
dicinina ajuda a regular as fun- 
ções cardíacas. Para hiperten- 
são, também existe um medi- 
camento elaborado com o ve- 
neno de jararaca, explica o agrô- 
nomo Miguel Mattar, especia- 
lista em répteis. 

Ele cita outro medicamento 
que tem em sua composição 
farmacológica veneno de co- 
bra: Integrilina, derivada do ve- 
neno da cascavel, funciona 
como analgésico para dores no 
peito e complicações provoca- 
das por artérias entupidas. 
Também previne infartos du- 
rante cirurgia de angioplastia, 
quando o cirurgião introduz 
pequenos balões para esticar e 
desobstruir artérias. 


Nos Estados Unidos, por 
exemplo, uma proteína extraí- 
da do veneno de cascavel pode 
reduzir em até 70% o câncer de 
mama em camundongos. “Tam- 
bém está sendo eficaz contra al- 
guns tumores de pele, vesícula e 
ovário. Pelas pesquisas realiza- 
das, descobriu-se que a proteína 
impediu o desenvolvimento de 
novos vasos sangitíneos respon- 
sáveis pela alimentação do tu- 
mor. Reduz ainda a metástase 
(quando o câncer espalha para 
o resto do corpo)”, explica Mat- 
tar. 

SURUCUCU 

O veneno é usado no trata- 
mento com homeopatia. Em re- 
lação à cobra naja, uma de suas 
substâncias foi utilizada em me- 
dicamentos destinados à recu- 
peração de viciados em droga. 

Mattar lembra que, além do 
veneno, a carne e pele de cobras 
são exportadas para Europa, Es- 
tados Unidos e Japão. “Por nos- 
so clima ser subtropical e ter- 
mos calor o ano todo, o núme- 
ro de espécies de cobras é muito 
grande e os venenos são os mais 


procurados por laboratórios eu- 
ropeus e americanos”, 

COLA DE FIBRINA 

Elaborada com venenos da 
cascavel e jararaca, a cola de fi- 
brina substitui o fio de sutura em 
grandes centros hospitalares. É 
utilizada em cirurgias de gran- 
de porte como safena, mamária 
e acidentes graves de carro, en- 
tre outros. 

PREÇOS 

Segundo o agrônomo de Pi- 
nhal, o grama do veneno da cas- 
cavel gira entre 500 e mil dóla- 
res, o da jararaca e urutu, entre 
mil e dois mil dólares; e o da 
Surucucu, que é o mais caro, em 
torno de 4 mil dólares. 

“Depois de cinco anos, con- 
segui passar por cima dos atra- 
vessadores e ir diretamente aos 
laboratórios que compram o ve- 
neno. 

No começo deste ano, tive- 
mos reuniões com grupos euro- 
peus e americanos que estão 
muito interessados pelo nosso 
veneno”, ressalta Mattar, que 
montou um serpentário em par- 
ceria com um primo. 


Após ouvirem as explicações 
do prefeito João Alborgheti, que 
compareceu à Câmara Munici- 
pal para explanar sobre as con- 
tas de 2000, os vereadores rejei- 
taram o parecer do Tribunal de 
Contas desfavorável à prestação 
de contas referente aquele ano. 

Foram 12 votos contrários e 
três a favor do parecer do TC. Os 
vereadores favoráveis ao parecer 
do Tribunal foram Edno Santis 
(PFL), Denes Mascarelli (PT) e 
Pedro Inocêncio da Silva (PPB). 

Alborgheti, que compareceu à 
Câmara a convite do vereador 
José Otávio Ribeiro (PSDB), res- 
saltou que sua presença no Le- 
gislativo demonstrava a transpa- 
rência de sua administração, 
que não tem qualquer falcatrua 
a esconder e, por isso, compare- 
ceu para explicar o motivo do 
parecer desfavorável do TC. 

O prefeito começou explican- 
do como funciona a atuação do 
técnico do Tribunal, que vem à 
Prefeitura, tranca-se em uma 
sala e pede papéis e documen- 
tos. “Ele não conversa com nin- 
guém, pois não pode devido à 
sua função. Ele examina a letra 
fria do que está escrito no papel. 
Posteriormente, seus levanta- 
mentos são entregues a uma co- 
missão do Tribunal de Contas. O 
relator da comissão examina as 
contas à luz da legislação vigente 
e emite seu parecer”, disse. 

Alborgheti ressaltou alguns 
pontos das contas de 2000 que 
foram atendidas satisfatoria- 
mente pela Prefeitura como, por 
exemplo, a Educação. “Deve ser 
gasto com a Educação no míni- 
mo 25% do orçamento. Em 


2000, o município gastou 30,4% 
do seu orçamento com Educa- 
ção, o que é além do exigido”, 
contou. 

Com relação ao gasto com 
pessoal, a Lei de Responsabili- 
dade Fiscal limita em 60% do 
total do orçamento, sendo 54% 
para Executivo e 6% para Legis- 
lativo. “Nós, felizmente, fica- 
mos muito aquém. O Executivo 
gastou 46,8% e a Câmara gas- 
tou pouco mais de 3%”. 

Outro item seria o gasto com 
agentes políticos. No decorrer 
do mandato, não houve aumen- 
to dos vencimentos de vereado- 
res e prefeitos. Só foram dadas 
as correções dos subsídios, 
como é previsto em lei. 

Por fim, um último item im- 
portante nas contas da Prefeitu- 
ra é o gasto com a Saúde. “A par- 
tir de 2000, uma emenda cons- 
titucional obriga que os gastos 
com a saúde se limitem no mí- 
nimo a 9%, chegando a 14% em 
2006. No caso de Pinhal, o gas- 
to com a Saúde em 2000 foi de 
16,7%”, concluiu. 

Mas o ponto em que as contas 
em 2000 deixaram margem 
para o parecer desfavorável do 
TC foi o cancelamento de em- 
penhos da Prefeitura. “Nós tí- 
nhamos na mão o resultado de 
eleição que nos dava o direito 
de continuar e o que fosse dei- 
xado seria para nós mesmos. A 
Lei de Responsabilidade diz que 
não se deve deixar restos a pagar 
para o próximo prefeito”, co- 
mentou. 

Outro detalhe é que a Lei de 
Responsabilidade foi aprovada 
em 5 de maio de 2000 e passou 
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Ao rejeitar parecer do Tribunal de Contas, 
Câmara aprova contas da Prefeitura de 2000 
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Alborghetifrisou que não houve dolo, prejuízo aos funcionários enem 


tirou proveito das contas de 2000 


a vigorar para prefeitos no tér- 
mino de seus mandatos. Em 10 
de outubro do mesmo ano, foi 
sancionada a lei que criou o cri- 
me de responsabilidade pelo 
não cumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. “Seria 
penalizar demais aqueles que 
iriam entregar o mandato logo 
a seguir. Não era nosso caso, 
pois fomos reeleitos. Para cor- 
roborar tudo isso, atendi a uma 
indicação de um congresso da 
Associação Paulista de Municí- 
pios. O Dr. Antonio Sérgio Ba- 
tista, membro do conselho ju- 
rídico, passou-nos que, quem 


tivesse restos a pagar, fizesse um 
decreto no último dia do ano 
cancelando o empenho e refi- 
zesse o empenho em janeiro, 
pagando-o”, contou. 

EMPENHOS 

Os empenhos que foram can- 
celados em dezembro de 2000 
e reempenhados em janeiro de 
2001 foram referentes ao paga- 
mento de funcionários públi- 
cos. “Cancelamos a folha de pa- 
gamento porque na Prefeitura 
sempre se pagou até o quinto dia 
útil. Cancelamos o empenho de 
R$ 109 mile o refizemos no ano 
seguinte. Houve uma falha, sim. 


Mas fomos induzidos a ela atra- 
vés de um mestre que nos deu 
aula”, disse. 

O Tribunal não aceitou o can- 
celamento de empenhos, uma 
vez que ficaram restos a pagar 
para o ano seguinte, dando pa- 
recer desfavorável às contas. O 
TC publicou em abril no Diário 
Oficial a convocação para que a 
Prefeitura tomasse ciência e fi- 
zesse sua defesa, prestando es- 
clarecimentos sobre o ocorrido. 
“Aí é que ocorreu uma grande 
falha de nossa parte, coisa iné- 
dita na Prefeitura. O Diário Ofi- 
cial chega no setor de compras 
da Prefeitura, é lido pelo Depar- 
tamento Jurídico, pelo Chefe de 
Gabinete e pelo Sr. Juarez Co- 
imbra, secretário do PSDB. Na 
própria Câmara, o Nei [Roberto 
Corsi, diretor da Câmara] tem 
sido de uma gentileza extrema 
e tem nos comunicado. Pas- 
mem os senhores, a publicação 
do TC passou por todo esse cri- 
vo e ninguém viu”, afirmou. 

O Tribunal então enviou o pa- 
recer à Câmara para apreciação 
e também para a Procuradoria 
do Estado, a quem compete jul- 
gar o prefeito. “Após a Câmara 
dar seu parecer, é enviado à Pro- 
motoria Pública e de lá à Procu- 
radoria”, disse. 

Alborgheti pediu aos vereado- 
res que, ao votarem o parecer 
levassem em conta se houve 
dolo, ou intenção, por parte do 
prefeito em fraudar. “Segunda 
coisa: algum dos fornecedores 
ou funcionários foram prejudi- 
cados, não recebendo seu di- 
nheiro? Houve desvio desse di- 
nheiro? Outra coisa: o municí- 


pio foi prejudicado com essa 
prestação de contas? E, por fim, 
o prefeito se locupletou do di- 
nheiro público, levou alguma 
vantagem?” 

VOTAÇÃO 

Para que o parecer do Tribu- 
nal de Contas fosse derrubado 
pela Câmara Municipal, eram 
necessários, no mínimo, dez 
votos contrários, contando-se 
inclusive com o voto do presi- 
dente da Mesa. Ao final da vota- 
ção, o resultado foi 12 votos 
contrários e três favoráveis ao pa- 
recer do TC. 

O vereador Denes Mascarelli 
explicou que votou favorável ao 
parecer por entender que este foi 
elaborado por pessoas compe- 
tentes, abalizadas e que a comis- 
são do Tribunal foi unânime em 
desaprovar as contas. Ressaltou 
ainda que o parecer acusa seis 
irregularidades, uma delas ver- 
sando sobre as obras na avenida 
Washington Luiz. 

Já o vereador Ademir Salvi 
(PSDB) disse ter acompanhado 
os pareceres e avaliado as con- 
tas de 2000 da Prefeitura. Res- 
saltou alguns pontos positivos da 
prestação de contas e declarou 
seu voto contrário ao parecer. 

Outro vereador, Pedro Inocên- 
cio da Silva, perguntou quem 
garantiria que as contas seriam 
aprovadas, caso fossem respeita- 
dos os prazos para a defesa da Pre- 
feitura. 

Edno Santis, que votou favorá- 
vel ao parecer, comentou que a 
Câmara, em tempo hábil, enviou 
à Prefeitura um recorte do Diário 
Oficial notificando-a da publica- 
ção do Tribunal de Contas. 


Rapidinhas 


Custas de Cartório 

Após a celebração de acordo 
entre as partes interessadas e 
posterior decreto do governador 
do Estado, ficaram determinados 
os seguintes valores para as cus- 
tas cartoriais: 1) autenticação de 
cópias de documentos extraídas 
por meio reprográfico (por pá- 
gina de documento reproduzi- 
do: R$ 1,10); 2) reconhecimen- 
to de firma, inclusive letra e si- 
nal: a) por semelhança, em do- 
cumento sem valor econômico: 
R$ 2,07; b) reconhecimento de 
firma em documentos com va- 
lor econômico: R$ 3,50; c) reco- 
nhecimento de firma como au- 
têntica em documento com ou 
sem valor econômico: R$ 5,52. 
O presente acordo entrou em 
vigor em 20 de janeiro de 2003. 


Senac 

De 18 de fevereiro a 13 de 
março, às terças e quintas, das 
19 às 22 horas, na sede do Senac 
(Serviço Nacional do Comércio) 
de Mogi Guaçu, será ministrado 
o curso de Rotinas de Cálculos 
Trabalhistas por José Francisco 
Melchiori, supervisor de recur- 
sos humanos da Mahle Metal 
Leve. O preço do curso é dividi- 
do em três parcelas de R$ 77,00. 
Mais informações pelo fone (19) 
3891-7676. 


Silvana Lago: “queremos agradecer de coração a todos que nos ajudaram” 
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Cozinha que desabou na rua Hélio Evangelista, Vila São Pedro, continua do mesmo jeito 
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Família que teve parte da casa destruída pelo 
temporal continua enfrentando dificuldades 


Quase trinta dias depois da 
destruição de parte da casa pro- 
vocada por um temporal, a fa- 
mília do padeiro Sebastião Do- 
nizeti da Silva, 33 anos, conti- 
nua morando no mesmo local, 
sem a cozinha que foi varrida 
pela enxurrada. 

Segundo Silvana Lago, 36 
anos, esposa de Sebastião, a Pre- 
feitura ficou de reconstruir o 
cômodo, mas até agora nada foi 


feito. “Prometeram arrumar, 
mas ainda não arrumaram 
nada. Devem estar esperando o 
tempo firmar para poder iniciar 
a reconstrução”, imagina. 
Apesar da ajuda que recebeu 
da população, que doou fogão, 
geladeira, estante, cômoda e sofá 
usados, além de roupas, a família 
precisa ainda de armário, mesa 
de cozinha, colchão de casal, tin- 
ta para pintar a casa, que ainda 


apresenta cheiro de mofo, e ali- 
mentos. “Queremos agradecer de 
coração a todos que nos ajuda- 
ram”, diz Silvana, que estima o 
prejuízo em mais de R$ 5 mil. 
Se dependesse dela, a família 
iria morar em outro lugar, “mas 
não temos para onde ir”. Logo 
após o ocorrido, o casal foi mo- 
rar na casa do pai de Sebastião, 
retornando a morar na casa se- 
midestruída, que fica nos fun- 


dos, no domingo passado. 

A renda familiar do casal é R$ 
250,00, quantia insuficiente 
para pagar todas as despesas, se- 
gundo Silvana. “Não sei como 
vamos fazer para pagar água, luz 
e as outras despesas”. 

Formada por três cômodos, 
não incluindo a cozinha, a casa 
atingida fica localizada na rua 
Hélio Evangelista, 101, Vila São 
Pedro, proximidades do polies- 


portivo do bairro e da Escola Es- 
tadual Abelardo César. 

BEBÊ 

Em razão do cheiro de mofo 
que impregna a casa, o filho 
Roni, de dois meses, continua na 
casa dos pais de Sebastião. 

No dia do temporal, 16 de ja- 
neiro, o bebê estava no quarto 
inundado. Foi salvo pelo pai que 
estava ferido no pé (levou 12 
pontos). 
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No INTEGRAL tem mais; 
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Envolvidos em gangues são presos 

No dia 9 de fevereiro, por volta de 02h30, os policiais 
militares, tenente Bergamasco, soldados Olivi e Leonardi, 
realizavam patrulhamento pela área central da cidade quan- 
do receberam informações de populares de que, em uma 
praça localizada defronte à Casa Rosada, grupos de pessoas 
de bairros rivais estavam brigando e haviam efetuado dis- 
paros de arma de fogo. 

Os policiais estiveram no local e avistaram um grupo de 
pessoas que, ao perceberem a aproximação dos militares, 
começaram a correr em direções diferentes. Os policiais 
seguiram um grupo que tomou a direção da rua Quintino 
Bocaiúva e lá viram dois dos integrantes jogarem armas de 
fogo na via pública e em uma área de uma residência. 

Os indivíduos foram abordados e os policiais localiza- 
ram, no meio-fio da calçada, uma pistola semi-automáti- 
ca, calibre 7.65, marca Star, que estava carregada, engati- 
lhada e com numeração raspada. Na área de uma residên- 
cia foi encontrada ainda uma bolsa de couro preto que 
continha nove munições de calibre .38 intactos. Continu- 
ando as buscas, foi localizado pelos policiais militares, sar- 
gento Alberto e soldado Clodoaldo, um revólver marca 
Rossi, que estava com cartuchos deflagrados e com a nu- 
meração de identificação suprimida. 

Foram identificados como sendo o portador da pistola, 
o lavrador Mauro Celso Nunes, de 19 anos, vulgo Mauri- 
nho, morador na Vila São José, e, do revólver, o pedreiro 
J.E.B., de 26 anos, morador no Jardim Varan, que, no mo- 
mento da abordagem, resistiu à prisão, tentando agredir o 
tenente Bergamasco que sofreu ferimentos em uma das 
mãos. J.E.B. foi contido e preso. 

Os acusados, juntamente com outros dois adolescentes, 
foram conduzidos ao plantão policial civil onde J.E.B. foi 
submetido à busca pessoal minuciosa sendo encontrada 
no bolso da bermuda uma pedra de crack. O delegado de 
plantão, Dr. João Batista Soriano, tomou ciência dos fatos 
e autuou em flagrante delito Maurinho por porte ilegal de 
arma de fogo e J.E.B. por porte ilegal de arma de fogo, porte 
de substância entorpecente, resistência e lesão corporal. 
Eles foram recolhidos nas cadeias públicas de Casa Branca 
e São José do Rio Pardo. 


Briga entre gangues 

No dia 8 de fevereiro, por volta de 01h, a Polícia Militar 
recebeu informações de que havia ocorrido um tumulto 
generalizado envolvendo grupos rivais nas proximidades 
do Bar do Alvim, localizado na avenida Antonio Costa, 
próximo à Faculdade, tendo sido, inclusive, ouvidos pelas 
pessoas que estavam no local disparos de arma de fogo. 

Estiveram no local os policiais militares, cabo Tessarini, 
soldados Salim, Douglas e Henrique, que abordaram di- 
versas pessoas que foram submetidas à busca pessoal. Foi 
detido Adriano Donizete Martins, morador no São Judas 
Tadeu, acusado de desordem e resistência à prisão. No lo- 
cal, os policiais receberam a informação de que um dos 
indivíduos envolvidos no tumulto estaria escondido no 
telhado de uma residência localizada na rua Tiradentes. 
Em busca na casa foi detido o adolescente R.R.R., de 16 
anos, morador no bairro do Matadouro. Apesar dos esfor- 
ços, os policiais militares não conseguiram identificar os 
autores dos disparos de arma de fogo. Os detidos foram 
conduzidos ao plantão policial civil onde foi elaborado 
Boletim de Ocorrência sobre os fatos. 

Os jovens integrantes desses grupos rivais estão mudan- 
do constantemente seu modo de agir a cada investida dos 
órgãos policiais. A Polícia Militar avisa que está combaten- 
do este tipo de ilícito penal e não descansará até chegar a 
extinção desses grupos rivais com a prisão daqueles de mai- 
oridade penal e a apreensão dos adolescentes envolvidos. 


Preso pedreiro acusado de traficar cocaína 

Na madrugada do dia 9 de fevereiro, os policiais milita- 
res, cabo Bibiano e soldado Henrique, realizavam patru- 
lhamento na praça da Independência, proximidades do 
Clube Recreativo, quando foram solicitados por um segu- 
rança de uma festa que se realizava naquele local. O segu- 
rança informou que um rapaz havia fugido do clube após 
ter sido surpreendido com cinco papelotes de cocaína. Os 
policiais realizaram diligências e conseguiram prender o 
pedreiro A.L., de 24 anos, morador na avenida Romualdo 
de Sousa Brito, centro. 

O indivíduo foi reconhecido pelo segurança e pelo por- 
teiro do clube como o autor do ilícito, sendo preso e con- 
duzido ao plantão policial civil onde foi autuado em fla- 
grante delito por tráfico de entorpecentes e recolhido na 
cadeia pública de Casa Branca, ficando à disposição da 
Justiça. 

A Polícia louva a atitude do segurança e do porteiro do 
Clube Recreativo que não mediram esforços para comba- 
ter tal ilícito e manter o ambiente saudável e apropriado 
para o lazer e a descontração. 


Falecimentos 


06/02 - Amantino Otelo Salvetti (Rato Salvetti), 97 anos, 
viúvo de Angelina Domingues Salvetti 

06/02 - Giacomina de Filippi, 100 anos, solteira, filha de 
Antonio de Filippi e Anna Pinton 

06/02 - Itacir Estevam Benedetti, 59 anos, casado com 
Maria Aparecida Valim Benedetti 

08/02 - Laurentina Nai da Silva, 84 anos, viúva de Bene- 
dito Leme da Silva 

10/02 - Mauro Sérgio Correia, 29 anos, casado com Sílvia 
Helena Zerneri Correia 


Agradecimento 
Os familiares de Neuza da Silva Ferreira agradecem a to- 
dos que com eles sofreram por ocasião de seu falecimento 
ocorrido no dia 5 de fevereiro. De modo especial agradecem 
ao Dr. Rubens Balsachi Júnior e Dra. Maria de Fátima A. 
Fonseca pelo carinho que dispensaram a ela durante o trata- 
mento. 


Mecânico é preso 
acusado de roubar 
o Bar das Paineiras 


Após serem comunicados na 
noite do dia 8 de um roubo no 
Bar das Paineiras, situado na 
Chácara São José, policiais mi- 
litares (sargento Alberto e sol- 
dados Douglas, Clodoaldo, Oli- 
vie Pasotti), sob o comando do 
tenente Alexandre Bergamasco, 
conseguiram avistar, na vicinal 
que interliga o bar ao bairro 
Nova Louzã, um veículo Ford 
Escort azul, placas BIl-1191, de 
São João da Boa Vista, ocupado 
por quatro indivíduos que trazi- 
am consigo varas de pescar e 
outros acessórios, aparentando 
serem pescadores. 

O veículo e os ocupantes fo- 
ram abordados e no momento 
em que estava sendo iniciada a 
pesquisa dos dados pessoais eles 
fugiram, um para cada lado. A 
polícia foi atrás e conseguiu de- 
ter um deles, identificado como 
sendo Jonatas Bergamasco de 
Carlo, 18 anos, mecânico, mo- 
rador na Vila Nova, em Aguaí. 

Os demais integrantes do gru- 
po não foram localizados, mes- 
mo após intensas buscas. 

No porta-malas do veículo Es- 
cort foram encontrados os per- 
tences das vítimas Juliana Car- 
valho, 20 anos, Vera Lúcia Ba- 
tista Carvalho, 39 anos, ambas 
moradoras na chácara São José, 


João Batista dos Santos, 40 
anos, morador no sítio Recon- 
chego, e Rodrigo Pereira da Sil- 
va, 22 anos, morador no Pla- 
nalto Verde, em Mogi Guaçu, 
que era proprietário do veícu- 
lo Gol, roubado na ocasião. Os 
ladrões levaram ainda das ví- 
timas um toca-CD e estojos 
com compact disk, pertencen- 
tes ao veículo roubado. 

No Escort foram encontra- 
dos documentos dos indivídu- 
os que fugiram, sendo identi- 
ficados como sendo Valdemar 
Antônio da Silva, 37 anos, pro- 
prietário do Escort, Ademir 
Donizete Pereira, 29 anos, e 
Raimundo Nonato da Silva, 36 
anos, todos moradores em 
Aguaí e que tiveram a partici- 
pação no assalto confirmada 
por Jonatas, que deu referên- 
cias também do local onde o 
Gol roubado poderia estar es- 
condido, entretanto demons- 
trou estar confuso quanto ao 
local certo onde abandonaram 
o Gol. Apesar das buscas, o ve- 
ículo não foi localizado. 

Jonatas foi autuado em fla- 
grante delito por roubo quali- 
ficado e formação de quadri- 
lha, sendo recolhido na cadeia 
pública de São José do Rio Par- 
do. 


Homenagem 
a um poeta 


AMANTINO OTELO SALVET- 
TI não foi um poeta, mas sim é 
um poeta, pois o poeta nunca 
morre, torna-se imortal pelas 
suas obras. Aliás, não só o poeta, 
mas todos os grandes homens 
que, de uma forma ou de outra, 
cumprem sua missão no traba- 
lho, na família e na sociedade. 

“A poesia eleva o espírito de 
quem lê e ameniza a alma de 
quem compõe.” Assim, come- 
ça o primeiro livro publicado de 
autoria de Amantino, denomi- 
nado “Recanto em Sonhos”. 

Homem de caráter, funcioná- 
rio público aposentado, dedi- 
cou-se à poesia como se fosse 
algo que estava guardado den- 
tro de seu coração acumulado 
ao longo de seus merecidos anos 
de existência. 

Assim como já bem colocou 
o nosso saudoso amigo “De Sil- 
va Costa”, poeta e jornalista, po- 


pularmente conhecido como 
Xina Costa, logo na introdução 
do livro “Recanto em Sonhos”: 
Para se revelar um poeta, com 
muita inspiração e vontade de 
versejar, não há idade. E é o que 
aconteceu com Amantino que, 
depois de bem maduro, sentiu 
aquela explosão de sentimentos 
brotar de seu íntimo. 

Amantino dizia sentir-se re- 
alizado pelos trabalhos publi- 
cados e sempre bem-humora- 
do em seu mundo aparente- 
mente mais tranquilo, sonha- 
dor, observador e sempre pres- 
tativo, parecia viver realmente 
envolto em versos. 

Além de compor versos em 
poesia, citando amigos, home- 
nagens, ou simplesmente ins- 
pirando-se na natureza e em 
suas viagens, adorava escrever 
acrósticos e pensamentos dos 
quais podemos citar alguns: 


O Coração de uma criança é o pêndulo do Amor. 
O estudo é o barco que singra o mar da ignorância para atracar 


no porto da cultura. 


O Mestre é o guia do pensamento de um povo. 
A cultura é o símbolo de um povo livre. 
O livro é a batuta em que o homem rege a orquestra da cultu- 


ra. 


A incerteza é o caminho mais longo para se chegar à realidade. 


A Casa do Escritor Pinhalense “Edgard Cavalheiro” presta essa 
homenagem reproduzindo os versos abaixo de autoria do saudo- 


so poeta: 


“.. Assim irei, à cata de outros dias, 
para dar fim a esta dor extrema... 
Quem sabe, inda acharei mil alegrias 
num céu de irradiação suprema?” 


Retalhos da Vida 


Nascer, crescer, ficar menino, 


brincar, pular e ir à escola, 
Após a aula, ouvir o sino, 
Ir ao recreio, bater bola... 


E vem, depois, a mocidade, 
todo dengoso - Homem feito, 
Cheio de vida e de vaidade, 
Dá piadas, ri com trejeito... 


Depois... a velhice implacável, 
Corpo cansado, alma ferida... 
A morte lenta, inexorável, 

É o fim - São retalhos da vida... 


CASA DO ESCRITOR PINHALENSE “EDGARD CAVALHEIRO” 
JOÃO BATISTA ROZON - PRESIDENTE 


Falecimentos 


AGRADECIMENTO 


A Família de Giacomina de Filippi agradece às pessoas 
que compareceram ao velório, enviaram flores, telegramas 
e acompanharam o seu sepultamento. 

Missa de sétimo dia: dia 14 de fevereiro, sexta-feira, às 
19 horas, na Igreja Matriz do Divino Espírito Santo. 


Giacomina de Filippi 
morre aos 100 anos 


Faleceu no último dia 6, em 
Pinhal, a dona-de-casa Giaco- 
mina de Filippi, 100 anos, irmã 
do médico José de Filippi. 

Fundadora da Pia União das 
Filhas de Maria, Giacomina 
considerava a família a coisa 
mais importante da vida. Ela 
costumava contar que, quando 
moça, não saía para passear. la 
de casa para a igreja e depois vol- 
tava para casa. Tinha hora certa 
para entrar em casa. “Agora, é 
muito diferente. Cada um faz o 
que quer e são bem poucos os fi- 
lhos que obedecem aos pais. Eles 
fazem o que bem entendem, 
saem para a rua a hora que que- 
rem, voltam quando bem enten- 
dem. Assim é a vida moderna e 
isso não é bom”, dizia. 

Em 1932, Pinhal também so- 
freu com a revolução. Giacomi- 
na ficava escondida no porão de 


sua casa, juntamente com ou- 
tros familiares, para não cor- 
rer o risco de ser atingida por 
balas. As metralhadoras fica- 
vam armadas no local onde 
hoje é a rodoviária. Sobre esse 
período ela contava um fato 
pitoresco. “Havia um rapaz que 
era de Minas Gerais e estava 
com muito medo de participar 
dessa revolução. Meu pai era 
comerciante e uma das portas 
de casa ficava aberta para aten- 
der os clientes. Então, esse 
moço, ao ver a porta aberta, en- 
trou e acabou parando na cozi- 
nha, junto com a minha mãe. 
Daí ele entrou debaixo da mesa 
para se esconder. Nisso, os sol- 
dados que estavam próximo do 
local onde era a rodoviária vi- 
ram que ele entrou em casa e 
um grupo veio pegá-lo. E esse 
grupo pensou que meu pai esta- 
va escondendo aquele soldado 
em casa. Por causa disso meu 
pai recebeu ordem de prisão. 
Meu irmão, então, prontificou- 
se a ir no lugar de papai. Ficou 
algumas horas na cadeia. Um 
grupo de amigos se reuniu e foi 
conversar com o delegado para 
explicar melhor o fato. O dele- 
gado ouviu, liberou meu irmão 
e tudo terminou bem”. 
Quando indagada sobre o 
segredo de sua longevidade, ela 
respondia: “Estou nessa idade 
porque Deus me pôs no mun- 
do e me conservou até hoje”. 
Luís Fernando Perez 


Uma Vida Edificante 


Sr. Amantino, um digno 
exemplo de amor e dedicação à 
vida. Em sua longa existência, 
soube fazer do tempo um alia- 
do, preenchendo-o de coisas be- 
las e úteis. Basta dizer dos belís- 
simos poemas que fazia com 
tanta arte e amor. Gostava de nos 
presentear com suas lindas poe- 
sias, O que era para nós motivo 
de grande satisfação. 

Publicou vários livros, inclu- 
sive um sobre fatos pitorescos 
ocorridos aqui em Espírito San- 
to do Pinhal e de que fora teste- 
munha. 

Sempre lépido, ativo, inteli- 
gente, andava pelo centro da ci- 
dade sempre alegre, com uma 
palavra amiga e um cumpri- 
mento cordial para todos. Gos- 
tava de falar sobre nossa querida 
cidade de Pinhal, que amava de 
todo coração. 

Participou ativamente da Re- 
volução Constitucionalista de 
1932 e foi também um ótimo 
desportista. 


Deixa em todos nós uma gran- 
de saudade, mas também nos dei- 
xa o legado do exemplo dignifi- 
cante de uma vida muito bem vi- 
vida e muito edificante. 

Fica aqui, nestas simples pala- 
vras, a minha homenagem e 
também, tenho certeza, de todos 
os pinhalenses ao nosso queri- 
do poeta e grande amigo Sr. 
Amantino. 

Maria Thereza de Filippi 


Associação Comercial e 
Industrial de Pinhal de luto 


POR 


(AS 


Faleceu no dia 6 de fevereiro 
de 2003 o Sr. Itacir Estevam 
Benedetti, empresário radica- 
do nesta urbe por longas déca- 
das, filho de excelente família 


que tanto enobreceu o ramo 
industrial e comercial local. 

Exerceu ele, com denodo e 
abnegação, a presidência da As- 
sociação Comercial e Industri- 
al de Pinhal no período de 14 
de outubro de 1975 a 11 de ja- 
neiro de 1980 que, abdicando 
de seus afazeres sócio-familia- 
res e profissionais, soube 
enaltecer o bom nome da As- 
sociação Comercial, pela qual 
tanto lutou. 

Uma perda irreparável o seu 
passamento, deixando ele uma 
marca indelével nos anais da As- 
sociação Comercial e Industri- 
al de Pinhal pelos relevantes ser- 
viços prestados à mesma. 

Que Deus o acolha ao seu 
lado, estendendo aos seus 
diletos familiares os nossos 
sentidos pêsames. Até um dia. 

Diretoria da Associação 
Comercial 


JOGO RÁPIDO 


I Copa Minas/São Paulo de Futebol 

No domingo, dia 9, no campo do Scanavachi em Andradas, 
aconteceu mais uma rodada da I Copa Minas/São Paulo de Fute- 
bol com o jogo entre o Comercial Ile o Dekinha/Tropicart. O 
resultado final foi 4x 3 para o Dekinha/Tropicart. Neste domin- 
go, dia 16, o Comercial II volta a jogar, desta vez em São João da 
Boa Vista, contra a Esportiva Sanjoanense. 

Os outros resultados dessa rodada foram: Nacional Camarões 3 
x2 Auto Posto Faria Rosa; Icasa 1 x 2 Esportiva Sanjoanense. 


Amistoso 

O E.C. Comercial realizou amistosos no domingo passado, 
dia 9, no estádio Fernando Costa, contra o Agromirim, da cida- 
de de Mogi Mirim, nas categorias aspirantes e titulares. Nos 
aspirantes, com gol marcado por Renatinho, o Comercial ven- 
ceu por 1x0. Jogou o Comercial com Jonathan (Du), Neguinho 
(Gui), Marquinhos Santa Tereza, Guilherme e Bertuchi (André), 
Iuia (Cholli), Thi (Flávio) e Diego, Renatinho, Jéfferson e Tatá. 
Técnico: Baiano. 

Nos titulares, em uma partida de muitos gols, o time 
pinhalense venceu por 4 x 3, com gols marcados por Bá (3) e 
Negreiras. Formou o Comercial com Ratão (Du), Calango, 
Lilinho, Claudinho Biazoto e Thi, Iuia, Bá e Tatá (Marquinhos 
Valdambrini), Tatuzinho, Negreiras e Renatinho. Técnico: Didi. 

Neste domingo, dia 16, a equipe titular do E.C. Comercial 
volta a jogar pela I Copa Unimed Regional de Futebol na cidade 
de Estiva Gerbi contra a equipe local. O Comercial tem o patro- 
cínio de Dekinha Auto Peças e Big Bag Paulista. 


Quadrangular de Verão 

Aconteceu de 29 de janeiro a 6 de fevereiro o Quadrangular 
de Verão de Futsal Veterano (acima de 40 anos) no poliesporti- 
vo Jayme da Silveira Leme com a participação de quatro equi- 
pes: Comercial A, Comercial B, Caco Velho e Departamento de 
Esportes da Prefeitura Municipal. O jogo final foi disputado 
entre o Comercial A e o Caco Velho com vitória do Caco por 4 
x 3 que ficou com o título de campeão. Os gols do vencedor 
foram marcados por Marcelo (2), Guina e Gabriotti. Para o 
Comercial A marcaram Toninho (2) e Zezinho Platini. O Caco 
Velho ficou campeão jogando com Rui, Gabriotti, Guina, Torino 
e Saloca (Marcelo). 


DIVULGAÇÃO 


Rick Aliperti começa 
com vitória em Vinhedo 


O ciclista pinhalense Ricardo Aliperti (Rick-foto) voltou do 
período de férias em grande forma para vencer a primeira etapa 
do Campeonato Interestadual de Mountain Bike, no dia 9 de 
fevereiro, na cidade de Vinhedo. Largando com mais de 80 ci- 
clistas na categoria Sub-23, Rick impôs um forte ritmo desde a 
largada, para dar seis voltas debaixo de um sol forte e num cir- 
cuito duro e técnico, que exigiu força de concentração. Após 
duas horas de prova, Rick cruzou em primeiro lugar com gran- 
de vantagem sobre o segundo colocado. Ricardo Aliperti é pa- 
trocinado pela Scott, Europamotors, Supermercado Del Guer- 
ra, HP, Drogaria Santa Genma Galganni e Pinhal Seguros. Na 
categoria Sub-50, Carlos e Alexandre Aliperti chegaram em 2º e 
5º lugares, respectivamente. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


o 


Jardim Haydee 

Está previsto para 26 de agosto o término da construção de 
211 casas do Jardim Haydee, ao lado do Jardim Varan. Mais 
152 deverão ser construídas posteriormente após a assinatu- 
ra dos contratos com a Caixa Econômica Federal, financia- 
dora das moradias. Serão dois tipos de casa: dois (R$ 23,9 
mil) e três dormitórios (R$ 27,5 mil). O IPTU dos terrenos 
está em cerca de R$ 30,00, podendo ser pago em três parce- 
las. No dia 13 de janeiro, teve início a construção da infra- 
estrutura (água, luz, esgoto, guias, sarjetas e asfalto). A inici- 
ativa do projeto de construção das casas é da Multicooper 
(Cooperativa dos Trabalhos Múltiplos). A construtora res- 
ponsável pelas obras é a HM Engenharia Construções Ltda., 
de Barretos, a mesma que construiu o Jardim Vicente, na 
Vila São Pedro. Na foto, vista parcial do Jardim Haydee. 
O Re 


ESPORTES/GERAL 
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O reimomo Paulo Feliciano, a 1º princesa Gislaine de Rezende, a rainha Taciana Manoel e a 2º princesa Viviane Calixto 


Jovem de 18 anos é a 
rainha do carnaval 2003 


Taciana Manoel, 18 anos, 1,70 
m, moradora no Monte Alegre, 
é a nova rainha do carnaval de 
Pinhal. Gislaine Taís de Rezen- 
de foi eleita a 12 princesa e Vivi- 
ane Calixto, 22 princesa. 

A eleição ocorreu no sábado 
passado, na Recreativa, durante 
a festa Aloha, organizada por 
José da Costa Menezelo. 

Ao todo, seis candidatas parti- 
ciparam do concurso: Gislaine, 
Adriana Machado Girão, Fer- 
nanda Lordi, Viviane, Ana Pau- 
la de Andrade e Taciana. Partici- 
param a rainha de 2002, Tácia 
Anardino, e as princesas do ano 
passado, Tatiane Anardino e Ju- 
liana Pianez, além do rei momo 
Paulo Feliciano, escolhido no- 
vamente este ano. 

O grupo de jurados era forma- 
do por Fátima Zucherato, Mari- 
na Campos Tavares Novo, Acá- 
cio Paiva Júnior, Márcio Iricevol- 
to, Márcio José Dionisio, Paulo 
Anardino, José Paulo dos Reis e 
Luiz Gonzaga Tessarine. 

Para Tessarine, diretor do De- 


partamento de Cultura, o resul- 
tado do concurso foi positivo. 
“Há que se registrar a colabora- 
ção dos jovens pinhalenses que, 
mesmo com as interrupções da 
festa, souberam entender o es- 
pírito do concurso e, a julgar 
pelo interesse e os entusiasma- 


dos aplausos às jovens candida- 
tas, gostaram do evento e o apro- 
varam. Foi dado o início do car- 
naval de 2003”. 

NOVIDADE 

Embora faltem alguns deta- 
lhes, deverá ser criada a Cha- 
ranga da Cultura, um bloco ide- 


alizado dentro do próprio De- 
partamento de Cultura e que de- 
verá contar com a participação 
de um grande número de músi- 
cos de Pinhal num desfile no 
qual está prevista a apresenta- 
ção de antigas marchinhas car- 
navalescas. 


Programação do Carnaval 


De 20 a 21 de fevereiro, a Pre- 
feitura deverá colocar os enfei- 
tes de rua e montar o palanque. 
No dia 28, teste do equipamen- 
to de som a ser utilizado no per- 
curso das escolas de samba, blo- 
cos e corso (desfile de carros ale- 
góricos). 

ABERTURA DO CARNAVAL 

No dia 1º de março, das 15 às 
18 horas, trio elétrico na praça 
da Independência. Das 20 à 
meia-noite, abertura do carna- 
val com apresentação do novo 
som em link (empresa contra- 
tada é de Conchal), desfile em 


carro aberto do rei momo, rai- 
nha e princesas e desfile das es- 
colas de samba. Da meia-noite 
às 4 horas, trio elétrico na praça 
da Independência. 

No dia 2 de março, das 15 às 
18 horas, carnaval na praça da 
Independência. Das 20 à meia- 
noite, desfile das escolas de 
samba (não obrigatório) e de 
blocos carnavalescos. Da meia- 
noite às 4 horas, trio elétrico na 
praça da Independência 

No dia 3 de março, das 15 às 
18 horas, trio elétrico na praça 
da Independência. Das 20 à 


meia-noite, o corso —os três 
carros mais enfeitados recebe- 
rão troféus. Da meia-noite às 4 
horas, trio elétrico na praça 
central. 

No dia 4 de março, das 15 às 
18 horas, trio elétrico na praça 
central. Das 20 à meia-noite, 
desfile das escolas de samba. 
Antes do desfile, acontece a apre- 
sentação dos blocos e dos três 
carros premiados no concurso 
Carro mais Enfeitado. Blocos e 
carros receberão troféus. Da 
meia-noite às 3h30, trio elétri- 
co na praça central. 


Novo Código Civil 


Apesar dos muitos anos de sua 
tramitação até se tornar lei com 
sua promulgação em 10 de janei- 
ro de 2002 - Lei nº 10.406/2002 
- entrando em vigor um ano de- 
pois, o novo Código Civil suscita 
muitas dúvidas e promete levan- 
tar muitas polêmicas na área ju- 
rídica. Por isso, não são poucos 
os que defendem uma nova revi- 
são da lei, alegando que, durante 
o tempo em que ficou tramitan- 
do no Congresso, estaria ultrapas- 
sada em algumas matérias. No seu 
bojo, muitos são os pontos posi- 
tivos em que a concordância é ge- 
ral: a igualdade entre os sexos, 
entre os filhos nascidos dentro ou 
fora do casamento ou os adota- 
dos; a proteção aos sócios mino- 
ritários nas sociedades limitadas 
etc. No grupo dos insatisfeitos es- 
tão os empresários, uma vez que 
o novo Código traz o fim da pro- 
teção nacional para os nomes das 
empresas, que terão que ser regis- 
tradas nas juntas comerciais de 
cada Estado. Nas sociedades limi- 
tadas algumas novas regras se as- 
semelham às das sociedades anô- 
nimas. 


MAIS SOCIALISTA 

É provável que a grande maio- 
ria dos brasileiros não tenha 
idéia do que muda em suas vidas 
com o novo Código. Tanto do 
ponto de vista do direito quanto 
das obrigações. “O Código é mais 
socialista e urbano do que o ante- 
rior e nele se projeta o espírito da 
Constituição de 1988”, afirma o 
jurista Theotônio Negrão. Ele res- 
salta que o juiz ganha um campo 
de atuação maior, ampliando-se 
o seu papel social na medida em 
que muitos pontos ficaram para 
a decisão do Judiciário. 

MAIS ÉTICA 

É pacífico o reconhecimento de 
que a questão ética está presente 
em todas as partes do Código, 
como no princípio do equilíbrio 
econômico dos contratos (arti- 
gos 478 a 480) e na restrição dos 
efeitos do contrato de adesão, es- 
tabelecendo interpretação favorá- 
vel ao aderente nas cláusulas 
ambíguas e contraditórias (art. 
423). Foi também a ética que le- 
vou a criação de um novo institu- 
to - o estado de perigo (art. 156). 
Ele invalida qualquer negócio ju- 


polêmicas à vista 


rídico quando uma pessoa, pre- 
mida pela necessidade de salvar- 
se ou salvar alguém da família de 
dano grave, conhecido pela ou- 
tra parte, assume obrigação exces- 
sivamente onerosa. Da mesma 
forma, o instituto da Lesão prote- 
ge a igualdade de condições das 
partes, quando uma apresenta 
premente necessidade ou inexpe- 
riência (art. 157). 

SINAL 

Entre as várias figuras que fazem 
parte do cotidiano das pessoas que 
foram incluídas no novo Código, o 
professor Dabus Maluf, da Facul- 
dade de Direito da USP, destaca o 
chamado sinal que antecede o fe- 
chamento do negócio. Ele não exis- 
tiano Código de 1916. 

MEIO AMBIENTE 

Também merece destaque a 
inclusão da questão ambiental no 
direito de propriedade, que “deve 
ser exercido em consonância 
com suas finalidades econômi- 
cas e sociais e de modo que se- 
jam preservados a flora, a fauna, 
as belezas naturais, o equilíbrio 
ecológico e o patrimônio histó- 
rico e artístico, bem como evita- 


da a poluição do ar e das águas.” 

DESCUMPRIMENTO 

O livro das Obrigações sofreu 
várias intervenções significativas, 
como permitir que, em caso de 
urgência, o credor desfaça ou 
mande desfazer o ato, indepen- 
dente da autorização judicial. O 
advogado Mário Luiz Delgado, 
assessor parlamentar da Câmara 
dos Deputados, cita um exemplo: 
o cidadão vende um terreno jun- 
to à casa dele, com a condição de 
que o comprador não erga um 
muro, que vai prejudicá-lo de al- 
guma forma. Se o comprador 
descumpre o compromisso, o 
novo Código permite que o pre- 
judicado “faça justiça pelas pró- 
prias mãos, desfazendo ou man- 
dando desfazer o ato, indepen- 
dente de autorização judicial”, 

Para Delgado, o dispositivo traz 
grandes vantagens para as partes, 
evitando, em casos de urgência, a 
intervenção do Judiciário, que re- 
tardaria a realização do seu direito. 
“Eventuais abusos que possam vira 
ser praticados pelo credor serão coi- 
bidos e reparados por meio de ação 
de perdas e danos”, explica. 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


Rua João Vicente, 115 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 


== =——=—=—— 
rádiocelsonço 
=o 


Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerênciana Leite, 148 centro tel/fax [19] 3651-1992 
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EMBRAPPEL 


Os melhores de 2002 


Em jantar de confraternização realizado no dia 30 de 
janeiro, no Vianda Restaurante, a Embrappel (Empresa 
Brasileira de Publicidade e Pesquisa) fez a entrega dos 

Diplomas de Consagração Pública aos melhores do ano 
passado. O evento contou com a presença dos 


a contemplados, familiares e amigos. Florindo, da Embrappa 


à = 


Clinica Veterinária Cão & Cia Dr. Fernando Cons Staut Clínica e Cirurgia de Olhos 


Dra. Juliana Pedroso Ramos (à dir.) Otorrino Dra. Aparecida Isabel Chagas 
Tel. 3651-1708 Tel. 3651-5481 Tel. 3651-2977 


i; Í 
De 
E 
- EK l g 
Dra. Ana Flávia Ferriani (à esq.) Dra. Lucenilda Oliva Rossi (à esq.) Dr. Edson Rossi (à dir.) Jornal A Cidade Dia & Noite Lucila F. S. Semprebone 
Ginecologista Pediatra Cardiologista Paulo César (à esq.) Comércio de Bebidas Esteticista 


Tel. 3651-5769 Tel. 3651-3148 Tel. 3651-3498 Tel. 3651-1055 Tel. 3651-4805 Tel. 3651-4837 


Foto Studio Marcos Vianda Restaurante Dra. Luiza Simão Jacob Esquina das Flores Drogaria São Mateus Raio de Sol 
Marcos Valdambrini (à dir.) Dinho (à esq.) e Estela Advogada Floricultura - Silvana P. dos Santos Giovana (à esq.) e Ronaldo Maria Bianca e Caio [repres.] 


Tel. 3651-8006 Tel. 3651-6391 Tel. 3651-4661 Tel. 3651-3660 Tel.3651-1262 Tel.3651-6604 


Tessarini Academia Bio Forma Motor Tech Dr. José Eduardo Staut Júnior Porão Sony Tec 
Pneus e Serviços - Claudinei Patrícia (à esq.) Auto Mecânica - Marcelo (à esq.) Gastrologista - Dr. Fernando Comunição Visual - Amarildo Som e Acessórios - Ronaldo e 


Tel. 3651-1675 Tel.3661-1755 Tel.3651-1604 [repres.) (à esq.). Tel. 3651-5481 Tel. 3651-5191 Juninho. Tel. 3661-3692 
o, 
] $ 
CAIETE 


r 


Wizzard Dom Musical Auto Escola Pinhal Compaiva Carlinhos Calhas Angel Confecções 


Patrícia e Cecília Cláudio (à esq.) Cláudio Rômulo (ao centro) Carlos - 9727-1086 Angela 
Tel. 3651-2564 Tel. 3651-2364 Tel. 3651-2364 Tel. 3651-1708 Tel. 3651-5086 Tel. 3651-4141 


Lúcio"s Cabeleireiro Pinhal Cor Auto Elétrica Denizarde CEP-Centro Educacional Pinhalense Objetivo Júnior 
Lúcio Tintas - Denilson (ao centro) e Cláu- Denizarde (ao centro) Objetivo - Lúcia Helena, José Elias e Ana Vieira Ana Vieira, Lúcia Helena e José Elias 


Tel. 3651-2554 dia. Tel. 3651-8001 Tel. 3651-8035 Tel. 3651-2172 Tel. 3651-2172 


Da 
Hazi ie? p 


Compsul Pinhal Rádio Club Kall 1,99 Kall Importados Vick's Cabeleireira 


Tecnologia em Profissões - Silvana Vinicius Oscar (ao centro) Mônica Vick (à esq.) e filhas 
Tel. 3651-3457 Tel. 3651-1755 Tel. 3651-6036 Tel. 3651-6036 Tel. 3651-2662 
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Comer um crocante pãozinho com manteiga, servir-se de uma generosa fatia de 
pudim após a refeição ou pedir duas bolas de sorvete “caprichadas” sem sequer lem- 
brar-se de que existem balanças no mundo... Isso significaria o paraíso para você? Pois 
saiba que nem todas as mulheres pensam assim. Ao contrário da grande maioria, que 
daria tudo para mandar os indesejáveis quilinhos extras para bem longe de seu corpo, 
há algumas mulheres que sofrem diante do espelho ao deparar-se com os ossos ou as 


famosas “saboneteiras” à mostra. 


E quem pensa que o sofrimento de quem busca engordar é menor do que aquele 
enfrentado por quem quer emagrecer, está muito enganado. Para a nutricionista Mo- 
nica Carlin, especialista em nutrição esportiva, ganhar peso é bem mais complicado 
do que perder. E não basta comer massa, açúcar e gordura para engordar. A reeduca- 
ção alimentar e a mudança de hábitos, orientadas por um profissional, são fundamen- 


tais no processo, além de disciplina e muita, mas muita perseverança... 


Incômodo com 
o manequim 36 


A vendedora Mary Onishi, 18, não vê 
muitas vantagens em ser magra. Sua 
maior dificuldade é encontrar roupas 
que lhe sirvam. Ela usa manequim 36, 
mas quase sempre precisa apertar as 
calças, que ficam “sobrando” no corpo. 
Isso sem falar nas blusinhas tamanho 10, 
compradas em lojas infanto-juvenis. E, 
ainda assim, algumas precisam ser ajus- 
tadas.“Parece que hoje em dia estão fa- 
zendo roupa somente para as mais gor- 
dinhas!” contesta ela. 

Não bastassem essas “dificuldades”, 
Mary ainda tem que ouvir, vez por ou- 
tra, as pessoas afirmando que ela está 
muito magra ou, então, perguntando se 
ficou doente."Nunca tive nada, nem uma 
gripe” 

Para a nutricionista Monica Carlin, an- 
tes de a pessoa começar qualquer trata- 
mento buscando uns quilinhos a mais, 
seria importante fazer um “check-up” 
preliminar. É fundamental, por exemplo, 
realizar alguns exames clínicos básicos, 
entre eles o da tireóide - já que o hiper- 
tireoidismo pode levar a pessoa a um 
emagrecimento muito rápido -, hemo- 
grama e teste de glicemia. Descartada 
qualquer anormalidade por esses exa- 
mes, é importante saber se a pessoa so- 
fre de algum tipo de transtorno alimen- 
tar ou comportamental, como anorexia, 
bulimia, uso excessivo de laxantes ou 
diuréticos ou excesso de atividade físi- 
ca. 

“Finalmente, é importante levar em 
consideração o biotipo e as característi- 
cas genéticas de cada um.A partir disso, 
com tratamento adequado é possível 
aumentar o peso’ diz. 

Atualmente, Mary pesa 40 quilos e 
isso acaba lhe causando muito incômo- 


PIRÂMIDE DE ALIMENTOS 


Leite, logurte 
e Queijo 


Hortaliças 


do.Principalmente porque sua irmã, um 
ano mais nova e um centímetro mais 
baixa, é dez quilos mais pesada! E ela 
tem certeza de que os rapazes preferem 
paquerar as mais“cheinhas” 

Quanto à alimentação, ela diz comer 
de tudo, porém somente quando tem 
vontade. Talvez esteja justamente aí o 
problema.”Com a correria do dia-a-dia, 
quase não me lembro de parar para me 
alimentar. Só quando sinto aquela dor- 
zinha de estômago... Aí, tento comer o 
máximo que posso, até forço às vezes, 
porque não sinto fome. Acho que é a fal- 
ta de apetite que não me deixa engor- 
dar...” admite. 

De acordo com a nutricionista, a falta 
de apetite é realmente a grande dificul- 
dade das pessoas que não apresentam 
nenhuma patologia e querem ganhar 
peso. Mas também não dá para consu- 
mir qualquer coisa a qualquer hora. É 
preciso saber alimentar-se da maneira 
correta. “Muitas pessoas comem e se 
sentem saciadas rapidamente, mas nem 
sempre se alimentam do que realmen- 
te precisam, mas sim do que mais gos- 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


tam/ afirma Monica. 

Comer direitinho 

Para as gordinhas, um consolo:nem o 
fato de uma mulher estar bem magrinha 
justifica abusos de alimentos gorduro- 
sos, massas, doces e frituras. O mesmo 
cuidado de quem quer emagrecer tam- 
bém vale para quem pretende ganhar 
peso.“É preciso ter cautela para consu- 
mir estes alimentos” adverte Monica. 
“Existem muitos magros com colesterol 
alterado, hipertensão arterial, diabetes 
e outras doenças associadas à má ali- 
mentação. Portanto, quem quer aumen- 
tar o peso deve consumir alimentos cor- 
retos, nas quantidades adequadas. Isso 
é individual e depende de vários fato- 
res como, por exemplo, a atividade físi- 
caicompleta. 

Suplementos alimentares compostos 
de vitaminas, minerais, aminoácidos, óle- 
os essenciais, carboidratos complexos e 
outros também podem ajudar muito no 
ganho de peso, inclusive de massa ma- 
gra. Mas somente devem ser utilizados 
com a prescrição de um médico ou de 
um nutricionista. 


Gorduras, Óleos 
e Açúcares 


Carnes, Aves, 
Peixes, Ovos, 
Feijão e Nozes 


Frutas 


Pães, 
Cereais, 
Arroz e 
Massas 


Como ter uma TENT saudável 


Para que a pessoa tenha uma alimen- 
tação equilibrada, seja com a intenção de 
engordar, emagrecer ou simplesmente 
manter a saúde, a nutricionista Monica 
Carlin recomenda o consumo de alimen- 
tos energéticos, reguladores e construto- 
res, evitando o abuso de frituras, gordu- 


ras e açúcares simples, como doces, refri- 
gerantes, álcool etc. 

* Carboidratos (alimentos energéti- 
cos) = pães, arroz, massas e principalmen- 
te cereais integrais. Neste item incluem- 
se também os óleos essenciais como azei- 
te de oliva extra virgem. 


“Sob nova 
direção 


* Legumes e verduras (alimentos regu- 
ladores) = ricos em fibras, quanto mais vari- 
ados e coloridos melhor, pois cada cor é rica 
em um tipo de vitamina ou mineral. 

* Proteínas (alimentos construtores) 
= carnes magras em geral, leite e deriva- 
dos, ovos, grãos e castanhas. 


Venha 


nos Visitari 


MAL (DEE > LILICA RIPILICA > > BANANA DANGER > YELLOW BUG 
1+1 > TIGOR T. TIGRE > TILLY BABY > FEITO CRIANÇA > ART KIDS 


novas formas de pagamento e em breve cartões de crédito 
rua Maria José Bueno Wolf, 60 - Largo São João tel. [19] 3661-4419 


HORÁRIO: DAS 8H30 ÀS 18H 
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quero 


Dois quilos 
em cinco meses 


A eterna mania de achar-se gorda, 
opinião quase unâmine entre as mulhe- 
res, fez com que Luciana de Oliveira 
Munhoz, 24, formada em Ciência da 
Computação, começasse um regime. 
Por sua conta e sem nenhuma orienta- 
ção, ela reduziu a quantidade de comi- 
da e passou a aumentar a carga de ati- 
vidade física. 

O resultado da “dieta” veio em pou- 
quíssimo tempo: quase sete quilos a 
menos. Como consequência da perda 
brusca de peso, Luciana passou a sentir 
tonturas em alguns momentos, sem fa- 
lar na palidez, que começou a incomo- 
dá-la. Além disso, como sua estatura é 
baixa (ela tem 1,50 m de altura), essa 
perda fez muita diferença."De 44 qui- 
los fui para quase 37 e acabei perceben- 
do que exagerei na dose. Ao invés de 
perder gordura, perdi muita massa 
muscular porque estava gastando mais 
energia do que consumia. Fiquei muito 
magra? lembra. 

Até hoje, Luciana está correndo atrás 
dos quilinhos perdidos... Porém, desta 
vez, de modo correto, comendo alimen- 
tos certos nas horas apropriadas, se- 
guindo a orientação de um nutricionis- 
ta.“Depois que comecei o tratamento 
me senti muito melhor fisicamente” 

Após cinco meses de uma disciplina- 


Do T E 


i 


da reeducação alimentar, ela conseguiu 
engordar dois quilos. Atualmente, ain- 
da faltam três quilos para que Luciana 
atinja o seu objetivo. Mas, com quase 
metade da meta alcançada, ela precisa 
adquirir massa muscular e por isso pre- 
tende começar em breve as aulas de 
musculação, exercício mais indicado 
para este fim, de acordo com Monica. 

Mais fácil perder do que ganhar 

A nutricionista explica que é muito 
mais difícil aumentar de peso do que 
diminuir, mesmo porque não é interes- 
sante aumentar a massa gorda (gordu- 
ra) além do limite, mas sim ir aumen- 
tando o peso junto com a massa magra 
(músculo). 

Para isso, são utilizados alguns parâ- 
metros como o IMC (Índice de Massa 
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ngordar! 


LUCIANA RIBEIRO 


Corporal), que deve estar entre 19 e 25 
quilos por metro quadrado. Se este ín- 
dice estiver abaixo de 19, a pessoa já 
entra nos graus de magreza, e acima de 
25, nos graus de sobrepeso e obesida- 
de. Para calcular o seu IMC, divida o seu 
peso pela sua altura ao quadrado. 

Um outro parâmetro usado pelos es- 
pecialistas é o percentual de gordura, 
que para as mulheres é ideal entre 15 e 
25%. De acordo com a nutricionista, 
mulheres com menos de 15% podem 
apresentar problemas hormonais, atra- 
so na menstruação, dificuldade para en- 
gravidar, falta de desejo sexual, entre 
outras complicações. 

Para o homem, este percentual é 
mais flexível, podendo variar de 6 a 
25%. 


ESTILO E CLASSE! 
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crônica/poesia 


Por D. 
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Infração 


Não me detenhas nesta noite tórrida 


que vou cumprir um querer 


há muito guardado sob custódia. 


Vou avançar o sinal 


infringir regras 


e subjugar reservas. 
Vou atravessar barreiras 


e dilacerar preco 


nceitos 


para penetrar teu mundo 
romper teus hábitos 

diluir tuas sombras 
devassar teus escuros... 

Não me impeças. 

Apenas consente 

em me manter “sub judice” 


dos teus afagos e 


enquanto contorno com fio de luz 
as nossas silhuetas sobrepostas. 
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Ben s 
João Batista Detore, 
35 anos, contador 


está se perdendo, 
o que seria um 
primeiro ponto. 
Dentro da família 
atual dá-se muita 
importância ao 
dinheiro. Os bens 
da família acabam 
destruindo a vida 
familiar. Daí ve- 
mos os exemplos 
de filhos matando 
os pais. Outro 
caso é a questão 
da droga. 
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Claudinei Tonietti, 
31 anos, músico 
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uma religião, de 
sentido na vida e 
de amor. Uma per- 
gunta muito inte- 
ressante seria 
como tudo che- 
gou a isso e até 
onde chegare- 
mos com isso. Glo- 
balização, TV, des- 
crença nos valo- 
res da vida, na po- 
lítica, na Justiça... E 
o desemprego? 
Será que o ser hu- 
mano tem estru- 
tura e conseguirá 
acompanhar os 
gigahertz dos 
computadores? 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


As raízes da família D Arcádia 


Segundo a tradição que che- 
gou à família italiana que apor- 
tou neste país e se estabeleceu 
em Espírito Santo do Pinhal, o 
nome D'Arcádia teve origem na 
Grécia, região da Arcádia. 

Era comum às pessoas estran- 
geiras perderem o nome de fa- 
mília, em função do costume de 
serem identificadas com o lugar 
de onde vieram. Acontecia com 
membros de classes sociais di- 
versas e personagens de nature- 
za distinta, que se eternizaram 
na história da humanidade, 
como Francisco de Assis, Rita de 
Cássia, Antonio de Pádua, fenô- 
meno que igualmente ocorria 
em toda face da terra. 

Mattia Da Arcádia fabricava 
calçados na Itália e possuía seis 
filhos, sendo Ambrósio, Pedro, 
Marieta, Concheta, Ângelo e 
Salvador. 

Ambrósio era oficial do exér- 
cito italiano e permaneceu na- 
quele país. Tinha onze filhos e, 
no terremoto que sacudiu a Itá- 
lia em 1915, pereceu com sete 
deles ao tentar retirá-los dos es- 
combros da casa, que acabou 
desabando por completo sobre 
eles. A mulher e quatro crianças 
haviam se retirado antes que a 
tragédia acontecesse. 

No ano de 1892, seus irmãos 


haviam emigrado para o Brasil 
com os pais Mattia e Camilla 
Degravio. O destino final se deu 
na Fazenda Maravilha, neste 
município, porém dois filhos 
procuraram outro rumo, dei- 
xando a dura labuta no campo 
para lavorar na cidade. Ângelo 
foi trabalhar em São Paulo e Pe- 
dro se estabeleceu na cidade de 
Assis, onde permaneceram para 
sempre. Marieta (avó do ex-ve- 
reador Antonio A. Zibordi) se 
casou com Bartolomeu Pete- 
grosso. Concheta se casou com 
um membro da família Felippi 
e, mais tarde, contraíram uma 
doença que também atingiu os 
filhos, interrompendo sua des- 
cendência. O caçula Salvador 
viera com poucos meses de ida- 
de, permaneceu com os pais na 
condição de colonos por dez 
anos e depois foram para a Fa- 
zenda Sertório. O tempo passou, 
Salvador se tornou administra- 
dor naquela propriedade de João 
Batista Sertório e o já idoso Mat- 
tia deixou de lavorar nos cafe- 
zais. Entretanto, permaneceu a 
sua habilidade de lidar com cal- 
çados e essa atividade foi reto- 
mada no restauro dessas peças 
tão caras naquela época em que 
o país dependia da sua importa- 
ção. O patriarca e a esposa Ca- 


milla permaneceram com o fi- 
lho que veio a se casar na mes- 
ma fazenda. 

Salvador havia conhecido a 
imigrante espanhola Adoracion 
Muñoz, com quem se casou, e 
que aos seis anos viera do Vila- 
rejo Lorra, região de Granada, 
no mesmo navio que trouxe Ri- 
cardo Garcia. Este costumava 
dizer que Adoracion era a mu- 
lher mais bonita que conhece- 
ra. A família espanhola havia 
sido encaminhada a Araras - Sí- 
tio Santo Antonio - e depois se 
transferiu para este município 
no mesmo lugar em que mora- 
va Salvador. 

O matrimônio foi realizado e 
tiveram os filhos Adélio, Pedro, 
Antonio e Maria Aparecida. De- 
pois se mudaram para a Fazen- 
da do Francisco (Chiquinho 
Porto), onde nasceram Irineu, 
Valdemar, Benedito, Salvador Jr. 
e Thereza. 

Na idade avançada, Adoracion 
gostava de conviver com os filhos, 
mas ficou mais tempo ao lado de 
Waldemar, com quem permane- 
ceu até o final da sua existência. 
O esposo viveu mais tempo e 
acompanhou o filho SalvadorJr., 
até que empreendeu a grande vi- 
agem, cercado do carinho fami- 
liar que sempre mereceu. 


Pescina - Itália. Maria Inez, neta de Pedro Darcádia, e o esposo Rubens Cruz visitaram essa cidade em 1999. São 
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prédios em ruínas que sofreram os efeitos do terremoto de 1915 e que, provavelmente, tenha sido o local de origem 


da família D'Arcádia. 


Salvador D'Arcadia e 
Adoracion Munhoz na 
comemoração dos 50 
anos de casados, 
acompanhados de 
parentes. As outras 
fotografias, nas quais 
apareciam as ima- 
gens dos filhos, aca- 
baram tomando rumo 
incerto. 


ria a estrutura familiar. 
As famílias precisam 
estar mais interessa- 
das no que os filhos es- 
tão falando, vendo e 
aprendendo. Os pais 
deveriam dialogar 
mais com os filhos, im- 
por limites e mostrar o 
que é certo e o que é 
errado. Outra coisa sé- 
ria seria O princípio bí- 
blico de ensinar a cri- 
ança o caminho em 
que ela deve andar. Os 
princípios cristãos im- 
plantados no coração 
da criança podem ser a 
base para uma pessoa 


Fabiane Caetano Cavalcanti, 


35 anos, comerciante e pastora 


melhor. 


Getúlio Ferreira da Silva, 
33 anos, contador 


Com Salvador Jr. ficou a 
cópia da foto de seus pais em 
idade mais jovem. Da es- 
querda para a direita, os pe- 
quenos José Alencar (filho de 
Adélio), Salvador Neto, Luzia 
e Maria Thereza (filhos de Pe- 
dro). Sentados, Rosina (espo- 
sa de Pedro) com o bebê Clei- 
de, Salvador, a filha Tereza, 
Adoracion e Maria Apareci- 
da Uliani, com a filha Maria 
José. Em pé, Benedito, Anto- 
nio, Pedro, Adélio, com a es- 
posa Filomena, Irineu, José 
Uliani, com o filho Célio, Wal- 
demar e Salvador Júnior. 


la? 


É a falta de educa- 
ção, de bons princi- 
pios dentro da famí- 
lia, pois uma pessoa 
bem instruída vai 
ponderar sobre as 
atitudes que vai to- 
mar. Para melhorar e 
sanar o problema, 
deve-se ter a presen- 
ça dos pais em casa 
constantemente, 
educando os filhos. 
Por fim, é preciso ter 
uma religião que 
pregue princípios 
cristãos, em que a 
pessoa se preocupe 
com a amizade, com 
a bondade e com o 
bem das pessoas. 


JORNAL A CIDADE 


caderno 
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Esta semana em 


TIA 


Sua melhor amiga 


ou para o e-mail an 


E abril 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações 
Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 


amaria.abrilDatleitor. com.br 


* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


De volta à luta 


Olá, leitora! A revista AnaMaria traz 
esta semana lições de mulheres que 
interromperam suas carreiras pro- 
fissionais e depois decidiram voltar 
à luta. Além disso, reunimos conse- 
lhos úteis para quem deseja trans- 
formar o trabalho em algo realmente 
prazeroso. Para quem está à procu- 
ra de emprego, a revista traz dicas 
de especialistas para agilizar uma 
boa — e rápida — colocação no mer- 
cado. E não se esqueça de ler as 
seções que só AnaMaria traz toda 
semana: Plantas Medicinais, Espaço 
da Maturidade e Feliz Com Seu Cor- 
po. Um beijo e fique com Deus. 


Gisela Tognella, 
diretora de redação 


Cabelão instantâneo 


Conheça o megahair, a técnica usada para 
deixar longos os fios de Rafaela Fischer 


Acompan 


he o passo-a-passo do alongamen- 


to - Depois que a textura do cabelo é ava- 
liada, é feita a confecção. Ou seja, peque- 
nos tufos são colados bem próximo à raiz. 
Sempre começando pela nuca O cabelo 


vai sen 


do montado em camadas, de acor- 


do com a preferência da cliente em rela- 

ção ao comprimento e volume. No final, as 
pontas são aparadas. Se a franja já existir, 
o alongamento termina no topo da cabeça. 


Cardápio 
protéico 


á 


Café da manhã 
Chá-preto com adoçante à von- 
tade, 2 fatias (50 g) de queijo 
provolone, 2 colheres (sopa) de 
geléia dietética (qualquer sabor) 


Almoço 
1 contrafilé (180 g) grelhado com 
1 porção (1 escumadeira) de re- 
polho refogado 


Lanche 
1 queijo tipo Polenguinho 


Jantar 
1 porção de carne-de-sol 
1 porção de abacate 


Ceia 
1 iogurte natural batido com cre- 
me de leite 


Dica 
Você pode substituir o queijo por 
outro de sua preferência e trocar 
a carne por frango ou peixe. 


anta: 
medicinais:; 


bardana?, 


Seu nome científico é Arctium 
lappa. Muito utilizada na cozinha 
japonesa, é indicada para tratar 
infecções urinárias, dermatoses, 
acne, seborréia, furunculose, in- 
suficiências hepáticas. Funciona 
também como antidiurético e para 
controlar o diabetes. 


Acne e seborréia: ponha 2 co- 
lheres (sopa) da erva fresca pi- 
cada em 1 xícara (chá) de água 
em fervura. Deixe no fogo por 
mais cinco minutos. Coe e acres- 
cente 1 colher (chá) de mel e 3 
gotas de própolis. Aplique com- 
pressas duas vezes por dia. 


Diabetes: ponha 2 colheres 
(sopa) da raiz picada em 1 xícara 
(chá) de álcool de cereais a 70%, 
encontrado em farmácia. Deixe 
descansar por dez dias. Dissol- 
va em água e tome de dez a 15 
gotas duas a três vezes por dia. 


SIMPATIA 
para conseguir um pretendente 


Acorde um pouco antes das 5 horas da ma- 


nhã. Qu 


ando der 5 em ponto, abra a porta 


de entrada de sua casa e bata no chão 


com 


sete galhinhos de arruda. Repita 


três vezes a seguinte frase: “Sou muito 
feliz e minha alegria vem do além. 


São Pedro. Essa simpatia pode ser 


Quem tem alegria, tudo bem, e vou 
ter um namorado também!” Depois 
reze um Pai-Nosso e o ofereça a 

feita em qualquer dia, mas fica mais 


poderosa na véspera do Dia de São Pedro (28/6). 


Oração para 
o levantar da cama 


Soberano Senhor, vos ofereço todas as boas ações deste dia, e 


fazei por vossa misericórdia que 


elas sejam reguladas pela vossa 


lei; não permitais, Senhor, que eu caia hoje em pecado mortal e 
perdoai todos aqueles que cometi nesta noite. Dai-me um coração 
sincero e humilhado, aumenta-o em fé, esperança e caridade. Por 
Jesus, tenho tenções de ganhar todas as indulgências que esti- 
veram nas obras deste dia e tomo por minha intercessora a Vir- 


gem Santa Maria. 


Até que enfim! 


Finalmente Angélica e Mau- 
rício Mattar decidiram sair 
da toca. Os dois confirma- 
ram o que todos já sabiam: 
estão namorando de novo. 
O casal apaixonado che- 
gou de mãozinhas dadas 
no show da cantora 
Adriana Calcanhoto, dia 7, 
na casa de espetáculos 
carioca Canecão, e fez a 


festa dos fotógrafos. Posaram alegremente para as lentes fotográfi- 
cas, mas evitaram dar declarações. A loira e o moreno até montaram 
um esquema para não ser incomodados: cercaram a mesa onde esta- 
vam sentados de seguranças para ninguém chegar perto. 


E quem é quem 


momo no auge do carnaval pinhalense. 


Natural de Itatiba, ele tem em sua vida várias curiosidades. 
Tentou fazer o Exército mais cedo e acabou ficando mais tem- 
po do que queria, aprendeu a pilotar e deu famosas “rasan- 
tes” por Pinhal. Nelson Wilson Barg conta como aprendeu 
a pintar com três mestres italianos, como participou da fun- 
dação do Caco Velho e como ajudou a levantar as folias de 


Por Paulo César Chiorato 


Como foi sua infância e juventude? 

Eu nasci em Itatiba, fiz grupo escolar e depois me mudei para 
São Paulo, onde fiquei dois anos. Em Jundiaí, cursei os primei- 
ros anos da escola técnica de comercio. Terminando esse estu- 
do, fui para o Exército, onde fiquei quatro anos. No Exército, fui 
designado para a Força Expedicionária Brasileira para ir para a 
Itália como piloto. Mas, no meio da viagem, mais ou menos 
próximo a Fernando de Noronha, acabou a guerra e o capitão 
do navio nos levou para Fernando de Noronha e ficamos lá 
mais ou menos oito meses. Após isso demos baixa e eu vim para 
Pinhal, onde cursei a Escola Agrícola e a Escolinha de Comér- 
cio do Dito Rosas. 


Sua intenção era servir ao Exército mais cedo para ficar 
livre logo, mas acabou ficando mais tempo. Por quê? 

Eu tinha que entrar para o Exército porque o serviço militar é 
obrigatório. Como eu tinha 17 anos, me engajei como voluntá- 
rio para poder terminar logo e pegar meu certificado de reser- 
vista. Terminando logo o serviço militar eu teria mais facilida- 
de de arrumar um emprego. Só que o Getúlio Vargas suspendeu 
as baixas no Exército. Durante os quatro anos de guerra, fica- 
mos servindo, à disposição do governo. Eu queria abreviar e 
acabei atrapalhando minha vida. Depois optei fazer parte da 
Aeronáutica. Fiz o curso em Jundiaí, brevetei e aguardei para ir 
para a Itália. Como não fui, fiquei por aqui e continuei voando. 
Continuo até hoje em aeroclubes. Fiz parte de um aeroclube 
em São João da Boa Vista, depois fui para Mogi Mirim e voltei 
para São João. 


Qual a sensação de estar dentro do navio indo para a 
guerra? 

Foi triste, porque todos os que foram designados para ir, in- 
clusive eu, tiveram que avisar as famílias. Minha mãe fez uma 
promessa para que eu pudesse voltar vivo para ela: acompanha- 
va descalça as procissões que aconteciam na cidade. Acho que a 
promessa dela deu certo. Só que ela acompanhou as procissões 
descalça por quatro anos. A preocupação era grande, até porque 
a maioria dos que foram para a guerra na primeira turma não 
voltou. Conheço apenas um que voltou vivo, que é o Sr. Guido, 
que mora no Jardim. A maioria ficou na Itália, inclusive tem 
um cemitério de brasileiros lá. 


Conte suas peripécias dentro de um avião. 

Eu achava que apenas voar era muito chato. Há um tempo 
atrás, quando fazia parte do aeroclube de São João, eu costuma- 
va vir voando para Pinhal para dar alguns vôos rasantes. Gosta- 
va de dar rasantes em cima do Clube de Campo Caco Velho. 
Certa vez, os jogadores tiveram até que deitar na grama de medo 
do meu avião. Outra vez, eu joguei uma bola do avião para 
dentro do campo. Houve um dia, quando ainda não existia o 
prédio do padre, eu dei uma rasante e passei entre as duas torres 
da igreja. Nesse dia, liguei para um fotógrafo e ele tirou a foto do 
meu avião. Também gostava de voar de asa delta, pulando do 
Pico do Gavião. Com o avião também gostava de fazer algumas 
acrobacias, como parafuso, looping etc. Para se ter uma idéia, a 
legislação diz que, em lugares habitados, os aviões têm que pas- 
sar no mínimo a 300 metros de altura. Quando eu dava meus 
rasantes, eu passava a 20 metros. 


Quando começou a desenvolver sua veia artística? 

Foi justamente em Pinhal, trabalhando na Igreja Matriz. 
Meus professores foram três profissionais italianos, que mo- 
ravam em Campinas. Eu os ajudava a pintar. Havia um proje- 
tor que projetava na parede a fotografia ampliada para que 
pudesse ser pintada. A oportunidade surgiu porque eu morava 
bem em frente da igreja, no terreno onde hoje funciona o 
estacionamento do Campeão. Um desses pintores foi em casa, 
porque nos conhecíamos, e disse que estava trabalhando na 


igreja e me convidou para ajudar. Daí eu fui todo dia. Era um 
serviço meio arriscado. Ficávamos em andaimes feitos de 
eucaliptos da altura da cúpula da igreja e pintávamos as figu- 
ras do alto para baixo. famos desmontando o andaime con- 
forme terminávamos determinada altura da pintura. Fica- 
mos trabalhando na Matriz por quatro anos. Depois de um 
tempo, conheci o Gecil Buldrini e abrimos uma escola para 
pintura e caligrafia. 


Como foi sua participação na fundação do Caco Velho? 

A idéia começou com o Adelino Tessarine, o Luciano Passa- 
reli e eu. O Caco Velho funcionava na Escola Agrícola, onde 
juntávamos dois times de futebol e jogávamos lá. Em 62, sur- 
giu a idéia de fazer um campo para nós. Um dia, quando ía- 
mos pela estrada de São João, vimos as terras onde atualmente 
é o Caco Velho. Paramos o carro, encostamos na cerca e fica- 
mos olhando e estudando. Achávamos que poderíamos fazer 
o campo até mesmo no enxadão. Descobrimos que a terra era 
de Dona Diva Sarcinelli, conversamos com ela, vimos quanto 
custaria aquela gleba de terra e fomos no banco para empres- 
tar aquela importância. Compramos o terreno e, conforme 
vendíamos os títulos do clube, pagávamos o banco. Como eu 
tinha trator, pedi que o Nego Malaquias usasse seu caminhão 
para buscar meu trator na roça. Levávamos o trator até o Cata- 
guá para arrancar grama com o trator. Transportávamos então 
a grama até o clube e plantávamos. Depois o caminhão volta- 
va para levar o trator de volta para a roça. 


Como foi sua participação no carnaval de Pinhal? 

Minha primeira participação foi nos enfeites de rua da cida- 
de. Eu fazia as caricaturas das pessoas mais conhecidas da ci- 
dade e estas eram fixadas nos postes. A rua Direita inteira era 
enfeitada com essas caricaturas. Depois eu ajudei a confeccio- 
nar os carros alegóricos dos seis clubes que desfilavam em 
Pinhal: Comercial, Ginásio, Bangu, Vasco, Recreativa e Amé- 
rica. O carnaval melhorava cada vez mais e chegamos a con- 
seguir oficializá-lo junto à Embratur. Conseguimos até que 
fosse enviada uma verba para o carnaval da cidade. Mas, devi- 
do a alguns problemas, os clubes foram perdendo o entusias- 
mo e o carnaval foi se acabando. 


O senhor viveu a maior parte de sua vida em Pinhal, 
qual seu sentimento pela cidade? 

Não sou pinhalense e minha vida começou aqui aos 22 anos. 
Logo que vim para a cidade procurei auxiliar em tudo o que 
podia, como o carnaval. Fui me adaptando bem, ajudei sem 
interesse e o que pude fazer fiz até hoje. Continuo ajudando 
pouco, mas ainda continuo. 


ww." 


Gabriela Raysa 
Confeto fez aniversário 
no dia 6. Recebeu o 
carinho de toda a família, 
especialmente da tia 
Cleusa, dos primos 
Gleverton, Gladston e 


Tamires. 


Aniversaria hoje, dia 15, Augusto Felício de Souza. Ele 
recebe os cumprimentos da esposa Cida e dos filhos 
Augusto César, Elisângela e Júlio César 


Henrique Terciotti da Costa Menezelo vai 
comemorar 5 aninhos no dia 16. Receberá os 
parabéns dos pais José Menezelo e Ethel e de 


gente d'A Ci 


Num clima descontraído e alegre, Beatriz Torres foi o centro das aten- 


ções no sábado passado, no Buffet Crepon. Comemorou 7 anos. Salgadi- 


familiares. 


nhos, lanches, doces e bolo fizeram a alegria da criançada, que brincou 
à beça. Os pais Alexandre e Mary Torres, familiares e amigos enviam os 


- parabéns e desejam muitas felicidades. 


= e 


Leonardo Cândido Ribei- 
ro vai completar 5 anos no 
dia 16. Receberá abraços 
dos pais Alexandra e Ales- 
sandro, do irmão Adrian, 
dos avós e tios. 


To 


Comemoração 
dupla na 
família 
Maltempi 
Monfardini. 
Lucas fez 
aniversário no 
dia 15 e 
Beatriz, no dia 
10. Parabéns 
dos pais Leila e 


Ciça, Maria, 


| 


/ k- 
Us 


Camilla e Sérgio 


duas mil pessoas. 


Miguel. O 


Thaisa Marinelli Bar- 
bosa vai completar 
10 anos no dia 18, com 
todo o carinho dos 
r pais Jefferson e Kely. 


iovana e Cláudio 


1 s A] 


Juliana, Paulinho, Maurício 


BANDA BLACKSMITH POP 


CAJÚ COM SAL 


li 
Renata e Preto 


Em clima de carnaval, a festa Aloha movimentou o 
Clube Recreativo no sábado passado e reuniu mais de 


A festa, animada pelas Bandas Caju 


com Sal e Blacksmith Pop, ocupou dois ambientes: a 
boate Cocoon e o salão principal. Durante a Aloha, 
organizada por Menezello Eventos, houve o concurso 
para a escolha da rainha e princesas do carnaval 2003. 


agito passou das 5h 
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dade 


carol vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 21, 
Guto (de Mococa) 


Esporte Clube Comercial 
Sábado, dia 21, Hits 2003 
Mulher até as 23h30 não paga 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 15, Cadu e Diego 
Domingo, dia 16, Douglas e Dedé 
Quinta-feira, dia 20, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 21, Dose Dupla 


O Cine Casarão apresenta o filme 
O Terno de 2 bilhões de dólares, 
com Charlin Chin. Sessões sexta, 
segunda e terça, às 20h30; sábado, 
domingo e quarta, às 16h, 19h e 
21h. Terça e quarta, promoção 

R$ 3,00 


aniversariantes 


Dia 15/02 

Gilda Maura Raimundo 
Luciana Mabelini 
Valter Chagas 


Dia 16/02 
Rogério Biazoto 


Dia 17/02 

Carlos Jaime de Souza Godói 
Marcelo Chaim Pinto 
Antonio Affonso Broccolo 


Dia 18/02 

Aline Becaletti Scatolin 
Guido dos Santos Sbaraini 
Roseli dos Santos Alves 


Dia 19/02 

João Carlos Mói 

José Luiz Moraes Ribeiro 
Rosa Maria D.P.Giordano 


Dia 20/02 

Areli Abreu Mascarelli 
Cirlei de Fátima Orsini 
Elvira Florence de Campos P. 
Nogueira 


Dia 21/02 
Affonso Rolla Signorini 
João Brito da Silveira Leme 


Casarão Noivas tem novas 
instalações na rua Arthur Vergueiro 


Para quem pensa que o me- 
lhor vestido de noiva, terno 
para noivo, roupas para da- 
minhas de honra e padrinhos 
está em outra cidade, enga- 
nou-se. 

O Casarão Noivas está em 
novas instalações, na rua Ar- 
thur Vergueiro, 363 (ao lado 
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da Kall Importados) com um 
espaço mais amplo e diversas 
variedades de vestidos para 
todos os gostos e exigências. 
A proprietária Elza Zuche- 
rato conta que o Casarão 
Noivas começou a funcionar 
na avenida Ângelo Guerino, 
passou para a rua Barão de 


1 


Mota Paes e agora está com a 
instalação mais ampla na Ar- 
thur Vergueiro. 

Para prestar um melhor 
atendimento, somente a par- 
te feminina de roupas para 
casamento ocupa o novo pré- 
dio. O noivo e os padrinhos 
têm atendimento no Casarão 
Noivas da avenida Ângelo 
Guerino. 

Tal dedicação e qualidade 
refletem-se na grande procu- 
ra por pessoas de outras cida- 
des. “ Inclusive gostaria de 
agradecer a todos os nossos 
clientes de Pinhal, São João 
da Boa Vista, Andradas, Mogi 
Guaçu e Santo Antônio do 
Jardim”, diz. 

Os números não mentem: 
90% da procura da loja é de 
sanjoanenses. “Gostaria de 
colocar todas as nossas novi- 
dades ao povo de Pinhal, para 
que eles também venham nos 
prestigiar. Fazendo uma pes- 
quisa em toda a região, não 
tenho medo de dizer que o 
Casarão Noivas é o que há de 
melhor na região”, afirma. 

Além de fornecer as roupas 
para o casamento, o Casarão 
Noivas também providencia 
lembranças, filmagens, foto- 
grafias e decoração do local. 
“Se faltar alguma coisa, a gen- 
te providencia”, garante Elza. 

O segredo desse serviço é o 
carinho e a dedicação para 
com a noiva. “Eu amo a noi- 
va. E sei que o dia do casa- 
mento é o mais importante de 
sua vida. Por isso, procura- 
mos oferecer o melhor para 
que o dia seja inesquecível”, 
concluiu. 


“NAS ONDAS DO 
CARNAVAL 2003” 


SURF AND ADVENTURE 


Levando 2 Peças ou Mais você tem 25% desc à vista 


Kit Feminino 


Saia/Regata/Chinelo = R$ 66,70 
com 25% desc à vista R$ 50,03 


Chaveiro/Cinto/Meia = R$ 40,70 


com 25% desc à vista R$ 30,53 


Kit Masculino 


Sunga/Chinelo = 
com 25% desc à vista 


R$ 33,80 
R$ 25,35 


Porta CD/Bonê/Chaveiro = R$ 52,70 
com 25% desc à vista R$ 39,53 


Rua Marques do Herval, 174 - ao lado da Confecções Hp 
Fone:(19) 3651-5733 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


$ 
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JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 15 DE FEVEREIRO DE 2003 


PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentralC dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


MOBILIARIA 


Tá E 
© OL, 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R.Vereador Es- 
tevo de Felippe, 1.440, 3 dorm., 
sala, banheiro, cozinha e edícula 
nos fundos. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval (esquina). 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, copa, coz., área de 
serviço, escritório, banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, dependên- 
cia de empregada. Terreno 348 m2, área 
construída 191 m2. R$ 75.000,00. Tro- 
ca-se por casa em Santo André. 


Vende-se Casa, Jd. Universitário, 3 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem p/ 2 carros. 512-A. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro c/ 
armário e 2 garagens.ref.109-A. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, terreno 
530 m2, 3 dorm., sala, copa, coz., ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. Nos 
fundos: 1 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 dorm. 
(1 suíte), sala de visita, sala de jantar, 
coz., banheiro e área de serviço, gara- 
gem p/2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fórum, 
reformada, 2 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Vende-se Apto., Portal da Mantiquei- 
ra, 3 dorm. (1 suíte), todas as depen- 
dências c/ armários e uma vaga na ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
04 dorm. (2 suítes), 03 salas, coz., área 
de serviço, despensa, depósito, gara- 
gem p/ vários carros, dependência de 
empregada. Todas as dependências c/ 
armários, aquecedor solar. Área do ter- 
reno 2.200 m2. Área construída 650 mº. 


Vende-se Apto., Ed. Cel. Almeida Ver- 
gueiro, c/ 3 dorm. (1 suíte), dependên- 
cia para empregada e garagem. 


Vende-se Apto., Ed. Espirito Santo, 
com 3 dorm. (1 suíte), com armários e 
gabinetes no banheiro, cozinha planeja- 
da, dependências para empregada e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Alegre, 
250m2, cercado de muro. R$ 10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, c/ 
casa em construção. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Av. dos Trabalha- 
dores, 04 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, canil, lavanderia e garagem para 
4 carros. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, 170, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala, ga- 
ragem para 2 carros e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 30, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, copa, coz. 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Orlando Pe- 
tegrosso, 100, Parque do Lago, 03 
dorm., 02 banheiros, sala 02 ambi- 
entes, copa, coz., garagem e chur- 
rasqueira. 


Aluga-se Casa, Rua José Pedro 
dos Santos, 50, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, 15, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 213, Centro, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua João Batis- 
ta Sertório, 220, Jd. Varan, 03 dorm., 
03 banheiros, sala, sala de estar / 
jantar e edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Silveira Coelho, 35, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro (1 suíte), sala de es- 
tar/jantar, banheiro social, garagem 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Sebastião 
Alves da Costa, 85, Pinhal Jardim, 
01 dorm., sala, banheiro, coz., quin- 
tal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua João Perei- 
ra Munhoz, 90, Jardim Varan, 03 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Apartamento 101, Pré- 
dio do Padre, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Vende-se Casa, Rua Arthur Verguei- 
ro. 1 casa na frente c/ 03 dorm., e casa 
no fundo c/ 02 dorm. Ótimo preço 


Vende-se Casa, Jd. Vitória, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 13.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro e lavanderia, edícula c/ coz., 
área de serviço, churrasqueira, banhei- 
ro, garagem para 3 carros. 


Troca-se ou vende-se Apartamento 
em Campinas por Pinhal, Rua Lino Gue- 
des, 354, Jd., Proença, próximo à Unip, 
02 dorm. c/ armários, cozinha planeja- 
da, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Alegre, 
870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, Vila Palmeiras (óti- 
ma localização), 03 dorm., sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, bairro São Pantaleão, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. São Judas (casa 
popular quitada), 02 dorm., sala, coz., 
banheiro, entrada p/ carro e quintal. R$ 
20.000,00. 


Vende-se Rancho para pesca na Ve- 
ridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente para 
o rio, c/ escritura OK. R$ 60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento Agres- 
te, cercada por alambrado. Ótima locali- 
zação. 


Vende-se Terreno, Parque dos Lagos, 
300 m2. R$ 20.000,00 


Aluga-se Cara, Rua Elias Jacob, 116, 
Jardim Cruzeiro, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
copa, coz., banheiro social, garagem e 
quintal. R$ 400,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Verguei- 
ro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 02 
salas, 02 coz., 02 copas, 03 banheiros 
sociais, garagem p/ vários carros. OBS: 
todas as dependências com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Basto- 
ni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
garagem e quintal grande. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Juvenal Miguel 
Pichilin, 92, Carvalho Pinto, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 220,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eliseu 
Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e gara- 
gem. R$300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica Mé- 
dica, grande, em bom estado. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 
03 dorm., garagem para 2 carros, sala, 
coz., banheiro. ref.972-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol 
(condomínio). ref. 1016-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
e quintal. ref. 1048-a. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Açougue montado (com- 
pleto) no Centro. ref. 1053-A. 


Vende-se Casa, Jd. Santa Clara, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem. Nos fundos: sala, coz. e banhei- 
ro. ref. 1059-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, R. 
Barão de Mota Paes, 234. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. São Vicente, 
praia de Itararé 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. 
Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Cômodo com banheiro. Rua 
Estevo de Felippe - Pq. Figueira. ref. 
14. 


Aluga-se Cômodo comercial com 
salão e banheiro. Rua Pinheiro Macha- 
do - Centro. ref. 15. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
Piscina - Centro. ref. 34. 


veículos 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 


o km 
RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651- Es 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. Rua 
Vigário Montenegro - Centro. ref. 33. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
banheiro. Rua Dr. João Mendes - Largo 
São João. ref. 24. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua 
Cristóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Ba- 
rão de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua Re- 
gente Feijó - Centro. ref. 26. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Rua Mar- 
quês do Herval, Centro. ref. 35. 


Aluga-se Casa, R. Guerino 
Costa, 101, Vila Norma, garagem, 
sala, 03 dorm. (1 suíte), quintal, 
coz. Fundos: sala, sala TV, 02 
dorm., banheiro, cozinha e lavan- 
deria. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apto., Alto Alegre, 1 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 96-3. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Casa, Centro, parte superi- 
or: 4 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. 328-2. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm, 02 banheiros, copa, coz., 
sala, garagem p/ 4 carros, varanda, 
quintal e cômodo com banheiro. ref. 
511-1. 


Aluga-se Casa, Rua XV de No- 
vembro, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria. Fundos: sala, 01 dorm., coz., 
02 banheiros, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Jd. Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
lavanderia, porão e quintal. ref. 952-1. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Casa no Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. ref. 
091-2. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Praça 
13 de Maio, salão c/ banheiro e escri- 
tório. ref. 994-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 378-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, 02 dorm. (1 suíte), coz., 
banheiro, sala e garagem. ref. 1067-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 04 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
edícula nos fundos. ref. 608-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Casa, Jd. Universitário, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala de 
estar, jantar, cozinha planejada, de- 
pendências de empregada, alarme e 
garagem. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm. c/ armários, sala, 
banheiro, coz., dependência de em- 
pregada. ref. 346-6. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Apto. Edifício Jacaran- 
dá, sala, 03 dorm., 02 banheiros, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 39. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Apto. com 03 dorm., Rua 
Cap. Joaquim Vilas Boas, Jd. Bela Vis- 
ta. ref. 02. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. 
ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Rua Pe- 
dro Palermo, Pq. Figueira. ref. 09. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Av. Romu- 
aldo de Sousa Brito. ref. 10. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., 
Edifício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 
21. 


Aluga-se Casa, Avenida Perimetral, 
Jardim Universitário, com 03 dorm. ref. 
06. 


Aluga-se Casa, Rua Arlindo Simio- 
nato, São Vicente de Paulo, com 02 
dorm. ref.08. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário Monte- 
negro, Centro, 03 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Perez, 
Parque do Lago, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua João Martora- 
no, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Barracão Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. ref. 
19. 


Aluga-se Salão Comercial com es- 
critório, Rua Luiz Gama, Largo São 
João. ref. 18. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Palermo, 
Parque da Figueira, 03 dorm. e edícula. 
ref. 01. 


Aluga-se Apartamento, Rua Capitão 
Joaquim Vilas Boas, Jd. Bela Vista, 03 
dorm. ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta, Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scanna- 
pieco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Antônio 
Peres, Parque do Lago. 


Aluga-se Casa, Rua Januário 
Nicolela Neto, Jd. Universitário. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Conheça nossas casas à 
venda; uma com certeza é do 
seu agrado. Faça-nos uma 
visita sem compromisso e 
realize seu sonho. 


Aluga-se Casa, Rua José Maria 
Whitaker, Vila da Faculdade, 02 dorm. 
ref. 13. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, 
antiga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Batista Ormas- 
troni, Vila Moreira, 03 dorm. ref. 28. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 

Blazer 2.2 MPFI, 98, gas., 
chumbo, completa (único 
dono). 

Omega GLS 2.0 94, gas., 
vinho, completo + teto solar. 


Corsa Super 1.0 99, gas., 
prata, vidros e travas elétricas. 

Monza GLS 95, 4pis., álco- 
ol, grafite, D.H. e conjunto elé- 
trico 

Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Voyage CL 1.6 92, álcool, 
branco, desemb. traseiro + som. 

Pick Up Corsa GL 1.6 99, 
gas., prata 

S-10 2.2 MPFI 99, gas., pra- 
ta, D.H. + freios ABS 


Saveiro CL 1.6 96, gas., 
branca. 

Parati 1.0 16V GIII 2000, 
gas., cinza, D.H. + bagageiro + 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente, único dono. 

Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
som + vidros verdes. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio ED 97, 2 pts., gas., azul. 
R$ 10.000,00. 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 8.000,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 8.500,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Ford Ká 98, gas., prata. 
R$ 10.000,00. 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 41.000,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 2.500,00. 


Polo 99, gas., prata. 
R$ 20.000,00. 


Kombi 79, gas., branca. 
R$ 2.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Kombi 80, gas., bege. 
R$ 2.000,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.500,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


CLASSIFICAD: 
JORNAL A CIDADE ED i RRS SÁBADO, 15 DE FEVEREIRO DE 2003, C2 
[] PREÇO E QUALIDADE oportunidade 


ALIMENTOS S/A, empresa localizada na 


O Auto Posto 13 entende que o consumidor deve ser Rua Duque de Caxias, 60, Centro, nesta VENDE-SE VENDE-SE OPORTUNIDADE DE 
TRABALHO 


respeitado e oferece combustível de primeira idae, Lorna polico o Pxtravio do ya- 


rá de Funcionamento de 2001, nº a : 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 351518600-152-000001-1-8. , Máquinas de costura Casa, 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. industrial, caseadeira Rua José Teodoro, 457, SEJA UM(A) 
Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes CETESB da marca JUKI e boto- Carvalho Pinto, 02 dorm., AUXILIAR DE 
Kibon, salgadinhos e torta de frango. RODRIGO BELI - ME, sita à Rua Ja- neira Brother, sala, coz., banheiro, gara- MARKETING 
Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de cob Worms, 200 - Vila de Fátima - Espí- seminovas. gem e área coberta. Ganhe R$ 385,00 por 

adita rito Santo do Pinhal-SP, torna público que mês ou mais. trabalhan- 

Cre recebeu da CETESB a Licença Prévia nº R$ 25.000,00 ? 

43000016 e a Licença de Instalação nº Tel.: (1 9) 3223-5041 do em sua casa, nas 


43001333, e requereu a Licença de Ope- i P 
ração para Fabricação de Móveis com . E suas horas livres, ensi- 
ABAS EÇ A — 9774-2657 Tel.: 3661-3207 E E 


TELEFONES: - Dispomos de 110 vagas 


CLASSIFICADOS & EDITAIS +6: SE 


Em 3651-8146 
- Ambos os sexos 
| RA N U | L - Peça informações grá- 
SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS a a 
AUTO POSTO *PAGAMENTO À VISTA PESSOAS NATURAIS DA SEDE D.D.S. 
ECO b< J i COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO Caixa Postal 36 
te 3651 -21 27 CEP 13990-970 
[OW A í| te Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA Espírito Santo do Pinhal - SP 
Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Escrevente 
EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS.SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: dp) 
R NOME: JOSÉ AUGUSTO FAUSTINO NOME: PATRÍCIA FERREIRA DIONÍSIO EEE 
so EZ NATURAL: Deste Distrito NATURAL: São João da Boa Vista-SP 
ud NASCIMENTO: 12/02/1980 NASCIMENTO: 14/11/1984 
$ PAI: José Faustino PAI: Gilberto Dionísio 
MÃE: Antonia Ferreira Faustino MÃE: Magnolia Maria Ferreira Dionísio 
ESTADO CIMII: Solteiro ESTADO CIVII: Solteira 
PROFISSÃO: Revisador PROFISSÃO: Faxineira 
RESIDÊNCIA: Rua Adélio Darcádia, 175, RESIDÊNCIA: Rua Professor Almiro Moraes ES 
(w SOM PERSONALIZADO Jardim Vitória Bueno, 200, Jardim Vitória 
NOME: FRANCISCO HENRIQUE LÚCIO NOME: LUCIENE APARECIDA DA ROSA CONZ Q 
(=) EQU l PAM E N TOS NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 29/03/1973 NASCIMENTO: 30/03/1978 
IMPORTADOS E NACIONAIS PAI: Ulisses Lúcio PAI: Jacob Benedito Conz LLI 
MÃE: lolanda Fogo Lúcio MÃE: Esmerinda Inácio da Rosa Conz 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
Q KIT’S ORIGINAIS PROFISSÃO: Chefe de Gráfica PROFISSÃO: Auxiliar de Enfermagem 
RESIDÊNCIA: Rua Vereador Estevo de Felippe, RESIDÊNCIA: Rua Silvio Turbiani, 110, 
757, Bairro Matadouro Vila Santa Lúcia oð 
(= ALARM ES NOME: RENATO SALVI PEDRO NOME: CLAUDINEIA VALENTIN 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Andradas - MG 
K NASCIMENTO: 22/12/1983 NASCIMENTO: 27/06/1978 
3 (5 5 4 4 Q 1 4 PAI: Armando Pedro PAI: Antonio Pedro Valentin 
7 = MÃE: Ivete Salvi Pedro MÃE: Conceição da Costa Valentin 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Serviços Gerais PROFISSÃO: Operadora de Produção O 
Ru a Barão de M ota Paes ; 71 5 RESIDÊNCIA: Rua João Camilo Bueno Peçanha, RESIDÊNCIA: Rua João Camilo Bueno Peçanha, 
à 109, Jardim das Rosas 109, Jardim das Rosas 
Centro - Esp. Sto do Pinhal - — Q 
NOME: ANDRE SILVA GOZI NOME: JÚLIA CÁSSIA GIORDANI 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 30/01/1970 NASCIMENTO: 06/02/1974 
= PAI: Evaldo Gozi PAI: Caetano Giordani 
= MÃE: Myrian Mary Silva Gozi MÃE: Conceição Aparecida Angelini Giordani 
a uto-e lê tri ca ESTADO CIVIL: Po ý ESTADO CIVIL: feita P i 
a — PROFISSÃO: Securitário PROFISSÃO: Advogada 
RESIDÊNCIA: Rua Tiradentes, 144, Centro RESIDÊNCIA: Rua Dr. Zamenhof, 5, Vila Celina 
n 
NOME: KLÉBER MONFARDINI PENTEADO NOME: LIVIA CARLA ROMÃO BINELI | [l 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 10/02/1976 NASCIMENTO: 09/01/1979 OoOo 
PAI: José Cleve Penteado PAI: Carlos Roberto Bineli 
MÃE: Neuza Maria Monfardini Penteado MÃE: Irma Romão Bineli 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Analista de Sistemas PROFISSÃO: Bel. em Ciências Jurídicas 
RESIDÊNCIA: Rua Sebastião Cierrato, 49, RESIDÊNCIA: Rua Leocádio de Faria, 209, 
Vila Mosconi Bairro Alto Alegre 
NOME: WILSON FERREIRA DA TRINDADE FILHO NOME: CARLA ANDREA CRUZ 
NATURAL: São Paulo NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 27/12/1967 NASCIMENTO: 18/06/1976 
PAI: Wilson Ferreira da Trindade PAI: José Eduardo Cruz 
MÃE: Ercy da Conceição Mesquiari Trindade MÃE: Maria Bernadete Porreca Cruz mm 
ESTADO CIVIL; Solteiro ESTADO CML: Solteira TELEFONES: 
PROFISSÃO: Coordenador Comercial PROFISSÃO: Técnica em Processamento de Dados 
RESIDÊNCIA: Rua Cinco, 50, Bortolam, RESIDÊNCIA: Rua Arthur Bernardes, 357, ( ) 3651-1055 
Poços de Caldas - MG Jardim Paulista 3651-8146 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ORÇAMENTÁRIO EM 31/12/2002 


RECEITA 


pecerraacroPECUÁRIA | | 1 G 
Recema moustrat [o S G 
pecerapesenviços 1 1 S 
operações oecréomo | 1 1 
ALIENAÇÃO DE BENS | ooo) | qr 000000) 
AMORTIZAÇÃO DEEMPRÉSIMOS [o d e 
[TRANSFERÊNCIAS DECAPITAL To | rasas] (+) s2a6asa] 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


z 

CO FAC 

FINANCIE SEU AUTOMÓVEL 
OU UTILITÁRIO COM A 


MELHOR TAXA DE JURO 
DO MERCADO 


TEL. [19] 3651-3414/3661-3166 


ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


OUTRA RECEITAS DE CAPITAL Es 
DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF -1.847.250,00 -1.998.578,48 (-) 151.328,48 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO Do soma mn552:75000 22.875.481,57 1.322.731,57 (+) 
O Presidente da Associação dos Aposentados e Pensionistas de Espí- DÉFICITS 2.473.562,03 31.998,49 Doo 
rito Santo do Pinhal convoca os associados para a Assembléia Geral 
Extraordinária a realizar-se no dia 27 de Fevereiro de 2003, às 12:00 TOTAL 24.026.312,03 22.907.480,06 1.322.731,57 
horas, em primeira convocação, e às 14:00 horas, em segunda convoca- 
ção, com a seguinte ordem do dia: 


a) Leitura da Ata anterior; 


b) Compra de (01) um imóvel destinado a ampliação da sede social. 
Artigo 22 - Letra (G) dos Estatutos Sociais. TÍTULOS PREVISÃO(RS) EXECUÇÃO (R$) DIFERENÇAS (R$) 
RÉDITOS ORÇ. E SUPLEMENT. 22.993.344,2 
Espírito Santo do Pinhal, 12 de Fevereiro de 2003 £ - OS ORG ESU is $ 833235; =) 1096.045360 
CRÉDITOS ESPECIAIS 1.032.967,75 (-) 207862] 
José Ferneli Martins || [CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS FR DR 
Presidente 
Do SoM ë 24.026.312,03 22.907.480,06 1.118.831,97 (-) 
EXTRAVIO SUPERÁVITS RE O 
z = TOTAL 24.026.312,03 22.907.480,06 1.118.831,97 
JOSE MIZAEL TEODORO, produtor rural, Inscrição Estadual nº 


P-0530.0429.7/000, Sítio União, Bairro Guarani, neste município, JOÃO ALBORGHETI IRENICE A. A. NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
comunica o Extravio do Talonário de Nota Fiscal de Produtor de Prefeito Municipal Contabilista - CRC nº 1SP120020/07 Responsável pelo Controle Interno 


numeração 001 a 025, totalmente utilizado. Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 191,36 
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EDITAIS 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel ° Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 
Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 


e Cirurgia Geral * Clínica e Cirurgia do Aparelho Digestivo 
e Coloproctologia * Ginecologia ° Obstetrícia 
e Cirurgia videolaparoscópica 


Dr. José Assad Romanholi 
CRM 10.912 . 
Doutor em Medicina 


Aprovado em defesa de tese pela Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade Católica do Paraná 


Dr. José Romanholi Neto 
CRM 99.840 


Praça Rio Branco, 26, Centro 
(19) 3651-1019 
& Celular: 9777-4717 / 9602-8976 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


QO CRP 


[radiologial 
e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 


+ e Ecocardiografia 
e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios è nº 21 0 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Cardiologista 


Dra. Mônica Vargas Abrucese 


CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata « Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MioPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 


Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSONIROSSI 


CRM 42.362 


TÍTULO DE ESPECIALISTA 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcostaQuol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo 
Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


e O o e r e 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgja de Olhos 


O CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

OQ CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

O CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL O TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR U PRONTO-SOCORRO 

e ni 
K. f CIAK CIMUIUNA 
CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 


Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 
USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609- -3249 


e-mail: cesar eyecareQSuol.com.b 


indicador odontológico 


2 anos 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


CENTRO 
ODONTOLÓGICO 
PINHALENSE 


Co 


Planos odontológicos 
Ortodontia 
ratamentos particulares 
Aduitos e crianças 


DRN, SIMONE AP, PERRANTE LAZARINI 


DONTI JIERAL cro sP 62.577 


“DRA. ELAINE CRISTINA DE CASTRO 


AlL CRO SP 62.578 


DR. GUSTAVO LUIZ DALLANORA SEVERINO 
CLIN GERAL cro spP 74.936 
RUA FLORIANO PEIXOTO, 427 — CENTRO TEL. 3651-7658 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
e Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


indicador jurídico 
DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


ADVOCACIA 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 
OAB/SP - 189.202 
Dr. PérsiO LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 ° Centro 
Fone: 3651-6608 e 3661-5110 e 3661-1537 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


DR. ANTONIO CARLOS TERRA BRAGA 
Praça 13 de Maio, 159 
Telefone: 3651-1393 - Fax.: 3651-1394 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 15 DE FEVEREIRO DE 2003, C3 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.767, DE 11 DE FEVEREIRO DE 2003 


Dispõe sobre a autorização para a abertura de um crédito 
adicional especial, no valor de R$ 726.000,00. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, junto a 
Secretaria da Fazenda do Município, um crédito adicional especial, no 
valor de R$ 726.000,00 (setecentos e vinte e seis mil reais), de acordo 
com as classificações orçamentárias abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO LOCAL 


13 Sec. Munic. da Fazenda 
13.2 Fazenda 


CLASSIFICAÇÃO PROGRAMÁTICA 


04.123.0034.1.001 Aquis. Eq. e Mat. Permanete 
PMAT BNDES......R$ 118.440,00 


Novena 


Santa Teresinha deixou escrito nas suas memórias: “Quero 
passar o meu céu fazendo o bem sobre a Terra”. “Farei 
cair uma chuva de rosas”. 

O padre Putigan, em 31 de dezembro de 1925, começou 
uma novena pedindo à Santa uma graça importante. Para sa- 
ber se era ouvido, pediu um sinal. Queria receber uma rosa 
como garantia de alcançar a graça. Não falou a ninguém da 
novena que estava fazendo. No terceiro dia, recebeu a flor 
pedida e alcançou a graça. 

Começou, então, outra novena. Recebeu a rosa e alcançou 
a graça. Resolveu propagar a novena. Hoje, é feita no mundo 
inteiro. Pode ser começada em qualquer dia do mês. Há uma 
legião de amigos da Santa que fazem a novena de 9a 17 de 
cada mês. É a promessa cumprida! Santa Teresinha do Meni- 
no Jesus, rogai a Deus por nós. 

Colaboração de uma devota de Santa Teresinha 


Concorrência 


O Hospital Francisco Rosas abre concorrência pública aos interessa- 
dos na terceirização do serviço de raio X, de propriedade da Irmandade. 
A carta-convite pode ser retirada junto à administração no horário comer- 
cial, no período de 17 de fevereiro a 19 de fevereiro. 

Administração do Hospital Francisco Rosas 


CassiU) 


Ve 
DO, 


Discman Sony, modelo DI52CK (acessórios p/ carro) Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 


Freezer Prosdócimo 2201. - seminovo Tel.: 3651-2428 / 3651-2847 
Exaustor Tel.: 3651-5497/3651-3781 
TV portátil p/b Tel.:3651-5497/3651-3781 
Bicama Tel.: 3651-5497/3651-3781 
Video Sharp Tel.: 3651-5497/3651-3781 
Balcão Frigorífico 2,50m, marca Shimitd Tel.: 3651-1005 
Computador Itautec 486 Tel.: 3651-1005 


para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender como geladeira, 
fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar para o serviço Clas- 
siTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, sítios, fazendas 


Quer vender? T 
Quer comprar? | 


Coloque um anúncio no | 


ClassiTUDO gratuitamen- 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 


no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 


tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 


(19) 3651-1055. L 


04.123.0034.2.051 Func. dos Serv. 


ESSE cr EMPRESA MUNICIPAL DE TRANSPORTE COLETIVO EMTC 


4490.35.000 Serviços de Consultoria- 
PMAT — BNDES....R$ 249.900,00 
4490.39.001 Out. Serv. Terc. — P. Jurídica 


BALANCO PATRIMONIAL Exercicio: 2002 


Empresa: EMPRESA MUNICIP DE TRANSP COLETIVO EMTC 


Periodo de Janeiro a Dezembro 


Levantado em 31/12/2002 


PMAT — BNDES....R$ 357.660,00 
4490.52.003 Eq. e Mat. Permanente — PMAT- 
BNDES R$ 118.440,00 


ARTIGO 2º - Para a cobertura do crédito a ser aberto pelo Artigo 
anterior, serão utilizados recursos do PMAT — Programa de Moderniza- 
ção da Administração Tributária e da Gestão dos Setores Sociais Básicos 
do BNDES. 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 11 de fevereiro de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 11 de fevereiro de 2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 123,76 


ATIVO 
ATIVO CIRCULANTE 
NUMERARIOS 
CAIXA 0,21 0,21 
* TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 0,21 
ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
DEPOSITOS JUDICIAIS 
LR.R.F 71,03 
PENHORA JUDIC EXEC FISC 283/96 6.843,47 6.914,50 
* TOTAL DO ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 6.914,50 
ATIVO PERMANENTE 
ATIVO PERMANENTE 
MAQUINAS EQUIPAM E INSTALAC 2.146,64 
MOVEIS E UTENSILIOS 1.816,73 
VEICULOS 79.416,29 
MOVEIS E UTENSILIOS I.P.C 665,66 
MAQ APRELHOS EQUIP INST I.PC 147,05 
VEICULOS I.P.C 2.226,04 86.418,41 
DEPRECIACOES ACUMULADAS 
MOVEIS E UTENSILIOS (1.079,93) 
MAQ APARELHOS E INSTALACOES (1.732,83) 
VEICULOS (79.416,29) 
VEICULOS I.P.C (2.226,04) 
MOVEIS E UTENSILIOS I.P.C (613,35) 
MAQUINAS AP EQUIP E INST I.P.C (143,63) (85.212,07) 
* TOTAL DO ATIVO PERMANENTE 1.206,34 
TOTAL DO ATIVO 8.121,05 


15.663,73 


End: RUA SAMPAIO JUNIOR 75 CNPJ:54 682 778 0001 57 
PASSIVO 

DÉBITOS P/ COMPRAS 
OBRIGACOES FISCAIS 

OBRIGACOES FISCAIS 15.663,73 
CONTAS A PAGAR 

ESCRIT CONTABIL E STO S/C LTDA 110,00 

OLESIO PAULA SILVA 3.523,55 


* TOTAL DO OUTRAS OBRIGACOES 


PATRIMONIO LIQUIDO 


CAPITAL SOCIAL 

CAPITAL SOCIAL 0,01 
RESERVAS DE CAPITAL 

RESERVAS DE CAPITAL I.P.C 8.036,88 
CORRECAO MONET DO CAPITAL 

CORRECAO MONET DO CAPITAL 36.635,70 
PREJUIZOS ACUMULADOS 

PREJUIZOS ACUMULADOS (215.658,51) 
DOACOES E SUBVENCOES 

DOACOES E SUBVENCOES 157.745,36 
LUCROS ACUMULADOS 

LUCROS ACUMULADOS 2.064,33 


* TOTAL DO PATRIMONIO LIQUIDO 


TOTAL DO PASSIVO 


3.633,55 


19.297,28 


0,01 


8.036,88 


36.635,70 


(215.658,51) 


157.745,36 


2.064,33 


(11.176,23) 


8.121,05 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.059, 
DE 07 DE FEVEREIRO DE 2003 


Reconhecemos a exatidao do presente Balanco Patrimonial, cujo Ativo e Passivo estao uniformes na mesma importancia de R$ 8.121,05 (*OITO MIL E CENTO E VINTE E HUM REAIS E CINCO CENTAVOS) ressalvando 
que a responsabilidade do profissional contabilista fica restrita apenas ao aspecto meramente tecnico desde que reconhecidamente operou com elementos dados e comprovantes fornecidos pela gerencia da firma que se 


responsabiliza pela sua exatidão e veracidade. 


ESP STO PINHAL , 31 de Dezembro de 2002 


EMPRESA MUNICIP DE TRANSP COLETIVO EMTC 
JOSE ANTONIO RAMALHO 
LIQUIDANTE - CPF: 10202957837 


ESCRIT. CONTABIL ESP. SANTO-C.R.C. 25P-009561/0-5 


ELIAS DOS REIS ELIAS 


TEC/CONTAB- CRC: 1SP 051124/0-4 - CPF: 19224249868 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 50.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.060, 
DE 11 DE FEVEREIRO DE 2003 


Dispõe sobre a autorização para a abertura de um 


crédito adicional especial, no valor de R$ 726.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 


DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS 


DESPESAS TRIBUTARIAS 

DESPESAS OPERACIONAIS 

DESPESAS FINANCEIRAS 
TOTAL 


TOTAL 
OPERACIONAL 


DESPESAS/RECEITAS NAO OPERACIONAIS 
RECEITAS NAO OPERACIONAIS 
TOTAL 


ANTES DA CONTRIBUICAO SOCIAL 
CONTRIBUICAO SOCIAL 


ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 
PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA 
LIQUIDO 


Reconhecemos a exatidão da presente Demonstração. 


(7,00) 
(5.957,34) 
(466,36) 
(6.430,70) 
(6.430,70) 
8.911,86 
2.481,16 
(156,31) 
2.324,85 
(260,52) 
2.064,33 


ESP STO PINHAL , 31 de Dezembro de 2002 


EMPRESA MUNICIP DE TRANSP COLETIVO EMTC 
JOSE ANTONIO RAMALHO 
LIQUIDANTE - CPF: 10202957837 


ESCRIT. CONTABIL ESP. SANTO-C.R.C. 25P-009561/0-5 
ELIAS DOS REIS ELIAS 
TEC/CONTAB-CRC: 1SP 051124/0-4 - CPF: 19224249868 


(6.430,70) 


8.911,86 


Publicação da Empresa Municipal de Transporte Coletivo - Valor pago: R$ 60,00 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 
MUNICÍPIO: ESPÍRITO SANTO DO PINHAL PERÍODO:4º TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2002 
Valores em R$ 
RECEITAS ARRECADADAS Trimestre Acumulado DESPESAS DO ENSINO Trimestre Acumulado 
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 267.579,43 1.571.585,79 12.365 - Educação Infantil 679.788,71 2.401.463,60 
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 101.970,19 375.627,99 12.367 - Educação Especial 4.918,13 13.059,68 
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 190.886,31 702.845,35 (=) Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 684.706,84 2.414.523,28 
Imposto de Renda Retido na Fonte 39.723,07 111.995,27 ( - ) Auxílios / Subvenções / Contribuições 0,00 0,00 
Dívida Ativa de Impostos 174.485,73 668.148,09 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00 
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 0,00 0,00 ( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 0,00 0,00 
Multa/Juros provenientes de impostos 4.232,55 9.151,46 (=) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAL 684.706,84 2.414.523,28 
Fundo de Participação dos Municípios 1.560.516,24 5.724.313,96 
Imposto Territorial Rural 30.652,79 36.407,48 12.361 - Ensino Fundamental 
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 80.213,71 240.641,15 Depesas c/ Recursos não Vinculados 199.341,03 1.449.096,30 
Demais Transferências da União 41.627,46 157.092,72 Depesas c/ Recursos do FUNDEF 224.383,36 579.685,36 
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 2.255.428,87 7.364.623,55 12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 0,00 0,00 
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 89.942,56 1.348.738,68 ( =) Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 423.724,39 2.028.781,66 
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 0,00 0,00 (+) Valor Retido ao Fundef 353.358,12 1.244.785,88 
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 0,00 0,00 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 0,00 0,00 
Demais Transferências 0,00 0,00 ( = ) Total da Despesa do Ensino Fundamental 777.082,51 3.273.567,54 
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 0,00 0,00 
E TRANSFERÊNCIAS 4.837.258,91 18.311.171,49 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00 
( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 0,00 0,00 
Rendimentos de Aplicação Financeira: 0,00 0,00 (=) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 777.082,51 3.273.567,54 
Convênios e Outros 152.028,91 542.524,63 
Recursos recebidos do Fundef 230.824,29 753.792,60 TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 1.461.789,35 5.688.090,82 
Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 21.858,93 31.718,79 APLICAÇÃO NO ENSINO 30,22% 31,06% 
Recursos de Operações de Crédito: 0,00 0,00 Aplicação no Ensino Fundamental 16,06% 17,88% 
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 404.712,13 1.328.036,02 Aplicação na Educação Infantil / Especial 14,15% 13,19% 
Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 55,27% 51,19% 
TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 5.241.971,04 19.639.207,51 REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69,85º,LEI 9.394/96 0,00 0,00 
Prefeito Municipal Diretora do Dep. Educação Contador Presidente e/ou Membro do Conselho da Educação 
João Alborgheti Clara Maria Acerra Biondo Irenice A. A. Noronha João Batista Detore 
CRC-1SP-120020/0-7 
ERRATA 
A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal fez publicar, na última edição deste jornal, o Balancete contendo as Receitas e as Despesas do Ensino - Período do 4º Bimestre, o qual foi confeccionado com várias incorreções e desta forma faz publicá-lo novamente. 
Fica, portanto, desconsiderada a publicação anterior. 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 235,56 


C4, SÁBADO, 15 DE FEVEREIRO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos | e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
6º BIMESTRE DE 2002 


Valores expressos em R$ 


[Categoria Econômica/Fontes | inicial | Atualizada | previsto | Realizado | Previsto | Realizado | arealizar | 
e e e e e a 


-82.845,35 
-120.535,99 
-6.995,27 
82.40847 
50.0000 
ontribuições [000 
714, 


Patrimoniais “000, 
Industriais [000 
Agropecuárias [00 
DO oo] 

Transferências Correntes 
-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,PI Exp) 
Outras Receitas Correntes 065.000, 


Receitas de Capital (B) 


. r 


-151.328,48 
-21.195,29 


o) ) 

= do 

A UI 

No] N 

[53] -Ú 

> EX 

Eq ES 

par = t=] 


1.065.000,00 


oo] O oo) oo 
Refinanciamento da Dívida O oo oo oof oof oof oof œo 
| Outras Operações de Crédito ooo o ooo o oof oo oof oof ooo] ooo] ooo 
AlienaçãodeBens 1 aooo) 1000000] 1.66666] oof 9.999,96] ooo] 10.000,00] 
Amortização de Empréstimos _ So oof oo) oof oof oof ooo] ooo 
Outras Receitas de Capital O oof oof oof oof oof oof œo 
Despesas DotaçõoAnual O 6º BIMESTRE Acumulado 
[Categoria Econômica/Natureza | Inicial | Atualizada | Empenhado | Liquidado | Empenhado | Liquidado | A empenhar | 
11.524,853,53 
uros/Encargosda Divida Inema To 2200000] ooo ooo do 
[Juros/Encargos Divida Externa ooo oof oo oo 
1.749.246,09 895408904] 8.699.640,58 
360.901,43] 2.426.240,39] 1.715.910,77 
307.034,20 1.373.824,38 
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630.443, 
770,58 


111790000] 271459803] 198.288,99 
5.074,28 72.729,42 72.729,12 


48.792,95 269.357,27 
| Amortização do Refin. Div. Mobi Jogo oof oo [od 

269.357,27 1.643,23 
Outras Despesas de Capital | ooo ooo] oo] oo oo] oo] 20000] 
Reserva de Contingência (e) | ooo) 20000) 

[SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C-D) | ooo] -247356203] 26953198] -96382161]  -29.898,49| 937.176,69) 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


15.000,00 73.500,00 5.074,58 


r 


a 
w | pers 
a 
= jL jS o 
2 [3/81/28 E 
Ww SINIS D 
N Eh fg A N 
UI Ww o N 


IRENICE A. A. NORONHA 
Contabilista - CRC nº 1SP120020/07 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 334,10 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos | e Il, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) | 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS 


MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


6º BIMESTRE DE 2002 
Valores expressos em R$ 


Bimestre Acumulado (1) £ e mb Acumulado (3)=(1 % = (3) / Total (1) 
Acumulado (2) 2) 


[ADMINISTRAÇÃO INDIRETA | ooj o oof mazes] 59393696] 17550258] 50393716] 509393696] 260% 
[Camara Municio [1 To amores)  soas36g6] 175.50258] so393716] 50393696] 260% 
rotas: | 3.689.715,32] 2287758157] 340228374] 2290748006] 465563693] 2194040488]  -29.898,49| — -0,13% 
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CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


IRENICE A. A. NORONHA 
Contabilista - CRC nº 1SP120020/07 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 110,50 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


Retificando 

Na edição do dia 28 de de- 
zembro de 2002, veiculou-se 
que a coleta de sucata rural 
incluiria embalagens de agro- 
tóxicos, o que não é o caso. 
As embalagens de agrotóxi- 
cos são objeto de legislação 
especial, devendo o produ- 
tor procurar o comerciante 
que lhe vendeu o produto 
para o recolhimento dessas 
embalagens. 


Temperatura em Alta 

Do início do ano até ago- 
ra, a última segunda-feira, 
10, foi o dia mais quente re- 
gistrado em Pinhal: 32,5ºC, 
segundo o Centro Agromete- 
orológico do curso de Agro- 
nomia do Creupi (Centro Re- 
gional Universitário). Detalhe: 
a medição foi na sombra. 


Alertando 

Quem faz caminhada na 
Marginalzinha, em direção 
ao Lago Municipal, percebe 
a presença, na beira do Ri- 
beirão dos Porcos, de vários 
caramujos grandes, levando 
algumas pessoas a parar e 
observar. A recomendação é 
não tocá-los para evitar do- 
enças. 


Renúncia 

O vereador Edno Santis 
(Tarrafa) renunciou à lideran- 
ça do PFL na Câmara Muni- 
cipal por não concordar com 
certos procedimentos do par- 
tido, sem especificar quais. 
O vereador continua no PFL. 


Raio X 

Provisoriamente, os servi- 
ços de raio X estão sendo 
realizados, em caráter de ur- 
gência, no CRP (Centro Ra- 
diológico Pinhalense), com 
sede no próprio hospital. 


Simpoa 

No dia 11 de março, às 8 
horas, na Casa da Agricul- 
tura, está marcada eleição 
para a escolha de um novo 
representante dos produto- 
res rurais para o Simpoa 
(Serviço de Inspeção Muni- 
cipal de Produtos de Origem 
Animal). 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


CLASSIFICADOS 


DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL E PREVIDENCIÁRIAS 
(Artigo 22; Artigo 59, § 1º, Incisos Ile IV e § 2° da Lei Complementar 101/00; §§ 1° e 2° do Artigo 2º da Lei Federal nº 9717/98) 


MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 


3° QUADRIMESTRE DE 2002 


632.901,69 628.397,73 628.026,66 608.755,51 689.057,37 


DESPESAS COM PESSOAL 


Despesas com Pessoal Ativo 


Mão-de-Obra terceirizada 


Encargos Sociais 162.179,87 179.672,43 171.810,93 172.237,32 175.334,17 167.565,21 156,56 


Inativos 
Pensionistas 


Salário Família 


SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO 


O O O O E E O O O a a a E T) 
5.723,3 173.430,71 321.375,87] 2.240.154,81 

0,00 

O a | | a 


LJ F F E e 


Valores expressos em R$ 


MÊS REF.: 
DEZEMBRO 


Sentenças Judiciais do periodo ll JT hIlHllJlJJl)JJJlJJlJjJ1H ii WW 


Outras despesas com pessoal A | A a 


Subtotal 795.081,56 783.925,29 797.980,94 800.635,05 803.750,03 806.654,93 776.320,72 
(-) DEDUÇÕES (81º do art. 19) 


876.813,93 796.815,93 844,155,03 


—- 


Indenização por demissão 


Incentivos à demissão voluntária SD 
Decisão Judicial de compet- anterior | Jo 1 4 


Inativos (custeio recursos especificados) 
0,00 0,00 


Subtotal 
TOTAL 795.081,56 783.925,29 797.980,94 800.635,05 


803.750,03 876.813,93 


DESTESAS COM PESSOAL INATIVO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO AGOSTO 
E PENSIONISTAS 


SETEMBRO OUTUBRO 


17.361,21 16.954,90] 16.954,90) 17,440.47] 17.853,74 16.946,61 16.286,47 
13.872,52 
Outros beneficios e desp. com Inativos | | 14 1 1 1 0 1 0 1 S 
3045379] 3087634] 3093036] 3135263] 3044550] 29:78536) 30.158,99 32.033, 
(-) DEDUÇÕES 

Contribuições dos Segurados 
TOTAL DESPESAS LÍQUIDAS 


30.939,36 30.445,50 


29.785,36 30,158,99 


31.399,25 30,453,79 30.876,34 


IRENICE A. A. NORONHA 
Contabilista - CRC nº 15SP120020/07 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


NOVEMBRO 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


10,145.274,61 


MÊS REF.: 
DEZEMBRO 


18.313,34 17.625,48 19.264,76 24.429,76 215.718,11 
13.720,62 17.762,21 14.427,94 20.248,35 175.485,57 


[== a 0,00 


35.387,69 44.678,11 391.203,68 


a | pp E E E E A 0,00 
35.387,69 44.678,11 391.203,68 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 266,76 


CLASSIF! < AD To 
JORNAL A CIDADE ED g X Ned SÁBADO, 15 DE FEVEREIRO DE 2003, C5 


Parabéns Marcus Vinicius [3J/0]:40= 


As famílias Oliveira e Brito parabe- 
nizam o jovem Marcus Vinicius de Oli- 
veira Brito, filho de Henrique Brito Neto || Cam peonato Interestadual de MTB 
e da pinhalense Vilma de Oliveira Bri- 
to, pelo sucesso nos vestibulares do 


“4 Mackenzie, da USP e da UNESP No domingo, dia 9 de fevereiro, aconte- Souza conseguiu o 9º lugar. Ambos os ci- 
A. Os avós Flávio, Maria Isabel e Tere- ceu a primeira etapa do Campeonato In- clistas têm o patrocínio de Marita Bikes. 

xe zinha, e a tia Vera, desejam um curso terestadual de Mountain Bike em Vinhe- Carlos José Sossai ficou com a 24º posi- 

ug o brilhante na opção escolhida, arquite- do. A etapa marca o início do calendário ção na categoria Sub-40, uma das mais 

HA mos tura na FAU-USP, e têm certeza de que das competições nacionais e contou com disputadas da prova, e Tamara Pesotti Neto 


ndo ficará muito mai ni - ; ; Em E o 
9 mu ao cara uito mals nomio ue mais de 600 competidores de vários es- conseguiu a 5º colocação na Elite Femini- 
pois de seus “designs”. 


“Você só nos deu alegria, não só em tados brasileiros. Luiz Fernando de Sou- na. A próxima etapa será realizada em lta- 
relação aos estudos, mas desde o dia za ficou em 7° lugar e Rodrigo Luís de tiba no dia 16 de março. 
em que nasceu.” 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso Il, alínea “c”, da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 
MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL LLI 
6° BIMESTRE DE 2002 
Valores expressos em R$ 
Cód.Função| Cód.subf. DESPESAS | Dotaçāoanuai |  éBmesrre | Acumulado _—_ | 
| Funções/Subfunções_ | Inicial | Atualizada | Empenhado | Liquidado | Empenhado | Liquidado | aempenhar | 
La | o rosano | 69000000] 690.00000] 111.97365] 175.50258] 59393696] 59393696] 9606304] 
La o 31 Jacãotegisaiva | 26100000] 23900000] 3839795] 3839795] 23326976) 23326976] 573024] 
Do | 122 JadministraçãoGeral | 40900000] 44400000] 7291020) 3643913] 000) ooo) oo 
1 | 843 [Servico da Divida intema | 2000000] 7.00000] 665,50] c6osso) ooo] ooo) ooo) 
[3 | o  JessencaAsusnça | 10600000] 117.70000] 2334884] 2483570] 11332269] 109.61525] 4.37731| 
4 | 0  Jhomnsiração | 289275000] 312375000] 43544075] 53810590] 306419872] 292088468] 59.551,28] 
591.100,00 RE 
843 [Servico da Divida Interna | 101600000] 79030000] 10626845] 13026660] ooo) oo] ooo 
Ls | 0 IperesanacoNaL | mowo 1350000) 22m33| 222735] 11.92404] 11.924,04] 1.575,96] 
5 | 122 Administração Geral | 1300000] 1350000] 22133] 222735)  ooof ooo ooo] 
[8 | o  fassstênaasocai | 8s20600| 76901600] 12587326] 17169044] 74870796] 7302439] 20.308,04] 
| 8 | 203  [Assist.à Criança eao Adolescente | 169.00000] 188.700,00] 2757814] 4259042] 18438366] 181.258,66| 431634] 
|8 | 244 [Assistência Comunitária | 66420600] s7831600] 0829512] 12910002] 56359530] 54825630] 14.720,70] 
[8 | 2  [AdministraãoGeri | 200000] 200000] ooo) oof oof oof oo 
| 9 | o Jprevivênciasoca, | 389.00000] 392.000,00] 78.37081 
[9 | ən Jprevidênciapósica | 38900000] 392.00000] 7837081] 78.37081| 39120368] 39120368] 796,32] 
0 | o Indo | sarro) 5.827.304,00] 671.459,47] 142289646] 546721016] 546721036] 36009384] 
|10 | 301  fAtencãoBásica | 3000000] 1000000] ooo) 44900] 380019] 3soono| 6.19981] 
Lo | w 
| 10 | 122  JhdministraçãoGeral | 3700000] 2370000) 33750] ssaooi| ooo) oof oo 
|10 | 83 [Servico Dividaintenma | s300000] 69.50000] 1582993] 970833] ooo ooo] ooo 
Lo» | o  [ipucação | s3s729400] 6.265.434,00] 984.990,06] 112641534] 602400988] 545465732] 24142412] 
361 
| 12 | 122 [Administração Geral | 101.00000] 102.700,00] 19.455,89] 19.535,99)  oœoof ooo) oro) 
| 12 | 306 [Alimentação e Nutrição | 842.00000] 1.086.700,00] 14748780] 22952300]  oœoof oof oo] 
Lo | o0 foma OT 25250000] 26440000] 47.447,94] 45.613,82 25069302] 24574802] 1370698] 
[33 | 122 JhdministraçãoGeral | 4oooooo] 4240000] 765634] 765634] oof oof oo 
s | o  fuRBansmo 271300000] 3.051.400,00] 412.650,59] 47365904] 293350080] 293339420] 117.899,20] 
[15 | 122 [Administração Geral | 8550000] 990.800,00] 16843409] 18042285] 000) ooo] ooo] 
[16 | o ltnemação OT ooo sooo) ooo) ooo] 4200000] 4200000] 101.500,00] 
[16 | 482  [HabitaçãoUrbana | 10%] 14350000] ooo) ooo] 42.00000] 4200000] 101.500,00] 
Lv | o [saneamento o óso0o00)  aiza3sa]  noz3175] 3560346] 31090696] 27017521] 122835] 
| 7 | sm [Saneamento BásicoRural | 15.00000] 15.00000] ooo) ooo] 1500000) 1500000] 000] 
Lots | 0  JoesthoamBenta. | 4oooooo] 5337272] 1850000) 000] assiza] iza] 3475560) ) 
[18 | 5a [Preservação e Conservação Ambiental | 40.000,00] 5337272] 1850000) 000] Bóia) izaz] 3475560 
[20 | o Jaoricutua | 2rmscogo) 191.60000] 3359000) 3798578] 18589660] 18589660] 5.703,40] 
|» | o Jnoósma OT  3amooooo) 42350000] 6229898] 7151500] 42075920] 419.359,20) 2.740,80] 
[| 22 | 66 [Promoção industrial | 30600000] 37540000] 5271500] 6191500] 37503500] 37363500] 365,00] 
|22 | 122  JhdministraçãoGeral | 3800000] 48.100,00] 958398) 960000] 000) oof oo 
|» | o |comincorsenvcos |  &ooooof 5.20000] 14800] 2084o] 170449] 170449] 349551] 
[23 | 66 [Promoção Industrial | 800000] 5.20000] 14800] oa) ooo) oof ooo] 
[om | 0 [comunicações | 2500000] 3600000] 3372| agessa] 3025108] 2925108] 5.748,92] 
Ds | o [enera o] asooooof 575.400,00] 110.244,60] 056366] 571.83582 505.166,48 3.56418] 
751 
[26 | 0 [TRANSPORTE | 106900000] 1.106.900,00] 12949798] 190.398,00] 107172402] 106767402] 35.175,98] 
| 25 | 122 [Administração Geral | 67400000] 667.60000] 107.62115]  17oa795| oof oof oo 
| 27 | o  [DESPORTOELAZER | 48950000] 663.50000] 11347161 166.15965 65507686] 56024221] 8.423,14] 
27 
HEM | 0  [EncaRrgosespecias RES  zoooof O oof ooof ooof 70000] n 
| 28 | 846 [Outros Encargos Especiais | 158.00000] 70000] ooo) ooo] ooo) ooo] 700,00] 
Loo dora À 2155275000] 2402631203] 340228334] 4.655.636,93] 2290748006] 21.940.40488] 1.118.831,97] 
JOÃO ALBORGHETI IRENICE A. A. NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC nº 1SP120020/07 Responsável pelo Controle Interno 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 435,50 UV) 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 
DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 
MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
6º BIMESTRE DE 2002 
saldode | meises | Baixas O] LLI 
PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES Exercícios Não A jj ss i 
| Camara Municio 1 1 o o dd 1d 12 gd o y 
[PODER Executivo | 4261503] _1.373.804,56| 25793028] ooo] 38331423] ooo] _1.494.924,56| 14109408] 0,00] 
Prefeitura Municipal | 4261503] 137380456] 25793028] ooof 3833123]  ooof 149492456] 14109408] 000] PT 
| _Órgāãos/Entidades | 000] oof ooo) 000] 000] ooo) ooo) ooo) ooo 
ESTES ooo o RR o O o o e o ëy 
Fundação Pública "Y" FE (O 1 E O O a 
| Empresa Púb. Dependente"z" f 4 1 O q 12 1d 1 o y 
[Totan À 4261503] 137380456] 25793028] ooo] 38331423] ooo] 149492456] 14109408] 0,00] | TELEFONES: 
a A 3651-1055 
JOAO ALBORGHETI IRENICE A. A. NORONHA CLAUDIO J. S. NOGUEIRA 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC n° 1SP120020/07 Responsável pelo Controle Interno 3651-8146 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 143,00 


E| 


CLASSIFICADOS 
EDITAIS 


C6, SÁBADO, 15 DE FEVEREIRO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 
(Artigo 2º, Inciso IV e 53, Inciso | da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
6º BIMESTRE DE 2002 


Valores expressos em R$ 


RECEITAS CORRENTES JANEIRO | reveno | MARÇO ABRIL | omo | JUNHO JULHO 


[ADMINISTRAÇÃO INDIRETA oo oo] ooo] ooo] oo ooo] o oof oo 
autarquias Jo 1 
EPer 1 2 0 Tl a 
| Empresas Estatais Dependentes [| Ip o 111 
[Subtotal O | oona) 242728709) — 2a722man] 90592837] 1.680.289,04] 177227289] 1.898.176,23] 


| Receitas Transf.intrag.Adm.Dirindefund | | 1 o S S S 
| Contrib. Serv. Reg. PróprPrevidência | 14 0 14 1 1 1 S 
| Compensação Financentre Reg. Prev | [1 1 2 O 
EE O PR O O S 
TESS O O O O O PR S 
E E E O E O S 
Le === | === | SS, 5225) 
| Subtot ooo O y O oy ooy oof oo 


MÊS DE REF: Apuração Bimestre| Previsão atualizadada 
DEZEMBRO Anterior Exercício 


2.005.972,08 1.858.373,64 2.292.928,86 1.782.724,65 2.203.145,34 24.349.415,04 4.151.302,50 23.390.000,00 
2.005.972,08 1.858.373,64 2.292.928,86 1.782.724,65 2.203.145,34 24.349.415,04 4.151.302,50 23.390.000,00 


AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO TOTAL 


2.005.972,08 1.858.373,64 2.292.928,86 1.782.724,65 2.203.145,34 24.349.415,04 4.151.302,50 23.390.000,00 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


IRENICE A. A. NORONHA 
Contabilista - CRC nº 1SP120020/07 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 286,00 


oportunidade 


ALUGA-SE 


Casa, 
em Caraguá 
para o Carnaval 


Tel.: 3651-1801 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Artigo 53, Inciso IIl da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
6º BIMESTRE DE 2002 


RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$ 


Previsão Atualizada | Realização [Período Exercíci 
RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Realização eríodo xaveicio 
| Anual | DoBimestre | Até o Bimestre Até o Bimestre | __Anterior 


ReceitasdeCapital O | a2oooooof 333332] 19.999,92] 79.206,46] 52674501] 216.091,58] 
[Subtotal O | 255275000] 3.592.124,96] 21.552:749,76] 3.691.815,32] 2287758157] 18.619.040,9] 
ET e S S S S S 
| Receitas de Operações de Crédito | oo) oo] ooo oof ooj 
| Receitas de privatizações o 
| Receitas de Anulação deRestosa Pagar [o o 
| Rend.deaplicações Financeiras o 
| Retorno de Operações de Crédito O Ooo oo) oo] ooo oof ooj o 
| Receita Transf. Intragovenamentl Io 1 S S S 
TT O ooo ooo ooo ooo ooo 


DESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 
| Anual | DoBimestre | Atéo Bimestre | NoBimestre | Atéo Bimestre | Ant. 
20.967.014,00] 3.782.690,70] 17.055.258,33] 4.294.735,50] 20.224.494,11| 20.476.462,92 


)duroseEncargosdaDivida dd) sap 1 oo] ooo] 
| Subtotal O | coseroraoo) 378235735] _#VALOR! | 429473550] 20.224494,11] 20.476.462,92] 
|) Deduções ooo | sraooooo) ooo] ooo] 4879295] 269.357,27] | 0,00] 
| AmortizaçãodeDívida 1 ro) | To assa)  esasnmo) 
| ConcessãodeEmpréstimos dl dl 1 1 LTC 
| AquisTítCapitaljáintegralizado dl dl 1d 1 e e 
ESTE E DS o DS PS O E 
Total das Despesas Fiscais HVALOR! 4.606.843,98 21.671.047,61 21.881.472,16 


23.714.312,03 3.956.123,70 


RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL 


ESPECIFICAÇÃO Exerc. Anterior (A) a ã No Bimestre (C-B) Até o Bimestre (C-A) 
Anterior (B) (C) 


|. Dívida Consolidada oo o S 
(-) Disponibilidade de Caixa 594.520,33 369.526,64 467.989,18 
(-) Aplicações Financeiras 608.979,04 1.594.065,76 1.270.506,47 


Justificativas (art. 9º, cc inciso |, 82º, art. 53 da LRF) 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


IRENICE A. A. NORONHA 
Contabilista - CRC nº 1SP120020/07 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 317,20 


Homenagem 


Deus com o seu infinito 
amor cultiva flores das mais 
variadas cores e formas, per- 
fumadas e com um brilho 
que olhar nenhum deixa de 
contemplar. E as flores nas- 
cem, crescem, nos enchem 
de beleza e perfume e depois 
secam para dar lugar a novas 
flores para nossa vida alegrar. 

Minha mãe foi uma flor 
no jardim de Deus, com uma 
beleza interior que cativava 
a todos e no jardim ela se 
destacava, zelosa, carinhosa, 
sabia ouvir-nos, aconselhar- 
nos, sempre preocupada com 
o bem-estar de todos. 

Soube educar os oito filhos 
para a vida, o respeito ao pró- 
ximo, nos cobrava a hones- 
tidade. Mas chegou o tempo 
da colheita no dia 5 de feve- 
reiro e, antes mesmo de se- 
car, essa flor foi colhida por 
Deus para perfumar e embe- 
lezar ainda mais o céu. Filha 
predileta de Deus, hoje te- 
mos a certeza de que está no 
lugar que conquistou nos 
seus 61 anos de vida. Temos 
muitas saudades. O que nos 
conforta é poder te ver nas 
pequenas coisas do dia-a-dia, 
nas lembranças amáveis e 
que essa beleza nunca sairá 
de nossos corações. Mãe te 
amamos. 

Homenagem à Neuza da 
Silva Ferreira, falecida em 
05/02/2003. 

Dos seus filhos, netos e 
bisneta. 


SIMPATIA PARA EMAGRECER 
DE CHICO XAVIER 


Quarta-feira, pela manhã, 
coloque meio copo de água 
e dentro dele o número de 
grãos de arroz correspon- 
dente aos quilos que você 
deseja perder. Não coloque 
grãos a mais do que deseja 
emagrecer, pois os quilos 
perdidos não serão recupe- 
rados. À noite, beba a água, 
deixando os grãos de arroz, 
completando novamente 
com meio copo de água. 
Quinta-feira, pela manhã, 
beba a água em jejum, dei- 
xando os grãos de arroz e 
completando novamente 
mais meio copo de água. 
Sexta-feira, pela manhã, em 
jejum, beba a água com os 
grãos de arroz juntos. Não 
faça regime, pois a simpatia 
é infalível. Tire os números 
de cópias correspondentes 
aos quilos que deseja e co- 
mece o ritual na quarta-fei- 
ra, após distribuir as cópias. 
Publique esta simpatia em 
um jornal na mesma sema- 
na. 

L.F.P. 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


TELEFONES: 
3651-1055 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DEMONSTRATIVO DA VARIAÇÃO PATRIMONIAL E APLICAÇÃO DE RECURSOS DECORRENTES DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS 
(Artigo 53, §1°, Inciso Ill, da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
ANO DE 2002 


1- VARIAÇÃO PATRIMONIAL 


1. Resultado da Execução do Orçamento ACRÉSCIMOS 
suweráit UA 


Valores expressos em R$ 


4.046.558,00 
170,00 
1.168.157,12 
| Outroscrédtos 1 
| Empréstimos o S E 


Obras e Instalações EC 


Il - APLICAÇÃO DE RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS 


g Saldo do Receita Saldo a Saldo C/C 
PODERES/ÓRGÃO: Exercício | realizada (2) aplicar vinculada à 
Anterior (1) Empenhada | Liquidada Paga (3) (1)+(2)-(3) | aplicação 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA 1 oo% 000] ooo) ooo) ooo) oof | 
Câmara Municipal 0,00 
[Prefeitura Municipal 0 MN dO 1 1 1 o oo 
[ADMINISTRAÇÃO INDIRETA À ooo] oo| oof œo] 000) ooo 000 
Autarquia "X" FS DR O O S o ef 
CS o S e S S S o ef 
[Empresa PúblicaDependenteZ? 1 1d 1d 12 1 1 co 
CAL O oo) O ooo) ooo) ooo) ooo] 


Detalhar a origem e a aplicação dos recursos obtidos com a alienação de ativos para cada Órgão de cada Poder: 


JOÃO ALBORGHETI IRENICE A. A. NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC n° 1SP120020/07 Responsável pelo Controle Interno 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 202,80 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 
(Artigo 54 e 55 da LC. 101/00) 


MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 

3º QUADRIMESTRE DE 2002 

|- COMPARATIVOS: Valores expressos em R$ 


Do À EXERCICIOANTERIOR | 3º QUADRIMESTRE | 
Ele AMA SIR IES 
Despesas Totais com Pessoal | 9.826.790,88] 4525] 10.:145.27461] 41,67] 
[Excesso a Regularizar ooo ooo oo) oof ooo) ooo 
DO a E DR 
a E E | 
Sado 1 oo) TO ao) ë ž k 
Limite Legal (arts.3ºe 4º Res.n? 40 Senado) | 2605764674] 12000) f o 
EEE O O o o ë 
a E O | 
CE O y ë o ë ëě ñk 
EEE RR ooo o o ë 
O E, | | 
Realizadasnoperíodo To oo) TO oo) 
Excesso a regularizar 

D—————el 1d o do 
Saldodevedor ooo o oo TO oo) E 
ee O O O 


Il “INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acima): 


Ill - DEMONSTRATIVOS: 


Subtotal 1.719.009,01 Serviços de Terceiros (art. 72 LC 
(-) Deduções: 101/00) 

ompromissos a pagar até 31/12 2.325.996,31 
Total das Disponibilidades: -606.987,30 


1.270.506,47 


Operações de Crédito por Antecipação de Receita Orçamentária - ARO 


Data da Valor Contratado Data da Liquidação 
Contratação R$ Juros 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Mato Alto 

Moradores da rua Luiz Francisco Xavier, Parque da Figuei- 
ra, reclamam do mato alto (foto) que toma conta de um terre- 
no particular. Segundo um dos vizinhos, o proprietário e a 
Prefeitura já foram comunicados e até agora nada foi resol- 
vido. O mato alto propicia o aparecimento de insetos, que 
trazem incômodos aos moradores. 


CLASSIFICADOS & EDITAIS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


Valores expressos em R$ 


Disponib.financem31/12: | ns inscrição deRestosaPagar: | RS O 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


| Principal | 
RR ro 1. 
E ysy I 
— oo| sy LS 
E oof ysy LA 
[GA I] 
— A IJ 
— ç oof ysy II 
— ç oof ysy lioa 
o W E 
RR oof ysy hi THE DE 
j S E A 
o O O RD 
Ii | oof- s] Ee 
A ooa TELEFONES: 
Ai a J y 3651-1055 
JOÃO ALBORGHETI IRENICE A. A. NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 3651-8146 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC nº 1SP120020/07 Responsável pelo Controle Interno 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 422,50 
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JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ANALÍTICO DA RECEITA EM 31/12/2002 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 


Código 
da 

Receita 
1000.00.00 
1100.00.00 
1110.00.00 
1112.00.00 __ 
1112.02.00 
1112.02.01 


Especificação da Receita 


Receitas Correntes 
Receita Tributária 
Impostos 


Imp.S/Prop.Pred. e Territ.Urbano o 
Imposto s/Prop.Predial Urbana 


22.146.269,70 
3.918.026,48 
2.576.199,89 


1.930.698,17 | 


1.523.628,49 
817.558,76 


2.203.145,34 
341.619,45 
185.854,51 
12851088 
47.957,30 
27.805,92 


Receita Realizada 


Saldo dos meses Movimento do Total da Receita | 
anteriores mês realizada 


24.349.415,04 
4.259.645,93 
2.762.054,40 
2.059.209,05 
1.571.585,79 
845.364,68 


Receita 


Prevista 


23.380.000,00 
4.310.092,00 
2.680.092,00 
2.060.092,00 
1.700.000,00 
900.000,00 


1112.02.02 
1112.04.00 
1112.04.30 
1112.08.00 


Imposto s/Prop.Territorial Urbana 
Imp.S/Rend.Prov.Q.Natureza 
Imposto Renda Retido na Fonte 
Imposto s/Transm.Int.Bens Imóveis 


706.069,73 | 


94.454,12 


94.454,12 | 


312.615,56 


20.151,38 
17.541,15 
17.541,15 
63.012,43 


726.221,11 
111.995,27 
111.995,27 
375.627,99 


800.000,00 
105.000,00 
105.000,00 
255.092,00 


1113.00.00 
1113.05.00 
1120.00.00 
1121.00.00 


Imposto s/Produção Circulação 
Imposto Serv.Q. Natureza 
Taxas 

Taxas p/Exerc.Poder de Polícia 


645.501,72 
645.501,72 


1.341.826,59 | 


191.618,86 


57.343,63 
57.343,63 
155.764,94 
10.425,72 


702.845,35 
702.845,35 
1.497.591,53 
202.044,58 


620.000,00 
620.000,00 
1.580.000,00 
230.000,00 


1121.01.00 
1121.02.00 


Lic. p/Func.Horário Normal 
Licença p/Funcion.Fora Horário Normal 


107.322,70 
1.096,67 


4.971,70 


112.294,40 
1.096,67 


100.000,00 
5.000,00 


1121.03.00 
1121.04.00 
1121.05.00 
1121.06.00 
1121.07.00 
1122.00.00 
1122.01.00 
1122.02.00 


Licença para Publicidade 
Licença p/Ocup.Áreas Lograd.Público 
Licença p/Constr.Loteam. Arruamento 


|Licença p/Func.Com.Event.Ambulante 


Taxa Fiscalização Sanitária 

Taxas pela Prestação de Serviços 
Limpeza Pública 

Conservação Vias Lograd.Públicos 


12.895,07 | 


14.133,53 
21.299,52 


3.204,23 | 


31.667,14 
1.150.207,73 


593.784,70 | 


202.253,27 


160,31 
1.477,52 
3.425,12 


391,07 

145.339,22 
23.638,66 

9.032,69 


13.055,38 
15.611,05 
24.724,64 

3.204,23 
32.058,21 
1.295.546,95 
617.423,36 
211.285,96 


5.000,00 
10.000,00 
30.000,00 
10.000,00 
70.000,00 

1.350.000,00 

620.000,00 
230.000,00 


-54.453,05 
-2.576,64 
-18.714,04 


Reflexão do amanhecer 


Obrigado Senhor, 
Por este novo arrebol, 
Pelos passantes na rua, 
Pelo vai-vém da lua, 
Pelo giro do sol. 
Pelo trabalho constante, 
Obrigado a cada instante. 
Obrigado pelos amigos, 
Os recentes e os antigos. 
Pela fraternidade cristã 
De ontem, hoje e amanhã. 
Obrigado por tudo que é amável, 
Por tudo que é respeitável. 
Pela virtude das mulheres, 
Pelo recato das donzelas, 
Pela inocência da criança. 
Pelas flores, “os bem-me-queres”, 
Pela vida em tantas eras 
Pela paz, pela bonança. 
Josué Cintra Damião 


1122.03.00 
1130.00.00 


Taxa Iluminação Pública 
Contribuição de Melhoria 


354.169,76 


112.667,87 


466.837,63 


500.000,00 
50.000,00 


1131.00.00 
1300.00.00 
1310.00.00 
1311.00.00 


Obras de Pavim.Guias e Sarjetas 
Receita Patrimonial 

Receitas Imobiliárias 

Aluguéis 


157.583,89 | 
10.000,53 | 


10.000,53 


53.130,52 
700,88 
700,88 


210.714,41 
10.701,41 
10.701,41 


50.000,00 
127.000,00 
32.000,00 
12.000,00 


1312.00.00 
1315.00.00 
1315.01.00 
1320.00.00 


Arrendamentos 

Renda de Ocupação e Imóveis 
Renda de Mercados 

Receita de Valores Mobiliários 


142.099,21 | 


52.269,64 


194.368,85 


10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
85.000,00 


1321.00.00 
1322.00.00 
1390.00.00 
1391.00.00 
1392.00.00 
1700.00.00 


Juros de Títulos de Renda 


|Dividendos 


Outras Receitas Patrimoniais 
Aluguel de Máquinas 
Outras Receitas 
Transferências Correntes 


142.099,21 


5.484,15 | 


5.484,15 


17.084.628,26 | 


52.269,64 


160,00 
160,00 


1.708.231,15 


194.368,85 


5.644,15 
5.644,15 


18.792.859,41 


75.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
17.877.908,00 


914.951,41 


1720.00.00 
1721.00.00 
1721.01.00 


Transferências Intergovernamentais 
Transferências da União 
Participação na Receita da União 


17.058.346,56 
8.467.209,16 
5.413.601,13 


1.702.731,15 
852.144,70 
504.213,03 


18.761.077,71 
9.319.353,86 
5.917.814,16 


17.842.908,00 
8.315.868,00 
4.910.000,00 


918.169,71 


1721.01.02 
1721.01.05 
1721.01.06 
1721.01.07 
1721.01.12 
1721.09.00 


Cota-Parte Fundo Particip.Municípios 
Cota-Parte Imposto Propr.Terr.Rural 
Cota-Parte Fundo Especial Lei 7525 
Cota-Parte Exp.Produtos Hídricos 
Cota Parte Part.PI Exportação 

Outras Transferências da União 


5.234.360,19 | 


36.407,48 
36.521,52 


47.604,37 | 


58.707,57 
3.053.608,03 


489.953,77 


6.402,32 
2.526,46 
5.330,48 
347.931,67 


5.724.313,96 
36.407,48 
42.923,84 
50.130,83 
64.038,05 
3.401.539,70 


4.750.000,00 
10.000,00 
35.000,00 
50.000,00 
65.000,00 
3.405.868,00 


1721.09.01 
1721.09.02 
1721.09.03 
1721.09.04 


Transferências Senai 

Transferências SUS 

Auxílio Merenda Escolar - FNDE-MEC 
Subvenções Sociais 


1.903.088,43 | 


159.288,00 
126.851,00 


191.690,52 


24.088,00 


2.094.778,95 
159.288,00 
150.939,00 


10.000,00 
2.250.000,00 
180.000,00 
155.868,00 


1721.09.06 
1721.09.07 
1721.09.10 
1721.09.11 


Fundo Nacional de Saúde 

Fundo Nacional Desenv.Educação 
Transf.Financ.L.C.87/96 
FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola 


643.792,87 | 
220.587,73 | 


109.999,73 
20.053,42 
2.100,00 


753.792,60 
240.641,15 
2.100,00 


10.000,00 
550.000,00 
250.000,00 


1722.00.00 
1722.01.00 


Transferência dos Estados 
Participação na Receita do Estado 


8.591.137,40 
7.942.338,32 


850.586,45 
771.023,91 


9.441.723,85 
8.713.362,23 


9.527.040,00 
8.900.000,00 


1722.01.01 
1722.01.03 
1722.09.00 
1722.09.01 
1722.09.02 
1722.09.03 


Cota-Parte |.CM.S. 
Cote-Parte do I.P.V.A. 


[Outras Transferências do Estado 


Auxílio Merenda Escolar - FUNDESP 
Quota Estadual Salário Educação-OSE 
Fundo Social Solidariedade 


6.624.328,90 
1.318.009,42 
648.799,08 
55.116,00 
247.620,06 
8.000,00 


740.294,65 
30.729,26 
79.562,54 


66.251,54 


7.364.623,55 
1.348.738,68 
728.361,62 
55.116,00 
313.871,60 
8.000,00 


7.500.000,00 
1.400.000,00 
627.040,00 
80.000,00 
100.000,00 
5.000,00 


-135.376,45 
-51.261,32 
101.321,62 


1722.09.04 
1722.09.06 
1722.09.08 
1730.00.00 
1731.00.00 
1731.01.00 
1750.00.00 
1751.00.00 
1751.01.00 
1751.02.00 
1900.00.00 
1910.00.00 
1911.00.00 
1911.01.00 
1911.02.00 
1911.03.00 
1919.00.00 
1919.01.00 


|Auxílio Transporte de Alunos 
[Subvenções Sociais 
|Proj.Bandas da Juventude 


Transferência de Instituições Privadas 


[Transferência de Instituições Privadas 
| Donativos Fundo Mun.Criança Adolesc. 


Transferência de Pessoas 


[Transferência de Pessoas 
|Donativos Fundo Mun.Criança Adolesc. 


Donativos 
Outras Receitas Correntes 
Multas e Juros de Mora 


Multas e Juros de Mora - Tributos 


Multas e Juros de Mora - Impostos 


Multas e Juros de Mora - Taxas 
Multas e Juros de Mora-Contr.Melhoria 


Multas de Outras Origens 


Multas Prev.Legisl. Trânsito 


204.808,02 
131.905,00 
1.350,00 
24.281,70 
24.281,70 


24.281,70 | 


2.000,00 


2.000,00 


2.000,00 


986.031,07 


88.339,85 | 


11.068,25 
6.941,66 
4.126,59 


77.271,60 | 


77.271,60 


13.311,00 


5.500,00 
5.500,00 
5.500,00 


100.164,22 

14.539,38 
3.603,19 
2.209,80 
1.393,39 


10.936,19 
10.936,19 


204.808,02 
145.216,00 
1.350,00 
29.781,70 
29.781,70 
29.781,70 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
1.086.195,29 
102.879,23 
14.671,44 
9.151,46 
5.519,98 


88.207,79 
88.207,79 


180.000,00 
262.040,00 


15.000,00 
15.000,00 
15.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
1.065.000,00 
115.000,00 
35.000,00 
15.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
80.000,00 
80.000,00 


1919.01.01 
1920.00.00 
1930.00.00 
1931.00.00 


|Convênio Fiscalização de Trânsito 


Indenizações e Restituições 
Receita da Dívida Ativa 


|Receita da Dívida Ativa Tributária 


77.271,60 
27.373,32 
751.365,21 
750.374,90 


10.936,19 

1.220,67 
78.962,33 
78.962,33 


88.207,79 
28.593,99 
830.327,54 
829.337,23 


80.000,00 
50.000,00 
775.000,00 
770.000,00 


1931.01.00 
1931.02.00 
1931.03.00 
1932.00.00 
1990.00.00 
1991.00.00 
1992.00.00 
1993.00.00 
1994.00.00 
1995.00.00 
1996.00.00 
1999.00.00 
2000.00.00 
2200.00.00 
2210.00.00 


Receita da Dívida Ativa dos Impostos 


[Receita da Dívida Ativa das Taxas 
[Receita da Dívida Ativa Contr.Melhoria 
[Receita da Dívida Ativa Não Tributária 


Receitas Diversas 


Receitas de Feiras 
Receitas de Matadouro 


Receitas de Cemitério 
Receitas Expedientes e Outras 
Reversão de Restos a Pagar 


602.404,88 
147.970,02 


990,31 | 
118.952,69 


7.978,00 
5.310,00 
66.166,56 


38.331,23 | 


65.743,21 
13.219,12 


5.441,84 


605,00 
4.763,12 


668.148,09 
161.189,14 

990,31 
124.394,53 


7.978,00 
5.915,00 

70.929,68 

38.331,23 


570.000,00 
190.000,00 
10.000,00 
5.000,00 
125.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
70.000,00 
15.000,00 


|Rec.Centro de Zoonoses 


Outras Receitas Diversas 


|Receitas de Capital 
Alienação de Bens 


Alienação de Bens Móveis 
Alienação de Outros Bens Móveis 


1.166,90 


468.538,55 


73,72 


56.106,46 


1.240,62 


524.645,01 


10.000,00 
20.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 


2421.09.00 
2421.09.02 
2421.09.03 
2422.00.00 


Transferências de Capital 


Transferências Intergovernamentais 
Transferências da União 


[Outras Transferencias da União 
|FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola 


Conv.Poli Esportivo V.S.Pedro 
Transferências do Estado 


468.538,55 
468.538,55 


468.538,55 


56.106,46 
56.106,46 
26.325,00 
26.325,00 


26.325,00 
29.781,46 


524.645,01 
524.645,01 
26.325,00 
26.325,00 


26.325,00 
498.320,01 


10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 


2422.09.00 
2422.09.01 
2422.09.03 
2422.09.04 
2422.09.05 


[Outras Transferências do Estado 


Pac-Prog.Ação C.C.A Ref.Escola 


|Const.Conj.Habitacionais-CDHU 
| Const.Muro Árrimo Av.R.S.Brito 


Convênio Fecop 


Deduções Fundef - União 
| Deduções Fundef-LC. 87/96 
| Deduções Fundef - FPM 


468.538,55 
117.315,00 
155,30 


163.593,75 | 


187.474,50 
-818.241,68 

-33.088,11 
-785.153,57 


29.781,46 


29.781,46 


-76.501,02 
-3.008,00 
-73.493,02 


498.320,01 
117.315,00 
155,30 

193.375,21 
187.474,50 
-894.742,70 
-36.096,11 
-858.646,59 


-747.250,00 
-37.250,00 
-700.500,00 


Deduções Fundef PI 


[Deduções Fundef -Estado 
[Deduções Fundef- ICMS 


TOTAL GERAL 


-993.024,30, 


-993.024,30 


20.803.542,27 


-110.811,48 
-110.811,48 


2.071.939,30 


-1.103.835,78 
-1.103.835,78 


22.875.481,57 


-9.500,00 
-1.100.000,00 
-1.100.000,00 


21.552.750,00 


1.322.731,57 


DIVULGAÇÃO 


Filiações Partidárias 

Em audiência com o vice-governador Cláudio Lembo (PFL) 
no último dia 5, em São Paulo, os vereadores Edison Ângelo 
Pessoti, José Roberto Spinelli e Paschoal Ramponi assinaram a 
ficha de filiação ao PFL. Os vereadores estavam acompanhados 
do ex-vereador João Delbin (Bina), do presidente do PFL de 
Pinhal, Dedé Martelli, e do deputado federal Gilberto Kassab 
(PFL), que salientou que irá continuar trabalhando para que o 
partido fique cada vez mais forte em Pinhal. Na foto, da dir. para 
a esq.: Pessoti, Kassab, Ramponi, Lembo e Spinelli (Zé Kuru). 


DIVULGAÇÃO 


Proposta Recreativa 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) e o ex-vereador João Delbin 
(Bina/PFL) apresentaram proposta ao secretário estadual da Ju- 
ventude, Esporte e Lazer, Lars Grael, para que ajude a realizar um 
evento em Pinhal destinado a portadores de deficiência e idosos. 
Na foto, Ivan (à frente), Bina (ao centro) e Lars Grael (à dir.). 


SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS 
DE SEGURANÇA PÚBLICA 


POLÍCIA MILITAR DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 
CPI/2 24º BPM/| 1º Cia/PM 4º Pel/PM 


INFORMATIVO 
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO 


Tem-se notado um aumento no número de pessoas, a mai- 
oria comerciantes, que, indistintamente, instituem estacio- 
namento privativo defronte aos seus estabelecimentos, utili- 
zando para isto todo tipo de material: caixas de madeira, 
tabuletas, cavaletes etc. 

Esta prática configura-se em uso indevido de espaço pú- 
blico, uma vez que a regulamentação de estacionamento e 
circulação por vias públicas municipais compete com exclu- 
sividade ao órgão pertencente ao Executivo Municipal, por 
força da Lei 9503/97 (Código de Trânsito Brasileiro). 

O estacionamento privativo deve atender ao princípio da 
impessoalidade e ser útil a toda a comunidade. Isto ocorre 
em casos de estacionamentos defronte a farmácias, hospi- 
tais, instituições públicas civis e militares. 

Assim, e a fim de se evitar transtornos aos usuários, a 
Polícia Militar solicita a todos que se atenham a esta norma- 
tização, colaborando dessa forma para a melhoria do trânsito 
no município. 


Espírito Santo do Pinhal, 7 de fevereiro de 2003 


ALEXANDRE LUIZ BERGAMASCO PEDRO 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 
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Jogo patológico 

O jogo patológico é uma 
doença reconhecida pela 
OMS — Organização Mundi- 
al da Saúde desde 1992. 
Quem sofre do mal não re- 
siste a tentação de jogar — 
e, quando está jogando, não 
consegue parar, mesmo de- 
pois de perder muito. “A fis- 
sura do jogador compulsivo 
ultrapassa a do cocainôma- 
no por cocaína”, compara 
Daniel Fuentes, neuropsicó- 
logo do Amjo — Ambulatório 
do Jogo Patológico(mantido 
pela USP). Em razão da ruí- 
na financeira, uma parcela 
significativa dos dependen- 
tes pratica atos ilícitos na 
esperança de obter dinheiro. 
Outros cogitam o suicídio. 


Pesquisas canadenses reve- 
lam que, quanto maior a ofer- 
ta de jogos numa sociedade, 
maior a incidência do distúr- 
bio. “É que a doença se de- 
senvolve apenas em indiví- 
duos propensos”, explica Her- 
mano Tavares, do Amjo. E 
completa: "Se tais indivídu- 
os não travarem contato com 
o jogo, podem nunca acusá- 
la” (Folha —2/02/03) 


Crescimento 

Em 1998, quando surgiu, o 
Ambulatório do Jogo Patoló- 
gico (Amjo) da USP, na Ca- 
pital, tratou 44 pessoas. No 
ano passado, o número de 
novos usuários saltou para 
80. A curva ascendente co- 
incide com outro “boom”: o 


das casas de bingo. A Lei 
Zico as instituiu em julho de 
1993. Dez meses depois 
(maio de 1994), inaugurou-se 
a primeira. 

Em 1998, havia 150 no 
país. Atualmente, já chegam 
a 1.100. Boa parte, 430, se 
localiza em São Paulo. (Fo- 
Iha —2/02/03 


Anestésico brasileiro 

O primeiro anestésico bra- 
sileiro, criado no Laboratório 
de Anestésicos Locais e de 
Estudo da Dor do Instituto de 
Ciências Bio-médicas da 
USP, está à venda e ganha- 
rá até março duas versões 
que permitirão o uso também 
no pós-operatório e também 
na oftalmologia. 


A universidade e a pesqui- 
sadora que inventou o anes- 
tésico, a médica anestesio- 
logista e professora de farma- 
cologia da USP, Maria dos 
Prazeres Barbalho Simonet- 
ti, 62, devem receber em 20 
dias o primeiro retorno finan- 
ceiro do produto. 

Batizado inicialmente de si- 
mocaína, por causa do sobre- 
nome da pesquisadora, o 
anestésico (injetável e de uso 
hospitalar) ganhou o nome de 
novabupi — a matéria prima 
do estudo foi a bupivacaína, 
um dos anestésicos de uso 
local mais utilizados no mun- 
do. 

Ficou comprovado que o 
anestésico começa a fazer 
efeito antes dos outros, dura 


mais tempo e tem menos 
efeitos colaterais. 

A patente do produto ainda 
não saiu, é um processo de- 
morado, mas a USP cedeu os 
direitos de comercialização 
ao laboratório Cristália, que 
é genuinamente nacional. 
(Folha — 2/02/03) 


Descompasso 

Estudioso dos políticos e 
das classes trabalhadoras, o 
cientista político Leôncio 
Martins Rodrigues, 69, vê um 
“descompasso” entre a “ca- 
pacidade teatral” e a “capa- 
cidade de execução” do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, mas ressalta que é 
muito cedo para julgamentos 
definitivos: “Apenas julgo que 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


MÊS DE DEZEMBRO 2002 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 


RECEITA O E O O RR O RR E 


DESPESAS CORRENTES 


RECEITAS CORRENTES 
RECEITA TRIBUTÁRIA 

RECEITA PATRIMONIAL 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 


DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 


TOTAL 


SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 


TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 


DÉFICIT 


4.259.645,93 

210.714,41 

18.792.859,41 
1.086.195,29 
-1.998.578,48 


PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 


OUTRAS DESPESAS CORRENTES 


22.350.836,56 


SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 


22.350.836,56 |TOTAL 


1.869.596,89 


DESPESAS DE CAPITAL 


INVESTIMENTOS 
524.645,01 


INVERSÕES FINANCEIRAS 


AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 


31.998,49 


269.357,07 


11.527.150,63 
8.954.089,04 


20.481.239,67 


1.869.596,89 


22.350.836,56 


2.084.154,20 


72.729,12 
2.426.240,39 


TOTAL [os 2.426.240,39 |TOTAL Es 2.426.240,39 


RESUMO 
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RECEITAS CORRENTES 
RECEITAS DE CAPITAL 
DÉFICIT 


22.350.836,56 
524.645,01 
31.998,49 


DESPESAS CORRENTES 


DESPESAS DE CAPITAL 


20.481.239,67 
2.426.240,39 


TOTAL 22.907.480,06 | rota 22.907.480,06 
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Supermercados 


Açougue 
Carne bovina costela, kg 


muito do que se propõe não 
sairá do papel”. 

Comunista de orientação 
trotskista na juventude, Le- 
ôncio hoje se autoclassifica 
como “um liberal no sentido 
dado ao termo nos Estados 
Unidos, não com a conota- 
ção pejorativa empregada 
aqui à expressão neoliberal”. 
Ao analisar o primeiro mês do 
governo Lula, acredita que o 
PT seguiu o único caminho 
possível ao fazer acordos à 
direita, com políticos como 
José Sarney (PMDB-AP): “A 
esquerda mais radical imagi- 
na, ingenuamente, que seg- 
mentos dominantes da soci- 
edade ficariam assistindo, de 
braços cruzados, Lula levar 
o país para a esquerda”. 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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SEMPRE VALE „~ 


Carne bovina coxão mole peça/pedaço, kg 
Carne bovina patinha peça/pedaço, kg 


carne bovina segunda, kg 


coxa c/ sobrecoxa frango pacote, kg 


peito frango, kg 
carne suína porco fresco, kg 
posta cascudo s/ pele, kg 


básico 

açúcar cristalçucar, 5 kg 

arroz ki arroz parbolizado, 5 kg 
arroz tio joão, 5 kg 


Ofertas válidas até 15/02 
Nas compras acima de R$ 40,00 cheque para 07 dias 


frios 


chicken perdigão mini trad. Queijo, 300 gr 


hamburguer perdigão bovino, 672 gr 


lasanha frescarini ao forno, 500 gr 
lasanha Rezende, 650 gr 
pão queijo forno a lenha, 500 gr 


hortifruti 

alho imperial, 200 gr 
melão amarelo, kg 
uva rubi, kg 


laticínios 
queijo mussarela peça/pedaço, kg 
iogurte danone danette, 2 un 


todos sabores 


iogurte danone maxi danoninho, 520 gr 


7 


requeijão poços de caldas, 250 gr 
sorvete kibon pote, 2l 


limpeza 

amaciante mon bijou, 2l 

lã aço bombril, 60 gr 

limpador veja multi uso, 500 ml 
papel higiênico nice, 4 rolo 


papel higiênico personal folha dupla, 4 rolo 


mercearia 

azeitona verde rivoli, 500 gr 

doce pêssego schram lata, 440 gr 
ervilha twist, 200 gr 

leite condensado moça lata, 395 gr 


macarrão basilar sêmola ninho, 500 gr 
café serra da grama, 500 gr 
sal cisne, 1 kg 


iogurte mimoso morango/coco, saco 1 | 
iogurte nestlé molico polpa, 6 uni. 
iogurte nestlé naturais sabores, 200 ml 
iogurte nestlé choc muuu, 6 uni 
iogurte paulista flan, 2 uni 

iogurte paulista naturais, 200 ml 
iogurte paulista petit, 360 gr 

iogurte vigor bandeja, 3 sabores e 6 uni 
leite fermentado vigor, 6 uni 

leite | vida tirol, 1 | 

requeijão mimoso, 250 gr 


perfumaria 

abs sempre livre adapt c/ abas, 8 uni 
creme dental colgate max proteção, 90 gr 
fralda turma da mônica 


bebidas e sucos 

água coco ducoco, 200 ml 

cerveja kaiser lata, 350 ml 

refresco mid, 45 gr 

refrigerante Antarctica guaraná, 21 


ração 
ração biriba, 8 kg 


utilidades 
panela de pressão segura, 4.5 | 


bomboniere 
biscoito bauducco waffer, 180 gr 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Avenida Rodrigues Alves, 606 
Fone: (19)623-6155 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Rua Ademar de Barro 
7891017002407s, 570 


Fone: (19)623-4099 
ABERTO todos dos dias até 24:00hs 


SEMPRE VALE 


express 
e-mail svaleDrantac. com.br 
compras por telefone, fax ou intemet 
de 2º a sabado 
segunda a sábado das 7 às 22 horas das 9h as 19h 
domingo e feriado das 8 às 14 horas 


Aceitamos os Cartões de Crédito 


Fadista 
VISA 


"A aquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do 
que tudo quanto pedirmos ou pensarmos, a ele seja a glória, em 
Cristo Jesus, por todo o sempre.” 4 p 
(Efésios 3, 20-21) 
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Diners 
Club 


Cara 
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Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


JOVEM ATIRA EM OUTRO NA 
PRAÇA DA INDEPENDENCI 


Taxista recebe alta 
do hospital após 
receber tiro na nuca 


O taxista Eduardo Rossati, 72 
anos, recebeu alta do Hospital 
Francisco Rosas, na última 
quarta-feira, após levar um tiro 
na nuca durante assalto ocor- 


cem 


rido na segunda-feira. A bala 
está alojada na nuca e o médi- 
co que o atendeu descartou, 
por enquanto, a cirurgia para a 
retirada do projétil. Página A6 

DIVULGAÇÃO 


ai 


Para chamar a atenção da população para o | Torneio de Violei- 


ros a ser realizado neste domingo, a partir das 10 horas, no Ran- 
cho e Pesqueiro Vinagrão, os organizadores (Vinagrinho e As- 
sociação Pinhalense de Cultura) usaram de um expediente cu- 
rioso: carros de bois (foto) e bois de sela passaram pelo centro 
da cidade, no último dia 13, anunciando o evento. 


INAUGURAÇÃO 


> 
a 


PAULO CÉSAR CHIORATO 
EEE pe 


ICIAL E 


AAE 


. . 7 X a! 
ARA ' A Maia ei RBS Ae 


Está marcada para este domingo, dia 23, às 10 horas, no trevo principal da cidade, a inaugura- 
ção oficial da SP 342 (Pinhal/Mogi Guaçu/foto) e SP 346 (Pinhal/Escola Agrícola), que foram du- 
Página A8 


plicadas, com a presença do governador Geraldo Alckmin. 


A 


Página A6 


PM deve 
receber 
reforço 

no carnaval 


No período de carnaval, a 
Polícia Militar deverá receber 
de 10 a 15 PMs-alunos da Es- 
cola de Formação de Soldados 
da Polícia Militar de Vargem 
Grande do Sul como reforço no 
policiamento. Pinhal será uma 
das poucas cidades da região a 
ter desfile de escolas de samba 
e trio elétrico na praça central. 
Sobre o boato de que membros 
de gangues fariam represália a 
policiais à paisana, o coman- 
dante da PM local, tenente Ale- 
xandre Bergamasco, diz que a 
polícia não se sente intimida- 
da por esse tipo de comentá- 
rio, “que nada tem de concre- 
to”, e que vai agir com rigor 
para evitar tumultos provoca- 
dos por “bandos de arruacei- 
ros”, Página A6 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


CENTRAL ESPÍRITO SANTO 
Fone 3651-3806 Fone: 3651-1285 
SÃO MATHEUS Droga XV 


Fone: 3651-1262 Fone 3651-3902 


Em fevereiro de 1969 —há 34 anos— 
Luiz Carlos Rampazzo e o Dr. José 
Tessarini inauguram o Laboratório São 
Lucas. Trabalhando na área de 
diagnóstico, as equipes que atuaram 
no São Lucas puderam prestar 


F 


serviços de excepcional qualidade à 


população pinhalense e região. Passaram pelo São Lucas nomes como 
Pedro Moacir Tessarini, Dra. Silezia Pessoa, Dr. Manoel Moshida, Dr. Mario 
Maruyama, Dr. Valdir Valério Sacramento, que sempre buscaram o 


contínuo aprimoramento na prestação de seus serviços. 


Hoje, com um quadro de funcionários diferenciado, ampla estrutura e 
equipamentos com sistemas automatizados, sob a direção e 
responsabilidade total do Dr. Maurício Rezende Sticca, especialista em 
Análises Clínicas, pós-graduado em Hematologia Laboratorial e em 
Microbiologia Clínica, sendo assessorado pelo Dr. Roberto Dias Conceição 
Júnior e equipe, o laboratório proporciona e assegura excelência nas 
análises clínicas para toda a classe médica. 


m 


MODERNAS INSTANAÇÕES 
EQUIPAMENTOSIDE;ALTA TECNOLOGIA 
QUAINIDADEIROTAEMIANÁLISES,CLÍNICAS EXT 


CARNAVAL É PURPURINA, CONFETE E SERPENTINA, 


MÁSCARAS, BLOCOS E FOLIAS ! 


Na Papelaria Afonso Ruotolo você encontra tudo 


para brincar no carnaval. 
Ruotolo 
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Editorial 


Remendo novo em tecido roto 


Considerando que as escolas estão agora ini- 
ciando um novo ano letivo, julgamos oportu- 
no refletir acerca de uma questão que se confi- 
gura como uma das mais polêmicas do atual 
sistema de ensino fundamental e médio. Tra- 
ta-se da Progressão Continuada, que passou a 
ser considerada, desde que foi implantada, 
como o bode expiatório de todas as deficiências 
e precariedade da educação nacional, na me- 
dida em que, por falta de informação a respei- 
to de seu objetivo e por falta de condições ade- 
quadas para a sua aplicação, transformou-se 
simplesmente em aprovação automática. 

Empregada em vários países, o objetivo da 
progressão continuada, que prevê a aprova- 
ção e a retenção somente ao fim de cada ciclo 
e não ao término de cada ano letivo, não é 
aprovar os alunos de forma automática, mas 
evitar que a cultura da repetência, um sinto- 
ma grave das deficiências organizacionais e 
estruturais de nosso ensino, continue a punir e 
traumatizar alunos, além de produzir núme- 


carta do 
LEITOR 


ros inconcebíveis em termos de evasão es- 
colar. 

Certamente, não é o sistema de progres- 
são continuada o responsável pelo despre- 
paro de nossos estudantes, que 
saem da escola sem saber ler 


Na realidade, uma idéia que poderia corrigir 
eventuais distorções do sistema de avaliação, na 
medida em que leva em conta as diferenças en- 
tre os alunos e o ritmo individual de aprendiza- 

gem, erro foi sua implanta- 
ção sem os conhecimentos ne- 


e escrever, como muitos dizem. Na realidade, uma cessários a respeito do assunto 
Como um sistema de ensino idéia que poderia e sem as condições estruturais 
pode obter bons resultados, se, corrigir eventuais favoráveis, como uma medi- 
via de regra, os professores não distorções do da salvadora, tida como ca- 
recebem o devido preparo e sistema de paz de sanar os vícios e aber- 
estímulo para uma eficaz ação avaliação acabou rações de uma educação de- 
docente, sem falar nas jorna- por agravar e cadente e restituir-lhe a qua- 


das estafantes a que são sub- 
metidos e na desvalorização 
profissional e social de que a 
categoria tem sido vitima nas 
últimas décadas? Como edu- 
car em salas abarrotadas de alunos que mal 
podem se acomodar, além de não se dispor 
dos recursos didático-pedagógicos necessá- 
rios para uma boa prática? 


debilitar ainda mais 
o ensino público 


lidade almejada, acabou por 
agravar e debilitar ainda mais 
o ensino público, comprome- 
tendo o futuro de tantas cri- 
anças e adolescentes. Em ou- 
tros termos, um remendo novo em tecido podre 
acaba invariavelmente por ampliar o rasgo. 

Com tudo isso, a escola, uma instituição his- 
toricamente das mais respeitadas, acaba caindo 


no descrédito público, tornando-se motivo de 
chacota entre os estudantes e um local que não 
representa nenhum atrativo para aqueles que a 
fregiientam. O espaço escolar que os alunos 
deveriam incorporar como um dos locais de vital 
importância perde o encanto e não causa qual- 
quer prazer ou satisfação em estar ali. No en- 
tanto, as dependências das escolas, por mais sim- 
ples e por mínimos que fossem os recursos de 
que dispõem, poderiam se constituir em luga- 
res onde as crianças e jovens pudessem desen- 
volver, em finais de semana, atividades educa- 
tivas que afastassem de comportamentos perni- 
ciosos, como a formação de gangues, consumo 
de drogas etc. Em muitas localidades, esse tipo 
de presença tem surtido bons resultados. 

Finalizando, não se pode vislumbrar comporta- 
mentos e atitudes respeitosas, maduras, cidadãs 
de nossos jovens sem o concurso efetivo da escola. 
Que ela possa ser séria, oferecer uma educação de 
qualidade, resgatando, assim, sua credibilidade e 
o seu papel decisivo na vida de todos. 


O Lobo e o Cordeiro 


Caro Editor 

É com alegria e satisfação que informamos que, 
no dia 7 de fevereiro, a PINHALENSE S.A. MÁQUI- 
NAS AGRÍCOLAS assinou a escritura de transferên- 
cia das dependências do então “Clube dos 100” para 
si. 

A partir de agora, as dependências do Clube estão 
passando por uma série de adaptações e reformas 
para que possamos, num futuro bem próximo, con- 
juntamente com nossos funcionários, montar uma 
estrutura que os atenda e as suas famílias. 

A Pinhalense, uma vez mais, vem demonstrar o 
quanto seus colaboradores são importantes para ela, 
uma vez que a idéia de seus diretores e, principal- 
mente, de seu Grupo Acionário, é e sempre foi ter 
neles companheiros e amigos. 

Com isso, entendemos que ganhamos todos, acio- 
nistas, diretores, funcionários, famílias e, principal- 
mente, Espírito Santo do Pinhal, que, contando com 
uma empresa puramente nacional e principalmen- 
te de pinhalenses, demonstra que estamos vivendo 
como grande empresa do primeiro mundo, que se 
preocupa não só com o trabalho mas também com a 
vida dos que vivem com ela e por ela. 

Lourenço Del Guerra 

Diretor 


Comunicado à população pinhalense 

Vimos, por meio deste, comunicar à população 
pinhalense e, principalmente, aos moradores do Jar- 
dim das Rosas e Cruzeiro e bairros vizinhos, que a 
diretoria da Associação dos Bairros Jardim das Rosas 
e Cruzeiro, a partir de 26 de novembro de 2002, de- 
volveu o prédio existente na praça Guerino Costa 
Filho (Dinda) para a Prefeitura Municipal. Comu- 
nicamos também que, a partir da data acima, a praça 
fica sob a responsabilidade da Prefeitura Municipal. 

Por falta de colaboração do povo de Pinhal, princi- 
palmente dos moradores dos referidos bairros e da 
Prefeitura Municipal, deixa de existir a Associação 
de Bairros Jardim das Rosas e Cruzeiro. 

Atenciosamente, 

Diretoria e alguns moradores que durante qua- 
tro anos tentaram melhorar seu bairro 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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Por Vanderlei Barbosa, professor do 
CREUPI e doutorando na área de 
História, Filosofia e Educação na 
UNICAMP 


Vivemos um contexto marcado 
pela apatia, pela violência, pela in- 
tolerância, pelo desrespeito, pela in- 
diferença e pela incapacidade de pen- 
sar além do individualismo exacer- 
bado. E, ao esquecer os princípios 
da solidariedade e da paz como re- 
ferências do agir humano, a vida, 
em todas as suas manifestações, fica 
comprometida. Na ausência do diá- 
logo, como estabelecer um ambien- 
te significativo de convivência? A 
imprensa, o cinema, o rádio, a tele- 
visão, a internet e outros meios de 
comunicação são admiráveis inven- 
ções tecnológicas que possuem um 
grande potencial educativo, instru- 
mento de formação da consciência 
e de superação de nossa cegueira. 

As manifestações dos últimos dias 
contra uma possível guerra que se 
aproxima sinalizam que o rumo das 
coisas pode ser mudado e que a 
tecnologia pode ser uma grande alia- 
da da paz e de um novo ethos planetá- 
rio. É um protesto global de mobili- 
zação antiguerra, sem precedentes na 
história, envolvendo o sonho da paz. 

Ao pensar e acompanhar o debate 
e as manifestações contra a interven- 
ção dos Estados Unidos ao Iraque e 
esse perigoso jogo de cena envolven- 
do os inspetores da ONU, George W. 
Bush e seu aliado de primeira hora 
Tony Blair, além de outros líderes, 
lembrei-me de uma exemplar fábula 
do filósofo francês Jean de La Fon- 


O Brasil e 


Por Josué Cintra Damião, advogado 


Quando explodiu a primeira guer- 
ra do Golfo Pérsico, o Brasil produ- 
zia 12% do petróleo consumido. Se- 
gundo a Assessoria Econômica do 
Ministério do Planejamento, hoje o 
Brasil produz 82% do petróleo con- 
sumido. Daí a crença de que uma 
guerra de curta duração não teria 
maior consegiência sobre a econo- 
mia brasileira. Também não haveria 
consequências mais graves sobre o 
crescimento do PIB. 

Mas se a guerra tiver uma duração 
de até quatro meses, o que, na visão 
da mesma fonte, seria uma guerra 
prolongada, os juros subirão no Bra- 
sil até três pontos. Os números so- 
bre a inflação de janeiro, tomando 
como base os preços praticados em 
São Paulo, superaram o previsto, si- 
nalizando que, na reunião do Co- 
pom, em fevereiro, poderá haver 
novo aumento de juro (já houve um 
aumento de um ponto percentual). Nes- 
se caso não se trata de reflexos de 
uma guerra que se aproxima, mas de 
alta de preços da educação, trans- 


taine (1621 - 1695), intitulada “O 
Lobo e o cordeiro”, que tem uma 
exemplar atualidade e nos faz pen- 
sar o cenário de guerra que se apro- 
xima. Diz La Fontaine: “A razão 
mais forte vai sempre vencer. É o que 
adiante vocês hão de ver. Num lím- 
pido regato, um dia um cordeiro, se- 
reno, bebia. Eis que surge um lobo 
faminto: - Como ousas sujar minha 
água?, diz o lobo com fingida má- 
goa: - Logo vais receber o castigo por 
assim desafiar o perigo. — Senhor!, o 
cordeiro responde. - Não te zangues: 
não vês que me encontro vinte pas- 
sos abaixo de ti e, portanto, seria im- 
possível macular tua água daqui? - 
Tu a sujas - diz o bicho feroz. Além 
disso estou informado que falaste de 
mim ano passado. - Como poderia te 
ter ofendido se não era nascido en- 
tão, e o leite materno inda bebo? - 
Ora, ora, se não foste tu, com certe- 
za foi teu irmão. - Não o tenho. - 
Então foi algum dos teus: pois que 
nunca me deixam em paz. Tu, teus 
pastores e cães; necessária a vingan- 
ça se faz. E no fundo da floresta, com 
toda trangiiilidade o lobo devora o 
cordeiro sem outra formalidade”, 

Esta fábula é paradigmática na 
busca de compreensão das “razões” 
que têm levado George W. Bush a 
agir como um “lobo faminto” de 
guerra neste início de século XXI e 
inflexível a todos os argumentos do 
“cordeiro da paz”. 

Num límpido regato, um dia o 
cordeiro da paz, mansamente, so- 
nha com a harmonia entre os po- 
vos... Eis que surge, então, um lobo 
faminto: - Como ousas desafiar a 


a guerra 


do aumento da gasolina e álcool, 
pretendendo o governo frear jun- 
to aos distribuidores, aplicando 
um acordo firmado com os usinei- 
ros para manter inalterado o pre- 
ço do álcool, que compõe 20% do 
litro de gasolina com a mistura. 

O Dieese previa uma inflação de 
2%. Mas ficará em 2,92% de acor- 
do com dados do Índice do Custo 
de Vida. A proximidade da guerra 
ainda não afeta de modo contun- 
dente o dia-a-dia dos brasileiros. 
Mas os reflexos serão inevitáveis 
como previu, na semana passada, 
o ministro Palocci, caso haja uma 
guerra relâmpago. 

A duração de uma guerra é um 
assunto meramente subjetivo. De- 
pende da resistência do país agre- 
dido e do envolvimento de outras 
nações. Caso a resistência no Ira- 
que confirme a previsão de Sad- 
dam Hussein, de que serão trava- 
das batalhas semelhantes às de Es- 
talingrado e Leningrado, durante 
a invasão da Rússia pela Alemanha 
nazista (casa por casa, homem por 
homem, quarteirão por quarteirão), 


mim?, diz o lobo com sua bélica 
mágoa. - Logo vais receber o castigo 
por assim desafiar o perigo. — Senhor!, 
o cordeiro responde. - Não te zan- 
gues: não vês que os inspetores da 
ONU não encontraram provas que 
demonstrem a existência de armas de 
destruição em massa no Iraque e, por- 
tanto, seria impossível macular tua 
honra? - Tu ameaças - diz o bicho 
feroz. - Além disso estou informado 
que falaste de meu pai no passado. 
Mas isso já é passado! Não vês que a 
opinião pública mundial quer a paz? 
Mas eu quero petróleo, diz o lobo. 
Os grandes líderes do mundo, majo- 
ritariamente, dentre eles Gerhard 
Schröder, da Alemanha, e Jacques 
Chirac, da França, opôem-se à guer- 
ra. Eles, diz o lobo, não sabem o que 
fazem. O cordeiro insiste: Eu não sou 
nenhuma ameaça. - Ora, ora, se tu 
não és, com certeza teu irmão Bin 
Laden o é. - Não sou seu amigo, diz o 
cordeiro. - Então algum dos teus o é: 
pois que nunca me deixam em paz: 
tu, teus “pastores” e “cães”, Necessá- 
ria a vingança se faz... E no fundo 
da floresta, enquanto ainda há es- 
perança, os homens sensatos insis- 
tem na possibilidade da paz. 

Que a não-violência de Mahatma 
Gandhi, o sonho de Martin Luther 
King, a generosidade de Madre Te- 
reza de Calcutá e a fraternidade de 
Francisco de Assis nos façam um 
pouco mais sábios e que a paz e a 
sabedoria vençam a irracionalida- 
de arrogante que só acredita na for- 
ça das armas. O século XXI será o 
século da paz ou não será nada mais 
do que o absurdo. 


dias, ou três ou quatro meses, durará 
até alguns anos. 

A inflação de janeiro penalizou 
mais as famílias de alta renda. Os 
mais pobres suportaram aumentos de 
passagens de ônibus, trens e metrôs, 
transportes coletivos que também ti- 
veram alta nas tarifas em diferentes 
Estados e capitais, e em cidades inte- 
rioranas em geral. A alta dos preços 
dos alimentos também, máxime de- 
vido às muitas enchentes de variadas 
regiões, aliás o terceiro item a pesar 
na inflação que as famílias de baixa 
renda amargaram e refletiu menos nas 
famílias de renda maior. 

Até janeiro a inflação no Brasil supe- 
ra as previsões dos institutos, mas tudo 
tende a piorar se a guerra for prolon- 
gada e a cotação do petróleo bater na 
casa dos US$ 40 o barril. Mais um for- 
te motivo para os brasileiros rejeitarem 
a guerra e lutarem pela paz. 

Oremos a Deus para que as mentes 
doentias e odientas de alguns líderes 
mundiais sejam apaziguadas, com 
mera reflexão cristã, e a paz de Jesus 
domine os corações dos guias políti- 
cos da nossa humanidade sofrida. 
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portes e saúde. Os transportes empur- 
raram a carestia para cima em razão 


a guerra que alguns futurólogos 
acreditam encerrada em poucos 


Esta é a nossa viva esperança e mais 
santa aspiração. 


CURTAS 
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Torneio de Violeiros 

No dia 23 de fevereiro, a par- 
tir das 10 horas, no Rancho e 
Pesqueiro Vinagrão (estrada de 
Santa Luzia), está marcado o I 
Torneio de Violeiros. Haverá 
premiação para os três primei- 
ros colocados. As inscrições 
podem ser feitas na Pinhal Rá- 
dio Clube ou no Pesqueiro. Ao 
final da festa, a escola de samba 
Mocidade Unida faz uma apre- 
sentação. 


Capoeira 

O grupo de capoeira Cruzei- 
ro do Sul, do mestre Meinha, 
traz a Pinhal neste final de se- 
mana os mestres Leopoldina 
(RJ) e Marrom (SP). No dia 22, 
na Recreativa, a partir das 16h, 
acontece a Capoeira Angola. No 
dia 23, a partir das 13h, roda de 
capoeira na praça da Indepen- 
dência. Às 15h, na Recreativa, 
batismo e troca de cordas. 


Na Câmara 

Nesta segunda-feira, dia 24, a 
partir das 19h30, os delegados 
João Batista Soriano e Sérgio 
Ferreira do Carmo deverão es- 
tar participando da sessão da 
Câmara Municipal. Assunto: vi- 
olência praticada por gangues. 


Recomendações 

Recomenda-se aos pais ou 
responsáveis que levarem crian- 
ças para assistir aos desfiles das 
escolas de samba na rua Direita 
colocar uma espécie de crachá 
nos filhos para que sejam iden- 
tificados ao se perderem. O aler- 
ta é da Polícia Militar, Polícia 
Civil, Conselho Tutelar e De- 
partamento de Cultura, que es- 
tiveram reunidos na manhã da 
última quinta-feira, na Prefei- 
tura. O trailer do Conselho Tu- 
telar estará atrás do palanque 
oficial, localizado atrás da Igre- 
ja Matriz central. 


Paulicafé 

No dia 27, membros da Pau- 
licafé, entidade que congrega 
cooperativas de café do Estado 
de São Paulo, estarão reunidos 
em Pinhal para traçar as dire- 
trizes da campanha de qualida- 
de do café de São Paulo para o 
ano 2003. Deverão estar pre- 
sentes o presidente do Conse- 
lho Nacional do Café, Osvaldo 
Henrique de Paiva Ribeiro, e o 
diretor administrativo da Pau- 
licafé, José Fichina. 
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É bom saber que .... 

A onda “ice” estimula adesão 
precoce ao álcool. O teor alcoó- 
lico dessas bebidas vendidas em 
bares e supermercados gira em 
torno de 5%, próximo do da cer- 
veja. Bebe-se rápido e sem sen- 
tir o gosto do álcool. Algumas das 
garrafinhas equivalem, por 
exemplo, a uma dose de uísque. 


Combustíveis 


Na cidade 


Ensinar a Beber 

Ao constatar que beber, os 
adolescentes vão beber sempre, 
a professora titular de Psiquia- 
tria da Unesp (Universidade Es- 
tadual Paulista), Florence Kerr- 
Corrêa, coordena um programa 
inédito com estudantes do cam- 
pus de Botucatu que bebem em 
excesso. Destinado especialmen- 
tea jovens que não bebem todos 
os dias, mas que se embriagam a 
ponto de perder o controle pelo 
menos uma vez por semana, o 
programa ensina que não se deve 
beber de estômago vazio, que se 
deve beber aos poucos, sempre 
misturando líquidos sem álco- 
ol, que se deve evitar a mistura 
de bebidas e que os destilados 
devem ser evitados. O consumo 
de três drinques já aumenta o 
risco na direção e quatro ou cin- 
co, tomados em minutos, po- 
dem levar a acidentes graves e à 
perda da carta de motorista. Tra- 
balho semelhante está sendo 
iniciado na USP e Unicamp. 


Café Morro Azul 

No final de março, produto- 
res da Santa Luzia devem lançar 
no mercado o café Morro Azul. 
O preço do produto ainda não 
foi definido. 


Mato Alto 


Maria Aparecida de Oliveira e Carla Regina de Melo, moradoras da rua Thomaz Ricci, proximi- 
dades do Colégio Divino Espírito Santo, reclamam do mato alto (foto) de um terreno particular 
que vem trazendo incômodo aos moradores desde novembro do ano passado. Rato, barata, ara- 
nha, pernilongo e até cobra invadem as casas, o que é motivo de preocupação e irritação. Com 
duas crianças, Carla tem receio de que possam ser picadas. Segundo Maria Aparecida, a dona do 
terreno mora em São Paulo e, em razão disso, foi procurar a Prefeitura, que nada resolveu. Na 
última terça-feira, um funcionário da Prefeitura foi até o local, só que cortou uma pequena parte 
do mato, alegando que não podia cortar o resto porque o terreno é particular. Enquanto isso, o 
problema persiste. “Ninguém resolve nada, é um absurdo. E ainda sou obrigada a conviver com 
esse mato alto”, diz Maria Aparecida. Outra reivindicação é o corte de galhos de uma árvore que 
estão encobrindo os fios da rede elétrica. 
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Por estar participando da nova campanha do Recap (Sindicato dos Donos de Postos) contra 
combustíveis adulterados, o Auto Posto 13, até agora o único a participar da campanha, recebeu 
recentemente a visita de um funcionário (na foto à dir.) do laboratório Araruá, de Cosmópolis, que 
faz, quinzenalmente, o monitoramento de qualidade dos combustíveis. Foram coletadas amostras 
de gasolina, álcool e diesel. O resultado sai daqui a 15 dias. Segundo o proprietário do posto, Carlos 
Roberto Bertoldo, isso é importante pois mostra a intenção de oferecer ao consumidor produtos de 
qualidade que proporcionam maior rendimento ao veículo. “O compromisso com o consumidor 
é o slogan do Auto Posto 13”, diz. Indagado por que alguns postos em geral estão vendendo combus- 
tíveis mais baratos, Bertoldo diz que a sonegação de impostos e combustíveis adulterados podem ser 
um dos motivos que explicam essa situação. 


DIVULGAÇÃO 
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Baú de Recordações 


5 de janeiro de 2101. 


Gibis do Bat Masterson, Roy Rogers, Cavaleiro Negro, O Anjo, Jerônimo - o Herói do Sertão, O 
Fantasma, Zorro, Rock Lane, Revistas do Rádio, O Cruzeiro, balas, agulhas, jornais de 1900, 
vassouras, lápis, sofá, cadeira, mesa, rádio, TV, videocassete, disco vinil, fita cassete, fotos antigas, 
entre outros inúmeros objetos, compõem o baú (foto) do Velório Municipal. A finalidade é lem- 
brar fatos ocorridos no século XX e início do século XXI, explica o idealizador do baú, Marco 
Antonio Soares de Oliveira (Maso). “São 100 anos de história”, frisa. O baú deverá ser aberto em 


OAB 

Nos dias 6 e 13 de março, na 
Casa do Advogado (em frente ao 
Fórum), às 19 horas, o juiz da 
12 Vara, Júlio César Ballerini Sil- 
va, profere palestra sobre o novo 
Código Civil. No dia 6, falará 
sobre Direito de Família e no dia 
13, sobre Direito das Sucessões. 
Convite aberto aos advogados e 
demais pessoas interessadas. O 
presidente Edmo Baron preten- 
de dar sequência aos estudos do 
Novo Código Civil com outras 
palestras a serem divulgadas fu- 
turamente. 


Simpoa 

No dia 11 de março, às 8 ho- 
ras, na Casa da Agricultura, está 
marcada eleição para a escolha 
de um novo representante dos 
produtores rurais para o Simpoa 
(Serviço de Inspeção Municipal 
de Produtos de Origem Animal). 


Senai 

Têm início nesta segunda- 
feira, dia 24, as aulas na Escola 
Municipal de Iniciação Profis- 
sional Dito Françoso (Senai). 
Para os 16 cursos oferecidos 
inscreveram-se 680 pessoas. 
São 560 vagas ao todo. O curso 
mais procurado foi Costura In- 
dustrial, com 76 inscrições 
para 26 vagas. O segundo mais 
procurado foi Manicure, com 
35 inscrições para 16 vagas. O 
terceiro foi Informática, com 
100 inscrições para 70 vagas. 
O Senai também atende por- 


Banco Nossa Caixa 


Desde o último dia 19, o Banco Nossa Caixa tem novo presi- 
dente. É o economista Valdery Albuquerque (foto), 39 anos. 
Formado pela Universidade de Brasília, com pós-graduação 
em política econômica, Valdery ocupou a diretoria comercial 
da Caixa Econômica Federal entre 1995 e janeiro de 2003 ea 
Secretaria do Tesouro Nacional do Ministério da Fazenda. 


tadores de deficiência, que 
procuraram os cursos de Infor- 
mática, Mecânica de Moto e 
Bordado. 


Na expectativa 

Muitos jovens estão na ex- 
pectativa de iniciar a monta- 
gem de barracas ao lado da Re- 
creativa durante o carnaval, 
como todo ano acontece. Um 
dos grupos tradicionais é o Pi- 
nharcool, que promete muita 
animação e agito nos quatro 
dias da maior festa popular do 
país. 
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Cobrimos qualquer orçamento. Fale com o Edilson. 
rua João Vicente, 27 - centro- tel. 3651-1177 
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Vista parcial do Bosque Beto Giardini, localizado atrás da antiga Confecção Malko 


Escoteiros querem 


Maquete mostra o que se pretende fazer na área do bosque 


REPRODUÇÃO 


GRUPO PADRÃO 
2002 


transformar o Bosque Beto 


Giardini em centro de educação ambiental 


O grupo escoteiro Aldebarã 
pretende transformar o Bosque 
Beto Giardini, localizado atrás da 
antiga Confecção Malko, Jardim 
das Rosas, em centro de educa- 
ção ambiental. 

A idéia é construir trilhas te- 
máticas (Histórias da Floresta de 
Jangal e do Rei Arthur, Fauna 
Brasileira e Tribos Indígenas) no 
meio da mata, alojamento, sa- 
nitários, refeitório, portal, cha- 
lés, quiosques e uma sede para 
os escoteiros equipada com data 
show, TV e computador. Com 
essa infra-estrutura, será possível 
promover cursos e palestras. 

Nas construções, a intenção é 
utilizar materiais ecologicamen- 
te corretos. “Menos concreto e 
mais eucaliptos”, exemplifica o 
diretor da Associação Flor de Lis 
(mantenedora do Aldebarã), 
João Delbin (Bina), que consi- 
dera o projeto ambicioso e factí- 
vel. O custo de tudo isso é orça- 
do entre R$ 300 mil e R$ 400 
mil. Cada chalé, por exemplo, 
sairia por R$ 8 mil. 


Para que a idéia se viabilize, os 
escoteiros esperam contar prin- 
cipalmente com ajuda financei- 
ra de empresas como Petrobrás, 
Shell, Rhodia, International Pa- 
per e da área de mineração que 
dispõem de recursos destinados 
ao meio ambiente. Também es- 
peram contar com ajuda de em- 
presas de Pinhal e região, além 
de verbas dos governos federal e 
estadual. 

Em relação à parte técnica do 
projeto, que é a educação ambi- 
ental propriamente dita, o grupo 
já entrou em contato com a Esco- 
la Agrícola, que tem curso de 
Meio Ambiente; com o Creupi, 
que tem cursos de Engenharia 
Ambiental e Agronomia; com a 
Ufscar (Universidade Federal de 
São Carlos), que desenvolve pro- 
jeto de educação ambiental, para 
que possam estar fornecendo 
subsídios nesse sentido. “Se con- 
seguirmos viabilizar os recursos 
e essas parcerias técnicas, vamos 
fazer com que o sonho se torne 
realidade”, diz Delbin. 


Para ele, o planeta só vai me- 
lhorar se as pessoas começarem 
a ter educação ambiental. 

Plantando árvores 

Desde que assumiram o Bos- 
que, cedido pela Prefeitura em 
setembro de 2001, os escoteiros 
gastaram entre R$ 4 mile R$ 5 
mil na construção de um novo 
alambrado (120 metros), des- 
truído pelas chuvas, e nova cal- 
cada, lembra o presidente do 
grupo Aldebarã, Paulo Roberto 
Vilas Boas. 

Além disso, foram plantadas 
mais de 150 mudas de árvores 
no dia 1º de dezembro de 2002 
e iniciada a recuperação das mar- 
gens de um trecho do Ribeirão 
dos Porcos que passa perto do 
Bosque. O grupo intenciona 
ainda plantar frutas para atrair 
pássaros para a mata. 

O grupo pede a colaboração da 
população para ajudar na preser- 
vação do local, já que vândalos 
destruíram quase 50 árvores das 
150 que foram plantadas. O 
alambrado foi refeito para evi- 


tar que entulhos fossem jogados 
no local por pessoas despreocu- 
padas com o meio ambiente. 
“Se tivermos de ficar refazendo 
as coisas, o projeto vai demorar 
para virar realidade e o gasto será 
maior”, diz Delbin. 

Com mais de 48 mil metros 
quadrados, a área é considerada 
de preservação ambiental. “É um 
local maravilhoso. A hora em 
que o pessoal começar a fazer 
trilha, vai se sentir perto de 
Deus”, acredita. 

Ele avalia que o projeto pode 
ensejar um círculo virtuoso para 
o município ao conseguir atrair 
turistas e movimentar o comér- 
cio por consegiiência. Com isso, 
o nome de Pinhal tende a ser 
mais divulgado. “Se quisermos 
que Pinhal seja também um lo- 
cal turístico, com a valorização 
do seu meio ambiente, precisa- 
mos ter uma cidade limpa e con- 
servada. Por isso é importante a 
população assumir esse projeto. 
Quem puder colaborar técnica e 
financeiramente é legal, mas 


quem não tiver essa disponibili- 
dade, que não destrua”. 

Nasua avaliação, Pinhal, que é 
privilegiada de recursos hídricos 


em seu subsolo, deveria explorar 
essa potencialidade para gerar ri- 
queza e crescer economicamen- 
te, “fator de sucesso no futuro”, 


Raio X do Aldebarã 


Ano de fundação - março de 
1994. Em 2002, o Aldebarã foi 
classificado como grupo escotei- 
ro padrão em âmbito nacional 
dentre mil grupos escoteiros exis- 
tentes no país. O presidente atu- 
al é o comerciante Paulo Rober- 
to Vilas Boas 

Significado de Aldebarã - es- 
trela da constelação de Touro 
cujo brilho é 100 vezes maior 
queo sol 

Número de escoteiros - 123, 
com idade entre 7 e 21 anos. Em 
Pinhal, o movimento surgiu em 
1920 com a formação de um gru- 
po na escola Almeida Vergueiro. 
O presidente era José Floriano 
de Azevedo Marques. O escotis- 
mo no país foi iniciado em 1910. 
No mundo, o movimento mar- 
ca presença em 216 países No 


Estado de São Paulo, são mais de 
20 mil escoteiros. No Brasil, 
mais de 60 mil. 

Objetivo - contribuir para que 
Os jovens assumam o seu próprio 
desenvolvimento, especialmente 
o caráter, ajudando-os a realizar 
suas potencialidades sociais, físi- 
cas, intelectuais, afetivas e espiri- 
tuais como indivíduos, cidadãos 
responsáveis, participantes e úteis 
em suas comunidades 

Participação em campanhas 
sociais - do agasalho, de alimen- 
tos, de brinquedos, de sabonetes, 
de jornais velhos, de educação 
ecológica, entre outras 

Classificação do grupo por 
idade - lobinhos (de 7 a 10 anos), 
escoteiros (de 11 a 14 anos), seni- 
ores e guias (de 15 a 18 anos) e 
pioneiros (de 19 a 21 anos) 


RAPIDINHAS 


Obesidade 

Um estudo sobre a obesi- 
dade no Brasil concluiu que 
o grupo mais atingido pela 
doença é o de mulheres das 
classes D e E. Em oito anos, o 
número de mulheres obesas 
dessas classes sociais cresceu 
30% na região Sudeste. No 
Nordeste, onde há concen- 
tração de mulheres de baixa 
renda, o número de obesas 
aumentou 60%. 


Obesidade II 

Nas faixas de renda mais 
baixas, o consumo de alimen- 
tos ricos em gordura é maior 
que nas classes A e B. As brasi- 
leiras com menos dinheiro 
fazem menos exercício físico. 


Falta de desejo 

Problemas psicológicos e 
disfunções hormonais são 
causas de falta de desejo se- 
xual na mulher. Para superar 


isso, recomendam-se terapia 
e medicamentos para regular 
os hormônios, segundo Sônia 
Penteado, ginecologista do 
Hospital das Clínicas de São 
Paulo. 


Falta de desejo II 

No homem, o estresse e 
monotonia na vida sexual ou 
desequilíbrio hormonal são 
motivos para perder a libido. 
Recomendam-se psicoterapia 
e medicamentos para regular 
os hormônios. 


Botox 

Medicos alemâes realiza- 
ram estudo que comprovou 
com sucesso o uso de botox 
no tratamento da hiperidro- 
se (doença caracterizada pelo 
excesso de suor). Segundo a 
pesquisa, além de reduzir o 
suor, a toxina botulínica ain- 
da é capaz de diminuir o odor 
caracteristico da sudorese. 


Fonte: Revista Veja 


Prefeitura quer criar 
Departamento de Agricultura 
e Meio Ambiente 


Já está na Câmara Municipal projeto do prefeito que cria mais 
um departamento na Prefeitura: o Departamento Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente, que terá entre suas atribuições 
administrar e manter o Matadouro Municipal e o Horto Muni- 
cipal, conservar vias rurais, fomentar fontes produtivas, esto- 
ques e postos de distribuição de alimentos e plantas, incluindo a 


feira e o mercadão. 


O departamento terá também a função de desenvolver políti- 
ca agrícola e de meio ambiente, recuperar áreas degradadas, im- 
plantar e gerenciar o aterro sanitário e a coleta seletiva de lixo, 
desativada há mais de seis meses. O projeto também dispõe 
sobre a criação de emprego (em comissão de diretor do departa- 
mento) e autoriza a abertura de crédito adicional especial no 
valor de R$ 40 mil para o funcionamento desse órgão. 

Segundo o prefeito João Alborgheti, a criação desse departa- 
mento está sendo tomada “em consonância com o solicitado 
pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural”. 


Professor defende ação coletiva 
para resolver problemas da cidade 


O professor José Ênio Casalec- 
chi (Zé Reto) esteve em Pinhal 
no último dia 14, no auditório do 
Centro de Saúde, a convite de 
amigos, entre eles Lúcio Vitor 
Olivier e Antonio Giordani, para 
fazer uma palestra intitulada “Or- 
ganização e Formas Democráti- 
cas de Atuação em Sociedade”. A 
intenção do grupo organizador é 
posicionar-se diante dos proble- 
mas da cidade, dispondo-se a co- 
laborar, independentemente de 
partidos, na sua solução. 

Ao iniciar, o palestrante citou 
um texto do livro bíblico de Ecle- 
siastes, em que são retratados os 
tempos. “Há uma parte em que 
diz que há tempo para ajuntar pe- 
dras e tempo para espalhar pedras. 
Acho que ainda estamos no tem- 
po de juntar. De acordo com a 
história deste país, é impossível 
vingar qualquer ação individual”, 
comentou. 

O teor da palestra girou então 
na questão da individualidade e 
da participação em grupo. “Acre- 
dito que a nossa individualidade 
existe quando vamos escolher 
uma pizza ou a mulher com 
quem vamos nos casar. Fora isso, 
temos que ser seres políticos. A 
individualidade tem que ser res- 
peitada e preservada, mas o limi- 
te total à individualidade leva à 
mediocridade, ao estreitamento 
eisso é horroroso. Vamos abrir a 
cabeça para que entre a palavra 
coletivo”, disse. 

Afirmou ainda que nenhum 
esforço individual puro e simples 
pode trazer qualquer melhoria 
para a sociedade. 

Foi abordada a Democracia, 
uma flor tenra no Brasil, segun- 
do o entendimento do palestran- 
te. “A Democracia é uma conquis- 
ta histórica. Um fato novo é a as- 
censão das classes populares. Essa 


ascensão pode parar e até retroa- 
gir, pois depende de uma luta po- 
lítica”, relatou. 

Para que o movimento da cole- 
tividade possa surtir efeito, é ne- 
cessário que haja clareza política, 
isto é, saber onde serão aplicados 
esforços para fazer as mudanças. 
“Para se ter uma concepção cla- 
Ta, é preciso ter gente competen- 
te. Porque senão fica uma conver- 
sa que não sai do lugar e fica can- 
sativa”, comentou. 

Poder 

Uma das idéias defendidas pelo 
professor é que não se precisa ocu- 
par o poder, mas sim ter o poder. 
“O João (Alborgheti) lamentavel- 
mente jogou na lata do lixo mui- 
ta coisa boa que podia fazer. E 
amanhã pode vir um pior que o 
João, o que é bem provável; espe- 
ro que venha um melhor que ele”, 


Zé Reto: saber onde serão aplicados esforços para fazer as mudanças necessárias para Pinhal 


disse. 

Citando um modelo político 
aplicado em Araraquara e que foi 
criado por membros do partido 
comunista do qual ele fazia par- 
te, Casalecchi comentou que pas- 
saram seis prefeitos e nenhum 
quis mudar o modelo que foi apli- 
cado na cidade. “Porque quando 
fazemos o que o povo quer, ele 
não permite que se mexa. Este 
ano, o PT ganhou a eleição em 
Araraquara e me convidou para 
juntar novamente um grupo a 
fim de reavaliar os rumos da ci- 
dade, pois o quadro é outro”, con- 
tou. 

Com isso, está sendo feito um 
levantamento naquela cidade 
para verificar onde a Prefeitura 
deverá investir nos próximos 10 
anos. “É uma ação política e ébom 
que não se esteja no governo para 
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que possamos coagir o governo”, 
disse. 

Casalecchi comentou que, no 
caso de Araraquara, o foco de atu- 
ação do governo agora não é mais 
a criança, pois as taxas de natali- 
dade e mortalidade infantil caí- 
ram drasticamente. O problema 
de saúde agora é com os idosos, 
pois a longevidade aumentou em 
50%. 

Em suma, Casalecchi comen- 
tou que há a necessidade de se 
criar um poder alternativo com 
uma matriz clara. “É preciso se 
organizar com competência téc- 
nica sem perder a dimensão po- 
lítica”, disse. 

Além disso, salientou que é pre- 
ciso ter um movimento de van- 
guarda, mas que seja desprovido 
de demagogia. “Vanguarda dema- 
gógica não é vanguarda”, afirmou. 


Recuperação de 
férias tem número 
baixo de retenções 


Se for levado em conta o nú- 
mero de aprovações de alunos do 
ensino fundamental e médio, 
pode-se concluir que foi bem- su- 
cedido o projeto de recuperação 
realizado durante o período de 
férias escolares, em janeiro. 

Diversos alunos que tiveram 
baixo rendimento em sala de 
aula no ano letivo retornaram 
à escola durante as férias para 
recuperarem suas notas e ad- 
quirirem conhecimento sufici- 
ente para acompanhar o restan- 
te da turma que fora promovi- 
do para a série seguinte. 

A recuperação nas férias pre- 
via que os professores aplicas- 
sem atividades em classe, além 
de pedirem trabalhos e pesqui- 
sas extra-classe com a finalida- 
de de fazer com que os alunos 
buscassem e assimilassem o 
conteúdo que não foi assimila- 
do. O resultado dos trabalhos e 
pesquisa deveria ser revertido 
em um jornalzinho feito pelos 
próprios alunos, com o auxílio 
dos professores. 

Cada professor tinha que de- 
senvolver temas inerentes à sua 
matéria e foram feitas pesqui- 
sas sobre industrialização no 
governo de Juscelino Kubits- 


chek, a construção de Brasília, 
poesias, esportes radicais, prá- 
ticas de higiene, estudos sobre 
saúde, tradução de músicas em 
inglês para o português. 

Um relatório das atividades e 
trabalhos desenvolvidos no pe- 
ríodo foi confeccionado pelos 
professores para registrar tudo 
o que foi realizado no período 
de recuperação. 

Escola como o Batista Nova- 
es teve um índice muito baixo 
de retenção de alunos, sendo 
apenas dois da quinta série em 
um universo de todos os alunos 
das diversas classes. O motivo 
da retenção foi o elevado nú- 
mero de faltas. 

Havia a hipótese de alunos fi- 
carem em dependência, ou de 
promoção parcial. Assim, o alu- 
no poderá freqüentar a série se- 
guinte, mas deverá cursar a ma- 
téria em que está em dependên- 
cia em horário contrário ao do 
que estuda normalmente. 

Assim, se um aluno foi pro- 
movido para a sétima série e fi- 
cou em dependência em mate- 
mática, cursará a sétima de ma- 
nhã e deverá voltar à tarde para 
frequentar as aulas de matemá- 
tica da sexta série. 


Arquivo histórico deve 
subsidiar Centro de 
Informação do Café 


A pesquisadora Maria Adé- 
lia de Souza, que está desen- 
volvendo o projeto que prevê 
a criação e instalação do Cen- 
tro de Informação da Cultura 
do Café em Pinhal, reuniu-se 
com os vereadores Ademir 
Salvi e Mauro Del Guerra Fi- 
lho (ambos PSDB) e com os 
interessados na formação de 
um arquivo histórico muni- 
cipal, Kiko Sucupira e Elvira 
Florence, para se informar a 
respeito do arquivo histórico 
da cidade. 

A intenção da pesquisadora 
é obter mais dados a respeito 
de Pinhal, cidade que se de- 
senvolveu e cuja cultura foi 
influenciada e financiada 
pelo dinheiro proveniente 
das plantações de café. Assim, 
a documentação histórica do 
município poderia, e muito, 
servir de base para as pesqui- 
sas do aspecto cultural e soci- 
al da cidade. 

O advogado Kiko Sucupira 
contou que ele e Elvira fize- 
ram uma reunião com os ve- 
readores que resultou na vin- 
da de dois profissionais do 
Centro de Memória da Uni- 
camp. “O Centro de Memó- 
ria propôs uma parceria com 
a Prefeitura Municipal em 
que fossem designados três 
funcionários públicos para 
serem treinados na Unicamp. 
A finalidade do treinamento 
seria torná-los técnicos em 
seleções de arquivos. Com 
isso, eles saberiam selecionar 
quais os documentos que po- 
deriam ser descartados, quais 
teriam uma vida média e 
aqueles que deveriam ser con- 
siderados documental histó- 
rico”, disse. 

Apesar de ter recebido uma 
minuta da parceria entre Pre- 
feitura e Unicamp, o Executi- 


vo não consolidou o convênio. 
“Infelizmente, o prefeito não 
respondeu a esse contrato. Já se 
passou mais de um ano e meio, 
a cópia da minuta está em pos- 
se do vice Luiz Carlos Pizzi e não 
nos foi passada nenhuma posi- 
ção, o que seria uma certa omis- 
são”, ressaltou. 

Outro passo para a organi- 
zação do arquivo histórico foi 
a aquisição de uma grande 
quantidade de móveis em per- 
feito estado de conservação 
que foram doados pela CPFL. 
“Estes móveis virão um dia 
servir para as dependências do 
arquivo histórico”, contou. 

Para a reunião, também fo- 
ram convidados o prefeito 
municipal, o vice e o diretor 
de Cultura, que não compare- 
ceram. “O que foi lamentável, 
porque esperávamos que eles 
fossem atender a um pedido 
desses, sobre um assunto tão 
necessário para a manutenção 
da memória do município. A 
professora precisa desse arqui- 
vo como fonte de referência 
que vai levar subsídios para a 
matéria dela”, disse. 

Ao final de mais de uma hora 
de reunião, nada pôde ser deci- 
dido. “O município não fez a 
parte dele e não ficou nada de- 
cidido. A professora apenas 
mostrou seu projeto aos presen- 
tes, os vereadores ficaram de dar 
apoio a projetos que envolvam 
o Centro de Informação do 
Café”, comentou. 

Outra reunião aconteceu 
entre Maria Adélia e o prefei- 
to, mas Kiko não soube qual o 
resultado. 

Atualmente, a documenta- 
ção municipal está em parte 
arquivada no almoxarifado 
municipal, localizado nas de- 
pendências do Mercadão, ten- 
do outra parte na Câmara. 
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Prédio que abrigou a empresa Brasil Delta deverá ser ocupado pela Indústria de Bebidas Pinhal Ltda, no bairro Monte Alegre 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Pinhal terá duas novas empresas 
em 30 dias, afirma diretor 


Dentro de 30 dias, duas novas 
empresas devem se instalar em 
Pinhal. A previsão é do diretor 
do Departamento de Tecnologia 
e Desenvolvimento Econômico, 
João Batista Detore. 

A primeira delas será a Indús- 
tria de Bebidas Pinhal Ltda. - EPP, 
que fabrica refrigerantes e gro- 
selhas, produtos da marca Van- 
nucci. Esta deverá se instalar no 
Distrito Industrial II, no prédio 
onde antes funcionava a empre- 
sa Brasil Delta Ltda. 

A segunda empresa a se insta- 
lar em Pinhal será a F. Brasil 
Metalúrgica Ltda., que fabrica 
gôndolas de supermercado. Esta 
deve se instalar no Distrito In- 
dustrial I, onde funcionava an- 
teriormente a empresa Paulifér- 


til Fertilizantes. 

Ambas as empresas estarão 
mudando para a cidade tão logo 
as obras de adaptação dos prédios 
estejam prontas, o que é estima- 
do em 30 dias. 

A previsão é de que, logo de 
início, as duas empresas possam 
gerar cerca de 80 empregos di- 
retos. 

Em contrapartida, a Prefeitu- 
ra vai ajudar as indústrias com 
o aluguel. No caso da fábrica de 
bebidas, o poder público vai ar- 
car com 100% do aluguel men- 
sal durante dois anos, período 
em que a empresa estará cons- 
truindo seu próprio prédio in- 
dustrial. 

No caso da empresa de meta- 
lurgia, a Prefeitura arcará com 


50% do valor do aluguel men- 
sal, também por um período de 
dois anos. 

Detore contou que os propri- 
etários das empresas são pesso- 
as idôneas. “São empresários 
experientes, que atuam há vários 
anos em seus respectivos ramos 
de atividade”, informou. 

Ele também garantiu que a 
Prefeitura Municipal está em 
constantes negociações com 
novas indústrias, com o interes- 
se de que elas se instalem em 
Pinhal. 

Um facilitador para isso é que 
o município possui legislação 
própria de incentivo à instala- 
ção de novas indústrias. 

O que dificulta as negocia- 
ções, no entanto, é a falta de 


barracões industriais que pos- 
sam abrigar as novas empre- 
sas. “Outro motivo são as exi- 
gências de muitas das empre- 
sas que contatamos, que tor- 
nam inviável a instalação das 
mesmas no município”, co- 
mentou. 

A Prefeitura não pode aten- 
der a todas as exigências feitas 
por uma empresa, uma vez que 
não pode descumprir a legis- 
lação específica e nem a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

Segundo dados do Balcão de 
Empregos mantido pela Pre- 
feitura, o índice de desempre- 
go em Pinhal gira em torno de 
1,5% do total da população, o 
que seria de aproximadamen- 
te 600 pessoas. 


Iniciadas reformas na praça Rio 
onde fica a Prefeitura 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Branco, 


Utilizando-se do próprio pes- 
soal do Departamento de 
Obras, Viação e Serviços Urba- 
nos, a Prefeitura está proceden- 
do uma reforma geral da praça 
Rio Branco, ao redor do paço 
municipal. 

Segundo Luiz Fernando Cus- 
tódio, diretor do Departamen- 
to de Obras, serão acertadas to- 
das as guias de jardim e serão 
refeitos todos os caminhos de 
pedra portuguesa. 

No que tange à parte de plan- 
tação, o responsável pelo servi- 
ço de praças e jardins, Herédio 
Beli, informou que três árvores 
foram cortadas por estarem 
condenadas, tendo partes po- 
dres e por estarem bloqueadas. 
Um estudo será feito para ver 
qual a espécie de árvore ideal 
para ser plantada no lugar das 
que foram arrancadas. 

A grama da praça Rio Branco 
também está sendo retirada e 
será substituída por grama es- 
meralda, mesmo tipo da grama 
que foi plantada na praça da In- 
dependência. 

As árvores que foram poupa- 
das foram podadas, mas a poda 
não foi drástica, como foi feito 
nas árvores da praça central da 
cidade. 

Segundo o prefeito João Al- 


borgheti informou no início do 
ano, durante café da manhã com 
a imprensa, as reformas englo- 
bam, além do embelezamento 
do jardim, melhorias no prédio 
da Prefeitura. 


Até o momento, uma sala foi 
transformada em auditório para 
palestras e para ensaios do coral 
pinhalense, que voltou a funci- 
onar recentemente. 

A fiação elétrica também deve 


x 


ser substituída, uma vez que está 
muito antiga e o risco de incên- 
dio fica maior. Segundo Albor- 
gheti, a fiação da Prefeitura ain- 
da é feita por fios encapados com 
pano. 
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Polícia Militar de Pinhal deve 
receber reforço durante o carnaval 


ARQUIVO 


Entre 10 e 15 PMs-alunos da 
Escola de Formação de Soldados 
da Polícia Militar de Vargem 
Grande do Sul deverão reforçar 
o policiamento de Pinhal duran- 
te o carnaval. A informação foi 
divulgada pelo comandante da 
PM, tenente Alexandre Berga- 
masco. 

Como Pinhal é uma das pou- 
cas cidades da região a ter desfile 
de escolas de samba e trio elétri- 
co na praça central, o reforço no 
policiamento faz-se necessário. 

Bergamasco avisa que a polí- 
cia vai agir com rigor no carna- 
val para coibir tumultos e não 
vai se acovardar diante do boato 
de que membros de gangues fa- 
riam represália a policiais à pai- 
sana em razão de terem agido 
contra eles. “Intensificamos o 
treinamento para proporcionar 
maior segurança à população”, 
numa alusão ao fato de a polícia 
ter de agir para encerrar qual- 
quer tumulto. 

Sobre a suposta ameaça, O co- 
mandante afirma que é boato, 
pois não houve ameaça direta a 
policiais. “Isso não nos intimi- 
da; pelo contrário, está nos for- 
talecendo ainda mais. A gente 
ouve esse tipo de comentário 


através de terceiros, mas não há 
nada de concreto. O que pode 
estar acontecendo é que no de- 
sabafo alguns arruaceiros falem 
esse tipo de coisa. Nas duas últi- 
mas semanas priorizamos o 
combate a esse tipo de violên- 
cia. Conseguimos efetuar a pri- 
são de alguns baderneiros e a 
apreensão de armamentos e isso 
gera uma insatisfação por parte 
dessas pessoas”, 

Pelas informações fornecidas 
pelo tenente, dois adolescentes 
foram encaminhados à Febem 
e três adultos foram presos e le- 
vados para as cadeias de Casa 
Branca e São José do Rio Pardo, 
uma vez que a cadeia de Pinhal 
está desativada. 

Usando garotas 

Aproveitando o fato de a mu- 
lher dificilmente ser revistada, 
membros de gangues estão usan- 
do garotas para esconder armas 
e drogas, fato verificado durante 
uma briga recente ocorrida en- 
tre gangues rivais nas proximi- 
dades da loja Delbin Vest. Uma 
das adolescentes estava com um 
revólver na cintura (região das 
costas). Entre os grupos que bri- 
gam há até adolescentes meno- 
res de 12 anos, mas a idade pre- 


dominante está em torno de 14 
e 16 anos. 

Segundo a polícia, os princi- 
pais grupos de baderneiros, ri- 
vais entre si, são provenientes da 
Vila São Pedro, Monte Alegre, 
Vila Centenário e São Judas. 

Esporte Clube Comercial 

Praticamente em todos os fi- 
nais de semana, nas proximida- 
des do Esporte Clube Comerci- 
al, a polícia tem de agir para coi- 
bir brigas ocorridas geralmente 
após às 2 da madrugada. 

Um esbarrão, por exemplo, 
pode gerar um tumulto; mexer 
com a namorada de fulano, 
idem. Quando explode a panca- 
daria, há de 20 a 30 jovens ba- 
tendo em uma só pessoa. Para 
parar com a confusão, a polícia 
precisa usar a força. 

Nos últimos meses, essa vem 
sendo a rotina nos finais de se- 
mana. A praça da Independên- 
cia e bares perto do Creupi tam- 
bém são outros locais onde ir- 
rompem brigas, motivo de pre- 
ocupação entre a população. 

Trabalho integrado 

Bergamasco defende o traba- 
lho integrado entre PM, Polícia 
Civil, Ministério Público, Justi- 
ça e a Vara da Infância e Juventu- 


Tenente Bergamasco: treinamento intensificado para proporcionar maior segurança à população 


de em relação à ação de gangues 
que, na sua visão, são bandos de 
arruaceiros e baderneiros. “Por 
isso tem de haver envolvimento 
de todos para essa questão, pois 
a PM sozinha não é salvadora 
da pátria”. 


Ele pede ainda a colaboração 
de donos de bares para evitar 
vender bebidas alcoólicas a me- 
nores. 

No carnaval, policiais milita- 
res trabalharão em regime de 
escala extra a fim de marcar pre- 


sença nas ruas de modo ostensi- 
vo, inibindo assim possíveis de- 
litos. 

O comandante da PM lembra 
que diversão não deve ser con- 
fundida com confusão, com atos 
de violência e vandalismo. 


Acusados de furto em Andradas são presos 

Os policiais militares de Pinhal, cabo Bibiano e sol- 
dado Gastão, receberam informações da Polícia de An- 
dradas de que havia ocorrido furto de mercadorias no 
Supermercado Big Bom, localizado na rua Ricarti Tei- 
xeira, naquele município. Na ocasião, uma mulher ha- 
via sido detida por seguranças e outra mulher e um ho- 
mem haviam fugido em um VW/Gol, de cor vermelha, 
placas BZO-2223, de Mogi Mirim, tomando sentido pro- 
vavelmente de Pinhal. 

Os policiais realizaram patrulhamento pela rodovia 
SP 346 e, nas proximidades da Escola Agrícola, foi avis- 
tado o veículo. O carro foi abordado e os ocupantes fo- 
ram identificados como sendo Aparecido Benedito da 
Costa, de 47 anos, e sua cunhada Yara Campos Manso- 
netto, de 43 anos, ambos moradores em Mogi Mirim. 
Dentro do veículo foram encontradas sacolas de com- 
pras do Supermercado Big Bom e uma delas continha 
dez frascos de creme anti-rugas que os ocupantes não 
sabiam precisar a procedência. 

Aparecido e Yara foram conduzidos à Delegacia de Po- 
lícia de Andradas onde testemunhas reconheceram os 
cremes como sendo os furtados e os detidos como sendo 
os autores do furto. A outra mulher, presa pelos seguran- 
ças do supermercado, foi identificada como Neide Cam- 
pos da Costa, esposa de Aparecido. 

Após tomar ciência dos fatos e assistir ao VT do circui- 
to interno do supermercado, o delegado de plantão, Dr. 
Ronaldo Ferrari, autuou os acusados em flagrante delito 
por furto, sendo todos recolhidos na cadeia pública de 
Andradas. 


Infração ambiental 

No dia 16 de fevereiro, por volta de 11h, a Polícia Mi- 
litar recebeu informações de que na estrada rural que 
liga Espírito Santo do Pinhal a Aguaí, próximo à Fazen- 
da Santa Terezinha, um veículo Ford/Belina, de cor azul, 
placas CXJ-6893, de Aguaí, estaria em meio a um canavi- 
al e tinha em seu interior vários apetrechos para a caça de 
pássaros. 

Os policiais militares, cabo Gonçalves e soldado Lima, 
estiveram no local e depararam com dois indivíduos que, 
ao avistarem a viatura policial, iniciaram fuga por um eu- 
caliptal. Os policiais conseguiram deter Itamar Neves Re- 
zende, de 51 anos, funcionário público, morador em Aguaí. 
Com ele, os policiais apreenderam dois gravadores com 
fitas cassete de canto de pássaros, redes e duas gaiolas con- 
jugadas com alçapão, com um pássaro em cada uma delas. 

A Polícia Ambiental esteve presente na ocorrência atra- 
vés dos policiais militares Veigas, André e Almeida, que 
elaboraram a documentação pertinente ao caso e encami- 
nharam os pássaros apreendidos a uma reserva florestal 
em Mogi Guaçu. O veículo de Itamar foi apreendido, pois 
não foi apresentada a documentação obrigatória. 


Polícia Civil apreende dinheiro falsificado 

No dia 12 de fevereiro, durante realização de ronda pre- 
ventiva especializada, os policiais civis do Setor de Investi- 
gações Gerais, Geraldo, Rodrigo, Neppi e Moacir, em cum- 
primento a mandado de busca expedido pelo Juiz de Direi- 
to da Comarca, apreenderam em um bar situado na rua 
João Batista Valsecchi, Jardim São Judas Tadeu, notas de 
dez reais falsificadas. O proprietário do bar informou que 
as notas haviam sido pegas de um desconhecido. Na Dele- 
gacia de Polícia, o delegado titular, Dr. João Batista Soria- 
no, determinou a elaboração de Boletim de Ocorrência e 
apreensão do dinheiro falso. 

A Polícia Civil alerta os comerciantes para que tenham 
cuidado ao manipularem dinheiro e aconselha que todos 
verifiquem bem as cédulas que caírem em suas mãos. 


Taxista de 72 anos é baleado 
na nuca durante assalto 


O taxista Eduardo Rossati, 72 
anos, levou um tiro na nuca du- 
rante assalto ocorrido no último 
dia 17, por volta do meio-dia, no 
Mota Paes. 

Segundo a polícia, dois indi- 
víduos foram ao ponto de táxi 
da estação rodoviária e solicita- 
ram ao taxista Rossati uma 'cor- 
rida’ até uma localidade no Mota 
Paes. Pagaram adiantado. 

Durante o percurso, nas pro- 
ximidades da antiga estação de 
trem, surgiram dois outros indi- 
víduos que obrigaram o taxista a 
parar e anunciaram o assalto. 
Tiraram a vítima do volante e a 
colocaram no banco detrás. Um 
dos ladrões estava com uma 
arma apontada na barriga do ta- 
xista. Seguiram no sentido da Ve- 
ridiana, pararam e dois desce- 
ram junto com a vítima, que foi 
obrigada a pular uma cerca e di- 
rigir-se até um cafezal. Os la- 


drões não sabiam a princípio o 
que fazer: amarrar Rossati ou 
dar-lhe um tiro. Mesmo a víti- 
ma pedindo que podiam levar o 
carro, mas que não lhe dessem 
um tiro, não foi ouvido. Levou 
um tiro na nuca. Os ladrões fu- 
giram levando o carro de Rossa- 
ti, um Santana verde, placas 
BWG 8466, de Pinhal, um reló- 
gio e R$ 130,00 em dinheiro. 

Ferido e rezando a todo o mo- 
mento pedindo a Deus para não 
morrer, O taxista esperou os la- 
drões irem embora, levantou-se, 
andou quase 1 km e conseguiu 
pedir ajuda a populares, que o 
levaram ao Hospital Francisco 
Rosas. 

Os PMs, soldados Doné e Pe- 
dro, tentaram localizar os assal- 
tantes, mas não conseguiram. 
Durante a busca, concluiu-se 
que os indivíduos haviam toma- 
do uma estrada de terra no sen- 


tido do bairro da Roseira e saído 
posteriormente em Mogi Gua- 
çu. 

No início da noite do mesmo 
dia, o veículo foi encontrado 
abandonado na Fazenda Cata- 
guá, em Mogi Guaçu. 

Passa bem 

Na última quarta-feira, o taxis- 
ta teve alta do hospital e já está 
em casa. Passa bem, segundo sua 
filha. 

“Ele nasceu de novo”, disse o 
médico José Antônio Vergueiro 
Costa, que o atendeu. 

Por enquanto, foi descartada 
cirurgia para a remoção da bala, 
alojada na nuca. Segundo o mé- 
dico, o projétil não está atingin- 
do nenhum órgão vital, apesar 
de estar numa região considera- 
da delicada. No momento, o tra- 
tamento conservador é o mais 
recomendado para evitar novos 
danos, explica José Antônio. 


Rossati teve alta na quarta-feira 


A família do taxista agradece 
ao médico, aos auxiliares de en- 
fermagem, aos funcionários do 
hospital pelo pronto atendi- 
mento e também à população 
pela solidariedade. 


Adolescente é preso ao dar tiros 
na praça da Independência 


Um adolescente que mora na 
Vila Roseli, cujo nome não foi 
revelado, foi preso pela Polícia 
Militar acusado de ter disparado 
dois tiros na praça da Indepen- 
dência no sábado passado, por 
volta da 1h30. 

O adolescente está na cadeia 
pública de Águas da Prata aguar- 
dando vaga na Febem. 

Segundo a polícia, os disparos 
foram feitos em direção ao au- 
tônomo Rodrigo Luiz, 19 anos, 
morador do Jardim São Paulo, 
que conseguiu esquivar-se dos 


tiros e nada sofreu. 

Ao comparecerem à praça, os 
PMs, soldados Doné e Pedro, 
contataram o escrivão Alberto, 
da Polícia Civil, que estava na 
praça e havia detido Sílvia Ar- 
thur, 26 anos, moradora no São 
Judas Tadeu, que havia pego do 
autor dos disparos a arma para 
guardar. Foi apreendido um re- 
vólver Taurus, calibre 32, muni- 
ciado com seis cartuchos, sendo 
dois deflagrados. 

Ela declarou à polícia que es- 
tava guardando tal arma a pedi- 


do de um adolescente chamado 
JP morador da Vila Roseli. 
Com apoio dos PMs, cabo Tes- 
sarini, soldados Salin, Olivi e 
Pasotti, iniciou-se um intenso 
patrulhamento para capturar o 
adolescente. De posse da infor- 
mação de que um Gol azul ha- 
via provavelmente ajudado na 
fuga do atirador, após incessan- 
tes diligências foi logrado êxito 
em abordá-lo nas proximidades 
do Esporte Clube Comercial, 
onde se encontrava o adolescen- 
te S.E.M., 17 anos, morador do 


Jardim Vitória, que foi aponta- 
do por Sílvia como sendo uma 
das pessoas que estava com o ati- 
rador na ocasião dos disparos. 

Os envolvidos foram levados 
à delegacia, onde o delegado Sér- 
gio Ferreira do Carmo lavrou 
auto de prisão em flagrante deli- 
to para Sílvia. Foi arbitrada uma 
fiança de R$ 100,00, mas como 
não pagou foi recolhida na ca- 
deia de Águas da Prata. Já o ado- 
lescente foi entregue aos cuida- 
dos de seus responsáveis. O re- 
vólver foi apreendido. 


Falecimentos 


14/02 - Rosângela Munhoz Formaio, 41 anos, casada com Djal- 


ma Formaio 


14/02 - Natimorto, filho de Cristiano de Souza Dias e Ilza Apare- 


cida Carvalho 


14/02 - Pedro José Monfardini, 55 anos, casado com Helena 


Maria Pedro Monfardini 


14/02 - Mônica Adriana Lancelotti, 33 anos, filha de Jeronymo 
Lancelotti e Maria Tereza Simo Lancelotti 


18/02 - Pedro Buzon, 73 anos, solteiro, filho de Gildo Buzon e 


Evarista Francisca de Jesus 


19/02 - Natimorta, filha de Carlos Alberto de Carvalho Vischi e 
Márcia Eulina Cardoso de Lima Vischi 
19/02 - Angelo Felício, 75 anos, casado com Luzia Parpaioli Fe- 


lício 


19/02 - Catarina Ercília de Queirós, 68 anos, casada com Se- 


bastião Queirós Lopes 
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Futsal Feminino de Pinhal vence Artur 
Nogueira e conquista o segundo título do ano 


Após ter vencido a Copa Bel- 
co, em janeiro, a equipe de fut- 
sal feminino do Departamento 
de Esportes/Bio Forma/Planet 
conquistou mais um título. Des- 
ta vez foi em Engenheiro Coe- 
lho ao participar de um qua- 
drangular de futsal realizado do 
dia 5 ao dia 14 de fevereiro. 


A primeira partida foi realiza- 
da no dia 5 e a equipe pinhalense 
venceu Artur Nogueira por 7 x 1. 
No segundo jogo, dia 10, o time 
venceu Engenheiro Coelho por 
8 x O. No terceiro jogo, dia 11, 
enfrentando Santo Antônio de 
Posse, foi repetido o placar do dia 
anterior: 8 x O. Classificada, a 


equipe pinhalense aguardou os 
resultados das outras partidas para 
conhecer o adversário que acabou 
sendo Artur Nogueira. 

Na final, dia 14, o time de Pi- 
nhal realizou excelente partida 
encantando os torcedores que 
compareceram à quadra em to- 
dos os jogos. Em um jogo muito 


técnico e com jogadas rápidas, 
o time não deu espaço ao adver- 
sário, venceu por 13 x 3 e con- 
quistou assim mais um título, o 
segundo deste ano. 
Departamento de Esportes/Bio 
Formay/Planet: Analice, Denise, 
Carla Delbin, Sheila, Carla Sou- 
za, Talissa, Mayara, Lucimara, 


Aline, Tatiane, Thamires, Sara e 
Gabriela. Técnico: José Paulo 
dos Reis. 

Durante todo o quadrangular, 
a equipe pinhalense marcou 36 
gols e sofreu apenas 4. Foram 
quatro jogos e quatro vitórias. 
Saliente-se a participação dos 
torcedores de Engenheiro Coe- 


lho que acompanharam e apoi- 
aram as jogadoras pinhalenses 
durante toda a competição. 

A equipe agradece o apoio do 
Departamento de Esportes, da Pre- 
feitura Municipal, da Academia Bio 
Forma, da Planet Sport e dos torce- 
dores pinhalenses que acompa- 
nham e acreditam na equipe. 


JOGO RÁPIDO 


Supermaratona Cidade do Rio Grande 

Os atletas pinhalenes, Arismar Buzão e Albertino Buzão, par- 
ticiparam no dia 16 de fevereiro da 102 Corrida Pedestre Su- 
permaratona Cidade do Rio Grande, no Rio Grande do Sul. 

A prova contou com um total de 270 corredores de vários 
Estados do Brasil e um percurso de 50 km, sendo 42 km em 
percurso plano, por estrada, ruas e avenidas, acrescidos, no fi- 
nal, de 8 km por piso de areia firme, na praia do Cassino, a 
maior extensão contínua do mundo. 

Arismar Buzão terminou a prova com o tempo de 03h21m45s 
ficando em 19º lugar na classificação geral e em segundo lugar 
(recebeu troféu) na categoria 35/39 anos. Albertino Buzão com- 
pletou o percurso em 05h24mo05s ficando em 213º lugar na 
classificação geral e em 6º lugar (recebeu troféu) na categoria 
60/64 anos. 

O vencedor da prova masculina foi o atleta da cidade de San- 
ta Rosa (RS), Claudir Rodrigues, com o tempo de 02h50m38s e 
da prova feminina a vencedora foi Maria Salete Schneider He- 
rold, da cidade de Canela (RS), com o tempo de 03h30m50s. 


| Copa Unimed de Futebol Regional 

O E.C. Comercial jogou em Estiva Gerbi, no dia 16, contra a 
equipe local e empatou em 1 x 1 em mais uma rodada da I Copa 
Unimed de Futebol. O gol do Comercial foi marcado pelo cen- 
troavante Negreiras e com o empate o time pinhalense já ga- 
rantiu sua classificação para a próxima fase do campeonato. 
Formou o Comercial com Ratão, Calango, Lilinho, Claudinho 
Biazoto e Dedé (Chandelle), Bá, Dé e Esquerdinha (Tinó), Ta- 
tuzinho (Dudu Bastoni), Negreiras (Peta) e Iuia. Técnico: Didi. 
Auxiliar: Sebastião. 

Neste domingo, o Comercial volta a jogar pela I Copa Uni- 
med, no estádio Fernando Costa, contra o Ilha Clube de Mogi 
Guaçu a partir das15h30. 


I Copa Minas/São Paulo de Futebol 

No domingo, dia 16, aconteceu a terceira rodada da I Copa 
Minas/São Paulo de Futebol com o time do Comercial II jo- 
gando na cidade de São João da Boa Vista contra a Esportiva 
Sanjoanense. O time de Pinhal, jogando mal e com três joga- 
dores expulsos, acabou sendo goleado por 9 x 1 com o único gol 
comercialino anotado pelo jogador Peta. Jogou o Comercial II 
com Du, Dirceu, Newton, Jeffinho e Rodrigo (Val), Kadet, An- 
derson e Marquinhos Valdambrini, Capetinha (Diego), James 
(Jéfferson) e Peta. Técnico: Perninha. 

Amanhã, domingo, o Comercial Il joga no campo do Scana- 
vachi contra a equipe da Icasa a partir das 10h. 


Campeonato Interno 

A partir do dia 9 de março tem início mais um Campeonato 
Interno do E.C. Comercial, categoria Livre (18 a 38 anos), que 
contará com quatro equipes: Dekinha, Big Bag, Restaurante 
Vianda e Cabo Wilson. As equipes já estão divididas e à disposi- 
ção dos sócios na sede do clube. A rodada de abertura será entre 
Big Bag x Restaurante Vianda e Dekinha x Cabo Wilson. O 
campeonato, na categoria Master, tem seu início previsto para 
o mês de abril. 


DIVULGAÇÃO 


Triatlo Internacional de Santos 

No dia 16 de fevereiro aconteceu uma das provas mais esperadas pelos triatletas do mundo: a 122 Edição do Internacional de Santos. 
A prova, de medidas olímpicas - 1.500 m de natação, 40 km de ciclismo e 10 km de corrida -, contou com a presença de muitos 
triatletas internacionais como Sandra Soldan (que conquistou o primeiro lugar), Carol Montgomery (Canadá), Carla Moreno, Oscar 
Galindez (primeiro lugar no masculino), Alexandre Manzan, entre outros. Os atletas pinhalenses se deram bem na categoria amador. 
Ciro Violin (Marita Bikes/World Fitness/Planet Spor) completou a prova com boa colocação, em 02h03m. Alexandre Dias Teixeira 
e Pedro Paulo Ribeiro completaram também com bom desempenho. Beatriz H. Teixeira, que liderava a prova na sua categoria, teve o 
pneu da bicicleta furado, mas completou a prova com boa colocação. Na foto, da esquerda para a direita, Siomara, Kinhão, Pedro, 
Mônica Carlin, Beatriz e Alexandre. Kinhão é o preparador físico e Mônica é a nutricionista da equipe. 


Projeto da Prefeitura cria 
mais uma referência salarial 


777,00. 

A Câmara Municipal en- 
viou o projeto ao Cepam (ór- 
gão estadual que auxilia Pre- 
feituras e Câmaras Munici- 
pais) para ser analisado. 

Outro projeto 

Outro projeto do prefeito 
encaminhado à Câmara cria 
e extingue empregos no qua- 
dro de pessoal da Prefeitura. 

Pela propositura, são cria- 
dos os empregos de agente 
vetor, agente comunitário, 
bibliotecário (responsável 
técnico pelo acervo da Bibli- 
oteca), nutricionista (respon- 
sável pela qualidade da me- 
renda escolar) e de conserva 
de estradas rurais. 

Ficam extintos os empre- 
gos de aprendiz, canteiro, 
cabo de fogo, cadastrista, 
mecanógrafo, mecânico de 
manutenção de equipamen- 
to médico, odontológico e 
hospitalar, recuperador de 
veículos, técnico em TV au- 
xiliar, supervisor da Apam, 
supervisor de biblioteca e su- 
pervisor do Mobral. 

Esse projeto também foi 
enviado ao Cepam. 


A Prefeitura enviou à Câ- 
mara Municipal projeto que 
dispõe sobre a criação de 
nova referência salarial, a de 
número 24, cujo salário é R$ 
1,9 mil. Serão beneficiados 
diretores de departamentos e 
o chefe de gabinete do pre- 
feito. Atualmente, eles rece- 
bem R$ 1,4 mil. 

“A presente referência sa- 
larial está sendo criada ten- 
do em vista a necessidade de 
se remunerar condignamen- 
te os servidores comissiona- 
dos que ocupam cargos de 
direção”, explica o prefeito 
João Alborgheti. 

Segundo ele, esses servido- 
res estão recebendo atual- 
mente salário muito aquém 
de suas responsabilidades. 
“Ao aprovar esse projeto, essa 
colenda edilidade estará exer- 
cendo um expressivo ato de 
justiça”. 

Pela propositura, os empre- 
gos de bioquímica, fonoaudi- 
óloga e fisioterapeuta, que 
têm referência número 11 
(salário de R$ 656,08), vão 
para a referência número 13. 
Ou seja, passam a ganhar R$ 


Os pais na prevenção às drogas 


Em sua primeira reunião do 
ano - sempre na 32 segunda- 
feira do mês, na EE Cardeal 
Leme, membros do Comen - 
Conselho Municipal de Entor- 
pecentes — sob a presidência 
do pastor Francisco Carlos 
Correia Cavalcante, deram 
prosseguimento aos estudos 
voltados para a prevenção ao 
uso e abuso das drogas lícitas e 
ilícitas. Sob a orientação do 
psicólogo Dr. José C. Ferreira, 
o encontro contou com a pre- 
sença de representantes de 
escolas da rede estadual e mu- 
nicipal, dentro do projeto de 
parceria entre o Comen e a 
Diretoria Regional de Ensino. 

Após uma avaliação dos tra- 
balhos que têm sido desenvol- 
vidos nas escolas e as dificul- 
dades encontradas pelos pro- 
fessores na abordagem dos te- 
mas ligados ao uso de drogas, 
foi lido e discutido texto que é 
destinado à reflexão de pais e 
educadores em geral. 

Sem medo e sem precon- 
ceito 

“O Dr. Içami Tiba em seu li- 
vro 123 Respostas Sobre Drogas 
diz que, para uma atuação efi- 
caz, seria necessário que os pais 
perdessem o medo e o precon- 
ceito em relação às drogas e 
conversassem livremente com 
seus filhos. Em geral, os pais 
evitam esse tipo de conversa 
por temer que, assim, seus fi- 
lhos despertem interesse para 
as drogas, e isso é o que menos 
desejam. Talvez os pais igno- 
rem que seus filhos saibam até 
mais do que eles sobre o assun- 
to e que alguns já devem ter até 
experimentado, se já não forem 
usuários de drogas. 

É preciso falar 

Existem adolescentes cujos 


pais só descobrem que estão 
usando drogas depois de um ou 
dois anos. É preciso falar muito 
sobre drogas, mas o mais impor- 
tante é o posicionamento sobre 
o assunto, ou seja, os valores pes- 
soais, familiares, sociais e até 
religiosos, caso o adolescente 
seja religioso. O essencial é co- 
nhecer os valores do filho, para 
conduzir adequadamente a con- 
versa. É necessário evidenciar os 
prejuízos que as drogas provo- 
cam, sobretudo do ponto de vis- 
ta do jovem. Quanto mais se co- 
nhece um problema, mais con- 
dições se tem de enfrentá-lo. 

Pontos a considerar 

O uso de drogas pode repre- 
sentar um período crítico para a 
família e desestabilizar sua roti- 
na. Se não forem, portanto, 
compreendidos e trabalhados os 
motivos dessa crise, dificilmen- 
te a família vai conseguir supe- 
rá-la. Fazem parte da filosofia 
educativa familiar alguns pon- 
tos que merecem reflexões mais 
profundas e que podem ajudar 
no combate ou na prevenção de 
conflitos: 

- Preservação da autoridade 
dos pais, considerando que pais 
são pais e filhos são filhos. Não 
é possível uma boa educação se 
existir confusão de papéis. Tra- 
ta-se de autoridade, não de auto- 
ritarismo ou abuso de poder 
econômico, físico e mental. 
Com autoridade se estabelecem 
limites e compromissos, ao 
mesmo tempo em que os pais 
amam os filhos, provendo-os em 
suas necessidades. 

* Estabelecimento e execução 
de padrões comportamentais 
para o bom andamento da fa- 
mília, sem massacrar nenhum 
dos integrantes. 

- Responsabilidade em se 


cuidar e, em vez de agredir e re- 
jeitar, cuidar daquele que mais 
precisa de ajuda. 

- Respeito à individualidade 
de cada um, privilegiando e exer- 
citando os pontos positivos e não 
criticando os negativos. Nin- 
guém é igual a ninguém, e as 
características individuais de- 
vem ser preservadas. 

- Cobrança dos integrantes 
familiares em relação aos com- 
promissos assumidos. Todos de- 
vem ter suas funções, e cada um 
deve desempenhá-las dando o 
melhor de si. A irresponsabili- 
dade de um não deve sufocar o 
outro. O filho, arrumando seu 
quarto, por exemplo, não sobre- 
carrega a mãe. 

- Responsabilidade com os 
remédios, que precisam ser to- 
mados quando (e somente 
quando) receitado pelo médico 
para tratamento de doenças, so- 
bretudo os tranquilizantes, so- 
níferos e remédios de regime. À 
mãe cabe dar o xarope porque a 
criança está com tosse, e não 
porque é gostoso. Crianças que 
tomam remédio porque é gos- 
toso, podem, futuramente, dro- 
gar-se porque também é gosto- 
so. 

- Mudanças nas regras da pri- 
vacidade quando houver suspei- 
tas do uso de drogas. É mais sau- 
dável romper a privacidade e 
enfrentar o problema, em vez de 
ignorar o que de fato está acon- 
tecendo. Nessas condições, os 
pais têm o direito e o dever de 
“invadir” o espaço de seus filhos 
para preservar-lhes a saúde, pois, 
raramente, um filho admite a 
seu pai ou mãe que está usando 
drogas. Vale, então, revistar o 
quarto do rapaz, a bolsa ou a 
agenda da menina; o que não 
vale é usar a droga como pretex- 


to para vasculhar a vida dos fi- 
lhos. 

- Cuidado quando se mora 
em condomínios. Os jovens 
costumam usar esse território 
particular como refúgio para se 
drogar. Acham que estão livres 
dos pais e da polícia. 

Todos esses pontos dizem res- 
peito à prevenção primária, ou 
seja, antes que verifique o con- 
sumo de droga. 

Prevenção secundária 

No entanto, quando o filho já 
se envolveu com drogas, é im- 
portante partir para a prevenção 
secundária, isto é, impedir o 
progresso do uso de drogas e tra- 
tar suas complicações. Nessa 
fase, é preciso buscar ajuda de 
pessoas especialmente prepara- 
das, como psicólogos, psiquia- 
tras, assistentes sociais, inte- 
grantes ativos de grupos anôni- 
mos de mútua ajuda, como 
NARCÓTICOS ANÔNIMOS, 
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS 
ou AMOR EXIGENTE. 

Quem está realmente interes- 
sado em resolver o problema 
vai, com certeza, encontrar uma 
opção. Renunciar ao tratamen- 
to por não encontrar quem o 
trate é comodismo e acomoda- 
ção. Como a prevenção secun- 
dária é ativa, quando já falhou a 
primária, é pouco provável que 
a família consiga algum resul- 
tado se se propuser a cuidar so- 
zinha do próprio filho nesta 
fase. Mesmo porque o desajuste 
pode estar na família, sendo o 
drogado nada mais que o sinto- 
ma mais aparente desse desa- 
juste. Normalmente, a família 
e o drogado necessitam de aju- 
da simultânea, e os tratamen- 
tos desse tipo são muito mais 
eficientes”. 

J.B.G. 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 


== =——=—=—— 
rádiocelsonço 
=o 


Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerênciana Leite, 148 centro tel/fax [19] 3651-1992 


+ 
ATUALIDADE 
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Justifica-se 
uma ação 
militar 


contra o 
Iraque? 


Michele Fernanda de 
Oliveira, 19 anos, 
secretária 
Não. Sou contra a guerra, pois 
pessoas inocentes irão morrer 
e a economia mundial será 
abalada pela ganância de um 
presidente e de um povo 
(norte-americano), querendo 
o petróleo do Iraque - produ- 
to que move a economia 
mundial. 


Ricardo Mateus Olivi, 

25 anos, 

serviços gerais 

Sou contra uma ação militar 

sem haver provas concretas, 

pois as que foram apresentadas 

até o momento não dão moti- 

vo para uma ação militar no Ira- 

que. A guerra seria uma medida 
tomada em último caso. 


Antonio Carlos Gonçalves 

Oliveira, 31 anos, 

gerente comercial 

Não. Primeiramente porque os 

mais atingidos seriam os civis 

e em segundo lugar porque o 

mundo em que vivemos preci- 

sa de amor e caridade, não de 
violência. 


Sérgio Luis Baquer, 31 anos, 
administrador de empresas 
Não. A guerra não leva a nada; 
todos saem perdendo, pois mui- 
tas vidas são levadas e o mundo, 
direta ou indiretamente, é afeta- 
do. Deve-se procurar resolver o 
problema através de diplomacia, 
deixando de lado interesses eco- 
nômicos que somente privilegi- 
arão os países ricos. 
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Trevo principal da cidade antes da duplicação 


Governador Alckmin inaugura oficialmente a 
duplicação das SP 342 e SP 346 neste domingo 


Está prevista para este do- 
mingo, dia 23, às 10 horas, no 
trevo principal da cidade, a 
inauguração oficial da dupli- 
cação das rodovias Pinhal/ 
Mogi Guaçu (SP 342) e Pi- 
nhal/Escola Agrícola (SP 
346) com a presença do go- 
vernador Geraldo Alckmin 
(PSDB). 

Com a duplicação, a popu- 
lação de Pinhal realiza o so- 
nho acalentado há mais de 25 
anos. Antes de ser duplicada, 
a SP 342 vivia em estado pre- 
cário, com buracos em vários 
trechos, obrigando o motoris- 
ta a desviar e entrar na pista 
contrária. Foram registrados 
muitos acidentes, com deze- 
nas de mortes de pinhalenses. 

As obras de duplicação fo- 
ram iniciadas em abril de 
2000 e ficaram a cargo da em- 
preiteira S.A. Paulista, que 
ganhou licitação pública para 
a sua execução. Naquela 
oportunidade, o então secre- 
tário de Transportes, Michael 
Zeitlin, esteve em Pinhal 
acompanhando o início das 
obras, orçadas em quase R$ 
30 milhões. 

Zeitlin disse à epoca que a 
determinação em duplicar a 
SP 342 (30 km) ea SP 346 
(inicialmente, a idéia era du- 
plicar até a divisa com Andra- 
das) partiu do governador 
Mário Covas (já falecido), 
que atendeu a insistentes pe- 
didos de João Alborgheti 
(prefeito de Pinhal) e Walter 


LM: 


Covas garante a duplicação na inauguração do Banco do Povo 


Agosto/2000: Beraldo, Zeitlin, A 
Atrás, Orlando Fornazeiro, Manoel Moraes, Pizzi e Parolin 


Caveanha (ex-prefeito de 
Mogi Guaçu), do então secre- 
tário do Meio Ambiente, Ri- 
cardo Tripoli (hoje, deputado 
estadual), do então deputado 
federal Sílvio Torres e do de- 
putado estadual Sidney Beral- 
do, estes dois últimos desde 
1995 empenhados nas obras, 
quando era então secretário 
dos Transportes, Plínio Ass- 
mann, e presidente do dire- 
tório do PSDB local, o empre- 
sário Jaques Casalecchi. 

Em discursos realizados em 
abril de 2000, os políticos as- 
sim se manifestaram: Beraldo 
disse que a duplicação sina- 
liza a preocupação do gover- 
no estadual com o desenvol- 
vimento do interior; Tripoli, 
que a duplicação é um link de 
Pinhal com o resto do Esta- 
do; Torres, que a duplicação 
vai incrementar o desenvolvi- 
mento da região com a vinda 
de novos investimentos e a 
consequente abertura de no- 
vas frentes de trabalho; Al- 
borgheti, a duplicação será 
um marco de um novo tem- 
po para Pinhal, atraindo mais 
investimentos e dando mai- 
or segurança aos usuários; 
Caveanha, que se deve “real- 
çar a visão extraordinária do 
governador Covas e do secre- 
tário Zeitlin em relação ao 
interior, reconhecendo a sua 
importância para o desenvol- 
vimento do Estado e do país”. 

Segundo boletim publica- 
do pelo diretório do PSDB 


Iborgheti e Pedro Osmar. 


a: 


Abril/2000: Zeitlin e Alborgheti acompanhando o início das obras 


B” ail 


ARQUIVO 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Novo trevo dispõe de quatro alças construídas em razão da duplicação 


em abril de 2002, a constru- 
ção da duplicação proporci- 
onou a abertura de 140 pos- 
tos de trabalho (motorista, 
operador de máquinas de ter- 
raplenagem, drenagem e pa- 
vimentação). A empreiteira 
implantou um britador no 
sítio do Funil, responsável 
pela produção de 18 mil me- 
tros cúbicos de brita por mês. 

Histórico 

Em 1995, na gestão Luiz 
Gonzaga Pinto, membros do 
diretório do PSDB estiveram 
em São José do Rio Pardo dis- 


po O e 


cutindo a inclusão da SP 342 
no lote 11, que propunha a 
construção de duplicações e 
terceiras faixas pela iniciativa 
privada (através de privatiza- 
ções). Inicialmente, em razão 
do baixo fluxo de veículos, a 
SP 342 ficou de fora. 

Em 1998, já na gestão de 
João Alborgheti, foi realizada 
audiência pública no Espor- 
te Clube Comercial com a 
presença do secretário Zeit- 
lin, políticos de Pinhal, São 
João da Boa Vista, Mogi Gua- 
çu, Santo Antônio do Jardim 


e Andradas e deputados. Fi- 
cou decidida a duplicação. 

Em 1999, houve outra audi- 
ência pública na qual foi co- 
municada a abertura da licita- 
ção para a construção da du- 
plicação das SP 342 e SP 346. 

Em abril de 2000, as obras 
foram iniciadas. 

Praticamente concluídas, as 
obras de duplicação estende- 
ram-se de Mogi Guaçu a Pi- 
nhal, continuando em direção 
à Escola Agrícola, ficando para 
o futuro a sua continuação até 
a divisa com Andradas. 


1995 - o começo: Sílvio Torres, João Giordano, Plínio Assmann, Beraldo, Alckmin e Jaques Casalecchi 


tios 
# 


Calças Aee 
a partir KS 68,00 
(ou 5 x RÌ 13,60) 


Bermudas 
a partir R$ 25,90 
(ou 5 x R$ 5,18) 


NA CAMISARIA H6 
T VOCE VAI SE DIVERTIR 
COM OS PRECOS 


ini Eip 


DO CARNAVAL 2003 


Camisete Ererg 
a partir [C$ 20,00 
(ou 5 x R$ 4,00) 


Camisetas 
a partir R$ 25,00 
(ou 5 x R$ 5,00) 


Pinhal - Rua Marques do Herval, 203 - Fone: (19) 3651-1412 - Centro 
Poços de Caldas - Rua Assis Figueiredo, 883 - Fone (35) 3722-4209 - Centro 
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Quarentonas sim... 
com muito orgulho 


POR LUCIANA RIBEIRO 


Ainda mais feliz 


“Por experiência, sabe a diferença entre amor e paixão 

O que é verdadeiro, caso passageiro, ou pura ilusão 

É jovem bastante, mas não como antes, mas é tão bonita 
Ela é uma mulher que sabe o que quer e no amor acredita” 


(“Mulher de 407 Roberto e Erasmo Carlos) 


Embora a atenção com o bem-estar fí- 
sico redobre, as “mulheres de 40” acredi- 
tam que os ganhos, nesta fase da vida, su- 
peram de longe as eventuais perdas. Para 
Neneca, por exemplo, foi exatamente isso 
o que aconteceu. 

$- Quando estava prestes a completar 40 
anos, sua impressão era a de que um peso 
enorme seria colocado sobre suas costas, 
uma vez que a sociedade ainda tem al- 
guns preconceitos em relação às mulhe- 
res que entram para a turma dos “enta” 
Mas, para sua surpresa, nada disso acon- 
teceu. “Cheguei aos 40 e não senti peso 
nenhum. Ao contrário, o que aconteceu 
foram novas descobertas. Senti-me com 
mais garra, mais disposição. É uma fase em 
que você consegue objetivar as coisas, 
colocar metas e atingi-las/ atesta a profes- 
sora. 

Mesmo tendo recebido dos pais uma 
educação bem orientada e bem dirigida, 
que a protegeu dos medos e ansiedades 
comuns à maioria dos jovens, Neneca ad- 
mite ter tido uma vida mais limitada aos 
20 anos.“Não tinha independência finan- 
ceira nem segurança profissional. Eu até 


sonhava com algumas coisas, tinha meus 
próprios planos, mas era tudo mais difícil. 
Agora não. Hoje consigo perceber aquilo 
que é mais importante e sei por onde devo 
começar para atingir minhas metas? afir- 
ma. 

Mãe de três meninas, Giovana, 12, Fábia, 
5,e Maria, 4, Neneca teve oportunidade de 
vivenciar a maternidade em fases distin- 
tas de sua vida.”Porém, na chegada da 
Maria tinha a sabedoria que ainda não 
existia quando nasceu minha primeira fi- 
lha. Ser mãe já matrona, aos 38 anos, me 
fez entender e tirar de letra a tarefa de cri- 
ar filhos, que não é nada fácil nos dias de 
hoje? afirma, ressaltando que a paciência 
e o apoio recebidos das outras filhas e do 
marido foram imprescindíveis naquele 
momento. 

“Em todas as fases da minha vida, tive ex- 
periências maravilhosas? frisa."Mas o ama- 
durecimento chega de verdade aos 40 anos 
e você consegue perceber sua própria 
transformação, que é para melhor. Hoje eu 
me sinto melhor do que quando tinha 20 
anos, mais bonita e, ironicamente, mais jo- 
vem. Estou muito mais feliz agora”. 


“É muito gostoso ter 40 anos” 


“Sorriso bonito, olhar de quem sabe um pouco da vida 
Conhece o amor, quem sabe uma dor, guardado, escondido 
Não importa a idade, a felicidade chega um dia que vem. 
Se ela vive feliz ou espera de novo encontrar outro alguém” 


(“Mulher de 407 Roberto e Erasmo Carlos) 


Aos 43 anos, a professora e técnica 
em meio ambiente Sandra Felício Whi- 
taker afirma sentir a mesma energia e 
disposição que sentia aos 20 anos. 

Superativa e sempre ocupada, ela 
voltou a estudar há pouco tempo, já 
que, para ela, a maturidade traz a cer- 
teza de qual o melhor caminho a se- 
guir profissionalmente. Por conta das 
aulas que frequenta no curso de Turis- 
mo, ela convive com muitos jovens, o 
que a faz sentir-se rejuvenescida. 

Mãe de duas crianças pequenas, 
que exigem muita atenção, Sandra faz 
questão de incluir em suas atividades 
diárias as brincadeiras com os filhos. 
Para essa mulher cheia de vitalidade, 
completar 40 anos foi simplesmente 
“uma continuidade da vida” “As mu- 
danças no corpo são reais, mas a ma- 
turidade dos 40 representa o bem-es- 
tar, a segurança e a consciência de sa- 
ber decidir. Dá para trabalhar melhor 


com todos os sentimentos, com as 
emoções, dá para entender melhor o 
mundo e o funcionamento da vida” 

Não dá para descartar o encanto de 
cada fase. Os sonhos existem, inde- 
pendentemente da idade. Aos 40 anos, 
muitos sonhos tornam-se realidade, 
embora muitas decepções também 
venham à tona. Porém, para Sandra, a 
maneira de lidar com os sentimentos 
é muito diferente entre pessoas de 20 
e 40 anos. “É muito gostoso ter 40 
anos. Hoje consigo enxergar um mun- 
do mais único, sem fronteiras, consi- 
go entender melhor o funcionamen- 
to da vida, do ser humano. Tenho uma 
visão muito mais plena da vida do que 
aos 20, quando as preocupações eram 
outras. Queria amar um ‘broto’ e não 
enxergava o amor incondicional. Hoje, 
me sinto muito mais completa e acho 
que aos 60 vou estar ainda melhor” 
conclui. 


MAL (DEE > LILICA RIPILICA > BANANA DANGER > YELLOW BUG 
1+1 > TIGOR T. TIGRE > TILLY BABY > FEITO CRIANÇA > ART KIDS 


novas formas de pagamento e em breve cartões de crédito 
rua Maria José Bueno Wolf, 60 - Largo São João tel. [19] 3661-4419 


HORÁRIO: DAS 8H30 ÀS 18H 


Venha 


nos Veitari 


“Se ela se distrai uma lágrima cai ao lembrar do passado 

Seu olhar distante vai por um instante a um tempo dourado 
Retoca a maquiagem, cheia de coragem, essa mulher bonita 
Que já não é menina, mas a todos fascina e a mim me conquista” 


erno 


Meio de 

repente, os fios 
de cabelos 
brancos 
aparecem em 
ritmo de 
“progressão 
geométrica” As 
ruguinhas ao 
redor dos olhos, 
antes tão 
imperceptíveis, 
desafiam 
descaradamente 
os cremes 
hidratantes que 
sempre 
funcionaram tão 
bem. A pele já 
não mostra a 
tenacidade de 
alguns poucos 
anos atrás. 
Motivos para 
desespero? De 
jeito nenhum. Ao 
chegar aos 
quarenta, muitas 
mulheres deixam 
para trás os 
medos e as 
angústias típicos 
do início da 
juventude para 
viver plenamente 
sua maturidade. 
A professora 
Alda Ilídia 
Giardini Fusco 
Peres que o diga. 
Neneca, como é 
mais conhecida, 
se sente melhor 
agora do que aos 
20 anos. Mãe de 
três meninas, 
Neneca vivenciou 
a última 
experiência de 
gravidez aos 38 
anos. “Hoje, aos 
42 anos, sinto-me 
uma mulher 
muito mais 
completa’; 
testemunha. 


Cautela e prudência aos 40 


(“Mulher de 407 Roberto e Erasmo Carlos) 


“Nem percebi que completei 40 anos” diz a arte- 
sã Márcia Maria Francisca Weitzembaur Charles. 
“Assim como tenho certeza de que não vou perce- 
ber quando chegar aos 50 ou aos 60 anos; com- 
pleta. 

Tranquila e muito zen, como ela mesma faz ques- 
tão de salientar, Márcia diz não ter se abalado ao 
transformar-se numa “quarentona” Com a cabeça 
no lugar, lidar com as alterações físicas ficou mais 
fácil. Entretanto, mesmo com tanto equilíbrio, o 
medo de enfrentar os desafios está mais presente 
hoje do que durante sua juventude.“Com 18 ou 20 
anos, eu não tinha qualquer tipo de insegurança. 
Metia a cara, sem medo, e achava que tinha de en- 
frentar as coisas. Hoje, penso duas vezes antes de 
tomar qualquer decisão” 

Não que ela considere essa mudança ruim. Ao 
contrário. A experiência e a maturidade tomaram 
o espaço da imprudência, tão comum entre os jo- 


vens. À chegada da idade não mudou sua forma de 
pensar, mas agora ela sente mais medo ao enfren- 
tar as situações do dia-a-dia. Márcia gostaria de ter 
a idade de hoje com a mesma espontaneidade dos 
20 anos. 

Apesar da cautela, a artesá se sente muito mais 
disposta hoje porque conhece o caminho que está 
percorrendo. Quanto aos sonhos, eles continuam 
existindo, mas são muito mais reais do que há 20 
anos. 

Antes de ter a primeira e única filha, hoje com 18 
anos, o medo de Márcia era de não saber criá-la da 
melhor maneira. Mesmo com essa preocupação 
ainda presente, ela se sente muito feliz em poder 
acompanhar o crescimento da filha. E admite:“Pos- 
so ter 44 anos no meu registro, mas na cabeça sou 
da idade da minha filha... O que importa é viver in- 
tensamente o momento e aproveitar cada fase’ as- 
segura. 
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Ze caderno 


JORNAL A CIDADE 


crônica/poesia 


Por D.C.P. 


r 


Eis... 


Estou ouvindo o tamborilar da chuva sobre a rua que dor- 
me. Meu pensamento vai por onde não posso ir. Isso é des- 
terro. 

Cecília Meireles vem fazer-me companhia com seu poema 
singelo: 


CENÁRIO 
Eis a estrada, eis a ponte, eis a montanha 
sobre a qual se recorta a igreja branca. 


Eis o cavalo pela verde encosta. 
Eis a soleira, o pátio, e a mesma porta. 


E a direção do olhar. E o espaço antigo 
para a forma do gesto e do vestido. 


E o lugar da esperança. E a fonte. E a Sombra. 
E a voz que já não fala, e se prolonga. 


E eis a névoa que chega, envolve as ruas, 
move a ilusão de tempos e figuras. 


- A névoa que se adensa e vai formando 
nublados reinos de saudade e pranto. 


Que bom que a chuva, agora bem mansinha, quase 
aveludada, faz dormir as casas... 
Fis que cenário pacificador... 


E 


A 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Descendentes da 
Família D'Arcádia 


As raízes lançadas neste chão 
por Mattia e Camilla Degravio 
D'Arcádia se estenderam além 
da divisa pinhalense e da cidade 
de Assis vieram notícias sobre a 
terra natal dos ancestrais. 

Como se fosse um padrão famili- 
ar, os nomes continuam se repe- 
tindo aqui e no velho continente 
europeu. O Antonio D’ Arcádia que 
reside em Roma escreveu um do- 
cumento sobre a família. Nesta ci- 
dade viveu o Antonio D’ Arcádia, 
casado com Amélia Banim, que 
herdou de seu avô a habilidade de 
lidar com o restauro de calçados, 
bastante custosos na época devi- 
do à dependência da importação. 
O Pedro D’ Arcádia, de Assis, per- 
deu a vida em acidente, aos 32 anos 
de idade. 

Essa afetividade de repetir o 
nome dos antepassados perdeu 


força nos últimos tempos, dando 
lugar a ciclos motivados por sen- 
timentos menos nobres. 

Em Espírito Santo do Pinhal, os 
filhos de Salvador e Adoracion 
Muñoz D’ Arcadia foram crescen- 
do, enquanto os pais procuravam 
melhorar as condições de vida da 
família. Depois da Fazenda Santa 
Inez (do Chiquinho Porto), a fa- 
mília foi para a Fazenda São Be- 
nedito (de Horácio Leite), a uma 
outra de José Reis Pontes e, por 
fim, retornaram à Fazenda Mara- 
vilha, onde Salvador já não era 
mais colono, passando a ser o 
administrador. 

O penúltimo filho, Salvador Jú- 
nior, teve melhor oportunidade de 
estudo e veio morar com o irmão 
Adélio para essa finalidade, aos 
onze anos de idade. A “tia” Filo- 
mena é relembrada por ele com 


muito afeto, pois foi uma segun- 
da mãe para o menino, que lá per- 
maneceu até se casar. O irmão tra- 
balhava na Construtora do ex- 
prefeito Antonio Costa e levou 
Salvador como auxiliar de conta- 
bilidade. Foi na época em que o 
governo paulista tinha canteiros 
de obras por todo o Estado e Sal- 
vador foi enviado a Sorocaba 
onde conheceu Maria José Pes- 
suti. Terminada a tarefa, o seu 
novo campo de atuação foi a Ce- 
râmica Mogi Guaçu, que perten- 
cia ao mesmo empregador. Duran- 
te cinco anos o casal trocou cor- 
respondência via correio, como 
era costume naquele romântico 
tempo de ternas emoções. Casa- 
ram-se na data de 20/06/1957 e do 
matrimônio nasceram duas meni- 
nas e um menino, Maria Angélica, 
Maria Luciete e José Eduardo. 


O brasão da família, onde 
aparece a inscrição, 
D/RCADIA, aliás, ARCÁDIA 
e uma foto antiga da 
cidade de Pescina, 
localizada na região 
montanhosa de Mársica 
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Motivado pelo trabalho 
que exercia no escritório 
da Construtora Antonio 
Costa, Salvador 
D'Arcádia se formou na 
área de Ciências 
Contábeis. Da esquerda 
para a direita, as filhas 
Maria Angélica, Maria 
Luciete, a esposa Maria 
José Pessuti, o formando 
e ofilho José Eduardo. 
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JORNAL A CIDADE 


Esta semana em P 
a Em primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 


Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações 
Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor. com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SE abri 


Exclusivo 


Olá, leitora. Nesta semana, a sua 
revista AnaMaria traz uma entre- 
vista exclusiva com a atriz Gio- 
vanna Antonelli, que interpreta a 
heroína Anita Garibaldi na minissé- 
rie A Casa das Sete Mulheres, da 
TV Globo. Ela conta as semelhan- 
ças que tem com a personagem 
histórica, diz o que faz para trans- 
formar seus sonhos em conquis- 
tas e fala sobre a importância da 
fé em sua vida. A revista estréia 
ainda novas seções e traz dicas 
para sair lucrando na hora renego- 
ciar o valor do aluguel. Fique com 
Deus e até a próxima semana. 
Gisela Tognella, 
diretora de redação 


Pronto-socorro para a pele 


Costas e braços 
Se essas regiões ficaram cheias 
de espinhas, o melhor é parar de 
tomar sol. Ele resseca a pele, que 
passa a produzir ainda mais sebo 
que o normal. Dica: Prefira os pro- 
tetores solares que sejam sem óleo 
(oil-free) ou não-comedogênicos. 


Rosto 
Tratamento com ácidos para cla- 
rear sardas e manchas são proi- 
bidos no verão. 


Truque 

Uma idéia para diminuir o proble- 
ma é usar chá de salsa. Ferva por 
10 minutos um punhado da salsa 
fresca, coe e deixe esfriar. Apli- 
que um algodão embebido no líqui- 
do já frio, deixe agir por 10 minu- 
tos e retire com água fria. Aplique 
um hidratante com filtro solar. 


De olho no rótulo 
Os hidratantes corporais com 
lactato de amônio, uréia, óleo de 
uva ou gérmen de trigo são mais 
eficientes nesse momento. 


Receita 
Você também pode aumentar o 
efeito do seu hidratante. Basta 
adicionar uma ampola 
de vitamina A (que evi- 
ta manchas e enruga- 
mento da pele) e ou- 
tra de vitamina E 
(que protege as cé- 
lulas dos radicais li- 
vres), encontradas 
em farmácias. 


Unhas 
Tanto contato com a água da pis- 
cina ou do mar podem enfraquecê- 
las. E hora de cortá-las, hidratar 
as cutículas e usar um fortifican- 
te para as unhas. 


Experimente 
Massageá-las com óleo de cra- 
vo uma vez por dia 


Pés 
Essa é a parte do corpo mais cas- 
tigada. Além de uma sessão na 
pedicure, use pedra-pomes. 


Tratamento de choque 


Experimente uma “bota” hidratan- 
te. Antes de dormir, passe uma 
camada generosa do seu hidra- 
tante na região. Calce meias de 
algodão e retire apenas na ma- 
nhã seguinte. 


Como ela se cuida 


Fabiana Saba, apresenta- 
dora da Rede TV!, é dotipo 
vaidosa, apesar da pregui- 
ça de fazer ginástica. Para 
compensar os poucos 
exercícios, ela procura 
não comer carboidrato à 
noite. Fabiana faz ses- 
sões de endermologia para 
melhorar a circulação e 
combater a celulite. Para 
manter os cabelos sempre 
bonitos, ela evita fazer 
escova e chapinha quan- 
do não está trabalhando. 


Dica da famosa 
“O melhor é aceitar o jeito natural dos fios para deixá-los sempre 
saudáveis”, diz ela. Todas as semanas vai à manicure e opta pela 
mesma cor: o Renda Risqué, da Niasi. 


Eles trazem sorte e proteção 


Olho grego 


Sempre azul, cor que absorve e filtra as vibrações 
nocivas, e de vidro, protege contra energias nega- 
tivas, mau-olhado, inveja. Se quebrar, é sinal de 
que o amuleto cumpriu sua função de absorver 

f energia negativa. Os cacos devem ser jogados fora 
” ea peça substituída por uma nova. 


Escapulário 


Trazendo a imagem de Nossa Senhora do Carmo 
atrás e a do Sagrado Coração de Jesus à frente, 
o escapulário é utilizado como escudo protetor. 


Também conhecido como Bentinho do Carmo, exis- | ål 
te desde o século 12 e é uma das formas de 


devoção a essa santa. 


Atraso no plano de saúde 


Pela lei, os convênios só podem 
recusar o atendimento a quem atra- 
sou o pagamento das mensalida- 
des por mais de 60 dias no último 
ano. Mas atenção: esse período não 
precisa ser consecutivo. Vários 
atrasos pequenos podem ser so- 
mados. A legislação exige, no en- 
tanto, que o plano de saúde avise 
o cliente até o 50º dia de atraso. 
Informações 

Você pode reclamar do seu plano 
de saúde no Procon da sua cida- 
de ou na Agência Nacional de 
Saúde Suplementar, por meio do 
site www.ans.gov.br 


Espaço da maturidade: 
esporte na sua cidade 


E Criado em 1997 pelo Ministério do Esporte e Turis- 
mo, o projeto Vida Ativa na Terceira Idade já atin- 
ge 100 municípios, beneficiando perto de 30 mil 

* idosos por meio da melhoria da saúde e fortaleci- 

| mento da auto-estima. Todo município pode e deve 

| participar. Para isso, basta que a prefeitura ou 
outra entidade interessada encaminhe uma pro- 
posta para o Ministério do Esporte. Caso sua ci- 
dade esteja de fora, procure a Secretaria Munici- 
pal de Esportes e leve a sugestão. Os pré-requi- 
sitos básicos são os seguintes: 
— Espaço físico para as atividades. 
— Atendimento prioritário a idosos carentes e ins- 
tituições asilares, de forma gratuita. 
— Condições de desenvolver, no mínimo, três mo- 

| dalidades de atividades, três vezes por semana. 
— Capacidade para promover ações de orienta- 
ção e prevenção da saúde do idoso. 

| Informações Projeto Vida Ativa na Terceira Idade 
- Responsável: Ivone Cogo - Tel.: (61) 226-0732 


Como foi sua criação? 

Nasci em Pinhal, em 8 de janeiro de 41. Fiz o grupo escolar 
no Almeida Vergueiro, fiquei um ano fora de Pinhal cursando 
o Seminário em Ribeirão Preto, depois voltei e continuei a 
estudar na Escolinha de Comércio. Com relação ao Seminá- 
rio, não sei bem se tive interesse em seguir uma vocação. Na- 
quela época, os seminários recebiam pessoas com idade bem 
mais baixa para começar a formar e ver se despertava a vocação 
sacerdotal. Acho que, no meu caso, não despertou. Fiquei um 
ano e vi que aquilo não era o que eu queria. Em Pinhal, ajudava 
meu pai, que tinha um pastifício e depois teve uma padaria. Eu 
o ajudava nas horas vagas, quando eu tinha vontade, porque 
não era uma coisa imposta pela família. 


Já trabalhou em outra cidade? 

Quando eu terminei meus estudos, fiz o Tiro-de-Guerra e 
após isso eu fui para São Paulo, onde fiquei 23 anos, de 1960 a 
83. Em São Paulo, eu trabalhei em várias atividades. O serviço 
mais marcante que tive lá foi em uma multinacional alemã 
que trabalhava com bombas hidráulicas. Nessa indústria eu 
cheguei a ser gerente do departamento técnico em vendas. Em 
São Paulo, eu continuei meus estudos. Fiz o curso técnico in- 
dustrial e administração de empresas. 


O que o levou a deixar tudo e voltar para Pinhal? 

Eu fui para São Paulo e, embora tenha me casado lá, tenha 
tido momentos muito bons em São Paulo, recordações boas, 
internamente parecia que havia alguma coisa que falava mais 
alto. Não me sentia como um paulistano, como alguém que 
deveria ficar a vida toda em São Paulo. Sempre internamente 
aspirava voltar para Pinhal, parecia que eu estava em São Paulo 
de passagem. Houve uma reestruturação interna na multinaci- 
onal em que eu trabalhava e eu acabei saindo. Foi então que 
houve um convite para que eu viesse trabalhar em Pinhal com 
os irmãos. Com apoio e orientação dos meus irmãos, comecei 
a trabalhar no setor atacadista de calçados e confecções, depois 
passei para a loja onde eu estou hoje, em que trabalho junto 
com meu irmão, Pantaleão, e estamos batalhando até hoje. 
Minha formação não é muito voltada ao comércio, sempre 
tive a cabeça voltada para uma área técnica. 


Como foi a experiência de presidir a Associação Comer- 
cial de Pinhal? 

Eu sempre gostei de me envolver com os assuntos em geral 
da cidade, principalmente com Pinhal, que é a cidade do meu 
coração, pois nasci aqui, moro aqui e a considero uma cidade 
boa, com qualidade de vida. Então nessas participações surgiu 
o convite para eu participar da Associação e posteriormente fui 
convidado a assumir a presidência dela. Formamos uma equi- 
pe muito boa e fizemos um trabalho que eu até diria que foi 
pioneiro nesse tipo de atividade. Tínhamos uma filosofia um 
pouco diferente e acho que conseguimos ter uma boa gestão. 
Depois disso, todo mundo continuou dentro dessa filosofia. 
Não que a Associação estivesse parada, mas os diretores anteri- 
ores ficavam por muitos anos e por isso estavam cansados, 
apesar de terem dado todo o seu empenho. Tanto é que traba- 
lhamos sobre uma base já existente. Mas houve pessoas que 
ficaram 10 anos trabalhando na Associação. 


E a vida política? 

Avida política foi também uma oportunidade que surgiu, 
pois eu queria sempre participar e tinha o desejo de ajudar e 
fazer coisas boas para Pinhal. Concorri em uma eleição muni- 
cipal e cheguei a ser suplente de vereador. Assumi como verea- 
dor, mas a situação política é um pouco complicada. Antes de 
mais nada, a pessoa precisa gostar muito da política, porque ela 
é muito estressante. A política não é a ciência do bom senso, 
ela é a ciência, às vezes, da vaidade e do possível, não do ideal 
que a gente tem. Sempre fui idealista, queria fazer as coisas. 
Como sempre procurei mais servir do que me servir da situa- 
ção, sempre fui com o espírito desarmado, mas se a pessoa en- 
tra com a intenção de fazer uma carreira, vai se decepcionar um 
pouco. A política, infelizmente, tem muita vaidade e adminis- 
trar vaidades é mais difícil do que administrar o bom senso. 


E um cargo no Executivo, já pensou em ocupar? 

Eu até tive um cargo, em uma ocasião. Eu substituí o [João] 
Detore, que voltou a assumir seu cargo de vereador e fiquei 
alguns meses como secretário do Desenvolvimento Econômi- 
co. É uma situação um pouco diferente, porque podemos fazer 
alguma coisa. No meu caso, não foi possível fazer muita coisa 


À nhal e atualmente luta por reati- 


Ele ficou mais de 20 anos em 
São Paulo, mas o coração o fez 
voltar a Pinhal, terra que tanto 
ama. Carlos Delbin diz e prova 
que ama a cidade, atuando mui- 
to em prol do município: inves- 
tiu no comércio da cidade, foi 
presidente da Associação Comer- 
cial, foi vereador, diretor de De- 
senvolvimento Econômico de Pi- 


var a tão bem-vinda coleta seleti- 
va. Casado com Terezinha e pai 
de Carlinhos, Carla e Tereza, ele 
revela um pouco de sua intimi- 
dade nas linhas que se seguem. 


Por Paulo César Chiorato 


porque era véspera de eleição e a secretaria não tinha verba. Foi 
um período de transição em que procurei somente manter os 
contatos. O funcionário público é uma pessoa simpática e um 
pessoal gostoso de trabalhar. O problema é que o poder público 
no Brasil é muito burocrático e, por isso, é emperrado. E o po- 
der público é cobrado de todos os lados, tem que obedecer à lei, 
o povo faz reivindicações. E ele embola. Às vezes, o sujeito faz o 
que é legal, mas que pode não ter sido o melhor. 


A operação do coração o deixou muito apreensivo? 

Já sabia que tinha uma certa tendência a ter complicações, 
mas ninguém fica torcendo para que aconteça, mas comigo 
aconteceu. Fiquei preocupado, enfrentei a operação, a gente 
passa por algumas situações delicadas, uma delas foi quando 
começou a operação. Eu lembro que minhas últimas palavras 
antes de começar a operação foi pedir para Deus que orientasse 
as mãos dos médicos. Tenho que destacar, porém, o apoio que 
tive da família, dos meus irmãos e parentes que me acompa- 
nharam de perto. O carinho que eu recebi foi muito forte. A 
família é a célula mais forte que temos na sociedade e é ela que 
nos mantém. Hoje, se há uma situação difícil na sociedade é 
porque as pessoas não se orientam nesta bússola que é a família. 
Antes de eu ter sido operado do coração, já havia colocado o 
marca-passo. Gostaria de destacar a figura do Dr. [Edson] Rossi. 
Quando tive uma crise violenta após colocar o marca-passo, ele 
me acompanhou até Campinas e há até uma frase que ele disse 
que me marcou. Foi quando eu lhe agradeci de ter-me acompa- 
nhado, ele respondeu: “problema de coração, ou a gente corre 
na hora ou não precisa correr mais”, 


E qual o papel de sua esposa em sua vida? 

Acho que todo mundo na vida tem que ter uma companhei- 
ra. E quando se encontra uma companheira que realmente aten- 
de a seus anseios e que a todo momento está a seu lado, é uma 
bênção. Eu posso dizer que, nesse aspecto, tive essa felicidade. 
Claro que nem tudo sai como planejamos, mas no fim o que 
prevalece tem sido mais ganhos do que perdas e isso é o sufici- 
ente para agradecermos por ter acontecido essa união em nos- 
sas vidas. Assim também acontece com a família e com meus 
irmãos. Realmente sempre gostei muito de meus irmãos. 


Como foi a criação de seus filhos? 

Nunca fiz uma programação para criação de filhos. As coisas 
simplesmente foram acontecendo. Acho que o que é mais im- 
portante ao criar os filhos é eles sentirem que temos uma preo- 
cupação e amor por eles. Não precisa dizer isso a todo instante, 
mas eles aos poucos vão descobrindo. A criação na parte práti- 
ca, procurar dar uma boa educação, só vamos saber se deu certo 
quando os filhos atingem a maioridade. E quando eles atingem 
a maioridade, não podemos fazer mais nada, não podemos vol- 
tar o tempo. O que eu acho de mais valor é procurar dar amor à 
criança e mostrar que se está preocupado com ela. Se erramos, 
eles vão compreender. Mas se a gente não demonstrar o amor à 
criança, é difícil ela aceitar seus erros. Acho importante dar esse 
amor. Hoje, valoriza-se um tipo de procedimento, algum tipo 
de educação, mas daqui a alguns anos muda tudo. Agora, o amor 
não muda, é eterno. Às vezes, não temos o dom de falar, de 
acariciar, mas sem falar podemos transmitir muita coisa. 


Fale sobre seu trabalho para trazer a coleta seletiva a 
Pinhal. 

Tudo começou com um grupo. Começamos a mexer com 
isso no período em que estive no departamento de Desenvolvi- 
mento Econômico. Entrei em contato com Mogi Guaçu, onde 
estavam executando a coleta seletiva. Tentamos fazer isso em 
Pinhal. A idéia é ter uma coleta que não gere gasto para a Prefei- 
tura, que crie empregos, renda e dê algum auxílio para a APAE, 
que tem a permissão para fazer a coleta. Foi feito um projeto, 
que foi aprovado pela Câmara, permitindo que a APAE fizesse a 
coleta ou terceirizasse esse serviço. Começamos a trabalhar com 
essa coleta, que foi razoavelmente bem em uma parte, mas de- 
pois a firma teve problemas, não fazendo as coisas como deve- 
riam ser feitas e começou a ficar cada vez mais difícil. Posteri- 
ormente, o pessoal da Vigilância Sanitária deu o tiro de miseri- 
córdia na coleta. Hoje, a Prefeitura cedeu e estamos tentando 
construir a infra-estrutura para fazer a coleta. Há excessivas exi- 
gências para reiniciar o trabalho. Só para se ter uma idéia, em 
São Paulo os aterros sanitários têm apenas mais cinco anos de 
vida útil. Se eles tivessem feito coleta seletiva lá, a vida dos ater- 
ros seria maior. É preciso ver o que a cidade vai ganhar e o que 
vai perder se não houver a coleta. 


Comemoração de aniversário do casal 
Antônio Marcos no dia 19 e Maria Ceci- 
lia no dia 13. Receberam muitos abra- 
ços dos filhos Maria Antônia e Carlos 


Henrique, de Eusébio e Nanci 


No dia 12, Vanessa Cristina Arengui comemo- 
rou seu aniversário com churrasco no Clube 
de Campo Caco Velho. Recebeu os cumpri- 
mentos de seus amigos 


No dia 15, no Clube de Tênis 
Pinhal, aconteceu um chur- 
rasco de confraternização 
entre alunos e amigos para 
marcar uma nova fase do clu- 
be, que está agora sob a 
direção do comerciante 
Fernando Mônici (na foto à 
esq.:o 2º da dir. para a esq.) 


Mocidade Unida elege sua rainha 
em noite de muito samba e pagode 


Em noite de beleza e simpa- 
tia, aconteceu na noite do últi- 
mo dia 15, no GPEA, a escolha 
da Rainha da Escola de Samba 
Mocidade Unida. 

O evento foi uma realização 
da diretoria da escola e de Már- 
cio Produções e Eventos, que 
também promoveu, em segui- 
da, baile com animação da ban- 
da Inspiração Negra. 

Foi difícil, mas os jurados 
conseguiram dar seus votos le- 
vando em consideração os que- 
sitos samba no pé, beleza e sim- 
patia. Durante a apuração, hou- 
ve a apresentação do casal de 
mestre-sala e porta-bandeira e 
da madrinha da bateria da es- 
cola Mocidade Unida. O rei 
momo e a rainha do carnaval 
2003 também estiveram presen- 
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tes e deram uma “palhinha”, 
sambando para os presentes 

No final, a rainha escolhida 
foi Luciana Gabriella M. Adão, 
sendo a primeira princesa Ma- 
raísa Aparecida Pereira e a se- 
gunda princesa Tatiane de Fáti- 
ma Dehn. Hádeseressaltar quea 
segurança no evento foi elogiável, 
contando com a presença de poli- 
ciais militares, representantes do 
Poder Judiciário, além de ser proce- 
dida a revista pessoal em todos os 
que entraram no salão. 

Com isso, não houve ne- 
nhum tumulto ou briga duran- 
te todo o evento e os presentes 
puderam participar, gritar, tor- 
cer e dançar tranquilamente. 

Todos se divertiram e passa- 
ram uma noite agradável rega- 
da a muito samba e pagode. O 


esq.para adir.: Danielli (rainha 2002), Luciana (rainha atual), Maraísa (1º princesa) e Tatiane (2º princesa) 


realizador do evento, Márcio 
Dionísio, aproveita para agrade- 
cer a colaboração do presidente 
do GPEA, Marcos César Braga 
Palini, da diretora da Mocida- 
de, Sidmara Felipe Paulista e da 
presidenta da escola, Fátima 
Zucherato. 

Paulo César Chiorato 


o o 
Márcio 


Deixe sea Euento 
por nassa conta 


ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS 
[Pequenos - Médios - Grandes] 


9727-2190 


RUA FAUSTINO PEREIRA DA SILVA, 15 
B. FATIMA - ESP. STO. DO PINHAL- SP 
e-mail: dionisiomoto@uol.com.br 
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gente d 


Josmar da Silva Batista se formou no curso de Jorna- 
lismo pela Unesp de Bauru. A colação de grau foi no 
dia 14 e o baile, no dia 15, no Salão do Bauru Tênis 
Clube. Os amigos e a família marcaram presença para 
comemorar essa conquista 
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“A Cidade 


carol vischi 


agenda 


Fratello 
Sexta, dia 28, Gilmar 


Esporte Clube Comercial 
Sábado, dia 22, Pré-Eletrônico 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 22, Cadu e Diego 
Domingo, dia 23, Ogata e Kit 
Quinta-feira, dia 27, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 28, Rogério e Rodrigo 


O Cine Casarão 

Apresenta o filme Femme Fatale 
Sessões aos sábados e domingos, às 
21h30. Durante a semana, às 20h30. Cen- 


sura 16 anos. Terça e quarta, promoção R$ 
3,00. Sábado e domingo, matinê às 16 
horas com o filme Os Tromberrys. Preço: 
R$ 3,00 


Pré-Carnaval 

Sábado, dia 22/02, às 23h no Clube Muni- 
cipal de Santo Antônio do Jardim. Anima- 
ção com as Bandas Algodão Doce e Pro- 
jeto Assinado. 

Realização: Cesinha Promoções e Gui do 
Breno Eventos. 


aniversariantes 


Dia 22/02 

Alexandre Santiciolli Silva 
Maurílio Florezi 
Terezinha Staut Nogueira 


Dia 23/02 
Pedro Vischi 
Vera Glória Tavares de Oliveira 


Dia 24/02 
Edna Maria Golfieri Sartori 
Marcelo Scannapieco 


Dia 26/02 
Delcio Mabelini 
Maria Aparecida Perez Rizzo 


Dia 27/02 

Carlos R. Ramponi 
Matheus Guido Tumela 
Roberto Corsi 


Dia 28/02 
Cláudio Tadeu Gabrielli 


“NAS ONDAS DO 
CARNAVAL 2003” 


SURF AND ADVENTURE 


Levando 2 Peças ou Mais você tem 25% desc à vista 


Kit Feminino 


Saia/Regata/Chinelo = R$ 66,70 
com 25% desc à vista R$ 50,03 


Chaveiro/Cinto/Meia = R$ 40,70 


com 25% desc à vista R$ 30,53 


Rua Marques do Herval, 174 


Kit Masculino 


Sunga/Chinelo = 
com 25% desc à vista 


R$ 33,80 
R$ 25,35 


Porta CD/Bonê/Chaveiro = R$ 52,70 
com 25% desc à vista R$ 39,53 


- ao lado da Confecções Hp 


Fone:(19) 3651-5733 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


20/2/2008, 19:56 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 22 DE FEVEREIRO DE 2003 


PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentralC dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


MOBILIARIA 


Tá E 
© OL, 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R.Vereador Es- 
tevo de Felippe, 1.440, 3 dorm., 
sala, banheiro, cozinha e edícula 
nos fundos. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Av. dos Trabalha- 
dores, 04 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, canil, lavanderia e garagem para 
4 carros. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 30, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, copa, coz. 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Orlando Pe- 
tegrosso, 100, Parque do Lago, 03 
dorm., 02 banheiros, sala 02 ambi- 
entes, copa, coz., garagem e chur- 
rasqueira. 


Aluga-se Casa, Rua José Pedro 
dos Santos, 50, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, 15, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 213, Centro, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Silveira Coelho, 35, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro (1 suíte), sala de es- 
tar/jantar, banheiro social, garagem 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua João Perei- 
ra Munhoz, 90, Jardim Varan, 03 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Apartamento 101, Pré- 
dio do Padre, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 190, Vila Roseli, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 60, Vila Roseli, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Ramponi, 100, Jardim Varan, 04 
dorm., sala, copa, coz., garagem 
grande, banheiro e cômodo nos fun- 
dos. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, copa, coz., área de 
serviço, escritório, banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, dependên- 
cia de empregada. Terreno 348 m2, área 
construída 191 m2. R$ 75.000,00. Tro- 
ca-se por casa em Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, terreno 
530 m2, 3 dorm., sala, copa, coz., ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. Nos 
fundos: 1 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 dorm. 
(1 suíte), sala de visita, sala de jantar, 
coz., banheiro e área de serviço, gara- 
gem p/2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fórum, 
reformada, 2 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Vende-se Apto., Portal da Mantiquei- 
ra, 3 dorm. (1 suíte), todas as depen- 
dências c/ armários e uma vaga na ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
04 dorm. (2 suítes), 03 salas, coz., área 
de serviço, despensa, depósito, gara- 
gem p/ vários carros, dependência de 
empregada. Todas as dependências c/ 
armários, aquecedor solar. Área do ter- 
reno 2.200 m2. Área construída 650 mº. 


Vende-se Apto., Ed. Cel. Almeida Ver- 
gueiro, c/ 3 dorm. (1 suíte), dependên- 
cia para empregada e garagem. 


Vende-se Apto., Ed. Espirito Santo, 
com 3 dorm. (1 suíte), com armários e 
gabinetes no banheiro, cozinha planeja- 
da, dependências para empregada e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Alegre, 
250m2, cercado de muro. R$ 10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, c/ 
casa em construção. 


Vende-se Casa, Rua Arthur Verguei- 
ro. 1 casa na frente c/ 03 dorm., e casa 
no fundo c/ 02 dorm. Ótimo preço 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro e lavanderia, edícula c/ coz., 
área de serviço, churrasqueira, banhei- 
ro, garagem para 3 carros. 


Troca-se ou vende-se Apartamento 
em Campinas por Pinhal, Rua Lino Gue- 
des, 354, Jd., Proença, próximo à Unip, 
02 dorm. c/ armários, cozinha planeja- 
da, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Alegre, 
870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pantaleão, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na Ve- 
ridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente para 
o rio, c/ escritura OK. R$ 60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento Agres- 
te, cercada por alambrado. Ótima locali- 
zação. 


Vende-se Terreno, Parque dos Lagos, 
300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, copa, 
coz., área de serviço, garagem, terreno 
de 650m? e 110m? de construção. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, sala de 
jantar. Parte de baixo: 01 dorm., sala, 
banheiro e garagem. R$ 60.000,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Verguei- 
ro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 02 
salas, 02 coz., 02 copas, 03 banheiros 
sociais, garagem p/ vários carros. OBS: 
todas as dependências com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Basto- 
ni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
garagem e quintal grande. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Juvenal Miguel 
Pichilin, 92, Carvalho Pinto, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, entrada p/ carro e 
quintal. R$ 220,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eliseu 
Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e gara- 
gem. R$300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica Mé- 
dica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
180, 03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. R$ 450,00. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Vende-se Casa, Vila Moreira, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro c/ 
armário e 2 garagens.ref.109-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 
03 dorm., garagem para 2 carros, sala, 
coz., banheiro. ref.972-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol 
(condomínio). ref. 1016-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Açougue montado (com- 
pleto) no Centro. ref. 1053-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependência de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-C. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 1069-A. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Aluga-se Apto., Alto Alegre, 1 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 96-3. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, 02 dorm. (1 suíte), coz., 
banheiro, sala e garagem. ref. 1067-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 04 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
edícula nos fundos. ref. 608-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm. c/ armários, sala, 
banheiro, coz., dependência de em- 
pregada. ref. 346-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm. c/ armários, sala, 
oz., banheiro, dependência de em- 
pregada, s/ garagem. ref. 346-6 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Salão Comercial, R. 
Barão de Mota Paes, 234. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. São Vicente, 
praia de Itararé 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria. Fundos: sala, 01 dorm., coz., 
02 banheiros, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Apto. Edifício Jacaran- 
dá, sala, 03 dorm., 02 banheiros, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Januário 
Nicolela Neto, Jd. Universitário. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Conheça nossas casas à 
venda; uma com certeza é do 
seu agrado. Faça-nos uma 
visita sem compromisso e 
realize seu sonho. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. 
Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Cômodo com banheiro. Rua 
Estevo de Felippe - Pq. Figueira. ref. 
14. 


Aluga-se Cômodo comercial com 
salão e banheiro. Rua Pinheiro Macha- 
do - Centro. ref. 15. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
Piscina - Centro. ref. 34. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. Rua 
Vigário Montenegro - Centro. ref. 33. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
banheiro. Rua Dr. João Mendes - Largo 
São João. ref. 24. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua 
Cristóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Ba- 
rão de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua Re- 
gente Feijó - Centro. ref. 26. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Rua Mar- 
quês do Herval, Centro. ref. 35. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 39. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Apto. com 03 dorm., Rua 
Cap. Joaquim Vilas Boas, Jd. Bela Vis- 
ta. ref. 02. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. 
ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Rua Pe- 
dro Palermo, Pq. Figueira. ref. 09. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., 
Edifício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 
21. 


Aluga-se Casa, Avenida Perimetral, 
Jardim Universitário, com 03 dorm. ref. 
06. 


Aluga-se Casa, Rua Arlindo Simio- 
nato, São Vicente de Paulo, com 02 
dorm. ref.08. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário Monte- 
negro, Centro, 03 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua João Martora- 
no, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Barracão Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. ref. 
19. 


Aluga-se Salão Comercial com es- 
critório, Rua Luiz Gama, Largo São João. 
ref. 18. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 


o km 
RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651- Es 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Blazer 2.2 MPFI, 98, gas., 
chumbo, completa (único 
dono). 


Omega GLS 2.0 94, gas., 
vinho, completo + teto solar. 


Corsa Super 1.0 99, gas., 
prata, vidros e travas elétricas. 


Monza GLS 95, 4pis., álco- 
ol, grafite, D.H. e conjunto elé- 
trico 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Voyage CL 1.6 92, álcool, 
branco, desemb. traseiro + som. 


Pick Up Corsa GL 1.6 99, 
gas., prata 


S-10 2.2 MPFI 99, gas., pra- 
ta, D.H. + freios ABS 


Saveiro CL 1.6 96, gas., 
branca. 


Parati 1.0 16V GIII 2000, 
gas., cinza, D.H. + bagageiro + 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente, único dono. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
som + vidros verdes. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio ED 97, 2 pts., gas., azul. 
R$ 10.000,00. 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 8.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Palermo, 
Parque da Figueira, 03 dorm. e edícula. 
ref. 01. 


Aluga-se Apartamento, Rua Capitão 
Joaquim Vilas Boas, Jd. Bela Vista, 03 
dorm. ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta, Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scanna- 
pieco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua José Maria Whi- 
taker, Vila da Faculdade, 02 dorm. ref. 
18. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, 
antiga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Batista Ormas- 
troni, Vila Moreira, 03 dorm. ref. 28. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 8.500,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 41.000,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 2.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Kombi 80, gas., bege. 
R$ 2.700,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.500,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Kombi 86, gas., branca. 
R$ 4.500,00 


JORNAL A CIDADE 
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l | PREÇO E QUALIDADE 


O Auto Posto 13 entende que o consumidor deve ser 
respeitado e oferece combustível de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon, salgadinhos e torta de frango. 


Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 
crédito 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


*PAGAMENTO À VISTA 


ES K 1te1:3651:2127 


Dna? 
P da, 
= Nfjscound CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
© ALARMES 


) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


z 

Créditol Ze 

FINANCIE SEU AUTOMÓVEL 
OU UTILITÁRIO COM A 


MELHOR TAXA DE JURO 
DO MERCADO 


TEL. [19] 3651-3414/3661-3166 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.061, 
DE 13 DE FEVEREIRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 30.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


EXTRAVIO EXTRAVIO 


EDITAIS 
7 : Va 
ClassTUDO 


Exaustor Tel.:3651-5497/3651-3781 
TV portátil p/b Tel.:3651-5497/3651-3781 
Bicama Tel.:3651-5497/3651-3781 
Video Sharp Tel.:3651-5497/3651-3781 
Balcão Frigorífico 2,50m, marca Shimitd Tel.: 3651-1005 
Computador Itautec 486 Tel.: 3651-1005 
Capota de fibra p/ D-20 Tel.: 3651-3093 


Máquina de Costura Industrial (caseadeira e botoneira) Tel.: (19) 3223-5041/9774-2657 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender 
como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, 
computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar 
para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, 
sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? [7 TT q 


Quer comprar? | | 
Coloque um anúncio no 

ClassiTUDO gratuitamen- | l 

te e atinja o alvo. É só pre- | | 

| 

| 

| 


encher o cupom e entregar 

no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax | 
(19) 3651-1055. L 


oportunidade 


OPORTUNIDADE DE 


Açougue 


TRABALHO 


Ótima freguesia, 13 SEJA UM(A) 
anos de comércio, ótima AUXILIAR DE 
venda de frango assado, MARKETING 


espaço amplo para ma- 


nipulação e venda. Ganhe R$ 385,00 por 


mês ou mais, trabalhan- 


Tel.: 3651-3494 do em sua casa, nas 
suas horas livres. Ensi- 
did 
Casa, - Dispomos de 110 vagas 


- Não se trata de vendas 
- Início imediato 

- Ambos os sexos 

- Peça informações grá- 
tis e sem compromisso. 


em Caraguá 
para o Carnaval 


Tel.: 3651-1801 


COIMBRA & FERREIRA LTDA. ME tor- 
na público que requereu à CETESB a 
Licença prévia para Torrefação e Moa- 
gem de Café, na Rua Emerenciana Lei- 
te, 44 - Centro - Espírito Santo do Pi- 
nhal - SP. 


D.D.S. 

Caixa Postal 36 

CEP 13990-000 

Espírito Santo do Pinhal - SP 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


DESAPARECEU 


Cachorro fêmea, raça Poodle, cor champagne (parece branco 
com pelos sujos), atende por Penélope. 

O cachorro desapareceu quinta, dia 13/02, no Parque da Fi- 
gueira Il, próximo a antiga Socil. 


Tel.: 3651-7763 


CONSELHO PARTICULAR DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
DA SOCIEDADE DE SÃO VICENTE DE PAULO 


Rua Floriano Peixoto n.426 — Centro — Telefone (0xx19)3651-4471 
Espírito Santo do Pinhal — Estado de São Paulo 
CNPJ.54.231.741/0001-2 


JOSÉ MIZAEL TEODORO, produtor 
rural, Inscrição Estadual nº P- 
0530.0429.7/000, Sítio União, Bairro 
Guarani, neste município, comunica o 
Extravio do Talonário de Nota Fiscal de 
Produtor de numeração 001 a 025, to- 
talmente utilizado. 


ENGENHO VELHO INDÚSTRIA 
DE ALIMENTOS S/A, empresa loca- 
lizada na Rua Duque de Caxias, 60, 
Centro, nesta cidade, torna público 
o Extravio do Alvará de Funciona- 
mento de 2001, nº 351518600-152- 
000001-1-8. 


BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002 
ATIVO PASSIVO 
CIRCULANTE CIRCULANTE 
DISPONÍVEL EXIGÍVEL 
Caixa, Bancos e Aplicações 28.903,40 
REALIZAVEL Salários, Ordenados e 
Títulos a Receber 10.000,00 Encargos Sociais 2.475,97 
38.903,40 2.475,97 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
PERMANENTE Fundo Patrimonial 314.135,57 
Propriedades 246.569,02 Resultado a incorporar .8.167.93 322.303,50 
Equipamentos 2.077,18 
Móveis e Utensílios 19.934,54 
Veículos 17.295,33 285.876,07 
TOTAL 324.779,47 TOTAL 324.779,47 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002 
RECEITAS 
CONSELHO PARTICULAR 
Alugueis 2.179,62 Transporte 66.658,52 6.643,99 
Aux. Financ. de O, Unidas e Esp 2.248,11 Serviços Externos Escritório 190,00 
Aux. Financ, de Conselhos 940,02 Taxa de Água e Esgotos 164,84 
Aux. Financ. das Conferências 1.817,85 Telefone 680,34 67.693,70 
Campanhas e Promoções 1.456,00 
Décimas das Conferências 1.782,58 RECANTO INFANTIL ANA VILAS BOAS 
Décimas de Obras Especiais 2.398,46 13º Salário 1.735,20 
Donativos e Contribuições 1.016,79 Alimentos 3.017,81 
Onze Bis 186,50 Auxilio Financeiro ao Conselho 1.051,66 
Recuperações 19,00 C.PM.F. 19,05 
"Semana de Ozanam 103.76 14.148,69 Combustível 0,13 
DEPOSITO ANTONIO FREDERICO OZANAM Correio 17,40 
Aux. Financ. das Conferências 450,00 Décimas ao Conselho 2.102,52 
Donativos e Contribuições = 6.268,00 Despesas Bancárias 393,34 
Donativos em Alimentos e Espécies 52.019,59 Despesas Diversas 1.311,73 
Rendimentos de Aplicação 142,83 58.880,42 Encargos Financeiros 136.92 
RECANTO INFANTIL ANA VILAS BOAS FGTS 1 787 68 
Alugueis 10.955,30 Fé EN ; 
aai érias 2.215,34 
Aux. das Conferências 3.895,00 Gás 762.44 
Aux. Finan. Obras Unidas e Esp. 150,00 i 
Campanhas 3.150,00 l. N. S. S. a o 5.627,09 
Donativos e Contribuições 7.846,34 Impressos e Materiais de Escritório 1.031,17 
Rendimento Aplic. Financeira 544:08 Manutenção Pra de Imóveis dead 
SEADS. — Recurso Equipamentos 5.000,00 Manutenção e Conservação , 
SEADS. — Recurso Custeio 10.000,00 Materiais Escolares 282,74 
Subvenções Estaduais 1.020,00 Material de Limpeza 559,82 
Subvenções Federais 14.041,50 56.602,22 Ordenados 17.601,34 
ECANTO DO PARAÍSO D. IDA B. COSTA Pis S/FI. de Pagamento 393,96 
Descontos Obtidos 116,72 Segurança Patrimonial 1.400,00 
Hospedagens 82.987,10 Serviços Externos Escritório 4,00 
Receitas de Aplicações 72.59 83.176,41 Telefone 950,79 51.812,03 
TOTAL DAS RECEITAS 212.807,74 RECANTO DO PARAISO D. IDA B. COSTA 
13º Salário 972,63 
CONSELHO PARTICULAR = Agua è Esgotos 9922.27 
Aux. Financ. a Obras Unidas e Esp. 222,00 Arenos . , o 
CPMF 205 Assinatura de Jornais e Revistas = 286,74 
Cons. Geral Intern. 11 Bis 109,00 Aux. Financeiro a Obras U. e Especiais 4.556,26 
Cons. Nacional Brasil 178,51 Rc Nena! a 
Cont. Sindical 177,82 espesas- pancaras º 
Correio e Telegrafo 27,10 Despesas de Viagens 67,30 
Décimas ao Conselho Central 608,79 Despesas Diversas 782,53 
Despesas Bancárias 119,92 Energia Elétrica 5.735,90 
Despesas C/Festas 226,39 F. G. T. S. 1.089,25 
Despesas Diversas 988,12 Férias 1.227,20 
Despesas Legais 106,00 Gás 1.796,00 
Divulgações 60,00 I.N. S.S. 3.095,73 
Impressos e Materiais de Escritório 648,19 Impressos e Material Escritório 119,00 
Manutenção de Veículos 37,80 Manutenção e Conservação 6.929,45 
Recreações as Famílias Assistidas 6,00 Material de Consumo 681,95 
Serviços Externos — Escritório 3.126,30 6.643,99 Material de Limpeza 1.391,42 
DEPÓSITO ANTÔNIO FREDERICO OZANAM Salários 11.387,63 
13° Salário 467,66 Segurança Patrimonial 110,20 
Alimentos 56.498,30 Serviços Externos Escritório 750,00 
C. P. M. F. 2112 Telefone 891,35 
Combustíveis e Lubrificantes 573,31 Utensílios de Pouca Duração 534,26 78.490,09 
Décimas ao Conselho Particular 476,80 
Despesas Bancárias 103,58 
Despesas Diversas 337,80 
Embalagens 27,50 
Energia Elétrica 104,40 
F. G.T. S. 485,73 
Férias 493,50 
Fretes e Carretos 30.,00 
l. N.S.S. 1.575,74 
Imp. E Materiais de Escritório 197,00 
Impostos e Taxas Diversas 55,43 Total das Despesas 204.639,81 
Manutenção de Veículos 126,00 
Manutenção e Conservação 50,00 Superavit do Exercício . 8.167,98 
Ordenados 5.028,05 
A transportar 66.658,52 6.643,99 Total 212.807,74 
Espírito Santo do Pinhal,31 de dezembro de 2002 
Escritório Contábil Esp. Santo 
CRC. 2SP-009561/0-4 
Alfredo Francisco José Soja Cláudio Antunes da Costa José Anibal Del Vechio Elias dos Reis Elias 
Presidente 1° Secretário 1° Tesoureiro CRC. 1SP.051124/0-4 
CPF: 009.632.329-91 CPF: 340.421.996-15 CPF:718.748.608-15 CPF. 192.242.498-68 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Nós abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal do Conselho Particular de Espírito Santo do Pinhal da Sociedade de São Vicente de Paulo, 
reconhecemos a exatidão do presente Balanço e Demonstração do Resultado Financeiro, encerrado em 31 de dezembro de 2002, tendo examinado toda a documentação e 
encontrado tudo na mais perfeita ordem. 
Espírito Santo do Pinhal, 31 de dezembro de 2002. 
Lázaro Rosa Luiz Antônio Neppi Carlos Alberto Miguel 
CPF.511.196.508-44 CPF. 850.101.118-53 CPF. 275.237.998-68 
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JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 
Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel ° Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 
Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 


e Cirurgia Geral e Clínica e Cirurgia do Aparelho Digestivo 
e Coloproctologia * Ginecologia ° Obstetrícia 
e Cirurgia videolaparoscópica 


Dr. José Assad Romanholi 
CRM 10.912 . 
Doutor em Medicina 


Aprovado em defesa de tese pela Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade Católica do Paraná 


Dr. José Romanholi Neto 
CRM 99.840 


Praça Rio Branco, 26, Centro 
(19) 3651-1019 
& Celular: 9777-4717 / 9602-8976 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


QO CRP 


[Fadiologia 
e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 
— + 6 Ecocardiografia 


e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios - nº 210 


(Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Cardiologista 


A = 
Dra. Mônica Vargas Abrucese 
CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata « Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MioPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 


Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSONIROSSI 


CRM 42.362 


TÍTULO DE ESPECIALISTA 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica ® Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo 
Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


e O o e r e 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgja de Olhos 


Q CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

O CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

O CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR Q PRONTO-SOCORRO 

/ nE 
K. à CIAK CISAMPA NA 
CRM 72.151 
Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 


Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 


Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 
USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609- -3249 


e-mail: cesar eyecareQuol.com.b 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
CRC 6223 
APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 
Pré-NataL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 


CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 


Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 
Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


CENTRO 
ODONTOLÓGICO 
PINHALENSE 
Planos odontológicos 
Ortodontia 
ratamentos particulares 
Aduitos e crianças 


ORN. AIMONE, AP. FERRANTE LAZARINI 


RAL cro SP 62.577 


“DRA. ELAINE CRISTINA DE CASTRO 


JERAL cro spP 62.578 


DR. GUSTAVO LUIZ DALLANORA SEVERINO 


C © 


CLI É RAL cro spP 74.936 
RUA FLORIANO PEIXOTO. 427 — CENTRO TEL. 3651-7658 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
e Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62892 


* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


aee O NUDIA HELENA SCALESE 


Av. Oliveira Mota, 188 

tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO,T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. 


Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


indicador jurídico 
DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


ADVOCACIA 
DR. CÍCERO BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


DR. César AUGUSTO BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


DR. PÉRSIO LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 ° Centro 
Fone: 3651-6608 e 3661-5110 e 3661-1537 


CLASSIFICADO 
JORNAL A CIDADE E TST 


SÁBADO, 22 DE FEVEREIRO DE 2003, C4 


Dr. Luiz Geraldo Felício PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 
Advogado - 61434 OAB/SP BALANCETE ANALÍTICO DA RECEITA EM 31/01/2003 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 = Fo ne: 3651 -5360 Código Especificação da Receita Receita 
da Saldo dos meses| Movimento do | Total da Receita Prevista 
Receita anteriores 

= = = 1000.00.00 |Receitas Correntes 2.251.773,33 2.251.773,33 | 27.362.000,00 | -25.110.226,67 
Dra. Luiza Simão Jacob 1100.00.00 |Receita Tributária 254.365,04 254.365,04 | 5.075.000,00 | -4.820.634,96 
1110.00.00 |Impostos 193.895,99 193.895,99 2.960.000,00 -2.766.104,01 
Advogada - 103617 - OAB/SP 1112.00.00 |Imposto s/Patrimônio e a Renda 138.187,54 | 138.187,54 | 2.260.000,00 | -2.121.812,46 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 1112.02.00 |Imp.S/Prop.Pred. e Territ.Urbano 91.245,63 91.245,63 | 1.900.000,00 | -1.808.754,37 
Fone: 3651-4661 1112.02.01 |Imposto s/Prop.Predial Urbana 50.118,13 50.118,13 1.000.000,00 -949.881,87 
1112.02.02 |Imposto s/Prop.Territorial Urbana 41.127,50 41.127,50 900.000,00 -858.872,50 
1112.04.00 |Imp.S/Rend.Prov.Q.Natureza 5.533,94 | 5.533,94 100.000,00 -94.466,06 
1112.04.31 |Imposto Renda Retido na Fonte 5.533,94 5.533,94 100.000,00 -94.466,06 
1112.08.00 |Imposto s/Transm.Int.Bens Imóveis 41.407,97 41.407,97 260.000,00 -218.592,03 
DR. ANTONIO CARLOS TERRA BRAGA 1113.00.00 |Imposto s/Produção Circulação 55.708,45 | 55.708,45 700.000,00 -644.291,55 
° 1113.05.00 |Imposto Serv.Q. Natureza 55.708,45 55.708,45 700.000,00 -644.291,55 
Pra ça 1 3 de Mai 0, 1 59 1120.00.00 |Taxas 60.469,05 | 60.469,05 2.065.000,00 -2.004.530,95 
° - = A E 1121.00.00 |Taxas p/Exerc.Poder de Polícia 7.897,63 7.897,63 335.000,00 -327.102,37 
Telefone: 3651 1393 Fax.: 3651 1394 1121.01.00 |Lic. p/Func.Horário Normal 4.004,04 4.004,04 160.000,00 -155.995,96 
1121.02.00 |Licença p/Funcion.Fora Horário Normal 63,51 | 63,51 5.000,00 -4.936,49 
1121.03.00 |Licença para Publicidade 101,63 | 101,63 20.000,00 -19.898,37 
1 1121.04.00 |Licença p/Ocup.Áreas Lograd.Público 138,78 138,78 40.000,00 -39.861,22 
Dr. Leonardo Antonio Tamaso 1121.05.00 |Licença p/Constr.Loteam. Arruamento 2.748,01 2.748,01 30.000,00 -27.251,99 
Advogado - 39044 OAB/SP 1121.06.00 |Licença p/Func.Com.Event.Ambulante 10.000,00 -10.000,00 
Rua Barão de Mota Paes, 58 1121.33.00 |Taxa Fiscalização Sanitária 841,66 841,66 70.000,00 -69.158,34 
A 1122.00.00 |Taxas pela Prestação de Serviços 52.571,42 52.571,42 1.730.000,00 -1.677.428,58 
Fone: 3651-1961 1122.02.00 |Limpeza Pública 14.602,53 14.602,53 320.000,00 -305.397,47 
1122.90.00 |Conservação Vias Lograd.Públicos 35.785,09 | 35.785,09 900.000,00 -864.214,91 
1122.91.00 |Taxa Iluminação Pública 2.183,80 2.183,80 510.000,00 -507.816,20 
PR EFEITU RA M U NICI PAL B) E 1130.00.00 |Contribuição de Melhoria 50.000,00 -50.000,00 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 1130.04.00 Cont.Mel.P.Pav.Ob.Compl. 50.000,00 -50.000,00 
1300.00.00 |Receita Patrimonial 834,88 834,88 252.000,00 -251.165,12 
a 1310.00.00 |Receitas Imobiliárias 650,88 650,88 32.000,00 -31.349,12 
DECRETO:N?:3.062, Dm Eae ao 1311.00.00 |Aluguéis 650,88 650,88 12.000,00 -11.349,12 
Fundo Social de Solidariedade. 1312.00.00 |Arrendamentos 10.000,00 -10.000,00 
1315.00.00 |Taxa de Ocupação e Imóveis 10.000,00 -10.000,00 
JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 1315.01.00 |Taxa de Mercados 10.000,00 -10.000,00 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 1320.00.00 |Receita de Valores Mobiliários 210.000,00 -210.000,00 
acordo com o disposto na Letra “a”, do Item Il, do Artigo 106, da Lei 1321.00.00 |Juros de Titulos de Renda 180.000,00 -180.000,00 
Orgânica do Município e, 1322.00.00 |Dividendos 10.000,00 -10.000,00 
1325.01.01 |Juros de Titulos de Renda/Fundef 10.000,00 -10.000,00 
CONSIDERANDO que foram apreendidas pelo Setor competen- 1325.01.02 | Juros de Titulos de Renda/Qese 10.000,00 -10.000,00 
S ea a E sa e 1390.00.00 |Outras Receitas Patrimoniais 184,00 | 184,00 10.000,00 -9.816,00 
nistrativo: nè. 6.420/2001: 1391.00.00 |Aluguel de Máquinas 184,00 184,00 5.000,00 -4.816,00 
1392.00.00 |Outras Receitas | 5.000,00 -5.000,00 
DECRETA: 1700.00.00 |Transferências Correntes 1.904.006,81 1.904.006,81 | 20.750.000,00 | -18.845.993,19 
1720.00.00 |Transferências Intergovernamentais 1.902.506,81 1.902.506,81 20.690.000,00 | -18.787.493,19 
ARTIGO 1° - Ficam as mercadorias mencionadas e correspon- 1721.00.00 |Transferências da União 796.858,05 796.858,05 9.910.000,00 -9.113.141,95 
dentes a 53 (cinquenta e três) redes para descanso e 04 (quatro) paco- 1721.01.00 |Participação na Receita da União 539.766,53 539.766,53 5.520.000,00 -4.980.233,47 
tes, contendo 12 (doze) panos de prato cada um, doados ao Fundo 1721.01.02 |Cota-Parte Fundo Particip.Municípios 532.249,72 532.249,72 | 5.400.000,00 | -4.867.750,28 
Social de Solidariedade de Espírito Santo do Pinhal. 1721.01.05 |Cota-Parte Imposto Propr.Terr.Rural 1.776,18 | 1.776,18 10.000,00 -8.223,82 
a . : 1721.01.06 [Cota-Parte Fundo Especial Lei 7525 4.785,24 | 4.785,24. 50.000,00 -45.214,76 
R i á Mm assa 1721.01.07 [Cota-Parte Exp.Produtos Hídricos 955,39 955,39 60.000,00 -59.044,61 
1721.09.00 |Outras Transferências da União 78.184,15 78.184,15 1.490.000,00 -1.411.815,85 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 14 de fevereiro de 2003. 1721.09.01 |Transf.Financ.L.C.87/96 16.273,06 16.273,09 250.000,00 -233.726,91 
1721.09.05 |Auxílio Merenda Escolar - FNDE-MEC 200.000,00 -200.000,00 
JOÃO ALBORGHETI 1721.09.06 |Subvenções Sociais 180.000,00 -180.000,00 
Prefeito Municipal 1721.09.08 |Fundo Nacional Desenv.Educação 61.911,06] 61.911,06 850.000,00 -788.088,94 
1721.09.09 |FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola 10.000,00 -10.000,00 
Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secre- 1721.33.00 |Transferência-SUS 178.907,37 178.907,37 | 2.900.000,00 | -2.721.092,63 
taria Geral, aos 14 de fevereiro de 2003. 1722.00.00 | Transferência dos Estados 1.105.648,76 | 1.105.648,76 | 10.780.000,00 | -9.674.351,24 
José Maria Martelli Scannapieco 1722.01.00 |Participação na Receita do Estado 1.093.903,76 1.093.903,76 9.115.000,00 | -8.021.096,24 
1722.0101 |Cota-PartelCMS. 52770210 52770210 7.400.000,00 -6872 297.90 


Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 73,32 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.063, DE 18 DE FEVEREIRO DE 2003 
Atualiza preço público correspondente 
ao abate de gado. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, e de 
acordo com o disposto no Artigo 4º, da Lei nº. 1.647/89; 


DECRETA: 

ARTIGO 1º - Fica reajustado para R$ 15,00 (quinze reais) o 
preço púbico correspondente ao abate de gado, disposto na Tabela IV, do 
Decreto nº. 3.052/08. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 18 de fevereiro de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secre- 
taria Geral, aos 18 de fevereiro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 59,28 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA JUDICIAL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP 


Proc. 210/02 - AÇÃO MONITORIA 


EDITAL DE CITAÇÃO DE GERSON RIBEIRO DE OLIVEIRA, COM 
PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS. 

O DOUTOR JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA, MM JUIZ DE DIREITO 
DO PRIMEIRO OFICIO JUDICIAL — SEÇÃO CIVEL, DA COMARCA DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, ESTADO DE SÃO PAULO, NA FORMA 
DA LEI, ETC. 


FAZ SABER A TODOS QUANTOS O PRESENTE EDITAL VIREM OU 
DELE CONHECIMENTO TIVEREM E INTERESSAR POSSA, ESPECI- 
ALMENTE A GERSON RIBEIRO DE OLIVEIRA, BRASILEIRO, PORTA- 
DOR DO RG. 32.867.992-6 E DO CPF. 265.676.728-89, QUE POR ESTE 
JUIZO E OFICIO JUDICIAL SEÇÃO CVÍVEL, TRAMITAM OS AUTOS DA 
AÇÃO MONITORIA (PROC. Nº 210/02), REQUERIDO POR D'ARCADIA, 
NOVO E SERRANO LTDA, ALEGANDO A AUTORA EM SUA PEÇA INI- 
CIAL, EM SINTESE, O SEGUINTE: A AUTORA É UM POSTO DO QUAL 
EFETUA VENDA DE GOSOLINA E DERIVADOS DE PETROLEO, USAN- 
DO O NOME FANTASIA DE AUTO POSTO PIT STOP. O ESTABELECI- 
MENTO COMERCIAL EFETUOU DIVERSAS VENDAS, A PRAZO, AO 
RÉU, CONFORME COMPROVAM OS CUPONS FISCAIS ASSINADOS 
PELO RÉU. VENCIDOS ESTES CUPONS, O RÉU NÃO EFETUOU O 
PAGAMENTO. O TOTAL DO DÉBITO ATINGE R$ 314,70 (TREZENTOS 
E QUATORZE REAIS E SETENTA CENTAVOS), E, ENCONTRANDO- 
SE O REQUERIDO EM LUGAR INCERTO E NÃO SABIDO, REQUER A 
SUA CITAÇÃO, EXPEDINDO-SE O PRESENTE EDITAL COM O PRAZO 
DE 30 DIAS, PARA QUE O MESMO FIQUE CITADO DOS TERMOS DA 
AÇÃO ACIMA MENCIANADA, PARA, NO PRAZO DE 15 (QUINZE) DIAS, 
EFETUAR O PAGAMENTO DA IMPORTÂNCIA DE R$ 314,70 (TRE- 
ZENTOS E QUATORZE REAIS E SETENTA CENTAVOS), PODENDO 
EMBARGAR A AÇÃO EM IGUAL PRAZO, E QUE NÃO SENDO EMBAR- 
GADA, PRESUMIR-SE-ÃO ACEITOS COMO VERDADEIROS OS FA- 
TOS ALEGADOS PELA AUTORA. DADO E PASSADO NESTA CIDADE E 
COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL, AOS 16 DE DEZEM- 


1722.01.02 


Cote-Parte do I.P.V.A. 


557.203,75 


557.203,75 


1.400.000,00 


1722.01.04 
1722.01.30 


Cota Parte Part.lPl Exportação 
QESE/Cota Est.Sal.Educação 


3.202,79 
5.795,12 


3.202,79 
5.795,12 


65.000,00 
250.000,00 


-61.797,21 
-244.204,88 


1722.09.00 


Outras Transferências do Estado 


11.745,00 


11.745,00 


1.665.000,00 


-1.653.255,00 


1722.09.01 


Auxílio Merenda Escolar - FUNDESP 


80.000,00 


1722.09.03 
1722.09.04 


Fundo Social Solidariedade 
Auxílio Transporte de Alunos 


20.000,00 
280.000,00 


-280.000,00 


1722.09.06 


Subvenções Sociais 


11.745,00 


11.745,00 


275.000,00 


-263.255,00 


1722.09.07 


Transferência SENAI 


10.000,00 


-10.000,00 


1722.09.09 


Const.Conj.Habitacionais-CDHU 


1.000.000,00 


-1.000.000,00 


1730.00.00 
1731.00.00 


Transferência de Instituições Privadas 
Transferência de Instituições Privadas 


1.500,00 
1.500,00 


40.000,00 
40.000,00 


-38.500,00 


1731.01.00 


Donativos Fundo Mun.Criança Adolesc. 


1.500,00 


40.000,00 


1750.00.00 


Transferência de Pessoas 


20.000,00 


1751.00.00 
1751.01.00 


Transferência de Pessoas 
Donativos Fundo Mun.Criança Adolesc. 


20.000,00 
10.000,00 


1751.02.00 


Donativos 


10.000,00 


1900.00.00 


Outras Receitas Correntes 


92.566,60 


92.566,60 


1.285.000,00 


1910.00.00 
1911.00.00 


Multas e Juros de Mora 
Multas e Juros de Mora - Tributos 


3.595,51 
30,10 


3.595,51 
30,10 


140.000,00 
35.000,00 


1911.01.00 


Multas e Juros de Mora - Impostos 


0,96 


0,96 


15.000,00 | 


1911.02.00 


Multas e Juros de Mora - Taxas 


29,14 


29,14 


10.000,00 


1911.03.00 
1919.00.00 
1919.01.00 


Multas e Juros de Mora-Contr.Melhoria 
Multas de Outras Origens 
Multas Prev.Legisl.Trânsito 


3.565,41 
3.565,41 


3.565,41 
3.565,41 


10.000,00 
105.000,00 
105.000,00 


-101.434,59 
-101.434,59 


1919.01.01 


Convênio Fiscalização de Trânsito 


3.565,41 


3.565,41 


105.000,00 


-101.434,59 


1920.00.00 


Indenizações e Restituições 


50.000,00 


-50.000,00 


1930.00.00 
1931.00.00 


Receita da Dívida Ativa 
Receita da Dívida Ativa Tributária 


80.672,85 
80.672,85 


80.672,85 
80.672,85 


875.000,00 
870.000,00 


-794.327,15 
-789.327,15 


1931.01.00 


Receita da Dívida Ativa dos Impostos 


73.105,01 


73.105,01 


670.000,00 


-596.894,99 


1931.02.00 


7.567,84 


7.567,84 | 


190.000,00 


-182.432,16 


1931.03.00 
1932.00.00 


1990.00.00 


Receita da Dívida Ativa Não Tributária 


Receitas Diversas 


8.298,24 


8.298,24 


10.000,00 
— 3.000,00 
220.000,00 


-10.000,00 
73.000,00 
-211.701,76 


1991.00.00 


Receitas de Feiras 


10.000,00 


-10.000,00 


1992.00.00 
1993.00.00 


Receitas de Matadouro 
Receitas de Cemitério 


468,00 
100,00 


468,00 
100,00 


10.000,00 
10.000,00 


-9.532,00 
-9.900,00 


1994.00.00 


Receitas Expedientes e Outras 


6.934,72 


6.934,72 


80.000,00 


-73.065,28 


1995.00.00 


Reversão de Restos a Pagar 


795,52 


795,52 


100.000,00 


-99.204,48 


1996.00.00 
1999.00.00 


Rec.Centro de Zoonoses 
Outras Receitas Diversas 


10.000,00 


-10.000,00 


Receitas de Capital 


95.406,75 


95.406,75 


30.000,00 


65.406,75 


[Operações de Crédito 


Operações de Crédito 
Operações de Crédito-PMAT-BNDES 


Alienação de Bens 


20.000,00 


| -20.000,00 


Alienação de Bens Móveis 


20.000,00 


-20.000,00 


Alienação de Outros Bens Móveis 
Transferências de Capital 
Transferências Intergovernamentais 


95.406,75 
95.406,75 


95.406,75 
95.406,75 


20.000,00 
10.000,00 
10.000,00 


Transferências da União 


54.675,00 


54.675,00 


10.000,00 


Outras Transferencias da União 


54.675,00 


54.675,00 


10.000,00 


FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola 
Conv.Poli Esportivo V.S.Pedro 


54.675,00 


54.675,00 


10.000,00 


Transferências do Estado 


40.731,75 


40.731,75 


[Outras Transferências do Estado 


40.731,75 


40.731,75 


Const.Muro Arrimo Av.R.S.Brito 
Deduções Fundef 


40.731,75 
-161.114,62 


40.731,75 
-161.114,62 


-1.967.250,00| 


Deduções Fundef 


-161.114,62 


-161.114,62 


-1.967.250,00 | 


1.806.135,38 


Deduções Fundef - União 


-82.278,37 


-82.278,37 


-847.500,00 


765.221,63 


Deduções Fundef-LC. 87/96 
Deduções Fundef - FPM 


-2.440,96 
-79.837,41 


-2.440,96 
-79.837,41 


-37.500,00 
-810.000,00 


35.059,04 
730.162,59 


Deduções Fundef -Estado 


-78.836,25 


-78.836,25 


-1.119.750,00| 


1.040.913,75 


Deduções Fundef- ICMS 


-78.836,25 


-78.836,25 


-1.110.000,00] 


1.031.163,75 


Deduções Fundef-IP| 


TOTAL GERAL 


2.186.065,46 


2.186.065,46 


-9.750,00| 
25.424,750,00 | 


9.750,00 
-23.238.684,54 


BRO DE 2002. JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 
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CLASSIFICAD 
ETA TATO 


JORNAL A CIDADE 


Uma Vida de Cão (narrada por ele mesmo) 


12 semana - Hoje completei 
uma semana de vida. Que ale- 
gria ter chegado a este mundo. 

1 mês - Minha mamãe me 
cuida muito bem. É uma mãe 
exemplar! 

2 meses - Hoje me separaram 
de minha mamãe. Ela estava 
muito inquieta e com seu olhar 
disse-me adeus. Espero que a mi- 
nha nova “família humana” me 
cuide tão bem como ela o fez. 

4 meses — Cresci rápido; tudo 
me chama a atenção. Há várias 
crianças na casa e para mim são 
como “irmãozinhos”. Somos 
muito irrequietos: eles me puxam 
o rabo e eu os mordo de brinca- 
deira. 

5 meses - Hoje me deram uma 
bronca. Minha dona se incomo- 
da porque fiz “pipi” dentro de 
casa. Mas nunca me haviam en- 
sinado onde deveria fazê-lo. 

Além do que, durmo no hall de 
entrada. Não deu para agúentar. 

8 meses - Sou um cão feliz! 
Tenho o calor de um lar; sinto- 
me tão seguro, tão protegido... 
Acho que a minha família hu- 
mana me ama e me consente 


muitas coisas. O pátio é todinho 
para mim e me excedo, cavan- 
do na terra como meus antepas- 
sados, os lobos quando escon- 
diam a comida. Nunca me edu- 
cam. Deve ser correto tudo o que 
faço. 

12 meses - Hoje completo um 
ano. Sou um cão adulto. Meus 
donos dizem que cresci mais do 
que eles esperavam. Que orgu- 
lho devem ter de mim! 

13 meses - Hoje me acorren- 
taram e fico quase sem poder 
movimentar-me até onde tem 
um raio de sol. Dizem que vão 
me observar e que sou um in- 
grato. Não compreendo nada do 
que está acontecendo. 

15 meses - Já nada é igual... 
moro na varanda. Sinto-me 
muito só... minha família já não 
me quer! Às vezes esquecem que 
tenho fome e sede. Quando cho- 
ve, não tenho teto que me abri- 


gue... 
16 meses — Hoje me desceram 


da varanda. Estou certo de que 
minha família me perdoou. Eu 
fiquei tão contente que pulava 
com gosto. Meu rabo parecia um 


ventilador. Além disso, vão le- 
var-me a passear em sua com- 
panhia! Nos direcionamos para 
a rodovia e, de repente, pararam 
o automóvel. Abriram a porta e 
eu desci feliz, pensando que pas- 
saríamos nosso dia no campo. 
Não compreendo porque fecha- 
ram a porta e se foram. “Ou- 
çam, esperem!” lati... se esque- 
ceram de mim... Corri atrás do 
carro com todas as minhas for- 
ças. Minha angústia crescia ao 
perceber que quase perdia o fô- 
lego e eles não paravam. 

Haviam me esquecido! 

17 meses — Procurei em vão 
achar o caminho de volta ao lar. 
Estou e sinto-me perdido! No 
caminho existem pessoas de 
bom coração que me olham 
com tristeza e me dão algum 
alimento. Eu lhes agradeço com 
o meu olhar, desde o fundo de 
minha alma. 

Eu gostaria que me adotassem, 
seria leal como ninguém! Mas 
somente dizem: “pobre cãozi- 
nho, deve ter se perdido”. 

18 meses — Um dia destes, pas- 
sei perto de um escola e vi mui- 


tas crianças e jovens como meus 
“irmãozinhos”. Me aproximei e 
um grupo deles, rindo, me jo- 
gou uma chuva de pedras “para 
ver quem tinha melhor ponta- 
ria”. Uma dessas pedras, feriu- 
me o olho e, desde então, não 
enxergo com ele. 

19 meses — Parece mentira. 
Quando estava mais bonito, ti- 
nham compaixão de mim. Já es- 
tou muito fraco; meu aspecto 
mudou. Perdi o meu olho e as 
pessoas me mostram a vassoura 
quando pretendo deitar-me 
numa pequena sombra. 

20 meses - Quase não posso 
mover-me! Hoje, ao tentar atra- 
vessar a rua por onde passam os 
carros, um me jogou! 

Eu estava no lugar seguro cha- 
mado “calçada”, mas nunca 
esquecerei o olhar de satisfação 
do condutor, que até se vanglo- 
riou por acertar-me. Oxalá me 
tivesse matado! 

Mas só me deslocou as cadei- 
ras! A dor é terrível! Minhas pa- 
tas traseiras não me obedecem e 
com dificuldade arrastei-me até 
a relva, na beira do caminho. Faz 


dez dias que estou embaixo do 
sol, da chuva, do frio, sem comer. 

Já não posso mexer-me ! A dor 
é insuportável! Sinto-me muito 
mal; fiquei num lugar úmido e 
parece que até o meu pelo está 
caindo... Algumas pessoas pas- 
sam e nem me vêem; outras di- 
zem: “não chegue perto”. Já es- 
tou quase inconsciente; mas al- 
guma força estranha me faz abrir 
os olhos. A doçura de sua voz me 
fez reagir. “Pobre cãozinho, olha 
como te deixaram” dizia... Junto 
com ela estava um senhor de 
avental branco. Começou a to- 
car-me e disse: “Sinto muito se- 
nhora, mas este cão já não tem 
remédio”. “É melhor que pare de 
sofrer”. A gentil dama, com as 
lagrimas rolando pelo rosto, 
concordou. Como pude, mexi o 
rabo e olhei-a, agradecendo-lhe 
que me ajudasse a descansar. 

Somente senti a picada da in- 
jeção e dormi para sempre, pen- 
sando em porque tive que nas- 
cer se ninguém me queria. (Au- 
tor desconhecido). 


Amigos, a solução não é aban- 


donar um cão na rua, mas sim 
educá-lo e nunca esquecer de 
que ter um cão é uma responsa- 
bilidade enorme e que poderá 
durar uns 15 anos de sua vida... 
e um cãozinho também é uma 
vida e não pode ser tratado como 
um objeto. 


Verifique, ao dar um cão de 
presente para alguém, se esta 
pessoa tem interesse em ser res- 
ponsável por mais uma vida... 


Não transforme em proble- 
ma tão grata companhia. 


Ajude a abrir a consciência e 
assim poder acabar com os 
maus tratos aos animais, espe- 
cialmente com o problema de 
cães de rua. 


Encaminhe este texto a quan- 
tas pessoas puder. 
Não custa nada!!! 


Colaboração de Maria de Lour- 
des Santiago Filomeno, Presi- 
dente da APPA - Associação Pi- 
nhalense Protetora dos Animais 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


BALANCETE ORÇAMENTÁRIO EM 31/01/2003 


RECEITA 


RECEITA TRIBUTÁRIA 5.075.000,00 254.365,04 (-) 4.820.634,96 
RECEITA PATRIMONIAL 252.000,00 834,88 (-) 251.165,12 
RECEITA AGROPECUÁRIA 

RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA DE SERVIÇOS 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 
DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF -1.967.250,00 -161.114,62 (+) 1.806.135,38 


o SOMA |  25.424.750,00 2.186.065,46 23.238.684,54 (-) 
DÉFICITS 248.100,00 835.948,12) 2 i] 
TOTAL 25.672.850,00 3.022.013,58 23.238.684,54 


1.904.006,81 
92.566,60 


95.406,75 


EXECUÇÃO (RS) [DIFERENÇAS (RS) 


CRÉDITOS ORÇ. E SUPLEMENT. 25.672.850,00 3.022.013,58 (-) 22.650.836,42 


CRÉDITOS ESPECIAIS 
CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS 

DO Soma | 2567285000) * 302201358]  22.650.83642(-) 
E O O 


IRENICE A. A. NORONHA 
Contabilista - CRC - 1SP120020/0-7 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Secretário da Fazenda 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 204,88 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EXTRATO DE CONTRATO 


ESPÉCIE:- CONTRATO DE FINANCIAMENTO Nº 00031 
BENEFICIÁRIO:- MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
FINANCIADOR:- BANCO NACIONAL DE DESEBVOLVIMENTO ECO- 
NÔMICO E SOCIAL BNDES, ATRAVÉS DO SEU MANDATÁRIO, BANCO 
DO BRASIL S/A. AGÊNCIA 0474 X. 

OBJETO:- MODERNIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA E DOS 
SETORES SOCIAIS BÁSICOS DO MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO 
DO PINHAL, CONFORME PROJETO APROVADO PELA DECISÃO Nº P- 
61/2002 DE 07/10/2002, DO BNDES, NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA E DA GESTÃO 
DOS SETORES SOCIAIS BÁSICOS - PMAT. 

AMPARO LEGAL:- LEI MUNICIPAL Nº 2767 DE 11/02/2008. 

VALOR:- R$ 726.000,00 (SETECENTOS E VINTE E SEIS MIL REAIS). 
DATA DA ASSINATURA:- 17/02/2008. 

SIGNATÁRIOS:- JOÃO ALBORGHETI, PELO BENEFICIÁRIO, E LUIZ 
R. SARADINI, PELO FINANCIADOR, NA QUALIDADE DE MANDATÁRIO 
DO BNDES. 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 45,24 


JUÍZO DA 1º VARA CÍVEL DA COMARCA DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 
PROCESSO NÚMERO: 484/00 EXECUÇÃO 


EXEQUENTE: HUMBERTO PASCUINI 
EXECUTADOS: MITSUY SHIBUYA PAIVA 


LEILÃO 

Local: Porta principal do Edifício do Fórum, sito à Avenida Nove de Julho, 
90 — Centro — Espirito Santo do Pinhal — SP 

1º LEILÃO: 11 DE MARÇO DE 2003, ÀS 13:30 HORAS, POR PREÇO 
NÃO INFERIOR AO DA AVALIAÇÃO — R$ 8.100,00 

2º LEILÃO: 26 DE MARÇO DE 2003, ÀS 13:30 HORAS, POR QUALQUER 
PREÇO E A QUEM MAIS DER. 


BENS “ UMA CADEIRA ODONTOLOÓGICA MARCA DABI ATLANTI, COM 
VALOR ESTIMADO EM R$ 2.000,00; UM CONJUNTO COMPLETO DE APA- 
RELHAGEM ODONTOLÓGICA MARCA DABI ATLANTI COM VALOR ESTI- 
MADO EM R$ 3.500,00; UMA ESTUFA PARA FERTILIZAÇÃO E SECAGEM 
MARCA ODONTOBRAS. ELO 1.1 COM VALOR ESTIMADO EM R$ 600,00; 
UM APARELHO DE RAIO X ODONTOLÓGICO MARCA XRM TOSHIBA COM 
VALOR ESTIMADO EM R$ 2.000,00 — VALOR TOTAL DOS BENS PENHO- 
RADOS R$ 8.100,00. 

OBS. NÃO CONSTA DOS AUTOS ÔNUS SOBRE REFERIDOS BENS. 

Pelo presente edital, fica a executada MITSUY SHIBUYA PAIVA, intimada 
das designações supra, se não localizado(s) para a intimação pessoal. Será 
o presente edital publicado e afixado na forma da lei. Espirito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, aos 17 de dezembro de 2002. 


Júlio César Ballerini Silva 
Juiz de Direito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
MÊS DE JANEIRO 2003 


RECEITA DS O RS RR O S RS RR RS 


RECEITAS CORRENTES 

RECEITA TRIBUTÁRIA 

RECEITA PATRIMONIAL 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 
DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 


DESPESAS CORRENTES 

254.365,04 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
834,88 
1.904.006,81 
92.566,60 


-161.114,62 


OUTRAS DESPESAS CORRENTES 


2.090.658,71 
756.009,29 


TOTAL 2.846.668,00 |TOTAL 


DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 


DESPESAS DE CAPITAL 

INVESTIMENTOS 
95.406,75 

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 


TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 95.406,75 


DÉFICIT 835.948,12 


TOTAL TENRA: 931.354,87 |TOTAL EEN 931.354,87 


RESUMO 


RECEITA Lo RS [oo ORS To DESPESA To RS O | U ORS O 


2.846.668,00 


RECEITAS CORRENTES 
RECEITAS DE CAPITAL 


2.090.658,71 
95.406,75 
835.948,12 


DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS DE CAPITAL 


DÉFICIT 


TOTAL 3.022.013,58 | [TOTAL 3.022.013,58 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Secretário da Fazenda 


IRENICE A. A. NORONHA 
Contabilista - CRC - 1SP120020/0-7 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 213,20 


1.983.532,85 


863.135,15 


2.846.668,00 


2.846.668,00 


756.009,29 


40.476,80 


134.868,78 175.345,58 


175.345,58 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 
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JORNAL A CIDADE 


CI ASSIEICADA E 
EITA 


SÁBADO, 22 DE FEVEREIRO DE 2003, C6 


Contos de Fadas 


Por Ana Cássia Maturano, psi- 
cóloga e psicopedagoga, espe- 
cializada em Problemas de 
Aprendizagem. É co-autora do 
livro Puericultura - Princípios e 
Práticas 


Já comentei, em outro artigo, 
sobre a importância da leitura 
para as crianças. Porém, diante 
de tanta oferta em literatura in- 
fantil, em que nem tudo é bom, 
fica a dúvida do que oferecer para 
as crianças lerem. Na opinião de 
Bruno Bettelheim, psicnalista 
austríaco autor de A Psicanálise 
dos Contos de Fadas (ed. Paz e 
Terra), os contos de fadas são o 
que há de melhor em literatura 
infantil. 

Pessoas de diferentes idades 
conhecem e se encantam com 
esses contos. Plenos de significa- 
dos e com estrutura simples, his- 
tórias claras e personagens bem 
definidos em suas características 
pessoais (facilitando a identifica- 


ção deles em bom ou mau, feio 
ou bonito etc.), atingem a mente 
da criança, entretendo-a e esti- 
mulando sua imaginação, como 
nenhum outro tipo de literatura 
talvez seja capaz de fazer. As cri- 
anças gostam muito deles e são 
recomendados a elas a partir dos 
4 ou 5 anos. 

Os contos de fadas tratam de 
problemas humanos universais 
como, por exemplo, a solidão e a 
necessidade de se enfrentar a vida 
por si só, mas de uma maneira 
simbólica. Neste sentido, ajudam 
a criança no que há de mais difí- 
cil em sua criação: dar um senti- 
do à vida. 

Assim, contribuem para a for- 
mação da personalidade por re- 
ferir-se a problemas interiores e, 
sugerindo soluções simples, pro- 
movem o desenvolvimento de 
recursos internos para que possa 
enfrentar as dificuldades da vida, 
que envolvem seu crescimento. 

Mas, que significado tem cada 
conto de fadas? Bettelheim faz 


um estudo bastante interessante 
sobre os significados de diversos 
contos. No entanto, adverte que 
cada pessoa absorverá um signi- 
ficado próprio, que dependerá do 
momento pelo qual passa e de 
suas necessidades internas, sen- 
do que um mesmo conto poderá 
ter significados diferentes para a 
mesma pessoa, considerando-se 
as diversas fases de sua vida. 
Desta forma, não dá para saber 
qual agradará mais uma criança 
pelo seu significado. Ela é quem 
sabe o que quer ouvir. Diante da 
leitura de um conto, que os pró- 
prios pais escolheram, será fácil 
identificar se foi do agrado do pe- 
queno ouvinte ou não, pela sua 
reação ou insistência de que lhe 
contem outra vez. Como o sig- 
nificado atinge a mente em um 
nível pré-consciente, mesmo 
sendo claro para quem o lê, não 
deverá ser interpretado para a 
criança, para que não perca seu 
encanto e o sabor de estar des- 
cobrindo os caminhos para en- 


frentar a vida sozinha. Só ela 
saberá quando revelar algo que 
esteja fora de sua consciência. 

Alguns questionam os contos 
por se referirem ao fantástico e 
não à realidade. Esse aspecto 
constitui uma vantagem, pois, 
segundo Bruno Bettelheim, fa- 
cilita a compreensão das crian- 
ças por se aproximarem mais 
da maneira como vêem o mun- 
do, já que ainda são incapazes 
de compreender respostas rea- 
listas. Não nos esqueçamos de 
que as crianças dão vida a tudo. 
Para elas, o sol é vivo, a lua é 
viva, assim como todas as ou- 
tras coisas. 

Branca de Neve e os Sete 
Anões, Os Três Porquinhos, Cha- 
peuzinho Vermelho, O Gato de 
Botas e todos os outros contos, 
que já encantaram a muitos e 
continuam a encantar, devem ter 
um cantinho especial na biblio- 
teca. Talvez seja uma dica inte- 
ressante para quem lida com cri- 
anças, pais e educadores. 


“Santíssima Trindade: Pai, Fi- 
lho e Espírito Santo, eu vos agra- 
deço todos os favores e graças 
com que enriquecestes a alma 
de vossa serva, Santa Teresinha 
do Menino Jesus, durante os 24 
anos em que passou na Terra e, 


Novena das Rosas 


pelos méritos de tão querida San- 
tinha, concedei-me a graça que 
ardentemente vos peço (faça o 
pedido da graça) se for conforme 
a Vossa Santíssima Vontade e 
para o bem de minha alma. 
Ajudai minha fé e minha es- 


Em Honra de Santa Teresinha do Menino Jesus 


perança, ó Santa Teresinha; cum- 
pri mais uma vez vossa promes- 
sa de que ficaríeis no céu a fazer o 
bem sobre a Terra, permitindo 
que eu ganhe uma rosa, sinal de 
que alcançarei a graça pedida”, 
Rezam-se 24 Glória ao Pai, ao 


Filho e ao Espírito Santo, como 
era no princípio, agora e sem- 
pre. Amém, acrescentando: 
Santa Teresinha do Menino Je- 
sus, Togai por nós. 

De uma devota de Santa 
Teresinha 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 


Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 


Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 


EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 


Jardim Varan 


NOME: CARLOS HENRIQUE FRANÇOSO NOME: ELISANGELA FREITAS DE SOUZA 

NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 03/07/1966 NASCIMENTO: 20/04/1978 

PAI: José Carlos Françoso PAI: Augusto Felício de Souza 

MÃE: Neide Correa Françoso MÃE: Aparecida de Freitas Souza 

ESTADO CIMII: Solteiro ESTADO CIMII: Solteira 

PROFISSÃO: Comerciante PROFISSÃO: Comerciante 

RESIDÊNCIA: Avenida Hélio Vergueiro Leite, 395, RESIDÊNCIA: Avenida Hélio Vergueiro Leite, 395, 
Jardim Universitário Jardim Universitário 

NOME: CLAUDEMIR INÁCIO DA SILVA NOME: VANESSA DOS SANTOS SEVERINO 

NATURAL: Urai - PR NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 17/06/1977 NASCIMENTO: 26/06/1985 

PAI: José Inácio da Silva PAI: Romildo Severino 

MÃE: Glória Rodrigues da Silva MÃE: Cirene Batista dos Santos Severino 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Servente de Obras PROFISSÃO: Prendas Domésticas 

RESIDÊNCIA: Rua José Antonio Coimbra, 155, RESIDÊNCIA: Rua Argeu Evangelista, 60, 


Vila Centenário 


Supermercados 


Açougue 


Carne bovina contra filé peça/pedaço, kg 


Carne bovina costela, kg 
carne bovina segunda, kg 
posta cascudo s/ pele, kg 


básico 

açúcar união, 1 kg 

arroz kiarroz parbolizado, 5 kg 
arroz tio joão, 5 kg 

feijão carioca cabrera, 2 kg 
óleo soja liza, 900 ml 

sal cisne, 1 kg 


bazar 
saco lixo sakito 15/30 | 
saco lixo sakito 50 | 


bebidas e sucos 

cerveja cintra lata 
cerveja kaiser lata, 350 ml 
refrigerante picolino, 21 


bomboniere 


biscoito lu danone danyts rech, 200 gr 
biscoito parmalat água sal/cream cracker, 200 gr 


chiclete tridente, 4 un 
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j TELEFONES: 


3651-1055 
3651-8146 


C 


Ofertas válidas até 22/02 
Nas compras acima de R$ 40,00 cheque para 7 dias 


frios 

pão queijo forno a lenha, 500 gr 
polpa mais fruta abacaxi, 400 gr 
polpa mais fruta acerola, 400 gr 


hortifruti 

banana nanica, kg 
maçã gala, kg 
mamão papaya, un 
berinjela, kg 


laticínios 

iogurte batavo creamy, 400 gr 
iogurte batavo duetta, 400 gr 
iogurte batavo flan, 400 gr 


iogurte mimoso morango/coco saco, 1 | 


iogurte Nestlé max chambinho, 520 gr 


iogurte Nestlé chandelle, 2 un 


iogurte Nestlé ninho polpa bandeja, 6 un 


marg. Vegetal prime, 500 gr 
queijo mussarela peça/pedaço, kg 
requeijão mimoso copo, 250 gr 


limpeza 

amaciante paete, 2l 

cera líquida brilho fácil, 750 ml 
inset SBP aero, 300 ml 


SEMPRE VALE 


SEMPRE VALE 


SEMPRE VALE 


JUÍZO DA 1º VARA CÍVEL DA COMARCA DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO: 388/01 
EXEQUENTE: BAYER S/A 
EXECUTADO: PEDRO RICCI SOBRINHO E OUTROS 


PRAÇA 


1º PRAÇA: 15 DE ABRIL DE 2003, ÀS 14:45 HORAS, POR 
PREÇO NÃO INFERIOR AO DA AVALIAÇÃO. 

2º PRAÇA: 30 DE ABRIL DE 2003, ÀS 14:45 HORAS, DES- 
PREZADA A AVALIAÇÃO, A QUEM MAIS DER. 


BENS: A FRAÇÃO IDEAL CORRESPONDENTE A 25% (VINTE 
E CINCO POR CENTO) DO IMÓVEL SITUADO NA RUA PRESI- 
DENTE ALVARES FLORENCE, 34, DE PROPRIEDADE DE PE- 
DRO RICCI SOBRINHO E SEBASTIÃO LOZANO, OBJETO DA 
MATRICULA 1623, DO CRI LOCAL, AVALIADO EM R$ 17.000,00 
(DEZESSETE MIL REAIS), A FRAÇÃO PENHORADA: 

2) A FRAÇÃO IDEAL CORRESPONDENTE A 50% (CINQUEN- 
TA POR CENTO) DO IMÓVEL SITUADO NA RUA RACHID ELIAS 
SOBRINHO, 520, NESTA CIDADE, DE PROPRIEDADE DOS EXE- 
CUTADOS, MATRÍCULA 11.769, CRI LOCAL, AVALIADO EM R$ 
44.000,00 A FRAÇÃO PENHORADA. 


OBS: CONSTAM DOS AUTOS INFORMAÇÕES SOBRE ÔNUS 
SOBRE OS REFERIDOS BENS. 


Pelo presente edital, ficam os executados PEDRO RICCI SO- 
BRINHO e SEBASTIÃO LOZANO, intimados das designações 
supra, se não localizado para a intimação pessoal. Será o pre- 
sente edital publicado e afixado em local de costume. 

Espírito Santo do Pinhal, 03 de fevereiro de 2008. 


Júlio César Ballerini Silva 
Juiz de Direito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.064, DE 18 DE FEVEREIRO DE 2003 
Substitui e nomeia membros do 
Conselho Municipal de Saúde. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e tendo 
em vista o pedido de demissão do Conselho Municipal de Saúde , apre- 
sentado pelo sr. André Luiz Lopes Correia Leite — Titular da Área de 
Farmácias; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica o sr. André Luiz Lopes Correia Leite subs- 
tituído na Área de Farmácias do Conselho Municipal de Saúde pela su- 
plente, sra. Vanessa Regina Zampin Ferreira Gomes, que passa a ser 
a titular desta Área. 


ARTIGO 2º - Fica nomeada a sra. Cristiane Franco Constân- 
cia para ocupar a suplência na Area de Farmácias do Conselho Munici- 
pal de Saúde. 


ARTIGO 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 18 de fevereiro de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secre- 
taria Geral, aos 18 de fevereiro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 72,28 


MPRE VALE 


lã aço bombril, 60 gr 

limpador veja multi uso, 500 ml 
papel higiênico nice, 4 rl 

sabão pó omo multiação, 1 kg 
toalha papel snob, 2 rl 


mercearia 

doce pêsssego schramm lata, 440 gr 
ervilha bordon, 200 gr 

extrato elefante lata, 350 gr 

leite condensado moça lata, 395 gr 
maionese arisco, 500 gr 

milho verde peixe, 200 gr 

molho cirio tradicional, 340 gr 
tempero maggi fonder/grill, 120 gr 


padaria 
bolo pullman (todos), 250 gr 


perfumaria 

abs sempre livre adapt c/ abas, 8 un 

abs sym s/ abas, 10 un 

abs sym c/abas, 10 un 

creme dental colgate max proteção, 90 gr 
creme hidrat elle ella, 200 ml 

fralda milli 

sabonete phebo, 90 gr 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Rua Ademar de Barro 
7891017002407s, 570 


Fone: (19)623-4099 
ABERTO todos dos dias até 24:00hs 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Avenida Rodrigues Alves, 606 
Fone: (19)623-6155 


express 
e-mail svaleDrantac.com.br 
compras por telefone, fax ou intemet 
de 2º a sabado 
segunda a sábado das 7 às 22 horas das 9h as 19h 
domingo e feriado das 8 às 14 horas 


Aceitamos os Cartões de Crédito 


Fadista 
VISA 


“Feliz o homem que me dá ouvidos, velando dia a dia às minhas 
portas. Pois o que me acha, acha a vida e alcança 
favor do Senhor.” 4 p 
(Provérbios 8,34-35) 


MENSAGEM 


Diners 
Club 


Cara 


e 


A Cida 


, as 
Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


POLÍCIA PRENDE 22: 


JOVENS ENVOLVIDOS 
EM BRIGAS DE RUAS 


O delegado João Batista So- 
riano afirmou, durante sessão 
na Câmara Municipal da qual 
participou juntamente com o 
delegado Sérgio Ferreira do 
Carmo, que em fevereiro 22 
jovens envolvidos em brigas 


de ruas foram presos. Desse 
total, seis eram líderes de 
gangues, que Soriano prefere 
chamar de agrupamentos de 
jovens desajustados que são 
rivais entre si. Para ele, gan- 
gue pressupõe a defesa de 


uma ideologia e que, por cau- 
sa disso, pratica determinada 
modalidade de crime, como 
os skinheads, os white power 
e torcidas organizadas de fu- 
tebol, por exemplo. 
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Presas sete pessoas acusadas 
de formação de quadrilha 


Acusadas de furto, porte de 
entorpecente e formação de 
quadrilha, sete pessoas, sen- 
do três adolescentes, foram 
presas pela Polícia Militar. 


Segundo se apurou, o grupo 
furtou objetos da Igreja Ali- 
ança Pentecostal das Missões, 
na Vila São Pedro. Quatro 
foram levados para Casa 


Branca e São José do Rio Par- 
do e os adolescentes foram 
liberados e entregues aos cui- 
dados dos pais. 
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CHICO RAMON 


Mocidade Unida e Pinhal Jardim abrem o carnaval de rua neste sábado, dia 1º de março. Água é o 
tema do samba-enredo da Mocidade e Amazônia, da Pinhal Jardim. A novidade este ano é a chama- 
da Charanga Cultural, grupo de músicos tocando antigas marchinhas de carnaval. Com camisetas e 


bonés, os músicos saem atrás do carro que leva o rei momo, rainha e princesas. 


Mba no Dé 


Nesta edição, dois pinhalenses contam 
suas experiências na Marquês de Sapucaí, no 
Rio de Janeiro, em meio ao luxo das plumas 
e ao brilho dos paetês. 


DIVULGAÇÃO 
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Governador Geraldo Alckmin acena do pala 


A 


a 


nque para o público presente no Jardim do 


SÉRGIO ANDRADE 


aiai 


N z ck 
Trevo 


Governador inaugura pistas 
duplicadas e promete 
melhorar a Pinhal/São João 


Ao inaugurar oficialmente a 
duplicação das SP 342 (Pi- 
nhal/Mogi Guaçu) e SP 346 
(Pinhal/Escola Agrícola) no 
domingo passado, dia 23, o 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) prometeu “arrumar” 
a rodovia Pinhal/São João da 


Boa Vista, que está deteriora- 
da há muito tempo, colocan- 
do em risco a vida de usuários. 
Ele, entretanto, não estabele- 
ceu data para iniciar a obra 
de recapeamento. Disse em 
discurso que sobrevoaria a 
pista junto com o secretário 


dos Transportes para ver o 
que poderia ser feito logo. 
Nas mais de três horas em 
que ficou na cidade, o gover- 
nador conheceu a Coopinhal 
(Cooperativa dos Cafeiculto- 
res de Pinhal e Região) e a 
Delphi. Página A8 


Empresário Décio Ribeiro recebe 
homenagem do Cecafé em São Paulo 


O Cecafé (Conselho dos Ex- 
portadores de Café Verde do 
Brasil) homenageou 19 em- 
presários ligados ao setor, 
entre eles o cafeicultor pinha- 


FARMACIAS DE PLANTAO 
BRASIL SÃO FRANCISCO 
3651-1025 3651-6053 
SANTA GENMA SÃO FRANCISCO II 
3651-1303 Fone 3651-6053 


Aposentado morre 
atropelado na SP 346 


O aposentado Orlando 
Ranzani, 66 anos, morador 
no sítio Santa Rita, em Santa 
Luzia, morreu atropelado por 
uma caminhonete quando 


atravessava a rodovia SP 346 
(Pinhal/Santo Antônio do 
Jardim), proximidades do tre- 
vo do Monte Alegre. 
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lense Décio Moraes Ribeiro. 
O evento serviu também para 
comemorar os 275 anos de 
café no Brasil e 270 anos do 
comércio exportador brasilei- 


CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL - CNBB 


CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2003 


ro. Após a entrega dos prêmi- 
os (esculturas) no Teatro 
Municipal de São Paulo, hou- 
ve coquetel. 
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Com o início do 
período quaresmal 
começam os traba- 
lhos da Campanha 
da Fraternidade/ 
2003, que pretende 
chamar a atenção 
do governo e da so- 
ciedade para a gra- 
ve situação dos ido- 
sos no Brasil. “Vida, 
Dignidade e Espe- 
rança” é o tema a 
ser desenvolvido 
este ano. 


AIN 


Não se exceda, divirta-se com conforto. 


CARNAVAL É PURPURINA, CONFETE E SERPENTINA, 
MASCARAS, BLOCOS E FOLIAS ! 


27/2/2008, 18:48 


R. Artur Vergueiro, 237 - Fone: 3651 1547 - E. $. Pinhal-SP 
e 


$ 


OPINIÃO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 01 DE MARÇO DE 2003 


Editorial 


E tempo de carnaval e de samba 


De onde vem o carnaval? Até agora, entre os 
historiadores e os amantes do carnaval, não se 
tem consenso sobre sua origem. Mas o seu sen- 
tido é compartilhado pelos estudiosos como a 
festa de todos. Não importando se sua origem 
vem das “festas agrárias realizadas no antigo 
Egito”, do “culto a Dionísio na Grécia”, ou 
das “festas em homenagem a Saturno e Baco 
em Roma”... O que sabemos, e o que importa 
mesmo, é que chegou o carnaval! E já não res- 
ta em nosso espírito senão o desejo de cair na 
folia. É hora de deixar de lado o prosaísmo e a 
monotonia da vida, as fadigas e o estresse e 
ceder espaço a imaginação, abusar das dan- 
ças e sentir por quatro dias o sabor da liberda- 
de. 

É tempo de carnaval e de samba. Este tempo 
desvenda as múltiplas fantasias. Todos os foli- 
ões têm seus dias de criança e encontram o 
significado de todos os seus desejos brincando 
nas ruas. A alegria do carnaval vai muito além 
do folclore ou do olhar que só vê a “desor- 


dem” e o “efêmero”. O carnaval revela a 
seriedade do riso e sinaliza para a possibi- 
lidade de uma outra história. História de 
alegria, inclusão e paz que são frutos da 
leveza e da gratuidade. Este é 


tre as pessoas, evidenciando uma lógica de con- 
vivência fundada no clima de união que, na es- 
sência se mostra portadora de um ideal eman- 
cipatório. As grandes manifestações, a beleza, a 

criatividade representam 


um tempo de graça e de cria- Inovar, estar com os uma das mais poderosas for- 
tividade que possibilita ao ser amigos e familiares, mas de sincretismo cultural, 
humano resgatar sua fonte ori- procurar ver o lado ecumenismo religioso e uni- 
ginária, sua dimensão “águia” belo da vida é dade social e isso pode ser 
de cidadãos do infinito que se um bom passo na uma poderosa arma. Não é 
encontram nos bailes da vida É uma má idéia fazer da vida 
f a dança da vida, 

e nas folias da história, for- d um pleno carnaval, se nesse 
mando cordões de solidarieda- superam oa baile todos são incluídos. 

de onde, mascarados ou em estupidez da Façamos da festa do car- 
plena nudez, todos brincam e violência e da naval a grande celebração da 
se encontram despidos da pa- solidão vazia unidade entre os homens... 


tética e pesada seriedade de 
todos os dias. 

No Brasil, o carnaval é a nossa maior 
festa popular. Constitui-se em um período 
de liberdade, em que o bom astral e a folia 
garantem o encontro e a proximidade en- 


É bom tomar cuidado con- 
sigo mesmo e com os outros. 
Que as atitudes dos foliões da cidadania ali- 
mentem o sonho de que um outro mundo é pos- 
sível! Inovar, estar com os amigos e familiares, 
procurar ver o lado belo da vida é um bom passo 


na dança da vida, superando a estupidez da vi- 
olência e da solidão vazia. 

No carnaval, que é festa de todos, a irreverên- 
cia, o brilho, a fantasia e a realidade se confun- 
dem. As regras e os dogmas são “suspensos” por 
quatro dias, enquanto o diabo ainda não está 
solto. No ritual carnavalesco, da celebração da 
vida e do corpo, nenhum pecado será castigado 
se formos bons pecadores... 

As ruas e as praças se convertem em palco e a 
cidade é o grande teatro a céu aberto onde o 
profano e o sagrado se tocam. É o encontro do 
corpo e da alma! Vive-se impunemente a aboli- 
ção das referências jurídicas e morais. O senti- 
mento coletivo, o grito da unidade, o despren- 
dimento solidário, a sedução e a beleza são ex- 
perimentadas na grande festa da alegria! 

Muitos abusarão também dos prazeres da car- 
ne, dos excessos das bebidas alcoólicas, das “pai- 
xões desordenadas” e da ausência de regras e 
pagarão caro por isso... Mas fossem assim todos 
os males do mundo! 


carta do LEITOR 


Coleta Seletiva 

Considerando a entrevista dada ao repórter Paulo César Chiorato no 
2º Caderno do dia 22 de fevereiro, seção quem é quem, pág. B3, deste 
semanário, em especial relacionado ao último parágrafo sobre a coleta 
seletiva de lixo o entrevistado declara: “.. Começamos a trabalhar com essa 
coleta, que foi razoavelmente bem em uma parte, mas depois a firma teve 
problemas, não fazendo as coisas como deveriam ser feitas e começou a ficar 
cada vez mais difícil. Posteriormente, o pessoal da vigilância sanitária deu o 
tiro de misericórdia na coleta...”, devem ser feitos os seguintes esclareci- 
mentos: 

1º - O entrevistado, mais uma vez, procura dirigir a “culpa” pelo fim 
da coleta ao pessoal da vigilância sanitária. Em respeito à população ele 
deveria tera hombridade de assumir que foi um dos gerentes do projeto 
e que acompanhou o que estava sendo feito em dois anos através de 
reuniões realizadas semanalmente; 
2º - A chamada coleta de lixo reciclável da APAE estava, realmente, 
poupando o aterro sanitário, porém, transformando em LIXÃO uma 
área próxima ao matadouro municipal onde, além dos danos ambien- 
tais, estava ocorrendo exploração de mão-de-obra em que homens e 
mulheres trabalhavam sem água potável, banheiro ou equipamentos de 
proteção individual (luvas, sapatos etc.) e alguns habitavam barracos em 
condições subumanas. A Vigilância Sanitária somente tomou conheci- 
mento dos fatos através de denúncias; 

3º - Depois de levantados os problemas procuramos resolvê-los de 
maneira que a empresa responsável pela coleta exercesse a atividade 
resguardando os trabalhadores, a saúde pública e o meio ambiente, con- 
forme pode ser comprovado por documentos existentes no setor e teste- 
munhas idôneas que participaram dos procedimentos. Como não hou- 
vesse interesse em regularização foram tomadas as medidas comple- 
mentares cabíveis; 

4º - POR DETERMINAÇÃO JUDICIAL A ÁREA ONDE ESTAVAM 
SENDO DEPOSITADOS OS MATERIAIS RECICLÁVEIS TEVE DE SER 
DESOCUPADA E RESTAURADA POR EVIDENTE DANO AMBIENTAL, 
À SAÚDE DA COMUNIDADE E À SAÚDE DOS TRABALHADORES; 
5º - POR DETERMINAÇÃO DO MINISTÉRIO DO TRABALHO TO- 
DOS OS EMPREGADOS TIVERAM QUE SER REGISTRADOS EM CAR- 
TEIRA E UTILIZAREM EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDU- 
AL QUANDO NO EXERCÍCIO DAS FUNÇÕES; 
6º - Porúltimo, deixamos claro que somos favoráveis a um projeto de 
coleta seletiva de lixo desde que se respeite: população, saúde e meio 
ambiente. 

Como o entrevistado é conhecedor de todos estes fatos é notório que o 
mesmo continua, como já tivemos de esclarecer na Pinhal Rádio Clube 
e neste próprio Jornal, manipulando as informações de maneira ten- 
denciosa. Homens públicos, políticos ou não, formadores de opiniões 
deveriam ter como princípio: trabalho, honestidade e transparência dos 
atos - como ele mesmo disse “administrar vaidades é mais difícil que 
administrar o bom senso”, 

Vigilância Sanitária 

Espírito Santo do Pinhal, 26/02/2003 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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CF 2003: Fraternidade e Pessoas Idosas 


Por Luiz Carlos Pizzi, Vice-prefeito Mu- 
nicipal 


Mais uma vez viveremos a Cam- 
panha da Fraternidade neste ano 
de 2003. O tema: Fraternidade e 
Pessoas Idosas. O lema: Vida, dig- 
nidade e esperança. E a atualidade 
deste enfoque é real. Nosso país, 
apesar de todas as suas mazelas, es- 
tatisticamente provadas, teve au- 
mento na média de vida dos brasi- 
leiros: em 1980, a estimativa de 
vida, ao nascer, era de 57,2 anos 
para os homens e 64,3 para as 
mulheres. Em 1990, era de 59,3 
para os homens e 65,8 para as 
mulheres. Em 1996, era de 62,2 
para os homens e 69,8 para as 
mulheres. Em 2000, era de 64,8 
para os homens e 72,5 para as 
mulheres. Portanto, em 20 anos, 
a estimativa de vida aumentou 
para os homens em 7,6 anos e para 
as mulheres em 8,2 anos. O texto 
base publicado pela CNBB, Con- 
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, traz estas estatísticas e no 
item 9, do referido texto, assim 
explica: “O crescimento do contin- 
gente idoso é resultante de altas ta- 
xas de crescimento, em razão da alta 
fecundidade registrada no passado; 
da redução da mortalidade, da me- 
lhoria da infra-estrutura sanitária; 
dos avanços científicos e da diminui- 
ção da taxa de fecundidade das úl- 


timas décadas”. 

A partir destas constatações esta- 
tísticas poderemos partir para uma 
série de questionamentos, ponde- 
rações, análises etc. Mas a principal 
questão mesmo será olharmos a si- 
tuação da maioria das pessoas ido- 
sas e sua forma de ser e viver no co- 
tidiano de nosso país. E com um 
olhar lúcido, imparcial, real e soli- 
dário, acima de tudo, iremos notar 
que muito precisa ser mudado e 
modificado na vida de nossos ido- 
sos. 

Viver mais é uma conquista, mas 
depois desta conquista vêm as difi- 
culdades e os desafios a serem en- 
frentados. Todos nós queremos e 
desejamos viver mais e muito mais. 
Não queremos envelhecer e nem 
queremos morrer. E até temos medo 
de envelhecer. Morrer realmente 
ninguém quer, pois, afinal, fomos 
feitos para a vida! Mas envelhecer 
faz parte. E por que o medo? Não é 
complicado de entender. O texto 
base publicado e já citado acima 
nos ajuda em muito a compreen- 
são de toda esta realidade e com- 
plexa questão do idoso, do enve- 
lhecimento. Pensemos um pouco. 

Existem mitos e preconceitos que 
apavoram as pessoas rumo ao en- 
velhecimento, tais como: idoso é 
“trapo”, não serve para nada; velhice 
é doença; idoso não tem futuro, só 
lhe resta esperar a morte; e a apo- 


sentadoria do brasileiro faz “pau- 
ra” mesmo! 

Existe a influência da mídia que 
endeusa a juventude como a 
melhor idade. Publicidade e pro- 
gramas na mídia enfocam o jo- 
vem, a beleza, o corpo sarado; 
as inúmeras academias, os cos- 
méticos e cirurgias plásticas; e o 
mito do idoso-jovem que faz de 
tudo para se mostrar jovem! 
Nada demais. Demais, só quan- 
do vira mania. 

E existe a situação dos idosos no 
Brasil. A realidade é triste. Ao 
olhar para a situação dos idosos 
todos se apavoram com a idéia de 
envelhecer. A saúde física e men- 
tal, a aposentadoria e a situação 
financeira; a ausência do trabalho; 
a convivência restrita e o peso para 
a família e o consequente isola- 
mento. Filhos que usam os pais 
idosos para o cuidado (exagera- 
do) dos seus filhos e auxílio fi- 
nanceiro, inclusive a moradia. E 
depois o abandono. 

Numa próxima oportunidade 
abordaremos outros aspectos da 
questão do idoso a partir do tex- 
to base da CNBB. 

Os gestos concretos que se es- 
peram desta Campanha que se 
inicia na próxima quarta-feira é 
que possamos refletir, pensar a 
respeito e mudar atitudes em 
relação aos idosos. 


“Amor-Exigente” é certeza de melhoria na qualidade de vida 


Por Fátima Monferdini Gabrioti, Es- 
crevente Chefe de Cartório 


No final da semana passada uma 
comitiva de coordenadores e vo- 
luntários do Amor-Exigente de 
nossa cidade, acompanhados do 
Vice-Prefeito Pizzi, esteve no I En- 
contro Nova Regional do Leste 
Paulista de Amor-Exigente. E de lá 
aprendemos, assimilamos o novo 
enfoque do Amor-Exigente: os 12 
princípios do Amor Exigente são cer- 
teza de melhoria na qualidade de 
vida. Não mais somente aborda- 
remos a problemática das drogas, 
sob o enfoque da mudança de 
comportamento, mas também 
aplicaremos os mesmos princípios, 
como proposta, certeza e garantia 
de melhoria na qualidade de vida, 
pois, afinal, a experiência tem mos- 
trado que tais princípios são efica- 
zes a todos aqueles que buscam 
melhoria na qualidade de vida. 
Detalhe: conseguem! 

A aplicação dos 12 princípios no 
cotidiano daqueles que ousam vi- 
venciá-los tem levado estas mes- 
mas pessoas a experimentar uma 
sensível melhora na forma de vi- 
ver pessoal, familiar e socialmen- 
te. As mudanças ocorrem e balizam 


“O teu amor sem exigência me humilha, 
a tua exigência sem amor me revolta, 
e o teu amor com exigência me faz crescer”. 
(Dos 12 Princípios de Amor-Exigente) 


um novo modo de ser e viver. 

Parte-se do princípio de que nin- 
guém muda ninguém; ninguém 
ensina ninguém; cônjuge não muda 
seu cônjuge, nem filhos mudam 
seus pais; irmãos não mudam ir- 
mãos, nem amigos e colegas mu- 
dam amigos e colegas; nem profes- 
sores mudam alunos e nem alunos 
mudam nada. O que deve se buscar 
é mudar a si mesmo a partir de pe- 
quenas metas diárias a serem vividas 
cotidianamente. Mudar atitudes e 
comportamentos é já uma grande 
meta. Mas mudar a si mesmo. Ousar 
mudar-se a si mesmo. Eis a grande 
questão! E então, sim, modifican- 
do-se e aplicando-se novas postu- 
ras em nós mesmos, com certeza, 
isso levará alguém à nossa volta, a 
perceber nossas mudanças e ques- 
tionar-se a partir de nossas modifi- 
cações a própria vida. Eis a dinâmi- 
ca do Amor-Exigente. 

Um programa de vida que leva tem- 
po, que custa renúncia; que exige 
perseverança e firmeza; que exige 
metas e objetivos de vida cotidiana a 
serem transformados. 

Continuaremos a ser Grupo de Apoio 


para pais e familiares que experi- 
mentam o fantasma da droga em 
suas casas; continuaremos a ser 
também Grupo de Apoio para 
jovens usuários de drogas que 
desejam sair desse meio; continu- 
aremos a estender a mão a todos 
os que precisarem. Mas a partir de 
agora iremos propor a todos os que 
querem uma melhoria na qualida- 
de de sua vida pessoal, familiar e 
social, que venham juntos — de mãos 
dadas — aplicaremos os 12 princí- 
pios de Amor-Exigente, e todos po- 
deremos perceber as diferenças. E 
tais diferenças serão sentidas em 
nós mesmos, à nossa volta e em 
nossas casas; e em nossos meios 
sociais onde participamos. 

Amor-Exigente é realidade em 
nossa cidade desde 1998 e todos 
os que perseveraram nos 12 prin- 
cípios conseguiram uma melho- 
ria na qualidade de vida pessoal, 
familiar e social. Nada de mágica. 
Nada de fórmulas fechadas e aca- 
badas. Mas a perseverança e a ou- 
sadia de aplicar 12 princípios no 
seu cotidiano. Nisto consiste nos- 
so Grupo de Apoio. 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 
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Dengue 

Uma passeata (foto) de alunos de escolas estaduais e municipais marcou a abertura da Campa- 
nha Pinhal contra a Dengue e Cidade Limpa, realizada na manhã da última quinta-feira, na praça 
da Independência. Em seu discurso, o prefeito João Alborgheti disse que “cidade limpa é aquela em 
que a gente não suja”. O veterinário Pedro Henrique Candini, do Centro de Controle de Zoonoses, 
lembrou aos estudantes a importância de manter a cidade limpa e evitar jogar papéis de balas, 
sorvetes, latinhas de refrigerantes etc. nas ruas. Segundo ele, nas próximas semanas cada escola 
deverá estar orientando moradores sobre o que é dengue e os cuidados para evitá-la. O vereador 
Edison Pessoti destacou a importância da campanha e pediu o apoio dos alunos nessa cruzada 
contra a doença. Cartazes informativos sobre a dengue foram colocados no coreto para conscien- 
tizar a população sobre o problema. Durante o dia todo teve seqüência a campanha na praça da 


CHICO RAMON 


Buraco 

Faz mais de três meses que um buraco (foto) na rua Senador 
Saraiva vem incomodando moradores e motoristas, que pedem 
providências à Prefeitura. O buraco está acumulando água. Tam- 
bém há buracos na avenida Quirino dos Santos. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Clube de Tênis Pinhal 

Agora sob única direção do comerciante Fernando Mônici, o 
CTP (Clube de Tênis Pinhal/foto) inicia as aulas a partir do dia 10 
de março. Segundo Fernando, as aulas serão ministradas por três 
professores que têm no currículo comprovada experiência na re- 
gião de Pinhal e grande São Paulo. O CTP dispõe ainda de uma 
loja com artigos específicos para a prática de tênis, vestiários com- 
pletos e lanchonete com TV a cabo. “Venha praticar tênis, o es- 
porte que mais cresce no país”, lembra Fernando. Para atrair inte- 
ressados, foi colocada uma faixa no muro do CTP com a inscrição 
“Você lembra como era bom jogar tênis aqui. Aguarde. Estamos 
voltando com tudo”. 


ARQUIVO 


Padre Marcos 

Padre Marcos Campanhari (foto) comemorou seu segundo 
ano à frente da Paróquia de São Francisco de Assis e seus paro- 
quianos, na missa da noite do domingo passado, dia 23, na ma- 
triz dessa paróquia, com liturgia e encenações especiais, come- 
moraram a data e demonstraram toda a alegria e o privilégio de 
tê-lo como diretor espiritual. Padre Marcos é natural de Alberti- 
na (MG) e, hoje, é responsável pelas comunidades da Matriz de 
São Francisco, da Santa Cruz, São Judas, Santo Expedito, São 
Marcos, Santa Rita e Santa Clara, envolvendo um total de apro- 
ximadamente 15 mil fiéis. 
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Independência coordenada pela Secretaria de Saúde e Departamento de Serviços Urbanos. 


Opinião 

O comerciante Carlos Ro- 
berto Chequi, que esteve na Câ- 
mara Municipal assistindo à 
sessão da qual participaram os 
delegados João Batista Soriano 
e Sérgio Ferreira do Carmo, é 
de opinião que a polícia tem 
de ter menos amarras quando 
tiver de agir para acabar com 
brigas de adolescentes. “A po- 
lícia fica receosa em agir quan- 
do há menores envolvidos por- 
que em 99% dos casos acaba 
sobrando para o policial algum 
processo administrativo pelo 
fato de colocar a mão em me- 
nor infrator”, explica. Segun- 
do ele, muitos policiais acabam 
perdendo até a farda em razão 
de a lei favorecer o menor de- 
linquente. “Muitos daqueles 
que evocam os direitos huma- 
nos só defendem um lado, es- 
quecem do lado policial. 
Quantos policiais já morre- 
ram sem que os defensores dos 
direitos humanos fossem visi- 
tar os familiares?” 


Cursos no Sindicato 

O Sindicato dos Metalúrgi- 
cos promove cursos em par- 
ceria com o Instituto de Ensi- 
no e Treinamento Profissio- 
nal Antônio Alberto Cutri. 
São nove cursos: Leitura e In- 
terpretação de Desenho Téc- 
nico Mecânico, Controle Di- 
mensional (Metrologia), 
Cálculo Técnico Básico, Tec- 
nologia Mecânica, Cidadania 
- Organização - Qualidade - 
Normalização, Manutenção 
Mecânica, Elementos de Má- 
quinas, Tecnologias Materi- 
ais, Ajustagem Mecânica. As- 
sociados ao sindicato têm 
desconto no preço dos cursos. 
As aulas têm início no dia 10 
de março, no Sindicato dos 
Metalúrgicos. Mais informa- 
ções pelo fone 3651-2022. 


Hospital 

Apenas o CRP (Centro Ra- 
diológico Pinhalense) de- 
monstrou interesse em parti- 
cipar da concorrência aberta 
pelo Hospital Francisco Ro- 
sas para a prestação dos servi- 
ços de radiologia. A proposta 
do CRP está sendo estudada 
pela direção da Santa Casa. 


Lobo Guará 

A equipe do CCZ (Centro 
de Controle de Zoonoses) 
capturou no dia 21 de feve- 
reiro, nos arredores do Jar- 
dim Cruzeiro, uma loba 
guará, com idade entre 4 ou 
5 anos. 

Posteriormente, o animal 
foi solto na Fazenda Paraí- 
so, divisa de Santo Antônio 
do Jardim e São João da Boa 
Vista. 


Esquivando-se 

Indagado se é a favor ou con- 
tra aumentar a taxação de ser- 
vidores inativos estaduais, o 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB), que esteve em Pinhal 
inaugurando a duplicação das 
SP 342 (Pinhal/Mogi Guaçu) 
e SP 346 (Pinhal/Escola Agrí- 
cola), esquivou-se. “Isso não 
está definido. O que foi deci- 
dido na reunião com o presi- 
dente é aprovar o PL-9, que es- 
tabelece novas regras para os 
futuros funcionários”. 


Elogiando 

Sobre o café de Pinhal, o go- 
vernador derramou-se em elo- 
gios. “Pinhal tem um dos ca- 
fés de melhor qualidade do 
mundo. A cidade é pioneira no 
selo de qualidade do produto. 
A certificação de qualidade 
possibilita exportar mais, me- 
lhorar preço e avançar no se- 
tor de mão-de-obra intensiva, 
como é o caso do café”. 


Em números 

Em sua visita a Pinhal, no 
domingo passado, Geraldo Al- 
ckmin falou sobre segurança e 
aproveitou o momento para di- 
vulgar os números da violên- 
cia em Pinhal. Em 2001, foram 
registrados 2 casos de homicí- 
dio; em 2002, 1 caso. Furtos: 
em 2001, 461 casos; em 2002, 
330 casos. Roubos: em 2001, 36 
casos; em 2002, 39 casos. Fur- 
tos de veículos: em 2001, 35 
casos; em 2002, 27. Roubos de 
veículos: em 2001, 21; em 
2002, 8. Segundo o governa- 
dor, o índice de recuperação de 
veículos furtados ou roubados 
chega a 44%. 


Touro Mecânico 

O prefeito João Alborgheti, 
durante visita do governador a 
Pinhal, disse que a avenida Wa- 
shington Luiz parece “touro 
mecânico”, de tanto remendo 
que tem. Aproveitando a pre- 
sença de Geraldo Alckmin, o 
prefeito sugeriu parceria com 
o Estado para recapear a ave- 
nida (o custo é estimado em 
R$ 600 mil). O governador fi- 
cou de estudar o pedido. 


Carnaval de Salão 

O ingresso para visitante na 
Recreativa custa por noite R$ 
60,00 (homem) e R$ 40,00 (mu- 
lher). O pacote para as quatro 
noites custa R$ 180,00 (homem) 
e R$ 120,00 (mulher). Já o pacote 
para estudante, R$ 120,00 (mas- 
culino) e R$ 80,00 (feminino), 
com apresentação da carteira de 
estudante. A mesa tem dois pre- 
ços: R$ 300,00 e R$ 350,00, con- 
forme a localização. A Banda que 
vai animar o carnaval de salão do 
clube é a Caju com Sal. 


DIVULGAÇÃO 


Agradecendo 

Ao se encontrar com o governador Geraldo Alckmin, que es- 
teve em Pinhal no domingo passado, o cidadão Divino Filiponi, 
membro do PSDB local, agradeceu, em nome da população pi- 
nhalense, os benefícios conseguidos por Pinhal na gestão Co- 
vas/Alckmin, como a duplicação das SP 342 (Pinhal/Mogi Gua- 
çu) e SP 346 (Pinhal/Escola Agrícola). “Como vem fazendo um 
governo sério e projetando ainda mais o Estado de São Paulo no 
cenário nacional e internacional, Alckmin se coloca como for- 
te candidato à presidência da República em 2006”, acredita Fili- 
poni. Na foto, Alckmin e Filiponi no Jardim do Trevo, local 
onde foi montado o palanque para os discursos dos políticos 
quando da inauguração da duplicação. 
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Fome Zero 

Em nome da entidade que representa, o presidente do Cecafé 
(Conselho dos Exportadores de Café Verde do Brasil), o empre- 
sário de Pinhal, João Antônio Lian (Sumatra), doou ao programa 
Fome Zero R$ 50 mil. A entrega do cheque foi feita ao ministro 
da Agricultura, Roberto Rodrigues, durante o prêmio Cecafé 
Empreendedores do Café do Brasil, que homenageou empresá- 
rios de destaque no setor, entre eles o pinhalense Décio Ribeiro. 
O evento ocorreu no último dia 21, no Teatro Municipal de São 
Paulo. Na foto, João Lian e Roberto Rodrigues. 


meinhalonso 


PARA EVENTOS E NEGÓCIOS 


O 


Garanta seu convite! 
Casal o! R$ 25,00 


Individual....R$ 15,00 


(Bebida não inclusa) 


APOIO: 


Venha curtir uma noite agradável com seus familiares e 
amigos, e aproveitar para saborear o delicioso prato à base de 
carne suína “JOELHO DE PORCO”. 


drogaria |. drogaria |. 


it Rica ay sr o aid Fone/Fax: 3651-3902 


04 DE ABRIL - SEXTA-FEIRA 
NOITEDO 


r JOELHO DE PORCO 
ss, J 


A 


MÚSICA AO VIVO 
Dia: 04 de Abril (sexta-feira) com MARTA E PEÇANHA 
Horário: 21:00h Reservas o 
Local: Espaço Pinhalonso Malores Informações: 
Tel.: (19) 3651-7233 
Visite nosso site: www.espacopinhalense.com.br 
Consultoria 
TJ Agropecuária 9) asia 6200 
Fone: 3651-7233 Aa 


IMPERATRIZ Ótica e relojoaria 


Oculos em até 


5X sem juros 


Cobrimos qualquer orçamento. Fale com o Edilson. 
rua João Vicente, 27 - centro- tel. 3651-1177 


ACONTECE 
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a câmara 


Colaborou: Paulo César Chiorato 


Dê um sinal 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) solicitou 
que a Prefeitura providencie sinalização de 
solo nos semáforos da cidade, com a finali- 
dade de indicar a direção a ser seguida, de 
acordo com a mão de direção. 


Criadouro 

O vereador José Braz Rodrigues (Gavião/ 
sem partido) pediu que seja providenciada 
pelo Executivo a limpeza das margens do cór- 
rego entre Jardim Varan e Vila São Pedro. 


Cozinha 

Agostini quer informações sobre a cozinha 
existente no velório municipal: o vereador 
quer saber se o local fica disponível às famí- 
lias durante os funerais. 


Motor 
Gavião quer saber da possibilidade de a Pre- 


feitura implantar a Vigilância motorizada na 
cidade. 


Transporte 

Ivan Agostini enviou requerimento para 
saber da possibilidade de fornecer transpor- 
te para os membros da sala de recursos audi- 
ovisuais que estão fazendo um curso em São 
João da Boa Vista. 


Propaganda 

O vereador José Otávio Ribeiro (PSDB) 
pediu, através de requerimento, que a Prefei- 
tura faça a divulgação entre as empresas in- 
dustriais e comércio da possibilidade de elas 
adotarem pontos de ônibus e, assim, pode- 
rem fazer sua propaganda neles. O próprio 
vereador já foi procurado por empresários 
interessados em aderir à iniciativa. 


Quanto? 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PPB) 
quer saber quanto foi arrecadado em multas 
em 2002 e quais os investimentos do muni- 
cípio para melhorar o trânsito. 


Condições ideais 

Ivan Agostini solicitou informações da es- 
cola Cardeal Leme sobre a sala que será des- 
tinada à nova zona eleitoral, para eleitores 
deficientes e idosos. O vereador perguntou 
se as adaptações necessárias para O acesso 
desses eleitores especiais já foram feitas. 


Presença do juiz 

O Juiz de Direito da 1º Vara de Pinhal, Jú- 
lio César Ballerini Silva, foi convidado pelo 
presidente da Mesa, Mauro Del Guerra Fi- 
lho (PSDB), para comparecer à sessão do dia 
17 de março para discorrer sobre a violência 
na cidade. 


Preparando 

O vereador Denes Mascarelli (PT) solici- 
tou à Mesa que realize, através do Cepam, 
um curso de capacitação para vereadores e 
agentes políticos. 


Para nadar 

O vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
quer saber quais as medidas adotadas pelos 
responsáveis pelas piscinas consideradas 
impróprias para banho pela Vigilância Sa- 
nitária. 


Adaptação 

Os vereadores Ivan e Edison apresentaram 
requerimento para saber se o ginásio polies- 
portivo está adaptado para permitir o acesso 
de deficientes e idosos em suas instalações. 


Dinheiro urgente! 

Gavião fez um requerimento ao deputado 
Milton Monti solicitando que o mesmo atue 
no sentido de destinar mais verbas para a 
APAF. O vereador disse que a verba atual des- 
tinada à entidade é insuficiente para suas 
necessidades. 


Celular 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PPB) 
quer saber quanto a Prefeitura vem gastando 
com as contas dos celulares pré-pagos de seus 
servidores. 


Só para conferir 

Pedrinho ainda enviou requerimento so- 
licitando do Executivo cópia do contrato com 
a empresa de bebidas Vanucci. Quer saber 
ainda informações sobre o INSS, CNPJ e 
FGTS, além do valor do aluguel e quais as 
despesas arcadas pelo município. 


Por que dançaram? 

O vereador Edno Santis (PFL) solicitou ao 
Executivo informações sobre a não partici- 
pação das escolas de samba Bangu e Vila Ro- 
seli no carnaval 2003. Quer saber ainda se as 
mesmas foram convidadas e se o convite foi 
verbal ou por escrito. 


Sessão Ordinária de 24 de fevereiro de 2003 


Educação? 

Incomoda muito o barulho de conversa du- 
rante a leitura dos requerimentos e indica- 
ções dos vereadores. Alguns conversam do 
lado de fora do prédio, mas tão alto que dá 
para ouvir até no plenário. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Dá-lhe buraco! 

Dois vereadores reclamaram de buracos na 
cidade. Primeiro, o vereador Edison Pessoti, 
que apresentou requerimento pedindo o ta- 
pamento do buraco na entrada do Carvalho 
Pinto. Depois, o vereador José Roberto Spi- 
nelli (Zé Kuru/PFL) comentou sobre diver- 
sos buracos na cidade, entre eles alguns na 
Washington Luiz, inclusive uma pequena cra- 
tera logo após uma lombada em frente ao bar- 
racão da Olé (foto) 


Congratulações e aplausos 
Foram cinco os requerimentos nesta sessão: 


Do vereador Antonio Ragazzo: ao engenhei- 
ro José Soares Aguirre, por atender à solicita- 
ção da cidade e esclarecer qual a divisa terri- 
torial da cidade, inclusive fornecendo mapas 
pertinentes. 


Do vereador Zé Kuru: ao Governo do Esta- 
do e à Secretaria Estadual dos Transportes, 
pela duplicação da SP 342. 


Do vereador Gavião: ao secretário munici- 
pal da Fazenda, Cláudio Nogueira, pelo su- 
cesso no trabalho realizado. 


Do vereador Gavião: à Prefeitura de Pinhal, 
por conseguir trazer a fábrica de bebidas Va- 
nucci. 


Do vereador Antonio Ragazzo: ao Pesquei- 
ro e Rancho do Vinagrão, pelo sucesso do I 
Encontro de Violeiros, em que a dupla vence- 
dora foi João e Chicão Baitelo. 


Frases 


“É só limpar e no dia seguinte está cheio de 
entulho e galhos”. Tarrafa, comentando so- 
bre a necessidade de os moradores não joga- 
rem lixo em terrenos que foram limpos. 


“Pagamos para a escola desfilar em Jacu- 
tinga. Parabéns ao departamento deles”. Tar- 
rafa, criticando que justamente no domingo 
uma escola de Pinhal vá desfilar em solo mi- 
neiro. 


“Pessoas humildes não reclamam, com 
medo de perder seus direitos”. Edison Pes- 
soti, dizendo por que os idosos desrespeita- 
dos por motoristas da TUGA não reclama- 
ram à empresa e sim aos vereadores. 


Projetos 


Auxílio 

Foi aprovado por unanimidade o projeto 
nº 06/03 que autoriza o Executivo a realizar 
obras e serviços como forma de incentivo a 
empresas industriais. 


Voto aberto 

Aprovada em primeiro turno a proposta de 
emenda nº 02/03 da vereadora Marilza Ro- 
berto da Costa (PSDB) que prevê o voto aber- 
to dos vereadores no caso de veto do prefeito 
ou na concessão de títulos. 


Para consulta 

Dois projetos de lei foram enviados para 
receberem parecer do CEPAM: o que cria e 
extingue cargos na Prefeitura e o que cria 
nova referência salarial (o Sindicato dos 
Funcionários Públicos de Pinhal já se ma- 
nifestou sobre eles). Já o projeto que cria a 
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 
foi enviado ao Sindicato dos Funcionários 
Municipais para obter seu parecer. 


Seis líderes de gangues 
são presos pela polícia 


Tem NE 


Delegado Sérgio Ferreira do Carmo 


A sessão ordinária do dia 24 de 
fevereiro, realizada na Câmara 
Municipal, contou com a presen- 
ça dos dois delegados de polícia 
de Pinhal: João Batista Soriano e 
Sérgio Ferreira do Carmo. 

O que motivou o convite, de 
autoria do presidente da Câmara, 
Mauro Del Guerra Filho (PSDB), 
foi a crescente onda de violência 
que se espalha pela cidade, em sua 
grande maioria praticada por jo- 
vens e adolescentes. 

Ambos os delegados fizeram 
breves introduções e passaram 
logo para responder às perguntas 
formuladas pelos vereadores. 
Como o tempo destinado a essa 
fase dos trabalhos, que é de uma 
hora, foi suficiente para esclare- 
cer as dúvidas dos vereadores, foi 
dada oportunidade dos presentes 
formularem perguntas escritas, 
que foram lidas pelo presidente 
da Mesa e respondida pelos con- 
vidados. 

O autor do convite, Mauro Del 
Guerra Filho, perguntou como o 
delegado Soriano via as notícias 
sobre gangues na cidade. “Não 
devemos somente pensar em re- 
solver apenas o problema do car- 
naval, mas Pinhal é uma cidade 
pacata e queremos que continue 
pacata. O surgimento de um 
movimento de maior violência 
assusta bastante e queremos pôr 
logo um freio nisso”, acrescentou. 

Soriano esclareceu inicialmen- 
te que não existem gangues em 
Pinhal. Salientou que os presen- 
tes na inauguração da duplicação 
da SP 342 puderam ouvir o go- 
vernador Geraldo Alckmin 
(PSDB) dizer que Pinhal era pri- 
vilegiada porque conseguiu redu- 
zir a maioria dos delitos na cida- 
de em quase 50% no ano passa- 
do. “Esses dados que o governa- 
dor apresentou refletem a mais 
pura e cristalina realidade”, disse. 

O delegado explicou que os da- 
dos que Alckmin possui são ver- 
dadeiros porque a Secretaria de 
Segurança Pública do Estado re- 
cebe atualmente todas as infor- 
mações e boletins de ocorrência 
feitos nas delegacias do Estado. 
“Todos os boletins de ocorrência 
registrados da meia-noite de on- 
tem até a meia-noite de hoje se- 
rão passados. Podem ser furtos, 
roubos, homicídios, tudo vai pa- 
rar nas mãos deles. E nós, dentro 
da Seccional de São João da Boa 
Vista, conseguimos reduzir em 
2002 realmente quase todas as 
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Delegado titular João Batista Soriano 


modalidades de crime em 50%”, 
frisou. 

Ele explicou ainda que o termo 
“gangue” refere-se a um grupo 
que segue determinada ideologia 
e que, por isso, pratica determi- 
nada modalidade de crime. “Te- 
mos os carecas, os skinheads, os 
white power, pessoal de torcida de 
futebol. Isso é gangue. O que exis- 
te em Pinhal são jovens desajus- 
tados que são rivais entre si. É o 
bairro Centenário brigando com 
o Monte Alegre, Vila Palmeiras 
brigando com a Vila São Pedro. 
Estão brigando entre eles, por 
enquanto. E eles ainda não estão 
se juntando para cometer crimes 
contra a população”, disse. 

Sobre a atuação da polícia con- 
tra as brigas de tais “turmas” de 
jovens, Soriano comentou que o 
trabalho tem sido intenso. “Só em 
fevereiro foram 22 pessoas para a 
cadeia. Dos 16 que eu coloquei, 
seis eram líderes dessas chama- 
das ‘gangues’. Ontem à tarde fo- 
ram mais dois cabeças presos”, 
comentou. 

O vereador Ademir Salvi 
(PSDB) aproveitou a presença dos 
delegados para perguntar o que 
será feito da cadeia pública local, 
que foi desativada. 

Soriano contou que, em uma 
reunião feita com o prefeito, foi 
sugerido que se construísse o 
Centro de Detenção Provisória. 
“Nossa cadeia é muito antiga e 
não teria condição de manter um 
indivíduo preso lá. Existem lau- 
dos periciais emitidos pela Vigi- 
lância Sanitária que comprovam 
que a cadeia não tem ventilação. 
Tivemos duas tentativas de fuga e 
culminou em sua interdição. As- 
sim, nossos presos são transferi- 
dos para São José do Rio Pardo, 
Casa Branca”, contou. 

O problema em transportar 
presos é que as viaturas têm que 
fazer várias viagens por dia, o que 
dá desgaste nos veículos e gera um 
grande gasto de combustível. “Fi- 
zemos um levantamento prévio 
com o Dr. Roque Gomes para re- 
formar a cadeia. Mas ela pratica- 
mente tem que ser derrubada e 
seriam aproveitadas apenas umas 
duas paredes. Fazer uma cadeia 
nova hoje fica orçado em R$ 400 
mil. Tenho a impressão de que 
um Centro de Detenção Provisó- 
ria não custa isso. Só teria que 
haver a aprovação da população 
de Pinhal para que isso possa 
acontecer”, comentou. 


O vereador Antonio Ragazzo 
(PPB) ressaltou que a maioria dos 
bairros possui uma associação. 
Sugeriu então que os presidentes 
e representantes dessas associa- 
ções se reunissem para discutir o 
tema da violência junto às auto- 
ridades. Soriano comentou que a 
reunião do Conseg é a oportuni- 
dade para a participação desses re- 
presentantes. 

Efetivo 

O vereador Denes Mascarelli 
(PT) perguntou se a polícia de Pi- 
nhal possui condições materiais 
e humanas para realizar um tra- 
balho preventivo e investigativo 
a fim de evitar o problema de vio- 
lência na cidade. 

Soriano explicou que a Polícia 
Civil está se desdobrando para 
fazer as escoltas de presos para os 
presídios e, ao mesmo tempo, 
empenhar-se nas investigações 
policiais. “Por falar em recursos 
materiais, precisaríamos em Pi- 
nhal de mais uma viatura polici- 
al e de pelo menos mais 10 inves- 
tigadores. Uma vez já conversei 
com o prefeito sobre a Guarda 
Municipal. São 42 homens man- 
tidos para cuidar do patrimônio 
público. Mas se a lei que criou a 
Guarda Municipal fosse adapta- 
da à nova lei das rondas munici- 
pais, esse pessoal fosse treinado, 
armado e tivesse poder de polí- 
cia, teríamos mais 42 policiais na 
cidade”, comentou. 

O vereador Edno Santis (PFL) 
perguntou se o problema de gan- 
gues é exclusivo dos bairros de 
Pinhal. 

O delegado Soriano comentou 
que os presos nos confrontos en- 
tre turmas de jovens são realmen- 
te de bairros de Pinhal. “Contu- 
do, não há gangues em Pinhal. O 
que temos na cidade são pessoas 
que não têm nenhum privilégio, 
nem emprego, nem nada, usam 
drogas e ficam medindo forças 
entre eles. Eles brigam à toa, por 
nada, e ficam dando tiro um no 
outro”, disse. Soriano informou 
que a delegacia conta hoje com 
nove investigadores, mas que a ne- 
cessidade real para atender a ci- 
dade seria de mais 14. Na próxi- 
ma sessão ordinária do dia 10 de 
março, a Câmara estará receben- 
do o comandante da Polícia Mi- 
litar, Tenente Alexandre Berga- 
masco, para continuar os debates 
sobre a violência em Pinhal. To- 
dos os interessados poderão estar 
presentes. 


RESPONDENDO AO POVO 


Em razão da presença dos delegados de polícia de Pinhal tratando da violência na cidade, a Câmara 
Municipal ficou com o auditório repleto de autoridades militares, civis e de representantes de vários 
segmentos da sociedade. Foi aberta a eles a oportunidade de se fazerem perguntas por escrito aos 
delegados. Seguem algumas delas com suas respectivas respostas. 


(Daniel Sá - Conselho Tutelar) 
A Polícia Civil entende que 
uma das causas da violência 
entre os adolescentes é por- 
que eles não têm nada a fazer 
na cidade. Qual a proposta dos 
delegados aos vereadores? 

Sérgio - Realmente, um dos 
motivos é a falta do que fazer na 
cidade. Então, os vereadores po- 
dem apresentar propostas no sen- 
tido de dar algo que fazer aos me- 
nores. Sempre pensei que o ado- 
lescente até 12 ou 13 anos pode 
escapar da criminalidade se ele 
tiver um centro esportivo e edu- 
cacional onde possa ficar a maior 
parte do dia. É óbvio que entra o 
fator econômico e as famílias pre- 
cisam que o menor trabalhe. Mas 
no fim, se ele não tiver uma ocu- 
pação, seja educacional ou espor- 
tiva, dificilmente não será conver- 
gido com aqueles que já estão pra- 
ticando alguma espécie de ilícito 
penal. 


(Paulo Petigrosso) A Polícia 
Civil fará o mesmo serviço os- 
tensivo no carnaval tal qual foi 


feito no natal? 

Soriano - Até com mais inten- 
sidade do que no último carna- 
val. 


(Isabel Gibini - funcionária 
pública) Gostaria de saber, 
quanto à violência dos meno- 
res, qual a preocupação ou 
proposta que a Segurança Pú- 
blica tem. Existe algum proje- 
to nessa área para algum se- 
tor do município poder fazer 
algo por esses menores? 

Soriano - O Dr. Sérgio acabou 
de falar que, se houvesse um cen- 
tro onde esses menores pudes- 
sem estudar, aprender uma pro- 
fissão e praticar um esporte, com 
certeza não ficariam nas mãos 
dos marginais que já estão por aí. 
Até que não apareça isso, O pro- 
blema vai continuar, e a polícia 
vai ter que fazer cumprir a lei. 
Pode até existir algum projeto, 
mas o problema é existir verba 
para realizar. 


(Olésio Paula Silva - diretor 
jurídico municipal) Os senho- 


res não acham que o nosso 
Código Penal é muito brando, 
devendo passar urgentemen- 
te por uma reforma? Uma lei 
penal mais severa não inibiria 
mais as infrações? 

Sérgio - Sempre entendi que o 
Estatuto repressivo nosso é mui- 
to bom. Penas graves, por exem- 
plo uma extradição mediante se- 
questro é de 25 a 30 anos. O que 
eu entendo é que a lei processual 
abre algumas brechas, não em 
primeira instância, mas em se- 
gunda e assim sucessivamente. O 
problema nosso não é só a Lei 
Penal. Não são as Polícias Civil e 
Militar que vão conseguir resol- 
vero problema de todos, mas sim 
todo um conjunto, contando com 
os poderes Executivo, Legislativo, 
Judiciário, as polícias atuando e a 
comunidade participando efeti- 
vamente do cotidiano do muni- 
cípio. Se fizermos um trabalho 
hoje voltado para essa juventude, 
certamente amanhã não teremos 
uma criminalidade tão avassalado- 
ra como a de hoje. O problema é 
que estamos perdendo tempo. 


ATUALIDADE 


JORNALA CIDADE A5 SÁBADO, 01 DE MARÇO DE 2003 


O presidente do Cecafé, João Lian, Carlos Domingues (diretor financeiro) e Décio Moraes Ribeiro 


Empresário pinhalense é homenageado 
como empreendedor do café do Brasil 


O empresário Décio Ribeiro, 
do setor cafeeiro, foi homena- 
geado pelo Cecafé (Conselho 
dos Exportadores de Café Verde 
do Brasil) com uma escultura 
denominada “Origem”, da ar- 
tista plástica paranaense Stael 
Bertoldi Cavichiolo. 

Outros 18 empresários tam- 
bém foram homenageados 
como empreendedores, como 
Otacílio José Coser (do grupo 
Coimex, do Espírito Santo, que 
fatura anualmente R$ 2 bi- 
lhões), Olavo Barbosa (de Gua- 
xupé, que comercializa nos 
mercados interno e externo 
mais de 1,2 milhão de sacas por 
ano), Joachim Timm (da Stock- 
ler/Neumann Gruppe, o maior 
conglomerado especializado 
em café verde do mercado mun- 
dial), José Antônio Esteve (de- 
tentor de uma carteira de clien- 
tes e rede de escritórios-filiais 
em praticamente todos os con- 
tinentes), Manoel Felix Cintra 


Neto (da BM&F - Bolsa de Mer- 
cadorias e de Futuros), Ricardo 
Conceição (do Banco do Brasil), 
Márcio Cypriano (presidente do 
Bradesco), Issac Ribeiro Ferrei- 
ra Leite (da Cooxupé - Coopera- 
tiva dos Cafeicultores de Gua- 
xupé), Tom Lebreton (da Kraft 
Foods International, maior 
compradora dos cafés do Brasil), 
entre outros. 

Sobre o prêmio, Décio Ribei- 
ro disse que foi uma satisfação. 
“Acho que não merecia, mas 
quiseram me dar, tudo bem”. 
Indagado sobre o que espera do 
café para os próximos anos, afir- 
mou que “de vez em quando o 
café dá casaca e de vez em quan- 
do tira camisa”, numa alusão aos 
momentos bons e ruins por que 
sempre passa a cafeicultura. 

As homenagens ocorreram 
no último dia 21, no Teatro Mu- 
nicipal de São Paulo, com a pre- 
sença do presidente do Cecafé, 
empresário João Antônio Lian 


(de Pinhal), do ministro da Agri- 
cultura, Roberto Rodrigues, do 
secretário da Agricultura do Es- 
tado de São Paulo, Duarte No- 
gueira, do jornalista econômi- 
co Luiz Nassif, de familiares dos 
homenageados, amigos e con- 
vidados em geral. Após o even- 
to, foi servido um coquetel. 

Em entrevista ao jornal A Ci- 
dade, João Lian explicou que a 
premiação foi criada para mar- 
car a história do Cecafé, respon- 
sável pela comercialização do 
produto e pela abertura dos 
mercados consumidores mun- 
diais para o Brasil. 

O prêmio Cecafé - Empreen- 
dedores do Café do Brasil ser- 
viu também para registrar os 
275 anos de café no Brasil, os 
270 anos de comércio exporta- 
dor brasileiro e o recorde de sa- 
cas embarcadas pelo país em 
2002 (28 milhões). “Que essas 
homenagens sejam estendidas 
a todos que contribuem para a 


Décio Ribeiro monta a 
primeira empresa em 1958 


Décio Ribeiro recebe o prêmio de Guilherme Braga, do Cecafé 


Juntamente com o irmão Gui- 
lherme Ribeiro, Décio começou 
a trabalhar no café com o pai. 
Sua primeira tarefa foi na cata- 
ção, “não havia máquina, era no 
dedo”. Por volta de 1958, os ir- 
mãos montaram cada um a sua 


empresa, mas trabalhavam jun- 
tos. Eram duas razões sociais 
para facilitar a obtenção de cré- 
dito. Em 1959, já tinham má- 
quina, armazém e um cami- 
nhãozinho, que Décio dirigia, 
transportando café para os por- 


tos de Santos e Angra dos Reis. 
Ele próprio negociava a venda 
do produto. “Para onde precisas- 
se ir, eu ia”, diz. 

Em 1962, já estruturados, fun- 
daram a Irmãos Ribeiro. Em 
1973, fizeram a primeira ex- 
portação, um lote de mil sacas 
moka. Esse é o marco de uma 
empresa que viria a ser, por mais 
de uma década, uma das maio- 
res firmas exportadoras brasilei- 
ras. 

Internamente, aumentaram 
suas plantações de café também 
na região de Pinhal, logo se po- 
sicionando entre os maiores 
produtores do ranking nacional. 
Ambas as atividades até hoje fa- 
zem parte da vida de Décio e 
Guilherme e novos segmentos 
vêm sendo abertos pelos des- 
cendentes. Do alto de seus 68 
anos, Décio confessa gostar mais 
da área de exportação. “É mais ágil 
e dinâmica”. 


Brasil produziu 47,2 milhões 
de sacas no ano passado 


Com uma produção recorde 
em 2002, o Brasil produziu 47,2 
milhões de sacas de café, sendo 
28 milhões destinadas à exporta- 
ção e 14 milhões para o consumo 
interno (a diferença está estoca- 
da). O país é o maior produtor e 
exportador do mundo eo 2º mai- 
or consumidor, perdendo para os 
Estados Unidos. O ministro da 
Agricultura, Roberto Rodrigues, 
disse, durante discurso no prê- 
mio Cecafé, que a nação reco- 
nhece o progresso e o desenvol- 
vimento proporcionados pelos 
produtores, que desbravaram 
sertões, criando cidades e geran- 
do riquezas, empregos e divisas, 
coisas “fundamentais para a sus- 
tentação da democracia”, 

Rodrigues lembrou o papel 


importante desempenhado pela 
lavoura. “Até mesmo na adver- 
sidade, a lavoura desempenhou 
com competência sua função. 
Investiu-se em genética, tecno- 
logia, novas áreas de produção 
foram ampliadas, inovou-se, ir- 
rigou-se, mecanizou-se onde foi 
necessário, melhoraram-se as 
técnicas de produçao, reduzin- 
do custos”, 

Quanto aos exportadores, dis- 
se: “Eles aprimoraram suas es- 
truturas, os métodos de proces- 
samento e a estocagem, aumen- 
tando assim a competitividade 
do nosso café frente aos concor- 
rentes. E é por isso que os expor- 
tadores brasileiros gozam de 
prestígio internacional pela 
pontualidade e correção de seus 


compromissos”, 

Fome Zero 

Sobre o prêmio em si, o mi- 
nistro elogiou a iniciativa do 
Cecafé. “Parabéns pela energia 
demonstrada, pelo conhecimen- 
to de sua história e, portanto, pela 
sinalização de seu futuro”, 

Para Rodrigues, as homena- 
gens simbolizam tudo o que foi 
feito “pelo café, por café e com 
café nos últimos 275 anos”, 

O ministro também foi home- 
nageado com uma escultura, a 
mesma recebida pelos demais 
homenageados. O presidente do 
Cecafé, João Lian, entregou-lhe 
ainda um cheque de R$ 50 mila 
ser destinado ao programa Fome 
Zero, a principal vitrine social do 
governo Lula. 
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O empresário João Lian e o ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues, também homenageado 


memória, à imagem e ao en- 
grandecimento do café do Bra- 
sil”, disse Lian. 

Como mensagem ao produ- 
tor, o presidente do Cecafé as- 


sim se manifestou: “Nosso ca- 
feicultor tem de continuar per- 
severando, fazendo seu trabalho 
com competência, reduzindo 
custos de produção, melhoran- 


do a qualidade e otimizando a 
produtividade, pois o preço é 
consequência desse trabalho de 
todos os segmentos da cadeia 
agronegócio café”. 


“NAS ONDAS DO 
CARNAVAL 2003” 


SURF AND ADVENTURE 


Levando 2 Peças ou Mais você tem 25% desc à vista 


Kit Feminino 


Saia/Regata/Chinelo = R$ 66,70 


com 25% desc à vista R$ 50,03 


Chaveiro/Cinto/Meia = R$ 40,70 
R$ 30,53 


com 25% desc à vista 


Rua Marques do Herval, 174 - ao lado da Confecções Hp 
Fone:[19) 3651-5733 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


Kit Masculino 


Sunga/Chinelo = 
com 25% desc à vista R$ 25,35 


R$ 33,80 


Porta CD/Bonê/Chaveiro = R$ 52,70 
com 25% desc à vista 


R$ 39,53 


GERAL 


JORNAL A CIDADE A6 SÁBADO, 01 DE MARÇO DE 2003 


pela ronda 


Acidente de trânsito 

No dia 22 de fevereiro, às 20h30, o mecânico Elissandro Batista 
da Silva, de 18 anos, morador no Jardim das Rosas, conduzia a 
motocicleta Honda/CBX 200 Strada, de cor roxa, placas BJW-7344, 
de Espírito Santo do Pinhal, pela rua Pedro de Toledo e, ao acessar 
a praça Carlos Westin Vergueiro, envolveu-se em uma colisão com 
o veículo VW/Fusca 1500, de cor marrom, placas CZQ-1236, de 
Espírito Santo do Pinhal, que era conduzido por Nadir do Prado, 
de 45 anos, moradora na Vila Palmeiras. 

Em razão da colisão, Nadir perdeu o controle do automóvel, 
subiu na calçada da rua Barão de Mota Paes e atropelou Cléber 
Pasoto da Mota Júnior, de 35 anos, técnico de laboratório, mora- 
dor no Jardim Cruzeiro, que estava sentado na frente do Bar do 
Amaral. Cléber sofreu ferimentos na cabeça, braços e ombro e foi 
conduzido por populares até o Hospital Francisco Rosas. 

Ambos os veículos sofreram danos de pequena monta. O mecâ- 
nico alegou que a condutora do Fusca não havia sinalizado com a 
“luz de seta” a conversão que realizava na praça. 


Acusado de furto é preso 

Na manhã do dia 24 de fevereiro, Maria de Lourdes Sacco, de 50 
anos, diretora do Berçário e Maternal Maria Madalena, localiza- 
do na praça Augusto de Castro Leite, na Vila São Pedro, ao abrir a 
instituição constatou que um vitrô da cozinha estava arrombado 
e vários mantimentos haviam sido furtados. No local foi encon- 
trada uma intimação em nome de Rosalvo Chaves de Oliveira, de 
24 anos, morador na Vila São Pedro. 

A Polícia Militar foi avisada e, de posse de mandado de busca 
emitido pelo Juiz de Direito, Dr. Mauro Iuji Fukumoto, policiais 
dirigiram-se até a casa de Rosalvo e encontraram todos os produ- 
tos de limpeza e de alimentação furtados do berçário. Rosalvo 
confessou ter praticado o furto e foi recolhido na cadeia pública 
de São José do Rio Pardo. 


Ameaça e porte de arma branca 

Na tarde do dia 22 de fevereiro, Maria de Lourdes Honório, de 
27 anos, moradora na Raia de Baixo, acionou a Polícia Militar 
informando que seu pai, o aposentado Antônio Honório, de 90 
anos, morador na Usina Santa Clara, bairro de Nova Louzã, havia 
comparecido à sua casa armado com uma faca, dizendo que iria 
matar sua mãe e depois se matar. Entretanto, fugiu do local ao 
saber que a Polícia havia sido acionada. 

Os policiais militares, sargento Bergamasco e soldado Salin, 
estiveram no local e conseguiram localizar o aposentado na ave- 
nida Washington Luiz, próximo à Indústria de Máquinas Pinha- 
lense. Antônio foi submetido à busca pessoal e em sua cintura os 
policiais encontraram uma faca do tipo “peixeira” e um canivete. 
Ele foi encaminhado ao plantão policial civil onde foi elaborado 
Boletim de Ocorrência sobre porte de arma branca e ameaça. 


Portes de entorpecente 

Na tarde do dia 19 de fevereiro, policiais militares abordaram 
um indivíduo na praça Guerino Costa, proximidades do Lago da 
Dinda e da Escola José dos Reis Pontes, que havia jogado ao solo 
algo que estava em sua boca e parecia ser um cigarro. Foi consta- 
tado que o objeto era um cigarro de maconha. O indivíduo, de 33 
anos, morador no Jardim Pedro Corsi, foi preso e recolhido em 
uma cadeia pública da região. 


Na tarde do dia 25 de fevereiro, policiais militares realizavam 
patrulhamento pela Vila Palmeiras quando avistaram um indiví- 
duo que tentava engolir um invólucro, porém não havia conse- 
guido devido à sua grande proporção. Com o indivíduo, um ado- 
lescente de 17 anos, foi apreendido o invólucro que continha 
maconha em seu interior. Ele foi encaminhado à Delegacia de 
Polícia do Município e posteriormente liberado, ficando aos cui- 
dados de sua mãe. 


Falecimentos 


22/02 - Natimorto, filho de Aparecida de Fátima Ferrari 

22/02 - Benedita Pereira Moreira, 84 anos, casada com João 
Nicopio Moreira 

23/02 - Luiz Manoel Neves, 48 anos, solteiro, filho de Luiz 
Neves e Maria Aparecida Martins Neves 

23/02 - Ovídio dos Santos, 69 anos, solteiro, filho de Antonio 
Sebastião e Maria José 

24/02 - Maria Morgon Baiochi, 72 anos, casada com Antonio 
Baiochi 

25/02 - Romeu Ferrari, 58 anos casado com Sebastiana Moura 
Ferrari 

25/02 - Hélio Bozeli, 56 anos, casado com Fátima Porto Bozeli 

25/02 - Orlando Ranzani, 66 anos, viúvo de Maria Antonia 
Alves Ranzani 

25/02 - Ivo Vieira, 56 anos, solteiro, filho de Antonio Vieira e 
Mercedes Vieira 


N 


Hélio Bozeli 

Esposa, filhos e netos de Hélio Bozeli, falecido no dia 25 de 
fevereiro, prestam aqui sua homenagem ao esposo, pai e avô por 
ter sido ele uma pessoa extremamente bondosa, calma, serena e 
muito tranqüila que, em momento algum, reclamou durante sua 
enfermidade. 

A família aproveita para agradecer ao Dr. Rubens Balsachi Júni- 
or, aos enfermeiros e enfermeiras do 4° andar do Hospital Fran- 
cisco Rosas, especialmente à Nilza (enfermeira do 5° andar) e aos 
familiares que o acompanharam durante sua enfermidade. Agra- 
decem ainda a todos os amigos que a confortaram por ocasião de 
seu funeral. 


Aposentado é atropelado 
na SP-346 e falece no local 


No dia 25 de fevereiro, por 
volta de 10h05, o soldador João 
Pereira Gomes, de 66 anos, 
morador na rua Padre Doni- 
sete Tavares de Lima, no cen- 
tro de Mogi Guaçu, conduzia 
a caminhonete GM/S10, de 
cor branca, placas CXC-3245, 
de Mogi Guaçu, pela rodovia 
SP 346, no sentido Espírito 
Santo do Pinhal/Santo Antô- 
nio do Jardim, quando, nas 
proximidades do trevo de aces- 
so ao bairro Monte Alegre, o 
aposentado Orlando Ranzani, 


de 66 anos, morador no Sítio 
Santa Rita, bairro de Santa Lu- 
zia, atravessou a rodovia sem os 
cuidados necessários para sua 
segurança, e entrou na frente da 
caminhonete. 

O motorista da caminhonete 
acionou a buzina para alertá-lo, 
porém o aposentado não perce- 
beu a advertência e entrou na 
frente do veículo. Apesar de ter 
efetuado a frenagem, o motoris- 
ta não conseguiu evitar o atrope- 
lamento. O aposentado e a ca- 
minhonete resvalaram no can- 


teiro divisor das pistas, tendo o 
atropelado falecido no local. 
Compareceram ao local os 
policiais militares, soldados 
Garcia e Romano, o policial ro- 
doviário, soldado Lopes, e o es- 
crivão Carrer, da Polícia Civil, 
sendo o local preservado até a 
chegada dos peritos do Instituto 
de Criminalística de São João da 
Boa Vista que realizaram a perí- 
cia. O veículo sofreu danos ma- 
teriais e o corpo do aposentado 
foi encaminhado ao necrotério 
do Hospital Francisco Rosas. 


Orlando Ranzani, 66 anos 


Acusados de formação de quadrilha 
são presos pela Polícia Militar 


Através de denúncia anôni- 
ma, a Polícia Militar prendeu 
sete pessoas acusadas de for- 
mação de quadrilha na Vila 
São Pedro. 

Foram detidos Dego, 22 
anos; o operador de produção 
Ricardo Franco Diniz, 20 anos; 
o adolescente J.W.S.L., 14 
anos; Luís Fernando Eleutério, 
19 anos, vulgo Nesão; E.J.E., 17 
anos, vulgo Nesinho; Haroldo 
Luís Gomes, 22 anos, conhe- 
cido por Haroldinho; e o ado- 
lescente R.R.R., 16 anos, vulgo 
Di Amargá. 

Segundo a PM, Dego, 22 
anos, morador na avenida Ra- 
fael Oricchio Neto, Vila São 
Pedro, havia sido visto saindo 
da Igreja Aliança Pentecostal 
das Missões, na Vila São Pe- 
dro, carregando um teclado 
musical, que foi levado para a 
sua casa. 

Para checar o fato, os PMs, 
cabo Tessarini e soldado Salin, 


deslocaram-se até a casa do pas- 
tor evangélico Sílvio Santos do 
Carmo, tendo a esposa acompa- 
nhado os policiais até a Igreja 
onde constatou-se o furto de um 
teclado, uma fonte de conversão 
de eletricidade, duas caixas de 
som, uma guitarra, um contra- 
baixo, dois microfones, dois ca- 
bos elétricos e um rádio toca-CD. 

Diante das evidências, os poli- 
ciais foram até a casa de Dego. 
Com autorização de familiares, 
os PMs realizaram busca na re- 
sidência e localizaram no quin- 
tal a caixa de som e escondido 
no telhado, o teclado e a fonte. 
Prosseguindo a busca, foram en- 
contradas duas porções de ma- 
conha, sendo uma no quarto de 
Dego e outra no muro da resi- 
dência. Diante das declarações, 
foram presos, além de Dego, Ri- 
cardo Franco Diniz e o adoles- 
cente J.W.S.L., morador no Jar- 
dim Áurea, que dormiam na casa 
de Dego. 


Il Copa Verão de Futsal 


Como os acusados haviam ci- 
tado a participação de outras pes- 
soas nos delitos, foi solicitado 
apoio do tenente Alexandre Ber- 
gamasco, sargento Reinaldo, sol- 
dado Sérgio e PMs-alunos da Es- 
cola de Formação de Soldados 
da Polícia Militar de Vargem 
Grande do Sul, que fazem está- 
gio em Pinhal. 

Pelas informações obtidas, a 
polícia prendeu ainda Luís Fer- 
nando Eleutério, morador na 
Vila Centenário, o irmão E.J.E., 
em cuja casa foi encontrado o 
toca-CD. Através desses indiví- 
duos, a polícia chegou a outras 
duas pessoas: Haroldo Luís Go- 
mes, morador nos fundos da 
casa de Dego, e R.R.R., morador 
na Vila Centenário, com o qual 
foi encontrada uma pedra de 
crack. 

Os detidos, segundo a polícia, 
confessaram aonde haviam es- 
condido os outros objetos furta- 
dos, sendo localizados em um 


matagal próximo à casa de Dego 
a guitarra, o contrabaixo e um 
microfone. 

Na delegacia, Dego foi autua- 
do por furto qualificado, porte 
de substância entorpecente, for- 
mação de quadrilha e corrupção 
de menores. Ricardo, Haroldo e 
Luís Fernando foram autuados 
em flagrante por furto qualifica- 
do, receptação e formação de 
quadrilha. Em relação aos ado- 
lescentes, foi elaborado boletim 
de ocorrência versando sobre as 
práticas de furto e porte de en- 
torpecente. Foram liberados e 
entregues aos cuidados dos pais. 

Dego e Haroldo foram levados 
para a penitenciária de Casa 
Branca e Ricardo e Luís Fernan- 
do, para a cadeia pública de São 
José do Rio Pardo. 

Os objetos recuperados foram 
devolvidos ao pastor. Até a últi- 
ma quarta-feira, ainda não havi- 
am sido localizados um micro- 
fone e uma caixa de som. 


DIVULGAÇÃO 


CAMPEÃ DA Ill COPA VERÃO - 
POÇOS DE CALDAS - 23-02-2003 


A equipe de futsal do Tik Tak, de Andradas, sagrou-se campeã da III Copa Verão realizada na cidade de Poços de Caldas. O time 
andradense, que conquistou o título, jogou com a base da A.A. Pinhalense. Participaram da campanha vitoriosa os jogadores do time 
pinhalense Ninum e João Paulo (de São João da Boa Vista), Evandro (de São Paulo), Juninho Scalese, Fabi e Márcio (de Espírito Santo do 
Pinhal) além do técnico Fê (também de Pinhal). Na foto, diretores, jogadores e torcedores no Ginásio “Juca Cobra”, em Poços de Caldas. 


JOGO RÁPIDO 


AGRADECIMENTO 


Os familiares de Ângelo Felício agradecem a todos pelas mani- 
festações de pesar recebidas por ocasião de seu falecimento. 

De modo especial agradecem ao Dr. Rubens Balsachi Júnior, à 
Dra. Maria Verediana Rocha Leme, aos enfermeiros(as) e funcio- 
nários do Hospital Francisco Rosas pelo carinho e cuidados que 
dispensaram a ele durante o tratamento. 

Que Deus lhes pague! 


| Copa Unimed de Futebol Amador 

No dia 23, domingo, foi realizada, no estádio Fernando Cos- 
ta, mais uma rodada da I Copa Unimed de Futebol com o jogo 
entre o E.C. Comercial x Ilha Clube de Mogi Guaçu. O time 
pinhalense venceu por 3 x 1, com gols marcados por Chandelle, 
Esquerdinha e Dedé. Com a vitória, o Comercial termina sua 
participação na primeira fase do campeonato em primeiro 
lugar de sua chave aguardando os classificados das outras cha- 
ves para a composição das oitavas-de-final. 

Formou o Comercial com Ratão, Calango, Lilinho, Claudi- 
nho Biazoto e Dedé (Tinó), Dé (Anderson), Iuia (Dudu Basto- 
ni) e Esquerdinha (Thi), Tatuzinho (Marquinhos Valdambri- 
ni), Negreiras e Chandelle (Peta). Técnico: Didi. 


72 Corrida Pedestre de Paulínia 

Com um percurso de 15 km, muito desgastante pela alta 
temperatura, e a participação de 800 altetas de todo o país, 
aconteceu no domingo, dia 23, a 7º Corrida Pedestre Cidade 
de Paulínia. Os campeões da prova foram Lindomar Castilho 
(1º lugar) e Valdenor Pereira dos Santos (2º lugar), ambos 
corredores do Cruzeiro de Belo Horizonte. 


Atletas pinhalenses, apoiados pelo Departamento de Espor- 
tes, estiveram participando dessa corrida. Ricardo Brigagão Sil- 
veira (Aciesp/Bio Forma) ficou em 10º lugar na categoria Juve- 
nil com o tempo de 56m20s; Paulo Rodolfo Rezende ficou em 
15º lugar na categoria Veterano com o tempo de 01h05m20s; 
Ivan Nicolau de Borba ficou em 100º lugar na categoria Adulto 
com o tempo de 01h17m; Neuza Ambrosina da Silva ficou em 
10º lugar na categoria Feminina com o tempo de 01h19m; e 
Marcelo ficou em 100º lugar na categoria Juvenil com o tempo 
de 01h25m. 


I Copa Minas/São Paulo de Futebol 

Teve prosseguimento, no dia 23, a I Copa Minas/São Paulo de 
Futebol com o E.C. Comercial II enfrentando a equipe da Icasa de 
Andradas. O Comercial jogou bem, desperdiçou inúmeras oportu- 
nidades de gol e acabou sendo derrotado por 2 x 1. O gol do Comer- 
cial foi marcado pelo jogador Vaguinho. Com essa derrota, o time 
pinhalense não tem mais chances de classificação. 

Jogou o Comercial II com Corcoran, Redondo, Vaguinho, Ed- 
mar e Rodrigo, Anderson, Marquinhos Valdambrini e Diego, 
Capetinha, Júnior (Du) e Peta. Técnico: Perninha. 


CARNAVAL 2003 


JORNALA CIDADE A7 SÁBADO, 01 DE MARÇO DE 2003 


Água e Amazônia são temas de sambas-enredo 
das escolas Mocidade Unida e Pinhal Jardim 


FOTOS: CHICO RAMON 


Ensaio da bateria da escola de samba Mocidade Unida 


Reconhecendo a importância 
de temas que rendem discussões 
na mídia e são motivos de preo- 
cupação mundial, a Mocidade 
Unida e a Pinhal Jardim decidi- 
ram transformar esses assuntos 
em sambas-enredo. 

Água - Fonte de Todas as Vi- 
das é tema do samba-enredo da 
Mocidade Unida e Sonhos de 
Rei, Nossa Amazônia, da Pinhal 
Jardim. 

Mocidade Unida 

O tema escolhido pela Moci- 
dade serve para mostrar à popu- 
lação que ela deve preservar essa 
fonte de vida, que vem sendo 
comprometida pela ação mui- 
tas vezes irresponsável do ser 
humano. “O Brasil possui a 
maior bacia de água doce do 
mundo e isso tem de ser preser- 
vado”, lembra o diretor de bate- 
ria da Mocidade, Mauro de Oli- 
veira Paulista Filho. 

Segundo ele, a meta da Moci- 
dade é sempre inovar, dentro do 
possível. Como nenhuma esco- 
la de samba de Pinhal abordou 
esse tema, a escola decidiu fazê- 
lo. 

Indagado se a Prefeitura sem- 
pre deve colaborar financeira- 
mente com as escolas de sam- 
ba, Mauro diz que sim. “Mas as 
escolas devem procurar se estru- 


turar melhor para conseguir 
outras receitas”. 

Ele aventa a possibilidade de 
algum dia a verba da Prefeitura 
não existir mais e aí as escolas 
terão de se virar sozinhas. Se isso 
ocorrer, Mauro afirma que, 
mesmo assim, a escola não en- 
cerra suas atividades momescas. 
“A vontade nossa é nunca pa- 
rar”, Cada escola recebeu da Pre- 
feitura R$ 11 mil. 

Com cerca de 420 integran- 
tes, a escola tem como rainha 
Luciana Adão. 

Pinhal Jardim 

A escola decidiu levar para a 
rua o tema Amazônia para cons- 
cientizar a população da impor- 
tância de se preservar suas ri- 
quezas naturais. Três carros ale- 
góricos mostram no desfile a 
fauna e flora da Amazônia. 

Para o presidente da escola, 
José Marcos Tessarini, o tema 
propicia abordagens amplas e 
é fácil para incrementar fanta- 
sias, alegorias e destaques. 

Até a última terça-feira, Tes- 
sarini já havia gasto R$ 12 mil. 
“Estamos no sufoco e não temos 
de onde tirar mais dinheiro”. 

A continuar da maneira que 
está a situação econômica de 
Pinhal e do país, o carnaval de 
rua no município tende a aca- 


Mauro Paulista Filho: a Mocidade Unida procura sempre inovar 


(Charanga Cultural, 


Ensaio da escola de samba Pinhal Jardim 


bar. Tessarini conta que pediu 
a mesma verba do ano passa- 
do (R$ 11 mil), só que corrigi- 
da pela inflação, o que não 
ocorreu. Se fosse aplicar a cor- 
reção inflacionária, a verba 
seria de R$ 12 mil. “Tudo tem 
inflação, menos o carnaval e o 
salário do trabalhador”. 

Utopia 

Sobre a intenção da Prefei- 
tura em incentivar as escolas 
a promover bingos, jantares e 
outros eventos durante o ano 
a fim de arrecadar dinheiro 
para bancar as despesas de car- 
naval, sem contar com a verba 
da Prefeitura, Tessarini quali- 
fica de utopia. “Mesmo se fi- 
zéssemos isso, mal daria para 
arrecadar o que era necessário, 
cerca de R$ 15 mil”. Para se ter 
uma idéia da dificuldade de 
conseguir recursos, cita o es- 
forço do pessoal do bairro em 
construir a capela de Santa 
Edwiges. “Fazemos festas para 
arrecadar dinheiro para a 
construção da capela de Santa 
Edwiges e mal dá para pagar 
ao pedreiro, luz, água. Imagi- 
ne, então, arrecadar recursos 
para o carnaval. A população 
está sem dinheiro”. 

Na sua avaliação, a Prefeitura 
deve bancar o carnaval de rua, 


ajudando financeiramente as 
escolas. “Ela não quer promo- 
ver o carnaval? Atrair turista? 
Que promova então. Se vierem 
com a mesma conversa o ano 
que vem, a Pinhal Jardim está 
fora do carnaval de rua”, avisa 
Tessarini, que já não queria ter 
saído em 2002, mas foi conven- 
cido do contrário pela maioria 
dos diretores da escola. “Não é 
minha obrigação fazer carna- 
val. Fazemos para ajudar a cida- 
de”, salienta. 

A escola, cuja rainha é Tácia 
Pavesi, deve sair com aproxima- 
damente 200 integrantes. 

Eu e minha esposa 

Sobre o pedido da Prefeitura 
para que cada escola arrume 
quatro seguranças para evitar 
que alguns populares atrapa- 
lhem o desfile, Tessarini alega 
não ter dinheiro para fazer isso. 
“Se não temos nem dinheiro 
para bancar todas as despesas da 
escola, como vou contratar se- 
guranças? Eu e minha esposa 
vamos ser os seguranças da es- 
cola”, 

Segundo Tessarini, a Prefeitu- 
ra alegou corte de gasto para não 
pagar hora-extra a seus funcio- 
nários (Guarda Municipal), que 
fariam a segurança das escolas 
durante o desfile. 


José Marcos Tessarini: fazemos carnaval de rua para ajudar a cidade 


A novidade este ano é a cha- 
mada Charanga Cultural, grupo 
de músicos que tocam marchi- 
nhas antigas de carnaval. A idéia 
foi de músicos de Pinhal, inte- 


grantes das Bandas Santa Cecí- 
lia e Santa Luzia, e também do 
Cardeal Leme, explica o diretor 
municipal de Cultura e Turis- 
mo, Luiz Gonzaga Tessarine. 


(Garotada na folia ) 


Garoto, cego, integrante da l 
bateria da Mocidade Unida 


E a e A >, 
Jovem acompanha o samba no 
ensaio da Pinhal Jardim 


O departamento encampou a 
idéia e vai distribuir camisetas e 
bonés aos músicos (entre 30 e 
40), que vão se posicionar, du- 
rante o desfile das escolas, atrás 


A 


Tessarine: Charanga Cultural deve virar mania no carnaval de rua 


o Wo 


do carro que leva o rei momo, a 
rainha e as princesas. “Espero que 
a Charanga Cultural vire a nova 
mania do carnaval de Pinhal”, 
diz Luiz Gonzaga Tessarine. 
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Samba-enredo da Mocidade Unida 


Água - Essência da Vida 

A Mocidade se rende ao carnaval 

A hegemonia supernatural 
Declamamos para ninguém esquecer 
Majestade água nosso mundo é você 


Me banha amor! 


Me banha e me molha amor 
Para vida és essencial 

Nessa onda eu vou que vou 
Sempre curtindo o carnaval 


És a fonte da vida! 

És dádiva divina! 

Cristalina por glamour 

Um mar de inspiração 
Declamada no universo 

Corre em meu corpo um rio certo 
Que banha o meu coração 


Mas eu vi! 


Na pororoca eu vi o mar pular 

Era água doce com as águas de iemanjá Bis 
A chuva cai iluminando a vida 

Encantando a Mocidade, juventude tão querida 


Meu planeta! 


Meu planeta azul, oh quanta incerteza 

Mãos rudes vêm à tona poluindo toda água 
Desmatando a mãe natureza 
Comprometendo o futuro 

Acabando com a beleza 


Conscientizar que precisamos melhorar 
Para a vida, no futuro continuar 


Fé e atitude no coração! 
Esse é o recado, Mocidade pra nação 


Letra: Mauro Paulista Filho 
Melodia: Romeu 


(Programação do Carnaval) — 


No dia 1º de março, das 15 às 
18 horas, trio elétrico na praça 
da Independência. Das 20 à 
meia-noite, abertura do carna- 
val com apresentação do novo 
som em link (empresa contra- 
tada é de Conchal), desfile em 
carro aberto do rei momo, rai- 
nha e princesas e desfile das es- 
colas de samba. Da meia-noite 
às 4 horas, trio elétrico na praça 
da Independência. 

No dia 2 de março, das 15 às 
18 horas, carnaval na praça da 
Independência. Das 20 à meia- 
noite, desfile das escolas de 
samba (não obrigatório) e de 
blocos carnavalescos. Da meia- 
noite às 4 horas, trio elétrico na 


praça da Independência 

No dia 3 de março, das 15 às 
18 horas, trio elétrico na praça 
da Independência. Das 20 à 
meia-noite, o corso —os três car- 
ros mais enfeitados receberão 
troféus. Da meia-noite às 4 ho- 
ras, trio elétrico na praça central. 

No dia 4 de março, das 15 às 
18 horas, trio elétrico na praça 
central. Das 20 à meia-noite, 
desfile das escolas de samba. 
Antes do desfile, acontece a 
apresentação dos blocos e dos 
três carros premiados no con- 
curso Carro mais Enfeitado. Blo- 
cos e carros receberão troféus. 
Da meia-noite às 3h30, trio elé- 
trico na praça central. 


Samba-enredo da Pinhal Jardim 


Sonhos de Rei - Nossa Amazônia 

Vou me acabar nessa magia 

Sou verde e rosa, trago a harmonia 

Vou me acabar nessa magia 

Com a Unidos trago a alegria (a sonhar) 


Bis 


Sonhar, sonhei 

Na Terra, sou rei, nenhum outro verei (a verei) 
Sonhar, sonhei 

Deserto de pedra eu não virarei 


No reinado de rei momo 

Se as águas podem flutuar (Oi, senhor e) 
Senhor é da passarela 

Eu posso sua sede saciar (Oi, festeja) 


Festeja bem, festeja 

São quatro dias no ar (no ar) 

Festeja bem, festeja 

Na quarta-feira, tudo vai parar (Os Suplícios) 


Bis 


Suplícios do velho mundo 

Vem socorrer meu pulmão (Meu Pulmão) 
Da Amazônia o verde nos dá inspiração 

E mostra ainda azul e vermelhão (O Brasil) 


Brasil, (tens) jóia da mãe natureza 
Homem preserva essa riqueza 
Como o seu samba genial 

Hoje, o sonho é realidade 
Presente em nosso carnaval 


Vem meu amor, vem vem voar 
Sambando nessa mata ao luar (Iniciar) 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 


PE TEA Assistência Técnica 
raqdioceison Som, Vídeo e Microondas 
=o 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerênciana Leite, 148 centro tel/fax [19] 3651-1992 


e 
ATUALIDADE 


JORNAL A CIDADE A8 SÁBADO, 01 DE MARÇO DE 2003 


A SP 342 é a rodovia do desenvolvimento, 
do emprego e da segurança, diz governador 


A duplicação das SP 342 (Pi- 
nhal/Mogi Guaçu) e SP 346 
(Pinhal/Escola Agrícola) vai 
dar um grande impulso ao de- 
senvolvimento da região. Esse 
é o caminho para enfrentar a 
pobreza, combater a fome, ge- 
rar emprego e renda, criar 
oportunidades ao empreende- 
dorismo. A afirmação foi feita 
pelo governador Geraldo Alck- 
min (PSDB) durante discurso 
de inauguração oficial das ro- 
dovias duplicadas, no domin- 
go passado, dia 23. 

Num palanque montado no 
Jardim do Trevo, às margens da 
SP 342, o governador, acom- 
panhado de prefeitos, secretá- 
rios de Estado, deputados, ve- 
readores e correligionários do 
PSDB e PFL, chegou a Pinhal 
por volta das 10h30 vindo de 
Mogi Guaçu, onde também 
inaugurou o trecho guaçuano 
da SP 342. 

Antes de falar, Alckmin foi 
precedido pelo secretário dos 
Transportes, Dario Rais Lopes, 
pelos deputados Rodrigo Gar- 
cia (estadual do PFL), Ricardo 
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o Lopes (ao microfone): promessa de melhorar a pista Pinhal/São João 


Tripoli (estadual do PSDB), 
Sidney Beraldo (estadual do 
PSDB) e Gilberto Kassab (fe- 
deral do PFL), do prefeito João 
Alborgheti (PSDB) e do presi- 
dente da Câmara Municipal, 
vereador Mauro Del Guerra Fi- 
lho (PSDB). 

No discurso, o governador 
realçou a importância da du- 
plicação. “A SP 342 é a rodo- 
via do desenvolvimento, do 
emprego e da segurança aos 
usuários, reduzindo o núme- 
ro de vítimas. Daqui a poucos 
anos, vamos ver o quanto mu- 
dou a região. Mais empresas 
virão para gerar emprego e ren- 
da, fortalecendo a agroindús- 
tria e o setor de serviços”. 

Sobre uma privatização futu- 
ra da SP 342, com a instalação 
de pedágio, Alckmin disse não 
haver nenhuma decisão a esse 
respeito. “Vamos avaliar essa 
questão”, 

Detalhe: antes das eleições 
de outubro de 2002, o gover- 
nador, que foi reeleito, havia 
comunicado que não seria ins- 
talado pedágio. 


Balança 

Para evitar a deterioração 
da pista duplicada, provoca- 
da pelo tráfego de carretas e 
caminhões pesados, Alckmin 
prometeu a instalação de ba- 
lança na SP 342. 

R$ 40 milhões 

O custo total das obras, ini- 
ciadas em abril de 2000, foi 
de R$ 40 milhões, informou 
Alckmin. Só de desapropria- 
ções, foram consumidos R$ 5 
milhões. Inicialmente, de 
acordo com edital de licita- 
ção, o custo total fora estima- 
do em quase R$ 30 milhões. 

“Há uma rodovia em São 
Paulo —chamada Água Es- 
praiada, que foi duplicada 
(na gestão Paulo Maluf) — 
que custou R$ 200 milhões o 
km, enquanto o km da SP 
342 duplicada custou R$ 1,1 
milhão”, comparou. “Tendo 
respeito pelo dinheiro dos 
impostos pagos pela popula- 
ção, consegue-se fazer mais”, 
acrescentou. 

Pinhal/São João 

Sobre a pista Pinhal/São 
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Governador Geraldo Alckmin durante sua chegada 


João da Boa Vista, deteriorada 
faz muito tempo, o governador 
prometeu arrumar, mas não es- 
tabeleceu uma data. 

Em entrevista ao jornal A 
Cidade, o secretário Dario 


Da esq. para a dir.: Garcia, Tripoli, Alborgheti, Alckmin e Beraldo 


Prefeito reivindica parceria com o Estado 
para recuperar avenida Washington Luiz 


O prefeito João Alborgheti 
aproveitou a presença do gover- 
nador Geraldo Alckmin em Pi- 
nhal para fazer novas reivindi- 
cações. Sugeriu parceria com o 
Estado para a recuperação da 
avenida duplicada Washington 
Luiz, que tem 2,5 km de exten- 
são e é a principal via de acesso 
à cidade. 

O novo recapeamento teria 
um custo estimado de R$ 600 
mil, segundo o prefeito. “A Pre- 
feitura faria a drenagem de água 
e a Secretaria dos Transportes, o 
recapeamento”. 

Também solicitou ajuda do 
Estado para o término do asfal- 
tamento do trecho pinhalense 
da vicinal Aguaí/Pinhal e a re- 
cuperação de trechos da vicinal 
Pinhal/Albertina (MG). Outra 
reivindicação foi em relação ao 
Theatro Avenida. A Prefeitura 
gostaria de receber recursos do 
Estado para dar prosseguimen- 
to às obras de restauração do 
prédio e conseguir se enquadrar 
na Lei Rouanet, de incentivo à 
cultura, facilitando assim a ob- 
tenção de recursos junto à inici- 
ativa privada, que seria benefi- 
ciada com o abatimento no im- 
posto de renda. 

Mais dois pedidos foram fei- 
tos: a instalação de uma Fatec 
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Pinhal se pluga no mundo 


(Faculdade Tecnológica) na Es- 
cola Agrícola e a autorização do 
Estado para a cessão de uso do 
antigo prédio Abelardo César, 
no Largo da Aparecida. 

Segundo o prefeito, a intenção 
é reformar o imóvel e transfor- 
má-lo em Casa da Cultura, do- 
tada de conservatório musical, 
artes plásticas, cênicas, escultu- 
ra etc. 

Num gesto de cortesia e como 
lembrança de Pinhal, o prefeito 
entregou a Alckmin queijo feito 
no município, registrado no 
Simpoa (Serviço de Inspeção 
Municipal de Produtos de Ori- 
gem Animal), doces caseiros e 
uma placa de prata. O Grupo Es- 
coteiro Aldebarã, por intermé- 
dio de Maria Andréia Delbin, 
também prestou uma homena- 
gem ao governador, entregando- 
lhe um painel em que aparecem 
os escoteiros e o governador na 
Academia Militar Barro Branco, 
em São Paulo. 

Para o deputado estadual Sid- 
ney Beraldo, um dos batalhado- 
res pela duplicação, Alborgheti 
também entregou uma placa de 
prata. 

Segundo Beraldo, nos últimos 
dois anos o governo estadual in- 
vestiu mais de R$ 100 milhões 
nos 16 municípios que com- 


Alborgheti 


PJ 


põem a região de São João da 
Boa Vista (Pinhal incluída). 

Opiniões 

Sobre a duplicação da SP 342, 
o prefeito comparou sua impor- 
tância ao que representou para 
Pinhal, em 1895, a chegada da 
estrada de ferro. “Pinhal se plu- 
ga no mundo”. 

Lembrou ainda a participação 
do governador Mário Covas (já 
falecido), que aprovou a cons- 
trução da duplicação. Também 
mencionou o ex-prefeito Adal- 
berto Costa (1969/1973), que 
desde a sua gestão lutou 
pela implantação da du- 
plicação. 

Beraldo salientou que, 
com muito trabalho e N 
determinação, o Esta- 4 s 


do vai recupe- 
rando a capa- 
cidade de in- 4 Nge 


vestir. : 
Para Tripo- | 


li, a duplica- 
ção é um . 
marco na his- 
tória de Pi- 
nhal. Rodrigo [É 
Garcia e Gil- 
berto Kassab 
parabenizaram a 
cidade pela con- 
quista. 


Daqui a poucos anos, vamos ver o 
quanto mudou a região 
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Henrique Gallucci, Alckmin, Mano 
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Rais Lopes disse que, do pon- 
to de vista técnico, a necessi- 
dade em recapear novamen- 
te a pista é imediata, mas que 
estará apresentando até a 
metade do ano a forma e o 
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ao Jardim do Trevo 


cronograma de como se dará 
essa melhoria. “Se tivermos 


recursos, o novo recapeamen- 
to sai até 2004 e uma poste- 
rior implantação da terceira 
faixa, até 2005”. 
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el Carlos Vergueiro, Tripoli, Manoel Carlos Gonçalves e Duarte Nogueira 


Governador visita Coopinhal e Delphi 


Nas mais de três horas 
em que ficou em Pi- 
` nhal, Geraldo Al- 
b ckmin visitou a 
Cooperativa dos 
| q Cafeicultores de 
Pinhal e Região 
(Coopinhal) e 
a Delphi Au- 
tomotive Sys- 
tems, situada 
= na SP 346 (Pinhal/ 
„Santo Antônio do Jar- 

dim). 

Na Coopinhal, foi 
recebido pelo presi- 
dente da entidade, 
Manoel Carlos Lessa 
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Vergueiro. Ao lado do presiden- 
te, diretores e convidados, co- 
nheceu o armazém de café e foi 
brindado com camisetas e paco- 
tes do Gran Reserva (da Coopi- 
nhal), que tem certificação de 
qualidade dada pelo governo es- 
tadual. O outro café que recebeu 
o mesmo selo de qualidade foi 
o Ituano. 

Alckmin também levou como 
recordação exemplares dos jor- 
nais A Cidade e Jornal de Pinhal. 

Na Delphi, antes de entrar 
para conhecer a fábrica, o gover- 
nador visitou a unidade móvel 
da suinocultura, instalada numa 
carreta estacionada na entrada. 


o + mma sa he r Pid 
Na Coopinhal, Alckmin conta história sobre uma geada baseada num livro de Monteiro Lobato 


Foi recepcionado pelo represen- 
tante da Associação Paulista dos 
Criadores de Suínos, o pinhalen- 
se Valdomiro Ferreira Júnior. 

No interior da Delphi, Alck- 
min recebeu informações sobre 
o que é produzido pela empre- 
sa, que emprega atualmente cer- 
ca de 900 funcionários, segun- 
do a direção. 

A produção anual da unidade 
da Delphi em Pinhal é de 2,5 
milhões de chicotes elétricos, 
destinados à indústria automo- 
tiva. Após a visita, Alckmin e co- 
mitiva retornaram a São Paulo 
de helicóptero, que os esperava 
no campo de futebol da Delphi. 
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A funcionária pública Eliana Vischi sempre gostou de Car- 
naval. Participou de vários blocos de escola de samba de Pi- 
nhal, brincou nos clubes da cidade, mas nunca imaginou que 
um dia pudesse sambar em plena Marquês de Sapucaí, me- 
nos ainda estar na Mangueira. 

Em 2001,0 sonho de assistir à festa virou realidade. Através 
de um grupo de amigos de Mogi Guaçu, Eliana foi para o Rio e 
lá acabou visitando a casa de Dona Zica - viúva do composi- 
tor Cartola e um dos símbolos da Estação Primeira de Man- 
gueira -, falecida em janeiro deste ano. E foi nesta ida entusi- 
asmada ao morro da verde-e-rosa que Eliana acabou adqui- 
rindo uma fantasia. “Fiquei desesperada, porque era muito 
bonita. Minha emoção começou naquele momento em que 
via fantasia pela primeira vez. Não via a hora do desfile come- 
çar!;conta. 

Eliana esteve no morro da Mangueira no sábado e esperou 
até a segunda para deixar o samba rolar na avenida. No dia do 
desfile, ela via pela TV as escolas que já desfilavam e contava 
nos dedos os minutos que faltavam para chegar a sua vez. A 
emoção, segundo ela, transborda mesmo quando você entra 
na avenida. As luzes, o colorido, os aplausos do público fize- 
ram com que ela não segurasse a emoção.“Eu chorei, chorei 
de emoção, porque tudo é muito lindo. A força da bateria nos 
faz sentir uma sensação de bem-estar incrível. Antes de sair, a 
adrenalina é muito grande. Comecei a tremer, senti frio na 
barriga, mas respirei fundo e fui embora” 

Além de tudo isso, existe também a responsabilidade de 
estar representando uma escola de samba e isso fez Eliana 
tremer.“Eu desfilei na primeira fila e precisava manter o ali- 
nhamento, ou seja, o desempenho da escola também depen- 
dia de mim atesta. 

Para Eliana, uma das peculiaridades do desfile foi ver os ar- 
tistas aplaudindo os anônimos que formavam as alas. Numa 
das passagens, ela se recorda dos aplausos que recebeu dos 
atores Edson Celulari e Cláudia Raia. 

Foram quinze minutos de glória na vida desta funcionária 
pública apaixonada pelo Carnaval."Me senti muito feliz por 
estar ali naquele momento.Foi uma experiência indescritível!” 
salienta, com os olhos brilhando. No ano em que desfilou, a 
Mangueira foi considerada a terceira melhor escola de samba 
do Rio. 
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“Foi uma das melhores 
que tive na vida” 


Foi somente depois de participar da festa no Rio de Janeiro 
que o advogado Luiz Antonio Barin conheceu realmente a es- 
sência do Carnaval. Acostumado com a folia no interior, onde 
os desfiles de rua são poucos, Barin surpreendeu-se com a re- 
alidade do Sambódromo e da Cidade Maravilhosa. Para ele, o 
desfile das escolas de samba é extremamente profissional e 
feito para estrangeiro ver. Já no centro antigo do Rio e nos bair- 
ros, existem pequenos grupos que não têm o mesmo brilho 
da Sapucaí, mas que fazem um Carnaval como nos velhos tem- 
pos, à base das marchinhas, longe dos ritmos de axé ou pago- 
de. Na sua opinião, essa diversidade é o mais interessante da 
folia do Rio. 

Assim como Eliana, Barin também já teve o gostinho de es- 
tar na avenida, junto de milhares de outros foliões, sentindo a 
emoção e a alegria proporcionadas por uma das maiores fes- 
tas do mundo. No ano passado, ele foi para o Rio assistir ao 
desfile, mas sempre com a intenção de estar na avenida. Aca- 
bou conseguindo uma fantasia da Caprichosos de Pilares e nem 
pensou duas vezes. Era a chance de estar, pela primeira vez, 
sambando na Sapucaí. 

A emoção de Barin começou ainda nos momentos de con- 
centração. Mas o ápice aconteceu no apagar das luzes e na voz 
do puxador dizendo “agora é com vocês""A responsabilidade 
fica gigante; relembra. Em seguida, com o início do samba-en- 
redo e a explosão dos fogos de artifício, a impressão de Barin 
foi de ver a sua vida inteira passar numa fração de segundos. 
"Senti uma dor de barriga, um frio na espinha, mas tudo pas- 
sou. Quando terminei de desfilar, saí com a cabeça meio ator- 
doada porque é uma carga de sentimento muito forte e muita 
coisa nova acontecendo. Mas foi uma das melhores experiên- 
cias que tive na vida!) completa. A fantasia utilizada por ele no 
ano passado está exposta na loja Societá, no centro de Pinhal. 
A escola homenageou a cidade de Porto Alegre e a ala da qual 
participou fazia referência ao Negrinho do Pastoreio, uma len- 
da folclórica muito contada no final do século passado pelos 
brasileiros que defendiam o fim da escravidão. Na sua opinião, 
a riqueza do Carnaval do Rio não é somente o brilho, mas sim a 
história que existe por trás de todo o trabalho. 

Nos próximos dias, Barin e Eliana vão compartilhar a alegria 
da maior festa do mundo, mais uma vez assistindo ao desfile 
na Sapucaí. As ondas de violência, tão declaradas pela mídia, 
nunca impediram que fossem ao Rio. Para eles, isso acontece 
no mundo todo e existe um preconceito quanto ao que acon- 
tece na Cidade Maravilhosa. “Nessa época, o próprio carioca 
fica disponível aos turistas. Nunca tivemos nem vimos nada 
que nos assustasse7 admite Barin. 
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A festa mais popular do planeta está prestes a começar... 
Nas próximas noites, milhões de espectadores vão ficar de 
olhos colados no vídeo para assistir ao maior e mais 
famoso espetáculo do mundo, o Carnaval do Rio de Janeiro. 
A Riotur, companhia municipal de turismo, espera receber 
388 mil turistas de todo o mundo na Cidade Maravilhosa. 
Isso significa uma geração de renda de 136 milhões de 
dólares, 9% a mais do que no ano passado O jornal A 
Cidade conversou com dois pinhalenses que tiveram a 
oportunidade de assistir ao evento e de sambar na Sapucaí, 
em meio ao luxo das plumas e ao brilho dos paetês. Quem 
já viu de perto garante que não há nada igual. Para eles, a 
sensação é realmente indescritível... Acompanhe. 


por Luciana Ribeiro 
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NA CAMISARIA HH 
VOCE VAI SE DIVERTIR 
COM OS PRECOS 
DO CARNAVAL 2003 


Calças Aee Camisote Es ppa 
a partir K$ 68,00 a partir [C$ 20,00 
(ou 5 x R$ 13,60) 


(é 52728 4,00) 


Camisetas 
a partir R$ 25,00 


a partir $ 25,90 (ou 5 x R$ 5,00) 


(on 5 x R$ 5,18) 
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Pinhal - Rua Marques do Herval, 203 - Fone: (19) 3651-1412 - Centro 
Poços de Caldas - Rua Assis Figueiredo, 883 - Fone (35) 3722-4209 - Centro 
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*A partir de sexta-feira: Bota Fora da liquidação (preços a partir de R$ 1,99) 
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Como os pássaros 


Bendito aquele que já não sabe 


se passa rente aos fragmentos 


ou se junta os cacos 


ao modo de não se importar 
com posturas e antiposturas 
que vão do agradar ao ferir. 


Bem-aventurada incerteza 
com gosto de libertação 


e nuanças de tranqüilidade. 


Bendita eu que ainda me comovo 


me enterneço 


com a andorinha que pousa 


no beiral da casa ao lado. 
Minha irmã de asas... 


Quero por um dia o território seu 


que vai do telhado anônimo 


ao infinito sem fronteiras. 
Espaço sem limites 

onde é só planar 

voar... voar... 

e poeticamente 
banhar-se de azul. 
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


As que separam as 
estrelas podem ser 
medidas em anos-luz 
e parsecs (Astr.) 
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(?) Ferrez, 


Líder que instigou a 
matança de membros 
do clero durante a 
Revolução Francesa 


Aparelho 
que agiliza 
o serviço 
bancário 


E formada 
por Sérvia, 
Monte- 
negro, 


Voivodina 
Leitura 
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Lucila Fátima Souza Semprebone, 
37 anos, esteticista 
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Eu considero o carnaval uma 
das festas mais populares. O 
Brasil todo e até pessoas do 
exterior prestigiam nosso 
carnaval. Falando em termos de 
cidade, acho que deveria haver 
mais incentivo aos blocos de 
rua, tanto da Prefeitura quanto 
dos comerciantes. O carnaval 
daqui tem desfiles todo ano, 
mas não muda, acho que 
poderia enriquecer mais. 
Quanto ao trio elétrico, acho 
que todo mundo está com 
medo, por causa da violência. 
Vou passar o carnaval por aqui, 
prestigiando mais as escolas 
de samba e blocos de rua. 
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Adriana Miguel, 33 anos, 
administradora de empresas 


Eu, particularmente, não 
gosto de carnaval, 
porque eu não gosto 
do tipo de música e não 
vejo graça na festa, com 
pessoas pulando para lá 
e para cá. Eu pretendo 
viajar, pois gosto muito 
de praia. Está certo que 
as pessoas vão para a 
praia pular carnaval lá, 
mas eu vou para curtir a 
praia mesmo. 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Tradição revivida nas ruas 
de Espírito Santo do Pinhal 


No dia 13/02/03, os pinha- 
lenses presenciaram um desfi- 
le inusitado, que atraiu a curio- 
sidade popular. Carro de boi, ca- 
valeiros e bois de sela passaram 
garbosamente nas ruas da cida- 
de e, ao contrário do que ocorre 
nas pistas de rodeio, desta vez 
os peões dominavam pacatos 
animais. Meninas e meninos 
da Fazenda Maravilha monta- 
vam touros carrancudos e, na 
segurança do colo dos pais, al- 
gumas crianças ainda que teme- 
rosas se encorajavam a relar as 
mãos em seus chifres, 

Pedro (Pedrinho) Vicente 
Ricci, promotor de grandes ro- 
deios no bairro da Santa Luzia, 
explicou que estabelecer o do- 
mínio sobre os touros é bastan- 
te difícil. Entretanto, é possui- 
dor de onze bois de sela porque 
pode contar com a energia e ha- 
bilidade de vários peões, irmãos 
brasileiros oriundos do norte, 
nordeste e centro-oeste que aca- 
baram fixando residência neste 
município. Trata-se de gente es- 
forçada e corajosa que não es- 
colhe serviço. 

Há uma história divertida so- 
bre um deles, que ganhou vári- 
as motocicletas na temporada 
de rodeios, inclusive na Santa 
Luzia. O Pedrinho Ricci ficou 
interessado em comprar uma 
delas e, ao fazer a oferta, o jo- 
vem goiano aceitou com a con- 
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dição de ser paga em dinheiro. 
A ele foi explicado que não se 
guarda dinheiro em casa e que 
seria dado um cheque. Com essa 
proposta de pagamento não 
houve acerto. Ante a insistên- 
cia do comprador, o peão se ex- 
plicou. Sabe, eu não confio em 
paulista e vamos fazer um trato. 
Você me dá o cheque, me espera 
na porta do banco e com o di- 
nheiro na mão eu te entrego a 
moto. 

Pedrinho fala com afeto so- 
bre esse rapaz, que praticamen- 
te era um andante, pois gastava 
o quanto ganhava, dormia onde 
desse certo e até nos barrancos, 
encostado em sua mochila 
cheia de iogurtes, chocolates, 
biscoitos e tudo o mais de que a 
molecada gosta. No convívio das 
temporadas de rodeio, nasceu 
uma amizade de irmãos entre 
os dois e o então rapazinho ago- 
ra mais adulto fincou raiz neste 
município. 

O objetivo de restaurar o Fes- 
tejo do Divino neste município, 
iniciado em 1998, permaneceu 
firme e, ao introduzir as Ban- 
deiras do Divino no desfile de 
carro de bois e animais de sela, 
conhecemos vários peões e as 
histórias que ouvimos foram se- 
melhantes. Ganham bastante 
nos rodeios e gastam com faci- 
lidade, porém sempre com- 
pram uma casa para a mãe que 
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ficou sozinha em algum canto 
do nosso país-continente ou à 
família quando eles têm o pai e 
os irmãos. 

Um deles de apelido Diaman- 
te nos disse: Fora de temporada 
a gente acaba mesmo é indo na 
roça pra ganhar uns troco até que 
começa tudo de novo. 

De maio a setembro aconte- 
ce o período de fortes emoções 
nas pistas de rodeio, e os prepa- 
rativos para viagens começam 
em abril. 

A convivência que tivemos 
com os peões, violeiros e orga- 
nizadores do desfile do último 
dia treze estreitou os laços de 
afeto que sempre cultivamos 
pelos irmãos nortistas, nordes- 
tinos e caboclos do Brasil, sob a 
inspiração das composições 
musicais de Catulo da Paixão 
Cearense, Luiz Gonzaga e tan- 
tos outros que marcaram o ape- 
go do homem à terra, o sofri- 
mento com a seca e a triste par- 
tida para o sul, carregando a es- 
perança em sua bagagem. 

São sentimentos nobres cul- 
tivados pela cultura, tão esque- 
cida pelos governantes em ge- 
ral. Parece que somente o Po- 
der Público, em todas as esfe- 
ras, não é capaz de perceber que 
o homem se endureceu por fal- 
ta de trato à alma sensível e aco- 
lhedora dos valores que lhe são 
oferecidos. 


a 


Rua Artur Vergueiro - Bairro do Alto Alegre. O carreiro José Mário Borges é o responsável pela movimentação da 


boiada pertencente a Patrocínio Pio Carvalho, que veio de Andradas há oito anos e adquiriu a Fazenda Maravilha. O 
desfile anunciava o 1º Torneio de Violeiros, realizado no Pesqueiro Rancho do Vinagrão, no último Domingo, e relem- 
brava uma cena presenciada com a Bandeira do Divino no ano de 1946 


ERES 

O famoso goianinho dos rodeios in- 
terestaduais, Maciel Alves Barbosa 
montado no touro Fantástico e atrás 
Thaís Germinare Desidério, no Xingu, 
Washington Soares dos Santos, no Bran- 
quinho e João Daniel Ricci (Vinagrinho), 
no Grilo 


Montados nos touros, Branquinho 
- o baiano Washington Soares dos 
Santos (Chitão); - Diamante - o para- 
ense Luíz Antonio Filho (também Di- 
amante) e no Teipe, o pinhalense 
Chumbinho, aluno da escola “Juca 
Loureiro” 


Rafael Dias Marques (Chumbinho) 
montado no touro Teipe, portando a 
Bandeira do Divino, símbolo da fé que 
sempre esteve presente na vida do 
povo simples da roça, tropeiros, carrei- 
ros, tocadores de viola e cantadores das 
coisas bonitas da vida no campo 


Loriane A. Salvi, 21 anos, 
estudante 


O carnaval é para o Brasil a 
maior festa e o maior 
símbolo cultural que nós 
temos, assim como a festa 
de Parintins, no Amazonas. 
Acredito que é um dos 
grandes espetáculos do 
mundo. Embora hoje seja 
uma festa pagá e as pessoas 
tenham uma mentalidade 
um pouco distorcida de 
diversão, acredito que ainda 
seja o maior símbolo cultural 
do país. Eu costumo ir para o 
salão e pular muito. Não abro 
mão de passar o carnaval em 
Pinhal, pois considero um 
dos melhores da região. 


Ricardo Alves Taveira, 27 anos, 
professor de Educação Física 


Chegada da Co- 
mitiva da Fazenda 
Maravilha, com os 
bois marcando as 
posições, — 12 Deli- 
cado e Cigano, que 
são os guias; - 22 Cin- 
zano e Canário são 
os pés de guia; - 32 - 
Mimoso e Matero, 
meio da guia; - 42 
Raivoso e Palácio, 
junta da chaveia ou 
pé de coice; - e 5a 
Campeão e Pavão, 
cabeçaio do carro 


É a maior festa popular 
brasileira e todos 
podem aproveitar, 
desde os mais pobres 
até a classe mais alta, 
todos podem aproveitar 
de igual para igual, sem 
distinção de classes. É 
por isso que é a maior 
festa, porque todos 
podem usufruir dela. Se 
eu não vou ao clube 
pular todas as noites, eu 
costumo viajar para 
poder descansar. Neste 
caso eu pulo uns dias e 
em outros procuro 
descansar. 


JORNAL A CIDADE 


caderno 
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Esta semana em 


a Em primeira mão, algumas das 
A notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 


Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 
í Abril 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações 
Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilOatleitor. com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Especial 


Olá, leitora. O Carnaval está aí e 

AnaMaria chega às bancas com 

uma edição muito especial. A eter- 

na musa do sambódromo carioca, 

Luma de Oliveira, conta com ex- 

clusividade como conseguiu con- 

ciliar suas duas grandes paixões: 

a família e os desfiles. Madrinha da 

bateria da escola de samba 

Viradouro, de Niterói, Luma diz ain- 

da como se mantém em forma, com 

muita malhação e uma dieta balan- 

ceada. Falando em dieta, quem pre- 

tende emagrecer conta com uma 

ajuda especial de AnaMaria, que 

traz o certo e errado das duas die- 

tas mais populares no momento: a | - 

dos chás e das proteínas. Bom E 
Carnaval e até a próxima semana! 

Gisela Tognella, diretora de redação 


O colarzinho da Edwiges 


Uma das marcas registradas da doce Edwiges 
em Mulheres Apaixonadas, vivida por Carolina 
Dieckmann, é o colarzinho que ela usa. A Flor 
Santa da atriz, criada especialmente para a 
novela pela joalheira Junia Machado, é uma 
flor de ouro branco que tem a imagem de Santa 
Edwiges ao centro. O pingente fica preso em um 
charmoso cordão em rolotê de algodão. A jóia faz 
parte da coleção Brasil de Todos os Santos. A mesma 
joalheira também assina a coleção Alice no País das 
Maravilhas, com pingentes, brincos e anéis inspirados no espetáculo 
teatral para crianças que Luana Piovani estrela no Rio de Janeiro. Dica: 
Imagens de santos em camisetas e bijuterias continuam na moda. 


Como ela se cuida 


Para manter as curvas no lugar, Wa- 
nessa Camargo faz muita ginástica. Mas, 
às vezes, bate uma preguiça danada. 
Nessas horas, ela tem um truque para 
espantá-la. Se está em casa, coloca um 
som bem alto e dança bastante. Quan- 
do vai à academia, leva um discman com 
algum CD bem animado. 


al 


Simpatia para voltar com 
o ex-namorado 


Em uma folha de papel em branco, escreva o nome do 
seu amor. Depois, coloque-a em um copo que nun- 
ca tenha sido usado. Despeje por cima 3 colheres 
(sopa) de açúcar, cheias o suficiente para chegar 

Qq até a metade do copo. Coloque-o em um lugar mais 
alto que a sua cabeça e acenda uma vela branca 

“o em um pires ao lado do copo. Tenha cuidado para 

não deixar a vela cair. Ofereça-a ao seu anjo da 

guarda e ao anjo da guarda do seu ex-namorado, rezando uma Ave- 
Maria. No dia seguinte, jogue tudo no lixo, inclusive o copo e o pires. 


Sua fé 


A beleza vai contar muito, mas o ator Rafael 

Calomeni pode ter mais um ponto a seu 

favor para se destacar em sua estréia na 

televisão, na nova novela das 8, Mulheres / 
Apaixonadas. Seu personagem, Expedito, f 

tem nome de um santo muito popular — 

assim como o de sua irmã na trama, 

Edwiges (Carolina Dieckmann). 


Causas urgentes 


Considerado o padroeiro das causas justas e urgentes, Santo Expedito 
foi um general cristão do exército romano, no século 40. Diz a lenda que, 
num dia de sol muito forte, ele orou e fez chover apenas no lugar onde 
estavam os soldados. No ano 303, foi morto pelo imperador romano 
Diocleciano, que achou que os cristãos estavam conspirando contra sua 
vida. Expedito teve a chance de optar por abandonar o cristianismo para 
cultuar os deuses romanos. No entanto, ele não quis renegar sua fé. 


Milagres famosos 


Depois de ser torturado até não lhe restar sangue nas veias, o general 
foi decapitado. Mesmo após sua morte, a fama de seus milagres e a 
rapidez com que eles se realizavam se espalharam pelo mundo. E 
Expedito virou santo. 


Curiosidade 
O nome Expedito é derivado do latim e significa ativo, ágil e ligeiro. 


Economia nas compras 
do supermercado 


Para que o orçamento doméstico não 

à entre no vermelho, as compras no su- 

permercado não devem comprometer 

mais de 35% da renda familiar. No en- 

tanto, com a inflação crescente, fica 

cada vez mais difícil acertar essa con- 

| ta. Para piorar, pesquisas comprovam 

que o consumidor brasileiro não pla- 

| neja seus gastos. De acordo com uma 

pesquisa feita em vários países, os 

brasileiros são os consumidores menos organizados do mundo: ape- 

nas 60% fazem lista de compras, contra 85% dos americanos. Essa 

falta de planejamento se reflete em um gasto real de 12%, em média. 

Os especialistas em economia doméstica garantem que é possível 

reduzir o prejuízo e evitar o desperdício. “O maior vilão do orçamento 

do consumidor brasileiro é ele mesmo”, diz a professora Patrícia Freitas, 

do Departamento de Economia Doméstica da Universidade Rural do Rio 
de Janeiro. Saiba como mudar isso. 


Confira as ofertas: use os encartes dos supermercados para definir 
qual tem mais itens da sua compra a preços baixos. 

Faça a lista de compras: depois, assinale os itens essenciais. 
Calcule: trace um valor máximo a ser gasto. 

Atenção às prateleiras: supérfluos e itens mais caros costumam 
estar ao alcance da mão. 

Compre nas promoções: mas evite os alimentos perecíveis. 

Vá à feira: as verduras são mais frescas e os preços, menores. 
Evite o desperdício: um adulto deve ingerir 400 gramas de vegetal 
por dia. Use essa referência. 

Experimente a marca do supermercado: esses produtos costu- 
mam ser 15% mais baratos. 

Supermercado não é passeio: portanto, não leve as crianças. 


Direto dos pampas 


Werner Schunemann, o bonitão 
que interpreta Bento Gonçalves 
na minissérie A Casa Das Sete 
Mulheres, da Rede Globo, apagou 
as velinhas de aniversário entre 
colegas do elenco. Ele completou 
44 anos, dia 21. 


O ator, que é gaúcho, não poderia ter 

escolhido melhor lugar para comemo- 

rar a data. A festa foi na Churrascaria 
Pampa Grill, no Rio, onde matou a saudade do churrasco da sua região. 
Eliane Giardini — que vive Caetana, seu par romântico na trama -, 
Mariana Ximenes, Tarcísio Filho, Luís Mello e Thiago Lacerda — muito 
bem acompanhado pela namorada, Vanessa Loés — fizeram coro afi- 
nado na hora dos parabéns. 


quem é quem 


Elegância e disposição são as palavras que definem plenamente a 
entrevistada de hoje. Responsável pelas gravações de Rei do Gado, 


Por Paulo César Chiorato 


Terra Nostra e Esperança em Pinhal, Mariza de Oliveira Bartholo- 
mei mostra por que ela diz que não consegue ficar parada. Atualmen- 


te desenvolve um projeto de cerimonial de eventos. Saiba mais sobre 
ela no quem é quem desta semana. 


Qual sua origem? 

Sou filha de imigrantes italianos e japoneses. Nasci no 
Rio de Janeiro, onde vivi até os 10 anos. Eu e minha família 
nos mudamos para São Paulo e fomos viver na capital. Estu- 
dei no Instituto de Educação “Caetano Campos”, na praça 
da República, onde hoje está a Secretaria da Educação. Mais 
tarde, no Colégio Oswaldo Cruz, terminei o clássico. Devi- 
do à minha grande vontade de sempre produzir alguma coi- 
sa, comecei a trabalhar muito cedo e logo estava fazendo 
estágio na EMURB (Empresa Municipal de Urbanização) 
como assistente de relações públicas. Logo depois fui traba- 
lhar na Embraipe (Empresa Brasileira de Informações e Pes- 
quisas), na avenida Paulista. Comecei como secretária júni- 
or e, sempre aceitando desafios, cheguei ao posto de assis- 
tente de diretoria. 


Como veio para Pinhal? Já conhecia a cidade? 

Não conhecia Pinhal. Na verdade, a única vez que conhe- 
ci de fato uma cidade do interior foi quando vim para Pi- 
nhal. E isso aconteceu porque casei com um pinhalense, o 
Antonio Carlos Leite Bartholomei ou, como era conhecido, 
Tau Bartholomei. Nessa época o Tau tinha ido trabalhar em 
São Paulo, onde nos conhecemos. Dessa união, nasceram 
quatro filhos, que me dão muita alegria e orgulho. 


E como foi a recepção dos pinhalenses? 

Foi maravilhosa. Apesar de ter nascido e sido criada em 
cidades grandes, adaptei-me muito bem em Pinhal. Hoje, 
que conheço outras cidades do interior, posso dizer com 
certeza que o povo de Pinhal é, sem dúvida nenhuma, o 
mais hospitaleiro, afável e solidário que já conheci em mi- 
nha vida. É certo que a família de meu marido, por ser mui- 
to grande, ajudou-me muito. Mas, realmente, Pinhal é um 
lugar em que ainda existem amigos, amigos de verdade, aque- 
les que na hora em que mais precisamos, se apresentam. 
Isso faz com que a gente se sinta uma pessoa privilegiada, 
porque na hora mais difícil de minha vida, eles não me 
deixaram sozinha. 


Como você se define? 

Bom senso e dinamismo são minhas palavras-chaves. Ad- 
miro a elegância, que pode ser em trajes e atitudes. Uma 
pessoa que saiba falar bem, andar e sobretudo se portar, sem 
dúvida nenhuma é uma pessoa elegante. Gosto de pessoas 
bem-humoradas, porque sou uma pessoa de bem com o 
mundo e, principalmente, sei apreciar o simples. 


Você é uma mulher de muitos projetos, não é? 

Realmente, nunca fui de ficar de braços cruzados. Mesmo 
quando as crianças eram pequenas e, por isso, ficava limita- 
da para fazer alguma atividade, ainda assim arranjava tem- 
po e dava um jeitinho de fazer alguma coisa. Naquela época, 
o Dr. Heraldo Neves e meu marido Tau, depois de muita 
luta, trouxeram o Colégio Objetivo para Pinhal e fizeram do 
mesmo uma associação de pais. Os próprios pais adminis- 
travam a escola, contratando os melhores professores daqui 
e da região, como Campinas, Mogi Mirim... e eu fazia parte 
desse colegiado. Mais tarde, trabalhando como secretária 
do empresário Guilherme Moraes Ribeiro Júnior, pude de- 
senvolver o que chamo de Projeto Globo. Após vários conta- 
tos telefônicos e várias reuniões em São Paulo com a direto- 
ria do núcleo de novelas Globo, conseguimos trazer para 
Pinhal as filmagens de alguns capítulos da novela “Rei do 
Gado”. Isto foi possível graças à compreensão e entusiasmo 
do Guilherminho Ribeiro. Levamos vários figurantes para 
Serra Negra, onde o elenco estava hospedado para fazer o 
figurino e isso foi muito divertido, foi uma novidade e tanto 
para eles. 


E Terra Nostra? 

Na segunda novela rodada aqui, “Terra Nostra”, foram con- 
tratados 350 figurantes só daqui da cidade. Santa Luzia con- 
tribuiu muito, pois a maioria dos figurantes era de lá. Desses 
350, foram contratados 23 que fizeram parte do elenco de 
apoio da Globo, viajando por diversos lugares durante dois 
meses, inclusive tornando uma pinhalense atriz contrata- 
da, que foi a Daniela Neppi. A terceira novela, “Esperança”, 
também teve a participação de 120 figurantes. Isso tudo foi 


muito bom para Pinhal, porque divulgou nossa cidade para o 
Brasil inteiro. Hoje, todos sabem que Espírito Santo do Pinhal 
existe e o sonho de muitas pessoas se tornou realidade. Afinal, 
quem podia imaginar que um sitiante de Santa Luzia pudesse 
conhecer o Projac (cidade cenográfica da Globo), toda a beleza 
do Rio de Janeiro, contracenar com artistas famosos como An- 
tonio Fagundes, Ana Paula Arósio, Thiago Lacerda e tantos ou- 
tros, não é verdade? Até hoje, quando vou saborear os petiscos 
da Dona Geni, no pesqueiro do Vinagrão, nós nos recordamos 
dos momentos vividos durante as gravações. 


Atualmente, qual seu mais novo projeto? 

Continuo secretariando o Guilherminho Ribeiro e, para- 
lelamente, desenvolvo um novo projeto para a cidade, que 
tem um potencial muito grande e diversificado no ramo de 
turismo. Estou fazendo cerimonial de eventos, ou seja, con- 
tinuo fazendo dos sonhos uma agradável realidade. 


Cerimonial de eventos? Seria uma nova profissão? 

De certa forma, sim. Cerimonial de eventos é a promoção 
de festas, casamentos, formaturas, enfim, qualquer evento, 
oferecendo aos noivos, formandos, aniversariantes e anfitri- 
des uma cerimônia impecável e sem nenhuma dor de cabe- 
ça. É necessário que se tenha um ótimo conhecimento de 
etiqueta, adequando-a à ocasião. Além de muita criatividade 
e sobretudo diplomacia. Com esses ingredientes presta-se 
consultoria em qualquer evento com alto estilo e muita pra- 
ticidade. Esse serviço pode ser contratado em qualquer está- 
gio da preparação da cerimônia, ou seja, desde o planeja- 
mento inicial até a organização do buffet e decoração dos 
recintos. Já tive oportunidade de coordenar alguns eventos, 
tais como casamentos, aniversários, formaturas, bodas de 
ouro, bem como recepcionar autoridades políticas. Essa nova 
atividade já me proporcionou a oportunidade de conhecer 
outras cidades e outros Estados, ocasião em que minha equi- 
pe, formada por jovens pinhalenses, demonstrou estar mui- 
to profissionalizada. Essa área exige do profissional uma cons- 
tante atualização, por isso estou cursando italiano, educação 
da voz e mantenho contato com diversos professores e con- 
sultores na área de oratória em São Paulo. 


Gostaria de deixar alguma mensagem? 

O pinhalense deve acreditar em Pinhal, pois sua perspecti- 
va é de um futuro promissor. Digo isso porque sou pinhalen- 
se de adoção e, portanto, de coração. 


Realizado no Teatro Municipal de 
São Paulo, no último dia 21, o 
Prêmio Cecafé (Conselho dos 

Exportadores de Café Verde do 
Brasil) - Empreendedores do Café 
do Brasil reuniu empresários 
ligados ao setor, familiares, amigos e 
convidados. De Pinhal foi homena- 
geado o cafeicultor Décio Ribeiro. 
Veja flashes do evento 


Bianca Tripoli, 
Adriana e 
Andréa 
Brambila 


Izabela Angeloti Moraes com- 
pletou 12 anos no dia 01. Rece- 
be abraços dos pais Lu e Geral- 
do, dos padrinhos Nadir e Geral- 
do, dos avós Ormindo e Ernesti- 
na e da irmã Taís. 


Pedro Henrique Ferreira Cobra fez 
aniversário no dia 29. Recebeu o ca- 


Adriana Ribeiro, 
Andréia Ribeiro 
e Paulo Marcelo 


rinho de toda a família, especialmen- 
te dos pais Daniela e Daniel, dos avós 
Dorali e Marly, Omar e Élida 


Júlio César Geraldino vai comemorar 
seu aniversário no dia 6. Receberá mui- 
tos beijos da mãe Sebastiana, da avó 
Zoraide e de coroinhas da Igreja São 
Pedro. Nomeado pelo padre Eduardo, 
Júlio César é o novo coroinha da Igreja 
São João Batista. Tomou posse no últi- 
(N! mo dia 23 


José Luís Ribeiro, Tonho Ribeiro e Armando Costa Filho 


Pr rnaval no Ca el 


No domingo passado, o Clube de Campo Caco Velho realizou o seu 
pré-carnaval com a participação da criançada. Várias crianças esta- 
vam fantasiadas e se divertiram à beça. No som, Marta e Peçanha 


A pequena Maria Eduarda Gozzoli 
nasceu no dia 21 para a alegria dos 
pais Dudu e Maristela, dos avós Irene 
e Cau, Maria José e Zelão, dos tios José 
Henrique, Michel e Vanessa. 


Rodrigo Alexandre Mometto com- 
pletou 6 anos no dia 19. Comemo- 
rou com muita alegria com os pais, 
avós, irmãos e tios 


PN 


Aviola “gemeu” no I Torneio 
de Violeiros no Pequeiro Ran- 
cho do Vinagrão, no bairro de 
Santa Luzia, no último dia 23. 
O evento começou por volta das 
21h, no sábado (22), com a che- 
gada dos cavaleiros e suas comi- 
tivas de Monte Sião (MG), Jacu- 
tinga (MG), Itapira (SP), Alber- 
tina (MG), Serra dos Lima (MG) 
e de Pinhal, segundo o realiza- 
dor do evento, João Daniel Ric- 
ci (Vinagrinho). A roda de vio- 
leiros começou por volta das 10h 
do domingo e terminou às 
17h30. Três duplas receberam 
premiação em dinheiro: 1º lu- 
gar, João e Chicão (Pinhal-SP), 
música, Enxurrada; 2º lugar, Ra- 
fael e Adriel (Conchal-SP), mú- 
sica, Porta do Mundo, e 3º lu- 
gar, Monte Belo e Ribeirinho (Pi- 
nhal-SP), música, Sétimo Adeus. 
Com o objetivo de dar continui- 
dade à parte folclórica do Feste- 
jo do Divino — iniciado em 
1998— a Associação Pinhalen- 
se de Cultura participou do even- 


n 
mei 
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João Daniel Ricci (Vinagrinho) à direita, idealizador do evento 


Ana Rita Coelho fez aniversário no dia 22.Recebeu abra- 
ços dos pais Lorival e Vera Lúcia, do marido Luciano e do 


filho Erik 


to procurando resgatar o seu as- 
pecto cultural, abandonado pela 
municipalidade. “No aspecto 
religioso, a Festa do Divino ga- 
nhou força sob a direção do 
monsenhor Augusto, mas a par- 
te folclórica deixou de ser desen- 
volvida pelo Departamento de 
Cultura Municipal”, relata a pre- 
sidenta da APC, advogada Elza 
Guido Tumela. “Daí a parceria 
com I Torneio de Violeiros pro- 
curando restaurar o movimen- 
to rico das tradições ligadas à fé 
popular ao Divino”. 

A APC premiou com réplicas 
de violas, confeccionadas por 
Cirineu (Mecainox), montadas 
em suporte de madeira por Si- 
neval (Marcenaria Vischi), a 
dupla João e Chicão, o cantor 
Luís Carlos (Santo Antônio do 
Jardim-SP) —que interpretaram 
músicas alusivas ao Festejo do 
Divino— e o idealizador do 
evento Vinagrinho pela criativi- 
dade e mérito pela valorização 
das raízes da música sertaneja. 


$ ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA 


APOIANDO E DIVULGANDO 
A CULTURA PINHALENSE 


Local onde foi realizado o 1° Torneio de Violeiros 
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1º lugar: João e Chicão (Pinhal-SP) 


terem ee 


3º lugar: Monte Belo e Ribeirinho (Pinhal-SP) 


$ 


lugar: Rafael e Adriel (Conchal-SP) 


Nascida nos Estados 
Unidos, Gabriela foi 
batizada no Brasil, no 
sábado passado. Os pais 
Flávio Augusto Moura 
Silva e Renata Valéria 
Machado Herrera fize- 
ram questão que o ba- 
tismo fosse no Brasil. 
Parabenizam a criança 


-= os padrinhos Francisco 


e Carmen, a avó pater- 
na Zilá Peigo, a avó 
materna Arvarina e o 
bisavô Agenor Peigo 


a y- 


Felipe Antônio Marteli completou 1 
aninho no dia 22. Recebeu os cumpri- 
mentos dos pais Rosemeire e Marco 
Antônio, dos avós Aparecida e José, 
Romilda e Lionis e da irmã Mari 
Fernanda 
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gente d'A Ci 


dade 


carol vischi 
agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 7, Mega Trio 


Clube Recreativo 

As quatro noites de carnaval, 
Banda Caju com Sal 

Dia 07, sexta-feira, Rogério e 
Rodrigo 


O Cine Casarão 
Apresenta o filme Femme 
Fatale. Sessão sábado, às 
21h30 


aniversariantes 


Dia 01/03 

Ana Carolina Porto de Lima 
Shivinato 

Cláudia Cristina Vinhas 

Clóvis Eduardo Ribeiro 

José Otorino Honorato 


Dia 02/03 
Maria Inês B. de Almeida 


Dia 05/03 

Catarina Elias Jacob 
José Almir Novo Bueno 
Romualdo Zambelli 


Dia 06/03 

João Alborgheti 

Manoel Leme 

Mons. Augusto Alves Ferreira 


Dia 07/03 
Antônio Vantuildes Rodrigues 


DIVULGAÇÃO 


Daan ENE a ge $ ES cs eaa 
mitivas de cavaleiros 


Renata Tamaso e o cantor Luís Carlos 


27/2/2003, 18:55 


JORNAL A CIDADE C1 


SÁBADO, 01 DE MARÇO DE 2003 


PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral E dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


MOBILIARIA 


Tá E 
© OL, 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R.Vereador Es- 
tevo de Felippe, 1.440, 3 dorm., 
sala, banheiro, cozinha e edícula 
nos fundos. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, copa, coz., área de 
serviço, escritório, banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, dependên- 
cia de empregada. Terreno 348 m2, área 
construída 191 m2. R$ 75.000,00. Tro- 
ca-se por casa em Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, terreno 
530 m2, 3 dorm., sala, copa, coz., ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. Nos 
fundos: 1 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 dorm. 
(1 suíte), sala de visita, sala de jantar, 
coz., banheiro e área de serviço, gara- 
gem p/2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fórum, 
reformada, 2 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Vende-se Apto., Portal da Mantiquei- 
ra, 3 dorm. (1 suíte), todas as depen- 
dências c/ armários e uma vaga na ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
04 dorm. (2 suítes), 03 salas, coz., área 
de serviço, despensa, depósito, gara- 
gem p/ vários carros, dependência de 
empregada. Todas as dependências c/ 
armários, aquecedor solar. Área do ter- 
reno 2.200 m2. Área construída 650 mº. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua Segisfre- 
do Rosas, 50, 03 dorm., sala, 
Zz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Av. dos Trabalha- 
dores, 04 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, canil, lavanderia e garagem para 
4 carros. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Montfardini, 30, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, copa, coz. 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Orlando Pe- 
tegrosso, 100, Parque do Lago, 03 
dorm., 02 banheiros, sala 02 ambi- 
entes, copa, coz., garagem e chur- 
rasqueira. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, 15, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 213, Centro, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Silveira Coelho, 35, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro (1 suíte), sala de es- 
tar/jantar, banheiro social, garagem 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Apartamento 101, Pré- 
dio do Padre, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 190, Vila Roseli, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 60, Vila Roseli, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Ramponi, 100, Jardim Varan, 04 
dorm., sala, copa, coz., garagem 
grande, banheiro e cômodo nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio 
Mesquita, 108, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., 02 banheiros e 
edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Apto., Ed. Cel. Almeida Ver- 
gueiro, c/ 3 dorm. (1 suíte), dependên- 
cia para empregada e garagem. 


Vende-se Apto., Ed. Espirito Santo, 
com 3 dorm. (1 suíte), com armários e 
gabinetes no banheiro, cozinha planeja- 
da, dependências para empregada e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Alegre, 
250m2, cercado de muro. R$ 10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, c/ 
casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro e lavanderia, edícula c/ coz., 
área de serviço, churrasqueira, banhei- 
ro, garagem para 3 carros. 


Troca-se ou vende-se Apartamento 
em Campinas por Pinhal, Rua Lino Gue- 
des, 354, Jd., Proença, próximo à Unip, 
02 dorm. c/ armários, cozinha planeja- 
da, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Alegre, 
870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pantaleão, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na Ve- 
ridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente para 
o rio, c/ escritura OK. R$ 60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento Agres- 
te, cercada por alambrado. Ótima locali- 
zação. 


Vende-se Terreno, Parque dos Lagos, 
300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, copa, 
coz., área de serviço, garagem, terreno 
de 650m? e 110m? de construção. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, sala de 
jantar. Parte de baixo: 01 dorm., sala, 
banheiro e garagem. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Verguei- 
ro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 02 
salas, 02 coz., 02 copas, 03 banheiros 
sociais, garagem p/ vários carros. OBS: 
todas as dependências com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Basto- 
ni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
garagem e quintal grande. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eliseu 
Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e gara- 
gem. R$300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica Médi- 
ca, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
180, 03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. R$ 450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês do 
Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Vende-se Casa, Vila Moreira, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro c/ 
armário e 2 garagens.ref.109-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 
03 dorm., garagem para 2 carros, sala, 
coz., banheiro. ref.972-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol 
(condomínio). ref. 1016-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Açougue montado (com- 
pleto) no Centro. ref. 1053-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependência de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-C. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 1069-A. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Aluga-se Apto., Alto Alegre, 1 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 96-3. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Salão Comercial, R. 
Barão de Mota Paes, 234. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria. Fundos: sala, 01 dorm., coz., 
02 banheiros, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Apto. Edifício Jacaran- 
dá, sala, 03 dorm., 02 banheiros, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, 02 dorm. (1 suíte), coz., 
banheiro, sala e garagem. ref. 1067-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 04 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
edícula nos fundos. ref. 608-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm. c/ armários, sala, 
banheiro, coz., dependência de em- 
pregada. ref. 346-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm. c/ armários, sala, 
oz., banheiro, dependência de em- 
pregada, s/ garagem. ref. 346-6 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Januário 
Nicolela Neto, Jd. Universitário. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Conheça nossas casas à 
venda; uma com certeza é do 
seu agrado. Faça-nos uma 
visita sem compromisso e 
realize seu sonho. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. 
Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Cômodo com banheiro. Rua 
Estevo de Felippe - Pq. Figueira. ref. 
14. 


Aluga-se Cômodo comercial com 
salão e banheiro. Rua Pinheiro Macha- 
do - Centro. ref. 15. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
Piscina - Centro. ref. 34. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. Rua 
Vigário Montenegro - Centro. ref. 33. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
banheiro. Rua Dr. João Mendes - Largo 
São João. ref. 24. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua 
Cristóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Ba- 
rão de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua Re- 
gente Feijó - Centro. ref. 26. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Rua Mar- 
quês do Herval, Centro. ref. 35. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 39. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Apto. com 03 dorm., Rua 
Cap. Joaquim Vilas Boas, Jd. Bela Vis- 
ta. ref. 02. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. 
ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Rua Pe- 
dro Palermo, Pq. Figueira. ref. 09. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., 
Edifício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 
21. 


Aluga-se Casa, Avenida Perimetral, 
Jardim Universitário, com 03 dorm. ref. 
06. 


Aluga-se Casa, Rua Arlindo Simio- 
nato, São Vicente de Paulo, com 02 
dorm. ref.08. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário Monte- 
negro, Centro, 03 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua João Martora- 
no, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Barracão Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. ref. 
19. 


Aluga-se Salão Comercial com es- 
critório, Rua Luiz Gama, Largo São João. 
ref. 18. 


compra 

venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 


o km 
RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651- Es 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Blazer 2.2 MPFI, 98, gas., 
chumbo, completa (único 
dono). 


Omega GLS 2.0 94, gas., 
vinho, completo + teto solar. 


Corsa Super 1.0 99, gas., 
prata, vidros e travas elétricas. 


Monza GLS 95, 4pis., álco- 
ol, grafite, D.H. e conjunto elé- 
trico 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Voyage CL 1.6 92, álcool, 
branco, desemb. traseiro + som. 


Pick Up Corsa GL 1.6 99, 
gas., prata 


S-10 2.2 MPFI 99, gas., pra- 
ta, D.H. + freios ABS 


Saveiro CL 1.6 96, gas., 
branca. 


Parati 1.0 16V GIII 2000, 
gas., cinza, D.H. + bagageiro + 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente, único dono. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1 / 92, gas., cinza, completa. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio ED 97, 2 pts., gas., azul. 
R$ 10.000,00. 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 8.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Palermo, 
Parque da Figueira, 03 dorm. e edícula. 
ref. 01. 


Aluga-se Apartamento, Rua Capitão 
Joaquim Vilas Boas, Jd. Bela Vista, 03 
dorm. ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta, Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scanna- 
pieco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua José Maria Whi- 
taker, Vila da Faculdade, 02 dorm. ref. 
13. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, 
antiga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Batista Ormas- 
troni, Vila Moreira, 03 dorm. ref. 28. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 8.500,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 41.000,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 2.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Kombi 80, gas., bege. 
R$ 2.700,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.500,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Kombi 86, gas., branca. 
R$ 4.500,00 


JORNAL A CIDADE 


EDITAR 


SÁBADO, 01 DE MARÇO DE 2003, C2 


l | PREÇO E QUALIDADE 


O Auto Posto 13 entende que o consumidor deve ser 
respeitado e oferece combustível de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon, salgadinhos e torta de frango. 


Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 
crédito 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


*PAGAMENTO À VISTA 


ES la Je: 3651-2127 


MPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
© ALARMES 


) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


Créditol 7e 


FINANCIE SEU AUTOMÓVEL 
OU UTILITÁRIO COM A 
MELHOR TAXA DE JURO 
DO MERCADO 


TEL. [19] 3651-3414/3661-3166 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.065, 
DE 21 DE FEVEREIRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 13.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


EXTRAVIO EXTRAVIO 


JOSÉ MIZAEL TEODORO, produtor ENGENHO VELHO INDÚSTRIA 
rural, Inscrição Estadual nº P- DE ALIMENTOS S/A, empresa loca- 


OAB 

Nos dias 6 e 13 de março, na Casa do Advogado (em frente ao Fórum), 
às 19 horas, o juiz da 1º Vara, Júlio César Ballerini Silva, profere palestra 
sobre o novo Código Civil. No dia 6, falará sobre Direito de Família e no dia 
13, sobre Direito das Sucessões. Convite aberto aos advogados e demais 
pessoas interessadas. O presidente Edmo Baron pretende dar sequência 
aos estudos do Novo Código Civil com outras palestras a serem divulga- 
das futuramente. 


Simpoa 

No dia 11 de março, às 8 horas, na Casa da Agricultura, está marcada 
eleição para a escolha de um novo representante dos produtores rurais 
para o Simpoa (Serviço de Inspeção Municipal de Produtos de Origem 
Animal). 


Creupi 

O curso de Educação Física do Creupi (Centro Regional Universitário) 
lançou recentemente a revista Movimento e Percepção. A revista abre 
oportunidade para profissionais e acadêmicos de Educação Física publi- 
carem artigos e trabalhos científicos. A revista terá periodicidade semes- 
tral, com assinatura anual no valor de R$ 10,00. Mais informações pelo e- 
mail movimentopercepcao(Dcreupi.br. 


Reeleito 

O prefeito de Pinhal, João Alborgheti, foi reeleito, no dia 20 de fevereiro, 
presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, formado 
por 41 municípios. A reunião que reelegeu Alborgheti foi realizada em Piras- 
sununga. 


Polícia Rodoviária 

Em março deverá ser divulgado edital para o concurso público de Polícia 
Rodoviária. Serão 1,1 mil vagas este ano e mais 1,1 mil vagas em 2004. 
Podem concorrer candidatos que tenham concluído o 2º grau. O salário é 
de R$ 2,7 mil. O concurso constará de provas de matemática, português, 
conhecimentos gerais, conhecimentos de informática e legislação de trân- 
sito. O efetivo atual da corporação é de 7.223 policiais e o efetivo ideal seria 
de 21.200. 


Renda Cidadã 

Na última segunda-feira, na sede do Rotary, houve reunião com as 90 
famílias carentes que fazem parte do programa Renda Cidadã, do governo 
estadual. Cada família recebe R$ 60,00 por mês e não pode faltar às 
reuniões socioeducativas programadas pelas assistentes sociais e deve 
apresentar notas fiscais de despesas feitas com móveis, utensílios, refor- 
ma da casa etc. As famílias também têm a oportunidade de fazer cursos 
profissionalizantes no Senai (Escola Municipal de Iniciação Profissional 
Dito Françoso) ou na APAM (Associação Pinhalense de Amparo ao Me- 
nor). O Departamento Municipal de Promoção Social tem cadastradas mais 
de 500 famílias. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.768, DE 25 DE FEVEREIRO DE 2003 
Autoriza o Poder Executivo a realizar obras e 
serviços como forma de incentivo a empresas 
industriais. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Visando incentivar a instalação de novas indústrias 
ou mesmo colaborar com a expansão das já em operação no Município, 
fica o Poder Executivo autorizado a executar com recursos próprios ou 
através da contratação de terceiros, as seguintes obras e serviços: 


- perfuração de poços artesianos, sem o fornecimento de equipamentos; 
- terraplenagem; 

- limpeza de terrenos; 

- utilização de guindastes; 

- transporte de equipamentos. 


ARTIGO 2º - Desejando obter os benefícios constantes do Artigo 
precedente, a indústria interessada deverá dirigir ao Poder Executivo o 
pertinente requerimento, constando do mesmo o projeto de instalação ou 
de expansão de suas atividades industriais no Município. 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de fevereiro de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 25 de fevereiro de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 81,12 


oportunidade 


VENDE-SE VENDE-SE 


Trenzinho da Alegria Pitt Bull 
Capacidade para 35 pesso- ; a 
as, documentos OK, 02 fanta- Linda ninhada. 
sias, toca-fita e CD (na troca 
aceito Pick-Up) Tel.: (19) 3862-1685 
3862-0725 
9743-7209 


Tel.: (35) 3551-2857 Com Rodrigo 


(35) 9953-3772 


CETESB 


SANTA RITA CRISTAIS TEM- 
PERADOS LTDA. torna público 
que recebeu da CETESB a Licen- 
ça Prévia nº 43000027 e de insta- 
lação nº 43001346, e requereu a 
Licença de Operação para o Be- 
neficiamento de Vidros (corte, la- 
pidação, têmpera e outros traba- 
lhos em vidro e cristal), na Rodo- 
via SP 342, km 199,7, nº 300, Par- 
que Industrial |, na cidade de Es- 


Precisa-se de faxineira 
para prédio de apartamen- 
tos. As interessadas deve- 
rão enviar curriculo até o dia 
05/03/2003 para o ESCRI- 
TÓRIO ETCON, na Praça 
Moreira César, s/nº, Loja 16 
(Prédio do Mercado Munici- 


pírito Santo do Pinhal - SP. pal). 
EXTRAVIO VENDE-SE 
WLADIMIR MOZZAQUATRO ME, 
situado à Rua Arthur Vergueiro, Açougue 


375, Centro, nesta cidade de Espí- 
rito Santo do Pinhal, CNPJ 
49.710.767/0001-01,I1.E 
530.012.057.112, com ramo de Ati- 
vidade de Comércio Varejista de 
Carnes - Açougue, comunica o Ex- 
travio da AIDF (Autorização de Im- 
pressão de Documentos Fiscais) n 
1617, Ref. à Série D/3, não poden- 
do relatar a causa, data, horário e Tel 


local da ocorrência. el.: 3651-3494 


Ótima freguesia, 13 
anos de comércio, ótima 
venda de frango assado, 
espaço amplo para ma- 
nipulação e venda. 


EXTRAVIO 


SILVA ALVES & TREVISAN 
LTDA. ME, Inscrição Estadual nº 
530.086.593.110,CNPJ 
05.390.100/0001-95, situada na 
Rua Barão de Mota Paes, 657, 
Centro, Espírito Santo do Pinhal - Tel 
SP, comunica o Extravio do Talão 
de Notas Fiscais, série D/1, de 
numeração 000001 a 000050. 


LassÃU 


VENDE-SE 


Ponto Comercial 
Rua Arthur Vergueiro. 
Otimas instalações. 


.: 3651-1547 
Ricardo ou 
José Eduardo 


Exaustor Tel.: 3651-5497/3651-3781 
TV portátil p/b Tel.:3651-5497/3651-3781 
Bicama Tel.:3651-5497/3651-3781 
Video Sharp Tel.:3651-5497/3651-3781 
Balcão Frigorífico 2,50m, marca Shimitd Tel.: 3651-1005 
Computador Itautec 486 Tel.: 3651-1005 
Capota de fibra p/ D-20 Tel.: 3651-3098 


Tel.: (19) 3223-5041/9774-2657 
Tel.: 3651-2403 
Tel.: 3651-2403 


Máquina de Costura Industrial (caseadeira e botoneira) 


Videocassete Panasonic, seminovo 


Máquina de Costura portátil Singer, seminova 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o Clas- 
siTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante 
deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e- 
mail para redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção 
apropriados e pagos. 


Quer vender? T q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19) 3651-1055. L n 4 


CÂMARA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


ATO DA MESA Nº 06/2003 


Dispõe sobre a REJEIÇÃO DO PARECER do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, relativo 


às contas do PODER EXECUTIVO, exercício de 2000. 


A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, Estado de São Paulo, no uso de 


suas atribuições e, 


CONSIDERANDO a necessidade de submeter à apreciação do Plenário da Câmara Municipal, o PARE- 
CER emitido pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, no Proc. nº 2607/026/2000, desfavorável à 
aprovação das contas do PODER EXECUTIVO, referente ao exercício de 2000, conforme preceitua o inciso XIV, 
do art. 31, da Lei Orgânica do Município, em obediência ao art. 31, da Carta da República. 


CONSIDERANDO o disposto na alínea “b”, do inciso XIV, do art. 31, da Lei Orgânica do Município, 
corroborado pelo 82º, do art. 31, da Carta Magna, onde estabelece que somente por decisão de 2/3 (dois terços) 
dos Membros da Câmara Municipal, poderá ser rejeitado o respectivo PARECER; 


CONSIDERANDO a decisão do Plenário da Câmara Municipal, manifestada durante a Sessão Ordinária 
levada a efeito na noite do dia 10 de fevereiro do ano em curso que, por 12 (doze) votos CONTRÁRIOS e 3 (três) 
FAVORÁVEIS, REJEITOU o PARECER emitido pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, no Proc. nº 2607/ 
026/2000, desfavorável à aprovação das contas do PODER EXECUTIVO, exercício de 2000; 


RESOLVE: 


a) Declarar REJEITADO o PARECER emitido pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, no Proc. 
nº 2607/026/2000, desfavorável à aprovação das contas do PODER EXECUTIVO, exercício de 2000; 
b) Declarar APROVADAS as contas do PODER EXECUTIVO, exercício de 2000, em consonância com 


a decisão do Plenário da Câmara Municipal; 


c) Dar ciência do presente ATO à Promotoria de Justiça da Comarca de E. S. Pinhal, ao Tribunal de Contas 


do Estado de São Paulo, bem como ao Senhor Prefeito Municipal. 


O presente ATO tem sua eficácia a partir do dia 10 de fevereiro de 2003, revogando-se as disposições 


em contrário. 


Registre-se, após, publique-se na imprensa local para conhecimento dos interessados, conforme deter- 


mina o inciso IV, do art. 258, do Regimento Interno; 


Câmara Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 10 de fevereiro de 2003 


MESA DA CÂMARA MUNICIPAL 


Vereador JOSÉ ROBERTO SPINELLI 


0530.0429.7/000, Sítio União, Bairro 
Guarani, neste município, comunica o 
Extravio do Talonário de Nota Fiscal de 
Produtor de numeração 001 a 025, to- 
talmente utilizado. 


lizada na Rua Duque de Caxias, 60, 
Centro, nesta cidade, torna público 
o Extravio do Alvará de Funciona- 
mento de 2001, nº 351518600-152- 
000001-1-8. 


Vereador MAURO DEL GUERRA FILHO 
Presidente 


1º Secretário 


Vereador ADEMIR SALVI 
2º Secretário 


Publicação da Câmara Municipal - 


CLASSIFICADOS 


Valor pago: R$ 120,00 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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UA 
m2 


EDITAIS 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 
Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel e Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 


Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[radiologial 
e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 


-— e Ecocardiografia 
e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios è nº 21 0 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


Cardiologista 
Dra. Mônica Vargas Abrucese 


CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata « Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
e Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MioPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 


Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSONIROSS] 
A 


TÍTULO DE ESPECIAUISTA: 


EM CARDIOLOGIA, UTI! 
) E CLÍNICA MÉDICA 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcostaQuol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo 
Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


e O o e r e 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgja de Olhos 


Q CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

O CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

O CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR Q PRONTO-SOCORRO 

e ni 
K. ; CIAK CIIAPANA 
CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) — 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 

Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 

USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609- -3249 


2 anos 


e-mail: cesar eyecareQuol.com. 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 
Ortodontia 


Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 
Ortodontia/Clínica Geral cro sp 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral cro sP 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral crosp 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
e Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


indicador jurídico 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


ADVOCACIA 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 
OAB/SP - 189.202 
Dr. PérsioO LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 ° Centro 
Fone: 3651-6608 e 3661-5110 «e 3661-1537 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 
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As sociedades limitadas têm mudanças 


Dentro de um ano, todas as 
empresas deverão estar adaptadas 
às normas estabelecidas pelo 
novo Código Civil, que passou a 
definir os critérios que balizam a 
vida das sociedades limitadas. Até 
lá muitas dúvidas deverão surgir, 
até porque a nova legislação au- 
mentou a burocracia administra- 
tiva e tornou o dia-a-dia dessas 
empresas mais complexo. 

Houve, porém, uma preocupa- 
ção do legislador com a prote- 
ção aos minoritários, ainda que 
tímida, e também com a salva- 
guarda dos direitos de terceiros. 

Práticas mais complexas 

“Apesar de algumas omis- 
sões, disposições conflituosas 
e, às vezes, confusas do novo 
Código Civil, a intenção do le- 
gislador de reunir toda a legis- 
lação do Direito de Empresa 
em um só diploma é válida”. 
Esse é o ponto de vista de Cel- 
so de Souza Azzi, especialista 
em Direito Societário e vice- 
presidente da Junta Comerci- 
al do Estado de São Paulo. Dele 
são algumas considerações so- 
bre o tema que aqui são regis- 
tradas. 

“O novo Código consolidou 
leis esparsas e alguns entendi- 
mentos doutrinários e juris- 
prudenciais em um único li- 
vro, o qual deve ser aperfeiço- 
ado na medida das necessida- 
des reclamadas pela rotina das 
sociedades. As sociedades limi- 
tadas, que constituem 95% das 
empresas brasileiras, passaram 
a ser reguladas diretamente 
pelo Código Civil e pelas nor- 
mas referentes às sociedades 
por ações quando o contrato 
assim expressamente permitir.” 


Urna 


NOVO CÓDIGO CIVIL 


Cônjuges 

“Como o novo código veda a 
constituição de sociedade entre 
cônjuges quando estes forem 
casados sob o regime de comu- 
nhão universal de bens ou da 
separação obrigatória, seria mais 
apropriado que entre os requisi- 
tos do contrato social estivesse 
também a declaração do regime 
de bens adotado pelos cônjuges. 
Isso permitiria aos órgãos de re- 
gistros observar o exato cumpri- 
mento da lei.” 

Capital social 

“No tocante à integralização 
do capital social, novas regras 
importantes surgiram, aumen- 
tando a responsabilidades dos 
sócios e criando obrigações que 
visam salvaguardar interesses de 
terceiros e da própria sociedade. 
Nesse sentido, todos os sócios 
são solidariamente responsáveis 
pela exata avaliação dos bens 
conferidos ao capital social, o qual 
não pode ser aumentado antes de 
ser totalmente integralizado.” 

“Quanto à cessão de quotas, 
não havendo disposição em con- 
trário no contrato, qualquer só- 
cio poderá ceder sua quota, total 
ou parcialmente, a quem seja só- 
cio, independentemente da anu- 
ência dos demais, e a quem não 
seja sócio, se não houver oposi- 
ção de sócios representando mais 
de um quarto do capital social, 
permanecendo o cessionário e o 
cedente, pelo prazo de dois anos 
contados do registro da alteração, 
solidariamente responsáveis pe- 
rante terceiros e a sociedade pe- 
las obrigações inerentes âquela 
participação.” 

Assembléias 

“O novo código mantém a li- 


nha adotada para as sociedades 
anônimas no sentido de exigir a 
instalação de reunião ou de as- 
sembléia para a deliberação de 
determinados assuntos, o que 
torna a organização da limitada 
mais complexa do que a prática 
e o dia-a-dia reclamam. Mas a 
convocação de reunião ou de 
assembléia para deliberação pe- 
los sócios não deve ser entendi- 
da como obrigatória em todos 
os casos. A lei traz um rol exem- 
plificativo de assuntos que de- 
pendem de deliberação dos só- 
cios e que, pelo menos em tese, 
deveriam ser aprovados em reu- 
nião ou assembléia de quotistas.” 

Obrigatoriedade 

Caio Celso Nogueira de Almei- 
da, conselheiro da OAB/SP, lem- 
bra seguinte: 

“Havendo mais de 10 sócios, 
será obrigatória a realização de 
assembléia anual, que ocorrerá 
nos primeiros quatro meses se- 
guintes ao encerramento do exer- 
cício social.. Para a realização da 
assembléia, a convocação será fei- 
ta pelos administradores e o anún- 
cio será publicado em jornal, 
pelo menos três vezes, devendo 
ser respeitado um prazo no mí- 
nimo de oito dias para a primeira 
convocação e de cinco dias para 
as que se sucederem. Na assem- 
bléia, aos sócios caberá deliberar 
sobre aprovação das contas da 
administração, designação ou 
destituição de administradores, 
modo de sua remuneração, mo- 
dificação do contrato social, in- 
corporação, fusão, dissolução da 
sociedade, ou a cessação do esta- 
do de liquidação, nomeação e 
destituição de liquidantes e julga- 
mento de suas contas e pedido de 


concordata. É necessário o voto 
de três quartos dos sócios para a 
modificação do contrato, incor- 
poração, fusão, cessação do esta- 
do de liquidação. Para a designa- 
ção de administradores, modo de 
remuneração que não tenha sido 
fixada no contrato e pedido de 
concordata, o quorum será de mai- 
oria absoluta do capital social.” 

Minoritários 

É ainda Caio Celso quem opi- 
na: “Considero de suma impor- 
tância a proteção conferida, ain- 
da que de forma tímida, aos quo- 
tistas minoritários. O legislador 
houve por bem considerar nula 
qualquer estipulação que exclua 
qualquer sócio de participar dos 
lucros e também das perdas. Com 
pelo menos um quinto do capi- 
tal, poderá o sócio fiscalizar a 
empresa, bem como eleger, se- 
paradamente, um membro para 
o conselho fiscal e seu suplente, 
assim como convocar assem- 
bléia quando o administrador 
retardar sua convocação. Tam- 
bém pode a qualquer tempo exa- 
minar os livros e documentos da 
empresa, estado do caixa e da 
carteira da sociedade, desde que 
o contrato não tenha definido a 
época própria em que esses pro- 
cedimentos podem ser efetua- 
dos.” 

Conselho Fiscal 

E conclui Caio Celso: “Pelo 

novo sistema, o contrato social 
poderá instituir o Conselho Fis- 
cal, o qual será composto, no mí- 
nimo, por três membros, que não 
precisam ser necessariamente 
sócios, obstando-se, por impera- 
tivo legal, a participação de côn- 
juges, empregados e parentes dos 
sócios até terceiro grau.” 


A urna oferecida pelos brasileiros passou em triunfo em meio à 
multidão cheia de veneração, no cortejo magnífico que percorreu 
as ruas de Lisieux. Essa urna veio da idéia feliz do Padre Rubillon, 
piedoso e saudoso jesuíta que entre nós foi o arauto do culto e da 


mensagem de Teresinha. 


Supermercados 


Açougue 


Tivemos a honra de oferecer o relicário precioso que hoje con- 
tém os ossos de Santa Teresinha do Menino Jesus. E o nome do 
Brasil está para sempre ligado à glória de Teresinha. 

Santa Teresinha do Menino Jesus, rogai a Deus por nós. 

Colaboração de uma devota de Santa Teresinha 


ut» 


ARQUIVO 


Vanderlei Barbosa é professor do Creupi 


Pinhal tem representante 
em encontro regional 
de Educação Infantil 


Com o objetivo de refletir 
sobre o perfil do educador no 
terceiro milênio, aproximada- 
mente 500 pessoas reuniram- 
se no 1º Encontro Regional 
de Professores de Educação 
Infantil, realizado em Santa 
Cruz das Palmeiras, entre os 
dias 3 a 14 de fevereiro. O 
evento, idealizado pelo Nú- 
cleo Experimental Teatro de 
Tábuas, organização não-go- 
vernamental de São João da 
Boa Vista que trabalha a rela- 
ção educação e arte, contou 
com o patrocínio do Ministé- 
rio da Educação e apoio da 
Prefeitura de Santa Cruz das 
Palmeiras em parceria com as 
Secretarias Municipais de 
Educação da região. 

O MEC disponibilizou re- 
cursos para todos os municí- 
pios da região e Santa Cruz 
das Palmeiras tornou-se o 
centro de formação continu- 
ada envolvendo as cidades de 
Casa Branca, Tambaú, Vargem 
Grande do Sul, Caconde, São 


José do Rio Pardo, Divinolân- 
dia, Águas da Prata, Espírito 
Santo do Pinhal, Aguaí, Tapi- 
ratiba e Mococa. 

O evento contou com a par- 
ticipação de professores de di- 
versas instituições de ensino 
superior da região e Pinhal foi 
representada pelo professor 
Vanderlei Barbosa, coordena- 
dor do Núcleo de Apoio Peda- 
gógico do CREUPI, que tam- 
bém ministrou cursos aos par- 
ticipantes. Para ele, o encon- 
tro foi uma iniciativa impor- 
tante do Ministério da Educa- 
ção que, em parceria com os 
municípios, viabilizou aos 
professores a atualização pe- 
dagógica mediante estudo, dis- 
cussões e rica troca de experi- 
ências. “Neste início de ativi- 
dades do ano letivo, é impor- 
tante criar um espaço de refle- 
xão e debate das questões e pos- 
sibilidades que o universo da 
educação comporta, entre eles 
a gestão, a inclusão, a metodo- 
logia e a avaliação”, salientou. 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


Ofertas válidas até 01/03/2003 
Nas compras acima de R$ 40,00 cheque para 10/03/03 


coxão mole peça ou pedaço, kg 


carne bovina segunda, kg 


coxa e sobrecoxa frango pacote, kg 


lingüiça mista p/ churrasco, kg 


básico 

açúcar caravelas, 1 kg 
arroz dom rolim, 5 kg 
arroz trivial, 5 kg 

café bom dia, 500 gr 
farinho trigo sol, 1 kg 
feijão carioca cabrera, 2 kg 
óleo soja coamo, 900 ml 


bebidas e sucos 

cerveja cintra lata 
energético red bull, 250 ml 
refresco tang, 45 g 
refrigerante picolino, 2l 
suco del valle, 11 

vermouth martini, 900 ml 


bomboniere 


biscoito naga água sal/cr cracker, 400 gr 
biscoito naga rosquinha, 400 gr 


chiclete trident, 4 un 


chocolate granulado dori, 150 gr 


frios 


chicken perdigão mini frango, 300 gr 


steak frango doux escalope, kg 
filé mandira multi fish, 800 gr 
lombo sadia congelado, kg 
peixe cascudo s/ pele, kg 


polpa mais fruta abacaxi/acerola, 400 gr 


hortifruti 

alho caboclo, 200 gr 
limão tahity, kg 
maçã gala, kg 


laticínios 

iogurte mimoso saco, 1 | 

maxi chambinho nestlé, 520 gr 
chandelle nestlé, 2 un 


bandeja nestlé niho polpa, 520 gr 


flan paulista, 2 un 


naturais paulista todos sabores, 200 ml 


bandeja paulista petit, 360 gr 


requeijão poços de caldas tradic, 250 gr 


limpeza 
álcool gel coperalcool, 500 gr 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 


SEMPRE VALE 


express 


lã aço bombril, 60 gr 

papel higiênico neve, 4 un 
sabão pó brilhante, 1 kg 
saco lixo sakito 15/30 | 

saco lixo sakito 50 | 

toalha papel residence, 2 un 


mercearia 

azeitona verde rivoli, 500 gr 
ervilha bordon, 200 gr 
farofa pronta yoki, 500 gr 


leite condensado mococa lata, 395 gr 
macarrão renata ovos, 500 gr (cortados) 


milho verde peixe, 200 gr 
molho círio tradicional, 340 gr 


perfumaria 
abs sym s/ abas, 10 un 
abs sym c/ abas, 10 un 


condicionador capi vida, 350 ml 


creme dental gessy, 90 gr 
fralda pampers básica 
sabonete holos, 90 gr 
shampoo capi vida, 350 ml 


Ração 


ração alpo todo dia 3 sabores, 15 kg 


e-mail svaleDrantac.com.br 
compras por telefone, fax ou intemet 
de 2º a sabado 
das 9h as 19h 


Rua Ademar de Barro 
7891017002407s, 570 


Fone: (19)623-4099 
ABERTO todos dos dias ate 24:00hs 


Avenida Rodrigues Alves, 606 
Fone: (19)623-6155 


segunda a sábado das 7 às 22 horas 
domingo e feriado das 8 às 14 horas 


Aceitamos os Cartões de Crédito 


ovo M 
opa VER 


MENSAGEM 


“Senhor, todos os dias te bendirei e louvarei o 
teu nome para todo o sempre.” 


(Salmo 145.2) Cara 


dade: 


nanj 
aial acontece. 
A Cidade informa. 


Esposa é 
acusada de 
esfaquear 
marido 


Marlene dos Santos é acusa- 
da de dar uma facada no peito 
do marido Sebastião A. Lopes 
após baile de carnaval do dia 
2. A faca foi encontrada na re- 
sidência do casal, na Vila Pal- 
meiras. Página A6 


Polícia registra 
52 ocorrências 
no carnaval 


Das 52 ocorrências registra- 
das no carnaval, 8 referem-se a 
porte de entorpecente (maco- 
nha, cocaína e lança-perfume). 
Em relação a tráfico de drogas, 
houve 1 caso registrado; furto 
de veículos, 2 casos; furtos di- 
versos (bolsa e toca-CD), 2 ca- 
sos; acidente de trânsito sem 
vítimas, 4 casos; averiguações 
de suspeitos, 5 casos; atos in- 
fracionais (ocorrências tendo 
adolescentes como acusados), 
5 casos; atos obscenos, 1 caso; 
e outras ocorrências atendidas, 
24 casos. 


Já são mais de 15 milhões de bra- 
sileiros com mais de 60 anos, atin- 
gindo o que se convencionou cha- 
mar-se de terceira idade. A Cam- 
panha da Fraternidade quer pro- 
mover a participação e a mobili- 
zação de toda a sociedade para 
um envelhecimento bem-sucedi- 
do. Página A2 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


(0) ehgenheio civil pinhalense Odilon Antonio Leme da Costa apônia falhas em placas de si- 
nalização na SP 342 (Pinhal/Mogi Guaçu). Uma delas indica sentido leste quando deveria indi- 


car norte. Na foto, placa indicando oeste quando deveria ser sul. 


Página C4 


CHICO RAMON 


Ñ 


Charanga Cultural 
inova o carnaval de rua 


CHICO RAMON 
. 


Saindo atrás do carro que le- 
vou o rei momo, rainha e prin- 
cesas, um grupo de músicos 
tocando antigas marchinhas de 
carnaval foi a novidade este 
ano. O prefeito João Alborgheti 
(à dir.) foi um dos integrantes 
da Charanga Cultural, idéia de 
músicos da cidade e encampa- 
da pelo Departamento Muni- 
cipal de Cultura e Turismo. 

Página A5 


“O presidente Lula deve cortar 
custeio, e não investimento” 


Em entrevista exclusiva ao 
jornal A Cidade, o jornalista 
econômico da Folha de São Pau- 
lo e da TV Cultura, Luís Nassif, 
disse que o presidente Lula 
deve cortar custeio da máqui- 
na administrativa, e não inves- 
timento, como foi feito. Reco- 


nhecendo a herança pesada 
que o atual governo recebeu de 
FHC, Nassif prevê um ano de 
dificuldades. “Este ano é de es- 
pera para saber até que ponto 
o presidente vai pegar pé da si- 
tuação. Ele deve procurar cor- 
rigir logo os erros”. Página A4 


Carnaval 2003 
leva menos 
público na rua 


O chamado efeito gangue, 
brigas entre grupos de jovens 
rivais, pode ter contribuído 
para levar menos público para 
assistir aos desfiles das escolas 
de samba na rua Direita e pra- 
ça da Independência. Com re- 
ceio de violência, muitos pais 
evitaram levar os filhos à noite 
para ver o carnaval e pular com 
o trio elétrico na praça. Quem 
viu a festa passou por momen- 
tos de impaciência e irritação 
em razão da demora de mais 
de duas horas no início dos 
desfiles. Também houve espe- 
ra de uma hora entre uma es- 
cola e outra. 

Páginas A5, A6, A7, A8 e B1 


CAROL VISCHI 
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Recreativa 
reúne cerca 

de 3 mil 

foliões no salão 


O carnaval de salão na Soci- 
edade Recreativa reuniu em tor- 
no de 3 mil pessoas, segundo a 
direção do clube. Marchinhas 
antigas e axé deram o tom da 
festa, animada pela Banda Caju 
com Sal. Desde o ano passado, 
a Recreativa continua sendo o 
único clube da cidade a promo- 
ver carnaval de salão. 

Página B4 


CHICO RAMON 
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“As Melindrosas “ 
atrai mais gente 
a cada ano 


A cada ano mais pessoas par- 
ticipam do bloco As Melindro- 
sas, em que homens vestem-se 
de mulher e vice-versa. No des- 
file deste ano, calcula-se que 
aproximadamente 400 inte- 
grantes fizeram parte do bloco, 
que já virou tradição no carna- 
val de rua. Página A6 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


DROGA NOSSA DROGARIA DO POVO 
Fone 3651-4576 Fone 3651-4187 


para nós você é muito especial rsrs 
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OPINIÃO 
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Editorial 


Pensando nos idosos 


Com a quaresma, iniciou-se a Campanha da Fra- 
ternidade —CF/2008. 

Neste ano, seu tema é Fraternidade e Pessoas Idosas e o 
seu lema é Vida, Dignidade e Esperança. Tema e lema se 
justificam plenamente no atual momento do país, pois 
hoje já são mais de 15 milhões de brasileiros com mais de 
60 anos, atingindo o que se convencionou chamar-se de 
terceira idade, a etapa mais longa da vida. 

Esses números tendem a crescer rapidamente, tanto 
o de idosos (prevê-se que, em 2020, o percentual de 
idosos no Brasil seja em torno de 15% da população) 
como também a expectativa de vida, com o aumento 
da longevidade (64,8 anos para os homens e 72,5, 
para as mulheres, são dados de pesquisa de 2002). As 
causas desses aumentos são conhecidas e festejadas como 
um progresso da humanidade. Mas, como ficam esses 
milhões de brasileiros, considerados como “velhos” 
(forma um tanto pejorativa, habituemo-nos a falar 
“idosos”, por uma questão de respeito)? Como estão 
sendo tratadas essas pessoas que já passaram dos 60, 
70, 80 e, não poucas, já ultrapassam os 90, firmando 
pé e, com lucidez, nos 100 anos de idade? É o que a 
CF/2003 propõe para ser discutido, buscando desfa- 
zer os mitos e preconceitos que grassam nesta socieda- 
de materialista em que vivemos, só preocupada com 
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produção e consumo de bens, esquecida de que, 
em primeiro lugar, está o respeito à Vida, à Dig- 
nidade das pessoas, para que se possa manter viva 
a Esperança de uma sociedade marcada pela Fra- 
ternidade e, não, pela obstinação 
do lucro, ou de sempre se querer 
“levar vantagem” sobre o seu seme- 
lhante. Urge mudar de mentalida- 
de e de comportamento principal- 
mente em relação aos idosos. É uma 
questão de justiça. E é bom lembrar 
que, se já não somos idosos, um dia 
o seremos... E, aí, como cada um 
de nós gostaria de ser tratado? 

“O aumento da longevidade é 
uma vitória, mas depois de conquis- 
tada, é cercada de dificuldades e 
desafios. As pessoas querem viver 
muito, não querem envelhecer e não 
desejam morrer. Por que essa resis- 
tência ao envelhecimento? Prova- 
velmente, porque esse tempo da vida está repleto 
de mitos e preconceitos.” É o que nos coloca o 
Texto-Base da CE que enumera alguns mitos que 
precisam ser esclarecidos e desfeitos. Citemos al- 
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guns deles que circulam em nossas comunidades: 

A inteligência diminui com a idade. Não diminui: haja 
vista a produção intelectual, artística, empresarial, social e 
religiosa de pessoas de 60, 70, 80 anos ou mais. 

O idoso não aprende. Não é 
verdade: as universidades da ter- 
ceira idade estão aí para provar 
do que os alunos idosos são capazes. 
Eles aprendem o que querem apren- 
der, o que lhes interessa. 

O idoso perde a capacidade se- 
xual. Inverdade: o que ocorre é a 
redução da fregiiência das rela- 
ções sexuais, e, por falta de infor- 
mações, algumas mulheres, após 
a menopausa, não querem mais 
ter relações sexuais porque acre- 
ditam ter perdido a capacidade 
reprodutiva. 

Idoso só deve conviver com ido- 
so. Errado: ele tem que conviver 
com outras faixas etárias, dar e receber experiências, afe- 
to, emoções, num processo de relação com pessoas de 
outras gerações. 

Velhice é doença. Inverdade: esquecemos que a doença 
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atinge pessoas de todas as idades. Há idosos sadios física e 
mentalmente, ativos, participantes, que, embora com ida- 
de avançada, continuam produzindo econômica, social, 
cultural e filantropicamente. 

O idoso está mais perto da morte. Errado: na sociedade 
atual, todos estamos próximos da morte, em razão de do- 
enças contagiosas, acidentes de trânsito, falta de segurança 
pública (guerra urbana), entre outros fatores. 

Idoso não tem futuro. Inverdade: tem que se prepa- 
rar, sim, porque ele tem futuro; não deve morrer social- 
mente, mas se preparar para viver a aposentadoria. Em 
razão do tempo livre que vai ter, deve fazer um projeto 
de vida para esse novo tempo social. 

O aposentado é mantido pelo governo. Inverdade: 
ele contribuiu durante trinta ou mais anos para Previ- 
dência Social. Agora é a hora de obter retorno das 
contribuições feitas. Aposentadoria não é dádiva, é jus- 
tiça. 

“A CF quer promover a participação e a mobilização 
de toda a sociedade para um envelhecimento bem-suce- 
dido. A prevenção, a preparação e o autocuidado para 
tanto passam, necessariamente, por uma grande mobi- 
lização em todo o Brasil, apoiando e articulando inici- 
ativas grandes ou pequenas. Essa é uma tarefa para 
todos”. (Texto-Base n. 203) 


Ponderações e Sugestões sobre a “Reforma da Previdência” 


Coleta Seletiva 

Referente à carta de 26/02/03, remetida pela 
Vigilância Sanitária, sobre a Coleta Seletiva, e 
publicada na edição nº 439 desse jornal, temos 
a dizer o seguinte: 

1) Estranhamos os termos poucos amistosos 
mencionados no referido documento, o que nos 
leva a concluir que se trata de um órgão sem 
hábito de dialogar e acostumado a impor suas 
idéias, colocando-se acima de tudo e de todos. 

2) Em relação à Coleta Seletiva, temos a escla- 
recer que foi formado um grupo de trabalho que 
reuniu representantes da APAE, da Limpeza Pú- 
blica, da Saúde e demais voluntários, entre os 
quais nos colocamos. O objetivo básico era im- 
plantar a Coleta Seletiva diretamente nas resi- 
dências, ficando a cargo de uma empresa tercei- 
rizada pela APAE as tarefas de separação do ma- 
terial coletado, prensagem e comercialização do 
mesmo. 

3) Se a Vigilância Sanitária nos define como 
um dos gerentes do projeto, se ela é favorável à 
implantação da Coleta Seletiva e preocupada 
com o bem-estar da população, deveria ter ba- 
tido à nossa porta em busca de solução e, não, 
batido na porta da Justiça como fez. 

4) Agora estamos desenvolvendo um novo pro- 
jeto em terreno cedido à APAE pela Prefeitura. 
Aproveitamos a oportunidade para agradecer o 
apoio dado pelo prefeito Dr. João Alborgheti e 
pela Secretária Municipal de Saúde, Dra. Amires 
Giardini Fusco. Gostaríamos de contar com o 
apoio e colaboração da Vigilância Sanitária, es- 
perando que ela se engaje também na busca de 
solução para a Coleta Seletiva na cidade, não 
ficando na mera condição de fiscalizadora. 


Estamos em busca de soluções, não pretenden- 
do criar polêmica, esperando encerrar aqui o 
assunto. 


Carlos Delbin 
Colaborador voluntário do 
Projeto de Coleta Seletiva. 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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e de seus autores. 


Por José Eduardo Cruz, Engenheiro 
Agrônomo 


Quando um assunto está na crista 
da onda, todos se acham preparados 
para discuti-lo (e têm esse direito) e 
tornam-se “experts” na matéria. É o 
caso da reforma da Previdência que, 
sem dúvida, tem que ser realizada, 
porém, sem quebra de contratos, in- 
verdades e injustiças. 

O cidadão comum, normalmente, 
recebe a informação distorcida, frag- 
mentada e incompleta, principalmen- 
te pela imprensa televisiva que, via de 
regra, não tem tempo suficiente para 
se aprofundar nos assuntos. É o que 
acontece com o noticiário sobre o re- 
gime previdenciário do Brasil que ele- 
geu como bode expiatório o funcio- 
nalismo público. Se é verdade que o 
rombo maior da Previdência se situa 
no setor governamental, é verdade, 
também, que as carreiras afins do Es- 
tado possuem características específi- 
cas do serviço público, como: Juízes, 
Delegados, Promotores, Militares e, 
como tal, merecem e já formalizaram 
contratos de trabalhos há 10, 20, 30 
anos atrás, que devem ser respeitados. 
Imagine se fosse o funcionário públi- 
co a propor alterações nos contratos, 
alguém aceitaria? 

Antes de se falar em mudanças, que 
são inevitáveis e urgentes, em todo o 
regime previdenciário a sociedade de- 
veria discutir as causas do déficit da 
Previdência que não são apenas de 
forma, mas, com certeza, de gerenci- 
amento. Valeria a pena se debruçar 
sobre alguns pormenores que se in- 
corporaram à história da Previdência 
no Brasil, tais como: 

1º - “O sistema oficial de Previdên- 
cia foi inventado em 1923 e, desde 
então, vem sendo dilapidado. Jusce- 
lino Kubitschek tomou 6 bilhões da 
Previdência para construir Brasília. Os 
militares usaram dinheiro da Previ- 
dência para fazer a ponte Rio-Niterói 
e a Transamazônica” (Revista Veja - 
edição nº 1786); 

2º - “Em 1988, a Constituição con- 
cedeu benefícios a mais de 5 milhões 
de ex-agricultores, mesmo àqueles que 
nunca contribuíram, acarretando um 
aumento de despesas da ordem de 15 
bilhões de reais por ano” (Revista Veja 
- edição 1786); 

3º - Na década de 60, para cada 
brasileiro aposentado havia outros 
“sete” trabalhando. Hoje, a relação é 
inferior a dois para um. Isso aconte- 
ce porque a expectativa de vida dos 
trabalhadores aumentou (felizmente) 
exigindo, é claro, agora uma forma- 
tação diferente do sistema de aposen- 
tadorias, baseado em outra realida- 
de; 

4º - Segundo declarações de um ex- 
ministro, muitos governos não reco- 
lheram para a Previdência a contra- 
partida obrigatória do Estado. Isso 
nunca ocorreu com a parte dos fun- 
cionários (Federais, Estaduais e Mu- 
nicipais) já que o desconto neste caso 
é compulsório; 

5º - O não cumprimento do reco- 
lhimento dos valores devidos para a 


Previdência, das grandes empresas, 
clubes esportivos, associações e ou- 
tros, conforme divulgado ampla- 
mente pela imprensa; 

6º - A população deveria culpar, 
se fosse o caso, o Governo e não o 
funcionalismo público, que sempre 
cumpriu a sua parte. Quem fez as 
regras foi o Governo que é, em últi- 
ma análise, escolhido pelo povo; 

7º - O Governo já vem quebran- 
do contratos dos aposentados do 
INSS, não mantendo a paridade en- 
tre contribuição e salário “mínimo”, 
corroendo o poder de compra dos 
inativos. 

A grande indagação da sociedade, 
da imprensa (boa parte dela), entre- 
tanto, é: por que o funcionalismo 
recebe, ao aposentar, o salário inte- 
gral, enquanto o aposentado do 
INSS recebe um teto de R$ 
1.561,00? A resposta é bastante sim- 
ples e para melhor esclarecê-la, va- 
lem as regras adotadas para o funci- 
onalismo público do Estado de São 
Paulo. 

1º - O Servidor Público Estadual 
não recebe “Fundo de Garantia”, 
quando completa o tempo de servi- 
ço. Isso já justificaria a integralida- 
de do seu salário; 

2º - Todo o funcionalismo Esta- 
dual contribui para o Instituto de 
Previdência do Estado de São Paulo 
(IPESP) durante a sua vida funcio- 
nal em forma percentual sobre seus 
rendimentos. Exatamente 12 (doze) 
por cento dos vencimentos são reco- 
lhidos (6% pelo funcionário e 6% 
pelo Estado); 

3º - Outra absurda inverdade é 
sobre a não contribuição dos inati- 
vos. No caso do Estado de São Pau- 
lo, entre outros, os aposentados são 
taxados em 6 (seis) por cento dos 
seus vencimentos; 

4º - Na maioria das carreiras afins 
do Estado, o funcionário tem dedi- 
cação exclusiva, não podendo ter 
outras atividades durante sua vida 
funcional. 

Diante deste quadro, bem diferen- 
te do que vem sendo divulgado e rei- 
terado, o funcionalismo não pode 
ser colocado como o causador dos 
males da Previdência, cabendo algu- 
mas sugestões para esta premente 
Reforma: 

1º - O Sistema de Previdência de- 
veria mudar, no menor espaço de 
tempo possível, transformando-se 
num Sistema de Capitalização e não 
de Repartição. Cada segurado paga- 
ria de maneira proporcional à sua 
expectativa de renda futura; 

2º - Esta alteração, por justiça, de- 
veria vigorar para as pessoas que in- 
gressassem no Sistema a partir da pro- 
mulgação da nova lei; 

3º - O Sistema abraçaria tanto os 
funcionários públicos como os da 
iniciativa privada; 

4º - O valor da aposentadoria do 
regime oficial seria de 1 (um) salá- 
rio mínimo. A partir deste valor, cada 
segurado ingressaria num Sistema de 
Previdência Privada. Importante: 
com a aposentadoria oficial basea- 


da em apenas 1 (um) salário míni- 
mo, o valor do mesmo poderia ser 
corrigido mais rapidamente, sem 
comprometer o regime previdenciá- 
rio, o que facilitaria a recuperação 
deste, que é um dos menores “míni- 
mos” do mundo; 

5º - O fundamental neste processo 
seria a garantia incondicional do Ban- 
co Central ao sistema da Previdência 
Privada. Isto daria confiabilidade ao 
sistema e evitaria que uma determi- 
nada categoria de trabalhadores tives- 
se sua aposentadoria comprometida 
depois de contribuir por 30 ou 40 
anos, por má gestão ou “quebra” de 
alguma empresa; 

6º - Outra grande vantagem do Sis- 
tema de Aposentadoria de 1 (um) sa- 
lário mínimo é que possibilitaria uma 
redução violenta nos encargos traba- 
lhistas das empresas, visto que passa- 
riam a contribuir para apenas este sa- 
lário “mínimo” por funcionário. 
(Não seria um grande passo para a 
abertura de novos empregos?); 

7º - Uma sugestão específica para 
os funcionários do Estado de São 
Paulo, que ficarão no regime atual, 
poderia ser a seguinte: como a maio- 
ria dos funcionários públicos, por 
contingências diversas, está obrigada a 
lançar mão de planos de saúde priva- 
dos, principalmente os que trabalham 
no interior, por que não tornar optati- 
va a contribuição de 2% ao Instituto 
de Assistência Médica do Servidor Pú- 
blico Estadual (IAMSPE) e anexar este 
valor ao caixa da Previdência? Com 
isso o recolhimento seria de 14% (8% 
do funcionário e 6% do Estado). Para 
os que optassem por este Sistema, o 
Governo negociaria com os “Planos de 
Saúde” uma mensalidade diferenciada 
para os servidores, visto que o volume 
de interessados seria relevante. (Muitas 
Prefeituras do interior já realizam esta 
parceria); 

8º - Seria fundamental uma audi- 
toria geral em todas as escalas do 
Governo (Federal, Estadual e Muni- 
cipal) para se verificar, primeiro, se o 
Estado fez o recolhimento devido à 
Previdência e, segundo, se não houve 
desvio para outras finalidades. Só as- 
sim se conheceria o rombo da Previ- 
dência e o que o provocou. 

A mudança no regime de aposenta- 
doria no Brasil deveria ser feita de 
maneira rápida, radical, mas susten- 
tável e justa. A quebra de contrato tra- 
ria uma enxurrada de ações judiciais 
e até antecipações de aposentadorias 
de cargos vitais, como os de Juízes, 
Promotores, Delegados e outros, de- 
sestruturando muitos setores do Go- 
verno. 

A credibilidade é o mote das rela- 
ções nos tempos atuais. Se o Gover- 
no tornar a Previdência moderna e 
auto-sustentável, daqui para a frente, 
já terá dado um passo importante. 
Agora, se quiser penalizar o funcio- 
nalismo, tornando-o o vilão da his- 
tória, poderá ter dificuldades em apro- 
var a tão esperada Reforma e, mais, 
cairá no descrédito, que é, até o mo- 
mento, o grande trunfo de um gover- 
no em início de gestão. 
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Cena de Carnaval 

Na madrugada de domingo 
passado, dia 2, um jovem foi vis- 
to cheirando cocaína no capô de 
um carro estacionado na rua 16 
de Abril, perto da esquina da rua 
Marquês do Herval. 


Cena de Carnaval Il 

Após levar um soco, um jovem 
embriagado ficou estatelado no 
chão. Foi socorrido por amigos. 
Levantou e quis se vingar, mas 
não achou quem lhe deu o mur- 
ro. Ficou por isso mesmo. O fato 
ocorreu por volta da 1 da ma- 
drugada do dia 3, proximidades 
da Recreativa. 


Melindrosas 

A cada carnaval vem aumen- 
tando o número de participan- 
tes que saem no Bloco As Me- 
lindrosas (homem vestido de 
mulher e vice-versa). Este ano, 
calcula-se a participação de apro- 
ximadamente 400 pessoas. Pa- 
rodiando a minissérie A Casa das 
Sete Mulheres, exibida pela TV 


OAB 


divulgadas futuramente. 


50 anos de retiro 


a nenhum deles, lembra ela. 


PFL 


No dia 13 de março, na Casa do Advogado (em frente ao Fó- 
rum), às 19 horas, o juiz da 1º Vara, Júlio César Ballerini Silva, 
profere palestra sobre o novo Código Civil. Falará sobre Direito 
das Sucessões. Convite aberto aos advogados e demais pessoas 
interessadas. O presidente Edmo Baron pretende dar sequência 
aos estudos do Novo Código Civil com outras palestras a serem 


Este ano, Divina Ferreira (foto), dedicada à Igreja Católica, 
completa 50 anos organizando retiros espirituais. Nunca faltou 


Globo, o bloco trouxe para a rua 
Direita o enredo A Casa das Sete 
Biscates. 


Recreativa 

Quem frequentou a Recreati- 
va nas quatro noites de carnaval 
notou menos público em rela- 
ção a anos anteriores. Um dos 
motivos é atribuído ao alto pre- 
ço do ingresso: R$ 60,00 (ho- 
mem) e R$ 40,00 (mulher). 
Outra reclamação diz respeito 
ao limite de bebida alcoólica im- 
posto para cada pessoa levar: dois 
litros por pessoa. A intenção era 
fazer os foliões gastarem mais no 
clube, o que acabou fazendo com 
que muita gente saísse para 
comprar cerveja, por exemplo, 
nos bares próximos do clube. 


Simpoa 

No dia 11 de março, às 8 ho- 
ras, na Casa da Agricultura, está 
marcada eleição para a escolha 
de um novo representante dos 
produtores rurais para o Simpoa 
(Serviço de Inspeção Municipal 


ARQUIVO 
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Na cidade 


de Produtos de Origem Animal). 


Questão de Genética 

Num dos mais recentes estudos 
sobre os limites do corpo, malhar 
e obter resultados consistentes é 
questão de genética e cabe a cada 
um encontrar seu limite e perma- 
necer nele, sem extrapolar mas 
também sem fazer corpo mole. 


No Limite do Corpo 

Mais exercício nem sempre é 
melhor. A partir de um determi- 
nado ponto, que varia de pessoa 
para pessoa, os benefícios dimi- 
nuem e os riscos aumentam. Se- 
gundo o fisiologista Turibio Leite 
de Barros (da Universidade Fede- 
ral de São Paulo), alguns sinto- 
mas de excesso são sono agitado 
ou insônia, perda de apetite, ace- 
leração do batimento cardíaco 
em repouso, nervosismo e irrita- 
ção, piora da performance na aca- 
demia, desgaste (já se acorda can- 
sado), fraturas repetidas, perda de 
peso, infecções de repetição 
(como gripe e pneumonia), des- 
gaste das articulações, problemas 
de coluna e osteoporose (princi- 
palmente em mulheres). 


Café x Gravidez 

Estudo realizado por um hos- 
pital da Dinamarca revela que 
beber de 4 a 7 xícaras de café por 
dia durante a gravidez aumenta 
em 80% os riscos de um parto 
prematuro. Tomar mais de 8 xí- 
caras pode triplicar os riscos. O 
consumo de cafeína durante a gra- 
videz já havia sido relacionado a 
maiores riscos de aborto espon- 
tâneo e de bebês nascidos com 
baixo peso. 


Retiro 

Organizado por jovens, com 
supervisão de Divina Ferreira, o 
retiro espiritual realizado no pe- 
ríodo de carnaval na Casa de En- 
contro Monsenhor Augusto Al- 
ves Ferreira, proximidades do 
Seminário, reuniu 115 jovens de 
Pinhal e Santo Antônio do Jar- 
dim. No ano passado, o número 
foi maior: 145. Durante o en- 
contro, foi estudado o Credo. 
Monsenhor Augusto e padre 
Marcos (da paróquia São Fran- 
cisco) proferiram palestra sobre 
o Credo. Outras palestras foram 
feitas pelos próprios jovens. No 
retiro, a moçada também can- 
tou músicas religiosas. 


Novo Aumento 

Pra variar, o governo federal 
autorizou novo aumento da ga- 
solina. É o segundo reajuste em 
dois meses. Em Pinhal, a gasoli- 
na comum à vista custa agora en- 
tre R$ 2,16 e R$ 2,25 (antes, cus- 
tava entre R$ 2,07 e R$ 2,25). Já o 
álcool custa entre R$ 1,39 e R$ 
1,55 (anteriormente, custava en- 
tre R$ 1,34 e R$ 1,55). Os preços 
foram colhidos na noite da últi- 
ma quarta-feira. 

DIVULGAÇÃO 
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SP 342 


Mais um caso se somou a outros anteriores de acidentes decorrentes do acúmulo de água na 
rodovia Pinhal/Mogi Guaçu (SP 342). Recentemente, o vice-prefeito de Mogi Guaçu, Geraldo Fer- 
reira Gonçalves, indo de Pinhal para Mogi Guaçu, quase sofreu um acidente com consegiiências 
sérias ao passar por um desses pontos em que se registra acúmulo exagerado de água da chuva. A 
informação é do pinhalense Sérgio Scannapieco, que sugeriu a criação de um movimento para que 
se cobre do DER (Departamento de Estradas de Rodagem) de São João da Boa Vista e da S.A. Paulista 
(empreiteira responsável pela duplicação) a correção dessas falhas. 


Homenageando 


CAROL VISCHI 


O grupo Pinharcool, que montou barraca ao lado da Recreativa durante o carnaval, prestou 
homenagem a três jovens pinhalenses que morreram em maio do ano passado em conseqiiência de 
acidente de carro na rodovia Mogi Mirim/Jaguariúna. Rodrigo Osti, 26 anos, Endrigo Guizzardi, 26 
anos, e Fernando Salvetti, 27 anos, tiveram seus nomes estampados em camisetas do grupo. Na 
segunda-feira, por exemplo, o som que animava os foliões (foto) que montaram barracas foi inter- 
rompido para que houvesse um minuto de silêncio em homenagem aos jovens. 


Pocotó 

A música Égua Pocotó foi uma 
das mais executadas na praça 
central. Quando era tocada, 
muitas pessoas, inclusive crian- 
ças, faziam coreografia, movi- 
mentando como se estivessem 
em cima de uma égua. “Beijo na 
boca é coisa do passado, a moda 
agora é namorar pelado”, trecho 
de uma outra música, também 
foi destaque. 
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04 DE ABRIL - SEXTA-FEIRA 
NOITEDO 


r JOELHO DE PORCO 
ss, J 


A 


Venha curtir uma noite agradável com seus familiares e 
amigos, e aproveitar para saborear o delicioso prato à base de 
carne suína “JOELHO DE PORCO”. 


Garanta seu convite! 
Casal o! R$ 25,00 


Individual....R$ 15,00 


(Bebida não inclusa) 


APOIO: 


ES 


drogaria |. drogaria |. 


it Rica ay sr S na Fone/Fax: 3651-3902 


MÚSICA AO VIVO 
Dia: 04 de Abril (sexta-feira) WE mta nas 
Horário: 21:00h Reservas o 

Local: Espaço Pinhalonso Malores Informações: 

Tel.: (19) 3651-7233 

Visite nosso site: www.espacopinhalense.com.br 

Consultoria Fone: 

IJ Agropecuária A 
Fone: 3651-7233 & Cia. 


IMPERATRIZ Ótica e relojoaria 


Oculos em até 


Com a renúncia do vereador Edno Santis (Tarrafa) da liderança do PFL, o vereador Paschoal 
Ramponi é o novo líder do partido na Câmara Municipal. Na foto, o vice-governador Cláudio 
Lembo, Ramponi e o deputado federal Gilberto Kassab no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo, 
quando da filiação de Ramponi ao PFL. 


5X sem juros 


Cobrimos qualquer orçamento. Fale com o Edilson. 
rua João Vicente, 27 - centro- tel. 3651-1177 


ACONTECE 
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Lula deve cortar 
custeio, e não 


investimento, 
diz Luís Nassif 


O presidente Lula deve cortar 
custeio da máquina administra- 
tiva, que está muito inchada, e 
não investimento, como foi fei- 
to. A análise é do jornalista eco- 
nômico do jornal Folha de São 
Paulo, Luís Nassif, em entrevis- 
ta exclusiva ao jornal A Cidade 
concedida no último dia 21, em 
São Paulo. 

Nassif, que também trabalha 
na TV Cultura, participou do 
Prêmio Cecafé - Empreendedo- 
res do Café do Brasil, ocorrido 
no Teatro Municipal de São Pau- 
lo. Na oportunidade, o cafeicul- 
tor pinhalense Décio Ribeiro foi 
homenageado. 


do). “Ele chamou todo o secre- 
tariado e determinou 30% a 
menos de custeio e cada um teve 
de se adequar. Para fazer isso, 
precisa ter culhão. O Fernando 
Henrique (ex-presidente) nunca 
teve. O Lula vai ter de ter. É ne- 
cessário ter ainda um sistema de 
informação muito bom para sa- 

ber até onde se pode cortar”. 
Em dois meses de governo, 
Lula vem fazendo um governo 
responsável, mas agora terá de 
apresentar resultados. “A gente 
vê em muitas áreas um pessoal 
muito inexperiente, problemas 
no BNDES, na área de Ciência e 
Tecnologia. Até pegar emboca- 
dura leva tempo. A 


efeito” 


“Todo mundo tem pontos 
fracos. Ninguém pode 
exigir que um governo 

novo acerte na primeira, 
mas é fundamental 
corrigir os erros, que são 
muitos e previsíveis. 
Devem ser corrigidos o 
mais rápido possível a fim 
de se criar uma 
expectativa positiva 
enquanto a política 
econômica não surte 


população e o pró- 
prio Lula precisam 
ter paciência. Este 
ano é de espera para 
saber até que ponto 
o presidente vai pe- 
gar pé da situação, 
cercar-se de gente 
competente”. 
Corrigir erros 
Para Nassif, agora 
é trabalhar duro e 
melhorar os pontos 
falhos. “Todo mun- 
do tem pontos fra- 
cos. Ninguém pode 
exigir que um go- 
verno novo acerte 
na primeira, mas é 
fundamental corri- 
gir os erros, que são 
muitos e previsí- 
veis. Devem ser 
corrigidos o mais 


Segundo Nassif, o governo fe- 
deral ainda tem muitos progra- 
mas desativados consumindo 
recursos. “O Lula tem de racio- 
nalizar o gasto da administra- 
ção. Ele não pode cortar investi- 
mento, que é aquilo que vem 
para a população”. 

Defendeu um plano de ação 
do governo federal para sair da 
armadilha do juro alto, “porque 
senão vai ferrar todo mundo”. 
Mesmo reconhecendo que o 
atual governo herdou uma he- 
rança pesada (dívidas interna e 
externa, inflação etc.) de Fer- 
nando Henrique, o jornalista vê 
como necessário fazer um ajus- 
te fiscal mais rigoroso em cima 
do custeio. “O presidente Lula 
tem um campo muito grande 
para cortar, desde que tenha 
método para isso”, 

Para cortar custeio, na visão 
do jornalista, é preciso ter com- 
petência gerencial e disposição 
para enfrentar a máquina admi- 
nistrativa. Citou como exemplo 
de governante que fez isso o go- 
vernador Mário Covas (já faleci- 


rápido possível a 
fim de se criar uma expectativa 
positiva enquanto a política eco- 
nômica não surte efeito”. 

Nasua opinião, o governo tem 
de criar uma política indicativa 
de investimento para mostrar 
quais setores vão puxar a econo- 
mia. “Mas eu não sei como eles 
vão fazer isso se desmontaram 
o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social), que poderia compensar 
essa política recessiva vivida 
pelo país”. 


“O Lula tem de 
racionalizar o 
gasto da 
administração. Ele 
não pode cortar 
investimento, que 
é aquilo que vem 
para a população” 


o 


Armazém da Coopinhal: selo de qualidade hojeé requisito indispensável aos produtores 


Reunião de Cooperativas tratou da 
divulgação da qualidade do café paulista 


No dia 27 de fevereiro, no au- 
ditório da Câmara Municipal, 
representantes de várias Coope- 
rativas de Cafeicultores se reu- 
niram para tratar mais a fundo a 
questão da qualidade do café e 
da sua divulgação. 

O presidente do Conselho 
Nacional do Café, Osvaldo Hen- 
rique de Paiva Ribeiro, conside- 
ra o fato de divulgar a qualidade 
do café de fundamental impor- 
tância para todo o sistema cafe- 
eiro. “O Brasil sempre teve café 
de qualidade e ficava quieto, sem 


divulgar. Essas iniciativas são 
importantes, porque além de 
incentivar o produtor a produ- 
zir cada vez mais qualidade, faz 
com que os outros componen- 
tes da cadeia enxerguem a quali- 
dade do café e participem junto 
na divulgação da qualidade e, 
mais do que isso, participem da 
industrialização e do forneci- 
mento dessa qualidade aos con- 
sumidores nacionais e interna- 
cionais”, comentou. 

Sobre o selo de qualidade gour- 
met, conquistado pelo café Gran 


Reserva, Paiva Ribeiro conside- 
ra que não há disputa entre as 
cooperativas, mas sim um tra- 
balho intenso com vistas a que 
mais marcas conquistem o selo. 
“Todos nós temos que trabalhar 
no sentido de divulgar a quali- 
dade e temos que usar todos os 
instrumentos possíveis para fa- 
zer isso. Temos que caminhar 
juntos, porque é difícil entrar em 
um mercado já consolidado, 
com atores muito fortes e para 
ganharmos uma fatia temos que 
estar juntos”, disse. 


ARQUIVO 


Contudo, o selo de qualidade 
está se tornando requisito indis- 
pensável aos produtores de café 
e para a sobrevivência de seu 
produto. “O mundo todo está 
querendo qualidade e o Brasil 
não é diferente. A partir do mo- 
mento que temos mecanismos 
adequados para dar confiabilida- 
de ao nosso produto, como um 
selo de qualidade, vamos ficar 
mais perto do consumidor e va- 
mos ter cada vez mais o consu- 
midor querendo nosso produ- 
to”, afirmou. 


Professora fala sobre alfabetização em reunião 
na Escola Estadual José dos Reis Pontes 


A professora Zilá Aparecida Pei- 
go foi à escola José dos Reis Pon- 
tes para conversar com as profes- 
soras a respeito de alfabetização. 
As professoras queriam sanar al- 
gumas dúvidas a respeito da pro- 
gressão continuada. 

Ela salientou que não gostaria 
de explicar métodos ou práticas 
ultrapassadas, mas gostaria de 
passar às professoras a visão da 
leitura como prática social, que é 
algo que está incorporado na vida 
das pessoas mesmo que elas não 
queiram. “Somos uma socieda- 
de letrada e visual. Da mesma 
maneira que a criança consegue 
entender os símbolos visuais, pre- 
cisa entender a leitura e a escrita. 
O grande problema hoje do anal- 
fabeto é ficar alijado da socieda- 
de. Fez-se uma propaganda imen- 
sa de que o século XXI é o século 
do conhecimento”, comentou. 

Portanto, a leitura e escrita 
continuam importantes, mas a 
partir de uma nova visão. “Uma 
leitura e escrita que comuni- 
quem, que informem e consi- 
gam inserir o sujeito nessa rea- 
lidade do século XXI, para que 


Zilá Aparecida Peigo ressaltou a importância da leitura 


ele possa adquirir conhecimen- 
tos e possa avançar com seus 
propósitos e tendo certa autono- 
mia, sem depender de outros 
para aprender aquilo de que tem 


necessidade. Hoje mais do que 
nunca a leitura é fundamental. 
Mesmo nas profissões mais sim- 
ples, a leitura de manuais e a 
compreensão daquilo que se lê 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


é muito importante. Se a crian- 
ça não adquire isso no tempo 
apropriado, na escola, fica com- 
plicado para ela. Assim, a leitura 
é uma prática social”, disse. 


Quem sabe o que está 
acontecendo com a Escola 
E. E. Dr. Almeida Vergueiro E. F.? 


Ser cidadão é também conhecer e participar da vida na 
sociedade de sua cidade. Não é possível mais colocar-se à 
margem dos acontecimentos. É por isso que nasce em feve- 
reiro de 2003 o grupo “Pinhal cidadã e solidária” formado por 


pinhalenses-cidadãos, preocupados com a melhoria de vida 
na cidade de Pinhal. 
Aproveitamos a oportunidade para lhe fazer um convite: 
você, que está interessado no bem da coletividade, mais 
do que no seu próprio, junte-se a nós para, além de se 
inteirar dos fatos da nossa cidade, você possa responder 
a pergunta inicial e muitas outras mais. 


Pelo Grupo, 


Sonia Maria Picinini 


IMPERDÍVEL: PÓS-GRADUAÇÃO EM PINHAL 
ÚLTIMOS DIAS PARA INSCRIÇÃO 


Encerram no próximo dia 17 de março as inscrições para os cursos de Pós-Graduação - Lato Sensu — 
Especialização, do Centro Regional Universitário de Pinhal (CREUPI), nas seguintes áreas: 


INFORME 


Gama 


Procuradores e Consultores. 


Direito Empresarial: 
Coordenação: Prof. M.Sc. Francisco de Assis 


PÚBLICO-ALVO: Bacharéis, Advogados, 
Magistrados, membros do Ministério Público, 


Gama 


INÍCIO DAS AULAS: 21 de março CARGA HORÁRIA: 360 horas/aula 
DIA E HORÁRIO DAS AULAS: Sexta Feira, das 19:30h às 23:00h e aos sábados, das 9:00 às 12:30 horas. 


Direito Processual Civil: 
Coordenação: Prof. M.Sc. Francisco de Assis 


PÚBLICO-ALVO: Bacharéis, Advogados, Magis- 
trados, membros do Ministério Público, Procura- 
dores e Consultores. 


horas. 


Psicopedagogia: 


COORDENAÇÃO: Profa. M. Sc. Margarida Montejano da Silva 
PÚBLICO-ALVO: Educadores graduados, Pedagogos, Psicólogos e áreas afins. 
INÍCIO DAS AULAS: 21 de março 
CARGA HORÁRIA: 360 horas/aula 
ESTÁGIO: 90 horas (30 hr por módulo) - total: 450 horas 
DIA E HORÁRIO DAS AULAS: Sexta Feira, das 19:30h às 23:00h e aos sábados, das 8:00 às 12:00 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: Centro Regional Universitário de Espírito Santo do Pinhal Av.Hélio 
Vergueiro Leite, s/n. - Espírito Santo do Pinhal SP - Cep: 13.990-000. 
Fone: 0800-70.70.701 ou e-mail: latosensuOcreupi.br 


Em comparação aos anos an- 
teriores, o carnaval de rua este 
ano levou menos público à rua 
Direita e praça da Independên- 
cia. Dava para andar nas calça- 
das, onde ficavam as pessoas, 
com certa tranguilidade. Em 
carnavais passados, era difícil se 
locomover entre a multidão. 

Uma das razões do menor 


público pode ser atribuída ao 
chamado efeito gangue. Com o 
aumento da violência entre jo- 
vens, muitos cidadãos ficaram 
receosos de levar os filhos para 
assistir aos desfiles e dançar com 
o trio elétrico na praça. Preferi- 
ram alugar chácaras para descan- 
sar ou ficar em casa. 

No dia 28, antes da abertura 


CARNAVAL 2003 
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Público que assistiu aos desfiles foi 
menor em relação aos anos anteriores 


oficial da maior festa popular 
brasileira, houve várias brigas na 
praça, com uma pessoa esfaque- 
ada. Nesse dia, o trio elétrico to- 
cou. 

Atraso 

O desfile do dia 1º, que estava 
marcado para as 20 horas, come- 
çou com mais de duas horas de 
atraso. Também deixou muita 


gente impaciente a espera entre 
uma escola e outra. 

Mocidade Unida e Pinhal Jar- 
dim abriram o carnaval de rua. À 
frente, vinha o carro que condu- 
zia O rei momo, rainha e prince- 
sas, seguido da charanga cultural, 
grupo de músicos tocando anti- 
gas marchinhas de carnaval. Na 
madrugada, o trio elétrico animou 


os foliões na praça central. 

No dia 2, domingo passado, 
apenas uma escola (Pinhal Jar- 
dim) desfilou. A apresentação 
não era obrigatória. A outra es- 
cola, Mocidade Unida, desfilou 
em Jacutinga a convite da Pre- 
feitura mineira. 

No dia 3, a atração foi o Corso, 
desfile de carros alegóricos. No 


dia 4, o tradicional bloco As 
Melindrosas (homem vestido de 
mulher e vice-versa) divertiu o 
público, animando o pessoal 
para assistir, na sequência, ao 
encerramento do desfile das es- 
colas. Depois, o trio elétrico na 
praça deu prosseguimento ao 
pot-pourri carnavalesco tocando 
até altas horas da madrugada. 


FOTOS: CHICO RAMON 
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Integrantes da Charanga Cultural, idéia de músicos da cidade 


Tessarine (diretor de Cultura/à dir.) entrega troféu a Milton Ricci, da Charanga 


comissão 


l 
Eà 
Re 


pertório constou de antigas marchinhas de carnaval 


Charanga empolga público, que dançou com marchinhas carnavalescas 


f 
í AARÃO NA, 


andeira e Mestre-sala da Pinhal Jardim 


Sa 


Foliões participam do carro alegórico Katakoió 


o 


Rainha da bateria da Pinhal Jardim 


ate 


Re 


ne E ARE a 
Rainha da bateria da Mocidade 


[19] 3651-8004 
[19] 3651-1964 
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Wes 


E assim que se fala. 


você vai falar inglês e 


panhol de verdade. 


rua Quinze de Novembro, 56 - centro 
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Agressão com faca 

Na madrugada do dia 2 de março, o agente policial Antonio 
Elias recebeu um chamado do hospital local informando que 
Marlene dos Santos, após o baile de carnaval, utilizando-se de 
uma faca de cozinha, havia desferido uma facada no peito de seu 
marido Sebastião A. Lopes. Gravemente ferido, ele foi encami- 
nhado ao hospital local para atendimento de emergência em vir- 
tude de perfuração do pulmão. O policial Elias localizou a agres- 
sora encaminhando-a ao plantão policial. Na residência de Mar- 
lene, na Vila Palmeiras, foi localizada a faca utilizada na agres- 
são. 


Flagrante de furto 

No dia 1º de março, por volta de 01h45, os policiais militares, 
cabo Bibiano e soldado Gastão, foram informados pelo vende- 
dor Antônio Rodrigues, de 49 anos, que disse ter ouvido um ba- 
rulho vindo de seu veículo VW/Gol, placas CCT-8067, de Espíri- 
to Santo do Pinhal, que estava estacionado na rua. Ele observou 
que três indivíduos saíram correndo sem nada levar, porém ha- 
viam danificado a porta do passageiro. Com apoio de mais dois 
policiais, soldados Clodoaldo e Garcia, foi iniciado um intenso 
patrulhamento tendo os indivíduos sido avistados na rua Dezes- 
seis de Abril. Eles jogaram no chão um estojo contendo fitas K7, 
um conector de TV, óculos de sol, um aparelho toca CD e uma 
chave de fenda. Os indivíduos foram reconhecidos pelo vende- 
dor como sendo os mesmos que tentaram abrir o veículo. 

Os policiais constataram que outras duas pessoas tiveram ob- 
jetos furtados: Andreza Manfrin, de 26 anos, moradora na Vila 
Palmeiras, que teve furtado do veículo Ford/Escort, placas BIJ- 
0405, as fitas K7; Edson Romão, de 53 anos, morador na rua 
Dezesseis de Abril, centro, que teve retirado de seu veículo VW/ 
Gol, placas CWI-6166, o aparelho toca CD. 

Os indivíduos foram identificados como José Francisco Iná- 
cio, de 23 anos, morador na Vila Palmeiras; o adolescente L.F.G., 
de 14 anos, também morador na Vila Palmeiras; e o adolescente 
M.A.NJ., de 15 anos, morador na avenida Romualdo de Sousa 
Brito. José Francisco foi recolhido na cadeia de São José do Rio 
Pardo e os adolescentes foram liberados ficando aos cuidados de 
seus responsáveis. 


Presos acusados de furtar motocicleta 

Na tarde do sábado de carnaval, o operador de produção, Fer- 
nando Amadeu do Couto, de 21 anos, morador no São Judas Ta- 
deu, estacionou sua motocicleta Honda/CG 125, de cor branca, 
placa GQE-5469, de Andradas, na rua João Batista Valsecchi, e 
entrou no bar para comprar bebida. Fernando observou que dois 
indivíduos, Márcio Donizete Coelho, de 23 anos, vulgo “Coe- 
lho”, morador no São Judas, e Paulo Henrique de Lima, de 23 
anos, conhecido por “Verdinho”, morador na praça da Bandeira, 
centro, pegaram a moto e fugiram. 

Policiais militares tomaram ciência do fato, iniciaram a busca 
da moto e foram informados de que os indivíduos haviam sofri- 
do um acidente na vicinal Pinhal/Albertina e fugido em seguida. 
A motocicleta foi localizada e os policiais estiveram no hospital 
local para saber da existência de vítimas. Lá prenderam “Coe- 
lho” que sofrera ferimentos e estava sendo medicado. “Verdi- 
nho” foi encontrado próximo às barracas de carnaval montadas 
na rua ao lado do Clube Recreativo. Os dois foram recolhidos na 
cadeia pública de Casa Branca. 
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Presos dois traficantes com tijolos de maconha 

Os policiais militares, sargento Alberto, cabos Gonçalves e 
Roberto, soldados Romano, Pedro, Doné, Oliveira e Olivi, reali- 
zavam operação bloqueio na avenida Washington Luiz quando 
avistaram uma motocicleta Honda/CBX 200 Strada, de cor roxa, 
placa BFZ-3744, de Estiva Gerbi, ocupada por dois indivíduos. A 
moto foi abordada e seus ocupantes foram submetidos à busca 
pessoal. Com o passageiro E.FA.)., de 18 anos, morador em São 
João da Boa Vista, foram encontrados tijolos de maconha (foto) 
pesando, aproximadamente, 1,9 kg. Com o condutor, A.V.C., de 
25 anos, também morador em São João da Boa Vista, foi encon- 
trada certa quantia em dinheiro. Ele alegou ser moto-táxi e disse 
que o passageiro havia solicitado uma “corrida” até a cidade de 
Mogi Guaçu, alegando desconhecer a existência do entorpecen- 
te. O passageiro disse que o condutor sabia da existência da dro- 
ga e que teria, inclusive, participado da sua compra. Os dois fo- 
ram autuados por tráfico de entorpecente e recolhidos nas ca- 
deias de Casa Branca e São José do Rio Pardo. Com eles foram 
apreendidos também um telefone celular, folhas de cheques e 
um dólar americano. A moto foi recolhida. 


Porte de arma de fogo 

No dia 27 de fevereiro, por volta de 22h40, em patrulhamento 
pela avenida dos Trabalhadores, Jardim das Rosas, policiais mili- 
tares abordaram um indivíduo acusado de estar promovendo 
confusão naquele local. Vários outros indivíduos, desafetos do 
abordado, começaram a causar tumulto que foi dispersado pelos 
policiais. Nesse momento surgiu o fiscal da Prefeitura Munici- 
pal, Celso Rodolfo Pereira, de 55 anos, morador no Jardim Santa 
Rita, que se envolveu na confusão para interceder por seu filho, 
um dos envolvidos no ocorrido. Pereira foi visto pelos policiais 
militares correndo com a mão na cintura. Ele foi abordado e em 
sua cintura foi encontrado um revólver calibre .32 municiado com 
seis cartuchos, sem documentação regulamentar. Ele foi autuado 
em flagrante por porte de arma e liberado para responder o pro- 
cesso em liberdade após efetuar o pagamento de fiança. 


Falecimentos 


02/03 - Maria das Dores, 73 anos, filha de Benedito Pereira 
e Júlia Pereira 

03/03 - Pedro Peixoto Sobrinho, 59 anos, solteiro, filho de 
Ângelo Luiz Peixoto e Geralda Madalena Peixoto 


FLASHES DO BLOCO AS MELINDROSAS 
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DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real Medicamentos 
comprando na e perfumaria. 
Drogaria Central! z 
g Atendimento a 
Rua João Vicente, 115 domicílio. 


Aainncia Técnica 
GEETE $} SOmh Vitae g Miereondas 
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Pinhel Jardim: 
RSA Nova Amezônia 


FOTOS: CHICO RAMON 
EJA $ 1 Com o samba-enredo Sonhos de 
N Rei - Nossa Amazônia, a escola 
de samba Pinhal Jardim trouxe 
para a rua a preocupação com 
as riquezas da Amazônia, sua 
fauna e flora. 
Na letra, a Amazônia recebe 
uma alcunha: pulmão do 
mundo."Suplícios do velho 
mundo/Vêm socorrer meu 
pulmão/Da Amazônia o verde 
nos dá inspiração/E mostra 
ainda azul e vermelhão” 
O tema facilitou, segundo o 
presidente da escola, José 
Marcos Tessarini, o incremento 
de fantasias, alegorias e 
destaques. 


6/3/2008, 20:10 
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Mocidade Unida: 
água, fon 


Com a finalidade de chamar a atenção da 
população sobre a importância de se 
preservar a água, fonte de vida a escolade | 
samba Mocidade Unida mostrou originalidade j 
e beleza plástica. Como diz o diretor de bateria, 
Mauro de Oliveira Paulista Filho, a Mocidade 
procura sempre inovar, dentro do possível. 
Um dos trechos do samba-enredo faz um 
alerta:”Meu planeta azul, oh quanta incerteza/ 
Mãos rudes vêm à tona poluindo toda água/ 
Desmatando a mãe natureza/ 
Comprometendo o futuro/Acabando com a 
beleza” 
Um dos carros alegóricos mostrou a figura de 
um dragão, que é a marca da escola. 


FOTOS: CHICO RAMON 
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A simpatia 


FOTOS: LUCIANA RIBEIRO, CAROL VISCHI E CHICO RAMON 


- 
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"Tu és divina e graciosa 

Estátua majestosa do amor 

Por Deus esculturada 

E formada com ardor 

Da alma da mais linda flor 

De mais ativo olor 

Que na vida é preferida pelo beija-flor” 
(Pixinguinha e Otavio de Souza, em Rosa) 


O Carnaval foi embora e o que restou foram 
as lembranças dos quatro dias de festa... 
Neste 8 de março, dia de homenagem às mu- 
lheres, o jornal A Cidade aproveitou o even- 
to mais popular do mundo para mostrar a 
beleza do sexo feminino nos desfiles das es- 
colas de samba de Pinhal, Mocidade Unida 
e Pinhal Jardim,e no salão da Recreativa, que 
reuniu aproximadamente 3 mil pessoas por 
noite. Independente da idade, a mulherada 


= alegrou e enfeitou ainda mais a folia com 


muita graça, charme e simpatia. É só confe- 
rir nas fotos... E tudo de bom para nós! 


Técnico em Informática 
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erno 
fo 


por Luciana Ribeiro 


12/3/03 a 30/6/04 - 2° a 6° feira - das 13h30 às 17h30 (1000h) 


19 x R$ 180,00 


Técnico em Informática 


2/4/03 a 30/7/04 - 2° a 6° feira - das 19h00 às 22h30 (1000h) 


19 x R$ 180,00 


6 x R$ 197,00 


CURSOS TÉCNICOS 


2003 


Os degraus 


para a 
subir na vida! 
MATRÍCULAS ABERTAS 


13 x R$ 193,00 


3 x R$ 193,00 


20 x R$ 180,00 


Técnico em Logística 
11/3/03 término previsto 31/3/04 
2° a 6º feira - das 19h00 às 22h30 (821h) 


Técnico em Segurança do Trabalho 
3/3/03 término previsto 30/9/04 
2° a 6º feira - das 19h00 às 22h30 (1200h) 


Técnico em Meio Ambiente 
7/3/03 término previsto 30/4/04 
2º a 6º feira - das 19h00 às 22h30 (870h) 


Técnico em Gestão Empresarial 
11/3/03 término previsto 31/3/04 
2º a 6º feira - das 19h00 às 22h30 (828h) 


O Senac é mais 


Rua Sargento Aviador 
Osvaldo Fernandes, 144 
Tel.: (19) 3891.7676 

Fax: (19) 3891.7771 
E-mail: mog@sp.senac.br 
Www.sp.senac.br 
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crônica/poesia 


Por D.C.P. 


Da Natureza 


Coisas simples e pequenos detalhes encantam quem tem olhos de 
ver. Um “louva-a-deus” despertou o interesse de um poeta e ele 


escreveu: 


Acrobatismo 

(Cassiano Ricardo) 
Parou vento. Todas as árvores 
quiseram vero salto original. 
Então 
quedaram-se todas 
com seus anéis azuis de orvalho 
eseus colares de ouro teatral, 
prestando muita atenção. 


Foi como se um silêncio fofo de veludo 


começasse a passear seus pés de lã por tudo. 
Nisto uma folha sai, muito viva, de uma rama, 


e vai cair sem o menor rumor 
sobreo tapete da grama. 


É um louva-a-deus lépido e longo 
que se jogou de um trapézio 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


O esforço particular concentrado 
em prol das raízes culturais da região 


A Pinhal Rádio Clube, que com- 
pletou 56 anos de fundação, sem- 
pre abre espaço ao anúncio de in- 
teresses locais, e assim foi com a 
divulgação do I Torneio de Violeiros 
no Rancho e Pesqueiro do Emílio 
Ricci, no bairro da Santa Luzia. 

João Bertoldo, titular do pro- 
grama Sertanejo Classe A, levado 
ao ar nos sábados e domingos das 
6:00 às 9:00 da manhã, foi o ani- 
mador do evento que reuniu du- 
plas e conjuntos de músicas-raiz 
vindos da região paulista e mi- 
neira. A diretoria da APC (Asso- 
ciação Pinhalense de Cultura) 
apoiou esse acontecimento e lá 
estivemos, representando essa 
entidade não-governamental, 
que premiou os melhores classi- 
ficados com graciosas violinhas 
em pedestal de madeira. Foi um 
dia bastante produtivo no âmbi- 


to cultural, com a identificação 
de vários pontos de interesse co- 
mum com os dirigentes do even- 
to. Um destes é a valorização das 
tradições brasileiras, que estão 
conquistando espaços significa- 
tivos na preferência dos cidadãos 
conscientes da importância do ci- 
vismo nacional. O rádio é uma 
excelente opção à divulgação des- 
ses valores, e o movimento de 
ouvintes que presenciamos bem 
cedo, no domingo de carnaval, 
comunicando-se com João Ber- 
toldo, foi uma demonstração da 
força que as ondas sonoras do rá- 
dio detêm na valorização daqui- 
lo que se pretende. 

Foi o interesse da recuperação 
das Cantorias ao Divino que nos 
levou a estreitar os laços cultu- 
rais com os que se dedicam à 
música de viola, com os líderes 


da organização de festas popula- 
res, especialmente aqueles que 
conseguem movimentar gente de 
todo o lado para alcançar os seus 
objetivos. No domingo do torneio, 
às 9:00h, já estavam a postos o 
Marcos e o João Bertoldo para re- 
ceber as inscrições e organizar as 
apresentações dos violeiros e can- 
tadores que chegavam de todos os 
lados em atenção às mensagens 
do rádio que os alcançou em seus 
recantos. O evento avançou até o 
entardecer e o final ficou reserva- 
do para o Cantoreio do Divino. A pro- 
fessora Renata Maria Tamaso se 
empenhou na confecção dos tro- 
féus em forma de viola e ainda fez 
uma bela apresentação cantando 
Calix Bento, música alusiva ao Di- 
vino, com o acompanhamento da 
dupla João e Chicão, classificada 
em primeiro lugar. 


como um pequeno palhaço verde 


elá se foi, arodopiar 
às cambalhotas O retorno dos componentes do 
noar. desfile realizado nas ruas da cidade, 


no dia 13-02 último. Ao alto, avista-se 
a fileira de araucárias que já foi majes- 
tosa, e clama pela recomposição da sua 
beleza, antes da extinção completa dos 
seus exemplares. Alguém saberia di- 
zer quem foi o autor dessa paisagem 
que sempre deslumbrou os alunos da 


O autor, Cassiano Ricardo, foi um dos líderes do Movimento Verde- 
Amarelo na primeira fase do Modernismo. Faleceu em São Paulo, em 
1975, aos oitenta anos de idade. 


Na Es 


Escola Agrícola, naquele lado, e pro- 
porcionava a visão de um verdadeiro 
cartão postal da cidade? 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
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De uso A vogal z 
exclusivo do ninao Zonza Regina 
de alguém ping Duarte, 
r y atriz Doe 
Após o anúncio das duplas Rodrigo e Vinicius, Pedrinho e o companheiro que fez a vez do Pedroso, 
Eus Abrigo Comprova é ponu- Tolhido; em ares de observação, se vê o apresentador da festa sertaneja João Bertoldo, que foi o titular do 
tada pela para car- didatos políticos nas ampara programa de rádio Tempos Dourados, da FM-88 (atual Antena 1) no período 1992/97. A partir de 28-12- 
catarata ros urnas pauo 1997 passou a atuar na Pinhal Rádio Clube - FM 102,7, aos sábados, das 6:00 às 9:00 da manhã e aos 
y y y domingos na AM 1520 Hz, no mesmo horário 
2 
& 
Responsá- dio RISE - E a 
vel por Achar 550, em aa Emílio Ricci (de apelido Vinagrão) 
prédio em graça romanos com o neto que já rodeia as ativi- 
construção dades do pai, o componente da 
Banda Santa Cecília, Rodrigo Ricci e 
o fazendeiro detentor das terras 
Maravilha, Patrocínio Pio de Carva- 
Aparelho O sétimo . ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA lho, dando sustentação à mensa- 
pa ae do tara APOIANDO E DIVULGANDO gem de apoio da APC ao desfile que 
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Es Além da habilidade como enfermeira no Hospital Francisco Rosas, Luzia Parmezani Del Col, membro 
ativista da APC, se posicionou como fotógrafa e registrou imagens de violeiros, cantores, comissão 
julgadora e não se esqueceu das esforçadas senhoras e jovens (foto) que trabalhavam nos bastido- 

013S 7Tv4AD res da alegre festa das cantorias 
a INOJ q 
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a n 00 Ils 3 4 organizador de rodeios, sendo também um sensível 
=] revista SOIL 0U4U9D3IN músico de banda tradicional, líder nas apresentações 
Wa Iva festivas e solenidades cristãs. Da esquerda para a direita, 
vuiIa VUNOlL os goianos Aldislei Alves (Peroba) e Marcos Vinicius (Co- 
s Na L YH elho), o matogrossense Nilson Leonel (Barão), Maciel 
EEEN EENE Alves Barbosa (Goianinho), o baiano Washington Soares 
dos Santos (Chitão), o pinhalense Rafael Dias Marques 
uv 01 l (Chumbinho), o paraense Luís Antonio Filho (Diamante), 
Proa ONITVISIHOI a neta de Patrocínio Pio de Carvalho, Thaís Germinare 
Vá au 31 E] y Desidério, e João Daniel Ricci (Vinagrinho), respectiva- 
uvIina lùUYWd mente montados nos touros Escol, Sadan, Tornado, Fan- 
v9aI4Y v90 tástico, Branquinho, Teipe, Dandim, Xingu e Grilo. Regis- | | 
N 3N N tra-se o primeiro à esquerda (pouco visível) o touro | 
3 Xangô, montado pelo goiano Odeneir Peres i aa 


O que se pode fazer para inserir o idoso na sociedade? 


Em primeiro lugar, é TT. A pessoa idosa não está o se É Respeitando-o, afinal, Acho que seria respei- 


preciso tratar com digni- 
dade, promover eventos 
especialmente para eles, 
a fim de que eles se 
sintam importantes e 
úteis à sociedade, para a 
qual tanto trabalharam. O 
idoso é um ser humano 
que precisa ser tratado 
tanto pela família como 
pela sociedade com 
respeito e solidariedade. 


Edison Ângelo Pessoti, 
64 anos, vereador 


Maria Madalena Davanço Martuci, 
47 anos, auxiliar de disciplina 


fora de nossa realidade. 
Ela está presente em 
nossas famílias e em 
toda a sociedade. O 
idoso deve ser respei- 
tado, considerado, para 
que ele possa expres- 
sar suas opiniões e 
contribuir conosco com 
suas ricas experiências 
de vida através de 
diálogos e da partilha. O 
idoso é uma pessoa 
vivida, experimentada e 
também sofrida. Feliz 
de nós se os colocar- 
mos em nossas vidas 
como nossos mestres. 


o que percebemos 
nos dias de hoje é que 
quando se envelhece, 
ao invés de sermos 
respeitados pela 
experiência, somos 
descartados da socie- 
dade, comunidade e 
família. 


Maria Ferreira Vergueiro Pedroso, 46 
anos, administradora de empresas 


tando o idoso, vendo 
nele uma pessoa que já 
fez muito pela sociedade 
e fazendo com que ele 
se sinta útil na sociedade. 
Precisamos valorizar o 
idoso pela sua carga de 
experiência. Deveria 
haver algo na sociedade 
que ele pudesse fazer e 
dar sua contribuição, sem 
uma carga horária, para 
que ele se sinta útil. A 
família poderia olhar para 
o idoso vendo-o como 
um pai, um avô e que é 
um cooperador na obra 
de Deus. 


Irmã Auta Pessoa dos Santos, 49 anos, 
técnica em enfermagem e religiosa 


JORNAL A CIDADE 


caderno 


SÁBADO, 08 DE MARÇO DE 2003, B3 


Esta semana em 


a Em primeira mão, algumas das 
Ana notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 
Í Abril 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações 
Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor. com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Parabéns, mulheres! 


Olá, leitora. Neste sábado, 8 de 
março, comemora-se o Dia Interna- 
cional da Mulher — e a revista 
AnaMaria preparou uma edição que 
é um verdadeiro presente para 
você. Na reportagem de capa, a atriz 
Christiane Torloni dá a receita de sua 
“sopa mágica”, que a mantém com 
o mesmo corpo enxuto há tantos 
anos. A dieta das sopas, que permi- 
te perder até 4 quilos por semana, 
também está na revista, que traz 
um teste para você saber se está 
mesmo pronta para perder peso. A 
modelo Mari Alexandre ensina uma 
série de exercícios para ficar com 
os seios firmes. E a Promoção Car- 
ta Premiada agora está muito me- 
lhor. Além de concorrer a um telefo- 


A 
aroc : aaa 
ALL fi 


ne, você pode ganhar um kit de beleza com produtos Davene. Participe! 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Dieta de AnaMaria 


Teste: Você está pronta para se manter magra? Para muitas 
mulheres, mais difícil do que emagrecer é, depois disso, 
manter o peso. “Elas não conseguem ficar magras na cabeça”, 
diz a psicóloga Rejane Sbrissa, coordenadora do site Pense 
Magro. Responda ao teste elaborado pela especialista e veja 
se você está pronta para permanecer esbelta a vida toda. 


. Nem penso, como e pronto. 


. Continuo preferindo as largas. 


. Nem noto que exagerei. 


. A pressão dos outros. 
Queria gostar mais de mim. 


. Me desfiz delas e comprei novas. 


. Não presto atenção nisso. 


TP TVN IPD ITIVATPR ITV TPN IP= 


Resposta: Se assinalou até 
três alternativas “a”, para- 
béns: você conseguiu ema- 
grecer o corpo e a cabeça. 
Acima disso, com certeza 


voltará a engordar. 


Dicas para 
vencer a pressa 


| 


Aprenda a dizer “não” — Que- 
rer agradar a todos gera sobre- 
carga. Respeite seu limite. 


Defina prioridades — Pense se 
é importante fazer isso “agora”. 
Se não for, não faça. 


Separe obrigação de lazer — 
A pressa, que no trabalho pode 
ser inevitável, não deve invadir 
sua vida pessoal. 


Ouça os outros — Nas conver- 
sas pessoais, esqueça o relógio. 


. O que você pensa na hora de comer? 


Sei que não vou engordar, pois aprendi a identificar e evitar excessos. 
Quando vai comprar roupas novas, que tipo escolhe? 


. As justas, que mostram mais meu corpo. 
Você exagerou na comida, como reage? 


Tento entender os motivos de ter exagerado. 
O que mais influiu na sua decisão de emagrecer? 


Quando você recebe um elogio, como reage? 

Acho que elogiaram só para me agradar. 

. Aceito o elogio, pois sei que estou mesmo bonita. 

O que fez com as roupas que ficaram grandes e largas? 
. Guardei todas, talvez precise delas no futuro. 


- Que tipo de regime você usou? 
Um bem radical, que não permitia comer determinados alimentos. 
. Dieta balanceada e mudança de hábitos alimentares. 


Quando se sente triste, ansiosa ou com raiva, o que faz? 


. Procuro vivenciar cada emoção, sem descarregar na comida. 


SIMPATIA 
para vencer as 
dificuldades 


Pegue uma fita vermelha virgem e 
dê três nós bem apertados. En- 
quanto aperta os nós, diga de que 
jeito está a sua vida. Depois, em- 
beba a fita em água salgada e 
coloque para secar ao sol. Quan- 
do a fita secar, vá desamarrando 
os nós e dizendo: “Assim como 
desamarro estes nós, também 
vou desamarrar a minha vida. 
Assim é e assim será!” 


A caloria dos doces 


” o 


Sobremesa 


Confira o valor calórico de 
algumas sobremesas 
campeãs de consumo 


Calorias 


Morango (1 taça) com leite condensado (3 colheres de sopa) 


Bolo simples (1 fatia de 40 9) 


Bolo recheado com cobertura de brigadeiro (1 fatia de 40 9) . 
Sorvete de massa de chocolate (2 bolas) 


Picolé de chocolate 

Picolé de limão 

Abacaxi em calda (1 fatia de 80 9) 
Sonho (1 unidade de 85 9) 

Bomba de chocolate com chantilly 


Customização para seus pés 


O estilista Fause Haten teve uma boa idéia. 

Ele customizou congas, aquele tradicio- 

nal tênis de lona, para a sua coleção ~a 
outono/inverno 2003 com cristais pe: 
Swarovski. Ficou lindo e muito charmoso, 

mas para poucas. O par vai custar, acredi- 

te, R$ 1.580 na loja do estilista. Você gostou da idéia, 
mas não do preço? Então que tal aproveitar que a 
Conga voltou às prateleiras e customizar o seu par? 
Você poderá escolher, além do modelo tradicional, 
as versões casual, com solado mais espesso, e, 
para quem gosta de salto alto, a fashion (foto 
abaixo). Informações 0800-55-7166. 


2 Solte a imaginação 
Vale bordar com miçangas, lantejoulas 
e canutilhos. Eles podem ser salpi- 
cados ou em forma de flores. Se 
preferir, pinte com tinta para te- 
cido. Qualquer que seja a sua 
opção, primeiro risque o dese- 


nho sobre a lona. 
Dica 


O tênis fica bom com 
saias e vestidos. 


Onde nasceu e como foram seus estudos? 

Por incrível que pareça, acabei nascendo em São Paulo, e não 
em Pinhal. Fui concebido em Pinhal, mas como São Paulo 
possuía mais recursos de saúde, meus pais acabaram indo para 
São Paulo para eu nascer e, com menos de três meses de idade, 
eu voltei e passei minha infância e juventude em Pinhal. Isso 
foi há 62 anos. No que se refere aos estudos, fiz a pré-escola na 
escola Dona Clementina, fiz o grupo escolar no Almeida Ver- 
gueiro, o ginásio e científico no Cardeal Leme e depois fiz Odon- 
to na PUC Campinas e, depois de quinze anos trabalhando, 
resolvi dar uma virada na minha vida e fui fazer uma pós-gradu- 
ação. Fiz uma especialização na Unicamp em Piracicaba e fui 
convidado para ficar como auxiliar de curso, acabei sendo con- 
vidado a fazer mestrado e, terminado esse mestrado, fui convi- 
dado a substituir um grande amigo meu na direção da cadeira 
de Periodontia da PUC Campinas. Fiquei lá 16 anos. Mas desde 
1964 eu trabalho como dentista em Pinhal. Sou um dos dentis- 
tas mais antigos ainda atuando e, em junho do ano que vem, eu 
completo 40 anos de atividade ininterrupta em Pinhal como 
dentista. 


E sua experiência fora do Brasil? 

Foi algo interessante. É necessário contar um pouco de mi- 
nha formação. Na minha época de estudante, havia uma efer- 
vescência política no Brasil. Havia vários movimentos sociais e 
eu participei ativamente disso. Em 64, houve o golpe da ditadu- 
ra, em que os Direitos Humanos foram todos deixados de lado 
e pouco se pensou em trabalhar para o bem-estar da população. 
Assim, com um grupo de colegas, trabalhando até na clandesti- 
nidade, procuramos algumas saídas tanto políticas como soci- 
ais e em relação à saúde, para quando acabasse a ditadura. Em 
80, reunimos uns 10 colegas e resolvemos fundar a Associação 
Brasileira de Odontologia Preventiva. Nossa conclusão era de 
que não havia Odontologia para pobre e rico, mas notamos que 
à medida que modernizávamos e aprendíamos mais, cada vez 
menos pessoas tinham acesso aos nossos serviços. Por isso, vi- 
mos que a única Odontologia que funcionaria seria preventiva 
ea região onde a Odontologia preventiva estava mais desenvol- 
vida era na Escandinávia, em países como Noruega, Suécia, Fin- 
lândia, Dinamarca. Então nosso grupo, através de um colega 
que tinha um bom relacionamento pois havia feito doutorado 
lá, conseguiu que fôssemos para lá a um custo muito baixo. 
Ficamos hospedados em casa de professores, em universidades, 
comíamos em restaurantes de universidades. Nenhum curso 
foi cobrado de nós e ficamos seis semanas correndo estes diver- 
sos países estudando os planos de saúde de boca. Toda noite 
fazíamos relatórios e levantamos um plano a ser aplicado no 
Brasil. Uma das consegiiências mais claras dessa época foi a 
adição de flúor nos cremes dentais do Brasil. A gente foi minis- 
trando cursos e essa associação que fundamos possui milhares 
de sócios. 


Alguma lembrança do passado? 

Sou filho do Carlos Ênio Olivier e Margarida Olivier. Meu pai 
foi uma pessoa que atuou em diversas áreas sociais, desde espor- 
tes, saúde e social. A figura dele é muito interessante. Uma das 
lembranças mais antigas que tenho de meu pai é um “fordi- 
nho” do Dr. João Plínio Fernandes e dentro dele estavam meu 
pai, Dr. Nicolela, Oberdan Casalecchi, Mário Scannapieco e 
muitas pessoas. famos pedir tijolo para construir o Sanatório. 
Há quase 60 anos eles começaram a colocar a pedra fundamen- 
tal do Sanatório. E, ao lado dessa atividade filantrópica, meu pai 
tinha uma atividade esportiva. Ele jogava futebol, vôlei e fazia 
parte do Caco Velho antigo, que era na Escola Agrícola. E ao 
lado disso, ele, o Joaquim Agnelo Ribeiro (Tio Quim), o Zeca 
Salvetti e outros construíram o estádio Fernando Costa. Uma 
parte do Estádio já estava construída e, quando eles fizeram 
parte da comissão de esporte, eu saía com eles pedindo. Havia, 
por exemplo, a campanha do azulejo para a piscina. A gente ia 
nas fazendas, eles recebiam um saco de café, um punhado de 
alguma outra coisa. Eles recebiam doações em espécie e faziam 
dinheiro disso para aplicar no estádio. Eles trabalharam de gra- 
ça e eu aprendi muito com eles. 


Fale de seu lado esportista. 

Eu fui esportista, jogava muito futebol. Na Pin-Pauli, fora bas- 
quete e tênis, eu participava de todas as outras modalidades. 
Uma vez cheguei a ser o melhor atleta da Pin-Pauli. Há 14 anos, 
quando tive problema do coração, devido à minha origem ge- 
nética, precisei operar, fazer ponte de safena e o médico falou 
que estava salvo pelos meus 40 anos de atividades esportivas. Se 
eu fosse uma pessoa ociosa, que não tivesse praticado nenhum 
esporte, eu estaria morto, pois não teria ramos colaterais de 
artérias e coisas assim. 


Seu pai foi um exemplo para você? 

As pessoas tinham uma visão idealística de meu pai, ao passo 
que eu tinha uma visão tanto do lado social quanto do lado 
humano dele. Logicamente, acaba havendo um confronto en- 
tre esses dois lados. Eu admirava o trabalho de meu pai, achava 
um trabalho magnífico, mas eu tinha me proposto que, quando 
eu fosse atuar, não seria de uma maneira pontual, limitada, mas 
sim para alcançar a população toda. Eu achava que era muito 
esforço direcionado a poucas pessoas e muito mal reconheci- 
do. Na época, eu tinha idéia de se fazer algo mais amplo, foi 
quando me interessei por política, não partidária, mas para me 
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rebelar contra toda aquela ditadura, a falta de Direitos Huma- 
nos, contra a opressão. Alguns amigos meus lutavam de manei- 
ra muito aberta e foram até punidos, presos e exilados por isso. 
Eu, como já estava casado, tive uma atitude muito mais contida 
e modesta, mas não deixei de ter uma participação. Nessa época, 
fundamos a Associação Pinhalense de Cultura juntamente com 
um grupo de amigos. Era o único canal que tínhamos na época 
para podermos nos reunir sem sermos presos. Falávamos de 
cultura, mas nas entrelinhas a gente se comunicava para saber o 
que estava acontecendo por aí com amigos nossos. A APC foi 
criada inicialmente para reunir amigos que não estavam con- 
tentes com o status quo do momento de ditadura. 


Mas houve uma experiência sua de política partidária. 
Qual foi? 

Esse talvez tenha sido o pior passo que dei na vida. Foi algo que 
me amadureceu muito e levei algum tempo para me recuperar 
disso. Logo que viemos da Escandinávia, fizemos um programa 
que podia melhorar a saúde bucal das crianças. Desenhamos 
um programa que pudesse ser usado com baixíssimo custo, usan- 
do professores de pré-escola e não precisava sequer de energia 
elétrica. O prefeito era o Paulo Costa, e autorizou que eu fizesse 
o treinamento de 32 professoras, passando a elas os conheci- 
mentos de prevenção e promoção de saúde na boca de criança. 
Treinei duas higienistas que foram contratadas. No segundo ano, 
atendíamos 1.200 crianças. Eu dava um dia por semana meu de 
graça. Eu visitava pais nos bairros, levava slides e ensinava a eles. 
O número de pessoas que participavam dessas reuniões foi au- 
mentando. Daí, não sei se houve alguma pesquisa de opinião, 
mas me convidaram a ser candidato a prefeito da cidade. Eu não 
me achava preparado para ser prefeito e o Laércio Casalecchi era 
um dos pré-candidatos e eu sugeri sair como vice dele. Foi uma 
campanha muito bonita, mas perdemos por menos de 500 vo- 
tos. Com essa minha atuação na política, surgiram atritos e me- 
lindres. No dia seguinte, fui me colocar à disposição do prefeito 
vencedor para continuar o serviço de saúde bucal, ainda pro- 
pondo um dia meu gratuito. O prefeito na época achou por bem 
colocar outras pessoas e não quis meus serviços. Isso me machu- 
cou muito, pois eu tinha idéia de continuar esse trabalho. Essa 
“mágoa” diminuiu quando fui convidado pelo Nelson Nicolau, 
prefeito de São João, para fazer o mesmo programa lá. Depois 
continuou com o Beraldo e esse programa continua até hoje. 
Depois fui convidado por diversas outras cidades para dar assis- 
tência, como Casa Branca, Vargem Grande, São José do Rio Par- 
do e São Bernardo do Campo. A minha experiência política foi 
essa. Minha esposa na época, a Dalva Cavalheri, foi eleita verea- 
dora e teve enormes decepções na política. Dessa época até ago- 
ra, eu fiquei 20 anos sem nenhuma atividade social, e estou 
retornando agora. 


Que conselho gostaria de dar às pessoas que chegaram à 
terceira idade? 

Oficialmente, eu sou aposentado pelo INSS. A idéia que mui- 
tos têm é de não fazer nada porque se aposentaram. Eu e o Edson 
Rossi conversamos e chegamos à conclusão de que quando a 
pessoa diz “aposentei”, está dando o primeiro passo para entrar 
no caixão. A hora em que a pessoa deixa de se sentir útil e está 
sem atividade, ela vai se atrofiando, deixa de ter uma razão de viver 
e acaba gostando da idéia de morrer. Hoje em dia, o número de 
pessoas que passa dos 60 anos está aumentando e temos que apren- 
der que temos ainda alguns anos de vida e eles têm que ser vividos 
com qualidade e isso implica até em termos de saúde. Para ter 
saúde, temos que ser ativos, fazendo as coisas de que gostamos e 
fazendo esportes. O que faço é não levar minha vida tão seriamen- 
te, procurando me divertir. O trabalho obviamente tem que ser 
levado com a maior seriedade possível, mas não temos que ser 
estressados. Temos que aproveitar, no mínimo, uma hora por dia 
para praticar esportes. No meu caso, faço 1.500 metros de natação 
três vezes por semana. Jogo tênis duas vezes por semana e, no dia 
que está chovendo e não posso sair, abro a esteira e faço, pelo 
menos, 40 minutos de esteira. Tenho 62 anos, mas me sinto com 
muito mais energia do que quando eu tinha 35 anos. 


Porque convidou o José Ênio Casalecchi (Zé Reto) para 
palestrar sobre a união da coletividade? 

Tive uma idéia de reunir algumas pessoas que não estivessem 
vinculadas com outros projetos em andamento na cidade, pes- 
soas que estivessem preocupadas com o bem-estar da cidade. E, 
conversando com um e com outro, tivemos a presença de mais 
de 40 pessoas. A primeira idéia foi convidar o Zé Reto, que é uma 
pessoa respeitadíssima por todos que o conhecem, ele fez uma 
carreira de professor, chegando ao mais alto nível de professor 
na Unesp. Foi uma pessoa de vivência muito grande que, onde 
chega, consegue agregar inúmeros amigos e ter muitos inimi- 
gos, porque marca posição. Felizmente, formamos um grupo, 
cujo nome provisório é Grupo Pinhal Solidária e Cidadã, que 
está aberto para as pessoas que quiserem participar. Não há ne- 
nhuma conotação religiosa ou de partido político. As reuniões 
são às sextas-feiras, no Centro de Saúde, às 20 horas. É o mo- 
mento de agregarmos as pessoas com competência nas áreas em 
que atuam e ver o que pode ser feito em benefício da cidade. 
Pinhal é uma cidade privilegiadíssima. Temos tudo o que se pode 
pensar, sossego, tranquilidade, clima, água boa, esgoto tratado. 
De repente, está começando a deteriorar, com uma série de pro- 
blemas que estão surgindo. E a comunidade poderia, de alguma 
forma, trabalhar para minimizar esses problemas. 
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Carnaval na Recreativa reúne cerca de 3 mil pessoas 
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O carnaval de salão na Recreativa, único clube da cidade a 
promover tal evento, reuniu cerca de 3 mil pessoas, segundo a 
direção. Além de Pinhal, havia foliões de Pouso Alegre, Jacu- 
tinga, Sâo João, Mogi Guaçu, Campinas, São Paulo, entre outras 
cidades. 

Animada pela Banda Caju com Sal, a festa tinha início às 11h 
e terminava depois das 5 da madrugada. O repertório musical 
constou de antigas marchinhas de carnaval e axé. 

Notava-se no salão a presença de muitos blocos, como Cafa- 
jestes, Queridas, CMT, Cubalance, Pinharcool, LBV, Bodinho, en- 
tre outros. 

Barracas 

Ao lado da Recreativa, como já virou tradição, foram monta- 
das barracas onde grupos de jovens armazenavam cervejas e 
outras bebidas para consumo próprio. 


sal 6/3/2008, 20:08 


gente d'A Cidade 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 14, Walgra 


Clube Recreativo 


carol vischi 


agenda 


Sábado, dia 8, Rogério e Rodrigo 
Domingo, dia 9, Cadu e Diego 


O Cine Casarão 

Apresenta o filme O Chamado. Antes de morrer você ouvirá o chamado. 
Sessões sexta, quarta e quinta, às 18h40 e 21h; sábado e domingo, às 16h, 
19 e 21h30. Segunda e terça, 20h30. 

Promoção: terça, quarta e quinta, R$ 3,00 


aniversariantes 


Dia 08/03 

Amanda Cristina de Souza 
Emerson Lourenção 

João Batista Bastoni 

Mara Peloso Castilho Corsi 


Dia 09/03 

Antônio Marcos Gabrioti 

Dalva Hygino Perdiz 

Jaci Domingues de Oliveira 
Bartholomei 

Maria Lúcia Carnevalli 


Dia 10/03 

Antônio Mendes Nogueira 
Neusa Augusta Pinto Lopes 
Paulo Alberto Giordano 
Sérgio Martins Longo 


Dia 11/03 

Denes Mascarelli 

Luíza F.Garcia Martins 
Pedro Leoniades Tessarini 


Dia 12/03 
Rose Mary Monfardini Frazão 


Dia 13/03 

José Franza 

Marlene Ap. César Pereira 
Rodolpho Lazinho Gobbi 
William Esperança 


Dia 14/03 

Benedito da Silveira Leme 

José Paulo Marinelli Françoso 
Liberato Domingues de Oliveira 
Paulo Eduardo Harada 
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Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R.Vereador Es- 
tevo de Felippe, 1.440, 3 dorm., 
sala, banheiro, cozinha e edícula 
nos fundos. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, copa, coz., área de 
serviço, escritório, banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, dependên- 
cia de empregada. Terreno 348 m2, área 
construída 191 m2. R$ 75.000,00. Tro- 
ca-se por casa em Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, terreno 
530 m2, 3 dorm., sala, copa, coz., ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. Nos 
fundos: 1 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 dorm. 
(1 suíte), sala de visita, sala de jantar, 
coz., banheiro e área de serviço, gara- 
gem p/2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fórum, 
reformada, 2 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Vende-se Apto., Portal da Mantiquei- 
ra, 3 dorm. (1 suíte), todas as depen- 
dências c/ armários e uma vaga na ga- 
ragem. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
04 dorm. (2 suítes), 03 salas, coz., área 
de serviço, despensa, depósito, gara- 
gem p/ vários carros, dependência de 
empregada. Todas as dependências c/ 
armários, aquecedor solar. Área do ter- 
reno 2.200 m2. Área construída 650 mº. 


Vende-se Apto., Ed. Cel. Almeida Ver- 
gueiro, c/ 3 dorm. (1 suíte), dependên- 
cia para empregada e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Segisfre- 
do Rosas, 50, 03 dorm., sala, 
z., banheiro e garagem. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Vende-se Apto., Ed. Espirito Santo, 
com 3 dorm. (1 suíte), com armários e 
gabinetes no banheiro, cozinha planeja- 
da, dependências para empregada e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Av. dos Trabalha- 
dores, 04 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, canil, lavanderia e garagem para 
4 carros. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Montfardini, 30, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, copa, coz. 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Orlando Pe- 
tegrosso, 100, Parque do Lago, 03 
dorm., 02 banheiros, sala 02 ambi- 
entes, copa, coz., garagem e chur- 
rasqueira. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Silveira Coelho, 35, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro (1 suíte), sala de es- 
tar/jantar, banheiro social, garagem 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Apartamento 101, Pré- 
dio do Padre, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 190, Vila Roseli, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Ramponi, 100, Jardim Varan, 04 
dorm., sala, copa, coz., garagem 
grande, banheiro e cômodo nos fun- 
dos. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Alegre, 
250m2, cercado de muro. R$ 10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, c/ 
casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro e lavanderia, edícula c/ coz., 
área de serviço, churrasqueira, banhei- 
ro, garagem para 3 carros. 


Troca-se ou vende-se Apartamento 
em Campinas por Pinhal, Rua Lino Gue- 
des, 354, Jd., Proença, próximo à Unip, 
02 dorm. c/ armários, cozinha planeja- 
da, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Alegre, 
870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pantaleão, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na Ve- 
ridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente para 
o rio, c/ escritura OK. R$ 60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento Agres- 
te, cercada por alambrado. Ótima locali- 
zação. 


Vende-se Terreno, Parque dos Lagos, 
300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, copa, 
coz., área de serviço, garagem, terreno 
de 650m? e 110m? de construção. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, sala de 
jantar. Parte de baixo: 01 dorm., sala, 
banheiro e garagem. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Verguei- 
ro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 02 
salas, 02 coz., 02 copas, 03 banheiros 
sociais, garagem p/ vários carros. OBS: 
todas as dependências com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio 
Mesquita, 108, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., 02 banheiros e 
edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Barracão, Rua Pedro 
de Toledo, 21, 180m2. 


Aluga-se Casa, Rua João B. Ser- 
tório, 75, fundos, Jardim Varan, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Alugam-se 02 casas na Rua Flo- 
riano Peixoto 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Basto- 
ni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
garagem e quintal grande. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eliseu 
Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e gara- 
gem. R$300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica Médi- 
ca, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
180, 03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. R$ 450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês do 
Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Vende-se Casa, Vila Moreira, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro c/ 
armário e 2 garagens.ref.109-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 
03 dorm., garagem para 2 carros, sala, 
coz., banheiro. ref.972-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol 
(condomínio). ref. 1016-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Açougue montado (com- 
pleto) no Centro. ref. 1053-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependência de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-C. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 1069-A. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Aluga-se Apto., Alto Alegre, 1 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 96-3. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Salão Comercial, R. 
Barão de Mota Paes, 234. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Cômodo comercial com sa- 
lão e banheiro. Rua Pinheiro Machado - 
Centro. ref. 15. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
Piscina - Centro. ref. 34. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 


o km 
RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651- Es 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. Rua 
Vigário Montenegro - Centro. ref. 33. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua 
Cristóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua Re- 
gente Feijó - Centro. ref. 26. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Rua Mar- 
quês do Herval, Centro. ref. 35. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 39. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Apto. com 03 dorm., Rua 
Cap. Joaquim Vilas Boas, Jd. Bela Vista. 
ref. 02. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 
29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria. Fundos: sala, 01 dorm., coz., 
02 banheiros, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Apto. Edifício Jacaran- 
dá, sala, 03 dorm., 02 banheiros, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Avenida Perimetral, 
Jardim Universitário, com 03 dorm. ref. 
06. 


Aluga-se Casa, Rua Arlindo Simiona- 
to, São Vicente de Paulo, com 02 dorm. 
ref.08. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário Montene- 
gro, Centro, 03 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Palermo, 
Parque da Figueira, 03 dorm. e edícula. 
ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, anti- 
ga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, 02 dorm. (1 suíte), coz., 
banheiro, sala e garagem. ref. 1067-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 04 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem e 
edícula nos fundos. ref. 608-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm. c/ armários, sala, 
banheiro, coz., dependência de em- 
pregada. ref. 346-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm. c/ armários, sala, 

z., banheiro, dependência de em- 
pregada, s/ garagem. ref. 346-6 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Conheça nossas casas à 
venda; uma com certeza é do 
seu agrado. Faça-nos uma 
visita sem compromisso e 
realize seu sonho. 


Aluga-se Casa, Rua Batista Ormas- 
troni, Vila Moreira, 03 dorm. ref. 28. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal 
Brando, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de 
Felippe, Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 
28. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Blazer 2.2 MPFI, 98, gas., 
chumbo, completa (único 
dono). 


Corsa Super 1.0 99, gas., 
prata, vidros e travas elétricas. 


Monza GLS 95, 4pis., álco- 
ol, grafite, D.H. e conjunto elé- 
trico 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Pick Up Corsa GL 1.6 99, 
gas., prata 


S-10 2.2 MPFI 99, gas., pra- 
ta, D.H. + freios ABS 


Saveiro CL 1.6 96, gas., 
branca. 


Parati 1.0 16V GIII 2000, 
gas., cinza, D.H. + bagageiro + 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente, único dono. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1 / 92, gas., cinza, completa. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, completo + ar digital, úni- 
co dono e baixa km. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio ED 97, 2 pts., gas., azul. 
R$ 10.000,00. 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 8.000,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Rodrigues, 
Conj. Dadá Marineli, 02 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão 
de Mota Paes, Centro. ref. 36. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Jorge 
Tibiriçá, Centro. ref. 41. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 8.500,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 41.000,00. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua 
Vereador Estevo de Felippe, Parque da 
Figueira. ref. 48. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 2.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Kombi 80, gas., bege. 
R$ 2.700,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.500,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Kombi 86, gas., branca. 
R$ 4.500,00 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 08 DE MARÇO DE 2003, C2 


l | PREÇO E QUALIDADE 


O Auto Posto 13 entende que o consumidor deve ser 
respeitado e oferece combustível de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon, salgadinhos e torta de frango. 


Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 
crédito 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


*PAGAMENTO À VISTA 


ES la Je: 3651-2127 


MPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
© ALARMES 


) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


z 

Créditol Ze 

FINANCIE SEU AUTOMÓVEL 
OU UTILITÁRIO COM A 


MELHOR TAXA DE JARO 
DO MERCADO 


TEL. [19] 3651-3414/3661-3166 


ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA 
“VICENTE DE PAULO” 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Associação Espírita “Vicente de Paulo”, no uso 
de suas atribuições e em obediência ao art. 13 do Estatuto Social, convo- 
ca os associados para a Assembléia Geral Ordinária que se dará em sua 
sede, sita à Rua Pinheiro Machado, nº 55, dia 15/03/2003, às 14 horas, em 
1? convocação, com a maior parte dos sócios inscritos e, não havendo 
número legal, em 22 convocação, às 14h30min., com qualquer número de 
sócios, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 

- apreciar o relatório anual da Diretoria; 

- discutir e homologar as contas e o balanço aprovados pelo 
Conselho Fiscal. 


Espírito Santo do Pinhal, 22 de fevereiro de 2008. 


João Henrique de Menezes Brando 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055/3651-8146 


Campanha da 
Fraternidade 2003 


Sabedoria 

João Paulo II nos diz que “os anciãos ajudam a contemplar 
os acontecimentos terrenos com mais sabedoria, porque as 
vicissitudes os tornam mais experimentados e amadurecidos”. 
E diz mais: 

“Eles são os guardiães da memória coletiva e, por isso, 
intérpretes privilegiados daquele conjunto de ideais e valores 
humanos que mantêm e guiam a convivência social. Excluí- 
los é como rejeitar o passado, onde penetram as raízes do 
presente, em nome de uma modernidade sem memória” (CF/ 
Texto-base, n.5) 


Velho 

A palavra velho traz consigo um conjunto imenso de cono- 
tações pejorativas. Numa sociedade que idolatra a juventude, 
a beleza e a força física, ser “velho” significa estar envolvido 
em um universo de rejeição, preconceitos e exclusão. CF/ n. 


7) 


“Envelhecer vivendo” 

Uma das preocupações da família, da escola e da Igreja em 
relação aos idosos e à sociedade que envelhece deve ser a 
valorização dos talentos da terceira idade. Valorizando a ca- 
pacidade que ainda possuem, estimulando seus dons, farão 
certamente que eles “envelheçam vivendo e não vivam envel- 
hecendo”. Não querem apenas aumentar os anos vividos, quer- 
em dar-lhes mais vida. (CF/n.14) 


“Nascemos envelhecendo” 

É importante distinguir o processo de envelhecimento da 
velhice propriamente dita. Nascemos envelhecendo. Na vida, 
sempre somos mais novos ou mais velhos do que alguém. O 
processo de envelhecimento pode ser comparado ao proces- 
so de desenvolvimento. Nele, sempre ocorrem ganhos e per- 
das. Porém, quando nos referimos ao processo de envelheci- 
mento, geralmente as perdas são ressaltadas. Dificilmente os 
ganhos são reconhecidos. (CF/n. 18) 


O tempo vivido 

Pensar o envelhecimento e a velhice nos obriga a pensar o 
tempo. Não apenas o tempo linear, quando contamos dias, 
meses e anos, mas também o tempo interno, o tempo vivido. 
Um tempo que pertence a cada um e é intransferível. 

A falta de compreensão da existência desses dois tempos 
—o linear e o tempo vivido — talvez seja responsável pelo olhar 
“apreensivo” dos velhos, que não conseguem provar que suas 
vidas são mais que uma sequência de datas e acontecimen- 
tos. Sim, suas vidas continuam e frequentemente se cruzam 
com histórias coletivas. Eles, os “velhos”, têm muito a dizer. 
(CF/n. 20) 


Saúde 

A saúde é uma responsabilidade pessoal. Cabe a cada um 
cuidar dela, procurando alimentação e modo de vida saudáveis, 
assim como atividades físicas oportunas. Pois o corpo é nos- 
sa morada. É por meio dele que temos visibilidade. Ao Estado 
compete a promoção das políticas públicas e de serviços de 
qualidade. (CF/n. 22) 


Previdência 

A aposentadoria é o seguro para o tempo da velhice. No 
Brasil, aposentar-se, viver dos “benefícios” da aposentadoria, 
é geralmente dar de cara com a pobreza. A grande maioria das 
aposentadorias não dá aos aposentados a possiblidade de 
uma vida digna. Junta-se a isso a péssima qualidade ofereci- 
da pela rede pública de atendimento à população. Apesar da 
veracidade dessas afirmações, na crise que o Brasil atraves- 
sa, foram as parcas aposentadorias que apoiaram muitas 
famílias quando o desemprego chegou. O aumento da longevidade 
exige um novo sistema previdenciário, para que não culpem 
os velhos pelos déficits da Previdência do Brasil. (CF/n. 31) 


Educação continuada 

Na velhice o tempo toma outras dimensões. O que fazer 
com o tempo livre? Como o idoso pode encontrar um novo 
significado para essa nova etapa, talvez a mais longa da vida? 
Observa-se que, no processo de aprendizagem , o velho é 
capaz de mudar, de aprender, de desejar. O que a sociedade 
vem propondo? Voltar para a escola? Aprender a tocar aquele 
instrumento musical adiado por toda a vida? Contar histórias 
para os netos? Escrever uma biografia? Passar sua experiên- 
cia para os mais jovens? Aprender um novo ofício? Aprender 
a desenhar, pintar? Conviver com outros idosos? Aprender a 
visitar museus, ir ao cinema, teatro, ler um livro, viajar? A 
educação continuada pode ser a possibilidade de o idoso ex- 
ercitar a sua cidadania? (CF/n. 43) 


CÂMARA MUNICIPAL DE ESPÍRITO 
SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO LEGISLATIVO Nº 200, DE 25 DE FEVEREIRO DE 2003 
(Projeto de Decreto Legislativo nº 01/2008, 
de autoria do Vereador José Roberto Spinelli) 


Concede Título de“Pinhalense Emérito” 
ao ex-Prefeito do Município, 
Sr. Adalberto Costa. 


, FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL APROVOU E EU PROMULGO O 
SEGUINTE DECRETO LEGISLATIVO: 


Artigo 1º - Fica concedido o Título de “Pinhalense 
Emérito” ao ex-Prefeito do Município de Espírito Santo do Pinhal, 
Sr. Adalberto Costa. 


Artigo 2º - Este Decreto Legislativo entrará em vi- 
gor na data de sua publicação. 


Artigo 3º - Revogam-se as disposições em contrá- 
rio. 


Câmara Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 25 de feverei- 
ro de 2008. 


Vereador MAURO DEL GUERRA FILHO 
Presidente 


Publicação da Câmara Municipal - Valor pago: R$ 65,00 


oportunidade 


VENDE-SE TAROLOGIA 


Através dos Cristais e das Cartas 
Açougue 


E de Tarô poderemos resolver todos os 
Otima freguesia, 13 anos de 


seus problemas de finanças, vida amo- 
F per rosa, vícios e negócios. (Somos autori- 
comércio, ótima venda de 


zados pelo Conselho Mediúnico do Bra- 


frango assado, espaço am- sil). 
| inulacã Ligue agora e marque sua consulta. 
plo para manipulação e ven- Rua Castro Alves, 1135, Centro, 
da. Cascavel - PR. 
Tel.: (045) 222-5513 
223-5552 
Tel.: 3651-3494 222-5291 
223-8995 
EXTRAVIO ALUGA-SE 
WLADIMIR MOZZAQUATRO ME, 
situado à Rua Arthur Vergueiro, Apartamento 


375, Centro, nesta cidade de Espí- 
rito Santo do Pinhal, CNPJ 
49.710.767/0001-01,I.E 
530.012.057.112, com ramo de Ati- 
vidade de Comércio Varejista de 


Guarujá, por apenas 
Carnes - Açougue, comunica o Ex- 


travio da AIDF (Autorização de Im- R$ 100,00. 
pressão de Documentos Fiscais) n° Tel ” 3651 -2033 


1617, Ref. à Série D/3, não poden- 
3651-2075 (a noite) 


Para finais de semana, 
praia da Enseada, no 


do relatar a causa, data, horário e 
local da ocorrência. 


INVESTIMENTO 


Capital de Giro 
Você tem um bom negócio? 
Nós viabilizamos. 


Tel.: 3651-5352 
Georges 


EXTRAVIO 


SILVA ALVES & TREVISAN LTDA. ME, Inscrição Estadual nº 530.086.593.110,CNPJ 
05.390.100/0001-95, situada na Rua Barão de Mota Paes, 657, Centro, Espírito Santo 
do Pinhal - SP, comunica o Extravio do Talão de Notas Fiscais, série D/1, de numeração 
000001 a 000050. 


EXTRAVIO 


BASTONI & PAIVA LTDA. ME, sito à Avenida Romualdo de Souza Brito, 1.325, 
Espírito Santo do Pinhal - SP, torna público que recebeu da CETESB a Licença Prévia 
nº 43000039 e requereu a Licença de Instalação para a Fabricação de Artefatos de 


Cimento para uso na Construção Civil. 


Classi 


O 


Exaustor 


.:3651-5497/3651-3781 


TV portátil p/b Tel.:3651-5497/3651-3781 
Bicama Tel.:3651-5497/3651-3781 
Video Sharp Tel.:3651-5497/3651-3781 
Balcão Frigorífico 2,50m, marca Shimitd Tel.: 3651-1005 
Computador Itautec 486 Tel.: 3651-1005 
Capota de fibra p/ D-20 Tel.: 3651-3098 


Máquina de Costura Industrial (caseadeira e botoneira) Tel.: (19) 3223-5041/9774-2657 


Videocassete Panasonic, seminovo 


Tel.: 3651-2403 


Máquina de Costura portátil Singer, seminova 


Tel.: 3651-2403 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender como geladeira, 
fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar para o serviço Clas- 
siTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para redacao Qacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, sítios, fazendas 
para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? T 
Quer comprar? | 


Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 


te e atinja o alvo. É só pre- | 
encher o cupom e entregar 


no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 


tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 


dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 


Por Josué Cintra Damião, Licencia- 
do em Letras Clássicas pela USP 


A arvorezinha, como uma 
pessoa nasceu na margem 
do rio, próxima a outras. Nas- 
ceu, cresceu e teve longa vida. 
E durante a sua longevidida- 
de conheceu muitas coisas, 
muitos casos e muitos fatos. 

Conheceu muitos verões e 
muitos invernos, muitas pes- 
soas e muitos animais. Deitou 
sombra e folhas, flores e fru- 
tos. 

Vivendo na margem do rio, 
via a vida correr diariamente. 
E diariamente mudar de as- 
pecto. Um dia, a correnteza 
deslizava com águas claras e 
calmas; em outro, com águas 
turvas e tormentosas. 

Assistia, assim, a passa- 
gem de peixes brilhantes, de 
troncos de árvores, de corpos 
de náufragos. E também de 
embarcações de pescadores, 
se saveiros festivos, de cano- 
as transportando gente. 

A arvorezinha era como 
uma pessoa que via a vida 
passar, assim como o rio cor- 
ria, cada dia diferentemente. 
Conhecera a paz e a tranqui- 
lidade, a harmonia e a inqui- 
etação. Soube de muito nas- 
cimento e muita morte, mui- 
tos êxitos como várias derro- 
tas, muita intriga e muito amor. 

Assistiu à celebrações de 
festas, reuniões políticas e 
esportivas, entendimentos e 
desacordos. Participou, ou 
não participou, mas, de qual- 
quer forma, tomou conheci- 
mento, de perto, de muitas 
grandes amizades, e também 
intrigas de lutas e discórdias. 

Foi testemunha chave im- 


A árvore e o homem 


portante, silenciosa, de desa- 
cordos e desavenças de ami- 
gos e políticos. 

A pessoa que muito vive, 
muito ensina e muito aprende. 
Ensina com a sua sabedoria e 
a sabedoria aprendida dos ou- 
tros. Aprende, ouvindo dizer, 
ouvindo falar, lendo, estudan- 
do, escutando, observando o 
que fazem os mais velhos e os 
mais novos. 

Seria um erro supor que se 
aprende sozinho. Ou só por 
meio dos livros. A sabedoria 
popular, esta sim, é a grande 
mestra da vida. E quem se de- 
bruça para observar sábios e 
ignorantes, velhos e jovens, 
enriquece o seu patrimônio, 
aumenta o seu acervo, fortale- 
ce a sua experiência, constrói o 
edifício da sua personalidade. 

Aprendendo com amigos e 
inimigos, conhecidos e desco- 
nhecidos, mestres e analfabe- 
tos, acumula-se muito saber. E 
esse saber cresce com a ida- 
de, com as lições do dia-a-dia 
na escola da vida, plena de fi- 
losofia de todo o tipo. 

E como árvore antiga, a pes- 
soa idosa carrega na pele e na 
alma um acúmulo de lembran- 
ças. Lembranças da infância e 
da juventude, de amores ino- 
centes e da escola de sacrifíci- 
os e dificuldades que teve para 
abrir o próprio caminho dos 
seus sonhos e ideais, das ami- 
zades feitas ao longo dos anos, 
do que fez e até mesmo do 
muito que deixou de fazer. 

O idoso, como árvores da 
beira do rio, ainda deita som- 
bra, flores e frutos, embora já 
carregue um punhado de mus- 
gos e de heras nas suas raízes 
e no seu tronco. 
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EDITAR 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 
Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel e Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 


Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[radiologial 
e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 
-— e Ecocardiografia 


e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios - nº 210 


(Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


Cardiologista 


Dra. Mônica Vargas Abrucese 


CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata « Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
e Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MioPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 


Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSON ROSSI 


A TÍTULO DE ESPEGIAUISTA 
NI EM CARDIOLOGIA, UTI 
À) E CLÍNICA MÉDICA 


GRAMA SHOLTERSMAPA- 
JCORESZTESTE ERGOMÉTRICO 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcostaQuol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo 
Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


e O o e r e 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgia de Olhos 


Q CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

O) CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

Q CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR Q PRONTO-SOCORRO 

e ni 
K. à CIAK CISAMPA NA 
CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 

Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 


USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609- -3249 


e-mail: cesar eyecareQuol.com. 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
CRC 6223 
APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 
PRÉ-NATAL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 


CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 


Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 
Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 


Ortodontia 
Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 
Ortodontia/Clínica Geral cro sp 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral cro sp 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral crosp 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
, Finlândia e Inglaterra 
CLAUDIA Z. GUARINO 
e Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
e Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Secalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 

CRO-62892 

* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


TKON C AUDIA HELENA SCALESE 


Av. Oliveira Mota, 188 

tel.. 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


eTA.G. 


Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


indicador jurídico 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


JORNAL A CIDADE 


CLASSIF] 


o 
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ADVOCACIA 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


Dr. Pérsio LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 ° Centro 


Fone: 3651-6608 ° 3661-5110 e 3661-1537 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.066, DE 06 DE MARÇO DE 2003 


Permite uso de imóveis, 
localizados no Jardim Santa Terezinha II, 
pela Empresa Municipal de Habitação. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no § 3º, do Artigo 109, e no § 1º, do Artigo 111, da 
Lei Orgânica do Município; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica permitido o uso pela Empresa Municipal de 
Habitação — Pinhab, do lote de terreno sob o nº 02 (dois), da quadra “C”, 
do Loteamento denominado Jardim Santa Terezinha II, nesta cidade, com 
a área de 362,50 ms2, ou seja, confronta 11,00 ms com a Rua Sampaio 
Júnior; 18,00 ms. nos fundos, com os lotes nºs. 01 e 08; 25,00 ms. com o 
extinto ramal da Fepasa e 25,00 ms. com o lote 03 — Matrícula nº. 8.881 e 
do lote de nº. 03, da quadra “C”, do mesmo Loteamento, com área de 
1.250,00 ms2, ou seja, confronta 25,00 ms., com a Rua Júlio Maria Raga- 
zzoni, atual denominação da rua “A”; 25,00 ms. nos fundos, com o lote nº. 
02; 50,00 ms. com a Rua Sampaio Júnior e 50,00 ms. com os lotes nºs. 04, 
06, 07 e 08 — Matrícula nº. 8.882, com as benfeitorias neles existentes. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, ficando revogadas as disposições em contrário e especialmente 
o item “a”, do Artigo 1º, do Decreto nº. 2.914/01. 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 06 de março de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Se- 
cretaria Geral, aos 06 de março de 2003. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 88,40 


Supermercados 


Nas compras acima de R$ 40,00 cheque para 07 dias 


Açougue 

coxão mole peça ou pedaço, kg 
patinho peça ou pedaço, kg 
carne bovina segunda, kg 
carne suína fresca, kg 


básico 

açúcar cristal são João, 5 kg 
arroz ecco, 5 kg 

arroz jovira, 5 kg 

café bom dia almofada, 500 gr 
farinho trigo renata, 1 kg 
feijão carioca cabrera, 2 kg 
óleo girassol sinhá, 900 ml 


bebidas e sucos 
cerveja cintra lata 
refrigerante coca-cola, 2l 
refrigerante picolino, 21 


bomboniere 

biscoito bauducco waffer, 180 gr 

biscoito naga água sal/cr cracker, 400 gr 
biscoito naga rosquinha, 400 gr 

biscoito parmalat água sal/ cr cracker, 200 gr 


frios 
filé mandira multi fish, 800 gr 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Avenida Rodrigues Alves, 606 
Fone: (19)623-6155 


segunda a sábado das 7 às 22 horas 
domingo e feriado das 8 às 14 horas 


MENSAGEM 


“Não lembrei de coisas passadas, nem considerei as 
antigas; eis que faço coisa nova, que está saindo à luz, 


Engenheiro explica como funciona 
nomenclatura de estradas 


Neste início de ano, o assun- 
to mais comentado em Pinhal 
foia SP 342. Várias vezes men- 
cionou-se o nome da rodovia 
Pinhal/Guaçu relacionando-a 
à duplicação, a alguns proble- 
mas de poças d'água ou a ou- 
tro fato qualquer. Mas o por- 
quê de se chamar SP 342 é algo 
que poucos fazem idéia. 

O engenheiro Odilon Anto- 
nio Leme da Costa explica que 
as estradas possuem uma série 
de informações, tais como qui- 
lometragem e seu nome que, 
às vezes, não possuem muito 
significado ao motorista. “Dá 
impressão de que os departa- 
mentos colocam a numeração 
como bem entendem. Mas se- 
ria interessante para as pesso- 
as conhecer o mecanismo des- 
sas designações, pois servem 
como uma ferramenta de ori- 
entação importante quando vi- 
ajamos”, disse. 

Considerando em primeiro 
lugar as siglas das estradas, 
nota-se que as estradas fede- 
rais, sob jurisdição do Dersa, 
têm invariavelmente a sigla 
BR. “As rodovias estaduais pos- 
suem sempre duas letras. No 
caso de São Paulo, as siglas são 
SP e estão subordinadas ao DER 
(Departamento de Estradas de 
Rodagem). E existem também 
estradas municipais, que pos- 
suem três letras. Por exemplo, 
em Pinhal, as estradas muni- 
cipais têm as iniciais ESP (Es- 
pírito Santo do Pinhal); em 
Vargem Grande do Sul, as si- 
glas são VGS e assim por dian- 
te”, contou. 

Outra questão a ser conside- 
rada é a divisão das estradas. 
“Temos as estradas radiais, que 
são as primordiais dentro da 
circulação tendo como ponto 
de partida sempre a cidade de 
São Paulo. Os números destas 


PONTOS PRINCIPAIS DO SISTEMA 


1- TODA RODOVIA ESTADUAL TEM A SIGLA SP. 

2- TODA RODOVIA RADIAL TEM NÚMERO PAR. 

3- AO TRANSITAR POR UMA RODOVIA CODIFICADA 
COM O No. PAR O VEÍCULO ESTARÁ SE 
AFASTANDO OU SE APROXIMANDO DA CAPITAL. 


EE 


estradas são em função do ân- 
gulo que formam com o Nor- 
te. Assim, se tomarmos o mapa 
do Estado e traçarmos umas 
cruz passando pela cidade de 
São Paulo e considerarmos 
que o Norte é zero grau, uma 
estrada com direção leste teria 
o ângulo de 90º, para o Sul se- 
ria 180º. A nossa estrada for- 
ma um ângulo de 342º em re- 
lação à capital”, disse. 

A quilometragem também é 
relacionada com São Paulo. Se 
um motorista se encontra no 
quilômetro 180, significa que 
ele está a 180 quilômetros da 
capital. 

Transversais 

Existem outras estradas no Es- 
tado que não levam à capital e 
que ligam uma radial a outra. 
Estas estradas são chamadas 
transversais. Ao contrário das 
radiais, que têm um número 


Placa indica direção leste; o correto seria norte. No destaque, a linha que indica o ângulo de 0º a partir de São Paulo 


sempre par, as transversais têm 
sempre a numeração ímpar. 

Também, diferentemente 
das radiais, o número das es- 
tradas transversais não são ob- 
tidos tomando-se o ângulo for- 
mado com o Norte da capital. 

O número das estradas 
transversais indica a distância 
que aquela estrada se encontra 
de São Paulo. “Por exemplo, 
estando na SP 147, que vai para 
Piracicaba, o motorista não 
chega a São Paulo, mas ela dá 
acesso a uma radial que leva a 
São Paulo e sabemos que esta- 
mos a 147 quilômetros de São 
Paulo”, exemplificou. 

Em suma, todas as estradas 
pares levam até a capital do 
Estado e todas as ímpares fa- 
zem a ligação entre duas radi- 
ais e mostram a que distância 
da capital o motorista se en- 
contra. 


CLASSIFICADOS 


Ofertas válidas até 08/03/2003 


lingúiça sadia pernil, kg 
pão queijo forno minas, 500 gr 


polpa mais fruta abacaxi/acerola, 400 gr 
ravioli/capeletti/fagot frescarini, 400 gr 


hortifruti 

laranja pera, kg 

maçã gala, kg 

ovos pvc garça branco, dz 


laticínios 

bandeja danone corpus, 6 un 

danette danone, 2 un 

maxi danoninho, 520 gr 

iogurte mimoso saco, 1 | 

flan paulista, 2 un 

naturais paulista todos sabores, 200 ml 
bandeja paulista petit, 360 gr 
bandeja paulista polpa, 6 un 

bandeja vigor polpa, 720 gr 

leite fermentado paulista, 6 un 
margarina all day, 500 gr 

queijo mussarela peça ou pedaço, kg 
queijo provolone peça ou pedaço, kg 
requeijão poços de caldas, 250 gr 


limpeza 
desodor no ar, 400 ml 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Rua Ademar de Barro 
7891017002407s, 570 


Fone: (19)623-4099 
ABERTO todos dos dias ate 24:00hs 


SEMPRE VALE 


express 
e-mail svaleDrantac.com.br 


de 2º a sabado 
das 9h as 19h 


Aceitamos os Cartões de Crédito 


Call 


limpa vidros ajax aparelho, 500 ml 
limpador veja bio álcool, 500 ml 
limpador veja natural, 500 ml 
papel higiênico neve, 4 un 

sabão pó brilhante, 1 kg 

saco lixo sakito 15/30 | 

saco lixo sakito 50 | 

toalha papel kitchen, 2 un 


mercearia 

cereal kellog's sucrilhos, 300 gr 
creme leite mococa tp, 250 gr 
ervilha bordon, 200 gr 


leite condensado mococa lata, 395 gr 


maionese maria, 500 gr 
milho verde peixe, 200 gr 
molho círio tradicional, 340 gr 


padaria 
pão wickbold forma tradic, 500 gr 


perfumaria 

abs sym s/ abas, 10 un 

abs sym c/abas, 10 un 
condicionador palmolive, 400 ml 
fralda pampers básica 

sabonete francis light, 90 gr 
solução bucal cepacol, 300 ml 


compras por telefone, fax ou intemet 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


se 


Norte/Sul 

Odilon apontou uma peque- 
na falha na SP 342. “Dentro da 
lógica, a estrada é radial e esta- 
ria a 342º do Norte da capital. 
Se imaginarmos isso, veremos 
que a SP 342 está muito mais 
no sentido Norte/Sul. Assim, 
se estamos saindo de Pinhal e 
vamos a Mogi Guaçu, estamos 
seguindo para o Sul, e não para 
o oeste, como indica a sinali- 
zação colocada na estrada”, 
comentou. 

Para certificar-se dessa con- 
clusão, Odilon fez um estudo 
utilizando critérios de topogra- 
fia e, fazendo os cálculos, cons- 
tatou que aproximadamente 6,5 
km está se deslocando para oes- 
te, mas 26,5 km para o Sul. “As- 
sim, pela diferença, seria muito 
mais lógico colocar uma placa 
indicando sentido Norte/Sul do 
que Leste/Oeste”, explicou. 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


ovo 
opa VA 


porventura não percebeis?” 
(Isaías 43,18) 
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JORNALISTA RESPONSÁVEL: MARISTELA PAVESI TESSEROLI SANO 


o 


R$ 1,50 


Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


MAIORIA DAS OCORRÊNCIAS POLICIAIS 
TEM O ÁLCOOL COMO AGENTE PROPULSOR 


Ladrões 
mantêm 
motorista 
como refém 


Dois ladrões roubaram um 
caminhão da empresa Pinhal 
Limp e mantiveram o motoris- 
ta Carlos Roberto Gomes, 47 
anos, como refém por mais de 
duas horas e meia. O caminhão 
estava com uma caçamba vazia 


na carroceria. Página A6 


Prêmio Chamex 


Terra-Escola 

No dia 13 de março, no es- 
paço de eventos da Internatio- 
nal Paper (antiga Champion) 
em Mogi Guaçu, a empresa 
lançou o II Prêmio Chamex 
Terra-Escola com a finalidade 
de conscientizar a população 
estudantil da importância de 
preservar e recuperar o meio 
ambiente. Alunos e professores 
de quatro cidades (Mogi Gua- 
çu, Mogi Mirim, Itapira e Ara- 
poti/PR) têm a função de de- 
senvolver projetos ambientais 
com esse objetivo. 


CHICO RAMON 


ane: 


Aterrar ou não? Volta à baila a discussão da necessidade ou não de se aterrar o lago da praça Guerino Costa, mais conhecido 
como Lago da Dinda (foto). Na última sessão da Câmara Municipal, dia 10, o vereador William Baena (PSDB) apresentou requeri- 
mento ao Executivo defendendo o aterramento do local, visto que aquelas águas apresentam-se comprometidas, expondo a 
riscos os usuários do lago, em especial as crianças e pescadores.“É infecto. Há um laudo da Vigilância Sanitária condenando-o. É 
putrefato” disse Baena. Manifestando-se contrariamente à proposta de Baena, o vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL) defendeu a 
recuperação do lago, no que foi acompanhado pelo vereador José Braz Rodrigues (Gavião/sem partido). 


CASO ALMEIDA VERGUEIRO 
Qualidade de ensino pode ser afetada com 
redução de classes e funcionários, dizem pais 
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O uso excessivo de bebida 
alcoólica é responsável pela 
maioria das ocorrências polici- 
ais registradas em Pinhal. “A 
partir de determinado horário 
em alguns locais, as pessoas 
vão com a intenção de beber a 
fim de praticar coisas erradas”, 
explica o comandante da Polí- 
cia Militar, tenente Alexandre 
Bergamasco, que esteve na Câ- 
mara Municipal, na última se- 
gunda-feira, participando do 
ciclo de palestras sobre segu- 
rança promovido pela Casa. 

Página A4 


Caminhão de 
som atrasa 
desfile, segundo 
escolas de samba 


Ao voltar pelo mesmo local, 
o caminhão de som provocou 
grande atraso no desfile de sá- 
bado de carnaval, segundo as 
escolas de samba. 

O atraso irritou o público fa- 
zendo com que muitas pesso- 
as fossem embora para casa 
antes do seu término. 

O diretor do Departamento 
de Cultura, Luiz Gonzaga Tes- 
sarine, reconheceu o erro, mas 
que foi corrigido na terça, dia 
4. Mesmo na terça, também 
houve demasiado atraso. 
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FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


SÃO JOSÉ RAIA 
Fone 3651-1490 Fone 3651-5377 
VUOLO Droga XV 


Fone 3651-1077 Fone 3651-3902 


Thiago Mendonça Moret Ana Luiza Pires Martins foi 


foi a do em primeiro aprovada no curso de 
gl a Adminis o de Empresas 
da Fundação Getúlio Vargas 


anglo 4 


São João y X 


Estaremos aberto neste domingo das 9h da manhã ās 4h aJ tarde. 


a mais esperada 
do ano 


Lis 


Av.: Washinc 


| | 1.p65 


Curtur ume 
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JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 2003 


Editorial 


Cultura da violência 


lidade ao desemprego e, por conseguinte, mais pro- 
pensos a agir com violência, pois desacreditam cada 
vez mais no futuro, 
de planos os coloca numa situação de indiferença 


O problema da violência tem merecido a aten- 
ção de sociólogos, psicólogos, cientistas políticos 
e de tantos outros cidadãos, que procuram com- 
preender este fenômeno que, nas duas últimas 
décadas, passou a apresentar índices assustado- 
res. É o poder do narcotráfico que desafia a or- 
dem e os poderes constituídos. São os jovens que 
se reúnem em grupos buscando auto-afirmação 
e emoções mais fortes nas drogas e nos confron- 
tos violentos entre gangues. São filhos de classe 
mais abastada que incendeiam pessoas, a título 
de brincadeira, ou cometem assassinatos bárba- 
ros como prova de amor. Realmente, trata-se de 
uma questão preocupante, sobre a qual a comu- 
nidade não pode ficar alheia, sobretudo quando 
a ação das gangues começa a ameaçar a segu- 
rança dos cidadãos. 

Discutir o assunto implica, antes de mais 
nada, abdicar de certas posições preconceituo- 
sas e do mais grosseiro senso comum que grassa 
em muitos setores da sociedade, em que violên- 
cia é vista simplesmente como um caso de polí- 


carta do LEITOR 


Coleta Seletiva 

Sobre a matéria publicada em 08 de março de 2003 pelo Sr. Carlos Delbin na 
seção Carta do Leitor, a bem da verdade, mais uma vez, alguns esclarecimentos 
se fazem necessários: 

1) A conclusão de que a Vigilância Sanitária é um órgão sem hábito de 
dialogar não corresponde à verdade. Todas as ações desenvolvidas pela equipe 
de vigilância sanitária sempre foram precedidas de reuniões com os envolvi- 
dos comunicando-os das irregularidades e explicando-lhes sobre as exigências 
legais e, com muito bom senso, procurando em comum acordo corrigi-las. Não 
foi diferente com o depósito de materiais recicláveis; reunimo-nos - Vigilância 
Sanitária e Centro de Controle de Zoonoses, em 16 de agosto de 2002, e os 
proprietários da empresa responsável pela coleta, e, através do diálogo, chega- 
mos a um consenso da melhor maneira de corrigir os problemas existentes no 
local sem que as atividades fossem encerradas, porém eles não cumpriram 
nenhum dos termos acordados. Também, no caso da nova área destinada à 
coleta dos resíduos doada pela Prefeitura, esclarecemos que já nos reunimos, 
em 11 de novembro de 2002, com os voluntários do projeto, diretores de 
departamentos e o proprietário do estabelecimento que irá coletar e acondici- 
onar os resíduos para, mais uma vez, conversarmos sobre as normas vigentes. 
A reunião gerou a Notificação de nº 037/2002 VISA entregue ao Sr. Carlos 
Delbin no dia 18 de novembro, que esclarece sobre as exigências legais e 
coloca à disposição para que, se fosse o caso, o engenheiro da vigilância sani- 
tária auxiliasse nas orientações técnicas da elaboração do projeto, pois o mes- 
mo deve ser aprovado no setor. Somente a Lei obriga (impõe) alguém a fazer 
ou deixar de fazer algo, nós sempre procuramos aplicá-la de maneira a causar 
o menor transtorno possível, conforme pode ser comprovado por diversos 
documentos existentes no setor e por todos os envolvidos diretamente nas 
ações da equipe; 

2) A Vigilância Sanitária, conforme declarado na matéria anterior, é plena- 
mente favorável à coleta seletiva de lixo, desde que se respeite a população, a 
saúde e o meio ambiente. Na oportunidade, atendendo à denúncia, encontra- 
mos homens e mulheres trabalhando sem as mínimas condições, pois não 
tinham sequer água para beberem, utilizavam o mato como banheiro além da 
falta de equipamentos de proteção individual. Diante dos fatos encontrados e 
do não cumprimento dos termos da conversa mantida com os proprietários 
foram abertos processos administrativos e encaminhamento ao Ministério 
Público e Ministério do Trabalho sob pena de omissão e prevaricação; 

3) A Vigilância Sanitária é um órgão fiscalizador por determinação de Leis 
Federais, Estaduais e Municipais que priorizam resguardar os interesses da 
comunidade com objetivo precípuo de promoção, recuperação e preservação 
da saúde pública mesmo que, em algumas vezes, contrarie os interesses pesso- 
ais, inclusive dos funcionários do setor no relacionamento social e familiar; 

4) Quanto ao novo projeto, conforme citado no final do item 1, já participa- 
mos de reunião e estamos dispostos a colaborar, porém, priorizando a coleta 
com critérios de maneira a resguardar o meio ambiente, trabalhadores e saúde 
pública e não para sermos meros condescendentes de irregularidades e desres- 
peitos às normas. 


da escola. 


Estamos em busca de um serviço público de qualidade, respeito e transpa- 
rência, trabalhando dentro dos princípios éticos, legais e morais. Estamos sen- 
do parceiros de diversos estabelecimentos que, como pode ser constatado, 
melhoram os serviços oferecidos, ex.: lar da terceira idade, sanatório, restau- 
rantes, lanchonetes, padarias, supermercados e, agora, parece que iniciando a 
parceria o Hospital Francisco Rosas. Não queremos polemizar, mas toda vez 
que os fatos não corresponderem com a verdade ou forem distorcidos temos 
por obrigação esclarecê-los para a população. 

Dra. Amires Giardini Fusco - Secretária Municipal de Saúde 

Fábio Carrião - Coordenador da Vigilância Sanitária 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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cia que se combate com a força. A violência 
juvenil precisa ser entendida como um sin- 
toma ou alerta de que algo não anda bem 
na sociedade. Contudo, no Brasil, as evi- 
dências mostram que há muito 
mais adolescentes vítimas da vi- 
olência do que causadores da vi- 
olência e até de crimes. Passa- 
nos despercebida, muitas vezes, 
a violência branca como a fome 
crônica que afeta milhões de cri- 
anças e adolescentes, ou a cri- 
ança que está fora dos bancos 
escolares porque é obrigada a 
trabalhar ou porque é excluída 


Além disso, estudos recentes 
realizados pela UNESCO con- 
cluem que o reflexo maior das 
constantes crises econômicas se dá sobretu- 
do na população juvenil. Elas colocam os 
jovens numa condição de maior vulnerabi- 


Investir em 
educação não é 
apenas instruir, 

ensinando 
português, 
matemática, mas 
formar valores, 
buscando-se a 
excelência da 
formação humana 


pais, mais vulneráveis à delingiiência estão os 
filhos. Segundo um dos pesquisadores, “é como 
se a escola, ao romper um dos últimos laços so- 


na medida em que a ausência 


diante da vida. Quer dizer, 
eles se tornam vítimas de 
uma violência que impera hoje 
na sociedade. 

Não se pode esquecer tam- 
bém que a falta de escolari- 
dade agrava ainda mais o 
quadro. Pesquisas produzidas 
pela Faculdade de Saúde Pú- 
blica da USP indicam que a 
metade dos adolescentes deti- 
dos cometendo algum ato in- 
fracional estava fora da esco- 
la e que, quanto mais baixo 
o grau de alfabetização dos 


ciais desses jovens, os jogasse numa descendente 
que vai ter como resultado final o ato infracio- 
nal, fregiientemente punido com a privação da 
liberdade”. 

Investir em educação, talvez, seja a melhor 
maneira de proteger os adolescentes, pois quanto 
maior for o nível de escolaridade de um jovem, 
menor será a probabilidade de estar envolvido com 
gangues e virar interno da FEBEM. Investir em 
educação não é apenas instruir, ensinando portu- 
guês, matemática, mas formar valores, buscando- 
se a excelência da formação humana. Investir em 
educação é criar opções de lazer, envolvendo ati- 
vidades culturais, esportivas, artísticas etc. É im- 
portante também um atendimento adequado às 
crianças e jovens com problemas nas escolas, bem 
como o estabelecimento de políticas de apoio às 
famílias em situação de risco social. 

Sem falar na violência “branca” da qual, mui- 
tas vezes, sequer nos damos conta que é a fome 
crônica, a criança fora da escola trabalhando 
para ajudar na sobrevivência da família. 


Ouro de tecnologia? Reminiscências técnicas!!! 


Por Antonio Carlos Cavalheiro da 
Silva, advogado 


Comprei, em 1997, um telefone celu- 
larúltimo modelo e novidade da telefo- 
nia celular. Paguei por ele, quando o dó- 
lar norte-americano estava pareado com 
o real, “míseros” R$ 1.300,00, com di- 
reito a bateria e viva-voz, com nota fis- 
cal, é claro, para homologá-lo junto à 
concessionária. Não sou muito afeito a 
essas parafernálias tecno-tecnológicas, 
mas, devido a inúmeras viagens que 
empreendia, um pouco de curiosidade e 
ainda pela esplêndida memória do “bi- 
chin” - armazenava vários números de 
telefones - julguei-o útil e acertada a mi- 
nha decisão em adquiri-lo, além do que, 
em caso de necessidade, poderia socor- 
rer-me dele para pedir ajuda a alguém, 
estivesse eu onde estivesse. Usei-o pou- 
quíssimo, mas, nas duas vezes que dele 
necessitei com urgência, fiquei na mão. 
A parafernália “negou fogo”. Uma vez 
porque a extensão da linha era insufici- 
ente e a outra porque a bateria pifou jus- 
tamente na hora de maior necessidade. 
Desta feita, na qualidade de consumidor 
quase sempre insatisfeito, o que ocorre 
com a maioria dos brasileiros, contabi- 
lizei a perda. Encostei o “bichin” decor- 
ridos somente dois anos da fatídica com- 
pra, pois ele não mais se coadunava com 
o momento tecnológico. Aliás, é o que 
acontece invariavelmente com os apa- 
relhos que têm memórias, programas, 
“chips”, não o da batatinha frita, mas o 
do Vale do Silício, digitalizador, bandas 
etc. 

Contudo, para manter o meu “status 
celulárico”, saí à procura de um modelo 
atualizado que me mantivesse o “up 
date” tecnológico. Na procura, vim sa- 
ber que o preço havia diminuído, po- 
der-se-ia adquirir um modelo simples, 
com tecnologia avançada por R$ 199,00, 
uma diferença discrepante em relação 
ao outro. Havia inúmeros modelos e os 
mais sofisticados, de acordo com seus 
acessórios, chegavam perto de R$ 
2.000,00. Descartei-os de cara, pois não 
tinha tempo ($$$) disponível para aces- 


sar ícones, botões, “bandas” etc., que 
me permitia usufruir. Como assevera 
um amigo: “é um fenômeno tecnoló- 
gico, batuta, mas... só falta falar quando 
precisamos dele”. 

Porém, como a necessidade faz a oca- 
sião, adquiri o modelo simples e junto 
com ele uma bateria extra. Portanto, lá 
se foram mais R$ 259,00 fora do bolso. 
Agora, decorridos mais de dois anos de 
uso do novo modelo, apercebo-me que 
deverei brevemente atualizar-me. O 
avanço tecnológico fez com que o meu 
modelo “rateasse”. Mas, assim, também 
ocorreu com o meu primeiro compu- 
tador, um 286 com monitor monocro- 
mático âmbar, 40 mega de memória, 
um “Boeing” para o início da década 
de 90. Depois vieram os 386, os 486, os 
586, os pentiuns 1, 2, 3 e o 4, os Du- 
rons, os XPs, e não param por aí. Não 
contei os “up date” feitos neles, aumen- 
tando memória, capacidade estendida, 
velocidade etc., para compatibilizar 
cada um deles com softwares recém- 
criados, que eram e continuam infin- 
dos. 

Santa tecnologia! Hoje os celulares 
tiram fotos, transmitem imagens, per- 
mitem a conexão com a Internet, e até 
são acoplados a computadores e laptops, 
enfim, são hoje autênticos “Kinder 
Ovo” de adultos - caixinhas com sur- 
presas tecnológicas. 

Pudera, essa santa tecnologia traz 
inúmeros indícios tecnológicos, um 
deles é que em breve ocorrerá a troca 
da frota mundial de motores, seja à ga- 
solina, a óleo, a gás e outros, por moto- 
res movidos à energia obtida do hidro- 
gênio, mais barata e sem qualquer efei- 
to poluidor, substituindo inclusive a 
energia elétrica. É..., acredite, o hidro- 
gênio de símbolo químico “H” que 
compõe a água com moléculas do Oxi- 
gênio (H20). Sem contar os dos car- 
tões magnéticos dirigidos aos bancos, lo- 
jas de departamentos, hipermercados, 
convênios médicos etc. Esses cartões ser- 
virão para armazenar nossos dados pes- 
soais, do nascimento até a morte. Bem, 
considere-se também os robôs, porém 


Cultura e desenvolvimento 


Por Arnaldo Jardim, deputado esta- 
dual 


Realizamos recentemente, em nosso 
Centro de Estudos Raduan, um debate 
com o ex-secretário da Cultura do Esta- 
do de São Paulo, Marcos Mendonça, em 
que discutimos o papel que a cultura de- 
sempenha em nosso dia-a-dia e em nos- 
sa economia. 

Constatou-se que a cidade de São Pau- 
lo passa por uma fase de efervescência 
cultural. Basta observar que há hoje mais 
de cem peças de teatro em cartaz; expo- 
sições grandiosas, como “Os Guerreiros 
de Xi'an e os Tesouros da Cidade Proibi- 
da”, na Oca do Parque do Ibirapuera; pro- 
duções musicais dignas da Broadway etc. 
Quando se implementa uma peça mu- 
sical, cerca de 200 pessoas são emprega- 
das no projeto, o que demonstra a força 
e a pujança do setor. 

Este ativismo cultural é responsável 
pela injeção de milhares de dólares na 
economia de São Paulo, que já se tornou 
o maior ponto de atração turística do 
Brasil, superando a cidade do Rio de Ja- 
neiro e com um perfil diferenciado. Tra- 
ta-se de um turismo voltado aos negócios, 
de eventos. A característica industrial 
predominante cedeu espaço e a capital 


paulista passou a ser essencialmente um 
centro de serviços, o que estimulou o 
setor cultural e a economia local. Quan- 
do uma pessoa chega à cidade para tra- 
tar de negócios, encontra várias alter- 
nativas de lazer - são teatros, shows e 
jantares, o que ativa a economia, geran- 
do renda e empregos. 

Este potencial poderia ser ainda me- 
lhor aproveitado se possuíssemos uma 
rede de infra-estrutura bem desenvol- 
vida, que possibilitasse uma cidade lim- 
pa e segura aos turistas, e um volume 
maior de recursos para investir em 
ações culturais. Para se ter uma idéia, o 
orçamento destinado à cultura no Esta- 
do é de apenas 0,10% do total, o que faz 
com que a verba do município para a 
área ultrapasse a estadual. 

A iniciativa privada também tem um 
papel fundamental neste contexto, pois 
60% dos projetos culturais desenvolvi- 
dos na cidade são provenientes de re- 
cursos angariados junto às empresas, 
por meio de incentivos fiscais previs- 
tos nas leis Rouanet e Mendonça. 

Um exemplo que vale a pena ser cita- 
do é o da cidade de Bilbao, na Espanha. 
O país sempre teve como “meninas dos 
olhos” as cidades de Barcelona e Ma- 
dri, para onde até pouco tempo nove 


desconsiderem-se os mísseis teleguiados 
e outras armas de guerra etc. 

Concluindo, como fiz com o celular, 
deverei também trocar o carro, o com- 
putador, o videogame de meu filho e ou- 
tros aparelhos em breve, pois não mais 
terão qualquer serventia. Há, ainda, coi- 
sas obsoletas de que ainda não demos 
conta. É como diz o nosso filósofo con- 
temporâneo “Maluco Beleza” em sua 
coletânea musical: toda essa tecnologia 
é criada com apenas 10% da inteligên- 
cia humana. Ah! “Maluco Beleza”, qui- 
sera pudéssemos entender essa evolução 
tecnológica que cria rombos e mais rom- 
bos em nossos minguados orçamentos, o 
meu de aposentado (aguardo ansioso a 
reforma previdenciária), fazendo-nos crer 
que os direitos do consumidor são inver- 
samente proporcionais aos interesses dos 
empreendimentos tecnológicos e sem qual- 
quer respeito à satisfação do consumidor, 
quase sempre espezinhado e manipulado 
pela voluptuosa ambição empresarial de 
lucros infindos e garantias de sucesso e 
sucessão globalizadas. 

Que decepção! Porém, ouvindo o 
Maluco Beleza, sei que a confusão é an- 
tiga e insanável: “eu devia agradecer ao 
Senhor por ter tido sucesso na vida... e 
consegui comprar um Corcel 73”. Afinal, 
temos um alento: “tenho uma porção de 
coisas grandes para conquistar e eu não 
posso ficar aí parado”, E, por final, deses- 
perado e insensato: “eu não posso sentar 
no trono do meu apartamento com a boca 
escancarada, cheia de dentes, esperando a 
morte chegar... com as ondas sonoras de 
um disco voador”. 

Valha-me meu Padim Padi Ciço! Que 
tolice! Que parafernália! Que benefí- 
cio... inúmeros! Talvez venha a viger a 
metamorfose ambulante ao invés da ve- 
lha opinião formada sobre tudo, que de 
tão velha submete-se à modernidade do 
Know How. Até o Chico entrou nessa: 
Roda mundo, roda gigante, roda... O 
mundo rodou num instante...! Que o 
mundo rode, role, transforme-se com a 
tecnologia que o aprimore e o melhore, 
e que traga a paz com ela e melhor qua- 
lidade de vida a todos. 


em cada dez turistas se dirigiam. No en- 
tanto, após ser fundado o museu de Bil- 
bao, a cidade cresceu - mesmo com a 
fama de ser violenta devido aos atenta- 
dos promovidos pelo grupo separatista 
basco ETA - e passou a se posicionar 
como o terceiro ponto turístico do país. 

Fora todo o potencial econômico da 
cultura, que enche os nossos olhos, 
também temos que atentar para outra 
vertente: a questão social. 

Segundo pesquisas realizadas no Es- 
tado, constatou-se que não há nada 
melhor do que a cultura como forma 
de prevenir a violência, pois ela funci- 
ona como uma espécie de “terapia 
ocupacional” para a população caren- 
te. Prova disso é que entre dois bairros 
pobres com os mesmos indicadores de 
desenvolvimento econômico, o que 
não possuir atividade cultural prova- 
velmente terá um maior índice de vio- 
lência. 

A cultura, atrelada ao turismo, com a 
sua força de gerar empregos e renda e de 
trazer os excluídos de volta à sociedade, 
pode ser utilizada como uma ferramen- 
ta para inserir o Estado de São Paulo em 
um novo contexto mundial, pois, sem 
dúvida, trata-se de um agente transfor- 
mador da sociedade. 


CURTAS 
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Aviso 

O Cartório Eleitoral informa 
que está com uma relação de 296 
eleitores faltosos em três pleitos 
eleitorais que não votaram e 
nem justificaram, o que pode 
acarretar cancelamento do títu- 
lo eleitoral. Isso vale também aos 
eleitores com idade de 80 anos 
ou mais que não votaram e não 
justificaram os votos. O prazo 
para a regularização da situação 
da inscrição vai até 8 de maio. 
Mais informações pelo fone 
3651-6431. 


Café na Praça 

A exibição de carros antigos 
será a principal atração do Café 
na Praça marcado para o dia 30 
de março, na praça da Indepen- 
dência. Os carros serão trazidos 
pelo grupo de jovens pinhalenses 
intitulado Katakoió. 


Balanço do Tráfego 

A operação carnaval, implan- 
tada pela Renovias (concession- 
ária que administra rodovias na 
região de Campinas e São João) 
entre o dia 28 de fevereiro e o 
dia 5 de março, registrou 80,6 
mil veículos passando pela praça 
de pedágio de Jaguariúna no sen- 
tido Campinas/sul de Minas. No 
ano passado, o fluxo foi de 71,3 
mil veículos. 


Cidadão Guaçuano 

No dia 21 de março, às 19h30, 
na Câmara Municipal de Mogi 
Guaçu (rua José Colombo, 235), 
está marcada a cerimônia de 
entrega do título de cidadão 
guaçuano ao diácono Geraldo 
Ferreira Gonçalves, que é vice- 
prefeito de Mogi Guaçu. 


Buraco 


acidente. 


Sob Nova Direção 
A Micro Pinhal - Informática (foto) está sob nova direção. Os novos proprietários são André Maret- 
ti e Adriano Maurício Maretti. Segundo eles, a Micro Pinhal oferece aulas 100% práticas (desde 
curso básico até avançado como programação, hardware, flash etc.), material didático, turma redu- 
zida (máximo de 9 alunos), 1 aluno por computador e aula monitorada por TV de 29 polegadas. 


Sexo Casual 

O Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo 
constata que vem aumentan- 
do o número de mulheres que 
fazem sexo no primeiro encon- 
tro. “Muitas não mais exigem se- 
gurança ou compromisso. Pre- 
cisam apenas estar no clima”, 
explica Ailton Amélio, professor 


Na cidade 


de relacionamento amoroso do 
Instituto de Psicologia. 


Sexo Casual Il 

Segundo as mulheres adep- 
tas do sexo casual, os pré-re- 
quisitos de um parceiro even- 
tual são os seguintes: ser boni- 
to, beijar bem e saber tocar 
uma mulher. 


Moradores da rua Valter Felipe Vuolo, Jardim Varan, reclamam de um buraco (foto) existente nessa 
via. O buraco traz incômodo também a motoristas, que precisam desviar dele, o que pode causar 
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Procon 

De novembro de 1999, quando foi implantado o novo Procon 
na cidade, a janeiro de 2003, foram registradas 1.441 reclamações, 
que vão desde produtos com defeito até em relação à prestação 
de serviços públicos, como telefonia, energia, água e bancos. Sobre 
o Código de Defesa do Consumidor, com 12 anos de vigência no 
país, Mariza Angelini (foto), responsável pelo Procon de Pinhal, 
realça sua importância. “O Código de Defesa do Consumidor é 
um direito já adquirido do cidadão e é fundamental conservá-lo 
na sua Íntegra, pois está claro que ele trouxe e traz ao cidadão 
benefícios que ele tem por direito”. Atualmente, a sede do Pro- 
con fica na Prefeitura. Mais informações pelo fone 3651-3757. 
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Mato Alto 


lesmas e até tartaruga. 


Troféu Capitão Martins 


Situação Preocupante 

Baixa qualidade da escola públi- 
ca e dos professores, que são mal 
pagos, e os custos das famílias para 
manter os alunos são os maiores 
problemas da educação no país, 
segundo relatório do Inep (Insti- 
tuto Nacional de Estudos e Pes- 
quisas Educacionais). O estudo 
diz ainda que 39% dos que esta- 
vam no ensino fundamental (de 
1? à 8° série) tinham idade supe- 
rior à regular para a série onde 
estudavam. 


Theatro Avenida 

Num comunicado enviado aos 
associados da Associação Amigos 
do Theatro Avenida, o presidente 
da entidade, Laércio Casalecchi, 
informa que esteve, no dia 18 de 
fevereiro, na Secretaria de Estado 
da Cultura solicitando verba para 
o prosseguimento das obras de 
restauração do prédio. O pedido 
foi entregue ao assessor técnico de 
gabinete, Edson O. Ferraz. Quando 
o governador Geraldo Alckmin es- 
teve em Pinhal inaugurando a du- 
plicação das SP 342 (Pinhal/Mogi 
Guaçu) e SP 346 (Pinhal/Escola 
Agrícola), foi-lhe entregue pedido 
no mesmo sentido. 


Política 

O ex-vereador José Ricetti, que 
saiu do PMDB, espera convite de 
outro partido para sair candidato 
a vereador ou a prefeito. Ele diz 
ter simpatia pelo PT. 


Moradores da rua Campos Sales, Vila Palmeiras, reclamam de mato alto (foto) de uma chácara que 
faz divisa com a rua. Segundo os moradores, faz um bom tempo que o problema persiste. Por causa 
do mato alto, os moradores sofrem com o aparecimento de ratos, baratas, aranhas, escorpiões, 


O Jornal A Cidade recebeu na tarde da última quinta-feira o Troféu Capitão Martins pela cobertura 
do carnaval de Pinhal. O troféu para a imprensa foi instituído pelo Departamento Municipal de 
Cultura e Turismo, que também o entregou ao O Jornal de Pinhal e Pinhal Rádio Clube. Na foto, da 
esq. para a dir.: Tony Santos (funcionário do Departamento de Cultura), Luiz Gonzaga Tessarine 
(diretor do Departamento de Cultura) e João Batista Giordano (diretor do jornal A Cidade). 
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AQUECEDORE SOLARE 


“3: SOLETROL 


ENERGIA SOLAR NA TV 


Por mais uma iniciativa da SOLETROL AQUECEDORES 
SOLAR DE ÁGUA, será iniciado domingo, dia 16 de março, 
na Rede Vida, às 08h30, um programa denominado 
“ENERGIA SOLAR NA TV; em que se poderá conhecer mais 
sobre aquecimento solar de água e suas aplicações. 

Também serão apresentados no programa dicas, 
técnicas, economia de energia, preservação ambiental, 
conforto e durabilidade, entre outros aspectos. O 
programa, pioneiro no mundo, é feito graças a uma 
parceria entre o PROCOBRE e a SOLETROL. Aproveite 
todos os domingos, às 08h30, na Rede Vida. 


INFORMAÇÕES EM ESPÍRITO SANTO DO PINHAL: 
TEL.: (19) 9776-4595 - MARCOS 


IMPERATRIZ Ótica. e relojoaria 


Oculos em até 


5X sem juros 


Cobrimos qualquer orçamento. Fale com o Edilson. 
rua João Vicente, 27 - centro- tel. 3651-1177 


ACONTECE 
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Acesso 

A vereadora Marilza Roberto da Costa 
(PSDB) apresentou requerimento para que 
a Prefeitura estude a possibilidade de se cons- 
truir uma via de acesso que ligue a SP 342 
(na altura da Concrelix) até o Creupi. Tal 
acesso seria destinado principalmente aos 
ônibus que transportam estudantes para os 
cursos do Creupi. 


Shhh! 

O vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
fez um requerimento pedindo ao Executivo 
para proibir o uso de spray de espuma em 
carnavais e outras festividades de Pinhal. 


Limpeza 

O trecho do Ribeirão dos Porcos ao lado 
do salão de eventos do Esporte Clube Co- 
mercial foi alvo de requerimento do verea- 
dor Paschoal Ramponi (PFL). Segundo ele, 
é necessária uma limpeza no local. 


Transferência 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) apresen- 
tou requerimento para que os despachantes 
de Pinhal informem os proprietários de ve- 
ículos sobre a lei que concede descontos no 
IPVA para quem transferir o registro para 
Pinhal, no caso de comprar veículo em ou- 
tra cidade. 


Errar é humano 

Dois requerimentos foram apresentados e li- 
dos com grafia errada. O primeiro foi da verea- 
dora Marilza, que pedia construção de acesso entre 
SP 342 e Creupi. O requerimento porém, pedia 
acesso entre a SP 346 eo Creupi. 


Errar é humano Il 

O segundo requerimento escrito errado foi 
do vereador Ivan que, ao invés de solicitar 
que os despachantes avisassem os donos de 
veículos sobre descontos, pedia que as auto- 
escolas fizessem esse serviço. 


No ar 

O vereador Paschoal Ramponi fez um re- 
querimento pedindo que a Prefeitura provi- 
dencie reparos na torre de retransmissão de 
TV situada no Jardim Cruzeiro. Ele afirmou 
que há bairros em que a imagem está ruim e 
que uma nova torre sanaria o problema. 


Informações 

O vereador José Roberto Spinelli (PFL) 
apresentou requerimento para que a Prefei- 
tura informe quais as empresas convidadas 
a participarem da licitação do som para o 
carnaval 2003. Também deverá ser informa- 
do o valor pedido por cada uma delas. 


Venha! 

Zé Kuru convidou o diretor municipal da 
Cultura, Luiz Gonzaga Tessarine, para com- 
parecer à sessão ordinária de 24 de março 
para explanar sobre o carnaval deste ano. 


Parque ecológico 

O vereador William Baena (PSDB), que 
substituiu o vereador José Otávio (PSDB), 
apresentou requerimento para que a Prefei- 
tura faça um convênio com a Fundação Pau- 
la Souza a fim de se criar um Parque Ecoló- 
gico em alguma área da Escola Agrícola. 


Dadá 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PPB) 
requereu ao Executivo que seja cancelada a 
taxa de conservação de ruas do Conjunto Ha- 
bitacional Dadá Marinelli. O motivo é que o 
valor do asfalto está incluso nas prestações 
pagas pelos moradores e a empresa ofereceu 
garantia de cinco anos. Assim, não é preciso 
que a Prefeitura conserve as ruas do referido 
bairro enquanto a construtora for responsá- 
vel por isso. O vereador apresentou este re- 
querimento baseado em parecer expedido 
pelo Cepam. 


Cidadão emérito 

Na sessão anterior, de 24 de fevereiro, foi 
aprovado por unanimidade o projeto de re- 
solução 01/03, que concede o título de “cida- 
dão emérito” ao ex-prefeito Adalberto Costa. 


Congratulações e Aplausos 

Dos vereadores Antonio Carlos Marinelli 
(Nenê/sem partido), Ademir Salvi (PSDB) 
e Tarrafa (PFL): para a Pinhal Rádio Clube, 
em razão do seu 56º aniversário. 


Do vereador Zé Kuru: às escolas de sam- 
ba pela “beleza e criatividade” no desfile do 
carnaval 2003. 


Do vereador Ivan Agostini: à Polícia Mi- 
litar pelo êxito do trabalho realizado durante 
o carnaval de Pinhal. 


Do vereador Ivan Agostini: ao empresá- 
rio João Antonio Lian, presidente do Conse- 
lho Deliberativo do Cecafé (Conselho dos 
Exportadores de Café Verde do Brasil), pela 
qualidade do trabalho realizado e por desta- 
car Pinhal no país. 


Do vereador Ivan: à empresa Irmãos Ri- 
beiro pela conquista do prêmio Cecafé. 


Frases 


“É infecto. Há um laudo da Vigilância Sa- 
nitária condenando-o. É putrefato”. Vereador 
Wiliam Baena, explicando por que sugeriu 
que se aterrasse o Lago da Dinda. 


“Se teve fim eleitoreiro há um tempo, não 
justifica a manutenção, expondo os morado- 
res a risco”. Baena, ainda referindo-se ao Lago 
da Dinda. 


“Que se faça um carnaval um pouco mais 
organizado”. Vereador Edison Pessoti, cri- 
ticando a demora para começar o desfile das 
escolas em Pinhal. 


“Se houvesse cinco escolas, teríamos que 
levar camas para a rua Direita”. Paschoal 
Ramponi, ironizando a demora dos desfiles. 


Projetos 


Mais títulos 

O projeto de resolução da vereadora Ma- 
rilza Roberto da Costa que dá nova redação 
ao artigo 14 da resolução 289 foi aprovado 
por 15x0. Em suma, o vereador vai poder con- 
ceder, ao longo dos quatro anos de legislatu- 
ra, quatro títulos honoríficos (cidadão pinha- 
lense ou emérito). Antes, cada vereador só 
podia conceder dois títulos. 


Uma briga por ano 

A proposta de emenda de autoria do verea- 
dor Antonio Carlos Marinelli que previa a 
redução do mandato da Mesa da Câmara para 
um ano e, consequentemente, implicaria 
também uma eleição anual para escolha da 
Mesa, teve oito votos favoráveis e sete contrá- 
rios. Contudo, foi rejeitada porque não atin- 
giu o quorum mínimo de dez votos. 


Às claras 

Foi aprovado por unanimidade em segun- 
do turno o projeto da vereadora Marilza Ro- 
berto para que todas as votações da Câmara 
sejam com voto aberto. Agora as votações de 
títulos honoríficos, vetos e julgamentos de 
prefeito, vice e vereadores (quando necessá- 
rios) não serão mais secretos. 


Postes limpos 

Foi aprovado em primeiro turno por 14x0 
projeto que proíbe afixar cartazes em postes 
de iluminação pública. Com isso, aquele que 
transgredir a lei irá pagar multa que hoje é de 
R$55,29. 
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Aterro 


O vereador William Baena apresentou requerimento sugerindo que se aterrasse o 
lago da Dinda (foto), localizado no bairro Pedro Corsi. O vereador afirmou que não 
se pode manter uma situação ruim como a do lago em detrimento de seis pescado- 
res que gostam de freqiientar o local. Os votos contrários foram dos vereadores 


Tarrafa e Gavião. 


Sessão Ordinária de 10 de março de 2003 


Alcool é responsável pela 
maioria dos crimes à noite 


O comandante da Polícia Mi- 
litar de Pinhal, tenente Alexan- 
dre Bergamasco, foi à Câmara 
Municipal no dia 10 para discu- 
tir sobre a violência em Pinhal. 
O convite foi feito pelo presiden- 
te da Mesa, vereador Mauro Del 
Guerra Filho, dentro de um ciclo 
de palestras programado pela 
Casa. 

Bergamasco comentou que, 
depois de determinado horário 
da noite, a maioria das ocorrên- 
cias registradas estão relaciona- 
das a bares e bebidas. “A partir de 
determinado horário em alguns 
locais, as pessoas vão com a in- 
tenção de beber a fim de praticar 
coisas erradas”, comentou. 

Neste sentido, o oficial menci- 
onou que sempre se colocou à 
disposição para realizar a fiscali- 
zação das concessões de alvarás 
(expedidas pela Prefeitura). 

Sobre as brigas que acontece- 
ram durante o carnaval na praça 
da Independência, o tenente dis- 
se que ocorreram algumas, mas 
a rápida intervenção da PM im- 
pediu maiores problemas. “Evi- 
tamos que isso se alastrasse. Con- 
tamos com o apoio da Polícia 
Civil, o que possibilitou a retira- 
da dessas pessoas da praça, dei- 
xando-as por algum tempo na 
delegacia, até que fossem anali- 
sadas as ocorrências”, disse. 

Ainda no carnaval, a polícia 
participou da apreensão de dro- 
gas e de uma arma branca. No 
caso da arma, a pessoa que estava 
com uma faca percebeu a presen- 
ça da polícia e tentou se desfazer 
da arma, mas ela foi localizada. 

Após ter feito um levantamen- 
to do que fora feito durante o car- 
naval pela Polícia Militar, o te- 
nente passou a fazer um balanço 
geral da segurança em Pinhal. 
“Quando cheguei aqui, há qua- 
tro, cinco anos, estávamos com 
um efetivo defasado, como temos 
atualmente. Temos 25 policiais 
para trabalhar, o que é pouco para 
nossa cidade”, citou. 

Bergamasco contou que na sua 
chegada conversou com o pesso- 
al do Conselho de Segurança do 
Município com o objetivo de le- 
vantar pontos que pudessem ser 
trabalhados para melhorar a se- 
gurança do município. “A gente 
propôs a criação de bases de se- 
gurança, que seriam colocadas 
em pontos estratégicos do muni- 
cípio, como na Washington Luiz, 
na Maria Joaquina (ao lado do 
Lago Municipal), na saída Pi- 
nhal/Jacutinga e, posteriormen- 
te, na Pinhal/Albertina. Estes pon- 
tos seriam guarnecidos por inte- 
grantes da vigilância municipal 
ou da guarda municipal”, disse. 

O tenente comentou que foi 
pedido o auxílio para selecionar 
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Bergamasco: maioria de delitos é causada por excesso de álcool 


essas pessoas. “Tivemos alguns 
contatos com empresários de as- 
sociações de bairros, que também 
acharam interessante a idéia, mas 
o tempo passou e, por alguns 
motivos, isso não foi posto em 
prática”, afirmou. 

Outra solicitação feita por Ber- 
gamasco foi de aumentar o efeti- 
vo da PM. “Nosso efetivo fixado é 
de 30 policiais. Havíamos feito 
alguns contatos e conseguimos 
aumentar esse número para 34”, 
contou. Porém, devido a algumas 
reformulações, o pelotão de Pi- 
nhal, que era o terceiro pelotão, 
passou a ser quarto. Com isso, O 
número do efetivo voltou a ser de 
28 policiais, sendo que três ficam 
nos trabalhos internos. 

Há necessidade de se dar uma 
ajuda para que o número de poli- 
ciais na cidade possa aumentar. 
“Para aumentar o efetivo, é pre- 
ciso principalmente de um tra- 
balho político. Se não existir um 
trabalho político, pode haver um 
aumento do efetivo, mas vai de- 
morar bastante. Dia 27 de março 
teremos a formatura de 87 poli- 
ciais e nós temos 12 formandos 
pinhalenses que têm interesse de 
ficar nos auxiliando. Há uma 
grande possibilidade de isso ocor- 
rer, mas há necessidade de mani- 
festação por parte dos senhores”, 
disse, referindo-se aos vereadores. 

Conquistas 

Bergamasco citou algumas das 
conquistas conseguidas para Pi- 
nhal, entre elas o policiamento 
escolar e o Proerd. Mas com es- 
sas conquistas, o efetivo tende a 
diminuir, uma vez que os polici- 
ais são destacados para desempe- 
nhar uma tarefa específica. 


Sobre a iniciativa de se traba- 
lhar com um canil, a diminui- 
ção do efetivo fez com que se pa- 
rasse com o desenvolvimento 
desse projeto. 

A zona rural também constitui 
um problema para o policiamen- 
to. “Está havendo muitas ocor- 
rências de roubo. Estamos tentan- 
do trabalhar em cima disso, mas 
nossa extensão rural no municí- 
pio é grande e nós não temos um 
policiamento que tenha a função 
específica de patrulhar a zona 
rural. O que faço é pegar o polici- 
al no serviço dele, em que deve- 
ria patrulhar a cidade no geral, e 
ele segue um itinerário pré-defi- 
nido pela zona rural”, disse. 

O comandante destacou que 
realmente a falta é de policiais, 
porque a parte material, como 
instalações, suprimentos e guar- 
nições, é boa. 

Contudo, em comparação com 
as condições encontradas pelo 
tenente quando de sua chegada 
na cidade, a Polícia Militar de Pi- 
nhal está bem. “Temos um pes- 
soal que atua, a maioria dos poli- 
ciais residem em Pinhal, sendo 
que apenas dois não moram aqui. 
Nosso relacionamento com a 
Polícia Civil é bom. Temos bom 
contato com os delegados e sem- 
pre que possível também os aju- 
damos”, disse. 

Bergamasco comentou que a 
PM, quando solicitada, procura 
atender a população dentro de 
três minutos, no máximo. “Ou 
seja, a ocorrência chega até nós e 
tentamos chegar o mais rápido 
possível. Mas há horários em que 
temos apenas uma viatura na rua 
e faz-se o que se pode”, frisou. 


Tenente defende criação de Guarda 
Municipal com pessoal selecionado 


Após as explanações do tenen- 
te Bergamasco, os vereadores fi- 
zeram algumas perguntas que 
versaram sobre entrosamento da 
PM com entidades civis, aumen- 
to de efetivo e Guarda Munici- 
pal. O vereador Antonio Ragazzo 
(PPB) perguntou ao tenente qual 
seria o número ideal do efetivo 
para poder suprir a necessidade 
de Pinhal. 

Bergamasco esclareceu que, se- 
gundo a proporção estimada de 
um policial para cada 800 pesso- 
as, Pinhal careceria de cerca de 
40 homens para poder atender 
às ocorrências do município. 
“Nossa realidade é de trinta e não 
quero com isso justificar nossa 
qualidade, mas mostrar o que re- 
almente está acontecendo”, res- 
saltou. 

O tenente também defendeu a 
passagem da Vigilância Munici- 
pal para Guarda Municipal, o que 
aumentaria o efetivo de policia- 
mento na cidade. Disse que, se os 
guardas municipais ficassem em 
diversos locais da cidade e as via- 
turas da PM passassem regular- 
mente por esse pontos, as pesso- 
as pensariam duas vezes antes de 
tentar cometer algum ato ilícito. 
“Nós, em contrapartida, poderí- 
amos nos deslocar para os locais 
da cidade onde não houvesse 
guardas municipais atuando. Mas 
tem que haver uma seleção desse 
pessoal, porque nem todos estão 
qualificados”, comentou. 

O vereador Denes Mascarelli 
(PT) quis saber se o relaciona- 
mento da PM com entidades ci- 


vis, como Conselho Tutelar ou 
Promoção Social. “Afinal, há cer- 
tas ocorrências que necessitam da 
participação dessas entidades”, 
justificou. 

Bergamasco comentou que, no 
dia-a-dia, a polícia se depara com 
várias ocorrências de cunho so- 
cial, como embriaguez, assistên- 
cia a uma criança ou adolescente 
ou mesmo utilizar o Centro de 
Triagem e Hospital. “Estamos 
sempre solicitando o Conselho 
Tutelar, temos um bom relacio- 
namento com o Centro de Tria- 
gem. A gente sente um pouco de 
dificuldade na questão de ambu- 
lâncias. A gente às vezes solicita 
uma ambulância e ela não apa- 
rece. Temos até que utilizar a am- 
bulância de serviços funerários da 
cidade. Mas a gente consegue dar 
assistência com tranquilidade”, 
disse. 

O vereador Edno Santis (PFL) 
questionou o tenente com rela- 
ção à importância de Pinhal ter 
policiais femininos. 

O comandante disse que a po- 
licial feminina que estava em Pi- 
nhal teve problemas de ordem 
pessoal e solicitou afastamento. 
“Ela estava esperando um bebê e 
perdeu no meio da gestação, por 
isso solicitou um afastamento. 
Como ela morava em São João 
da Boa Vista e seu tratamento era 
todo por lá, ela passou para aque- 
la cidade. Mas o policiamento 
feminino é importante, porque 
não raras vezes temos que pegar 
uma mulher e levar até a delega- 
cia para que uma investigadora 


faça uma revista para ver se está 
com entorpecentes ou não”, con- 
cluiu. O vereador Ivan Agostini 
perguntou sobre a participação 
em conjunto da PM com a Vigi- 
lância Municipal. 

O tenente comentou que a in- 
teração entre Polícia Militar e 
Vigilância Municipal durante o 
carnaval deste ano não foi como 
o esperado. “A presença nossa 
visa prestar segurança, mesmo 
que preventiva e notei que os vi- 
gilantes municipais ficaram to- 
dos centralizados na parte de bai- 
xo da praça, onde está localizada 
a fonte e não saíam dali. Não sei 
por que, talvez, eles tivessem al- 
guma determinação para estarem 
ali”, ressaltou. 

Bergamasco disse que, em cer- 
to momento durante o carnaval, 
ele ficou bravo com essa atuação. 
“Eu tinha policiais se confron- 
tando com pessoas que estavam 
brigando. Eu sei que não era fun- 
ção deles, mas eu os vi do outro 
lado com os braços cruzados. 
Disse para eles que nós estávamos 
no mesmo time, que o meu pes- 
soal estava se confrontando e eles 
estavam ali, fingindo que não es- 
tava acontecendo nada”, relatou. 

O tenente frisou que a atuação 
da Vigilância Municipal não foi 
de seu agrado, ressaltando que o 
problema talvez fosse de orienta- 
ção dos mesmos. “Por isso digo 
que temos que sentar, conversar 
e discutir os aspectos legais da 
coisa. Mas eu esperava que traba- 
lhássemos mais próximos no 
carnaval”, disse. 


Pais de alunos da Escola Esta- 
dual Almeida Vergueiro mani- 
festam sua preocupação com 
um possível esvaziamento da 
escola em conseqiiência da re- 
dução do número de classes e 
funcionários, o que pode afetar 
a qualidade de ensino. 

Este ano, a escola tem 11 clas- 
ses de 12 à 42 série do ensino 
fundamental. No ano passado, 
eram 13 classes. Com a redu- 
ção, a escola perdeu um coor- 
denador de ensino, um inspe- 
tor e uma secretária. “Como 
pode uma escola proporcionar 
melhor qualidade de ensino 
sem um coordenador pedagó- 
gico?”, indaga o agrônomo João 
Batista Gozzi Giordani, que 
tem uma filha estudando na 
escola. 

Segundo ele, seis classes es- 
tão fechadas, além de haver sa- 
las com mais de 40 alunos, difi- 
cultando o aprendizado. O má- 
ximo é ter 35 alunos em cada 
sala de aula. 

“A redução de classes e de fun- 
cionários passa a idéia, para 
muitos pais, de que a escola está 
acabando, morrendo. Com 
isso, eles deixam de matricular 
os filhos no Almeida, que vai se 
esvaziando ao longo do tempo. 
A escola chegou a ter 700 alu- 
nos; hoje, está com pouco mais 
de 300”, explica. 

Na última segunda-feira, ele 
testemunhou um pai cancelar 
a matrícula do filho alegando 
que tinha conseguido uma vaga 
na Escola Estadual Cardeal 
Leme por estar mais próxima 
da sua residência. “Mas a idéia 
inicial era matriculá-lo no Al- 
meida”, ressalta Gozzi Giorda- 
ni, que tem conhecimento de 
que dois alunos entraram na 
Justiça e conseguiram liminar 
para poder estudar no Almeida. 


Muitos pais ignoram o fato de 
que não é obrigatório matricu- 
lar o filho em escola próxima à 
sua residência. “A lei é clara 
quando diz que preferencial- 
mente, e não obrigatoriamen- 
te, os pais devem colocar os fi- 
lhos na escola mais próxima de 
suas residências. Mas por falta 
de informação precisa, os pais, 
que gostariam de matricular os 
filhos no Almeida, acabam ma- 
triculando em outra escola”, 

Como porta-voz de pais de 
alunos, ele lembra que a escola 
é a terceira mais antiga do Esta- 
do e está entre as 100 melhores 
do Estado em qualidade de en- 
sino. “Queremos preservar isso 
e não deixar passar a idéia de 
que a escola está morrendo”. 

Desmembramento 

A direção do Almeida Verguei- 
ro reivindica junto à Diretoria 
de Ensino de São João da Boa 
Vista (à qual as escolas estadu- 
ais de Pinhal estão vinculadas) 
o desmembramento de mais 
uma classe de 32 série. Hoje, 
são três classes de 32 série. O 
pedido conta com apoio dos 
pais, que estiveram recente- 
mente em São João discutindo 
o assunto, mas nenhuma res- 
posta conclusiva foi dada pela 
Diretoria de Ensino. 

Gozzi Giordani diz não en- 
tender como é feita a designa- 
ção do número de classes para 
cada escola. “Qual a metodolo- 
gia utilizada? Como é que se 
sabe de antemão do número de 
alunos a serem matriculados?” 

Outro lado 

Procurada pela reportagem, a 
diretora do Almeida Vergueiro, 
Fátima Aparecida Ramos Peso- 
ti, desmente o boato de que a 
escola irá fechar ao longo do 
tempo. “Não sei de onde partiu 
isso, mas friso que a escola não 


ATUALIDADE 


JORNALA CIDADE A5 SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 2003 


Redução de classes e funcionários pode 
afetar qualidade de ensino, dizem pais 


vai fechar”. 

Segundo ela, o número de 
classes diminuiu porque não há 
alunos para ocupar mais salas. 
“Saíram no ano passado cinco 
classes de quarta série e não ti- 
vemos alunos para ocupá-las. 
Como o Almeida Vergueiro está 
localizado no centro da cidade 
e quase não há muitas crianças 
morando nessa região, a escola 
não teve alunos matriculados 
em número suficiente para ocu- 
par mais classes”, 

Fátima lembra, porém, que 


Escola Estadual Almeida Ver 
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este ano são três classes de 1º 
série, contra apenas uma 12 sé- 
rie em 2002. Ou seja, houve um 
aumento neste caso. 

Em razão de o Estado, via Pre- 
feitura, fornecer transporte gra- 
tuito apenas a alunos que resi- 
dem na zona rural, os alunos da 
cidade devem se matricular em 
escolas próximas a suas residên- 
cias, explica a diretora. 

Sobre classes que estão com 
mais de 40 alunos, segundo ale- 
gam pais, Fátima informa que 
existe apenas uma classe de 22 


série com 41 alunos. Há ainda 
outra sala de aula com 38 alu- 
nos e uma outra com 35. 

Em relação ao desmembra- 
mento de mais uma classe de 
32 série, ela lembra que o estu- 
do está sendo feito pelo setor de 
planejamento da Diretoria de 
Ensino. A diretora da escola não 
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A redução de classes e de fun- 
cionários passa a idéia, para 
muitos pais, de que a escola 
está acabando, morrendo 


tem autonomia para abrir uma 
classe, explica Fátima Pesoti. “É 
preciso antes fazer um estudo 
para ver se não se tira aluno de 
outra escola. Quando se tira alu- 
no de outra escola, corre-se o ris- 
co de deixar o professor adido 
(sem classe, tendo de ser remane- 
jado para outra escola)”. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Creupi oferece apoio fisioterápico em clínica de reabilitação 


O Centro Regional Universi- 
tário Pinhalense (Creupi), para 
oferecer aos seus alunos a opor- 
tunidade de realizar estágios 
obrigatórios estabelecidos pelo 
MEC para se formarem como 
fisioterapeutas, montou um 
centro de reabilitação em Pi- 
nhal. 

Com isso, a população caren- 
te pode ser beneficiada, uma vez 
que o atendimento, feito por 
alunos em níveis finais e por fi- 
sioterapeutas formados, é gra- 
tuito. 

A iniciativa consiste em que 
professores capacitados orien- 
tem estudantes nos níveis finais 
do curso a pôr em prática o que 
aprenderam. O resultado: paci- 
entes atendidos gratuitamente e 
alunos que se formam como 
profissionais qualificados para 
o mercado de trabalho. 

O coordenador da área peda- 
gógica do curso de Fisioterapia, 
Elson de Almeida, explicou que 
o Creupi mantém alguns con- 
vênios com a sociedade pinha- 
lense. “Temos a Prefeitura, o Sa- 
natório Bezerra de Menezes e o 
Hospital Francisco Rosas. Pos- 
suímos alunos proporcionando 
atendimento fisioterápico a to- 
das essas instituições”, comen- 
tou. 

O convênio com a Prefeitura 
prevê atendimento em postos de 
saúde. No Sanatório, é feito um 
trabalho ambulatorial com os 


pacientes internados e, no hos- 
pital, a ênfase especial é direci- 
onada à área cardiorrespiratória, 
também atendendo a área mo- 
tora e neurológica. 

A clínica 

Os serviços prestados pela clí- 
nica de reabilitação do Creupi 
são na área de ortopedia e neu- 
rologia. “Iniciaremos breve- 
mente o trabalho de neurologia 
infantil nas dependências da 
clínica. Ela está muito bem es- 
truturada, e a pessoa responsá- 
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Estagiários podem pôr em prática o que aprendera 


Clínica presta serviço na área de ortopedia e neurologia 


vel por sua coordenação e pela 
coordenação dos estágios é a 
professora e fisioterapeuta Sy- 
mone Bauman”, citou. 

O atendimento realizado na 
clínica e nas áreas de convênio 
serve para atender a dois aspec- 
tos: além da necessidade dos pa- 
cientes, supre também uma ne- 
cessidade curricular de comple- 
mentação de formação do alu- 
no com atividades práticas. “O 
objetivo do Creupi é dar forma- 
ção de qualidade aos nossos alu- 
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nos, proporcionando atendi- 
mento à população carente de 
Pinhal”, frisou. 

Na Prefeitura, o Creupi vem 
complementando o trabalho fi- 
sioterápico realizado nela. “A 
Prefeitura possui alguns fisiote- 
rapeutas contratados que já de- 
senvolvem o trabalho de reabi- 
litação, mas o Creupi vai estar 
atuando em áreas não cobertas 
por esses profissionais, atenden- 
do a domicílio. 

O fisioterapeuta vai até a resi- 


dência do paciente que não 
pode se deslocar a outro local. 
Esse trabalho foi elaborado atra- 
vés de uma ampla discussão 
com a secretária municipal de 
Saúde, Amires Fusco”, comen- 
tou. 

No Sanatório, no hospital ena 
APAE, a proposta principal de 
atendimento foi feita pelo Creu- 
pi. “Tivemos contato com essas 
instituições e houve total aber- 
tura para desenvolvermos nos- 
so trabalho da melhor maneira 


nesses locais”, disse. 

Assim, foi feito um convênio 
em que o Creupi mantinha pro- 
fissionais atuando tanto na APAE 
quanto no Lar e os alunos iam 
até essas entidades para fazer os 
estágios. 

Contudo, com a criação do 
centro de reabilitação, o atendi- 
mento nessas entidades foi sus- 
penso, mas podem contar com 
fisioterapeutas no próprio centro 
de reabilitação, bastando trans- 
portar os pacientes até o local. 


Clínica de Reabilitação está bem equipada, diz ortopedista 


O médico ortopedista José 
Augusto Luz Fraga Moreira visi- 
tou as dependências da clínica 
de Fisioterapia montada pelo 
Creupi. Por atuar em uma área 
em que é muito necessário agir 
em conjunto com a Fisioterapia, 
ele resolveu conhecer o local e 
verificar o atendimento presta- 
do, para poder encaminhar seus 
pacientes. 

Fraga conta que obteve das es- 
tudantes de Fisioterapia a infor- 
mação de que o Creupi estava 
montando um serviço de Fisio- 
terapia gratuito para a popula- 
ção. “Antes de encaminharmos 
os pacientes, precisamos saber 
quem está fazendo e quais são 
os responsáveis. Sabendo que 
quem acompanha os pacientes 
é a profissional Simone Bau- 
man, além da fisioterapeuta Lu- 


Em primeiro plano, Fraga e Simone Bauman 


ciana Diogo, a gente tem um 
pouco mais de confiança e cer- 
teza de que será algo muito pró- 
ximo daquilo que oferecemos 
aos pacientes particulares”, co- 
mentou. 

O médico considerou que a 
clínica, em um primeiro mo- 
mento, está muito boa, bem apa- 
relhada. “Pelo jeito, os pacien- 
tes estão gostando muito, pelos 
poucos com quem andei con- 
versando. Acho que a população 
de Pinhal realmente vai receber 
um atendimento mais comple- 
to, porque a população mais ca- 
rente não tem condições de ter 
um serviço particular e a Prefei- 
tura não tem possibilidade de 
atender à demanda”, salientou. 

Ele destacou ainda a impor- 
tância da Fisioterapia para o su- 
cesso da recuperação dos paci- 


entes. “Hoje em dia, qualquer 
tratamento na área neurológi- 
ca, ortopédica, mesmo cardio- 
lógica ou respiratória sem um 
acompanhamento de um Fisio- 
terapeuta estaria fadado a uma 
demora muito grande para co- 
locar seus pacientes em suas 
funções normais”, disse. 

Por fim, Fraga ressaltou que o 
Creupi vem agora honrar o 
nome com que as faculdades 
iniciaram suas atividades em 
Pinhal. “Sabe-se que fundação 
é uma entidade que não visa ao 
lucro, e sim ao benefício da soci- 
edade onde está instalada, pres- 
tando serviço e crescendo com a 
comunidade à qual, teoricamen- 
te, tem que dar atendimento. Ago- 
ra realmente o Creupi está atin- 
gindo seu objetivo como órgão da 
fundação”, concluiu. 


Atendimento é personalizado e gratuito 
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pela ronda 


Roubo de caminhão 

No dia 6 de março, por volta de 8 horas, o motorista Car- 
los Roberto Gomes, de 47 anos, morador no Jardim Pedro 
Corsi, conduzia o caminhão MB/1113, de cor vermelha, pla- 
cas GUD-3216, de Espírito Santo do Pinhal, da empresa 
Pinhal Limp, e saía do aterro sanitário localizado na rodo- 
via Mogi Guaçu/Pinhal, quando foi abordado por dois in- 
divíduos armados com revólveres que anunciaram o assal- 
to. Um dos indivíduos assumiu a direção do caminhão e 
fugiu tomando rumo ignorado. O outro manteve o moto- 
rista como refém em meio a um canavial. Por volta de 10h30 
o motorista foi liberado e logo em seguida ele avisou seu 
patrão, Artur Monfardini Pasotti, que acionou a Polícia 
Militar. 

Policiais militares realizaram intenso patrulhamento, mas 
não conseguiram localizar o caminhão roubado. As cida- 
des vizinhas foram avisadas do ocorrido. O caminhão rou- 
bado estava com uma caçamba vazia na carroceria. 


Furto na empresa de transportes TUGA 

Na manhã do dia 10 de março, policiais militares estive- 
ram na praça Moreira César, centro, no escritório da em- 
presa de transportes da Viação Guaxupé Ltda. (TUGA), e 
tomaram ciência através de Válter Valente, de 48 anos, che- 
fe de tráfego, de que ele havia se ausentado da cidade no 
final de semana e, naquela manhã, ao chegar ao escritório, 
constatou que um dos vidros da porta da cozinha estava 
quebrado e indivíduos haviam entrado em um dos cômo- 
dos onde existia um cofre que ficava trancado somente com 
a chave. A chave foi localizada pelos indivíduos que abri- 
ram o cofre e furtaram a quantia de R$ 7.360,00 (sete mil, 
trezentos e sessenta reais) e cheques de terceiros. Algumas 
gavetas foram reviradas, sendo levados vários bilhetes de 
“vale transporte”, “passe escolar” e “passe fácil”. Válter não 
soube informar a quantidade e a numeração dos vales e 
passes. O local foi preservado para ser periciado pela Polí- 
cia Científica de São João da Boa Vista. 


Roubo de veículo 

No dia 6 de março, por volta de 13h30, o agricultor Do- 
nizeti Bardin, de 47 anos, proprietário da Fazenda Santa 
Olga, bairro Cercado Grande, divisa entre Pinhal e Estiva 
Gerbi, ocupava uma caminhonete GM/20, de cor verme- 
lha, placas BQV-6883, de Campinas, e conversava próximo 
à sua propriedade com o técnico agrícola Norival Apareci- 
do da Silva, de 35 anos, que ocupava uma motocicleta CG/ 
125, de cor cinza, placa GMQ-2806, de Mogi Mirim. Nesse 
momento apareceram três indivíduos em um VW/Gol, de 
cor branca, placas CEV-1006, de Socorro, armados com re- 
vólveres, que anunciaram o assalto. Eles obrigaram os dois 
a entrarem no Gol e um dos indivíduos assumiu a direção 
da caminhonete e fugiu tomando rumo ignorado. No Gol, 
o indivíduo que o conduzia perdeu o controle da direção e 
chocou-se com um poste. A arma do outro indivíduo dis- 
parou e atingiu o braço do agricultor. Os ladrões abando- 
naram o carro, retornaram ao local da abordagem e pega- 
ram a motocicleta do técnico, fugindo em seguida. O agri- 
cultor baleado foi socorrido por populares até o Pronto 
Socorro da cidade de Estiva Gerbi. 

Policiais militares de Pinhal, São João da Boa Vista e Mogi 
Guaçu realizaram um cerco para prender os ladrões, po- 
rém não tiveram êxito em localizá-los. O Gol que era ocu- 
pado pelos ladrões havia sido furtado em Socorro no mês 
de setembro de 2002. Ele foi apreendido para ser posteri- 
ormente devolvido ao proprietário. 


Ato infracional de roubo 

Policiais militares compareceram à praça Presidente Ken- 
nedy, defronte à Escola Cardeal Leme, onde tomaram ciên- 
cia através de C.E.FC., de 43 anos, de que ele havia sido 
abordado por um adolescente, aparentando ser travesti, que 
lhe propôs a realização de um programa que foi recusado. 
C.E.EC. deslocou-se em direção à praça, defronte à Escola 
Cardeal Leme, e foi seguido pelo adolescente. Em seguida, 
surgiu um indivíduo de nome Luís Carlos que lhe desferiu 
uma paulada e, juntamente com o adolescente, retirou a 
carteira da vítima. Os dois fugiram tomando rumo ignora- 
do. 

Os policiais militares conseguiram localizar o adolescente 
na avenida Oliveira Mota e, em busca pessoal, foi encon- 
trada com ele certa quantia em dinheiro. Indagado, o ado- 
lescente disse que havia feito um programa com C. e perce- 
beu que ele não iria efetuar o pagamento. Então, juntamente 
com Luís Carlos, agrediu a pessoa e tirou-lhe a carteira, di- 
vidindo o dinheiro entre ambos. O adolescente foi entre- 
gue aos cuidados do Conselho Tutelar. 


Porte de cartucheira 

No início da noite do dia 6 de março, policiais militares 
receberam informações de que um indivíduo estaria cami- 
nhando pela área central da cidade portando uma cartu- 
cheira. Os policiais abordaram Charles Marttius Rabello 
Diogo, de 36 anos, funileiro, morador na rua Benjamin 
Constant, centro, e com ele encontraram uma espingarda 
cartucheira, calibre .36 e um cartucho intacto do mesmo 
calibre. Charles informou aos policiais que a arma perten- 
cia a uma pessoa conhecida por “Spok”, morador no Car- 
valho Pinto, e que a estava comprando desse indivíduo por 
R$ 150,00 (cento e cinquenta reais). 

Os policiais localizaram o indivíduo conhecido por 
“Spok”, identificado como Luciano Campos Filomeno, de 
19 anos, jardineiro, e ambos foram conduzidos ao plantão 
policial civil. Charles foi autuado em flagrante delito por 
porte ilegal de arma de fogo e recolhido na cadeia pública 
de São José do Rio Pardo. Foi elaborado Boletim de Ocor- 
rência para se averiguar, através de inquérito policial, o en- 
volvimento do jardineiro com a referida arma. 


Porte de entorpecentes 

No período de Carnaval, policiais militares realizaram 
apreensões de entorpecentes que resultaram na condução 
dos envolvidos para a Delegacia de Polícia para serem to- 
madas as providências legais como auto de prisão em fla- 
grante delito e elaboração de Boletim de Ocorrência sobre 
prática de ato infracional por adolescentes. 

- 06 adultos foram presos portando maconha ou cocaí- 
na; 

- 05 adultos foram detidos portando lança-perfume; 

- 03 adolescentes foram apreendidos portando maconha 
ou lança-perfume. 

A Polícia Militar de Espírito Santo do Pinhal comunica 
que está sempre alerta e em patrulhamento constante para 
que Pinhal continue tendo qualidade de vida e segurança 
que todo cidadão merece. 


Tese sobre “Exercício da política e do poder” 
será discutida no dia 28 de março no Creupi 


No próximo dia 28 de março, 
será a vez do pinhalense e pro- 
fessor universitário José Ênio 
Casalecchi, doutor em História 
pela USP, expor sua tese de gra- 
duação, que versa sobre o tema 
“O Exercício da Política e do 
Poder”. Local: sala do bloco F do 
Creupi. Horário: 20 horas. 

O evento dá segiiência ao pro- 
jeto que vem sendo desenvolvi- 
do sob o título de TROCANDO 
EM MIÚDOS AS TESES DOS 
MESTRES E DOUTORES”, pro- 
movido pelo jornal “A Cidade”, 
em parceria com o Departamen- 
to Municipal de Cultura e o 
Creupi. 

Casalecchi centrou suas pes- 
quisas no comportamento das 
elites políticas, nos primórdios 
da República, ressaltando a sua 
atuação à frente do Partido Re- 
publicano Paulista e no exercí- 
cio do poder. Segundo Casalec- 
chi, “a questão central é o con- 
traponto entre a ação das elites 
e o reduzido espaço democráti- 
co do período”. 

Sua tese foi editada em livro 
em 1987 sob o título “O Partido 
Republicano = Política e Poder”. 


Falecimentos 


José Ênio pretende também 
discutir os métodos de ensino da 
História nas escolas, visto que 
desde 1992 vem estudando o 
assunto, tanto no que se refere 
ao ensino médio e superior. Atu- 
almente, adianta ele, está escre- 
vendo um livro a partir de sua 
experiência como diretor do 
Centro de Ciências Humanas da 
Universidade de Mogi das Cru- 
zes, a respeito da seguinte ques- 
tão: “É possível o Ensino Supe- 
rior de Massa, com qualidade?” 

O último livro editado por 
José Ênio Casalecchi foi “O Bra- 
sil de 1945 ao Golpe Militar” — 
Editora contexto - 2002. 

Ressalte-se que ele foi Profes- 
sor Titular da Unesp - Faculda- 
de de Ciências e Letras de Ara- 
raquara, da qual também foi 
Diretor e mais: foi Presidente da 
Associação dos Docentes da 
Unesp e Diretor do Arquivo 
Histórico do Estado de São 
Paulo. 

José Ênio é filho de Oberdan 
Casalecchi e Adélia Balzachi 
Casalecchi (já falecidos). Iniciou 
seus estudos na EE Cardeal 
Leme, onde lecionou nos pri- 


06/03 - Maria Aparecida Carvalho Eloi, 70 anos, casada com José 


Eloi 


06/03 - Natimorta, filha de Cláudio Toniette e Luciane Cristiane 


Leite Toniette 


07/03 - Mírian Meloni Barbosa, 53 anos, casada com José Benedi- 


to Barbosa 


07/03 - Hortência Peres Salino, 74 anos, viúva de Adelino Salino 
09/03 - Natimorta, filha de Josimeire Porreca 

10/03 - Tarcísio Benaglia Júnior, 19 anos, filho de Tarcísio Bena- 
glia e Maria Helena Couto Benaglia 

11/03 - Dalmo de Almeida Braga, 90 anos, viúvo de Roselmira dos 


Santos Terra Braga 


12/03 - João Vitor da Silva Santos, 7 meses, filho de Juliana de 


Cássia da Silva Santos 


Pinhalense defende criação 
de pastas separadas para 
Agricultura e Meio Ambiente 


O pinhalense José Carlos 
Laurindo representou a entida- 
de Eco Mantiqueira ao ocupar a 
Tribuna Livre durante a sessão 
do dia 10 na Câmara Municipal. 
Ele comentou sobre a criação do 
Departamento Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente. 

A Eco Mantiqueira é uma en- 
tidade civil criada em Pinhal 
para lidar com assuntos relati- 
vos ao meio ambiente. 

Laurindo ressaltou que sua 
presença na Tribuna Livre não 
visava causar polêmicas ou fazer 
críticas, mas simplesmente su- 
gerir que, ao invés de se criar um 
Departamento para Agricultura 
e Meio Ambiente, que fossem 
criadas duas pastas distintas. 
“Nossa associação vê com bons 
olhos a criação dessa pasta, mas 
entendemos que o melhor seria 
se houvesse uma pasta para Agri- 
cultura e outra somente para o 
Meio Ambiente”, sugeriu. 

Laurindo afirmou que a união 
das duas pastas enfraqueceria os 


dois lados, considerando o vo- 
lume de serviços que ambas as 
pastas demandariam. “As ques- 
tões relativas ao Meio Ambien- 
te são vastíssimas e demandam 
muito trabalho”, contou. 

Ele ilustrou sua idéia sugerin- 
do que um médico tentasse de- 
sempenhar várias especialida- 
des, como cardiologia, pediatria, 
psiquiatria e ortopedia. “Te- 
nham certeza, ele não seria ne- 
nhuma destas coisas”, disse. 

Mesmo antes do pronuncia- 
mento de Laurindo, foi lido e 
aprovado um requerimento do 
vereador Wiliam Baena que pe- 
dia a retirada do projeto de lei 
que prevê criação do Departa- 
mento Municipal da Agricultu- 
ra e Meio Ambiente. 

A justificativa apresentada 
pelo vereador foi justamente 
estudar a possibilidade de se 
dividir a pasta em duas, que 
tratariam independentemente 
da Agricultura e do Meio Am- 
biente. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Laurindo expõe na Tribuna Livre a posição de sua entidade 


ARQUIVO 


José Ênio é doutor em História pela Universidade de São Paulo 


tória do Brasil. E é sobre Histó- 
ria do Brasil que estará falando 
no dia 28/março, às 20 horas, no 
Creupi, “trocando em miúdos” 
aos interessados uma de suas 
teses de graduação. 


meiros anos de carreira, vindo, 
depois, a dedicar-se ao ensino 
superior. 

Atualmente, além de palestras 
e cursos, dedica-se à pesquisa e 
elaboração de obras sobre His- 
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co Rosas, ao médico Alexandre Thomé (do Hospital da Uni- 
med de São João da Boa Vista), as enfermeiras Helena, An- 
dreza, Rogério e Sílvia e aos auxiliares de enfermagem do 
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Faleceu Antônio Lara Neto 


No dia 27 de fevereiro do corrente ano, faleceu o sr. Antônio 
Lara Neto, viúvo de Nelly Russo Lara, que por muitos anos 
residiu nesta cidade. Natural de São Tiago (MG), bancário que 
era, transferiu-se para cá com a família para assumir a gerência 
da então agência do Unibanco de Pinhal, função que exerceu 
com muita competência e dignidade. 

Aposentado, já na condição de Inspetor do Unibanco, per- 
maneceu aqui, e, sempre afeito ao trabalho, tempos depois, 
dedicou-se ao comércio de jornais e revistas com banca na Praça 
da Independência , hoje sob responsabilidade de sua filha 
Cristina. 

Seriedade, retidão de caráter foram suas marcas, que soube 
transmitir aos filhos Renata, Thiago, Rafael, Cristina, Raquel, 
aos cinco netos e a todos que gozaram de seu convívio. 

Aos seus familiares, as sinceras condolências dos seus ami- 
gos do jornal “ A Cidade”. 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


ma = 
rádiocelson So 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 
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Pra comemorar as milhares de aprovações nas Universidades mais concorridas, 
Integral presenteou seus bixos 2003 com um dia inteiro de festa no Hopi Hari. 


Faça como eles: passe no Integral. O seu passaporte pra faculdade 


Aprovações 2003 do Colégio Integral São João 


ANDREIA CO STA PINTO 
CARLOS A. DA SILVA PINTO 
CRISLAINE CRISTINA FRANCIOLI 
FLÁVIA DE BRITO 

ROBERTO LIMA CA RU ZO 
THADEU E TAVARES DA SILVA 
ANA LAURA CARRERA DE CARVALHO 
BEATRIZALMEIDA PIRINOTO 
BEATRIZ ANSANI RODRIGUES 
BRENO LISI ROMANO 

CAMILA LAGO FERREIRA 

CARLA CRISTIANE CANDIDO 
CARLOS ALBERTO FELIPETTE 
FABIANA SANTAMARINA 
FERNANDA RODRIGUES ANSANI 
FLÁVIA DE BRITO 

MARCELO FRO DRIGUES 
MICHELLI C. A.GONÇALVES 
NATÁLIA DE OLIVEIRA MATIELO 
OLINDA T.CARVALHO 

MARCILIO AUGUSTO ROQUETTO 
ANA GABRIELA CA.DOS SANTOS 
ANA LIDIA PISTELI 

ANDRE LUIS R.FRANCIOLU 
BEATRIZ ALMEIDA PIRINOTO 
CAMILA ROMA NTEODORO 
CARLA CRISTIANE CANDIDO 


CARLOS ALBERTO COLO ZZO DE SOUZA 


CAROLINE ODETE T. RONCON 
CAROLINE PAPARECIDO 
DEBORA MARTINS BEZERRA 
FÁBIO DO SANTOS CASSIOLATO 
FERNANDA RODRIGUES ANSANI 
GIOVANA RAMOS RODRIGUES 
GIOVANNI PAIVA SIMONI 
JANAÍNA DE OLIVEIRA MELO 
JOSE LUIZA DE OLIVEIRA JUNIOR 
JULIANA DOURADO BUENO 
LOUISE PADRÃO FRAGLIONE 
LUANA ELIATHA ZANETTI 
MARCELO FRODRIGUES 
MARESSA FERREIRA NETO 
MARIANA COUTO PODADERA 
NATÁLIA DE OLIVEIRA MATIELO 
VIVIANE C.CENZI 

JULIA CAROLINA DU ZZI BERTOLUCCI 
PAULO HAMILTON SILVA JR. 
EDUARDO SIDNEY DE O VALIM 
LÍGIA MARIA C. MI ZURINI 
KARINA ASSALIN RODRIGUES 
JOÃO PAULO BORDIM NETO 
CAROLINE ODETE TRONCON 
EDUARDO FINA ZZI DE ALMEIDA 
FÁBIO DOS SANTOS CASSIOLATO 
FELIPE M.DE OLIVEIRA 

GABRIEL F.B. COBRA REDHER 
GIOVANNI PAIVA SIMONI 
LARISSA RCIPOLINI 

LUCAS ALBERTO F.SAR MENTO 
EDUARDO SIDNEY DE O .VALIM 
LOUISE PADRÃO FRAGLIONE 
RENATA NUNES IBRAHIM 
TÁLITA ÁLCARAS DOS S. BERTOLUCCI 
VANTUYL BARBOSA NETO 
MARIA FERNANDA M COTRIM 
GIOVANNI PAIVA SIMONI 
MARÍLIA LOMBARDI 

ANA NELLY G S. BARBOSA 
FÁBIO DO SANTOS CASSIOLATO 
LÍGIA MARIA C. MI ZURINI 

JOÃO GABRIEL C. DE ARAÚJO 
ISABELA MURAD N. WESTIN 
JOÃO GABRIEL C. DE ARAÚJO 


FARMÁCIA E BIOQUÍMICA 
CIENCIA COMPUTAÇÃO 
FARMÁCIA E BIOQUÍMICA 
TURISMO 

FARMÁCIA E BIOQUÍMICA 
AGRONOMIA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
FISIOTERAPIA 

PSICOLOGIA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
PSICOLOGIA 
PROPAGANDA/MARKETING 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
ADMISTRAÇÃO 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
PUBLICIDADE 
FISIOTERAPIA 
ADMISTRAÇÃO 
CIENCIA COMPUTAÇÃO 
ENFERMAGEM 
ENFERMAGEM 

CIENCIAS BIOLÓGICAS 
FISIOTERAPIA 

CIENCIAS BIOLÓGICAS 
CIENCIAS BIOLÓGICAS 
MATEMÁTICA 
ADMISTRAÇÃO 
FISIOTERAPIA 

DIREITO 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
ADMISTRAÇÃO 
ADMISTRAÇÃO 

DIREITO 

LETRAS 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
LETRAS 

DIREITO 

CIENCIAS BIOLÓGICAS 
ADMISTRAÇÃO 

CIENCIAS BIOLÓGICAS 
FISIOTERAPIA 
FISIOTERAPIA 

CIÊNCIAS SOCIAIS 

DIREITO 

CIENCIAS BIOLÓGICAS 
CIENCIA COMPUTAÇÃO 
NUTRIÇÃO 

MODA 

PUBLICIDADE 

DIREITO 

CIENCIA COMPUTAÇÃO 
ENG.TELECOMUNICAÇÕES 
ENG.TELECOMUNICAÇÕES 
ENG.TELECOMUNICAÇÕES 
DIREITO 
CIENCIA COMPUTAÇÃO 
FISIOTERAPIA | 
CIENCIA COMPUTAÇÃO 
LETRAS 

ODONTOLOGIA 
PSICOLOGIA 

CIENCIA DA COMPUTAÇÃO 
HOTELARIA 

DIREITO 

BIOMÉDICAS 

MEDICINA VETERINÁRIA 
HOTELARIA 

NUTRIÇÃO 
ENG.TELECOMUNICAÇÕES 
FISIOTERAPIA 

ENG.DE PRODUÇÃO 


BARÃO DE MAUÁ 
CREUPI 


CREUPI 
CREUPI 
CREUPI 
CREUPI 
FAE 
FAE 
FAE 
FAE 


BRENO LISI ROMANO 
ANDRÉ FERREIRA CARBONARA 
FERNANDA CARRERA DE CARVALHO 
DANIEL CARLOS HORLE 
LUIS CARLOS FERREIRA FERNANDES 
LEONARDO H.T. FERREIRA NETO 
ANDRÉ FERREIRA CARBONARA 
ÉLIDE GOMES PERETI CREMONESI 
ANGELO MIGUEL DE OLIVEIRA IAMBASSI 
LARISSA ARAÚJO DE CASTRO 
ANGELO MIGUEL DE OLIVEIRA IAMBASSI 
ÉLIDE GOMES PERETI CREMONESI 
LEONARDO H.T. FERREIRA NETO 
ANDRÉ FERREIRA CARBONARA 
FEI JOSÉ MARQUES FILHO 

JOSÉ RENATO TOLON FONSECA 
EDSON JOSÉ RESENDE LUCIANO 
ÉLIDE GOMES PERETI CREMONESI 
FERNANDA CARRERA DE CARVALHO 
GUILHERME MORO 
JULIANA DOURADO BUENO 
PRISCILA ÍRIS GERÔNIMO 
TALITA ZANI FECHTER 
ANDRÉ FERREIRA CARBONARA 
ANGELO MIGUEL DE OLIVEIRA IAMBASS] 
ÉLIDE GOMES PERETI CREMONESI 
MICHELI CRISTINA A. GONÇALVES 
JOÃO PAULO BORDIM NETO 


CIENCIA COMPUTAÇÃO 
ENG.MECÂNICA 
ODONTOLOGIA 

ENG. FLORESTAL 

ENG. FLORESTAL 

ENG. MECATRÔNICA 
ENG.MECÂNICA 

ENG. ALIMENTOS 

ENG. COMPUTAÇÃO 
FISIOTERAPIA 

ENG. FÍSICA 

ENG. QUÍMICA 

ENG. FÍSICA 
ENG.MECÂNICA 

CIENCIA DA COMPUTAÇÃO 
GEOGRAFIA 
ENG.ELÉTRICA 

ENG. ALIMENTOS 
ODONTOLOGIA 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
CIÊNCIAS SOCIAIS 
SERVIÇO SOCIAL 
RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
ENG.MECÂNICA 
ENG.FÍSICA 

ENG.QUÍMICA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
PUBLICIDADE 


EFEI 
EFEI- 2º Lugar 
EFOA 

FED. LAVRAS 
FEDLAVRAS 
FUVEST 
FUVEST- 8º Lugar 
FUVEST-12º Lugar 
FUVEST-22º Lugar 
UEL 

UFSCAR 
UFSCAR 
UFSCAR 

UNESP 

UNESP 

UNESP 

UNESP 

UNESP 

UNESP 

UNESP 

UNESP 

UNESP 

UNESP 
UNICAMP 
UNICAMP 
UNICAMP 
UNICAMP 
ESAMC 


FEOB-1ºLUGAR 
FEOB 


FEOB 
FEOB 
FEOB 
FEOB 
FEOB 
FEOB 
FEOB-2ºLUGAR 
FEOB-5º LUGAR by 


q i 

André Ferreira Carbonara Élede G.Pereti Cremonesi Micheli Cristina A. Gonçalves 
MACKE NZI E FUVEST - UNICAMP - UNESP - EFEI | FUVEST - UNICAMP - UFSCAR - UNESP UNICAMP 
METODISTA S.PAULO 


MORUMBI 

PUC CAMPINAS 
PUCPOÇOS 
PUCPOÇOS 
PUCPOÇOS 
PUCPOÇOS 
PUCPOÇOS 
PUCPOÇOS 
PUCPOÇOS 
PUCPOÇOS 
PUCSÃO PAULO 
PUCCAMP 
PUCCAMP 
PUCPOÇOS 
PUCPOÇOS 
SENAC 

UNAERP 
UNIARARAS 
UNIFIAN 
UNIMEP PIRACICABA 
UNINOVE-5º LUGAR 
UNIP-CAMPINAS 
UNIP-RIO PRETO 
UNIP-CAMPINAS 


Luis Carlos Ferreira Fernandes 
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Leonardo H.T. Ferreira Neto 
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Juliana Dourado Bueno 
UNESP 


Daniel Carlos Horle 
Federal de Lavras 


SO O COLÉGIO INTEGRAL COLOCA VOCÊ ALUNO DO 3º ANO 


DIRETO NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS 
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UNESP- UFSCAR 
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VOZ DO POVO 


O que você 
achou do 
carnaval de 
Pinhal? 


Lucimara Vilas Boas (Tuka), 
36 anos, comerciante 
O que atrapalhou foi a demora, 
mas as escolas estavam bem, 
estava tudo bonito. Mas uma 
coisa que eu acho que não de- 
veria haver era o caminhão de 
som depois do desfile.Acho que, 
quando acabasse o desfile, não 
deveria haver o trio elétrico para 
que pudesse dar oportunidade 
para os clubes realizarem bailes 
de carnaval. Aí iria limitar a ida- 
de da criançada que fica até al- 
tas horas da noite e diminuiria a 
violência, pois cada clube teria 
seus seguranças. 


Cláudia Maria Parente, 
17 anos, balconista 
Achei legal, pensei que a violên- 
cia seria muito grande, de acor- 
do com os comentários, mas foi 
muito bom. As pessoas pude- 
ram se divertir bastante as qua- 
tro noites. Acho que se continu- 
ar como está, ainda está bom. Só 
temos que tomar cuidado para 
não piorar. 


Thaísa Alves Lourenço, 
11 anos, estudante 
O carnaval de rua deste ano foi 
melhor do que esperávamos, por- 
que as pessoas estavam com 
muito medo da violência. Mas, 
graças ao ótimo trabalho dos po- 
liciais, pudemos nos divertir. Só 
acho que as pessoas deveriam 
participar mais dos desfiles, pois 
o número de pessoas está dimi- 
nuindo cada vez mais. Agora, o 
bloco As Melindrosas arrasou.. 


66 anos, cabeleireira 
Achei um pouco fraco, porque 
todos os anos há várias escolas 
de samba e este ano houve só 
duas. Eu só vi uma e fui embora, 
porque não agúentei esperar. 
Mas o problema aqui é falta de 
dinheiro, porque acho que a Pre- 
feitura ajudou pouco. Faltou a 
presença do Bangu, que é um 
destaque, com moças bonitas, 
com uma boa bateria. E quanto 
mais gente, mais alegre o carna- 
val.Por isso, faltou a presença do 
público, batendo palmas para in- 
centivar. Só que não poderia co- 
meçar tão tarde. 


o] | 8.p65 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Atraso nos desfiles entre uma escola e 
outra é atribuído ao caminhão de som 


As escolas de samba atribuem 
o atraso nos desfiles ao cami- 
nhão de som que no sábado, 
por exemplo, ao invés de dar a 
volta pela rua Floriano Peixoto 
até chegar ao Cardeal Leme, lo- 
cal da concentração das escolas, 
voltou pela praça da Indepen- 
dência e rua Direita, percurso 
mais demorado em razão do 
aglomerado de pessoas transi- 
tando pela rua. 

Tanto no sábado de carnaval 
como na terça as escolas inicia- 
ram o desfile às 22h30. Antes, 
porém, as escolas foram prece- 
didas pelo carro alegórico que 
conduziu o rei momo, rainha e 
princesas e pela charanga cul- 
tural (grupo de músicos tocan- 
do antigas marchinhas de car- 
naval), que também iniciaram 
o desfile com atraso de mais de 
uma hora e meia. Oficialmen- 
te, o carnaval de rua estava mar- 
cado para as 20 horas. 

A Mocidade Unida e a Pinhal 
Jardim já estavam na concentra- 
ção desde às 20h30. “A minha 
parte foi feita e não tivemos cul- 
pa de nada”, diz a presidenta da 
Mocidade Unida, Maria de Fá- 
tima Zuccherato. 

Para o presidente da Pinhal 
Jardim, José Marcos Tessarini, o 
erro começou desde a organi- 
zação do carnaval de rua. Se- 
gundo ele, o Departamento de 
Cultura e Turismo, responsável 
pelo evento, montou uma equi- 
pe muito pequena para cuidar 
de todos os preparativos. 

Xingamentos 

O atraso gerou irritação no 
público, que começou a xingar 
integrantes da Mocidade Unida 
enquanto desfilavam no sába- 
do, segundo Maria de Fátima. 
“Eu me senti humilhada. Nin- 
guém conseguiu ver brilho al- 
gum na escola. A gente traba- 
lha tanto para proporcionar um 
carnaval bonito e as pessoas cri- 
ticando sem saber que não ti- 
vemos culpa pelo atraso. É o 
fim da picada”, 

Na sua avaliação, o som não 
estava bom na primeira noite 
(dia 1º). “O som não chegava 
até o pessoal da bateria, houve 
descompasso e isso gerou ner- 


vosismo entre integrantes da es- 
cola”, 

Na terça de carnaval, ela con- 
ta que foi avisada pela Clélia 
Tessarini (da Pinhal Jardim) 
que a Pinhal Jardim iria levar 
2h30 desfilando para mostrar 
seu trabalho. “Eu achei que ela 
estava querendo protestar con- 
tra o Departamento de Cultura 
pelo atraso nos desfiles em con- 
segiência de ter apenas um ca- 
minhão de som. Não pensei 
que fosse represália à minha 
escola que foi a primeira a des- 
filar no sábado”, explica Maria 
de Fátima, numa referência ao 
fato de a Pinhal Jardim achar 
que a Mocidade Unida demo- 
rou para desfilar, o que atrasou 
o desfile da Pinhal Jardim. 

Maria de Fátima lembra que, 
quando a Pinhal Jardim iniciou 
o desfile na última noite, inte- 
grantes da Mocidade Unida 
aplaudiram e cantaram o sam- 
ba-enredo da Pinhal Jardim. 
“Não foi demagogia. Fizemos 
isso porque sabemos o esforço 
que é colocar uma escola para 
desfilar e aplausos funcionam 
como incentivo”. 

Na última noite, enquanto a 
Pinhal Jardim estava desfilan- 
do, a Mocidade Unida enten- 
deu que a demora era demasia- 
da e decidiu descer a rua sem o 
caminhão de som, que se incor- 
porou à escola nas proximida- 
des do prédio do Banespa. “A 
população pediu para a gente 
descer”, explica Maria de Fáti- 
ma, que não tem certeza se par- 
ticipará do carnaval de rua no 
próximo ano. “A escola conti- 
nua de pé, mas talvez tenha sido 
meu último ano”, 

Charanga 

Marcos Tessarini lembra que, 
no sábado, a charanga cultural, 
em que um dos integrantes era 
o prefeito João Alborgheti, de- 
morou 1h30 na rua. Às 22h30, 
saiu a Mocidade Unida e, até o 
caminhão de som voltar, a Pi- 
nhal Jardim saiu da concentra- 
ção à meia-noite e quinze. 
“Houve tanta revolta no nosso 
pessoal da bateria que eles ras- 
garam a fantasia. Fui socorrido 
pelo José Antônio Orsini (co- 


merciante), que patrocinou as 
camisetas para a Pinhal Jardim. 
Saímos, então, com a camiseta 
da sua loja Só Calçados”. 

No domingo, o desfile não 
era obrigatório, mas, por inici- 
ativa própria e a pedido do De- 
partamento de Cultura, a Pi- 
nhal Jardim desfilou. A Moci- 
dade Unida foi a Jacutinga des- 
filar, como era previsto. Tessa- 
rini apontou outro erro come- 
tido pelo departamento nesse 
dia: não ter avisado a popula- 
ção que a Pinhal Jardim iria 
desfilar no domingo. 

Na terça, foi-lhe pedido para 
desfilar rapidamente. Sua res- 
posta foi que não iria fazer isso. 
“A Pinhal Jardim iria gastar 
1h30, 1h40 na rua, como ocor- 
reu no sábado e domingo. Tan- 
to a Mocidade como o departa- 
mento sabiam que iríamos des- 
filar normalmente”. 

Tessarini recorda que o bloco 
As Melindrosas desceu por vol- 
ta das 21 horas. Em seguida, a 
charanga, que demorou 1h30 na 
rua. “O prefeito criticou a Pinhal 
Jardim pela demora, mas a cha- 
ranga, da qual ele participava, fi- 
cou desfilando 1h30. Por que 
não desfilou no domingo ou na 
segunda? Em razão de tudo isso 
a Pinhal Jardim foi sair às 22h30, 
sem o caminhão de som. As es- 
colas não tiveram nenhuma cul- 
pa do atraso dos desfiles. A falha 
foi do departamento”. 

Outra crítica feita pelo prefei- 
to à escola, segundo Tessarini, 
foi a insinuação que ele fez de 
que a escola usou mal a verba 
da Prefeitura (cada escola rece- 
beu R$ 11 mil). “Vamos prestar 
contas à Prefeitura e à nossa As- 
sociação de Moradores do que 
foi gasto. Enquanto ele não se 
retratar publicamente por con- 
ta das críticas feitas a nós, a Pi- 
nhal Jardim não desfilará mais 
na gestão desse prefeito”. 

Verba 

Indagada se daria para fazer 
carnaval de rua sem a verba da 
Prefeitura, Maria de Fátima diz 
que ainda não dá e deu nota 8 
ao carnaval de rua deste ano. 

Já Marcos Tessarini é de opi- 
nião que a Prefeitura tem de dar 


verba e que ela deve ser aumen- 
tada para o ano que vem devi- 
do aos elevados custos para pre- 
parar uma escola de samba. 

Sua nota para o desempenho 
das escolas foi 10 e deixou a car- 
go da população o julgamento 
sobre a organização do evento. 

Outro lado 

O diretor do Departamento 
de Cultura, Luiz Gonzaga Tes- 
sarine, reconhece o erro provo- 
cado pelo caminhão de som, 
que no sábado de carnaval re- 
tornou para a concentração pela 
praça da Independência e rua 
Direita. Mas no desfile de terça, 
esse problema foi solucionado, 
diz Tessarine. 

Ele lembra ainda que o depar- 
tamento colocou à disposição 
das escolas um trator para re- 
bocar os carros alegóricos de- 
pois dos desfiles. Outro fato 
mencionado por Tessarine foi 
em relação à praça da Indepen- 
dência, que não sofreu danos 
físicos como alguns imagina- 
vam que fosse acontecer. 

Também citou o fato de o de- 
partamento não receber nenhu- 
ma reclamação do volume do 
som do trio elétrico na praça 
central, além de moradores de 
prédios situados na praça da In- 
dependência terem recebido 
crachá para poderem se loco- 
mover livremente. “Isso nunca 


houve”, diz Zaga Tessarine. 

Sobre as outras reclamações 
mencionadas pelas escolas, o 
diretor não quis se manifestar a 
respeito. 

Criticando 

As caixas de som colocadas na 
rua Direita e praça da Indepen- 
dência durante o carnaval de 
rua não estavam no padrão ade- 
quado exigido pelo edital da 
Prefeitura. A afirmação é do 
promotor de eventos Paulo Cé- 
sar Menezes (Cesinha). 

A concorrência aberta pela Pre- 
feitura para a colocação de som 
no carnaval foi ganha por uma 
empresa de Conchal, que cobrou 
R$ 12,5 mil pelos serviços. 

“Ouvi várias críticas de que o 
som não estava de acordo”, diz 
Cesinha. Para ele, a empresa 
não estava preocupada “em fa- 
zer um carnaval de acordo, mas 
só para ganhar dinheiro”. 

Para o carnaval do próximo 
ano, ele sugere à Prefeitura ve- 
rificar a possibilidade de se fa- 
zer concorrência somente entre 
empresas de Pinhal que traba- 
lham com som. “É mais interes- 
sante valorizar as empresas de 
Pinhal”, 

Procurado pela reportagem 
para comentar o assunto, o di- 
retor do Departamento de Cul- 
tura, Luiz Gonzaga Tessarine, 
não quis se manifestar. 


Troféu Folião Capitão Martins 


No carnaval deste ano, a Pi- 
nhal Rádio Clube instituiu o tro- 
féu Folião Capitão Martins, 
numa homenagem ao radialista 
Capitão Martins (já falecido), 
que cobriu o carnaval por 30 
anos. 

O presidente da Pinhal Jardim, 
José Marcos Tessarini, conside- 
rou a iniciativa oportuna. “Isso 
me deixou emocionado. Desde 
a primeira noite, a Pinhal Jardim 
dedicou seu carnaval à memó- 
ria de Capitão Martins. Esse tro- 
féu que recebemos vai ficar guar- 
dado no meu coração e na mi- 
nha estante particular”, 

O Departamento de Cultura 
também criou o troféu Capitão 
Martins destinado à imprensa 


pela cobertura do carnaval. O tro- 
féu foi entregue ao jornal A Ci- 
dade, Jornal de Pinhal e Pinhal 
Rádio Clube. 

Beija-Flor 

A Pinhal Jardim mostrou du- 
rante os desfiles duas fantasias 
(da Dona Beija e da Borboleta) 
que foram da Beija-Flor, do Rio 
de Janeiro. Foram adquiridas em 
São Paulo, na loja de dona Piná, 
presidenta da Beija-Flor. 

A fantasia Dona Beija foi usa- 
da em 99 pela filha de Piná na 
Marquês de Sapucaí. Naquele 
ano, a Beija-Flor sagrou-se cam- 
peã. Já a fantasia da Borboleta foi 
utilizada pela escola carioca no 
carnaval de 2002, sendo vice- 
campeã. 


Desempregada com quatro filhos pode 
ser despejada por não pagar aluguel 


Residindo há 6 anos numa 
casa pertencente à Sociedade 
São Vicente de Paulo, na Vila 
São Pedro, a desempregada Eli- 
ana Donizeti Tristão, 27 anos, 
separada e mãe de quatro filhos 
pequenos (de 8 anos, 7 anos, 6 
anos e 1 ano), pode ser despe- 
jada por falta de pagamento do 
aluguel de R$ 50,00. Na terça- 
feira, ela diz ter recebido uma 
carta dos Vicentinos comuni- 
cando o despejo caso não pa- 
gasse o que deve. 

Faz dois anos que deixou de 
pagar o aluguel alegando não 
ter condições financeiras. “Gan- 
ho R$ 70,00 de pensão do meu 
ex-marido, que é a minha ren- 
da familiar”, diz. 

Para se manter e sustentar os 
filhos, Eliana recebe uma cesta 
básica mensal dos Vicentinos, 
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suficiente para 15 dias, segun- 
do ela. Também recebe leite e, 
de vez em quando, uma cesta 
básica de uma assistente social 
do Fórum. Os vizinhos, quan- 
do podem, ajudam. 

“Às vezes, eu e meus filhos 
não temos o que comer. Rece- 
bo ajuda dos Vicentinos e nun- 
ca imaginei que iam me pôr na 
rua. Não sei o que fazer, estou 
desesperada. Já falei para mi- 
nha mãe que ia subir na passa- 
rela e me matar”, desabafa. 
Com a mãe não dá para morar 
porque seus irmãos moram 
junto e a casa é pequena (três 
cômodos), explica Eliana. 

Ela gostaria de arrumar um 
serviço para ter condições de 
pagar o aluguel. “Preciso de um 
serviço para poder controlar 
essa vida minha. Se eu for para 


$ 


a rua, é na rua que vou ficar 
com quatro filhos pequenos”. 

Outro lado 

Procurado pela reportagem, 
o presidente dos Vicentinos, Al- 
fredo Soja, explica que foram 
tentados vários acordos e ne- 
nhum deu resultado. “Estamos 
ainda abertos a algum tipo de 
acordo que seja adequado a am- 
bas as partes”. 

Ele lembra que a maioria dos 
inquilinos paga em dia e, em al- 
guns casos, o aluguel é simbóli- 
co. Salienta ainda que três filhos 
de Eliana estudaram na creche e 
o menor ainda continua lá. 

Os Vicentinos têm 23 casas 
na Vila São Pedro, com alu- 
guel variando entre R$ 10,00 
e R$ 150,00. O que se arreca- 
da é destinado à creche Ana 
Vilas Boas. 
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Com a globalização, aprender 
uma segunda língua já não é 
mais luxo. Virou necessidade. 
Saber inglês ou espanhol - e em 
algumas ocasiões até línguas 
menos procuradas, como japo- 
nês e alemão - passou a ser pré- 
requisito para conseguir melho- 
res oportunidades profissionais. 
Além de aumentar significativa- 
mente as chances de se obter um 
bom trabalho, o que fatalmen- 
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Assim como Henrique, Daniele 
Spinelli, 22, também concluiu o mó- 
dulo avançado do curso de inglês 
do CCAA, depois de oito anos de 
estudo. Coincidência ou não, ela 
também adora o idioma. A decisão 
de iniciar o curso surgiu com o inte- 
resse de Daniele em manter ativida- 
des extraclasse. Para ela, o fato de 
aprender a raciocinar em inglês de- 
senvolve muito o aprendizado. “Não 
basta decorar frases ou expressões. 
É preciso pensar em inglês e isso você 
percebe, por exemplo, ao falar no te- 
lefone, quando não dá tempo de 
pensar antes de responder” salienta. 

E foi graças à fluência da língua 
que Daniele foi contratada pela 
empresa pinhalense Qualicafex, es- 
pecializada em exportação de café, 
onde trabalha como assistente de 
exportação. “Trabalhamos muito 
com e-mail e por isso escrevo mui- 
tas mensagens em inglês. Usamos 
também o sistema de mensagens 
instantâneas e não dá para ficar 
pensando o que dizer ou chaman- 
do alguém para ajudar. Isso sem fa- 


LUCIANA RIBEIRO 


te aumenta também o salário, 
conhecer bem um outro idioma 
é muito importante na hora do 
vestibular. Finalmente, estudar 
línguas é uma boa maneira de 
enriquecer-se culturalmente e 
conhecer melhor os hábitos e 
costumes de outros povos. Dois 
jovens bem-sucedidos contaram 
ao jornal A Cidade os benefíci- 
os do estudo de idiomas. Acom- 
panhe., 


Emprego 
graças 
ao inglês 


lar no telefone, onde sempre há liga- 
ções para resolver alguns problemas. 
Se não soubesse inglês, não faria 
nada no meu trabalho” admite. 

Falar inglês em sala de aula com 
professores e colegas, na maioria, 
brasileiros, é muito diferente de ter 
de atender algum estrangeiro do 
outro lado da linha. É um bom teste. 
Se você conseguir falar e ouvir bem, 
parabéns. Para Daniele, isso aconte- 
ceu. A primeira vez que teve de falar 
ao telefone, ela ficou assustada, rece- 
osa de não dar conta da conversa.Mas 
tudo correu naturalmente e Daniele 
ficou satisfeita com o resultado. 

Na sua opinião, além do interesse, 
é importante não pensar apenas na 
utilidade de se estudar um idioma. 
“Estudei oito anos e acho que foi o 
suficiente. Algumas pessoas apren- 
dem em menos tempo, mas se você 
não for morar fora para você apren- 
der rápido é bem mais difícil. Para 
mim, o resultado foi surpreendente 
e estou muito satisfeita. Espanhol e 
italiano são os próximos idiomas 
que pretendo aprender” conclui. 


A importância da língua inglesa 
no mundo contemporâneo 


Em tempos de globalização, o inglês 
continua sendo considerado a língua 
universal e sua importância é inegável. 
Para a professora de inglês e coordena- 
dora do curso de Letras do Creupi, Ana 
Lúcia Ribeiro de Almeida Vergueiro, a 
crescente globalização, o desenvolvi- 
mento de tecnologias cada vez mais in- 
terativas e a proximidade com o resto 
do mundo, apesar da distância geográ- 
fica, fez com que a língua inglesa se fir- 
masse como língua universal, sendo uti- 
lizada atualmente na linguagem cien- 
tífica, diplomática, tecnológica e para se 
ter acesso aos bens culturais da huma- 
nidade. 

Para ela, são várias as situações em 
que a língua pode ser solicitada."Na fa- 
culdade,em qualquer área, várias obras 


originais estão disponíveis, na maioria 
das vezes, somente em inglês. Quem pre- 
tende ingressar em especializações como 
Direito Internacional, Comércio Exterior, 
Administração Internacional, ou traba- 
lhar em empresas que têm clientes inter- 
nacionais, necessita, obrigatoriamente, 
saber inglês. Além disso, nas viagens a 
passeio, nos contatos sociais com estran- 
geiros, em nosso país ou viajando ao ex- 
terior e até para ouvir música, ler ou as- 
sistir a filmes, conhecer a língua inglesa é 
fundamental” salienta a professora. 

Na opinião de Ana Lúcia, o inglês am- 
plia o horizonte das pessoas, abre-lhes 
as portas do conhecimento universal, 
dando-lhes oportunidades de enrique- 
cimento cultural, humanístico, intelectu- 
al, profissional e social. 


Curiosidades 


lingüísticas 


* Existem mais de 
2.700 línguas e outros 7 
mil dialetos no mundo. 
Dialeto é uma variação 
regional da língua, com 
diferentes pronúncias, 
vocabulário ou signifi- 
cado. 


* A Somália é o único 
país africano em que 
toda a população fala 
apenas uma língua, o so- 
malai. Existem mais de 
mil línguas na África 


* Uma das línguas 
consideradas mais difí- 
ceis é o basco, falado nos 
Países Bascos, na Espa- 
nha. Ela não tem relação 
com nenhuma outra lín- 
gua do mundo e sua es- 
trutura gramatical é 
bastante complicada 


* Os dez idiomas mais 
falados do mundo atual- 
mente são chinês, inglês, 
hindu, russo, espanhol, 
japonês, alemão, indo- 
nésio, português e fran- 
cês 


* O chinês é falado 
por mais de um bilhão 
de pessoas. Já o inglês é 
utilizado como segundo 
idioma em uma grande 
área do globo 


* Os idiomas se difun- 
dem com as migrações. 
As cinco línguas espalha- 
das pelo mundo por cau- 
sa das colonizações são: 
inglês, francês, espanhol, 
holandês e português 


* Em alguns países 
africanos o inglês e o 
francês substituíram os 
idiomas locais por causa 
da facilidade didática 


* Por um longo perío- 
do, o latim foi o idioma 
mais falado do mundo. 
Hoje, a língua oficial da 
Igreja Católica Romana 
é cada vez menos utili- 
zada e está prestes a de- 
saparecer. 


Fonte: 
wwwguiadoscuriosos.com.br 
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por Luciana Ribeiro 


'A prova ficou muito fácil” 


Depois de oito anos de dedica- 
ção ao estudo de inglês, o jovem 
Henrique Ruoco Neto, 18, perce- 
beu a importância do aprendizado 
recentemente, quando foi aprova- 
do no vestibular na Universidade 
Federal de Itajubá. Seu sonho de 
cursar Engenharia Elétrica tornou- 
se realidade. Graças ao bom de- 


sempenho nas provas, inclusive na 
de inglês, onde errou apenas uma 
questão, Henrique passou no tes- 
te. “Foi até interessante porque a 
prova ficou muito fácil. Um amigo 
que também fez curso no CCAA 
errou a mesma questão. Por isso, 
acreditamos que a pergunta foi 
mal formulada” conta. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Para Henrique, ter ido bem no 
exame de idiomas pesou muito no 
resultado final, já que a maioria dos 
candidatos acaba não se preocu- 
pando tanto com o inglês.”Foi um 
diferencial porque acabei me sain- 
do melhor do que outros vestibu- 
landos’ admite. 

Quando Henrique começou o 
curso, o inglês ainda não fazia par- 
te do currículo escolar e por isso a 
descoberta da língua foi ficando 
cada vez mais interessante, além 
deter facilitado o aprendizado nos 
anos seguintes, quando a discipli- 
na tornou-se obrigatória. Nessa 
época, Henrique não pensava na 
importância de estudar a língua, 
fosse para obter bons resultados 
no vestibular ou na profissão. Afi- 
nal de contas, ele gostava realmen- 
te do inglês e identificava-se mui- 
to com o idioma, o que ajudou no 
seu desenvolvimento. 

Ele lembra que, no início, a tur- 
ma era composta por dez, doze 
pessoas."Agora, concluímos o mé- 
todo em apenas três alunos‘ diz.“A 
maioria procura um curso porque 
o pai ou a mãe acha importante. 
Até dá para aprender meio força- 
do, mas é trabalhoso, é preciso gos- 
tar bastante. Por isso, ficou quem 
realmente gostava” completa Hen- 
rique, que considera a língua ingle- 
sa fácil de se aprender. 

Para ele, hoje em dia é necessá- 
rio saber o mínimo de uma segun- 
da língua, já que a concorrência, 
tanto no vestibular quanto no mer- 
cado de trabalho, está grande. 

Muitos amigos de Henrique re- 
cém-formados estão tendo dificul- 
dade para conseguir um emprego 
justamente pela falta do inglês. 
“Conheço um rapaz que terminou 
a faculdade como primeiro da tur- 
ma, mas não arrumou emprego até 
agora por não saber inglês/comen- 
ta. “Hoje, leio bem e acredito falar 
fluentemente. Mas gostaria de vi- 
ajar para o exterior e testar os meus 
conhecimentos. O que preciso 
agora é arrumar uma maneira de 
continuar praticando a língua” 
atesta. 


"Hoje em dia, com a globalização, tornou-se imprescindível 
falar um segundo idioma. Aos poucos, a lei de seleção natural do 
mercado vai deixando para trás os profissionais que só sabem 
se expressar em português. De acordo com um estudo do Gru- 
po Catho, empresa especializada em colocação profissional, sa- 
ber principalmente o inglês pesa muito também como fator de 
aumento de salário. Sabe-se, inclusive, da importância de o apren- 
dizado iniciar-se na infância, pois devido aos órgãos envolvidos 
na habilidade lingúística ainda estarem em formação, a criança 
assimila muito facilmente a língua. E assim, ao ter que enfrentar 
um vestibular ou o mercado de trabalho, ela vai estar à frente de 


muitos dentro da competitividade em que vivemos.” 


Maria Cristina Benaglia Borges, 
diretora do CCAA Pinhal 
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Seguindo... seguindo... 


E vai aqui Mário Quintana poetando suas emoções em: 


Deixa-me seguir para o mar 

Tenta esquecer-me... Ser lembrado é como 
evocar-se um fantasma... Deixa-me ser 

o que sou, o que sempre fui, um rio que vai fluindo... 


Em vão, em minhas margens cantarão as horas, 
me recamarei de estrelas como um manto real, 
me bordarei de nuvens e de asas, 

às vezes virão em mim as crianças banhar-se... 


Um espelho não guarda as coisas refletidas! 
E o meu destino é seguir... é seguir para o Mar 
as imagens perdendo no caminho... 
Deixa-me fluir, passar, cantar... 


toda tristeza dos rios 


é não poderem parar! 


E assim é e sempre será o poeta Mário Quintana. 


E 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


campeão 
mundial de 
Fórmula 1 


vo 


(RJ) 


Morro 


Desforra; 
despique 


Cidade colombiana 
situada nos Andes 
Rei huno cognomina- 
do O Flagelo de Deus 


A questão 
que causa 
divergên- 
cia 
Saudação 
apropria- 


da aos 
césares 


(2) mole: 
dele pende 
a úvula 
(Anat.) 


O Ediouro Publicações S/A 2003 


Suporte de ý 
ataduras 


Abalar; 
comover 


Jogada 
perigosa 


A origem 
dos raios X 


do futebol 


Nichos 
com 
imagens 
religiosas 


Newton 
(símbolo) 


Forma da 
curva de 
retorno 


vy 


O símbolo 
do amor 
eterno, no 
Hino 


El. comp. 
de “oni- 
presente”: 
tudo 


Inutilizara; 
invalidara 


O Bispo 
de Roma 
Atuou na 
2 Guerra 


y 


Partícula 
definidora 
do número 

atômico 


Próprio de 
crianças 


v 


Produto 
que tornou 
Johann 
Faber 
famoso 


do palmito 


L 


Fazer eco 


André 
Masson, 
pintor 
francês 


co que 
ataca os 
brônquios 


(o, 
QUE 
E 


Trivial; 
NERMES 


O MELHOR 


Novidades: 
e PONTINHOS * DEDUÇÃO 
e BATALHA-NAVAL 
E muito mais. 


PASSATEMPO DE TODOS QS TE 


Parte da rede 
esgotos da Ci 
irogénio| 
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BANCO 


Solução 


MPOS 


O melhor 
passatempo 
de todos 

os tempos 


ço 
QUE 
TE 


NAS BANCAS 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Homenagem a uma mulher de fibra 


Em clima de comemoração 
pelo ano internacional da mu- 
lher, merece destaque uma pi- 
nhalense que tem 82 anos de 
idade e que se juntou a um gru- 
po de pessoas que iam a pé à 
Igreja de Santa Luzia, no dia 
12 de dezembro último. 

Trata-se de Nair Donário 
Pinto, viúva de José (Zico) Pin- 
to, antigo funcionário muni- 
cipal que trabalhava no cemi- 
tério desta cidade. O casal teve 
onze filhos que cresceram e 
brincaram na rua Artur Ver- 
gueiro, no bairro do Alto Ale- 
gre. Como ocorre com outras 
pessoas, essa senhora relem- 
bra as antigas Festas do Divi- 
no que eram antecedidas pela 
chegada de rezadores, que le- 


vavam as bandeiras nas casas 
dos devotos e cantavam pedin- 
do as bênçãos do padroeiro 
para a família. Cada fita amar- 
rada no estandarte significava 
uma graça alcançada e os do- 
nativos para o festejo eram 
oferecidos espontaneamente. 

Sobre as festas de São Panta- 
leão, recorda com saudades das 
alvoradas, quando o repicar do 
sino da igreja se misturava ao 
som dos dobrados da banda de 
música e dos foguetes, que 
acordavam a vizinhança anun- 
ciando o início do tradicional 
costume trazido pelos imi- 
grantes italianos. Depois, os 
componentes da corporação 
executavam músicas na frente 
da casa dos festeiros e estes 


CHICO RAMON 


eram recebidos para o café. As 
festas religiosas traziam mui- 
to contentamento à popula- 
ção, que se envolvia ativamen- 
te no seu preparo e realização. 
A produção cultural se inten- 
sificava e refletia o espírito da 
alegria popular, com as suas 
manifestações espontâneas. 
Toalhas ricamente bordadas à 
mão enfeitavam os altares, 
cartuchos em forma de cone, 
rodeados com papéis recortados 
em dobras multicoloridas e 
cheios de doces artesanais, 
eram graciosamente pendura- 
dos nas barracas do leilão, que 
atraíam especial admiração das 
crianças. Essa riqueza cultural 
perdeu boa parte do brilho com 
as inovações que foram intro- 
duzidas ao longo do tempo, po- 
rém o trabalho voluntário de 
Nair Donário Pinto continua 
presente nas festas do padroei- 
ro do Alto Alegre. 

Pode ser que o segredo de 
chegar aos 82 anos de idade 
com a saúde e agilidade que 
essa senhora dispõe resida no 
fato de haver laborado inten- 
samente para dar conta do tra- 
balho no lar, nas idas e vindas 
com os filhos, ao dispensário 
infantil sob os cuidados e ad- 
ministração do admirável Dr. 
Armando Costa França Mon- 
dadori, e ainda outros afazeres 
de que dava conta para aumen- 
tar o rendimento do orçamen- 
to familiar. 


Retrato de álbum de família - 10-10-1970. O casal José (Zico) e Nair Donário Pinto, com os onze filhos. Ao lado 
da mãe, Iraci Mara. De braço com o pai, Iracema (esposa do Pedrinho Ricci). Da esquerda para a direita, em pé 
- Célia Regina, Luiz Gonzaga (ex-prefeito), Áurea Nair, Vera Lúcia, Maria Aparecida, João Batista, Primo Francis- 
co, José Felisberto e Sônia Cristina. No destaque, Nair Donário Pinto (hoje) 


1940 - Aos dezoito meses, José Felisberto nos braços da mãe no ato da entrega de uma cestinha de mama- 
deiras. As crianças recebiam assistência médica prestada pelo insigne médico Armando C. F. Mondadori, ver- 
dadeiro apóstolo na prática do bem comum. O dispensário dispunha de um serviço de orientação de puericul- 
tura, ministrado por auxiliares especializados. As alunas da Escola Agrícola Dr. Carolino da Motta e Silva pre- 
paravam a alimentação das crianças. Na foto, há indicação de que as irmãs maiores buscavam as mamadeiras 


para os menores 


1949 - Os cinco filhos 
nascidos até esse ano. 
José Felisberto, Áurea 
Nair, Luiz Gonzaga, Ma- 
ria Aparecida e João Ba- 
tista. Um traço admirável 
que se verificava nas 
mães do passado remo- 
to era o capricho que ti- 
nham com os filhos, em- 
bora numerosos e com 
dificuldades de aquisi- 
ção de bens de consumo 
que eram escassos e ca- 
ros. As crianças sempre 
aparecem bem arruma- 
dinhas, com fitas na ca- 
beça, acessórios comple- 
tos e o mais importante, 
sempre com gestos de 
afeto entre si 
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Esta semana em 


a Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 

Sua melhor amiga jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abriloatleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SE abri 


Tudo de bom 


Olá, leitora. Mais uma edição da re- 
vista AnaMaria chega às bancas 
cheia de novidades para você. En- 
trevistamos Vera Fischer, a estrela 
da próxima novela das 6 da Globo, e 
mostramos como ela emagreceu 8 
kg em um mês com a dieta das prote- 
ínas, ficando ainda mais bonita e 
deslumbrante mesmo aos 51 anos. 
Na seção Dieta de AnaMaria, monta- 
mos um cardápio com os 10 alimen- 
tos mais importantes para combater 
o envelhecimento precoce. E no su- 
plemento Receitas, tudo sobre cho- 
colate, para você fazer ovos, bom- 
bons e trufas e assim ganhar dinhei- 
ro com a chegada da Páscoa. Boa 
leitura e até a próxima semana. 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Esta semana se fala de... 


A doença da filha de Brichta 


A decisão da Justiça de transferir para o Rio, 
como queria o ator Vladmir Brichta, o processo 
pela guarda definitiva de sua filha, Agnes, de 

5 anos, trouxe à tona mais um detalhe dra- 
mático da história da criança. Ela sofre de 
porfiria, a mesma doença rara que matou 

sua mãe, a cantora Genna, e provoca al- 
terações no sangue. A Justiça entendeu 

que Agnes tem mais chances de cura no 

Rio do que em Aracaju (SE), onde viveria 

com a avó que pede sua guarda. 


Corrida contra 
o câncer de mama 


O Instituto Brasileiro de Controle do Câncer realiza no 

próximo dia 30, em São Paulo, a primeira etapa da 

Corrida e Caminhada Contra o Câncer de Mama. Esta 

será a décima edição do evento, que é voltado exclu- 

sivamente para o público feminino e tem o ob- 

jetivo de conscientizar as mulheres sobre a im- 

portância da prevenção da doença. Em 2003, a 

madrinha do projeto é a apresentadora Ana Ma- 

ria Braga. A inscrição custa R$ 20 (caminhada de 

5 km) e R$ 30 (corrida de 10 km) e a renda será 

revertida para outros programas de prevenção 

do câncer de mama. As outras etapas serão em Belo Horizonte (25 de 
maio), Rio de Janeiro (17 de agosto) e Recife (9 de novembro). 


Para saber mais — Outras informações podem ser obtidas 
pelo telefone 0800 773-0223 ou no site www.ibcc.org.br. 


O passo-a-passo da 
maquiagem para morenas 


Passo 1 - Passe uma camada bem fina de base. 
Para afinar o rosto, use uma base de um tom mais 
claro que a sua pele na zona T (queixo, nariz e 
testa) e ao redor dos olhos. Preencha as outras 
regiões do rosto com a base no tom da sua pele 


Passo 2 - Passe uma camada de sombra 
azul-clara bem rente aos cílios. Mais para cima, 
use um tom de rosa-claro e esfume na dire- 
ção da sobrancelha. Você vai conseguir um 
efeito mais natural se aplicar a sombra com a 
3 ponta dos dedos 
Passo 3 - Use uma sombra iluminadora bem rente 
à sobrancelha, esse é um truque para “levantar” 
o olhar e “arquear” a sobrancelha. Para melho- 
res resultados, escolha entre tons de branco, 
pérola, prata, dourado e bege-claro 


Passo 4 - O blush deve ser suave. Aplique 
nas maçãs do rosto e esfume em direção 
às têmporas. Quando não tiver um blush em 
mãos, aplique um pouco de batom na ponta 
dos dedos e passe no rosto em movimen- 
tos circulares 


Passo 5 - Passe o seu batom preferido. Lem- 
bre-se da regra do equilíbrio: se carregar nos olhos, 
use batom claro, mas, se quiser a boca mais forte, 
alivie a maquiagem nos olhos. Você também pode 
aplicar o batom com a ponta dos dedos 


t s Passo 6 - Para finalizar, aplique uma camada 
~ de gloss. Comece pelo centro do lábio inferior 
j e espalhe em seguida. Se você quiser o efei- 
to lábios carnudos, aplique o gloss apenas 

| no centro do lábio inferior 


Como ela se cuida 


Lavínia Vlasak, a peruíssima Estela de 
Mulheres Apaixonadas, é supervaidosa. 
Segue uma rotina de exercícios físicos e 
procura comer alimentos saudáveis. Nos 
lábios, usa a pomada Bepantol e tem uma 
curiosa maneira de escolher o perfume. 
“De dia uso lavanda Johnson's porque 
deixa a gente com cheirinho de banho e 
ainda dizem que tira o mau-olhado.” 


Plantas medicinais: maracujá 


Há pelo menos 60 variedades comestíveis da fruta, que 
pertence ao gênero Passiflora. Além de nutritivo, 


o maracujá ajuda a combater vários problemas Es j 
de saúde. Fonte de vitaminas A, C e do complexo 

B, é rico em cálcio, fósforo e ferro. Do ponto de 

vista medicinal, tem propriedades depurativas, 

sedativas e antiinflamatórias, e suas sementes agem 


como vermífugos. O maracujá atua como calmante e 
ajuda a combater febre e inflamações da pele. 


Receita caseira 
Mate com maracujá 


e 50 ml de polpa ou suco concentrado de maracujá (1/4 de copo), 
e 1 copo de chá-mate gelado, 

e 3 colheres (sopa) de leite em pó e 2 pedras de gelo. 

Bata tudo no liquidificador e beba ainda espumante. 


SIMPATIA 
para nunca faltar trabalho 


Pegue três lascas de madeira, com 
mais ou menos um palmo de tama- 
nho. Numa das lascas, escreva o seu 
nome. Em outra, escreva “dinheiro”. 
Na terceira lasca, escreva “trabalho”. 
Ponha a lasca com o seu nome entre 
as duas e pregue-as com preguinhos 
ou taxas. Enterre no quintal, num jar- 
dim ou no mato. A simpatia fará com 
que nunca lhe falte trabalho e, por 
consequência, dinheiro. 


Ela é uma pessoa 
descontraída e 
preocupada com os 
problemas do próximo. A 
investigadora de polícia 
Maria Ivani Ferreira 
conta esta semana sobre 
suas aventuras na 
Delegacia da Mulher, 
onde trabalhou por oito 
anos. Contabilizando vinte 
anos de trabalho na 
polícia, ela revela nas 
próximas linhas seus 
sentimentos e mostra um 
lado de sensibilidade e 
simpatia. 


Por Paulo César Chiorato 


Você é natural de onde? 

Nasci em Pinhal, minha família toda é daqui. Estudei 
no Camilo Lellis e no Cardeal Leme. Depois fiz a Faculda- 
de de Direito aqui mesmo em Pinhal. 


Como veio a se tornar investigadora de polícia? 

Eu vim a trabalhar na Prefeitura e fui transferida direto 
para o serviço no Departamento de Trânsito em 1980. Eu 
fui convivendo com o pessoal, com o trabalho de polícia 
e fui assimilando e pegando gosto pela coisa. Até que um 
dia eu prestei concurso, em 1990, e ingressei na Academia 
para ser investigadora. Eu peguei gosto porque, a partir 
do momento em que estamos aqui, queremos fazer algu- 
ma coisa pelos outros, queremos melhorar a situação das 
pessoas. A gente acha que tem condição para isso. Acho 
que eu estava no lugar certo na hora certa. Acho que in- 
gressei na carreira certa para mim. Acho que tem tudo a 
ver comigo, apesar de a carreira de investigadora (faz 12 
anos que sou investigadora) com o tempo faz com que a 
gente fique um pouco embrutecida. No começo, a gente 
quer resolver tudo o que vem pela frente, só que nem sem- 
pre tem condições, porque a lei que temos de seguir é de 
uma forma e o coração da gente é de outra. Aí fica difícil 
conciliar os dois. 


Houve alguma decepção na carreira? 

Várias decepções. A gente às vezes faz tudo pela vítima, 
tenta mostrar qual é o melhor caminho para solucionar o 
problema dela de acordo com a lei. De repente, a pessoa 
sai com uma mentalidade que a gente acha que ela enten- 
deu tudo, que a gente fez tudo certo e que ela assimilou 
nossos conselhos e, quando ela sai, a gente vê que não 
deu nada certo, porque a pessoa volta a ser da mesma 
forma que antes, cometendo os mesmos erros. Principal- 
mente na Delegacia da Mulher, onde trabalhei oito anos, 
via muitos casos de abandono de filhos, a mulher trocar 
as crianças pelo marido, amásio ou amante. A mulher 
deixa o filho de lado para pôr em primeiro lugar o aman- 
te. Isso me decepciona muito, porque eu não sou mãe, 
mas acho que os filhos vêm em primeiro lugar, depois o 
homem. Em certos casos, seo homem não aceita o filho, 
ela larga o filho mas não larga dele. Foram vários anos 
assim, sempre as mesmas pessoas e os mesmos problemas, 
que são sociais. Na Delegacia da Mulher, a maioria dos 
problemas são sociais. E a gente não vê solução para cer- 
tos casos. Mas há compensações, quando em certos casos 
vemos que corremos atrás, ajudamos e dá certo. Hoje vejo 
adolescentes na rua que foram crianças maltratadas e hoje 
estão trabalhando e estudando porque interviemos no caso 
deles. 


Você é muito brava como investigadora? 

Na Delegacia da Mulher, a profissão deixa a gente assim, 
criando uma casca em volta da gente. Mas eu lembro que, 
em muitos casos, eu levei criança para minha casa, porque 
não havia Conselho Tutelar na época. A criança sofria maus- 
tratos, estava com doença, cheia de feridas, bem maltratada 
e não havia para onde levá-la, porque o Educandário só 
ficava com os meninos e não aceitava meninas. Por duas 
vezes levei crianças para minha casa, cortei o cabelo, tratei 
das feridas, dei comida e depois tive de devolver para a mãe. 
A gente acaba se envolvendo e não adianta as pessoas fala- 
rem que a delegacia deve ser separada de casa, porque a 
gente sempre acaba se envolvendo. 


Alguma ocorrência marcante? 
Houve vários casos que marcaram não só a mim como 


quem é quem 


todos os funcionários. Houve um caso em que o padrasto 
abusava sexualmente de suas enteadas, usando os objetos 
mais estranhos e as meninas tinham apenas 3 e 4 anos. 
Houve também um caso em que o padrasto abusava sexu- 
almente de uma menina, a mãe tinha conhecimento e não 
tomava nenhuma atitude, pois temia que seu companhei- 
ro a deixasse. Houve casos em que a mãe abandonou seu 
filho para ficar com o companheiro e muitos outros em 
que, devido a problemas sociais e financeiros, acabava vol- 
tando para casa com os filhos mesmo após ter sido 
agredida. 


Você já foi vítima de preconceito por causa da profis- 
são? 

O preconceito sempre existe. Quando você tem que deter 
uma pessoa que está drogada ou embriagada, sempre há 
resistência. Fica difícil para ambos os sexos. Por outro lado, 
muitas vezes a gente acaba convencendo a pessoa a nos 
acompanhar até a delegacia e isso fica mais fácil para uma 
mulher. 


Dizem que a mulher é o sexo frágil. Você sabe se defen- 
der? 

Talvez quem esteja fora não possa imaginar, mas muitas 
vezes ser o “sexo frágil” ajuda muito. E por estar armada, 
não significa que na minha bolsa também não tenha um 
perfume ou um batom, pois a mulher está conquistando 
um espaço bem maior nos dias de hoje, inclusive ocupan- 
do cargos que antes eram privilégios de homens. Ela pode 
ser feminista, mas em qualquer profissão vai ser sempre 
feminina. 


Já correu algum risco de morte por causa da profissão? 
O risco vem junto com a profissão. Pinhal ainda é uma 
cidade tranquila, mas não sabemos o dia seguinte. 


Alguma história engraçada? 

Uma vez estávamos na Delegacia da Mulher, quando 
era em frente à Rodoviária, e havia um indivíduo alge- 
mado sendo indiciado. Já eram umas dez horas da noi- 
te. A escrivã levantou para chamar o policial e, neste 
momento, como o prédio tinha várias portas, ele saiu 
correndo pela porta da frente. Então todo mundo teve 
que sair correndo, tirar as viaturas da garagem, porque 
já estava quase acabando o expediente e elas estavam 
guardadas. Eu saí correndo a pé com outra investigado- 
ra. A gente acabou pegando-o na estrada para Jacutinga. 
O curioso é que ele estava algemado, com as mãos para 
trás, passou pela rua Prefeito Lessa e ninguém notou esse 
detalhe. A gente perguntava para as pessoas e eles dizi- 
am que não tinham percebido. Ele não chamou a aten- 
ção de ninguém. 


Quando o estresse é grande, o que fazer? 
O dia-a-dia é muito estressante, mas nada melhor do que 
uma roda de amigos e uma boa caminhada. 


E a vida social? 

Gosto de sair, de dançar, de estar com meus amigos. Acho 
que todo mundo tem que ter uma válvula de escape. Claro 
que nem sempre pode ser no final de semana por causa do 
trabalho. Mas é bom conversar um pouco sobre outras 
coisas porque senão não dá para agüentar. Gosto de sair 
aqui em Pinhal mesmo e tenho apenas os cuidados que 
qualquer pessoa deveria ter, como não deixar nada de va- 
lor sobre o banco do carro, não andar sozinha à noite. A 
cidade é pequena, quase todos se conhecem. 
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Pedro Henrique Gonçalves da Silva 
fez aniversário no dia 14. Recebeu 
muitos abraços dos pais Salim e 
Lourdes, dos irmãos Bruno César e 
Ana Júlia 


Mary Onishi fez ani- 
versário no dia 19. 
Comemorou com a 
irmã Carol e todas as 
amigas 


Kátia Celina Romão fez aniversário 
no dia 13. Comemorou com os pais, 
a avó Ina, o filho Felipe, os irmãos 
Flávio, Edson e Ana Cacilda 


Retificação 

Júlio César Geraldino é o novo instru- 
tor de coroinhas da Igreja São João 
Batista, e não o novo coroinha como 
fora publicado na edição anterior 


Amanda 
Casula 
completou 
3 aninhos 
no dia 11. 
Recebeu 
abraços 
dos pais 
Fernando 
e Marta 


O bloco As 
Queridas ganhou 
troféu pela 
presença no desfile 
de rua. O bloco é 
formado por 70 
integrantes. 
Parabéns! 


fA 


( q 
ds 
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Larissa Francisco, 3 meses, tataraneta do radialista Capitão 
Martins (já falecido), também esteve presente na entrega 
do troféu Folião Capitão Martins às escolas de samba. O 
troféu foi instituído pela Pinhal Rádio Clube. A família de 
Capitão Martins agradece a lembrança 


Nascida nos Estados 
Unidos, Gabriela 
foi batizada no 
Brasil, no último dia 
22. Os pais Flávio 
Augusto Moura 
Silva e Renata 
Valéria Machado 
Herrera fizeram 
questão que o 
batismo fosse no 
Brasil. Parabenizam 
a criança os 
padrinhos Cristiane, 
Carmen e Francisco, 


Francisca Felicio da Costa fez aniversário no dia 


a avó materna E end E M 
Aivaciraeobisàvô 10 e seu neto Marcos Henrique Coccovilo, no 

E dia 13. Marcos recebeu os parabéns da esposa 
Agenor Peigo 


Vanessa, do filho Michael e de toda a família 


Para muita gente, carnaval é relax e alegria, valendo a pena 


curtir esse período. 

Nos quatro dias de folia, a moçada ouviu muita música, bebeu muita cer- 

veja e suou muito. A praça central e a Recreativa foram os locais mais mo- 
vimentados da cidade. Veja novos flashes do evento. 


sal 13/3/2008, 20:30 


gente d'A Ci 


B4, SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 2003 


dade 


Carol vischi 


agenda 


GPEA 

Noite dos Anos 60 

Banda Dose Dupla, ritmos de época 
29 de março, a partir das 23h 
Promoção: Márcio Produções 
Infomações: 3651-1070 


Fratello 
Sexta, dia 21, Kananga 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 15, Paulo e Luizão 
Domingo, dia 16, Gilmar 
Quinta-feira, dia 20, 

Quinta da Veterinária 
Sexta-feira, dia 21, Cadu e Diego 


O Cine Casarão 

Apresenta o filme Prenda-Me Se For 
Capaz, de Steven Spielberg. Atuam 
no filme Leonardo di Caprio e Tom 
Hanks. Sessões: Sexta, Quarta e Quin- 
ta, às 18h30 e 21h. Sábado e domin- 
go,às 16, 19 e 21h30. Segunda e Ter- 
ça, às 20h30. Terça e Quarta, promo- 
ção: R$ 3,00 


aniversariantes 


11/03 

Sônia Casula 

14/03 

Liberato Domingues de Oliveira 
Dia 15/03 

Benedito Dias de Carvalho 
Maria de Lourdes Bruscato 
Neide Correa Françoso 
Pedro Massuia 

Dia 16/03 

Geraldo de Carvalho 

Ana Rodrigues Chagas 
Mariselma P. Chagas 

Ana Maria Poli 

Celma Feliciano Chagas 

Dia 17/03 

Luciana Harada 

Orlando Fornazeiro 

Dia 18/03 

Felipi Almeida Silva 

Tamara Montefusco Barim 
Dia 19/03 

José Ernesto Zafani 

José Pedro Tessarini 

Maria Losano Comarim 

Dia 20/03 

Fabiana Becaletti Scatolin 
José Roberto Franco de Andrade 
Maria de Fátima Corsi Franza 
Michele Fernandes de Oliveira 
Dia 21/03 

Adélcio Piagentini 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 2003 


PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral E dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


MOBILIARIA 


Tá E 
© OL, 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R.Vereador Es- 
tevo de Felippe, 1.440, 3 dorm., 
sala, banheiro, cozinha e edícula 
nos fundos. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, copa, coz., área de 
serviço, escritório, banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, dependên- 
cia de empregada. Terreno 348 m2, área 
construída 191 m2. R$ 75.000,00. Tro- 
ca-se por casa em Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, terreno 
530 m2, 3 dorm., sala, copa, coz., ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. Nos 
fundos: 1 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 dorm. 
(1 suíte), sala de visita, sala de jantar, 
coz., banheiro e área de serviço, gara- 
gem p/2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fórum, 
reformada, 2 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Vende-se Apto., Portal da Mantiquei- 
ra, 3 dorm. (1 suíte), todas as depen- 
dências c/ armários e uma vaga na ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
04 dorm. (2 suítes), 03 salas, coz., área 
de serviço, despensa, depósito, gara- 
gem p/ vários carros, dependência de 
empregada. Todas as dependências c/ 
armários, aquecedor solar. Área do ter- 
reno 2.200 m2. Área construída 650 mº. 


Vende-se Apto., Ed. Cel. Almeida Ver- 
gueiro, c/ 3 dorm. (1 suíte), dependên- 
cia para empregada e garagem. 


Vende-se Apto., Ed. Espirito Santo, 
com 3 dorm. (1 suíte), com armários e 
gabinetes no banheiro, cozinha planeja- 
da, dependências para empregada e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Alegre, 
250m2, cercado de muro. R$ 10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, c/ 
casa em construção. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 
03 dorm., garagem para 2 carros, sala, 
coz., banheiro. ref.972-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol 
(condomínio). ref. 1016-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Sobrado, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (02 com armários), sala, 
coz., banheiro, área de serviço, gara- 
gem p/ 04 carros e quintal. ref.972-B. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, coz., 
banheiro e lavanderia, edícula c/ coz., 
área de serviço, churrasqueira, banhei- 
ro, garagem para 3 carros. 


Troca-se ou vende-se Apartamento 
em Campinas por Pinhal, Rua Lino Gue- 
des, 354, Jd., Proença, próximo à Unip, 
02 dorm. c/ armários, cozinha planeja- 
da, garagem e área de serviço. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Montfardini, 30, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, copa, coz. 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Orlando Pe- 
tegrosso, 100, Parque do Lago, 03 
dorm., 02 banheiros, sala 02 ambi- 
entes, copa, coz., garagem e chur- 
rasqueira. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Silveira Coelho, 35, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro (1 suíte), sala de es- 
tar/jantar, banheiro social, garagem 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 190, Vila Roseli, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Ramponi, 100, Jardim Varan, 04 
dorm., sala, copa, coz., garagem 
grande, banheiro e cômodo nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio 
Mesquita, 108, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., 02 banheiros e 
edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Barracão, Rua Pedro 
de Toledo, 21, 180m2. 


Aluga-se Casa, Rua João B. Ser- 
tório, 75, fundos, Jardim Varan, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascho- 
al Brando, 315, 03 dorm., sala, 02 
banheiros, coz., edícula nos fundos, 
churrasqueira e piscina. 


Aluga-se Casa, Rua Amélio Be- 
nassi, 77, Vila Palmeiras, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Alegre, 
870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pantaleão, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e garagem. 


Aluga-se Apto., Alto Alegre, 1 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. 96-3. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria. Fundos: sala, 01 dorm., coz., 
02 banheiros, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Vende-se Rancho para pesca na Ve- 
ridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente para 
o rio, c/ escritura OK. R$ 60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento Agres- 
te, cercada por alambrado. Ótima locali- 
zação. 


Vende-se Terreno, Parque dos Lagos, 
300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, copa, 
coz., área de serviço, garagem, terreno 
de 650m? e 110m? de construção. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colégio, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, sala de 
jantar. Parte de baixo: 01 dorm., sala, 
banheiro e garagem. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Verguei- 
ro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 02 
salas, 02 coz., 02 copas, 03 banheiros 
sociais, garagem p/ vários carros. OBS: 
todas as dependências com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Basto- 
ni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
garagem e quintal grande. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eliseu 
Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e gara- 
gem. R$300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica Médi- 
ca, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
180, 03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. R$ 450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês do 
Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm. c/ armários, sala, 
oz., banheiro, dependência de em- 
pregada, s/ garagem. ref. 346-6 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 


E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 


PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Cômodo comercial com sa- 
lão e banheiro. Rua Pinheiro Machado - 
Centro. ref. 15. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
Piscina - Centro. ref. 34. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 


o km 
RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651- Es 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. Rua 
Vigário Montenegro - Centro. ref. 33. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua 
Cristóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua Re- 
gente Feijó - Centro. ref. 26. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Rua Mar- 
quês do Herval, Centro. ref. 35. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 39. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 
29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Avenida Perimetral, 
Jardim Universitário, com 03 dorm. ref. 
06. 


Aluga-se Casa, Rua Arlindo Simiona- 
to, São Vicente de Paulo, com 02 dorm. 
ref.08. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário Montene- 
gro, Centro, 03 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, anti- 
ga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal 
Brando, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de 
Felippe, Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 
28. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Rodrigues, 
Conj. Dadá Marineli, 02 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão 
de Mota Paes, Centro. ref. 36. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Jorge 
Tibiriçá, Centro. ref. 41. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua 
Vereador Estevo de Felippe, Parque da 
Figueira. ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Monfar- 
dini, Jardim das Rosas, 02 dorm. e edí- 
cula. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Gonçalves Ledo, 
Jardim Paulista, 02 dorm. ref. 28. 


Blazer 2.2 MPFI, 98, gas., 
chumbo, completa (único 
dono). 


Corsa Super 1.0 99, gas., 
prata, vidros e travas elétricas. 


Monza GLS 95, 4pis., álco- 
ol, grafite, D.H. e conjunto elé- 
trico 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Pick Up Corsa GL 1.6 99, 
gas., prata 


Parati 1.0 16V GIII 2000, 
gas., cinza, D.H. + bagageiro + 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente, único dono. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1 / 92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco. 


Vectra GLS 2.2 99, gas., pre- 
to, completo + ar digital. Unico 
dono. 


Golf 1.6 2002, gas., chum- 
bo, completo + rodas 15 + CD. 
Unico dono. 


Santana 1.8 2000, gas., bran- 
co, completo + CD. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio ED 97, 2 pts., gas., azul. 
R$ 10.000,00. 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 8.000,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 8.500,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 41.000,00. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 2.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Kombi 80, gas., bege. 
R$ 2.700,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.500,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Kombi 86, gas., branca. 
R$ 4.500,00 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor dever 
ser respeitado e oferece combustível de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


AUTO POSTO 


Ecos 


O DM SM 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


ret: 3651-2127 


Dna? 
P da, 
mi Nfjscound CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
© ALARMES 


) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


Denizana 


S 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


Créditol 7e 


FINANCIE SEU AUTOMÓVEL 


OU UTILITÁRIO COM A 
MELHOR TAXA DE JURO 
DO MERCADO 


TEL. [19] 3651-3414/3661-3166 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação n° 03/ 
2003, na modalidade Tomada de Preços, para Aquisição de gêneros 
alimentícios. ENCERRAMENTO: Às 13:00 horas do dia 31/03/2003. ABER- 
TURA: Às 13:15 horas do dia 31/03/2003. PRAZO PARA REGULARIZA- 
ÇÃO DE CADASTRO OU CADASTRAMENTO: Até às 15:00 horas do 
dia 26/03/2003. A retirada do Edital poderá ser feita a partir do dia 14/03/ 
2003 na Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMA- 
ÇOES: Fone (0xx19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS: Não serão 
vendidos Editais via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 14 de Março de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 36,92 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055/3651-8146 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI N° 2.769, DE 12 DE MARÇO DE 2003 
(Projeto de Lei n° 01/2003, de autoria do Vereador Ivan Agostini) 
Dá nova redação ao Inciso Il, do Artigo 159, da 
Lei nº 831, de 24/04/75. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, Estado 
de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a 
seguinte Lei: 


ARTIGO 1º- O Inciso Il, do Artigo 159, da Lei nº 831, de 24 de abril de 1975, 
passa a vigorar com a seguinte redação: 


Il- de alguma forma prejudiquem os aspectos paisagísticos da cidade, 
seus panoramas naturais, monumentos típicos, históricos e tradicionais, inclusi- 
ve, postes de iluminação pública.” 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 12 de março de 2003 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 12 de março de 2008. 


OSECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 62,40 


ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA 


“VICENTE DE PAULO” 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente da Associação Espírita “Vicente de Paulo” no uso de suas 
atribuições e em obediência ao art. 14 do Estatuto Social, convoca os associados para 
a Assembléia Geral Extraordinária que se dará em sua sede, sita à Rua Pinheiro 
Machado, nº 55, dia 22/03/2008, às 14 horas, em 1º convocação, com a maior parte dos 
sócios inscritos e, não havendo número legal, em 2º convocação, às 15h30min., com 
qualquer número de sócios, para decidirem sobre a conveniência de alienação de bens 

inservíveis, segundo art. 12, alínea IV do Estatuto Social. 

Espírito Santo do Pinhal, 22 de fevereiro de 2003 

João Henrique de Menezes Brando 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.067, 
DE 11 DE MARÇO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 18.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


OOPIN 


TIEDOISTA pre emma e 


DA REGIÃO DE PINHAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Pelo presente, a Cooperativa dos Cafeicultores da Região de Pinhal, 
convoca seus 337 (trezentos e trinta e sete) associados, para a Assem- 
bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 26 de março de 2003 nas 
instalações do prédio sito à Praça Mota Sobrinho s/nº, nesta cidade de 
Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, em 1º Convocação, às 
17:00 horas, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 


|- RELATÓRIO DE GESTÃO 2002: 
A. INVESTIMENTOS; 
B. ADMINISTRAÇÃO; 
C. COMENTÁRIOS. 
Il- PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO: 
A. BALANÇO: 
B. DEMONSTRATIVO DE RESULTADO; 
C. PARECER DO CONSELHO FISCAL E DA 
AUDITORIA EXTERNA. 

IIl - TRANSFERÊNCIA DOS SALDOS DA RESERVA PARA INVESTIMENTO EM 
MÁQUINÁRIO PARA O FUNDO DE RESERVA LEGAL, CONFORME ARTIGO 28 DA LEI 
5764 DE 16/12/1971 

IV - DESTINAÇÃO DAS SOBRAS LÍQUIDAS OU PERDAS APURADAS. 

V - ELEIÇÃO DOS COMPONENTES DO CONSELHO FISCAL. 

VI - FIXAÇÃO DE VERBA PARA PRÓ-LABORE E CÉDULA DE PRESENÇA DOS 
MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DO CONSELHO FISCAL, RES- 
PECTIVAMENTE. 

VII - COOPERADOS DEMITIDOS 2002. 

VIII - PALAVRA ABERTA AOS COOPERADOS PARA TRATAREM DE QUAISQUER 
ASSUNTOS DE INTERESSE SOCIAL. 


Se à hora aprazada não se verificar a presença de 2/3 (dois terços) 
dos cooperados, quorum necessário para sua instalação em 12 Convo- 
cação, ficam os mesmos, desde já, convocados para às 18:00 hs., quan- 
do a Assembléia poderá se instalar com a presença de metade mais um 
dos cooperados: se à hora aprazada não se verificar o quorum necessá- 
rio para sua instalação em 2? Convocação, ficam, os senhores Coopera- 
dos, desde já, convocados para às 19:00 hs., quando então, a Assem- 
bléia se instalará, em 3º Convocação, com a presença de no mínimo 10 
(dez) cooperados. 

Espírito Santo do Pinhal, 10 de março de 2003 
MANOEL CARLOS LESSA VERGUEIRO 
Presidente 


JUÍZO DE DIREITO DO 1º OFÍCIO JUDICIAL-SEÇÃO 


CIVEL DA COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP 


EDITAL DE CITAÇÃO — USUCAPIÃO 

Processo n.º 621/02 

Edital de Citação dos réus incertos, desconhecidos e eventuais tercei- 
ros interessados, com o prazo de trinta dias 

O Doutor Júlio César Ballerini Silva, MM Juiz de Direito do Primeiro 
Ofício Judicial-Seção Cível da Comarca de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conheci- 
mento tiverem e interessar possa, que por este Juízo e 1º Ofício Judicial- 
Seção Cível corre a Ação de Usucapião (Processo Nº 621/02), requeri- 
do por Odaísa Peres de Moraes, objetivando o domínio do seguinte 
imóvel: “lote de terreno que possui o nº 40, sito na Rua Lindolfo de Souza 
Leite, Jd. Bartholomeu Bueno de Miranda, onde encontra-se construído 
um imóvel residencial medindo 66,00m2 de construção, nesta cidade de 
Espírito Santo do Pinhal- SP”, perfeitamente descrito na inicial que pode- 
rá ser examinada em Cartório por qualquer interessado. Alega que pos- 
sui o imóvel há mais de vinte (20) anos, pacificamente. Assim é expedido 
o presente edital, com o prazo de trinta (30) dias, ficando CITADOS os 
réus ausentes, incertos e os terceiros interessados. O prazo para con- 
testação é de quinze (15) dias, contados a partir da Citação, e que não 
sendo contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos 
articulados na inicial pelo autor. O presente será publicado e afixado na 
forma da lei. Dado e passado nesta cidade e comarca de Espírito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, aos 06 dias do mês de fevereiro de 2008. 


Júlio César Ballerini Silva 
Juiz de Direito 


oportunidade 


Casa Através dos Cristais e das Cartas 

A de Tarô poderemos resolver todos os 

Rua Marquês do Herval, seus problemas de finanças, vida amo- 
201, Centro, 03 dorm. (1 su- 


rosa, vícios e negócios. (Somos autori- 
íte), sala, cozinha, gara- zados pelo Conselho Mediúnico do Bra- 


sil). 


gem e quintal. Ligue agora e marque sua consulta. 
Rua Castro Alves, 1135, Centro, 
Cascavel - PR. 
R$ 600,00 Tel.: (045) 222-5513 
223-5552 
222-5291 
Tel.: 3651-4202 223-8995 


ALUGA-SE 


EXTRAVIO 


WLADIMIR MOZZAQUATRO ME, 
situado à Rua Arthur Vergueiro, 
375, Centro, nesta cidade de Espí- 
rito Santo do Pinhal, CNPJ 
49.710.767/0001-01,1.E. 
530.012.057.112, com ramo de Ati- 
vidade de Comércio Varejista de 
Carnes - Açougue, comunica o Ex- 


Apartamento 
Para finais de semana, 
praia da Enseada, no 
Guarujá, por apenas 


travio da AIDF (Autorização de Im- R$ 100,00. 

pressão de Documentos Fiscais) nº a E 

1617, Ref. à Série D/3, não poden- Tel.: 3651 2033 
do relatar a causa, data, horário e 3651-2075 (a noite) 


local da ocorrência. 


INVESTIMENTO 


Capital de Giro 
Você tem um bom negócio? 
Nós viabilizamos. 


Tel.: 3651-5352 
Georges 


EXTRAVIO 


SILVA ALVES & TREVISAN LTDA. ME, Inscrição Estadual nº 530.086.593.110,CNPJ 
05.390.100/0001-95, situada na Rua Barão de Mota Paes, 657, Centro, Espírito Santo 
do Pinhal - SP, comunica o Extravio do Talão de Notas Fiscais, série D/1, de numeração 
000001 a 000050. 


CETESB 


BASTONI & PAIVA LTDA. ME, sito à Avenida Romualdo de Souza Brito, 1.325, 
Espírito Santo do Pinhal - SP, torna público que recebeu da CETESB a Licença Prévia 
nº 43000039 e requereu a Licença de Instalação para a Fabricação de Artefatos de 
Cimento para uso na Construção Civil. 


CETESB 


SOCIEDADE AGRÍCOLA GRÃO DE OURO LTDA. situada à Rua Rachid Elias Sobri- 
nho, nº 400, Jardim Monte Alegre |, Espírito Santo do Pinhal/SP, torna público que 
recebeu da CETESB a Licença de Funcionamento nº 43000676, para Torrefação e 
Moagem de Café. 


CETESB 


A. B. SPINELLI & CIA. LTDA. situada na Rodovia SP 342, km 199, s/nº - Distrito 
Industrial I, Espírito Santo do Pinhal/SP, torna público que recebeu da CETESB a 
Licença de Funcionamento nº 43000669, para Fabricação de Embalagens de Pape- 
lão. 


LassTUDO 


Tel.: 3651-1005 


Balcão Frigorífico 2,50m, marca Shimitd 


Computador Itautec 486 Tel.: 3651-1005 


Capota de fibra p/ D-20 Tel.: 3651-3093 


Máquina de Costura Industrial (caseadeira e botoneira) Tel.: (19) 3223-5041/9774-2657 


Videocassete Panasonic, seminovo Tel.: 3651-2403 
Máquina de Costura portátil Singer, seminova Tel.: 3651-2403 
Lava louça Malory, 220V Tel.: 3651-1949 


Máquina de lavar roupa (Brastemp), bom estado Tel.:3651-1161/9737-3655 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizan- 
do o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você pos- 
sui e que deseja vender como geladeira, fogão, microondas, fer- 
ro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o 
anunciante deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 
3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, 
apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módu- 
los de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? T q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. DR SE a. J 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA JUDICIAL DA COMARCA 


DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO: 665/90 - EXEQUENTE: BANCO DO BRASIL 
S/A - EXECUTADO: JOSE ALBERTO BARTHOLOMEI E 
DELMIRA VERGUEIRO BARTHOLOMEI 

. LEILAO |. 

1º LEILAO: 15 DE ABRIL DE 2003, AS 13:45 HORAS, por 
preço não inferior ao da avaliação (R$ 320.000,00 - trezentos 
e vinte mil reais), sendo a parte penhorada Avaliada em R$ 
96.000,00. . 

2º LEILAO: 30 DE ABRIL DE 2003, AS 13:45 HORAS, des- 
prezada a avaliação, a quem mais der. 

BENS: 30% (trinta por cento) da gleba de terras do Imóvel 
rural denominado gleba 1, remanescente do imóvel denomi- 
nado Fazenda Nossa Senhora Aparecida, neste município, 
com área de 470.650,00 m2 ou 47.06.50 HA. Contando com 
diversas benfeitorias, quais sejam: Uma casa sede, sete ca- 
sas para colono, sete quadras para terreiro de café, um barra- 
cão, um galpão em L, um açude, 15.000 pés de café. 

OBS: NAO CONSTA DOS AUTOS INFORMAÇÕES SOBRE 
ONUS SOBRE OS REFERIDOS BENS. Pelo presente edi- 
tal, ficam os executados JOSE ALBERTO BARTHOLOMEI 
E DELMIRA VERGUEIRO BARTHOLOMEI, intimados das 
designações supra, se não localizado para intimação pesso- 
al. Será o presente edital publicado e afixado em local de 
costume. Espírito Santo do Pinhal, 03 de fevereiro de 2008. 


JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA 
Juiz de Direito 


C3, SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 2003 
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EDITAIS 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 
Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel e Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 


Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[radiologial 
e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 


-— e Ecocardiografia 
e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios è nº 21 0 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


Cardiologista 


Dra. Mônica Vargas Abrucese 


CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata « Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
e Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MioPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 


Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSON ROSSI 


CRM 42.362 


A TÍTULO DE ESPEGIAUISTA 
NI EM CARDIOLOGIA, UTII 
À) E CLÍNICA MÉDICA 


CLINICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 
e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 


e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 


eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 


do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo 
Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


e O o e r e 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 


Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgia de Olhos 


Q CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

O CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

O CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR Q PRONTO-SOCORRO 
e nE 

CIAK CISAMPA NA 

CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 

Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 

USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609- -3249 


e-mail: cesar eyecareQuol.com. 


Pe, . 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 
Ortodontia 


Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 


Ortodontia/Clínica Geral cro spP 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral cro sp 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral cro sp 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 


MD OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LUCIO VITOR OLIVIER 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
e Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Scalese 


Girurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


indicador jurídico 
DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


ADVOCACIA 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


Dr. Pérsio LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 ° Centro 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


JORNAL A CIDADE 


CLASSIF 


EDIT 


IGAD 


SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 2003, C4 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 366 I -4028 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, Estado de 
São Paulo, de acordo com o disposto no § 2°, do Artigo 33, da Lei Orgânica do 
Município, determina a publicação da EMENDA Nº 37, À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍ- 
PIO. 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 12 de março de 2003 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


EMENDA Nº 37 À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO 
(Prosposta de Emenda nº 02/2003 à LOM de 
autoria da Vereadora Marilza Roberto da Costa) 
Dá nova redação ao $ 6º, do Artigo 19, da 
Lei Orgânica do Município, 
também suprimindo seus Incisos le Il. 


AMESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, ESTA- 
DO DE SAO PAULO, NOS TERMOS DO ARTIGO 33, DA LEI ORGANICA DO MUNICI- 
PIO, PROMULGA A SEGUINTE EMENDA AO SEU TEXTO: 


Artigo 1° - Dá nova redação ao § 6°, do Artigo 19, da Lei Orgânica do 
Município, com a seguinte redação: 


§ 6º - Não será permitido o voto secreto nas deliberações da Câmara 
Municipal, em nenhuma situação.” 


Artigo 2º - Ficam suprimidos os Incisos | e Il, do § 6º, do Artigo 19, da Lei 
Orgânica do Município. 


Artigo 3º - Esta Emenda entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 
Câmara Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 11 de março de 2003 


Vereador Mauro Del Guerra Filho 
Presidente da Câmara Municpal 
Ver. José Roberto Spinelli 
1º Secretário 


Ver. Ademir Salvi 
2º Secretário 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 69,68 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


Fraternidade e idoso 


Por Luzia Parmezani Del Col, 
Auxiliar de Enfermagem, mem- 
bro da Associação Pinhalense 
de Cultura e membro do Grupo 
Pinhal, cidadã, solidária 


Segundo o último censo do 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE), em 
2000, o número de idosos no 
Brasil chegava a cerca de 
8,6% da população, o que 
equivale a 15 milhões de pes- 
soas. Para os próximos 20 
anos, a previsão é de que os 
brasileiros idosos serão 15% 
do total da população (da- 
dos obtidos da revista Sem 
Fronteiras, nº 307). 

“Vida, Dignidade e Espe- 
rança” para o idoso. Bonita 
frase, que é o lema da Cam- 
panha da Fraternidade para 
o ano de 2003. 

Nossos idosos já viveram 
uma vida sob este prisma, 
continuam com as mesmas 
aspirações em busca de tem- 
pos melhores e tentando res- 
gatar sua dignidade perdida. 
E quanta esperança ainda lhes 
resta para continuarem a so- 
nhar com o futuro? 

Futuro para quem? Para 
eles que vivem na expectativa 
de que o fim está cada vez 
mais próximo, para seus su- 
cessores que acreditam na 
possibilidade de que uma 
igualdade social venha a 
acontecer? Ou para toda a hu- 
manidade que, depois do 
atentado do dia 11 de setem- 
bro de 2001 nas cidades de 
Nova Iorque e Washington, 
vive seu dia-a-dia na iminên- 
cia de uma guerra imoral en- 
tre George W. Bush e Saddan 
Hussein? 

Que tal se trouxermos este 
lema “Vida, Dignidade e Es- 
perança” para nossas crianças 
e jovens que vivem no desa- 
lento de famílias desestrutu- 
radas, enfrentam uma socie- 
dade na maioria das vezes 
impiedosa, injusta, racista e 


competitiva! Vamos, sim, tra- 
balhar este “tema” para que, 
no futuro, estas crianças e es- 
tes jovens venham a ter na ter- 
ceira idade uma vida mais 
digna, sem perder seus so- 
nhos e esperança pelos cami- 
nhos de sua existência. 

Nossas crianças, nos dias de 
hoje, estão perdendo até seus 
direitos à liberdade de expres- 
são e comunicação e o direi- 
to de se matricularem nas es- 
colas de sua preferência. 

O que está acontecendo 
com a E.E. “Dr. Almeida Ver- 
gueiro” - EF? 

A Escola foi fundada por 
volta de 1894 a 1897 pelo 
ilustre e saudoso pinhalense 
Dr. José Almeida Vergueiro, 
na época Deputado Estadual 
muito preocupado com a 
educação, e, graças ao seu 
bom relacionamento com o 
então Secretário do Interior, 
instituiu em Pinhal e região 
inúmeras cadeiras de instru- 
ção primária de ensino públi- 
co para ambos os sexos. Mais 
tarde reorganizou o ensino 
primário com a criação de 
escolas-modelo, grupo esco- 
lar e ginásio, sob a direção e 
orientação da educadora nor- 
te-americana Miss Braun. Gra- 
ças à influência desse pinha- 
lense é que Pinhal foi dotada 
de um explêndido edifício 
para o seu primeiro grupo 
escolar estadual. O Grupo 
Escolar Dr. Almeida Verguei- 
ro foi considerado entre os 
melhores do Estado como es- 
cola-modelo. 

Em 1986, portanto 100 
anos depois, teve seu prédio 
tombado pela memória esco- 
lar do Estado de São Paulo 
através do órgão CONDE- 
PHAAT (Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Ar- 
queológico, Artístico e Turís- 
tico do Estado de São Paulo) 
e em 1994 recebeu seu segun- 
do título de melhor escola, o 
de escola padrão, e está na 


memória de muitos pinhalen- 
ses, ilustres ou não, que lá 
aprenderam o bê-a-bá. Onde 
foi parar sua soberania e dig- 
nidade? E que futuro terá? 
Outros desrespeitos também 
vêm ocorrendo com os ado- 
lescentes infratores em relação 
à vida, dignidade e esperan- 
ça. Esses adolescentes, embo- 
ra já reabilitados pelo progra- 
ma de saúde mental do nos- 
so município e continuem 
sob a vigilância dos profissi- 
onais do programa, estão en- 
contrando dificuldade para a 
retomada das aulas e conse- 
guirem emprego. No momen- 
to, apenas dois jovens conse- 
guiram voltar às aulas na E.E. 
“Juca Loureiro”, e apenas um 
deles está trabalhando na con- 
dição de voluntário na Bibli- 
oteca (Museu). Meus cumpri- 
mentos pelos profissionais do 
programa de saúde mental, à 
direção da Biblioteca Munici- 


pal e à direção da E.E. “Juca 
Loureiro” por este ato de ci- 
dadania e soberania, dando 
a este jovem a chance e a cre- 
dibilidade para que ele possa 
mudar o lema de sua vida. 
Parabéns a você Armando. 

Segundo dito popular “o 
futuro só a Deus pertence”, 
mas na visão de Paulo Freire 
(educador brasileiro) “o futu- 
ro não é uma coisa escondida 
na esquina da vida”. O futuro 
construímos no presente. 

Eu tenho 53 anos de idade, 
31 anos de profissão, dois fi- 
lhos, Thiago, com 23 anos, e 
Paulo, com 22 anos, já estou 
aposentada, mas continuo tra- 
balhando, não quero perder 
minha fé, esperança e digni- 
dade no decorrer de minha 
vida, se Deus assim permitir. 

Vou lutar com muita perse- 
verança para que nossos fi- 
lhos tenham vida, dignidade 
e esperança. 


SEMPRE VALE,” 


Supermercados 


Ofertas válidas até 15/03/2003 


Nas compras acima de R$ 40,00 cheque para 07 dias 


Açougue 

Alcatra peça ou pedaço, kg 
coxão mole peça ou pedaço, kg 
carne bovina segunda, kg 
filezinho frango granel, kg 
peito frango pacote, kg 

carne suína fresca, kg 


básico 

açúcar refinado caravelas, 1 kg 
arroz são lucas, 5 kg 

café gramense, 500 gr 

farinho trigo sol, 1 kg 

óleo girassol sinhá, 900 ml 
óleo soja soya, 900 ml 


bebidas e sucos 


camarão matubras, 400 gr 

chicken biz rezende, 300 gr 

steak frango douz escalope emp, kg 
hambúrguer seara bovino, 12 un 


lasanha rezende fgo/bol/pres/lig, 650 gr 


lingúiça perdigão toscana, kg 


pão queijo forno minas tradicional, 500 gr 


peixe cascudo em postas, kg 
salsicha cahpecó hot dog, kg 
tirinha rezende, 300 gr 


hortifruti 

coco verde, un 
maçã gala, kg 
mamão papaya, un 


laticínios 


3,99 
1,99 
3,99 
2,99 
4,95 
3,75 
2,99 
4,99 
2,65 
1,99 


0,70 
1,80 
0,35 


Páscoa é no Sempre Vale 
Toda Segunda e Terça-feira é dia da limpeza e perfumaria 
Confira! 


vassoura bom jardim piaçava 
vassoura bom jardim varrebem 


mercearia 

atum coqueiro ralado, 170 gr 

azeite oliva carbonel, 200 ml 

bastão jack stik carne original, 14 gr 
creme leite mococa tp, 250 gr 
ervilha quero, 200 gr 

leite condensado mococa lata, 395 gr 
maionese maionegg's, 500 gr 
palmito guajará vidro, 300 gr 


padaria 
pão newbread bisnaguinha, 300 gr 
pão wickbold light toda linha, un 


cerveja cintra lata 
refresco camp, 50 gr 
refrigerante coca-cola, 2l 
refrigerante picolino, 21 
suco maguary caju, 500 ml 


bandeja danone corpus ameixa/mor, 6 un 
iogurte danette danone, 2 un 

iogurte mimoso saco, 1 | 

requeijão crioulo tradicional copo, 250 gr 


páscoa no sempre vale 

ovos páscoa cory hipopó ch br, 130 gr n13 
ovos páscoa cory hipopó leite, 60 gr n11 
ovos páscoa lacta coelho laka, 90 gr 

ovos páscoa lacta coelho leite, 90 gr 
limpeza ovos páscoa lacta diam negro trufa, 55 gr 
desinf pinho sol, 11 

limpa vidros ajax aparelho, 500 ml 
papel higiênico personal, 4 un 
sabão pó brilhante, 1 kg 

saco lixo sakito 15/30 | 

saco lixo sakito 50 | 

toalha papel Snob, 2 un 

vassoura bom jardim nylon 


bomboniere 

biscoito cory hipopó recheado, 170 gr 
bombons garoto it coco, 3 un 
bombons nestlé especialidades, 400 gr 


perfumaria 

abs sym s/ abas, 10 un 

abs sym c/abas, 10 un 
condicionador capivida, 350 ml 
fralda mili 

medic band aid Iv35 pg 25 
shampoo capivida, 350 ml 


frios 
bacalhau satte, kg 
bacalhau zarbo graúdo, kg 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Avenida Rodrigues Alves, 606 
Fone: (19)623-6155 


SEMPRE VALE 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
Rua Ademar de Barro 
7891017002407s, 570 


Fone: (19)623-4099 
ABERTO todos dos dias ate 24:00hs 


SEMPRE VALE 


express 
e-mail svale@rantac. com.br 
compras por telefone, fax ou intemet 
de 2º a sabado 
das 9h as 19h 


segunda a sábado das 7 às 22 horas 
domingo e feriado das 8 às 14 horas 


Aceitamos os Cartões de Crédito 


: EE 
ODA Ysa 


MENSAGEM 


“quem teme ao homem arma ciladas, mas o que 
confia no Senhor está seguro.” 
(Provérbios 29,25) 


C5, SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


CAMPANHA DA FRATERNIDADE 


A CF/2003, que tem por 
tema “Fraternidade e pessoas 
idosas” e por lema “Vida, dig- 
nidade e esperança”, é um 
apelo a que se tenha no país 
um maior cuidado e respeito 
para com as pessoas de mais 
idade. Destacamos alguns 
pontos contidos no Texto-base 
da campanha, que retratam 
a situação atual dos nossos 
idosos. 

Quemsão? 

“É um fenômeno mundial o 
envelhecimento da população, 
o que traz importantes reper- 
cussões nos campos social e 
econômico, especialmente nos 
países em desenvolvimento, 
sobretudo quando não existem 
condições para um ajuste so- 
cial e para uma vida de boa 
qualidade. 

E o que acontece no Brasil: 
existe uma grande população 
de idosos, sobre a qual se sabe 
pouco. E a infra-estrutura ne- 
cessária para atender a essa po- 
pulação é bastante precária: 
Os serviços, programas soci- 
ais e de saúde para os idosos, 
particularmente os de baixa 
renda, são muito deficientes. 
O Brasil carrega o sonho ilu- 
sório de ser um país jovem e 


não se prepara para a reali- 
dade de que existem, atual- 
mente, 15 milhões de sexage- 
nários, um em cada dezesseis 
habitantes. Em nossa socieda- 
de, caracterizada pelas mais 
cruéis contradições, a mulher, 
a criança e o velho são as mai- 
ores vítimas. “O Brasil hoje é 
um país jovem jovem com 
cabelos brancos.” (Texto-base 
n. 44) 

Situação 

“Com isso, a situação dos 
idosos em nossas famílias e 
no seio da sociedade é muito 
delicada. A “sociedade de 
consumo, com seu espírito de 
produtividade, rendimento e 
eficiência, considera o idoso 
um peso”, alguém que onera 
a sociedade e não lhe fornece 
benefícios econômicos de for- 
ma direta. “Consequentemen- 
te, o idoso é marginalizado. 
Delicado é o problema dos 
aposentados que não ganham 
o suficiente para uma vida dig- 
na. Na própria Igreja, nem 
sempre se dá o devido lugar ao 
idoso.” (n. 45) 

Aposentadoria 

“A aposentadoria deveria 
ser um tempo de realização de 
antigos sonhos, mas para a 


maioria da população signi- 
fica uma grave queda do po- 
der aquisitivo e o início de 
uma nova luta para pagar o 
aluguel, a alimentação, os re- 
médios. O sistema de aposen- 
tadoria adotado no Brasil ain- 
da reforça muitas injustiças e 
desigualdades sociais, não 
possibilitando ao aposentado 
desfrutar uma vida com qua- 
lidade. Em situação precária 
de sobrevivência, muitas fa- 
mílias se vêem sem condições 
de cuidar dos mais velhos. 
Casos há também em que 
avós (e também avôs), num 
tempo que deveria ser de des- 
canso, têm a responsabilidade 
de cuidar de netos. (n. 46) 

Parecer jovem... 

“Hoje existe um verdadeiro 
culto ao corpo, com a valori- 
zação da beleza física e da ju- 
ventude. Veja-se a multiplica- 
ção das academias de ginásti- 
ca e condicionamento físico, 
cirurgias plásticas, cosméticos 
e drogas que prometem mila- 
gres, buscados, sobretudo, 
quando a percepção do pró- 
prio envelhecimento começa 
a perturbar, com o apareci- 
mento das primeiras rugas, 
dos cabelos grisalhos, da pele 


mais ressecada. A idéia sub- 
jacente a essas práticas é de 
que a velhice feliz consiste em 
parecer jovem, o que leva 
muitos idosos a valorizarem 
excessivamente a juventude 
que possuíram, vivendo do 
passado e ignorando os valo- 
res da sua própria velhice.” (n. 
49) 

Preconceitos 

“A pressão social atua no 
sentido de negar a velhice en- 
quanto tal, valorizando a pes- 
soa que consegue disfarçá-la 
fisicamente (velhos “bem con- 
servados”) e/ou psicologica- 
mente (velhos “de espírito jo- 
vem”). O velho sábio desapa- 
receu de nossa realidade, per- 
manecendo apenas como um 
conceito abstrato. Muitas ve- 
zes, escuta-se com cortesia os 
idosos, por consideração, por 
conhecê-los há muito tempo, 
mas não se tomam com seri- 
edade seus comentários e opi- 
niões, gerando um falso res- 
peito, medido por uma tole- 
rância, às vezes hipócrita, 
que, ao final, acaba deixan- 
do-os de lado. 

O preconceito contra o ve- 
lho no país é mais forte que 
o preconceito racial: incor- 


porado sem crítica, envolve 
toda a sociedade e é aceito pe- 
los próprios idosos. Trata-se de 
uma verdadeira conspiração 
silenciosa contra a velhice, que 
precisa de uma reversão da 
parte do Governo e das políti- 
cas sociais brasileiras.” (n. 50) 

Exclusão 

“O sistema neoliberal, fre- 
quentemente, elimina do mer- 
cado de trabalho os trabalha- 
dores considerados menos ca- 
pazes e os que têm mais tem- 
po de casa, por terem se tor- 
nado mais dispendiosos. Sen- 
do assim, não é o conflito de 
gerações que exclui o idoso, 
mas a própria dinâmica do 
sistema socioeconômico vi- 
gente. Essa exclusão é ainda 
maior quando se trata de ido- 
sos pobres, que não têm sig- 
nificado relevante para o sis- 
tema e vivem uma história 
oculta e silenciosa. E “o silên- 
cio e o comodismo são fortes 
armas do Poder Público para 
ignorar esse segmento da po- 
pulação”. Daí a “selvagem 
diferença de tratamento entre 
idosos ricos e pobres”. “A clas- 
se dominante é responsável 
por impor e sustentar regras 
e limites à vida social dos ido- 


sos, e o conjunto da popula- 
ção ativa se faz cúmplice 
dela.” (n. 54) 

Experiência 

“A vida longa é um prêmio. 
Avelhice pode ser um tempo 
de intenso desenvolvimento 
social e espiritual. Não há 
nada que justifique a exclu- 
são dos idosos. Quem enve- 
lhece não deseja que sua vida 
sofra uma contração, pois, 
apesar das perdas, das dificul- 
dades e dos problemas, o ido- 
so quer viver: mesmo sendo 
velho, apesar de ser velho e 
porque pode contar com a 
ajuda de sua experiência para 
viver mais plenamente, como 
direito e prêmio por ter luta- 
do sempre.” (n.58) 

Solidariedade 

“Segundo a pesquisadora 
Elza Berquó, as pessoas em 
idades avançadas deverão 
contar com políticas sociais 
que lhes favoreçam condições 
de desfrutar a vida com dig- 
nidade. Mas, acima de tudo, 
o mundo deverá ser marca- 
do por um horizonte de soli- 
dariedade entre familiares, 
entre gerações, entre amigos 
e entre as pessoas.” (n. 61). 

J.B.G. 


EMPRESA MUN. HABITAÇÃO DE ESP. Sto. DO PINHAL “PIN-HAB” 


BALANÇO PATRIMONIAL ENCERADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002.- 


Empresa M. H. E.S.Pinhal 
Jaques Pontes Casalecchi 
PRESIDENTE 


ATIVO 
CIRCULANTE 
DISPONIBILIDADES 
BANCOS _ R$ 715,92 
APLICAÇÕES L. IMEDIATA R$ 42.602,41 
g IMPOSTOS A RECUPERAR R$ 1.418,88 R$ 44.737,21 
REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
MUTUARIOS R$ 974.727,48 R$ 974.727,48 
PERMANENTE 
IMOBILIZADO 
MOVEIS UTENSILIOS R$ 7.197,09 
EQUIPAMENTOS R$ 12.634,49 
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS R$ 1.700,00 R$ 21.591,58 
TOTAL DO ATIVO R$ 1.040.996,27 
PASSIVO 
CIRCULANTE 
CURTO PRAZO 
OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS R$ 161,43 
OBRIGAÇÕES TRAB. PREV. R$ 8,08 R$ 169,51 
RECEITA EXERCÍCIO FUTURO 
CORREÇÃO MON. MUTUARIOS R$ 1.016.227,41 
PATRIMÔNIO LIQUIDO 
CAPITAL R$ 35.125,47 
CAPITAL A INTEGRALIZAR R$ (4.558,19) R$ 30.567,28 
RESERVAS 
CORREÇÃO MON. CAPITAL R$ 978.946,28 
SUBVENÇÕES R$ 62.000,00 R$ 1.040.946,28 
LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS 
LUCROS ACUMULADOS R$ 816,14 
PREJUIZOS ACUMULADOS R$ (1.047.730,35) R$ 1.046.914,21 
TOTAL DO PASSIVO R$ 1.040.996,27 


Reconhecemos a exatidão do presente balanço encerrado em 31 de Dezembro de 2002. 


Espírito Santo do Pinhal, 31 de Dezembro de 2002. 


Antônio Carlos Angeloti 
CRC-SP — 18P116414/0-5 
CONTADOR 


RECEITAS 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 
RECEITA BRUTA 

DEDUÇÕES DA RECEITA 
COFINS 

RECEITAS FINANCEIRAS 

TOTAL DAS RECEITAS 


DESPESAS 
DESPESAS OPERACIONAIS 
ENCARGOS SOCIAIS 


MULTAS 


DESPESAS FINANCEIRAS 


TOTAL DAS DESPESAS 


documentação apresentada. 


Empresa M. H. E.S.Pinhal 
Jaques Pontes Casalecchi 
PRESIDENTE 


GANHOS COM APLICAÇÕES FINANCEIRAS 


DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


IMPOSTOS TAXAS E OUTRAS CONTRIBUIÇÕES 
DESPESAS COM VEICULOS E CONS. BENS 
PROPAGANDA E PUBLICIDADE 

OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 
SERVIÇOS EXEC. P/TERCEIROS 

Dub. Fota lhseses isnon 


RESULTADO LIQUIDO DO EXERCICIO 


R$ 


EMPRESA MUN. HABITAÇÃO DE ESP. Sto. DO PINHAL “PIN-HAB” 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO ENCERRADO EM 31 / DEZEMBRO / 2002.- 


39.990,15 
(1.194,99) 


5.053,33 
43.848,49 


21.593,36 
10.058,04 
1.623,67 
477,20 
4,61 
1.195,00 
6.790,40 
7.600,00 
136,31 
49.478,59 


49.478,59 
(5.630,10) 


Reconhecemos a exatidão da presente demonstração encerrada em 31 de Dezembro de 2002, conforme 


Espirito Santo do Pinhal, 31 de Dezembro de 2002. 


Antônio Carlos Angeloti 
CRC-SP — 15SP116414/0-5 
CONTADOR 


Municipal.- 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Laércio Casalecchi 
Willian Cury Baena 
Altair dos Santos Zambone 
Djalma Ramalho 
Haroldo Mattiazzi 


Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Empresa Municipal de Habitação de Espírito Santo do Pinhal 
— PINHAB, tendo examinado a documentação contábil, Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras relativas 
ao exercício findo em 31/12/2002, somos de parecer que as contas da Empresa sejam aprovadas pela E. Câmara 


Espírito Santo do Pinhal, 31 de Dezembro de 2002. 


EMPRESA MUN. HABITAÇÃO DE ESP. Sto. DO PINHAL “PIN-HAB” 


DEMONSTRAÇÕES DAS MUTA 
ATIVO 

CIRCULANTE 

BCOS C/ MOVIMENTO 


SUB TOTAL 
APLIC. LIQ. IMEDIATA 


SUB TOTAL 
IMP. RENDA A RECUPERAR 


SUB TOTAL 
REALIZÁVEL LONGO PRAZO 
FINANC. CONCEDIDOS 


SUB TOTAL 
ATIVO PERMANENTE 
IMOBILIZADO 


SUB TOTAL 


OES DO PATRIMONIO EM 31 DE DEZEMBRO DE : 2002 
CONTAS SUB CONTAS 2001 2002 


R$ 3.853,53 | R$ 715,92 
R$ 3.853,53 | R$ 715,92 
R$ 50.442,66 | R$ 42.602,41 
R$ 50.442,66 | R$ 42.602,41 
R$ 1.418,00 | R$ 1.418,88 
R$ 1.418,00 | R$ 1.418,88 


CAIXA E. FEDERAL 


CAIXA E. FEDERAL 


IRDF A RECUPERAR 


MUTUÁRIOS 

MUTUÁRIOS (M) 
MUTUÁRIOS (JR. ÁUREA) 
MUTUARIOS (BRAZ FERRAZ) 


MOVEIS UTENSÍLIOS 
MAQUINAS EQUIPAMENTOS 
TELECOMUNICAÇÃO 
EQUIP. PROC. DADOS 


TOTAL DO ATIVO 
| 


PASSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE 
VR. EXIG. CURTO PRAZO 
CONTAS A PAGAR 


SUB TOTAL 
OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS 


SUB TOTAL 
OBRIG. TRAB. PREVIDENC. 


SUB TOTAL 
RESULTADO EX. FUTURO 
RECEITA ANTECIPADA 


SUB TOTAL 
PATRIMÔNIO LIQUIDO 
CAPITAL REALIZADO 


SUB TOTAL 
RESERVAS 
RESERVAS DE CAPITAL 


SUB TOTAL 
LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS 


SUB TOTAL 


OTAL DO PASSIVO 


HONORÁRIOS A PAGAR 


IRR FONTE A RECOLHER 
PIS A RECOLHER 
COFINS A RECOLHER 
PROV. P/CONTR.SOCIAL 


SALÁRIOS A PAGAR 
FERIAS A PAGAR 

INSS A RECOLHER 

FGTS A RECOLHER 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 


COR. MON. C/MUTUÁRIO 


CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL A INTEGRALIZAR 


COR. MON. CAPITAL 
SUBVENÇÕES 


R$ 


LUCRO ACUMULADO 
PREJUÍZOS ACUMULADO 


(R$1.042.100,25) 


(R$1.041.284,11)] (R$1.046.914,21) 
R$ 1.028.112,76 | R$ 1.040.996,27 


903.928,97 | R$ 881.922,84 
279,43 
1.003,78 
91.521,43 


974.727,48 


7.197,09 


35.125,47 
(4.558,19) 


978.946,28 
20.000,00 


978.946,28 


816,14 
(R$1.047.730,35) 


Antônio Carlos Angeloti 
CRC-SP — 15P116414/0-5 


DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS E PREJUÍZOS ACUMULADOS - MÉS/ANO: 12/2002 


DESCRIÇÃO VALOR 

+/-) Saldo: Inicial de Exercicio.. oeae reena eraa don ae ANLE 1.041.284,11 D 
+) Ajustes Credores de Exercícios Anteriores... 0,00 D 
-) Ajustes Devedores de Exercícios Anteriores. 0,00 D 
+) Correção Monetária do Saldo Incial............... 0,00 D 
=) Parcela dos Lucros Acumulados..... 

Ihcorporados ao Capital, srren e einai 0,00 D 
+) Reversões de Reservas 

* Reservas de Contingência. aas sas srecus icsse ou ds 0,00 D 

* Reservas de Lucros a Realizar 0,00 D 
+/-) Resultado Líquido do Exercício.... TH 5.630,10 D 
-) Transferência; para; ResefyaS. iocari ie seaoraiidre ri i eiT i 0,00 D 
-) Dividendos ou Lucros Distribuídos 

Pagos ou CrédilA OS r raea E raid na aan Te 0,00 D 


=) Lucros ou Prejuízos Acumulados 


1.046.914,21 D 


Jaques Pontes Casalecchi 
PRESIDENTE 


Antônio Carlos Angeloti 
CRC-SP — 1SP116414/0-5 


Publicação da PIN-HAB - Valor pago: R$ 300,00 


CLASSIFICADO 


TELEFONES: 


3651-1055/3651-8146 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 2003, C6 


Há que se falar sobre o car- 
naval, Escolas de Samba pre- 
sentes e ausentes dos festejos, 
horários e tudo o que está re- 
lacionado à maior festa popu- 
lar do País , e claro de Espírito 
Santo do Pinhal. 

Na condição de Vereador do 
Poder Legislativo Pinhalense, 
através da Tribuna da Casa, em 
Sessão realizada em data an- 
terior ao carnaval, na obriga- 
ção de contribuir com o Mu- 
nicípio e, principalmente, 
com o intuito de oferecer à 
nossa população e visitantes 
uma festa bonita, bem organi- 
zada, a contento de todos, la- 
mentei o nosso domingo sem 
carnaval de rua, com a nossa 
Escola mostrando suas alego- 
rias e alegrias ao povo da vizi- 
nha cidade de Jacutinga, ecom 
direito a uma ampla divulga- 
ção , enquanto aqui, na nossa 
Espírito Santo do Pinhal não 
se conhecia a programação da 
folia. Deve- 
mos sim, 
mostrar a to- 
dos o que te- 
mos de me- 
lhor, o entu- 
siasmo dos 
foliões, mas 
sem nos es- 
quecermos 
que Pinhal já 
teve o me- 
lhor carnaval 
da região, 
sem nos es- 
quecermos 
que o povo 
pinhalense 
merece e 
quer uma 
festa de qua- 
lidade , sem 
nos esque- 
cermos da- 
queles, de ou- 
tras localida- 
des, que ele- 
gem a nossa 
cidade como palco da alegria 
e descontração. 

As Escolas de Samba Moci- 
dade Unidade e Pinhal Jardim 
merecem cumprimentos e os 
melhores elogios pela tenaci- 
dade, garra e disposição de- 
monstradas em seus desfiles, 
após horas e horas de espera, 
de expectativa. E o povo ? E as 
famílias ? E as crianças ? E a 
decepção de muitos que retor- 
naram para suas casas sem 
prestigiar os desfiles, com suas 
crianças fechando os olhos, já 
dormindo, frustradas pelo que 
não viram.... O que houve? De 
quem é a culpa ? A quem atri- 
buir a total falta de organiza- 
ção ? Não se ouviu falar em 
Comissão de Carnaval, o De- 
partamento de Cultura, atra- 
vés de seu Diretor, multipli- 
cando-se nas ruas, um único 
caminhão de som atendendo 
as duas Escolas, acompanhan- 
do a primeira escola que des- 
filava e, depois, empreenden- 
do um longo e interminável 
percurso até a outra escola que 
esperava. Parabéns à Pinhal 
Jardim, que desceu a Rua Di- 
reita, a nossa Avenida do Sam- 
ba, com a hora já avançada, e 
não esmoreceu... Parabéns à 
Mocidade Unidade, que mos- 


AVALIANDO O 
CARNAVAL 2003 


trou a sua garra, apresentando 
a Escola com os componentes 
cantando o samba enredo , 
com a força de suas vozes, até 
que o esperado caminhão de 
som as alcançou, e o desfile 
continuou... 

Parabéns aos Grupo das Me- 
lindrosas, que a cada ano se di- 
vertem e nos divertem... 

Parabéns pela idéia da Cha- 
ranga Cultural ! 

Mas, o que dizer da ausência 
da Escola de Samba do Bangú, 
e também da Renascença e Vila 
Roseli, que sempre se apresen- 
taram na nossa cidade? O que, 
de fato, motivou as ausências ? 
Que falta fizeram ! Que escla- 
recimentos a Administração 
Municipal tem a prestar ? O 
que há a ser esclarecido ? 

A questão da segurança foi 
plenamente atendida, através 
do serviço das Polícias Militar 
e Civil, com ocorrências solu- 
cionadas, que não chegaram a 
atrapalhar a 
diversão dos 
foliões que se 
reuniram na 
Praça da Inde- 
pendência e 
Sociedade Re- 
creativa. Para- 
béns aos poli- 
ciais militares 
e civis, por 
suas atuações ! 

Os dias de 
folia se foram 
e já se aguarda 
o próximo 
carnaval, e 
este é justa- 
mente o mo- 
mento de fa- 
zer um apelo a 
todos os res- 
ponsáveis por 
essa festa popu- 
lar - Adminis- 
tração Munici- 
pal, Departa- 
mento de Cul- 
tura e Turismo - Comissão de 
Carnaval - Escolas de Samba e 
todos que se dispuseram a co- 
laborar, para que essa alegria 
não perca o fôlego, terminan- 
do por não existir, para que em 
2004 todas as nossas Escolas se 
apresentem, para que o povo 
seja respeitado e possa assistir 
aos desfiles em horário aceitá- 
vel e apropriado às famílias e 
aos pequenos foliões e às nos- 
sas crianças. Que as Escolas, 
cumprindo a tradição, mos- 
trem toda a criatividade e 
talento no sábado, domingo e 
terça-feira, que a programação 
da folia seja divulgada, ampla- 
mente, para conhecimento do 
povo pinhalense e visitantes, 
que a Comissão de Carnaval 
seja chamada a atuar, que o De- 
partamento de Cultura e Turis- 
mo mostre a que veio e, final- 
mente, que a Administração 
Municipal se empenhe em 
resgatar a tradição do nosso 
Carnaval. 

Isso, porque todos sabemos 
que o povo, as Escolas de Sam- 
ba, muito bem cumprem sua 
parte, e é justamente esse com- 
portamento que esperamos da- 
queles que cuidam e zelam pelo 
nosso Município, pela nossa 
Espírito Santo do Pinhal. 


Edno Santis (Tarrafa) 


Vereador, integrante da Câmara 


CIRCOLO ITALO BRASILIANO 


“DANTE ALIGHIERI” DI ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


Edital de Convocação 
Assembléia Geral Ordinária 
Pelo presente, ficam os Senhores sócios do Círcolo Ítalo Brasiliano “Dante 
Alighieri” di Espírito Santo do Pinhal, convocados para a Assembléia Geral 


Após ter conseguido o título 
de vice-campeã da Taça Prata no 
ano passado, a A.A. Pinhalense 
inicia nova caminhada no fut- 
sal de São Paulo jogando na ci- 
dade de Orlândia contra a ADC 
Intelli, daquela cidade, neste sá- 
bado, dia 15, pelo Campeonato 
Paulista do Interior. O jogo está 
marcado para as 20 h e é o pri- 
meiro de uma série de dez jo- 
gos que a A.A. Pinhalense vai 
enfrentar na primeira fase da 
competição. 


ESPORTES 


A.A. Pinhalense inicia neste sábado disputa 
do Campeonato Paulista de Futsal do Interior 


O time pinhalense pertence 
à Chave B do campeonato, que 
tem mais cinco equipes: ADC 
Intelli (Orlândia), Reio ES. (São 
João da Boa Vista), DE Luiz An- 
tonio (Luiz Antonio), Aderp 
Serrana (Serrana) e A. Bebedou- 
rense de Futsal (Bebedouro). Os 
jogos na fase de classificação se- 
rão disputados em turno e re- 
turno, classificando-se quatro 
equipes de cada chave. 

A Chave A também conta 
com seis equipes: Santa Fé Fu- 


nec (Santa Fé), Sertãozinho FES., 
Dracena Futsal, União Cruzval- 
dense de Futsal (Osvaldo Cruz), 
Yara Clube (Marília) e A.A. Bo- 
tucatuense. 

Os jogadores que integrarão 
a A.A. Pinhalense neste ano se- 
rão praticamente os mesmos 
do ano passado, mas a equipe 
deve receber mais alguns refor- 
ços. Fazem parte do elenco os 
jogadores Ninum, Jabá, João 
Paulo, Adriano, Banana, Júlio 
César, Juninho Scalese, Márcio, 


Fabi e Matheus. Espera-se a pre- 
sença de outros jogadores que 
devem reforçar o elenco como 
Índio, de Campinas, e Robin- 
son, de São Paulo. O técnico é 
Luís Fernando Pavesi Tesseroli 
(Fê). 

O primeiro jogo do time pi- 
nhalense em Espírito Santo do 
Pinhal acontece no sábado, dia 
22, contra Luiz Antonio, e está 
previsto para as 20h30 no poli- 
esportivo Jayme da Silveira 
Leme. 


GPEA volta a disputar futebol profissional 


na Série B3 a partir do mês de abril 


Informações obtidas com o 
diretor de futebol do Ginásio Pi- 
nhalense de Esportes Atléticos, 
Marcelo Leandro Braga Palini 
(Chila), dão conta de que o clube 
pinhalense voltará a participar do 
Campeonato da Federação Pau- 
lista de Futebol, Série B3, já a par- 
tir do próximo mês de abril. 

De acordo com Chila, os ex- 
jogadores profissionais de fute- 
bol, Loriva, João Paulo e Frazão 
(jogadores que se destacaram no 
Santos EC.), tomarão conta da 
equipe que será competitiva e 
melhor do que aquela que dispu- 
tou o campeonato no ano passa- 
do. O suporte financeiro para que 
o time possa participar da dispu- 
ta virá de uma empresa a ser ins- 
talada em Pinhal e o GPFA, se- 
gundo o diretor, não terá ne- 
nhum ônus com o futebol pro- 
fissional. 

Ainda, de acordo com Chila, 
o GPFA deverá receber “luvas” 
pela cessão do nome, o que aju- 


Í 
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ARQUIVO 


Chila: a equipe deste ano será competitiva e melhor que a do ano passado 


dará no desenvolvimento da 
parte social, que é também uma 
das prioridades do novo presi- 
dente, Marco César Braga Pali- 


ni, que assumiu no lugar de Jú- 
lio César Biggi Corsi. 

O diretor informou também 
que, na próxima semana, os jo- 


gadores e a comissão técnica 
deverão se apresentar em Pinhal 
para iniciar os treinamentos no 
estádio José Costa. 


Campeonato Interno 

Teve início no domingo, dia 
9, mais um Campeonato Inter- 
no do E.C. Comercial, catego- 
ria Livre (18 a 38 anos) com 
duas partidas. 

Na primeira partida, Big Bag 
Paulista venceu o Restaurante 
Vianda por 5 x 1, com gols mar- 
cados por Thi (2), Cholli, Bino 
e Tatá. Para o Restaurante mar- 


JOGO RÁPIDO 


cou o jogador Pedrinho Nardon 
cobrando pênalti. Big Bag Pau- 
lista: Pardal, Thi, Nílton, Eduar- 
do e Gell (Mateus), Carlão, Tatá 
e Juninho Angelini, Cholli 
(Luís Cassiano), Bino e Marce- 
linho Rissi. Restaurante Vianda: 
Sassá (Márcio), Rinaldo, Mon- 
teiro, Marquinhos e Nivaldo, 
Charrete, Tessarini e Eduardo, 
Pedrinho Nardon, Corintinha 


e Ricardo (Paulinho Colozza). 
Na segunda partida, o time do 
Cabo Wilson venceu o Dekinha 
por 3 x 0, com gols de Claudi- 
nei, Deley Dainezi e Guilher- 
me. Cabo Wilson: Ratinho (Va- 
quinha), André, Guilherme, 
Romildo e Marquinhos, João 
Carlos, Mi (Mil) e Júlio (Deley 
Dainezi), Pila (Marcelo), Clau- 
dinei e Vaquinha. Dekinha: Du, 


Roni (Hidalgo), Nié, Balbino 
(Garé) e Neguinho, Rick (Ja- 
pão), Hermes (Alison) e Bitché, 
Nivaldo (Doné), Toninho Luís 
e Ivan (Mesquita). 

Neste domingo, dia 16, a par- 
tir das 8h30, o campeonato 
prossegue com os jogos entre 
Big Bag Paulista x Dekinha e 
Restaurante Vianda x Cabo 
Wilson. 


“Vida em Condomínio” 
Novo Cód. Civil (19): 


CONSELHEIRO VIROU FISCAL 


Atento à realidade nacional, 
o legislador do novo Código 
Civil modificou o nomee as atri- 
buições do conselho consulti- 
vo do condomínio. Em seu lu- 
gar entra o conselho fiscal, com 
poderes para “dar parecer sobre 
as contas do síndico”. 

Diz a norma ainda vigente 
(Lei 4.591/64): 

“Art. 23 — Será eleito, na for- 
ma prevista na convenção, um 
conselho consultivo, constituí- 
do de três condôminos, com 
mandatos que não poderão ex- 
ceder de 2 anos, permitida a re- 
eleição. 

Parág. único - Funcionará o 
conselho como órgão consulti- 
vo do síndico, para assessorá-lo 
na solução dos problemas que 
digam respeito ao condomínio, 
podendo a convenção definir 
suas atribuições específicas.” 

Compare com o novo Códi- 
go, que dispõe: 

“Art. 1.356. Poderá haver no 
condomínio um conselho fiscal, 
composto de três membros, eleitos 


perior a dois anos, ao qual com- 
pete dar parecer sobre as contas 
do síndico.” 

Algumas diferenças aparecem 
à primeira vista. A partir do novo 
Código “poderá” haver um con- 
selho, antes era obrigatório: 
“será eleito”. O conselho era 
denominado “consultivo”, pas- 
sa a ser “fiscal”. O número de 
membros permanece o mesmo: 
três. O conselho era constituí- 
do de “três condôminos”, mas 
será composto de “três mem- 
bros”, que poderão não ser pro- 
prietários de unidades ou mes- 
mo nem moradores do edifício. 
A lei garantia expressamente a 
recondução dos membros 
("permitida a reeleição”); a par- 
tir do próximo ano, tal possibi- 
lidade dependerá de previsão na 
convenção do condomínio. 

Dois conselhos 

De outro lado, o novo Código 
Civil definiu com precisão qual 
a finalidade do novo conselho 
fiscal. Não mais a de “assesso- 
rar” o síndico, mas a de “dar 


dico”, o que já ocorria na prática 
em razão das praxes vigentes na 
administração condominial. 

Ganhou ou perdeu o condo- 
mínio com a alteração trazida 
pela nova lei? O que é mais im- 
portante, ter um conselho que 
assessora o síndico ou que lhe 
fiscaliza as contas? Deixamos a 
resposta por conta do leitor. É 
bom pensar um pouco. 

A maneira incisiva com que 
o codificador descreve a com- 
petência do conselho fiscal su- 
gere que o parecer do novo con- 
selho deva ter caráter manda- 
mental ou coercitivo, e não 
mais opinativo, como atual- 
mente. Assim, seu parecer de- 
verá ser levado a sério e receber 
maior credibilidade, produzin- 
do efeitos de imediato, até que 
seja confirmado ou não por as- 
sembléia dos condôminos. Um 
parecer contrário às contas, por 
exemplo, colocará o síndico sob 
suspeição, ensejando medidas 
para a correção das irregulari- 
dades ou sua substituição no 


Como o novo Código Civil 
permite a destituição do síndi- 
co que “praticar irregularidades, 
não prestar contas, ou não ad- 
ministrar convenientemente o 
condomínio” (art. 1.249), o pa- 
recer do conselho fiscal influi- 
rá decisivamente no deslinde da 
questão. 

Para que funcione a conten- 
to, todavia, é preciso que seus 
membros assumam de fato suas 
atribuições, deixando de ser 
meros coadjuvantes do síndico, 
ou pau-mandado da administra- 
dora, como é comum acontecer. 

Por fim, dada a amplitude le- 
gislativa concedida ao condo- 
mínio, nada impede que este 
tenha dois conselhos, um con- 
sultivo, para assessorar o síndi- 
co, e outro fiscal, para exami- 
nar suas contas. Basta constar 
da convenção. 

Luiz Fernando de Queiroz é 
autor do TPD-Direito Imobiliá- 
rio e do Guia do Condomínio 
IOB, fone(41)224-2709, fax 
(41)224-1156 e e-mail 


Ordinária, a realizar-se no dia 29 de março de 2003, nas instalações da 
sede do Círcolo, sito à Praça da Independência, 161, em primeira convo- 
cação, às 8:00 horas, com a presença de 50% dos sócios, mais um, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 

Exame e aprovação do relatório das contas da Diretoria Executiva. 

Se à hora aprazada não se verificar a presença de 50%, mais um dos 
sócios, quórum necessário para a sua instalação em primeira convoca- 
ção, ficam os mesmos, desde já, convocados para às 8:15 horas, que se 
instalará com a presença de qualquer número de sócios presentes. 

Ficam ainda os senhores sócios convocados, em ato contínuo, às 9:00 
horas, para a eleição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, cuja dura- 
ção será até as 13:00 horas, cujas chapas deverão ser registradas na 
secretaria do Círcolo, até 15 dias antes da data acima citada. 

Cópia dos Estatutos Sociais estará à disposição dos interessados, na 
secretaria do Circolo, para apreciação quanto aos critérios das chapas e 
dos sócios com direito a votos. 


Espirito Santo do Pinhal, 06 de março de 2008. 
Luiz Carlos Pizzi 
Presidente 


pela assembléia, por prazo não su- 


parecer sobre as contas do sín- 


cargo. Ifqueirozadv Qsoftone.com.br. 


Mulher muito forte, 
Uma verdadeira campeã. 


Luta muito para conseguir o que quer 

Há esperança em seu peito que sempre viverá 

E nunca se acabará. Que haja sempre 

Respeito com as mulheres e tudo irá mudar, é só ela continuar a 


Rafaela T.Vuolo e Ana B. de Lima Peres - 4º A 
EMEFE Profº. Irene de O. Pereira 


Professora: Luciene M. Tanaka 


Acrósticos 


Homenagem ao Dia Internacional da Mulher 


Mulher!! 

Mulher que ilumina meu caminho 
Única que luta para ser respeitada 
Linda e amorosa 

Homens são carentes de seu carinho 
Esperança e amor... são as 

lutar! Viva as mulheres! Rainhas do lar e lutam para conquistar seu lugar. 
Ana Caroline e Jéssica - 42 D 

EE Prof. “Camilo Lellis” 

Professora: Luciene M. Tanaka 


A Cidade: 


Ny) 


Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


MANDANTE DA MORTE DE BALCONISTA 
É CONDENADO A 12 ANOS DE PRISÃO 


Creupi realiza I 
Noite da Cultura 


Escritores, poetas e composi- 
tores pinhalenses participaram 
da I Noite da Cultura promo- 
vida pelo curso de Letras do 
Creupi (Centro Regional Uni- 
versitário). Participaram do 
evento, entre outros, Lázaro 
Cabral da Costa (escritor), Pau- 
lo César Chiorato (poeta), Jú- 
lio César Sbarrais (ator ama- 
dor) e José Luiz Cavutto (com- 
positor/foto). Ao final do en- 
contro, corais formados por 
alunas do curso de Letras can- 
taram músicas em inglês, espa- 
nhol e português. 


Página A8 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Tebaldo e Pádua 
representam Pinhal 
na | Literarte da 
Justiça Federal 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Tebaldo, Pádua e o juiz Paulo Ricardo 


Pinhal teve dois representan- 
tes na I Literarte - Mostra de 
Literatura e Artes Plásticas da 
Justiça Federal de São João da 
Boa Vista. Tebaldo Simionato 
expôs o quadro Os Velhos Sa- 
murais e Antônio de Pádua 
Barros escreveu a crônica Bra- 
sil: 500 anos. Página B4 


Carnaval de rua 
ficou em R$ 50 mil 


O carnaval de rua de Pinhal 
ficou em R$ 50 mil. A informa- 
ção foi divulgada pelo diretor 
do Departamento de Cultura, 
Luiz Gonzaga Tessarine (Zaga), 
na Câmara Municipal, onde 
participou da sessão realizada 
na última segunda-feira. 

Sobre a sugestão de a Prefei- 
tura colocar banheiros quími- 
cos na praça no período de car- 
naval, Zaga disse que o assun- 
to pode ser estudado, mas lem- 
brou a dificuldade de se fazer 
isso em razão do custo, que é 
estimado em R$ 5 mil para a 
instalação de cinco banheiros 
públicos. Página A4 


Lixo no Ribeirão Cerca de uma tonelada d 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Engenharia Ambiental do Creupi (Centro Regional Universitário) e Escola Agrícola, por integrantes da Eco Mantiqueira (organização não- 


governamental) e Polícia Militar Ambiental, com apoio da Prefeitura, que cedeu o caminhão para o recolhimento do lixo. Dentre os 
detritos e objetos encontrados havia vaso sanitário e assento, feto de cachorro, embalagens de agrotóxicos, prancha de skate e até placa 


de trânsito. A iniciativa foi a maneira encontrada pelos participantes para lembrar o Dia Mundial da Água. 


Página A5 


Ambulância pede socorro 


Mesmo enfrentando séria di- 
ficuldade financeira, o hospi- 
tal decidiu fazer orçamentos 


em algumas oficinas da cidade 
para ver qual delas apresentará 
o menor custo para consertar a 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Rê. 
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ó armação O vereador Antonio Ragazzo reclamou que a firma de 
estruturas metálicas Cofemas, de São João da Boa Vista, ganhou, há 
10 meses, uma licitação para cobrir as quadras de algumas escolas de 
Pinhal. Segundo ele, a firma apenas fez a armação de ferro e não vol- 
tou mais para terminar o serviço. As escolas beneficiadas seriam o 


Juca Loureiro, Batista Novaes (foto) e Joanna Di Felippe. Página A4 


por que resolveu pedir demis- 
são do cargo de vice-provedor 
da Santa Casa. Página A-5 


ambulância UTI (foto), parada 
há 10 meses. Nesta edição, o 
médico Fraga Moreira explica 


Projeto Café em Parceria reúne 
aproximadamente 140 produtores 


Incentivar o produtor a pro- 
duzir café de qualidade para 
obter melhor preço no merca- 
do externo é um dos principais 
objetivos do projeto Café em 
Parceria, lançado pelo grupo 
Sumatra, dos empresários João 
Antônio Lian e Luís Antônio 


Ribeiro (Tonho Ribeiro). O en- 
contro, realizado na Fazenda 
São Joãozinho, proximidades 
do bairro Hélio Vergueiro Lei- 
te, reuniu em torno de 140 pro- 
dutores de cidades paulistas e 
mineiras. 
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. À i T iaer d 
Lago da Dinda Aterrar ou urbanizar o Lago da Dinda? Esta será a 
pergunta que agentes comunitários farão ao moradores que resi- 
dem próximo ao lago para ver qual destino a comunidade quer dar 
ao local, inaugurado em 1992. A realização dessa pesquisa de opi- 
nião foi decidida na reunião (foto) entre a Vigilância Sanitária e mo- 
radores. Segundo o coordenador da Vigilância Sanitária, Fábio Car- 
rião, laudo da Cetesb revela que a água do lago é imprópria para 
nadar e pescar, mas mesmo assim crianças e adultos continuam 
nadando e pescando no lago. A urbanização do lago, defendida 
por vários moradores, consiste na despoluição da água (evitando o 
esgoto que vai para o lago) e na construção de uma pista de coo- 
per. Já outro grupo de moradores defende o aterramento do local. 


Por decisão de um júri popu- 
lar, Sidney Farias Ribeiro, 41 
anos, foi condenado a 12 anos 
de prisão por ser o mandante 
da morte da balconista Rosete 
de Fátima de Camargo Vargas, 
20 anos, ocorrido em janeiro 
de 1994. Cabe recurso da deci- 
são em segunda instância. Por 
ter cumprido 3 anos, Sidney vai 
ficar mais 9 anos preso. A pena 
está sendo cumprida na prisão 
de São José do Rio Pardo. Ro- 
sete morreu com facadas e ti- 
ros desferidos por Georg Kris- 
tin Neto, amigo de Sidney. Ge- 
org foi condenado em março 
de 2001. Como já cumprira 
mais de 3 anos, Georg estava 
em liberdade há um ano e 
meio. Voltou a ser preso por 
um outro delito: tráfico de en- 
torpecente. Página A6 


caderno 
PEELING 


Embora não exista um trata- 
mento que elimine definitiva- 
mente as estrias, algumas “ar- 
mas' vêm sendo recomendadas 
para amenizar o problema. 
Entre as causas de estrias estão 
o chamado efeito sanfona — 
engordar e emagrecer de forma 
rápida ou excessiva— e dese- 
quilíbrio hormonal. 


A.A. Pinhalense perde 
mais um jogo no Futsal 


CHICO RAMON 


Após ter perdido o primeiro 
jogo em Orlândia, o time de 
Pinhal foi derrotado em casa 


na segunda partida contra Luiz 
Antonio por 7 x 3. O próximo 
compromisso da equipe pinha- 
lense é em Bebedouro, na quar- 
ta-feira, dia 2. 

Classificam-se quatro equi- 
pes em cada uma das chaves (A 
e B). Orlândia e Luiz Antonio, 
pelo elenco que possuem, apa- 
recem como favoritos da chave 
B. Na foto, um dos gols marca- 
dos pela A.A. Pinhalense con- 


tra Luiz Antonio. Página A7 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


BRASIL SÃO FRANCISCO 
3651-1025 3651-6053 


SANTA GENMA 
3651-1303 


Na papelaria Afonso Ruotulo você 


encontra tudo para a Páscoa: 
Chocolates, formas, espátulas, 
gotas de licor, flocos de arroz, fitas, 


laços, cestas, garfos p/ banhar bombom, 
coelhinhos, papel para embalagem. 


Solicite uma receita para confeccionar seu ovo de chocolate 


e 


a 


27/3/2008, 20:10 


Afons 
Ruotolo 


Rua Artur Vergueiro, 287 
Fone: 3651-1547 - E.S.Pinhal - SP 


OPINIÃO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 29 DE MARÇO DE 2003 


Editorial 


Espetáculo de horrores 


Ao vivo e em cores, o mundo está acompanhan- 
do atônito e preocupado o desenrolar de um dos 
mais trágicos espetáculos que, ao menos era de 
se esperar, seriam inconcebíveis em pleno século 
XXI, época em que há um consenso generaliza- 
do de que a racionalidade e os esforços por rela- 
ções democráticas e diplomáticas deveriam cons- 
tituir os princípios condutores das ações huma- 
nas. 

Mesmo sem ter comprovação cabal de que o 
Iraque detinha em seu arsenal bombas não per- 
mitidas pela comunidade internacional e sem 
ter evidências acerca da autoria dos atentados 
de 11 de setembro e, pior ainda, afrontando o 
Conselho de Segurança da ONU, numa atitude 
antidemocrática e de absoluto autoritarismo, Bush 
deflagrou a guerra, arvorando-se no representan- 
te legítimo das forças do bem, dispostas a comba- 
ter o terrorismo e a tirania de Saddam Hussein 
(personificação das forças do mal, o demônio em 
pessoa), a fim de devolver a “liberdade para o 
Iraque”. Mais uma vez, a ameaça à paz mundi- 


carta do LEITOR 


Carta Aberta aos Médicos de Pinhal 

Caros Doutores: 

Tomei conhecimento de como é produzido o medicamento PRE- 
MARIN, substituto do estrogênio, fabricado pelo Laboratório Wyeth- 
Ayerst e consumido por milhões de mulheres em todo o mundo para 
aliviar os sintomas da Menopausa. Tive a oportunidade de ver fotos e 
conversar com pessoas que assistiram ao vídeo “Lookinto their eyes”, 
produzido pela United Animal Nation, mostrando os bastidores da 
fabricação desse remédio. 

Para produzir Premarin, éguas são engravidadas e postas em mi- 
núsculas celas de estábulos, que medem 1,68 m por 2,43 m. Por seis 
meses, enquanto seus corpos estão produzindo altos índices de estro- 
gênio, essas éguas não podem dar mais que um ou dois passos em 
qualquer direção, se virar ou mesmo deitar confortavelmente. É co- 
mum desenvolverem uma fraqueza tal que mal podem ficar em pé, 

Os animais são forçados a usar 24 horas por dia um saco de borra- 
cha coletor de urina que causa ferimentos dolorosos. Também lhes é 
negado acesso livre à água, para que a urina coletada contenha índi- 
ces concentrados de estrogênio. Esse fato pode provocar problemas 
renais e de fígado, além de causar mais ferimentos, já que, por senti- 
rem sede aguda, as éguas se desesperam e se debatem quando a pouca 
água é distribuída. 

Nascida em março e abril, a maioria dos potros é dirigida ao pro- 
cesso de engorda por alguns meses e depois enviada a matadouros. 
Por mais de 50 anos esse sistema tem matado milhões de potros. 
Muitos são retalhados ainda vivos. 

Além da crueldade com as éguas e potros, o PREMARIN é responsá- 
vel por danos à saúde humana. A bula do medicamento americano 
adverte que o medicamento pode provocar câncer de útero. O Labo- 
ratório desmente que os animais sejam maltratados, mas não é difí- 
cil ter acesso a diversas investigações feitas por organizações interna- 
cionais reconhecidamente sérias, que mostram as referidas cruelda- 
des em fotos e vídeos. Além disso, na internet há diversos web sites 
com informações sobre o PREMARIN. Sugiro que consultem, ao 
menos, um deles: http://www. menopausaonline.org 

O PREMARIN é a única droga para tratamento da menopausa que 
ainda é fabricada com estrógeno animal, enquanto outros estróge- 
nos, como o ESTRADIOL - sistema transdérmico; ESTRADIOL - com- 
primidos; ESTROPIPASE e o ESTRONE, são mais eficazes. 

Escrevo para lhes pedir que se juntem aos milhares de outros mé- 
dicos americanos e europeus que pararam de prescrever PREMARIN. 
Agradeço sua atenção e conto com sua colaboração para que possa- 
mos construir um mundo mais compassivo para animais humanos 
enão humanos. 

Pela saúde das mulheres, 

Por respeito aos animais, 

Cordialmente, 

Maria de Lourdes Santiago Filomeno 

Presidente da APPA (Associação Pinhalense Protetora dos 
Animais) 

Espírito Santo do Pinhal, 22 de março de 2003 


mais negras. 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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al vem do fanatismo, ou seja, da crença cega 
na própria verdade e na força capaz de impô- 
la. Aliás, a divisão do mundo em ovelhas 
brancas e ovelhas negras, quer dizer os bons, 
a cujo grupo se pertence, e os 
maus, o inimigo criado especifi- 
camente para finalidades de 
demagogia, foi uma estratégia 
amplamente utilizada por Hi- 
tler, que recomendava ser ne- 
cessário, para que alguém pu- 
desse se afirmar com eficácia 
contra um adversário ou concor- 
rente, pintá-lo com as tintas 


Uma guerra que, de acordo 
com seus idealizadores, não iria 
além de 72 horas, já ultrapassa 
uma semana. A arrogância da- 
queles que conferiram a si próprios o direito 
de se constituírem em juizes universais e de 
invadirem territórios, em nome de uma pseu- 


Mais uma vez, a 
ameaça à paz 
mundial vem do 
fanatismo, ou 
seja, da crença 
cega na própria 
verdade e na 
força capaz de 
impô-la 


por sua soberania. 


doliberdade, que esconde nada mais que sórdidos 
interesses econômicos-comerciais, e o poderio mili- 
tar infinitamente superior não lhes permitiram vis- 
lumbrar a possibilidade de qualquer resistência. Afi- 


mobilização do povo se converteu em luta bravia 


Que Saddam é um tirano e criminoso não resta 


nal, depois de desarmarem o 
inimigo, obrigando-o à des- 
truição de seus armamentos, 
e subestimando a sua capaci- 
dade de resistência e poder de 
reação, além de contar teori- 
camente com a covardia dos 
iraquianos que, descontentes 
com o regime de Saddam, se 
renderiam facilmente, a vitó- 
ria era tida como imediata. 
Um erro estratégico: ao subes- 
timar a capacidade do Iraque, 
o frágil inimigo se armou 
moralmente e a suposta des- 


nos? 


dúvida. Em nome de sua queda, no entanto, se 
justificaria a aventura bélica proporcionada por 
Bush, que inaugura um período de privações e in- 
certezas para todos os países do mundo? Será que é 
possível a chance de haver vencedores? Ou, já es- 
tamos todos perdendo, principalmente os EUA, que, 
com mais esta atitude, reforçam ainda mais entre 
os povos o sentimento de anti-americanismo, tor- 
nando o país e seu povo mais vulneráveis ao terro- 
rismo? Que democracia seria essa que um outro 
fanatismo tem a pretensão de ensinar aos iraquia- 


Há quatro séculos, um pensador francês, conhe- 
cido como Voltaire, pronunciava-se, condenando a 
irracionalidade das guerras, ao dizer que “o maior 
dos crimes, pelo menos o mais destrutivo, e conse- 
giientemente o mais oposto à finalidade da natu- 
reza, é a guerra. E, no entanto, não há um agres- 
sor que não tinja essa malfeitoria com o pretexto 
de justiça”, 


Que o pequeno lume de razão ilumine nossos 


Memorando 


Por Ana Negrini, cafeicultora 


“Eu aprendi com a primavera 
a me deixar cortar e voltar sempre inteira” 
(Cecília Meirelles) 

A primavera de 2000 trouxe o início das 
obras do Núcleo Habitacional Dadá Ma- 
rinelli e as Eleições Municipais do 1º de 
outubro. 

Trouxe mais: invasão da minha propri- 
edade pelas máquinas do Prefeito, dano 
ambiental na área de preservação perma- 
nente (APP) contígua à obra e um senti- 
mento negativo em relação ao Chefe da 
cidade que ligou para minha casa para me 
dar uma bronca e me fazer a pergunta que 
transcrevo com todas as letras: “você cha- 
mou a EPTV? Pensa que está lidando com 
bandido?” 

Fazer bom uso de direitos legítimos 
está longe de ser comparado com o mau 
uso de atribuições legais. Direitos pere- 
nes x atribuições efêmeras? 

Antes de chamar a EPTV - que veio, fil- 
mou, constatou, mas não veiculou a de- 
núncia -, eu já tinha tido, senão a melhor, 
pelo menos a mais saudável das atitudes: 
a preventiva: indo ao gabinete do Sr. Pro- 
motor e ao DEPRN (Departamento Esta- 
dual de Proteção de Recursos Naturais). 
Esforço infrutífero, o meu. 

Na despedida da mesma primavera, 
quando da publicação do Edital pelo Car- 
tório de Registro de Imóveis, autorizado 
por Sua Excelência o Juiz, Sr. Dr. Julio Ce- 
sar Ballerini Silva, em jornal de Campi- 
nas, em vez de nos da localidade como é 
de praxe e como manda a lei, perdi o pra- 
zo para me pronunciar na qualidade de 
confrontante. Esforço eficaz e bem-suce- 
dido, o da Prefeitura. E gerado por má-fé. 

Com a primavera de 2001, vieram as 
desapropriações, por decretos numerados, 


do Sr. Prefeito: a primeira, autorizando 
rasgar o pasto para passagem da rede de 
esgoto, rasgou muito mais meu coração; 
a segunda, anexando glebas de terra de 
propriedade dos sucessores de João Tei- 
xeira Ribeiro, para poder caber o projeto 
na planta do Edital. Tudo certinho, de 
acordo com a lei. 

Faltando mês para a primavera de 
2002, foi arquivado o processo de dano 
ambiental. O engº Luiz Fernando Cus- 
tódio, Diretor de Obras da Prefeitura, aos 
vinte e três dias do mês de abril de dois 
mil e dois, ouvido no inquérito polici- 
al, declarou que “tomou conhecimento 
de eventuais irregularidades junto à di- 
visa do loteamento”... “no entanto, ne- 
nhuma nascente veio a ser encontrada 
no local”. O eng” Antonio Gonçalves 
Filho, representante da empresa que 
executou as obras, ouvido no mesmo 
inquérito, aos vinte e um de maio, de- 
clarou que “acredita que a área em que 
fora executada a obra estava dentro da 
normalidade, pois caso não (es)tivesse, 
jamais a Caixa Federal iria aprovar o fi- 
nanciamento”. 

Antes da primavera de 2003 - estação 
em que a força deve voltar -, passado o 
outono dos frutos que não colhi, e o in- 
verno que pressinto será o do silêncio 
da hibernação de um urso, quero me 
sentir capaz de verbalizar algumas dú- 
vidas para fazer sentido à pergunta do 
Sr. Prefeito que, até hoje, soou imperti- 
nente. 

O engº Luiz Fernando Custódio não 
gostaria de mandar examinar o líquido 
incolor e inodoro que, apesar de todo o 
impacto ambiental causado pela obra 
na mata contígua, está vindo do local 
onde nenhuma nascente foi encontra- 
da? E não poderia, por gentileza, enviar 


caminhos! 


uma amostra a Suas Ex.cias Sr. Dr. José 
Geraldo Cassemiro da Silva e Sr. Dr. Mau- 
ro Iuji Fukumoto, respectivamente Pro- 
motor de Justiça e MM Juiz de Direito da 
22 Vara de Espírito Santo do Pinhal, para 
ratificar e/ou retificar a declaração presta- 
da às fls. 56 do processo 382/2001? 

Como Dr. Olésio Paula Silva, Diretor 
do Departamento Jurídico da Prefeitura, 
conseguiu regularizar a obra junto à SA- 
BESP, desde que veio colher minha assi- 
natura e, em não a obtendo, desculpou- 
se por ser obrigado a me acionar juridica- 
mente, deixando o dito por não dito? 

Alguém pode me responder (quem sabe 
algum dos “felizes” mutuários) se a em- 
presa de Bauru, que trouxe máquinas e 
homens de uma distância de 450 km, con- 
seguiu, antes de falir mostrar como se 
constrói casa popular muito melhor que 
qualquer uma que já tenha sido construí- 
da em Pinhal? 

A Caixa Econômica Federal está ciente 
das declarações do engº Antonio Gonçal- 
ves Filho às fls. 62 do processo 382/2001? 
Sabe que das 106 casas construídas, 18 
estão dentro da Chácara Bela Vista, em 
equivalência de área? 

E é suficiente, para regularizar uma 
obra junto à Caixa Econômica Federal, que 
o Sr. Prefeito, no uso de suas atribuições 
legais, mande só publicar o(s) decreto(s) 
de desapropriação, deixando de cumprir 
a lei em sua extensão total que manda 
ressarcir, de imediato, o legítimo dono 
da terra desapropriada? 

O Ministério Público sabe do assorea- 
mento da mata e do lugar depois da mata? 
E quem vai tirar de lá aquela terra para eu 
dar continuidade ao meu projeto? 

“Mas não seria mais simples para o go- 
verno dissolver o povo e eleger outro?” 
(Bertolt Brecht) 


As verdadeiras razões de Bush 


Por Said Barbosa Dib, professor de 
História 


“Não são justas as análises simplifica- 
doras e ingênuas da mídia que colocam o 
presidente George W. Bush como um 
monstro ou um energúmeno sanguinário. 

Mesmo que seu intelecto não seja dos 
mais geniais, ele não é, definitivamente, 
um camarada mau nem bobo. Pelo con- 
trário, é um cidadão patriota que está ten- 
tando salvar os EUA da bancarrota, impe- 
dir a queda do Império sob seu comando. 
Digo isto porque, ao contrário do que se 
fala, o governo norte-americano está to- 
talmente desesperado com a ruína imi- 
nente da sua economia. 

Segundo W. Clark, do jornal “Indy Time”, 
o temor do Federal Reserve (Banco Cen- 
tral americano) é de que a Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo 
(Opep), nas suas transações internacio- 
nais, abandone o padrão dólar e adote 
definitivamente o euro. 

O Iraque fez esta mudança em novem- 
bro de 2000 - quando o euro valia cerca 
de US$ 0,80 - e escapou ileso da depreci- 
ação do dólar frente à moeda européia (o 
dólar caiu 15% em relação ao euro em 
2002). 

Esta informação, se analisada por aque- 
les que conhecem os problemas estrutu- 
rais do sistema de Bretton Woods e as atu- 
ais limitações energéticas dos norte-ame- 
ricanos, coloca em dúvida a hegemonia 
do dólar no mundo e explica a razão pela 
qual a administração Bush quer, desespe- 
radamente, um regime servil na histórica 
Mesopotâmia. Se o presidente norte-ame- 
ricano tiver sucesso, o Iraque voltará ao 
padrão dólar, não correndo o risco de ser- 
vir de modelo alternativo para outros pa- 


íses dependentes como o Brasil. É por 
esta razão que o governo norte-ameri- 
cano, ao mesmo tempo, espera também 
vetar qualquer movimento mais vasto 
da Opep em direção ao euro. 

Por isso, essa informação é tratada 
quase como um segredo de Estado, pois 
governos dependentes como o nosso, 
que apostaram tudo no modelo neoli- 
beral, iriam para o fundo do poço junto 
com seus chefes norte-americanos. Isso 
porque os países consumidores de pe- 
tróleo teriam de despejar dólares das 
reservas dos seus bancos centrais - atu- 
almente submetidos ao FMI - e substi- 
tuí-los por euros. O dólar entraria em 
crash com uma desvalorização da ordem 
de 20% a 40% e as consequências, em 
termos de colapso de divisas e inflação 
maciça, podem ser imaginadas. Pense- 
se em algo como a crise Argentina em 
escala planetária, por exemplo. 

Na verdade, o que permeia toda essa 
discussão é a chamada “crise dos com- 
bustíveis fósseis”. O físico e pensador 
Batista Vidal lembra que “as reservas de 
petróleo estão extremamente concentra- 
das em poucos pontos do planeta, pois 
o total descoberto no mundo está situa- 
do em vinte campos supergigantes”. 

Assim, na ótica do Primeiro Mundo, 
se os atuais países em desenvolvimento 
realmente se desenvolvessem, o Mun- 
do teria ou que descobrir meia dúzia de 
campos supergigantes ou o petróleo aca- 
baria em 10 ou 15 anos. 

Por isso, o sistema de poder financei- 
ro mundial, subjugado pelo padrão dó- 
lar, está completamente desacreditado, 
falido. Os bancos estão caindo aos pe- 
daços em todos os países ditos desen- 
volvidos, principalmente nos Estados 


Unidos e Japão. Prevê-se um colapso a 
qualquer momento. Agora o que sustenta 
isso? Devido à ocupação militar no Ori- 
ente Médio - ampliada a partir da crise do 
petróleo da década de 70 -, mesmo com o 
déficit público monstruoso dos EUA, o 
dólar inflacionado compra artificialmen- 
te o petróleo, base de toda a economia 
americana e ocidental. 

Portanto, Saddam selou o seu destino 
quando, em fins de 2000, decidiu mudar 
para o euro. A partir daquele momento, 
uma outra Guerra do Golfo tornava-se um 
imperativo para Bush Jr. Ou seja, o que 
está em jogo não é nem o caráter texano 
caricato de Bush, nem uma questão de se- 
gurança nacional norte-americana, mas a 
continuidade da falácia do dólar. E esta 
informação é censurada pela imprensa 
norte-americana e suas vassalas tupini- 
quins, bem como pela administração 
Bush, pois pode potencialmente reduzir 
a confiança dos investidores e dos con- 
sumidores, criar pressão política para for- 
mação de uma nova política energética 
que gradualmente nos afaste do petróleo 
do Oriente Médio e da órbita anglo-ame- 
ricana e fazer com que projetos como o 
nosso Pró-Alcool mostrem sua força”. 


O texto do nobre professor deve nos re- 
meter a uma reflexão profunda. Vamos di- 
fundi-la para que nossos amigos não sejam 
surpreendidos pelo terremoto mundial que 
se avizinha. 

PS: É por isso que a Alemanha, defenso- 
ra ferrenha do Euro, é terminantemente 
contra a guerra e é por isso que a Inglater- 
ra, que não adotou o Euro em seu país, é a 
favor da guerra. 

(Este artigo foi enviado pelo leitor Cláu- 
dio Bertoni, que é auditor na cidade de 
São Paulo). 
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Reivindicando 

Moradores da Campos Sales, Vila Palmeiras, pedem à Prefei- 
tura a complementação do asfalto da rua (foto), que tem um 
trecho de paralelepípedos. Uma parte desse trecho tem buraco 
em razão do afundamento do paralelepípedo. Segundo morado- 
res, a reivindicação é feita há anos. 


Diretrizes Orçamentárias 

Nesta segunda (31 de março), terça (1º de abril), quarta (2 de 
abril) e quinta (3 de abril), estão previstas reuniões com moradores 
de diversos bairros para a discussão do projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para 2004. As reuniões começam às 19h30. Na se- 
gunda, o encontro será no São Judas Tadeu (no centro comunitá- 
rio); na terça, Hélio Vergueiro Leite (no centro comunitário); na 
quarta, moradores da Vila Palmeiras, Pinhal Jardim, Parque dos 
Lagos e Jardim Áurea reúnem-se no Centro de Saúde; e na quinta, 
moradores da Areia Branca, Areião e Santa Luzia, também no Cen- 
tro de Saúde. 


DIVULGAÇÃO 


Em Destaque 

Mattheus André Ribeiro Lian (foto), aluno da 6? série da Esco- 
la Americana de Campinas, obteve o 3º lugar na Feira de Ciênci- 
as promovida pela escola. Concorreu com 89 outros trabalhos 
desenvolvidos por alunos de 1 2 série do ensino fundamental até 
a 3° série do ensino médio (antigo colegial). O trabalho de Mat- 
theus foi sobre “Reduzindo Preços na Agricultura”. Desde outu- 
bro, ele acompanhou semanalmente o desenvolvimento de três 
grupos de pés de café, com quatro árvores em cada grupo, sendo 
um grupo recebendo água, outro recebendo fertilizantes e o ou- 
tro recebendo somente um produto que foi idealizado pela Sa- 
besp: o biossólido, que é um fertilizante produzido à base do 
esgoto captado pelas Estações de Tratamento de Esgoto em São 
Paulo. O grupo de melhor resultado foi o que recebeu o biossóli- 
do. Mattheus é filho do casal João Antônio Lian e Renata Apare- 
cida Facury Ribeiro Lian. Na foto, João Lian e Mattheus. 
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Na cidade 


DIVULGAÇÃO 


Universidade para a Terceira Idade 

O Colégio Divino Espírito Santo deve instalar em maio a 
Universidade Aberta para a Terceira Idade. O anúncio foi 
feito pela diretora Irmã Analice Rocha Amorim (foto). Se- 
gundo ela, a Universidade Aberta vem ao encontro do dese- 
jo de muitas pessoas que, ao longo da vida, não tiveram uma 
formação continuada de cultura e conhecimento. 

Desse modo, a Universidade possibilitará “o resgate desse 
tempo que, embora perdido, foi ocupado em outras tarefas 
não menos nobres como a dos deveres familiares ou ou- 
tros”. A implantação da Universidade para a Terceira Idade 
surge na esteira da Campanha da Fraternidade, cujo tema é 
“A Fraternidade e as Pessoas Idosas e o lema, “Vida, Digni- 
dade e Esperança”. Irmã Analice entende ser importante as 
pessoas mudarem o modo de ver os idosos e levarem em 
conta o patrimônio cultural deles. “Vamos derrubar nossos 
preconceitos e ajudar os nossos queridos e experientes ir- 
mãos para que envelheçam vivendo, e não vivam envelhe- 
cendo”. 
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Este eres zenden a o 
aves és Co 


FOME ZERO 


O BRASIL QUE COME 
AJUDANDO O BRASIL 
QUE TEM FOME 


RENN 


Fome Zero 


A agência da Caixa Econômica Federal de Pinhal doou, no 
último dia 21, alimentos à Casa da Menina. Foram arrecadados 
macarrão, açúcar, arroz, feijão, sal, fubá, entre outros manti- 
mentos. A CFF transformou sua rede de agências em todo o país 
em postos de arrecadação de alimentos para o mutirão contra a 
fome, uma das ações do programa Fome Zero, do governo fede- 
ral. Os alimentos doados são entregues a entidades assistenci- 
ais. Na foto, o gerente geral da agência de Pinhal, José Adolpho 
Pajolli, e o supervisor de retaguarda, José Maria Pilla. 


Polícia 
Na última quarta-feira, na Es- 


Pedalando pela Paz 

Aproximadamente 400 pessoas (segundo a Polícia Militar), 
entre pais, alunos e professores, participaram do IV CICLISTCOC 
pelas ruas centrais da cidade. Promovido pelo Centro de Educa- 
ção Meu Caminho/COC no sábado passado, o evento teve por 
tema Pedalando pela Paz. “Neste momento tão difícil em que a 
vida já não é mais valorizada, em que o povo está sofrendo as 
conseqüências da violência, das guerras, do materialismo e da 
falta de amor ao próximo, o evento chegou a emocionar”, diz a 
direção da escola. A passeata (foto) manifestou seu repúdio pela 
guerra no Iraque e, ao final, foi lida uma oração pela paz no 
mundo. 


cola de Formação de Soldados 
de Vargem Grande do Sul, 87 
policiais militares se formaram 
e serão reforço no combate à cri- 
minalidade na região. Extra-ofi- 
cialmente, Pinhal poderá rece- 
ber cinco PMs para reforçar seu 
policiamento. 


Mato Alto 

Moradores da rua Ernesto 
Monfardini e imediações, nas 
proximidades das torres de TV e 
celular, no Jardim das Rosas/Jar- 
dim Cruzeiro, reclamam de 
mato alto em terrenos da Pre- 
feitura. 

Uma moradora conta que es- 
tão aparecendo ratazana, bara- 
ta, escorpião e pernilongo. 


Lactopurga 

Alguns estudantes universitári- 
os estão sacaneando calouros co- 
locando lactopurga nas bebidas 
durante as festas que promovem. 
O efeito leva algumas horas. A 
correria ao banheiro é tremenda. 


® 


FISIOTERAPEUTA 
PODÓLOGA 
CABELEIREIRO 


FONOAUDIÓLOGAS 


CIRURGIA PLÁSTICA 
TERAPIA OCUPACIONAL 
APOIO PEDAGÓGICO 
TERAPIA ORTOMOLECULAR 


MEDICINA ESTÉTICA 
COSMETOLOGIA 
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Realização 


Café na Praça 

Neste domingo, dia 30, no Café na Praça, o primeiro a ser 
realizado este ano, a novidade será o I Encontro de Carros Anti- 
gos, organizado pelo grupo Katakoió, formado por pinhalenses, 
com apoio da Prefeitura e do vereador Denes Mascarelli (PT). 
Segundo o diretor do Departamento de Cultura, Luiz Gonzaga 
Tessarine (Zaga), aproximadamente 100 veículos antigos deve- 
rão estar em Pinhal, vindos de Mogi Mirim, Mogi Guaçu, Var- 
gem Grande do Sul, São Sebastião da Grama, Andradas, Poços 
de Caldas, Rio Claro, Descalvado, São Paulo, Campinas, entre 
outras. Os veículos ficarão parados em volta da praça e rua Direi- 
ta. Alguns carros estarão à venda, revela Alexandre Aurieme, in- 
tegrante do Katakoió. O público poderá ver o Simca, Impala, 
Aero Willys, Fusca, Belair, os primeiros ônibus que rodaram em 
Pinhal, Pick Up (conhecida por Marta Rocha) e motos. O even- 
to terá ainda apresentação musical e exposição de arte feita por 
artesãos e artistas plásticos, além do tradiconal cafezinho. Na 
foto, Zaga Tessarine e o grupo Katakoió. 


Campanha de Vacinação 

No dia 12 de abril, das 8 às 17 horas, acontece a campanha de 
vacinação para o idoso acima de 60 anos. Na zona urbana, os postos 
de vacinação são no Centro de Saúde, nos postinhos da Vila São Pe- 
dro, Vila Palmeiras, Jardim das Rosas e Vila Centenário, além da Esco- 
la Estadual Abelardo César (Vila São Pedro). A campanha vai até 30 de 
abril. Na zona rural, haverá postos volantes. 
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A Voz Rural 

Reunidos no Pesqueiro do Areião, na noite da última terça- 
feira, membros da Associação dos Produtores Rurais do Bairro 
Rural Areião e Região fizeram um balanço do que foi consegui- 
do pela entidade para melhorar os bairros rurais abrangidos 
pela Associação e divulgaram as reivindicações feitas a órgãos 
públicos e à Telefônica. Criada em setembro do ano passado, a 
entidade reúne 15 bairros rurais. O presidente Henrique Gallucci 
citou como melhoria o trabalho da patrulha mecanizada, que 
acertou a estrada rural que vai do Pesqueiro até a Fazenda de 
Anésio Contini. Dentre as reivindicações estão a instalação de 
400 telefones a um custo acessível, o reflorestamento em pro- 
priedades rurais e nova pavimentação asfáltica da vicinal Pi- 
nhal/Albertina. “A Associação é uma voz ativa junto aos órgãos 
públicos e privados”, lembra Gallucci. Ao final da reunião, foi 
oferecido um churrasco. Pinhal tem atualmente três Associa- 
ções Rurais: do Areião, Santa Luzia e Areia Branca. Na foto, da 
esq. para a dir.: Giuseppe Cani Neto, Henrique Gallucci, Jairo 
Bartholomei, Tonho Borges, Ico Chaim e Marcos Reis, inte- 
grantes da Associação. 


Venha aprender a montar e consertar computadores 


Vagas para 


Mo CURSO DE HARDWARE 


TURMAS REDUZIDAS 
Pinhal - Informática 
ti 3 


Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 171 - Centro LL 
Fone: (19) 3651-6741 


rua Francisco Belizzi, 21 
Vila Norma - cep 13990-000 
tel.: [19] 3651-6800 


Anna Maria Amado T. de Brito 
Djanira da P. R. Queiroz 
Luiz Carlos Araújo 


Christianne F. Vergueiro Brando 
Maria Estela de Menezes Brando 


Dr. Luiz Bernardo Fróes 


Maria Terezinha F. Vuolo 


Maria Luiza L. F. da Silva Vergueiro 


Dra. Neyde de Castro G. Baptista 


Dra. Renata Rita Oliveira 


Danilo J.C. Golfieri 


ESTÉTICA CORPORAL E FACIAL 


ACONTECE 


JORNAL A CIDADE A4 SÁBADO, 29 DE MARÇO DE 2003 


~ 15 


a tali 


Colaborou: Paulo César Chiorato 


Por que mais? 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PPB) 
apresentou requerimento pedindo que o pre- 
sidente da Pinhab, Jaques Pontes Casalecchi, 
explique o motivo pelo qual houve inclusão 
de despesas diversas nos gastos da empresa de 
habitação em 2002. O valor dessas despesas 
diversas é de pouco mais de R$ 5 mil. 


Reposição 

A morte de algumas árvores causada pela 
poda drástica feita na praça da Independência 
moveu o vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL) 
a apresentar requerimento para que a Prefei- 
tura informe se haverá reposição das mesmas. 


Cobrindo o velório 

O vereador Paschoal Ramponi (PFL) solici- 
tou, através de requerimento, que a Prefeitura 
construa uma cobertura nos fundos do veló- 
rio municipal. Segundo ele, quando chove os 
familiares enlutados e amigos ficam aperta- 
dos dentro do prédio. Um detalhe: o vereador 
ressaltou que, quando isso acontece, os fu- 
mantes ficam incomodando quem não fuma. 


Causa e efeito 

Em requerimento, Paschoal também pediu 
que os bares situados nas proximidades do 
Creupi sejam responsabilizados pela sujeira 
de copos descartáveis nas redondezas. O vere- 
ador pediu que a Prefeitura fiscalize com ri- 
gor para que os donos de bares providenciem 
que as ruas perto de seus estabelecimentos 
sejam limpas. 


Congratulações 

Apenas um voto de congratulações e aplau- 
sos foi apresentado nesta sessão. Os vereado- 
res José Braz Rodrigues (Gavião/sem partido) 
e Antonio Ragazzo (PPB) enviaram as con- 
gratulações ao deputado estadual Sidney Be- 
raldo (PSDB) por ocupar a presidência da As- 
sembléia Legislativa. 


A quem recorrer? 

O vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) quer 
saber a que profissionais deve recorrer quan- 
do for preciso recolher indigentes que ficam 
perambulando pelas ruas. Citou um episódio 
em que viu na praça um indigente deitado. O 
vereador solicitou o auxílio da Vigilância 
Municipal, que disse não ser responsável pela 
retirada de indigentes. A Polícia Militar, acio- 
nada pelo mesmo vereador, disse também não 
ser responsável por isso. 


Doação 

Em carta enviada à Câmara Municipal, a 
Sabesp informou que concedeu, em Pinhal, 
durante 2002, aproximadamente R$ 78 mil 
em doações para as entidades. Essas doações 
são em forma de desconto nas contas de água. 
A mesma carta ainda informa que 70% desse 
montante foi de descontos para o Hospital 
Francisco Rosas. 


Interferência 

Apesar de serem sofisticados e de boa quali- 
dade, os microfones sem fio adquiridos pela 
Câmara Municipal mostraram ser inviáveis. 
As pilhas, que são alcalinas e custam R$ 8,00 
cada, não duram sequer uma sessão inteira. 
Tem-se tornado uma constante em cada ses- 
são que os vereadores tenham que parar seus 
discursos para arrumar o aparelho. Ao todo, a 
Câmara possui três desses microfones. O ve- 
reador Pedrinho pediu na tribuna que seja 
sanado esse problema. 


Exemplo 


Em dados momentos da sessão da Câmara, 
o barulho causado pela conversa entre as pes- 


Reclamando 


são daobra. 


Sessão Ordinária de 24 de março de 2003 


Overeador Antonio Ragazzo comentou que a firma de estruturas metálicas Cofemas, de São João da Boa Vista, 
ganhou, há 10 meses, uma licitação para cobrir as quadras de algumas escolas de Pinhal. Segundo ele, a firma 
apenas fez a armação de ferro e não voltou mais para terminar o serviço. As escolas beneficiadas seriam o Juca 
Loureiro, Batista Novaes (foto) e Joanna Di Felippe. O valor total da obra seria de R$ 120 mil. Ragazzo ainda 
comentou que a firma pode não ter voltado porque os preços da telha e do ferro devem ter aumentado e afirma 
não iria ter lucro com a obra. Ressaltou que a situação mostra o descaso com o dinheiro público. A verba para esse 
serviço foi conseguida pelo deputado estadual Rodrigo Garcia (PFL) e está depositada, faltando apenas a conclu- 


soas que ficam no auditório chega a atrapa- 
lhar os demais a entender o que se fala no 
plenário. Na última sessão, até mesmo dois 
vereadores saíram do plenário durante os tra- 
balhos para ficar conversando com pessoas 
que estavam no auditório. 


Olha o gás! 

Tarrafa criticou o barulho dos caminhões 
de gás, alguns já passando pelas ruas desde as 
seis da manhã. A reclamação do vereador é 
que os caminhões também passam às seis da 
manhã no sábado e no domingo. 


Facilidade 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) comuni- 
cou à Câmara que recebeu um ofício do dele- 
gado João Batista Soriano informando que os 
portadores de deficiência poderão renovar 
suas carteiras de motorista com exame médi- 
co feito por profissionais credenciados pela 
Ciretran de Pinhal. Antes, os exames dos de- 
ficientes tinham de ser feitos em Campinas. 


Em cima da hora 

O vereador José Roberto Spinelli (Zé Kuru/ 
PFL) reclamou de alguns vereadores apresen- 
tarem requerimentos em cima da hora du- 
rante as sessões da Câmara. Segundo o verea- 
dor, os requerimentos deveriam ser apresen- 
tados até sexta-feira. O regimento interno da 
Câmara permite que os requerimentos sejam 
entregues até as 14 horas da segunda. 


Frases 

“Aparelho do Paraguai! Pode pedir para de- 
volver o dinheiro!” Exclamação do vereador 
Pedro Inocêncio da Silva, quando os micro- 
fones da Câmara mais uma vez começaram a 
falhar. 


“Por muitos anos, o Paulo Garé teve um bar 
e fazia a limpeza da rua de manhã”. Paschoal 
Ramponi, justificando seu requerimento pe- 
dindo que os donos de bares próximo do Creu- 
pilimpem as ruas perto de seus estabelecimen- 
tos. 


“Quem não tem capacidade, não se estabe- 
leça. Se ganham dinheiro, então que também 
limpem”. Ramponi, ainda referindo-se aos 
bares perto do Creupi. 


“Comprem gás de quem não faz barulho”. 
Tarrafa, criticando caminhões de entrega de 
gás que tocam músicas logo cedo. 


“Temos que ficar cutucando o prefeito. Cu- 
tucando no bom sentido”. Tarrafa, ao dizer 
que o prefeito deve ser constantemente cobra- 
do na questão da construção da cadeia pública. 


“O Enéas foi lá longe com um minuto. A 
gente chega lá um dia”, Tarrafa, ao ser infor- 
mado que teria apenas um minuto para con- 
cluir seu pronunciamento. 


“Na política, sou igual a São Tomé. Tenho que 
vera obra para acreditar”. Pedrinho, dizendo que 
não acredita em promessa de políticos. 


“Vão ter que jogar bola com farolete. Não 
saberemos se a pessoa está jogando bola ou 
caçando rã”. Zé Kuru, comentando sobre falta 
de iluminação no poliesportivo da Vila Pal- 
meiras. 


“Como diz o vereador Pedrinho: leis é leis. 
Tem que ser cumprida”. Zé Kuru, comentan- 
do que vereadores não deveriam entregar re- 
querimentos depois das duas horas da tarde da 
segunda-feira, como estipulado no Regimento 
Interno da Câmara. 
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Zaga Tessarine (ao centro) ouve a pergunta do vereador Zé Kuru (à dir.) 


CHICO RAMON 


Diretor Municipal da Cultura foi 
à Câmara comentar carnaval 2003 


O diretor do Departamento 
Municipal de Cultura, Luiz 
Gonzaga Tessarine (Zaga), com- 
pareceu à Câmara Municipal 
por ocasião da sessão ordinária 
do último dia 24 para explanar 
sobre o carnaval deste ano. O 
autor do convite foi o vereador 
José Roberto Spinelli (PFL). 

Zaga afirmou que procurou 
conduzir o carnaval de Pinhal 
do ano passado para que cada 
grupo dentro da comissão de 
carnaval tivesse uma responsa- 
bilidade específica. “E assim foi 
feito e o carnaval do ano passa- 
do aconteceu a contento”, dis- 
se. 

Sobre o carnaval 2003, Zaga 
comentou que não houve nada 
de semelhante à organização 
em comparação ao do ano pas- 
sado. “Mas tudo foi feito e sem- 
pre contamos com o apoio dos 
departamentos da Prefeitura. O 
trânsito, por exemplo, cuidou 
de fechar as ruas, o pessoal do 
Conselho Tutelar também aju- 
dou”, disse. 

Algo diferente que ocorreu no 
carnaval deste ano foi a ausên- 
cia do Bangu. “Eles não pude- 
ram desfilar por causa de pro- 
blemas de responsabilidade fis- 
cal, eles ficaram impedidos de 
desfilar”, 

Sobre a contratação de um 
empresa de som para cuidar do 
carnaval de Pinhal, Zaga expli- 
cou que só foi feito isso porque 
havia uma reivindicação antiga 
das escolas de samba neste sen- 
tido. “Como não houve a parti- 
cipação do Bangu, surgiu a pos- 
sibilidade de se contratar este 
serviço de som. Acontece que a 
adoção deste sistema levou o de- 
partamento a cometer alguns 
erros de avaliação”, disse. 

O principal erro cometido 
pelo departamento, segundo 
Zaga, foi acreditar que a escola 
desceria e o caminhão de som 
pudesse retornar imediatamen- 
te para a descida da outra esco- 
la. “Isso não aconteceu pelo se- 
guinte: quando o caminhão 
completou o desfile da charan- 
ga, ele voltou pela própria rua 
Direita, por onde ele desceu. 


Como as pessoas estavam na 
rua, ele demorou muito para 
voltar para a concentração. 
Quando chegou à concentra- 
ção, a escola que deveria descer 
após a charanga já estava posi- 
cionada e teve de se afastar toda 
para o caminhão poder ocupar 
o lugar. Isso realmente provo- 
cou um atraso muito grande”, 
explicou. 

Outro erro de avaliação por 
parte do departamento que cau- 
sou atraso foi que a rainha e 
princesas do carnaval foram 
para o cabeleireiro por volta das 
seis horas da tarde e só ficaram 
prontas por volta das oito e meia 
da noite. 

Também foi apontado por 
Zaga como falha do departa- 
mento não ter contado a cha- 
ranga como uma escola de sam- 
ba. “A descida dela demorou 
como uma escola e acabou atra- 
sando o desfile”, 

Para sanar o problema com o 
caminhão de som, Zaga comen- 
tou que foi proibido o estacio- 
namento de veículos na rua Se- 
nador Saraiva, o que facilitou 
para que o caminhão pudesse 
fazer uma rápida conversão a 
fim de subir de volta para a con- 
centração pela rua Prudente de 
Moraes. “Assim, em menos de 
dez minutos, o caminhão já es- 
tava na posição para descer com 
a outra escola”, disse. 

O bloco das melindrosas 
também colaborou com o atra- 
so do desfile das escolas. Zaga 
explicou que antigamente o blo- 
co era menor e possuía uma 
pessoa que coordenava a desci- 
da pela rua Direita. 

Hoje, o bloco é formado por 
cerca de vinte grupos diferentes 
e não há uma liderança que 
controle a saída do bloco. “As 
pessoas chegam na concentra- 
ção e ficam conversando e não 
há quem chegue neles e diga que 
está na hora de começar a des- 
cer”, disse. 

O diretor ainda acrescentou 
que, no primeiro dia do desfile, 
ele conversou com representan- 
tes da escola Mocidade Unida, 
que dizia estar arrasada por cau- 


sa do atraso. “Eu concordei com 
eles e reconheci nosso erro. 
Mas, no segundo dia, eu não as- 
sumo nenhum erro, pois con- 
seguimos contornar a situação”, 
afirmou. 

Ele citou uma inovação feita 
neste carnaval, como distribuir 
crachás para os moradores dos 
edifícios e comércio em torno 
da Igreja Matriz, para facilitar o 
acesso em áreas que estavam 
impedidas. “Também mantive- 
mos o som em um volume que 
não atrapalhasse as pessoas que 
estavam dormindo no prédio 
ao lado. Adotamos também um 
trator para transportar os carros 
alegóricos embora, ao final do 
desfile”, 

Respondendo ao vereador 
Spinelli, que perguntou quem 
seria o responsável pelo atraso 
do segundo dia do desfile, o que 
não foi assumido por Zaga, o di- 
retor respondeu que a irritação 
do público pelo atraso das esco- 
las desencadeou uma troca de 
acusações entre elas. “Mas todo 
mundo queria que desse certo, 
não consigo imaginar que al- 
guém quisesse que o carnaval 
desse errado. Qualquer pessoa 
que gosta de carnaval torce para 
que tudo dê certo”, comentou 
Zaga. 

O carnaval de rua de Pinhal 
ficou orçado em torno de R$ 50 
mil, sendo R$ 22 mil destina- 
dos às escolas que desfilaram, 
R$ 12,5 mil para o som, o carro 
alegórico municipal ficou em 
R$ 720,00 e R$ 5 mil foram gas- 
tos em enfeites de rua. Também 
houve gastos com fantasias das 
rainhas e confecção de camise- 
tas. Uma lista detalhada dos gas- 
tos deverá ser fornecida pelo 
departamento à Câmara. Com 
relação ao aluguel de banheiros 
químicos para aumentar o nú- 
mero de sanitários durante o 
carnaval, Zaga comentou que é 
algo a ser estudado, mas que o 
custo dos mesmos é de R$ 5 mil 
para que se instalem cinco ba- 
nheiros durante o carnaval. 
Como a verba destinada ao car- 
naval é baixa, fica difícil a con- 
tratação desse serviço. 


Deficientes visuais têm 
curso de informática 


Os deficientes visuais de Pi- 
nhal, que fazem parte da sala de 
recursos audiovisuais, há dois 
meses participam de uma nova 
rotina: duas vezes por semana 
viajam para a vizinha São João 
da Boa Vista para aprenderem 
mais sobre os mistérios do Win- 
dows, Word e de todos os pro- 
gramas de computadores. 

O motivo: a Fundação de En- 
sino Otávio Bastos (FEOB) 
montou uma sala de informáti- 
ca para deficientes visuais que 
atende jovens deficientes visu- 
ais de toda a região. De Pinhal, 
seis alunos estão inscritos no 
curso de informática, que é gra- 
tuito. 

A arquiteta Patrícia Françoso 
Corrêa é uma das alunas que 
têm frequentado o curso e con- 
ta que todos os seus colegas de 


sala de recurso estão muito en- 
tusiasmados com a iniciativa. 

O motivo maior do entusias- 
mo é que há uma promessa da 
professora de informática para 
que os alunos possam terminar 
o curso, que tem duração de seis 
meses, empregados. 

Neste sentido, Patrícia disse 
que duas alunas que são defici- 
entes físicas e que estudam na 
FEOB foram empregadas. Uma 
delas, segundo Patrícia, chorou 
quando teve a notícia de que es- 
tava empregada. “Ela ficou mui- 
to feliz por saber que iria ter um 
emprego registrado, no qual ga- 
nharia um salário maior até do 
que o salário de sua mãe e com 
isso poderia ajudar em casa”, 
disse. 

Através de um programa espe- 
cial, que pode ser instalado na 


maioria dos computadores, o 
aparelho conversa com o usuá- 
rio, explicando quais os passos a 
serem tomados. 

No caso de um editor de texto, 
por exemplo, se o usuário esti- 
ver digitando uma carta e, por 
algum motivo, se distrai e perde 
o ponto em que parou, o com- 
putador lê a última linha digita- 
da para que a pessoa possa se ori- 
entar e continuar escrevendo. 

Os programas foram doados 
à FEOB pelo Banco Bradesco de 
São João e o transporte dos defi- 
cientes visuais pinhalenses é fei- 
to por veículo e motorista cedi- 
dos pela Prefeitura Municipal de 
Pinhal. Além de aprenderem os 
princípios básicos do computa- 
dor, os alunos também terão a 
oportunidade de aprender a aces- 
sar a Internet. 
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Alunos do curso de Eng 


Cerca 


No Dia Mundial da Água, no 
sábado passado, dia 22, alunos e 
professores do curso de Enge- 
nharia Ambiental do Creupi 
(Centro Regional Universitá- 
rio), da Escola Agrícola, mem- 
bros da Eco Mantiqueira (orga- 
nização não-governamental), 
Polícia Militar Ambiental, com 
apoio da Prefeitura (que cedeu 
o caminhão para recolher o 
lixo), percorreram 1.200 metros 
do Ribeirão dos Porcos desde sua 
nascente, no Sertãozinho, até o 
final de sua área urbana e reco- 
lheram uma tonelada de lixo. 

Os detritos e objetos encon- 
trados no rio impressionam 
pela sua variedade. Havia vaso 
sanitário e assento, feto de ca- 
chorro, garrafa pet, pneu, entu- 
lho de construção, escapamen- 
to de carro e outras peças de au- 
tomóveis, cadeira, arame, saco 
plástico de lixo, plástico, emba- 
lagens de agrotóxicos, prancha 
de skate e até placa de trânsito. 

Em alguns pontos do rio não 
houve a possibilidade de se reti- 
rar todo o lixo devido à elevada 
quantidade existente. 

Os alunos também fizeram 
entrevista com moradores para 
avaliar a percepção que tinham 
do problema do rio. Houve re- 
latos de que crianças costumam 
brincar no rio dentro da área 
urbana, implicando alto risco à 
saúde. 

Apesar da quantidade de lixo 
recolhida, os alunos notaram a 
existência de vida no rio através 
da presença de bagres e caramu- 
jos, o que indica que se deve acre- 
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enharia Ambiental recolhem lixo em trecho do Ribeirão dos Porcos 


ATUALIDADE 
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Alunos também coletam amostras de água do Ribeirão dos Porcos 
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de uma tonelada de lixo é 
recolhida do Ribeirão dos Porco 


ditar na sua recuperação desde 
que haja uma conscientização 
e colaboração da população, 
ressalta o coordenador do cur- 
so de Engenharia Ambiental, 
Gérson Araújo de Medeiros. 
O dia de campo no Ribeirão 
dos Porcos foi organizado pelo 
Centro Acadêmico Professor 


Lixo no rio mostra falta de conscientização da população 


Romildo Miranda e pelos pro- 
fessores Gérson, André Luiz 
Paradela, Fábio Gomes Vieira 
Reis e Gilberto José Hussar. Só 
do curso de Engenharia Ambi- 
ental participaram aproxima- 
damente 100 alunos. Parte des- 
se grupo mora em Pinhal. A 
maioria veio de Poços de Cal- 


Até placa de trânsito foi jogada no Ribeirão dos Porcos 


das, Andradas, Santo Antônio 
do Jardim, Mogi Guaçu, Mogi 
Mirim, São João da Boa Vista, 
Valinhos, Paulínia, entre ou- 
tras. 

Segundo Gérson, a participa- 
ção dos alunos significou um 
gesto de cidadania e respeito 
ao meio ambiente. 


DIVULGAÇÃO 


Análises 

Além da avaliação da qualida- 
de ambiental do rio, os alunos 
fizeram coleta da água e de sedi- 
mentos em 12 pontos preesta- 
belecidos ao longo do rio e cu- 
jas coordenadas de latitude e 
longitude foram demarcadas 
com o auxílio de GPS (Global 


Positional System). 

Serão realizados dois tipos de 
análise: microbiológica e quí- 
mica. A microbiológica consis- 
te na avaliação de coliformes 
fecais e totais. A química avalia 
o oxigênio dissolvido, pH (índi- 
ce de acidez), temperatura, ni- 
trogênio total, enxofre, fósforo, 
cobre, ferro, manganês e níquel. 
Os resultados deverão estar con- 
cluídos dentro de 10 dias. 

A partir dos resultados preten- 
de-se verificar a qualidade da 
água e solo do rio, buscando 
identificar as causas das anoma- 
lias e propor novas soluções. 
“Preliminarmente, pôde-se per- 
ceber, a partir da quantidade de 
lixo retirada, que o Ribeirão dos 
Porcos vem sendo maltratado 
pela população da cidade”, diz 
Gérson de Medeiros. 

Opinião 

Para o estudante do 1º ano de 
Engenharia Ambiental, André 
Marlon Domingos, o trabalho 
no Ribeirão dos Porcos serviu de 
conscientização para que o rio 
possa ser despoluído. “A gente 
tem de fazer um trabalho pre- 
ventivo, e não corretivo”. 

Ele destacou a importância da 
coleta seletiva como uma forma 
de conscientizar a população. 
“Se houvesse a coleta seletiva, 
muito do que foi encontrado no 
rio não estaria lá”. 

Mesmo com as informações 
recebidas pela população, vai-se 
levar ainda um bom tempo para 
as pessoas se conscientizarem 
da necessidade de se preservar o 
meio ambiente, acredita André. 


Médico alega motivos profissionais para sua 
demissão do cargo de vice-provedor do hospital 


Alegando motivos profissio- 
nais, como participar de cursos 
fora de Pinhal e trabalhar tam- 
bém em São João da Boa Vista, o 
médico ortopedista José Augusto 
Luz Fraga Moreira, decidiu pedir 
demissão, no início de março, do 
cargo de vice-provedor do Hospi- 
tal Francisco Rosas. 

“Não me sentia confortável de 
forma alguma em não poder me 
dedicar como gostaria ao dia-a-dia 
do hospital. O Marco Jannini (pro- 
vedor) deve arrumar alguém que 
tenha condições de dar aquela 
assistência que atualmente não 
estou podendo mais fornecer. Pos- 
so continuar ajudando, mas com 
menos intensidade ”, explica Fra- 
ga Moreira, que ficou no cargo por 
três anos. 

Nasua avaliação, alguns médi- 
cos do corpo clínico e as Prefeitu- 
ras de Pinhal, Santo Antônio do 
Jardim e Albertina não estão coo- 
perando como deveriam. “Eu es- 
tava tentando chegar a um deno- 
minador comum entre essas en- 
tidades no pagamento do plantão 
à distância (quando o médico fica 
em casa e é chamado ao hospital no 
caso de urgência). Infelizmente, 
alguns médicos deixaram de dar 


esse plantão. Se a parceria entre 
todas essas entidades não surtir o 
efeito desejado, teremos uma cri- 
se entre o corpo clínico, o hospi- 
tale Prefeituras devido à falta de 
pagamento dos plantões à distân- 
cia, que é uma exigência do Con- 
selho Regional de Medicina”, 

Ele salienta não ter conseguido 
o apoio de todos os médicos para 
os plantões nas áreas de pediatria, 
clínica médica, cirurgia e ortope- 
dia. “Com isso, eu me senti sem 
representatividade para levar adi- 
ante essa discussão”. 

Postinhos 

Fraga Moreira também realçou 
o fato de as Prefeituras não pro- 
porcionarem um atendimento 
mais eficaz nos postinhos de saú- 
de, fazendo com que os pacien- 
tes, de uma maneira geral, procu- 
rem o hospital, sobrecarregando- 
o e trazendo prejuízo financeiro 
(é que o SUS paga muito pouco 
pelo atendimento). 

“Talvez pela minha franqueza 
habitual e belicosidade de tratar 
os assuntos, pois fico inflamado, 
alguns setores começaram a achar 
que havia problema pessoal en- 
volvido, mas, na realidade, estou 
aqui para ajudar o hospital. No 


momento em que pensam assim, 
resolvi me retirar para não preju- 
dicar o hospital. Em nenhum 
momento da minha vida, eu ten- 
tei fazer alguma coisa que pudes- 
se prejudicar a Santa Casa”. 

Devagar 

Ao comentar o desempenho da 
comissão pró-hospital, o ex-vice- 
provedor diz que está “indo deva- 
gar” e que falta um coordenador 
para implantar as idéias. A culpa 
não é de ninguém especifica- 
mente, ressalta. “Não estou que- 
rendo fazer uma crítica. Estou 
colocando uma opinião que ére- 
sultado do que nós fomos apren- 
dendo no dia-a-dia, porque isso 
nunca foi tratado antes”, 

Como fato positivo, citou a re- 
dução do déficit do hospital (de 
R$ 144 mil registrado no ano pas- 
sado para R$ 44 mil em feverei- 
ro, não incluindo empréstimo 
feito em banco para pagar o 13º 
dos funcionários, processos tra- 
balhistas, entre outras coisas), re- 
sultado do enxugamento do qua- 
dro de pessoal, da racionalização 
das despesas com medicamen- 
tos e materiais em geral e da me- 
lhora do relacionamento com 
alguns convênios que compram 


serviços do hospital. Além dis- 
so, pessoas que não são de Pi- 
nhal estão ajudando a Santa 
Casa, segundo Fraga Moreira, 
citando o caso de uma farma- 
cêutica do Hospital da Unimed 
que conseguiu junto a laborató- 
rios de São Paulo o envio gratui- 
to de medicamentos à Santa 
Casa. “Isso me traz uma confi- 
ança que talvez a gente consiga 
sair dessa situação de dificulda- 
de financeira”. 

Ambulância UTI 

A ambulância UTI do hospi- 
tal está parada há 10 meses por 
problema no motor. O hospital 
está sem dinheiro para conser- 
tá-la. Mesmo assim, decidiu fa- 
zer orçamentos em algumas ofi- 
cinas e ver qual delas apresenta- 
rá o menor custo. 

Atraso salarial 

Os médicos que fizeram plan- 
tão no pronto-socorro e mater- 
nidade em junho, julho e agos- 
to do ano passado ainda não re- 
ceberam o salário. Também está 
em atraso o pagamento de algu- 
mas transferências de pacientes 
para outras cidades. 

Procurada pela reportagem, a 
direção do hospital explica que 


af; 


Fraga: “posso continuar ajud 


está esperando a situação finan- 
ceira normalizar um pouco para 
poder pagar os plantões de ju- 
nho, julho e agosto e as transfe- 
rências acompanhadas por mé- 
dicos. A direção lembra ainda 
que, comparando com outros 
hospitais da região, o Francisco 
Rosas está em dia com a folha de 


ando, mas com menos intensidade” 


ARQUIVO 
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pagamento dos funcionários. 

Precisa-se 

Atualmente, a Santa Casa ne- 
cessita de produtos de limpeza, 
sacos de lixo, açúcar, leite, papel 
higiênico, sabonetes, entre ou- 
tras coisas. Quem puder ajudar 
pode encaminhar os produtos 
diretamente à Santa Casa. 


GERAL 
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Polícia prende acusados de furtar aposentada 

No dia 20 de março, a aposentada Alice Barbosa, de 77 anos, 
caminhava pela rua XV de Novembro, centro, quando, nas 
proximidades do Banco Nossa Caixa, foi surpreendida por um 
indivíduo que lhe tirou uma carteira que ela trazia nas mãos e 
que tinha a quantia de R$ 60,00 em dinheiro. O indivíduo 
usava um capacete de segurança e em seguida ao furto fugiu 
na garupa de uma motocicleta de cor preta. 

As informações foram transmitidas ao Centro de Operações 
da Polícia Militar local, tendo se iniciado imediatamente um 
cerco pelas prováveis vias de fuga. O policial militar, cabo Wla- 
dimir, que se encontrava em patrulhamento em uma viatura 
policial, encontrou os ladrões na avenida Romualdo de Sousa 
Brito que continuaram a fuga tomando o rumo da saída da 
cidade. O acompanhamento policial estendeu-se até a rodo- 
via SP 342, sentido a São João da Boa Vista, onde o policial 
conseguiu abordar os dois indivíduos. Um deles jogou ao solo 
a carteira da aposentada. Logo após a chegada do reforço po- 
licial, os indivíduos foram presos e identificados como sendo 
Vagner de Oliveira Silva, de 24 anos, morador no Recanto Ja- 
guari, em São João da Boa Vista, que admitiu ter praticado o 
furto, e o condutor da motocicleta, M.L.C., de 20 anos, mora- 
dor no Jardim Durval Nicolau, também em São João da Boa 
Vista, que confessou o envolvimento. O condutor foi subme- 
tido à busca pessoal e com ele foi encontrada uma porção de 
maconha. 

Os dois foram presos e conduzidos ao plantão policial civil 
onde Vagner foi autuado em flagrante por furto e M.L.C. por 
furto e porte de entorpecente. Ambos foram recolhidos na 
cadeia pública de Vargem Grande do Sul. A motocicleta utili- 
zada na fuga pertencia a M.L.C. e não era produto de nenhum 
ilícito. Vagner informou que estava preso na cadeia pública de 
São José do Rio Pardo por ter cometido roubo e de onde saíra 
há alguns dias. Disse ainda que estava em Pinhal para visitar 
um indivíduo conhecido por Ricardo, morador na Vila São 
Pedro, que também esteve preso naquela cadeia e lá haviam 
feito amizade. A carteira com o dinheiro foi devolvida à apo- 
sentada. 


Furto de veículo 

No dia 21 de março, o estudante Luís Antônio de Carvalho, 
de 28 anos, morador na rua Antônio Baraldi, Vila Palmeiras, 
informou a policiais militares que havia estacionado seu veí- 
culo VW/Parati, de cor vermelha, placas GMN-3983, de Po- 
ços de Caldas, na avenida Prefeito Lessa, e ao retornar, após 
30 minutos, notou que o mesmo havia sido furtado. Foi ela- 
borado Boletim de Ocorrência sobre o ocorrido e o fato foi 
comunicado às unidades policiais militares da região. 

Na noite do dia 22 de março, o veículo foi localizado aban- 
donado na cidade de Andradas e, segundo informações obti- 
das pela Polícia de Pinhal, os ladrões haviam levado apenas as 
rodas do automóvel. 


Furto de motocicleta 

Na noite do dia 21 de março, o servente Carlos Henrique 
Antônio, de 20 anos, morador na rua Luiz Pizzi, Jardim Va- 
ran, estacionou sua moto Honda CG 125 Titan, de cor prata, 
placa CQP-7470, de Espírito Santo do Pinhal, na rua Pedro 
de Toledo, defronte à Rádio Renascer, e ausentou-se por apro- 
ximadamente uma hora. Quando retornou, constatou que a 
moto havia sido furtada. O fato foi comunicado a toda a re- 
gião. 


Furto de veículo no Creupi 

Na noite do dia 20 de março, a estudante Gisele Cristina 
dos Santos, de 19 anos, moradora na rua Hélio Abrucese, Jar- 
dim Vitória, estacionou seu veículo VW/Fusca, de cor branca, 
placas GMO-9528, de Espírito Santo do Pinhal, no pátio do 
Creupi, ausentando-se por aproximadamente dez minutos e, 
quando retornou, constatou que ele havia sido furtado. 

Policiais militares realizaram intenso patrulhamento, porém 
não conseguiram localizar o veículo. O carro possuía um dis- 
positivo que desliga a parte elétrica, mas mesmo assim foi le- 
vado. O fato foi comunicado às cidades vizinhas. 


Furto em loja 

Em patrulhamento pela rua Vigário Montenegro, centro, po- 
liciais militares abordaram dois indivíduos e com um de- 
les, Agnaldo José Nogueira, de 20 anos, sem residência fixa, 
foi encontrada uma caixa de bombons. Agnaldo e o adoles- 
cente B.E.S.L., de 13 anos, que o acompanhava, morador na 
Vila Centenário, confessaram que haviam tirado o produto 
da Loja FJ. Orsini, localizada na rua Marquês do Herval, cen- 
tro. Nesse local, os policiais fizeram contato com Sueli More- 
ti, responsável pelo estabelecimento, que informou que mo- 
mentos antes os dois indivíduos haviam comparecido à loja. 
Os dois foram conduzidos ao plantão policial civil onde foi 
elaborado Boletim de Ocorrência sobre o fato. 


Porte ilegal de arma branca 

Na noite do dia 21 de março, a Polícia Militar recebeu infor- 
mações de que um indivíduo estaria armado com uma faca 
nas ruas do bairro Hélio Vergueiro Leite. Policiais realizaram 
diligências e abordaram Rodrigo Apolinário, de 21 anos, vul- 
go “Lacraia”, morador naquele bairro, e com ele encontraram 
uma faca no bolso da bermuda. Lacraia, que possui antece- 
dentes criminais por furto e receptação e atualmente encon- 
tra-se em liberdade provisória, foi conduzido à Delegacia de 
Polícia do município onde a faca foi apreendida. Após a ela- 
boração de Boletim de Ocorrência, ele foi liberado. 


Danos 

Na noite do dia 21 de março, o comerciante Hélio Zuchera- 
to Júnior, de 31 anos, morador no Parque do Lago, encontra- 
va-se no Celeiro Bar e Restaurante, localizado na vicinal Pi- 
nhal/Albertina, quando lá apareceu o lavrador Antônio Aulí- 
cio Bucioli, de 33 anos, morador na rua Cel. Antônio Augus- 
to, em Pinhal, que aparentava estar embriagado e começou a 
perturbar com palavras desonrosas os frequentadores do es- 
tabelecimento comercial. Hélio e algumas outras pessoas in- 
sistiram para que o lavrador saísse do local para acabar com o 
inconveniente. Agressivo, o lavrador apossou-se de uma cha- 
ve de rodas e tentou agredir Hélio. Posteriormente, com o mes- 
mo objeto, danificou o vidro do lado do passageiro da cami- 
nhonete de Hélio, uma Ford/Ranger, de cor vermelha, placas 
BTG-4878, de Santo Antônio do Jardim. 

As pessoas que se encontravam no local necessitaram usar 
força moderada para conter o lavrador e acionaram a Polícia 
Militar. Compareceram ao local os policiais militares, sargen- 
to Canhadas, cabo Wladimir, soldados Douglas e Olivi, que 
detiveram o lavrador e o conduziram ao plantão policial civil. 
Foi elaborado Boletim de Ocorrência sobre danos e averigua- 
ção de embriaguez. 


Acusado de ser o mandante do assassinato 
de balconista é condenado a 12 anos de reclusão 


Sidney Farias Ribeiro, 41 anos, 
foi condenado a 12 anos de reclu- 
são por ser considerado o man- 
dante da morte da balconista Ro- 
sete de Fátima de Camargo Vargas, 
20 anos, ocorrido em 11 de janei- 
ro de 1994. Cabe recurso da deci- 
são em segunda instância. 

Como já cumpriu 3 anos, Sid- 
ney vai ficar mais 9 anos na prisão 
de São José do Rio Pardo, para 
onde foi levado. 

A condenação foi decidida na 
última terça-feira por um júri po- 
pular formado por sete jurados. O 
julgamento durou cerca de 7h30. 
O júri foi presidido pelo juiz subs- 
tituto Carlos Eduardo Silos de Ara- 
újo, de São João da Boa Vista, que 
está temporariamente no lugar do 
juiz da 12 Vara, Júlio César Balle- 
rini Silva, que está de férias. O pro- 
motor que participou do júri foi 
Fábio José Morena dos Santos, que 
trabalha atualmente em Tambaú. 
O advogado de defesa foi Leonar- 
do Tamaso. A balconista foi mor- 
ta por Georg Kristin Neto, que foi 
condenado por júri popular em 
março de 2001. Antes de ser con- 
denado, Georg ficara mais de três 
anos na cadeia. Estava em liberdade 
há um ano e meio e voltou a ser pre- 
so por causa de outro delito: tráfico 
de entorpecente. Está preso em Var- 
gem Grande do Sul. 

A História 

No dia dos fatos, Georg e Sid- 
ney teriam convidado André Luiz 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Sidney Ribeiro (ao centro) durante júri popular realizado no Fórum local, na última terça-feira 


Palombo, Paulo Sérgio Assi, Cris- 
tiane Helena Fadini Alves (namo- 
rada de Georg) e mais a vítima a 
irem a um pai-de-santo nas proxi- 
midades das torres de TV, no Jar- 
dim das Rosas/Jardim Cruzeiro. 

A intenção, premeditada, era 
matar Rosete, que estava sendo um 
empecilho ao relacionamento en- 
tre Georg e Sidney. 

Numa estrada de terra perto das 
torres de TV, o grupo se dividiu em 


dois. Georg, munido de faca e re- 
vólver, Cristiane e Sidney iam mais 
atrás, enquanto os demais segui- 
am à frente. Consta nos autos que 
Cristiane, André e Paulo não teri- 
am conhecimento da intenção de 
Georg e Sidney em matar Rosete. 
Por volta das 2h45, Georg deixou 
o seu grupo e aproximou-se da ví- 
tima por trás com uma faca inox 
de 27 cm de comprimento e pas- 
sou a desferir facadas nas costas, 


braços, pescoço e mama de Rose- 
te, que, sem defesa, foi sangrando 
e caindo ao chão. Vendo que con- 
tinuava viva, O assassino pegou a 
arma (calibre 22) e deu-lhe vários 
tiros, sendo um na boca. Consta 
que na hora do crime, André e Pau- 
lo teriam corrido, mas foram cha- 
mados de volta por Georg para 
que o ajudassem a esconder o cor- 
po, que foi levado a uns 40 metros 
do local e deixado num matagal. 


Escola de Pais deve ter início em Pinhal no final de abril 


A modernidade, a evolução, o 
rápido desenvolvimento da socie- 
dade atualmente chegam atrope- 
lando as famílias, se impondo 
através de TV, Internet e demais 
meios de comunicação. O papel 
dos pais está se tornando desafia- 
dor. 

Com o objetivo de ajudar os 
pais é que o Conselho Municipal 
de Entorpecentes (Comen) está tra- 
zendo para Pinhal a Escola de Pais, 
que deverá ter uma reunião inici- 
al em 25 de abril, às 20 horas, no 
auditório da escola Cardeal Leme. 
A iniciativa conta com o apoio da 
Prefeitura e da Câmara Municipal. 

Nesta reunião, haverá a presen- 
ça do casal Elias Cruz Martins e 
Maria Francisca Leite Martins, que 
são representantes nacionais da Es- 
cola de Pais para São Paulo e Rio 
de Janeiro. 

O casal Neuza e Dr. Paulo Vi- 


cente Marcondes, este último mé- 
dico e membro da Diretoria Naci- 
onal Executiva da Escola de Pais, 
também deverá estar presente. 

A Escola de Pais tem como mis- 
são preparar os pais para melhor 
educarem seus filhos, atingindo 
diversos objetivos, como conscien- 
tizá-los de sua responsabilidade e 
do seu papel na educação dos fi- 
lhos. Também é uma das caracte- 
rísticas desta escola atualizar pais 
e educadores em práticas e princí- 
pios psicopedagógicos e promover 
maior aproximação da família 
com a escola na perspectiva de 
uma educação integral da criança. 

A Escola de Pais é uma organi- 
zação não-governamental que 
está em plena expansão no Brasil, 
contando inclusive com umalinha 
psicopedagógica formada por pe- 
dagogos, médicos, psicólogos, psi- 
quiatras e sociólogos, todos com- 


ponentes do Conselho de Educa- 
dores da Escola de Pais do Brasil. 

Mecanismo 

A Escola de Pais funciona atra- 
vés de círculo de debates, que 
acontecem uma vez por semana, 
com duração de uma hora e meia. 
Os participantes, a partir de suas 
experiências, discutem e compar- 
tilham dúvidas, preocupações, di- 
ficuldades de educar e possíveis ca- 
minhos a serem buscados. 

Os assuntos são conduzidos por 
um casal coordenador da Escola 
de Pais, devidamente treinado para 
atuar como facilitador dos deba- 
tes. 

História 

Segundo a revista Escola de Pais 
do Brasil, a Escola de Pais é uma 
sociedade civil, de origem cristã, 
criada em São Paulo desde 1963 
por iniciativa de Madre Inês de Je- 
sus, cônega de Santo Agostinho. 


A Escola de Pais se desenvolveu 
em quase todas as capitais dos Es- 
tados Brasileiros e em muitas ci- 
dade do interior. Hoje, conta com 
mais de 160 núcleos ativos, cujo 
trabalho tem caráter preventivo, 
permitindo manter o nível de in- 
teresse dos pais, pois enfoca a real 
problemática de cada grupo. O 
pastor Francisco Carlos Correia 
Cavalcante, presidente do Comen 
e incentivador da vinda para Pi- 
nhal da Escola de Pais, convida as 
famílias em geral, autoridades e 
membros de entidades sociais, 
como escolas, associações, sindi- 
catos e instituições religiosas a par- 
ticiparem dessa primeira reunião. 

Com essa iniciativa, Pinhal pas- 
sa a ser a terceira cidade da região 
a possuir Escola de Pais. As cida- 
des de Mogi Guaçu e Mogi Mirim 
também possuem núcleos dessa 
escola. 


Câmara Municipal inicia trabalho para tentar viabilizar 
nova cadeia pública e mais policiais militares para Pinhal 


A Câmara Municipal, através 
do ciclo de palestras sobre segu- 
rança, busca somar esforços para 
solucionar a questão da violên- 
cia e da necessidade de oferecer 
melhores condições às Polícias 
Civil e Militar, principalmente no 
que se refere a recursos humanos 
eà construção de uma nova ca- 
deia na cidade. 

Através de ofício especial, os 15 
vereadores que integram o Legis- 
lativo pinhalense, sob a presidên- 
cia do vereador Mauro Del Guer- 
ra Filho (PSDB), dirigiram reivin- 
dicação ao prefeito no sentido de 
que seja destinado terreno, em 
local apropriado, para a constru- 
ção de uma cadeia pública nos 
moldes da que existia e foi desa- 
tivada, com capacidade máxima 
para 25 presos. Essa medida, se- 


Falecimentos 


gundo os vereadores, é a mais 
adequada para a cidade, como 
comprovam as manifestações do 
juiz de Direito, Júlio César Bal- 
lerini Silva, dos delegados João 
Batista Soriano e Sérgio Ferreira 
do Carmo e, ainda, do coman- 
dante da Polícia Militar local, 1º 
tenente Alexandre Luiz Bergamas- 
co Pedro, proferidas em sessões 
ordinárias da Casa, acompanha- 
das por representantes de entida- 
des civis e religiosas, escolas, as- 
sociações e demais interessados 
em buscar soluções e alternativas 
para que Espírito Santo do Pinhal 
mantenha-se e seja conhecida 
como uma cidade pacífica e hos- 
pitaleira. 

Mauro Del Guerra Filho diz 
que a posição da Câmara a favor 
de uma cadeia pública é clara, en- 


22/03 - Yara Vargas da Silva, 65 anos, solteira, filha de Dimas 


Vargas da Silva e Maria Pereira Vargas da Silva 
23/03 - Maria Moreira Buri, 88 anos, filha de Joaquim Peres 


Moreira e Maria José do Nascimento 
24/03 - Anna Teixeira Evangelista, 91 anos, viúva de Argeu 


Evangelista 


24/03 - Paulo Sperandil, 61 anos, solteiro, filho de Narciso 


Sperandil e Maria Bueno da Silva 


tendendo que a instalação de um 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP), ou qualquer outra insti- 
tuição de maior porte, traria in- 
tranquilidade e novos problemas 
para o município. 

Outro ofício especial já foi tam- 
bém dirigido ao 24º Batalhão da 
Polícia Militar de São João da Boa 
Vista (ao qual a PM de Pinhal é 
subordinada), contendo reivindi- 
cação da Câmara de Vereadores 
no sentido da designação de no- 
vos policiais militares, em núme- 
ro suficiente para completar ou 
mesmo aumentar o efetivo da 
Polícia Militar de Pinhal, para 
que esta possa expandir sua atu- 
ação, com possibilidade de 
atender satisfatoriamente, a 
exemplo da zona urbana, tam- 
bém a zona rural. 


Outras medidas deverão ser 
adotadas no decorrer do trabalho, 
que terá continuidade com as pre- 
senças já agendadas na Câmara 
do prefeito e do juiz da 22 Vara 
da Infância e Juventude durante 
as próximas sessões. A intenção é 
promover uma audiência públi- 
ca em que autoridades, represen- 
tantes dos poderes constituídos, 
interagindo com a sociedade or- 
ganizada, estarão elaborando um 
documento final a ser encami- 
nhado aos órgãos competentes 
das esferas estadual e federal, 
numa ação conjunta para angari- 
ar recursos financeiros e condi- 
ções propícias para se conquis- 
tar a melhoria e aprimoramento 
da segurança pública em benefií- 
cio da cidade e do bem-estar da 
população pinhalense. 


Yara Vargas 


Com você aprendemos, sen- 
timos, descobrimos e redesco- 
brimos o sentido de viver e de 
amar. Que nesta outra vida, seu 
caminho seja repleto de luz e 
felicidade. Que Deus a abençoe! 

Família Vargas 

(Yara faleceu no dia 22 de 
março) 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real Medicamentos 
comprando na e perfumaria. 
Drogaria Central! z 
g Atendimento a 
Rua João Vicente, 115 domicílio. 


mm = 
rádiocelson So 


Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


ESPORTES/GERAL 
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A.A.Pinhalense perdeu em casa, no último sábado, para a equipe de Luiz Antonio 


A.A. Pinhalense perde em casa para Luiz Antonio 
no Campeonato Paulista do Interior de Futsal 


J. Oscar 

No sábado passado, dia 15, 
o time de Luiz Antonio veio a 
Pinhal para jogar com a A.A. 
Pinhalense precedido de muita 
fama, sendo considerada uma 
das melhores equipes do cam- 
peonato. E a fama se justificou 
plenamente. O time de Luiz An- 
tonio mostrou que é um dos fa- 
voritos para conquistar o título 
de campeão jogando um futsal 
bonito, objetivo e praticamente 
sem dar chances de reação para 
o adversário. O resultado final 
foi 7 x 3 para a equipe visitante 
que venceu e convenceu plena- 
mente. 

No primeiro tempo, logo a 


01m30, o jogador Júlio César, de 
Pinhal, abriu o placar parecen- 
do que o time da casa iria des- 
lanchar. Mas, aos três minutos, 
Pula, o melhor jogador da parti- 
da, empatou para Luiz Antonio. 
O que se viu a seguir foi o time 
visitante dominar todas as ações, 
não dando espaço ao adversário, 
e jogando um futsal muito ob- 
jetivo procurando o gol a todo 
momento. Aos 04m40, Massa- 
mi, outro bom jogador, fez 2 x 1 
para Luiz Antonio. Aos 11m40, 
Clayton ampliou para 3 x 1. 
Quando parecia que o placar da 
primeira etapa estava decidido, 
Japão, aos 19m40, fez o quarto 
gol e o placar terminou em 4x 1 


para o visitante. 

No segundo tempo, a um mi- 
nuto de partida, num erro do 
jogador Márcio, Pula fez o quin- 
to gol para Luiz Antonio. O time 
de Pinhal conseguiu melhorar 
na quadra e equilibrou as ações. 
O goleiro Ninum, aos 05m40, 
fez o segundo gol da A.A. Pinha- 
lense e, aos 11m10, o estreante 
Osmar fez o terceiro gol para o 
time pinhalense. A torcida se 
enstusisamou e parecia que o 
time de Pinhal iria reagir e até 
conseguir o empate. Mas a cate- 
goria do time adversário impe- 
diu que isso acontecesse e 
Clayton, aos 14 minutos, e Alex, 
aos 19m40, selaram a sorte do 


O time de Luiz Antonio, pelo que mostrou no jogo em Pinhal, é sério candidato ao título 


jogo fazendo 7 x 3 para Luiz 
Antonio. 

A.A. Pinhalense: Ninum, Juni- 
nho Scalese, Márcio, Adriano e Jú- 
lio César. Entraram ainda Fabi, 
João Paulo, Osmar, Picachu, Bana- 
na e Robinho. Técnico: Fê. Gols: 
Júlio César, Ninum e Osmar. 

Luiz Antonio: Márcio, Massami, 
Pula, Sidnei e Alex. Entraram os 
jogadores Japão, Clayton e Ma- 
radona. Técnico: Carlão. Gols: 
Pula (2), Clayton (2), Massami, 
Japão e Alex. 

Árbitro: Valentim José Jaco- 
melli e José Antonio Carvalho. 
Mesário: Vanderlei Weimar Libo- 
rio. Cronometrista: Abimael Vi- 
lon Valadares Santos. 


Próximos jogos 

A A.A. Pinhalense folga neste 
final de semana e volta a jogar 
somente na próxima quarta-fei- 
ra, dia 2 de abril, na cidade de 
Bebedouro. Segundo informa- 
ções do dirigente do time pinha- 
lense, Marcelo Chaim Pinto, ha- 
veria uma tentativa de mudar 
esse jogo para outra data, de pre- 
ferência em um sábado. De acor- 
do com a Tabela da Federação 
Paulista de Futsal (que poderá so- 
frer alterações), os próximos jogos 
do time pinhalense acontecem nas 
seguintes datas e locais: 

05/04 (sábado) - em Pinhal - 
A.A. Pinhalense x Reio FS. 

12/04 (sábado) - em Pinhal - 


A.A. Pinhalense x Aderp/Serrana 

Returno 

19/04 (sábado) - em Pinhal - 
A.A. Pinhalense x ADC Intelli- 
Orlândia 

26/04 (sábado) - em Luiz An- 
tonio - D.E. Luiz Antonio x A.A. 
Pinhalense 

14/05 (quarta-feira) - em Ser- 
rana - Aderp/Serrana x A.A. Pi- 
nhalense (a data poderá ser mu- 
dada) 

16/05 (sexta-feira) - em São 
João da Boa Vista - Reio ES. x A.A. 
Pinhalense 

17/05 (sábado) - em Pinhal - 
A.A. Pinhalense x A. Bebedou- 
rense de FS. (a data poderá ser 
mudada) 


CHICO RAMON 


GPEA continua treinando para selecionar 
jogadores para o Campeonato Paulista da B-3 


O Ginásio Pinhalense de Es- 
portes Atléticos continua rea- 
lizando treinamentos coletivos 
no estádio José Costa para dar 
oportunidade aos jovens nas- 
cidos entre 1981 e 1983 de 
comporem o elenco da equipe 
para o campeonato deste ano 
da Série B-3. 

Trazidos por empresários, vá- 
rios jogadores se apresentaram 
durante a semana para realizar 
treinamentos. É o caso de seis 
atletas de Osasco e quatro de 


Carapicuíba, dois jogadores da 
Portuguesa de Desportos, 
dois de Paraguaçu Paulista e 
sete de Limeira (do Interna- 
cional). Alguns jogadores de 
Pinhal participam dos treina- 
mentos e têm chances de fa- 
zerem parte do time. O super- 
visor da equipe, Loriva, avisa 
que neste domingo, dia 30, 
o GPEA estará realizando 
mais um treinamento no es- 
tádio José Costa a partir das 
10 horas. 


O alojamento para os atle- 
tas que serão aproveitados no 
time será no próprio estádio 
José Costa, na parte superior 
das arquibancadas, e deverá 
abrigar cerca de 15 jogadores. 
O supervisor Loriva aproveita 
para agradecer o empenho da 
Prefeitura Municipal, através 
do Departamento de Espor- 
tes, em realizar o mais rapida- 
mente possível a reforma para 
que o alojamento fique em 
condições de receber os atletas. 


SUCE 
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Vôlei do Comercial 


aai 


Na sexta-feira passada, dia 21, na quadra do E.C. Comercial, aconteceu a abertura oficial do 
Campeonato da APV (Associação Pró-Vôlei), temporada 2003, série Ouro, com a apresentação 
da Academia Bio Forma. Após a abertura e a apresentação das equipes, houve o jogo em que o 
Comercial venceu por 3 sets a 0. Para o professor Maurício e o assessor técnico Carlinhos, sair 
com uma vitória é importante para que a equipe ganhe confiança. O time do Comercial volta a 
jogar neste domingo, dia 30, às 10 horas, em sua quadra de esportes contra a forte equipe da 
Caldense. Os dirigentes agradecem pelos brindes ofertados por CCAA, PZ Presentes, Net Training, 
Sindicato do Metalúrgicos, Padaria Pão Nosso e Dekinha Auto Peças. Na foto, a equipe feminina 
do Comercial. Em pé, da esquerda para a direita, Carlinhos (assessor técnico), Carla, Ana Paula, 
Larize, Daniela, Jéssica, Tatiana, Thaís e Maurício (técnico). Abaixadas, na mesma ordem, Tesla, 
Marula, Aline, Camila e Ana Cláudia. 


DIVULGAÇÃO 


JOGO RÁPIDO 


Futsal feminino empata na estréia 

A equipe adulta de Futsal Feminino do 
Departamento de Esportes/Bio Forma/ 
Planet empatou em três gols com Mogi 
Guaçu em sua estréia no Campeonato Re- 
gional no dia 23 de março. Os gols da 
equipe pinhalense foram marcados por 
Sheila (2) e Denise. Os três gols de Mogi 
Guaçu foram marcados pela jogadora 
Fernanda. 

Departamento de Esportes/Bio Forma/ 
Planet: Analice, Tereza, Denise, Sheila, 
Carla Souza, Talissa, Luciana, Carla 
Delbin, Mayara, Aline, Thamires e Tatiane. 
Técnico: José Paulo dos Reis. 

SET/Mogi Guaçu: Pâmela, Andréia, 
Grazielle, Fernanda, Ariana, Elaine, 
Halline e Pâmela II. Técnico: Vítor Sebas- 
tião da Cunha. 

A próxima rodada acontece neste do- 
mingo, dia 30, em São João da Boa Vista, 
com os jogos: Departamento de Esportes/ 
Bio Forma/Planet x DERL/Aguaí; São Se- 
bastião da Grama x Poços de Caldas; São 
João da Boa Vista x Mogi Mirim. 


I Copa Unimed de Futebol 

Em partida válida pelas semifinais da I 
Copa Unimed de Futebol Regional, a 
equipe principal do E.C. Comercial jogou 
em Mogi Mirim, no dia 23 de março, con- 
tra o Piteiras FC. daquela cidade, que é 
patrocinado pelo jogador Rivaldo. O Co- 
mercial, apesar de jogar bem e perder vá- 
rias chances de gol, acabou sendo derro- 
tado por 3 x 0. Com o resultado negati- 
vo, O time pinhalense ficou com chances 
remotas de chegar à final da competição. 

Jogou o Comercial com Ratão, Calango, 
Bá, Claudinho Biazoto e Lilinho, Dé, 
Anderson (Marquinhos Valdambrini) e 
Chandelle (Dudu Bastoni), Dedé (Peta), 
Negreiras e Esquerdinha. Técnico: Didi. 
Neste domingo, o Comercial folga na ta- 
bela mas joga amistosamente em seu cam- 


Beraldo 

Ainda na posse do deputado estadual 
Sidney Beraldo (PSDB) como presidente 
da Assembléia Legislativa estiveram pre- 
sentes Ivan Agostini (vereador), William 
Baena (suplente de vereador), Elzira Lago 
(presidenta do Sindicato dos Funcionários 
Municipais), Severino Bezerra da Silva (pre- 
sidente do Conselho de Segurança) e João 
Batista Cabral (funcionário municipal). 


Peixes no Lago 
No dia 5 de abril, por volta das 13 ho- 


po contra o Comercial F.C. de Mogi 
Guaçu. 


Copa Regional de Ciclismo 

No dia 23 de março, a atleta pinhalense 
Tamara Pesoti Netto correu em Limeira 
na 22 Etapa da Copa Regional de Ciclis- 
mo ficando em segundo lugar, chegando 
com apenas uma roda de diferença em 
relação à primeira colocada. O resultado, 
segundo a ciclista, foi melhor que o espe- 
rado por se tratar da primeira competi- 
ção de ciclismo de que ela participa. 

Tamara corre neste domingo, dia 30, em 
Serra Negra, pela Copa Sudeste de 
Mountain Bike com o apoio da PUC- 
Campinas e Fuji Bike. 


Campeonato Interno 

No domingo, dia 23, foi realizada a 
última rodada do primeiro turno do 
Campeonato Interno do E.C. Comerci- 
al com duas partidas. 

Na primeira partida, a equipe do 
Dekinha, depois de estar vencendo o pri- 
meiro tempo por 3 x 0, acabou sendo 
derrotada por 4 x 3 pela equipe do Res- 
taurante Vianda. Os gols do Restauran- 
te foram marcados por Corinthinha (2), 
Ronaldo e Marquinhos Santa Tereza. 
Para o Dekinha marcaram Nivaldo, 
Doné e Toninho Luís. 

Na outra partida, a Big Bag Paulista 
confirmou a liderança do campeonato 
e com gols de Juninho Angelini (2), 
Marcelinho Rissi e Bino venceu o Cabo 
Wilson por 4 x 0. Neste domingo tem 
início o segundo turno com os jogos 
entre o Cabo Wilson x Dekinha e Big 
Bag x Restaurante Vianda. A líder da 
competição é a equipe da Big Bag 
Paulista com nove pontos ganhos em 
três jogos e o artilheiro é o atleta 
Juninho Angelini, da Big Bag, com qua- 
tro gols marcados. 


RAPIDINHAS 


ras, no Lago Municipal, a CPFL doa 8 mil 
alevinos da espécie de Curimbatás. A ini- 
ciativa beneficia aposentados que pescam 
no lago. 


Pneumonia Misteriosa 

Uma pneumonia misteriosa que surgiu 
na Ásia e está se espalhando para outros 
países deixa médicos em alerta. A doença 
ainda não tem tratamento. Até o momen- 
to, o Brasil não registrou nenhum caso. 

Os sintomas são febre alta, dores mus- 
culares e muita dificuldade para respirar. 
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Você acha justa 
a guerra entre 
os Estados 
Unidos e o 
Iraque? 
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Camila Sproesser Lobo, 
12 anos, estudante 
Não acho justa porque esses di- 
tadores estão brigando por uma 
coisa que não tem sentido, quan- 
do coisas muito mais importan- 
tes estão sendo deixadas de lado. 
Não estão pensando na vida dos 
outros, mas sim em si próprios e 
em seus poderes. Eles partem 
para a ignorância sem antes se 
perguntarem o porquê desta 
guerra. Será que gostariam de ser 
um soldado, sem saber se vai 
morrer hoje ou amanhã? Essa ob- 
sessão é tão grande que eles não 
param para pensar nessas sim- 
ples perguntas. As respostas para 
as mesmas eles só vão encontrar 
quando a guerra acabar. 


André Masson, 34 anos, 
professor 
Não acho justa. Nenhuma guer- 
ra é justa, principalmente esta 
que ocorre por interesses somen- 
te de um país. País este que não 
obedece nem mesmo às normas 
internacionais, desenvolvidas 
pela ONU. Hoje, é o Iraque; ama- 
nhã, seremos nós. Fiquemos 
atentos. 


Maria Cecília Bortoni Inácio, 

27 anos, comerciante 

Eu acho que a guerra está sendo 

injusta, pois está matando mui- 

ta gente inocente.Por outro lado, 

é necessário banir a ditadura de 
Saddam Hussein. 


Júlio Izidoro da Silva, 47 anos, 

comerciante 
Sou contra a guerra, porque é vi- 
olência e os Estados Unidos que- 
rem ser donos do mundo, to- 
mando conta do petróleo iraqui- 
ano. As reservas de petróleo dos 
EUA estão acabando e eles guer- 
reiam. Isso pode acontecer com 
outros países, inclusive o Brasil, 
se por acaso algum outro produ- 
to dos EUA estiver acabando. 
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Produtores e convidados durante encontro na Fazenda São Joãozinho 
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Marcelo Amato, Kito Gonçalves, Valter Vinhas e Manoel Carlos Lessa Vergueiro 


Projeto Café em Parceria reúne 
cerca de 140 produtores em Pinhal 


O grupo Sumatra (de Pi- 
nhal) quer incentivar produto- 
res a produzir café de qualida- 
de e assim conseguir melhor 
preço de venda. Para isso, im- 
plantou o projeto Café em Par- 
ceria by Dr. Coffee destinado 
a estreitar os negócios com os 
cafeicultores dos Estados de 
São Paulo e Minas Gerais, mai- 
ores produtores do país. 

No sábado passado, na Fa- 
zenda São Joãozinho (de pro- 
priedade dos empresários João 
Antônio Lian e Luís Antônio 
Ribeiro), foi detalhado o pro- 
jeto para aproximadamente 
140 produtores de Pinhal, Po- 
ços de Caldas (MG), Mogi Mi- 
rim, São João da Boa Vista, 
Amparo, Andradas (MG), Ser- 
ra Negra, Mococa, Socorro, 


Guaxupé (MG), Monte Santo 
de Minas e Araguari (MG). 
Participaram do encontro 
João Lian, Luís Antônio Ribei- 
ro, Manoel Carlos Lessa Ver- 
gueiro (presidente da Coope- 
rativa dos Cafeicultores de Pi- 
nhal e Região), Manoel Carlos 
Gonçalves Júnior (presidente 
do Sindicato Rural), Martha 
Florence (presidenta da Asso- 
ciação dos Produtores da Areia 
Branca e Região), entre outros. 
Após a exposição do projeto, 
foi oferecido um churrasco aos 
presentes comandado por Sér- 
gio da Grama e Jandaia. 
Como funciona a parceria 
Na prática, os produtores 
com propriedades localizadas 
em áreas de relevos geográfi- 
cos de grandes altitudes e cli- 


ma adequado à predetermina- 
ção da qualidade padrão do 
café são incentivados a produ- 
zir café cereja descascado (co- 
lhem-se os grãos maduros no 
pano para depois serem lava- 
dos) e entregá-lo à Sumatra, 
que fica responsável pelo pro- 
cesso de acabamento (seca- 
gem, despolpamento e desmu- 
cilamento) do produto, expli- 
ca o comprador de café da Su- 
matra, Maurício Coelho. 

O programa oferece ao pro- 
dutor tecnologia e assistência 
técnica, monitorando suas 
ações desde o início da produ- 
ção, fase em que a qualidade é 
garantida pela correta manipu- 
lação do grão ainda na planta. 

Toda essa infra-estrutura está 
instalada em duas unidades do 


grupo Sumatra: uma no mu- 
nicípio de Pinhal e outra na 
Serra do Salitre, no cerrado mi- 
neiro. 

Exemplo 

Maurício lembra que no ano 
passado, por exemplo, a par- 
ceria firmada com o produtor 
pinhalense Cláudio Ribeiro 
possibilitou ganhos acima dos 
do mercado interno. 

Na época, o preço do café 
natural (seco no terreiro) es- 
tava em R$ 100,00 a saca. De- 
pois de passar por um proces- 
so de acabamento na Sumatra, 
o café foi comercializado no 
exterior, depois de cinco me- 
ses, a R$ 280,00 a saca. O pro- 
dutor teve um bom lucro. A 
Sumatra também lucrou. 

Para evitar que o produtor 


venda seu café logo depois de 
colhido, a Sumatra lhe garan- 
te o preço mínimo de merca- 
do com base no índice Esalq 
(que regula o mercado de café) 
do dia. Esse café, depois de 
passar pelo processo de acaba- 
mento, vai para o armazém até 
se conseguir um preço melhor 
no exterior. Feita a comerciali- 
zação, o produtor recebe a di- 
ferença. 

Sachê e Dr. Coffee 

Dentro de dois meses, a Su- 
matra deve lançar dois tipos de 
café: Sachê e Dr. Coffee. O pri- 
meiro vem acondicionado em 
cápsulas (parecidas com as de 
chá) a serem colocadas numa 
máquina especial de café e as- 
sim ser degustado. O segundo 
é torrado e moído. 


Curso de Letras do Centro Regional 
Universitário realiza I Noite da Cultura 


O Curso de Letras do Creu- 
pi realizou, na última semana, 
a primeira noite da Cultura de 
Pinhal, com a presença de es- 
critores, poetas e compositores 
pinhalenses. Todos apresenta- 
ram seus trabalhos e puderam 
falar um pouco do mundo fas- 
cinante da literatura. 

O escritor Lázaro Cabral da 
Costa, que tem dois livros edi- 
tados e um pronto para ser im- 
presso, comentou um pouco 
sobre sua experiência pessoal 
no mundo literário, narrando 
desde o nascimento de seu 
“dom” de escrever até as difi- 
culdades encontradas em es- 
crever um livro. 

Cabral comentou que é difí- 
cil divulgar e vender livros em 
uma sociedade basicamente 
composta por telespectadores, 
que preferem assistir à TV a ler 
um livro. 

Contudo, o escritor, que é 
autor do livro “Viagens Senti- 
mentais” e também possui um 
romance, incentivou os pre- 
sentes a lerem e escreverem, 
pois não é difícil escrever. 

Ele também comentou sobre 
seu “eu-lírico” e disse gostar 
mais de escrever histórias do 
que poesias, apesar de seu pri- 
meiro livro ter sido de poemas. 
“Gosto de narrar uma história, 
pois libero meu eu-lírico como 
uma segunda pessoa e consi- 
go viver a história que estou es- 
crevendo”, comentou. 

A poesia foi, para Cabral, 
uma ajuda para poder tocar a 
sensibilidade feminina. “Na 
escola, quando tinha a opor- 
tunidade de deixar recados nos 
cadernos de minhas amigas, 
procurava usar palavras que as 
deixassem encantadas”, disse. 

Cabral está concluindo o li- 
vro Pinhal de “A” a “Z”, que é 
um documentário sobre todas 
as ruas de Pinhal, contando 
um pouco da história das pes- 
soas que cedem seus nomes às 
ruas da cidade. 

O escritor pediu que duas 
voluntárias lessem poemas de 
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sua autoria. Estas, ao final da 
leitura, puderam ganhar um 
exemplar dos dois livros que 
Cabral já lançou. 

Paulo César Chiorato, repór- 
ter do jornal A Cidade, tam- 
bém participou do evento, fa- 
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Corais de alunas do curso de 
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Lázaro Cabral da Costa, escritor 


lando um pouco de sua teoria 
a respeito de Poesia. 

Ele começou falando que é 
difícil falar de Poesia às pesso- 
as, porque esse tema é intrín- 
seco aos sentimentos e, portan- 
to, é algo inato nas pessoas. 


E. p 


“Fica difícil acrescentar algo 
novo naquilo que já nascemos 
praticando”, disse. 

Chiorato defendeu a idéia de 
que a Poesia vai além da coisa 
escrita, explicando que tudo o 
que desperta sentimentos nas 
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ês, português e espanhol 


Júlio César Sbarrais, ator amador 


27/3/2003, 18:25 


pessoas pode ser classificado 
como poético, tanto faz serem 
quadros, esculturas ou poe- 
mas. “A poesia é a arte de des- 
pertar sentimentos. Por isso eu 
acredito que poeta não é so- 
mente quem escreve, mas sim 
aquele que lê e exclama: que 
bonito”, comentou. 

O poeta disse que a Poesia, 
encarada dessa forma, pode ser 
vista desde o princípio da hu- 
manidade. “Na própria Bíblia, 
quando Deus acabou de criar 
Eva a partir de uma costela de 
Adão, este exclamou: ela é en- 
fim carne de minha carne e 
osso dos meus ossos”, citou. 

Chiorato apresentou três de 
seus poemas, entre eles o poe- 
ma Cavaleiro Triste, que foi pu- 
blicado no livro Encontro dos 
Poetas Pinhalenses. 

A idealizadora do evento, 
Ana Paula da Silva, recitou o 
poema Bailando con los Ne- 
gros, de Pablo Neruda. 

O compositor José Luiz Ca- 
vutto tocou ao violão algumas 
músicas de sua autoria, como 
a canção “Voe”. 

Entre uma apresentação e 
outra, o ator amador Júlio Cé- 
sar Sbarrais declamava poemas 
de autores conhecidos, como 
“Minha Alma é Triste”, de Ca- 
simiro de Abreu; “Infância” e 
“A Morte do Leiteiro”, ambos 
de Carlos Drummond de An- 
drade, e “Soneto de Fidelida- 
de”, de Vinícius de Moraes. 

A performance de Sbarrais 
atraía a todos que se impressi- 
onavam com sua capacidade 
de declamar grandes poesias 
incluindo em seu meio can- 
ções brasileiras. A caracteriza- 
ção do ator, lembrando um 
poeta modernista, com capa e 
chapéu, completava a quími- 
ca que prendeu a atenção dos 
presentes. 

Ao final do evento, corais 
formados pelas alunas do cur- 
so de Letras do Creupi apre- 
sentaram-se entoando canções 
em inglês, português e espa- 
nhol. 
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INIMIGAS INTIMAS... 


Assim como a celulite, as rugas e os cabelos brancos, as estrias 
também integram o rol dos inimigos declarados das mulhe- 
res. Embora ainda não exista um tratamento que elimine de- 
finitivamente essas marcas, algumas “armas” já foram desco- 
bertas pelos especialistas para ajudar a amenizar o proble- 
ma.Mas para combater esse invasor, é preciso estar atenta aos 
primeiros sintomas e procurar logo a ajuda de um profissio- 
nal para que o resultado do tratamento possa ser satisfatório. 
No caso das estrias, esse cuidado é fundamental. Nesta edi- 
ção do jornal A Cidade, a dermatologista Ana Paula Cipoli fala 
sobre as causas das estrias, a melhor forma de tratá-las e a 
maneira de evitar o problema. Acompanhe também o depoi- 
mento de quem está satisfeito com o tratamento. 


bons resultados 


Dependendo do estágio 
das estrias, os tratamentos 
podem alcancar efeitos 
surpreendentes. Estas 
pacientes são prova disso. 


PEELING + MESOTERAPIA 


Foram feitos eelings 
detretinoína [ácido 
retinoico] e oito aplicacões 
de vitamina C nas estrias 
uma vez por semana, 
durante 60 dias 


PEELING 


Foram feitas 1 12 sessões 

de peelin ir ue m acido 

retino ICO (uma a cada 
no sl. 

a a pat ciente 
usava a locão de ácido 
glicolico. A especialista 
ressalta que o sucesso 
deve-se muito ao 
fato de que as estrias 
eram recentes 


por Luciana Ribeiro 


Resultado satisfatório 


A enfermeira Silvana da Luz 
Darcadia, mãe das gêmeas 
Marina e Gabriela, 12 anos, 
procurou um especialista logo 
que as filhas descobriram li- 
nhas avermelhadas nas mamas, 
identificadas como estrias recen- 
tes. Silvana não perdeu tempo 
porque sabia que o tratamento 
tinha de ser feito logo no início 
das marcas para obter resulta- 
dos mais satisfatórios. 

Incomodada com as pró- 
prias estrias, Silvana não vaci- 
lou em prevenir as primeiras 
marcas nas filhas. Por isso, 
optou pela prevenção. “En- 
quanto as linhas estiverem ver- 
melhas ainda é tempo de le- 
var ao médico, mas poucas 
mães sabem disso. Se o tem- 
po passar, não existe tratamen- 
to que resolva”, salienta, pre- 
ocupada. 

Apesar de um pouco dolori- 
do, o tratamento tem sido sa- 
tisfatório. Por enquanto, Ma- 
rina e Gabriela foram subme- 
tidas à técnica da mesoterapia 
(veja box). Em breve, os pee- 
lings também serão utilizados 


O crescimento rápido e o 
aumento das mamas, aliado ao 
ganho de peso e ao efeito “san- 
fona” — engordar e emagrecer 
de forma rápida ou excessiva 
- fazem com que a pele sofra 
rupturas, gerando cicatrizes 
que são provocadas pelo rom- 
pimento das fibras elásticas e 
do colágeno, componentes da 
pele da pessoa normal. No iní- 
cio, há um processo inflama- 
tório e por isso surgem as li- 
nhas vermelhas. As estrias po- 
dem ficar avermelhadas por 
aproximadamente 10 meses, 
mas esse tempo é variável. “De- 


para melhorar ainda mais o 
aspecto da pele. 

Silvana e as filhas estão sur- 
presas com os bons resultados. 
“É um tratamento um pouco 
caro mas que vale a pena. Em 
um mês, a pele já melhorou. 


Não esperava um retorno tão 
rápido”, admite a mãe. E é por 
esse motivo que Silvana acredi- 
ta que a prevenção é a melhor 
saída, em todos os aspectos da 
saúde. Às mães, ela dá uma dica. 
“Fiquem atentas e não deixem 


As causas 


pois dessa fase, o organismo 
passa a produzir um colágeno 
mais grosso e a marca fica se- 
melhante a uma cicatriz de co- 
loração perolada já que a me- 
lanina, pigmento que dá cor à 
pele, desaparece”, explica Ana 
Paula Cipoli. 

As causas do aparecimento 
das estrias vão desde o ganho 
de peso até o desequilíbrio 
hormonal. O uso de corticói- 
des em altas doses por longo 
período pode causar estrias, 
porque aumentam a retenção 
de líquidos provocando incha- 
ço e diminuição da elasticida- 


de da pele. Alterações na glân- 
dula supra-renal também po- 
dem levar à formação de estri- 
amento. 

Para a dermatologista, o abu- 
so de doces, refrigerantes e ali- 
mentos de origem animal ricos 
em hormônios e o sedentaris- 
mo podem ser responsáveis 
pelo aumento do número de 
jovens com estrias. O cresci- 
mento rápido também é um 
fator importante no desenvol- 
vimento das estrias. Meninos 
que ficam altos muito rapida- 
mente podem ter estrias, prin- 
cipalmente na região lombar. 


seus filhos se alimentarem mal 


e engordar. As crianças comem 
muito errado e têm uma ali- 
mentação incorreta, com doces, 
lanches e refrigerantes. É preci- 
so controlar isso para prevenir 
o surgimento de estrias”, atesta. 


Já as meninas que não estão 
acima do peso e apresentam 
aumento gradativo das mamas 
e glúteos têm menos riscos de 
desenvolver estrias. 

Abdômen e mamas nas grá- 
vidas, ombros de homens jo- 
vens que levantam muito peso 
na musculação, costas e região 
lombar de meninos que cres- 
cem rapidamente são os locais 
mais freqüentes para o surgi- 
mento das estrias. De acordo 
com Ana Paula Cipoli, não há 
maior predisposição de estrias 
em relação à raça ou à cor da 
pele. 


Tratamentos suavizam as cicatrizes 


A dermatologista lembra que 
nenhum tratamento cura as 
estrias. Todos, sem exceção, 
melhoram parcialmente o pro- 
blema. O mais simples e me- 
nos eficaz, porém mais acessí- 
vel, é o uso de um creme ma- 
nipulado à base de ácido reti- 
nóico, que deve ser passado à 
noite e retirado pela manhã 
com água e sabonete (em con- 
tato com o sol pode levar à ir- 
ritação da pele). Esse tratamen- 
to é prolongado e deve ser fei- 
to no mínimo por seis meses 
consecutivos para observar me- 
lhora. Também pode ser usa- 


do nas estrias brancas. 

Dentre as técnicas mais mo- 
dernas utilizadas pelos especi- 
alistas e com bons resultados 
estão a aplicação de laser, os 
peelings e a intradermoterapia 
ou mesoterapia. 

O laser age estimulando a 
formação de colágeno e reno- 
vando a pele. O tratamento é 
muito eficaz nas estrias verme- 
lhas, mas é muito caro. Para os 
peelings, utiliza-se um líquido 
especial, à base de ácidos, que 
deve ser aplicado por um mé- 
dico sobre as estrias. De acor- 
do com a dermatologista, não 


COMO EVITAR AS ESTRIAS 


— Mulheres grávidas: engordar até 10 quilos (falando de 
uma gravidez normal) e hidratar a pele com cremes especiais 
nos locais mais predispostos para a formação de estrias 

— Meninos muito novos (menores de 16 anos): evitar mus- 
culação muito pesada para prevenir estrias principalmente nos 
ombros e na região próxima das axilas 


há dor no local. O paciente 
deve ficar com o líquido nas 
marcas durante três horas e, em 
casa mesmo, retirá-lo com 
água e sabonete. Dois ou três 
dias depois, a pele do local so- 
fre descamação, melhorando o 
aspecto das estrias. Normal- 
mente há necessidade de três a 
cinco sessões sucessivas para O 
resultado ser mais satisfatório. 
Durante o tratamento, é proi- 
bido tomar sol. 

Já a mesoterapia ou intrader- 
moterapia é um método que 
consiste em injetar substânci- 
as como colágeno, vitamina C, 


ácido hialurônico e ácido gli- 
cólico sobre as estrias através 
de uma agulha. Essas substân- 
cias são capazes de uniformi- 
zar a pele, formando como se 
fosse um “cimento” que pro- 
move a união entre as células 
rompidas, suavizando as estri- 
as. Neste caso, expor-se ao sol 
também é proibido. São ne- 
cessárias em média quatro ses- 
sões para começar a obter me- 
lhora. Mas a dermatologista 
ratifica que nenhum trata- 
mento cura as estrias. Todos, 
sem exceção, melhoram par- 
cialmente o problema. 


— Meninas na fase da menarca (primeira menstruação): evi- 
tar excesso de peso e com isso aumento muito rápido das ma- 


mas e glúteos 


— Nas estrias já instaladas: procurar um dermatologista, de 
preferência no início do quadro, quando elas ainda estiverem 
avermelhadas, para que o tratamento seja mais eficaz. 
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De uma conversa 


A conversa era sobre frutas. E era uma gostando disso, a outra 
daquilo, e logo me lembrei de um poema da Cora Coralina que 
no seu estilo peculiar contava histórias interessantes. 


Seqgiiências 

Eu era pequena. A cozinheira Lizarda 

tinha nos levado ao mercado, minha irmã e eu. 

Passava um homem com um abacate na mão e eu inconsciente: 
“Ome, me dá esse abacate...” 

O homem me entregou a fruta madura. 

Minha irmã, de pronto: “vou contar pra mãe que ocê pediu 
abacate na rua.” 

Eu voltava trocando as pernas bambas. 

Meus medos, crescidos, enormes... 

A denúncia confirmada, o auto, a comprovação do delito. 

O impulso materno... conseguência obscura da escravidão passa- 
da 

o ranço dos castigos corporais. 

Eu, aos gritos, esperneando. 

O abacate esmagado, pisado, me sujando toda. 

Durante muitos anos minha repugnância por esta fruta 
trazendo a recordação permanente do castigo cruel. 

Sentia, sem definir, a recreação dos que ficaram de fora, 
assistentes, acusadores. 

Nada mais aprazível no tempo do que presenciar a criança indefe- 
sa 

espernear numa coça de chineladas. 

“É para o seu bem,” diziam, “doutra vez não pedi fruita na rua.” 


E essa maravilhosa Cora Coralina sabia dizer poeticamente das 
coisas do cotidiano. 


E 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Sociedade Recreativa, Esportiva e 
Cultural Bangu - Patrimônio Cultural 
inalienável de Espírito Santo do Pinhal 


Ativos participantes das ati- 
vidades do Bangu, em seu 
tempo de glória, mostram 
que o sincretismo religioso 
era muito forte entre os seus 
membros, porém guardavam 
estreito relacionamento com 
a Igreja Católica em função 
da devoção a São Benedito e 
a Nossa Senhora Aparecida. 

Tradicionalmente, os líde- 
res na realização das festas de 
agosto saíam com listas ofici- 
ais para arrecadar prendas na 
zona rural e sempre voltavam 
com doações de frangos, pa- 
tos, leitoas, garrotes e outros 
bens próprios do campo. O 
João Schuller e o Antonio 
Bartholomei emprestavam os 
seus jipes para esse serviço e 
todos se irmanavam no obje- 
tivo de fazer uma homena- 
gem grandiosa ao santo de 
devoção dos Pretos de São Be- 
nedito. As prendas eram rigo- 
rosamente controladas e ge- 
ralmente os animais eram lei- 
loados vivos. As aves eram 
preparadas pela equipe da 
cozinha, que transformava o 
trabalho em alegre motivo de 
encontro comunitário. O ines- 
quecível Spala era o leiloeiro 
dos bens oferecidos e o bri- 
lho das festas, realizadas no 
Largo de São Benedito, atraía 
grupos de todos os lados para 
fazerem apresentação de con- 
gada e outras manifestações 
de cultura-raiz tão apreciadas 


naquelas ocasiões festivas. 
Os mais antigos diretores 
do Bangu foram o João Mi- 
guel, que trabalhava na Com- 
panhia Mogiana de Estradas 
de Ferro; o Mirão - Valdomi- 
ro Fernandes, pai da Maria 
Aurélia, do Jair e do Jacir Fer- 
nandes (Daguia); o João 
Amaro de Oliveira, famoso 
como João Bicicleta, porque 
andava rápido demais; o Au- 
gusto Paiva (Augustinho do cor- 
reio); o José Benedito dos San- 
tos, conhecido como o Zé da 
Cozinha, em razão de traba- 
lhar nessa repartição da Esco- 
la Agrícola; o Antonio Acaya- 
be, com apelido de Caiabão — 
pai do Venâncio Acayabe; o 
Calu - Carlos Roberto Silvé- 
rio, sempre atuante nas práti- 
cas sociais, culturais e religi- 
osas; o Orlando Dias, um ad- 
vogado do Estado do Espíri- 
to Santo; Laércio Francisco, 
o promotor dos grandes bai- 
les caracterizados segundo a 
motivação específica da épo- 
ca, o Jonas de Souza Lima, 
que ainda preservou a tradi- 
ção do clube e outros que po- 
derão estar se manifestando 
sobre o trabalho que impri- 
miram em favor dessa agre- 
miação, e as razões justifica- 
doras do declínio dessa insti- 
tuição, com o afastamento da 
liderança que manteve o seu 
prestígio ao longo do tempo. 
A situação decadente dessa 


entidade recreativa e cultural 
é notória, diante do rigor im- 
posto pela inadimplência 
com o Poder Público Muni- 
cipal. Entretanto, acreditamos 
que a velha guarda remanes- 
cente da época áurea do Ban- 
gu e novos adeptos da arte em 
geral serão capazes de somar 
esforços com entidades soli- 
dárias à preservação da cultu- 
ra negra do município. As ins- 
tituições políticas também po- 
derão atuar na cruzada pró- 
manutenção desse patrimônio 
histórico local, na ação que já 
começa a se delinear. A reali- 
zação de projetos culturais no 
espaço físico da sede do Ban- 
gu poderá incentivar as mais 
variadas manifestações artísti- 
cas e artesanais, inclusive ocu- 
pando o tempo das crianças 
que perambulam pelas ruas 
por falta de opção produtiva 
intelectual. 

Um acordo entre as partes 
que pelejam entre liquidar ou 
salvar essa entidade cultural 
quase centenária poderá per- 
mitir o empreendimento de 
projetos em parceria com or- 
ganizações institucionais e 
comunitárias, enriquecendo 
o valor humano e impedin- 
do a falência da Sociedade 
Recreativa, Esportiva e Cul- 
tural Bangu, que estará co- 
memorando 73 anos de 
existência no dia 15 de Agos- 
to de 20083. 


Baile das senhoras (vestidas de rosa), realizado na sede da Sociedade Italiana Dante Alighieri. 
Sentadas da esquerda para a direita. (12) Maria Rosa Rodrigues (mãe do Waldomiro e Eduardo 
Rodrigues); (22) Benedita — O pai era manobrista do viradouro de trem na Companhia Mogiana de 
Estradas de Ferro; (32) Praxedes Acayabe e atrás, na sua direção, o marido Antonio Acayabe (Caya- 
bão); (42) Maria e, atrás de si, o esposo João Amaro de Oliveira; 5? Benedita, e atrás o marido Roque 
- antigo motorista da Construtora Antonio Costa; (6?) a esposa do Margarido, com ele postado bem 
atrás; (72) Joana Miguel e atrás o esposo João que trabalhava na Estação Mogiana; (8º) Clarice — 
esposa do Sebastião (nora do João Miguel); e (92) Júlia, tendo atrás o marido David. Em pé (vestido 
de florzinhas), Benedita Lopes da Silva Fernandes. O seu marido Valdomiro está na última fileira 
detrás, entre o João Amaro de Oliveira e o Roque, da Construtora Antonio Costa 


Baile dos casados - 04-01-1947 - Sentadas da esquerda para a direita. (12) Maria Rita de Souza 
Carvalho (esposa do Musa); (22) era mulher do Benedito Pascoal; (32) Matilde - mulher do 
Rodriguinho; (4º) Filomena Lopes Fernandes (irmã da Benedita); (52) Praxedes Acayabe. Em pé, 
(12) Luizinha (falecida nestes últimos meses); (22) Maria Amaro de Oliveira com a filha - (32 )Ter- 


cília Amaro de Oliveira Gabriel (marido - Nestor); (42) Benedita 


ne ; (52) Benedita Lopes da 


Silva Fernandes (mãe de Maria Aurélia, Jair e Jacir); (6?) Berta Pascoal (nora do Benedito Pasco- 


ab;e(72)...... : 


Foi empreendido um grande esforço na tentativa de reconhecer as pessoas, mas a identificação 
bem precária em alguns casos não está isenta de erro 
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Esta semana em 


a Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 


Sua melhor amiga jornal favorito. 
Í Abril 


Informações preciosas 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilBatleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Olá, leitora. Nesta semana, a repor- 

tagem de AnaMaria correu atrás de 

um assunto sobre o qual havia muita 

controvérsia: o real estado de saú- 

de da atriz Deborah Secco. Desco- 

brimos que exames médicos detec- 

taram três nódulos em suas cordas 

vocais, mas que ela já está bem, de 

volta à vida normal. O susto, no en- 

tanto, serviu para alertar sobre um 

outro problema: os riscos de doen- 

ças da tireóide. Então, complemen- 

tamos a reportagem explicando os 

problemas que podem ser causados 

pelas disfunções dessa glândula e 

como tratá-los. Um serviço muito útil 
para quem se preocupa com a saú- [a 0) 
de de toda a família. Boa leiturae até E 
a semana que vem. 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Os cabelos da apresentadora Luciana 
Gimenez, uma base castanha com refle- 
xos em vários tons da mesma cor, tradu- 
zem a principal tendência de cores 


Quente e 

sensual 
Os vermelhos so- 
bre bases escuras 
de castanho e mar- 
rom, como o que 
usou a atriz Mel 
Lisboa, é também 
uma aposta das 
grandes marcas 
para esta estação 


Dicas para tingir em casa com segurança 


1. Não lave os cabelos. A oleosidade protege o couro cabeludo. Passe 
hidratante rente à raiz para evitar manchas 

2. Use luvas e comece aplicando a mistura na raiz dos cabelos. No 
final, “puxe” para as pontas 

3. Deixe a coloração agir de acordo com o tempo recomendado pelo fabri- 
cante no folheto. Jamais cubra a cabeça com qualquer tipo de touca 


Os cabelos da atriz Suzana Vieira, a Lorena de Mulhe- 

res Apaixonadas, estão fazendo o maior sucesso. A 

autora da mudança é Ruddy Pinho, cabeleireira da 

atriz há 33 anos, e que acabou fazendo uma ponta 

na novela de Manoel Carlos. Foi ela quem cortou 

os fios de Expedito. “Escolhemos este cabelo 

para a Suzana, pois combina muito com o jeito da 

Lorena”, conta Ruddy. Ela repicou o cabelo da 

atriz com navalha e fez permanente em pontos 

estratégicos. “Usei apenas quatro rolos onde a 

raiz é lisa, diz.” Ruddy manteve a raiz escura e fez 
algumas mechas largas e douradas. 


Como você SIMPATIA 


pode lucrar 
no mundo 
animal 


Numa pet shop média, 
o salário do tosador varia 
de R$ 800 a R$ 1.000, 
dependendo das horas de 
trabalho e das comissões. 


Como 
programar 
sua pedra 


Para que a pedra de sua 
escolha tenha o poder de 
ajudá-la a alcançar seus 
objetivos, você precisa, 
depois de comprá-la, 
realizar três 
procedimentos. 


Limpar 
Primeiro, deixe-a de um dia para 


— Um pacote de banho, secagem 
e tosa pode ser vendido por va- 
lores entre R$ 30 e R$ 70, depen- 
dendo do público. 

— Buscar e levar os animais na 
casa do dono é um grande dife- 
rencial de conforto. Quem tem 
carro leva vantagem. 

— Ler e se atualizar sobre cuida- 
dos com os animais conta muito. 
Dê dicas que facilitem a vida do 
dono — e ele vai virar seu freguês! 
— Há muitas pet shops e poucos 
profissionais com boa formação: 
quem se qualifica com cursos tem 
mais chance de achar trabalho. 
— Quem quer se dar bem no ramo 
precisa gostar muito de animais e 
ter paciência com os bichos. 


o outro no sal grosso com um 
pouco de água. 

Energizar 
Mantenha-a por um dia ou noite 
no sol, na lua com estrelas, na 
chuva com raios e trovões ou 
na terra. 

Programar 
Com a mão, leve a pedra até o seu 
terceiro olho (meio da testa). Jo- 
gue sobre ela uma luz azul e diga: 
“Pedra, estou programando-a para 
que me ajude a materializar este 
desejo (aqui, faça o seu pedido)!” 
Toda vez que precisar de ajuda, 
segure sua pedra com fé. E lem- 
bre-se: ninguém pode tocar sua 
pedra. Nesse caso, você terá de 
repetir o processo todo. 


O que a dieta da proteína 


fez por 


Além de perder peso 
de forma rápida e 


Sandra 


consistente, a funcionária Y | | 


pública aposentada 
se livrou de vários 
problemas de saúde. 
Confira a transformação: 


Há 1 ano Atualmente 


Peso 129 Kg 


66 Kg 


Glicose 200 mg/dl 


82 mg/dl 


Pressão 19 por 10 


11 por 7 


Colesterol 300 mg/dl 


200 mg/dl 


IMC 49,4 


24,9 


Manequim 54 


42/44 


O cardápio de Sandra hoje A 
E) 


Café da manhã — 1/2 mamão papaia ou duas fatias 


pequenas de abacaxi. Frios e queij 
preto ou cafezinho 


os à vontade, chá 


Almoço - Galeto ou qualquer tipo de carne, ovos, salada com maionese 
(sem batata), abobrinha recheada com carne moída 
Jantar — O mesmo do almoço ou uma fruta 


cd 


E quem 


Quando Ataulfo Alves 
escreveu as poéticas linhas: 
“que saudade da 
professorinha; ele poderia 
muito bem estar se referindo 
a Maria Thereza de Filippi. 
Pinhalense cheia de boas 
recordações, desde a infância 
até o Magistério, ela 
trabalhou 32 anos ensinando 
as crianças e preparando-as 
para se tornarem futuros 
cidadãos pinhalenses. 
Também cuidou do Museu 
Municipal por cinco anos, 
ajudando a reorganizá-lo, 
bem como o Arquivo 
Histórico da cidade. Sua 
história e seu amor pela 
cidade, ela revela nas linhas a 
seguir. 


Por Paulo César Chiorato 


Quais as lembranças de sua infância em Pinhal? 

Nasci em 25 de janeiro e sou filha de Pedro de Filippi e 
Benedita Mendes Carvalho de Filippi. Minha infância em Pi- 
nhal foi maravilhosa, tenho recordações muito bonitas. Nasci 
na rua Jorge Tibiriçá e toda minha infância eu passei lá. Brinca- 
va muito naquela rua. Inclusive até cheguei a escrever uma po- 
esia denominada “A minha rua”, que se referia à rua Jorge Tibiriçá. 
Até hoje, quando passo por ali eu tenho ótimas recordações de 
meu tempo, meus colegas, as crianças que moravam ali por 
perto. 


E seus estudos? 

Sempre gostei muito de estudar. Sou professora e me formei 
em Ciências Sociais, especializei-me em História e também 
sou poetisa. Sempre gostei e gosto até hoje de ler e me aprofundar 
em todos os assuntos, principalmente em História, que é mi- 
nha área. Em Pinhal, fiz meus estudos primários no Grupo 
Escolar “Dr. Almeida Vergueiro”, passando em seguida para o 
Instituto de Educação “Cardeal Leme”, onde cursei o secundá- 
rio, Magistério e curso de Aperfeiçoamento. 


A senhora foi professora de primário. Por que optou por 
isso? 

Foi uma opção mais ou menos forçada, porque eu pretendia 
continuar meus estudos, mas como meu pai faleceu justamen- 
te no ano em que eu me formei professora primária eu, por 
circunstâncias de vida, fui obrigada a iniciar meu trabalho. Eu 
me identifiquei muito com a profissão, adorando tanto a ela 
como a meus alunos. Sempre tive muita facilidade para lecio- 
nar e transmitir meus conhecimentos. Nunca tive problema 
algum com meus alunos. Para dizer a verdade, nunca mandei 
um aluno para a diretoria. Acho que pela força do Espírito San- 
to, que eu sempre evoquei, e São João Bosco, que era meu prote- 
tor na sala de aula, nunca tive problema com alunos. No fim do 
ano eu aprovava sempre 100% da classe, os alunos acompanha- 
vam o ensino naturalmente. Até outras colegas me perguntavam 
como eu fazia para dar aula tão naturalmente. Assim era meu 
modo de trabalhar, sempre com calma, com tranquilidade. 


E quando teve oportunidade de estudar História? 

Mesmo lecionando, fui estudar. Sempre tive vontade de con- 
tinuar meus estudos e prestei o vestibular em São João da Boa 
Vista, quando iniciei a faculdade lá. Queria me formar em His- 
tória e posso dizer que fui bem em todo o curso. Foi algo muito 
gratificante e com certeza eu me realizei neste curso. 


Percebe-se que a senhora criava fortes amizades com seus 
alunos. Como vê hoje em dia o relacionamento aluno/pro- 
fessor? 

Acho que hoje em dia há uma certa dificuldade. No meu 
tempo, a relação era muito boa. Eu trabalhava muito fazendo 
concursos na classe, gostava de estimular muito meus alunos 
com competições, loteria cultural. Eu inventava muita coisa. 
Cada aluno tinha uma ficha com os pontos que eles ganhavam 
durante as aulas em razão de trabalhos que eles faziam, das 
redações. Tudo isso ajudava no relacionamento e acho que a 
motivação é o principal, juntamente com o interesse pela esco- 
la e o amor pelo professor. 


Como foi cuidar do museu de Pinhal? 

Fui convidada pelo saudoso Marcos [Jabur] Yunes a fazer par- 
te do Departamento de Cultura. Um dia fui chamada ao depar- 
tamento e, conversando comigo, ele notou que eu tinha ten- 
dência para cuidar de museu e de coisas antigas. Ele pediu para 
que eu ajudasse a restaurar o museu. Em seguida, fizemos uma 
entrevista na Pinhal Rádio Clube e estavam presentes o Marcos 
Yunes, o Kiko Sucupira e várias pessoas interessadas em cultura. 
Chegamos à conclusão de que o museu precisava ser restaura- 
do, ser deixado em ordem para a visitação do povo. Diante dis- 
so, eu me dispus a trabalhar no museu e foi aí que começou 
meu trabalho. Organizei o museu e depois organizei o Arquivo 
Histórico, que foi composto por 32 álbuns, levantando a histó- 
ria de Pinhal desde a época do Império. Estavam muito bem 
feitos e organizados e serviram para pesquisa de muitas pessoas 
que vieram visitar o museu. Mas, por falta de manutenção ou de 
pessoas interessadas pelo assunto, ele se perdeu. Tenho espe- 
rança que, futuramente, possamos restaurar novamente este 
Arquivo Histórico. Muitas pessoas não sabem que Pinhal já teve 
um arquivo muito bem organizado. O Tessarine [Luís Gonzaga, 
diretor do Departamento de Cultura] é uma pessoa muito culta, 
preparada e com um conhecimento muito grande e tenho cer- 
teza de que com ele o Arquivo Histórico vai renascer, assim 
como ele conseguiu reorganizar o museu. 


A 


Falemos de poesia. Como a senhora descobriu-a em sua 
vida? 

Eu sempre gostei de poesia desde criança. Nas festinhas do 
grupo eu gostava de declamar poesias. Mais para frente, comecei 
a escrever tudo o que via e me tocava. Gosto muito de escrever de 
Pinhal, inclusive no livro Encontro dos Poetas Pinhalenses eu 
escrevi uma poesia sobre as manhãs de Pinhal. A cidade me 
inspira demais, sou uma verdadeira apaixonada por Pinhal. Já 
escrevi sobre as serras da cidade, sobre a igreja matriz, sobre o 
museu. Todos os assuntos que se referem à cidade, eu gosto de 
escrever. 


Sendo historiadora, como a senhora vê a questão da pre- 
servação do Patrimônio Histórico da cidade? 

Acho importantíssima. A preservação do Patrimônio Históri- 
co é fundamental, porque o país não pode viver sem as suas 
raízes. O passado é a raiz do presente. Para vivermos bem o 
presente, precisamos fazer referência ao passado, conhecê-lo, 
bem como suas tradições culturais. 


Em quem a senhora se inspirou em sua formação? 

O que eu fiz em minha vida, eu devo à minha mãe, que foi um 
exemplo de mulher, uma pessoa maravilhosa, muito inteligen- 
te, de personalidade muito forte, que nunca nos deixou esmore- 
cer. Quando a gente perdia a coragem e a confiança ela sempre 
nos dizia: ‘Deus proverá” A presença dela em minha vida foi 
muito marcante. Meu pai também foi uma pessoa íntegra e ho- 
nesta. O exemplo de meus pais serviu de base para minha for- 
mação e é por isso que até hoje estou disposta a trabalhar pela 
cidade, pelo museu, pelo Arquivo Histórico e pelo que for neces- 
sário. 


Alguma lembrança emocionante? 

Certa vez, no dia do professor, as crianças combinaram de 
fazer uma festinha na classe. Eu havia prevenido a elas que não 
era preciso que trouxessem presentes para mim e que apenas 
um abraço e um beijo estavam muito bom. Mas eu tinha um 
aluno que me queria muito bem e era pobrezinho. Pois ele ven- 
deu o pião dele para comprar um presente para mim. Isso me 
levou até às lágrimas, porque achei aquilo de tamanha sensibili- 
dade e uma prova de carinho tão grande que eu fiquei sensibili- 
zada. Foi uma coisa que me marcou muito nos meus tempos de 
Magistério. Esse carinho com meus alunos eu preservo até hoje. 
Quando os encontro na rua, eles me abraçam e isso me deixa 
muito satisfeita. 


“Força do Passado” 


O passado vive, penetra, 

revive nos objetos do velho museu. 

Cada época, vulto, papel, foto, documento 
personagem me trazem a imagem 

do tempo que passou. 


Passado vivido, 

misterioso, estremecido, silencioso, 
pude penetrá-lo, devagar, 

por suas veredas, 

seu enredo, ali tecido 

foi se abrindo... 

aos meus olhos, 

meu pensamento comovido. 


O passado... às vezes 

pesado, cansado, 

outras vezes: alegre, solto, intrigante, 
se faz representar nos objetos ali presentes, 
me traz de volta, pela imaginação: 

as vozes, a época de outrora, 

seus homens e mulheres, 

lutas, alegrias e festas, 

artistas, poetas e damas, 

senhores do café, os barões, 

com seus brasões, 

as fazendas, os casarões... 

tecendo desta terra 

toda história. 


Os padres, a religião, o povo 
o nosso nobre Cardeal, 
tudo volta à nossa memória. 
É o passado do Pinhal... 


Maria Thereza de Filippi 


Victoria 
Lancelotti 
Gonçalves fez 
aniversário no 
dia 19. Recebeu 
os cumprimentos 
dos pais Paulo 
Sérgio e Simone, 
da avó Maria 
Tereza, dos 
primos Gabriel e 
Cínthia e do tio 
João. 


Giovana Berti 
Manguci 
completa 10 
anos no dia 29. 
Recebe o 
carinho dos 
pais Gilson e 
Sandra e 
familiares 


amigas 


Cláudio, Everaldo, Isabela, Ivone e Sandro 


Uma animada 
festa no Caco 
Velho marcou 
os 15 anos de 
Isabela Barros. 
Os pais e as 


parabenizam a 
aniversariante. 


Lilian Martins faz 
aniversário no 
dia 30. 
Comemora com 
os pais Laércio e 
Maria Helena, a 
irmã Luciane, o 
cunhado 
Alexandre, a 
sobrinha Thaís 
Helena e, 
especialmente, o 
noivo Val. 


Maria Júlia 
completou dois 
aninhos no dia 23. 
Comemorou com 
uma festa no sítio 
da família junto 
com a mãe 
Mariana, os avós 
Sérgio e Cleusa, da 
Loja Pica-Pau, os 
bisavós Geraldo e 
Į Jandira, família e 
amigos. A 
decoração da festa 
coube à Fábrica de 
Festa 


Confraternizando 
Literarte 
Ao lado de familiares 
e amigos, o artista 
plástico pinhalense 
Tebaldo Simionato 
foi destaque na | 
Literarte - Mostra de 
Literatura e Artes 
Plásticas promovida 
pela Justiça Federal 
de São João da Boa 
Vista. Da esq. para a 
dir.: Maria Augusta 
Simionato Perez, 
Tebaldo, Paulo 
Eduardo e Cínthia, 
Jaques e Lindomar, 
Maria Inês, Maria 
Dolores e Célio Netto 


' AlineElisa 
Fadini faz 
aniversário 
no dia 31. 
Comemora 
com os pais 
Mexerica e 
Carmem, a 

| irmã Tati e a 
| prima 
Mariana 


Aline e Mariana 


o F 
mass P AR Formatura e 


* Aniversário 
Pisciane Montoni 
Vicente faz 
aniversário no dia 
29. Recebe abraços 
dos pais Antônio e 
Maria, dos irmãos 
Priscila, Ariane, Igor 
e Ítalo e do noivo 
Márcio, que se 
formou na Polícia 
Militar de Vargem 
Grande do Sul, no 
último dia 26. Toda 
a família 
parabeniza 


 Trilegal, tchê! 


Sérgio da Grama (à esg.), 

a especialista em churrasco, e 

- Jandaia pilotaram o churrasco 
realizado na Fazenda São 

Æ Joãozinho, no sábado passado, 
T por ocasião do encontro de 
produtores rurais de cidades 
paulistas e mineiras. No 
encontro, o grupo Sumatra 
apresentou o projeto Café em 
Parceria. Os produtores 
puderam degustar costela, 
pernil, frango e lingúiça, além de 
4 Variadas saladas e arroz com 

Í açafrão 


Um churrasco marcou o encontro de produtores rurais de 15 bair- 
ros que formam a Associação dos Produtores Rurais do Areião e 
Região. O encontro foi realizado no Pesqueiro do Areião, vicinal 
Pinhal/Albertina, na noite da última terça-feira 


gente d'A Ci 
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dade 


Carol vischi 


agenda 


Noite dos Anos 60 

Banda Dose Dupla, ritmos de época 
29 de março, a partir das 23h 
Promoção: Márcio Produções 
Informações: 3651-1070 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 04, Gilmar 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 29, Gilmar 

Domingo, dia 30, Marquinhos 
Quinta-feira, dia 03, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 04, Rogério e Rodrigo 


O Cine Casarão 

Apresenta o filme Demolidor, o ho- 
mem sem medo. Sessões: Sexta, 
Quarta e Quinta, às 18h30 e 21h. Sá- 
bado e domingo, às 16, 19 e 21h30. 
Segunda e Terça, às 20h30. Terça, 
Quarta e Quinta, promoção: R$ 3,00 


aniversariantes 


Dia 29/03 

Geraldo Pasquini 
Marcelo Munhoz Peres 
Tatiane Cristina Bazani 


Dia 30/03 

Ednei Righeto 

José Carlos Scannapieco 

Rosa Maria F.Ruotolo Carvalho 
Therezinha Jorge Brando 


Dia 31/03 

Antônio Batista Vicente 
Cíntia Helena de Freitas 
Pedro Braz Del Giudice 


Dia 02/04 
Celso Mariano 


Dia 03/04 
Eduardo Ferretti 
Fernanda Ervilha Simo 


Dia 04/04 

João Monferdini 

Mirella G. Bertuccioli de Castro 
Sandra Regina Comarim 


Lucas Nunes 
fez 
aniversário 

" no dia 24. 
Recebeu 
abraços da 
namorada 
Bruna e de 
toda a 
família. 


Tebaldo, Pádua e o juiz federal Paulo Ricardo Arena Filho 


Dois pinhalenses são destaque na 
I Literarte de São João da Boa Vista 


O artista plástico Tebaldo Si- 
mionato e o escritor Antônio de 
Pádua Barros representaram Pi- 
nhal na I Literarte - Mostra de 
Literatura e Artes Plásticas da 
Justiça Federal de São João da 
Boa Vista. 

O quadro exposto por Tebal- 
do retrata Os Velhos Samurais 
(pastel e esmalte s/canson) e a 
crônica de Antônio de Pádua, 
Brasil: 500 Anos. 

Organizado pelo artista plás- 


E - 


tico sanjoanense José Marcondes, 
o evento foi aberto ao público na 
noite do sábado passado (dia 22), 
na antiga estação Fepasa (praça 
Ruy Barbosa). Terminou no do- 
mingo, dia 23. É que a exposição 
pretende ser itinerante. 

Mais de 120 pessoas marcaram 
presença, entre elas o juiz federal 
Paulo Ricardo Arena Filho (da 
Justiça Federal de São João da Boa 
Vista), o presidente da Assembléia 
Legislativa de São Paulo, o depu- 


Marilace Pádua e o prefeito João Alborgheti 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Tebaldo, Paulo Ricardo e José Marcondes, organizador do evento 


tado estadual Sidney Beraldo 
(PSDB), que é de São João da 
Boa Vista, os prefeitos Laert 
Teixeira de Lima (São João da 
Boa Vista) e João Alborgheti 
(Pinhal) e o presidente do di- 
retório do PT de Pinhal, Célio 
Netto (Paraná). 

Obras literárias e artísticas, 
de escultura e pintura de 66 
artistas de 18 cidades da região 
(que compõem a jurisdição da 
Justiça Federal de São João da 


Boa Vista) foram expostas ao pú- 
blico. 

O evento tem por objetivo in- 
tegrar a Justiça Federal à região, 
lembra o juiz Paulo Ricardo. 
“Essa integração está se dando 
através do traço mais forte da re- 
gião que é a arte, a cultura e essa 
exposição é uma verdadeira 
mostra da atual produção cultu- 
ral de São João e região”, 

Justiça Federal 

Implantada em 11 de outubro 


do ano passado, a Justiça Federal 
de São João da Boa Vista engloba 
18 cidades da região. 

Questões que envolvam o go- 
verno federal, órgãos federais 
como INSS e Caixa Econômica 
Federal são julgadas pela Justiça 
Federal. “Antes, as pessoas ti- 
nham de ir até Campinas. Hoje, 
com a sede em São João, a Justi- 
ça Federal está mais próxima da 
população para prestar seus ser- 
viços”, 


O quadro 
Os Velhos Samurais, 
de Tebaldo Simionato 
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PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral€ dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


MOBILIARIA 


Tá E 
© TOS, 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Rafael G. 
Garcia, 225, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 
dorm. (1 suíte), 2 salas, copa, coz., 
área de serviço, escritório, banhei- 
ro e garagem. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 

z., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 

z., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m2. Área construída 650 m2. 


Vende-se Terreno, Jd. Monte Ale- 
gre, 250m2, cercado de muro. R$ 
10.000,00 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 

z., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Ale- 
gre, 870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, 20, Jd., das Rosas, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz. e 
garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Orlando Pe- 
tegrosso, 100, Parque do Lago, 03 
dorm., 02 banheiros, sala 02 ambi- 
entes, copa, coz., garagem e chur- 
rasqueira. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 190, Vila Roseli, 03 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Barracão, Rua Pedro 
de Toledo, 21, 180m2. 


Aluga-se Casa, Rua João B. Ser- 
tório, 75, fundos, Jardim Varan, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascho- 
al Brando, 315, 03 dorm., sala, 02 
banheiros, coz., edícula nos fundos, 
churrasqueira e piscina. 


Aluga-se Casa, Rua Amélio Be- 
nassi, 77, Vila Palmeiras, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
ça, 248, Centro, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 60, Vila Roseli, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino 
Pereira da Silva, 103, Vila de Fáti- 
ma, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Praça Cardeal 
Leme, 248, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
banheiro e coz. 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, sala de jantar. Parte de baixo: 
01 dorm., sala, banheiro e garagem. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 
(nova sem uso), 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, garagem e 
área de serviço. R$ 55.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 

z., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Sobrado, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (02 com armários), sala, 
coz., banheiro, área de serviço, gara- 
gem p/ 04 carros e quintal. ref.972-B. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Alegre, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço e garagem. ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço, garagem e cômodos nos 
fundos. ref.1080-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 

Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, R. Barão de 
Mota Paes, Centro, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, porão 
e quintal. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Cômodo comercial com sa- 
lão e banheiro. Rua Pinheiro Machado - 
Centro. ref. 15. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
Piscina - Centro. ref. 34. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 


o km 
RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651- Es 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Aluga-se Barracão c/ banheiro. Rua 
Vigário Montenegro - Centro. ref. 33. 


Corsa Super 1.0 99, gas., 
prata, vidros e travas elétricas. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua Cris- 
tóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Casa c/ 03 dorm. Rua Re- 
gente Feijó - Centro. ref. 26. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Parati 1.0 16V GIII 2000, 
gas., cinza, D.H. + bagageiro + 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente, único dono. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Flo- 
riano Peixoto, Centro. ref. 39. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1/92, gas., cinza, completa. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria 
Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de 
Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Golf 1.6 2002, gas., chum- 
bo, completo + rodas 15 + CD. 
Único dono. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12. 


Santana 1.8 2000, gas., bran- 
co, completo + CD. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar digi- 
tal, único dono, baixa km. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Monza SL 1.8 92, álcool, vi- 
nho, 4pts. Único dono. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, anti- 
ga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Bran- 
do, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de 
Felippe, Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mercado 
Municipal. ref. 1037-2. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 


E-mail:riobrancoimoveis uol.com.br 


PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Rodrigues, 
Conj. Dadá Marineli, 02 dorm. ref. 14. 


Santana 2.0 MI 99, gas., pra- 
ta, completo. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio ED 97, 2 pts., gas., azul. 
R$ 10.000,00. 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 8.000,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 
24. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão 
de Mota Paes, Centro. ref. 36. 


Tipo 1.6 94, gas., azul, 
R$ 8.500,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua 
Vereador Estevo de Felippe, Parque da 
Figueira. ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Monfar- 
dini, Jardim das Rosas, 02 dorm. e edí- 
cula. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Gonçalves Ledo, 
Jardim Paulista, 02 dorm. ref. 28. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Blazer 98, diesel, azul. 
R$ 41.000,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Kombi 80, gas., bege. 
R$ 2.700,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.500,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Kombi 86, gas., branca. 
R$ 4.500,00 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 29 DE MARÇO DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 


ser respeitado e oferece combustivel de primeira 


qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 
AUTO POSTO 


EcosS 


RO Do + 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQÚILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


PA 
E I =, 
AI NPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


EXTRAVIO 


A empresa DOUTOR COFFEE ESPECIALISTA EM CAFÉ LTDA., estabelecida à 
Rod. SP-342, km 204, Sala 02, Zona Rural, em Espírito Santo do Pinhal-SP, CNPJ nº 
02.759.020/0003-38 e Inscrição Estadual nº 530.086.618.117, através de seu procura- 
dor abaixo qualificado, DECLARA para os devidos fins de direito e sob as penas da lei, 
que se encontra extraviado o talonário de nota fiscal mod. 1, série 2, nº 3, numeração 
de 11.101 a 11.150, em branco. 
Por ser a expressão da verdade, firmamos a presente. 
Espírito Santo do Pinhal, 26 de março de 2003 

José Roberto Zerneri 

Procurador 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


Balcão Frigorífico 2,50m, marca Shimitd Tel.: 3651-1005 


Computador Itautec 486 Tel.: 3651-1005 


oportunidade 


Casa Terreno 
A Rua José Garibaldi, Vila de Fáti- 
Rua Marquês do Herval, ma, próximo a casa nº 25, com 
201, Centro, 03 dorm. (1 su- 10m de frente por 20m de fundos. 
íte), sala, cozinha, gara- Área total de 200m2. 


gem e quintal. ; Preço R$ 22.000,00. 
E o melhor terreno da vila. Docu- 
R$ 600,00 mentação em ordem. 
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Tratar pelo fone: 
3651-1565 


Tel.: 3651-4202 


VENDE-SE 


ALUGA-SE 


Cafeteria Apartamento 
om Umas Para finais de semana, 
instalações praia da Enseada, no 

Guarujá, por apenas 
R$ 100,00. 
Tel.: 3651-8081 Tel.: 3651-2033 
Cláudia 3651-2075 (à noite) 


ALUGA-SE SALMO 38 


Casa Leia o Salmo 38, 3 
Vila de Fátima, 02 vezes ao dia, durante 3 dias. 


dorm., sala, COZ., ba- Faça 2 pedidos difíceis e um 


Capota de fibra p/ D-20 Tel.: 3651-3093 nheiro, área de servi- impossível. | | 
Máquina de Costura Industrial (caseadeira e botoneira) Tel.: (19) 3223-5041/9774-2657 Ç oe entra d a p ara 02 Mande publicar e veja 
Videocassete Panasonic, seminovo Tel.: 3651-2403 carros. o que acontece no 4° dia. 
Máquina de Costura portátil Singer, seminova Tel.: 3651-2403 Tel E (1 9) 3661 -3960 F. 
Lava louça Malory, 220V Tel.: 3651-1949 

Máquina de lavar roupa (Brastemp), bom estado Tel.:3651-1161/9737-3655 


Gatos Persas, Rua José Eduardo, 185, Vila Celina Tel.: 3651-5724 


Secador de Café, tipo coluna, completo. R$ 9.000,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 


Lavador de Café, tipo maravilha, completo. R$ 1.800,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 


Capota fibra para Saveiro 94, bege. R$ 480,00 Tel.: 3651-5684/9707-0807 


Terreno, Vila Roseli, 320m? Tel.: 3651-5929 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja ven- 
der como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, 
computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar 
para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoQacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terre- 
nos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? [TT q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 

ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 

no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 


CLASSIFICADOS 


DO CASSETA 


Preços tão baixe 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL 
AUDIÊNCIA PÚBLICA 


A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal convida a po- 
pulação em geral e em especial os moradores do Largo São João para 
participarem da audiência pública para tratar do seguinte assunto: NE- 
CESSIDADE DA RETIRADA DA ÁRVORE ( Falsa Seringueira) da Praça 
Amador Bueno Florence — Igreja de São João Batista. 


Data- 
Horário- 
Local- 


10 de abril de 2003 

20:00 horas 
Salão de Reuniões da Igreja de São João Batista — 
Largo São João 


Na certeza da presença de Vossas Senhorias, subscrevemo-nos. 
Atenciosamente. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


CASALECCHI CENTER MÓVEIS 
Adotante da Praça 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 47,32 


TELEFONES: 
3651-1055/3651-8146 


cUe parecem piaca 


VEÍCULOS USADOS 


Gol 1.0 00/01, gas., cinza 

Gol 1000 16V 99/00, gas., prata 

Gol 1000 Special 00/01, gas., branco 
Gol CL 1.6 MI 96/97, gas., prata 

Gol CLI 1.8 95/95, gas., branco 

Gol CLI 95/95, gas., prata 

Gol CLI 06/96, gas., branco 

Gol Special 01/01, gas., branco 

Golf GL 1.8 MI 96/97, gas., branco 
Golf GL 1.8 MI 97/97, gas., branco 
Golf GTI 97/97, gas., azul 

Parati 1.0 16V 4p 98/99, gas., branca 
Parati CL 1.6 98/99, gas., branco 
Parati CL 1.6 MI 97/97, gas., vermelha 
Parati GL 1.8 95/96, gas., branco 
Polo Classic 1.8 97/97, gas., branco 
Royale Ghia 92/92, gas., azul 
Santana 1.8 MI 96/97, gas., cinza 
Santana 2.0 Evid 96/96, gas., azul 
Santana 2.0 MI 96/96, gas., cinza 
Santana 2.0 MI 96/96, gas., preto 
Santana 2.0 MI 97/97, gas., verde 
Santana 2.0 MI 98/98, gas., cinza 
Santana GL 2.01 95/95, gas., vermelho 
Saveiro CL 96/96, gas., branca 


VEICULOS NOVOS 

Golf 1.6 PH1/PW1/P02 03/03, gas., cinza urban 

Polo 1.6 PJ2/PKL/PLH 02/03, gas., preto magic 

Polo 1.6 PEE/PJ3/PKL/PLH 03/03, gas., prata reflex 

Gol 1.0 City WLT 02/03, álcool, prata reflex 

Gol 1000 Special 2p 02/03, gas., vermelho coral 

Gol 1000 Special WL2 03/03, álcool, cinza urban 

Gol 1000 Special WL2/WR3 03/03, álcool, cinza urban 

Gol 1.6 Power PAQ/PLG 03/03, gas., cinza urbano 

Gol 1.6 Power PAQ/PLG 03/03, gas, cinza urbano 

Gol 1.6 Power PAQ/PLG 03/03, gas., verde brunei 

Gol 1.6 Power PAQ/PLG/P14 03/03, gas, preto ninja 

Gol 1.6 Power PAQ/PLG 03/03, gas., prata reflex 

Kombi Standart 03/03, gas., branco cristal 

Polo Sedan 1.6 PEE/PJ4/PKL/PLH 03/03, gas., preto ninja 
Polo Sedan 1.6 PEE/PKL/PLH 03/03, gas., prata reflex 
Santana 2.0 PSL 03/03, gas., cinza urban 

Parati 1000 16V Turbo Crossover 02/03, gas., preto magic 
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EDITAIS 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 
Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel e Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 


Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CI C 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[radiologial 
e Raio X 
e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 


-— e Ecocardiografia 
e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios - nº 210 


(Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


CRM 76699 
MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


Cardiologista 


Dra. Mônica Vargas Abrucese 


CRM 77559 
ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NÚCLEO V EM SÃO PAULO 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Rua Senador Saraiva, 57 - Tel.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 


* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata « Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
e Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MioPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 


Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSON ROSSI 


CRM 42.362 


A TÍTULO DE ESPEGIAUISTA 
NI EM CARDIOLOGIA, UTII 
À) E CLÍNICA MÉDICA 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcostaQuol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


e O o e r e 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgia de Olhos 


Q CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

Q CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

O CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR U PRONTO-SOCORRO 

ar ni 
K. ; CIAK CISUPURA 
CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 

Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 

USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


-2 anos 


e-mail: cesar eyecareQuol.com.br 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 
Ortodontia 


Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 


Ortodontia/Clínica Geral cro sp 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral cro sr 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral crosp 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
e Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 
Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 

CRO-62892 

* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


MARIA RITA J. MARTINI DEL GUERRA cr 0670057 
PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLECENTES, ADULTOS, 
PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 

ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PSICOLÓGICO: 2º E 4^, DAS 15H ÀS 19H 


MARIANA P, BURATTO HALLACK CAMPOS car 067036 
PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 


DANIELA APARECIDA RiISSI crr 0670143 
ATENDIMENTO EM PSICOPEDAGOGIA 


RUA BERNARDINO DE CAMPOS, 121 - CENTRO 


w: 3651-1819 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Mcaltem pi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


JORNAL A CIDADE 


P 


CLASSIFICADO 
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Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


ADVOCACIA 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


Dr. PérsiO LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 ° Centro 
Fone: 3651-6608 e 3661-5110 e 3661-1537 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


PINHALENSE S/A. MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


CNPJ nº 54.224.423/0001-14 


ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


São convocados os senhores acionistas a se reunir em Assembléias 
Gerais Ordinária e Extraordinária, que se realizarão no dia 25 de abril de 
2003, às 13:30 horas, em primeira convocação, ou às 14:00 horas em 
segunda convocação, com qualquer número de acionista, na sede social 
à Rua Honório Soares, nº 80 em Espírito Santo do Pinhal-SP, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 


1-ORDINÁRIA: 

a) prestação de contas dos administradores, exame, discussão e 
votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31.12.2002; 

b) destinação do lucro líquido do exercício findo, e distribuição de 
dividendos; 

c) eleição dos membros da diretoria e fixação das respectivas remu- 
nerações. 


2-EXTRAORDINÁRIA: 

a) exame e deliberação sobre a proposta da Diretoria para elevação 
do capital social, mediante incorporação de reservas de lucros e lucros 
acumulados; 

b) alteração parcial do estatuto, no tocante ao capital social; 

c) outros assuntos de interesse da sociedade. 


Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionis- 
tas, na sede social, os documentos a que se refere o Art.133 da Lei nº 
6404/76, com as alterações da Lei nº 10.303/2001, relativos ao exercício 
social encerrado em 31.12.2002. 


Espírito Santo do Pinhal-SP., 17 de março de 2003 


Paulo Renato Pedroso 
Diretor Financeiro/R.H. 


De duas, uma! 


Eu por uma mulher penando vivo, 

por mim outra mulher vive penando; 

aquela de mim sempre se esquivando, 

esta sempre a buscar-me, e eu sempre esquivo... 


E o amor, contraditório e miserando, 

de eu morrer e matar, sendo o motivo, 
nem desta pelo amor me faz cativo, 

nem aquela me torna o amor mais brando. 


Se devo pôr um fim ao meu desgosto, 
que me importa que o mundo ande composto 
de bem-me-queres e de mal-me-queres?... 


É necessário, pois, que o amor me acuda: 
- De duas, uma! O coração me muda, 
ou muda os corações dessas mulheres! 


Josué Cintra Damião 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA CÍVEL DA 
COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO NÚMERO: 274/02 — EXECUÇÃO 

EXEQUENTE: JOSÉ LUIS BUENO DE CAMPOS 

EXECUTADOS: VLADIMIR FRANCO DE OLIVEIRA, UNITA FACTO- 
RING LTDA, VF COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA, VF 
OLIVEIRA FIAÇÃO TEXTIL LTDA, OUTONO PROPAGANDA LTDA E 
ALVEJAN TECIDOS E LAVANDERIA LTDA 


LEILÃO 

Local: Porta principal do Edifício do Fórum, sito à Avenida Nove de 
Julho, 90 — Centro — Espirito Santo do Pinhal — SP 

1º LEILÃO : 15 DE ABRIL DE 2003, ÀS 14:00 HORAS, POR PREÇO 
NÃO INFERIOR AO DA AVALIAÇÃO R$ 581.600,00 (QUINHENTOS E 
OITENTA E UM MIL E SEISCENTOS REAIS — NOV/2002). 

2º LEILÃO: 30 DE ABRIL DE 2003, ÀS 14:00 HORAS, POR QUAL- 
QUER PREÇO E A QUEM MAIS DER. 


Bens: “Uma área de terras desmembrada e destacada de área maior, 
do imóvel urbano denominado Fazenda São João ou São Joãozinho, 
situado na cidade e Comarca de Espírito Santo do Pinhal, do Estado de 
São Paulo, com 20.010,00m2, medindo da frente ao fundo e de ambos os 
lados 230,00 metros lineares na frente e nos fundos 87,00 metros, con- 
frontando à esquerda de quem, olhando de frente para o imóvel e dando 
as contas para a Rodovia SP 342, com uma área remanescente do 
município, com 4.140,00m2 nos fundos, com o remanescente do municí- 
pio, com 160.450,00m2, nos fundos com o remanescente do imóvel São 
João ou São Joãozinho e, finalmente, na frente, em toda sua extensão 
com a Rodovia SP 342. Sobre o imóvel foi construído um prédio industrial, 
com área de 2.632,50m2 o qual recebe o n.º 900 para Rodovia SP 342”. 
Tudo conforme matricula nº 9.335 do Cartório de Registro de Imóvel, de E. 
S. do Pinhal — SP 

OBS. NÃO CONSTA DOS AUTOS ÔNUS SOBRE REFERIDO BEM. 

Pelo presente edital, ficam os executados: VLADIMIR FRANCO DE 
OLIVEIRA, UNITA FACTORING LTDA, VF COMÉRCIO IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO LTDA, VF OLIVEIRA FIAÇÃO TEXTIL LTDA, OUTO- 
NO PROPAGANDA LTDA, ALVEJAN TECIDOS E LAVANDERIA LTDA, 
NA PESSOA DE SEUS REPRESENTANTES LEGAIS, intimados das de- 
signações supra, se não localizado(s) para a intimação pessoal. Será o 
presente edital publicado e afixado na forma da lei. Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, aos 24 de fevereiro de 2003. 


CARLOS EDUARDO S. DE ARAÚJO 
Juiz de Direito Substituto 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


Assembléia Geral Extraordinária 
Edital de Convocação 


FICAM CONVOCADOS OS SENHORES ASSOCIADOS PARA A AS- 
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA QUE SERÁ REALIZADA NA 
SEDE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE ESPÍRITO 
SANTO DO PINHAL, NA AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 249 - CENTRO, 
NO DIA 09 DE ABRIL DE 2003, ÀS 19:00 HORAS, EM PRIMEIRA CON- 
VOCAÇÃO, COM A PRESENÇA MÍNIMA DE 177 ASSOCIADOS, OU 
EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO TRINTA MINUTOS APÓS, COM A PRE- 
SENÇA DE 84 ASSOCIADOS OU, AINDA, EM TERCEIRA E ÚLTIMA 
CONVOCAÇÃO, TRINTA MINUTOS APÓS A SEGUNDA, COM QUAL- 
QUER NÚMERO DE ASSOCIADOS A FIM DE DELIBERAREM SOBRE 
A SEGUINTE 


ORDEM DO DIA 


ALTERAÇÃO DOS ARTIGOS 1º E 41 DO ESTATUTO SOCIAL, MODI- 
FICANDO-SE A ATUAL DENOMINAÇÃO PARA ASSOCIAÇÃO COMER- 
CIAL E EMPRESARIAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL E O QUÓ- 
RUM PARA DELIBERAÇÃO EM ASSEMBLÉIA, PARA FAZER FACE À 
NOVA LEGISLAÇÃO. 


k kk 


Associação Comercial e Industrial de Espírito Santo do Pinhal 
Assembléia Geral Extraordinária 
Edital de Convocação 


FICAM CONVOCADOS OS SENHORES ASSOCIADOS PARA A AS- 
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA QUE SERÁ REALIZADA NA 
SEDE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE ESPÍRITO 
SANTO DO PINHAL, NA AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 249 — CENTRO, 
NO DIA 09 DE ABRIL DE 2003, ÀS 19:00 HORAS, EM PRIMEIRA CON- 
VOCAÇÃO, COM A PRESENÇA MÍNIMA DE 177 ASSOCIADOS, OU 
EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, TRINTA MINUTOS APÓS, COM A PRE- 
SENÇA DE 84 ASSOCIADOS OU, AINDA, EM TERCEIRA E ÚLTIMA 
CONVOCAÇÃO, TRINTA MINUTOS APÓS A SEGUNDA, COM QUAL- 
QUER NÚMERO DE ASSOCIADOS A FIM DE DELIBERAREM SOBRE 
A SEGUINTE 


ORDEM DO DIA 


A) PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2002, COM PARE- 
CER DO CONSELHO FISCAL . 

B) DELIBERAÇÃO SOBRE O CALENDÁRIO FESTIVO DA ASSOCIA- 
ÇÃO 

C) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE COMUM 


EXTRAVIO DE DOCUMENTO 


JOSÉ CARLOS MENDES FILHO ME, situado à Rua Barão de Mota Paes, 715 - 
Centro, nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal, inscrito no CNPJ nº 01.251.987/ 
0001-80, e 1.E. 530.026.865.116, com ramo de Atividade de Comércio a Varejo de 
Peças e Acessórios para Veículos Automotores, comunica o Extravio da AIDF (Auto- 
rização de Impressão de Documentos Fiscais) nº 8434, Ref. M/1, não podendo relatar 
a causa, data, horário e local da ocorrência. 


EXTRAVIO 


LUZIA APARECIDA CASIMIRO MACHADO FENÓLIO, sita à Rua Haddock Lobo 
Filho, 57, Centro, COMUNICA o Extravio do Cadastro de Vigilância Sanitária nº 351518600- 
930-000100-0-6 para a atividade de Manicures e outros serviços de Tratamento de 
Beleza. 


EXCURSÃO A ROMA LEVARÁ FIÉIS À 
CANONIZAÇÃO DE MADRE VIRGÍNIA 


O padre Edson Baron, que já foi pároco na paróquia São Francisco e que atualmente é capelão da Santa 
Casa de São João da Boa Vista, coordena a peregrinação de fiéis para Roma (Itália) a fim de participarem 
da cerimônia de canonização da madre beata Virgínia Centurione Bracelli, fundadora da Congregação das 
Irmãs do Monte Calvário, que trabalham em São João da Boa Vista e São José do Rio Pardo. 

A canonização será feita pelo Papa João Paulo Il no dia 18 de maio, na Praça de São Pedro, em Roma. 

A viagem terá um custo de US$ 1.831,50, o que inclui visitas a Cássia, Assis, Pisa e Gênova, além da 
passagem aérea (ida e volta), hotel com café da manhã e jantar, ônibus especial saindo do hotel para todas 
as visitas com guia de cada localidade a ser visitada. 

A forma de pagamento pode ser à vista ou em 12 parcelas, com juro mínimo. 

Maiores informações pelos fones 3651-5940 (Pinhal) ou 3622-2835 (São João da Boa Vista) 
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ENCONTRO DA POESIA 

O Centro Educacional Arco-Íris/Gêne- 
sis promove neste sábado, dia 29, às 
19h30, na Recreativa, o VIII Encontro da 
Poesia. O tema é Cidadania. “Ninguém 
nasce ético nem é inteiramente cidadão. 
Tornamo-nos éticos e garatimos a cidada- 
nia ao longo da vida”, lembra a direção da 
escola. 
E ssa 


Í 


f. 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


T 
o, 
O 
< 
O 
== 
0) 
U) 
< 
ml 
O 


C5, SÁBADO, 29 DE MARÇO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.071, DE 26 DE MARÇO DE 2003 


Regulamenta a Lei nº. 2.754, de 26/11/ 
2002, estabelecendo normas para a im 
plantação de estacionamento rotativo. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - De acordo com o disposto no Artigo 2º, da Lei nº. 
2.754, de 26/11/2002, as vias e logradouros públicos que serão abrangi- 
das pela Zona Azul, serão as seguintes: 


a — Praça Rio Branco; 

b — Praça da Independência; 

c — Rua José Bonifácio; 

d — Rua José Bernardes; 

e - Rua João Vicente; 

f — Rua Frei Vicente Salvador; 

g — Rua 16 de abril — no trecho compreendido entre a Rua Marquês 
do Herval e a Praça da Independência; 

h - Rua Souza Brito — no trecho compreendido entre a Rua 
Marquês do Herval e a Praça da Independência; 

i - Rua Senador Saraiva — no trecho compreendido entre a Rua 
Marquês do Herval e a Praça da Independência; 

j - Rua Abelardo César — no trecho compreendido entre a Praça 
da Bandeira e a Praça da Independência; 

| - Rua Silvestre Machado — no trecho compreendido entre a 
Praça João Plínio Fernandes e a Praça da Independência; 

m — Praça Moreira César — no trecho compreendido entre a Rua 
Frei Vicente Salvador e a Rua João Vicente. 

n — Rua XV de Novembro — no trecho compreendido entre a Rua 
Vigário Monte Negro e a Praça da Independência; 

o - Rua Cel. Joaquim Vergueiro — no trecho compreendido entre a 
Rua Vigário Monte Negro e a Praça da Independência; 

p — Rua Marquês do Herval — no trecho compreendido entre a 
Rua Vigário Monte Negro e a Praça Moreira César. 


§ 1º - A cobrança da tarifa de estacionamento nestas vias e 
logradouros públicos somente ocorrerá de Segunda à Sexta-feira, no 
horário das 8:00 h. às 18:00 h. 


§ 2º - O período máximo de estacionamento contínuo, na mesma 
vaga, será de 2 (duas) horas, vedada sua prorrogação. 


ARTIGO 2º - Estarão isentos do pagamento da tarifa de estacio- 
namento: 


a) Veículos Oficiais; 

b) Os veículos de carga para o tempo necessário à carga/descarga, 
dentro do horário a ser determinado; 

c) os ônibus ou veículos de transporte coletivo, durante o tempo neces- 
sário ao embarque/desembarque de passageiros, nos pontos estabeleci- 
dos nas vias públicas; 

d) as ambulâncias, carros-guincho e outros veículos destinados à pres- 
tação de socorro de qualquer natureza, quando no exercício de ativida- 
des próprias; 

e) os veículos de tração animal e os containers destinados à retirada de 
entulho, não podendo estes últimos exceder ao período improrrogável de 
48 (quarenta e oito ) horas; 

f) os veículos que transportem deficientes físicos, desde que devidamen- 
te identificados por meio fornecido pela Prefeitura Municipal. 


ARTIGO 3º - A administração da Zona Azul será concedida pela 
Prefeitura Municipal, mediante concorrência pública, conforme o disposto 
no Art. 4º, da Lei nº. 2.734, de 26 de novembro de 2002, por um período de 
03 (três) anos, renovável por igual período, a pedido da concessionária, 
havendo concordância do Chefe do Executivo. 


§ 1º - A concessão poderá ser revogada a qualquer tempo, sem 
nenhum direito a indenização, desde que a concessionária deixe de 
cumprir quaisquer dos requisitos estabelecidos no Edital de Concorrên- 
cia ou no contrato firmado. 


§ 2° - A fiscalização do estacionamento rotativo será efetuada 
pelo Departamento Municipal de Planejamento Urbano. 


ARTIGO 4 ° - A entidade concessionária deverá reservar vagas 
à razão de 1/20 (um inteiro e vinte avos) , destinadas ao estacionamento 
de veículos que transportam pessoas portadoras de deficiência física, 
devidamente identificadas, que terão estacionamento gratuito. 


ARTIGO 5º - Os veículos dos proprietários das residências loca- 
lizadas nos trechos abrangidos pelos serviços da zona azul deverão 
obter, mensalmente, cartão específico de proprietário autorizado, medi- 
ante pagamento de taxa mínima junto à concessionária, não constituindo, 
porém, reserva de vaga. 


ARTIGO 6º - Os cartões para utilização da Zona Azul deverão 
ser carimbados e catalogados, em livro próprio, pelo Departamento Muni- 
cipal de Planejamento Urbano, antes de serem colocados em circulação 
pela concessionária. 


ARTIGO 7º - A concessionária deverá criar um Conselho Fiscal, 
que será composto pelos seguintes membros: 


1 representante da Secretaria Municipal da Fazenda; 

1 representante do Departamento de Promoção Social; 

1 representante do Fundo Municipal de Assistência Social; 
1 representante da Concessionária. 


ARTIGO 8º - A concessionária deverá destinar exclusivamente 
ao Fundo Municipal de Assistência Social toda a renda líquida auferida 
com a venda dos cartões para operação da Zona Azul, o qual fará a 
distribuição de tais recursos financeiros às entidades assistenciais, con- 
forme suas necessidades. 


ARTIGO 9º - A concessionária deverá, mensalmente, encami- 
nhar à Prefeitura Municipal e à Câmara Municipal um balancete com o 
valor da receita bruta / despesa / repasse destinado ao Fundo Municipal 
de Assistência Social. 


§ 1º - O Fundo Municipal de Assistência Social, por sua vez, 
encaminhará mensalmente, à Prefeitura Municipal e à Câmara Municipal, 
o valor que lhe foi repassado e o valor destinado às entidades assistenci- 
ais. 


§ 2º — As entidades beneficiadas deverão prestar contas da 
destinação dos recursos ao Fundo Municipal de Assistência Social e à 
Secretaria Municipal da Fazenda. 


ARTIGO 10 — As tarifas serão definidas pela concessionária, as 
quais deverão ser submetidas a aprovação do Poder Executivo, o qual 
expedirá, após as necessárias análises, o pertinente Decreto de autori- 
zação, devendo inicialmente, as mesmas terem os seguintes valores: 


R$ 0,50 (cinquenta centavos) - até 30 minutos; 
R$ 1,00 (um real) - acima de 30 minutos até 60 minutos; 
R$ 2,00 (dois reais) - acima de 60 minutos até 120 minutos. 


ARTIGO 11 — Em nenhuma hipótese caberá à Prefeitura Munici- 
pal de Espírito Santo do Pinhal e à concessionária do serviço a responsa- 
bilidade indenizatória por acidentes ou danos, furtos, roubos ou prejuízos, 
que os veículos ou seus usuários possam vir a sofrer nos locais delimita- 
dos pelo sistema de estacionamento da zona azul. 


ARTIGO 12 — Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 26 de março de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secre- 
taria Geral, aos 26 de março de 2003. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 273,52 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ANALÍTICO DA RECEITA EM 28/02/2003 


Código 
da 

Receita 
1000.00.00 
1100.00.00 
1110.00.00 
1112.00.00 
1112.02.00 
1112.02.01 
1112.02.02 
1112.04.00 
1112.04.31 
1112.08.00 
1113.00.00 
1113.05.00 
1120.00.00 
1121.00.00 
1121.01.00 
1121.02.00 
1121.03.00 
1121.04.00 
1121.05.00 
1121.06.00 
1121.33.00 
1122.00.00 
1122.02.00 
1122.90.00 
1122.91.00 
1130.00.00 
1130.04.00 
1300.00.00 
1310.00.00 
1311.00.00 
1312.00.00 
1315.00.00 
1315.01.00 
1320.00.00 
1321.00.00 
1322.00.00 
1325.01.01 
1325.01.02 
1390.00.00 
1391.00.00 
1392.00.00 
1700.00.00 
1720.00.00 
1721.00.00 
1721.01.00 
1721.01.02 
1721.01.05 
1721.01.06 
1721.01.07 
1721.09.00 
1721.09.01 
1721.09.05 
1721.09.06 
1721.09.08 
1721.09.09 
1721.09.10 
1721.33.00 
1722.00.00 
1722.01.00 
1722.01.01 
1722.01.02 
1722.01.04 
1722.01.30 
1722.09.00 
1722.09.01 
1722.09.03 
1722.09.04 
1722.09.06 
1722.09.07 
1722.09.09 
1730.00.00 
1731.00.00 
1731.01.00 
1750.00.00 
1751.00.00 
1751.01.00 
1751.02.00 
1900.00.00 
1910.00.00 
1911.00.00 
1911.01.00 
1911.02.00 
1911.03.00 
1919.00.00 
1919.01.00 
1919.01.01 
1920.00.00 
1930.00.00 
1931.00.00 
1931.01.00 
1931.02.00 
1931.03.00 
1932.00.00 
1990.00.00 
1991.00.00 
1992.00.00 
1993.00.00 
1994.00.00 
1995.00.00 
1996.00.00 
1999.00.00 
2000.00.00 
2110.00.00 
2110.01.00 
2110.01.01 
2200.00.00 
2210.00.00 
2219.00.00 
2400.00.00 
2420.00.00 
2421.00.00 
2421.09.00 
2421.09.02 
2421.09.03 
2422.00.00 
2422.09.00 
2422.09.01 
2422.09.04 
9700.00.00 
9720.00.00 
9721.01.00 
9721.01.01 
9721.01.02 
9722.01.00 
9722.01.01 
9722.01.04 


Especificação da Receita 


Receitas Correntes 

Receita Tributária 

Impostos 

Imposto s/Patrimônio e a Renda 
Imp.S/Prop.Pred. e Territ.Urbano 
Imposto s/Prop.Predial Urbana 
Imposto s/Prop.Territorial Urbana 
Imp.S/Rend.Prov.Q.Natureza 
Imposto Renda Retido na Fonte 
Imposto s/Transm.Int.Bens Imóveis 
Imposto s/Produção Circulação 
Imposto Serv.Q. Natureza 

Taxas 

Taxas p/Exerc.Poder de Polícia 

Lic. p/Func.Horário Normal 

Licença p/Funcion.Fora Horário Normal 
Licença para Publicidade 

Licença p/Ocup.Áreas Lograd.Público 
Licença p/Constr.Loteam. Arruamento 
Licença p/Func.Com.Event.Ambulante 
Taxa Fiscalização Sanitária 

Taxas pela Prestação de Serviços 
Limpeza Pública 

Conservação Vias Lograd.Públicos 
Taxa Iluminação Pública 
Contribuição de Melhoria 
Cont.Mel.P.Pav.Ob.Compl. 

Receita Patrimonial 

Receitas Imobiliárias 

Aluguéis 

Arrendamentos 

Taxa de Ocupação e Imóveis 

Taxa de Mercados 

Receita de Valores Mobiliários 

Juros de Titulos de Renda 
Dividendos 

Juros de Titulos de Renda/Fundef 
Juros de Titulos de Renda/Qese 
Outras Receitas Patrimoniais 
Aluguel de Máquinas 

Outras Receitas 

Transferências Correntes 
Transferências Intergovernamentais 
Transferências da União 
Participação na Receita da União 
Cota-Parte Fundo Particip.Municípios 
Cota-Parte Imposto Propr.Terr.Rural 
Cota-Parte Fundo Especial Lei 7525 
Cota-Parte Exp.Produtos Hídricos 
Outras Transferências da União 
Transf.Financ.L.C.87/96 

Auxílio Merenda Escolar - FNDE-MEC 
Subvenções Sociais 

Fundo Nacional Desenv.Educação 
FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola 
Dep.Nac.Produção Mineral 
Transferência-SUS 

Transferência dos Estados 
Participação na Receita do Estado 
Cota-Parte I.C.M.S. 

Cote-Parte do I.P.V.A. 

Cota Parte Part.IPI Exportação 
QESE/Cota Est.Sal.Educação 
Outras Transferências do Estado 
Auxílio Merenda Escolar - FUNDESP 
Fundo Social Solidariedade 

Auxílio Transporte de Alunos 


Subvenções Sociais 

Transferência SENAI 
Const.Conj.Habitacionais-CDHU 
Transferência de Instituições Privadas 
Transferência de Instituições Privadas 
Donativos Fundo Mun.Criança Adolesc. 
Transferência de Pessoas 


Transferência de Pessoas 


Donativos Fundo Mun.Criança Adolesc. 


Donativos 
Outras Receitas Correntes 
Multas e Juros de Mora 
Multas e Juros de Mora - Tributos 
Multas e Juros de Mora - Impostos 
Multas e Juros de Mora - Taxas 
Multas e Juros de Mora-Contr.Melhoria 
Multas de Outras Origens 
Multas Prev.Legisl. Trânsito 
Convênio Fiscalização de Trânsito 
Indenizações e Restituições 
Receita da Dívida Ativa 
Receita da Divida Ativa Tributária 
Receita da Dívida Ativa dos Impostos 
Receita da Dívida Ativa das Taxas 
Receita da Divida Ativa Contr.Melhoria 
Receita da Dívida Ativa Não Tributária 
Receitas Diversas 
Receitas de Feiras 
Receitas de Matadouro 
Receitas de Cemitério 
Receitas Expedientes e Outras 
Reversão de Restos a Pagar 
Rec.Centro de Zoonoses 
Outras Receitas Diversas 
Receitas de Capital 
Operações de Crédito 
Operações de Crédito 
Operações de Crédito-PMAT-BNDES 
Alienação de Bens 
Alienação de Bens Móveis 
Alienação de Outros Bens Móveis 
Transferências de Capital 
Transferências Intergovernamentais 
Transferências da União 
Outras Transferências da União 
FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola 
Conv.Poli Esportivo V.S.Pedro 
Transferências do Estado 
Outras Transferências do Estado 
Pac-Prog.Ação C.C.Ref.Escola 
Const.Muro Arrimo Av.R.S.Brito 
Deduções Fundef 
Deduções Fundef 
Deduções Fundef - União 
Deduções Fundef-LC. 87/96 
Deduções Fundef - FPM 
Deduções Fundef -Estado 
Deduções Fundef- ICMS 
Deduções Fundef-lPI 

TOTAL GERAL 


IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA 
CRC-1SP120020/0-7 


Receita Realizada 


Saldo dos meses | Movimento do | Total da Receita 
anteriores mês realizada 


2.251.773,33 
254.365,04 
193.895,99 
138.187,54 
91.245,63 
50.118,13 
41.127,50 
5.533,94 
5.533,94 
41.407,97 
55.708,45 
55.708,45 
60.469,05 
7.897,63 
4.004,04 
63,51 
101,63 
138,78 
2.748,01 


841,66 

52.571,42 
14.602,53 

35.785,09 
2.183,80 


184,00 
184,00 


1.904.006,81 
1.902.506,81 
796.858,05 
539.766,53 
532.249,72 
1.776,18 
4.785,24 
955,39 
78.184,15 
16.273,06 


61.911,06 


178.907,37 
1.105.648,76 
1.093.903,76 

527.702,10 

557.203,75 

3.202,79 
5.795,12 
11.745,00 


1.500,00 
1.500,00 
1.500,00 


92.566,60 
3.595,51 


3.565,41 
3.565,41 
3.565,41 


80.672,85 
80.672,85 
73.105,01 

7.567,84 


8.298,24 


468,00 

100,00 

6.934,72 
795,52 


95.406,75 
95.406,75 
54.675,00 
54.675,00 


54.675,00 
40.731,75 
40.731,75 


40.731,75 
-161.114,62 
-161.114,62 

-82.278,37 

-2.440,96 

-79.837,41 

-78.836,25 

-78.836,25 


2.186.065,46 2.617.459,12 4.803.524,58 | 25.424.750,00 


2.758.691,72 
836.011,41 
579.631,52 
527.307,71 
490.998,91 
263.828,25 
227.170,66 
26.896,47 
26.896,47 
9.412,33 
52.323,81 
52.323,81 
256.379,89 
10.370,64 
5.202,88 
1.069,87 


272,30 
2.720,98 
404,58 
700,03 
246.009,25 
64.355,07 
181.704,18 
-50,00 


24.093,83 
730,84 
730,84 

10.000,00 


23.018,99 
23.018,99 
10.000,00 


344,00 
344,00 
5.000,00 
1.814.359,58 
1.812.859,58 
887.510,20 
568.883,02 
560.454,57 
648,71 
5.501,64 
2.278,10 
138.019,51 
75.029,57 


62.739,45 


250,49 
180.607,67 
925.349,38 
892.245,18 
558.147,78 
317.470,92 

4.583,28 
12.043,20 
33.104,20 
31.079,20 


1.500,00 
1.500,00 
1.500,00 


84.226,90 

6.234,71 
68,38 
31,69 
36,69 


6.166,33 
6.166,33 
6.166,33 


71.347,24 
71.347,24 
65.766,37 

5.580,87 


6.644,95 


1.008,00 
562,50 
4.749,05 
180,00 
145,40 


37.800,00 


37.800,00 
37.800,00 
37.800,00 


-179.032,60 
-179.032,60 
-95.319,54 
-11.254,42 
-84.065,12 
-83.713,06 
-83.713,06 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SECRETÁRIO DA FAZENDA 


Receita 
Prevista 


Saldo 
Atual 


5.010.465,05 | 27.362.000,00 -22.351.534,95 
1.090.376,45 5.075.000,00 -3.984.623,55 
773.527,51 2.960.000,00 -2.186.472,49 
665.495,25 2.260.000,00 -1.594.504,75 
582.244,54 1.900.000,00 -1.317.755,46 
313.946,38 1.000.000,00 -686.053,62 
268.298,16 900.000,00 -631.701,84 
32.430,41 100.000,00 -67.569,59 
32.430,41 100.000,00 -67.569,59 
50.820,30 260.000,00 -209.179,70 
108.032,26 700.000,00 -591.967,74 
108.032,26 700.000,00 -591.967,74 
316.848,94 2.065.000,00 -1.748.151,06 
18.268,27 335.000,00 -316.731,73 
9.206,92 160.000,00 -150.793,08 
1.133,38 5.000,00 -3.866,62 
101,63 20.000,00 -19.898,37 
411,08 40.000,00 -39.588,92 
5.468,99 30.000,00 -24.531,01 
404,58 10.000,00 -9.595,42 
1.541,69 70.000,00 -68.458,31 
298.580,67 1.730.000,00 -1.431.419,33 
78.957,60 320.000,00 -241.042,40 
217.489,27 900.000,00 -682.510,73 
2.133,80 510.000,00 -507.866,20 
50.000,00 -50.000,00 

50.000,00 -50.000,00 

24.928,71 252.000,00 -227.071,29 
1.381,72 32.000,00 -30.618,28 
1.381,72 12.000,00 -10.618,28 
-10.000,00 

10.000,00 -10.000,00 

10.000,00 -10.000,00 

23.018,99 210.000,00 -186.981,01 
23.018,99 180.000,00 -156.981,01 
-10.000,00 

10.000,00 -10.000,00 

10.000,00 -10.000,00 

528,00 10.000,00 -9.472,00 
528,00 5.000,00 -4.472,00 
-5.000,00 

3.718.366,39 | 20.750.000,00 -17.031.633,61 
3.715.366,39 | 20.690.000,00 -16.974.633,61 
1.684.368,25 9.910.000,00 -8.225.631,75 
1.108.649,55 5.520.000,00 -4.411.350,45 
1.092.704,29 5.400.000,00 -4.307.295,71 
2.424,89 10.000,00 -7.575,11 
10.286,88 50.000,00 -39.713,12 
3.233,49 60.000,00 -56.766,51 
216.203,66 1.490.000,00 -1.273.796,34 
91.302,66 250.000,00 -158.697,34 
200.000,00 -200.000,00 

180.000,00 -180.000,00 

124.650,51 850.000,00 -725.349,49 
10.000,00 -10.000,00 

250,49 250,49 
359.515,04 2.900.000,00 -2.540.484,96 
2.030.998,14 10.780.000,00 -8.749.001,86 
1.986.148,94 9.115.000,00 -7.128.851,06 
1.085.849,88 7.400.000,00 -6.314.150,12 
874.674,67 1.400.000,00 -525.325,33 
7.786,07 65.000,00 -57.213,93 
17.838,32 250.000,00 -232.161,68 
44.849,20 1.665.000,00 -1.620.150,80 
31.079,20 80.000,00 -48.920,80 
20.000,00 -20.000,00 

280.000,00 -280.000,00 

13.770,00 275.000,00 -261.230,00 
10.000,00 -10.000,00 

1.000.000,00 -1.000.000,00 

3.000,00 40.000,00 -37.000,00 
3.000,00 40.000,00 -37.000,00 
3.000,00 40.000,00 -37.000,00 
20.000,00 -20.000,00 

20.000,00 -20.000,00 

10.000,00 -10.000,00 

10.000,00 -10.000,00 

176.793,50 1.285.000,00 -1.108.206,50 
9.830,22 140.000,00 -130.169,78 
98,48 35.000,00 -34.901,52 
32,65 15.000,00 -14.967,35 
65,83 10.000,00 -9.934,17 
10.000,00 -10.000,00 

9.731,74 105.000,00 -95.268,26 
9.731,74 105.000,00 -95.268,26 
9.731,74 105.000,00 -95.268,26 
50.000,00 -50.000,00 

152.020,09 875.000,00 -722.979,91 
152.020,09 870.000,00 -717.979,91 
138.871,38 670.000,00 -531.128,62 
13.148,71 190.000,00 -176.851,29 
10.000,00 -10.000,00 

5.000,00 -5.000,00 

14.943,19 220.000,00 -205.056,81 
10.000,00 -10.000,00 

1.476,00 10.000,00 -8.524,00 
662,50 10.000,00 -9.337,50 
11.683,77 80.000,00 -68.316,23 
975,52 100.000,00 -99.024,48 
145,40 145,40 
10.000,00 -10.000,00 

133.206,75 30.000,00 103.206,75 
20.000,00 -20.000,00 

20.000,00 -20.000,00 

20.000,00 -20.000,00 

133.206,75 10.000,00 123.206,75 
133.206,75 10.000,00 123.206,75 
54.675,00 10.000,00 44.675,00 
54.675,00 10.000,00 44.675,00 
10.000,00 -10.000,00 

54.675,00 54.675,00 
78.531,75 78.531,75 
78.531,75 78.531,75 
37.800,00 37.800,00 
40.731,75 40.731,75 
-340.147,22 -1.967.250,00 1.627.102,78 
-340.147,22 -1.967.250,00 1.627.102,78 
-177.597,91 -847.500,00 669.902,09 
-13.695,38 -37.500,00 23.804,62 
-163.902,53 -810.000,00 646.097,47 
-162.549,31 -1.119.750,00 957.200,69 
-162.549,31 -1.110.000,00 947.450,69 
-9.750,00 9.750,00 


-20.621.225,42 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIPAL 
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ig USJ Açúcar e Álcool S/A Aniversário 


Dia do meu aniversário chega 
- = pd Nenhuma flor trouxeste para mim 
Usina Sao Joao Ea Araras Não recebi teu beijo na luz cega 


Nenhum abraço afetuoso enfim. 


Em atendimento à Lei Estadual nº 11.241/02, de 19/09/2002, e ao Decreto Estadual nº 47.700, de 11/03/2003, a AGROPECUÁRIA CAMPO ALTO 
S/A, comunica os confrontantes das propriedades elencadas o que segue : Aguardei teu carinho em meu anseio 


Chorei solitária num jardim 
Hoje escrevo meus versos, choro e os leio 


A AGROPECUÁRIA CAMPO ALTO S/A, com sede na cidade de ARARAS, estado de São Paulo, na FAZENDA SÃO JOAO, inscrita no CNPJ sob o Tocando minhas teclas de marfim. 
nº 44.220.929/0018-40, neste ato representada, por seu representante legal Sr.(a) HERMÍNIO OMETTO NETO, BRASILEIRO, CASADO, INDUSTRIAL, inscrito 
no Cadastro das Pessoas Físicas (CPF/MF) sob n.º 129.158.018-27, residente e domiciliado na cidade de ARARAS, estado de SÃO PAULO, na FAZENDA SÃO Meu piano soluça de saudade: 
JOAO, vem, respeitosamente, em cumprimento ao artigo 5º, inciso Il, da Lei Estadual n.º 11.241/02, de 19 de setembro de 2002, comunicar aos confrontantes i ` 
abaixo mencionados sua intenção de, no período de 14/04/2003 a 30/10/2003, no horário noturno preferencialmente e no diurno de menor temperatura, Vozes da Primavera, Branca, Tardes 
incluído os finais de semana, entre 09:00 e 24:00 e entre 00:00 e 07:00 horas, empregar fogo para despalhamento da cana-de-açúcar cultivada nas De Lindóia, ai Odeon nas mãos irmãs. 
proximidades de sua propriedade, nos imóveis a seguir descriminados: 


Araras, 25 de Março de 2003. 


Ó dádivas que se tornaram pó 
MUNICÍPIO ESP.STO.DO PINHAL Com música do tempo da vovó 
Sobradas nas lembranças das manhãs... 


Propriedade explorada pela Usina São João Confrontantes (Propriedades) Confrontantes (Proprietários) 
FAZ PAINEIRAS Fazenda Jaraguá Adão Carlos Anésio z 
Horto Paineira Chamflora M.Guaçú-Agroflorest.Ltda Tatiane Veloso Cuba 
Sítio Catigueiro Benedito Corsi 
FAZ CORREGO DA ONÇA Fazenda Retiro São José João Batista Novaes 
Retiro São José Reni Novaes 
Sítio Areia Branca Eivo Nosbel de Souza PR EFEITU RA M U NICI PAL D E 
Sítio Retiro Santa Terezinha Adalberto Felipe Vuolo - Espólio 4 
Sítio Santa Cruz Cachoeira Benedito Colombi ESPI RITO SANTO DO PI N HAL- SP 
Sítio Sol Nascente Lauro Herculano 
Sítio São José Divino Colombi o 
Sítio Fortuna João Cabrera DECRETO Nº 3.068, 
Sítio Patricia Sebastião Peçanha 
Sítio Santa Terezinha Valdir Peres Junior DE 21 DE MARÇO DE 2003 
Fazenda São Joaquim Chamflora M.Guaçú-Agroflorest.Ltda Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 37.000,00 
Sendo o que cumpria para o momento, subscrevemos, renovando nossos votos de elevada estima e consideração. (A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 


2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 


HERMÍNIO OMETTO NETO = 
cipal) 


DIRETOR PRESIDENTE 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ORÇAMENTÁRIO EM 28/02/2003 
RECEITA 


PREVISÃO (RS)EXECUÇÃO (RS]DIFERENÇAS (R$) 


RECEITA TRIBUTÁRIA 5.075.000,00 1.090.376,45 | ( - ) 3.984.623,55 

RECEITA PATRIMONIAL 252.000,00 24.928,71 |(-) 227.071,29 

RECEITA AGROPECUÁRIA 

RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA DE SERVIÇOS 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 20.750.000,00 3.718.366,39] ( - ) 17.031.633,61 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 1.285.000,00 176.793,50| (-) 1.108.206,50 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 

ALIENAÇÃO DE BENS 20.000,00 (-) 20.000,00 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 10.000,00 133.206,75| (+) 123.206,75 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF | -1.967.250,00 -340.147,22| (+) 1.627.102,78 


Do SOMA | 25.424.750,00] 4.803.524,58] 20.621.225,42(-) 
DEFICITS 974.100,00] 1.078.893,18) 7] 
TOTAL 26.398.850,00| 5.882.417,76 20.621.225,42 


TITULOS PREVISÃO(R$) [EXECUÇÃO (R$)DIFERENÇAS (R$) 
CRÉDITOS ORC. E SUPLEMENT. 25.672.850,00| 5.882.417,76|(-) 19.790.432,24 
CRÉDITOS ESPECIAIS 726.000,00 (-) 726.000,00 


CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS 
Do SOMA | 26.398.850,00) 5.882.417,76] 20.516.432,24 (-) 
SUPERÁVITS [= tl) 
TOTAL 26.398.850,00 5.882.417,76 20.516.432,24 
suplementar, no valor de R$ 15.000,00 
(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 


IRENICE AP. A. NORONHA CLÁU DIO J. S. NOGUEIRA JOÃO ALBORGHETI 2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
COORD.DE CONTABILIDADE SECRETÁRIO DA FAZENDA PREFEITO MUNICIAPAL cipal) 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.069, DE 25 DE MARÇO DE 2003 


Aprova o Loteamento “Jardim Brasil”. 
JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e consi- 
derando que a documentação relativa ao Loteamento “Jardim Bra- 
sil” foi devidamente analisada pelo órgão técnico da Municipalida- 
de e considerada de acordo com a Legislação vigente; 
DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica aprovado o Loteamento “Jardim Brasil”, que 
consta pertencer a Empreendimentos Imobiliários Ipê S/C Ltda. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de março de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 25 de março de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 65,00 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.070, 
DE 26 DE MARÇO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
MÊS DE FEVEREIRO 2003 


3651-8146 


RECEITA 

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES 

RECEITA TRIBUTÁRIA 1.090.376,45 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 2.216.188,90 

RECEITA PATRIMONIAL 24.928,71 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 3.718.366,39 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 2.897.442,45 | 5.113.631,35 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 176.793,50 

DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO|  -340.147,22] 4.670.317,83 

DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 443.313,52 

TOTAL 5.113.631,35 |TOTAL 5.113.631,35 
DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 443.313,52 Q 
DESPESAS DE CAPITAL o 
INVESTIMENTOS 606.249,24 

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 133.206,75 133.206,75 |INVERSÕES FINANCEIRAS 26.552,00 
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 135.985,17 768.786,41 

DEFICIT 1.078.893,18 g 

TOTAL [| 1.212.099,93 [TOTAL || 1.212.099,93 dp) 

RESUMO dp) 
RECEITA 

RECEITAS CORRENTES 4.670.317,83 DESPESAS CORRENTES 5.113.631,35 

RECEITAS DE CAPITAL 133.206,75 DESPESAS DE CAPITAL 768.786,41 

DÉFICIT 1.078.893,18 

TOTAL 5.882.417,76 | [TOTAL 5.882.417,76 -l 

: º TELEFONES: 
IRENICE A. DE A. NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA JOÃO ALBORGHETI 3651-1055 
COORDENADORA DE CONTABILIDADE SECRETÁRIO DA FAZENDA PREFEITO MUNICIPAL 
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e 


A Cidade: 


na: 
Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


PROFISSIONAIS TERÃO MAIS LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO, AFIRMA DIRETOR DO SANATÓRIO 


O novo diretor do Sanatório 
Bezerra de Menezes, Rômulo 
Costa Paiva, que assumiu o car- 
go em janeiro, diz que os pro- 
fissionais de saúde da institui- 
ção terão mais liberdade de ex- 
pressão. “Antes, eles não tinham 
a oportunidade de expor aqui- 
lo que sabem e estudaram”. Rô- 
mulo também explica a demis- 
são de 30 funcionários que eram 


aposentados. Página A5 


Três pessoas 
ficam feridas em 
acidente na 
Pinhal/São João 


A professora Fabiana Apareci- 
da Ferro, 20 anos, o guarda mu- 
nicipal Adenilson Cipriano 
Fróes, 29 anos, e Josias Silvério 
dos Santos, 42 anos, ficaram fe- 
ridos após colisão frontal entre 
um Celta e um Santana ocorri- 
da na rodovia Pinhal/São João 
da Boa Vista. Fabiana e Adenil- 
son estavam no Celta (foto) e 


Josias no Santana. Página A6 


Oito piscinas estão 
impróprias para 
banho, segundo a 
Vigilância Sanitária 

Das 20 piscinas analisadas pela 
Vigilância Sanitária, oito estão im- 
próprias para banho. A vistoria, 
acompanhada por operadores 
ou responsáveis pelas piscinas, 
ocorreu no último dia 2.Conside- 
ram-se próprias para banho as 
piscinas que mantiverem teor de 
cloro livre entre 0,4 mg/l e 3mg/l 
e pH (índice de acidez) entre 6,7 
e 7,9,independentemente de es- 
tar ou não com usuários. Os lava- 
pés devem ter alto teor de cloro 
livre (acima de 25mg/1]). Devido 
ao aparelho disponível no merca- 
do, estão sendo considerados 
como próprios os lava-pés que 
apresentem limites bem superi- 
ores a 5mg/1. 

Veja o resultado das condições 
das piscinas analisadas. 

Academia Bioforma - piscina 
própria para banho 

Associação Atlética Banco do 
Brasil - em reforma 

Centro de Lazer Ângelo Ber- 
nardes - piscina média própria 
para banho e a grande imprópria 
por falta de cloro 

Centro de Lazer Daniel Cou- 
to - piscinas média e grande im- 
próprias para banho 

Centro Regional Universitá- 
rio - piscina imprópria para ba- 
nho por ter pH 8,2. 

Clube de Campo Caco Velho 
- todas as cinco piscinas próprias 
para banho 

Estádio Municipal Fernando 
Costa - piscinas impróprias para 
banho por ter pH 8,2. 

Esporte Clube Comercial - 
piscinas próprias para banho 

Sociedade Recreativa e Es- 
portiva Pinhalense - piscinas 
impróprias para banho. 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


DROGA NOSSA DROGARIA DO POVO 
Fone 3651-4576 Fone 3651-4187 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Manilha levada pela água da chuva até o córrego localizado dentro da mata nativa de propriedade de Ana Negrini 


Degradação de mina d'água em sua 
propriedade preocupa produtora rural 


A cafeicultora Ana Negrini 
pede à Prefeitura o cumpri- 
mento da promessa de constru- 
ção de um muro para evitar 
mais danos à nascente de água 


existente em sua propriedade, 
situada ao lado do conjunto 
habitacional Dadá Marinelli. 
Além desse problema, dois cer- 
cadinhos para cavalos feitos em 


seu terreno caracterizam inva- 
são de propriedade. Também 
foram jogados lixo e entulho 
na mata nativa. 

Página A5 


FOTOS: PAULO CÉ ATO 
NZE E 


Criada a quarta paróquia em Pinhal 


Paróquia dos Mártires São 
Pantaleão, Santa Luzia e São 
Sebastião (foto) é a nova paró- 
quia criada em Pinhal. Sua ins- 
talação deve ocorrer no dia 11 
de abril. O pároco é monse- 
nhor Décio Ravagnani (no des- 
taque), 58 anos. A sede é na 
praça Cônego João Ambrósio, 
Monte Alegre, onde fica a Igre- 
ja de São Sebastião. A paróquia 
abrange em torno de 8 mil pes- 
soas. Segundo monsenhor Au- 
gusto Alves Ferreira, da paró- 


quia do Divino Espírito Santo, 
a decisão de se criar a quarta 
paróquia (as outras são do Di- 
vino Espírito Santo, São Fran- 
cisco e São João Batista) em Pi- 
nhal deve-se a dois motivos: 
crescimento populacional que 
implica uma assistência direta 
e imediata e o fato de a região 
abrangida pela nova paróquia 
ter uma infra-estrutura “invejá- 
vel tanto material como huma- 
na. É um prêmio para as comu- 
nidades”. Monsenhor Augusto 


ressalta que a paróquia do Di- 
vino Espírito Santo sente-se fe- 
liz em ceder uma área de sua 
paróquia para a formação de 
uma nova família paroquial 
dentro da Igreja. Com a criação 
da nova paróquia, decidida 
pelo Colegiado de Pastoral da 
Diocese de São João da Boa 
Vista (à qual as paróquias de 
Pinhal estão vinculadas), a di- 
ocese tem agora 50 paróquias 
sob sua jurisdição, que abran- 
ge 18 cidades. 


FUTSAL 


A. A. Pinhalense j joga contra o Reio hoje 


ARQUIVO 


AAA. Pinhalense tenta, neste sábado, 
a reabilitação contra o Reio F.S., de São 
João da Boa Vista. O time pinhalense 
perdeu as três primeiras partidas e preci- 
sa da vitória hoje para tentar a classifica- 
ção. O jogo acontece no Poliesportivo 
Jayme da Silveira Leme e tem seu início 
previsto para as 20h30. 
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Escola pública 
não foi boa em 
nenhuma época, 
afirma professor 


“É uma falácia dizer que a 
escola pública (hoje, ensino 
fundamental e médio. Antiga- 
mente, primário, ginasial e co- 
legial) já foi boa”. A afirmação 
é do professor universitário e 
doutor em História, José Ênio 
Casalecchi (Zé Reto), que pro- 
feriu palestra no Creupi (Cen- 
tro Regional Universitário) 


para estudantes do curso de 
Pedagogia, professores e convi- 
dados. A palestra faz parte do 
projeto Trocando em Miúdos 
as Teses dos Mestres e Douto- 
res, promovido pelo jornal A 
Cidade em parceria com o De- 
partamento de Cultura e o 
Creupi. 
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Veículos antigos são 
atração na praça 


Fuscas, Impalas, Decavês, 
Maverickes, Opalas, Jipes, Ca- 
ravans, Karmanguias e até uma 
Jardineira 1961, da Viação San- 
ta Cruz, foram atração durante 
o Café na Praça no domingo 
passado. Organizado pelo gru- 


po Katakoió, com apoio do 
Departamento de Cultura e do 
vereador Denes Mascarelli 
(PT), o evento reuniu centenas 
de pessoas na praça da Inde- 
pendência. 

Páginas A2, A8 e Segundo Caderno 


Diretora de ensino diz 
desconhecer proibição 
de reunião de pais na 
escola Almeida Vergueiro 


A diretora de ensino da Di- 
retoria de Ensino de São João 
da Boa Vista (à qual as escolas 
estaduais de Pinhal estão vin- 
culadas), a pinhalense Maria 
Helena Beli, alega desconhecer 
qualquer tipo de reunião con- 
vocada ou impedida pela dire- 
ção da Escola Estadual Almei- 
da Vergueiro, numa resposta ao 


suplente de vereador William 
Baena (PSDB) que, numa ses- 
são da Câmara Municipal, ha- 
via criticado o fato de pais de 
alunos não poderem se reunir 
na escola para discutir a redu- 
ção de classes e funcionários. 
A reunião acabou ocorrendo 


no Esporte Clube Comercial. 
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Potóloga 


Tratamento de unha 


encravada, calos, 


calosidades e auxílio 


E ha cura de micoses. 


4 ji Com especialidade 


' em pés de diabéticos 


e em próteses de unha. 


Experiência de mais de 


l0 anos nas clinicas 
Dr. Scholl. 


DJANIRA DA P.R. QUEIROZ 


RUA FRANCISCO BELIZZI, 21 TEL.: 3651-6800 


SCO 
WY <€ FEAM. 


RÁPIA 


Na papelaria Afonso Ruotolo você 


encontra tudo para a Páscoa: 
Chocolates, formas, espátulas, 


gotas de licor, flocos de arroz, fitas, 
laços, cestas, garfos p/ banhar bombom, 
coelhinhos, papel para embalagem. 


Solicite uma receita para confeccionar seu ovo de chocolate 


$ 
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PAPELARIA E ARTIGOS EM GERAL 


Afonso 


Rua Artur Vergueiro, 287 
Fone: 3651-1547 - E.S.Pinhal - SP 
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Editorial 


Café na Praça: vínculos de unidade entre as pessoas 


No último domingo, dia 30 de março de 2003, 
a praça da Independência ganhou uma configu- 
ração belíssima, delineando uma rede de convi- 
vência e intercâmbio de vida e abriu possibilida- 
des de encontro entre o “velho” e o “novo”. O 
primeiro Café na Praça, deste ano, apresentou 
uma novidade: O I Encontro de Carros Antigos, 
organizado pelo grupo Katakoió, formado por 
pinhalenses, com apoio da Prefeitura e do verea- 
dor Denes Mascarelli (PT). A praça foi, literal- 
mente, tomada por uma surpreendente multipli- 
cidade de fatos e vivenciou um momento im- 
pressionante. Ao lado da exposição de carros an- 
tigos, expressando a paixão dos brasileiros por 
carros, viu-se também o grande público, a pre- 
sença de crianças, pais, professores. 

As instituições educacionais e culturais mar- 
caram presença e transmitiram sua mensagem 
de paz para o mundo reivindicando o espaço 
do diálogo, da beleza e do cuidado. Na verda- 


tes pela paz. 


carta do LEITOR 


Agradecimentos 

A Associação Pinhalense de Cultura, que tem a defesa do patrimônio 
cultural e dos direitos humanos como princípios fundamentais, agrade- 
ce a expressiva participação no Ato pela Paz realizado no último dia 30, 
na Praça da Independência. 

Neste momento em que o mundo se organiza para demonstrar sua 
indignação e repúdio aos conflitos armados entre EUA e Iraque, a APC 
agradece a todos os abaixo-relacionados que nos apoiaram e se fizeram 
presentes: Creupi - Fundação Pinhalense de Ensino - e as escolas: Dr. 
Abelardo César, Dr. Almeida Vergueiro, Prof. Camilo Lellis, Cardeal Leme, 
Colégio Divino Espírito Santo, Centro de Educação Infantil Meu Cami- 
nho, Colégio Objetivo, Prof. Juca Loureiro, Profa. Irene de O. Pereira e 
Apae; os estabelecimentos comerciais: Supermercado Biazoto, Papelaria 
Afonso Ruótolo, Papelaria Porão, A Paulicéia, Empório do Presente, Casa 
Brando, Só Algodão, Calçados e Cia., O Boticário, Farmácia Brasil, Cami- 
saria Mount Vernon, o Lambari, Perfumaria Chic, Espaço Limitado, Soci- 
etá, Riachuelo, Magazine Luíza e Moacir Faixas e Letreiros; a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) e o Hospital Francisco Rosas; a Pinhal Rádio 
Clube, o Jornal A Cidade; o Departamento de Cultura e toda a população 
pinhalense que compareceu. 

Nossos sinceros agradecimentos a todos que se manifestam contra 
toda e qualquer forma de violência e que nós possamos, desta forma, 
estarmos colaborando para a construção de um mundo mais justo, frater- 
no e pacífico. 


Associação Pinhalense de Cultura 
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Katakoió 

O Grupo Katakoió vem, através desta, agradecer, em primeiro lugar, a 
toda a população pinhalense pela presença durante a realização do even- 
to, aos expositores da cidade de Espírito Santo do Pinhal que participa- 
ram e a todos os que vieram de diversas cidades da região. 

Agradecemos e muito o apoio, desde o início, do vereador Denes Mas- 
carelli, do diretor do Departamento de Cultura e Turismo, Luiz Gonzaga 
Tessarine, por ter acreditado no projeto do grupo; ao amigo Márcio (Már- 
cio Produções) e a toda a nossa equipe que não poupou esforços para 
que tudo saísse conforme o planejado, no domingo. 

Se erramos em algum ponto, pedimos desculpas lembrando que, com 
os erros de hoje, podemos aprender muito para o amanhã. 

Obrigado a todos. 

Diretoria Katakoió Home Page 
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12 Anos de Caminhada 

Estamos no 12º ano de existência da Paróquia São João Batista. Ela é 
ainda adolescente, mas já presta serviço de Igreja adulta, com 15 pasto- 
rais em exercício e outras se organizando; é a Igreja Mãe que alimenta 
com os sacramentos. Sem dúvida, 2003 será um ano maravilhoso, pois 
está sendo realizado o sonho da construção da Capela do Santíssimo. 

É bom quando vemos Deus nos dando oportunidade de atender às 
necessidades da comunidade, portanto, é vital que cada paroquiano sin- 
ta-se envolvido, fazendo acontecer o Reino de Amor pensado por Deus 
Pai. A Paróquia São João Batista tem como pároco o Padre Eduardo 
Geldtmeijer e os vigários Padre Damião, Padre Anselmo e Padre Constan- 
tino que, com carinho, nos ensinam a caminhar. 

Unidos, fazemos da Paróquia São João Batista fermento na massa, 
chegando cada vez mais a vocação da Igreja do novo milênio que é a 
simplicidade do próprio Cristo. 

Parabéns, Paróquia São João Batista! 

Um paroquiano 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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de, o evento foi mais que um fato históri- 
co, foi um fato simbólico, uma evocação 
dos valores que andavam esquecidos, mas 
que são necessários e povoam 
a vida cotidiana. A mensagem 
essencial que ficou foi a seguin- 
te: é necessário ocupar as pra- 
ças, encontrar com as pessoas, 
estabelecer o diálogo, ouvir 
uma boa música, mostrar nos- 
sa arte e criatividade, tomar 
um bom café, sentir o calor do 
sol e da convivência humana 
e reaprender a sonhar com as 
crianças e com os jovens que 
com todo entusiasmo organi- 
zaram, com seus pais e profes- 
sores, as faixas e os estandar- 


As pessoas foram às ruas superando o 


Que as escolas e as 
outras instituições 
de nossa cidade 
possam resgatar a 
praça e torná-la o 
mais belo jardim 
onde se cultivem e 
floresçam os frutos 
da educação, da 
cultura, da cidadania 
e da solidariedade 


mais belo jardim onde se cultivem e floresçam 
os frutos da educação, da cultura, da cidadania 


individualismo e experimentando o senso de co- 
munidade. Eventos como este exercem uma in- 
fluência positiva nas pessoas e provoca o tão ele- 


vado potencial de uni-las. 
Voltemos às praças. Que elas 
sejam palcos de luxo, cui- 
dado, arte, beleza, paz, sa- 
bor, respeito, solidariedade, 
amor, enfim, uma fonte de 
valores e não uma arena de 
conflitos, marginalidades e 
gangues. Que a praça seja 
um espaço para a comuni- 
dade, para o bem comum e 
a solidariedade. Que as es- 
colas e as outras instituições 
de nossa cidade possam res- 
gatar a praça e torná-la o 


e da solidariedade. 

A combinação do velho e do novo, da tecnolo- 
gia e do humano foi capaz de despertar a neces- 
sária dimensão integradora da vida. Que inici- 
ativas como esta se repitam e que oxalá as pesso- 
as, assim como as instituições, possam olhar os 
veículos com paixão e, com maior paixão ain- 
da, possam olhar para o ser humano e ver, na 
arte do encontro, um valor que abre horizontes 
e dá sentido à vida. 

Na perspectiva das inúmeras possibilidades po- 
sitivas apresentadas pelo evento Café na Praça des- 
taca-se o reforço aos vínculos de unidade entre as 
pessoas. A multidão presente foi uma demonstra- 
ção incontestável de aprovação. Aqui cabe nossa 
palavra de encorajamento e motivação à comuni- 
dade que aderiu com entusiasmo, em particular 
aos líderes comprometidos com a organização do 
evento e, especialmente, às crianças e aos jovens 
mobilizados na manifestação pela paz. 


Ética, cidadania e solidariedade 


Por Vanderlei Barbosa, doutoran- 
do em História, Filosofia e Educação 
pela Unicamp e membro do grupo Pi- 
nhal Cidadã e Solidária 


O cenário contemporâneo vive hoje uma 
situação cultural preponderantemente mar- 
cada pela tecnologia e pelo subjetivismo 
como critérios de verdade, que geram o in- 
dividualismo, a competição, a acumulação 
e o consumismo. Contrariando os traços 
desta cultura, desde o início do ano, preci- 
samente a partir do dia 14/02/2003, um 
grupo de pessoas inspiradas no ideal da 
coletividade e, conscientemente voltado 
para o princípio da cooperação, tem-se reu- 
nido, periodicamente, para vivenciar e pro- 
por uma outra lógica de relação humana 
fundada nos valores da cidadania e da soli- 
dariedade como critérios éticos da convi- 
vência humana. Trata-se de um grupo su- 
prapartidário - Pinhal Cidadã e Solidária - cons- 
tituído de lideranças que atuam em dife- 
rentes áreas de conhecimento na comuni- 
dade - eduação, saúde, comunicação, meio 
ambiente, cultura, estando aberto a todos 
que queiram lutar pela cidadania e pela 
solidariedade. 

Depois de várias reuniões e muito deba- 
te, o grupo está amadurecendo e consoli- 
dando sua implementação. Já na última 
reunião estabeleceram-se os objetivos fun- 
damentais que apresentam a síntese e a 
natureza do grupo, indicando ações a se- 
rem desenvolvidas em busca de uma outra 
sociabilidade. Eis alguns dos objetivos: cri- 
ar um espaço de reflexão, debate e articula- 
ção das grandes questões humanas em ge- 
ral e dos desafios da comunidade em parti- 
cular; promover reuniões e eventos que per- 
mitam a troca de saberes e experiências com 
vista à formação de cidadãos solidários que 
atuem efetivamente na construção do bem 
comum; pensar a organização da sociedade 
e as formas democráticas de atuação cidadã 
e solidária; conhecer e apoiar iniciativas de 
grupos e instituições que estão agindo em 
prol da coletividade articulando, potenci- 
alizando e dando visibilidade a essas ações; 
propor ações afirmativas e propositivas que 


superem o isolamento e instaurem a soli- 
dariedade entre as pessoas; participar de 
eventos de cunho social como, por exem- 
plo, o Fórum Social Mundial de Porto Ale- 
gre, entre outros, no sentido de promover 
o intercâmbio entre pessoas e instituições; 
oferecer assessoria às iniciativas de orga- 
nização e mobilização sociais; estudar e 
socializar experiências que viabilizem 
ações efetivas na luta pela cidadania. 

Como vimos, os debates e as reuniões 
anteriores foram amadurecendo e definin- 
do a nossa proposta de trabalho que se 
fundamenta em dois eixos fundamentais: 
a cidadania e a solidariedade. Estes, por- 
tanto, são os valores fundamentais que de- 
finem a natureza e a vocação do grupo. A 
palavra cidadania traz em sua essência a 
exigência de responsabilidades, direitos, 
deveres e garantia de uma participação efe- 
tiva na sociedade. A solidariedade indica 
uma dimensão de abertura, diálogo e co- 
operação. Logo, viver a cidadania e a soli- 
dariedade como atitudes necessárias para 
refazer as bases da convivência humana é 
uma idéia profundamente revolucionária 
no atual contexto em que vivemos, mar- 
cado pelo individualismo exacerbado e 
pelo viés exclusivamente econômico. 

Partindo destas premissas e do pressu- 
posto de que o ser humano é um ser soci- 
al, o grupo tem como escopo ser um es- 
paço significativo para pensar as grandes 
questões humanas com criticidade e 
abrangência e contribuir, através de reu- 
niões, com o processo da formação hu- 
mana, cidadã e solidária, dentro de uma 
abordagem dialética. 

Para consolidar e promover a cidada- 
nia e a solidariedade, em primeiro lugar, 
o grupo precisa humildemente estudar a 
realidade, ouvir as pessoas e conhecer as 
instituições, isto é, precisamos ter um pé 
na história e outro na utopia. 

Olhando a história, percebemos que 
nas décadas de 80 e 90 o Brasil sofreu 
profundas transformações políticas, eco- 
nômicas, sociais e culturais em termos 
jurídicos e institucionais. A Nova Cons- 
tituição Federal (1988), o Estatuto da Cri- 
ança e do Adolescente - ECA (1990), a 


Sugestões ao Lula 


Por Mário Eugênio Saturno, Tec- 
nologista Sênior da Divisão de Sistemas 
Espaciais do Instituto Nacional de Pes- 
quisas Espaciais (INPE), Professor da Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Catanduva (FAFICA) e congregado 
mariano. 


Ao ler no editorial do Le Monde que o pre- 
sidente foi designado “professeur Lula”, 
apesar de eu ser um dissidente do PT, não 
posso deixar de observar que o presidente 
pode fazer muita coisa, resolver alguns pro- 
blemas no governo. 

De uma certa forma, eu já vi esse filme e 
o Lula segue o padrão de uma administra- 
ção petista que costuma ruir: deslumbra- 
mento com o poder, amadorismo, despo- 
tismo, nepotismo (embora rechaçado até 
agora). Porém, o Lula ainda está em condi- 
ções de mudar o rumo da história. Basta 
querer. 

O Lula precisa perceber rápido que os 
petistas são independentes, pensadores, 
agentes. Não lhes traga um projeto pronto, 
não lhes peça que sigam incondicionalmen- 
te, porque isso não acontecerá. O PT e a 
sociedade são ricos em pessoas inteligen- 
tes e experientes. Se deixar que os seus no- 
meados se julguem os melhores, não ouvi- 
rão as opiniões internas. E estas tornar-se- 
ão externas, prejudicando a credibilidade 
do governo. 

É o que ocorreu com o Graziano, todo 


mundo que entende posicionou-se contra 
a forma e ele continua insistindo. Por quê? 
Por que é ministro? Faça de seu governo 
uma hierarquia branda, do contrário pa- 
gará caro por causa dos inexperientes tei- 
mosos. 

Para corrigir seus projetos e colocá-los 
em uma direção confiável basta ouvir a 
sociedade. Os erros do governo são vistos 
facilmente pelos outros, basta ler os jor- 
nais. Escale alguém (que seja esperto o 
suficiente) para selecionar as críticas. Leia- 
as todo dia. 

Já que a informatização dos nossos ban- 
cos é a maior do mundo, poderia fazer com 
que melhorassem seus serviços, o que fa- 
cilitaria a vida de muita gente. Por exem- 
plo, a transferência entre contas, por que 
não pode ser entre bancos também? A fa- 
cilidade eletrônica existe e é fácil imple- 
mentar, é uma questão política. E de custo 
zero (ou de milionésimo de centavo). 
Também as contas vencidas poderiam ser 
pagas em até 30 dias em qualquer banco, 
por que não? Se se pode facilitar... 

Nas companhias telefônicas dá para 
melhorar muito. Essa assinatura que pa- 
gamos mensalmente é um absurdo, todo 
órgão de defesa do consumidor diz isso. 
O PT também. O deputado Walter Pinhei- 
ro (PT-BA) levantou que, em 1999, as con- 
cessionárias de telefonia fixa Telemar, Bra- 
sil Telecom e Telefônica arrecadaram mais 
de R$ 4 bilhões com a cobrança da assina- 
tura básica. O próprio deputado tentou aca- 


Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educa- 
ção - LDB (1996); o Código Ambiental 
Brasileiro, o Código de Defesa do Consu- 
midor, o Ministério Público; as leis e dis- 
posições de atenção aos portadores de Ne- 
cessidades Especiais e a Lei Orgânica da 
Assistência Social - LOAS; a defesa dos 
Direitos da Mulher e a luta pela Ética na 
Política. São marcos jurídicos e instituci- 
onais que apontam para uma nova socie- 
dade, um novo modelo de atuação social 
e política que justifica a esperança em uma 
cidadania plena, superando os 500 anos 
de cidadanias abstratas e tuteladas, na 
direção de um novo tempo, eticamente 
solidário, esteticamente aperfeiçoado e 
politicamente participativo e democráti- 
co. O momento histórico que estamos 
vivendo representa uma grande oportu- 
nidade, nos lembrava o professor José 
Ênio Casalecchi em nosso primeiro en- 
contro. Pela primeira vez o povo tem es- 
paço para construir uma democracia real, 
com a ascensão das classes populares ex- 
cluídas (pobres, mulheres, índios, ne- 
gros). No cenário político atual vislum- 
bramos uma ênfase no humano, mais que 
no econômico; no coletivo, mais que no 
individual. É hora de estabelecer e tornar 
realidade a democracia. 

A construção da cidadania e da solida- 
riedade é o grande desafio atual de todos 
nós. Expandir e tornar concretos os direi- 
tos (abstratos) universais que já conquis- 
tamos jurídica e institucionalmente. É 
preciso passar da democracia formal para 
a democracia real. Nossa práxis deve com- 
preender esse complexo processo e inter- 
vir de modo crítico e criativo para que a 
nossa comunidade seja o lugar da criati- 
vidade, da inventividade, do senso crítico 
e da descoberta do mundo. Enfim, cabe a 
nós cidadãos solidários promover um 
novo jeito de pensar a sociedade e a cul- 
tura, que implemente e viabilize um novo 
desenho e uma nova configuração da nos- 
sa Espírito Santo do Pinhal e, por que não, 
do nosso País? 

Construir novos códigos e inventar uma 
história nova fundada na cidadania e na 
solidariedade, eis o desafio! 


bar com isso. 

Companheiro presidente, lembra-se 
quando acreditava que juros altos geravam 
recessão e desemprego? Por que insistir em 
uma política que toda a esquerda é contra? 
Se um economista deu certo na Saúde, não 
significa que um médico vai dar certo na 
Fazenda. Mude de médico antes que o pa- 
ciente morra, porque a doença não é paci- 
ente. 

Salário mínimo de R$ 240,00 (conforme 
divulgado recentemente)? O que é isso com- 
panheiro? É brincadeira ou balão de en- 
saio, certo? Até o Serra iria dar coisa me- 
lhor. E ainda quer que o Paim bata palmas? 
E a economia que vai gerar um salário mais 
realista? Município ou Estado que não se 
mantêm devem ser anexados pelo vizinho. 
Só é preciso coragem. A tal “vontade políti- 
ca”, lembra? 

E o imposto de renda? Sacrificar o “po- 
bre” assalariado, você, companheiro? Não 
pode, nem deve! Que se taxe o lucro dos ban- 
cos ou as grandes fortunas. Aliás, que não se 
taxe ninguém, o PT tem experiência em me- 
lhorar a eficiência da máquina, quando se co- 
locam as pessoas certas em seus devidos luga- 
res. Um real na nossa mão vale dois, já esque- 
ceu? Implante a Gestão de gastos. 

E a CPMF? Que se mantenha, apenas 
para a fiscalização. É preciso coerência com 
os 23 anos do partido. Daqui a pouco o PT 
será chamado de traidor da causa. Não dei- 
xe que isso aconteça, presidente. Enquanto 
há tempo. 


CURTAS 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 


Circolo Ítalo Brasiliano 

Foi reeleita, no último dia 29, a 
nova diretoria do Circolo Ítalo 
Brasiliano Dante Alighieri de Pi- 
nhal. São eles: Luiz Carlos Pizzi 
(presidente), José Maria Martelli 
Scannapieco (vice-presidente), 
Alberto Luiz Ragazzoni (1º secre- 
tário), Marcos Alberto Biondo 
(2º secretário), Marcos Antonio 
Candini (1º tesoureiro), Luiz Fer- 
nando Mandelli (2º tesoureiro), 
Luciano Belcuore (diretor social), 
Roberto Amato (diretor cultural), 
José Biasoto (diretor jurídico), Ro- 
berto Vasconcellos Martins (dire- 
tor de assuntos exteriores), Cami- 
lo Di Mattia (diretor de tradução 
oficial), José de Filippi (diretor vo- 
gal) e João Alborgheti (orador). 
Os membros do Conselho Fiscal 
são Leonardo Tamaso, Célio Vi- 
cente Belli e Leonardo Gobbo Fi- 
lho. Os suplentes são Antônio 


Abandono 
A situação do prédio (à esq.) do Profic (Programa de Formação Integral da Criança) da Vila São Pedro é de desolação. Praticamente 
todos os vidros (à dir.) das janelas das salas de aula estão quebrados e o mato alto está por toda parte. No fundo, a porta está aberta 
permitindo a entrada de qualquer pessoa. Faz mais de três anos que o local não abriga mais crianças. Por um tempo, serviu de depósito 
de materiais de construção da empreiteira responsável pela construção das casas do conjunto São Vicente de Paulo. Atualmente, o 
imóvel pertence à Prefeitura. 


Pe; 


Maria Helena Lino. 


Hélio Leite 


Ragazzo, Pedro Vicente Ricci e 
Aristides Costa Filho. Fazem par- 
te do Departamento de Arquivo 
Histórico e Imigração Neyde Ra- 
gazzoni, Elza Guido Tumela e Lu- 
zia Parmezani Del Col. No De- 
partamento de Comunicação e 
Informática estão Alexandre Ba- 
rone Piccinini, Carlos Alexandre 
Negri e André Badaró. 


Circolo Ítalo Brasiliano Il 

No dia 10 de maio, o Circolo 
promove jantar em homenagem 
às mães. Será a I Notte della Mam- 
ma. E no dia 5 de julho, I Festa 
Italiana na Praça. 


Registrando 

Foi publicado no Almanaque 
Santo Antônio (de Petrópolis), 
editado anualmente, artigo do 
pinhalense José Edmundo dos 
Reis, que fala sobre o Dia Mun- 


Entrega de Livros e Dicionários 
A entrega de livros literários (200), dicionários (200) e cadernos de texto (200) para alunos do 
ensino fundamental (de 12 à 42 série) da Escola Estadual Camilo Lellis foi em ritmo de festa. 
Houve apresentação de teatro sobre a vida de Monteiro Lobato, canções e conto de história pela 
professora Diva Ormastroni (foto). Os materiais foram doados pelo governo estadual. A escola 
decidiu realizar um evento desse tipo para realçar a importância da leitura, explica a professora 


Moradores do conjunto habitacional Hélio Vergueiro Leite reclamam que quando chove a en- 
trada do bairro fica intransitável. Como muitos dependem de condução para ir trabalhar e estudar 
eo circular não entra no bairro quando a entrada vira lamaçal, acabam indo a pé até a cidade ou 
faltam do serviço e da escola. Na foto, uma das entradas do bairro. 


Na cidade 


dial da Água (22 de março). 

Caco Velho 

No dia 19 de abril, o Caco Ve- 
lho promove o tradicional Bai- 
le da Aleluia, animado pelo con- 
junto Mala Direta - Banda & 
Coral. No dia 10 de maio, jantar 
dançante em homenagem ao 
Dia das Mães, com a Banda Ma- 
gia Tropical. 


Campanha de Vacinação 

No dia 12 de abril, das 8 às 17 
horas, acontece a campanha de 
vacinação para o idoso acima de 
60 anos. Na zona urbana, os pos- 
tos de vacinação são no Centro 
de Saúde, nos postinhos da Vila 
São Pedro, Vila Palmeiras, Jar- 
dim das Rosas e Vila Centenário, 
além da Escola Estadual Abelardo 
César (Vila São Pedro). A campa- 
nha vai até 30 de abril. Na zona 
rural, haverá postos volantes. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
E y 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Lixo 

A falta de conscientização de moradores ainda é empecilho para uma eficaz preservação do meio 
ambiente. Menos de 10 dias depois de alunos do curso de Engenharia Ambiental do Creupi (Cen- 
tro Regional Universitário) terem recolhido uma tonelada de lixo do Ribeirão dos Porcos no dia 22 
de março, a reportagem flagrou um amontoado de lixo (garrafas plásticas de refrigerante, latas de 
óleo, isopor, papel etc.) jogado num trecho do rio, proximidades da antiga Olé. Na foto, lixo na 
margem do rio. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Peixes 

Neste sábado, às 13h30, no 
Lago Municipal, está prevista a 
soltura de 8 mil alevinos de cu- 
rimbatás doados pela CPFL. 


Festas Religiosas 

Prosseguem as festas religiosas 
neste final de semana. No bair- 
ro Carvalho Pinto, acontece a 
Festa de São José e no bairro 
Hélio Vergueiro Leite, a 3º Festa 
em louvor a Santo Expedito. 


Informando 

O setor de Trânsito da Prefei- 
tura informa que a sinalização 
da avenida Antonio Costa, que 
dá acesso ao Creupi, foi feita para 
direcionar o desembarque e 
embarque de estudantes. Outra 
informação do Departamento 
de Planejamento: não seria ape- 
nas no Jardim Universitário que 
ônibus e vans que transportam 
estudantes universitários do 
Creupi estariam proibidos de 
circular. Na Vila da Faculdade 
também. Mas uma liminar con- 
seguida pela Fundação Pinha- 
lense de Ensino vem permitin- 
do o tráfego desses veículos por 
esses dois bairros. 


CIRR 


FISIOTERAPEUTA 
PODÓLOGA 
CABELEIREIRO 


FONOAUDIÓLOGAS 


CIRURGIA PLÁSTICA 
TERAPIA OCUPACIONAL 


APOIO PEDAGÓGICO 


TERAPIA ORTOMOLECULAR 


MEDICINA ESTÉTICA 
COSMETOLOGIA 


REIKI 


Cutucando 

Do professor universitário e 
doutor em História, o pinhalen- 
se José Ênio Casalecchi (Zé Reto), 
ao falar sobre leitura obrigatória: 
“Quem se forma pra Direito e não 
leu Machado de Assis é uma bes- 
ta. Quem se forma em Pedagogia 
e não leu O Ateneu (Raul Pom- 
péia) está errado”. 


Campeonato de Som 

Neste domingo, dia 6, a partir 
das 10 horas, no Lago Munici- 
pal, está previsto o I X-Treme 
(Campeonato de Som - Encon- 
tro de Carros Preparados), pro- 
movido pelas empresas Sound 
Car (de Pinhal) e Bass Clube (de 
Mogi Guaçu). 


Associação Comercial 

A Associação Comercial reali- 
za no dia 9, às 19 horas, em sua 
sede, a Assembléia Geral Extra- 
ordinária e para isso convoca 
seus associados. Será discutida, 
entre outras coisas, a mudança 
do nome de Associação Comer- 
cial e Industrial para Associação 
Comercial e Empresarial. 


É Bom Saber 

O hábito de tomar café da ma- 
nhã reduz em até 50% o risco de 
adquirir o diabetes tipo 2. O estu- 
do foi divulgado por um hospital 
de Boston (Estados Unidos). 


Casamento 

Para a psicanalista carioca Re- 
gina Navarro Lins, um casamen- 
to realmente satisfatório só é 
possível quando ambos são ca- 


pazes de ficar bem sozinhos, 
cultivam projetos pessoais e não 
se agarram um ao outro, como 
dois náufragos que estão quase 
morrendo afogados. Um estudo 
da Universidade de Michigan 
(Estados Unidos) mostra que é 
curta a empolgação dentro do 
casamento. Dura no máximo 
dois anos. Depois desse período, 
a rotina toma lugar do amor e os 
defeitos do companheiro tor- 
nam-se mais evidentes do que 
as suas virtudes. 


Cigarro 

A luta para largar de fumar é 
mais difícil para a mulher do que 
para o homem, segundo o Insti- 
tuto do Coração de São Paulo (In- 
cor). Um dos fatores psicológicos 
que mais atrapalham as mulhe- 
res é o medo de engordar. Ao 
abandonarem o vício, as mulhe- 
res engordam, em média, 7 qui- 
los. Os homens não registram al- 
terações significativas de peso. 


Segurança 

Nesta segunda-feira, dia 7, às 
19h30, na Câmara Municipal, o 
prefeito João Alborgheti (PSDB) 
estará falando sobre Segurança 
Pública em Pinhal. A iniciativa 
faz parte do ciclo de palestras 
promovido pela Casa, cujo pre- 
sidente é o vereador Mauro Del 
Guerra Filho (PSDB). No dia 8, 
no Guarujá, Alborgheti estará 
participando de outra palestra 
sobre Recursos Hídricos e Ener- 
gia, com a presença da ministra 
das Minas e Energia, Dilma 
Roussef. 


Venha aprender a montar e consertar computadores 
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Na camara 


Colaborou: Paulo César Chiorato 


Retroativo 

Esta semana não houve sessão da Câmara, 
pois já aconteceram as três sessões ordinárias 
previstas para o mês. Por isso, a coluna Na 
Câmara traz mais notícias referentes à ses- 
são de 24 de março. 


Duplo benefício 

O vereador Denes Mascarelli (PT) solici- 
tou ao Executivo que apresente as razões que 
justifiquem o fato de diversos servidores mu- 
nicipais, mais especificamente do setor de 
Educação, receberem duas cestas básicas ao 
invés de uma, contrariando o que foi estipu- 
lado no acordo coletivo dos servidores muni- 
cipais. 


Caso Almeida | 

Denes pediu ao prefeito municipal e à dire- 
tora do Departamento de Educação, Maria 
Clara Acerra Biondo, que se manifestem a res- 
peito do caso apresentado na sessão de 17 de 
março sobre a escola estadual Dr. Almeida 
Vergueiro. 


Caso Almeida Il 

A vereadora Marilza Roberto da Costa 
(PSDB) convidou a diretora da Diretoria Re- 
gional de Ensino de São João da Boa Vista, 
Maria Helena Belli, a comparecer à Câmara 
por ocasião da sessão do dia 28 de abril, para 
explanar sobre os fatos ocorridos no Almeida 
Vergueiro. 


Contratando 

O vereador Denes solicitou que o prefeito 
explique o porquê de contratações temporá- 
rias de grande número de pessoas, em especi- 
al para a função de professor. 


Em dobro 

O prefeito municipal e a diretora munici- 
pal de Educação também foram convidados 
por Denes a se manifestarem sobre a “dobra 
de período” que vem acontecendo na rede 
municipal de ensino. O vereador solicitou 
que eles citem qual a legislação vigente que 
fundamenta essa ocorrência. 


Parabéns 

O vereador Antonio Carlos Marinelli 
(Nenê/ sem partido) enviou voto de congra- 
tulações e aplausos para a vizinha Santo An- 
tônio do Jardim, que aniversariou no dia 26 
de março. 


Precisando de $$$ 

Os vereadores Ivan Agostini (PSDB) e Edi- 
son Ângelo Pessoti (PFL) apresentaram reque- 
rimento para que o secretário estadual da Ju- 
ventude, Esportes e Lazer, Lars Grael, receba 
ofício solicitando a liberação de verbas. O 
intuito dos vereadores é realizar o II Jogos 
Comunitários da Terceira Idade e dos Porta- 
dores de Deficiência de Espírito Santo do Pi- 
nhal. 


Fica, fica! 
Um requerimento apresentado pelo 2º se- 


cretário da Câmara, Ademir Salvi (PSDB), 
visava oficiar ao chefe da seção de Tiros-de- 


Poliesportivo da Vila São Pedro 


diferenças: 

cerâmica. 

apenas 1,84 metro. 

usado não parece de primeira linha. 


local. 


não foi realizado adequadamente. 


O vereador Pedrinho apresentou um requerimento solicitando que o prefeito informe 
por que as obras realizadas no Poliesportivo da Vila São Pedro (foto) estão sendo feitas de 
forma diferente da que fora estipulada no memorial descritivo. O vereador citou as 

Elemento vazado: o memorial descritivo diz que seria de concreto, mas foi feito de 

Azulejos: a parte azulejada deveria ter dois metros de altura, mas foi construída com 

Qualidade dos azulejos: Deveria ser de primeira, mas o vereador diz que o material 


Piso: o memorial descritivo diz que haveria piso antiderrapante, mas não foi visto no 


Grama: Apesar de ter sido plantada, o vereador diz que o serviço deve ser refeito, porque 


Guerra da 22 Divisão, tenente-coronel Ale- 
xandre Olyntho Moreira, pedindo a perma- 
nência do atual chefe da instrução do TG de 
Pinhal, sargento Edilson Soares Moreira. 


Gás 

O vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL) apre- 
sentou requerimento para que o prefeito 
municipal realize uma reunião com as em- 
presas distribuidoras de gás de cozinha de 
Pinhal para definir horário para divulgação 
do produto nos finais de semana. Como re- 
portado na semana passada, Tarrafa afirmou 
que os caminhões começam a trabalhar 
muito cedo, causando a insatisfação de mui- 
tas pessoas que estão tentando dormir. 


Quando será? 

O vereador José Roberto Spinelli (Zé Kuru/ 
PFL) pergunta ao presidente da Empresa Mu- 
nicipal de Habitação (Pinhab): quando co- 
meçarão as obras de construção nos Jardins 
Brasil e Diva Sarcinelli Gonçalves? 


Adaptações 

Devido à decisão do cartório eleitoral em 
se destinar uma sala na escola Cardeal Leme 
para a votação de deficientes físicos e idosos, 
o vereador Ivan Agostini apresentou requeri- 
mento para que o prefeito informe se o Exe- 
cutivo é que se responsabilizará pelas obras 
de adaptação nas dependências daquela es- 
cola. 


Parcelamento 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PPB) 
quer saber por que houve novo parcelamen- 
to do débito da Prefeitura com o INSS. Apro- 
veitando o ensejo, o vereador perguntou ain- 
da qual o valor original e o atual desse débito. 


Frases 


“Há vereador esperando o jornal sair para 
fazer requerimentos”. Zé Kuru, quando cri- 
ticou o fato de alguns vereadores apresenta- 
rem requerimentos em cima da hora. 


“Naquele tempo, nenhuma praça era ado- 
tada, mas eram bem cuidadas, o transporte 
coletivo não era terceirizado e havia mais tra- 
balho e menos funcionários. Porém, o servi- 
ço era mais bem feito”, Pedro Inocêncio, 
comparando a atual administração com o 
tempo em que Luiz Gonzaga Pinto era pre- 
feito. 


“Em alguns setores, vemos dois ou três tra- 
balhando e outros dois ou três olhando”. Pe- 
drinho, ao comentar sobre os serviços pú- 
blicos municipais. 


“Perto da Veterinária está uma vergonha. 
Há de tudo um pouco e muito mais”. Tarra- 
fa, criticando lixo jogado perto do curso de 
Veterinária do Creupi. 


“Eu não entrego a rapadura. Fico de joe- 
lho, mas não deito”. Tarrafa, comentando 
que não vai desistir de pedir ao Executivo para 
que faça obras na cidade. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Sessão Ordinária de 24 de março de 2003 


CASO ALMEIDA VERGUEIRO 


Diretora de Ensino responde 
a acusações contra escola 


Em razão das declarações em 
plenário do suplente de verea- 
dor, William Curi Baena 
(PSDB), sobre a escola estadual 
Dr. Almeida Vergueiro, a Dire- 
toria de Ensino de São João da 
Boa Vista se manifestou. 

Baena havia se solidarizado 
com pais de alunos matricula- 
dos no Almeida Vergueiro, que 
foram proibidos pela diretora da 
escola de se reunirem nas de- 
pendências da escola. 

Procurada pela reportagem, a 
diretora do Almeida Vergueiro 
disse que havia sido orientada a 
pedir que as perguntas fossem 
feitas diretamente à Diretoria 
Regional de Ensino, pois ela não 
poderia comentar sobre o assun- 
to. 

A diretora regional de ensino, 
Maria Helena Beli, foi procura- 
da e respondeu, via e-mail, a al- 
gumas perguntas pertinentes às 
denúncias feitas pelo vereador. 

Sobre a afirmação de Baena 
de que os pais foram impedidos 
de se reunirem nas dependên- 
cias do Almeida Vergueiro, Ma- 
ria Helena informou que a Di- 
retoria de Ensino não tem co- 
nhecimento de qualquer tipo de 
reunião convocada ou impedi- 
da pela direção da Escola Esta- 
dual Dr. Almeida Vergueiro. 
“Como dirigente regional rece- 
bi a diretora, professores e pais 
de alunos em meu gabinete para 
esclarecer todas as dúvidas sobre 
o quadro escolar”, acrescentou. 

Arrancar folhas 

Baena disse na Câmara que os 
pais de alunos haviam decidido 
reunir-se nas dependências do 
E.C. Comercial e que um convi- 
te foi escrito no caderno dos alu- 
nos para todos os pais. Por or- 
dem da diretora da escola, os 


professores arrancaram os con- 
vites dos cadernos dos alunos, 
segundo o vereador. 

Sobre este fato, Maria Helena 
frisou que não tinha conheci- 
mento algum sobre reunião de 
pais. “Mas asseguro-lhes que a 
competência para convocações 
de reuniões de Pais na escola é 
da direção da Escola ou do Con- 
selho de Pais de Alunos e se não 
houve por parte destas duas ins- 
tâncias a convocação, não vejo 
como alguma reunião que não 
foi convocada pudesse estar sen- 
do impedida de acontecer”, co- 
mentou. 

Em outro momento, Baena 
mencionou o fato de o Departa- 
mento Municipal de Educação 
estar telefonando a pais de alu- 
nos do Almeida para que matri- 
culassem seus filhos na escola 
municipal Irene Pereira, inclu- 
sive garantindo aos pais que seus 
filhos teriam garantida a vaga na 
quinta série do Cardeal Leme. 

Novamente, a diretora de en- 
sino diz não ter conhecimento 
algum sobre o procedimento e 
garantiu que “as vagas nas esco- 
las estaduais são distribuídas em 
reunião onde participam todos 
os diretores de escola e supervi- 
sores do município, normal- 
mente entre os meses de setem- 
bro e outubro, que antecedem o 
início do ano letivo seguinte. 
Portanto, antes dessa reunião, 
nenhuma escola tem o quadro 
de vagas disponíveis para ne- 
nhuma série”. 

Por fim, perguntada se há “in- 
teresses ocultos” em instituir em 
Pinhal as classes municipais de 
ensino fundamental, tentando 
fechar o Almeida Vergueiro, 
Maria Helena declarou que não 
acredita nessa possibilidade. 


“Nem a Prefeitura tem interes- 
se naquele prédio, que é tomba- 
do pelo Patrimônio Histórico, e, 
portanto, de difícil conservação. 
Se há interesses ocultos também 
nós não os conhecemos e os pais 
estão inseguros, sendo importu- 
nados por coisas que não exis- 
tem concretamente”, 

Maria Helena visitou a escola 
Dr. Almeida Vergueiro no dia 6 
de fevereiro e disse ter sido feita 
uma análise técnica da atuação 
da Diretoria de Ensino em rela- 
ção à escola desde o momento 
em que ela assumiu como Diri- 
gente Regional de Ensino. “Ex- 
pliquei que já começamos um 
trabalho de revitalização da es- 
cola Almeida Vergueiro, na qual 
também estudei da 22 à 42 sé- 
rie, mostrando que já coloquei 
neste ano três primeiras séries, 
quando em 2002 só havia uma”, 
disse. 

Na referida reunião aconteci- 
da no gabinete de Maria Hele- 
na, ela ressaltou aos professores 
e pais presentes que ficassem 
tranquilos. “Não há nenhum 
planejamento por parte da Se- 
cretaria de Educação do Estado 
de São Paulo para fechar esco- 
las, mas sim para abrir novas”, 
afirmou. 

Maria Helena disse que está 
cuidando com carinho do caso 
que envolve a escola e que todos 
os problemas afetos a ela terão 
uma atenção toda especial. 
“Quanto à rede municipal de 
ensino, posso garantir que ela 
recebe a mesma supervisão que 
as escolas estaduais; não funcio- 
na de forma precária como afir- 
mou o vereador, mas em aco- 
modações físicas muito adequa- 
das em prédio cedido, anexo à 
FE Cardeal Leme”, 
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“Gostaria que o estudante de 
hoje fosse mais questionador, 
mais crítico e exigisse mais da 
escola”. A opinião é do profes- 
sor universitário e doutor em 
História pela Universidade de 
São Paulo (USP), o pinhalense 
José Ênio Casalecchi (Zé Reto), 
que proferiu palestra nas depen- 
dências do Creupi (Centro Re- 
gional Universitário), no último 
dia 28. 

Para uma platéia formada por 
alunos de Pedagogia do Creupi, 
professoras e convidados, Zé 
Reto falou sobre os métodos de 
ensino da História nas escolas e 
o exercício da política e do po- 
der. A palestra faz parte do pro- 
jeto “Trocando em Miúdos as 
Teses dos Mestres e Doutores”, 
promovido pelo jornal A Cida- 
de em parceria com o Departa- 
mento de Cultura e o Creupi. 

Em entrevista, o professor de- 
fendeu a necessidade de se im- 
plantar urgentemente uma nova 
pedagogia nas escolas, com ên- 
fase na construção do conheci- 
mento a partir do patamar em 
que se encontra o aluno, ou seja, 
verificar o estágio em que os alu- 
nos estão e a partir daí continu- 


Professores, estudantes e convidados durante a palestra. No destaque, José Ênio Casalecchi 


ar o ensino. “Não fazer um 
programa no qual os alunos não 
tenham condições de entender. 
Mudar o enfoque dá trabalho, 
mas não há outra saída. É preciso 
ensinar o aluno sempre para que 
ele possa questionar sempre”. 

Zé Reto desmistifica a visão de 
muitos educadores e pessoas em 
geral segundo a qual a escola 
pública de antigamente (antigo 
primário, ginasial e colegial) era 
melhor que a de hoje (ensino 
fundamental e médio). “É uma 
falácia dizer que a escola já foi 
boa”, 

Até a década de 70, lembra o 
professor, a escola pública era 
elitista. Estudava quem tinha 
condições para isso. Quando 
houve a chamada democratiza- 
ção da escola (ampliação da rede) 
a partir de 1970, também não se 
cuidou da qualidade. Indagado a 
dar uma nota para o desempenho 
da escola pública de ontem e de 
hoje, Zé Reto prefere dar uma 
nota baixa porque “ela nunca teve 
condição de fazer um ensino pú- 
blico razoável”. 

Poder 

O poder é uma necessidade e 
pode ser diabólico ou benéfico 


Gostaria que o estudante 
fosse mais questionador, 
mais crítico, diz Zé Reto 
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de acordo com quem o exerce. 
“Na democracia não há poder 
diabólico”, ressalta o professor, 
numa alusão ao fato de que 
quem está no poder deve seguir 
regras democráticas. 

Lula 

Sobre o governo Lula, Zé Reto 
diz ser muito cedo para qual- 
quer crítica. Para ele, o governo 
Lula representa um avanço his- 
tórico e democrático ao país. 

Questionado sobre qual seria 
a consegiiência caso Lula conti- 
nue com a mesma política de 
FHC para os próximos quatro 
anos, o professor diz que seria o 
descrédito, mas ele não acredita 
que isso possa vir a ocorrer. 

Livro 

Atualmente, Zé Reto está es- 
crevendo um livro a partir de sua 
experiência como diretor do 
Centro de Ciências Humanas da 
Universidade de Mogi das Cru- 
zes, com ênfase na questão “É 
possível o ensino superior de 
massa com qualidade?”. 

Seu último livro foi “O Brasil 
de 1945 ao Golpe Militar”, Além 
de palestras e cursos, ele se dedi- 
ca à pesquisa e elaboração de 
obras sobre História do Brasil. 


Cafeicultora constata dano ambiental em sua propriedade 


A cafeicultora Ana Negrini 
pede providências à Prefeitura 
para evitar o prosseguimento de 
dano ambiental na mata nativa 
de sua propriedade, que é vizinha 
ao conjunto habitacional Dadá 
Marinelli. 

Quando chove, a água que des- 
ce do conjunto Dadá Marinelli 
invade sua propriedade, assore- 
ando a nascente de água existen- 
te no local. A força da água em- 
purrou até uma manilha grande 
e um pneu para dentro do córre- 
go. Uma enorme pedra situada 
perto da nascente corre o risco 
de rolar em razão de a terra que a 
sustenta estar sendo levada pela 
água da chuva, o que pode culmi- 
nar com o soterramento da mina 
d'água, explica Ana Negrini. 

A área atingida é considerada 
de preservação permanente e, até 
o momento, não houve repara- 
ção do dano ambiental. 


Declaração estranha 

Ela acha estranha a declaração 
do diretor do Departamento de 
Obras da Prefeitura, Luiz Fernan- 
do Custódio, segundo a qual não 
foi encontrada nascente de água 
naquele local. “Está lá para todo 
mundo ver: água límpida e cris- 
talina”. Pelo que foi combinado, 
segundo ela, a Prefeitura iria cons- 
truir um muro para segurar a água 
da chuva, mas nada foi feito até 
agora. “Laudo do DEPRN (Depar- 
tamento Estadual de Proteção dos 
Recursos Naturais) diz que tinha 
de ser tomada providência urgen- 
te porque a degradação ia conti- 
nuar e está continuando por im- 
perícia e negligência da Prefeitu- 
ra. Minha propriedade está com- 
pletamente exposta”. Sobre o pro- 
cesso que moveu contra a Prefei- 
tura por dano ambiental e que foi 
arquivado pela 22 Vara de Pinhal, 
Ana Negrini diz ter ficado perple- 


ATUALIDADE 


JORNALA CIDADE A5 SÁBADO, 05 DE ABRIL DE 2003 


xa. “Quase caí de espanto ao sa- 
ber do arquivamento”. 

Entulho e lixo 

Ana também constatou entu- 
lho e lixo jogados na mata de sua 
propriedade, além de invasão. É 
que foram montados dois cerca- 
dinhos de arame farpado para 
abrigar cavalos, plantação de 
mandioca e um balde com água 
parada, podendo se transformar em 
criadouro do mosquito da dengue. 
Pela lei, explica ela, tem de haver 
uma distância de 30 metros sepa- 
rando o conjunto habitacional 
Dadá Marinelli da mata nativa, o 
que não ocorreu. Segundo ela, tudo 
isso são fatos novos ocorrendo na 
propriedade onde mora. 

Outro lado 

Procurado pela reportagem, o 
diretor do Departamento de 
Obras, Luiz Fernando Custódio, 
encontra-se em férias, segundo 
funcionários do departamento. 


Manilha livadi por água ida chuva no ntrecho da mina d’ água 
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Sandra Whitaker: Pinhal tem potencial hidríco aser explorado 


Professora propõe 
incrementar turismo em 
Espírito Santo do Pinhal 


A presidenta da Eco Manti- 
queira (organização não-gover- 
namental), Sandra Regina Felí- 
cio Whitaker, é de opinião que 
Pinhal precisa desenvolver o tu- 
rismo a fim de gerar emprego e 
renda. Ela falou sobre o assunto 
no sábado passado, no Sindica- 
to dos Metalúrgicos, para uma 
platéia formada por membros da 
Eco Mantiqueira e convidados. 
O vereador Zé Kuru (PFL) e o 
comerciante Güera Costa (que 
tinha loja de armas e artigos de 
pesca) estiveram presentes. 

Sandra citou eventos e locais 
que atraem visitantes, como a 
Festa de Santa Luzia (turismo 
religioso), Fazenda Barthô, que 
foi citada pelo Guia Quatro Ro- 
das (turismo rural), Indústrias 
de Máquinas Agrícolas, confec- 
ções e o Curtume (turismo de 
negócios) e o carnaval (turismo 
cultural). 

Esses exemplos mostram, se- 
gundo ela, que o município tem 
turismo, só que em pequena es- 
cala, isolado e sem planejamen- 
to. “Então, por que não somar- 
mos esforços para sensibilizar a 
comunidade para a importância 
do desenvolvimento do turismo, 
já que Pinhal possui uma riquís- 
sima herança cultural do ciclo 
do café?”, indaga. 

Para ela, a prática do turismo 
com o meio ambiente, que é a 
base da sustentabilidade dessa 
atividade, preserva a história e 
cultura da cidade. “Um bom pla- 
nejamento feito com parcerias 


entre Creupi, poder público e 
comunidade representará para 
Pinhal e região um fator crescen- 
te de desenvolvimento econô- 
mico”. 

Sandra, que é professora, téc- 
nica em meio ambiente e mem- 
bro do Contur (Conselho Mu- 
nicipal de Turismo), lembra que 
Pinhal conheceu, nos anos 20 e 
30, grande crescimento econô- 
mico com a cultura do café, que 
trouxe riquezas materiais. Com 
o passar do tempo, a cultura ca- 
feeira foi perdendo preço e, com 
isso, o município sofreu um ba- 
que na sua economia, entrando 
em estagnação. Contudo, a cida- 
de mantém diversas tradições do 
período áureo do café, que po- 
dem servir de atrativo turístico. 
Além disso, Pinhal tem poten- 
cial hídrico a ser explorado, in- 
dústrias de máquinas, confec- 
ções, lojas de sapatos e agrone- 
gócios. 

É o terceiro mercado 

Viagens e turismo são o tercei- 
ro maior mercado de vendas do 
país, depois de veículos e alimen- 
tação. 

No Brasil , o setor emprega 10 
milhões de pessoas, sendo 1,8 
milhão em emprego temporá- 
rio. 

Segundo Sandra, o turismo 
estimula a melhoria e amplia- 
ção de estradas, meios de trans- 
porte, rede hoteleira, restauran- 
tes e serviços de lazer. Aumenta 
a oferta de mão-de-obra elevan- 
do o padrão de vida. 


Sanatório Bezerra de Menezes dispensa 
30 funcionários que eram aposentados 


A Associação Espírita Vicente 
de Paulo —mantenedora do Sa- 
natório Bezerra de Menezes, do 
Albergue Noturno, do Centro 
Espírita e da Mocidade Espíri- 
ta— decidiu dispensar 30 funci- 
onários, sendo cinco médicos, 
que eram aposentados. 

A decisão, de caráter adminis- 
trativo, tem por objetivo reduzir 
custos e ao mesmo tempo abrir 
oportunidades para outras pes- 
soas da cidade, explica o diretor 
do Sanatório, Rômulo Costa Pai- 
va (Rominho Paiva), que assu- 
miu o cargo em janeiro. Até o 
momento, 15 outros profissio- 
nais de Pinhal já foram contra- 
tados. Os próximos 15 profissi- 
onais de saúde que deverão ser 
contratados passarão por testes 
com psicólogas. As admissões, 
em caráter experimental de 90 
dias, vão depender do parecer 
delas. “É uma coisa profissional 
que não existia antes”, lembra o 
diretor. 

Com a folha de pagamento, a 
redução foi em torno de 40%. 
De combustíveis, a instituição 
conseguiu economizar 50% por 
mês, de acordo com Rominho. 

Sobre os salários pagos aos 
antigos funcionários, ele consi- 
derou serem merecidos, mas que 
ficaram incompatíveis com o 
que o Sanatório recebia do SUS 
(Sistema Único de Saúde). Dis- 
pensar, frisa o diretor, foi ques- 
tão de sobrevivência da institui- 
ção. “Não foi perseguição con- 
tra ninguém. Não houve nada 
que os desabonasse; pelo contrá- 
rio, foram funcionários dedica- 
dos e prestativos, mas caso essas 
providências não fossem toma- 
das, o Sanatório não agúentaria 
mais três anos”. 

Nos últimos cinco meses, as 
contas fecharam com déficit (o 
valor não foi revelado) e foi pre- 
ciso recorrer à reserva feita pela 
entidade ao longo dos anos para 
cobrir as despesas, segundo o 
diretor. “O SUS está pagando 
aquém do que gastamos e preci- 
sávamos tirar da reserva para 
pagar a conta. Vamos equilibrar 
de novo a situação financeira”. 

Liberdade de expressão 

Indagado sobre o que vai mu- 
dar no Sanatório a partir de ago- 
ra, Rominho diz que haverá 
mais liberdade de expressão para 
os profissionais de saúde, como 
médicos, terapeutas ocupacio- 
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Rômulo Costa Paiva: profissionais de saúde terão mais liberdade de expressão 


nais, psicólogas (os), assistentes 
sociais, enfermeiras (os). “Antes, 
eles não tinham a oportunidade 
de poder expor aquilo que sa- 
bem, conhecem e estudaram. 
Agora, terão mais liberdade para 
se expressar”. 

Vínculo de amizade 

Questionado se o vínculo de 
amizade e carinho criado entre 
os antigos profissionais e os pa- 
cientes (usuários segundo a nova 
denominação) não iria atrapa- 
lhar o andamento do trabalho 
terapêutico, o diretor acredita 
que não porque os novos profis- 
sionais deverão saber lidar com 
essa situação. “Os profissionais 
de saúde que ficaram estão dan- 
do o suporte para os pacientes”. 

Sítio Boa Esperança 

Situado no bairro Areião, vici- 
nal Pinhal/Albertina, o sítio Boa 
Esperança, de propriedade do 
Sanatório, é utilizado para o de- 
senvolvimento da terapia ocupa- 
cional. Lá, os pacientes fazem 
caminhada, almoçam e traba- 
lham na horta, tudo sob a super- 
visão de terapeutas e assistentes 
sociais. 

O ambiente do sítio é tão des- 
contraído que ajuda os pacien- 
tes a relaxar e interagir entre si, 
estimulando a relação interpes- 
soal. “Há um paciente estrangei- 
ro (inglês) no Sanatório que está 
há mais de 10 anos lá e não fala- 
va nada. Depois de frequentar o 


sítio, começou a conversar. Re- 
almente, teve uma grande mu- 
dança de comportamento”, lem- 
bra Rominho. 

Sobre a redução de gastos no 
sítio, ele qualifica de boa. Dos 
165 suínos, foram vendidos 125. 
É que havia suínos demais, já 
que a demanda do Sanatório é 
de 10 a 12 suínos por mês. 

Segundo o diretor, os suínos 
comiam ração acima do neces- 
sário, sem retorno para a insti- 
tuição. 

Proibido 

Quando tomou posse, Romi- 


nho expediu um comunicado 
proibindo que o Sanatório com- 
pre qualquer coisa na Compai- 
va, que é de sua propriedade, 
evitando possível especulação 
maldosa a respeito. Também 
determinou que sua filha, que 
é veterinária, preste serviço 
gratuito à instituição. “Temos 
de ter transparência. Sou assim 
e vou continuar sendo assim. 
Não podemos misturar as coi- 
sas. Pretendo terminar meu 
mandato da melhor forma 
possível em prol da população 
de Pinhal e região”. 


Instituição mantém em 
torno de 330 internos 


Fundado há 48 anos, o Sana- 
tório Bezerra de Menezes, man- 
tido pela Associação Espírita Vi- 
cente de Paulo, tem atualmente 
217 funcionários e aproximada- 
mente 330 internos, sendo 30% 
de Pinhal. Além do sítio Boa Es- 
perança, no bairro do Areião, 
onde se desenvolve a terapia ocu- 
pacional, a instituição mantém 
também lares abrigados (alas 
masculina e feminina) localiza- 
dos ao lado do prédio do Sana- 
tório. A finalidade dos lares abri- 
gados é oferecer aos pacientes 
que lá estão uma oportunidade 
de convivência e reinserção na 
comunidade, estimulando a 


descoberta e ampliação de sua 
autonomia como cidadãos, tudo 
sob a supervisão de uma equipe 
multidisciplinar formada por 
psiquiatra, psicóloga, terapeuta 
ocupacional e assistente social. 
A instituição ainda possui duas 
oficinas terapêuticas destinadas à 
produção de fraldas, absorventes, 
cosméticos e artesanato. Isso faz 
parte do esforço de fazer os paci- 
entes resgatarem a auto-estima e 
suas potencialidades a fim de con- 
seguirem se reinserir na socieda- 
de. “Todo esse trabalho conta 
também com grande apoio da 
vice-diretora Tereza Pasquini 
Medina”, conclui Rominho. 


aúde e beleza de 


pendem de uma excelente noite de sono! 


Melhora a circulação sangúínea 


Eficiente contra inflamação, inchaço, dores e febre 


Melhora a atividade das células da pele 
Redução do ácido láctico 
Renovação celular 
Flexibilidade na musculatura 
Sono profundo 


A estrutura do Aparelho Nipponflex Fainred mantém o corpo em posição natural, 


SOLICITE UMA 
MONSTRAÇÃO 
SEM COMPROMISSO 


DR 


permitindo, mesmo em decúbito lateral, o aconchego dos ombros e quadris, 
protegendo a coluna e proporcionando conforto e bem-estar. 
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Acidente de trânsito 

No início da noite do dia 30 de março, o estudante Vinícius 
Carvalho Oliveira, de 21 anos, morador na rua Antonio Mari- 
nelli, no Jardim Cruzeiro, conduzia a motocicleta Honda/CG 
125 Titan, de cor prata, placa CQP-7486, de Espírito Santo do 
Pinhal, pela avenida Romualdo de Souza Brito, quando, nas 
proximidades dos fundos da Pinhalense Máquinas Agrícolas, 
perdeu o controle da direção em uma curva chocando-se com 
a mureta de proteção do Ribeirão dos Porcos. O estudante 
sofreu ferimentos na perna e foi encaminhado ao Hospital 
Francisco Rosas onde permaneceu internado para tratamen- 
to. 

Os policiais militares, cabo Roberto e soldado Romano, com- 
pareceram ao local e constataram que o estudante não era de- 
vidamente habilitado para conduzir motocicleta. A moto foi 
entregue aos cuidados do pai do estudante, pois encontrava- 
se com a documentação regularizada. 


Furto de equipamentos de ônibus 

Na noite do dia 30 de março, policiais militares comparece- 
ram à garagem da TUGA, localizada na rodovia SP 342, Jar- 
dim do Trevo, onde foram informados pelo gerente Válter 
Valente que um dos motoristas havia constatado que os pai- 
néis de dez ônibus, que estavam estacionados no pátio, esta- 
vam danificados e os tacógrafos (registrador instantâneo de 
velocidade) haviam sido furtados. Os equipamentos eram da 
marca VDO, sendo três de modelo eletrônico. 


Roubo na Rodovia Pinhal/Mogi Guaçu 

O motorista Josué Abraão Martinati, de 23 anos, morador 
em Iracemápolis, conduzia uma carreta baú, sem carga, pela 
rodovia SP 342, com sentido a Pinhal, quando, nas proximi- 
dades do bairro de Nova Louzã, foi interceptado por um veí- 
culo VW/Santana, de cor azul, ocupado por três indivíduos 
armados com revólveres, que ordenaram para que parasse. Os 
indivíduos assumiram a direção da carreta e levaram o moto- 
rista como refém até um cafezal. No cafezal, os ladrões cons- 
tataram que a carreta estava descarregada e, por esse motivo, 
resolveram furtar um rádio marca Voyage, um toca-fitas mar- 
ca Sony e uma manta. Após algum tempo, os indivíduos fugi- 
ram no automóvel e tomaram sentido ignorado sem, contu- 
do, levar a carreta. O fato ocorreu na noite de 28 de março e 
foi comunicado a todas as unidades policiais das cidades vizi- 
nhas. 


Roubo 

O eletricista Alceu Benedito de Barros, de 46 anos, morador 
na rua Marquês do Herval, centro, no dia 22 de março, por 
volta de 22 horas, conduzia a motocicleta Yamaha/TT 125, de 
cor branca, placa GPS-5052, de Jacutinga, pela rua dos Operá- 
rios, no bairro Hélio Vergueiro Leite, quando foi abordado por 
dois indivíduos que o obrigaram a parar. Os dois passaram a 
agredir o eletricista que chegou a desmaiar. Quando acordou, 
percebeu que a moto havia sido levada. Na mesma noite a 
motocicleta foi localizada abandonada próximo ao local da 
ocorrência. 


Apreensão de lança-perfume 

Na noite do dia 29 de março, em operação bloqueio pela 
estrada da Areia Branca, proximidades do Seminário, policiais 
militares abordaram um veículo Fiat/Estilo, de cor preta, ocu- 
pado por um dentista, morador em Campinas, e por um pro- 
prietário rural, morador em Pinhal. Em vistoria no automó- 
vel, os policiais encontraram dois frascos de lança-perfume. 
Os frascos foram apreendidos sendo elaborado Boletim de 
Ocorrência a respeito. 


Caminhão é alvo de bandidos na SP 342 

Na madrugada do dia 28 de março, o motorista Reginaldo 
de Almeida Bento, de 36 anos, morador em Piracicaba, con- 
duzia o caminhão MB/L1317, de Paraisópolis, pertencente à 
Transportadora Pituta, que presta serviços para a Delphi, car- 
regado com cabos elétricos, pela rodovia SP 342, com destino 
a Pinhal. Próximo ao retorno existente no acesso para o bair- 
ro Veridiana, o motorista percebeu que um veículo VW/Santa- 
na, de cor verde, ocupado por cinco indivíduos, ultrapassou-o 
e se posicionou na frente do caminhão. Um indivíduo, posi- 
cionado para fora de uma das janelas do automóvel e com 
uma arma de fogo, efetuou vários disparos contra a frente do 
caminhão. De uma outra janela do automóvel, outro indiví- 
duo, armado com uma espingarda, provavelmente calibre .12, 
efetuou mais dois disparos. O motorista, ileso, não hesitou e 
continuou o trajeto em alta velocidade observando que o veí- 
culo Santana ficara para trás e havia retornado em um trevo 
com sentido a Mogi Guaçu. 

Chegando em Pinhal, o motorista deslocou-se para a gara- 
gem da empresa e acionou a Polícia Militar. O fato foi comu- 
nicado às cidades vizinhas, iniciando-se diligências para en- 
contrar os bandidos que, entretanto, não foram localizados. 
Foi encontrado no caminhão, entre as ferragens do comparti- 
mento do motor, um projétil de arma de fogo, que foi apreen- 
dido. 


Desobediência, desacato e resistência à prisão 

Na manhã do dia 31 de março, policiais militares compare- 
ceram à sede da Vigilância Municipal para auxiliar na condu- 
ção de um indivíduo ao hospital local para ser medicado e, 
posteriormente, ser encaminhado ao Sanatório. Sabedores de 
que essa pessoa, identificada como Benedito Chagas, de 60 
anos, é agressiva, inclusive costuma se armar de faca, os polici- 
ais utilizaram toda a cautela possível. Os policiais localizaram 
em sua cintura uma faca e ao ser dada a ordem para colocar as 
mãos na cabeça, para prosseguimento da busca pessoal, Bene- 
dito desobedeceu e, ato contínuo, tentou agredir o cabo Bibi- 
ano proferindo palavras desonrosas contra o mesmo. Ele foi 
detido pelos policiais, mas o cabo Bibiano acabou sendo feri- 
do no antebraço esquerdo. Benedito foi encaminhado ao hos- 
pital local e, posteriormente, à Delegacia de Polícia onde foi 
elaborado Boletim de Ocorrência versando sobre desobedi- 
ência, desacato e resistência à prisão. 


Falecimentos 


Acidente na rodovia Pinhal/São João 
da Boa Vista deixa três feridos 


Uma colisão frontal entre um 
Celta e um Santana deixou três 
feridos na última terça-feira, dia 
1º de abril, nas proximidades 
da Fazenda Santa Tereza, na ro- 
dovia Pinhal/São João da Boa 
Vista. 

A professora Fabiana Apare- 
cida Ferro, 20 anos, e o guarda 
municipal Adenilson Cipriano 
Fróes, 29 anos, que estavam no 
Celta, foram encaminhados 
para o Hospital Carolina Ma- 


lheiros, em São João da Boa Vis- 
ta. Já o representante comerci- 
al Josias Silvério dos Santos, 42 
anos, que conduzia o Santana, 
foi levado para o Hospital Fran- 
cisco Rosas, em Pinhal. 

Pelo que consta no boletim 
de ocorrência, por volta das 
7h35 Fabiana, que mora em 
Itapira, dirigia o Celta prata no 
sentido Pinhal/São João, tendo 
como acompanhante Adenil- 
son, morador também em Ita- 


pira, quando, por motivos a se- 
rem esclarecidos, houve um 
choque frontal entre o Celta e 
o Santana de Josias, morador 
em São João, que vinha no sen- 
tido contrário. Socorridos por 
populares com auxílio do mé- 
dico Marcelo Alves, que tam- 
bém passava pelo local, Fabia- 
na e Adenilson foram para a 
Santa Casa de São João com fe- 
rimentos graves. Josias, que 
também ficou ferido, foi socor- 
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rido pelos policiais militares 
Olivi e Muller. Foram aciona- 
dos o Corpo de Bombeiros de 
São João e a ambulância do 
hospital acompanhada pelo 
médico Airton Monfardini, que 
encaminhou a vítima do San- 
tana à Santa Casa de Pinhal. Os 
veículos foram guinchados e 
apreendidos pela Polícia Civil 
de Pinhal. Também estiveram 
no local a Polícia Rodoviária e 
a Polícia Científica de São João. 


A.A. Pinhalense perde seu terceiro jogo seguido 
e hoje tenta a reabilitação contra o Reio FS. 


Jogando na quarta-feira, dia 
2 de abril (contra a vontade dos 
dirigentes que preferiam que o 
jogo fosse num sábado), na ci- 
dade de Bebedouro, a A.A. Pi- 
nhalense foi derrotada por 2 x 
1, perdendo seu terceiro jogo 
consecutivo no Campeonato 
Paulista de Futsal do Interior. 

De acordo com o técnico, jo- 
gadores e dirigentes do time pi- 
nhalense, o resultado não foi 
normal porque a equipe se por- 
tou bem durante todo o jogo e 
só perdeu devido a má atuação 
dos árbitros. O time começou 
a partida muito bem, perden- 
do várias oportunidades de gol, 
mas, aos oito minutos, Osmar, 
em chute de média distância, 
abriu o placar para a A.A. Pinha- 
lense. A partir daí, foi a vez de 
os árbitros serem as “estrelas” 
do jogo, segundo a visão dos di- 
rigentes. Aos nove minutos, em 
um lance em que o goleiro Jabá 
dividiu a bola com o atacante 
dentro da área, o juiz interpre- 
tou que Jabá fez falta fora da 
área e o expulsou. O jogador 
Adriano, que não é goleiro, foi 
para o gol porque Ninum, por 
motivos particulares, e Danilo, 
machucado, não viajaram para 
Bebedouro. No lance de co- 
brança da falta, a equipe de Be- 
bedouro fez o gol de empate 
que acabou sendo o resultado 
do primeiro tempo. 

No segundo tempo, o jogo 
não mudou. O time de Pinhal 


ARQUIVO 


A.A. Pinhalense jogou bem em Bebedouro, mas teve o goleiro expulso e não conseguiu vencer 


atacava constantemente e o 
time da casa tentava alguns 
chutes de longa distância para 
tentar surpreender Adriano. 
Num desses chutes a bola aca- 
bou entrando, ficando o placar 
em 2 x 1 para Bebedouro. A 
equipe pinhalense continuou 
melhor, mas desperdiçou vári- 
as chances de empatar a parti- 
da. 

AAA. Pinhalense jogou com 
Jabá (Adriano), Osmar, Juni- 
nho Scalese, João Paulo e Júlio 
César. Entraram ainda Fabi, Ín- 
dio, Banana e Picachu. Técni- 
co: Fê. Gol: Osmar. 


Pinhalenses conseguem 
bons resultados em corrida 


No último domingo, dia 30 
de março, atletas pinhalenses 
participaram da 32 Maratona 
Trilheira na cidade de Ribeirão 
Pires. O percurso teve um total 
de 35 quilômetros, sendo cin- 
co quilômetros no asfalto e 30 
quilômetros na área rural da 
estância de Ribeirão Pires e tri- 
lhas em plena mata Atlântica. 
A corrida contou com 480 cor- 
redores de várias cidades do Es- 
tado de São Paulo e de outros 
Estados. 

O vencedor da prova mascu- 
lina foi João Pires Lins, da cida- 
de de Ribeirão Pires, com o 
tempo de 02h09m12s, e da 


prova feminina, uma atleta da 
cidade de São Paulo com o tem- 
po de 03h52m50s. 

O atleta pinhalense, Arismar 
Buzão, ficou em 14º lugar na 
classificação geral e em 2º lu- 
gar na categoria 35/39 anos, 
com o tempo de 02h24m25s. 
João Paulo Miorin ficou em 
159º na categoria geral e em 
10º na categoria 16/24 anos, 
com o tempo de 03h12m29s. 

Na categoria feminina, Neu- 
za Ambrozina da Silva Bibiano 
ficou em 14º lugar na classifi- 
cação geral e em 1º lugar na 
categoria 35/39 anos, com o 
tempo de 03h50m24s. 
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Neuza Bibiano ficou com o título de campeã na categoria 35/39 anos 


Jogo contra o Reio 

Hoje, sábado, dia 5, a A.A. Pi- 
nhalense volta a jogar em casa, 
desta feita contra o Reio ES., de 
São João da Boa Vista. O jogo 
será no poliesportivo Jayme da 
Silveira Leme e está previsto 
para as 20h30. 

Perguntado sobre as chances 
de classificação da equipe, o di- 
rigente Marcelo Chaim Pinto 
acha que é perfeitamente pos- 
sível se classificar entre os qua- 
tro (das seis equipes da chave, 
classificam-se quatro), princi- 
palmente se o time repetir a atu- 
ação que teve na cidade de Be- 


JOGO RÁPIDO 


GPEA 

O início do Campeonato de Futebol 
da Série B-3, da Federação Paulista de 
Futebol, que estava previsto para o dia 
13 de abril, foi mudado para o dia 27 
de abril em virtude do feriado de se- 
mana santa. 

O time do GPEA pertence à Chave B 
com mais cinco equipes: Derac (Itape- 
tininga), Jacareí, São Vicente, Valinhos 
e Força Sindical (Caieiras). Na Chave A 
estão as equipes de Tanabi, Votupo- 
ranguense, Ranchariense, Santarriten- 
se, Capão Bonito e Prudentina. Os jo- 
gos serão realizados em turno e retur- 
no, classificando-se três equipes de 
cada chave. Os classificados, em núme- 
ro de seis, formarão um único grupo 
jogando em turno e returno, sendo 
que o campeão e o vice-campeão so- 
bem para a Série B-2. 


Campeonato Interno 

Realizou-se no domingo passado, dia 
30 de março, a primeira rodada do se- 
gundo turno do Campeonato Interno 
do E.C. Comercial, categoria Livre, com 
duas partidas disputadas. No primeiro 
jogo, o time do Cabo Wilson venceu o 
Dekinha (que ainda não venceu nenhu- 
ma partida) por 4 x 1, com gols marca- 
dos por Pedrinho Moreira (2), Mi e Mil. 
Para o Dekinha marcou o jogador Nival- 
do. Na outra partida, a Big Bag Paulista, 
que tem 100% de aproveitamento, ven- 
ceu o Restaurante Vianda por 4 x 2, com 
gols de Cholly (3) e Tatá. Para o Restau- 
rante marcaram Ricardo e Eduardo. O 
campeonato prossegue neste domingo, 
dia 6, com os jogos entre Cabo Wilson x 
Restaurante Vianda e Big Bag x Dekinha. 


bedouro na quarta-feira passa- 
da. De acordo com Marcelo, 
“não merecíamos perder esse 
jogo de jeito nenhum. Apesar 
da arbitragem, o time poderia 
ter saído de lá com uma vitó- 
ria. Na pior das hipóteses, com 
um empate”. 

Agora, O time joga três parti- 
das seguidas em casa e pode co- 
meçar a reverter a situação, que 
não é boa. Os dirigentes estão 
contando com bom público no 
poliesportivo central nesta noi- 
te de sábado para que o time co- 
mece a arrancada para a classi- 
ficação. 
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Campeonato 


Paulista de Triathlon 

No dia 30 de março, mais de 150 
atletas largaram para a principal pro- 
va do semestre que é classificatória 
para o mundial na Nova Zelândia e 
para o Pan-Americano no Rio de Ja- 
neiro. Ciro Violin (Fundação Pinha- 
lense de Ensino/Curtume de Pinhal/ 
Marita Bikes/World Fitness/Loja 
Tuca/Wizard/Planet Sport) comple- 
tou a prova (1,5 km de natação, 40 
km de ciclismo e 10 km de corrida) 
em 01h58m, conseguindo a 102 co- 
locação no geral. Por ter completa- 
do a prova em menos de duas ho- 
ras, já tem o índice para o Pan do Rio 
de Janeiro, no dia 12 de outubro.Ciro 
aproveita para agradecer a todas as 
empresas que o apoiaram para mais 
essa conquista. 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Valorize seu real Medicamentos 
28/03 - Isaura Gorni Nogueira, 88 anos, viúva de Norberto Lourenço p = - E E Ifi 
o comprando na e perfumaria. Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
30/03 - Rita Domingos Beli, 40 anos, casada com Antonio Beli Filho Drogaria Central! Atendimento a Caixas fa | antes - Fontes e muito mais. 
01/04 - Ernesta Scavassani Leme, 78 anos, viúva de João Leme Rua João Vi te 115 N 
01/04 - Alcedalia Carletti da Costa, 94 anos, viúva de Vicente Costa ua Joao Vicente, domicílio. 
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Veículos antigos são atração no Café na Praça 


Paulo César Chiorato 


O Café na Praça realizado no últi- 
mo dia 29, domingo, na praça da 
Independência, trouxe para a cida- 
de uma atração que reuniu muitas 
pessoas: a exposição de veículos an- 
tigos.Pessoas de todas as idades fo- 
ram à praça central da cidade para 
poder ver modelos clássicos com 
mais de 70 anos, como um jipe da 
marca Ford, cujo ano de fabricação 
é de 1931. Todos os carros, extre- 
mamente bem conservados e 
adaptados, chegaram a encher 
toda a área de estacionamento ao 
redor da praça da Independência. 


Nos tempos da brilhantina, o Porsche fazia sucesso 


egra: pagode e samba 


Havia muitas pessoas fotografan- 
do, filmando e pedindo mais infor- 
mações dos veículos, inclusive so- 
licitando que o proprietário mos- 
trasse o motor de alguns. A exposi- 
ção de veículos antigos foi organi- 
zada pela equipe Katakoió, forma- 
da por pinhalenses e especializada 
em eventos com carros antigos 
conservados. 

A empresa de transporte Santa 
Cruz também participou do even- 
to, expondo dois ônibus antigos, um 
da marca Mercedes Benz e outro da 
Ford, ambos construídos em 1961. 

Enquanto alguns automóveis 
chamavam a atenção pela beleza 


e pela conservação, apesar da ida- 
de avançada, outros carros atraíam 
por sua excentricidade, como um 
Fusca que abria o capô lateralmen- 
te, ao invés de abrir para cima, 
como é o convencional. 

Outros carros ainda tinham uma 
boa qualidade de som instalado 
neles, como foi o caso de uma Vari- 
ant de 1972, preparada especial- 
mente para participar de concur- 
sos de som automotivos. 

O Jipe clube de Pinhal não po- 
deria ficar de fora desse evento e 
apresentou diversos jipes, alguns 
antigos, mas muito bem equipa- 
dos. As motos foram atração à par- 


te do evento, principalmente uma 
Honda Gold Wing, que chamava a 
atenção pelo seu tamanho. 

Outras atrações 

Mas não foi apenas a exposição 
de automóveis antigos que cha- 
mou a atenção dos pinhalenses e 
visitantes que foram à praça da 
Matriz, no domingo passado. Vários 
estandes que prestavam serviços 
de saúde ou que vendiam peças de 
artesanato também foram muito 
visitados. 

A Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) montou um estande que, en- 
tre outros serviços, alertou para o 
problema da tuberculose. 


rendas médias do Brasil. 


O veículo 


Quem quisesse provar um café, 
com o selo gourmet de qualidade, 
podia dar uma passadinha no es- 
tande do Café Gran Reserva e pro- 
var um pouco da tradicional bebi- 
da pinhalense. 

Um destaque deve ser dado à 
manifestação pela paz promovida 
pela Associação Pinhalense de Cul- 
tura, que proporcionou um mo- 
mento de reflexão a todos, com 
música, palestras antiguerra e en- 
cerrando com a soltura de balões. 

Durante todo o dia, houve shows 
musicais que privilegiaram os artis- 
tas pinhalenses. Apresentaram-se 
em um palco montado em frente à 


Se você quer ter seu próprio negócio, comece 
investindo na região que mais cresce no País: são 
mais de 400 mil habitantes com uma das melhores 


Marcas consagradas e conhecidas nacionalmente 
querem expandir suas redes em Poços de Caldas, 
oferecendo toda a estrutura e assessoria que você 
precisa para abrir uma loja no Minassul Shopping. 
Não perca essa excelente oportunidade e torne-se o 
mais novo empresário de sucesso do mercado. 


Igreja Matriz os cantores Andrezi- 
nho, Pedro Melancia e seus Pepi- 
nos, João e Chicão Baitelo (dupla 
vencedora do 1º Concurso de Vio- 
leiros do Pesqueiro do Vinagrão), 
Délcio e Claudinei e a dupla Beto e 
Teles. Para encerrar o evento, que 
se estendeu por todo o domingo, 
o grupo Inspiração Negra animou 
os jovens durante a noite, tocando 
sucessos do pagode e samba. 

A grande presença de pessoas 
no evento mostra que o Departa- 
mento de Cultura de Pinhal acer- 
tou na fórmula: atrações interes- 
santes, que atraiam pessoas e te- 
nham um baixo custo. 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 
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Vamos dar uma licencinha, que a supermáquina está passando 


motivou lembranças das pessoas mais idosas 
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Temos outras opções de franquia. 


Assessoria e Participações Ltda. Fale com nossos consultores. 


de lençóis assinados por crianças, jovens e adultos Consultores: Carlos Bahia (35) 9107 5064 | José Ronaldo Scanavini (35) 9107-0432 
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CARRO: 


uma paixao nacional 


De uma coisa não resta dúvida: todo brasileiro é louco por 
carro. Ter um automóvel estacionado na garagem é um dos 
maiores sonhos de consumo do mundo capitalista. Dez entre 
dez pessoas desejam dirigir um carrão. No domingo passado, 
durante o Encontro de Veículos Antigos, no Café na Praça, os 
pinhalenses também confirmaram seu interesse pelos moto- 
res. Fuscas, Impalas, Decavês, Caminhonetes, Maverickes, Opa- 
las, Jipes, Caravans, karmanguias e até uma Jardineira 1961 da 
Viação Santa Cruz,o primeiro ônibus da frota da empresa, en- 


feitaram as ruas da cidade. 


Mesmo não sendo o primeiro evento da cidade, a Prefeitura 
e o Departamento de Cultura consideraram o encontro como 
inédito devido à quantidade de carros participantes. A previ- 
são, de acordo com Alex Aurieme, fundador do Katakoió, gru- 
po responsável pela organização do movimento de carros an- 
tigos,era de no máximo 100 automóveis.O resultado superou 
todas as expectativas. Foram exatamente 225 carros expostos 
durante todo o dia na Praça da Independência, atraindo a aten- 
ção de centenas de pessoas. Muitas cidades participaram do 
Encontro, entre elas São Carlos, Rio Claro, Andradas, Santo An- 
dré, Poços de Caldas, Vargem Grande do Sul, Descalvado, Li- 
meira, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Campinas, Jundiaí, São Paulo. 
Com tanto sucesso, a intenção agora é transformar o Encon- 


Maverick do coração 


O capricho nos detalhes deste Maverick V8 
atraiu muita gente... 


tro de Veículos Antigos em evento oficial do município. 
O jornal A Cidade conversou com alguns colecionadores 
para saber de onde vem tamanha paixão por automóveis. 


Acompanhe. 


Quem passou pela praça no do- 
mingo não vai esquecer tão cedo do 
Maverick vermelho estacionado 
bem em frente à Nossa Caixa. Foi 
impossível passar despercebido! O 


Jean Vieira ao lado do Jeep 1942, usado na Segunda Guerra 


Entre os diversos veículos partici- 
pantes, os Jeeps também atraíram 
grande público. O comerciante Jean 
Vieira levou para a praça um Jeep e 
uma carreta 1942, utilizados na Se- 
gunda Guerra Mundial, além de ou- 


tros dois modelos de 1951.0 primei- 
ro foi adquirido de um colecionador 
para ser restaurado. “Quase 90% é 
original, mas tem de correr em São 
Paulo, no Exército, em todo lugar 
possível para ir encontrando as pe- 


ças e os detalhes que ainda faltam 
para compô-lo. Mas vale a pena? ad- 
mite. Foi a primeira vez que Jean le- 
vou os Jeeps para uma exposição. 
“Eles estão sempre andando, mas 
não muito para não judiar..., relata. 


Carros clássicos como o Packard também par- 
ticiparam do Encontro. O modelo Clipper 1947 
exposto na praça pertence hoje ao empresário 
pinhalense José Carlos Monfardini Antunes. O 
primeiro dono do automóvel foi seu tio José (Ze- 
zito) Antunes, proprietário da Máquinas Federi- 
ghi, que adquiriu o carro zero quilômetro. 

José Carlos conta que o Packard foi utilizado 
pela família durante 32 anos e, ao 'envelhecer; 
ficou guardado para posterior restauração. Em 
1968, o carro começou a ser desmontado para 
recuperação das peças, o que não foi difícil pelo 
fato de o carro ser todo original. A tapeçaria e a 
pintura foram refeitas. A mecânica foi toda ajus- 
tada e o cromado refeito. Até o resultado atual 
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O clássico e imponente 
Packard 1947: prêmio de 
mais original 
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Packard duas portas: raridade 


foram necessários quase quatro anos de trabalho. 
“O Packard duas portas é muito raro aqui no Brasil. 
Ele foi lançado logo após a segunda guerra, época 
difícil para ter carro importado. Poucos modelos 
vieram para o Brasil. Não tenho idéia de preço, mas 
todo objeto tem a sua história e por isso é difícil 
avaliar. O valor sentimental é grande” atesta. 

Foi a primeira vez que o carro participou de 
um encontro de veículos antigos, mas a inten- 
ção do proprietário é levá-lo a outros. Para José 
Carlos, o evento de domingo já está configurado 
na cidade e deve sim fazer parte do calendário 
do município. O carro de José Carlos foi premia- 
do pelo Grupo Katakoió como o mais original do 
Encontro. 


carro chamou tanta atenção que o 
tempo todo tinha gente do lado 
para dar aquela olhadinha básica. O 
proprietário, o funileiro José Carlos 
de Melo, de Poços de Caldas, só ba- 


O proprietário 
deste 
Fordinho 
1931, 
totalmente 
original, veio 
de São Paulo 
para Pinhal 
dirigindo o 
veículo. 
Recebeu o 
prêmio de 
carro mais 
antigo do 
Encontro 
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bava. E não é para menos. Quem 
gosta, gosta mesmo. Ele conta que 
quando adquiriu este Maverick 1974, 
o carro - pasmem! - estava detona- 
do. Com cuidado, muito carinho e 


No mundo virtual... 
Quem quiser saber mais sobre o Encontro, além de outras novidades sobre 
veículos antigos, basta acessar a home page do Grupo Katakoió: 

www.katakoio.hpg.com.br 
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algumas adaptações, o resultado fi- 
nal, depois de um ano, foi animador. 
“Como trabalho com restauração e 
funilaria, desmanchei o carro e fui 
deixando como eu queria. A lataria 
é toda original. Troquei as rodas, o 
carburador, a distribuição e os ban- 
cos, que são do Astra. O motor tam- 
bém foi totalmente cromado! con- 
ta.“O Maverick é um carro potente, 
oferece segurança, resistência e tem 
um desempenho excelente. Sou um 
apaixonado por esse carro. É o quin- 
to Maverick que tenho. Em casa, te- 
nho outro de quatro cilindros, turbi- 
nado e completamente restaurado; 
completa o funileiro. 

A paixão por carros começou já na 
infância. Entre os seus brinquedos 
preferidos estavam uma buzina ve- 
lha, um motor de arranque... Quan- 
do teve a oportunidade de trabalhar, 
José Carlos não teve dúvidas. Foi di- 
reto para a oficina, trocar óleo, ficar 
sujo de graxa.“É uma paixão de co- 
ração, que não tem preço? admite. 
Por isso, vender o Maverick está mui- 
to longe dos seus planos. Mas, com 
certeza, pretendentes não faltam... 
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As palavras me vigiam 
me sondam 
me perseguem. 
Lançam seus gritos de prata 
e devastam-me. 
Sementes órfăs 
que no trevoso calar da noite 
rasgam-me em sulcos 
me penetram 
e germinam 
para que eu amanheça florida. 
E sou campo vasto 
onde sibila o vento 
onde rumorejam águas brotadas 
da terra fecunda 
que agasalham as palavras minhas. 
Palavras... 
que me rondam em versos 
por onde quer que eu vá. 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
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DOS OS TEMPOS 
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Novidades: (0 
e PONTINHOS * DEDUÇÃO 
e BATALHA-NAVAL 

E muito mais. 


O melhor 


E de todos 
os tempos 


NAS BANCAS 


VOZ DO POVO 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Associação Pinhalense de Cultura - Pioneira 
na defesa dos valores culturais e humanísticos 


Diga não às guerras e à vio- 
lência foram as palavras de or- 
dem pronunciadas no domingo 
30-03-2003, quando uma gran- 
de manifestação pela paz ocorreu 
na praça da Independência. A 
promoção do evento partiu da 
Associação Pinhalense de Cultu- 
ra, Organização não-governa- 
mental desta cidade, que tem por 
vocação a defesa dos direitos di- 
fusos (voltados a entes que não se 
consegue identificar e quantifi- 
car) e coletivos (agrupamentos 
identificáveis). Desde a sua fun- 
dação, membros e diretoria da 
APC assumiram uma postura in- 
transigente em favor da cultura e 
do meio ambiente, pugnando 
pela sua preservação como meio 
de conquista por melhor quali- 
dade de vida. Exemplos de resul- 
tados obtidos foram a proteção da 
Mata das Palmeiras, o impedi- 
mento de soterramento de três 
olhos d'água da mata da Vila São 
Pedro (na época da construção do 
bairro Virgílio Carvalho Pinto), a 


instituição do núcleo histórico 
pinhalense, a organização do 
Grupo de Artesãos em 1992 e 
outras ações de relevante interes- 
se cultural e humano. 

A manifestação pela paz relem- 
brou um momento histórico de 
triste memória da nossa pátria, 
ocorrido a 31 de março de 1964. 
O país foi mergulhado na escuri- 
dão de um regime político-dita- 
torial, que levaria quinze anos 
para iniciar a recuperação da de- 
mocracia. É oportuno lembrar 
que havia uma luta que se desen- 
volvia às escondidas para minar 
a força política do governo. 
Como exemplo, lembramos que 
havia caminhoneiros que subi- 
am no capô do seu veículo para 
escrever palavras de ordem de 
abaixo a ditadura nas laterais dos 
viadutos. 

A raiz da peleja empreendida 
pela APC alcança a época em que 
os setores organizados do país 
iniciaram a luta para recuperar a 
liberdade perdida. Sua fundação 


deu-se a 12 de maio de 1979 eos 
estatutos da entidade foram apro- 
vados em Assembléia Geral na 
data de 26 de maio de 1979. A 
APC dava uma certa tranquilida- 
de às pessoas que se reuniam para 
discutir os rumos da política na- 
cional. 

O Ato Institucional n.º 5 (que 
cerceara as liberdades individu- 
ais) foi extinto e a gradual aboli- 
ção da censura nos meios de co- 
municação encorajou uma ex- 
plosão de movimentos pela re- 
democratização do país.. Nesse 
clima de distensão política, a As- 
sociação Pinhalense de Cultura 
participou dos movimentos cívi- 
cos pelas Diretas Já, Anistia Am- 
pla e Irrestrita aos exilados e pre- 
sos políticos, além de outros atos 
contra o chamado entulho políti- 
co da ditadura. Neste domingo, 
ao pedir pela paz no mundo, não 
se olvidou que a liberdade viven- 
ciada por todos nós custou a vida 
de homens e mulheres que ansi- 
avam por esse ideal. 


Imagens colhidas na Praça da Independência 


A promoção do Homem foi o centro da atenção nos objetivos da Associação Pinhalense de Cultura naquele período 


traumático da história brasileira. 


Rara autoridade constituída que enfrentava o poder ditador sem medo foi o cardeal paulista Dom Evaristo Arns. Ninguém 
ousou impedi-lo de visitar os temíveis cárceres, que encerravam presos políticos, padres, jornalistas, advogados, sindicalistas, 
estudantes, operários, homens e mulheres torturados e desaparecidos nesse período turbulento da história brasileira. Foram 
fatos que deram orígem à luta incessante para exigir o respeito aos Direitos Humanos, prática essa que vem sofrendo distor- 


ções inaceitáveis ao longo do tempo 


q EA 4 É. gi | 
N Não há camini 10 para 
paz €o eaminho” MW 


EE. Prof. Juca Loureiro-EFM 


O protesto contra a guerra e a violência está ecoando em todas as partes do mundo. 

Uma caminhada ao redor da praça expressou o mesmo sentimento e o comerciante da Papelaria Noventa, João Rogério 
F.Tito, enviou-nos uma das imagens que registram o acontecimento. Centenas de pessoas assinaram a Bandeira Branca da APC, 
num gesto de apoio à iniciativa empreendida. Em um desses momentos, a cidadã Sebastiana Evaristo se pronunciou dizendo 
que aqui temos a paz e a guerra está lá fora; que é preciso acabar com a rivalidade que existe entre os grupos de jovens; que o 
espaço mais bonito da praça é onde ocorre o ato da APC pela Paz 


A vontade de participar estava dentro de todos. A APC acionou e a resposta foi imediata na Manifestação pela Paz. O diretor 
do Departamento Municipal de Cultura e Turismo, Luiz Gonzaga Tessarine, abriu espaço no evento oficial do Café na Praça 
e o radialista e advogado Toni Santos; dinamizou a apresentação das atividades. Lojas na rua José Bonifácio, praça Rio Branco 
e praça da Independência enfeitaram suas vitrines e colocaram cartazes alusivos ao momento. Na hora da reflexão foi lido um 
trecho do Livro Sagrado pela professora Renata Maria Tamaso; e músicas com letras que se rebelavam contra a guerra nos anos 
sessenta foram cantadas. Danças foram apresentadas por crianças, e o momento culminante do ato pela paz ocorreu com a 
subida dos balões brancos neste pedaço de céu, portando mensagens de sentimento universal. 


O que você espera do século XXI? 


Em primeiro lugar, es- 
| pero a paz, que é o 
| essencial para este 
— início de século tão 
| violento. O amor ao 
próximo também está 
à ausente, mas deve ser 
maior neste século. 
Mas não adianta só 
esperar, é preciso agir 
em conjunto. 


Espero mais amor, 
compreensão e me- 
nos discriminação. As 
pessoas deverão pro- 
curar aprender o má- 
ximo, aplicando em 
suas vidas o maior 
mandamento: amar a 
todos indistintamen- 
te para ver a felicida- 
de morar dentro de 


guy seus corações. 

E, 
Leila Martins Ricci, *» Ronaldo Argentini, 
17anos, recepcionista |. AB  28anos, comerciante 


Espero dias melhores para 
que tudo seja transparente, 
principalmente as coisas rela- 
cionadas com o governo. Hoje, 
todos têm a oportunidade de 
buscar o conhecimento esco- 
lar, principalmente até o nível 
colegial e a facilidade dos di- 
versos cursos superiores ao al- 
cance de muitos jovens. Que a 
guerra acabe logo e que volte 
| a reinar a paz. 


Sérgio Del Bianchi, 55 anos, 
comerciante 


Espero que o homem 
se reencontre com sua 
própria essência: o 
amor, que é a força de- 
"| terminante que eleva, 
ou melhor, coloca o 
homem na sua verda- 
| deira condição de ser 
humano racional. “En- 
durecer sim, sem ja- 
mais perder a ternura” 


Ana Paula de Godoi Assi 
Gomes, secretária, 
34 anos 


JORNAL A CIDADE 


caderno 


SÁBADO, 05 DE ABRIL DE 2003, B3 


Esta semana em 


AnaMaria 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 


Sua melhor amiga jornal favorito. 


SP abri 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abriloatleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Imperdível 


Olá, leitora. A edição desta semana 
de AnaMaria trata de um assunto 
polêmico: ciúme. A atriz Giulia Gam, 
que interpreta a ciumentíssima Helo- 
ísa na novela Mulheres Apaixona- 
das, da TV Globo, conta o que pen- 
sa de sua personagem e como lida 
com situações assim na vida real. A 
revista também fala sobre o que 
muda na vida da professora Elane, 
finalista do Big Brother 3 junto com o 
goiano Dhomini. Ela não levou a bo- 
lada de 500 mil reais, mas é uma ven- 
cedora assim mesmo — e você vai 
entender o porquê. Ainda nesta edi- 
ção, mostramos uma drenagem lin- 
fática facial, feita pela apresentado- 
ra Olga Bongiovanni, da TV Bandei- 
rantes. E uma dieta que leva em con- 


GEN DA PETTEN $ CURANO O QUE CORPI I O Qui Purus 


ta as características do seu signo. Um beijo e até a semana que vem, 


Gisela Tognella, diretora de redação 


ESTA SEMANA SE FALA DE... 


Cartas para o sucesso 


a oportunidade de cursar uma faculdade gratuitamente e 
até descontos na cirurgia de implante das próteses de 
silicone que pôs nos seios. “Consigo convencer as pes- 


A advogada Viviane Oliveira, terceira finalista do Big Brother 
Brasil, tem um método curioso para conseguir o que quer: 
escrever cartas. Esse expediente lhe garantiu não só a 
participação no BBB, como uma bolsa para estudar inglês, 
') 


soas com o que escrevo”, garante a bela, de 28 anos. 
Tanto poder de argumentação inspirou Viviane na esco- 
lha da faculdade de Direito, curso no qual ela achou que 
poderia aproveitar sua habilidade para defender seus 
clientes. Fora da casa do Big Brother, a advogada es- 
pera utilizar o talento com as canetas para negociar a 


bolsa de um curso na área de Moda. 


Dica 


Por que você não aproveita o exemplo de Viviane para 
tentar conseguir descontos e bolsas? As cartas são 
uma forma simples de fazer seu apelo chegar a pes- 
soas que podem ajudá-la e às quais você não teria 
acesso pessoalmente ou por telefone. A 


Babi se cuida 
com cremes 
e ginástica 


A apresentadora 

Babi não deseja 

mudar o corpo. 

Ela quer ape- 

nas manter 

as curvas e 

os músculos 

durinhos. Por 

isso, faz gi- 

nástica locali- 

zada três vezes 

por semana, mas 

sem exagerar 

nos pesos. Como 

não precisa fazer dieta, come de 

tudo um pouco. “A minha sorte é 

que a Rose, que trabalha lá em 

casa, segue a dieta dos Vigilan- 

tes do Peso e só faz receitas le- 

ves.” O exagero são os cremes. 

Babi usa um específico para cada 

parte do corpo. Para evitar a ce- 

lulite, drenagem linfática duas 

vezes por semana. Apesar dos 

lábios mais grossos, ela jura que 

a única cirurgia que fez foi para 
afinar o nariz. Então, tá! 


Lenço na 
cabeça 


Eles podem ser de algodão, seda, 
viscose. Estampados ou lisos, tipo 
foulard, faixa ou triangular, o que 
vale é usar lenço para dar um 
charme especial ao seu visual. São 
várias as opções: dá para usar 
amarrado da maneira tradicional; 
fazer do seu lenço uma faixa ou 
colocá-lo na cabeça, dar o nó por 
cima do cabelo e deixar as pontas 
penduradas. Nesse caso, evite 
brincos e colares grandes. 


Nossa Senhora da Cabeça 


Uma santa ainda pouco conhecida, Nossa Senhora da 
Cabeça ajuda a resolver problemas nessa parte do 
corpo. A leitora Osnilda Marcondes, de Rio Negrinho, 
SC, pediu à santa pela saúde do filho, nascido 
com suspeita de hidrocefalia, doença que pro- 
voca deficiência mental. Meses depois, exames 
concluíram que o menino era normal. “Recebi a 
graça e gostaria que outras pessoas, com pro- 
blemas relacionados com a cabeça, se apeguem 

a ela”, diz Osnilda. 


A oração à santa 
Eis-me aqui, prostrado aos vossos pés, ó mãe do céu e Senhora 
Nossa! Tocai o meu coração a fim de que deteste sempre o pecado e 
ame a vida austera e cristã que exigis dos vossos devotos. Tende 
piedade das minhas misérias espirituais! E, ó Mãe 


terníssima, não vos esqueçais também das misérias 
que afligem o meu corpo e enchem de amargura a 
minha vida terrena. Dai-me saúde e forças para ven- 


De 


cer todas as dificuldades que me opõe o mundo. Não 
permitais que a minha pobre cabeça seja atormenta- 
da por males que me perturbem a tranquilidade da 
vida. Pelo merecimento de vosso Divino Filho, Jesus 
Cristo, e pelo amor que a Ele consagrais, alcançai-me 
a graça que agora vos peço. (Pede-se a graça que 
se deseja alcançar.) Aí tendes, ó Mãe poderosa, a 
minha humilde súplica. Se quiserdes, ela será atendida. 
Nossa Senhora da Cabeça, rogai por nós. 


Essa é a base do regime que fez a funcionária pública 
Sandra Pinto perder 63 kg em um ano 


A história da funcionária 
pública aposentada Sandra 


Pinto, de 50 anos, publicada |), ll; 


na edição passada, provo- «ass 
cou uma avalanche de tele- = 
fonemas para a redação. + 
Leitoras de todo o país que- | 
riam saber mais sobre a die- "+ 
ta que a fez perder 63 quilos 

em um ano (de 129, passou 
para 66 quilos). Sandra se- 
guiu a dieta da proteína, ba- 
seada no consumo à vontade 

de carnes e queijos e na ex- 
clusão de carboidratos. Com 
esse tipo de alimentação, o or- 


ganismo recorre à própria gordura para suprir a ne- 
cessidade de energia. E a pessoa não passa fome 


vontade de consumir alguns alimentos proibidos, como 


(veja o cardápio para um dia de regime), apenas a 
E) 


pães e doces. 


Cardápio de um dia típico 
Café da manhã: limonada, iogurte natural, frios e queijos 


Lanche da manhã: gelatina diet 


Almoço: carne, frango ou peixe à vontade, verduras refogadas e salada 


Lanche da tarde: 2 Polenguinhos 


Jantar: frango ou peixe, verduras refogadas e salada 
Ceia: fruta permitida, queijo branco com geléia dietética, refresco diet 


E quem é 


Foi professora dedicada e diretora 
da escola Benedito Nascimento 
Rosas. Mas a ânsia por encarar 
desafios a levou a se especializar 
em deficientes mentais e 
especializar-se em educação 
especial. Hoje, Célia Toloto 
Ferreira é diretora da APAE de 
Pinhal e revela as dificuldades, 
lutas e alegrias de procurar fazer 
sempre mais, de “mergulhar de 
cabeça” - como ela mesma diz - 
naquilo em que se gosta. A seguir, 
um pouco mais desta que cuida 
com carinho das crianças especiais 
da cidade. 


Por Paulo César Chiorato 


Você é natural de Pinhal? 

Não. Nasci em Jacutinga, Minas Gerais. De lá, viemos para 
Santo Antônio do Jardim e minha vinda para Pinhal foi perto 
de 1980. Mas como sempre estudei aqui, porque no Jardim 
não havia ginásio, tive minha infância em Pinhal. Eu estudei 
na Escola de Comércio e no Cardeal Leme. Mas em primeiro 
lugar eu estudei na Escola Agrícola. 


Como foram seus estudos desde a Escola Agrícola? 

Eu estudei na Escola Agrícola no tempo em que havia a par- 
te feminina. Era o tempo do Dr. Damasceno e do Zezito Sal- 
les. Funcionava assim: havia a parte feminina e a masculina. 
No período da manhã, havia educação doméstica, ensinando 
culinária, corte e costura e jardinagem para as moças. À tarde, 
tínhamos aula mista, junto com a parte masculina. Eu estudei 
dois anos até que a parte feminina foi fechada e eu saí de lá. 
Daí fiz a Escolinha de Comércio no período noturno, traba- 
lhando durante o dia. Depois, resolvi fazer o Magistério e fui 
para o Cardeal Leme. 


Antes de ser professora, qual sua profissão? 

Eu trabalhei na Secretaria da Saúde. Por muitos anos fui 
visitadora sanitária. Meu serviço era de acompanhamento 
dos pacientes. A pessoa ia ao Posto de Saúde, o médico pres- 
crevia uma receita e tínhamos que acompanhar na resi- 
dência do paciente, verificando a higiene do local e se esta- 
va acompanhando corretamente o tratamento prescrito. 
Seria semelhante aos agentes comunitários que trabalham 
hoje em dia. Foi nessa época que fiz Magistério, pois lecio- 
nar era uma paixão que eu nutria desde criança. Formei- 
me professora e iniciei minha carreira em uma escola iso- 
lada, no bairro do Arrozal, em Santo Antônio do Jardim. 
Foi uma escola que deixou muita saudade. Interessante 
notar que desde aquela época eu tinha vontade de trabalhar 
com os alunos mais difíceis. Eu tinha alunos com muita 
dificuldade e naquela época não havia as classes especiais, 
como há hoje em dia. Eu passava a maior parte de meu 
tempo trabalhando com esses alunos com mais dificuldade. 
Eu achava que seria uma falha minha se eles não aprendes- 
sem. Sempre pensei que se fosse ensinado corretamente, qual- 
quer um poderia aprender. Então eu procurava outras técnicas 
e estratégias para ensinar os alunos, pois achava que eles ti- 
nham que aprender de uma maneira ou de outra. 


E continuou a cuidar dos alunos mais difíceis? 

Eu fiz Pedagogia e habilitação em DM (Deficientes Men- 
tais), e logo em seguida fiz especialização em educação espe- 
cial. Conheci a teoria do Fuerstein, que veio bater com mi- 
nhas idéias, porque ele defendia que basta trabalhar correta- 
mente com o aluno que todos aprendem. Depois do Arrozal, 
fui para o Jaguari e posteriormente para a Fazenda da Glória. 
Foi então que prestei concurso para professor estadual. Meu 
ingresso nesta carreira me marcou muito porque eu tive que 
começar fora da região, pois só havia uma vaga para mim em 
Itapecerica da Serra. Não era como hoje, que procuram man- 
dar o professor mais próximo de sua cidade. Naquele tempo 
os professores do interior iam para a capital e vice-versa. Tive 
de deixar a família e voltava só nos finais de semana. Quando 
houve a remoção, voltei diretamente para Pinhal, pois minha 
família já estava de mudança para cá. Quando voltei, fiquei 
lecionando no Nascimento Rosas. Eu já estava casada e tinha 
meus filhos. No Nascimento fiquei sabendo que havia classes 
especiais e comecei a lecionar em uma. Fui substituindo uma 
professora de Campinas que estava em licença gestante. Eu 
gostava de dar aula para os de primeira e quarta série, sempre 
os extremos. Mas eu gostava mesmo era de cuidar dos alunos 
mais difíceis. 


Por que esta preferência pelos alunos mais difíceis? 

Talvez estivesse no sangue e eu tinha uma facilidade de estar 
transmitindo a eles. Quando havia escolha de classes, ao in- 
vés de escolher a melhor classe, eu escolhia sempre a pior. 
Não me trazia satisfação ficar com a melhor classe, pois eu 
sentia que os alunos das piores classes, quando aprendiam, 
era porque eu realmente havia ensinado algo a eles. No caso 
das melhores classes, os alunos eram bons, mas parecia para 
mim que eram as mães que ensinavam em casa e não parecia 
que eu havia ensinado algo a eles. 


quem 


Como foi a primeira experiência com uma classe espe- 
cial? 

Foi um pouco difícil, porque eles não tinham apenas o atraso 
na aprendizagem, mas tinham problema de comportamento. 
Fiquei quatro meses com a classe, mas percebi que, com dois 
meses, consegui levantar a auto-estima dos alunos e consegui 
controlar a classe. Nessa época é que surgiu minha vontade em 
me especializar em educação especial. Senti que tinha algo den- 
tro de mim que eu poderia desenvolver a fim de conhecer me- 
lhor a pessoa portadora de deficiência mental. Foi por isso que 
fiz uma faculdade e me especializei posteriormente em educa- 
ção especial. Fiquei um tempo afastada e cursei a Unimep, atra- 
vés de uma bolsa fornecida pelo Estado. Retomei minha cadei- 
ra no Nascimento, mas não tive muita oportunidade de traba- 
lhar com classe especial. Depois fui convidada a trabalhar na 
assistência, que seria o cargo de vice-diretor. 


E para ser diretora do Nascimento? 

No cargo de assistência, não me sobrava tempo para lecionar 
para a classe especial, o que me deixava frustradíssima. Mas eu 
percebi que, estando na assistência ou na direção da escola, eu 
teria maiores oportunidades de estar ajudando os portadores de 
deficiência por estar viabilizando um programa voltado para 
eles. Prestei o concurso para a direção, passei e escolhi perma- 
necer no Nascimento Rosas. Por incrível que pareça, eu tive 
oportunidade de ir para outras escolas mais no centro da cida- 
de, mas preferi permanecer lá, pois sempre gostei dos maiores 
desafios. Fiquei cinco anos na direção daquela escola e depois 
me aposentei. 


O que aconteceu para que se tornasse diretora da APAE? 

Dois anos depois que me aposentei, o Haroldo [Mattiazzi, presi- 
dente da APAE na época] apareceu na minha casa fazendo um 
convite para mim. A diretora naquela época estava se aposentando 
e ele queria saber se eu aceitava assumir a direção da APAE. Coinci- 
dentemente, sempre que eu passava em frente à APAE ficava em 
mim a idéia de que eu nunca havia trabalhado com os alunos mais 
difíceis, que eram as crianças da APAE. Levei três meses para dar a 
resposta para ele, pois eu não queria perder minha liberdade, uma 
vez que eu estava aposentada e fazia aulas de corte e costura, ia para 
a academia, curso de inglês e coisas assim. Minha família relutou 
um pouco, pois eu já havia passado por problemas de saúde em 
consegiiência de ter assumido a direção do Nascimento. Pensei 
bem eresolvi aceitar, porque eu não teria obrigação de permanecer 
na direção da APAE caso não desse certo ou não me adaptasse. Mas 
eu estou aqui até hoje e faz sete anos. 


E as dificuldades? 

Quando eu vim para a APAE, cheguei a comentar com uma 
conhecida que, quem deu conta do Nascimento, que era uma 
escola de periferia, com mais de mil alunos, poderia facilmente 
cuidar da APAE, com 150 alunos. Mas a APAE é bem mais traba- 
lhosa, muito mais complexa do que uma escola regular. Os 
alunos são pessoas que têm, além das deficiências, outras pato- 
logias associadas. As famílias também têm de ser trabalhadas, 
pois algumas são machucadas por causa da deficiência do filho. 
É um trabalho completamente diferente do que o de uma dire- 
tora de escola, apesar de termos as mesmas atribuições de uma 
diretora escolar. Mas o trabalho segue bem porque há toda uma 
equipe especializada por trás da APAE, além dos pais, que estão 
sempre juntos, dando apoio. Temos muitas dificuldades com 
relação às verbas e temos muito pouco material humano, o que 
sobrecarrega a todos, mas aqueles que trabalham conosco na 
APAE fazem esse serviço porque gostam, pois se fôssemos ver, 
muitos poderiam estar trabalhando em outros lugares, ganhan- 
do mais. Mas elas preferem porque se identificaram com o tra- 
balho. A equipe é boa. 


Qual visão você gostaria que as pessoas tivessem dos 
deficientes? 

Que eles pensassem no portador de deficiência como pessoa. 
Se eles têm deficiências, qual de nós não temos? A partir do 
momento em que se acredita neles, é o ponto de partida para 
que o deficiente melhore sua auto-estima. Também é impor- 
tante não discriminar, porque se houver discriminação, esta- 
mos tirando-lhes as oportunidades de desenvolver talentos. Te- 
mos artistas aqui dentro e se não damos oportunidades para 
eles aflorarem isso, nunca poderão se desenvolver. 


Kamila 
completou 11 
anos no dia 04. 
Recebeu muitos 
abraços da mãe 
Maristela 
Ramponi, dos 
avós Paschoal e 
Lídia e toda a 
família 


Natália Sabino fez aniver- 
sário no dia 04. Recebeu 
abraços dos pais Sineval 
e Cássia, do tio Sineval, da 
avó Ilda e toda a família 


Encontro de Amigos 

Na esteira do recordar é viver, um 
grupo de amigos dos anos 60 e 70 
animou a noite do último dia 28, 
na praça Rio Branco, com músicas 
de Rita Lee, Roberto Carlos, Kátia, 
Vanderley Cardoso, Os Mutantes, 
Ray Charles, entre outros. Batizado 
de A Noite da Sonata, o encontro 
serviu para que os participantes 
lembrassem que os jovens daque- 
les anos se reuniam em garagens 
ao som de vitrola. “Esse encontro é 
um exemplo de que se pode diver- 
tir sem violência”, lembra Paulo Pe- 
tigrosso 


João Pedro fez aniversário no 
dia 17. Comemorou com os pais 
Toni Santos e Elaine Cristina, 
amigos e família 


E O. 
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gente d'A Ci 


dade 


Carol vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 11, Edu Luciano 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 05, Gilmar 
Domingo, dia 06, Cadu e Diego 
Quinta-feira, dia 10, Trio Smith 


GPEA 

Dia 19, show com o conjunto Transa Samba, às 
23 horas. 

Convites na secretaria do clube 


Movimento de Modas 

Acontece neste sábado, dia 5, às 20h, na 
Recreativa, o evento Movimento de Moda. 
As lojas Caramelada Kids, Udi e Monopólio 
se uniram para lançar a coleção outono- 
inverno. Os convites podem ser adquiridos 
nessas lojas até as 15h. Basta levar 1k de 
alimento 


O Cine Casarão 

apresenta o filme Navio Fantasma, catego- 
ria suspense. Sessões sexta e quarta, às 19e 21 
horas; segunda e terça, às 20h30; sábado e do- 
mingo, às 19 e 21 horas. Matinê com o filme O 
Demolidor. Sessão às 16 horas. Preço: R$ 3,00 


aniversariantes 


Dia 30/03 
Terezinha Jorge Vischi 


Dia 31/03 
Marciel Henrique Vischi 


Dia 05/04 

Carlos Antonio Centurion Maciel 
Geni Elias de Freitas 

Guilherme Luiz Bazani 

Odair Spinosa 


Dia 06/04 

Ana Teresinha Martelli Mendes 
Marcos Luiz Biasoto 

Tânia Aparecida Pasotti Colozza 


Dia 07/04 


Nasceu no dia 14, em São João da Boa Vista, Ma- 
rina Mendes Castelo Branco Uchôa, trazendo ale- 
gria aos pais Dr. Aldy e Anna Maria, aos irmãos 
Gustavo e Luísa, às avós Maria Inês e Sônia, à 
bisavó Áurea Lessa Del Guerra, aos tios e primos. 
Todos desejam à Marina muita saúde e que Deus 


a abençoe 


Uma aula de ginástica gratuita marcou os dois anos da 
Academia Bioforma no último dia 2, na Recreativa. Se- 
gundo a organização do evento, aproximadamente 100 
pessoas, entre alunos e convidados, participaram do even- 
to. A proprietária da Academia, Patrícia Nunes, comunica 
que abriu uma filial em Jacutinga 


no sítio Serra Azul 


Felipe de Freitas Bueno 
fez aniversário no dia 02. Recebeu o 
| carinho dos pais Reinaldo e Maria do 
Carmo e da família 


Carol Falcão fez aniversário no dia 31. Os pais, os 
avós Maria Belmira e Darci, a prima Mariana e 
todos os amigos comemoraram com uma festa 


Ea o a 
Parabéns Edilson Soares Moreira 
“Esta é uma pequena homenagem a um grande 
pai e excelente marido... afinal, 7 de abril está che- 
gando ! Saiba que nós, seus filhos e sua esposa, 
amamos profundamente você. Que o seu aniver- 
sário seja muito especial !” 


Paulo Ferreira Júnior 


Dia 08/04 
Paulo Celso Simas Ribeiro 


Dia 09/04 

Edecila A. B. Belcuore 
Luciana Rúpolo de Souza 
Manoel Luís Ribeiro 


Dia 10/04 
Fabrício Eduardo Ragazzoni 
Marcos Antonio Bertoldo 


Dia 11/04 

Carolino Sucupira Mendes Silva 
Cláudio Henrique Mabelini Medeiros 
João Aparecido Aguiar 

Marcos Belli 


FOTOS: a 


O casal Luciene Aparecida da Rosa Conz Lúcio e Francisco Henrique Lúcio inaugurou uma nova forma de 
comemorar o casamento. Os dois receberam presentes dados por empresas de Pinhal durante uma sessão de fotos em 
frente à fonte luminosa, na praça da Independência. Os presentes, entregues pelo diretor do Departamento de Cultura, 
Luiz Gonzaga Tessarine, foram doados pela Loja Brentegani, Casa Brando, Papelaria Noventa, Empório dos Presentes e 
Foto Laureano 


Porteiro tem 


por hobby 


pintar, bordar e cozinhar 


Com habilidade em três áreas 
distintas, o porteiro Reginaldo 
Antonio Sampaio (foto), 36 
anos, cultiva o hábito de pintar, 
bordar e cozinhar desde a ado- 
lescência. Flores, casebres, estra- 
das, rios, pontes, entre outros 
detalhes, emolduram os seus 
quadros. “Quando tinha 13 
anos, eu já pintava paisagens, 
acrescentando e tirando coisas”. 

Reginaldo, que trabalha no 
edifício Eduardo Almeida Ver- 
gueiro (proximidades da Escola 
Estadual Almeida Vergueiro), 
pinta pela manhã, quando vem 
a inspiração. “Pinto de duas a 
três vezes por semana”, Os con- 
tornos vão ganhando forma e 
cor à medida que sua criativida- 
de vai desabrochando. Tanto ele 
pode se inspirar numa paisagem 
que vê como no que imagina na 
sua mente. Dentre as obras de 
que mais gosta está O Rio e a 
Ponte, pintada quando tinha 13 
anos de idade. A tela chegou a 
ser exposta ao público durante 
uma exposição. Seu pintor pre- 
ferido é Van Gogh. 

Bordar e cozinhar 

Outros hobbies que cultiva são 
o bordado e a culinária, que 
aprendeu com a mãe. Faz bor- 
dado de pedraria para cama, 
mesa e banho. Na área gastro- 
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nômica, cozinha desde pratos 
franceses até turcos. 

Sabe preparar, por exemplo, 
filé mignon no molho madeira 
e champignon (prato conheci- 
do por chateaubriand), papa ca- 
nuche (pasta de berinjela), mo- 
lho de alcaparras para peixe, car- 
paccio a rabanchle e doce sírio 
(utiliza massa folhada com fari- 
nha de castanha). Casado e pai 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


L 


de cinco filhos, Reginaldo con- 
segue ganhar dinheiro extra 
com seus quadros, bordados e 
pratos. Há dois anos, chegou a 
ganhar R$ 1 mil e R$ 1,5 mil 
por mês. Hoje, com a crise fi- 
nanceira que tolhe o rendimen- 
to das famílias, houve uma re- 
dução nos pedidos, mas ele apa- 
renta não se preocupar. “Faço as 
coisas para mim mesmo”. 
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Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jar- 
dim Santa Marina. Otima localiza- 
ção. 


Vende-se Casa, R. Campos 
Sales, 488, Vila Palmeiras (2 ca- 
sas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Man- 
gili, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no 
Agreste. Ótimo preço, sendo uma 
com casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoti, 80, Vila São José, 02 
dorm., sala grande, coz., banheiro 
e quintal. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 
dorm. (1 suíte), 2 salas, copa, coz., 
área de serviço, escritório, banhei- 
ro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 

z., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, Rua Guerino 
Picoli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, 
Rua Valter Felipe Vuolo, 100, 03 
dorm., sala, copa, coz., 02 ba- 
nheiros, lavanderia, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 
02 dorm., sala, coz., lavanderia. 
02 casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua 
Floriano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Elias 
Rolla, 46, Vila de Fátima. Frente 
- 02 dorm., sala, coz., banheiro. 
Fundos - 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e piscina. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Al- 
berto Florence, 351, V. Monte Ne- 
gro, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. 


Aluga-se 1 salão comercial, 
Rua Artur Vergueiro, 427, 02 salas 
com ar condicionado e 02 banhei- 
ros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, quintal grande e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, chur- 
rasqueira, garagem e quintal gran- 
de. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Selito, 190, Vila Roseli, 03 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scannapieco, 175, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ car- 
ro. 


Aluga-se Barracão, Rua Pedro 
de Toledo, 21, 180m?. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, 315, 03 dorm., sala, 
02 banheiros, coz., edícula nos 
fundos, churrasqueira e piscina. 


Aluga-se Casa, Rua Amélio 
Benassi, 77, Vila Palmeiras, 03 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Selito, 60, Vila Roseli, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Praça Cardeal 
Leme, 248, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
banheiro e coz. 


Aluga-se Apartamento, Monse- 
nhor José, 101, Centro, 02 dorm. 
c/ armários, sala, coz. e lavande- 
ria. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, 370, Centro, 03 dorm., sala, 
banheiro, coz. e edícula nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e quintal grande. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 

z., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m?. Área construída 650 m2. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 

z., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Ale- 
gre, 870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m?. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, sala de jantar. Parte de baixo: 
01 dorm., sala, banheiro e garagem. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 
(nova sem uso), 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, garagem e 
área de serviço. R$ 55.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 

z., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Sobrado, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (02 com armários), sala, 
coz., banheiro, área de serviço, gara- 
gem p/ 04 carros e quintal. ref.972-B. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Alegre, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço e garagem. ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço, garagem e cômodos nos 
fundos. ref.1080-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 

Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua Cris- 
tóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria 
Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de 
Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mercado 
Municipal. ref. 1037-2. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Valdemar 
da Silva Costa, Conj. Hab. Dadá 
Marineli, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Parati 1.0 16V GIII 2000, 
gas., cinza, D.H. + bagageiro + 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente, único dono. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1/92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Golf 1.6 2002, gas., chum- 
bo, completo + rodas 15 + CD. 
Único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., 
branco, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar di- 
gital, único dono, baixa km. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, anti- 
ga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Bran- 
do, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de 
Felippe, Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 
24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua 
Vereador Estevo de Felippe, Parque da 
Figueira. ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Monfar- 
dini, Jardim das Rosas, 02 dorm. e edí- 
cula. ref. 01. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Monza SL 1.8 92, álcool, vi- 
nho, 4pts. Único dono. 


Santana 2.0 MI 99, gas., 
prata, completo. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio ED 97, 2 pts., gas., azul. 
R$ 10.000,00. 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 8.000,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florencde, Largo São João, 02 dorm. 
ref.06. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão 
de Mota Paes, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Quadra de Esportes com pis- 
cina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Flo- 
riano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Kombi 80, gas., bege. 
R$ 2.700,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.500,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Kombi 86, gas., branca. 
R$ 4.500,00 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Monza 92, gas., 4pis., cinza. 
R$ 8.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., bran- 
ca. R$ 13.000,00. 


Uno 96, gas., branco. R$ 7.500,00 


Fusca 83, gas., 
R$ 3.500,00. 


Pampa 86, gas., cinza. R$ 4.500,00. 


verde. 


JORNAL A CIDADE 


CLASSIFICADO 
SEFT 


SÁBADO, 05 DE ABRIL DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 
ser respeitado e oferece combustivel de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQÚILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


Das 
E Í D 
INPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 
© EQUIPAMENTOS 


IMPORTADOS E NACIONAIS 
© KIT’S ORIGINAIS 


© ALARMES 


) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


AV. ROMUALDO 5. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


EXTRAVIO 


A empresa DOUTOR COFFEE ESPECIALISTA EM CAFÉ LTDA,, estabelecida à 
Rod. SP-342, km 204, Sala 02, Zona Rural, em Espírito Santo do Pinhal-SP, CNPJ nº 
02.759.020/0003-38 e Inscrição Estadual nº 530.086.618.117, através de seu procura- 
dor abaixo qualificado, DECLARA para os devidos fins de direito e sob as penas da lei, 
que se encontra extraviado o talonário de nota fiscal mod. 1, série 2, nº 3, numeração 
de 11.101 a 11.150, em branco. 
Por ser a expressão da verdade, firmamos a presente. 
Espírito Santo do Pinhal, 26 de março de 2003 
José Roberto Zerneri 
Procurador 


oportunidade 


ALUGA-SE VENDE-SE 


Terreno 
Rua José Garibaldi, Vila de Fáti- 
ma, próximo a casa nº 25, com 
10m de frente por 20m de fundos. 
Área total de 200m2. 


Casa 
Rua Marquês do Herval, 
201, Centro, 03 dorm. (1 su- 
íte), sala, cozinha, gara- 


eme quintal. Preço R$ 22.000,00. 
i Í E o melhor terreno da vila. Docu- 
R$ 600,00 mentação em ordem. 
, 


Tratar pelo fone: 


Tel.: 3651-4202 3651-1565 


VENDE-SE 


Cafeteria Casa | 

pia Rua Guerino Costa, 101, Vila 
com ótimas Norma, terreno de 500m?. Em cima: 
i x 03 dorm. (1 suíte), 01 banheiro, 
instalações sala, coz. grande. Em baixo: 02 
dorm., 02 salas e outras depen- 

dências. 

Tel.: 3651-8081 iii 
Cláudia Tel.: (19) 3227-2556 


VENDE-SE 


Em até 12x com cheque sem avalista. 


Tel.: (19) 9116-3335 - com Flávio 


EMPRESTO DINHEIRO 


ClassIUDO 


Videocassete Panasonic, seminovo Tel.: 3651-2403 
Máquina de Costura portátil Singer, seminova Tel.: 3651-2403 
Lava louça Malory, 220V Tel.: 3651-1949 
Máquina de lavar roupa (Brastemp), bom estado Tel.:3651-1161/9737-3655 


Gatos Persas, Rua José Eduardo, 185, Vila Celina Tel.: 3651-5724 


Secador de Café, tipo coluna, completo. R$ 9.000,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 


Lavador de Café, tipo maravilha, completo. R$ 1.800,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 


Capota fibra para Saveiro 94, bege. R$ 480,00 Tel.: 3651-5684/9707-0807 


Computador - Pentium 200mhz, c/ André Tel.: 3651-5708 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizan- 
do o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você pos- 
sui e que deseja vender como geladeira, fogão, microondas, fer- 
ro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o 
anunciante deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 
3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, 
apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módu- 
los de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 

ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 

no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19) 3651-1055. L 


EE = Ads De q 


CENTRO ESPÍRITA AMÁVEL 


JESUS DA GALILÉIA 


EDITAL 
Ficam os senhores associados do CENTRO ESPÍRITA AMÁVEL JESUS DA GALI- 
LÉIA convocados para a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que será realizada 
no dia 13 de abril de 2003, às 15:00 horas, em sua sede social, sita na Rua Pinheiro 
Machado, n° 199, em Espírito Santo do Pinhal-SP, para fins de reativação da institui- 
ção e eleição da diretoria nos termos do artigo 3° dos estatutos sociais. 
Espírito Santo do Pinhal, 31 de março de 2003 


Maria da Graça Honorato 
Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação n° 05/2003, 
na modalidade Tomada de Preços, para Aquisição de Carnes de Frango, 
Bovina e Salsicha. ENCERRAMENTO: Às 14:00 horas do dia 23/04/2003. 
ABERTURA: Às 14:15 horas do dia 23/04/2003. PRAZO PARA REGULA- 
RIZAÇÃO DE CADASTRO OU CADASTRAMENTO: Até às 15:00 horas 
do dia 17/04/2003. A retirada do Edital poderá ser feita a partir do dia 04/04/ 
2003 na Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇOES: 
Fone (0xx19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS: Não serão vendidos 
Editais via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 04 de Abril de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 36,92 


EXTRAVIO DE DOCUMENTO 


JOSÉ CARLOS MENDES FILHO ME, situado à Rua Barão de Mota Paes, 715 - 
Centro, nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal, inscrito no CNPJ nº 01.251.987/ 
0001-80, e I.E. 530.026.865.116, com ramo de Atividade de Comércio a Varejo de 
Peças e Acessórios para Veículos Automotores, comunica o Extravio da AIDF (Auto- 
rização de Impressão de Documentos Fiscais) n? 8434, Ref. M/1, não podendo relatar 
a causa, data, horário e local da ocorrência. 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


FUNDAÇÃO PINHALENSE DE ENSINO 


Edital 
Processo de Seleção 


A Fundação Pinhalense de Ensino e a Pró Reitoria Administrativa 
do Centro Regional Universitário de Espirito Santo do Pinhal comu- 
nicam a abertura de Processo de Seleção de funcionários para preen- 
chimento de vagas na Secretaria Geral Administrativa, que será regra- 
do pelas normas seguintes: 

Art. 1° - O preenchimento das vagas existentes na Secretaria Geral 
Administrativa far-se-á mediante Processo de Seleção de provas, assim 
como de uma entrevista, no qual poderão se inscrever os candidatos 
portadores de diploma de conclusão do ensino médio, no mínimo, e te- 
nham conhecimento de informática. 

Parágrafo único — Por absoluta incompatibilidade não será per- 
mitida a inscrição de candidatos que são alunos matriculados nos 
cursos do CREUPI. 

Art. 2º - As inscrições de que trata o presente Edital serão realizadas, 
no período de 10 a 16 de abril, na Secretaria Geral Administrativa, sita no 
Bloco E, do Creupi, nos horários das 8:00 às 10:00 e das 13:00 às 16:00 
horas, improrrogavelmente. 

Parágrafo Unico - Serão exigidos, no ato de inscrição, os docu- 
mentos abaixo relacionados, sendo vedada a inscrição condicio- 
nal para posterior apresentação. 

- curriculum vitae 

- xerox do comprovante do diploma de conclusão do ensino 
médio ou equivalente, ou curso superior, se for o caso 

- xerox da certidão de nascimento ou casamento, se for o caso 
- comprovante de noções de informática. 

Art. 32 O Processo de Seleção será realizado no dia 23 de Abril, às 
9:00, no Bloco “E”, sala E-06, elaborado por uma Comissão especialmen- 
te designada e compor-se-á: 

a) prova escrita, com redação, conhecimentos gerais; 

b) prova envolvendo noções de informática; 

c) entrevista. 

Art. 4º Para o preenchimento das vagas observar-se-á a ordem de 
classificação dos candidatos habilitados, de conformidade com os critéri- 
os definidos neste Edital, e far-se-á pela ordem decrescente da pontua- 
ção, atento ao limite das vagas. 

Art. 5º Considerar-se-ão habilitados os candidatos que alcançarem 
maior numero de pontos na somatória das avaliações das provas e da 
entrevista, com classificação até o limite máximo das vagas. 

Parágrafo Unico — Ocorrendo empate, dar-se-á preferência, para 
fins de classificação ao candidato que obtiver a pontuação mais 
alta na média das provas escrita e de conhecimento de informá- 
tica. 

Art.6º Os casos omissos ou situações não previstas no presente edital 
serão resolvidos pela Comissão designada, pela Fundação Pinhalense 
de Ensino e pela Pró Reitoria Administrativa. 

Espirito Santo do Pinhal, 05 de abril de 2003 


Fundação Pinhalense de Ensino 
Pró- Reitoria Administrativa 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL VIGILÂNCIA SANITÁRIA: 


Autuado: NELSON ALVES 

Endereço: Rua Dr. Júlio Mesquita, 165, Largo São João. 

Atividade: Depósito de Materiais Recicláveis 

Autoridades Sanitárias: Ana Cacilda Xavier da Silva Romão, Marco Antônio da 
Rocha e Maria Eliana Plenamente. 

Termos emitidos: Autos de Imposição de Penalidade de Multa n.º:0312,0317,0318 
e 0319, todos série AB por não terem sido sanados os termos contidos nos Autos de 
Infração nº.: 0348 0342, 0347 e 0343, todos série AA, respectivamente e Notificações 
para Recolhimento de Multas nº.: 074, 078, 077 e 075 série AF. 


Disposições regulamentares infringidas: Artigo 181 incisos | e Il cc Artigo 182, 
183, 184 e parágrafos, 185 parágrafo único e 186; Artigo 355, parágrafo 1º, inciso IV 
— Todos do Regulamento aprovado pelo Decreto Estadual nº. 12.342/78; Artigo 32, 
inciso IV da Lei Estadual nº. 10.083/98 e Artigo 358 parágrafo único e inciso IV do 
Regulamento aprovado pelo Decreto nº. 12.342/78 e incisos 1, II, IV, VII, XI, XIX E XX 
do Artigo 122 da Lei Estadual nº. 10.083/98. 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0312, série AB: Imposta Penalidade 
de Multa no valor de R$ 600,00 (seiscentos reais), por falta de instalações sanitárias 
no local de trabalho, separadas por sexo, nas seguintes proporções: uma bacia 
sanitária, um mictório, um lavatório e um chuveiro para cada 20 (vinte) funcionários do 
sexo masculino e uma bacia, um lavatório e um chuveiro para cada 20 (vinte) funcio- 
nários do sexo feminino — Artigo 112, inciso Ill da Lei Estadual nº. 10.083/98. Auto 
originado pelo Auto de Infração nº. 0348, AA. Notificação para Recolhimento de Multa 
nº. 074, série AF: prazo de 30 (trinta) dias para recolhimento do valor do Auto de 
Imposição de Penalidade de Multa nº. 0312, AB (*). 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0317, série AB: Imposta Penalidade 
de Multa no valor de R$ 600,00 (seiscentos reais), por falta das condições de higiene 
no depósito de material reciclável de maneira a propiciar aparecimento de moscas, 
baratas e eventuais vetores mecânicos - Artigo 112, inciso Ill da Lei Estadual nº. 
10.083/98. Auto originado pelo Auto de Infração nº. 0342, AA. Notificação para Reco- 
lhimento de Multa nº. 078, série AF: prazo de 30 (trinta) dias para recolhimento do 
valor do Auto de Imposição de Penalidade de Multa nº. 0317, AB (*). 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0318, série AB: Imposta Penalidade 
de Multa no valor de R$ 600,00 (seiscentos reais), por falta equipamento de proteção 
individual composto minimamente por: luvas, máscaras e proteção aos pés, braços e 
pernas - Artigo 112, inciso III da Lei Estadual nº. 10.083/98. Auto originado pelo Auto 
de Infração nº. 0347, AA. Notificação para Recolhimento de Multa nº. 077, série AF: 
prazo de 30 (trinta) dias para recolhimento do valor do Auto de Imposição de Penalida- 
de de Multa nº. 0318, AB (*). 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0319, série AB: Imposta Penalidade 
de Multa no valor de R$ 600,00 (seiscentos reais), por falta das condições higiênicas 
adequadas no depósito de material reciclável de maneira a propiciar aparecimento e 
proliferação de escorpiões, aranhas, cobras, etc...- Artigo 112, inciso III da Lei 
Estadual nº. 10.083/98. Auto originado pelo Auto de Infração nº. 0343, AA. Notificação 
para Recolhimento de Multa nº. 075, série AF: prazo de 30 (trinta) dias para recolhi- 
mento do valor do Auto de Imposição de Penalidade de Multa nº. 0319, AB (*). 

Multas emitidas por descumprimento pelo autuado dos termos que deferiu o recurso 
protocolado sob nº. 1503/02, de 18/12/2.002 contidos na NOTIFICAÇÃO nº. 040/VISA, 
recebida em 02/01/2.008. 

Conforme legislação sanitária vigente fica concedido prazo de 10 (dez) dias para 
interposição de recurso dos Autos de Imposição de Penalidade de Multa acima descri- 
tos a partir do 5º dia após a publicação do presente Edital. 

(*) Os prazos das Notificações para Recolhimento de Multas iniciam-se após prazo 
recursivo ou, se for o caso, após indeferimento de recurso. 

Publicado em conformidade com o parágrafo único, inciso VIII do artigo 128 e inciso 
Il do artigo 138 da Lei Estadual n.º 10.083/98 e Resolução Conjunta SMS - VISA 01/ 
2002. 


EDITAL VIGILÂNCIA SANITÁRIA: 


Autuado: IZAÍAS FRANCISCO 

Endereço: Rua Professora Neuza Tereza de Oliveira, 270, Vila São Pedro 

Atividade : Comércio Varejista de Bebidas 

Autoridade Sanitária: Marco Antônio da Rocha 

Termos emitidos: Auto de Infração nº. 0493, série AA e Auto de Imposição de 
Penalidade de Multa n.º: 0320, série AB e Notificação para Recolhimento de Multa nº. 
076, AF. 


Disposições regulamentares infringidas: Artigo 86 da Lei Estadual nº. 10.083/98 
e inciso | do Artigo 122 da Lei Estadual nº. 10.083/98. 

Auto de Infração nº. 0493, série AA:, por falta de Licença de Funcionamento/ 
Cadastro para a atividade de comércio varejista de bebidas no estabelecimento loca- 
lizado na Rua Professora Neuza Tereza de Oliveira, 270, Vila São Pedro. 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0320, série AB: no valor de R$ 
1.800,00 (um mil e oitocentos reais) por falta de Licença de Funcionamento/Cadastro 
para a atividade de comércio varejista de bebidas no estabelecimento localizado na 
Rua Professora Neuza Tereza de Oliveira, 270, Vila São Pedro — Inciso Ill do Artigo 122 
cc Inciso Il do Artigo 122, ambos da Lei Estadual nº. 10.083/98. Trata-se de REINCI- 
DÊNCIA na infração conforme Artigo 118, inciso V da Lei Estadual nº. 10.083/98. Auto 
originado pelo Auto de Infração nº. 0493, AA. Notificação para Recolhimento de Multa 
nº. 076, série AF: prazo de 30 (trinta) dias para recolhimento do valor do Auto de 
Imposição de Penalidade de Multa nº. 0320, AB (*). 

Conforme legislação sanitária vigente fica concedido prazo de 10 (dez) dias para 
interposição de recurso ou impugnação do Auto de Infração n.º. 0493, AA e, após este 
prazo ou do indeferimento do recurso, fica concedido prazo de mais 10 (dez) dias para 
interposição de recurso relativo ao Auto de Imposição de Penalidade de Multa nº. 0320, 
AB. 

(*) O prazo da Notificação para Recolhimento de Multa inicia-se após prazo recursi- 
vo ou, se for o caso, após indeferimento de recurso. 

Primeiro processo de 20 de agosto de 2002, depois de deferido pedido de prazo de 
60 dias nada foi feito. Novo processo como reincidente em janeiro/03 e, mesmo com 
deferimento de novo prazo a pedido do autuado, nada foi feito. 

Publicado em conformidade com o parágrafo único, inciso VIII do artigo 128 e inciso 
Il do artigo 138 da Lei Estadual n.º 10.083/98 e, também, Resolução Conjunta SMS - 
VISA 01/2002 
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PINHALENSE S/A. MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


CNPJ nº 54.224.423/0001-14 


ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


São convocados os senhores acionistas a se reunir em Assembléias 
Gerais Ordinária e Extraordinária, que se realizarão no dia 25 de abril de 
2003, às 13:30 horas, em primeira convocação, ou às 14:00 horas em 
segunda convocação, com qualquer número de acionista, na sede social 
à Rua Honório Soares, nº 80 em Espírito Santo do Pinhal-SP, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 


1-ORDINÁRIA: 

a) prestação de contas dos administradores, exame, discussão e 
votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31.12.2002; 

b) destinação do lucro líquido do exercício findo, e distribuição de 
dividendos; 

c) eleição dos membros da diretoria e fixação das respectivas remu- 
nerações. 


2-EXTRAORDINÁRIA: 

a) exame e deliberação sobre a proposta da Diretoria para elevação 
do capital social, mediante incorporação de reservas de lucros e lucros 
acumulados; 

b) alteração parcial do estatuto, no tocante ao capital social; 

c) outros assuntos de interesse da sociedade. 


Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionis- 
tas, na sede social, os documentos a que se refere o Art. 133 da Lei nº 
6404/76, com as alterações da Lei nº 10.303/2001, relativos ao exercício 
social encerrado em 31.12.2002. 


Espírito Santo do Pinhal-SP., 17 de março de 2003 


Paulo Renato Pedroso 
Diretor Financeiro/R.H. 


ORAÇÃO DO PILOTO 


Senhor, estou pronto para decolar... Subir aos céus e estar mais próximo de Ti... 
Neste momento em que, no mais pesado que o ar, se erguerão esta máquina e os meus 
pecados, confio na Tua grandeza em amparar-me mais uma vez como se nunca o 
houvera feito antes! E lá em cima, Senhor, sobre as nuvens que envolvem Teus pés, 
perdoa-me se sentir-me infinito demais na Tua imensidão. 


EXTRAVIO 


LUZIA APARECIDA CASIMIRO MACHADO FENÓLIO, sita à Rua Haddock Lobo 
Filho, 57, Centro, COMUNICA o Extravio do Cadastro de Vigilância Sanitária nº 351518600- 
930-000100-0-6 para a atividade de Manicures e outros serviços de Tratamento de 
Beleza. 
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JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 
Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel e Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 


Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


e Raio X 


e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 


-— e Ecocardiografia 
e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios è nº 21 0 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 
DIABETES OBESIDADE 
DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


Cardiologista e Clínica Geral 


Dra. Mônica Vargas Abrucese Miranda 


ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NUCLEO V EM SAO PAULO-SP 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 
[DS ad 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
e Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSON ROSSI 


à TÍTULO DE ESPEGIAUISTA 
IN EM CARDIOLOGIA, ÚTI] 
| E CLÍNICA MÉDICA 


GRAMADHOLTERSMAPA- 
ICORESZTESTE ERGOMÉTRICO 


ESPECIALIZADO) PELO INSTITUTO DE DOENÇAS 
PUIMONARES E-J-ZERBINI 


TÍTULO /DE[ESPECIAVISTAJEM|REDIATRIAJRELAS 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA) BRASILEIRA EISOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA 


N. | de Julho, 1) ros.: Em O RC 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


e O o e r e 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgja de Olho 


Q CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

O CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

O CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR Q PRONTO-SOCORRO 

e mé 
K. z CIAK CISUIANA 
CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 

Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 

USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecareOuol.com.br 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
CRC 6223 
APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 
PRÉ-NATAL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 


CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 


Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 
Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 


Ortodontia 
Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 
Ortodontia/Clínica Geral cro sr 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral crosp 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral crosp 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
, Finlândia e Inglaterra 
CLAUDIA Z. GUARINO 
e Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
e Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia ° Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62893 


* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 
Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - FO.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


MARIA RITA J. MARTINI DEL GUERRA cr 0670057 
PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLECENTES, ADULTOS, 
PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 

ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PSICOLÓGICO: 2^ E 4^, DAS 15H ÀS 19H 


MARIANA P, BURATTO HALLACK CAMPOS crr 067036 
PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 


DANIELA APARECIDA RiISSI crr 0670143 


ATENDIMENTO EM PSICOPEDAGOGIA 


RUA BERNARDINO DE CAMPOS, 121 - CENTRO 


wt: 3651-1819 


RATETA C ADIA HELENA SCALESE 


tel.:3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 

e T.A.G. 


U 


Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 
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Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇAO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 366 1-4028 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


ADVOCACIA 
DR. CÍCERO BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


Dr. Pérsio LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 e Centro 
Fone: 3651-6608 e 3661-5110 e 3661-1537 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


EXCURSÃO A ROMA LEVARÁ FIEIS À 
CANONIZAÇÃO DE MADRE VIRGÍNIA 


O padre Edson Baron, que já foi pároco na paróquia 
São Francisco e que atualmente é capelão da Santa 
Casa de São João da Boa Vista, coordena a peregrina- 
ção de fiéis para Roma (ltália) a fim de participarem da 
cerimônia de canonização da madre beata Virgínia Cen- 
turione Bracelli, fundadora da Congregação das Irmãs 
do Monte Calvário, que trabalham em São João da Boa 
Vista e São José do Rio Pardo. 

A canonização será feita pelo Papa João Paulo Il no 
dia 18 de maio, na Praça de São Pedro, em Roma. 

A viagem terá um custo de US$ 1.831,50, o que inclui 
visitas a Cássia, Assis, Pisa e Gênova, além da pas- 
sagem aérea (ida e volta), hotel com café da manhã e 
jantar, ônibus especial saindo do hotel para todas as 
visitas com guia de cada localidade a ser visitada. 

A forma de pagamento pode ser à vista ou em 12 par- 
celas, com juro mínimo. 

Maiores informações pelos fones 3651-5940 (Pinhal) 
ou 3622-2835 (São João da Boa Vista) 


Matança de animais 
na Zona Rural 


Por Cesar Augusto Folly, médi- 
co veterinário 


Caros leitores, tenho como 
objetivo mostrar, através des- 
te artigo, o quão perverso é o 
ser humano quando em um 
momento de insanidade, ou 
melhor dizendo, crueldade, é 
capaz de, em questão de ho- 
ras, tirar a vida de seres in- 
defesos e inofensivos. 

No dia 25 de fevereiro de 
2008, por volta de 20h30, ti- 
vemos a morte de sete cães 
e dois gatos, todos por enve- 
nenamento. Um fato seme- 
lhante a este, só que em mai- 
ores proporções, aconteceu 
no início da primavera do ano 
de 1999, em que oficialmen- 
te morreram 12 cães e dois 
gatos também envenenados 
e, mui provavelmente, pelas 
mãos do mesmo desprezível 
ser humano. Agora pergunto 
eu: 

- Com que intuito esta “dis- 
tinta pessoa” colocou suas 
mangas, ou melhor dizendo, 
suas garras de fora e realizou 
esta barbaridade? Será que 
esta mesma pessoa sofre de 
algum trauma ou distúrbio psi- 
cológico que a leva a come- 
ter estes horrores? 

Estas respostas só poderão 
ser elucidadas por alguém es- 
piritualmente mais elevado do 
que nós ou pela consciência 


de cada um. 

Devo salientar também o 
descaso das autoridades 
em relação a esses casos, 
pois, em 99, quando ocor- 
reram as primeiras mortes, 
descobriu-se que foi utiliza- 
do um veneno raticida de 
nome Mão Branca que cau- 
sa hemorragia intensa, do- 
res musculares fortíssimas 
seguidas por episódios con- 
vulsivos e morte. 

Após algumas pesquisas, 
verificou-se que o referido 
veneno teve sua comercia- 
lização proibida pelo Minis- 
tério da Agricultura em es- 
tabelecimentos agropecu- 
ários. 

Agora vem uma boa per- 
gunta: 

- Como é que um produto 
tendo sua circulação total- 
mente proibida no mercado 
chega facilmente nas mãos 
da população? Onde estão 
os órgãos competentes para 
impor uma rígida fiscaliza- 
ção sobre estes estabeleci- 
mentos comerciais? 

Espero com isto ter con- 
seguido um momento de re- 
flexão para com vocês ami- 
gos leitores e amantes dos 
animais, aproveitando para 
pedir que coisas horrendas 
como estas deixem de 
acontecer e sejam punidas 
de acordo com a lei. 


Jardim Universitário x FPE 


Por Paulo de Tarso Araújo Lei- 
te, vendedor de materiais odon- 
tológicos 


Pelo menos a Justiça de Pi- 
nhal teve bom senso em con- 
ceder Liminar em favor da Fun- 
dação Pinhalense de Ensino. 

Os moradores do Jardim 
Universitário e a Prefeitura não 
podem solicitar e proibir, res- 
pectivamente, o tráfego em 
uma área que pertence à cida- 
de de Espírito Santo do Pinhal 
pois, se assim for, eu também 
quero que se proíba o tráfego 
de ônibus e vans na minha rua 
e todos os moradores da cida- 
de também terão esse direito. 

Conclusão: todos os estu- 
dantes que moram fora da ci- 
dade vão ter de descer dos 
ônibus e vans no começo da 
cidade e vir a pé para o Creupi. 

Os moradores desse bairro 
não moram em um condomfí- 
nio fechado, suas casas são 
iguais as de todos os morado- 
res que moram próximo da Fa- 
culdade, são feitas de tijo- 
los, telhas e rachaduras. Por ser 
um bairro estritamente residen- 
cial, isto não lhes dá o direito 
de proibir o tráfego de veículos 
em suas ruas. 

O que nós, de todos os bair- 
ros próximos ao referido Centro 
de Ensino, tínhamos de solici- 
tar da Prefeitura é que fosse fei- 
to um pátio de estacionamento 
pela Fundação Pinhalense de 
Ensino e proibir o estacionamen- 
to dos ônibus e vans em frente 
das nossas casas. 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 


Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 


Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 


EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 


Jardim Vitória 


NOME: CARLOS ROBERTO DO NASCIMENTO NOME: MARÍLIA CRISTINA GIALAIM BARIM 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 11/11/1980 NASCIMENTO: 23/01/1985 
PAI: Sebastião de Paula do Nascimento PAI: José Antonio Barim 
MÃE: Maria Odete de Souza Nascimento MÃE: Mônica Cristina Costa Gialaim Barim 
ESTADO CIMII: Solteiro ESTADO CIMII: Solteira 
PROFISSÃO: Auxiliar de Escritório PROFISSÃO: Estudante 
RESIDÊNCIA: Rua Rosália Aparecida Corsi Guizzardi, 315, RESIDÊNCIA: Rua Humberto Primo, 197, 
Jardim São Benedito Largo São João 
NOME: ANTONIO CARLOS DE SOUZA NOME: CÉLIA HELENA ABACHIONI 
NATURAL: Albertina - MG NATURAL: Santo Antônio do Jardim - SP 
NASCIMENTO: 02/08/1930 NASCIMENTO: 09/06/1963 
PAI: Victor de Souza PAI: Antonio Abachioni Neto 
MÃE: Rosa Dionízio MÃE: Maria Pereira Abachioni 
ESTADO CIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Divorciada 
PROFISSÃO: Motorista PROFISSÃO: Autônoma 
RESIDÊNCIA: Rua Prof. Almiro de Moraes Bueno, 60, RESIDÊNCIA: Avenida dos Trabalhadores, 168, 


Jardim das Rosas 


Vou dar as razões: 

- As nossas ruas são estrei- 
tas e os ônibus estacionados 
formam um corredor bastante 
estreito, dificultando, assim, o 
trânsito no local, que fica muito 
pesado; 

- atrapalha a visão dos mora- 
dores em suas casas; 

- sujeira deixada pelos alunos 
que chegam e ficam esperando 
os outros colegas (copos plásti- 
cos, latas de refrigerantes e cer- 
vejas, saquinhos de salgadinhos, 
tudo isso jogado na rua); 

- poluição e barulho, pois os 
motoristas deixam ligados os 
motores dos ônibus jogando 
para dentro de nossas casas 
fuligem de óleo diesel com seu 
mau cheiro peculiar; 

- barulho porque os profissio- 
nais que dirigem os ônibus, em 
plena 23:00 horas, buzinam com 
suas buzinas a ar para chamar 
os alunos que porventura estão 
atrasando a partida; 

- sujeira e cheiro de urina por- 
que os estudantes, muitas ve- 
zes, urinam perto dos ônibus e 
nas paredes de nossas casas. 

Entendo que uma solução da 
forma proposta é mais abran- 
gente, equilibrada e racional. 

Eu, Paulo de Tarso Araújo 
Leite, morador da rua Prefeito 
Lessa, pago impostos tanto 
quanto os moradores dos bair- 
ros que fazem essa soliticação 
equivocada e egoísta. 

Finalizando: É MUITO FÁCIL 
TRANSFERIR OS PROBLE- 
MAS; EU QUERO VER É RE- 
SOLVÊ-LOS. 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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Supermercados 


Açougue 


Carne bovina segunda, kg 


Nas Compras 
Acima de 
R$ 40,00 

Cheque para 


07 Dias 


Básico 

Arroz Tio João, 5 kg 
Bebidas e sucos 
Cerveja skol lata, 350 ml 


Bomboniere 


Frios 


Coxão mole peça ou pedaço, kg 


Filezinho frango granel, kg 


Café bom dia almofada, 500 gr 


Cerveja bavária lata, 350 ml 


Biscoito bauducco waffer, 180 gr 
Bombons nestlé especialidades, 400 gr 


Ofertas válidas até dia 05/04/03 
Nas compras acima de R$ 40,00, 


cheque 


e 
q 
% 


para 7 dias 


Berinjela, kg 
Cenoura, kg 
Chuchu, kg 


Laticínios 

Bandeja nestlé molico, 6 uni 
Bandeja nestlé polpa, 6 uni 
Leite longa vida piracanjuba, 11 


Limpeza 

Amaciante candura, 2l 
Detergente odd, 500 ml 
Lã aço bombril 

Papel higiênico neve, 4 uni 


Mercearia 
Achocolatado Nescau, 500 gr 
Azeite oliva carbonel, 500 ml 


svale@rantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Cartão 


Faça seu YJ 


ps Vê 


Apresuntado Rezende peça ou pedaço, kg 
Bacalhau porto graúdo, kg 

Bacalhau saithe graúdo, kg 

Filé mandira multi fish s/ pele, 800 gr 
Hambúrguer Rezende bovino, 12 uni 
Lasanha Rezende todos sabores, 650 gr 


Hortifruti 
Mamão formosa, kg 
Melancia, uni 


Diners 


O Club 


Acwitamas os Coričes ce Crédito 


C 
VISA GE: 


Doce pêssego schramm, 440 gr 
Farofa pronta yoki, 500 gr 

Leite condensado moça lata, 395 gr 
Molho círio tradicional, 340 gr 


Perfumaria 

Abs sempre livre adapt suave, 8 uni 
Aparelho gilette prestobarba, 2 uni 
Desodorante Rexona roll on, 50 gr 
Sabonete palmolive suave, 90 gr 


E 


eos tickets 


VALET 
cabesp 


Pascoa é no Sempre Vale 


MENSAGEM 


"O caminho do Senhor é per- 
feito e a sua palavra é provada. 
Ele é o escudo para todos que 

nele se refugiam” 
(2 Samuel 22.31) 


DIS “HEEE + EE annsian 
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à dra) 
Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


Exposição 
Fotográfica 


N 


O Departamento de Cultu- 
ra inaugurou, na última sex- 
ta-feira, dia 11, no Museu e Bi- 
blioteca, 9 painéis específicos 
para exposições fotográficas. 
Para a inauguração dos pai- 
néis, o departamento progra- 
mou a exposição Espírito San- 
to do Pinhal - Final do Sécu- 
lo XIX/Início do Século XX, 
com imagens da cidade colhi- 
das por autor ainda desconhe- 
cido e que permitirá aos visi- 
tantes, além de uma viagem 
ao passado, estabelecer uma 
comparação entre Pinhal de 


>; 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


A.A.Pinhalense 
volta a jogar 
hoje em Pinhal 


CHICO RAMON 


Neste sábado, dia 12, às 21 
horas, no poliesportivo cen- 
tral, a A.A. Pinhalense joga 
contra o Aderp/Serrana. A 
equipe pinhalense precisa da 
vitória para se aproximar mais 
do terceiro colocado. No dia 
17, quinta-feira santa, às 21 
horas, o time de Pinhal volta 
a jogar no poliesportivo cen- 
tral contra Orlândia. Na foto, 
lance do jogo entre A.A. Pi- 
nhalense e Reio, no sábado 
passado. Página C8 


100 anos atrás e Pinhal atual. 
Na foto, Jocelem Tadeu da Sil- 
va (funcionário do departa- 
mento), Elza Guido Tumela 
(presidenta da APC) e Luiz 
Gonzaga Tessarine (diretor de 
Cultura). 


f -- Rae RE n n - es T ' E Kas 
FARMÁCIAS DE PLANTÃO — a 2 o ER RS EU 


A an no E Eta Os sem-terra que ocupam a Fazenda Santa Guilhermina, município de Pinhal, terão 10 dias para se retirarem do 
one - one = : A E x F Pu E É E E : 

VUOLO TT local. Se isso não se efetivar até as 10 horas do dia 22, a liminar que determina a reintegração de posse será concedida pela 
Fone 3651-1077. Fone 3651.6053 Justiça de Pinhal automaticamente. Isso consta no acordo firmado entre as partes. Página A-5 


Estaremos aberto 
dia 21/04 segunda-feira (feriado) 
das 9h da manhã às 4h da tarde. 


aproveite! 


RESERVÃE DE MESA 
RA, EA 
“Io vA TELEFONES [19] 


Na papelaria Afonso Ruotolo você 
encontra tudo para a Páscoa: 


Chocolates, formas, espátulas, O% Afonso 
gotas de licor, flocos de arroz, fitas, Y 
laços, cestas, garfos p/ banhar bombom, Ruotolo 
coelhinhos, papel para embalagem. TA E AO 


Solicite uma receita para confeccionar seu ovo de chocolate 


Rua Artur Vergueiro, 287 
Fone: 3651-1547 - E.S.Pinhal - SP 


10/4/2003, 21:50 | | 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 12 DE ABRIL DE 2003 


Editorial 


Os primeiros cem dias 


Cem dias já se passaram da posse de Lula. 
Embora seja um espaço de tempo relativamente 
pequeno, tendo-se em conta a amplitude e ex- 
tensão dos problemas e questões que compõem a 
pauta de ação de um governante, é praxe, após 
os cem primeiros dias, fazer um primeiro balan- 
ço acerca daquilo que foi realizado nesse perío- 
do e, sobretudo, procurar, a partir desses dados, 
antecipar ou prever a forma como se conduzirá o 
governo durante o mandato que lhe foi conferi- 


grama. 


Tinha-se a impressão de que a popularidade 
do presidente andava em queda, uma vez que 
as imagens do início do governo em que Lula se 
aproximava de populares e por eles era efusiva- 
mente festejado, ultimamente já não vinham 
sendo exploradas com tanta intensidade pela 
mídia. Além disso, o Projeto Fome Zero, sua 
principal bandeira, foi alvo de desacertos e não 
decolou como era de se esperar, dando ensejo 
a pesadas críticas por parte de setores da soci- 
edade, que questionavam a viabilidade do pro- 


carta do LEITOR 


Resolvendo um problema sem transferi-lo 

Sentimos o Sr. Paulo de Tarso Araújo Leite não ter acompanhado de 
perto as negociações para o bem-estar da população de Espírito Santo 
do Pinhal e alunos da FPE. 

Foram feitas várias reuniões com todas as partes, inclusive motoris- 
tas de ônibus, alunos da FPE e polícia civil. 

A Prefeitura vem procurando resolver os problemas da população 
vendo sempre o ponto de vista de todas as partes. 

O problema mais sério é que a FPE não tem um estacionamento 
digno de seu movimento noturno, causando transtornos para toda 
uma população, inclusive para seus próprios alunos. Se houvesse esta- 
cionamento, não haveria todos os problemas pelo senhor colocados e 
as ruas estariam livres para que houvesse escoamento correto dos car- 
ros e ônibus. 

Que fique bem claro que todo o trabalho feito de sinalização e orien- 
tação dos ônibus é resultado de um grande estudo da Prefeitura que foi 
acatado pelas partes para servir toda a população pinhalense, inclusive 
esta população flutuante que recebemos, que pouca receita deixa ao 
nosso município, e sim várias despesas. 

Osvaldo Franklin Stefano - Presidente da Associação dos Mo- 


radores do Jardim Universitário 
* k + 


ou boa. 


Água Calada 

Pessoas sofrem e morrem de fome e sede, 

Rios que secam 

Pessoas que choram; 

Crianças que pedem ajuda 

Gente sofrida; 

Água calada dos rios e dos canos. 

Chuva que cai do céu; 

Que enche os rios, poluídos pela sujeira jogada pelo homem. 

Rios que inundam e choram sua tristeza. 

Casas inundadas por estes rios. 

Gente que chora a perda de sua casa. 

Gente que sofre de fome e sede. 

Texto coletivo dos alunos da Professora Márcia Fernandes, da 
Escola de Educação Especial Xodó (APAE) 

* k k 

A escola dos meus sonhos 

A escola dos meus sonhos seria a escola do futuro, teria computador 
para todos os alunos e teria aulas grátis para todos. 

A gente pesquisava e estudava muito sobre tudo. Seria legal viajar 
pelo mundo inteiro só pelo computador. Quantas coisas novas a gente 
poderia aprender. Fico imaginando como seria divertido estudar sem 
livros e sem caderno. 

Cada dia haveria uma matéria diferente, a educação física seria num 
campo de futebol de verdade, teria uma piscina para natação. 

Na escola dos meus sonhos, na hora do recreio, haveria uma lan- 
chonete e cada um comprava seu lanche preferido. Que escola mais 
gostosa que seria. 

A hora do recreio seria minha hora preferida. Porque eu adoro lan- 
ches. Ah! Como eu gostaria que esta escola se tornasse realidade. 

É assim que seria a escola dos meus sonhos. 

Júlio César de Lima, 4° A. Professora: Ana Lúcia. 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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O pronunciamento de Lula durante a 
semana, cumprindo rigorosamente o script 
programado por Duda Mendon- 
ça, repercutiu bem, a ponto de 
o grande público ter se demons- 
trado favorável à presença mais 
fregiiente do presidente em rede 
nacional se dirigindo à nação. 
É um indicador de que a popu- 
do. laridade do presidente continua 
alta, fato confirmado pela re- 
cente pesquisa, que evidenciou 
ser Lula, desde que teve início 
este tipo de investigação, o go- 
vernante com maior apoio po- 
pular ao completar três meses 
de mandato, uma vez que, de 
cada cem brasileiros, quarenta 
e três consideram a sua gestão como ótima 


Todavia, esses números não são sinôni- 


mos de uma situação cômoda ou trangiiila para o 
presidente. Ao contrário, significam que os brasi- 
leiros ainda continuam com expectativas muito 


O programa Fome 
Zero tem que 
deslanchar de vez, 
não apenas para 
solucionar o 
problema da fome e 
da insegurança 
alimentar, mas 
também para fazer 
emergir junto com ele 
outros projetos que 
ampliem os espaços 
de inclusão 


vista alguns indicadores comemorados pelos eco- 
nomistas apontarem neste sentido, como a queda 
do dólar, a retração da inflação e a diminuição 


bem definidas e elevadas 
quanto ao seu mandato. O 
desemprego continua como a 
principal preocupação da po- 
pulação, seguida pela fome. 
Quer dizer, as expectativas 
estão centradas na questão 
social, onde se localizam as 
grandes contradições e dife- 
renças a serem equacionadas. 

Na área econômica, onde 
pairavam grande desconfian- 
ça e temor quanto aos rumos 
a serem imprimidos pelo novo 
governo, ao que parece a si- 
tuação está sob controle, haja 


do risco Brasil, condições necessárias para a di- 
minuição dos juros e incentivo à produção. Consi- 
derando que a economia aparentemente está en- 
trando nos eixos, o governo precisa agora fazer 
desencadear ações com vigor e agilidade na área 
social. O programa Fome Zero tem que deslan- 
char de vez, não apenas para solucionar o proble- 
ma da fome e da insegurança alimentar, mas tam- 
bém para fazer emergir junto com ele outros pro- 
jetos que ampliem os espaços de inclusão. 

Não se pode esquecer, neste momento, o estado 
de guerra em que vive a cidade do Rio de Janeiro 
e outros centros, evidenciando a necessidade de 
medidas governamentais enérgicas e imediatas 
para conter o poder paralelo do tráfico, que conti- 
nua a se alastrar, afrontando os poderes constitu- 
ídos e colocando em risco a vida e a segurança dos 
cidadãos. 

As expectativas dos brasileiros convergem para 
um Brasil mais humano, mais igualitário e justo. 
Oxalá nossos governantes também partilhem des- 
ses mesmos ideais. 


As águas de nossos rios estão agonizando 


Por José Edmundo dos Reis, Técnico 
de Sistema de Saneamento 


“No princípio, Deus criou os céus e a 
terra... e o Espírito de Deus pairava sobre 
as águas”, 

A água já existia mesmo antes dos céus 
e da terra. Deus, nosso Senhor, cita a pala- 
vra “Águas” oito vezes durante a semana 
da criação. Dentro do ventre materno so- 
mos gerados envolvidos por uma bolsa de 
água e nosso corpo é constituído de 70% 
de água. Portanto, sem o precioso líquido 
não poderíamos existir, nem nosso plane- 
ta que depende da água para o seu equilí- 
brio quanto ao clima, temperatura e tro- 
cas gasosas que se realizam em seu interi- 
or. 

Sabemos que do total de água do plane- 
ta, 97% são água do mar; sobram 3% de 
água doce propícia para as atividades bá- 
sicas do ser humano e, para complicar, 
2,2% da água doce está nas calotas pola- 
res, 0,77% nos aquíferos (subterrânea) e 
apenas 0,03% em nossos lagos, rios e ca- 
choeiras. 

O Brasil é o país mais rico em quantida- 
de de água doce, acumulando em torno de 
13% do total do planeta. A quantidade de 
água doce disponível é suficiente para su- 
prir as necessidades humanas. O que ocor- 
re é uma distribuição geográfica totalmente 
irregular, desigual e muitas vezes gera con- 
flitos por sua posse. 

Em nosso país, a distribuição da água 
doce é também muito irregular. Apesar de 
a região Amazônica possuir o maior volu- 
me de água, é a de menor taxa de ocupa- 
ção populacional. A região metropolitana 
de São Paulo possui uma superpopulação 
e constata-se que é a região com a menor 
disponibilidade de água por habitante. 

Segundo relatório mundial sobre o de- 
senvolvimento de Recursos Hídricos da 
Unesco-ONU, os suprimentos de água no 
mundo diminuem enquanto a demanda 
cresce em ritmo insustentável. Hoje, 26 
países enfrentam séria escassez de água. 

Estudos apontam que no ano 2025 me- 


tade da população mundial não terá aces- 
so à água de boa qualidade. Frente a isso, 
estabeleceu-se no encontro de cúpula 
Rio+10, em Johannesburgo-2002, a Meta 
do Milênio que pretende reduzir pela 
metade, até 2015, o número de habitan- 
tes sem acesso à água potável. Infeliz- 
mente, o 3º Fórum Mundial da Água, 
realizado no Japão-2003, não teve gran- 
des avanços. Conclui-se que foi decepci- 
onante, apenas reconhece a água como 
“forma que conduz a erradicação da po- 
breza e da fome, indispensável para a 
saúde e o bem-estar humano”. 

As “forças do mercado” são muito for- 
tes, a busca por lucro e lucro imediato pro- 
vavelmente emperra as conversações na 
busca para amenizar a crise mundial da 
água. Lembramos que de todas as doen- 
ças, 80% são veiculadas pela água de má 
qualidade e, num futuro próximo, a situ- 
ação no setor de saúde poderá ficar insus- 
tentável. Não levam em conta que a cada 
real investido em saneamento básico eco- 
nomizam-se cinco reais em internações 
hospitalares. 

Mesmo assim continuamos a agredir 
os ecossistemas causando reações adver- 
sas aos recursos hídricos. Nossa cultura 
de décadas passadas tem o produto lím- 
pido e cristalino como gratuito e inesgo- 
tável e, com isso, nos acostumamos a 
utilizá-lo de forma inadequada e irres- 
ponsável, causando desequilíbrios e o 
seu esgotamento. 

A degradação dos recursos hídricos é 
continuada e em várias modalidades, 
através do esgoto que é despejado “in 
natura” nos corpos d'água. Os resíduos 
de lixões a céu aberto, ao diluírem na 
água de chuva, infiltram-se no solo con- 
taminando-o e, por percolação, atingem 
o lençol freático. O ambiente fica propí- 
cio ao desenvolvimento de microrganis- 
mos muitas vezes patogênicos, tornan- 
do a água imprópria para as atividades 
do ser humano. Os microrganismos e a 
matéria orgânica ao consumirem o oxi- 
gênio da água matam a fauna, a flora e a 


própria água. 


A agricultura, principalmente a lucrati- 
va, deve urgentemente adequar-se ao prin- 
cípio do Desenvolvimento Sustentável 
para não comprometer a nossa geração e 
as futuras gerações. O desmatamento com 
o objetivo de aumentar a área de plantio e 
a ocupação desordenada de terras para 
moradia, além de degradar o meio ambi- 
ente, diminui a área de infiltração da água 
no solo que irá escoar pela superfície em 
forma de enxurradas, causando erosão, 
empobrecimento do solo, enchentes e o 
assoreamento dos mananciais e represas. 

A irrigação da produção agrícola conso- 
me próximo de 65% de toda a água doce 
disponível. Necessita-se de técnicas e me- 
todologias conservacionistas e eficientes 
visando evitar desperdícios e o uso racio- 
nal da água. 

A aplicação de defensivos agrícolas de 
forma indiscriminada é fonte de poluição 
e contaminação. Análises indicam resídu- 
os de agrotóxicos em verduras, frutas e leite 
muito acima dos limites legais permiti- 
dos. Se acusar elementos organoclorados, 
que são proibidos no país, e/ou metais 
pesados, há risco de doenças cancerígenas 
e os mesmos têm efeitos mutagênicos. São 
elementos que se acumulam ao longo da 
cadeia alimentar e são disseminados por 
algas, peixes contaminados e pela própria 
água. 

Ao ouvirmos de autoridade federal do 
meio ambiente que no Brasil todos os cor- 
pos d'água estão contaminados, devemos 
tomar providências urgentes para reverter 
tal quadro. Alguma coisa está sendo feita, 
muito temos a fazer, principalmente a so- 
ciedade civil organizada que, antenada, 
deve cobrar e participar de medidas e pro- 
cedimentos para a instalação de uma nova 
cultura, em que os recursos naturais sejam 
utilizados de forma ecologicamente cor- 
reta, socialmente justa e a certeza de ser 
economicamente viável. Que os estoques 
da natureza sejam conservados para a con- 
tinuidade e bem-estar da nossa espécie e 
de todas as espécies viventes do planeta 
terra. 

2003 - Ano Internacional da água doce. 


Uma Semana para celebrar a dor do povo 


Por Luiz Carlos Pizzi, vice-prefeito de 
Espírito Santo do Pinhal 


Os cristãos do mundo inteiro preparam- 
se para celebrar mais uma vez a Semana 
Santa e a Páscoa. Diante do mistério da 
paixão, morte e ressurreição de Jesus mui- 
to se pode refletir, questionar, constatar e, 
ainda assim, ficam dúvidas, mistérios. 
Diante dos acontecimentos que se segui- 
ram em Jerusalém, por volta dos anos 30 
de nossa era, somos convidados a pensar, 
refletir, entender o real significado para 
nós, homens e mulheres do século XXI, à 
luz da fé destes mesmos acontecimentos. 

E à luz da palavra de Deus percebe-se o 
infinito amor, uma paixão imensa de Deus 
pela humanidade nestes acontecimentos 
que modificaram a vida e a história de 
muita gente, inclusive de povos inteiros. 
Este infinito amor, esta paixão imensa pela 
causa dos homens culmina com a extensa 
doação de Jesus que se entrega, sofre, mor- 
re, mas ressuscita e vivo está! Nisto con- 
siste essencialmente os mistérios da últi- 
ma semana de Jesus em Jerusalém. E o 
povo vai de novo participar e celebrar es- 
tes mistérios. Não vai participar apenas de 
um fato histórico; não vai participar de uma 
ficção e nem vai participar de algo ultra- 
passado, ou algo virtual, e sim de algo real 
e atual. Vai, portanto, celebrar, vivenciar e 
atualizar aqueles momentos na liturgia e 
na própria vida e história no hoje de seu 
tempo. O povo de Deus espalhado pelo 
mundo inteiro identifica-se com os aconte- 


cimentos desta Semana denominada 
Santa. 

Entre os católicos existe a tradição de 
celebrar cada acontecimento num ritual 
antigo e ao mesmo tempo novo e atual, 
visto que o próprio Jesus quis assim: pri- 
meiro - toda sua existência, todo seu 
ministério público, toda sua pregação, 
atos e milagres, e ação evangelizadora 
são direcionados para o serviço aos ho- 
mens, com predileção aos que sofrem, 
são excluídos e morrem; portanto, Jesus 
sintoniza-se com todos os homens, mas 
muito mais com os que sofrem; segundo 
- na instituição da Eucaristia, Jesus, ao 
entregar-se totalmente aos homens, ofe- 
rece seu Corpo imolado e seu Sangue 
derramado, como sinal permanente de 
uma nova e eterna Aliança, um pacto 
novo entre Deus e os homens; oferece-se 
todo inteiro, faz-se doação extrema e uti- 
liza-se de gestos concretos, o pão e o vi- 
nho, alimentos humanos que se fazem 
Alimento, sustento para a vida dos ho- 
mens; e ao afirmar e confirmar isso, dá 
um mandato que os Apóstolos repeti- 
ram e repetem ainda em nossos dias e 
repetirão por todo o sempre: “Fazei isto 
em memória de mim”. E a Igreja, obedi- 
ente a este mandato, atualiza, renova e 
celebra toda sua Vida, Ação, Paixão, Mor- 
te e Ressurreição no hoje de nosso tem- 
po e de nossa história. E o povo participa 
daquilo com que mais se identifica. E 
apesar da Vida Nova trazida por Jesus Res- 
suscitado - em cada Eucaristia - o povo 


parece que se identifica mais com Jesus 
Morto do que com Jesus Ressuscitado. Ten- 
temos entender e não julgar esta realida- 
de. A fé cristã-católica é uma fé em um 
Deus vivo, ressuscitado! E jamais num Deus 
morto. 

Portanto, cremos num Deus vivo, pre- 
sente e atuante no meio de nós. Mas, mes- 
mo assim, a grande maioria do povo sen- 
te-se mais próxima de Jesus Morto do que 
de Jesus Ressuscitado! Todos os que so- 
frem sentem-se excluídos, e os que, mes- 
mo vivendo, sentem-se mortos, identifi- 
cam-se mais com Jesus Morto. Todos os 
que no hoje de nosso tempo e de nossa 
história sentem-se assim, inclusive tantos 
idosos (lembrando a CF/2003) e também 
todas as vítimas de uma sociedade exclu- 
dente, neoliberal consumista, hedonista, 
individualista, estão mais próximos de 
Jesus Morto do que de Jesus Ressuscitado. 
Contudo, a graça da vida nova, da ressur- 
reição, da Páscoa, está à disposição de to- 
dos os que desejam e buscam! 

E esta semana é propícia para isso. Ce- 
lebremos esta Semana Santa neste senti- 
do. Celebrar as dores de Jesus nas dores 
do povo e, então, celebrar as dores do povo 
nas dores de Jesus. Os feriados desta Se- 
mana são um tempo oportuno para que 
busquemos nos identificar com Jesus Res- 
suscitado. Ousemos e façamos outros tam- 
bém se identificarem com Jesus Ressusci- 
tado. Celebremos. Atualizemos os misté- 
rios que nos salvam, libertam e nos fazem 
plenamente felizes! 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Concurso Público 

De 22 de abril a 9 de maio, nas 
agências do Banespa, estarão 
abertas as inscrições para o con- 
curso público de Oficial de Pro- 
motoria de São Paulo. A infor- 
mação é da Central de Concur- 
sos. São 21 vagas para ambos os 
sexos. A taxa de inscrição é R$ 
39,00. O salário é de R$ 1.963,38 
mais benefícios. O candidato 
deve possuir o 2º grau comple- 
to. Não é exigida experiência 
anterior. Mais informações pelo 
fone (11) 3017-8800. 


Disk Meio Ambiente 

Ligando para o disk meio am- 
biente (0800-113560) você pode 
denunciar veículo expelindo fu- 


Clube de Tênis Pinhal 

Composto de três quadras de 
saibro iluminadas, o Clube de 
Tênis Pinhal oferece aos alunos 
e frequentadores dois professo- 
res de alto nível técnico, com 
cursos ministrados pela CBT/ 
ITE informa o proprietário do 
CTP, Fernando Mônici. Com 11 
anos de experiência profissional, 
o professor Gilson, 27 anos, tra- 
balhou em Porto Ferreira, Var- 
ginha, Catanduva e São Paulo. 
O professor Marcel (foto), 33 
anos, de São Paulo, com três 
anos de experiência como joga- 
dor profissional, disputou tor- 
neios na Europa e Estados Uni- 
dos, além de ministrar aulas em 
algumas academias de São Pau- 
lo. O CTP também oferece loja 
com artigos específicos para tê- 
nis, lanchonete remodelada 
com TV a cabo, paredão de aque- 
cimento e estacionamento com 
segurança. Qualquer pessoa 
pode agendar uma aula grátis. 
Mais informações pelo fone 
3651-2514. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Lixo Acumulado 

Faz 20 dias que uma grande 
quantidade de lixo (foto) está 
acumulada na rua Vicente Vi- 
tiello, atrás do estádio munici- 
pal Fernando Costa, que dá aces- 
so ao Condomínio Caminho do 
Sol. O lixo traz problemas aos 
moradores da região, com o apa- 
recimento de pernilongos, bara- 
tas, ratos e aranhas. 
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maça preta nas ruas. Basta ano- 
tar a placa completa e o horário 
que você o viu. Posteriormente, 
o motorista infrator deverá re- 
ceber uma notificação para fa- 
zer uma vistoria/regulagem no 
seu veículo. 

Caso contrário, poderá ser 
multado em R$ 611,00. 


Igreja x Homossexualismo 

No Dicionário dos Termos 
Ambíguos e Discutidos sobre 
Família, Vida e Questões Éticas, 
editado recentemente pela Igre- 
ja Católica, o homossexualismo 
é definido como um “conflito 
psíquico não resolvido que a so- 
ciedade não pode instituciona- 
lizar”, ou seja, é uma doença. Já 


DIVULGAÇÃO 


E 


Dança e trabalhos sobre saúde e qualidade de vida apresenta- 
dos em sala de aula durante a semana marcaram o Dia Mundial 
da Saúde em Pinhal. Alunos (foto) de 52 à 82 série da Escola 
Estadual Juca Loureiro, por exemplo, dançaram na praça da Igreja 
São Pantaleão incentivados por professores de Educação Física 
(Patrícia, Ricardo, Adriana e Luciana) da Academia Bio Forma. 
A finalidade de dançar em praça pública é procurar envolver a 
comunidade do Alto Alegre, onde fica a praça, para a importân- 
cia de preservar a saúde e a qualidade de vida. O jovem gosta de 
movimento e a prática diferenciada da qual ele é o protagonista 
o atrai, explica a diretora Adelina Staut. 
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a Organização Mundial de Saú- 
de (OMS) retirou, há mais de 10 
anos, a homossexualidade da 
classificação internacional de 
doenças, com aval de médicos e 
psicólogos. 


Lago Municipal 

Na última segunda-feira, me- 
tade da pista de cooper do Lago 
Municipal estava às escuras, di- 
ficultando a caminhada e o coo- 
per dos freqüentadores. 

Outro detalhe: um freqüenta- 
dor do lago observou no domin- 
go passado, quando houve o 
Campeonato de Som, a falta de 
pelo menos um guarda munici- 
pal para prestar atendimento ao 
público em caso de necessidade. 


Escola Agrícola: 68 anos 


CPFL doa Peixes 

A CPFL soltou 8 mil alevinos no Lago Municipal, no sábado 
passado. Os alevinos (curimbatás), que podem atingir até 6 qui- 
los, foram criados no viveiro da CPFL em Campinas (Usina Ja- 
guari), que teve uma produção de 380 mil alevinos em 2002/ 
2003. Todos deverão ser doados até o final de maio, conta o geren- 
te de contas de poder público da empresa, Samuel Zordan. Além 
de Pinhal, receberam alevinos as cidades de Socorro, Lindóia, 
Itapira e Amparo. Segundo Samuel, até agora 80 mil alevinos já 
foram doados pela empresa. A doação tem por objetivo repovoar 
os rios da região. No caso de Pinhal, a soltura (foto) foi no Lago 
Municipal a pedido do prefeito João Alborgheti, explica Samuel. 


No dia 6 de abril, a Escola Agrícola fez 68 anos. A comemoração ocorreu na última quarta-feira, 
com várias atividades: hasteamento de bandeiras, execução do hino nacional, plantio de árvore, 
missa celebrada pelo padre Marcos Campanhari (da paróquia São Francisco de Assis), jogos espor- 
tivos, confraternização entre alunos, professores e funcionários e a reativação do grêmio estudantil 
com a posse da nova diretoria. A escola decidiu também prestar uma homenagem póstuma ao 
médico Dr. Armando Mondadori dando seu nome ao grêmio estudantil, informa a professora Yara 
Pires de Campos Rodrigues. Na foto, alunos e professoras em frente à secretaria da escola. 
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Seguuuuura Vinagrinho! 

O locutor de rodeio de Pinhal, 
Vinagrinho (foto), foi escolhido 
entre os 10 locutores de rodeio 
do Brasil para participar da ceri- 
mônia de abertura do Jaguariú- 
na Rodeo Festival, considerado 
o maior festival country do país, 
a ser realizado na casa noturna 
country Estância Alto da Serra, 
em São Paulo. Neste final de se- 
mana, em Alfenas, Vinagrinho 
narra o rodeio durante a exposi- 
ção de gado. 


Palestras 

No dia 16 de maio, às 20 ho- 
ras, na Casa do Advogado (em 
frente ao Fórum), a OAB de Pi- 
nhal promove palestra sobre 
União Estável e Alimentos sob a 
Égide do Novo Código Civil. O 
palestrante é o Dr. Antonio Ivo 
Aidar, conselheiro da OAB/SP. 
Na última sexta-feira, dia 11, es- 
tava prevista palestra sobre Di- 
reito das Coisas sob a Égide do 
Novo Código Civil com o Dr. 
Vladimir José Massaro, juiz de 
Direito de Caconde. 
EEE 
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“Agita São Paulo” 

Alunos e professores do Cen- 
tro Educacional Arco-fris/Gêne- 
sis participaram recentemente 
do projeto “Agita São Paulo”, 
com atividades físicas realizadas 
na própria escola. Na foto, alu- 
nos fazendo ginástica no pátio 


da escola. 
as 


Escola de Pais 

No dia 25 de abril, às 20h, no 
auditório da Escola Estadual Car- 
deal Leme, está prevista a ceri- 
mônia de lançamento da Escola 
de Pais do Brasil em Pinhal. 

Deverão estar presentes os ca- 
sais Elias Cruz Martins e Maria 
Francisca Leite Martins (repre- 
sentantes nacionais da Escola de 
Pais para São Paulo e Rio) e Neu- 
za e Dr. Paulo Vieira Marcondes 
(médico e membro da diretoria 
nacional da Escola de Pais). 


Pinhal Rádio Clube 

A Pinhal Rádio Clube promove 
neste sábado, dia 12, das 11h às 
13h, dentro do Jornal da Cidade 
Especial, debate sobre segurança 
ea possibilidade de construção de 
cadeia ou centro de detenção pro- 
visória. 


Câmara Municipal 

Nesta segunda-feira, dia 14, às 
19h30, na Câmara Municipal, o juiz 
da 22Vara, Mauro Fukumoto, pro- 
fere palestra sobre Segurança Pú- 
blica em Pinhal. 


Venha aprender a montar e consertar computadores 
Vagas para 
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Na câmara 


Colaborou: Paulo César Chiorato 


Hélio Leite 

O vereador José Otávio Ribeiro (PSDB) 
solicitou informações do Executivo sobre 
as obras de asfaltamento do trecho de aces- 
so ao Hélio Vergueiro Leite. A Prefeitura 
deverá informá-lo sobre o processo licita- 
tório, indicando a empresa vencedora, 
quem ficou em segundo lugar, a extensão 
da obra e a espessura da massa asfáltica. 


Metade 

Uma pergunta feita pelo vereador José 
Roberto Spinelli (Zé Kuru/PFL) em reque- 
rimento: a obra de pavimentação da entra- 
da do Hélio Vergueiro Leite será feita em 
toda a extensão ou apenas pela metade? No 
mesmo requerimento, o vereador pergun- 
ta se a obra está bem sinalizada, se há fis- 
calização e quem seria o responsável por 
ela. 


Zelar 

Em requerimento, o vereador José Braz 
Rodrigues (Gavião/sem partido) pediu que 
a Prefeitura providenciasse a construção de 
uma moradia junto ao poliesportivo da Vila 
São Pedro. O motivo apontado pelo verea- 
dor seria abrigar um caseiro, que cuidaria 
da limpeza do local e serviria como vigia 
para impedir a ação de vândalos. 


Para bebê 

Gavião também apresentou requerimen- 
to em que solicita a construção de um ber- 
çário no conjunto habitacional Hélio Ver- 
gueiro Leite. 


TIP 

TIP é a abreviatura de Taxa de Iluminação 
Pública, um valor embutido na conta de 
luz e que é revertido para a colocação e ma- 
nutenção de postes de iluminação. Os ve- 
readores José Otávio e Denes Mascarelli 
apresentaram requerimento em que soli- 
citam que a CPFL informe o processo para 
que o consumidor deixe de pagar esta taxa. 


Integral 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva 
(PPB) quer saber da secretária municipal 
da Saúde, Amires Fusco, a possibilidade de 
a farmácia localizada no Centro de Saúde 
ter funcionamento integral, sem fechar 
para o almoço, das 11h às 12h30. 


Preservar 

O vereador Denes Mascarelli perguntou 
ao Departamento Municipal de Educação 
se a rede municipal de ensino vem reali- 
zando atividades que visam conscientizar 
as crianças para a necessidade da preserva- 
ção do meio ambiente. Para tanto, o verea- 
dor sugeriu que se faça uma parceria com a 
Fundação Paula Souza e com o Creupi. 


Perguntando de novo 

Pedrinho novamente perguntou ao Exe- 
cutivo o valor gasto em 2002 com cavale- 
tes, tintas e sinalização usados no Departa- 
mento de Trânsito. 


Só lama 

A lama que se forma em dias chuvosos 
nas ruas ainda não asfaltadas do Jardim 
Haydée está descendo para as casas do Jar- 
dim Varan. O vereador Pedrinho aprovei- 
tou e apresentou requerimento solicitan- 
do providências da Prefeitura para solucio- 
nar o problema. 


Segurança & saúde 
A secretária municipal da Saúde, Amires 
Giardini Fusco, foi convidada pelo presi- 


dente da Câmara, vereador Mauro Del 
Guerra Filho (Maurito/PSDB), a compa- 
recer à Câmara na sessão ordinária do dia 
5 de maio. Ela deverá falar sobre as áreas 
de risco da cidade, em uma continuação 
dos debates sobre a segurança. 


Quanto mandou? 

O vereador Ademir Salvi (PSDB) solici- 
tou que o Executivo o informe sobre o va- 
lor da subvenção concedida às entidades 
assistenciais de Pinhal. Ele pediu uma re- 
lação citando o valor por entidade, nos 
anos 2001 e 2002. 


Congratulações 

Nesta sessão, foram lidos seis votos de 
congratulações e aplausos. Destes, a meta- 
de foi feita pelo vereador Denes. Confira 
os parabenizados: 


Grupo Katakoió: foi parabenizado pelo 
vereador Denes devido à exposição de au- 
tomóveis antigos realizada no último do- 
mingo, na praça da Independência. 


Departamento de Cultura e Turismo: 
recebeu os votos de congratulações de De- 
nes pelo sucesso do evento Café na Praça e 
pela iniciativa de trazer a exposição de car- 
ros para a cidade, incluindo-a no calendá- 
rio de eventos do município. 


Cidade de Mogi Guaçu: recebeu os pa- 
rabéns do vereador Denes pelo aniversário 
de fundação, celebrado dia 9 de abril, cada 
ano registrando mais desenvolvimento. 


Profissionais da Clínica Newton Du- 
arte Dias: parabenizados pelo vereador An- 
tonio Carlos Marinelli (Nenê/sem parti- 
do) pela inauguração da clínica. 


Centro Educacional Meu Caminho/ 
COC: o vereador Zé Kuru congratulou a es- 
cola pela realização do IV passeio ciclísti- 

o “Pedalando pela Paz”. 


Tebaldo Simionato e Antonio de Pá- 
dua Barros: foram congratulados pelo ve- 
reador Edison Ângelo Pessoti (PFL) por te- 
rem participado da Literarte. 


Frases: 

“Quando houver mais remédio e menos 
funcionários nos postos de saúde, aí sim 
teremos uma Prefeitura que o povo não vê”. 
Pedrinho, sobre comentário do prefeito 
Alborgheti de que há coisas que a Prefeitu- 
ra faz e não são divulgadas, como os pro- 
gramas da área de Saúde. 


“Não creio que seis postes vão atrapalhar 
as finanças da Prefeitura”. José Otávio, so- 
bre a colocação de iluminação no acesso 
ao Hélio Leite. 


“Estudei no Almeida e pude ensinar 
meus filhos até a 7? série com o que aprendi 
em quatro”. Edison Pessoti, ao comentar 
matéria do jornal A Cidade, na qual Zé Reto 
comenta que nenhuma escola pública foi 
e é boa. 


“Tenha dó daquela população e asfalte”. 
Pedrinho, pedindo ao prefeito o asfalta- 
mento do Jardim Áurea. 


“Tenho certeza de que dengue e violên- 
cia não começam em minha casa”. Edno 
Santis (Tarrafa/PFL), sobre comentário 
do prefeito de que dengue e violência co- 
meçam em casa. 


Pântano 

O vereador Denes Mascarelli (PT) pediu à Sabesp que se manifeste sobre as ações possí- 
veis de ser tomadas para a limpeza do Lago da Dinda. Um laudo expedido pela Cetesb 
indicou que o lago está contaminado com coliformes fecais e água de esgoto, sendo impró- 
prio para recreação ou qualquer tipo de contato. Vale ressaltar que o local é bastante fre- 
quentado por pescadores, muitos deles crianças. Denes comentou que, se for feita a limpe- 
za, aí sim deve ser transformado em área de lazer. 


Sessão Ordinária de 07 de abril de 2003 


CHICO RAMON 


Prefeito defende debate público em 
torno da construção de cadeia ou CDP 


O debate sobre a violência em 
Pinhal continua na Câmara Mu- 
nicipal. Desta vez, o prefeito João 
Alborgheti compareceu para ex- 
planar sobre o tema, durante a 
sessão ordinária do último dia 
07. Em uma hora e quinze minu- 
tos de explanação e responden- 
do a perguntas, Alborgheti co- 
mentou assuntos como cadeia 
pública, Vigilância Municipal e 
o problema do menor e adoles- 
cente. Alborgheti ressaltou em 
suas palavras iniciais que a vio- 
lência é um tema a ser tratado 
por todos os segmentos da socie- 
dade e não apenas pelas pessoas 
diretamente ligadas ao assunto. 
“Vemos registrado no mundo in- 
teiro um aumento da violência e 
da agressividade dos povos, 
pessoas, governantes, quaisquer 
que sejam suas origens e isso, tra- 
duzido para Pinhal, que não é 
um ilha em um mundo globali- 
zado, também leva-nos a consta- 
tar que a violência chegou até 
nós”. 

Pretendendo aprofundar um 
pouco mais o debate sobre vio- 
lência, o prefeito preferiu não co- 
mentar apenas o problema espe- 
cífico de gangues e a violência fí- 
sica, mas apontou para outros 
pontos necessários de se debate- 
rem na sociedade. “Existe a vio- 
Iência da fome, contra a infância, 
contra a mulher, do comporta- 
mento humano com o seu seme- 
lhante. Para não dizer a violên- 
cia contra o meio ambiente e com 
os animais. Quando se fala em 
violência, isso é algo grande e de- 
vemos tratar de cuidá-la. Discu- 
timos muito as questões de ca- 
deia, CDP e presídio, e esquece- 
mos das outras coisas”, citou. 

Neste sentido, Alborgheti co- 
mentou que todos, Executivo, Le- 
gislativo, Judiciário, Polícia, Igre- 
ja, Associações de Bairros, Pres- 
tadoras de Serviços e todas as 
entidades, são responsáveis em 
discutir e apontar alternativas 
para amenizar a violência e agres- 
sividade. “Isso é tão verdadeiro 
que até nos clubes sociais em um 
simples joguinho de futebol ob- 
serva-se a existência de violência 
física e verbal. Quando a gente 
fala daquele pivete na rua ou da- 
quele desajustado que se arma 
com faca para vingar de outro 
porque levou um tapa na orelha 
do membro de outro grupo, gos- 
taria de lembrar de quando éra- 
mos jovens e íamos para bailes 
em cidades vizinhas, quantas ve- 
zes saímos correndo de lá, às ve- 
zes de orelha quente. E quantas 
vezes fizemos correr os grupos 
daqui da mesma forma”, exem- 
plificou, salientando que a vio- 
lência, naquela época, não apre- 
sentava o mesmo nível de inten- 
sidade da que há atualmente. 

Citando as autoridades que o 
precederam em outras reuniões, 
abordando o mesmo tema, Al- 
borgheti comentou que “é incrí- 
vel como todos falam que o Po- 
der Executivo é o grande respon- 
sável, que a Administração Pú- 
blica, que engloba a Câmara e a 
Prefeitura, são os grandes respon- 
sáveis. Não adianta a gente tirar 
o corpo fora, pois somos a admi- 
nistração; a violência está aí e 
vamos ter que buscar algumas 
ações”. 

O vereador Ademir Salvi 
(PSDB) trouxe à baila a questão 
de se transformar o efetivo da Vi- 
gilância Municipal em Guarda 
Municipal, que teria poder de 
polícia e, assim, aumentaria o 
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efetivo do patrulhamento na ci- 
dade. Alborgheti contou que, dos 
doze pinhalenses que se forma- 
ram na Escola de Formação de 
Soldados da PM de Vargem Gran- 
de do Sul, foi solicitado que seis 
viessem para integrar o efetivo da 
cidade. “Só que, por uma série de 
problemas, só três vieram para Pi- 
nhal, dois pinhalenses e um de 
São João. Mas temos a promessa 
do coronel Darci de que virá uma 
policial feminina”. 

Sobre o caso da Vigilância Mu- 
nicipal, Alborgheti comentou que 
os funcionários são admitidos 
através de concurso. “Então temos 
que adaptar nossa legislação, por- 
que nossos atuais vigilantes mu- 
nicipais, são, com o devido res- 
peito, vigilantes do patrimônio 
público. Alguns não têm o pre- 
paro físico necessário. Eles têm 
até preparo para empunhar uma 
arma e cacetete. A Legislação de- 
veria ser diferente para que a pes- 
soa preste concurso, faça um cur- 
so e, ao ser aprovada, entre para a 
Guarda, que deveria ser algo in- 
dependente e contratada pela 
Prefeitura”. 

Neste sentido, Alborgheti dis- 
se que, na época em que o co- 
mandante da PM, Alexandre Ber- 
gamasco, veio para Pinhal, foi 
solicitado que ele desse um cur- 
so para os vigilantes municipais. 
“Ele começou a fazer e eles fo- 
ram desistindo até que, no final 
do curso, somente seis concluí- 
ram. Para se ter uma idéia, temos 
41 vigilantes. Nove deles estão 
afastados por problemas de saú- 
de. Interessante é que um deles 
apresentou atestado de um mé- 
dico de Pinhal dizendo que tinha 
problemas cardíacos e foi flagra- 
do jogando futebol de salão”. 

Aproveitando o mote, Albor- 
gheti alfinetou alguns funcioná- 
rios que se afastam do serviço por 
motivos fúteis de saúde. “Nas por- 
tarias em que se contratam mui- 
tos professores, merendeiras e 
serventes, são pessoas que se afas- 
tam por unha encravada, caspa, 
má vontade. Infelizmente, temos 
isso. Temos excelentes funcioná- 
rios, mas há uma turminha que 
abusa do atestado médico e infe- 
lizmente o INSS aceita isso”. 

Cadeia pública 

A pergunta mais esperada foi 
feita pelo vereador Antonio Ra- 
gazzo, que indagou o prefeito 
sobre a construção da cadeia pú- 
blica. 

Alborgheti salientou que há ne- 
cessidade de se debater com a po- 
pulação qual a melhor solução 
para a cidade. “Temos que deba- 
ter se vamos querer uma cadeia 
ou um Centro de Detenção Pro- 
visória, sem descartar também a 
questão penitenciária. Mal com- 
parando, isso é que nem lixo, 
pois o aterro sanitário ninguém 
quer pegar. Temos problemas com 
o nosso aterro e cadeia ninguém 
quer também. Agora, nossos pre- 
sos vão para onde?”, questionou. 

Sobre a sugestão do juiz Júlio 
César Ballerini Silva de se cons- 
truir uma cadeia para 25 deten- 
tos, o prefeito comentou que, 
desde 2001, foi enviado um ofí- 
cio à Secretaria de Segurança do 
Estado dizendo que a cidade ce- 
deria um terreno fora da área ur- 
bana para que o Estado constru- 
ísse uma cadeia. “O terreno até 
podemos ceder, mas construir, 
não. Como vou construir uma 
propriedade para o Estado?”, in- 
dagou. Ressaltou também que 
nenhuma cidade da região tem 
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onde abrigar seus presos. A partir 
deste fato, pode-se concluir que, 
se Pinhal construir uma cadeia, 
as cidades da região começarão a 
enviar seus detentos para cá. 

Ele abordou também a ques- 
tão da ressocialização do preso, 
afirmando que é necessário pen- 
sar em recuperar o detento e não 
simplesmente prendê-lo. “Um 
exemplo disso é na Prefeitura, 
pois nós temos diversos conde- 
nados prestando serviços para a 
comunidade, trabalhando na área 
de serviços urbanos ou internos e 
há gente excelente, tanto é que 
de lá encaminhamos alguns para 
empresas e hoje estão trabalhan- 
do”. 

Feitos 

Aproveitando sua presença na 
Câmara, Alborgheti quis apresen- 
tar o que ele chamou de “a Pre- 
feitura que a gente não vê”. Se- 
gundo ele, as pessoas sabem ape- 
nas que a Prefeitura deixou de 
tapar buracos na rua, que tem 
buraco na estrada, que as escolas 
do Estado são melhores, que não 
há remédios. “Esta é a Prefeitura 
que a gente vê. Vamos tentar olhar 
para a Prefeitura que a gente não 
vê, que é formada por ações como 
as feitas pela Saúde”. 

Alborgheti citou também que 
há em Pinhal várias entidades 
que dão assistência a pessoas ca- 
rentes e que todas elas têm o 
dedo da Prefeitura. “Pode ser por 
meios de instalação, de funcio- 
nários, de comida ou de paga- 
mento de funcionários. Todas es- 
tas entidades, que são nossas par- 
ceiras e têm nos ajudado muito, 
cuidam principalmente de crian- 
ças e nós não daríamos conta so- 
zinhos”. 

Ele comentou que quando se 
tem uma criança em uma creche 
por tempo integral, está-se con- 
tribuindo para a diminuição da 
violência. “Violência e dengue co- 
meçam em casa. E quando a gen- 
te mantém na creche uma criança 
bem alimentada e bem tratada, 
ela tem pelo menos oito horas 
por dia de convívio social e am- 
biental, longe de coisas nefastas 
do lar, que às vezes nem assim 
pode ser chamado. Quando temos 
uma escola fundamental que en- 
sina educação artística, estamos 
despertando na criança a sensibi- 
lidade de perceber as coisas boas 
e bonitas da vida”. 

Alborgheti também citou a ren- 
da cidadã, bolsa escola, o pro- 
grama Jovens em Risco (que tra- 
ta de jovens que já cometeram 
algum tipo de infração ou deli- 
to) e grupo Amor Exigente, que 
lida com vítimas de drogas. Na 
área da Saúde, Alborgheti comen- 
tou sobre o programa do idoso, 
da diabetes e hipertensão. Citou 
também obras dos Departamen- 
tos de Serviços Urbanos, de Cul- 
tura e de Esportes. “A pergunta 
que devemos levar para casa é: o 
que eu tenho feito para diminuir 
a violência?”. O vereador Mauro 
Del Guerra Filho, autor do con- 
vite para que Alborgheti estives- 
se naquela sessão, comentou que 
o debate visando reduzir o pro- 
blema da violência não era uma 
Comissão de Inquérito, em que 
os convidados seriam inquiridos 
sobre responsabilidades e feitos. 
“Na verdade, o objetivo de todos 
os que vieram é refletir conosco 
os problemas da violência e re- 
conhecemos seus esforços den- 
tro de sua área para reduzir o pro- 
blema da melhor maneira possí- 
vel”. 
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Grupo de sem-terra ocupa fazenda em Pinhal 


OT LUÍS FERNANDO PEREZ 


Famílias de sem-terra acampa- 
ram na Fazenda Santa Guilher- 
mina (antiga Jangada II, proximi- 
dades do Aterro Sanitário), situa- 
da no município de Pinhal, na 
última segunda-feira. A área, que 
fica a 12 km de Pinhal, faz parte 
do espólio de Benedicta Antunes 
Lázaro. O coordenador do movi- 
mento, José Nicolau Neto, fala em 
500 pessoas que integram o gru- 
po Nova Mogi Guaçu. Quando a 
reportagem esteve no local, na tar- 
de da última terça-feira, não ha- 
via mais do que 80 pessoas acam- 
padas. De acordo com José Nico- 
lau, outra parte do grupo estava 
em São Paulo negociando com o 
Incra (Instituto Nacional de Co- 
lonização e Reforma Agrária) o 
assentamento deles em uma ou- 
tra área a ser disponibilizada pelo 
governo. “Esperamos receber ter- 
ra do Incra para poder trabalhar 
pacificamente”. Vindas de Mogi 
Guaçu de ônibus de turmeiro e 
veículos próprios (Kombi, Brasí- 
lia, Opala, Chevete, Corcel II, en- 
tre outros), as famílias são as mes- 
mas que acamparam na Fazenda 
Campininha, em Mogi Guaçu, e 
foram retiradas por meio de li- 
minar judicial. Segundo José Ni- 
colau Neto, elas estavam sem lu- 
gar para ficar e como a fazenda 
estava “parada”, de acordo com 
suas próprias palavras, o grupo 


veio para Pinhal. 

Dia-a-dia 

Vivendo em barracos de lona e 
bambu, as famílias se viram 
como podem. Cozinham em fo- 
gãozinho improvisado e alguns 
tomam banho de balde. Outros 
não se preocupam com isso. Na 
última terça-feira, a maioria ha- 
via comido arroz e feijão. Nos 
outros dias, comeram peixe e ovo. 
Os mantimentos (arroz, feijão e 
açúcar) foram doados, segundo 
José Nicolau, pelo Sindicato do 
Setor de Alimentação de Mogi 
Guaçu e Região, CUT e assenta- 
dos de Mogi Mirim. Quando os 
sem-terra chegaram à fazenda, a 
família de Evanice Cardoso dos 
Santos, que vive na fazenda há 
anos, ficou assustada. “Não espe- 
rava tanta gente”. Dizendo ser 
contra invasão de terra, ela acha 
que esse pessoal deveria ter um 
pedaço de terra para morar. 

A reportagem constatou que o 
relacionamento entre os sem-ter- 
ra e a família de Evanice era cor- 
dial, sem conflito. Evanice vive 
com o marido e dois filhos (uma 
garota de 14 anos e um menino 
de 7 anos). O coordenador do 
movimento acredita que, através 
da organização pacífica, o seu gru- 
po possa um dia ser assentado, tra- 
balhando na terra para ter uma 
vida digna. 


Mãe efi lha acompanham a montagem de barracas na fazenda 
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Sem-Terrai = acampamentor na Fazenda Santa Guilhermina, proximidades do Aterro Sanitário, rodovia Pinhal/Mogi Guaçu 


Acordo 

Num encontro ocorrido na úl- 
tima quinta-feira, no Fórum Dr. 
Fabiano Porto, com a presença do 


Sem-Terra cozinha feijão 


juiz da 12 Vara, Júlio César Balle- 
rini Silva, as partes envolvidas 
decidiram fazer um acordo pelo 
qual os sem-terra poderiam per- 


Sem-Terra prepara vara para pescar 


manecer no local até as 10h do 
dia 22 de abril. Do contrário, a 
Justiça concederá a reintegração 
de posse automaticamente. O 


acordo também estabelece que o 
proprietário da área não será im- 
pedido pelos sem-terra de ter 
acesso livre à fazenda. 


Primeira ocupação 
de terra em Pinhal 


ocorreu em 1998 


Em agosto de 1998, cerca de 
215 famílias de sem-terra de 
Araras e Leme ocuparam a Fa- 
zenda São Francisco (conheci- 
da por Retiro), de propriedade 
da Agropecuária Nova Louzã S/ 
A, do grupo Ometto (fabricante 
de açúcar e álcool). Foi a primei- 
ra ocupação de terra em Pinhal. 

Mesmo com ordem judicial 
para desocupar a fazenda, os sem- 
terra ficaram mais de um mês na 
área invadida. Só após muita ne- 
gociação é que eles decidiram se 
retirar pacificamente. 


Abertas as inscrições para a Universidade da Terceira Idade 


Já estão abertas as inscrições 
para a Universidade Aberta à Ter- 
ceira Idade do Colégio Divino 
Espírito Santo. 

Os documentos exigidos são 
xerox da cédula de identidade 
(RG) e do CPF (ou CIC) e três 
fotos 3x4 para a matrícula, cra- 
chá e carteira da biblioteca. Pode 
se inscrever qualquer pessoa a 
partir dos 50 anos de idade. A 
mensalidade é simbólica: R$ 
25,00. Os professores e pales- 
trantes serão voluntários, ou 
seja, não serão remunerados. Ao 
final do curso, com duração de 
dois anos, professores e alunos 
receberão certificados da USC 
(Universidade do Sagrado Cora- 
ção). A aula inaugural está mar- 
cada para o dia 6 de maio, às 
19h30, no ginásio poliesportivo 
Madre Clélia, situado nas depen- 


dências do Colégio Divino Espí- 
rito Santo. As aulas serão em dois 
períodos: manhã e tarde. Os alu- 
nos terão aulas de espanhol, in- 
glês, italiano, ginástica, artes 
cênicas, informática, oficina de 
comunicação, oficina de criativi- 
dade, coral, formação humana, 
projeto Vivaldi - Quintas Cultu- 
rais (passeios, apresentações etc.). 

Às quartas-feiras, das 14 às 16 
horas, acontece a chamada Li- 
ção dos Grandes Mestres, em 
que palestrantes convidados 
abordam um tema específico de 
sua área (ver matéria abaixo). 

Objetivos 

A diretora do Colégio Divino 
Espírito Santo, Irmã Analice, 
explica que a criação da Univer- 
sidade da Terceira Idade é uma 
forma de contribuir com a co- 
munidade pinhalense e da re- 


gião para a melhoria de vida das 
pessoas idosas, além de ser mais 
um instrumento de sua missão 
evangelizadora/educacional. 

Irmã Analice ressalta a impor- 
tância de as pessoas idosas serem 
motivadas na vida para que, “ilu- 
minadas pelos valores evangéli- 
cos, possam construir novos re- 
lacionamentos e novas estrutu- 
ras que assegurem a valorização 
integral delas e o respeito aos 
seus direitos”. 

Para ela, a Universidade da 
Terceira Idade tem ainda como 
escopo desenvolver ações que 
promovam a integração das pes- 
soas idosas entre si, com a co- 
munidade escolar e a sociedade 
em geral, além de oferecer a esse 
segmento da população oportu- 
nidade de crescimento pessoal 
e enriquecimento cultural. 


Saiba quem serão os palestrantes 


Monsenhor Augusto Alves 
Ferreira, da paróquia do Divino 
Espírito Santo, e Gislaine Audi, 
coordenadora da Universidade 
do Sagrado Coração, de Bauru, 
estarão dando a aula inaugural 
da Universidade da Terceira Ida- 
de no dia 6 de maio, às 19h30. 

Dentro da programação das 
quartas-feiras nos meses de maio 
e junho, dia da Lição dos Gran- 
des Mestres, os palestrantes se- 
rão o diretor de escola aposenta- 


do José Corezola no dia 7 de 
maio (tema: Campanha da Fra- 
ternidade), o prefeito João Albor- 
gheti no dia 14 (tema: A Prefei- 
tura que Você não Vê), os médi- 
cos José Augusto Luz Fraga Mo- 
reira e Martha Maria Fraga Mo- 
reira no dia 21 (tema: Como Vi- 
ver e Conviver na Terceira Ida- 
de), o delegado Sérgio Ferreira 
do Carmo no dia 28 (tema: Se- 
gurança Pública), Irmã Geralda 
Maria no dia 4 de junho (tema: 


Oficina de Artes - aplicação em 
toalhas, aventais e panos de pra- 
to), a doutora em enfermagem 
Irmã Cleamaria Simões no dia 
11 de junho (tema: Saúde na Ter- 
ceira Idade), a mestra e douto- 
randa em Psicologia e vice-pro- 
vincial Irmã Marisabel Leite no 
dia 18 (tema: Psicologia na Ter- 
ceira Idade) e as Irmãs Beatriz e 
Gilmara no dia 25 (Encerramen- 
to do 1º semestre com o baile 
Arraiá da Terceira Idade). 


DIVULGAÇÃO 


Em pé, da esq. para a dir.: Irmã Daiane coordenadora da Pastoral), professora Gilmara (auxiliar de coor- 
denação), Irmã Joelma (coordenadora do segmento |), Irmã Alessandra (coordenadora administrativa). 
Sentadas, da esq. para a dir.: Irmã Analice (diretora), Irmã Beatriz (coordenadora da Terceira Idade) e pro- 
fessora Clementina (assessora pedagógica) 


Melhora a circulação sangúínea 
Eficiente contra inflamação, inchaço, dores e febre 


Melhora a atividade das células da pele 


Redução do ácido láctico 
Renovação celular 
Flexibilidade na musculatura 
Sono profundo 


A estrutura do Aparelho Nipponflex Fainred mantém o corpo em posição natural, 
permitindo, mesmo em decúbito lateral, o aconchego dos ombros e quadris, 
protegendo a coluna e proporcionando conforto e bem-estar. 
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pela ronda 


Afogamento 

Na tarde do dia 5 de abril, o servente de pedreiro Marcos de 
Lima Ribeiro, de 32 anos, morador no Jardim Taguá, em Esti- 
va Gerbi, participava de um churrasco com seus familiares na 
Fazenda Cercado Grande, localizada na área rural de Pinhal, 
proximidades da Fazenda Rancho Grande, e começou a nadar 
em um açude e brincar com seus sobrinhos para ver quem 
chegava primeiro a outra margem. Antes de concluir a traves- 
sia, Marcos afundou e não voltou mais. Para o local deslocou- 
se uma viatura do Corpo de Bombeiros de Mogi Guaçu que, 
após intensas buscas, retiraram Marcos da água já sem vida. 

Policiais militares de Pinhal, cabo Bibiano e soldado Gas- 
tão, e de Estiva Gerbi, soldados Paiva e Brandi, compareceram 
ao local onde os peritos da Polícia Científica de São João da 
Boa Vista realizaram a perícia. O irmão de Marcos, Paulo de 
Lima Ribeiro, que também participava do churrasco, disse que 
a vítima sabia nadar muito bem e que não havia consumido 
cerveja em excesso, não sabendo explicar o que realmente ha- 
via ocorrido. 


Furto de veículo 

No dia 6 de abril, por volta de 13 h, o soldador Pedro José 
Pereira, de 21 anos, morador na Chácara Alba, em Santo An- 
tônio do Jardim, estacionou seu veículo GM/Corsa, de cor bran- 
ca, placas GQZ-2063, de Santo Antônio do Jardim, próximo 
ao Lago Municipal, e ao retornar, às 17h30, constatou que ele 
havia sido furtado. O fato foi comunicado às cidades vizinhas. 


Furto em escola profissionalizante 

No dia 4 de abril, policiais militares compareceram à Escola 
Municipal de Iniciação Profissional “Dito Françoso”, no Jar- 
dim das Rosas, onde tomaram ciência de que a porta da secre- 
taria havia sido arrombada, tendo sido furtados dois compu- 
tadores completos, uma impressora, um scanner, uma balan- 
ça digital, um rádio minissystem, um telefone, uma calculado- 
ra e algumas chaves. Uma testemunha achou jogada em uma 
lixeira próxima à escola uma impressora que havia sido furta- 
da do local. Essa impressora foi devolvida à escola. 


Furto em escola municipal 

Na manhã do dia 4, policiais militares compareceram à Es- 
cola Municipal “Professora Maria Aparecida Tamaso Garcia”, 
localizada na Vila Centenário, onde tomaram ciência, através 
do diretor Nilton José Stéfano, de que o vitrô da cozinha havia 
sido arrombado, tendo sido furtados um aparelho de som 
marca AIWA, um liquidificador e mantimentos diversos. 


Roubo 

No dia 2 de abril, às 03h30, o motorista Paulo Sérgio Alvim da 
Silva, de 28 anos, morador em Vinhedo, estacionou o cavalo me- 
cânico, um Volvo/ML10320, de cor branca, placas BXH-4478, 
de São Paulo, conjugado com a carreta de marca Volvo, branca, 
placas CGR-6106, de São Paulo, no pátio do Posto Dinê, locali- 
zado na rodovia que liga as cidades de Paulínia e Limeira, quan- 
do foi abordado por três indivíduos armados. Foi roubada a quan- 
tia de R$ 45,00 (quarenta e cinco reais) e o motorista foi obriga- 
do a entrar no porta-malas de um veículo GM/Astra, de cor cin- 
za. A carreta foi levada e o motorista foi abandonado em um 
cafezal localizado na rodovia SP 342, proximidades da Fazenda 
Microcamp. Os policiais militares, cabo Roberto e soldado Lobo, 
atenderam à ocorrência e apresentaram a vítima no plantão po- 
licial civil. 


Acidente de trânsito 

Na tarde do dia 8 de abril, a auxiliar administrativa Luciana 
Aparecida Escaramuça, moradora na rua Francisco Alves Lei- 
tão, Vila São Pedro, conduzia a motocicleta Honda/CG 125 
Titan, de cor azul, placa CFJ-8653, de Espírito Santo do Pi- 
nhal, pela rua Barão de Mota Paes, quando um cachorro sur- 
giu inesperadamente em sua frente. A moto colidiu com o ca- 
chorro e a condutora caiu. 

Luciana sofreu ferimentos no braço e perna direitos sendo 
socorrida inicialmente pelos policiais, sargento Canhadas, sol- 
dados Garcia e Lucas, e posteriormente encaminhada ao hos- 
pital local onde foi medicada e permaneceu internada para 
observação. 


Ato infracional 

Três adolescentes entraram na Comercial e Sorveteria Kol- 
dex, localizada no Largo São João, de propriedade do comerci- 
ante Sérgio Del Bianchi, e passaram a consumir lanches e sor- 
vetes. Pagaram com um cheque de R$ 85,00 (oitenta e cinco 
reais) do Banespa, em nome de Rosângela Dominicheli. Quan- 
do o comerciante, desconfiado, foi realizar pesquisa sobre a 
procedência do cheque, os adolescentes fugiram. 

Comunicada do fato, a Polícia Militar iniciou patrulhamen- 
to para encontrar os adolescentes, pois ficou constatado que 
se tratava de cheque furtado da correntista. Eles foram locali- 
zados próximo ao Banco do Brasil e praça da Independência e, 
indagados sobre o cheque, informaram que sabiam que ele 
era produto de furto. Foram quatro os adolescentes apreendi- 
dos: A.A.C.S. e E.EM., ambos com 15 anos e moradores na 
Fazenda Aparecida, bairro do Funil; E.L., também de 15 anos, 
morador na Fazenda Barthô; e D.A.M., de 17 anos, morador 
no Jardim Monte Alegre. Foi elaborado Boletim de Ocorrên- 
cia versando sobre ato infracional de estelionato e os adoles- 
centes foram entregues aos cuidados de seus pais. 


(Falecimentos 


01/04 - João Pereira, 59 anos, solteiro, filho de Joaquim Pereira e Geral- 
da Luciano 

04/04 - Floriano Alexandre, 86 anos, viúvo de Josefa Prudêncio Alexan- 
dre 

08/04 - Geraldo Diniz, 72 anos, casado com Juventina Cassiano dos San- 
tos 

08/04 - Luís Domingos, 54 anos, casado com Maria Aparecida Diogo 
Domingos 


Alcedalia Carletti da Costa 
Faleceu em Mogi Guaçu, no dia 1º de abril, Alcedalia (Ce- 
dalia) Carletti da Costa, viúva de Vicente Costa Leite. Deixa 
os filhos Sebastião Manoel Costa Leite (casado com Francisca 
Grassi Leite), Ana Emília e Idâmia Maria, solteiras, e as netas 
Janaína e Juliana. 


Agricultor de Albertina é 
preso por plantar maconha 


O agricultor T.H.C., 19 anos, 
morador em Albertina (MG), 
foi preso pela Polícia Militar 
daquela cidade acusado de ter 
plantação de maconha na chá- 
cara onde mora. Ele está preso 
na cadeia pública de Albertina. 


O fato ocorreu no último dia 
4, por volta das 15h30. 
Através de informações anô- 
nimas, os policiais Donizete 
(cabo) e Sérgio (soldado) — 
ambos à paisana e em carro 
particular e com a desculpa de 


buscarem laranjas— foram até 
a chácara Malaquias, situada no 
bairro Bico de Pato, às margens 
da estrada vicinal Albertina/ 
Andradas, onde constataram a 
existência de 77 pés de maco- 
nha. O agricultor só foi encon- 


trado pela polícia num bar no 
centro de Albertina tomando 
cerveja. Segundo a polícia, o 
acusado confessou estar culti- 
vando a erva. Os familiares de 
T.H.C. trabalham na chácara 
como caseiros há três meses. 


Novos PMs 
reforçam 
efetivo 


Pinhal conta agora com mais 
três novos policiais. Formados 
recentemente pela Escola de 
Formação de Soldados da Po- 
lícia Militar de Vargem Grande 
do Sul, Daniel Luiz Müller, 22 
anos, de Pinhal; Lucas Teixei- 
ra, 25 anos, de São João da Boa 
Vista; e Luís Antônio Jordão 
Lobo, 21 anos, de Pinhal, com- 
põem o efetivo da PM local, 
que tem atualmente 29 PMs. 

O ideal seria ter, no mínimo, 
40 policiais. Na foto, da esq. 
para a dir.: Müller, Lobo e Lu- 
cas. 


E 
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Pesquisa revela problemas enfrentados 
por famílias carentes de Pinhal 


Aproveitando o ensejo dos 
debates sobre a violência que 
vêm ocorrendo na Câmara Mu- 
nicipal, o conselheiro tutelar 
Daniel de Souza Sá ocupou a 
Tribuna Livre para apresentar 
um perfil de 50 famílias pinha- 
lenses. Sua intenção é gerar 
mais subsídios para incremen- 
tar os debates sobre o assunto. 

Num primeiro momento, 
Daniel apresentou uma pes- 
quisa feita por uma universida- 
de de São Paulo em que fica 
evidente que a instituição com 
maior confiabilidade dos uni- 
versitários é a família. “A mai- 
oria dos entrevistados não con- 
fia na política, nos partidos po- 


líticos e confia pouco no Con- 
gresso Nacional, Forças Arma- 
das, Imprensa, entidades estu- 
dantis, igreja, sindicatos e esco- 
las”. 

Daniel acredita que a des- 
crença da juventude reflete o 
momento de crise em que vive 
o mundo e o Brasil em condu- 
zirem o processo social em ge- 
ral. 

Ele mencionou a Lei Orgâni- 
ca do Município, em seu artigo 
5°, em que diz que, ao se con- 
cluir que as famílias são pobres 
e marginalizadas, compete ao 
Município, concorrentemente 
com o Estado, combater as cau- 
sas da pobreza e os fatores da 


marginalização. “Quanto à Câ- 
mara, o artigo 31 diz que com- 
pete ao Legislativo convocar os 
secretários municipais e direto- 
res de órgãos da administração 
municipal para prestar infor- 
mações sobre matérias de sua 
competência”, disse. 

Quanto ao prefeito, Daniel 
citou que a Lei Orgânica diz 
que merecerão atenção especi- 
al por parte do poder público 
o menor abandonado, as crian- 
ças e as gestantes carentes, os 
idosos, os portadores de defi- 
ciências físicas e mentais e os 
adolescentes dependentes de 
drogas. 

Pela análise de sua pesquisa 


(vide box), Daniel concluiu 
que as famílias perderam seus 
filhos por quatro motivos bá- 
sicos. “Uso de drogas, bebida 
alcoólica, prostituição e desa- 
gregação familiar”, lembrou. 

Vale ressaltar que as famíli- 
as entrevistadas já foram aten- 
didas pelos meios disponíveis 
de tratamento na cidade, tais 
como internação no Sanató- 
rio, Alcoólicos Anônimos e 
Centro de Reabilitação. “Mas 
esperamos que este trabalho 
sensibilize os poderes públi- 
cos para a elaboração de polí- 
ticas públicas que venham 
atender essa parcela carente 
da população”. 


O perfil das 50 famílias pinhalenses 


Moradia 
Casa própria 
Alugada 
Cedida 


20% 
40% 
40% 


Quantidade de membros na família 


Até cinco pessoas 
Acima de cinco pessoas 


Grau de escolaridade 
Analfabetos 

Primário incompleto 
Primário completo 
Ginásio incompleto 

2º grau incompleto 

2º grau completo 


Profissão 

Serviços gerais 
Pedreiro 

Sem profissão definida 


Renda familiar 
Até um salário mínimo 
Acima de um salário mínimo 


Abuso sexual dos filhos 
Através do próprios pais 
Através de terceiros 


Religião 
Católicos 
Evangélicos 
Outras religiões 
Sem religião 


45% 
12% 


10% 
30% 
15% 
30% 
10% 

5% 


60% 
20% 
20% 


70% 
30% 


5% 
2% 


60% 

5% 
10% 
35% 


Beneficiados pelo setor público 


Renda cidadã 


20% 


Bolsa escola 20% 
Bolsa alimentação 20% 
Todos os benefícios 5% 
Usuários de drogas 

Já usaram ao menos uma vez 60% 
Viciados 8% 
Prostituição 

Já se prostituiu ao menos uma vez 20% 
Continua se prostituindo 10% 
Bebida alcoólica 

Já usou ao menos uma vez 80% 
Viciado 18% 
Fumo 

Já fumou ao menos uma vez 85% 
Viciado 80% 
Condição econômica 

Empregado 20% 
Desempregado 65% 
Emprego temporário 15% 
Plano de Saúde 

SUS 95% 
Particular 5% 
Passagem pela polícia 

Ao menos uma vez 55% 
Mais que uma vez 35% 
Violência física contra os filhos 

Espancaram ao menos uma vez 45% 
Mais que uma vez 35% 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rádiocelson So 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 
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Uma árvore é conhecida por 
seus frutos: compromissos 
com o Meio Ambiente, a 
Educação e a Saúde, por 
exemplo. 

Os frutos de 
florestas 
renováveis de 
eucaliptos e pinus, ano a ano, e 
amadurecem em todas as 
comunidades onde a 
International Paper está 
presente. Eles são qualidade de 
vida saindo do papel. 


Nosso papel, nosso compromisso. 


INTERNATIONAL (AN) PAPER 


A International Paper desenvolve projetos nas áreas do M . A bi 
eio Ambiente 
Meio Ambiente, Educação e Saúde, reconhecidas como a m 
Educação 


trilogia do futuro. 


Saúde 


São projetos socioambientais que sustentam e preservam 


a riqueza da vida. 


CHAMEX CHAMEQUINHO CHAMBRIL INPACEL 


Marcas do nosso compromisso socioambiental. 


www.internationalpaper.com.br 
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Quais suas 
opções de 
lazer nos 
finais de 
semana? 


ELE MORE 


Pisciane Montoni Vicente, 

21 anos, balconista 
Geralmente, a gente tem de sair 
de Pinhal para não ficar na roti- 
na, que é comum na cidade. 
Sempre acontece a mesma coi- 
sa nas áreas de lazer da cidade, 
como pizzaria, panquecaria ou 
mesmo na praça, nunca aconte- 
ce nada de diferente. Na minha 
opinião, deveria ser aproveitado 
o lago para fazer alguma coisa 
diferente, melhorando a infra- 
estrutura para que atraia mais 
pessoas. 


Bruno Angeloti Neto, 19 anos, 
assistente de serviços gerais 
No sábado de tarde, eu jogo fu- 
tebol com meus amigos e nas 
noites eu costumo ir ao Recre- 
ativo. Eu também saio para ci- 
dades vizinhas, pois acho que 
falta um pouco de opções, pois 
só temos o Recreativo para ir e 
mais nenhuma opção. Então, te- 
mos de procurar algo em outra 
cidade. 


RR A 
Elaine Cristina Gomes, 
19 anos, balconista 
Nos finais de semana, eu encon- 
tro meus amigos para ter uma 
boa conversa, além de um chur- 
rasquinho básico. 


Raquel Porreca, 23 anos, 
comerciante 

Por falta de opções na cidade, 
costumo sair para tomar um 
chope nas cidades da região. Eu 
saio com o namorado e amigos, 
pois a companhia é fundamen- 
tal para se ter um ótimo final de 
semana. 


| 8.pmd 


Humberto Pascuini e Laércio Casalecchi m 


ostram o local onde será feito o anexo 


- 


Laércio Casalecchi, presidente da AA 


24 ia 


i A 4 pe 
A, durante reuni 


FOTOS: CHICO RAMON 


ão com membros da entidade 


Reiniciadas as obras de restauração 
do Theatro Avenida de Pinhal 


A construção do anexo, com 
camarins, salas de ensaio e se- 
cretaria, marca a retomada das 
obras de restauração do Thea- 
tro Avenida. 

A informação foi divulgada na 
última segunda-feira pelo pre- 
sidente da AATA (Associação 
dos Amigos do Theatro Aveni- 
da), empresário Laércio Casalec- 
chi, durante reunião com mem- 
bros da diretoria ocorrida na úl- 
tima segunda-feira, no hall de 
entrada do Theatro. Segundo 
ele, o custo está orçado em R$ 
45 mil, sendo R$ 30 mil banca- 
dos pela Prefeitura (para este 
ano, o Orçamento municipal 
prevê R$ 100 mil para o Thea- 
tro) e R$ 15 mil, pela AATA. A 
previsão de término do anexo é 
de 90 dias. “Temos pique e gra- 
na para terminar o anexo, que 
terá acabamento simples”. 

A AATA, junto com o Depar- 
tamento Municipal de Cultu- 
ra e Turismo, pretende promo- 
ver um evento no dia do ani- 
versário da cidade, 27 de de- 
zembro, quando o palco deve- 
rá estar pronto. “O Tessarine 


(Luiz Gonzaga Tessarine, dire- 
tor de Cultura) está cuidando 
disso”, lembra Casalecchi. 

Ele calcula que toda a refor- 
ma e restauração do prédio 
deverá consumir menos de R$ 
1,2 milhão, diferentemente do 
que estava previsto no projeto 
do ex-secretário de Recupera- 
ção de Bens Culturais da Secre- 
taria Estadual da Cultura, 
Emanuel Massarani, cerca de 
R$ 3 milhões. Dentro do cro- 
nograma da AATA há a previ- 
são de entregar o Theatro Ave- 
nida todo pronto para o final 
de 2004, promessa de campa- 
nha do prefeito João Alborghe- 
ti. “Estou animado. Acho que 
teremos condição de reinaugu- 
rar o Theatro no final do pró- 
ximo ano”, ressalta Casalecchi. 

Lei Rouanet 

As obras de restauração do 
imóvel seguem o projeto das 
arquitetas Elza Maria Niero 
Moreau e Marta Patrícia Corsi 
de Filippi e que foi aprovado 
no Condephaat (Conselho de 
Defesa do Patrimônio Artísti- 
co, Arquitetônico e Turístico - 


órgão do governo estadual). 

Segundo Casalecchi, já fo- 
ram iniciados contatos com 
bancos (Itaú, Bradesco e Real) 
e empresas (uma delas é da pi- 
nhalense Ivone Neves, que 
mora em Ribeirão Preto), além 
do economista Eliseu Martins, 
que tem amigos influentes em 
São Paulo, para ver a possibi- 
lidade de esse grupo contribuir 
financeiramente com o Thea- 
tro através da lei de incentivo 
à cultura (lei Rouanet). Para 
isso, será preciso entregar toda 
a documentação do projeto, 
do Theatro, da AATA ao Minis- 
tério da Cultura. Além disso, 
o grupo pretende conversar 
com o presidente da Assem- 
bléia Legislativa de São Paulo, 
deputado estadual Sidney Be- 
raldo (PSDB), para conseguir 
verba junto ao governo estadu- 
al, como ele conseguiu para o 
Theatro de São João da Boa 
Vista, lembra Casalecchi. 

Sala ampla 

Na reunião, foi discutida a 
idéia de se fazer uma ampla 
sala de espera na entrada do 


Theatro, com a eliminação dos 
banheiros hoje existentes no 
hall, deslocando-os para de- 


baixo dos camarotes. Os deta- 
lhes definitivos serão conver- 
sados com as arquitetas. 


THEATRO AVENIDA FOI 
INAUGURADO EM 1927 


Inaugurado em 1927, o The- 
atro Avenida foi construído no 
estilo art déco (surgido nos 
anos 20, o movimento busca- 
va o equilíbrio dos volumes, 
uma certa singeleza linear e 
uma fácil adaptação à produ- 
ção industrial). 

Em 1982, foi adquirido pela 
Prefeitura. De lá para cá, foi 
aberto algumas vezes para cer- 
tos eventos. O último grande 
evento, segundo Casalecchi, 
ocorreu com a exibição da peça 
Bonifácio Bilhões, com Arman- 
do Bogus (já falecido) e Lima 
Duarte, em 1976. 

Em 1999, foi formada a 
AATA (Associação dos Amigos 
do Theatro Avenida) para levar 
adiante as obras de restaura- 
ção. Atualmente, mais de 70 
pessoas colaboram financeira- 


mente com a entidade, a mai- 
oria com R$ 10,00 mensais. 
Empresas como Pinhalense 
Máquinas Agrícolas, Comerci- 
al Del Guerra, Confecções HP, 
Costa Café, Sumatra e Casalec- 
chi Móveis também ajudam. 

A entidade tem em caixa hoje 
R$ 83,2 mil, informa Laércio 
Casalecchi, presidente da 
AATA. A entidade é formada 
também pelo empresário 
Humberto Pascuini (vice-pre- 
sidente), José Juarez Coimbra 
(1º secretário), João Antônio 
Lian (2º secretário), José Nie- 
ro Filho (1º tesoureiro), Mau- 
ro Del Guerra Filho (2º tesou- 
reiro). O Conselho Fiscal é for- 
mado por Flávio Godoy Morei- 
ra, Valdomiro Ferreira Júnior e 
Divino Filiponi. O suplente é 
Jorge Luiz Marangon. 
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Ômega com som do tipo trio elétrico em exibição no Lago Municipal 


Campeonato de Som reúne em torno 


mpe Ando, 


arte 2 pa “p 


E E S 


soas de várias cidades 


Campeonato de som teve a participação de 60 pes 


de 4 mil pessoas no Lago Municipal 


Cerca de 4 mil pessoas (se- 
gundo os organizadores), a 
maioria jovens, passaram pelo 
Lago Municipal, no domingo 
passado, para assistir ao Cam- 
peonato de Som promovido 
pelo Bass Club, de Mogi Gua- 
çu, e a Sound Car, de Pinhal. 

Do campeonato participa- 


4 


Vista parcial do Campeonato de Som realizado no domingo passado, no Lago 


+ 


ram 60 pessoas de várias cida- 
des dos Estados de São Paulo e 
Minas Gerais, fora os exposito- 
res, que foram aproximada- 
mente 200, segundo Breno Fer- 
nandes, do Bass Club. Pinhal, 
São João, Andradas, Poços de 
Caldas, Mogi Guaçu, Mogi Mi- 
rim, Águas de Lindóia, Jacareí, 


São Paulo e Campinas foram 
alguns dos municípios que 
marcaram presença no evento. 

Os classificados, que concor- 
reram em 30 categorias, rece- 
beram troféus pela participa- 
ção. Dois tipos de som chama- 
ram a atenção: o trio elétrico, 
aquele que fica atrás do carro, 
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e o SPL (pressão sonora), que 
fica perto da direção. 

O custo para instalar um som 
potente no carro varia confor- 
me a parafernália escolhida. O 
som mais barato que partici- 
pou do campeonato era de R$ 
560,00 (fora o CD) e o mais 
caro chegava a R$ 10 mil. “En- 


Moçada chegou a dançar no embalo de sons de vários veículos 


quanto o cara tiver bala na agu- 
lha (dinheiro), vai mandando 
ver na aparelhagem”, diz Bre- 
no. O Campeonato de Som re- 
alizado em Pinhal teve por ob- 
jetivo promover o setor de som 
automotivo e proporcionar di- 
versão ao público da região, 
carente desse tipo de evento. 


Do i l 
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Eno 


o a7 namda 


| A 
A mistura de estilos foi a marca registrada no desfile reali- de bonito da moda outono-inverno, seja para cri- 
zado sábado passado, dia 5, na Recreativa, pelas lojas Cara- anças ou jovens, homens ou mulheres, magras ou 
melada Kids, Monopólio e Udi Moda Feminina. Cada uma com gordinhas. O jornal A Cidade registrou os melhores mo- 
a sua marca, mas todas com o mesmo intuito: mostrar o que há mentos. Confira. 


FOTOS: LUCIANA RIBEIRO 


SCHUTZ 


visite nossa sobreloja [tênis+adventure+roupas+acessórios] 


*no feriado de 21/04 (segunda-feira) abriremos das 13h. às 19h. 
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Zecaderno 


JORNAL A CIDADE 


crônica/p 


Por D.C.P. 


a 


Ng 


oesia 


Orando 


Jornais, rádio e televisão têm abordado o tema do mo- 
mento que palpita em todos os círculos sociais. Muito se 
fala sobre o ocaso da vida e, a propósito, transcrevo o tex- 


to do livro: “Anan Cara”. 


Uma oração para a velhice 
Que a luz da tua alma cuide 


Que toda tua preocupação e ansiedade por envelhecer sejam 


Que te seja concedida uma sabedoria com o olho da tua alma, 


de ti, 


transfiguradas, 


para enxergar esse belo tempo de colheita. 


Que tenhas o compromisso de colher a tua vida, 
cicatrizar o que te feriu, permitir-lhe chegar mais perto de ti 


Que tenhas grande dignidade, que tenhas consciência do quanto 
és livre e, acima de tudo, que te sejas concedida a maravi- 


e fundir-se contigo. 


lhosa dádiva de encontrar a luz eterna e a beleza 


que está no teu íntimo. 


Que sejas abençoado e que descubras um amor maravilhoso em 


ti e por ti mesmo. 


Que assim seja. Amém e amém. 


O Ediouro Publicações S/A 2003 


AJAA 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Imigrantes de Espírito Santo do Pinhal 
Família Agostini 


Os fatos de ontem são a história do hoje. 
Os atos do presente serão a história do amanhã 


Nos anos 1940/50, Célio 
Agostini possuía métodos pró- 
prios para fotografar e revelar 
imagens da bela arquitetura de 
Espírito Santo do Pinhal, dos 
bem-estruturados times de fu- 
tebol dos clubes locais, do ciclo 
de produção artesanal de rodas 
de carroça, da atividade de fer- 
reiro e tantas outras que encan- 
tam pela sua beleza e qualida- 
de. Desta vez dedicou-se ao le- 
vantamento da história dos seus 
ancestrais que se inicia na pe- 
nínsula itálica. 

O casal Agostinni Giovanni e 
Riello Luigia veio para o Brasil e 
chegou nesta cidade, onde ado- 
tou os nomes de João Agostini e 
Luiza Riello, conforme o costu- 
me e norma da época. 

Giovanni nasceu em Gazzo 
(frazione di Grantortino), pro- 
víncia de Padova, no dia 30 de 
setembro de 1857, sendo filho 
de Giacinto Agostini e de Eliza- 
betta Antonini. 


Dois documentos 


Em 14 de dezembro de 1879, 
casou-se com Luigia Riello, nas- 
cida a 7 de outubro de 1860, em 
Grisignano Di Zocco (frazione 
Poiana), província de Vincen- 
za, onde se deu o casamento, e 
seus pais foram Luigi Riello e 
Regina Carnato. O casal deci- 
diu vir para o Brasil, saindo do 
Porto de Gênova, e após vinte e 
sete dias de viagem desembar- 
cou no Porto de Santos. Como 
era costume, a família italiana 
foi encaminhada para São Pau- 
lo como tantas outras. O meio 
de transporte era o ferroviário, 
com trens que partiam do pon- 
to de desembarque do navio e 
chegavam direto na Hospedaria 
do Imigrante, no bairro do Brás. 

Importante registrar que, no 
governo de Mário Covas, foi 
promovido o restauro desse pa- 
trimônio histórico, que se en- 
contrava no abandono. Foram 
recuperados cuidadosamente 
documentos praticamente dete- 
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14-12-1879-Certificato di 
matrimonio de Agostini 
Giovanni i sposa Riello 
Luigia. Dez anos depois, 
o casal tomou a decisão 
de vir morar no Brasil. A 
viagem durou vinte e sete 
dias e a família desembar- 
cou no Porto de Santos, 
no dia 17 de setembro de 
1888 
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riorados do arquivo dos imi- 
grantes. Foi também instalado 
um centro de informação que 
levantou dados minuciosos so- 
bre aqueles que elegeram este 
país como a sua nova pátria. 

O documento enviado por 
Célio Agostini registra que Gio- 
vanni, Luigia e os três filhos fi- 
caram alojados na hospedaria e 
que eram bem-atendidos, in- 
clusive com assistência médica. 
Depois da triagem, seguiram 
para São João da Boa Vista, aten- 
dendo ao contrato de trabalho 
celebrado com o fazendeiro 
Rodolfo José Freitas Guimarães 
e que era exigido na época. Pas- 
sado algum tempo, a família se 
transferiu para Espírito Santo do 
Pinhal. Foram morar e traba- 
lhar na Fazenda Santa Isabel, 
localizada nas proximidades 
do bairro da Santa Luccia (Lu- 
zia), onde elevado número de 
patrícios estava vivendo e pros- 
perando. 


1888 - Passaporte da família, 
onde constam os dizeres: Visto 
bom para São Paulo. Gênova, aos 
21 de agosto de 1.888. Ass. 
Cônsul Geral. No emblema 
brasileiro está escrito: Consulado 
Geral do Império do Brazil em 
Gênova. Com eles vieram os três 
italianinhos Rita Elizabetta - 
nascida em 1881 (anni 7); Rino 
(Guerino) Anselmo - nascido 
em 1885 (anni 3); e Lina Elena 
- nascida em 1887 (di meji 6) 
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Família Agostini, sendo Rino Anselmo com a esposa Elisa Valentim, tendo a filha Luizinha no colo, 
seguidos de Cláudio Camilo, Olinto Jacinto, Sílvia, Sílvio e Mamed entre o patriarca Giovanni e 
Luigia. A 21-08-1888, o casal embarcara no navio Savoie, com os números de ordem 77 e de chamada 
06020 
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SÁBADO, 12 DE ABRIL DE 2003, B3 


Esta semana em 


a Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 

Sua melhor amiga jornal favorito. 
Í Abril 


Segredos e dinheiro 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abril@atleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Olá, leitora. A edição desta sema- 
na da revista AnaMaria traz os se- 
gredos de Susana Vieira para 
manter-se jovem, desejada e feliz 
por toda a vida. A atriz conta com 
exclusividade como lida com as di- 
ficuldades do casamento no dia-a- 
dia e o que faz para manter seu 
marido, que é 15 anos mais jovem, 
tão ligado a ela. Ainda nesta edi- 
ção, damos início à Promoção Co- 
mer e Viver Melhor com AnaMaria, 
um programa de reeducação ali- 
mentar que pode mudar sua vida: 
uma chance de perder peso e ga- 
nhar prêmios incríveis. Serão R$ 
3.000 em roupas e mais R$ 5.000 
para você. Participe! Você só tem 
a ganhar! 


A atriz Ana Maria 
Orozco, que 

vive Betty, a Feia, J 
é bonita. Mas 


> ) 
para viver seu Ri 
personagem 
passou por um 
processo de 
enfeiamento. Veja | 


como evitar. 


Óculos: usá-los pode fazer parte do seu charme, mas é preciso esco- 
lher um modelo que fique harmônico com o seu rosto. Os de Betty são 
muito grandes. 

Sobrancelha: a maquiagem da atriz “juntava” as duas sobrancelhas e 
fazia um buço, deixando a feição carregada. Mantenha-os depilados. 
Cabelo: franja curta está na moda. O problema é que a dela era 
ensebada e não combinava com o cabelo longo. E preciso equilíbrio 
entre os dois. 


A presença dessas pessoas 
ajuda na recuperação 


O médico americano Patch 
Adams foi um dos 
primeiros a apostar no 
poder de cura do riso. Seus 
métodos revolucionários, 
mostrados no filme O Amor 
é Contagioso, viraram 
referência. No Brasil, alguns 
grupos desenvolvem 
trabalhos parecidos: 


E 


Doutores da Alegria 

Artistas especializados em técnicas circenses (voluntários não são 
aceitos) animam crianças em recuperação. Fazendo “transplantes” de 
nariz de palhaço e “transfusões de milk-shake”, ficaram famosos por 
reduzir a permanência dos pequenos no hospital. Informações (21) 
2237-0862 e (11) 3061-5523 


Pensamento Positivo 

Voluntários visitam pacientes adultos que estão depressivos, ansio- 
sos antes de cirurgias ou com muita dor e propõem brincarem com um 
jogo. “O jogo sugerido distrai e os faz refletir que sempre há inúmeras 
saídas para os problemas”, diz Eva Strum, recrutadora e coordenado- 
ra do projeto. Informações (11) 3667-7685 


Pastoral do Conforto 

Nesse movimento católico, que pode ser montado em qualquer paró- 
quia, uma equipe vai a hospitais e asilos conversar, cantar e orar com 
os doentes. Informações em Goiânia: (62) 249-1933 


Dicas para SIMPATIA 
dormir melhor 
Para a 
criança parar 
de fazer xixi 


na cama 


E Ir para a cama e se levantar 
todos os dias no mesmo horário. 
E Manter o quarto sem ruídos e 
com temperatura agradável. 

E Evitar exercícios físicos até seis 
horas antes de se deitar. 


m Expor-se ao sol pela manhã. 

m Tomar banho morno antes de 
dormir. 

m Fazer relaxamento muscular 
algumas vezes por dia. 

m Não fazer refeições pesadas 
antes de dormir ou tarde da noite. 
E Manter os pés aquecidos. 

E Evitar fumar e beber álcool an- 
tes de se deitar. 

EH Tomar leite quente antes de ir 
para a cama. 

E Não tomar café no início da noite. 


Pegar um tijolo de barro, desses 
que se usam em construção, e 
esquentá-lo no fogo. Pedir para a 
criança que está enfrentando o 
problema noturno que ela faça xixi 
dentro de um recipiente qualquer. 
Em seguida, jogar essa urina em 
cima do tijolo, que ainda deve es- 
tar quente. Fazer essa simpatia 
durante três dias seguidos. Depois 
desse período, você não precisa 
guardar o tijolo. Ele pode ser des- 
cartado normalmente. 


Comer e viver 
melhor com AnaMaria 


Gatilhos para engordar e emagrecer 
Saiba quais são as situações que mais fazem as mulheres ganhar peso 
ou ter sucesso no regime, de acordo com o médico Alfredo Halpern 


A balança costuma subir... 
— Na puberdade, por causa de alterações hormonais e também pelos 
conflitos psicológicos comuns nessa fase. 
— Após o casamento, quando muitas se acomodam, deixam de cuidar 


da beleza e de fazer ginástica. 


— Na gravidez, por fatores hormonais e também pela ansiedade típica 


de quem está prestes a ser mãe. 


— Na amamentação, quando a mulher tende a achar que precisa comer 


mais para alimentar bem o filho. 


— Em casos de depressão, doença que tem o ganho de peso como um 


de seus possíveis sintomas. 


— Na menopausa, devido a mudanças hormonais e também psicológicas. 


Mulheres fazem mais dieta... 
— Após sofrer algum piripaque de saúde relacionado com 


a obesidade, por medo de morrer. 


— Quando o marido emagrece, fica mais bonito e 
a mulher começa a ter medo de perdê-lo. 

— Ao resolver se separar do marido ou pouco 
antes de tomar essa decisão, para voltar a 


se tornar atraente. 


— Depois que os filhos crescem ou saem 
de casa, gerando uma crise que faz muitas 


mães investirem no seu lado mulher. 


E quem é quem 


Você é de Pinhal? 

Sim, nasci em Pinhal e sou formado em Direito pela faculdade 
de Pinhal, com especialização em saúde pública. Eu passei no 
curso da OAB, mas não exerço a profissão de advogado, até por 
problemas do serviço, que não deixam sobrar tempo para exercer 
a outra profissão. A especialização foi por uma questão de opor- 
tunidade. Quando eu cursava a faculdade, eu já trabalhava no 
setor de Saúde e apareceu a oportunidade da especialização em 
saúde pública pela Universidade de Ribeirão Preto. Eu achei uma 
oportunidade interessante, principalmente para aprofundar os 
conhecimentos e melhorar a qualidade de meu trabalho. 


Seu conhecimento das leis, devido ao Direito, ajudou-o a exercer 
sua profissão na Vigilância Sanitária? 

Ajudou na interpretação, na aplicação das leis, porque a Vigi- 
lância trata muito com processos administrativos e há prazo para 
recursos etc., tudo isso envolvendo muito a área de Direito. 


Antes de ingressar na área da saúde, você trabalhou em quê? 

Eu sou técnico químico formado pela escola de química que 
havia na Fundação Pinhalense. Eu trabalhei no Embu em uma 
indústria de papel, na Refinações de Milho Brasil - antiga Maize- 
na - e na Usina São João, em Nova Louzã. Tive várias oportunida- 
des para sair, passei no concurso da CPFL, do INSS e não fui, 
apesar de o Estado ser, naquela época, um lugar bom de se traba- 
lhar. 


Como você entrou na Saúde? 

Eu entrei como funcionário do Estado e ainda hoje estou vincu- 
lado a ele. Eu sou afastado do Estado por causa de um convênio 
que existe entre o Ministério da Saúde e a Secretaria da Saúde, 
mas ainda sou vinculado ao governo do Estado, porém prestando 
serviço ao município. Na época, quando trabalhava pelo Estado, 
eu era Chefe da Seção de Saúde. Depois afastei-me para ser coor- 
denador da Vigilância Sanitária, onde estou desde 1984. 


Seu método de trabalho, justo às leis e sem “dar um jeitinho”, foi 
sempre assim? 

Eu não sou rígido, a Legislação sim é muito rígida. Em 1995 
houve a municipalização da Saúde, mas não dava um poder de 
ação tão grande quanto temos hoje. Em 97, foi melhorada um 
pouco esta municipalização e, em 98, a Lei do Estado veio ratifi- 
car a Lei de 97. Antigamente, dependíamos da vizinha São João 
da Boa Vista para aplicar a Legislação. Se constatássemos uma 
irregularidade, não podíamos fazer nada, porque o código anteri- 
or dava poder para determinadas pessoas fazerem alguma coisa. 
Um caso típico acontecido em Pinhal foi um em que houve vários 
autos de infração e não saiu nenhuma multa, nenhuma interdi- 
ção, apesar de ser risco de saúde pública. Neste caso, constatamos 
uma torrefação de café em Pinhal que estava moendo palha de 
café juntamente com o café. E ninguém de nós pôde fazer alguma 
coisa, porque quem poderia fazer era um engenheiro civil de São 
João e ele não pôde vir. E essa palha foi empacotada e vendida. 
Hoje, se flagrarmos alguma irregularidade, a Legislação dá o po- 
der, para qualquer pessoa que trabalhe na Vigilância Sanitária, de 
atuar. Assim, a Legislação é muito rígida, mas seu objetivo é zelar 
pela saúde pública. 


Pinhal está dentro dos padrões de qualidade ideais? 

Em comparação com a região, Pinhal não perde para ninguém, 
se for considerada a qualidade do serviço feito. Um dos exem- 
plos mais simples é a questão da maionese caseira. Ela está ex- 
tinta em Pinhal desde 1997. Em Mogi Mirim, só foi extinta após 
um óbito causado por Salmonela. Nas outras cidades, a maione- 
se caseira é encontrada, como em São João e Mogi Guaçu. Mas há 
muito o que ser feito em Pinhal e vai levar algum tempo ainda 
para realizar tudo. 


Quando você tem de tomar alguma decisão drástica, como inutili- 
zar algum produto, você chega a sentir algum remorso da pessoa 
que vende aquele produto? 

Eu não sinto, primeiro porque a gente não chega inutilizando o 
produto da pessoa, salvo quando há risco iminente à saúde. Caso 
contrário, a gente orienta a pessoa, dá prazo para ela regularizar. 
Geralmente, esse prazo é grande, mas se ela pede mais um tem- 
po, este é concedido, independente do tempo que foi dado inici- 
almente. O que nos deixa um pouco chateados é que algumas 
pessoas que são nossos amigos ou parentes acham que a gente 
está aqui para quebrar o galho deles, pela amizade ou pelo pa- 
rentesco. Tive um parente meu que foi preso por exercício ilegal 
da profissão e quem acionou isso fui eu. Acho que a parte de 
nosso relacionamento social é muito afetada. O que compensa é 
ver que, lá na frente, estamos oferecendo um pouco mais de qua- 
lidade pelo que é feito na cidade, em termos de saúde, segurança. 
O desgaste sempre existe, pois não é nada agradável chegar em 
alguém que está trabalhando e inutilizar os seus produtos. Mas o 


No exercício de sua 
profissão, ele é firme. Mas 
tem uma conversa 
agradável e sempre recebe 
as pessoas com um sorriso. 
Fábio Carrião coordena a 
Vigilância Sanitária há 
quase 20 anos e sempre 
colocou à frente o objetivo 
de melhorar a qualidade 
do serviço prestado em 
Pinhal, visando ao bem- 
estar da população. Na 
entrevista de hoje, ele fala 
sobre as dificuldades de 
seu serviço, bem como de 
sua importância. 


Por Paulo César Chiorato 


que nos conforta é o fato de dar um grande prazo e só agirmos se 
não for regularizado. 


Alguma conseqiiência do serviço chega a atingir a família? 

No relacionamento, acaba atingindo. Sou casado, tenho dois 
filhos e o convívio, quando as pessoas divulgam aquilo que eles 
querem, por motivos políticos ou por interesses politiqueiros, eles 
deturpam os fatos e acabam atingindo. Isso aconteceu muito e 
ainda acontece de vez em quando. Por exemplo, hoje há gente 
falando que o Pronto-Atendimento está parado por causa da Vigi- 
lância Sanitária. É uma inverdade, mas existe gente divulgando. As 
pessoas sabem o procedimento de nosso trabalho, primeiro orien- 
tando, explicando o que deve fazer. Aí essa pessoa procura um 
político e narra a história de sua forma, aí somos procurados para 
explicar o que está acontecendo. Por exemplo, quando ocorre uma 
intervenção, como aconteceu no ano passado em uma torrefação 
de café e em uma indústria de perfume, tudo é documentado. No 
caso dessa indústria de perfume, ela foi fechada, porque vendia 
perfumes clandestinamente em todo o Brasil, não fez nada para 
regularizar, mesmo após nós termos advertido e tivemos de inter- 
ditar e inutilizar tudo o que eles tinham lá. Só que eu não sei o que 
falaram por aí. Essas coisas chegam até a afetar a família. Graças a 
Deus eu consigo desligar essas coisas e não levo problemas do 
serviço para casa, nem discuto trabalho fora do meu horário. 


O que você gosta de fazer em família para esquecer dos problemas 
do serviço? 

Eu gosto de viajar, pegar as crianças e ir para alguma cidade, 
conhecer novos lugares. Também quando acontece algum evento 
eu gosto de participar junto com minha família. Mas eu gosto 
mesmo é de conhecer novos lugares. A região eu já conheço e agora 
estou indo um pouco mais longe. 


Quando você viaja, na cidade onde está, você nota algum problema 
relacionado à Vigilância Sanitária? 

Já aconteceu uma vez, quando eu fui para Belém de carro. Até 
Goiás, estamos no Brasil. De Tocantins para cima começamos a ver 
umas coisas que não se vê por aqui. Lá existem açougues na beira 
das calçadas com as carnes todas expostas na calçada. Muda-se o 
hábito, a habitação. A Lei de Vigilância Sanitária Federal só padro- 
niza o procedimento administrativo. Cada Estado tem sua regula- 
mentação mais específica, mais rígida que a Federal. O ideal da 
Vigilância seria igualá-la pelo menos a nível estadual. Não sei 
nem se no caso desse açougue havia fiscalização. Nesta mesma 
viagem, ficamos hospedados em um hotel três estrelas onde as 
baratas caíam da cortina e estavam por todo lugar. 


Você já pensou em largar tudo, em sentido profissional? 

Já. Mas se saísse eu iria, de alguma maneira, provar que as pesso- 
as que me criticam estavam certas. Como eu tenho tudo documen- 
tado e minha consciência está tranquila - nunca tomei um remé- 
dio para dormir - procuro mostrar que estou certo trabalhando do 
jeito que estou fazendo. Quem se envolve com a gente, direta ou 
indiretamente, e for honesto, vai ser sincero em dizer como a gente 
trabalha. Mas acho que esses grupos que criticam sempre vão exis- 
tr. 


Acha que algum dia vão reconhecer o trabalho que você fez? 

Eu não trabalho por reconhecimento, mas sim para ter um resul- 
tado, que está aparecendo, de uma maneira ou de outra. Há muita 
coisa para ser feita, mas isso só vai mudar quando tivermos uma 
regional em conjunto. Porque a gente mexe em alguma coisa aqui 
e as pessoas dizem: ‘Mas por que em São João não acontece? 
Então quando se mexe para melhorar, vamos mexer com algumas 
pessoas. Ainda citando o caso da maionese caseira, proibimos 
porque havia risco de morte para as pessoas. Havia morrido pesso- 
as em Limeira e em outras cidades. Demos quinze dias de prazo 
para adequação e depois percorremos os locais inutilizando o pro- 
duto. Mesmo assim, um restaurante em Pinhal achou que poderia 
pôr maionese caseira na salada e aconteceu em Pinhal uma intoxi- 
cação de 20 pessoas por Salmonela. Nós multamos esse restauran- 
te. Nosso objetivo é sempre proporcionar saúde. 


Qual sua opinião a respeito da educação? 

Eu me lembro do tempo do parcão, que eu fiz. As crianças estu- 
davam no parque mesmo tendo a mãe em casa e lá eram ensina- 
dos os modos básicos de educação, como comer, sentar, abrir e 
fechar as portas, como mudar cadeira de lugar, como tratar e respei- 
tar os mais velhos. Hoje em dia, as mães estão ausentes, por neces- 
sidade financeira, e a escola pública não dá nada para as crianças. 
Não há aquele mínimo básico. Acho que tinha de haver das pré- 
escolas para frente matéria específica de cidadania, envolvendo 
meio ambiente, poluição de rios, alimentação e outros. Isso deve- 
ria fazer parte do currículo escolar. Se um governo fica por oito 
anos no poder e aplica isso, uma criança com seis anos entraria na 
escola e sairia um adolescente consciente. 
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gente d'A Cidade 


Carol vischi 
| agenda 
| z Clube Recreativo 
Sábado, dia 12, Trio Smith 
A Domingo, dia 13, Edson e Marquinho 
. Quinta-feira, dia 17, Videobar e Boate 
3 £ Sexta-feira, dia 18, Rogério e Rodrigo (a par- 
Mariana Gabriela ' tir da meia-noite) 
Gomes fez 4 | = f z 
a 3 M t | æ GPEA 
a p dia 05. Dia 19, show com o conjunto Transa Samba, 
ecebeu abraços às 23 horas. 
dos pais Ruthinéia l -2 Convites na secretaria do clube 
e Jéferson, dos 5 
avós Rute e Carlos, Celebração pela paz 


Elizabete e Décio, Promovida pela Comunidade Evangélica 


dos tios Émerson, O A i , ET W Sábado, dia 12, às 20h 
Cleverson, Josiane gemer a == z Rua Prefeito Lessa, 240 A 
Alexe oiee í Com muita alegria e descontração, Allan de Menezes Lima e Edisleine Aberto para toda a comunidade 
Santis reuniram a família e amigos para comemorar o noivado. O casal Informações: 3661-3954, com pastor Carlos 


realizou uma festa no dia 5, na chácara do Bonani. Os pais da noiva, 


Edno (Tarrafa) e Maria, e toda a família parabenizam o casal © Ghe Cro 


apresenta o filme Gangues de Nova York, 
com Leonardo Di Caprio. 
João Paulo Sessões sexta e quarta, às 18h30 e 21 horas; 


Bertoldo dos MAA a A segunda e terça, às 20h30; sábado e domin- 
Reis fez 4 anos ivi É IO po | | (0) ER F horas. Terça e quarta, 


no dia 04. 
Comemorou 
com os pais 
Paulo e Gisele, 
o irmão 
Paulinho, os 
avós João 
Bertoldo e 
Alzira e família 


O Movimento de Moda 
lotou a Recreativa no 
sábado passado. A loja 
Monopólio, uma das 
organizadoras do 
evento, mostrou 
criatividade e beleza na 
passarela. Na foto ao 
lado, jovem com roupa 
da coleção outono- 
inverno. Na foto abaixo, 
equipe Monopólio 
comemora o sucesso 
do evento: Marina, 
Edson, Déborah e 
Rodrigo 


João Marcos 
Crocovia fez 1 
aninho no dia 
28. Comemorou 
com os pais 
Marcos e 
Fernanda, e 
toda a família 


A iN A 


Amanda Reck comemorou 6 anos no último dia 06. Os 
pais Dinho e Estela Marinelli desejam felicidades e su- 
cesso em sua vida. 


Ruan Gabriel de 
Carvalho Azevedo 
faz aniversário no 
dia 17. Receberá 
os parabéns dos 
pais Maria Eliza e 
Joel, dos 
coroinhas da 
comunidade da 
Vila São Pedro e 
de toda a família 


No dia 29,no Caco Velho, um baile marcou 
a formatura dos alunos do curso de Direito | 
do Creupi.Veja flashes do evento 


to 


o 
irei 


aniversariantes 


Dia 12/04 
Rovilson Benedito da Costa 


Dia 13/04 
Milson Sabino 
Milton Stefano 


Dia 14/04 
Celso Lopes Ribeiro 
Nelson Marinelli Filho 


Dia 15/04 

José Eduardo Fenólio 

Mariza dos Reis 

Paulo Roberto Fernandes Neves 


Formatura do D 


João e Karina 
j 


Ciça e Gustavo 


Dia 16/04 
Maria José Oboli Benália 


Dia 17/04 

Belmiro Athayde de Brito 
Edésio Scalese 

Geraldo Pereira 

Kléber José Nogueira 


Dia 18/04 
Paulo Roberto Zambeli 


Roseli, Júnior e Alcemir Birigüi e Luciana 


H á oito anos, o C.E. Arco-Íris/Gê- 
nesis realiza o Encontro da Poe- 
sia. 

Para a escola, é um evento significati- 
vo pois promove a interação família- 
escola e propicia o desenvolvimento da 
sensibilidade dos alunos, tão importan- 
te na formação educacional e social do 
ser humano. 

No VIII Encontro da Poesia, realizado 
no dia 29 de março, na SREP,o tema foi 
Cidadania. 

Ética e Cidadania são temas inquie- 
tantes que podem nos arrancar da in- 


i 
diferença e pessimismo enos arriscar à 
9 > transformação. 


Na abertura, o poeta Júlio César 


-A = Sbarrais declamou Meus Oito Anos, de 
nasce ético, nem Cassemiro de Abreu. 


inteiramente cidadão. No decorrer do evento, os alunos 

Tornamo-nos éticos e EE ET declamaram poemas que falavam de Fé 

a EC ETTET O O EACEA e Esperança, Educação na Família e na 

Escola, Direitos Humanos, Solidarieda- 
dee Perseverança. 

No encerramento —como mensa- 
gem de Paz— o poeta Sbarrais decla- 
mou Mãos Dadas, de Carlos Drummond 
de Andrade. 


E ARCO IRIS cEnesis, O 


Centro Educacion cante toscaciomas Domus ESCOLAS 
Matemal-Intantil 1-1- Ensino Fundamental ASSOCIADAS 
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PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Po A IMGOBILI ÄRI A 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jar- 
dim Santa Marina. Otima localiza- 
ção. 


Vende-se Casa, R. Campos 
Sales, 488, Vila Palmeiras (2 ca- 
sas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Man- 
gili, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no 
Agreste. Otimo preço, sendo uma 
com casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoti, 80, Vila São José, 02 
dorm., sala grande, coz., banheiro 
e quintal. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 
dorm. (1 suíte), 2 salas, copa, coz., 
área de serviço, escritório, banhei- 
ro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, Rua Guerino 
Picoli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, 
Rua Valter Felipe Vuolo, 100, 03 
dorm., sala, copa, coz., 02 ba- 
nheiros, lavanderia, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 
02 dorm., sala, coz., lavanderia. 
02 casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua 
Floriano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Elias 
Rolla, 46, Vila de Fátima. Frente 
- 02 dorm., sala, coz., banheiro. 
Fundos - 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e piscina. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Al- 
berto Florence, 351, V. Monte Ne- 
gro, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. 


Aluga-se 1 salão comercial, 
Rua Artur Vergueiro, 427, 02 salas 
com ar condicionado e 02 banhei- 
ros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, quintal grande e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, chur- 
rasqueira, garagem e quintal gran- 
de. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scannapieco, 175, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m?. Área construída 650 m2. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Ale- 
gre, 870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Sobrado, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (02 com armários), sala, 
coz., banheiro, área de serviço, gara- 
gem p/ 04 carros e quintal. ref.972-B. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Alegre, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço e garagem. ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. ref. 1095- 
A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, sala de jantar. Parte de baixo: 
01 dorm., sala, banheiro e garagem. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ car- 
ro. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 
(nova sem uso), 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, garagem e 
área de serviço. R$ 55.000,00. 


Aluga-se Barracão, Rua Pedro 
de Toledo, 21, 180m?. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Amélio 
Benassi, 77, Vila Palmeiras, 03 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Selito, 60, Vila Roseli, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Praça Cardeal 
Leme, 248, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
banheiro e coz. 


Aluga-se Apartamento, Monse- 
nhor José, 101, Centro, 02 dorm. 
c/ armários, sala, coz. e lavande- 
ria. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Tiraden- 
tes, 313, Centro, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio 
Mesquita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil 
Federighi, 35, Vila São Pedro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 

Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua Cris- 
tóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria 
Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de 
Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mercado 
Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref. 340-1 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Valdemar 
da Silva Costa, Conj. Hab. Dadá 
Marineli, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, anti- 
ga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Bran- 
do, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de 
Felippe, Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 
24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua 
Vereador Estevo de Felippe, Parque da 
Figueira. ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Monfar- 
dini, Jardim das Rosas, 02 dorm. e edí- 
cula. ref. 01. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florencde, Largo São João, 02 dorm. 
ref.06. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão 
de Mota Paes, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Quadra de Esportes com pis- 
cina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1 /92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Golf 1.6 2002, gas., chum- 
bo, completo + rodas 15 + CD. 
Único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., 
branco, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar di- 
gital, único dono, baixa km. 


Monza SL 1.8 92, álcool, vi- 
nho, 4pts. Único dono. 


Santana 2.0 MI 99, gas., 
prata, completo. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza. 


Santana 1.8 MI 98, gas., 
verde, completo + CD. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estocionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Flo- 
riano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 13.000,00. 


Fusca 83, gas., verde. R$ 3.500,00. 


Pampa 89, gas., cinza. R$ 5.500,00. 


Uno ELX 94, 2pts., gas., branco. 
R$ 7.500,00. 


Monza 86, gas., marrom. R$ 4.000,00. 


Monza 2.0 87, gas., preto. R$ 4.500,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 05 DE ABRIL DE 2003 


PN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentralC dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


e IMOBILIARIA 


© DIOS, 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jar- 
dim Santa Marina. Otima localiza- 
ção. 


Vende-se Casa, R. Campos 
Sales, 488, Vila Palmeiras (2 ca- 
sas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Man- 
gili, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no 
Agreste. Ótimo preço, sendo uma 
com casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoti, 80, Vila São José, 02 
dorm., sala grande, coz., banheiro 
e quintal. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 
dorm. (1 suíte), 2 salas, copa, coz., 
área de serviço, escritório, banhei- 
ro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 

z., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, Rua Guerino 
Picoli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, 
Rua Valter Felipe Vuolo, 100, 03 
dorm., sala, copa, coz., 02 ba- 
nheiros, lavanderia, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 
02 dorm., sala, coz., lavanderia. 
02 casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua 
Floriano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Elias 
Rolla, 46, Vila de Fátima. Frente 
- 02 dorm., sala, coz., banheiro. 
Fundos - 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e piscina. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Al- 
berto Florence, 351, V. Monte Ne- 
gro, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. 


Aluga-se 1 salão comercial, 
Rua Artur Vergueiro, 427, 02 salas 
com ar condicionado e 02 banhei- 
ros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, quintal grande e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, chur- 
rasqueira, garagem e quintal gran- 
de. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Selito, 190, Vila Roseli, 03 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scannapieco, 175, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ car- 
ro. 


Aluga-se Barracão, Rua Pedro 
de Toledo, 21, 180m?. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, 315, 03 dorm., sala, 
02 banheiros, coz., edícula nos 
fundos, churrasqueira e piscina. 


Aluga-se Casa, Rua Amélio 
Benassi, 77, Vila Palmeiras, 03 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Selito, 60, Vila Roseli, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Praça Cardeal 
Leme, 248, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
banheiro e coz. 


Aluga-se Apartamento, Monse- 
nhor José, 101, Centro, 02 dorm. 
c/ armários, sala, coz. e lavande- 
ria. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, 370, Centro, 03 dorm., sala, 
banheiro, coz. e edícula nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e quintal grande. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 

z., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m?. Área construída 650 m2. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 

z., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Ale- 
gre, 870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m?. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, sala de jantar. Parte de baixo: 
01 dorm., sala, banheiro e garagem. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 
(nova sem uso), 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, garagem e 
área de serviço. R$ 55.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 

z., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Sobrado, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (02 com armários), sala, 
coz., banheiro, área de serviço, gara- 
gem p/ 04 carros e quintal. ref.972-B. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Alegre, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço e garagem. ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço, garagem e cômodos nos 
fundos. ref.1080-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, sala 80 m? c/ banheiro. 
ref. 1001-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 

Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua Cris- 
tóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria 
Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de 
Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Monse- 
nhor José Mendes, Jardim Nova 
Pinhal, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mercado 
Municipal. ref. 1037-2. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Valdemar 
da Silva Costa, Conj. Hab. Dadá 
Marineli, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Parati 1.0 16V GIII 2000, 
gas., cinza, D.H. + bagageiro + 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente, único dono. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1/92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Golf 1.6 2002, gas., chum- 
bo, completo + rodas 15 + CD. 
Único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., 
branco, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar di- 
gital, único dono, baixa km. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, anti- 
ga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Bran- 
do, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de 
Felippe, Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 
24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua 
Vereador Estevo de Felippe, Parque da 
Figueira. ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Monfar- 
dini, Jardim das Rosas, 02 dorm. e edí- 
cula. ref. 01. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Monza SL 1.8 92, álcool, vi- 
nho, 4pts. Único dono. 


Santana 2.0 MI 99, gas., 
prata, completo. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Pálio ED 97, 2 pts., gas., azul. 
R$ 10.000,00. 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 8.000,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florencde, Largo São João, 02 dorm. 
ref.06. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão 
de Mota Paes, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Quadra de Esportes com pis- 
cina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Flo- 
riano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.800,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 11.000,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Kombi 80, gas., bege. 
R$ 2.700,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.500,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Kombi 86, gas., branca. 
R$ 4.500,00 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Monza 92, gas., 4pis., cinza. 
R$ 8.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., bran- 
ca. R$ 13.000,00. 


Uno 96, gas., branco. R$ 7.500,00 


Fusca 83, gas., 
R$ 3.500,00. 


Pampa 86, gas., cinza. R$ 4.500,00. 


verde. 


JORNAL A CIDADE 


CLASSIFICADO 
SEFT 


SÁBADO, 05 DE ABRIL DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 
ser respeitado e oferece combustivel de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQÚILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


Das 
E Í D 
INPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 
© EQUIPAMENTOS 


IMPORTADOS E NACIONAIS 
© KIT’S ORIGINAIS 


© ALARMES 


) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


AV. ROMUALDO 5. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


EXTRAVIO 


A empresa DOUTOR COFFEE ESPECIALISTA EM CAFÉ LTDA,, estabelecida à 
Rod. SP-342, km 204, Sala 02, Zona Rural, em Espírito Santo do Pinhal-SP, CNPJ nº 
02.759.020/0003-38 e Inscrição Estadual nº 530.086.618.117, através de seu procura- 
dor abaixo qualificado, DECLARA para os devidos fins de direito e sob as penas da lei, 
que se encontra extraviado o talonário de nota fiscal mod. 1, série 2, nº 3, numeração 
de 11.101 a 11.150, em branco. 
Por ser a expressão da verdade, firmamos a presente. 
Espírito Santo do Pinhal, 26 de março de 2003 
José Roberto Zerneri 
Procurador 


oportunidade 


ALUGA-SE VENDE-SE 


Terreno 
Rua José Garibaldi, Vila de Fáti- 
ma, próximo a casa nº 25, com 
10m de frente por 20m de fundos. 
Área total de 200m2. 


Casa 
Rua Marquês do Herval, 
201, Centro, 03 dorm. (1 su- 
íte), sala, cozinha, gara- 


eme quintal. Preço R$ 22.000,00. 
i Í E o melhor terreno da vila. Docu- 
R$ 600,00 mentação em ordem. 
, 


Tratar pelo fone: 


Tel.: 3651-4202 3651-1565 


VENDE-SE 


Cafeteria Casa | 

pia Rua Guerino Costa, 101, Vila 
com ótimas Norma, terreno de 500m?. Em cima: 
i x 03 dorm. (1 suíte), 01 banheiro, 
instalações sala, coz. grande. Em baixo: 02 
dorm., 02 salas e outras depen- 

dências. 

Tel.: 3651-8081 iii 
Cláudia Tel.: (19) 3227-2556 


VENDE-SE 


Em até 12x com cheque sem avalista. 


Tel.: (19) 9116-3335 - com Flávio 


EMPRESTO DINHEIRO 


ClassIUDO 


Videocassete Panasonic, seminovo Tel.: 3651-2403 
Máquina de Costura portátil Singer, seminova Tel.: 3651-2403 
Lava louça Malory, 220V Tel.: 3651-1949 
Máquina de lavar roupa (Brastemp), bom estado Tel.:3651-1161/9737-3655 


Gatos Persas, Rua José Eduardo, 185, Vila Celina Tel.: 3651-5724 


Secador de Café, tipo coluna, completo. R$ 9.000,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 


Lavador de Café, tipo maravilha, completo. R$ 1.800,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 


Capota fibra para Saveiro 94, bege. R$ 480,00 Tel.: 3651-5684/9707-0807 


Computador - Pentium 200mhz, c/ André Tel.: 3651-5708 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizan- 
do o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você pos- 
sui e que deseja vender como geladeira, fogão, microondas, fer- 
ro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o 
anunciante deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 
3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, 
apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módu- 
los de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 

ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 

no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19) 3651-1055. L 


EE = Ads De q 


CENTRO ESPÍRITA AMÁVEL 


JESUS DA GALILÉIA 


EDITAL 
Ficam os senhores associados do CENTRO ESPÍRITA AMÁVEL JESUS DA GALI- 
LÉIA convocados para a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que será realizada 
no dia 13 de abril de 2003, às 15:00 horas, em sua sede social, sita na Rua Pinheiro 
Machado, n° 199, em Espírito Santo do Pinhal-SP, para fins de reativação da institui- 
ção e eleição da diretoria nos termos do artigo 3° dos estatutos sociais. 
Espírito Santo do Pinhal, 31 de março de 2003 


Maria da Graça Honorato 
Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação n° 05/2003, 
na modalidade Tomada de Preços, para Aquisição de Carnes de Frango, 
Bovina e Salsicha. ENCERRAMENTO: Às 14:00 horas do dia 23/04/2003. 
ABERTURA: Às 14:15 horas do dia 23/04/2003. PRAZO PARA REGULA- 
RIZAÇÃO DE CADASTRO OU CADASTRAMENTO: Até às 15:00 horas 
do dia 17/04/2003. A retirada do Edital poderá ser feita a partir do dia 04/04/ 
2003 na Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇOES: 
Fone (0xx19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS: Não serão vendidos 
Editais via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 04 de Abril de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 36,92 


EXTRAVIO DE DOCUMENTO 


JOSÉ CARLOS MENDES FILHO ME, situado à Rua Barão de Mota Paes, 715 - 
Centro, nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal, inscrito no CNPJ nº 01.251.987/ 
0001-80, e I.E. 530.026.865.116, com ramo de Atividade de Comércio a Varejo de 
Peças e Acessórios para Veículos Automotores, comunica o Extravio da AIDF (Auto- 
rização de Impressão de Documentos Fiscais) n? 8434, Ref. M/1, não podendo relatar 
a causa, data, horário e local da ocorrência. 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


FUNDAÇÃO PINHALENSE DE ENSINO 


Edital 
Processo de Seleção 


A Fundação Pinhalense de Ensino e a Pró Reitoria Administrativa 
do Centro Regional Universitário de Espirito Santo do Pinhal comu- 
nicam a abertura de Processo de Seleção de funcionários para preen- 
chimento de vagas na Secretaria Geral Administrativa, que será regra- 
do pelas normas seguintes: 

Art. 1° - O preenchimento das vagas existentes na Secretaria Geral 
Administrativa far-se-á mediante Processo de Seleção de provas, assim 
como de uma entrevista, no qual poderão se inscrever os candidatos 
portadores de diploma de conclusão do ensino médio, no mínimo, e te- 
nham conhecimento de informática. 

Parágrafo único — Por absoluta incompatibilidade não será per- 
mitida a inscrição de candidatos que são alunos matriculados nos 
cursos do CREUPI. 

Art. 2º - As inscrições de que trata o presente Edital serão realizadas, 
no período de 10 a 16 de abril, na Secretaria Geral Administrativa, sita no 
Bloco E, do Creupi, nos horários das 8:00 às 10:00 e das 13:00 às 16:00 
horas, improrrogavelmente. 

Parágrafo Unico - Serão exigidos, no ato de inscrição, os docu- 
mentos abaixo relacionados, sendo vedada a inscrição condicio- 
nal para posterior apresentação. 

- curriculum vitae 

- xerox do comprovante do diploma de conclusão do ensino 
médio ou equivalente, ou curso superior, se for o caso 

- xerox da certidão de nascimento ou casamento, se for o caso 
- comprovante de noções de informática. 

Art. 32 O Processo de Seleção será realizado no dia 23 de Abril, às 
9:00, no Bloco “E”, sala E-06, elaborado por uma Comissão especialmen- 
te designada e compor-se-á: 

a) prova escrita, com redação, conhecimentos gerais; 

b) prova envolvendo noções de informática; 

c) entrevista. 

Art. 4º Para o preenchimento das vagas observar-se-á a ordem de 
classificação dos candidatos habilitados, de conformidade com os critéri- 
os definidos neste Edital, e far-se-á pela ordem decrescente da pontua- 
ção, atento ao limite das vagas. 

Art. 5º Considerar-se-ão habilitados os candidatos que alcançarem 
maior numero de pontos na somatória das avaliações das provas e da 
entrevista, com classificação até o limite máximo das vagas. 

Parágrafo Unico — Ocorrendo empate, dar-se-á preferência, para 
fins de classificação ao candidato que obtiver a pontuação mais 
alta na média das provas escrita e de conhecimento de informá- 
tica. 

Art.6º Os casos omissos ou situações não previstas no presente edital 
serão resolvidos pela Comissão designada, pela Fundação Pinhalense 
de Ensino e pela Pró Reitoria Administrativa. 

Espirito Santo do Pinhal, 05 de abril de 2003 


Fundação Pinhalense de Ensino 
Pró- Reitoria Administrativa 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL VIGILÂNCIA SANITÁRIA: 


Autuado: NELSON ALVES 

Endereço: Rua Dr. Júlio Mesquita, 165, Largo São João. 

Atividade: Depósito de Materiais Recicláveis 

Autoridades Sanitárias: Ana Cacilda Xavier da Silva Romão, Marco Antônio da 
Rocha e Maria Eliana Plenamente. 

Termos emitidos: Autos de Imposição de Penalidade de Multa n.º:0312,0317,0318 
e 0319, todos série AB por não terem sido sanados os termos contidos nos Autos de 
Infração nº.: 0348 0342, 0347 e 0343, todos série AA, respectivamente e Notificações 
para Recolhimento de Multas nº.: 074, 078, 077 e 075 série AF. 


Disposições regulamentares infringidas: Artigo 181 incisos | e Il cc Artigo 182, 
183, 184 e parágrafos, 185 parágrafo único e 186; Artigo 355, parágrafo 1º, inciso IV 
— Todos do Regulamento aprovado pelo Decreto Estadual nº. 12.342/78; Artigo 32, 
inciso IV da Lei Estadual nº. 10.083/98 e Artigo 358 parágrafo único e inciso IV do 
Regulamento aprovado pelo Decreto nº. 12.342/78 e incisos 1, II, IV, VII, XI, XIX E XX 
do Artigo 122 da Lei Estadual nº. 10.083/98. 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0312, série AB: Imposta Penalidade 
de Multa no valor de R$ 600,00 (seiscentos reais), por falta de instalações sanitárias 
no local de trabalho, separadas por sexo, nas seguintes proporções: uma bacia 
sanitária, um mictório, um lavatório e um chuveiro para cada 20 (vinte) funcionários do 
sexo masculino e uma bacia, um lavatório e um chuveiro para cada 20 (vinte) funcio- 
nários do sexo feminino — Artigo 112, inciso Ill da Lei Estadual nº. 10.083/98. Auto 
originado pelo Auto de Infração nº. 0348, AA. Notificação para Recolhimento de Multa 
nº. 074, série AF: prazo de 30 (trinta) dias para recolhimento do valor do Auto de 
Imposição de Penalidade de Multa nº. 0312, AB (*). 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0317, série AB: Imposta Penalidade 
de Multa no valor de R$ 600,00 (seiscentos reais), por falta das condições de higiene 
no depósito de material reciclável de maneira a propiciar aparecimento de moscas, 
baratas e eventuais vetores mecânicos - Artigo 112, inciso Ill da Lei Estadual nº. 
10.083/98. Auto originado pelo Auto de Infração nº. 0342, AA. Notificação para Reco- 
lhimento de Multa nº. 078, série AF: prazo de 30 (trinta) dias para recolhimento do 
valor do Auto de Imposição de Penalidade de Multa nº. 0317, AB (*). 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0318, série AB: Imposta Penalidade 
de Multa no valor de R$ 600,00 (seiscentos reais), por falta equipamento de proteção 
individual composto minimamente por: luvas, máscaras e proteção aos pés, braços e 
pernas - Artigo 112, inciso III da Lei Estadual nº. 10.083/98. Auto originado pelo Auto 
de Infração nº. 0347, AA. Notificação para Recolhimento de Multa nº. 077, série AF: 
prazo de 30 (trinta) dias para recolhimento do valor do Auto de Imposição de Penalida- 
de de Multa nº. 0318, AB (*). 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0319, série AB: Imposta Penalidade 
de Multa no valor de R$ 600,00 (seiscentos reais), por falta das condições higiênicas 
adequadas no depósito de material reciclável de maneira a propiciar aparecimento e 
proliferação de escorpiões, aranhas, cobras, etc...- Artigo 112, inciso III da Lei 
Estadual nº. 10.083/98. Auto originado pelo Auto de Infração nº. 0343, AA. Notificação 
para Recolhimento de Multa nº. 075, série AF: prazo de 30 (trinta) dias para recolhi- 
mento do valor do Auto de Imposição de Penalidade de Multa nº. 0319, AB (*). 

Multas emitidas por descumprimento pelo autuado dos termos que deferiu o recurso 
protocolado sob nº. 1503/02, de 18/12/2.002 contidos na NOTIFICAÇÃO nº. 040/VISA, 
recebida em 02/01/2.008. 

Conforme legislação sanitária vigente fica concedido prazo de 10 (dez) dias para 
interposição de recurso dos Autos de Imposição de Penalidade de Multa acima descri- 
tos a partir do 5º dia após a publicação do presente Edital. 

(*) Os prazos das Notificações para Recolhimento de Multas iniciam-se após prazo 
recursivo ou, se for o caso, após indeferimento de recurso. 

Publicado em conformidade com o parágrafo único, inciso VIII do artigo 128 e inciso 
Il do artigo 138 da Lei Estadual n.º 10.083/98 e Resolução Conjunta SMS - VISA 01/ 
2002. 


EDITAL VIGILÂNCIA SANITÁRIA: 


Autuado: IZAÍAS FRANCISCO 

Endereço: Rua Professora Neuza Tereza de Oliveira, 270, Vila São Pedro 

Atividade : Comércio Varejista de Bebidas 

Autoridade Sanitária: Marco Antônio da Rocha 

Termos emitidos: Auto de Infração nº. 0493, série AA e Auto de Imposição de 
Penalidade de Multa n.º: 0320, série AB e Notificação para Recolhimento de Multa nº. 
076, AF. 


Disposições regulamentares infringidas: Artigo 86 da Lei Estadual nº. 10.083/98 
e inciso | do Artigo 122 da Lei Estadual nº. 10.083/98. 

Auto de Infração nº. 0493, série AA:, por falta de Licença de Funcionamento/ 
Cadastro para a atividade de comércio varejista de bebidas no estabelecimento loca- 
lizado na Rua Professora Neuza Tereza de Oliveira, 270, Vila São Pedro. 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0320, série AB: no valor de R$ 
1.800,00 (um mil e oitocentos reais) por falta de Licença de Funcionamento/Cadastro 
para a atividade de comércio varejista de bebidas no estabelecimento localizado na 
Rua Professora Neuza Tereza de Oliveira, 270, Vila São Pedro — Inciso Ill do Artigo 122 
cc Inciso Il do Artigo 122, ambos da Lei Estadual nº. 10.083/98. Trata-se de REINCI- 
DÊNCIA na infração conforme Artigo 118, inciso V da Lei Estadual nº. 10.083/98. Auto 
originado pelo Auto de Infração nº. 0493, AA. Notificação para Recolhimento de Multa 
nº. 076, série AF: prazo de 30 (trinta) dias para recolhimento do valor do Auto de 
Imposição de Penalidade de Multa nº. 0320, AB (*). 

Conforme legislação sanitária vigente fica concedido prazo de 10 (dez) dias para 
interposição de recurso ou impugnação do Auto de Infração n.º. 0493, AA e, após este 
prazo ou do indeferimento do recurso, fica concedido prazo de mais 10 (dez) dias para 
interposição de recurso relativo ao Auto de Imposição de Penalidade de Multa nº. 0320, 
AB. 

(*) O prazo da Notificação para Recolhimento de Multa inicia-se após prazo recursi- 
vo ou, se for o caso, após indeferimento de recurso. 

Primeiro processo de 20 de agosto de 2002, depois de deferido pedido de prazo de 
60 dias nada foi feito. Novo processo como reincidente em janeiro/03 e, mesmo com 
deferimento de novo prazo a pedido do autuado, nada foi feito. 

Publicado em conformidade com o parágrafo único, inciso VIII do artigo 128 e inciso 
Il do artigo 138 da Lei Estadual n.º 10.083/98 e, também, Resolução Conjunta SMS - 
VISA 01/2002 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 156,00 


PINHALENSE S/A. MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


CNPJ nº 54.224.423/0001-14 


ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


São convocados os senhores acionistas a se reunir em Assembléias 
Gerais Ordinária e Extraordinária, que se realizarão no dia 25 de abril de 
2003, às 13:30 horas, em primeira convocação, ou às 14:00 horas em 
segunda convocação, com qualquer número de acionista, na sede social 
à Rua Honório Soares, nº 80 em Espírito Santo do Pinhal-SP, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 


1-ORDINÁRIA: 

a) prestação de contas dos administradores, exame, discussão e 
votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31.12.2002; 

b) destinação do lucro líquido do exercício findo, e distribuição de 
dividendos; 

c) eleição dos membros da diretoria e fixação das respectivas remu- 
nerações. 


2-EXTRAORDINÁRIA: 

a) exame e deliberação sobre a proposta da Diretoria para elevação 
do capital social, mediante incorporação de reservas de lucros e lucros 
acumulados; 

b) alteração parcial do estatuto, no tocante ao capital social; 

c) outros assuntos de interesse da sociedade. 


Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionis- 
tas, na sede social, os documentos a que se refere o Art. 133 da Lei nº 
6404/76, com as alterações da Lei nº 10.303/2001, relativos ao exercício 
social encerrado em 31.12.2002. 


Espírito Santo do Pinhal-SP., 17 de março de 2003 


Paulo Renato Pedroso 
Diretor Financeiro/R.H. 


ORAÇÃO DO PILOTO 


Senhor, estou pronto para decolar... Subir aos céus e estar mais próximo de Ti... 
Neste momento em que, no mais pesado que o ar, se erguerão esta máquina e os meus 
pecados, confio na Tua grandeza em amparar-me mais uma vez como se nunca o 
houvera feito antes! E lá em cima, Senhor, sobre as nuvens que envolvem Teus pés, 
perdoa-me se sentir-me infinito demais na Tua imensidão. 


EXTRAVIO 


LUZIA APARECIDA CASIMIRO MACHADO FENÓLIO, sita à Rua Haddock Lobo 
Filho, 57, Centro, COMUNICA o Extravio do Cadastro de Vigilância Sanitária nº 351518600- 
930-000100-0-6 para a atividade de Manicures e outros serviços de Tratamento de 
Beleza. 
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JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 
Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor °Cassi 
e Economus ° Plantel e Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 


Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


CLÍNICA INTEGRADA 
OTORRIN- METALMOLÓGICA 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


e Raio X 


e Mamografia 
> + ` @ Ultra-Sonografia 


-— e Ecocardiografia 
e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 Rua Teixeira Rios è nº 21 0 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crp(Ddglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80 858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiografista - CRM 89 734 


Endocrinologista 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 
DIABETES OBESIDADE 
DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


Cardiologista e Clínica Geral 


Dra. Mônica Vargas Abrucese Miranda 


ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NUCLEO V EM SAO PAULO-SP 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 
[DS ad 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
e Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


DR. EDSON ROSSI 


à TÍTULO DE ESPEGIAUISTA 
IN EM CARDIOLOGIA, ÚTI] 
| E CLÍNICA MÉDICA 


GRAMADHOLTERSMAPA- 
ICORESZTESTE ERGOMÉTRICO 


ESPECIALIZADO) PELO INSTITUTO DE DOENÇAS 
PUIMONARES E-J-ZERBINI 


TÍTULO /DE[ESPECIAVISTAJEM|REDIATRIAJRELAS 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA) BRASILEIRA EISOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA 


N. | de Julho, 1) ros.: Em O RC 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta º Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro © Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 


e O o e r e 
Praça da Bandeira, 127 - Fone.: (19) 3651 4662 
Espírito Santo do Pinhal-SP. 


Clinica e Microcirurgja de Olho 


Q CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

O CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 

O CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA Q APLICAÇÃO DE BOTOX 

FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR Q PRONTO-SOCORRO 

e mé 
K. z CIAK CISUIANA 
CRM 72.151 

Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 

Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 

Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 

Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 

USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecareOuol.com.br 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
CRC 6223 
APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 
PRÉ-NATAL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 


CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 


Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 
Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 


Ortodontia 
Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 
Ortodontia/Clínica Geral cro sr 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral crosp 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral crosp 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
, Finlândia e Inglaterra 
CLAUDIA Z. GUARINO 
e Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
e Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia ° Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62893 


* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 
Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - FO.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


MARIA RITA J. MARTINI DEL GUERRA cr 0670057 
PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLECENTES, ADULTOS, 
PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 

ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PSICOLÓGICO: 2^ E 4^, DAS 15H ÀS 19H 


MARIANA P, BURATTO HALLACK CAMPOS crr 067036 
PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 


DANIELA APARECIDA RiISSI crr 0670143 


ATENDIMENTO EM PSICOPEDAGOGIA 


RUA BERNARDINO DE CAMPOS, 121 - CENTRO 


wt: 3651-1819 


RATETA C ADIA HELENA SCALESE 


tel.:3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 

e T.A.G. 


U 


Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


JORNAL A CIDADE 


TSN 


SÁBADO, 05 DE ABRIL DE 2003, C4 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇAO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 366 1-4028 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


ADVOCACIA 
DR. CÍCERO BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


Dr. Pérsio LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 e Centro 
Fone: 3651-6608 e 3661-5110 e 3661-1537 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


EXCURSÃO A ROMA LEVARÁ FIEIS À 
CANONIZAÇÃO DE MADRE VIRGÍNIA 


O padre Edson Baron, que já foi pároco na paróquia 
São Francisco e que atualmente é capelão da Santa 
Casa de São João da Boa Vista, coordena a peregrina- 
ção de fiéis para Roma (ltália) a fim de participarem da 
cerimônia de canonização da madre beata Virgínia Cen- 
turione Bracelli, fundadora da Congregação das Irmãs 
do Monte Calvário, que trabalham em São João da Boa 
Vista e São José do Rio Pardo. 

A canonização será feita pelo Papa João Paulo Il no 
dia 18 de maio, na Praça de São Pedro, em Roma. 

A viagem terá um custo de US$ 1.831,50, o que inclui 
visitas a Cássia, Assis, Pisa e Gênova, além da pas- 
sagem aérea (ida e volta), hotel com café da manhã e 
jantar, ônibus especial saindo do hotel para todas as 
visitas com guia de cada localidade a ser visitada. 

A forma de pagamento pode ser à vista ou em 12 par- 
celas, com juro mínimo. 

Maiores informações pelos fones 3651-5940 (Pinhal) 
ou 3622-2835 (São João da Boa Vista) 


Matança de animais 
na Zona Rural 


Por Cesar Augusto Folly, médi- 
co veterinário 


Caros leitores, tenho como 
objetivo mostrar, através des- 
te artigo, o quão perverso é o 
ser humano quando em um 
momento de insanidade, ou 
melhor dizendo, crueldade, é 
capaz de, em questão de ho- 
ras, tirar a vida de seres in- 
defesos e inofensivos. 

No dia 25 de fevereiro de 
2008, por volta de 20h30, ti- 
vemos a morte de sete cães 
e dois gatos, todos por enve- 
nenamento. Um fato seme- 
lhante a este, só que em mai- 
ores proporções, aconteceu 
no início da primavera do ano 
de 1999, em que oficialmen- 
te morreram 12 cães e dois 
gatos também envenenados 
e, mui provavelmente, pelas 
mãos do mesmo desprezível 
ser humano. Agora pergunto 
eu: 

- Com que intuito esta “dis- 
tinta pessoa” colocou suas 
mangas, ou melhor dizendo, 
suas garras de fora e realizou 
esta barbaridade? Será que 
esta mesma pessoa sofre de 
algum trauma ou distúrbio psi- 
cológico que a leva a come- 
ter estes horrores? 

Estas respostas só poderão 
ser elucidadas por alguém es- 
piritualmente mais elevado do 
que nós ou pela consciência 


de cada um. 

Devo salientar também o 
descaso das autoridades 
em relação a esses casos, 
pois, em 99, quando ocor- 
reram as primeiras mortes, 
descobriu-se que foi utiliza- 
do um veneno raticida de 
nome Mão Branca que cau- 
sa hemorragia intensa, do- 
res musculares fortíssimas 
seguidas por episódios con- 
vulsivos e morte. 

Após algumas pesquisas, 
verificou-se que o referido 
veneno teve sua comercia- 
lização proibida pelo Minis- 
tério da Agricultura em es- 
tabelecimentos agropecu- 
ários. 

Agora vem uma boa per- 
gunta: 

- Como é que um produto 
tendo sua circulação total- 
mente proibida no mercado 
chega facilmente nas mãos 
da população? Onde estão 
os órgãos competentes para 
impor uma rígida fiscaliza- 
ção sobre estes estabeleci- 
mentos comerciais? 

Espero com isto ter con- 
seguido um momento de re- 
flexão para com vocês ami- 
gos leitores e amantes dos 
animais, aproveitando para 
pedir que coisas horrendas 
como estas deixem de 
acontecer e sejam punidas 
de acordo com a lei. 


Jardim Universitário x FPE 


Por Paulo de Tarso Araújo Lei- 
te, vendedor de materiais odon- 
tológicos 


Pelo menos a Justiça de Pi- 
nhal teve bom senso em con- 
ceder Liminar em favor da Fun- 
dação Pinhalense de Ensino. 

Os moradores do Jardim 
Universitário e a Prefeitura não 
podem solicitar e proibir, res- 
pectivamente, o tráfego em 
uma área que pertence à cida- 
de de Espírito Santo do Pinhal 
pois, se assim for, eu também 
quero que se proíba o tráfego 
de ônibus e vans na minha rua 
e todos os moradores da cida- 
de também terão esse direito. 

Conclusão: todos os estu- 
dantes que moram fora da ci- 
dade vão ter de descer dos 
ônibus e vans no começo da 
cidade e vir a pé para o Creupi. 

Os moradores desse bairro 
não moram em um condomfí- 
nio fechado, suas casas são 
iguais as de todos os morado- 
res que moram próximo da Fa- 
culdade, são feitas de tijo- 
los, telhas e rachaduras. Por ser 
um bairro estritamente residen- 
cial, isto não lhes dá o direito 
de proibir o tráfego de veículos 
em suas ruas. 

O que nós, de todos os bair- 
ros próximos ao referido Centro 
de Ensino, tínhamos de solici- 
tar da Prefeitura é que fosse fei- 
to um pátio de estacionamento 
pela Fundação Pinhalense de 
Ensino e proibir o estacionamen- 
to dos ônibus e vans em frente 
das nossas casas. 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 


Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 


Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 


EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 


Jardim Vitória 


NOME: CARLOS ROBERTO DO NASCIMENTO NOME: MARÍLIA CRISTINA GIALAIM BARIM 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 11/11/1980 NASCIMENTO: 23/01/1985 
PAI: Sebastião de Paula do Nascimento PAI: José Antonio Barim 
MÃE: Maria Odete de Souza Nascimento MÃE: Mônica Cristina Costa Gialaim Barim 
ESTADO CIMII: Solteiro ESTADO CIMII: Solteira 
PROFISSÃO: Auxiliar de Escritório PROFISSÃO: Estudante 
RESIDÊNCIA: Rua Rosália Aparecida Corsi Guizzardi, 315, RESIDÊNCIA: Rua Humberto Primo, 197, 
Jardim São Benedito Largo São João 
NOME: ANTONIO CARLOS DE SOUZA NOME: CÉLIA HELENA ABACHIONI 
NATURAL: Albertina - MG NATURAL: Santo Antônio do Jardim - SP 
NASCIMENTO: 02/08/1930 NASCIMENTO: 09/06/1963 
PAI: Victor de Souza PAI: Antonio Abachioni Neto 
MÃE: Rosa Dionízio MÃE: Maria Pereira Abachioni 
ESTADO CIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Divorciada 
PROFISSÃO: Motorista PROFISSÃO: Autônoma 
RESIDÊNCIA: Rua Prof. Almiro de Moraes Bueno, 60, RESIDÊNCIA: Avenida dos Trabalhadores, 168, 


Jardim das Rosas 


Vou dar as razões: 

- As nossas ruas são estrei- 
tas e os ônibus estacionados 
formam um corredor bastante 
estreito, dificultando, assim, o 
trânsito no local, que fica muito 
pesado; 

- atrapalha a visão dos mora- 
dores em suas casas; 

- sujeira deixada pelos alunos 
que chegam e ficam esperando 
os outros colegas (copos plásti- 
cos, latas de refrigerantes e cer- 
vejas, saquinhos de salgadinhos, 
tudo isso jogado na rua); 

- poluição e barulho, pois os 
motoristas deixam ligados os 
motores dos ônibus jogando 
para dentro de nossas casas 
fuligem de óleo diesel com seu 
mau cheiro peculiar; 

- barulho porque os profissio- 
nais que dirigem os ônibus, em 
plena 23:00 horas, buzinam com 
suas buzinas a ar para chamar 
os alunos que porventura estão 
atrasando a partida; 

- sujeira e cheiro de urina por- 
que os estudantes, muitas ve- 
zes, urinam perto dos ônibus e 
nas paredes de nossas casas. 

Entendo que uma solução da 
forma proposta é mais abran- 
gente, equilibrada e racional. 

Eu, Paulo de Tarso Araújo 
Leite, morador da rua Prefeito 
Lessa, pago impostos tanto 
quanto os moradores dos bair- 
ros que fazem essa soliticação 
equivocada e egoísta. 

Finalizando: É MUITO FÁCIL 
TRANSFERIR OS PROBLE- 
MAS; EU QUERO VER É RE- 
SOLVÊ-LOS. 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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Supermercados 


Açougue 


Carne bovina segunda, kg 


Nas Compras 
Acima de 
R$ 40,00 

Cheque para 


07 Dias 


Básico 

Arroz Tio João, 5 kg 
Bebidas e sucos 
Cerveja skol lata, 350 ml 


Bomboniere 


Frios 


Coxão mole peça ou pedaço, kg 


Filezinho frango granel, kg 


Café bom dia almofada, 500 gr 


Cerveja bavária lata, 350 ml 


Biscoito bauducco waffer, 180 gr 
Bombons nestlé especialidades, 400 gr 


Ofertas válidas até dia 05/04/03 
Nas compras acima de R$ 40,00, 


cheque 


e 
q 
% 


para 7 dias 


Berinjela, kg 
Cenoura, kg 
Chuchu, kg 


Laticínios 

Bandeja nestlé molico, 6 uni 
Bandeja nestlé polpa, 6 uni 
Leite longa vida piracanjuba, 11 


Limpeza 

Amaciante candura, 2l 
Detergente odd, 500 ml 
Lã aço bombril 

Papel higiênico neve, 4 uni 


Mercearia 
Achocolatado Nescau, 500 gr 
Azeite oliva carbonel, 500 ml 


svale@rantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Cartão 


Faça seu YJ 


ps Vê 


Apresuntado Rezende peça ou pedaço, kg 
Bacalhau porto graúdo, kg 

Bacalhau saithe graúdo, kg 

Filé mandira multi fish s/ pele, 800 gr 
Hambúrguer Rezende bovino, 12 uni 
Lasanha Rezende todos sabores, 650 gr 


Hortifruti 
Mamão formosa, kg 
Melancia, uni 


Diners 


O Club 


Acwitamas os Coričes ce Crédito 


C 
VISA GE: 


Doce pêssego schramm, 440 gr 
Farofa pronta yoki, 500 gr 

Leite condensado moça lata, 395 gr 
Molho círio tradicional, 340 gr 


Perfumaria 

Abs sempre livre adapt suave, 8 uni 
Aparelho gilette prestobarba, 2 uni 
Desodorante Rexona roll on, 50 gr 
Sabonete palmolive suave, 90 gr 


E 


eos tickets 


VALET 
cabesp 


Pascoa é no Sempre Vale 


MENSAGEM 


"O caminho do Senhor é per- 
feito e a sua palavra é provada. 
Ele é o escudo para todos que 

nele se refugiam” 
(2 Samuel 22.31) 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 12 DE ABRIL DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


e a IMOBILIÁRIA 
O O 
E PLANALTO 


Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jar- 
dim Santa Marina. Otima localiza- 
ção. 


Vende-se Casa, R. Campos 
Sales, 488, Vila Palmeiras (2 ca- 
sas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Man- 
gili, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no 
Agreste. Otimo preço, sendo uma 
com casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoti, 80, Vila São José, 02 
dorm., sala grande, coz., banheiro 
e quintal. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 
dorm. (1 suíte), 2 salas, copa, coz., 
área de serviço, escritório, banhei- 
ro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, Rua Guerino 
Picoli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Vende-se Açougue, Rua Mar- 
quês do Herval, 614. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, 
Rua Valter Felipe Vuolo, 100, 03 
dorm., sala, copa, coz., 02 ba- 
nheiros, lavanderia, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 
02 dorm., sala, coz., lavanderia. 
02 casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua 
Floriano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Elias 
Rolla, 46, Vila de Fátima. Frente 
- 02 dorm., sala, coz., banheiro. 
Fundos - 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e piscina. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Al- 
berto Florence, 351, V. Monte Ne- 
gro, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. 


Aluga-se 1 salão comercial, 
Rua Artur Vergueiro, 427, 02 salas 
com ar condicionado e 02 banhei- 
ros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, quintal grande e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, chur- 
rasqueira, garagem e quintal gran- 
de. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scannapieco, 175, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m?. Área construída 650 m2. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Ale- 
gre, 870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Sobrado, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (02 com armários), sala, 
coz., banheiro, área de serviço, gara- 
gem p/ 04 carros e quintal. ref.972-B. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Alegre, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço e garagem. ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. ref. 1095- 
A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, sala de jantar. Parte de baixo: 
01 dorm., sala, banheiro e garagem. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ car- 
ro. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 
(nova sem uso), 02 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, garagem e 
área de serviço. R$ 55.000,00. 


Aluga-se Barracão, Rua Pedro 
de Toledo, 21, 180m2. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Amélio 
Benassi, 77, Vila Palmeiras, 03 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Selito, 60, Vila Roseli, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Praça Cardeal 
Leme, 248, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
banheiro e coz. 


Aluga-se Apartamento, Monse- 
nhor José, 101, Centro, 02 dorm. 
c/ armários, sala, coz. e lavande- 
ria. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Tiraden- 
tes, 313, Centro, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio 
Mesquita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil 
Federighi, 35, Vila São Pedro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 49 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 

Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, sala, sala TV, 03 
dorm., banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua Cris- 
tóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria 
Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de 
Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canha- 
das, Jardim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 
12: 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Renato 
Pedroso Ramos, Jd. Cruzeiro, ga- 
ragem, sala, 03 dorm., 02 banhei- 
ros, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, sala, 02 dorm., banheiro, coz. 
e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parque da Figueira, 03 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha, copa, ba- 
nheiro, lavanderia, quintal e gara- 
gem. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mercado 
Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref. 340-1 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Valdemar 
da Silva Costa, Conj. Hab. Dadá 
Marineli, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou Resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, anti- 
ga Câmara Municipal. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Bran- 
do, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de 
Felippe, Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 
24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua 
Vereador Estevo de Felippe, Parque da 
Figueira. ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Monfar- 
dini, Jardim das Rosas, 02 dorm. e edí- 
cula. ref. 01. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florencde, Largo São João, 02 dorm. 
ref.06. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão 
de Mota Paes, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Quadra de Esportes com pis- 
cina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


aonais é importadas 
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Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1 /92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Golf 1.6 2002, gas., chum- 
bo, completo + rodas 15 + CD. 
Único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., 
branco, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar di- 
gital, único dono, baixa km. 


Monza SL 1.8 92, álcool, vi- 
nho, 4pts. Único dono. 


Santana 2.0 MI 99, gas., 
prata, completo. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza. 


Santana 1.8 MI 98, gas., 
verde, completo + CD. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Flo- 
riano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 13.000,00. 


Fusca 83, gas., verde. R$ 3.500,00. 


Pampa 89, gas., cinza. R$ 5.500,00. 


Uno ELX 94, 2pts., gas., branco. 
R$ 7.500,00. 


Monza 86, gas., marrom. R$ 4.000,00. 


Monza 2.0 87, gas., preto. R$ 4.500,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


JORNAL A CIDADE 


SEF 


SÁBADO, 12 DE ABRIL DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 
ser respeitado e oferece combustivel de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 


TRANQUILO 
Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


DECOUND CAR 


6» 50M PERSONALIZADO 
© EQUIPAMENTOS 


IMPORTADOS E NACIONAIS 
© KIT'S ORIGINAIS 


© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


E a am 
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EXTRAVIO 


A empresa DOUTOR COFFEE ESPECIALISTA EM CAFÉ LTDA., estabelecida à 
Rod. SP-342, km 204, Sala 02, Zona Rural, em Espírito Santo do Pinhal-SP, CNPJ nº 
02.759.020/0003-38 e Inscrição Estadual nº 530.086.618.117, através de seu procura- 
dor abaixo qualificado, DECLARA para os devidos fins de direito e sob as penas da lei, 
que se encontra extraviado o talonário de nota fiscal mod. 1, série 2, nº 3, numeração 
de 11.101 a 11.150, em branco. 

Por ser a expressão da verdade, firmamos a presente. 

Espírito Santo do Pinhal, 26 de março de 2003 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


José Roberto Zerneri 
Procurador 


ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 


- Oh! Minhas 13 almas benditas, sabidas, e entendidas, a vós peço pelo amor de 
DEUS, atendei o meu pedido. 

- Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a vós pelo sangue que JESUS 
derramou, atendei o meu pedido. 

- Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, peço-vos pelas lágrimas que 
JESUS CRISTO derramou de seu sagrado corpo, atendei o meu pedido. 

- Meu Senhor JESUS CRISTO que a vossa proteção me cubra, que os vossos braços 
me guardem em vosso coração e me proteja com os vossos olhos. 

- DEUS de bondade, vós sois meu advogado na vida e na morte, peço-vos, atendei 
os meus pedidos; livrai-me dos males e dá-me sorte na vida. 

- Segue meus inimigos, que os olhos do mal não me vejam, cortai as forças de meus 
inimigos. 

- Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas se me fizeres alcançar esta graça 
(pede-se a graça), ficarei devota de vós e mandarei publicar esta oração, mandando 
também rezar uma missa. 

- Reza-se 13 Padres Nossos e 13 Ave Maria. 


C.z. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RETIFICAÇÃO AO EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 05/2003, NA MO- 
DALIDADE TOMADA DE PREÇOS, CUJO OBJETO E A AQUISI- 
ÇÃO DE CARNES DE FRANGO, BOVINA E SALSICHA 


CONSIDERANDO os problemas ocorridos no sistema “on line” do 
programa de publicação da Prefeitura Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal e Imprensa Oficial do Estado, o Edital supra e epígrafe passa a ter 
as seguintes alterações: 

1) O prazo para inscrição ou regularização junto ao Cadastro de For- 
necedores desta Prefeitura Municipal será até as 15:00 horas do dia 23/ 
04/2008; 

2) Os envelopes “HABILITAÇÃO” e proposta deverão ser entregues 
no Setor de Protocolo e Arquivo do Centro Administrativo Municipal, Rua 
Cel. Amando Vergueiro, nº 20, até as 14:00 horas do dia 28/04/2008...; 

3) Os envelopes nº 01 “HABILITAÇÃO” serão abertos às 14:15 horas 
do dia 28/04/2008... 

Espírito Santo do Pinhal, 08 de Abril de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIPAL 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 47,32 


oportunidade 


Cafeteria Casa 

po Rua Guerino Costa, 101, Vila 
com ótimas Norma, terreno de 500m?. Em cima: 
A = 03 dorm. (1 suíte), 01 banheiro, 
instalações sala, coz. grande. Em baixo: 02 
dorm., 02 salas e outras depen- 

dências. 

Tel.: 3651-8081 es 
Cláudia Tel.: (19) 3227-2556 


Terreno 
Rua José Garibaldi, ao lado da casa nº 25. Metragens: 10m de 
frente por 20m de fundos. Área total 200 m2. 
Preço: R$ 22 mil. 
É o melhor terreno da Vila. Documentação em ordem. 
Tratar pelo tel.: 3651-1565 


ClassIUDO 


Lava louça Malory, 220V Tel.:3651-1949 


Máquina de lavar roupa (Brastemp), bom estado Tel.:3651-1161/9737-3655 


Gatos Persas, Rua José Eduardo, 185, Vila Celina Tel.: 3651-5724 


Secador de Café, tipo coluna, completo. R$ 9.000,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 


Lavador de Café, tipo maravilha, completo. R$ 1.800,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 


Capota fibra para Saveiro 94, bege. R$ 480,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 
Computador - Pentium 200mhz, c/ André Tel.:3651-5708 
Estante Cerejeira Tel.:3651-2153 
Mesa Redonda e 6 cadeiras Tel.:3651-2153 
Mesinha Cerejeira (centro) Tel.:3651-2153 
Fogão Tel.:3651-2153 
Banheira de hidro massagem Tel.:3661-3786 


Máquina de Bordar computadorizada Brother Tel.:3661-3786 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizan- 
do o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você pos- 
sui e que deseja vender como geladeira, fogão, microondas, fer- 
ro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o 
anunciante deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 
3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacao (Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, 
apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módu- 
los de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? T q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. Es. E O ans a J 


OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO 


Empresa Multinacional, horário flexível, 
possibilidade de trabalhar em casa nas horas 
vagas. Lucros elevados conforme seu 
desempenho. 


www.hom.com.br/tudo 


CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


FUNDAÇÃO PINHALENSE DE ENSINO 


Edital 
Processo de Seleção 


A Fundação Pinhalense de Ensino e a Pró Reitoria Administrativa 
do Centro Regional Universitário de Espirito Santo do Pinhal comu- 
nicam a abertura de Processo de Seleção de funcionários para preen- 
chimento de vagas na Secretaria Geral Administrativa, que será regra- 
do pelas normas seguintes: 

Art. 1° - O preenchimento das vagas existentes na Secretaria Geral 
Administrativa far-se-á mediante Processo de Seleção de provas, assim 
como de uma entrevista, no qual poderão se inscrever os candidatos 
portadores de diploma de conclusão do ensino médio, no mínimo, e te- 
nham conhecimento de informática. 

Parágrafo único — Por absoluta incompatibilidade não será per- 
mitida a inscrição de candidatos que são alunos matriculados nos 
cursos do CREUPI. 

Art. 2º - As inscrições de que trata o presente Edital serão realizadas, 
no período de 10 a 16 de abril, na Secretaria Geral Administrativa, sita no 
Bloco E, do Creupi, nos horários das 8:00 às 10:00 e das 13:00 às 16:00 
horas, improrrogavelmente. 

Parágrafo Unico - Serão exigidos, no ato de inscrição, os docu- 
mentos abaixo relacionados, sendo vedada a inscrição condicio- 
nal para posterior apresentação. 

- curriculum vitae 

- xerox do comprovante do diploma de conclusão do ensino 
médio ou equivalente, ou curso superior, se for o caso 

- xerox da certidão de nascimento ou casamento, se for o caso 
- comprovante de noções de informática. 

Art. 32 O Processo de Seleção será realizado no dia 23 de Abril, às 
9:00, no Bloco “E”, sala E-06, elaborado por uma Comissão especialmen- 
te designada e compor-se-á: 

a) prova escrita, com redação, conhecimentos gerais; 

b) prova envolvendo noções de informática; 

c) entrevista. 

Art. 4º Para o preenchimento das vagas observar-se-á a ordem de 
classificação dos candidatos habilitados, de conformidade com os critéri- 
os definidos neste Edital, e far-se-á pela ordem decrescente da pontua- 
ção, atento ao limite das vagas. 

Art. 5º Considerar-se-ão habilitados os candidatos que alcançarem 
maior numero de pontos na somatória das avaliações das provas e da 
entrevista, com classificação até o limite máximo das vagas. 

Parágrafo Unico — Ocorrendo empate, dar-se-á preferência, para 
fins de classificação ao candidato que obtiver a pontuação mais 
alta na média das provas escrita e de conhecimento de informá- 
tica. 

Art.6º Os casos omissos ou situações não previstas no presente edital 
serão resolvidos pela Comissão designada, pela Fundação Pinhalense 
de Ensino e pela Pró Reitoria Administrativa. 

Espirito Santo do Pinhal, 05 de abril de 2003 


Fundação Pinhalense de Ensino 
Pró- Reitoria Administrativa 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Entulho no Ribeirão 

Entulho (foto) jogado no Ribeirão dos Porcos, perto de uma 
ponte da avenida Romualdo de Sousa Brito (sentido lago/cen- 
tro), é mais um exemplo do descaso de alguns moradores para 
com o meio ambiente. Recentemente, garrafas plásticas de refri- 
gerante, isopor, papel e latas de óleo foram jogados nas margens 
do rio nas proximidades da antiga Olé. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.072, 
DE 03 DE ABRIL DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 150.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


COMUNICADO 

João Alborgheti, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, nos 
termos da Lei Federal nº 8.987/95, a qual dispõe sobre o regime de 
concessão e permissão da prestação de serviços públicos previstos no 
artigo 175 da Constituição Federal, considerando que os serviços de 
exploração e administração de estacionamento em vias públicas de Es- 
pírito Santo do Pinhal, nos chamados sistemas de “zona azul”, poderão 
ser melhor executados se o forem por particulares; considerando que a 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal não detém, em seus 
quadros funcionais, elementos disponíveis para tais atividades; conside- 
rando, ainda, que a contratação destas mesmas pessoas, mediante a 
realização do necessário concurso público, há de demandar prazo bas- 
tante longo, além de onerar os cofres municipais com encargos plenos e 
utilização parcial dos profissionais assim contratados; 

Considerando, ademais, a existência de expressa determinação legal 
conforme Lei Municipal nº 2.754, de 26 de Novembro de 2002, torna 
público que a Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal determina- 
rá a instauração de procedimento licitatório, na modalidade concorrência 
pública, com objetivo de identificar empresa, ou entidade civil, interessa- 
da na exploração e administração da “zona azul” de Espírito Santo do 
Pinhal, por um período de 03 (três) anos, podendo ser prorrogado, medi- 
ante concessão, abrangendo a área central deste município, conforme 
definido pelo Decreto 3.071 de 26 de Março de 2003. 

João Alborgheti 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 56,16 


JUÍZO DA 22 VARA CÍVEL DA COMARCA DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


Processo nº 892/2001 - Execução i , 
Exequente: METALURGICA W.C.M. INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. 
Executado: DECIO RUPOLO 


LEILÃO 
Local: Porta principal do Edifício do Fórum, sito à Avenida Nove de Julho, 
90 - Centro - Espírito Santo do Pinhal - SP 


1º LEILÃO: 23 de ABRIL de 2003, às 14:00 horas, oportunidade em que o 
bem poderá ser arrematado por preço não inferior ao da avaliação. Total 
da avaliação R$ 4.700,00 (quatro mil e setecentos reais) - em 08 de janeiro 
de 2002. 


2º LEILÃO: 06 de MAIO de 2003, às 14:00 horas, oportunidade em que o 
bem poderá ser arrematado por quem mais der desprezada a avaliação. 


BENS: “01 cofre, modeolo 09, marca Átila, valor estimado pelo executado 
em R& 1.200,00 (um mil e duzentos reais), 01 conjunto de escrivaninha 
em madeira e fórmica com estrutura de ferro e 03 gavetas, 01 cadeira 
presidente em tecido, e 03 cadeiras, valor estimado pelo executado em R$ 
3.500,00 (três mil e quinhentos reais). Valor total dos bens penhorados R$ 
4.700,00 (quatro mil e setecentos reais)”. Não consta dos autos a existên- 
cia de ônus sobre os bens penhorados. 

Pelo presente edital, fica(m) o(a)(s) executado(a)(s) DÉCIO RUPOLO, 
intimado(a)(s) das designações supra, se não localizado(s) para intima- 
ção pessoal. Será o presente edital afixado e publicado na forma da lei. 
Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, aos 20 de março de 2008. 


MAURO IUJI FUKUMOTO 
Juiz de Direito 


EXTRAVIO 


SILVA ALVES & TREVISAN LTDA. ME, situada na Rua Barão de Mota Paes, nº 657, 
Centro, em Espírito Santo do Pinhal-SP, Inscrição Estadual nº 530.086.593.110, CNPJ 
05.390.100/0001-95, comunica o Extravio do Talão de Notas Fiscais, série D/1 de 
numeração 051 a 100 totalmente utilizado e do Talão de Notas Fiscais série D/1 de 
numeração 101 a 150 parcialmente em branco. 


EXTRAVIO 


TEM LAMBISCOS COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA. ME, sito à Rua João Vicente, 
95, em Espírito Santo do Pinhal-SP, Inscr. 530.024.630.110 ME, CNPJ 96.353.644/ 
0001-32, comunica o Extravio dos seguintes documentos: Talão de NF série D1 001 a 
6950, 7001 a 7150, Talão de NF série D2 001 a 1250 e Talão de NF série D3 001 a 800. 


LUZIA APARECIDA CASIMIRO MACHADO FENÓLIO, sita à Rua Haddock Lobo 
Filho, 57, Centro, COMUNICA o Extravio do Cadastro de Vigilância Sanitária nº 351518600- 
930-000100-0-6 para a atividade de Manicures e outros serviços de Tratamento de 
Beleza. 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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JORNAL A CIDADE 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 
Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor *Cassi 
e Economus * Plantel e Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 


Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 


CRM 99.840 


PRAÇA RIO BRANCO, 26 - CENTRO - TEL. 3651-1019 CEL. 9777-4717 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


Casi PARNU 


araga pege 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


= Ultra-Sonografia 
e Ecocardiografia 


è Densitometria Óssea 


| De Astonto Cro Mamgilli 
Ulira=Somegralisão - CRM 63 184 


| Dx. Flóio Cipali Viegas 
| Radiologia - CRM 80 BSB 


| De Rubens Balsachi Junior 
| Exocordiogrofista - CRM 89 73 


Rua Telesiro Rios - nº 210 
(Anezo da Hospital) 

Telefax: (013) 3651 6454 
Espírito Santo do Pimhol - $F 
s-mal: pidalem br 


Endocrinologista 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 


MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


DIABETES OBESIDADE 
DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


Lal La LA Lal 


Cardiologista e Clínica Geral 
Dra. Mônica Vargas Abrucese Miranda 


ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NUCLEO V EM SAO PAULO-SP 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


Indicador Médico 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
e Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 
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CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva eCirurgia Oncológic: 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 * Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo 
Peeling, Rejuvenescimento Facial 


Dra. Ana Paula Cipoli 


Expe wLa pura didaki Armin ak Dierraninánçãa 
Prapa da Akhin r27- Fome: (ro) 30r ques 
fi pn iio Sino da Pintar 


Clinica e Microcirurgja de Olho 


O CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA, ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 

O CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
O CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA O APLICAÇÃO DE BOTOX 
FACIAL Q TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR Q PRONTO-SOCORRO 


C3 . . 

CRM 72.151 
Títulos de especialista por concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology- 
USA e Miembro da Associación Latinoamericana de Cirujanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 — CENTRO — TEL. 3651-5656 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecareQuol.com.br 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 
Ortodontia 


Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 
Ortodontia/Clínica Geral cro sp 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral crosp 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral crosp 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 


)) OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
, Finlândia e Inglaterra 
CLAUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Scalese 


Cirurgiã-Dentista Especialista em Periodontia 
CRO-62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia Periodontal 
Avançada CEMO - Alfenas 
Av. Oliveira Motta,180 - Centro 
Fone: (19) 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal -SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


MARIA RITA J. MARTINI DEL GUERRA car 0670057 
PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, ADULTOS, 
PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 

ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 


PLANTÃO PSICOLÓGICO (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H ÀS 19H 


MARIANA P, BURATTO HALLACK CAMPOS car 067036 


PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 


DANIELA APARECIDA RiISSI crr 0670143 
ATENDIMENTO EM PSICOPEDAGOGIA 
RUA BERNARDINO DE CAMPOS, 121 - CENTRO 


TEL.: [19] 3651-1 81 9 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Macaltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


JORNAL A CIDADE 


LESER 
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Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


ADVOCACIA 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 169.961 


Dr. César Aucusto BRAGA RIBEIRO 


OAB/SP - 189.202 


Dr. Pérsio LEITE DE MENEZES 
OAB/SP - 184.462 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 e Centro 
Fone: 3651-6608 * 3661-5110 ° 3661-1537 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


LEIA COM ATENÇÃO 


Esta mensagem pode ser útil a você, a um 
amigo ou a um parente. 

Através de uma consulta espiritual você ficará ciente dos fatos 
mais importantes da sua vida tais como: separações, amor não 
correspondido, fraqueza sexual de ambos os sexos, queda de 
lucro em sua lavoura, indústria ou comércio. Ensina-se simpatia 
para o amor. Realiza-se trabalhos Africanos. Se você está des- 
crente, procure Dona Leila que ela orientará com apenas um jogo 
de Búzios e Cartas. Você ficará satisfeito com uma só consulta. 
Dona Leila pede para não confundi-la com outras profissionais. 
Dona Leila atende em sua residência todos os dias das 8:00h às 
21:00 h. 


Rua Guerino Conrado Del Guerra, 44 
Vila Centenário - Espírito Santo do Pinhal - SP 
Tel.: 3651-6271 


DIVULGAÇÃO 


Igreja Nossa Senhora das Graças 

Neste sábado, dia 12, a partir das 19h30, no salão de festas da 
Igreja da Vila São Pedro, a comissão organizadora em prol da 
construção da Igreja Nossa Senhora das Graças (foto), no Jardim 
Varan, promove chá beneficente visando arrecadar recursos para 
o término da igreja. No dia 10 de maio, está previsto jantar dan- 
çante a partir das 20h30, no GPEA, animado pela dupla Marta e 
Peçanha. Neste dia, haverá ainda homenagem às mães. O objeti- 
vo é o mesmo. 


Por Cláudia Helena Scalese, psi- 
cóloga 


A separação, como outras cri- 
ses, tem suas próprias fases, 
fases essas que essencialmen- 
te estão compreendidas num 
período de três anos, quando se 
realizam plenamente. 

O período crítico para os filhos 
é o ano que se segue à separa- 
ção física dos pais. Os pais que 
se separaram ficam quase sem- 
pre um pouco desnorteados 
durante esse período inicial, e 
é muito natural que os filhos re- 
ajam. Normas, rotinas da casa, 
disciplina, até as horas de lazer 
ficam em tal desordem, enquan- 
to a família, que se reorganiza, 


luta para encontrar o seu próprio 
ritmo. Desorientados, os filhos 
buscam mais atenção do pai ou 
da mãe, que se encontram deso- 
rientados e muitas vezes emoci- 
onalmente, à grande distância, só 
lhes podem dar menos atenção. 

O segundo ano começa a me- 
lhorar, especialmente para as 
meninas. Entretanto, os meninos 
continuam a ser mais agressivos 
do que os da mesma idade das 
famílias intactas e continuam a 
ter um relacionamento mais difí- 
cil com a mãe, 

O terceiro ano geralmente vê 
o fim do ciclo da separação, se 
tudo correu normal e suavemen- 
te, porém a tensão da separa- 
ção continua. 


Se tudo transcorreu sem novi- 
dades, o pai e a mãe separados 
já estão com a calma suficiente 
para voltarem a sua atenção para 
os filhos. Os pais separados já es- 
tabeleceram novas rotinas e as- 
sumiram novas responsabilida- 
des, e embora os filhos (especi- 
almente os meninos) ainda mos- 
trem vários sinais de infelicida- 
de, o futuro, pela primeira vez, pa- 
rece mais claro. 

Agora, se tudo não transcorreu 
sem novidades, a dilaceração da 
separação pode continuar por 
muito tempo, se os pais continu- 
arem a brigar, se um deles conti- 
nuar profundamente deprimido, 
ou se o cônjuge que ficou com a 
guarda estiver tão sobrecarrega- 


Como reagem os filhos de pais separados 


do de pressões financeiras e 
emocionais, que realmente não 
possa tomar conta dos filhos. 

Um pouco de sofrimento dos 
filhos pode ser aliviado pelos 
pais, embora eles não possam 
fazer com que os filhos não so- 
fram absolutamente. Pois, afinal, 
os filhos são colocados na vida 
com a qual eles deverão convi- 
ver. Um filho, por exemplo, não 
poderá impedir que seus pais bri- 
guem; ou que eles não se sepa- 
rem. Mas um filho pode sobrevi- 
ver e até mesmo se beneficiar de 
uma separação, se seus pais 
guardarem suas diferenças para 
si mesmos e continuarem a man- 
ter relacionamento mais positivo 
com o filho. 


APAE — ASSOC. DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE PINHAL 


CNPJ 44.799.278/0001-46 


BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.002 


ATIVO PASSIVO 
CIRCULANTE CIRCULANTE 
DISPONÍVEL EXIGÍVEL / CURTO PRAZO 
Gaika detri 230,30 Fornecedores 311,00 
Bancos C/ mov..... 9.728,43 Trab. e Providenciarias 36.686,55 
Aplic. Financeiras 279,51 10.238,24 Empréstimos 4.200,00 41.197,55 
PERMANENTE PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
IMOBILIZADO Patrimônio Social 78.378,34 
Edifícios e Const... 10.098,43 Déficit Acumulados 9.935,04 68.443,30 
Móveis,Utens.apa- 
relhos ,Equip....... 55.933,75 
Veículos  n.aaes..n. 31.887,77 
Bens Intangíveis.. 1.482,66 99.402,61 
TOTAL DO ATIVO 109.640,85 TOTAL DO PASSIVO 109.640,85 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 
RECEITAS DESPESAS 
Contribuições de Sócios 10.794,39 Trabalhistas/Enc. Sociais 239.994,16 
Receitas Financeiras 520,26 Serviços de Terceiros 5.425,00 
Aluguéis Ativos 16.560,00 Despesas Financeiras 4.388,29 
Pedalinho 887,00 Tributárias 2.285,29 
Feira de Artesanato 369,25 Despesas Gerais 73.958,53 
Promoção Fed.das Apaes 91,00 Associativas 480,00 
Promocões diversas 921,55 
Promoção Grupo de Voluntários 47,00 TOTAL DAS DESPESAS 326.531,27 
Promoção Grêmio Estudantil 2.844,34 
Chá Beneficente 860,00 
Apae Card 9.761,85 SUPERÁVIT APURADO 12.944,68 
Cozinha Mama Mia 14.006,02 
Empresas 45.248,68 
Apae Junina 1.280,00 
Bazar Beneficente 2.266,92 
Fundo Munic. Assist. Social 57.975,00 
FMDE / P.D.D.E. 4.800,00 
FMDE Transp. Escolar 19.800,00 
Secretaria da Educação 111.360,00 
S. D.S.Secret. Ass.Desenv.Social 10.000,00 
ABAS 2.060,00 
Donativos/ 27.022,69 
TOTAL DAS RECEITAS 339.475,95 SOMA 339.475,95 


JOSÉ JUAREZ COIMBRA 
Presidente 

CPF 580.870.798-68 

RG 6.337.925 SSP/SP 


RECONHECEMOS A EXATIDÃO DO PRESENTE BALANÇO E DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO. 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, 31 DE DEZEMBRO DE 2002 


ANTONIO LAZARO FILHO 


Tesoureiro 


CPF 718.690.188-34 
RG 8.879.695 SSP/SP 


SEBASTIÃO FERNANDO RODRIGUES 
TC - CRC 


1 SP 082016/02 


CPF 511.201.948-49 


RG 5.878.321 SSP/SP 


Supermercados 


Ofertas válidas até sábado 
Nas compras acima de R$ 40,00 


Pascoa é no Sempre Vale 


Pa 


cheque para 7 dias 


Pa IMANA KO, Semple. e Val f 


ASSA das li iW 


Açougue laticínios | 
Carne bovina alcatra peça/pedaço, kg 6,85 iogurte Nestlé batido light e trad, 950 ml 2,99 
Nas Compras Carne bovina coxão mole peça/pedaço, kg 5,99 iogurte Nestlé polpa, 6 un 1,99 | 
Acima de carne bovina segunda, kg 4,59 leite I vida piracanjuba, 11 1,09 
| 
RS 40,00 básico limpeza FE 
açúcar refinado união, 1 kg 1,10 água sanitária candura, 2l 1,39 Duana Feira é 4 
Cheque para arroz pilecco, 5 kg 7,19 amaciante comfort, 21 4,39 À Quanta 1 Sei Ae E Se 
' deterg líq. Odd, 500 ml 0,49 HO Supis Vale De 
/ DIAS bebidas e sucos . ANN t ka ahja nS dias 
cerveja Cintra lata 0,65 mercearia 
cerveja kaiser lata, 350 ml 0,72 achocolatado nescau, 500 gr 3,98 
atum cpc vermelho ralado, 130 gr 2,69 
bomboniere azeite oliva carbonel, 500 ml 8,99 
biscoito bauducco waffer, 180 gr 1,05 creme leite Nestlé lata 1,49 
biscoito Nestlé Bono recheado, 200 gr 0,99 . 
De páscoa 
svale@ra ntac.com : br frios colomba pascal bauducco frutas, 500 gr 6,88 
E apresuntado seara peça ou pedaço, kg 4,15 ovo páscoa cory hipopó choc br 130 gr n13 4,85 
Xpress bacalhau porto norueguês graúdo, kg 45,80 ovo cow, hipopó ao leite, 130 gr n13 283 
bacalhau saithe norueguês graúdo, kg 2350 ovo páscoa garoto personalidades, 200 gr n15 9,88 
: j ovo páscoa garoto serenata, 240 gr n15 9,88 
( l 9 ) 3 6 3 4-4 50 Sá hortifruti ovo páscoa lacta diam negro trufa, 55 gr 3,79 
C limão tahiti, kg 0,39 perfumaria 
ompras por melancia peça, e da abs sempre livre adapt suav, 8 un 1,25 
Fone/Fax/E-mail mexinta-Cravo, KI d aparelho gilette prestobarba, 2 un 2,19 


MENSAGEM 


pis Voê 


Acmitamas as Ceričes de Crúcito o as fickuts “Louvai o Senhor porque ele 


Faça seu PAA 


“vor MEE VALET) nano é bom, e eterna é a sua 
> tão 9078 0123 2. d D a VISA Gs: K ss. misericórdia.” 
9078, cabesp Bo (Salmo 105,1) 
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C5, SÁBADO, 12 DE ABRIL DE 2003 


Eus 


JORNAL A CIDADE 


Testemunhas de Jeová celebram a Refeição Noturna do Senhor, no dia 16 


Está se aproximando a data 
mais importante celebrada pelas 
Testemunhas de Jeová. A Refei- 
ção Noturna do Senhor, também 
chamada de Comemoração da 
Morte de Jesus Cristo, é um even- 
to que acontece anualmente em 
todas as congregações das Teste- 
munhas e reúne centenas de pes- 
soas. 

Como é observada a data he- 
braica de 14 de Nisã, o evento 
acontece anualmente em datas 
variadas. Este ano, a Comemora- 
ção será realizada no dia 16 de 
abril, após o pôr-do-sol. 

Haverá dois locais em Pinhal 
onde acontecerá a celebração. Um 
deles é no Salão do Reino das Tes- 
temunhas de Jeová, na rua José 
Ferreira Neves, 120, Vila Roseli 


(atrás da EMEI), às 19h. 

Já no Salão do Reino, localiza- 
do na rua Valério Zommer, 4, Cen- 
tenário (ao lado do posto de saú- 
de), a comemoração será feita em 
dois horários: às 19h00 e às 
20h30. Segundo as Testemunhas 
de Jeová, a Refeição Noturna sig- 
nifica o cumprimento da ordem 
dada pelo próprio Jesus quando, 
durante a última ceia, disse: “Per- 
sisti em fazer isso em memória 
de mim”. 

O ancião presidente da Congre- 
gação Centenário das Testemu- 
nhas de Jeová, João Carlos de 
Lima, explica que essa comemo- 
ração foi instituída por dois mo- 
tivos. “Primeiramente, lembra- 
mos que a morte fiel de Jesus 
provou que Satanás era mentiro- 


so por ter afirmado que os ho- 
mens servem a Deus apenas por 
motivos egoístas. Outro motivo 
de celebrarmos a Refeição Notur- 
na é para nos lembrar do grande 
amor de Jeová e de seu filho, ex- 
presso na morte sacrificial de Je- 
sus”, comentou. As Testemunhas 
de Jeová celebram a Comemora- 
ção apenas uma vez por ano. À 
explicação é que Jesus instituiu 
essa celebração por ocasião do dia 
da Páscoa, celebrada para recor- 
dar a libertação de Israel da ser- 
vidão egípcia. A Páscoa era cele- 
brada apenas uma vez por ano, 
no dia 14 do mês judaico de Nisã. 
“Entendemos que a Refeição deve 
ser celebrada com a mesma fre- 
quência da Páscoa, isto é, uma 
vez por ano”, explicou Lima. 


Emblemas 

A Refeição Noturna é uma reu- 
nião aberta para todas as pessoas 
e, assim como todas as reuniões 
das Testemunhas, não se faz co- 
leta. É proferido um discurso pú- 
blico apropriado ao evento e são 
passados a todos os emblemas, 
isto é, o pão e o vinho. 

O pão usado simboliza o Cor- 
po de Jesus e deve ser feito sem 
fermento. O motivo disso é que 
o fermento é usado várias vezes 
na Bíblia significando iniqüida- 
de ou pecado. “Como Jesus ofe- 
receu seu corpo humano perfeito 
e sem pecado, o pão não deve 
conter fermento”, disse. 

Da mesma forma, o vinho sim- 
boliza o sangue derramado por 
Jesus. Deve ser vinho tinto sem 


ser fortificado com aguardente ou 
outro tipo de álcool, nem mes- 
mo adocicado, como o vinho do 
Porto ou vermute. “O sangue de 
Jesus era adequado e não preci- 
sava de nenhum complemento”, 
disse Lima. 

É importante ressaltar que as 
Testemunhas não entendem que 
Jesus, ao celebrar a última ceia, 
tenha transformado o pão em car- 
ne e o vinho em sangue. “Isso 
porque comer carne ou beber san- 
gue humano era canibalismo, 
prática proibida na lei de Deus. 
Outro detalhe é que o corpo de 
Jesus foi um sacrifício perfeito e 
seu sangue foi derramado somen- 
te na tarde seguinte, quando o 
mataram. Por esse motivo, o pão 
e o vinho são de natureza emble- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 


1º BIMESTRE DE 2003 


RECEITAS 
Categoria Econômica/Fontes | Iniiai | | Previsto | | Previsto | 

Receitas Correntes (A) | 4.232.458,29] 4.677.590,62] 4.232.458,29] 4.677.590,62] 
5.075.000,00 5.075.000,00 84583330] 1.090.376,45 845.833,30] 1.090.376,45 

2.960.000,00 2.960.000,00 493.333,31 773.527,51 49333331] 773.527,51 


25.394.750,00 25.394.750,00 


4.232.458,29 


1º BIMESTRE 


4.677.590,62 4.232.458,29 


Valores expressos em R$ 


Acumulado 


a realizar 


20.717.159,38 
3.984.623,55 
2.186.472,49 
1.317.755,46 


4.677.590,62 


mática, representando o corpo e 
o sangue de Cristo”, ressaltou. 

Importância 

Segundo João Carlos, a Come- 
moração é o evento mais impor- 
tante de 2003 para as Testemu- 
nhas de Jeová. Tamanha impor- 
tância é notada no número de 
pessoas que assistem a ela no 
mundo todo. Vale ressaltar que, 
mesmo onze anos após sua insti- 
tuição por Jesus, a Comemoração 
continuava a ser celebrada pelos 
cristãos. “Já entre as décadas de 30 
a 50 o número oscilou na casa de 
um milhão de pessoas. Mas este 
número foi crescendo e, em 2002, 
ultrapassou-se a marca de 15 mi- 
lhões de pessoas assistindo à Co- 
memoração em 234 terras, entre 
países e ilhas”, disse Lima. 
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967, 
209.179,70 
| Contribuição de Melhoria | 50.00000] 5000000] e33333] ooof es3333) ooo] 5000000) 
Contribuições | oo] ooo oof oof ooo ooo) ooo] 
industriais To oo] ooo oof oof ooo ooo) ooo] 
[Agropecuárias | oo] ooo] oof oof ooo ooo) ooo] 
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(327.875,00 


20.750.000,00 
(1.967.250,00 
1.285.000,00 


-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,IPI Exp) 
Outras Receitas Correntes 

Receitas de Capital (B) 

Operações de Crédito 


340.147,22) 
184.066,29 
133.206,75 


1.627.102,78 
1.100.933,71 


(4 


0,00 
0,00 
0,00 


Refinanciamento da Dívida 000 


Outras Operações de Crédito 


Alienação de Bens 


$ 1 


0,00 
-123.206,75 
0,00 
20.613.952,63 


Amortização de Empréstimos 
133.206,75 
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25.424.750,00 25.424.750,00 4.237.458,28 4.810.797,37 4.237.458,28| 4.810.797,37 
Dotação Anual 1° BIMESTRE Acumulado 


Categoria Econômica/Natureza | Inicial | Atualizada | Empenhado | Liquidado | Empenhado | Liquidado | Aempenhar | 
[Despesas Correntes (C) | 22.377.850,00| 22.274.850,00] 5.120.181,04] 3.451.342,52] 5.120.181,04] 3.451.342,52] 17.154.668,96 
puros/Encargos da Dividantema | 400000] 400000) 000] ooo] ooo) 000] 400000) 
puros/EncargosDividaExtema | ooo ooo) oo] ooo] oof ooo) ooo] 
[Despesas de Capital (D) | 3.036.900,00] 4.114.000,00] 768.786,41] 145.332,53] 768.786,41 

| Amortização do Refin. Div. Mobil. | ooo) ooo) oof ooo] oof ooo) ooo 
[Outras Despesas de Capital | oof oof | 00] | oo] | oo] | oo] 0,00] 
[Reserva de Contingência (œ) | 1000000] wooo ET Ss 
[SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C-D) | 10.000,00] -964.100,00] -1.078.170,08 1.214.122,32] -1.078.170,08| 1.214.12232] | | 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


Outras Receitas de Capital 
RECEITA TOTAL (A+B) 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA 
Contabilista - CRC N° 120020/0-7 
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Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 384,80 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 


1° BIMESTRE DE 2003 
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CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


Montante a 
Pagar 


Saldo de Exercícios Disponibilidade 


PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES i ' 
Financeira 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA 
Contabilista - CRC Nº 120020/0-7 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 199,68 


JORNAL A CIDADE 


ELASSIFIFADOS 


SÁBADO, 12 DE ABRIL DE 2003, C6 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
1º BIMESTRE DE 2003 


Valores expressos em R$ 


Empenhado 
13428826] 11311563] 555.711,74] 
500, 
8497105] 63.79842| 32402895] 
816, 
994, 
994, 
| 337223250 
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.005,43 
.005,43 
754.767,50 467.914,54 3.372.232,50 
.550,43 


1º BIMESTRE 


Atualizada 
690.000,00] 134.288,26] 
261.000,00] 47.500,71] 
409.000,00] 84.971,05] 

000, 

| 3299457 


109.000,00 


Dotação Anual 
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Funções/Subfunções Liquidado 
113.115,63 


47.500,71 


690.000,00 
261.000,00 
409.000,00 
20.000,00 
109.000,00 
109.000,00 
3.401.000,00 
70.000,00 
1.660.000,00 
614.000,00 
1.057.000,00 
15.000,00 
15.000,00 
910.750,00 
223.900,00 
684.850,00 
2.000,00 
440.000,00 
440.000,00 
5.770.000,00 
5.682.000,00 
21.000,00 
67.000,00 
6.326.000,00 
2.343.000,00 
163.000,00 
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Administração Geral 


r 


w 
[o o) 
5 
(e) 
[Sa] 
O 


Serviços da Divida Interna 
ESSENCIAL À JUSTIÇA 

91 Defesa da Ordem Judiciária 
ADMINISTRAÇÃO 
Planejamento e Orçamento 


1 


N 
N 
o 
N 
N 
N 
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32.994,57 


109.000,00 32.994,57 


N 
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467.914,54 


. 1 


121 
122 
123 
843 


4.127.000,00 754.767,50 : 
.000, 13.021,54 021, 10.806,68 56.978,46 
1.660.000,00 341.672,32 341.672,32 275.981,74 1.318.327,68 


167.712,99 72.892,07 1.172.287,01 
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275.981,74 
72.892,07 
108.234,05 


Administração Geral 
Administração Financeira 


1.340.000,00 167.712,99 
1.057.000,00 232.360,65 


Serviços da Divida Interna 


232.360,65 108.234,05 824.639,35 


.000, 2.754,99 -203, 
-000, 2.754,99 


754, 2.503,40 12.245,01 
754, 2.503,40 12.245,01 
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122 Administração Geral 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 


Assist. à Criança e ao Adolescente 


r 


92.710,20 
31.781,21 


910.750,00 111.124,42 
223.900,00 42.349,57 
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685, 
1230030) 842554] 54.699,70] 
149386216] 105835998] 4.980.237,84] 
643.222,54] 366.837,52| 189787746] 
192, 

à 6.979,88 

54392160] 477.49442| 2.071.078,40] 
352075] 325677] 1747925] 
1976360] 1914185] 86.236,40] 
241.220,77 
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8395352] 6011634] 25404648] 
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Assistência Comunitária f 
Administração Geral 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Previdência Básica 


440.000,00 79.324,19 


440.000,00 79.324,19 
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5.770.000,00 
5.682.000,00 
6.474.100,00 1.058.359,98 
2.541.100,00 366.837,52 
163.000,00] 21.192,78] 


2.615.000,00 
21.000,00 
106.000,00 
1.000.000,00 
386.000,00 
338.000,00 


739.581,65 
302 729.024,71 
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Assistência Hospitalar e Ambulatorial 


Administração Geral : 


Serviço da Divida Interna 
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Ensino Profissional 
Ensino Superior 
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367 
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306 


EN 
N 
N 
P 
Ko) 
K 
D 
N 


Educação Infantil 2.678.000,00 
21.000,00 
106.000,00 
1.000.000,00 
386.000,00 
338.000,00 
48.000,00 
3.052.000,00 
2.176.000,00 
876.000,00 
1.100.000,00 
1.100.000,00 
130.000,00 
30.000,00 
100.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
188.000,00 
188.000,00 
514.000,00 
456.000,00 
58.000,00 
7.000,00 
7.000,00 
30.000,00 
30.000,00 
520.000,00 
520.000,00 
1.324.000,00 
609.000,00 
715.000,00 
491.000,00 
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Educação Especial 
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Administração Geral 
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Alimentação e Nutrição 
CULTURA 
Difusão Cultural 
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48.000,00 
3.052.000,00 
2.176.000,00 

876.000,00 356, 
1.200.000,00 549, 
1.200.000,00 

130.000,00 
30.000,00] 0,00] 


100.000,00 36.211,75 
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8.940,79 
671.157,38 ; 
461.265,11 
209.892,27 
118.686,82 


118.686,82 
36.211,75 


Administração Geral 
URBANISMO 
Infra-Estrutura Urbana 
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451 
122 Administração Geral 
HABITAÇÃO 

482 Habitação Urbana 
SANEAMENTO 
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Administração Geral 
DESPORTO E LAZER 
27 812 Desporto Comunitário 460.000,00 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos le II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
1º BIMESTRE DE 2003 


Valores expressos em R$ 


Receitas Despesas Resultados 


. Empenhada Liquidada Acumulado (3)=(1-| %=(3)/ 
Bimestre Acumulado (1) 
Acumulado (2) 2) Total (1) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 4.803.524,58 4.803.524,58 5.882.417,76 5.882.417,76 3.590.125,36 3.590.125,36 -1.078.893,18 -22,43% 


ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 7.272,79 7.272,79 6.549,69 6.549,69 6.549,69 6.549,69 723,10 0,02% 
EMP.MUNIC.HABITAÇÃO 7.272,79 7.272,79 6.549,69 6.549,69 6.549,69 6.549,69 723,10 0,02% 
TOTAIS: 4.810.797,37| 4.810.797,37| 5.888.967,45 5.888.967,45 3.596.675,05 3.596.675,05 -1.078.170,08 -22,41% 


*Prefeitura e Câmara 


PODERES/ÓRGÃOS 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA 
Contabilista - CRC Nº 120020/0-7 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 139,10 


CLASSIFICADOS 


A Cruz de Cristo 


Por Josué Cintra Damião, Pastor 
evangélico 


“Eles gritaram, dizendo: cru- 
cifica-o, crucifica-o” (Lucas 
23:21) 

Familiarizamo-nos com a 
Cruz e percebemos a sua pre- 
sença no lugar do culto e ado- 
ração. 

Para muitos de nós, entre- 
tanto, o sentido completo do 
que a cruz simboliza, a sig- 
nificação que a cruz retrata, 
a total realização do que a 
cruz exprime, a tragédia e o 
sacrifício que ela representa, 
a realidade inspiradora e ter- 
na que ela projeta e resume, 
tudo isso surge e aflora re- 
pentinamente em nosso ser, 
em nosso coração. Nossa 
alma percebe e avalia, ainda 
que desfiguradamente, o sen- 
tido de toda essa estupenda 
maravilha. 

Imediatamente, num abrir e 
fechar de olhos, nossa fé vis- 
lumbra o glorioso e intenso 
significado do mistério divino 
que a cruz encerra. O que era 
para nós um evento histórico 
de quase dois mil anos atrás, 
perdido no tempo e no espa- 
ço, num lugar qualquer muito 
distante, cnamado Gólgota, 
numa era bastante remota, 
torna-se para nós, subitamen- 
te, algo real, presente, reple- 
to de atualidade. Agora esta- 
mos ao pé da Cruz, agora 
olhamos para cima e encon- 
tramos os olhos sofredores 
de Jesus Cristo, os cravos e 
espinhos que o magoaram, 
as chagas sangrentas, as 
culpas expiadas, os pecados 
perdoados. Agora conhece- 
mos a nossa pecaminosida- 
de, sentimos a enormidade 
do Seu abandono pelo Pai, 
compreendemos a extensão 
da nossa desobediência, a 
infinitude da nossa ofensa, a 
profundidade da nossa degra- 
dação. Agora vemos o seu 
amor e misericórdia, goza- 
mos da sua graça, sabemos 
da sua santidade, recebemos 
do poder redentor do seu san- 
gue. Agora o perdão nos é 
oferecido pela sua renúncia, 
pela sua humilhação, pela sua 
expiação. 

As trevas da dor cobrem o 
nosso coração. Perguntamos 
por que essa tragédia”? Por 
que esse sacrifício de Jesus? 
Por que suportou Ele essa 
agonia e desespero por nós? 

E a cada um de nós vem a 
resposta. E que resposta! 
Plena, santa, sublime, satis- 
fatória, luzente e redentora. 

Meu amigo, meu caro lei- 
tor, tudo Jesus suportou na 
Cruz porque nos ama infini- 
tamente. 

Ama a você e a mim. Nun- 
ca mais precisamos temer a 
morte. Nele e na sua Cruz 
temos a vida eterna, a remis- 
são dos pecados, o descan- 
so do Céu, a suspirada paz e 
sempiterna alegria. 


Sonhos 


Entre tantas escuridões, 
Infinitos escondidos, 
No universo dos sonhos, 


Entre pensamentos e filosofias; 
Maneiras próprias, 

Se manifestam, 

E se entregam 

Aos sonhos. 


Iluminados são por sonhos, 
Na força de descobrir 
O ser único dentro de si 


Profundos são os sentimentos, 
Rasa é a razão, 
Quando não se sonha. 


Na caminhada pela descoberta, 
Um elo se faz 
Entre a vida e sonho. 


Sonhos, forma abstrata 
De chegar onde nunca se foi. 


Eliana Abdala 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


CLASSIFICADOS 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP Pio XI 


RECEITA CORRENTE LÍQUIDA Em 1925, escrevia o Papa: 

(Artigo 2º, Inciso IV e 53, Inciso | da LC. 101/00) “De dentro da sua clausura ela 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL fascina o mundo todo com a 
magia do seu exemplo de san- 
MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL tidade que todos podem e de- 
vem seguir porque todos de- 
1º BIMESTRE DE 2003 vem enveredar-se por essa 
pequena via; via de uma sim- 
plicidade sem par, que de in- 


via da infância espiritual a 
pequena Teresa” torna-se a 
“grande Teresa”. 

Em pouco tempo, Pio XI es- 
tendeu a Missa e o Ofício de 
Santa Teresinha para toda a 
Igreja. Finalmente, confere- 
lhe a honra de Patrona prin- 
cipal das Missões juntamen- 
te com São Francisco Xavier. 

Estavam realizados os so- 
nhos ardentes do Anjo Mis- 
sionário que se imolou no 


E | Carmelo desejando pregar em 
todo o universo e conquistar 
RECEITA CORRENTE TĪQUIDA o mundo pagão para Jesus 


Cristo. 
Valores expressos em R$ 


DEZEMBRO MÊS DE REF: TOTAL Apuração Bimestre Previsão atualizada Santa Teresinha do Meni- 
RECEITASCORRENTES FEVEREIRO Anterior Exercício no Jesus, rogai a Deus por 


ADMINISTRAÇÃO DIRETA 2.203.145,34 2.251.773,33 2.758.691,72| 24.672.490,86 3.985.869,99 27.362.000,00 nos. 


(-) DEDUÇÕES 

| Receitas Transf. Intrag. Adm. Dir/inde Fund. | fo o 
| Contrib.Serv.RegPróprPrevidênia J Ç o | 
| Compensação Financentre Reg. Prev J Ço o 
Pono O d 


Anulação de Restos a Pagar ISS tnkKão 
owas ooo E S ë CE] 


Colaboração de uma de- 
vota de Santa Teresinha 


ADMINISTRAÇÃO INDIRETA | ood 3.229,02 4.043,77 7227299) ooo) oo 
Autarquias Do 322902] 4.043,77 pr; do 


Fundações Públicas 


Empresas Estatais Dependentes EC o o O 
Subtotal 2.203.145,34 2.255.002,35 2.762.735,49| 24.679.763,65 3.985.869,99 27.362.000,00 


) DEDUÇÕES O Fio do Destino 


Receitas Transf. Intrag. Adm. Dir/Ind.e Fund. ; 
Em cada minuto, uma escolha 


Em cada escolha, um resultado 


Compensação Financ.entre Reg. Prev. Em cada resultado, uma experiência 
Experimentar é viver; 


FUNDEF Ethos S a No emaranhado das sensações, o 
Anulação de Restos a Pagar DO 795,52 180,00 E RR oponer menta ao pone 
27.362.000,00 


Contrib. Serv. Reg.Própr.Previdência 


Para uns é um jogo, para outros é 
Carregar a espada da luta no 
Fio do destino. 


Outras Das leis da vida 
Subtotal 0,00 795,52 180,00 975,52 
Tatiana Veloso Cuba 


RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 2.203.145,34 2.254.206,83 2.762.555,49 24.678.788,13 3.985.869,99 
(ao meu pai, Sérgio Cuba, pelo seu aniver- 


JOÃO ALBORGHETI IRENICE AP, ALMEIDA NORONHA CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA sário no dia 1° de abril) 
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Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 301,60 E 
Aviso 


(Poesia) 
Aviso que o Lobo Guará está em extinção 


Mas o cachorro não 
Aviso que a poluição do ar 
Pode nos matar. 
TELEFONES: Aviso que a Amazônia 
Vai virar uma colônia 
3651-1055 Aviso final 


3651-8146 Cuide bem do seu animal! 


Ademir da Silva Francisco Júnior - 10 anos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
1º BIMESTRE DE 2003 


RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$ 
| Anuai | DoBimestre | AtéoBimestre | NoBimestre | Até o Bimestre Anterior 
E O E E A 


l - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 25.424.750,00 4.237.458,28 4.237.458,28 4.810.797,37 4.810.797,37 4.761.489,23 


Dotação Atualizad D Liquidad 
DESPESAS FISCAIS da aid io a aid a Período Exerc. Ant. 
| Anual | DoBimestre | AtéoBimestre Até o Bimestre 
Despesas Correntes 22.274.850,00 3.626.640,62 3.712.475,00) 3.451.342,52] 3.451.342,52 4.230.388,56 


O Juros e Encargos da buaa | somam] cos] eme co ca 
Sol | o) n) O anosa) aAsISMaSO|  sasISaSO] — — azsossaso 
Despesas ae capa | aooo) sesa) | rasssass] rasssasa]  sosasias 
CE 77 O soa) E OOO oo 
ES E E O O o 
[eomcesstodeemprésims [0 [o [1 [o to to 
E a [0 [1 [o Jojo 
suo E T T OMO|  mones0e|  moncsoo|  sasmstas 
SALDOS DEEXERCICIOSANTERIRES [0 [0 [o iÃtrto tão rf. 


RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL 


a Bi tre Ant R a Ra 
ESPECIFICAÇÃO Em 31/12 Exerc. Anterior (A) Bimestre Atual (C) No Bimestre (C-B) Janeiro até oBimestre (C-A) 


1. DividaConsolidada | asco8as23) 2.560.845,23]  1.284.27553] CC Aa 
|i. Deduções) | oraes) rasos] 229289880] DD -- 
| Ativo Disponivel | nr38495] 173849565] arames DDD. 
[| Haveres Financeiros | mose) essoose] asse MN 

ac 
DOT ííÃ soe 


IV. Receita de Privatizações DE 
V. Passivos Reconhecidos Oooo S e ë ë 


Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 1.573.080,71 804.329,82 -1.008.323,27 -1.812.653,09 -2.581.403,98 


(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo. 


Justificativas (art. 9°, cc inciso l, §2°, art. 53 da LRF) 


-) Restos a Pagar Processados 1.034.321,71 265.570,82 265.570,82 
Ill. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 1.573.080,71 804.329,82 -1.008.323,27 


JOÃO ALBORGHETI IRENICE APARECIDA ALMEIDA NORONHA CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
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JORNAL A CIDADE 


ESPORTES/GERAL 


SÁBADO, 12 DE ABRIL DE 2003, C8 


A.A. Pinhalense venceu o Reio e marcou os três primeiros pontos na competição 


* 


CHICO RAMON 


Reio F.S. demorou para montar a equipe e fez sua primeira partida em Pinhal 


A.A. Pinhalense vence o Reio F.S., de São João 
da Boa Vista, e hoje enfrenta o Aderp/Serrana 


A A.A. Pinhalense continua 
hoje, dia 12, o caminho rumo à 
classificação para a outra fase do 
Campeonato Paulista de Futsal 
do Interior. O time joga nova- 
mente no poliesportivo Jayme 
da Silveira Leme, a partir das 21 
horas, contra a Aderp/Serrana 
que perdeu os três jogos que dis- 
putou (3x 1 para Luiz Antonio, 
6x5 para o Bebedourense e 9 x 
3 para o time de Orlândia). O 
time de Serrana é o último co- 
locado na tabela. A vitória neste 
sábado e também na próxima 
quinta-feira, dia 17, quando joga 
outra vez em Pinhal, desta vez 
contra o time de Orlândia, é 
importante para que o time fi- 
que mais perto da classificação. 

No jogo de sábado passado, dia 
5, contra o Reio E.S., a A.A. Pi- 
nhalense não se apresentou tão 


bem como se esperava, mas 
conseguiu vencer por 4 x 2. O 
time do Reio, segundo consta, 
demorou para montar a equipe 
e fez o seu primeiro jogo no dia 
5 contra o time pinhalense. 

No primeiro tempo, o time de 
Pinhal abriu dois gols de vanta- 
gem com Juninho Scalese mar- 
cando logo aos três minutos e 
Osmar ampliando para 2x 0 aos 
13 minutos de partida. O joga- 
dor Adauto, do Reio, diminuiu 
para 2 x 1 aos 15m30 e o pri- 
meiro tempo terminou com 
esse placar. O time visitante teve 
algumas oportunidades de gol 
chutando três bolas na trave e 
aplicou uma marcação forte que 
dificultou a ação dos jogadores 
pinhalenses. 

No segundo tempo, o jogo 
continuou igual com marcação 


forte das duas equipes. João Pau- 
lo conseguiu marcar duas vezes, 
aos 10m20 e aos 12 minutos, 
abrindo três gols de vantagem. 
Aí o jogo passou a ficar mais 
aberto e mais fácil para o time 
da casa. Entretanto, a A.A. Pi- 
nhalense não jogava muito bem 
e estourou em faltas correndo o 
risco de sofrer gols em cobran- 
ças diretas, que poderiam com- 
plicar sua situação. Aos 18m30, 
Evandro, do Reio, diminuiu para 
4x2, mas não havia mais tem- 
po para mudar o placar. 

A.A. Pinhalense: Ninum, Os- 
mar, João Paulo, Juninho Scale- 
se e Júlio César. Entraram ainda 
Adriano, Fabi, Picachu, Índio, 
Banana e Robinho. Técnico: Fê. 
Gols: João Paulo (2), Juninho 
Scalese e Osmar. 

Reio F.S.: Boy, Adauto, João 


Carlos, Evandro e Luiz Gusta- 
vo. Entrou também o jogador 
Fábio. Técnico: Foguinho. Gols: 
Adauto e Evandro. 

Árbitros: Valentim José Gia- 
comeli e José Antonio Carva- 
lho. Mesário: Vanderlei Libório. 
Cronometrista: Abimael Vala- 
dares. 

Próximos compromissos 

Neste sábado, dia 12, a partir 
das 21 horas, a A.A. Pinhalense 
enfrenta o time do Aderp/Ser- 


rana no poliesportivo Jayme da 
Silveira Leme e precisa vencer 
para tentar a classificação para 
a próxima fase (classificam-se 
quatro equipes sendo que Or- 
lândia, Bebedouro e Luiz Anto- 
nio já estão se distanciando das 
demais). 

Neste sábado jogam ainda, pela 
Chave B, Reio ES. x D.E. Luiz 
Antonio e A. Bebedourense de 
ES. x ADC Intelli/Orlândia. 

No próximo dia 17, quinta- 


feira santa, a partir de 21 horas, 
o time joga novamente no poli- 
esportivo Jayme da Silveira Leme 
contra Orlândia, no primeiro 
jogo do returno. No primeiro 
jogo, em Orlândia, o time pinha- 
lense foi derrotado por 2 x0. 

Os diretores estão contando 
com a presença de bom públi- 
co nos dois jogos para incenti- 
var o time que precisa de vitória 
para se aproximar do terceiro 
colocado. 


Classificação da Chave B até a rodada do dia 09/04/2003 


Equipe PG J V E D GP GC SG 
1º- ADC Intelli/Orlândia 12 4 4 - 20 6 14 
2º - A. Bebedourense de F.S. 7 3 2 1 - 10 8 2 
3° - DE Luiz Antonio 7 4 2 1 1 15 13 2 
4º- A.A. Pinhalense 3 4 1 - 3 8 13 -5 
5º - Reio F.S. - 2 - - 2 2 6 -4 
6º - Aderp/Serrana - 3 - - 3 9 18 -9 
GPEA 


Departamento Municipal de Esportes 
realiza a VII Maratona do Operário 


Como já está virando tradição 
na cidade, começou no último 
dia 4 a sétima edição da Marato- 
na dos Operários, evento orga- 
nizado pelo Departamento Mu- 
nicipal de Esportes e que conta 
com a participação de diversas 
empresas da cidade, que mon- 
tam equipes com seus funcioná- 
rios. 

Aabertura dos jogos, ocorrida 
no dia 4, teve a apresentação das 
equipes, o acendimento da pira 
olímpica e hasteamento da Ban- 
deira Nacional Brasileira. Logo 
após, aconteceu uma partida 
amistosa de futsal feminino en- 
tre os times de Pinhal e de São 
Sebastião da Grama. 

As modalidades dessa mara- 
tona são futebol de campo, na- 
tação, bocha, futsal, sinuca, pin- 
gue-pongue, atletismo, malha, 
dama, truco, pebolim e domi- 


nó. Estarão participando do 
evento equipes compostas por 
funcionários da Autocam, Me- 
cainox, Swisstool, Casalecchi, 
Palini & Alves, Mabelini, Pinha- 
lense e Mebras, além da equipe 
da Polícia Militar de Pinhal. 

Algumas das modalidades já 
aconteceram e já saiu a classifi- 
cação das equipes em bocha, 
dama e dominó (vide box). 

O futsal teve início no dia 7 e 
já conta com os seguintes resul- 
tados: Mabelini 6x7 Mecainox; 
Autocam 5x4 Swisstool; Polícia 
Militar 9x4 Casalecchi; Auto- 
cam 9x2 Mabelini; Polícia Mili- 
tar 2x2 Mecainox; Casalecchi 
2x10 Swisstool. Já o futebol de 
campo começa na próxima se- 
gunda-feira, dia 14, às 19h, no 
estádio Fernando Costa, com 
o confronto entre Autocam X 
Casalecchi e Palini & Alves X 


Swisstool. 
Hoje, sábado, às 8h, ocorre a 
competição de natação e domin- 


poliesportivo e à tarde a final do 
futebol de campo, no Fernando 
Costa. 


go, também às 8h, de atletismo, 


Bocha 

1º- Polícia Militar 
2º- Autocam 

3º. Mecainox 

4º- Mebras 


ambas no estádio Fernando 
Costa. Ainda no domingo, ocor- 
re a competição de malha no 
Esporte Clube Maringá, às 13h. 

Também está agendada para 
acontecer, no dia 24, a competi- 
ção de pingue-pongue, às 19h, 
no poliesportivo Jayme da Sil- 
veira Leme. Para o dia 26, às 
14h, na Associação Atlética Ban- 
co do Brasil (AABB), estão mar- 
cadas as partidas de sinuca. Na 
AABB ainda serão realizados, no 
dia 27, às 8h30, as partidas de 
truco e pebolim. 

O encerramento da Marato- 
na do Operário deste ano está 
previsto para o dia 1º de maio, 
dia do Trabalho, e acontecerão 
de manhã a final do futsal no 


Dama 

1º- Swisstool 

2º- Swisstool 

3°- Autocam 

4º. Polícia Militar 


Dominó 

1º- Swisstool 

2º- Swisstool 

3º. Polícia Militar 
4º- Mabelini 


Obs.: A Swisstool participou 
com duas equipes 


Vandalismo 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


A residência de nº 22 da rua Arnaldo D'Avila Florence, em 
frente à Câmara Municipal, teve cinco vidros das janelas (foto) 
quebrados por vândalos na noite do último dia 3. Anteriormen- 
te, mais sete vidros já haviam sido destruídos. A caseira Isaura 
Francisca Torres suspeita que estudantes da Escola Estadual Car- 
deal Leme, após o término das aulas do período noturno, passam 
pelo local e jogam pedras nos vidros. “Quem vai pagar o prejuí- 
zo?”, indaga Isaura. A dona da casa mora em São Paulo. 

—— — = see 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Poliesportivo da Vila Pedro 

Sem previsão de inauguração, as obras no poliesportivo da Vila 
São Pedro prosseguem normalmente. Para o vereador José Braz 
Rodrigues (Gavião/sem partido), as obras estão rápidas e o so- 
nho está virando realidade. “É uma conquista do povo da Vila 
São Pedro, que está contente com as obras e espera vê-las termi- 
nadas”, O vereador também salientou que os materiais utilizados 
são de primeira qualidade e que a quadra será maior que a do poli- 
esportivo Jayme da Silveira Leme. “Há até banheiro para deficiente 
físico”, lembrou. Iniciada em 96 na gestão do então prefeito Luiz 
Gonzaga Pinto, a construção ficou interrompida por seis anos, sen- 
do retomada no ano passado. Na foto, fachada do poliesportivo. No 
destaque, Gavião (à dir.) junto aos trabalhadores. 


A equipe profissional do Ginásio Pinhalense de Fportes Atlé- 
ticos continua treinando no estádio José Costa e ainda não tem 
um time base definido para o início do campeonato, que acon- 
tece no dia 27 de abril. Jogadores estão chegando e se submeten- 
do a testes com o treinador Gilmar. O primeiro jogo da equipe 
pinhalense será em Pinhal contra o Derac de Itapetininga. 


Comercial perde em casa 

No domingo passado, dia 6, o E.C. Comercial perdeu para o 
Piteiras FC., de Mogi Mirim, por 3 x 1 em partida válida pelas 
semifinais da I Copa Unimed de Futebol. Com essa derrota, o 
Comercial não tem mais chances de chegar à final. O time 
pinhalense não foi bem nessa partida, errando muitos passes e 
dando chances aos contra-ataques do adversário que aproveitou 
as oportunidades criadas. Jogou o Comercial com Ratão, Calan- 
go, Bá, Claudinho Biazoto e Lilinho, Dudu Bastoni, Dé e Es- 
querdinha (Peta), Dedé (Tinó), Negreiras e Chandelle (Tuia). 
Técnico: Didi. 


Futsal adulto goleia 

A equipe adulta feminina do Departamento de Esportes/Bio 
Forma realizou um amistoso no dia 4 de abril, no poliesportivo 
central, contra São Sebastião da Grama e venceu por 7 x 1. Com 
eficiência nas finalizações, a equipe pinhalense marcou logo 
no início e administrou o placar favorável até o final da partida. 
Participaram desse jogo as atletas Analice, Tereza, Denise, Carla 
Souza, Thamires, Aline, Carla Delbin e Carla Aline. Técnico: 
José Paulo dos Reis. Gols: Denise (4), Tereza (2) e Thamires. 

Aequipe volta a jogar neste domingo, dia 13, em Aguaí, contra 
Mogi Mirim. A partida é válida pelo Campeonato Regional de 
Futsal Feminino que é promovido pela Liga Riopardense de 
Futsal. O time pinhalense já realizou duas partidas nessa com- 
petição, empatando em três gols contra Mogi Guaçu e vencen- 
do Aguaí por 10x 8. 


Futsal infanto vence Poços 

O time de futsal feminino, categoria infanto, estreou com 
vitória em campeonato que está sendo realizado na cidade de 
São João da Boa Vista. No dia 5 de abril, venceu Poços de Caldas 
por 4x 1 realizando boa partida, jogando com rapidez e objeti- 
vidade. O time formou com Tatiane, Mayara, Lucimara, Carla 
Aline, Thamires, Sara e Gabriela. Técnico: José Paulo dos Reis. 
Gols: Sara (2), Lucimara e Thamires. 


Campeonato Interno 

No dia 6 de abril, foi realizada a penúltima rodada da fase de 
classificação do Campeonato Interno do E.C. Comercial. 

No primeiro jogo, Cabo Wilson e Restaurante Vianda empa- 
taram em 2 x 2. Para o Cabo Wilson marcaram os jogadores 
Júlio e Pedrinho Moreira e para o Restaurante marcaram Tessa- 
rini e Abel. Com o empate, o Cabo Wilson fica perto de chegar 
à final. 

Na outra partida, a Big Bag Paulista confirmou sua passagem 
para a final e derrotou o Dekinha por 3 x 2, com gols marcados 
por Juninho Angelini (2) e Pardal. Para o Dekinha marcaram 
Doné e Nivaldo. 

Neste domingo, jogam Big Bag x Cabo Wilson e Restaurante 
Vianda x Dekinha. A líder da competição é a equipe da Big Bag 
com 15 pontos ganhos e o artilheiro é o atleta Juninho Angelini 
com seis gols marcados. 
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“NÃO SOU CONTRA O CDP” DIZ JUIZ 


Gol e Monza colidem O juiz da 2º Vara, Mauro 


Fukumoto, diz não ser contra 


e deixam quatro 
feridos graves 


Quatro pessoas de uma mes- 
ma família de Santo Antônio 
do Jardim ficaram feridas gra- 
vemente em razão de um aci- 
dente ocorrido na vicinal San- 


CHICO RAMON 


to Antônio do Jardim/São João 
da Boa Vista. Um Gol e um 
Monza bateram de frente, dei- 
xando as vítimas entre as ferra- 
gens. Página A6 


Como acontece todo ano, 
cerca de 90 jovens do Grupo 
Teatral Pinhalense encenaram 


a instalação em Pinhal de um 
CDP (Centro de Detenção Pro- 
visória). “A questão se devemos 
aceitar um estabelecimento 
maior que acarretaria a vinda 
de presos de fora é uma esco- 
lha da sociedade”. Fukumoto 
participou, na última segunda- 
feira, do ciclo de palestras so- 
bre Segurança Pública em Pi- 
nhal promovido pela Câmara 


Municipal. Página A4 

Instalada 

nova paróquia 

em Pinhal 
Página A8 


a Paixão de Cristo no estádio 
municipal Fernando Costa. O 
evento, com duração de quase 
duas horas, reuniu cerca de três 
mil pessoas, segundo os orga- 
nizadores. Página A8 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


CENTRAL ESPÍRITO SANTO 
Fone 3651-3806 Fone: 3651-1285 


SÃO MATHEUS 
Fone: 3651-1262 


Estaremos aberto 
nesta segunda 21/04 (feriado) 
das 9h da manhã às'4h da tarde. 


Presente para aquela que 
nunca se faz ausente... 


Voltamos com a bola toda. 


A maior estrutura para 
aprender e jogar tênis da 
região 


Valeu a pena esperar. 


Venha curtir uma partida 
de tênis com a família e os 


GSB2 


Venha 


| bater um 

Ø USO ILIMITADO (2 aulas semar ais) as bolão 

F DA QUADRA œ aulas semanais) ET 
ØJ AULAS INDIVIDUAIS ØJ DIVERSÃO PRA Matrícula gratis a: id 
€4 OU EM GRUPOS W TODA A FAMÍLIA i = Ka 

TREINAMENTO . 

Æ d COM PROFESSORES 84 | LOCAÇÃO DE 
WA ESPECIALIZADOS QUADRAS 
ØD PREÇOS ØD, DISPONIBILIDADE ii Do 
WA ESPECIAIS W DE RAQUETES Rodovia Pinhal / São João (19) 3651-2514 


Na papelaria Afonso Ruotolo você 
encontra tudo para a Páscoa: 


Chocolates, formas, espátulas, > Afonso 
gotas de licor, flocos de arroz, fitas, IN 
laços, cestas, garfos p/ banhar bombom, Ruotolo 
coelhinhos, papel para embalagem. di 


Solicite uma receita para confeccionar seu ovo de chocolate 


) 


Rua Artur Vergueiro, 287 
Fone: 3651-1547 - E.S.Pinhal - SP 
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Editorial 


Pós-Graduação e Universidade da Terceira Idade 


Já se tornou lugar comum afirmar a im- 
portância e a centralidade do tema da edu- 
cação no processo formativo de cada ser hu- 
mano e na construção cultural de cada povo. 
Mas é imperativo registrar, aqui, o advento 
de dois significativos e paradigmáticos even- 
tos histórico-culturais em nossa comunida- 
de pinhalense: a Pós-Graduação e a Uni- 
versidade Aberta à Terceira Idade. São duas 
vertentes que configuram uma nova e pro- 
missora referência cultural não só à nossa 
cidade, mas a toda a região, ambas com um 
impacto muito positivo que tende a inspirar 
criativamente um movimento novo no pro- 
cesso de inovação educacional e enriqueci- 
mento cultural. 

O primeiro evento refere-se a Pós-Gradu- 
ação Lato Sensu, nas áreas de Direito e Edu- 
cação, que no dia 11 de abril teve início no 
Centro Regional Universitário de Espírito 


sino Superior. 


carta do LEITOR 


Carta aberta ao Leitor 

“A verdadeira escola é a família. Os verdadeiros mestres são os pais. A sala de aula enriquece, 
conscientiza, aperfeiçoa.” 

Regras básicas são aprendidas em casa: comer, sentar, abrir e fechar as portas, trans- 
portar cadeiras, respeitar os mais velhos etc. A verdadeira educação é a família. 

Hoje, as mães trabalham fora o dia todo e as escolas infantis oferecem não só 
um trabalho de grande formação, mas também de assistência integral à criança, 
dando-lhe educação e orientação dirigida por profissionais competentes, com 
graduação em nível superior completo. Na área de saúde na escola, nossos alu- 
nos recebem atendimento especializado, desde a psicopedagogia até fonos, psi- 
cólogos, dentistas, higienistas e assistência social. Qual escola particular oferece 
estes atendimentos gratuitamente? 

Gostaríamos como profissionais em educação, professoras municipais do par- 
cão, parcão este de 30 - 40 anos atrás, hoje, com a razão social E.ME.I. “Dr. 
Francisco Álvares Florence”, de informarmos que ela contém 8 (oito) salas de 
aula, sendo distribuídas em Pré I, Pré II e Pré III e uma classe de integral, e tem 
oferecido a estas crianças de 03 a 06 anos total assistência. Essas mesmas crianças 
têm refeições como: café da manhã, almoço, lanche e jantar. 

Nossa metodologia é de ponta; nosso planejamento é diário. Os projetos aqui 
desenvolvidos visam ao total desenvolvimento da faixa etária de 03 a 06 anos. 
Inclusive, temos em andamento em nossa E.M.E.I. um projeto ambiental com o 
cultivo de hortas, fazendo, assim, com que os alunos e a comunidade local 
aprendam a valorizar o verde. Outro projeto desenvolvido com grande sucesso 
são os de área externa: aulas de Karatê com professor especializado. Sendo assim, 
os pais e sociedade em geral têm nos prestigiado com sua gratidão e reconheci- 
mento. 

Nossas crianças são maravilhosas, inteligentes, criativas, educadas, compreen- 
sivas, seguras de si. Temos ainda a inclusão de alunos especiais. 

Quando algum cidadão afirma que “não há aquele básico”, venha nos visitar. 
Conheça de perto nosso árduo trabalho; se sentirá tão feliz que passará a ver com 
novos olhos a educação municipal infantil. Hoje, conta com 2.200 crianças, 
divididas em 18 E.M.EI.s, não deixando nada a desejar para uma escola particu- 
lar e com a certeza de que essas crianças não serão discriminadas, rotuladas ou 
inferiorizadas por terem passado sua primeira infância em uma escola pública 
municipal, “parquinho” - tão carinhosamente como a chamamos. 

Essas crianças, independentemente de as mães trabalharem ou não fora de 
casa, temos certeza de que serão cidadãos conscientes, autênticos, honestos tra- 
balhadores, idôneos, com grande senso crítico para que, futuramente, sejam os 
grandes governantes e transformadores de um mundo melhor. Um Brasil com 
mais paz e justiça, menos violência, que é a grande esperança e o tão esperado 
sonho de igualdade e dignidade para todos. 

Espírito Santo do Pinhal, 16 de abril de 2003 


Professoras da EMEI“Dr. Francisco Álvares Florence”-“PARCÃO” 
* > 


Campanha Ética 

Repercute ainda, satisfatoriamente, a hombridade do “Quinteto de Cordas”, 
de Ribeirão Preto, que, ao ser procurado por uma megaempresa que fomentou os 
conflitos no Iraque, para animar o “Domingo no Parque” naquela cidade, não 
aceitou a contratação respondendo que: “Estamos em campanha pela Paz e não 
aceitamos esses convites”. 

Espera-se que, para o Nosso Futuro Comum, quando arquitetos, engenheiros 
civis, prefeitos (e vices), vereadores, padres, comércio, diretores de cultura, em- 
presários e tratores forem, eventualmente, contatados para demolir edificações 
significativas existentes em nosso Município, dignamente respondam: “Estamos 
em Campanha Cívica pela Revitalização da Memória Cultural Pinhalense”. 

Fica, assim, proposta a Campanha! Quem se habilita? 

Carolino Francisco Lomonaco Sucupira Silva - Advogado ambientalista e Memori- 
alista pinhalense 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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Santo do Pinhal - CREUPI, com o objetivo 
precípuo de introduzir a pesquisa que, além 
de melhorar a qualificação 
profissional, é um dos fun- 
damentos dos Centros de En- 


O segundo evento que me- 
rece destaque é o projeto Uni- 
versidade Aberta à Terceira 
Idade da USC- Universida- 
de do Sagrado Coração de 
Bauru que terá início no pró- 
ximo dia 6 de maio e será 
desenvolvido nas dependên- 
cias do Colégio Divino Espí- 
rito Santo, e cujo objetivo é 
integrar aqueles que têm o te- 
souro da experiência e da memória na vida 
da comunidade, mantendo-se, através de 
atividades físico-esportivas e didático-cul- 


São dois 
acontecimentos 
histórico-culturais 
inovadores que 
apontam para novos 
rumos da pesquisa e 
da inclusão 
respectivamente e, 
portanto, merecem o 
aplauso e o apoio da 
comunidade 


Por Leandro Pesoti Netto, pinha- 
lense, acadêmico do 4º ano da Faculda- 
de de Direito de Franca 


Após o atentado terrorista de 11 de se- 
tembro, o governo estadunidense adotou 
uma nova e repressora política internacio- 
nal sugestivamente denominada “doutri- 
na Bush” que, dentre outras tantas medidas 
que vêm redesenhando o cenário da políti- 
ca e economia global, impulsionou o avas- 
salador ataque ao Iraque, país que há anos 
vem sofrendo um pesado embargo econô- 
mico imposto pela ONU. 

Com a queda do muro de Berlim (Peres- 
troika) e, consequentemente, com o fim da 
divisão bipolar do planeta (dividido entre 
as potências capitalista e comunista), ga- 
nhou força a idéia de um Mundo multila- 
teral, tendo na globalização o instrumento 
capaz de fundir mercados, políticas e mes- 
mo culturas. 

Todavia, este ideário que ganhava corpo 
com a criação do MERCOSUL, do NAFTA, a 
expansão da União Européia, com uma úni- 
ca moeda capaz de disputar com o dólar a 
preferência dos mercados, vem sendo en- 
fraquecido com as recentes condutas dos 
EUA que, através de medidas impositivas, 


turais, criativos, informados e prestando seu 
inestimável serviço à comunidade pinhalen- 


mano. E, ainda, é o espaço da circulação de 
idéias, em que é possível sistematizar os de- 
safios do nosso cotidiano, dar visibilidade à 


see à região. 

São dois acontecimentos 
histórico-culturais inovadores 
que apontam para novos ru- 
mos da pesquisa e da inclu- 
são respectivamente e, portan- 
to, merecem o aplauso e o 
apoio da comunidade. Diga- 
se de passagem que a Pós- 
Graduação e a Universidade 
Aberta à Terceira Idade são 
iniciativas que constituem um 
valor cultural inestimável que 
engloba a sociedade e integra 
em suas orientações o ser hu- 


tais como a recente afronta ao Conselho 
de Segurança da ONU, tratando-se de um 
sólido exemplo, busca-se tornar o planeta 
unipolar política, econômica e belicamen- 
te, restando aos demais países, principal- 
mente aos periféricos, estar ao seu lado ou 
tornar-se seu inimigo, sujeitando-se ser ta- 
chado como integrante do eixo do mal 
(atualmente composto por Iraque, Irã e 
Coréia do Norte). 

Com o insólito pretexto de combater 
as organizações paramilitares calcadas 
em atos terroristas, tiranos e armas de 
destruição em massa (ainda não encon- 
tradas) os EUA detêm, hoje, a maior re- 
serva petrolífera do mundo. Por meio da 
guerra vêm reaquecendo sua economia 
através da indústria bélica e daquelas que 
“reconstruirão” o que resta do Iraque. 

Não obstante estas atitudes, com a 
doutrina Bush os EUA estão diuturna- 
mente rasgando as Convenções de Gene- 
bra que, ante os horrores da Segunda 
Guerra Mundial, buscaram humanizar as 
relações entre nações e, de certa maneira, 
difundir o modelo de democracia norte- 
americano. Outra grave consequência 
desta doutrina é a tentativa de esvaziar a 
representatividade da ONU e, desta for- 
ma, de boa parte da “velha” Europa. 


A ressurreição de Cristo 


Por Josué Cintra Damião, Pastor 
evangélico 


“Já ressuscitou; não está mais aqui” (Marcos 
16:6) 

O maior fato da História repousa sobre 
essa afirmação: “Já ressuscitou; não está 
mais aqui”, no dizer do próprio Jesus. Ele 
não mais estava no sepulcro. O túmulo 
estava vazio. Jesus ressuscitara. Aqueles 
que foram ao túmulo realmente viram 
que Jesus não estava mais lá. As trombe- 
tas de uma ressurreição matutina procla- 
mam um Cristo vivo. A ressurreição é o 
glorioso testemunho de um Senhor dinã- 
mico, vivo, eterno e doador da vida, e “vida 
abundante e eterna”. 

O moço assentado à entrada do sepul- 
cro disse àqueles que chegaram: “Eis aqui 
o lugar onde o puseram”, Olharam e fica- 
ram sabendo que algo acontecera. Outros 
fizeram o mesmo. A idéia cresceu, espa- 
lhou-se. Na verdade, Jesus havia ressusci- 
tado. Os historiadores voltaram e come- 
çaram a datar o tempo antes de Cristo e 
depois de Cristo. Ele é o ponto de partida 
dos séculos. Um vibrante e vivo Senhor 
dos céus e da terra que diz: “Porque eu 
vivo, vós vivereis!” Enxuguemos, pois, as 


nossas lágrimas. 

Através dos tempos, o grandioso fato 
que tem rompido vitoriosamente é este: 
“Ele vive”. Vive em nós, hoje e sempre. 
Vive para perdoar, amar e abençoar. 

São Paulo, o apóstolo, desejava conhe- 
cer a Cristo e o poder da sua ressurreição. 
Este poder não está apenas no domínio 
da crença; ele deve continuamente rom- 
per e evidenciar-se numa nova vida. Se 
alguém crê na ressurreição do mestre di- 
vino, essa crença permeia toda a vida e 
lhe dá cor e conteúdo. Esse é o modo 
pelo qual a ressurreição de Jesus afetará 
toda a nossa vida. Se nossa conversão é 
verdadeira, segundo o padrão da ressur- 
reição, isso significa entrada para nova 
vida, em toda a sua plenitude. À medida 
que crescemos em nossa vida cristã, novas 
áreas da vida deveriam ser atingidas e se- 
ladas com o espírito e o poder da ressur- 
reição. Devemos andar em novidade de 
vida, pela virtude e graça da ressurreição 
de Cristo. 

Não temos evangelho, a menos que 
reconheçamos a ressurreição de Cristo e 
a nossa como realidade. 

Não é uma fábula ou mito, mas um 
evento de vital importância. Paulo de- 
clara que nossa pregação é vã e nossa fé é 


Negociações e civilização 


Por Arnaldo Jardim, Deputado Es- 
tadual 


Enquanto o mundo assiste, impotente, 
à destruição de vidas humanas em mais 
um conflito questionável no Oriente Mé- 
dio, o futuro da diplomacia, tanto no cam- 
po político como no comercial, está na 
berlinda. A guerra, que já foi definida 
muito propriamente como “a mais besti- 
al das loucuras” por Leonardo Da Vinci, 
um dos maiores gênios da humanidade, 
pode prejudicar as negociações nas reu- 
niões multilaterais de comércio. 

A busca de um comércio mundial mais 
justo passa por temas espinhosos e com- 
plicados, como a liberação na área agrí- 
cola e na prestação de serviços, no âmbi- 
to da Rodada de Doha, da OMC - Organi- 
zação Mundial do Comércio. No entan- 
to, essas negociações estão estagnadas, 
diante do suspense relativo à posição 
norte-americana no pós-guerra. 

O quadro é preocupante. Se a guerra ao 
Iraque representou o descaso dos Esta- 
dos Unidos em relação às decisões do 


Conselho de Segurança das Nações Uni- 
das, no campo econômico a indiferença 
em relação à OMC tornou-se clara com a 
falta de pressa do país em se adequar à 
decisão da organização de derrubar suas 
restrições ao aço importado - medida que 
beneficiaria as exportações brasileiras do 
produto. 

As negociações da Alca - Área de Livre 
Comércio das Américas - serão prejudi- 
cadas por tabela, uma vez que depen- 
dem dos parâmetros que serão defini- 
dos na Rodada de Doha. Para diploma- 
tas brasileiros sediados em Washington, 
as negociações da Alca poderão termi- 
nar só em 2007, devido a esse atraso, 
segundo informações publicadas na Ga- 
zeta Mercantil. 

Se as negociações multilaterais estão 
travadas, os questionamentos relativos 
a acordos anteriores passam por uma 
avaliação cuidadosa. O plano brasileiro 
de entrar com um pedido de panel (co- 
mitê de arbitragem) na OMC em relação 
aos subsídios europeus à exportação de 
açúcar foi adiado de abril para maio des- 


nossa cultura e melhorar a qualidade de 
vida das pessoas. Portanto, dois espaços em 
que irão circular encontros, estudos, pesqui- 
sas e poesias, revigorando, potencializando 
e enriquecendo nosso patrimônio cultural. 

Estas são iniciativas que agregam valores às 
instituições e à comunidade, instaurando, no 
plano da cultura e da educação, novos proje- 
tos, caminhos novos de apropriação de conhe- 
cimento e saberes que deverão materializar-se 
em competência profissional, em qualidade 
de vida e em exercício da cidadania. 

Cabem, aqui, os votos de êxito aos envolvi- 
dos nestes projetos e o desejo que os vínculos 
entre estas instituições e a comunidade se efe- 
tivem, superando preconceitos, gerando soli- 
dariedade, estabelecendo debates e apresen- 
tando alternativas aos desafios do nosso tem- 
po e às preocupações dominantes do dia-a- 
dia que pedem urgência e resolução. 


Terrorismo, a nova ordem mundial? 


Importante ressaltar também que, com 
o aumento da recessão decorrente da guer- 
ra e consequente fragilização das econo- 
mias emergentes (lembremos da terra 
Tupiniquim), a implantação da ALCA tor- 
nar-se-á sensivelmente facilitada, perden- 
do os países latino-americanos uma rele- 
vante parcela do poder de negociação que 
tentaria, ao menos, diminuir as incontá- 
veis barreiras impostas aos produtos agrí- 
colas e minerais pelos Estados Unidos. 

Contudo, pior que constatar este novo 
paradigma mundial é não saber qual será 
o limite, onde irá parar a doutrina Bush. 
Até onde os Estados Unidos da América 
do Norte irão para garantir seu unilatera- 
lismo? Quais os riscos enfrentados por 
eles com tais medidas? 

São questões para as quais somente o 
futuro reserva respostas mas que, preco- 
cemente, geram o temor com relação ao 
destino das crianças palestinas, dos ido- 
sos da Caxemira, das mães somalianas, 
dos massacrados na República Democrá- 
tica do Congo e de todos aqueles que so- 
nharam um dia chamar todo o planeta 
Terra de Lar. 

Indiscutivelmente um mundo mais fra- 
terno vê-se ameaçado pelo terrorismo. 
Resta saber quem são os terroristas. 


inútil, se Cristo não ressuscitou dos mor- 
tos. Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a 
vida: quem crê em mim, ainda que esteja 
morto, viverá” (João 11:25). Um Cristo 
morto jamais vivificaria um mundo morto. 
Podemos admirar, como muitos fazem, um 
Cristo que viveu vida reta e ensinou coisas 
lindas, porém não poderíamos adorar um 
Cristo que não vive. 

É também uma verdade significativa o 
fato de que não somente Ele vive, mas 
que Ele pode viver em nós. Um homem 
mal encarado e sujo gritou a um grupo 
que pregava o Evangelho: “O cristianismo 
tem estado neste mundo por dois mil anos 
e vede o estado em que o mundo se acha”. 
No mesmo instante alguém, sem hesita- 
ção, respondeu: “É verdade, e a água exis- 
te neste mundo há dois milhões de anos, 
mas veja o estado de sua face e de sua 
roupa”. 

O Cristo vivo é capaz de elevar o ho- 
mem do pecado para a retidão, do vício 
para a virtude, da fraqueza para a força, da 
dúvida para a fé, do desespero para a es- 
perança, da baixeza moral para a glória 
eterna. Abra Deus os nossos olhos para 
contemplarmos o nosso Redentor vivo e 
presente em nossas almas, renascidas pela 
virtude de sua ressurreição. 


te ano. Assim, o país ganha tempo para 
reforçar a sua defesa. 

Os subsídios europeus, que represen- 
tam uma concorrência desleal aos demais 
países exportadores, ferem, na avaliação 
do governo brasileiro, as normas estabe- 
lecidas na Rodada Uruguai do GATT - Acor- 
do Geral de Tarifas e Comércio, órgão in- 
ternacional que antecedeu a OMC na re- 
solução de controvérsias entre as nações. 
Nessa empreitada contra o protecionis- 
mo europeu ao açúcar também partici- 
pam Austrália e Tailândia, dois grandes 
exportadores. 

Ao procurar a OMC para a solução de 
conflitos comerciais, o Brasil trata a organi- 
zação com o respeito que merece os que 
têm o papel de mediar conflitos para evitar 
danos maiores à economia mundial, que 
se encontra em um momento delicado. 

Afinal, todos defendem o próprio inte- 
resse e é bom o Brasil desenvolver a fina 
arte da negociação. Mas vale lembrar que 
as relações civilizadas entre os povos pas- 
sam justamente pela habilidade e pela 
disposição de conversar. 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Banda Cardeal Leme 


CHICO RAMON 


O Departamento de Cultura informa que os ensaios da Banda 
Filarmônica Cardeal Leme serão realizados, agora, no 2º sábado 
de cada mês, a partir das 16 horas, no coreto da praça da Indepen- 
dência. Também poderá haver outros tipos de manifestação cul- 
tural, como poesia e artesanato. De iniciativa da Banda Cardeal 
Leme, com apoio do departamento, o projeto foi batizado de 
Músicos e Música no 2º Sábado. Na foto, o prefeito João Albor- 


gheti (o 2º da dir. para a esq.) tocando clarineta. 


Palestras 

A Associação Comercial divul- 
gou o calendário de palestras 
gratuitas para este ano. No dia 
13 de maio, às 16 horas, na sede 
da entidade, Eliana Reis, do Cen- 
tro de Integração Empresa-Esco- 
la, fala sobre Atendimento Pes- 
soal e Telefônico. 

No dia 18 de junho, às 19h30, 
o advogado Olésio Paula Silva 
aborda Alterações nas Empresas 
frente ao Novo Código Civil. No 
dia 26 de junho, às 16 horas, Eli- 
ana Reis fala sobre Marketing 
Pessoal e Empresarial. No dia 16 
de julho, às 19 horas, Marcelo 
Cristiano Gonçalves discute 
Como Cadastrar e Fidelizar Cli- 


ras, Eliana Reis fala sobre Quem 
Mexeu no meu Queijo?. Eno dia 
23 de setembro, às 16 horas, Fli- 
ana Reis aborda a questão do 
Português Instrumental. 


Em Destaque 

Filha do casal pinhalense João 
Giardini (já falecido) e Artemi- 
zia Federighi Giardini, a maes- 
trina Mônica Giardini, da Ban- 
da Sinfônica Jovem do Estado de 
São Paulo, foi destaque numa 
reportagem da revista Veja São 
Paulo, que circula na cidade de 
São Paulo. 

A matéria, publicada em mar- 
ço deste ano, conta que o traba- 
lho da Banda Sinfônica Jovem 


entes com Sucesso. 
No dia 19 de agosto, às 16 ho- 


será divulgado na Europa, no Ja- 
pão e Estados Unidos. 


DIVULGAÇÃO 


l Encontro dos Avós 

Procurando injetar ânimo nos avós e demonstrar carinho e 
afeto, alunos da Escola Estadual Almeida Vergueiro realizaram o 
I Encontro dos Avós na última quarta-feira. Dezenas de avós dos 
alunos participaram do evento. A iniciativa faz parte do projeto 
Resgatando os Valores (de amor, solidariedade, respeito, educa- 
ção) desenvolvido pela escola, que aproveita o tema da Campa- 
nha da Fraternidade que enfatiza a terceira idade. Houve apre- 
sentação de dança, teatro (foto) e música. Ao final, foi servido um 
chá com bolachas. 


DIVULGAÇÃO 


Visita ao Creupi 
Dentro do projeto Profissões, que vem sendo desenvolvido 
pela Escola Estadual Juca Loureiro, alunos de 12 e 22 séries do 
ensino médio (antigo colegial) estiveram visitando o Creupi 
(Centro Regional Universitário), no último dia 11. Assistiram à 
palestra sobre a Escolha da Profissão proferida pelo professor 
José Aparecido Sartori. Durante a palestra, o professor divulgou 
as profissões que estão na moda, como educação, saúde, agrono- 
mia, engenharia ambiental e telecomunicações e as do futuro, 
como robótica, engenharia de conetividade, genética, turismo e 
comércio/móvel (que é a internet através da qual se pode mon- 
tar ou não uma empresa). Acompanhados da diretora do Juca 
Loureiro, Adelina Staut, e da coordenadora pedagógica, Sueli 
Zibordi, os alunos também conheceram outras dependências 
do Creupi, como a biblioteca e a sala que abriga a Agência Esco- 
la, do curso de Publicidade e Propaganda. Na foto, alunos ouvem 
explicações do estagiário da Agência Escola, Luciano Ottaviani. 


Cadeia ou CDP? 

A maioria das pessoas presen- 
tes ao debate promovido pela Pi- 
nhal Rádio Clube no sábado pas- 
sado, na Câmara Municipal, é de 
opinião que Pinhal deve ter uma 
cadeia com capacidade de 25 a 
30 presos, e não um CDP (Cen- 
tro de Detenção Provisória) que 
comporta muito mais detentos. 
Participaram do debate o vice-pre- 
feito Luiz Carlos Pizzi, vereado- 
res, representantes da Pinhal Rá- 
dio Clube, Jornal A Cidade, O Jor- 
nal de Pinhal, da OAB, Polícia 
Militar, entre outros. 


Lago Municipal 

Na última segunda-feira, um 
problema no relé (caixa de for- 
ça) deixou parte da pista de coo- 
per do Lago Municipal às escu- 
ras. As lâmpadas ameaçaram 
acender, mas em vão. Os fre- 
guentadores, mesmo reclaman- 
do, continuaram a fazer suas ca- 
minhadas e corridas. 


Escola de Pais 

Com o objetivo de conscienti- 
zar sobre a paternidade respon- 
sável, preparar as famílias para 
enfrentar um mundo em cons- 
tante mudança, transmitir co- 
nhecimentos básicos de psicope- 
dagogia e técnicas educativas que 
favoreçam a reformulação de 
conceitos e a convivência entre 
pais e filhos, a Escola de Pais será 
criada em Pinhal no dia 25, às 20 
horas, no auditório da Escola Es- 
tadual Cardeal Leme. 


Escola de Pais Il 

Deverão participar do ato os 
casais Elias Cruz Martins e Ma- 
ria Francisca Leite Martins (re- 
presentantes nacionais da Esco- 
la de Pais para São Paulo e Rio 
de Janeiro) e Neuza e Dr. Paulo 
Vieira Marcondes (médico e 
membro da diretoria nacional 
da Escola de Pais). 


Escola de Pais Ill 

Dentre os temas abordados 
pela instituição estão a educação 
no mundo atual, amor e segu- 
rança - alicerces de um desen- 
volvimento sadio, mãe, esposa e 
mulher - sua atualidade, o pai e 
o exercício da paternidade, a 
maturidade dos pais na vivência 
familiar, ação educativa na in- 
fância e na meninice, dificulda- 
des para se educar, ação educati- 
va na adolescência, sexualidade 
humana e como marco o mun- 
do com minha presença. 


Substituindo 

A enorme árvore (falsa serin- 
gueira) ao lado da Igreja de São 
João Batista será retirada e subs- 
tituída por outra, de espécie me- 
nor, ainda a ser definida. A reti- 
rada foi decidida em audiência 
pública realizada no último dia 
10, no salão da Igreja de São João 
Batista, que contou com a pre- 
sença do prefeito João Alborghe- 
ti, do diretor de Serviços Urba- 
nos, Herédio Beli, de represen- 
tantes da Casalecchi Center 
(empresa mantenedora da pra- 
ça do Largo São João) e de mora- 
dores do bairro. 


Coleta de Sucata 

No dia 22 de abril, a Prefeitura 
inicia a coleta de sucata no bair- 
ro do Areião e região. Esse servi- 
ço ocorrerá na última terça-fei- 
ra do mês. O trajeto do cami- 
nhão-coletor seguirá as seguin- 
tes estradas: Sertãozinho, Pi- 
nhal/Albertina (até a divisa), Boa 
Vista, Funil, Pinhal/Jacutinga 
(até a divisa). Os proprietários 
rurais da região deverão acondi- 
cionar metal, plástico, vidro e 
papel em sacos plásticos que, por 
sua vez, deverão ser colocados, 
na véspera, às margens das es- 
tradas indicadas. Aconselha-se a 
colocação de lixeiras (coletivas 
ou individuais) em pontos estra- 
tégicos às margens das estradas. 
Quem se interessar pode ir até a 
Casa da Agricultura, que tem um 
modelo padrão. Atenção: não 
serão coletadas embalagens de 
defensivos agrícolas nem lixo 
orgânico, avisa o chefe da Casa 
da Agricultura, José Eduardo 
Cruz. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Mais um Feriado 
Projeto de lei da vereadora Marilza Roberto da Costa (PSDB), que tramita na Câmara Municipal, 
determina o dia 27 de dezembro, aniversário da cidade, como feriado municipal. Atualmente, o 
aniversário da cidade é comemorado no dia 13 de dezembro, Dia de Santa Luzia. Em razão desse 
projeto, membros da Associação Comercial estiveram reunidos com a vereadora na noite da última 
quarta-feira, na sede da entidade, para ouvir melhor a proposta. Por sua vez, Marilza pretende 
convidar o presidente da Associação Comercial, empresário Darcílio Aparecido Dias Júnior, para 
comparecer a uma sessão da Câmara para falar sobre o que os comerciantes acham sobre os feriados 
dos dias 13 e 27 de dezembro. Na foto, Marilza, Darcílio e Oscar Brentegani (diretor da Associação 
Comercial). 


DIVULGAÇÃO 


Noite da Aleluia 


Neste sábado, dia 19, a partir das 23 horas, no GPEA, acontece a Noite da Aleluia, com a Banda 
Transa Samba (foto), que estará lançando a nova música de seu repertório: Comentário da Cidade, 
produzida por Leandro Leart (ex-vocalista do Art Popular). Ingressos antecipados: R$ 5,00 nos 
pontos-de-venda. Na hora do show, R$ 7,00. “Vai haver muito agito”, diz Márcio Dionisio, organi- 
zador do evento. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Contra a Gripe 

De sábado passado, dia 12, até a última terça-feira, 1.311 pessoas acima dos 60 anos haviam sido 
vacinadas contra a gripe. A Secretaria Municipal de Saúde espera imunizar ao todo 3.412 idosos até 
o final do mês. A vacina é gratuita. Quem for alérgico a ovo e estiver com febre não deve tomar a 
vacina. No sábado, funcionários municipais da área de saúde fizeram prevenção contra o câncer de 
boca. Na foto, idoso sendo vacinado no postinho da Vila Centenário. 


DIVULGAÇÃO 


Ela á t 
Inauguração 
O advogado Marcelo Rúpolo inaugurou no último dia 11, na esquina das ruas Jorge Tibiriçá e 

Xavier Ribeiro, o escritório Marcelo Rúpolo Advogados & Associados. O imóvel, onde residiu a 

professora e advogada Tereza Silitto Salomão, foi restaurado por Marcelo Rúpolo. Na inauguração 

estiveram presentes monsenhor Augusto Alves Ferreira, que benzeu o local, os empresários Hum- 
berto Pascuini, Décio Rúpolo e José Antonio Orsini, o vice-prefeito Luiz Carlos Pizzi, os advogados 

Paulo Cícero dos Santos (sócio de Marcelo), Adalberto Rocha, Luiz Roberto Barboza, entre outros. 

Foi servido aos convidados um coffee break. Na foto, da esq. para a dir.: os advogados Daniel (espe- 

cialista em Direito do Trabalho), Maurílio (especialista em Direito Tributário), Marcelo (especialis- 

ta em Direito Empresarial), Valter (recém-formado), José Valter (especialista em Direito Comerci- 
al) e Sérgio (especialista em Direito Imobiliário). Marcelo Rúpolo é sócio também de escritórios de 
advocacia em Campinas e São Paulo. 


ACONTECE 
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Na câmara 


Colaborou: Paulo César Chiorato 


Mudança 

Muitas mudanças na Câmara nesta 
sessão. Pelo menos no que se refere aos 
vereadores. O vereador do PSDB José 
Otávio Ribeiro foi substituído nesta ses- 
são pelo suplente William Baena. Já os 
vereadores pefelistas Edison Ângelo Pes- 
soti e Paschoal Ramponi foram substi- 
tuídos pelos suplentes José Victor dos 
Santos e José Gilberto Viola, respecti- 
vamente. 


Grama 

O vereador Edno Santis (Tarrafa/ 
PFL) apresentou requerimento solicitan- 
do que o Executivo informe a quanti- 
dade de grama utilizada nas reformas 
da Praça Rio Branco (da Prefeitura). 
Ele também quer saber o valor do me- 
tro quadrado e o valor total gasto. 


Investigando 

O vereador Antonio Ragazzo (PP - 
antigo PPB) solicitou informações do 
município para saber se está sendo ar- 
recadado ICMS sobre a madeira trans- 
portada de Pinhal para Mogi Guaçu. 
O eucalipto pinhalense está sendo uti- 
lizado pela International Paper, anti- 
ga Champion. Em caso de se estar co- 
brando ICMS, o vereador quer saber 
o valor do mesmo. 


Gramando 

Ragazzo ainda solicitou que o Exe- 
cutivo veja a possibilidade de gramar e 
arborizar um trecho entre a SP 346 e a 
rua Rachid Elias Sobrinho, no Monte 
Alegre. Segundo o vereador, o local está 
infestado de napiê. 


Terreno 

O vereador Denes Mascarelli (PT) 
quer saber do Executivo a possibilida- 
de de atender à reivindicação das em- 
presas Indústria e Comércio de Máqui- 
nas Agrícolas Barros Ltda. e Sandro Hen- 
rique Torres de Barros, que solicitaram 
a doação de uma área de aproximada- 
mente 5.500 m? para ampliação de ins- 
talações e intensificação dos serviços. 


Limpar é bom 

O vereador Tarrafa solicitou que se 
envie um ofício à Secretaria Municipal 
de Saúde e à veterinária responsável 
pelo Matadouro pedindo que se proce- 
da à retirada semanal de restos de ani- 
mais que são mortos naquele local. O 
motivo é simples: diminuir o surgimen- 
to de insetos. 


Motivos 

Tarrafa ainda quer saber da secretá- 
ria da Saúde, Amires Fusco, o porquê 
da saída do médico de família Marco 
Antonio Polizio do quadro de funcio- 
nários da Secretaria da Saúde. 


Devolva-me 

O vereador Denes Mascarelli solici- 
tou informações sobre a gleba de terra 
doada à empresa Irmãos Scarabel. Se- 
gundo ele, o prazo para que se fizes- 
sem obras no local não foi observado. 
Ele quer saber se o referido terreno já 


Muro 


consta novamente do patrimônio do 
município. 


Quem avisa... 

Os vereadores Pedro Inocêncio da Sil- 
va (PP - antigo PPB) e Tarrafa apresen- 
taram requerimento com a finalidade 
de oficiar o Tribunal de Contas do Es- 
tado sobre as contas 2003 da Prefeitu- 
ra. O item citado por eles como digno 
de atenção especial é a construção do 
poliesportivo da Vila São Pedro. De 
acordo com o requerimento deles, não 
foram seguidos os itens estipulados no 
memorial descritivo da obra. 


Passe 

O vereador Denes quer informações 
sobre os passes escolares. Apresentou 
requerimento solicitando que a direto- 
ra da Educação especifique quantos 
passes são distribuídos por mês e o cri- 
tério para escolher os beneficiados. 


Congratulações e aplausos 


PEMA - Engenharia: Congratulada 
pelo vereador José Braz Rodrigues (Ga- 
vião/sem partido) pelas obras de cons- 
trução do poliesportivo da Vila São Pe- 
dro. 


Monsenhor Décio Ravagnani: Rece- 
beu os votos de congratulações do ve- 
reador Ragazzo por assumir a paróquia 
dos Mártires. 


Pinhal Rádio Clube: O vereador José 
Roberto Spinelli (Zé Kuru/PFL) para- 
benizou a emissora pelos 24 anos do 
Jornal da Cidade, comemorados no dia 
09/04. 


Clube do Cavalo de Pinhal: Recebeu 
os aplausos de Zé Kuru pela realização 
da 22 etapa do 4º Campeonato Regi- 
onal de Team Penning Liga Leste Pau- 
lista. 


Frases 


“A rua cada vez mais se compromete 
e acho que também vai cair”. Tarrafa, 
sobre a avenida Bergamasco. 


“Acho-os necessários para a seguran- 
ça da cidade, sei que os vigilantes pro- 
movem a segurança para o bem públi- 
co, mas não é bem isso o que tenho 
visto”. Zé Kuru, sobre a contratação de 
10 novos vigilantes municipais, referin- 
do-se também ao furto no prédio do 
Senai. 


“Há quantos anos aquele pessoal está 
esperando e vai ter só meia calça, meia 
folha, como dizem na Vila?” Tarrafa, 
criticando o asfaltamento do acesso ao 
Hélio Leite ser só pela metade. 


“Uma tia minha, nascida na Fazen- 
da Bela Vista, disse que gostaria muito 
de estar presente nesta casa para pre- 
senciar este momento”. Gilberto Viola 
(PP - antigo PPB), empossado pela pri- 
meira vez como vereador. 


CHICO RAMON 


Fukumoto: prestação de serviço implica aplicar 8 horas por semana sem atrapalhar estudo ou trabalho 


Juiz comenta com vereadores 
Estatuto da Criança e do Adolescente 


O Juiz da 22 Vara de Espírito 
Santo do Pinhal, Mauro Yuji 
Fukumoto, compareceu, no úl- 
timo dia 14, à Câmara Munici- 
pal por ocasião da sessão ordi- 
nária. A presença do juiz deu 
prosseguimento ao ciclo de pa- 
lestras sobre a violência em Pi- 
nhal. 

Por ser a 22 Vara responsável 
pela criança e juventude, Fuku- 
moto sugeriu que seria oportu- 
na a discussão especificamente 
sobre as infrações cometidas por 
adolescentes sobre o prisma do 
Estatuto da Criança e do Adoles- 
cente (ECA). 

O juiz analisou as medidas 
socioeducativas no contexto do 
ECA. “Para o conceito da lei, cri- 
ança é quem tem até 12 anos e 
adolescente é de 12 a 18 anos. O 
enfoque dessa lei foi ser uma 
espécie de carta de direitos da 
criança e do adolescente. O es- 
tatuto não se limita a numerar 
os direitos, mas especifica uma 
rede de proteção desses direitos, 
citando vários órgãos e definin- 
do qual o papel de cada um na 
promoção desses direitos. As- 
sim, ele trata sobre as funções 
da escola, da família, da rede de 
saúde, conselho tutelar etc.”. 

O Estatuto trata de crianças e 
adolescentes em três situações 
básicas. “Pode-se comparar a um 
semáforo com o verde, o ama- 
relo e o vermelho. O verde cor- 
responderia aos adolescentes 
em geral e trata de questões na 
família, na escola e essa é uma 
situação normal. O sinal ama- 
relo corresponderia ao que cha- 
mamos de crianças em situação 
de risco, ou seja, vitimados pela 
violência dos pais, falta de esco- 
las, saúde. O sinal vermelho são 
os adolescente infratores, que 
estão envolvidos com a lei e au- 
tores de atos infracionais”, ex- 
plicou. 

Cada uma destas situações é 
atendida por determinadas en- 
tidades ou instituições. “O ado- 
lescente, em situação normal, 
teria de ser atendido pela esco- 
la, pela família e comunidade 
em geral. Aqueles em situação 
de risco, entre outras entidades, 
deve ser atendido pelo Conse- 
lho Tutelar. Já os do sinal ver- 
melho são atendidos pelo siste- 
ma de Justiça, ou seja, pela dele- 
gacia de polícia, pelos policiais, 
entre outros, e cada um desses 
atores compõem a rede de pro- 
teção dentro de sua área de atua- 
ção”, disse. 

Também há medidas aplica- 
das para cada uma das três situa- 
ções citadas anteriormente. Por 
exemplo, um jovem com situa- 
ção normal pode gozar das polí- 
ticas públicas em geral, como 


direito de saúde, lazer, habitação 
etc. 

Já para os adolescentes em si- 
tuação de risco, há medidas de 
proteção especial como, por 
exemplo, aquelas a serem toma- 
das para que a criança não fique 
fora da escola. No caso dos que 
tiveram acesso a drogas, deve ser 
dado tratamento específico para 
essa situação. Para aqueles que 
estão em situação de risco por 
sofrerem violência ou negligên- 
cia familiar, há entidades que 
cuidam de casos assim. 

Por fim, para aquele adoles- 
cente que está no sinal verme- 
lho, restam as medidas socioe- 
ducativas, tomadas no âmbito do 
Conselho Tutelar. “Essa idéia de 
usar um semáforo para exempli- 
ficar é o que chamamos de trá- 
fego social da criança e do ado- 
lescente. Normalmente, para 
um adolescente chegar até o sis- 
tema de Justiça é porque já pas- 
sou pelos sinais verde e amare- 
lo, isto é, já passou pela escola e 
está fora, tem problemas fami- 
liares e não está inserido na so- 
ciedade ou o grupo com que ele 
se identifica é criminoso. Neste 
sentido, a existência de crianças 
e adolescentes que passam do 
sinal verde e do amarelo indica 
um descompasso ou ineficácia 
das políticas públicas, que deve- 
riam tratar do adolescente no 
sinal verde”, afirmou o juiz. 

As medidas 

As medidas socioeducativas 
correspondem ao ato infracio- 
nal. Tudo o que seria crime para 
um adulto é considerado ato in- 
fracional para o adolescente. 
“Logo, algumas condutas que 
não constituiriam crime, não 
são atos infracionais”, disse. 

Não existe nenhum critério 
para que o juiz administre uma 
medida socioeducativa. Por isso, 
a medida varia de acordo com o 
juiz. Às vezes, alguns casos mais 
graves não são apenados com a 
medida mais grave, que é a in- 
ternação. O exemplo mais nor- 
mal é do tráfico de entorpecen- 
tes. Apesar de o tráfico ser um 
dos crimes mais graves de acor- 
do com o Código Penal, o ado- 
lescente algumas vezes não é 
internado. “O juiz tem de estar 
atento pois, muitas vezes, te- 
mendo uma bronca do maior, 
ele é obrigado a isso. Não seria 
justo neste caso aplicar uma 
pena mais severa ao adolescen- 
te sendo que o verdadeiro cul- 
pado seria o maior”, exemplifi- 
cou. A medida mais severa, que 
é a internação na Febem, é apli- 
cada nos casos de ato infracio- 
nal grave, como homicídio ou 
roubo a mão armada. Também 
é passível de internação o ado- 


lescente que tem repetidos his- 
tóricos de atos infracionais me- 
nores, como estar constante- 
mente envolvido em brigas. 

Um terceiro caso em que a 
internação pode acontecer é 
quando o adolescente não pre- 
tende cumprir uma medida so- 
cioeducativa mais branda que 
lhe foi determinada. 

A respeito da internação, Pi- 
nhal não tem conseguido vaga 
na Febem de Campinas, pois há 
poucas vagas naquela cidade e, 
como consequência, os adoles- 
centes devem ser enviados para 
São Paulo. 

As medidas aplicadas em Pi- 
nhal são as chamadas em meio 
aberto, e consistem na prestação 
de serviços para a comunidade 
e liberdade assistida. A prestação 
de serviço implica aplicar oito 
horas por semana em horário 
que não prejudique o estudo ou 
trabalho, prestando serviço para 
uma entidade. 

Já a liberdade assistida seria um 
acompanhamento de um orien- 
tador por seis meses, com ori- 
entação de horário para sair e 
voltar para casa e a obrigatorie- 
dade de ir para a escola. 

Perguntas 

O presidente da Mesa, verea- 
dor Mauro Del Guerra Filho 
(PSDB), comentou o fato de os 
adolescentes não reconhecerem 
os limites. Citou que é fato co- 
mum jovens, junto de adultos, 
beberem na rua. 

Fukumoto comentou que a 
venda ou o fornecimento de be- 
bidas alcoólicas a menores é cri- 
me. “O problema é a eficácia 
dessa regra. O maior que vende 
está sujeito à pena criminal, já o 
menor que bebe, não. Esse é um 
crime que depende muito da 
denúncia da população”, disse. 

O vereador Antonio Carlos 
Marinelli (Nenê/sem partido) 
quis saber a opinião de Fukumo- 
to no que tange à construção de 
uma cadeia ou de um Centro de 
Detenção Provisória (CDP). 

O juiz ressaltou que a compe- 
tência da questão da cadeia pú- 
blica é da 1? Vara. “Mas é im- 
portante a cidade ter um local 
para colocar seus presos. Den- 
tro da discussão, o Estado tem 
um padrão de construção que 
não condiz com o antigo. Uma 
cadeia para 20 vagas não estaria 
mais dentro deste padrão. A ques- 
tão se devemos aceitar um esta- 
belecimento maior que acarreta- 
ria a vinda de presos de fora éuma 
escolha da sociedade”, disse. 
Fukumoto apenas frisou que o 
nível de segurança de um CDP 
seria maior. “Eu pessoalmente 
não sou contra um Centro de 
Detenção Provisória”. 


Melhora a circulação sangüínea 


Eficiente contra inflamação, inchaço, dores e febre 
Melhora a atividade das células da pele 

Redução do ácido láctico 

Renovação celular 

Flexibilidade na musculatura 

Sono profundo 


A estrutura do Aparelho Nipponflex Fainred mantém o corpo em p 
permitindo, mesmo em decúbito lateral, o aconchego dos ombros e quadris, 
protegendo a coluna e proporcionando conforto e bem-estar. 


Tarrafa está preocupado com a situação de um muro do rio próximo à avenida Berga- 
masco. Fle solicitou em requerimento que seja construído um muro de contenção no 
local e que seja recuperada a cabeceira da ponte existente, que está condenada e tem risco 
iminente de desabamento (foto). 
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Sessão Ordinária de 14 de abril de 2003 


Com respaldo do governo de 
Minas Gerais, as cidades de Po- 
ços de Caldas e Machado procu- 
raram a direção da Palini & Al- 
ves, fabricante de máquinas agrí- 
colas, tentando convencê-la a 
sair de Pinhal e se instalar no 
Estado de Minas. Essa não é a 
primeira vez que a empresa é 
assediada. Em 98, o governo 
mineiro havia feito propostas, 
mas o negócio não foi adiante. 

Agora, Poços de Caldas ofere- 
ceu um terreno de 64.500 me- 
tros quadrados (a área construí- 
da seria de 22.050 metros qua- 
drados), terraplenagem, alam- 
brado, instalações de água, luz, 
telefone, esgoto, pavimentação 
asfáltica e isenção de 50% do 
ICMS e de impostos municipais 
(IPTU e outros). O prefeito Pau- 
lo Tadeu Silva D'Arcádia (PT), 
que é pinhalense, já providen- 
ciou até a escritura do terreno, à 
qual a reportagem teve acesso. 

Machado ofereceu uma área 
maior: 100 mil metros quadra- 
dos e as mesmas isenções fiscais. 
As propostas também foram 
mostradas à reportagem pela di- 
reção da Palini & Alves. 

Nestas cidades, a indústria Pa- 


lini & Alves seria montada com 
dinheiro emprestado do Banco 
de Desenvolvimento de Minas 
Gerais. 

Se se efetivar a transferência 
da empresa para Poços ou Ma- 
chado, Pinhal vai perder uma 
indústria de 200 funcionários, 
além dos cerca de 180 empre- 
gos indiretos proporcionados 
por microempresas que prestam 
serviços de mão-de-obra à Pali- 
ni & Alves. 

Com a mudança, a direção da 
empresa levaria apenas 20 fun- 
cionários das áreas administra- 
tiva e engenharia. O restante se- 
ria contratado na cidade para 
onde a empresa iria: Poços ou 
Machado. 

Reação 

Ao saber das propostas, o pre- 
feito de Pinhal, João Alborgheti 
(PSDB), foi até a empresa por 
duas vezes. Na última vez, com- 
prometeu-se a disponibilizar 
uma área de 50 mil metros qua- 
drados no Distrito Industrial, 
proximidades da Icatu Metais, 
rodovia Pinhal/Mogi Guaçu. 
Dentro de 15 dias, deverá sair 
uma resposta oficial da Prefeitu- 
ra sobre o assunto. 
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Duas cidades mineiras fazem propostas 
ara que a Palini & Alves deixe Pinhal 


Fundada em 1979 pelos em- 
presários Carlos Roberto Palini 
e Flávio Pereira Alves, a Palini & 
Alves fabrica máquinas agríco- 


las. Exporta para países da Áfri- 
ca, Ásia, Europa e América Cen- 
tral. No mercado interno, seus 
equipamentos são comercializa- 
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Palini & Alves foi fundada em 1979 


dos nos Estados de São Paulo, 

Minas, Bahia e Espírito Santo. 
Localizada no Monte Alegre, 

a empresa ocupa uma área cons- 


truída de 7 mil metros quadra- 
dos. Atualmente, não tem ne- 
nhum benefício fiscal por parte 
da Prefeitura. 


Demolição teve autorização do Condephaat, diz proprietário do imóvel 
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Derrubada de imóvel gera 
insatisfação de advogado 


A derrubada de um imóvel na 
rua Barão de Mota Paes, que foi 
de propriedade do português 
Manoel Joaquim Gonçalves, 
causou a insatisfação da ala pre- 
servacionista de Pinhal, apesar 
de a derrubada ter sido feita com 
permissão prévia do Conselho 
de Defesa do Patrimônio Histó- 
rico Arquitetônico e Turístico 
(Condephaat). 

O advogado Carolino Fran- 
cisco Lomonaco Sucupira Silva 
comentou a importância do 
imóvel que foi derrubado. “Este 
prédio foi construído pelo Ma- 
noel Joaquim Gonçalves, que 
era um português muito empre- 
endedor que chegou a Pinhal e 
se dizia que era um dos arma- 
zéns mais sortidos e honestos 
da nossa cidade. Isto quem di- 
zia era o comendador Monte 
Negro, que talvez frequentasse 
o estabelecimento”, contou. 

Segundo o advogado, o arma- 
zém chegou a funcionar no 
tempo do Brasil República, por 
volta de 1884 ou 1888. “Seu 
Manoel Joaquim Gonçalves foi 
uma pessoa muito influente na 
cidade. Deveria ser uma pessoa 
muito comunicativa e chegou a 
constituir nos fundos desse ar- 
mazém um zoológico com ani- 
mais de grande porte. Tinha até 
uma onça”, disse. 

Eram necessários até funcio- 
nários para cuidar desse mini- 
zoológico, que recebia visitas 
todos os finais de semana. 

Outro aspecto desse armazém 
é que o primeiro emprego do 
menino Sebastião Leme, que 
veio a se tornar o 2º cardeal da 
América Latina, foi como bal- 
conista no armazém do Seu 
Gonçalves. “Quem arrumou 
este emprego para o garoto Leme 
foi a mãe dele, Ana Cintra”, dis- 
se. Até o início da década de 80, 
parte do imóvel abrigava o bar 
do Cufi, ponto muito concorri- 


do pelos pinhalenses. 

Derrubada 

“A cidade dá mais um grande 
passo para trás”, afirmou Kiko. 
“A cidade está se organizando 
para fazer um verdadeiro des- 
monte étnico da nossa história. 
Esse prédio foi submetido a um 
descaso contínuo e programa- 
do para um dia se conseguir a 
aprovação da demolição dele”. 

Sobre a permissão para demo- 
lir o imóvel, o advogado citou 
que o engenheiro do imóvel 
derrubado conseguiu provar ao 
Condephaat que isso era neces- 
sário. “Eu, sem conhecer o pré- 
dio, devo dizer que hoje existem 
grandes técnicas de recupera- 
ção. Certamente, esta pessoa 
não tem conhecimento da área 
da tecnologia para recuperação. 
Eu poderia inclusive ensinar o 
caminho para ele aprender so- 
bre este assunto”, disse. 

Ele ainda afirmou que a Ar- 
quitetura está plenamente de- 
senvolvida, mas “falta ainda de- 
senvolver o civismo nos profis- 
sionais que lidam e vivem da 
exploração do núcleo histórico 
de Pinhal. O que falta é muito 
mais ética e muito mais civis- 
mo”. Referindo-se ao proprie- 
tário do imóvel, Kiko lamentou 
que ele tenha agido desta ma- 
neira com um imóvel que per- 
tenceu à sua família. “É uma 
pessoa esclarecida que, se tives- 
se procurado profissionais mais 
competentes, tenho certeza de 
que o empreendimento dele se- 
ria muito mais reconhecido 
pelo segmento inteligente da 
cidade”. 

Concluindo, Kiko citou que o 
Poder Público deixou de cum- 
prir a Lei de Preservação, o que 
se trata de improbidade. “Por 
que a Prefeitura notifica os pro- 
prietários de terrenos baldios 
para procederem a poda de 
mato? O procedimento é o mes- 


mo quando se aplica a lei de Pre- 
servação ao proprietário de imó- 
vel do núcleo urbano. Tudo in- 
dica que na Prefeitura há dois 
pesos e duas medidas”. 

Outro lado 

O filho do proprietário do 
imóvel, Roberto Scalese, foi pro- 
curado pela reportagem e infor- 
mou que possui toda a docu- 
mentação expedida pelo Conde- 
phaat para ter procedido a der- 
rubada do imóvel. 

Segundo ele, o processo para 
obter essa permissão levou cin- 
co anos e foram, no mínimo, 
enviados dois pedidos ao Con- 
dephaat pedindo urgência para 
o deferimento dessa documen- 
tação, dado o risco de desaba- 
mento do local. Estes pedidos 
eram acompanhados de fotos 
externas e internas do imóvel. 
“Técnicos do Condephaat esti- 
veram no local para verificar se 
procediam as afirmações e 
constataram que realmente o 
imóvel não poderia ser recupe- 
rado. Eles notaram que não ha- 
via condições”, disse. 

Ele ainda comentou que a in- 
tenção de sua família seria res- 
taurar o prédio, mas as paredes 
estavam prestes a cair e, como 
foi constatado pelo Condepha- 
at, não seria possível recuperar 
o imóvel. “Recebemos um do- 
cumento oficial liberando a der- 
rubada do imóvel. Só então é 
que o derrubamos”, contou. 

Para o local, deverá ser mon- 
tado um projeto que será enca- 
minhado para o Condephaat 
para aprovação. Só então é que 
deverá ser construído algum 
outro imóvel no local. 

O Departamento de Cultura 
também foi procurado e o dire- 
tor municipal de Cultura, Luiz 
Gonzaga Tessarine, comentou 
que o próprio Condephaat já 
expediu um parecer aprovan- 
do a derrubada do imóvel. 


Creupi instala cursos de pós-graduação 
em Direito e Psicopedagogia 


Pinhal agora conta com cur- 
sos de pós-graduação em Direi- 
to e Psicopedagogia. A iniciati- 
va do Centro Regional Univer- 
sitário Pinhalense (Creupi) 
pode ser considerada inédita na 
cidade, uma vez que os cursos 
de pós-graduação anteriormen- 
te eram realizados por terceiros 
e, agora, são promovidos pelo 
próprio Creupi. 

A inauguração da pós-gradua- 
ção aconteceu no dia 11 e con- 
tou com a presença dos reitores 
e professores, bem como dos 
inscritos a cursarem os cursos. 

O coordenador do Núcleo de 
Apoio Pedagógico, Vanderlei 
Barbosa, ressaltou a importân- 
cia da nova aquisição. “É muito 
bom ver as pessoas e instituições 
instalando novos projetos, ini- 
ciando caminhos novos e a pós- 
graduação é um momento sig- 
nificativo. É uma iniciativa que 
vem para agregar valores aos 18 
cursos que já existem nesta ins- 
tituição, inclusive abrindo uma 
dimensão profundamente nova 
no campo da pesquisa”, Vander- 
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Vanderlei, Margarida, Maria Mangilli, José 


lei frisou que os presentes deve- 
riam vivenciar o real sentido da 
universidade e não apenas pas- 
sar mais um tempo estudando. 
“Traduzindo isto, quero dizer 
que é importante participarmos 
de todos os eventos culturais, pa- 
lestras e debates. Usar nossa bi- 
blioteca, enfim, utilizar bem 
este tempo em que nos dedica- 
mos em aprofundar-nos em 
sentido intelectual. E a meta 
deve ser o alcance do conheci- 
mento, que deve ser materiali- 
zado na competência profissio- 
nal, na ética e na cidadania”, dis- 
se. A coordenadora do curso de 
Pedagogia, Margarida Monteja- 
no da Silva, mencionou que re- 
tornar ao curso não é mais en- 
carado como antes. “É, antes de 
tudo, uma necessidade. É um ato 
de coragem e de humildade, um 
ato que precisa ser enaltecido 
toda hora. Porque não é fácil 
largar de nossas famílias, lar- 
gar do nosso lazer e do mo- 
mento de descanso para nos 
debruçarmos sobre os livros”, 
afirmou. O coordenador do 
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Eduardo, Walter Hoffmann, Staute Gama 


curso de Direito, Francisco de 
Assis Gama, comentou que, 
conversando com os professo- 
res Vanderlei e Margarida, sen- 
tiu que o anseio deles era se- 
melhante ao seu. “Então nós 
começamos um embate com 
a Fundação Pinhalense de En- 
sino e o Dr. Staut e Dr. José 
Eduardo Vergueiro Neves não 
pouparam esforços para que 
isto se tornasse realidade. Fo- 
ram meses de luta, contas, cál- 
culos; os senhores não imagi- 
nam quantas reuniões foram 
feitas para chegarmos ao dia de 
hoje, que é uma noite históri- 
ca para o Creupi e, diria, mais 
histórica para Pinhal. É a noi- 
te em que a Fundação Pinha- 
lense de Ensino instala, por sua 
própria conta, o curso de pós- 
graduação nas áreas de Direi- 
to e Educação”, disse. Ao final 
desta primeira parte, um co- 
quetel marcou a inauguração. 
Logo em seguida, os alunos se 
dirigiram às classes para terem 
a primeira aula dos cursos de 
pós-graduação. 

PAULO CESAR CHIORATO 


Convite aos Produtores Rurais 


Associação dos Produtores do Bairro do Areião, 
Associação dos Produtores do Bairro Areia Branca 


e Coopercitrus 


Convidam 


Associados e interessados para assistir à palestra proferida 
por Jair Marcondes de Souza, representante da OCB 
(Organização das Cooperativas Brasileiras) no Comitê da 
inPEV, nesta quarta-feira, dia 23 de abril,as 19 horas, com o 
tema: O Destino Final de Embalagens Vazias de 
Defensivos Agrícolas. 

Contamos com a sua presença. 


GERAL 


JORNAL A CIDADE A6 SÁBADO, 19 DE ABRIL DE 2003 


pela ronda 


Furto de veículo 

O marceneiro Leandro Pereira, de 26 anos, morador na 
rua Pedro Scanapieco, Jardim Cruzeiro, teve seu veículo VW/ 
Fusca, de cor branca, placas CWI-6831, de Espírito Santo do 
Pinhal, furtado no domingo, dia 13 de abril. O carro estava 
estacionado na rua Floriano Peixoto, proximidades da feira- 
livre, e foi furtado no período da manhã. O fato foi comuni- 
cado às cidades vizinhas. 


Furto de combustível 

No dia 10 de abril, por volta de 05h20, um vigia noturno 
informou policiais militares de que o motorista de um veí- 
culo VW/Quantum, de cor preta, placas de Espírito Santo do 
Pinhal, esteve no Auto Posto Rainha das Serras, na rua XV de 
Novembro, centro, e, utilizando-se de uma marreta e de uma 
ponteira, danificou uma parte da bomba de combustível, re- 
tirou o cadeado e passou a abastecer seu automóvel. Os po- 
liciais empreenderam busca e localizaram o veículo na ave- 
nida Washington Luiz sem o motorista. 

O proprietário foi identificado e os policiais se dirigiram 
até sua residência na rua Floriano Peixoto. Foi feito contato 
com o estudante C.B.M.P., de 19 anos, que negou ter furtado 
o combustível. O estudante foi conduzido à presença do vi- 
gia noturno que o reconheceu prontamente como sendo a 
pessoa que havia danificado a bomba e furtado o combustí- 
vel. Em seguida, foi contatado o dono do auto posto, Darcí- 
lio Aparecido Dias Júnior, que informou que haviam sido 
furtados 9,8 litros de gasolina. 

O estudante foi preso, autuado em flagrante delito por furto 
e recolhido na cadeia pública de Vargem Grande do Sul. 


Furto em Escola Estadual 

Na tarde do dia 13 de abril, a servente da Escola Estadual 
“Prof. José dos Reis Pontes” acionou a Polícia Militar infor- 
mando que o cadeado que tranca a porta da cozinha havia 
sido quebrado, tendo sido furtados latas de óleo, extrato de 
tomate, pacotes de arroz, feijão, macarrão, entre outros man- 
timentos. 


Apreensão de armas e munições 

No dia 11 de abril, a Polícia Militar de Pinhal recebeu in- 
formações de que no sítio Valparaíso, bairro Três Fazendas, 
estariam sendo guardados veículos de procedência duvidosa 
e armas de fogo. Foi expedido mandado de busca e apreen- 
são pelo Juiz de Direito da 1º Vara e os policiais militares, 
sargento Alberto, cabo Tessarini, soldados Clodoaldo, Mul- 
ler, Salin e Leonardi, estiveram na propriedade rural onde 
realizaram contato com o lavrador José Donizeti Carvalho 
Ramos, de 38 anos, que os acompanhou até a residência. 

Foram encontrados um revólver calibre .38, marca Rossi; 
uma espingarda calibre .12, marca CBC; uma espingarda de 
ar comprimido, calibre 4,5 mm; vários cartuchos intatos e 
deflagrados de calibres .12, .16, .28, .38, bem como potes 
contendo pólvora, espoletas e esferas de aço. Foram encon- 
trados ainda um aparelho toca-CD, marca Lenox-Sound, uma 
potência marca Digisound e uma motosserra marca Stihl. O 
lavrador não possuía documentação regulamentar para as 
armas e os aparelhos encontrados. Foi encontrada também 
uma motocicleta Yamaha/XT 225, de cor azul, que não pos- 
suía placa e a numeração do chassi e do motor estavam su- 
primidas. O filho do lavrador, Wanderson Donizeti Izidoro 
Ramos, de 18 anos, alegou ter adquirido a motocicleta de 
um cigano pelo valor de R$ 400,00 (quatrocentos reais) 
quando no mercado o valor da moto gira em torno de R$ 
4.000,00 (quatro mil reais). 

Diante dos fatos, o lavrador foi preso e conduzido ao plan- 
tão policial civil onde as armas, munições, a motocicleta e os 
objetos encontrados foram apreendidos. Ele foi autuado por 
porte ilegal de arma de fogo e recolhido na cadeia pública de 
Vargem Grande do Sul. 


Traficante preso 

Após investigações, os policiais civis Douglas, Ricardo, Ge- 
raldo, Moacir, Turati, Marcelo e José Carlos, do setor de inte- 
ligência da Polícia Civil de Pinhal, sob orientação do delega- 
do Sérgio Ferreira do Carmo, prenderam E.F, 20 anos, vulgo 
Nenê, morador no Jardim Cruzeiro, sob a acusação de co- 
mercializar maconha. De posse de um mandado de busca 
expedido pelo juiz da 22 Vara, os policiais encontraram no 
interior da residência de Nenê 100 gramas de maconha e 
um revólver calibre 32 municiado. 


(Falecimentos 


11/04 - Dionísio Julião, 69 anos, viúvo de Efigênia Teodoro Ju- 
lião 

12/04 - Caterina De Marco, 78 anos, solteira, filha de Cristófaro 
De Marco e Rachele Cariello 

12/04 - Alberto Giovanetti (Cufi), 89 anos, casado com Irene Pi- 
naffi Giovanetti 

13/04 - Rosa Cabegi Ferrari, 92 anos, viúva de Santo Ferrari 
13/04 - Otávio Monferdini,59 anos, solteiro, filho de Alídio Mon- 
ferdini e Adelaide Banin Monferdini 

14/04 - Vicente de Paula, 49 anos, casado com Maria Aparecida 
da Silva de Paula 

14/04 - Francisca Luzia da Silva Ramalho, 87 anos, viúva de 
Plínio Ramalho 

15/04 - Jair Divino Fernandes, 72 anos, casado com Nair Au- 
gusta Maciel Fernandes 

17/04 - Nelson Colognez, 79 anos, viúvo de Sílvia Lellis Leite 
Colognez 

17/04 - Lázara Antonia Alves Frandini, 77 anos, viúva de Se- 
bastião Frandini 

17/04 - Ariovaldo Marconato Macedo, 42 anos, solteiro, filho 
de Ari Macedo e Sebastiana Marconato Macedo 


Agradecimento e convite 

A família de Alberto Giovanetti, sensibilizada, agradece ao 
Dr. José Assad Romanholi e aos enfermeiros Marquinhos e 
Paulo pela dedicação e cuidados prestados durante a enfermi- 
dade desse nosso ente tão querido. Aproveita também para 
agradecer aos parentes e amigos que compareceram ao seu 
sepultamento e convida a todos para a missa de 7º dia que 
será realizada neste domingo, dia 20, às 19 horas, na Igreja de 
São João Batista. 


Acidente deixa quatro vítimas graves 
na vicinal entre Jardim/São João 


Um choque frontal entre um 
Monza e um Gol deixou qua- 
tro pessoas feridas gravemente 
na noite do domingo passado, 
na vicinal Santo Antônio do 
Jardim/São João da Boa Vista. 
O fato ocorreu por volta das 
21h30, no bairro rural Tonon, 
município de Santo Antônio 
do Jardim. 

Segundo consta, o Monza, de 
Pinhal, dirigido por Paulo 
Teixeira, que vinha no sentido 


São João/Jardim, 
teria perdido a di- 
reção e batido no 
Gol, conduzido 
pela balconista 
Ângela Maria Fa- 
bris, 32 anos, fun- 
cionária da loja 
do Biluca (locali- 
zada em Pinhal), 
que vinha no sen- 
tido contrário. No Gol também 
estavam as sobrinhas Izabela 


Ângela: internada na Unicamp 


Fabris Moura e 
Marina Cumpri 
Fabris e a mãe 
Célia Bernardo 
Fabris. O Corpo 
de Bombeiros 
de São João da 
Boa Vista foi 
acionado para 
retirar as víti- 
mas das ferra- 
gens. Ângela e Célia foram le- 
vadas para a Santa Casa de São 


João. Na última terça-feira, 
Ângela, com perfuração do pul- 
mão e fraturas da bacia, braços, 
pernas e tornozelo, foi 
transferida para a Unicamp. 

A mãe continua na UTI em 
estado grave. Já Izabela e 
Marina, com fraturas pelo cor- 
po, estão na Santa Casa de Pi- 
nhal. Paulo Teixeira também foi 
levado para a Santa Casa de Pi- 
nhal, mas foi liberado na últi- 
ma segunda-feira. 


Novo Código Civil, em vigor desde 
janeiro, reduz prazo para usucapião 


O novo Código Civil, em vi- 
gor desde janeiro de 2003, es- 
tabelece novos prazos para o 
usucapião especial, ordinário e 
extraordinário. Este foi um dos 
assuntos discutidos pelo juiz de 
Caconde, Vladimir José Massa- 
ro, durante palestra que profe- 
riu na Casa do Advogado de Pi- 
nhal, no último dia 11. Ao che- 
gar à sede da Casa do Advoga- 
do (em frente ao Fórum), o juiz 
foi recepcionado pelo presiden- 
te da entidade, Edmo Baron, 
pelo vice-presidente Ângelo 
Domingues e demais advoga- 
dos. O tema da palestra foi “Di- 
reito das Coisas sob a Égide do 
Novo Código Civil”. 

Sobre o usucapião especial, o 
prazo agora é de cinco anos. O 
usucapião especial se caracteri- 
za quando o indivíduo não sen- 
do proprietário de nenhum 
imóvel tem posse de uma área 
urbana de menos de 250 me- 
tros quadrados e ali estabelece 
sua moradia. Em cinco anos, 
passa a ser dono dessa proprie- 
dade. No usucapião ordinário, 
o prazo, que era de 15 anos, 
passa a ser de 10 anos. Neste 
caso, o indivíduo precisa com- 
provar que adquiriu a posse por 
boa fé através de um contrato, 
que não é suficiente para trans- 
ferir a propriedade. 

No usucapião extraordinário, 
o prazo agora é de 15 anos. 
Antes, era de 20 anos. Tendo 15 


anos de posse do imóvel ou da 
área, a pessoa não precisa pro- 
var que se apossou por boa fé 
(pode ter entrado clandestina- 
mente ou até com violência e 
ficou lá todo esse tempo). 

De um modo geral, o novo 
Código Civil não trouxe mu- 
danças profundas, na avaliação 
do juiz Vladimir Massaro. 
“Convém destacar que o novo 
Código Civil traz uma coisa 
importante, que é a exigência da 
probidade, honestidade nos 
negócios jurídicos particulares, 


Da esq. para a dir.: Ângelo Domingues, Edmo Baron e o juiz Vladimir Massaro 


já que a Constituição de 1988 
trazia isso na esfera pública”. 
Destacou ainda que os contra- 
tos têm de ser feitos atenden- 
do à função social do interesse 
das partes. 

União Estável 

Caracterizada pela intenção 
de constituir família, de convi- 
ver como se casados fossem, 
independentemente de vive- 
rem sob o mesmo teto, a união 
estável é uma espécie de casa- 
mento sem papel no regime de 
comunhão parcial de bens. “A 


Ao completar 89 anos de vida 
no último dia 11, o advogado 
Carolino Sucupira Mendes Sil- 
va (Dr. Calu, como é conheci- 
do) foi homenageado pelo fi- 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


lei facilita a conversão da união 
estável em casamento”, lem- 
brou Vladimir Massaro. 

Segundo ele, há casais casa- 
dos legalmente que não vivem 
sob o mesmo teto por um série 
de motivos: comodidade, ques- 
tões financeiras ou de trabalho. 

Concubinato 

O concubinato difere da 
união estável porque existe im- 
pedimento para o casamento. 
No caso, um dos parceiros já é 
casado ou os dois são e vivem 
como amantes. 


Dr Calu é homenageado 


lho Kiko Sucupira antes da pa- 
lestra do juiz de Caconde, Vla- 
dimir José Massaro. 

Kiko resgatou a história de 
vida do pai, elogiando seu ca- 
ráter e seu exemplo de vida. 

Ele lembrou ainda que o pai, 
com 64 anos de advocacia, for- 
mou-se em 1939 pela Faculda- 
de do Largo de São Francisco 
(USP), sendo contemporâneo 
de Franco Montoro (ex-gover- 
nador de São Paulo) e Ulisses 
Guimarães (ex-presidente do 
Congresso Nacional), ambos já 
falecidos. 

“Essa homenagem também é 
a nossa, da OAB/Pinhal”, disse 
o presidente Edmo Baron. 


Faleceu no dia 12 de abril, Al- 
berto Giovanetti, o popular 
Cufi (foto), que durante apro- 
ximadamente 30 anos foi pro- 
prietário de um bar na rua Ba- 
rão de Mota Paes, ponto de en- 
contro obrigatório de jovens e 
adultos. Após se aposentar, o 
Berto (como também era co- 
nhecido) passou a reunir os 
companheiros na porta de sua 
casa. Na calçada, juntamente 
com uma turma cativa de ami- 


gos, ele realizava alegres almo- 
ços aos domingos que, não ra- 
ras vezes, tinham até músicas 
ao vivo. 

Alberto foi casado com Irene 
Pinaffi e teve quatro filhos: Apa- 
recida Neide (solteira), Rosa Nei- 
se, viúva de Sérgio Divino Forni, 
Sônia Maria, casada com Tomás 
Lomônaco, e Carlos Alberto, ca- 
sado com Eugênia Cleonice An- 
tônio. Deixa oito netos e quatro 
bisnetos. 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 


Caixas falantes - Fo 


ntes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 
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Vitória folgada no sábado passado contra 
Serrana melhorou posição de Pinhal na tabela 


ARQUIVO 


Ao vencer o time da Aderp/ 
Serrana no sábado passado, dia 
12 de abril, no poliesportivo 
Jayme da Silveira Leme, a A.A. 
Pinhalense/HP completou seis 
pontos em cinco jogos (perdeu 
os três primeiros e venceu os 
dois últimos). Até a rodada do 
dia 16, o time pinhalense esta- 
va em quarto lugar à frente do 
Reio e de Serrana (que ainda 
não haviam conseguido ne- 
nhum ponto) e atrás de Orlân- 
dia, Luiz Antonio e Bebedouro. 
Classificam-se quatro equipes 
entre as seis participantes. 

No jogo contra Serrana, o 
time pinhalense começou le- 
vando um susto ao tomar um 
gol logo aos cinco minutos do 
primeiro tempo através do jo- 
gador Neco. Aos 6m30, Osmar 
empatou, mas aos 9m15 nova- 
mente Neco colocou o time vi- 
sitante na frente do marcador. 
Logo em seguida, aos 9m40, 
Osmar voltou a marcar deixan- 
do o jogo em 2 x 2. O time de 
Serrana, formado por jovens 
valores, teve algumas chances 
de gol chutando bolas na trave, 
mas acabou não resistindo ao 
time pinhalense que, apesar de 
não fazer uma grande partida, 
foi marcando os gols natural- 
mente. Fabi, aos 10m40, Adria- 
no, aos 11m30 e 13m20, e Bana- 
na, aos 19m20, fecharam o mar- 
cador da primeira etapa em 6x2. 

No segundo tempo, já com o 
placar dilatado, a A.A. Pinhalen- 
se/HP jogou mais tranquila e os 
gols foram acontecendo segui- 


Treinamentos no CTP 


Ciro Violin é vencedor em Ubatuba 

Domingo passado, dia 13 de abril, na praia Itaguá, em 
Ubatuba, mais de 130 atletas participaram do Power-Bar Short 
Triathlon. O atleta Ciro Violin (foto-Wizard/Marita Bikes, 
World Fitness/Planet Sport/Fundação Pinhalense de Ensino) 
saiu-se muito bem completando os 750 m de natação, 20 
km de ciclismo e 5 km de corrida em 01h01m conseguindo 
vencer a prova sagrando-se campeão na categoria amadora. 
Neste domingo, Ciro participa do Campeonato Paulista de 
Triathlon na cidade de Paulínia que é classificatória para o 
mundial na Nova Zelândia, no mês de dezembro de 2003. 


O Clube de Tênis Pinhal está oferecendo 30 dias de treina- 
mentos grátis para alunos de 8 a 55 anos, que serão ministra- 
dos pelo Prof. Gilson, recém-chegado de São Paulo, que fazia 
parte da equipe de Givaldo Barbosa, ex-jogador da Copa Da- 
vis. Os treinamentos têm início no dia 5 de maio e término 
previsto para o dia 6 de junho. Eles acontecem às segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 14 h às 15h30, podendo participar 
homens, mulheres e crianças que já pratiquem tênis ou que 
tenham interesse em aprender. Informações e inscrições na 
secretaria do CTP até o dia 2 de maio pelo fone 3651-2514, 
com Isaac ou André. Na foto da esquerda, o professor Gílson, 
com Fausto, aluno do CTP. Na outra foto, Fernando Mônici 
com o troféu de vice-campeão da VI Copa Blue Life de Tênis 
realizada em Campinas, na Academia João Soares. 


damente. Aos dois minutos, Ju- 
ninho Scalese ampliou para 7 x 2 
(a bola bateu em um adversário 
antes de entrar). Adriano, aos 
9m10, e Edevaldo, aos 16 minu- 
tos, ampliaram para 9 x 2. Serra- 
na diminuiu, através do jogador 
Neco aos 16m30, para 9 x 3. Jú- 
lio César, aos 16m50, e Banana, 
aos 17m30, fecharam o placar em 
11 x3 para o time de Pinhal. 

A.A. Pinhalense/HP: Ninum, 
Osmar, Juninho Scalese, João 
Paulo e Júlio César. Entraram 
também Fabi, Adriano, Picachu, 
Márcio, Índio, Banana, Edeval- 
do, Robinho e Jabá. Técnico: Fê. 
Gols: Adriano (3), Osmar (2), 
Banana (2), Fabi, Juninho Sca- 
lese, Edevaldo e Júlio César. 

Aderp/Serrana: Éverton, Éder, 
Neco, Júlio e Manduca. Entra- 
ram os jogadores Tielo, Fabia- 
no, Marcelo, Chila e Biscuí. Téc- 
nico: Jacaré. Gols: Neco (3). 

Árbitros: Luciano Antonacci e 
Antonio Carlos da Silva. Anota- 
dora: Sueli Elisa Console. Cro- 
nometrista: Paulo Eduardo 
Console. 

Outros jogos 

No dia 16, quarta-feira, jogan- 
do em casa, a A. Bebedourense 
de ES. empatou em 0x0 contra 
o time de Luiz Antonio. Nesse 
mesmo dia, estava previsto o 
jogo entre o Reio ES. x Aderp/ 
Serrana, em São João da Boa Vis- 
ta, que acabou não se realizan- 
do sendo transferido para o fe- 
riado de segunda-feira, dia 21. 

Na quinta-feira passada, dia 
17, a AA. Pinhalense/HP ini- 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


A.A. Pinhalense dependia do resultado do jogo do dia 17(não conhecido), contra Orlândia, para subir para o t 


Es 
erceiro lugar 


ciou o returno jogando no po- 


(CLASSIFICAÇÃO ATÉ A RODADA DO DIA 16/04/2003) 


liesportivo Jayme da Silveira 
Leme contra a ADC Intelli/Or- 
lândia, mas o resultado não era 
conhecido até o fechamento 
desta edição. 

O time de Pinhal folga neste 
sábado, dia 19, e volta a jogar 
no dia 26, na cidade de Luiz An- 
tonio, contra a equipe local. 


Equipe 

1º - ADC Intelli/Orlândia 
2º - DE Luiz Antonio 

3º - A. Bebedourense de ES. 
4º - A.A. Pinhalense/HP 

5º - Reio ES. 

6º - Aderp/Serrana 


PG J V E D GP GC SG 
13 5 4 1 - 24 10 14 
11 6 3 2 1 21 18 3 
9 5 2 3 - 14 12 2 
6 5 2 - 3 19 16 3 
3 E z 3 7 12 -5 
- 4 - - 4 12 29 -17 


JOGO RÁPIDO 


GPEA 

O Ginásio Pinhalense de Esportes Atléticos inicia sua partici- 
pação no Campeonato Paulista de Futebol da Série B-3 no dia 
27 de abril, jogando em Pinhal, no estádio Fernando Costa, a 
partir das 15 horas contra o Derac de Itapetininga. 


Rick Aliperti se prepara para 2004 

O ciclista pinhalense Ricardo (Rick) Aliperti, que corre seu úl- 
timo ano na categoria Sub-23, preferiu competir na primeira etapa 
da Copa Ametur, no dia 13 de abril, em Carandaí, Minas Gerais, 
na categoria Elite. A estratégia faz parte de um programa de trei- 
namento para pegar ritmo e estrear na Elite, em 2004, já brigan- 
do pelos primeiros lugares. Gripado, Rick sentiu o ritmo da cor- 
rida e terminou em 8° lugar. 

O ciclista disse que não pôde realizar o treinamento planeja- 
do porque teve uma forte gripe e foi obrigado a se poupar. Se- 
gundo ele, os dez primeiros colocados na categoria Elite estão 
praticamente no mesmo nível e qualquer pequeno problema faz 
diferença no desempenho do atleta. 


Campeonato Interno 

No dia 13 de abril, foi realizada última rodada da fase de clas- 
sificação do Campeonato Interno do E.C. Comercial, categoria 
Livre, com duas partidas. 

A equipe da Big Bag Paulista confirmou seu favoritismo nessa 
fase, vencendo o Cabo Wilson por 2 x 1, com os dois gols mar- 
cados pelo jogador Thi. Para o Cabo Wilson marcou o jogador 
Escurinho. 

Devido a esse resultado, na outra partida o time do Restauran- 
te Vianda teria que vencer o Dekinha por uma diferença de seis 
gols para chegar à final. O time do Dekinha, que não venceu 
nenhum jogo, foi derrotado por 4 x 2 e a equipe do Restaurante 
acabou sendo desclassificada. Para o Restaurante marcaram Pe- 
drinho Nardon, Tuiú, Marquinhos Santa Tereza e Tessarini e para 
o Dekinha marcaram Nivaldo e Neguinho. 

A partida final será disputada no dia 27 de abril entre as equi- 
pes da Big Bag Paulista e do Cabo Wilson. Os organizadores do 
campeonato parabenizam o Dekinha que, mesmo perdendo to- 
dos os jogos, honrou seus compromissos até o final. 


Saem os resultados de natação e 
atletismo na Maratona do Operário 2003 


A Maratona do Operário deste ano continua atraindo muitos 
participantes. Neste final de semana, saíram os vencedores da 
competição de natação e de atletismo. A competição de malha 
foi adiada e deve acontecer no próximo dia 21, às 8h30, no Es- 
porte Clube Maringá. 

No futsal, houve três partidas na última segunda-feira. O time 


da Polícia Militar ganhou da Mabelini por 6x2. Na mesma noi- 
te, Autocam também venceu a Casalecchi por 11x4. A partida 
prevista entre Swisstool x Mecainox não aconteceu e a Swissto- 
ol ganhou por WO. 

A seguir, os resultados das provas acontecidas no final de se- 
mana. 


Natação 


25m nado livre 

1° - Luciano de Oliveira Rocha - PM 
2° - Rodrigo Carneiro - PM 

3° - Igor Flávio de Oliveira - Autocam 


50m nado livre 

1° - Rodrigo Carneiro - PM 

2° - Luciano de Oliveira Rocha - PM 
3° - Luiz Roberto - Autocam 


Revezamento 4x25m livre 
1º - Aldo, Laércio, Lucas e Lúcio Casalecchi - Casalecchi - 


58"48 

2º - Rodrigo Carneiro, Luciano O. Rocha, Sérgio Aparecido e 
Alexandre Bergamasco - PM - 59"20 

3º - André Cristiano, Luiz Roberto, Igor Oliveira e Jonatan 
M.S.Afrânio - Autocam - 59"48 


Pontuação Geral da Natação 
1º - PM -50 

2º - Autocam - 15 

3º - Casalecchi - 13 

4º - Mecainox - 6 

5º - Swisstool - 3 


Atletismo 


100m rasos 

1º - Flávio Inácio - Autocam - 1125 
2º - Douglas Pinheiro - PM - 11"51 
3º - Ronivei Montefusco - PM - 11761 


400m rasos 

1º - Carlos Tomazeti - Mecainox - 59"65 
2º - Flávio Inácio - Autocam - 1'00"53 
3º - Douglas Pinheiro - PM - 1'00"61 


3000m rasos 

1º - Juracy E. Eleutério - PM 9'46"69 

2º - Marcelo Belmiro - Swisstool - 12'15"05 
3º - Émerson Luiz - Casalecchi - 12'20"19 


4X100m 
1º - Ronaldo, Luciano, Ronivei e Luiz - PM - 52"14 


2º - Juliano, Rodrigo, José M. André - Casalecchi — 54”11 
3º - Evandro, Marcelo, Peterson e André - Swisstool — desclassi- 
ficado 


Salto em distância 

1º - Ronivei Montefusco - PM - 4m58 

2º - Marcelo Candini - Autocam - 4m25 

3º - Adriano R. Andrade - Swisstool - 4m21 


Classificação geral Atletismo 
1º - PM -13 

2º - Autocam - 8 

3º - Casalecchi - 5 

3º - Mecainox - 5 

4º - Swisstool -3 


$ 
ACONTECE 
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Uma pessoa 
que deixa de 
pagar a pensão 
alimentícia 
deve ser presa? 


Armando Torres, 

65 anos, aposentado 

Acho que sim, a não ser que 
ele perca o emprego e não 
tenha como realizar esse pa- 
gamento. Do contrário, deve 
ser sim. Pois é um compromis- 
so que assume e tem que 
cumpri-lo até o fim. 


Eduardo Antonio Scalese, 
67 anos, mecânico 

Deve ser preso, porque o juiz 
falou que tem de prender. 
Como uma mulher vai cuidar 
de suas crianças sem ter di- 
nheiro; vai passar fome? Há 
gente malandra que tem di- 
nheiro e não paga. 


Daniel da Silva, 29 anos, 
instrutor de futebol 

Acho que não. Claro que de- 
pende da ocasião. Às vezes, 
ele não está trabalhando e 
há muita gente que fica sem 
trabalhar e enfrenta esse 
problema. Deveria ser algo 
mais leve,como fazer um ser- 
viço comunitário ou algo 
que ajude a comunidade. 


José Henrique Leite, 

46 anos, engenheiro 
agrônomo 

Eu acho que,antes de chegar 
a prendê-lo, deveria ser ave- 
riguado qual o motivo que o 
levou a não pagar essa pen- 
são. Talvez ele esteja desem- 
pregado e não possa pagar 
no momento. Se por outro 
lado notar-se que ele deixou 
de pagar apenas por diver- 
gências com a ex-mulher ou 
por gastar o dinheiro que de- 
veria direcionar para a pen- 
são, acho que deveria res- 
ponder por isso. Aí, sim, de- 
veria ser preso. 


o] | 8.pmd 


Nova paróquia vai abranger 
em torno de 8 mil pessoas 


ss 


Missa e festa marcaram a ins- 
talação da quarta paróquia em 
Pinhal, no último dia 11. A Pa- 
róquia dos Mártires São Pan- 
taleão, Santa Luzia e São Se- 
bastião vai abranger cerca de 
8 mil pessoas e é a 50° da dio- 
cese de São João da Boa Vista, 
que tem sob sua jurisdição 18 
municípios. 

A criação de mais uma paró- 
quia em Pinhal (as outras são 
do Divino Espírito Santo, São 
João Batista e São Francisco de 
Assis) deve-se a dois fatores: 
crescimento populacional que 
implica assistência direta e 
imediata aos fiéis e o fato de a 
região abrangida pela nova pa- 
róquia (a sede é na praça Cô- 
nego João Ambrósio, Monte 
Alegre, onde fica a Igreja de 
São Sebastião) dispor de uma 
infra-estrutura para esse fim. 
Na missa realizada na Igreja de 
São Pantaleão, que durou duas 
horas, o bispo diocesano Dom 
David Dias Pimentel oficiali- 
zou monsenhor Décio Ravag- 
nani, 58 anos, como pároco da 
nova paróquia. 

Também participaram da ce- 
rimônia religiosa monsenhor 
Augusto Alves Ferreira, da pa- 
róquia do Divino Espírito San- 
to; padre Marcos Campanha- 


do 


Bispo Dom David Dias Pimentel e monsenhor Décio 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Monsenhor Décio Ravagnani é o novo pároco da Paróquia dos Mártires. Ao fundo, bispo Dom David 


ri, da paróquia São Francisco 
de Assis; padre Damião, da pa- 
róquia São João Batista; cape- 
lão Edson Baron, da Santa 
Casa de São João da Boa Vista; 
o prefeito João Alborgheti e o 
vice Luiz Carlos Pizzi. Após a 
missa, houve uma festa de con- 
fraternização no barracão ao 


lado da igreja promovida pe- 
las comunidades de São Pan- 
taleão, Santa Luzia e São Se- 
bastião. 

Valores do Evangelho 

Indagado se a Igreja deve 
participar até de problemas 
políticos da cidade, monse- 
nhor Décio disse que “a igre- 


Fiéis levam oferendas na missa celebrada pelo bispo 


ja está no mundo e o mundo 
pede a participação de todos. 
À medida que vai surgindo a 
necessidade, o próprio povo 
vai respondendo a ela com os 
valores do Evangelho”. 

Para ele, os desafios que en- 
frentará são aqueles de todos 
os dias. “Vivendo os valores 


do Evangelho, vamos encon- 
trar a força e a alegria de po- 
der vencer os desafios”. 

Bênção de Deus 

A criação da nova paróquia 
é uma bênção de Deus que 
vem enriquecer toda a Igreja 
Católica de Pinhal, dando a 
oportunidade aos cristãos se- 
rem melhor atendidos, afir- 
mou Dom David Dias Pimen- 
tel. Perguntado se o município 
precisará de uma quinta paró- 
quia futuramente, Dom David 
disse que só o tempo dirá. 
“Isso dependerá do aumento 
da população e da organização 
da comunidade”, 

Homossexualismo 

Sobre o Dicionário dos Ter- 
mos Ambíguos e Discutidos 
sobre Família, Vida e Ques- 
tões Éticas, editado recente- 
mente pela Igreja Católica, 
que qualifica o homossexua- 
lismo como doença, Dom 
David está de acordo. “A Igre- 
ja sempre achou que o ho- 
mossexualismo é uma doen- 
ça. A Igreja não aprova. O 
homossexualismo tem de ser 
tratado, é um mal que deve 
ser corrigido. O certo é ho- 
mem e mulher. Pela lógica, o 
homossexualismo não pare- 
ce uma anomalia?” 


Público participa da missa ade instalação da paróquia 


Encenação da Paixão 
envolve 90 jovens de 


Júlio César Sbarrais interpreta cego que foi curado por Jesus Cristo 


A encenação da Paixão, Mor- 
te e Ressurreição de Cristo 
abriu a Semana Santa em Pi- 
nhal, no sábado passado. 

Foram quase duas horas de 
espetáculo encenado pelo Gru- 
po Teatral Pinhalense, que en- 
volveu 90 atores e atrizes ama- 
dores, além do pessoal de 


apoio. O grupo tem 13 anos 
de existência. A primeira ence- 
nação da Paixão de Cristo 
ocorreu na Igreja Matriz do 
Divino Espírito Santo, em 
1992. 

Segundo os organizadores, o 
evento de sábado passado reu- 
niu cerca de três mil pessoas 


no estádio municipal Fernan- 
do Costa. 

Personagens 

Atores e atrizes encenaram 
quadros bíblicos, como a ceia 
pascal de Jesus com os após- 
tolos, o momento de aflição ao 
ser crucificado, sua morte e res- 
surreição. 


Momento em que Jesus, ressuscitado, aparece aos discípulos 


Durante a trajetória de Cris- 
to com a cruz, por exemplo, 
Irmã Beatriz, do Colégio Divi- 
no Espírito Santo, entoou uma 
música religiosa para realçar o 
sofrimento de Cristo. A narra- 
ção do espetáculo ficou a car- 
go de monsenhor Augusto Al- 
ves Ferreira. 


de Cristo 


Pinhal 


FOTOS: CHICO RAMON 


Jesus foi interpretado por 
Marcus Vinícius de Matos Al- 
varenga; Maria, por Ana Alma- 
gro; Judas, por Rodrigo Men- 
des Ramos; Pilatos, por Paulo 
Eduardo Ferreira; Maria Mada- 
lena, por Luciana de Freitas So- 
ares de Oliveira; e o apóstolo 
Pedro, por Amauri da Silva. 


Jesus durante o lava-pés de um de seus discípulos, antes da Santa Ceia 


+ 


é 
Jesus é crucificado ao lado de dois ladrões, observados por soldados romanos 


17/4/2003, 17:00 
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D NYY 
PEDES 
além de 
saudável, delicioso! 


por Luciana Ribeiro 


Aproveitando a tradição católica de não comer carne vermelha na Semana 
Santa, especialmente na Sexta-feira da Paixão, o jornal A Cidade publica algu- 
mas deliciosas receitas à base de peixe. Todas, de maneira geral, fáceis de pre- 
parar e supersaudáveis. Quem puder gastar um pouco mais, vale a pena pre- 
parar o bacalhau - supertradicional nesta época do ano - ou um salmão. A 
opção de uma prato mais acessível é a Caldeirada de Sardinhas, dica da dona- 
de-casa Maria José F. Miranda. Anote os ingredientes e não perca tempo. Cor- 
ra, compre o que faltar e prepare um saboroso prato para o domingo de Pás- 
coa 


-Salmão 
ao molho tropical 


(por Ana Lúcia Justiniano, dona-de-casa) 


Dicas importantes 


Escolhendo o Peixe 

- Peixes brancos, redondos e grandes, como bacalhau, 
são vendidos em pedaços ou filés. 

- Peixe branco e achatado, os grandes, como o lin- 
guado, são vendidos inteiros, em pedaços ou filés. Os 
pequenos, como alguns tipos de linguado, são vendi- 
dos inteiros. 

- Peixes gordurosos como a truta, arengue, cavalinha 
e sardinha são vendidos inteiros ou em filés. São valio- 
sa fonte de vitaminas e de óleos que ajudam a impedir 
doenças coronárias. 


Ingredientes 

1 kg de salmão com pele 
1 copo de cerveja clara 
Caldo de 1 limão 

Sal a gosto 


Para o molho 

1 xícara (chá) de maionese 

1 copo de iogurte natural ou creme de leite 
1 xícara (chá) de caldo de laranja 

Y xícara (chá) de cebolinha verde picada 


Verificando Sinais de Frescor 
Veja se olhos estão claros e brilhantes e a pele úmi- 
da e brilhante. As guelras devem ser vermelho-claras e 
as escamas difíceis de remover. Quando pressionada, 
a carne deve voltar facilmente. O peixe deve cheirar + 


Modo de preparar bem e estar limpo. 
Refrescando o Peixe 


Misture a cerveja, o caldo do limão e o sal. Tempere o i } ao : 
Se o filé tornar-se levemente sem vigor na volta das 


f 
salmao com os ingredientes acima edee descansar por abrirem € f ê unda, 21 de abril, compras, reavive-o como os pescadores fazem. Adici- 
119 
i 


20 minutos. Enrole com papel alumínio e leve ao forno 3 : : 
por 15 minutos, com a pele virada para baixo. Retire do das 1 2h onei Naropa a ai o eloa ia a 
tigela. Mergulhe o filé nessa mistura por cerca de 15 


forno e escorra o líquido.Vire sobre uma tábua e retire a : 
minutos. 
pele (basta puxar). 

Molho: Misture a maionese com o iogurte ou o creme 
de leite. Acrescente o sal e o caldo da laranja e a ceboli- 
nha. Misture bem. Servir sobre o salmão e decorar a gosto 
com legumes filetados crus. 


Refrigerando o Peixe 

Acelere o processo de resfriar peixe fresco na gela- 
deira colocando cubos ou gelo triturado ao redor dele. 
Ou encha sacos plásticos com gelo e sal, colocando o 
peixe entre ambos.Tire os sacos antes de o gelo derre- 
ter. 


Congelando o Peixe 

- Para manter os filés úmidos no freezer, congele-os 
até que endureçam e mergulhe-os em água gelada. 
Uma leve camada de gelo se formará ao seu redor. Pei- 


f , xes inteiros podem ser mergulhados duas vezes para 
| formar uma camada mais espessa. Depois empacote e 

2] congele-o. 
365WF 6592. -Rotule sempre os pacotes, colocando a data do con- 


-Ba ca | ha u ao fo rn O- = gelamento. Peixes brancos podem ficar até 12 meses 


no freezer; os oleosos, 6 meses. Pratos com peixe cozi- 


(por Elsio Almas Torres Júnior, funcionário público) C id o cl dl S rd e N ih do só podem ficar 3 meses. 

| doni a el ra a e a l as -Recongelado verifique se o peixe não foi congela- 
ngredientes ; PI do antes. Não é aconselhável recongelá-lo. 

1 kg de bacalhau em postas (POE MONA AORE ANA, ONAE AR Fonte: Portal Terra Culinária 
1% kg de batata 

Y maço de cheiro verde 

150 gramas de azeitona preta 

150 gramas de alcaparras 

3 cebolas médias 

8 dentes de alho 

1 lata (4 litro) de azeite português 


Ingredientes 

20 sardinhas limpas 

4 batatas grandes cortadas em rodelas 
1 cebola grande cortada em rodelas, 
sal e pimenta do reino a gosto 

1 xícara (chá) de óleo 

1 xícara (chá) de salsinha picada 

2 folhas de louro 


Modo de preparo i , . 

Deixe o bacalhau de molho durante 36 horas, tro- %4 de xicara (chá) de vinagre 
cando a água a cada 6 horas. Corte as batatas, as cebo- 4 ovos cozidos cortados em rodelas 
las e os dentes de alho em rodelas. Pique o cheiro ver- Páprica (condimento) doce a gosto (opcional) 
de em pedaços bem pequenos. Numa travessa, de pre- 
ferência de cerâmica, coloque em camadas as batatas, Modo de preparo 
as postas de bacalhau, o alho, a cebola, o cheiro verde, Tempere as sardinhas, a batata e a cebola com sal e pimenta-do-reino a 
as alcaparras e as azeitonas, regando à vontade com o gosto. Aqueça 1⁄2 xícara de óleo numa panela e alterne camadas de batata, 
azeite. Feito isso, cubra com papel alumínio e leve ao cebola e sardinha até terminar os ingredientes. Cubra com a sardinha e as 
forno médio por duas horas e meia. Vinte minutos an- folhas de louro. Adicione o restante do óleo e o vinagre. Polvilhe com a 
tes, retire o papel e deixe dourar. Rendimento: 6 pes- páprica. Cozinhe em fogo lento com a panela tampada por 30 minutos. 
soas. Disponha os ovos inteiros por cima e sirva a seguir. 


LÁPISZERO 


amor e emoção sempre presentes. DUM 
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em um ou outro ponto de luz 


Do Pão 


Enquanto na quietude da noite 
a cidade ressona 


as horas se alargam 
entre fermento e massa. 
E do calor constante do forno laborioso 
emana o cheiro agradecido do pão. 
Bendito seja o trigo transformado! 
“Isto é o meu corpo 
que é dado por amor de vós...” 
E as mãos se estendem 
e o coração recebe 
o pão generoso que vivifica. 
“Fazei isso em memória de Mim” 
E na mesa da manhã 
que se alegra e se farta... 
e na fome que se desaltera 
o pão é princípio 
é meio 
é fim 
é Paz! 


O Ediouro Publicações S/A 2002 
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Imigrantes de Espírito Santo do Pinhal 
Família Agostini - H 


Os fatos de ontem são a história do hoje. 
Os atos do presente geram a história do amanhã 


Em 1988, os três italianinhos 
Rita Elizabeth, Rino Anselmo e 
Lina Elena chegaram com os pais 
em São João da Boa Vista, logo 
se mudando para o bairro da San- 
ta Luzia, na Fazenda Santa Isabel 
e depois para a Fazenda Morro 
Azul. Por fim, vieram para esta 
cidade, onde nasceram os cinco 
irmãos brasileiros, sendo Sílvia 
Adélia, em 1891; Sílvio - 1892, 
Olynto Jacinto - 1895, Cláudio 
Camillo - 1898 e Mamede José - 
1900. O casal Giovanni e Luigia se 
preocupava, sobremaneira, com 
a formação escolar e a instrução 
dos filhos para se darem bem 
com a nova vida na cidade. As 
crianças ainda puderam contar 
com os cursos regulares que 
eram promovidos na Sociedade 
Italiana Dante Alighieri. 

A família se dedicou ao traba- 
lho exaustivo e, sempre contan- 
do com a tenacidade do patriar- 
ca Giovanni - o ferreiro, os filhos 
foram se estabelecendo em ati- 
vidades diversas. 

Com recursos próprios e parte 
trazida da Itália, montaram uma 
casa para negociar com armari- 
nhos (aviamentos para alfaiates 
e costureiras), secos e molhados 
(alimentos e bebidas), e ainda 
negociavam ferragens em geral. 

Essas atividades foram exerci- 
das por volta de 1913/1914, 
quando haviam adquirido um 
imóvel da rua Artur Vergueiro, no 
bairro do Alto Alegre. 

As casas faziam parte de uma 
área maior denominada “Cháca- 
ra dos Agostini”. Havia duas re- 
sidências geminadas e um gran- 
de barracão de alvenaria. À direi- 


ta, fazia divisa com José Martini, 
o italiano folheiro (artesão de 
utensílios domésticos de lata); à 
esquerda, com a rua Leocádio de 
Faria e nos fundos com a família 
Mainetti, também de origem ita- 
liana. Nas construções da rua Ar- 
tur Vergueiro também estavam 
localizados o armazém, a ofici- 
na de ferreiro, a carpintaria e 
mais tarde passaram a lidar com 
O couro. 

Cláudio era o ferreiro, Olynto 
o carpinteiro, e Mamede o selei- 
ro. Os outros irmãos atuavam em 
todos os setores das atividades 
desenvolvidas pela família. Em- 
bora Giovanni (João) Agostini te- 
nha sido encaminhado para a la- 
voura de café, este não era traba- 
lhador rural na Itália, pois lavo- 
rava com máquinas e já era fer- 
reiro (fabbro) como consta em 
seu passaporte. 

Na Vila Madruga, João manti- 
nha com os filhos uma OLARIA. 
Na produção de telhas e tijolos o 
barro era amassado com o em- 
prego da força de muares, atrela- 
dos a um varal de madeira que 
girava em volta da massadeira 
(tipo de barril) para misturar o 
barro com a água até chegar no 
ponto ideal. A terra era retirada 
de um charco de taboas vizinho, 
as formas eram de madeira, e a 
identificação do produto era o 
desenho de uma meia lua salien- 
te no centro do tijolo com um 
contorno retangular rebaixado. 
Havia uma secagem parcial das 
peças alinhadas ao sol e depois 
era feito o cozimento final em 
fornos aquecidos à lenha. 

Por volta de 1919, Olynto e 


Cláudio foram para São Paulo 
em busca de melhores oportuni- 
dades de trabalho, porém logo 
retornaram definitivamente para 
Espírito Santo do Pinhal. Sílvio 
se casou com Benedita Machado 
e Lina Elena contraiu matrimô- 
nio no ano de 1903 com Elpídio 
Lanzilo. Estes foram para São 
Paulo com as famílias. Silvia 
Adélia havia se casado com Ni- 
cola Cipoli e estes se mudaram 
para Bebedouro, onde se estabe- 
leceram com o comércio de se- 
cos e molhados e fabricação de 
macarrão. 

Rita Elizabeth se casou com 
Eduardo Staut; Rino Anselmo es- 
posou Flisa Valentim e Mamede 
José contraiu núpcias com Deo- 
linda Ansaldi, permanecendo to- 
dos em Espírito Santo do Pinhal. 

Os pais dessa numerosa famí- 
lia, Luigia Riello, viveram até 30- 
01-1931 (73 anos) e o patriarca 
Giovanni Agostinni, até 10-12-1939 
(79 anos). Uma irmã de Giovan- 
ni (João) também viera para este 
país. Santa Agostinni havia se ca- 
sado, na Itália, com Giuseppi Me- 
negatti, porém os filhos Augusto, 
Emília, Clementina, Pedro, San- 
to, Rita, Antonio e Sylvio eram 
todos brasileiros. Durante mui- 
tos anos, Augusto Menegatti foi 
administrador da fazenda de Ci- 
rino Pio Ribeiro. 

Como se verifica, incontáveis 
imigrantes tinham profissão de- 
finida e sempre davam um jeito 
de se libertarem do contrato im- 
posto para o trabalho na lavoura 
do café, dando início à produção 
de bens até então importados da 
Europa em sua totalidade. 


1923 - Olynto Jacinto e a esposa Elizabe- 
th (Izeta) Bressan. Ana Possebom e Giuse- 
ppi Bressam, pais de Izeta, vieram da Itá- 
lia e na condição de imigrantes tiveram 
de trabalhar como lavradores na região 
de Casa Branca. Para tentar melhores 
condições de vida, tiveram de fugir da 
fazenda durante a madrugada, deixando 
praticamente tudo o que possuíam 


1925 - O casal Cláudio Camillo Agostini e Sebastia- 
na (ICA) Leme Arruda, em um momento que se tor- 
nou imorredouro. Estes foram os pais de Célio Agos- 
tini, autor do levantamento histórico da família e ha- 
bilidoso fotógrafo que registrou inúmeras imagens 
da graciosa feição da cidade. A omissão do poder 
público e a insensibilidade de proprietários e enge- 
nheiros, que não prezam a arquitetura e a história da 
cidade, vêm desfigurando o conjunto harmônico das 
construções do núcleo histórico pinhalense 


1975 - Cidade de Bebedouro, cen- 
tro exportador de laranja. À frente 
do símbolo da riqueza do municí- 
pio, os filhos de Nicola e Sílvia Adé- 
lia Agostini Cipolli. Da esquerda para 
a direita, Lindomar, Luiz Silviano, Ál- 
varo, Walter e Benedito 


15/03/2003 -Trecho onde 
se localizava a proprie- 
dade da família Agostini. 
A área era ampla e a fa- 
chada constituída pelo 
atual n.° 427 e prédios vi- 
zinhos da rua Artur Ver- 
gueiro - bairro do Alto 
Alegre 
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Esta semana em 


a Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 


Sua melhor amiga jornal favorito. 
Í Abril 


Prêmios e novidades 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilCatleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Olá, leitora. O desrespeito aos ido- 
sos é um tema que tem chamado a 
atenção do país e que ganha des- 
taque na novela das 8 da TV Glo- 
bo, Mulheres Apaixonadas. Em 
AnaMaria desta semana você en- 
contra uma completa reportagem 
sobre o assunto. Entrevistamos a 
atriz Regiane Alves, que interpreta 
a maldosa Dóris. Ela conta como 
tem sido a reação das pessoas nas 
ruas e confessa seu carinho pe- 
los atores que interpretam seus 
avós na trama. Outro destaque da 
revista é a Promoção Comer & Vi- 
ver Melhor com AnaMaria, sua 
chance de perder peso, ficar fa- 
mosa e ganhar prêmios incríveis, 
incluindo R$ 3.000 reais em rou- 
pas novas e R$ 5.000 para você gastar como quiser! Participe! 


Gisela Tognella, diretora de redação 


“Aqui um s 
Aos 75 anos, o ator Cláudio 

Corrêa e Castro se mudou há 15 

dias para o Retiro dos Artistas. 

Veterano da TV, ele recentemen- 

te substituiu Chico Anysio em Es- 

perança, interpretando um pintor. 

Sua opção de ir viver no Retiro 

foi tomada assim que ele se se- 

parou da esposa, 32 anos mais 

jovem, com quem era casado há 

20. Sem ter para onde ir, encon- 

trou um lugar para viver entre os 

antigos colegas de profissão. 

“Meu casamento não deu certo e 

a minha separação foi traumáti- 

ca. Sou contratado da Rede Glo- 

bo e posso dizer que ganho bem. 

O problema é que não soube ad- 

ministrar o dinheiro. Não tenho um tostão. Gastei muito com obras em 
casa e com os bancos”, confessa o ator. Apesar da visível solidão, 
Cláudio agradece por ter onde ficar. “O Stepan Nercessian (diretor do 
Retiro dos Artistas) me ofereceu uma casinha para morar. Aqui é um 
spa de luxo. O lado doloroso é não poder ficar com o meu filho caçula, 
que tem 11 anos”, diz emocionado. 


Assim foi feito o novo corte 
de Giovanna Antonelli. Copie! 


Após o término das gravações de A Casa das Sete Mulheres, a atriz 
decidiu radicalizar o visual. Foi ao salão Scenario, em São Paulo, e 
entregou-se aos cuidados dos cabeleireiros Luciana Alvarez e Mar- 
cos Padilha. As longas madeixas, que acompanham Giovanna há mui- 
tos anos, deram lugar a um corte bem curto e todo desfiado. “Quando 
demos a primeira tesourada, ela ficou um pouco tensa. Mas logo rela- 
xou. Se não gostasse, poderia voltar ao visual anterior”, diz Luciana. O 
cabelo da atriz foi todo repicado com tesoura e navalha. As mechas em 
tom de cobre deram mais leveza ao rosto delicado da atriz. Em vez de 
usar química nos fios, eles optaram por aplicar Great Lenghts (o mes- 
mo usado em alongamento). Se enjoar, basta remover — e ainda poderá 
mudar a cor. 


SIMPATIA 


Para o 
namorado 
querer se 
casar com 

você 


As dicas de 
Sabrina 


A musa do terceiro 
Big Brother conta seus 
truques de maquiagem 

para peles orientais: 


— Não risque o inte- 
rior dos olhos e fuja 
dos lápis sempre 
que possível. Eles 
diminuem ainda mais 
os olhos. 

— Uma fina camada 
de base bem fluida 


Compre um metro de fita de uma 
cor que você goste muito. Saia e, 


suaviza o tom amarelado da pele 
e dá aparência mais saudável. 

— A sobrancelha merece atenção 
especial: um formato bem esco- 
lhido dá personalidade ao olhar. 
Retoque semanalmente. 

— Os traços delicados pedem ma- 
quiagem suave. 

— Às sombras não podem ser mui- 
to escuras. Como a pálpebra das 
orientais é lisa, a maquiagem fica 
mais artificial. 


olhando para o céu, vá dizendo: 
“Três estrelas no céu vejo, a de 
Jesus quatro, e esta fita à minha 
perna amarro, para que fulano 
(diga o nome dele) não possa co- 
mer, nem beber, nem descansar, 
enquanto comigo não casar”. Deve- 
se dizer isso três vezes seguidas 
e amarrar a fita na sua perna es- 
querda, dando três nós. Repita 
essa simpatia de vez em quando 
até o casamento se concretizar. 


Como combinar as meias 
com a cor dos sapatos 


Sapatos pretos combinam com qualquer cor de ® 
meia. Se quiser fazer um estilo mais arrojado, use as 

de cores contrastantes, como as vermelhas. 

Sapatos marrons ficam bem com meias da mesma 


cor, pretas ou cor da pele. 


Sapatos brancos são mais difíceis de combinar porque 
meias brancas não estão na moda e costumam engros- 
sar as pernas. As coloridas podem causar um contraste 
muito deselegante. Na dúvida, escolha a cor da pele. 
Para o maridão, a regra para ficar elegante é combi- 
nar a meia com a cor do sapato ou da calça 


Truques 


— À melhor maneira de escolher uma meia da cor da 

sua pele é esticá-la sobre a mão ou o antebraço 

para ter certeza de que o tom não é mais claro ou escuro que a sua pele. 
— Roupa, sapato e meias da mesma cor a deixarão mais alta. 


Onde é possível começar 
sem ter experiência alguma 


Poucas empresas oferecem vagas para 
quem nunca trabalhou. Porém, seja por 
questões de responsabilidade social ou 
pela preferência por candidatos que não 
tragam vícios do trabalho de outras insti- 
tuições, algumas empresas mantêm políti- 
cas de contratação de pessoal sem ex- 
periência. Um dos exemplos mais famosos 
é o da rede de restaurantes McDonald's, 
onde a única exigência para conseguir 
uma vaga é a vontade de trabalhar. No 


processo de recrutamento, mais de 90% dos funcionários são iniciantes 
e 70% dos executivos fizeram carreira no local. Um desses casos é o 
do presidente da rede no Brasil, Marcel Fleischmann, que ingressou na 
empresa como gerente de uma das lanchonetes. “Muito do que faze- 
mos no McDonald's vem das sugestões dos novatos”, diz ele. 


E quem é quem 


Professor, consultor e ex-vereador 
por duas legislaturas. Formado em 
Ciências Sociais e Administração, 
João Delbin (Bina) também parti- 
cipa do movimento escoteiro da ci- 
dade e está envolvido com questões 
de preservação do Meio Ambiente. 
Casado e pai de dois filhos, Bina é 
genro de Nenê e Dadá Marinelli. 
Hoje ele fala um pouco da saudosa 
participação na fanfarra da Escolinha 
de Comércio, do desenvolvimento de 
Pinhal e da família. 


Quais as lembranças boas de sua infância? 

Posso dizer que eu tive uma infância muito feliz e muito alegre. 
Sou filho da dona Duzolina, que foi professora, orientadora e dire- 
tora, e do seu Jorge - já falecido - que era motorista de caminhão. 
Sou o filho mais velho de uma família com seis irmãos. Nasci no 
Alto Alegre e vivi parte de minha vida lá. Tínhamos uma turma cuja 
convivência era muito gostosa. Naquele tempo, a rua Arthur Ver- 
gueiro era de terra, havia a igrejinha antiga do São Pantaleão, o 
campo do América era de terra, não havia o parque do Lago, era 
tudo a Fazenda do Seu Novaesinho. Eu vivi uma infância muito 
ativa e saudável, tenho muitos amigos e muitas recordações. Fiz o 
primário no Almeida Vergueiro e o ginásio no Cardeal Leme. Meu 
estudo de segundo grau foi Magistério e Contabilidade na Escoli- 
nha de Comércio. 


Como foi seu tempo na Escolinha de Comércio? 

Eu participei da fanfarra da Escolinha quando ganhou seu segun- 
do título, no Vale do Anhangabaú. A Escolinha se tornou bicampeã 
e foi uma emoção muito grande. A gente tinha muita garra e até me 
recordo de que era uma briga para tocar na fanfarra, porque partici- 
par dela dava status. Inclusive de sexta à noite e sábado de manhã, 
a gente ia arrumar os instrumentos, trocava pele, passava Kaol [po- 
lidor de metais] para deixar os instrumentos brilhando. Na hora 
em que a gente está descendo o Vale do Anhangabaú, a adrenalina 
vai a toda, a perna começa a tremer e sabemos que não podemos 
errar. Como a Escolinha era a favorita, a responsabilidade aumen- 
tava. Depois que ela foi bicampeã, era convidada pela região toda 
para fazer desfiles. Estivemos em Casa Branca, Mococa, Vargem 
Grande, São João da Boa Vista, Mogi Guaçu, o que divulgou muito 
o nome da cidade. A Escolinha era a nossa vida, eu tinha um amor 
muito grande por ela. Quando comecei a estudar lá, a Escolinha 
ainda funcionava no Almeida Vergueiro. Depois é que começou a 
construir o prédio novo. Lembro-me do Seu Romildo [Miranda], 
sempre nos acompanhando, onde quer que a Escolinha fosse. 


Quem foi o responsável pelo seu ingresso na vida política? 

Acho que o envolvimento meu com a sociedade faz parte de 
minha missão. Desde pequeno, sempre fui muito envolvido em 
atividades sociais. Quando era pequeno, no Alto Alegre, já tinha 
uma certa liderança natural com os colegas. Quando fui para o 
ginásio, fazia parte do Centro Cívico. Lembro que houve uma épo- 
ca em que montamos um grupo de teatro no Cardeal Leme e nossas 
apresentações eram apenas para reunir o grupo, como atividade 
cultural. Nessa época havia o Rafael Casalecchi, o João Manoel e o 
grupo começou a atrair as pessoas e começamos a cobrar ingresso 
para as apresentações. Inclusive fizemos dois shows no Comercial, 
que lotou. A gente usava esse dinheiro para o grêmio; compramos 
mesa de pingue-pongue, jogos de xadrez. Sempre fui envolvido 
nestas atividades. Em 72, o governo reabriu para que as escolas 
voltassem a ter o centro cívico e eu fui o primeiro presidente do 
centro cívico do Cardeal Leme após essa reabertura. Depois, com o 
amadurecimento, com a eleição do seu Nenê [Marinelli, ex-prefei- 
to de Pinhal e sogro de Bina] eu participei da administração e essa 
idéia de participar ativamente na política como agente de mudan- 
ça foi se concretizando. Fui eleito vereador por dois mandatos e 
essa vontade de realizar o sonho de ter uma sociedade mais igual e 
justa está me levando para esse caminho. A mudança se faz pela 
política. Existe uma diferença muito grande entre política e politi- 
cagem. Somos um grupo que está preocupado com a política, de 
fazer a coisa certa de forma transparente. 


Apesar de não ser eleito, que experiência pôde obter de sua can- 
didatura a prefeito? 

Tive uma experiência muito gostosa. Ganhar ou perder faz 
parte de qualquer atividade de que participemos e, na política, 
isso é mais real, até porque um ganha e os demais não. Mas 
dependendo de como se faz a coisa, aquilo que aparentemente 
seja uma derrota, em seu íntimo é uma vitória. Essa campanha 
me trouxe uma satisfação muito grande, porque tive certeza de 
que é possível se fazer uma política limpa, transparente, em que 
olhamos nos olhos das pessoas. O resultado foi muito impor- 
tante, ao notarmos a aceitação da população. Nossa campanha 
foi lançada em junho e praticamente a fizemos em 90 dias. 
Nesse período, eu saí de zero voto para 4,5 mil. Uma campanha 
que foi feita de maneira simples e humilde no aspecto financei- 
ro. Mas foi feita com muito carinho e ao mesmo tempo obtive- 
mos uma gama de experiências que vai ajudar nas próximas 
eleições. Acho que aprendemos muito. Há época para plantar e 
para colher. Acredito que a última eleição municipal foi para nós 
uma época muito fértil de plantio e não tenho a menor dúvida de 
que vamos colher grandes frutos nas próximas eleições. 


Qual sua opinião sobre a cidade e seu desenvolvimento? 

Sou formado em Ciências Sociais e Administração e, em fun- 
ção de eu estar na política e ser professor, eu fiz pós-graduação 
em Engenharia Urbana na Faculdade de São Carlos e meu foco 
foi na área de Planejamento Urbano. Minha idéia é que tenha- 
mos um modelo de desenvolvimento muito claro, com ações 
que sejam tomadas agora, a médio e longo prazo. Definir as 
ações que competem ao município e aos governos estadual e 
federal, e vendo como o município pode agilizar essas ações 
dos governos. A maioria das cidades brasileiras não tem um 
modelo de desenvolvimento e cada uma corre para um lado e 
obtém apenas resultados efêmeros. Minha idéia é que agora a 
gente tenha um grupo representativo das diversas áreas da cida- 
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de, que vá discutir um modelo de desenvolvimento. Temos hoje 
um grande potencial instalado na cidade, como as indústrias. Se 
criarmos mecanismos para que elas possam crescer de 10% a 20%, 
vamos aumentar os empregos, pois Pinhal tem hoje 4 mil funci- 
onários nas indústrias. Se as empresas crescerem 20%, vamos ter 
empregos na cidade equivalentes a uma empresa de 800 funcio- 
nários. Temos que tomar ações para que o comércio se intensifi- 
que e também para captar indústrias para a cidade que tenham 
salários significativos. Não adianta trazer empresas que paguem 
salários de fome. Desenvolvimento requer investir na educação, 
formar pessoas criativas, inovadoras e empreendedoras para com- 
petir em um mundo de constantes mudanças, que são cada vez 
mais imprevisíveis. Na agricultura, temos a Escola Agrícola e a 
Agronomia. Por isso, temos de investir em produtos que utilizem 
tecnologia e, conseqüêntemente, produtos com alto valor agrega- 
do. Também temos que fazer um estudo profissional para trans- 
formar Pinhal em pólo turístico ou em estância, vendo qual a 
vocação turística da cidade e vendo qual o tipo de turismo de que 
a região está carente. Pinhal oferece coisas interessantes: o clima 
é excepcional, a topografia é bonita, um patrimônio arquitetôni- 
co e histórico interessante e temos algo muito importante que é a 
água. Tudo pode ser aproveitado no turismo. Além das aptidões e 
da infra-estrutura da cidade, o turismo requer uma cidade limpa, 
áreas verdes bem conservadas, ruas em bom estado, sistema de 
saúde confiável e população preparada e alegre para receber os 
visitantes. 


Fale de seu ingresso para o grupo escoteiro. 

Eu tenho dois filhos, o Daniel e a Andréa, e quando viemos 
para Pinhal, Carol [esposa] e eu estávamos procurando uma ativi- 
dade que ocupasse as crianças de uma forma mais abrangente do 
que uma simples academia ou aula de natação. Nesse momento, 
recomeçou o movimento escoteiro em Pinhal. O movimento es- 
coteiro tenta complementar a educação das crianças, mas sem 
substituir a família. Por isso, é importante o envolvimento da 
família no movimento escoteiro. A Carol se envolveu mais, por- 
que eu, por estar dando aulas fora, trabalhar com consultoria, 
fazer a pós-graduação e depois cuidar do restaurante (Vianda), 
fiquei um pouco limitado. Depois, com um maior equilíbrio do 
meu dia-a-dia e da real avaliação do movimento escoteiro para 
meus filhos e para a comunidade, procurei me envolver mais. 
Estou fazendo cursos de atualização, e estou envolvido mais na 
parte de relacionamento e de apoio aos diversos chefes, na parte 
de estratégia de motivação e liderança. 


Como você vê o meio ambiente em Pinhal? 

Acho que temos de tomar uma atitude um pouco mais efetiva 
com relação ao meio ambiente. Pinhal está chegando em um 
momento em que, se não tomarmos atitudes claras e fizermos 
uma política relacionada ao meio ambiente, vamos ter um pro- 
blema sério. Ainda dá tempo de fazermos uma intervenção. Te- 
mos que ter a preocupação com a erosão pois se observarmos o 
volume de água dos nossos rios, ele está bem menor do que no 
passado. Temos que ter uma preocupação com a mata ciliar, com 
as minas e preservação delas. Temos que ter um cuidado um pou- 
co maior com o Ribeirão dos Porcos, pois há o problema de con- 
taminação e de lixo que é jogado nele. Acho que se faz necessário 
urgentemente um programa com início, meio e fim na área de 
coleta seletiva. O aterro é outro ponto a ser cuidado, pois tenho 
passado sempre por lá e tenho visto constantemente fumaça sa- 
indo dele. E um aterro sanitário não é para ter nem fumaça nem 
urubus. Quando há um destes dois é porque algo está errado. 
Outra área que temos que cuidar é a lagoa de tratamento de esgo- 
to, que está assoreada, com um cheiro muito forte e já houve 
problema uma vez com ela. Por fim, o Lago da Dinda, que neces- 
sita de um projeto para ver o que está acontecendo e discutir 
seriamente com a sociedade para ver se ele deve permanecer. Mas 
o lago deve ser um ponto de qualidade de vida e não de risco. 
Temos um recurso hídrico fenomenal no subsolo da cidade, mas 
tudo o que se joga em cima desce para o subsolo. Se não houver 
uma política séria com relação à aplicação de fertilizantes, de 
agrotóxicos e lixo, isso desce e contamina o lençol freático. São 
milhões de anos para recuperar. 


Ea família? 

Eu credito muito da minha vida à família. Sou uma pessoa que 
tem de agradecer muito a Deus por minha família. Meus pais 
foram pessoas especiais, cada um do seu jeito e me passaram 
muitas coisas positivas que estruturaram muito a minha vida e 
meus valores com relação à vida em comunidade e ética profissi- 
onal. Depois, vieram os irmãos, pessoas especiais que comple- 
mentaram minha vida, e fui agraciado com uma esposa muito 
especial e com os meus dois filhos, dois jovens especiais que têm 
complementado a vida da gente. Acho que hoje temos que resga- 
tar muito a família. Há uma intenção clara da mídia, da TV prin- 
cipalmente, de desgastar e destruir os valores familiares e eu en- 
tendo que temos de resgatar esses valores. É fundamental para 
termos uma sociedade saudável, justa, ética e participativa, que a 
gente tenha famílias bem estruturadas. A sociedade, a escola, 
nenhuma instituição substitui a família que é e continuará sendo 
a célula inicial da formação de uma pessoa. Sou uma pessoa pri- 
vilegiada com relação a isso por ter os pais que tive e por conse- 
guir constituir uma família como a minha. Gostaria de fazer um 
deferimento a uma pessoa muito querida para mim, que foi a 
dona Dadá Marineli, e pedir que ela continue a olhar por nós. 


Thais Cristina 
da Rosa faz 7 
anos no dia 
19. Comemora 
com os pais 
Sérgio e 
Andréia e toda 
a família 


Daniele Cristiane fez 
aniversário no dia 16. 
Recebeu abraços da 
mãe Sônia, dos irmãos 
Leandro e Michele, do 
sobrinho Gustavo e 
da avó Irene 


O dia 15 foi uma data especial 
para Ana Beatriz de Lima Peres, 
que completou 10 anos. Os pais 
Rubinho e Mônica e o irmão 
Dudu desejam felicidades e su- 
cesso em sua vida. 


Luíza e Maurílio Evangelista come- 
moraram, no dia 18, 50 anos de 
união conjugal. A família parabe- 
niza e deseja muitas felicidades 


Nasceu no dia 10 Isadora Compri 
de Souza para a felicidade dos pais 
Paulo Rogério e Ivanise. Toda a fa- 
mília está festejando 


Júlia Giordani e André Gozi casa- 
ram no último dia 11, na Igreja 
Matriz do Divino Espírito Santo. 
Após cerimônia religiosa, houve 
recepção no GPEA. Os pais da noi- 
va, Caetano e Conceição Giordani, 
e os pais do noivo, Evaldo e 
Myrian Gozi, desejam felicidades 
e muita harmonia ao novo casal. 
Na foto, Júlia, Elaine (com o bu- 
quê da noiva) e André 


no rolete e muito chope. Veja o que rolou lá 


a | | Estudantes do curso de Publicidade e Propaganda do Creupi (Centro Regional Universitário) pro- 
i moveram a festa W/Brasil ll (chopada) no barracão da Faculdade, no sábado passado. Houve porco 
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dade 


Carol vischi 


agenda 


Recreativa 

Hoje, dia 19, Douglas e Dedé 
Domingo, dia 20, Matéria Prima 
Segunda-feira, dia 21, Videobar 
Quinta-feira, dia 24, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 25, Matéria Prima 


GPEA 

Hoje, 19, show com o conjunto Transa 
Samba, às 23 horas. 

Convites na secretaria do clube 


Fratello 
Sexta-feira, dia 25, Walgra 


APAE 

Promove baile com a Banda Del Marts 
Som no dia 25, sexta-feira, no Clube 
Recreativo de Pinhal, a partir das 22h. 
Informações pelo fone 3651-5422 


XIII Encontro de Cavaleiros e Amazo- 
nas de Santo Antônio do Jardim 

Dia 25, sexta-feira, 21h30, escolha da 
Rainha e Princesas no Clube Munici- 
pal 

Dia 26, sábado, 21 horas, megashow 
em praça pública, com Canarinho e 
Colibri. Banda Tiroteio no Clube Mu- 
nicipal, às 23h30 

Dia 27, domingo, 13 horas, encontro 
de cavaleiros e amazonas - saída da 
rodoviária. Às 18 horas, show com Abel 
e Alcindo. Colaboração: Cesinha Pro- 
moções 


O Cine Casarão 

apresenta o filme Amor à Primeira 
Vista. Sessões sexta, sábado, domin- 
go e segunda, às 16, 19 e 21h. Terça e 
quarta, às 20h30. 

Promoção R$ 3,00 


aniversariantes 


Dia 17/04 
Helena Maria Giordano Valério 


Dia 19/04 
Ana Arnoni 
Marcelo Alves de Assunção 


Dia 20/04 
Paulo Roberto Figueiredo 


Dia 21/04 
Antônio de Pádua Barros 


Dia 22/04 
Bárbara Stephani Moretti Zerneri 
Maria Carolina Bertoldo 


Dia 23/04 

Dalva de Oliveira Borges 
Dulce Fares Gualda Coelho 
Francisco Roberto Carrion 


Dia 24/04 

Denise Munhoz Moreira 
Geraldo Aparecido Peçanha 
Roseli Davanço 


Mais de 1,5 mil pessoas, maioria jovens, lotaram o salão e a boate da Recreativa no último dia 11. 
a n et Houve show de pirofagia e apresentação de estátua humana. O evento reuniu, além de pinhalenses, 


jovens da região. Veja alguns flashes da festa 
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Rua José Bernardes, 97 
Centro 
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LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 
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“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Elias Ro- 
lla, 46, Vila de Fátima. Frente - 02 
dorm., sala, coz., banheiro. Fun- 
dos - 01 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e piscina. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m2. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Barracão, Rua Pedro 
de Toledo, 21, 180m?. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 60, Vila Roseli, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Praça Cardeal 
Leme, 248, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
banheiro e coz. 


Aluga-se Apartamento, Monse- 
nhor José, 101, Centro, 02 dorm. c/ 
armários, sala, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Tiradentes, 
313, Centro, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil 
Federighi, 35, Vila São Pedro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo 
Lellis, 192, Vila Moreira, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 
dorm. (1 suíte), 2 salas, copa, coz., 
área de serviço, escritório, banhei- 
ro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m2. Área construída 650 m2. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Ale- 
gre, 870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Livre de 
condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua Pinheiro 
Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José Eduar- 
do - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias salas. 
Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua Cristóforo 
A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão de Mota 
Paes- Centro. ref. 42. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Alberto 
Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, antigo 
Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria Mota 
Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de Maio - 
Centro. ref. 20. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Sobrado, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (02 com armários), sala, 
coz., banheiro, área de serviço, gara- 
gem p/ 04 carros e quintal. ref.972-B. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Alegre, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço e garagem. ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. ref. 1095- 
A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, próximo a Tor- 
re de Celular. Aceita carro como par- 
te de pagamento. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Conj. Dadá Marine- 
lli, 03 dorm., sala, coz., banheiro. ref. 
1042-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 01 cômodo c/ banheiro. ref. 96-5. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Apartamento, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e área de 
serviço. ref. 1051-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mercado 
Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref. 340-1 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 


E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 


PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edifício Al- 
meida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canhadas, Jar- 
dim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, Alto Ale- 
gre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, Jd. Va- 
ran, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, Jd. Monte 
Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mondadori, Jd. 
Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapieco, Jd. 
Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila da 
Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Moraes, 
Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Brando, Jd. 
das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de Felippe, 
Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. Fucciolli, 
Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Valdemar 
da Silva Costa, Conj. Hab. Dadá 
Marineli, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


PA IMOBILIÁRIA 
AR OSN 
L2 Olho 


Fone: 3661-1008 
Rua José Bernardes, 25 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, Vila da 
Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, Largo São 
João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Centro, 03 
dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Mediterrâneo, 
Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espírito San- 
to, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, Centro, 03 
dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José Men- 
des, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e baheiro, 
Rua Dr. João Mendes, Largo São João. ref.47. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, Parque da Figueira. ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Montfardini, Jar- 
dim das Rosas, 02 dorm. e edícula. ref. 01. 


Aluga-se Barracão Comercial, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, Centro. ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto Floren- 
cde, Largo São João, 02 dorm. ref.06. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra Bueno, 
Jardim Universitário, 03 dorm. ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão e ba- 
nheiro, Rua Pinheiro Machado, Centro. ref. 41. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão de Mota 
Paes, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Quadra de Esportes com piscina, 
Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua Vigá- 
rio Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Floriano 
Peixoto, Centro. ref. 52. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1/92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Golf 1.6 2002, gas., chum- 
bo, completo + rodas 15 + CD. 
Único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., 
branco, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar di- 
gital, único dono, baixa km. 


Monza SL 1.8 92, álcool, vi- 
nho, 4pts. Único dono. 


Santana 2.0 MI 99, gas., 
prata, completo. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., pra- 
ta, bagageiro, D.H., conjunto 
elétrico, confort line e alarme. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estocionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Monsenhor 
José, 02 dorm. 


Vende-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte) com ar- 
mários e garagem para 2 carros. 


Vende-se Sítio, 4km, 2/5 alquei- 
res, casa sede, ótimo preço. 


Vendem-se 02 terrenos, Jardim 
Universitário, 360m? cada terre- 
no. 


Vende-se Terreno, Monte Ale- 
gre com 250m2. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, 03 dorm. (1 suíte) e edícu- 
la nos fundos. Construção 270m?. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil Federighi, Vila 
São Pedro, 03 dorm. ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra Bueno, 
Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Laurindo Marques, Vila 
Palmeiras, 01 dorm. ref. 09. 


Aluga-se Casa, Praça Cardeal Leme, Largo 
Aparecida, 03 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário Montenegro, 
Centro, 02 dorm. ref. 15. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 13.000,00. 


Pampa 89, gas., cinza. R$ 5.500,00. 


Uno ELX 94, 2pts., gas., branco. 
R$ 7.500,00. 


Monza 86, gas., marrom. R$ 4.000,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. R$ 22.000,00 


JORNAL A CIDADE 


LISER 
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O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 


ser respeitado e oferece combustivel de primeira 


qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 


TRANQUILO 
Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


IPIESOUND CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO 


Empresa Multinacional, horário flexível, 
possibilidade de trabalhar em casa nas horas 
vagas. Lucros elevados conforme seu 
desempenho. 


www.hom.com.br/tudo 


VENDE-SE VENDE-SE 


: Banheira Mandialli 
Cafeteria Modelo asti+motor bomba. 

com ótimas R$ 1.000,00 

instalações Máquina de bordar 
Brother + acessórios. 
Tel.: 3651-8081 R$ 5.000,00. 
Cláudia Troca-se por carro. 
Tel.: 3661-3786 


oportunidade 


Empresa Multinacional Chácara 
está recrutando: no Condomínio Agreste, com 

* Estudantes área de 2.044 m?, com 250 pés 

* Autônomos de café, 60 pés de fruta, pomar e 

* Micro Empresários com material suficiente para 

* Executivos construir uma casa de 50m?, 

* Aposentados toda arborizada e cercada. 

* Estrangeiros Situada na Rua Wilson Sossai, 
Ganhos de R$ 1.270,00 a R$ 3.480,00. perto da Caixa D'água. 
REQUISITOS: computador e telefone 
próprio, 2º grau completo. 

Informações: 
www.saudefinanceira.odo.br 


Contanto tel.: 3661-2287, com 
David da Silveira, 
das 18 às 19 horas. 


ClassIUDO 


Gatos Persas, Rua José Eduardo, 185, Vila Celina Tel.: 3651-5724 


Secador de Café, tipo coluna, completo. R$ 9.000,00 Tel.:3651-5684/9707-0807 


Lavador de Café, tipo maravilha, completo. R$ 1.800,00 Tel.: 3651-5684/9707-0807 


Computador - Pentium 200mhz, c/ André Tel.: 3651-5708 
Estante Cerejeira Tel.: 3651-2153 
Mesa Redonda e 6 cadeiras Tel.: 3651-2153 
Mesinha Cerejeira (centro) Tel.: 3651-2153 
Fogão Tel.: 3651-2153 
Banheira de hidro massagem Tel.: 3661-3786 
Esteira mecânica Sundown seminova Tel.: 3651-4625 
Máquina de Costura Singer zig zag c/ gabinete Tel.: 3651-4625 
Berço branco Oggi Tel.: 3651-4625 
TV Sharp 14” Tel.: 3651.5724 
Vídeo K7 Philco Tel.: 3651-5724 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizan- 
do o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você pos- 
sui e que deseja vender como geladeira, fogão, microondas, fer- 
ro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o 
anunciante deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 
3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, 
apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módu- 
los de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? [7 TT q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19) 3651-1055. [iso aee ia RE coça E caio UR pe J 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


COMUNICADO 
A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, através do 
Departamento de Cultura e Turismo, comunica que, de acordo com a lei 
municipal nº 2329, de 26 de maio de 1998, estará realizando no próximo 
dia 24 de abril de 2003, às 19:30 horas, no Museu e Biblioteca “Dr. 


Abelardo Vergueiro Cesar”, reunião com representantes das entidades 
assistenciais, clubes de serviços e demais instituições sem fins 
lucrativos, visando discutir assuntos relativos às ações voltadas para 
as atividades de entretenimento da Festa Nacional do Café. 

Pauta da Reunião: a) data da Festa Nacional do Café; b) 
Participação das Entidades; e c) Definição dos Shows. 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 32,24 


SILVA ALVES & TREVISAN LTDA. ME, situada na Rua Barão de Mota Paes, nº 657, 
Centro, em Espírito Santo do Pinhal-SP, Inscrição Estadual nº 530.086.593.110, CNPJ 
05.390.100/0001-95, comunica o Extravio do Talão de Notas Fiscais, série D/1 de 
numeração 051 a 100 totalmente utilizado e do Talão de Notas Fiscais série D/1 de 
numeração 101 a 150 parcialmente em branco. 


LEIA COM ATENÇÃO 


Esta mensagem pode ser útil a você, a um 
amigo ou a um parente. 

Através de uma consulta espiritual você ficará ciente dos fatos 
mais importantes da sua vida tais como: separações, amor não 
correspondido, fraqueza sexual de ambos os sexos, queda de 
lucro em sua lavoura, indústria ou comércio. Ensina-se simpatia 
para o amor. Realiza-se trabalhos Africanos. Se você está des- 
crente, procure Dona Leila que ela orientará com apenas um jogo 
de Búzios e Cartas. Você ficará satisfeito com uma só consulta. 
Dona Leila pede para não confundi-la com outras profissionais. 
Dona Leila atende em sua residência todos os dias das 8:00h às 
21:00 h. 


Rua Guerino Conrado Del Guerra, 44 
Vila Centenário - Espírito Santo do Pinhal - SP 
Tel.: 3651-6271 


EMPRESA INTERNACIONAL EM EXPANSÃO 


no Brasil, está recrutando pessoas com perfil 
de liderança para distribuição, supervisão e 


plano de carreira, 
Agendar entrevistas até 21/04 - horário comercial. 


tel.: [19] 3631-6012 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


COMUNICADO 

A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, através do 
Departamento de Cultura e Turismo, comunica que está criando o primeiro 
espaço público para exposições de quadros, fotos, esculturas e produtos 
artesanais. O espaço será montado no piso superior da rodoviária onde 
hoje estão instalados o CONSEG, o Conselho Tutelar, uma lanchonete e 
uma sala do Departamento de Cultura e Turismo que dará apoio à galeria. 

Para a criação do espaço o Departamento de Cultura e Turismo 
espera contar com a parceria de 8 (oito) empresas patrocinadoras, que 
poderão participar com a aquisição de uma das oito cotas de patrocínio 
no valor de R$ 600,00 (seiscentos reais) para a montagem de painéis, 
prateleiras, estrutura de iluminação e aquisição de lâminas de vidro. 
Como retorno cada empresa patrocinadora de cada um dos 5 módulos 
para exposição de quadros e/ou fotos terá afixada uma placa, alusiva ao 
patrocínio, no canto inferior direito de cada um dos painéis (dois painéis 
por módulo = 4 placas). As empresas patrocinadoras dos módulos 
“prateleiras”, para exposição de esculturas ou produtos artesanais, terão 
duas placas em cada uma das prateleiras (três prateleiras por módulo = 
6 placas). O Departamento de Cultura e Turismo negociará com 
fornecedores pagamento das cotas e duas parcelas. 

As placas ( 13 x 20 cm. ) permanecerão nos painéis e prateleiras 
durante um ano, tendo a data de abertura da primeira exposição como 
referência para o início do patrocínio. 

As empresas interessadas na parceria deverão procurar o 
Departamento de Cultura e Turismo até as 17:00 horas do dia 2 de maio 
de 2003. Após este prazo, o Departamento de Cultura e Turismo, caso 
não tenha inscrito os parceiros necessários à montagem da galeria, 
encaminhará ofícios às empresas pinhalenses com proposta de igual 
teor ao deste comunicado. 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 67,60 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.073, 
DE 11 DE ABRIL DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 19.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.074, 
DE 14 DE ABRIL DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
especial, no valor de R$ 40.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


TEM LAMBISCOS COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA. ME, sito à Rua João Vicente, 
95, em Espírito Santo do Pinhal-SP, Inscr. 530.024.630.110 ME, CNPJ 96.353.644/ 
0001-32, comunica o Extravio dos seguintes documentos: Talão de NF série D1 001 a 
6950, 7001 a 7150, Talão de NF série D2 001 a 1250 e Talão de NF série D3 001 a 800. 


EDUCANDÁRIO DE MENORES DE PINHAL 


CNPJ (MF) 44.799.351/0001-80 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO E DO BALANÇO PATRIMONIAL 
LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
RECEITAS - R$ 
Aluguéis Ativos 52.254,13 
Verba Estadual - Repasse CMAS 20.700,00 
Verba Federal - Repasse CMAS 5.775,00 
Verba Est. da SEADS 10.000,00 
Repasse - Comudica 575,00 
Donativos - Pessoas Jurídicas 3.194,00 
Donativos - Pessoas Físicas 4.840,00 
Donativos - Anônimos 499,77 
Campanhas e Eventos 849,42 
Recuparação de Despesas 200,01 98.887,33 
DESPESAS - R$ 
Encargos Operacionais (81.378,98) 
Despesas Tributárias ( 439,27) 
Despesas Financeiras ( 590,51) (82.408,76) 
Superávit do Exercício 16.478,57 
BALANÇO PATRIMONIAL Do 
ATIVO 
ATIVO CIRCULANTE 
DISPONIBILIDADES 
Bancos c/ Movimento 23.102,99 
OUTROS CRÉDITOS 
IRRfonte a Recuperar 163,79 23.266,78 EE 
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
OUTROS CRÉDITOS 
Depósitos Judiciais 277,33 
ATIVO PERMANENTE 
IMOBILIZADO 
Construções 53.965,40 
Móveis e Utensílios 2.614,13 56.579,53 
TOTAL DO ATIVO 80.123,64 
PASSIVO 
PASSIVO CIRCULANTE 
EXEIGIBILIDADES 
Fornecedores 351,35 
Obrigações Fiscais 315,46 
Contas a Pagar 3.500,48 4.167,29 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
FUNDO PATRIMONIAL 59.477,78 
RESULTADO A INCORPORAR 16.478,57 75.956,35 é 
TOTAL DO ATIVO 80.123,64 TELEFON ES: 
Espírito Santo do Pinhal, 31 de d bro de 2002 3651-1055 
spírito Santo do Pinhal, e dezembro de 
José Trivizani Turati José Roberto Fadine Elias dos Reis Elias 3651-8146 
Presidente 1ºTesoureiro TC CRC 1SP051124/0-4 


C3, SÁBADO, 19 DE ABRIL DE 2003 


eesi 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor *Cassi 
e Economus * Plantel e Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 


Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 
Ginecologia 
Obstetrícia san Católica do Paraná 
Cirurgia Videolaparoscópica 

Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


(O) CRP 


[radiologia] 
e Raio X 
e Mamografia 
e Ultra-Sonografia 


40 Ecocardiografia 


“e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63.164 rua Teixeira Rios, 210 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: [19] 3651-6454 
Espírito Santo do Pinhal-SP 


e-mail:crpEdglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80.858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiologista - CRN 89.734 


Endocrinologista 
Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 


DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


Cardiologista e Clínica Geral 
Dra, Mônica Vargas Abrucese Miranda 
CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NUCLEO V EM SÃO PAULO-SP 
ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
e Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


à EM CARDIOLOGIA JUTI! 
| E CLÍNICA MÉDICA 


| AMA e HO LTER = MAPA» 


e 
res.: 


N. T i i 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta@uol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


2 anos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
CRC 6223 


APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 


Pré-NataL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 
CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 
Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 


Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 


Ortodontia 
Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 
Ortodontia/Clínica Geral cro sp 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral crosp 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral crosp 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 
Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Adriana Sealeso 


Ciru rgiã -Dentista Especialista em Periodon tia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOE VITAL RIBEIRO JUNIOR 

IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


MARIA RITA J. MARTINI DEL GUERRA car 0670057 
PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, ADULTOS, 
PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 

ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PSICOLÓGICO (SEM AGENDAMENTO): 

SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H Às 19H 


MARIANA P, BURATTO HALLACK CAMPOS car 067036 
PSICÓLOGA CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 


DANIELA APARECIDA RiISSI crr 0670143 
ATENDIMENTO EM PSICOPEDAGOGIA 
RUA BERNARDINO DE CAMPOS, 121 - CENTRO 


TEL.: [19] 3651-1 81 9 


EEEF DIA HELENA SCALESE 


Av. Oliveira Mota, 188 = 
PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 


tel.: 3661-4028 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 
eT.A.G. 


Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 


A] Dr- Luiz Geraldo Felicio 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 


ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM Advogado 157176-0AB/SP 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO Rua Barão de Mota Paes, 58 
TE AAA A Telefone: 3651-1961 


INDICADOR JURÍDICO 


a o a Jardim Haydee 
ADVOCACIA Dra. Luiza Simão Jacob A Cooperativa de Trabalhos Múltiplos (Multicooper) infor- 
Advogada - 103617 - OAB/SP ão à álti i aciona 
gada ma que estão à venda as últimas 114 unidades habitacionais do 
Dr. Cícero BRAGA RIBEIRO R. Vereador Estevo de Felippe, 217 Jardim Haydee. As inscrições continuam abertas das 8 às 18 
OAB/SP - 169.961 Fone: 3651-4661 horas, na sede da Multicooper (ao lado da escola Almeida Ver- 
Dr. CÉSA R AUGUSTO BRAGA RIBEIRO gueiro). Até agora, já foram comercializadas 249 casas. Até o 


OAB/SP - 189.202 final de agosto, devem ser entregues 211 unidades. O Jardim 


DR PÉR SIO LEITE DE MENEZE S Dr. Leonardo Antonio Tamaso Haydee (foto) conta com infra-estrutura de água e esgoto. Fal- 


fdp Advogado - 39044 OAB/SP tam ainda luz, telefone e asfalto (deve começar em maio). Uma 


. : a casa de dois dormitórios custa R$ 25.750,00 (dois dormitórios) 
Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 51 + Centro Rua Barão de Mota Paes, 58 de três, R$ 27.750,00 
Fone: 3651-6608 * 3661-5110 + 3661-1537 Fone: 3651-1961 E QE UES, AS 


FUNDAÇÃO PINHALENSE DE ENSINO 
CNPJ 54.228.416/0001-90 


BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002 


ATIVO PASSIVO 
CIRCULANTE CIRCULANTE 
DISPONIVEL EXIGIVEL A CURTO PRAZO 
Caixa 2.000,00 Fornecedores 27.165,60 
Bcos.Cta. Movto. 56.143,03 Empréstimos 976.655,71 
Aplicações Financeiras 1.950,85 60.093,88 Salários e Encargos 5.041.446,82 
REALIZAVEL Diretórios 2.080,87 6.047.349,00 
Ctas.Receber Alunos 1.464.249,61 EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Devedores 515.329,87 1.979.579,48 Encargos Sociais 1.659.142,44 
PERMANENTE CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 
IMOBILIZADO Receitas Antecipadas 132.430,08 
Edifícios e Cosntruções 7.141.853,58 PATRIMONIO LIQUIDO 
Bens Móveis 3.941.094,31 Patrimonio Social 59.688,07 
Móveis e Utensílios 3.835.787,67 Resultados acumulados 9.508.087,01 9.567.775,08 
Máquinas e Ferramentas 355.893,01 
Bens Exploração Fixo 92.394,67 15.367.023,24 
TOTAL DO ATIVO 17.406.696,60 TOTAL DO PASSIVO 17.406.696,60 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 


RECEITAS DESPESAS 

Mensalidas Escolares 20.736.183,97 Ordenados e Salarios 13.795.325,70 
Vestibulares 17.450,00 Encargos Sociais 5.424.547,38 
Laboratórios e Eventuais 1.029.697,77 Despesas Gerais 1.751.646,14 
Financeiras e Patrimoniais 759.482,53 Financeiras e Patrimoniais 547.475,22 
Outras Despesas 148.606,03 

TOTAL DAS DESPESAS 21.667.600,47 

SUPERAVIT APURADO 875.213,80 

SOMA 22.542.814,27 SOMA 22.542.814,27 


RECONHECEMOS A EXATIDÃO DO PRESENTE BALANÇO E DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
Espírito Santo do Pinhal, 31 de dezembro de 2002. 


Dr. Pedro Henrique Sertório Wagner Sanches Sais 
Presidente CRC.Sp.Tc.59972-0 
CPF.014.749.608-04 CPF.043.498.658-53 


O Conselho Curador da Fundação Pinhalense de Ensino, neste ato representado por seu Presidente, aprovou por unanimidade de seus membros, 
o Balanço Geral e Demonstrativo do Resultado de 2002. 


LASSIFICADOS 


Espirito Santo do Pinhal, 31 de janeiro de 2003. TELEFONES: 
Dr. Pedro Henrique Sertório 3651-1055 
Conselho Curador. 


Cpf.014.749.608-04 3651-8146 


f é Dia do Pão 
NES J [SSaG aS, Limpeza 
Pexgumania no Sempre Vale 4 


Ofertas válidas até sábado 
Nas compras acima de R$ 40,00 
cheque para 7 dias 


Supermercados 


Nas Com pras bomboniere extrato elefante, 350 gr 1,26 
' biscoito club social 279 g 1,95 leite condensado gloria, 395 gr 1,35 
AC | ma de biscoito naga 400g 1,69 maionese hellmanns, 500 gr 2,85 
biscoito nestle passatempo recheado 200g 1,19 molho cyrio tradicional 340g 0,92 
R$ 40, 00 bombons garoto sortidos 400g 4,19 sardinha burguesa lata, 130 gr 0,89 
bombons lacta grandes sucessos 400g 4,19 sardinha coqueiro 130g 1,29 
Cheq ue para bombons Nestlé especialidades, 400 gr 4,29 tempero sazon 60g 1,19 
. cereal nestle nescau 210g 3,69 | e i 
/ D | chocolate garoto tablete, 180/200 gr 2,84 páscoa NAU ol a! j Ai 
choc lacta bis leite/bco 2,19 colomba pascal bauducco frutas, 500 gr 6,88 GANTA Mu 
ovo páscoa cory hipopó choc br 130grn13 4,85 
frios ovo páscoa garoto personalidades, 200 grn15 9,88 
peixe aruana inteiro Kg 2,99 ovo páscoa garoto serenata, 240 gr n15 9,88 
bacalhau saithe graúdo, kg 19,40 ovo páscoa lacta diam negro trufa, 55 gr 3,79 
bacalhau zarbo norueguês graúdo, kg 28,90 ovo páscoa lacta pascoal, 120grn12 4,99 
camarão natubras iqf-c 400g 3,99 ovo páscoa lacta trakina, 220 gr n15 9,59 
camarão costa norte iqf-c, 300 gr 2,99 ovo páscoa Nestlé alpino, 500 g n21 17,90 
osta cascudo j ovo páscoa Nestlé chokito, rn j 
svale@rantac.com.br : o E PRESAS cá 
' : filé mandira mult fish s/ pele, 800 gr 4,99 
linguiça sadia toscana Kg 3,39 perfumaria 
Xpress linguado 4 irmãos 400g 2,99 abs sempre livre adapt suav, 8 un 1,25 
pizza sadia todos sabores, un 5,99 abs sym c/ abas 10 un 1,65 
condicionador palmolivre natural 400 ml 3,65 
li ) CT. mercearia creme dental sorriso fresh Iv 90 pg 70g 0,98 
( l 9 ) 3 6 3 4 -4 o O 4 atum coqueiro ralado 170g 2,39 desodorante axe spray, 90 ml 1,98 
atum cpc vermelho ralado, 130 gr 2,58 fralda pampers instansec 5,98 
Col f oras por azeite oliva carbonel, 500 ml 8,99 
' creme leite parmalat tp 250g 0,98 Ração 
Fone/Fax/E-mail doce pêsssego schramm lata, 440 gr 2,48 Ração biriba 8 kg 9,95 ME NSAGEM 


"Diante do nome de Jesus se 


FaÇa seu D, Mas Wo in dio ed dobre todo joelho, nos céus 
1 


= or TT VALET) Priene A na terra e abaixo da terra, e 
Cartão 9078 01 ( ) Anen VISA felg TK pa ms toda língua confesse que 
Mis cabesp Pd Soo Jesus Cristo é o Senhor para 


glória de Deus Pai” 
(Filipenses 2 10,11) 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 
BALANCETE ORÇAMENTARIO EM 31/03/2003 


RECEITA 


RECEITA TRIBUTÁRIA 5.075.000,00] 1.449.537,05] (-) 3.625.462,95 
RECEITA PATRIMONIAL 252.000,00 74.505,66] (-) 177.494,34 
RECEITA AGROPECUÁRIA 
RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA DE SERVIÇOS 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 
DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF | 1.967.250,00] -498.084,70] (+) 1.469.165,30 


Do SOMA | 25:424.750,00] 6.771.440,86 18.653.309,14 
DEFICITS 974.100,00] 1.180.046,39 Z777] 
TOTAL 26.398.850,00 7.951.487,25 18.653.309,14 


20.750.000,00 
1.285.000,00 


5.346.495,17] ( - ) 15.403.504,83 
262.780,93] (-) 1.022.219,07 


Celebrando a Santa Ceia 

Alunos (foto) do Centro Educacional Arco-Íris/Gênesis dra- 
matizaram a celebração da Santa Ceia, que é um momento de 
amizade, solidariedade e fraternidade. “Assim, puderam com- 
preender o significado da Páscoa e vivenciar um pouco da histó- 
ria de Jesus”, diz a direção da escola. 


20.000,00 3.000,00] ( - ) 17.000,00 


10.000,00 133.206,75] (+) 123.206,75 


TITULOS PREVISÃO(R$) [EXECUÇÃO (R$)DIFERENÇAS (R$) 
CREDITOS ORÇ. E SUPLEMENT. 25.672.850,00] 7.951.487,25] (-) 17.721.362,75 
CRÉDITOS ESPECIAIS 726.000,00 (-) 726.000,00 


CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS 
[O SOMA | 26.398.850,00] 7.951.487,25] 18.447.362,75(-)| 
[o  SupERÂVIIS E 1 


IRENICE AP. A. NORONHA 
COORD.DE CONTABILIDADE 
CRC-1SP120020/0-7 


a. 
Festa da nova paróquia 
JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIAPAL 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SECRETÁRIO DA FAZENDA 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 197,60 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 


MUNICÍPIO: ESPÍRITO SANTO DO PINHAL PERÍODO: EXERCÍCIO: 


RECEITAS ARRECADADAS 


O ooo 


5.585.676,57 5.585.676,57 


E E 
DO o0) od 


277.635,99 277.635,99 
5.863.312,56 5.863.312,56 


Clara Maria Acerra Biondo 
Diretora do Depto. Educação 


1º TRIMESTRE 2003 


valores em R$ 


DESPESAS DO ENSINO 


12.365 - Educação Infantil 741.853,97 741.853,97 
12.367 - Educação Especial 4.777,30 4.777,30 
746.631,27 746.631,27 


0,00 


Rendimentos de Aplicações Financeiras Do 000] oo 
APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAL 746.631,27 746.631,27 


12.361 - Ensino Fundamental 
Depesas c/ Recursos não Vinculados 
Depesas c/ Recursos do FUNDEF 
12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 


Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 
Imposto de Renda Retido na Fonte 


Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 
Auxílios / Suvenções / Contribuições 

Dívida Ativa de Impostos 

Atualização de Dívida Ativa de Impostos 
Multa/Juros provenientes de impostos 


Recursos provenientes de Operações de Crédito 


Fundo de Participação dos Municípios 
Imposto Territorial Rural 

Desoneração de Exportações (LC-87/96) 
Demais Transferências da União 


526.981,08 526.981,08 
128.379,95 128.379,95 


655.361,03 655.361,03 
303.332,78 303.332,78 


958.693,81 958.693,81 


O oo oo 
O ooo 
958.693,81 958.693,81 


DO ooo] ooo 


Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 
Valor Retido ao Fundef 

Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 
Total da Despesa do Ensino Fundamental 
Auxílios / Suvenções / Contribuições 

Recursos provenientes de Operações de Crédito 
Rendimentos de Aplicações Financeiras 
APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 


Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 
Demais Transferências 

TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E 
TRANSFERÊNCIAS 


Rendimentos de Aplicação Financeira: 
Convênios e Outros 

Recursos recebidos do Fundef TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 
APLICAÇÃO NO ENSINO 


Aplicação no Ensino Fundamental 


Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 
Recursos de Operações de Crédito: 

TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS Aplicação na Educação Infantil / Especial 

Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 


TOTAL DA RECEITA ARRECADADA REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69,85º,LEI 9.394/96 


João Batista Detore 
Presidente e/ou Membro do Conselho da Educação 


Irenice A.A. Noronha 
Contador (a) 


João Alborgheti 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 196,30 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
MES DE MARÇO 2003 


RECEITA LO R$ | R$ | 
RECEITAS CORRENTES 


RECEITA TRIBUTÁRIA 

RECEITA PATRIMONIAL 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 
DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 


DESPESAS CORRENTES 

1.449.537,05 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
74.505,66 
5.346.495,17 
262.780,93 

-498.084,70| 6.635.234,11 


438.453,49 


3.208.286,15 


OUTRAS DESPESAS CORRENTES 3.865.401,45 | 7.073.687,60 


TOTAL 7.073.687,60 |TOTAL 7.073.687,60 


DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 438.453,49 
DESPESAS DE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 
INVERSOES FINANCEIRAS 
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 
1.180.046,39 


TOTAL DO | 1.316.253,14 [TOTAL DOT 1.316.253,14 | 


RESUMO 


ALIENAÇÃO DE BENS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 


3.000,00 
133.206,75 


680.564,73 
46.552,00 
150.682,92 


136.206,75 
877.799,65 
DÉFICIT 


RECEITA 
RECEITAS CORRENTES 


RECEITAS DE CAPITAL 
DEFICIT 


6.635.234,11 
136.206,75 
1.180.046,39 


TOTAL 7.951.487,25) [TOTAL 7.951.487,25 


IRENICE A. DE A. NORONHA 
COORDENADORA DE CONTABILIDADE 
CRC-1SP120020/0-7 


DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS DE CAPITAL 


7.073.687,60 
877.799,65 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIPAL 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SECRETÁRIO DA FAZENDA 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 224,90 


Após a missa na Igreja São Pantaleão, no último dia 11, que marcou a 
instalação da Paróquia dos Mártires São Pantaleão, Santa Luzia e São 
Sebastião, a comunidade abrangida pela nova paróquia promoveu uma 
festa de confraternização no barracão ao lado da igreja. Nafoto, o empre- 
sário José Antonio Orsini e a esposa Lourdes. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


RAPIDINHAS 


Conselho de Saúde 

No dia 23 de abril, às 19h30, 
no Centro de Saúde, está pre- 
vista reunião do Conselho Mu- 
nicipal de Saúde. Dentre os as- 
suntos a serem tratados desta- 
cam-se a prestação de contas 
financeiras, programa de saú- 
de da família da Vila Centená- 
rio, automatização do labora- 
tório municipal e mapeamen- 
to da violência no município. 


Reivindicando 

A moradora Rita de Cássia 
Ferreira, do conjunto Dadá 
Marinelli, pede providências à 
Prefeitura no sentido de tapar os 
buracos da rua Waldemar Silva 
Costa e outras vias do bairro. 


Câncer 

Relatório divulgado pela Or- 
ganização Mundial de Saúde 
(OMS) revela que o número de 
novos casos anuais de câncer 
pode crescer até 50% em todo 
o mundo até 2020 - de 10 mi- 
lhões para 15 milhões. 

O câncer mais comum é o 
de pulmão, com 1,2 milhão de 
novos casos por ano, seguido 
pelo de mama, com 1 milhão 
denovos casos. 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


CLASSIFICADOS 
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DIVULGAÇÃO 


Comemorando 
Logo após a palestra do juiz de Caconde, Vladimir José Massa- 
ro, no último dia 11, na Casa do Advogado, a direção da OAB de 
Pinhal ofereceu um jantar na Pizzaria Mondadori (foto). Parti- 
ciparam o juiz e os advogados Edmo Baron, Ângelo Domingues, 
Marilza Roberto, Marilene Roberto, Danilo Golfieri, Mariânge- 
la Domingues, Carolino Francisco Lomonaco Sucupira Silva, 
Luiz Geraldo Felício, entre outros. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.770, DE 09 DE ABRIL DE 2003 
Dispõe sobre a criação do Departamento Mu 
nicipal de Agricultura e Meio Ambiente, cria 
emprego, e autoriza a abertura de crédito adi 
cional especial. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica criado o Departamento Municipal de Agricultura 
e Meio Ambiente. 


ARTIGO 2º - O Departamento Municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente tem por competência e responsabilidade a administração e 
manutenção do Matadouro Municipal, do Horto Municipal, a conservação 
de vias rurais, o fomento de fontes produtivas, de estoques e de postos de 
distribuição de alimentos e plantas, incluindo a Feira Livre e o Mercado 
Municipal, o desenvolvimento de política agrícola e de meio ambiente a 
nível municipal e em consonância com os Governos Federal e Estadual, 
a recuperação de áreas degradadas, implantação e gerenciamento do 
aterro sanitário e coleta seletiva 


ARTIGO 3º - Fica criado o emprego em comissão de Diretor do 
Departamento Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, descrito no Ane- 
xo |, desta Lei, o qual passa a integrar a Tabela |, do Anexo |, da Lei nº. 
1.689/90. 


ARTIGO 4º - Fica autorizada a abertura, na Secretaria da Fazen- 
da do Município, de um crédito adicional especial, no valor de R$ 40.000,00 
(quarenta mil reais), de acordo com as classificações orçamentárias, 
abaixo discriminadas. 


CLASSIFICAÇÃO LOCAL 


17 Depto. Mun. Agric. Meio Ambiente 
17.1 Gabinete do Diretor 


CLASSIFICAÇÃO PROGRAMÁTICA 
20.606.0002.2.067 Coord. Serv. do Depto. Agric. 
e Meio Ambiente R$ 30.000,00 


CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA 

3190.11.000 Venc. Vant. Fixas — P. Civil......R$ 20.000,00 
3190.13.000 Obrigações Patronais R$ 8.000,00 
3390.30.000 Mat. Consumo R$ 1.000,00 
3390.39.000 Out. Serv. Terc. P. Jurídica......R$ 1.000,00 


CLASSIFICAÇÃO LOCAL 
17 Depto. Munic. Agric. Meio Ambiente 
2.2 Agric.eMeioAmbiente 


CLASSIFICAÇÃO PROGRAMÁTICA 

20.606.0038.1.001 Aquis. Eq. e Mat. Permanene...R$ 2.000,00 

20.606.0038.2.068 Func. dos Serv. de Agric. e Meio 
Ambiente R$ 8.000,00 


CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA 

3190.11.000 Venc. Vant. Fixas — P. Civil R$ 1.000,00 
3190.13.000 Ob. Patronais... .R$ 1.000,00 
3390.30.000 Mat. Consumo.... .R$ 2.000,00 
3390.36.000 Out. Serv. Terc. P. Física..........R$ 1.000,00 
3390.39.000 Out. Serv. Terc. — P.Jurídica......R$ 3.000,00 
4490.52.000 Eq. e Mat. Permanente R$ 2.000,00 


ARTIGO 5º — Para a cobertura do crédito aberto pelo Artigo ante- 
rior, serão utilizados recursos provenientes da redução da dotação orça- 
mentária, descrita abaixo: 


CLASSIFICAÇÃO LOCAL 
5 Depto. Mun. de Obras 
2.2 Eng. e Obras 
CLASSIFICAÇÃO PROGRAMÁTICA 
15.451.0008.1.005 Ref. nas Dependências 
Municipais R$ 40.000,00 
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA 
4490.51.005 Ref. nas Dependências 
Municipais R$ 40.000,00 


ARTIGO 6º — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 09 de abril de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 09 de abril de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 181,48 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 


3651-1055 
3651-8146 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ANALÍTICO DA RECEITA EM 31/03/2008 


Código Especificação da Receita | Receita Realizada ; Receita 
da Saldo dos meses Movimento do Total da Receita Prevista 
Receita anteriores mês realizada 


1000.00.00 5.010.465,05 2.211.853,76 713331881) 2736200000]  -20.228.681,19 
1100.00.00 1.090.376,45 359.160,60 1.449.537,05 5.075.000,00 -3.625.462,95 
110.00.00 773.527,51 208.530,76 982.058,27 2.960.000,00 -1.977.941,73 


1112.00.00 665.495,25 822.079,84 -1.437.920,16 
1112.02.00 582.244,54 716.247,00 -1.183.753,00 
1112.02.01 313.946,38 384.398,20 -615.601,80 
112.02.02 268.298,16 331.848,80 -568.151,20 
1112.04.00 32.430,41 38.322,65 -61.677,3 
1112.04.31 32.430,41 38.322,65 -61.677,35] 
1112.08.00 50.820,30 67.510,19 -192.489,81 
1113.00.00 108.032,26 159.978,43 -540.021,5 
113.05.00 108.032,26 159.978,43 -540.021,5 
1120.00.00 316.848,94 467.478,78 -1.597.521,22 
1121.00.00 18.268,27 24.542,55 -310.457,4 
1121.01.00 9.206,92 12.095,73 -147.904,2 
121.02.00 icença p/Funcion.Fora Horário Normal 1.133,38 1.133,38 -3.866,6. 
1121.03.00 |Licença para Publicidade 101,63 228,68 -19.771,3 
121.04.00 icença p/Ocup.Áreas Lograd.Público 411,08 587,23 -39.412,7 
1121.05.00 JLi 5.468,99 7.986,99 -22.013,01 
121.06.00 icença p/Func.Com.Event. Ambulante 404,58 404,58 -9.595,4. 
1121.33.00 axa Fiscalização Sanitária 1.541,69 2.105,96 -67.894,04 
122.00.00 axas pela Prestação de Serviços 298.580,67 442.936,23 -1.287.063,7 
1122.02.00 onservação Vias Lograd.Públicos 78.957,60 96.460,33 -223.539,6 
122.90.00 |Limpeza Publica 217.489,27 267.523,32 -632.476,68 
1122.91.00 2.133,80 78.952,58 -431,.047,4 
1130.00.00 -50.000,00 
1130.04.00 -50.000,00 
300.00.00 -177.494,34 
1310.00.00 -29.599,5 
1311.00.00 -9.599,55 
1312.00.00 -10.000,00 
1315.00.00 -10.000,00 
315.01.00 -10.000,00 
1320.00.00 -138.482,79 
1321.00.00 -129.007,3 
1322.00.00 -10.000,00 
325.01.01 4.402,46 
1325.01.02 -3.877,9; 
390.00.00 -9.412,01 
1391.00.00 -4.412,01 
392.00.00 -5.000,01 
1700.00.00 -15.403.504,83 
720.00.00 -15.348.094,83 
1721.00.00 -7.433.173,40 
1721.01.00 -3.913.443,70 
1721.01.02 -3.821.214,6 
1721.01.05 -7.570,11 
721.01.06 -32.656,04 
1721.01.07 -52.002,88 
1721.09.00 -1.159.002,26 
1721.09.01 -144.125,99 
1721.09.05 -181.976,80 
1721.09.06 12.044,00 -167.956,00 
721.09.08 undo Nacional Desenv.Educação 124.650,51 194.751,92 .000, -655.248,08 


1721.09.09 |FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola EEE 10.000,00 
[17210910 |DepNacProduçãoMineral | sao) san soa] | 30467] 
1722.00.00  |Transferência dos Estados 2.030.998,14 834.080,43 2.865.078,57 | | 10.780.000,00 -7.914.921,43 
7220101 |CotaPartelCMS. 
7220102 |Cote-Parte do LPV.A. 874.674,67 219, 
1722.01.04 [Cota Parte Part.IPI Exportação 7.786,07 4.575,26 


1722.01.30 [QESE/Cota Est.Sal.Educação 17.838,32 44.521,21 -187.640,4 
1722.09.00 utras Transferências do Estado 44.849,20 -1.599.630,80 
722.09.01 uxílio Merenda Escolar - FUNDESP 31.079,20 -48.920,80 
722.09.03 undo Social Solidariedade -20.000,00 
1722.09.04 -280.000,00 
1722.09.06 -240.710,00 
1722.09.07 -10.000,00 
1722.09.09 -1.000.000,00 
730.00.00 40.000,00 -35.410,00 
1731.00.00 .000, -35.410,00 
1731.01.00 -35.410,00 
750.00.00 -20.000,00 
751.00.00 -20.000,00 
1751.01.00 -10.000,00 
751.02.00 -10.000,00 


1900.00.00 85.987,4 -1.022.219,0 
1910.00.00 4.639,45 -125.530,3 
911.00.00 164,8 35.000,00 -34.736,66 
1911.01.00 104,8 -14.862,5 
1911.02.00 60,06 -9.874,11 
1911.03.00 10.000,00 -10.000,00 
919.00.00 4.474,59 -90.793,6 
919.01.00 4.474,59 -90.793,6 
919.01.01 4.474,59 .000, -90.793,6 


1920.00.00 630,56 50.000,00 -49.369,44 
1930.00.00 72.489,39 875.000,00 -650.490,5 
1931.00.00 72.489,39 870.000,00 -645.490,5. 


1931.01.00 65.849,32 -465.279,30 
1931.02.00 6.640,07 -170.211,2 
931.03.00 10.000,00 -10.000,00 


1932.00.00 -5.000,0 
1990.00.00 8.228,0 -196.828,78 
991.00.00 -10.000,00 
992.00.00 1.965,00 -6.559,00 
993.00.00 322,50 -9.015,0 
1994.00.00 3.346,37 -64.969,86 


1995.00.00 2.470,00 -96.554,48 
1996.00.00 124,1 269,5 


999.00.00 10.000,00 -10.000,00 
2000.00.00 3.000,00 30.000,00 106.206,7 


2110.00.00 DO 


110.01.00 
110.01.01 
200.00.00 3.000,00 -17.000,00 
210.00.00 3.000,00 -17.000,00 
219.00.00 3.000,00 -17.000,00 
400.00.00 123.206,7 
2420.00.00 123.206,75 
44.675,00 
44.675,00 


2421.00.00 

421.09.00 
421.09.02 -10.000,00 
421.09.03 54.675,00 
422.00.00 78.531,7 
422.09.00 78.531,7 
37.800,00 
40.731,7 


422.09.01 
422.09.04 

700.00.00 [Deduções Fundef -340.147,22 1.469.165,30 
720.00.00 eduções Fundef -340.147,22 F 1.469.165,30 
9721.01.00  |Deduções Fundef - União -177.597,91 -75.100,84 -252.698,75 -847.500,00 594.801,25 
721.01.01  |Deduções Fundef-LC. 87/96 -13.695,38 -2.185,70 -15.881,08| -37.500,00 21.618,9 
Deduções Fundef - FPM -163.902,53 -72.915,14 -236.817,67| -810.000,00 .182, 
Deduções Fundef -Estado -162.549,31 -82.83 -245.385,95 874.364,0 
Deduções Fundef- ICMS -162.549,31 -82.836,64 -245.385,95| -1.110.000,00 864.614,0 


Deduções Fundef-lP| -9.750,00 .750, 


TOTAL GERAL 6.771.440,86 25.424.750,00 -18.653.309,14 


RENICE AP.ALMEIDA NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA JOÃO ALBORGHETI 
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Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 544,96 


A Cidade: 


+ 


Pinhal ks a MM 
A Cidade informa. 


LADRÕES INVADEM ESCOLA ESTADUAL Sem oferecer resistência, 


sem-terra desocupam 
fazenda em Pinhal 


E FURTAM VÁRIOS ed hei 


Ladrões arrombaram, de 
madrugada, a porta principal 
da secretaria da Escola Estadu- 
al José dos Reis Pontes e leva- 
ram computadores, impresso- 
ras, telefones, videocassete, 
uma TV de 20 polegadas, rádi- 


CHIC! 


Respeitando determinação 
judicial, os sem-terra que ocu- 
pavam a Fazenda Santa Gui- 
lhermina (antiga Jangada II), 
rodovia Pinhal/Mogi Guaçu, 
saíram pacificamente na última 


terça-feira. Um parte das famí- 
lias já havia desocupado a área 
na segunda-feira, dia 21. De 
acordo com a Polícia Militar, o 
grupo se deslocou para Nova 
Louzã. Página A5 


os portáteis, fax e uma máqui- 
na fotográfica. Posteriormente, 
a Polícia Militar encontrou os 
computadores num matagal 
perto da escola. É a terceira vez 
este ano que a escola é vítima 
de furto. Página A6 


Erosão 


O Ginásio Pinhalense inicia 
sua participação na série B-3 do 
Campeonato Paulista de Fute- 
bol jogando neste domingo, 
27, a partir das 15 horas, no 
estádio Fernando Costa, contra 
o time de São Vicente. 

Página A7 


(0) empresário Clineu José Bonaldo é e seu amigo Tanaka pedem 
providências à Prefeitura no sentido de arrumar a pista de cooper 
do Lago Municipal, que está com erosão (foto). Isso, segundo eles, 
dificulta a caminhada e a corrida dos frequentadores. Clineu e o 
amigo caminham todo dia no lago pela manhã. 


FARMACIAS DE PLANTAO 
BRASIL SÃO FRANCISCO 
3651-1025 3651-6053 
SANTA GENMA Droga XV 
3651-1303 Fone 3651-3902 


Dirigindo um Gol branco, Ricardo Luiz Pereira da Silva, 28 anos, de Itapira, ficou 
ferido após bater de frente com um caminhão transportando gás. O acidente ocorreu na tarde da 
última quinta-feira, na vicinal Pinhal/Jacutinga. Ricardo permaneceu entre as ferragens por cerca de 
uma hora devido a dificuldades para sua retirada. Página A6 


Presente para aquela que 
nunca se faz ausente... 


Av. Washington Luiz, 1370 
E. S. Pinhal SP Tel (19) 3651 4122 


A INTEGRADA DE MEDICINA AVANÇADA 


CIRURGIA GERAL E POR 
VIDEOLAPAROSCOPIA 


[VESÍCULA, APÊNDICE, HÉRNIA DE HIATO, HÉRNIAS 
EM GERAL, HEMORRÓIDAS] 


fi T Ti a ú Em PREVENÇÃO DE CÂNCER 


LHO DIGESTIVO al 


ENDOSCOPIA E PHMETRIA 
NA USP - SÃO PAULO 


VIDEOENDOSCOPIA 
[ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA 
COLONOSCOPIA]; 
BRONCOSCOPIA E 
CIRURGIA POR 
VIDEOLAPAROSCOPIA 


Avenida Quirino dos Santos, 210 
[próximo da Rodoviária] 
TEL/FAX [19] 3651-5481 

e-mail: gabistautQuol.com.br 


DR. JOSE E TAUT JÚNIOR 
CRM 78.922 DO APA 
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Editorial 


Escola de pais 


“Disciplina com amor, liberdade com amor, 
responsabilidade com amor, prestígio com amor, 
firmeza com amor... Eis a receita infalível da 
autoridade que acerta: autoridade com amor.” tos. 


varam, à saciedade, a importância da família 
na formação do caráter e a sua influência deci- 
siva no comportamento futuro de jovens e adul- 


(Manoel Lessa Ribeiro - da EP do Brasil) Ciente disso é que surgiu a Estudos já 
io à | ESCOLA DE PAIS DO BRA- comprovaram, à 
Quando se fala tanto em violência, em inse- SIL, que está presente em qua- g 
gurança geral, em construção de cadeia ou CDP, se todos os Estados do país (no saciedade, a 
em envio de menores à Febem (onde as crises Estado de São Paulo, são mais importância da 
são permanentes), quando vemos que a violên- de 50 cidades) e que deverá ser família na formação 
cia está cada vez mais fregiiente e mais perto de instalada agora em Pinhal. É do caráter e a sua 
nós, é bom ouvir falar em ESCOLA DE PAIS, é uma boa notícia, sem dúvida, e influência decisiva no 
bom saber que existem pessoas se preocupando uma oportunidade que deve re- 
em ir às causas dos problemas que assolam a almente ser aproveitada por comportamento 
nossa sociedade. pais e educadores que querem futuro de jovens e 
Todos são unânimes em concordar que a gran- aprimorar sua formação e sua adultos 


de solução para uma gama enorme dos proble- 
mas sociais está na educação, e nisto se inclui a 
formação de uma nova mentalidade dos pais e 
educadores, os principais responsáveis pela edu- 
cação das crianças e jovens. Estudos já compro- 


carta do LEITOR 


Homenagem aos idosos 

Quão importante a Campanha da Fraternidade de 2003 que enfati- 
za tanto a “pessoa do idoso”, aqueles que já cumpriram as inúmeras 
tarefas designadas por Deus durante sua existência terrena. 

Aqueles que foram filhos abnegados, que respeitaram seus pais; ma- 
ridos e esposas atenciosos e fiéis; pais amorosos que tudo fizeram para 
prover os seus lares, através de seus trabalhos, muitas vezes exaustivos; 
que criaram e educaram seus filhos de acordo com seus princípios 
religiosos, normas e possibilidades, mas sempre pensando no melhor 
a oferecer. 

E, hoje, com suas forças físicas e mentais já minadas pelo tempo, 
visão turva, olhar distante, olhos lacrimejantes, leve sorriso nos lábios 
que lhe abranda as rugas da face, ar sereno, voz frágil e sussurrante, 
braços cansados que acolhem num abraço, mãos calejadas ou macias 
que afagam e procuram outras mãos, ombros curvados, passsos lentos, 
pés que se arrastam, noites maldormidas pensando e relembrando 
um passado não muito distante, alguns doentes, insanos ou dementes, 
contudo, olhar doce, gestos ternos que expressam afeto e que somente 
pedem: AMOR, ATENÇÃO, CARINHO, APOIO, PRESENÇA, RECO- 
NHECIMENTO, PACIÊNCIA, GRATIDÃO E RECOMPENSA. 

É o mínimo que se pode dar como RETRIBUIÇÃO E AGRADECI- 
MENTO àqueles que tanto deram de si, enquanto tinham disposição... 

Homenageando todos os idosos, o meu querido PAI, já falecido, e a 
minha amada MÃE, hoje com 83 anos, peço a Deus que os abençoe. 

Lei dos Homens 

1 - Constituição Federal de 1988: 

Art. 229 - “Os pais têm o dever de assistir, criar e educar os filhos 
menores, e os filhos maiores têm o dever de ajudar e amparar os pais 
na velhice, carência ou enfermidades.” 

2-Leinº 8.648, de 20/04/93 

Ar. 399 do Código Civil (Leinº 3.071) 

“No caso de pais que, na velhice, carência ou enfermidade, ficaram 
sem condições de prover o próprio sustento, principalmente quando 
se despojarem de bens em favor da prole, cabe, aos filhos maiores e 
capazes, o dever de ajudá-los e ampará-los até o final de suas vidas”. 

Lei de Deus 

Carta aos Ffésios 

6-1 - “Filhos, obedecei a vossos pais no Senhor porque isto é justo”; 
2 - “Honra teu pai e tua mãe, que é o primeiro mandamento que tem 
uma promesa, 3 - para que sejas feliz e tenhas longa vida sobre a Terra”. 

Eclesiástico 

3 - Deveres dos filhos para com os pais: 1 - Ouvi, filhos, os direitos do 
vosso pai, procedei de modo a serdes salvos; 3 - O que honra o pai 
alcança o perdão dos seus pecados; 4 - e quem honra sua mãe é seme- 
lhante aquele que acumula tesouros; 5 - Quem honra o pai encontrará 
alegria nos seus filhos; 12 - Filho, ampara a velhice de seu pai; 14- A 
caridade que exerceres com o teu pai não será esquecida. 

Com respeito, 

Sônia Lessa Del Guerra 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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capacitação para bem exercerem 
a missão de educar crianças e 
jovens para uma vida saudável 
e feliz, longe das drogas e da marginalidade. 
Nesta sexta-feira, 25 de abril, às 20 horas, 


na EE Cardeal Leme, casais vindos de São Paulo 
mostraram a todos os interessados como funcio- 
na a EP — em especial aos casais, aos pais que 


É bom lembrar e insistir: a Escola de Pais é 
uma Organização da Sociedade Civil que atua 


desejam assumir sua paternida- 
de com responsabilidade e efici- 
ência. O encontro continua hoje, 
sábado, 26 de abril, no mesmo 
local, a partir das 8 horas da 
manhã, quando serão formados 
os grupos e definidos os passos 
para o efetivo funcionamento da 
Escola de Pais de Espírito Santo 
do Pinhal. 

Os convites foram amplamen- 
te distribuídos e aqui cabe um 
voto de louvor à Câmara e à 
Prefeitura Municipal pelo apoio 
que vêm emprestando ao evento 
promovido pelo Comen. 


rios. 


na educação de pais em nível nacional, com 
congressos anuais de estudos e atualização, con- 
tando com uma assessoria de alto gabarito. Sua 
linha psicopedagógica é definida, dentre outros, 
por pedagogos, médicos, psicólogos e sociólogos 
que compõem o Conselho de Educadores da Es- 
cola de Pais do Brasil com sede em São Paulo. 
Formada por volutários, a EP é ecumênica, apar- 
tidária e gratuita. O público alvo: pais e educa- 
dores. Onde poderá funcionar? Em escolas, em- 
presas, associações de classe, centros comunitá- 


Em síntese, os benefícios esperados de uma 
EP: melhoria na comunicação, no diálogo en- 
tre pais e filhos; definição de limites de forma 
mais adequada; melhor orientação para uma 
sexualidade mais sadia; prevenir o uso de dro- 
gas; atender melhor às necessidades dos filhos, 
fazê-los felizes e preparados para o mundo. 

O convite foi feito... A ordem é comparecer, 
participar, prestigiar essa iniciativa. 


O segredo está no equilíbrio 


Por Moacir Costa, médico psicotera- 
peuta, autor do livro “Amar Bem” 


Ainda hoje as pessoas se per- 
guntam se é possível viver um ca- 
samento perfeito, uma relação 
só de qualidades, com muita 
harmonia, muito prazer e muita 
realização. Será que o ser huma- 
no é capaz de manter uma união 
saudável? 

Acredito que sim. O segredo 
está em manter o equilíbrio en- 
tre os pólos opostos, o yin e o 
yang, o dar e o receber, o falar e 
o ouvir, aceitando a própria per- 
sonalidade e a do seu parceiro, 
o que obviamente implica habi- 
lidade em lidar com os defeitos 
de cada um. 

O casamento saudável é o que 
se apóia na verdade, é o que con- 
segue superar dificuldades com 
companheirismo, muita conver- 
sa, respeito e amor. 

O mundo está cheio de casais 
inseguros porque fingem e men- 
tem. São pessoas que fazem coi- 
sas que não querem e nas quais 


A Páscoa de 


Por Mário Eugênio Saturno, Tec- 
nologista Sênior da Divisão de Sistemas 
Espaciais do INPE, Professor da Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Catanduva e congregado mariano 


A Páscoa da tradição judaica ce- 
lebrava a libertação do povo ju- 
deu do jugo egípcio. Já em Ma- 
teus (Mt 26,17) vemos que a úl- 
tima Páscoa de Jesus foi celebra- 
da na tarde de quinta-feira, seja 
por antecipação de parte do 
povo judeu, seja por uma ante- 
cipação intencional do próprio 
Jesus, por não poder celebrar no 
dia seguinte, a não ser na cruz, 
iniciando assim o novo rito 
substituindo o antigo. 

A opinião recente que coloca a 
Ceia na tarde de terça-feira, de 
acordo com o calendário essênio, 
não é aceita por alguns pesqui- 
sadores pois o dia 14 de Nisã 
(dia da ceia) caiu numa sexta-feira 
nos anos 30 e 33 d.C., anos pro- 
váveis da morte de Cristo (exati- 
dão é o que falta no cristianis- 
mo). 

Durante a ceia pascal, repleta 
de gestos precisos e solenes do 
ritual judaico, com ações de gra- 
ças a Iahweh pronunciadas sobre 
o pão e sobre o vinho, Cristo in- 
troduz os seus rituais. Jesus dá 
graças, do verbo grego eucharis- 
tô, cujo derivado eucharistia 
(ação de graças) foi adotado pela 
linguagem cristã para designar a 
santa Ceia. Jesus disse: “bebei 
todos, pois isto é o meu sangue, 
o sangue da aliança, que é derra- 
mado para a remissão dos peca- 


não acreditam só para não abor- 
recer o companheiro. Assumem 
durante um bom tempo de con- 
vivência um jeito de ser que não 
é o seu, ou seja, a pessoa sufoca 
a sua personalidade e se anula 
para se tornar o que o compa- 
nheiro espera. 

Já o casal saudável, feliz, é o 
que assume os seus altos e bai- 
xos, tem suas brigas e seus perí- 
odos de intolerância e irritabili- 
dade. Quando um está em crise, 
essa é respeitada pelo outro, 
que espera o momento certo 
para se aproximar. Por isso mes- 
mo, essa dupla também apresen- 
ta uma capacidade incrível de 
fazer reparos, enfrentar proble- 
mas e manter um alto grau de 
admiração e respeito pela indi- 
vidualidade de cada um. São 
pessoas que aplaudem o cresci- 
mento de seus pares. O sucesso 
alheio não traz ameaça. Ao con- 
trário, só faz ampliar o desejo. 
A sexualidade, por causa disso, 
é viva e vigorosa. Existe transpa- 
rência, cumplicidade e franque- 


n 


dos” e, como outrora no Sinai, 
o sangue das vítimas selou a ali- 
ança de Iahweh com seu povo 
(Ex 24,4-8) e, assim, sobre a 
cruz, o sangue da vítima perfei- 
ta, Jesus, iria selar a nova alian- 
ça entre Deus e os homens (Lc 
22,20). 

Jesus Cristo foi julgado pela 
sua figura religiosa e política evi- 
denciada nas humilhações dos 
judeus que o esbofeteavam cha- 
mando-o de profeta e pergun- 
tando quem o agrediu e pela 
zombaria dos romanos que o 
chamavam de Rei. Também o 
mau ladrão o chama de Cristo, 
enquanto o bom ladrão reco- 
nhece-o como Rei (Lc 23,39-42). 

Ao morrer, Jesus foi traspassa- 
do no lado pela lança do solda- 
do, de onde jorrou sangue e 
água. O sangue testemunha a re- 
alidade do sacrifício do cordei- 
ro imolado para a salvação do 
mundo e a água, símbolo do 
Espírito, sua fecundidade espi- 
ritual. Muitos Padres viram na 
água o símbolo do batismo e, no 
sangue, o da eucaristia e, nesses 
dois sacramentos, o sinal da 
Igreja, nova Eva, que nasce do 
novo Adão (Ef. 5,23-32). 

A morte de Jesus foi seguida 
do rasgo do véu do Santuário em 
duas partes (Mt 27,51). Seja a 
cortina que fechava o lugar san- 
to, seja a que separava o lugar 
santo do Santo dos Santos, a tra- 
dição cristã viu nesse rasgar do 
véu a supressão do velho culto 
mosaico e o acesso ao santuário 
franqueado a todos nós. 


za na relação. Esse é o modelo 
que tem tudo para dar certo. 

Homens e mulheres com esse 
perfil conseguem reconhecer 
quando a relação precisa de um 
estímulo e quando há necessida- 
de de tirar férias conjugais. Não 
se culpam nem conversam em 
tom de ameaça. Dividem respon- 
sabilidades e fazem planos jun- 
tos. Respeitam-se porque têm 
boa auto-estima. Esse grau de 
parceria só traz crescimento para 
os dois. 

A sexualidade mostra períodos 
de maior vibração intercalados 
com outros de menor interesse 
sexual, mas o que importa é a 
qualidade do relacionamento. 
Não existe preocupação com o 
grau de satisfação, muito menos 
com o desempenho. O nível de 
sintonia e entendimento nesses 
casais facilita orgasmos intensos 
e o grau de descontração e bem- 
estar estimula o desejo, indepen- 
dente do tempo que vivem jun- 
tos. Isso também faz parte do 
equilíbrio na vida a dois. 


Moisés a Jesus 


Jesus ressuscita no primeiro dia 
da semana (Jo 20,1) que se tor- 
nou o dia do Senhor ou domin- 
go. Essa mudança no nome do 
dia seguida da transferência do 
dia do descanso do sábado para 
o domingo foi sucedida pela 
grande alteração da contagem do 
tempo do calendário romano di- 
vidindo os anos em antes de 
Cristo (a.C.) e depois de Cristo 
(d.C.). 

Jesus revolucionou a religião 
pregando o amor contra o ódio 
e a humildade, levada ao extre- 
mo no lava-pés (Jo 13), demons- 
trando como a “autoridade” de- 
veria portar-se (especialmente 
Pedro) e que a ação deveria ser 
companheira da palavra: fé sem 
obras é morta (Tg 2,17). 

De fato, vivemos anos de terrí- 
veis transformações, nosso futu- 
ro é incerto e estamos impoten- 
tes. Porém, cabe a cada um de 
nós prover o seu pequeno esfor- 
ço para findar essa quaresma hu- 
mana e entrarmos numa era de 
Páscoa, liberdade, amor, solida- 
riedade. E podemos começar em 
nossa própria casa, onde se lo- 
caliza o nosso próximo mais pró- 
ximo. De que modo? Vivendo o 
amor, manifestado na paciência 
para o cônjuge e filhos, para a 
Igreja (abandonando a arrogân- 
cia de se achar melhor que o pa- 
dre e os fiéis), pela dedicação ao 
trabalho, pela participação na 
política e pela solidariedade com 
os necessitados, em especial os 
desempregados. O tempo passa! 
E o que fizemos até agora? 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Processos em Demasia 

Tramitam atualmente no Fó- 
rum de Pinhal (que abrange 
também Santo Antônio do Jar- 
dim) 11.308 processos. Cada juiz 
(são duas varas)acompanha 
uma média de 5,5 mil processos 
por ano. O ideal seria ter mil 
processos por ano. De acordo 
com o livro Acesso à Justiça no 


Brasil, da professora de História 
Maria Tereza Sabek, os juízes 
brasileiros são os que mais tra- 
balham em toda a América Lati- 
na. No Brasil, os juízes do Esta- 
do de São Paulo são os que têm 
mais processos para julgar. 


Comparando 
Para efeito de comparação, 


DIVULGAÇÃO 


Palestra de Lutador 

No dia 30 de abril, às 8 horas, no poliesportivo Jayme da Silvei- 
ra Leme, o lutador de vale tudo Jaime Marcelo (foto) profere 
palestra sobre Violência e Drogas. Também falará sobre sua vida, 
cujo começo foi difícil, e sobre o livro que escreveu “Sei que 
Posso Vencer”. A palestra conta com o apoio da APAM (Associa- 
ção Pinhalense de Amparo ao Menor). Segundo Jaime Marcelo, 
o livro ajuda as pessoas a controlarem três sentimentos: apego, 
desejo e aversão. Para ele, ao controlar esses sentimentos, a pes- 
soa terá uma vida melhor. 


DIVULGAÇÃO 


A Cavalo até Aparecida 

Trinta cavaleiros pinhalenses e de Avaré deixaram Pinhal na 
última sexta-feira (ontem, dia 25) rumo à cidade de Aparecida. É 
a oitava vez que o grupo faz esse tipo de romaria. São 350 km a 
cavalo. A chegada a Aparecida está prevista para o meio-dia do dia 
2 de maio. A comitiva leva uma faixa em homenagem a Luciano 
Orcini, falecido no ano passado e que sempre acompanhou o 
grupo. Até chegar ao destino final, os cavaleiros passam por nove 
cidades: Ouro Fino, Borda da Mata, Sertãozinho, Pantano, Parai- 


cada juiz da Suprema Corte 
Americana (a mais alta corte dos 
Estados Unidos) julga um recur- 
so por ano. É que lá poucos são 
os casos que chegam até a Su- 
prema Corte. No Brasil, o Supre- 
mo Tribunal Federal (a mais alta 
corte de justiça do país) chega a 
julgar cerca de 1 milhão de re- 
cursos por ano. Outra compara- 
ção: a Argentina tem uma mé- 
dia de um juiz para cada mil ha- 
bitantes; no Brasil, um juiz 
para cada 14 mil habitantes. 


Palestra 

No dia 9 de maio, às 19h30, 
na Casa do Advogado (em frente 
ao Fórum), está prevista palestra 
sobre Alimentos sob a Égide do 
Novo Código Civil a ser minis- 
trada pelo juiz de Direito de São 
João da Boa Vista, Carlos Eduar- 
do Silos de Araújo. 


Obras Retomadas 


destaque, uma delas). 
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Paralisada há setes meses, a construção (foto) de três novas salas na Escola Estadual José dos Reis 
Pontes foi reiniciada no dia 3 de abril. A previsão de término é para junho. O dinheiro é proveniente 
da FDE (Fundação para o Desenvolvimento Escolar - órgão do governo estadual) via Prefeitura. A 
escola tem 430 alunos de 12 à 42 série, 16 professores e 6 funcionários. A diretora Helena Leal 
Sampaio Delbin lembra que a Prefeitura efetuou o corte do mato alto. Após o corte, funcionários que 
trabalham na obra de construção das três novas salas encontraram duas pequenas cobras Corais (no 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


“Quero um serviço, por favor” 

Suzy Helena Ribeiro, 29 anos, e Maria Lúcia Alves, 38 anos, são um retrato das dificuldades advindas da falta de emprego. O aluguel, 
água e luz estão atrasados e para conseguir sustentar os filhos precisam, muitas vezes, recorrer à ajuda da família e amigos. O que elas 
mais querem é arrumar um emprego. Desempregada há um ano, Suzy (à esq., com a filha Taynara, de 5 anos) trabalhou na roça, de 
faxineira e foi vendedora de iogurte. Deve mais de R$ 800,00 em aluguel e mais de R$ 50,00 de água e luz. Na última terça-feira, teve a 
água cortada. Uma de suas duas filhas, Taynara, tem estrabismo e precisa de um tampão. “Por favor, arrumem um serviço para mim”, 
implora Suzy. Já Maria Lúcia Alves está desempregada há dois anos. Para sobreviver e sustentar quatro filhos, faz faxina numa casa duas 
vezes ao mês. Recebe R$ 50,00 mensais. Está com aluguel atrasado há dois anos. Uma conta de água e outra de luz também não foram 
pagas. Não recebe pensão do companheiro porque ele sumiu. “Quero um serviço”, diz. Suzy e Maria Lúcia são vizinhas, moram na 


travessa da rua São Vicente, Vila São Pedro. Suzy reside na casa de nº 2 e Maria Lúcia, na casa de nº 4. 


Clube dos 21 

Estava prevista para a sexta-fei- 
ra, dia 25, na sede da Loja Maçô- 
nica Estrela da Caridade (proxi- 
midades do Banco do Brasil) a 
instalação do Clube dos 21 Ir- 
mãos Amigos de Pinhal. 

O Clube dos 21 dedica-se às 
atividades cívico-culturais e nas 
reuniões, realizadas mensal- 
mente, são discutidas caracterís- 
ticas peculiares dos Estados bra- 
sileiros. 

Nos anos 70, Pinhal contou 
com um clube desse tipo, lem- 
bra Martha Florence, uma das 
organizadoras do atual Clube 


dos 21. Seu marido, o advogado 
José Geraldo Mota Florence, re- 
presenta atualmente o presiden- 
te nacional do Clube dos 21. 


Paulo Coelho e Pinhal 

Após contar sua vida no 
quem é quem (seção do jor- 
nal A Cidade) e aparecer 
numa foto ao lado do escritor 
Paulo Coelho durante uma Fei- 
ra de Livros em Frankfurt (Ale- 
manha), a produtora rural 
Martha Florence decidiu envi- 
ar uma cópia da matéria ao es- 
critor, que chegou a telefonar 
para ela agradecendo. 


Habitação 

O secretário estadual da Ha- 
bitação, Barjas Negri, autori- 
zou a Nossa Caixa a transferir 
R$ 14.090,00 do Fundo Esta- 
dual da Habitação para a Pre- 
feitura de Pinhal. Os recursos 
são referentes à primeira par- 
cela de um total de R$ 100 mil 
destinados às obras de pavi- 
mentação asfáltica, guias e sar- 
jetas no Hélio Vergueiro Leite. 
Para viabilizar o convênio en- 
tre Estado e Prefeitura, a secre- 
taria utiliza recursos da venda 
dos bilhetes da Loteria Paulis- 
ta (Loteria da Habitação), se- 


gundo a Secretaria Estadual da 
Habitação. 


Trevo do Luar 

Por falta de uma sinalização 
mais completa, vários motoristas 
não estão sabendo entrar em Pi- 
nhal quando vêm de Santo Antô- 
nio do Jardim e Andradas. É que a 
placa colocada no trevo do Luar 
informa apenas o sentido de San- 
ta Luzia. Para evitar confusão, a 
placa deveria constar também a 
inscrição Pinhal para que o mo- 
torista, sem titubear, vire à direita 
e depois à direita novamente para 
pegar a avenida Maria Joaquina. 


é E : é LUÍS FERNANDO PEREZ 
sópolis, São Bento do Sapucaí, Santo Antônio do Pinhal, Piracu- 


ama e Pindamonhangaba. Três caminhões vão à frente para pre- 
parar a estrutura de comida e pouso. Na volta, cavaleiros e cavalos 
retornam de caminhão. A organização da romaria é de Jerry Ne- 
ves e Jairo Bartholomei. Na foto, parte do grupo em Aparecida 
numa romaria anterior. 


agradecimento 


O CCAA agradece a todos que 
participaram da Ill Campanha 
Páscoa Solidária CCAA/Educandário, 
doando e arrecadando sabonetes. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Foram arrecadadas cerca de 750 
unidades e entregues ao Educandário 
de Menores de Pinhal. 


UE. + MS 


Festa da Páscoa 

No dia 13 de abril, na sede da Sociedade São Vicente de Paulo, 
realizou-se a festa da Páscoa das crianças (foto) das famílias as- 
sistidas pelos Vicentinos. Segundo os organizadores, participa- 
ram 180 crianças, que comeram cachorro-quente, pipocas, ba- 
las e pirulitos e beberam refrigerante. Ao final da festa, cada cri- 
ança recebeu um ovo de Páscoa. Integrantes das conferências de 
jovens das paróquias São Francisco e São João Batista agradecem 
a colaboração de todos. 


Mais uma vez, os nossos sinceros 
agradecimentos a todos. 


Pus 


Melhora a circulação sangüínea 
Eficiente contra inflamação, inchaço, dores e febre 
y ' Melhora a atividade das células da pele 
i Redução do ácido láctico 
Renovação celular 
| Flexibilidade na musculatura 
El profundo 


/ RS a 


Lixo Acumulado 

Moradores do Jardim das Rosas reclamam da demora no reco- 
lhimento de capinas de jardim colocadas nas ruas do bairro. Na 
avenida José dos Reis Pontes, por exemplo, as capinas (foto) es- 
tão expostas há dois meses. Já nas ruas Paschoal Brando, Profes- 
sor José Ribeiro e Cristóforo de Marco, faz 20 dias que a Prefeitu- 
ra não recolhe as capinas de jardim, segundo moradores. 


D RIB DOR A OR ADO 
[19] 3868-9840 
19] 9710-8989 


2 Oipponilex E= 


Eaim ed 
peee ER 


ACONTECE 


JORNAL A CIDADE A4 SÁBADO, 26 DE ABRIL DE 2003 


Na câmara 


Colaborou: Paulo César Chiorato 


Retrospecto 

Como na última segunda-feira, dia 21, não 
houve sessão da Câmara por ser a terceira se- 
gunda-feira do mês, estamos publicando alguns 
acontecimentos das duas últimas sessões, ba- 
seados nas atas das mesmas. 


Rejeitado! 

Dificilmente um requerimento apresentado 
por um vereador é rejeitado, mas isso aconte- 
ceu na sessão do último dia 14 de abril. Os 
vereadores Pedro Inocêncio da Silva (PP - anti- 
go PPB) e Edno Santis (Tarrafa/PFL) haviam 
apresentado um requerimento para que o Tri- 
bunal de Contas fosse alertado para que, quan- 
do verificasse as contas de 2003 do município, 
atentasse para irregularidades nas obras do poli- 
esportivo da Vila São Pedro, que não foi feito de 
acordo com o memorial descritivo. Este requeri- 
mento foi rejeitado por 10x4. 


Rejeitado II 

O vereador José Braz Rodrigues (Gavião/sem 
partido) é um dos grandes defensores do poli 
da Vila São Pedro. Ele solicitou que a votação 
do requerimento de Pedrinho fosse nominal. 
Em suma, os quatro vereadores que foram fa- 
voráveis ao requerimento são, além dos auto- 
res, Denes Mascarelli (PT) e José Vítor dos San- 
tos (PP - antigo PPB). Houve várias justificati- 
vas de votos. 


Comentandol 

O vereador Ademir Salvi (PSDB) elogiou a 
postura do vereador Pedro Inocêncio como agente 
fiscalizador, mas comentou que entende ser o 
requerimento um pouco precipitado, uma vez 
que as obras do poli não estão concluídas em 
definitivo. Segundo ele, poderá ser feito um aden- 
do ao Memorial Descritivo adequando-o à obra. 


Comentando ll 

O vereador José Gilberto Viola (PP - antigo 
PPB) corroborou a opinião de Salvi e acrescen- 
tou que, após concluídas as obras, deve-se levan- 
tar as irregularidades e, se necessário, até instalar 
uma Comissão Especial de Inquérito (CEI). 


Comentando ll 

José Roberto Spinelli (Zé Kuru/PFL) usou da 
palavra para justificar que foi um dos vereado- 
res que lutaram contra o abandono do poli da 
Vila São Pedro, que estava parado há cinco anos 
e era utilizado por usuários de drogas. Segun- 
do afirmou, ele não poderia prejudicar o anda- 
mento das obras que ele mesmo havia defen- 
dido. 


Concluindo 

Finalmente, para concluir o assunto, Pedri- 
nho comentou que, apesar de seu requerimen- 
to ter sido rejeitado, ele enviará pessoalmente 
um ofício ao Tribunal de Contas com o mesmo 
teor do requerimento. 


Cadeia ou CDPI 

Viola comentou na última sessão que enviou 
uma carta ao Secretário de Estado da Segurança 
Pública, Saulo de Castro Abreu Filho. Através 
da carta, o secretário foi informado de que o 
engenheiro Roque Gomes Filho esteve no local 
da cadeia pública municipal e orçou as refor- 
mas da mesma em R$ 50 mil. 


Cadeia ou CDP II 

Na carta, ainda foi solicitado que o secretário 
agilizasse a destinação de uma verba para a re- 
forma na cadeia de Pinhal. O deputado Tripoli 
(PSDB) levou a carta e comprometeu-se a entre- 
gar pessoalmente ao secretário. A carta foi assi- 
nada pelo presidente do Conseg, Severino Bezer- 
ra da Silva, por Viola, vice-presidente, e por Mar- 
celo Leite Cardoso, membro da entidade. 


Vísceras 

Tarrafa está indignado com a situação do 
Matadouro Municipal. Disse que no local há san- 
gue dos animais mortos e detritos do bucho dos 
bois jogados na porta de entrada, além dos uru- 
bus que, segundo ele, “descem de costas”. Ele 
ressaltou que muitas pessoas passam perto do 
local, inclusive pessoas de outras cidades. 


Usucapião 

Na sessão do dia 7 de abril, Pedrinho comen- 
tou que os moradores do Jardim Áurea querem 
entrar com pedido de usucapião para regularizar 
o bairro. O detalhe é que foi levantada a hipóte- 
se de que cada um dos moradores deveria pagar 
uma certa quantia. O vereador alertou para que 
os moradores não caiam nesta besteira. Infor- 
mou ainda que a Ordem dos Advogados do Bra- 
sil (OAB) presta serviço gratuito, sem despesas 
para os moradores. 


Poluição 

Sobre o comentário do vereador Denes de 
que o Lago da Dinda está poluído, o vereador 
Paschoal Ramponi (PFL) concordou acrescen- | 
tando que não só o Lago da Dinda, mas todos 
os rios de Pinhal estão poluídos. 


Prêmio 

O vereador Zé Kuru comentou que um ante- 
projeto de sua autoria resultou no encaminha- 
mento do projeto de lei que cria o prêmio ao 
servidor público municipal padrão, que vai 
contemplar os servidores municipais que me- 
lhor desempenharem suas funções. 


Só para eles? 

A presidenta do Sindicato dos Servidores | 
Municipais, Elzira Lago, ocupou a Tribuna Li- | 
vre na sessão do dia 7 para se manifestar sobre 
o projeto de lei que aumenta em 28% os ven- 
cimentos dos diretores municipais. Ela não é 
contra o projeto, mas disse que o justo seria | 
conceder o reajuste de 28% aos demais servi- | 
dores também. | 


Frases 

“Agora que a obra está em sua fase de con- | 
clusão, não seria eu quem colocaria obstácu- | 
los à sua conclusão”. Zé Kuru, justificando seu | 
voto contrário ao requerimento de Pedrinho 
sobre o Poli da Vila São Pedro. 


“Os membros desta Casa deveriam ir ao lo- 
cal comprovar os fatos”. Pedrinho, responden- | 
do aos vereadores que as obras ainda não fo- | 
ram totalmente concluídas. 


“Nós não queremos uma fuga de 100 presos, 
com eles se embrenhando pelas matas da San- 
ta Luzia”. Viola, explicando por que é contra a 
construção de um Centro de Detenção Provi- 
sória em Pinhal. 


“Os requerimentos que dirijo à Administra- 
ção Municipal merecem resposta no sentido 
de que estão estudando as solicitações”. Tar- 
rafa, justificando a causa de não estar mais 
apresentando tantos requerimentos quanto 
antes. 


“A Sabesp, às vezes, não tem bom olfato”. 
Paschoal Ramponi, ao dizer que é preciso aler- 
tar a Companhia de Saneamento para os rios 
poluídos de Pinhal. 


“Um ex-governador queria cercar a cidade 
com muros mas, graças a Deus, ele já nos dei- 
” a 
xou”. Tarrafa, em alusão ao ex-governador Ade- 
mar de Barros. 


“Os únicos diretores até hoje que vi cumpri- 
rem seu horário e fazerem até mais foram o Nei 
da Câmara e o José Antonio, chefe de gabinete 
do prefeito”. José Otávio Ribeiro (PSDB), dizen- 
do que os diretores municipais não estão dispo- 
níveis todos os dias em seus gabinetes. 


CHICO RAMON 


Praça 

O vereador Tarrafa, na sessão do dia 14, elo- | 
giou as reformas feitas na praça Rio Branco, 
citando que o local ficou mais bem ilumina- | 
do. Ele ressaltou, porém, que a pequena praça | 
localizada em frente da Prefeitura possui uma | 
araucária e que está muito suja. Sugeriu que a | 
Prefeitura também realizasse a limpeza daque- | 
la pracinha, que já teve até vários marmitex | 
jogados nela. A sugestão do vereador foi aten- 
dida, como mostra a foto. 
| 


De acordo com as atas das sessões de 7 e 14 de abril de 2003 


Pinhab responde a requerimento de vereador 


Na sessão ordinária do dia 24 
de marco, o vereador Pedro Ino- 
cêncio da Silva (PP) apresentou 
um requerimento solicitando 
que o presidente da Pinhab, Ja- 
ques Pontes Casalecchi, esclare- 
cesse a inclusão de despesas di- 
versas na prestação de contas da 
Empresa Municipal de Habita- 
ção. O vereador queria saber a 
natureza dessas despesas, que 


chegaram a mais de R$ 5 mil. 
Em resposta ao requerimen- 
to, o presidente da Pinhab en- 
viou um ofício explicando que 
o valor citado pelo vereador era 
de R$ 5.367,37. Desse montan- 
te, porém, o valor gasto pela em- 
presa foi de apenas R$ 374,89. 
O restante do valor, segundo 
Casalecchi, foi investido na Fá- 
brica de Tubos e Blocos do Mu- 


nicípio, que está sob responsa- 
bilidade da Pinhab desde o ano 
passado. 

Casalecchi adiantou ainda 
que, desde janeiro deste ano, as 
despesas com a Fábrica de Tu- 
bos e Blocos já vêm sendo con- 
tabilizadas em conta própria, o 
que facilita o acompanhamen- 
to dos valores pela Câmara Mu- 
nicipal. 


U 
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Alunas apresentam dança durante o | Chá dos Avós realizado no pátio da escola Almeida Vergueiro 


Almeida Vergueiro realça importância 
da solidariedade na terceira idade 


Ao desenvolver o projeto So- 
lidariedade na Terceira Idade - 
um Beco com muitas Saídas, a 
Escola Estadual Almeida Ver- 
gueiro pretende valorizar a ex- 
periência de vida dos idosos, 
que devem ser tratados com res- 
peito. 

O primeiro passo nesse senti- 
do foi dado pelos alunos, que 


realizaram o I Chá dos Avós no 
dia 16 de abril. Alunos trajados 
caracteristicamente serviram, 
além do chá, biscoitos, bolos e 
bolachas. Também foram entre- 
gues rosas. 

Sob a coordenação de profes- 
sores, os alunos apresentaram 
teatro, dança e música, leram 
poesias e mensagens relativas ao 


projeto, que consta ainda de vi- 
sitas a entidades assistenciais da 
cidade. 

Os alunos também assistiram 
às palestras sobre a terceira ida- 
de proferidas por monsenhor 
Augusto Alves Ferreira (paró- 
quia do Divino Espírito Santo) 
e Ronaldo Garbeloto (membro 
do Conselho de Escola). 


Duas poesias foram destaque 


"Poesia dos Avós; de autoria de Alexandre Ornaghi, da 42 série D, foram destaque do | 
Paganini, da 4º série D, e “Poesia Respeito Chá dos Avós. A seguir, a íntegra desses tra- 
aos Idosos” de autoria de Bianca Pereira balhos. 


Poesia dos Avós 


Neste ano refletimos 
A importância dos avós, 
Tesouro de experiência, 
Sempre útil para nós. 


Se os avós moram conosco 


A família é mais unida; 
E as visitas nunca faltam 
De pessoas tão queridas. 


Chegam tios, chegam primos 


Poesia Respeito aos Idosos 


Temos todos o dever 

De os idosos respeitar. 
Porque com toda certeza 
Idosos um dia iremos ficar 


Eu adoro a minha vovó 
E também o meu vovô. 
Quando chega o fim-de-semana 


E também chegam os sobrinhos, 


Pra rever nossos avós 


De cabelos tão branquinhos. 


Toda idade é preciosa 


Pois viver é dom de Deus, 
Quanto mais na “Terceira Idade” 
Desfrutada junto aos seus. 


E assim dou a conclusão 
Da poesia dos avós, 


Lembrando que no futuro 


Os avós seremos nós. 


Alexandre Paganini, 4º série D 


E para casa deles que eu vou. 


Quando vejo no ônibus um idoso, 
Logo me levanto do lugar, 
Dou o meu cantinho para o idoso se 


sentar. 


Atenção e carinho, os idosos gostam de 


receber 


E um dever de todos nós, os idosos 


acolher. 


Bianca Pereira Ornaghi, 4? série D 


Aos Trabalhadores 


Qualidade 
desde 1967 


«Sabemos, Senhor, que, com nossos irmãos 
os operários de toda a terra, 
somos uma poderosa força no mundo... 
Humilde ou sublime, aborrecido ou apaixonante, 


não importa: 


se nosso trabalho unir as pessoas, 

se ele servir para fazer-nos sempre mais gente, 
nós o assumimos, Senhor 
com gratidão e responsabilidade, 
porque, assim, ele é uma libertação. 

(Joaquim D. Sfredo) 
O Grupo HP deseja a todos os trabalhadores 
do mundo, saúde e paz para uma vida melhor. 


CAMISA Ep 


ESTILO E CLASSE COM PREÇO DA FÁBRICA 


Confecções Humberto Pascuiai - R. Marquês do Herval ,200 - E.S. Pinkal - Fono (19) 2651 1756 
Loja Poços de Caldas - R. Assis Figueiredo, 883 - Fono (35)3722 4209 - Contro 
Loja Pinhal - R, Marquès do Herval, 203 - Fono (19) 3651 1412 - Gontro 
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SURF AND ADVENTURE 


VOZ DO POVO 


O que você acha do teto de 
R$ 2.400,00 para aposentadoria do INSS? 


Ademir Bertoldo, 34 anos, 

auxiliar de escritório 
Acho que a maioria da popu- 
lação ganha apenas o salário 
mínimo e não vai ser nem atin- 
gida. Acho que há outras coi- 
sas para serem vistas pelo go- 
verno. Essa medida vai bene- 
ficiar os que ganham salários 
maiores e não a grande par- 
cela da população. 


Irani Ribeiro Frazão, 53 
anos, administrador de 
empresas 
Concordo com o teto de 
R$ 2.400,00 e que todas as 
alterações aplicadas no valor 
do teto sejam também retro- 
ativas nas aposentadorias, 
para que as mesmas não so- 
fram perdas. 


Antonio Carlos Negri, 49 
anos, comerciante 
Concordo com o teto, mas 
com ressalvas, para que o 
contribuinte tenha meios — 
através de fundos de pensão 
privados - para corrigir defa- 
sagens monetárias no correr 
dos anos. 


Valéria Aparecida Louren- 
ço, 42 anos, técnica de 
contabilidade 
Na verdade, o valor é irrisório. 
Impossível suprir as despesas 
básicas como alimentação, 
vestuário, saúde etc. Para que 
as “coisas” melhorassem um 
pouco, seriam necessárias 
medidas enérgicas por parte 
do Governo. Só assim teríamos 
uma melhor distribuição de 
renda. 
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Sem-terra desocupam fazenda 
em Pinhal pacificamente 


Sem impor resistência, o gru- 
po de sem-terra denominado 
Nova Mogi Guaçu retirou-se da 
Fazenda Santa Guilhermina 
(antiga Jangada II, proximidades 
do Aterro Sanitário), situada no 
município de Pinhal, na última 
terça-feira, prazo final determi- 
nado pela Justiça de Pinhal. No 
dia anterior, 21, uma parte das 
famílias já havia desocupado o 
local. Segundo informações da 
Polícia Militar, o grupo se deslo- 
cou até Nova Louzã. 

Em Pinhal, os sem-terra per- 
maneceram 16 dias. Vindas de 
Mogi Guaçu de ônibus de tur- 
meiro e veículos próprios (Kom- 
bi, Brasília, Opala, Chevete, 
Corcel II, entre outros), as famí- 
lias— as mesmas que acampa- 
ram na Fazenda Campininha, 
em Mogi Guaçu, e foram retira- 
das por meio de liminar judici- 
al—chegaram à propriedade, 


que fica a 12 km da cidade de 
Pinhal, no dia 7. 

Segundo o coordenador do 
movimento, José Nicolau Neto, 
elas estavam sem lugar para fi- 
car e como a fazenda estava “pa- 
rada”, de acordo com suas pró- 
prias palavras, o grupo veio para 
Pinhal. “Esperamos receber ter- 
ra do Incra para poder trabalhar 
pacificamente”. 

O coordenador do movimen- 
to acredita que, através da orga- 
nização pacífica, o seu grupo 
possa um dia ser assentado, tra- 
balhando na terra para ter uma 
vida digna. 

Sujeira 

Ao saírem do local, os sem-ter- 
ra deixaram um rastro de sujei- 
ra e bagunça. A casa-sede, onde 
parte do grupo se alojou, por 
exemplo, teve espelho de duas 
cômodas e portas de um guarda- 
roupa quebrados, gavetas retira- 


das do lugar, duas mesas de ma- 
deira, dois criados-mudos e al- 
mofadas de um sofá levados da 
casa. Até roupas de crianças dos 
sem-terra foram encontradas 
jogadas na entrada da porta da 
cozinha. 

Para entrar na casa-sede, desa- 
bitada há cinco meses, o grupo 
arrombou o local, segundo Ro- 
naldo Peroto dos Santos, que 
mora na fazenda. 


Em outros pontos da fazenda, 
onde os sem-terra armaram bar- 
racas, sobraram apenas algumas 
armações em bambus. 

Na terça-feira pela manhã, os 
oficiais de justiça Eliana Noguei- 
ra Schuller e João Batista Viegas 
Schuller foram até a fazenda ve- 
rificar de perto a situação deixa- 
da pelos sem-terra. Anotaram 
tudo para ser posteriormente 
comunicado ao juiz. 


Primeira ocupação de terra 
em Pinhal ocorreu em 1998 


Em agosto de 1998, cerca de 
215 famílias de sem-terra de 
Araras e Leme ocuparam a Fa- 
zenda São Francisco (conheci- 
da por Retiro), de propriedade 
da Agropecuária Nova Louzã S/ 
A, do grupo Ometto (fabricante 
de açúcar e álcool). Foi a primei- 


ra ocupação de terra em Pinhal. 

Mesmo com ordem judicial 
para desocupar a fazenda, os 
sem-terra ficaram mais de um 
mês na área invadida. Só após 
muita negociação é que eles de- 
cidiram se retirar pacificamen- 
te. 


Pinhal deve integrar Microrregião 
da Média Mogiana, diz prefeito 


Uma reunião realizada no úl- 
timo dia 14 pode trazer mudan- 
ças para a região. Prefeitos de 
várias cidades da Média Mogia- 
na reuniram-se em Estiva Gerbi 
para debater a criação de uma 
microrregião. 

O convite partiu do Escritório 
Regional da Secretaria de Esta- 
do do Planejamento (Erplan) e 
contou com a presença de pre- 
feitos e representantes das cida- 
des de Aguaí, Águas da Prata, 
Conchal, Estiva Gerbi, Santo 
Antônio do Jardim, Itapira, Mogi 
Mirim, Mogi Guaçu, Espírito 
Santo do Pinhal e São João da 
Boa Vista. 

Os prefeitos assinaram um 
termo de cooperação, que tem 
como principal objetivo a cria- 
ção de instrumentos necessários 
à implantação pactuada de mi- 
crorregião, tendo por foco a 
definição de rumos próprios 
para o desenvolvimento socioe- 
conômico e ambiental da re- 
gião. 

Segundo o coordenador da 
implantação da microrregião e 
Diretor Regional do Erplan, 
Lino Deny Steffen, os municí- 
pios, juntamente com o Erplan, 
devem definir como e onde in- 
vestir, planejando o desenvolvi- 
mento das cidades interessadas. 

Esta reunião, que culminou na 
assinatura do termo de coope- 
ração, é o resultado de diversas 


outras reuniões realizadas em 
fevereiro e março. Nelas, foram 
definidos outros pontos impor- 
tantes de ação da microrregião 
como, por exemplo, a necessi- 
dade inicial de voltar as cidades 
para o turismo regional. 

Neste sentido, ressaltou-se que 
os municípios deveriam tomar 
providências no que tange a 
implementar o esquema de in- 
formações sobre os objetivos e 
ações dos demais municípios, 
com a finalidade de atender os 
turistas e visitantes. Também 
fica a cargo dos municípios im- 
plementar a segurança ao turis- 
ta e melhorar a oferta de produ- 
tos e serviços, pesquisar os agro- 
negócios e estruturas exportado- 


Alborgheti: construção de autódromo pode alavancar o turismo 
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ras possíveis de serem aprovei- 
tados em roteiros de turismo 
rural e ecológico. 

Por fim, os municípios devem 
implementar a estruturação de 
cursos de treinamento em téc- 
nicas de turismo, agronegócios 
e em produtos e serviços especí- 
ficos. 

O termo de cooperação prevê 
ainda a divulgação conjunta dos 
eventos festivos e atividades co- 
munitárias e oficiais da região, 
criando um calendário oficial 
da Microrregião da Média Mo- 
giana, que teria informações 
sobre as ações econômicas e so- 
ciais, como o agronegócio, co- 
mércio, artesanato, turismo, 
cultura e demais atividades de- 


senvolvidas na região. O próxi- 
mo passo a ser dado pelos mu- 
nicípios é submeter aos respec- 
tivos Legislativos projeto de Lei 
que autorize o município a par- 
ticipar da microrregião e em 
consórcio e convênios intermu- 
nicipais. 

Comentando a importância 
da participação de Pinhal na 
microrregião, o prefeito João 
Alborgheti ressaltou que tem 
notado que, quando os municí- 
pios se unem para requerer uma 
determinada benfeitoria do Es- 
tado, eles obtêm êxito com mui- 
to mais rapidez do que quando 
um município isolado faz o pe- 
dido. 

Dentre os projetos levantados 
na reunião em que se assinou o 
termo de cooperação, cogitou- 
se a construção de um autódro- 
mo para a realização de provas 
regionais, estaduais e nacionais. 
“É um projeto ousado que, se 
concretizado, será de grande 
importância para a microrre- 
gião e alavancará a atividade tu- 
rística e, certamente, trará gran- 
de desenvolvimento para todos 
os outros segmentos”, comen- 
tou. 

Dos dez municípios que par- 
ticiparam da assinatura do ter- 
mo de cooperação, apenas o re- 
presentante da cidade de São 
João da Boa Vista não assinou o 
documento. 


POR QUE VOCÊ PRECISA 
FALAR UMA SEGUNDA LINGU 
Porque você: 
Faz parte de um mundo globalizado, 
Quer passar no vestibular, 
Quer ter um bom emprego, 
Quer viajar, enfim, 


PORQUE VOCÊ MERECE REALIZAR SEUS SONHOS! 
POR QUE OPTAR PELO 


CCAA? 


Porque: Somos a maior rede de 


E 


ensino de idiomas no Brasil, 
Estamos há mais de 40 anos 
como líder absoluto no 
ensino de idiomas, 

Nosso método é supereficiente, 
Com resultados comprovados, 
Nossos professores são 
treinados e altamente capacitados, 
Nosso material didático é atualizado, 
Nossos alunos se orgulham 
dos resultados. 


NỌ CCAA VOCÊ VAI FALAR 
INGLES E ESPANHOL DE VERDADE. 


l a | RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 56 
) TELS.: 3651-8004 / 3651-1964 
ESP.STO. DO PINHAL-SP 
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NOVAS TURMAS 
MATRICULAS ABERTAS 
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pela ronda 


Polícia prende foragido da Justiça 

Em patrulhamento pela avenida Romualdo de 
Sousa Brito, na manhã da sexta-feira santa, os poli- 
ciais militares, soldados Oliveira e Lobo, avistaram 
um indivíduo carregando uma sacola com roupas e 
o abordaram. Ele foi identificado como Severino Ma- 
noel dos Santos, de 42 anos, morador em Campi- 
nas. Após pesquisas sobre a vida de Severino, cons- 
tatou-se que era foragido da cadeia pública de Jan- 
dira-SP onde cumpria pena por ter cometido rou- 
bo. Ele foi preso e recolhido na cadeia pública de 
Vargem Grande do Sul. 


Policiais localizam carreta roubada 

Na tarde do dia 18 de abril, os policiais militares, 
cabo Roberto e soldado Pasotti, realizavam patru- 
lhamento pela rodovia SP 346, quando, nas proxi- 
midades da garagem da viação Santa Cruz, avista- 
ram uma carreta de transporte de combustíveis, com 
placas de São Paulo, estacionada no acostamento 
da rodovia. Constatou-se que ela havia sido rouba- 
da na manhã daquele mesmo dia na rodovia Dom 
Pedro, próximo a Campinas, e o motorista Valde- 
mir C. Santos havia sido feito refém e abandonado 
na cidade de Cezário Lange-SP. Na hora do roubo, a 
carreta estava carregada com 30 mil litros de gasoli- 
na e ao ser encontrada em Pinhal estava vazia. Foi 
feita perícia na carreta e, após, ela foi recolhida ao 
pátio de um guincheiro para ser, posteriormente, de- 
volvida ao proprietário. 


Acusado de estelionato é preso 

No dia 19 de abril, dois indivíduos, ocupando 
uma motocicleta Honda/CG 125 Titan, de cor azul, 
placa DFD-5461, de Espírito Santo do Pinhal, esti- 
veram no Auto Posto WL, localizado na avenida Wa- 
shington Luiz, e pediram para completar o tanque 
do veículo com gasolina. Ao efetuar o pagamento 
de R$ 26,00 (vinte e seis reais) foi apresentado um 
cartão magnético do Banco do Brasil em nome de 
Márcio Cezarini cuja senha estava bloqueada. O mo- 
tociclista fugiu sem efetuar o pagamento e, através 
de informações obtidas por policiais militares, sou- 
be-se que a motocicleta havia tomado o rumo de 
Albertina. 

Os policiais militares, cabo Roberto e soldado 
Lima, dirigiram-se para a vicinal e conseguiram en- 
contrar a motocicleta. Foi dada ordem de parada que 
o motociclista ignorou e saiu em alta velocidade. A 
moto acabou sendo abordada próximo à divisa dos 
dois Estados, tendo o condutor sido identificado 
como Márcio Cezarini, de 24 anos, lavrador, e o ga- 
rupa como sendo D.O., de 24 anos, também lavra- 
dor, ambos moradores em Albertina. Márcio, que 
não era devidamente habilitado para conduzir moto, 
recebeu autuações de trânsito e foi recolhido na ca- 
deia pública de Vargem Grande do Sul, autuado em 
flagrante por estelionato. 


Atropelamento 

No dia 22 de abril, às 13 horas, o comerciante Pe- 
dro Roberto Bortoluci, de 44 anos, morador na rua 
Marquês do Herval, centro, conduzia o veículo Ford/ 
Courier, de cor branca, placas CZQ-0340, de Espíri- 
to Santo do Pinhal, pela rua Silvestre Machado, 
quando, na esquina do Clube Recreativo, atropelou 
a aposentada Carmem Peres Nogueira, de 70 anos, 
moradora na rua Prudente de Morais, centro, que 
caminhava pela rua. A aposentada, que sofreu esco- 
riações, foi socorrida pelo próprio comerciante até 
o hospital local onde foi medicada e, posteriormen- 
te, liberada. 


Lesão corporal 

No dia 12 de abril, por volta de 23h10, o porteiro 
Paulo César Vicente, de 20 anos, morador no Jar- 
dim Santa Rita, estava em uma quermesse no Jar- 
dim do Trevo quando foi agredido por um grupo 
de rapazes e sofreu lesões. Os policiais militares, cabo 
Tessarini e soldado Salin, estiveram no local e deti- 
veram Agnaldo José Nogueira, de 20 anos, morador 
na Vila Centenário, que confirmou a agressão a Paulo 
César dizendo que o porteiro o havia provocado. 
Ambos foram conduzidos ao plantão policial civil 
onde foi elaborado Boletim de Ocorrência sobre os 
fatos. 


Ato Infracional 

Na tarde do dia 15 de abril, policiais militares to- 
maram conhecimento de que um veículo Fiat/Uno 
Mille, de cor cinza, placas de São Paulo, havia se 
chocado com uma placa de sinalização e a danifica- 
do, na rua Tiradentes, no centro. O fato levantou 
suspeitas de populares que achavam que o veículo e 
o condutor pudessem estar com algum problema. 
O veículo foi encontrado na avenida Oliveira Mota, 
no Largo São João, tendo o condutor sido identifi- 
cado como sendo o adolescente J.P.FJ., de 15 anos, 
morador no Jardim Vista Alegre. O adolescente con- 
firmou que conduzia o veículo, que começou a fa- 
lhar, e ele perdeu o controle da direção e se chocou 
com a placa. O veículo foi apreendido e o adoles- 
cente apresentado no plantão policial civil onde foi 
elaborado o Boletim de Ocorrência sobre Ato Infra- 
cional. O adolescente foi entregue aos cuidados de 
uma conselheira tutelar. 


Falecimentos 


19/04 - Joana Zíquer, 65 anos, solteira, filha de Sebastião 
Zíquer e Maria de Oliveira Zíquer 

20/04 - Eliza Rodrigues, 77 anos, solteira, filha de Lázaro 
Rodrigues e Maria David 

21/04 - João Fogo, 73 anos, viúvo de Rosa Gonçalves Fogo 
23/04 - Carlos Henrique Ferreira, 1 ano, filho de Isabel Apa- 
recida de Mendonça Ferreira 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Ladrões deixam rastro de bagunça na secretaria da escola após levarem vários objetos, como computadores, impressoras e rádios 


Escola José dos Reis Pontes é 
furtada pela terceira vez este ano 


Entre uma e duas horas da 
madrugada da última quarta- 
feira, indivíduos não identifi- 
cados invadiram a Escola Esta- 
dual José dos Reis Pontes, ao 
lado do Lago da Dinda, e leva- 
ram quase tudo da secretaria da 
escola: três computadores, qua- 
tro impressoras, cinco rádios 
portáteis, um rádio minissys- 
tem, um aparelho de fax, dois 
telefones (sendo um sem fio), 


ti. 


um vídeo, uma TV em cores 
(20 polegadas) e uma máqui- 
na fotográfica. Estragaram ain- 
da o plano de ensino elabora- 
do pela escola e que seria envi- 
ado à Diretoria de Ensino de 
São João da Boa Vista (à qual 
as escolas estaduais de Pinhal 
estão vinculadas). 
Posteriormente, a Polícia Mi- 
litar encontrou os computado- 
res num matagal perto da es- 


Até o plano de ensino da escola foi estragado 


cola. 

Como foi o furto 

Após arrancarem um cano de 
água do jardim da escola para 
ser utilizado como pé-de-cabra, 
os ladrões arrombaram a por- 
ta principal chegando a que- 
brar alguns vidros. Já dentro da 
secretaria, arrombaram o gui- 
chê, desarrumaram gavetas e 
mesas, jogaram objetos ao 
chão, comeram ovos de Páscoa 


|) 


Armário onde estavam a TV de 20 polegadas e o videocassete 


das crianças, beberam cham- 
pagne (que serviria de prenda 
para a festa junina a ser promo- 
vida pela escola) e jogaram re- 
médios fora. 

É a terceira vez este ano que 
a escola é furtada. Nas duas ve- 
zes anteriores, os ladrões inva- 
diram a cozinha. No ano pas- 
sado, a escola também foi víti- 
ma de furto. Os ladrões entra- 
ram na cozinha. 


João Paulo 
Lordi 
conduzia uma 
moto Honda 
CG 125 


Acidente mata jovem de 
20 anos na Vila São Pedro 


João Paulo Lordi, 20 anos, morador da Vila São Pedro, mor- 
reu em consegiiência de um acidente entre uma moto Honda 
CG 125 e um Fusca azul. O fato ocorreu na manhã da última 


quinta-feira, na Vila São Pedro. 


Segundo consta, por volta das 9h20 o aposentado Benedito 
Dias de Carvalho, 72 anos, tendo como passageira Tereza Corrê- 
ia Peres, 64 anos, seguia pela rua Arnaldo Machado Florence 
quando, ao efetuar a conversão para a rua Luiz Francisco Xavier, 
chocou-se com a moto conduzida por João Paulo Lordi. Com o 
impacto, o Fusca bateu num poste e o jovem foi jogado a alguns 
metros de distância, ferindo-se gravemente. 

Ainda vivo, foi levado ao hospital, mas não resistiu. A causa 
mortis foi por traumatismo craniano encefálico. 


Uma pessoa fica ferida em 
acidente na Pinhal/Jacutinga 


Ao bater de frente num cami- 
nhão que transportava gás, Ri- 
cardo Luiz Pereira da Silva, 28 
anos, de Itapira, ficou ferido. O 
acidente ocorreu na tarde da 
última quinta-feira, por volta 
das 14h30, na vicinal Pinhal/ 
Jacutinga. 

Segundo o motorista do ca- 
minhão, Pedro Ananias da Sil- 
va, 41 anos, que retornava a 
Ouro Fino após entregar boti- 
jões em Pinhal, Ricardo, que 
dirigia o Gol, vinha em alta ve- 
locidade no sentido Jacutinga/ 
Pinhal quando, numa curva, 
acabou colidindo com o cami- 
nhão que vinha no sentido 


Médico Airton Monfardini durante a retirada da vítima das ferragens 


contrário. Com o impacto, o 
Gol voltou para trás violenta- 
mente batendo num barranco, 
deixando Ricardo preso entre as 
ferragens. Já Pedro nada sofreu, 
apenas a parte esquerda do ca- 
minhão ficou destruída. 

A Polícia Militar, sob o co- 
mando do tenente Alexandre 
Bergamasco, e a ambulância do 
hospital, com o médico Airton 
Monfardini, foram acionadas. 
Levou-se cerca de uma hora 
para Ricardo ser retirado das 
ferragens com suspeita de fra- 
tura no braço e perna devido a 
dificuldades nesse tipo de pro- 
cedimento. 


CHICO RAMON 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


om m— 
rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


* 
ESPORTES 


JORNAL A CIDADE A7 SÁBADO, 26 DE ABRIL DE 2003 


Do i l 


A.A. Pinhalense/HP fez sua melhor apresentação no Campeonato, mas acabou perdendo o jogo 


A.A. Pinhalense/HP joga bem contra Orlândia 
mas perde sua quarta partida no campeonato 


J. Oscar 

Apesar de ter jogado sua me- 
lhor partida desde o início do 
campeonato, a A.A. Pinhalense/ 
HP acabou perdendo para o time 
de Orlândia, no poliesportivo 
Jayme da Silveira Leme, por 4 x 
3, no sábado passado, dia 19 de 
abril. O time visitante mostrou 
porque é a melhor equipe do 
campeonato, com cinco vitórias 
conseguidas e apenas um empa- 
te até agora. Possui uma organi- 
zação invejável e um elenco de 
primeira com jogadores de qua- 
lidade que já defenderam gran- 
des clubes. 

O jogo do dia 19 foi bastante 
equilibrado e o primeiro tempo 
terminou com o placar de 1 x O 
para Orlândia, que fez seu gol aos 
8m30 através de Carlos André, 
numa falha individual do joga- 
dor Índio que havia entrado na 
partida poucos minutos antes. O 
time de Pinhal teve, pelo menos, 
três chances reais de gol na pri- 
meira etapa, mas não conseguiu 
marcar. 

No segundo tempo, aos 3m50, 
Fabi, numa falha do goleiro Bi- 
ninho, conseguiu o gol de empa- 
te. O jogo ficou muito equilibra- 
do e Fabi, aos 6m30, teve talvez 
uma das melhores chances de 
marcar e deixar o time pinhalen- 
se em vantagem. O gol não acon- 
teceu e aos 8m05, num pênalti 


cometido pelo jogador Adriano, 
Orlândia desempatou, novamen- 
te através de Carlos André. O jogo 
continuou equilibrado mas, 
aproveitando-se de nova falha do 
time pinhalense, o jogador Nei, 
do Orlândia, aos 9m20, ampliou 
para 3 x 1. Logo em seguida, aos 
10m10, Adriano diminuiu para 3 
x 2. A partir daí, o time de Pinhal 
foi melhor em quadra e começou 
um verdadeiro bombardeio con- 
tra o gol defendido por Bininho. 
Acertando várias bolas na trave 
(foram nove bolas na trave des- 
de o início do jogo) e com um 
volume de jogo maior que o ad- 
versário, o empate era questão de 
tempo. Aos 18m20, Júlio César, 
numa bela jogada, fez o terceiro 
gol pinhalense e empatou o jogo. 
O técnico adversário pediu tem- 
po e a torcida pinhalense passou 
a incentivar ainda mais o time, 
que dava a impressão de que se- 
ria capaz de virar o jogo e sair 
com a vitória. Entretanto, na saí- 
da de bola para recomeçar o jogo, 
o jogador Poto, de Orlândia, 
aproveitando-se do espaço aber- 
to na barreira pinhalense, chutou 
direto e a bola entrou no ângulo 
do gol defendido por Ninum. O 
gol aconteceu aos 18m25 e não 
houve mais tempo para que o 
time pinhalense conseguisse rea- 
gir. Apesar da derrota, a torcida 
pinhalense aplaudiu o time que 


fez uma grande exibição. 

A organização mostrada por 
Orlândia, com uma equipe téc- 
nica muito profissional e o elen- 
co de primeira, mostra que o time 
entrou no campeonato para ser 
o campeão. Dificilmente essa 
equipe deixará escapar o título do 
Paulista do Interior. 

A.A. Pinhalense: Ninum, Os- 
mar, Juninho Scalese, João Paulo 
e Júlio César. Entraram também 
Adriano, Índio e Fabi. Técnico: 
Fê. Gols: Fabi, Adriano e Júlio 
César. 

ADC Intelli/Orlândia: Bininho, 
Nelsinho, Rogério Mielo, Carli- 
nhos e Carlos André. Entraram 
ainda os jogadores Cobra, Poto, 
Nei, Paulo e Naka. Técnico: Ci- 
dão. Gols: Carlos André (2), Nei 
e Poto. 

Árbitros: Antonio Sérgio Ca- 
margo e Amarildo Aparecido 
Nascimento. Anotador: Jair Ro- 
drigues Júnior. Cronometrista: 
Nelson Palmeira. 

Outros jogos e próxima rodada 

No sábado passado, dia 19, 
aconteceu também o jogo do 
Reio, de São João da Boa Vista, 
contra a A. Bebedourense de F.S. 
e o resultado final foi 7 x 6 para 
o Reio. No dia 21, o Reio voltou 
a jogar em casa, desta vez contra 
o Aderp/Serrana e venceu por 13 
x 9. Com esses dois resultados 
positivos, o Reio acumula seis 


FOTOS: CHICO RAMON 


ADC Intelli/Orlândia mantém-se como líder invicta com cinco vitórias e apenas um empate 


pontos ganhos, o mesmo núme- 
ro de pontos que tem a A.A. Pi- 
nhalense/HP, perdendo apenas 
no saldo de gols, mas com um 
jogo a menos. 

Neste sábado, dia 26, a AA. 


Pinhalense/HP joga na cidade de 
Luiz Antonio contra a equipe lo- 
cal. No primeiro turno, o time 
pinhalense perdeu em casa para 
o D.E. Luiz Antonio por 7 x 3. 
Completa a rodada o jogo do 


Lance do terceiro gol do time pinhalense marcado por Júlio César 


Reio ES. contra a ADC Intelli/Or- 
lândia, em São João da Boa Vis- 
ta. 

No dia 1º de maio, feriado, 
jogam Aderp/Serrana x Luiz An- 
tonio, em Serrana. 


Classificação até a rodada do dia 21/04/2003 


Equipe 

1º - ADC Intelli/Orlândia 
2º - DE Luiz Antonio 

3º - A. Bebedourense de ES. 
4º - A.A. Pinhalense/HP 

5º - Reio ES. 

6º - Aderp/Serrana 


PG J V E 
16 6 5 1 
10 6 3 2 
8 6 2 3 
6 6 2 - 
6 5 2 - 
E 5 z = 


D GP GC SG 
- 28 13 15 

1 21 18 3 

1 20 19 1 

4 22 20 2 

3 27 27 0 

5 21 42 -21 


Obs.: No jogo entre A.Bebedourense de ES. x DE Luiz Antonio, no dia 16 de abril, houve empate em O 
x O e nenhuma das equipes marcou ponto. Na edição passada, saiu uma incorreção no número de 
pontos ganhos dessas duas equipes, mas que foi acertada agora. 
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Ginásio Pinhalense treinou durante a semana para a estréia contra São Vicente neste domingo 


CHICO RAMON 


ES 


GPEA inicia amanhã sua participação no 
Campeonato Paulista de Futebol da Série B-3 


Mais uma vez o Ginásio Pinha- 
lense de Esportes Atléticos parti- 
cipa da disputa da Série B-3 do 
Campeonato Paulista de Futebol, 
agora sob a supervisão do ex-jo- 
gador de futebol Loriva, que teve 
uma passagem pelo Santos EC. 
na era Pelé. O técnico é o ex-jo- 
gador Gilmar, que trabalhou nas 
equipes de base do Corinthians 
da capital. 

No ano passado, o GPEA mon- 
tou uma equipe modesta e foi 
mal no campeonato terminando 
entre os últimos colocados na 
classificação geral. Neste ano, se- 
gundo o diretor de futebol do clu- 
be, Marcelo Palini (Chila), a in- 
tenção é participar com um time 
competitivo que, pelo menos em 
casa, não perca jogos como acon- 
teceu no ano passado. Se os joga- 
dores não corresponderem, o di- 
retor diz que fará cobranças para 
que outros atletas cheguem e se 
possa montar um time à altura 
do nome do GPEA. 

Para o campeonato deste ano 
foram formados dois grupos de 
seis equipes cada um que, na pri- 
meira fase, disputarão suas parti- 
das dentro do próprio grupo, 
classificando-se três equipes. A 
primeira fase começa neste do- 
mingo, dia 27 de abril, e termina 
no dia 6 de julho, sendo os jogos 
disputados em turno e returno 
(dez jogos por equipe). 

O Grupo 1 é formado por Ran- 
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chariense, Votuporanga, Assis, 
Prudentino, Santacruzense (San- 
ta Cruz do Rio Pardo) e Tanabi. 
O Grupo 2 é formado por Giná- 
sio Pinhalense, Itapetininga, Ja- 
careí, Taboão da Serra, Força Sin- 
dical e São Vicente. O time da 
Força Sindical disputa seus jogos 
na cidade de Caieiras. 

Na rodada deste domingo, dia 
27, o GPEA recebe no Fernando 
Costa a equipe do São Vicente a 
partir das 15 horas. Jogam ainda 
pelo Grupo 2 Jacareí x Itapetinin- 
ga e Taboão da Serra x Força Sin- 


dical. Pelo Grupo 1 jogam Ran- 
chariense x Votuporanga, Assis x 
Prudentino e Santacruzense x Ta- 
nabi. 

Para o jogo do GPEA contra o 
São Vicente neste domingo, o in- 
gresso custa R$ 5,00, mas os di- 
retores do clube pinhalense infor- 
mam que será cobrado o valor de 
R$ 3,00 a todas as pessoas que 
apresentarem carteirinhas de só- 
cio de qualquer clube da cidade. 
Mulheres não pagam ingresso 
bem como crianças até 12 anos 


de idade. 


Veja quem faz parte da Comissão Técnica e 
quem são os jogadores do GPEA para a disputa 
do campeonato da Série B-3 deste ano 


Goleiros: Robinson (que jogou no Náutico, de Recife), Flávio (Ro- 
doviário de Piraí-RJ), Juliano (de Pinhal) e Jonathan (de Pinhal) 
Laterais: Vaguinho (GPEA), Elias (Passos de Minas) e Edu (Piras- 


sununguense) 


Zagueiros de área: Farol (GPEA), Émerson (Ituano), Amaral (San- 
tacruzense - Santa Cruz do Rio Pardo), Eduardo (Pirassununguen- 


se) e Tiago (GPEA) 


Volantes: Miojo (GPEA), Gustavo Saltorão (GPEA) e Diego (de 


Pinhal - jogou no Mirassol) 


Meios-campistas: Vladimir (Radium de Mococa), Márcio (Portu- 
guesa de Desportos), Dieguinho (de Pinhal) e Neto (Guarulhos) 

Atacantes: Dênis (Campo Limpo), Jéferson (Lençoense), Djalmi- 
nha (GPEA), Joãozinho (de Pinhal) e Alex (de Pinhal). 


Comissão Técnica 


Supervisor: Loriva; Técnico: Gilmar; Preparador físico: Gustavo Sca- 


lese; Treinador de goleiros: Jabá 
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quer deixar suas 
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imeiro de Maio 


Nesta data em que, 
mundialmente, se reverencia 
com justiça a figura 

do trabalhador, desde o 
mais simples ao mais 
categorizado, a Palini & 


Alves Máquinas Agrícolas 


mais sinceras homenagens 
a todos que dignificam 
suas vidas com trabalho 
honesto, produtivo, 
construindo o progresso 


e a paz entre os homens. 


AN PALINI & ALVES LTDA. 
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Católicos celebraram Semana 
Santa com procissões e missas 


Na Sexta-Feira Santa, sain- 
do da Matriz de São João Ba- 
tista em procissão, católicos 
conduzindo dois andores —o 
do Senhor Morto e de Nossa 
Senhora— dirigiram-se até a 
Igreja Matriz do Divino Espí- 
rito Santo, na praça da Inde- 
pendência. Era a procissão do 


OARA 


Procissão do Senhor Morto, na Sexta-Feira Santa 


Senhor Morto, como em anos 
anteriores bastante concorrida. 
Na homilia, monsenhor Au- 
gusto Alves Ferreira falou so- 
bre a importância da presença 
de Cristo e Nossa Senhora den- 
tro das famílias, o que está dei- 
xando a desejar hoje em dia. 
Na quinta, nas paróquias, 


A Cerimônia do Canto da Verônica 


houve a celebração da Ceia 
do Senhor, com a cerimônia 
do Lava-Pés, lembrando a 
instituição da Eucaristia e do 
Sacerdócio. Ao final da ceri- 
mônia da quinta-feira, ini- 
ciou-se a Vigília Pascal. Na 
sexta, continuação da Vigília 
Pascal até as 15 horas. Ini- 


ciou-se, então, a celebração 
da Paixão do Senhor com as 
leituras e orações próprias 
terminando com a Adoração 
da Cruz, procissão e encon- 
tro dos fiéis diante da Matriz 
do Espírito Santo. No sába- 
do, às 7 horas, nas paróquias, 
houve a celebração de Solida- 


ts 


Uma criança reza a Ave-Maria 


Monsenhor Augusto durante a homilia ao final da procissão 


riedade a Maria Santíssima. 
Na noite do sábado, em ho- 
rários variados, nas paróqui- 
as, houve a celebração da Pás- 
coa da Ressurreição, com 
missas festivas, antecedidas 
da Celebração da Luz, com a 
bênção do fogo, entroniza- 
ção do Círio Pascal - que lem- 


bra Cristo como a Luz do 
Mundo, bênção da Água Ba- 
tismal e renovação pelos fi- 
éis das promessas do Batis- 
mo. Seguiu-se a proclamação 
da Páscoa. No domingo, ce- 
lebrou-se, nos horários de 
costume das missas, a Páscoa 
da Ressurreição. 


FOTOS: CHICO RAMON 
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Print 


O diretor financeiro 
Antonio Carlos Baptista 


ao lado de uma 
Adast 4 cores 


A Pinhal Print Gráfica Editora, preocupada com os avanços 
tecnológicos do setor gráfico, esteve presente no maior 
evento do setor realizado na América do Sul, a FIEPAG 
—Feira Internacional de Papel e Indústria Gráfica— realizada 


no Anhembi, em São Paulo. 


Funcionários e diretores visitaram os mais de 860 expositores 
nacionais e internacionais e puderam constatar os avanços e 


as tendências do setor gráfico. 


Stands de máquinas, equipamentos e peças foram visitados 
pelos funcionários, que, minuciosamente, analisavam e 
questionavam os expositores em relação aos produtos ali 


expostos. 


A Pinhal Print agradece e parabeniza seus funcionários pela 
visita à FIEPAG, pela confraternização e, acima de tudo, pela 
capacidade com que estes profissionais desenvolvem suas 


funções na empresa e fora dela. 


A visita também teve seus momentos de descontração e valeu 


Da dir. para a esq.: 
Buzão, Antonio 
“Carlos, Nil, Cássio, 
Rogério e Reginaldo 
no stand da Adast 


até foto com a modelo famosa Luiza Ambiel. 


rua Barão de Mota Paes, 755 
Esp. Sto. do Pinhal-SP 


Pinhal Primt tel. [19] 3651-1334 / 3651-2400 


gráfica | editora 
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DINDA 


Os diretores Cláudia Amato * 
e Marcelo Amató,; Nil, Buzão, 
| Reginaldo, Rogério, Cássio e 
| Antonio Carlos com a atriz e 


modelo Luiza Ambiel 


24/4/2008, 19:15 
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Houve época em que ter o cor- 
po marcado por tatuagens não era 
um bom sinal. Para se ter uma idéia, 
a Idade Média baniu a tatuagem da 
Europa com o argumento de que 
era“coisa do demônio" Mas muitas 
teorias afirmam que a técnica de 
pintar a pele existe há milênios e 
vem acompanhando a evolução 


humana. Os homens das cavernas, 
por exemplo, orgulhavam-se das 
cicatrizes propositais, feitas para 
marcar momentos da vida biológi- 
ca, para registrar fatos da vida so- 
cial ou pedir proteção ao sobrena- 
tural. Para eles, ter uma tatuagem 
era sinônimo de coragem. Outras 
provas arqueológicas mostram 


que tatuagens foram feitas no Egi- 
to entre 4.000 e 2.000 anos antes 
de Cristo. Algumas múmias com 
sinais parecidos com tatuagens 
foram encontradas no Vale do Rio 
Nilo. Segundo especialistas, os cor- 
pos eram de prisioneiros marca- 
dos para não fugir. Algumas ti- 
nham até as mãos amarradas nas 
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Hamilton: “o 
resultado final 
de uma 
tatuagem me 
dá um prazer 
imenso” 


— Hobby que virou trabalho 


Antes de transformar a tatuagem em 
profissão, Sidney Santos, o Japão, fazia 
alguns desenhos nos amigos com uma 
máquina de fundo de quintal. Ainda 
nessa época, percebeu que o resulta- 
do era legal. Mesmo sem ter dinheiro 
para comprar material adequado, Ja- 
pão começou a buscar conhecimento 
em revistas especializadas e manter 
contato com pessoas ligadas à tatua- 
gem na região da Grande São Paulo. 

Quando começou a tatuar, a preocu- 
pação com doenças como a Aids, por 
exemplo, não existia e, de acordo com 
ele, muita gente trocava as agulhas."No 
início, não tinha como esterilizar o ma- 
terial. Hoje, as ponteiras de aço cirúrgi- 
co precisam ser colocadas na autocla- 
ve para esterilização, como é recomen- 
dado pela Vigilância Sanitária. As agu- 
Ihas também são todas descartáveis. É 
um procedimento totalmente seguro” 
explica o tatuador. Apaixonado por ta- 
tuagem, Japão transformou o hobby 
de desenhar em profissão.“Tatuar para 
mim é unir o útil ao agradável. Além do 
mais, é bom ver um resultado legal.Fico 
contente pra caramba salienta. 

Preocupado em aperfeiçoar a técni- 
ca e conhecer trabalhos de tatuadores 
mais experientes, Japão visitou a 22 
Expo Tattoo, em São Paulo, considera- 
da um dos maiores eventos do gênero 
da América Latina."Ainda tenho mui- 
tas coisas para aprender. Quando um 
tatuador acha que sabe tudo, já come- 
ça a desaprender. Por isso, estou sem- 


Pioneiro 


Falar de tatuagem em Pinhal é fa- 
lar em Sebastião Menezello, o Me- 
nezello Tattoo. Muito conhecido na 
cidade, na região e até em outros 
Estados, Menezello começou a se 
envolver com tatuagem no final dos 
anos 70. Artista de mão cheia e 
dono de desenhos incríveis, ele 


O pioneiro 
da 
tatuagem 
em Pinhal, 
Sebastião 
Menezello 


ARQUIVO 


i Luciana Ribeiro 


Japão durante sessão de tatuagem da serpente oriental escolhida 


por Adriano Pereira 


pre correndo atrás das novidades" 

Na sua opinião, é preciso conhecer 
bem o profissional e o seu trabalho an- 
tes de decidir fazer uma tatuagem. 
“Hoje, muita gente procura apenas o 
preço, mas não vai encontrar qualida- 
de.Arte não tem preço e o barato pode 
sair caro” diz. 

Tatuado 

Faz três meses que o estudante Adri- 
ano da Silva Pereira, 20 anos, está sen- 


na cidade 


também aproveitou para fazer da ta- 
tuagem seu ganha-pão. Quem lhe 
ensinou tudo sobre a técnica foi o 
francês Sérgio Soncino, já falecido, 
dono da loja Tattoo Time, de São Pau- 
lo. Foi através de Soncino que ele ad- 
quiriu, em 1980, duas máquinas pro- 
fissionais importadas, as primeiras da 
cidade, além de algumas tintas. Até 
hoje, essas máquinas continuam fun- 
cionando. “Quando comecei, havia 
muito tabu. Quem tinha tatuagem era 
marinheiro, bandido ou prostituta. 
Hoje, a tatuagem está em todas as 
classes econômicas e sociais. A quali- 
dade do trabalho evoluiu bastante e 
com isso a procura também aumen- 
tou”afirma Menezello. 

Na sua opinião, existem dois tipos 
de pessoas que buscam a tatuagem, 
os que realmente curtem ter um re- 
gistro de arte no corpo e aqueles que 
vão na onda da moda. Para Menezello, 
é preciso ter muita cautela antes de 


do tatuado por Japão. Ele sempre quis 
fazer uma tattoo, mas procurou ter cau- 
tela antes de definir o desenho. Acabou 
escolhendo uma imagem da cultura 
oriental, mais precisamente uma ser- 
pente. Quanto à dor, ele admite ser su- 
portável."Estou adorando o resultado. 
Acho muito bonito ter uma tatuagem 
bem feita. É uma coisa que eu sempre 
quis e estou muito satisfeito admite o 
estudante. 


decidir fazer uma tattoo. Em primei- 
ro lugar, conhecer o trabalho do ta- 
tuador é fundamental. Depois, 
definir muito bem o desenho e o lu- 
gar do corpo onde quer ser tatua- 
do."Antes de decidir tudo isso, é pre- 
ciso pensar lá na frente, no que pre- 
tende ser ou fazer, no que vai estar 
fazendo daqui a 30 anos salienta. 

Entre as muitas pessoas que ta- 
tuou, ele lembra sempre da mais ve- 
lha, uma senhora com mais de 70 
anos, e da mais jovem, um garoto de 
nove que estava ficando doente por 
uma tatuagem. “Cada tatuagem é 
única. É como um filho, cada dese- 
nho tem uma história/admite. 

Mesmo parado há quase dois 
anos para tratamento médico, Me- 
nezello não pára de desenhar um 
minuto. Quase recuperado, ele está 
cada vez mais ansioso para retornar 
com as tatuagens, o que acredita 
acontecer em breve.“O barulhinho 
da máquina sempre me instigou. 
Não vejo a hora de recomeçar’ con- 
clui, com os olhos brilhando. 


por Luciana Ribeiro 


costas. No século 18, porém, a ta- 
tuagem tornou-se bastante popu- 
lar entre os marinheiros, particular- 
mente aqueles que navegavam os 
mares do sul. No século 19, não ha- 
via tatuadores profissionais traba- 
lhando, embora muitos amadores 
estivessem a bordo dos navios e 
nos grandes portos. 


O início da “carreira” do tatuador é 
sempre parecida. A maioria, senão to- 
dos,adora desenhar. Por isso, geralmen- 
te eles começam na brincadeira, no fun- 
do do quintal, pintando a pele de ami- 
gos. Não foi diferente com Hamilton 
César Gonçalves. Aos 16 anos, escondi- 
do dos pais, ele fez sua primeira tatua- 
gem com uma agulha de tapeçaria, 
quando ainda morava em Campinas. 
“Até hoje meu amigo ainda tem essa 
tatuagem” lembra."Não menosprezo o 
tatuador de fundo de quintal, porque 
todo mundo começa assim e muitos 
acabam virando grandes profissionais” 
completa. A falta de dinheiro para com- 


Até bem pouco tempo atrás, O 
tabu sobre as tatuagens ainda exis- 
tiu. Nos últimos anos, com a evolu- 
ção do trabalho dos tatuadores e a 
ascensão da técnica no meio artís- 
tico, a procura, tanto por homens 
como por mulheres, cresceu bas- 
tante,e o preconceito acabou dimi- 
nuindo. Hoje, pessoas de diferentes 


“Quem faz a primeira 
tatuagem não quer mais parar” 


prar uma máquina elétrica fez com que 
Hamilton improvisasse um equipamen- 
to, utilizando motor de toca-disco e 
bico de seringa. Ele teve contato com 
muitos tatuadores conhecidos, entre 
eles o Mafra, de quem comprava mate- 
rial para tatuar.“Ele me ensinou muita 
coisa sobre tatuagem e eu sempre pro- 
curei manter contato com os mais ex- 
perientes para continuar aprendendo. 
Quem faz tatuagem nunca pára de 
aprender. Atualização é fundamental, 
até porque o mercado está cada vez 
mais exigente” 

Em 1995, Hamilton foi para os Esta- 
dos Unidos. Lá, ele viu como os ameri- 


níveis econômicos e sociais bus- 
cam a tatuagem. Muita gente quer 
marcar o corpo com a arte dos ta- 
tuadores. E é realmente o que acon- 
tece. Os bons profissionais tatuam 
verdadeiras pinturas na pele. O jor- 
nal A Cidade conversou com tatu- 
adores e tatuados para saber o 
motivo de tanta fascinação. 


canos adoram tatuagens. “No Brasil, o 
preconceito já diminuiu bastante. Hoje, 
com a evolução do trabalho dos tatua- 
dores e a divulgação em vários seg- 
mentos da sociedade, a procura au- 
mentou significativamente. Mas lá na 
América (do Norte) não existe precon- 
ceito) diz. Na sua opinião, tatuagem é 
como pintura. Para ele, a transformação 
dos primeiros traços em desenho é o 
mais fascinante. “O resultado final de 
uma tatuagem me dá um prazer imen- 
so” salienta. “Por isso, se você escolher 
um bom profissional, não vai se arre- 
pender. Claro que a ansiedade estraga 
qualquer decisão, mas quem faz a pri- 
meira não quer mais parar”. 

Hamilton lembra que a melhor épo- 
ca para se tatuar é a atual, entre outo- 
no e inverno. No verão, além da pele fi- 
car agredida pelo sol, inimigo número 
um da tatuagem, a cicatrização pode 
ser mais difícil. 


Primeiro 
de Maio 


No Dia do Trabalho, agradecemos a 
todos que, como funcionários e 
colaboradores, têm dedicação e 

compromisso com a Família 
Casalecchi em 113 anos no Brasil 
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amor e emoção sempre presentes. 
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Machado escreveu: 


Da ILUSÃO 


Creio que foi recolhendo com o olhar as cenas do cotidiano que o poeta Raul 


Vendedora de Bilhetes de Loteria 
“Aquela mulher, de olhos tristonhos, 
que vende sortes de loteria, 

fala em riqueza, promete sonhos, 

com o prêmio grande’ que tem na mão... 
E assim, (contraste feito ironia!) 

numa indigência, que mal encobre, 

fala em riqueza quem é tão pobre! 
Promete ouro quem não tem pão! 

De rua em rua, na amarga luta, 

com o olhar sumido, que o pranto molha, 
e a voz tão baixa, como uma prece... 
Passa um banqueiro, que não a olha; 
passa um soldado, que não a escuta; 
passa um poeta, que ela entristece. 

Se a chuva cai, não lhe importa a roupa, 
que até se lava com a chuva forte. 

Só os bilhetes é que ela poupa! 

Nem a doença lhe dá cuidados, 

pois a pobreza não teme a morte... 

A noite chega. E ela, vencida 

do ingrato ofício na luta em vão, 
retorna a casa, desiludida, 

depois de haver, por um dia inteiro, 
vendido aos outros tanta ilusão!” 


(Raul Machado, Cantos sem Glória.) 


E assim é. Ilusão é sonho, é devaneio, é engano dos sentidos, é o efêmero. E há 
quem viva sem uma ou outra ilusão? Há? 
E a vendedora vencida, desiludida por um dia inteiro vendeu ilusão. 
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PROBLEMA DE LÓGICA 


o último Natal, Carina e outras duas mu- 
lheres compraram cada qual um presen- 
te para alguém especial. Com base nas dicas 
abaixo, tente descobrir o nome de cada uma, 
qual o presente que comprou e quem é a pes- 
soa especial que irá receber cada 


presente. 


1. Vânia comprou um presente 


para o marido. 


2.Uma das mulheres comprou 
uma calça para o noivo. 
3. Márcia não comprou nem a 


calça nem o cinto. 


Como fazer? | 
Preencha o diagrama 


sabendo que, para 

números iguais, as 

letras também 
serão. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Imigrantes de Espírito Santo do Pinhal 
Família Agostini - II 


Os fatos de ontem são a história do hoje. 
Os atos do presente geram a história do amanhã 


A história oral colhida de 
maneira espontânea, embora 
desprovida dos rigores que cer- 
cam a produção científica da 
matéria, contribui para a recu- 
peração de parcelas da história 
pinhalense. 

Pessoas comuns ou notórias 
participam do processo evoluti- 
vo das questões sociais, políti- 
cas, econômicas, ambientais e 
culturais e deixam a sua marca 
pessoal para a posteridade, se- 
gundo os efeitos de seus atos. 

A numerosa família Agostini 
desenvolveu importantes ativi- 
dades relacionadas ao comér- 
cio, à produção de meios de 
transporte existentes na época 
e à prestação de serviços, espe- 
cialmente de interesse da zona 
rural. Os seus descendentes 
continuam prestigiando o inte- 
resse comunitário em vários 
ramos. O velho Olynto foi o sex- 
to filho (3º brasileiro) do casal 
de imigrantes Luigia Riello e Gi- 
ovanni Agostini. Nesta cidade, 
casou-se com Elizabeth (Izeta) 
Bressan, filha de Giuseppi e Ana 
Possebom Bressan, que viera da 


cidade de Veneza. 

Izeta tinha a irmã de nome 
Amélia que foi casada com João 
D'Ávila e faleceu ao dar à luz a 
uma criança. O marido se de- 
sorientou com a perda sofrida e 
foi embora da cidade para sem- 
pre. A família Bressan havia se 
estabelecido com uma confei- 
taria, conhecida como Padaria 
da Vovó Nana, à rua Jorge Tibi- 
riçá, nº 379. Depois, esse co- 
mércio foi adquirido por Emílio 
Einghner, passando a se chamar 
Padaria Suíça. Atualmente, o 
prédio está ocupado pela empre- 
sa Café Coimbra. 

Nesse mesmo endereço, Fli- 
zabeth trabalhava no ramo de 
modista, especificamente com 
trajes de noivas. Idealizava mo- 
delos e confeccionava os suntu- 
osos vestidos acompanhados 
dos acessórios próprios. O ser- 
viço prestado ainda previa a fun- 
ção de vestir a noiva e arrumar 
os complementos do traje. 

O trabalho era individualiza- 
do e as peças produzidas adqui- 
riam o traço da arte caracterís- 
tica de cada profissional, que 


empregava a sua criatividade na 
obra elaborada. 

A cidade era rica em mão-de- 
obra artesanal. Costureiras, al- 
faiates, chapeleiros, bordadeiras 
e outros de diferentes gêneros, 
somados a entalhadores, serra- 
lheiros, pintores, músicos e inú- 
meras atividades laborativas, 
ocupavam a mão-de-obra dispo- 
nível. Em todos os ramos o tra- 
balho era intenso, mas a digni- 
dade, a paz e a concórdia reina- 
vam na comunidade. 

Olynto tinha a profissão de 
carpinteiro com ocupação diá- 
ria contínua, mas esse fato não 
o impedia de ser um ativo cola- 
borador da Comunidade São 
Pantaleão. Tomou para si a in- 
cumbência de providenciar os 
bancos de que a igreja necessi- 
tava e as peças antigas que fabri- 
cou permaneceram naquele 
templo durante muitos anos. 
Olynto trabalhou até o fim da 
vida para o crescimento da co- 
munidade que homenageia o 
santo, cuja devoção foi trazida 
pelos imigrantes italianos para 
Espírito Santo do Pinhal. 


fotos: Livro de História e Pinhal, pág.373 - Roberto Vasconcelos Martins 


Junho de 1916 - Rua Jorge Tibiriçá, nº 379. Na primeira esquina à direita está o prédio onde funcionou 


a confeitaria conhecida como Padaria da Vovó Nana. Mais tarde, passou a ser a Padaria Suíça e atualmen- 
te encontra-se sediada nesse prédio a empresa Café Coimbra 


A nona Ana Posse- 
bom Bressan (Vovó 
Nana) com as três fi- 
Ihas. Em pé, à sua di- 
reita, Amélia. 

À esquerda, Joana 
(Nina) Bressan, que 
foi casada com José 
Ramos. Sentados, o 
casal Elizabeth (Ize- 
ta) Bressane o espo- 
so Olynto Jacinto 
Agostini 


Oficina de Car- 
pintaria dos Ir- 
mãos Olynto e 
Cláudio Camillo 
Agostini. Olyn- 
to está mane- 
jando a furadei- 
ra e a trepida- 
ção desse ins- 
trumento alte- 
roua imagem da 
mão direita do 
operador. 


Santo. 


1958 - O casal Olynto Jacinto e Elizabeth, pais de 
Olyntho Agostini Filho, ativo membro do grupo de 
Ministros da Eucaristia da Igreja Matriz do Espírito 


Em um caminho 
entre barrancos e 
mato, um enorme 
contingente de 
homens trans- 
porta e acompa- 
nha a cruz que foi 
instalada no alto 
do morro, dando 
origem ao bairro 
Cruzeiro. À fren- 
te, Olyntho Agos- 
tini Filho é o ter- 
ceiro (único com o 
braço envolto em 
uma malha de cor 
cinza) segurando 
a cruz. Nas proxi- 
midades encon- 
tra-se o italiano 
Miguel Trombeta 
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Esta semana em 


Em primeira mão, algumas das 


Gd 
notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 


Sua melhor amiga jornal favorito. 
Í Abril 


Os segredos da beleza 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilCatieitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Olá, leitora! A revista AnaMaria des- 

ta semana traz os segredos de be- 

leza que fazem da apresentadora 

Solange Frazão uma mulher exube- 

rante aos 40 anos. Nas páginas da 

revista, Solange ensina uma série 

exclusiva de exercícios para aca- 

bar com a gordura localizada e su- 

gere uma dieta para perder aqueles gata t ndoo DN Sorangd 
quilinhos que estão sobrando. Fa- FRAZÃO PARRTASIS wm c 
lando em perder peso, continuam 

abertas as inscrições para a Pro- 

moção Comer & Viver Melhor com 

AnaMaria, que dá a você a chance 

de emagrecer com saúde, ficar fa- 

mosa e ganhar prêmios incríveis. E PODE PERDER PESO, 

não se esqueça: AnaMaria agora ICAR FAMOSA E GANHAR 

chega às bancas às quintas-feiras! PRÉMIOS 4 me 

Um beijo e fique com Deus. 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Elegância profissional 


8 — Sem exageros 
— Evite cores fortes para trabalhar. Os babados tendem 
a deixá-la com um visual romântico e juvenil, que destoa 
em empresas. Deixe os acessórios cnamativos em casa 

— Solução 
— Cores mais clássicas como branco, marinho, 
p. A bege, preto, vermelho, cinza. Roupas de corte 

: | & reto e bijuterias discretas 


| 
N — Barriga de fora? 
| Ê — Em nenhum caso a escolha é boa: se você é 
magrinha, ficará muito sexy para o ambiente 
de trabalho; e,se estiver acima do peso, exibi- 
rá a gordurinha para os colegas 
— Use sempre 
— Jeans de corte reto e tradicional, mas sem 
muitos bordados ou manchas, combinados 
com camisas de várias cores e camisetas 


— Festa na firma 
— A roupa com a qual você vai à festa não funciona no 
trabalho. Minivestido, botas e jaqueta jeans são muito in- 
formais e desconfortáveis para encarar o expediente 
— Sem saia-justa 
— Saias devem ficar, no máximo, quatro dedos 
acima do joelho ou dois abaixo. Ao vestir uma 
bota, prefira as de salto baixo 


— “Look da hora” 

— Produções moderninhas demais não ficam bem para tra- 
balhar. A faixa com as pontas caídas chama muito a aten- 
ção. Evite as blusinhas de ombro 

— Em vez disso 

— Aposte nos clássicos. Tenha várias camisetas 
básicas, calças de corte reto, vestidos tipo che- 

misier e tiaras de cabelo 


— Visual perua 

— Transparências devem ser usadas apenas à 
noite e em situações que pedem glamour. No 
trabalho, deixam você com visual de perua. O 

mesmo vale para as saias de pontas 

— Vista sempre 

— Roupas de tecidos sem brilho e confeccio- 

nadas sem muita sobreposição de tecidos ou 
cortes irregulares 


Os benefícios da musculação 


A partir dos vinte e poucos anos de idade, a cada 
década o peso aumenta cerca de 4%, a massa 
muscular reduz em 5% e a perda de massa óssea 
pode bater em 17%. Uma pessoa sedentária chega 
aos 80 anos com metade da força muscular que 
tinha aos 30. Resultado prático: quedas e fraturas 
constantes, dificuldade para andar, levantar, sen- 
tar, vestir-se. A boa notícia, que é também uma novi- 
dade: tudo isso pode ser abrandado e já se sabe 
qual a melhor fórmula para tanto. A solução é a 
musculação. Os pesquisadores da medicina do esporte concluíram que 
os exercícios de força são a atividade física que mais benefícios traz 
para os idosos. Estudos mostram que, após quatro semanas de treino, 
um idoso pode melhorar sua força muscular em até 220%. Essa ativida- 
de também melhora o estado geral do organismo e ajuda a evitar a 
ocorrência de doenças. Além disso, diminui o percentual de gordura no 
corpo em nível próximo ao obtido com caminhadas e corridas. Antes de 
começar: pessoas com mais de 45 anos devem consultar um médico 
antes de iniciar qualquer atividade física. Precisam também fazer uma 
avaliação cardiológica com teste ergométrico, para saber se o coração 
está pronto para agúentar o esforço extra que lhe será exigido. 


Cuidados 
com a 
chupeta 


Ele na moda 
Ajude-o no terno 


E O comprimento da gravata 
deve apenas cobrir a fivela 
do cinto. 

m Não use relógios esporti- 
vos com terno. 

EH As cores ideais de sapa- 
tos para serem usadas com 
terno são o preto e os tons 
de marrom. 

m A manga do paletó deve 
terminar uns dois centímetros 
acima da manga da camisa. 


Como comprar 
Escolha um modelo ortodôntico, achata- 
do como um mamilo, de preferência de 
silicone, mais fácil de limpar. Respeite a 
indicação por faixa de idade. Do contrá- 
rio a boca do seu filho pode ficar o tem- 
po todo semi-aberta, o que não é bom. 


Como usar 
Nos primeiros 6 meses de vida, a chu- 
peta pode ser importante para suprir a 
necessidade de sucção do bebê. Após 
2 anos, sua utilização é contra-indica- 
da. Retire a chupeta depois que a cri- 
ança pegar no sono. 


Dica 
Escolha um mo- 
delo azul-mari- 

nho, um clás- 
sico que 
combina Como limpar 

com vári- Por cair muito no chão, a chupeta acu- 
as situa- mula micróbios e deve ser limpa de 
ções. maneira especial. Um estudo da USP 
mostrou que fervê-las diariamente por 
10 minutos reduz pela metade o núme- 
ro de bactérias. Uma solução mais efi- 
caz, porém trabalhosa, é lavá-las, bor- 

rifar anti-séptico e deixar secar. 


“A vida não pode parar” 


“Nunca soube de casos de câncer na minha família, e confesso que só 
a palavra câncer já me assusta. Por isso, quando soube da doença, 
sofri, chorei por dois dias. Mas estou viva e curada. A vida não pode 
parar. Estamos no mundo para superar os obstáculos. Em nenhum mo- 
mento pensei que fosse morrer. Apenas pensei que eu tinha uma doen- 
ça e que precisava ser tratada. Estamos no mundo para 

encarar os obstáculos da vida. Faço o controle da doen- 

ça a cada dois meses para saber se está tudo bem. Isso 

me deixa com um pouco de medo, mas terei de passar 

por isso nos próximos cinco anos. Se voltar, aí sim vou 

ter de encarar a quimioterapia. Treino durante a semana 

no Rio, e toda sexta-feira volto para a minha casa em Juiz de 

Fora, Minas Gerais. Sou a caçula de cinco irmãos e sempre 

tive o apoio do meu pai e do meu marido, que eu amo muito.” 

Márcia Fu, jogadora de vôlei 


E quem é quem 


Ele veio lá de Minas, da pequenina Tupaciguara,no Triângulo Mineiro. Estudou 
em escola rural e hoje é formado em Agronomia, Pedagogia, Ciências Agríco- 
las e Administração. Joaquim Alves Ferreira trabalhou na Escola Agrícola, 
na Faculdade de Administração e na Casa da Agricultura, onde é extensionis- 
ta. Casado e pai de três filhos (um físico, um engenheiro e um futuro advoga- 
do) ele faz, com seu jeito calmo e tranquilo, com que a vida familiar siga no 
mais perfeito equilíbrio. Uns dois dedos de prosa é o que está transcrito na 


entrevista a seguir. 


Por Paulo César Chiorato 


Qual sua naturalidade? 

Eu nasci em Minas Gerais, no Triângulo Mineiro, no muni- 
cípio de Tupaciguara. Nasci nas margens do Rio Paranaíba, 
divisa com Goiás, em uma fazenda. Eu tive a felicidade de cur- 
sar o antigo primário em uma escola do meio rural. Naquela 
época, estudar fora era difícil, algo para poucas pessoas, pois 
não havia essa facilidade de hoje. Assim que terminei o primá- 
rio, a professora nos orientou e disse que deveríamos continu- 
ar estudando. Foi por orientação da professora que fui para a 
cidade fazer o ginasial no município de Tupaciguara. Termi- 
nando o ginásio, eu resolvi continuar o estudo. Como lá só 
havia o ginásio, minha opção foi vir direto para São Paulo, 
onde fiz o colegial no Colégio Oswaldo Cruz. Eu tinha uns 16 
anos e vim sozinho para São Paulo e como o dinheiro era 
pouco, eu precisava trabalhar também. Foi uma fase difícil 
porque eu estudava à noite e trabalhava de dia. Como minhas 
origens sempre foram do meio rural e como eu nunca perdi de 
vista essa origem, dentre as profissões eu escolhi Agronomia. 
De São Paulo fui para Piracicaba onde fiz cursinho, mas cursei 
Agronomia em Botucatu, na Faculdade de Ciências Médicas e 
Biológicas de Botucatu, hoje mais conhecida como Unesp de 
Botucatu. 


Qual o motivo de escolher vir para São Paulo e não para 
Belo Horizonte? 

Essa é uma curiosidade que todo mundo tem: por que não fui 
para Belo Horizonte. Acontece que até hoje o Triângulo Minei- 
ro é mais ligado com São Paulo. Naquela época, existia asfalto 
para São Paulo e a estrada para Belo Horizonte não era asfalta- 
da. Então Belo Horizonte, para o Triângulo Mineiro, nem exis- 
tia como capital. A nossa ligação era mesmo com São Paulo. 
Daí o motivo de optar vir para São Paulo. Aliás, só vim a conhe- 
cer a capital mineira depois de casado. 


O que o trouxe a Pinhal? 

São circunstâncias. A gente termina uma faculdade e depois, 
de acordo com as oportunidades que surgem, a gente toma as 
decisões. Eu terminei a faculdade de Botucatu, surgiram as opor- 
tunidades nos Colégios Agrícolas. Houve, naquela época, uma 
mudança muito grande no ensino agrícola e foram abertas as 
inscrições para Engenheiros Agrônomos recém-formados. 
Dentro do mapa do Estado de São Paulo, havia um Colégio 
Agrícola em uma cidade chamada Espírito Santo do Pinhal, 
que eu não conhecia. Eu prestei o concurso, passei e vim traba- 
lhar aqui, como professor. Foi no Colégio Agrícola de Pinhal 
que iniciei minha carreira profissional. Eu tive uma experiên- 
cia fantástica porque era recém-formado e iniciei a atividade 
como professor, coisa para a qual eu não tive formação. Mas, ao 
mesmo tempo, entramos em um esquema novo de aprender 
fazendo. Tivemos oportunidade de realmente aprender na prá- 
tica para ensinar aos alunos. Eu aprendia uma prática fora do 
horário, como um controle de ferrugem ou de formigas, de- 
pois eu passava em sala de aula e mostrava para eles como se 
fazia. Depois eu fui designado para montar o sistema de coope- 
rativa no Colégio Agrícola. Essa cooperativa seria um instru- 
mento para viabilizar a auto-suficiência do Colégio Agrícola. 
Houve novamente uma mudança do ensino, eu acabei pres- 
tando concurso na Secretaria da Agricultura, passei e fui traba- 
lhar como extensionista em Santo Antônio de Posse, sem me 
mudar de Pinhal. Fu viajava para lá todos os dias. 


O que vem a ser um extensionista? 

O extensionista é um profissional que faz a ligação entre a 
pesquisa e o homem do campo. Nós levamos o ensinamento 
para o homem do campo. Traduzimos, por assim dizer, o que a 
pesquisa descobre para que seja aplicado no campo. Por exem- 
plo, ensinamos como se faz a adubação, a correção do solo, um 
tratamento e assim por diante. É mais como um educador, 
trabalhando junto ao produtor rural. Eu trabalhei sempre nes- 
sa área de organização, cooperativa, sindicato, associações e 
coisas assim. 


Como veio a lecionar na Faculdade de Pinhal? 

Quando vim para a Secretaria de Agricultura, eu fiz uma sé- 
rie de especializações, sempre na área da organização rural e da 
administração e extensão rural. Por causa disso e devido à mi- 
nha formação em outras áreas (eu já havia feito Pedagogia em 
Machado, Ciências Agrícolas em Araraquara e Administração 
em Pinhal), fui convidado a dar aula na Faculdade de Agrono- 
mia na área de organização rural. Depois passei para a faculda- 
de de Medicina Veterinária e, na Faculdade de Administração, 
onde fui aluno, fui também professor e cheguei a ser diretor da 
mesma. 


E seu trabalho na Casa da Agricultura de Pinhal? 

Minha profissão sempre foi voltada para o meio rural e a 
Casa da Agricultura foi onde eu me identifiquei mais com mi- 
nha profissão. Como extensionista, eu trabalho com produto- 


res rurais. Principalmente por eu acreditar que a saída para o 
produtor rural é através do seu fortalecimento, da sua união. 
Assim, eu sempre trabalhei na linha da organização rural, admi- 
nistração rural, cooperativa, sindicato e associações. Tenho atu- 
ado muito com assessoramento do Conselho Municipal do De- 
senvolvimento Rural. Dentro do Conselho tento assessorar na 
organização dos produtores. O Conselho hoje tem como estra- 
tégia de trabalho formar as associações nas diversas regiões do 
município. Pinhal foi dividida em quadrantes e formaram-se as 
associações da Areia Branca, Areião e de Santa Luzia. Agora, esta- 
mos articulando a criação da associação da região do Catinguei- 
ro. Com isso, esperamos o fortalecimento dos produtores. Tam- 
bém por intermédio da atuação do Conselho, esses produtores 
estão discutindo os principais problemas de sua região e suas 
respectivas soluções. Por exemplo, na Areia Branca foram insta- 
ladas as lixeiras para coleta de lixo não-orgânico no meio rural e 
nos outros setores estão sendo instaladas também. 


Mesmo possuindo um currículo extenso, o senhor con- 
tinuou a aprofundar-se mais, buscando o mestrado. Por 
quê? 

Essa é uma característica de cada pessoa. Eu sempre gostei de 
estudar, de aprender e espero ficar com a mente aberta para 
aprender sempre. Tive oportunidade de fazer o mestrado na área 
de planejamento e desenvolvimento rural sustentável na facul- 
dade de Engenharia Agrícola da Unicamp. Fiz o mestrado e 
terminei em dezembro de 2002. Juntamente com esse trabalho, 
eu desenvolvi também o trabalho sobre Violência e Segurança 
Preventiva no Meio Rural. Todos os meus trabalhos foram dire- 
cionados para a realidade do município de Pinhal. Possivelmente 
irei desenvolver uma tese de doutorado. Estou dando uma des- 
cansada, porque o mestrado me esgotou muito, porque levei 
dois anos e meio para fazê-lo. 


Como veio a conhecer a esposa? 

Fui uma pessoa que, por necessidade, isolei-me da família, 
assim como já contei. Em Botucatu, como estudante, por cir- 
cunstâncias da vida, encontrei uma garota e começamos a nos 
interessar um pelo outro. Como ela morava em São Paulo e eu 
em Botucatu, houve muitos encontros e desencontros. Foram 
três ou quatro anos que a gente começou a desenvolver um rela- 
cionamento. Como não tinha muito dinheiro para ter outros 
tipos de atividade, a gente passeava muito com a turma. Passeá- 
vamos muito na faculdade. Nesse meio tempo, a gente passa por 
problemas, por chuvas. Tomar chuva juntos é muito interessan- 
tee bom. Faz parte da vida e une as pessoas. Foi assim que come- 
çou a nossa história. Depois que eu vim para Pinhal nós firma- 
mos e depois de uns dois anos nós nos casamos. 


E dessa união surgiram três frutos. 

Dessa união resultaram três filhos maravilhosos que são as 
coisas mais preciosas que eu tenho na vida. Um é físico, já com 
mestrado e para terminar o doutorado, o outro é engenheiro de 
produção mecânica, trabalhando em Jundiaí e o mais novo está 
estudando Direito na USP São Francisco e, daqui a dois anos, ele 
é advogado. E é gozada esta questão. Talvez uma das emoções 
mais importantes que a gente passa na vida é o nascimento dos 
filhos. Naquela época, não se fazia o teste para ver o sexo do 
bebê, a gente só sabia depois que nascia. O primeiro deles foi 
homem e eu achei ótimo. Na segunda gravidez, a gente achava 
que viria uma mulher para formar um casal. Na hora em que o 
Dr. Estevam saiu da sala de parto, era outro homem. Eu achei 
legal. Então tentamos o terceiro para ver se viria uma mulher. E 
o Dr. Estevam saiu da sala e disse: “Olha, não há jeito. É outro 
homem”. Eu particularmente, fiquei feliz da vida. São três ho- 
mens maravilhosos que só deram alegrias para nós. 


Como foi sua atuação na formação da família? 

Eu tenho um princípio de vida que pelo menos até hoje deu 
certo. Na minha vida eu tenho quatro princípios, sendo o pri- 
meiro deles a família, que é a base de tudo. O que prevalece nela 
é o diálogo e a presença do pai (que é fundamental e dá um 
espírito de segurança). Em seguida, uma outra parte é o relacio- 
namento social, em que o cidadão terá o contato com a escola, 
com sua religião, atividades sociais e ambiente de trabalho. O 
trabalho é onde se obtém a estabilidade econômica da família. 
Outro fator importante são as relações de amizade, que são algo 
complexo. As amizades em que podemos confidenciar não são 
muitas. O último aspecto é o lazer, que entendo ser aproveitar a 
vida com moderação. Então se nos direcionarmos mais para 
qualquer um destes aspectos, pode-se desequilibrar. Por exem- 
plo, se a pessoa é materialista e dedicar a maior parte do tempo 
ao trabalho, provavelmente vai se esquecer da sua presença jun- 
to aos filhos e esposa e vai desequilibrar. Se o indivíduo gosta de 
suas amizades e todo dia sai para beber até altas horas da noite, 
possivelmente vai desequilibrar. Acho que tentando equilibrar 
esses quatro pontos - família, trabalho, amigos e lazer - cada 
pessoa vai conseguir encontrar o equilíbrio de sua família. 


Ana Paula Gomes Pinto fez aniver- 
sário no dia 21.Recebeu o carinho dos 
pais Paulo e Ana Maria, dos irmãos 
Paulo César e Paulo Henrique 


Thaís Gomes da Silva fez 12 anos no 
dia 06. Recebeu os parabéns dos pais 
Osvaldo e Ana, dos irmãos Thiago e Bru- 


Gabriel Enrique Nicolau Bor- 
ba completou 1 aninho no dia 
24. Recebeu os parabéns dos pais 
Marcelo e Elen, dos avós paternos 
Alberto e Maria, dos avós mater- 
nos Jonas e Ivanildes 


Madalena Ma- 
ria de Jesus de 
Souza e Sebas- 
tião Geraldo de 
Souza comple- 
taram 51 anos de 
união conjugal 
no dia 25. Com 
alegria, toda a fa- 
mília comemora 


Osvaldo e Ana 
completaram 18 
anos de casados 
no dia 20. A filha 
Ana Beatriz Go- 
mes da Silva fez 
um aninho no dia 
16. Os outros fi- 
lhos Thiago, Thaís 
e Bruno enviam 
os parabéns e fe- 
licidades aos pais 
eairmã 


Maria Laura Da- 
mas completou 1 
aninho no dia 18. Re- 
cebeu o carinho dos 
pais Kiko e Silvana, 
das avós, tios e toda 


gente d'A Cidade 


EPE IT 
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Carol vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 02, Rodrigo 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 26, Gilmar e Cia 
Domingo, dia 27, Cadu e Diego 
Quarta-feira, 30, Cadu e Diego 
Quinta-feira, dia 01, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 02, Dose Dupla 


O Cine Casarão 

8 Miles - Rua das Ilusões, sessões 
sexta, sábado, domingo e quarta, 
21h. Segunda e terça, 20h30 

Sou Espião, sessões sábado e 
domingo, 16h. Sexta, sábado, 
domingo e quarta, 19h 


aniversariantes 


Dia 26/04 

Alcides Tomé 

Carla Giovana Nicioli Galhardo 
Sérgio Becaletti 


Dia 27/04 

Ademir Vischi 

Leila Maluf Centurion 
Davi Giordano Valério 


Dia 28/04 

José Geraldo Motta Florence 
Renato Afonso Verderozzi 
Carlos Alexandre Negri 


no e de toda a família a família 


Dia 29/04 
Elmo de Andrade 


Dia 30/04 

Edson Pedroso 

Maria de Fátima Tomazeti 
Maria Helena Cândido 


Dia 01/05 
Pedro Colozza 
Zilah Fernandes Mondadori 


Dia 02/05 
f Adriano Maurício Maretti 
Cláudia Turganti 


m 
Re José Benedito Gomes 
EA | y José Carlos Françoso 
A / Maria Regina Monferdini de Oliveira 
p> Marta Rodrigues 
ta 
” 
mM 
“e 


r 


Mariana Menezes Inácio completou 


15 anos no dia 12. Comemorou com 4 
uma linda festa no salão Crepon e 

recebeu o carinho dos pais Valdir e 3 
Eliene, da irmã Aline, dos avós Apa- E 
recido e Claudenice e de todos os 


amigos 


LÊ Ur E ( D) | 
MARCELO RU 


O advogado Marcelo Rúpolo inaugurou no 
último dia 11, na esquina das ruas Jorge Tibi- 
riçá e Xavier Ribeiro, o escritório Marcelo Rú- 
polo Advogados & Associados. O imóvel, onde 
residiu a professora e advogada Tereza Silitto 
Salomão, foi restaurado por Marcelo Rúpolo. 
Na inauguração estiveram presentes monse- 
nhor Augusto Alves Ferreira, que benzeu o lo- 
cal, os empresários Humberto Pascuini, Décio 
Rúpolo e José Antonio Orsini, o vice-prefeito 
Luiz Carlos Pizzi, os advogados Paulo Cícero 
dos Santos (sócio de Marcelo), Adalberto Ro- 
cha, Luiz Roberto Barboza, entre outros. Foi 
servido aos convidados um coffee break. 


È 


i Na foto, da esq. para a dir.: os advogados Daniel (especialista em Direito do Trabalho), Maurílio 
d (especialista em Direito Tributário), Marcelo (especialista em Direito Empresarial), Valter (recém- 
formado), José Valter (especialista em Direito Comercial) e Sérgio (especialista em Direito Imobili- 
ário). Marcelo Rúpolo é sócio também de escritórios de advocacia em Campinas e São Paulo. 
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JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 26 DE ABRIL DE 2003 


RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Po A IMGOBILI ÄRI A 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


Vendem-se 2 chácaras no Agres- 
te. Otimo preço, sendo uma com 
casa. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Elias Ro- 
lla, 46, Vila de Fátima. Frente - 02 
dorm., sala, coz., banheiro. Fun- 
dos - 01 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e piscina. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m2. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Barracão, Rua Pedro 
de Toledo, 21, 180m?. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 60, Vila Roseli, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Praça Cardeal 
Leme, 248, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
banheiro e coz. 


Aluga-se Apartamento, Monse- 
nhor José, 101, Centro, 02 dorm. c/ 
armários, sala, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Tiradentes, 
313, Centro, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil 
Federighi, 35, Vila São Pedro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo 
Lellis, 192, Vila Moreira, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 2 
dorm. (1 suíte), 2 salas, copa, coz., 
área de serviço, escritório, banhei- 
ro e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m2. Área construída 650 m2. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Jd. Vista Ale- 
gre, 870m2. R$ 25.000,00. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Alegre, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço e garagem. ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. ref. 1095- 
A. 


Vende-se Terreno, Parque da Figuei- 
ra. Ref. 1097-a. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mercado 
Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref. 340-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flores, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
02 banheiros, sala, coz., copa, área 
de serviço e garagem. Ref. 96-10. 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, R. Gilberto Vi- 
eira, 75, Centro, 04 dorm., 02 ba- 
nheiros, coz., sala, lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Chácara, Morro Azul. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Livre de 
condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua Pinheiro 
Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José Eduar- 
do - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias salas. 
Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua Cristóforo 
A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão de Mota 
Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Alberto 
Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, antigo 
Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria Mota 
Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de Maio - 
Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edifício Al- 
meida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Canhadas, Jar- 
dim Cruzeiro, com 02 dorm. ref. 12. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, Alto Ale- 
gre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, Jd. Va- 
ran, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, Jd. Monte 
Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mondadori, Jd. 
Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapieco, Jd. 
Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila da 
Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Moraes, 
Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Brando, Jd. 
das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de Felippe, 
Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


Aluga-se Casa, Rua Marquês 
do Herval, Centro, garagem, sala, 
02 dorm., coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. Fucciolli, 
Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, Vila da 
Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, Largo São 
João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Centro, 03 
dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Mediterrâneo, 
Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espírito San- 
to, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, Centro, 03 
dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José Men- 
des, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 24. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Valdemar 
da Silva Costa, Conj. Hab. Dadá 
Marineli, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Barracão com escritório e baheiro, 
Rua Dr. João Mendes, Largo São João. ref.47. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, Parque da Figueira. ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Monfardini, Jar- 
dim das Rosas, 02 dorm. e edícula. ref. 01. 


Aluga-se Barracão Comercial, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, Centro. ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra Bueno, 
Jardim Universitário, 03 dorm. ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão e ba- 
nheiro, Rua Pinheiro Machado, Centro. ref. 41. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão de Mota 
Paes, Centro. ref. 44. 
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Fone: 3661-1008 
Rua José Bernardes, 25 


Vende-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte) com ar- 
mários e garagem para 2 carros. 


Vendem-se 02 terrenos, Jardim 
Universitário, 360m? cada terre- 
no. 


Vende-se Terreno, Monte Ale- 
gre com 250m2. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, 03 dorm. (1 suíte) e edícu- 
la nos fundos. Construção 270m?. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Quadra de Esportes com piscina, 
Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua Vigá- 
rio Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Floriano 
Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Monsenhor 
José, 02 dorm. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil Federighi, Vila 
São Pedro, 03 dorm. ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra Bueno, 
Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 08. 


Aluga-se Casa, Praça Cardeal Leme, Largo 
Aparecida, 03 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Casa, Rua Vigário Montenegro, 
Centro, 02 dorm. ref. 15. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1/92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Golf 1.6 2002, gas., chum- 
bo, completo + rodas 15 + CD. 
Único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., 
branco, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar di- 
gital, único dono, baixa km. 


Monza SL 1.8 92, álcool, vi- 
nho, 4pts. Único dono. 


Santana 2.0 MI 99, gas., 
prata, completo. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., pra- 
ta, bagageiro, D.H., conjunto 
elétrico, confort line e alarme. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Financiamento 
em até 
36x 


Estocionamento 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. R$ 
2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 13.000,00. 


Uno ELX 94, 2pts., gas., branco. 
R$ 7.500,00. 


Monza 86, gas., marrom. R$ 4.000,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. R$ 22.000,00 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 26 DE ABRIL DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 
ser respeitado e oferece combustível de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


Pavrorosto | 7 ë € 


Ecoj 


A A SM 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQÚILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


CO UJESOUND CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


[19] 36 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


oportunidade 


VENDE-SE VENDE-SE VENDE-SE SEGUNDA RENDA 


Loja de Pet Shop 
e Acessórios 
Clínica veterinária, banho e 
tosa montadas, 
em São João da Boa Vis- 
ta, Centro. 


Informações: 
Tel.: (19) 3631-4954 


Banheira Mandialli 
Modelo asti+motor bomba. 
R$ 1.000,00 


Máquina de bordar 
Brother + acessórios. 
R$ 5.000,00. 
Troca-se por carro. 


Tel.: 3661-3786 


Apartamento 
Edifício Espírito Santo, 
Rua Abelardo César, 
82, 9º andar. 


Tel.: 3651-4202 


Empresa Multinacional 
está recrutando: 

* Estudantes 

* Autônomos 

* Micro Empresários 

* Executivos 

* Aposentados 

* Estrangeiros 
Ganhos de R$ 1.270,00 a R$ 3.480,00. 
REQUISITOS: computador e telefone 
próprio, 2º grau completo. 
Informações: 
www.saudefinanceira.odo.br 


CELULAR PERDIDO 


Motorola Talk 
About, com capa 


Gratifica-se 
Tel.:3651-1055 
Carolina 


CETESB 


METALÚRGICA MARCON- 
DES LTDA. ME, situada à Rua 
Amadeu Martinelli, 300, Jardim das 
Rosas, em Espírito Santo do Pi- 
nhal-SP, torna público que rece- 
beu da CETESB a Licença de 
Operação nº 43000788, para La- 
minação e Prensagem de peças 
de metais não ferrosos. 


ClassIUDO 


Gatos Persas, Rua José Eduardo, 185, Vila Celina Tel.: 


3651-5724 


Secador de Café, tipo coluna, completo. R$ 9.000,00 Tel.: 


3651-5684/9707-0807 


Lavador de Café, tipo maravilha, completo. R$ 1.800,00 Tel.: 3651-5684/9707-0807 


Computador - Pentium 200mhz, c/ André 


Tel.: 


3651-5708 


Estante Cerejeira 


Tel.: 3651-2153 


Mesa Redonda e 6 cadeiras 


Tel.: 


3651-2153 


Mesinha Cerejeira (centro) 


Tel.: 3651-2153 


Fogão 


Tel.: 3651-2153 


Banheira de hidro massagem 


Tel.: 3661-3786 


Esteira mecânica Sundown seminova 


Tel.: 3651-4625 


Por Cláudia Helena Scalese, psi- 
cóloga 


O medo vem de uma ameaça 
específica como, por exemplo, de 
um carro fora de controle moven- 
do-se rapidamente em sua direção 
ou a perspectiva de um encontro 
às escuras. Ele se dissipa assim 
que um objeto ou situação desapa- 
rece. A ansiedade, por outro lado, é 
mais geral e não é provocada por 
uma ameaça específica. Ao con- 
trário, ela se instala lentamente e, 
apesar de ser menos intensa, leva 
mais tempo para desaparecer. 

Apesar de terem origens distin- 
tas, sentimos medo e ansiedade 
praticamente do mesmo modo. Ge- 
ralmente conseguimos identificar as 
situações que disparam o medo, ao 
passo que a fonte da ansiedade 
pode ser evasiva. Além do mais, os 
sintomas da ansiedade são mais 
difusos do que as reações desen- 
cadeadas pelo medo. Eles podem 
fazer com que você se sinta tenso, 
irritado ou nervoso porque está 


Como a timidez se conecta 
com o medo e a ansiedade 


sempre alerta contra ameaças invi- 
síveis. Muitas pessoas ansiosas têm 
dificuldade em relaxar, mesmo quan- 
do estão sozinhas. 

Alguns indivíduos têm dificuldade 
de averiguar o que causa as suas 
reações físicas relacionadas a timi- 
dez, pois seus sintomas são fre- 
quentemente importunos. Algumas 
pessoas sentem-se ansiosas por- 
que seus sintomas nervosos são al- 
tamente reativos e seus organismos 
parecem estar constantemente ace- 
lerados independentemente da situ- 
ação. 

Um outro grupo de pessoas é in- 
seguro sobre o que causa sua ansi- 
edade e muitas pessoas tímidas se 
encaixam nessa categoria, pois, 
num contínuum de respostas à an- 
siedade, elas se encaixam entre se 
sentirem ansiosas como um fator de 
estresse específico e estarem ansi- 
osas o tempo todo. 

Atualmente, apesar de ainda ha- 
ver grande desconhecimento pelas 
pessoas sobre o assunto, há trata- 
mento psicológico e medicamento- 
so para o problema. 


Pai (Carlos Carrião) 


OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO 


Empresa Multinacional, horário flexível, 
possibilidade de trabalhar em casa nas horas 
vagas. Lucros elevados conforme seu 
desempenho. 


www.hom.com.br/tudo 


LEIA COM ATENÇÃO 


Esta mensagem pode ser útil a você, a um 
amigo ou a um parente. 

Através de uma consulta espiritual você ficará ciente dos fatos 
mais importantes da sua vida tais como: separações, amor não 
correspondido, fraqueza sexual de ambos os sexos, queda de 
lucro em sua lavoura, indústria ou comércio. Ensina-se simpatia 
para o amor. Realiza-se trabalhos Africanos. Se você está des- 
crente, procure Dona Leila que ela orientará com apenas um jogo 
de Búzios e Cartas. Você ficará satisfeito com uma só consulta. 
Dona Leila pede para não confundi-la com outras profissionais. 
Dona Leila atende em sua residência todos os dias das 8:00h às 
21:00 h. 


Rua Guerino Conrado Del Guerra, 44 
Vila Centenário - Espírito Santo do Pinhal - SP 
Tel.: 3651-6271 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 


3651-1055 
3651-8146 


Máquina de Costura Singer zig zag c/ gabinete Tel.: 3651-4625 
Berço branco Oggi Tel.: 3651-4625 
TV Sharp 14” Tel.: 3651.5724 
Vídeo K7 Philco Tel.: 3651-5724 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizan- 
do o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você pos- 
sui e que deseja vender como geladeira, fogão, microondas, fer- 
ro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o 
anunciante deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 
3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacao (Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, 
apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módu- 
los de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? [7 TT q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. E === Ce T 4 


Apesar de tudo o que estamos passando, você sempre será vencedor! 
É só acreditar que nada no mundo é completamente errado: lembre-se de 
que até um relógio parado consegue estar certo duas vezes no dia! 

Com certeza, o cara lá de cima está zelando por todos nós. Talvez você 
esteja se perguntando o porquê de tudo isso, mas acredite, esta é uma 
forma de você provar a si mesmo que é capaz de destruir qualquer obstá- 
culo da sua vida! 

E essas coisas acontecem apenas com aqueles que têm garra e cora- 
gem, honestidade, pois o resto não chega aos pés da sua vontade. E não 
se pergunte o porquê com você e não com os outros; eles não têm perso- 
nalidade para mostrar ao “público” que aplaudem nossas dificuldades. 

Espero que você não perca o OTIMISMO, mesmo sabendo que o futuro 
que nos espera pode não ser tão alegre... Que você não perca a vontade 
de viver, mesmo sabendo que a vida é, em muitas vezes, dolorosa... Que 
você não perca a vontade de AJUDAR AS PESSOAS, mesmo sabendo 
que muitas delas são incapazes de ver, reconhecer e retribuir esta ajuda. 
Que você não perca o equilíbrio, mesmo sabendo que muitas forças que- 
rem derrubá-lo! Que você não perca a LUZ e o BRILHO no OLHAR, 
mesmo sabendo que as coisas que acontecem escurecerão os seus olhos... 
Que você não perca a GARRA, mesmo sabendo que a derrota e a perda 
são dois adversários extremamente perigosos... Que você não perca o 
sentimento de justiça, mesmo sabendo que o prejudicado possa ser você... 
Que você não perca os seus fortes abraços, mesmo sabendo que hoje os 
seus braços estão fracos... Que você não perca a BELEZA e a ALEGRIA 
de VIVER, mesmo sabendo que muitas lágrimas brotarão nos seus olhos e 
escorrerão em sua alma hoje... Que você não perca a vontade de ser 


CLUBE DOS 21 IRMÃOS-AMIGOS DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Clube dos 21 Irmãos-Amigos de “Espírito Santo do Pinhal”, Clube 
Cívico e Cultural, convoca as pessoas interessadas, em condições de 
votar, para comparecerem à ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EX- 
TRAORDINÁRIA, que fará realizar na Praça Dr. João Plínio Fernandes, nº 
321, Centro, nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal, a partir das 20 
horas do dia 25 de abril do corrente, com os presentes para tratar da 
seguinte ORDEM DO DIA: 

a) Aprovação do Estatuto Social; 

b) Eleição dos membros da Diretoria; 

c) Deliberar sobre o plano de trabalho formulado pela Diretoria para o 
exercício. 

Espírito Santo do Pinhal, 22 de abril de 2003 


Maria Martha Maricato Florence 


JUÍZO DA 1º VARA JUDICIAL DA COMARCA 


DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO: 55/96 
EXEQUENTE: BANESPA 
EXECUTADO: TARTAGLIA & BARIN e OUTROS 


PRAÇA 


1º PRAÇA: 07 DE MAIO DE 2003, ÀS 14:45 HORAS, POR PREÇO 
NÃO INFERIOR AO DA AVALIAÇÃO. 


2º PRAÇA: 22 DE MAIO DE 2008, ÀS 14:45 HORAS, DESPREZADA A 
AVALIAÇÃO, A QUEM MAIS DER. 


BENS: UM LOTE DE TERRENO ABAIXO DO NÍVEL DA RUA, DE 
FORMA RETANGULAR, SEM BENFEITORIA ALGUMA, SITUADO NA 
AV. OLIVEIRA MOTA, NESTA CIDADE, ZONA URBANA E COMERCIAL, 
CORRESPONDENDO À ÁREA DE 13,00 METROS LINEARES DE LAR- 
GURA POR 44,00 M. DE FRENTE AOS FUNDOS, DE AMBOS OS LA- 
DOS, MATRICULADO SOB Nº 3722, MATRÍCULA ANTERIOR 4607, Ll- 
VRO 3-F, DO CRI LOCAL. AVALIADO EM R$ 50.800,00. 


OBS: O BEM ESTÁ HIPOTECADO SOB Nº 05 EM 24.11.1995 


Pelo presente edital, ficam os executados, intimados das designações 
supra, se não localizado para a intimação pessoal. Será o presente edital 
publicado e afixado em local de costume. 

Espírito Sando do Pinhal, 11 de MARÇO de 2003 


Carlos Eduardo Silos de Araújo 
Juiz Substituto 


EXTRAVIO 


TEM LAMBISCOS COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA. ME, sito à Rua João Vicen- 
te, 95, em Espírito Santo do Pinhal-SP, Inscr. 530.024.630.110 ME, CNPJ 96.353.644/ 
0001-32, comunica o Extravio dos seguintes documentos: Talão de NF série D1 001 
a 6950, 7001 a 7150, Talão de NF série D2 001 a 1250 e Talão de NF série D3 001 
a 800. 


E acima de tudo: 


cretizada no amor! 


ser. 
Amamos você! 


CF-2003 

A Campanha da Fraternidade, 
promovida pela CNBB- Confe- 
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil, neste ano, teve por tema 
“Fraternidade e pessoas idosas” 
e por lema “Vida, dignidade e es- 
perança” como pontos de refle- 
xão e ação durante a quaresma 
e para o futuro, visto que é cres- 
cente o número de idosos no país. 

O texto-base da CF, ao final, 
aponta medidas a serem neces- 
sariamente tomadas. Vejamos al- 
gumas: 

Políticas públicas 

196. Fóruns permanentes de 
debates podem e devem acom- 
panhar a implementação das po- 
líticas públicas e a atuação de 
senadores, deputados, vereado- 
res, governadores e prefeitos, em 
matérias relacionadas aos ido- 
sos. Também devem ser acom- 
panhadas as comissões parla- 
mentares, como a Comissão de 
Direitos Humanos (Caravana 
dos asilos) e a Comissão Espe- 
cial que discute o Projeto de Lei 
do Estatuto do Idoso. É neces- 
sária a atuação nos Conselhos 
de Idosos em todas as instânci- 
as da vida nacional. Uma atua- 
ção nessas áreas ajudará a ado- 
ção de novas políticas e a pro- 
por mudanças nas já existentes. 

197. Mas não basta uma atua- 
ção somente junto às áreas mu- 
nicipal, estadual e federal. A co- 
operação e o intercâmbio entre 
as nações, em especial nas 
Américas, reforçam a “Estraté- 


GRANDE, mesmo sabendo que o mundo é pequeno... 

Que você jamais esqueça que Deus ama você infinitamente! Que um 
pequeno grão de alegria e esperança dentro de cada um é capaz de mudar 
e transformar qualquer coisa, pois a vida é construída nos sonhos e con- 

“A vida é feita da realidade que nunca tivemos a intenção de sonhar..” 


Isso é uma maneira de agradecer por tudo o que você é e nos ensinou a 


Marcella, Vinicius, Rafaella e Mara 


Campanha da Fraternidade 


gia internacional para a ação so- 
bre o envelhecimento”, documento 
da ONU que se constitui no plano 
de ação para os próximos 25 anos. 

Preparação para o envelheci- 
mento 

198. A preparação para o enve- 
lhecimento deve ser uma atitude 
de vida que envolve a todos nós, 
individual e coletivamente, crian- 
do assim melhores condições para 
compreendermos essa etapa da 
vida. Podemos prevenir deternina- 
das situações, mas, acima de 
tudo, devemos construir desde 
cedo os meios e a consciência 
para o aumento de uma longevi- 
dade digna. A primeira e básica 
condição é a partilha de informa- 
ções acerca dessa fase da vida. 

Comportamentos saudáveis 

199. A formação humana ver- 
dadeira se dá na formação para o 
amor, o cuidado e a promoção da 
vida. É fundamental, portanto, que 
nesse processo educativo, visan- 
do à preparação para um enve- 
lhecimento digno, se envolvam to- 
das as idades. Devemos informar 
a todos que envelhecer com saú- 
de consiste em adotarmos com- 
portamentos e estilos de vida sau- 
dáveis desde a juventude. Pode- 
mos e devemos construir a vida 
adulta e a velhice. 

Nesse contexto propõe-se: apoi- 
ar, desenvolver, reivindicar pro- 
gramas de ações básicas de saú- 
de, incluindo nesses programas a 
saúde do idoso. Isso implica a ca- 
pacitação de agentes nessa área 
para uma abordagem adequada. 


SILVA ALVES & TREVISAN LTDA. ME, situada na Rua Barão de Mota Paes, nº 657, 
Centro, em Espírito Santo do Pinhal-SP, Inscrição Estadual nº 530.086.593.110, CNPJ 
05.390.100/0001-95, comunica o Extravio do Talão de Notas Fiscais, série D/1 de 
numeração 051 a 100 totalmente utilizado e do Talão de Notas Fiscais série D/1 de 
numeração 101 a 150 parcialmente em branco. 
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JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr. José Américo Silva Filho 


CRM 45926 


PSIQUIATRIA e GERIATRIA 


Convênios: * Unimed * Bom Pastor *Cassi 
e Economus * Plantel e Sabesprev 
Planos de Saúde: * Hospital e Interclínicas 


Novo Endereço: Rua Dr. Mato Grosso, 23 
Fone: (019) 3651-7055 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


Cirurgia Geral DOUTOR EM MEDICINA 


Clínica e Cirurgia . Aprovado em defesa de 
do Aparelho Digestivo 


Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


CIC OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
aee, CLÍNICA INTEGRADA 


araga Pine 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRP 


e Raio X 
e Mamografia 
e Ultra-Sonografia 


40 Ecocardiografia 


“e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 

Ultra-Sonografista - CRM 63.164 rua Teixeira Rios, 210 
(Anexo ao Hospital) 

Dr. Flávio Cipoli Viegas Telefax: [19] 3651-6454 

Radiologista - CRM 80.858 Espírito Santo do Pinhal-SP 


. . e-mail:crpedglnet.com.br 
Dr. Rubens Balsachi Junior 


Ecocardiologista - CRN 89.734 


Endocrinologista 
Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 


DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


E o) LA E 


Cardiologista e Clínica Geral 
Dra. Mônica Vargas Abrucese Miranda 


ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NUCLEO V EM SÃO PAULO-SP 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Css 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
e Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


* EM CARDIOLOGIA, 
| E CLÍNICA MÉDICA 


GRAMA = HOLTER = MARA - 
ES*«TESTE ERGOMÉTRICO 
=MECTOCARDIOGRA MA 


Ay. 9 de Julho, 14 e 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta@uol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 


Ortodontia 
Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 
Ortodontia/Clínica Geral crosp 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral cro sr 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral crosp 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 


MD OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


e Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 
Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Adriana jSealeso 


Ciru rg lã-Dentista Especialista em Periodontia 
RO 628: 

* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 

NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. Martini DEL GUERRA crrosnoos7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLanTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Marıana P. Buratto HaLLACK CAMPOS ce osmos 
PsıcóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


r: [19] 3651-1819 
Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


DICADOR RID 


Q 
Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


JORNAL A CIDADE 


SERR 


SÁBADO, 26 DE ABRIL DE 2003, C4 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


CONVITE 


Curso de Aperfeiçoamento de Professores na 

Area de Educação Especial - 180 HORAS 

A Federação das APAEs do Estado de São Paulo, com o objetivo de 
aperfeiçoar os professores que atuam nas Escolas de Educação Espe- 
cial das APAEs de todo o Estado, está organizando, a partir da segunda 
quinzena de julho, Curso de 180 horas, em várias Regiões do Estado. 

Os Cursos serão ministrados nos finais de semana e serão abertas 
vagas para demais profissionais, que atuam em outras instituições e/ou 
Escolas Municipais. 

AS VAGAS SÃO LIMITADAS. 

NECESSITAMOS DAS RESERVAS COM ANTECEDÊNCIA ATÉ 15 
DE MAIO. 

PARA RESERVAR SUA VAGA NO CURSO, ENTRE EM CONTATO 
COM A APAE DE SUA CIDADE - (19) 3651-5422 

Enviaremos, em breve, o cronograma oficial e a ficha de inscrição para 
os que fizeram reservas. 

VALOR DO CURSO: 

Profissionais das APAEs: R$ 200,00, em três parcelas, sendo R$ 100,00 
no ato da matrícula e dois cheques pré-datados de R$ 50,00. 

Professores de outras escolas: R$ 400,00 (R$ 200,00 e 2 cheques de 
R$ 100,00) 

LOCAL DO CURSO: APAE de Mogi Mirim - Telefone (0xx19) 3862- 
3497 

Federação das APAEs do Estado de São Paulo 


O soneto 


O soneto é uma flor, cujos espinhos 
esplendem como arestas luminosas: 
quatorze rimas raras e formosas, 
florindo dentro de quatorze ninhos. 


Deve o soneto merecer carinhos 

- ele a jóia das jóias mais custosas: 
ramo florido de quatorze rosas 

e, entre as rosas, quatorze passarinhos. 


O soneto é um brilhante resplendente 
por artistas de gênio lapidado 
com todo o esforço de um esmero ardente... 


E, hoje em dia, o soneto - este tesouro, 


é por vândalos bardos profanado... 
e até mesmo por mim... que desaforo!... 


Josué Cintra Damião 


O Realista 


Os bebedores ridículos 
Cantam nas tascas em círculos. 
Logo atrás os mercadores 
Juntam notas de penhores. 
Oh! bebam até pingar 

E engordem até estourar! 

Eu sei bem como a esta hora 
Fazem mil coisas aí fora. 
Mendigos catam piolhos, 
Senhoras comem repolhos. 
Alguém deve estar dançando, 
Algum idiota sonhando... 

Ai! Poema insuportável 

Com seu ritmo execrável!!! 


Tatiana Veloso Cuba 


N 
O 
Ó 
< 
O 
LL 
0) 
U) 


— 
m 
— 
m 
Tn 
(@) 
Z 
m 
Da) 
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Discute-se muito hoje sobre o 
conceito de autoridade e como ela 
deveria ser exercida. Fala-se na 
falta de autoridade de pais e mes- 
tres em relação aos seus educan- 
dos — filhos ou alunos - e todas as 
dificuldades tão comuns nos dias 
atuais. 

Manuel Lessa Ribeiro, engenhei- 
ro, fundador da Escola de Pais em 
Salvador e Vice-Presidente da Es- 
cola de Pais do Brasil, escreveu 
sobre o assunto. Vão aqui algumas 
de suas idéias. 

“O educador que penetra nos 
segredos da autoridade, entenden- 
do-a como ela deve ser entendida, 
respeita o seu educando e o valori- 
za como pessoa humana, e é exa- 
tamente o que — através da sadia 
convivência que daí nasce — que 
facilita o caminhar do outro em dire- 
ção à autonomia, à própria realiza- 
ção. É educador quem foge do au- 
toritarismo, da omissão, do com- 
portamento ditatorial e da permissi- 
vidade. Como verdadeira autorida- 
de, coloca-se na sabedoria do meio 


De 


Mini Maratona da Aleluia 


termo, do equilíbrio, entre esses 
extremos prejudiciais.” 

Caminhada a dois 

“Tudo isso corresponde a uma 
maravilhosa caminhada a dois: o 
educador e o educando, juntos, res- 
peitando-se mutuamente, numa 
vida em que a autoridade vai pro- 
movendo a autonomia, a liberdade 
com responsabilidade, e a autono- 
mia que vai chegando vai entenden- 
do, e até desejando, a permanência 
da autoridade.” 

“Quem queira se revestir da ver- 
dadeira autoridade, terá de conhe- 
cer e construir pilares que a sus- 
tentarão. Lembraremos quatro de- 
les, talvez os mais importantes: o 
da presença, o do prestígio, o da 
firmeza, o do amor” 

Presença 

“A presença é condição impor- 
tante à boa estrutura da autoridade. 
A autoridade tem que estar presen- 
te na vida do educando. Embora se 
costume admitir que a presença 
moral forte possa suprir a falta da 
presença física impossível, tem-se 


Patrocínio — 


Academia Bio Forma 
Auto Posto Rainha das Serras 


ii B0 PINHALENSE DE. ENSKA, À 
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A verdadeira autoridade 


de reconhecer que a presença físi- 
ca mesmo, é que tem de ser busca- 
da com todo o empenho e interesse 
como componente significativo na 
autoridade. Até para assegurar, com 
curtos momentos fortes que lhe se- 
jam possíveis, a continuidade de 
uma presença moral permanente. 
Mas nunca se abrir mão da presen- 
ça física possível, conformando-se 
ou justificando-se com a sua alega- 
da substituição pela presença mo- 
ral.” 

Prestígio 

“O prestígio é outro pilar impor- 
tante da autoridade. E não se pode 
impor a ninguém reconhecer o pres- 
tígio do outro. O prestigio há de ser 
conquistado por méritos. São as qua- 
lidades possuídas pelo que se re- 
veste de autoridade que o fazem 
merecedor de prestígio. É fruto de 
qualidades pessoais cultivadas.” 

Firmeza 

“E o terceiro pilar lembrado é o da 
firmeza. E firmeza não é intransigên- 
cia. A autoridade firme aceita pon- 
derações e dialoga. Mas não avan- 
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Realizou-se no sábado passado, dia 19, na cidade de Monte Alegre do Sul, com a participação 
de 400 atletas de toda a região, a Mini Maratona da Aleluia, com um percurso de 12.300 metros 
entre estradas de terra e asfalto. A equipe pinhalense de atletismo, patrocinada pela Associação 
Comercial, Auto Posto Rainha das Serras, Creupi e Academia Bio Forma conseguiu bons resulta- 
dos. Ricardo Brigagão Silveira - 4º lugar na categoria Juvenil - 46m00; Ivan Borba - 23º lugar na 
categoria Adulto - 51m46; Geraldo Arthur - 6º lugar na categoria Veterano B - 52m21; Paulo Rodolfo 
Rezende - 7º lugar na categoria Veterano A - 52m32; Marcelo Henrique - 8º lugar na categoria 
Juvenil - 54m59; Clodoaldo Felomeno - 29º lugar na categoria Adulto - 56m39. A equipe aproveita 
para agradecer a todos os patrocinadores. Na foto, os corredores pinhalenses. 


ça e recua sem saber para onde ir. 
Não há nada mais perturbador para 
o educando do que a variação da 
autoridade que não sabe o que quer. 
Orientações precisam ser pensa- 
das, estudadas, para serem assu- 
midas e então dadas com firmeza.” 

Amor 

“E, por último, o amor. O amor é o 
tempero que não pode faltar no re- 
lacionamento da autoridade. É o que 
vai tornar gostosa a vida a sua vol- 
ta. A autoridade sem amor possivel- 
mente será despotismo, ou poderá 
caminhar para isto. E a autoridade 
com amor rompe barreiras, ameni- 
za caminhos, reduz distâncias, as- 
perge a vida com aceitação e com- 
preensão. É do amor mesmo que 
estamos falando, sem pieguice, com 
admiração e emoção.” 

Conclusão 

“Disciplina com amor, liberdade 
com amor, responsabilidade com 
amor, presença com amor, prestí- 
gio com amor, firmeza com amor... 
Eis a receita infalível da autoridade 
que acerta: autoridade com amor.” 


Nas Compras 
Acima de 
R$ 40,00 

Cheque para 


07 Dias 


Açougue 
Alcatra peça ou pedaço, kg 


Carne bovina picanha, kg 
Básico 


Arroz Tio João, 5 kg 
Café sempre vale, 500 gr 


Bebidas e sucos 

Cerveja Cintra lata, 350 ml 
Cerveja Skol lata, 350 ml 
Refresco Tang, 45 gr 


svale(mDrantac. com.br 


Express 


(19)3634-4507% 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Bomboniere 
Frios 


Hortifruti 
Maçã importada, kg 


Coxão mole peça ou pedaço, kg 


Açúcar refinado caravelas, 1 kg 


Refrigerante Coca-Cola pet, 2 | 


Biscoito Bauducco waffer, 180 gr 
Biscoito Marilan magic toast, 150 gr 


Apresuntado Seara peça ou pedaço, kg 
Camarão Costa Norte IQFC, 300 gr 


Ofertas válidas até sábado 


Nas compras acima de R$ 40,00, 


cheque para 07 dias 


Manga Tommy, kg 


6,70 
6,20 
9,90 


Melão amarelo, kg 
Pepino caipira, kg 
Couve-flor, uni 


Laticínios 


1,10 
7,35 
2,10 


logurte Batavo creamy, 2 uni 
Flan Batavo, 2 uni 
logurte batavo kissy, 200 ml 


logurte Parmalat tetra, 1 | 
Naturais Parmalat todos sabores, 200 ml 


0,62 
0,88 
0,49 
1,89 


Limpeza 
Amaciante mon bijou, 2 | 
Detergente limpol, 500 ml 


Inseticida SBP aero mata baratas, 300 ml 


1,05 
1,39 


Mercearia 
Caldo maggi, 63 gr 
Creme leite leco 80% menos calorias, 200 gr 


Extrato elefante lata, 350 gr 


3,99 
1,99 


Filtro papel melitta nº103 
Leite condensado moça, 395 gr 


Perfumaria 


2,99 


Abs sempre livre suave s/ abas, 10 uni 


Absorvente sym c/ abas, 10 uni 


Aceitamos os Cortõus de Crédito 


Diners 
Club 


Ea 
VISA Gs: 


“os fickuts 


1,75 
1,30 
0,39 
1,00 


0,99 
0,99 
0,69 
1,99 
0,79 


2,95 
0,55 
3,39 


0,65 
0,72 
1,26 
1,49 
1,54 


1,49 
1,65 


MENSAGEM 


“Assim diz o Senhor: respeitai o 
direito e fazei justiça, pois 
minha salvação está prestes a 
vir, e minha justiça, prestes a 
manifestar-se”. 


(Isaías 56-1) 


$ 


Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


À Cidades 


1 


Polícia Civil vai 
abrir inquérito 
para investigar 
morte de bebê 


A Polícia Civil vai abrir in- 
quérito para apurar a morte de 
Carlos Henrique Ferreira 
(foto), de 1 ano, ocorrida no 
último dia 23. Segundo a mãe 
do padrasto do menino, a cri- 
ança bateu a cabeça na grade 
do berço ao cair para trás. Lau- 
do constatou morte por trau- 
matismo craniano. Isabel Apa- 
recida de Mendonça Ferreira, 
17 anos, mãe do menino, e o 
seu companheiro Gustavo Ri- 


ESCOLA ALMEIDA VERGUEIRO NÃO SERÁ 
FECHADA, AFIRMA AME RA, DE ENSINO 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


A diretora da Diretoria Regi- 
onal de Ensino de São João da 
Boa Vista (à qual as escolas es- 
taduais de Pinhal estão vincu- 


lena Beli, disse que a escola 
Almeida Vergueiro (foto) não 
será fechada. “Em nenhum 
momento isso foi veiculado”, 
ressaltou, numa alusão ao fato 


de pais de alunos e professores 
estarem preocupados com a 
redução de classes e transferên- 
cia de funcionários para outras 
escolas. Maria Helena esteve na 


Câmara falando sobre este e 
outros assuntos a convite da ve- 
readora Marilza Roberto 
(PSDB). 

Página A4 


Angelo Antonio Benaglia 
Neto estuda o que mais gosta: 
morcegos. O interesse por es- 
ses mamíferos vem desde a in- 
fância e por isso fez o curso téc- 
nico em Meio Ambiente e es- 
pecializou-se em quiropterolo- 
gia. Hoje, aos 22 anos, já dá 
curso sobre morcegos na Esco- 
la Agrícola e conta com mais 
de 70 alunos. Página B3 


Pinhal 
deverá ter 
cadeia 
reformada 


A assessoria prisional da Se- 
cretaria Estadual da Segurança 
Pública voltou a afirmar na úl- 
tima terça-feira que a cadeia de 
Pinhal deverá ser reformada. 
Com isso, está descartada a 
possível construção de um 
CDP (Centro de Detenção Pro- 
visória) no município. Não foi 


beiro, 19 anos, moravam com ladas), a pinhalense Maria He- 
a criança na casa da mãe de 


Gustavo. Página A6 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


DROGA NOSSA DROGARIA DO POVO 
Fone 3651-4576 Fone 3651-4187 

SÃO FRANCISCO II 

Fone 3651-6053 


divulgado por enquanto o iní- 
cio das obras de reforma nem 
o custo. A Secretaria da Segu- 
rança Pública estuda a possibi- 
lidade de dividir as despesas 
com a Prefeitura. A cadeia de 
Pinhal está desativada desde o 


dia 2 de dezembro de 2002. 
Página A8 


Estaremos aberto domingo 
dia 04/05 das 9h da manhã as 


Presente para aquela que 
nunca se faz ausente... 


4h da tarde. 


3Pdesign 


Av. Washington Luiz, 1370 
E. S. Pinhal SP Tel (19) 3651 4122 


CIRURGIA GERAL E POR 


l MA" INTEGRADA DE MEDICINA AVANÇADA 
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DR. JOSÉ EDUARDO STAUT JÚNIOR 
CRM 78.922 A 
CIRURGIÃO TITULAR DO COLEGIO 
BRASILEIRO DE CIRURGIA DIGESTIVA 


ESÔFAGO, ESTÔMAGO, 
DUODENO [ÚLCERA]; 
DOENÇA DO REFLUXO 
GASTROESOFÁGICO; 
FÍGADO, VESÍCULA E 
VIAS BILIARES; 
PÂNCREAS E BAÇO; 
HÉRNIAS, OBESIDADE E 
COLOPROCTOLOGIA 
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CIRÚRGICO PRÓPRIO] ABSCESSOS E FISSURA ANAL] 


PREVENÇÃO DE CÂNCER 
DO APA 


[INTESTINO GROSSO, HEMORRÓIDAS, 


VIDEOLAPAROSCOPIA 


[VESÍCULA, APÊNDICE, HÉRNIA DE HIATO, HÉRNIAS 


EM GERAL, HEMORRÓIDAS] 


zi 
DRA. GISELE C A- 
CRM 77.524 
ENDOSCOPIA E PHMETRIA 
NA USP - SAO PAULO 


VIDEOENDOSCOPIA 
[ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA 
COLONOSCOPIA]; 
BRONCOSCOPIA E 
CIRURGIA POR 
VIDEOLAPAROSCOPIA 


Avenida Quirino dos Santos, 210 
[próximo da Rodoviária] 
TEL/FAX [19] 3651-5481 

e-mail: gabistautQuol.com.br 


LHO DIGESTIVO 


„APARELHOS DE 
ULTIMA GERAÇÃO 
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Aciesp está iniciando os preparativos para produzir a próxima edição do 
Guia 2004. 
Sendo distribuído gratuitamente em toda a cidade, o Guia é pago com 


A Associação Comercial e Industrial de Espírito Santo do Pinhal, durante os 
últimos três anos, colocou à disposição de toda a comunidade do município 
— residências e empresas— o seu catálogo telefônico Guia Aciesp. 

Com o objetivo de continuar prestando este bom serviço à população, a 
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a participação publicitária de empresas e profissionais liberais. 

Mais do que nunca, o Guia Aciesp precisa agora do apoio do empresa- 
riado local para que ele continue sendo produzido com o mesmo pa- 
drão de qualidade. 


OPINIAO 
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Editorial 


O trabalho que dignifica 


Não há como negar que a sociedade atual se ca- 
racteriza por um excessivo devotamento ao traba- 
lho. De fato, o trabalho é importante e necessário, 
na medida em que se constitui como condição para 
nos mantermos vivos, possibilitando-nos a aquisi- 
ção daquilo que é necessário para a nossa subsistên- 
cia material e espiritual. 

Além disso, o trabalho, para muitas pessoas, é o 
único elo social fora do convívio familiar, sem falar 
naqueles que nele encontram uma satisfação pessoal 
em realizar algo, como forma de compensação para 
as agruras e decepções existenciais. Porém, numa 
sociedade alimentada pela ideologia da produção e 
do consumo, que cria falsas necessidades de bens 
materiais, o trabalho invariavelmente acaba se tor- 
nando um fim em si mesmo. 

É interessante como a supervalorização do traba- 
lho se dissemina por toda a sociedade: os donos das 
grandes fortunas passam a idéia de que tudo o que 
conseguiram é fruto da grande disposição que sem- 
pre tiveram para o trabalho, sentindo-se estimula- 
dos a trabalhar cada vez mais e demonstrando uma 


imagem de plena satisfação com o que fazem, in- 
clusive pretendendo ser reconhecidos socialmente 
como pessoas altruístas e do mais elevado espírito 
filantrópico pelo fato de “dar empregos”; sob a ale- 
gação de que o país precisa cres- 


do que oferecer uma formação humana e cidadã, a 
educação tem por finalidade tornar as crianças aptas 
para o trabalho, adestrando-as para uma mão-de- 
obra dócil e barata... 

Paradoxalmente, o prestígio ide- 


cer, condena-se a redução da jor- Otrabalho somente ológico e as exigências que são atri- 
nada de trabalho; as plataformas dignifica quando buídos ao trabalho não condizem 
de campanhas político-eleitorais, justamente remunerado e com a sua valoração em termos 
via de regra, fazem menção às realizado em condições econômico-financeiros e humanos. 


questões envolvendo trabalho-de- 
semprego; a mídia insistentemen- 
te reforça a idéia de que a delin- 


adequadas, permitindo o 
acesso dos trabalhadores 
aos bens necessários para 


Poucas categorias são justa e dig- 
namente remuneradas, cabendo à 
maioria dos trabalhadores condi- 


giiência é decorrente da falta de a atol ip AA ções de trabalho precárias e salári- 
vontade de trabalhar; não são pou- isico, menta! e espiritual; os que constituem verdadeiros 
quando de fato traz 


cos os que acreditam que a me- 
lhor forma de combater a crimi- 
nalidade seria a imposição de tra- 
balhos forçados aos presidiários; 
o Estado considera como caso de 
polícia a ociosidade e a vadiagem, 
chegando, muitas vezes, a ser reconhecida como 
único documento válido a carteira de trabalho; mais 


satisfação e realização 
pessoal; quando não nos 
torna escravos dele 


acintes à dignidade humana. 

O trabalho feminino é mais 
desvalorizado ainda. Em nome da 
modernização, com introdução 
de novas tecnologias, e da neces- 
sidade de “ajustes” do mercado 
não se titubeia em colocar no olho da rua milhões 
de trabalhadores desempregados. Quantos não são 


aqueles aos quais se impõem restrições ao acesso e a 
oportunidades de trabalho em razão da idade um 
pouco mais elevada, da inexperiência, de deficiên- 
cias físicas, de qualificação? Interrogam-se os jo- 
vens a respeito da droga, do erotismo, da violên- 
cia, mas não há quem os questione acerca do senti- 
do da sua existência futura de trabalhadores... 

Quer dizer, o mundo do trabalho é profunda- 
mente desarmônico e cheio de contradições. É pre- 
ciso repensá-lo seriamente, a fim de que a ativida- 
de transformadora do homem possa de fato digni- 
ficá-lo, possibilitando a sua plena humanização. 

O trabalho somente dignifica quando justamen- 
te remunerado e realizado em condições adequa- 
das, permitindo o acesso dos trabalhadores aos 
bens necessários para o seu desenvolvimento físi- 
co, mental e espiritual; quando de fato traz sa- 
tisfação e realização pessoal; quando não nos torna 
escravos dele... Seria isso utópico? Ou mais utó- 
pico ainda seria pensar que é possível se continu- 
ar do jeito que se está? Qual dessas duas utopias 
nos move? 


carta do 
LEITOR 


Fome Zero 

Sugestão para o Programa Fome Zero: plantar 
árvores frutíferas em áreas públicas, 
principalmente nas margens de estradas e rios, 
em todo o país, tecnicamente programado. 

Otávio Ormastroni Sobrinho - 30 anos de 
serviços prestados na Escola Técnica Agrícola 
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Agradecimento 

Tem o presente a finalidade de externar, em 
nome do Educandário de Menores de Pinhal, os 
agradecimentos pela publicação do nosso 
Balanço Patrimonial e Financeiro de 2002. 

Nossa gratidão, consideração e respeito são 
grandes, pois sempre contamos com a 
colaboração desse conceituado jornal “A Cidade” 
para tudo aquilo de que necessitamos. 

Atenciosamente, 

José Trivizani Turati - Presidente 
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APAE 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
agradece às empresas abaixo-relacionadas pela 
contribuição mensal na manutenção dos 
pedalinhos do Lago Municipal. 

- Costa Café Com. Exp. Imp. de Café Ltda. 

- Fundação Pinhalense de Ensino 

- Drogaria Espírito Santo, de João Carlos 
Noronha 

- Distribuidora de Bebidas do Valle Mogi Mirim 
Ltda. 

- Auto Posto São Paulo Rainha da Serra 5 
Estrelas 
- Supermercado del Guerra Ltda. 
- LJ.M. Comércio Exp. Imp. de Café Ltda. 
- Pedro Scanapieco 
- Transportadora Pinhalense Ltda. 
- Più Bello Revendedor Autorizado Lacoste 
José Juarez Coimbra - Presidente 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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Alcoolismo, drogas e violência... Até que 
ponto a família está disposta à prevenção? 


Por Luiz Carlos Pizzi, professor de Fi- 
losofia e vice-prefeito municipal 


As crianças, adolescentes e jovens de 
hoje estão acostumados a uma avalan- 
che enorme de estímulos audiovisuais 
de todos os tipos, apelos e conteúdos que 
ninguém, em sã consciência, pode ne- 
gar a enorme influência no seu modo 
de ser e viver. Isso nos leva a questionar: 
é possível, para essas mesmas crianças, ado- 
lescentes e jovens serem diferentes naquilo 
que são e naquilo que encaram como “bom” 
para se viver? E nós, embora preocupa- 
dos com essa realidade, não poucas ve- 
zes, ingenuamente, assistimos a essa ava- 
lanche nos lamentando e, quando agi- 
mos, o fazemos buscando “culpados” 
fora de nós mesmos, de nossas opções, 
escolhas, valores e fora daquilo que nós 
fazemos! E então preferimos continuar 
justificando que o alcoolismo é: descon- 
tração, anti-stress, relaxamento e desem- 
prego; as drogas: más companhias, auto- 
afirmação, traficantes e o narcotráfico; 
ea violência: impunidade, falta de segu- 
rança, falta de repressão policial... e falta 
de trabalho e lazer. Embora todos estes 
argumentos tenham um pouco de ver- 
dade, devemos admitir que são mera- 
mente também desculpas pálidas, ingê- 
nuas, omissas, hipócritas, pois, consci- 
entes, não sabemos responder, nem 
como resolver, nem como agir. Leis pre- 
cisam garantir segurança e qualidade de 
vida e serem cumpridas e respeitadas; e 
a repressão a crimes, delitos, narcotráfi- 
co precisam acontecer firmemente; e a 
impunidade precisa acabar, sim! Mas só 
isso não basta! Avancemos na reflexão e 
na prevenção! 

Não podemos nos esquecer de olhar 
com realismo e coragem à nossa volta, e 
mais: precisamos esquecer de achar que 
é só isso citado acima! Não dá mais para 
fazer de conta que é só isso, e então, ilu- 
didamente, ficarmos criando polêmicas 
carregadas de sensacionalismos e discur- 
sos cheios de sentimentalismos, à luz - 
sempre - da busca de culpados! Basta de 
caça aos culpados! Há, sim, que olhar 


firmemente para as causas! E ainda as- 
sim, teimosamente iludidos, novamen- 
te não queremos ver! Preferimos lamen- 
tar e colocar culpa nos outros e nos po- 
deres constituídos. Com esta atitude há 
quem lucra em cima do álcool, drogas e 
da violência! A mídia que o diga! E ou- 
tros afins também... 

Analisemos nossas opções de vida pes- 
soal, familiar, social, político-econômi- 
ca e até eclesial (religiosa). Olhemos para 
nós mesmos e nossas opções, escolhas e va- 
lores nestes segmentos de nossa vida coti- 
diana. 

1º - A vida individual e pessoal está 
carregada de crises existenciais, viven- 
ciais e financeiras. E vale a desculpa: afi- 
nal mudaram tantas coisas e os tempos 
são outros; e há desemprego, há crises 
morais nas instituições; e há a mídia a 
influenciar. E diante disso nos aportamos 
em qualquer praia e nos jogamos e corre- 
mos riscos de afogar em qualquer água! 
Egoísmo e subjetivismo-ético latentes 
fazem-nos hipócritas; 

2º - A vida familiar acontece “em qual- 
quer de repente” (citando uma música 
conhecida); a família tornou-se aquilo 
que fizemos dela. Buscamos mais liber- 
dade, mais diálogo, mais amor (aliás, até 
já era tempo...), e menos autoritarismo, 
opressão (também era tempo...), e me- 
nos compromisso (...era tempo tam- 
bém?). E acontecem relacionamentos e 
uniões descartáveis, vulneráveis e até 
com “jeito de loteria”: arrisca-se e, de 
repente, dá ou não dá certo! Quantas cri- 
anças, adolescentes e jovens são produtos 
desta loteria!; 

3º - Avida social em todas as dimen- 
sões está carregada de consumismo-des- 
cartável, sexualidade egoística e hedo- 
nista, patrocinados pela publicidade, te- 
levisão e outros meios de comunicação, 
com marca registrada: informalidades, 
vulgaridades, erotismo, banalidades e 
bestialidades. Concorrência é o novo 
nome das relações sociais que são marca- 
das pela disputa e concorrência, hipo- 
crisia e falsidade, individualismo e sub- 
jetivismo éticos, sensualismo erótico e 
vulgar etc.; 


4º - A vida político-econômica tornou- 
se uma atividade desligada dos valores 
da vida, moral e da espiritualidade. Dita- 
dura e autoritarismo cederam lugar à li- 
berdade (e já era tempo...), mas esta é 
tão somente garantida aos que têm po- 
der econômico e/ou social. Corrupção 
entre os diversos poderes. Honestidade 
é virtude e não obrigação! O materialis- 
mo impera arrasando a idéia de partilha 
e justiça social; 

5º - Avida eclesial (religiosa) está mar- 
cada pela onda da busca de “prosperida- 
de pessoal e consumismo da fé”. Um 
mercado promissor e um grande negó- 
cio para quem deseja “explorar” o senso 
do Sagrado que está dentro do ser huma- 
no. Sentimentalismo puro e simples ge- 
rando interpretações interesseiras do 
Sagrado; subjetivismo religioso (simplis- 
ta, intimista) em detrimento do comu- 
nitário, do engajamento e do compro- 
misso. Fé e vida não se misturam mais. 

Diante de tudo isso a que estamos expos- 
tos, dá para ser criança, adolescente e jo- 
vem diferentemente do que está por aí? E 
dá também para sermos adultos diferen- 
tes? Respondamos com coerência e cora- 
gem! E também da pergunta-título deste 
texto, fica apenas a constatação: poucas 
pessoas e/ou famílias estão a fim de atuar 
na prevenção, na preparação e na ousadia 
de fazer novas opções e escolhas! 

Somente a partir de valores plena- 
mente humanos é que o homem será 
capaz de penetrar no mais profundo de 
seu ser e concluir coerentemente: as es- 
colhas, opções e os valores desta socie- 
dade atual estão corrompendo aquilo 
que há de mais importante na existên- 
cia: a vida, a felicidade, a espiritualida- 
de, a realização pessoal, a convivência 
social, a paz interior e o amor! Atuar na 
prevenção é o melhor caminho. E a ex- 
periência no Grupo de Apoio Amor-Exi- 
gente nos leva a afirmar: poucas pessoas 
e raras famílias estão mesmo dispostas 
a rever suas opções, escolhas e valores, 
inclusive “investir” e perseverar neste 
caminho. 

Por isso a Escola de Pais, chegando ago- 
ra, chega em boa hora! 


Abrem-se as portas para o progresso 


Por José Maria Martelli Scannapieco, 
servidor público municipal, radialista e pro- 
fessor 


A inauguração da duplicação da Rodo- 
via SP 342 - trecho Pinhal/Mogi Gua- 
çu- e parte da SP 346, recentemente, 
com a presença do Governador Geraldo 
Alckmin, de Deputados e do significati- 
vo número de dezoito Prefeitos, foi, 
como bem o disse, em discurso, o Pre- 
feito Alborgheti, o mesmo que foi para a 
cidade “a vinda da Mogiana, no final do 
século dezenove”. 

Recordando também, assinalo que 
quando colaborava com o jornal “A Fo- 
lha”, nos idos de 1970, o saudoso mes- 
tre de jornalismo - Laurindo Marques 
Júnior - dizia-me, ao interpelá-lo sobre 
o progresso da cidade e em relação ao 
que estava acontecendo com outras da 
região: “Pinhal é fim de linha, meu ami- 


n 


go”. 

Na época em que o saudoso jornalista 
fazia esta afirmativa, nossa terra era ser- 
vida apenas pela Rodovia “Adhemar de 
Barros”, ou seja, uma única opção de co- 


municação com os grandes centros. 
Uma rodovia que até há pouco tempo 
era de pista única, de grande movimen- 
to de veículos e constantes buracos e fal- 
ta de acostamentos. É como se a “Rai- 
nha das Serras” estivesse isolada e es- 
quecida no contexto estadual. 

Ao longo dos últimos trinta anos inú- 
meras reivindicações foram endereça- 
das aos Chefes do Poder Executivo esta- 
dual para que a pista única se tornasse 
dupla. Mas foi em 1998 que, em audiên- 
cia pública realizada no E.C. Comerci- 
al, e eu tive o prazer de lá estar para diri- 
gir o cerimonial, que o velho sonho co- 
meçava a ser tornar realidade. Lembro- 
me bem quando o Prefeito João Albor- 
gheti chegou ao Comercial e me disse:- 
“tem uma 'surpresona” aí - o Secretário 
vai dizer.” E Michael Paul Zeitlin disse 
mesmo : “O Governador Mário Covas 
mandou falar que quer duplicar a Rodo- 
via de vocês”. Entre escolher a constru- 
ção de uma terceira faixa em seis meses 
e a duplicação em dois anos, é lógico 
que todos os presentes preferiram a du- 
plicação. Duplicação que hoje é uma re- 


alidade. Duplicação que proporciona 
comodidade, rapidez e segurança. Du- 
plicação que será capaz de propiciar o 
desenvolvimento que a cidade tanto me- 
rece. Agora temos uma rodovia que nos 
coloca no mapa e que nos tira o título de 
“fim da linha”. A duplicação já está e 
estará proporcionando a vinda de novas 
empresas industriais para a nossa Espí- 
rito Santo do Pinhal. Empresas que se- 
rão capazes de gerar os empregos de que 
a gama de jovens e desempregados pi- 
nhalenses necessita. Empresas que fa- 
rão a economia local voltar a ser uma 
das mais importantes da região. 

A principal mola capaz de desenvol- 
ver este querido torrão do Divino Espí- 
rito Santo é, sem dúvida, a industriali- 
zação planejada e constante e na esteira 
poderá vir o turismo temático. Pinhal já 
é hoje um pólo de metalurgia fina e de 
confecções e poderá, com a duplicação, 
crescer ainda mais neste sentido e se 
tornar, por que não, pólo também de 
outras manufaturas. 

Enfim, com a duplicação - abrem-se as 
portas para o progresso. 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Cepam 

No dia 6 de maio, em São 
Paulo, está prevista a posse de 
Sílvio Torres (suplente de de- 
putado federal) no cargo de 
presidente do Cepam (órgão 
estadual que presta assessoria 
às Prefeituras e Câmaras Mu- 
nicipais). A informação é da 
assessoria de comunicação da 
Prefeitura de Pinhal. 


Pinhal/Albertina 

A assessoria de comunicação 
da Prefeitura informa que, no 
dia 30, o prefeito João Albor- 
gheti e o chefe de gabinete José 
Antônio Ramalho estiveram 
em Ribeirão Preto entregando 
ao secretário da Agricultura, 
Duarte Nogueira, ofício no 
qual reivindicam a recupera- 
ção da vicinal Pinhal/Alberti- 
na, que tem atualmente tre- 
chos esburacados. 


Ser Mais Criativo 

Não se acomode. Sempre 
existe uma maneira de fazer 
melhor, mais rápido ou com 
menor custo aquilo que você 
já faz. Seja curioso. Evite repro- 
duzir tarefas mecanicamente. 


Aranhas 


pal. 


Sônia Spósito, moradora da rua Emília Vuolo, Jardim Varan, 
reclama do aparecimento de cobras e aranhas (do tipo armadei- 
ra/foto, considerada perigosa) provenientes de um terreno da 
Prefeitura, que teve o mato cortado na última terça-feira após 
várias semanas com mato alto. Moradores estão preocupados 
com o fato de haver crianças e animais de estimação. Sônia cria, 
por exemplo, 10 cães em sua casa. Os moradores também pedem 
a colaboração de todos para evitar jogar lixo no terreno munici- 


Busque as causas, os porquês, 
as implicações. Muitas idéias 
surgem daí. As dicas são do 
consultor de empresas Anto- 
nio Carlos Teixeira da Silva, 
especializado em criatividade 
e inovação. 


Trânsito 

92% dos acidentes de trân- 
sito ocorrem por falha huma- 
na. A maior parte é provocada 
por irresponsabilidade, exces- 
so de velocidade e álcool. A es- 
tatística faz parte de relatório 
divulgado pela Sociedade Bra- 
sileira de Ortopedia e Trauma- 
tologia. 


Seminário 

No dia 10 de junho, às 19 ho- 
ras, no auditório do Ciesp em 
São João da Boa Vista (avenida 
Oscar Pirajá Martins, 396, 1º 
andar), está marcado seminá- 
rio sobre Os Impactos do Novo 
Código Civil para a Indústria. 
A palestrante será Roberta de 
Souza Moraes, advogada da Fi- 
esp (Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo). A ins- 
crição é gratuita. 

Mais informações pelo fone 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Concurso Público 

Continuam abertas até o dia 
9 de maio, nas agências do Ba- 
nespa, as inscrições para o con- 
curso de Oficial de Promotoria 
do Estado de São Paulo. A taxa 
de inscrição é R$ 39,00. São 21 
vagas para todo o Estado. O sa- 
lário é de R$ 1,9 mil mais bene- 
fícios. 


Concurso Público II 

De 5 a 24 de maio estarão aber- 
tas as inscrições para o concur- 
so público do Hospital Munici- 
pal Dr. Tabajara Ramos, em 
Mogi Guaçu. São 27 cargos (as- 
sistente social, auxiliar de enfer- 
magem, auxiliar de escritório, 
auxiliar de serviços gerais, en- 
fermeiro, cardiologista, psicólo- 
go, psiquiatra, cirurgião- plásti- 
co, técnico de segurança, de la- 
boratório, técnico em radiolo- 
gia, entre outros). 

Os candidatos podem se ins- 
crever para mais de um cargo, 
atentando para os horários di- 
ferentes. A taxa de inscrição va- 
ria conforme o cargo escolhido 
(vai de R$ 13,00 a R$ 50,00). 

A inscrição pode ser feita das 
9 às 19 horas, de segunda a sex- 
ta, e das 9 às 13 horas, aos sába- 
dos, na avenida Marechal Cas- 
telo Branco, 592,centro, ao lado 
do Proguaçu. 

A prova escrita será aplicada 
no dia 8 de junho e a prova prá- 
tica e exames psicotécnicos, no 
dia 22 de junho. Mais informa- 
ções pelo fone (19) 3861-1259, 
ramal 154, com Edson Custó- 
dio dos Santos. 


Saúde 

Portaria do diretor técnico do 
Departamento de Saúde da Di- 
reção Regional de Saúde de São 
João da Boa Vista (à qual a Saú- 
de de Pinhal está vinculada) in- 
forma que implantou um gru- 
po de trabalho composto por 
profissionais para proceder à 
avaliação dos serviços de saúde 
de Pinhal. 

Fazem parte do grupo Ana 
Lúcia Navarro (da Direção Re- 
gional de Saúde), Roseli Apare- 
cida Modena Fernandes (da Di- 
reção Regional de Saúde), Mar- 
li Gabriel de Melo Almeida (en- 
fermeira do Centro de Saúde), 
Cristina Porto Pinheiro Filipo- 
ni (coordenadora de saúde de 
Pinhal), Edmo Baron (advoga- 
do), Diego Endrigo Putini Mar- 
telli (da Secretaria de Saúde de 
Pinhal), Laércio Casalecchi 
(empresário), Fabiana Moreira 
Mendes (administradora do 
Hospital Francisco Rosas), Álcio 
Jacinto Contri (médico) e Pau- 
lo Gonçalves (do Sindicato da 
Saúde de Pinhal). 

As propostas dessa equipe de- 
verão ser apresentadas dentro 
de 60 dias para a Direção Regio- 
nal de Saúde (DIR XX). 


Lixo Acumulado 

A dona-de-casa Ana Lúcia 
Krauser reclama de lixo acumu- 
lado em frente à sua casa, na rua 
Rafael Gualda Garcia, 225, Jar- 
dim das Rosas. Segundo ela, faz 
um mês e meio que a Prefeitura 
não recolhe o lixo. 


(19) 3622-2373. 


Troféu Anita Garibaldi 

No dia 17 de maio, em Ben- 
to Gonçalves (Rio Grande do 
Sul), o Instituto Giuseppe e 
Anita Garibaldi promove a en- 
trega do troféu Anita Garibal- 
di a personalidades que se des- 
tacaram em prol do progresso 
e de uma sociedade mais justa. 
O advogado pinhalense Luiz 
Carlos Acetti Júnior será um 
dos agraciados com o troféu. O 
evento ocorre às 21 horas, no 
salão de festas do Clube Alian- 


ça. 


Grupo de Reflexão 

A empresa Potencial RH, do 
psicólogo José Ferreira, pro- 
move no dia 12 de maio, na rua 
Tiradentes, 18, um encontro 
informal para discutir temas 
relacionados à psicologia e an- 
tropologia e voltados a técni- 
cas de autopercepção, auto-es- 
tima, auto-análise e autoco- 
nhecimento. No encontro, se- 
rão apresentados textos, músi- 
cas, imagens e filmes como 
disparadores para um proces- 
so de análise, reflexão e medi- 
tação. Mais informações pelo 
fone 3651-4306. 


Café Gran Reserva 

A Coopinhal (Cooperativa 
dos Cafeicultores de Pinhal e 
Região) informa que o Palácio 
dos Bandeirantes, sede do go- 
verno paulista, requisitou um 
lote do café Gran Reserva (tor- 
rado e moído) para consumo 
de autoridades, funcionários e 
visitantes. O pedido foi feito 
por recomendação do gover- 
nador Geraldo Alckmin que, 
quando de sua visita a Pinhal, 
tomou o café e achou ótimo, 
segundo a Coopinhal. 


Caco Velho 

Em homenagem às mães, o 
Clube de Campo Caco Velho 
promove jantar dançante no 
dia 10 de maio ao som da Ban- 
da Magia Tropical. O ingresso 
custa R$ 10,00 por pessoa. 


Registrando 

Na última quarta-feira, alu- 
nos do curso de Publicidade e 
Propaganda do Creupi (Centro 
Regional Universitário) cria- 
ram o seu Centro Acadêmico, 
que recebeu o nome de Maria 
Mangilli. 


Carpas no Pesqueiro 


Ambulância UTI 


Aplicação Aérea 


Após o jornal divulgar que a ambulância UTI do hospital (foto) estava parada há 10 meses por não 
ter condições de uso, funcionários do hospital e o médico Airton Monfardini se mobilizaram para 
reformar o veículo. Com ajuda financeira de empresários da cidade, a ambulância foi consertada 
(foram gastos cerca de R$ 6 mil). Falta ainda trocar os quatro pneus (mais R$ 1,2 mil), mas, no geral, 
está em condições de ser utilizada. 


O agrônomo pinhalense Manoel Ibrain Lobo Júnior proferiu curso de Aplicação Aérea de Agro- 
químicos para Pilotos Agrícolas em Itápolis, de 13 a 21 de abril. O convite partiu do agrônomo 
Wellington Pereira, doutor em Tecnologia de Aplicação Aérea, da Universidade Federal de Lavras 
(MG). O curso constou de treinamento no qual foram ensinados conceitos de tecnologia de aplica- 
ção de agroquímicos sem poluir o meio ambiente. Atualmente, existem 1,2 mil pilotos agrícolas 
cadastrados no país. Júnior e Wellington fazem parte de uma equipe composta de oito especialistas 
que promove curso desse tipo em todo o país. Na foto, Júnior e Wellington. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


DIVULGAÇÃO 


Palestra/OAB 

No dia 9 de maio, às 19h30, 
na Casa do Advogado (em frente 
ao Fórum), está prevista palestra 
com o juiz de Direito de São João 
da Boa Vista, Carlos Eduardo Si- 
los de Araújo. O tema será Ali- 
mentos sob a Égide do Novo 
Código Civil. 


Dependência 

O alerta foi dado recentemen- 
te. Já existem jovens dependen- 
tes do Viagra (medicamento 


para a disfunção erétil). Mesmo 
sem terem o problema, jovens 
estão usando o Viagra para po- 
tencializar a relação sexual. “Só 
o tempo dirá se há prejuízo or- 
gânico em jovens que usam Vi- 
agra”, diz o psiquiatra Moacir 
Costa, que também escreve arti- 
gos para o jornal A Cidade. “Mas 
toda dependência é nefasta”. 


Áreas de Risco 
Nesta segunda-feira, dia 5, às 
19h30, na Câmara Municipal, a 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


O Pesqueiro Areião, vicinal Pinhal/Albertina, recebeu em seu açude 60 carpas pesando de 9 a 12 
quilos. Os peixes vieram de Casa Branca. Além de carpas (foto), o Pesqueiro tem outras espécies, 
como dourado, cat fish, tilápia, bagre rosa, cachará e pintado. O Pesqueiro oferece duas opções para 
os frequentadores: a pesca esportiva (pesca e depois solta o peixe. Custa R$ 3,00) e a pesca por quilo 
(pesca-se e paga o quanto foi pescado). 


secretária municipal de Saúde, 
Amires Fusco, estará falando so- 
bre áreas de risco existentes em 
Pinhal. A palestra faz parte do 
ciclo de debates sobre Seguran- 
ça Pública promovido pela Casa. 


Precatórios 

Com a nova lei sancionada 
pelo governador Geraldo Alck- 
min, o Estado tem um prazo 
máximo de 90 dias para pagar 
precatórios (dívidas) de até R$ 
13 mil. “A medida é um ganho 
não só para os credores, mas 
também para a desburocratiza- 
ção da administração pública, 
que será desonerada de mais de 
50% dos precatórios alimenta- 
res (pensões, acertos salariais etc.) 
e não-alimentares (desapropria- 
ções etc. ) de pequeno valor, con- 
tribuindo assim para o desafo- 
go do Poder Judiciário, com a 
extinção e o arquivamento de 
um número expressivo de pro- 
cessos”, disse o procurador ge- 
ral do Estado, Elival da Silva Ra- 
mos. 


Aula Inaugural 

O Colégio Divino Espírito 
Santo promove aula inaugural 
da Universidade da Terceira Ida- 
de nesta terça-feira, dia 6, às 
19h30, no poliesportivo Madre 
Clélia. A aula inaugural será mi- 
nistrada por monsenhor Augus- 
to Alves Ferreira, da paróquia do 
Divino Espírito Santo, e pela 
professora Gislaine Aude Fanti- 
ni, psicóloga e coordenadora da 
Universidade da Terceira Idade 
da USC (Universidade do Sagra- 
do Coração, de Bauru). 


Redução do ácido láctico 
Renovação celular 
Flexibilidade na musculatura 
Sono profundo 


A estrutura do Aparelho Nipponflex Fainred mantém o corpo em posição natural, 
permitindo, mesmo em decúbito lateral, o aconchego dos ombros e quadris, 
protegendo a coluna e proporcionando conforto e bem-estar. 


Melhora a circulação sangiiínea 
Eficiente contra inflamação, inchaço, dores e febre 
Melhora a atividade das células da pele 


SOLICITE UMA 
DEMONSTRAÇÃO 
SEM COMPROMISSO 


[19] 3868-9840 
19] 9710-8989 | 
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ACONTECE 


JORNAL A CIDADE A4 SÁBADO, 03 DE MAIO DE 2003 


Na câmara 


Colaborou: Paulo César Chiorato 


Cidadão Pinhalense 

O vereador José Otávio Ribeiro (PSDB) apre- 
sentou um projeto de Decreto Legislativo para 
conceder título de cidadão pinhalense a Alci- 
des Marcondes Reck. O indicado é natural de 
São João da Boa Vista e foi funcionário do Ban- 
co do Brasil em Pinhal. 


ACIRP 

Avereadora Marilza Roberto da Costa (PSDB) 
foi autora de um convite para que o presidente 
da Associação Comercial e Industrial de Pinhal, 
Darcílio Dias, compareça à reunião ordinária 
do dia 12 de maio. O comerciante deve pro- 
nunciar-se a respeito dos feriados municipais, 
principalmente sobre o aniversário da cidade, 
em 27 de dezembro. 


Informam? 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) perguntou 
ao Executivo se os Conselhos Municipais cons- 
tituídos relatam as tarefas, funcionamento, re- 
sultados e ações tomadas por eles. Em caso afir- 
mativo, Ivan quer receber cópia dos relatórios. 


Gás 

Ivan solicitou que o Executivo informe sobre 
a existência de legislação específica sobre a co- 
mercialização e manipulação de gás de cozi- 
nha no município. Também quer saber se os 
depósitos estão sendo fiscalizados para garan- 
tir a segurança dos munícipes. 


Olha o buraco! 

O vereador Antonio Ragazzo alertou o Exe- 
cutivo para a necessidade de se reformar o acos- 
tamento existente na avenida Maria Joaquina. 
A existência de buracos e as condições pre- 
cárias do local têm causado insatisfação dos 
munícipes. 


Permissão 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) 
quer que a Prefeitura o informe se há expedição 
de alvará para a realização de eventos no barra- 
cão do Creupi. A Prefeitura deve informá-lo 
também qual o horário determinado no alvará 
e se existe fiscalização de seu cumprimento. 


Redutor... 

O vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL) apre- 
sentou requerimento reiterando antigo pedido 
dos moradores de se construir um redutor de 
velocidade na rua Antonio Peigo Sobrinho. 


Revitalizar 

O vereador Denes Mascarelli (PT) alertou 
para a necessidade de a Prefeitura proceder à 
recuperação e revitalização da praça João Plí- 
nio Fernandes, próxima à Vila da Faculdade. 
Denes comentou que as praças da Independên- 
cia e Rio Branco já foram recuperadas e agora é 
a vez desta outra praça. 


Como tombar 

Denes quer que o Condephaat envie cópia do 
processo de demolição do imóvel localizado 
na rua Barão de Mota Paes, onde funcionou o 
bar do Cufi e que se encontra dentro da área de 
preservação histórica da cidade. Aproveitou para 
solicitar ao Conselho que explique o procedi- 
mento necessário para o tombamento de imó- 
veis. 


Novo Conselho 

Ivan Agostini enviou ao prefeito sugestão para 
que o mesmo encaminhe ao Legislativo um 
projeto de lei visando criar o Conselho Muni- 
cipal do Portador de Deficiência. O órgão, se- 
gundo o vereador, viabilizaria políticas de aten- 
dimento aos portadores de deficiência. 


Motorizado 

O vereador Antonio Ragazzo (PP) pediu que 
a Prefeitura veja a possibilidade de destinar um 
veículo para uso exclusivo do Conselho Tute- 
lar. Atualmente, os conselheiros dependem do 
empréstimo do veículo da Promoção Social, o 


Avenida ou pasto? 


que, algumas vezes, dificulta a presteza do aten- 
dimento. 


Curtos e grossos 

O vereador Edison Pessoti (PFL) disse estar 
inconformado com as respostas que tem recebi- 
do a seus requerimentos. Segundo ele, as respos- 
tas têm sempre três linhas e nunca informam o 
que o vereador pediu. Pessoti pediu que os auto- 
res das respostas aos requerimentos procuras- 
sem enriquecer mais os ofícios. 


Boa notícia 

Ragazzo deu uma boa notícia aos presentes: já é 
de propriedade da municipalidade uma gleba de 
terra de cinco alqueires onde devem ser instala- 
das outras unidades da Palini & Alves e da Delphi. 


Médico de família 

Sobre o requerimento feito por Tarrafa pedin- 
do o motivo pelo qual o médico de família Mar- 
co Antonio Polizio deixou de fazer parte da lista 
de funcionários da Secretaria de Saúde, a secre- 
tária de Saúde, Amires Fusco, respondeu que o 
médico foi despedido por justa causa por ter ne- 
gado atendimento a uma criança febril no dia 8 
de abril. 


Congratulações e Aplausos 

Prefeitura Municipal de Pinhal: foi parabe- 
nizada pelo vereador José Otávio pela reforma 
empreendida na praça Rio Branco, onde está 
construído o paço municipal. 


Associação de Pais e Amigos dos Excepci- 
onais (APAE): congratulada pelo vereador José 
Roberto Spinelli (Zé Kuru) pelo sucesso do baile 
realizado recentemente na Sociedade Recreati- 
va Pinhalense. 


Sociedade São Vicente de Paulo (Vicenti- 
nos): o vereador Paschoal Ramponi parabeni- 
zou-os pelo aniversário de fundação da entida- 
de, em 23 de abril. Somente em Pinhal, os Vi- 
centinos trabalham há 75 anos. 


Conselho Municipal de Entorpecentes (Co- 
men): Zé Kuru apresentou o voto de congratula- 
ções pela instalação da escola de pais na cidade. 


Centro Regional Universitário de Pinhal 
(Creupi): A vereadora Marilza Roberto enviou 
as congratulações pela implantação dos cursos 
de pós-graduação. 


Colégio Divino Espírito Santo: Marilza deu 
os parabéns pelo projeto universidade aberta à 
terceira idade. 


Ainda a torre 

Apesar de prometida, está difícil de sair a cons- 
trução de uma nova torre retransmissora de te- 
levisão em Pinhal. O vereador Paschoal Rampo- 
ni apresentou novo requerimento solicitando 
que a Prefeitura tome providências quanto à sua 
instalação. Ele comentou que muitas pessoas 
estão gastando dinheiro à toa para levantar as 
antenas das casas ou instalando parabólica com 
o intuito de melhorar a recepção dos canais. 


Frases 

“Setenta e cinco anos de trabalho em prol dos 
carentes de Pinhal não poderiam passar em bran- 
cas nuvens”. Paschoal Ramponi, parabenizan- 
do os Vicentinos pelo aniversário de fundação 
da entidade. 


“Você que diz que nós passamos em branco 
pela legislatura tem aí seis respostas de um mes- 
mo requerimento”. Tarrafa, reclamando de um 
pedido de construção de redutor que já foi feito 
por ele seis vezes e ainda não foi construído. 


“Sou um digno representante do sinal ruim 
da televisão de Pinhal”. Paschoal Ramponi, 
justificando seu requerimento ao pedir que a Pre- 


feitura instale logo uma nova torre de TV na ci- 
dade. 
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Tarrafa comentou na última sessão sobre o descaso e as péssimas condições em que se 
encontra a avenida dos Trabalhadores (à esq.), que não recebe cuidados há muito tempo e 
está toda suja e com mato alto em seus canteiros centrais. O vereador elogiou os cuidados 
tomados com a avenida Quirino dos Santos (à dir.), próxima à rodoviária, que é bem 
cuidada e constantemente aparada e limpa. Quanto à avenida dos Trabalhadores, Tarrafa 
afirma: “não é nem avenida. Aquilo é um pasto”. A Prefeitura já está iniciando a limpeza 
dos canteiros centrais da avenida dos Trabalhadores. 


Sessão Ordinária de 28 de abril de 2003 
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Maria Helena na Câmara Municipal:estudo para reavivar a Escola Estadual Almeida Vergueiro 


Diretora Regional de Ensino fala do 
caso Almeida Vergueiro na Câmara 


A diretora da Diretoria Regio- 
nal de Ensino, Maria Helena 
Beli, compareceu à Câmara 
Municipal, no dia 28 de abril, 
para explanar sobre a educação 
na região e no município. O 
convite foi de autoria da verea- 
dora Marilza Roberto da Costa 
(PSDB). 

O motivo principal da pre- 
sença de Maria Helena na Câ- 
mara foram as notícias veicula- 
das pelo jornal A Cidade sobre 
a escola estadual Almeida Ver- 
gueiro que, segundo os pais de 
alunos, foi-lhes proibido o aces- 
so para realizar reunião de pais 
e mestres no recinto escolar. 

A diretora regional de ensino 
comentou que já enviou ofício 
ao Legislativo pinhalense eluci- 
dando os fatos e mencionou que 
a referida escola conta com onze 
classes que são determinadas 
previamente. “A reunião foi re- 
alizada no mês de setembro do 
ano passado e foi feita a distri- 
buição dos alunos que ingres- 
sam na série seguinte. Nessa 
reunião estiveram presentes to- 
dos os diretores e supervisores 
de escolas do município e a di- 
retora do Departamento Muni- 
cipal de Educação. Neste mo- 
mento, os alunos são distribuí- 
dos de acordo com sua residên- 
cia. Se não houver critério al- 
gum, não conseguimos atender 
aos pedidos”, disse. 

Segundo ela, o critério usado 
pelo Estado de dividir os alunos 
de acordo com sua residência é 
para que se racionalize a distri- 
buição de vagas. “Porque em to- 
dos os municípios sempre exis- 
tem uma ou duas escolas que 
são preferidas pela população, 
por causa da localização, pelo 
nome. Isto não acontece só em 
Pinhal, mas em todos os muni- 
cípios”. 

No caso do Almeida Verguei- 
ro, Maria Helena comentou 
que, no ano passado, a escola ti- 
nha apenas uma classe de pri- 
meira série. “Estava diminuin- 
do o número de classes. E eu 
pedi para que o setor de plane- 
jamento fizesse um estudo para 
vermos o que deveria ser feito 
para reavivar o Almeida Ver- 
gueiro. Já consegui colocar três 
primeiras séries na escola”. Um 
detalhe é que o Almeida formou 
alunos de cinco quartas séries e 
não havia outros alunos em nú- 
mero suficiente para compor es- 
tas cinco classes e esse é o moti- 
vo de estar atualmente apenas 
com onze classes. “Já conversei 
com pais e professores e disse 
que esse reavivamento da esco- 
la não acontece de uma hora 
para outra, porque para se colo- 
car o que foi solicitado seria pre- 
ciso fechar outras classes em 
outras escolas para poder abrir 
as classes do Almeida de imedi- 
ato. De acordo com o levanta- 
mento que foi feito, temos tam- 
bém atualmente muitas escolas 


particulares e concorremos 
com elas para dividir os alu- 
nos”, disse. 

Outro ponto explicado pela di- 
retora foi sobre a notícia de que a 
Diretoria de Ensino teria a inten- 
ção de fechar a escola Almeida 
Vergueiro. “Em nenhum mo- 
mento isso foi veiculado. Não 
existe esta intenção e nem plane- 
jamento nenhum da Secretaria 
da Educação de fechamento de 
unidades escolares. O que existe 
é planejamento para que se cons- 
truam unidades escolares nos se- 


tores do município onde haja de- 
manda. Nas cidades onde as es- 
colas centrais são desativadas por 
falta de alunos, elas foram trans- 
feridas para outro local e até mes- 
mo seu nome foi mantido no 
novo prédio”, contou. 

Esse fato já aconteceu há al- 
gum tempo em Pinhal, quando 
a escola Abelardo César foi 
transferida de frente do largo da 
Aparecida para a Vila São Pedro. 
“Mas não é o caso do Almeida 
Vergueiro, que não sofre sequer 
esta ameaça”. 


Marcar reuniões não é competência 
da diretoria de ensino, diz diretora 


A vereadora Marilza, autora 
do convite à Maria Helena, per- 
guntou à diretora sobre a denún- 
cia de que foi garantido para os 
alunos da escola municipal Ire- 
ne Pereira a matrícula na quin- 
ta série do Cardeal Leme. 

Maria Helena afirmou que 
esta informação não é verdadei- 
ra. “Porque os alunos são distri- 
buídos através de uma reunião, 
em que estão presentes todos os 
diretores e não há promessas. É 
nesse momento que chegam 
todas as escolas com o número 
de alunos que têm e seus res- 
pectivos endereços. Então os di- 
retores dizem que têm tantos 
alunos para uma determinada 
área. É impossível que se garan- 
ta alguma coisa fora desta reu- 
nião e, se alguém garantir, não 
tem validade”. 

Ela ainda informou que, no 
ano passado, muitos dos alunos 
que estudavam na escola muni- 
cipal Irene Pereira foram cur- 
sar a quinta série nas escolas Ba- 
tista Novaes, Juca Loureiro e 
Nascimento Rosas. 

Marilza também questionou 
o fato noticiado de que as reu- 
niões de pais de alunos estives- 
sem proibidas de se realizarem 
no interior do Almeida Verguei- 
ro. 

Maria Helena comentou que 
a Diretoria de Ensino não é res- 
ponsável pela realização de reu- 
niões na escola. “A competên- 
cia para convocar reunião de 
pais é da direção da escola. O 
dirigente regional não tem aces- 
so a esse calendário de reuniões 
de pais. Vi no jornal sobre essa 
proibição e procurei me intei- 
rar do que estava acontecendo, 
porque também fui pega de sur- 
presa”, disse. 

Contudo, Maria Helena en- 
tende que houve na ocasião um 
mal entendido e não quis se de- 
longar mais sobre o assunto. 
“Pois a reunião, convocada ou 
não, não diz respeito à Direto- 
ria de Ensino”, frisou. 

O vereador Antonio Ragazzo 
mudou um pouco o assunto 
para perguntar à diretora sobre 
a cobertura das quadras de es- 
portes de algumas escolas de 
Pinhal, que começaram a ser 
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Auditório da Câmara: pais de alunos acompanham a sessão. À esquerda, vereador Tarrafa 


feitas, mas as obras foram para- 
lisadas. 

Ela respondeu que tem co- 
nhecimento do fato e que tem 
trabalhado para solucionar o 
problema. “Inclusive já estive 
em reunião para tratar deste as- 
sunto. Há vários municípios 
que estão com problemas nas 
quadras que ficam sem termi- 
nar. Mas há de se ressaltar que o 
valor repassado para as firmas 
não está sendo suficiente. Por- 
que quando se orçou R$ 40 mil 
para a cobertura das quadras, o 
dólar estava a R$ 1,70 e essas li- 
citações demoraram muito e as 
firmas que ganharam as licita- 
ções não estão conseguindo ter- 
minar as coberturas com esse 
valor. Parece que agora vai sair 
e vamos conseguir terminar es- 
sas obras”. 

O vereador Denes Mascarelli 
questionou o fato de que, em sala 
de aula, foi arrancado do cader- 
no dos alunos o convite de uma 
reunião marcada para aconte- 
cer no salão do Esporte Clube 
Comercial. “Temos no plenário 
testemunhas de que de fato foi 
arrancado o convite do cader- 
no das crianças. E outro fato gra- 
ve foi que a diretora do Almeida 
disse que não queria que se fi- 
zesse a reunião na escola por- 
que não queria participar dela”, 
disse. 

Sobre isso, Maria Helena dis- 
se que lhe foi passado que um 
grupo de professores, que não 
representava a maioria, resol- 
veu fazer a reunião sem consul- 
tar os demais professores. “Então 
a desavença aconteceu entre os 
professores que não haviam sido 
consultados e cujos pais de seus 
alunos estavam sendo convoca- 
dos para uma reunião da qual eles 
não tinham conhecimento. Mas 
o que eu gostaria de colocar era 
que havia ali uma mistura de pro- 
blemas administrativos, jogando 
o problema em cima dos pais, 
gerando uma ansiedade. Porque 
o número de alunos é um pro- 
blema administrativo e não pe- 
dagógico. O Almeida está traba- 
lhando muito bem, os professo- 
res estão desenvolvendo um tra- 
balho magnífico como sempre 
desenvolveram”. 


ATUALIDADE 
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Moradores pedem a volta de médico 
demitido pela Secretaria Municipal de Saúde 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Moradores do Hélio Verguei- 
ro Leite e Jardim do Trevo fize- 
ram abaixo-assinado pedindo o 
retorno do médico Marco An- 
tonio Polizio, 39 anos, que foi 
demitido pela Secretaria Muni- 
cipal de Saúde no dia 8 de abril. 

Segundo os moradores, o abai- 
xo-assinado que percorreu os 
dois bairros contém mais de 400 
assinaturas. Eles prometem ini- 
ciar outro abaixo-assinado na 
Vila Centenário. 

A Secretaria de Saúde alega 
que a demissão foi por justa cau- 
sa em razão de o médico ter se 
negado a atender uma criança 
de 8 meses com 38ºC de febre 
no dia 7 de abril. 

A falta de atendimento fez a 
mãe da criança registrar bole- 
tim de ocorrência na polícia 
contra o médico. Ela também 
alegou que outro filho seu, de 2 
anos, também não foi atendido. 

Antes de esse caso ocorrer, o 
médico decidiu registrar bole- 
tim de ocorrência para se res- 
guardar legalmente porque, se- 
gundo ele, a Secretaria Munici- 
pal de Saúde não havia tomado 
providência para evitar a sobre- 
carga de atendimento. Ele cal- 
cula que ficavam sem atendi- 
mento cerca de 20 pessoas por 
dia (10 em cada período), sem 
contar aqueles que procuravam 
vagas por telefone. O B.O. foi 
feito para evitar eventuais futu- 
ras queixas de omisssão de so- 
corro. 

A secretária municipal de Saú- 
de, Amires Fusco, diz que Poli- 
zio não cumpria as 8 horas de 
trabalho no postinho da Vila 
Centenário como estava no con- 
trato e que todo esse problema 
se agravou a partir da instalação 
do relógio-ponto em janeiro 
deste ano. Segundo ela, houve 
várias reuniões com esse profis- 
sional e a equipe de saúde com 
quem ele trabalhava para discu- 


tir e tentar solucionar proble- 
mas. “A equipe é boa, mas o mé- 
dico é polêmico e não dava res- 
paldo à equipe. Os problemas 
com o médico foram discutidos 
também no Conselho Munici- 
pal de Saúde. Quando houve o 
caso dessa criança, ele falou que 
quem deveria resolver era eu”, 
explica Amires. 

De acordo com ela, o médico 
disse que se a Secretaria ressar- 
cisse as horas não trabalhadas 
do mês de janeiro, ele atenderia 
mais de 16 consultas por perío- 
do. 

Para os moradores, entretan- 
to, Polizio é um médico “muito 
bom”. “Ele foi demitido porque 
era bom e tudo que é bom dura 
pouco”, diz Maria Aparecida Fé- 
lix Ariceto, do Jardim do Trevo. 

Ela conta que, certa vez, quase 
perdeu o pé porque os médicos 
em que ia diziam que tinha reu- 
matismo e o pé ia ficando pre- 
to. Quando procurou Polizio, 
ele examinou e disse que o pro- 
blema era por má circulação 
aguda e pediu para procurar um 
especialista. “Ele não teve nojo 
em me examinar da cabeça aos 
pés. Nunca o vi negar consulta a 
alguém”, 

Para outra moradora, Maria 
Sônia Laurindo, do Hélio Ver- 
gueiro Leite, o médico era ami- 
go e consultava bem. 

O presidente da Associação de 
Moradores do Hélio Vergueiro 
Leite, Severino Bezerra da Sil- 
va, que também é presidente do 
Conselho Municipal de Segu- 
rança e do Conselho Gestor da 
Vila Centenário, diz que esteve 
em contato com o médico na 
última quarta-feira, que afirmou 
que não haveria condições de 
retornar por causa do horário de 
entrada no serviço, às 8 horas. 
“Ele pode chegar só às 8h30”. 
Severino fez questão de ressal- 
tar que nada tem a desabonar o 


Postinho da Vila Centenário: moradoras explicam a Amires por que querem o médico de volta 


médico quanto “à sua conduta 
médica e moral”. 

O profissional demitido foi 
substituído pelo médico Este- 
vam Correzola Romão, que as- 
sumiu no dia 24 de abril. 

“Injustiça” 

Polizio considera “injusta” 
sua demissão e pretende entrar 
na Justiça contra a Prefeitura por 
danos morais, além de reivin- 
dicar direitos trabalhistas. 

Como médico de família, Po- 
lizio era contratado pelo Hospi- 
tal Francisco Rosas, mas presta- 
va serviço para a Prefeitura. 

Como vinha atendendo mais 


do que o número estipulado 
(que é de 32 pacientes num pe- 
ríodo de 8 horas, segundo ele), 
o que poderia prejudicar a qua- 
lidade do atendimento, o médi- 
co comunicou o fato à Secreta- 
ria de Saúde mais de uma vez, 
de forma verbal e por escrito. 
Como não houve providência, 
decidiu registrar B.O. na polí- 
cia em março. 

Para Amires, é perfeitamente 
possível atender mais gente sem 
perder a qualidade, desde que o 
profissional conheça bem seus 
pacientes. Ela reconhece, entre- 
tanto, que como profissional ele 


era bom, mas tinha problema 
com horário. “Ele nunca che- 
gava antes das 9 horas e como 
descontamos as horas não tra- 
balhadas, ele se negou a atender 
mais pessoas. Não existe escrito 
em nenhum lugar que o médi- 
co tem de fazer 16 consultas por 
período. Tem de atender, den- 
tro de seus limites é claro, os pa- 
cientes que chegam”. 

Ela lembra ainda que a Orga- 
nização Pan-Americana de Saú- 
de estabelece um tempo médio 
de consulta de 15 minutos. 
“Quando se conhece bem o pro- 
blema, o atendimento tem con- 


dição de ser mais rápido sem 
perder a qualidade”. 

Segundo ela, o salário de um 
médico de família é de mais de 
R$ 6 mil. “O mínimo que po- 
deríamos fazer é exigir o cum- 
primento do horário”. 

“Rasgar ou jogar fora” 

Sobre o destino que os mora- 
dores dariam aos abaixo-assina- 
dos, Maria Aparecida diz não 
saber a quem entregar por en- 
quanto. “Se levar à Câmara Mu- 
nicipal, vão ficar engavetados. 
Se for para a Secretaria Munici- 
pal de Saúde, vão rasgar e jogar 
fora”. 


Primeiro de Maio = Dia do Irabalno 


A PINHALENSE S.A. MÁQUINAS AGRÍCOLAS, NESTE DIA TÃO REPRESENTATIVO 
PARA OS TRABALHADORES, FAZ QUESTÃO DE PROVAR AOS SEUS MAIS DE 400 
COLABORADORES DIRETOS E MAIS DE 150 INDIRETOS QUE O IMPORTANTE É O 


RESPEITO A QUEM COM ELA E POR ELA FAZ SUA VIDA. 


PENSANDO NISTO É QUE DESENVOLVEMOS COM TODOS UMA MANEIRA DE 
SERMOS MAIS FELIZES. 
POR ESTA RAZÃO, COMEÇAMOS COM O PRÊMIO ASSIDUIDADE HÁ MAIS DE 25 
ANOS; A CIPA FUNCIONA DESDE 1975; TIVEMOS NOSSA PRIMEIRA SIPAT EM 


1997; NOSSO MÉDICO INTERNO E ENFERMEIRA EM TEMPO INTEGRAL ATENDEM 
DESDE 1987; TEMOS CESTA BÁSICA DESDE 1997 E PLANO DE SAÚDE DESDE 
1998. 
COMO NOSSOS COLABORADORES SEMPRE FORAM TÃO IMPORTANTES, AGORA 
ESTAMOS PRÓXIMOS A CONTEMPLÁ-LOS COM MAIS UMA VANTAGEM: 


A SEDE SOCIAL CAMPESTRE. 


ESTA É A MANEIRA FELIZ DE TRABALHARMOS JUNTOS. 


A 


ES PinhHalense 


“= Máquinas Agrícolas 


GERAL 
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Agrônomo faz estudo sobre violência rural em Pinhal 


ARQUIVO PESSOAL 


Ao notar que muito se falava 
em Pinhal sobre violência no 
meio urbano, mas que muito 
pouco se comentava sobre assal- 
tos e delitos na zona rural da ci- 
dade, o engenheiro agrônomo 
Joaquim Alves Ferreira decidiu 
desenvolver uma pesquisa que 
trata exatamente sobre este as- 
sunto. 

Contando com a orientação 
do engenheiro agrônomo João 
Luiz Cardoso, foi desenvolvido 
o trabalho intitulado Violência 
e Segurança Preventiva no Meio 
Rural: Uma Análise Para o Mu- 
nicípio de Espírito Santo do Pi- 
nhal, Estado de São Paulo. 

Segundo Joaquim, a violência, 
embora com manifestações 
mais notadas junto à sociedade 
urbana, também se encontra 
presente em diversas áreas ru- 
rais da cidade. “Diversas trans- 
gressões que vêm ocorrendo 
junto à comunidade rural tra- 
zem prejuízos ao processo pro- 
dutivo, uma vez que comprome- 
tem a normalidade para o alcan- 
ce de resultados econômicos das 
atividades agrícolas”, disse. 

Os objetivos da pesquisa são 
dois, conforme o próprio autor 
explica. “O primeiro é mostrar 
um diagnóstico do meio rural e 
o perfil dos produtores rurais de 
Pinhal. Também buscou-se ve- 


rificar se os produtores estão dis- 
postos a participar, contribuin- 
do com valores financeiros para 
uma possível implantação de 
um sistema de segurança no 
meio rural”, disse. 

Para obter os dados necessári- 
os à pesquisa, foram adotados 
procedimentos como a entrevis- 
ta direta com produtores rurais 
e a análise de documentação bi- 
bliográfica da Casa da Agricul- 
tura, como planos, projetos, re- 
gistros em fichas e consulta ao 
pessoal técnico e administrati- 
vo. 

Apesar de não terem sido en- 
trevistados todos os 633 produ- 
tores rurais de Pinhal, adotou- 
se um critério de seleção para as 
entrevistas, o que culminou na 
escolha de 10%, ou seja, 63 pro- 
dutores. “Como as unidades de 
produção não são homogêneas, 
o universo de 633 unidades pro- 
dutivas foi dividido em seis es- 
tratos, de acordo com as áreas 
das propriedades”, explicou. 

Após isso, foi elaborado um 
questionário contendo vinte 
questões que eram respondidas 
pelos produtores rurais, tratando 
sobre a área da unidade produti- 
va, condições da posse de terra e 
também perguntando qual o 
mecanismo adotado pelo produ- 
tor para combater o problema da 


Joaquim Ferreira: 144 assaltos e furtos entre 2000 e 2001 


segurança no meio rural. 

Descobriu-se, por exemplo, 
que todos os produtores se dedi- 
cam à produção agropecuária, 
sendo que 33,3% se ocupam ex- 
clusivamente com atividades 
agrícolas e 66,7% desenvolvem 
também atividades não agríco- 
las. 

Quanto à falta de segurança do 
meio rural, certo entrevistado 
mencionou a quantidade de ve- 


zes que já foi roubado. “Já fui 
vítima de quatro assaltos na mi- 
nha propriedade e roubaram 
tanto animais quanto café. Além 
dos estragos na residência, rou- 
baram também eletrodomésti- 
cos e outros objetos. Realmen- 
te, a gente fica preocupado com 
a falta de segurança”, afirmou o 
produtor. 

Quanto ao número de ocor- 
rências de violências nas unida- 


des produtivas e nos bairros ru- 
rais, todos os produtores indica- 
ram ter conhecimento de um 
total de 144 assaltos, roubos e 
furtos entre 2000 e 2001. “Um 
numero expressivo destes agri- 
cultores relatou ter conheci- 
mento de vários assaltos nos 
bairros onde desenvolvem suas 
atividades agrícolas, o que vem 
aumentando seu receio”, co- 
mentou Joaquim. Aos entrevis- 
tados também foi perguntado o 
valor que estariam dispostos a 
pagar para melhorar a seguran- 
ça no meio rural. Os resultados 
mostram que 30,2% dos produ- 
tores rurais estão dispostos a pa- 
gar cerca de R$ 50,00 por mês. 


Relato de 


Por outro lado, 19% não mani- 
festaram interesse em pagar para 
dispor do sistema de segurança, 
por entenderem que o serviço 
deveria ser prestado pelo Estado 
ou, individualmente, criando 
seu próprio sistema e assumin- 
do os riscos daí decorrentes. 

O trabalho de Joaquim Ferrei- 
ra e João Cardoso foi apresenta- 
do no VI Congresso da Associa- 
ção Latino-Americana de Soci- 
ologia Rural realizado de 25 a 29 
de novembro do ano passado, 
em Porto Alegre. O trabalho foi 
publicado juntamente com os 
outros trabalhos expostos no 
evento e está sendo distribuído 
para o mundo todo. 


um assalto 


Certo produtor pinhalense que 
foi entrevistado para a pesquisa 
narrou um dos assaltos que mais 
o amedrontou: 

Foram sete assaltantes, todos 
encapuzados. Renderam o casei- 
ro, comacasa cheia de gente, pois 
no momento estava casando a fi- 
lha do caseiro. Pegaram o filho do 
caseiro. 

Dois assaltantes ficaram na 
casa do caseiro, com revólveres 
segurando a turma, dois ficaram 
no portão do sítio e três foram 
para a casa-sede. O ladrão per- 


guntou ao filho do caseiro se o 
alarme estava ligado com a polí- 
cia. Este disse que não sabia. 

O bandido pegou o celular, foi 
atrás da casa e ligou não sei para 
onde e não sei para quem, de 
madrugada. Voltou xingando o 
filho do caseiro, dizendo que não 
estava ligado em lugar nenhum, 
nem na polícia, nem em lugar 
algum. 

Em seguida, fez o filho do casei- 
ro desligar o alarme, arrebentou a 
casa todinha e os ladrões levaram 
tudo o que existia na casa-sede. 


GPEA passa por reformas 
em sua sede social 


Um novo visual é o que se espera da sede social do Ginásio 
Pinhalense de Esportes Atléticos (GPEA), que está passando 


por necessárias reformas. 


Segundo o diretor social do clube, Marcelo Leandro Braga 
Palini (Chila), a reforma do prédio será feita por etapas. “Des- 
de quando o presidente Marco Palini assumiu o Ginásio, no 
final de janeiro deste ano, nossa prioridade foi recuperar a 
parte social, que há muitos anos está abandonada. Isto será um 
pouco devagar porque hoje não temos uma receita fixa grande 
e vamos fazer por etapas. A primeira é pintar a parte externa do 
clube”, comentou. 

Após a pintura, haverá uma nova reunião com o conselho 
deliberativo para viabilizar a segunda etapa do projeto, que 
consiste em trocar o forro do salão nobre do clube. “O forro 
está em uma situação complicada e é outro trabalho que deve 
ser feito. Terminada a segunda etapa, que seria a mais difícil, 
partiríamos para a terceira etapa”, disse. 

Essa última etapa seria a reforma da sauna ea homenagem a 
três ou quatro pinhalenses, que teriam salas dentro do clube 
com seus nomes. “O mandato do Marco será fechado com 
chave de ouro se realizarmos essas quatro etapas”, frisou. 

Chila comentou que a idéia é fazer com que o clube volte aos 
velhos tempos. “O Ginásio ao longo de vários anos foi o clube 
mais frequentado de Pinhal e depois caiu no abandono, sendo 
esquecido pela população de Pinhal. Sabemos que onze meses 
é pouco para fazermos tudo, mas podemos fazer muito pelo 
clube. Mas tudo isso só vai ter valor se a população de Pinhal 
voltar a ter interesse no clube”, ressaltou. 

Dívida 

Sobre a dívida anterior que o clube possuía, Chila disse que 
ela já foi controlada. “Já efetuamos o pagamento de 40% dela e 
o restante já consta de um organograma para que possamos 
saná-la dentro de seis meses. Esse é outro projeto do Marco: 
entregar o clube em dezembro tendo, se possível, dinheiro em 
caixa. Se não for possível ter dinheiro em caixa, pelo menos 
vamos fazer de tudo para não ter dívida”, concluiu. 


(Falecimentos 


24/04 - João Paulo Lordi, 20 anos, solteiro, filho de João 
Lordi e Maria Helena Jordão Lordi 

25/04 - Francisca Morroni de Souza, 83 anos, viúva de An- 
tonio Guezi 

25/04 - Edwirges Rodrigues, 53 anos, solteira, filha de Anto- 
nio Rodrigues e Delurdes da Silva Rodrigues 

28/04 - Luiz Tubardini, 67 anos, casado com Tereza Baitelo 
Tubardini 

30/04 - Elisa Carreteiro, 90 anos, solteira, filha de Manoel 
Carreteiro Vicente e Eulogia Carreteiro 


Agradecimento 


Queremos agradecer os policiais militares, sargento Canha- 
das, soldados Pasoti e Lucas, de Espírito Santo do Pinhal, e os 
policiais militares, soldados Marcelo e Márcio, de Santo Antô- 
nio do Jardim, pela corajosa e competente missão para neutra- 
lizar uma ação e recuperar a moto de Terezinha Esmeralda da 
Silva Carvalho. Após perseguição e troca de tiros, os policiais 
militares não deram trégua, mesmo sendo alvos de um bandi- 
do, e conseguiram, em trabalho de equipe, capturá-lo. 

Mesmo com atos heróicos que só quem é vítima pode descre- 
ver, esses bravos profissionais não recebem o valor que mere- 
cem e, quanto mais complicada é a operação de captura, maior 
é a burocracia que eles enfrentam, pois, infelizmente, no Brasil, 
o bandido tem mais privilégio que a polícia. Por isso, estamos 
parabenizando os policiais militares e desejando que sejam mais 
valorizados pelo serviço prestado à população com muita com- 
petência, pois, para eles, não existem barreiras e realizam o 
trabalho porque gostam muito de sua honrada profissão. 

Os nossos sinceros agradecimentos. 

Espírito Santo do Pinhal, 29 de abril de 2003 


Terezinha, Pedro, Michele e Neto 


Criança bate a 
cabeça em grade 
de berço e morre 


Carlos Henrique Ferreira, de 
1 ano, morreu após bater com a 
cabeça na grade do berço onde 
estava, segundo a mãe do padras- 
to do menino. A causa mortis 
foi por traumatismo craniano. 
O fato ocorreu no último dia 23, 
por volta das 8 horas. 

A polícia vai abrir inquérito a 
respeito. Isabel Aparecida de 
Mendonça Ferreira, de 17 anos, 
mãe do menino, contou à polí- 
cia que deixou o garoto na com- 
panhia do seu companheiro 
Gustavo Ribeiro, de 19 anos, 
pois tinha uma consulta médi- 
ca no postinho da Vila São Pe- 
dro logo pela manhã. Ela está 
grávida de 7 meses. Gustavo não 
era o pai de Carlos Henrique. 

Antes de sair, ela teria alimen- 
tado o filho e o aprontado para 
que fosse levado ao parque in- 
fantil. Deixou, então, a criança 
no berço para que Gustavo, dei- 
tado na cama, levasse o meni- 
no ao parque, o que não ocor- 
reu. Gustavo, que está desempre- 
gado, disse que não levou o me- 
nino ao parque porque ele ha- 
via vomitado e ficou receoso de 
que a criança passasse mal na 
escola. Ao retornar do postinho 
de saúde por volta das 9h30, Isa- 
bel foi avisada por vizinhos que 
o filho havia batido a cabeça na 


grade do berço e morrido. 

Gustavo relatou que ouviu um 
baque, levantou-se de imediato 
para ver o que estava ocorrendo. 
Ao chegar ao quarto, viu a crian- 
ça caída no berço. Aproximou 
para ver se respirava e se o cora- 
ção batia, mas como não havia 
reação alguma, passou a lhe fazer 
respiração boca-a-boca e massa- 
gem no peito. Em vão. Um vizi- 
nho foi chamado para acudir, 
mas quem levou a vítima para o 
hospital foi outra vizinha, que se 
prontificou a isso. 

Amicri 

Carlos Henrique estava sob a 
guarda da mãe desde o início do 
ano. De setembro a dezembro, 
o garoto ficou na Amicri (Asso- 
ciação Amigos da Criança, situ- 
ada nas dependências do Edu- 
candário de Menores) porque a 
mãe havia perdido a guarda em 
razão de uma denúncia segun- 
do a qual na casa onde Isabel 
morava com sua mãe não havia 
energia elétrica. Segundo cons- 
ta em boletim de ocorrência, a 
mãe de Isabel gastava o dinhei- 
ro em bailes que frequentava. 

Na última quarta-feira, na 
Igreja Matriz do Divino Espíri- 
to Santo, foi celebrada uma 
missa a Carlos Henrique, a pe- 
dido da mãe de Gustavo. 


Ladrão de moto troca tiros com policiais 
militares na rodovia Pinhal/Andradas 


Ao iniciar a troca de tiros com 
a polícia militar de Pinhal na 
rodovia Pinhal/Andradas, José 
Carlos da Costa Júnior, 19 anos, 
acusado de furtar uma moto 
Honda CG 125 em Pinhal, foi 
ferido, socorrido pela própria 
polícia e levado ao Hospital 
Francisco Rosas. O fato ocorreu 
na noite da última segunda-fei- 


ra, por volta das 22 horas. 

Segundo a polícia, foi encon- 
trada com o ladrão uma pistola 
taurus, calibre 6.35, que foi apre- 
endida. 

A ocorrência foi registrada na 
Delegacia de Santo Antônio do 
Jardim, onde o delegado Sérgio 
Ferreira do Carmo elaborou auto 
de flagrante delito pela prática 


de furto e resistência à prisão. 

O fato 

Após furtar a moto em Pinhal, 
José Carlos, morador na cidade 
de Ibitiura de Minas, seguiu para 
Santo Antônio do Jardim. Lá, ao 
perceber que seria abordado pela 
polícia de Santo Antônio do Jar- 
dim, que foi acionada para dar 
apoio à polícia de Pinhal, fugiu 


em ziguezague no sentido de 
Andradas e disparando contra os 
PMs. Como a polícia de Pinhal 
estava mais à frente, foi feito um 
bloqueio na pista para parar a 
motocicleta. Mesmo assim, o la- 
drão voltou a atirar e, para se de- 
fender, os PMs revidaram. José 
Carlos foi atingido, socorrido e 
levado à Santa Casa de Pinhal. 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


om m— 
rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


ESPORTES 
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Após vencer São Vicente, Ginásio Pinhalense pega o Itapetininga neste domingo 


GPEA começa bem a Série B3 vencendo 
o São Vicente no estádio Fernando Costa 


J. Oscar 

Mesmo não tendo feito uma 
grande partida, o Ginásio Pi- 
nhalense de Esportes Atléticos 
conseguiu vencer a equipe de 
São Vicente no último domin- 
go, no Fernando Costa, por 3 
x 2. Além de a equipe pinha- 
lense estar em formação há 
pouco tempo, alguns jogado- 
res não tiveram sua situação 
regularizada junto à Federação 
Paulista de Futebol e não pu- 
deram participar do jogo de 
domingo. 

No primeiro tempo do jogo 
predominaram as jogadas de 
meio de campo e a primeira 
boa oportunidade foi do 
GPEA, aos 14 minutos, com o 
jogador Jéferson chutando 


para fora num lance que po- 
deria ter se convertido no pri- 
meiro gol do time pinhalense. 
Logo em seguida, aos 15 mi- 
nutos, Rafael, do São Vicente, 
perdeu gol feito ao cabecear 
para fora quando o goleiro Jo- 
nathan já estava batido. O Gi- 
násio jogava muito recuado, 
dando campo ao adversário 
que dominava as ações. Aos 27 
minutos, o goleiro do GPEA, 
Jonathan, não conseguiu segu- 
rar uma boa chutada de fora 
da área e, no rebote, Rafael 
abriu o marcador para São Vi- 
cente. Aos 33 minutos o juiz 
assinalou pênalti contra o 
GPEA que Marcel cobrou e Jo- 
nathan conseguiu defender. A 
defesa do pênalti pelo goleiro 


pinhalense foi decisiva na par- 
tida. Se o time adversário fizes- 
se esse gol, o Ginásio teria 
enormes dificuldades para re- 
verter a situação. Ao contrário, 
com a defesa do goleiro, o time 
se animou e, já nos descontos, 
aos 48 minutos, o GPEA con- 
seguiu empatar o jogo através 
do jogador Miza cobrando pe- 
nalidade máxima. 

No segundo tempo, aos 27 
minutos, numa boa jogada do 
ataque gepeano, Diego, que 
havia entrado na partida há 
poucos instantes, marcou o se- 
gundo gol do GPEA. São Vi- 
cente passou a pressionar para 
conseguir o gol de empate, 
mas, num contra-ataque rápi- 
do em que o jogador Djalmi- 
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Lancê do terceiro gol do GPEA manado por Daniel (contra), aos 36 minutos do segundo tempo 


nha foi lançado, o jogador 
Daniel, do time adversário, se 
atrapalhou e tocou a bola con- 
tra seu próprio gol fazendo 3 x 
1 para o Ginásio, aos 36 mi- 
nutos. Logo em seguida, aos 37 
minutos, o jogador pinhalen- 
se, Gustavo, que vinha jogan- 
do bem, foi expulso. Aos 40 
minutos, mais dois jogadores 
foram expulsos: Rodrigo, do 
São Vicente, e Vaguinho, do 
GPEA. Aos 42 minutos, Nena, 
do São Vicente, fez o segundo 
gol e o resultado final acabou 
sendo 3 x 2 para o GPEA. 
Pelo pouco tempo que teve 
para a preparação e pela tardia 
definição de um time base, até 
que o GPEA se apresentou 
bem. Os jogadores mostraram 


raça e vontade, conseguindo 
criar boas chances de gol du- 
rante a partida. No primeiro 
tempo percebia-se certa intran- 
quilidade dos jogadores que 
erravam muitos passes e recu- 
avam demais, dando muito 
campo ao adversário. No se- 
gundo tempo, com o time 
mais postado à frente, o GPEA 
conseguiu equilibrar as ações. 
Por ter sido o primeiro jogo do 
campeonato, o time não che- 
gou a decepcionar. GPEA: Jo- 
nathan, Vaguinho, Farol, 
Émerson e Edu, Miojo, Gusta- 
vo, Márcio (Neto) e Miza, Djal- 
minha e Jéferson (Joãozinho) 
(Dieguinho). Técnico: Gilmar 
Rodrigues. Gols: Miza, Diegui- 
nho e Daniel (contra). São Vi- 


cente: Flávio, Robinho, Élton, 
Daniel e Luquinha, Amaral 
(Nena), Juninho, Marcel (Ro- 
drigo) e Diego Gama, Clayton 
e Rafael. Técnico: Naldo. Gols: 
Rafael e Nena. 

Árbitro: Norberto Luciano 
Santos da Silveira. Assitentes: 
Herman Brumel Vani e Kleber 
Porfírio Nunes. Observador: 
Antonio Carlos Luís Mendes. 
Neste domingo, dia 4, a partir 
das 15 horas, o Ginásio Pinha- 
lense joga em Itapetininga con- 
tra a equipe local. No domin- 
go passado, Jacareí e Itapeti- 
ninga empataram em 0x0, na 
cidade de Jacareí, e o time da 
Força Sindical venceu Taboão 
da Serra por 4 x 0, na cidade 
de Taboão da Serra. 


Ricardo Aliperti vence em Poços 


Equipe pinhalense vai bem no Team-Penning 

Durante os dias 25, 26 e 27 de abril, no recinto de exposições de Presidente 
Prudente, ocorreu o XIII Congresso Nacional do Cavalo Quarto-de-Milha, com a 
participação de cavaleiros de todo o Brasil em mais de 20 modalidades A equipe 
formada por Sérgio A. Meirelles Filho (de Pinhal), Bruno Ribeiro (de Pinhal) e Fá- 
bio Serapião (de Andradas) classificou-se em 4º lugar no Team Penning-Aberta, 
competindo com grandes nomes desse esporte no Brasil. A equipe treina no Clu- 
be do Cavalo de Pinhal e teve o patrocínio de Quarto-de-Milha CL. Na foto, da 
esquerda para a direita, Sérgio, Bruno e Fábio. 


Correndo pela categoria Elite, na segunda etapa do Campeonato Sul Mineiro 
de Mountain Bike, no dia 27 de abril, em Poços de Caldas, Ricardo Aliperti (foto) 
venceu a prova com grande vantagem mostrando que está, cada vez mais,“pe- 
gando”o ritmo da Elite. Demonstrando muita força nas pedaladas e uma técni- 
ca apurada de pilotagem, Rick ditou o ritmo da prova no difícil circuito do Mor- 
ro do Cristo. O público presente ficou impressionado com o ótimo desempenho 
do atleta pinhalense, que vencia as trilhas com um estilo macio e preciso. Ele é 
patrocinado pela Scott, Europamotors, Supermercado Del Guerra, HP, Drogaria 
Santa Genma Galganni e Pinhal Seguros. Na categoria Master-B, Carlos Aliperti e 
Alexandre Aliperti chegaram em 6º e 7º lugares respectivamente. 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


A.A. Pinhalense/HP consegue bom resultado 
no futsal empatando na cidade de Luiz Antonio 


J. Oscar 

Após perder em Espírito San- 
to do Pinhal para a equipe de 
Luiz Antonio por 7 x 3, no dia 
22 de março, a A.A. Pinhalen- 
se/HP foi até aquela cidade no 
sábado passado, dia 26 de 
abril, e conseguiu bom resul- 
tado ao empatar em 3 x 3. 

No primeiro tempo, o time 
pinhalense dominou as ações 
de ataque e Luiz Antonio con- 
seguia apenas chutes de média 
e longa distância. Osmar, de 
Pinhal, abriu o marcador em 
um chute cruzado e logo de- 
pois, em uma bela virada, Fabi 
ampliou para 2 x 0. No final 
da primeira etapa, Fabi, nova- 
mente, marcou o terceiro gol 
para a A.A. Pinhalense/HP fe- 
chando essa etapa em 3 x O 
para Pinhal. A equipe de Luiz 
Antonio acabou saindo de qua- 


dra vaiada pelos quase mil tor- 
cedores presentes na quadra. 
No segundo tempo, Pinhal se 
acomodou na quadra e Luiz 
Antonio, atrás no marcador, 
partiu decisivamente para o 
ataque. Logo aos três minutos 
de jogo, Massami diminuiu 
para 3 x 1 e empurrado pela 
torcida, o time da casa fez o 
segundo e o terceiro gols em 
apenas oito minutos de parti- 
da. A partir daí, o jogo ficou 


equilibrado, mas as melhores 
chances foram do time pinha- 
lense, que não conseguiu con- 
verter e o jogo terminou em 3 
x 3. Jogou a A.A. Pinhalense/ 
HP com Ninum, Osmar, Juni- 
nho Scalese, Adriano e Júlio 
César. Entraram também João 
Paulo, Fabi, Índio, Banana e 
Márcio. Técnico: Fê. Gols: Fabi 
(2) e Osmar. 

Na quinta-feira passada, dia 
1º de maio, estava previsto o 


jogo entre Aderp/Serrana x Luiz 
Antonio, na cidade de Serrana. 
Até o fechamento desta edição, 
o resultado não era conhecido. 
Neste sábado, dia 3, estão mar- 
cados os jogos entre ADC Inte- 
lli/Orlândia x Aderp/Serrana, 
em Orlândia, e A. Bebedouren- 
se de ES. x Reio FS., em Bebe- 
dourto. O próximo jogo do 
time pinhalense acontece so- 
mente no dia 14 de maio, na 
cidade de Serrana. 


Equipe 

1º - ADC Intelli/Orlândia 
2º - DE Luiz Antonio 

3º - A. Bebedourense de FS 
4º - A.A. Pinhalense/HP 
5º - Reio ES. 

6º - Aderp/Serrana 


CLASSIFICAÇÃO ATÉ A RODADA DO DIA 26/04/2003 


PG J V E 
19 7 6 1 
11 7 3 3 
8 6 2 3 
7 7 2 1 
6 6 2 - 

z 5 E - 


D GP GC SG 
- 34 17 17 
1 24 21 3 

1 20 19 1 

4 25 23 

4 31 33 -2 
5 21 42 -21 


Futsal Feminino vence São João da Boa Vista e 


continua invicto com três vitórias e um empate 


Jogando em Pinhal no do- 
mingo, dia 27, a equipe de fut- 
sal feminino do Departamen- 
to de Esportes/Bio Forma ven- 
ceu a equipe da cidade de São 
João da Boa Vista por 6 x 3. 

Num jogo muito disputado 
desde o início, Sheila abriu o 
placar para o time pinhalense 
aos nove minutos e o resulta- 
do permaneceu em 1 x0 até o 
final do primeiro tempo. 

No segundo tempo, aos 
quatro minutos, Sheila am- 
pliou para 2 x 0. Aos seis mi- 
nutos, Gisele diminuiu a van- 
tagem fazendo o primeiro gol 
de São João. Um minuto de- 
pois, Sheila, cobrando falta, 
ampliou para 3 x 1. Aos 11 
minutos, a jogadora de São 
João, Liliane, foi expulsa e a 
equipe de Pinhal aproveitou 
a vantagem numérica para 
fazer o quarto gol através de 
Denise. O time visitante fez 
dois gols seguidos com a jo- 
gadora Analine e encostou no 
placar. Entretanto, com joga- 
das rápidas, as pinhalenses 
Sheila e Denise fizeram mais 
dois gols, fechando o placar 


DIVULGAÇÃO 


O time pinhalense, invicto na competição, com o técnico José Paulo dos Reis 


em 6x3. 

Departamento de Esportes/Bio 
Forma: Analice, Tereza, Deni- 
se, Sheila, Carla Souza, Luci- 
ana, Talissa, Aline e Carla 
Delbin. Técnico: José Paulo 
dos Reis. Gols: Sheila (4) e 


Denise (2). 

São João da Boa Vista: Leila, 
Analine, Luciane, Josiane, 
Inês, Liliane, Gisele, Gislaine, 
Ana Lúcia, Mariza, Andreza, 
Ana Paula, Elaine e Elizabe- 
th. Técnico: Rogério Ferreira. 


Gols: Analine (2) e Gisele. 

A equipe pinhalense é a 
única invicta na competição 
com três vitórias e um empa- 
te. A próxima partida será con- 
tra o time de São Sebastião da 
Grama. 


GERAL 
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Cadeia deverá ser reformada 


Desativada desde o dia 2 de 
dezembro do ano passado, a ca- 
deia pública de Pinhal deverá ser 
reformada. A informação voltou 
a ser confirmada pela assesso- 
ria prisional da Secretaria de Es- 
tado da Segurança Pública ao 
jornal A Cidade na tarde da úl- 
tima terça-feira. Na edição do 
dia 14 de dezembro de 2002, o 
jornal já havia divulgado que a 
cadeia seria reformada e que o 
custo deveria ser bancado pelo 
governo estadual. Agora, a Se- 
cretaria da Segurança Pública es- 
tuda a possibilidade de se fazer 
um convênio com a Prefeitura 
para dividir o custo da reforma. 
Por enquanto, não existe nada 
de concreto nesse sentido. 

Na sessão da última segunda- 
feira na Câmara Municipal, o 
vereador Mauro Del Guerra Fi- 
lho (Maurito/PSDB) disse que 
esteve na Delegacia Regional de 
Campinas onde conversou com 


o delegado Laerte Goffi Mace- 
do, que se comprometeu a lu- 
tar pela reforma da cadeia. “Está 
afastada a possibilidade de se 
construir CDP (Centro de De- 
tenção Provisória) em Pinhal”, 
afirmou Maurito. Sobre a pos- 
sibilidade de se construir uma 
nova cadeia para 40 detentos, 
como aventou o vereador Ivan 
Agostini (PSDB), Maurito des- 
cartou a hipótese dizendo que 
o Estado só constrói CDP. 

História 

A desativação da cadeia de Pi- 
nhal é conseqiiência da interdi- 
ção do prédio decretada pela 
Corregedoria da Justiça, que aca- 
tou solicitação do juiz da 12 
Vara, Júlio César Ballerini Silva, 
que, junto com a Vigilância Sa- 
nitária, constatou falhas estru- 
turais e outras precariedades no 
prédio (falta de iluminação e de 
ventilação, por exemplo). 

Instalada em 27 de julho de 


1921, a cadeia registrou em toda 
sua história 12 fugas e três rebe- 
liões. Com capacidade para no 
máximo 23 detentos, chegou a 
abrigar quase 90 (incluindo os 
albergados). Atualmente, qual- 
quer pessoa que está sendo de- 
tida pela polícia em flagrante ou 
mediante mandado de prisão 
está sendo encaminhada para 
Casa Branca,São José do Rio 
Pardo ou Vargem Grande. 

Reação 

Percebendo a lotação dessas 
prisões, vereadores e Conselhos 
Municipais de Segurança de 
Casa Branca e São José do Rio 
Pardo enviaram ofícios à Secre- 
taria Estadual da Segurança 
Pública pedindo providências a 
respeito. O receio é a possibilida- 
de de ocorrerem fugas e rebeliões. 
Representantes dessas cidades en- 
tendem que elas não podem ar- 
car com presos vindos diariamen- 
te de outros municípios. 
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Cadeia Pública de Pinhal está desativada desde o dia 2 de dezembro de 2002 


Fiscalização na devolução de embalagens 
vazias de agrotóxicos tem início em 31 de maio 


A partir de 31 de maio, começa 
a fiscalização na devolução de 
embalagens vazias de agrotóxicos 
para as revendas que comerci- 
alizam esses produtos. O anún- 
cio foi feito pelo agrônomo da 
Coopinhal (Cooperativa dos Ca- 
feicultores de Pinhal e Região), 
João Batista Gozzi Giordani. 

De acordo com a lei 9.974, de 
6 de junho de 2000, o produtor 
tem de devolver as embalagens 
vazias de agrotóxicos à revenda 
onde comprou esses produtos. 
Por sua vez, a revenda tem de dis- 
ponibilizar um local para receber 
as embalagens. Já o fabricante do 
produto tem a responsabilidade 
de mandar recolher as embala- 
gens das revendas e enviá-las a 
uma central de recebimento a fim 
de serem recicladas (embalagens 
rígidas, aquelas de plástico duro 
ou de metal) e incineradas (de 
plástico mais maleável). 

Como a maioria das revendas 
de Pinhal ainda não se conscien- 
tizou da importância da lei e não 
prosperou a idéia de se fazer um 
barracão único na zona rural ou 
em área industrial para receber as 
embalagens dos produtores de 
Pinhal e Santo Antônio do Jar- 


de Processamento de Embala- 
gens Vazias), órgão criado pela 
Andef (Associação Nacional de 
Defesa Vegetal). Cada revenda 
terá de conseguir esse certificado 
junto à Cetesb para poder rece- 
ber as embalagens vazias dos pro- 
dutores. A devolução das emba- 
lagens por parte dos produtores 
deverá ser feita mediante nota fis- 
cal de compra e receituário agro- 
nômico do produto. No ato da 
devolução, é dado ao produtor 
um protocolo que deverá ser 
guardado para uma possível fis- 


calização dos órgãos competen- 
tes, explica Gozzi Giordani. 

Multa 

Pela lei, o produtor e a reven- 
da que não cumprirem a exigên- 
cia serão multados em mais de 
R$ 3 mil por infração, ou seja, por 
cada embalagem não devolvida 
e não recolhida. Já para o fabri- 
cante do produto, a multa é de 
mais de R$ 6 mil. Além da mul- 
ta, está prevista também pena de 
reclusão de 2 a 4 anos. 

Palestra 

No dia 23, no Pesqueiro 


Areião, o agrônomo Jair Marcon- 
des de Souza, da Coopercitrus e 
da Organização das Cooperativas 
Brasileiras, esteve proferindo pa- 
lestra para produtores e agrôno- 
mos sobre a importância da lei 
federal e aconselhou as revendas 
a terem o certificado junto à Ce- 
tesb. 

Gozzi Giordani lembra ainda 
que esse conselho havia sido 
dado pelo agrônomo Paulo Ti- 
búrcio, do INPEV, que deverá fu- 
turamente proferir palestra em 
Pinhal. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


POR QUE VOCÊ PRECISA 
FALAR UMA SEGUNDA LÍNGU 


Porque você: 
Faz parte de um mundo globalizado, 
Quer passar no vestibular, 
Quer ter um bom emprego, 
Quer viajar, enfim, 


PORQUE VOCÊ MERECE REALIZAR SEUS SONHOS!!! 
POR QUE OPTAR KD 


CCAA 


Porque: Somos a maior rede de 
ensino de idiomas no Brasil, 
Estamos há mais de 40 anos 


como líder absoluto no 


ensino de idiomas, 

Nosso método é supereficiente, 
Com resultados comprovados, 
Nossos professores são 
treinados e altamente capacitados, 


dim, a revenda da Coopinhal — E PERN RRN 
situada nas dependências da an- Revenda da Coopinhal ocupa as dependências da antiga Fepasa, perto da rodoviária 


Nosso material didático é atualizado, 


tiga Fepasa, ao lado da Rodoviá- 
ria— decidiu agir sozinha para se 
resguardar legalmente. 
Segundo Gozzi Giordani, a 
Coopinhal está dando entrada na 
Cetesb para adquirir o CDLI (Cer- 
tificado de Dispensa de Licença 
de Inspeção), que lhe permite re- 
ceber oficialmente as embalagens 
vazias. Falta ainda definir um lo- 
cal dentro da revenda para o ar- 
mazenamento dos recipientes 
devolvidos e posterior envio a 
uma central de recebimento atra- 
vés do INPEV (Instituto Nacional 


Pinhal deverá recolher mais de 50 toneladas de embalagens vazias por ano 


Pelos cálculos do agrônomo João 
Batista Gozzi Giordani, da Coopi- 
nhal, Pinhal deverá recolher mais de 
50 toneladas de embalagens vazi- 
as de agrotóxicos e fertilizantes. Só 
a Coopinhal comercializa 27 tone- 
ladas por ano. 

Embalagens laváveis 

Antes de serem devolvidas, as 
embalagens rígidas (aquelas de 
plástico mais duro ou de metal) 
precisam passar pela tríplice lava- 
gem. O processo consiste em esva- 
ziar totalmente o conteúdo da em- 


balagem no tanque do pulveriza- 
dor. Depois, adicione água limpa à 
embalagem até 1⁄4 do seu volume. 
Em seguida, tampe bem e agite-a 
por 30 segundos durante três vezes. 
Despeje a água de lavagem no tan- 
que do pulverizador, inutilize a em- 
balagem plástica ou metálica per- 
furando o fundo. Armazene em lo- 
cal apropriado até o momento da 
devolução. Essas embalagens são 
recicladas e servem para fazer con- 
duítes (material colocado nas pare- 
des das casas por onde passam fios 


de eletricidade). Mesmo sendo la- 
vadas, essas embalagens apresen- 
tam resíduos de agrotóxicos e para 
evitar risco à saúde humana são uti- 
lizadas como conduítes. 

Embalagens não-laváveis 

Com esse tipo de embalagem, o 
produtor deve esvaziá-la completa- 
mente após o uso e depois guardá- 
la dentro de um saco plástico pa- 
dronizado, que deverá ser adquiri- 
do na revenda. Essas embalagens 
são incineradas porque não são la- 
váveis. 


Nossos alunos se orgulham 
dos resultados. 


NỌ CCAA VOCÊ VAI FALAR 
INGLES E ESPANHOL DE VERDADE. 


a | RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 56 
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NOVAS TURMAS 
MATRÍCULAS ABERTAS 


No domingo, dia 27, acon- 
teceu a final do Campeonato 
Interno do E.C. Comercial, ca- 
tegoria Livre, com o jogo entre 
as equipes da Big Bag Paulista 
x Cabo Wilson. Confirmando 
a ótima campanha, a Big Bag 
venceu o jogo por 3 x 2 e ficou 


com o título de forma invicta 
vencendo todos os sete jogos 
disputados. Os gols da equipe 
campeã foram marcados por 
Juninho Angelini (2) e Thi. 
Para o Cabo Wilson marcou o 
jogador Delei Dainesy (2). 

A Big Bag marcou 24 gols no 
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ESPORTES 
Big Bag Paulista é campeã invicta 
no Campeonato Interno do Comercial 


campeonato e sofreu apenas 
oito e teve o artilheiro da com- 
petição, Juninho Angelini, com 
oito gols marcados, e o goleiro 
menos vazado, Jonathan, com 
oito gols sofridos. Os destaques 
do campeonato foram os atle- 
tas Thi, da Big Bag, e Nivaldo 
Cassiano, do Dekinha. 

Big Bag Paulista: Júnior Zi- 
bordi, Dinho (Matheus), De- 
lei, Camelo (Bibi) e Pardal, 
Carlão, Tatá e Juninho Angeli- 
ni, Thi, Cholly e Marcelinho 
Rissi (Luís Cassiano). Técnico: 
Ademir. 

Cabo Wilson: Vaquinha, An- 
dré (Escurinho), Romildo (Flá- 
vio), Guilherme e Marquinhos, 
Jurandir (Toninho Baixinho), 
João Carlos e Mi, Pila (Ale- 
mão), Júlio (Delei Dainesy) e 
Claudinei. Técnico: Bastoni. 


Teste no Cruzeiro 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


O jovem Luiz Gustavo Grassi Zuini (ao centro), de 14 anos, deve passar quatro dias na Toca da Raposa, 
como é conhecido o estádio do time do Cruzeiro. O jovem participava há cinco anos da Escolinha de 
Futebol da Prefeitura e foi indicado para fazer o teste no time mineiro devido a técnicas que adquiriu 
nesse tempo de treinamento. Os técnicos José Paulo dos Reis e Pedrinho consideram que essa indicação 
foi um prêmio para Luiz Gustavo. “Porque sempre treinou bem, acatou as ordens dos treinadores e nunca 
perdeu treinos; garante Zé Paulo. A indicação do jovem foi feita pelo irmão de Zé Paulo, Dominguinhos, 
que jogou no GPEA em 84. Luiz Gustavo é filho de Ana Neris Grassi e Irineu Luiz Zuini. 
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A International Paper desenvolve projetos nas áreas do 
Meio Ambiente, Educação e Saúde, reconhecidas como a 
trilogia do futuro. 

São projetos socioambientais que sustentam e preservam 


a riqueza da vida. 
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Uma árvore é conhecida por seus 
frutos: compromissos com a 
Educação, por exemplo. 

Os frutos de florestas renováveis 
de eucaliptos e pinus, ano a ano, 
amadurecem em todas as 
comunidades onde a 
International Paper está presente. 
Eles são qualidade de vida saindo 
do papel. 


Nosso papel, nosso compromisso. 


INTERNATIONAL O PAPER 


www.internationalpaper.com.br 
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VOZ DO POVO 


O que o 
trabalho 
significa 

para você? 


Mário Sérgio Valentini Jú- 

nior, 23 anos, comerciante 
Na minha opinião, o trabalho 
éimportante para a formação 
das pessoas e influi na sua re- 
alização como cidadão. Além 
disso, é necessário para a sub- 
sistência. 


Soraia Paiva, 44 anos, 

prendas domésticas 

Só tenho que concordar com 

o cantor Fagner, que cantou: 

“sem o seu trabalho, o homem 
não tem honra? 


Maria Helena Jardini, 59 
anos, coordenadora de 
educação infantil 
O trabalho para mim é muito 
mais que simples ocupação. É 
uma realização pessoal que 
nos faz sentir vivos, úteis, de- 
dicando parte de nossa vida 
para propiciar o desenvolvi- 
mento de outras vidas. Há 
uma frase de John Kennedy 
que diz: “Pode-se viver uma 
vida magnífica amando aqui- 
lo em que se trabalha e traba- 
lhando naquilo que se ama”. 


Patrícia Di Stefano, 27 
anos, professora 
O trabalho é a essência do ho- 
mem, porque quando ele tem 
um trabalho ele tem um obje- 
tivo na vida e sempre vai bus- 
car algo mais para ele. Quem 
não tem trabalho não tem ex- 
pectativas boas. No meu tra- 
balho, estou buscando outra 
especialização para conhecer 
mais a criança para fazer com 
que o aluno se torne um cida- 
dão digno. 
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Lançada a Escola de 


A Escola de Pais se propõe a 
ser “o menor caminho entre pais 
e filhos”, organizando-se como 
uma “sociedade civil”, que atua 
na educação de pais em nível 
nacional. É formada por volun- 
tários, é ecumênica, apartidária 
e gratuita. Com estas caracterís- 
ticas, nos dias 25 e 26 de abril, 
no auditório da EE Cardeal 
Leme, foram lançadas as bases 
para a futura instalação de uma 
subseção da Escola de Pais do 
Brasil em Espírito Santo do Pi- 
nhal. Isto deverá ocorrer após a 
realização de um Curso de Apro- 
fundamento e Treinamento 
(CAT), cuja primeira reunião será 
neste sábado, dia 3 de maio, às 
15 horas , no auditório da Câ- 
mara Municipal. As reuniões 
posteriores serão no Colégio Di- 
vino Espírito Santo. 

O lançamento da EP nesta ci- 
dade está sendo promovida pela 
diretoria do COMEN - Conselho 
Municipal de Entorpecentes- 
com apoio da Prefeitura e Câma- 
ra Municipal, que contribuíram 
para viabilizar o evento e a vinda 
e estadia em Pinhal de três casais 
representantes regionais, que par- 
ticipam da EP de São Paulo e da 
cidade de Americana. 

Contando com expressiva pre- 
sença de convidados - autorida- 
des, pais e educadores - a ceri- 
mônia teve início por volta de 20 
horas. Composta a mesa, presi- 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 


Parte do público que participou do evento. No destaque, a mesa diretora dos trabalhos 


dida pelo presidente do Comen, 
pastor Francisco Carlos Correia 
Cavalcante, iniciou-se a cerimô- 
nia de lançamento da EP local 
com o Hino Nacional, seguindo- 
se a palavra do prefeito João Al- 
borgheti, que se congratulou 
com a iniciativa, ressaltando sua 
importância em razão das difi- 
culdades por que passam as fa- 
mílias no tocante ao relaciona- 
mento e à educação de filhos. 

Importância da EP 

Coube ao casal Marilene e 
Agostinho Comelatto, de Ame- 
ricana, falar sobre a “Importân- 
cia da Escola de Pais”, exibindo 


e comentando, para tanto, o ví- 
deo “Amor e Esperança”. Atra- 
vés de pronunciamento de casais 
e filhos e educadores de renome, 
pôde-se aquilatar a real necessi- 
dade de uma escola para pais. 
“Todo exercício de funções e pro- 
fissões exige habilitação, prepa- 
ro. E para ser pai/mãe, seria di- 
ferente?”, questionou a Marile- 
ne. 

“Educação no mundo atual” 
foi a seguir o tema desenvolvido 
pelo casal Maria Francisca e Eli- 
as da Cruz Almeida Martins. 
Com muita participação dos pre- 
sentes, caracterizou-se a situação 


atual da família, que continua 
sendo a instituição de maior im- 
portância e de maior credibilida- 
de na sociedade. Daí a necessi- 
dade de uma consciência apri- 
morada dos pais na condução da 
educação dos filhos, tomando 
atitudes que os levem a uma boa 
formação dos filhos para a vida, 
começando sempre pela coerên- 
cia nas suas atitudes, pelo exem- 
plo e dedicação no dia-a-dia. 

Estrutura da EP 

No sábado, dia 26 de abril, na 
parte da manhã, deu-se conti- 
nuidade ao encontro. Coube ao 
casal Maria Francisca/Elias Mar- 


Pais em Pinhal 


tins discorrer em detalhes sobre 
a estrutura e funcionamento da 
EP, no sentido de motivar os pre- 
sentes a participarem do CAT - 
Curso de Aprofundamento e 
Treinamento - que formará o 
primeiro grupo de coordenado- 
res que dará início à Escola de 
Pais do Brasil em Pinhal. 

Ficou definido que o grupo 
que aderiu ao CAT deverá inici- 
ar seus trabalhos neste sábado, 
3 de maio, às 15 horas, na Câ- 
mara de Vereadores, sob a co- 
ordenação do casal Carlos/Fabi- 
ane Cavalcante. Mesmo quem 
não tenha participado das reu- 
niões dos dias 25 e 26, poderá 
inscrever-se e participar dessa 
fase do CAT. 

Exercício da paternidade 

Um último tema ainda foi ob- 
jeto de estudo naquela manhã: 
“O pai e o exercício da paterni- 
dade”, atuando como coordena- 
dor o casal Clélia / Laércio Me- 
lotti, da EP seção de Americana. 
Com a exposição de sugestivas 
transparências e participação 
dos presentes nas discussões, 
foram evidenciados erros e acer- 
tos do pai nas suas atitudes em 
relação à formação do filho(a). 

Com essa apresentação, deu- 
se um modelo da forma como 
se desenvolve um círculo, ou 
reunião semanal, que terá, no 
máximo, duração de 90 minu- 
tos. 


Escolhida 


O Clube dos 21 Irmãos-Ami- 
gos volta a ser reativado em 
Pinhal após mais de 20 anos 
desde sua primeira instalação. 

Liderado pela produtora ru- 
ral Martha Florence, um gru- 
po de pessoas se reuniu na 
noite do último dia 25, na sede 
da Loja Maçônica Estrela da 
Caridade (proximidades do 
Banco do Brasil), para formar 
uma diretoria (ver box). 

Na abertura do encontro, o 
advogado José Geraldo Motta 
Florence, marido de Martha e 
vice-presidente da Federação 
Nacional dos Clubes dos 21, 
explicou a finalidade da enti- 
dade, que tem caráter cívico- 
cultural. 

O Clube dos 21 surgiu em 
São Paulo há 40 anos, quando 
o Brasil tinha 21 Estados. Hoje, 
são 27 Estados, mas a denomi- 
nação permaneceu porque o 
nome ficou bastante conheci- 
do. “Cada membro represen- 


a diretoria do Clube dos 21 Irmãos-Amigos 


ta um Estado e uma vez por 
mês a característica desse Esta- 
do é divulgada nas reuniões”, 
explica Martha, escolhida 
como a presidenta da entida- 
de. Também foram escolhidos 
os presidentes de honra, que 
são José de Filippi e Antonio 
Squilace. 

Para Martha, a reativação do 
Clube dos 21 é um marco im- 
portante para a cidade por pos- 
sibilitar sua projeção no cená- 
rio estadual e nacional. 
"Quando foi criado o Clube 
dos 21 nos anos 70, Pinhal se 
projetou, tanto é que o muni- 
cípio realizou uma convenção 
nacional na qual reuniu pes- 
soas de várias cidades do país”. 

Posse 

Está marcada para o dia 24 
de maio, às 19h30, na Câmara 
Municipal, a posse dos integran- 
tes do Clube dos 21. Logo após, 
jantar dançante de confraterni- 
zação no Caco Velho. 


Quem é quem na entidade 


Presidentes de honra - José de Filippi e Antonio Squilace 
Amigo-fundador - Carolino Sucupira Mendes Silva 


Presidente - Martha Florence 


1º vice-presidente - Clóvis Joly de Lima Júnior 

2º vice-presidente - Alexandre Húsemann da Silva 

Secretários - Catharina Elias Jacob, Marilene Roberto da Costa, 
Marcelo José Miranda e Manoel Carlos Gonçalves Júnior 

Tesoureiros - Tereza Domingues de Oliveira Zucherato, Maria Mangilli, 
José Marcelo Cardoso de Lima e Alexandre Delbin 

Oradores - Marilza Roberto da Costa, João Alborgheti, Antonio Carlos 
Terra Braga e monsenhor Augusto Alves Ferreira 

Diretores Sociais - Luiz Fernando Custódio, Darcílio Aparecido Dias 


Júnior e Sueli Gomes 


Relações Públicas - Manoel Carlos Lessa Vergueiro, José Antonio Orsi- 
ni, Carlos Marcílio e Ana Tereza de Castro Leite Pinheiro 

Diretores Culturais - Luiz Gonzaga Tessarine, Júlio César Octaviani, 
Adriana Ribeiro e Sérgio Jabur Attié 

Diretores de Turismo - Éder De Marco, Armando Pinto e Silva Júnior, 


João Vicente e Marly Bartholomei 


Diretor de Boletim - Luís Fernando Perez 

Diretores de Publicidade e Propaganda - Luciano Octaviani, Davil- 
son Sales e Carlos Waldemar da Silva Costa 

Diretores Ambientais - Kiko Sucupira e Elza Guido Tumela 
Assessores de Comunicação - Rogério Sellitto, Roberto Mendes Porto 
Filho, Luíza Jacob e Eduardo Avelar Sertório 


Luciana, Adriana, Carlos Waldemar, José Marcelo e Maria Conceição 
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Maria Mangilli, Luiz Gonzaga Tessarine, Marilza Roberto da Costa e Martha Florence 
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“Ide maio. E oia dé Mães 
Faça um grande gesto: dê presentes. 
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mo 


Equilíbrio, autoconhecimento, 
paz interior e consciência física. 
Quem é praticante do Yoga (pro- 
nuncia-se Yôga) sabe bem destes 
conceitos. É impossível ir a uma 


== DUsca 


por Luciana Ribeiro 


aula e não ficar sensibilizado. Na 
verdade, não é apenas uma aula.O 
Yoga ensina, por exemplo, como 
respirar melhor, como relaxar, 
como concentrar-se, como traba- 


do 


equilibrio 


flexível, magro ou gordo, bonito ou feio. Importa, como diz Swami Dayananda, que existem cor- 
pos vivos e corpos mortos. E, se você estiver de fato lendo isto, é porque você deve ter um corpo 
vivo. Porque você está vivo! E, se você estiver de fato vivo e ciente disso, lembre que sempre have- 


rá um método de Yoga do qual você possa beneficiar-se” 


“Nosso corpo é nossa casa: não importa se você é jovem ou velho, saudável ou doente, duro ou 
Pedro Kupfer, instrutor de Yoga 


lhar músculos, articulações, nervos, 
glândulas endócrinas, órgãos inter- 
nos etc através de exercícios físicos 
belíssimos, fortes, respeitando o rit- 
mo biológico de cada praticante. 


Em Pinhal, há 25 anos a instrutora 
Wanice Odette Danza Vicente de- 
dica-se ao estudo e à prática do 
Yoga. Para comemorar as “bodas 
de prata; Wanice promoveu uma 


aula aberta no Lago Municipal, sá- 
bado passado, dia 26, sob a orien- 
tação de sua irmã, Wilma Dinah 
DanzaVilela,de Poços de Caldas, es- 
tudiosa da prática desde a adoles- 


cência. O contato com a natureza 
fez com que o aproveitamento dos 
exercícios fosse ainda melhor.Veja 
as fotos e leia o depoimento de 
quem faz do Yoga um aliado. 


A importância do eu-interior 


Marlene Aparecida Oliveira Be- 
nedetti participou da primeira 
aula de Yoga em Pinhal e, duran- 
te seis anos seguidos de prática, 
conseguiu amenizar os sintomas 
de ansiedade e os problemas res- 
piratórios causados por uma 
bronquite alérgica. Mas por con- 
ta de outros compromissos, ela 
resolveu parar por um tempo. No 
início, procurou o Yoga visando 
apenas aos benefícios físicos. Po- 


rém, com a frequência às aulas, foi 
conseguindo relaxar e perceber 
os efeitos internos proporciona- 
dos pela prática. 

Dois anos atrás, ela começou a 
sentir necessidade de voltar à 
prática. Hoje, já tem mais consci- 
ência dos benefícios que o Yoga 
trouxe para sua vida. “Quando 
comecei, tudo era muito novo, eu 
era meio avoada, tinha outras 
preocupações, não me olhava in- 


“Quando você começa 
a mudar, tudo muda” 


Ainda na adolescência, Wil- 
ma Dinah começou a se inte- 
ressar pelo Yoga quando teve 
acesso ao livro do professor 
Caio Miranda, introdutor da 
prática no Brasil. Em suas pes- 
quisas, acabou conhecendo o 
Prontuário do Yoga Antigo, pri- 
meiro livro escrito pelo Mestre 
De Rose, fundador do Institu- 
to Brasileiro de Yoga e da pri- 
meira Universidade de Yoga 
no Brasil, com quem Wilma faz 
um curso há dois anos e meio. 
“O Yoga para mim foi o resul- 
tado de uma procura que eu 
fazia na minha vida por algo 
diferente. O livro do professor 
De Rose supria todas as mi- 
nhas necessidades naquela 
época. Por isso, sozinha, come- 
cei a praticar e desde então 
nunca mais parei’ conta. 

Wilma fascinou-se pela pos- 
sibilidade de valorização do 
ser humano e de aperfeiçoa- 
mento interior, alguns dos 
princípios do Yoga. Para ela, a 
filosofia proporciona a busca 
pelo melhor que existe dentro 
de cada um. Wilma considera 
as posturas físicas (chamadas 
ásanas) o mínimo que se pode 
tirar da prática. Os benefícios 
são muito mais profundos. “Os 
efeitos são rápidos, mas nem tão 


rápidos assim. Por isso, é preciso 
persistência e muita disciplina? 
admite. 

Os primeiros"sintomas” come- 
çam na cabeça. As pessoas co- 
meçam a perceber que o relaci- 
onamento em família, com os 
amigos, no trabalho está mu- 
dando. Quanto mais receptivo e 
aberto estiver o praticante, me- 
lhor será a execução das postu- 
ras, que nada mais são do que o 
reflexo do seu interior. “O Mes- 
tre De Rose costuma dizer que 
a pessoa expressa o que está 
dentro de si através do Yoga. Es- 
tou começando a sentir isso na 
pele. A cabeça muda muito. E 
não é porque alguém mudou, 
mas sim porque você mudou e 
passou a encarar o mundo de 
outra forma. Quando você co- 
meça a mudar, tudo muda ao 
seu redor” salienta. 

Essa'mudança de atitude'aca- 
ba gerando inúmeros benefícios. 
Até os vícios alimentares aca- 
bam sendo reduzidos aos pou- 
cos, de uma maneira muito na- 
tural. “Somos privilegiados por 
ter acesso a esta filosofia, que 
existe há mais de cinco mil anos. 
Felizmente, através dos estudi- 
osos, podemos usufruir desta 
magnífica forma de autoconhe- 
cimento”. 


ternamente. Agora percebo 
como melhorei. Sinto o bem-es- 
tar e o equilíbrio que todos bus- 
cam. Aprendi a ser mais racional, 
a voltar para o meu eu interior e 
a não me preocupar com coisas 
externas. Hoje, tenho a consciên- 
cia de que tudo começa dentro 
de nós e que temos de fazer do 
Yoga um complemento, porque a 
força maior parte de cada um? 
atesta. 


Auto-controle 


Foi por curiosidade que a 
professora Maria Helena 
Giubilato Rúpolo procurou 
o Yoga, 20 anos atrás.Foram 
quatro anos de prática 
contínua, com muitos bene- 
fícios. Mas o excesso de tra- 
balho fez com que ela dei- 
xasse o grupo. Tempos de- 
pois, Maria Helena acabou 
retornando, até por orien- 
tação médica. E já faz 13 
anos seguidos que dedica 
algumas horas da semana 
para frequentar as aulas. 
“Para mim, foi ótimo em to- 
dos os sentidos, tanto na 
vida pessoal e familiar 
como na vida profissional. 
O Yoga ajuda muito no au- 
tocontrole não só do corpo 
como principalmente da 
mente, melhorando a con- 
centração, proporcionando 
equilíbrio, o que é funda- 
mental no relacionamento 
humano7afirma.“Durante a 
nossa rotina, encontramos 
tempo para tudo menos 
para parar, se cuidar, fazer 
uma retrospectiva, apren- 
der a controlar os senti- 
mentos e as emoções. Às 


vezes,as pessoas me pergun- 
tam de onde tiro tanta ener- 
gia... Tenho certeza de que o 
Yoga me traz tudo isso;/com- 
pleta. 


Wilma durante a prática no Lago 


Municipal. À direita, sua irmã Wanice 


Uma vida dedicada ao Yoga 


Nestes anos de dedicação ao 
Yoga, Wanice percebeu que a 
maioria das pessoas, mesmo 
sem conhecimento da filosofia, 
não vem em busca da estética, 
mas sim do equilíbrio, que vai 
gerar melhora física e auto-es- 
tima, solucionando uma série 
de problemas. Por isso, os estu- 
dos e as pesquisas foram funda- 
mentais para saber a necessida- 


de de cada aluno. “As aulas são 
planejadas para o coletivo, mas 
abrangem a individualidade de 
cada um no que diz respeito ao 
seu equilíbrio emocional. A 
união do grupo é muito grande 
e isso possibilita um trabalho 
cada vez melhor, repleto de 
energias positivas; assegura. 
Wanice se considera feliz pe- 
los 25 anos de profissão. “No 


Yoga, encontro a minha realiza- 
ção pessoal e profissional. Hoje, 
sinto-me com um amadureci- 
mento físico, mental e espiritu- 
al muito grande, uma visão da 
vida e do cotidiano muito mais 
ampla.Quando comecei, sentia- 
me um pouco limitada. Mas 
tudo foi muito compensador e 
por isso nem senti o tempo pas- 
sar... diz. 


66 


Graças aos meus 25 anos de 
Yoga e aos ensinamentos de 
nossa querida mestra e ami- 
ga Wanice, uma pessoa mui- 
to encantadora que nos 
transmite uma enorme paz 
espiritual, aprendi a viver 
com simplicidade. Por que 
complicar as coisas? Bus- 
quei na simplicidade a solu- 
ção de todos os meus pro- 
blemas. Procuro manter 
meu equilíbrio, não me 
aborrecer nem me exaltar, 
pois tudo isso depende da 
serenidade de nossa mente. 
Caminho para frente, sem- 
pre alegre e otimista, certa 
de que irei vencer por mai- 
ores que sejam as dificulda- 
des de meu caminho. Acei- 
to minhas limitações físicas. 
Com 61 anos já não consigo 
fazer as posturas que fazia 
aos 37. Mas minha mente, 
minha disposição, minha 
força interior estão muito 
melhores agora e isso é o 
que importa. 


d 


Nilza Bergamin Munhoz, 
professora aposentada, 
praticante de Yoga há 25 anos 


O grupo que participou 


da aula no sábado passado 


Marilda Agapito (CRT 25.056) 
Massoterapeuta (Massagem Terapêutica) 
Dores Musculares — Nevralgia — Ciática — 


Torcicolos 


Dores na coluna, pernas, cervical etc. 


Tel.: [19] 3651-3771 


Siomara Baitelli 


Esteticista (Estética facial e corporal) 
Drenagem linfática (pós-operatória) - 
Estrias - Massagem - Hidratação - Banho de 
lua - Bronzeamento químico - Limpeza de 
pele - Rejuvenescimento etc. 


Tel.: [19] 3651-3528 


Raquel Tavares Brito 


Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios Psicossomáticos (Ansiedade, 
Stress, Tensões etc.) - Emagrecimento — 
Tabagismo - Dores em Geral 

Tel.:[19] 9727-5878 / 3651-4581 


Rua Vereador Rosas, 23 — centro 
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e emoção sempre presentes. 
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— Pictórico 
Borboletas. 
Muitas e muitas borboletas 
no quadro a óleo 
entre duas janelas antigas. 
Asas coloridas de fina seda 


contra o azulíssimo do céu. 
Perfeitas. 


Cláudio Camillo Agostini, 
nascido nesta cidade no dia 13- 
02-1898, foi o sétimo filho do 
casal Giovanni e Luigia Riello 
Agostini. Mamede José foi o oi- 
tavo, nasceu a 24 de setembro 
de 1900 e se casou com Deolin- 
da Ansaldo. 

Cláudio contraiu núpcias com 
Sebastiana (ICA) Leme Arruda 
e como profissional foi ferreiro 
e mestre de ferramentaria. 

O casal teve sete filhos, a se- 


guir mencionados com o res- 
pectivo ano de nascimento e o 
nome do cônjuge. Expedito 
(1924) - Elvira Manzolli; Célio 
(1925) - Gláucia Arruda; Maria 
Gláucia (1929) - José Franza; 
José Carlos (1931) - Lavínia 
Gonçalves de Lima; Cláudio 
Genésio (1933) - Ruth Leme; e 
Terezinha Aparecida (1938) - 
Waldomiro Porreca. O terceiro 
dos filhos, a menina Edna 
(1927), faleceu com dois anos 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Imigrantes de Espírito Santo do Pinhal 
Família Agostini - IV 


de idade. 

Cláudio trabalhou como fer- 
reiro com o irmão mais velho 
Olynto, que era marceneiro. A 
atividade dos dois era estreita- 
mente ligada à economia cafe- 
eira, pois prestavam serviços de 
ferraria aplicada a animais de 
sela e de tração. Fabricavam car- 
roças, charretes e outros acessó- 
rios usados no ramo. Os irmãos 
enfrentaram a crise econômica 
de 1929/1930 e chegaram a 


Tem-se a sensação de que vão voar 
quando as cortinas se agitam 
ao toque da brisa. 

Talvez queiram 
mas não podem. 

Estão irremediavelmente presas 
eternamente imóveis 
por ordens da arte e beleza. 

Talvez guardem 
nas tintas do corpo 
a ilusão do infinito insondável 
onde cumprirão seus desejos. 

Talvez nisso sejamos irmãs. 


a 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


exercer outras atividades por um 
certo período. Cláudio Camillo 
passou em um concurso públi- 
co estadual, voltado à sua espe- 
cialidade, e foi mestre de ferra- 
mentaria na Escola Profissional 
Agrícola do município de São 
Manoel — Estado de São Paulo. 
Depois voltou para Espírito San- 
to do Pinhal, reativou a oficina 
de ferramentaria em união com 
os irmãos Olynto, que exercia 
as atividades da marcenaria, e 
Mamede, que acrescentara a se- 
laria. Cláudio trabalhou nessa 
unidade laborativa até que se 
aposentou. Como sempre foi e 
a família continua sendo no pre- 
sente, Cláudio era católico fer- 
voroso e trabalhou como vicen- 
tino por mais de cinquenta anos. 


qu 

1943 - O momento afetivo do casal Cláudio Camillo e Sebastiana Leme 
Agostini foi registrado há sessenta anos pelo filho Célio, que continua ativo 
no exercício da arte fotográfica. 
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Pessoa |(?) de foles, instrumen- Dedicado Mudança | Premiado filme de 4 
que se to musical por culto súbita Walter Salles p 
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Ainda, em 
Curar espanhol 
Desconfia- O sistema x 
do (bras. ) x le transpor- JEEE Ai s 
Documen- tes de uma 
to redigi- região 
do pelo Autômato 
secretário utilizado 
em uma 
reunião 
distintivo 
de per- Acalmar; 
fumes sensações abrandar 
aos ór- A 
j ne i 
sentidos de índios 
brasileiros 
Sant'Ana, Olavo 
para Bilac, 
Jesus poeta 
(Bíblia) brasileiro 
y 
produzir Asno, em Policial 
Ser; francês (gíria) 
E 5 
ardente; Acha 
graça 


Mi 
A 


Vitamina Que tem 
encontrada bons 
na gema costumes 
do ovo Verdadeiro 


Solução 
1Y Oy 4UIVITI Em Paris, o meigo e sorridente pa- 
Lu YUY Y dre Wladimir (Mi), filho de Terezinha 
e Waldomiro Porreca. Há onze anos 
sia VINOS Santa Cruz das Palmeiras é a sua 
YINYNYJAO paróquia. A ordenação desse pinha- 
y Y 19 UA lense se deu no ano de 1991,a 12 de 
dezembro - dia de Nossa Senhora de 
a 0 0, v 03 Guadalupe - padroeira do México e 
OCINIWNOGNO da América Latina. 
qu LV gy | Quanto à foto da família acima, a 
q mãe explicou: “o Mi não estava no 
OSTEMPOS v VENY 0a E meio da criançada porque estuda- 
O MELHOR PASSATEMPO ®' P A YIJINYUYJYY va fora. O Wagner e o Wilson Lean- 
“ua 0a Y lY dro ainda não tinham nascido”. 
l oOaYNS II 
NN YV UYNYS 
E] NY 190941 
I A J 


Em frente à Igreja Matriz do Espírito Santo, o registro das Bodas de Prata de Cláudio Camilo e Sebastiana (ICA) 
Arruda Agostini, após a Missa de Ação de Graças. Entre a família, parentes e amigos do casal, encontram-se inúme- 
ros italianos que guardavam estreita relação de parentesco e afeto com os homenageados. 


= 


Aniversário de casamento. Imagem que perdura há mais de trinta anos, estando sentados, Carlos Alberto Agos- 
tini, José Fernando Franza, Waldomiro Porreca Jr., Rosemeire Porreca, Lenise Maria Franza, Marli Agostini e Regina 
Célia Porreca. Segunda fileira, James Hilton Franza, Maria Bernadete Cruz, Sérgio Agostini - rodeado pelo avô, 
Cláudio Camillo e a esposa Sebastiana (Ica), Cláudio Elias Agostini e Cláudio Genésio Jr. Atrás, Marisa Helena Agos- 
tini, Terezinha e Waldomiro Porreca, (pais do padre Wladimir); Nilza com os pais - Expedito e Elvira Manzzoli Agos- 
tini, segurando a garotinha - Sueli A. Porreca; os casais, Cláudio Genésio - Ruth Agostini, com a filha Sandra; Maria 
Gláucia - José Franza, com o filho Luciano; Lavínia Gonçalves de Lima - José Carlos Agostini; o fotógrafo Célio 
Arruda Agostini e Gláucia Maria, com a filha Célia A. Prada (atualmente, residindo na França). 


JORNAL A CIDADE 


caderno 


SÁBADO, 03 DE MAIO DE 2003, B3 


Esta semana em ro é 
E] Em primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 
Sua melhor amiga jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5° andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abril@atleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SE abri 


Mudança de atitude 
Olá, leitora. Esta semana, a revista 

AnaMaria mostra como mudar de M » 
atitude em relação ao próprio corpo E 

— para ficar mais bonita, elegante, Pe - 
sexy e, principalmente, saudável. 
Acompanhe a transformação da 
atriz Solange Couto, que perdeu 11 
kg e passou do manequim 46 para o 
42. Ela mostra ainda o cardápio que 
adotou para perder 5 kg em 15 
dias. E continuam abertas as ins- 
crições para a Promoção Comer & 
Viver Melhor com AnaMaria, sua 
chance de perder peso e ganhar 
muitos prêmios, inclusive R$ 5.000! 
Compre agora mesmo a revista e 
preencha o cupom. Beijos e até a 
semana que vem. 


SOLANGI COUTO mOFE 
O CARAPO PARA iiD 
MAIS 5 KO Di OA 

r f 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Massagem estética 


Passar hidratante no corpo pode servir 
como um tratamento de beleza 


Depois do banho, Sheila Mello segue um ritual que 
pode fazer maravilhas por você. Ela espalha o 
hidratante em movimentos que ajudam a melhorar 
a circulação sanguínea e têm um efeito relaxan- 

te imediato. Em regiões como coxa, culote, bar- 

riga e glúteos, a automassagem favorece a 
redução de medidas. E o aspecto da pele 
melhora muito. A Nivea, que acaba de lançar o 
Creme Firmador para o corpo Q 10 Plus, pre- 
parou uma sequência de movimentos para 
você fazer após o banho. Cada movimento 

deve durar 30 segundos. 


Passe o creme assim 

m Espalhe o creme por toda a área a ser massageada, sempre de 
baixo para cima, com vigor. 

E Aperte e solte a pele da região com os dedos, alternadamente, 
primeiro com uma mão e depois com a outra. 

m Coloque uma mão sobre a outra e faça movimentos circulares no 
sentido horário. Aperte mais no final. 

E Belisque a pele usando principalmente o polegar e o indicador (os 
outros dedos só apóiam). 

H Faça uma espécie de prega com os dedos, nas laterais direita e 
esquerda. 


Acerte nos talheres 


Durante 
Ao fazer uma parada, deixe os talheres 
dentro do prato. O garfo à esquerda 
virado para baixo e a faca à direita, 
com o fio (corte) para dentro. 


Após a refeição 

No final, coloque os 
talheres paralelos 
sobre o prato, na 
horizontal ou vertical. 
Não empurre o prato 


No altar por R$ 200 


Basta essa quantia — e nossas dicas — para se vestir com 
elegância da cabeça aos pés e chegar deslumbrante ao altar 


Para a noite 
e Véu e tiara 
Para combinar com os paetês do vestido, o véu de tule 


(Rei do Tule) foi arrematado com fita prateada. Os i à 
j 


uma tiara de strass. R$ 31 

e Brincos ay 
Como prata, é a cor predominante, os brincos 

(Rose Bijoux) são de strass. R$ 3,50 

© Luvas | 
Dão um toque de sofisticação (Salão da Noi- 

va). R$ 30 

e Vestido 

Outro achado de liquidação, o modelo em y 

chifon tem o peito em tule rebordado com Ż 

paetês. O vestido (Casa Granata) é simples P 

e chique. R$ 16,50 

e Sapato e buquê. R$ 109 

= Total R$ 190 


É E I 
cabelos estão soltos e o véu foi preso à cabeça por q 


) 


Para diminuir a tensão 


Aprenda alguns truques para relaxar 
o corpo e a mente em momentos de estresse 


+ Espreguiçar é bom 

Além de espantar a tensão, esse movimento | 

ajuda a soltar músculos, nervos e tendões. 

Procure espreguiçar-se seis vezes por dia: 

ao acordar, antes e depois das refeições e 4 

ao dormir. 

“ Aguas mágicas 

A hora do banho é ideal para se livrar dos 

problemas do dia. Aproveite a água morna do 

chuveiro escorrendo e imagine que ela está levando embora todos os 
seus problemas. No fim do banho, mentalize coisas positivas e, então, 
não jogue mais água sobre a cabeça. 

“ Nas ondas do rádio 

Ligue o rádio ou ponha um CD para tocar quando sua cabeça estiver cheia 
de problemas. A música ajuda a mudar o foco da atenção e a relaxar. 

* Exercício de relaxamento 

Ao chegar em casa, deite-se na cama de barriga para cima, com braços 
e pernas relaxados. Sinta o caminho que o ar faz enquanto você respira 
lentamente, inspirando e expirando sempre pelas narinas. 


PROMOÇÃO COMER E VIVER 
MELHOR COM ANAMARIA 


Descubra seu IMC 
A conta para saber o Indice de Massa Corporal (IMC), medida que 
os médicos usam para definir se a pessoa está com o peso ideal 
ou não, é simples. Basta dividir seu peso, em quilos, pela sua 
altura, em metros, ao quadrado. Faça assim: 


Como calcular 

Anote o seu peso em quilos 
Escreva a sua altura em metros ... 1,55 
Multiplique a altura por ela mesma ... 1,55 X 1,55 = 2,4 
Divida o peso pelo número obtido acima .. 65: 2,4 = 27 
O resultado é seu IMC 


Exemplo 


Níveis de peso - IMC Significa 


Até 18,5: abaixo do peso 

18,5 a 25: peso normal 

25 a 30: sobrepeso 

30 a 35: obesidade de grau 1 

35 a 40: obesidade de grau 2 
Acima de 40: obesidade mórbida 


E quem é quem 


Por Paulo César Chiorato 


Onde você estudou? 


Fiz o curso de técnico em meio ambiente no Colégio Técnico 
Agrícola. Quem me abriu as portas foi uma professora minha, 
uma bióloga coordenadora do curso, a Roseli. Foi a única pessoa 
que me estendeu a mão, ajudando-me para que eu pudesse 
montar um curso sobre morcegos. Ela me deu essa força. Tudo 
o que é novo e complexo, como os morcegos, por exemplo, 
não atrai as pessoas. 


Por que o gosto por morcegos? 

Não sei explicar, isso vem desde criança. Com quatro ou 
cinco anos já gostava disso, os morcegos sempre me chamaram 
atenção. Comecei a estudar muito cedo os morcegos. 


Isto tem algo a ver com misticismo? 

Eu olho para o lado técnico. Se eu fosse olhar para o lado 
místico, eu não iria dentro de fazendas ou porões abandonados, 
pois surgiriam idéias como “o morcego é do lado do mal, há 
alguma coisa envolvida com vampiro” e eu não iria para lugar 
nenhum. Nunca tive esse lado místico e sempre estudei os 
morcegos do ponto de vista técnico. 


Mas o morcego não é mau, não é mesmo? 

Não é mau. Confunde-se muito, porque desde as épocas 
antigas já se associava o morcego a um animal do mal, porque 
todo animal que caça à noite é dado como mau. A coruja, por 
exemplo, se olhar para um supersticioso e der um grito, a pessoa 
logo pensa que terá mau agouro. Com o morcego acontece a 
mesma coisa. Desde criança, a pessoa é condicionada a pensar 
que ele é um animal perigoso, que chupa sangue, que ataca o 
pescoço. Quando chega na fase adulta, a pessoa tem um 
conceito totalmente errado sobre o morcego. Existe uma lenda 
antiga sobre o rato velho. As pessoas antigamente acreditavam 
que o morcego era um rato velho que criava asas e voava. Aí, 
quando houve um estudo sobre isso, descobriu-se que há 
espécies insetívoras de morcego (que se alimentam de insetos) 
que caem no chão, fecham as asas e correm como um rato. 
Quando ele dá uma queda, abre as asas e sai voando. As pessoas 
achavam que isso era a mutação. Em muitos lugares essa lenda 
ainda existe e se falamos que não é verdade, acabamos 
arrumando discussão com a pessoa. 


Qual sua primeira experiência com morcegos? 

Foi com 14 anos mais ou menos. Nessa idade tive 
experiências de manipulação, colocar em gaiolas, querer 
estudar. Qualquer morcego que caía na escola e eu encontrasse 
no chão, eu pegava, ficava a aula inteira com ele escondido 
dentro do boné ou na camiseta, para poder levá-lo para casa, 
prender na gaiola e ficar observando. Cheguei a arrumar 
confusão em uma escola em que estudei, porque o professor 
não queria que eu ficasse com o morcego na classe. Eu fui 
embora mais cedo da escola, mas não soltei o morcego. A 
professora não me colocou para fora da escola, mas disse que 
eu não entraria na sala de aula com o morcego e eu tive de ir 
embora para casa. Mas o morcego eu não soltei. 


Atualmente você faz um trabalho mais especializado 
com morcegos. Como é? 

Estou fazendo um trabalho de controle biológico através do 
qual a gente induz a matriz de cativeiro em uma área para 
atrair novos morcegos e fechando um ciclo de população. No 
setor fica sempre um mesmo número de morcegos e eu consigo 
monitorar todos eles. Eu crio esses habitats embaixo de galerias 
pluviais, com pontos de isopor e madeira, pontos de acúmulo 
de fezes que, quando estão cheios, é possível limpar. Também 
temos um controle dessas fezes, que hoje passam toxoplasmose, 
salmonelose, lepra e uma gama de doenças. Isso na zona 
urbana. 


E na zona rural? 

Na zona rural, a gente faz um estudo mais abrangente, 
pegando uma região. Utilizo fêmeas de morcegos vampiros 
cobaias para que se infiltrem em pontos que não conseguimos 
localizar para que elas abatam os morcegos da região para 
fazer a neutralização. As cobaias são soltas de acordo com 
estudos feitos na área, levando-se em conta o número de 
animais atacados pelos morcegos vampiros. Notamos essa 
neutralização porque o número de mordeduras em animais 
na região começa a diminuir. Depois disso, fazemos uma 
reconstituição da espécie dentro da área, mas voltada para as 
matas. Criamos cavernas artificiais e soltamos espécies do 
morcego vampiro, mas controladas e condicionadas a se 
alimentar de animais silvestres. Assim temos a espécie vivendo 
em seu habitat, mas de forma controlada. O morcego continua 
existindo, mas não ataca suínos, equinos, bovinos ou outros 
animais de criação. 


Com que outros animais você mexe? 
Com os animais de rapina, como corujas e gaviões. Vira e 


Ele tem vários apelidos, 
entre eles Batman e Blade (o 
caçador de vampiros). Mas o 
técnico em Meio Ambiente 
Angelo Antonio Benaglia 
Neto não se importa com as 
brincadeiras, mas sim 
preocupa-se em estudar o 
que mais gosta: morcegos. O 
interesse por esses 
mamíferos vem desde a 
infância e por isso fez o curso 
técnico em Meio Ambiente e 
especializou-se em 
quiropterologia. Hoje, aos 22 
anos, já dá curso sobre 
morcegos na Escola Agrícola 
e conta com mais de 70 
alunos. Conheça a lenda do 
morcego velho e outras 
curiosidades no gostoso bate 
papo que vem a seguir. 


mexe estou lidando com cobras também, principalmente 
quando visito cavernas. Quando estou na zona rural, estou 
exposto a todo tipo de animal. Geralmente eu tenho que lidar 
com cobras, não no sentido de extrair o veneno. Suponhamos 
que haja uma cobra dentro da caverna. Eu capturo a cobra dentro 
da caverna com o auxílio de um cambão e a coloco em uma 
caixa. Então eu trabalho dentro da caverna capturando os 
morcegos, faço tudo o que tenho de fazer. Depois eu abro a 
caixa, e solto a cobra no mesmo lugar em que a achei. Em vez 
de matar ou deslocar o animal, eu simplesmente pedi licença 
para trabalhar e não interferi em seu habitat. 


Você presta um serviço aos moradores capturando 
morcegos em suas casas. Por quê? 

Como eu disse, na zona urbana eu crio habitats embaixo de 
galerias pluviais e vamos soltando matrizes criadas em cativeiro 
para manter a população desses animais sob controle. Para isso, 
são necessários muitos morcegos. E, mesmo que tenha 
ultrapassado minha cota e não esteja mais precisando de 
morcegos, eu atendo os chamados e vou buscar os morcegos. 
Até mesmo morcegos que tenham caído no chão. Porque 
morcego no chão não quer dizer necessariamente que foi 
constatada raiva. Algumas espécies insetívoras da zona urbana 
voam e geralmente caem no chão. E não é porque ele está com 
raiva, mas sim devido a um problema nas asas, que são estreitas 
em relação ao peso do corpo. Esses morcegos suspeitos são 
acomodados em cativeiro e ficam em observação por pelo 
menos quarenta dias e só então são devolvidos à natureza. 


Já teve risco de morrer por causa de suas pesquisas? 

Perigo de morrer, não. Mas já corri o risco de cair de um lugar 
alto, de descer em um lugar com uma corda e não conseguir 
subir de novo. Certas cavernas têm água e, quando vamos tentar 
subir, o pé patina e não conseguimos subir. Já cheguei a passar 
muitos apuros neste sentido, mas perigo de morrer, nunca. 


E alguma história interessante? 

Ontem mesmo roubaram a moto da tia de minha mulher 
e eu fui correndo lá ajudar. Levei-a à delegacia e, naquela 
pracinha, havia um morcego indo e voltando. Ele me chamou 
tanto a atenção que eu fui até o carro, peguei a rede e armei- 
a de um lado e do outro da pracinha para pegar o morcego. E 
o pessoal foi vendo aquilo, perguntou o que eu estava fazendo 
e, no final das contas, fiquei de levar um morcego 
taxidermizado (empalhado) para o batalhão daqui e o de 
Santo Antônio do Jardim, onde a moto foi encontrada. No 
final, não consegui pegar o morcego porque tive de ir para o 
Jardim. Interessante é que me deparei com policiais que já 
me haviam pego catando morcegos em quebradas escuras. 
Na ocasião, eles até assustaram quando abriram o porta-malas 
do carro e viram aquele monte de morcegos. 


E o episódio da Pedra do Índio? 

Eu fui capturar morcegos na Pedra do Índio, que é bem 
estreita. Eu até avisei meu irmão, que estava me auxiliando, 
que eu iria bater o coador (rede para capturar morcegos) e 
que, se eu errasse, era para ele sair correndo. Sei que mirei no 
ninho e errei o golpe. Como eu estava na frente da saída, os 
morcegos, que eram de uma espécie carnívora (que comem 
ratos, sapos) e com uma envergadura de 60 centímetros, 
tentaram fugir e vieram por cima de mim. Eu fugi, passei por 
cima do meu irmão e saí correndo com um morcego grudado 
nas minhas costas. Comecei a rolar com o morcego, minha 
mão estava com a luva fraca e ele mordeu. O dente dele varou 
a luva e pegou na minha unha. Deu trabalho para fazer ele 
soltar meu dedo. 


E o curso que você leciona na Escola Agrícola? 

O curso é baseado em partes teóricas, laboratoriais e de 
campo. A pessoa aprende o que é o morcego, seus hábitos, 
comportamentos e organização social. Na parte laboratorial 
é ensinada a taxidermia, isto é, empalhar os morcegos. 
Quando os alunos estão aptos a identificar os morcegos, eles 
são ensinados sobre a teoria do controle e começam a ser 
vacinados. Recebem três doses de anti-rábica e uma 
antitetânica nos postos de saúde e depois saem a campo. São 
montadas equipes e cada uma cuida de uma área. Eu deixo o 
pessoal apto a sair e trabalhar com morcegos em qualquer 
situação. O mais interessante é que, quando comecei, pensei 
que ninguém se interessaria em aprender sobre morcegos. A 
resposta foi contrária. Fu tenho .praticamente as duas salas 
de meio ambiente estudando morcegos e são muito 
interessados no assunto. 


E quem tiver problemas com morcegos deve fazer o 
quê? 

Pode ligar para mim nos fones 3651-1301 ou 3651-3798 
para agendarmos uma data para eu capturar os morcegos. 
Esse trabalho é totalmente gratuito. 


Denis Wilian Carlos fez aniversário no 
dia 30.Comemorou com os pais, ir- 
mãos e os amigos da Tinta Pinhal Cor. 


A união entre 

Igino Giacon 
Netto e Eliana 
Campeiro dos 
Reis foi no dia 


26. Receberam os 


cumprimentos, 
no Esporte 


Clube Comercial, 


da família, 
amigos e 
funcionários da 
Fotossíntese 
Ambientações 


Larissa Alves Lourenço completou 9 anos no 
dia 29. Recebeu os parabéns dos pais Joel e 
Vilma, e de toda a família 


Carlos Henrique Pascuinifez3 —— 
aninhos no dia 03. Comemorou 
com os pais Pedro e Rosa, o irmão 
Arthur e os avós Pedro e Leonilda 


gente d'A Ci 


Amanda 
Baptista 
Medina fez 
aniversário no 
dia 22. 
Comemorou 
com uma 
linda festa no 
Restaurante 
Celeiro e 
recebeu o 
carinho dos 
pais Val e 
Simone, e de 
todos os 
amigos 


Animado pela Banda Del Marts Som, a Apae promoveu, no dia 25, baile beneficente no Clube Recreativo. O evento reuniu cerca de 500 pessoas, 
na maioria casais que dançaram ao som de MPB, entre outras músicas. Houve ainda apresentação de um casal de dançarinos.Veja flashes do baile 


to 
Carmem,Ad 


Juarez, Oleno, Cilene, Paula, Paulo e Cecília 


Edésio, Edinir e Edilene 


emar, Maurício e El 


Marlie Paulo 


~= 


Giovana e Luiz Carlos 


Marisae Walter 


Marcelo e Luciana 


Celso e Simone 
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dade 


Carol vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 09, Mega Trio 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 03, Kaká 

Quinta-feira, dia 08, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 09, Matéria Prima 


O Cine Casarão 

Encontro de Amor, sessões sexta, sábado, 
domingo e quarta, 21h. Segunda e terça, 
20h30. Matinê Mogli - O Menino Lobo 2, 
sessões sábado e domingo, 15h e 17h. 


aniversariantes 


Dia 03/05 

Alyson Vinícius F. Batista 
lolanda Lobo Masetti 
Jaime Nilson de Felippe 
José Roberto Pascuini 


Dia 04/05 
Andreia Cristina Pícoli 
Cláudia Helena Scalese 


Dia 05/05 
Antonio Pedro P. Benaglia 
João Victor Mói 


Dia 06/05 
Elza Guido Tumela 
Marcos Antonio Bertoldo Júnior 


Dia 07/05 

Dario Menegatto Sposito 
João Vitor Nicioli Galhardo 
Maria Carolina Porto de Lima 
Valter Mangucci 


Dia 08/05 
Lauro Ferreira Reis Júnior 
Pascoal Romão Filho 


Dia 09/05 

Eduardo José Ramponi 

Leila Coutinho de Rezende 
Marcos Antonio Mendes Pereira 
Regina Pavesi 

Sérgio Luiz da Rosa 

Sylvio Occhialini Filho 


| | B4.pmd 


` 


os 


aí PREV í 
PEN pa Pi MEK 7,0 AP 


RA 


Mãe! Es a presença maior, em meio a tantas presenças 
amigas, que marca nossa existência. 


1/5/2008, 16:11 


Rua Marquês do Herval, 174 - ao lado da Confecções Fip - Fone: (19) 3651 57 33 - E.S. Pinhal - SP. 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 03 DE MAIO DE 2003 


RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Pam 1 IMGOBILI ÄRI A 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Elias Ro- 
lla, 46, Vila de Fátima. Frente - 02 
dorm., sala, coz., banheiro. Fun- 
dos - 01 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e piscina. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m2. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâmeo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Se- 
lito, 60, Vila Roseli, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Apartamento, Monse- 
nhor José, 101, Centro, 02 dorm. c/ 
armários, sala, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Tiradentes, 
313, Centro, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro, área de serviço e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil 
Federighi, 35, Vila São Pedro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo 
Lellis, 192, Vila Moreira, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Glicério, 76, 
Centro, 02 dorm., sala, baheiro e 
cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Divino Fili- 
poni, 470, Monte Alegre, 01 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m2. Área construída 650 m?. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m?. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Alegre, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço e garagem. ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. ref. 1095- 
A. 


Vende-se Terreno, Parque da Figuei- 
ra. Ref. 1097-a. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mercado 
Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref. 340-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flores, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 


E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 


PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 

Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 


banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente 
de Moraes, Centro, garagem, 03 
dorm., sala, cozinha, banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rui Barbosa, 
Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rosália Ap. 
Corsi Guizardi, Jardim das Flores. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Eduardo, Vila Celina. 
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Fone: 3661-1008 
Rua José Bernardes, 25 


Vende-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte) com ar- 
mários e garagem para 2 carros. 


Vendem-se 02 terrenos, Jardim 
Universitário, 360m? cada terreno. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Casa, com 03 dorm. Rua Cris- 
tóforo A. Marco- Jd. Rosas. ref. 25. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria 
Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de 
Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Bran- 
do, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Vereador Estevo de 
Felippe, Pq. da Figueira, 02 dorm. ref.18. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., pre- 
to perolizado, vidros verdes. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + frei- 
os ABS. 


Caravan Comodoro SLE 
4.1/92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., 
branco, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar di- 
gital, único dono, baixa km. 


Monza SL 1.8 92, álcool, vi- 
nho, 4pts. Único dono. 


Santana 2.0 MI 99, gas., 
prata, completo. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., pra- 
ta, bagageiro, D.H., conjunto 
elétrico, confort line e alarme. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Leguth, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 30 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 
24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Cômodo com banheiro, Rua 
Vereador Estevo de Felippe, Parque da 
Figueira. ref. 48. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua Barão 
de Mota Paes, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Quadra de Esportes com pis- 
cina, Centro. ref. 45. 


Parati 2001, gas., cinza, D.H. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Flo- 
riano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil Federi- 
ghi, Vila São Pedro, 03 dorm. ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra 
Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 
08. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, 03 dorm. (1 suíte) e edícu- 
la nos fundos. Construção 270m?. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Troca-se Casa no Carvalho 
Pinto por Apartamento no Edifício 
Jacarandá e Jequitibá. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Mendes, 
Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 13.000,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. R$ 22.000,00. 


Fusca 77, gas, bege. R$ 2.500,00. 


Gol Star 1.8 89, álcool, branco. 
R$ 6.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


HFRS 


SÁBADO, 03 DE MAIO DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 


ser respeitado e oferece combustivel de primeira 


qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 


Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


Davros ë ë Y ë 
Ecos 
ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 


TRANQUILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


crédito. 


= 
a*a a 
“Ubseound CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 
J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


“4 
Re EA) 
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AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO 


Empresa Multinacional, horário flexível, 
possibilidade de trabalhar em casa nas horas 
vagas. Lucros elevados conforme seu 
desempenho. 


www.hom.com.br/tudo 


CONVITE 


Curso de Aperfeiçoamento de Professores na 

Area de Educação Especial - 180 HORAS 

A Federação das APAEs do Estado de São Paulo, com o objetivo de 
aperfeiçoar os professores que atuam nas Escolas de Educação Espe- 
cial das APAEs de todo o Estado, está organizando, a partir da segunda 
quinzena de julho, Curso de 180 horas, em várias Regiões do Estado. 

Os Cursos serão ministrados nos finais de semana e serão abertas 
vagas para demais profissionais, que atuam em outras instituições e/ou 
Escolas Municipais. 

AS VAGAS SÃO LIMITADAS. E , 

NECESSITAMOS DAS RESERVAS COM ANTECEDENCIA ATE 15 
DE MAIO. 

PARA RESERVAR SUA VAGA NO CURSO, ENTRE EM CONTATO 
COM A APAE DE SUA CIDADE - (19) 3651-5422 

Enviaremos, em breve, o cronograma oficial e a ficha de inscrição para 
os que fizeram reservas. 

VALOR DO CURSO: 

Profissionais das APAEs: R$ 200,00, em três parcelas, sendo R$ 100,00 
no ato da matrícula e dois cheques pré-datados de R$ 50,00. 

Professores de outras escolas: R$ 400,00 (R$ 200,00 e 2 cheques de 
R$ 100,00) 

LOCAL DO CURSO: APAE de Mogi Mirim - Telefone (0xx19) 3862- 
3497 

Federação das APAEs do Estado de São Paulo 


CLASSIFICADOS 


oportunidade 


VENDE-SE VENDE-SE 


Loja de Pet Shop Banheira Mandialli 


e Acessórios Modelo asti+motor bomba. 
Clínica veterinária, banho e R$ 1.000,00 


tosa montados, 


em São João da Boa Vis- Máquina de bordar 


ta, Centro. Brother + acessórios. 
R$ 5.000,00. 
Informações: Troca-se por carro. 


Tel.: 3661-3786 


Tel.: (19) 3631-4954 


ALUGA-SE SEGUNDA RENDA 


E Multinacional 
Apartamento ee reerutandas 
ifini fri * Estudantes 
Edifício Espírito Santo, sd 
Rua Abelardo César, 
82, 9º andar. 


* Micro Empresários 

* Executivos 

* Aposentados 

* Estrangeiros 
Ganhos de R$ 1.270,00 a R$ 3.480,00. 
REQUISITOS: computador e telefone 
próprio, 2º grau completo. 
Informações: 
www.saudefinanceira.odo.br 


Tel.: 3651-4202 


CELULAR PERDIDO RENDA EXTRA 


Precisa-se de pessoas in- 


Motorola Talk teressadas em obter uma ren- 
da mensal extra sem a ne- 
AnouLicom espa cessidade de revender pro- 
dutos dentro ou fora da Inter- 
Gratifica-se net. 
Tel.:3651-1055 Informações: 
Carolina http://biz.2v.net/cajal 


ou fone: 9131-6005 


Manicure com 
prática. 


DETETIVE PROFISSIONAL 


Casos conjugais, 
empresariais, escuta 
e outros. Venda e lo- 

cação de aparelho. 
Tel.: 3651-6800 Tel.: 9127-5296 
3223-5041 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.771, DE 29 DE ABRIL DE 2003 
Institui homenagem a Servidores 
Públicos Municipais e dá outras providências. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica instituída a homenagem ao “Servidor Público 
Municipal Padrão”. 


ARTIGO 2º - A escolha do Servidor Público Municipal padrão 
será feita mediante consulta prévia aos servidores públicos municipais, 
onde serão indicados: 


a) um servidor que presta serviços internos na Prefeitura Municipal; 
b) um servidor que presta serviços externos na Prefeitura Municipal; 
c) um servidor da rede municipal de Saúde; 
d) um servidor da rede municipal de Ensino; 
e) um funcionário ou servidor da Câmara Municipal. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Dos servidores ou funcionários, 


mencionados neste Artigo, sairá o “Servidor Público Municipal Padrão”. 


ARTIGO 3º - A escolha instituída no Artigo 2º, desta Lei, será 
feita pelos próprios servidores ou funcionários da Prefeitura e da Câmara. 


PARÁGRAFO ÚNICO - A escolha final dos servidores será feita 
pelo colegiado integrado por Diretores da Prefeitura e da Câmara e pelo 
Presidente do Sindicato dos Funcionários da Prefeitura, Câmara, 
Autarquias e Empresas Municipais de Espírito Santo do Pinhal. 


ARTIGO 4º - A homenagem criada pela presente Lei, será 
prestada, anualmente, pelo Prefeito Municipal aos Servidores Públicos 
do Município que, pela dedicação ao trabalho, assiduidade e lisura, 
venham a ser escolhidos por uma Comissão, especialmente constituída 
para esse fim. 


ARTIGO 5º - Os resultados com os nomes de cada 
homenageado, função e local de trabalho deverão ser publicados na 
Imprensa. 


ARTIGO 6º - A homenagem ora instituída, obrigatoriamente, 
deverá ser prestada aos escolhidos até o final de cada ano, de preferência 
no mês de dezembro, em local a ser definido de comum acordo pela 
Comissão. 


ARTIGO 7º - Esta Lei será regulamentada pelo Poder Executivo 
no prazo de 90 (noventa) dias, a partir de sua publicação, podendo 
instituir prêmios para os servidores homenageados. 


ARTIGO 8º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
produzindo os seus efeitos em 1º de janeiro de 2004. 


ARTIGO 9º - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 29 de abril de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 29 de abril de 2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 129,48 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.772, DE 29 DE ABRIL DE 2003 
Dispõe sobre a prorrogação do Convênio 
assinado entre a Prefeitura Municipal e o 
América Esporte Clube. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal sanciona e promulga a 
seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica a Prefeitura Municipal autorizada a assinar 
com o América Esporte Clube, termo de prorrogação por mais 20 (vinte) 
anos, do convênio celebrado entre as partes, em 10 de janeiro de 1983, 
cuja cópia passa a fazer parte integrante desta Lei. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
retroagindo os seus efeitos a 10 de janeiro de 2008. 


ARTIGO 3º - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 29 de abril de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 29 de abril de 2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 64,48 


VENDE-SE EXTRAVIO 


EMPRESA MELISSA DE 
FREITAS SCANAPIECO- 
ME, estabelecida na Rua 
José Zibordi, nº 85, Jardim 


Santana 96, 4 pts., 
preto, gasolina. 


R$ 12.500,00 Cacilda, CNPJ 03.871.879/ 
0001-35, comunica o Extra- 

Tel.: 3661-2415 vio do Alvará da Vigilância 
9727-5047 Sanitária de 2001, nº 


351518600-552-000037-1-0 


LassIUDO 


Gatos Persas, Rua José Eduardo, 185, Vila Celina Tel.: 3651-5724 
Computador - Pentium 200mhz, c/ André Tel.: 3651-5708 
Estante Cerejeira Tel.: 3651-2153 
Mesa Redonda e 6 cadeiras Tel.: 3651-2153 
Mesinha Cerejeira (centro) Tel.: 3651-2153 
Fogão Tel.: 3651-2153 
Banheira de hidro massagem Tel.: 3661-3786 
Esteira mecânica Sundown seminova Tel.: 3651-4625 
Máquina de Costura Singer zig zag c/ gabinete Tel.: 3651-4625 
Berço branco Oggi Tel.: 3651-4625 
TV Sharp 14” Tel.: 3651.5724 
Vídeo K7 Philco Tel.: 3651-5724 
4 Máquinas Overlok, Reta, Caseadeira e Pregadeira Tel.: (19) 3223-5041 
Microondas seminovo CCE, branco Tel.: 3651-2403 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibili- 
zando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você 
possui e que deseja vender como geladeira, fogão, microon- 
das, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, computa- 
dores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o 
anunciante deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefo- 
ne 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, ca- 
sas, apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais 
há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? [7 TT 1 
Quer comprar? | | 

Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | | 
te e atinja o alvo. É só pre- | | 

encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
| 


nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI N°. 2.773, DE 29 DE ABRIL DE 2003 
Atribui o nome de Acácio Severiano Emídio 
à Quadra de Esportes do Ginásio 
Poliesportivo da Vila São Pedro. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona 
e promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1° - A Quadra de Esportes do Ginásio Poli-esportivo 
“Antonio Carlos Gozzoli — Ninho”, localizado na Vila São Pedro, 
denominar-se-á ACÁCIO SEVERIANO EMÍDIO. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 29 de abril de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 29 de abril de 2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 59,80 


TELEFONES: 
3651-1055 


3651-8146 
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JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 
Ginecologia 
Obstetrícia san Católica do Paraná 
Cirurgia Videolaparoscópica 

Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


(O) CRP 


[radiologia] 
e Raio X 
e Mamografia 
e Ultra-Sonografia 


40 Ecocardiografia 


4 e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63.164 rua Teixeira Rios, 210 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: [19] 3651-6454 
Espírito Santo do Pinhal-SP 


e-mail:crpEdglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80.858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiologista - CRN 89.734 


Endocrinologista 
Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 


MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


DIABETES OBESIDADE 
DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


Cardiologista e Clínica Geral 


Dra. Mônica Vargas Abrucese Miranda 


CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NUCLEO V EM SÃO PAULO-SP 
ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Css 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
e Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


JF 
TÍTULO DE ESPECIALISTA [EM|BEDIATRIA(PELA) 
SEAT Err Di pas ILEIRMEISGE EDADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta@uol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


2 anos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
CRC 6223 


APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 


Pré-NataL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 
CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 


Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 
Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Centro Centro 
Odontológico Odontológico 
Pinhalense Pinhalense 
Ortodontia 


Tratamentos particulares 
Adultos e crianças 


Dra. Simone Ap. Ferrante Lazarini 
Ortodontia/Clínica Geral crosp 62.577 


Dra. Elaine Cristina de Castro 
Clínica Geral crosp 62.578 


Dr. Gustavo Luiz Dallanora Severino 
Clínica Geral cro sP 74.936 


rua Floriano Peixoto, 427 — centro tel. 3651-7658 
RIO) f ODONTOLOGIA DINÂMICA 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 

* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 

Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
, Finlândia e Inglaterra 
CLAUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 
Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Adriana p T. 


Ciru rgiã -Dentista Especialista em Periodon tia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOE VITAL RIBEIRO JUNIOR 

IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espirito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. Martini DeL GUERRA cre osnoos7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 


PLanTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cx» osno 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


me.:[19] 3651-1819 
EEATT CT AUDIA HELENA SCALESE 


Av. Oliveira Mota, 188 

tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. 


U 


Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


JORNAL A CIDADE 


CLASSI|FICADAM 
EDITAIS 


SÁBADO, 03 DE MAIO DE 2003, C4 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


DICADOR RID 


A igreja e a responsabilidade social 


Por Tiago Rezende Bastos, cristão e 
educador, membro da Comunidade 
Evangélica 


Q 
Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


Ao observar os índices divulga- 
dos nas últimas pesquisas sociais 
dos diversos institutos é que va- 
mos percebendo que o país conti- 
nua passando por uma situação 
bastante delicada. 

Segundo o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), o Bra- 
sil possui hoje cerca de 56,97 mi- 
lhões de pobres, representando 
33,64% da população. É um índice 
alarmante de desigualdade social, 


considerando-se que o nosso país 
é a oitava economia do mundo. Em 
nossa cidade não é diferente, bas- 
ta dar um passeio pelos bairros 
nobres e, posteriormente, caminhar 
nas ruas dos bairros mais afasta- 
dos da região central. Nem parece 
que estamos na mesma cidade. 

A grande questão é a seguinte: o 
que isso tem a ver comigo, com a 
minha fé, com a minha crença? Eu 
responderia: tudo! A nossa realida- 
de social deveria estar na lista de 
oração de todos os cristãos e de 
suas igrejas. Uma igreja que vive 
alienada e distante dos problemas 


do dia-a-dia não pode ser chamada 
de representante do Reino de Deus, 
pois a questão social está esparra- 
mada pelas páginas da Bíblia. Vemos 
em Salmo 12:5 que, “por causa da 
opressão dos pobres e do gemido 
dos necessitados”, o Senhor se le- 
vantaria e poria a salvo quem suspi- 
rasse por essas questões. 

É bem verdade que muito tem sido 
feito em nossas igrejas desde que 
essas questões foram levantadas, 
mas muito pouco dessas ações têm 
como objetivo a promoção humana. 
É necessário mais do que o assis- 
tencialismo, de distribuição de ces- 


tas básicas, é preciso que a Igreja 
ofereça ao ser humano, criado à 
imagem e à semelhança de Deus, 
meios para o seu crescimento espi- 
ritual, social, intelectual e comunitá- 
rio para que ele possa, por si mes- 
mo, encontrar o caminho para a sua 
auto-realização. 

Que a mensagem pascal que re- 
cebemos nas últimas semanas, so- 
bre partilha e amor, possa se fazer 
presente em nossos corações e 
possamos, como Igreja do Senhor, 
cumprir nossa missão espiritural e 
social, pois o Reino de Deus come- 
ça pelos mais pobres. Amém. 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAIS DE LICITAÇÃO 


Acham-se abertos nesta Prefeitura dois Editais de Licitação: nº 06/2008, 
na modalidade Concorrência, para Contratação de empresa, ou entidade 
civil para exploração e administração do Sistema de Estacionamento nas 
ruas centrais chamado “Zona Azul” de Espírito Santo do Pinhal, mediante 
concessão. ENCERRAMENTO: Às 14:00 horas do dia 02/06/2003. ABER- 
TURA: Às 14:15 horas do dia 02/06/2003; e nº 07/2003, na modalidade 
Tomada de Preços, para aquisição de Gêneros Alimentícios. ENCERRA- 
MENTO: 13:00 horas do dia 19/05/2003. ABERTURA: Às 13:15 horas do 
dia 19/05/2003. PRAZO PARA REGULARIZAÇÃO DE CADASTRO OU 
CADASTRAMENTO DO EDITAL nº 07/2003: Até às 15:00 horas do dia 14/ 
05/2008. A retirada dos Editais poderá ser feita a partir do dia 02/05/2003 
na Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: Fone 
(0xx19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS.: Não serão vendidos Editais 
via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 02 de Maio de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 47,32 


ALUGA-SE 


Apartamento 
R$ 200,00 
Edifício Jacarandá, 03 dorm., 02 banheiros, sala, cozinha, área de serviço e gara- 
gem. Próximo ao Colégio Divino Espírito Santo. 
Excelentes condições - IPTU pago 
Tel.: 3651-6407 / 3651-1055 (João) 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.075, DE 24 DE ABRIL DE 2003 
Regulamenta a Lei nº. 2.766/08. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no Artigo 4º, da Lei nº. 2.766/03; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica a Lei nº. 2.766, de 04 de fevereiro de 2008, 
regulamentada nos termos dispostos nos Artigos que compõem este 
Decreto. 


ARTIGO 2º - Toda empresa, entidade ou associação interessada 
em celebrar parceria com a Prefeitura Municipal visando a construção e 
manutenção de abrigos de pontos de ônibus, utilizados por usuários do 
transporte coletivo, deve manifestar-se mediante ofício protocolado no 
Setor de Arquivo e Protocolo, localizado no Centro Administrativo 
Municipal, localizado na Rua Cel. Amando Vergueiro, nº. 20 — Centro, 
especificando os dados cadastrais da empresa, entidade ou associação 
e o interesse. 


ARTIGO 3º - Os locais de instalação de abrigos de pontos de 
ônibus serão de exclusiva definição por parte da Administração Municipal. 


ARTIGO 4º - Os abrigos deverão ser padronizados e de modelo 
a ser definido pela Municipalidade, não podendo, entretanto, exceder 
4,20 metros de comprimento e largura de 1,60 metros. 


ARTIGO 5º - Pelas atribuições mencionadas no Artigo 2º, deste 
Decreto, a empresa, entidade ou associação, estará autorizada a afixar, 
em espaço padronizado do abrigo de ponto de ônibus, mensagem 
publicitária, devendo a mesma mencionar a parceria celebrada. 


ARTIGO 6º - O prazo mínimo de vigência da parceria Prefeitura 
Municipal/empresa, entidade ou associação, deverá ser de 05 (cinco) 
anos, facultada uma única prorrogação, por igual período. 


PARÁGRAFO ÚNICO - Finda a prorrogação, passará o espaço 
publicitário de utilização exclusiva da Municipalidade, com possibilidade 
de celebração de nova parceria, nos mesmos termos celebrados com a 
empresa anterior. 


ARTIGO 7º - O cancelamento do contrato de parceria poderá 
ser efetuado mediante comunicação por escrito, pela parte interessada, 
com no mínimo 30 (trinta) dias de antecedência. 


ARTIGO 8º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 24 de abril de 2003. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 24 de abril de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 117,52 


JUÍZO DA 2º VARA CÍVEL DA COMARCA DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE CITAÇÃO de MARIA DA CONCEIÇÃO DA SILVA 
Processo nº 146/2002 - Monitória 
Prazo: 30 Dias 


O Doutor Mauro luji Fukumoto, MM. Juiz de Direito da 22 Vara Judicial 
desta Comarca de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma 
da lei, etc... 


FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conheci- 
mento tiverem e interessar possa, especialmente a requerida Maria da 
Conceição da Silva, brasileira, casada, portadora do CPF nº 951950508- 
30, encontrando-se atualmente em lugar incerto e não sabido, que por este 
Juízo e Ofício da 2º Vara Cível, tramitam os autos da ação de Monitória 
(Proc. nº 146/2002), que lhe move Credisan - Cooperativa de Crédito Rural 
da Região da Mogiana, alegando em síntese em sua petição inicial que: “a 
requerida mantém uma conta corrente no estabelecimento da requerente, 
sendo que esta conta corrente foi utilizada para diversas operações finan- 
ceiras, bem como a Requerida emitiu diversos cheques sem suficiente 
provisão de fundos, que foram pagos pela Requerente. Assim, o débito da 
Requerida atingiu a importância de R$ 1.993,32, conforme extratos que 
estão juntados aos autos. Solicitado à Requerida que saldasse o seu débi- 
to, esta não o fez.” Fica a mesma citada para no prazo de quinze (15) dias), 
efetuar o pagamento da importância de R$ 1.993,32 (um mil, novecentos e 
noventa e três reais e trinta e dois centavos), podendo embargá-la em igual 
prazo; e não sendo embargada, presumir-se-ão aceitos como verdaderios 
os fatos articulados pelo requerente na inicial, (art. 285 do CPC). E para que 
chegue ao conhecimento de todos, expediu-se o presente edital que será 
publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de 
Espírito Santo do Pinhal-SP, aos 14 de fevereiro de 2008. 

MAURO IUJI FUKUMOTO 
Juiz de Direito 


SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL VIGILÂNCIA SANITÁRIA: 


Notificado: MARTA APARECIDA FLORES RIBEIRO DA SILVA ME 

Endereço da infração: Praça Moreira César, 228 fundos 1, Centro 

Atividade: CNAE 44.22-0/00 - Lanchonete, casas de chá, sucos e 
similares 

Autoridade Sanitária: Ana Cacilda Xavier da Silva Romão 

Termos emitidos: Notificação para Recolhimento de Multa nº079, AF. 

Notificação para Recolhimento de Multa nº 079 AF: Notifica a con- 
cessão de prazo de 30 (trinta) dias para recolher junto ao órgão arrecada- 
dor a importância de R$ 600,00 (seiscentos reais), correspondente à 
multa que lhe foi imposta mediante o Auto de Imposição de Penalidade de 
Multa nº 0311, série AB, de 25 de março de 2003, por infração aos artigos 
86 81º da Lei Estadual nº 10.083/98, conforme processo administrativo nº 
182/08, iniciado pelo Auto de Infração nº 0474, série AA, de 13 de março de 
2008. 

De acordo com a legislação vigente, não recolhida a multa dentro do 
prazo indicado, será ajuizado processo de cobrança executiva na forma 
da Lei. 


Publicado em conformidade com o parágrafo único, inciso VIII do 
artigo 128 e inciso II do artigo 138 da Lei Estadual nº 10.083/98 e, 
também, Resolução 


Publicação da Secretaria Municipal da Saúde - Valor pago: R$ 44,20 


VALE 


` 
X Supermercados 


Ofertas válidas até 03/05/03 


Açougue Chuchu, kg 0,15 
Coxão mole peça ou pedaço, kg 6,20 Pepino caipira, kg 0,35 | 
Carne bovina segunda, kg 4,78 Pimentão verde, kg 1,20 Terça é Dia da nha | 
Frango inteiro, kg 1,85 no S | 
Laticínios | 
Nas Compras Básico Danette danone, 2 uni 1,39 ht | 
i Açúcar refinado caravelas, 1 kg 1,15 Maxi danoninho, 520 gr 2,99 | 
Acima de Arroz tio joão, 5 kg 7,98 Flan paulista, 2 uni 1,29 | 
R$ 40 00 Arroz trivial, 5 kg 6,98 l 
d Limpeza 3 
Cheque para Bebidas e sucos Amaciante mon bijou, 2l 2,95 C 
i Cerveja skol lata, 350 ml 0,88 Desinfetante kalipto, 750 ml 0,85 Le, 
Refrigerante Antarctica guaraná, lata 0,72 Detergente ypê, 500 ml 0,59 di 
| Refrigerante coca-cola pet, 2 | 1,94 Lã aço assolan, Iv8 pg7 0,55 A 
Refrigerante picolino guaraná, 2l 0,75 Papel higiênico Nice, 4 rl 1,19 
Bomboniere Matinais 
Biscoito nestlé passatempo recheado, 200 gr 1,19 Achocolatado danette, 200 ml 0,69 
Biscoito Parmalat água/sal cr cracker, 200 gr 0,95 a 
Bombons bel c/ 6 uni todos sabores 0,95 Mercearia i De 5 Ra | 
c Achocolatado Nescau, 500 gr 3,89 im emana | 
svale@rantac.com.br Frios Atum coqueiro ralado, 170 gr 2,29 4 al no S Yale 
Apresuntado Rezende peça ou pedaço, kg 4,40 Caldo maggi, 63 gr 0,69 Ot nO emple Q | 
Ex ress Chicken e tirinha Rezende frango, 300 gr 1,99 Farofa pronta yoki mandioca, 500 gr 1,47 4 - SEMPRE VALE 
Hambúrguer Rezende bovino e frango, 12 uni 2,99 3 
Lazanha Rezende todos sabores, 650 gr 4,99 Perfumaria Loja do D.E.R. - Fone: (19) 3622-39 
] O 3 634 4 — 07 Absorvente sempre livre suave s/ abas, 10 uni 1,49 ues Alves, 
( ) ' ) -4 oU. Hortifruti Absorvente sym c/ abas, 10 uni 1,65 
Alho imperial, 200 gr pacote 1,45 Aparelho gilette prestobarba, 2 uni 2,19 
Com pras pOr Maçã gala, kg 1,85 Condicionador palmolive natural, 400 ml 3,65 
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LAVRADOR É ACUSADO 
DE ASSASSINAR TAXISTA 


DIVULGAÇÃO 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Acusado de assassinar a faca- 
das o taxista pinhalense Anto- 
nio dos Santos, de 76 anos, o 
lavrador Fernando Carlos da 
Costa Silva (foto), de 19 anos, 
foi preso e levado para a cadeia 
de Vargem Grande do Sul. 
Ocorrido no sábado passado, 
dia 3, o crime chocou a cidade 
e levou dezenas de pessoas ao 
velório e enterro do taxista. Em 7 
fevereiro, outro taxista, Eduar- | 
do Rossati, de 72 anos, foi as- 
saltado, levou um tiro na nuca, 
mas sobreviveu. Página A8 


Polícia prende 


quadrilha que | , 4 

assaltava | | a | Terceira | Começa com 55 alunos com mais de 50 anos a Universidade da 

t . t ex p Terceira dade no o Colégio Divino Espírito Santo. A aula inaugural, na noite da última terça-feira, foi 
axistas na regiao | ministrada por monsenhor Augusto Alves Ferreira e Gislaine Audi, coordenadora da Universidade da 
Adauto Domingues, 21 anos, | Terceira Idade. Na foto, parte dos alunos que fazem o curso. Página A10 


Paulo Roberto de Lima, 24 
anos, Osvaldo Domingues Al- 
ves, 17 anos, e José Aparecido 
Faria, 17 anos, foram presos 
sob a acusação de assaltar ta- 
xistas na região. Uma das víti- 
mas do grupo foi o taxista pi- 
nhalense Eduardo Rossati, que 


Empresário vai investir caderno 
R$ 1 milhão para montar , SUS fecei e medo fazem 
fábrica em Pinhal lheres que engravidam depois 


de já terem filhos crescidos. 


levou um tiro na nuca, mas 


O empresário Francisco Lei- 


deste mês. A indústria produ- 


FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


sobreviveu. O grupo também te de Oliveira vai investir R$ 1 zirá inicialmente sucos de fru- sÃO JOSÉ RAIA 
é acusado de roubar um taxis- milhão na montagem da fábri- tas; depois, groselha, refrige- | Fone 3651-1490 Fone 3651-5377 
ta em Mogi Guaçu e matar um ca de bebidas Vantellia serins- rante, energético, extrato de to- VUOLO 


travesti em Aguaí. Página A8 


talada em Pinhal até o final 


mate e doces. Página A5 


Fone 3651-1077 


Presente para aquela que 
nunca se faz 


ausente... 


$ 


a a 


Av. Washington Luiz, 1370 
E. S. Pinhal SP Tel (19) 3651 4122 


Valeu 


d pera €: 


Venha curtir m. partida 
de tênis com a família e os 


amigos 


tamos com a 


bola toda 


Go 


A maior estrutura para 


Venha 
bater um 


aprender e jogar tênis da 


região 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 10 DE MAIO DE 2003 


Editorial 


Mãe: o ícone do amor infinito 


Falar sobre o Dia das Mães e da doce, meiga e 
terna beleza da maternidade é coisa óbvia. Fa- 
lar sobre o Dia das Mães como convenção, pre- 
sentes, consumismo e banalidades que esse dia 
envolve é coisa fácil e inútil. Mas falar sobre 
o Dia das Mães sempre como novidade, espe- 
rança e celebração é um desafio necessário. 

É novidade porque é a Mãe-Mulher que 
gera, cuida e mantém a vida. E existe maior 
novidade que a própria existência? 

É esperança porque é a Mãe-Mulher que aco- 
lhe, perdoa e ama. E não é o afeto, o perdão e 
o amor o que todos esperamos nos momentos 
de decepções e desencantos? 

É celebração porque é a Mãe-Mulher que dá 
a luz, abençoa e acredita. E não é uma vida 
abençoada, plena de luz e de confiança o que 
todos desejamos? 

Mas o que é vida? Vida é fonte, origem, gê- 
nese, princípio, início, natureza, mistério, be- 
leza. Vida é essa significativa totalidade de 
cuidado, acolhimento, amor, luz, bênção... e 


perança e celebração. 


“germe” da vida. 


carta do LEITOR 


Abandono -A realidade das ruas 

“Nós, gatos, já nascemos pobres, porém já nascemos livres; senhor, senhora ou senhoria, 
felino não reconhecerás.” (História de uma Gata, em “Os Saltimbancos”) 

No imaginário popular existe ainda o mito de que o gato nasceu para a rua, 
para usufruir de tão preciosa liberdade. Para essas pessoas, o gato é um ser 
dotado de capacidade quase que sobrenatural de sobrevivência, que gosta de 
viver grandes aventuras pelos telhados, muros e quintais. 

Neste ideal idílico, as ruas das cidades transformam-se em cenário ideal para 
a vida felina. Não se dá muita importância ao se ver um gato na rua, afinal eles 
nasceram para ser livres... Entretanto, quanto erro há nesse julgamento, quanta 
ingenuidade neste pensamento... 

Num mundo permeado pela violência e pela falta de respeito a toda e qual- 
quer forma de vida, gatos e ruas jamais combinarão. São muitos os perigos, são 
muitos os riscos, muitas as atrocidades de que podem ser vítimas. 

Posseirresponsável & crescimento populacional 

A cada ano, milhares de filhotes nascem em todo o mundo. Destes, boa parte 
provém de ninhadas indesejadas ou não planejadas, que muitas vezes são 
descartadas pelos proprietários logo após o nascimento. Ou, na melhor das 
hipóteses, abandonadas em qualquer lugar assim que são desmamadas. 

Todos os dias, centenas de cães e gatos lindos são abandonados nas ruas, 
praças e parques de todo o país. Estatísticas mostram que apenas na cidade do 
Rio de Janeiro são cerca de 150 animais abandonados todos os dias. 

Na porta de entidades como a SUIPA, são largados tantos animais que é 
possível perder a conta. O que acontece? O que se passa na cabeça de alguém 
que pratica um ato assim? Será que essa “pessoa” gostaria de ser deixada em 
um asilo quando envelhecesse? Será que faria a mesma coisa com um filho? 
Por que a falta de amor, o descaso, a indiferença quanto ao destino desses 
nossos irmãos? 

Os abandonados pela sorte são muitas vezes tão pequenos que sequer sa- 
bem se alimentar sozinhos. Algumas vezes, chega-se ao cúmulo de abandonar 
os bebezinhos recém-nascidos... 

Isso quando não fazem coisas piores, como afogar as ninhadas ou jogá-las 
fora em sacos de lixo. Não dá para fechar os olhos vendo cenas como a de um 
filhotinho, ainda de olhos fechados, deixado na rua para morrer de fome e 
frio... 

A posse irresponsável, muitas vezes derivada da total falta de conhecimento, 
é a responsável pela multiplicação desenfreada de cães e gatos e o principal 
fator que leva ao abandono de tantos filhotes a cada ano. 

Ingratidão & abandono na idade adulta 

Pior ainda é o caso dos gatos adultos, que são colocados nas ruas depois de 
conviverem por anos com uma mesma família. Empurrados para as ruas e 
largados à própria sorte depois de terem dado ao dono todo o amor de que só 
um verdadeiro amigo é capaz. Muitas vezes doentes, velhos, cansados, fracos 
demais para reagir e lutar pela sobrevivência, enfraquecidos também pela mágoa 
e a dor do abandono. Sem entender por que se tornaram tão pouco importan- 
tes, incapazes de perceber a dimensão da ingratidão humana... Desnorteados e 
incapazes de se defender de seres que aprenderam a amar e não a temer. 

Destes animais adultos, os que são recolhidos a abrigos dificilmente conse- 
guem um novo lar, permanecendo por lá até que morram. E os que têm o azar 
de continuar nas ruas, fatalmente sucumbem frente ao frio, à fome, às doenças, 
atropelamentos e a toda sorte de crueldades. 

Tudo isso revolta e choca as pessoas que verdadeiramente merecem esse 
título. Mas é a mais pura verdade. Acontece todos os dias, em todas as cidades 
do mundo, bem diante de nossos olhos. 

Por que isso acontece? Investigar as causas do abandono é complicado. Elas 
vão desde as dificuldades financeiras até a simples ignorância, passando por 
pura crueldade, desinteresse, falta de compromisso e responsabilidade, falta 
de respeito à vida e uma visão do animal como objeto descartável de consumo. 

Fonte: www.clubedogato.com 

Colaboração de Maria de Lourdes Santiago Filomeno 

Presidente da APPA - Associação Pinhalense Protetora dos Animais 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 


datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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assim é a mãe: totalidade. Exatamente por 
causa disso, o Dia das Mães é novidade, es- 


Vale lembrar que, além de ser mãe, a mu- 
lher exerce muitos outros papéis na socieda- 


E para celebrar este dia é 
preciso fazer memória e lem- 
brar que, ao longo da história, 
a mulher foi colocada em uma 
posição subalterna e prevale- 
ceu a hegemonia masculina 
que se revelou ameaçadora à 
vida humana e planetária. 
Oxalá, o Dia das Mães seja 
uma grande oportunidade para 
que consigamos resgatar a 
perspectiva do feminino como 
princípio estruturador da exis- 
tência humana! O futuro pre- 
cisa ser feminino pois é no 
ventre da mulher que está o 


Oxalá, o Dia das 
Mães seja uma 
grande 
oportunidade para 
que consigamos 
resgatar a 
perspectiva do 
feminino como 
princípio 
estruturador da 
existência humana 


brar da qualidade da presença, da sensibilida- 
de a cada fase do desenvolvimento da criança. 
Mas o essencial mesmo são os vínculos amoro- 


de, exigindo que ela seja bem humorada, vi- 
vaz, inovadora, determinada, corajosa, entu- 
siasta, trabalhadora, competente. São estes al- 


guns dos adjetivos que se apli- 
cam à mulher profissional. 
Mas além de toda a competên- 
cia profissional, a mulher con- 
tinua sendo mãe e a materni- 
dade muda a sua vida, colo- 
cando-a diante de um dilema: 
dedicação integral ao filho ou 
à carreira profissional? Frente 
a esse dilema, toda Mulher- 
Mãe moderna carrega um pro- 
fundo sentimento de “culpa”. E 
não é para menos. Afinal são 
tantas as solicitações... Ser 
mãe realmente não é fácil. 
Porém, o fundamental é lem- 


Cidade Despedaçada 


Por Carolino Francisco Lomonaco 
Sucupira Silva, membro da Associação 
Pinhalense de Cultura e memorialista pi- 
nhalense 


“Dormia a nossa Pátria, mãe, tão 
distraída, sem saber que era 
subtraída...” 

C. Buarque 


Sob espanto noticiou-se que a cen- 
tenária Escola Estadual “Dr. Almeida 
Vergueiro”, conhecida como “1º Gru- 
po”, poderia encerrar sua longa histó- 
ria, abdicando de seu nome e cedendo 
o espaço a uma recém-criada escola 
municipal. De outra banda, noticia-se 
que a vereadora Marilza da Costa dis- 
cute com a Associação Comercial para 
decidir sobre a data cívica da fundação 
da cidade. E, mais ainda, ocorre o tor- 
mentoso fato da espantosa demolição 
do “Armazém Pinhalense” do respei- 
tável “Seu” Gonçalves, na rua Barão 
de Mota Paes, quando o sr. Diretor de 
Cultura, à maneira “Macunaíma”, res- 
ponde que: O Condephaat autorizou. 
Gradativamente, a cidade fica aos pe- 
daços na sistematização de um des- 
manche cívico promovido, exatamen- 
te, por quem tem o PODER-DEVER de 
zelar pela aplicação ética da LEI. 

De seu turno, a Diretora Regional de 
Ensino, Professora Maria Helena Beli, 
na esteira de sua defesa, justificando a 
inverdade dos fatos sobre o “Almeida”, 
alega que: a administração não tem inte- 
resse, pois que é um imóvel histórico... . 

Entretanto, a atividade educacional é 


reconhecida, entre os mais destacados 
pedagogos internacionais, como sendo 
a atividade que leva mais tempo para 
produzir seus efeitos benéficos no cará- 
ter do cidadão. A educação fomenta o 
aperfeiçoamento da vida social, incu- 
tindo no educando o indeclinável sen- 
so de nacionalismo na preservação da 
identidade nacional, revelando que den- 
tro do país há uma Pátria a ser cultuada. 

Quanto às questões do feriado, é mis- 
ter considerar que a trajetória da Pátria, 
no caso o Brasil, se fez através de con- 
quistas sangrentas e tortuosas, como a 
queda da monarquia, a libertação dos 
escravos, da conquista da nossa Inde- 
pendência política. E, recentemente, 
pela realização da Semana da Arte Mo- 
derna de 22, exaltando a nossa brasili- 
dade. Ocorreu a Revolução Constitu- 
cionalista de 32 (“MMDC?”) e, já nos 
anos 70, a campanha da Anistia, con- 
tra o regime militar, posteriormente 
a mobilização pelas “Diretas-Já”, cul- 
minando com a Constituição Cidadã 
de 1988, e a célebre movimentação 
nacional para o impeachment de Collor. 
Assim, o fórum legítimo para enaltecer 
o caráter cívico da cidade não é junto a 
setores mercantilistas, pois os valores 
da Pátria diferem, visceralmente, dos in- 
teresses que norteiam o consumo com- 
pulsivo. O 27 de dezembro de 1849 é 
data cívica e sobre ela não pesa discus- 
são, apenas requer, intransigentemen- 
te, a valoração e a adequada promoção 
de tais valores que exigem sejam leva- 
dos a efeito pelas autoridades e comu- 
nidade. 

E, retomando a posição do sr. Dire- 


sos e afetivos com a criança. E lembre-se: é 
mais importante o amor que os brinquedos, é 
mais importante a presença que os presentes, 
é mais importante a transparência que a 
moral... E tudo isso não se faz sem preocupa- 
ções, incertezas, erros e “culpas”, pois ser mãe 
é padecer no paraíso. É preciso aprender a 
lidar com os sucessos, os fracassos e as sur- 
presas e manter o equilíbrio e a doçura dian- 
te de tantas solicitações. Definitivamente, ser 
mãe não é fácil! E depois de tudo isso, não é 
heresia afirmar que à mãe tudo é possível! E 
aqui está a novidade, a esperança e a celebra- 
ção de uma nova época fundada no cuidado e 
no amor infinito.A você mãe, neste e em todos 
os outros dias, reconhecimento e reverência. 

Mãe, só mais um pedido: não esqueça o di- 
álogo, o passeio na praça ou no parque, a fes- 
ta, o médico, a escola, o trabalho, a vovó, o 
chá... Realmente, mãe é a materialização da 
sabedoria e o ícone do amor infinito. Para- 
béns a todas as mães! 


tor de Cultura, que transferiu a respon- 
sabilidade local ao Condephaat, con- 
formando-se com a autorizada demo- 
lição daquele referencial histórico, da 
mesma forma, o mesmo Condephaat 
determinou em 1992 as regras disci- 
plinadoras para a preservação do Nú- 
cleo Histórico. Entretanto, tais normas 
são, sistematicamente, negligenciadas 
pelas sucessivas autoridades locais. 

O sr. Luiz Gonzaga Tessarine tem in- 
formes e documentos encaminhados 
pela Associação Pinhalense de Cultu- 
ra, principalmente quanto ao propo- 
sital abandono da antiga residência das 
Irmãs Baraúnas, do armazém da ave- 
nida Ângelo Guerino, da necessária 
responsabilização do Conselho Muni- 
cipal da Preservação, entre outras, e 
todas essas desafiando o comando da 
Lei. E, presentemente, quanto às obras 
do Theatro Avenida, quando não se 
sabe, com a necessária transparência 
que exige uma obra deste vulto, com a 
apresentação de cronograma físico-fi- 
nanceiro, inclusive com a realização 
de audiência pública e da rigorosa apre- 
sentação dos profissionais responsá- 
veis pelas obras. Fatos suficientes para 
legitimar possível transferência de 
comando na área da cultura. 

As questões, imbricadas entre si, re- 
velam o descaso das autoridades locais 
em respeito às normas. Basta periciar 
o Núcleo Histórico para comprovar, 
fotografar e documentar a omissão que 
recai sobre as mais diversas esferas do 
PODER-DEVER, em respeito à Lei, em 
flagrante crime de improbidade admi- 
nistrativa. 


A dificuldade em se desligar da mãe 


Por Moacir Costa, médico psicotera- 
peuta, autor do livro “Amar Bem” 


O papel de mãe na vida dos filhos e suas 
repercussões tem sido motivo de debates 
intermináveis. Todos sabemos que a mãe, 
na educação dos filhos, tem um papel pre- 
ponderante. Ela é fundamental para a for- 
mação e o amadurecimento da personali- 
dade dos mesmos. Mas, às vezes, na ânsia 
de desempenhar bem sua função, acaba 
se tornando controladora e até domina- 
dora. 

É aquela mãe que monitora todos os 
passos do filho, mesmo daquele que já 
passou muitos anos da adolescência. O 
resultado desse comportamento é delica- 
do. Os filhos podem se tornar dependen- 
tes dessa mãe e amargar, por causa disso, 


Homenagem 


Por Josué Cintra Damião, Pastor 
evangélico 


“Um elo que não se desfaz” (Êxodo 2:1- 
10) 

Jacobede, a mãe de Moisés, é uma das 
maiores mulheres da Bíblia. Por três 
meses, escondeu seu filho das garras de 
Faraó. Mas não podia ocultá-lo por mais 
tempo. Seu amor, carinho e cuidado pla- 
nejaram um meio de salvar o seu tesou- 
ro. 

A filha do rei o encontrou nos canavi- 
ais do rio Nilo. Por sugestão da irmã de 
Moisés, sabiamente orientada pela mãe, 
a formosa e terna criança foi entregue à 
própria Jacobede, para amamentá-lo e 
dele cuidar. Ela sabia que chegaria o dia 
em que ele haveria de deixá-la. Enquan- 


muitos anos de insegurança, depressão e 
baixa estima. 

O desenvolvimento afetivo acaba sen- 
do prejudicado em todos os sentidos. Até 
mesmo os filhos que já se casaram e saí- 
ram de casa sofrem muito com essa liga- 
ção problemática. Muitos casamentos não 
vão adiante por causa dessa enorme de- 
pendência. É o caso, por exemplo, do fi- 
lho ou da filha que corre para a casa da 
mãe a qualquer contratempo com o par- 
ceiro, ou da moça que não é capaz de fa- 
zer uma simples compra sem consultar a 
mãe. 

Essa ligação ou convívio quando muito 
intensos pode se constituir numa fonte 
de problemas psicológicos. Não estamos 
falando de manifestações de zelo, cari- 
nho e afeto, superbem-vindas entre pais e 


às mães 


to isto não aconteceu, tudo ela fez para 
assegurar o seu filho, transmitindo-lhe 
os preceitos divinos, lançando as semen- 
tes de um magnífico e valoroso caráter. 
Ela foi grandemente recompensada e 
feliz, pois Moisés se tornou um maravi- 
lhoso servo de Deus, um líder em Israel, 
uma jóia de incomensurável valor. 

Moisés “recusou ser chamado filho da 
filha de Faraó” (Hebreus 11:24) e mobi- 
lizou o seu povo, um bando de escravos 
no Egito, conduzindo-o à Terra prome- 
tida por Deus. E isto realizou com notá- 
vel fé e sensação bem viva da presença e 
do poder de Deus. 

Na apreciação de sua vida, na consi- 
deração de seus atos, não devíamos nos 
esquecer do ensino acurado, cuidadoso 
e santo que ele recebeu numa cabana de 


filhos. Não é isso. Trata-se de uma depen- 
dência que atrapalha o desenvolvimento 
psicológico e afetivo. Às vezes, qualquer 
briguinha entre o casal já é levada para a 
mamãe. Não há enfrentamento de situa- 
ções difíceis ou de desafios. Até mesmo rou- 
pas e outros pertences são deixados na casa 
dos pais, como se o cordão umbilical ainda 
não pudesse ser rompido. 

O jovem casal precisa ter consciência 
desse problema e enfrentar os conflitos à 
sua maneira, procurando sempre ser mais 
independente. Caso contrário essa liga- 
ção conflitiva irá trazer ainda mais com- 
plicações no futuro, além de angústia, in- 
seguranças e crises depressivas. 

Ninguém questiona que a mãe é a figu- 
ra mais importante na vida de todos nós, 
mas tem que ser na dosagem certa. 


escravo, nos joelhos de sua piedosa e ze- 
losa mãe. A influência de Jacobede foi 
profunda na mente e coração de seu fi- 
lho. Os sentimentos e ideais sublimes 
do seu coração sonhador de mãe impreg- 
naram indelével e fartamente o espírito 
do menino, vaso receptivo e moldável. 

As mães escrevem na alma dos filhos 
o que as mãos ásperas do mundo não 
podem apagar. 

A educação de Moisés por Jacobede 
fala-nos, permanentemente, do elo exis- 
tente entre mãe e filho e ainda ilustra, 
perfeitamente, a verdade perene e incon- 
testável do valor do provérbio de Salo- 
mão: “Educa a criança no caminho em 
que deve andar e ainda, quando for ve- 
lho, não se esquecerá dele” (Provérbios 
22:6). 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Correção de Aposentadorias 

A Associação dos Aposentados 
e Pensionistas de Pinhal está pro- 
movendo ações contra a Previ- 
dência Social com a finalidade 
de corrigir o valor das aposenta- 
dorias e pensões e receber os 
atrasados. 

Podem participar das ações 
aposentados e pensionistas que 
começaram a receber o benefi- 
cio entre julho de 1977 e outu- 
bro de 1988 e entre 1 de março 
de 1994 e 28 de fevereiro de 
1997. 

A tramitação das ações leva 
um ano, segundo o presidente 
da entidade, José Fernelli Mar- 
tins. 


Correção de Aposentadorias Il 

Para ingressar na Justiça o in- 
teressado precisa apresentar có- 
pia autenticada do RG e CPF (ou 
CIC), cópia autenticada de um 
comprovante de residência, có- 
pia autenticada da carta de con- 
cessão de aposentadoria ou pen- 
são, contendo as 36 últimas 
contribuições e cópia autentica- 
da do último extrato trimestral 
do benefício recebido. 

Mais informações pelo fone 
3651-1063 (Associação dos Apo- 
sentados e Pensionistas de Pi- 
nhal). 


Gleydson Rodrigues 


Band FM 94,9. 


Oftalmologia 


clínica e cirúrgica. 


O locutor de rodeio, Gleydson Rodrigues (foto), lança no dia 
17 de maio, no Clube Municipal de Santo Antônio do Jardim, 
seu novo CD. Haverá ainda a apresentação da Banda Fúria Coun- 
try e touro mecânico. Ingressos antecipados no Supermercado 
Serv Bem. A realização do evento é de Cesinha Promoções e 


A oftalmologista pinhalense Aparecida Isabel Chagas (foto) 
participou como palestrante do IX Simpósio Internacional de 
Catarata e Lente Intraocular - Seminário Oftalmológico da Uni- 
camp nos dias 21 e 22 de março, no Grand Hyatt, São Paulo. 
Isabel realizou a coordenação do curso de auxiliar e do setor de 
lentes de contato, ministrou palestra no curso básico de auxiliar 
com o tema Aprendendo a Conferir Óculos e também participou 
do curso de lentes de contato especiais na qualidade de pales- 
trante com o tema Troca Planejada. O congresso contou com a 
presença de professores internacionais e nacionais de renome, 
que debateram e apresentaram o que existe de mais atual na área 


Reforma da Previdência 

Sobre as propostas de Refor- 
ma da Previdência que estão no 
Congresso, o presidente da As- 
sociação dos Aposentados e 
Pensionistas de Pinhal, José Fer- 
nelli Martins, diz ser favorável à 
taxação dos inativos do serviço 
público que recebem acima de 
R$ 5 mil. Também é a favor do 
teto de R$ 2,4 mil por conside- 
rar que dá para ter uma vida ra- 
zoável com esse salário. “Quem 
pagou um pouco mais para se 
aposentar deve receber também 
mais”, E é contra o limite de ida- 
de para se aposentar. Para ele, o 
importante é a pessoa contribuir 
35 anos para a Previdência, in- 
dependentemente da idade. 


Concurso Público 

Vão até 24 de maio as inscri- 
ções para o concurso público do 
Hospital Municipal Dr. Tabaja- 
ra Ramos, em Mogi Guaçu. São 
27 cargos (assistente social, au- 
xiliar de enfermagem, auxiliar 
de escritório, auxiliar de servi- 
ços gerais, enfermeiro, cardiolo- 
gista, psicólogo, psiquiatra, cirur- 
gião plástico, técnico de seguran- 
ça, de laboratório, técnico em ra- 
diologia, entre outros). Os can- 
didatos podem se inscrever para 
mais de um cargo, atentando 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


para os horários diferentes. A 
taxa de inscrição varia confor- 
me o cargo escolhido (vai de R$ 
13,00 a R$ 50,00). A inscrição 
pode ser feita das 9 às 19 horas, 
de segunda a sexta, e das 9 às 13 
horas, aos sábados, na avenida 
Marechal Castelo Branco, 592, 
centro, ao lado do Proguaçu. A 
prova escrita será aplicada no dia 
8 de junho e a prova prática e 
exames psicotécnicos, 22 de ju- 
nho. Mais informações pelo 
fone (19) 3861-1259, ramal 154, 
com Edson Custódio dos San- 
tos. 


Caco Velho 

Em homenagem às mães, o 
Clube de Campo Caco Velho 
promove neste sábado, dia 10 de 
maio, jantar dançante ao som da 
Banda Magia Tropical. O ingres- 
so custa R$ 10,00 por pessoa (não 
inclusa a bebida). Do cardápio 
constam salada almanara, mo- 
lho rosé, arroz, tagliarini ao 
sugo, farofa com bacon, lagarto 
ao molho madeira, lombo à bra- 
sileira. De sobremesa sorvete e 
bolo com frutas. 


Caco Velho II 

No dia 13 de junho, o Caco 
Velho promove a tradicional 
Festa Junina. 


TG 

Neste sábado, dia 10, às 7h30, 
o Tiro-de-Guerra realiza forma- 
tura de homenagem aos ex-com- 
batentes da FEB (Força Expedi- 
cionária Brasileira) e comemo- 
ração do Dia das Mães 


Festival de Rítmica e Dança 

De 26 de maio a 1 de junho, 
no Ginásio Municipal de Espor- 
tes do Centro de Integração Co- 
munitária (CIC), a Prefeitura de 
São João da Boa Vista promove 
o XVII Festival Regional de Rít- 
mica e Dança. Poderão partici- 
par academias de dança, escolas, 
faculdades, conservatórios, clu- 
bes recreativos e grupos de dan- 
ça de Prefeituras. Mais informa- 
ções pelo fone (19) 3623-6893. 


Massagens na Nuca 

Estudo feito na Holanda reve- 
la que massagens manuais na 
coluna vertebral e na nuca, rea- 
lizadas por especialistas qualifi- 
cados, podem ser mais eficazes 
contra dores no pescoço do que 
métodos mais caros, como ses- 
sões de fisioterapia e medica- 
mentos. 


Buracos 

Com as chuvas, voltaram a 
aparecer buracos em ruas e ave- 
nidas da cidade. O asfalto da ave- 
nida Marginalzinha, sentido 
lago municipal/centro, está pre- 
cário. Outro local problemático 
é a entrada para o bairro Monte 
Alegre de quem vem pela rodo- 
via SP 346 (Pinhal/Santo Antô- 
nio do Jardim). 


Apeoesp 

No dia 13 de maio, às 15 ho- 
ras, na subsede da Apeoesp (Sin- 
dicato dos Professores Estaduais) 
de São João da Boa Vista, rua 
Antonina Junqueira, 216, sala 3, 
está prevista reunião de profes- 
sores aposentados para tratar de 
assuntos da categoria. Mais in- 
formações pelo fone (19) 3633- 
1466. 


Hospital 

De novembro até agora, o Hos- 
pital Francisco Rosas demitiu 22 
funcionários, segundo o presi- 


Pinhal/São João 


Feira de Arte Chinesa 


Adestrador de Cães 

O adestrador de cães pinhalense, Luiz Gustavo de Souza, com mais de 10 anos de experiência na 
área, está trazendo a Pinhal uma equipe de adestramento, que trabalhava em Jacutinga. Além de 
treinar os animais para pular obstáculos, obedecer ao dono, ter noções de ataque-defesa, entre 
outras coisas, a finalidade é realizar também apresentações em eventos promovidos na cidade. Na 
foto, o auxiliar Rodrigo Lopes ensinando um cão a fazer exercícios. 


dente do Sindicato dos Funcio- 
nários da Área de Saúde de Pi- 
nhal, Paulo Gonçalves. As inde- 
nizações trabalhistas vêm sen- 
do pagas corretamente, diz Pau- 
lo. 


Saúde 

O presidente do Sindicato dos 
Funcionários da Área de Saúde 
de Pinhal, Paulo Gonçalves, par- 
ticipa no dia 16 de maio, em São 
Paulo, do IX Encontro de Diri- 
gentes Sindicais e Trabalhado- 
res da Saúde do Estado de São 
Paulo. Um dos temas abordados 


Motoristas que trafegam pela rodovia Pinhal/São João da Boa Vista devem redobrar a atenção por 
causa dos buracos. Para se livrarem dos buracos, alguns motoristas ficam ziguezagueando pela pista, 
o que pode causar acidente. Até o fechamento desta edição, os buracos não haviam sido tapados. Na 
foto, asfalto deteriorado nas proximidades das Três Fazendas. 


Alunas (foto) do curso de Pedagogia do Creupi (Centro Regional Universitário) estiveram no dia 
26 de abril, no Parque Ibirapuera (São Paulo), visitando a Feira de Arte Chinesa. As estudantes 
estavam acompanhadas das professoras Wanilza e Zilá Peigo, que disseram ter ficado impressiona- 
das e encantadas com os detalhes das produções artísticas. 


será a Segurança e Saúde no Tra- 
balho. 


Diabéticos 

Desde o dia 5 de maio a Asso- 
ciação dos Diabéticos de Pinhal 
ocupa a sala do Conseg (Conse- 
lho de Segurança) na rodoviá- 
ria, piso superior. 

A entidade está aberta a novas 
filiações. A sala funciona de se- 
gunda a sexta, das 9 às 11 e das 
13 às 15 horas. 


Clube dos 21 
No dia 24 de maio, às 19h30, 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
ã Si 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 
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na Câmara Municipal, está pre- 
vista a posse da diretoria do Clu- 
be dos 21 Irmãos-Amigos, cria- 
do recentemente. Depois, acon- 
tece a festa de confraternização 
no Caco Velho. 

Para o jantar dançante no Caco 
o convite é por adesão. Mais in- 
formações pelo fone 3668-9303 
ou 3651-5490 (Rogério). 


Gasolina 

Em média, o litro da gasolina 
comum à vista em Pinhal teve 
uma redução de R$ 0,06. Custa 
agora entre R$ 2,02 e R$ 2,15. 


Saú 


RE e beleza de 


Redução do ácido láctico 
Renovação celular 
Flexibilidade na musculatura 
Sono profundo 


A estrutura do Aparelho Nipponflex Fainred mantém o corpo em posição natural, 
permitindo, mesmo em decúbito lateral, o aconchego dos ombros e quadris, 
protegendo a coluna e proporcionando conforto e bem-estar. 


vendem de uma excelente noite de sono! 
APARELHO TERAPEUTICO NIPPONFLEX FAINRED 


Melhora a circulação sangiiínea 
Eficiente contra inflamação, inchaço, dores e febre 
Melhora a atividade das células da pele 
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Na Câmara 


Friozinho 

Há quem se assustou com a rapidez dos trabalhos da Câma- 
ra Municipal nesta última sessão. O frio estava intenso e ne- 
nhum vereador se inscreveu para a explicação pessoal. De- 
pois da explanação da secretária da Saúde, Amires Fusco, e das 
duas participações na Tribuna Livre, o negócio foi ler requeri- 
mentos, os projetos de lei e “simbora para casa”. 


Errata 

Na última edição, foi divulgado que o vereador Denes Mas- 
carelli (PT) apresentou requerimento pedindo que a Prefeitu- 
ra cuide da praça João Plínio Fernandes. Erroneamente, in- 
formamos que a referida praça fica próxima à faculdade quan- 
do, na verdade, ela se localiza em frente ao Banco do Brasil. 


Cadê a rampa? 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) requereu que seja solicita- 
do ao Banco Nossa Caixa S/A especial atenção no empenho 
de se construir uma rampa de acesso aos portadores de defici- 
ências e aos idosos. 


Gruta 

Um dos pontos turísticos muito visitados em Pinhal é, sem 
dúvida, a Gruta de Nossa Senhora da Aparecida, localizada na 
vicinal Pinhal/Jacutinga. Por isso, o vereador Edison Ângelo 
Pessoti (PFL) pediu ao Executivo que providencie obras de 
melhorias no local, inclusive construindo um sanitário para 
os visitantes. 


Aluguel 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PPB) quer que a Pre- 
feitura o informe se está contemplando a Indústria de Bebi- 
das Pinhal Ltda. com o pagamento do aluguel do imóvel onde 
se encontra instalada. Em caso afirmativo, ele quer saber os 
valores já quitados pela municipalidade. 


Varre 

O vereador José Braz Rodrigues (Gavião/sem partido) soli- 
citou que a Prefeitura providencie a limpeza dos canteiros da 
avenida Rafael Oricchio Neto, mantendo-os em condições 
adequadas. 


Corta 

Gavião ainda solicitou a limpeza do terreno que se encon- 
tra acima do poliesportivo da Vila São Pedro, pois o mesmo 
encontra-se com mato alto. 


Queijo 

Pedrinho pediu que o prefeito se manifeste a respeito do 
precário estado em que se encontram as ruas do Núcleo Resi- 
dencial Hermengarda (Dadá) Marinelli. Segundo ele, no lo- 
cal há valetas enormes que impossibilitam a passagem de 
veículos e até mesmo de pedestres. 


Quiproquó I 

A moradora do Jardim do Trevo, Maria Aparecida Félix Ari- 
ceto, ocupou a Tribuna Livre para esclarecer um desentendi- 
mento que teve com o vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL). 
Em uma entrevista concedida à rádio sobre a saída de um 
médico da rede pública de saúde, ela comentou que o verea- 
dor não estava presente para ajudar os moradores do bairro. 


Quiproquó II 

Tarrafa, por sua vez, havia ido à rádio dizer que Maria e sua 
família sequer votavam em Pinhal, mas sim em Paulínia, onde 
ela tem um parente que é político. Na Tribuna Livre, Maria 
levou e deixou com o presidente da Câmara, Maurito Del 
Guerra, uma cópia dos títulos de eleitor de toda a sua família, 
comprovando que todos votam em Pinhal. Aproveitou para 
pedir desculpas a Tarrafa, salientando que votou nele e que ele 
é um bom vereador. Tarrafa permaneceu em silêncio. 


Parabéns 

O presidente do PT, Célio (Paraná) Netto, também ocupou 
a Tribuna Livre para parabenizar a iniciativa de convidar au- 
toridades e promover debate sobre a violência, dando oportu- 
nidade para que todos os segmentos da sociedade sejam re- 
presentados. 


Congratulações e aplausos 


Para esquentar um pouco a sessão, os afetuosos votos de 
congratulações e aplausos dos vereadores foram enviados para 
pessoas de Pinhal e de fora, confira. 


Clube dos 21 Irmãos-Amigos: Foi congratulado pelo ve- 
reador Mauro Del Guerra Filho (Maurito/PSDB) por ser rea- 
tivado após 20 anos de sua primeira instalação em Pinhal. 


Policiais Militares: Os PMs sargento Canhadas e soldados 
Lucas e Pasoti, de Pinhal, e soldados Marcelo e Márcio (de 
Santo Antônio do Jardim) receberam os aplausos do vereador 
José Roberto Spinelli (Zé Kuru/PFL) pelo êxito de uma ação 
policial empreendida na noite de 28 de abril, quando, após 
troca de tiros com ladrões, recuperaram uma moto que fora 
furtada por indivíduos de Ibitiura de Minas. 


Sílvio Torres: o ex-deputado federal recebeu as congratula- 
ções de Maurito por assumir o cargo de presidente do Centro 
de Estudos e Pesquisas em Administração - Fundação Faria 
Lima (Cepam). 


Frases 


“Ela se esqueceu do chupim”. Pessoa da assistência, quan- 
do ouviu Amires dizer que o homem é o único animal que 
entrega suas crias. 


“Você que é o presidente, Ademir? Ah, é ele...”, Maria Apa- 
recida Félix Ariceto, que ocupou a Tribuna Livre e foi infor- 
mada que o presidente da Mesa era o vereador Mauro Del 
Guerra Filho. 


q Sessão Ordinária de 05 de maio de 2003 


Secretária da Saúde apresenta levantamento 
de áreas de risco existentes na cidade 


CHICO RAMON 


Segundo um decreto de auto- 
ria do governador Geraldo Al- 
ckmin, a violência é um proble- 
ma de saúde pública. Com base 
neste princípio, a secretária 
municipal da Saúde, Amires 
Giardini Fusco, foi à Câmara 
Municipal para dar prossegui- 
mento ao ciclo de explanações 
sobre segurança. O convite foi 
do vereador Mauro Del Guerra 
Filho (PSDB). 

A secretária comentou que, a 
partir do decreto do governador, 
a Secretaria Municipal de Saú- 
de está procurando se estrutu- 
rar para trabalhar com a violên- 
cia, encarando-a em um senti- 
do mais amplo. “Violência não 
é somente o que é físico, mas 
há vários tipos de violência, 
como a mental, por exemplo”. 

Ela apresentou um mapa do 
município no qual foram apon- 
tados os diversos pontos de ris- 
co da cidade, onde há potencial 
de se gerar violência, bem como 
delineando as áreas de atuação 
do PACS (Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde) e PSF 
(Programa da Saúde da Famí- 
lia). 

O dicionário Aurélio define 
violência como “um constran- 
gimento físico ou moral, uso da 
força, coação” e o ser violento 
vem a ser aquele que age com 
ímpeto, que é agitado, que faz 
uso da força bruta e que é con- 
trário ao direito e à justiça. “A 
violência já foi colocada aqui 
neste plenário e acho que se 
formos pontuar, temos que 
pontuar todas as residências 
do município, porque acho 
que todas as residências estão 
sujeitas à violência”, comen- 
tou. 

Para ilustrar como a violên- 
cia pode surgir em todos os lu- 
gares, Amires citou a síndro- 
me da sacudidela. “Quando a 
mãe, em algum momento de 
ímpeto, sacode a criança, esta 
sacudidela pode provocar um 
movimento do cérebro e cau- 
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Estádio Municipal 


Praça 


Construção inacabada 


Bar com mai 
Jogatina com 
madrugada. 


Moradias de risco 
(drogadit: rostíbulos) 


Areas do confilto entro 
supostas ganguos (brigas, 
tiroteios e roubos) 
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Ruas sem saida 
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sar grandes seqüelas para a cri- 
ança. Assim, coisas que pode- 
mos classificar como banais 
não deixam de ser uma violên- 
cia e começam dentro do nos- 
so lar”, explicou. 

No mapa, foram elencados 
pontos onde existe um poten- 
cial de violência, como esco- 
las, poliesportivos, estádios 
municipais, praças, constru- 
ções inacabadas, locais pouco 
iluminados, terrenos baldios, 
bares, moradias de risco. “Não 
que esses locais sejam pontos 
de violência, mas fique salien- 
tado que são potencialmente 
predispostos à violência”. 

Ela entregou aos vereadores 
dois documentos contendo o 
levantamento feito pela Secre- 
taria Municipal de Saúde de 
problemas que colaboram para 
o surgimento da violência e de 
sugestões para diminuí-la. 

Também foram entregues 
aos vereadores dois mapas me- 
nores do que fora apresentado 
por Amires, para que sejam 
encaminhados às polícias ci- 
vil e militar para que façam 
uma análise e corrijam algu- 
ma falha. 

Potencial de risco 

Os terrenos baldios que não 
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Rodovia Estadual SP 342 


são cercados e com mato alto 
são considerados locais propí- 
cios para o encontro de pesso- 
as, na maioria jovens, que es- 
tão ligados ao consumo ou co- 
mércio de drogas ilícitas. 

Outro local que possibilita o 
surgimento da violência são as 
ruas e demais locais pouco ilu- 
minados. “Estes locais tam- 
bém servem para o comércio 
e uso de drogas ilícitas. Neles 
também há prostituição, con- 
flitos entre as supostas gangues 
e roubo”, comentou. As praças 
públicas, principalmente as 
mal iluminadas e localizadas 
em pontos distantes do centro 
da cidade, são outros pontos de 
encontro de jovens que dese- 
jam praticar atos ilícitos. “Há 
nesses locais usuários de dro- 
gas e, ultimamente, são cada 
vez mais freqüentes os confli- 
tos envolvendo pessoas com 
armas brancas (facas, por 
exemplo) e armas de fogo”, dis- 
se. 

De forma similar, os pastos 
localizados próximos aos bair- 
ros, que muitas vezes possuem 
trilhas que são utilizadas pe- 
los moradores para encurtar o 
caminho até seu destino, estão 
sendo usados como ponto de 
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Mapa desenvolvido pela Secretaria Municipal da Saúde. Os pontos indicam áreas com potencial de violência 


encontro de usuários de drogas 
e de grupos de jovens. 

No que se refere aos bares, a 
secretária acredita que os que 
são associados a mercearias ofe- 
recem um risco menor no in- 
centivo à violência, porque fe- 
cham normalmente às 22 ho- 
ras. “Porém, algumas vezes co- 
mercializam bebidas alcoólicas 
e cigarros a menores”, comen- 
tou. 

Mas no caso de bares associa- 
dos a jogos, como sinuca e bara- 
lho, o risco de violência aumen- 
ta porque ficam abertos até de 
madrugada comercializando 
bebidas alcoólicas, além de o 
jogo potencializar o risco de 
conflito entre os jogadores. 

Mesmo algumas casas parti- 
culares foram consideradas áre- 
as de risco, porque são utiliza- 
das como ponto de encontro de 
grupos que usam drogas ou mes- 
mo de encontro de casais “para 
promiscuidade e prostituição”. 

Ruas sem saída e sem ilumi- 
nação, construções inacabadas, 
escolas, poliesportivos e estádi- 
os municipais também foram 
citados como áreas em potenci- 
al para violência, porque algu- 
mas vezes são invadidas à noite 
por jovens que procuram um 
local escondido para fazer uso 
de drogas. Sobre as drogas líci- 
tas, Amires comentou um fato 
que chama a atenção dos pro- 
fissionais que trabalham na Se- 
cretaria da Saúde. “Há pais que 
acham interessante molhar o 
dedo na cerveja e dar para a cri- 
ança, para ela aprender o que é 
o álcool. Às vezes, não há ne- 
nhuma malícia, mas isso está 
levando a criança, que talvez 
possa ter uma propensão gené- 
tica, a fazer uso do álcool”, dis- 
se. Por fim, Amires indicou 
também como fatores que pro- 
porcionam a violência o desem- 
prego, falhas no sistema educa- 
cional, desestruturação famili- 
area falta de perspectiva de vida 
das pessoas. 


a Espírito Santo do Pinhal - PACS e PSF 
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Sem prevenção, é difícil controlar violência, diz secretária 


Além de apontar as áreas com 
potencial para a violência na ci- 
dade, a equipe da Secretaria da 
Saúde também levantou algu- 
mas sugestões para coibir o au- 
mento de atos ilegais em Pi- 
nhal, como a forte repressão 
policial a traficantes e bandidos. 
“Mas tão importante quanto a 
repressão é a prevenção. Acho 
que em momento algum vamos 
poder controlar a violência se 
não fizermos a prevenção. A Se- 
cretaria de Saúde acredita na im- 
portância de trabalharmos com 
educação e saúde junto com a 
rede adolescente, com a saúde 
mental, porque é através de nos- 
sos técnicos que vamos poder 
oferecer um acompanhamento 
aos pacientes com alcoolismo, 
tabagismo e drogas ilícitas de 


um modo geral”, afirmou. “Nos- 
sos profissionais, junto com as 
professoras, podem estar orien- 
tando o planejamento familiar. 
Temos visto a precocidade de 
mães; crianças com 14 ou 15 
anos de idade já são mães e es- 
ses bebês passam a ser criados 
por seus avós. A precocidade de 
gestação já é antiga, nossos avós 
tinham filhos com 14 anos, mas 
eles criavam os filhos. O que 
acontece atualmente é que os 
jovens acabam entregando seus 
filhos. Acho que o único animal 
que entrega suas crias é o ho- 
mem e nós ainda nos chama- 
mos de animais racionais”, res- 
saltou. 

Continuando com as suges- 
tões, Amires também citou a 
necessidade de aumentar o po- 


liciamento em pontos estraté- 
gicos, a construção de pequenos 
postos policiais nos bairros 
considerados mais violentos e 
a instituição da lei seca, proibin- 
do e fiscalizando a venda de be- 
bidas alcoólicas a menores de 
idade. O aumento de ilumina- 
ção nos locais de risco, a pre- 
sença de guardas noturnos nas 
escolas, estádios e poliesporti- 
vos, o corte do mato alto e a ve- 
dação das construções inacaba- 
das ou abandonadas são outras 
sugestões para diminuir a vio- 
lência no município. 

No que se refere à lei seca, 
Amires frisou que não adianta 
proibir a venda de bebidas alco- 
ólicas e cigarros a menores se o 
adulto os compra e oferece aos 
menores. “Tudo isso envolve a 


educação e saúde”, disse. 

A secretária também elogiou 
as instituições que existem em 
Pinhal para tratar problemas de 
alcoolismo ou de uso de drogas. 
“Temos uma série de institui- 
ções que trabalham com esse 
problema. Temos um belíssimo 
trabalho dos Alcoólicos Anôni- 
mos, do Amor Exigente e agora, 
para quem teve oportunidade de 
estar presente, tivemos a intro- 
dução em Pinhal da Escola de 
Pais. Além disso, temos várias 
instituições religiosas que vêm 
trabalhando regularmente nes- 
te sentido, além dos jovens De- 
molay”. Citou ainda a impor- 
tância do Conselho Tutelar, que 
atua também na área de preven- 
ção, fazendo um trabalho junto 
aos jovens e suas famílias. 
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Francisco de Oliveira mostra equipamentos da empresa a ser instalada em Pinhal 


Empresa Pinhalense de Bebidas deve iniciar 
atividades ainda este mês, diz empresário 


A Empresa Pinhalense de 
Bebidas (Bebidas Vantelli) 
deve entrar em operação ain- 
da este mês. A previsão é do 
diretor da empresa, comenda- 
dor Francisco Leite de Olivei- 
ra. Segundo ele, a escolha de 
Pinhal deve-se ao fato de fazer 
fronteira com Minas Gerais, 
para onde pretende também 
vender seus produtos. Minas 
tem o ICMS menor (12%) do 
que o Estado de São Paulo 
(18%). 

A produção inicial é estima- 
da em 720 mil unidades/mês 
de sucos de laranja, maracujá, 
mamão, uva, sabor groselha e 
tangerina. 

A comercialização dos pro- 
dutos começa pela região até 
atingir todo o país. Depósitos 
da empresa em São João da 
Boa Vista, Mogi Guaçu e Aguaí 


vão funcionar como ponto de 
apoio e no sul de Minas estão 
sendo montados distribuido- 
res. A nova indústria, que ocu- 
pa o barracão que abrigou a 
Brasil Delta, no Monte Alegre, 
deverá empregar inicialmente 
30 pessoas. Até dezembro, há 
a previsão de haver um total 
de 90 a 100 funcionários, se- 
gundo Oliveira. 

Por dois anos, segundo o se- 
cretário municipal João Batis- 
ta Detore (Desenvolvimento 
Econômico e Tecnologia), a 
Prefeitura vai bancar 100% do 
aluguel do barracão. Ao longo 
do tempo, Oliveira pretende 
comprar o imóvel. “Quero 
agradecer a Prefeitura pelo 
apoio que nos tem dado”. 

O diretor ressalta a impor- 
tância que a empresa devota ao 
rigor com o controle de quali- 


dade. “Não viemos aqui para 
fazer um produto qualquer. 
Viemos para ficar e crescer com 
a cidade”. 

Numa segunda etapa, a em- 
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Barracão que abriga a fábrica de prateleiras de supermercados 


presa pretende produzir grose- 
lha (xarope concentrado). De- 
pois, refrigerante (terceira eta- 
pa), energético (quarta etapa), 
com previsão de exportar para 


o México, extrato de tomate e 
doces (quinta etapa), aprovei- 
tando pessoas que trabalharam 
na Olé. Todas as etapas devem 
estar em operação até o final 
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de 2004, acredita Oliveira. 

O investimento em máqui- 
nas e equipamentos deve tota- 
lizar R$ 1 milhão, com recur- 
sos próprios, segundo ele. 


Fábrica de gôndolas de supermercados deve se 
instalar em um mês, diz secretário da Prefeitura 


Dentro de um mês, outra fá- 
brica deve se instalar em Pi- 
nhal. Fabricante de prateleiras 
(gôndolas) de supermercados, 
a empresa está em fase de im- 
plantação no antigo prédio da 
Paulifértil, no distrito industri- 
al, proximidades da Concrelix. 
Deve gerar inicialmente 20 em- 
pregos, segundo o secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
e Tecnologia, João Batista De- 


tore. Neste caso, a Prefeitura 
vai pagar 50% do aluguel do 
prédio como forma de incen- 
tivo à empresa. 

Cessão de área 

A Prefeitura cedeu um ter- 
reno de 10.500 metros qua- 
drados no distrito industrial, 
região da Concrelix, para a 
Santa Rita Cristais Tempera- 
dos. 

O término da construção do 


barracão, ao lado do da Mara- 
vilha (Café), está previsto para 
daqui a 30 dias. Outra área, de 
3 mil metros quadrados, foi 
concedida à Metalúrgica Co- 
pec, fabricante de caldeira - 
equipamento para tratamento 
de solo. Já emprega 10 pesso- 
as, informa Detore. 

Segundo ele, a Prefeitura está 
desapropriando uma área de 5 
alqueires próxima à Icatu Me- 


tais, rodovia Pinhal/Mogi Gua- 
çu, para ampliação do distrito 
industrial. 

Está em estudo a cessão de 
uma área para a Palini & Alves 
criar uma nova unidade indus- 
trial na cidade. 

A empresa de máquinas 
agrícolas recebeu propostas 
para deixar Pinhal e ir para 
Poços de Caldas (MG) ou 
Machado (MG). 


Cozinheiras ensinam receitas especiais para o frio 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Elas têm o dom de combinar, 
transformar, tornar os ingredi- 
entes em coisas apetitosas. Dia 
10 de maio é comemorado o 
dia da cozinheira, uma pessoa 
que está presente em muitos 
momentos no nosso dia-a-dia, 
desde o café da manhã até o 
jantar, na escola, nos restauran- 
tes, nos encontros com os ami- 
gos. 

Assim é com Marta Esperan- 
ça, que trabalha como cozi- 
nheira no restaurante Vianda e 
está há 23 anos nesta profissão 
e que começou a cozinhar des- 
de pequena. “Desde criança eu 
já mexia na cozinha. Depois 
vim para a cidade e vim traba- 
lhar cozinhando em restauran- 
te junto com minha mãe”. 

Por dia, Marta prepara 30 
quilos de arroz e 10 quilos de 
feijão, isso só para ficar, como 
se costuma dizer, “no arroz 
com feijão”. Além disso, ela 
também tem de preparar os de- 
mais pratos que são servidos 
diariamente. 

Lucimara Gonzaga, que tra- 
balha há 5 anos e é compa- 
nheira de Marta, conta que fa- 
zer comida em grande quanti- 
dade é mais fácil do que cozi- 
nhar para apenas quatro ou 
cinco pessoas. “Acho que em 
matéria de tempero, estamos 
acostumadas com a quantida- 
de e não há perigo de errarmos 
o ponto. Porém, quando faze- 
mos menos comida, há sem- 


pre o risco de errar o ponto do 
tempero. Acredito que seja 
uma questão de prática”, co- 
mentou. 

Quanto a seguir receitas 
prontas com as medidas exa- 
tas dos ingredientes, ambas são 
da opinião que é preciso sem- 
pre dar um toque pessoal para 
poder acertar o prato. “É pre- 
ciso seguir o nosso toque por- 
que se formos seguir à risca as 
receitas não sai tão bem feito, 
do nosso gosto”, diz Marta. 

Ambas também concordam 
no gosto que têm pela cozinha. 
“Eu faço este serviço por amor. 
Desde menina, sempre gostei 
de estar mexendo com comi- 
das, com panelas. Faço porque 
eu sei e gosto”, afirma Lucima- 
ra. 

E a cozinha é algo que as se- 
gue por onde vão. Saber cozi- 
nhar bem é um dom aprecia- 
do por toda a família e até pe- 
los amigos. “Principalmente 
em casa, quando há uma reu- 
nião de família, acaba sobran- 
do para a gente, mas eu faço 
com carinho”, diz Lucimara. 

Até a difícil tarefa de limpar 
panelas não assusta as duas 
cozinheiras. “A gente ajuda 
também”, conta Marta. 

As duas passaram receitas es- 
peciais para quem quer enfren- 
tar o frio, tomando um creme 
de aspargos, ou para os que 
querem se deliciar com um 
manjar branco. 
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Lucimara Gonzaga e Marta Esperança: amor pela cozinha 


300 gr. de bacon picado 
1 tablete de caldo Knorr 
1 vidro de aspargos 
Modo de fazer 


Ingredientes 

1 litro de leite 

5 colheres de açúcar 

1 vidro de leite de coco pequeno 
6 colheres de Maisena 

1 pacote de coco ralado 

Para a cobertura 


6 colheres de açúcar 
2 copos de água 
Modo de fazer 


100 gr de ameixa preta sem caroço 


Creme de aspargos (por Marta Esperança) 


Frite o bacon e acrescente o caldo Knorr ou o tempero de sua preferência. 
Depois de fritá-lo, acrescente o aspargo picadinho junto com a água que vem 
junto no vidro. Deixe ferver de 10 a 15 minutos e sirva ainda quente. 


Manjar branco (por Lucimara Gonzaga) 


Misture os primeiros ingredientes com o leite ainda frio em uma panela e 
leve ao fogo. Mexa até formar um mingau. Coloque em uma forma com furo 
central untada com margarina. Coloque para gelar. 

Para fazer a calda, coloque a ameixa em uma panela, junte o açúcar e 
acrescente dois copos de água. Quando estiver uma calda rala no ponto de fio, 
desenforme o manjar que estava na geladeira e coloque a calda sobre ele. No 


lugar da ameixa, podem ser usados morangos, outras frutas ou mesmo vinho. 


'italitá 
Marilda Agapito crr25056) 


Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc. 


Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 

massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


Raquel Tavares Brito 


Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 


tels.: 3651-3771 
e3651-3528 


rua Vereador Rosas, 25 - centro 
Esp. Sto do Pinhal - SP 


Rantac Pinhal 


nternet 


novo telefone para contato: 365 | -7640 


OBS.: O TELEFONE DE ACESSO CONTINUA O MESMO. APENAS O TELEFONE DE CONTATO FOI ALTERADO. 


SITE: www.rantac 
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Pela Ronda 


Estelionato 

Na tarde do dia 30 de abril, segundo declarações de Sara 
de Freitas Alves Otaviano, de 42 anos, moradora no Jardim 
São Judas Tadeu, ela foi abordada por uma mulher branca, 
aparentando ter 20 anos de idade, que dizia ter achado uma 
carteira com dinheiro. Ato contínuo, surgiu outra mulher 
dizendo ser a dona da carteira que demonstrou estar muito 
grata por terem encontrado o que lhe pertencia. Prometen- 
do recompensa, as mulheres convenceram Sara a entregar 
sua carteira que continha R$ 361,00 (trezentos e sessenta e 
um reais) que acabara de sacar da Caixa Federal enquanto 
elas iam buscar a recompensa, o que não aconteceu. 


Roubo de veículo 

No dia 3 de maio, por volta de 22h45, a Polícia Militar 
recebeu informações de que havia acontecido um roubo de 
veículo. De acordo com o motorista Sebastião Ananias, de 
44 anos, morador em Andradas, nos finais de semana ele se 
utiliza de seu veículo VW/Kombi, branco, placas BXF-0251, 
como táxi, e que havia recebido solicitação de uma “corri- 
da” até o Motel Free Way, localizado no bairro de Nova 
Louzã. O casal que havia solicitado a corrida anunciou o 
assalto, abandonando-o no Jardim do Trevo, fugindo com 
o veículo em direção a Santo Antônio do Jardim. 


Tentativa de roubo 

Segundo declarações de João Osnir Moreira, de 43 anos, 
motorista, ele foi solicitado a realizar uma “corrida” com 
seu caminhão e, ao aproximar-se da estrada da Concrelix, 
na SP 342, os dois rapazes que o acompanhavam, de posse 
de um revólver, anunciaram o roubo. João reagiu e iniciou 
uma luta com seu agressor. Um veículo VW/Gol, branco, 
modelo novo, parou próximo ao caminhão e os dois rapa- 
zes fugiram no carro tomando o rumo de Mogi Guaçu. 

Os policiais militares, soldados Romano e Oliveira, esti- 
veram no local e, de posse das informações sobre os rapa- 
zes, passaram a realizar patrulhamento para tentar locali- 
zá-los. Uma segunda viatura, composta pelo sargento Rei- 
naldo e soldados Leonardi e Pasotti, rumou em direção à 
estrada da Roseira, sentido Mogi Guaçu. Foi obtida infor- 
mação de que o veículo Gol estava à frente e quase havia 
colidido com um Fusca de um sitiante que transitava pelo 
local. Apesar dos esforços e do cerco realizado, os ladrões 
conseguiram fugir. 


PM detém jovem com moto furtada 

Na tarde do dia 6 de maio, policiais militares detiveram 
Alex Fabiano Antonio Pereira, de 22 anos, morador na Vila 
São José. Os policiais receberam informação de que alguém 
havia deixado uma moto na rua Vereador Estevo de Felippe 
de forma suspeita. No local, após realizar pesquisa sobre a 
procedência da moto, uma Yamaha YBR, ano 2002, de cor 
preta, placa DBR-1747, de Mogi Guaçu, constatou-se tra- 
tar-se de produto de furto no dia 28 de abril. Alex declarou 
que havia furtado a moto em Mogi Guaçu, mas depois deu 
outra versão dizendo que a havia comprado por R$ 300,00 
(trezentos reais) quando no mercado a moto vale R$ 
4.000,00 (quatro mil reais). Diante dos fatos e das evidên- 
cias, Alex foi conduzido ao plantão policial civil, onde o 
Dr. João Batista Soriano, Delegado de Polícia Titular, to- 
mou as demais providências. 


| Falecimentos 


01/05 - José Dias Filho, 45 anos, casado com Neuza Maria 
dos Santos Dias 

02/05 - Mayara Aparecida Lopes, 2 meses, filha de Claude- 
mir Lopes e Ivone dos Santos Francisco 

03/05 - Noely Signorini Rodrigues de Lima, 13 anos, filha 
de Ronaldo Rodrigues de Lima e Janete Signorini Rodrigues 
de Lima 

03/05 - Antonio dos Santos, 76 anos, casado com Rosa An- 
dreata dos Santos 

06/05 - Ana Filomena Sammartino de Faria, 87 anos, viúva 
de Nélson Bernardes de Faria 


Joana Bressan Ramos 
Faleceu em Itapira, no dia 30 de abril, com 94 anos de ida- 
de, Joana Bressan Ramos. A extinta era tia dos pinhalenses 
Vandi e Olinto (Lintinho) Agostini. 


Agradecimento 
A família de Ana Filomena Sammartino de Faria, falecida 
no dia 6 de maio, agradece aos enfermeiros e enfermeiras do 
Hospital Francisco Rosas, bem como aos médicos Dr. Rubens 
Balsachi Júnior e Dr. Rafael Flores, pelo atendimento presta- 
do a ela quando de sua internação naquela casa de saúde. 
Família Faria 


José Liberato Pereira Filho 


No dia 29 de abril de 2003, 
na Fazenda Quilombo de 
Baixo, em Mogi Guaçu, foi 
encontrada uma ossada hu- 
mana que, pela perícia reali- 
zada e pelos pertences que 
estavam ao seu 
lado, identificou- 
se como sendo a 
ossada do Sr. José 
Liberato Pereira 
Filho, que estava 
desaparecido des- 
de o dia 12 de ou- 
tubro de 2002. 

O Sr. José pesca- 
va na Socil com 
seu neto e dois 
amigos de pescaria quando 
resolveu parar de pescar e 
esperar no carro. Quando os 
amigos e o neto retornaram amigos. Era pai de seis filhos 
ao carro viram que ele não etinha muitos netos e bisne- 
estava lá. Iniciou-se aí uma tos. 
busca que durou quase um 


mês, foram afixados cartazes 
em diversos pontos, coloca- 
dos anúncios na rádio local 
e da região, anúncios em jor- 
nais, enfim, tudo o que esta- 
va ao nosso alcance foi feito. 
Sua ossada foi en- 
contrada por cor- 
tadores de cana 
cerca de 20 km do 
local da pescaria. 

Agradecemos a 
todos que mani- 
festaram os senti- 
mentos de pesar 
pelo seu desapa- 
recimento, bem 
como por ocasião 
do sepultamento de sua os- 
sada. 

O Sr. José tinha muitos 


Isabel C. E Pereira 


=, 
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Pátio do guincho: Parati semidestruída após bater em barranco e capotar. No destaque, Antonio dos Santos e a esposa Rosa 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Taxista de 76 anos é assassinado a facadas 


O taxista Antonio dos San- 
tos, 76 anos, foi assassinado 
com várias facadas no pesco- 
ço e tórax na tarde do sábado 
passado. O fato chocou a ci- 
dade e levou dezenas de pes- 
soas ao seu velório. O corpo 
do taxista foi enterrado no 
domingo, dia 4. Deixa a es- 
posa Rosa Andreata dos San- 
tos e a filha Marilda Miglinski 
(diretora de escola aposenta- 
da). 

O acusado é o lavrador Fer- 
nando Carlos da Costa Silva, 
19 anos, que não tinha ante- 
cedentes criminais, segundo a 
polícia. Ele residia na Fazen- 
da Santa Catarina, bairro do 
Catingueiro, município de Pi- 
nhal. Está preso na cadeia de 
Vargem Grande do Sul após 
confessar o crime. 

Em fevereiro, outro taxista 
foi vítima de assalto no Mota 
Paes, proximidades de uma 
antiga estação de trem. Eduar- 
do Rossati, 72 anos, levou um 
tiro na nuca, mas conseguiu 
sobreviver. A bala permanece 
alojada em sua nuca. 

O crime 

Segundo se apurou, antes 
de assaltar Antonio dos San- 
tos, Fernando Carlos da Cos- 
ta Silva tomou cerveja e co- 
nhaque num bar do centro da 
cidade e comprou prancheta, 


uma bola e uma faca tipo 
rambo, com 20 cm de lâmi- 
na, numa loja de R$ 1,99. 
Em seguida, foi até o ponto 
de táxi na praça da Indepen- 
dência. 

Trajando calça jeans, cami- 
seta regata e boné azul, o la- 
drão, com uma tatuagem de 
uma cor só no braço esquer- 
do, estava com uma sacola na 
mão carregando os objetos 
que havia comprado. A faca 
estava escondida na perna. 
Pela ‘corrida’ teria pago adi- 
antado R$ 30,00. Deu uma 
nota de R$ 50,00 e o taxista 
lhe devolveu R$ 20,00. 

Ao chegar próximo à Fazen- 
da Santa Catarina, o ladrão te- 
ria pedido ao taxista para en- 
trar num cafezal e parar o ve- 
ículo (Parati prata, ano 98). 
Neste momento, foi anuncia- 
do o assalto. 

Não se sabe se houve rea- 
ção da vítima, que teria leva- 
do cerca de 20 facadas no pes- 
coço e tórax. Após retirar O 
taxista do carro, o ladrão pe- 
gou a direção e fugiu, mas 
numa curva perdeu o contro- 
le do veículo, bateu num bar- 
ranco e capotou. Saiu pelo 
pára-brisa. Foi para casa, na 
Fazenda Santa Catarina, onde 
tomou mais pinga e vinho. 

Ao passar pelo local dos fa- 


tos, o agrônomo que se iden- 
tificou como sendo Eduardo 
viu o taxista sentado no acos- 
tamento e o carro batido no 
barranco a uns 2 km adiante. 
Eduardo diz ter visto alguém 
sair do veículo com uma sa- 
cola. A vítima, que estava fe- 
rida, foi socorrida e levada ao 
Hospital Francisco Rosas, 
onde veio a falecer. 

Segundo a polícia, não foi 
encontrado dinheiro com a 
vítima, que provavelmente foi 
roubada pelo ladrão. A faca 
com manchas de sangue foi 
encontrada no local do crime. 

No domingo, um dia após 
o fato, a Polícia Militar passa- 


va pela região da Concrelix, 
rodovia Pinhal/Mogi Guaçu, 
quando deparou com dois in- 
divíduos numa moto. Um de- 
les tinha uma tatuagem. Des- 
confiada, a polícia levou o in- 
divíduo até a delegacia para 
averiguação. Interrogado pela 
Polícia Civil e identificado 
por outro taxista, que o viu 
entrar no táxi de Antonio dos 
Santos na praça da Indepen- 
dência, Fernando da Costa 
Silva acabou confessando o 
crime. 

Em depoimento à polícia, 
disse que pretendia roubar o 
carro e ir para Mogi Guaçu, 
onde nasceu. 


Primeiro assassinato de taxista 
em Pinhal ocorreu nos anos 70 


O taxista Antonio Frutuoso 
foi o primeiro taxista de Pi- 
nhal a ser assassinado. O fato 
ocorreu nos anos 70, quando 
fazia uma “corrida” a Santo 
Antônio do Jardim. Levou 
dois tiros, conta um taxista 
que foi seu amigo. 

Em 1978, João Batista Buri- 
ti Pinto, hoje com 55 anos e 
que ainda exerce a função de 
taxista, foi levado por três in- 
divíduos negros, armados de 
revólveres, no porta-malas do 


seu Opala até Campinas. Na- 
Vila Marieta, com o veículo 
em movimento, o taxista con- 
seguiu abrir o porta-malas for- 
çando-o com os joelhos e sal- 
tou. Os marginais perceberam 
e tentaram resgatá-lo, mas ele 
correu e entrou num bar, onde 
pediu ajuda. 

O veículo foi deixado no lo- 
cal e os ladrões fugiram a pé. 
Os indivíduos levaram 900 
cruzeiros (dinheiro da época) 
e um relógio. 


Polícia Civil prende quadrilha envolvida 
no assalto ao taxista Eduardo Rossati 


Após investigações, a Polí- 
cia Civil de Pinhal conseguiu 
prender uma quadrilha que 
assaltava taxistas na região. 

Um dos membros da qua- 
drilha, Adauto Domingues, 
21anos, preso na cadeia de 
São José do Rio Pardo, é acu- 
sado de ter dado um tiro na 
nuca do taxista pinhalense 
Eduardo Rossati, 72 anos, fato 
ocorrido em fevereiro. Rossa- 
ti sobreviveu e permanece 


com a bala alojada na nuca. 
Adauto também é acusado 
pelo desaparecimento de 
uma criança de 6 anos, filha 
de sua 'amigada”. De acordo 
com a polícia, Adauto teria 
se desentendido com sua 
companheira e, para se vin- 
gar dela, teria pego a crian- 
ça. Em seu depoimento, se- 
gundo a polícia, ele diz ter 
matado a criança e a jogado 
no rio. Também foram pre- 


sos Paulo Roberto de Lima, 
24 anos, que está na cadeia 
de Vargem Grande do Sul; 
Osvaldo Domingues Alves, 
17 anos; e José Aparecido 
Faria, 17 anos, ambos enca- 
minhados para a Febem de 
Araraquara. 

Paralelamente a essas in- 
vestigações, a polícia —atra- 
vés dos investigadores Dou- 
glas, Ricardo, Geraldo, Ro- 
drigo, José Carlos, Marcelo e 


Moacir, sob o comando do 
delegado Sérgio Ferreira do 
Carmo— descobriu que a 
quadrilha está envolvida em 
um outro roubo a um taxis- 
ta de Mogi Guaçu, que levou 
três tiros e sobreviveu. Está 
em recuperação, segundo a 
polícia. Além disso, o grupo 
é acusado de matar um tra- 
vesti em Aguaí e balear uma 
pessoa numa boate de Mogi 
Guaçu. 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


om me 
rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


ESPORTES 


JORNAL A CIDADE A9 SÁBADO, 10 DE MAIO DE 2003 


Ginásio Pinhalense perde na segunda rodada, 
mas ganha os pontos do primeiro jogo 


L Oscar 

O Ginásio Pinhalense foi até 
Itapetininga no domingo pas- 
sado, dia 4, e perdeu para o 
time local por 4 x 1. Essa foi a 
segunda rodada do Campeo- 
nato Paulista de Futebol da Sé- 
rie B-3 e o time pinhalense tem 
agora uma vitória e uma der- 
rota. 

O que se comentou durante 
a semana é que o GPEA pode- 
ria perder os pontos na vitória 
contra o São Vicente no dia 27 
de abril, no Fernando Costa, 
em função de ter colocado no 
banco de reservas um jogador 
que não estava devidamente 
inscrito na FPF. O julgamento 
aconteceu na segunda-feira 
desta semana, o Ginásio foi 


absolvido e acabou ficando 
com os pontos obtidos na vi- 
tória conseguida no primeiro 
jogo. 

Em Itapetininga, o time, ain- 
da desfalcado devido à não re- 
gularização de alguns atletas, 
conseguiu segurar o resultado 
de 1x 1 até mais ou menos a 
metade do segundo tempo. 
Com a expulsão do jogador 
Elias, a pressão do adversário 
foi muito grande e o GPEA aca- 
bou perdendo por 4x 1. 

O primeiro gol da partida 
aconteceu logo aos cinco mi- 
nutos do primeiro tempo atra- 
vés do jogador Miza, do GPEA, 
cobrando penalidade máxima. 
O empate de Itapetininga veio 
aos 31 minutos, também em 


cobrança de pênalti pelo joga- 
dor Thiago. 

No segundo tempo, o time 
de Itapetininga pressionava 
muito, mas não conseguia cri- 
ar grandes chances de gol. Aos 
16 minutos, o jogador Elias foi 
expulso pelo árbitro da parti- 
da e aí o Ginásio, com dez jo- 
gadores, não resistiu ao maior 
volume de jogo do adversário. 
Aos 21 minutos, Fábio fez o 
segundo gol para o time local 
e Thiago, aos 44 minutos, am- 
pliou para 3 x 1. Já nos descon- 
tos, aos 48 minutos, Du, de 
pênalti, fez o quarto gol de Ita- 
petininga. Logo após o gol, o 
jogador Márcio, do GPEA, foi 
expulso de campo. 

Itapetininga: Rafael, Fernan- 


do, Fábio, Thiago Queiroz e 
Fernando Gonçalves (Tupi), 
Silvano, Edmundo, Thiago e 
Du, Júnior (Luciano) e Ronal- 
do (Rogerinho). Técnico: Bal- 
tazar. Gols: Thiago (2), Fábio 
e Du. 

GPEA: Jonathan, Elias, Farol, 
Émerson e Edu, Miojo, Diego, 
Miza e Márcio, Djalma e Jéfer- 
son (Dieguinho). Técnico: Gil- 


mar Rodrigues. Gol: Miza. 

Árbitro: Anderson Andrade 
Pires. Assistentes: Thiago Rodri- 
gues Schulze e Vinícius Furlan. 
Observador: Geraldo Silva de 
Almeida. 

Neste domingo, dia das 
mães, não há rodada da Série 
B-3. O Ginásio Pinhalense faz 
os dois próximos jogos em Pi- 
nhal: no dia 18, joga contra o 


Jacareí e, no dia 25, contra a 
Força FC, ambos no estádio 
Fernando Costa, a partir de 15 
horas. 

Na segunda rodada, no do- 
mingo passado, em Caieiras, a 
Força EC. foi derrotada pelo 
Jacareí por 4 x O e, em São Vi- 
cente, o São Vicente venceu o 
time de Taboão da Serra por 2 
x0. 


CLASSIFICAÇÃO ATÉ A RODADA DE 04/05/2003 


Equipe 

1º - Jacareí 

2º - Itapetininga 

3º - São Vicente 

4º - Força FC. 

5º - GPEA 

6º - Taboão da Serra 
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Autocam é a equipe vencedora da 
Maratona do Operário deste ano 


No dia 1º de maio, aconte- 
ceu o encerramento da Mara- 
tona do Operário de 2003. 
Com 107 pontos, a empresa 
Autocam foi a campeã geral do 
evento, que contou com pro- 
vas de atletismo, natação, 
dama, futebol de campo e fut- 
sal. 

O segundo lugar ficou com 
a Polícia Militar e a Swisstool 
ficou em terceiro. Ao todo, 
nove empresas de Pinhal esti- 
veram representadas por seus 
funcionários nas diversas mo- 
dalidades. 

Antes do encerramento da 
Maratona, aconteceram os dois 
jogos finais para fechar a pon- 
tuação das equipes. De manhã, 


no estádio Fernando Costa, 
aconteceu a partida de futebol 
de campo entre Autocam e Pa- 
lini Alves. O placar foi de 2x1 
para a Autocam. 

Na parte da tarde, houve a 
final do futsal no poliesporti- 
vo Jayme da Silveira Leme, com 
o confronto entre Autocam e 
Swisstool, com um placar de 8 
x 2 para a Swisstool. 

À noite, houve missa do tra- 
balhador celebrada na matriz 
do Divino Espírito Santo. No 
ofertório, vários trabalhadores 
levaram objetos eucarísticos 
trajando seus uniformes de tra- 
balho. Entre eles havia funcio- 
nários do Correio, da Polícia 
Militar e da Sabesp. 


A.A. Pinhalense/HP melhora suas chances de 
classificação com a vitória de Serrana sobre o Reio 


CHICO RAMON 


LOscar 

Com a vitória do Aderp/Ser- 
rana, na cidade de Serrana, so- 
bre o Reio F.S., de São João da 
Boa Vista, na última quarta-fei- 
ra, dia 7, por 8x 6, a A.A. Pi- 
nhalense/HP continua na 
quarta colocação, permanecen- 
do na zona de classificação. O 
time pinhalense tem ainda três 
jogos a realizar, contra dois do 
Reio, sendo que o último jogo 
será realizado entre as duas 
equipes na cidade de São João 
da Boa Vista. 

AA, Pinhalense/HP joga na 
próxima quarta-feira, dia 14, 
na cidade de Serrana; no dia 
17, sábado, joga em Pinhal 
contra a Bebedourense e encer- 
ra sua participação no dia 20 
de maio contra o Reio, em São 
João da Boa Vista. O time de 
Pinhal precisa conseguir, pelo 
menos duas vitórias, para che- 
gar a 13 pontos e ficar classifi- 
cado. O Reio tem mais dois jo- 
gos, contra Luiz Antonio (em 
Luiz Antonio) e contra a A.A. 
Pinhalense/HP (em São João 
da Boa Vista). 

O time de Bebedouro, que 
está na terceira posição com 
dois pontos de vantagem (está 
com nove) sobre a A.A. Pinha- 
lense/HP, tem um jogo contra 
Serrana em casa (aparentemen- 
te fácil) e dois jogos mais difí- 


A.A. Pinhalense/HP precisa vencer dois dos três jogos para garantir a classificação 


11 pontos e se vencer mais um 
vai a 14 pontos e se classifica. 
O time tem ainda dois compro- 
missos pela frente: contra Or- 
lândia, em Orlândia, e contra 
o Reio, em casa. 

O time de Orlândia já está 
classificado em primeiro lugar. 
O time de Serrana, que está em 
último lugar, tem mais dois jo- 
gos e poucas chances de se clas- 
sificar, apesar de ter vencido os 


jogos contra Luiz Antonio e 
contra o Reio. 

Neste sábado, dia 10, jogam 
ADC Intelli/Orlândia x DE Luiz 
Antonio, em Orlândia, e A. 
Bebedourense de ES. x Aderp/ 
Serrana, em Bebedouro. No dia 
14, a A.A. Pinhalense/HP joga 
em Serrana, e Luiz Antonio re- 
cebe o Reio F.S. No dia 15, 
quinta-feira, o time de Orlân- 
dia joga em casa contra a Be- 


bedourense. 

Neste sábado, a partir de 16 
horas, a A.A. Pinhalense/HP faz 
uma amistoso contra a Calden- 
se no poliesportivo Central, a 
partir das 16 horas. Segundo 
informações obtidas, a equipe 
da Caldense tem o patrocínio 
da Petrobrás e está investindo 
forte no futsal para a disputa 
da Copa EPTV Sul de Minas, 
que começa no dia 20 de maio. 


CLASSIFICAÇÃO DO GRUPO 2 ATÉ A RODADA DO DIA 07/05/2003 


RN Equipe PG J V E D GP GC SG 
ceis, um contra Orlândia e ou- 

; 1° - ADC Intelli/Orlândia 22 8 7 1 - 43 20 23 
tro contra a A.A. Pinhalense, E . 
ambos fota decair Se vender 2º - DE Luiz Antonio q 8 3 3 2 29 28 1 
ome perder os Soos dois 3° - A.Bebedourense de FS. 9 7 2 4 1 24 23 1 
Ange 12 pontos E CE O ris. 4° - A.A. Pinhalense/HP 7 7 2 1 4 250 23 2 

Mw 5º - Reio ES 7 8 2 1 5 41 45 -4 
co de ficar fora da próxima fase. a e 

O time de Luiz Antonio tem praca b Ê 2 - 6 32 OK 
GES JOGO RÁPIDO 
I Copa TV Andradas 


Está sendo realizada no clube Campestre, em Andradas, a I 
Copa TV Andradas de Futebol Mirim e Infantil com a partici- 
pação das equipes do E.C. Comercial. 

No sábado, dia 3, o time pinhalense enfrentou Ibitiura de 


COLOCAÇÃO GERAL DA 
MARATONA DO OPERARIO 
1- Autocam — 107 pontos 
2- Polícia Militar — 99 pontos 
3- Swisstool — 94 pontos 
4- Pinhalense — 51 pontos 
5- Mecainox — 49 pontos 
6- Mebras — 36 pontos 
7- Casalecchi — 30 pontos 
8- Mabelini — 29 pontos 
9- Palini — 28 pontos 
DIVULGAÇÃO 


Corrida Pedestre do Trabalhador 

Na cidade de Andradas, no dia 1° de maio, às 11 horas, foi realizada a Corrida 
Pedestre do Trabalhador com um percurso de 3.700 metros e a participação de 
400 atletas. A prova se desenvolveu pelas ruas centrais da cidade e, na categoria 
Principal, o vencedor foi Edgar José, da Brasil Telecom. O segundo lugar ficou 
com o atleta andradense Márcio de Souza e o terceiro lugar ficou com o atleta 
pinhalense Ricardo Brigagão Silveira. Ricardo (na foto, no pódio, com a premia- 
ção) foi o campeão na categoria Juvenil com o tempo de 12m36s. Ivan Borba 
ficou com a terceira colocação, na categoria Geral Aberta Masculina, com o tem- 
po de 14m08s, e Marcelo Henrique ficou com a quinta colocação, na categoria 
Juvenil, com o tempo de 14m25s. A equipe Loja Tuca, composta por esses três 
atletas, conseguiu a primeira colocação e aproveita para agradecer aos seus pa- 
trocinadores: Bio Forma, Aciesp, Posto Rainha das Serras e Creupi. 


Er 


Rick Aliperti lidera o Interestadual 

Mesmo não se sentindo muito bem no domingo passado, dia 4 de maio, o 
ciclista pinhalense Rick Aliperti (foto) resistiu com determinação e chegou em 
segundo lugar no Interestadual de Mountain Bike realizado em Itupeva, na pe- 
núltima etapa do campeonato. O circuito muito seletivo, que incluía uma pista 
de motocross, exigiu muito de todos os ciclistas. Rick tentou segurar o primeiro 
lugar mas, como não se sentia bem, preferiu se poupar e garantir a segunda colo- 
cação após duas horas de prova.Por ser a etapa com pontuação dobrada, o ciclis- 
ta abriu grande vantagem, o que permite a ele disputar a final com mais trangui- 
lidade. 


Minas vencendo nas duas categorias. Na categoria Mirim (92/ 
93), o Comercial venceu por 10 x 0, com gols marcados por 
Marcelinho (5), Diego (3), Carlinhos e Luiz Antonio. Na cate- 
goria Infantil (90/91), houve nova goleada, desta vez por 6 x 1. 
Os gols foram marcados por Luquinha (5) e Rafael. 

Neste sábado, dia 10, o Comercial volta a jogar nas duas ca- 
tegorias contra os Craques de Ouro, de Poços de Caldas. 


Campeonato Interno 

Terá início no próximo dia 18 de maio mais um Campeona- 
to Interno do E.C. Comercial, na categoria Master, para joga- 
dores nascidos até o ano de 1965. No dia 18, será realizado o 
torneio início a partir das 8h30, com a participação de todas as 
equipes, num total de oito, no sistema mata-mata: Cabo Wil- 
son, Dekinha, Big Bag Paulista, Supermercado Serv Bem, Su- 
permercado Biazoto, Sorveteria Koldex, Pinhal Corretora e 
Churrascaria Deoclécio. 

A diretoria de esportes do clube avisa aos sócios que a rela- 
ção das equipes se encontra à disposição na secretaria e no 
clube de campo. 


Amistoso 

No domingo, dia 4, o E.C. Comercial realizou jogo amistoso 
de futebol em seu campo contra o Paraná F.C., de Mogi Guaçu. 
Nos aspirantes, o Comercial venceu por 6 x 0, com gols de Thi 
(4), Capetinha e Guilherme. Nos titulares, a vitória do Comer- 
cial foi por 5 x 0, com gols de Negreiras (2), Dé, Dedé e um gol 
contra do zagueiro do Paraná. 

Os jogos serviram de preparação para a equipe do Comerci- 
al que estréia nas duas categorias na Taça Walter Perez Ferreira, 
em Santo Antônio do Jardim, contra o Cereja daquela cidade. 
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Quais os 
desafios 
para a mãe 
moderna? 


Vera Lúcia Baitelo, 31 


anos, comerciante 


O maior desafio é conciliar 
o trabalho, a educação dos 
filhos e o cuidado com a 
casa e ainda ser considera- 
da aquela mãe que todos 


gostariam de ter. 


Zenaide Tertuliano Alves 


de Lima, 47 anos, 
comerciante 


Acho que hoje está muito 
mais fácil criar os filhos do 
que o era para as mães anti- 
gas. A mãe antiga exigia mui- 


to, não explicava e não tinha 
conversa. Hoje, temos mais 


contato com os filhos. Mes- 
mo trabalhando fora, os fi- 
lhos são ensinados a se cui- 


dar desde pequenos. 


Mariceli Vilela Berteli da 


Cruz, 21 anos, 
dona-de-casa 


O grande desafio é a educa- 
ção, porque os filhos estão 
expostos à violência na TV, 

nos filmes, no dia-a-dia. 
Quanto ao trabalho, muitas 
mães não colocam seus fi- 
lhos em creches e contra- 
tam pessoas que podem 
até judiar das crianças. 


Maria Dolores Costa Net- 


to, 46 anos, comerciante 
Penso que estudar e traba- 
lhar fora não é questão de 
ser moderno, mas sim uma 
necessidade, para proporci- 
onar aos filhos não só casa, 
comida, roupas e medica- 
mentos, mas dar a oportu- 
nidade de fazer uma facul- 
dade. Mas as crianças po- 
dem sentir falta da mãe, 
vendo que as mães de al- 
guns de seus coleguinhas 
os acompanham na escola, 
participam de festinhas e as 
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deles não. 


Parte da rodoviária pode virar galeria de 
exposição de arte, diz diretor de Cultura 


O piso superior da rodoviá- 
ria pode se transformar numa 
galeria para exposição de fotos, 
quadros, gravuras e objetos de 
artesanato. A idéia foi divulga- 
da pelo diretor de Cultura e 
Turismo, Luiz Gonzaga Tessa- 
rine. 

Com a transferência do gui- 
chê da Santa Cruz/Cristália 
para o piso inferior, a parte de 
cima abriga agora o Conselho 
Tutelar e o Conselho Munici- 
pal de Segurança (Conseg), 
além da lanchonete e banhei- 
ros. Segundo Tessarine, dois 
painéis de 1,60 metro por 2,20 
metros e de 1,60 m por 1 m 
deverão ser colocados no sa- 
guão da parte de cima para dar 
um realce a mais para as expo- 
sições. Nas paredes, deverão 


ser montadas três prateleiras 
destinadas à exposição de ar- 
tesanato. 

Se o projeto for implantado, 
será o primeiro espaço públi- 
co próprio para exposição de 
arte em Pinhal. “Hoje, não te- 
mos um espaço próprio, com 
iluminação adequada”, lem- 
bra Tessarine. 

Futuramente, o diretor tem a 
intenção de montar um palco 
para apresentação de música. 

Até o momento, nenhuma 
empresa se interessou em pa- 
trocinar o projeto, orçado em 
torno de R$ 5 mil. “Vamos 
atrás dos patrocinadores, pois 
é interessante eles divulgarem 
suas empresas através de even- 
tos culturais. Isso mostra boa 
vontade deles”. 


Projeto para transformar pis 
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Universidade da Terceira Idade é inaugurada em Pinhal 


O Colégio Divino Espírito 
Santo inaugurou na noite da 
última terça-feira a Universida- 
de da Terceira Idade. Monse- 
nhor Augusto Alves Ferreira e 
Gislaine Audi, coordenadora 
da Universidade da Terceira 
Idade, deram a aula inaugural. 

Ambos realçaram a impor- 
tância do idoso manter a con- 
vivência social e cultural. 
“Acho que o idoso já experi- 
mentou a vida e vai agora cul- 
turalmente filtrar essa experi- 
ência, se conhecer melhor para 
ajudar a humanidade”, disse 
monsenhor Augusto. 

Indagado por que o idoso 
não é valorizado no Brasil, 
monsenhor respondeu: “Pri- 
meiro, porque a maioria da 
população é de jovens, por en- 
quanto; segundo, porque a 
cultura brasileira é, infelizmen- 
te, direcionada ao mercado 
para o qual só tem valor aque- 
le que produz materialmente 
e aquele que gasta. Como o 
idoso não tem mais condição 
de produzir para o mercado e 
ele, na aposentadoria, não 
pode gastar, então é deixado de 
lado”. 

A Universidade terá de iní- 
cio 55 alunos. 

Na inauguração, estiveram 
presentes, além das irmãs do 
Colégio Divino Espírito Santo 
e da Universidade do Sagrado 
Coração de Jesus (de Bauru), 
o prefeito João Alborgheti, o 
delegado Sérgio Ferreira do 
Carmo, a diretora regional de 


ensino Maria Helena Beli, o 
professor do Creupi Vanderlei 
Barbosa, a professora Clemen- 
tina Monfardini, a professora 
Adelina Staut, que foi a apre- 
sentadora do evento, os médi- 
cos Fraga e Marta Moreira, en- 
tre outros. 

Durante a solenidade, o ca- 
sal de alunos Romeu Apareci- 
do de Oliveira Campos e Hil- 
da de Souza Lima Campos re- 
citou o poema Ser Idoso ou Ser 
Velho (autor: Flávio Emerson 
Vilar de Almeida, da revista 
Mundo Jovem). A aluna Léa de 
Souza Lima Paulista também 
recitou um poema de sua au- 
toria intitulado Antes que o Dia 
Amanheça. 

Opiniões 

A aluna Iramaia Ferreira, 58 
anos, que é diretora de escola 
aposentada, há muito tempo 
sonhava com a Universidade 
da Terceira Idade em Pinhal. 
“Quem se aposenta e se isola 
fica alienado do contexto, se 
desengaja. No mundo de hoje, 
é necessária a convivência so- 
cial através da qual podemos 
abrir alternativas para um 
mundo melhor, mais frater- 
no”, 

Para ela, a Universidade da 
Terceira Idade resgata aquele 
tempo da volta à escola. “É 
muito bom”. 

O aposentado Antonio Be- 
naglia, 68 anos, decidiu fazer 
o curso para ampliar os conhe- 
cimentos e a auto-estima. 
“Quero me integrar ainda mais 


O casal Hilda e Romeu recita o poema Ser Idoso ou Ser Velho 
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Parte dos alunos que cursa a Universidade da Terceira Idade no Colégio Divino Espírito Santo 


à sociedade, revisando-me 
como pessoa”. 

A diretora do Colégio Divi- 
no Espírito Santo, Irmã Anali- 
ce, explica que a criação da 
Universidade da Terceira Ida- 
de é uma forma de contribuir 
com a comunidade pinhalen- 
se e da região para a melhoria 
de vida das pessoas idosas, 
além de ser mais um instru- 
mento de sua missão evange- 
lizadora/educacional. 

Irmã Analice ressalta a im- 
portância de as pessoas idosas 
serem motivadas na vida para 
que, “iluminadas pelos valores 
evangélicos, possam construir 
novos relacionamentos e no- 
vas estruturas que assegurem a 
valorização integral delas e o 
respeito aos seus direitos”, 

Para ela, a Universidade da 
Terceira Idade tem ainda como 
escopo desenvolver ações que 
promovam a integração das 
pessoas idosas entre si, com a 
comunidade escolar e a socie- 
dade em geral, além de ofere- 
cer a esse segmento da popu- 
lação oportunidade de cresci- 
mento pessoal e enriqueci- 
mento cultural. Ao final da ce- 
rimônia de inauguração, foi 
servido um bolo aos presentes. 

Inscrições 

Continuam abertas as inscri- 


ções para a Universidade Aber- 
ta à Terceira Idade do Colégio 
Divino Espírito Santo. 

Os documentos exigidos são 
xerox da cédula de identidade 
(RG) e do CPF (ou CIC) e três 
fotos 3x4 para a matrícula, cra- 
chá e carteira da biblioteca. 
Pode se inscrever qualquer pes- 
soa a partir dos 50 anos de ida- 
de. A mensalidade é simbóli- 
ca: R$ 25,00. 

Os professores e palestrantes 
são voluntários, ou seja, não 
são remunerados. Ao final do 
curso, com duração de dois 
anos, professores e alunos re- 
ceberão certificados da USC 


Dentro da programação das 
quartas-feiras nos meses de 
maio e junho, dia da Lição dos 
Grandes Mestres, os palestran- 
tes serão o prefeito João Albor- 
gheti no dia 14 (tema: A Pre- 
feitura que Você não Vê), a pe- 
diatra Martha Maria Fraga Mo- 
reira no dia 21 (tema: Como 
Viver e Conviver na Terceira 
Idade), o delegado Sérgio Fer- 
reira do Carmo no dia 28 
(tema: Segurança Pública), 
Irmã Geralda Maria no dia 4 
de junho (tema: Oficina de 
Artes - aplicação em toalhas, 


(Universidade do Sagrado Co- 
ração). 

As aulas são em dois perío- 
dos: manhã e tarde. Os alunos 
têm aulas de espanhol, inglês, 
italiano, ginástica, artes cêni- 
cas, informática, oficina de co- 
municação, oficina de criativi- 
dade, coral, formação huma- 
na, projeto Vivaldi - Quintas 
Culturais (passeios, apresenta- 
ções etc.). 

Às quartas-feiras, das 14 às 
16 horas, acontece a chamada 
Lição dos Grandes Mestres, em 
que palestrantes convidados 
abordam um tema específico 
de sua área (ver box abaixo). 


aventais e panos de prato), a 
doutora em enfermagem Irmã 
Cleamaria Simões no dia 11 de 
junho (tema: Saúde na Tercei- 
ra Idade), a mestra e doutoran- 
da em Psicologia e vice-provin- 
cial Irmã Marisabel Leite no dia 
18 (tema: Psicologia na Tercei- 
ra Idade) e as Irmãs Beatriz e 
Gilmara no dia 25 (Encerra- 
mento do 1º semestre com o 
baile Arraiá da Terceira Idade). 

Na última quarta-feira, o pa- 
lestrante foi José Corezolla, que 
falou sobre a Campanha da 
Fraternidade. 


Jardim Haydee, em fase de construção, terá creche com berçário 


Creche sendo construída no Jardim Haydee, próxi 


A Cooperativa de Trabalhos 
Múltiplos (Multicooper) conse- 
guiu sensibilizar a empreiteira 
HM Engenharia e Construções 
Ltda., de Barretos, para que 
construa uma creche com ber- 
çário no novo conjunto habita- 


1 


es 


cional Jardim Haydee, o que já 
vem sendo feito. A área constru- 
ída será de 280 metros quadra- 
dos. Continuam abertas as ins- 
crições para as últimas 114 uni- 
dades. As inscrições podem ser 
feitas das 8 às 18 horas, na sede 
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mo ao Jardim Varan 


LEE 


Em agosto, está prevista a entreg 


da Multicooper (ao lado da es- 
cola Almeida Vergueiro). Até o 
fim de agosto, devem ser en- 
tregues 211 casas. Ainda este 
mês, deve ser iniciada a cons- 
trução de guias e sarjetas. De- 
pois, o asfalto, luz e linha te- 


8/5/2008, 18:09 


ada mo 


lefônica. Água e esgoto já fo- 
ram colocados. Uma casa de 
dois dormitórios custa R$ 
25.750,00 e de três, R$ 
27.150,00. A HM, responsável 
pelas obras do novo conjunto 
habitacional, espera que a Pre- 


a de 211 casas de dois e três dormitórios 


+ 
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feitura asfalte um trecho (de 
cerca de 200 metros) que dá 
sequência à avenida Robert 
Kennedy, por onde será a en- 
trada principal do Jardim Hay- 
dee. Atualmente, a entrada é 
pelo Jardim Varan. 


<a 


derno 


Do i l 


JORNAL A CIDADE B1 SÁBADO, 10 DE MAIO DE 2003 


SEMPRE 7v 


por Luciana Ribeiro 


Pois bem. Você se casa, tem 
dois filhos e depois de algum 
tempo acredita estar com a 
vida estruturada. Anos mais 
tarde, com os filhos já cresci- 
dos, o inesperado acontece: 
uma nova gravidez. Muitas 
mulheres passam por isso. A 
primeira reação - e talvez a 
mais comum - é o susto. Im- 
possível não senti-lo. Os recei- 
os e os medos também fazem 


parte do contexto. Mas toda 
essa sensação é passageira. Afi- 
nal de contas, a maternidade 
é uma bênção. Em homena- 
gem ao Dia das Mães, neste 
domingo, a farmacêutica Car- 
men Lídia Vuolo de Melo e a 
professora Célia Tessarini Bu- 
zeli falaram sobre a experiên- 
cia de ser mãe novamente, de- 
pois de alguns anos... Imper- 
dível! 


Só alegria 
depois do susto! 


Quase três anos atrás, a professora Célia Tessari- 
ni Buzeli teve uma experiência surpreendente. De- 
pois de três filhos com idades entre 18 e 22 anos, a 
notícia de que engravidara novamente causou-lhe 
um grande susto. Afinal de contas, uma gestação 
aos 46 anos é considerada de risco. “No início foi 
bem complicado. Sinceramente, senti medo, fiquei 
nervosa, chorei muito, dei um pouco de trabalho. 
Não queria um outro filho, tinha medo de morrer 
ou de gerar uma criança com problemas. Mas hoje 
tenho certeza de que tudo valeu a pena”, conta. 

Célia acreditava que os sintomas eram decorren- 
tes da proximidade da menopausa. Quando resol- 
veu checar o que estava acontecendo, já estava com 
três meses de gestação. 

Naturalmente, sua vida deu uma reviravolta. Para 
melhor, é claro. Apesar das dificuldades e de tanta 
expectativa, a chegada de Henrique - hoje com dois 
anos e dez meses — só trouxe alegria à família. “Foi 
uma experiência muito diferente! Nem sei se me- 
recia um filho nessa idade. Tentei me segurar no 
início e depois dos primeiros meses consegui estar 
mais tranquila. No dia do parto, ainda fiquei bas- 
tante nervosa, chorei muito, mas quando vi a cari- 
nha dele, tudo foi amenizado. Foi uma bênção para 
minha casa! Entre os muitos problemas, o Henri- 
que é a nossa alegria. Ele veio para colorir a vida 
da família”, diz, observando as gracinhas do pe- 
queno. 

Quando seu filho nasceu, faltavam dois anos para 
Célia se aposentar. Mas ela acabou dedicando esse 
tempo a Henrique. Há um ano, voltou a trabalhar 
e hoje pode contar com a ajuda da filha e dos ou- 
tros filhos mais velhos. Célia admite cansar-se, às 
vezes, por conta da idade. Mas dos problemas de 
coluna e da hipertensão, ela quase nem se lembra... 
“Não dá tempo de sentir dor. A gente quase não 
pára! Acho até que rejuvenesci com a chegada do 
Henrique. A maternidade é maravilhosa. Estamos 
todos felizes com ele”, conclui. 


DUO, s 


“Amaturidade e a 


experiência ajudam 
muito nessa hora” 


A primeira 
reação - e 
talvez a mais 
comum- éo 
susto. 
Impossível não 
senti-lo. Os 
receios e os 
medos 
também fazem 
parte do 
contexto 


Conversando com uma ami- 
ga certo dia, Carmen Lídia, 36 
anos, comentou que se tivesse 
oportunidade adotaria uma 
menina, mas que não gostaria 
de enfrentar uma nova gravi- 
dez. Naquela ocasião, mal sa- 
bia que já carregava um bebê 
na barriga... E era uma menina mesmo! Quando 
Giovana nasceu, o filho mais velho de Carmem es- 
tava com nove anos. A surpresa foi grande demais. 
“Não queria mais filhos, até porque tive problemas 
no parto de um dos meninos. A programação era 
ficar só com os dois mesmo”, admite. 

Carmen lembra que começou a sentir enjôos, mas 
como era final de ano, época em que os abusos ali- 
mentares são comuns, não se preocupou. Mas tam- 
bém nem imaginava que pudesse estar grávida... 

Para tirar a dúvida, resolveu fazer um exame e a 
surpresa veio com o resultado: ela seria mãe nova- 
mente. “Levei um susto porque realmente minha 
vida estava sossegada. Pensei no meu caçula, do ci- 
úme que sentiria do irmãozinho... Mas depois já 
comecei a me acostumar. Queria me cuidar, ficar 
calma, me alimentar bem, fazer tudo direitinho para 
esperar o bebê chegar”. 

Com dois meninos, ela tinha certeza absoluta de 
que seria mãe de mais um moleque. Mas Carmen 
enganou-se. Até nisso a natureza foi sábia. A chega- 
da de Giovana encheu a casa de alegria! 

As mudanças e readaptações, é claro, foram ne- 
cessárias. Quando Carmen engravidou, trabalhava 
o dia todo. Hoje, como é dona do próprio negócio, 
tem flexibilidade nos horários de serviço. Por isso, 
dedica a parte da manhã para cuidar das crianças. 
“Se eu precisasse trabalhar, claro que iria, mas gra- 
ças a Deus tive a chance de poder ficar com meus 
filhos por meio período. E não abro mão disso de 
jeito nenhum. Para mim, essa foi a maior mudança 
e agradeço a Deus por ter tido a chance de tudo acon- 
tecer assim. Apesar de não termos programado, tudo 
aconteceu perfeitamente, como uma bênção divi- 
na”, conta, entre um ou outro chorinho da filha. 
Oito meses depois do nascimento de Giovana, Car- 
men admite ter aproveitado intensamente a gesta- 
ção, além de ter crescido muito neste período. “A 
maturidade e a experiência ajudam muito nessa 
hora. Meus outros filhos deram muito trabalho 
quando pequenos, mas a Giovana sempre foi uma 
criança tranquila, que não chora muito. Eu me con- 
sidero uma mãezona muito dedicada e tenho o 
maior orgulho disso. Acho que essa é uma das mai- 


ores virtudes da mulher”, salienta. 
Fotos: Luciana Ribeiro 
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A Associação Comercial e Industrial de Espírito Santo do Pinhal, durante os 
últimos três anos, colocou à disposição de toda a comunidade do município 


— residências e empresas— o seu catálogo telefônico Guia Aciesp. 
Com o objetivo de continuar prestando este bom serviço à população, a 


+ 


Aciesp está iniciando os preparativos para produzir a próxima edição do 
Guia 2004. 

Sendo distribuído gratuitamente em toda a cidade, o Guia é pago com 
a participação publicitária de empresas e profissionais liberais. 

Mais do que nunca, o Guia Aciesp precisa agora do apoio do empresa- 
riado local para que ele continue sendo produzido com o mesmo pa- 
drão de qualidade. 
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Por D.C.P. 
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Maternal 


Deixo por conta da poeta Maria Antonia este espaço. Ela vai agradar. Ela 
também sabe como falar de mãe em: 


Aprendizagem Colateral 
Minha mãe aprendeu cedo a 
fazer com agulhas e linhas 
Coisas que sonho realizar 
em palavras 
Bordar imagens que fazem bem ao coração 
bonitas pela frente 
pelo avesso 
Ela não me treinou na sua arte 
Achava bobagem 
Não via o tesouro que tinha nas mãos 
Mas sem querer 
me ensinou 
outra coisa 
Desembaraçar fios 
macios 
Linhas da Ilha da Madeira 
Volta e meia maçarocavam 
Ajudando desfazer aqueles angus de caroço 
Desenvolvi habilidades 
que uso hoje 
para desembaraçar escolhas 
Com paciência 
acho pontas exatas 
cuidando para não romper 
Desenrosco laçadas 
Desmanchando os nós 
da minha vida 
Alinho os caminhos novamente 
Faço grossa trança colorida 
com todo meu potencial 
Prontos para serem 
suavemente puxados 
usados 
no melhor ponto. 


Minha mãe me ensinou o que fazer com agulhas e linhas coloridas. Só 
não me ensinou os arremates da saudade e por isso os fios da lembran- 
ça ficam soltos e me fazem chorar a orfandade. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Imigrantes de Espírito Santo do Pinhal 
Família Agostini - V 


Cláudio Camillo Agostini e 
Sebastiana (ICA) Leme Arruda 
foram os pais de Célio Arruda 
Agostini, que nasceu em 1925. 

Ainda bem jovem descobriu 
a arte de fotografar e iniciou essa 
atividade quase ao final da dé- 
cada de 1930. Usava técnicas 
artesanais de revelação e ampli- 
ação, e a perícia que empregava 
na execução do trabalho permi- 
tiu a preservação da boa quali- 
dade das imagens. 

A escolha do alvo de interesse 
revela a maturidade precoce que 
possuía, ao se voltar para pré- 


dios antigos, detalhes artísticos 
de obras monumentais como a 
Igreja Matriz do Espírito Santo, 
a oficina de ferreiro do seu pai, 
e inúmeras motivações que re- 
sultaram a gravação de imagens 
únicas no gênero, que continu- 
am perdurando para a posteri- 
dade. 

Duas circunstâncias motiva- 
ram a divulgação do ciclo de 
montagem de uma roda de car- 
roça. À primeira está relaciona- 
da com o Dia Internacional do 
Trabalho, comemorado no dia 
1º de maio da semana passada. 


A outra se refere à sequência da 
matéria publicada sobre a famí- 
lia dos ancestrais do autor das 
imagens, os imigrantes italia- 
nos Luigia Riello e Giovanni 
Agostini. 

O fotógrafo amador (não 
exercia a atividade como profis- 
são) registrou momentos que, 
certamente, não existe outro si- 
milar no mundo, em função do 
ciclo e das imagens apreendi- 
das, durante o trabalho de uma 
equipe sincronizada na movi- 
mentação exata de cada ato exe- 
cutado. 


SÉRIE FERRARIA - CHAPEANDO A RODA - 1939/40 


12 fase - ALBERTO MOTA, que 

foi ajudante de ferreiro. Entre a 
fogueira e inúmeras rodas 
produzidas na oficina, encontra- 
se rachando lenha. A fogueira 
circular era preparada com tocos 
de madeira para aquecer a chapa 
de ferro, até ficar em brasa, 
provocando a dilatação 
suficiente para o ajuste na parte 
de madeira da roda 


AR 


2a fase - ALBERTO PASCHOINI 
(Pascuini) no primeiro plano em 
atitude de finalização de fixação 
da roda de madeira na bancada 
niveladora. Observa o trabalho 
do companheiro, enquanto 
espera a chapa ficar no ponto 
certo de calor para a sua 
colocação. No segundo plano, 
ALBERTO MOTA cuida da 
fogueira com o atiçador de brasa 


3º fase - Como se observa, o 
trabalho com a chapa de ferro 
está se processando, enquanto a 
sua temperatura é tão elevada 
que provoca labaredas. Nessa 
fase começa seu resfriamento 
com jatos de água que jorram do 
regador feito com latão 
(trabalho dos antigos folheiros) 


42 fase - Da esquerda para a 
direita, ALBERTO PASCHOINI, 
CLÁUDIO CAMILO AGOSTINI e 
ALBERTO MOTA iniciam a 
colocação do aro na madeira. A 
roda da carroça recebe a chapa 
de ferro candente, ainda com 
labaredas, o que exige extrema 
habilidade dos homens para 
lidar com o material nestas 
condições 


5a fase - De costas aparece 
CLÁUDIO AGOSTINI, co- 
proprietário da oficina com o 
irmão marceneiro - OLINTO. 
Com os ajudantes ALBERTO 
MOTA, ao centro, e ALBERTO 
PASCHOINI, à direita, ajustam a 
chapa de ferro em toda a volta 
da peça de madeira. A fixação era 
feita em três pontos de igual 
distância, assim completando o 
chapeamento da roda. Alida 
diária exigia perícia, era 
perigosa, mas o trabalho 
assumia o sentido de fonte de 
dignidade e alegria para esses 
homens de têmpera forte, assim 
como era o material a que davam 
forma a ferro e a fogo 
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Esta semana em Rio a 
Em primeira mão, algumas das 


E 
notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 
Sua melhor amiga jornal favorito. 
Í Abril 


Homenagem especial as mães 


Olá, leitora. No próximo domin- 

go, comemoramos o Dia das 

Mães. E, para homenagear to- 

das as mamães brasileiras, a 

revista AnaMaria está oferecen- 

do um desconto super especial: 

até o fim do mês, todas as edi- f 

ções serão vendidas a R$ 1,99. “EU QUER RO SER R 
Nesta semana, Carla Perez con- r r 
ta como a maternidade mudou MAE NOVAM ME 
sua vida e adianta: “Quero ser coa 
mãe novamente”. Feliz Dia das 
Mães e até a próxima semana. 
Um beijo, 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilCatieitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Gisela Tognella, 
diretora de redação 


É fundamental fazer uma série simples de alonga- 
mento antes e depois de caminhar. Essa é a melhor 
maneira de prevenir lesões. Reserve de 5 a 8 minu- 
tos para se alongar. Um bom exercício para começar 
é elevar os braços como se você quisesse alcançar 
algo no teto. Depois alongue as pernas, os braços e 
não se esqueça do pescoço. 


Remédios que 
acabam com os espirros 


O tratamento das alergias geralmente é feito com anti- 
histamínicos, drogas que inibem a ação da histamina, 
substância química causadora de espirros, coceiras 
e congestões nasais. Em casos mais 
graves, os médicos receitam também 
os chamados corticóides, medicamen- 
tos antiinflamatórios. 
Para a asma, alergia respiratória que 
afeta 16 milhões de brasileiros, há 
uma nova classe de antialérgicos, 
que associam um antiinflamatório 
com um broncodilatador de ação pro- 
longada, com efeito de até doze horas (os da antiga 
geração tinham de ser aplicados até seis vezes por dia). 


ESTA SEMANA SE FALA DE... 


(0) drama de uma mãe 


Maria Alice Soares, a dona-de-casa de 25 anos 
que deu à luz quíntuplos, está enfrentando 
uma batalha pela sobrevivência de seus be- 
bês. Depois de um nascimento tranqüilo, em 
22 de abril, no Hospital Materno-Infantil, de 
Goiânia, uma das crianças morreu na semana 
passada, vítima de infecção generalizada. A 
única menina, Jamilly Victória, sofreu uma pa- 
rada respiratória e deu entrada na UTI, onde 
também está o irmão Marcos Eduardo. Leia o 
desabafo de Maria Alice, à revista AnaMaria, 
no dia 5: “Estou realizando um sonho hoje: 
finalmente posso amamentar meus filhos 
Mateus e Ivonei, que estão no berçário. Des- 
de que nasceram, é a primeira vez que posso 
dar o peito a eles, que só se alimentavam por 
sonda. Mas fico pensando nos outros bebês, 
que estão na UTI e que quase não posso ver. 
Sinto muito medo de não gravar o rostinho 
deles e de perdê-los de repente, como foi com 
o Gabriel. Ele morreu e os médicos nem me 
deixaram ir ao enterro, pois estava muito fra- 
ca. E eu só o tinha visto uma vez! Foi uma 
tortura, fiquei desesperada. Estou no hospital há muitos dias e me sinto 
cansada, mas só saio daqui com meus filhos nos braços. Se pudesse 
escolher um presente de Dia das Mães, seria ter meus filhos sadios e 
perto de mim. As vezes eu choro, mas mantenho a calma porque 
preciso ser forte. Este é o momento em que meus filhos mais precisam 


de mim. E este é o momento em que eu mais preciso deles.” 


Descontos 
para os mais 
velhos 


Cruzar a barreira dos 60 
anos garante uma série de 
privilégios e descontos. 
Saiba se você está bem 
informado sobre os seus 
direitos nessa fase da vida 


Transporte gratuito 
A partir de 65 anos, todo cidadão 
tem direito ao transporte gratuito 
nos veículos do transporte cole- 
tivo urbano. Em alguns estados, 
essa regra se estende também 
para os ônibus intermunicipais. 


Meia-entrada 
Na maioria dos estados brasilei- 
ros, aposentados e idosos têm 
direito à meia-entrada para in- 
gresso em cinemas, teatros, es- 
petáculos e eventos esportivos. 


Imposto de Renda 
Pessoas com mais de 65 anos 
que recebam menos de R$ 25.392 
por ano estão isentas do paga- 
mento do imposto, desde que não 
possuam outros bens tributáveis, 
como imóveis. 


Isenção do IPTU 

No Rio de Janeiro, aposentados 
com mais de 60 que recebam até 
dois salários mínimos e cujo imó- 
vel não ultrapasse 80 metros qua- 
drados não precisam pagar o 
IPTU. Solicite o benefício na Se- 
cretaria da Fazenda ou em pos- 
tos do Poupatempo. 


Saque integral do FGTS 
Maiores de 70 anos podem sacar 
de uma vez só a correção do Fun- 
do de Garantia nas agências da 
Caixa Econômica Federal (CEF). 
Levar identidade e número do PIS. 


Na próxima semana, esta seção 
trará outros descontos e benefi- 
cios para quem já chegou à ma- 
turidade. Não perca. 


ATENÇÃO, LEITORA: 
termina no dia 15 o prazo 
para se inscrever na 
promoção Comer & Viver 
Melhor com AnaMaria. 
Você pode ficar linda, 
famosa e ganhar prêmios 
incríveis. Garanta já sua 
inscrição através do 
cupom na revista! 


Cuidados 
na máquina 
E He 1 a 


E Antes de colocar a roupa na má- 
quina, feche os botões de pressão 
e os zíperes. Reforce os botões que 
estão frouxos ou retire-os. 

E Para uma lavagem mais homogê- 
nea na lavadora, as peças peque- 
nas devem ser lavadas dentro de 
uma fronha ou sacos apropriados. 
E Se a roupa manchou na máqui- 
na, tente o seguinte: não deixe a 
peça manchada secar. Coloque- 
a em uma panela com água e sa- 
bão e deixe ferver. 

E Quando a máquina transbordar 
de tanta espuma, coloque uma pita- 
da de sal na água que ela diminuirá. 
EH Punhos e colarinhos de cami- 
sas que acumulam sujeira facil- 
mente devem ser pré-lavados à 
mão, antes de irem para a máqui- 
na de lavar. 

E O leite ajuda a retirar aquele 
amarelado que a seda branca 
adquire com o tempo. Depois que 
a peça for lavada, coloque-a de 
molho em um recipiente com água 
e 1/2 litro de leite. 


E quem é quem 


Enfermeira, coordenadora de Saúde do município e pro- 
fessora. A pinhalense Cristina Porto Pinheiro Filiponi 
conta hoje um pouco de sua vida, formação e histórias que 
a marcaram. Casada há 19 anos com Antonio Filiponi e 
mão de Marília, 18, e Thaís, 16, Cristina demonstra na 
entrevista a seguir o interesse que tem na saúde das pesso- 
as, e a alegria que sente quando participa na promoção da 
saúde dos pacientes pinhalenses. E mais: conheça um pou- 
co sobre Florence Nathingale e Ana Nery. 


Por Paulo César Chiorato 


Por que escolheu a Enfermagem? 

Eu demorei um pouco para poder definir qual seria 
minha profissão. Quando terminei o segundo grau, tive- 
mos de nos mudar para São Paulo. Lá, eu fiz inglês e 
cursinho, mas sempre voltada para a área da saúde. Na 
hora em que fui prestar vestibular é que veio a decisão de 
prestar para Enfermagem. Eu fui pensando em uma pro- 
fissão para poder atender às necessidades que as pessoas 
tinham e poder estar ajudando. Enfim, eu não conhecia a 
enfermagem de saúde pública, pois tinha apenas contato 
com a enfermagem hospitalar, que são diferentes. E lá, 
estudando, eu vi essa matéria e me dei muito bem. Quan- 
do terminei a faculdade, formando-me pela primeira tur- 
ma de Enfermagem da Universidade Dom Domênico, no 
Guarujá, eu retornei para Pinhal e já ingressei na saúde 
pública, em 1983. Fui uma das primeiras funcionárias 
que a Prefeitura contratou na saúde. Iniciei no postinho 
da Vila São Pedro, que começou com a pediatria e passou 
para a clínica e obstetrícia. Na hora em que o postinho da 
Vila São Pedro estava organizado e a população queria 
mais atendimento médico, montou-se o Posto da Vila 
Palmeiras e eu fui para lá. Depois, fui para o Jardim das 
Rosas e Centenário. Naquele tempo era Departamento de 
Educação e Saúde, que funcionava no postão. Em 86, fui 
chamada para assumir o cargo de Coordenação da Saúde 
e, com isso, comecei a trabalhar mais em relação à saúde 
pública do município, coordenando o trabalho. O de- 
partamento se tornou Secretaria, tornando-se independente 
e hoje Pinhal tem um sistema de gestão plena ampliada, 
que recebe todas as verbas e aqui é feito o direcionamento 
para os programas. 


O trabalho na Enfermagem envolve lidar com pessoas, 
mas seu cargo na coordenação da Saúde engloba outros 
tipos de trato com as pessoas. É mais difícil? 

É bem mais difícil porque, além de lidar com o público, 
a gente coordena todo o funcionamento dos programas 
em relação aos materiais utilizados e temos que estar aten- 
tos a todas as ações que o programa tem para que haja 
um bom resultado. A satisfação do público vai depender 
do resultado de determinado programa e isso é um assun- 
to muito complexo. A cobrança é muita, mas os resulta- 
dos são positivos. Por exemplo, começamos com um pro- 
grama para amamentação exclusiva em Pinhal e os dados 
provam, mês a mês, que o aleitamento exclusivo vem au- 
mentando na cidade e eu me sinto bem, porque os resul- 
tados estão sendo alcançados. É uma gratificação pessoal. 


Há alguma história interessante que a marcou? 

O crescimento que tivemos e a abertura que tivemos 
dentro da Secretaria, além da oportunidade de estar estu- 
dando e atualizando o conhecimento, são algo muito im- 
portante. Agora, um caso que poderia contar aconteceu 
recentemente, quando acompanhei um curativo domicili- 
ar e notávamos que era um curativo muito difícil e que 
seria difícil haver sucesso no fechamento daquela úlcera. 
Mas conseguimos fechar e a pessoa ficou boa. Estávamos 
todos torcendo para curar aquela pessoa. É gratificante 
ver que aquele paciente depende de nós e a gente investe, 
estuda, aplica e vê resultado. Mas também é muito triste a 
perda de uma pessoa que estamos cuidando. Este lado 
emocional, em nossa profissão, tem de ser bem trabalha- 
do por nós. Um programa que está sendo muito gratifi- 
cante é o dos Agentes Comunitários de Saúde, além da 
Saúde da Família. Temos muito bons resultados. Como 
disse, eu prefiro a saúde pública porque, quando traba- 
lhamos em um hospital, vemos a pessoa doente e, quan- 
do ela melhora, vai embora e só voltamos a vê-la quando 
estiver precisando voltar ao hospital novamente. No caso 
da saúde pública, o bom é que cuidamos do paciente, ele 
fica curado e nós continuamos a visitá-lo, a ensiná-lo a se 
prevenir contra doenças e a continuar com a saúde em 
dia. Algo importante que aconteceu e que não poderia 
deixar de citar foi em 2000, quando a Unicamp convi- 
dou a Secretaria de Saúde de Pinhal para apresentar o 
serviço que estamos desenvolvendo aqui com assistência 
domiciliar. Eu fui e fiz uma palestra voltada para a enfer- 
magem na Unicamp. 
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Uma pessoa cheia de atividades profissionais como você 
precisa de momentos de descontração, não é? 

Sim. Eu faço ioga há três anos e me dou muito bem. 
Quando eu morava em Campinas para fazer minha licen- 
ciatura, eu fazia ioga, isso quando eu era solteira. Aqui em 
Pinhal, a Amires (Giardini Fusco, secretária municipal da 
Saúde) fazia e me convidou. Fu fui e continuo até hoje. 
Por brincadeira, eu comecei a fazer hidroginástica no Caco 
Velho e depois eu passei a fazer a natação e estou me dan- 
do bem. Estou no começo, mas já consigo fazer 1.500 me- 
tros. Tenho uma participação bem assídua, na medida do 
possível. Eu preciso ter essas participações, porque não é 
possível a gente ficar só no serviço e em casa, é necessário 
ter um lado de lazer também. 


Fale um pouco sobre sua vida familiar. 

Eu estou casada há 19 anos. Tenho duas filhas: a Marília, 
com 18 anos, que está cursando a faculdade, e a Thaís, de 
16 anos, que está terminando o terceiro ano do colegial. 
Temos uma estrutura bem unida, pode-se dizer que somos 
“bem família” mesmo. A gente consegue hoje, com toda a 
dificuldade do dia-a-dia, estar sempre juntos, resolvendo 
os problemas, tendo bastante diálogo. A vida todo eu tra- 
balhei o dia inteiro, mas os poucos momentos em que es- 
tou em casa, posso dizer que são de qualidade, porque fi- 
camos sempre juntos, tendo contato, resolvendo juntos as 


dificuldades. 


Você havia dito que mudou-se de Pinhal para São Paulo. 
Por que voltou? 

Meus pais se mudaram para São Paulo, porque meu pai 
sempre trabalhou lá e minha mãe acabou acompanhando- 
o. Eu voltei para Pinhal porque me casei com um pinha- 
lense. Eu saí daqui com 19 anos e com 23 eu voltei. Nunca 
pensei em trabalhar em outra cidade. Só estudei fora. Fiz o 
curso de licenciatura na PUC em Campinas. Em 2000, fiz 
um curso de aperfeiçoamento em Araras, porque surgiu 
uma matéria nova, que era a Sistematização do Atendi- 
mento de Enfermagem, que não tive em minha faculdade 
há 20 anos. E como hoje este assunto está muito em voga, 
eu fui atrás. Atualmente, estou fazendo o curso de gestão 
municipal na área de saúde pública. E a monografia que 
estou fazendo é o impacto do SUS no município de Espíri- 
to Santo do Pinhal. Eu quero explorar os indicadores de 
saúde para poder demonstrar aos profissionais da saúde 
no serviço público e particular os benefícios que o SUS tem 
trazido para Pinhal. 


Algum projeto está sendo desenvolvido atualmente? 

Estamos trabalhando com os protocolos. Já fizemos os 
protocolos da sistematização do atendimento, do pré-na- 
tal, de curativos e agora estamos fazendo o protocolo do 
papanicolau. Estes protocolos são a normatização do ser- 
viço para termos uma padronização. Como temos cinco 
unidades básicas, incluindo o centro de saúde, é preciso ter 
uma padronização de como funciona o serviço. É um tra- 
balho recente que começamos no ano passado e que está 
dando bons resultados. Todo protocolo que nós termina- 
mos é enviado ao Conselho Regional de Enfermagem para 
ser aprovado. 


E como é ser professora? 

Agora eu estou dando aula na Faculdade, em História da 
Enfermagem. Ser professora é algo novo para mim e estou 
gostando muito. Este é um outro lado do meu serviço. Es- 
tou tendo a oportunidade de ver o resgate da profissão dos 
enfermeiros na sua história e perceber como ela é bonita. A 
gente trabalha muito com a primeira enfermeira, que foi a 
Florence Nathingale, que se destacou muito em nível mun- 
dial. Desde 1800 ela conseguia, somente limpando o am- 
biente, reduzir a mortalidade na Guerra da Criméia. No 
Brasil, a enfermeira Ana Nery também teve um belo traba- 
lho na Guerra do Paraguai. Esses são exemplos trazidos 
para ver que muitas das coisas usadas nos dias de hoje 
foram baseadas em princípios desenvolvidos antigamente, 
como os cuidados com a limpeza hospitalar, a diminuição 
de ruídos, a claridade. A gente acha que 1800 está tão lon- 
ge, mas trabalhamos até hoje com estes princípios. 
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gente d'A Cidade 


Carol vischi 


No dia 03, foi realizada a união entre João Gomes da Silva e Lucia- 
ne Felício da Costa. A comemoração foi no salão de festas da Igreja 
de São Pantaleão e contou com a presença dos pais da noiva, 
Silvino Gomes da Costa e Renailde, dos pais do noivo, Romildo da 
Costa e Georgina, familiares e amigos 


Ricardo Mateus Olivi fez aniver- 
sário no dia 10. Comemorou ao 
lado da família e amigos 


+ agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 16, Jaime 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 10, Paulo e Luizão 
Quinta-feira, dia 15, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 16, Cadu e Diego 


No dia 7 de maio, 
Daniela F.Pereira 
completou 19 
anos. Recebeu 
beijos e abraços 
carinhosos dos 
pais Isabel e 
Orestes e dos 
irmãos Michele, 
Guilherme e 
Indiamara. Um 
beijo especial do 
namorado 
Reginaldo. 
Parabéns Dani! 


Desfile de Modas 

No dia 16 de maio, às 20h., na Socieda- 
de Recreativa, acontece desfile de mo- 
das “Vitrine” da Loja Mais Um Boutique 
em prol da Apae 


O Cine Casarão 

Recém-Casados, sessões sábado e 
domingo, às 19 e 21h. Sexta, segunda e 
terça, às 20h30. Quarta, às 19e 21h. Mati- 
nê Mogli Il -O Menino Lobo, sessões sá- 
bado e domingo, às 16h. Promoção: terça 
e quarta, R$ 3,00 
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aniversariantes 


Dia 09/05 
Ethel Terciotti da Costa Menezelo 


Rogério Sellitto completou 80 anos de vida e, para comemorar a data, 
familiares promoveram uma big festa no dia 1º de maio, no barracão da 
antiga fábrica de móveis Françoso. Amigos também prestigiaram a festa 


Dia 10/05 

Maristela Oboli Benalia 
Gianluca Tesseroli 

| Dia 11/05 

4 Antonio Carlos Terra Braga 
José Colozza Ferreira 


Maria Salim Mabelini 


Comemoração dupla de Eduardo José Ramponi e 

do filho Carlos Eduardo Ramponi. Receberam o cari- 
nho de Marisa (esposa de Eduardo e mãe de Carlos) 

e de Vanessa (filha de Eduardo e irmã de Carlos). 


Dia 12/05 
João Batista Dantas 


Dia 13/05 
Edson Rossi 


Dia 14/05 
Armando Servieri 


Dia 15/05 
Paulo Eduardo Mendonça 


Dia 16/05 
Marcelo Rocha Amato 
Maurílio Evangelista 


10 ái 1 di 


$ Universidade da Terceira Idade — 


O Colégio Divino Espírito Santo inaugurou, na noite da última q) 


terça-feira, a Universidade da Terceira Idade. Ao final da soleni- W 
dade, foi servido bolo aos presentes. À 


Maria Augusta, Milena, Clarice, Marcos, Luzia e Neide 


Maria Regina Monferdine de Oliveira fez aniversário no 
dia 02. Recebeu muitos beijos e abraços do marido Luiz 
Carlos e dos filhos Mônica, Douglas e Beatriz 


Poeta encena Da Escravidão à Liberdade: Dignidade 


O poeta e ator amador Júlio 
César Sbarrais idealizou e adap- 
tou a obra Da Escravidão à Liber- 
dade: Dignidade, que foi ence- 
nada por ele mesmo no Centro 
Regional Universitário Pinhalen- 
se (Creupi), no dia 30 de abril. A 
promoção do evento foi do Cur- 
so de Letras do Creupi, cuja co- 
ordenadora é a professora Ana 
Lúcia R.A. Vergueiro. 

Nesta obra, foram declamadas 
três poesias que retratam o coti- 
diano dos povos que deram ori- 
gem ao povo brasileiro. As poe- 
sias apresentadas foram Depre- 
cação (Gonçalves Dias), O Navio 
Negreiro (Castro Alves) e Operá- 
rio em Construção (Vinícius de 
Moraes). “Foi abordada a forma- 
ção do povo brasileiro: o índio, o 
negro e o branco numa perspec- 
tiva da luta do homem-escravo 
em busca da sua liberdade. E essa 
busca traz como resultado a dig- 
nidade, fruto do reconhecimen- 
to”, explicou Sbarrais. Em Depre- 
cação, de Gonçalves Dias, foi 
mostrado o clamor de um indí- 
gena ao seu deus Tupã, para que 
este olhe para sua tribo. Durante 
a encenação, uma arma é encon- 
trada pelo índio, evidenciando o 
massacre desse povo e as injus- 
tiças causadas pelo opressor. 

Durante a declamação de O 
Navio Negreiro, mostrou-se a 
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forma como os negros eram cap- 
turados na África Mãe e transpor- 
tados nos navios sob péssimas 
condições de higiene, com fome 
e sede, doentes e enfraquecidos, 
e muitos deles morriam antes 
mesmo de chegar nos portos em 
que seriam vendidos. 

Na poesia de Vinícius, foi mos- 
trada a história de um trabalha- 
dor que é explorado pelo seu 
patrão e a consciência da valori- 
zação do seu trabalho. “Durante 
a encenação, foram projetadas 
gravuras de Rugendas e Debrit, 
além de fotos de pessoas”, con- 
tou o ator. 

A trilha sonora contou com 
músicas indígenas, sinfônicas e 
MPB, entre elas Construção, de 
Chico Buarque, Gente Humilde, 
de Vinícius de Moraes, e É, de 
Gonzaguinha. 

O ator faz alguns agradecimen- 
tos. “Gostaria de dizer meu mui- 
to obrigado ao Luciano, da Gráfi- 
ca do Creupi; ao Rogério Selitto 
e seus funcionários do Departa- 
mento de Obras; ao Beto, Ralph 
e Luciano, da Agência Escola; ao 
Roberto Porto, do curso de Ve- 
terinária; à Gislene Verdilli, Cé- 
sar e Fernando, que operaram o 
data-show; ao Tiago Bastos, que 
fez a sonoplastia e iluminação; e 
ao Maurílio e Vinícius, da Rádio 
Clube”. 


é 8/5/2008, 18:48 
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Sbarrais declama as poesias Deprecação (Gonçalves Dias), O Navio Negreiro (Castro Alves) e Operário em Construção (Vinícius de Moraes) 
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RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


Contra 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Pam 1 IMGOBILI ÄRI A 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jardim 
Santa Marina. Otima localização. 


Vende-se Casa, R. Campos Sa- 
les, 488, Vila Palmeiras (2 casas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Mangi- 
li, 280, Jd das Rosas. 


_ Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Pasoti, 80, Vila São José, 02 dorm., 
sala grande, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino Pi- 
coli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 02 
dorm., sala, coz., lavanderia. 02 
casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Elias Ro- 
lla, 46, Vila de Fátima. Frente - 02 
dorm., sala, coz., banheiro. Fun- 
dos - 01 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e piscina. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alber- 
to Florence, 351, V. Monte Negro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 50, Largo São João, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Apartamento, Monse- 
nhor José, 101, Centro, 02 dorm. c/ 
armários, sala, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo 
Lellis, 192, Vila Moreira, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Glicério, 76, 
Centro, 02 dorm., sala, baheiro e 
cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Pio 
Sales, 87, Vila de Fátima, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, garagem e bar- 
racão nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua José Gari- 
baldi, 130, Vila de Fátima, 03 dorm., 
02 banheiros, coz., copa. Nos fun- 
dos, edícula e garagem para 4 car- 
ros. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Paulino Pinto, 1259, Matadouro, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m2. Área construída 650 m?. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m?. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, coz., 2 banheiros, ga- 
ragem e cômodo embaixo c/ banheiro. 
780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Florence. ref. 
685-a. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, 
lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 dorm. 
(1 suíte), sala, cozinha e banheiro. 
ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de servi- 
ço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pedro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 
salas, coz., banheiro, garagem e de- 
pendências de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. ref. 091-D. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Alegre, 
03 dorm., 02 banheiros, sala, coz., área 
de serviço e garagem. ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. ref. 1095- 
A. 


Vende-se Terreno, Parque da Figuei- 
ra. Ref. 1097-a. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 

Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 


banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. 862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem p/ 4 carros. ref. 
1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro. ref. 390-5. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1065-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço, garagem 
e cômodo nos fundos. ref. 393-1. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), 02 dorm. com 
armários, sala, coz., banheiro, gara- 
gem e quintal. ref. 469-2. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e churras- 
queira. ref. 585-a. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, área de serviço, 
dependências de empregada, s/ gara- 
gem. ref. 099-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. e 
banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 sa- 
las, coz., banheiro, salão de festas, 
01 banheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mercado 
Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref. 340-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flores, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6 


Consulte nosso cadastro pois temos 
outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 


E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 


PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rui Barbosa, 
Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rosália Ap. 
Corsi Guizardi, Jardim das Flores. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Eduardo, Vila Celina. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria 
Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de 
Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Bran- 
do, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 
24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com pis- 
cina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbo- 
sa, Largo Santa Cruz, garagem, 
sala, 03 dorm., banheiro, coz., la- 
vanderia e quintal. 
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Fone: 3661-1008 
Rua José Bernardes, 25 


Vende-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte) com ar- 
mários e garagem para 2 carros. 


Vendem-se 02 terrenos, Jardim 
Universitário, 360m? cada terreno. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, 03 dorm. (1 suíte) e edícu- 
la nos fundos. Construção 270m?. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Troca-se Casa no Carvalho 
Pinto por Apartamento no Edifício 
Jacarandá e Jequitibá. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Flo- 
riano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil Federi- 
ghi, Vila São Pedro, 03 dorm. ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra 
Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 
08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Mendes, 
Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jardim Cruzeiro, 03 dorm. ref.05. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, Vila 
São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José, 02 dorm. ref.11. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Marineli, 
Jardim Cruzeiro, 02 dorm. ref.17. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref.46. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., preto 
perolizado, vidros verdes. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + freios 
ABS. 


Caravan Comodoro SLE 4.1 
/92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., bran- 
co, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar digi- 
tal, único dono, baixa km. 


Santana 2.0 MI 99, gas., pra- 
ta, completo. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., pra- 
ta, bagageiro, D.H., conjunto elé- 
trico, confort line e alarme, único 
dono. 


Uno Mille Smart 2001, gas., 
preto, 4pts., limp. desemb. tra- 
seiro, V.V., único dono. 


Parati 2001, gas., chumbo, 
D.H., único dono. 


Escort 1.6 94, álcool, prata. 


Saveiro Sport Line 1.8 2001, 
gas., prata, D.H., trava elétrica, 
alarme, rodas 15, único dono. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 13.000,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. R$ 22.000,00. 


Fusca 77, gas, bege. R$ 2.500,00. 


Gol Star 1.8 89, álcool, branco. 
R$ 6.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 10 DE MAIO DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 


ser respeitado e oferece combustível de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


AUTO POSTO O 
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ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQÚILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


=m 


"e T 
SUb)teound CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 
J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.076, 
DE 29 DE ABRIL DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 115.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


JUÍZO DA 22 VARA CÍVEL DA COMARCA DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE CITAÇÃO de MARIA DA CONCEIÇÃO DA SILVA 
Processo nº 146/2002 - Monitória 
Prazo: 30 Dias 


O Doutor Mauro luji Fukumoto, MM. Juiz de Direito da 2º Vara Judicial desta 
Comarca de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma da lei, 
etc... 


FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem e interessar possa, especialmente a requerida Maria da Conceição da 
Silva, brasileira, casada, portadora do CPF nº 951950508-30, encontrando-se 
atualmente em lugar incerto e não sabido, que por este Juízo e Ofício da 2º 
Vara Cível, tramitam os autos da ação de Monitória (Proc. nº 146/2002), que 
lhe move Credisan - Cooperativa de Crédito Rural da Região da Mogiana, 
alegando em síntese em sua petição inicial que: “a requerida mantém uma 
conta corrente no estabelecimento da requerente, sendo que esta conta 
corrente foi utilizada para diversas operações financeiras, bem como a Reque- 
rida emitiu diversos cheques sem suficiente provisão de fundos, que foram 
pagos pela Requerente. Assim, o débito da Requerida atingiu a importância 
de R$ 1.993,32, conforme extratos que estão juntados aos autos. Solicitado à 
Requerida que saldasse o seu débito, esta não o fez” Fica a mesma citada 
para no prazo de quinze (15) dias), efetuar o pagamento da importância de R$ 
1.993,32 (um mil, novecentos e noventa e três reais e trinta e dois centavos), 
podendo embargá-la em igual prazo; e não sendo embargada, presumir-se-ão 
aceitos como verdaderios os fatos articulados pelo requerente na inicial, (art. 
285 do CPC). E para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se o 
presente edital que será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal-SP, aos 14 de fevereiro de 2008. 

MAURO IUJI FUKUMOTO 
Juiz de Direito 


ADMITE-SE VENDE-SE 


Banheira Mandialli 
Modelo asti+motor bomba. 
R$ 1.000,00 


* Balconista homem/mulher 
* maior de 18 anos 
* comunicativo (s) 


Máquina de bordar 
Brother + acessórios. 
R$ 5.000,00. 
Troca-se por carro. 


Tel.: 3661-3786 


Interessados enviar curricu- 
lum com foto à Rua Barão de 
Mota Paes, 140 - Centro. 


Pinhal Motos - Honda 


oportunidade 


SEGUNDA RENDA 


Empresa Multinacional 
está recrutando: 

* Estudantes 

* Autônomos 

* Micro Empresários 

* Executivos 

* Aposentados 

* Estrangeiros 
Ganhos de R$ 1.270,00 a R$ 3.480,00. 
REQUISITOS: computador e telefone 
próprio, 2° grau completo. 
Informações: 
www.saudefinanceira.odo.br 


ALUGA-SE 


Apartamento 
Edifício Espírito Santo, 
Rua Abelardo César, 
82, 9° andar. 


Tel.: 3651-4202 


VENDE-SE RENDA EXTRA 


Precisa-se de pessoas in- 


Casa aa teressadas em obter uma ren- 
Rua Atilio Giardini, da mensal extra sem a ne- 
121, Jardim cessidade de revender pro- 


Universitário. dutos dentro ou fora da Inter- 


net. 
y Informações: 
Tratar tel.: http://biz.2v.net/cajal 
3651-5849 ou fone: 9131-6005 


Manicure com 


VENDE-SE 


Santana 96, 4 pts., 
preto, gasolina. 


pratica; R$ 12.500,00 
Tel.: 3651-6800 Tel.: 3661-2415 
9727-5047 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.077, DE 29 DE ABRIL DE 2003 
Substitui membro do Conselho 
Municipal de Saúde. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e tendo 
em vista o pedido formulado pelo Hospital “Francisco Rosas”; 


DECRETA: 


ARTIGO 1° - Fica o sr. José Maria Perez, Membro Suplente do 
Hospital “Francisco Rosas”, na Area de Saúde do Conselho Municipal 
de Saúde, substituído pela sra. Fabiana Moreira Mendes. 


ARTIGO 2° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 29 de abril de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 29 de abril de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 60,84 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.078, DE 29 DE ABRIL DE 2003 
Permite o uso do Estádio Municipal 
“Pref. José Costa” pelo G.PE.A. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no $ 3º, do Artigo 109 e no 8 3º, do Artigo 178, 
da Lei Orgânica do Município e 


CONSIDERANDO que o Ginásio Pinhalense de Esportes 
Atléticos, uma das mais tradicionais entidades social e recreativa do 
Município, desenvolve há vários anos trabalhos no sentido de que 
Espírito Santo do Pinhal possa se destacar no cenário esportivo do 
Estado de São Paulo, participando da série B-3, do Campeonato Paulista 
de Futebol; 


CONSIDERANDO que o Ginásio Pinhalense de Esportes 
Atléticos para o desenvolvimento de suas atividades relacionadas ao 
disposto no considerando anterior, necessita de um campo de futebol 
no qual serão realizados os constantes treinamentos dos atletas; 


CONSIDERANDO que cabe à Municipalidade providenciar 
meios para que as práticas esportivas sejam efetuadas no âmbito do 
Município e para que a população possa ter a possibilidade de usufruir 
de momentos de lazer, apreciando, na cidade, os jogos oficiais 
constantes da tabela da Federação Paulista de Futebol; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica permitido ao Ginásio Pinhalense de 
Esportes Atléticos o uso, a título precário, do Estádio Municipal “Pref. 
José Costa”, a partir da presente data e até 15 de dezembro de 2003, 
para o desenvolvimento de suas atividades desportivas. 


ARTIGO 2º - Caberá ao Ginásio Pinhalense de Esportes 
Atléticos a manutenção e a conservação do próprio do Município 
referido no Artigo anterior. 


ARTIGO 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 29 de abril de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Registrado em livro próprio e afixado em localde costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 29 de abril de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 106,60 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAIS DE LICITAÇÃO 
AVISO DE RETI-RATIFICAÇÃO 

Tendo em vista que a publicação dos Editais de Licitação de números 
06 e 07/2008, deveriam ser publicados na Imprensa Oficial no dia 03/05/ 
2008, e, como não houve expediente neste dia na Imprensa, tendo sido os 
mesmos publicados no dia 06/05/2008, ficam RETIFICADAS as seguin- 
tes datas para os Editais mencionados acima: 

Edital 06/03:- ENCERRAMENTO: Às 14:00 horas do dia 09/06/03. ABER- 
TURA: Às 14:15 horas do dia 09/06/08. 

Edital 07/03:- ENCERRAMENTO: Às 13:00 horas do dia 26/05/03. ABER- 
TURA: Às 13:15 horas do dia 26/05/03. PRAZO PARA REGULARIZAÇÃO 
DE CADASTRO OU CADASTRAMENTO DO EDITAL 07/03:- Até as 15:00 
horas do dia 21/05/08. Ficam ratificadas as demais informações não alte- 
radas por este aviso, publicadas na presente data. 

Espírito Santo do Pinhal, 10 de Maio de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 43,68 


EXTRAVIO 


EMPRESA MELISSA DE FREITAS SCANAPIECO-ME, estabelecida na 
Rua José Zibordi, nº 85, Jardim Cacilda, CNPJ 03.871.879/0001-35, co- 
munica o Extravio do Alvará da Vigilância Sanitária de 2001, nº 351518600- 
552-000037-1-0 


CETESB 


BASTONI & PAIVA LTDA. ME, situada à Avenida Romualdo de Souza 
Brito, n° 1325, Espírito Santo do Pinhal - SP, torna público que recebeu da 
CETESB a Licença de Instalação n° 43001405 e requereu a Licença de 
Operação para Fabricação de Artefatos de Cimento para uso na Constru- 
ção Civil. 


CETESB 


WINNER AUTO POSTO LTDA., situado à Rua José Bernardes, s/n, 
Centro, Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que requereu à CE- 
TESB a Licença Prévia e de Instalação para atividade de Posto e Sistema 
Retalhista de Combustíveis. 


CETESB 


COIMBRA & FERREIRA LTDA. ME, situada à Rua Emerenciana Leite, 
44 - Centro, Espírito Santo do Pinhal - SP, torna público que recebeu da 
CETESB a Licença Prévia n° 43000066, e requereu a Licença de Instala- 
ção para Torrefação e Moagem de Café. 


Gatos Persas, Rua José Eduardo, 185, Vila Celina Tel.: 3651-5724 
Computador - Pentium 200mhz, c/ André Tel.: 3651-5708 
Estante Cerejeira Tel.: 3651-2153 
Mesa Redonda e 6 cadeiras Tel.: 3651-2153 
Mesinha Cerejeira (centro) Tel.: 3651-2153 
Fogão Tel.: 3651-2153 
Banheira de hidro massagem Tel.: 3661-3786 
Esteira mecânica Sundown seminova Tel.: 3651-4625 
Máquina de Costura Singer zig zag c/ gabinete Tel.: 3651-4625 
Berço branco Oggi Tel.: 3651-4625 
TV Sharp 14” Tel.: 3651.5724 
Vídeo K7 Philco Tel.: 3651-5724 
4 Máquinas Overlok, Reta, Caseadeira e Pregadeira Tel.: (19) 3223-5041 
Microondas seminovo CCE, branco Tel.: 3651-2403 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o 
ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anuncian- 
te deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou en- 
viar e-mail para redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inser- 
ção apropriados e pagos. 


Quer vender? PT TT TT 
Quer comprar? | | 
Coloque um anúncio no | 
Classi TUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | | 


encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 


anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L— — — — — — — — — ———— J 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI N°. 2.774, DE 29 DE ABRIL DE 2003 
(Projeto de Lei n°. 08/2003, de autoria do 
Vereador Ivan Agostini) 


Proíbe afixar propagandas, 
comunicados, avisos, editais e 
cartazes em postes de iluminação 
pública da cidade. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1° - Fica proibido afixar propagandas, comunicados, 
avisos, editais e cartazes em postes de iluminação pública da cidade, 
exceção feita às propagandas eleitorais regulamentadas por Lei. 


ARTIGO 2°- O infrator incorrerá na multa constante do Artigo 
164, da Lei n°. 831/75, de 24/04/1975. 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 29 de abril de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 29 de abril de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 71,76 
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LESART 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 


CRM 99.840 


PRAÇA RIO BRANCO, 26 - CENTRO - TEL. 3651-1019 CEL. 9777-4717 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


o 
ET 
irana pg tende 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRP 


e Raio X 


e Mamografia 
e Ultra-Sonografia 


40 Ecocardiografia 


“e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Ultra-Sonografista - CRM 63.164 rua Teixeira Rios, 210 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: [19] 3651-6454 
Espírito Santo do Pinhal-SP 
e-mail:crpEdglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80.858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiologista - CRN 89.734 


Endocrinologista 
Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 


DIABETES OBESIDADE 


DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


o) LA La 


Cardiologista e Clínica Geral 
Dra. Mônica Vargas Abrucese Miranda 


ESPECIALISTA EM CARDIOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NUCLEO V EM SAO PAULO-SP 


ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Css 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
e Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


ONI EM CARDIOLOGIA, 
| E CLÍNICA MÉDICA 


ELETROCARD IDGRAMA = HOLTER=:MAPA 
EGODORRIER[Ã GORES=TESTE ERSOMÉTRICO 
COMPBUTADORIZADOMECTOCARDIOGRAMA 


ESPE AVIZA DE 
2A [= 


ES mad ÃO) 


ar, 
TÍTULO DE ESPEGIA VISTA[EM|PEDIATE [A P ELA 
ASSOCIAÇÃOMÉ DICAJBRAS |LEIRM ESSE EDAD E 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA 


AEs 


res.: 3651-2744/6/3651=4893 
CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 

Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta@uol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 

Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


7 . . . . 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 


Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 
Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


EPRZEE jScalose 


Ciru rg iã-Dentista Especialista em Periodontia 
R 

* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 

NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rita J. MarTını DEL GUERRA cre osnoos7 
PsiıcóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLóGico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLAcK CAMPOS cre os7o3ss 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGiA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


51-1819 


teL.: [19] 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


Dr. Luiz Geraldo Felício 


Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 


Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO 


, 10 DE MAIO DE 2003, C4 


Apartamento 
R$ 200,00 


Edifício Jacarandá, 03 dorm., 02 banheiros, sala, cozinha, área de serviço e gara- 
gem. Próximo ao Colégio Divino Espírito Santo. 


Excelentes condições - IPTU pago 
Tel.: 3651-6407 / 3651-1055 (João) 


Plantão Psicológico 


Por Maria Rita J. Martini Del Guerra, 
psicóloga 


SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE RISCO SANITÁRIO 
A Equipe de Vigilância Sanitária de Espírito Santo do Pinhal COMUNICA A 
INTERDIÇÃO DO DISPENSÁRIO DE MEDICAMENTOS da empresa: CLÍNICA 
DE REPOUSO SANTA ROSA LTDA. S/C, CNPJ 54.232.459/0001-40, LOCA- 
LIZADA NA RUA DR. JOSÉ ANTÔNIO FERNANDES, S/Nº, JARDIM DAS RO- 
SAS, POR FALTA DE RESPONSÁVEL TÉCNICO DEVIDAMENTE HABILITA- 


DO (FARMACÉUTICO) POR PERÍODO SUPERIOR A 30 (TRINTA) DIAS NO 


DISPENSÁRIO DE MEDICAMENTOS DO HOSPITAL PSIQUIÁTRICO, CON- 


309/02. 


10.083/98. 


TRARIANDO O DISPOSTO NO ARTIGO 17 DA LEI FEDERAL Nº 5.991/73 
COMBINADO COM O ARTIGO 88 DA LEI ESTADUAL Nº 10.083/98 E ARTIGO 
1º DA PORTARIA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE Nº 1.107/02. 

INTERDIÇÃO FEITA EM CONFORMIDADE COM OS ARTIGOS, 112, INCI- 
SO IX, E 122, INCISO II, DA LEI ESTADUAL Nº 10.083/98 - CÓDIGO SANITÁ- 
RIO DO ESTADO DE SÃO PAULO. PROCESSO ADMINISTRATIVO NÚMERO: 


PUBLICADO DE ACORDO COM O ARTIGO 91 DA LEI ESTADUAL Nº 


Publicação da Secretaria Municipal de Saúde - Valor pago: R$ 41,60 


“Uma coisa é por idéias ar- 
ranjadas, outra é lidar com pessoas 
de carne e sangue, e mil e tantas 
misérias” 

(Guimarães Rosa - “Grande 
Sertão Veredas”) 


A palavra “plantão” vem do fran- 
cês planton, quando era aplicada em 
linguagem militar para designar a pes- 
soa que ocupa uma posição fixa, aler- 
ta dia e noite. Seu uso moderno refe- 
re-se ao suporte, fora do horário nor- 
mal, oferecido por médicos em hos- 
pitais ou por outros profissionais em 
suas respectivas áreas. 

Ora, o plantão psicológico carac- 
teriza-se por atendimentos feitos por 
psicólogos em instituições (escolas, 
hospitais, organizações etc.), em 
horários especiais, ou em consultó- 
rios ou clínicas de psicologia, em 
horários reservados para tal proce- 
dimento. 

No Brasil, essa prática se iniciou 
em 1980, em São Paulo, no Instituto 
“Sedes Sapientae”, que é um impor- 


tante centro de prestação de servi- 
ços, ensino e pesquisa, ligado às áre- 
as da Psicologia e da Educação. As 
Psicoterapias Breves (as que elegem 
um foco no tratamento psicológico do 
cliente) já aconteciam desde a déca- 
da de 70, mas não havia ainda nada 
elaborado sobre outras experiênci- 
as de atendimento de curta duração 
ou mesmo de sessões únicas de 
atendimento. 

A partir daí, essa experiência foi 
sendo sistematizada, foi levada à 
Faculdade de Psicologia da USP, em 
1987, e os frutos desse serviço sur- 
giram, depois de ter sido feito um tra- 
balho sério, com observação atenta, 
com rigor de métodos, com base na 
pesquisa fenomenológica: o próprio 
Conselho Federal de Psicologia se 
pronuncia, em documento oficial, 
classificando o plantão psicológico 
como uma proposta inovadora que 
rompe parâmetros estabelecidos por 
técnicas tradicionais. 

O que é o Plantão Psicológico? 

Plantão seria “um espaço onde a 
pessoa pudesse buscar ajuda para 
rever, repensar e refletir suas ques- 
tões”. (Dr. Miguel Mahfoud) 


Consiste em um atendimento àque- 
la pessoa que não se encontra predis- 
posta ou inclinada a fazer uma psico- 
terapia no momento, mas que, mesmo 
assim, possui um assunto emergenci- 
al ou inesperado, para o qual gostaria 
de obter a escuta diferenciada de um 
psicólogo, podendo ter a certeza do 
sigilo absoluto sobre seus temas. Es- 
ses assuntos podem ser: um desaba- 
fo, um problema familiar, a necessida- 
de de uma tomada de decisão, um 
sonho, o compartilhar de um momento 
alegre etc. 

Não é um serviço para emergênci- 
as psiquiátricas, mas sim que oferece 
escuta, recebendo a pessoa em um 
momento especial, sem que necessa- 
riamente a intensidade de dificuldades 
represente ameaça iminente à sua in- 
tegridade ou à de outros, embora o 
psicólogo que atende em plantão se 
organize para que possa recorrer a 
um serviço de psiquiatria, se neces- 
sário. 

Objetivos: 

Criar um encontro significativo en- 
tre psicólogo e cliente, no qual o psicó- 
logo acolherá a pessoa que está à sua 
frente propiciando um clima de empa- 


tia, ou seja, um compartilhar de afe- 
tos que proporcionará à pessoa uma 
retomada de consciência e de auto- 
nomia. 

“Muitas pessoas, em determinada 
circunstância de sua vida, podem se 
beneficiar ao encontrar uma escuta 
diferenciada que lhes proporcionará 
a oportunidade também de escutar a 
si mesmas, identificando e reconhe- 
cendo seus próprios sentimentos e 
possibilidades de autodireção, no 
momento em que enfrentam a dificul- 
dade, sem que necessariamente te- 
nham que se submeter a atendimen- 
to sistemático, prolongado, como tra- 
dicionalmente oferecem as psicote- 
rapias”. (Raquel Rosenthal) 

Isso quer dizer que a pessoa aten- 
dida em plantão psicológico poderá, 
através do encontro de pessoa a pes- 
soa, ser levada a descobrir em si pró- 
pria recursos que a auxiliem na reso- 
lução de seus conflitos emergenciais. 

Desta forma, quem se dirige ao plan- 
tão psicológico encontrará um profissi- 
onal pronto para ouvir, trocar idéias, 
esclarecer dúvidas, enfim, para “estar 
com” a pessoa no momento em que ela 
sentir que um psicólogo pode ajudar. 
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NOME: MÁRIO CÉSAR ANDRADE DE SOUZA NOME: SANDRA APARECIDA DE SOUZA NOME: RODRIGO MATEUS FAGUNDES PEREIRA DA SILVA NOME: PATRÍCIA BINELLI DE NORONHA 

NATURAL: São Caetano do Sul-SP NATURAL: Herveira, Campina da Lagoa - MG NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 21/12/1964 NASCIMENTO: 11/10/1981 NASCIMENTO: 18/02/1981 NASCIMENTO: 02/09/1983 

PAI: João Andrade de Souza PAI: Gilmar Francisco de Souza PAL: Edivino Pereira da Silva PAI: Paulo Roberto de Noronha 

MÃE: Onizia Rodrigues de Souza MÃE: Neuza Vieira dos Santos de Souza MÃE: Vera Lúcia Fagundes MÃE: Benedita Altiva Binelli de Noronha 

ESTADO CMII: Divorciado ESTADO CIVII: Solteira ESTADOCIMIL: Solteiro ESTADOCIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Classificador de Café PROFISSÃO: Tecelã PROFISSÃO: Metalúrgico PROFISSÃO: Professora 

RESIDÊNCIA: Fazenda Rancho Grande RESIDÊNCIA: Fazenda Rancho Grande RESIDÊNCIA: Rua Vereador Estevo de Filippi, 1570, RESIDÊNCIA: Rua Américo de Almeida Vergueiro, 90, 

Bairro Matadouro Jardim das Rosas 

NOME: MÁRCIO MATINO NOME: PATRÍCIA MUNHOZ FELÍCIO NOME: MARCELO CASALECCHI LOURENÇÃO NOME: SABRINA ALEXANDRE MARQUES 

NATURAL: Curitiba-PR NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Mogi Guaçu - SP NATURAL: Santos - SP 

NASCIMENTO: 29/03/1976 NASCIMENTO: 17/10/1978 NASCIMENTO: 28/06/1967 NASCIMENTO: 11/05/1980 

PAI: João Son Matino PAI: Antonio Felicio PAI: Emerson Lourenção PAI: Luiz Antonio Silva Marques 

MÃE: Maria Darcy Matino MÃE: Luzia Catarina Munhoz Felicio MÃE: Maria Aparecida Casalecchi Lourenção MÃE: Gilcélia Alexandre Marques 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira ESTADO CIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Eletricista PROFISSÃO: Professora PROFISSÃO: Vendedor PROFISSÃO: Auxiliar Administrativo 

RESIDÊNCIA: Rua Geraldo Scanapieco, 454, RESIDÊNCIA: Rua Leocádio de Faria, 80, RESIDÊNCIA: Rua Antonio Perez, 30, RESIDÊNCIA: Rua Antonio Perez, 30, 
Jardim Carvalho Pinto Vila Madruga Parque do Lago Parque do Lago 

NOME: JOÃO MARCOS DE ANDRADE NOME: ANA PAULA PANICACCI DA SILVA NOME: ALEXANDRE DOS SANTOS NOME: FABIANA CRISTINA PAULA SILVA 

NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Andradas - MG NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 01/09/1978 NASCIMENTO: 16/08/1983 NASCIMENTO: 21/12/1976 NASCIMENTO: 28/02/1981 

PAI: Eliezer Bartolomeu de Andrade PAI: Paulo Roberto da Silva PAI: Zaqueu Ramos dos Santos PAI: Olésio Paula Silva 

MÃE: Maria Lopes de Andrade MÃE: Rosângela Madalena Panicacci da Silva MÃE: Maria Inez dos Santos MÃE: Leonilda Aparecida do Carmo Silva 

ESTADOCIMIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira ESTADOCIMIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Servente de Pedreiro PROFISSÃO: Prendas Domésticas PROFISSÃO: Pintor de Autos PROFISSÃO: Contadora 

RESIDÊNCIA: Rua Hilário Monfardini, 195, RESIDÊNCIA: Rua Hilário Monfardini, 195, RESIDÊNCIA: Rua K, nº 49, Conj. Habit. Horto Florestal, RESIDÊNCIA: Rua Venassi Venâncio Baraldi, 85, 
Jardim Monte Alegre Jardim Monte Alegre Andradas - MG Vila Maringá 

NOME: FABIANO TEODORO NOME: EVELYN CRISTIANE ADÃO DE SOUZA NOME: CLAUDINEIDA CUNHA NOME: VANIA ALVES DA SILVA 

NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Albertina - MG NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 17/08/1980 NASCIMENTO: 17/03/1985 NASCIMENTO: 14/07/1983 NASCIMENTO: 29/06/1986 

PAI: Osny Teodoro PAI: Josias Francisco de Souza PAL: Aparecido Alves da Cunha PAI: Sebastião Alves da Silva 

MÃE: Clevenice Marques Teodoro MÃE: Maria Aparecida Adão de Souza MÃE: Aparecida Alves da Cunha MÃE: Romilda Aparecida Ribeiro da Silva 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADOCIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Operador de Produção PROFISSÃO: Auxiliar Geral PROFISSÃO: Lavrador PROFISSÃO: Prendas Domésticas 

RESIDÊNCIA: Rua Capitão Carlos Teixeira, 184, RESIDÊNCIA: Travessa Romualdo de Souza Brito, 430, RESIDÊNCIA: Fazenda Santa Rita, RESIDÊNCIA: Rua Prof. Neusa Teresa de Oliveira, 131, 
Centro Jardim Monte Alegre Bairro Paineiras Vila São Pedro 

NOME: CRISANTO CHRISTIAN DE AQUINO SILVA NOME: ELAINE REGINA RIBEIRO NOME: LUIZ ROBERTO TEIXEIRA SETTI NOME: ELOÍSA APARECIDA PRADO 

NATURAL: São João da Boa Vista - SP NATURAL: Deste Distrito NATURAL: São Paulo - SP NATURAL: Jacutinga-MG 

NASCIMENTO: 04/04/1981 NASCIMENTO: 05/03/1986 NASCIMENTO: 18/08/1945 NASCIMENTO: 12/08/1964 

PAI: Sebastião José da Silva PAI: Pedro Henrique Ribeiro PAI: Tarquinio Setti PAI: Joaquim Pereira do Prado 

MÃE: Carmen de Aquino Silva MÃE: Leonilda da Conceição Silva Ribeiro MÃE: Lázara Teixeira Setti MÃE: Dilce Legatti do Prado 

ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira ESTADO CIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Divorciada 

PROFISSÃO: Padeiro PROFISSÃO: Balconista PROFISSÃO: Médico PROFISSÃO: Estudante 

RESIDÊNCIA: Rua José Bonifácio, 147, RESIDÊNCIA: Rua Cel. Silva Barreto, 230, RESIDÊNCIA: Rua José Maria Whitaker, 20, RESIDÊNCIA: Rua José Maria Whitaker,20, 
Centro Jardim Florence Jardim Bartolomeu Bueno de Miranda Jardim Bartolomeu Bueno de Miranda 
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Compare os resultados, PRINCIPALMENTE AS APROVAÇÕES EM FACULDADES PÚBLICAS. 


Veja por que o Anglo São João está entre as melhores escolas do Estado. Orgulhe-se! 
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+ 


Ano X Nº 450 ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, SÁBADO, 17 DE MAIO DE 2003 


JORNALISTA RESPONSÁVEL: MARISTELA PAVESI TESSEROLI SANO 


| Pinhal acontece. 
G= A Cidade informa. 


Conseg pede BANGU PODE PER 


reintegração 
de PMs 
exonerados 


O Conselho Municipal de 
Segurança enviou carta à Secre- 
taria Estadual da Segurança 
Pública para que reconsidere a 
decisão de ter exonerado três 
PMs. Para o Conseg, os três 
policiais militares sempre tive- 


ram um comportamento ho- 
nesto e digno na cidade e essa 
decisão é “extremamente rigo- 
rosa”. Os PMs foram exonera- 
dos por terem desobedecido 
ordem superior. 
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Polícia Civil prende 
membro de quadrilha 


que furtava motos 


JJ “E 


A Polícia Civil prendeu José 
Carlos da Costa Júnior, mora- 
dor em Ibitiura de Minas, acu- 
sado de pertencer a uma qua- 
drilha que furtava motos (foto) 
na região. Segundo a polícia, os 
demais membros do grupo não 


tiveram os nomes divulgados 
para não atrapalhar as investi- 
gações. De janeiro até a última 
terça-feira, 28 veículos foram 
furtados ou roubados em Pi- 
nhal, sendo 10 motos e 9 Fus- 
cas. Página A6 


Filho que calunia 
pai pode perder 
pensão alimentícia 


O filho que calunia, bate no 
pai, pode perder sua pensão 
alimentícia. É o que faculta o 
novo Código Civil, em vigor 
desde janeiro. A maior parte 
das pensões pagas na região 
não ultrapassa um salário mí- 
nimo (hoje, R$ 240,00) em ra- 


zão dos baixos salários das pes- 
soas. A informação é do juiz 
substituto em São João da Boa 
Vista, Carlos Eduardo Silos de 
Araújo, que proferiu palestra 
no último dia 9, na Casa do Ad- 
vogado (em frente ao Fórum de 


Pinhal). Página A5 


SUA SEDE SOCIAL 


Por causa de um débito de fora multado pela Vigilância Sa- 


mais de R$ 4 mil referente ao 
não pagamento de IPTU de 94 
a 2002, a Prefeitura pediu a pe- 
nhora da sede do Bangu. Além 
disso, o clube anteriormente 


nitária por não atender a exigên- 
cias em relação à reforma no bar, 
fato ocorrido há 3 anos, o que 
resultou em ação vencida em 
primeira instância pelo Bangu. 


CHICO RAMON 


sa 


ESPORTES 


GPEA Após uma folga na competição de uma semana em razão do 
Dia das Mães, o GPEA joga neste domingo, às 15 horas, no estádio 
municipal Fernando Costa, contra Jacareí, líder do campeonato. O 
time pinhalense deve estrear três novos jogadores (foto): Robson, 
goleiro, Natal, meio-campo, e Franklin, atacante. 
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A.A.Pinhalense/HP Apósa derrota por 6a 5 contra Ser- 
necessita da vitória '2na na última quarta-feira, a A.A. 


° e Pinhalense/HP joga contra Bebe- 
no jogo de hoje douro neste sábado, dia 17, às 21 


horas, no poliesportivo Jayme da Silveira Leme. Se perder, o time 
pinhalense fica numa situação difícil porque a última partida é em 
São João da Boa Vista contra o Reio, que dependerá desse resulta- 


do para se classificar. Página A7 


O processo se encontra no Tri- 
bunal de Justiça de São Paulo 
(segunda instância). Sensibiliza- 
do pela situação do Bangu, um 
grupo de pessoas criou o MR- 
TCB (Movimento de Revitaliza- 


Algumas 
campanhas 
beneficentes 
atrapalham, 
diz vereador 


O vereador Paschoal Rampo- 
ni (PFL) disse, na sessão da úl- 
tima segunda-feira, que algu- 
mas campanhas beneficentes 
atrapalham o trabalho dos vi- 
centinos porque uma mesma 
família carente, por exemplo, 
recebe donativos de várias fon- 
tes. “Eu vi uma campanha re- 
cente na cidade, que não acho 
necessária, que é a do Cardeal 
Leme, fazendo com que as cri- 
anças façam a arrecadação de 
alimentos. Acho que no lugar 
de ajudar, atrapalha”. Em apar- 
te, o vereador José Braz Rodri- 
gues (Gavião/sem partido) dis- 
se que os vicentinos não auxi- 
liam todas as pessoas carentes 
da cidade. Página A4 


ER 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


ção das Tradições Culturais do 
Bangu), que promove neste do- 
mingo, a partir das 14h30, na 
praça central, ato público com 
a finalidade de enaltecer a cul- 
tura negra. 


Café 


Nos dias 22, 23 e 24 de maio, 
a partir das 19 horas, no barra- 
cão da Santa Luzia, a Icatu Café 
apresenta o seu programa de 
incentivo à produção de café de 
qualidade: Icatu Qualidade 
Natural. O evento é destinado 
aos produtores da região de 
Pinhal, Albertina e Ouro Fino. 


ZÆcaderno 
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comendo? 
FARMÁCIAS DE PLANTÃO 


CENTRAL ESPÍRITO SANTO 
Fone 3651-3806 Fone: 3651-1285 
SÃO MATHEUS Droga XV 


Fone: 3651-1262 Fone 3651-3902 


E MEDICINA AVANÇADA 


CIRURGIA GERAL E POR 
VIDEOLAPAROSCOPIA 


[VESÍCULA, APÊNDICE, HÉRNIA DE HIATO, HÉRNIAS 


+ 


x EM GERAL, HEMORRÓIDAS] 


PREVENÇÃO DE CÂNCER 
DO APARELHO DIGESTIVO 


„APARELHOS DẸ 
ULTIMA GERAÇAO 


CENTRO CIRÚRGICO 


COM DIREITO A ACOMPANHANTE NO REPOUSO 


PHMETRIA 


[EXAME PARA DIAGNÓSTICO DO 
REFLUXO GASTROESOFÁGICO] 


F p- z = 
e 
DRA. GISELE C. STAUT 
CRM 77.524 


ENDOSCOPIA E PHMETRIA 
NA USP - SÃO PAULO 


VIDEOENDOSCOPIA 
[ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA 
COLONOSCOPIA]; 
BRONCOSCOPIA E 
CIRURGIA POR 
VIDEOLAPAROSCOPIA 


Avenida Quirino dos Santos, 210 
[próximo da Rodoviária] 
TEL/FAX [19] 3651-5481 

e-mail: gabistautQuol.com.br 


DR. JOSÉ EDUARDO STAUT JÚNIOR 
CRM 78.922 : 
CIRURGIÃO TITULAR DO COLEGIO 
BRASILEIRO DE CIRURGIA DIGESTIVA 


ESÔFAGO, ESTÔMAGO, 
DUODENO [ÚLCERA]; 
DOENÇA DO REFLUXO 
GASTROESOFÁGICO; 
FIGADO, VESICULA E 
VIAS BILIARES; 
PANCREAS E BAÇO; 
HERNIAS, OBESIDADE E 
COLOPROCTOLOGIA 
[INTESTINO GROSSO, HEMORRÓIDAS, 
ABSCESSOS E FISSURA ANAL] 


uia ACIESP 2004 


A Associação Comercial e Industrial de Espírito Santo do Pinhal, durante os 
últimos três anos, colocou à disposição de toda a comunidade do município 
— residências e empresas— o seu catálogo telefônico Guia Aciesp. 

Com o objetivo de continuar prestando este bom serviço à população, a 


| $ 


TRATAMENTO 
CLÍNICO 

EXAMES COMPLEMENTARES 
TRATAMENTO 
CIRÚRGICO 


ICENTRO CIRÚRGICO PRÓPRIO] 


Aciesp está iniciando os preparativos para produzir a próxima edição do 
Guia 2004. 

Sendo distribuído gratuitamente em toda a cidade, o Guia é pago com 
a participação publicitária de empresas e profissionais liberais. 

Mais do que nunca, o Guia Aciesp precisa agora do apoio do empresa- 
riado local para que ele continue sendo produzido com o mesmo pa- 
drão de qualidade. 


15/5/2008, 20:40 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 17 DE MAIO DE 2003 


Editorial 
Brasil, paraíso racial? 


Talvez até tenha passado despercebido por mui- 
tos de nós a significativa data de 13 de maio, 
dia em que se comemora, no Brasil, a abolição 


propiciadas aos negros, mulatos, índios, ciganos 
etc. Esse mito de paraíso racial não seria uma 
construção ideológica com a finalidade de ab- 


mos o desafio de trabalhar em todo o mundo com 
a imbatível determinação de erradicar os últimos 
vestígios do racismo, cujas garras brutais não co- 


Torna-se inviável a ascensão de 44% da po- 
pulação brasileira determinada à subalternida- 
de em razão do preconceito racial, se não se 


efetivarem políticas de promoção da igualdade, 
envolvendo sobremaneira uma justa distribui- 
ção de renda e uma atenção especial a cada 
grupo excluído, segundo suas características pró- 
prias. Além de reformas estruturais que redu- 
zam substancialmente as desigualdades e dis- 
paridades econômicas que afetam a comunida- 
de negra que engrossa a massa majoritária dos 
excluídos, não se pode descartar a formulação e 
implementação de políticas públicas voltadas às 
populações negras, que favoreçam a tomada de 
consciência de sua identidade própria, a fim de 
contribuírem na criação de um processo de inte- 
gração étnico-cultural brasileiro. 

Está aí um grande desafio para os governan- 
tes e para a sociedade, de maneira geral. A 
omissão diante desse fato não seria uma contri- 
buição para apagar os vestígios das práticas ra- 
cistas e ocultar a verdade histórica? 


nhecem fronteiras geográficas”, 
Apesar de algumas iniciati- 
vas no sentido de derrotar o pre- 
conceito alargando simbólica e 
efetivamente as oportunidades 
de inclusão social, no intuito de 
minimizar os efeitos do racismo 
e da intolerância, como a apro- 
vação da lei que destina parte 
das vagas nas universidades aos 
negros, a entrega das Pastas Mi- 
nistériais da Cultura, Ação Soci- 
al e Meio Ambiente a negros, bem 
como a recente indicação, por par- 
te da Presidência da República, 
de um negro para integrar o Su- 
premo Tribunal Federal, outras medidas se fazem 
necessárias, a fim de que se construa um cenário 
justo e igualitário para toda a população negra. 


sorver as tensões sociais e camu- 
flar os mecanismos de explora- 
ção e de submissão do outro, do 
diferente? 

Seria ingênuo acreditar que 
alguma sociedade possa estar 
livre do racismo. A tendência 
em discriminar contra nossos 
pares humanos com base em 
raça ou diferenças não está con- 
finada neste ou naquele país ou 
continente. Se as formas mais 
explícitas de racismo são consi- 
deradas crimes e severamente 
punidas, não se pode ignorar que 
a discriminação persiste em 
múltiplas formas e frequentemente de modo su- 
til e sistemático. Não é sem razão que o líder 
negro Martin Luther King conclamava que “te- 


de um dos crimes mais hediondos e aviltantes 
contra a pessoa humana: a escravidão. Tem-se a 
impressão de que, a cada ano que passa, o as- 
sunto ganha menor destaque na mídia, nas es- 
colas, na sociedade, de forma a diluir progressi- 
vamente em nossa frágil memória histórica um 
fato tão importante, sobretudo como ocasião para 
se refletir e avaliar as condições de vida e de 
oportunidades que a sociedade tem oferecido ao 
negro. 

Não se pode perder de vista que sempre foi do 
interesse das classes dominantes, constituídas ex- 
clusivamente por brancos, que se disseminasse a 
imagem de que o Brasil é um país cordial, mar- 
cadamente pacífico, onde não há lugar para pre- 
conceitos, especialmente os raciais, alimentan- 
do-se a idéia de que vivemos uma verdadeira 
democracia, não obstante as abomináveis desi- 
gualdades e restritas e limitadas oportunidades 


Se as formas mais 
explícitas de racismo 
são consideradas 
crimes e severamente 
punidas, não se pode 
ignorar que a 
discriminação persiste 
em múltiplas formas e 
frequentemente de 
modo sutil e 
sistemático 


carta do 
LEITOR 


Dia do Assistente Social - 15 de Maio 

É muito bom sabermos que, mesmo sendo 
poucas, podemos fazer diferença, plantando se- 
mentes que frutificarão em novas formas de pra- 
ticar a justiça, fazendo de nosso cotidiano de 
trabalho um espaço para garantir direitos aos 
sujeitos com os quais trabalhamos. 

A você que trabalha fora, que também cuida 
de filhos, da casa, que estuda, que se diverte, 
que briga, que sofre, que se cansa, que vai em 
frente, que ama... 

Enfim, a você Assistente Social, que acredita 
e trabalha por um mundo melhor por meio de 
pequenas ou grandes ações, nossos votos de 
um dia e muitos outros dias felizes! 

Assistentes Sociais do Poder Judiciário 


RH 


Agradecimento da APAE 

Prezados Senhores, 

Em um mundo complicado, cheio de vio- 
lência, onde é raro encontrar pessoas de bom 
coração, é gratificante saber que existem pesso- 
as como vocês. Pessoas com a alma enriqueci- 
da de bondade e solidariedade. 

Vocês, através das publicações de nossos even- 
tos, contribuíram muito para que a APAE obti- 
vesse o sucesso esperado em todos eles, como, 
por exemplo, o baile com a Banda “Del Marts 
Som”, Trouxeram, assim, uma enorme felici- 
dade a todos nós: alunos, professores, funcio- 
nários e diretores de nossa entidade. 

Com a ajuda de todos vocês, poderemos con- 
tinuar nosso trabalho e a nossa longa busca 
pela inclusão social e é por esse motivo que 
hoje os agradecemos. 

Que “Deus” ilumine e traga muito sucesso a 
todos vocês. 

Atenciosamente 

José Juarez Coimbra - Presidente 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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O não quero dos negros: a liberdade inventada ou conquistada ? 


Por Renata Maria Tamaso, historiadora, 
doutoranda em História pela UNESP /As- 
sis, presidente da Associação Pinhalense 
de Cultura. 


Algo de cegueira e da violência do 
mundo escravo prejudica, até hoje, a 
nossa percepção e a nossa memória. 
(Francisco Weffort) 


Durante muito tempo a historiogra- 
fia tradicional, marcadamente elitista e 
conservadora, atribuiu à Princesa Izabel 
as glórias pelo fato ocorrido em 13 de 
Maio de 1888. 

Realmente, é preciso reconhecer que 
a princesa assumiu, ao assinar a Lei Áu- 
rea, uma posição corajosa e politica- 
mente decisiva. Devemos lembrar que, 
sob o teto dos palácios imperiais, a pró- 
pria Princesa Izabel protegeu mais de 
mil fugitivos e não escondia sua dispo- 
sição em defender a formação de Qui- 
lombos, principalmente no Rio de Ja- 
neiro. 

Coube a Rui Barbosa a primeira inter- 
pretação diferenciada sobre a Abolição 
da Escravatura. Segundo ele, esta não foi 
uma dádiva da princesa, mas uma con- 
quista do próprio escravo e do movimen- 
to abolicionista. Uma conquista obtida 
por meio das lutas em massa dos escra- 
vos que apoiavam este movimento. Dei- 
xando as fazendas vazias, acabaram por 
alterar o quadro político-econômico do 
país. Foi o “não quero” do escravo que 
impôs aos fazendeiros a Abolição. 

Desta forma, para a mais recente his- 


A grande mãe 


Por Alex Mattiazzi de Freitas Bueno, 
pinhalense, residente em Jundiaí 


Hoje o dia nasceu cinzento e cheio de 
uma poeira que mal dava para enxergar 
as travessuras que fizemos juntos no pas- 
sado. Um passado não muito distante, 
aquele em que nossas mentes ainda sen- 
tem-se atraídas pelo doce sabor do não 
ser correto, do não poder, aquele que 
poderia fazer alguém reclamar ou pro- 
testar de algo. Um doce sabor ainda nos 
atrai e muito. 

Molecagens e inquietações, frutos de 
pequenos adolescentes atraídos por brin- 
cadeiras inocentes. Angelicais, sinceras 
e sonoras algazarras que transmitiam e 
envolviam toda a casa, fazendo causar 
os mais belos protestos vindos de todas 
as partes. Uma coisa absolutamente lin- 


toriografia brasileira, as fugas em mas- 
sas e a formação dos quilombos aboli- 
cionistas desempenharam um papel 
fundamental: influenciaram decisiva- 
mente a atitude da princesa e acabaram 
por definir os rumos da sociedade da 
época. 

Entretanto, apesar de novas, muitas 
das interpretações sobre a Abolição con- 
tinuam carregadas de “fantasmas de um 
passado ignóbil” que, como nos diz 
Francisco Weffort, dificultam a percep- 
ção da presença dos negros em várias 
áreas das atividades humanas em nossa 
sociedade. Para ele, “pesam sobre nós 
preconceitos que prejudicam a auto-es- 
tima dos negros e descendentes e obs- 
curecem o reconhecimento da nossa 
identidade como povo”. 

A dificuldade em se legitimar o papel 
histórico do negro na sociedade brasi- 
leira encontra-se na base das confusões 
sobre a construção de uma identidade 
nacional e de um povo que a represen- 
tasse. Tema este que fundamentava a 
idéia do branqueamento proposta pe- 
los positivistas, em fins do século XIX, 
e imprescindível a uma Nação moder- 
na. 

O fato da nossa historiografia reco- 
nhecer no negro um papel legítimo no 
contexto da história nacional, não quer 
dizer que o mesmo tenha conquistado 
o seu lugar na sociedade. Os espaços de 
liberdade conquistados pelos negros 
custaram-lhes séculos de sofrimento e 
luta. Luta que ainda continua - apesar 
de reclamada pelos intelectuais desde 
1920 -, faltando por parte da nossa eli- 


da de se ver. 

Diante de suas queridas vaidades, 
com o visual impecável, ditava demo- 
craticamente o que pensava ser corre- 
to e seguro para os pequenos que a 
cercavam, em uma mistura de respei- 
to e admiração. Nunca perdia a paci- 
ência quando se via diante de um gran- 
de problema a ser resolvido pela sua 
meiguice ou o seu ardor pela fé. Uma 
fé inexplicável aos céus. Uma criatura 
religiosa e com uma conduta inques- 
tionável perante qualquer ser. Uma 
mãe, que mesmo sem ter um filho 
biológico, conseguiu durante sua exis- 
tência reunir uma legião de afilhados, 
tratando a todos de maneira única e 
com a sempre ternura que se iguala a 
qualquer outra mãe. Sendo querida e 
admirada por todos que a conheciam e 


A ciência das mães religiosas 


Por Mário Eugênio Saturno, Tecnologista 
Sênior da Divisão de Sistemas Espaciais 
do INPE, Professor da Faculdade de Fi- 
losofia, Ciências e Letras de Catanduva 
e congregado mariano 


Vimos que a prática religiosa de jovens 
faz com que eles tenham uma vida mais 
saudável do que aqueles que não têm uma 
crença e uma prática religiosas, são me- 
nos propensos a beber, dirigir perigosa- 
mente, fumar, consumir drogas, portar 
armas ou entrar em brigas. Também são 
mais dispostos a usar o cinto de seguran- 
ça, comer saudavelmente, exercitar-se re- 
gularmente e dormir bem. Religião faz 
bem para a saúde! 

Agora é a vez da religiosidade das mães 
ser analisada. Uma pesquisa mostrou que 
a religião tem grande influência no rela- 
cionamento mãe-filhos. Ou seja, as mães 
que fazem da religião uma parte impor- 
tante de suas vidas têm um relacionamen- 
to melhor com seus filhos adultos. 

Estes resultados surpreendentes foram 
verificados pelos pesquisadores da Uni- 
versidade de Michigan durante os últimos 
23 anos. Os pesquisadores viram também 
que as mães que participam razoavelmen- 


te de uma religião ou mesmo até não par- 
ticipem relatam ter um bom relaciona- 
mento com seus filhos, só que a recípro- 
ca não acontece, ou seja, seus filhos rela- 
tam ter um relacionamento fraco com 
suas mães. 

Os filhos foram entrevistados duas ve- 
zes, quando completaram 18 anos e, de- 
pois, ao completarem 23. Todas as mães 
eram casadas quando iniciou a pesquisa. 
Dessas, 54% declararam ser Católicas, 
30% Protestantes não-conservadoras, 11 
Protestantes conservadoras, 5% de outras 
religiões. 

A pesquisa avaliou uma série de fatores 
sobre a qualidade do relacionamento 
emocional. Entre eles, se a opinião da mãe 
era importante, se a mãe o aceitava e o 
compreendia, se havia liberdade para cri- 
ticar, se faziam alguma coisa juntos. 

Para confirmar a influência da religião, 
os pesquisadores controlaram uma vari- 
edade de fatores sociais e demográficos, 
como idade, tamanho da família, educa- 
ção e renda dos pais, qualidade do relaci- 
onamento do casal. Independente desses 
fatores, a religião influencia a qualidade 
do relacionamento. E quanto maior a 
participação religiosa maior o relaciona- 
mento. E quanto antes começa, melhor! 


te, assim como por parte da maioria do 
nosso povo, reconhecer-lhes. 

Muito se fala das heranças culturais 
deixadas pelos negros em nossa cultura 
popular, entre elas o samba, a capoeira e 
a feijoada. Contudo, pouco se diz sobre 
poetas, artistas plásticos, literatos, inte- 
lectuais, jornalistas etc. que fazem parte 
do quadro mais seleto da cultura erudi- 
ta ou clássica nacionais. Aleijadinho, 
Luís da Gama, Lima Barreto, Machado 
de Assis, Carlos Gomes, Gonçalves 
Dias, Cruz e Souza, Gilberto Freyre, en- 
tre tantos, alguns negros e outros mesti- 
ços, são grandes nomes inscritos na ga- 
leria dos célebres e imortais persona- 
gens da história brasileira. Mas foi pre- 
ciso a inscrição, em 1996, do nome de 
Zumbi, junto com o de Tiradentes, no 
Livro dos Heróis da Pátria, para que o 
negro reconquistasse o seu verdadeiro 
papel na História deste país. 

Contudo, não é somente reconheci- 
mento o que se exige. O que hoje se 
impõe é que despertemos a alma negra 
onde quer que ela se encontre: no mu- 
lato, no cafuzo, no branco, em muitos 
negros e em cada um de nós. Pois, por 
mais que tentassem apagar da história a 
tua cor e “a tua tatuagem execranda” o 
que precisamos apagar é uma tatuagem 
que “não está na cor da pele”, mas sim 
“nas feridas que herdamos das ignomí- 
nias desse passado”. Não basta destruir- 
mos a “obra da escravidão” e recon- 
quistar a liberdade, mas sim construir- 
mos uma nova obra em que, como dis- 
se o poeta Jorge de Lima, “não (se) apa- 
garão de suas almas a tua alma, negro!” 


que tiveram o prazer de ser, por ela um 
dia, abraçados. 

Hoje, ela descansa. Um repouso me- 
recido, algo que ela precisava para fe- 
char com chave de ouro sua passagem 
entre os mortais. Hoje, com um lugar 
conquistado pelo seu esforço e bonda- 
de, seu imenso brilho fará desaparecer, 
de um modo brando e calmo, as cores 
acinzentadas desse dia que todos nós 
queremos esquecer. Vai. Vai com calma 
e com toda a sua firmeza e experiência, 
continue com sua conduta correta e o 
seu grande sentimento de irmandade. 
Faça, onde quer que esteja agora, o que 
você sempre soube fazer de melhor. Ser 
boa, ser humilde, ser grande, ser ótima. 
Ser uma grande mãe. 

Essas poucas linhas são para a minha 
Palmira Mattiazzi. 


Na adolescência, haja oração! 

Quer ter um relacionamento cheio de 
amor e confiança? Basta participar da igre- 
ja! Rezar em família, reabilitar o velho 
Terço. Participar de um movimento... 

E... Mais uma vez a ciência vem com- 
provar o que já sabíamos: se Deus é por 
vós, quem será contra (Rom 8,31)? E, 
ainda, o que o homem plantar, isso co- 
lherá (Gal 6,7). Parece incrível que só 
dependa de você, de suas ações no pre- 
sente para ter um futuro melhor. Pode 
ser difícil na juventude mas fácil na ve- 
lhice, pior é o contrário! Ou seja, se você 
se esforçar quando seus filhos são cri- 
anças, você descansará quando eles fo- 
rem mais velhos; mas se você for pre- 
guiçoso na infância de seus filhos, com 
certeza, você terá decepções e muito tra- 
balho o resto da vida quando eles fica- 
rem mais velhos. 

Estas são lições que podem ser resu- 
midas em apenas um conselho: quanto 
mais religioso você for, maiores serão 
as suas bênçãos. Pois Deus sabe olhar 
pelos seus. Se você ainda tem filhos pe- 
quenos, ainda é tempo de agir. Senão só 
lhe resta lamentar! De preferência na 
Igreja, quem sabe, pela sua fé, Deus se 
apiede de suas tristezas... 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Inauguração 

A Prefeitura informa que nes- 
te sábado, dia 17, às 15 horas, 
será inaugurado o poliesportivo 
da Vila São Pedro. O poli rece- 
beu o nome de Antonio Carlos 
Gozzoli (Ninho) e a quadra de 
esportes, o nome de Acácio Se- 
veriano Emídio. 


JIC/JEC 

De janeiro até agora, 1.449 
ações tramitam no Juizado In- 
formal de Conciliação (JIC) eno 
Juizado Especial Cível (JEC) de 
Pinhal. A maioria dos casos en- 
volve despejo, acidentes de trân- 
sito, aluguel, notas promissóri- 


Ponte Deteriorada 


a atenção. 


as não pagas, desentendimentos 
entre vizinhos etc. 


Aldebarã 

Neste sábado, dia 17, às 20 
horas, no Caco Velho, o Grupo 
de Escoteiros Aldebarã come- 
mora seu 9° aniversário de fun- 
dação. Para festejar a data, o gru- 
po promove jantar comemora- 
tivo. O evento será animado pelo 
grupo de danças folclóricas ale- 
mãs Volkstanzgruppe Furmer 
Zusammer, que realizará uma 
dinâmica com os participantes. 


Aldebarã II 
A participação no jantar será 


Há tempos que a ponte que liga Pinhal/Jacutinga vem oferecendo risco aos usuários da estrada. 
Além de ser estreita, a ponte (foto) está, em parte, sem proteção lateral e desbarrancando. O prefeito 
de Jacutinga, Luís Roberto Pieroni, disse que a responsabilidade é do Estado de Minas. Por sua vez, 
o DER de Minas diz que a responsabilidade é da Prefeitura. Segundo o prefeito, a restauração da 
ponte está orçada em R$ 600 mil. Enquanto fica esse jogo de empurra, os usuários devem redobrar 


por adesão (R$ 10,00, fora as be- 
bidas). Serão servidos arroz 
branco, lagarto ao molho madei- 
ra, salada almanara, farofa e cre- 
me de milho. De sobremesa sor- 
vete. 


Curiosidade 

Com mais de 40 mil habitan- 
tes, Pinhal tem hoje entre 700 e 
800 estabelecimentos comerci- 
ais, segundo estimativas da Pre- 
feitura e Associação Comercial. 
Já São João da Boa Vista, com 
cerca de 80 mil habitantes, tem 
6,3 mil estabelecimentos co- 
merciais, segundo a Prefeitura de 
São João. 


CHICO RAMON 


Nova Perda 

A Polícia Militar de Pinhal 
perdeu mais uma viatura. No 
último dia 9, a Ipanema 98 foi 
para São João da Boa Vista. O 
veículo foi requisitado pelo 
24º Batalhão da Polícia Mili- 
tar de São João da Boa Vista (ao 
qual a PM de Pinhal está su- 
bordinada). Em 2001, Pinhal 
perdeu um camburão, que ha- 
via sido reformado com di- 
nheiro do comércio da cidade. 


Nova Perda Il 

Segundo a reportagem apu- 
rou, a PM local corre risco de 
perder outra viatura. Desta vez, 
uma Blazer. Atualmente, a PM 
tem quatro viaturas (incluin- 
do o Corsa que faz a ronda es- 
colar). Cabe uma pergunta: O 


que os políticos da cidade es- 
tão fazendo? 


Cadeia 

Se apenas a cadeia de Pinhal 
for reformada, corre-se o risco 
de ela abrigar presos de toda a 
região, provocando superlota- 
ção. Resultado: possíveis rebe- 
liões e fugas. Para a reforma, 
será necessária autorização do 
Condephaat, pois o prédio 
onde fica a cadeia é tombado 
por esse órgão. Há pinhalen- 
ses que defendem a construção 
de uma nova cadeia numa área 
afastada da cidade. 


CDP 

O Centro de Detenção Pro- 
visória (CDP) que o Estado 
constrói é para abrigar em tor- 
no de 580 detentos. Muitos pi- 


nhalenses são contra o CDP 
em Pinhal. 


Concurso Público 

A Secretaria Estadual da Edu- 
cação está autorizada a reali- 
zar o mais rápido possível o 
concurso público para preen- 
chimento de 14 mil vagas de 
professor de educação básica II 
em todo o Estado de São Pau- 
lo. As vagas serão distribuídas 
para professores das discipli- 
nas de Biologia, Ciências Físi- 
cas e Biológicas, Educação Ar- 
tística, Física, Geografia, His- 
tória, Inglês, Matemática, Por- 
tuguês e Química. A data de 
abertura das inscrições ainda 
não foi divulgada. Mais infor- 
mações pelo fone (11) 3017- 
8800. 


Transporte Escolar 


parte dos alunos do curso. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Motoristas que transportam escolares iniciaram no sábado passado, nas dependências da Escola 
de Comércio, curso de Transporte Escolar promovido pelo Detran/SP. Serão mais dois finais de 
semana de curso, das 8 às 16h25. O objetivo é aperfeiçoar o sistema de transporte público em Pinhal. 
Participam do curso 20 motoristas, sendo 16 da Prefeitura. Os alunos têm aulas de psicologia e 
segurança no trânsito, legislação geral e específica, direção defensiva e primeiros socorros. Na foto, 


Inadimplentes 

Pinhal tem hoje 11.375 
inadimplentes (incluindo o pes- 
soal de fora que compra em Pi- 
nhal), segundo a Associação Co- 
mercial. O débito varia entre R$ 
1,00 e R$ 10 mil. Os dados abran- 
gem o período de 13 de maio de 
98 a maio de 2003. 


Clube dos 21 

No dia 24 de maio, às 20 horas, 
na Câmara Municipal, será reali- 
zada a posse da diretoria do Clu- 
bedos 21 Irmãos-Amigos. Depois, 
jantar dançante no Caco Velho. 


Pedindo Sinalização 
Moradores da rua João Batista Sertório, Jardim Varan, pedem ao setor de trânsito da Prefeitura 
sinalizar o entroncamento (foto) dessa rua com a João P. Munhoz. Do jeito que está, pode ocorrer 
algum acidente. Muitos motoristas que descem a João Sertório para entrar na João Munhoz ou os 
que sobem a João Munhoz para entrar na João Sertório entendem que a preferência é sua e seguem 
direto. 


A participação no jantar é por ade- 
são (R$ 12,00, fora as bebidas). 
Mais informações pelo fone 3651- 
6439 (no Museu e Biblioteca). 


Clube dos 21 II 

A Câmara Municipal enviou 
votos de congratulações e aplau- 
sos pela reativação do Clube dos 
21 Irmãos-Amigos. A entidade 
tem como presidenta Martha 
Florence, produtora rural. 


Exposição 
De 17 de maio a 18 de junho, 
das 8 às 20 horas (segunda a sex- 


ta), das 8 às 12 horas e das 14 às 
16 horas (aos sábados), na praça 
Joaquim Cândido, 40, centro, em 
São João da Boa Vista, acontece a 
exposição da artista plástica Ga- 
briela Oliveira. 


Reflorestando 

Nesta terça-feira, dia 20, no 
Rotary, acontece o lançamento 
do projeto de reflorestamento da 
mata ciliar do Ribeirão Cachoei- 
ra (que abastece o município). 
Participam do ato o Rotary, a Eco 
Mantiqueira, a Casa da Agricul- 
tura, Sabesp, Prefeitura e Creupi. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


instrutores: 


CLÁUDIO e CLÉLIO 


| rua Quinze de Novembro, 293 
m tels.: 3651-2364 e 3661-0361 


HABILITAÇÃO SEM COMPLICAÇÃO 
VEÍCULOS NOVOS 
FLEXIBILIDADE DE HORÁRIOS 
SEM BUROCRACIA 


INSTRUÇÃO DE ALTO NÍVEL PROMOÇÃO 
“TRANSPARÊNCIA 


DE ANIVERSÁRIO 


HABILITAÇÃO 
EM 5X 


SEM JURO 


GERAL 
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Na Câmara 


Fazer justiça 

Semana passada foi divulgado nesta coluna 
que, devido ao frio, os vereadores sequer se 
inscreveram para a explicação pessoal. Já esta 
semana eles mostraram que não é esse o mo- 
tivo, pois haviamuitos assuntos a serem dis- 
cutidos e a participação dos vereadores na tri- 
buna foi grande na última sessão: dos 15 vere- 
adores, dez se pronunciaram. Mesmo assim, 
a sessão acabou cedo, por volta das 21h30, por- 
que o convidado da noite, o empresário Dar- 
cílio Dias, não compareceu. 


Combustível 

O vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL) pe- 
diu que a Prefeitura informe ao Legislativo os 
valores gastos pela municipalidade com com- 
bustível destinado aos veículos municipais no 
período de janeiro a abril deste ano. O verea- 
dor quer que o relatório especifique os gastos 
mês a mês. 


Limpeza 

O vereador José Braz Rodrigues (Gavião/sem 
partido) solicitou que a Prefeitura informe a 
possibilidade de providenciar a limpeza da 
avenida Robert Kennedy, na Vila Centenário, 
para que melhore a “condição do trânsito de 
veículos e a passagem dos pedestres”. 


Alvará 

Mais uma vez, as festas no barracão do Creu- 
pi estão em pauta nos trabalhos da reunião do 
Legislativo. O vereador Pedro Inocêncio da 
Silva (Pedrinho/PP) indagou da Prefeitura se 
não há necessidade de alvará para que sejam 
efetuadas festas naquele local. Além disso, o 
vereador sugere que haja um controle de po- 
tência, isto é, do volume do som praticado nas 
festinhas. 


Mistério... 

É no mínimo curioso um requerimento 
apresentado por Pedrinho. O vereador pediu 
ao Executivo a cópia das notas da gasolina que 
foi colocada na perua Kombi de placas BWF 
7657, de uso do Departamento de Educação. 
A especificidade do requerimento causa estra- 
nheza e dá um ar investigativo ao requerimen- 
to. O negócio é esperar a resposta do Executi- 
vo ever o desdobramento do assunto. 


Sinal e luz 

O vereador Antonio Ragazzo (PP) solicitou 
que o Executivo providencie a sinalização da 
vicinal Agenor Mondadori, que dá acesso ao 
bairro de Santa Luzia. Aproveitando o reque- 
rimento, Ragazzo pediu ainda que seja colo- 
cada a devida iluminação no local que, segun- 
do ele, apresenta grande movimentação de 
veículos e precisa estar em boas condições de 
trânsito. 


Remédio 

A secretária municipal da Saúde, Amires 
Fusco, deverá receber um comunicado, fruto 
de requerimento do vereador Denes Mascarelli 
(PT), no qual é pedida informação sobre o cri- 
tério usado na compra e distribuição de medi- 
camentos de alto custo pela Secretaria da Saú- 
de. 


Camelódromo 

O vereador José Roberto Spinelli (Zé Kuru) 
apresentou requerimento solicitando que o 
Departamento de Educação manifeste-se so- 
bre o fato de haver vendedores ambulantes 
dentro das escolas de ensino fundamental de 
Pinhal. Os ambulantes vêm comercializando 
livros, CDs e outros produtos, causando o des- 
conforto de alguns pais de alunos. Kuru ainda 
quer saber se tais vendedores têm permissão 
para tal procedimento. 


Por Paulo César Chiorato 


Terminou? 

Zé Kuru também indagou da Prefeitura se já 
foi concluído o projeto relativo à servidão de 
passagem para ligação de esgoto nos fundos da 
rua Américo Franklin Menezes Dória, cruza- 
mento com a rua Vereador Estevo de Felippe. 
Tal projeto é de responsabilidade da Sabesp. 


Theatro 

A pedido do vereador Denes Mascarelli, o 
presidente do Condephaat, Dr. José Roberto 
Melhem, receberá um ofício solicitando que 
ele informe ao Legislativo pinhalense sobre o 
projeto de restauro do Cine Theatro Avenida. 
A curiosidade do vereador sobre a existência 
deste projeto nasceu após a notícia do restau- 
ro do referido imóvel ter sido divulgada pela 
imprensa escrita da cidade. 


Alô? 

Denes apresentou requerimento pedindo 
que a empresa de telefonia móvel Tess infor- 
me sobre a antena de celular instalada no Jar- 
dim Cruzeiro, esclarecendo se outros equipa- 
mentos foram instalados no local e como ocor- 
reram as instalações. 


Limpeza 

O vereador Paulo Vicente Vilas Boas (Pauli- 
nho/sem partido) apresentou um requerimen- 
to pedindo que o Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER) providencie a limpeza do 
acostamento da estrada que liga Espírito San- 
to do Pinhal a São João da Boa Vista. 


Dando um toque 

Gavião alertou o vice-prefeito Luiz Carlos 
Pizzi (PSDB) da necessidade de adotar provi- 
dências com relação às pessoas, indigentes ou 
não, que, geralmente alcoolizadas, permane- 
cem na praça Augusto de Castro Leite, na Vila 
São Pedro. Sugeriu que os mesmos sejam en- 
caminhados ao instituto “Água Viva”. 


Congratulações e aplausos: 

Trabalhadores da Saúde Municipal: O 
vereador Ademir Salvi (PSDB) parabenizou- 
os pelo dia do Trabalhador da Saúde, come- 
morado no dia 12 de maio. 


Associação dos Produtores Rurais do 
Bairro de Santa Luzia e Comissão Organi- 
zadora da 16° Festa do Peão de Boiadeiro: 
receberam os votos de congratulações e aplau- 
sos do vereador Antonio Ragazzo pelo sucesso 
do evento realizado naquele bairro, que reu- 
niu um número considerável de pessoas. 


Frases 

“Acho que dizer que os vereadores não ocu- 
param a tribuna por causa do frio é faltar com 
o respeito a esta Casa”, Edison Ângelo Pesso- 
ti (PFL) sobre nota divulgada nesta coluna na 
semana passada. 


“Eles chegam para vender livrinhos de duas 
ou três páginas por R$ 10,00. Eles pensam que 
o poder aquisitivo do pinhalense está lá em 
cima”. Zé Kuru ao comentar sobre os ambu- 
lantes que trabalham em escolas fundamen- 
tais. 


“O que tem lá é uma verdadeira moita”, 
Paschoal Ramponi, sobre o mato que cresce 
nas calçadas da avenida Rafael Oricchio Neto. 


“Eu queria sugerir que o vereador que votou 
o nome dessa rua tem que pagar todos os en- 
cargos despendidos em mudar a escritura, O 
endereço da firma e tudo o que mais foi gasto 
porque mudou o nome da rua”, Pedrinho 
opinando sobre a mudança do nome de ruas, 
como aconteceu com a avenida Oliveira Mota. 


C Sessão Ordinária de 12 de maio de 2003 


Vereador critica “descaso com a Câmara” 


D 


Na última sessão ordinária, 


CHICO RAMON 


Pedrinho: indignado com Detore 


realizada no dia 12 de maio, o 
vereador Pedro Inocêncio da 
Silva (PP) criticou o descaso 
apresentado pela Prefeitura para 
com a Câmara Municipal. 

O motivo da reclamação do 
vereador foi a matéria publica- 
da na última edição do jornal A 
Cidade, em que o diretor do 
Departamento de Tecnologia e 
Desenvolvimento Econômico, 
João Batista Detore, comentou 
que foi doada uma área de três 
mil metros quadrados a uma 
metalúrgica que virá para a ci- 
dade. “Acho que é um descaso 
para essa Câmara porque, antes 
de se ler o projeto de doação 
dessa gleba de terra, para que pu- 


déssemos votar, já está sendo di- 
vulgado que a terra foi doada”, 
comentou. 

Ainda comentando sobre as 
doações de terrenos para empre- 
sas, o vereador fez uma suges- 
tão. “Todos os terrenos foram 
doados para empresas impor- 
tantes para Pinhal. Mas acho que 
deveria haver uma lei para que, 
caso essas empresas fechem e vão 
embora, o terreno deveria voltar 
para a Prefeitura. Há hoje a Brasil 
Delta, que a Prefeitura está pagan- 
do um aluguel absurdo de R$ 7 
mil, sendo que o terreno foi do- 
ado pela Prefeitura. Dar o terre- 
no sim, acho importante, mas 
só enquanto estiverem funcio- 
nando”, disse. 
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Gavião: Vicentinos nem sempre atendem aos pedidos Ramponi: campanha de escola atrapalhou vicentinos 


“Algumas campanhas atrapalham”, 
diz vereador Paschoal Ramponi 


Na última sessão, o vereador 
Paschoal Ramponi (PFL) teceu 
duas críticas polêmicas. 

A primeira delas foi inspira- 
da no editorial de O Jornal de 
Pinhal, que versava sobre o ex- 
cesso de campanhas de carida- 
de que são realizadas em Pinhal, 
o que leva a população pinha- 
lense a ficar sobrecarregada. 

O vereador, que é vicentino, 
comentou que a Sociedade São 
Vicente de Paulo vem ajudando 
a comunidade carente de Pi- 
nhal, recolhendo alimentos e 
preparando sacolas, que são dis- 
tribuídas às famílias necessita- 
das. 

Paschoal ressaltou que algu- 
mas campanhas, como a reali- 
zada pela escola Cardeal Leme, 
chegam a atrapalhar o trabalho 
dos vicentinos. Segundo ele, os 
alimentos recolhidos pelos alu- 
nos daquela escola são destina- 
dos ao fundo de solidariedade 
de Pinhal e acabam sendo dis- 
tribuídos para pessoas que já são 
assistidas pelos vicentinos. “Eu 


vi uma campanha recente na 
cidade, que não acho necessá- 
ria, que é a do Cardeal Leme, 
fazendo com que as crianças 
façam a arrecadação de alimen- 
tos. Acho que no lugar de aju- 
dar, atrapalha”, disse 

O vereador José Braz Rodri- 
gues (Gavião/sem partido) pe- 
diu um aparte para comentar 
que os vicentinos, ao contrário 
do que Paschoal havia afirma- 
do, não auxiliam todas as pes- 
soas carentes da cidade. Citou o 
caso de uma pessoa que solici- 
tou a ajuda dos vicentinos e não 
foi atendida. “Mas há uma se- 
nhora na Vila São Pedro que 
procurou os vicentinos e nin- 
guém foi na casa dela. Eu fui vi- 
sitar e vi que ela está com o 
marido doente, tem duas crian- 
ças e não tem nada em casa para 
comer”, ressaltou. 

Nomes de ruas 

Mudando um pouco de assun- 
to, Paschoal também comentou 
que alguns vereadores, na ânsia 
de homenagear pinhalenses, 


colocando seus nomes em ruas, 
acabam atrapalhando os mo- 
radores. Citou o caso da ave- 
nida Oliveira Mota. Por mui- 
tos anos, a avenida Oliveira 
Mota tinha início no GPEA, 
passava pelo Largo São João e 
continuava até próxima à Igre- 
ja de São Pedro, passando pelo 
estádio José Costa. 

Depois, houve um projeto de 
lei que fez com que a Oliveira 
Mota terminasse no Largo São 
João e seu restante passou a se 
chamar avenida Rafael Oric- 
chio Neto. 

O transtorno, segundo o ve- 
reador, veio para os comercian- 
tes e empresários do local, que 
agora possuem dois endereços: 
um para a Oliveira Mota e ou- 
tro para a Rafael Oricchio Neto. 
“Complicou a vida daqueles que 
têm algum tipo de comércio. 
Vamos analisar melhor as coi- 
sas quando votamos, para não 
acontecer de ofender os mora- 
dores e obrigá-los a aceitar o que 
a administração quer”, disse. 


Vereador pede desculpas a 
diretores e secretários municipais 


O vereador José Otávio Ribei- 
ro (PSDB) ocupou a tribuna na 
sessão ordinária do último dia 
12 para fazer uma retratação 
pública referente a um pronun- 
ciamento feito há algumas se- 
manas por ele sobre os direto- 
res municipais. 

Na ocasião, estava presente a 
presidenta do Sindicato dos 
Funcionários Públicos Munici- 
pais, Elzira Lago, falando sobre 
o aumento do salário dos dire- 
tores municipais. A presidenta 
pedia que o reajuste atingisse 
também os vencimentos dos 
demais servidores municipais. 

Em aparte, José Otávio co- 
mentou que os diretores muni- 
cipais trabalhavam pouco e que 
era difícil encontrá-los em suas 
salas de trabalho. 

Considerando que faz parte 
da hombridade reconhecer o 
erro e desculpar-se, o vereador 
decidiu retratar-se em público 
pois, segundo ele, seu pronun- 
ciamento havia ofendido injus- 
tamente muitos diretores. 

Em primeiro lugar, o vereador 
desculpou-se com o prefeito 
municipal, seguido do pedido de 
desculpas à secretária da Saúde, 
Amires Fusco. “Também quero 
me retratar com a diretora da 
Educação, Maria Clara Acerra 
Biondo; o secretário da Fazen- 
da, Cláudio Nogueira; a direto- 


ra de Planejamento Urbano, 
Carmem Sílvia Valente Leite; o 
secretário da Administração, 
Djalma Ramalho, o diretor do 
Departamento de Obras, Luiz 
Fernando Custódio, o diretor de 
Desenvolvimento Econômico, 
João Detore; e o diretor de Ser- 
viços Urbanos, Herédio Beli”, 
disse. O vereador incluiu tam- 
bém em sua retratação o dire- 
tor jurídico Olésio; o diretor de 


José Otávio Ribeiro: 
antes, havia falado 
que apenas um 
funcionário 
trabalhava na 
Prefeitura e outro na 
Câmara Municipal 


Promoção Social, José Maria 
Perez; o presidente da Pinhab, 
Jaques Casalecchi; o diretor de 
Cultura, Luiz Gonzaga Tessari- 
ne; e o diretor de Esportes, An- 
tonio Marcos Martinelli. “Que- 
ro reconsiderar as minhas pala- 
vras e pedir que a imprensa colo- 
que essa matéria, para que o povo 
de Pinhal, que ouviu meu pronun- 
ciamento, tenha ciência de que 
peço desculpas”, concluiu. 
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Maioria das pensões de alimentos pagas 
na região não ultrapassa um salário mínimo 


A maior parte das pensões 
alimentícias pagas na região 
não ultrapassa um salário mí- 
nino (hoje, R$ 240,00) devido 
aos baixos rendimentos das pes- 
soas. Normalmente, a pensão é 
fixada em 1/3 do salário míni- 
mo (em torno de R$ 80,00). A 
informação foi divulgada pelo 
juiz substituto em São João da 
Boa Vista, Carlos Eduardo Silos 
de Araújo, em entrevista ao jor- 
nal A Cidade. 

Silos de Araújo, de 28 anos, 
proferiu palestra sobre Alimen- 
tos sob a Égide do Novo Códi- 
go Civil no último dia 9, na Casa 
do Advogado (em frente ao Fó- 
rum). O evento foi promovido 
pela OAB/Pinhal. 

Para ele, uma criança, para vi- 
ver com dignidade, precisaria de 
no mínimo R$ 1 mil/mês, que 
também deveria ser o valor do 
salário mínimo. Entretanto, a 
pensão é paga de acordo com 
as possibilidades de quem vai 
pagar. Com a redução da maio- 
ridade civil de 21 anos para 18 
anos, estabelecida pelo novo 
Código Civil, a pensão é paga 
normalmente até os 18 anos. 
Quem é estudante pode conti- 
nuar recebendo. Depois disso, 


cessa o pagamento. 

Outra novidade é a extinção 
do pagamento de pensão quan- 
do o credor de alimentos prati- 
ca um ato de indignidade con- 
tra o devedor de alimentos. 
Exemplo: o filho que calunia o 
pai, bate nele, pode perder o di- 
reito à pensão. 

O novo Código também in- 
troduziu a divisão da pensão 
entre familiares. Exemplo: o pai 
que não tem condições de pa- 
gar a pensão para o filho pode 
chamar familiares para pagar 
parte da pensão. Um caso típi- 
co é o pai chamar o seu pai (avô 
da criança) para ajudar a divi- 
dir o pagamento. “A jurispru- 
dência já vinha admitindo essa 
possibilidade”, lembra Silos de 
Araújo, que trabalhou no Fó- 
rum de Pinhal substituindo o 
juiz da 12 Vara, Júlio César Bal- 
lerini Silva. 

Traição 

Um fato que vai gerar discus- 
são, segundo o juiz, é aquele re- 
ferente ao pagamento de pensão 
para o cônjuge que trai e que 
não tenha meios para trabalhar. 
“Imagine para um homem con- 
servador do interior aceitar isso. 
Vai ser difícil”. Para Silos de 


Araújo, pagar pensão a quem 
trai afronta o sentimento de jus- 
tiça. “Não é uma questão de ser 
machista”. Outra situação que 
deve render discussão é sobre a 
responsabilidade de sucessores 
do devedor de alimentos conti- 
nuarem a pagar pensão em caso 
de sua morte. 

Prisão 

A prisão é o último recurso 
lançado mão por um juiz para 
coagir uma pessoa que não quer 
pagar pensão. A prisão não tem 
caráter de punição, mas de coa- 
ção, explica Silos de Araújo. Se- 
gundo ele, quando decretada a 
prisão, em 95% dos casos o di- 
nheiro aparece. “E muitas vezes 
o dinheiro não vem do próprio 
devedor, mas da família. Se não 
houvesse risco de prisão, tería- 
mos mais crianças doentes e 
passando fome, porque há uma 
tendência natural de muitas pes- 
soas a não pagarem pensão”, 

Só se pode levar à prisão quan- 
do o devedor não pagar as últi- 
mas três prestações, contadas do 
ajuizamento da demanda. Se 
uma mulher, por exemplo, de- 
morar dois anos para cobrar a 
pensão do marido, bastará ele 
pagar os três últimos meses para 


Os advogados José Biazoto, Ed 
evitar ser preso. “As outras pres- 
tações perdem o caráter alimen- 
tar e passam a ter caráter inde- 
nizatório. Se ela conseguiu viver 
até aqui é que o dinheiro não 
fez tanta falta assim, senão teria 
morrido. Por isso que o credor, 
quando perceber um atraso de 
três meses, deve entrar com a 


mo Baron e o juiz Carlos Eduardo Silos de Araújo 
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execução porque se esperar seis, 
sete, oito meses não vai conse- 
guir levar à prisão o devedor”. 

Redução de prazo 

O novo Código Civil reduziu 
o prazo prescricional para o pa- 
gamento de pensão. Antes, era 
de cinco anos; agora, dois anos. 
Ou seja, se o pai tem de pagar 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


pensão e o filho, por exemplo, 
deixou passar cinco anos sem 
cobrar, o filho receberá pelos 
dois anos. Pedidos de pensão e 
separação respondem por apro- 
ximadamente 50% de todas as 
demandas cíveis que tramitam 
nas Comarcas de Pinhal e São 
João da Boa Vista. 


Conselho de Segurança pede que policiais 
militares exonerados sejam reincorporados à PM 


Há mais de um ano, três po- 
liciais militares de Pinhal de- 
sobedeceram a uma ordem 
dada por uma autoridade su- 
perior, caracterizada como pre- 
varicação. A Justiça Militar cui- 
dou do caso e deu um veredic- 
to que causou surpresa em to- 
dos: os três policiais, um cabo 
e dois soldados, foram exone- 
rados, isto é, expulsos da cor- 
poração. 

Apoiando a causa dos três 
militares, o Conselho Munici- 
pal de Segurança está sendo a 
primeira entidade a se mani- 
festar sobre o caso. Em carta 
enviada ao secretário estadual 
da Segurança, Saulo de Castro 
Abreu Filho, o Conselho pediu 
que fosse reconsiderada a de- 
cisão que, segundo o Conse- 
lho, é “extremamente rigoro- 
sa”. O ofício expedido pelo 
Conseg considera que os três 
policiais sempre tiveram um 
comportamento honesto e dig- 
no na cidade, e que não ima- 
ginavam que a sanção sofrida 
extrapolasse os limites do es- 
perado. 

O vice-presidente do Con- 
seg, José Gilberto Viola, co- 
mentou que o objetivo desta 


carta foi a de colaborar com a 
Secretaria de Segurança Públi- 
ca e que o pedido de se reinte- 
grarem os policiais militares 
exonerados visa “corrigir uma 
injustiça na nossa ótica, do 
Conseg e da sociedade pinha- 
lense, que foi feita com esses 
três policiais”. 

Viola entendeu ser uma 
grande injustiça a decisão de 
exonerar três policiais que sem- 
pre tiveram uma ficha limpa e 
um currículo exemplar na po- 
lícia. “Nunca estiveram envol- 
vidos em casos de extorsão, 
corrupção ou abuso de autori- 
dade, pelo menos que tenha- 
mos conhecimento. Eles talvez 
tenham cometido uma falta 
disciplinar, mas entendemos 
que a pena foi muito forte e foi 
por isso que o Conseg interfe- 
riu, pedindo que eles sejam 
reincorporados”. 

O vice-presidente do Conseg 
diz temer que esses policiais 
tenham sido vítimas da estatís- 
tica. “O governador fala da 
polícia paulista, que é uma das 
melhores do país, e comenta 
que foi diminuído o número 
de seqüestros, de furtos de veí- 
culos e também diz que foram 


exonerados noventa ou cem 
policiais”. 

Viola não considera que o 
descumprimento de uma or- 
dem possa ser considerada 
uma falta grave, passível de 
exoneração, mas que deveria 
ser punida de uma outra for- 
ma mais leve. “Eles deveriam, 
sim, sofrer alguma sanção por 
terem cometido esta falta, mas 
não acho correto jogar na rua 
policiais com 20 anos de pres- 
tação de serviços à comunida- 
de, benquistos na sociedade e 
que nunca se envolveram com 
corrupção”, disse. 

Sobre o impacto para Pinhal, 
que com isso perde mais três 
policiais em seu efetivo, Viola 
explica que, em primeiro lugar, 
a polícia de Pinhal, antes de 
tudo, já havia sido rebaixada. 
“Nós éramos 3° pelotão e pas- 
samos para 4° pelotão. Tínha- 
mos, há um ano e meio, trinta 
policiais militares e uma poli- 
cial feminina. Estamos agora 
com 26 policiais e perdemos a 
policial feminina. Recente- 
mente, vieram três policiais 
para cá, mas dois policiais já 
foram exonerados [o terceiro 
estava em Mogi Guaçu]”, co- 


mentou. O efetivo na cidade 
deveria ser aumentado, porque 
a proporção ideal seria de um 
policial para cada mil pessoas. 
Assim, o efetivo ideal para Pi- 
nhal deveria ser de 42 polici- 
ais. O ofício expedido pelo 
Conseg, que está transcrito na 


íntegra a seguir, teve cópias di- 
rigidas ao governador do Esta- 
do, Geraldo Alckmin; ao pre- 
sidente da Assembléia Legisla- 
tiva, Sidney Beraldo; ao presi- 
dente do Conseg em São Pau- 
lo, Pierre de Freitas; ao coman- 
dante Geral da PM, Cel. Alber- 


to Silveira Rodrigues, e ao co- 
mandante do 24º Batalhão da 
PM, Cel. José Antonio Darcie. 
Autoridades municipais, en- 
tre elas o prefeito, vereadores, 
juízes de direito e comandan- 
te da PM, também foram co- 
municados do ofício. 


Carta enviada pelo Conseg em 29 de abril de 2003 


Exmo. Sr. Dr. Saulo de Castro Abreu Filho 

DD. Secretário de Segurança Pública do Es- 
tado de São Paulo 

Referência: exoneração 

Esteja certo Vossa Excelência que 
caso qualquer um dos citados nesta, 
estivesse envolvido em corrupção, ja- 
mais teríamos tomado a iniciativa de 
remeter a presente. 

Estamos traduzindo o sentimento da 
sociedade pinhalense, que conhece o 
trabalho desenvolvido ao longo de 
muitos anos pelos PMs 

- CBPM Luiz Carlos Gonçalves 

- SDPM Sérgio Augusto Gastão 

- SDPM Luciano Campinas 

Exonerados da corporação. 

Sabedores que um dos pilares de 
sustentação da Polícia Militar é seu re- 
gime disciplinar e que os envolvidos 
foram acusados de quebra do RDPM, 
estamos apelando a Vossa Excelência 
em nome da comunidade pinhalense 
para que seja reconsiderada a decisão 
extremamente rigorosa aplicada aos 
PMs. 

Os motivos alegados para a exone- 
ração não convencem nossa popula- 
ção, que interpreta a pena aplicada 


como “execução sumária” típica de 
regimes totalitários falidos para nossa 
sociedade contemporânea, embora 
saibamos que foi concedido aos “réus” 
direito de defesa plena e não a fizeram 
de forma adequada conscientes de 
que não sofreriam uma sanção que 
extrapolasse os limites do esperado, 
principalmente para quem nunca se 
conjeturou uma suspeita de extorsão 
ou algo correlato, insistimos, Sr. Secre- 
tário, o conceito desses homens nesta 
localidade é que são, acima de tudo, 
honestos, uma obrigação inerente ao 
servidor público, mas que merece ser 
destacada e valorizada. 

Enfatizamos que o 4º pelotão de Es- 
pírito Santo do Pinhal, pertencente ao 
24º BPM |, tem em seu comando um 
tenente digno de todos os elogios por 
sua competência, disciplina e honesti- 
dade refletidas em seus comandados, 
entre os quais os exonerados. 

Entendemos que mesmo que os três 
PMs estivessem infringindo o RDPM, 
com certeza os dois soldados partici- 
pantes do fato causador, no respeito a 
hierarquia, no acatamento das ordens 
e na hombridade de uma doutrina, agi- 


ram como homens incapazes de ama- 
nhã macularem suas fardas. 

Sr.Secretário, seu trabalho meritório 
à frente da Secretaria mais importante 
no contexto de turbulência que vive a 
traumatizada sociedade brasileira tem 
o reconhecimento do sucesso obtido 
por seu talento e com o escopo de co- 
laboração para que os objetivos conti- 
nuem sendo buscados e alcançados, 
reiteramos que esses PMs voltem a nos 
defender nas ruas de Espírito Santo do 
Pinhal. 

Sr. Secretário, imploramos para que 
não interprete nossos argumentos 
como meramente de contestação con- 
tra uma decisão tomada perfeitamen- 
te recorrível, mas como a posição de 
um órgão determinado a colaborar com 
Vossa Excelência e nossa sociedade. 

Certos de que receberemos sua 
atenção, antecipamos nossos agrade- 
cimentos e estaremos no aguardo de 
um pronunciamento de Vossa Excelên- 
cia ao pleiteado. 

Cordialmente, 

Severino Bezerra da Silva - presidente 
José Gilberto Viola - Vice-presidente 
Marcelo Leite Cardoso - Diretor 
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Pela Ronda 


Furto esclarecido pela PM 

Através de informação anônima, a Polícia Militar apurou 
que Antonio Aparecido Gomes, vulgo Dego, havia realizado 
mais um furto, desta vez no Jardim Carvalho Pinto. Os obje- 
tos roubados foram uma TV de 14 polegadas, frascos de per- 
fume e alguns quilos de carne. Ao apurar a veracidade do fato, 
a Polícia Militar recebeu a informação do plantão policial ci- 
vil de que realmente havia ocorrido um furto na noite anteri- 
or no Jardim Carvalho Pinto e que haviam sido levados os 
objetos citados. 

Policiais militares estiveram na casa de Dego sendo autori- 
zados por familiares a entrar na residência. No quarto do acu- 
sado foram encontrados a TV de 14 polegadas, frascos de per- 
fume e uma bicicleta de origem ignorada. Estavam no quarto 
Ronaldo Manoel de Carvalho, de 25 anos, morador no Cen- 
tenário, e o adolescente I.P., de 15 anos, morador na Vila São 
Pedro. Nenhum deles soube informar a origem do material 
encontrado, fazendo acusações entre si. 

Com o apoio do sargento Reinaldo e soldados Doné e Leo- 
nardi, os envolvidos foram conduzidos ao plantão policial 
civil onde a vítima reconheceu os objetos furtados. O Dr. João 
Batista Soriano, após os procedimentos legais, solicitou a pri- 
são preventiva de Ronaldo e Dego, que foram recolhidos na 
cadeia pública de Vargem Grande do Sul. 


PM recaptura condenado pela Justiça 

Em patrulhamento pela praça da Independência, policiais 
militares abordaram Jair Donizeti Fabiano, de 32 anos, e, após 
pesquisa criminal, apuraram que ele era foragido da cadeia 
pública de São Bernardo, da cidade de Campinas, desde de- 
zembro de 2002, por prática de roubo. Ele foi apresentado 
no plantão policial civil onde o Dr. João Batista Soriano to- 
mou as providências necessárias. O fato ocorreu no dia 12 de 
maio. 


Furto de animais no CCZ 

De acordo com relato de funcionários do Centro de Con- 
trole de Zoonoses, indivíduos não identificados, após danifi- 
carem a cerca de proteção, tiraram do local dois animais equi- 
nos que haviam sido apreendidos por se encontrarem soltos. 
Não se sabe quem são os proprietários dos animais que, pro- 
vavelmente, são os autores do furto. O Instituto de Crimina- 
lística foi acionado e foi elaborado Boletim de Ocorrência 
para apuração dos fatos. 


Atropelamento 

No dia 10 de maio, por volta de 21h35, policiais militares 
compareceram à avenida Romualdo de Sousa Brito, atrás da 
Loja Garbeloto, para atender à ocorrência de atropelamento. 
Andrea Martins de Souza, de 23 anos, caminhava pela aveni- 
da quando a motocicleta Honda/CG 125, de cor cinza, placa 
FJ-8554, de Espírito Santo do Pinhal, conduzida por Luciano 
do Carmo, de 22 anos, a atropelou. O motociclista alegou 
que perdeu o controle da moto devido a buracos na pista. 
Segundo testemunhas, Andrea estaria na calçada no momen- 
to do acidente. Ela sofreu ferimentos e foi socorrida no hos- 
pital local. 


(Falecimentos 


08/05 - Gabriela Vieira Silêncio, 93 anos, viúva de Miguel 
Silêncio 

11/05 - Sandra Aparecida dos Santos, 51 anos, solteira, 
filha de José Benedito dos Santos e Maria Aurélia Fernandes 
dos Santos 

12/05 - Ana Bineli Cândido, 75 anos, casada com Pedro 
Cândido 

13/05 - Antonio Benedito Tavolari, 74 anos, solteiro, filho 
de Vicente Tavolari e Peontina Tocini Tavolari 

13/05 - Iracema Felício Zibordi, 78 anos, viúva de Lázaro 
Zibordi 
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Que “DEUS” dê a todos a maior bênção: a Saúde. 


Rapidinhas 


Elogio 

A Polícia Civil recebeu elogio da Delegacia do Interior 
com sede em Campinas pelo esclarecimento do assalto 
ao taxista Eduardo Rossati. A quadrilha que assaltava ta- 
xistas na região foi presa. O ofício elogioso à Polícia Ci- 
vil foi assinado pelo delegado divisionário de polícia, 
Antônio José Serrate de Campos. 


Vacinação 

A Secretaria Municipal de Saúde informa que 3.801 pes- 
soas acima de 60 anos foram vacinadas contra a gripe, 
atingindo uma cobertura de 77,9%. Apesar da campa- 
nha nacional de vacinação ter terminado, a imunização 
em Pinhal continua a ocorrer. 


Justificando 

O lutador de vale tudo, Jaime Marcelo, que daria pa- 
lestra em Pinhal no dia 30 de abril sobre Drogas e Vio- 
lência, não pôde realizá-la em virtude de um problema 
ocorrido com sua equipe em Caracas (Venezuela). É que 
um atleta da equipe se machucou. Outra data será agen- 
dada. 


Premiados 

Cinco pessoas ganharam cada uma 1 kit de enxoval e 
uma cesta de café da manhã pela participação na pro- 
moção Dia das Mães realizada pela Associação Comerci- 
al. O sorteio ocorreu no último dia 12. Os ganhadores 
são Maria Fernanda C. G. Ribeiro, Neuza de Moraes, Izo- 
lina Ferreira Baitelo, Aparecido Roberto Praxedes e Ma- 
ria Cilene Manca Campos. 


Quadrilha que furtava motos é 


identificada pela Polícia Civil 


A Polícia Civil —através dos 
investigadores Douglas, Ricar- 
do, Geraldo, Rodrigo, José Car- 
los e Moacir, sob o comando 
do delegado João Batista Sori- 
ano— prendeu José Carlos da 
Costa Júnior, morador de Ibi- 
tiura de Minas, que estava com 
uma moto furtada em Pinhal. 

Segundo a polícia, o acusa- 
do esclareceu outros furtos de 
motos ocorridos em Pinhal 
nos últimos meses, incluindo 
uma Honda/CBX 200 Strada, 
vermelha. 

A maioria dos furtos era pra- 
ticada em diversos bairros da 
cidade por uma quadrilha do 
sul de Minas. 

Como faltam algumas mo- 
tocicletas para serem localiza- 
das, a Polícia Civil prefere não 
divulgar os nomes dos demais 
integrantes da quadrilha para 
não prejudicar as investigações 
e a possível localização das 
motos. 

Apreendidas 

Após investigações em Ibi- 
tiura de Minas e Santa Rita de 
Caldas, a polícia localizou 
quatro motocicletas, sendo 
uma Honda/CG Titan ES, azul, 
e uma Honda/CBX 200 Strada, 
roxa, ambas apreendidas em 
Ibitiura de Minas. Na zona ru- 
ral de Santa Rita de Caldas, fo- 
ram apreendidas uma Honda/ 
CG Titan KS, verde, e uma 
Honda/CBX 200 Strada, ver- 
melha. 

Também foi feito um levan- 
tamento das vítimas que ti- 


p 


nham as motos com as mes- 
mas características das que fo- 
ram apreendidas para que fi- 
zessem o reconhecimento. 

A moto Honda/CG Titan ES, 
azul, foi reconhecida pelo pro- 
prietário Sebastião de Paula do 
Nascimento, morador do bair- 
ro Carvalho Pinto e funcioná- 
rio da Pinhalense Máquinas 
Agrícolas S/A. A moto Honda 
CBX/ 200 Strada, vermelha, 
também foi reconhecida pelo 
proprietário Matheus Carbi- 
natti, morador do Parque da 
Figueira e frentista do Auto 
Posto Staut. 

Em relação às outras moto- 
cicletas apreendidas, a polícia 


Três motos apreendidas estão no pát 


4. 
da Delegacia d 


civil está apurando a procedên- 
cia delas uma vez que não fo- 
ram localizadas ainda as pos- 
síveis vítimas. 

Diversas motos estão recolhi- 
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das na Delegacia Seccional de 
Andradas, porém nenhuma 
com características semelhan- 
tes às furtadas em Pinhal, lem- 
bra a polícia. 


Moto e Fusca 
mais visados 


Em cinco meses, 28 veículos 
foram furtados e roubados em 
Pinhal. Cerca de 30% deles fo- 
ram recuperados, segundo a 
polícia civil. Moto e Fusca são 
os mais visados pelos ladrões. 
Uma das explicações é o fato 
de serem mais fáceis de levar. 

De janeiro até a última ter- 


são os 
pelos ladrões 


ça-feira, foram furtados e rou- 
bados 10 motos, 9 Fuscas, 2 
Gol, 2 caminhões, 2 Ford F 
1000, 1 Brasília, 1 Parati e 1 
Corsa. Em todo o Estado de 
São Paulo, uma média de 400, 
500 veículos são furtados e 
roubados diariamente, infor- 
ma a Polícia Civil. 


Tiro-de-Guerra local recebe mães e 
ex-combatente da FEB em dia festivo 


Parentes de atiradores e 
convidados se reuniram em 
solenidade no Tiro-de-Guer- 
ra no último dia 10. 

Na ocasião, foram come- 
morados antecipadamente o 
Dia das Mães e o Dia da Vi- 
tória (8 de Maio), data em 
que se comemora a vitória 
dos aliados na 22 Guerra 
Mundial. 

Representando os 19 ex- 
combatentes pinhalenses e 


jardinenses que lutaram na 
2º Guerra Mundial, esteve 
presente José Guido Sobri- 
nho (de 85 anos). 

Após a leitura da Ordem do 
Dia, expedida pelo general de 
Exército Francisco Roberto de 
Albuquerque, comandante 
da Força Terrestre, o sargento 
Edilson ressaltou, em parti- 
cular, os feitos heróicos de 
José Guido, que agradeceu 
emocionado, ouvindo em se- 


guida os atiradores entoarem 
a Canção do Expedicionário. 

Na segunda etapa da for- 
matura, as mães também fo- 
ram homenageadas. O atira- 
dor Willian Rodrigues Perei- 
ra fez uma leitura de texto, 
em nome da tropa, que res- 
saltava a importância das 
mães e fazia um agradeci- 
mento especial a elas. 

Na segiiência, monsenhor 
Augusto Alves Ferreira fez uso 


da palavra, recitando um po- 
ema e abençoando as rosas 
entregues às mães pelos ati- 
radores. 

Finalizando, o vice-prefei- 
to Luiz Carlos Pizzi, repre- 
sentando o prefeito munici- 
pal, falou aos presentes. 

Após a solenidade, todos se 
reuniram na sala de instrução 
do TG para um café da ma- 
nhã promovido pelos famili- 
ares dos atiradores. 


KARLA GOMES 


Atiradores disputam espaço ao lado do ex-combatente José Guido Sobrinho 


Campanha de Alimentos 

O Tiro-de-Guerra se prepara 
para participar da Campanha 
de Alimentos promovida anu- 
almente pela comunidade ca- 
tólica pinhalense. 

O efetivo de 50 atiradores se 
dividirá em grupos, percorren- 
do toda a cidade para a arreca- 
dação de donativos. O TG vai 


contar com o apoio do Grupo 
de Escoteiros Aldebarã, mem- 
bros do PX Clube de Pinhal, 
Vicentinos e outros voluntá- 
rios. 

Sargento Edilson considera 
que a participação dos jovens 
atiradores em atividades do 
gênero é de suma importância 
porque desperta a consciência 


solidária de cada um acerca da 
realidade diária dos menos fa- 
vorecidos. 

Aqueles que quiserem con- 
tribuir devem separar as doa- 
ções, que serão recolhidas nes- 
te sábado, dia 17, entre 13 e 
17 horas. Todo o material ar- 
recadado será encaminhado 
aos Vicentinos, que realizam 


trabalho de cadastro e acom- 
panhamento de famílias ca- 
rentes, fazendo a devida distri- 
buição. 

Os festejos da coroação de 
Nossa Senhora, dos quais a 
arrecadação de alimentos faz 
parte, serão encerrados pelos 
atiradores na Igreja Matriz, às 
19h30 do dia 31 de maio. 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


om ee 
rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 


Caixas falantes - Fo 


ntes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 
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Ginásio Pinhalense volta a jogar hoje, no Fernando 
Costa, contra o time do Jacareí, pela Série B3 


L. Oscar 

Após vencer a primeira par- 
tida contra o São Vicente (3 
x 2) e perder a segunda para 
o Itapetininga (4 x 1), o Gi- 
násio Pinhalense de Esportes 
Atléticos joga neste domingo, 
dia 18, no Fernando Costa, 
contra o primeiro colocado 
na tabela de classificação, o 
Jacareí. O time visitante tem 
quatro pontos ganhos e um 
saldo positivo de quatro gols, 
o que o deixa a frente do Ita- 
petininga, segundo colocado, 
que tem um saldo positivo de 
três gols. O Ginásio ocupa a 5º 
posição e, se vencer o jogo de 
hoje, pode ficar até em primei- 
ro lugar, dependendo dos re- 
sultados dos outros jogos. 

No jogo de domingo, o 


time pinhalense terá condi- 
ções de usar os novos contra- 
tados que já estão devida- 
mente regularizados na Fede- 
ração Paulista de Futebol. 
Devem estrear os jogadores 
Robson, goleiro, que jogou 
no Náutico e no C.A. do Por- 
to, ambos de Recife, Pernam- 
buco, que disputam a primei- 
ra divisão daquele Estado; 
Natal, que jogou no Passen- 
se (da cidade mineira de Pas- 
sos), time que disputa a se- 
gunda divisão mineira; e 
Franklin, que jogou no Pales- 
tra, de São Bernardo do Cam- 
po (Série B1) e no Malutron, 
de Curitiba, Paraná. 

No dia 8 de maio, o Giná- 
sio fez um amistoso contra o 
Guaçuano e conseguiu um 


empate de O x O enquanto es- 
tavam os jogadores titulares. 
No segundo período, com a 
participação dos jogadores 
reservas, o time de Pinhal per- 
deu por 1 x 0. 

O técnico Gilmar está con- 
fiante na equipe, que não foi 
mal em Itapetininga no dia 4, 
apesar do placar adverso de 
4x 1, e espera mostrar evolu- 
ção do time já no jogo deste 
domingo no Fernando Costa, 
a partir das 15 horas. No dia 
25, o Ginásio volta a jogar em 
Pinhal contra o time da For- 
ça F.C. Os outros jogos que 
completam a rodada do dia 
18 de maio são: Força F.C. x 
São Vicente, em Caieiras, e 
Taboão da Serra x Itapetinin- 
ga, em Taboão da Serra. 


d 


FOTOS: CHICO RAMON 


O o 7h ste = [om 


O GPEA treinou forte para tentar vencer o jogo contra Jacareí e ficar bem classificado 


Classificação do Grupo do Ginásio até a rodada do dia 04/05/03 


Equipe 

1º - Jacareí 

2º - Itapetininga 

3º - São Vicente 

4º - Força FC. 

5º - GPEA 

6º - Taboão da Serra 


PG D 


E 
1 E 
1 
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GP GC SG 
4 0 4 
4 1 3 
4 3 1 

4 4 

4 6 -2 
0 6 -6 


JOGO RÁPIDO 


Adimes 


Já começaram os jogos da Adimes. Pinhal já participou na última 
semana nas modalidades futsal e vôlei, ambos masculino. No futsal, 
categoria sub21, Pinhal jogou contra Limeira, em Sumaré, e perdeu por 
5x0. No vôlei, os pinhalenses ganharam por 2x1 de Paulínia, em jogo 
acontecido na cidade de Hortolândia pela categoria sub17. Neste 
sábado, Pinhal enfrenta Limeira na categoria sub17 em Pedreira. 


Challenge day 


No próximo dia 28, quarta-feira, Pinhal estará participando do 
Challenge Day, disputando contra a cidade chilena de Lautaro. O tema 
deste ano será “Driblando a Inatividade” Na próxima semana, o 
Departamento de Esportes de Pinhal deverá estar concluindo o roteiro 
de atividades que serão feitas na competição. 


Taça Pinhal 


Terá início no dia 26 de maio a Taça Pinhal de futebol de campo. Neste 
dia, enfrentam-se Cáibra x Lojas Cem, às 19 horas, e São José x Vila Nova, 
às 20 horas. As partidas serão realizadas no estádio municipal Fernando 


Costa. 


I Copa TV Andradas 


Teve prosseguimento no sábado, dia 10, no Clube Campestre, na ci- 
dade de Andradas, a | Copa TV Andradas de futebol mirim (92/93) e In- 
fantil (90/91) com a participação das equipes do E.C. Comercial. 

Na categoria Mirim, o Comercial foi derrotado por 6 x 1, com o gol do 
time pinhalense sendo anotado pelo jogador Diego. Na categoria In- 
fantil, houve empate em 2 x 2, com os gols do Comercial sendo marca- 
dor por Uerê. Pelo regulamento, as partidas que terminam empatadas 
são decididas em penalidades máximas. Nas cobranças, o Comercial 
venceu por 3 x 2 e levou um ponto de bonificação. 

Neste sábado, dia 17, o Comercial volta a jogar nas duas categorias 
contra o time do Canarinho de Ouro, de Jacutinga. 


Campeonato Interno 


Será realizado neste domingo, 18, o torneio início do Campeonato 
Interno do E.C. Comercial, categoria Master (nascidos até 1965), com a 
participação de oito equipes e início previsto para as 08h30. Os jogos 
serão disputados entre Sorveteria Koldex x Big Bag; Dekinha x Super- 
mercado Serv Bem; Cabo Wilson x Churrascaria Deoclécio; e Supermer- 


cado Biazoto x Pinhal Corretora. 


Os jogos terão duração de 20 minutos no sistema mata-mata e os 
que terminarem empatados serão decididos na cobrança de penalida- 
des máximas. Todos os sócios inscritos deverão comparecer ao clube a 


partir das 8 horas. 


A.A. Pinhalense/HP perde em Serrana e pode 
se complicar se não vencer o jogo de hoje 


LOscar 

Jogando na quarta-feira, dia 
14, na cidade de Serrana, a A.A. 
Pinhalense/HP foi derrotada 
pela equipe local por 6 x 5, no 
Campeonato Paulista de Fut- 
sal. Esse resultado colocou a 
equipe de Serrana em quarto 
lugar, na zona de classificação, 
com nove pontos ganhos. Ser- 
rana vem surpreendendo seus 
adversários porque perdeu 
muitos jogos seguidos e so- 
mente começou a vencer no 
final da competição. Entretan- 
to, sua classificação é difícil 
porque os dois adversários 
mais próximos, a A.A. Pinha- 
lense/HP e o Reio F.S., ainda 
têm jogos a realizar. 

Na outra partida do dia 14, 
em Luiz Antonio, o time da 
casa venceu o Reio ES. por 5 x 
2 eisso deu mais alento ao time 
pinhalense que ainda tem boas 
chances de classificação desde 
que vença um dos seus dois 
compromissos. Por isso, o jogo 
de hoje, dia 17, no poliespor- 
tivo Jayme da Silveira Leme, 
contra a A. Bebedourense de 
FES., é decisivo para as preten- 
sões do time pinhalense. Se 
vencer, chega a dez pontos 
ganhos e pode até perder do 
Reio, na última partida, desde 
que não seja por um placar 
muito elevado. 

No jogo em Serrana, o time 


de Pinhal foi completamente 
diferente daquele que esteve 
em quadra nas últimas parti- 
das. O time não conseguia anu- 
lar as jogadas individuais dos 
habilidosos jogadores de Ser- 
rana, mas, mesmo assim, o pla- 
car da primeira etapa foi 2 x 2. 

No segundo tempo, Serrana 
continuou melhor e chegou a 
abrir vantagem de dois gols, 
fazendo 4x2. A partir daí a A.A. 
Pinhalense/HP melhorou, con- 
seguiu empatar o jogo dando 
a impressão de que poderia até 
virar o marcador. Faltando ape- 
nas dois minutos para encerrar 
a partida, um erro de passe no 
meio da quadra propiciou o 
quinto gol de Serrana. No re- 
começo do jogo, após o toque 
do jogador pinhalense, um jo- 
gador de Serrana “roubou” a 
bola e saiu na cara do goleiro 
Ninum para fazer o sexto gol. 
Com desvantagem no marca- 
dor, Osmar foi para o gol e logo 
o time pinhalense descontou 
fazendo 6 x 5. No finalzinho 


do jogo, Adriano ainda teve a 
chance de empatar a partida, 
mas a bola acabou se chocan- 
do com a trave. 

Apesar da derrota, a A.A. Pi- 
nhalense/HP permanece com 
boas chances de classificação 
precisando vencer o jogo de 
hoje contra a equipe de Bebe- 
douro, a partir de 21 horas, no 
poliesportivo Jayme da Silvei- 
ra Leme. 

Jogou o time pinhalense com 
Ninum, Osmar, Juninho, Adri- 
ano e Júlio César. Entraram ain- 
da Fabi, Índio, Banana, João 
Paulo e Márcio. Técnico: Fê. 
Gols: Osmar (2), Adriano, Ba- 
nana e Júlio César. 

Promoções 

Os diretores da equipe pi- 
nhalense pedem o compareci- 
mento em massa da torcida 
para o jogo deste sábado no 
poliesportivo central porque, se 
a A.A. Pinhalense/HP perder 
para a A. Bebedourense de FS., 
ficará numa situação muito di- 
fícil, pois terá que vencer o Reio 


ES. no dia 20, na cidade de São 
João da Boa Vista. Se o time de 
Pinhal perder para Bebedouro 
e perder para o Reio, quem se 
classifica é o time do Reio e se 
houver empate nessa última 
partida, quem se classifica é o 
time de Serrana. Se a A.A. Pi- 
nhalense/HP vencer Bebedou- 
ro, a classificação estará garan- 
tida porque, dificilmente, o 
Reio vencerá o time pinhalen- 
se por uma margem elevada de 
gols. 

No jogo deste sábado, no Jay- 
me da Silveira Leme, haverá 
sorteio de um eletrodoméstico 
entre os torcedores que compa- 
recerem à quadra, mais uma 
camisa do São Paulo FC., en- 
viada pelo jogador Luís Fabia- 
no, e sorteio de outras camisas 
oferecidas por confecções pi- 
nhalenses. 

Na quinta-feira, jogaram 
ADC Intelli/Orlândia x A. Be- 
bedourense de F.S., mas o re- 
sultado não era conhecido até 
o fechamento desta edição. 


Classificação até a rodada de 14/05/2003 


Equipe 

1º - ADC Intelli/Orlândia 
2º - DE Luiz Antonio 

3º - A. Bebedourense de ES. 
4º - Aderp/Serrana 

5º - A.A. Pinhalense/HP 

6º - Reio ES. 


PG J V E 
25 9 8 1 
14 10 4 3 
12 8 3 4 
9 10 3 - 

7 8 2 1 
7 9 2 1 


D GP GC SG 
- 47 20 27 
3 34 34 0 

1 30 27 3 

7 49 73 -24 
5 30 29 1 

6 43 50 -7 


Futsal Feminino de Pinhal goleia Pirassununga e se classifica para a semifinal do Regional 


Com uma rodada de anteci- 
pação, o time de futsal femini- 
no, categoria Adulto, do Depar- 
tamento de Esportes/Bio Forma, 
classificou-se para a semifinal do 
Campeonato Regional ao derro- 
tar Pirassununga por 5 x 0. 

Desde o início, a equipe pi- 
nhalense impôs seu ritmo e, aos 
três minutos de partida, Carla 
Souza fez o primeiro gol com 
um chute muito forte. Aos dez 
minutos, Sheila ampliou com 
um chute cruzado e Denise, aos 


14 minutos, marcou o terceiro 
após a cobrança de um escan- 
teio. 

No segundo tempo, as joga- 
doras continuaram cumprindo 
as determinações táticas do trei- 
nador José Paulo, anulando as 
jogadas de ataque da equipe 
adversária. Quando conseguiam 
finalizar, esbarravam nas defesas 
da goleira Ana, de Pinhal, que 
fez defesas importantes. Sheila 
e Denise completaram o placar 
de 5 x 0 em favor da equipe pi- 


nhalense. O time volta a jogar 
neste domingo, dia 18, contra a 
equipe de Poços de Caldas. O 
Departamento de Esportes/Bio 
Forma é a única equipe invicta 
na competição com seis partidas 
realizadas, sendo quatro vitóri- 
as e dois empates. 
Deparatamento de Esportes/Bio 
Forma: Ana, Tereza, Denise, Shei- 
la, Carla Souza, Talissa, Aline, 
Mayara, Thamires e Lucimara. 
Técnico: José Paulo dos Reis. 
Gols: Denise (2), Sheila (2) e 


Carla Souza. 

Pirassununga: Samantha, Síl- 
via, Roberta, Daniele, Luciana, 
Ângela, Josiani, Claudecir e Ale- 
xandra. Técnico: Mário Antônio 
dos Santos. 

Inauguração 

A equipe de futsal feminino joga 
hoje, dia 17, na inauguração do 
Ginásio Poliesportivo da Vila São 
Pedro contra a equipe de Taboão 
da Serra, a partir das 15 horas. 

Infanto 

O time pinhalense, da ca- 


Membros 


No sábado passado, dia 10, 
na Loja Maçônica Estrela da 
Caridade, membros do Capítu- 
lo DeMolay Cavaleiros do Ori- 
ente fizeram homenagem às 
mães pelo seu dia. 

A cerimônia foi presidida 
pelo mestre-conselheiro Flávio 


do DeMolay fazem homenagem às mães 


Câmara Pereira, auxiliado pelo 
1º conselheiro Manuel Joaquim 
Peres Ribeiro e pelo 2º conse- 
lheiro Mateus Ferreira Romão. 
Durante o evento, foi anuncia- 
do o dia do jantar DeMolay: 14 
de junho, na Recreativa. 
Formada por jovens de 12 a 


21 anos, a Ordem DeMolay se 
baseia em sete virtudes: amor 
filial, reverência pelas coisas sa- 
gradas, cortesia, companheiris- 
mo, fidelidade, pureza e patri- 
otismo. O principal objetivo é 
desenvolver novas lideranças 
jovens na sociedade. Os DeMo- 


lays assumem campanhas assis- 
tenciais para ajudar os mais ne- 
cessitados, como a do agasalho, 
de alimentos, brinquedos etc. 

Neste sábado, dia 17, os De- 
Molays participam da quermes- 
se realizada na praça da Inde- 
pendência. 


tegoria Infanto, jogou no dia 
11 de maio contra a equipe de 
Poços de Caldas e venceu por 
3 x 1. Os gols foram marca- 
dos por Lucimara (2) e Sara, 
cobrando pênalti. O Depar- 


tamento de Esportes/Bio For- 
ma jogou com Tatiane, Carla 
Aline, Mayara, Thamires, Lu- 
cimara, Sara e Gabriela. O 
técnico foi José Paulo dos 
Reis. 


E.C. Comercial estreou em Santo Antônio 
do Jardim na III Taça “Walter Perez Ferreira” 


Aconteceu no último domin- 
go, na cidade de Santo Antônio 
do Jardim, a primeira rodada da 
II Copa “Walter Perez Ferreira” 
com a estréia das equipes de as- 
pirantes e titulares do E.C. Co- 
mercial. O jogo foi contra o Ce- 
reja F.C. daquela cidade. 

Nos aspirantes, o Comercial 
perdeu diversas chances de gol 
e acabou sendo derrotado por 4 
x 1, com o único gol do time pi- 
nhalense sendo marcado por 
Thi na cobrança de pênalti. For- 
mou o Comercial com Edinho, 
Cidinho, Jeffinho, Guilherme e 
Edmar, Redondo, Marquinhos 


Santa Tereza e Thi, Tatá, Capeti- 
nha e Peta. Técnico: Vaquinha. 

Nos titulares, em uma partida 
bastante disputada, o Comerci- 
al venceu por 2 x 1, com gols 
marcados por Júlio César e Pau- 
linho Padeiro. Venceu o Comer- 
cial com Corcoran, Chandelle, 
Calango, Lilinho e Dedé (Thi), 
Tatu Mala, Dé e Júlio César 
(Dudu Bastoni), Tinó, Negreiras 
e Buiú (Paulinho Padeiro). Téc- 
nico: Didi. 

As equipes aspirantes e titula- 
res voltam a jogar pelo campeo- 
nato neste domingo, dia 25, 
contra a Icasa, de Andradas. 
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Como 
deveria ser 
encarada a 

terceira 
idade? 


Marcela Scalese, 27 anos, 
médica veterinária 

Com muita alegria, vivacidade, 
pois é uma fase maravilhosa 
da vida em que se pode passar 
muitas experiências e 
exemplos para os mais jovens. 


Eduardo Ferretti, 33 anos, 
comerciante 

Acho que as pessoas da 
terceira idade devem ser 
tratadas com carinho, amor e 
naturalidade, para que não se 
sintam discriminadas perante 
a sociedade. 


Carmem Lúcia Baitelo, 
professora de língua 
portuguesa e vice-diretora 
de escola 

O idoso deveria ser valorizado 
pela segurança, experiência e 
sabedoria que transmite. Sua 
presença significa, no seio 
familiar, alegria, harmonia e 
aconchego e não deveria ser 
abandonado em instituições 
segregativas. 


Clementina Monfardini, 
coordenadora pedagógica 
de escola e assessora 
pedagógica da Universidade 
Aberta à Terceira Idade 
Infelizmente, nossa sociedade 
ainda exclui o idoso. 
Constatamos a discriminação 
no dia-a-dia que se traduz nas 
diferenças de acesso à 
educação, ao trabalho, ao lazer 
e à cultura. Está na hora de 
desmontar os preconceitos 
arraigados e aproveitar o 
momento para reativar 
contextos, vidas, culturas e 
costumes. É a bagagem que a 
pessoa da terceira idade 
carrega e que infelizmente não 
é reconhecida, fazendo do 
Brasil um país triste porque 
está perdendo a memória. 


o] | 8.pmd 


Pedida penhora da sede do Bangu 


O prédio do Bangu, na esqui- 
na das ruas Glicério e 16 de 
Abril, está com pedido de pe- 
nhora por causa de um débito 
de mais de R$ 4 mil referente 
ao não pagamento de IPTU 
(Imposto Predial e Territorial 
Urbano) de 94 a 2002. 

O pedido de penhora, já au- 
torizado pelo juiz, foi em ra- 
zão de a executada (Bangu) 
deixar correr a ação à revelia. 
Requereu-se a penhora que 
deverá se efetivar brevemente 
visto que até o comprovante de 
depósito para a diligência do 
oficial de justiça já se encontra 
nos autos. Entre 95 e 96, o clu- 
be ficou fechado, lembra o ex- 
presidente Marcelo Acaiabe. 

Além dessa dívida, há uma 
multa aplicada pela Vigilância 
Sanitária que autuou o clube 
por não ter atendido a exigên- 
cias em relação à reforma no 
bar, feita há três anos. Segun- 
do Acaiabe, o clube estava cum- 
prindo o que havia sido reco- 
mendado, mas mesmo assim 
foi multado. 

Segundo informações extra- 
oficiais, a multa chega a R$ 17 
mil. O Bangu ganhou em 1º 
instância a ação, mas a Prefei- 
tura recorreu ao Tribunal de 
Justiça de São Paulo (2º instân- 
cia), onde o processo se encon- 
tra. Sensibilizado pela situação 
do Bangu, tradicional clube da 
cidade (fundado em 15 de 
agosto de 1930), um grupo de 
pessoas decidiu criar o Movi- 
mento de Revitalização das 
Tradições Culturais do Bangu 
(MRTCB), uma espécie de 
ONG (Organização Não-Go- 
vernamental), que conta com 
o apoio da APC (Associação 
Pinhalense de Cultura). 

A ex-presidenta da APC, ad- 
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Sede do Bangu, entre as ruas Glicério e 16 de Abril, está fechada há quase um ano e meio 


vogada Elza Guido Tumela, 
tomou a iniciativa de publicar 
duas matérias no jornal A Ci- 
dade para sensibilizar a popu- 
lação sobre a importância das 
tradições culturais do Bangu. 
Em consequência, diversas 
pessoas se mobilizaram para 
tentar ajudar o clube forman- 


do o MRTCB. Inicialmente, a 
intenção do grupo foi procu- 
rar a Câmara Municipal para 
ver a possibilidade de ameni- 
zar a situação da dívida. “Até 
porque esse grupo vai estar na 
direção do clube a fim de 
transformá-lo num centro cul- 
tural com ênfase em atividades 


socioculturais, inclusive com a 
produção de artesanato”, sali- 
enta a advogada. O Bangu está 
fechado há quase um ano e 
meio. 

Força da tradição 

A advogada conta que a for- 
ça da tradição do Bangu era tão 
forte no passado que a popu- 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


lação chegou a confundir a 
data de fundação do clube com 
o Dia de São Benedito, que era 
comemorado com procissão e 
quermesses no mês de agosto. 

Com o tempo, a festa de São 
Benedito foi desaparecendo, 
mas, segundo ela, o grupo pre- 
tende resgatá-la. 


O Movimento de Revitaliza- 
ção das Tradições Culturais do 
Bangu realiza neste domingo, 
dia 18,a partir das 14h30, na pra- 
ça da Independência, ato públi- 
co com a finalidade de enaltecer 
a cultura negra. Constam da 
programação exposição de fo- 
tos promovida pelo Bangu e As- 


sociação Pinhalense de Cultura, 
roda de samba com sambistas e ba- 
tuqueiros da comunidade e da ve- 
lha guarda banguense, capoeira 
(grupo Cruzeiro do Sul), espaço livre 
para discurso e apresentação do gru- 
po de samba Inspiração Negra. 

Diretoria 

Jarbas de Oliveira Acaiabe foi 


Ato público na praça central marca enaltecimento da cultura negra 


eleito presidente do MRTCB. Os 
demais membros são Luzia Par- 
mezani Del Col (vice-presidente), 
Cláudia Helena Dias (12 secretá- 
ria), Clóvis Luís da Silva (2º secre- 
tário), Marcelo Acaiabe e Eduar- 
do Acaiabe (ambos diretores de 
comunicação e marketing), Rena- 
ta Tamaso, Elza Guido Tumela e 


Luzia Del Col (diretores de cul- 
tura, eventos e patrimônio), João 
Batista Carrion (diretor social), 
Jarbas Acaiabe, Clóvis da Silva, 
Eduardo Acaiabe, Renata Tama- 
so e Pedro dos Santos (comissão 
de finanças) e Pedro dos Santos 
(orador). Os membros acumu- 
lam outras funções na diretoria. 


Vacinação contra aftosa atinge pouco 
mais de 10% do rebanho de Pinhal 


Até agora, pouco mais de 
10% do rebanho de bovinos e 
bubalinos (búfalos) de Pinhal 
foi vacinado contra a febre af- 
tosa. O rebanho de Pinhal é de 
15.897 cabeças. Haviam sido 
vacinados até a última quinta- 
feira 1.700 animais. A informa- 
ção é da Casa da Agricultura. 

A imunização, que vai até O 
final do mês, é indispensável 
para sustentar a condição de 
área livre de aftosa com vaci- 
nação conquistada pela pecu- 
ária paulista por meio de um 
trabalho de vacinação, preven- 
ção e combate intensificado 
nos últimos dez anos. 

A campanha de vacinação 
tem influência direta na evolu- 
ção econômica da produção 
pecuária no Estado de São Pau- 


Campanha de Vacinação contra a febre aftosa vai até o final do mês 


lo e no resto do país. 

O surgimento de um foco de 
aftosa pode ser desastroso do 
ponto de vista econômico. Em 
2002, o Brasil exportou apro- 
ximadamente 1 bilhão de dó- 
lares em carne bovina, sendo 
que São Paulo contribuiu com 
60% a 70% desse volume. 

A febre aftosa não afeta dire- 
tamente a saúde do consumi- 
dor, pois não contamina as 
pessoas, segundo a Confedera- 
ção Nacional da Agricultura. 

Após a vacinação, o produ- 
tor deve levar imediatamente 
até a Casa da Agricultura a nota 
de compra da vacina para se 
atualizar junto ao cadastro da 
Secretaria de Agricultura. Um 
frasco com 10 doses custa em 
média R$ 11,00 em Pinhal. 


DIVULGAÇÃO 
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Calendário sanitário para gado de corte 


Maio - deve-se vacinar todo o rebanho contra a afto- 
sa, contra a clostridiose de O a 1 ano e brucelose, em 


fêmeas de 3 a 8 meses 


Junho - contra a clostridiose - reforço para animais 


até 1 ano 


Julho - contra a verminose e clostridiose para todo 


o rebanho 


Setembro - contra a verminose para todo o reba- 


nho 


Novembro - contra a aftosa para todo o rebanho e 
brucelose, em fêmeas de 3 a 8 meses 

Uma vez por ano o rebanho deve ser vacinado con- 
tra a raiva. IBR, botulismo e leptospirose em caso de 
diagnóstico positivo. E contra a verminose, opcional 
janeiro e fevereiro para bezerros até 1 ano. 
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Corra para a nova loja Planet 


Novo espaço, mais opções e muita novidade. 
O melhor da moda esportiva você só vai encontrar aqui. 


inauguração 21 malo 


R.Jorge Tibiriçá, 75B - T 3651-1940 
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Há quinze anos, apenas 3% 
das crianças brasileiras eram 
consideradas obesas, ou seja, 
apenas 3% tinham o peso pelo 
menos 20% acima do ideal para 
sua estatura. Hoje, conforme as 
estimativas da Sociedade Bra- 
sileira de Pediatria, o índice de 
obesos infantis quintuplicou. 
De acordo com os dados, 15% 


das crianças brasileiras apre- 
sentam o problema. Outras 
15% estão com o peso acima 
do ideal para sua idade, mas 
ainda não podem ser conside- 
radas obesas. São apenas “gor- 
dinhas” 

Entre os “vilões” dessa histó- 
ria, dois se sobressaem: alimen- 
tação incorreta e sedentarismo. 


Emagrecer para evitar 
problemas futuros 


O excesso de peso de Lucas*, 9 
anos, estava prejudicando seus jo- 
elhos e calcanhares e provocando 
problemas de locomoção. Por isso, 
a necessidade de procurar um en- 
docrinologista e fazer um regime 
não foi apenas uma questão esté- 
tica. 

Casos como esse, em que o ex- 
cesso de peso acaba prejudicando 
algumas funções orgânicas, são re- 
lativamente comuns."Vários traba- 
lhos da literatura indicam que ex- 
cesso de peso e gordura corpórea 
estão associados à origem de inú- 
meras doenças crônicas e altera- 
ções psicossociais” explica o médi- 
co Marcelo. “A idade do início da 
patologia e seu grau são dois fato- 
res importantes na evolução da 
doença. As taxas de incidência au- 
mentam e as de controle diminu- 
em com o avançar da idade e da 
magnitude da obesidade” diz. Por 
isso, quanto mais cedo for iniciado 
o tratamento, melhor. 

Para incentivar o menino Lucas 
no tratamento da obesidade, a fa- 
mília inteira tornou-se adepta da 
reeducação alimentar. Hoje, três 
quilos mais magro, Lucas está mais 
ágil e muito mais feliz. E o melhor: 
continua levando a sério o regime. 

A mãe conta que sempre esteve 
preocupada em controlar a ali- 
mentação de Lucas. Ainda bebê, 
ele não comia açúcar e não sabia o 
que era refrigerante. Quando ela 
voltou a trabalhar, esse rigor aca- 
bou, já que tinha de deixá-lo com 
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outras pessoas. “Foi o maior mal. 
Ele não sabia nem ler, mas sabia 
onde havia coca-cola e tomava 
como se fosse água” relembra a 
mãe. 

Durante um tempo, isso não foi 
um problema. Mas conforme foi 
crescendo, Lucas começou a en- 
gordar e os pais perderam o con- 
trole.“Eu fazia a lancheira dele com 
alimentos saudáveis, mas ele pre- 
feria os salgadinhos na escola por- 
que via os amigos comendo. Ten- 
tei controlar de todo jeito, mas per- 
cebi que ele continuava engordan- 
do; conta a mãe. 

Assim como Joyce, Lucas tam- 
bém começou a não gostar das 
brincadeiras e dos nomes pelos 
quais era chamado na escola. Du- 
rante uma conversa, os pais expli- 
caram que dependia dele querer 
emagrecer. Quando perceberam 
que o filho estava mancando, pro- 
curaram um ortopedista, que con- 
firmou a necessidade de um regi- 
me. 

Sem sacrifícios 

De acordo com Marcelo Vieira 
Miranda, na avaliação de crianças 
acima do peso, devem ser analisa- 
dos fatores como hábito alimentar, 
perfil socioeconômico, ambiente 
familiar, perfil psicológico e grau 
de atividade física, entre outros.“Ao 
examinar a criança, o profissional 
deve mensurar peso, altura, distri- 
buição de gordura corporal e cor- 
relacioná-los com tabelas adequa- 
das para idade e estatura? adianta. 


“A análise precisa destes fatores 
contribuirá para o planejamento 
do tratamento adequado para 
cada caso” 

Foi o que aconteceu com Lucas. 
Depois da visita ao endocrinologis- 
ta,os hábitos da casa foram muda- 
dos. As frituras foram abolidas. Do- 
ces, massas e refrigerantes podem 
ser consumidos com moderação 
no final de semana. Frutas, verdu- 
ras e legumes foram incluídas em 
todas as refeições. "Ele não come 
muita verdura, mas pintamos o 
prato com todas as cores. Antes do 
regime, ele só comia carne, nem 
queria arroz e feijão. Hoje, estamos 
comendo muito melhor. Não foi 
sacrifício para ninguém. Ele conti- 
nua emagrecendo devagarinho. 
Além disso, a natação também aju- 
da no processo de emagrecimen- 
toi diz a mãe. 

“Com a vida corrida, optamos 
pelo mais simples e isso nem sem- 
pre é o melhor. A minha dica é pre- 
venir desde pequeno e não dar 
“porcarias'ao filho de jeito nenhum 
para evitar futuros problemas” 
completa. 

A mãe de Lucas tem razão. De 
acordo com Marcelo, crianças obe- 
sas possuem um risco elevado de 
permanecerem assim também na 
idade adulta.”O risco é duas vezes 
maior se comparado a uma crian- 
ça de peso adequado para a idade” 
adverte o médico. 


* Os nomes usados são fictícios 
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“A mudança do padrão ali- 
mentar mundial,e também bra- 
sileiro, nos últimos vinte anos 
certamente contribuiu para a 
maior incidência de casos de 
obesidade, pois houve um 
grande aumento da ingestão 
de alimentos hipercalóricos 
como lanches, doces e massas 
pela população brasileira, ao 
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por Luciana Ribeiro 


mesmo tempo em que se ob- 
servou uma diminuição de for- 
mas de lazer que induzissem o 
gasto calórico? ratifica o endo- 
crinologista Marcelo Vieira Mi- 
randa. Para discutir o problema, 
o jornal A Cidade ouviu, além 
do especialista, duas mães de 
crianças que estão em trata- 
mento. Acompanhe. 


Quando bebê, Joyce* sempre 
fora bem magrinha. Sua mãe, pre- 
ocupada, levou-a a um médico que 
lhe prescreveu vitaminas. Mas, até 
então, tudo estava sob controle. O 
início do descontrole alimentar 
ocorreu quando Joyce começou a 
ficar mais independente. “Ela co- 
mia a qualquer hora. Pedia leite 
após o almoço e o jantar e eu não 
conseguia controlá-la porque era 
a idade do início da independên- 
cia. Ela pegava o que queria na ge- 
ladeira; conta a mãe. 

Até que, aos 10 anos e com 44 
quilos, Joyce passou a reclamar dos 
apelidos vindos dos amigos de es- 
cola. Foi quando a mãe lhe propôs 
um tratamento, explicando à filha 
que seria necessário ter muita dis- 
ciplina e força de vontade. Segun- 
do a avaliação do médico, Joyce 
teria de emagrecer 10 quilos,o que 
causou um susto na mãe. Mas tudo 
seria feito pausadamente, uma vez 
que Joyce estava em idade de cres- 
cimento. 

Além do regime, o especialista 
recomendou também exercícios 
físicos. Nadar, dançar, andar de bi- 
cicleta eram atividades estimula- 
das pelos pais. 

No início do tratamento, contro- 
lar a alimentação da filha foi mais 
fácil.“Tudo era novidade, a come- 
çar dos produtos diferenciados, lei- 
te e requeijão diet, adoçante, lan- 
chinhos na hora certa. Isso fez com 
que ela perdesse um quilo a cada 
mês. Na última visita achei que ela 
não tivesse emagrecido nada, mas 
tinha perdido 700 gramas, o que foi 
considerado positivo pelo médico 
salienta a mãe. 

Em sua opinião, o sucesso do tra- 
tamento depende, além da cola- 
boração da criança, do incentivo da 
família que é muito importante 


Força de vontade 
é fundamental 


para que ela não desanime. 

O médico Marcelo Vieira Miran- 
da concorda. “O tratamento deve 
envolver reeducação alimentar, 
com estreito envolvimento de pais 
e familiares próximos porque o 
bom exemplo deve começar den- 
tro de casa” explica. “Além disso, 
deve haver incentivo à prática de 
esportes e à reintegração social, se 
possível com psicoterapia, já que 
este grupo de crianças muitas ve- 
zes é vítima de preconceito entre 
seus pares” 

Já em relação aos remédios para 
emagrecer, o médico faz uma res- 
salva. "A maioria dos medicamen- 
tos indicados para esse fim, princi- 
palmente os anorexígenos, como 
a Anfepramona, não devem ser uti- 
lizados neste grupo de pacientes” 
recomenda. “Algumas fibras ali- 
mentares podem ser utilizadas 
com sucesso. Mas a disciplina ali- 
mentar, a prática de esportes e um 
bom ambiente familiar são os fa- 
tores primordiais para o desenvol- 
vimento saudável dessas crianças” 

Elogios dos amigos 

Embora o tratamento exija per- 
sistência e força de vontade da cri- 
ança, e muita paciência por parte 
dos pais, os resultados sempre 
mostram que todo o sacrifício vale 
a pena. No caso de Joyce, os quilos 
que perdeu foram significativos e 
importantes para sua auto-estima. 
Segundo a mãe, ela está mais vai- 
dosa, mais preocupada em se cui- 
dar e volta feliz da escola por con- 
ta dos elogios dos amigos. “Acho 
que os pais devem controlar a ali- 
mentação do filho desde bebezi- 
nho. Os nossos hábitos se refletem 
nos filhos e por isso é fundamen- 
tal acompanhá-los no regime”, 
atesta a mãe, também adepta das 
dietas para controlar o peso. 


Foi o maior mal. Ele não sabia nem ler, mas sabia 


onde havia coca-cola e tomava como se fosse água o o 


Clínica de Estética Facial e Corporal 
Lucila ES. Semprebone 


Aproveite a estação mais bela do ano para 


Rua Tiradentes, 26 
Tel.: 3651-4837 


CORPORAIS: 
Celulite 


hr 
gera e Estética está 


nos tratamentos corporais e fac 
novidades como: Cristal Peelin 
Rejuvenescimento das mãos e com o 
daquelas manchas que tanto incomod 


Clínica de Estética 
Facial e Corporal 


Tel.: 3651-4837 


se cuidar. E quando chegar o verão você 


aquela celulite, 
ez indesejár 


Venha conhecer e faça uma consulta sem compromisso 
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Por D.C.P. 


Hoje ela vem com: 


o dono verde do mar 


Fim ditoso, hora feliz: 


E como não repetir com ela: 
“que estou de sonho ferida, 
que não me quero curar, 
que estou deixando de ser 
e não me quero encontrar” 


Voltando 


Como não convidar Cecília Meireles para estar conosco aqui? 
Seus versos suaves são eternos e terna é sua lembrança. 


Ninguém me venha dar vida 
Ninguém me venha dar vida, 
que estou morrendo de amor, 
que estou feliz de morrer, 

que não tenho mal nem dor, 
que estou de sonho ferida, 

que não me quero curar, 
que estou deixando de ser 

e não me quero encontrar, 
que estou dentro de um navio 
que sei que vai naufragar, 

que já não falo e ainda sorrio, 
porque está perto de mim 


que busquei desde o começo, 
e estava apenas no fim. 


Corações, por que chorais? 


Preparai meu arremesso 
para as algas e os corais. 


guardai meu amor sem preço, 
que só quis a quem não quis. 


E como esquecer os versos de Cecília Meireles? 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Imigrantes de Espírito Santo do Pinhal 
Família Agostini - VI 


A atividade desenvolvida pelo 
ferreiro Cláudio Agostini des- 
pertou a nossa curiosidade a res- 
peito de bens produzidos com 
ferro. 

A observação da história do 
município mostra que pratica- 
mente tudo era importado até a 
abolição da escravatura. Os con- 
dutores de água dos sítios de 
nossos ancestrais, no bairro do 
Frutal — Santo Antônio do Jar- 
dim - eram de ferro e de origem 
inglesa. Assim também os ins- 
trumentos agrícolas, materiais 
de construção, louças de uso do- 
miciliar, tecidos e outros. 

Foi com a substituição do bra- 
ço escravo na lavoura e a chega- 
da dos imigrantes que o comér- 
cio cresceu e passou a surgir a 
pequena indústria de natureza 
artesanal. O europeu vinha com 


nhecimento técnico que permi- 
tia a elaboração de bens durá- 
veis de várias utilidades. 
Muitos espanhóis e italianos 
montaram as suas oficinas para 
produzir meios de transporte 
como carroças, charretes, troles, 
e também fabricavam peças de 
uso geral na lavoura. Os materi- 
ais mais usados eram o ferro, o 
cobre, o latão, e se aproveitava 
muito as latas vazias de bens de 
consumo, que eram abertas, 
emendadas e transformadas em 
tachos, bacias, regadores, cane- 
cas de várias capacidades, tam- 
pas etc. Do programa de férias 
escolares no campo fazia parte 
o prazer de se levantar bem cedo 
para ir ao curral tomar o leite ti- 
rado na hora nas graciosas e re- 
luzentes canequinhas, que os 
folheiros colocavam alça em la- 


das peças de ferro banhadas 
com ágate. A mão-de-obra era de 
uso intensivo e se desenvolvia 
com arte. As construções e os 
produtos elaborados se apresen- 
tavam com superior qualidade, 
durabilidade e beleza, porque 
não existia o interesse da sua rá- 
pida substituição, permanecen- 
do o equilíbrio ecológico com a 
ausência das montanhas de lixo 
que atualmente entopem a Ter- 
ra. Os interesses e os valores elei- 
tos pelo Homem eram bem 
mais nobres, resultando em re- 
lações humanas bem mais equi- 
libradas. 

A Oficina dos Irmãos Agosti- 
ni dava suporte maior às ativi- 
dades do campo, produzindo 
bens e prestando serviços espe- 
ciais voltados aos animais de 
sela e de tração, que necessita- 


PROBLEMA DE LÓGICA 


Programa de domingo 


MEU PROGRAMA 
DE DOMINGO NÃO 
E ASSISTIR A 
NENHUM TIPO 
DE CORRIDA. 


NEM TIAGO NEM 


EU GOSTO AOS 
DOMINGOS. 


Too Leandro e Vicente são pes- 
soas caseiras, que preferem passar 
o domingo assistindo à TV. Todos eles 
adoram assistir a esportes pela TV, 
sendo que cada um prefere um progra- 
ma diferente. Com base no que eles 
estão dizendo, tente descobrir o nome 
de cada um e qual o tipo de programa 
que gostam de assistir. 


VICENTE ASSISTEM | 
AO PROGRAMA QUE] | ASSISTIR A CORRIDA 


MEU PROGRAMA 
DE DOMINGO É 


DE MOTO. TIAGO 
PREFERE OUTRA 


Escreva as palavras da 


relação no diagrama, 
respeitando os 
cruzamentos. 


Co O melhor 
QUE | passatempo 


TE de todos 
os tempos 
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a sua habilidade manual e o co- 


SÉRIE FERREIRO 


Cláudio Agostini e 
Alberto Paschoini, 
executando o trabalho 
de corte do ferro chato 
na medida da 
ferradura. Um suporte 
deferro assentado a 
um tronco de madeira 
recebe a lâmina que é 
cortada com uma 
talhadeira, a golpes da 
marreta. A imagem 
mostra que foi 
registrada com o 
instrumento de 
impacto em 
movimento 


tas pequenas; ou ainda nas flori- 


vam ser calçados com ferraduras. 


Oficina de Carpintaria e Ferraria 


`à 
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Alberto Paschoini cuida do trabalho de curvatura 
da ferradura a fogo, sendo o seu modelo de origem 
portuguesa, que aplica solda no rompão. A chapa 
de ferro é cortada e recurvada, tomando a sua for- 
ma. Depois a peça é cordeada (aquecida) em suas 
pontas para fazer o rompão 


O cavalo antes de receber a ferradura é submetido 
ao Pitu, uma espécie de restrição colocada no foci- 
nho. A peça se parece com laço de cobra que ao ser 
torcida provoca dor, imobilizando o animal. Este se 
aquieta e oferece condições de ser ferrado, median- 
te essa estratégia que é usada somente em animal 
que dificulta o trabalho. Obs. - Não foi possível saber 
quem éo cavaleiro. A informação de quem seja trará 
importante contribuição à história da Nossa Terra e 
Nossa Gente 


Antes de ser colocada a ferradura, o casco é 
aplainado com uma ferramenta cortante. O 
instrumento conhecido como“puchavante” exercia 
a função de acertar a sua base. Depois de grosado 
era aplicado o alisamento para receber o 
acabamento final com a ferradura. Alberto 
Paschoini executa o serviço, auxiliado por Alberto 
Mota; e tudo indica que o animal não foi submetido 
ao Pitu, à vista da sua aparência tranquila. 


Ao fundo, aparece provável 
dono do cavalo que procurou o 
serviço da oficina (bom seria a 
obtenção do seunome). À direita, 
Olinto Agostini observa o 
momento em que a ferradura está 
sendo pregada no casco do 
animal. Os cravos são especiais e 
não feremo lugar que atingem. 
Esse procedimento revela a 
perícia do ferreiro, que é o 
Alberto Paschoini, fazendo uso do 
martelo e torquês. Alberto Mota 
auxilia no trabalho, segurando a 
pata esquerda do animal 


JORNAL A CIDADE 


caderno 
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Esta semana em pi na 
E] Em primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 


Sua melhor amiga jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilBatleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


EE pri 


Imperdível 


Olá, leitora. A edição desta semana 
da revista AnaMaria traz uma repor- 
tagem de capa sobre a cirurgia de 
redução de estômago, procedimento 
que está melhorando a vida de muita 
gente que sofria com o peso exces- 
sivo. A apresentadora Leonor Corrêa, 
da RedeTYV!, conta como recuperou 
a auto-estima e descobriu novos pra- 
zeres após a operação que já a fez 
perder 17 quilos. A reportagem traz 
ainda endereços de hospitais onde é 
possível fazer a cirurgia pelo SUS. E, 
como em todas as edições, AnaMaria 
traz muita informação para você. Con- 
fira alguns destaques a seguir e cor- 
ra até a banca mais próxima buscar 
seu exemplar por apenas R$ 1,99! 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Para disfarçar a barriga 


As roupas não têm o poder de emagrecer, mas 
ajudam a disfarçar o que está a mais. Aproveite 
as roupas de inverno para “diminuir” a barriga 


Use 
€ Cachecóis e lenços no pescoço para desviar a aten- 
ção para a região do colo e pescoço 
6 Casacos, pois a parte de cima cobre a de baixo 
O Vestidos retos e soltos 
e Roupas escuras 
o Twin-set 
Evite 
e Blusas de lã de gola alta, caneladas e muito justas 
€ Roupas que marquem a cintura 
O Estampas na região 
€ Vestidos colados no corpo 


Ele na moda 
Acerte na combinação do sapato 


m Tênis esportivo: deve ser usa- 
do com meia curta e sem cinto. 
E Top sider: prefira os marrons e 
eles podem ser usados sem meia 
com cinto marrom. 
E Sapato de camurça marrom: meia colorida de 
lã (tons discretos) e cinto colorido de lona. 
E Terno caramelo: cinto, meia, mocassim ou sa- 
pato de amarrar marrom. 
E Terno azul-marinho: cinto preto, meia preta ou 
azul-marinho e sapato preto. 
E Terno cinza: cinto marrom-escuro, meia comprida cinza, sapato so- 
cial marrom-escuro de camurça, de amarrar ou de fivela. 


O novo visual da Deborah 


Assim que a atriz acabou seu trabalho como 
Lara de O Beijo do Vampiro correu para o 
salão de Marco Antônio de Biaggi para dei- 
xar a personagem para trás. A transforma- 
ção começou com a retirada do aplique e, 
em seguida, Marco fez um corte seco com 
navalha e deixou a cabeleira um pouco abai- 
xo do ombro. Deborah continua loira, mas 
com alguns reflexos mais escuros. Agora 
ela tem mechas em quatro tons: ouro 24, 
camomila, caramelo e chocolate amargo. A 
atriz promete novas mudanças para julho. 


Feliz com 
seu corpo 


Gordinhos 
na moda 


Aprenda com as 
garotas do Fat 
Family a conseguir 
um visual moderno, 
divertido e que 
valorize as suas 
curvas a mais 


Acessórios como o chapéu colorido são ótimos para 
desviar o olhar do que está a mais no corpo 
eterno preto 


Aa 


As presilhas 
coloridas deixam 
o visual moderno 

e divertido. 
Use-as apenas 
com roupas lisas 
peça básica 


Ao escolher essa cor, 
combine-a com tons 
contrastantes ou ouse 
nos bordados e na 
transparência 
multicolorida 


A legging é uma ótima opção 
para combinar com blusas 
ousadas. A preta é 
fundamental no guarda- 
roupa plataforma 


As blusas 
coloridas, 
transparentes ou 
com brilho são o segredo da 
produção do grupo 


ENTREVISTA COM 
DANIELA MERCURY 


Cantora conta como é a 
emoção de ter sua filha, 
Giovanna, dançando a seu 
lado no palco 


Esse tipo 
de salto 
= é o que fica mais 
harmonioso com as pernas 
mais grossas cores fortes 


1. Seu público a considera 

linda e sensual. Aos 37 

anos, quais as preocupa- 

ções nesse sentido? 

Agradeço à genética! Minha 

mãe tem mais de 60 anos e é 

uma “gata”. Acho que as mu- 

lheres ficam mais bonitas nes- 

sa idade, mais plenas. Não me 

acho uma mulher tão bonita assim, mas me sinto bem comigo mesma. 
2. Como é ter uma filha na sua equipe? 

E muito bom. O mais difícil na minha carreira sempre foi a saudade. 
Agora tenho uma companhia afetiva mesmo nas minhas turnês. Sem 
contar o orgulho de vê-la tão humilde e batalhadora. Os coreógrafos a 
elogiam muito por sua disciplina. Ela sabe que tem de dançar melhor do 
que as outras para que não digam que ela está no palco apenas por 
ser minha filha. Eu jamais a exporia a um desafio desses se ela não 
fosse capaz. Está nas mãos dela aproveitar esse trabalho e amadure- 
cer. A carreira de bailarino não é fácil. Sempre digo que a grande 
oportunidade que tive de dançar foi cantar! 

3. Como você avalia sua carreira hoje? 

Estou num momento maravilhoso, estável. Os últimos anos foram difí- 
ceis, pois eu resolvi reforçar meu lado pop e mostrar para o público que 
eu não queria me prender a nenhum rótulo. Sou uma intérprete e quero 
ser livre para cantar o que tiver vontade. Sou eclética como o Brasil. 
4. Como anda o coração? 

Estou solteira, mas não sozinha. Estou muito tranqúila e feliz. 


E quem é quem 


“Se eu tenho o sol, a lua, as estrelas 
e minha família, de que mais eu 
preciso?”. Estas palavras ilustram 
bem o entrevistado da semana. 
Casado há quase trinta anos, pai de 
três filhos, Egídio Delbin pode ser 
descrito pelo adjetivo que ele mais 
costuma usar: maravilhoso. 
Maravilhosa é sua conversa, sempre 
enfeitada por um sorriso e por 
palavras de consolo e força. “Na 
vida, o importante é humildade e 
simplicidade”, é como diz. Ele 
conheceu vários países e quase 
todo o Brasil, mas gosta mesmo é 
de Pinhal. Egídio fala hoje sobre a 
Maçonaria, sobre caridade, sobre os 
amigos e até mesmo conta 
histórias. 


Por Paulo César Chiorato 


Quais as lembranças boas que o senhor tem de Pinhal? 

Eu sou uma pessoa conhecida na cidade porque comecei a 
luta muito cedo. Vim da roça, nasci no bairro de Santa Luzia. 
Meu pai morreu quando eu tinha cinco anos e viemos para a 
cidade. Minha mãe não tinha leitura, mas era uma pessoa com 
valor extraordinário, uma mãe maravilhosa que criou seus seis 
filhos. A luta naquela época parece que era mais sadia do que 
hoje, mas era muito sofrida, tínhamos tudo bastante regrado. E 
já cedo fui trabalhar, procurando ajudar minha mãe, que fazia 
pão para eu vender na rua. Também entreguei muita roupa que 
ela lavava. Tive sempre amigos sem interesse e sempre reco- 
nheci meu lugar. Ainda muito jovem fui trabalhar com o Espe- 
randil (Federighi) e depois disso fui para a garagem geral, onde 
já funcionou o Cine Santa Clara e hoje funciona a Lojas Cem. 
Naquela região existia o bar do Adonis, onde havia o ponto de 
ônibus para o Expresso Brasileiro, o Cometa, O Pássaro Bran- 
co, O Pássaro Marrom. Depois, na profissão de mecânico, fui 
trabalhar no Bizacchi e tive poucos patrões, mas pessoas mara- 
vilhosas. Trabalhei muito tempo com o Paulo Gória e o Améri- 
co Raimundo e conheci muitas pessoas ligadas à história de 
Pinhal, como o Dr. Walter Faustino, o Dr. José de Filippi, que 
havia se formado recentemente e tinha um consultório em 
frente à garagem geral. Lembro-me de quando era terra no 
jardim em frente à Igreja [Matriz]. A Paulicéia era do senhor 
Otto Rubim e mais abaixo havia a banca do Sílvio jornaleiro, 
para quem trabalhei vendendo jornal. Havia a viação Bizzachi 
e me lembro com tristeza quando pegou fogo e eu, que estava 
servindo no Tiro-de-Guerra, fui ajudar a apagar o incêndio. O 
carnaval de Pinhal era simplesmente maravilhoso, não existia 
maldade, não se ouvia falar de roubo. Hoje está tudo mudado. 


O senhor é uma pessoa muito conhecida na cidade. Como 
fez tantas amizades? 

Logo quando entrei na idade adulta, comecei a viver no mun- 
do do caminhão, no mundo do sofrimento, porque não eram 
esses caminhões modernos que existem hoje, mas que a toda 
hora davam problemas e sequer tinha condições de mandar 
consertar. Mas eu me lembro de que entreguei muitos doces 
para o Dr. Paulino de Filippi, lembro-me quando veio para 
Pinhal a Colombo, cujo presidente era o Alfredo Vita, lembro 
da Votorantim e de quando eu ainda era criança e ia carregar 
mala para os viajantes para ganhar um dinheirinho. Toda essa 
vivência me dava a sensação de que a escola da vida era a me- 
lhor escola. No que se refere ao caminhão, eu fiz muitos ami- 
gos no meu tempo de caminhoneiro. Tive a felicidade imensa 
de conhecer famílias maravilhosas como os Martorano, Melo- 
ni, Tamaso. Tive a felicidade de ser um dos fundadores do Caco 
Velho e conheci muita gente, como o Adolfo Bizacchi, O Pe- 
drinho Brando, Armando Mondadori, Luiz Froes, Tio Quim e 
assim por diante. Também tive relacionamentos com pessoas 
muito boas, como o Ceci Vergueiro e o Walter Faustino, este 
último responsável por eu estar na Maçonaria. 


Que acha da Maçonaria? 

Entrar para ela foi um dos maiores acontecimentos de mi- 
nha vida. Se eu não tivesse entrado na Maçonaria, possivel- 
mente não saberia o que seria de mim hoje, porque eu era uma 
pessoa sem pai, sem perspectiva nenhuma com relação à cul- 
tura. Deus me iluminou muito por eu ter vivido no meio dessas 
pessoas maravilhosas. Vivi muito tempo no meio de pessoas 
na Maçonaria como Djalma Vergueiro, Pedro Mansi, Zé Car- 
reiro, Benevides Conceição, Zizo Sertório, Beto Florence e tudo 
isso foi de muita significância em minha parte espiritual. Eu 
acho também que sem parte espiritual o homem não pode ser 
feliz na vida. Por isso, sempre procurei usar meu livre arbítrio 
da melhor maneira possível e consegui amigos que não consi- 
go sequer distinguir qual deles é o melhor, amigos que se eu 
fosse enumerar seriam centenas. Eu também sentia a necessi- 
dade do pobre e, por isso, há mais de vinte anos estou me dedi- 
cando exclusivamente aos pobres da Maçonaria, porque temos 
na Maçonaria uma comissão de filantropia maravilhosa. A Ma- 
çonaria vem fazendo caridade há 107 anos em Pinhal, doando 
cadeiras de rodas, muletas, andadores, colchões dágua, cober- 
tores para Santo Antônio do Jardim, Albertina e Pinhal. Só que 
dificilmente alguém fica sabendo disso porque não queremos 
que a mão esquerda saiba o que a direita está fazendo. 


Fale das palestras que o senhor profere. 

Com bastante humildade e fraternidade nós, da Maçonaria, 
damos palestras aos jovens no Brasil inteiro. A gente dá palestras 
para pessoas que vivem no mundo das drogas, palestras falando 
sobre a caridade e acima de tudo explicando sobre a vida e limi- 
tes. Se alguém se interessar por essas palestras, pode entrar em 
contato com a Maçonaria que será muito bem recebido. 


E a família? 

Eu sou pai de três filhos que me dão muito orgulho e tenho 
uma esposa maravilhosa, a Helena Leal Sampaio Delbin, com 
quem sou casado há quase trinta anos e nunca brigamos. Inte- 
ressante a minha história: eu trabalhava com caminhão e sem- 
pre que o carregava em Pinhal, em frente ao lugar em que eu 
estava morava uma menina que devia ter por volta de oito anos. 
Quando eu comprava lanche para mim, costumava trazer um 
para aquela menininha. Algum tempo depois, eu voltei a encon- 
trá-la e ela já estava adulta, nós nos conhecemos melhor e aca- 
bamos nos casando. 


Apesar dos problemas pelos quais passou, o senhor é 
uma pessoa feliz. Qual o segredo? 

Eu gosto de mostrar para o próximo que eu percebo a dor 
dele. Para ser feliz, há alguns pontos a que devemos dar aten- 
ção. O primeiro deles é sabermos sentir nossa infelicidade, o 
segundo é preencher o seu lugar, sendo contente com o que a 
gente é e com o que a gente tem. O terceiro ponto é ser feliz 
com o que a gente tem e com o que somos, agradecendo a Deus 
a todo instante. A gente tem o livre arbítrio para fazer as coisas 
da melhor maneira possível, mas a grandiosidade da vida é 
poder conviver com as pessoas que nos rodeiam, pensando que 
qualquer coisa que façamos, para fazer ou ser feliz, é algo sério. 
Precisamos acariciar um cachorro, sentir a grandeza de um 
cumprimento e que não façamos para os outros aquilo que não 
queremos que os outros nos façam. Temos problemas sim, mas, 
se olharmos ao redor, vemos que outros têm muito mais pro- 
blemas do que nós e assim é melhor ouvirmos os problemas 
dos outros do que reclamar de nossos próprios problemas. Eu, 
com 40 anos de Maçonaria, entendo que as maiores felicidades 
de minha vida foram o meu nascimento, a mãe que eu tive, os 
amigos que me rodeiam, a Maçonaria e, acima de tudo, os meus 
familiares. A grandiosidade do viver está instituída em dois pi- 
lares: humildade e simplicidade, pois tudo chega, tudo passa e 
tudo acaba. Aqui tudo é passageiro, mas o importante é que, 
quando partirmos, possamos nos encontrar com o criador não 
tendo vergonha. 


O senhor conhece várias cidades e até mesmo países. 
Fale um pouco de suas viagens. 

Eu fui caminhoneiro por muito tempo e naquela época esta- 
va começando a construção de Brasília. Havia vários caminho- 
neiros na região e cada um tinha uma rota diferente. Alguns 
viajavam para o Nordeste, outros para o Centro-Oeste. Eu viajei 
muito para o Sul. Eu vim a conhecer o Norte e Nordeste porque 
também trabalhei com turismo. Mas quanto às viagens de ca- 
minhão, eu me lembro de que ia para Mogi Guaçu, carregava 
manilhas para Belo Horizonte. Lá, carregava telha para Brasí- 
lia. Depois pegava arroz em Goiás e levava para Brasília, mas fiz 
mais viagens para o Sul. Levei muita telha de amianto para o 
Sul, além de roupas. De lá trazia pescado, doces e polpas de 
frutas. Cheguei a ir com o caminhão até o Uruguai. Tenho muitos 
familiares na Argentina e fui lá diversas vezes. Também fui ao 
Chile. Com relação ao turismo, conheço muito bem Barilo- 
che, os Andes, Patagônia. Passear é uma arte. 


O senhor é um contador de histórias. Conte uma. 

Há pouco tempo aconteceu algo comigo. Eu estava em um 
hotel em Piranguinhos e, levantando de manhã, vi uma mesa 
farta de comida e dois homens conversando sobre mamão. 
Como eu estava por perto, vieram perguntar se eu também gos- 
tava de frutas pela manhã. Começamos a conversar e, nesse 
meio, um deles comentou que o que mais gosta é de mamão e 
ambos comentavam das boas características daquela fruta. Aí 
me perguntaram sobre o assunto e eu disse que gostaria de falar 
também do mamoeiro, da raiz do mamoeiro, porque senão 
daria a impressão de que só existe o mamão e, na verdade, há 
um ciclo de vida, porque nada existe sem ter ciclo. Eu gosto de 
contar a história dos dois andarilhos que se encontraram. Eles 
se encontraram na beira de um rio, debaixo de uma árvore e 
começaram a conversar. Na conversa, ambos puderam expor 
seus sentimentos, falar da vida de andarilhos. Duas pessoas so- 
fridas, sem cultura, mas trocando experiências. Ao chegar o 
momento de irem embora, um deles perguntou qual foi a coisa 
mais importante daquele encontro. O outro respondeu que a 
coisa mais importante foi a sombra da árvore, pois sem ela 
ambos não teriam se encontrado. Nisto, o primeiro retrucou: 
“Mas se não houvesse as folhas, os galhos, o tronco e principal- 
mente a raiz, não haveria esta sombra”. Por fim, o segundo 
andarilho concluiu: “Ah, mas se o Criador não tivesse dado a 
semente à terra, jamais estaríamos debaixo dessa sombra”. Por 
isso, quero destacar que a sabedoria pode estar mais no coração 
do iletrado e do humilde do que do estudado. 
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Casamento 


No dia 09, na Igreja 
Matriz do Divino 
Espírito Santo, foi 
realizada a união 
conjugal entre 
Márcio Ramalho e 
Elizângela Tonietti. A 
festa foi no Esporte 
Clube Comercial e 
contou com a 
presença dos 
familiares e amigos. 


Wesley Campi Ferreira fez 3 anos 
no dia 10. Comemorou com os 
pais Thiago e Gracieli, os avós 
paternos Doraci e Mary e os avós 
maternos Francisco e Fátima 


Gladston Willian do Prado fez 10 anos no dia 28 e Cleverton Henrique 
do Prado fez 6 anos no dia 09. Os irmãos receberam muitos abraços 
dos pais Cleber e Cleusa e de familiares 


a 


Carlos Augusto dos Santos fez ani- 
versário no dia 15. Recebeu os para- 
béns da mãe Maria, do amigo Sine- 
val Sabino e família. 


PARABÉNS! 

Wellington Gomes Serra vai aniversariar no dia 
29 e sua esposa Michele Aparecida Perinote Ser- 
ra fez aniversário no dia 15. Familiares e amigos 


gente d'A Ci 


TROC, 


 00.3m CAMPINAS 


” 


Da esq. para a dir.:Maria José, 


ETN 


Luiz Corsi, Maurílio Florezi, Luci, Cida e Lilian 


Edson, Beto, Bel Cristina e Nilza 


Maria Querato, Diva, Terezinh 


Jantar Dançante 


a, Benedita e Jane 


desejam felicidades 


0. 


A Banda VX4, de Pinhal, participou do Festi- 
val A Vez do Brasil realizado no Taquaral, em 
Campinas, no domingo passado. Composta por 
José Possati (vocal), Márcio Pavesi (guitarra), 
Paulo Moreale (baixo), Zuza Ramalho (teclado) 
e Dídio Nascimento (bateria), a banda divulgou 
o nome de Pinhal na rádio 89 FM, de Campinas. 
O grupo agradece os patrocinadores Mais Um 
Boutique, Transportadora Pinhalense, Poggio 
Camisaria e Bio Forma. Na foto, Banda VX4 du- 
rante apresentação em Campinas 


Internos do Lar da Terceira Idade durante al 


Righeto, Palini, Flávio, amigos e familiares 


+ Festival A Vez do Brasil 
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dade 


Carol vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 23, Edu Luciano 


Clube Recreativo 
Sábado, dia 17, 
Rogério e Rodrigo 
Domingo, dia 18, 
Gilmar 

Quinta-feira, dia 22, 
Trio Smith 
Sexta-feira, dia 23, 
Edson e Marquinho 


O Cine Casarão 

Apresenta o filme O Pianista. Ses- 
sões segunda, terça e sexta, 20h. 
Quarta, às 19 e 21h. Sábado e do- 
mingo, 21h. Matinê: Johnny English, 
sábado e domingo, 16 e 19h 


aniversariantes 


Dia 17/05 
Célio Arruda Agostini 
Guilherme Carvalho Ferreira 


Dia 18/05 
Ângela Maria Almagro 
Maria Tereza Cuccieri 


Dia 19/05 
José Corezola Romão 


Dia 20/05 

Ana Elisa de Freitas Ricci 
Irene Saltoron Vuolo 
Marina Ricci 


Dia 21/05 
Marcelo Rúpolo 


Dia 22/05 
Acácio Roberto Moreira 


Dia 23/05 
Valéria Kaiser Ornaghi 


Como todo ano 
acontece, um grupo 
de senhoras 
promoveu um 
superalmoço para os 
internos do Lar da 
Terceira Idade no 
domingo passado, 
dia 11. 

O grupo é formado 
por Terezinha 
Zucherato Banin, 
Maria Querato 
Scarabeli, Diva 
Chiorato Gonçalves, 
Benedita Marcelino 
Adão, Jane Banin e 
Maria José Borges 


15/5/2008, 18:53 


Be 5 
| E N Te Francisco. 
moço oferecido por grupo de senhoras 

Cerca de 250 
pessoas 
compareceram 
ao jantar 
dançante 


promovido pelo 
Caco Velho no 
sábado. O evento 
serviu também 
para 
homenagear as 
mães, que 
receberam 
botões de rosa. 
Veja alguns 
flashes da festa 
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RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Pam 1 IMGOBILI ÄRI A 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos no Jar- 
dim Santa Marina. Otima localiza- 
ção. 


Vende-se Casa, R. Campos 
Sales, 488, Vila Palmeiras (2 ca- 
sas). 


Vende-se Casa, R. Vitório Man- 
gili, 280, Jd das Rosas. 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoti, 80, Vila São José, 02 
dorm., sala grande, coz., banheiro 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Guerino 
Picoli, 40, Jd. Sta. Rita, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, 
Rua Valter Felipe Vuolo, 100, 03 
dorm., sala, copa, coz., 02 ba- 
nheiros, lavanderia, quintal e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 2 casas, R. Antonio 
Canhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 
3 dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m2. Área construída 650 m?. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, 210, Jd. Monte Alegre, 
02 dorm., sala, coz., lavanderia. 
02 casas nos fundos. 


Vendem-se 02 casas, Rua 
Floriano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Elias 
Rolla, 46, Vila de Fátima. Frente 
- 02 dorm., sala, coz., banheiro. 
Fundos - 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e piscina. 


Vende-se Casa, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, 1370, Ma- 
tadouro, 02 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e edícula nos fundos. Ter- 
reno com 818 m?. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se 1 salão comercial, 
Rua Artur Vergueiro, 427, 02 salas 
com ar condicionado e 02 banhei- 
ros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, quintal grande e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, chur- 
rasqueira, garagem e quintal gran- 

e. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scannapieco, 175, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ car- 
ro. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Rancho para pesca na 
Veridiana, 6.060m?, c/ 80m? de frente 
para o rio, c/ escritura OK. R$ 
60.000,00 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m?. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Ca- 
milo Lellis, 192, Vila Moreira, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Ti- 
biriçá, 417, Centro, 02 dorm., sala, 
banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Glicério, 
76, Centro, 02 dorm., sala, bahei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Pio 
Sales, 87, Vila de Fátima, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, garagem e 
barracão nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua José Ga- 
ribaldi, 130, Vila de Fátima, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., copa. 
Nos fundos, edícula e garagem 
para 4 carros. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Paulino Pinto, 1259, Matadouro, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, 
copa e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Rosália 
Ap. Corsi Guizardi, 595, Jardim 
das Flores, 02 dorm., sala, coz., 
banheiro e edícula nos fundos. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 
dorm. (1 suíte), 2 salas, coz., 2 ba- 
nheiros, garagem e cômodo embai- 
xo c/ banheiro. 780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Floren- 
ce. ref. 685-a. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Vende-se Casa, Bairro São Be- 
nedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112- 
B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
garagem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 
dorm. (1 suíte), sala, cozinha e 
banheiro. ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pe- 
dro, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. ref. 
806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. ref. 091- 
D. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Ale- 
gre, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
coz., área de serviço e garagem. 
ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Terreno, Parque da Fi- 
gueira. Ref. 1097-a. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. ref. 
450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. ref. 439- 
6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, garagem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro. ref. 390-5. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, coz., banheiro, 
garagem e área de serviço. ref. 
1065-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, garagem e cômodo nos fun- 
dos. ref. 393-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, salão de 
festas, 01 banheiro, área de ser- 
viço e garagem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mer- 
cado Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifí- 
cio Jacarandá, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros, sala, coz., área de ser- 
viço e garagem. ref. 340-1. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jd. Cruzeiro, 
garagem, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria 
Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de 
Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Golf 1.6 2000, gas., branco, 
completo + CD + air bag duplo 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., preto 
perolizado, vidros verdes. 


Golf 1.6 99, gas., chumbo, 
completo + air bag duplo + freios 
ABS. 


Caravan Comodoro SLE 4.1 
/ 92, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., bran- 
co, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar digi- 
tal, único dono, baixa km. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Santana 2.0 MI 99, gas., pra- 
ta, completo. 


Aluga-se Chácara, Agreste 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vergueiro, Vila Nova, garagem, sala, 
04 dorm. (1 suíte), banheiro, coz., 
dependências de empregada, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
escritório, copa, coz., lavanderia, 
quintal e salão de festas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, Jardim das Rosas, ga- 
ragem, sala, 03 dorm. (1 suíte), la- 
vanderia, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 02 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, Centro, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Eduardo, Vila Celina, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbo- 
sa, Largo Santa Cruz, garagem, 
sala, 03 dorm., banheiro, coz., la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo 
de Sousa Brito, 1650, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, garagem, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


IMOBILIARIA 


Osni 


PLANALTO 


F 
h= À 


Fone: 3661-1008 
Rua José Bernardes, 25 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) com armári- 
os e garagem para 2 carros. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte) e edícula 
nos fundos. Construção 270m?. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. ref. 864-1. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, piscina, 
área de serviço e quintal. ref. 
1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Troca-se Casa no Carvalho Pin- 
to por Apartamento no Edifício Ja- 
carandá e Jequitibá. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
lavanderia e quintal. R$ 18.000,00. 


Consulte-nos sobre 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 

bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Bran- 
do, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 
24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com pis- 
cina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Flo- 
riano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Sperandil Federi- 
ghi, Vila São Pedro, 03 dorm. ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra 
Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 
08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Mendes, 
Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, Vila 
São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Marineli, 
Jardim Cruzeiro, 02 dorm. ref.17. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Venâncio Venas- 
si Baraldi, 02 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa- 
fundos, Vista Alegre, 02 dorm. ref. 12. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., pra- 
ta, bagageiro, D.H., conjunto elé- 
trico, confort line e alarme, único 
dono. 


Uno Mille Smart 2001, gas., 
preto, 4pts., limp. desemb. tra- 
seiro, V.V., único dono. 


Parati 2001, gas., chumbo, 
D.H., único dono. 


Escort 1.6 94, álcool, prata. 


Renault Clio RL 1.0 2002, 
gas., prata, 4pts., vidros verdes. 


Saveiro 1.8 MI 2001, gas., 
branca, vidro, trava elétrica, alar- 
me, único dono, baixa km. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 13.000,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. R$ 22.000,00. 


Fusca 77, gas, bege. R$ 2.500,00. 


Kombi 94, bege. R$ 8.500,00. 


C-10 76, azul. R$ 4.500,00. 


Caravan 80, champanhe. R$ 2.500,00. 


Fusca 73, azul. R$ 2.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


CILASSIFICADAS 
ESTAR 


SÁBADO, 17 DE MAIO DE 2003, C2 


REDCON 


Representações S/A Ltda. 


Titan ES 0km, entrada + mensais 
de R$ 102,00 s/ juros. 

(19) 3542-8041 ou 3542-3211 c/ 
Marivalda. 


Biz 0km, entrada + mensais de 
R$ 74,00 s/ juros. 

(19) 3542-8041 ou 3542-3211 c/ 
Loriane. 


Santana CD ou Monza Classic, 
entrada + mensais de R$ 119,00 s/ 
juros. 

(19) 3542-8041 ou 3542-3211 c/ 
Loriane. 


Mille Fire 1.0 2000, entrada + men- 
sais de R$ 188,00 s/ juros. 
(19) 3542-8041 ou 3542-3211 c/ 


VENDE-SE 


Terreno 
Rua Arnaldo M. Florence, 760, Parque 
da Figueira Il, terreno de esquina com 
258 m?. Casa de Tijolinho, 02 dormitó- 
rios, 01 banheiro, sala, cozinha gran- 
de e garagem para 2 carros. 
Preço: 35.000,00 quitada ou 
R$ 27.000,00 + financiamento (valor 
da prestação R$ 128,00 p/ mês). 


Tel.: (019) 9741-3701 ou 
no local (João). 


oportunidade 


ADMITE-SE ALUGA-SE ALUGA-SE PROCURA-SE 


Apartamento 
R$ 200,00 
Edifício Jacarandá, 03 dorm., 
02 banheiros, sala, cozinha, área 
de serviço e garagem. Próximo 
ao Colégio Divino Espírito Santo. 
Excelentes condições - 
IPTU pago 
Tel.: 3651-6407 
3651-1055 (João) 


* Balconista homem/mulher 
* maior de 18 anos 
* comunicativo (s) 


Interessados enviar curricu- 
lum com foto à Rua Barão de 
Mota Paes, 140 - Centro. 


Pinhal Motos - Honda 


Apartamento 
Edifício Espírito Santo, 
Rua Abelardo César, 


Empresa Multinacional 
Procura pessoas sérias e 
empreendedoras para 
desenvolver negócio na 


82, 9° andar. região. Ganhos de 
R$ 1.500,00 a R$ 5.000,00. 
Tel.: 3651-4202 Ligue (11) 3471-0194 


EMPRESA MELISSA DE 
FREITAS SCANAPIECO-ME, 
estabelecida na Rua José Zi- 
bordi, nº 85, Jardim Cacilda, 
CNPJ 03.871.879/0001-35, 


EXTRAVIO 


Marivalda. comunica o Extravio do Alva- 


rá da Vigilância Sanitária de 
2001, nº 351518600-552- 
000037-1-0 


CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
Para aquisição de casas, 


RENDA EXTRA 


OBTENHA GANHOS RESIDUAIS SEM NECESSIDADE DE REVENDA 
DE PRODUTOS !!! 


Empresa 100% brasileira traz oportunidade de desenvolvimento de negó- 
cio próprio para qualquer pessoa acima de 18 anos. Remuneração confor- 
me produção, podendo chegar a R$ 5.000,00 mensais em menos de 2 
anos. Não se trata de revender produtos ou pirâmedes, correntes etc. 


Maiores detalhes: visite o site www.biz.2v.net/cajal ou 
ligue para 9131-6005 - Renato 


VENDE-SE 


Santana 96, 4 pts., 
preto, gasolina. 


Manicure com 


pratica; R$ 12.500,00 
Tel.: 3651-6800 Tel.: 3661-2415 
9727-5047 


apartamentos, chácaras, ter- 
renos, construções e refor- 
mas. Investimento garantido. 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 / 3651-8146 


Ligue: (19) 3542-8041 ou 3542-3211 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 
ser respeitado e oferece combustivel de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


ro 
PP du 
A NPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


[19] 3654/8095 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.080, 
DE 13 DE MAIO DE 2003 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 160.000,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


LassIUDO 


Banheira de hidro massagem Tel.: 3661-3786 


Esteira mecânica Sundown seminova Tel.: 3651-4625 
Máquina de Costura Singer zig zag c/ gabinete Tel.: 3651-4625 
Berço branco Oggi Tel.: 3651-4625 
4 Máquinas Overlok, Reta, Caseadeira e Pregadeira Tel.: (19) 3223-5041 
Microondas seminovo CCE, branco Tel.: 3651-2403 


Máquina de fazer cadarço de sapato, cordão para moleton e cordão de varal de 
naylon. Rua Dr. Vergueiro, 131, Rita, após às 16h. 


Cadeira Odontológica, ótimo estado, bom preço. Rua Dr. Vergueiro, 131, Rita, após 
às 16h. 


Violão Gianini (novo). R$ 190,00, com nota fiscal Tel.: 3651-7127 
Lava Louça Enxuta Tel.: 3651-5613 
Cama de solteiro de ferro Tel.: 3651-5613 
B erço branco de madeira Tel.: 3651-5613 
Cadeira de comida para nenê Tel.: 3651-5613 


Quer vender? 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 

ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 

no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 


a a q 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.079, DE 08 DE MAIO DE 2003 
Revoga o Decreto nº 2.862/01. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 
ARTIGO 1º - Fica revogado o Decreto nº 2.862, de 12 de abril de 2001. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 08 de maio de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Se- 
cretaria Geral, aos 08 de maio de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 51,48 


ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS 
DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - AAPPENESP 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O Presidente da AAPPENESP, na forma do Artigo 32 do Estatuto Social, 
convoca os associados para a Assembléia Geral Extraordinária, a ser 
realizada no dia 29 de Maio de 2003, às 12:00 horas em primeira convoca- 
ção e, às 14:00 horas, em segunda convocação, em sua Sede Social, na 
Praça São Benedito, nº 11, para tratar dos seguintes assuntos da Ordem 
do Dia, a saber: 


1- Leitura da Ata da Assembléia anterior; 
2- Apresentação, discussão e votação de propostas de Alteração do 
Estatuto Social. 
Espírito Santo do Pinhal, 13 de Maio de 2003 


José Ferneli Martins 
Presidente 


JUÍZO DA 1º VARA JUDICIAL DA COMARCA 
DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO: 926/01 : 
EXEQUENTE: FUNDAÇÃO PINHALENSE DE ENSINO 
EXECUTADO: HORACIO ALIPERTI FERREIRA DA SILVA 


. LEILÃO 
1º LEILÃO: 03 DE JULHO DE 2003, ÀS 13:30 HORAS, POR PREÇO 
NÃO INFERIOR AO DA AVALIAÇÃO. 


2º LEILÃO: 18 DE JULHO DE 2008, ÀS 13:30 HORAS, DESPREZADA 
A AVALIAÇÃO, A QUEM MAIS DER. 


BENS: 07 MOINHOS PARA CAFÉ DA MARCA RAIAR, COM 
CAPACIDADE PARA 05 QUILOS DE CAFÉ TORRADO, EM BOM 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO E FUNCIONAMENTO, ESTIMADO EM 
R$ 800,00 CADA UM, PERFAZENDO UM TOTAL DE R$ 5.600,00 
(CINCO MIL E SEISCENTOS REAIS). 

OBS: NÃO CONSTA DOS AUTOS INFORMAÇÕES SOBRE ÔNUS 
SOBRE OS REFERIDOS BENS. 

Pelo presente edital, fica o executado HORACIO ALIPERTI FERREIRA 
DA SILVA, intimado das designações supra, se não localizado para a 
intimação pessoal. Será o presente edital publicado e afixado em local 
de costume. Espírito Santo do Pinhal, 09 de maio de 2008. 


JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA 
Juiz de Direito 


CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESOLUÇÃO Nº 297, DE 06 DE MAIO DE 2003 
(Projeto de Resolução nº 05/2003, de autoria 
do Vereador Edison Angelo Pessoti) 
Acrescenta § 1º ao Artigo 332, da Resolução 
nº 200/95 (Regimento Interno), passando 
o parágrafo único a ser $ 2º. 


FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO 
DO PINHAL APROVOU E EU PROMULGO A SEGUINTE RESOLU- 
ÇÃO: 


Artigo 1º - Acrescenta-se ao artigo acima referido, o § 1º, com a 
seguinte redação: 


“Art. 332 - 

$ 1º - Excetuam-se das disposições do presente artigo as propo- 
situras em condições de serem votadas na Ordem do Dia, cujas 
sínteses, obrigatoriamente, serão lidas em Plenário. 

§ 22 ” 

Artigo 2° - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, revogadas as disposições em contrário. 


Câmara Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 06 de maio de 
2003 


Vereador MAURO DEL GUERRA FILHO 
Presidente 


Publicação da Câmara Municipal - Valor pago: R$ 41,60 


CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESOLUÇÃO Nº 298, DE 06 MAIO DE 2003 
(Projeto de Resolução nº 08/2003, de autoria 
da Mesa da Câmara Municipal) 
Altera disposições da Resolução 
nº 200/95 (Regimento Interno) 


FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO 
DO PINHAL APROVOU E EU PROMULGO A SEGUINTE RESOLU- 
ÇÃO: 


Artigo 1º - O § 1º, do artigo 41, do Regimento Interno passa a 
vigorar com a seguinte redação: 


“Artigo 1º - O Projeto de Resolução será submetido a uma 
única discussão e votação, convocando-se os suplentes do denun- 
ciante e do denunciado ou dos denunciados para efeito de “quo- 
rum”. 


Artigo 2º - Dá nova redação ao artigo 47, do Regimento Interno, 
suprimindo seus Incisos. 


“Artigo 47 - As deliberações do Plenário dar-se-ão, sempre 
por voto aberto” (LOM $ 68, art. 19) 


Artigo 3º - Revoga-se o Inciso IIl e § 6º, do Artigo 215, bem como 
o Artigo 216 e seu parágrafo único, do Regimento Interno. 


Artigo 4º - Dá nova redação ao Artigo 217, suprimindo-se o seu 
parágrafo único. 


“Artigo 217 - O processo simbólico será a regra geral para as 
votações, somente sendo abandonado por disposição legal ou a 
requerimento aprovado pelo Plenário”. 


Artigo 5º- O § 7º, do Artigo 225, do Regimento Interno passa a ter 
a seguinte redação: 


“Artigo 225 - 
§ 7° - O veto poderá ser rejeitado pelo voto da maioria abso- 
luta dos membros da Câmara em votação pública”. 


Artigo 8º - A presente Resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 
Câmara Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 06 de maio de 
2003 


Vereador MAURO DEL GUERRA FILHO 
Presidente 


Publicação da Câmara Municipal - Valor pago: R$ 78,00 


EMPRESA PINHALENSE DE BEBIDAS LTDA., situada à Rua Rachid Elias Sobrinho, 
02, Jardim Monte Alegre, em Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que requereu da 
CETESB a Licença Prévia para Fabricação de Refrigerantes. 


Dia das Mães 


Meus filhos, 

Não me perguntem por aquilo que mais desejo. 

Agradeço as flores e as lembranças preciosas, entretanto, se algo 
posso pedir, rogo a vocês para serem retos e bons. 

Ouço-lhes aflita, as palavras de cansaço e desilusão! Vocês falam em 
tédio e angústia, desânimo e desconforto como se o trabalho não mais 
nos favorecesse! 

Ah! meus filhos, Deus colocou vocês em meu carinho, como acolcheta 
as flores na erva, mas pergunto a mim mesma se terei falhado na devo- 
ção com que os recebil!... 

Desculpem-me se não lhes dei ternura bastante a fim de que se desen- 
volvessem para a alegria do mundo que nos cabe servir... 

As vezes, suponho que, ao beijá-los, como sendo as criaturas melho- 
res da Terra, talvez não lhes tenha feito notar que os filhos das outras 
mães são também tutelados da Providência Divina! 

Perdoem-me se não lhes inclinei o sentimento ao dever e à fraternidade, 
mas creiam que as lágrimas me sulcaram o rosto e as aflições me alveja- 
ram os cabelos de tanto pensar no modo certo de fazê-los felizes! 

Perdoem-me se não pude arrancar a minha alma do corpo a fim de 
doar-lhes coragem e paciência! 

Mas se é verdade que sou fraca, temos o Céu por nós. 

Vocês querem que eu tenha o meu dia... Sim, filhos do meu coração, 
espero por vocês, de braços abertos, a fim de orarmos juntos, rogando a 
Deus nos reúna em seu Infinito Amor, para que o Dia das Mães, em toda 
parte, seja o Dia da Bênção. 

Meimei 

(Colaboração da Associação Espírita Estrela, Luz e Verdade) 
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LISAR 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRP 


[radiologia] 
e Raio X 
e Mamografia 
e Ultra-Sonografia 


40 Ecocardiografia 


4 e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63.164 rua Teixeira Rios, 210 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: [19] 3651-6454 
Espírito Santo do Pinhal-SP 


e-mail:crpEdglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80.858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiologista - CRN 89.734 


Endocrinologista 
Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 


MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


DIABETES OBESIDADE 
DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


Cardiologista e Clínica Geral 


Dra. Mônica Vargas Abrucese Miranda 


CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NUCLEO V EM SÃO PAULO-SP 
ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Css 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
e Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


TÍTULO DEIESPECTA ALIST ERIE REDIATRIA AIRE DA 
ASSOCIAÇÃO Im ERICA 


Av. 9 de Julho, E 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


tels: e | 


Rua XV de Novembro, 12 * Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta@uol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


2 anos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
C 6223 
APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 
Pré-NataL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 


CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 


Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 
Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
(019) 3651-2931 


Tel.: 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 
Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Adriana T. 


Ciru rg iã-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 

NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


ESSO NOGIIA 


Maria Rita J. Martini DEL GUERRA creosn00:7 
PsicóLoga CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoL OGIA JUDICIÁRIA 
PLantTÃo PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 
Mariana P. Buratto HaLLAck CAMPOS cre osnosso 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoL OGIA JUDICIÁRIA 


RUA BeRNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


w.: [19] 3651-1819 
ESTES TESTES CI AUDIA HELENA SCALESE 


Av. Oliveira Mota, 188 = 
tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 


Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 
e T.A.G. 


Dr. Luiz Geraldo Felício 


Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


U 


Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


JORNAL A CIDADE 


SEFRR 
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18 de Maio - Dia da Luta Antimanicomial 


A equipe de Saúde Mental, da 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Espírito Santo do Pinhal, nes- 
te dia 18 de maio, está congratu- 
lando, juntamente com o movi- 
mento desta luta, com as conquis- 
tas nos dois últimos anos da re- 
forma psiquiátrica. 

Especialmente no Brasil, espe- 
ramos que, a partir deste momen- 
to, seja construída uma nova his- 
tória sobre o tratamento psiquiá- 
trico, voltando-se mais para o in- 
divíduo portador de algum sofri- 
mento psíquico, procurando não 
somente atender as transforma- 
ções desta assistência, mas para 
posicionamentos profissionais 
adequados para o enfrentamen- 
to da atual realidade. 

Vivemos em um mundo onde 
existe a necessidade de regras 
e de convenções, supondo que 
desta forma não se estabeleça o 
caos social. Dentro desta pers- 
pectiva, denominamos que o su- 
jeito que pode conviver, respei- 
tar e se controlar dentro de cer- 
tos padrões é considerado “nor- 
mal”. Mas existe uma parcela da 
humanidade que, por motivos de 
desordem psíquica ou orgânica, 
foge a estas regras e quebra a 
rotina, causando situações que 
podem ser bizarras aos nossos 
olhos e formas de relacionamen- 


to convencionais. Estas pessoas 
são denominadas “doentes men- 
tais” e, para que não possa ferir 
a nossa figura narcísica de mo- 
delo perfeito da raça humana, a 
maneira encontrada para mas- 
carar este fenômeno foi a de ex- 
cluir, conter, isolar em algum lu- 
gar longe dos nossso olhos pre- 
conceiturosos e fora do nosso 
sentimento hipócrita de pena. 

O fato é que a humanidade ain- 
da não aprendeu a conviver com 
as diferenças que nos cercam e 
que também pouco aprendeu 
com os erros históricos da segre- 
gação racial e ainda julga alguns 
seres superiores aos outros. 

A luta antimanicomial em nos- 
so país, que se desenvolve atra- 
vés de uma redução progressi- 
va dos leitos das instituições psi- 
quiátricas e tem como objetivo 
final sua extinção, vem encon- 
trando resistência de certos gru- 
pos com interesses na manuten- 
ção da chamada indústria da lou- 
cura em que se obtêm lucros fi- 
nanceiros através da exploração 
do sofrimento humano, com a 
manutenção de pacientes em 
internações às vezes desneces- 
sárias e por mais tempo que o 
tratamento exige. Na sua maio- 
ria (existem algumas exceções) 
são verdadeiros depósitos de 


pessoas despersonalizadas e 
desconsideradas como seres 
que têm vontade, desejos, so- 
nhos, dores, sentimentos e amo- 
res. Sua liberdade é castrada, 
seja ela por contenção física ou 
química, seus direitos de cida- 
dãos são retirados sobrando- 
lhes apenas a condução cega 
das mãos de terceiros e só lhes 
resta seguir sem contestar. 

Em contrapartida, estão surgin- 
do alguns embriões de atendi- 
mento diferenciado da Saúde 
Mental em substituição às inter- 
nações como os CAPS (Centros 
de Atenção Psicossocial) onde 
o paciente permanece durante o 
dia, recebendo assistência mul- 
tiprofissional e, à noite, retorna 
ao convívio de sua família. 

Com esse procedimento pre- 
tende-se dar mais dignidade e 
cidadania, melhorando a quali- 
dade de vida desses pacientes 
e familiares. Também são servi- 
ços substitutos o Hospital Dia, 
Oficinas Terapêuticas e Ambula- 
tórios de Saúde Mental. 

Na reagudização dos casos 
clínicos crônicos, os pacientes 
poderão então ocupar leito em 
Hospital Geral, sem serem segre- 
gados novamente. Mas toda esta 
visão, que por vezes é trágica e, 
por outra, utópica, é separada por 


um abismo burocrático constituí- 
do por pessoas que banalizam o 
sofrimento psíquico, não propor- 
cionando os recursos necessá- 
rios nem a atenção devida. 

Nós, profissionais da área da 
Saúde Mental, queremos erguer 
a bandeira da indignação contra 
a lentidão desse processo e nos 
mobilizarmos neste dia 18 de 
maio, porque o psiquismo huma- 
no continua sangrando invisível 
aos olhos da nossa sociedade e 
governantes. 

Em nosso município, a equipe 
de Saúde Mental, num de seus 
projetos, está acolhendo os 
egressos dos Hospitais Psiquiá- 
tricos e seus familiares com uma 
margem mínima de reinternação. 

O objetivo da equipe de Saú- 
de Mental é a reinserção social 
desses pacientes, isto é, a rea- 
daptação para a retomada do 
convívio social e familiar. Temos 
ainda muito a executar no muni- 
cípio de Espírito Santo do Pinhal 
na área de Saúde Mental, basta 
o poder público criar mais alter- 
nativas nesta direção. 

Parabéns e força ao Movimen- 
to da Luta Antimanicomial! 


Equipe de Saúde Mental 
Centro de Reabilitação 
Secretaria Municipal de Saúde 


Dia da Enfermeira 


Bendita sejas tu, enfermeira querida, 
Adornada de graça e vestida de paz. 
Tua dedicação dá novo alento à vida, 
E ao débil corção novo entusiasmo traz. 


Bendita sejas tu, desde a hora primeira 

Em que a dor e a aflição colocaste um termo; 
Pela bênção que foste, estimada enfermeira, 
Como um anjo do amor junto ao leito do enfermo. 


Uma vida de branco - uma pomba feliz - 
Trazendo o sono bom, curando a cicatriz, 
Devolvendo a alegria e minorando o mal! 


No longo corredor, teu vulto leve passa 
E transforma em poesia, encantamento e graça 
A longa solidão dos quartos do hospital! 


Mas... que coisa feia! 


Quando você não vive, para ficar vivendo a vida alheia, 

quando você pensa que tem o poder e esquece do Poder Divino, 
quando você se acha o melhor e se esquece de aprender mais... e mais, 
quando você se aplaude e esquece do aplauso da sua consciência, 
quando você se acha sábio e se esquece da lei da Sabedoria do nosso Pai 


Celeste, 


quando você só fala e não sabe ouvir, 

quando você usa os seus cinco sentidos para errar e não se lembra de 
que o seu próximo necessita que você o perceba, dando bom exemplo, 
quando você usa o seu poder humano para humilhar o seu irmão e se 


esquece do “Juízo Final” 


quando você pensa que atos deixarão de ser fatos, porque o tempo pas- 


SOU... 


quando você acha que fez tudo na terra quando ainda nem nasceu o seu 


espírito para edificar sua alma. 


Que coisa feia! Quando você é tão lindo e não sabe... 


Josué Cintra Damião 


Maria José da Silva Andrade 


Escola). 


Desfile de Modas 

Na última quarta-feira, no Creupi, aconteceu um desfile de modas. Na 
foto à dir.: Taíssa, Fabíola, Laura, Daniela e Daiana, que estavam trajando 
roupas no estilo surfwear, da loja Front Side. 

Na foto à esq., Conrado, Eduardo e Guilherme. 


Atendimento Pessoal e Telefônico 

A Associação Comercial promoveu palestra no último dia 13 sobre 
Atendimento Pessoal e Telefônico. O evento (foto) reuniu 26 pessoas. A 
palestrante foi Eliana Reis, do CIEE (Centro de Integração Empresa- 


Por Luzia Parmezani Del Col, auxiliar 
de enfermagem, membro da Associa- 
ção Pinhalense de Cultura 


- Amor Gratuito ou Centro de 
Detenção Provisória (CDP)? 

- Revitalizar o Olho D'Água 
ou aterrar o Lago da Dinda? 

- Escola Técnica Profissiona- 
lizante ou Colônia Penal? 

- Ensino Fundamental Esta- 
dual ou Ensino Fundamental 
Municipal? 

Novos tempos, novos rumos, 
assim caminha a humanidade. 
Qual o nosso papel, a nossa 
missão perante a sociedade 
quanto aos novos tempos e no- 
vos rumos? 

Que neste tempo de mudan- 
ças possamos refletir com pro- 
fundidade, seriedade, fidelida- 
de e solidariedade o projeto da 
nossa vida, colocarmos nossos 
anseios em relação ao compro- 
misso de responsabilidade que 
assumimos junto com aqueles 
a quem nos propomos colabo- 
rar e compartilhar a nova mis- 
são, com amizade e simplicida- 
de. 

Devemos reconhecer a nos- 
sa pequenez diante dos inúme- 
ros desafios que assolam a hu- 
manidade; temos como referên- 
cias os países que foram esfa- 
celados pelas guerras promo- 
vidas nos últimos tempos, mu- 
dando os rumos de uma civili- 
zação; as rebeliões de presos, 
os ataques terroristas, os se- 
questros seguidos ou não de 
morte, a prostituição infanto-ju- 
venil, o contrabando, principal- 
mente de armas pesadas, as 
chacinas, o descaso com os 
idosos, a exploração do traba- 
lho infantil, o contrabando de 
crianças, o preconceito racial, 
a falta de respeito com a nos- 
sa população indígena que 
está sendo encurralada, per- 
dendo seus territórios e sua 
identidade, os desmandos e a 
falta de uma política pública 
preservacionista, deixando a 
nossa mãe natureza a deriva 
e ao abandono, que se revolta 
para se defender, a contami- 
nação do nosso solo e dos 
nossos recursos hídricos - jo- 
gam-se grandes quantidades 
de agrotóxicos, mercúrio (dos 
garimpos) e lixo bruto nos rios 


Amor e Vida 


-, a depredação e derrubada do 
nosso patrimônio arquitetônico 
e histórico, apagando com isso 
da nossa memória as nossas 
lembranças, extinguindo com 
estes atos a identidade de ge- 
rações anteriores. 

Vivemos e usufruimos de um 
país tropical, abençoado por 
Deus e agraciado pela nature- 
za em sua biodiversidade, por- 
tanto, somos uma civilização 
privilegiada. Mas isto não nos 
livra nem nos distancia da sub- 
nutrição, da extrema pobreza, 
da violência (...) existente em 
outros países. 

Vamos colocar em prática as 
responsabilidades sociais, com 
uma atuação política mais efe- 
tiva, compromissada, equilibra- 
da e justa, voltada para o bem- 
estar social. 

Nós, seres humanos, somos 
desafiados em todos os mo- 
mentos e em todas as situações 
de nossas vidas, somos convi- 
dados constantemente a nos 
renovarmos, a nos reestruturar- 
mos, a rever nossos valores e 
mudar conceitos. 

Vamos, sim, unidos num 
mesmo espírito cristão e com 
sabedoria, entrelaçar as nossas 
mãos e formar uma só corrente 
para vencermos o medo, a in- 
segurança e a pior de todas, a 
nossa impotência. 

Daniel Comboni (Missioná- 
rio, 1º bispo da África Central - 
1831/1881) dizia: “É preciso 
coragem para o futuro, mas so- 
bretudo para o presente.” 

Estamos juntos, é só cami- 
nharmos, ou será preciso que 
nossos corações de novo se 
tornem barro nas mãos do Olei- 
ro? Vamos escancarar nossos 
corações, tirar a venda dos 
nossos olhos, clarear as nos- 
sas mentes, para nos amarmos 
plenamente como irmãos. 

As primícias das flores da 
vida numa humanidade humi- 
lhada pelas botas assasssinas 
da ganância, da prepotência, 
da cobiça, da indiferença são 
vencidas pelo Amor; rejuvenes- 
cidas pela partilha, pelas espe- 
ranças, pela certeza e pela ale- 
gria; alimentadas, reconforta- 
das pela solidariedade, com- 
promisso, comunhão e doação; 
sustentadas pelo Amor e Vida! 


VENDE-SE ou TROCA-SE 


Casa 
em Hortolândia 
próximo a 
Campinas por 
casa em Pinhal 


Loja 
Na Galeria Palace Ho- 
tel, em Poços de Cal- 
das, 
montada + estoque. 
R$ 15.000,00 
Tel.: 3651-5575 - Rose 


Picanha 
frango i 


linguiça 
Supermercados nas 
açúcar r 


café gra 


Nas Compras 


Acima de 
R$ 40,00 
Cheque para encha 


07 Dias 


biscoito 
biscoito 


svale(Drantac.com.br 


Express 


(19)38634-4507% 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Faça seu (E puist 
Cartão i 


frios 
coxinha 


lasanha 
lingüiça 


o) 


r 


Açougue 
Alcatra peça/pedaço, kg 


bovina, kg 


carne bovina segunda, kg 


nteiro holambra, kg 


carne suína fresca, kg 


mista para churrasco, kg 


efinado caravelas, 1 kg 


arroz jovira, 5 kg 


mense, 500 gr 


farinha trigo sm, 1kg 

feijão carioca cabrera, 2 kg 
feijão preto cabrera, 1 kg 
óleo girassol liza, 900 ml 


bebidas e sucos 
aguardente 51, 965 ml 


bavaria lata, 350 ml 
skol lata 


refrigerante coca-cola, 2l 

suco fisher tp, 11 

vinho chileno Sta Helena, 750 ml 
vinho nacional miolo seleção, 750 ml 


bomboniere 


lu waffer, 160 gr 
Nestlé passatempo recheado, 200 gr 


cereal Nestlé nescau, 210 gr 
torradas visconti canapés, 100 gr 


croquete bol aipim Perdigão, 300 gr 


croquinhos doux frango empanado, kg 

filé merluza, kg 

hambúrguer rezende bovino e frango, 12 un 
ingredientes para feijoada rezende, 1 kg 


rezende todos sabores, 650 gr 
rezende calabresa, kg 


Acwitarmas os Cortõus de Crúcito 


Diners 
Club 


[= 
VISA Gs: 


pão queijo forno a lenha, 500 gr 1,94 
6,59 
9,90 hortifruti 
4,55 alho roxo dj, 200 gr 1,45 
1,84 coco verde, un 0,69 
3,59 mamão formosa, kg 0,89 
2,99 cenoura, kg 1,19 u 
tomate, kg 1,59 = 
1,15 laticínios l 
9,59 iogurte batavo petit, 360 gr 1,99 
2,09 creamy batavo, 2 un 1,09 
1,35 flan batavo, 2 un 1,09 
5,59 iogurte batavo kissy, 200 ml 0,69 
2,29 bandeja batavo polpa, 6 un 1,79 e 
3,28 danette danone, 2 un 1,19 > É O 
limpeza e 
2,29 amaciante fofo, 21 3,59 
0,69 cera gran prix tradicional, 200 gr 4,99 Í + 
0,89 cera líquida bravo super brilho, 850 ml 3,99 Quanta 
1,85 detergente limpol, 500 ml 0,52 no SEMP 
2,19 lã aço assolan Iv 8 pg 7 0,52 ganki 
13,90 limpador optimum, 500 ml 1,69 
9,90 
mercearia 
achocolatado danette, 200 ml 0,69 
1,09 caldo maggi, 63 gr 0,59 
1,19 extrato cirio, 350 gr 0,99 
3,75 extrato cica, 140 gr 0,59 
1,15 leite pó ninho instantâneo, 400 gr 4,15 
perfumaria 
2,59 abs sempre livre c/ abas suave Iv10 pg8 1,49 
3,99 abs sym c/ abas, 10 un 1,65 
5,99 condicionador capi vida, 350 ml 2,79 
2,99 condicionador seda, 350 ml 4,19 
2,99 creme dental sorriso juá, 90 gr 1,16 
4,99 creme davene aveia, 50 gr 3,99 
4,75 desodorante axe spray, 90 ml 1,88 
eos tickets 


VALETÁ 
cabesp bd 


4% 
M py g Ofertas válidas até sábado - 17/05 
[4 
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cão SEMPRE VALE 


“Loja do DER.- 


Valuca 
Lheque 
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MENSAGEM 


“Tudo quando fizerdes, fazei- 
o de todo o coração, como 
para o Senhor e não para os 
homens, ciente de que 
recebereis do Senhor a 
recompensa.” 
(Colossenses 3,23-24) 


: ad 
Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


Belo morre 


aos 71 anos mE 


Piadista, poeta e músico fo- 
ram as suas três principais ca- 
racterísticas. No final da sema- 
na passada, Pinhal perdeu 
Oswaldo Roberto (Belo), de 71 
anos. Trabalhou 30 anos na 
Alcan como motorista. Em 96, 
foi o vencedor de um concur- 
so para compor o hino de Pi- 
nhal. Deixa a esposa, dois fi- 
lhos e seis netos. Páginas A7 e B3 


CHICO RAMON 


E 
fto 
n 


Mãe e filha observam fotos de antigos eventos promovidos pelo Bangu 


MRTCB pretende resgatar 
tradições culturais do Bangu 


Em ato público realizado no domingo passado, na praça da 
Independência, o Movimento de Revitalização das Tradições 
Culturais do Bangu (MRTCB) quis sensibilizar a população para 
a difícil situação do Bangu, que pode perder a sede por causa 
de um débito de mais de R$ 4 mil referente ao não pagamento 
de IPTU de 94 a 2002. Participaram do ato o presidente do 
MRTCB, Jarbas Acaiabe, o empresário Laércio Casalecchi, a pre- 
sidenta da APC (Associação Pinhalense de Cultura), Renata Ta- 
maso, a advogada Elza Guido Tumela, entre outros. Página A10 


Inaugurado poliesportivo 


dio 


da Vila São Pedro caderno 


Com a presença do presiden- 
te da Assembléia Legislativa, 
deputado estadual Sidney Be- 
raldo (PSDB), foi inaugurado, 
no sábado passado, o polies- 
portivo da Vila São Pedro. 
Houve apresentação da Banda 


GPEA tem 
novo técnico 
para domingo 


O Ginásio Pinhalense de Es- 
portes Atléticos tem novo téc- 
nico. Trata-se de Mainho, ex- 
jogador do Mogi Mirim E.C. e 
da Central Brasileira Pinhalen- 
se. 

Após a derrota para Jacareí 
no domingo passado por 3x0, 
o técnico Gilmar Rodrigues foi 
dispensado. 

O time joga neste domingo, 
dia 25, às 15 horas, no estádio 
Fernando Costa, contra a For- 


ça F. C. Página A9 


LANTÃO DE FARMÁ 

A partir desta edição, o jornal 
A Cidade deixa de publicar os 
plantões de farmácia. A razão é a 
não observância dos plantões 
pelos responsáveis. 

O jornal buscava prestar um 
serviço à população, mas cons- 
tatou que as informações não 
estavam correspondendo à rea- 
lidade. Leia a matéria sobre plan- 
tões de farmácia nesta edição. 


Na WA NA NA 
Filarmônica Cardeal Leme e Mea à Dara 
futsal feminino. Beraldo ressal- ET ~” 


tou que nem todas as camadas 


da população têm condições AUTO ESCOLA PINHAL 
de se associar a clubes particu- PROMOÇÃO! DE 
lares para usufruir de quadras ANIVERSÁRIO 
para praticar esportes. Página A4 VIRE A PAGINA 


CHICO RAMON 


sa Serin ” Na tarde da última segunda-feira, a antiga ár- 
vore (falsa sanadera ioo] que adornava a praça da Igreja Matriz 
de São João Batista, no Largo São João, foi cortada pela CPFL a pe- 
dido dos moradores do bairro. Segundo foi divulgado, a raiz da 


árvore estava prejudicando a estrutura da igreja. Página A3 


DIA DOS NAMORADOS ! 


LAMISARIA 


ESTILO E CLASSE COM PREÇO DA FÁBRICA 


Espírito Santo do Pinhal - Rua Marquês do Herval, 203 
Fone: (19) 3651 1412 

Poços de Caldas- Rua Assis Figueiredo, 883 

Fone: (35) 3722 4209 
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Editorial 


Uma questão de bom senso 


Quem tem em sua família um ente querido envol- 
vido com o vício do alcoolismo ou é alguém, vítima 
dele, que luta para superá-lo, integrando, por exem- 
plo, um dos grupos locais de AA, pode avaliar quão 
importante é qualquer iniciativa que se tome como 
medida de prevenção para evitar que crianças e jo- 
vens venham a trilhar esse desastroso caminho. 

O alcoolismo é uma doença. Essa é uma realidade 
indiscutível no meio científico. Há pessoas que po- 
dem beber com parcimônia ou até com o indevido 
exagero, mas que, por natureza ou condições privi- 
legiadas, nunca chegarão a tornar-se viciadas, ou 
seja, dependentes do álcool. 

Para outras pessoas, porém, o mesmo não ocorre. 
Iniciadas no hábito da bebida alcoólica, tornar-se- 
ão presas fáceis dele, numa necessidade crescente do 
consumo dessa droga considerada lícita entre nós, tal 
qual o fumo. É bom que se frise: o álcool é uma droga 
como tantas outras (maconha, cocaína, crack etc). 

Para alguém tornar-se um dependente químico são 
necessárias, portanto, três condições ou fatores: a 
predisposição adquirida ou hereditária, condições 
socioambientais e a droga. Sem a conjugação desses 
três fatores, dizem os estudiosos, não há dependên- 


cia química. Aqueles que demonstrarem predispo- 
sição à dependência deverão manter-se em contí- 
nuo estado de abstinência, tendo de conservá-lo a 
custa de muita disciplina. Serão sempre dependentes 
químicos (em potencial) sujeitos a 


Sem dúvida, o alcoolismo é uma das maiores causas 
da desagregação de muitas famílias, com as consegiiên- 

cias já bastante conhecidas. 
Diante de todas essas realidades incontestáveis, 
conclui-se que o melhor caminho é 


uma recaída ao menor descuido. Semdúvida,o <^ prevenção e que a propaganda 

O alcoolismo é hoje fo principal alcoolismo é uma indiscriminada que se faz de bebi- 
responsável pelas internações em . das, em qualquer horário — em es- 
hospitais psiquiátricos; grande das maiores causas pecial de cervejas - na TV é, no 
número das faltas e falhas no tra- da desagregação de mínimo, um comportamento irres- 
balho tem nele uma causa constante muitas famílias, ponsável, indiferente aos efeitos 
e preponderante, com graves pre- nocivos que pode causar a crian- 

com as 


juízos do ponto de vista humano, 
social e econômico. São impressio- 
nantes os números dos males e das 
mortes — os acidentes de trânsito, 
por exemplo - que a cada ano se 
registram em decorrência do abu- 
so do álcool. Sobre os dramas fa- 
miliares abstemo-nos de falar; 
pode-se imaginar os sofrimentos causados por pes- 
soas alcoolizadas, violentas, muitas vezes contra se- 
res indefesos. Quantas crianças saíram e saem mar- 
cadas pelo resto da vida, física e emocionalmente... 


conseqiiências já 
bastante 
conhecidas 


ças e jovens. Propagandas seduto- 
ras, em clima de vitória, de suces- 
so, com belas mulheres e artistas 
do momento bebendo, enganosa- 
mente levam pessoas imaturas a 
aderir a essa prática. Ao menos 
nisso elas poderão se igualar aos 
seus ídolos... 

E pode estar começando aí, para aqueles que têm já 
as condições prévias para se tornarem dependentes, 
um caminho dramático a ser dolorosamente suporta- 
do por toda vida. 


Limitar a propaganda de bebidas alcoólicas e ta- 
baco na televisão, permitindo-a apenas depois da 
22 horas, é a proposta do Ministério da Saúde e 
deverá estar sendo objeto de lei a ser votada no 
Legislativo. 

“O lobby cervejeiro é forte no Congresso. Já con- 
seguiu que a lei 9.294/96, contrariando os mais 
elementares princípios do bom senso e da farmaco- 
logia, não considerasse alcoólicas as bebidas com 
teor inferior a 13 graus Gay-Lussac. Para efeitos de 
publicidade, portanto, a cerveja pode hoje ser anun- 
ciada sem restrições até em programas infantis. As 
propostas do Ministério da Saúde visam a corrigir 
essa situação quase surrealista”. (Folha, 16/05) 

Quem vencerá essa guerra? A saúde pública ou os 
interesses mesquinhos, hipócritas de grupos que só 
visam a interesses pessoais de lucro a qualquer pre- 
ço, indiferentes à desgraça alheia? 

É hora de cobrarmos o bom senso dos congressis- 
tas, exigindo deles que não se rendam ao “lobby dos 
cervejeiros”, como ocorreu em 96. E os poderes e 
forças vivas de nossa cidade, que se manifestem, 
exercendo uma salutar pressão em defesa da saúde e 
da qualidade de vida do povo brasileiro. 


carta do 
LEITOR 


Homenagem 

Os trabalhadores da Saúde receberam uma homenagem 
pelo seu dia através da Câmara Municipal de Espírito Santo 
do Pinhal, na última sessão ordinária realizada no dia 12 de 
maio, na própria Casa Legislativa, onde várias pessoas com- 
pareceram para participar da solenidade. A diretoria do Sin- 
saúde e os trabalhadores da saúde sentem-se honrados e agra- 
decem aos vereadores pela comemoração. 

A iniciativa da homenagem ao Dia do Trabalhador da Saú- 
de, comemorado no dia 12 de maio, foi do vereador Ademir 
Salvi que encaminhou o requerimento 302/2003 ao plená- 
rio para aprovação. Os vereadores aprovaram o requerimen- 
to eincluíram na ata votos de congratulação e aplausos aos 
trabalhadores da saúde do município. 

O presidente da Câmara Municipal, Mauro Del Guerra 
Filho, também fez manifestações à categoria. Ele cumpri- 
mentou o Sindicato da Saúde, a subsede e estendeu os cum- 
primentos, indistintamente, a todos os trabalhadores que 
atuam em estabelecimentos tanto particulares quanto mu- 
nicipais da área da saúde. 

Para mim, o ato dos políticos de Pinhal tem um significa- 
do muito importante para toda a categroia, que inclui desde 
o pessoal de apoio, da enfermagem até a administração. Essa 
foi uma maneira de a sociedade mostrar que valoriza o pro- 
fissional que trabalha em prol da saúde da população 24 
horas por dia. 

A data já é conquista do Sinsaúde desde 1990, quando foi 
inserida uma cláusula nas Convenções e nos Acordos Cole- 
tivos de Trabalho que foram firmados com o setor patronal, 
garantindo o dia 12 de maio como feriado da categoria em 
toda a base. A partir de 2002 Campinas, Valinhos, Cosmópo- 
lis, Jundiaí, Marília, Lucélia, Araras, Limeira, Dracena e Tupã 
são cidades que incluíram no seu calendário oficial o Dia do 
Trabalhador da Saúde. 

Paulo Gonçalves 

Diretor Presidente da Subsede de Pinhal 

*** 

APAE 

APAE e a Boutique Mais Um informam o resultado do sorteio 
do aparelho de DVD ocorrido no desfile de modas Vitrine, da 
Boutique Mais Um em prol da APAE. 

O número do convite sorteado foi 418. A pessoa deverá 
comparecer à APAE ou à Boutique Mais Um dentro de noventa 
dias. 

Célia Toloto Ferreira - Diretora da APAE 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre 
quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas 
datilografadas, contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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Sejam más, mães! 


Por Antonio de Andrade, psicólogo e 
escritor 


Cada ser humano recebe, durante a 
infância, no convívio com os pais, em 
especial com sua mãe, influências que 
podem direcionar sua vida. Com as in- 
fluências educativas que recebeu, pode 
ter, quando adulto, resultados excelentes 
como ser humano, ou resultados medío- 
cres! Por isso, são decisivas para a vida 
da criança e do adolescente as orienta- 
ções que receberem no lar. É como afir- 
mava o Papa Leão XIII: “É, em grande 
parte, no seio da família que se prepara o 
destino das nações”. 

Quando se constata, na atualidade, o 
aumento de problemas envolvendo cri- 
anças e jovens, juventude que faz parte 
da “geração pode tudo”, sem consciên- 
cia de limites necessários à boa convi- 
vência com os outros, chega-se à conclu- 
são, dentre outras causas, de que está ha- 
vendo falhas na educação dos filhos, pe- 
los pais e, em especial, pela mãe, que na 
maioria das famílias convive mais com 
os filhos do que o pai. E fica-se com a 
dúvida: será que as crianças e jovens es- 
tão recebendo orientação adequada para 
que possam desenvolver-se com carac- 
terísticas saudáveis, como seres huma- 
nos? Como será a educação que a mãe, 
em especial, está dando aos seus filhos? 
Indulgente demais, sem quase nenhuma 
orientação ou uma educação firme, mas 
com grande amor no coração, sabendo 
o que está fazendo com seus filhos? Esta- 
rá educando os filhos de tal modo que 
faça desabrochar neles algumas caracte- 
rísticas positivas como ser humano, tais 
como: autenticidade, bondade, caridade, 
cavalheirismo, confiança, cooperação, 
cordialidade, disciplina, equilíbrio, fir- 
meza, fortaleza moral, honestidade, hu- 
mildade, lealdade, paciência, responsa- 
bilidade, sinceridade etc.? O que for fei- 
to hoje, na educação das crianças e dos 
jovens, poderá depender o futuro da so- 
ciedade humana, se será ou não forma- 
da por pessoas saudáveis, mais prepara- 
das para serem cidadãos conscientes e 
equilibrados! 

A sociedade atual está necessitando, 
urgentemente, de que as mães, em especi- 


al, eduquem com firmeza os seus filhos, 
permanecendo atentas e perseverantes 
nessa educação pelo caminho correto 
mesmo que os filhos as considerem como 
“mães más”, como bem revela a história 
a seguir, de autor desconhecido. Mães, 
vocês precisam ser “más” como essa mãe! 
A sociedade humana e os seus filhos, 
quando adultos, irão agradecer... 


“Certa mãe, após anos dedicados a 
educar os seus filhos, chegou à conclu- 
são de que ela os amou o suficiente para 
ter perguntado: aonde vão, com quem 
vão e a que horas regressarão? Ela amou 
os seus filhos o suficiente para não ter 
ficado em silêncio dizendo-lhes que 
aquele novo amigo não era boa compa- 
nhia. Ela amou seus filhos o suficiente 
para os fazer pagar as balas que tiraram 
da mercearia e os fazer dizer ao dono: 
“Nós roubamos isto ontem e queríamos 
pagar”. Ela amou seus filhos o suficiente 
para ter ficado em pé junto deles por 
duas horas, enquanto limpavam o seu 
quarto, tarefa que ela teria realizado em 
quinze minutos. Essa mãe amou os fi- 
lhos o suficiente para os deixar ver além 
do amor que ela sentia por eles, o desa- 
pontamento e também as lágrimas nos 
seus olhos de mãe. Ela os amou o sufici- 
ente para os deixar assumir a responsa- 
bilidade das suas ações, mesmo quando 
as penalidades eram tão duras que lhe 
partiam o coração. Mais do que tudo, 
essa mãe amou os seus filhos o suficien- 
te para dizer-lhes “Não” quando ela sa- 
bia que era a melhor atitude a tomar 
naquele momento, mesmo que seus fi- 
lhos pudessem odiá-la por isso. Essa mãe 
tinha consciência de que dizer “Não”, 
conscientemente, aos seus filhos, era a 
mais difícil batalha de todas, na educa- 
ção deles. Essa mãe, depois de anos dedi- 
cada aos seus filhos, chegou à conclusão 
de que ela venceu e, por isso, está muito 
feliz! Ela tem certeza de que venceu por- 
que os seus filhos venceram também! 

E a felicidade dela é maior, pois tem 
certeza de que qualquer dia, quando seus 
netos forem crescidos o suficiente para 
entenderem a lógica que motiva os pais 
e as mães, os seus filhos vão lhes dizer 
quando eles lhes perguntarem se a sua 


Etnia: a cor do amanhã 


Por Helder Lázaro dos Santos, aluno 
do Centro Educacional Pinhalense (Co- 
légio Objetivo) - Cursinho 


“Deus é branco”. Para muitos de nós, 
a frase anterior, usada num cartaz para 
uma manifestação da racista Ku Klux 
Klan, visando fomentar a sociedade 
americana à discriminação aos negros 
e latinos nos Estados Unidos, pode pa- 
recer absurda e intrinsecamente pes- 
soal. No Brasil, manifestações dessas 
proporções são impensáveis devido à 
“democracia social”, na qual todos 
nós vivemos. Mas será que debaixo da 
fibra tênue do “coração brasileiro” 
não há uma ferida viva, um espectro 
negro de concepções mesquinhas de 
segregação e ódio ao que é diferente? 

A sociedade brasileira, por trás do 
manto do apaziguamento, esconde 
seu “rosto senhorial”, o qual se faz 
presente na vida das pessoas todas as 
vezes que se sentem ameaçadas por 
qualquer emersão das “classes inferi- 


ores”. Não é de impressionar o fato de 
que as nossas noções de preconceito 
estão cada vez mais visíveis e, não 
raro, somos os propagadores máxi- 
mos da aversão racial, visto que, por 
exemplo, “nenhuma mãe branca quer 
ver seu filho 'negrinho” ou com o 'ca- 
belinho sarará”. 

Ainda vivemos na época em que ne- 
gros, principalmente, são considera- 
dos tipos sem alma, que se conten- 
tam com as migalhas atiradas “na 
imundície do pátio” ou que vivem 
“catando comida entre os detritos”. 
Além disso, vez por outra, são consi- 
derados subcidadãos que devem ser 
abandonados à própria sorte. Faz-se 
mister salientar as barreiras impos- 
tas àqueles que conseguiram alguma 
liberdade dos “grilhões sociais”; que 
não dependem mais da “cova medi- 
da” nem do “alimento fétido” a que 
eram submetidos aceitar. 

“Ó mar, por que não apagas... este 
borrão?” Mas com toda a herança do 


mãe era má: - “Sim... Nossa mãe era má. 
Era a mãe mais má do mundo! As outras 
crianças comiam doces no café e nós tí- 
nhamos de comer cereais, ovos e torra- 
das. As outras crianças bebiam refrige- 
rantes e comiam batatas fritas e sorvete 
no almoço e nós tínhamos de comer 
arroz, feijão, carne, legumes e frutas. E 
ela nos obrigava a jantar à mesa, bem 
diferente das outras mães, que deixavam 
os filhos comerem vendo televisão! Ela 
insistia em saber onde nós estávamos a 
toda hora! Era quase uma prisão! Ma- 
mãe tinha que saber quem eram os nos- 
sos amigos e o que nós fazíamos com 
eles. Insistia que lhe disséssemos que ía- 
mos sair, mesmo que demorássemos só 
uma hora ou menos. Nós tínhamos ver- 
gonha de admitir, mas ela violou as leis 
de trabalho infantil. Nós tínhamos de 
lavar a louça, fazer as camas, lavar a rou- 
pa, aprender a cozinhar, aspirar o chão, 
esvaziar o lixo e todo o tipo de trabalhos 
cruéis. Eu acho que ela nem dormia à 
noite, pensando em coisas para nos man- 
dar fazer! Ela insisitia sempre conosco 
para lhe dizermos a verdade, e apenas a 
verdade. E quando éramos adolescentes, 
ela até conseguia ler os nossos pensa- 
mentos. A nossa vida era mesmo chata! 
Ela não deixava os nossos amigos toca- 
rem a buzina para que nós saíssemos. 
Tinham de subir, bater à porta para ela 
os conhecer. Enquanto todos podiam sair 
à noite com 12, 13 anos, nós tivemos de 
esperar pelos 16. Por causa da nossa mãe 
nós perdemos imensas experiências da 
adolescência. Nenhum de nós esteve en- 
volvido em roubos, atos de vandalismo, 
violação de propriedade, nem fomos pre- 
sos por nenhum crime. Foi tudo por cau- 
sa dela! Agora que já saímos de casa, nós 
somos adultos, honestos e educados, es- 
tamos a fazer o nosso melhor para ser- 
mos “pais maus”, tal como a nossa mãe 
foi. Fu acho que este é um dos males do 
mundo de hoje: NÃO HÁ SUFICIENTES 
MÃES MÁS!” 


No site www.editora-opçao.com.br há 
artigos e livros do psicólogo e escritor An- 
tonio de Andrade sobre vida saudável e 
feliz, educação de filhos, relacionamento 
de casal etc. 


passado, as trevas habitam sobre o 
“pendão da bandeira”, não se torna 
fácil o combate às forças de um esta- 
do de coisas em que impera o como- 
dismo e o “deixe a vida me levar”. 
Podemos tomar como referência os 
próprios negros que, a toda restrição a 
que são submetidos, sentem-se teme- 
rosos em relação à reação dos bran- 
cos. Primeiro, é necessária a consci- 
entização destes, para que possam lu- 
tar pelos seus direitos e por uma nova 
consciência, na qual eles também es- 
tejam incluídos e não mais dando ape- 
nas sua opinião superficial, mas to- 
mando parte naquilo que lhes apraz. 
Enfim, a participação coletiva da so- 
ciedade na busca por informação e es- 
clarecimento é imprescindível para 
que não mais vivamos com conceitos 
parciais relativos ao alheio, buscando 
dessa forma a construção de uma so- 
ciedade firmada no respeito social e 
no paralelismo comum da vida em 
comunhão com raças e religiões... 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Comissão de Fiscalização do Crea 
Sob a coordenação do gerente da Inspetoria da Executiva do Crea (Conselho Regional de Enge- 
nharia, Arquitetura e Agronomia) de Campinas, Marco Antonio Guerino, dez processos envolven- 
do obras clandestinas sem acompanhamento de um profissional de engenharia e empresas que 
prestam serviços de engenharia, arquitetura e agronomia sem registro no Crea foram analisados 
por inspetores (foto) da Comissão Auxiliar de Fiscalização da Regional de Pinhal do Crea/SP no 
último dia 16, na sede da APEAA (Associação Pinhalense de Engenherios, Arquitetos e Agrôno- 
mos), atrás do Centro Regional Universitário de Pinhal (Creupi). Inicialmente, esse tipo de fisca- 
lização é orientativa. Caso não surta efeito, aí sim é feita a autuação. A reunião da comissão é feita 
uma vez por mês. Participaram do encontro os engenheiros civis Luiz Fernando Custódio, Odilon 
Antonio Leme da Costa e Cristina Bertoldo, o arquiteto Luís Fernando Mandelli, os agrônomos 
Carlos Centurion, João Batista Gozzi Giordani, Aguinaldo Catanoce e Júlio Octaviani e o enge- 
nheiro elétrico Sérgio Longhi. 


CHICO RAMON 


Hospital 

A direção do Hospital Francis- 
co Rosas comunica que no dia 8 
de junho, às 10 horas, está mar- 
cada Assembléia Geral Extraor- 
dinária para discutir alteração 
do estatuto. 


Hospital II 

O provedor Marco Jannini pe- 
diu licença por 15 dias em ra- 
zão de problema de saúde. Em 
seu lugar responde interina- 
mente o médico Antonio Cyri- 
lo Mangilli. 


Doação de Sangue 

Quem quiser fazer doação de 
sangue para o Hemocentro da 
Unicamp poderá fazê-lo no dia 
20 de agosto e 12 denovembro, 
no salão de festas do Educandá- 
rio de Menores (rua Coronel 
Amando Vergueiro, 180). 


Campanha do Agasalho 

Neste sábado, dia 24, às 12h30, 
tem início a campanha do aga- 
salho. A iniciativa é do Fundo 
Social de Solidariedade e Tiro- 
de-Guerra. 


“Falsa Seringueira” 

Na tarde da última segunda-feira, a antiga árvore (falsa serin- 
gueira/foto) que adornava a praça da Igreja Matriz de São João 
Batista, no Largo São João, foi cortada pela CPFL a pedido dos 
moradores do bairro. 

O corte foi decidido através de um plebiscito promovido pela 
empresa Casalecchi Móveis, que adotou a praça. Segundo foi 
divulgado, a raiz da árvore estava prejudicando a estrutura da 


igreja. 


Festa do Café 

De 7 a 10 de agosto, no está- 
dio municipal Fernando Costa, 
está prevista a realização da Fes- 
ta do Café. Segundo o diretor de 
Cultura, Luiz Gonzaga Tessari- 
ne, deverão fazer show em Pi- 
nhal o cantor Leonardo, o con- 
junto KLB e a banda de forró 
Fala Mansa. 


Curso do Senac 

Tem início nesta segunda-feira, dia 26, das 19 às 22h30, no Senac 
em Mogi Guaçu, curso técnico em Segurança do Trabalho. 

Mais informações pelo fone (19) 3891-7676. 
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Fisioterapia em Pacientes 

Alunos do 4º ano do curso de Fisioterapia do Creupi (Centro Regional Universitário) desenvol- 
vem trabalho voluntário no Hospital Francisco Rosas, com apoio da equipe de enfermagem da 
Santa Casa. De segunda a sexta, os alunos vão até o hospital fazer fisioterapia em pacientes que 
necessitam desse procedimento. O trabalho funciona como estágio, sob a coordenação da profes- 
sora Simone Bauman. Na foto, alunas de Fisioterapia junto à enfermeira (a 22 da esq. para a dir.) do 
hospital. 
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União de Associações 

Engenheiros, arquitetos e agrônomos estiveram reunidos no domingo passado, no Caco Velho, 
para o lançamento da união das Associações de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos da Mogiana 
(foto), que congrega de 7 a 8 mil profissionais de cidades como Pinhal, São João da Boa Vista, Santo 
Antônio do Jardim, Socorro, Jaguariúna, Águas de Lindóia, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Águas da 
Prata, Itapira, Artur Nogueira, São José do Rio Pardo, Aguaí e Holambra. O objetivo da união dessas 
Associações é trocar idéias, tomar decisões em conjunto, fortalecer-se politicamente e confrater- 
nizar. Um churrasco foi oferecido aos presentes. O presidente da Federação das Associações, José 
Tadeu da Silva, também esteve presente no evento. 


CEJ - Centro de 
Estudos Jurídicos 


Exame da OAB 
1a Fase 


Inicia-se em 02 de junho o curso preparatório para o 121º 
exame da OAB - 12 fase 


Duração de 03 (três) meses, com carga horária de 252 
horas/aula 


Professores gabaritados 
Inscrições já estão abertas 


Aula inaugural dia 02 de junho, às 19h30, com Dr. José 
Carlos Magalhães Teixeira 


Para obter mais informações ligue para:(19) 3633-3968, ou então venha nos conhecer,o endereço é 
Av. Brasília, nº 1057,São João da Boa Vista - SP 
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CLÁUDIO e CLÉLIO 


| rua Quinze de Novembro, 293 
m tels.: 3651-2364 e 3661-0361 


LUTO ESCOLA PINHAL 


HABILITAÇÃO SEM COMPLICAÇÃO 
VEÍCULOS NOVOS 
FLEXIBILIDADE DE HORÁRIOS 
SEM BUROCRACIA 


INSTRUÇÃO DE ALTO NÍVEL/ PROMOÇÃO 
«TRANSPARÊNCIA A 


DE ANIVERSARIO 


HABILITAÇÃO 
EM 5X 


SEM JURO 


instrutores: 


GERAL 
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Na Câmara 


Recesso 

Como de costume, na terceira segunda-fei- 
ra do mês não há sessão na Câmara Munici- 
pal. Assim, a coluna traz um apanhado de fa- 
tos que aconteceram em sessões anteriores e 
que ainda não foram divulgados. 


Escola de Pais 1 

Sobre a instalação da Escola de Pais em Pi- 
nhal, o vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
elogiou o fato de as palestras serem gratuitas. 
Salientou que, no momento de recessão e fal- 
ta de empregos, é preciso propiciar acesso gra- 
tuito a eventos importantes como esse. O ve- 
reador quis, então, saber como a Escola de Pais 
é mantida. 


Escola de Pais 2 

O pastor Francisco Carlos Correia Caval- 
canti, que ocupou a Tribuna Livre para expla- 
nar sobre a criação da Escola de Pais, explicou 
a Pessoti que, depois do ciclo de palestras, os 
interessados em continuar a receber informa- 
ções podem contribuir com uma mensalida- 
de de R$ 2,00. A Escola também mantém-se 
com a venda de uma revista própria. Contu- 
do, ressaltou o pastor, ela sobrevive de forma 
econômica, sem ter muitos gastos. 


Completando 

Um pronunciamento do vereador Edno 
Santis (Tarrafa/PFL), que foi publicado nesta 
coluna, estava incompleto. No episódio em 
que ele elogiou os cuidados com a avenida 
Quirino dos Santos e disse para a Prefeitura 
fazer o mesmo com a avenida dos Trabalha- 
dores, ele também sugeriu que a Prefeitura 
cuidasse da Avenida Robert Kennedy, próxi- 
ma ao Bairro Centenário. 


Lei “antiporcos” 

Foi aprovado por unanimidade, na sessão 
do dia 28 de abril, o projeto de lei n° 08/2003, 
de autoria do vereador Ivan Agostini (PSDB). 
Fica assim proibida a fixação de propagandas, 
comunicados, avisos, editais e cartazes em 
postes de iluminação. A lei visa manter limpa 
a cidade, pois os cartazes não são retirados 
dos postes e enfeiam as ruas da cidade. 


Funcionário padrão 

Na mesma sessão, aprovou-se por unanimi- 
dade o projeto de lei 10/2003, de autoria do 
Executivo, que institui a homenagem ao Ser- 
vidor Público Municipal Padrão. A lei será um 
incentivo aos servidores, que terão reconhe- 
cidos seus esforços e seu trabalho em prol do 
município. 


América Esporte Clube 

A Câmara aprovou projeto de lei nº 12/ 
2003, do vereador Ademir Salvi (PSDB), que 
prorroga o convênio entre Prefeitura e Amé- 
rica Esporte Clube, para a utilização do terre- 
no localizado atrás do cemitério municipal. 


Justificando 

Ademir explicou que pediu a prorrogação 
do convênio porque considerou o fato de que, 
desde que o clube recebeu o terreno - um 
raspadão, segundo o vereador - foram feitas 
várias benfeitorias no local, todas por inicia- 
tiva e verbas próprias do clube, como a cons- 
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trução de um bar, vestiários, arquibancadas, 
campo de futebol e de bocha. Além disso, o 
local é cedido gratuitamente para eventos que 
beneficiam a população. 


Política coletiva 

O comerciante e presidente do PT local, Cé- 
lio (Paraná) Netto, ocupou a Tribuna Livre na 
sessão do dia 05 de maio para elogiar a inicia- 
tiva da Câmara em convidar autoridades para 
discorrer sobre violência. Célio também falou 
sobre a necessidade de haver em Pinhal uma 
política coletiva, isto é, com a participação de 
todos, independente de partidos, para melho- 
rar a cidade. 


Batismo difícil 

Foi apresentado na Câmara o projeto de lei 
15/2003 que atribui o nome de “Jardim Bra- 
sil” ao conjunto habitacional a ser construído 
atrás do Hélio Leite. Mas, como o vereador 
Antonio Carlos (Nenê) Marinelli (sem parti- 
do) apresentou uma emenda, o projeto teve de 
voltar a ser apreciado pelas comissões perti- 
nentes. 


Agora, sim 

O presidente da Associação Comercial, Dar- 
cílio Dias, não pôde comparecer à sessão do 
dia 12, como estava previsto, por motivos par- 
ticulares. Mas na sessão desta segunda, dia 26, 
ele deve comparecer. Darcílio vai explanar so- 
bre a mudança do feriado municipal do dia 13 
de dezembro (dia de Santa Luzia) para o dia 27 
de dezembro (aniversário da cidade). 


Dando satisfação 

A moradora do Jardim do Trevo, Maria Apa- 
recida Félix Ariceto, havia entregue à Câmara 
um abaixo-assinado dos moradores daquele 
bairro pedindo a permanência do médico 
Marco Antonio Polízio. A Câmara enviou a ela 
um requerimento explicando que mandou 
cópias do abaixo-assinado para o Executivo, Se- 
cretaria Municipal da Saúde e Conselho Mu- 
nicipal da Saúde para análise. Tão logo venha a 
resposta, a Câmara volta a comunicar-se com 
Maria Ariceto. 


Frases 

“Queremos registrar a presença do vereador 
José Roberto Spinelli, conhecido como Zé Kuru, 
que foi o único membro desta Casa que nos 
deu o prazer de sua presença naquela noite”. 
Pastor Francisco Carlos Correia Cavalcan- 
ti, na sessão de 28/04, falando sobre a instala- 
ção da Escola de Pais em Pinhal, evento ocorri- 
do no salão nobre da escola Cardeal Leme. 


“Nas eleições, fazemos política individual, 
dizendo que tal candidato é o melhor. Mas, 
depois de eleitos, os políticos devem se somar 
e ajudar todos os eleitos a conduzir nossa cida- 
de a um lugar de destaque”. Célio Paraná, de- 
fendendo a política coletiva. 


“É preciso fazer outro tipo de arrecadação na 
cidade. Façam arrecadação de roupas para cri- 
anças ou mesmo de dinheiro para alguma coi- 
sa, como comprar cadeira de rodas, por exem- 
plo, mas vamos deixar os alimentos para a So- 
ciedade São Vicente de Paulo arrecadar e dis- 
tribuir”, Paschoal Ramponi. 


q retrospectiva dos dias 28 de abril, 05 e 12 de maio ) 


Alunos trabalham a coleta seletiva na Escola Estadual Juca Loureiro 
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Alunos da escola Juca Loureiro 
recolhem 245 quilos de lixo reciclável 


Este mês, alunos da Escola Es- 
tadual Juca Loureiro consegui- 
ram recolher 245 quilos de lixo 
reciclável (plástico, papel, pape- 
lão, vidro e metal), que foram 
vendidos por R$ 31,00. O di- 
nheiro, que foi para a APM (As- 
sociação de Pais e Mestres), será 
revertido em benefício dos alu- 
nos. A iniciativa de recolher lixo 
reciclável e depois vendê-lo faz 
parte do projeto Reciclar é a 
Idéia, iniciado em agosto de 
2002. O projeto —que conta 
com o apoio da diretora Adeli- 
na Staut, da vice-diretora Ana M. 
R. R. dos Santos, da coordena- 
ção, professores, funcionários, 
grêmio estudantil, pais e alu- 
nos— é parte integrante de um 
programa mais amplo, intitula- 
do Qualidade de Vida - Meio 
Ambiente. 

Desde o início do projeto, a 


escola recolheu uma tonelada de 
lixo. O objetivo é conscientizar 
os alunos da necessidade de pre- 
servar o ambiente em que se vive 
para garantir a própria sobrevi- 
vência. 

As primeiras etapas do proje- 
to foram baseadas na observa- 
ção da forma de agir em relação 
ao meio ambiente, no despertar 
do interesse pelas questões am- 
bientais, na forma de capacitar 
o indivíduo para uma análise 
sobre a interdependência dos 
elementos da natureza e na ma- 
neira de modificar as atitudes 
negativas das pessoas em rela- 
ção às questões ambientais. 

Aetapa seguinte foi estender a 
campanha para toda a escola, 
selecionando os materiais a se- 
rem reciclados. O projeto foi 
envolvendo outras disciplinas, a 
comunidade escolar e os mora- 


dores do bairro. De início, fo- 
ram recolhidos dois quilos de 
latinhas de refrigerante. A arre- 
cadação somou R$ 4,00. 

“Com mais conscientização e 
envolvimento, procuramos dis- 
seminar informações sobre o 
lixo e as soluções que estão sen- 
do formuladas para reduzir e 
evitar o desperdício. Com isso, 
preserva-se o meio ambiente a 
partir da separação dos materi- 
ais e dos vários graus de durabi- 
lidade dos diferentes produtos, 
e desperta a conscientização 
quanto à economia e rentabili- 
dade que a coleta seletiva signi- 
fica para a melhoria das condi- 
ções tanto socioeconômicas da 
população que sobrevive desse 
recurso como do meio ambien- 
te”, explicam a coordenadora 
pedagógica Sueli Zibordi e a pro- 
fessora Luzia Lazarini. 


Icatu lança programa de incentivo 
à produção de café de qualidade 


A Icatu Café, do empresário 
Humberto Florezi, lançou na 
última quinta-feira o progra- 
ma Icatu Qualidade Natural, de 
incentivo à produção de cafés 
de qualidade. 

O programa pretende incen- 
tivar a produção do café cereja 
natural de qualidade e origem 
demarcada. Para isso, será pre- 


ciso fazer pequenas alterações 
no dia-a-dia da lavoura. A Ica- 
tu vai garantir a compra do café 
e pagar um prêmio sobre o pre- 
ço do mercado de cafés especi- 
ais. 

Uma das metas do programa 
é fazer com que surja uma nova 
região dentro das regiões da 
Mogiana e sul de Minas e que 


seu café de origem demarcada 
figure entre os melhores do 
mundo. 

O programa tem como pú- 
blico-alvo produtores de Pi- 
nhal, Santo Antônio do Jar- 
dim, São João da Boa Vista, An- 
dradas, Albertina, Jacutinga, 
Monte Sião, Ouro Fino e In- 
confidentes. 


Poliesportivo “Ninho Gozzoli” foi inaugurado no último dia 16 


Um anseio de muitos anos dos 
moradores da Vila São Pedro fi- 
nalmente se tornou realidade. 
Foi inaugurado, no último dia 16, 
o poliesportivo Antonio Carlos 
Gozzoli (Ninho). 

Diversas autoridades estiveram 
presentes, com destaque para o 
presidente da Assembléia Legis- 
lativa, deputado Sidney Beraldo, 
e o presidente do Cepam, o ex- 
deputado Sílvio Torres. Também 
estiveram presentes o prefeito 
João Alborgheti, vereadores, fami- 
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liares de Ninho Gozzoli e de Acá- 
cio Severiano Emídio (que tam- 
bém foi homenageado, empres- 
tando o nome para a quadra), o 
comandante da Polícia Militar, o 
prefeito da vizinha São João da 
Boa Vista e o empresário Orlan- 
do Fornazeiro, co-autor do pro- 
jeto de lei, juntamente com o ve- 
reador José Braz Rodrigues (Ga- 
vião), que propunha a constru- 
ção daquele local. 

O vereador Gavião, que foi um 
dos grandes batalhadores para a 


Maria Helena Beli e Bete Gozzoli, viúva de Ninho Gozzoli 


construção do ginásio poliespor- 
tivo da Vila São Pedro, não pôde 
comparecer. Acometido por for- 
tes dores no peito, o vereador teve 
de ficar hospitalizado no final de 
semana, o que inviabilizou sua 
presença na inauguração do dia 
16. 

Sobre o poliesportivo, Beraldo 
ressaltou que nem todas as cama- 
das da população têm condições 
de se associar a clubes particula- 
res para usufruir de quadras para 
praticar esportes. A construção 


daquele ginásio, segundo o depu- 
tado, vem equilibrar a situação, 
garantindo que todos os que qui- 
serem praticar esportes tenham 
um lugar decente para fazê-lo. 
“Nem toda família pode ser só- 
cia de um clube com quadra po- 
liesportiva, então o poder públi- 
co, em parceria com o Estado, 
tem de tomar essas iniciativas”, 
comentou. 

O presidente do Cepam, Sílvio 
Torres, quando deputado, foi o 
responsável pela destinação de 
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José Adolfo Pajolli (gerente da CEF local), Sílvio Torres e Sidney Beraldo 


parte das verbas empregadas na 
construção do poliesportivo. “O 
esporte hoje reconhecidamente 
é um setor que tem a faculdade 
de encaminhar os jovens dentro 
de uma educação sadia e de evi- 
tar que as crianças, de um modo 
geral, sigam os caminhos da vio- 
lência e da droga. No momento 
em que se inaugura mais uma 
praça de esportes, dá-se um equi- 
pamento a mais para a sociedade 
encaminhar bem os seus jovens. 
Quando deputado, sempre pro- 


curei ajudar a cidade através de 
emendas extra-orçamentárias e 
vejo que o dinheiro aqui, como 
sempre, foi muito bem aplicado”, 
disse. A banda Filarmônica Car- 
deal Leme tocou várias músicas 
aos presentes antes e depois da 
inauguração, bem como entoou 
o Hino Nacional Brasileiro no 
início da solenidade. Logo após, 
as meninas do futsal pinhalen- 
se fizeram um jogo amistoso 
para inaugurar a quadra Acácio 
Emídio. 
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o início das obras do poliesportivo da Vila São Pedro foi em 96 
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Plantão de Farmácias funciona irregularmente 


No domingo passado, dia 18, 
um cidadão precisou de deter- 
minado medicamento e, consul- 
tando as farmácias de plantão, 
constatou que das quatro esca- 
ladas apenas uma estava aberta. 
O plantão está previsto em lei 
para funcionar a partir do meio- 
dia de sábado até domingo e 


feriados às 20 horas ou 22 ho- 
ras, facultativamente. 

Donos de drogarias ouvidos 
pelo jornal dizem não compen- 
sar financeiramente (há gasto 
com o pagamento de hora ex- 
tra a funcionários, luz, água etc., 
além do problema de falta de 
segurança) fazer plantão dada a 


concorrência de outras farmáci- 
as que também abrem no mes- 
mo período, o que é permitido 
pelo artigo 1º, parágrafo II, da 
lei 2.187/96, que diz: “os esta- 
belecimentos farmacêuticos que 
nos dias e horários de plantão 
não figurarem na escala de fun- 
cionamento poderão abrir e 


exercer normalmente suas ativi- 
dades comerciais, facultativa- 
mente”. Como a Prefeitura não 
fiscaliza o cumprimento do 
plantão, agora abre quem quer 
e o horário que quiser durante 
os finais de semana e feriados. 
A lei 2.091, de 11 de novem- 
bro de 1994, também em vigor, 


diz que a instituição do plantão 
é de responsabilidade do Poder 
Executivo, em concordância 
com os proprietários de farmá- 
cias e a Secretaria Municipal de 
Saúde. No artigo 7º da lei 2.091, 
incisos I e II, consta que deixar 
o estabelecimento de funcionar 
em dia de sua escala ou de aten- 


der o plantão noturno a que es- 
teja obrigado a multa é de 50 
Ufipis (como essa unidade de 
referência não existe mais, a re- 
ferência passou a ser a Ufir, que 
também deixou de existir desde 
o ano 2000. Até agora, não hou- 
ve indicador de referência para 
a multa). 


Lançado projeto de recuperação da mata ciliar do Ribeirão Cachoeira 
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A Casa da Agricultura, o Rota- 
ry, a Eco Mantiqueira (organiza- 
ção-não governamental), Sa- 
besp, Creupi, Prefeitura, Escola 
Agrícola, Instituto Botânico (de 
São Paulo) e Associação dos Pro- 
dutores Rurais da Região do 
Areião lançaram na noite da úl- 
tima terça-feira, na sede do Ro- 
tary (proximidades do hospital), 
o projeto de recuperação da 
mata ciliar do Ribeirão Cacho- 
eira — que abastece a cidade. Na 
prática, o projeto já foi iniciado. 
Está-se fazendo um levantamen- 
to socioeconômico das proprie- 
dades que margeiam o rio para 
se ter uma noção abrangente da 
situação do local, como esgoto, 
erosão, potencial de lazer etc. 

As primeiras mudas devem ser 
plantadas de dezembro a mar- 
ço, período das águas. Prevê-se 
o plantio de 50 a 70 mil mudas 
ao longo dos próximos três anos, 


segundo o chefe da Casa da Agri- 
cultura, o agrônomo José Eduar- 
do Cruz. “Isso vai depender da 
evolução da participação de to- 
dos os envolvidos, pois o proje- 
to é do município”. As mudas 
serão plantadas a 30 metros da 
margem do rio, como preconi- 
za a legislação ambiental. Já a ex- 
tensão do plantio está sendo ve- 
rificada porque depende do ta- 
manho das propriedades rurais. 
Cerca de 50 delas deverão ser be- 
neficiadas diretamente pelo pro- 
jeto. Numa segunda etapa, o 
projeto deve se estender até as 
margens dos afluentes (peque- 
nos córregos) do Ribeirão Ca- 
choeira. 

350 espécies 

As mudas serão doadas pelo 
Horto Municipal, Creupi (que 
dispõe de um viveiro de mudas), 
Sabesp, CPFL e Cati (Coordena- 
doria de Assistência Técnica In- 


tegral, de Campinas). São 350 
espécies à disposição dos auto- 
res do projeto. O objetivo do 
projeto é preservar a perenida- 
de, quantidade e qualidade da 
água do Ribeirão Cachoeira e 
estimular o desenvolvimento 
socioeconômico da região. “É 
um projeto de relevância que 
deve contar com o apoio da po- 
pulação, que também será bene- 
ficiada [com a garantia do abaste- 
cimento de água de qualidade)”, 
lembra Cruz. Antes de falar so- 
bre o projeto em si, o agrôno- 
mo fez uma exposição ampla e 
detalhada sobre a situação da 
água no mundo. Revelou que 
97% da água do planeta é salga- 
da. Dos 3% de água doce, 2% 
estão nas calotas polares e 1% 
nos rios, lagos e nascentes (mi- 
nas d'água). Depois da apresen- 
tação de Cruz, o Rotary ofereceu 
um jantar aos presentes. 
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José Eduardo Cruz (em pé) durante palestra no Rotary, na noite da última terça-feira 


DIVULGAÇÃO 


Psicólogo José Ferreira coordena debate no Fórum realizado em São João da Boa Vista 


Fórum discute situação da educação 


O Fórum “A escola dos nos- 
sos sonhos” é um projeto da 
Secretaria Estadual da Educa- 
ção, que tem por finalidade 
ouvir todos os segmentos li- 
gados à escola, desde a Dire- 
ção até a comunidade esco- 
lar, para que a escola se trans- 
forme em um local de encon- 
tro, atraente e estimulante 
para todos que a ela se diri- 
jam - alunos, pais, comuni- 
dade, funcionários, professo- 
res, componentes da direção 
e visitantes. 

A Diretoria Regional de São 
João da Boa Vista realizou seu 
Fórum Regional nos dias 19, 
20 e 21 de maio, e um desses 
dias foi dedicado à elaboração 
do Plano Estadual de Educa- 
ção, para enviar as sugestões da 
região às autoridades superio- 
res, pois é intenção do secretá- 
rio da Educação, Dr. Gabriel 
Chalita, consultar todos os seg- 


mentos da sociedade para que 
o Plano tenha a “cara” do povo 
paulista. 

Cronograma do Fórum 

No dia 19, às 9h30, nas de- 
pendências do Buffet Requin- 
te, em São João, ocorreu a 
abertura oficial do evento 
pela dirigente regional Profa. 
Maria Helena Beli, tendo-se 
por público-alvo, neste pri- 
meiro dia, supervisores e di- 
retores das unidades escola- 
res da regional. O tema “Par- 
cerias na Escola”, desenvolvi- 
do na oportunidade, ficou a 
cargo do Prof. Lucas Vieira 
Araújo. Seguiram-se, até às 15 
horas, debates, apresentação 
de talentos de unidade esco- 
lar, oficinas (estudos em gru- 
po e registros) e sessão ple- 
nária. No dia 20, a partir de 
8 horas, as atividades tiveram 
por público-alvo alunos e 
pais, e coube aos palestran- 


tes Prof. Luís Arcúrio Jr. e 
Prof. Márcio Menardi desen- 
volver o tema “Escola dos 
nossos sonhos”. Seguiram-se 
debates e oficinas, sob a co- 
ordenação do psicólogo José 
Colloza Ferreira. 

Já no dia seguinte, o centro 
das atenções foi a discussão 
dos assuntos ligados ao futu- 
ro “Plano Estadual de Educa- 
ção”, cabendo a exposição e 
condução dos debates aos 
Professores Armindo Quilici 
Neto e Carlos Gustavo Fiorini. 
Estes estudos devem resultar 
também em contribuição para 
a elaboração do Plano Nacio- 
nal de Educação. Na tarde des- 
se dia ainda, com a finalida- 
de de sensibilização para as 
artes cênicas que podem ser 
desenvolvidas nas escolas, foi 
proferida palestra pelo Prof. 
Silvionê Chaves, sob o tema 
“Memórias de um Educador”. 


TROCANDO EM MIÚDOS AS 
TESES DOS MESTRES E DOUTORES 


CONVITE 


O jornal “A Cidade” o Departamento Municipal de Cultura e Turismo 
e o Creupi convidam a todos os interessados para a apresentação da 
Tese de Doutorado da Profa. ELIANE MARA SILVEIRA, defendida 
perante banca do Instituto de Estudos Lingüísticos da UNICAMP em 26/ 


Sua tese:“OS ESTUDOS DA LINGUAGEM SOB A ÓTICA DE 
SAUSSURE” O objetivo da tese é examinar, a partir das elaborações da 
psicanálise lacaniana sobre o sujeito e a ciência, os elementos dessa 
constelação de produções de Ferdinand Saussure que poderiam estar 
em jogo na fundação da lingüística moderna. 


Trata-se de mais uma apresentação de uma série que pretende dar 
oportunidade aos mestres e doutores de mostrarem suas dissertações 
ou teses e discuti-las com as pessoas de nossa cidade, estudantes e 
professores em geral que se interessam pelo saber e pela cultura. 
Entrada franca. Compareçam. 


Local: Sala do Bloco F do CREUPI — Av. Hélio Vergueiro Leite, s/n 
Dia: - 30 de maio de 2003 - sexta-feira - Horário: 20 horas 


02/2003. 


A professora Dra. Eliane Mara 
Silveira, do curso de Letras do 
Creupi, estará expondo sua 
tese de doutorado no 
próximo dia 30 de maio. 


OPORTUNIDADE 


Vendo terrenos em 
12 parcelas fixas sem juro. 
Tel 19 9126 6674 


leve àgua INS IRZ 


promoção de INVERNO 


tels.:3651-6108 e 3661-3523 «ez assado cas 7n:515h) SOB NOVA DIREÇÃO rua Humberto Primo, 130 - Largo São João 


GALÃO DE 20 LITROS R 
GALÃO DE 10 LITROS 


2,30 


GERAL 


JORNAL A CIDADE A7 SÁBADO, 24 DE MAIO DE 2003 


Pela Ronda 


Tráfico de entorpecente e resistência 

No dia 17 de maio, por volta de 11h30, a Polícia Militar recebeu 
informação de que uma pessoa do sexo feminino teria ido até a 
cidade de Mogi Guaçu para comprar drogas. Os policiais militares, 
cabo Tessarini e soldado Salim, por volta de 13h50, abordaram 
P.C.R.R., de 25 anos, quando descia do ônibus da Viação Cristália, 
vindo da cidade de Mogi Mirim. Com ela foram encontrados, es- 
condidos sob suas roupas, cerca de oito gramas de crack. Durante a 
abordagem, ela resistiu na tentativa de se desfazer da droga sendo 
contida pelos policiais. Foi dada voz de prisão em flagrante delito 
por tráfico de entorpecente e resistência. A mulher foi conduzida 
até a delegacia onde foi ratificada sua prisão e, posteriormente, re- 
colhida à cadeia pública de Águas da Prata, permanecendo à dis- 
posição da Justiça. 


| Falecimentos 


15/05 - Joana Fortes,51 anos, solteira, filha de Sebastião Fortes e Ana 
Fortes 

16/05 - Oswaldo Roberto (Belo), 71 anos, casado com Teresinha Fer- 
reira Roberto 

18/05 - Jorge Damas Neto, 76 anos, casado com Maristela Vieira Goes 
Damas 

19/05 - Antonio Roberto Ormastroni, 54 anos, casado com Maria 
Célia Menegatto Ormastroni 

19/05 - José Benedito de Almeida (Zé Pretinho), 75 anos, viúvo de 
Onília Aparecida de Jesus Almeida 

20/05 - Maria Antonieta Mendes Rosa, 96 anos, viúva de Benedito 
do Nascimento Rosa 

20/05 - Antonio Batista da Cruz, 60 anos, casado com Maria de Lour- 
des Gonçalves da Cruz 

21/05 - Geraldo Fernandes, 83 anos, casado com Maria Olímpia Fer- 
nandes 


Missa de 7º Dia 
A família Damas comunica o falecimento de Jorge Damas Neto, 
ocorrido em 18 de maio. A missa de 7º Dia será celebrada neste 
sábado, dia 24, às 19 horas, na Igreja Matriz do Divino Espírito 
Santo. 


Agradecimento 


Eu, Décio Perez, gostaria imensamente de agradecer o carinho, a dis- 
posição e a extrema dedicação dos casais Fernando Emil Nogueira/Maria 
Antonieta Simionato Nogueira e Antonio Carlos Baptista/Dra. Neyde 
de Castro Gabriel Baptista para comigo quando estive hospitalizado 
em São Paulo.Que Deus os abençoe e proteja e dê em dobro tudo aquilo 
que recebi de vocês. 


Décio Perez, esposa e filhos 


A você poeta, seresteiro... 


Dezesseis de maio de 2003, retorna à casa do Pai mais um filho pinha- 
lense, Oswaldo Roberto (BELO).Pessoa querida, estimada e admirada por 
todos pela sua simpatia, alegria, honestidade, pelo exemplo de ser huma- 
no que foi. 

Aos 71 anos, deixa a esposa Teresa Ferreira Matos Roberto e os filhos 
Robson Roberto, casado com Maria Teresa Braga Roberto, e Ana Maria 
Roberto dos Santos, casada com Roberto dos Santos, e ainda os netos Bru- 
no, Ana Carolina, Robson, Juliana, Renata e Fábio. Deixa também, já com 
imensa saudade, inúmeros amigos que conquistou ao longo da vida. Ami- 
gos seresteiros, das rodas de piadas, dos contos, dos versos, das prosas, das 
poesias, das músicas, das boas risadas, do violão...mas eternos amigos com- 
panheiros. 

Saiu cedo de Pinhal. Por 38 anos trabalhou e residiu em São Paulo onde, 
juntamente com sua esposa Teresinha, criou os filhos Robson e Ana Maria. 
Mais tarde, já avô, foi dedicado, amoroso, presença constante na vida dos 
netos. Aposentado, retorna à sua terra natal, onde desejava descansar, “cur- 
tir a vida de aposentado” Embora nunca tenha parado, sempre fazendo 
viagens a seviço, aqui e ali, continuava na ativa. Participativo, foi integran- 
te do Coral Santa Cecília, membro atuante da Casa do Escritor, participou 
de Concursos de Trovas, Poesias, Músicas etc., a tudo estava atento. 

“Quando a velhice chegar 

Eu quero estar preparado 

Para poder caminhar 

Com as lembranças do passado” 

Esta trova lhe concedeu menção honrosa no VI Concurso Nacional de 
Trovas, em São João da Boa Vista, entre tantos e tantos outros concursos 
de que participou. Amante da poesia, da boa música, dos choros, das se- 
restas, do inseparável amigo violão, em que dedilhava, cantava e fazia suas 
composições. Às vezes românticas, outras divertidas. Transformava casos, 
piadas, contos, fatos em músicas. Era só dizer o tema e ele, cheio de satisfa- 
ção, encarava o desafio, papel e caneta na mão, e o pensamento trazia à 
tona o sentimento, as brincadeiras, as críticas, as sátiras, que, em seguida, o 
violão completava dando vida. 

Acrósticos? Quantos! Seria difícil falar em números, para cada ocasião 
brotava rápida a inspiração. 

Quanta emoção e orgulho você, Belo, sentiu quando sagrou-se vence- 
dor do concurso para escolher o Hino de Espírito Santo do Pinhal. Orgu- 
lho maior sentimos nós que, através de seu Hino, consagramos o respeito 
e perpetuamos o amor à nossa Terra. 

Sua última composição foi a música ao poema da professora Leila Mari- 
sa de Souza Lima Silva, Um Tributo à Fanfarra da Escola de Comércio, que, 
gravado na sua voz, irá, com certeza, enaltecer o 3º Encontro de Ex-Alunos 
do projeto “De Volta à Escolinha” 

Dizer obrigado por tantos momentos de alegria seria pouco. Deixo, en- 
tão, registrada, não a tristeza da perda, porque esse sentimento você en- 
carava com um sorriso, mas sim a alegria do mesmo sorriso que, por mui- 
tas vezes, pude dividir com você. 

E, sabendo que esta vida é uma passagem rápida, você se foi primeiro 
que nós.Seu humor, seu carisma, seu amor pela família, pelos amigos, pela 
música, pela poesia, pelo violão e pela vida, é a lembrança que ternamen- 
te guardarei até que o encontre um dia. 

B rota de você a bondade 

E nche de alegria meu coração 

L embrarei sempre com saudade 
O passado, repleto de emoção. 

Com saudades... 

Lúcia Helena de Freitas Soares de Oliveira 


Ângelo Domingues, Alborgheti, José Biasoto, Edmo e Ivo Aidar 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Ivo Aidar aborda a união estável e pensão alimentícia na palestra 


Ordem dos Advogados de Pinhal 
promove palestra e lança seu jornal 


Na noite de sexta-feira, 16 de 
maio, na Casa do Advogado, 
a 112 Seção da OAB de Pinhal 
promoveu palestra, a cargo do 
advogado Antônio Ivo Aidar e, 
na segiência, lançou o jornal 
Direito da OAB. Aidar é advo- 
gado militante e professor e 
desenvolveu o tema “A união 
estável e alimentos sob a égi- 
de do novo Código Civil”. 

Em clima de bastante infor- 
malidade, o palestrante mos- 
trou os avanços e retrocessos 
do novo Código. Para ele, no 
que tange ao direito de famí- 
lia e sucessões “o novo Códi- 
go Civil é uma colcha de reta- 
lhos”, contradizendo-se e omi- 
tindo-se em pontos básicos. 
Enfatizou que cabe aos advo- 
gados, na sua militância diá- 
ria, pugnar pela melhor forma 
de aplicação das normas e 
princípios do Direito. Só o 
tempo deverá consagrar ou 
corrigir a lei nova, cabendo à 
jurisprudência o papel esclare- 
cedor do melhor entendimen- 
to a ser dado nos casos contro- 
vertidos, completou. 

Na sua opinião, o novo Có- 
digo confere um poder discri- 
cionário muito grande à ma- 
gistratura. “E nós, advogados, 


que sempre estivemos à frente 
dos grandes movimentos des- 
te país, como os da indepen- 
dência, da proclamação da 
República, da libertação da es- 
cravatura, que brigamos con- 
tra o Estado Novo, marchamos 
pela liberdade em 64 e derra- 
mamos nosso sangue em pra- 
ça pública para que o país ti- 
vesse a carta magna restabele- 
cida, é que vamos novamente 
sair na frente para contestar ou 
coonestar esse novo Código 
Civil”. Indagado a exemplificar 
um aspecto negativo do novo 
Código, Ivo Aidar citou o do 
cônjuge que trai poder pedir 
pensão alimentícia ao cônju- 
ge inocente. “Isso vem premi- 
ar o ilícito civil”. Sobre a dife- 
rença entre união estável e 
mancebia, o advogado lem- 
brou que mancebia é a relação 
clandestina. É quando não há 
intenção de transparecer para 
a sociedade a vida de marido 
e mulher. Já na união estável 
existe essa intenção, embora 
não haja o casamento civil. 
Como fatores positivos do 
novo Código, destacou a pos- 
sibilidade de mudança no re- 
gime matrimonial, o direito 
real de habitação para qual- 


quer regime de bens no casa- 
mento, a redução no número 
de testemunhas de 5 para 2 
nos testamentos públicos e de 
5 para 3 nos testamentos par- 
ticulares. 

O presidente da OAB, Edmo 
Baron Júnior, ao encerrar a pri- 
meira parte dos trabalhos, 
enalteceu a figura do pales- 
trante, louvando a sua cons- 
tante disponibilidade, visto 
que é a quarta vez que vem a 
Pinhal proferir palestra, sem- 
pre com raro brilho e excelen- 
te didática, observou Baron. 

O jornal 

A OAB local, a partir deste 
mês, passa a ter o seu próprio 
veículo de comunicação, sob 
o título de DIREITO DA OAB. 

Prevendo edição mensal, o 
jornal foi viabilizado graças a 
uma parceria celebrada entre 
a OAB de Pinhal e o Ductor - 
Centro de Estudos Jurídicos - 
parceria essa inédita “tanto 
para a OAB quanto para o 
Ductor”, como frisou Ana Lia 
Sampaio Machado de Sousa, 
advogada e diretora adminis- 
trativa do Ductor, que tem 
sede em Campinas e há 13 
anos, trabalha na preparação 
de alunos postulantes a con- 


cursos públicos para Magistra- 
tura, Ministério Público, Pro- 
curadoria do Estado, Delega- 
do de Polícia e exame da Or- 
dem. Ao final, foi oferecido 
um coquetel aos presentes. 

Novos cursos 

Além da parceria na edição 
periódica do jornal, abriu-se 
uma nova frente, com a pro- 
gramação de cursos destinados 
a advogados da região, a serem 
realizados na sede local da 
OAB, com vistas à contínua 
atualização de conhecimentos 
jurídicos. O primeiro curso já 
está programado, com aula 
inaugural marcada para o dia 
10 de junho e versará sobre as 
alterações relevantes do Novo 
Código Civil. O curso, com 
aulas semanais à noite e que 
terá no seu corpo docente juí- 
zes, promotores de justiça e 
advogados de notório saber 
jurídico, destina-se a todos os 
militantes da área: juízes, pro- 
motores, procuradores de mu- 
nicípios, profissionais de ór- 
gãos públicos e a todos os ope- 
radores do direito. As inscri- 
ções estão abertas. Maiores in- 
formações na Casa do Advoga- 
do, na rua 9 de julho, 77 - cen- 
tro. Fone: (19) 3651-6423. 


Jogando em São José do Rio 
Pardo no domingo, dia 18, o 
time adulto do Departamento de 
Esportes/Bio Forma venceu Po- 
ços de Caldas por 4 x 3 ficando 
com o primeiro lugar na primei- 
ra fase da competição. 

A equipe pinhalense saiu na 
frente com um gol marcado por 
Denise aos dez minutos. Em se- 
guida, Liamara empatou a parti- 
da e, aos 14 minutos, Gabriele vi- 
rou o placar para Poços de Cal- 
das. No segundo tempo, aos oito 
minutos, Juliana marcou o ter- 
ceiro gol para a equipe mineira. 
Faltando sete minutos para o en- 
cerramento da partida, Denise, 
de Pinhal, marcou o segundo gol 
e, aos 17 minutos, novamente, 


ESPORTES 
Futsal Feminino vence Poços de Caldas e se 
classifica em primeiro lugar para a semifinal 


Denise marcou o terceiro gol em- 
patando a partida. Quando fal- 
tava apenas um minuto para o 
término do jogo, Sheila, em uma 
cobrança de falta, anotou o quar- 
to gol pinhalense, fechando o 
placar. Departamento de Espor- 
tes/Bio Forma: Analice, Tereza, 
Denise, Carla Souza, Sheila, Ta- 
lissa, Thamires, Carla Delbin, 
Aline e Lucimara. Técnico: José 
Paulo dos Reis. Gols: Denise (3) 
e Sheila. 

Poços de Caldas: Thaís, Liama- 
ra, Adriana, Luana, Gabriele, Jo- 
siane, Thalita, Cristiane, Letícia, 
Yuri, Akemi, Juliana e Franciele. 
Técnico: Veldo Valim. Gols: Lia- 
mara, Gabriele e Juliana. 

A equipe pinhalense conquis- 


tou a primeira colocação, sendo 
a única equipe invicta. Realizou 
sete partidas, conquistando cin- 
co vitórias e dois empates. Mar- 
cou 40 gols e sofreu 26. 

Inauguração do Ginásio da 
Vila São Pedro 

Na inauguração do Ginásio 
Poliesportivo Antônio Carlos 
Gozzoli e da quadra Acácio Se- 
veriano Emídio, na Vila São Pe- 
dro, no sábado, dia 17, o time 
de futsal feminino de Pinhal re- 
cebeu o time de Taboão da Serra 
para um jogo amistoso. O resul- 
tado final foi 6 x 4 para Taboão 
da Serra. Os gols da equipe visi- 
tante foram marcados por Tini- 
nha (2), Elaine (2), Evelin e Éri- 
ka. Para Pinhal marcaram as jo- 


gadoras Tereza (2), Sheila (2). 

Pinhal: Analice, Tereza, Deni- 
se, Sheila, Carla Souza, Talissa, 
Aline, Thamires, Mayara, Carla 
Aline, Sara e Lucimara. Técnico: 
José Paulo dos Reis. 

Taboão da Serra: Roberta, Eve- 
lin, Érika, Elaine, Érika Aleivino, 
Tininha e Priscila. 

O técnico José Paulo dos Reis 
aproveita para agradecer ao De- 
partamento de Esportes de Ta- 
boão da Serra pela valiosa pre- 
sença na inauguração do Giná- 
sio Poliesportivo, aos torcedores 
pinhalenses que incentivaram a 
equipe, ao Departamento de Es- 
portes, à Prefeirura Municipal de 
Espírito Santo do Pinhal e às 
autoridades presentes. 


JOGO RÁPIDO 


Campeonato Interno 

No torneio início do Campeonato Interno do E.C. Comercial, realizado no 
domingo, dia 18, a equipe do Dekinha sagrou-se campeã com a participa- 
ção dos atletas Clodo, Cal Belli, Pila, Neppi, Assi, Tato, Didi, Tomaz Miguel, 
Queixada, Tomatinho, João Panela e Japão. 

Jogos realizados: Sorveteria Koldex 4 x O Big Bag Paulista; Dekinha O x O 
Supermercado Serv Bem (nos pênaltis, o Dekinha venceu por 4 x 3); Cabo 
Wilson O x O Churrascaria Deoclécio (nos pênaltis, a Churrascaria venceu 
por 4 x 3); Pinhal Corretora 2 x 2 Supermercado Biazoto (nos pênaltis, a 
Pinhal Corretora venceu por 3 x 2). No final da competição sobraram as 
equipes do Dekinha e da Pinhal Corretora que empataram em 0x O e,nos 
pênaltis, o Dekinha venceu por 4x 3. 


I Copa TV Andradas 
Jogando pela | Copa TV Andradas, o time Mirim (92/93) do Comercial foi 


derrotado pelo time do Canarinhos de Ouro, de Jacutinga, por 6x 1 com 
o gol do Comercial sendo anotado pelo jogador Diego. Na categoria In- 
fantil,o Comercial voltou a perder por 4x 1 com o gol comercialino sen- 
do marcado por Luguinha. 

Os times pinhalenses folgam neste final de semana e voltam a jogar no 
dia 31 contra o C.O.C. de Andradas. 


III Copa Walter Perez Ferreira 

Titulares e aspirantes do E.C. Comercial jogam neste domingo, dia 25, 
em Santo Antônio do Jardim pela III Copa Walter Perez Ferreira. Os jo- 
gos são contra a Icasa de Andradas a partir das 14 horas. Os aspirantes 
tentam sua reabilitação pois foram derrotados na primeira rodada por 
4x 1 contra o Cereja. Os titulares tentarão mais uma vitória para ficar 
mais perto da classificação, pois venceram o Cereja no primeiro jogo 
por2x1. 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


Rua João Vicente, 115 


lere tro = um 


o Assistência Técnica 
rádiocelson So 
— 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


ESPORTES 
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Time pinhalense, que estava praticamente classificado, saiu da competição ao perder para o Reio 


LOscar 

AAA, Pinhalense/HP termi- 
nou a fase de classificação do 
Campeonato Paulista de Futsal 
em quinto lugar não conse- 
guindo passar para a próxima 
fase. 

O último jogo do time pi- 
nhalense foi na cidade de São 
João da Boa Vista contra o Reio 
ES., e o resultado foi 6 x 1 para 
o time da casa. A A.A. Pinha- 
lense/HP poderia perder por 
até quatro gols de diferença 
que, mesmo assim, estaria clas- 
sificada para a próxima fase. 
Entretanto, o time não foi bem 
nesse jogo, além de sofrer uma 
pressão muito forte por parte 
dos torcedores sanjoanenses 
que chegaram até a soltar bom- 
bas no vestiário do time pinha- 
lense antes do início da parti- 
da. O goleiro Ninum também 
foi incomodado durante qua- 
se todo o jogo com bombas e 
os torcedores que se posiciona- 
ram atrás do banco de reservas 
do time de Pinhal ameaçavam 
os jogadores a todo momento. 
Fora toda essa pressão sofrida, 
não só pela rivalidade entre as 
duas equipes, mas também 
pela importância do resultado, 
a delegação pinhalense voltou 
reclamando do critério usado 
pela arbitragem. O time de Pi- 
nhal ficou “estourado” em fal- 
tas quando faltava ainda mui- 
to tempo para acabar a primei- 
ra etapa. 

O Reio marcou o primeiro 
gol aos dez minutos de partida 
através do jogador Adauto. Pos- 
teriormente, num lance em que 
Osmar, de Pinhal, disputou a 
bola com o goleiro e fez o gol 
que daria o empate para o time 
pinhalense, o árbitro marcou 
falta de Osmar (a sexta do time 
pinhalense) e, na cobrança di- 
reta, Gustavo fez o segundo gol 


para o Reio. Isso aos 16 minu- 
tos da primeira etapa. 

No segundo tempo, logo aos 
33 segundos de jogo, o goleiro 
Boy, de São João, ampliou para 
3 x 0 e aos 2m10, Zé Carlos 
ampliou para 4 x 0. Com a ex- 
pulsão do jogador Fábio, do 
Reio, a A.A. Pinhalense/HP se 
aproveitou da vantagem de ter 
um jogador a mais e diminuiu 
para 4x 1 com o jogador Juni- 
nho Scalese, aos 09m30. Mas 
aos 11 minutos, Evandro, de 
São João, marcou o quinto gol 
e, aos 12m20, Gustavo fechou 
o placar fazendo 6 x 1. 

O resultado, totalmente ines- 
perado para o time pinhalen- 
se, fez com que as duas equi- 
pes terminassem a fase de clas- 
sificação exatamente iguais em 
pontos ganhos, número de vi- 
tórias, empates e derrotas e o 
mesmo saldo de gols. Mas, pelo 
critério de desempate estabele- 
cido pelo regulamento (núme- 
ro de gols marcados dividido 
pelo número de partidas reali- 
zadas), o Reio FS. leva vanta- 
gem com o índice de 4,9 (49 
gols dividido por 10 partidas) 
contra 3,6 (36 gols dividido 
por 10 partidas) da A.A. Pinha- 
lense/HP. 

Reio F.S.: Boy, Adauto, Fábio, 
Alex e Gustavo. Entraram tam- 
bém William, Zé Carlos e Evan- 
dro. Técnico: Foguinho. Gols: 
Gustavo (2), Adauto, Boy, Zé 
Carlos e Evandro. O jogador 
Fábio foi expulso no segundo 
tempo. 

A.A. Pinhalense/HP: Ninum, 
Osmar, Juninho Scalese, Fabi e 
Júlio César. Entraram ainda 
João Paulo, Adriano, Banana e 
Márcio. Técnico: Fê. Gol: Juni- 
nho Scalese. O jogador Juni- 
nho Scalese foi expulso no fi- 
nal da partida. 

Árbitros: Eliseu Centelhas e 


Roberto Brauer. Anotador: An- 
tonio Francisco Lourenço. Cro- 
nometrista: Adriano Ribeiro da 
Silva. 

O jogo contra Bebedouro 

No sábado, dia 16, o time 
pinhalense havia vencido a A. 
Bebedourense de ES. por 5 x 3 
e praticamente garantido sua 
classificação para a próxima 
fase. Entretanto, aquilo que 
parecia certo não se concreti- 
zou e o time acabou perdendo 
para o Reio, de São João da Boa 
Vista, por uma diferença de cin- 
co gols, o que liquidou com as 
pretensões de classificação da 
equipe pinhalense. Leve-se em 
conta que a campanha da A.A. 
Pinhalense/HP, em 2003, não 
foi boa com seis derrotas, três 
vitórias e um empate. 

Nesse jogo contra Bebedou- 
ro, o time de Pinhal começou 
muito apático e o time visitan- 
te saiu na frente aos três minu- 
tos com gol do jogador Jorge. 
Aos sete minutos, Jander fez o 
segundo gol de Bebedoruo. A 
partir daí, o time pinhalense 
melhorou e aos 10m15 Júlio 
César diminuiu para 2 x 1, mas, 
aos 17m15, o goleiro Neílson 
fez o terceiro gol para Bebedou- 
ro e o placar da primeira etapa 
terminou em 3 x 1 para o visi- 
tante. 

No segundo tempo, o time 
entrou com maior pegada e, 
logo a um minuto de jogo, 
João Paulo diminuiu para 3 x 
2. Aos 7m30, Adriano empatou 
em 3x3. Fabi, aos 15 m e aos 
17m40 ampliou o placar para 
5x3, que foi o resultado final 
da partida. 

A.A. Pinhalense/HP: Ninum, 
Márcio, Fabi, Juninho Scalese 
e Júlio César. Entraram tam- 
bém João Paulo, Adriano, Ro- 
binho e Banana. Técnico: Fê. 
Gols: Fabi (2), Júlio César, João 


FOTOS: CHICO RAMON 


Jogo contra Bebedouro: jogadores pinhalenses se abraçam após a marcação de um gol 


A.A. Pinhalense/HP perde para o Reio e é 
desclassificada do Campeonato de Futsal 


Paulo e Adriano. 

A. Bebedourense de F.S.: Ne- 
ílson, Gaspar, Serginho, Jander 
e Jorge. Entraram ainda Nenê 
e Bruno. Técnico: Adirlei. Gols: 


Jorge, Jander e Neílson. 
Árbitros: Antonio Sérgio Ca- 
margo e Amarildo Aparecido 
do Nascimento. Anotador: 
Nelson Palmeira. Cronometris- 


ta: Edson Carazoli. 

No dia 15 de maio o time de 
Orlândia venceu o Bebedouro 
por 6x 1 eterminou o campe- 
onato de forma invicta. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL DA PRIMEIRA FASE 


Equipe 

1º - ADC Intelli/Orlândia 
2º - DE Luiz Antonio 

3º - A. Bebedourense de F.S. 
4º - Reio ES. 

5º - A.A. Pinhalense/HP 

6º - Aderp/Serrana 
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D GP GC SG 
0 53 21 32 
3 34 34 0 

3 34 38 -4 
6 49 51 -2 
6 36 38 -2 
7 49 73 -24 


Obs.: Os quatro primeiros colocados classificaram-se para a próxima fase 


Relativamente ao jogo de futsal 
contra o Reio F.S., de São João da 
Boa Vista, na terça-feira, dia 20, o 
diretor da A.A. Pinhalense/HP Mar- 
celo Chaim Pinto, registrou Bole- 
tim de Ocorrência na delegacia de 
São João da Boa Vista relatando o 
fato de não haver policiamento na 
quadra do C.I.C. num jogo de tan- 
ta rivalidade e cujo resultado inte- 
ressava às duas equipes. 

No dia seguinte, 21, Marcelo en- 
viou também carta ao Presidente 
da Federação Paulista de Futsal, Dr. 
Ciro Fontão, relatando os aconte- 
cimentos “lastimáveis ocorridos na 
partida realizada em São João da 
Boa Vista, no dia 20/05/2003" Na 
carta foi relatado o fato de a equi- 


Reclamação do diretor 


pe pinhalense ter sido recebida por 
bombas a ponto de não poder se 
utilizar do vestiário a ela destinado. 

Marcelo esclareceu ainda que fa- 
lou com o árbitro da partida, Eliseu 
Centelhas, solicitando policiamen- 
to para o início da partida e para 
garantia aos atletas e torcedores 
pinhalenses e o juiz alegou que o 
policiamento não era obrigatório 
e qualquer incidente seria de res- 
ponsabilidade do mandante do 
jogo. 

Na carta, além do relato das 
agressões sofridas pelos atletas 
através de bombas, Marcelo cita 
que seu filho, Thiago Stéfani Chaim 
Pinto, teve uma bomba caseira co- 
locada em suas costas conforme 


Boletim de Ocorrência registrado 
pelo delegado de São João da Boa 
Vista. 

A carta cita “a total irresponsa- 
bilidade dos dirigentes do Reio F.S. 
e do árbitro da partida” pela falta 
de policiamento e que uma tragé- 
dia maior foi evitada ao final da 
partida devido à chegada de refor- 
ço policial solicitado por Marcelo. 
Só com a presença da polícia é que 
foi possível aos jogadores pinha- 
lenses deixarem o local do jogo. 

Marcelo termina dizendo que 
“ontem encontrei a resposta por 
que o futebol de salão paulista se 
encontra em dificuldades e cada 
vez mais equipes tradicionais 
abandonam as competições” 


Os diretores da A.A. Pinhalense/HP 
agradecem a todos os colaboradores que 
estiveram juntos com a equipe de futsal 
durante a fase de classificação. 

Os agradecimentos são dirigidos a: 


01 - Auto Posto Rainha das Serras Ltda. 
02 - Bio Forma/Wizard 

03 - Comercial Del Guerra Ltda. 

04- Confecções Humberto Pascuini 

05 - Cooper Volcafé 

06 - Costa Café Com. Exp. Imp. Ltda. 


Agradecimento 


07 - Expresso Pinhal 

08 - Fratello Bar e Pizzaria 

09 - Futura Oficina (Matino) 

10 - Gozzoli Veículos 

11 - Icatu Metais 

12- Indústria de Máquinas Pinhalense 
13-João Alborgheti 

14-João Padovan 

15-Jorge Michel 

16 - José Benedito de Oliveira (Zecabene) 
17 - José Eduardo Staut Júnior 

18- Lajes Jundiaí 


19-Lojas Orsini 

20- Luiz Cláudio Cardoso 

21 - Marcelo Chaim Pinto 

22 - Matrix Com. e Repres.de Café 
23 - Palini & Alves Ltda. 

24- Ribamar Posto 

25 - Rubens Marinelli 

26 - Soundcar 

27 - Supermercado Serv Bem 

28 - Transportadora Pinhalense 
29 -Viação Guaxupé (TUGA) 

30 -Vischi Ind.Com. de Madeiras Ltda. 


GPEA perde para 


e o novo técnico, 


Após sofrer sua segunda der- 
rota no campeonato, desta vez 
dentro de casa, a diretoria de 
esportes do Ginásio Pinhalen- 
se de Esportes Atléticos demi- 
tiu o treinador Gilmar Rodri- 
gues e já contratou um novo 
técnico para dirigir a equipe. 
Trata-se de Mainho, ex-jogador 
de futebol, que já passou por 
diversas equipes, entre elas o 
Mogi Mirim, Independente de 
Limeira, Velo Clube de Rio Cla- 
ro, Rio Preto, Barbarense e Cen- 
tral Brasileira Pinhalense (em 
1994). Paulo Henrique Cardo- 
so Simplício, ou Mainho, nas- 
ceu e reside na cidade de Mogi 
Mirim e está tendo sua primeira 
oportunidade como técnico de 
uma equipe profissional. Antes, 
trabalhou nas equipes de base 
do Mogi Mirim E.C. 

No jogo contra Jacareí, no 
domingo passado, no Fernan- 
do Costa, o GPEA foi mal, 
mostrando ainda muitas defi- 
ciências. O time não tem um 
jogador experiente que chame 
o jogo para si e com condições 
de fazer a ligação da defesa com 
o ataque. Dos três novos joga- 
dores que estrearam na equipe, 


Robson (goleiro), Natal (meio- 
campo) e Franklin (atacante), 
apenas o goleiro se manteve até 
o final da partida e não decep- 
cionou. Os outros dois não es- 
tiveram bem e foram sacados 
do time. 

O time de Jacareí, mais expe- 
riente, teve mais presença em 
campo e mereceu o resultado 
final de 3 x 0. O GPEA amea- 
çou algumas vezes, mas não 
conseguiu converter e amargou 
mais uma derrota. Os gols fo- 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


vie MES 


O técnico Mainho assumiu nesta 
semana em substituição a Gilmar 
Rodrigues 


Jacareí, demite o técnico Gilmar 


Mainho, já está à frente da equipe 


ram marcados por Cleyton aos 
34 minutos do primeiro tem- 
po, Juninho aos 27 minutos do 
segundo tempo e novamente 
Cleyton aos 35 minutos. No 
primeiro tempo, o jogador 
Cleyton chutou um pênalti na 
trave e no segundo tempo, aos 
41 minutos, Miza, do GPEA, 
chutou um pênalti para fora. 
GPEA: Robson, Vaguinho, 
Farol, Émerson e Jéferson, Gus- 
tavo, Natal (Diego), Miza e 
Neto (Dieguinho), Franklin 
(Alessandro) e Djalminha. Téc- 
nico: Gilmar Rodrigues. 
Jacareí: Daniel, Davi, Dudu 
(Israel), Edmilson e Luiz Cláu- 
dio, César, Martinho (Jardel), 
Cleyton e Júnior (Lucindo), 
Renato e Juninho. Técnico: 
Cláudio Mendes. Gols: Cleyton 
(2) e Juninho. O jogador Luiz 
Cláudio foi expulso aos 19 mi- 
nutos do segundo tempo. 
Árbitro: Juliano Basalia Perei- 
ra. Assistentes: Marcelus da Sil- 
va e Clarice Ferreira Lima. Ob- 
servador: Ricardo Palma de Al- 
meida. No dia 18, mais dois 
jogos foram realizados pelo 
grupo do GPEA: Força EC. 1 x 
O São Vicente, e Taboão da Ser- 


ra O x Itapetininga 2. 
Neste domingo, dia 25, o 
GPEA volta a jogar no Fernan- 


do Costa a partir das 15 horas 
contra a Força EC. Em Itapeti- 
ninga, o time da casa joga con- 


CHICO RAMON 


tra o São Vicente e, em Jacareí, 
o time local joga contra Taboão 
da Serra. 


CLASSIFICAÇÃO ATÉ A RODADA DO DIA 17/05/03 


Equipe 

1º - Jacareí 

2º - Itapetininga 

3º - Força FC. 

4º - São Vicente 

5º - GPEA 

6º - Taboão da Serra 


PG J V E 
7 3 2 1 
7 3 2 1 
6 3 2 - 
3 3 1 - 
3 3 1 - 
0 3 E - 
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O que você 
acha da 
qualidade da 
programação 
da TV? 


Moacir Cunha, 35 anos, 
pintor letrista 

A programação voltada 
para a informação está 
avançada devido à 
tecnologia. Pelo lado do 
entretenimento, a 
programação está 
desvalorizada, pois não 
consegue prender a 
atenção dos jovens. Do 
lado infantil, as crianças 
não têm a magia da 
inocência, pois os desenhos 
são agressivos, as novelas 
acabam confundindo a 
realidade da vida, pois 
nelas tudo é possível, ao 
contrário da vida real. 


Rosemary Pinto de 
Oliveira, 27 anos, auxiliar 
de odontologia 

A televisão não deixa de ser 
uma fonte importante da 
informação. Entretanto, a 
qualidade deixa a desejar. 
Deveria passar mais 
programas na área cultural 
ao invés de explorar tanto a 
sexualidade das pessoas, 
como é feito nas novelas, 
filmes, programas de 
auditório etc. 


Carla Bento de Souza, 27 
anos, vendedora 

Durante a semana, a 
programação é muito boa, 
só falta melhorar o que é 
exibido aos domingos, pois 
não há opções de 
programas para assistir. 


Juliana Malachias de 
Freitas, 30 anos, 
educadora física e 
comerciante 

A programação está com 
uma qualidade péssima, 
pois eles investem mais em 
programas que passam ao 
telespectador violência e 
traições, ao invés de 
programas voltados para a 
educação, esporte e higiene 
mental. 


o] | 10.pmd 


MRTCB faz ato público na praça 
central em prol do 


Em ato público realizado no 
domingo passado, na praça da 
Independência, o Movimento 
de Revitalização das Tradições 
Culturais do Bangu (MRTCB) 
pretendeu sensibilizar a popu- 
lação sobre a situação do Ban- 
gu, tradicional clube da cida- 
de (fundado em 15 de agosto 
de 1930), que corre o risco de 
perder sua sede por causa de 
um débito de mais de R$ 4 mil 
referente ao não pagamento de 
IPTU de 94 a 2002. O Bangu 
está fechado há quase um ano 
e meio. 

O presidente do MRTCB, Jar- 
bas Acaiabe, informou que o 
clube deverá fazer quermesses 
e outros eventos para arrecadar 
recursos com a finalidade de 
saldar a dívida. 

Participaram do ato a presi- 
denta da APC (Associação Pi- 
nhalense de Cultura), Renata 
Tamaso, a advogada Elza Gui- 
do Tumela, o diretor munici- 
pal de Cultura e Turismo, Luiz 
Gonzaga Tessarine, o empresá- 
rio Laércio Casalecchi, o ex- 
presidente do Bangu, Marcelo 
Acaiabe, entre outros. 

Penhora 

O pedido de penhora da sede 
do Bangu, já autorizado pelo 
juiz, foi em razão de a executa- 
da (Bangu) deixar correr a ação 
à revelia. A Prefeitura requereu 
a penhora que deverá se efeti- 
var brevemente visto que até o 
comprovante de depósito para 
a diligência do oficial de justi- 
ça já se encontra nos autos. 
Entre 95 e 96, o clube ficou fe- 
chado, lembra o ex-presidente 
Marcelo Acaiabe. 

Além da dívida com IPTU, há 
uma multa aplicada pela Vigi- 
lância Sanitária que autuou o 


clube por não ter atendido a 
exigências em relação à refor- 
ma no bar, feita há três anos. 
Segundo Acaiabe, o clube esta- 
va cumprindo o que havia sido 
recomendado, mas mesmo as- 
sim foi multado. 

Segundo informações extra- 
oficiais, a multa chega a R$ 17 
mil. O Bangu ganhou em 1º 
instância a ação, mas a Prefei- 
tura recorreu ao Tribunal de 
Justiça de São Paulo (2º instân- 
cia), onde o processo se encon- 
tra. 

Opiniões 

O empresário Laércio Casa- 
lecchi achou boa a idéia de o 
Bangu vir a ser um centro cul- 
tural. “É interessante essa valo- 
rização das coisas de Pinhal 
que a moçada não conheceu”. 

Lembrou ainda das festas de 
São Benedito, do tradicional 
baile Pérola Negra e dos gru- 
pos de congada que vinham se 
apresentar em Pinhal, como os 
de Mogi Mirim, Ibitiura de 
Minas, Itapira, Santa Rita do 
Sapucaí e Campinas. 

Durante o ato público hou- 
ve apresentação de capoeira e 
da Banda Inspiração Negra. 

Foram montados murais na 
praça com fotos de festas e 
eventos realizados pelo Bangu 
e pela Associação Pinhalense 
de Cultura. Até a reportagem 
do jornal A Cidade, que na 
edição de sábado passado mos- 
trou a situação do Bangu, foi 
exibida à população que passa- 
va pelo local. 

Preconceito 

Ao avaliar a questão do pre- 
conceito racial em Pinhal, Jar- 
bas Acaiabe disse que ele existe 
em todo o lugar. “O preconcei- 
to está na cabeça das pessoas”. 


Presidente do MRTCB, Jarbas Acaiabe 


ms és 
Empresário Laércio Casalecchi, Elza Guido Tumela e Jarbas Acaiabe 


Exibição de capoeira na tarde de domingo, evento que fez par 


Clube Bangu 
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Grupo Aldebarã comemora 9 anos 
com jantar dançante no Caco Velho 


Ao completar 9 anos de fun- 
dação, o grupo escoteiro Alde- 
barã promoveu jantar dançan- 
te no Caco Velho, no sábado 
passado, em ritmo de confra- 
ternização. O evento reuniu, 
segundo os organizadores, em 
torno de 550 pessoas. 

A principal atração foi a apre- 
sentação do grupo de danças 
folclóricas alemãs Volkstan- 
zgruppe Furmer Zusammer, de 
Indaiatuba, que realizou diná- 
mica de grupo com os partici- 


Jantar dançante no Caco Velho reuniu cerca de 550 pessoas, segundo os organizadores 


+ 


pantes do jantar. 

Num clima bem descontraí- 
do e alegre, o Volkstanzgruppe 
Furmer Zusammer conseguiu 
fazer com que as pessoas 
aprendessem novos estilos de 
dança. A princípio, as pessoas 
convidadas a dançar ficaram 
meio acanhadas, mas depois 
relaxaram e entraram no ritmo 
da festa. Para o presidente do 
Aldebarã, Paulo Roberto Vilas 
Boas, comemorar 9 anos de es- 
cotismo em Pinhal é uma gra- 


tificação muito grande. Ao lem- 
brar o lema “mais escoteiros, 
melhores cidadãos”, Paulo Ro- 
berto espera estar ajudando a 
construir um mundo mais fra- 
terno e solidário através do es- 
cotismo. 

Homenagem 

Após o jantar, o grupo esco- 
teiro homenageou os parceiros 
que direta e indiretamente aju- 
dam a difundir o escotismo em 
Pinhal e região. Os 22 parcei- 
ros receberam de Paulo Rober- 


22/5/2008, 17:20 


to Vilas Boas um certificado 
pelo reconhecimento das “par- 
cerias prestadas ao grupo Alde- 
barã”. 

“Esses parceiros e a popula- 
ção estão sempre nos ajudan- 
do nesses 9 anos de sucesso do 
grupo”, ressalta Vilas Boas. 
Com 150 integrantes, o grupo 
tem em suas fileiras jovens de 
7 a 21 anos de idade, incluin- 
do crianças carentes, diferente- 
mente do que pensam muitas 
pessoas, que acham que o gru- 


po só tem membros da elite. 

Portal 

Sobre o início da construção 
de um Portal e outras depen- 
dências no Bosque Beto Giar- 
dini (atrás da Copauto), o pre- 
sidente do Aldebarã disse que 
dentro de dois meses devem ser 
iniciadas as obras. 

O grupo pretende instalar 
sua sede no Bosque para po- 
der desenvolver suas ativida- 
des, atrair escoteiros de outras 
cidades e turistas. 

FOTOS: LUIS FERNANDO PEREZ 


Grupo de dança alemã, de Indaiatuba, realizou dinâmica com os participantes do jantar 
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Jeans + preto: combinação ideal 


A noite da sexta 16 ficou co- 
lorida com o desfile realizado 
pelo empresário José Roberto 
Fadini, da Loja Mais Um, em 
prol da Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(APAE). Centenas de pessoas 
assistiram, no Clube Recreati- 


por Luciana Ribeiro 


vo, à apresentação dos mode- 
los, que mostraram as tendên- 
cias da coleção outono-inver- 
no.Crianças, jovens, adultos, fi- 
lhos, mães e avós usaram a 
passarela - sem preconceito — 
para desfilar pela causa. Uma 
verdadeira vitrine de talen- 


do: 


tos... O jornal A Cidade este- 
ve lá para registrar os melho- 
res momentos do evento. Se 
você não viu, aproveite a opor- 
tunidade! 


Família Bologna na passarela: mãe, filha e neta 
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Os noivos finalizaram a noite do dia 16... 
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Duelo 


Tento propor acordo 
entre a noite e a saudade minha. 
Inútil. 
Elas não se entendem 
se desacertam 
se descombinam. 
E eu chego à madrugada 
desprotegida e frágil. 
Quem sabe hoje faço diferente! 
Encontro um pretexto 
e me esquivo. 
Vedo todas as frestas do coração 
com estranha mistura alquímica 
de desvirtude e descaso. 
Talvez assim 
saudade e noite se acomodem 
se façam amigas 
e até me peçam perdão. 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Há publicação ocorrida em 1950 
que registra: “Apareceu no cenário fu- 
tebolístico pinhalense mais um clube 
que, a exemplo da Sociedade Recrea- 
tiva, está firme até os dias de hoje - O 
Bangu Futebol Clube, associação que 
congrega os homens de cor de Pinhal. 
Sua atual sede está localizada no So- 
brado Bretas, situado à rua Prudente 
de Moraes, esquina com a Dezesseis 
de Abril”. 

Essa referência conta com mais 
de meio século, ano em que o 
Bangu comemorava vinte anos de 
fundação, com a apresentação de 
uma trajetória brilhante no cam- 
po esportivo e sociocultural na ci- 
dade. 

Na atualidade, o clube enfren- 
ta uma situação adversa provoca- 
da pelo abandono das suas tradi- 
ções, o que gerou o desinteresse 
dos antigos associados. 

Entretanto, foi organizada uma 
equipe disposta a retomá-las, ten- 
do estabelecido o propósito de 
instituir um centro cultural em 
sua sede. 

A reorganização administrati- 
va está em curso e as manifesta- 
ções de simpatia e solidariedade 
recebidas têm surpreendido a to- 
dos os que estão à frente dessa 
causa. Na oportunidade que se 
apresentou, em um programa da 
Pinhal Rádio Clube, o presidente da 


ON 


o a 
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Desenho criado 
pelo talento e 
habilidade natural 
da jovem senhora 
Cristiane Ferreira 
PA Pivato Dias 


MRTCB - Movimento de revitalização 


das tradições culturais do Bangu 


Câmara Municipal, Mauro Del 
Guerra Filho, fez um pronuncia- 
mento de apoio ao trabalho que 
se inicia, granjeando simpatia ao 
projeto que ganha força cada vez 
maior. A receptividade que teve 
o Ato de Enaltecimento à Cultura 
Negra, levado a efeito no último 
dia dezoito na praça da Indepen- 
dência, demonstrou o quanto o 
Bangu se encontra enraizado no 
afeto de grande parcela da comu- 
nidade pinhalense, independen- 
te de classes sociais. 

O interesse despertado pela 
exposição de fotografias, promo- 
vida pelo MRTCB e pela APC, re- 
vela que há um sentimento co- 
mum de admiração pela história 
da Nossa Terra e Nossa Gente, o 
que reclama maior atenção do 
poder público local a essa causa 
de interesse coletivo. 

O desenvolvimento da cultura 
tradicional ou popular depende 
muito de investimento público e 
privado. Neste município, há mú- 
sicos que trabalham pesado na 
lavoura; há escultor que trabalha 
com a enxada em obras rudes; há 
artesão de bonecos de madeira 
dotados de mecanismo de movi- 
mento, que trabalha de coveiro 
no cemitério, e tantos outros que, 
se se fizer um mapa cultural da 
zona rural e urbana, certamente 


haverá muitas surpresas. 

Importante salientar que cultu- 
ra gera empregos naturalmente, 
sem precisar comprá-los com in- 
centivos fiscais, pagamentos de 
aluguéis exorbitantes, doação de 
terras públicas (quase sempre a 
empresas de fora), enfim, despo- 
jando a maioria de cidadãos em 
relação aos bens que lhes são co- 
muns. Tudo isso em nome da 
oferta de emprego a uma peque- 
na parcela de trabalhadores. Na 
verdade, a geração desse bem so- 
cial somente ocorre quando re- 
sulta da própria força de desen- 
volvimento local e alcança a mai- 
oria da população. 

Existe uma ampla riqueza na- 
tural e humana com bastante vo- 
cação artística e habilidades para 
o campo profissional em crian- 
ças e adultos, que não têm condi- 
ção de obter a menor especiali- 
zação no campo em questão. Éo 
caso da jovem que desenhou o 
emblema do MRTCB sem nunca 
haver freqüentado uma escola de 
desenho. 

Deveria haver uma lei munici- 
pal para obrigar o investimento 
público nessas particularidades, 
garantindo também um certo 
número de bolsas de estudo em 
escolas particulares afins aos res- 
pectivos dons dos beneficiados. 


Atuação espontânea na cultura local 


Francisco Monici - Presidente 
Honorário da primeira diretoria do 
Bangu.Nascido a 11.07.1894, 
aos 36 anos de idade (foto de 
6.2.1917) foi agraciado com 
esse título por ocasião da fun- 
dação do Clube. Integrou a pri- 
meira Diretoria que teve como 
Presidente - João Matias; Vice-pre- 
sidente - Abílio Alves Dias; 1.° Se- 
cretário - Gilberto Braz; 2.º Secre- 
tário - Antonio Faria; 1.º Tesourei- 


ro - Manoel Basílio Ferraz; 2.º Te- 
soureiro - Luiz José Ribeiro; 1.º Fis- 
cal - Firmino José da Silva; Procu- 
rador - João Miguel da Silva; Dire- 
tor Esportivo - Edu Almeida. Ape- 
sar do esforço empreendido, foi 
impossível obter informações, 
fotos ou relatos da história des- 
ses homens, que instituíram 
uma entidade forte, que teima 
em subsistir apesar das maze- 
las que enfrenta. 


Imagens registra 
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ATO DE ENALTECIMENTO DA CULTURA NEGRA 
das no dia 18.05.2003 


Em frente à pérgula greco-cai- 
pira (devido ao telhado), os ágeis 
participantes do jogo de Capoei- 
ra Estrela do Sul; Alguns músicos 
do Conjunto Inspiração Negra e 
duas crianças que demonstraram 
habilidade com o samba no pé. 
O garotinho preferiu interrom- 
per o seu esperto gingado para fa- 


zer pose 


A exposição de fotografias foi um sucesso e continua atraindo a atenção popular na Biblioteca Municipal. 
No final da festa banguense, o Francisco (Chico) Marcos Ramon conseguiu aproveitar o máximo da 
amplitude da câmera fotográfica, registrando as presenças de Matheus Guido Tumela, Antonio Silvério, 
Marcelo Acayabe, Luzia Parmezani Del Col, Renata Maria Tamaso, Jarbas de Oliveira Acaiabe, Elza e 


Andrês Guido Tumela 
— a 


JORNAL A CIDADE 


caderno 


SÁBADO, 24 DE MAIO DE 2003, B3 


Esta semana em 


E] Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 


Sua melhor amiga jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abrilCatieitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


E abri 


Glamour e emoção 


Olá, leitora. A revista AnaMaria 
traz semana uma revelação sur- 
preendente: Alda Meneghel, mãe 
de Xuxa, conta como está enfren- 
tando o mal de Parkinson e o quan- 
to o carinho da família tem sido 
fundamental para superar as li- 
mitações que a doença impõe. Em 
destaque, os principais sintomas 
desse mal e depoimentos de ou- 
tras pessoas que estão na mes- 
ma condição, caso do ator Paulo 
José. Além dos assuntos que toda xe porpalido quam OFRER 
semana fazem parte de AnaMaria, pm N NJAE 
dedicamos quatro páginas a uma Rl taçá e 

A . loa pan pan 
completa cobertura do 5° Prêmio E ente os 
Contigo! de Televisão, realizado E. em 
dia 19, no Copacabana Palace, 
Rio de Janeiro. Uma festa que reuniu luxo e muita emoção. Não perca 
a AnaMaria desta semana, a sua melhor amiga, agora por um preço 
especial: apenas R$ 1,99. 


DOENCA FAZ 
XUXA : 


tre Ms a disto a 
mnre qn aque 


Gisela Tognella, diretora de redação 
Os acessórios das famosas 


p Brilho na dose certa 
~ Flávia Alessandra usa um brinco 
pingente muito delicado com 
strass. Ela acertou ao evitar co- 
lares, preferiu apenas um anel 
discreto. 


Brilho na trança 

O charme da produção 

da Vanessa Lóes são os 

grampos com strass que 

foram colocados na 

base da trança. Eles são 

tão delicados que com- 

binaram com o brincão. 
Na dose certa 
Repare que graça o anel 
usado no dedinho, que 
Cláudia Alencar combi- 
nou — e muito bem — com 
o brinco grande e o re- 
lógio quadrado. 


Bárbara Borges esco- 
lheu bem o brinco india- 
no para combinar com o 
decote ombro a ombro. 
Apesar de discreto, o 
escapulário não combi- 
nou com a produção. 


Plantas medicinais: salsa 


Além de condimento, a salsinha é uma planta medicinal 
rica em vitaminas e minerais. A infusão é um ótimo tônico 
para pele, cabelo e olhos. E o chá é recomendado como 

diurético, digestivo, para estimular o fluxo menstrual e 

para reforçar a musculatura uterina após o parto. 


Receita caseira 
Infusão: ferva 1 litro de água, desligue o fogo e coloque 1 colher 
(sopa) de folhas. Abafe e espere dez minutos antes de beber. Chá: 
despeje uma colher (sopa) de folhas, raízes ou sementes de salsinha 
em 1 litro de água fervente e deixe o fogo ligado por mais cinco minu- 
tos. Tome 1 xícara por dia. 


Organize suas gavetas 


Aí está uma forma prática de arrumar gavetas: organizando as roupas 
em forma de rolo. O formato só pode ser usado em peças que não 
precisem passar ou que não amassem facilmente, como meias, cami- 
setas de malha, cuecas, lingeries e bermudas. Você também pode 
aplicar o método em prateleiras. A proposta, segundo a professora 
Suzete Montefusco, do Senac de São Paulo, SP, é de visualizar melhor 
as peças, aproveitar bem o espaço e manter a gaveta organizada. Ela 
ensina, a seguir, o passo-a-passo dessa arrumação. 
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Passo-a-passo 

1 - Dobre as laterais das cuecas para o centro e enrole começando 
pela parte do elástico 

2 - Junte o par de meias, dobre em dois e enrole do meio para a ponta 

3 - As laterais das calcinhas devem ser dobradas até o meio. Enrole 
depois a partir do fundilho 

4a/4b/4c - As laterais da camiseta devem ser dobradas até o centro, 
unindo as mangas. Depois, dobre-a ao meio e, com o decote para 
baixo, enrole-a no sentido do meio para as pontas 


ESPECIAL PREMIO CONTIGO 


| ` 


3º PRÊMIO Nada melhor que a 
palavra elegância para 


contigo! definir os modelitos usados 


HOMENAGEM pelos famosos que 


AOS 40 ANOS DA prestigiaram o 5º Prêmio 
TELENOVELA Contigo! de Televisão. Confira. 


E quem é quem 


Em 27 de julho de 2002, a nota de abertura desta coluna 
dizia assim: “Sua vida é um livro aberto. Um livro de poesias”. 
O entrevistado daquela semana seria Oswaldo Roberto (Belo 
do Violão), trovador, poeta, violonista e motorista. Com seu 
carisma e humildade que lhe eram peculiares, Belo deu uma 
belíssima entrevista para o quem é quem. 

Ele aprendeu a tocar viola com seu pai aos 9 anos e integrou 
um grupo de músicos mirins, conhecido por Garotos do Rit- 
mo. Trabalhou trinta anos na Alcan como motorista e chegou 
a receber um relógio como prêmio por tantos anos de dedica- 
ção. 

Foi por brincadeira que Belo pensou em escrever umas ri- 
mas narrando uma briga que seus companheiros tiveram por 


causa de um abridor de garrafas. Foi então que despertou o 
dom de versejar, que ele nunca mais abandonou. Acrósticos, 
versos simétricos, sonetos ou trovas, tudo foi válido para ele. 

Belo também colaborou por alguns anos com o jornal A 
Cidade, tanto oferecendo poesias de sua autoria para serem 
publicadas como transportando o material a ser impresso na 
gráfica. 

Hoje, que a vida tomou um rumo indesejado e Belo não 
está mais conosco, fica-nos a lembrança e o dever de home- 
nageá-lo, pela boa pessoa que sempre foi e pela imensa sau- 
dade que nos deixou. 

A seguir, trechos da entrevista que Belo concedeu no Quem é 
Quem do ano passado. 


Por Paulo César Chiorato 


Quando criança, como foi seu estudo? 

Nasci na Fazenda Boa Vista, de meu avô, no bairro da Areia 
Branca. Minha vida escolar foi itinerante. Minha primeira 
professora foi a Dona Dalva Braga Jorge, sogra do Bruno Core- 
zola (já falecido). Fiz um ano com ela e vim para a cidade. 
Ingressei no Almeida Vergueiro e terminei o segundo ano, 
quando meu pai decidiu voltar para a fazenda para plantar 
algodão. De volta à escola rural, fiz o terceiro ano e o quarto eu 
completei aqui em Pinhal, com o professor Sebastião Pentea- 
do. Essa foi toda a minha vida escolar. Fiz só o primário e não 
estudei mais. 


Sua primeira experiência musical foi quando? 

Como eu tocava aos 10 anos, formamos um conjunto. Era o 
Romeu Carrara, o Gustavo, o Edson Sossai, o Haroldo Sossai, o 
Eugênio Paschoal e eu. Montamos os Garotos do Ritmo. Na- 
quele tempo havia a propagadora do Xina Costa e todo sábado 
íamos lá. Também tocávamos no Cine Avenida e em festas de 
aniversário. 


E quando surgiu o desejo de escrever e fazer versos? 

Na Alcan, dois motoristas começaram a discutir e brigaram 
por causa de um abridor de garrafas e, na gozação, fiz uns 
versos contando aquela história. Aí me animei e fiz a história 
de minha vida, botei música e assim comecei a escrever. Em 
88, houve um concurso de paródias sobre segurança. Os auto- 
res deveriam usar uma música conhecida e mudar a letra para 
falar sobre segurança no trabalho. Faltando dois dias para o 
concurso, eu não havia feito nada ainda, mas um amigo me 
incentivou e naquela tarde eu fiz, botando letra na música do 
Chitãozinho e Xororó, “Obras de um Poeta”. Fui classificado 
em segundo lugar. 


Conte um pouco sobre os concursos de trovas de que 
participou e o do hino da cidade. 

Após me aposentar da Alcan, voltei para Pinhal e participei 
de alguns concursos de Trovas. Neles, eu recebi várias men- 
ções honrosas. Minha primeira trova, com a qual eu fui classi- 
ficado em mais de 1.300 trovas que estavam para ser julgadas, 
deixou-me muito emocionado. Ela era assim: 

“Há na vida o desenlace 

Que o tempo mordaz conduz. 

Foi com um beijo na face 

Que Judas traiu Jesus.” 

Em 96 foi que aconteceu de eu fazer o hino de Pinhal. Havia 
oito concorrentes e eu tive a felicidade de ser o vencedor. Tam- 
bém fui convidado a fazer o hino da escola Nascimento Rosas. 
Não sei o que está acontecendo com o hino de Pinhal, pois ele 
não está sendo executado. Parece-me que, por lei, quando há 


um evento deve-se tocar primeiro o Hino Nacional e, em segui- 
da, o hino da cidade. O hino do Nascimento Rosas eu passei 
uma fita gravada e as crianças cantam. 


Como você gostaria de finalizar a entrevista? 

Quero finalizar agradecendo a oportunidade e lendo esta pe- 
quena trova de minha autoria. 

“Quando a velhice chegar 

Eu quero estar preparado 

Para poder caminhar 

Com as lembranças do passado.” 


O Hino de nossa terra 
Autor: Oswaldo Roberto (Belo)/novembro de 1996 


Espírito Santo do Pinhal, 

És responsável por ela, 

Pedaço de terra que nos viu nascer. 
Suas águas brotam do alto da serra 
Que a mãe natureza nos deu para viver. 


Romualdo de Souza Brito 

Num gesto de fraternidade 

Doou suas terras ao Divino Espírito Santo 
Para construir nossa cidade. 


Cidade linda, Rainha das Serras 
De muitas igrejas, de tetos divinais 
Sua Matriz imponente e bela 

Na sua estrutura, e nos seus vitrais. 


Espírito Santo do Pinhal, 
Es responsável por ela (refrão) 


Suas ruas curvas e compridas 

Na rotunda discreta de um sobrado, 
Lembram ainda épocas vividas 

Na glória imorredoura do passado. 


Nossa cidade também se divisa 

Com duas vizinhas cidades mineiras, 
Cafezais em flores, no caminho a brisa, 
A majestosa Serra da Mantiqueira. 


Refrão 

Teve origem o nome da cidade 
Do pinheiro que aqui é natural 
Torrão bendito e de prosperidade 
Nós te bendizemos, ó Pinhal... 


B4.pmd 


Guilherme Carvalho fez 9 anos no 
dia 17. Recebeu o carinho da mãe 


Sandra e de amigos 


Comemorou com muita 
alegria com os pais Luiz 
Carlos e Maria Regina, os 


Beatriz Monferdini de 
Oliveira completou 2 
aninhos no dia 12. 


irmãos Mônica e 
Douglas, familiares e 
amigos. 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 30, Walgra 


Clube Recreativo 


agenda 
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gente d'A Ci 


dade 


Carol vischi 


Bruno Felipe Bibiano fará 7 anos 
no dia 29. Receberá abraços dos 


Rodrigo 
Rodrigues 

de Souza 

faz aniversário 
no dia 24. 
Recebe muitos 
abraços dos 
pais Jair e Nair 
e da irmã 
Gislene. 


Sábado, dia 24, Made in Cancun 


Domingo, dia 25, Videobar 
Quinta-feira, dia 29, Videobar 
Sexta-feira, dia 30, Cadu e Diego 


O Cine Casarão 
Apresenta o filme O Apanhador 
de Sonhos. Sessões segunda e 


Jean fez 5 anos 


no dia 18. e21h. 


terça, 20h30. Quarta e sexta, às 18 
e 21h. Sábado e domingo, 15, 18 


pais Paulo Bibiano e Deolinda. 


Comemorou com 
um churrasco no 
sítio Recanto 
Vitória, em Santo 
Antônio do 
Jardim, com a 
presença dos 
pais Valdirene 
Pacheco e Carlos 
Nepe, de 
familiares e 
amigos 


aniversariantes 


Dia 25/05 
Haroldo Mattiazzi 
José Cipriano 


Dia 26/05 
Carolina Coccoli Lúcio 


Henrique Anselmo Figueira da Silva 


Ivo Milton Raimundo 


Dia 27/05 
Ismael Romão 


Dia 28/05 
Gladston William do Prado 
Roque Gomes 


Dia 29/05 
Edna Maria Comarim da Costa 
Madalena A. Françoso Reck 


Dia 30/05 
José Ferrari 
Júlia Maria de Lima Lopes 


Laíde Aparecida Rezende Rodrigues 


Lurdes de Almeida Miranda 


Bruna Fernanda Pivati faz 14 
anos no dia 24. Comemora com 
os pais Adriano e Norberto, e 
familiares 


Após palestra do 
advogado Antônio Ivo 
Aidar e do lançamento 

do jornal Direito da 
OAB no último dia 16, 
houve coquetel na 
Casa do Advogado 
regado a salgadinhos, 
uísque, cerveja, vinho e 
refrigerante. Na foto, 
da esq. para a dir.: 
Ângelo Domingues, 
João Alborgheti, José 
Biasoto, Edmo Baron e 
Ivo Aidar 


No dia 12, Laércio 
Martins e Maria 
Helena 
comemoraram o 
aniversário de 
casamento e o de 
Maria Helena. 
Receberam os 
parabéns das 
filhas Luciene e 
Lílian, dos genros 


Ao F -TA 
SOTE E, 


Alexandre e 
Valdecir e um 
abraço especial da 
neta Thaís Helena 


22/5/2003, 21:37 


Um jantar dançante no 
Caco Velho, no sábado 
passado, marcou os 9 
anos do grupo escoteiro 
Aldebará, que tem 150 in- 
tegrantes. O evento foi 
animado por um grupo 
de danças folclóricas ale- 
más, de Indaiatuba. Veja 
alguns flashes da festa 
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RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Pam 1 IMGOBILI ÄRI A 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


_ Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Varan, Rua 
Valter Felipe Vuolo, 100, 03 dorm., 
sala, copa, coz., 02 banheiros, 
lavanderia, quintal e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua José Lú- 
cio Ribeiro, 44, São Judas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 03 
cômodos nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua José Be- 
nedito da Mota, 35, sala de estar, 
jantar, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, área de serviço, garagem 
e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alquei- 
res, casa sede, piscina, churras- 
queira, casa de caseiro, ótimo lu- 
gar. Aceita troca. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Glicério, 76, 
Centro, 02 dorm., sala, baheiro e 
cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Pio 
Sales, 87, Vila de Fátima, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, garagem e bar- 
racão nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua José Gari- 
baldi, 130, Vila de Fátima, 03 dorm., 
02 banheiros, coz., copa. Nos fun- 
dos, edícula e garagem para 4 car- 
ros. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Paulino Pinto, 1259, Matadouro, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Rosália Ap. 
Corsi Guizardi, 595, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro e 
edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua José Signo- 
rini, 142 A, 01 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo, 03 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 214, Centro, 04 dorm., 
copa, 02 banheiros e 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m2. Área construída 650 m?. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m?. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 
dorm. (1 suíte), 2 salas, coz., 2 ba- 
nheiros, garagem e cômodo embai- 
xo c/ banheiro. 780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se terreno, Jd., Floren- 
ce. ref. 685-a. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Vende-se Casa, Bairro São Be- 
nedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112- 
B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
garagem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 
dorm. (1 suíte), sala, cozinha e 
banheiro. ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pe- 
dro, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. ref. 
806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. ref. 091- 
D. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Ale- 
gre, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
coz., área de serviço e garagem. 
ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Terreno, Parque da Fi- 
gueira. Ref. 1097-a. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. ref. 
450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. ref. 439- 
6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, garagem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro. ref. 390-5. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, coz., banheiro, 
garagem e área de serviço. ref. 
1065-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, garagem e cômodo nos fun- 
dos. ref. 393-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, salão de 
festas, 01 banheiro, área de ser- 
viço e garagem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mer- 
cado Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifí- 
cio Jacarandá, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros, sala, coz., área de ser- 
viço e garagem. ref. 340-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, pisci- 
na, área de serviço e quintal. 
ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Cel. Eduar- 
do de Almeida Vergueiro, Jd. Bela 
Vista, garagem, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, gali- 
nheiro, pista de skate e antena pa- 
rabólica. Nos fundos, 01 dorm. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 
04 dorm. (1 suíte), banheiro, coz., 
dependências de empregada, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
escritório, copa, coz., lavanderia, 
quintal e salão de festas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, Jardim das Rosas, ga- 
ragem, sala, 03 dorm. (1 suíte), la- 
vanderia, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 02 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, Centro, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Eduardo, Vila Celina, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbo- 
sa, Largo Santa Cruz, garagem, 
sala, 03 dorm., banheiro, coz., la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo 
de Sousa Brito, 1650, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, garagem, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte) com ar- 
mários e garagem para 2 carros. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, 03 dorm. (1 suíte) e edí- 
cula nos fundos. Construção 
270m?. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Troca-se Casa no Carvalho 
Pinto por Apartamento no Edifício 
Jacarandá e Jequitibá. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro, lavanderia e quintal. R$ 
18.000,00. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. Li- 
vre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua Iria 
Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 de 
Maio - Centro. ref. 20. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., preto 
perolizado, vidros verdes. 


Caravan Comodoro SLE 4.1 
192, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., bran- 
co, completo + CD. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua João Martorano, 
Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar digi- 
tal, único dono, baixa km. 


Santana 2.0 MI 99, gas., pra- 
ta, completo. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., pra- 
ta, bagageiro, D.H., conjunto elé- 
trico, confort line e alarme, único 
dono. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, Vila 
da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Prudente de Mo- 
raes, Centro, 02 dorm. ref. 10. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal Bran- 
do, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. ref. 
24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo São 
João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com pis- 
cina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua Flo- 
riano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra 
Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 
08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Mendes, 
Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, Vila 
São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Marineli, 
Jardim Cruzeiro, 02 dorm. ref.17. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Venâncio Venas- 
si Baraldi, 02 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa- 
fundos, Vista Alegre, 02 dorm. ref. 12. 


Uno Mille Smart 2001, gas., 
preto, 4pts., limp. desemb. tra- 
seiro, V.V., Único dono. 


Parati 2001, gas., chumbo, 
D.H., único dono. 


Escort 1.6 94, álcool, prata. 


Renault Clio RL 1.0 2002, 
gas., prata, 4pts., vidros verdes. 


Saveiro 1.8 MI 2001, gas., 
branca, vidro, trava elétrica, alar- 
me, único dono, baixa km. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 13.000,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. R$ 22.000,00. 


Fusca 77, gas, bege. R$ 2.500,00. 


Kombi 94, bege. R$ 8.500,00. 


C-10 76, azul. R$ 4.500,00. 


Caravan 80, champanhe. R$ 2.500,00. 


Fusca 73, azul. R$ 2.000,00. 
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O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 
ser respeitado e oferece combustivel de primeira 
qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 
de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 

Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 

Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQÚILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


sa 
PP de 
ANPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


6» EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 


Es = 
MONTE ALEGRE - ES. PINHAL JM ia S A Rec (=) 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº 2.775, DE 13 DE MAIO DE 2003 
Enquadra os empregos de Bioquímica, 
Fonoaudióloga e Fisioterapeuta em nova 
referencia salarial. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Ficam os empregos de Bioquímica, Fonoaudióloga e 
Fisioterapeuta, enquadrados na Referência Salarial nº 13, constante da 
Tabela de Padrões de Referência Salarial, criada pela Lei nº 1.689/90 e 
modificada pela Lei nº 2.189/96. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 13 de maio de 2003 


O PREFEITO MUNICIPAL 
João Alborgheti 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 13 de maio de 2003 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 61,36 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação nº 08/2003, na 
modalidade Tomada de Preços, para a aquisição Emulsão Asfáltica. ENCER- 
RAMENTO: 13:00 horas do dia 09/06/2003. ABERTURA: Às 13:15 horas do 
dia 09/06/2003. PRAZO PARA REGULARIZAÇÃO DE CADASTRO OU CADAS- 
TRAMENTO: Até às 15:00 horas do dia 04/06/2008. A retirada do Edital poderá 
ser feita a partir do dia 23/05/2003 na Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 
horas. INFORMAÇÕES: Fone (19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS: Não 
serã vendidos Editais via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 23 de Maio de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 34,84 


oportunidade 


VENDE-SE ALUGA-SE 


Casa Apartamento 
Rua Arnaldo M. Florence, 760, Parque R$ 200,00 
da Figueira Il, terreno de esquina com Edifício Jacarandá. 03 dorm 
258 m?. Casa de Tijolinho, 02 dormitó- : E Es 
rios, 01 banheiro, sala, cozinha gran- 02 banheiros, sala, cozinha, área 
de e garagem para 2 carros. de serviço e garagem. Próximo 
Preço: 35.000,00 quitada ou ao Colégio Divino Espírito Santo. 
R$ 27.000,00 + financiamento (valor Excelentes condições - 
IPTU pago 


da prestação R$ 128,00 p/ mês). 
Tel.: 3651-6407 


Tel.: (019) 9741-3701 ou 
3651-1055 (João) 


VENDE-SE PROCURA-SE 


Casa Empresa Multinacional 
Procura pessoas sérias e 
Rua Atílio Giardini, empreendedoras para 
: desenvolver negócio na 
1 21 ? Jardim região. Ganhos de 
Universitário R$ 1.500,00 a R$ 5.000,00. 
Tratar tel.: 3651-4202 i 
ou 3651-5849 Ligue (11) 3471-0194 


no local (João). 
VENDE-SE ou TROCA-SE VENDE-SE 


Casa Loja 
em Hortolândia Na Galeria Palace 
Par Hotel, em Poços 
PROMO a de Caldas, 
Campinas por montada + estoque. 
casa em Pinhal R$ 15.000,00 


Tel.: 3651-5575 - Rose 


Tel.: (19) 3865-5494 


VENDE-SE 


Santana 96, 4 pts., 
preto, gasolina. 


Manicure com 


pratica; R$ 12.500,00 
Tel.: 3651-6800 Tel.: 3661-2415 
9727-5047 


(lasst UL 


Banheira de hidro massagem .: 3661-3786 
Esteira mecânica Sundown seminova Tel.: 3651-4625 
Máquina de Costura Singer zig zag c/ gabinete Tel.: 3651-4625 
Berço branco Oggi Tel.: 3651-4625 
4 Máquinas Overlok, Reta, Caseadeira e Pregadeira Tel.: (19) 3223-5041 
Microondas seminovo CCE, branco Tel.: 3651-2403 


Máquina de fazer cadarço de sapato, cordão para moleton e cordão de varal de 
naylon. Rua Dr. Vergueiro, 131, Rita, após às 16h. 


Cadeira Odontológica, ótimo estado, bom preço. Rua Dr. Vergueiro, 131, Rita, após 
às 16h. 


Violão Gianini (novo). R$ 190,00, com nota fiscal Tel.: 3651-7127 
Lava Louça Enxuta Tel.: 3651-5613 
Cama de solteiro de ferro Tel.: 3651-5613 
B erço branco de madeira Tel.: 3651-5613 
Cadeira de comida para nenê Tel.: 3651-5613 
Banheira para bebê com trocardor Tel.: 3651-1407 
Cadeira de carro para bebê, ótimo estado Tel.: 3651-1407 
Cercado, ótimo estado Tel.: 3651-1407 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender 
como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, 
computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar 
para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, 
sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? [7 TT q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax | 
(19) 3651-1055. L 


CETESB 


DANIELE CARDOSO DE ALCANTARA-ME, situada na Rua Rachid Eli- 
as Sobrinho, nº 500, Jardim Monte Alegre, em Espírito Santo do Pinhal-SP, 
torna público que recebeu da CETESB a Licença de Operação nº 43000780 


para Indústria e Comércio de Máquinas e Equipamentos para Agricultura. 


ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES DE CAFÉS 


ESPECIAIS DO BAIRRO DE SANTA LUZIA 


CONVOCAÇÃO 


Os Produtores de Café do Bairro de Santa Luzia, de Espírito Santo do 
Pinhal, através do Presidente da “Associação de Produtores de Cafés 
Especiais do Bairro de Santa Luzia”, CONVOCA todos os Associados, 
Produtores de café e/ou interessados, do bairro de Santa Luzia, para a 
Assembléia de Constituição e Fundação de uma Cooperativa de Produto- 
res de Cafés do bairro de Santa Luzia, que se realizará no dia 9 de junho 
de 2003, às 19:00 horas, em primeira convocação, e às 19:30 horas, em 
segunda, no Centro Comunitário do Bairro. 

Constará da pauta da Assembléia: 

1- Escolha de comissão organizadora para discussão e elaboração do 

Estatuto da Cooperativa; 
2- Eleição do Conselho e Diretoria Provisória; 
3- Apresentação dos objetivos sociais e empresariais da cooperativa 
Espírito Santo do Pinhal, 21 de maio de 2003 


BERNARDINO BERTOLDO 
Presidente da ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES DE CAFÉS 
ESPECIAIS DO BAIRRO DE SANTA LUZIA 


SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 
E TRABALHADORES EM TRANSPORTES URBANO DE 


PASSAGEIROS, TURISMO, CARGA E FRETAMENTO DO 
COMERCIO E INDUSTRIA DE MOGI GUAÇU E REGIAO 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Pelo presente edital, para os fins previstos no art. 612 da CLT, o SINDI- 
CATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E TRABA- 
LHADORES EM TRANSPORTES URBANO DE PASSAGEIROS, TU- 
RISMO, CARGA E FRETAMENTO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 
MOGI GUAÇU E REGIÃO, com sede em Mogi Guaçu/SP, sito à Rua 
Chico de Paula, nº 423, Centro, CONVOCA todos os trabalhadores, re- 
presentados por esta entidade, associados ou não, empregados da em- 
presa VIAÇÃO GUAXUPÉ LTDA. para participarem da ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA que será realizada na sede da empresa 
situada à Praça Moreira César, nº 126, Centro, E. S. do Pinhal, no dia 28 de 
Maio de 2003, às 12:00 horas, em primeira convocação. Não havendo 
número de trabalhadores para a realização da Assembléia em primeira 
convocação, realizar-se-á uma hora após, em segunda convocação, com 
as seguintes ORDENS DO DIA: a) discussão e deliberação sobre reajus- 
te salarial; b) discussão e deliberação sobre cláusulas econômicas e 
sociais do Acordo Coletivo de Trabalho. 

Mogi Guaçu, 22 de Maio de 2003 


EDISON AMARILDO SILVA 
Presidente 


RECEITA TRIBUTÁRIA 

RECEITA PATRIMONIAL 

RECEITA AGROPECUÁRIA 
RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA DE SERVIÇOS 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 
DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF 


CRÉDITOS ORÇ. E SUPLEMENT. 
CRÉDITO ESPECIAIS 
CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS 


JOSÉ AP.DE OLIVEIRA 
CRC-142.526 


20.750.000,00 
1.285.000,00 


20.000,00 
10.000,00 


-1.967.250,00 


DÉFICIT 974.100,00 1.295.768,55 E == 
TOTAL 26.398.850,00 9.922.059,22 16.798.459,33 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SECRETÁRIO DA FAZENDA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ORÇAMENTÁRIO EM 30/04/2003 


RECEITA 


E e e a TT 


5.075.000,00 
252.000,00 


3.291.048,48 
125.221,45 


1.783.951,52 
126.778,55 


6.834.943,80 
342.871,70 


13.915.056,20 

942.128,30 
3.447,00 16.553,00 
189.896,75 179.896,75 


-655.598,65 1.311.651,35 


e "SP 


25.632.850,00 
766.000,00 


15.746.790,78 
730.000,00 


9.886.059,22] ( - 
36.000,00 j a | 


DO soma | 2o398850,00 9.922.059,22] 16.476.790,78 0) 
SUPERÁVIT O 


TOTAL 26.398.850,00 9.922.059,22 16.476.790,78 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIPAL 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 201,76 
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Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 


CRM 99.840 


PRAÇA RIO BRANCO, 26 - CENTRO - TEL. 3651-1019 CEL. 9777-4717 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


o 
ET 
irana pg tende 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRP 


e Raio X 


e Mamografia 
e Ultra-Sonografia 


40 Ecocardiografia 


“e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63.164 rua Teixeira Rios, 210 
(Anexo ao Hospital) 
Telefax: [19] 3651-6454 
Espírito Santo do Pinhal-SP 


e-mail:crpEdglnet.com.br 


Dr. Flávio Cipoli Viegas 
Radiologista - CRM 80.858 


Dr. Rubens Balsachi Junior 
Ecocardiologista - CRN 89.734 


Endocrinologista 
Dr. Marcelo Vieira Miranda 


CRM 76699 


MESTRADO EM ENDOCRINOLOGIA PELA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 


DIABETES OBESIDADE 
DOENÇAS DA TIREÓIDE CRESCIMENTO 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


Cardiologista e Clínica Geral 


Dra. Mônica Vargas Abrucese Miranda 


CARDIOLOGISTA DO PROGRAMA INCOR NUCLEO V EM SÃO PAULO-SP 
ELETROCARDIOGRAMA ECOCARDIOGRAMA UTI 


Css 
RUA SENADOR SARAIVA, 57 - TEL.: 3651-1247 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 
CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
e Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


ONI EM CARDIOLOGIA, 
| E CLÍNICA MÉDICA 


ELETROCARD IDGRAMA = HOLTER=:MAPA 
EGODORRIER[Ã GORES=TESTE ERSOMÉTRICO 
COMPBUTADORIZADOMECTOCARDIOGRAMA 


ESPE AVIZA DE 
2A [= 


ES mad ÃO) 


ar, 
TÍTULO DE ESPEGIA VISTA[EM|PEDIATE [A P ELA 
ASSOCIAÇÃOMÉ DICAJBRAS |LEIRMESDE EDAD E 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA 


Ay. 9 de Julho, a Ra 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - 1.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 

Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta@uol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


7 . . . . 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 


Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LUCIO VITOR OLIVIER 
e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 


da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 


Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 


Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residância: 3651-1763 


Adriana T 


Cru rgiã- Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOE VITAL RIBEIRO JUNIOR 

IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rita J. MarTını DEL GUERRA crrosnoos7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLóGico (SEM AGENDAMENTO): 


SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cre osmozes 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoL OGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 
teL.: [19] 3651 - 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


INDICADOR JURÍDICO 


Dr. Luiz Geraldo Felício 
Advogado - 61434 OAB/SP 
Praça da Independência, 337 
Sala 3 - Fone: 3651-5360 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


GERAL 
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SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS ESPORTES 
PESSOAS NATU RAIS DA SEDE E <q nT, sá NI Rick Aliperti surpreende na Elite 
à ; E é RN Um excelente público com 
COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 5 : ; e 
E mais de dez mil pessoas assistiu, 
Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA no dia 18 de maio, à segunda eta- 
pa da Copa Ametur, categoria 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR Elite, um dos mais importantes 
Oficial Substituto campeonatos de Mountain Bike 
EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM do país, no parque de exposições 
IMPEDIMENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: Santa Luzia, em Belo Horizon- 
te. O pinhalense Rick Aliperti 
NOME: EDUARDO BUENO NOME: ANA PAULA GOMES PINTO (foto) não se intimidou com a 
NATURAL: Apucarana -PR NATURAL: Deste Distrito presença dos melhores ciclistas 
NASCIMENTO: 07/11/1973 NASCIMENTO: 21/04/1978 da Elite Nacional, liderou com 
PAI: Júlio Bueno PAI: Paulo Roberto Gomes Pinto vantagem cinco das seis voltas 
MÃE: Irene Odete Rodrigues Bueno MÃE: Ana Maria de Souza Gomes Pinto da competição e, de quebra, 
ESTADO CMI! Solteiro ESTADOCIVII: Solteira marcou a melhor volta. Ainda 
PROFISSÃO: Piloto deTestes PROFISSÃO: Auxiliar de Enfermagem em fase de adaptação nessa cate- 
RESIDÊNCIA: Rua Barão de Mota Paes, 134, RESIDÊNCIA: Rua Mário Bertuqui, 75, goria, sentiu um pouco o ritmo 
Centro Centro e, na última volta, foi ultrapas- 
sado ficando com o terceiro lu- 
NOME: SILVIO FACHINETI NOME: KELLY CRISTINA FELICIANO gar. Rick tem como base no seu 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito programa de treinamento a par- 
NASCIMENTO: 11/02/1974 NASCIMENTO: 18/07/1976 ticipação em algumas provas na 
PAI: Wilson Fachineti PAI: José Feliciano Elite, pois 2003 será seu último 
MÃE: Maria Aparecida Valim Fachineti MÃE: Neusa Aparecida Alves Feliciano ano na Sub-23. O objetivo é pe- 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADOCIVIL: Solteira gar ritmo para começar o próxi- 
PROFISSÃO: Metalúrgico PROFISSÃO: Costureira mo ano andando entre os pri- 
RESIDÊNCIA: Rua José Teixeira Porto, 105, RESIDÊNCIA: Rua Walter Felipe Vuolo, 30, meiros lugares. Pelo que tem de- 
Jardim Universitário Jardim Varan monstrado, Rick deve se adap- 
tar com facilidade na categoria. 
NOME: FAUSTO CRESPOLINIDOS SANTOS NOME: SALETE DONIZETI SALIM Hee patrocinado pelascou Tu- 
NATURAL: Araraquara- SP NATURAL: Deste Distrito ropamotors, Supermercado Del 
NASCIMENTO: 20/03/1978 NASCIMENTO: 10/03/1978 Guerra, HP, Drogaria Santa Gen- 
PAI: João Pedro dos Santos PAI: Maurílio Salim ma Galganni e Pinhal Seguros. 
MÃE: Luzia Aparecida Crespolini dos Santos MÃE: Rita Faria Salim g 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADOCIVIL: Solteira Duca 
PROFISSÃO: Veterinário PROFISSÃO: Balconista 
RESIDÊNCIA: Rua Dias Ferreira, 26, RESIDÊNCIA: Rua Dias Ferreira, 26, 
Centro Centro 
NOME: AGNALDO BIANCHINI NOME: LUCIANA BATISTA RODRIGUES 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 18/05/1969 NASCIMENTO: 29/09/1977 
PAI: João Bianchini PAI: José Batista Rodrigues 
MÃE: Lázara do Prado Bianchini MÃE: Nadir de Fátima S. Rodrigues 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO:  Borracheiro PROFISSÃO: Prendas Domésticas 
RESIDÊNCIA: Rua Luiz Pizzi, 40, RESIDÊNCIA: Rua Luiz Pizzi, 40, 
Jardim Varan Jardim Varan 
NOME: SEBASTIÃO MIGUEL TEODORO ALVES NOME: ADRIANA CARCIOFFISCAPIM 
NATURAL: Campos Gerais - MG NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 25/06/1951 NASCIMENTO: 12/07/1965 
PAI: Miguel Teodoro Alves PAI: Alberto Scapim 
MÃE: Gasparina Ferreira MÃE: Catharina CarcioffiScapim 
ESTADOCIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Motorista Aposentado PROFISSÃO: Professora 
RESIDÊNCIA: Rua Narciso Pereira, 241, casa 3, RESIDÊNCIA: Rua Monsenhor José Mendes, 19, 
Jardim São Paulo, em Poços de Caldas - MG Vila Moreira 
Vôlei do Comercial vence dois jogos 
NOME: RENATO DE MELO PEREIRA NOME: PAULA REGINA DE LIMA No dia 18 de maio, a equipe Pré-mirim Feminina (11 e 12 anos) do E.C. Comercial fez a primeira 
NATURAL: Ibititura de Minas - MG NATURAL: Deste Distrito apresentação no Campeonato da APV (Associação Pró-Vôlei), série Ouro. O festival foi realizado na 
NASCIMENTO: 30/08/1977 NASCIMENTO: 09/04/1984 cidade de Mogi Guaçu com as equipes de São José do Rio Pardo, Mogi Guaçu e o Comercial. O 
PAI: José Roberto Pereira PAI: Benedito Romildo de Lima Comercial venceu São José do Rio Pardo por 2 sets a 0 e a equipe de Mogi Guaçu pelo mesmo placar. 
MÃE: Lázara de Melo Pereira MÃE: ZenaideTertuliano Alves de Lima O time pinhalense volta a jogar no dia 29 de maio em sua praça de esportes contra as mesmas 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADOCIVIL: Solteira equipes. Participaram dos jogos as atletas Jaqueline, Marluce, Letícia, Rafaela, Thaís, Mayra, Bruna 
PROFISSÃO: Lavrador PROFISSÃO: Prendas Domésticas Ribeiro, Karen, Talissa, Gabriela, Bruna Maria, Jéssica e Manuela. Os responsáveis pela equipe, 
RESIDÊNCIA: Rua Capitão Alberto Florence, 240, RESIDÊNCIA: Rua Fioravante Bastoni, 250, professor Maurício e diretor Carlinhos, pedem o comparecimento da torcida no dia 29 para incen- 
Largo São João Jardim das Rosas tivar ainda mais as atletas que estão motivadas pelas duas vitórias já conseguidas. 


r 


J 
Ofertas válidas até 24/05/2003 


No 
p wW 


Segunda e lenca Seixo é Dia do Pão 
e leite, Comes Assados, limpeza 


Açougue hamburguer rezende bovino e frango, 12 un 2,99 
alcatra peça ou pedaço, kg 6,65 lasanha rezende todos sabores, 650 gr 4,79 e Pexgumaxia KO Senphe ale 
coxão mole peça ou pedaço, kg 6,20 lingüiça rezende calabresa, kg 4,79 ù 
carne bovina segunda, kg 4,49 
frango inteiro holambra, kg 1,74 hortifruti 
Supermercados linguiça mista para churrasco, kg 2,99 laranja lima, kg 0,49 
laranja pera, kg 0,65 
básico pera parckans, kg 3,65 
açúcar cristal são João, 5 kg 4,15 uva italia, kg 1,65 
arroz dom rolim, 5 kg 8,99 chuchu, kg 0,19 
café sempre vale, 500 gr 2,10 
farinho trigo rosa branca, 1 kg 1,19 laticínios 
Nas Compras feijão carioca cabrera, 2 kg 5,49 iogurte batavo kissy, 200 ml 0,69 
Acima de feijão preto cabrera, 1 kg 2,29 iogurte batavo polpa, 6 un 1,79 Mao. e VA 
danette danone, 2 un 1,19 CES > ne a z I 
R$ 40,00 bazar E = 
edredon glamour casal 35,90 limpeza Cfi - 5 qq 
Cheque para edrodon glamou solteiro 28,90 água sanitário brilhante, 2l 2,65 Quanta Cho e 4 Maluca 
' amaciante comfort, 21 5,19 no Semple ale. Sen Cheque 
/ DIAS bebidas e sucos cera grand prix, 200 gr 4,99 ganha: alguns dias Q wi o 
água coco ducoco, 200 ml 0,69 “a 
água mineral schincariol, 21 0,89 mercearia 
suco ades, 11 2,24 achocolatado danette, 200 ml 0,69 
cerveja kaiser lata, 350 ml 0,72 achocolatado toddy, 400 gr 3,19 
cerveja skol lata, 350 ml 0,89 bastão jack stick, un 0,89 
refrigerante coca-cola, 2l 1,89 creme leite Nestlé, lata 300 gr 1,48 
svale@ra ntac.com.br bomboniere música e lazer 
biscoito lu waffer, 180 gr 1,09 cd alexandre pires por amor 15,90 
XPress biscoito naga água sal, 400 gr 1,59 cd ataíde e alexandre 17,50 
cereal Nestlé nescau, 210 gr 3,75 cd bruno e marrone minha vida 11,40 
cereal Nestlé snow flakes, 330 gr 3,19 cd chitãozinho e xororó 14,90 
( 1 9)3634-4507 confeito amendoim dori, 500 gr 2,49 
ea É torradas visconti canapés, 100 gr 1,15 perfumaria 
abs sempre livre c/ abas Iv10 pg8 1,49 
Compras por frios abs sym c/abas, 10 un 1,65 
Fone/Fax/E-mail chicken e tirinha rezende frango, 300 gr 1,99 aparelho gillete prestobarba, 2un 2,49 
/ x/ filé merluza, kg 5,99 carga gillete mach3, 4un 11,40 MENSAGEM 
a 
Faça seu D: M 4 (bá Acwitamas os Coriões de Crédito e as Nickels “Assim diz o Senhor: Eu sou 
cornea o Senhor, o teu Deus, que te 
Cartão z Dee Visa Es: ra e a 
9076 Club E cabesp ass, pelo caminha em que deves 


andar.” 
(Isaías 48-17) 


EDITAIS 
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JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
MÊS DE ABRIL 2003 


RECEITA o oes | RS DESPESA oors o o Rs O 


RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES 
RECEITA TRIBUTÁRIA PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
RECEITA PATRIMONIAL 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 
DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 


1.783.951,52 
126.778,55 

6.834.943,80 
342.871,70 
-655.598,65 


4.200.119,31 


OUTRAS DESPESAS CORRENTES 4.722.223,99 8.922.343,30 
8.432.946,92 

489.396,38 
TOTAL 


8.922.343,30 |TOTAL 8.922.343,30 


DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 489.396,38 
DESPESAS DE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 

193.343,75 |INVERSÕES FINANCEIRAS 102.552,00 
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 167.494,98 
1.295.768,55 - 


ALIENAÇÃO DE BENS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 


3.447,00 
189.896,75 


729.668,94 


999.715,92 
DÉFICIT 


TOTAL [o | 1.489.112,30 |TOTAL [o | 1.489.112,30 


RESUMO 


RECEITA o oes | mR DESPESA oors | R 


RECEITAS CORRENTES 8.432.946,92 DESPESAS CORRENTES 8.922.343,30 
RECEITAS DE CAPITAL 193.343,75 DESPESAS DE CAPITAL 999.715,92 
DÉFICIT 1.295.768,55 


TOTAL 9.922.059,22|  |roTaL 9.922.059,22 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SECRETÁRIO DA FAZENDA 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIPAL 


JOSÉ AP.DE OLIVEIRA 
CRC-142.526 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 177,84 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos le Il, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
2º BIMESTRE DE 2003 


Receitas 


Bimestre 


Despesas 


PODERES/ÓRGÃOS 
Acumulado (1) 


Acumulado (2) 


*Prefeitura e Câmara 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA 
Contabilista - CRC Nº-120020/0-7 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 139,10 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.081, DE 14 DE MAIO DE 2003 
Altera Artigos do Decreto nº 2793, de 
13.06.2000 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - O Artigo 2º do Decreto nº 2793, de 13.06.2000, 
passará a vigorar com a seguinte redação: 


“Artigo 2º - A denominação da Junta, referida no Artigo anterior 
será Junta Administrativa de Recursos de Infrações - JARI Municipal 
e funcionará junto ao Departamento Municipal de Planejamento Urbano da 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, que fornecerá todo o 
apoio administrativo e financeiro necessário ao desempenho de suas fun- 
ções”. 


ARTIGO 2º - O Artigo 4º, do Decreto nº 2793, de 13.06.2000, 
passará a vigorar com a seguinte redação: 


III - um representante do órgão executivo de trânsito. 


ARTIGO 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, ficando revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 14 de maio de 2003 


O PREFEITO MUNICIPAL 
JOÃO ALBORGHETI 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secre- 
taria Geral, aos 14 de maio de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 88,92 


DO Des To esuitados 
Empenhada Liquidada Acumulado 

% = 

(3)=(1-2) % = (3) / Total (1) 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


RAPIDINHAS 


Pressão Arterial 

Renomados cardiologistas 
americanos divulgaram novas 
diretrizes de classificação da 
hipertensão arterial. Agora, a 
faixa de risco para a hiperten- 
são é 12 por 8, que antes era 
considerada normal. Se o índi- 
ce chegar a 13 por 9, o diag- 
nóstico é de hipertensão. Di- 
versas pesquisas mostram que 
o risco de doenças cardiovas- 
culares é significativo em pes- 
soas com pressão entre 12 por 
8 e 13 por 9. 


Valores expressos em R$ 


Pressão Arterial Il 

Os que estão no grupo de ris- 
co devem controlar o peso, fa- 
zer exercícios com regularida- 
de, parar de fumar, diminuir a 
ingestão de sal, reduzir o con- 
sumo de bebidas alcoólicas e 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 
(Artigo 2º, Inciso IV e 53, Inciso I da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
2º BIMESTRE DE 2003 


RECEITAS CORRENTES | mo | JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO mero | 


ADMINISTRAÇÃO INDIRETA | oo] oo] oo) oo] oo] oof oof ooo] 322902] 
EEE O S o O e O RE] 
msn SSD ct olSA SN EA == As=+ 
| Empresas Estatais Dependentes | [| [1 0 1 1 1 S T ë 
[Subtotal | n68028904] 177227289] 189817623] 200597208] 185837364] 229252886] 178272465] 220314534] 2255002535] 


(-) DEDUÇÕES 


S E O O E 
omega [> [> [1 [> [1 [1 Lo 
EE O E E 
Gw O E E E E O T ET 
EE O E E E E E E T a 
E O E O E E 
E E DDS ES 
E RR RR 


FUNDEF 


Valores expressos em R$ 


Apuração Bimestre | Previsão atualizadada 
TOTAL E di 
Anterior Exercício 
24.582.428,30 5.010.465,05 27.362.000,00 


17.05143 727279 od 
17.05143 727279 


MÊS DE REF: 


RECEITAS CORRENTES FEVEREIRO MARÇO 


[rundaçõespúblcas [o [oo 
| Empresas Estatais Dependentes J [o 
| Subtotal | 276273549] 212796778 
(-) DEDUÇÕES 

| Receitas Transf. Intrag. Adm. Dinde Fund. | f | 
| Contrib. Serv. Reg.Própr.Previdência | ooo 
| Compensação Financ.entre Reg. Prev. | fo o o 
| Outras Cs o d + 
[E E 
E E E 


JOÃO ALBORGHETI 


Prefeito Municipal 


1.955.226,76 


655.598,65 34014722] S 
7.348,29 97552) ooo 
662.946,94 34112274) 000 
23.936.532,79 4.676.615,10 27.362.000,00 


161.416,72 
1.798.474,66 


IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA 
Contabilista - CRC N°-120020/0-7 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 


Responsável pelo Controle Interno 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 282,10 


comer mais frutas, legumes e 
produtos desnatados. 


Alerta 

O Ministério da Saúde, atra- 
vés da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, suspen- 
deu a fabricação, distribuição, 
manipulação, comercialização 
e armazenagem de medica- 
mentos com o princípio ativo 
denominado Fenilpropalami- 
na. A medida foi tomada de- 
pois que a Food and Drug Ad- 
ministration (FDA), dos Esta- 
dos Unidos, constatou que a 
substância vinha provocando 
hemorragia cerebral. No Bra- 
sil, a suspensão é preventiva 
uma vez que não existem ca- 
sos relatados. A Fenilpropala- 
mina está presente em 21 me- 
dicamentos, especialmente 
nos antigripais. Segundo o 
médico do trabalho, Maurici 
Aragão Tavares, os medica- 
mentos suspensos são o Ber- 
nadryl dia e noite, Contac, Nal- 
decon Bristol, Acolde, Rinarin 
Expectorante, Deltap, Desfenil, 
HCI de fenilpropalamina, Nal- 
dex, Nasaliv, Decongex Plus, 
Sanagripe, Descon, Descon 
AP, Descon Expectorante, Di- 
metapp, Dimetapp Expectoran- 
te, Ceracol Plus, Ornatrol, Rhi- 
nex AP e Contilen. 


Curso de Capacitação 

Nos dias 24 e 30 de maio e 
7 e 12 de junho, está previsto 
o curso de Capacitação Profis- 
sionalizante da Área de Saú- 
de promovido pelo curso de 
Farmácia do Creupi. 


Tomando Posse 

Neste sábado, dia 24, às 
20 horas, na Câmara Munici- 
pal, acontece a posse da di- 
retoria do Clube dos 21 Ir- 
mãos-Amigos. Depois, jantar 
dançante por adesão no 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Caco Velho. O convite para o 
jantar custa R$ 12,00, fora 
as bebidas. 


CLASSIFICA Ns: 
JORNAL A CIDADE E > iT PA SÁBADO, 24 DE MAIO DE 2003, C4 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP RAPIDINHAS 


Desvio de Tráfego 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA Desde o dia 22, o tráfego de 

(Artigo 52, Incisos le II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) veículos pela pista norte (sen- 

y tido interior) da rodovia SP 340 

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - (Campinas/Mogi Mirim/Moco- 

ca), na altura de Mogi Mirim, 

MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL passa por alterações em ra- 


zão de obras da concessioná- 
ria Intervias para recuperação 
da estrutura do viaduto locali- 
zado no km 62 da SP 147, que 
passa sobre a SP 340, altura 


2° BIMESTRE DE 2003 


Valores expressos em R$ 


2° BIMESTRE 


trajetos necessários para 
acesso e saída das cidades da 
região. As obras deverão le- 


5.075.000,00 5.075.000,00 845.833,30 
2.960.000,00 2.960.000,00 493.333,31 
1.900.000,00 1.900.000,00 316.666,66 264.217,73 633.333,32 846.462,27 1.053.537,73 var cerca de três meses para 
serem concluídas. 
700.000,00 700.000,00 116.666,66 106.706,66 233.333,32 214.738,92 485.261,08 


25.394.750,00]  25.394.750,00 7 


ISSQN 
ITBI 
IRRF 


260.000,00 260.000,00 43.333,33 36.697,59 86.666,66 87.517,89 172.482,11 Inscrições Prorrogadas 
100.000,00 100.000,00 16.666,66 24.638,97 33.333,32 57.069,38 42.930,62 Foram prorrogadas as ins- 
crições para o concurso públi- 
2.065.000,00 2.065.000,00 344.166,66 261.314,12 688.333,32 578.163,06 1.486.836,94 co do Hospital Municipal Dr. 
50.000,00 50.000,00 833333] 0,00, 16.666,66] 0,00 50.000,00 Tabajara Ramos, de Mogi 
DO om oo) au) om ooo) om om) | | Suaga: As ineiçõos para 27 


cargos, que se encerrariam no 
dia 24, foram adiadas para o 
dia 26 pela internet 
(www.aocp.com.br) e para o 
dia 30 no posto fixo, no centro 
da cidade. Até a última terça- 
feira, o número de inscritos no 
posto fixo era de 1,9 mil. As 
taxas de inscrição variam de 
R$ 13,50 a R$ 40,50. 


(655.750,00 


2º Semana de Alimentos 

De 26 a 30 de maio, o curso 
de Engenharia de Alimentos 
do Creupi realiza semana de 
estudos. As palestras abor- 
dam a legislação de alimen- 
tos, segurança alimentar, no- 


Transferências de Capital 10.000,00 10.000,00 1.666,66 56.690,00 333332) 189.896,75 -179.896,75 vas tecnologias para o apro- 
tecnologia de carnes, biodie- 
RECEITA TOTAL (A+B) 25.424.750,00| 25.424.750,00| 4.237.458,28| 3.832.544,73] 8.474.916,56] 8.643.342,10] 16.781.407,90 zal de- Soja, empreendedores- 
DESPESAS Dotação Anual 2° BIMESTRE Acumulado mo e as potencialidades de in- 
Categoria Econômica/Natureza |o hida e| Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a area, entre ou- 
Despesas Correntes (C) 22.377.850,00] 22.423.850,00] 3.814.413,53] 2.914.073,94] 8.941.144,26] 6.371.966,15] 13.482.705,74 
Pessoal/Encargos Sociais 12.915.700,00]  12.865.700,00] 205729325] 1.130.720,40] 4.355.605,93] 327689514] 8.510.094,07 Aftosa | 
Juros/Encargos da Dívida Interna 4.000,00 E RR ooo oof ooo 4.000,00 T a RS A a 
que 1.700 bovinos e bubali- 
Juros/Encargos Divida Externa a oo ooo oof oo oof oo nos haviam sido vacinados 
Outras Despesas Correntes 9.458.150,00] 9.554.150,00] 1.757.120,28] 178335354] 458553833] 309507101] 4.968.611,67 contra a febre aftosa na sema- 
Despesas de Capital (D) 3.036.900,00] 3.965.000,00] 230.929,51] 357.466,27] 993.166,23] 496.249,11] 2.971.833,77 e passada, onte aumen- 
tou esta semana em 85%. Até 
247690000] 3.379.000,00] 15941970] 26061312] 759.119,25] 36098539] 2.619.880,75 a última quarta-feira, 3.140 
205.000,00 231.000,00 40.000,00 45.180,20 66.552,00 48.421,30 animais foram imunizados, 


51.67215 U a 
Outras Despesas decap | 00) om] cow) 00) oo) — EE mn 


a z cretário Jaime Piccinini Filho 
SUPERAVIT/DEFICIT (A+B-C-D) 10.000,00 -964.100,00 -212.798,31 561.004,52| -1.290.968,39| 1.775.126,84 Co = E” e 2º secretária Marli Bartholo- 


mei. Uma das metas do Con- 


,00 
,00 


0 
0 
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Valores expressos em R$ 


DESPESAS COM PESSOAL | mao | sumo | AGOSTO SETEMBRO | OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO EZM FEVEREIRO MARÇO Ss Totais: 


[Māo-de-Obra terceirizada ooo Tooo Too O O To T O o e e o oo 
CE o O T o o T T T T S e o oo 
[Pensionistas ooo ooo ooo To o o o o T y 

FCEE ooo ooo To o o o o T y 

[Outras desp.com pessoal PAasEP eto (OoOo o o oo ooo Too T o To To T S T S S f oo 
DO Subtotal | 84aesio2| 85722819] 85606976] 92405530] 84390554] 883.81489] 84346180] 131168588] 798.840,30] 1.325.545,15 95745072] 95266965] 11.399.579.10] 
(-) DEDUÇÕES (51° do art. 19) 


EEE SEE SS CE O A SS O 
EEE E E O VE E O E FS O 
E O O O E E O A O O O T 
OOOO i iw RR a ora 2 a] E RR 7 E 7 RR E — 552508.1] 


TOTAL 803.750,03 806.654,93 776.320,72 876.813,93 796.815,93 844.155,03 794.053,72 1.269.087,48 798.531,12 1.243.730,55 915.710,86 921.046,67] 10.846.670,97 


PESRESAS COM PESSOAN INATIVOE AGOSTO SETEMBRO | OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO FEVEREIRO MARÇO MES RER: Totais: 
PENSIONISTAS ABRIL 


e [| [ [ [ [> EE E E E fo E E S 
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JORNAL A CIDADE 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA CÍVEL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO: 483/87 - EXECUÇÃO 

EXEQUENTE: UNIBANCO — UNIÃO DOS BANCOS BRASILEIROS 
S/A 

EXECUTADOS: MICRO EMPRESA JOÃO BATISTA BOZELI E 
OUTROS 


PRAÇA 

Local: Porta principal do Edifício do Fórum, sito à Avenida Nove de 
Julho, 90 — Centro — Espírito Santo do Pinhal — SP 

1º PRAÇA: 12 DE JUNHO DE 2003, ÀS 13:00 HORAS, POR PREÇO 
NÃO INFERIOR AO DA AVALIAÇÃO R$ 38.001,00 (TRINTA E OITO 
MIL E UM REAIS) MAI/02 (valor total dos bens). 

2º PRAÇA: 27 DE JUNHO DE 2003, ÀS 13:30 HORAS, POR 
QUALQUER PREÇO E A QUEM MAIS DER. 

BENS: “1) 01 (um) lote de terreno, sob nº 15, da quadra 15, do 
loteamento Jardim das Rosas, nesta cidade, com área de 388,50m?, 
matrícula nº 7.760 do livro2, do CRI local — avaliado em R$ 11.655,00; 2) 
01 (um) lote de terreno, sob nº14, da quadra 15, do loteamento 
denominado Jardim das Rosas, nesta cidade, com área de 414,70mº, 
matrícula nº 7.759, do livro 2, da CRI local — avaliado em R$ 12.441,00; 
3) 01 (um) lote de terreno, sob nº 13, da quadra 15, do loteamento 
denominado Jardim das Rosas, nesta cidade, com área de 463,50m?, 
cadastrado sob nº 6.762 — avaliado em R$ 13.905,00”. 

OBS. Não consta dos autos ônus sobre referidos bens. 

Pelo presente edital, ficam os executados, MICRO EMPRESA JOÃO 
BATISTA BOZELI na pessoa de seu representante legal, JOÃO BATISTA 
BOZELI E SANTO BOZELI SOBRINHO, intimados das designações 
supra, se não localizado(s) para a intimação pessoal. Será o presente 
edital publicado e afixado na forma da lei. Espírito Santo do Pinhal. 
Estado de São Paulo, aos 07 de abril de 2008. 


Júlio César Ballerini Silva 
Juiz de Direito 


CURSO GRATUITO 


Neste sábado, 24, na Rua Antonio Bento, 
230, Largo São João (mesma rua da antiga 
Skol), está programado curso gratuito sobre 
como preparar seu currículo profissional e 
como se apresentar em uma seleção de em- 
prego de uma empresa. 
O curso é de 3 horas. Vagas limitadas. 
Mais informações pelo fone 3661-3238. 


EXTRAVIO DE DOCUMENTOS 

A EMPRESA COOPERATIVA AGROPECUÁRIA VOLTA AO CAMPO E. 
S. PINHAL E REGIÃO LTDA., ESTABELECIDA À RUA RACHID ELIAS 
SOBRINHO, Nº 626, JD. MONTE ALEGRE, EM ESPÍRITO SANTO DO 
PINHAL-SP, CEP 13.990-000, INSCRIÇÃO ESTADUAL: 530.028.557115, 
CNPJ Nº 01.205.188/0001-77, COMUNICA O EXTRAVIO DOS SE- 
GUINTES DOCUMENTOS: 

REGISTRO DE ENTRADA MOD. 1 Nº 1 

REGISTRO DE SAÍDA MOD. 2 Nº 1 

REGISTRO DE CONTR. PROD. ESTOQUE MOD. 3 Nº 1 

REGISTRO DE UTILIZAÇÃO DOC. FT. OCOR. MOD.6 Nº 1 

REGISTRO DE INVENTÁRIO MOD. 7 Nº 1 

REGISTRO DE APURAÇÃO DO IPI MOD.8 Nº 1 

REGISTRO DE APURAÇÃO DO ICMS MOD. 9 Nº 1 

TALONÁRIO DE NOTA FISCAL MOD. 1-A SÉRIE I Nº 01 A 250 

PARCIALMENTE UTILIZADO 

NOTA FISCAL MOD. 1-A SÉRIE II Nº 01 A 250 PARCIALMENTE 
UTILIZADO 


EXTRAVIO 


DIVULGAÇÃO 


E SM SA AN 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA 


NICIPAL DE ESPÍRITO SAN 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


(Artigo 52, Inciso Il, alínea “c” da LC. 101/00) 


- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
2º BIMESTRE DE 2003 


cód subtl— DESPESAS __ | Dotação Anual 2º BIMESTRE 
i i Funções/Subfunções | Inicial | Atualizada | Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado 
| o [LEGISLATIVO 690.000,00 690.000,00 79.881,69 87.778,66 214.169,95 200.894,29 475.830,05 


[o Jesssrêncasoca | mooo] mozso] — 27422872 os27042| — sas3s31a] 187.9802 


12 367 


Preservação e Conservação Ambiental 1.000,00 16.000,00 797800] 000] 797800) 000] 
| O [AGRICULTURA 188.000,00 265.000,00 48.519,38 30.522,13 102.318,57 70.036,27 
188.000,00 225.000,00 48.519,38 30.522,13 102.318,57 70.036,27 


[o Jnoisma | Stamooco) sooo] — zosossoa| T2118] — 36617086] — 24233347 
[o Jcoménorsuços | rowo zooo) seos) ris] rimos] rasos 


JOÃO ALBORGHETI 


Prefeito Municipal 


21.000,00 


21.000,00 2.579,81 1.434,53 
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6.100,56 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 


Responsável pelo Controle Interno 


Entrega de Prêmios 
Cinco pessoas receberam, no último dia 16, um kit de enxoval 
e uma cesta de café da manhã da promoção de Dia das Mães da 
Associação Comercial. Os prêmios foram entregues pela 22 se- 
cretária da Associação Comercial, Vera Lúcia Peres Brando. Os 
ganhadores foram Aparecido Roberto Praxedes, Maria Cilene 
Manca Campos, Neuza de Moraes, Maria Fernanda C. G. Ribei- 
ro e Izolina Baitelo. Na foto, da esq. para a dir.: Praxedes, Vera 
Lúcia, Maria Cilene, Neuza de Moraes e Maria Fernanda. 


Injustiça 
a resgatar 


Por Josué Cintra Damião, Ad- 
vogado 


O grande golpe desferido 
contra os trabalhadores da em- 
presa privada que, ao fim do 
período laboral, obtêm direito 
à aposentadoria, foi a altera- 
ção imposta pela Emenda 
Constitucional nº 20, de 1998, 
promulgada no governo neoli- 
beral de Fernando Henrique 
Cardoso. Até então, a fixação 
do teto dos benefícios da Pre- 
vidência Social tinha como pa- 
râmetro, múltiplos do salário 
mínimo. O teto de dez salários 
mínimos, se o parâmetro con- 
tinuasse a vigorar, faria com 
que já agora, no mês de abril, 
os aposentados passassem a 
perceber R$ 2.400,00. A Emen- 
da, porém, estabeleceu, maqui- 
avelicamente, o teto em R$ 
1.200,00, que, à época, corres- 
pondiam a dez salários míni- 
mos. Desprezando-se o crité- 
rio da fixação do teto em múl- 
tiplos do salário mínimo, des- 
prezou-se, também, o aposen- 
tado, condenando-o a uma pro- 
gressiva e acentuada perda de 
seu poder aquisitivo. 

Quando se aprovou a refor- 
ma previdenciária em 1998, as 
centrais sindicais, a despeito 
de toda a grita ao redor do Con- 
gresso Nacional, não foram 
capazes de impedir sua con- 
cretização, mesmo com ativis- 
tas jogando moedas nos jar- 
dins da Casa, numa demons- 
tração de indignação contra 
congressistas que apoiaram o 
golpe contra os trabalhadores. 
Hoje, os tempos são outros e 
o governo dos trabalhadores 
tem a oportunidade de resga- 
tar a injustiça; pelo menos para 
ser fiel a seu ideário, acalenta- 
do ao longo de quatro campa- 
nhas eleitorais sucessivas 
que, afinal, terminaram condu- 
zindo Luiz Inácio Lula da Silva 
à Presidência da República. 

Posta em discussão como 
prioridade do governo, a refor- 
ma previdenciária tem con- 
templado a questão do limite 
do valor das aposentadorias 
no serviço público, a quebra de 
privilégios que são responsá- 
veis, entre outras aberrações, 
por alguns servidores recebe- 
rem mais de R$ 50 mil por mês, 
a manutenção da estabilidade 
apenas para as chamadas car- 
reiras do Estado (fiscais da Re- 
ceita Federal, procuradores 
etc.). Um silêncio sepulcral, 
porém, perdura em torno do 
que mais de perto retrata uma 
questão eminentemente soci- 
al e humana: a manutenção do 
poder aquisitivo das aposenta- 
dorias, cujo teto deveria voltar 
a ter como parâmetro, múlti- 
plos do salário mínimo. Esta é 
uma questão crucial a ser dis- 
cutida, sem posições precon- 
cebidas de que a Previdência 
não suportaria o impacto de- 
corrente. Encontrem-se meios 
para fazer justiça com os apo- 
sentados. 


Valores expressos em R$ 


4.691,30 14.899,44 
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RAPIDINHAS 


Álcool 

Governo adia limite a propa- 
ganda de bebidas alcoólicas. 

O governo federal decidiu re- 
tirar de votação na Câmara a 
emenda que proíbe a propagan- 
da em rádio e televisão de bebi- 
das alcoólicas com menos de 13 
graus, como cerveja e alguns vi- 
nhos, entre 6 e 22h. A emenda, 
assinada pelo deputado Valde- 
mar Costa Neto (PL-SP), foi in- 
cluída na medida provisória que 
regulamentava a publicidade de 
tabaco em competições espor- 
tivas internacionais, editada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para permitir a realiza- 
ção do GP Brasil de Fórmula 1. 
(Folha, 21/05) 


Álcool Il 

Apesar de trabalhar contra a 
emenda que limita a propagan- 
da de bebidas alcoólicas, o go- 
verno, oficialmente defende a 
restrição da publicidade, mas 
acha apressado aprovar o texto 
de Costa Neto por dois motivos: 
1) a medida tem grande chance 


2º BIMESTRE DE 2003 


RESULTADO PRIMÁRIO 


de cair na Justiça, pois teve uma 
tramitação acelerada; 2) não 
houve discussão com a socie- 
dade e com os setores interes- 
sados no assunto, como fabri- 
cantes de bebidas, agências de 
publicidade e meios de comu- 
nicação. O governo teme que a 
aprovação da medida gere uma 
crise no setor publicitário, já que 
as cervejarias movimentam cer- 
ca de 600 milhões ao ano em 
anúncios... (Folha, 21/05) 


Saúde x lobbies 

A restrição da propaganda de 
bebidas alcoólicas “leves” foi 
defendida pelo ministro Hum- 
berto Costa (Saúde) logo no iní- 
cio de sua gestão. 

O ministro argumenta que não 
há sentido em diferenciar essas 
bebidas das que têm mais de 13 
graus, como uísque e cachaça, 
cuja propaganda é restrita ao 
período da 21h às 6h. Costa quer 
fazer do combate ao consumo 
de álcool uma bandeira do mi- 
nistério, assim como o tucano 
José Serra se notabilizou por en- 


frentar a indústria tabagista. (Fo- 
lha, 21/05) 


Saúde x lobbies II 

Na semana passada, Hum- 
berto Costa foi à Câmara e de- 
fendeu explicitamente a emen- 
da de Costa Neto, que acabou 
incluída no relatório final do de- 
putado Miguel de Souza (PL- 
RO). 

Logo após Costa anunciar sua 
intenção, um “exército do lobby 
dos cervejeiros” foi montado 
para impedir a idéia de prospe- 
rar. Fabricantes de cerveja con- 
trataram escritórios de advoca- 
cia e vários lobistas... Após o dis- 
curso do ministro da Saúde, re- 
presentantes das cervejarias 
procuraram Costa Neto — autor 
da emenda que limita a propa- 
ganda de bebidas — e interlocu- 
tores do ministro e de João Pau- 
lo Cunha, presidente da Câma- 
ra. Um representante de emis- 
soras de TV também procurou o 
relator da medida provisória 118, 
Miguel de Souza, que trata do 
assunto.(Folha,21/05) 


(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00) 


“Pão líquido” 

O superintendente do Sindi- 
cerv (Sindicato Nacional das In- 
dústrias de Cerveja), Marcos 
Mesquita, criticou a inclusão de 
restrições ao álcool na lei do 
Sistema Nacional Antidrogas. 
“Julgamos absolutamente ina- 
dequado bebida alcoólica em 
leis de entorpecentes.” Isso por- 
que, segundo Mesquita, consu- 
mida com moderação, a cerve- 
ja é um “alimento como outro 
qualquer”. Ele compara a bebi- 
da a um “pão líquido”, pelas suas 
propriedades... Segundo o sin- 
dicato, só o mercado de cerveja 
movimentou R$ 14,5 bilhões em 
2002, com uma produção de 8,5 
bilhões de litros. Desses valo- 
res, R$ 7 bilhões teriam sido re- 
colhidos pelo governo na forma 
de impostos. (Folha, 21/05) 


Devedores de ICMS II 

A medida tem o mérito, segun- 
do o procurador, de desafogar 
também o Poder Judiciário, eli- 
minando toda uma fase do pro- 
cesso judicial. A cada mês, na 


ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 
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capital, há 5 mil processos no- 
vos tramitando na Procurado- 
ria Fiscal do Estado. Cerca de 
300 mil execuções estão em 
andamento, das quais 50% 
contra empresas ativas. 

O total acumulado da dívida, 
registrado no balanço geral do 
Estado de 2002, é de R$ 51,5 
bilhões, quase o equivalente 
ao orçamento estadual. 


Devedores de ICMS 

O governador Geraldo Alck- 
min (PSDB) encaminhou à As- 
sembléia Legislativa projeto 
de lei que autoriza o Executi- 
vo a enviar para protesto certi- 
dões de dívida ativa de seus 
créditos tributários e não-tribu- 
tários. A partir da utilização do 
protesto, há possibilidade de 
se pedir a falência da empre- 
sa “bem como seu encami- 
nhamento aos órgãos de pro- 
teção ao crédito, com todas as 
consequências negativas que 
isso acarreta”, disse o procu- 
rador geral do Estado, Elival 
da Silva Ramos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 


Valores expressos em R$ 


Previsão Atualizada dE 
Período Exercício Anterior 
[Anual | DoBimestre | AtéoBimestre | NoBimestre | Até o Bimestre | 
25.394.750,00 4.232.458,29 8.464.916,58 3.772.407,73 8.449.998,35 8.855.532,31 


Sentinela 


Estar atento 
sem perceber o 
tempo. 
Sentir o tempo 
e viver percebendo 
que o mundo 
nos leva atento. 
Viver a cada manhã 
e agradecer o que de 
melhor existe, o 
tempo. 
Tempo para nascer, 
viver e morrer o 
físico e ficar 
sempre no existir 
na lembrança... 

de quem viveu 
para amar, sem 
nada esperar em troca 
pois é mais 
fácil estar atento 
no que faz 
sem olhar 
para o vazio 
de nunca estar 
presente no que fez 
e faz e não deixou de fazer. 

Amar. 


Maria José da Silva Andrade 


Receitas de Operações de Crédito Oo oo ooy ooo oo oo o 
Rendas de Aplicações Financeiras E E a a a 
Amortização de Empréstimos o oo) oo oo oo oo 
l- RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 25.424.750,00 4.237.458,28 8.474.916,56 3.832.544,73 8.643.342,10 8.929.632,31 


DESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada DespesasiLiquidadas Período Exerc. Ant. 
| Amal __ | DoBimestre | Atéo Bimestre | No Bimestre | Até o Bimestre | 


E  6eseaj E oof oof S 
[Subtotal | 22m985000] 3.625.973,98] 3.711.141,67] 291407398] 6.371.966,15] 7.771.976,47] 
(Deduções | 35500000) | ooo] 000] 5167295] 86.842,42) 0,00 
[| Amortização de Dívida | To sooo o To stores] eesaaal 
| ConcessãodeEmpréstimos o o d d ooo 
| Aquisição de Titulo de Capital já Integralizado [0 1 14 0 121 1 S 
[Subtotal | 361000000] * 357.149,74] 1.321.666,66] 305.793,32| 40940669] 575.423,93] 
n-saposDEexERciciosANTERORES [1 d 1 Lo 
IV - RESULTADO PRIMÁRIO 0+1- | 60510000]  254.334,56| 3.442.108,23] 61267747] 1.861.969,26) 582.231,91 


RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL 


ESPECIFICAÇÃO Em 31/12 Exerc.: | BimestreAnterior | imestre tua (ó) No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A) 
Anterior (A) (B) 


V. Passivos Reconhecidos 
Dívida Fiscal Líquida (Ill + IV - V) -495.562,71 -1.580.807,50 -1.879.294,89 -298.487,39 -1.383.732,18 


(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo. 
Justificativas (art. 9°, cc inciso l, §2°, art. 53 da LRF) 


IV. Receita de Privatizações E ESSE Rr 


T 
Q 
O 
<1 
O 
— 
0) 
U) 
< 
maul 
O 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


JOÃO ALBORGHETI 


Prefeito Municipal 


IRENICE APARECIDA DE ALMEIDA NORONHA 
Contabilista - CRC Nº-120020/0-7 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 326,30 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
2º BIMESTRE DE 2003 


= 
Processados 


PODER LEGISLATIVO 


Câmara Municipal FE RR E O E ER RR E 
PODER EXECUTIVO 141.864,18 1.034.321,71 967.075,38 6.372,77 7.348,29 225.843,08] 1.387.384,36 748.528,62 2.272.685,07 


Saldo de 
Exercícios 
Anteriores 


Montante a 
Pagar 


Disponibilidade 


PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES . N 
Financeira 


Não 
Processados 


| Órgäos/Entidades | oof ooo) 000) ooo) ooo) ooo) 000] ooo) o0 

| Autarquia ooo O S S G S S S e 

TA RO O PR PS O PS O E 
FER PR 


Empresa Púb. Dependente "Z" ERR GR RR e e EE 
TOTAL: 141.864,18 1.034.321,71 967.075,38 6.372,77 7.348,29 225.843,08] 1.387.384,36 748.528,62] 2.272.685,07 


JOÃO ALBORGHETI 


Prefeito Municipal 


IRENICE AP. A. NORONHA 
Contabilista - CRC Nº-120020/0-7 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 


Responsável pelo Controle Internc 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 209,04 


C7, SÁBADO, 24 


EDITAIS 


DE MAIO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


Código 


BALANCETE ANALÍTICO DA RECEITA EM 30/04/2003 | 


Receita Realizada 


Especificação da Receita Receita 
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Prevista 


Receita 
000.00.00 
100.00.00 
110.00.00 
112.00.00 
112.02.00 
112.02.01 
112.02.02 
112.04.00 
112.04.31 
112.08.00 
113.00.00 
113.05.00 
120.00.00 
121.00.00 
121.01.00 
121.02.00 
121.03.00 
121.04.00 
121.05.00 
121.06.00 
121.33.00 
122.00.00 
122.02.00 
122.90.00 
122.91.00 
130.00.00 
130.04.00 
300.00.00 
310.00.00 
311.00.00 
312.00.00 
315.00.00 
315.01.00 
320.00.00 
321.00.00 
322.00.00 
325.01.01 
325.01.02 
390.00.00 
391.00.00 
392.00.00 
700.00.00 
720.00.00 
721.00.00 
721.01.00 
721.01.02 
721.01.05 
721.01.06 
721.01.07 
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721.09.05 
721.09.06 
721.09.08 
721.09.09 
721.09.10 
721.33.00 
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722.01.00 
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722.01.02 
722.01.04 
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722.09.01 
722.09.03 
722.09.04 
722.09.06 
722.09.07 
722.09.09 
730.00.00 
731.00.00 
731.01.00 
750.00.00 
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910.00.00 
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919.00.00 
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920.00.00 
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931.03.00 
932.00.00 
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992.00.00 
993.00.00 
994.00.00 
995.00.00 
996.00.00 
999.00.00 
2000.00.00 
2110.00.00 
2110.01.00 
2110.01.01 
2200.00.00 
2210.00.00 
2219.00.00 
2400.00.00 
2420.00.00 
2421.00.00 
2421.09.00 
2421.09.02 
2421.09.03 
2422.00.00 
2422.09.00 
2422.09.01 
2422.09.04 
2422.09.05 
9700.00.00 
9720.00.00 
9721.01.00 
9721.01.01 
9721.01.02 
9722.01.00 
9722.01.01 
9722.01.04 


Saldo dos meses Movimento do Total da Receita 
anteriores mês realizada 
61.640,35 
18.746,73 -42.930,62 
20.007,70 482, 
54.760,49 -485.261,08] 
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Imp.S/Rend.Prov.Q.Natureza 
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Imposto Renda Retido na Fonte 
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Imposto s/Transm.Int.Bens Imóveis 67.510,19 
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54.760,49 214.738,92 700.000,00 -485.261,08) 
110.684,28 578.163,06 2.065.000,00 
44.556,68 69.099,23 335.000,00 


Imposto Serv.Q. Natureza 


i 


Es 
a 
N 
pN 
y 
oo 
y 
o 
ER 
D 
do 
a 
o 
w 
(oN 
o) 


Taxas i 
24.542,55 
12.095,73 

1.133,38 
228,68 
587,23 

7.986,99 
404,58 
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1.205,77 1.793,00 40.000,00 
2.744,51 10.731,50 30.000,00 


Licença para Publicidade 
Licença p/Ocup.Áreas Lograd.Público 


28.387,34 40.483,07 160.000,00 
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Taxa de Ocupação e Imóveis 
Taxa de Mercados 
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50.992,67 
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Dividendos 
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JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA JOÃO ALBORGHETI 


CRC-142.526 SECRETÁRIO DA FAZENDA PREFEITO MUNICIPAL 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 544,96 


Por Maria Cristina Ramos, empre- 
sária 


A notícia em epígrafe levou-me 
a esta manifestação com o intui- 
to de que seja feita uma análise 
do problema da segurança em 
Espírito Santo do Pinhal. 

Mister se faz entender que há 
necessidade de uma aborda- 
gem mais ampla sobre o proble- 
ma da segurança e, em especi- 
al, da cadeia pública. 

Analisando-se mais profunda- 
mente, observar-se-á que a mai- 
oria das cadeias púbicas tem em 
média mais de 50 anos. 

Considerando-se que nesse 
tempo os investimentos em ma- 
nutenção, conservação e tecno- 
logia de segurança foram pou- 
cos, ou não os houve, podemos 
concluir em que condições se 
encontram as nossas cadeias. 

Aliado a esse fato, há que se 
considerar que nesse período o 
crime se organizou, evoluiu em 
técnicas e “modus operandi”. Por- 
tanto, o local onde ficarão os pre- 
sos deverá merecer cuidados 
especiais de segurança, dota- 
dos de recursos de tecnologia 
modernos, vigiados por pessoal 
especialmente treinado e em 
quantidade que garanta o cum- 
primento da custódia, bem como 
a segurança da população. 

Esses fatos levaram o Gover- 
no do Estado de São Paulo a 
adotar a política da desativação 
das Cadeias Públicas e a cons- 
trução de modernos Centros de 
Detenção Provisória - CDP - re- 
gionais e distantes das áreas 
urbanas. Parabéns, Sr. Governa- 
dor e Secretário da Segurança 
Pública! 

Conclui-se assim, que a políti- 
ca do Sr. Governador de desati- 
var as cadeias e de construir 
CDPs regionais está correta. 

Pergunta-se, porém: onde 
construir os CDPs? 

Não se vê grande dificuldade 
na escolha de um local. Os Go- 
vernos Federal e Estadual sem- 
pre o encontram quando lhes 
aprouver, tendo-se, como exem- 
plo, as instalações das Secreta- 
rias da Receita Federal e Esta- 
dual, postos do INSS, Escritóri- 
os Regionais, Delegacias de 
Ensino, Juntas do trabalho, ae- 
roportos regionais, Sebrae, Ce- 
tesb, Sabesp e outros, e sempre 
em cidades onde a demanda de 
tais serviços interessa aos gover- 
nos. Portanto, a construção de 
um CDP em nossa região deve- 
ria sê-lo em uma cidade onde o 
índice de violência se apresen- 
tasse maior do que o que temos 
em nossa Cidade, que é, aliás, 
um dos menores do Estado, o 
que se nos apresenta como uma 


Por Sílvia Maltempi, Pedagoga com 
especialização em Psicopedagogia 


Nos idos do século XXI, esta 
é uma parceria que, necessari- 
amente, deve fazer parte do co- 
tidiano de Educadores, Pais e, 
principalmente, dos nosso Edu- 
candos ou, como dizíamos nas 
décadas de 70 e 80 do século 
passado: estudantes. 

A partir de processos globali- 
zadores e globalizantes, a Edu- 
cação, mera construtora e man- 
tenedora de longínquas carrei- 
ras promissoras, hoje é tão di- 
nâmica como as próprias neces- 
sidades sociais, deixando todos 
ainda meio confusos e procu- 
rando alternativas que possam 
atender e satisfazer suas neces- 
sidades atuais. 

Mais do que Educar, os pro- 
cessos educacionais precisam 
construir conhecimento, auto- 
nomia e criatividade para que 
Educadores e Educandos este- 
jam aptos a estabelecer combi- 
nados e a conversar para resol- 
ver problemas, com soluções 
democráticas e éticas. 

Neste cenário, onde os papéis 
não mais se dividem, mas ne- 
cessitam cooperar entre si, sur- 
ge a Psicopedagogia, não como 
mero paliativo, mas sim como 
uma nova ciência que busca, 
através de situações vivenciais, 
proporcionar às nossas crian- 
ças, jovens e adultos, a oportu- 
nidade para que todos, indistin- 
tamente, construam seus cami- 
nhos que os levem a uma apren- 
dizagem significativa e que pro- 
picie melhores condições de 
vida e atenção às necessidades 
sociais que estamos enfrentan- 
do. A Psicopedagogia caminha 
no Brasil ainda com passos cur- 


A volta da Cadeia Pública 


punição pela pouca ocorrência 
de criminalidade. 

Para a nossa velha cadeia, 
carcomida pelos anos e com 
tantos buracos, que parece até 
um queijo suíço, não terá refor- 
ma que lhe dê segurança a que 
a população tem direito. Mesmo 
que haja uma tecnologia de en- 
genharia que lhe dê uma nova 
cara, com alguma segurança, o 
preço seria elevadíssimo. 

E será que o Governo do Es- 
tado está disposto a gastar o 
tanto necessário para nos dar 
uma cadeia realmente segura? 

Acordem, senhores! A refor- 
ma, se a fizer o Governo, nos 
trará segurança? 

A par disso, a cadeia está no 
centro da nossa cidade, haven- 
do grande concentração de 
pessoas ao seu redor. Como fi- 
cará a segurança e a tranqúili- 
dade dessas pessoas? E a dos 
estudantes do Cardeal Leme, 
cujo prédio fica a 300 metros da 
atual e desativada cadeia que 
querem reformar? 

As cadeias públicas de vári- 
as cidades estão sendo desati- 
vadas. Se acolhermos em nos- 
sa Cidade um CDP, para onde 
pensam os senhores que irão 
os presos daquelas cidades? 
Certamente que para o CDP ins- 
talado na nossa Cadeia Maqui- 
ada. 

A cadeia será reformada para 
abrigar 40 presos. No entanto, 
todos nós sabemos, acabará 
abrigando três vezes mais, ou 
seja, no mínimo 120 presos, fa- 
zendo com que Espírito Santo 
do Pinhal constitua-se em uma 
Cidade de Turismo... Carcerário. 

Nos debates havidos, menci- 
onou-se a existência de uma 
grande área propícia para edifi- 
cação do CDP: Colégio Agríco- 
la, que pertence ao Estado. 

No entanto, maior interesse 
haveria para a população, e que 
atenderia aos seus anseios, se 
se usasse aquela área para a 
incrementação de cursos técni- 
cos, ou um aeroporto regional, 
ou recinto para exposições, fei- 
ras e eventos, ou uma Unidade 
da FATEC, ou um Hospital Pú- 
blico. 

Mas por que justamente um 
CDP? Nossa Cidade precisa de 
muitas coisas mais do que isso. 

Qual o benefício que nos tra- 
ria um CDP? 

Se fomos beneficiados com a 
construção da SP 342, que nos 
traga essa rodovia progresso, 
desenvolvimento e emprego 
para que melhore a nossa qua- 
lidade de vida, não para nos tra- 
zer sobressaltos, insegurança, 
incertezas quanto a nossa tran- 
quilidade. 


Processos de Aprendizagem 
e Psicopedagogia 


tos, porém firmes. A ABPp (As- 
sociação Brasileira de Psico- 
pedagogia) não só vem lutan- 
do com muita pesquisa e tra- 
balho para o reconhecimento 
da profissão, mas também as- 
sessora e possibilita aos as- 
sociados momentos de deba- 
tes e reflexão, que só contribu- 
em para a prática efetiva deste 
tão importante elemento do 
Processo Educacional. 

Atualmente, os profissionais 
da área atuam em parceria 
com Instituições Educacionais 
que vêem na Educação um 
elemento vital também no pro- 
cesso de construção e consci- 
entização do ser humano. Na 
área clínica, o acompanhamen- 
to educacional, a orientação 
para os estudos e a individua- 
lização no trabalho com as difi- 
culdades de aprendizagem, 
oferecem a crianças, jovens e 
adultos, condições de compre- 
ender e participar com tranqui- 
lidade e segurança dos proces- 
sos que envolvem o conheci- 
mento. 

Porém, não podemos utilizá- 
la como mais um recurso emer- 
gente que, com soluções qua- 
se mágicas, resolverá todos os 
problemas por que a Educação 
vem passando em nosso País. 
Para que encontremos estas 
soluções, todos, profissionais e 
familiares, precisamos, com 
dedicação e amor, valorizar as- 
pectos simples como a Forma- 
ção Continuada e a participa- 
ção ativa da família na Unida- 
de Educacional onde seus fi- 
lhos estejam participando e, 
assim, com a coooperação de 
todos, a Psicopedagogia será 
mais um importante elemento 
no Processo Educacional e 
não apenas mais um recurso. 
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Alfabetização de adultos tem oito núcleos 


Dando continuidade ao programa 
de alfabetização de adultos que já 
vinha funcionando desde o ano pas- 
sado, o Departamento Municipal de 
Educação vem hoje mantendo em 
funcionamento oito núcleos de alfa- 


betização de adultos em sete bair- 
ros da cidade, acrescentando-se a 
esses uma oitava classe que aten- 
de a adultos do Sanatório Bezerra 
de Menezes. A supervisão dos tra- 
balhos é da diretora do Departa- 


mento Profa. Clara Maria Acerra 
Biondo e a coordenação e a orien- 
tação das professoras fica a car- 
go da Profa. Clementina Monfardi- 
ni. O material didático é fornecido 
gratuitamente pela Prefeitura, inclu- 


Bairro do Trevo 


Local: Centro Comunitário. Dias: 2º, 3º e 5*-feiras, das 19 às 21 horas. Professoras: Juliana Caldas Carrion e 


Fernanda Maria F. Daniel 


sive o livro específico para alfabe- 
tização, “Viver, Aprender - Educa- 
ção de Jovens e Adultos”, utiliza- 
do em todas as classes. As aulas 
para aproximadamente 100 alfabe- 
tizandos são ministradas nos bair- 


Bairro Vila São Pedro 


ros por alunas do curso Normal da 
EE “Cardeal Leme” no período no- 
turno, com exceção do Bezerra de 
Menezes, onde as aulas são aos 
sábados pela manhã. 

Os núcleos ainda estão abertos 


a adultos que tenham interesse em 
frequentar as aulas, bastando para 
isso se dirigir aos seguintes locais, 
nos dias e horários indicados a se- 
guir, é o que informa a diretora Cla- 
ra Biondo. 


FOTOS: CHICO RAMON 


Local: Igreja São Pedro. Dias: 5º e 6'-feiras, da 19 às 21 horas. Professoras: Marília Stéfano Iricivolto e Teresa 


de Fátima Faria. 


pm EN 


Vila de Fátima 


Local: Sede do Rotary Club. Dias: 2º, 4 e 6'-feiras, das 19 às 20h30. 


Professora: Janaína Guerine. 


Bairro Vila Centenário 


Local: Escola Municipal Profa. Maria A. T. Garcia. Dias: 2°, 3º, 4' e 5'-feiras, 


das 19h30 às 21 horas. Profa. Mônica Monferdini de Oliveira. 


Bairro São Judas Tadeu 


Local: Centro Comunitário. Dias: 3º, 4º e 5'-feiras, das 19h30 às 21h30. Professoras; 
Bruna ê Ribeiro Leandro, Juliana Rangel Gonçalves e Maraísa Bruna de Felipe Eggert 


Sanatório Bezerra de Menezes 


As aulas são ministradas aos sábados, no horário das 8h30 às 11h30, 
em três turmas, num total de 30 alunos, pela Profa. Cármen Tavola ro 


Jesuíno. 


PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
1º QUADRIMESTRE DE 2003 


I- COMPARATIVOS: 


Bairro Monte Alegre 


Local: Sala da Igreja de São Sebastião. Dias: 2° e 5'-feiras, das 18 às 20 
horas. Professoras responsáveis: Juliana de Fátima Bernardini e Angélica 


Evaristo Gomes. 


Bairro Jardim Santa Rita 


Local: Centro Comunitário (Rua Teófilo Corsi, n. 90). Dias: 2° e 3-feiras, das 
19 às 20h30; Sábado, das 8 às 9h30. Professoras: Alessandra Carla da Silva 
Gomes, Juliana Nardon Sbaraíne e Carolina Pasquini Ribeiro 
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MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 


RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 


(Artigos 54 e 55 da LC 101/00) 


Valores expressos em R$ 


Receita Corrente Líquida 


Despesas Totais com Pessoal 


EXERCÍCIO ANTERIOR 


1º QUADRIMESTRE 


24.349.415,04 23.936.532,79 


10.846.670,97 


Limite Prudencial 95% (par.ún.art.22 LRF) 


12.279.441,32 


Limite Legal (art. 20 LRF) 


12.925.727,71 


IMI - DEMONSTRATIVOS: 


Excesso a Regularizar Disponib.financ.em 31/12: R$ Inscrição de Restos a Pagar: R$ 
E E E E Caixa 220545 Processado EAI 

Despesa Lig. Inativos e Pensionistas l Bancos — C/Movimento 49.342,11 Não Processados 967.075,38 
Total da Despesa Líquida Bancos = C/Vinculadas 369.954,98 Total da Inscrição: 2.001.397,09 
Limite Legal ($1ºart.2ºLei Federal 9.717/98) E dia Financoiràs 1:270:306;:47 E l 

E Subtotal 1.719.009,01 Serviços de Terceiros o 
Excesso aRegülarizar © Deduções: (art. 72 LC 101/00) P ARCE 

Compromissos a pagar até 31/12 2.325.996,31 Exercício anterior 

Dívida Consolidada Líquida Total das Disponibilidades: -606.987,30 Exercício atual 


Saldo 
Limite Legal (arts.3º e 4º Res.nº 40 Senado) 
Excesso a Regularizar 


E 562,71 RE a. z 294,89 
29.219.298,05| 120,00 28723839 35| 120.00 


et 


Operações de Crédito por Antecipação de Receita Orçamentária - ARO 


Data da Valor Data da Liquidação Liquidado no Sald P 
z E Contratação | Contratado R$ Exercício - R$ A n BAT 

Concessões de Garantias re 0,00 0,00 0,00 
Montante LJ 0,00 0,00 0,00 
Limite Legal (art. 9º Res.nº 43 Senado) 5. — tt 871,31 — 00 — M 266.037,21 22,00 1 0,00 0,00 0,00 
Excesso a Regularizar Eed 0,00 0,00 0,00 
1] 0,00 0,00 0,00 

Operações de Crédito (exceto ARO) E TE 0,00 0,00 0,00 
- - I1 0,00 0,00 0,00 
Realizadas no período = 300 0.00 0.00 
Limite legal (inc. I, art. 7º Res.nº 43 Senado) — ta 895.906, Aoo — m 829.845,25 — 00 77 0,00 0,00 0,00 
Excesso a regularizar / / 0,00 0,00 0,00 
1] 0,00 0,00 0,00 

Antecipação de Receitas Orçamentárias O II 0,00 0,00 0,00 
Saldo devedor 0,00 0,00 RES e pa 0,00 0,00 0,00 
Limite legal (art. 10 Res.nº 43 Senado) L E 459, E 1. m 557; Ie BETE di a 0,00 0,00 0,00 
1] 0,00 0,00 0,00 


Excesso a regularizar 


II -INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acima): 


SANTO DO PINHAL,20/05/2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 
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CLAUDIO J S NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 299,52 
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: ad 
Pinhal acontece. 


A Cidade informa. 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DEFENDE PONTO 
FACULTATIVO NO DIA DE SANTA LUZIA 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


NOSSA TERRA 
NOSSA GENTE 


Este foi o Bastião Vaca (Sebas- 
tião Felix / foto), exemplo de 
humildade pessoal e de capa- 
cidade de trabalho. Página B2 


Membros 
do Clube 
dos 21 são 
empossados 


Com a presença do presiden- 
te da Federação Nacional dos 
Clubes dos 21 Irmãos-Amigos, 
Nilo Entholzer Ferreira, foram 
empossados os membros do 
Clube dos 21 de Pinhal na noi- 
te do sábado passado, dia 24, 
na Câmara Municipal. Para 
Nilo, os valores cívicos preci- 
sam ser resgatados no país e o 
Clube dos 21 tem essa função. 
Após a solenidade, houve jan- 
tar dançante no Caco Velho. 

Página A8 


Programa estimula 
produtor a ter 
café de qualidade 


para ganhar mais 


A comercialização de café de 
qualidade (cereja natural bica 
corrida) pode render ao produ- 
tor que participa do programa 
Qualidade Natural, da Icatu 
Café, um ágio de no mínimo 
20%, segundo o consultor 
agropecuário Álvaro Pieroni 
Isnard. Até o momento, 17 pro- 
dutores da região de Pinhal e 
sul de Minas estão cadastrados 
no programa. Para se obter café 
de qualidade é preciso obser- 
var todas as fases de produção 
para que falhas possam ser cor- 
rigidas durante o processo e 
assim reduzir custos. Página A4 


Dão A colisão frontal entre dois caminhões provocou a morte do motorista e ferimentos em outras três pesso- 
as.O acidente ocorreu no sábado passado, por volta das 11h40, na rodovia Pinhal/São João da Boa Vista (proximidades da Suma- 
tra). O motorista Silso José da Silva, 44 anos, de Santa Bárbara do Oeste, morreu um dia depois do acidente. Preliminarmente, 
apurou-se que o caminhão conduzido por Silso teria perdido a direção, invadido a pista contrária e batido de frente no outro 


veículo. Página A6 


CHICO TUMELA 


Festa do Divino No último dia 22, iniciaram-se os festejos do Divino, padroeiro do município, com o hasteamento da bandeira 
(foto) no alto da cruz instalada na entrada principal da Igreja Matriz local. Houve o pipocar de fogos de artifício e, em seguida, o andor, 
o estandarte e as bandeiras foram levados pela comunidade de Santa Edwiges na Vila Pinhal Jardim. Na foto, representantes da Comu- 


nidade de Santa Luzia deixam a Matriz com o estandarte do Divino. 


Página A3 


O presidente da Associação 
Comercial, empresário Darcí- 
lio Aparecido Dias Júnior, mos- 
trou uma série de dados de cu- 
nho econômico para defender 
ponto facultativo no dia 13 de 
dezembro, dia de Santa Luzia, 
feriado municipal desde 1995. 
Segundo o empresário, R$ 134 
mil deixam de circular na cida- 
de quando o comércio fica fe- 
chado. O vereador Antonio 
Ragazzo (PP), representante do 
bairro de Santa Luzia, propôs 
um encontro entre a Associa- 
ção Comercial e a Associação 
de Moradores de Santa Luzia 


para discutir o assunto. 
Página A5 


Morador diz 
que Jardim 

Áurea não é 
clandestino 


CHICO RAMON 


Contrariando afirmação da 
Prefeitura de que o Jardim Áu- 
rea é um loteamento clandes- 
tino, o presidente da Associa- 
ção de Moradores do bairro, 
Antonio Donizete de Lima Fi- 
lho (foto), descobriu, há uma 
semana, a existência de cinco 
casas no Jardim Áurea que pos- 
suem planta e habite-se assina- 
dos pelo Departamento Técni- 
co da própria Prefeitura. Para 
a vereadora Marilza Roberto 
(PSDB), o loteamento precisa- 
ria ser registrado em cartório 
para poder sair da clandestini- 


dade. Página A5 


LUCIANA RIBEIRO 


Roma Chaim de Lima Delbin 


Finalmente lisos 


Graças à tecnologia, as donas 
de cabelos crespos que tanto 
sonhavam em tê-los lisos já po- 
dem agradecer. 


o] | 1.pmd 


DIA DOS NAMORADOS ! 


LAMISARIA 


ESTILO E CLASSE COM PREÇO DA FABRICA J 


Espírito Santo do Pinhal - Rua Marquês do Herval, 203 
Fone: (19) 3651 1412 
Poços de Caldas- Rua Assis Figueiredo, 883 
Fone: (35) 3722 4209 


29/5/2003, 18:42 
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Editorial 


Ampliação do Ensino Fundamental 


O futuro pode estar começando. Trata-se da pro- 
posta que o MEC tem para 2004 de ampliar a dura- 
ção do Ensino Fundamental com o objetivo de ga- 
rantir uma educação de qualidade para todos. Essa 
iniciativa representa uma chance, um primeiro pas- 
so para reinventar a emancipação social e promover 
a cidadania. Porém, algumas questões se impõem 
para que essa idéia ganhe densidade. Qual a inova- 
ção desta proposta educacional? É um sinal de tran- 
sição e instauração de um novo paradigma para a 
educação brasileira? Essa ampliação busca criar as 
bases para uma educação integral e de qualidade 
capaz de eliminar o distanciamento e as desigualda- 
des sociais e econômicas entre as pessoas promovendo 
uma cidadania plena? Suas bases interpretativas e te- 
óricas se inserem numa perspectiva emancipatória de 
resgate do ideal de nosso educador maior, Paulo Frei- 
re? Quais as possibilidades e as implicações efetivas 
desta proposta em nossas instituições educativas? 

Essas questões são colocadas com o intuito de de- 
tectar as razões desta alternativa e apontar para o 
risco da dicotomização entre quantidade e qualida- 
de. É sempre importante estabelecer estas questões, 


carta do 
LEITOR 


Viva Santo Antonio! Viva!! 


Sem dúvida, Santo Antonio conti- 
nua merecendo o respeito dos seus 
fiéis devotos, na justa comemoração 
do dia 13 de junho. Prova disso foi 
a missa realizada em sua capela na 
Vila Norma, no ano passado, às 9:00 
h, dia 13 de junho, data tradicional- 
mente consagrada em seu louvor, 
quando os fiéis devotos do santo lo- 
taram o templo. Certamente, o clero 
ea zeladoria da capela preparam, além 
da secular Trezena de Santo Antonio, 
as comemorações destinadas a man- 
ter viva a fé nas tradições e nas datas 
religiosas. Assim, é justo que seja ce- 
lebrada, com o mesmo brilho e com 
a regular divulgação, a tão concorri- 
da solenidade da distribuição dos 
pães de Santo Antonio, em missa a 
ser realizada em sua capela, no exato 
dia 13 de junho, que é a data desti- 
nada ao louvor a SANTO ANTO- 
NIO!! 


Carolino Francisco Lomonaco 
Sucupira Silva 

Memorialista local, defensor das 
tradições culturais, membro da As- 
sociação Pinhalense de Cultura, 
autor do livro “Eu me lembro” 


Esta seção está aberta a todos que queiram 
manifestar-se sobre quaisquer assuntos. As cartas 
devem ter, no máximo, 15 linhas datilografadas, 
contendo nome, RG, endereço e telefone para 
contato. 
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visto que a educação em nosso país é submetida, 
quotidianamente, a uma crítica sistemática. Mas a 
situação contemporânea, profundamente desafiado- 
ra, exige mais que um “ajuste”, como é moda em 
nosso atual contexto neoliberal, 
exige critérios claros e o assumir a 
educação como prioridade decisi- 
va para o avanço cultural. 
Considerando alguns dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Ge- 
ografia e Estatística), podemos 
verificar que em 2001 uma cifra 
de 4,3 milhões de brasileiros entre 
4 e 14 anos estavam fora da esco- 
la. Pesquisas do Sistema de Avali- 
ação da Educação Básica apontam 
que 59% dos alunos da 4º série não 
sabem ler adequadamente. Frente 
a esses números alarmantes, a pro- 
posta do MEC tem o mérito de 
trazer à reflexão a necessidade de repensar o Ensino 
Fundamental brasileiro. No entanto, cabe envolver 
as instituições, os pais e os professores na discussão 


No entanto, cabe 
envolver as instituições, 
os pais e os professores 

na discussão dos 

valores, em termos de 
qualidade, que esta 
ampliação, saindo dos 
atuais oito para nove 
anos, trará no processo 
de ensino- 
aprendizagem de 
nossos alunos 


dos valores, em termos de qualidade, que esta ampli- 

ação, saindo dos atuais oito para nove anos, trará no 

processo de ensino-aprendizagem de nossos alunos. 
Para alterar a concepção da relação pedagógica 


levado a uma prática efetiva de cidadania e liberda- 
de, fatores indispensáveis para a instauração de uma 
sociedade mais solidária, humana e justa. A nova 


articulando teoria e prática, valo- 
rização do professor, investimento 
em recursos humanos, estes primei- 
ros passos implicarão, necessaria- 
mente, outros. Caso ocorra a im- 
plantação da proposta do MEC, a 
faixa etária atualmente atendida 
em creches ou pré-escolas sob a res- 
ponsabilidade de Estados e Muni- 
cípios seria incluída nos recursos 
do Fundo de Ensino Fundamen- 


Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional apre- 
senta em seu artigo 2º que a educação tem por fi- 
nalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. 

Em conformidade com a LDB, a formação básica 
do cidadão é o objetivo do Ensino Fundamental, 
como verificamos no artigo 32 e seus respectivos 
incisos: o desenvolvimento da capacidade de 
aprender, tendo como meios básicos o pleno do- 
mínio da leitura, da escrita e do cálculo; a com- 
preensão do ambiente natural e social, do siste- 
ma político, da tecnologia, das artes e dos valores 
em que se fundamenta a sociedade; - o desenvol- 
vimento da capacidade de aprendizagem, tendo em 


tal. vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e 


No campo educacional, nossa 
legislação tem avanços importan- 
tes instituídos formalmente. Mas 
nem sempre tais debates e leis têm 


a formação de atitudes e valores; - o fortalecimento 
dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 
humana e de tolerância recíproca em que se assenta 
a vida social. Essa proposta é uma condição sine 
qua non para que se cumpram a contento os fins 
da legislação e os anseios da realidade de nosso povo, 
que clama por maior participação e cidadania. 


PT: mudanças ou continuísmo? 


Por Itamar Ferreira, Professor da Fa- 
culdade de Engenharia Mecânica da 
Unicamp, candidato do PT à Prefeitura 
de Espírito Santo do Pinhal nas eleições 
de 2000 


Fui candidato a prefeito pelo PT de Es- 
pírito Santo do Pinhal nas últimas elei- 
ções sabendo das dificuldades que en- 
frentaríamos. Eu e meus companheiros 
de legenda, candidatos a vereador ou não, 
muito acima das nossas pretensões pes- 
soais, tínhamos o objetivo de fortalecer 
o PT como um partido político em Pi- 
nhal. Sabíamos que isto ajudaria a forta- 
lecer o PT nas eleições para a Presidên- 
cia da República, para a Câmara dos De- 
putados e para o Senado, de onde, como 
todos sabem, emanam as principais de- 
cisões políticas que afetam o nosso coti- 
diano. 

Nas últimas eleições municipais em 
Pinhal, nossa argumentação para conse- 
guir votos para o PT tinha dois pilares: 
um com propostas para Pinhal e o outro 
destacava o posicionamento dos parla- 
mentares do PT no Congresso Nacional, 
que lutavam pela manutenção dos direi- 
tos trabalhistas, contra a corrupção etc. 
Enfim, acreditávamos e propagávamos 
aos quatro ventos que o PT era um parti- 
do de oposição, com viabilidade de assu- 
mir o governo e que realmente apontava 
para mudanças, principalmente no que 
se refere a uma melhor distribuição da 
renda. Isso porque o Brasil, por um lado, 
éa 12? economia do mundo e, por ou- 
tro, possui um péssimo IDH - índice de 
desenvolvimento humano (elaborado 
pelas Nações Unidas: em 2001 o Brasil 
ficou na 692 posição); ou seja, é, sem 
dúvida, um dos países com a pior distri- 
buição de renda do planeta. Como cons- 
trutores deste governo petista, sentimo- 
nos na obrigação de fazer alguns comen- 
tários sobre as suas principais ações nes- 
tes primeiros meses de governo. 

Como nós aqui em Pinhal, outros, pelo 
Brasil afora, também acreditaram que o 
PT representaria uma mudança signifi- 
cativa nos rumos da política nacional. 
Elegemos, no ano passado,o Lula à Presi- 
dência da República e a maior bancada 
na Câmara dos Deputados e no Senado. 
De início festejamos e festejamos. Já no 
período da formação da equipe de gover- 
no ficamos surpresos. Longe de ingenui- 
dade, sabemos que o “jogo do poder” 
possui regras que não são muito claras e 
que, para se ter governabilidade e maio- 
ria, seriam feitos acordos e indicações 
de políticos que não nos agradariam. Fi- 
camos surpresos também com a propos- 
ta do Programa Fome Zero, de caráter 
basicamente assistencialista; o Programa 
Renda Mínima, do senador Suplicy, já 
testado em alguns municípios adminis- 
trados pelo PT, além de fome zero signi- 
fica cidadania dez. Ficamos decepciona- 
dos com a composição do Conselho Na- 
cional de Desenvolvimento Econômico 
e Social; dos aproximadamente oitenta 
membros desse conselho, pouco mais de 
uma dezena é composta por trabalhado- 
rese o restante é de representantes dos 
empresários, muitos dos quais interes- 
sadíssimos na privatização da previdên- 
cia. Ficamos também decepcionados 
com as propostas da administração pe- 
tista de autonomia do Banco Central 
(que é, para dizer o mínimo, um escân- 
dalo), com as Reformas da Previdência e 


Tributária (piores do que as de FHC) e 
com a proposta de superávit primário 
de 4,25% do PIB (toma o pagamento da 
dívida pública - interna e externa - aci- 
ma dos interesses da sociedade brasilei- 
ra, principalmente dos menos favoreci- 
dos). Essa proposta de superávit primá- 
rio foi muitíssimo elogiada pelo FMI, 
tendo em vista que nem o governo FHC 
foi tão “arrojado”, pois fixou o seu má- 
ximo superávit em 3,75% do PIB. Tudo 
isso nos faz crer que os sucessivos gover- 
nos do Brasil estão em uma “maratona 
de subserviência ao FMI” e, pelas suas 
primeiras ações, o governo Lula está na 
liderança desta maratona. Não é por 
menos que o ministro Palocci foi aplau- 
dido em abril passado, nos Estados Uni- 
dos, pelos representantes dos organis- 
mos financeiros internacionais, quan- 
do apresentou as Propostas do Governo 
petista. Para quem ainda tem ilusões, re- 
comendamos a leitura atenta do docu- 
mento intitulado “Política Econômica 
e Reformas Estruturais” que pode ser en- 
contrado no endereço 
“www. fazenda. gov.br”. É incrível; partes 
deste documento são traduções do “Con- 
senso de Washington II”; um documen- 
to do FMI e Banco Mundial que reco- 
menda maior severidade no ajuste das 
contas públicas. Sim, Senhores, as pro- 
postas do governo petista são maravilho- 
sas, mas não para o povo brasileiro. 
Ficamos mais do que decepcionados 
com o presidente Lula nesses primeiros 
cem dias de governo, com declarações 
na grande imprensa do tipo “se preciso, 
botamos a sociedade contra o servidor” 
ou outras mais arrepiantes ainda, ao re- 
ferir-se aos protestos do funcionalismo 
público contra as propostas do governo 
petista sobre a Reforma da Previdência. 
Para o governo Lula, como o de FHC, os 
funcionários públicos são os principais 
responsáveis pelo déficit da previdência, 
o que é uma mentira deslavada. É im- 
portante salientar que as empresas de- 
vedoras do INSS, com dívidas atualmen- 
te superiores a 150 bilhões de reais, pos- 
suem uma posição de destaque no go- 
verno petista: pelo menos nove mem- 
bros do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social - aquele conselho 
escolhido a dedo pelo Presidente da Re- 
pública, com representantes da “socie- 
dade” como um todo, com o objetivo de 
aconselhar o governo - representam 
empresas que, juntas, devem mais de 1,3 
bilhão de reais ao INSS. Nós, funcioná- 
rios públicos, somos os maiores interes- 
sados em reformar a previdência. En- 
tretanto, acreditamos ser da maior im- 
portância a realização de uma auditoria 
nas contas da previdência pública. Infe- 
lizmente, o governo petista não somen- 
te não disponibiliza à sociedade infor- 
mações importantes, como também não 
se compromete com uma auditoria sé- 
ria, independente e transparente dessas 
contas. Na verdade, o que o governo pe- 
tista pretende com sua reforma na pre- 
vidência é continuar o processo de pri- 
vatização iniciado no governo Collor e 
acirrado no governo FHC, apenas com 
uma pequena diferença: com muito 
mais intensidade, visível nas declarações 
do Presidente Lula e na perseguição dos 
parlamentares coerentes do PT. Neste 
contexto, seria importante lembrar que, 
de acordo com a Professora Maria da 
Conceição Tavares - economista e ex- 


deputada federal pelo PT -, somos o úni- 
co país da América Latina que temos 
políticas sociais universais há mais de 
30 anos. Ainda segundo a professora de 
economia, as propostas que o governo 
petista defende agora - estampadas no 
documento do Ministério da Fazenda 
acima citado - foram empurradas pelo 
Banco Mundial na goela de vários países 
e causaram muitos problemas. O Chile, 
por exemplo, tinha antes de adotar as 
recomendações do Banco Mundial, a 
melhor saúde pública da América Lati- 
na e sua previdência pública foi substi- 
tuída por fundos de pensão. A privatiza- 
ção de tais políticas ocasionou grandes 
perdas de direitos aos trabalhadores. Por 
que então o governo petista insiste em 
defender essas propostas, de privatização 
da previdência, já testadas no Chile e 
Argentina, e que foram um fracasso para 
os trabalhadores? 

É importante lembrar também que 
uma das causas do déficit da previdência 
decorre justamente da política econômi- 
ca neoliberal que vem sendo conduzida 
pelos sucessivos governos do Brasil e que 
é de caráter excludente; para se ter uma 
idéia do impacto dessas políticas na ar- 
recadação do INSS, a massa salarial do 
Brasil recuou nos últimos anos de 36% 
para 25% do PIB. 

É mais do que importante lembrar que 
os funcionários públicos não têm fundo 
de garantia e pagam “religiosamente” a 
sua contribuição previdenciária; 11% 
dos vencimentos brutos dos funcionários 
públicos federais são descontados em 
folha. Essa contribuição é mais do que 
suficiente para cobrir uma aposentado- 
ria integral. Infelizmente, isso vem sen- 
do apontado pelo governo petista como 
um privilégio. 

Ficamos chocados com as declarações 
dos principais representantes do gover- 
no do PT, há alguns meses, de que o par- 
tido errou ao não apoiar as reformas de 
FHC. É como se dissessem: esqueçam o 
que fizemos. É incrível, como até nisso 
podemos encontrar semelhanças entre 
este governo e o de FHC. É de se pergun- 
tar o seguinte: por que não nos disseram 
isso antes das eleições? 

Sem ilusões, temos que: (a) denunci- 
ar o continuísmo que, infelizmente, até 
o presente representa este governo do PT; 
(b) continuar na luta pela garantia dos 
nossos direitos trabalhistas, conquista- 
dos na Constituição Federal de 1988, 
decorrentes de décadas de lutas, com 
muitas perseguições, prisões e mortes; 
(c) eleger políticos que tenham um mí- 
nimo de integridade ideológica e auto- 
nomia política e que, de fato, represen- 
tem os interesses dos trabalhadores; (d) 
desfiliarmo-nos do PT, para se tirar a sus- 
tentação político-partidária deste gover- 
no, e trabalhar na concretização de um 
novo partido socialista que reúna os des- 
contentes do PT, o PSTU e todos os ou- 
tros socialistas do Brasil; (e) transformar 
a esperança - aquela que venceu o medo 
- em combustível da nossa disposição de 
luta pela construção de uma sociedade 
mais justa, solidária e com distribuição 
de renda efetiva. 

Finalizando, gostaríamos de nos des- 
culpar por termos trabalhado na cons- 
trução deste governo do PT que é um ver- 
dadeiro engodo. 

Reforma da previdência? Viva a repar- 
tição! 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 


Concurso Público 

A prova objetiva para o con- 
curso público do Hospital Mu- 
nicipal Dr. Tabajara Ramos, em 
Mogi Guaçu, foi marcada para o 
dia 15 de junho. As inscrições 
para 27 cargos prosseguem até o 
dia 2 de junho pela internet 
(www.aocp.com.br). 


Concurso Público II 

O Banco do Brasil abre con- 
curso público para o cargo de 
escriturário. As inscrições serão 
de 16a 25 dejunho nas agências 
do Banco do Brasil. A taxa de 
inscrição é de R$ 25,00. A data 
provável da prova objetiva será 
27 de julho. As informações fo- 
ram divulgadas pela Central de 
Concursos. 


Eapic 

O cantor Daniel será uma das 
principais atrações da Eapic (Ex- 
posição Agropecuária, Industri- 
al e Comercial) de São João da 
Boa Vista, a ser realizada de 5 a 
13 de julho. A programação já 
foi definida: no dia 5, Jorge Ara- 
gão e Dudu Nobre; no dia 6, Cris- 
tian e Ralf; no dia 7, Banda Tiro- 
teio Country e Amigos; no dia 8, 
Daniel; no dia 9, Cidade Negra; 
no dia 10, Gino & Geno, no dia 
11, Jota Quest; no dia 12, RPM; e 
no dia 13, Milionário & José 
Rico. De 10 a 13 de julho, have- 
rá ainda a VI etapa do circuito 
nacional de rodeio. A última eta- 
pa é em Barretos. 


Para Refletir 

Pesquisas recentes revelam 
que mente apaziguada ajuda a 
prevenir doenças, acelera a re- 
cuperação física e até cura. O 
contrário também se revelou 
verdadeiro. Pensamentos e sen- 
timentos negativos contribuem 
para o surgimento de moléstias 
e atrapalham o restabelecimen- 
to de um doente. Rancor, hosti- 
lidade, ressentimento e angús- 
tia podem estar na origem de 
distúrbios cardíacos, hiperten- 
são, depressão, ansiedade, insô- 
nia, enxaqueca e infertilidade. 


Para Refletir II 

60% das consultas médicas 
poderiam ser evitadas caso as 
pessoas usassem sua capacidade 
mental para combater natural- 
mente tensões que são causado- 
ras de problemas físicos. Não 
pensar em nada durante uma cer- 
ta parte do dia ajuda a fortalecer a 
mente, garante o cardiologista 
americano Herbert Benson. 


Banco do Povo 

Desde que foi implantado em 
Pinhal, em dezembro de 1999, 
o Banco do Povo fechou 266 
contratos, totalizando R$ 
706.295,00 de empréstimos. Em 
maio, foram realizados 12 con- 
tratos, o que equivale a R$ 
32.327,56 em financiamentos. 
Para efeito de comparação, o 
Banco do Povo de São João da 
Boa Vista fechou 77 contratos 
desde 1999 a fevereiro deste ano, 
totalizando R$ 196.688,00. O de 
Mogi Guaçu fechou 135 contra- 
tos, totalizando R$ 321.912,00. 


Semana Ambiental 

De 2 a 6 de junho, a partir das 
20h30, na Recreativa, o curso de 
Engenharia Ambiental do Creu- 
pi realiza a II Semana da Enge- 
nharia Ambiental. As palestras 
vão abordar a emissão de gases 
de efeito estufa em ambientes 
aquáticos da Amazônia, o ma- 
nejo da produção e a demanda 
por cafés sustentáveis, agricultu- 
ra tropical sustentável, ciclo de 
vida da embalagem longa vida e 
o desenvolvimento sustentável, 
a qualidade do ar e seus aspectos 
intervenientes, responsabilida- 
de social, metodologias de in- 
vestigação ambiental e técnicas 
de remediação de solos e águas 
subterrâneas contaminadas e 
auditorias ambientais e condu- 
ta com base na conformidade 
legal. Também haverá curso de 
legislação ambiental de 2 a 4 de 
junho, das 15 às 18 horas. 


Projeto Serra da Paulista 

A Agência de Desenvolvimen- 
to de São João da Boa Vista co- 
munica que neste sábado pela 
manhã, dia 31, a TV Globo exibe 
no programa Caminhos da Roça 
a cidade de São João da Boa Vis- 
ta, divulgando o projeto Serra da 
Paulista. 


Vestibular 

No dia 7 de junho, o Creupi 
realiza vestibular para os cursos 
de Administração, Direito, Pu- 
blicidade e Propaganda, Agrono- 
mia, Veterinária, Engenharia 
Ambiental, Pedagogia e Fisiote- 
rapia. As inscrições podem ser 
feitas até o dia 5 de junho nas 
agências do Banco do Brasil. A 
taxa de inscrição é de R$ 20,00. 
Mais informações pelo fone 
3651-4915, ramal 202. 


Festa do Divino 


Furto de Telhas 


que reside próximo ao local. 


CHICO RAMON 


No último dia 22, iniciaram-se os festejos do Divino, padroei- 
ro do município, com o hasteamento da bandeira (foto) no alto 
da cruz instalada na entrada principal da Igreja Matriz local. 
Houve o pipocar de fogos de artifício e, em seguida, o andor, o 
estandarte e as bandeiras foram levados pela comunidade de Santa 
Edwiges na Vila Pinhal Jardim. O encerramento das homenagens 
ao Divino acontece em 8 de junho, dia de Pentecostes. 


No último dia 23, cerca de 120 telhas do pequeno rancho 
(foto) situado na área verde do conjunto habitacional Dadá Ma- 
rinelli foram furtadas, informa o morador Divino Cláudio Fróes, 


Temporal derruba Cipreste 

Parte de um cipreste (foto) de uns seis metros de comprimento 
caiu na quadra de esportes da Escola Estadual Almeida Vergueiro 
na tarde do último dia 23. A queda foi provocada por um tempo- 
ral. A direção da escola agradece a colaboração do pai Paschoal 
Galharde que, com uma motossera, cortou a árvore para poder 
ser retirada do local. No destaque, galho que se desprendeu. 


Palestra 

Neste sábado, dia 31, às 
19h30, a Associação Espírita 
Estrela da Caridade promove 
palestra sobre A Arte de Viver 
em Paz. 

O palestrante é Clayton B. 
Levi. Também haverá apresen- 
tação do conjunto musical Vo- 
zes do Amanhã. 


Dengue 

Mogi Guaçu registra 10 ca- 
sos de dengue, sendo 6 casos 
importados (pessoas picadas 
pelo mosquito Aedes aegypti 
em outros municípios) e 4 au- 
tóctones (da própria cidade). 

Até o momento, Pinhal não 
registra nenhum caso da do- 
ença, informa a Vigilância Epi- 
demiológica da Secretaria Mu- 
nicipal da Saúde. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Nova Licença 

O provedor do Hospital Fran- 
cisco Rosas, Marco Jannini, pe- 
diu mais um mês de licença 
médica. 

O médico Antonio Cyrilo 
Mangilli continua exercendo 
interinamente a provedoria. 


Reparcelamento 

A Santa Casa entrou em acor- 
do com o Sindicato dos Funcio- 
nários da Área de Saúde para re- 
parcelar o pagamento da inde- 
nização de 16 funcionários de- 
mitidos em novembro de 2002. 
Atualmente, o hospital tem 194 
funcionários. Há oito meses, 
havia 220. 

O hospital também está reven- 
do contratos com os prestado- 
res de serviços para reduzir cus- 
tos. 


Redução de Leitos 

Com base em estatísticas e 
número de habitantes do mu- 
nicípio, o hospital pretende re- 
dimensionar os leitos para evi- 
tar a ociosidade. 

No período de inverno, por 
exemplo, verifica-se um aumen- 
to nas internações. Em outras 
épocas, como o final de ano, o 
número de internação cai. A 
meta é reduzir o número de lei- 
tos de 104 para 78. 


Parque das Acácias 

O cemitério Parque das Acá- 
cias, que é da Diocese de São 
João da Boa Vista e da J.F. Pontes 
Empreendimentos Ltda., passa- 
rá para o município, de acordo 
com decreto do prefeito que de- 
clarou de utilidade pública a 
área do Parque das Acácias. A 
transação foi consumada após 
acordo entre as partes. Prefeitu- 
ra, Diocese e empresa se com- 
puseram em razão de impostos 
a pagar. 


Notte Della Mamma 

O Circolo Ítalo-Brasiliano 
Dante Alighieri de Pinhal pro- 
move no dia 7 de junho, às 
20h30, na Recreativa, jantar 
dançante Notte Della Mamma. 
Durante o evento, as mães se- 
rão homenageadas. 

Sócios do Circolo pagam R$ 
20,00 cada um e não-sócios, R$ 
30,00. As bebidas são pagas à 
parte. Mais informações pelo 
fone 3651-1812. 


Festa Italiana 

No dia 5 de julho, o Circolo 
Italiano promove Festa Italiana 
na praça da Independência, com 
barracas e comidas típicas. 


Mea Culpa 

Do professor Itamar Ferreira, 
que foi candidato do PT à Pre- 
feitura de Pinhal em 2000, so- 
bre o governo Lula: “Gostaria de 
me desculpar por ter trabalha- 
do na construção desse governo 
do PT, que é um verdadeiro en- 
godo”. 

Itamar Ferreira diz ser contra 
a reforma da Previdência e acha 
que o governo Lula segue a mes- 
ma política do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 


Festa Junina 

O Caco Velho promove no dia 
13 de junho, às 20 horas, sua tra- 
dicional festa junina. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Novo Endereço 

O Cartório Eleitoral está em novo endereço (foto) desde o dia 
27 de março. Ocupa agora um anexo da rodoviária, na avenida 
Quirino dos Santos, 130. 


DIVULGAÇÃO 
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Odontologia 

O cirurgião-dentista pinhalense Mário Henrique Barros (foto) 
participou no sábado passado, no The Royal Palm Plaza Hotel, 
em Campinas, do 15º Conclave Odontológico Internacional, 
que teve por tema Retentores Intra-Radiculares (pinos nos den- 
tes para confecção de coroas). O curso foi ministrado pelos 
professores-doutores Ivo Contin e Rodrigo de Castro Albuquer- 
que. Segundo Mário Barros, a técnica de retentores intra-radi- 
culares bem aplicada proporcionará uma maior longevidade 
da prótese. 


Grupo de Oração 


Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 


início dia 7 de junho 
às 20 horas 


local: Igreja São Pantaleão 


participe 


colaboração: Lanchonete 13 


Ainda não tem computador? 
Gostaria de melhorar sua 


u p COIm máquina? Sua impressora 

Inf nine ficou sem tinta e o cartucho 

nformática novo é muito caro? 

CHEGOU A SOLUÇÃO! 


(O) Assistência técnica - Computadores, Monitores e Impressoras 
(3) Jogos © Criação de Web Sites (O) suprimen tos de informática 


RECARGA CARTUCHO HP 
Preto - R$ 30,00 / Colorido - R$ 35,00 


Rua Senador Saraiva, 117 - Centro / CEP 13990-000 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


Tel.:(19) 9742-2483 setup-informaticadig.com.br 


CEJ - Centro de 
Estudos Jurídicos 


Exame da OAB 
1a Fase 


Inicia-se em 02 de junho o curso preparatório para o 121° 
exame da OAB - 12 fase 


Duração de 03 (três) meses, com carga horária de 252 
horas/aula 


Professores gabaritados 
Inscrições já estão abertas 


Aula inaugural dia 02 de junho, às 19h30, com Dr. José 
Carlos Magalhães Teixeira 


Para obter mais informações ligue para:(19) 3633-3968, ou então venha nos conhecer,o endereço é 
Av. Brasília, nº 1057,São João da Boa Vista - SP 
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Na Câmara 


Dê-me uma luz! 

O vereador José Braz Rodrigues (Gavião/sem 
partido), que já se recuperou das dores no peito 
que teve no último final de semana, apresentou 
um requerimento pedindo que a Prefeitura ins- 
tale lâmpadas adequadas na praça da Dinda. 


Para jovens 

Foi apresentado pelo vereador José Roberto 
Spinelli (Zé Kuru/PFL) um anteprojeto solici- 
tando que o Executivo envie projeto para a cria- 
ção do Conselho Municipal da Juventude. O 
objetivo de tal conselho seria promover ativi- 
dades para os jovens da cidade, bem como lidar 
com os assuntos pertinentes a eles. 


Taxistas 

Para o vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL), a 
segurança dos taxistas pinhalenses é assunto 
sério. Por isso, ele apresentou requerimento 
pedindo que a Prefeitura dê informações sobre 
as providências tomadas para oferecer seguran- 
ça a eles. 


Mecainox 

Tarrafa pediu, através de requerimento, que a 
Prefeitura melhore as condições da rua em fren- 
te da empresa Mecainox, que fica próxima ao 
trevo da cidade, ligada à avenida Washington 
Luiz. Se não for para asfaltar, diz Tarrafa, que ao 
menos cascalhe o local. 


Soltou o “money”? 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) so- 
licitou que o Executivo informe se o BNDES 
liberou a verba, aprovada pela Câmara, para a 
informatização da Prefeitura. 


Alô!! 

Gavião apresentou requerimento pedindo que 
a Telefônica instale um orelhão público no po- 
liesportivo Ninho Gozzoli, localizado na Vila 
São Pedro e que foi recentemente inaugurado. 


Quadra 

Tarrafa pediu que a Prefeitura informe sobre a 
possibilidade de se construir uma quadra de es- 
portes no Jardim do Trevo, em área vizinha ao 
Centro Comunitário do referido bairro. 


Reparos 

O vereador Paschoal Ramponi (PFL) solici- 
tou à Prefeitura reparos nas ruas do conjunto 
habitacional Sebastião Pedroso Ramos. Se pos- 
sível, poderia ser cortado o matagal que se en- 
contra ao lado do local. 


Tapa o queijo 

Tarrafa pediu ao Fxecutivo que seja providen- 
ciada a operação tapa-buracos na vicinal que 
liga Espírito Santo do Pinhal a Jacutinga. 


Poço 

Pedrinho apresentou requerimento pergun- 
tando ao Executivo se foi construído o poço ar- 
tesiano para a Empresa Pinhalense de Bebidas 
Vantelli. Em caso afirmativo, o vereador pediu 
que se informe quanto foi gasto na obra. 


Má colheita 

O radialista e suplente de vereador Gilberto 
Viola esteve no auditório da Câmara e afirmou 
estar esperando que os vereadores questionas- 
sem o presidente da Associação Comercial, 
Darcílio Dias, sobre os R$ 500 mil que saem de 


Por Paulo César Chiorato 


Pinhal referentes a salários pagos às mais de 
mil pessoas que vêm de outras cidades colher 
café na cidade. Segundo Viola, são mais de 20 
ônibus que vêm para o município descarregar 
mão-de-obra de outras cidades. 


Prestando contas 

A secretária municipal de Saúde, Amires Fus- 
co, enviou ofício à Câmara solicitando um con- 
vite para que possa comparecer ao plenário para 
prestação de contas à frente da Secretaria. Ela 
deve comparecer na próxima sessão ordinária, 
dia 2 de junho. 


E a torre sai! 

Paschoal Ramponi fez um comunicado à 
população: em resposta a um requerimento seu, 
a Prefeitura anunciou que está em andamento 
a aquisição do material necessário para a insta- 
lação de uma nova torre de retransmissão de 
TV na cidade. 


Turismo 

O vereador Zé Kuru sugeriu na explicação 
pessoal que a Prefeitura também veja se há pos- 
sibilidade de se contratar um profissional liga- 
do à área do turismo. Segundo ele, se a cidade 
pensa em desenvolver o turismo, deve ter al- 
guém que saiba lidar com o assunto. 


Congratulações e aplausos 

Motivos diferentes, mas houve a repetição de 
dois nomes que recentemente receberam vo- 
tos de congratulações e aplausos. 


Grupo Escoteiro Aldebarã - foi congratulado 
pelo vereador Zé Kuru pelos nove anos de fun- 
dação, aniversário comemorado no Caco Ve- 
lho. 


Clube dos 21 Irmãos-Amigos - desta vez, ele 
recebeu os parabéns do vereador Ivan Agostini 
(PSDB) pelo sucesso da posse da nova direto- 
ria. 


Roberto Duarte - o locutor esportivo da Pi- 
nhal Rádio Clube foi congratulado pelo verea- 
dor Paulo Vicente Vilas Boas (sem partido) pelo 
sucesso e qualidade de seu trabalho. 


João Alborgheti -- novamente, o prefeito re- 
cebe os votos de congratulações. O vereador 
Gavião parabeniza-o pela inauguração do poli- 
esportivo da Vila São Pedro. 


Frases 


“Como sou do outro lado, às vezes as barrei- 
ras são mais difíceis”. Tarrafa, ao comentar re- 
querimento sobre construção de quadra no Jar- 
dim do Trevo e prevendo que a mesma não será 
construída. 


“Uma vez caiu uma de pára-quedas e se não 
fossem os pára-quedistas daqui eles estavam 
com um barracão e não estariam instalados”. 
Tarrafa, referindo-se a episódio de fábrica de 
fios que iria se instalar em Pinhal e cuja propri- 
etária chamou a ele e outros vereadores de 
“pára-quedistas”. 


“Gostaria de fazer uma pergunta ao jornal: 
vocês pensam que é bonito ser feio?”. Pascho- 
al Ramponi, inconformado com a foto dele 
divulgada no jornal A Cidade. 


q Sessão Ordinária de 26/05/2003 


J 


Tarrafa sugere controle de quem ‘pega’ táxi 


Preocupado com a segurança 
dos taxistas, que vêm constante- 
mente sendo vítimas de assaltan- 
tes, o vereador Edno Santis (Tar- 
rafa/PFL) pediu à Prefeitura que 
tome medidas concretas para ofe- 
recer mais tranqüilidade a esses 
profissionais. Ao ocupar a tribu- 
na para explicação pessoal, Tar- 
rafa sugeriu que a Prefeitura des- 
tinasse um servidor para fazer o 


cadastro das pessoas que tomam 
táxi. “Mesmo a morte do Sr. An- 
tonio poderia talvez ser evitada 
se houvesse alguém fazendo esse 
cadastro”, declarou. Tarrafa sali- 
entou que na praça da Indepen- 
dência já se encontram atual- 
mente vigilantes municipais que 
fazem a guarda do patrimônio 
público, como bancos e fonte. 
“Acho que esse serviço deve con- 


“Penso que a 
Prefeitura 
deveria montar 
uma cabine 
decente para 
alguém 
cadastrar os 
passageiros de 
táxis e até se 
fosse possível, 
futuramente, 
filmar a pessoa” 


tinuar, mas penso que a Prefeitu- 
ra deveria montar uma cabine 
decente para alguém cadastrar os 
passageiros de táxis e até se fosse 
possível, futuramente, filmar a 
pessoa. E tomara que não haja ou- 
tros crimes, mas seria possível 
identificar o autor”, disse. 

Outros assuntos 

O vereador também comentou 
sobre a construção de uma qua- 
dra de esportes no Jardim do Tre- 
vo, em um terreno vizinho ao 
centro comunitário daquele bair- 
ro. “Temos um terreno de 480 
metros, mas há o problema de 
existir uma rua. Como o prefeito 
declarou que estava preocupado 
em tirar a criançada da rua, então 
que ele possa construir a quadra 
no bairro em que eu moro, se for 
possível”, citou. A estrada Pinhal/ 
Jacutinga também foi assunto da 
explanação de Tarrafa, que pediu 
a operação tapa-buraco no local. 
“Há poucos dias um Gol foi des- 
viar de um buraco na curva e aca- 
bou batendo de frente com outro 
veículo. Esse reparo precisa ser 
feito, porque temos várias pesso- 
as de Pinhal que vão para Jacu- 
tinga diariamente para traba- 
lhar”. 


CHICO RAMON 


Marilza Roberto destacou a necessidade de se criar um cargo de bibliotecário 


y 


Marilza explica necessidade da lei 
que cria e extingue cargos municipais 


A vereadora Marilza Roberto 
da Costa (PSDB) ocupou a tri- 
buna na última sessão para es- 
clarecer aos demais vereadores 
algumas dúvidas que ainda exis- 
tiam com relação ao projeto de 
lei de autoria do Executivo que 
cria e extingue cargos no qua- 
dro de servidores municipais. 

A intenção da vereadora seria 
obter a aprovação do projeto, cujo 
prazo está vencendo e em breve 
terá que ser votado pelos verea- 
dores de qualquer maneira. 

Em primeiro lugar, a vereado- 
ra comentou a criação do cargo 
de bibliotecário. “O diretor do 
Departamento de Cultura falou- 
me da necessidade de um bibli- 
otecário, sendo impossível con- 
tinuar com a biblioteca sem a 
presença deste profissional”, 
disse. 

Na biblioteca, existem livros 
novos e recém-chegados que 
devem entrar para o acervo mu- 
nicipal. Contudo, não há espa- 
ço suficiente para todos os livros 
que a biblioteca possui, sendo 
necessário que os livros menos 
utilizados sejam guardados para 
dar lugar a outros de maior uso. 
“No entanto, isso não pode ser 
feito porque há necessidade des- 
se trabalho ser feito por um bi- 
bliotecário. A biblioteca existe 
há 70 anos e até hoje não possui 
uma bibliotecária”, salientou. 

Quanto aos cargos de nutrici- 
onista e agente de vetor, a verea- 


dora não se deteve muito em 
explanar sobre eles porque o 
primeiro é previsto em lei e o 
segundo já foi explicado pela 
secretária de Saúde, Amires Fus- 
co, quando de sua presença na 
Câmara. 

Com relação à criação de con- 
servas de estradas, surgiu uma 
polêmica quanto ao salário que 
será pago a este servidor. “A dú- 
vida é se poderia ser fixado ao 
conserva um salário inferior ao 
atualmente pago aos outros ser- 
vidores. E temos o parecer de 
que é viável, desde que seja cria- 
do um novo cargo e nova refe- 
rência. Isso fica a critério do pre- 
feito”, disse. 

Extinção 

Marilza passou então a expli- 
car o motivo pelo qual alguns 
cargos seriam extintos na Pre- 
feitura. “Eu tive o cuidado de 
verificar um a um e constatei 
que todos eles estão desocupa- 
dos. São cargos antigos para si- 
tuações que não existem mais”. 

A título de exemplo, a verea- 
dora citou alguns cargos que 
devem ser extintos, como o de 
aprendiz, que apenas foi criado 
e nunca, desde sua criação, foi 
ocupado por alguém. “Outro 
cargo é cabo-de-fogo, que traba- 
lhava para quebrar pedras. Tam- 
bém há os cargos de mecanó- 
grafo [que utiliza máquina an- 
tiga de contabilidade], recupe- 
rador de veículos [semelhan- 


Álvaro Pieroni Isnard, consultor agropecuário, e o empresário Humberto Florezi, da Icatu Café 


te a funileiro] e cadastrista”. 

Um outro ponto que gerou 
dúvidas no projeto de lei versa 
sobre a redução da carga horá- 
ria dos psicólogos, professor 
de educação física e engenhei- 
ro civil. “Nada mais justo, por- 
que eles estão enquadrados na 
referência 13 e todos os pro- 
fissionais desta referência têm 
carga de 20 horas”, disse. 

Vigilantes 

O projeto de lei ainda prevê 
a criação de dez novas vagas 
para o emprego de vigilante 
municipal. “Passaram no con- 
curso público 96 pessoas. Exis- 
tem 41 vagas de vigilantes e 
todas elas foram ocupadas. Há 
necessidade de mais vigilan- 
tes, mas não existem mais car- 
gos vagos para poder chamar 
outros concursados, por isso 
a necessidade de se criarem 
estas dez novas vagas”, expli- 
cou. 

Caso não sejam criadas es- 
sas vagas para vigilantes, a saí- 
da da Prefeitura seria contra- 
tar novos vigilantes por seis 
meses, com a possibilidade de 
se prorrogar por mais seis me- 
ses. “Por isso é melhor que se 
criem estes dez novos cargos e 
sejam chamados aqueles que 
prestaram concurso”, disse. 

O projeto de lei que cria e 
extingue empregos na Prefei- 
tura continua tramitando na 
Câmara Municipal. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Produtor consegue adicionar mais de 20% 
no valor de venda do café de qualidade 


Ao participar do programa Ica- 
tu Qualidade Natural, o produ- 
tor, que não precisa obrigatoria- 
mente investir em equipamen- 
tos, consegue vender seu café de 
qualidade a um preço superior 
de no mínimo 20%, segundo o 
consultor agropecuário Álvaro 
Pieroni Isnard, que presta servi- 
ços para a Icatu Café, do empre- 
sário pinhalense Humberto Flo- 
rezi. 

Com mais de duas décadas 
atuando no mercado nacional, 
a Icatu Café também conquistou 
posição de destaque no merca- 
do internacional, exportando 
para os Estados Unidos, países 
da Ásia e Europa. 

Para se obter café de qualida- 
de é necessário que o produtor 
observe todas as fases de produ- 
ção para que possa corrigir fa- 


lhas durante o processo e assim 
reduzir custos. A colheita e pós- 
colheita são consideradas as fa- 
ses mais importantes. Técnicos 
da Icatu ajudam o produtor a 
monitorar a produção periodi- 
camente. “O produtor deve ob- 
servar mais sua cultura identifi- 
cando o ponto crítico no proces- 
so de produção para obtenção do 
produto diferenciado a um bai- 
xo custo”, salienta Álvaro Isnard. 

Segundo ele, o programa vem 
oferecer uma metodologia uni- 
ficada aos produtores baseada no 
conceito internacional de pro- 
dução integrada, que visa ao 
monitoramento de todas as fa- 
ses de produção (manejo de 
solo, da cultura, de pragas e do- 
enças, da colheita e pós-colhei- 
ta, além da nutrição das plantas), 
com menor impacto ambiental 


e procurando fixar o homem no 
campo com qualidade de vida. 
Até o momento, o programa 
tem 17 produtores cadastrados 
da região de Pinhal e do sul de 
Minas. Produtor que tenha ape- 
nas estrutura básica de produ- 
ção, como terreiro e lavoura, 
também pode participar do pro- 
grama. Para isso, basta fazer o 
cadastramento na Icatu Café 
(proximidades da Olé). 
Prêmio 
O prêmio pago ao produtor 
por ter produzido café de quali- 
dade (cereja natural bica corri- 
da) é baseado no preço de mer- 
cado do dia da comercialização. 
O ágio atinge cerca de 20%. 
“Essa é a solução para a nossa 
região, já que temos semelhan- 
ças de altitude, topografia e 
solo”, lembra Álvaro Isnard. 


ATUALIDADE 
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Associação Comercial propõe que dia 
de Santa Luzia se) a ponto facultativo 


O presidente da Associação 
Comercial Empresarial (ACE), 
Darcílio Aparecido Dias Júnior 
compareceu à Câmara Muni- 
cipal na última sessão ordiná- 
ria para apresentar a posição 
da instituição sobre o feriado 
municipal no dia 27 de de- 
zembro (aniversário de Pi- 
nhal). 

A sugestão apresentada por 
Darcílio seria transformar o 
dia 13 de dezembro (dia de 
Santa Luzia) em ponto facul- 
tativo, tornando apenas o dia 
27 de dezembro feriado mu- 
nicipal. 

Como sugestão, Darcílio 
também propôs que houves- 


se uma maior interação com 
o centro urbano da cidade e 
o bairro de Santa Luzia, fa- 
zendo com que os romeiros 
também freqiuentem o comér- 
cio de Pinhal. Logo de início, 
Darcílio apresentou aos vere- 
adores vários dados econômi- 
cos de Pinhal para defender a 
idéia de que cada dia em que 
o comércio permanece fecha- 
do causa grandes prejuízos 
para a cidade. “Há competiti- 
vidade entre as cidades, por 
isso precisamos estar atentos 
e abertos para as mudanças”, 
comentou. 

Entre os dados apresenta- 
dos, mostrou-se que Pinhal 


Proposta prevê integração 


da Festa com 


Com base nos pontos apre- 
sentados é que Darcílio suge- 
riu, em nome da ACE, que o 
dia 13 de dezembro seja pon- 
to facultativo para o comércio, 
incentivando uma maior inte- 
ração do bairro de Santa Luzia 
com a cidade. 

Darcílio comentou que, após 
ampla discussão entre os asso- 
ciados, o comércio local enten- 
de que a permanência do feri- 
ado no dia 13 de dezembro 
prejudica as vendas no final de 
ano. “Ao mesmo tempo, cria 
dificuldade para a contratação 
de funcionários e a permanên- 
cia no emprego em virtude da 
perda da movimentação finan- 
ceira em uma época de maior 
desempenho do setor”, disse. 

Assim, a proposta é de haver 
uma total integração da Festa 
de Santa Luzia com a popula- 
ção e com os visitantes. “Pro- 
movendo várias ações para que 
possamos divulgar na referida 
data todo o potencial turístico 


toda a cidade 


de nossa cidade”, citou. 

Em uma carta entregue aos 
vereadores na ocasião, Os CO- 
merciantes afirmam que San- 
ta Luzia por várias décadas foi 
condignamente cultuada sem 
que as atividades comerciais 
constituíssem obstáculo. “O 
comércio defende e apóia as 
atividades religiosas e de entre- 
tenimento na Festa de Santa Lu- 
zia e, portanto, gostaria de per- 
manecer aberto no dia 13 de 
dezembro, para ajudar a receber 
turistas, fornecer-lhe apoio e 
promover não só o bairro de 
Santa Luzia, mas também nos- 
sa cidade”, diz o documento. 

Um outro ponto salientado 
na carta é que o feriado no dia 
13 desacelera as compras de fi- 
nal de ano. “É um hábito que 
vem se criando em boa parcela 
de nossa população que, já de 
posse de uma parte de seu 13º 
salário, vai aos centros maiores 
efetuar porção substancial de 
suas compras natalinas”. 


possui 7.479 pessoas econo- 
micamente ativas, o que cor- 
responde a 18,4% da popu- 
lação. “A média no Estado é 
de 35%. Se colocarmos 35% 
sobre os mais de 40 mil habi- 
tantes de Pinhal, deveríamos 
ter 14,5 mil pessoas economi- 
camente ativas”, comparou, 
comprovando com isso que Pi- 
nhal está aquém dos outros 
municípios neste quesito. 

O salário médio em Pinhal, 
de acordo com Darcílio, é de 
R$ 558,15, o que equivaleria a 
2,32 salários mínimos. Multi- 
plicando-se a média salarial 
pelo número de pessoas eco- 
nomicamente ativas, obtém-se 
um total de R$ 4.174.403,85 
por mês que são movimenta- 
dos na cidade. “Isso na econo- 
mia formal”, disse. 

Um ponto mencionado e 
que é de especial interesse para 
o município é com relação ao 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
que tem parte do valor arreca- 
dado revertido aos cofres pú- 
blicos. O ICMS que será repas- 
sado para o município em 
2003 está estimado em R$ 
7.534.557,00. 

O presidente da Associação 
comentou que um dia de co- 
mércio fechado prejudica co- 
merciantes e a cidade. “Mais de 
R$ 134 mil deixam de circular 
na cidade, sendo que o muni- 
cípio deixa de arrecadar mais 
de R$ 19 mil. 

Dois feriados no mês de de- 
zembro seriam então desastro- 
sos para o comércio”, frisou. 
Ele ressaltou que, com o feria- 
do no dia 13 de dezembro, 
acontece uma inibição do co- 
mércio, transferindo e perden- 
do a circulação do dinheiro na 
melhor época do ano em ter- 
mos de vendas para os comer- 
ciantes. 


CHICO RAMON 


Darcílio: dois feriados em dezembro são desastrosos para o comércio 


Ragazzo propõe reunião entre 
comerciantes e moradores de Santa Luzia 


O vereador Antonio Ragazzo 
(PP), morador e representante 
do bairro de Santa Luzia, con- 
vidou Darcílio e alguns repre- 
sentantes da Associação Comer- 
cial para se reunirem com repre- 
sentantes do bairro para deba- 
terem. “Acho que se unirem a 
Associação de Pinhal com a 
Associação de lá, ninguém se- 
gura Pinhal como cidade turís- 
tica”, comentou. 

Ragazzo foi o autor do proje- 
to que instituiu o feriado mu- 
nicipal no dia 13 de dezembro 
e comentou que, na época, não 
havia pensado na Associação 
Comercial. “Eu não pensei na 
Associação e ela não foi fazer 
um esclarecimento. Entretanto, 


a Associação dos Funcionários 
Públicos foi favorável, junta- 
mente com o monsenhor Au- 
gusto. Eu fiz o projeto pensan- 
do nos funcionários, porque 
onde há uma festa com 94 anos 
de tradição, sempre no dia 13, 
eu pensava que era uma injus- 
tiça não deixar os funcionários 
irem à festa”, disse. Assim, Ra- 
gazzo afirmou ter apresentado 
o projeto na época pensando 
somente em funcionários de 
empresas como a Pinhalense e 
Benedetti, que tinham de ficar 
trabalhando ao invés de irem à 
festa. “Não tinha em mente que 
esse feriado iria causar tanto 
dano desse jeito. Mas estamos 
abertos para uma conversação”, 


Prejuízos do 
feriado no dia 13 


De acordo com a carta apresen- 
tada pela ACE aos vereadores, vá- 
rios pontos ruins para o comér- 
cio local podem ser destacados, 
entre eles: 


- Fechamento do comércio, ban- 
cos e outros serviços no dia 13 de 
dezembro afasta o turista da ci- 
dade. 

- Além de perder os turistas, o co- 
mércio também perde os compra- 
dores pinhalenses, que fazem suas 
compras em outras cidades, pois já 
receberam parte de seu 13º. 

- Atrapalha os comerciantes em 
manter e ampliar o ICMS e os im- 
postos e taxas municipais que 
pagam. 

- Há risco para os empregos, prin- 
cipalmente os temporários. 

- Surge a concorrência desleal do 
comércio temporário atraído 
pela festa, que sequer contribui 
com o ICMS. 


citou. Mas o vereador apontou 
uma afirmação de Darcílio da 
qual discordou. “O que a As- 
sociação fez nestes anos para 
unir Pinhal com Santa Luzia e 
trazer o turista para Pinhal? 
Aonde há 30 mil pessoas nin- 
guém pensou em divulgar um 
folheto?”, questionou. 
Darcílio respondeu que a As- 
sociação Comercial participou 
arduamente do Conselho Muni- 
cipal de Turismo. “A intenção era 
organizar a parte turística da ci- 
dade. Em primeiro lugar, está a 
festa de Santa Luzia. Porém, o 
Contur está um pouco parado e 
estamos um pouco afastados. Es- 
tamos aguardando novamente o 
convite para participar”. 


Jardim 


O presidente da Associação 
Amigos de Bairro do Jardim Áu- 
rea, Antonio Donizete de Lima 
Filho, compareceu à Câmara 
Municipal na sessão do dia 26 
de maio para afirmar que, ao 
contrário do que vem sendo 
dito, aquele bairro não é clan- 
destino. 

Desta forma, ele aproveitou 
para reivindicar maiores cuida- 
dos por parte da Prefeitura no 


Aurea não é clandestino, diz morador 


que tange à infra-estrutura do 
local. 

A afirmação do presidente da 
Associação do bairro deve-se à 
descoberta, há uma semana, da 
existência de cinco casas no Jar- 
dim Áurea que possuem planta 
e habite-se assinados pelo De- 
partamento Técnico da Prefeitu- 
ra. 

As plantas e os habite-se fo- 
ram assinados, de acordo com 
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Reprodução de um habite-se dado a um morador do Jardim Áurea 


Lima Filho, na gestão do prefei- 
to municipal Paulo Klinger Cos- 

“Eu não consigo entender 
como um bairro clandestino, ir- 
regular e ilegal possa ter obtido 
da Prefeitura o habite-se e a 
planta para que uma construção 
possa ser executada. Tenho o 
habite-se de 2 de julho de 93. 
Dez anos se passaram e em todo 
esse tempo essa Câmara não to- 
mou conhecimento disso”, co- 
mentou. 

Segundo ele, antes de saber da 
existência desses papéis, a Asso- 
ciação tentou conseguir melho- 
rias no bairro com a ajuda de 
alguns vereadores e, por fim, 
optaram por conseguir a legali- 
zação do bairro por outro meio. 
“Procuramos a ajuda dos verea- 
dores Ademir Salvi, Paschoal 
Ramponi, José Otávio e vários 
outros que estiveram lá. E agora 
tentamos fazer o usucapião, que 
é o meio mais rápido para que 


nosso bairro pudesse ser legali- 
zado, porque há uma semana 
tratava-se de um bairro ilegal, 
clandestino e que, infelizmente, 
ninguém dava um tostão furado 
pelo bairro”, afirmou. 

O presidente da Associação 
disse esperar que, com a apre- 
sentação desses documentos, os 
vereadores façam valer os direi- 
tos dos moradores. “Porque não 
é só ir lá na campanha, pedir 
para colocar o X no nome de 
vocês e, quando nós batemos na 
porta, não encontramos empe- 
nho”, lembrou. 

Usucapião 

Outro motivo da presença de 
Lima Filho na tribuna livre foi 
sobre o usucapião que os mora- 
dores do Jardim Áurea preten- 
dem requerer na tentativa de le- 
galizar o bairro. “Optamos em 
assembléia, com mais de 60% 
dos moradores, pelo usuca- 
pião”, disse. 


O processo está a cargo de 
uma equipe do advogado Álva- 
ro Cury, de Campinas, pelo va- 
lor de R$ 350,00 por residência. 
“Menos da metade do preço esti- 
pulado pela tabela da OAB”. 
Contudo, Lima Filho não gostou 
do pronunciamento feito pelo ve- 
reador Pedro Inocêncio da Silva, 
que alertou os moradores para 
que não pagassem a um advoga- 
do, uma vez que a OAB indica um 
advogado gratuito. “Ficamos a 
princípio chateados com o vere- 
ador, mas foi até bom, porque 
'chacoalhou a laranjeira’ e desco- 
brimos algumas frutas dentro do 
nosso processo que vêm enrique- 
cer nossa questão”, comentou. 

Asfalto 

Em aparte, o vereador José 
Otávio Ribeiro comentou que, 
em reunião entre vereadores e 
representantes do bairro, ficou 
combinado que seria feito o as- 
faltamento do bairro mediante 


pagamento dos próprios mora- 
dores. “Como está a situação da 
assinatura dos contratos com a 
Caixa Econômica?”, perguntou. 
Lima Filho respondeu que está 
tudo parado e justificou dizen- 
do que o ex-prefeito Luiz Gon- 
zaga Pinto possui no referido 
bairro vinte lotes e que, procu- 
rado para assinar o contrato, não 
deu sequer satisfação. “O Toni- 
nho Barbosa tem mais oito lo- 
tes e tem mais cinco pessoas que 
não se cadastraram. Para conse- 
guir o financiamento, tenho que 
ter 80% de adesão. Eu não con- 
sigo atingir esse total se, em um 
bairro com 106 lotes, uma pes- 
soa com vinte lotes não aderiu 
ao plano”, explicou. Mas o pre- 
sidente do bairro afirmou que, 
diante dos documentos apresen- 
tados que dariam legalidade ao 
Jardim Áurea, seria viável que a 
Pinhab pavimentasse e mandas- 
se o carnê para os moradores. 


Vereadora afirma que loteamento é clandestino 


A vereadora Marilza Roberto 
da Costa, em aparte ao pronun- 
ciamento de Lima Filho, decla- 
rou que o Jardim Áurea, ao con- 
trário do que afirmou o presi- 
dente do bairro, é clandestino. 

Marilza comentou que naque- 
le loteamento não foi observa- 
da a lei federal que trata do as- 
sunto. “Para isso, o loteamento 
precisaria ser registrado em car- 
tório de registro. E ele nem pode 


ser, em razão das irregularidades 
do loteamento. Há processo 
contra esse loteador por essa ir- 
regularidade”, disse. 

Ela afirmou que os moradores 
não podem levar esse prejuízo 
por causa da clandestinidade. 
“Todos devem procurar as repar- 
tições públicas para regularizar, 
se bem que há certa dificulda- 
de. Mas a Prefeitura procurará 
amenizar esta situação. Mas di- 


ante da legalidade e do cartório 
de registro, ele é clandestino e 
daí a razão de não poder ser re- 
gistrado”. 

Em resposta a Marilza, Lima 
Filho comentou que “não se faz 
planta e não se concede habite- 
se pelo Poder Público em bairro 
nenhum clandestino”. Ele ques- 
tionou o fato de a Prefeitura re- 
conhecer o bairro como clandes- 
tino, se há documentos assina- 


dos pelo Departamento Técnico 
da própria Prefeitura. 

Ele concluiu dizendo que con- 
sidera o fato de que “a partir do 
momento em que a Prefeitura 
emite um documento do bair- 
ro, este deixa de ser clandesti- 
no”. As cópias dos documentos 
apresentados foram encami- 
nhadas à Câmara para aprecia- 
ção e posicionamento dos vere- 
adores. 
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JORNAL A CIDADE A6 SÁBADO, 31 DE MAIO DE 2003 


| Falecimentos 


25/05 - 


Alzira dos Santos, 81 anos, solteira, filha de Alfredo Mariano dos Santos e 

Cândida Isaías de Lima 

25/05 - Benedito Custódio Mariano,60 anos, casado com Maura Narciso Mariano 

26/05 - Diogo Marin Navarro, 70 anos, casado com Teresa de Souza Navarro 

28/05 - Benedita dos Santos da Silva, 71 anos, casada com Orosimbo José da 
Silva 

28/05 - Benedito Nogueira, 78 anos, casado com Alzira Carvalho Nogueira 

29/05 - Bruna Martorano Giardini, 73 anos, casada com Álvaro Giardini 

29/05 - Rosina Mandato Teixeira, 87 anos, viúva de Celso Teixeira 


Homenagem ao Sr. Antonio Del Giudice (Bilo) 

O tempo passa e ele pode, sim, determinar coisas em nossas 
vidas as quais, querendo ou não, temos que aceitar. Uma delas é 
a morte. Misteriosa, chega sempre em silêncio e não gosta de 
covardia. Sempre joga a culpa em alguém, às vezes no próprio 
tempo. E o tempo passa e não imaginamos, ou imaginamos, 
não sei direito, que em breve os amigos se vão. 

Percebi que a ausência dói, porque ela se transforma em sau- 
dade. E foi esse sentimento, tão sublime ao ser humano, que 
senti quando vi, desde o último dia 20 de maio, o acordeon 
parado num canto, entristecido... Eu senti saudade. Nos meus 
ouvidos eu ouvia o acordeon parado tocar e as minhas lembran- 
ças me levaram para uma viagem ao passado... 

Lá no terreiro da Fazenda Palmeiras, toda enfeitada de cores e 
de alegria para a festa dos três santos juninos, o Bilo animava 
com seu acordeon. Que alegria! Acordeon e ele eram uma du- 
pla. Amizade que começou cedo, aos dez anos. O menino tor- 
nou-se músico porque não é possível separar um homem de seu 
maior amor. 

Eu, ali, olhando o acordeon paralisado, me parecia ele uma 
tela de cinema, me trouxe novas lembranças: quando Bilo foi 
tocar no Escala Som, conjunto famoso. Bilo era habilidoso, to- 
cava qualquer instrumento. Era o tipo de homem a quem Deus 
não poupou dons. Mas sua paixão era o acordeon. Sua humil- 
dade o fez um dos melhores do Leste Paulista. Ganhou quem 
participou dos bailes e arrasta-pés que seu acordeon e ele ani- 
maram. Alegria e simpatia somaram-se nesse homem simples 
vindo da roça como muitos. Descobriu que poderia com cami- 
nhão defender o pão de cada dia e no acordeon alimentar sua 
satisfação de ser múscio. 

O acordeon no canto chora a saudade do amigo, mas em nos- 
so peito bate a certeza de que conhecemos um grande amigo, o 
esposo, bom pai e trabalhador, o vaidoso e carinhoso avô... Che- 
gou o tempo, meu amigo Antonio Del Giudice, nosso querido 
Bilo. Sabemos que Deus, que tantos dons lhe deu, agora quer 
você na orquestra cujo maestro é Ele. 

Roga por nós e por nossa pátria Bilo. 

Pedro Del Giudice (Pedrinho Melancia) e família 


Challenge Day mobiliza 
alunos de escolas municipais, 
estaduais e particulares 


Mais de 14 mil alunos de escolas municipais, estaduais e particu- 
lares de Pinhal participaram do Dia do Desafio (Challenge Day) 
realizado na última quarta-feira. A estimativa foi feita pelo Departa- 
mento Municipal de Esportes. 

Pinhal “desafiou” a cidade de Laudaro, do Chile. Até a conclusão 
desta edição, não havia informação oficial sobre qual cidade havia 
mobilizado mais gente durante a atividade física de 15 minutos. A 
atividade podia ser caminhada, alongamento, gincana etc. 

O objetivo do Dia do Desafio é incentivar as pessoas a praticarem 
atividade física, lembrando a importância de deixar de levar uma 
vida sedentária e estressante. 

Ao todo, participaram 20 estabelecimentos de ensino: as escolas 
municipais Maria Aparecida Tamaso Garcia (Vila Centenário), Ade- 
lino Guarinello (Hélio Vergueiro Leite), Águeda Vergueiro (Vila Cen- 
tenário), Paulino de Filippi (Jardim Cruzeiro), Gilberto Leite Vieira 
(Vila São Pedro), José Rubens Bartholomei (Jardim Cruzeiro), Hum- 
berto Valsechi Júnior (Jardim do Trevo) e Irene Oliveira Pereira (cen- 
tro), Antonio Costa (atrás do hospital) e Parcão (próximo ao poli- 
esportivo central); as escolas estaduais José dos Reis Pontes, Abelar- 
do César, Nascimento Rosas, Almeida Vergueiro, Batista Novaes, Juca 
Loureiro e Cardeal Leme; e as particulares Casa da Criança, Objeti- 
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Alunos do Nascimento Rosas durante o Dia do Desafio 


Caminhão, de Agudos, carregava 13 mil litros de refrigerante 
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Veículo destruido vinha no sentido São Joäo da Boa Vista/Pinhal 


Choque entre dois caminhões 
provoca a morte de uma pessoa 


O motorista Silso José da Silva, 
44 anos, de Santa Bárbara do Oes- 
te, morreu no domingo passado, 
dia 25, em conseqüência de um 
acidente ocorrido no sábado, dia 
24.No choque frontal entre dois 
caminhões, ocorrido por volta das 
11h40, na rodovia Pinhal/São 
João da Boa Vista, proximidades 
da Sumatra, mais três pessoas fi- 
caram feridas: os operadores de 
bate-estaca Valdir Alves dos San- 
tos, 45 anos, e Antonio Edson Bar- 


bieri, 31 anos, que estavam no ca- 
minhão dirigido por Silso, e Os- 
valdo Aparecido de Abreu, 52 
anos, de Bauru, que conduzia ou- 
tro caminhão ao lado do filho Le- 
andro Aparecido Ribeiro, 15 anos. 
De acordo com Osvaldo, que tra- 
fegava no sentido Pinhal/São João 
carregando 13 mil litros de refri- 
gerante, o caminhão dirigido por 
Silso vinha no sentido oposto 
quando, ao efetuar uma curva, 
perdeu o controle da direção vin- 


do a se chocar de frente com o 
outro caminhão. Na colisão, Sil- 
so foi o que mais saiu ferido. Fra- 
turou as duas pernas (fratura ex- 
posta na esquerda) e teve fortes 
dores abdominais. Valdir dos San- 
tos fraturou a bacia, Antonio Bar- 
bieri teve escoriações e Osvaldo de 
Abreu fraturou o punho direito, 
segundo informações do Hospital 
Francisco Rosas, para onde foram 
levados. O estudante Leandro 
nada sofreu. 


No final da tarde do sábado pas- 
sado, Silso, ainda vivo, foi trans- 
ferido para o hospital de Santa 
Bárbara do Oeste, onde faleceu no 
dia seguinte. Valdir e Antonio tam- 
bém foram transferidos, mas não 
foi informado para qual hospi- 
tal da região foram levados. Já 
Osvaldo permanecia internado 
na Santa Casa de Pinhal. A Polí- 
cia Civil de Pinhal instaurou in- 
quérito para apurar as circuns- 
tâncias do acidente. 


J. Oscar 

Num jogo muito fraco no pri- 
meiro tempo, e que melhorou na 
segunda etapa, o GPEA empatou 
em 1x 1 jogando contra a Força 
EC. no domingo passado, dia 25, 
no estádio Fernando Costa. O 
time pinhalense precisava da vitó- 
ria e acabou cedendo o empate já 
no final da partida e quase perdeu 
o jogo nos acréscimos, quando o 
atacante do time adversário chu- 
tou de muito perto e o goleiro 
Robson acabou defendendo. Na 
primeira etapa, o jogo se desenvol- 
veu mais no meio de campo e ne- 
nhum dos dois times criou situa- 
ção real de gol. O resultado dessa 
etapa só poderia ter sido um em- 
pate em 0x 0. 

No segundo tempo, houve uma 
maior movimentação das duas 
equipes e aos 14 minutos o joga- 
dor Dênis, do GPEA, que havia 
substituído o centroavante Frank- 
lin, no início dessa etapa, fez o 
primeiro gol da partida numa boa 
jogada de todo o ataque pinhalen- 
se. A partir do gol, o time da Força 
foi para frente tentar o empate, 
mas cedia espaços para os contra- 
ataques do GPEA. As duas equi- 
pes criaram algumas oportunida- 
des de gol, com o time visitante 
apresentando maior volume de 
jogo e aos 43 minutos, numa bola 
cruzada da direita, o jogador Fa- 
binho, de cabeça, fez o gol de 
empate. O jogo foi até os 48 mi- 
nutos e, já nos acréscimos, o time 
da Força teve chance de vencer a 
partida, com o mesmo Fabinho, 
mas o goleiro Robson fez uma 
grande defesa e o jogo acabou 


ESPORTES 
GPEA deixa escapar a vitória nos últimos 


minutos no jogo contra a Força F.C. 


CHICO RAMON 
eps m 


Ginásio Pinhalense empatou o jogo ao levar um gol ac aos 43 minutos do segundo tempo 


empatado em 1 x 1. O técnico 
Mainho estreou no GPEA e o que 
se notou foi uma equipe com um 
toque de bola melhor que nas 
outras partidas e um pouco mais 
de garra. Entretanto, falta ainda 
um jogador mais experiente no 
meio de campo que cadencie o 
jogo quando necessário e que cha- 
me o jogo para si para fazer a liga- 
ção da defesa com o ataque. O 
time da Força, por exemplo, tem 
o jogador Dodô, meia-esquerda, 
que faz muito bem essa função e 
dita o ritmo de jogo. O GPEA fez 
o primeiro gol do jogo, mas de- 


pois teve enorme dificuldade em 
segurar o resultado e acabou levan- 
do o empate devido à pressão do 
adversário. 

GPEA: Robson, Vaguinho (Mi- 
ojo), Amaral, Émerson e Edu, Gus- 
tavo, Miza (Alessandro), Natal e 
Neto, Djalminha e Franklin (Dê- 
nis). Técnico: Mainho. Gol: Dênis. 

Força FC.: Marcelo, Garrido (Fa- 
binho), Harrison, Solano e Rafa- 
el, João Tadeu (Vinícius), Víctor, 
Decléverson e Dodô, Rony (An- 
dré) e William. Técnico: Mauro 
Rubens (ex-zagueiro do Corinthi- 
ans da capital). Gol: Fabinho. 


Árbitro: Flávio Rodrigues Guer- 
ra. Assistentes: Carlos Eduardo 
Ferreira e Orlando Massola Júni- 
or. Observador: Paulo Celso Alba- 
nesse Argento. Nos outros jogos da 
rodada do dia 25, Itapetininga ven- 
ceu o São Vicente por 4 x 1, em Ita- 
petininga, e o Jacareí venceu Taboão 
da Serra por 8 x 0, em Jacareí. Neste 
domingo, dia 1º, o GPEA vai até 
Taboão da Serra e enfrenta o time 
local, a partir das 15 horas. O time 
da Força EC. enfrenta o Itapetinin- 
ga, em Caieiras, e o São Vicente re- 
cebe o Jacareí. Esses dois jogos acon- 
tecem a partir das 11 horas. 


Classificação até a rodada de 25/05/2003 


Equipe 
1º - Jacareí 
2º - Itapetininga 
- Força F.C. 
- GPEA 
- São Vicente 
6° - Taboão da Serra 


PG J V E 
10 4 3 1 
10 4 3 1 
7 4 2 1 
4 4 1 1 
3 4 1 - 
oO 4 : - 


D GP GC SG 
- 15 0 15 
5 10 2 8 
1 6 5 1 
2 5 10 -5 
3 5 8 -3 
4 0 16 -16 


Jogo Rápido 


Ill Taça Walter Perez Ferreira 

Teve prosseguimento no último do- 
mingo, na cidade de Santo Antônio do 
Jardim, a IIl Taça Walter Perez Ferreira de 
Futebol. O E.C. Comercial participa com 
as equipes de aspirantes e titulares e jo- 
gou contra o time da Icasa, de Andradas. 

Nos aspirantes, o Comercial jogou 
uma boa partida, mas foi derrotado por 
1 x 0 e, com isso, complicou suas chan- 
ces de classificação pois já tem duas der- 
rotas nas duas primeiras partidas.Jogou 
o time de aspirantes com Edinho, Thi, 
Jeffinho, Guilherme e Cidinho (Capeti- 
nha), Redondo (Anderson), luia e Marqui- 
nhos Valdambrini, Marquinhos Santa 
Tereza (Peta), Paulinho Padeiro e Tatá. 
Técnico:Vaquinha. 


Nos titulares, o Comercial venceu por 
3x1,com gols anotados por Júlio César, 
Corcoran (cobrando pênalti) e Paulinho 
Padeiro. Com essa vitória, o Comercial li- 
dera seu grupo com seis pontos ganhos 
em duas partidas. O time venceu com 
Corcoran, Lilinho, Bá, Claudinho Biazoto 
e Dedé (Calango), Márcio, Júlio César 
(Dé) e Tatu Mala, Tinó (Chandelle), Ne- 
greiras e Buiú (Paulinho Padeiro). Técni- 
co: Didi. As equipes voltam a jogar pelo 
campeonato no dia 15 de junho contra 
o Juventus, de Andradas. 


Copa Caloi de Mountain Bike 

No domingo, dia 25, aconteceu a pri- 
meira etapa da Copa Caloi de Mountain 
Bike, na cidade de Morungaba.Com mais 
de 700 competidores, em um percurso 
de 27 km de muita subida e boas desci- 
das, o pinhalense Neni Aliperti (Wizard, 


Café Pacaembu, Bio Forma e Marita Bi- 
kes) chegou em segundo lugar na cate- 
goria 45/49 anos. Outra pinhalense, Gio- 
vana Cruz Corsi, chegou em terceiro lu- 
gar na categoria Prata feminina. A se- 
gunda etapa será em Guararema, no 
mês de julho, e contará novamente com 
a participação dos atletas pinhalenses. 


Il Corrida Pedestre de Estiva Gerbi 

O Departamento de Esportes de Esti- 
va Gerbi realizou, no domingo passado, 
a Il Corrida Pedestre com um percurso 
de 9.500 metros entre estradas de terra 
e asfalto. O percurso foi considerado 
desgastante pelos atletas, pois possuía 
cerca de três quilômetros de subidas. O 
atleta Ricardo Brigagão Silveira (Dekinha 
Auto Peças, ACE e Bio Forma), único pi- 
nhalense a participar da corrida, conse- 
guiu a segunda colocação entre os 200 


participantes, na categoria até 18 anos, 
com o tempo de 35m50s. 


Campeonato Interno 

Teve início no último domingo, dia 25, 
o Campeonato Interno do E.C. Comerci- 
al, categoria Master (nascidos até 1965) 
com duas partidas. 

Na primeira partida, a Big Bag Paulis- 
ta, com gols de lagalo (2), Mário, Macha- 
do e Marquinhos, venceu a Sorveteria 
Koldex por 5 x 1.0 gol da Sorveteria foi 
marcado por Tonhão. Na outra partida, 
o Supermercado Serv Bem venceu o 
Dekinha ( que foi o campeão do torneio 
início) por 1 x 0, com gol do jogador To- 
ninho Luís. O campeonato prossegue 
neste domingo, a partir das 8h30, com 
os jogos entre o Cabo Wilson x Churras- 
caria Deoclécio e Supermercado Biazo- 
to x Pinhal Corretora. 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 


rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 


Caixas falantes - Fo 


ntes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


$ 


JORNAL A CIDADE A7 SÁBADO, 31 DE MAIO DE 2003 


Uma árvore é conhecida por seus 

frutos: compromissos 

Ambientais, por exemplo. 

Os frutos de florestas renováveis 

de eucaliptos e pinus, ano a ano, + 
amadurecem em todas as 

comunidades onde a 

International Paper está presente. 

Eles são qualidade de vida saindo 

do papel. 


Nosso papel, nosso compromisso. 


i À 
ati 


INTERNATIONAL (JA) PAPER 


gi 


A International Paper desenvolve projetos nas áreas do 
Meio Ambiente, Educação e Saúde, reconhecidas como a 
trilogia do futuro. 

São projetos socioambientais que sustentam e preservam 


a riqueza da vida. 


CHAMEX CHAMEQUINHO CHAMBRIL INPACEL 


www .internationalpaper.com.br 
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Você é 
favorável à 
ausência total 
de publicidade 
de cigarros? 


Simone Carvalho dos 
Santos, 26 anos, auxiliar 
de cozinha 

A publicidade não deveria 
ser retirada, pois é bom que 
as crianças vejam e possam 
entender o mal que é 
aquilo. Acho que quanto 
menos crianças começarem 
a fumar, melhor. Por isso, 
penso que quando passa a 
propaganda de cigarros, os 
pais deveriam estar atentos 
para orientar corretamente 
os filhos. 


Aed l! 
Estela M. Reck Marinelli, 
37 anos, engenheira 
agrônoma 

Será uma grande conquista 
da Organização Mundial da 
Saúde para ajudar na 
conscientização das 
pessoas, depois da 
propaganda dos males 
causados pelo uso do 
cigarro, que já circula nos 
próprios maços. 


Paulo Antonio Gabrioti, 
25 anos, representante 
comercial 

Sou a favor, pois a 
propaganda induz 
fumantes a continuar com o 
vício e os não fumantes a 
fumar, principalmente 
crianças que estão em fase 
de formação da 
personalidade. Mas há 
também o lado econômico, 
pois a indústria tabagista 
emprega milhares de 
pessoas em todo o país. 


pucua 


NM 
Mauro Belli, 45 anos, 
comerciante 

Acho que não vai surtir 
efeito, porque as drogas 
ilegais não têm 

propaganda alguma e o 
consumo delas aumenta 
cada vez mais, apesar da 
repressão. Também há a 
questão de haver 
propagandas de orientação 
antifumo. Como elas 
podem existir se não há 
propaganda do cigarro que 
elas combatem? Elas 
acabam se tornando algo 
fútil. 


o] | 8.pmd 


Membros do Clube dos 21 tomam 
posse e pretendem difundir o civismo 


Numa cerimônia marcada 
pela descontração, tomaram 
posse no sábado passado, dia 
24, na Câmara Municipal, os 
membros do Clube dos 21 Ir- 
mãos-Amigos de Espírito San- 
to do Pinhal após mais de 20 
anos desde sua primeira insta- 
lação no município. 

O evento reuniu mais de 100 
pessoas, entre elas o presiden- 
te da Federação Nacional dos 
Clubes dos 21, Nilo Entholzer 


Ferreira, o presidente do Clu- 
be dos 21 de Santos, René Ro- 
berto Eliezer, e o presidente do 
Clube dos 21 de Campinas, 
Alduino Zini. Após a execução 
do hino nacional pela Banda Fi- 
larmônica Cardeal Leme, que 
ficou posicionada na rua em 
frente ao prédio da Câmara Mu- 
nicipal, foram entronizadas as 
bandeiras do Brasil, do Estado, 
do Município e do Clube dos 
21. Em seguida, os membros do 


A 


PRIMEIRO CLUBE DOS 
21 SURGIU EM 1949 


O Clube dos 21 surgiu em São 
Paulo há mais de 50 anos, quan- 
do o Brasil tinha 21 Estados. Hoje, 
são 27 Estados, mas a denomina- 
ção permaneceu porque o nome 
ficou bastante conhecido. “Cada 
membro representa um Estado e 
uma vez por mês a característica 
desse Estado é divulgada nas 
reuniões; explica Martha Floren- 
ce, presidenta do Clube dos 21 de 
Pinhal. Para ela, a reativação do 
Clube dos 21 é um marco impor- 
tante para a cidade por possibili- 
tar sua projeção no cenário esta- 
dual e nacional. “Quando foi cri- 
ado o Clube dos 21 em Pinhal nos 
anos 70, a cidade se projetou ao 
realizar uma convenção nacional 
na qual reuniu pessoas de várias 
cidades do país" No Brasil, existem 
15 Clubes, sendo nove só no Esta- 
do de São Paulo. Há previsão de 
se criarem mais quatro, informa 
Nilo Ferreira, presidente da Fede- 
ração Nacional dos Clubes dos 21. 


Integrantes do Clube dos 21 de Pinhal tomam posse na Câmara Municipal 


Nilo Ferreira lembrou que os valores cívicos 
estão em decadência no país, por isso a 


Clube foram chamados um a 
um para receber a insígnia que 
caracteriza a entidade. Monse- 
nhor Augusto Alves Ferreira deu 
a bênção e enalteceu o valor da 
amizade. Também discursaram 
Nilo Ferreira, o prefeito João Al- 
borgheti e a presidenta do Clu- 
be dos 21 de Pinhal, Martha Flo- 
rence. Para Martha, a reativação 
do Clube dos 21 de Pinhal foi 
“uma luta árdua, mas cheia de 
entusiasmo. E valeu a pena, bas- 
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Nilo Ferreira e a presidenta do Clube dos 21 de Pinhal, Martha Florence 


importância de resgatá-los 


1 


Ai 48 


Neide Ragazzoni (de branco) entrega vaso de violetas a Francisco Leite de Oliveira 


$ 
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ta ver que mais de 100 pessoas 
aderiram ao nosso ideal, o que 
é comprovado pelo livro de só- 
cios-fundadores”. 

Em entrevista, Nilo Ferreira 
lembrou que os valores cívicos 
estão em decadência no país, 
por isso a importância de resga- 
tá-los. “Nós pugnamos pelo ci- 
vismo porque entendemos que 
através dele conseguiremos um 
futuro melhor para nossos fi- 
lhos e netos”. Nilo elogiou a re- 


ativação do Clube dos 21 em 
Pinhal. “Vejo que, em Pinhal, o 
entusiasmo da população é 
grande e isso me agrada. Levo 
para o Conselho Federal do Clu- 
be dos 21 a melhor das impres- 
sões a respeito dessa festa de 
inauguração”. 

Jantar 

Após a solenidade na Câma- 
ra, os presentes se dirigiram até 
o Caco Velho, onde houve jan- 
tar dançante. 


QUEM É QUEM NA ENTIDADE 


Presidentes de honra - José de Filippi e Antonio Squilace 
Amigo-fundador - Carolino Sucupira Mendes Silva 


Presidente - Martha Florence 


1° vice-presidente - Clóvis Joly de Lima Júnior 

2° vice-presidente - Alexandre Hüsemann da Silva 

Secretários - Catharina Elias Jacob, Marilene Roberto da Costa 

Rosa Cavagnolli e Manoel Carlos Gonçalves Júnior 

Tesoureiros - Tereza Domingues de Oliveira Zucherato, Maria Manøgilli, 
José Marcelo Cardoso de Lima e Alexandre Delbin 

Oradores - Marilza Roberto da Costa, João Alborgheti, Antonio Carlos 
Terra Braga e monsenhor Augusto Alves Ferreira 

Diretores Sociais - Luiz Fernando Custódio, Darcílio Aparecido Dias 


Júnior, Sueli Gomes e Edmo Baron 


Relações Públicas - Manoel Carlos Lessa Vergueiro, Carlos Carvalho, 
Carlos Marcílio e Ana Tereza de Castro Leite Pinheiro 
Diretores Culturais - Luiz Gonzaga Tessarine, Júlio César Octaviani, 


Adriana Ribeiro e Sérgio Jabur Attié 


Diretores de Turismo - Éder De Marco, Marcelo José Miranda, João Vi- 


cente e Marly Bartholomei 


Diretor de Boletim - Luís Fernando Perez e Vinícius Alvarenga 
Diretores de Publicidade e Propaganda - Luciano Octaviani, Davil- 
son Sales e Carlos Waldemar Leite da Costa 

Diretores Ambientais - Kiko Sucupira e Elza Guido Tumela 
Assessores de Comunicação - Rogério Sellitto, Roberto Mendes Por- 
to Filho, Luíza Jacob e Eduardo Avelar Sertório 


e 


Nilo e o presidente de honra do Clube dos 21 de Pinhal, José de Filippi 


Da esq. para a dir.: Nilo, Zaga Tessarine, Eliezer, José Geraldo, Martha e Maria Mangilli 


Para Martha, a reativação do Clube dos 21 de Pinhal 
foi “uma luta árdua, mas cheia de entusiasmo. E 
= valeu a pena, basta ver que mais de 100 pessoas 
aderiram ao nosso ideal, o que é comprovado pelo 


livro de sócios-fundadores” 
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Finalmente 


Quem tem cabelos crespos ou cacheados sem- 
pre reclama dos mesmos inconvenientes. A di- 
ficuldade para cuidar das madeixas e para man- 
tê-las arrumadas é a queixa número um. Além 
disso, mulheres de cabelos enrolados fogem - 
como o diabo da cruz - do vento e da chuva. 
Isso sem falar que até na praia elas precisam 
procurar um salão para domar os fios... Aliás, 
visitar o cabeleireiro de duas a três vezes por 
semana para submeter-se às escovas superquen- 
tes faz parte da rotina da maioria. 

Para manter os cachos saudáveis e bem cui- 


Como é o procedimento 


Quase 20 pessoas já foram atendidas pelo cabe- 
leireiro Silvano José Sabala, precursor da técnica na 
cidade. Mas quem pretende submeter-se à escova 
definitiva vai precisar passar por uma avaliação cri- 
teriosa para que o profissional veja qual é a situação 
do cabelo. Só assim, se indicado, o “alisamento” pode 
ser realizado. 

A primeira etapa, explica Silvano, consiste numa 
lavagem profunda dos fios com um xampu especi- 
al para remover resíduos. Depois disso, tem início o 
momento mais importante do recondicionamento: 
a aplicação do princípio ativo que conduzirá ao ali- 
samento progressivo do cabelo. É este princípio ati- 
vo que abre as escamas protetoras do fio, permitin- 
do a mudança de sua estrutura. “Esse produto é o 
fundamental no tratamento. Sua fórmula possui 
queratina líquida, que facilita o alisamento dos fios, 
além de pequena quantidade de amônia. A querati- 
na líquida faz com que os fios fiquem hidratados e 
com brilho‘ explica o cabeleireiro. A presença da 
queratina líquida no princípio ativo é, segundo Sil- 
vano, o diferencial do produto utilizado, que é im- 
portado, dos similares nacionais. Aplicado o princí- 
pio ativo que vai agir nos fios por um determinado 
tempo, de acordo com cada tipo de cabelo, uma 
nova lavagem é realizada. Posteriomente, o cabelo 
está pronto para ser “selado” com uma chapinha 
(uma espécie de ferro de passar roupa para o cabe- 


POR LUCIANA RIBEIRO 


dados é preciso ter tempo e dinheiro. Mas graças à tecnologia, as 
donas de cabelos crespos que tanto sonhavam em tê-los lisos já 
podem agradecer. O Recondicionamento Térmico, tratamento 
desenvolvido no Japão há sete anos e que há dois faz a cabeça de 
estrelas de Hollywood, promete transformar os cachos em fios 
lisinhos, lisinhos. No Brasil, a chapinha japonesa ou escova defi- 


nitiva (outros nomes para a técnica) já conquistou, entre outras 
personalidades, a jornalista Fátima Bernardes e a atriz Malu Ma- 


R$ 1 mil, mas não assusta quem fez. Pelo contrário. As entrevis- 


der. Em Pinhal, o custo do “alisamento” pode variar de R$ 500 a | 


tadas pelo jornal A Cidade garantem que o investimento com- | 


pensa. Saiba mais a seguir. 


lo) especial, com resistência de cerâmica ou de por- 
celana, a uma temperatura de 280 graus. Este é o pro- 
cesso mais longo, porque é feito em pequenas me- 
chas de cabelo. Depois da chapinha, aplica-se o neu- 
tralizador para 'fechar'as escamas dos fios. Após a úl- 
tima lavagem e depois de seco, o cabelo fica comple- 
tamente liso. De acordo com Silvano, todo o procedi- 
mento leva de oito a dez horas para ser realizado. 

“Não dá para dizer que não existe agressão dos fios, 
mas isso é compensado com a restauração do cabe- 
lo durante todo o processo. No final, os fios estão com- 
pletamente saudáveis e hidratados/ garante. Silvano 
ainda completa. “É uma verdadeira cirurgia plástica. 
Algumas pessoas até choram... É uma mudança radi- 
cal, até de auto-estima! Elas saem do salão renova- 
das. Para mim, isso é muito gratificante” atesta. 

'Pós-operatório' 

Nas primeiras 72 horas, é preciso seguir algumas 
orientações do profissional para que o resultado seja 
ainda mais satisfatório. Durante este período, é proi- 
bido lavar o cabelo, colocá-lo atrás da orelha ou pren- 
dê-lo, além de ser necessário dormir com as madei- 
xas esticadas. Depois do ‘pós-operatório, a primeira 
lavada deve ser feita pelo cabeleireiro, que vai orien- 
tar como tratar e manter os fios lisos e saudáveis. 

A partir daí, chapinhas, escovas e até as visitas tão 
frequentes ao salão podem ser esquecidas. Silvano 
explica que em alguns tipos de cabelos o retoque só 
é necessário seis meses após a escova definitiva. Nos 
muito crespos, é preciso retocar a raiz por conta do 
crescimento dos fios. 


ANTES Do Des 


VOCE QUE ESPERAVA POR UM INVESTIMENTO 


PROMISSOR E SEGURO NÃO PODE PERDER 


ESTA OPORTUN 


A MULTICOOPER já está comerci- 
alizando no JARDIM HAYDEE lotes co- | 
merciais com localização privilegiada 
para que você possa montar seu comér- 
cio ou empreendimento. São lotes de 
180 a 400 m com toda a infra-estrutura, 
tais como guias, sarjetas, asfalto, água, 
luz e telefone. 

A partir de uma pequena entrada e 
saldo em até 36 meses, você terá a opor- 
tunidade de adquirir o seu lote comer- 
cial e atender aproximadamente 400 
famílias que irão habitar o mais novo 
bairro de Pinhal, o JARDIM HAYDEE!!! 


MULTICOOPER PRAÇA DR. JOÃO PLÍNIO FERNANDES, 56 (PRÓXIMO AO BANCO DO BRASIL) 


CORRA, NÃO PERCA ESTA CHANCE, x 
pors SÃO APENAS 25 tores comerciais À venna Mir 


IDADE ÚNICA 


icocp er 


HORARIO: DAS 8H AS 17H30 (SEM INTERVALO DE ALMOÇO 


Cláudia e Giovana 


Liberdade para os cabelos 


A estudante de Turismo Cláudia Cristina Rocha sempre 
sofreu por causa dos cachos. Adepta da escova tradicional 
há 12 anos, ela não conseguia nem imaginar ficar com os 
crespos à mostra. “Meu cabelo é bem enrolado e isso me 
incomodava muito. Nos dias de muito vento ele armava e 
em qualquer chuvinha ficava todo bagunçado. Era um ca- 
belo difícil de manter arrumado.Quando tinha algum com- 
promisso, ia para o banheiro duas horas antes para arru- 
má-lo; conta Cláudia. Isso sem falar nos gastos com produ- 
tos especiais, xampus, cremes para hidratação, banhos de 
óleo... Até durante uma viagem a Porto Seguro ela preci- 
sou arrumar um cabeleireiro de plantão! Quando Cláudia 
descobriu o relaxamento dos fios, saía de Pinhal toda se- 
mana para submeter-se ao tratamento. Só assim podia fi- 
car um tempo longe do salão... No início deste ano, em ja- 
neiro, ela resolveu escurecer as madeixas e encarar a esco- 
va definitiva. Resultado? Ela passou os últimos meses tran- 


FOTOS: LUCIANA RIBEIRO 


qüila e satisfeita com a lisura dos cabelos. “Pude nadar, to- 
mar chuva, fazer o que quis porque meu cabelo estava sem- 
pre perfeito; admite. Somente na semana passada precisou 
voltar ao cabeleireiro para o primeiro retoque. O mais difícil, 
na opinião de Cláudia, são os dias seguintes à escova defini- 
tiva.“Mas tomando os devidos cuidados, você tira de letra os 
três dias. E depois da primeira lavada, o cabelo fica ótimo; 
garante. O preço também não assustou a estudante. Afinal 
de contas, o que ela gastava com a manutenção dos fios 
lisos compensou com o tratamento definitivo. Também in- 
satisfeita com os cabelos crespos, a irmã de Cláudia,a advogada 
Giovana Rocha, submeteu-se recentemente ao Recondiciona- 
mento Térmico. Porém, como seus cabelos eram tingidos, um 
tratamento paralelo de reconstrução capilar ainda está sendo 
feito. Mas ela praticamente libertou-se das escovas duas vezes 
por semana.”O resultado foi superbom. Não preciso mais ir ao 
salão fazer escova. Nem gosto de lembrar como meu cabelo 
estava antes. Foi uma mudança grande, umatransformação.Para 
mim, valeu o investimento/atesta. 


Cada vez mais curtos! 


Ao contrário de Cláudia e Giovana, a estudante de Di- 
reito Roma Chaim de Lima Delbin sempre curtiu seus 
cabelos crespos. Porém, a falta de tempo a impedia de 
cuidar bem dos cachos, o que ela fazia questão. Deses- 
perada com a dificuldade de manter o cabelo bem arru- 
mado, ela chegou até a pensar em raspá-los. Por isso, para 
facilitar o dia-a-dia decidiu optar pela escova definitiva. 
“Amei o resultado. Meu cabelo ficou muito hidratado. 
Hoje, lavo com xampu infantil dia sim, dia não, e seco 
naturalmente. E as pontas não ficam eriçadas/ conta. 


Clínica de Estética Facial e Corporal 
Lucila ES. Semprebone 


Aproveite a estação mais bela do ano para 
se cuidar. E quando chegar o verão você 


Rua Tiradentes, 26 
Tel.: 3651-4837 


De Sar N 


Venha conhecer e faç 


A Clínica de Estética está com promoção 
nos tratamentos corporais e faciais com 


Rejuvenescimento das mãos e com o fim 
daquelas manchas que tanto incomodam. 


Como a escova foi feita em dezembro, ela resolveu re- 
tocar a raiz que cresceu, mesmo sem haver tanta necessi- 
dade. Com os fios lisos, as opções de cortes mais curtos 
são possíveis e Roma adora essa possibilidade, o que não 
podia nem pensar quando tinha os cabelos enrolados. 
“Estou muito satisfeita. Antes, eu fazia escova toda sema- 
na. Hoje, não tenho mais trabalho com os cabelos. 

Além disso, na ponta do lápis ficou mais barato fazer a 
escova definitiva, já que eu gastava muito com as esco- 
vas no salão e com os produtos específicos para os ca- 
chos” admite. Para obter bom resultado com a escova, o 
mais importante, na opinião de Roma, é o profissional ser 
competente. 


Clínica de Estética 
Facial e Corporal 


Tel.: 3651-4837 


estará em forma sem aquela celulite, 
gordurinha e flacidez indesejável. 


novidades como: Cristal Peeling e 


CORPORAIS: FACIAIS: 
Celulite Hidratação 
Estrias Limpeza de pele 


Rejuvenescimento 


Gordura localizada na 
ordura localizad Permanente de cílios 


Emagrecimento 


- z Manchas 
Hidratação Acnes 
e Banho de Lua. Peeling 


MÃOS: 
Rejuvenescimento e Manchas 
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” 
Uma Lenda Escandinava 


Um dia, um carneiro e um porco saíram pelo mundo para procurar uma casa. 
- Vamos construir uma casa e morar juntos. 

Andaram, andaram e encontraram um coelho. 

- Onde é que vocês dois vão? 

- Vamos fazer uma casa. 

- Posso morar com vocês? 

- Como você vai ajudar? 

- Posso cortar madeira com os dentes e juntar com as patas. 

- Ótimo. Pode vir. 

Andaram, andaram e encontraram um ganso. 

- Onde é que vocês três vão? 

- Vamos fazer uma casa. 

- Posso morar com vocês? 

- Como você vai ajudar? 

- Posso juntar barro e tapar as frestas com o bico. 

- Ótimo. Pode vir. 

Andaram, andaram e encontraram um galo. 

- Onde é que vocês quatro vão? 

- Vamos fazer uma casa. 

- Posso morar com vocês? 

- Como você vai ajudar? 

- Eu canto de manhã cedinho e posso acordar vocês. 

- Ótimo. Pode vir. 

Andaram, andaram e acharam um bom lugar para morar. 

O carneiro derrubou as árvores. O porco fez os tijolos. O coelho cortou a 
madeira. O ganso juntou o barro. E o galo cantava toda manhã para acordar 
todo mundo. 

E viveram felizes na casinha. 


A lenda é uma narrativa de acontecimentos fantásticos. 
Deixe que a sua imaginação poética faça agora o seu trabalho. 
Pense, conclua e encante-se. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Francisco Monici e Sebastião Felix 
tradição, lembrança e religiosidade 
entrelaçam o passado com o presente 


A afinidade de Francisco Mo- 
nici com o tradicional Clube 
Recreativo, Esportivo e Cultural 
Bangu era tão forte que o seu fa- 
lecimento ocorreu em 15 de 
agosto, dia e mês da fundação 
do clube que, naquele ano de 
1964, comemorava seus trinta 
e quatro anos de existência. 

A data, que sempre foi festiva 
para a comunidade banguense, 
transformou-se em pesar pela 
perda profunda do companhei- 
ro de todos os momentos. 

Chico Monici atuava ativa- 
mente nos festejos do Bangu, 
inclusive executando ritmos 
com instrumento de percussão, 
ea sua filha Joana relembra que 


cresceu ouvindo contar histórias 
daquela comunidade. Com os 
pais frequentava as atividades 
religiosas da comunidade e as 
quermesses do Largo de São 
Benedito organizadas pelos as- 
sociados do Bangu. Mais tarde 
passou a participar dos carna- 
vais, saindo nos desfiles fanta- 
siado de palhaço. Francisco 
Monici seguiu a profissão do pai 
que era produtor de café, no sí- 
tio Boa Esperança, localizado 
nas proximidades da caixa 
d'água que pertencia ao muni- 
cípio e posteriormente repassa- 
do para a SABESP. Casado com 
Clotilde Specie Monici, foram 
pais de quatro filhos sendo Ja- 


nete M. Martineli, Joana M. dos 
Santos, João e Atílio Monici. 

Os membros do MRTCB - 
Movimento de Revitalização 
das Tradições Culturais do Ban- 
gu - homenageiam esse descen- 
dente de imigrantes italianos, 
que tanto dignificou a cultura 
negra. Como já foi divulgado, o 
principal objetivo dos dirigen- 
tes dessa organização é a insta- 
lação de um Centro Cultural, 
que venha a ser um pólo de va- 
lorização humanística, com a 
instalação de projetos para pro- 
dução artesanal e, ao mesmo 
tempo, promovendo o enalteci- 
mento do valor do trabalho por 
mais humilde que seja. 


06.05.1967 - Este foi o Bastião Vaca. 
O maior exemplo de humildade pes- 
soal e de capacidade de trabalho se 
revelou com o saudoso Sebastião Fe- 
lix. Quem não o conhecia? Sempre ati- 
vo, vendia bananeira do brejo, ervas 
medicinais, coloridos papagaios que 
fazia e bacaúvas, usando uma musi- 
quinha própria de convencimento 
que cantava: Chora, chora nenê que a 
mamãe vai comprar bacaúva pra 
você. Com todas essas quinquilhari- 
as era a alegria da criançada. Com o 
dinheirinho que ganhava, ainda 
construiu uma capelinha próxima a 
uma paineira, ao lado da ponte do rio 
que chega ao final da Vila Pinhal Jar- 
dim. Certamente a dedicou ao santo 
da sua devoção. Seria o Bom Jesus de 
Pirapora, tão cultuado naquela épo- 
ca. A capela da Vila Palmeiras, onde 
sempre Bastião Vaca morou, tem o 


Bom Jesus como padroeiro. 


Dia do batizado de Maristela Ramponi. No alto e 
da esquerda para a direita, José Biazoto e na sua 
frente a esposa Tereza Romani Biazoto (grávida 
de Lúcia, mulher do Luiz Carlos Pizzi). Antonio 
Ramponie sua mulher Otilia Pereira Ramponi, que 
está com a mão no ombro de Edna Ramponi. Atrás, 
Maria Helena Biazoto e, à sua frente, Maria Isaura 
Pereira Ramponi; Arcilio Ramponie, à sua frente, a 
esposa Pascoalina com o filho Elcio ao colo. Atrás, 
João Ramponi, Paschoal Ramponi, Romildo Ram- 
poni, Maria Pereira Farias (vestido estampado), 
João eo pai Francisco Mônici. À sua frente, a espo- 
sa Clotilde Specie Monici. À sua direita, Lídia - es- 
posa do Pascoal, com o bebê do casal, Maristela. y \ 


Crianças - Irene Pereira de Oliveira (homenage- > | 
ada com o seunomeno 1º Grau da escola sediada pe \ 
b 


no prédio do“Cardeal Leme”);os irmãos - Edson e 
José Newton Ramponi; Paulo e Eugenio Biazoto. 
Primeira fileira - os irmãos Rogério e Maria Rosa 
Biazoto ( quatro, irmãos de Lídia), Iracema Pereira 
(irmã de Irene Pereira), a artista dos bolos de ani- 


versário e casamento 


Nascido a 
11.07.1894, 
faleceuno 

dia 

15.08.1964. 

Com uma 

velana mão 
foigravada 

asua 

imagem, 
quando se 

3 preparava 
f para 
cumprir 
uma 
promessa 


FESTEJO DO DIVINO 2003 
-Participação de membros de 
vários credos e etnias no Fes- 
tejo do Divino. Membros do 
Movimento de Revitalização 
das Tradições Culturais do 
Bangu portam a Bandeira do 
Divino, significando que a 
força do Espírito Santo que- 
brou as cadeias que acorren- 
tavam os escravos, registran- 
do o memorável dia 16 de 
Abril de 1.888 quando, em 
Espírito Santo do Pinhal, foi 
antecipada em 28 dias a liber- 
tação total ocorrida no 13 de 
Maio em todo o Brasil. 


JORNAL A CIDADE 


caderno 
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Esta semana em 


E] Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria traz 
esta semana em parceria com o seu 

Sua melhor amiga jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria - Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-000, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail anamaria.abril@atleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SE abri 


Amor e família 


Olá, leitora. Esta semana, a revista 
AnaMaria dedica um espaço es- 
pecial à arte de educar os filhos: 
como impor limites sem abrir mão 
do afeto que deve nutrir a criança. 
Em outra reportagem, mostramos 
o que fazer quando os filhos ado- 
lescentes rejeitam os próprios pais. 
Enfim, uma edição repleta de as- 
suntos ligados às família para fe- 
char com chave de ouro o mês das 
mães. E não se esqueça, AnaMaria 
baixou de preço e agora custa só 
R$ 1,99! Fique com Deus e até a 
semana que vem. 


TOMO Deo 
LIMITES EDAR 
SAFETO) i | 
S Lo ERTA 


VOCÊ COZINHA BEM? Os CAMINHOS PARA MONTAR UM BUFE GID 
ENTENDA COMO FUNCIONAM OS JUROS E EVITE ENTRAR EM DIVIDAS COED a 


Gisela Tognella, 
diretora de redação 


ESTA SEMANA SE FALA DE... 


Novas conquistas 


de Alexandre Pires 


Anda mesmo de vento em popa a carreira do 

cantor Alexandre Pires. Depois de ser eleito 

o melhor artista latino do ano pela revista 

Billboard, considerada a bíblia da música nos 

Estados Unidos, na semana passada ele fe- 

chou contrato para ser top model da grife 

Giorgio Armani — a preferida entre cantores sentañejos e craques de 
futebol como Ronaldinho. Os valores do contrato não foram revelados. 
Essas conquistas premiam o trabalho sério que o antigo vocalista do 
grupo Só Pra Contrariar vem realizando no exterior. No ano passado, 
ele percorreu várias cidades dos Estados Unidos para divulgar o disco 
Alexandre Pires, que estourou no mercado americano com a música 
Usted se Me Llevó la Vida. A música ficou durante dez semanas entre 
as mais tocadas do segmento latino. 


A frase... 
“Fiz lipo e uma cirurgia de correção nos seios. 
Mas nada de silicone, o peito é meu mesmo” 
Susana Vieira, atriz 


Os cabelos 
e a idade 


di Depois de alguns anos tingindo (o) 
cabai, dundo a maioria ou todos os fios já ficaram j 
brancos, muitas mulheres (e homens) se deparam com e 
um mesmo dilema: continuar pintando ou deixar a idade aparecer por 
completo na cabeça. Essa decisão, claro, depende do gosto de cada 
uma. Mas, qualquer que seja a escolha, o resultado fica melhor se 
você tomar alguns cuidados. 
Para quem prefere tingir 
— As cores mais indicadas para quem tem pele clara são os acobreados, 
os avermelhados e os loiros, que dão leveza. As cores frias, como o 
castanho-escuro e o preto, costumam dar aspecto de palidez à pele. 
— Mechas e reflexos, principalmente em tons dourados ou 
avermelhados, dão um toque de sofisticação ao cabelo. Mas eles de- 
vem ser mais claros do que a cor base do cabelo. 
— Quem tem pele negra deve dar preferência ao marrom-avermelhado, 
castanho-escuro e chocolate. 
Para assumir o branco 
— Ao deixar de tingir, procure xampus específicos para cabelos bran- 
cos. Eles evitam aquele desagradável tom amarelado e dão uma colo- 
ração prateada aos fios, mais jovial. 


Dúvidas de quem 
não casou no papel 


Direito à pensão 
O novo código dá aos filhos e ex-compa- 
nheiros, homem ou mulher, o direito à pensão 
paga pela parte que gozar de melhor condi- 
ção financeira na época da separação. 

Herança 

Em caso de morte de um dos cônjuges, quem 
vive em união estável tem direito a participar 
da partilha dos bens adquiridos antes e de- 
pois do início da relação. 

Divisão de bens 
Quem vive junto sem se casar oficialmente 
tem direito automático à comunhão parcial de bens. No fim do relacio- 
namento, os dois dividem tudo o que construíram juntos. 


Para o casamento não engordar 


Já faz tempo que o casamento é apontado como uma 

das causas da obesidade. A novidade é que esse 

assunto tem sido alvo de estudos e já ganhou até 

nome: Síndrome da Gordura Pós-Matrimonial. Se- 

gundo os especialistas, ser infeliz no casamento é 

um dos motivos que mais engordam. Essa rela- 

ção foi demonstrada em uma pesquisa realizada 

pelos Vigilantes do Peso nos Estados Unidos, 

com 25 mil mulheres casadas. Após dez anos de 

casamento, as infelizes haviam engordado 26 qui- 

los, em média.Para quem é feliz, a obesidade costu- 

ma refletir uma tendência natural do ser humano ao į 

relaxamento e à preguiça. “Depois de casadas, as 

pessoas se sentem como se já não precisassem mais 

sair em busca de novas conquistas”, resume a psiquia- 

tra Vera Lemgruber, presidente da Associação Psiquiátrica do Rio de 
Janeiro. A prevenção, nesse caso, consiste em não se deixar acomo- 
dar nem perder a vaidade. Esse cuidado deve ser redobrado no perí- 
odo de gravidez e amamentação, quando muitas mulheres acham que 
devem comer muito mais para poder alimentar bem o filho. Por fim, os 
especialistas recomendam que marido e mulher façam do combate à 
obesidade um projeto comum. “O envolvimento dos dois na proposta 
de mudança de hábitos de vida funciona muito mais”, explica o 
endocrinologista carioca Walmir Coutinho. 


Plantas medicinais: 
tomilho 


Com aroma seme- 
lhante ao do oré- 
gano, essa erva * 
pode ser utiliza- 
da tanto como 
condimento ss 
quanto como “ss 
remédio. Pesqui- * 
sas recentes revela- 
ram que ela possui subs- 
tâncias com efeito antioxidante. 
Mas o tomilho já era conhecido 
por outros efeitos terapêuticos. 
Ele pode ser usado como anti- 
séptico bucal, expectorante, re- 
laxante muscular, digestivo e para 
aliviar cólicas e gases intestinais. 
Em todos esses casos deve ser 
tomado na forma de chá. Outro 
uso do tomilho é como repelente 
de traças, na forma de sachês 
feitos com as folhas e flores se- 
cas. Para não confundir, ao com- 
prar confira o nome científico: 
Thymus vulgaris L. 

Receita caseira 
Para preparar o chá, despeje 1 
colher (sopa) de folhas e flores 
frescas para 1 copo de água fer- 
vente. Tome três xícaras por dia. 


PROMOÇÃO 
COMER & VIVER 


AnaMaria 
Orientação a distância - 
Para facilitar a vida de quem 
decide seguir a Dieta dos 
Pontos, o dr. Alfredo Halpern 
mantém um serviço de orien- 
tação por telefone e internet. 
O Emagrecendo, como é cha- 
mado, tem uma equipe de 
nutricionistas à disposição 
dos clientes sete dias por se- 
mana. Elas montam o regime, 
tiram dúvidas sobre os pon- 
tos de cada alimento e esti- 
mulam a pessoa a não de- 
sistir no meio do caminho. O 
serviço custa R$ 50 por mês, 
mas você, leitora, conta com 
20% de desconto até o fim 
da promoção Comer & Viver 
Melhor com AnaMaria — e 
paga apenas R$ 40. Mais in- 
formações, (11) 3167-1449. 


E quem é quem 


Ela é conhecida na cidade por ter trabalhado como conselheira tutelar 
por duas gestões consecutivas. Mas ela também esteve em Aparecida, 
trabalhando em rádio, jornal e até no Secretariado Vocacional 
Redentorista. Amiga do padre Zezinho, Izabel Aparecida Lázaro 
(Belzinha) fala hoje sobre um assunto importante: a adoção de crianças. 
Mãe adotiva de Maria Isabel, ela conta os desafios e a grande 


Quando surgiu a idéia de adotar uma criança? 

Eu sempre gostei de crianças, pensava em cuidar de creches, 
ser professora, sonho que realizei. Fui religiosa - noviça das 
Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus - mas tive de sair por 
problemas de saúde. Em 85, fui morar na cidade de Aparecida, 
onde trabalhei no Secretariado Vocacional Redentorista, no 
Jornal Santuário de Aparecida, no programa “Contatos Missio- 
nários” e, às vezes, no programa “Gente Pequena”, do padre 
Ronoaldo Pelaquim. Também trabalhei na Basílica Nacional 
da Orientação Vocacional e nas Jornadas Vocacionais pregadas 
em vários Estados pelos padres redentoristas. 

Um dia, subindo as escadas da Rádio Aparecida, senti forte- 
mente o desejo de adotar uma criança, comentei com o Padre 
Zezinho, que é meu amigo e ele me ajudou muito. 

A adoção partiu da necessidade e do amor da minha vocação 
de missionária leiga, da opção que fiz em servir mais o menor 
abandonado, vendo nele Jesus Cristo. 

Senti o apelo de Jesus quando disse: “quem acolhe o menor, 
a mim acolhe”, que inclusive havia sido o tema da Campanha 
da Fraternidade. 

Em dezembro de 86, foi realizado meu desejo quando a “Pe- 
quetita” Maria Isabel foi a grande manifestação do amor de 
Deus em minha vida. 

Na situação de saúde em que ela se encontrava, senti no mo- 
mento que a havia colocado em meu ventre para continuar a 
gestação e tudo aconteceu para que eu pudesse participar da 
celebração da sua vida, em que amar é servir sem limite, com a 
certeza de que a esperança tem voz. 


Foi difícil o processo de adoção? 

Não que tenha sido difícil na época, mas foi demorado. Pri- 
meiramente, foi dado um termo de guarda provisória, depois o 
termo de guarda por tempo indeterminado e só depois a ado- 
ção. Eu passei pelo antigo processo do Código de Menores e 
depois pelo processo do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). Este estatuto abriu um leque grande de oportunidades, 
inclusive para pessoas solteiras ou de qualquer estado civil ado- 
tarem. 

Agora, é mais rápido, pois o estatuto diz que a adoção será 
precedida de estágio de convivência com a criança ou adoles- 
cente pelo prazo que a autoridade judiciária fixar, mas acres- 
centa que este estágio pode ser dispensado se quem for adotado 
não tiver mais de um ano de idade ou se já estiver na compa- 
nhia do adotante por tempo suficiente para se poder avaliar a 
constituição do vínculo. 


Você teve algum apoio? 

Tive apoio primeiramente da minha família, que me ajudou 
muito. Também fui ajudada pela minha comunidade cristã, 
com a qual eu sempre caminhei. Tive apoio do padre Zezinho, 
do Dr. Denes e de amigos que já partiram para a eternidade: 
Dom Tomás Vaquero, Padre Teodorinho, além de muitos ami- 
gos que queriam me ver feliz. Com isso, sou mãe adotiva sol- 
teira. 


Como foi a adaptação? 

A adaptação da família com o “baby” de apenas quatro meses 
de idade foi extraordinária, magnífica, gratificante e muito sig- 
nificativa para todos. 

Eu senti muita dificuldade, porque não tinha a experiência 
de mãe, que acorda várias vezes durante a madrugada com cri- 
ança chorando e gritando no ouvido, sentindo dores e queren- 
do mamar. Também tive de aprender a trocar fraldas e enfren- 
tar filas em Postos de Saúde etc. Mas essa experiência eu adqui- 


recompensa que é cuidar de uma criança. 


Por Paulo César Chiorato 


ri com o tempo. Confesso que é gratificante esta experiência e se 
fosse para começar de novo eu começaria sem mudar nada. 

Ela com a gente não teve dificuldade. Reconhece o amor que 
repartimos e retribui amor e gestos. Até manifestou esta prova 
de amor e carinho no programa do Baleia Rossi, que passava na 
antiga TV Manchete, chamado “Você é especial”. Foi muito 
emocionante. Sempre ela nos surpreende com alguma coisa em 
manifestação de amor. É boa filha, muito carinhosa e tem mui- 
tos valores. 

Às vezes, é teimosinha e chatinha, quando tenta levantar a 
voz ou decidir sozinha alguma situação, mas eu ponho limite e 
minha família ajuda a educá-la. 


Qual a sua opinião sobre contar à criança que ela é adota- 
da? 

Na minha opinião, acredito que deve ser contado, sim. Afinal, 
é direito da criança saber da origem da família natural, contar 
como e por que foi adotada, se foi abandonada etc. 

Se não contar, pode ser que em uma briga de amigos na escola, 
na rua ou mesmo alguém conte a verdade e daí a criança ficará 
com marcas da mágoa cravada no coração que irá lhe trazer um 
trauma para o resto da vida. Talvez ela nem perdoe aos pais ado- 
tivos e tudo o que a família construiu será destruído. 

Eu contei para minha filha devagar. Na medida em que ela 
fazia perguntas, eu esclarecia suas dúvidas, no momento exato 
em que eu achava ser propício revelar isso ou aquilo. 

Por eu sempre manter uma conversa aberta, quando eu disse 
que sou mãe de coração e não biológica, ela ficou brava e disse 
que eu era mãe de sangue, sim, pois ela me considera como tal. 

Ela tem um grande vínculo com os três irmãos e três irmãs 
que foram adotados por outras famílias e ama a todos carinhosa- 
mente. Eu não proíbo que ela vá na casa deles. Ela fala deles com 
o coração repleto de alegria. Eu também tenho contato com os 
pais e seus irmãos e irmãs. 


Quem pode adotar? 

De acordo com o ECA, podem adotar os maiores de 21 anos, 
independentemente de estado civil. O adotante tem de ser, pelo 
menos, dezesseis anos mais velho que o adotando. 


Que conselho você dá a quem pensa em adotar uma cri- 
ança? 

Primeiramente, tem de haver amor pela criança e a pessoa 
não deve querer adotá-la pelo sentimento de dó, compaixão, 
preenchimento de vazio, angústia pelo casal não ter filhos, frus- 
tração etc. A criança não é a solução para os seus problemas e 
nunca deve ser “escudo”, mas sim a bandeira da vitória. Nunca 
escolha a criança que você deseja, mas sim a que Deus lhe der de 
presente. A criança é cidadã hoje e do amanhã. Além disso, a 
adoção é irrevogável. 

Os interessados devem comparecer ao Fórum de sua Comar- 
ca para registrar seu nome. De acordo com o ECA, a autoridade 
judiciária manterá um registro de crianças e adolescentes em 
condições de serem adotados e outro de pessoas interessadas na 
adoção. 


Valeu a pena? 

Vale a pena ser mãe adotiva, com desafios e conquistas. Mi- 
nha filha é a razão do meu viver, a causa de minha alegria. O 
meu desempenho como conselheira tutelar por duas gestões 
foi graças à experiência que tive com Maria Isabel por quase 
dezessete anos de convivência. Agradeço o casal Gabriel (Bié) e 
Joana por ter me dado de presente esta grande bênção de Deus, 
a “Belzinha”. 
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gente d'A Cidade 


Carol vischi 


Ronaldo Alberto da Silva ani- 


Para minha neta 
versariou no dia 29. Recebeu o 


Rafaella de Andrade Valente 
(10 anos em 31 de maio) 


abraço especial da namorada 
Cinthia 


Lá no céu 

tem, tem, tem 
uma estrelinha 
pra você também. 


Ela brilha, brilha 
sem parar 

não deixe sua Estrela 
nunca se apagar 


Lucas completou 1 aninho no dia 14. Comemorou 
com os pais Heloísa e Maurício, a avó materna Edna 
e os avós paternos Maria e Ademir 


Maria José da Silva Andrade 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 06, Gilmar 


Nenê Clube Recreativo 


(palmeirense Fernanda Cavinatti (ao centro) fez 18 anos Sábado, dia 31, Paulo e Luizão 
do bar Chalé) no dia 11. A festa, realizada no Esporte Clube Domingo, dia 01, Banda Inspira- 
fez aniversario Comercial, foi comemorada com a família e ção Negra 
nodia 26. as amigas Stela, Márcia, Tatiane e Taty Sexta-feira, dia 06, Cadu e Diego 
Comemorou 


com a esposa 
Ana, os filhos 


Tiago, Taís, Leonel Doniseti de Rezende fez 
Bruno e Beatriz aniversário no dia 20. Comemorou no dia 
Se jolie 24 com churrasco na AABB, animado pela 
Osvaldo e RR 
Tereza Banda Inspiração Negra. Leonel recebeu o 
carinho da esposa Márcia, da filha Mariana, 
de familiares e amigos. Aproveitando a O Cine Casarão 
ocasião, as amigas aniversariantes, Márcia e Apresenta o filme X-men 2. Ses- 
Cris, também comemoraram sões segunda, terça, quinta e sex- 


ta, 20h30. Quarta, às 18h15 e 21h. 
Sábado e domingo às 16h, 19h45 
e 21h30. Terça, quarta e quinta 
promoção: R$ 3,00 


aniversariantes 


Dia 01/06 
Antonio Aparecido Comarim 
Paulo Adão 


Dia 04/06 
Andressa Maria Golfieri Sartori 
Jean Carlos fez ani- 
versário no dia 20. 
Recebeu o carinho 
dos pais e da na- 
morada Beatriz 


Dia 05/06 

Angelina Romilda Rossi Ferreira 
Reinaldo Pascuini 

Valter Luís Basso 


Márcia, Leonel e Cris 


Dia 06/06 
Rafael Moraes Longo 


No último dia 24, foi realizada a festa Made in Cancun Party 2 na Sociedade 
a Recreativa. O evento foi animado por 3 DJs, tequileiros e tequileiras. Houve atrações 
| | ) como cadeira maluca e show de pirofagia. A festa reuniu jovens de Pinhal e região. A 
Es ig organização coube a Menezello Eventos. Veja alguns flashes da festa 
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Regiane e Cinéia Manuela e Du Jonathan e Fábio 


Solange, Luciana, Andréia e Agnaldo 


Mariana e Huriel Cláudia, Davanilse, Juliana e Camila Banico e Mariana 
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JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 31 DE MAIO DE 2003 


RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


2 IMOBILIÁRIA 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua José Lú- 
cio Ribeiro, 44, São Judas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 03 
cômodos nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua José Be- 
nedito da Mota, 35, sala de estar, 
jantar, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, área de serviço, garagem 
e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alquei- 
res, casa sede, piscina, churras- 
queira, casa de caseiro, ótimo lu- 
gar. Aceita troca. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scan- 
napieco, 175, Jardim das Rosas, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Glicério, 76, 
Centro, 02 dorm., sala, baheiro e 
cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Pio 
Sales, 87, Vila de Fátima, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro, garagem e bar- 
racão nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua José Gari- 
baldi, 130, Vila de Fátima, 03 dorm., 
02 banheiros, coz., copa. Nos fun- 
dos, edícula e garagem para 4 car- 
ros. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua José Signo- 
rini, 142 A, 01 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo, 03 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, 123, Alto Alegre, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Pascoal 
Brando, 350, Jardim das Rosas, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, coz., 
banheiro social, escritório, garagem, 
lavanderia e salão de festas. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), 03 salas, 
coz., área de serviço, despensa, 
depósito, garagem p/ vários carros, 
dependência de empregada. Todas 
as dependências c/ armários, aque- 
cedor solar. Área do terreno 2.200 
m2. Área construída 650 m?. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m?. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, 40, Jd. das Rosas, 02 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro, área 
de serviço, garagem e quintal gran- 
de. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 
dorm. (1 suíte), 2 salas, coz., 2 ba- 
nheiros, garagem e cômodo embai- 
xo c/ banheiro. ref.780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São 
Benedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
garagem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 
dorm. (1 suíte), sala, cozinha e 
banheiro. ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pe- 
dro, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. ref. 
806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 
ref. 091-D. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, gali- 
nheiro, pista de skate e antena pa- 
rabólica. Nos fundos, 01 dorm. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 
04 dorm. (1 suíte), banheiro, coz., 
dependências de empregada, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Vende-se Casa, Jardim Vista Ale- 
gre, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
coz., área de serviço e garagem. 
ref.1083-A. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Terreno, Parque da Fi- 
gueira. Ref. 1097-a. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas. ref. 1105-a. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. 
ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, garagem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, coz., banheiro, 
garagem e área de serviço. ref. 
1065-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, salão de 
festas, 01 banheiro, área de ser- 
viço e garagem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mer- 
cado Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Apartamento, Edifí- 
cio Jacarandá, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros, sala, coz., área de ser- 
viço e garagem. ref. 340-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. ref. 864-1. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
choal Brando, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
escritório, copa, coz., lavanderia, 
quintal e salão de festas. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto 
Monfardini, Jardim das Rosas, ga- 
ragem, sala, 02 dorm. (1 suíte), la- 
vanderia, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, Centro, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Eduardo, Vila Celina, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbo- 
sa, Largo Santa Cruz, garagem, 
sala, 03 dorm., banheiro, coz., la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo 
de Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, garagem, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte) com ar- 
mários e garagem para 2 carros. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Troca-se Casa no Carvalho 
Pinto por Apartamento no Edifício 
Jacarandá e Jequitibá. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, piscina, 
área de serviço e quintal. ref. 
1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem, quintal e edícula. ref.1112-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref.649-1. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro, lavanderia e quintal. 
R$ 18.000,00. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), 
sala 02 ambientes e garagem para 
02 carros. 


Vende-se Casa, Centro, 05 
dorm. (1 suíte) c/ armários, ba- 
nheiro com hidro e garagem para 
03 carros. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. 
Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Ba- 
rão de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. 
Alberto Florence - Largo São João. 
ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. 
ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., 
Edifício Almeida Vergueiro, Centro. 
ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua João Martora- 
no, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta, Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scanna- 
pieco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Paschoal 
Brando, Jd. das Rosas, 03 dorm. 
ref. 13. 


Aluga-se Casa, Av. Mons. José J. B. 
Fucciolli, Jd. das Rosas, 03 dorm. 
ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Me- 
diterrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
banheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo 
São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Ave- 
nida Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ sa- 
lão e banheiro, Rua Pinheiro Machado, 
Centro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, 
Rua Vigário Montenegro, Centro. 
ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cin- 
tra Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, 
Vila São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Marine- 
li, Jardim Cruzeiro, 02 dorm. ref.17. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Venâncio Venas- 
si Baraldi, 02 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta-fundos, Vista Alegre, 02 dorm. 
ref. 12. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., preto 
perolizado, vidros verdes. 


Caravan Comodoro SLE 4.1 
192, gas., cinza, completa. 


Gol 1.0 MI 99, gas., branco, 
único dono. 


Santana 1.8 2000, gas., bran- 
co, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar digi- 
tal, único dono, baixa km. 


Santana 2.0 MI 99, gas., pra- 
ta, completo. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., pra- 
ta, bagageiro, D.H., conjunto elé- 
trico, confort line e alarme, único 
dono. 


Uno Mille Smart 2001, gas., 
preto, 4pts., limp. desemb. tra- 
seiro, V.V., único dono. 


Parati 2001, gas., chumbo, 
D.H., único dono. 


Escort 1.6 94, álcool, prata. 


Renault Clio RL 1.0 2002, 
gas., prata, 4pts., vidros verdes. 


Saveiro 1.8 MI 2001, gas., 
branca, vidro, trava elétrica, alar- 
me, único dono, baixa km. 


Santana GL 2.0 94, preto, MI/ 
completo. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 14.000,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. R$ 20.000,00. 


C-10 76, azul. R$ 4.500,00. 


Caravan 80, champanhe. R$ 2.500,00. 


Saveiro 2001, gas., prata. 
R$ 17.500,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. R$ 7.800,00. 


S-10 2000, gas., branca. R$ 18.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 31 DE MAIO DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 
ser respeitado e oferece combustível de primeira 


qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 


de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 


Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 
Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQÚILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


po 
PP du 
FS Nbeeound CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


6» EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


auto-elétrica 


n] = 
[19] 3657 8055 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA CÍVEL DA 


AV. ROMUALDO S. BRITO, 10 
MONTE ALEGRE - E.S.PINHAL 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE PRAÇA 
PROCESSO: 483/87 — EXECUÇÃO 
EXEQUENTE: UNIBANCO — UNIÃO DOS BANCOS BRASILEIROS S/A 
EXECUTADOS: MICRO EMPRESA JOÃO BATISTA BOZELI E OUTROS 


PRAÇA 

Local: Porta principal do Edifício do Fórum, sito à Avenida Nove de 
Julho, 90 — Centro — Espírito Santo do Pinhal — SP 

1º PRAÇA: 12 DE JUNHO DE 2008, ÀS 13:00 HORAS, POR PREÇO 
NÃO INFERIOR AO DA AVALIAÇÃO R$ 38.001,00 (TRINTA E OITO 
MIL E UM REAIS) MAI/02 (valor total dos bens). 

2º PRAÇA: 27 DE JUNHO DE 2003, ÀS 13:30 HORAS, POR 
QUALQUER PREÇO E A QUEM MAIS DER. 

BENS: “1) 01 (um) lote de terreno, sob nº 15, da quadra 15, do 
loteamento Jardim das Rosas, nesta cidade, com área de 388,50m?, 
matrícula nº 7.760 do livro2, do CRI local — avaliado em R$ 11.655,00; 2) 
01 (um) lote de terreno, sob nº14, da quadra 15, do loteamento 
denominado Jardim das Rosas, nesta cidade, com área de 414,70mº, 
matrícula nº 7.759, do livro 2, da CRI local — avaliado em R$ 12.441,00; 
3) 01 (um) lote de terreno, sob nº 13, da quadra 15, do loteamento 
denominado Jardim das Rosas, nesta cidade, com área de 463,50m?, 
cadastrado sob nº 6.762 — avaliado em R$ 13.905,00”. 


OBS. Não consta dos autos ônus sobre referidos bens. 

Pelo presente edital, ficam os executados, MICRO EMPRESA JOÃO 
BATISTA BOZELI na pessoa de seu representante legal, JOÃO BATISTA 
BOZELI E SANTO BOZELI SOBRINHO, intimados das designações 
supra, se não localizado(s) para a intimação pessoal. Será o presente 
edital publicado e afixado na forma da lei. Espírito Santo do Pinhal. 
Estado de São Paulo, aos 07 de abril de 2008. 


Júlio César Ballerini Silva 
Juiz de Direito 


Casa 
Rua Arnaldo M. Florence, 760, Parque 
da Figueira Il, terreno de esquina com 
258 m?. Casa de tijolinho, 02 dormitóri- 
os, 01 banheiro, sala, cozinha grande 
e garagem para 2 carros. 
Preço: 35.000,00 quitada ou 


Apartamento 


Edifício Espírito Santo, 
Rua Abelardo César, 


82 9º andar. R$ 27.000,00 + financiamento (valor 
da prestação R$ 128,00 p/ mês). 
Tel.: (019) 9741-3701 ou 
Tel.: 3651-4202 Seia 


no local (João) 


oportunidade 


ALUGA-SE VENDE-SE VENDE-SE PROCURA-SE 


Casa Empresa Multinacional 
Procura pessoas sérias e 
Rua Atílio Giardini, empreendedoras para 
121 , Jardim desenvolver negócio na 


; a região. Ganhos de 
Universitário R$ 1.500,00 a R$ 5.000,00. 
Tratar tel.: 3651-4202 


ou 3651-5849 Ligue (11) 3471-0194 


VENDE-SE 


VENDE-SE 


Casa 
Rua Dr. Américo 
Franklin de Menezes 
Dória, 298, Parque da 
Figueira. 


Voyage 83, 
gas., 
ótimo preço. 


Tel.: 3651-7575 


Tel.: 3651-4182 


Manicure com 
prática. 


ALUGA-SE 


Casa 
Rua José Garibaldi, Vila de 
Fátima, 02 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, 
área de serviço e entrada 
para 02 carros. Construção 
recente. 


Tel.: 3651-6800 


Tel.: 3661-3960 


UassIUDO 


4 Máquinas Overlok, Reta, Caseadeira e Pregadeira Tel.: (19) 3223-5041 


Microondas seminovo CCE, branco Tel.: 3651-2403 


Máquina de fazer cadarço de sapato, cordão para moleton e cordão de varal de 
naylon. Rua Dr. Vergueiro, 131, Rita, após às 16h. 


Cadeira Odontológica, ótimo estado, bom preço. Rua Dr. Vergueiro, 131, Rita, após 
às 16h. 


$$$ RENDA EXTRA $$$ 


Sistema de Marketing de Rede 100% Nacional traz opor- 
tunidade de ótimos rendimentos para pessoas empre- 
endedoras. Não se trata de carta-corrente, produtos 
para emagrecimento ou similares. Solicite agora mes- 
mo seu informativo GRÁTIS através do e-mail 
redecajal(Ocajalweb.net ou ligue para 9131-6005 com 
Renato. 


Violão Gianini (novo). R$ 190,00, com nota fiscal Tel.: 3651-7127 
Lava Louça Enxuta Tel.: 3651-5613 
Cama de solteiro de ferro Tel.: 3651-5613 
B erço branco de madeira Tel.: 3651-5613 
Cadeira de comida para nenê Tel.: 3651-5613 
Banheira para bebê com trocardor Tel.: 3651-1407 
Cadeira de carro para bebê, ótimo estado Tel.: 3651-1407 
Cercado, ótimo estado Tel.: 3651-1407 
Cofre, antigo 140x50x48 Tel.: 3651-5779 
Cristaleira francesa princípio séc. XX Tel.: 3651-5779 
Buffet antigo, séc. XX Tel.: 3651-5779 
02 máquinas de costura manuais, antigas Tel.: 3651-5779 
TV Philips 14 polegadas, controle remoto Tel.: 3651-5779 
Veneziana Sasazaki c/ multiflex 1,20 x 2 Tel.: 3651-7763 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender 
como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, 
computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar 
para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, 
sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? T q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax | 
(19) 3651-1055. E DA Les so MA a 4 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO: 658/01 
EXEQUENTE: BANCO DO BRASIL S/A 
EXECUTADO: CONFECÇÕES LEOS E OUTROS 


LEILÃO 


1° LEILÃO: 12 DE JUNHO DE 2008, ÀS 13:45 HORAS, POR PREÇO NÃO INFERIOR 
AO DA AVALIAÇÃO. 


2 LEILÃO: 27 DE JUNHO DE 2003, ÀS 13:45 HORAS, DESPREZADA A AVALIA- 
ÇÃO, A QUEM MAIS DER. 


BENS: UM ELEVADOR DE CARGA PARA TRANSPORTE VERTICAL, ATÉ 2.500 KG 
EM ESTRUTURA METÁLICA, MOTOR DE 380V, FREIO-MOTOR, SUSTENTAÇÃO EM 
CABO DE AÇO 3/4, ALTURA DE 45 METROS, COM CABINE PARA MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL, MAR CA MECAR, ESTIMADO EM R$ 10.000,00 (DEZ MIL RE- 
AIS). 


OBS: NÃO CONSTA DOS AUTOS INFORMAÇÕES SOBRE ÔNUS SOBRE OS REFE- 
RIDOS BENS. 


Pelo presente edital, ficam os executados Confecções Leo's Ltda. e outros, intima- 
dos das designações supra, se não localizado para a intimnação pessoal. Será o 
presente edital publicado e afixado em local de costume. Espírito Santo do Pinhal, 07 
de MAIO de 2003 


JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA 
Juiz de Direito 


EXTRAVIO 


EXTRAVIO DE DOCUMENTOS 
A EMPRESA COOPERATIVA AGROPECUÁRIA VOLTA AO CAMPO E. 
S. PINHAL E REGIÃO LTDA., ESTABELECIDA À RUA RACHID ELIAS 
SOBRINHO, Nº 626, JD. MONTE ALEGRE, EM ESPÍRITO SANTO DO 
PINHAL-SP, CEP 13.990-000, INSCRIÇÃO ESTADUAL: 530.028.557115, 
CNPJ Nº 01.205.188/0001-77, COMUNICA O EXTRAVIO DOS SE- 
GUINTES DOCUMENTOS: 
REGISTRO DE ENTRADA MOD. 1 Nº 1 
REGISTRO DE SAÍDA MOD. 2 Nº 1 
REGISTRO DE CONTR. PROD. ESTOQUE MOD. 3 Nº 1 
REGISTRO DE UTILIZAÇÃO DOC. FT. OCOR. MOD.6 Nº 1 
REGISTRO DE INVENTÁRIO MOD. 7 Nº 1 
REGISTRO DE APURAÇÃO DO IPI MOD.8 Nº 1 
REGISTRO DE APURAÇÃO DO ICMS MOD. 9 Nº 1 
TALONÁRIO DE NOTA FISCAL MOD. 1-A SÉRIE | Nº 01 A 250 
PARCIALMENTE UTILIZADO 
NOTA FISCAL MOD. 1-A SÉRIE II Nº 01 A 250 PARCIALMENTE 
UTILIZADO 


IRMANDADE DO HOSPITAL FRANCISCO ROSAS 


Edital de Convocação 

O senhor Antonio Cyrilo Mangilli, provedor em exercício da Mesa Ad- 
ministrativa da Irmandade do Hospital Francisco Rosas, em conformida- 
de com o estatuto da Irmandade, em seu artigo 11, parágrafo Il, convoca 
os irmãos para Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 15 
de junho de 20083, às 10 horas, nas dependências do Hospital Francisco 
Rosas, para discussão do seguinte assunto: Alteração do Estatuto. 

Caso não haja número suficiente, será marcada para 30 minutos de- 
pois outra Assembléia, no mesmo local, com qualquer número de pesso- 
as presentes. 


EXTRAVIO 


IRMÃOS BELI LTDA., estabelecida à Rua Projetada, nº 51, Centro, em Espírito 
Santo do Pinhal-SP, CNPJ 57.068.595/0001-34, Inscrição Estadual sob nº 
530.016.415.114, comunica o Extravio do Talão de Nota Fiscal de Venda a Consumidor, 
série D/3, nº 09 e 10, numeração de 401 a 500, em branco. 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 /3651-8146 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.082, DE 23 DE MAIO DE 2003 


Declara de utilidade pública, glebas de terra, para 
utilização de Cemitério Municipal. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o Inciso IV do Artigo 57, da Seção V, da Lei Orgânica do 
Município e considerando que se esgotaram os terrenos no Cemitério 
Municipal localizado na Av.do Café, s/nº e a necessidade de atender a 
população pinhalense na aquisição de terrenos para sepultamentos: 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Ficam declaradas de utilidade pública, gleba de 
terra 1 e gleba de terra 2 descritas abaixo, respectivamente de 
propriedade da Diocese de São João da Boa Vista e J.F.Pontes 
Empreendimentos Ltda., onde hoje se localiza o Cemitério Parque das 
Acácias: 


Gleba 1 


Imóvel — Uma gleba de terras, destacada e desmembrada de 
maior porção do imóvel agrícola denominado “CHÁCARA PRIMAVERA”, 
situado neste município e Comarca, denominado Gleba “A”, com área 
de 41.095,52 m? , dentro da seguinte descrição: “Inicia-se o polígono 
pelo ponto “A”, cravado no vértice formado com Pontes Empreendimentos 
Ltda. (remanescente) e a Rua Capitão Adauto de Carvalho Rosas, onde 
deflete à direita e segue rumo 73º58'04” NE à distância de 13,81 m. até 
o ponto 07; deflete à direita e segue rumo 89º24'39”NE à distância de 
14,59 m., até o ponto 08; deflete à direita e segue rumo 84º42'46”NE à 
distância de 42,54 m. até o ponto 09; daí confrontando com o sistema de 
lazer do Conjunto Habitacional Parque “São Judas Tadeu”; deflete à 
direita e segue rumo 77º23'20"SE à distância de 30,22 m. até o ponto 10; 
deflete à direita e segue rumo 63º13'46"SE à distância de 23,71m. até o 
ponto 11; deflete à direita e segue rumo 69º21'43ºSE à distância de 
24,59 m. até o ponto 12; deflete à direita e segue rumo 76º21'44ºSE à 
distância de 68,32 m., sendo: 20,13m. com o sistema de lazer do Conj. 
Hab.Parque “São Judas Tadeu”; 12,04 m. com a casa nº 79 de 
propriedade de Luzia Goretti de Lima; 11,05 m. com a casa nº 71 de 
propriedade de João Marcos da Silva; 10,05 m. com a casa de nº 63 de 
propriedade de Antonio Ricetti; 10,05 m. com a casa nº 55 de propriedade 
de Luciano Aparecido Tavares de Oliveira; 5,00 m. com a casa nº 47 de 
propriedade de Anésio Andrade Zuim, até o ponto 13; deflete à direita e 
segue rumo 81º31'36"SE à distância de 45,19m., sendo 5,15 m. com a 
casa nº 47 de propriedade de Anésio Andrade Zuim; 10,02 m. com a 
casa nº 39 de propriedade de Leonice de Fátima Lourenço, 10,00 m. 
com a casa nº 31 de propriedade de Laércio Rodrigues dos Santos; 
10,02m. com a casa nº 23 de propriedade de Rosimar Pan Toratti 
e 10,00m. com a casa nº 15 de propriedade de Mauro Ribeiro, até o 
ponto 14; daí confrontando com o sistema de lazer do loteamento Jardim 
das Rosas, segue com os seguintes rumos e distâncias: deflete à 
esquerda e segue rumo 33º45'36"SW à distância de 77,05m. até o 
ponto 15; deflete à esquerda e segue rumo 82º59'01"SW à distância de 
24,88 m. até o ponto 16; deflete à esquerda e segue rumo 30º16'21"SW 
à distância de 12,77 m. até o ponto 17; deflete à esquerda e segue rumo 
14º%17'48” SW à distância de 35,14m. até o ponto 18; deflete à esquerda 
e segue rumo 62º14'02"SW à distância de 56,96m. até o ponto 19; deflete 
à esquerda e segue rumo 12º51'07"SW à distância de 85,78m. até o 
ponto 20; deflete à esquerda e segue rumo 35º07'08” SW a distância de 
56,94m. até o ponto 21; deflete à esquerda e segue rumo 54º41'14"SW 
à distância de 40,55m. até o ponto 22; deflete à esquerda e segue rumo 
72º53'02"NW à distância de 44,51m., sendo: 35,51m. com o sistema de 
lazer do Loteamento “Jardim das Rosas” e 9,00 m. com o prédio nº 20 
de propriedade da Igreja Evangélica do Avivamento Bíblico, até o ponto 
23; daí voltando a confrontar com Pontes Empreendimentos Lida. 
(remanescente); deflete à esquerda e segue rumo 16º05'20"NW à 
distância de 30,00 m. até o ponto H; deflete à direita e segue rumo 
86º03'01"SE à distância de 48,00 m. até o ponto G; deflete à direita e 
segue rumo 43º00'10”NE à distância de 61,50m. até o ponto F; deflete à 
esquerda e segue rumo 17º30'25"NW à distância de 178,00 m. até o 
ponto E; deflete à esquerda e segue rumo 46º30'03"NW à distância de 
26,00 m.até o ponto D; deflete à direita e segue rumo 14º02'12ºNE à 
distância de 20,00 m. até o ponto C; deflete à direita e segue rumo 
84º01'02”NE à distância de 31,00 m. até o ponto B; deflete à esquerda e 
segue rumo 5º20/10"NW à distância de 35,00 m. até o ponto A, que foi o 
referido até o ponto de partida”. 


Gleba 2 


Imóvel — Um lote de terreno, sem benfeitoria alguma, sob o nº 
22, da Quadra 42, da planta de loteamento do Jardim das Rosas, nesta 
cidade, com frente para a Avenida Três, medindo em seu todo, 280,00 
ms2., ou sejam 10,00 ms. de frente para a Avenida Três, 11,10 ms. com 
a área verde, nos fundos 30,00 ms. de um lado, da frente aos fundos, 
onde confronta com o lote 21, e, 26,00 ms. de outro lado, da frente aos 
fundos, onde confronta com o lote nº 23. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 23 de maio de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 190,84 


C3, SÁBADO, 31 DE MAIO DE 2003 


CLASS 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 
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C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
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Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
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Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
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EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 
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Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
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* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
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Rua Vereador Rosas, 25 
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Cru rg Iã-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
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* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
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Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
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ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 
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Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
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Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rita J. MarTını DEL GUERRA cre osn0057 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
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ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. 


Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


INDICADOR JURÍDICO 
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LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Palestra sobre manejo de serpentes 
atrai mais de cem pessoas na SREP 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


No dia 27 de maio, no salão 
nobre da Sociedade Recreativa 
e Esportiva Pinhalense (SREP), 
aconteceu uma palestra sobre 
manejo de serpente (criação de 
cobras) para exportação de ve- 
neno. A palestra foi ministrada 
pelos engenheiros agrônomos 
Miguel Carlos Nassif Mattar e 
Fabrício R. Guimarães, ambos 
especialistas em répteis, forma- 
dos em Pinhal. 

A palestra contou com a pre- 
sença de alunos das faculdades 
de Medicina Veterinária, Enge- 
nharia Ambiental, Biologia e 
Agronomia do Centro Regional 
Universitário Pinhalense (Creu- 
pi), do Colégio Técnico Agríco- 
la e de faculdades de São João e 
Mogi Guaçu. “Todos estavam 
interessados no assunto”, diz 
Miguel, “pois eles sabem que 
este é um tema pouco comenta- 
do, porque o valor atual do ve- 
neno é muito alto e quem está 
no meio quer ser exclusivo. São 
poucos os profissionais que co- 
nhecem a área”. 

O médico José Augusto Luz 
Fraga Moreira esteve presente e 
também participou da palestra, 
falando a respeito de envenena- 


mento em seres humanos, res- 
pondendo a dúvidas sobre pri- 
meiros socorros em acidentes 
envolvendo serpentes. 

Outra participação na pales- 
tra foi do médico veterinário 
João Francisco de Azevedo Ma- 
tos, que discorreu sobre os pro- 
cedimentos cirúrgicos em co- 
bras e outros répteis. “Sendo es- 
tes animais rústicos, são de uma 
complexidade clínica incompa- 
rável e desafiadora”, salientou 
Miguel. Foram mostradas aos 
participantes inúmeras cobras e 
os presentes puderam ter con- 
tato com elas, aplicando inje- 
ções e fazendo vermifugação. 
Várias autoridades estiveram 
presentes à palestra, entre mé- 
dicos, advogados e policiais 
ambientais de Mogi Guaçu e São 
João. Houve em seguida uma 
confraternização, sendo servidos 
petiscos e café Gran Reserva. 
“Houve uma grande troca de in- 
formações entre palestrantes, 
alunos e autoridades. Mesmo na 
hora de distração e conversa, o 
assunto sempre girava sobre o 
mesmo assunto: o manejo e o 
valor do veneno no mercado ex- 
terno”, concluiu Mattar. 


Miguel Mattar (à esq.) e Fraga Moreira palestraram sobre ofídios 


Por João Batista Rozon, presidente da 
Casa do Escritor Pinhalense “Edgard Ca- 
valheiro” 


OSWALDO ROBERTO, o 
nosso “Belo”, foi um artista 
completo: músico, compositor, 
escritor, poeta, rimou a vida, o 
cotidiano com versos e prosas, 
piadas, acrósticos, trovas, e, aci- 
ma de tudo, sempre disponível. 
Disponibilidade para tocar na 
Igreja, coral, roda de amigos, ou 
mesmo numa visita surpresa em 
nossa casa de vez em quando. 
Como eu já disse em outra opor- 
tunidade, que o poeta nunca 
morre, torna-se imortal pelas 
suas obras, o Belo está mais vivo 
do que nunca, pois em cada lu- 
gar em que passou plantou uma 
semente ou deixou uma flor. 
Cumpriu a sua missão como 
homem trabalhador, na família, 
na sociedade, e, embora aposen- 
tado, ainda trabalhava como 
motorista levando famílias para 
as grandes cidades, doentes, ne- 
cessitados, isso tudo, dizia ele, 
para completar a aposentadoria, 
que não pagava os remédios. 

O importante, é que tudo o que 
ele fazia, fazia com amor, dedi- 
cação, encarnava-se num proje- 


Homenagem a um poeta Belo 


to, vestia a camisa e tinha uma 
disposição de jovem, quando 
convocado, dizia sempre “pre- 
sente”. Tinha uma memória in- 
crível, um repertório musical, 
poesias e piadas extenso. No seu 
carro, naturalmente, sempre no 
porta malas, o violão, na sua pas- 
ta, bem organizada, a sua produ- 
ção literária. Autor de muitas 
músicas, aliás, belas músicas, ti- 
nha uma musicalidade incrível, 
brotava como água de uma mina 
interminável, os acordes e ver- 
sos, tanto ao violão como no te- 
clado, e em qualquer outro ins- 
trumento que, às vezes, curiosa- 
mente, arriscava tocar. 

Seu orgulho era o de ter sido o 
autor do Hino de nossa cidade, 
mas, sempre comentava: “não 
sei por que, não entendo, por 
que não executam o hino da ci- 
dade?” Aliás, o Zaga Tessarine, 
foi muito feliz em divulgar o 
hino, mandando imprimi-lo, e 
num momento muito especial, 
na Casa do Escritor Pinhalense 
“Edgard Cavalheiro”, entregou a 
reprodução do hino ao Belo e 
todos nós ficamos muito felizes, 
pois sentimos que, no momen- 
to, era reconhecido o seu traba- 


lho perante o Diretor de Cultu- 
ra e dos membros companhei- 
ros poetas da Casa. Naquele ges- 
to, o Zaga reparou uma lacuna 
que deixava o Belo às vezes im- 
paciente e com razão. 

Como membro da Casa do 
Escritor, o Belo não faltava, ex- 
ceto por motivo justo; era um 
verdadeiro exemplo aos mais 
jovens. Incentivava sempre os 
demais membros, “Certamente, 
uma perda irreparável”, assim, 
manifestaram-se os amigos de 
E.S.Pinhal, São João da Boa Vis- 


MAIS BELO! 


O céu? 


Mais poético, 
Mais melodioso... 


Hoje o dia amanheceu menos belo 

Sem os seus cabelos prateados impecavelmente penteados 
Sem os seus sapatos indiscutivelmente lustrosos 

Sem as suas calças bem vincadas. 


Hoje o dia amanheceu menos belo 
Sem sua voz melodiosa a declamar 


Sem sua vida celestial a tocar 
Sem seus meigos e penetrantes olhos a olhar. 


Bem, o céu amanheceu mais Belo 


Oswaldo Roberto amanheceu por lá. 


ta e de toda a nossa região. Es- 
crever sobre o Belo daria um li- 
vro. Fica aqui o nosso reconhe- 
cimento, agradecimento e que 
sentimo-nos muito honrados 
em ter convivido com ele e te- 
mos certeza que, onde houver 
uma roda de amigos, poetas, tro- 
vadores, ele estará sempre por 
perto inspirando e incentivan- 
do a cultura. 

Abaixo, reproduzimos uma 
homenagem de dois membros 
da Casa do Escritor ao nosso que- 
rido Belo. 


Luciene A. Rosi (17/05/03) 


“BELO” 

“Belo” é a gentil alcunha 

Do amigo Oswaldo Roberto. 
Poeta, cantor e compositor 
É ele, o meu amigo secreto. 


Em uma bela fazenda 

Com alegria ele nasceu 

Seu choro foi um canto 

E, o canto, com ele permaneceu. 


Já participou em vários concursos 
Sendo bem classificado. 

E através de sua vasta amizade 
Por todos é admirado. 


E para a grandeza de sua cidade 
Um hino a ela dedicou. 

Entre muitos foi o premiado 

E, novamente, seu hino ele cantou. 


Integrante do Coro Santa Cecília, 
Canta a Deus com louvor. 

“Quem canta, reza duas vezes”, 

sua gratidão a Deus, com muito amor. 


A noite tem as estrelas e a Lua; 

O dia, o generoso Sol. 

A Casa do Escritor Pinhalense 

Tem o “Belo”, o poeta, nosso rouxinol. 


Do Colega: Antonio Agostinho Ferreira 
(12/12/2001 — data da entrega do presente de amigo 


secreto na Casa do Escritor) 
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bomboniere Mercearia ; lado. 170 235 / De sa à Sábado | 
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lasanha rezende todos sabores, 650 gr 4,79 abs sym s/ abas, 10 un 1,19 
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Fone/Fax/E-mail posta cascudo, kg 4,99 condicionador capi vida, 350 ml 2,79 MENSAGEM 
a 
Faça seu (am) M , (bá Aceitamos os Cortões de Credito e os tickets “O caminho de Deus é 
[até 4 cornos erfeito, a palavra do Senhor 
x é à Diners ore VALET TA É Huado ele é o escudo 
ango 9078 €) Club VISA EAG beñ pm. Wa p , u 
di cabesSp hed A para todos que nele se 
refugiam.” 
(2Samuel 22-31) 
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A Cidade informa. 


DESEMPREGADO LEVA TIRO NO PARQUE DE DIVERSÕES 


Agora é feriado municipal 


Projeto aprovado pela Câma- 
ra Municipal na última segun- 
da-feira e transformado em lei 
atribui ao dia 27 de dezembro 
a condição de feriado munici- 
pal. Aproveitando de uma de- 
terminação federal que consi- 
derou o dia 2 de novembro fe- 
riado nacional, abrindo com 
isso a possibilidade de mais 


um feriado municipal (quatro 
ao todo), a vereadora Marilza 
Roberto da Costa (PSDB), au- 
tora do projeto, disse que era 
um absurdo não se registrar 
condignamente o dia de fun- 
dação do município. O único 
voto contrário foi do vereador 
Paschoal Ramponi (PFL). 
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Para se adequar ao novo Código do Torcedor, o Departamento Muni- 
cipal de Esportes providenciou a numeração da arquibancada (foto) do estádio municipal 
Fernando Costa. O espaço entre os números é de 50 cm. 


BB libera financiamento 
para a colheita de café 


A agência do Banco do Bra- 
sil liberou empréstimos para 
cerca de 130 produtores faze- 
rem a colheita de café. A infor- 
mação foi divulgada pelo ge- 


rente geral Luiz Roberto Saba- 
dini. Em Pinhal, o setor agrí- 
cola lidera o ranking dos finan- 
ciamentos feitos pelo BB. 
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Mas eu me mordo de ciúme?? 


Dos seis cursos do Creupi 
(Centro Regional Universitá- 
rio) avaliados pelo Provão do 
MEC no domingo passado, dia 
8, os de Direito e Agronomia 
reuniram mais formandos no 
exame: 160 alunos cada um. 
Participaram do Provão em Pi- 
nhal 575 formandos. A parti- 
cipação na prova é obrigatória 
e essencial para a obtenção do 
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CHICO RAMON 


Acusado de atirar no desem- 
pregado Osmar Bergamasco, 
de 31 anos, que estava no par- 
que de diversões montado na 
avenida Washington Luiz, o 
lavrador Daniel Pereira da 
Cruz, de 22 anos, foi preso pela 
Polícia Militar no domingo 
passado, dia 8. O tiro atingiu 
as costas da vítima. Daniel foi 
levado para a cadeia de Águas 
da Prata. O motivo pode estar 
associado a brigas de grupos 
rivais da Vila São Pedro e Vila 


Centenário. 
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Rick Aliperti 
é tricampeão 


O ciclista pinhalense Rick 
Aliperti conquistou pela tercei- 
ra vez o Campeonato Interes- 
tadual de Mountain Bike, cate- 
goria sub-23. A corrida foi rea- 
lizada no domingo passado, 
em Pedreira. Neste domingo, 
dia 15, Rick corre na Colôm- 
bia pelo Campeonato Pan- 
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JA ESTA MONTADO O ARRAIA DA PAPELARIA AFONSO RUOTOLO ! 


Afons 


“Em Junho ocê vai podê comê pipoca, tomá quentão, vinho quente, si deliciá com vários 
tipo di docis, i aproveitá prá vê que monte di coisa prô cê montá seu festão junino. 


Ruotolo 
PAPELARIA E ARTIGOS EM GERAL 

FONE: 3651-1547 

Rua Artur Vergueiro, 287 Esp. Sto do Pinhal. 


VENHA BATER 


UM BOLÃO 


GsB2 


calçados do 
urtume 


dePinhal | 


| | 1.pmd 
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Estaremos aberto 
dia 19/06 quinta-feira (feriado) 


12/6/2008, 20:36 


das 9h da manhã às 4h da tarde. 


Aproveite! 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 14 DE JUNHO DE 2003 


Editorial 


Novos tempos, novos costumes 


Sem dúvida, há uma exigência imperiosa 
de que nos adaptemos às exigências novas da 
vida, principalmente quando essas exigências 
envolvem a sociedade como um todo. Mudam 
os costumes, mudam as pessoas, muda a socie- 
dade e precisamos ficar atentos para não fi- 
carmos à margem dessas mudanças. Sem abrir 
mão de valores essenciais e permanentes, há 
de se buscar a atualização necessária, em res- 
posta às contínuas exigências da vida em co- 
mum. “Renovar ou morrer”, alguém já disse... 

Essa premissa inicial colocada o é para base 
de raciocínio sobre a criação de mais um feri- 
ado municipal - 27 de dezembro, dia da Fun- 
dação desta Cidade — ao lado do já existente 
13 de dezembro, dia de Santa Luzia. Ambos, 
por sinal, no mês de dezembro. 

Nesta edição, promulga-se a nova lei, de au- 
toria da vereadora Marilza Roberto da Costa. 
Não se pode discordar da justificativa da vere- 
adora quando insiste que é uma data históri- 
ca, bastante significativa e que precisa ser lem- 


carta do 
LEITOR 


Agradecimento do Hospital 

Prezado Senhor, 

A Irmandade do Hospital “Francisco Rosas” - A Santa 
Casa de Misericórdia de Pinhal -, situada à rua Teixeira Rios, 
210, através de seu representante, abaixo-assinado, vem, por 
meio desta, agradecer a V.Sa. a cortesia feita por esse con- 
ceituado jornal A Cidade pela publicação, no dia 7 de ju- 
nho, do Balanço Patrimonial desta Entidade. 

Mais uma vez, Deus lhe pague pela generosidade e apoio 
dado para a Entidade que procura humanizar, junto aos 
funcionários, a qualidade de atendimento prestado à popu- 
lação. 

Atenciosamente, 


Júnior. 


Antonio Cyrilo Mangili 
Provedor em Exercício 


x k k 


Associação Pinhalense de Tiro Esportivo 

A Associação Pinhalense de Tiro Esportivo convida para 
a 4° Etapa do Campeonato Paulista de IPSC 2003 e 3° 
Etapa do Campeonato Paulista de Shot Gun a serem 
realizadas em 28 e 29 de junho de 2003, na Sede Campes- 
tre da APTE, em Espírito Santo do Pinhal. 

As modalidades serão IPSC, 06 pistas + cronógrafo, 130 
disparos mínimos; e Shot Gun, 01 pista, 10 disparos míni- 
mos. 

As inscrições para IPSC só serão aceitas até o dia 25 de 
junho e podem ser feitas via fax (11) 5589-4100 ou pelo 
telefone (11) 5581-0416. O valor das inscrições é de R$ 
50,00 (antecipado, via depósito bancário) ou R$ 60,00 (na 
retirada das etiquetas). 

As inscrições para Shot Gun devem ser feitas no local até 
as 12 h do domingo e o valor é de R$ 10,00 (munições à 
venda no local). 

No dia 28, sábado, as atividades se iniciam às 07h30 e se 
encerram às 16h30. Haverá um jantar de confraternização 
às 19h30 com música ao vivo. 

No dia 29, domingo, o reinício das atividades será às 09h 
e o término está previsto para as 15h30 com premiações. 

APTE 


Esta seção está aberta a todos que queiram 
manifestar-se sobre quaisquer assuntos. As cartas 
devem ter, no máximo, 15 linhas datilografadas, 
contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 


Jornal A Cidade 
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brada e dignamente comemorada a cada ano. 
Daí a instituição do feriado municipal. 
Esperava-se, porém, que os vereadores, que 
aprovaram o projeto, ouvissem 
as ponderações da Associação 
Comercial e Empresarial de 
Espírito Santo do Pinhal, que 
pleiteava a transformação do 
Feriado do dia 13 de dezem- 
bro em ponto facultativo. Uma 
emenda ao citado projeto po- 
deria ter sido feita, mas isto 
não ocorreu, apesar dos fortes 
argumentos apresentados na 
própria Câmara Municipal, 
em sessão passada, pelo presi- 
dente da entidade, o empresá- 
rio Darcílio Aparecido Dias 


Para a Associação Comercial, o feriado de 
13 de dezembro traz um grande prejuízo para 
o comércio local. Se não fecharem, os estabele- 


Mudam os 
costumes, mudam 
as pessoas, muda a 
sociedade e 
precisamos ficar 
atentos para não 
ficarmos à 
margem dessas 
mudanças 


cimentos têm que arcar com ônus trabalhistas 
em dobro, além de outras despesas. Grande 
parte da população economicamente ativa — são 


corrência de visitantes nesse dia. 
“Um dia fechado representa, segundo levan- 
tamento feito, que R$ 134.658 deixam de cir- 


7.479, numa população de 
40.410 habitantes, segundo 
censo de 2000 -de posse do 
salário de dezembro e até de 
parte do 13º-, aproveita o fe- 
riado e se dirige a outras cida- 
des para suas compras, conse- 
giientemente em prejuízo do co- 
mércio local... Como a festa de 
Santa Luzia se desenvolve du- 
rante vários dias, nem todos vão 
no dia 13 ao local de sua Igre- 
ja, no bairro que recebeu o 
nome da Santa, é outro argu- 
mento apresentado. Muitos vão 
antes, sabendo da grande con- 


Cigarro: o vício e o poder 


Por Sylvia Romano, advogada e sócia 
da Sylvia Romano Advocacia 


A Câmara dos Deputados, com o 
apoio explícito da base aliada do go- 
verno e do PFL, acaba de aprovar a 
Medida Provisória 118, jogando no lixo 
todo o esforço feito até agora para proi- 
bir a propaganda de cigarros em even- 
tos esportivos. O mais grave é que a 
MP foi editada, sob medida, para ga- 
rantir a realização, em São Paulo, do 
Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1 até 
2005. 

O governo se dobrou a interesses de 
diferentes setores e cedeu às pressões 
da indústria do tabaco que, se tivesse 
de suspender a propaganda, deixaria de 
patrocinar a corrida de F-1 no Brasil. 
A MP, aliás, foi editada a toque de caixa 
no início do atual governo, a pedido 
da Prefeitura paulistana, depois que os 
organizadores ameaçaram suspender 
até mesmo a realização do GP deste 


O Congresso 


Por Leandro Pesoti Neto, pinhalense, 
estudante de Direito em Franca 


Trazendo tranquilidade aos que crêem 
em uma nação onde impera o equilíbrio 
dos três poderes (Executivo, Legislativo e 
Judiciário), bases do Estado justo, o Con- 
gresso Nacional vem direcionando-se 
pelo arquivamento de um dos segmen- 
tos da Reforma do Judiciário, correta- 
mente intitulado de “a lei da mordaça”. 

Referido projeto utiliza-se, dentre ou- 
tros absurdos, da imposição de prazo aos 
inquéritos civis, calando, desta forma, o 
Ministério Público, uma das vozes mais 
comprometidas com a defesa e solidifi- 
cação dos alicerces democráticos. 

Os inquéritos civis, que sofrerão agu- 
das restrições com o advento da lei da 
mordaça, são o meio pelo qual o M.P. 
tem poderes para investigar, entre outras 
ilicitudes, atos de improbidade adminis- 
tativa, tão frequentes no uso da coisa pú- 
blica. Mas qual o objetivo buscado pelo 
Legislativo ao criar limitações aos in- 
quéritos? Estaria buscando solucionar 
mais casos de improbidade, dando mai- 
or eficiência ao M.P.? Certo é que com 


ano, em abril. 

O poder econômico alimentado 
pelo vício do cigarro conseguiu sepul- 
tar boa parte dos avanços obtidos pelo 
Ministério da Saúde, em especial no 
governo passado. O poder político ig- 
norou o bem público e se deixou vici- 
ar por interesses de empresas, o que 
ficou evidenciado por outra mudança 
introduzida na MP na última hora - 
seu prazo de validade foi estendido de 
31 de julho de 2005 para 30 de setem- 
bro de 2005. 

Assim, não-somente está garantida 
a livre propaganda de cigarros por 
mais dois GPs de F-1 como também 
fica liberada a publicidade para o GP 
Brasil de Motovelocidade, que aconte- 
ce no Rio. Aliás, o PFL somente aceitou 
votar a favor da aprovação da MP 118 
depois que a base aliada aceitou a emen- 
da (prazo até 30 de setembro de 2005) 
apresentada por Rodrigo Maia, filho do 
prefeito pefelista do Rio, César Maia. 


cular na cidade, o que resulta em R$ 
19.202,00 que o município deixa de arre- 
cadar. Dois feriados em dezembro são de- 
sastrosos ao comércio, em especial o do dia 
13: inibe, transfere e perdemos a circulação 
do dinheiro na melhor época do ano em termos 
de venda,” argumentou ainda Darcílio. 

A proposta da entidade, que reúne hoje 
251 empresas associadas, que garantem 
2.609 empregos, é que o feriado de 13 de 
dezembro - Dia de Santa Luzia -— seja 
transformado em PONTO FACULTATIVO, 
ou seja, funciona ou abre ao público quem 
desejar, sem os demais ônus do feriado. 
Propõe ainda a Associação que se estabe- 
leça uma maior interação entre a Festa de 
Santa Luzia e a cidade, criando-se condi- 
ções para que os visitantes conheçam e des- 
frutem de tudo aquilo que existe na parte 
urbana de Pinhal. 

A questão está posta, e acreditamos que 
a discussão deva ser retomada. 


O ministro dos Esportes, Agnelo Quei- 
rós, foi patético em sua defesa da MP na 
Câmara. Não usou meias palavras para 
dizer que, sem o patrocínio das empre- 
sas de cigarros, o GP de F-1 seria invia- 
bilizado e que o país perderia US$ 100 
milhões em ingresso de divisas. 

Nos Estados Unidos, o câncer de pul- 
mão é responsável por 160 mil novos 
casos ao ano, sendo o segundo tipo da 
doença que mais atinge homens e mu- 
lheres e perdendo apenas para o câncer 
de próstata e o câncer de mama, respec- 
tivamente. No Brasil, dados do Inca (Ins- 
tituto Nacional do Câncer) apontam que 
podem ter surgido mais de 21 mil novos 
casos de câncer de pulmão em 2002, sen- 
do que em 90% dos casos os pacientes 
são fumantes. 

A luta contra o tabagismo não pode pa- 
rar. Queo digam milhares de famílias onde 
o câncer provocado pelo cigarro deixou 
seu rastro. Seria o caso de indagar quantas 
vítimas a MP 118 vai fazer. 


com a mordaça nas mãos 


este projeto de lei, o Congresso Nacio- 
nal interfere na autonomia e poderes 
constitucionais dados ao Ministério Pú- 
blico para que este cumpra seu papel de 
guardião da democracia. 

A mordaça, porém, não se restringe 
aos Promotores de Justiça, atinge tam- 
bém os Magistrados que, igualmente, se 
tornarão mudos, impedidos de trazer a 
publicidade aos processos. Contudo, vale 
frisar que o princípio da publicidade é 
garantido pela Lei Maior em todos os atos 
que se relacionam, conforme o próprio 
nome já indica, com o Poder Público. 

Resta a pergunta: sendo público o pro- 
cesso e público o próprio Poder Judiciá- 
rio, por que estão pretendendo amorda- 
çar os Juízes? 

Dando prosseguimento às inconstitu- 
cionalidades presentes na lei da morda- 
ça, esta veda a liberdade de expressão, 
pois nada deveria impedir um Juiz ou 
Promotor de Justiça de se manifestarem 
sobre o que descobriram em seus traba- 
lhos. Não teriam eles o direito de se ex- 
pressarem, de se utilizarem da liberda- 
de de comunicação? 

E mais diretamente ligado ao princí- 
pio da liberdade está o constitucional 


direito à informação, tão cerceado nos 
ainda recentes tempos de ditadura atra- 
vés dos Atos Institucionais. Trata-se de 
um direito primordial que busca levar 
sempre à transparência, vital para que se 
possa alcançar a verdade, desde os tem- 
pos da Ilha de Santa Cruz ofuscada por 
interesses oligárquicos que, de maneira 
hegemônica, vêm tendo o povo como 
fiel cordeiro, preso a cabrestos até os dias 
atuais. 

Por fim, resta-nos remontar a justiça 
que tem como um de seus ícones a Deu- 
sa grega Têmis, equilibrada por utilizar- 
se da balança, forte por empunhar uma 
espada e cega para comprovar sua im- 
parcialidade. Cabe a nós, brasileiros, não 
admitirmos que afoguem sua voz com 
uma mordaça sobre sua boca. 

É hora de o Brasil provar que é uma 
verdadeira “res publica”, um Estado De- 
mocrático de Direito, e não mais um país 
de poucos beneficiados. É hora de cada 
cidadão exigir de seu deputado e senador, 
a quem confiou um voto, que repudiem a 
lei da mordaça, impedindo que ela se 
transforme em triste realidade comemo- 
rada por aqueles que buscam estar acima 
de todos, acima da própria lei. 


Precocidade do erotismo infantil 


Por Moacir Costa, médico psicoterapeu- 
ta, autor do livro “Amar Bem” 


A programação da televisão tem apela- 
do para a excessiva valorização do corpo 
e erotismo; inclusive em programas in- 
fantis onde se percebe que a preocupa- 
ção maior é valorizar os gestos e posturas 
sensuais. 

Além disso, transmitem uma imagem 
caricatural da mulher, aquele tipo “boa- 
zuda”. O resultado são as imagens estere- 
otipadas, em que a mulher ressurge 
como um objeto de consumo, ou de ape- 
lo sexual. Resultado disso é que a criança 
começa a incorporar uma atitude aber- 
tamente sedutora, lembrando o compor- 
tamento adulto. Ela perde muito da sua 
espontaneidade e naturalidade, e princi- 
palmente de sua ingenuidade. 

Os pais demonstram desde cedo uma 
preocupação, às vezes obsessiva de que a 
filha se transforme num modelo ou 
numa atriz de novela, levando a se mos- 
trar preocupada desde muito cedo em ter 
um corpo perfeito, vivendo em função 


de dietas e outras preocupações. Enfim, 
ela tem que fazer ou representar tudo o 
que um adulto faria, ou melhor, tudo 
aquilo que os pais gostariam de ter rea- 
lizado, mas não conseguiram. 

Tudo isso acaba interferindo no de- 
senvolvimento emocional e afetivo da 
criança, fazendo com que ela pule eta- 
pas importantes do seu desenvolvimen- 
to. Uma criança que não vivencia a sua 
infância deixa de viver comportamen- 
tos próprios de sua idade. Para ela existe 
um mundo de atividades propriamente 
infantis, tais como as brincadeiras, os 
jogos, as leituras, o teatrinho e até fil- 
mes, que lidam com o seu mundinho, 
com as suas fantasias, com os seus so- 
nhos, e que não entram em choque com 
a simplicidade e a beleza do universo 
infantil. 

As crianças não podem e não devem 
ser jogadas num mundo de adultos que 
é agressivo e competitivo, isso é psico- 
logicamente prejudicial. Crianças não 
têm a malícia nem o desencanto dos 
adultos, asssim como não têm uma se- 


xualidade amadurecida ou já conflitiva. 
Portanto, não precisam imitar o com- 
portamento típico dos marmanjos. 

A televisão deixou de ter uma função 
educativa. Ela insiste nessa história de 
ficar criando falsas promessas ou fanta- 
sias de realização, e cabe aos pais evitar 
que seus filhos acreditem nisso. Eles de- 
vem mostrar que a vida oferece muito 
mais do que o sucesso, que existem inú- 
meras profissões e ofícios além daqueles 
de atriz, cantor ou jogador de futebol, 
que também são importantes e levam à 
intensa realização pessoal e social. 

Cabe aos pais a tarefa de preservar os 
valores mais genuínos do ser humano, 
procurando sempre valorizar o amadu- 
recimento emocional de seus filhos, co- 
laborando para que desenvolvam uma 
atitude crítica em relação ao aprendiza- 
do e entretenimento que os meios de 
comunicação oferecem. A precocidade 
do erotismo infantil quebra o brilho e o 
encanto juvenil. 

A criança tem que ser respeitada e con- 
tinuar a ser criança. 


CURTAS 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 
DIVULGAÇÃO 


Em Brasília 


O médico pinhalense José Antônio Vergueiro Costa partici- 
pou de 28 a 30 de maio, em Brasília, do 10º Encontro Nacional 
das Entidades Médicas (Enem), que reuniu cerca de mil profis- 
sionais representando as cinco maiores entidades médicas do 
país (Conselho Federal de Medicina, Associação Médica Brasi- 
leira, Confederação Médica Brasileira, Federação Nacional dos 
Médicos e Associação Nacional dos Médicos Residentes, que 
juntas congregam 280 mil médicos brasileiros). Segundo José 
Antônio, foram discutidos assuntos polêmicos e estratégicos para 
a classe médica, como ato médico (visa definir os limites da 
área de atuação do médico dentro do contexto das várias profis- 
sões afins), programa de saúde da família, plano de carreira, 
cargos e salários, escolas médicas, lista de honorários, procedi- 
mentos médicos e políticas de implantação. O médico pinhalen- 
se juntamente com o médico de Mococa, Gilson Antônio de Bello 
Vieira, foram os únicos da região Leste Paulista a participar da 
delegação que representou o Estado de São Paulo no 10º Enem. 
Divididos em pequenos grupos, os médicos participantes do even- 
to debateram com deputados e senadores a pauta do encontro. 
José Antônio e Gilson falaram com os deputados Rosinha (PT- 
PR), Maninha (PT-DF), Arlindo Chinaglia (PT-SP), Rafael Guerra 
(PSD-MG), João Paulo Cunha (PT-SP, presidente da Câmara dos 
Deputados) e Nelson Pelegrino (PT-BA, líder do governo). Posteri- 
ormente, a pauta do encontro foi debatida na Comissão Parla- 
mentar da Saúde. Na foto, José Antônio (ao centro) na Comissão 
Parlamentar da Saúde no Congresso Nacional. 


ARQUIVO 


Oftalmologia 

O oftalmologista pinhalense C. César Tessarini (foto) partici- 
pou, de5 a 7 dejunho, do X Simpósio Internacional de Atualiza- 
ção em Oftalmologia da Santa Casa de São Paulo em conjunto 
com a Associação Latino-Americana de Cirurgiões de Córnea e 
Cirurgia Refrativa. O congresso contou com renomados pales- 
trantes internacionais que trouxeram para a classe médica bra- 
sileira os avanços mais modernos nas subespecialidades oftal- 
mológicas, em especial na área de cirurgia a laser e implantes 
intraoculares para correção de miopia, hipermetropia e astig- 
matismo. 


DIVULGAÇÃO 


Feira de Aeronaves Agrícolas 

O agrônomo pinhalense Manoel Ibrain Lobo Júnior, acom- 
panhado da esposa Silvana Alves S. Lobo, esteve no dia 6, em 
Araras, participando da maior feira de aeronaves agrícolas da 
América Latina. A visita do casal pinhalense atendeu ao convite 
da empresa Avionics Services (representante de equipamentos 
GPS para a aviação agrícola). O diretor da empresa, Antônio 
José, convidou Júnior a dar palestra sobre Aplicação Aérea no 
dia 26 de junho, em Botucatu, durante a feira aeroagrícola Con- 
taero. Na foto, da esq. para a dir.: Júnior, Silvana e Antônio José. 


Na cidade 


Cheque Clonado 

O Hospital Francisco Rosas foi 
vítima de tentativa do golpe do 
cheque clonado. Um homem 
apareceu no Banespa com um 
cheque do hospital no valor de 
R$ 24.550,00 querendo fazerum 
depósito numa conta em Nova 
Odessa. 

Desconfiada, uma funcionária 
do banco ligou para o contador 
do hospital, que lhe falou não 
haver cheque desse valor feito 
pelo hospital. 

Ao voltar ao caixa, o homem 
já não estava mais lá. O banco 
sustou o cheque. 


Precariedade 

Há alguns meses, a Polícia Ci- 
vil tinha seis viaturas. Hoje, são 
quatro, sendo duas em mau es- 
tado de conservação. 

O veículo Elba foi recolhido 
por não ter condições de uso e o 
Gol está na Delegacia Seccional 
de São João da Boa Vista para 
reparos. 

Cabe a velha pergunta de sem- 
pre: Cadê os políticos da cida- 
de? 
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DIVULGAÇÃO 


De 3 a 6 de junho, a Escola Estadual Almeida Vergueiro reali- 
zou a Semana da Qualidade de Vida. A finalidade é conscienti- 
zar os alunos sobre a importância de cuidar da saúde através da 
prevenção. Houve palestras sobre tabagismo, saúde bucal e aná- 
lise da mídia no dia-a-dia. Dando continuidade ao projeto da 
Terceira Idade, os alunos (foto) visitaram o Lar da Terceira Ida- 
de. A idéia é passar aos estudantes a noção de que os idosos 
devem ser tratados com respeito e carinho. 


A 


Atendimento 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


Desde o dia 2 de junho, Pinhal não tem mais o escritório (foto) da CPFL que funcionava na 
avenida Oliveira Mota. Foi fechado para reduzir custo. A funcionária que atendia no local foi trans- 
ferida para outro escritório da empresa. Agora, o atendimento em Pinhal ocorre na Lumen Materi- 
ais Elétricos, que firmou parceria com a CPFL para prestar alguns serviços, como alteração de 
endereço para entrega de conta de luz, alteração do nome do usuário que vai constar na conta, aviso 
de quitação de débito, consulta de contas e pedido de 2° via, religação de luz, entre outros. Outros 
tipos de serviços, como renegociação de dívida, pedido de ligação nova etc., são feitos pelo 0800- 
101010. A média de atendimento feito pela Lumen é de cerca de 30 pessoas/dia. A maior parte dos 
atendimentos versa sobre pedido de 2° via da conta, religação de luz e reclamação de conta alta, 
informa o engenherio da Lumen, Odemar Cardoso Filho. Para a Lumen, a parceria denominada 
Rede Fácil proporciona mais consumidores para a loja. A Lumen fica na rua Barão de Mota Paes, ao 
lado da Pinhalense Máquinas Agrícolas. 


Pedágio 

O deputado estadual Arnaldo 
Jardim (PPS) alertou na última 
terça-feira, na Assembléia Legis- 
lativa, que, caso prevaleça o que 
está estabelecido nos contratos 
de concessão das rodovias do 
Estado de São Paulo, poderá ain- 
da este mês de junho ocorrer um 
aumento superior a 32% nos 
preços dos pedágios. Lembran- 
do que o pedágio até Campinas 
custa atualmente R$ 4,20 na ida 
e R$ 4,20 na volta. E esses valo- 
res já são elevados. 


Clube dos 21 

No dia 17 de junho, na Câma- 
ra Municipal, às 20 horas, a pre- 
sidenta do Clube dos 21, Martha 
Florence, a vereadora Marilza 
Roberto da Costa e a advogada 
Marilene Roberto da Costa esta- 
rão falando sobre o Estado de 
Minas Gerais. 

Faz parte do objetivo do Clu- 
be cada membro escolher um 


ja de 


Estado de sua preferência para 
poder falar sobre ele. 


Tênis 

Nos dias 5 e 6 de julho, o Clu- 
be de Tênis Pinhal, juntamente 
com a Academia Tennis Center 
de Poços de Caldas, realiza a 1º 
Clínica de Tênis no município. 
As inscrições vão até 3 de julho. 
Mais informações pelo fone 
3651-2514. 


Operação Bandeirante 

No dia 6 de junho, a Polícia 
Militar de dez cidades da região, 
incluindo Pinhal, realizou a 
chamada Operação Bandeiran- 
te, que consiste na abordagem 
de pessoas e veículos. Nos dez 
municípios, foram vistoriados 
350 veículos, 105 motos, 9 ôni- 
bus e 4 táxis. 

Foram abordadas 638 pesso- 
as, 5 presas em flagrante delito, 
1 adolescente apreendido e 3 
armas apreendidas. 


International Paper 

A International Paper, junta- 
mente com a AB Editora & Cul- 
tura e a EMTU (Empresa Metro- 
politana de Transportes Urba- 
nos), lançou recentemente a ex- 
posição fotográfica Brasil de To- 
dos os Mundos - Os Imigrantes 
Construindo nosso País. São 60 
fotos de pessoas de nacionalida- 
des diversas que deram sua con- 
tribuição para o crescimento do 
Brasil. A exposição é itinerante 
e exibida nas estações de ônibus 
da EMTU nos meses de junho a 
outubro. Após o término em São 
Paulo, a exposição segue para os 
terminais da região metropoli- 
tana de Campinas e Santos. Veja 
os locais de exibição: Santo An- 
dré Leste, até 26 de junho; São 
Mateus, de 28 de junho a 17 de 
julho; Diadema, de 19 de julho 
a 7 de agosto; São Bernardo, de 
9 a 28 de agosto; Piraporinha, 
de 30 de agosto a 18 de setem- 
bro; e Jabaquara, de 20 de setem- 
bro a 9 de outubro. 


Acupuntura 

O Creupi promove no dia 18 
de junho, às 13 horas, na sala A- 
13, palestra sobre Acupuntura 
com Wanderley Rocha Casalec- 
chi, especialista em medicina tra- 
dicional chinesa. Também have- 
rá outra palestra sobre Ergonomia 
- Saúde no Trabalho, com Sérgio 
Ricardo de Lima, empresário em 
saúde do trabalho. 


Xadrez 

Alunos da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Profes- 
sora Irene de Oliveira Pereira 
vivenciam experiência de apren- 
dizagem através do uso do jogo 
de xadrez como ferramenta de 
ensino. 

O objetivo é desenvolver o ra- 
ciocínio lógico-matemático 
através da análise e seleção de 
estratégias previamente elabora- 
das assim como através de joga- 
das de improviso e favorecer a 
expressão oral e a interação so- 
cioafetiva entre os alunos. 

Para a professora Luciene 
Martins Tanaka, com o jogo de 
xadrez houve maior coopera- 
ção entre colegas, que passa- 
ram a aceitar com mais facili- 
dade outros pontos de vista. “O 
jogo é legal e desenvolve o ra- 
ciocínio. O mais interessante 
é que todos ficam quietos e 
querem aprender”, diz a aluna 
Rafaela Takahashi Vuolo, da 42 
série A. 


Festas Juninas 

O Departamento Municipal 
de Educação realiza festas juni- 
nas nos dias 14, 18,24,27 e 28 
de junho e 5 de julho nas Esco- 
las Municipais de Educação In- 
fantil. 

Já o Colégio Divino Espírito 
Santo estará realizando sua fes- 
ta junina neste domingo, dia 15, 
das 13h30 às 18 horas. 


DIVULGAÇÃO 


Pe 


Nascimento Rosas 

No dia 23 de maio, a Escola Estadual Benedito Nascimento Rosas 
promoveu missa festiva (foto) de homenagem às mães. A missa foi 
celebrada por monsenhor Décio Ravagnani, que, em sua homilia, 
ressaltou a importância da família para a formação dos jovens. Após 
a cerimônia, houve apresentação de danças cujo tema foi a Valoriza- 
ção da Vida, que está sendo desenvolvido pela escola. 
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E, de conquista, a AGV entende... 
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Toni Álvaro, proprietário da AGV Seguros, é premiado com 
uma viagem ao Canadá; corretora conquistou, em 2002, 
o título de maior vendedora de seguros residenciais em 


toda a região de Campinas 
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JORNAL A CIDADE A4 SÁBADO, 14 DE JUNHO DE 2003 


Na Câmara 


Rapidinho 

A sessão seguiu sem nenhuma discussão aca- 
lorada, tendo somente os comentários de alguns 
vereadores sobre o feriado no dia 27 de dezem- 
bro, aniversário da cidade. Como ninguém foi 
convidado a comparecer à sessão para falar so- 
bre algum assunto, e sem inscritos para a tribu- 
na livre, a sessão foi rápida. 


Preservacionista 1 

O vereador petista Denes Mascarelli apresen- 
tou um requerimento em que pede que o Execu- 
tivo dê ciência, de forma eficaz e através de meio 
legal, de que as pessoas que têm imóveis dentro 
da área envoltória (de preservação do patrimô- 
nio histórico) devem obter permissão do Con- 
dephaat para poder fazer modificações nas suas 
propriedades. 


Preservacionista 2 

Para avisar os moradores, o vereador men- 
cionou que poderia ser publicado um edital 
na imprensa escrita ou mesmo lido na im- 
prensa falada. 


Preservacionista 3 

Mas a melhor parte foi que Denes pediu que o 
Executivo também avisasse ao Conselho Regio- 
nal de Engenheiros e Arquitetos (CREA) que a 
permissão é necessária. Isso é, no mínimo, curi- 
oso, uma vez que o CREA certamente já deve 
saber da necessidade de se ter permissão do Con- 
dephaat para realizar obras em imóveis dentro 
da área envoltória. 


Raspadão 

O vereador José Braz Rodrigues (Gavião/sem 
partido) pediu que a Prefeitura informe sobre a 
possibilidade de se construir uma cobertura para 
a quadra de esportes do Centro Daniel Couto, 
mais conhecido como “Raspadão”, localizado 
ao lado da Cooperativa dos Cafeicultores. 


Árvores 

Gavião solicitou também que o Executivo pro- 
videncie que árvores sejam plantadas no cantei- 
ro central da avenida Rafael Oricchio Neto (que 
passa em frente do estádio José Costa). Ele sali- 
entou que já havia árvores nos canteiros anteri- 
ormente. 


Medicamentos 

Requerimento apresentado pelo vereador José 
Roberto Spinelli (Zé Kuru/PFL) pede que a se- 
cretária municipal da Saúde, Amires Fusco, es- 
clareça os procedimentos para a distribuição de 
medicamentos da farmácia do Centro de Saúde. 
O vereador quer saber se a farmácia atende os 
usuários diariamente ou em dias pré-estabeleci- 
dos (neste caso, que informem os horários). 


Calçadas ruins 

Os vereadores Ivan Agostini (PSDB) e Edison 
Ângelo Pessoti (PFL) apresentaram um requeri- 
mento pedindo que o Executivo informe se tem 
exercido fiscalização no que tange à conserva- 
ção de calçadas do município, tanto as de frente 
a residências particulares quanto de prédios pú- 
blicos. 


Ponto final 

Zé Kuru quer que o prefeito se manifeste sobre 
a construção do novo terminal rodoviário a ser 
implantado em Pinhal, informando ainda a pre- 
visão para o empreendimento. 


Mais segurança 1 

Foi também Zé Kuru que apresentou um re- 
querimento perguntando a possibilidade da im- 
plantação de postos de segurança nas diversas vias 
de acesso ao município. Estes postos contariam 
com a atuação da vigilância municipal que traba- 
lhariam em conjunto com a Polícia Militar. 


Mais segurança 2 

As atribuições dadas a estes postos de seguran- 
ça seriam basicamente duas: possibilitar maior 
segurança ao município e prestar informações 
aos visitantes que chegam à cidade. 


Portal 

Zé Kuru solicitou que a Prefeitura informe a 
previsão da construção do portal no acesso prin- 
cipal do município, como várias vezes foi divul- 
gado. 


Tudo azul 

O vereador Ivan Agostini quer que o Executivo 
informe a previsão para a implantação da “famo- 
sa” zona azul. Salientou que há urgência para isso, 
visto que as vagas são insuficientes na cidade. 


Discriminando 

Segundo Agostini, há motoristas que acham 
que a falta de vagas para estacionamento é justa- 
mente por causa da existência de vagas exclusi- 
vas para portadores de deficiência. Será que três 
ou quatro vagas acabariam com o problema?, 
indaga o vereador. 


Socorro 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) pe- 
diu informações sobre a situação atual do pré- 
dio onde deverá funcionar o Pronto-Atendi- 
mento, anexo ao Hospital Francisco Rosas. Pe- 
drinho quer saber se foram solucionadas as ques- 
tões relativas à construtora responsável e a efe- 
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tiva previsão para o início do funcionamento 
do local. 


Dinda 

O vereador Zé Kuru pediu que a Prefeitura se 
manifeste sobre a reivindicação feita pela Pa- 
róquia São Francisco de Assis, através do Padre 
Marcos Antonio Campanhari, em que foi soli- 
citada a cessão de uso do salão comunitário da 
praça Guerino Costa Filho (praça da Dinda). A 
paróquia assumiria a responsabilidade de ma- 
nutenção do local e irá utilizá-lo para ativida- 
des pastorais. Nota: o referido local foi devolvi- 
do recentemente à Prefeitura pela Associação 
dos Moradores dos Bairros Jardim Cruzeiro e 
Jardim das Rosas, que o havia adotado. 


Pela metade 1 

Pedrinho apresentou requerimento pergun- 
tando o motivo por que o Executivo só arcou 
com parte do custo da perfuração de poço arte- 
siano realizada na sede da Empresa Pinhalen- 
se de Bebidas Vantelli. Também quis saber o 
valor aplicado pela empresa para continuar a 
perfuração. 


Pela metade 2 

O vereador comentou que a lei que permite 
à Prefeitura realizar obras de incentivo às em- 
presas não estipula valor ou metragem para per- 
furações. A Prefeitura havia perfurado um poço 
artesiano de 200 metros de profundidade, o 
que custou R$ 23.229,00 aos cofres públicos. 
Como o volume de água foi insuficiente, a 
empresa teve que dar continuidade à perfura- 
ção e arcou com recursos próprios. 


Artesãos 

Em requerimento, Ivan Agostini pediu que o 
Executivo veja a possibilidade de isentar de ta- 
xas Os artesãos que expõem seus trabalhos na 
praça da Independência participando de even- 
tos promovidos pelo Departamento de Cultu- 
ra. O motivo desse requerimento é que consta- 
tou-se que os artesãos não ganham o suficiente 
para pagar taxa. 


Desrespeito 

Ivan também solicitou que a Prefeitura se 
manifeste sobre a vaga de estacionamento des- 
tinada a portadores de deficiência que foi pin- 
tada defronte à “Art-Médica” (próxima à Pre- 
feitura). O vereador diz que os motoristas não 
estão respeitando a vaga. 


Coleta seletiva 

Ciente da importância da coleta seletiva, o 
vereador Ivan quer que a Prefeitura esclareça 
se o projeto de coleta de lixo reciclável urbano 
está em andamento, mencionando os locais 
de atuação e informando se será implantado 
em todo o município. O vereador perguntou 
ainda o destino do material recolhido. 


Fenaca 

Zé Kuru pediu ao Executivo alguns esclareci- 
mentos sobre a Festa Nacional do Café (Fena- 
ca) a ser realizada este ano. O vereador quer 
saber se o evento contará com participação fi- 
nanceira do município, se será dividido em 
parte técnica e de entretenimento e quem será 
responsável pela organização e contratação dos 
shows, parques e barracas. Quer saber ainda se 
as entidades terão participação financeira e se 
foi constituída uma comissão organizadora 
(neste caso, quer saber por que o Legislativo 
não foi convidado). 


Ônibus de graça 

O vereador Ademir Salvi (sem partido) fez 
uma indicação ao Executivo para que estude a 
possibilidade de enviar um projeto de lei para 
que os atiradores do TG de Pinhal possam ficar 
isentos de pagar tarifa de ônibus municipais. 


CPFL 

O vereador Antonio Ragazzo (PP) enviou um 
ofício a Samuel Zordan, gerente regional da 
CPFL, questionando a existência em suas con- 
tas de energia elétrica do mês de maio de um 
valor denominado Encargo de Capacidade de 
Emergência (ECE). No caso do vereador, que 
paga duas contas mensais, os valores foram de 
R$ 7,62 e R$ 15,31. O ofício foi entregue dia 6 
de junho e Ragazzo ainda não recebeu respos- 
ta. 


Homenagens 

Houve várias homenagens na última sessão. 
Foi aprovado o projeto de lei de autoria do ve- 
reador Denes Mascarelli atribuindo o nome 
de José Batista Mascarello à rua Dois do Jardim 
Brasil. Também foi aprovado o projeto do ve- 
reador Edison Ângelo Pessoti que dá o nome 
de Waldomiro Luiz Scannapieco à rua Três do 
já mencionado conjunto habitacional. Por fim, 
foi aprovado o projeto de resolução de autoria 
do vereador Antônio Ragazzo concedendo tí- 
tulo de cidadão pinhalense ao engenheiro Agui- 
naldo Catanoce. 


Parabéns 

Somente Gavião enviou votos de congratu- 
lações e aplausos nesta sessão. A empresa de 
bebidas Vantelli foi parabenizada pelo verea- 
dor pelo lançamento de seus produtos no últi- 
mo dia 07 de junho. 


q Sessão Ordinária de 09 de junho de 2003 
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Vereadores debatem e aprovam 
feriado em 27 de dezembro 


A vereadora Marilza Rober- 
to da Costa (PSDB) ocupou a 
tribuna da Câmara na sessão 
ordinária da última segunda- 
feira para explanar sobre o pro- 
jeto de lei que estabelece feri- 
ado municipal no dia 27 de 
dezembro, dia do aniversário 
de Pinhal. 

Marilza explicou que foi mo- 
tivada a apresentar o referido 
projeto porque ela recebeu vá- 
rios pedidos da comunidade 
pinhalense. “Muitas pessoas 
me abordavam e me pediam 
que fizesse algo para que fosse 
instituído o feriado no dia do 
aniversário de Pinhal, porque 
é a única cidade onde não se 
comemora a fundação do mu- 
nicípio, o que é um absurdo”, 
disse. 

A vereadora contou que, por 
lei, o município só pode ter 
quatro feriados. “O nosso mu- 
nicípio já tinha os seus quatro 
feriados, que eram a sexta-fei- 
ra da Paixão, Corpus Christi, 
Finados e o 13 de dezembro, 
dia de Santa Luzia. Assim, não 
poderia ser instituído mais um 
feriado municipal”, comen- 
tou. 

Mas em 19 de dezembro de 
2002 entrou em vigência uma 
lei federal que instituiu o dia 
2 de novembro (Finados) 
como feriado nacional, o que 
liberou um feriado municipal. 
“Desta forma, logo propus o 
feriado de aniversário de fun- 
dação do município de Espíri- 
to Santo do Pinhal, 27 de de- 
zembro, para que, efetivamen- 
te, essa data venha a ser come- 
morada”, afirmou. 

Mencionando que a data não 
poderia passar despercebida, a 
vereadora comentou que não 
adianta ter uma data sem uma 
comemoração. “É crucial sole- 
nizar o feriado, celebrar publi- 
camente o dia, realizando festi- 
vidade comemorativa”, disse. 

Contudo, a vereadora não 
pôde inserir em seu projeto de 
lei a obrigatoriedade de se fa- 
zer uma festividade na data, 
por dois motivos: o primeiro 
é que o Legislativo não pode 
criar obrigações para o Execu- 
tivo cumprir, em razão do res- 
peito que deve haver entre os 
Poderes. 

O segundo motivo é que as 
festividades incorreriam em 
gastos e somente o Executivo 
é quem pode administrar re- 
ceitas ou gastos do município. 
“O projeto de lei que institui a 
realização de solenidades, por- 
tanto, é de competência exclu- 


Es: 


Marilza Roberto: é absurdo não comemorar o aniversário da cidade 


siva do Executivo”, comentou. 

Contrário 

O vereador Paschoal Ram- 
poni, que havia subscrito o 
projeto de Marilza, manifes- 
tou-se contrário ao mesmo. 
“Sou contrário à instituição de 
mais uma feriado no período 
do Natal, quando o comércio 
melhor anda. Afinal de con- 
tas, o dia de Santa Luzia já pre- 
judicou e muito o comércio da 
cidade”, disse. 

Em Legislatura anterior, 
Ramponi havia votado favora- 
velmente ao feriado no dia de 
Santa Luzia. “Na época, votei 
favorável ao feriado do Dia de 
Santa Luzia porque o mesmo, 
antes de ser feriado, já era um 
dia comemorado e respeitado 
em nossa cidade. A iniciativa 
vinha ao encontro das neces- 
sidades dos funcionários que 
desejassem ir a essa festa”, jus- 
tificou. 

O vereador acredita que o fe- 
riado no dia 27 irá cair no es- 
quecimento. “Eu garanto que 
se esse feriado for votado e 
promulgado, logo não mais 
haverá festividade no dia da 
cidade. Muitas vezes, quando 
a data de 27 de dezembro era 
comemorada, observei não se 
realizar nenhuma festivida- 
de”, disse. 


ARQUIVO 


Ramponi ainda sugeriu que 
o aniversário do município 
fosse comemorado no dia do 
Divino Espírito Santo, que é 
padroeiro da cidade. 

Favoráveis 

O vereador Edison Ângelo 
Pessoti (PFL) manifestou-se 
favorável ao projeto de Ma- 
rilza. “Todos nós que temos 
uma data de nascimento, gos- 
tamos de comemorá-la no dia 
em que nascemos. Portanto, 
eu quero parabenizar a Ma- 
rilza por essa feliz idéia de ins- 
tituir novamente o feriado de 
aniversário de fundação do 
município”, comentou. 

Sobre a necessidade de se co- 
memorar a data, Pessoti acre- 
dita que, assim como há o Café 
na Praça, possa ser programa- 
da uma atividade semelhante 
para o aniversário da cidade. 

Outro vereador que se pro- 
nunciou favorável ao feriado 
no dia 27 de dezembro foi José 
Otávio Ribeiro (PSDB). “Fui 
funcionário no comércio por 
25 anos e devo dizer que não 
será apenas um dia que fará do 
patrão um homem mais rico 
ou mais pobre, porque, pelo 
que ganha o trabalhador, um 
dia de trabalho não represen- 
ta nada. O trabalhador traba- 
lha muito e recebe pouco”. 


Alunos da Universidade da Terceira Idade 
participam de exposição em São Paulo 


No último dia 5, alunos da 
Universidade da Terceira Idade, 
do Colégio Divino Espírito San- 
to, estiveram em São Paulo para 
conhecer a exposição Os Guer- 
reiros da China em Busca do 
Trono do Imperador. 

Segundo a coordenadora da 
escola, Irmã Beatriz, e sua auxi- 
liar Gilmara, os alunos volta- 
ram encantados com essa visi- 
ta, pois vieram enriquecidos de 
informações sobre as dinastias 
da China, sua arte e sua cultura. 

Sobre a assiduidade às aulas, 
irmã Beatriz e Gilmara disse- 


Alunos da Universidade em viagem a São Paulo 


us 


ram que “é maravilhoso ver 
nossos alunos tão interessados 
e levando a sério o programa 
que lhes foi oferecido. A assi- 
duidade às aulas e o interesse em 
saber e querer mais levam-nos 
a criar condições para a realiza- 
ção de seus desejos e projetos”, 

Aula de Pintura 

Numa aula de pintura e apli- 
cação em tecido dada pela Irmã 
Geralda Maria Gonçalves, 24 
alunas fizeram seus trabalhos 
em seis horas. 

As alunas, segundo a direção 
da escola, ficaram tão entusias- 


madas que requereram essa ex- 
periência para o segundo se- 
mestre. 

Convite 

No dia 21 de junho, no GPEA, 
a partir das 23 horas, haverá bai- 
le de inverno dedicado à Tercei- 
ra Idade. Do repertório constam 
bolero, samba, MPB, valsa, tan- 
go leve, entre outros estilos. 

O baile será animado pelo 
conjunto Del Marts Som. Os 
ingressos podem ser adquiridos 
com a professora Gilmara Gar- 
cia, no Colégio Divino Espírito 
Santo. 

DIVULGAÇÃO 


M 


Irmã Geralda durante aula de pintura no Colégio 
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Formandos do Creupi fazem Provão na escola Almeida Vergueiro 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Seis cursos do Creupi 
são avaliados no Provão 


Agronomia, Administração, 
Direito, Pedagogia, Letras e Vete- 
rinária foram os cursos do Creu- 
pi (Centro Regional Universitá- 
rio) avaliados pelo Provão (Exa- 
me Nacional de Cursos) no do- 
mingo passado, dia 8. Participa- 
ram do exame 575 alunos do úl- 
timo ano de cada curso. Pedago- 
gia participou da avalição pela 
primeira vez. Direito e Agrono- 
mia congregaram mais estudan- 
tes no exame: 160 alunos cada 
um. Depois, Veterinária, com 102 
alunos; Administração, com 76 
alunos; Pedagogia, com 50 alu- 
nos; e Letras, com 27 alunos. 

Em Pinhal, o exame foi reali- 
zado nas Escolas Estaduais Al- 
meida Vergueiro e Cardeal Leme. 

Este ano, o Provão foi realiza- 
do em 704 municípios, reunin- 
do 469.633 estudantes de 26 áre- 
as (Fonoaudiologia, Geografia, 
Agronomia, Arquitetura, Admi- 
nistração, Biologia, Ciências 
Contábeis, Direito, Economia, 
Enfermagem, Engenharia Civil, 
Engenharia Elétrica, Engenharia 
Mecânica, Engenharia Química, 
Farmácia, Física, História, Jorna- 
lismo, Letras, Matemática, Medi- 
cina, Veterinária, Odontologia, 
Pedagogia, Psicologia e Quími- 
ca). O resultado da prova, segun- 


do a lei, não constará do históri- 
co escolar do aluno, que terá ape- 
nas a data em que ele realizou o 
Provão. Um documento emitido 
pelo MEC (Ministério da Educa- 
ção) com as notas será enviado à 
casa de cada formando. 

Nenhum curso fechado 

Em sete anos de prova, nunca 
uma instituição ou um curso foi 
fechado por mau desempenho. 

O critério para entrar na lista 
negra era o recebimento de três 
notas consecutivas D ou E no Pro- 
vão e de um conceito insuficiente 
na avaliação de condições de en- 
sino. Os cursos teriam prazo de 
um ano para se reorganizar, caso 
contrário perderiam sua autoriza- 
ção de funcionamento. Mas esse 
período passou, as instituições en- 
traram com mandado de seguran- 
ça com pedido de liminar na Jus- 
tiça e nada aconteceu até hoje. Para 
professores e técnicos do MEC, o 
Provão é apontado como um ins- 
trumento falho de avaliação, que 
serve apenas para ranking de ins- 
tituições. O MEC estuda mudar a 
forma, sua aplicação e a maneira de 
utilizar seus resultados. Uma comis- 
são instalada no MEC trabalha nes- 
se sentido como forma de reestrutu- 
rar todo o sistema de avaliação do 
ensino superior brasileiro. 


Provão começou em 96 


O primeiro Provão foi realiza- 
do em 1996, quando avaliou es- 
tudantes de três cursos (Admi- 
nistração, Direito e Engenharia 
Civil). A participação na prova é 
obrigatória e essencial para a 
obtenção do diploma. 

Este ano, o curso de Adminis- 
tração concentrou o maior nú- 


mero de formandos no Provão: 
77.508. Em seguida, Pedagogia 
e Direito. Grande parte dos 
469.633 estudantes inscritos fo- 
ram de São Paulo (145 mil), Es- 
tado com a maior participação. 
Roraima foi o Estado com me- 
nos formandos inscritos: 614 
alunos de 16 cursos. 


mh MEG 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Sabadini é gerente geral do Banco do Brasil há um ano e meio 


Cerca de 130 produtores 
requisitam financiamento 
no BB para a colheita 


A agência do Banco do Brasil 
de Pinhal liberou empréstimos 
para cerca de 130 produtores fa- 
zerem a colheita de café, infor- 
ma o gerente geral Luiz Roberto 
Sabadini. No ranking dos em- 
préstimos feitos pelo BB no mu- 
nicípio, a agricultura ocupa a pri- 
meira colocação. São cerca de R$ 
10 milhões em financiamentos 
por ano. A taxa de juro é de 
8,45% ao ano. Indagado se a 
inadimplência é alta, Sabadini 
diz que não em razão de o gover- 
no federal ter dado um prazo 
bem longo para a quitação dos 
débitos. 

Em segundo lugar, estão pe- 
quenas empresas, que requisitam 
financiamentos para capital de 
giro. Essa linha de crédito, conhe- 
cida por BB Giro Rápido, tem pra- 
zo de carência de um ano e uma 
taxa de juro em torno de 3% ao 
mês. Comparando com alguns 
países desenvolvidos e em desen- 
volvimento, o Brasil oferece o 
menor volume de crédito bancá- 
rio destinado ao setor privado. 
Enquanto no país, a taxa de juro 


real ao ano, descontada a infla- 
ção, atinge 60,96%, na Argenti- 
na está em 15,57%; no Chile, 
9,31%; no México, 8,49%, nos 
Estados Unidos, 5,48%; na zona 
do euro, 4,62%; e no Japão, 
2,39%. 

No geral, apenas 2,3 reais de 
cada 10 reais emprestados pelos 
bancos brasileiros vão financi- 
ar alguma atividade produtiva. 
Os outros 7,7 reais vão financi- 
ar a máquina do governo. Qua- 
se 80% do crédito bancário dis- 
ponível vai para o governo, que, 
em troca, remunera os bancos 
com a famosa taxa Selic de 
26,5%. Os bancos preferem em- 
prestar ao governo porque têm 
certeza de que vão receber o que 
emprestaram acrescido de juro. 
Já para as pessoas físicas, os ban- 
cos cobram taxas de risco. No 
cheque especial, por exemplo, 
o juro médio chega a 180% ao 
ano. Na reunião do Copom 
(Comitê de Política Monetária) 
a ser realizada no dia 18, Saba- 
dini acredita numa redução de 
0,5% na taxa Selic. 


: Acidentes no trabalho causam 


R$ 20 bi de prejuízo no Brasil 


Paulo César Chiorato 

Ao fazer uma retrospectiva, 
a pessoa vai constatar que, pelo 
menos uma ou duas vezes na 
vida, já foi vítima de algum aci- 
dente, quer no trânsito, quer 
na escola, em uma brincadei- 
ra, em casa ou no trabalho. 

No caso dos acidentes no tra- 
balho, estes chegam a absur- 
dos 400 mil acidentes por ano, 
uma média de um acidente a 
cada dois minutos e que resul- 
ta em uma morte a cada duas 
horas. O total gasto com apo- 
sentadorias por invalidez, cus- 
to médico e outros gastos de- 
vidos a acidentes de trabalho 
chega a R$ 20 bilhões. 

Tudo pode representar peri- 
go em potencial: uma gaveta 
de arquivo que não tem trava 
e pode cair no pé da secretá- 
ria, um solvente que pode in- 
toxicar ou atingir os pulmões 
do pintor ou mesmo um anel 
que pode enroscar na trave de 
um gol, cortando o dedo de 
um goleiro. 

A título de curiosidade, o 
mais antigo relato histórico de 
um código de segurança foi 
incorporado na Bíblia, como 
parte da chamada lei mosaica. 
Nela, ordenava-se aos israeli- 
tas que construíssem parapei- 
tos nas beiradas de seus terra- 
ços, de modo que as pessoas 
não caíssem deles, além de os 
poços terem de ser cercados de 
muros baixos e cobertos, para 
evitar que animais e pessoas 
caíssem neles. 

Porém, imperava entre as 
nações um conceito fatalista, 
de que os acidentes tinham de 
acontecer, até que, no lastro da 
Revolução industrial, os legis- 
ladores aprovaram códigos de 
segurança. 

Com o advento das máqui- 
nas de produção em massa, 
aumentaram os riscos e os aci- 
dentes graves. As condições 
miseráveis e arriscadas a que 
muitos operários industriais 
estavam sujeitos tornaram-se 
notórias. Mesmo mulheres e 
crianças trabalhavam longas 
horas até o ponto de exaustão, 
aumentando os acidentes. 

Com o tempo, muitos gover- 
nos e empresas começaram a 
ver quão prejudiciais eram os 
acidentes de trabalho para suas 
comunidades. Assim, por cer- 
to grau de motivos humanitá- 
rios, mas especialmente por 
motivos econômicos, tem-se 
tomado todo o tipo de medi- 
das para a prevenção de aci- 
dentes. 

Segundo o técnico de segu- 
rança, Reginaldo Jorge Bran- 
dão, da empresa Proseg, a de- 
terminação legal no Brasil para 
prevenir acidentes deu-se em 
1944, com a formação da Cipa 
(Comissão Interna de Preven- 
ção de Acidentes). “A industri- 
alização no Brasil deu-se em 
1930 e acelerou entre 55 e 60. 
A prevenção evoluiu no Brasil 
em 1975”, disse. 

Para efeito de comparação, 
em 1975 havia 12,9 milhões de 
contribuintes e destes, 1,9 mi- 
lhão sofreram acidentes, um 
total de 14,74%. Já em 1999, 
com leis de prevenção de aci- 
dentes, o número de contribu- 
intes subiu para 25,2 milhões 
e o número de acidentes dimi- 
nuiu para 378, 3 mil, o que se- 
ria 1,49%. 

Prevenir 

Do ponto de vista da preven- 
ção, pode-se dizer que os aci- 
dentes estão ligados direta- 
mente a três tipos de causas: 
ato inseguro, condição insegu- 
ra e fator pessoal de inseguran- 
ça. 

Existem fatores físicos que 
interferem no bem-estar do tra- 
balhador, como nível de ruído, 
temperaturas excessivamente 
baixas ou altas, vibrações, pres- 
sões muito baixas ou altas, ilu- 
minação e umidade. 

Deve ser levada em conta 
também a radiação a que o tra- 
balhador fica exposto em cer- 


tos tipos de trabalho, o que 
pode causar câncer, anemia, 
catarata. “A radiação pode ser 
natural, como o urânio, potás- 
sio e rádio, ou artificial, quan- 
do provém de equipamentos 
como raios X, gama e beta”, ex- 
plicou Reginaldo. 

EPI 

Para evitar que ocorram aci- 
dentes com os trabalhadores, fo- 
ram criados os equipamentos de 
proteção individual (EPI), que 
servem para a proteção da cabe- 
ça, olhos, mãos etc. São equipa- 
mentos de uso obrigatório. As 
empresas são obrigadas a forne- 
cer aos funcionários tais equipa- 
mentos e os trabalhadores são 
obrigados a usá-los. 

Para tanto, muitas empresas 
têm-se preocupado em não só 
formar uma CIPA, mas de pro- 
mover inclusive semanas com 
palestras, teatros e apresenta- 
ções sobre a prevenção de aci- 
dentes, a fim de que os traba- 
lhadores não usem as medidas 
preventivas apenas por obriga- 
ção, mas por realmente enten- 
derem a importância de evitar 
os acidentes no trabalho. 

Conselhos 

Algumas regras de seguran- 


ça podem ser seguidas por ope- 
rários das indústrias, de trans- 
porte, da agricultura e, em es- 
pecial, para os da indústria de 
construção, que são as vítimas 
mais frequentes de acidentes. 

Em primeiro lugar, o traba- 
lho deve ser levado a sério, pois 
a falta de atenção, brincadei- 
ras pesadas, arriscar-se e pro- 
curar emoções perigosas po- 
dem custar a vida. 

Também é importante que se 
obedeça estritamente às regras 
de segurança para o tipo de ser- 
viço, utilizando todos os equi- 
pamentos de proteção indivi- 
dual que forem fornecidos. 

Sempre que houver um tra- 
balho em lugar isolado que 
ofereça riscos em potencial, é 
bom certificar-se de que outros 
possam estar junto ou à distân- 
cia para poder ouvir um cha- 
mado. 

Outro ponto seria verificar 
constantemente qualquer 
equipamento de importância 
crucial para a execução segura 
da tarefa, sem nunca presumir 
coisa alguma. 

A limpeza, o conserto, os 
ajustes e a maior parte da lu- 
brificação devem ser feitos 


Quatro dedos amputados em aci- 
dente de trabalho 


com todas as tomadas elétri- 
cas e válvulas desligadas. 

A pessoa deve evitar movi- 
mentar-se por instrumentos 
feitos para erguer ou trans- 
portar carga. 


Crianças são as maiores vítimas de acidentes domésticos 


Talvez o pensamento da mai- 
oria das pessoas é que, ao che- 
gar em casa, finalmente encon- 
trou segurança. Mas se não fo- 
rem tomados certos cuidados 
preventivos, o lar pode estar re- 
cheado de perigos, que podem 
atingir principalmente as crian- 
ças. Queda, afogamento, eletro- 
cussão, queimaduras e ingestão 
de substâncias tóxicas ou de me- 
dicamentos são algumas das 
causas mais comuns de aciden- 
tes domésticos. 

As crianças são imprevisíveis, 
movimentam-se muito e gos- 
tam de colocar tudo o que en- 
contram na boca. Assim, colo- 
car grades nas janelas ou portas 


“Senhor Desastre” 


Não é mito o que dizem 
que algumas pessoas são 


mais propensas a acidentes 
do que outras. Estudos mos- 
tram que o chamado“Senhor 
Desastre” revela continua- 


pode prevenir o risco de as cri- 
anças caírem. Também podem 
ser evitadas quedas por manter 
o assoalho em boas condições, 
livre de quaisquer obstáculos e 
não encerado demais. As toma- 
das devem ser isoladas para que 
as crianças não enfiem algum 
objeto nelas e corram o risco de 
tomar choque elétrico. 

As crianças não podem ficar 
brincando com fósforos, acen- 
dedores, pedaços de vidro, fa- 
cas, tesouras ou outros objetos 
perigosos. Os pais devem ter 
cuidado para que a criança não 
tenha brinquedos que possam 
feri-las caso quebrem. 

Um ponto muito importante 


mente certas características. 

Usualmente lhe falta certo 
grau de controle emocional, 
quer por ficar facilmente ira- 
do, frustrado ou tenso. 

A pessoa propensa a aciden- 
tes também não raro ignora os 
pormenores exatos do equi- 


é não colocar líquidos tóxicos 
em frascos ou panelas e certifi- 
car-se de que cada um de tais 
líquidos seja identificado clara- 
mente quanto a seu uso e fina- 
lidade. Em um caso ocorrido na 
cidade, a mãe colocou iodo em 
um frasco vazio de colírio que 
seu filho usava e este, confun- 
dindo os frascos, queimou um 
dos olhos ao pingar iodo no lu- 
gar do colírio. Também devem 
ser tomados cuidados nas brin- 
cadeiras ao ar livre, no trânsito 
ou em qualquer lugar, porque é 
muito melhor prevenir o aci- 
dente do que esperar que o mes- 
mo aconteça para tentar encon- 
trar alguma medida paliativa. 


pamento que utiliza. Em ter- 
ceiro lugar, é descuidada 
quanto a regras de seguran- 
ça, tendendo a achar que 
pode lidar com qualquer si- 
tuação e afirmando que o 
que tiver de acontecer, acon- 
tecerá mesmo. 


UM SORRISO MOLDADO COM 
ARTE E TECNOLOGIA 


Aliando-se competência profissional 
e tecnologia avançada, 
os tratamentos odontológicos 
atuais garantem a conquista 
de um sorriso perfeito, 
melhorando a qualidade 
de vida das pessoas. 


Conquiste o sorriso que você sempre desejou 


Facetas laminadas: pequenas lâminas de porcelana que mudam a forma, 


alinhamento e cor dos dentes. 


Clareamento Dental: por meio de gel ou laser, torna dentes escurecidos mais brancos. 


Implantes Osseointegrados: com toda segurança recupera a perda de um ou mais dentes. 


Enxertos Osseos: para quem não tem osso suficiente para fixar implantes. 


Plástica Gengival: corrige “sorriso gengival”, raízes expostas e perda de altura e espessura após 


extrações. 


Prótese Total: novas técnicas e materiais garantem aumento da retenção e melhora da estética. 


Prótese Removível sem grampos metálicos: a fixação é totalmente discreta. 


Coroas de Porcelana sem metal: com naturalidade, sem linha escurecida próxima à gengiva. 


Reabilitação Oral: recupera toda a dentição através da reconstrução dos dentes com próteses e 


implantes. 


Tratamento a Laser: usado em clareamento dental, restaurações e cirurgias. 


Dr. Josuel Siqueira Azarias 
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Jovem é preso por tentar matar 
desempregado em parque de diversões 


O lavrador Daniel Pereira da 
Cruz, de 22 anos, foi preso pela 
polícia militar sob a acusação 
de ter atirado no desemprega- 
do Osmar Bergamasco, de 31 
anos. O tiro pegou nas costas, 
na altura do ombro esquerdo. 
A bala está alojada próximo do 
pulmão. 

O fato ocorreu no domingo 
passado, por volta das 16h45, 
num parque de diversões mon- 
tado em frente à Copauto, na 
avenida Washington Luiz. 

Pelo que se apurou, Osmar 
estava no parque de diversões 
acompanhado de uma cunha- 
da e sobrinho, quando Dani- 
el, conhecido por Neo, que es- 
tava do lado de fora, acompa- 
nhado de adolescentes, aproxi- 


mou-se do alambrado do par- 
que e chamou por Osmar. Ao 
se aproximar, Osmar percebeu 
que Daniel sacou de uma 
arma e apontou em sua dire- 
ção. Ato contínuo, Osmar cor- 
reu, mas foi atingido pelo dis- 
paro. 

Em seguida, Daniel fugiu 
juntamente com os adoles- 
centes que o acompanhavam, 
enquanto a vítima era socor- 
rida por populares e levada ao 
hospital. Na fuga, Daniel jo- 
gou a arma fora. 

Acionada, a Polícia Militar 
fez diligências até encontrar o 
acusado na praça Augusto de 
Castro Leite (defronte à Igreja 
da Vila São Pedro). Daniel foi 
indagado sobre o episódio, 


mas negou ser o autor do dis- 
paro. Em conversa com os ado- 
lescentes, somente o menor 
Diego confirmou que Daniel 
fez o disparo. 

Osmar disse conhecer Dani- 
el há mais de quatro anos, des- 
de a época em que ele residiu 
na casa que alugou do seu ir- 
mão. Daniel, que anterior- 
mente fora autuado duas ve- 
zes por porte de arma, foi le- 
vado para a cadeia de Águas da 
Prata. A tentativa de homicí- 
dio pode estar ligada a brigas 
de grupos rivais da Vila São 
Pedro, onde reside Daniel, e 
Vila Centenário, onde mora 
Osmar, que anteriormente já 
fora processado por estelio- 
nato. 
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Daniel Pereira da 
Cruz, de 22 anos, 
preso no domingo 
passado 


Polícia Civil esclarece 
furtos em parque 
infantil e posto médico 


No último dia 5, após diversas 
investigações e de posse de man- 
dado de busca expedido pela Jus- 
tiça local, os policiais civis Dou- 
glas, Ricardo, Rodrigo, Geraldo, 
Ana, Gilvana, Marcelo, Nepi, Mo- 
acir e Ramponi, sob a orientação 
do delegado Sérgio Ferreira do 
Carmo, localizaram no interior da 
residência de Luiz Carlos Gaieth, 
vulgo Cigano, na Vila Centenário, 
uma televisão de 27 polegadas e 
um aparelho de som furtados do 
Parque Infantil do Jardim 
Cruzeiro.Ao ser preso, “Cigano” 
informou ter comprado os apa- 
relhos de “Jefinho” e “Armandi- 
nho”, ambos com passagens pela 
polícia. Os dois foram detidos e 


apresentados à polícia. 

Posto médico 

Após investigações, a polícia 
civil conseguiu deter o adoles- 
cente E.S., conhecido por Biru- 
ta, morador na Vila Centenário, 
acusado de furtar um computa- 
dor, uma impressora, um boti- 
jão de gás e diversos alimentos 
do postinho da Vila Centenário. 

Com “Biruta”, que tem passa- 
gens pela polícia, foram encon- 
trados o botijão de gás e os ali- 
mentos. Já o computador e a im- 
pressora estavam num matagal 
para onde foram levados por 
“Biruta” após o furto. Os apare- 
lhos foram devolvidos ao posto 
de saúde. 


Pichação 


Após investigações, a Polícia Civil apreendeu o adolescente 
M.A.M.R., de 17 anos, morador do Jardim Paulista, sob a acusação 


de pichação. 


Quando foi detido, o adolescente estava com mochila e spray. 
Para a polícia, ele disse que fazia pichação por não ter outra coisa 


para fazer. 


M.A.M.R. é acusado de pichar uma carpintaria, uma oficina me- 
cânica, muros próximos da antiga Benedetti, um caminhão estaci- 
onado na via pública e o estádio municipal Fernando Costa (foto). 

Foi elaborado o termo de compromisso no qual o pai do adoles- 
cente se compromete a apresentá-lo ao juiz de Direito. 


CHICO RAMON 


PM esclarece furto de bicicleta 

Na madrugada do dia 9 de junho, o técnico químico José Edmundo 
dos Reis, de 43 anos, morador na rua Dr. Mato Grosso, centro, ouviu 
um barulho vindo da garagem e pôde ver quando um indivíduo pe- 
gou uma bicicleta de sua propriedade, marca Caloi Aluminum, de cor 
branca, 18 marchas, aro 26, e fugiu. Em atendimento à ocorrência, os 
policiais militares, cabo Bibiano e soldado Oliveira, apuraram que um 
provável suspeito era morador do centro da cidade, identificado como 
FA.PT., de 24 anos. 

Pelas evidências do fato, foi expedido mandado de busca para essa 
residência pelo Juiz de Direito da 2º Vara e na tarde do mesmo dia os 
policiais militares, sargento Canhadas e soldado Pedro, lá estiveram e 
encontraram a bicicleta, mais um quadro de outra bicicleta e peças 
diversas. O autor do delito não se encontrava em casa, apenas os seus 
familiares. 

Os policiais militares, cabo Roberto e soldados Lobo e Romano, 
partiram para a localização do suspeito e o encontraram na praça 
Moreira César, próximo ao mercado municipal. Submetido à busca 
pessoal, foi encontrada em suas roupas uma porção de cocaína. Dian- 
te das evidências, FA.P'T. foi preso e conduzido ao plantão policial 
civil onde foi autuado em flagrante delito por porte de entorpecente e 
indiciado em inquérito policial pelo crime de furto de bicicleta. Num 
primeiro momento, ele narrou que havia comprado a bicicleta por R$ 
30,00 (trinta reais). O acusado foi liberado para responder ao proces- 
so em liberdade após o pagamento de fiança. 


Procurado pela Justiça é preso pela PM 

Policiais militares estiveram no Bar do Gel, no Bairro das Três Fazen- 
das, onde abordaram vários frequentadores do local. Ao pesquisarem 
a vida pregressa de Vantuil Maximiano da Silva, de 34 anos, constata- 
ram que ele estava sendo procurado pela Justiça da Comarca de Perei- 
ra Barreto/SP, para o cumprimento de prisão civil pelo prazo de trinta 
dias pelo não pagamento de pensão alimentícia. Ele foi recolhido na 
cadeia pública de Vargem Grande do Sul. 


Tentativa de furto 

Na madrugada do dia 6 de junho, o empresário Darcy Macedo Júni- 
or, de 40 anos, morador na rua Fabiano Porto, na Vila Moreira, ouviu 
barulho vindo de seu microônibus que estava estacionado na via pú- 
blica. Ato contínuo, saiu para ver o que estava ocorrendo e constatou 
que no interior do veículo encontrava-se um indivíduo mexendo no 
painel. Júnior acionou a Polícia Militar e prontamente fechou a porta 
do compartimento de carga do veículo por onde o indivíduo havia 
entrado, tendo ele ficado sem alternativa de saída do interior do carro. 

Os policiais, cabo Wladimir e soldado Olivi, compareceram ao local 
e prenderam o servente de pedreiro Danilo Becalete Nai, de 18 anos, 
morador na avenida Romualdo de Sousa Brito, Vila Moreira. Com ele 
foram encontrados a frente removível do CD player, marca Pioneer, e 
seu adorno, pertencentes ao empresário. No interior do microônibus 
foi encontrada uma chave de fenda e uma lanterna que, segundo o 
próprio servente, eram de sua propriedade e estavam sendo usadas 
para a prática do delito. Danilo foi recolhido na cadeia de Vargem 
Grande do Sul. 


Traficante de drogas é preso pela PM 

Na noite do dia 6 de junho, a guarnição composta pelos policiais 
militares, sargento Alberto, soldados Sérgio, Müller e Pasotti, partici- 
pava da Operação Bandeirante, realizada pela Polícia Militar, e, ao pa- 
trulhar a avenida Washington Luiz, na Vila Centenário, foi avistado 
um indivíduo que, ao perceber a aproximação da viatura policial, pas- 


Pela Ronda —— 


sou a correr. Ele foi acompanhado pelos policiais, que o abordaram. 
Submetido à busca pessoal, foram encontrados em sua calça oito in- 
vólucros que continham cocaína, embalados e prontos para serem co- 
mercializados. 

Indagado, o acusado, identificado como V.R.C., de 28 anos, mora- 
dor no Largo São João, disse que adquirira tais entorpecentes de um 
desconhecido no bairro São Judas Tadeu pela quantia de R$ 60,00 
(sessenta reais). Ele foi autuado em flagrante delito por tráfico de en- 
torpecentes e recolhido na cadeia pública de Vargem Grande do Sul. 


Carreta é roubada na SP 342 

No dia 6 de junho, às 15 h, o motorista Sérgio Mariano, de 51 anos, 
morador na rua Renato Costa Bonfim, Jardim Santa Cecília, conduzia, 
pela SP 342, sentido Mogi Guaçu/Espírito Santo do Pinhal, a carreta 
composta pelo cavalo mecânico Scania/T113 H 4x2, de cor branca, 
placas BWN-7044, de Espírito Santo do Pinhal, acoplado ao reboque 
marca A. Guerra, também de cor branca, placas BWS-7969, quando 
parou em Nova Louzã e foi abordado por quatro indivíduos encapu- 
zados e armados. Eles ocupavam um veículo Ford/Escort, de cor ver- 
melha, de placas não anotadas. Após anunciarem o assalto, os indiví- 
duos levaram a carreta e a quantia de R$ 300,00 (trezentos reais) do 
motorista que foi obrigado a ir para o interior de um canavial, onde 
ficou como refém sob a mira de dois ladrões, até aproximadamente 
21h30, ocasião em que foi libertado. 


Portes de entorpecente 

Em patrulhamento pela avenida Nove de Julho, próximo ao Fórum 
local, policiais avistaram um indivíduo que jogou ao solo algo que 
trazia nas mãos e tentou correr. Ele foi abordado e constatou-se que o 
objeto jogado ao solo tratava-se de um invólucro contendo maconha. 
O indivíduo, morador no centro, foi preso e posteriormente liberado 
após o pagamento de fiança. 


Em patrulhamento pela avenida Washington Luiz, policiais aborda- 
ram diversos jovens que se encontravam na praça Antonio Pereira. Após 
busca pessoal e varredura no local, foi encontrado no solo um maço 
de cigarro que continha uma porção de maconha em seu interior. Um 
dos jovens, de 21 anos, morador no Monte Alegre, admitiu a proprie- 
dade da droga. Ele foi preso e liberado após o pagamento de fiança. 


| Falecimentos 


07/06 - Aparecida dos Reis Soares, 84 anos, casada com João Soares 
09/06 - Júlio Dominichelli, 93 anos, casado com Rosa Massoni Do- 
minichelli 

10/06 - Maria Aparecida Nunes Pereira, 39 anos, casada com Anto- 
nio Carlos Pascuini 

10/06 - Fernando Sidney Andrade, 55 anos, casado com Neide Servi- 
eri Andrade 

11/06 - Malfísia de Freitas Domingues, 58 anos, casada com Antonio 
Domingues Moino (Subtenente Moino) 

12/06 - Luís Antonio Carrer, 91 anos, viúvo de Zoraide Fernandes 
Carrer 


Fernando Carlos Menezes Porto 
Faleceu em São Paulo na última quarta-feira, dia 11, por volta das 
18h30, aos 38 anos, o advogado Fernando Carlos Menezes Porto, fi- 
lho do casal Pedro Paulo de Rezende Porto (já falecido) e Zoraide 
Porto. Fernando deixa a esposa Maria Luíza Lobo Viana Porto (Lolô) 
e o filho Alexandre, de 10 anos. O enterro foi na quinta-feira, às 10h. 
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AQUECEDORES SOLARES 


AAT quebrar paredes) 


Avenida Washington 
Luiz, 1070, ao lado da 
A Pinhal Pneus 

Tel.: 3651-3780 
Cel.: 9733-0694 


Visite-nos. 
Orçamentos sem compromisso. 
Aquecedores para residências, fábricas e 
piscinas. Nova tecnologia (sem precisar 
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Montamos a queima 
de fogos em sua 
residência 
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Bandeiras de Santo 
Venha conferir 


AS MELHORES MARCAS DO MUNDO VOCÊ ENCONTRA AQUI (Canivetes Victor Inox, Lanternas Maglite, Isqueiros Zippo e outros.) 
Linha completa de acessórios para todas as armas. Ambiente amplo e climatizado. 
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DIVULGAÇÃO 


Analu Lobo, de Pinhal, durante prova 


Circuito Regional de Tambor 
e Baliza - Copa Metheorik - é 
disputado no Clube do Cavalo 


No sábado passado, dia 7 de junho, aconteceu no Clube do 
Cavalo de Pinhal a quarta etapa do 4º Circuito Regional de 
Tambor e Baliza - Copa Metheorik. O Circuito contou com 
mais de 250 inscrições e a participação de mais de 20 cidades 
do Estado de São Paulo. Dentro da pista houve acirradas dis- 
putas e, fora dela, agradável convívio com animação ao vivo 
de música sertaneja. 

Confira os resultados das provas. 


5º - Paulo Padovani - Americana 
Amador 

1º - Zaza Herreros - Indaiatuba 

2º - Sérgio Possenti - Americana 

3º - Ana Maria - São Pedro 

4º - Marília Frayha - Pinhal 

5º - Ana Paula Pereira - Mogi Guaçu 
Jovem A 

1º - Djoy Eysink - Holambra 

2º - Bryan Eysink - Holambra 

3º - Bryan Eysink - Holambra 

4º - Laís Leite - Itapira 

5º - Guilherme Tavares - Indaiatuba 
Jovem B 

1º - Analu Lobo - Pinhal 

2º - Ronildo Filho - Jaguariúna 

3º - Diego Ramos - São Paulo 

4º - Caio Bertozo - Campinas 

5º - Diego Ramos - São Paulo 
Jovem C 

1º - Vinícius Moraes - Jaguariúna 

2º - Rafael Pachioni - Americana 

3º - Vinícius Moraes - Jaguariúna 

4º - Rafaela Laturraghe - Indaiatuba 
5º - Camila Tavares - Indaiatuba 
Feminino 

1º - Analu Lobo - Pinhal 

2º - Keyla Polizello - Jaguariúna 

3º - Janete Moraes - Jaguariúna 

4º - Rafaela Laturraghe - Indaiatuba 
5º - Camila Tavares - Indaiatuba 


Seis balizas: 

Aberto 

1º - Sérgio Possenti Neto - Americana 
2º - Rafael Pachioni - Americana 

3º - Ronildo Moraes - Jaguariúna 

4º - Paulo Padovani - Americana 

5º - Nei Corsi - Amparo 

Mirim 

1º - Bryan Eysink - Holambra 

2º - Djoy Eysink - Holambra 

3º - Alexandre Silva - Holambra 

4º - Henrique Ribeiro - Pinhal 

5º - Armando R. Costa - Pinhal 
Juvenil 

1º - Guilherme Bendilati - Americana 
2º - Diego Ramos - São Paulo 

3º - Guilherme Bendilati - Americana 
4º - Fernanda Cavalheiro - São Pedro 
5º - Bianca Ribeiro - Pinhal 

Três Tambores 

Aberto 

1º - Marcelo Ferreira - São Pedro 

2º - Ronildo Moraes - Jaguariúna 

3º - Ronildo Moraes - Jaguariúna 

4º - Rafael Pachioni - Americana 

5º -Vinícius Moraes - Jaguariúna 
Cavalos Iniciantes 

1º - Cláudio Granja - Piracicaba 

2º - Ânderson Oliveira - Americana 
3º - Ronildo Moraes - Jaguariúna 

4º - Ronildo Moraes - Jaguariúna 


DIVULGAÇÃO 


Tenista pinhalense recebe troféu 

O tenista pinhalense Bruno Amato de Azevedo Marques recebeu, 
no dia 6 de junho, o troféu “Melhores do Ano -2002” em cerimônia rea- 
lizada no Anhembi Tênis Clube, em São Paulo. O primeiro lugar no 
ranking da Federação Paulista de Tênis, categoria 16 anos, masculino 
"Ci garantiu o troféu ao tenista que é treinado por Pérsio Franco, no 
Clube de Campo Caco Velho. Na primeira foto, Bruno exibe o troféu 
recebido. Na outra foto, o tenista com Luiz Noriega, vice-presidente da 
Federação Paulista de Tênis. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


A dupla sertaneja Maurício e Mauri, irmãos de Chitãozinho e Xororó, 
esteve em Pinhal, na noite da última quarta-feira, disputando um jogo 
de futebol no Caco Velho. Em seguida, houve jantar de 
confraternização. 


Rick Aliperti 
conquista o 
título no 
interestadual 


Antes de viajar para Medel- 
lin, na Colômbia, onde corre 
neste domingo, dia 15, pelo 
Campeonato Pan-Americano 
de Mountain Bike, o ciclista 
pinhalense Rick Aliperti con- 
quistou pela terceira vez conse- 
cutiva o importante título do 
Campeonato Interestadual de 
Mountain Bike, categoria Sub- 
23. A corrida aconteceu no do- 
mingo passado, dia 8 de junho, 
na cidade de Pedreira. 

Mantendo o estilo de largar 
forte, Rick assumiu a ponta do 
pelotão logo na primeira volta 
e, mostrando estar em excelente 
forma física, controlou todos os 
ataques de seus adversários. 

No final da sexta e última 


volta, Rick fez um ataque ful- 
minante e cruzou em primei- 
ro lugar com mais de um mi- 
nuto de vantagem para con- 
quistar o título de campeão In- 
terestadual 2003, mostrando 
que é um dos grandes atletas 
do país na categoria Sub-23. 
“O meu bom ritmo é fruto de 
um trabalho forte que venho 
fazendo para tentar uma me- 
dalha para o Brasil no Pan- 
Americano de Mountain Bike”. 
O ciclista é patrocinado pela 
Scott, Europamotors, Super- 
mercado Del Guerra, HP e Pi- 
nhal Seguros. 

Para outras informações con- 
sulte o site de Ricardo Aliperti: 
Www.scott.com.br 


DIVULGAÇÃO 


Municipal 
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Aliperti é tricampeão interestadual; no domingo, vai à Colômbia 


d 


Os novos jogadores: Rodrigo, Alexsander, William e Gilberto 


FOTOS: CHICO RAMON 


Edson, Fabiano e Altevir também chegaram para reforçar o time 


GPEA perde mais uma e já está com o 
mesmo número de pontos do último colocado 


O GPEA sofreu mais uma 
derrota no Campeonato Pau- 
lista de Futebol da Série B-3. 
Desta vez foi em São Vicente 
contra o time local por 5 x 1. 
Com a derrota, o time pinha- 
lense fica com o mesmo núme- 
ro de pontos do último colo- 
cado que é o Taboão da Serra, 
que tem quatro pontos gan- 
hos, e só perde para o GPEA 
no saldo de gols: Taboão tem 
15 gols negativos contra dez do 
GPEA. 

O time foi relativamente bem 
no primeiro tempo da partida 
em São Vicente conseguindo 
um empate em 1x 1. O primei- 
ro gol da partida foi feito pelo 
São Vicente aos 7m50, através 
do jogador Clayton. Aos 
40m30, Alessandro, de pênal- 
ti, empatou para o GPEA. No 
finalzinho da primeira etapa, o 
goleiro Robson pegou um pê- 
nalti batido pelo jogador Jéfer- 
son não deixando que o resul- 
tado fosse favorável ao São Vi- 
cente no primeiro tempo. Nes- 
sa etapa, o GPEA teve até mais 
chances de gol do que o time 
local. 

Na segunda etapa, o placar 
desandou. O GPEA não conse- 
guiu criar nada e ainda teve fa- 
lhas individuais que acabaram 
provocando a derrota do time. 
Em três falhas do goleiro Rob- 
son, o time do São Vicente fez 
três gols: aos 4m30 e aos 22 
minutos com o jogador Mar- 
cão e aos 23m30 com o joga- 
dor Marcel. Aos 43m40, numa 
falha da defesa do time pinha- 
lense, o mesmo Marcel voltou 
a marcar fazendo o quinto e 
último gol da partida. 

São Vicente: Flávio, Robinho, 
Marcão, Dedi e Daniel Goes 


(Amaral), Juninho, Clayton, 
Marcel e Jéferson (Tiago Bis- 
po), Willians (Fabinho) e Die- 
go Gama. Técnico: Naldinho. 
Gols: Marcão (2), Marcel (2) e 
Clayton. 

GPEA: Robson, Vaguinho, 
Farol, Amaral e Fabiano, Die- 
go (Éverton), Natal (Neto), 
Miojo e Dieguinho, Alex e Ales- 
sandro (Gilberto). Técnico: 
Mainho. Gol: Alessandro. 

Árbitro: Rodrigo Innocente. 
Assistentes: Herman Brunel 
Vani e Cássio Maia Almeida. 
Observador: Hugo Carrero. 

Outros resultados da rodada: 
Força E.C. 0 x 0 Taboão da Ser- 
ra; Itapetininga 2 x 1 Jacareí. 

Saída do técnico e novos jo- 
gadores 

Após o jogo contra o São Vi- 
cente, o técnico Mainho solici- 
tou o seu desligamento do co- 
mando da equipe (com o téc- 
nico, o time empatou um jogo 
em casa e perdeu dois fora). Até 
o fechamento desta edição, na 
quinta-feira, o GPEA não havia 
ainda contratado outro técni- 
co para comandar o time nas 
quatro rodadas restantes. O 
time deve ser dirigido interina- 
mente pelo preparador físico 
Jabá. 

Apesar de praticamente ter 
dado adeus à classificação para 


O preparador físico Jabá, que deve dirigir o time neste domingo 


a outra fase (classificam-se três 
equipes e não quatro como foi 
noticiado na edição anterior), 
o Ginásio Pinhalense trouxe 
sete novos jogadores para se 
integrarem ao elenco e tenta- 
rem colocar o time numa po- 
sição melhor até o final do 
campeonato. 

Três desses jogadores já estre- 
aram no domingo passado: 
Fabiano, lateral esquerdo, que 
veio do Folha Seca, de Campi- 
nas; Alexsander, atacante, que 
também veio do Folha Seca, de 
Campinas; e Gilberto, meia- 
direita, que é de Toledo-PR, e 
jogava no Ituano. Outros qua- 


tro jogadores completam o 
elenco: Rodrigo, volante, e Ed- 
son, lateral direito e volante, 
ambos do Folha Seca, de Cam- 
pinas; William, meia ofensivo, 
e Altevir, lateral direito e volan- 
te, ambos de Curitiba e que jo- 
gavam no time do Irati, do Pa- 
raná. 

O GPEA volta a jogar neste 
domingo, no Fernando Costa, 
a partir das 15 h, contra o líder 
do campeonato, o time do Ita- 
petininga. 

Completam a rodada, tam- 
bém às 15 h, os jogos entre Ta- 
boão da Serra x São Vicente, e 
Jacareí x Força E.C. 


Equipe 

1° - Itapetininga 

2° - Jacareí 

3° - Força E.C. 

4º - São Vicente 

5º - GPEA 

6º - Taboão da Serra 


Classificação até a rodada de 08/06/2003 


PG 
13 
11 
11 
7 
4 
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D GP GC SG 
1 13 5 8 
1 17 3 14 
1 8 6 2 
3 11 10 1 
4 7 17 -10 
4 2 17 -15 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


mon 
rádiocelson 
a tH 


Assistência Técnica 
Som, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


$ 
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EP ID 


O que você acha da 
proposta da 
Associação 

Comercial de tornar 
o dia 13 de 

dezembro um ponto 
facultativo? 


Michelle Olimpo Pasquini, 24 
anos, consultora de vendas 
Acho muito bom, pois não 
prejudica o comércio no final 
do ano, que é uma época que 
favorece muito as vendas. 
Favorece também a criação de 
empregos temporários e há 
uma liberdade de escolha para 
os comerciantes. 


A » 


Orides Pires dos Santos, 

59 anos, comerciante 

Estou de acordo, porque o 
feriado não traz benefício para 
a cidade, uma vez que a festa 
fica só no bairro de Santa Luzia. 
O comércio lá não é da cidade, 
pois a grande parte das 
barracas vem de fora. Além 
disso, se o comércio insiste em 
abrir na cidade, não 

vai haver freguesia. 


Simone Medina Dias, 

35 anos, comerciante 

No meu entender, prefiro 
optar por ser um dia normal, 
pois nós, comerciantes, 
precisamos e vivemos do 
nosso trabalho, que são as 
vendas. Se continuar feriado, 
atrapalhará o movimento, pois 
é próximo ao natal, época em 
que as vendas acontecem em 
maior proporção. 


Fabiana Meloni, 25 anos, 
auxiliar de farmácia 

Acho que vai tumultuar a 
cidade, porque os mais 
devotos vão querer ir para 
Santa Luzia e os funcionários 
vão querer participar da festa. 
Como eles teriam que ficar 
trabalhando, eles acabariam 
ficando desmotivados. 
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Vista parcial da procissão em louvor ao Divino Espírito Santo 


CHICO RAMON 


Prédio do Museu e Biblioteca com os ornamentos 


CHICO TUMELA 
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Procissão do Divino Espírito 


Santo reúne cerca de 3 mil 


Aproximadamente 3 mil pes- 
soas (segundo monsenhor Au- 
gusto Alves Ferreira) participa- 
ram da procissão do Divino 
Espírito Santo no domingo 
passado, dia 8, pelas ruas cen- 
trais da cidade, encerrando as- 
sim os festejos do padroeiro da 
cidade no dia de Pentecostes 
(descida do Espírito Santo no 
cenáculo, após 50 dias da res- 
surreição de Cristo, onde esta- 
vam os apóstolos e Nossa Se- 


nhora). Foram montados pe- 
quenos altares durante o traje- 
to e em cada um deles foi apre- 
sentado um dom do Espírito 
Santo. Ao todo, foram sete 
dons (sabedoria, entendimen- 
to, conselho, fortaleza, ciência, 
piedade e temor de Deus). 
Mais de 45 casas (de acordo 
com a paróquia do Divino Es- 
pírito Santo) foram enfeitadas 
para a passagem do cortejo. Em 
cada altar era celebrada uma 


O andor do Divino sendo conduzido pelas ruas centrais da cidade 


parte da missa. A procissão teve 
início às 16h30 e se estendeu 
até a noite. 

A Escola Estadual Cardeal 
Leme homenageou o padroei- 
ro da cidade com a apresenta- 
ção de sua fanfarra. Ao final do 
evento, houve queima de fogos 
de artifício. 

Além de monsenhor Augus- 
to, também estiveram presen- 
tes monsenhor Décio (Paró- 
quia dos Santos Mártires) e os 


CHICO TUMELA 


AA 


padres Campos, Durval e Mar- 
cos (Paróquia São Francisco de 
Assis). 

Resgate 

Em 1998, a então diretora do 
Departamento Municipal de 
Cultura, Elza Guido Tumela, 
com apoio da Paróquia do Di- 
vino Espírito Santo e do Tiro- 
de-Guerra, resgatou os festejos 
do padroeiro. A partir daí, a 
Paróquia incrementou-os a 
ponto de serem destaque na 


fiéis 


TV. Este ano, os festejos come- 
çaram no dia 22 de maio, com 
a saída das bandeiras pelas ruas 
da cidade. Durante o evento 
religioso, vários grupos de can- 
toreiros se apresentaram, com 
destaque para o grupo dos 
Contini, que vem participando 
da festa desde 98. 

Outro destaque foi a Banda 
de Santa Luzia, que executou 
o Toque do Silêncio durante as 
missas de que participou. 

CHICO TUMELA 


Altar na praça da Independência: monsenhor Augusto presidiu as cerimônias 


Noite Italiana homenageia 
as mães em jantar na Recreativa 


Queijos, pães, salame, lom- 
binho, rondelli, macarrão, sar- 
della, alichella, mousse de er- 
vas finas e de cenoura, doces 
caseiros, vinho e cerveja foram 
alguns dos ingredientes degus- 
tados por cerca de 350 pessoas 
que compareceram ao jantar 
italiano Notte della Mamma 
realizado na noite do sábado 
passado, na Recreativa. 

Promovido pelo Circolo Íta- 
lo-Brasiliano Dante Alighieri 
de Pinhal em parceria com a 
Sociedade Recreativa, o evento 
teve por objetivo a confrater- 


nização e resgate dos costumes 
italianos visto que a maioria da 
população pinhalense descen- 
de de italianos. 

“Foi uma noite gostosa em 
que as pessoas puderam recor- 
dar momentos marcantes de 
suas vidas ao som de músicas 
e comidas italianas”, disse o 
presidente do Circolo Italiano, 
Luiz Carlos Pizzi, que é vice- 
prefeito. Animada pelo con- 
junto Tchê, a festa propiciou 
descontração e muito bate 
papo. Músicas que marcaram 
época embalaram os casais na 


pista de dança. 

Os arranjos que enfeitavam 
as mesas foram entregues às 
mães como forma de homena- 
gem. “A mamma éa figura cen- 
tral da família italiana”, expli- 


cou Pizzi. 

Próximos eventos 

Outras festas nos próximos 
meses devem ajudar a fortale- 
cer a ação do Circolo em Pi- 
nhal. No dia 19 de julho, na 
praça da Independência, está 
prevista festa popular com bar- 
racas servindo comidas típicas, 
além de muita música italiana 
executada pelo conjunto Viva 
Itália, que se apresentou em 
Pinhal, no ano passado. 

Esse evento vai marcar, se- 
gundo Pizzi, a abertura do Cir- 
colo para a população poder 


conhecer os objetivos da enti- 
dade. 

No dia 23 de agosto, o Cir- 
colo promove excursão para a 
tradicional festa da Achiropita, 
no bairro do Bexiga, em São 
Paulo. 

Em setembro, está programa- 
da a realização de uma missa em 
italiano, exibição de um filme e 
coquetel de queijos. Um outu- 
bro, almoço popular italiano e, 
em novembro, noite das famí- 
lias em que cinco famílias serão 
homenageadas com o aval do 
Consulado Italiano. 


Circolo Ítalo-Brasiliano foi criado em novembro de 2001 


Criado em novembro de 
2001, o Circolo Ítalo-Brasili- 
ano Dante Alighieri de Pinhal 
tem atualmente 180 sócios. 

Oferece curso de italiano e 
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presta assessoria de cidadania 
italiana junto ao Consulado 
em São Paulo. 

“Temos em andamento um 
intercâmbio sociocultural es- 


Pizzi: outros eventos irão fortalecer a ação do Circolo em Pinhal 


tudantil com a Itália a ser efe- 
tivado nos próximos seis 
meses. Para 2004 em dian- 
te, espera-se a abertura de 
oportunidades de negócios 


entre Pinhal e Itália dentro 
da Câmara de Comércio 
Brasil/Itália”, ressalta Luiz 
Carlos Pizzi. 

Segundo ele, este ano ain- 


Júnior dança ao som de músicas italianas 


12/6/2008, 19:08 


da deverá haver palestra com 
técnicos da Câmara de Co- 
mércio Brasil/Itália com vis- 
tas à troca de informações 
sobre comércio bilateral. 
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Mas eu me mordo de 
ciume 


Tempero do namoro, pimen- 
ta no relacionamento, sinal de 
amor... Tão variadas quanto as 
definições de ciúme só mesmo 
as famosas tragédias - fictícias 
ou não - que este sentimento 
provocou ao longo da história 
da humanidade.Segundo a nar- 
rativa bíblica, no início dos tem- 
pos, Caim matou seu irmão 
Abel por ciúme. No século XVI, 
no romance “Otelo? de William 
Shakespeare, o personagem 
principal assassina sua amada, 
Desdêmona, motivado pelo ci- 
úme. Cinco séculos depois, 
comprovando que o ciúme ain- 


por Luciana Ribeiro 


da mexe com o imaginário po- 
pular, a Rede Globo traz o tema 
novamente à baila com a nove- 
la Mulheres Apaixonadas, em 
que a personagem Heloisa, in- 
terpretada pela atriz Giulia 
Gam, vive apenas e tão-somen- 
te com o objetivo de conservar 
o outro perto de si, sem qual- 
quer outra capacidade de ação. 
“É como um vício, como uma 
obsessão, em que o medo é o 
sentimento que prevalece. Há o 


medo da solidão, o medo de 
não ter valor algum e de não 
merecer o amor, o medo de ser 
ignorado, abandonado ou des- 
truído? explica a psicóloga Ma- 
ria Rita Martini Del Guerra. Apro- 
veitando a semana dos namora- 
dos, o jornal A Cidade discute o 
ciúme no relacionamento entre 
os casais. Acompanhe. 


Ciúme na medi 


A partir de que momento o 
ciúme deixa de ser um senti- 
mento aceitável para tornar-se 
patológico? “No momento em 
que se acentua o desejo de que 
o outro seja só seu” responde a 
psicóloga Maria Rita.“E, a partir 
daí, são inevitáveis os senti- 
mentos de destruição do outro, 
se ele não for só seu, e destrui- 
ção de si mesmo, pois não se 
consegue mais viver sem o 
amado” 

O sentimento, entretanto, por 
si só, é muito natural. Segundo 
a psicóloga, diante do medo da 
perda do amado ou de algo 
muito significativo, as pessoas, 
naturalmente, têm uma reação 
de defesa e o ciúme faz parte 
deste “instinto” 

Muitos casais, inclusive, acre- 
ditam que uma pitadinha des- 


Segundo a psicanálise, a dor 
psíquica é a dor de separação, 
especialmente quando essa se- 
paração significa a perda de um 
objeto a que estejamos intima- 
mente ligados, seja a pessoa 
amada, algo material, um valor 
ou a integridade do nosso cor- 
po. 

“Enquanto a dor é a reação à 
perda efetiva da pessoa amada, 
o ciúme é uma reação de angús- 
tia frente à ameaça de uma per- 


te sentimento na relação faz 
bem e até serve para manter 
acesa a chama da paixão. 

Juntos há onze anos, entre 
namoro e casamento, a estu- 
dante universitária e vendedo- 
ra Márcia Izidoro Beli e o admi- 
nistrador Euzebio Beli acredi- 
tam, por exemplo, que um pou- 
co de ciúme faça bem ao rela- 
cionamento. 

“Uma pitadinha de ciúme api- 
menta a relação. Acho que amor 
e ciúme são sentimentos que 
caminham juntos? acredita Eu- 
zebio. Apesar disso, ele admite 
que no início do relacionamen- 
to, o ciúme seja muito maior, 
gere mais confusão e mais bri- 
ga."O amor acaba equilibrando 
esse sentimento. Quando se 
tem amor, consequentemente 
você fica mais seguro e menos 


da eventual. Essa an- 
gústia é uma reação 
natural, pois o rompi- 
mento de um laço amo- 
roso dói muito e mer- 
gulha o eu no desespe- 
ro' afirma a psicóloga Maria Rita 
Del Guerra. 

Segundo ela, da mesma ma- 
neira que fugimos de uma agres- 
são física, também o fazemos em 
relação à ruptura de um laço 
amoroso, o que nos provocaria 


a certa 


ciumento diz. 

Márcia concorda. Ela lembra 
que, no início de namoro, mes- 
mo sem exageros, sentia muito 
mais ciúmes do marido do que 
atualmente. 

Ela atribui o sentimento à 
insegurança de sua parte. 
“Com a maturidade, percebi 
que o meu ciúme era falta de 
confiança não nele, mas em 
mim mesma? reconhece. “Até 
porque meu marido nunca me 
deu motivos para isso... Con- 
fio muito nele” 

Os dois estão de acordo tam- 
bém em que é preciso lidar 
muito bem com o ciúme, por- 
que demais, esse sentimento 
desequilibra qualquer relacio- 
namento.“É como a falta de di- 
nheiro, é preciso aprender a li- 
dar com isso; comparam. 


Márcia Izidoro Beli 
e Euzebio Beli 


D 


“Se um indivíduo é capaz de amar de modo produtivo, ele se ama também; 
se consegue amar apenas o outro, não consegue amar de modo nenhum” 


Erich Fromm, em A Arte de Amar 


Regina Célia Brocolo Picinini e Sérgio Ricardo Picinini 


Insegurança e imaturidade 


Normalmente são as mulhe- 
res as que amam demais. Mas 
no caso do casal Regina Célia 
Brocolo Picinini e Sérgio Ricar- 
do Picinini, as pequenas crises 
de ciúme no início do relacio- 
namento partiram mais dele do 


Nunca estamos tão 
mal protegidos do 
sofrimento como 
quando amamos; 
nunca estamos tão 
irremediavelmente 

infelizes como quando 
perdemos a pessoa 


amada ou 


o seu amor. 


Sigmund Freud 


Amor produtivo 


o mesmo choque que a primei- 
ra situação. Na opinião da psicó- 
loga, pessoas com ciúme obses- 
sivo geralmente cresceram em 
famílias problemáticas, nas quais 
experimentaram dor e tensão 
mais intensas do que o normal. 


"Essas pessoas inconsciente- 
mente recriam e revivem aspec- 
tos significativos da infância” sa- 
lienta. Maria Rita reforça a ne- 
cessidade de as pessoas com ci- 
úme doentio recorrerem a algu- 
ma ajuda, até porque, na sua opi- 


que dela. 

Hoje, Sérgio ri quando se lem- 
bra das coisas que fazia por ci- 
úme. 

Chegou até a dormir algumas 
vezes na frente da casa da en- 
tão namorada depois de uma 
briga ou discussão.”Mas o ciú- 
me é pura insegurança. No co- 
meço do namoro, a gente aca- 
ba vendo coisas que não estão 
acontecendo e tem medo de 
perder o outro. Para mim, é a 
falta de maturidade que gera 
esse sentimento. Mas nunca fui 
ciumento exagerado; ressalta. 

Ainda bem. Porque sua espo- 
sa Regina Célia acha que o ciú- 
me estraga qualquer relaciona- 
mento. Casada com Sérgio há 
15 anos, ela salienta o fato de 
nunca ter sido ciumenta. “Nem 
quando namorávamos” enfati- 
za.“Acho que esse sentimento 
não faz parte da minha perso- 
nalidade.Sempre fui muito con- 
fiante/ atesta. 

Regina até considera normal 
uma dose desse sentimento no 


nião, podem estar 
‘morrendo’ por conta 
do vício e da obses- 
são. Na maior parte 
das vezes, comple- 
menta a psicóloga, há 
solução para o controle do ciú- 
me, seja em um grupo de auto- 
ajuda, seja com a terapia de ca- 
sal ou individual, seja em acon- 
selhamentos com pessoas expe- 
rientes no assunto ou mesmo 
com uma ajuda psiquiátrica. “É 


início do relacionamento entre 
homem e mulher. “Mas nada 
que sufoque o outro; diz. 

Atualmente, Regina e Sérgio 
lembram que não existe mais 
ciúme entre o casal. O que exis- 
te são brincadeiras saudáveis 
que trazem bom humor ao re- 
lacionamento."Domingo passa- 
do, fiquei brincando com ela 
por conta de um botão da ca- 
misa aberto. Mas foi apenas 
uma brincadeira, que a gente 
sempre faz para descontrair e 
sair da rotina. A maturidade me 
ajudou a ser seguro e confian- 
te; atesta Sérgio. 

"Depois do casamento, é pre- 
ciso aprender a conversar e a 
esclarecer os problemas. Não 
dá para ficar com crise de ciú- 
me” completa Regina. “Se eu 
fosse assim, estaria perdida por- 
que meu marido trabalha na 
noite e esse já seria um bom 
motivo para arrumar confusão. 
Mas eu confio na relação e acre- 
dito que seja por isso que esta- 
mos juntos até hoje” 


muito importante procurar auxí- 
lio nessas situações. Qualquer 
que seja a alternativa procurada, 
provavelmente ajudará a pessoa 
a deixar de ser alguém que ama 
com doloroso sofrimento para 
ser uma pessoa que se ama o 
suficiente para suprimir a dor do 
amor. A partir disso ela começa- 
rá a viver um amor construtivo, 
ou seja, um amor que implique 
crescimento em todos os âmbi- 
tos, um amor produtivo‘ conclui. 


Promoção “CARA LIMPA” SPAGO 
FERAM 
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A Volta 


Prometi voltar com a poeta, tradutora e 
intérprete Flora Figueiredo. E estou vol- 


tando com: 


Expectativa 


O vento anda ficando mentiroso: 
prometeu trazer você, não trouxe, 

de dizer o porquê, não disse; 

esperou que eu me distraísse, 

passou com pressa, rumo ao horizonte. 
Já não tem importância 
que cometa outra vez 
um ato de inconstância. 


Aprendi a esperar. 


Se ventos são capazes de levar embora, 


a qualquer hora 


também são capazes de fazer voltar. 


E assim é Flora Figueiredo. Simples e me- 


lodiosa. 
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


Presente 
nos frutos 
cítricos, é 
benéfica 
por minimi- 
zar a ação 
dos radi- 
cais livres 


(?) Láctea, 
a galáxia à 
qual per- 
tencemos 


Fábrica italiana de 
automóveis 


y~ 


Número associado à 
falta de sorte (Folcl.) 
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Sentimento expresso 
nos sonetos de 
Camões 
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Sepulturas 
coletivas 
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Volta a 
encontrar 


Pronome 
feminino 


A religião 
de Maomé 


Imitar o 
pintinho 


Pousar 
(o avião) 


> 


v 


“0 (?)”, romance de 
Marguerite Duras adap- 
tado para o Cinema por 

Jean-Jacques Annaud 


Alvo da 
erosão 
pluvial 


O de Roma 

ocorreu há 

2000 anos 
(Ant.) 


(?) de 
feijão, 
iguaria 
mineira 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Festejo do Divino 
Convergência de ações no tempo e no espaço 


Alguns fatos ocorridos no pas- 
sado se correlacionaram com 
outros do presente, trazendo 
coincidências que estreitaram as 
ações culturais entre duas cida- 
des. A primeira foi o ponto de 
partida daquele que seria o fun- 
dador da segunda, Espírito San- 
to do Pinhal, em terras que 
comprou ou conquistou há mais 
de 153 anos. 

A família Sousa Brito aqui se 
instalara e a devoção do patriar- 
ca foi manifestada no ato de do- 
ação de parte do seu patrimônio 
ao padroeiro de Espírito Santo 
do Pinhal. 

A formação religiosa de Romu- 
aldo de Sousa Brito foi estrutu- 
rada, segundo a tradição de fé 
portuguesa, no Espírito Santo, e 
este veio de Mogi das Cruzes, 
onde se realiza o Festejo do Di- 
vino há mais de duzentos anos. 
Certamente, essa foi a origem da 
devoção e da cultura popular fir- 
mada nesta terra, que motivou 
o aparecimento das Bandeiras do 
Divino, com os cantoreios que 
foram fortes no passado. Nesta 
cidade, essa forma tradicional de 
homenagear o Divino foi pre- 
servada até a metade do século 
passado. A memória imorredou- 
ra da visita de uma dessas ban- 
deiras, nos lares da rua Artur 
Vergueiro - no Alto Alegre, foi 
gravada no ano de 1946, e du- 


rante cinqüenta anos permane- 
ceu sem relevância. 

Entretanto, a semente que vi- 
ceja por força do Espírito Santo 
renasceu em 1996, quando a 
invocação ao padroeiro se tor- 
nou intensa para a obtenção de 
uma graça. Por essa razão, a lem- 
brança daquela bandeira se ma- 
nifestou com forte desejo de vê- 
la novamente nas ruas. Em 
1998, houve condições de ma- 
terializar aquela expectativa, 
com a disponibilidade da estru- 
tura funcional do Departamen- 
to Municipal de Cultura. A idéia 
ganhou força e a procura de co- 
laboradores para a sua realiza- 
ção se tornou intensa. 

A primeira preocupação foi 
harmonizar a natureza folclóri- 
ca do festejo com o caráter reli- 
gioso da devoção ao Espírito 
Santo, que é o fundamento des- 
sa maneira popular de homena- 
gear o Divino. Por conseguinte, 
nenhuma providência poderia 
ser tomada antes da necessária 
orientação do monsenhor Au- 
gusto Alves Ferreira, que indicou 
uma orientadora para participar 
da comissão. Os membros do 
Tiro-de-Guerra já estavam inte- 
grados às atividades do departa- 
mento, como ocorrera na sema- 
na das “72 horas de poesia”, em 
1997, e no concurso do “Mapa 
Cultural Paulista”, quando os 


atiradores foram intensamente 
aplaudidos na RED EVENTOS 
DE JAGUARIÚNA, com a inter- 
pretação da Canção do Expedici- 
onário. Para o grupo de traba- 
lho do Festejo do Divino, apre- 
sentou-se a esposa do coman- 
dante do TG e veio a surpresa de 
saber que o casal havia morado 
em Moji das Cruzes, local de 
onde viera a tradição religiosa 
para essa cidade. Isso facilitou a 
realização do contato com a li- 
derança cultural daquele muni- 
cípio, que promovia os festejos 
de tradição bicentenária. A re- 
ceptividade daquela gente mo- 
giana da terra do fundador foi 
das melhores e o Departamen- 
to Municipal de Cultura organi- 
zou uma comitiva para ir àque- 
la cidade. 

O encontro resultou numa 
boa percepção sobre as ativida- 
des que se pretendia implantar 
em Espírito Santo do Pinhal. Os 
instrumentos aqui adotados para 
o lançamento do festejo toma- 
ram a mesma forma e desenho 
daqueles usados na terra de Ro- 
mualdo de Sousa Brito. 

A maneira como ocorreu o res- 
tauro do Festejo do Divino nesta 
cidade conduz à idéia de que hou- 
ve uma convergência de ações 
que se repetiram no tempo e no 
espaço como se fosse a emenda 
das tradições interrompidas. 


1998/1999 - A singela bandeira indicava que ali se concretizava uma homenagem permanen- 


te ao Espírito Santo, naquele período que antecedeu a Festa de Pentecostes. Nesses anos, o 
cantoreio do Divino foi realizado pela dupla de violeiros, Pedroso e Pedrinho. 
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QUEM ESTÁ 
COMEÇANDO. 
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2000/2003 - A diabetes 
fragilizou a saúde do 
Pedroso e foi necessário 
incentivar alguns violeiros, 
que cantavam juntos 
esporadicamente, a 
formarem um Grupo de 
Cantoreiros do Divino. Estes 
ficaram conhecidos como a 
turma dos Contini e 
passaram a ser requisitados 
para cantar nas cerimônias 
e festejos religiosos. 

Neste ano, a Irmã Beatriz 
Holanda apresentou o Coral 
da Universidade da Terceira 
Idade, sediada no Colégio 
das Apóstolas do Coração 
de Jesus, mostrando ágil 
produção em curto período 
de trabalho. 

A Banda de Santa Luzia 
também se incorporou às 
festividades, e os músicos 
precisaram de muita 
energia para dar conta dos 
pedidos que receberam 
para tocar. As crianças 
seguem as pegadas dos pais 
e entre estas, também as de 
uma mãe, que enobrece a 
família e o grupo de 
músicos que homenageiam 
Nossa Senhora e o Divino, 
com a execução da arte 
instrumental nas 
comunidades, na igreja e 
nas ruas da cidade 
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caderno 


Sua vida pode ser assim de- 
finida: trabalhar, trabalhar e 
trabalhar. Só mesmo assim 
para o projetista licenciado 
Nércio Rossi ter construído 
aproximadamente quatro mil 
obras, entre prédios, casas, 


Fale sobre sua profissão. 

Minha profissão é projetis- 
ta licenciado construtor. Fui 
várias vezes ao CREA (Con- 
selho Regional de 
Engenheiros e Ar- 
quitetos) em São É á 
Paulo para fazer 
exames e teve um 
dia em que eles 


igrejas, pontes etc. Pai do en- 
genheiro Nelson e do médico 
Edson Rossi, Nércio foi home- 
nageado pelo CREA pelos anos 
em que exercera a profissão de 
construtor e projetista. Com 79 
anos, mas lembrando-se de 


Por Paulo César Chiorato 


Minha 


genheiro e o Edson é médi- 
co. Agora eu faço alguma coi- 
sinha para ajudar, o começo 
de algum desenho, mas hoje 
em dia eu não 
ajudo muito. 


O gosto por se- 
guir o ramo da 
construção veio 


mandaram para profissão de onde? 
mim a licença, e Minha profis- 
pois tudo o e foi são foi PER 
= a aprova- passada de E pai para filho. 
o. Eu comecei . eu pai não sa- 
meu trabalho em pal para bia ler nem escre- 
1947 e fui regis- o e ver, mas conta ele 
trado no CREA filho. Fiz fazia mais rápido 
em 1 E Agora, igreja, do a eu e lá- 
quando houve a pis. Seguindo o 
inauguração da ponte, exemplo dele, eu 
sede do CREA fazenda, fiz de tudo na 
aqui em Pinhal, vida. Fiz igreja, 
eles queriam que Casas de ponte, fazenda, 


eu voltasse a tra- 
balhar, mas eu 


tudo 


casas de tudo 
quanto é jeito. O 


não vou trabalhar quanto é prédio Martora- 
mais, estou can- 1. no fui eu que fiz. 
sado, pois fiz jeito O engenheiro vi- 


muitas constru- 
ções, por volta de 
quatro mil. Eu 


trabalhava dia e noite. Senão 
eu não tinha estudado dois 
filhos, pois o Nelsinho é en- 


nha verificar, de- 
yy pois não veio 

mais. Fiz o pré- 
dio do Toninho, onde funci- 
onava a Gazeta [agora é a 
Gráfica Pinhal Print], traba- 


E quem é que 


histórias de quando tinha três 
anos, a conversa com ele foi 
tranquila, gostosa e ele se re- 
velou uma pessoa afável e boa 
de prosa. A seguir, um pouco 
de sua história, que ele cons- 
truiu com tanto suor. 


lhei também em Santo Antô- 
nio do Jardim, em Campinas 
e Jacutinga. Trabalhei tam- 
bém em fazendas. Fiz fazen- 
das inteiras e trabalhei até em 
cemitério, fazendo capelas e 
jazigos. Estou com 79 anos e 
deu para fazer bastante coisa. 


De todas as construções, o 
que o senhor mais gostava 
de fazer? 

Residências. Tinha noite 
que eu varava, fazia três pro- 
jetos por semana, com a plan- 
ta, requerimento, orçamento 
e também ajudava um pou- 
co na Prefeitura. Nunca pa- 
rei de trabalhar e só parei 
agora porque fiquei doente. 
Estava fazendo uma casa para 
meu filho e um dia chegou a 
pedra de ardósia e eles a pu- 
seram fora de prumo. Eu só 
as acertei no prumo e come- 
cei a sentir-me mal. Fiquei en- 
costado, melhorei um pouco, 
sentei em uma sapatilha até 
melhorar um pouco mais, pe- 
guei o automóvel e vim em- 
bora. Daí para frente, parei 
com o serviço. Eu vou na 
obra ou de sábado ou de do- 
mingo. 


Quantas igrejas o senhor 
construiu? 

Fiz a São Judas Tadeu, Lar- 
go São João, a igreja da fa- 
zenda do Lourencinho Del 
Guerra, a igreja da fazenda 
Imbiruçu e do Retiro Santo 
Antônio. No largo São João, 
o projeto não era meu, mas 
eu ajudei a construir. O en- 
genheiro José Benedito Peigo, 
que estava cuidando da plan- 
ta, ficava passando em frente 
de casa e uma hora parou. 
Falou do projeto e disse que 
tinha um problema: as pare- 
des eram inclinadas e havia 
duas cruzes vazadas e esta- 
vam difíceis de serem feitas. 
Eu falei: “Ah, patrão, se for 


esse o problema, está resolvi- 
do”. Parece que o homem foi 
para o céu de tão contente 
que ficou. 


Hoje se fala muito em pre- 
servação do patrimônio his- 
tórico da cidade. Qual sua 
opinião, como construtor? 

Acho que se o prédio não 
presta, joga-se no chão. Tem 
que demolir e fazer outro. Sou 
inteiramente a favor de reno- 
var. 


E o Cine Avenida, o que o 
senhor fala sobre ele? 

O Cine Avenida foi meu pai 
que fez, junto com meu tio. 
Eu, com três anos, ficava jun- 
to, querendo ajudar. Eu me 
lembro que subi uma escada 
de vinte e dois degraus e meu 
pai teve que mandar um ser- 


Longe das telas, a atriz Daniela 
Escobar, 34 anos, leva uma vida 
normalíssima: é mãe dedicada, 
gosta de tricotar, viajar, ir ao 
shopping... “Sou consumista, 
mas prefiro qualidade a quan- 
tidade e não sou escrava da 
moda? declarou a elegante atriz, 
que adorou posar para a capa 
de Manequim com o trench-coat 
clássico, feito de microfibra com 
botões embutidos, recortes, bol- 
sos, zíperes e fivela na gola. 


Estilo: a calça da tendência mi- 


Ela é chique mesmo! 


Calça: modelos para 
todas as horas 


litar feita de tecido leve é um 
dos pontos altos da estação. 
Este modelo cheio de bolsos 
e argolas foi cortado em seda. 
Use com: o bacana da tempo- 
rada é ousar no contraste. Por- 
tanto, combine sua calça mili- 
tar com a sandália de tirinhas, 
que faz a linha sexy, e com a 
clássica camisa de hag 
algodão. 


Estilo: sofisticação éa | 
marca da calça de 
chevron. Poucos deta- 
lhes e corte reto dei- 
xam a peça ideal para 
sair ou trabalhar. Use 
com: tricôs, batas, túni- 
cas... A blusa preta e a 
bota de salto fino dão 
o clima de requinte. 


manequim 


Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Manequim 
traz este mês em parceria com o seu jornal favorito. 


HE abril 


Cartas devem ser enviadas para revista 
Manequim - Avenida Nações Unidas, 7221, 
5º andar, CEP 05425-902, São Paulo, SP ou 


para o e-mail manequim.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Estação da sopa 


Fáceis de preparar,as sopas são perfeitas para 
aquecer as noites frias e podem ser uma boa 
fonte de vitaminas. Experimente fazer esta 

` deliciosa receita com pepino. 


J a 


P? 


1 pepino descascado picado 1 litro 
de água 1 cebola picada 1 dente 
de alho picado 10 ramos de 
estragão fresco 3 batatas 2 colhe- 
res (sopa) de suco de limão 1/2 xí- 


cara (chá) de creme de leite fresco Sal e noz-moscada 


j ralada a gosto Em uma panela, ponha a água e deixe 
ferver. Acrescente o pepino, a cebola, o alho, metade do 


Obi: como usar. \ 
Há milênios o obi - faixa usada na cintu- | mA 
ra — faz parte da indumentária japonesa. 
Mas só agora o mundo fashion adotou | 
esse acessório marcante e fez dele a es- 
trela mais versátil da estação. No dia-a- 
dia a camiseta e o sapato tipo tênis dão o 
tom esportivo. A calça sequinha e 
acetinada também entra no clima, ao 
mesmo tempo em que traz sofis- 
ticação ao look oriental. Dica: use 
obi com peças de tecidos macios, 
como seda ou cetim, e sem deta- 
lhes volumosos na cintura. 


estragão, a batata e o sal. Abaixe o fogo e deixe cozi- 
nhar até o pepino e a batata ficarem macios. Depois de 
morno, bata no liquidificador e devolva à panela. Dei- 
xe levantar fervura e desligue o fogo. Adicione o suco 
de limão, o estragão restante picado e a noz-moscada. 
Decore cada porção com um pouco do creme de leite e 
sirva a seguir. Rendimento: 5 porções 


Tem festa 
na roça... 


Na hora da quadrilha o 
casal chega animadíssi- 
mo pra dançar no“arraiá” 
Ele veste fraque de câ- 
nhamo colorido, enfeita- 
do com retalhos e flor de 
tecido; na calça de elásti- 
co na cintura, aplicação 
temática. 

O vestido dela, acompa- 
nhado de short fofinho, 
segue a mesma inspira- 
ção: de algodãozinho liso 
e xadrez, tem pala de câ- 


nhamo com flores na 
blusa e fitas e rendinhas 
na saia. 
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vente atrás para me segurar 
porque era perigoso. Há al- 
guns anos, eu tinha a planta 
do Cine Avenida, mas o pa- 
pel era antigo e eu não sei o 
que caiu em cima e foi corro- 
endo a planta. Também te- 
nho mais plantas antigas que 
estão se desgastando com o 
tempo. O Cine 
Avenida levou 

um ano e três me- É É 
ses para ser feito. 
Depois, fui cres- 
cendo e, de vez em 
quando, eu ia ao 
cinema, mas eu 
trabalhava muito 
e não tinha mui- 
to tempo disponí- 


Acho que 
se o prédio 
não presta, 
joga-se no 


do abriram os portões, for- 
mou-se um grande tumulto e 
eu mesmo tive que pular a ca- 
traca e sequer precisei do in- 
gresso. Depois também assis- 
ti à final entre Brasil e Uru- 
guai, mas o Brasil acabou per- 
dendo por 2x1. 


Nestes anos 
todos o senhor 
deveter granjea- 
do boas amiza- 
des. Poderia citar 
algumas? 

Os Del Guerra, 
por exemplo. A 
família inteira, o 
Lourencinho, o 
Conrado. Gilber- 


vel. Agora eles es- chão. Tem to Leite Vieira 
tão reformando o também foi um 
Cine Avenida, mas que grande amigo. 
não está igual ao . Eu fiz a casa do 
projeto original. demolir e Doutor Fraga, 
Na frente havia fazer com quem tenho 
um toldo de ferro amizade tam- 
com vidros de co- Outro. Sou bém, assim como 
res e não está mais ° ° a casa do Doutor 
lá. inteiramente Romanholi. Fiz a 
a favor de casa do Vuolo. 

Como foi a ho- Tenho amizade 
menagem que o renovar. com o Pinhal in- 


senhor recebeu 
do CREA? 

Eu fui convida- 
do pelo Aguinal- 
do Catanoce - inclusive a 
casa dele fui eu que fiz - para 
comparecer à inauguração do 
CREA em Pinhal. Eu não esta- 
va muito bem naquele dia, 
mas meus filhos insistiram um 
pouco e eu acabei indo. Eu 
havia ficado registrado no 
CREA de 1957 a até um ano 
atrás, quando dei baixa. Por 
isso, recebi uma homenagem 
e fiquei bastante emocionado. 


Fale um pouco de sua famí- 
lia. 

(Choro) Eu tenho dois fi- 
lhos que valem ouro, são fora 
de série, trabalhadores, estu- 
daram bastante e nunca me 
deram trabalho. Minha espo- 
sa também é maravilhosa. A 
gente olha para trás e fica 
emocionado. Eu queria que 
o tempo voltasse um pouco, 
mas não há mais jeito. 


E a Copa do Mundo? 

Eu fui à Copa do Mundo 
em 1950, e tenho até hoje o 
ingresso da partida entre Bra- 
sil e Espanha, em que o Bra- 
sil ganhou por 7x2. Fomos 
para o Maracanã às cinco da 
tarde e já havia uma fila de 
uns nove quilômetros. Quan- 


teiro, mas eu nun- 
ca gostava de 
sair, de participar 


de festas, eu vivia 


para trabalhar. 


Em que outro ramo o se- 
nhor já trabalhou? 

Eu fiz o prédio da Ford em 
São João da Boa Vista, de 
1700 metros quadrados e fi- 
camos trabalhando no ramo 
de assistência a automóveis 
eu, meu cunhado José Eduar- 
do Staut, Ibraim Lobo e Ro- 
dovalho Carrara. Só que 
tudo estava ficando demais 
para eu tomar conta e deci- 
dimos vender. Conseguimos 
encontrar comprador rapidi- 
nho. Até houve um fato inte- 
ressante quando foi para cons- 
truir aquele prédio. Eu só po- 
dia assinar plantas de até mil 
metros quadrados e aquele era 
de 1.700 metros quadrados. 
Foi quando o engenheiro José 
Benedito Peigo me procurou 
com aquela planta da igreja 
do largo São João. Como eu 
o ajudei, ele assinou a planta 
para mim. 


O senhor se sente um ho- 
mem realizado? 

Eu me sinto um homem 
muito realizado (chegando a 
se emocionar). Deus foi gran- 
de para mim. 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 20, 
Martuci e Jô 


Clube Recreativo 
Sábado, dia 14, Dose Dupla 
Quarta-feira, dia 18, Cadu e 


Diego 

Quinta-feira, dia 19, Trio 
Smith 

Sexta-feira, dia 20, Jader (de 
Paraguaçu) 


O Cine Casarão 


Apresenta o filme Carandiru., 
com Rodrigo Santoro, Milton 
Gonçalves e grande elenco. 
Sessões sexta e quarta, 18h 
e 21h; sábado e domingo, às 
15h, 18h e 21h; segunda, terça 
e quinta, 20h30. Promoção 
somente na quarta-feira: R$ 
4,00. Nos outros dias, R$ 6,00 


Sueli Moraes de Oliveira 
Revelino comemorou no dia 
11 seu aniversário. Recebeu o 

carinho do marido Pedro 
Marcelo e de toda família. 


Maria Laura 
Cândido Ramos 
fez aniversário no 
dia 7. Recebeu o 
carinho dos pais 
Ediberto e Maria 
Natália 
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gente d'A Ci 


dade 


Carol Vischi 
Jantar aniversariantes 
beneficente 
Dia 14/06 


A Ordem DeMolay 
promove neste 
sábado, dia 14, na 


Recreativa, às 
20h30, jantar 
beneficente, 
animado pela 
dupla Cadu e 
Diego 


Alessandra Rangel Gonçalves 
Antonio Teodoro Mendes 
Benedito Conceição 

Heloísa Antonia Mabelini de Lima 
José Guido Sobrinho 

Maria Cecília F. Menegatto Sposito 


Dia 15/06 


Fortunato Alfredo Catelli Florence 
Paulo Roberto Vilas Boas 


Dia 16/06 


Alfredo B. Casalechi 


Cibeli Besse À 
Iricevolto fez 
aniversário no dia 
7. Comemorou 
com os pais João 
e Sílvia e amigos 


Notte della Mamma 


É ANCA: 
Maria Elenice e José Carlos 


é 


Kite João Batista 


| 


Rita, Regiane e Matheus 


Airton e Carmem Sílvia 


Carlinhos e Sueli 


Num ambiente ornado de flores e velas nas mesas, o Circolo Italiano de Pinhal promoveu jantar dançante 
Notte della Mamma, na Recreativa. O conjunto Tchê animou a festa. Veja alguns flashes do evento 


E 
z É 


“Esses 


André de Almeida Filho 


Cássio de Azevedo Marques 
João Bensi Detore 

João Francisco Zerneri 
Mário Luís Bazani 

Walter Vinhas Filho 


Dia 17/06 
Flavio Cipoli Viegas 


Dia 18/06 

Lea de Souza Lima Paulista 
Lourenço Del Guerra 

Marco Antonio Soares de Oliveira 
Maria Carolina Vicente Herculano 


Dia 19/06 

Alcides Guido Ferreira 

Cláudio José de Souza Nogueira 
João Petelincar Júnior 


José Carlos Fuzari 


h 


13 


a 


Mariana e Beto 


Valdir e Luciana 


© 


Â gela, Dalila e Neide 


p 


Sérgio, Luzia, Margarete, Hilt 


Alborgheti, Maria Helena e Olga Maria 


Dia 20/06 
Valter Ladentim 


one Serginho 


Nova empresa lança suco de frutas cítricas 


A Vantelli Bebidas (Empresa 
Pinhalense de Bebidas Ltda. ), 
a mais nova empresa instala- 
da no município, promoveu 
no sábado passado, na praça da 
Independência, o lançamento 
nacional do suco de frutas cí- 
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tricas (laranja, tangerina e li- 
mão) produzido a partir de 
concentrados naturais. 

O diretor da empresa, co- 
mendador Francisco Leite 
Oliveira, lembrou que a higi- 
ene no processo de fabricação 


NN A 
ve! 


Eq 


Crianças participam de brincadeiras durante lançamento do suco de frutas cítricas da Vantelli 


é tratada com muito rigor. A 
água utilizada na mistura pas- 
sa por quatro filtragens e é ozo- 
nizada, eliminando-se assim 
qualquer possibilidade de con- 
taminação. 

Às essências naturais é acres- 


RA 


cido ácido ascórbico (vitami- 
na C) e, após passar por pro- 
cesso de pasteurização, é en- 
vasado sem contato manual 
dos funcionários, que traba- 
lham com máscaras, toucas e 
uniformes brancos. 


Segundo o diretor da empre- 
sa, a Vantelli estará no merca- 
do com novos sabores de su- 
cos e outras linhas de produ- 
tos. 

Com 40 funcionários, a em- 
presa pretende ampliar o qua- 


Jovens degustam suco de frutas cítricas na praça da Independência 


12/6/2008, 19:03 


dro de pessoal à medida que 
evolua o número de produtos. 
Ele diz que 95% do quadro será 
sempre de pinhalenses, numa 
demonstração de que veio para 
ficar e prestigiar a cidade que 
“tão bem me acolheu”. 
DIVULGAÇÃO 
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RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


l ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDENCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral @dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


2 IMOBILIÁRIA 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Ótimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m2. 


Vende-se Casa, Rua José Lú- 
cio Ribeiro, 44, São Judas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 03 
cômodos nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua José Be- 
nedito da Mota, 35, sala de estar, 
jantar, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, área de serviço, garagem 
e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alquei- 
res, casa sede, piscina, churras- 
queira, casa de caseiro, ótimo lu- 
gar. Aceita troca. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m?. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Pq. do Colégio, 3 
dorm. (1 suíte), 2 salas, coz., 2 ba- 
nheiros, garagem e cômodo embai- 
xo c/ banheiro. ref.780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São 
Benedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
garagem. ref. 166-B. 


Vende-se Casa, Centro, 04 
dorm. (1 suíte), sala, cozinha e 
banheiro. ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Terreno, Jardim Bela 
Vista, 370m?, ótimo preço. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua José Gari- 
baldi, 130, Vila de Fátima, 03 dorm., 
02 banheiros, coz., copa. Nos fun- 
dos, edícula e garagem para 4 car- 
ros. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua José Signo- 
rini, 142 A, 01 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, 123, Alto Alegre, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, quintal e garagem. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 95, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, copa, coz., área 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
148, Centro, 04 dorm., 03 salas, 02 
copas, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Silveira Coelho, 83, Vila Maringá, 01 
dorm., sala e cozinha. 


Aluga-se Apartamento, Portal da 
Mantiqueira, 02 dorm., sala, coz., 
banheiro, copa e dependência de 
empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giardi- 
ni, 81, Jardim Universitário, 03 dorm., 
sala, 02 banheiros, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, avenida Romual- 
do de Sousa Brito, Jardim Espírito 
Santo, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro e garagem para 02 
carros. R$ 350,00. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pe- 
dro, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. ref. 
806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Pinhal 
Jardim, 03 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e gara- 
gem. ref. 091-D. 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua João Ama- 
ro de Oliveira, Pinhal Jardim, gara- 
gem, sala, 03 dorm. (1 suíte), ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, gali- 
nheiro, pista de skate e antena pa- 
rabólica. Nos fundos, 01 dorm. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 
04 dorm. (1 suíte), banheiro, coz., 
dependências de empregada, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Terreno, Parque da Fi- 
gueira. Ref. 1097-a. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas. ref. 1105-a. 


Vendem-se 02 casas, Carvalho 
Pinto. Frente: 03 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro e garagem. 
Fundos: 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 1048-A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 880-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. 
ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, garagem e quintal. ref. 91-4. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, coz., banheiro, 
garagem e área de serviço. ref. 
1065-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, salão de 
festas, 01 banheiro, área de ser- 
viço e garagem. ref. 173-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mer- 
cado Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. 
Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Ba- 
rão de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. 
Alberto Florence - Largo São João. 
ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. 
ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., 
Edifício Almeida Vergueiro, Centro. 
ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., preto 
perolizado, vidros verdes. 


Caravan Comodoro SLE 4.1 
/ 92, gas., cinza, completa. 


Santana 1.8 2000, gas., bran- 
co, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar digi- 
tal, único dono, baixa km. 


Santana 2.0 MI 99, gas., pra- 
ta, completo. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., pra- 
ta, bagageiro, D.H., conjunto elé- 
trico, confort line e alarme, único 
dono. 


Aluga-se Casa, Rua João Martora- 
no, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta, Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scanna- 
pieco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Uno Mille Smart 2001, gas., 
preto, 4pts., limp. desemb. tra- 
seiro, V.V., único dono. 


Parati 2001, gas., chumbo, 
D.H., único dono. 


Saveiro 1.8 MI 2001, gas., 
branca, vidro, trava elétrica, alar- 
me, único dono, baixa km. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Santana GL 2.0 94, preto, MI/ 
completo. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Me- 
diterrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, Centro, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Eduardo, Vila Celina, sala, 02 dorm., 
banheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbo- 
sa, Largo Santa Cruz, garagem, 
sala, 03 dorm., banheiro, coz., la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo 
de Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, garagem, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, copa, coz., lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Vende-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte) com ar- 
mários e garagem para 2 carros. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, pisci- 
na, área de serviço e quintal. 
ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Troca-se Casa no Carvalho 
Pinto por Apartamento no Edifício 
Jacarandá e Jequitibá. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro, lavanderia e quintal. 
R$ 18.000,00. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), 
sala 02 ambientes e garagem para 
02 carros. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem, quintal e edícula. ref.1112-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref.649-1. 


Vende-se Casa, Centro, 05 
dorm. (1 suíte) c/ armários, ba- 
nheiro com hidro e garagem para 
03 carros. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo 
São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Ave- 
nida Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ sa- 
lão e banheiro, Rua Pinheiro Machado, 
Centro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, 
Rua Vigário Montenegro, Centro. 
ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cin- 
tra Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, 
Vila São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Venassi Venân- 
cio Baraldi, 02 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta-fundos, Vista Alegre, 02 dorm. 
ref. 12. 


Aluga-se Casa, Rua Jovina Ferreira 
Martins, Monte Alegre, 03 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, an- 
tiga Câmara Municipal. ref.53. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 02 dorm. 
ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
fundos, Alto Alegre, 02 dorm. ref.10. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco José 
Fernandes, Centro, 02 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Barracão com escritório, 
Rua Emereciana Leite, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Cômodo Comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf, Largo São João. 
ref. 48. 


Parati 1000 16V 2001, gas., 
prata, D.H., trio elétrico, rodas, 
único dono. 


Saveiro GL 1.6 MI 98, gas., 
branca, único dono. 


Golf 1.6 2001, gas., prata, 
completo + CD + rodas 15, único 
dono. 


Polo 1.6 20083, gas., azul ma- 
rinho, completo + port line + ro- 
das 15 e computador de bordo 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Uno 96, 2 pts., gas., branco. 
R$ 7.800,00. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


D-40 86, diesel, azul. 
R$ 16.500,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Pick Up Corsa 2000, gas., branca. 
R$ 14.000,00. 


Fusca 83, gas., branco. R$ 3.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. R$ 4.000,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. R$ 20.000,00. 
C-10 76, azul. R$ 4.500,00. 


Caravan 80, champanhe. R$ 2.500,00. 


Saveiro 2001, gas., prata. 
R$ 17.500,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. R$ 7.800,00. 


S-10 2000, gas., branca. R$ 18.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


LISER 


SÁBADO, 14 DE JUNHO DE 2003, C2 


O Auto Posto Eco 13 entende que o consumidor deve 
ser respeitado e oferece combustivel de primeira 


qualidade e uma extensa linha de serviços como troca 


de óleo, calibragem, lavagem simples e completa. 


Na loja de conveniência há bebidas, cigarros, sorvetes 
Kibon e salgadinhos. 
Cheques para 30 dias e aceitam-se todos os cartões de 


crédito. 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQÚILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


© SOM PERSONALIZADO 


6» EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


EXTRAVIO DE DOCUMENTO 


PADARIA E CONFEITARIA IRMÃOS RODRIGUES LTDA. ME, situa- 
da à Rua Nova Jerusalem, 20, Vila São Pedro, nesta cidade de Espírito 
Santo do Pinhal - SP, com ramo de Atividade de Comércio Varejista de 
Produtos de Padaria e de Confeitaria, inscrita no CNPJ nº 02.476.468/ 
0001-82, e 1.E. 530.030.765.110, comunica o extravio da AIDF (Autori- 
zação de Impressão de Documentos Fiscais) nº 4674, Ref. à série D/1, 
não podendo relatar a causa, data, horário e local da ocorrência. 


COOPERATIVA DOS CAFEICULTORES 


DA REGIÃO DE PINHAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Pelo presente, a Cooperativa dos Cafeicultores da Região de Pi- 
nhal, convoca seus 337 (trezentos e trinta e sete) associados, para a 
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 25 de Junho de 
20083, nas instalações do prédio sito à Praça Mota Sobrinho, s/nº, nesta 
cidade de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, em 12 Convoca- 
ção, às 17:00 horas, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 

1 - CAPITALIZAÇÃO - Autorização para cobrança de 0,5% 
(meio percento), sobre as vendas de café, do Posto e da Loja, cujos 
valores serão integralizados às quotas - partes dos cooperados. 

2- Opção para pagamento da Taxa de Comercialização e Ca- 
pitalização em café. 

3- Autorização para gravar bens em Financiamentos de adu- 
bo até o montante de R$ 3.500.000,00 (três milhões, quinhentos mil 
reais), equivalente 5 mil toneladas. 

Se à hora aprazada não se verificar a presença de 2/3 (dois ter- 
ços) dos cooperados, quórum necessário para sua instalação em 1º Con- 
vocação, ficam os mesmos, desde já, convocados para às 18:00 h, quan- 
do a Assembléia poderá se instalar com a presença de metade mais um 
dos cooperados: se à hora aprazada não se verificar o quórum necessário 
para sua instalação em 2º Convocação, ficam, os senhores Cooperados, 
desde já, convocados para às 19:00 h, quando então, a Assembléia se 
instalará, em 3º Convocação, com a presença de no mínimo 10 (dez) 
cooperados. 

Espírito Santo do Pinhal, 10 de Junho de 2003 


MANOEL CARLOS LESSA VERGUEIRO 
PRESIDENTE 
COOPINHAL 


SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS 
RODOVIÁRIOS ETRABALHADORES EMTRANSPORTES, 


URBANO DE PASSAGEIROS, TURISMO, CARGA E 
FRETAMENTO DO COMERCIO E INDUSTRIA 
DE MOGI GUAÇU E REGIÃO 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Pelo presente edital, para os fins previstos no art. 612 da CLT, o SINDI- 
CATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E TRABA- 
LHADORES EM TRANSPORTES, URBANO DE PASSAGEIROS, TU- 
RISMO, CARGA E FRETAMENTO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 
MOGI GUAÇU E REGIÃO, com base territorial nas cidades de Mogi 
Guaçu, Mogi Mirim, Itapira, Holambra, Estiva Gerbi e Espírito Santo do 
Pinhal, por seu Presidente ao final assinado, no uso de suas atribuições 
estatutárias, CONVOCA todos os trabalhadores representados por esta 
categoria, associados ou não, para participarem da ASSEMBLÉIA GE- 
RAL ESTRAORDINÁRIA que será realizado no dia 18 de junho de 
20083, na sede do Sindicato situada à Rua Chico de Paula, nº 423, Centro, 
Mogi Guaçu/SP, com os setores: 01) TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 
URBANO, FRETAMENTE E TURISMO, RODOVIÁRIO E SUBURBA- 
NO, realizar-se-á às 09:00 horas em primeira convocação e uma hora 
após ou seja às 10:00 horas em segunda convocação; 02) TRANSPOR- 
TES DE CARGAS, realizar-se-á às 13:00 horas em primeira convocação 
e uma hora após, ou seja, às 14:00 horas, em segunda convocação, para 
discussão e deliberação sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Leitura, 
discussão e aprovação da Ata da Assembléia anterior; b) Discussão 
e deliberação sobre reajuste salarial; c) Discussão e deliberação 
sobre cláusulas econômicas e sociais da Convenção Coletiva de 
Trabalho e ser firmada com a entidade patronal; d) fixação de índice, 
valor e autorização de desconto da contribuição assistencial e con- 
federativa, forma de custeio dos integrantes da categoria profissio- 
nal, sócios ou não sócios do Sindicato em tela. 

Mogi Guaçu/SP, 11 de Junho de 2003 


EDISON AMARILDO SILVA - Presidente 


ALUGA-SE ALUGA-SE 


Apartamento Barracão 200m? 
Area industrial - 
trifásico. 

Rua Divino Filiponi, 
250, Monte Alegre 


Edifício Espírito Santo, 
Rua Abelardo César, 


oportunidade 


Casa Pinhal Motos admite 
Rasa VENDEDOR (A) 

Rua Atílio Giardini, Maiores de 21 anos. 
121, Jardim Interessados levar 


Chácara para ras, com 3.450 m?, 


finais de com casa. 
Rua Amélio Benassi, 
semana 300. 
z E Tel.: (19) 3863-5390 
Tel.: 3651-2936 EEIE 


82, 9° andar. Universitário curriculum com foto à 
Tel.: 9717-0205 Tratar tel.: 3651-4202 Rua Barão de Mota 
Tel.: 3651-4202 3661-4260 ou 3651-5849 Paes, 140, Centro 
Chácara na Vila Palmei- S-10TD, Casa 


Rua José Garibaldi, Vila de 
Fátima, 02 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, 


4 portas, 4 x 4, 
banco de couro e 


equipada. área de serviço e entrada 
para 02 carros. Construção 
47.000 km ecane. 
Tel.: 3651-1474 


Tel.: 3661-3960 


UassIUDO 


Máquina de fazer cadarço de sapato, cordão para moleton e cordão de varal de 


naylon. Rua Dr. Vergueiro, 131, Rita, após às 16h. 


Cadeira Odontológica, ótimo estado, bom preço. Rua Dr. Vergueiro, 131, Rita, após 
às 16h. 


VENDE-SE 


Bateria Cosmic 
Em ótimo estado, comple- 
ta, com 7 peças, por 
R$ 1.200,00 outroca-se 
por moto CG Titan. 


Opala 
Diplomata, 89, 
preto, 6c, Ótimo 

estado. 


Tel.: 9717-7569 Tel.: 3661-1970 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está dispo- 
nibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que 
você possui e que deseja vender como geladeira, fo- 
gão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, 
som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incor- 
reta, o anunciante deve ligar para o serviço ClassiTU- 
DO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, 
casas, apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para 
os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? T q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. Lol J 


EMPRESA PINHALENSE DE BEBIDAS LTDA,, situada à Rua Rachid Elias Sobrinho, 
02, Jardim Monte Alegre, em Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu da 
CETESB a Licença prévia n° 43000104, e requereu a Licença de Instalação para 
Fabricação de Refrigerantes. 


EXTRAVIO 


IRMÃOS BELI LTDA., estabelecida à Rua Projetada, nº 51, Centro, em Espírito 
Santo do Pinhal-SP, CNPJ 57.068.595/0001-34, Inscrição Estadual sob nº 
530.016.415.114, comunica o Extravio do Talão de Nota Fiscal de Venda a Consumidor, 


série D/3, nº 09 e 10, numeração de 401 a 500, em branco. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAIS DE LICITAÇÃO 


Acham-se abertos nesta Prefeitura dois Editais de Licitação: nº 09/ 
2003, na modalidade Tomada de Preços, para a aquisição de 02 veículos 
de passeio e 02 veículos utilitários (camioneta) zero quilômetro, ano de 
fabricação e modelo 2003. ENCERRAMENTO: Às 13:00 horas do dia 30/ 
06/2003. ABERTURA: Às 13:15 horas do dia 30/06/2008; e nº 11/2008, na 
modalidade Tomada de Preços, para a aquisição de carnes de frango, 
bovina e salsicha. ENCERRAMENTO: Às 14:00 horas do dia 30/06/2008. 
ABERTURA: Às 14:15 horas do dia 30/06/2003. PRAZO PARA REGULA- 
RIZAÇÃO DE CADASTRO OU CADASTRAMENTO: Até às 15:00 horas 
do dia 25/06/2008. A retirada dos Editais poderá ser feita a partir do dia 13/ 
06/2003 na Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMA- 
ÇÕES: Fone (19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS: Não serão vendidos 
Editais via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 13 de Junho de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 45,24 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 /3651-8146 


Reginaldo 
Violão Gianini (novo). R$ 190,00, com nota fiscal Tel.:3651-7127 
Lava Louça Enxuta Tel.:3651-5613 
Cama de solteiro de ferro Tel.:3651-5613 PREFEITU RA MUNICIPAL DE 
B erço branco de madeira Tel.:3651-5613 ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 
Cadeira de comida para nenê Tel.:3651-5613 
LEI Nº. 2.782, DE 10 DE JUNHO DE 2003 
Banheira para bebê com trocardor Tel.:3651-1407 Dá nova redação e introduz Parágrafo Único, 
a 
Cadeira de carro para bebê, ótimo estado Tel.:3651-1407 no Artigo: 168, se Lel ne aaa, 
Cercado, ótimo estado Tel.:3651-1407 JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 
Cofre, antigo 140x50x48 Tel.:3651-5779 
Cristaleira francesa princípio séc. XX Tel.:3651-5779 FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 
Buffet antigo, séc. XX Tel.:3651-5779 
ARTIGO 1º - O Artigo 168, da Lei nº. 831/75, passa a vigorar 
02 máquinas de costura manuais, antigas Tel.:3651-5779 com nova redação e com Parágrafo Único, a saber: 
TV Philips 14 polegadas, controle remoto Tel.:3651-5779 , . . . 5 Pao 
p poeg “Artigo 168 — Para efeito de fiscalização, todo contribuinte 
Veneziana Sasazaki c/ multiflex 1,20 x 2 Tel.:3651-7763 deve portar ou afixar o alvará municipal em lugar visível de seu 
; estabelecimento, contendo comprovação de recolhimento das 
Geladeira Consul autodescongelante. R$ 500,00 Tel.: 3651-2342 taxas de licença do exercício e o exibirá à autoridade competente 
Vídeo K7 - simphonic Tel.:3651-7332 sempre que esta o exigir. 
Som Gradiente, receiver e tape Tel.:3651-7332 PARÁGRAFO ÚNICO - Enquanto não vencido o prazo das 
taxas constantes do alvará de localização e funcionamento, o 
Guarda-roupa, 3 portas, mogno. R$ 120,00 Tel.: 3651-5329 


contribuinte deverá permanecer com o alvará do exercício anterior 
e respectivo comprovante de recolhimento das taxas desse 
exercício.” 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 10 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 10 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 76,96 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.783, DE 10 DE JUNHO DE 2003 


(Projeto de Lei nº. 07/2003, de autoria da Vereadora 
Marilza Roberto da Costa) 


Dá nova redação às alíneas “c” e “d”, 

do Artigo 1º, da Lei nº. 1.220/83, modifica- 
da pela Lei nº. 2.132/95, que dispõe sobre 
os feriados municipais. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - As alíneas “c” e “d”, do Artigo 1º, da Lei nº. 1.220, de 
06 de maio de 1983, passa a vigorar com a seguinte redação: 


c) 13 de dezembro (Dia de Santa Luzia); 
d) 27 de dezembro (Aniversário do Município). 


Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 10 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 10 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 78,00 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.087, 
DE 04 DE JUNHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 54.000,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


C3, SÁBADO, 14 DE JUNHO DE 2003 


HSER 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 
Ginecologia 
Obstetrícia san Católica do Paraná 
Cirurgia Videolaparoscópica 

Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 
Consultório: 


Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRE 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


TÍTULO ETEEN El 


LISTA EM[PEDIATE LANPE LA) 
ASSOCIA AEE ÉI 


PRAS ILEIRATEISOCIEDADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


DR. JOSE DE FILIPPI 


USP - Livre Docente - EPM 
CRC 6223 
APARELHO DIGESTIVO - PROCTOLOGIA 
Pré-NataL - G.O. - VARIZES - CIRURGIA VÍDEO LAPAROSCÓPICA, VÍDEO ENDOSCOPIA - 
PLÁSTICA ABDOMINAL 


CONSULTAS DIÁRIAS - ATENDEMOS CONVÊNIOS 


Avenida 9 de Julho, 208 (próximo ao Poliesportivo) 
Fone: 3651-2756 
Urgência: 3651-2756 / 3651-1389 / 3651-2008 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LUCIO VITOR OLIVIER 
e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


indicador odontológico 


Dr. MARCELO S. MASSINATORE 


- Ortodontia - Ortopedia Maxilar 
- Tratamento de dores faciais (ATM) 
Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
(Barcelona/Espanha) 
Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto. Pinhal 
Tel.: (019) 3651-2931 


Dra. Angela Elza Jardini 


Crosp - 12021 
Ortodontia * Ortopedia funcional dos maxilares 
Rua Vereador Rosas, 25 
Fone: 651-3528 Residência: 3651-1763 


Adriana Scalese 


Cru rgiã- Dentista Especialista em Periodon tia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rita J. Martini DeL GUERRA cre osnoos7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLanTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS ce osno 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-181 
Ta A ASAE 


Av. Oliveira Mota, 188 
tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 

Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


Y italitá 


Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc. 


Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática,estrias, celulite, 

massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 


tels.: 3651-3771 e 3651-3528 


rua Vereador Rosas, 25 - centro 
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INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


Uma análise em relação 
ao Transtorno do Pânico 


Por Cláudia H. Scalese, Psicólo- 
ga 


O Pânico é o excesso de medo. 
Medo de não ser aceito, de errar, de 
tentar, de sofrer, de se acidentar, de 
morrer, de amar e o tão único em 
suas diferentes formas - medo de 
viver. Sentimento ambivalente que 
nos protege e nos ameaça. 

O medo é a outra face da raiva. 
Bioquimicamente, os hormônios en- 
volvidos com medo e raiva, são os 
mesmos: serotonina, adrenalina e no- 
radrenalina. O que vai determinar 
nosso sentimento é o julgamento de 
o fator externo ser ameaçador ou 
provocativo. A sensação de potên- 
cia e de poder se defender traz o 
sentimento da agressividade. A de 
desproteção e de impotência, traz o 
medo e, por fim, a ansiedade, raiz do 
transtorno do Pânico. Como uma das 
características dessa síndrome é a 
sensação irreal de perigo, entende- 
se que há uma disfunção dos neuro- 
transmissores que desecadeia o pro- 
cesso fisiológico sem perigo iminente. 

Em geral, as pessoas que sofrem 
desse problema são honestas, sin- 
ceras e perfeccionistas, porque re- 
ceberam uma educação muito rígida 
e estão mais preocupadas em pro- 
mover o bem-estar alheio do que o 
seu próprio. 

Em um dado momento, as pres- 
sões internas aliadas às externas, 
chegam ao ponto crítico e o corpo 
dá o sinal de alerta - o pânico. 

É como se a alma se distanciasse 
do corpo, daí a sensação de morte 
iminente, de depressão, de despro- 
teção e de falta de força física e emo- 


cional. Nossos pensamentos se tor- 
nam obsessivos e repetitivos e ad- 
vém o negativismo. 

Nosso espaço fica limitado pelo 
medo de ter medo e tendemos a evi- 
tar lugares e situações onde surgi- 
ram as crises. Paramos de dirigir o 
carro e nossa própria vida, não mais 
frequentamos esse ou aquele lugar, 
fugimos de lugares públicos e nos 
restringimos a poucos amigos e, às 
vezes, à nossa própria casa. Nossa 
vida passa a ser guiada pelo medo 
de uma nova crise de pânico perante 
um inimigo que, para conhecermos 
sua face, bastaria olharmos para o 
espelho. 

Temos medo de nós mesmos, e 
evitamos a solidão, aprisionando nos- 
sos amigos ou familiares que, muitas 
vezes, por não entenderem a doen- 
ça, nos rotulam como chantagistas, 
mimados e cheios de frescura. É 
quando o desespero se instala e a 
angústia e o estresse chegam ao seu 
estado mais crítico. 

Quanto antes diferenciarmos a 
ansiedade natural desse problema e 
encararmos a doença, mais rápido 
poderemos caminhar em direção a 
sua cura. 

A psicoterapia ativa os recursos 
internos do próprio paciente e um pro- 
fissional treinado é capaz de auxiliá- 
lo a reobter a segurança, a autocon- 
fiança e a harmonia perdidas. 

Durante a psicoterapia, reconquis- 
tamos o poder de distinguir o medo 
da intuição, aprendemos a transfor- 
má-lo em potência e agressividade, 
por meio da mudança de conceitos 
(pensamentos, valores) e de atitude 
diante dos desafios da vida. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.784, DE 10 DE JUNHO DE 2003 


(Projeto de Lei nº. 27/2003, de autoria do Vereador 


Denes Mascarelli) 


Atribui o nome de José Batista Mas- 
carello — Zezé, à Rua Dois, do Jardim 
Brasil, a ser edificado no Município. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 


promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - A Rua Dois, do Jardim Brasil, denominar-se-á José 


Batista Mascarello — Zezé. 


Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 10 de junho de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 10 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 


José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 66,04 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.785, DE 10 DE JUNHO DE 2003 


(Projeto de Lei nº. 28/2003, de autoria do Vereador 
Edison Angelo Pessoti) 


Atribui o nome de Waldomiro Luiz 
Scannapieco à Rua Três, do Jardim 
Brasil, a ser edificado no Município. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 


promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - A Rua Três, do Jardim Brasil, denominar-se-á 


Waldomiro Luiz Scannapieco. 


Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 10 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 10 de junho de 2003. 


SECRETÁRIO: 


José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 66,04 
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Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
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Recuperar os traços de Nossa Terra e Nossa Gente: 
mesmos profundamente 


para sermos nós 


Por Luzia Parmezani Del Col, Auxiliar 
de Enfermagem, membro da Associação 
Pinhalense de Cultura e membro do Gru- 
po Pinhal Cidadã e Solidária 


Sou pinhalense de coração e ve- 
nho, através deste manifesto, em de- 
fesa de todos os nossos referenciais 
edificados e os do meio ambiente, que 
fazem parte de nossa história; pro- 
testo veementemente contra a des- 
truição de tantos outros que foram 
demolidos e danificados, sem o me- 
nor critério, desrespeitando as regu- 
lamentações exigidas e aplicadas a 
uma comunidade evoluída. 

Gostaria de deixar registrada a mi- 
nha absoluta gratidão e respeito, ho- 


menageando um pinhalense amigo, 
Dr. Carolino Francisco Lomonaco Su- 
cupira Silva - Kiko -, advogado, me- 
morialista e autor do livro “Eu me Lem- 
bro”, um grande defensor dos nos- 
sos referenciais urbanos. 

Sabe-se que, em todos os setores 
da atividade humana, o conhecimen- 
to da História é fundamental: a com- 
preensão do mundo contemporâneo 
exige um saber dos fatos passados. 
O conhecimento do processo históri- 
co nos fornece dados preciosos so- 
bre o presente. 

Em diversos acontecimentos so- 
ciais, a história de uma civilização ou 
de um grupo étnico, herda o passado 
daqueles que por aqui passaram: os 


documentos e a memória dos mais 
velhos são o espelho do passado, 
que nos sustenta no presente e refle- 
te no futuro. 

Entretanto, nos porões dos mu- 
seus, nos sótãos dos templos religio- 
sos, nos baús das famílias, nos ar- 
quivos e bibliotecas públicas, milha- 
res de documentos e peças de arte- 
fatos fazem parte da história viva, indo 
além dos relatos de fatos e datas, for- 
mando o verdadeiro retrato de um 
povo, de sua vida e evolução. Porém, 
esquecidos e deteriorados pela ação 
do tempo, em local inapropriado para 
sua conservação e pela falta de pro- 
fissionais capacitados. 

O passado é uma importante lição 


e a história é a mestra da vida. 

Afinal, quem somos? Onde esta- 
mos? Como viemos parar aqui? 
Como transcorreu o tempo já vivido? 
O que houve antes dele, anteceden- 
do nossos pais e avós? 

Qual a nossa função, enquanto in- 
termediários entre as gerações que 
nos precederam e aquelas que hão 
de nos suceder? 

A visualização do passado comu- 
nitário não só pode, mas deve con- 
tribuir de modo efetivo, despertan- 
do a consciência de um patrimônio 
comum que se cumpre zelado; pa- 
trimônio este que, atualmente pe- 
rante o público, torna-se alheio, ten- 
do isto como acontecimento por fal- 


ta de informação, ao invés da indi- 
ferença. Também aprende-se a 
olhar e tanto mais quanto olhar para 
o passado. E do ponto que atingir- 
mos, ver o passado significa, de al- 
guma forma, divisar o futuro onde 
devemos devolver nas melhores 
condições a herança de nossos 
antepassados. 

Concentramos nossos esforços na 
história do povo de nossa terra, cen- 
trados numa política que apresente 
autonomia para que um município 
possa desenvolver, de forma coleti- 
va, frente às dificuldades que a cole- 
tividade e indivíduos têm para equa- 
cionar seus conflitos tanto econômi- 
cos como culturais, vida cotidiana, 


evolução social, hábitos e costumes, 
religiosidade, preservação de seus 
patrimônios (históricos, arquitetôni- 
cos, ...), meio ambiente etc. ... 

A nossa Espírito Santo do Pinhal 
traz na lembrança “pinheiros”, apre- 
senta-se ser um dos poucos municí- 
pios admirados e valorizados devido 
aos seus referenciais urbanos e ru- 
rais, quando visitado por turistas bra- 
sileiros e estrangeiros. 

Preservar: arte que está na capa- 
cidade de amar. 

Nosso patrimônio está aí: edificado 
ou nascido naturalmente, seja ele um 
castelo, um rancho de sapê ou um 
“pinheiro”. Basta respeitá-lo e preser- 
vá-lo. Amém. 


Ato de educar Il 


Por Eliana Aparecida Gonçalves M. 
Longo, aluna do 2º ano do Curso 
de Pedagogia do CREUPI e profes- 
sora da Rede Municipal. 

(Texto produzido em sala de aula, 
como avaliação da disciplina Filo- 
sofia da Educação) 


Como educadora, considero 
de extrema importância a refle- 
xão acerca dos pressupostos éti- 
co-morais e políticos que condi- 
cionam a educação. Vivemos 
numa sociedade, em que a elite 
dita as regras do jogo, quem 
come, quem mora, quem estu- 
da. O conhecimento encontra-se 
cada vez mais fragmentado, o 
professor desvalorizado e o alu- 
no discriminado. A evasão esco- 
lar, a repetência, a exclusão, são 
temas que não saem das pautas 
de análise, sem que, no entanto, 
se tenha uma solução digna para 
todos. A cidadania, condição atri- 
buída a todos os providos de dig- 
nidade, é sonho cada vez mais 
distante. Os valores se perderam 
no tempo e no espaço e o que 
prevalece, revoltantemente, é a 
lei do “salve-se quem puder”. 

O ser humano está se desu- 
manizando cada vez mais. Nes- 
te contexto, torna-se fundamen- 
tal ao educador refletir sobre o 
tipo de ser humano que se quer 
formar, que sociedade se preten- 
de construir e como atingir tais 
objetivos. Estes são questiona- 
mentos que não se pode deixar 
de fazer, posto que a escola é 
palco para as grandes transfor- 
mações sociais. Não podemos 
mais permitir que vidas passem 
pelas nossas mãos, sem que te- 
nhamos contribuído de alguma 
forma para o seu crescimento 
cultural, social, político, econô- 
mico e, sobretudo, ético. 

Costumo dizer aos meus alu- 
nos, que a escola pode trans- 
formar a vida deles. Que, atra- 
vés da escola, podem encontrar 
os caminhos para uma vida dig- 
na e cidadã. Nesta hora, já vi mui- 
tos olhinhos brilharem e isto é, 
para mim, a maior recompensa. 
Sei que estou, de alguma for- 
ma, tocando-os. Preocupo-me 
em ler os jornais e apresentar o 
que é e como poderia ser, além 
do que julgo muito importante o 
domínio dos conteúdos, sobre- 
tudo, de forma crítica, a fim de 
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poder identificar as ideologias 
que se escondem por trás de- 
les. 

Trabalhando com crianças ca- 
rentes de tudo, inclusive de fa- 
mília, minha luta é diária, mas 
não pouco é a esperança, pois 
sinto-me forte quando estou com 
eles. E como poderia não ser, 
se quando toco suas mãos, sin- 
to os calos da colheita da po- 
breza e do abandono, os mes- 
mos que tantas vezes senti 
quando tocava nas mãos de 
meu pai. Sempre tive orgulho de 
lutar por uma vida melhor, orgu- 
lho de meu pai e agora tenho 
orgulho de ser educadora e sei 
que não poderia ser outra coisa 
na vida. Como educadora, com- 
preendo minha função social 
dentro da escola e da sociedade. 
E nesta perspectiva que norteio o 
meu trabalho, procurando discer- 
nir com meus alunos qual o nos- 
so papel dentro dessa engrena- 
gem chamada sociedade. 

Esta sociedade excludente 
machuca, fere. Veja, por exem- 
plo, a polêmica lei da “cota para 
negros” nas universidades. Re- 
fletindo sobre ela, chega-se à 
conclusão de que este é o úni- 
co jeito de garantir aos negros, 
o que já lhes é de direito, mas 
lhes é covardemente tirado. E, 
na verdade, uma forma desigual 
de igualar as oportunidades. 

Confesso que esta reflexão 
tem muito de utopia, que alimen- 
to esmeradamente. Mas, o que 
seria de nós sem o sonho? Pau- 
lo Freire, o alfabetizador da de- 
sigualdade social, definiu o 
mundo e suas mudanças numa 
frase bem sugestiva: “O mundo 
não é, o mundo está sendo.” 
(Pedagogia da Autonomia). Eu 
completaria esta frase, acres- 
centando que, por estar o mun- 
do sendo, e nós juntos com ele, 
é que podemos mudar e a mu- 
dança começa na escola, um 
espaço privilegiado da constru- 
ção de saberes que podem e 
devem ser significativos. A trans- 
missão cultural deve ceder es- 
paço a uma construção efetiva 
de saberes que preconizem 
uma sociedade fundada em prin- 
cípios ético-morais, estéticos, 
políticos, voltados para a verda- 
deira cidadania, em que não se 
roube pela fome e em que o sa- 
lário seja ético. A escola, na sua 
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dimensão política, tem o dever 
de educar para a liberdade co- 
letiva e para a democracia. 
Deve romper com parâmetros 
arraigados numa burguesia al- 
tamente discriminatória e esta- 
belecer laços com um bem co- 
mum, a fim de que o ser huma- 
no possa nascer, crescer e pro- 
duzir, sem perder a autonomia 
e dignidade. Em cada um de 
meus alunos vislumbro um fu- 
turo melhor, porque juntos es- 
tamos fazendo o que devemos 
fazer. Minha busca por um mun- 
do melhor, para mim, para to- 
dos e para outros que virão é 
incessante e, ainda, considero 
muito pouco. Nos livros, busco 
argumentos; nas poesias de 
Rubem Alves, o alento; nos so- 
nhos de Paulo Freire, a mudan- 
ça; no passado, o exemplo; no 
presente, a crítica, e, no futuro, 
a esperança. Sou um misto de 
sonho e de realidade, impulsi- 
onada pela sede de vitória, 
dentro de uma classe de subúr- 
bio, rodeada de promessas de 
um mundo melhor. 

Viver de forma ética é o ca- 
minho para a construção de 
uma sociedade crítica e com- 
petente, mas, para isso, o edu- 
cador deve ter plena consciên- 
cia de seu papel, que é funda- 
mental para a transformação 
social. Certa vez, quando con- 
versava com meus alunos a 
respeito do mau-cheiro prove- 
niente do Matadouro Municipal, 
que se localiza nas proximida- 
des da nossa escola, disse- 
lhes que poderia perfeitamen- 
te sair dali da nossa sala de 
aula a pessoa que poderia mu- 
dar esta situação e transferir o 
matadouro para outro lugar, 
onde aquele mau-cheiro não 
importunasse nem a escola, 
nem as demais residências. 
Eles ficaram indignados, for- 
mou-se um alvoroço, até que 
um deles se levantou e disse 
que, se o Lula, que também fora 
pobre conseguira, por que não 
eles? 

Neste dia, convenci-me do 
meu caminho e o trilhei com 
mais afinco, sabendo levar co- 
migo um futuro de possibilida- 
des, personalizado em rostos 
ávidos e curiosos, aos quais me 
curvo e reverencio como minha 
razão de ser: educadora. 


Irmã Analice, um exemplo de dedicação 


No dia 18 de junho, come- 
moraremos com muita alegria 
o aniversário da Irmã Analice, 
diretora do Colégio Divino 
Espírito Santo. 

Rogamos a Deus, muitas 
bênçãos, saúde e paz a uma 
pessoa tão especial. Em pou- 
cos meses na Direção, tem se 
mostrado uma verdadeira 
apóstola do Sagrado Coração 
de Jesus, seguindo os ensina- 
mentos de Cristo em harmo- 
nia com os ensinamentos de 
Madre Clélia (fundadora da 
Congregação do Sagrado Co- 
ração de Jesus). 

Podemos perceber em seus 
atos a presença de um Cristo 
vivo, pois age com justiça, sim- 
plicidade, prudência, pureza, 
visando sempre a Paz e har- 
monia entre as pessoas que 
compõem a comunidade do 
Colégio Divino Espírito San- 
to. 

“Algumas pessoas entram e 
saem de nossa vida silenciosa- 
mente; outras ficam um pou- 
co e deixam marcas em nos- 
sos corações; daí em diante ja- 
mais seremos os mesmos”. Em 
poucos meses está deixando 
marcas que ficarão para sem- 
pre, por sua determinação, de- 
dicação e perseverança em 
busca da realização de seus so- 
nhos (junto com a Irmã Bea- 
triz e outros), como a Facul- 
dade da Terceira Idade, que 
está proporcionando a muitas 
pessoas o reencontro consigo 
mesmas, a descoberta de que 
são capazes e úteis e, princi- 
palmente, estão resgatando o 
“sabor” da vida, do qual mui- 
tos nem se lembravam mais. 

Irmã Analice retornou a Pi- 
nhal disposta a mudanças, 
contagiando a todos, com seu 
sorriso e compreensão, pro- 
porcionando um ambiente de 
trabalho agradável, saudável e 
de respeito. Elogios devem ser 
feitos sempre que alguém se sai 
bem em determinada tarefa 
ou realização de qualquer tipo, 
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porque um elogio sincero é 
uma das grandes ferramentas 
para abrir caminho e fazer 
amigos pela vida. 

“Não importa quantos ani- 
versários já comemorou, tal- 
vez esteja apenas começando. 
É tão jovem quanto a sua fé, 
auto-confiança, esperança, ou 
talvez tão velha quanto as suas 
dúvidas, seu medo, seu deses- 
pero. No âmago de seu cora- 
ção, há uma câmera de grava- 
ção. Enquanto ela recebe men- 
sagens de esperança, fé, ale- 
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gria, coragem, você é jovem” e 
continuará transbordando o 
amor infinito ao Sagrado Co- 
ração de Jesus e à Madre Clé- 
lia, contagiando a todos. 

Abraços com carinho e res- 
peito. 


Profa. Eliana M.M. S. Mendes 
Clementina T. J. Monfardini - 
Assessora Pedagógica 


P.S.: Rogamos a Deus saúde 
e paz à Irmã Daiane (Coorde- 
nadora da Pastoral) que ani- 
versaria no dia 29 de junho 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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X Taça Pinhal de Futsal Livre 

Últimos resultados da X Taça Pi- 
nhal de Futsal Livre que está sendo 
disputada no poliesportivo Jayme da 
Silveira Leme: 

06/06 - Vila Palmeiras 9 x 4 Biazoto; 
E.C. Comercial 2 x 6 Maravilha 

09/06 - Bar 100% Amigos 9 x 1 
Tiro-de-Guerra; São José 7 x 4 Sin- 
dicato da Prefeitura 

11/06 - Vila Nova 5 x 4 Lojas Cem; 
Cafajeste/Vinagrão 1 x 1 E.C. Co- 
mercial 


Adimes 

Futsal masculino 

A equipe pinhalense de futsal 
masculino jogou no dia 7 de junho 
em Artur Nogueira, pela Copa Adi- 
mes, contra o time de Louveira, e 
venceu por 7 x 2, com gols de Índio 
(2), Tinó (2), Thi (2) e Edevaldo e 
está classificada para a semifinal ao 
lado de Limeira. 


Futsal feminino 
O Departamento de Esportes jo- 
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gou contra Valinhos no dia 7 de ju- 
nho e empatou em 2 x 2. 


I Copa TV Andradas 

No sábado, dia 7 de junho, aconte- 
ceu, em Andradas, a última rodada 
da fase de classificação da | Copa TV 
Andradas de Futebol com a participa- 
ção das equipes Mirim (92/93) e Infantil 
(90/91) do E.C. Comercial que enfren- 
taram o Auto G daquela cidade. 

Na categoria Mirim, o Comercial foi 
derrotado por 4 x 2 com os gols do 
Comercial sendo anotados por Diego e 
Carlinhos. Para o Auto G, marcaram 
Rafael (2), Fábio e Éverton. Com a der- 
rota, o time pinhalense ficou fora da final. 

Na categoria Infantil, o Comercial con- 
firmou sua classificação para a final go- 
leando o Auto G por 7 x 1 com gols de 
Luquinha (5), Jeffinho e Uerê. Para o 
Auto G marcou o jogador Alison. 

A final do Infantil acontece hoje, 
sábado, no clube Campestre, em 
Andradas, e a equipe do Comercial 
enfrenta o time dos Canarinhos de 
Ouro, de Jacutinga. 


Liga Riopardense de Futsal 
Jogando em Pinhal, no dia 7, o time 


feminino do Departamento de Espor- 
tes/Bio Forma perdeu para o Jardim 
dos Estados, de Poços de Caldas, 
por 4 x O pelo Campeonato da Liga 
Riopardense de Futsal. Agora, a equi- 
pe pinhalense disputa o 3º e 4º luga- 
res contra Mogi Guaçu ou São João 
da Boa Vista que jogam neste final de 
semana. 

No mesmo dia 7, o time Infanto 
empatou com Mogi Guaçu em 1 x 1, 
na cidade de Mogi Guaçu. 


Campeonato Interno 

Supermercado Serv Bem e Sorve- 
teria Koldex fizeram a primeira parti- 
da da rodada do último domingo pelo 
Campeonato Interno do E.C. Comer- 
cial. O resultado final foi um empate 
em 2 x 2 com gols marcados por Tes- 
sarini (2) para o Serv Bem, e Doné e 
Tonhão para a Sorveteria. 

Na outra partida, o Dekinha ven- 
ceu a Big Bag Paulista por 2 x 1 com 
gols de Assi e Tomaz Miguel. O gol da 
Big Bag foi marcado por Marquinhos. 

Neste domingo, dia 15, jogam Cabo 
Wilson x Pinhal Corretora e Churras- 
caria Deoclécio x Supermercado Bi- 
azoto. 
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DECRETO N.º 3.086, DE 04 DE JUNHO DE 2003 


Designa o Departamento de Planejamen- 
to Urbano para exercer as funções de 
Órgão Executivo de Trânsito do Municí 
pio de Espírito Santo do Pinhal. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e tendo 
em vista a necessidade do cumprimento do disposto no parágrafo 2º, 
inciso XXI, do artigo 24, c/c o Artigo 333 do Código de Trânsito Brasileiro; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - 


Compete ao Departamento de Planejamento Ur- 


bano desta Municipalidade, o exercício das funções de Órgão Executi- 
vo de Trânsito do Município de Espírito Santo do Pinhal, nos termos do 
Artigo 24, do Código de Trânsito Brasileiro 


ARTIGO 2º - O Departamento de Planejamento Urbano utilizará 
dos mecanismos legais para o exercício das atividades inerentes de 
Engenharia de Tráfego, Fiscalização de Trânsito, Educação do Trânsito 
e Controle e Análise de Estatística, conforme o disposto no Artigo 1º do 
presente Decreto, bem como as disposições da Resolução 106/99 — 


CONTRAN. 


ARTIGO 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 04 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Registrado em livro próprio e afixada em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 04 de junho de 2003. 
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Cartão a 


Açougue 

Contra filé em peça, kg 
Coxão mole em peça, kg 
Patinho em peça, kg 

carne bovina segunda, kg 
frango inteiro holambra, kg 


básico 
açúcar refinado caravelas, 1 kg 


arroz dom rolim, 5 kg 

arroz trivial, 5 kg 

café sempre vale, 500 gr 
farinha trigo rosa branca, 1kg 
óleo soja liza, 900 ml 


bazar 


edredon glamour casal 
edredon glamour solteiro 


bebidas e sucos 

aguardente 51, 965 ml 
cerveja kaiser lata, 350 ml 
cerveja skol pilsen lata, 350 ml 
refrigerante coca-cola, 2l 


vinho italiano lambrusco anela, tinto, 750 ml 


bomboniere 
biscoito bauducco waffer, 180 gr 
biscoito marilan magic toast, 150 gr 


biscoito Nestlé passatempo recheado, 200 gr 


frios 


batata mondy congelada importada, 1 kg 
filé mandira mult fish, 800 gr 

filé merluza, kg 

peixe sardinha limpa, kg 


Diners 


O Club 


Acwitamas os Cortõus de Crédito 


sa! 
VISA E: 


5,90 
4,99 
4,99 
4,49 
1,59 


1,10 
8,89 
7,34 
2,10 
1,19 
1,95 


27,5 
19,9 


2,15 
0,75 
0,89 
1,95 
12,5 


1,09 
1,39 
1,19 


3,79 
5,98 
5,99 
3,79 


Segui e lex 
hambúrguer rezende frango, 12 un, 672 gr 1,99 
hortifruti 
alho roxo caboclo, 200 gr 1,35 
mamão formosa, kg 0,70 
cenoura, kg 0,75 
vagem, kg 1,70 
laticínios 
achocolatado danette, 200 ml 0,69 
bandeja batavo petit, 360 gr 1,95 
bandeja Nestlé pudim muuu, 6 un 2,99 
iogurte paulista creme pêssego/mel, 120 gr 0,79 
leite longa vida tirol, 11 1,19 
limpeza 
0 amaciante comfort, 2l 5,38 
0 detergente líquido limpol, 500 ml 0,58 
limpador brilhante casa, 500 ml 1,94 
papel higiênico personal, 4 rl 1,29 
sabão pó omo multiação, 1 kg 4,99 
mercearia 
amendoim yoki descascado, 500 gr 2,69 
0 azeitona verde vale fértil, 200 gr 1,29 
coco ralado menina úmido, 100 gr 1,19 
creme leite Nestlé lata, 300 gr 1,55 
ervilha peixe, 200 gr 0,59 
perfumaria 
abs sempre livre suave c/ abas Iv10 pg8 1,65 
condicionador seda, 350 ml 4,39 
creme dental sorriso juá/flexível, 90 gr 1,05 
fralda dalia baby 1,85 
sabonete francis hydrata, 90 gr 0,99 
sabonete vinólia, 90 gr 0,59 
ticketa 
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MENSAGEM 


“Agrada-te do Senhor e ele 
satisfará os desejos do teu 
coração, entrega e confia o 
teu caminho a ele, e o mais 
ele fará” 
(Salmos 37,4-5) 
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Morre aos 

78 anos 

o médico 
José de Filippi 


No dia 15 de junho, faleceu 
José de Filippi (foto) aos 78 
anos vítima de enfarte. O mé- 
dico, atuante em Pinhal, deixa 
esposa, filhos e uma legião de 
amigos que com ele participa- 
ram das lutas em prol da saú- 
de em Pinhal. Página A6 


<cademo 


Junho é o mês das festas. E festa 
junina tradicional tem que ter pi- 
poca, amendoim, quentão, bolo de 
fubá, fogueira, mastro, terço... Tudo 
para deixar as noites frias deste 
mês mais quentinhas e animadas. 
Aproveitando as comemorações 
do mês, o jornal A Cidade sugere 
algumas guloseimas deliciosas e 
superfáceis para quem quiser pre- 
parar sua própria festa junina. 


Em julho, abrem-se 
as inscrições 

para o concurso 
dos melhores cafés 


A torrefadora italiana Illyca- 
fè dará um prêmio de US$ 101 
mil aos melhores cafés do país. 
Só serão aceitos cafés não-liga- 
dos, do tipo 3 para melhor 
(com no máximo 12 defeitos), 


nas peneiras 16 e acima. 
Página A5 


Artesanato 
garante renda 
a moradores do 
Carvalho Pinto 


Desde maio, um grupo de 
moradores do bairro Carvalho 
Pinto trabalha com palhas de 
bananeira como forma de ter 
uma renda no fim do mês. O 
trabalho consiste em retalhar 
o tronco da bananeira para a 
extração da palha que, comer- 
cializada em São Paulo, é uti- 
lizada na confecção de tapetes 
e cortinas. Recentemente foram 
vendidos 20 quilos de palha, 
o que resultou num ganho de 
R$ 360,00. O trabalho faz par- 
te do programa de geração de 
renda promovido pela artesã 
Sandra Regina Felício Whitaker 
em parceria com a Associação 
de Moradores. Página A8 


A Justiça de Pinhal concedeu 
liminar aos policiais militares 
Luiz Carlos Gonçalves, Sérgio 


Católica. Isso significa que os fiéis são convidados a participar desse cortejo religioso que homenageia o Corpo de Cristo, a Eucaris- 
tia. A instituição da Eucaristia é comemorada naQuinta-feira Santa mas, dentro do contexto da Quaresma, não era possível fazer 
uma festividade. Por conta disso, a celebração do Corpus Christi que já acontecia na Diocese de Liège (Bélgica) foi levada a toda a 
Igreja Católica pelo Papa Urbano IV. A festa acontece na primeira quinta-feira depois do domingo dedicado à Santíssima Trindade. 


Em Pinhal, a procissão, em cuja preparação (foto) atuaram as quatro paróquias, ocorreu no estádio Fernando Costa. 


Sindicato anuncia greve dos funcionários 
do hospital para o dia 25 deste mês o 


O Sindicato dos Funcioná- 
rios da Área de Saúde anunciou 
que, no dia 25 de junho, funci- 
onários do Hospital Francisco 
Rosas vão entrar em greve. A 


Augusto Gastão e Luciano 


Campinas que haviam sido 
demitidos por não cumpri- 


paralisação, segundo o sindica- 
to, é uma forma de a categoria 
mostrar seu descontentamento 
com a decisão da Santa Casa de 
suspender a cesta básica e cor- 


LIMINAR REINTEGRA OS 3 PMs 


mento de ordem superior. A li- 
minar, que pode ser cassada 
quando do julgamento do 


tar o almoço. A direção da San- 
ta Casa não se manifestou a res- 
peito. Prefere aguardar o que 
será publicado para depois se 
pronunciar. Página A5 


il 
al 


NMG 


série B-3 do Campeonato Paulista de Futebol. O jogo (foto) foi contra o Itapetininga e o resultado de 2 x 1 
surpreendeu os torcedores porque o adversário era o líder da competição e o time pinhalense vem fazen- 
do má campanha. Neste domingo, a partir das 15h, o GPEA joga fora contra o Jacareí, atual líder. Página A7 


CHICO RAMON 


DIVULGAÇÃO 


mérito, determina a reintegra- 


ção dos PMs ao serviço. 
Página A5 


Excesso de lama 
tira ciclista de 
corrida na Colômbia 


Rick Aliperti (foto) abando- 
nou corrida válida pelo Pan- 
Americano de Mountain Bike 
alegando excesso de lama e fal- 


ta de equipamento adequado. 
Página A7 


Alterado o CEP 
de cidades 

com mais de 

50 mil habitantes 


São João da Boa Vista, Mogi 
Guaçu, Mogi Mirim e Itapira 
possuem agora um CEP por 
rua, em razão de terem mais de 
50 mil habitantes. Na realida- 
de, o que muda são os três nú- 
meros finais do CEP. O núme- 
ro correto para o endereçamen- 
to da carta pode ser consulta- 


do na agência do Correio. 
Página A4 


Moradores 
pedem novo 
asfalto no 
Dadá Marinelli 


Moradores do conjunto ha- 
bitacional Dadá Marinelli pe- 
dem novo asfaltamento no 
bairro. A pavimentação atual 
está deteriorada. Para o mora- 
dor José Carlos Batista Ribei- 
ro, o asfalto foi mal feito. Mo- 
radores também pedem a 
transformação da área de lazer 
em uma praça. Inaugurado em 
2002, o conjunto tem 106 ca- 


CHICO RAMON 
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= Apresentando... 


A Master Video convida você 
para a inauguração de sua Nova loja 
em Pinhal, no dia 20 de junho - 
sexta feira, a partir das 17h. 

Serão distribuídos brindes: 
camisetas, bonés etc. São mais de 
2.500 filmes de todos os gêneros 
esperando por você. 

Master Vídeo, sua nova opção 
em locadora. Venha conferir. 


Rua Senador Saraiva, 101 
Centro - tel.: 3661- 5033 


* NA ABERTURA DO CADASTRO, LOCANDO UMA FITA, GANHE UMA LOCAÇÃO DE CATÁLOGO 


“Em Junho ocê vai podê comê pipoca, tomá quentão, vinho quente, si deliciá com vários 
tipo di docis, i aproveitá prá vê que monte di coisa prô cê montá seu festão junino. 


+ 


o] | 1.pmd 


19/6/2003, 16:43 


FONE: 3651-1547 
Rua Artur Vergueiro, 287 Esp. Sto do Pinhal. 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 21 DE JUNHO DE 2003 


Editorial 


A nova estação e os “sinais dos tempos” 


Neste momento marcado por uma nova or- 
dem mundial e pela ideologia do pensamento 
único caracterizada como fim da história e das 
utopias, o inverno, a nova estação que se ini- 
cia neste dia 21, nos alerta para os “sinais 
dos tempos”, Que a estação do frio não apague 
de nossa memória o tempo quente que vive- 
mos. Como redescobrir na frieza da técnica a 
vitalidade da terra e o brilho da vida? Como 
ocorre a cada estação, a dinâmica do tempo se 
renova. Portanto, a reflexão sobre o seu senti- 
do e o seu significado nos leva a pensar as 
relações do homem com a natureza e a neces- 
sidade de repensar nossa responsabilidade e 
atitude para com o futuro do homem e da na- 
tureza. 

Hans Jonas, o filósofo da ética e da respon- 
sabilidade, formulou, na linha de Kant, um 
novo imperativo ético para o nosso tempo: 
“Comporta-te de tal maneira que os efeitos de 
tuas ações sejam compatíveis com a perma- 
nência da natureza e da vida humana sobre a 


Terra”, 

Olhando para as quatro estações do ano, em 
cada uma delas identificamos a predominân- 
cia e a beleza que dão os contornos e a confi- 
guração belíssima, que deli- 
neiam a exuberância da vida. 
Vida que no intercâmbio de 
suas múltiplas possibilidades 
expressa a poesia do universo. 
Dia, noite, claridade, escuri- 
dão, luzes, sombras, sol, água, 
natureza, flores, fogo, festas, 
cores, verde, azul... A paisa- 
gem muda, o horizonte se al- 
tera, a vida se renova, tudo ga- 
nha mais brilho. Não é isso a 
vida? Movimento, mudança, 
transformação, fascínio, luzes 
e sombras? As estações são si- 
nais dos tempos, são metáforas da vida. Que 
a mudança de estação não seja apenas uma 
alteração na estrutura da terra, mas também 


Que a mudança de 
estação não seja 
apenas uma 
alteração na 
estrutura da terra, 
mas também uma 
profunda alteração 
na estrutura da 
vida, criando uma 
atmosfera de 
solidariedade... 


uma profunda alteração na estrutura da vida, 
criando uma atmosfera de solidariedade, diálo- 
go, beleza e cuidado que aqueça o coração e tra- 
ga luz e fogo à vida. 

Na verdade, o inverno, como 
qualquer outra estação, é um 
fato simbólico, um valor, uma 
saudade de algo mais. Enfim, 
a mensagem essencial é a seguin- 
te: o equilíbrio e a regularidade 
da natureza pacificam o coração 
humano e permitem definir os 
dias, o tempo e a história. O fe- 
nômeno de rotação da Terra com 
relação ao seu plano de órbita si- 
naliza que é tempo de entrar no 
clima e pensar com responsabili- 
dade as transformações que vêm 
ocorrendo nos últimos tempos. Es- 
sas mudanças galopantes obnubilaram nossos 
mapas e distanciaram de nossa origem. Portanto, 
descobrir a Terra não é só tarefa de astronautas, 


mas de todos nós que sabemos que ela é vida. 

O filósofo Félix Guattari, referindo-se à eco- 
logia, manifesta sua indignação perante um 
mundo que se deteriora lentamente, engen- 
drando desequilíbrio e causando riscos indi- 
viduais, sociais e ambientais à vida do ho- 
mem e do Planeta. Na verdade, o que está 
em questão é a maneira de viver daqui em 
diante. Não haverá verdadeira resposta à cri- 
se ecológica a não ser em escala planetária e 
com a condição de que se opere uma autêntica 
revolução política, social e cultural, reorien- 
tando os objetivos da produção de bens materi- 
ais e imateriais. 

Que ao sentir o frio do inverno e a necessi- 
dade de proteção, lembremo-nos de que nossa 
casa comum, a Terra, também exige cuidado e 
proteção. Que os astros nos iluminem! E que 
as tradicionais festas juninas evoquem a sim- 
plicidade e as raízes de nossa cultura, em que 
a memória do “velho” instaura a abertura do 
“novo”! Viva a nova estação! 


carta do 
LEITOR 


Esclarecimento 

Núcleo Histórico Pinhalense 

Através de requerimento apresentado na Câmara Municipal, 
na Sessão do dia 09 de junho último, pretende este Vereador pro- 
mover iniciativa que assegure a importância e significado do Nú- 
cleo Histórico de Espírito Santo do Pinhal, trabalho este de longa 
data empreendido pela Associação Pinhalense de Cultura. 

Encaminhando o expediente ao Sr. Prefeito Municipal, sugere-se 
à Administração Pública a ampla divulgação do texto da Resolução 
SC-37/92, expedida pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 
rico, Arquitetônico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - 
CONDEPHAAT, que demarca o nosso Núcleo Histórico. 

Daí a necessidade da demarcação do espaço físico desse Nú- 
cleo, a fim de que todos, indistintamente, população pinhalense 
e visitantes, tenham conhecimento de sua localização e impor- 
tância na história do Município de Espírito Santo do Pinhal. 

O requerimento, também dirigido ao CREA, tem por objetivo 
incentivar a adoção de semelhante iniciativa, considerando tra- 
tar-se de órgão que reúne profissionais da engenharia e arquitetu- 
ra e que, sobremodo, pode contribuir na divulgação e conscienti- 
zação da importância da preservação da história, da importância 
de atuar no sentido de que o Núcleo Histórico de Pinhal, através 
da delimitação de seu espaço físico, hoje de conhecimento de 
poucos, venha a ser, em breve, conhecido e compreendido de 
forma ampla e geral, por tudo que representa e significa para 
todos nós, partes que somos da história da especial e querida 
Espírito Santo do Pinhal. 

Vereador DENES MASCARELLI - PT - PINHAL 
x kk 

Agradecimento da APAE 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais agradece as 
empresas abaixo-relacionadas pela contribuição mensal referen- 
te à manutenção do pedalinho do Lago Municipal. 

- Costa Café Com. Exp. Imp. de Café Ltda. 

- Fundação Pinhalense de Ensino 

- Drogaria Espírito Santo 

- Distribuidopra de Bebidas do Valle Mogi Mirim Ltda. 

- Auto Posto São Paulo Rainha da Serra 5 Estrelas 

- Supermercado Del Guerra Ltda. 

- LJ.M. Comércio Exp. Imp. de Café Ltda. 

- Pedro Scanapieco 

- Transportadora Pinhalense Ltda. 

- Piú Bello Revendedor Autorizado Lacoste 

Espírito Santo do Pinhal, 11 de junho de 2003 

José Juarez Coimbra - Presidente 


Esta seção está aberta a todos que queiram 
manifestar-se sobre quaisquer assuntos. As cartas 
devem ter, no máximo, 15 linhas datilografadas, 
contendo nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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Distúrbios da Fala 


Por Evaldo J. B. Rodrigues, médico 
foniatra e otorrino 


A fala é o resultado da participação de 
vários órgãos com funções diferentes. 
Quando um deles é alterado, mesmo que 
os demais permaneçam íntegros, haverá 
comprometimento. 

Seus mecanismos de produção são 
pouco conhecidos pelos pais, inclusive 
por alguns profissionais que trabalham 
com a infância. De modo que quando se 
apresenta alterada, a fala torna-se alvo de 
práticas muitas vezes absurdas para se 
tentar corrigir o problema. 

Para esclarecer melhor, vou usar como 
comparação o exemplo das medidas de 
temperatura entre dois indivíduos. Am- 
bos estão com 38º de temperatura, por- 
tanto com febre, mas a febre dos dois 
pode ter sido causada por motivos dife- 
rentes, com implicações que exigem pro- 
cedimentos também diferentes. Ou ocor- 
rer o contrário: os dois podem apresen- 
tar temperaturas variadas, por um mes- 
mo motivo. Assim, como há casos de 
temperaturas elevadas devido a uma sim- 
ples gripe, há casos de temperaturas pou- 
co alteradas no decurso de doenças mais 
graves que a gripe. Com esse exemplo, 
quero argumentar que o importante não 
é a medida de temperatura, mas o fato 
da temperatura estar alterada. Nenhum 


pai deve levar o filho a um pronto-so- 
corro e exigir que o plantonista se preo- 
cupe apenas em combater a febre, quan- 
do se sabe que a febre é apenas conse- 
qüência. 

Voltemos à fala... 

Já disse acima que é resultado da par- 
ticipação de vários componentes. Do 
mesmo modo que no exemplo acima, 
também pode acontecer de duas crian- 
ças não conseguirem produzir o mes- 
mo som por causas diferentes, assim 
como pode ocorrer de duas crianças não 
produzirem sons diferentes, embora 
pelo mesmo motivo. Há crianças que 
omitem ou trocam muitos sons da fala 
por motivo relativamente simples, da 
mesma forma que há outras que apre- 
sentam trocas discretas por motivos sé- 
rios. Ou seja, como no exemplo das di- 
ferenças de temperatura, o importante 
não é o som ou sons omitidos ou troca- 
dos, mas o fato de estarem ocorrendo. 
Significa que há “algo” de errado por 
trás e que não está funcionando bem 
um ou mais componentes do mecanis- 
mo de produção. 

Normalmente, os pais de criança 
com distúrbio da fala demoram muito 
para recorrer à ajuda de um especialis- 
ta. Acham que a criança sabe falar certo, 
que fala errado só para irritar ou porque 
não capricha, porque tem preguiça, por- 
que é mimada, porque quer fazer graça, 


O dilema das drogas 


Por José Colozza Ferreira, psicólogo e 
membro do Comen de Espírito Santo do 
Pinhal 


O dado, divulgado pelo Ministério 
da Saúde, de que 80% dos usuários de 
drogas injetáveis já tiveram problemas 
com a polícia é mais um argumento 
em favor da descriminalização. En- 
quanto o consumo for considerado ilí- 
cito, o dependente, por acreditar que 
poderá ser preso, tenderá a se manter 
afastado de todas as instituições que 
poderiam auxiliá-lo a se livrar do ví- 
cio. 

Mais do que isso, a ilegalidade esti- 
mula o compartilhamento de seringas, 
o que contribui para submeter o de- 
pendente a maiores riscos. Segundo o 
Ministério da Saúde, 36,5% dos usuá- 
rios estão contaminados com o vírus 


causador da Aids, e 56,4% apresentam 
teste positivo para hepatite C. 

Já é hora de o Brasil abandonar o 
paradigma da repressão e adotar o 
conceito de redução de danos. É uma 
ilusão acreditar que o Estado conse- 
guirá impedir as pessoas de se droga- 
rem. O poder público deve, certamen- 
te, fazer tudo a seu alcance para evitar 
o uso de entorpecentes, mas sempre 
haverá usuários e dependentes. Estes 
últimos devem ter a oportunidade de 
receber tratamento, se assim deseja- 
rem, porque o tratamento compul- 
sório (como alguns defendem) é 
outro contra-senso. 

Na verdade, uma política coeren- 
te de redução de danos deveria até 
debater serenamente a hipótese de 
o Estado fornecer a droga para o usu- 
ário, O que serviria para esvaziar um 


Nossa Senhora! 


Por Ana Negrini, cafeicultora 


Mês de junho já meou e só temos 
alinhavado o plano da festa de celebração 
do primeiro aniversário. 

E como está difícil de acreditar na 
participação das pessoas! 

E como existe a dúvida de que o 
patrocínio para o café matinal 
comunitário que será oferecido nesse dia, 
será fácil de conseguir! 

E como tudo está atrelado ao dinheiro! 

Cafeicultores desanimados, colheita 
pequena, preço ruim, mão de obra 
caríssima, mercado confuso e sem rumo, 
falta de perspectiva, menor que a falta de 
confiança na política cafeeira..., parece até 
que cafeicultura virou “coisa de rico”! 

Tudo atrelado ao dinheiro, que sumiu 
das mãos, do bolso, da conta bancária 
deste povo que já viveu dias melhores. 

Nossa Senhora! 


Cada dia morrem mais por fartura de 


solidão 
que por fome de pão. 
Se de algo estamos indigentes, os 
mortais, 
é de carinho! 


Temos um mandamento principal, de 
amor. 

Amar não é nada abstrato. É algo tão 
real como perdoar, compreender, sorrir, 
escutar, responder, calar, interessar-se, 
condescender, participar, ajudar... 

Amar só tem que se tornar um exercício 
consciente, diário, de dimensão plural, 
como plural é o próximo. 

E este, o único presente sugerido para 
oferecer na comemoração e celebração 
do dia de Nossa Senhora do Café: que 
saibamos exercitar o amor e, no 
exercício dele, descobrir novos rumos 
para a cafeicultura brasileira. 

Dia nove de agosto, estaremos lá, 


chamar atenção etc. Não raro há quem 
recorra a “castigos” para que a criança 
“aprenda” a falar “certo”. Isso porque 
sons produzidos isoladamente podem 
acontecer da maneira correta, para em 
seguida aparecerem distorcidos, ou omi- 
tidos, quando têm de ser produzidos na 
sequência em que devem aparecer na 
fala fluente. É mais ou menos o que acon- 
tece com quem está aprendendo a ler as 
notas musicais. Para quem nunca estu- 
dou música, em meia hora é possível 
aprender a nomeá-las isoladamente, mas 
será impossível identificá-las numa par- 
titura. Uma coisa é o som isolado, outra, 
completamente diferente, são os sons 
produzidos em sequência. Querer obri- 
gar a criança a repetir os sons corretos 
apenas assusta e constrange, podendo 
complicar ainda mais o problema. Os 
distúrbios, por si só, já colocam a crian- 
ça em situação difícil. Portanto, quanto 
mais pressionada, coagida a “aprender” 
a falar “certo”, mais difícil torna-se o tra- 
tamento. O importante é que seja leva- 
da, quanto antes, a quem conheça a ori- 
gem do problema e indique os procedi- 
mentos corretos, até porque os mecanis- 
mos que garantem a fala são os mesmos 
que mais tarde serão exigidos, de manei- 
ra muito mais intensa, nos processos de 
aquisição e de automatização da leitura 
e da escrita (alfabetização). 
(Home page: www.foniatria.med.br) 


pouco o poder do tráfico. Essa é uma 
tese altamente polêmica e contra a 
qual existem objeções bastante razo- 
áveis. Mas, uma vez que a estratégia 
repressiva já deu repetidas mostras 
de ter fracassado - e no mundo todo -, é 
importante cuidar para que velhos 
preconceitos não impeçam as auto- 
ridades de lidar melhor com o pro- 
blema da dependência. 

A droga foi tolamente transforma- 
da num problema de polícia. Ela é 
por certo um problema, mas de saú- 
de. É exatamente como ocorre com 
o álcool, que é também uma droga. 

Não se trata de proibir a bebida, 
mas de prevenir o alcoolismo e ofe- 
recer condições para que as pessoas 
que desenvolvam dependência te- 
nham facilitado o acesso a tratamen- 
to. 


Senhora Nossa do Café, na fazenda que 
for escolhida para a festa, onde nos 
encontraremos na missa campal e num 
café da manhã comunitário, todos nós, 
cafeicultores e trabalhadores rurais com 
nossos convidados. 

Nossa Senhora! 

Será que daremos conta do recado? 

Será que daremos conta de oferecer, no 
lugar de pedir? 

E, de mostrar que, para amar a Senhora 
não é preciso que Ela faça um milagre, 
que Suas bênçãos nos bastam? 

E será que daremos conta de refletir, 
nesse dia, nas palavras do escritor de 
“Sermões de um Leigo”, transcritas neste 
texto com esse objetivo, o da reflexão: “Por 
que é que a homogeneidade dêmica não 
há de servir à fraternidade das 
inteligências?” 

Nossa! 

Será, Senhora? 


CURTAS 


JORNAL A CIDADE A3 SÁBADO, 21 DE JUNHO 2003 


Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Jantar Dançante 

Para comemorar o Dia do Co- 
merciante, a Associação Comer- 
cial promove no dia 16 de agos- 
to, às 20 horas, no Caco Velho, 
jantar dançante. Do cardápio 
constam saladas verdes, arroz 
branco, arroz com passas e no- 
zes, lombo com abacaxi e pêsse- 
go, farofa, fricassê de frango e 
conchiglione quatro queijos ao 
molho branco. De sobremesa 
torta de limão, pavê de chocola- 
te e mousse de maracujá. O even- 
to será animado pela dupla Mar- 
tae Peçanha. 


International Paper 

A empresa, onde trabalham 
pinhalenses, patrocinou o pro- 
jeto Acorde para o Jardim Botâ- 
nico de São Paulo, que comemo- 
ra em novembro 75 anos de exis- 
tência. Com 360 mil metros 
quadrados de área, o Jardim Bo- 
tânico é o maior laboratório vivo 
inserido em uma cidade e rece- 
be a visita de aproximadamente 
100 mil pessoas por ano, núme- 
ro considerado muito pequeno 
diante de sua importância. Os 
visitantes podem apreciar, entre 
outras coisas, o orquidário com 
cerca de 700 espécies de flor. 


Política 

A vereadora Marilza Roberto 
da Costa (PSDB) diz que preten- 
de lançar sua pré-candidatura a 
prefeito na convenção do parti- 
do em 2004. Se perceber que não 
terá chance, volta a tentar uma 
vaga na Câmara Municipal. 


Política II 

O ex-vereador Toninho Zibor- 
di comunica que será candidato 
a vereador nas eleições munici- 
pais do ano que vem. Ele diz ter 
sido convidado a sair candidato 
a prefeito ou vice, mas prefere 
concorrer a uma vaga na Câma- 
ra Municipal. O partido pelo 
qual deve sair candidato ainda 
não foi definido. 


Apae e Familiares 

Dentro do contexto família- 
escola, a Apae promoveu, no dia 
15, encontro com familiares. A 
entidade proporcionou cabelei- 
reira e manicure, pipoqueiro, 
lanches, sucos, apresentação de 
palhaços e palestra sobre a Inte- 
rioridade. A iniciativa foi de Nil- 
ma M. de Freitas, Cláudia L. 
Conceição, Marcelo Laurindo, 
Maria Eloísa Angilleli Cornélio, 
Rita de Cássia Ferraz e Beatriz 
Rodrigues de Lima. 


Sem Telefone 

Produtores rurais de Pinhal 
reclamam da falta de instalação 
de tefefonia fixa na região da 
Areia Branca. Um produtora 
chegou a perder um negócio 
com café por falta de comunica- 
ção. A Telefônica reluta em ins- 
talar alegando que as residên- 
cias estão além da distância de 
50 metros entre si. “Mas aqui 
não é cidade, mas zona rural”, 
explica Martha Florence. O im- 
passe persiste. 


SPC 

De 1º de abril a 31 de maio, a 
Associação Comercial registrou 
6.544 consultas ao SPC (Serviço 
de Proteção ao Crédito). As três 
empresas que mais fizeram con- 
sultas foram Cred System 
(602), Calçados & Cia (451) e 
Loja do Curtume (428). Em 
relação às agências bancárias, 
as que mais consultaram o 
SPC foram Banespa, Bradesco 
e Banco do Brasil. 


Chá Beneficente 

Um grupo de funcionários 
(Mané Carrião, Joana do ambu- 
latório, Márcia, Cláudia e Mayra) 
do Hospital Francisco Rosas pro- 
move no dia 12 de julho, a partir 
das 19 horas, na praça da Dinda, 
chá beneficente em prol da enti- 
dade. 


Drogas 

A convite da Loja Maçônica 16 
de Abril, o coordenador regional 
do Amor Exigente, Fábio Maga- 
lhães da Silva, 36 anos, proferiu 
palestra sobre Drogas e Depen- 
dência Química na noite da últi- 
ma terça-feira. O palestrante fa- 
lou sobre sua experiência de 18 
anos com as drogas. Sua recupe- 
ração ele atribui ao apoio do gru- 
po Amor Exigente. Para ele, a fa- 
mília tem papel fundamental na 
educação dos filhos, para evitar 
que entrem nas drogas. Toda se- 
gunda-feira, às 20 horas, no De- 
partamento de Educação (rua Xa- 
vier Ribeiro, 44), há reunião do 
grupo Amor Exigente. Na Biblio- 
teca e Museu, segunda-feira, às 20 
horas, acontece a reunião do gru- 
po de pais e familiares. 
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Atividades Culturais 


Maria José Giordani. 


Lazer na Praça 

Além de espairecer jogando truco, um grupo de aposentados (foto), composto por 10 pessoas, 
ajuda a zelar pela praça do Largo Santa Cruz, que é mantida pela Pinhalense Máquinas Agrícolas. 
“Todos merecem os parabéns pelo carinho com que zelam pela praça”, diz Edison Pessoti, da 
Associação dos Aposentados e Pensionistas de Pinhal. Na foto, da esq. para a dir.: Lário, Tosa, Baião, 
Edson, Pezoti, Zé Cardoso e Vaqueiro. Também fazem parte desse grupo Guerino, Laércio e Edgar 
Pintor. 


promoção de INVERNO 


Laboratório Municipal 

O workshop Automação do 
Laboratório Municipal de Análi- 
ses Clínicas, realizado na noite da 
última terça-feira, no Centro de 
Saúde, pretendeu mostrar a ne- 
cessidade de reestruturar o servi- 
ço do laboratório municipal após 
constatar baixa produtividade, 
demanda reprimida, baixa tecno- 
logia, funcionários desmotivados 
e excesso de atividades burocráti- 
cas. Algumas mudanças já foram 
realizadas, como a informatiza- 
ção e automação de parte do la- 
boratório. 


Patrulha Mecanizada 

No dia 9 de junho, foram reini- 
ciadas as obras de conservação e 
recuperação de estradas rurais dos 
bairros São Joaquim, Catinguei- 
ro e Cachoeira, informa a Prefei- 
tura. O serviço (limpeza, alarga- 
mento, cascalhamento, abertura 
de novos esgotos e colocação de 
tubos) vem sendo executado pela 
patrulha mecanizada do Conderg 
(Consórcio de Desenvolvimento 
Regional) e Prefeitura. 


Alunos do grêmio estudantil Maria Ângela das Graças Marangon Braga, da Escola Estadual Abelar- 
do César, desenvolvem atividades culturais como forma de estimular a solidariedade. Os alunos 
(foto) dispõem de lousas, tabuleiros de jogos de futebol de botão e sala de leitura. “Que os alunos 
continuem com essa força jovem contagiando os demais com sua virtude e coragem”, diz a diretora 


GALÃO DE 20 LITROS 
GALÃO DE 10 LITROS R$ 2,00 


Curso de Trufas 

No dia 6 de julho, em São João 
da Boa Vista, acontece o 2º Cur- 
so de Trufas ministrado pela cu- 
linarista Sandra Falcão (especi- 
alista em chocolate), que é for- 
mada no Senai de Pinhal e na 
Escola Técnica de Culinária ÁI- 
varo Rodrigues, em São Paulo. 
O curso é pago: R$ 25,00. Mais 
informações pelo fone (19) 
3631-8033. 


DIVULGAÇÃO 


CHICO RAMON 


2,20 


Associação dos Aposentados 

A Associação dos Aposentados e Pensionistas comemorou 11 anos de sua fundação. A festa ocor- 
reu no Vasco da Gama, no último dia 12. O presidente da entidade, José Fernelli Martins (na foto, 
em pé), recebeu um cartão de prata de seus associados pelos serviços prestados à Associação. 


tels.:3651-6108 e 3661-3523 «ez asstado das 7h asim SOB NOVA DIREÇÃO rua Humberto Primo, 130 - Largo São João 


DIVULGAÇÃO 


E cd 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Vacinação 

A campanha de vacinação contra a poliomielite (paralisia in- 
fantil) imunizou cerca de 3,2 mil crianças menores de cinco 
anos em Pinhal, no sábado passado, dia 14. No postinho da Vila 
São Pedro, por exemplo, as crianças, após a vacinação, recebiam 
pirulitos. Na foto, criança sendo vacinada no postinho da Vila 
São Pedro. A segunda etapa da campanha acontece em agosto. 


Clube dos 21 

A presidenta do Clube dos 21 Irmãos-Amigos de Pinhal, Martha 
Florence, participou no último dia 5, em Santos, da Convenção 
Nacional da Federação dos Clubes dos 21. Segundo ela, a matéria 
do jornal A Cidade sobre a reativação do Clube dos 21 de Pinhal e 
o boletim da entidade lançado na posse dos novos membros foram 
alvo de comentários elogiosos. “Ficaram surpresos com a partici- 
pação dos pinhalenses, reconhecendo o seu civismo e a sua cultu- 
ra”, lembra Martha. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Hino de Pinhal 
Na noite da última quarta-feira, no Meu Canto Áudio Studio, 
de Rodrigo Signorini, o Coral Pinhalense (foto) gravou o hino 
de Pinhal, cujas cópias (50) serão entregues às escolas, institui- 
ções e entidades da cidade, informa o diretor de Cultura, Luiz 
Gonzaga Tessarine. Ocorre que existe uma lei municipal que 
determina a execução do hino de Pinhal em cerimônias públi- 
cas, ao lado do hino nacional. Oswaldo Roberto (Belo, já faleci- 
do) fez a composição e Paganini, o arranjo. O maestro do Coral, 
composto por 30 pessoas, é Hélio Araújo. 


Ainda não tem computador? 
Gostaria de melhorar sua 
máquina? Sua impressora 
ficou sem tinta e o cartucho 
novo é muito caro? 


CHEGOU A SOLUÇÃO! 


up.com 


Informática 


Delique certo na sta coma 


(O) Assistência técnica - Computadores, Monitores e Impressoras 
(D) Jogos (O criação de Web Sites © suprimentos de informática 


RECARGA CARTUCHO HP 


ÇÃO : 
Preto - R$ 30,00 / Colorido - R$ 35,00 


Rua Senador Saraiva, 117 - Centro / CEP 13990-000 - Espírito Santo do Pinhal - SP 
Tel.: (19) 9742-2483 setup-informatica@ig.com.br 
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E, de conquista, a AGV entende... 
ZA protegendo suas conquistas! Ligue: (19) 3661-1105 


Toni Álvaro, proprietário da 
AGV Seguros, é premiado 
com uma viagem à Áustria; 
a corretora conquistou, em 
2002, o título de maior 
vendedora de seguros 
residenciais em toda a 
região de Campinas 


GERAL 
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Cidades com mais de 50 mil habitantes têm CEP 


Quem deseja enviar uma car- 
ta para cidades com mais de 50 
mil habitantes deve tomar um 
cuidado a mais na hora de colo- 
car o endereço: o Código de En- 
dereçamento Postal (CEP) deve 
ser preenchido cuidadosamen- 
te, uma vez que estas cidades 
agora possuem um CEP por rua 
ou logradouro. 

Cidades como São João da Boa 
Vista, Mogi Guaçu, Mogi Mirim 
e Itapira já possuem um CEP por 
rua. Na realidade, o que muda 
são os três números finais do 
CEP. O número correto para o 
endereçamento da carta pode 
ser consultado na própria agên- 
cia dos Correios, que possui o 
Guia Postal atualizado e pode dar 
a informação para que a carta 
chegue corretamente ao desti- 
natário. “O CEP também pode 
ser consultado pela internet 
através do site 
www.correios.com.br”, diz o 
gerente da agência dos Correios 
de Pinhal, Luiz Hocsis. 

Vale ressaltar que, se nestas 
cidades que possuem CEP dife- 
renciado por logradouro, o mes- 
mo for colocado com o final 
000, a carta deverá chegar com 
um dia de atraso. “Em Pinhal, 
que não possui mais de 50 mil 
habitantes, continua valendo o 
CEP com o final 000”, ressaltou. 


Dinheiro não pode ser 


Carta é uma correspondência 
de cunho social, que tem inte- 
resse exclusivo do remetente e 
do destinatário, colocando-se 
apenas papel. “Se for colocado 
outro material, como tecido, 
por exemplo, descaracteriza-se 
a carta, e ela passa a ser uma 
encomenda. Aí é um outro ser- 
viço dos Correios, que é a enco- 
menda normal ou o Sedex”, ex- 
plica Hocsis. 

Um detalhe: apesar de a carta 
poder pesar até dois quilos, se 
seu peso for maior que 500 gra- 
mas ela é enviada como carta, 
mas é cobrado o preço do Se- 
dex. “Assim, se o peso for maior 
que 500 gramas é preferível que 
já se mande o Sedex”. 

Há pessoas que utilizam car- 
tas comuns para enviar dinhei- 
ro para o destinatário. Essa con- 


Hocsis explica que o CEP faz 
parte do endereçamento da car- 
ta e que sua colocação na carta é 
imprescindível para toda corres- 
pondência para qualquer local, 
tanto em território nacional 
quanto no exterior. “O CEP é 
composto por oito dígitos e deve 
ser colocado no canto inferior 
esquerdo do envelope, abaixo do 
endereçamento”, conta. 

Logicamente, os Correios fa- 
zem todo o esforço possível para 
que a carta possa chegar ao seu 
destinatário, mas alguns cuida- 
dos no preenchimento do en- 
dereço nos envelopes podem 
fazer com que a carta chegue no 
prazo certo ou com um dia de 
atraso. 

Por exemplo, não se deve es- 
crever a palavra “CEP” no enve- 
lope antes dos números. Hocsis 
explica que as cartas postadas em 
Pinhal e na região são todas en- 
viadas para Campinas, onde são 
separadas para seus locais de 
destino. “A leitura é óptica, feita 
por um computador. Mas esse 
equipamento só registra núme- 
ros e não entende a palavra CEP, 
Assim, o computador automati- 
camente refuga esta carta que 
passará para a triagem manual. 
Com isso, apesar de a carta che- 
gar ao destinatário, ocorre um 
atraso de um dia para que isto 


duta, segundo Hocsis, não é cor- 
reta e é proibida pelos Correios, 
podendo inclusive ser cobrado 
multa do remetente que enviar 
dinheiro em cartas. “Para isso 
temos o serviço de vale postal e 
cheque Correios. Se a pessoa 
colocar dinheiro e, no meio 
desse trâmite, for descoberto 
que ela está enviando dinheiro, 
ela é chamada à agência e paga 
uma multa de R$ 15,00 para 
poder retirar a carta”, cita. 

Um ponto importante é sem- 
pre declarar o valor da corres- 
pondência que tenha valor co- 
mercial. Os Correios cobram 
1% do valor que está sendo de- 
clarado. Em caso de extravio, os 
Correios pagam o valor integral 
que foi declarado pelo remeten- 
te. “É opcional, mas é impor- 
tante, porque infelizmente já ti- 


aconteça”, disse. 

Da mesma forma, o CEP não 
deve conter o pontinho na casa 
do milhar, sendo que sua grafia 
correta seria 13990-000 e não 
13.990-000. O traço deve ser 
colocado. 

Hocsis aconselha que as pes- 
soas comprem sempre os enve- 
lopes que possuem os quadri- 
nhos alaranjados próprios para 
o CEP. “Inclusive esses envelo- 
pes possuem a sigla RPC, que 
significa Recomendado Pelos 
Correios. Aquele quadradinho 
facilita a leitura ótica, por isso 
são os mais indicados. Se a 
pessoa usar outro envelope sua 
carta vai chegar, mas o enve- 
lope RPC agiliza e facilita a 
entrega”, frisa. 

Mas o CEP deve ser colocado 
dentro dos quadrinhos somen- 
te quando o endereço é preen- 
chido à mão. 

No caso de preenchimento a 
máquina de escrever ou por 
computador, o número do CEP 
deve ser colocado logo abaixo do 
endereço. 

Preenchimento correto 

Os cuidados para se preen- 
cher corretamente uma carta vão 
além do CEP. O restante do en- 
dereço também tem lugar certo 
para ser colocado, se a pessoa 
deseja que sua carta chegue mais 


rápido ao destino. 

Para se preencher uma carta, 
deve-se colocar primeiro o 
nome do destinatário, depois o 
endereço, que é o nome da rua, 
número da casa e bairro e, logo 
abaixo, o CEP e a cidade. Ao todo, 
o endereço deve ocupar três li- 
nhas. 

O envelope RPC possui, além 
do quadrado para a colocação do 
CEP, uma linha pontilhada de- 


Luiz Hocsis:“não abra a porta sem ter certeza de que é do correio” 


fo 


limitando o local para ser colo- 
cado o endereço. “Tudo isto para 
facilitar a leitura óptica na tria- 
gem computadorizada”, diz o 
gerente. 

Envelopes coloridos, dese- 
nhados, com colagem, também 
não são aconselháveis pois difi- 
cultam a leitura óptica. 

Para o remetente não há re- 
gras de preenchimento, desde 
que ele seja preenchido. “Deve 


colocado dentro da carta simples 


vemos roubo de carga e os as- 
saltantes estão parando nossos 
veículos e levando as correspon- 
dências”, conta Hocsis. 

Se não for declarado o valor, a 
agência dos Correios simples- 
mente restitui o valor gasto com 
as taxas postais. 

Carta social 

Criada no governo do ex-pre- 
sidente Itamar Franco, a carta 
social foi um incentivo do go- 
verno para fazer com que a po- 
pulação utilizasse mais a carta 
para se corresponder. “Ela é uma 
correspondência de cunho so- 
cial e só pode ser colocada de 
pessoa física para pessoa física. 
Deve ser manuscrita, pesar até 
10 gramas e só podem ser pos- 
tadas cinco cartas por cliente 
por dia. O diferencial é que essa 
carta tem o preço simbólico de 


R$ 0,01”, diz. Neste tipo de cor- 
respondência, deve ser escrito 
“carta social” no canto inferior 
esquerdo do envelope. A carta 
social deve ser endereçada so- 
mente no território nacional, 
para qualquer Estado brasileiro. 

No que tange a prazos, uma 
carta enviada para a capital che- 
ga no dia seguinte, se for colo- 
cada até 15h30. “No caso da 
mala direta, que não possui pri- 
oridade, leva três dias úteis para 
ser entregue”, conta. 

Cartas enviadas ao interior de 
outros Estados levam três dias 
úteis para serem entregues, 
mesmo que seja para a vizinha 
Albertina. “Isso porque a carta 
vai de Pinhal a Campinas, de lá 
para São Paulo, daí para Belo 
Horizonte, depois para Varginha 
e só então para Albertina. Não 


temos uma ligação direta com 
Albertina, por isso deve seguir 
todo esse caminho”, conta. 

Da mesma forma, se a carta 
for para Santo Antônio do Jar- 
dim, ela vai primeiro para Cam- 
pinas e só depois volta para ser 
entregue. 

Alerta 

Hocsis faz um alerta para as 
pessoas em Pinhal. “As pessoas 
não devem abrir as portas das 
casas só porque a pessoa se anun- 
ciou como sendo do Correio. Pri- 
meiro, tente ver quem é. Tivemos 
problemas de assalto com bandi- 
dos vestidos como carteiros. Não 
abra a porta sem ter certeza de 
que é do Correio. A identificação 
do funcionário é através de cra- 
chá, mas a maioria dos carteiros 
são pessoas muito conhecidas na 
cidade”, diz. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


ser colocado nome, logradouro, 
CEP e cidade. Importante infor- 
mar que as cartas não podem ser 
enviadas sem o remetente, pois 
se torna uma carta anônima e 
os Correios não aceitam este 
tipo de correspondência”, frisa. 

A colocação do remetente é 
importante para que, no caso da 
ausência do destinatário, ele vai 
ser informado de que a carta não 
foi entregue. 


DADOS DA CARTA 


Valores 

Postada por pessoa jurí- 
dica: R$ 0,60 (até 20 gra- 
mas) 

Postada por pessoa físi- 
ca: R$ 0,45 (até 20 gra- 
mas) 

Propaganda: R$ 0,45 (in- 
diferente se for pessoa 
física ou jurídica) 
Prazos 

Para o Estado de São Pau- 
lo: 2 dias úteis 

Para capital de outro Es- 
tado: 2 dias úteis 

Para interior de outro Es- 
tado: 3 dias úteis 


Pinhal recebe em torno de 
oito mil correspondências 
por dia, entregues por dez 
carteiros (sete pedestres, 
três motociclistas, além de 
uma perua que entrega o 
Sedex). A cidade envia 
aproximadamente 1,2 mil. E 


Na Câmara 


Zé Kuru quer que incentivos às indústrias 
passem por aprovação da Câmara 


Ainda na sessão do dia 02 de junho, o vereador José Roberto 
Spinelli, (Zé Kuru/PFL) falou sobre um projeto de lei que apre- 
sentou para que todos os incentivos a indústrias que venham a 
se instalar em Pinhal sejam aprovados pela Câmara. 

Segundo o vereador, os incentivos atualmente pagos para as 
indústrias, como aluguel de imóveis, são justos, mas acredita 
que seria importante que os vereadores soubessem destes in- 
centivos e pudessem formar uma comissão que visitaria a 


empresa. 
Quadra 


O vereador também falou sobre a quadra poliesportiva cons- 
truída na entrada do conjunto habitacional Hélio Vergueiro 


Leite. 


Zé Kuru (foto) comentou que no local não existem sanitári- 
os para quem vai utilizar a quadra, e eles acabam utilizando o 
matagal próximo e o muro da quadra para urinarem. 

Neste sentido, o vereador disse já ter conversado com o se- 
cretário estadual dos Esportes, Lars Grahel, e que o mesmo 
pediu que a Prefeitura enviasse um ofício solicitando a cons- 
trução dos sanitários. “Ele se predispôs a mandar o material 


necessário”, disse. 
Torre 


Já o vereador Paschoal Ramponi (PFL) abordou outro tema 
que vem há algum tempo sendo reivindicado pela população: 
a torre de retransmissão de sinais de TV. 

Ramponi afirmou que o Executivo estaria pedindo a abertu- 
ra de um crédito suplementar para que a construção da torre 
pudesse ser realizada. Contudo, o vereador explicou que o pre- 
feito pediu a retirada desse pedido e que vai fazer a torre por 
decreto. “Por isso é que membros do PSDB confiam em João 


Alborgheti e eu também” 
disse. 

CDHU 

Citando o conjunto 
habitacional Sebastião 
Pedroso Ramos, o verea- 
dor Ramponi comentou 
que a CDHU atendeu a 
um requerimento feito 
por ele, pois cortou o 
mato alto e vai plantar 
árvores nas margens do 
rio que faz divisa com o 
conjunto. 


Por Paulo César Chiorato 


CHICO RAMON 


Minas Gerais é o primeiro Estado a ser 
na reunião do Clube dos 21 


retratado 


Na primeira reunião após a 
posse da nova diretoria do Clu- 
be dos 21 Irmãos-Amigos, ocor- 
rida em maio, Minas Gerais foi 
o primeiro Estado a ser retrata- 
do no encontro realizado na 
noite da última terça-feira, na 
Câmara Municipal. 

Martha Florence, Marilza e 
Marilene Roberto da Costa ex- 
puseram, através de um data 
show (moderno projetor de 
imagens), as características 
mais marcantes do Estado mi- 
neiro, como pontos turísticos, 
culinária, personalidades ilus- 
tres, folclore etc. 

“Vamos viajar por Minas Ge- 
rais. Percorrendo seus cami- 
nhos, vamos sentir um encanto 
das Gerais, a generosidade da 
natureza, vamos conhecer par- 
te da história do Brasil e ver um 
povo que sabe guardar suas tra- 
dições e seguir a direção de mo- 
dernidade e crescimento. Mi- 
nas, como dizia Guimarães 
Rosa (escritor), são muitas. Mas 
poucos conhecem as mil faces 
das Gerais”, foi assim que Ma- 
rilza Roberto iniciou sua apre- 
sentação sobre esse Estado bra- 
sileiro. 

A história de Minas está inti- 
mamente ligada ao descobri- 
mento do Brasil, ao domínio da 
Coroa Portuguesa sobre os ter- 
ritórios conquistados e à desco- 
berta do ouro e dos diamantes. 

Minas hoje tem uma área de 
588 km2, ocupa 7% do territó- 
rio brasileiro e é o quarto Esta- 
do em extensão. Os mineiros 
representam 10% da população 
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Marilza Roberto, Martha Florence e Marilene Roberto 


brasileira, com cerca de 16 mi- 
lhões e 500 mil habitantes, dis- 
tribuídos em 853 municípios. 

Marilza, Martha e Marilene 
lembraram ainda das persona- 
lidades ilustres de Minas, como 
Aleijadinho (Antonio Francis- 
co Lisboa), Tiradentes (Joaquim 
José da Silva Xavier), Pelé, Tos- 
tão, Telê Santana, Ziraldo, Car- 
los Drummond, Afonso Pena, 
Wenceslau Brás, Artur Bernar- 
des, Juscelino Kubitschek, José 
Magalhães Pinto, Tancredo Ne- 
ves, Aureliano Chaves, Itamar 
Franco, entre outros. 

Elas também destacaram ci- 
dades históricas, climáticas e hi- 
drominerais, como Tiradentes, 
Ouro Preto, Araxá, Cambuqui- 


ra, Lambari, Poços de Caldas, 
São Lourenço, Caxambu, Mari- 
ana, Congonhas do Campo, São 
João Del Rei, Diamantina. Tam- 
bém foi falado sobre Belo Hori- 
zonte, a capital do Estado, Uber- 
lândia, Uberaba, Juiz de Fora, 
Varginha, Governador Valada- 
res, Contagem, Teófilo Otoni, 
Alfenas, Monte Verde, São Tomé 
das Letras, Maria da Fé e Barba- 
cena. 

Cachaça 

O Estado é também conheci- 
do pelas cachaças que produz. 
Oito mil produtores são respon- 
sáveis anualmente por cerca de 
140 milhões de litros. 

Folclore 

Realçaram ainda as festas fol- 
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clóricas, como a do Divino, 
Congada, Cavalhada e São Gon- 
çalo. 

Culinária 

As receitas mineiras são tem- 
peradas por influências portu- 
guesas, africanas e indígenas, 
com destaque para o frango com 
quiabo e angu, lombo de porco 
com tutu de feijão e couve, lei- 
toa assada, galinhada, costeli- 
nha com canjiquinha, vaca ato- 
lada, torresmo, lingüiça e man- 
dioca frita. 

Próxima reunião 

Está marcado para o dia 29 de 
julho nova reunião do Clube dos 
21. Será a vez do advogado Kiko 
Sucupira falar sobre o Estado do 
Ceará. 
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Asfalto deteriorado provoca reclamações de moradores 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Pa 


Asfalto do conjunto 
Dadá Marinelli 
está deteriorado 


O asfalto do conjunto ha- 
bitacional Dadá Marinelli 
está deteriorado, o que vem 
provocando reclamações de 
moradores. 

Eles reivindicam da Con- 
teto (de Bauru), empreiteira 
responsável pelas obras, a 
repavimentação das ruas e da 
Prefeitura, a transformação 
da área de lazer do bairro, 
onde fica a churrasqueira 
comunitária, em uma praça. 
Solicitam ainda da Prefeitu- 
ra o asfaltamento do trecho 
final da rua Abílio Pinheiro, 
que dá acesso ao bairro. 

Para o morador José Car- 
los Batista Ribeiro, o asfalto 
do bairro foi mal feito e pre- 
cisa ser refeito. Mas como a 
Conteto praticamente faliu, 
segundo ele, o pessoal está 
procurando a Caixa Econô- 
mica Federal, que financiou 
a construção das 106 casas, 
para ver que solução será 
dada ao asfalto. 

Segundo Batista Ribeiro, 
consta no contrato que a 
Conteto é responsável pelo 
conjunto habitacional por 
cinco anos, prazo que vence 
em 2007. Por causa desse 
prazo, a Prefeitura alega 
nada poder fazer, diz o mo- 
rador. 

A direção da agência da 
Caixa Econômica Federal diz 
que está providenciando a 
vistoria do asfalto para pos- 
teriormente notificar a cons- 
trutora sobre os reparos ne- 
cessários. Entretanto, não se 


sabe se o asfalto será repara- 
do. Sobre a área de lazer, o 
Departamento de Obras adi- 
anta que, para este ano, fica 
difícil fazer melhorias no lo- 
cal até porque depende de 
dotação orçamentária. Talvez, 
para o ano que vem, possam 
ser empreendidas melhorias, 
como a colocação de um 
alambrado e brinquedos. 

Muro 

A produtora rural Ana Ne- 
grini reivindica há tempos da 
Prefeitura a construção de um 
muro para evitar que parte de 
sua propriedade, que é área 
verde e faz divisa com o bair- 
ro, seja prejudicada pelas 
águas das chuvas e por inva- 
são de pessoas. Procurado 
pela reportagem, o Departa- 
mento de Obras informa que 
só se constrói muro em con- 
domínio fechado, o que não 
é o caso. 

Associação de Bairro 

Os moradores pretendem 
criar uma Associação de Bair- 
ro para fortalecer suas reivin- 
dicações. Algumas reuniões já 
foram feitas nesse sentido, 
mas ainda não se chegou a 
um nome de consenso para 
assumir a presidência. 

Prestação 

Com moradias de um, dois 
e três dormitórios, a prestação 
média paga pelos mutuários 
é de R$ 250,00/mês. Locali- 
zado próximo às torres de TV 
e de celular, o conjunto ha- 
bitacional foi inaugurado no 
ano passado. 


Torrefadora italiana 
vai premiar melhores 
cafés com US$ 101 mil 


De 1º de julho a 9 de ou- 
tubro estarão abertas as ins- 
crições para o 13º Prêmio 
Brasil de Qualidade do Café 
para Expresso, promovido 
anualmente pela torrefadora 
italiana Illycafe, que premi- 
ará cafeicultores brasileiros 
com 101 mil dólares. 

Como nos anos anteriores, 
só serão aceitos cafés não-li- 
gados, do tipo 3 para melhor 
(com no máximo 12 defei- 
tos), nas peneiras 16 e aci- 
ma. 

As amostras serão analisa- 
das seguindo os padrões in- 
ternacionais de qualidade 
adotados pela Illycafê. A se- 
leção será feita por meio de 
testes com raios infraverme- 
lhos, equipamento de ultra- 
violeta, mapadora e várias 
formas de classificação 
(quanto ao aspecto, seca, cor, 
tipo, teor de umidade, torra- 
ção etc.). 

O regulamento do concur- 
so já está disponível nas co- 
operativas e associações de 
cafeicultores. Os produtores 
que quiserem participar de- 


vem inscrever um lote de no 
mínimo 100 e no máximo 
600 sacas de café arábica, 
preparado por via seca (na- 
tural) ou por via úmida (ce- 
reja descascado ou despolpa- 
do). 

O prêmio total será dividi- 
do da seguinte maneira: US$ 
30 mil para o primeiro colo- 
cado; US$ 20 mil para o vice- 
campeão; US$ 10 mil para o 
terceiro; US$ 5 mil para o 
quarto e US$ 3 mil para o 
quinto colocado. 

Os classificados da sexta à 
décima posição recebem 
US$ 1 mil, enquanto aque- 
les que alcançarem da 113 à 
502 classificação ganham 
US$ 700. 

As amostras deverão ser 
enviadas juntamente com a 
ficha de inscrição para o Por- 
to de Santos Comércio e Ex- 
portação Ltda. (rua do Co- 
mércio, 55, 9º andar, CEP - 
11010-141, Santos, SP). Mais 
informações podem ser ob- 
tidas pelo telefone (13) 3219- 
2780 ou pelo e-mail 
portosantosQuol.com.br. 


Justiça concede liminar que 
reintegra PMs demitidos 


O juiz da 12 Vara de Pinhal, 
Júlio César Ballerini Silva, con- 
cedeu liminar aos policiais mi- 
litares Luiz Carlos Gonçalves, 
Sérgio Augusto Gastão e Luci- 
ano Campinas que haviam 
sido demitidos da corporação 
por não cumprimento de or- 
dem superior. 

Com a decisão, os PMs vol- 
tam a trabalhar normalmente 
na Polícia Militar (dois em Pi- 
nhal e um em Mogi Guaçu), 
desde que a liminar não seja 
cassada pelo comando geral da 
Polícia Militar do Estado de 
São Paulo, que decidiu pela de- 
missão dos PMs. 

O mandado de segurança 
com pedido de liminar foi pre- 
parado pelo advogado Antonio 
Jesus Perez Chirelli, do escritó- 
rio Arraes Advogados & Asso- 
ciados, de Pinhal, contra o co- 
mandante geral da Polícia Mi- 
litar do Estado de São Paulo, 
Alberto Silveira Rodrigues. 

Ao considerar o ato do co- 
mandante geral ilegal por não 
ter garantido, por exemplo, o 
direito à ampla defesa, entre 
outras falhas, o juiz concedeu 
a liminar. “Assim, aparente- 
mente, se demonstrariam pre- 
sentes o “fumus boni juris” e 
o “periculum in mora”, moti- 
vo pelo qual defiro, liminar- 


mente, a medida pleiteada para 
reintegrar os impetrantes em 
seus cargos, até final decisão 
neste processo, fazendo jus ao 
percebimento de seus venci- 
mentos, a partir do ato reputa- 
do ilegal, com todos os direi- 
tos previdenciários e funcio- 
nais decorrentes”, escreveu o 
juiz. Ballerini acrescentou, con- 
tudo, que sua decisão poderá 
ser reapreciada, dependendo 
do teor das informações que vi- 
erem a ser prestadas. 

Conseg 

Quando os PMs foram demi- 
tidos, o Conselho Municipal 
de Segurança (Conseg) foi a 
primeira entidade a se manifes- 
tar sobre o caso. Enviou carta 
ao secretário estadual da Segu- 
rança Pública, Saulo de Castro 
Abreu Filho, para reconsiderar 
a decisão. É que a Secretaria da 
Segurança Pública tem sob sua 
jurisdição as Polícias Civil e 
Militar. 

Para o Conseg, a decisão de 
demiti-los foi “extremamente 
rigorosa”, já que os policiais 
sempre tiveram ficha limpa e 
currículo exemplar. “Eles talvez 
tenham cometido uma falta 
disciplinar, mas entendemos 
que a pena foi muito forte e foi 
por isso que o Conseg interfe- 
riu, pedindo que eles sejam 


reincorporados”, disse, em 

maio, o vice-presidente do 

Conseg, José Gilberto Viola. 
Atualmente, o efetivo da PM 


local conta com 26 policiais 
militares (incluindo os dois 
PMs reincorporados). O ideal 
seria 42, segundo o Conseg. 


da. 


e de nossas famílias. 


CARTA DE AGRADECIMENTO 


Os policiais militares reintegrados à corporação enviaram ao jor- 
nal uma carta de agradecimento. Veja a íntegra da carta. 

“Nossa formação militar nos ensina, entre outras disciplinas, a ter- 
mos postura, marcharmos sempre com a cabeça erguida e olhos aten- 
tos para protegermos a sociedade do perigo iminente que nos ron- 


Nossa formação moral, que vem de berço, nos ensinou, igualmen- 
te, a andar sempre de cabeça ereta e nunca ter vergonha de olhar 
nos olhos dos nossos filhos. Mas os percalços da vida, por motivos 
alheios à nossa vontade, podem nos deixar marcas profundas, princi- 
palmente quando somos vitimados por uma injustiça. E quando essa 
injustiça torna-se pública, passamos também a ser vítimas dos co- 
mentários maldosos, irresponsáveis provocados por algumas pesso- 
as, que são verdadeiros abutres da sociedade, cujo objetivo é apenas 
tentar denegrir a nossa imagem. 

Mas é também na adversidade que temos a oportunidade de fi- 
carmos eternamente gratos àquelas pessoas que, reconhecendo nos- 
so valor, saem em nossa defesa, como ocorreu para nossa felicidade 


Nesses momentos difíceis que atravessamos, em que podemos 
constatar que nossa honradez falou mais alto e muitos avalizaram 
nosso nome, somos gratos a cada um de vocês que se empenharam, 
direta ou indiretamente, para nossa reintegração à PM. Não declina- 
mos nomes para evitar cometer injustiça. Reafirmamos à sociedade 
que continuaremos a prestar nossos serviços com a mesma firmeza, 
respeito e honestidade que nos são peculiares. 

Reiteramos os sinceros agradecimentos a todos que colaboraram 
com o nosso retorno —ainda que sob o manto de uma liminar que, 
temos certeza, será confirmada— ao trabalho na Polícia Militar do 
Estado de São Paulo, corporação esta que sempre defendemos com 
orgulho e continuaremos a defender eternamente” 

PMs Gonçalves, Gastão e Luciano 


REPERCUTE 


Câmara diz estar se empenhando 
pela volta de viaturas policiais 


Em resposta ao que foi vei- 
culado por esse jornal na edi- 
ção passada, seção Curtas, 
quando foi abordada a falta de 
mobilização dos políticos da 
cidade para evitar a precarieda- 
de das viaturas da Polícia Civil 
e a perda de viaturas da Polícia 
Militar para São João da Boa 
Vista, a Câmara Municipal, na 
pessoa do seu presidente Mau- 
ro Del Guerra Filho (PSDB), 
enviou ofício ao jornal contes- 
tando e fazendo seus esclareci- 
mentos. 

“Cumpre ao Poder Legislati- 
vo Pinhalense, através dessa 
presidência e em nome da to- 
talidade de seus integrantes, 
digirir-se à direção do jornal A 
Cidade, considerando constan- 
tes notícias veiculadas e sem- 
pre encerradas com a frase 
“Cadê os políticos da nossa 
cidade?”, transmitindo aos lei- 
tores falsa e errônea imagem 
da atuação legislativa empre- 
endida em defesa dos interes- 
ses e necessidades da popula- 
ção pinhalense. 

Especificamente em relação a 
viaturas da Polícia Militar local, 


veículos Ipanema 98 e Blazer, 
requisitados por outras locali- 
dades, representando enorme 
perda para o nosso município, 
há que se esclarecer que ao in- 
teirar-se do ocorrido, imedia- 
tamente a Câmara Municipal, 
através desta presidência e de 
seus demais componentes, 
empreendeu gestão junto ao 
24º BPMI, instalado em São 
João da Boa Vista, solicitando 
também a intervenção e esfor- 
ços do presidente da Assem- 
bléia Legislativa do Estado de 
São Paulo, deputado Sidney 
Beraldo, no sentido do retor- 
no das viaturas respectivas a 
Espírito Santo do Pinhal, como 
pode ser claramente observado 
nos ofícios especiais datados de 
19 de maio último, anexados 
a este documento para conhe- 
cimento da imprensa. 

Ainda faz-se imprescindível 
esclarecer ao jornal A Cidade 
os limites que norteiam a atu- 
ação dos poderes constituídos, 
de forma a que, em algumas si- 
tuações, tanto o Poder Legisla- 
tivo quanto o Executivo Muni- 
cipal se vêem diante da obriga- 


toriedade de apenas e tão so- 
mente atenderem a atos e dis- 
posições das esferas estadual e 
federal. 

Na questão da segurança pú- 
blica e no caso específico das 
viaturas da Polícia Militar, cor- 
poração estadual, este Poder 
Legislativo tem cumprido sua 
função integralmente, promo- 
vendo debates com autorida- 
des da área, mantendo conta- 
tos com os órgãos competen- 
tes, entre outras ações empre- 
endidas, invariavelmente com 
o claro propósito de atender 
aos interesses da cidade e da 
população pinhalense. 

Esta Casa Legislativa ressalta, 
portanto, estar no aguardo do 
manifesto e decisão do 24º 
BPMI em relação às viaturas 
respectivas, mantendo-se em 
permanente vigilância e pron- 
ta a atuar diante de toda e 
qualquer iniciativa que venha 
a ser contrária ao desenvolvi- 
mento da cidade e ao bem- 
estar de nossos munícipes. 

Diante do exposto e para 
que a população de Espírito 
Santo do Pinhal tenha real 


conhecimento dos fatos, 
cumpre a esta presidência so- 
licitar à direção do jornal A 
Cidade a publicação na ínte- 
gra deste ofício, com desta- 
que ao comprometimento do 
Legislativo Pinhalense em dar 
ciência, no momento oportu- 
no, da decisão manifestada 
pelo órgão competente, assim 
como de dar continuidade ao 
trabalho que vem empreen- 
dendo, visando ao aprimora- 
mento dos serviços prestados 
na área da segurança pública 
e em todos os demais setores 
e segmentos da sociedade pi- 
nhalense”. 

Nota da Redação 

Ao formular a indagação 
“Cadê os políticos da cida- 
de?”, o jornal fala em termos 
gerais e está pretendendo que 
haja uma mobilização mais 
intensa em prol do municí- 
pio. A Câmara Municipal de- 
monstra que está cumprindo 
o seu papel, inclusive pelos 
ofícios anexos enviados ao 
comandante, tenente-coronel 
José Antonio Darcie, e ao de- 
putado Sidney Beraldo. 


Sindicato anuncia greve dos funcionários 
do hospital para o dia 25 de junho 


Funcionários do Hospital 
Francisco Rosas vão entrar em 
greve no dia 25 de junho. O 
anúncio foi feito pelo sindica- 
to da categoria. 

A manifestação, segundo 
Paulo Gonçalves, presidente do 
sindicato em Pinhal, retrata o 
descontentamento pela retira- 
da da cesta básica, que é o “sus- 
tento básico de todo trabalha- 
dor”. 

Para ele, o funcionário pre- 
cisa estar bem no seu local de 
trabalho para desempenhar 
“satisfatoriamente” sua função. 
“Trabalhamos com vidas e não 
podemos cometer erros que 
podem ser fatais e essa respon- 
sabilidade tem de ser partilha- 
da pelo administrador hospi- 
talar e autoridades responsá- 
veis pela gestão da saúde na ci- 
dade”. 

Paulo ressalta que a catego- 
ria merece respeito, o que não 


está acontecendo atualmente, 
segundo ele. “Foi retirado tam- 
bém o almoço para os funcio- 
nários e querem nos submeter 
a um clima de terrorismo. Há 
patrões fazendo ameaças de 
demissão caso não haja redu- 
ção de benefícios. Estamos can- 
sados dessa situação e vamos 
dar um basta nisso”, 

Além disso, o hospital não 
está disposto a pagar o reajuste 
salarial a que a categoria tem 
direito. Sobre as sérias dificul- 
dades financeiras pelas quais 
passa a Santa Casa, Paulo Gon- 
çalves faz alguns questiona- 
mentos: “E a CPMF que deve- 
ria ser revertida à saúde? O que 
fazem dela? Por que as institui- 
ções não cobram o que lhes é 
devido para se manter? Como 
é feita a gestão das unidades de 
saúde?” Ao declarar greve, o 
sindicato pede a compreensão 
da população. “Não queremos 
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ficar aguardando pelas respos- 
tas de braços cruzados, quere- 
mos ver resultados eficientes 
para não sofrermos mais priva- 
ções. É por isso que vamos à 
luta e pedimos a compreensão 
e o envolvimento de cada habi- 
tante de Pinhal. Pedimos sua in- 
tegração nessa luta, pois ela não 


Hospital Francisco Rosas tem hoje 194 funcionários 


é somente nossa. Cobrar quali- 
dade no atendimento à saúde é 
dever de todos e obrigação das 
instituições de saúde”. 

Outro lado 

Procurada pela reportagem, 
a direção da Santa Casa diz que 
prefere ler a matéria publicada 
para depois se pronunciar. 


GERAL 
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Pela Ronda 


Polícia Civil 

Polícia alerta para o “Conto do bilhete premiado” 

O setor de Inteligência da Polícia Civil de Espírito Santo do Pinhal alerta a 
população sobre estelionatários oriundos de outras cidades que agem no 
centro, nas proximidades de bancos e casas lotéricas, abordando geralmente 
pessoas idosas. Eles se fazem passar por pessoas humildes, da zona rural, e 
oferecem grande vantagem às vitimas, por valores irrisórios, na troca de um 
bilhete premiado. Diante de uma proposta mirabolante, a vítima cai no“con- 
to do bilhete premiado! pois, ao pegar o bilhete e tentar trocá-lo nas casas 
lotéricas ou bancos, percebe que tal bilhete não é premiado. Muitas vezes, os 
estelionatários agem juntamente com outras pessoas. 

Os investigadores de polícia pedem à população que, ao deparar com tais 
situações, ligue DE IMEDIATO para a Delegacia de Polícia através dos telefo- 
nes 3651-1500,3651-1707 ou 3651-3632, pois os casos anteriormente ocorri- 
dos somente foram comunicados horas depois, dificultando as investigações. 


Presas mulheres que praticaram furtos 

No dia 5 de junho, os policiais civis, Douglas, Ricardo, Rodrigo, Moacir e Gil- 
vana, do Setor de Investigações Gerais, após diversas investigações, prende- 
ram em flagrante, no interior da Rodoviária local, Érica da Silva, de 22 anos, 
Roberta Cristina Lopes, de 24 anos, e Eliana Aparecida Sales, de 34 anos, todas 
moradoras na cidade de Poços de Caldas, que estavam com diversos objetos 
furtados no comércio de Espírito Santo do Pinhal. 

Segundo foi apurado pelos investigadores, as mulheres entravam nas lojas 
e, enquanto uma delas conversava com as vendedoras, as outras se aprovei- 
tavam para encher as bolsas com produtos. Nove lojas foram alvo das mulhe- 
res, sendo que mais de 50 (cinquenta) objetos foram furtados, entre eles várias 
peças de roupa infantil, vários maços de cigarro, doces, utensílios para crian- 
ças, diversas peças de roupa de adulto e até um eletrodoméstico. Todos os 
objetos foram devolvidos após o reconhecimento feito pelas vítimas. 

As mulheres foram presas e apresentadas ao Delegado de Polícia, Dr. Sér- 
gio Ferreira do Carmo, que, após minuciosa análise do caso, autuou-as em 
flagrante e as encaminhou para a cadeia pública de Águas da Prata onde per- 
manecerão à disposição da Justiça. 


Polícia adverte sobre golpe da empregada doméstica 

No dia 4 de junho, uma mulher de 44 anos, de aproximadamente 1m70 de 
altura, esteve em uma residência na cidade de Vargem Grande do Sul apre- 
sentando-se como empregada doméstica, dizendo se chamar"Fátima”e dan- 
do como referência de trabalho um número de telefone. 

Após checar a referência dada, a vítima contratou os serviços e já no pri- 
meiro dia de trabalho, aproveitando a ausência da dona-de-casa, a falsa em- 
pregada fugiu levando jóias valiosas e aparelhos eletrônicos. A vítima regis- 
trou a ocorrência sendo constatado que o telefone dado como referência 
tratava-se de um orelhão. Fato semelhante havia ocorrido dias antes na cida- 
de de São João da Boa Vista com o mesmo modus operandi. 

Após diversas investigações, apurou-se que a falsa empregada era Sirley 
Maria Martins, natural de Araponga/MG, sem endereço fixo, que se encontra 
foragida. Ela tem diversas passagens pela polícia devido ao mesmo crime em 
diversas cidades do Estado, principalmente na região de Campinas. Sirley foi 
reconhecida através de fotografias por diversas vítimas. 

O setor de Inteligência da Delegacia de Polícia de Espírito Santo do Pinhal 
deixa o alerta para os moradores da cidade para que tomem cuidado com 
esse tipo de pessoa e avisem imediatamente a unidade policial caso ocorra 
fato parecido. 


Polícia Militar 


Procurado por roubo e seqüestro é preso 

A Polícia Militar recebeu denúncia anônima de que na Fazenda Vila Verde 
estaria um trabalhador rural procurado pela Justiça do litoral paulista. Na tar- 
de do dia 10 de junho, os policiais militares, sargento Alberto, cabo Tessarini, 
soldados Pasotti e Garcia, realizavam patrulhamento pela rodovia Pinhal/Mogi 
Guaçu, para averiguar tal denúncia, quando avistaram uma caminhonete com 
vários trabalhadores rurais. O veículo foi parado e verificou-se que um dos 
trabalhadores possuía as características físicas relativas à denúncia. O indiví- 
duo foi indagado e, a princípio, forneceu nome falso. Após muita insistência 
dos policias, ele acabou por confessar seu verdadeiro nome, Anderson Vicen- 
te Domingues, de 21 anos, morador em São Vicente, que, segundo pesquisa, 
estava sendo procurado por roubo, seguido de sequestro, praticado em mar- 
ço de 2001 na cidade litorânea de Itanhaém. Ele foi encaminhado à cadeia 
pública de Águas da Prata ficando à disposição da Justiça. 


PM prende acusado de roubar a Sorveteria Koldex 

No dia 16 de junho, por volta de 21h15, um indivíduo entrou na Sorveteria 
Koldex, localizada na rua Cel. Joaquim Leite, no Largo São João, e disse ao 
proprietário Sérgio Del Bianchi que queria comprar um cachorro quente. O 
indivíduo se serviu e quando foi pesar o sanduíche utilizou-se de um pedaço 
de vidro e passou a ameaçar o comerciante, anunciando o assalto. Em segui- 
da, feriu a mão de Sérgio com o vidro e pegou da caixa registradora R$ 40,00 
(quarenta reais) em moedas, vinte cartões telefônicos, documentos pessoais 
e as chaves de dois veículos, fugindo em seguida e tomando rumo ignorado. 

De posse das características do indivíduo, os policiais militares, sargento 
Alberto, cabo Bibiano, soldados Oliveira e Pasotti, passaram a procurá-lo e na 
praça da Bandeira, proximidades da Escola Almeida Vergueiro, avistaram um 
suspeito com as características fornecidas, empurrando uma bicicleta. Ele foi 
abordado e identificado como sendo Fernando Antônio Paulino Thomé, de 
24 anos, morador na rua Francisco José Fernandes, centro, com quem nada 
de ilícito foi encontrado. Fernando foi conduzido à presença do comerciante 
que o reconheceu, sem nenhuma dúvida, como sendo o autor do delito. Ele 
foi autuado em flagrante delito por roubo e recolhido na cadeia de Vargem 
Grande do Sul, ficando à disposição da Justiça. 


Acidente de trânsito | 

Na tarde do dia 16 de junho, a operadora de produção, Tatiane Renata Ri- 
beiro, de 19 anos, moradora no São Judas Tadeu, conduzia seu veículo VW/ 
Fusca 1300L, de cor bege, placas CWI-5130, de Espírito Santo do Pinhal, pela 
avenida Washington Luiz, sentido bairro/centro, quando, ao fazer uma con- 
versão à esquerda, foi atingida pela caminhonete Fiat/Strada Adventure, de 
cor branca, placas DFN-5919, de Aguaí, que transitava no mesmo sentido da 
operadora. 

O Fusca tombou lateralmente e a condutora sofreu escoriações no braço e 
luxação no pescoço. Ela foi retirada do veículo ainda tombado e socorrida por 
populares até o hospital local onde foi medicada e liberada. A condutora do 
Fusca foi multada porque não portava o documento do veículo. 


Acidente de trânsito II 

O comerciante Marcelus Marcos Lattari, de 44 anos, morador no Jardim Cru- 
zeiro, na noite do dia 10 de junho, conduzia o veículo VW/Passat, de cor mar- 
rom, placas BXT-9940, de Espírito Santo do Pinhal, pela rua Vereador Estevo 
de Felippe, sentido bairro/centro, quando, em declive, nas proximidades da 
Cooperativa dos Cafeicultores, perdeu o controle de direção e bateu no muro 
da residência do lavrador Marcelo Aparecido Borges, de 18 anos. 

O motorista e o passageiro do automóvel, o movimentador de merca- 
dorias, José Roberto Bianchini, de 39 anos, ficaram levemente feridos e foram 
encaminhados ao hospital local onde foram atendidos e liberados. Houve da- 
nos materiais no muro da residência e no veículo, que foi apreendido, pois 
estava com a documentação obrigatória vencida. 


Polícia Militar de Pinhal participa 
da Operação Bandeirante 


No último dia 13, os polici- 
ais militares de Pinhal partici- 
param de uma grande opera- 
ção que se estendeu das 15 
horas às 21 horas, abordando 
pessoas em bares e verificando 
veículos em ruas e avenidas da 
cidade. Denominada de Ope- 
ração Bandeirante, a operação 
aconteceu em diversas cidades 
da região, entre elas São João 
da Boa Vista, Aguaí, Vargem 
Grande do Sul, Caconde, Casa 
Branca, Mococa, Santa Cruz 
das Palmeiras e São José do Rio 
Pardo. Esta operação foi de ini- 
ciativa da Polícia Militar do Es- 
tado de São Paulo e, através do 


24º Batalhão de Polícia Mili- 
tar do Interior, foi coordenada 
a atuação dos policiais nos di- 
versos municípios da região. 

A intenção da Operação Ban- 
deirante foi combater a crimi- 
nalidade, mostrando a presen- 
ça e atuação da PM no sentido 
de coibir o cometimento de ilí- 
citos penais. Além disso, a in- 
tensificação das ações de polí- 
cia ostensiva visa diminuir o 
índice de criminalidade, au- 
mentando a sensação de segu- 
rança da população.A Polícia 
Militar de Pinhal teve a ajuda 
de dois PMs da vizinha Santo 
Antônio do Jardim. 


Resultados da Operação Bandeirante em Pinhal 


Pessoas abordadas: 18 
Autos vistoriados: 34 
Motos vistoriadas: 06 
Ônibus vistoriados:03 
Táxi vistoriado: 01 


BO PM lavrados: 02 

Multas: 15 

Documento apreendido: 01 
Veículos apreendidos: 02 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Blitz policial nas dé próximidades do Lago Municipal, no dia 13 


Semana de Estudos de Enfermagem 
Dra. Amires Fusco (Secretária da Saúde), Dr. José de Filippi e Wilson Antonio Meira 


Enfermagem de Espírito Santo do 
Pinhal perde um amigo e idealizador: 
Professor e Doutor José de Filippi 


“Não morre aquele que deixou na terra 
a melodia de seu cântico...” 
(Cora Coralina) 

A ENFERMAGEM hoje está triste; deixamos de ter a presença de um 
grande amigo! Um homem que sempre esteve disposto a nos ajudar, 
a colaborar e a nos incentivar. 

Com seu jeito especial de ser, já nos conquistava desde o primeiro 
contato. Muito atencioso, nos orientava em cada dificuldade, era aces- 
sível, o diálogo era uma de suas predileções. 

Dr. JOSÉ DE FILIPPI olhava por nós; e nas décadas de 80 e 90 todos 
os alunos que concluíam o curso de Auxiliar de Enfermagem, na Esco- 
la de Auxiliares de Enfermagem “Maurício de Medeiros”, se quises- 
sem tinham emprego em Hospitais de São Paulo - ele não media es- 
forços para isso. Sempre confiou no nosso trabalho. 

Tratava-nos com sua polidez costumeira, respeitando-nos como pes- 
soas, ouvindo e aconselhando sempre. 

Como profissional Médico impressionava-nos com suas atitudes 
humanistas e cristãs, mostrando-nos uma medicina abrangente, am- 
pla e não individualista. Participava de todas as atividades da Enfer- 
magem, estava sempre disponível para os eventos, atuante, dinâmico 
- sem distanciamentos. 

Orgulhamo-nos do privilégio de ter tido a oportunidade de conhe- 
cê-lo e ter podido exercer nossa profissão com um Mestre da Medicina 
(no conceito mais amplo do seu termo). 

Estamos consternados e, nesse espírito, elevamos nossas preces ao 
Senhor para que continue iluminando e abençoando, lá na morada 
dos bondosos, nosso já saudoso Dr. JOSÉ DE FILIPPI. 

Ele se foi, num adeus eterno, mas está aqui... Lembrado, presente, 
eterno. 

Wilson Antonio Meira - Técnico e Acadêmico de Enfermagem 

Espírito Santo do Pinhal, 16 de junho de 2003 


'Falecimentos | 


13/06 - Volnei Felisberto Monteiro, 72 anos, viúvo de Damaris da Silva 
Braga 

13/06 - Antonia da Costa Buzon, 54 anos, casada com Gildo Buzon 

13/06 - Benedito Rocha de Freitas, 53 anos, solteiro, filho de Luiz Ro- 

cha de Freitas e Geralda Aparecida de Freitas 

15/06 - José de Filippi, 78 anos, casado com Doraliza Júlia Freitas Corsi 
de Filippi 


JOSÉ DE FILIPPI 


Como autor do projeto que deu origem ao Decreto Legislativo, que 
concedeu o merecido título de “PINHALENSE EMÉRITO” ao amigo e 
profissional médico de reconhecida capacidade, Dr. JOSÉ DE FILIP- 
PI, não poderia omitir-me diante de seu repentino falecimento, no 
dia 15 de junho último, deixando-nos, a todos, perplexos, e já com 
imensa e carinhosa saudade. 

Pinhalense, por nascimento, foi no então Instituto de Educação Car- 
deal Leme, de nossa cidade, que teve início sua formação escolar, di- 
plomando-se médico, anos depois, pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP), em seguida exercendo atividades 
na Escola Paulista de Medicina e Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina e Cirurgia da mesma USP. 

Professor de renome, pós-graduado, entre tantos compromissos pro- 
fissionais assumidos na capital, sempre encontrou tempo para dedi- 
car-se à sua terra natal, desenvolvendo atividades profissionais junto 
ao Hospital “Francisco Rosas”, e atendendo em seu consultório parti- 
cular, em especial e de forma constante prestando auxílio e assistência 
médica aos carentes de nossa cidade. 

Portador de diversos títulos honrosos, que lhes foram concedidos 
como merecidas homenagens, médico atualizado, personalidade pre- 
sente em inúmeros congressos, simpósios, reuniões; co-autor de di- 
versos trabalhos científicos e autor de muitos capítulos, de livros es- 
pecíficos da área de medicina; colaborador, com participação atuante 
em campanhas de esclarecimentos da opinião pública, entre tantos 
outros importantes serviços desempenhados em prol da nossa cidade 
e população. 

Além de suas reconhecidas qualidades profissionais, há que se fazer 
menção ao Dr. JOSÉ DE FILIPPI, como ser humano de primeira gran- 
deza, estrela de maior brilho, pessoa de conduta irrepreensível e de 
grande espírito de solidariedade, pioneirismo, dedicação às causas jus- 
tas e nobres, além de características outras de sua personalidade, sem 
exceção, merecedoras da admiração de todos que o conheceram e pu- 
deram desfrutar de sua companhia e amizade, e que, certamente, te- 
rão o privilégio de mantê-lo vivo, na lembrança, como modelo e exem- 
plo a ser seguido. 

Embora tristes pela perda, pela ausência de sua presença entre nós, 
sentimo-nos confortados diante da mais absoluta certeza de que já, 
neste momento, nosso grande amigo e grande exemplo inicia o per- 
curso de um novo caminho, da vida eterna, abençoado pela proximi- 
dade e amor de Deus. 

Uma nova estrela nasce, surgindo na beleza e serenidade do céu! 
Vereador Edison Angelo Pessoti 
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A MAIOR, MELHOR E MAIS BEM MONTADA LOJA DE CAÇA, PESCA E CAMPING DA REGIÃO 
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FOGOS 
DE ARTIFICIO 


Montamos a queima 
de fogos em sua 
residência 
Completa linha de fogos e 
o melhor preço da região 


Bandeiras de Santo 
Venha conferir 


AS MELHORES MARCAS DO MUNDO VOCÊ ENCONTRA AQUI (Canivetes Victor Inox, Lanternas Maglite, Isqueiros Zippo e outros.) 
Linha completa de acessórios para todas as armas. Ambiente amplo e climatizado. 


ESPORTES 


JORNAL A CIDADE A7 SÁBADO, 21 DE JUNHO DE 2003 


GPEA vence o Itapetininga em Pinhal e joga fora 
neste domingo contra Jacareí, que é o novo líder 


J.Oscar 

Quando ninguém esperava 
mais nada do Ginásio Pinhalen- 
se, que não vem bem no campe- 
onato da Federação Paulista de 
Futebol, Série B3, o time surpre- 
endeu e acabou vencendo o líder 
Itapetininga por 2 x 1 e agora 
soma sete pontos ganhos na clas- 
sificação geral. 

Depois da derrota para o São 
Vicente, no dia 8 de junho, por 5 
x 1, o técnico da equipe pinha- 
lense, Mainho, pediu demissão 
do cargo após estar à frente do 
time por apenas três jogos. Como 
outro técnico não foi contratado, 
assumiu interinamente a função 
de treinador o preparador físico 
e treinador de goleiros, Jabá. Se a 
troca de técnico interferiu ou não 
no resultado do jogo de domin- 
go passado é difícil dizer, mas o 
que se notou foi uma equipe mais 
brigadora, mostrando mais dis- 
posição que em outros jogos, difi- 
cultando a saída de jogo do time 
adversário e o mais importante, 
conseguindo fazer mais de um gol, 
o que só havia ocorrido na primei- 
ra partida contra o São Vicente, em 
Pinhal (o GPEA ganhou de 3 x 2 
naquela oportunidade). 

Na partida contra Itapetininga 
no dia 15 de junho, as duas equi- 
pes não mostraram muita ofen- 
sividade e o jogo se desenvolveu 
mais no meio-de-campo, na pri- 
meira etapa. Itapetininga teve 
uma chance real de gol, mas o 
lateral Fabiano, em cima da li- 
nha, conseguiu defender. O Gi- 
násio também teve uma chance 


com o jogador Elias, mas ele con- 
cluiu de maneira fraca e desper- 
diçou a oportunidade. 

No segundo tempo, aconteceu 
uma maior movimentação das 
duas equipes e o jogo ficou me- 
lhor. Destaque-se a participação 
do goleiro Robson que em duas 
oportunidades fez duas defesas 
importantes que, se tivessem sido 
convertidas em gol, o resultado 
poderia ser diferente para o 
GPEA: aos dez minutos, o joga- 
dor de Itapetininga ficou cara a 
cara com o goleiro, mas Robson 
conseguiu defender; e aos 14 mi- 
nutos, numa falta muito bem co- 
brada pelo jogador Alemão, Ro- 
bson, novamente, fez boa defesa. 
Aos 18 minutos, Diego, outro 
bom nome do jogo, em jogada 
de falta ensaiada, acertou um belo 
chute e fez 1 x O para o GPEA. 
Outras boas jogadas de ataque 
aconteceram dos dois lados e, aos 
33m30, Alexsander fez o segundo 
gol do GPEA. A partir daí, houve 
certo sufoco por parte do Itapeti- 
ninga que tentava o gol a todo mo- 
mento, mas os contra-ataques do 
time pinhalense eram perigosos. 
Aos 39 minutos, Fernando, late- 
ral de Itapetininga, diminuiu para 
2x 1. Mas o Ginásio conseguiu se 
defender bem e segurar o resulta- 
do favorável. 

O goleiro Robson, que havia 
falhado em São Vicente, redimiu- 
se e foi, talvez, o responsável di- 
reto pela vitória do GPEA. Fez 
boas defesas em momentos im- 
portantes que poderiam até selar 
a sorte do jogo caso a bola tives- 


se entrado. Outro jogador que 
surpreendeu favoravelmente foi o 
volante Diego, que lutou muito, 
brigou o tempo todo pela posse 
de bola e foi autor de um belo 
gol de falta. Surpreendeu tam- 
bém o espírito de luta de pratica- 
mente todos os jogadores, espe- 
cialmente dos atacantes que não 
davam sossego à zaga do Itapeti- 
ninga ajudando os jogadores de 
meio-de-campo. De um modo 
geral, o time foi bem e mereceu 
a vitória. 

GPEA: Robson, Elias (Vagui- 
nho), Amaral (Neto), Émerson e 
Fabiano, Diego, Natal, Miojo e 
Alessandro, Dieguinho e Alexsan- 
der. Técnico: Jabá. Gols: Diego e 
Alexsander. 

Itapetininga: Rafael, Fernando, 
Fábio, Luís Carlos e Alemão, Ed- 
mundo, Fernando Silva, Ronaldo 
(Rogerinho) e Júnior (Luciano), 
Du e Fernando Gonçalves (João 
Luiz). Técnico: Baltazar. Gol: Fer- 0 dia 
nando. RENI ARAE D 

Árbitro: Douglas Marcucci. As- 
sitentes: Rafael Luiz da Silva e Ti- 
ago Rodrigues Schulze. Observa- 
dor: Jaime Damião Barbosa. 

Na rodada do dia 15 de junho, 
Taboão da Serra perdeu em casa 
para o São Vicente por 5x1eo 
Jacareí venceu o Força E.C. por 2 
x 1, em Jacareí. 

Neste domingo, dia 22, jogam 
São Vicente x Força E.C., em São 
Vicente, a partir de 11h; Itapeti- 
ninga x Taboão da Serra, em Ita- 
petininga, a partir de 15 h; e Ja- 
careí x GPEA, em Jacareí, tam- 
bém às 15 h. 
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Classificação até a rodada do dia 15/06/2003 


Equipe 

1º - Jacareí 

2º - Itapetininga 

3º - Força E.C. 

4º - São Vicente 

5º - GPEA 

6º - Taboão da Serra 


PG 
14 
13 
11 
10 
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Atacantes do GPEA ajudaram muito na marcação, não dando folga aos zagueiros 


D GP GC SG 

1 19 4 15 

2 14 7 7 

2 9 8 1 

3 16 11 5 | 
4 9 18 -9 Na estréia do técnico Jabá, GPEA mostrou mui- 
5 3 22 -19 , 


ta garra e acabou vencendo Itapetininga 
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Diego teve boa presença no meio-de-campo e 
foi um dos destaques da partida 


Excesso de lama e falta de 


equipamento causam frustração 
a brasileiros no Pan-Americano 


Ao contrário do ano passado 
no Chile em que o Brasil conquis- 
tou todas as medalhas nas prin- 
cipais categorias do cross coun- 
try, nenhum dos atletas brasilei- 
ros conseguiu terminar a compe- 
tição na Colômbia. 

O Campeonato Pan-America- 
no de Mountain Bike, em Medel- 
lin, na Colômbia, ocorrido entre 
os dias 12 e 15 de junho, prome- 
te entrar para a história como um 
dos mais enlameados já realiza- 
dos. Muito bem preparados fisi- 
camente, mas sem equipamento 
adequado para enfrentar a lama 
que se formou devido à chuva 
torrencial que caiu durante o fi- 
nal de semana, os ciclistas brasi- 
leiros sentiram na pele a diferen- 
ça que fazem os pequenos deta- 
lhes técnicos, como pneus mais 
finos e freios a disco, que evitam 
o acúmulo de barro e ajudam 
muito no desempenho da bicicle- 
ta. Canadenses e costarrique- 


nhos, acostumados a competir 
nessas condições, tiveram a van- 
tagem da experiência e venceram 
em quase todas as categorias. 

O ciclista pinhalense Rick Ali- 
perti, que participou da corrida, 
disse que se sentia muito bem fi- 
sicamente e estava se aproximan- 
do do primeiro lugar quando, na 
última volta, a bicicleta literal- 
mente travou por causa do barro. 
“Tentei de todas as formas limpá- 
la, mas era tanta lama acumulada 
que foi impossível continuar. Em 
todos esses anos, foi a primeira vez 
que abandono uma corrida. É frus- 
trante ver o ouro escapar das 
mãos”, desabafou o pinhalense, 
que conquistou a medalha de pra- 
ta em 2002, no Chile. 

Rick é patrocinado por Scott, 
Europamotors, Supermercado 
Del Guerra, HP, Pinhal Seguros e 
contou com o apoio da Madei- 
reira Vischi e Colore Material 
para Construções. 


Aconteceu no domingo, dia 8 de ju- Rd e TE 
nho, a etapa final do Interestadual de 
Mountain Bike em Pedreira, que é 
considerado um dos campeonatos 
mais competitivos do país. Vários pi- 
nhalenses participaram em diversas 
categorias: Tamara Pesoti Netto (PUC 
Campinas/Fuji Bike) conquistou a 52 
colocação na categoria Elite Femini- 
na; os irmãos Luís Fernando de Souza 
e Rodrigo Luís de Souza (Marita Bikes) 
conseguiram o 3º e 4º lugares, respec- 
tivamente, na categoria Turismo e fi- 
caram com os mesmos lugares na 
classificação geral do campeonato; 
Carlos José Sossai ficou com a 72 po- 
sição também na categoria Turismo. 
Na categoria Sub-30, a que teve o 
maior número de competidores, Luís 
Carlos Brás conseguiu o 20º lugar. Na 
categoria Sub-50, Alexandre Aliperti 
teve problemas com a bike e chegou 
em 9º lugar. Já Carlos Aliperti ficou em 
7º e garantiu o 5º lugar na classifica- 
ção geral do campeonato. Na foto, os 
competidores pinhalenses. 


I Copa TV Andradas de Futebol 

A equipe Infantil (90/91) do E.C. Comercial disputou no último sábado, dia 14 
de junho, a final da | Copa TV Andradas de Futebol Mirim/Infantil contra os Ca- 
narinhos de Ouro, de Jacutinga. O time de Jacutinga aproveitou melhor as opor- 
tunidades criadas durante o jogo e venceu por 2 x 0, ficando com o título de 
campeão. Formou o Comercial com Rola, Gui, Jeffinho (Diego), Tião e Macarrão, 
Diego, Natan e Danilo, Caio, Uerê (Vinícius) e Luquinha. Técnico: Carneiro. Mas- 
sagista: Baiano. O atleta Luguinha foi o artilheiro da competição com 15 gols 
marcados. 


Tênis 

Nos dias 5 e 6 de julho, o Clube de Tênis Pinhal, juntamente com a Academia 
Tennis Center de Poços de Caldas, realiza a 12 Clínica de Tênis no município. As 
inscrições vão até 3 de julho. Mais informações pelo fone 3651-2514. 


Adimes 

Os times de futsal feminino de Pinhal, categorias Sub-17 e Livre, jogaram em 
Engenheiro Coelho, no dia 14 de junho, contra Nova Odessa. Na Sub-17, o De- 
partamento de Esportes/Bio Forma goleou por 8 x 2, com gols de Lucimara (3), 
Thamires (2), Talissa, Sara e Carla Renata. Na categoria Livre, o resultado foi 7 x 1 
para Pinhal, com gols de Denise (2), Camyla (2), Tereza (2) e Carla Renata. 


Taça Walter Perez Ferreira 

Pela Taça Walter Perez Ferreira, disputada em Santo Antônio do Jardim, os 
aspirantes do E.C. Comercial jogaram contra o Juventus de Andradas e vence- 
ram por 5 x 0, com gols de Peta (3), Paulinho Padeiro e Marquinhos Santa Tere- 
za. A partida foi tumultuada e dois jogadores do Juventus foram expulsos. Com 
a vitória, o Comercial mantém chances de classificação. Os titulares também 


Campeonato Interestadual de MTB - Etapa Final 


JOGO RÁPIDO 


DIVULGAÇÃO 


venceram o Juventus por 5 x 0, com gols de Dé, Chandelle, Claudinho Biazoto, 
Negreiras e Júlio César. A vitória deu a classificação antecipada ao Comercial para 
as semifinais. 

No dia 29 de junho, domingo, as equipes voltam a jogar pelo campeonato 
contra o Folha Seca, de Andradas, encerrando sua participação na fase de classi- 
ficação. 


Taça Pinhal de Futsal 

Resultados do dia 13/06: Biazoto 5 x 10 São José; Oficina Elétrica Martins 4 x 6 
Maravilha 

Resultados do dia 16/06: E.C. Comercial 12 x 3 Tiro-de-Guerra; Cãibra 6 x 2 Vila 
Palmeiras 


Caco Velho x Corinthians 

Neste sábado, dia 21, no estádio José Costa, o Clube de Campo Caco Velho 
enfrenta a Escolinha Chute Inicial, do S.C. Corinthians Paulista, nas categorias Pré- 
mirim (93/94/95), Mirim (91/92), Infantil (89/90), Dente de Leite (87/88) e Juvenil 
(86). Os jogos têm início previsto para as 08h30. 


Campeonato Interno 

No domingo, dia 15,0 time do Cabo Wilson venceu a Pinhal Corretora por 4x 2, 
com gols marcados por Kita (3) e Mané. Para a Pinhal Corretora marcaram Neves e 
Pedrinho Nardon. O jogo foi válido pelo Campeonato Interno do Comercial. 

Na outra partida, o Supermercado Biazoto venceu a Churrascaria Deoclécio 
por 3 x 1,com gols de Garcez, Geraldinho e Zezinho Platini.O gol da Churrascaria 
foi anotado por Marquinhos. 

O campeonato prossegue neste domingo com as partidas entre Big Bag Pau- 
lista x Supermercado Serv Bem e Sorveteria Koldex x Dekinha. 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


Atendimento a 
domicílio. 


Rua João Vicente, 115 


TEND Assistência Técnica 
rádiocelson 
=G 


| Som, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 
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VOZ DO POVO 


Você acha que 
Pinhal tem 
condições de 
manter um 
time de futebol 
profissional? 


Álvaro José Pinto Martins, 36 
anos, técnico em informática 
Independentemente de 
sabermos se Pinhal tem ou 
não condições de manter o 
time, sou a favor de haver sim 
um time profissional na 
cidade, porque prefiro ir 
assistir ao jogo do GPEA aos 
domingos a assistir ao Faustão 
ou ao Gugu. Temos que 
prestigiar o time, porque só 
lembramos das glórias 
anteriores. Estou cansado de 
ouvir o pinhalense só 
reclamar. 


José Roberto Martins, 45 
anos, eletricista 

Acho que tem, porque Pinhal 
tem tradição, gosta de esporte 
e a torcida ajuda, quando o 
time está bem, até indo para 
outras cidades para assistir aos 
jogos. Acho que deveria 
apenas dar mais oportunidade 
para os jogadores da cidade, 
porque estes teriam mais amor 
à camisa e ao time, além de 
representarem um gasto 
menor. 


Reginaldo Domingueti, 26 
anos, carteiro 

Eu acho que sim, desde que 
haja patrocínio, porque tudo 
hoje depende de dinheiro. 
Principalmente é preciso o 
incentivo da população para a 
garotada da cidade que está 
começando a jogar e são 
jogadores bons. Assim, a 
torcida teria que ir ao estádio 
para assistir e não criticar, 
ajudando no que for possível. 
Há alguns que vão só para 
xingar e aí fica ruim. 


Israel Pacceli, 40 anos, 
atendente comercial 

Tem, desde que haja apoio do 
comércio e de todos os 
torcedores, porque o 
pinhalense é apaixonado por 
futebol. Quem viu o GPEA de 
outra época e vê agora 
estranha. Mas quando o time 
vai bem, a torcida 
corresponde. Tem condição, 
mas teria que ter um time à 
altura. 


8.pmd 


Divulgados os shows da 
Festa Nacional do Café 


Falamansa (grupo de forró) 
no dia 14 de agosto, KLB no 
dia 15, Gian & Giovani no dia 
16 e Só Pra Contrariar (grupo 
de pagode) no dia 17 serão as 
atrações da Festa Nacional do 
Café. A programação foi divul- 
gada no sábado passado, dia 
14, no escritório da Festa do 
Café, localizado no antigo pré- 
dio da CPFL (proximidades da 
Prefeitura). 

Participaram do lançamento 
da programação dos shows 
Celso João de Souza, diretor- 
proprietário da Sâmor Promo- 
ções, de Mogi Guaçu, encarre- 
gada da realização da festa; 
Roberto Menezes, da RM Even- 
tos, que cuidará da montagem; 
o prefeito João Alborgheti; o 
diretor de Cultura, Luiz Gon- 
zaga Tessarine; o diretor de 
Tecnologia e Desenvolvimen- 
to Econômico, João Detore; o 
presidente da Apae, Juarez Co- 
imbra; vereadores; Polícia Mi- 
litar e Polícia Civil, entre ou- 
tros convidados. 

Os shows serão realizados 
no estádio municipal Fernan- 
do Costa, a partir das 23 ho- 
ras. Os pacotes custarão R$ 
35,00 e estarão à venda na 
Apae, Apam, Educandário de 
Menores, Lar da Terceira Ida- 
de, Lar Jesus, Creche Ana Vilas 
Boas, Grupo Escoteiro Aldeba- 
rã, Casa da Menina e no escri- 
tório da Festa do Café. Na hora 
do show, o ingresso vai custar 
R$ 15,00. Mais informações 
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João Alborgheti, Márcio Dionisio, Celso João de Souza e Roberto Menezes 


pelo fone 3651-6881. 

A Festa do Café será promo- 
vida pela Sâmor Promoções, 
de Mogi Guaçu. Ocorre que a 
Prefeitura repassou a festa para 
as entidades que, por sua vez, 
terceirizaram para a Sâmor. 
As entidades terão participa- 
ção na venda de pacotes, nos 
patrocínios a serem consegui- 
dos, na venda do camarote 
para os shows e no lucro da 
festa. 

A festa, que terá ainda par- 


que de diversões, praça de ali- 
mentação e stands, está orça- 
da em R$ 280 mil (incluin- 
do os shows, estrutura de pal- 
co, som, iluminação), infor- 
ma um dos organizadores do 
evento, Márcio Dionisio, que 
representa a Sâmor em Pi- 
nhal. 

Estimativa de público 

No show do KLB, Márcio 
Dionísio estima a presença 
de 10 mil pessoas e no de 
Gian & Giovani, 11 mil. “Se 


Gian & Giovani 


isso se confirmar, já estará 
bom. O pessoal da Sâmor 
está depositando uma confi- 
ança grande na Festa do 
Café”. 

Nossa Senhora do Café 

No dia 9 de agosto, em que 
se comemora o Dia de Nossa 
Senhora do Café, o Departa- 
mento Municipal de Cultura 
e Turismo pretende promover 
missa campal a ser realizada 
numa fazenda do município. 
O local ainda não foi defini- 


Só Pra Contrariar 


CHICO RAMON 


do. Depois da missa, seria re- 
alizado um café da manhã. O 
evento objetiva reunir produ- 
tores e trabalhadores rurais. 
O departamento tenciona 
também levar a imagem da 
santa para o estádio munici- 
pal Fernando Costa, onde se- 
rão realizados os shows. Se 
isso ocorrer, deverá ser mon- 
tado um altar no estádio. A re- 
alização da parte técnica da 
Festa do Café, com palestras e 
cursos, ainda não foi decidida. 


Trabalho com palhas de bananeira garante 
renda a moradores do bairro Carvalho Pinto 


Do tronco da bananeira ex- 
trai-se a palha que, comerci- 
alizada em São Paulo, é utili- 
zada na confecção de tapetes e 
cortinas. Este trabalho de reta- 
lhar o tronco da bananeira 
para resultar em cinco tipos de 
palha vem sendo desenvolvido 
por moradores do bairro Car- 
valho Pinto, que fazem parte 
do programa de geração de 
renda promovido pela artesã 
Sandra Regina Felício Whitaker 
em parceria com a Associação 
de Moradores, com apoio da 
assistente social Maria Apare- 
cida Brigagão. 

O programa teve início em 
maio com a participação de 
seis pessoas. Agora, são 16 
moradores envolvidos na roti- 
na diária de retalhar o tronco, 
retirar a palha, secá-la e enro- 
lá-la na forma de um novelo. 
Daí, o produto segue para um 
ateliê em São Paulo (no Itaim), 
que o utiliza na confecção de 
tapetes e cortinas. 

Ao retalhar o tronco da ba- 


Trabalhos feitos em tear com palhas de bananeira j 


naneira, é possível retirar cin- 
co tipos de palha: filé (a mais 
fina e nobre), contrafilé, palha 
interna, palha intermediária 
(ou rendada) e palha externa. 

Até o momento, foram co- 
mercializados 20 quilos de pa- 
lha, resultando num ganho de 
R$ 360,00 para os moradores, 
informa Sandra Whitaker. 

Os troncos são fornecidos 
pela Apae. São cinco troncos 
por dia utilizados pelos mora- 
dores, que trabalham de segun- 
da a sexta, das 7h30 às 17 ho- 
ras, com intervalo para almo- 
ço. 

A jovem Carla Cristina Mar- 
ques, 17 anos, conta que gosta 
do que faz. “A gente aprende 
muito aqui, é bom”. Para ela, a 
parte mais difícil do trabalho 
é fazer a trança da palha. 

O aposentado Antônio Padre 
da Silva, 65 anos, diretor da 
Associação de Bairro e que su- 
pervisiona o trabalho dos mo- 
radores, diz que, ao proporci- 
onar um pouco de ganho aos 
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FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Sandra Regina (à esq.) e moradores retalham o tronco de bananeira para retirar a palha 


moradores, o programa ajuda 
também a valorizar a auto-es- 
tima. “Em vez de ficar na rua, 
sem nada para fazer, o jovem 


trabalha aqui e se sente útil”. 
No futuro, o grupo pretende 

agregar valor ao insumo com 

o qual trabalha, fazendo pro- 


dutos à base de banana verde, 
como pão, doce de banana e 
inhoque, a serem comercializa- 
dos em Pinhal e região. 


Sebrae quer ampliar a venda do novelo de palha 


O trabalho com palhas de 
bananeira foi selecionado pelo 
Sebrae (Serviço de Apoio à 
Micro e Pequena Empresa) vi- 
sando ampliar a comercializa- 
ção do novelo de palha em 
âmbito nacional e internacio- 
nal, informa a artesã pinhalen- 
se Sandra Regina Felício Whi- 
taker, que participou no dia 4 
de junho, na sede do Sebrae 
Regional (em São João da Boa 
Vista), da visita técnica de um 
coordenador do Sebrae/SP 
com o objetivo de fazer um le- 
vantamento do artesanato re- 
gional a fim de fomentar a cri- 
ação de grupos com apoio des- 
se órgão. Na oportunidade, 


19/6/2008, 15:35 


Sandra apresentou o grupo de 
artesãos do bairro Carvalho 
Pinto, que lida com a extração 
de palha e fibra de bananeira. 
Esse trabalho é fornecido co- 
mercialmente para um ateliê de 
São Paulo, que consome men- 
salmente de 100 a 200 quilos 
de palha, sendo 20 quilos com- 
prados de Pinhal. 

Formado há um mês com 
apoio da Associação de Mora- 
dores, o grupo pretende ampli- 
ar esse trabalho para estimular 
o envolvimento de mais pesso- 
as no programa de geração de 
renda no município. Mais in- 
formações pelo fone 3651- 
4315, com Sandra Regina. 


Casa do Artesão 

Sandra e a amiga Ana Laura 
Goulardins pretendem montar 
futuramente a Casa do Artesão 
de Pinhal, que será um local 
destinado à exposição e venda 
de objetos e materiais dos ar- 
tesãos da cidade. 

Na Casa do Artesão, deverão 
ser promovidos ainda cursos 
em tecelagem. 

“Revelando São Paulo” 

Sandra Regina e Ana Laura 
deverão participar do projeto 
Revelando São Paulo, da Secre- 
taria Estadual de Cultura. O 
evento será realizado de 13 a 
21 de setembro, no Parque da 
Água Branca, em São Paulo. 
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TUDO DE BOM! 


Junho é o mês das festas. E festa junina tradicional tem que ter pipoca, amendoim, quentão, 
bolo de fubá, fogueira, mastro, terço... Tudo para deixar as noites frias deste mês mais 
quentinhas e animadas. Santo Antônio, São João e São Pedro também agradecem. 
Aproveitando as comemorações do mês, o jornal A Cidade sugere algumas guloseimas 
deliciosas e superfáceis para quem quiser preparar sua própria festa junina. Anoteaíe corra 
para a cozinha. 


Por Luciana Ribeiro 


Caiuzinh Canii 
SE Bolo de fubá surpresa E 


- por Aparecida Munhoz Vilas Boas, costureira 


- por Solange Scanavacchi, dona-de-casa - por Maria Aparecida Gibini, professora aposentada 


Ingredientes À Ingredientes p | e 

1 prato de açúcar refinado Ingredientes | 1 xícara e meia (chá) de milho de canji- 

1 prato de amendoim torrado e moído a (chá) de leite ca (200 9) 

Y2 colher de manteiga 2 xícaras (chá) de açúcar 1 lata de leite condensado | 

um pouquinho de leite 1% xícara (chá) de fubá A mesma medida (da lata) de leite 
2 colheres (sopa) de farinha de trigo canela em pó 

Modo de preparar 2 colheres (sopa) de manteiga 

Misture o açúcar, o amendoim e a 100 g de queijo ralado Modo de preparar 

manteiga e vá colocando o leite aos 2 ovos inteiros De véspera, deixe a canjica de molho 

poucos até dar o ponto de enrolar. Passe 1 colher (chá) de fermento em pó em água fria. No dia, leve a canjica ao 

no açúcar cristal e enfeite com cravos. fogo em panela de pressão com um li- 
Modo de preparar tro e meio de água fria e deixe cozinhar 
Bata todos os ingredientes no liquidifi- por 1 hora. Depois de cozida, junte o 

Paçoquinha cador por 5 minutos. Unte uma assadei- leite condensado, o leite e deixe ferver 

ra com manteiga, polvilhe farinha e por mais 5 minutos, mexendo sempre. 

Por Analteia Ribeiro professora de Educaçag Pisica acrescente a massa. Leve ao forno. De- Despeje em uma tigela funda e sirva 

Ingredientes pois de assado, deixe descansar 15 mi- polvilhada com canela. 

500 g de amendoim torrado e bem moído nutos antes de servir. 

+ 500 g de bolacha maizena moída $ 


2 latas de leite condensado 
2 colheres (sopa) de chocolate em pó 


Modo de preparar 
Junte todos os ingredientes e amasse até 
dar liga. Passe para uma forma, faça um 
nivelamento com o rolo de macarrão e 
leve à geladeira coberto com papel 
laminado durante uma hora. Corte em 
quadradinhos e sirva. 


Quem são os santos juninos 


João era filho de Zacarias e Isabel e primo de Jesus Cristo. É considera- Nasceu em Lisboa, com o nome Foi o próprio Jesus que deu ao apóstolo Simão o apelido de Pedro, 
do o último dos profetas e o primeiro apóstolo. Os evangelhos dizem de Fernando de Bulhões y Tavei- incumbindo este da missão de ser a“pedra” fundamental de sua Igreja. 
que, ainda no ventre de sua mãe, João percebe a presença do messias, ra de Azevedo. Aos 25, entrou Pedro ocupou uma posição de destaque entre os apóstolos. Junto com 
“estremecendo de alegria” na presença de Maria, quando esta vai visi- para a Ordem dos Frades Men- | | Tiago e João, ele está presente em todos os eventos mais importantes 
tar a prima Isabel. O Evangelho de São Mateus fala das pregações e dicantes de Coimbra e mudou da vida de Cristo. Apesar de seu temperamento forte, os evangelhos 
dos batismos que realizava às margens do rio Jordão, não distante de seu nome para Antônio. Na Itá- relatam que Pedro teria negado ser discípulo de Cristo às vésperas da 
Jericó. Foi João Batista quem batizou o próprio Cristo. Crítico da hipo- lia, Antônio conheceu São Fran- crucificação. Após a morte de Jesus, Pedro assumiu uma função de di- 
crisia e da imoralidade, São João Batista foi decapitado por capricho cisco de Assis. Foi canonizado reção na comunidade de Jerusalém. A comemoração da festa de São 
de Salomé, enteada de Herodes. João Batista, juntamente com os pro- um ano após a morte. Santo An- Pedro é uma das mais antigas solenidades da Igreja, tendo sido inseri- 
fetas Elias e Eliseu, é considerado o protótipo do ideal ascético e mo- tônio é o santo padroeiro dos da no calendário religioso oficial, antes mesmo do Natal. Segundo a 
delo de vida perfeita. casamentos. tradição, é São Pedro quem guarda as portas do Céu. 


Fonte: Um santo para cada dia, de Mario Sgarbossa e Luigi Giovannini 


Promoção “CARA LIMPA” SEAOO 
FERAM 


Limpeza de pele por S1990 
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Por D.C.P. 


Outonal 


Inquestionável outono que se vai. 

Quanto resta da brisa bailarina 
valsando sobre folhas e faces? 

Quanto do azul altíssimo 


dominante 


em mesclas de anil e safira? 


Quanto dos tons 


que se alargam no horizonte 
despedindo a tarde? 
Outono das noites prematuras... 


discretas... 
Quanto resta ainda? 


imperdoável é não sentir 


as vozes outonais 


despedindo-se 


com a eterna promessa 


de um voltar. 


Quando regressares, outono, não esque- 


ças 


de trazer contigo toda beleza triste 
com que vestes o pôr-do-sol. 
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Discagem 
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Peixe or- 
namental > y 


Refeição 
cristá 


vo. Exercício 
físico reco- 
mendado 
a idosos 


Mata por 
estrangu- 
lamento 


Monique 
modelo 
Chamar 


Descobrir 
através do 
raciocínio 
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Deão, em 
inglês 


Dosa 


vy 


-| Praticar a 
equitação 
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Gritos 
de dor 


Cultiva 

Cláudia 

(?), atriz 
brasileira 


Hp 


(?) 
Murphy, 
ator norte- 
americano 
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digestivo 
das aves 
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= = ? 

Animais o 
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para abate arrivista 


vida, am- 
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romanos 
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musical de 
MV Bill 


Uma das 
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Guinness, 
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britânico 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Monici e Galiano 
Famílias de imigrantes que se entrelaçaram 


Antonieta Monici, a italiani- 
nha que veio sem registro civil 
até esta cidade, com dois meses 
de vida, foi contemporânea de 
um outro italianinho - Raffaelli 
Galiano, que aqui chegou com 
nove anos de idade, cinco anos 
mais tarde. 

Os arquivos de registro civil 
na Itália são bem organizados, o 
que leva a crer que a menina te- 
nha nascido praticamente, no 
momento de embarque da famí- 
lia para o Brasil, sem que hou- 
vesse tempo para a providência 
de documentos. Como não ha- 
via a sua identidade civil na lista 
de passageiros, também não foi 
mencionada na certidão de de- 
sembarque no Porto de Santos, 
a 28 de junho de 1.888. 

A família de Raffaelli (Rapha- 
el) chegou a 01 de julho de 1893 
e consta no Livro de Registro de 
Imigrantes da Hospedaria de São 
Paulo, página 283: 

Chefe ou Responsável - Paolo 
Galiano, pai (45 anos de idade). 
Composição da família: Fortu- 
nata Pianezi, mãe (43 anos). Ir- 
mãos - Raffaella (20 anos), Ber- 
nardo (15 anos), Maria (12 
anos) e Giuliano (04 anos). 


Paolo se instalou com a famí- 
lia no Largo da Cruz. Havia mui- 
tos imigrantes neste município 
ea cultura italiana impregnava 
a cidade, com a alegria peculiar 
desse povo que adotou esta terra 
como nova pátria. Os filhos cres- 
ceram, sempre educados para 
exercer o trabalho com devoção, 
e geralmente seguiam as ativi- 
dades desenvolvidas pelos pais. 
Raphael tornou-se marceneiro 
e constituiu família, casando-se 
com Antonieta Monici que ha- 
via sido registrada como brasilei- 
ra. Onovo chefe de família mon- 
tou uma oficina de marcenaria e 
fixou residência na Praça João 
Pessoa, onde está situada a casa 
do médico Orlando Vuolo. 

A atividade profissional cres- 
ceu, novas máquinas tornaram- 
se necessárias para atender à de- 
manda dos produtos encomen- 
dados e o espaço precisou ser 
ampliado. 

Raphael adquiriu vários terre- 
nos e construiu o sobrado que 
se localiza à av. Oliveira Motta, 
336 - esquina com a rua Prefei- 
to Lessa. A produção industrial 
foi instalada na parte inferior, e 
naquela época, a residência era 


sempre anexa ao trabalho do 
chefe de família, que controla- 
va de perto a educação dos filhos. 
O costume prevaleceu e a famí- 
lia passou a morar na parte su- 
perior do sobrado. 

Raphael Galiano trabalhava a 
madeira com arte, promovendo 
a sua transformação com habi- 
lidade e perfeição. A maioria dos 
prédios antigos da cidade ainda 
preserva peças que foram elabo- 
radas pelas mãos daquele artífi- 
ce, que diversificou a produção, 
fabricando esquadrias, portas, 
janelas venezianas e outros. Di- 
versificou ainda suas atividades 
investindo no negócio de café, 
construindo um armazém, ao 
lado da marcenaria, e instalan- 
do máquina beneficiadora do 
produto. 

Sua filha Lylis Galiano Azzi o 
descreveu como “um exemplo 
de homem trabalhador, bonís- 
simo, humano, generoso e ex- 
tremamente despreendido 
que, juntamente com a esposa 
Antonieta Monici Galiano, 
proporcionou educação e for- 
mação profissional aos dez fi- 
lhos, nos melhores colégios e 
universidades do Estado”. 
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GIUGLIANO IN CAMPÂNIA - Corso Campano - Edizione 1955 - Foto Marinari - Cidade de origem da família 
Galiano (Napoli) e também da família Selitto. 


O casal Raphael e Antonieta Monici Galiano. “Pai e esposo amoroso, pro- 
porcionou, sempre, muita alegria e bem-estar em casa e a toda família. Ama- 
va Espírito Santo do Pinhal e vibrava a cada progresso que surgia na cida- 
de” (Lembrança imorredoura da filha Lylis). 


Raphael Galiano 
em Curitiba, no 
dia da festa de 

formatura de seu 
filho Roberto, em 
engenharia civil; 

e sentado, com o 


Galiano Junior 


neto Paulo 


ao colo 


De traços firmes e aparência de- 
cidida, Rafaela Galiano pouco per- 
maneceu nesta cidade, voltando 
para São Paulo onde se casou e criou 
seus filhos. Dizem que foi bondosa, 
especialmente com pessoas humil- 
des, a quem devotava atenção e 
préstimos pessoais 


JORNAL A CIDADE 


caderno 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 
Í Abril 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Bom para a mente e o corpo 


Olá, leitora. Esta semana a revista 
AnaMaria fala sobre o bem que faz, 
para a mente e para o corpo, ter um 
bichinho de estimação. Ouvimos mu- 
lheres famosas para saber como elas 
cuidam de seus mascotes, entrevis- 
tamos especialistas que pesquisam 
o assunto e concluímos que a pre- 
sença dos animais domésticos ajuda 
a lidar melhor com as atribulações do 
dia-a-dia, além de evitar o estresse. 
Confira esta e outras novidades na 
revista AnaMaria — a sua melhor ami- 
ga. Um beijo e boa semana, 


Gisela Tognella, 
diretora de redação 


As estrelas do batom 


A cantora Wanessa Camargo, a modelo 
Yasmin Brunet e a atriz Ildi Silva, a Rosemary 
de Agora E Que São Elas, são as novas ga- 
rotas-propaganda da marca Colorama 
Maybelline. As três juntam-se a Camila 
Pitanga, que desde o início do ano represen- 
ta a marca. A moça, aliás, vem passando o 
batom da Colorama Maybelline até em cenas 
da novela das 8. Essa é a primeira vez que a 
marca contrata um time só de brasileiras para 
fazer a publicidade de seus produtos. 


Uma Supermãe chamada 
Glória 


[Depois do susto que Glória Pires passou com 
a filha mais velha, Cléo Pires, internada na 
semana passada com meningite viral, a atriz 
ainda teve cabeça para se preocupar com 
os preparativos do aniversário da caçula, Ana. 


Na sexta-feira, dia 13, 
Glória festejou os 3 anos 
da pequena, na casa de 
festa Uni-dune-tê, no Rio. 
Como toda boa mãe, Gló- 
ria ligou diversas vezes 
para a Clínica São Vicente 
para saber notícias da fi- 
lha, que teve alta no dia 
seguinte à festa. Fábio 
Júnior, que não pôde ir ao 
Rio por conta de uma for- 
te gripe, conversou pelo 
telefone com a filha. 


Sugestões de roupas para você enfrentar, esbanjando 
charme e elegância, o frio tropical do Brasil 


Camiseta de algodão 


Os detalhes no decote e na frente deixam essa 
camiseta com ares de romântica. O algodão é 
perfeito para aqueles dias em que há apenas 
uma brisa fria. Leve sempre um casaquinho, 
pois se esfriar mais a camiseta 

também combina com a peça 


$ 
Li 


Saia nos joelhos 


Sem meia e com sandálias, é perfeita para o verão. 
Com botas, fica linda em um dia mais frio. Versátil a 
saia, não é mesmo? Ela combina com camiseta, ma- 
lha de lã, camisa e jaquetas. Prefira cores mais for- 
tes e neutras, como o preto e o azul-marinho 


Voando alto 


É um pássaro? É um avião? Não. 
E o Erik Marmo. Semana passa- 
da, o galã de Mulheres Apaixo- 
nadas pulou de bungee jumping 
(aqueles elásticos enormes que 
prendem pela cintura e permi- 
tem que a pessoa caia em que- 
da-livre sem se estatelar no 
chão). Sabe de onde? Do alto 
do Pão de Açúcar. O salto foi 
especialmente para as câmeras 
do “Esporte Espetacular”. O 
bonitão foi acompanhado da 
apresentadora Dani Monteiro. 


Plantas medicinais: 
mil-folhas 


Utilizada pelos herboristas da 
Grécia antiga, essa erva manteve 
a fama de planta medicinal até os 
dias atuais. Na Antiguidade, era 
conhecida como aquiléia, em ho- 
menagem ao herói grego Aquiles, 
que, diz a lenda, teve uma ferida 
cicatrizada graças aos efeitos me- 
dicinais da planta. A partir daí, ela 
passou também a ser usada para 
estancar hemorragias. Atualmen- 
te, a medicina natural utiliza um chá 
feito com as flores como auxiliar 
no tratamento de gastrites, cólicas 
menstruais e dores de cabeça. 
Receita caseira 

Faça uma infusão com 2 colhe- 
res (chá) de flores secas para 
cada xícara (chá) de água. Tome 
1 xícara por dia. 


Todo mundo “adoletou” 


Renato Aragão levou a esposa, Lilian, e 
a filha, Lívian, na estréia de Didi, o Cupido 
Trapalhão, dia 14, no Shopping New York 
City Center, no Rio. Mas ele não reinou 
sozinho. A cantora Kelly Key, que no fil- 
me faz a sua estréia como atriz, atraiu a 
atenção dos baixinhos cantando e dan- 
cando com seus bailarinos o sucesso do | 


momento, Adoleta. 


E quem é quem 


Ela é formada em Pedagogia e Direito e, 
de uma forma especial, faz parte da vida de 
todaa população pinhalense. A delegada de 
serviço civil Ana Margarida Coelho Novaes 
Teixeira abre esta semana as portas do Cartó- 
rio de Registro Civil e mostra algumas curio- 
sidades, as emoções e informações interes- 
santes que estão assentadas nos registros de 
Pinhal. Ana Margarida é meiga e muito caris- 
mática ao falar e, nesta entrevista muito gos- 
tosa, ela se emociona ao falar do pai, da famí- 
lia e se diverte ao contar alguns fatos curio- 
sos, como a experiência de fazer um casamen- 
to sob a mira de um revólver. Tão gostosas 
como uma boa conversa são as linhas que 
vêm a seguir. 


Por Paulo César Chiorato 


Conte sobre seu trabalho como professora. 

Sou formada pela PUC de Campinas em Pedagogia. Lecionei por 
dez anos as matérias relativas à educação, como Sociologia, Psicolo- 
gia etc. Mas eu havia começado a trabalhar em educação aos 17 anos 
de idade, quando entrei na faculdade. Nessa época, eu lecionei duran- 
te dois anos em Campinas, para poder pagar meu curso de Pedagogia. 
Logo após, fui para São João da Boa Vista, onde trabalhei no Colégio 
Santo André durante um ano e depois trabalhei quase dez anos no 
Cardeal Leme. Época muito boa, porque fiz dos meus alunos amigos 
para a vida toda. Tenho muita saudade daquele tempo. Eram poucos 
professores e todos eram muito ligados. Os alunos são inesquecíveis e 
marcaram minha vida para sempre. 


E o serviço no cartório, como surgiu? 

O convite partiu do meu sogro, o Celso Teixeira, que foi oficial 
do cartório durante quarenta anos. Eu ia ajudá-lo no cartório quan- 
do este era na rua Marquês do Herval. Eu me apaixonei pelo servi- 
ço. Fiz Direito, prestei concurso para cartórios e me efetivei em 
1982. Há 23 anos eu trabalho neste serviço e já estou casando os 
filhos dos casais que casei há alguns anos. A rotina tem que ser 
cumprida, o serviço é essencial. Damos plantão aos finais de se- 
mana para atender as funerárias. A gente quase nunca pára e eu 
nunca tirei férias, quando muito aproveito os finais de semana e 
feriados para descansar, mas até sinto falta do serviço. 


Como é o trabalho no cartório? 

Sou delegada do Serviço de Registro Civil das Pessoas Naturais 
da Comarca de Pinhal, serviço chamado popularmente de carto- 
rário. Tudo o que ocorre na vida de uma pessoa, desde o dia em que 
ela nasce, até o dia de sua morte, é registrado pelo Registro Civil. O 
nascimento, emancipação, casamento, morte, separação, divór- 
cio, interdição, ausência, reconciliação conjugal, adoção, reconhe- 
cimento de firma, autenticação, tudo isso é feito pelo cartório. 
Acho o Registro Civil uma coisa muito importante na vida das 
pessoas, pois somos a memória viva de um povo. Digo viva, porque 
constantemente nos reportamos aos livros de antigamente, do sé- 
culo passado, e podemos conhecer bem de perto como era nossa 
cidade desde o início, desde a criação do cartório, que foi em 1870. 
Foi o primeiro dos Cartórios. Aqui se registravam as escrituras de 
compra e venda, as dívidas, títulos e documentos. Nos livros da- 
quela época existem registros de compra e venda de escravos e de 
animais. Também ficam registradas as lavraturas das epidemias 
que existiram em nossa cidade e que dizimaram muita gente, como 
cólera, tifo e gripe espanhola. Podemos descobrir como viviam e 
como morriam as pessoas no final do século XIX. Por exemplo, 
temos arquivado em um livro uma epidemia de cólera, quando 
morreram dez pessoas de uma mesma família no prazo de quinze 
dias. 


Que registros há sobre a imigração italiana? 

É interessante e delicioso notar a imigração dos italianos, a im- 
portância deles na vida de Pinhal. Eles tinham duas profissões 
apenas: ou eles eram artistas ou eram jornaleiros. Acontece que os 
jornaleiros não trabalhavam com jornal, mas eram chamados as- 
sim porque viviam da jornada diária, saindo de casa cedo para 
trabalhar na lavoura e voltando só à noite. Os artistas eram os 
artesãos, como ourives, padeiros e marceneiros. Eles tinham de 
doze a quinze filhos, um por ano e a maioria deles morria antes de 
completar um ano de idade. Interessante que eles repetiam os no- 
mes: Giuseppe, Giuseppina, João, Joana. Havia muitos nomes como 
Itália e Brasil, pois eles gostavam de colocar nos filhos os nomes de 
onde vinham ou onde moravam. 


Há curiosidades sobre nomes? 

Os nomes vão mudando muito e o cartório acompanha a dife- 
renciação dos tempos. Os fatos que ocorrem no mundo afetam 
diretamente o cartório, principalmente na escolha dos nomes. Os 
índices com os nomes Maria, José ou Antônio eram imensos anti- 
gamente. Hoje, já não existe mais nenhum desses nomes no cartó- 
rio. Desde que comecei no cartório nunca vieram registrar nenhu- 
ma Maria Aparecida, nenhum José Antonio, Sônia ou Neuza. Estes 
são nomes que fizeram parte de uma outra geração, da minha, e 
que hoje não existem mais. Conforme a década, vão sendo esco- 
lhidos os nomes. Quando a princesa Diana casou-se com o prínci- 
pe Charles, durante uns três anos eu registrei uma enxurrada de 
Dianas com todas as grafias possíveis e imagináveis. De 1980 a 
1990 foi a época dos Brunos e Brunas, Alex, Alexsander, Sandro. 
Hoje há muitos nomes com a letra “T”: Thainara, Thamires, Thaís. 
Na época da novela em que havia o cigano Igor, eu registrava um 
Igor por semana. 


Como são os casamentos? 

Desde que eu comecei a trabalhar no cartório, houve uma queda 
de 25% nos casamentos e um aumento sensível nas separações e 
divórcios. Cumpro uma média de dois mandados de separações e 
divórcios por dia. 


Você gosta de seu serviço? 
O cartório me permite interagir com a comunidade e acredito 


que estou no lugar certo. Eu amo o que faço. Nunca me canso, o 
cartório é minha terapia. As pessoas seriam mais felizes na vida se 
fizessem seu trabalho amando o que fazem. Eu entro cedo e, na 
maioria das vezes, saio quando já está escuro. Mas é nossa vida, eu 
gosto e me sinto bem fazendo este trabalho. 

O trabalho é gratificante e me faz sentir melhor. Através do car- 
tório, eu posso participar um pouco da vida de cada pessoa que 
entra aqui, como a alegria do nascimento de um filho, quando 
todos se cumprimentam, cheios de felicidade; o dia do casamento, 
com filmagens e fotos e até o dia final, quando também estou 
presente, em horas que eu muitas vezes chorei com o falecimento 
das pessoas. Pais que vêm para fazer a certidão de óbito dos própri- 
os filhos ou filhos que fazem a certidão de óbito dos pais. Existe 
esse lado triste do cartório que, mesmo que o tempo passe, eu não 
me acostumo. Mas eu participo da vida das pessoas e até nomes eu 
já ajudei a escolher. Tiro fotos junto com os noivos, seguro as cri- 
anças no colo para a mãe poder assinar o registro. 


Que outros serviços importantes o cartório presta? 

Nós trabalhamos junto a vários órgãos: o IBGE, o SEADE, o Ser- 
viço Militar, INPS, Secretaria da Saúde, Conselho Tutelar e Assis- 
tência Judiciária. Enviamos mensalmente os mapas de todos os 
nascimentos, casamentos, óbitos, separações e divórcios para to- 
dos esses órgãos. Para o serviço militar, enviamos os óbitos de 
jovens de 18 a 25 anos, para a Secretaria da Saúde, informamos as 
causas das mortes, quantas crianças morrem antes de um ano de 
vida e os óbitos das mães. Assim, através de nossos dados, eles têm 
condições de traçar as estatísticas. E todos os cartórios, no Brasil 
inteiro, fazem esse serviço de comunicação. Se os pais desejam, 
vamos registrar a criança na maternidade e também verificamos a 
causa de morte em idosos. O cartório é um órgão que dá segurança 
ao cidadão. Podemos errar, mas procuramos manter nosso serviço 
em ordem e com exatidão. O trabalho é constante, mas desde o 
primeiro dia em que comecei a trabalhar aqui, em 1 de agosto de 
1980, acho que só fiz amigos e não fiz nenhuma inimizade. A 
gente recebe todo mundo o dia todo e procura ajudar a cada um. 


Cite alguns fatos pitorescos no cartório 

Já fizemos um casamento sob a mira de um revólver, pois o pai 
da noiva estava obrigando o rapaz a se casar. Já tivemos um casa- 
mento em que a noiva esperou, esperou e o rapaz não apareceu e 
dois casamentos em que o noivo esperou e a moça não apareceu 
nunca mais. Já houve um casamento em que, assim que acabou, o 
noivo jogou a certidão e falou para a noiva: “era isso o que você 
queria? e tomou a circular e foi embora. Já aconteceu de registrar- 
mos duas crianças com o mesmo nome. 

Isso aconteceu porque o pai veio ao cartório com uma criança 
no colo para fazer o registro. Eu perguntei qual era o nome do 
nenê, mas referia-me ao recém-nascido, e o pai falou o nome da 
criança que ele trazia no braço. Três meses depois, tive de ir à 
presença do juiz para justificar por que duas crianças estavam re- 
gistradas com o mesmo nome. 


E a família? 

Minha família é meu maior orgulho. Tenho três filhos: Paulo de 
Tarso, Lilia e Matheus Francisco. O Paulo é casado, analista de 
sistemas, e mora em Jundiaí. Ele vai me dar um grande presente 
este ano: a felicidade de ser avó em setembro. A Lilia é advogada e 
mora em São Paulo, vai se casar em novembro. Matheus, meu 
caçula, mora em Campinas e é administrador de empresas. Meus 
filhos são amorosos, bons, meus companheiros. Meu marido, Paulo 
de Tarso, é advogado e nós temos o que de melhor um casal pode 
ter, que é a felicidade de estar presente na vida, no acompanha- 
mento, no crescimento, no cuidado e na realização de nosso fi- 
lhos. Venho de uma família muito amorosa. Meu pai, Rafael Novaes, 
faleceu há um ano e foi a pessoa mais doce que eu conheci em 
minha vida e foi meu grande amigo. Minha mãe, Lilia, morreu 
muito cedo. Fomos criados, os quatro irmãos, por meus avós e pela 
minha tia Marília. 

Minha irmã Lucinda mora no Pará e só estou com ela cinco dias 
por ano. Meu irmão Francisco mora em Pinhal e tenho um irmão 
maravilhoso, o João Batista, que mora comigo há oito anos e é 
como se fosse meu filho. Ele só me ensina a cada dia a melhor 
maneira de amar, através de seu amor incondicional, de sua fideli- 
dade e honestidade. 


Como você se descreve? 

Sou uma pessoa viciada em trabalho. Sou agitada, aflita, apressa- 
da, sempre correndo e ocupada. Mas sou uma mulher realizada. 
Deus me deu muito e nem sei se merecia tanto, mas procurei 
desenvolver os talentos que Ele me deu com coragem e garra. Sou 
otimista, de bem com a vida e de fácil convivência. Sempre parti- 
lhei de uma teoria: todas as vezes que você precisar de alguma 
ajuda, peça a alguém muito ocupado, porque ele sempre vai arran- 
jar um espaço no tempo para compartilhar o problema com você. 
A pessoa muito ocupada sabe dividir o tempo, dividir o tempo e 
arranjar uma hora. Assim é que vivo, trabalhando muito, mas fe- 
liz, procurando ajudar todo mundo e agradecendo a Deus por tudo 
o que tive na vida e pelo que vou ter ainda. 


pas < O 
Grabiel Martins Lemos completou 8 anos 


no dia 12. Recebeu o carinho especial da 
mãe Bernadete 


Eduardo Bueno e Ana Paula Gomes Pinto 
casaram-se no dia 14 na Igreja Matriz do 
Divino Espírito Santo. Comemoraram no 
GPEA com todos os parentes e amigos, 
os pais do noivo, Júlio e Irene, os pais da 
noiva, Paulo Roberto e Ana Maria. 


A origem da Solenidade do 
Corpo e Sangue de Cristo remon- 
ta ao século XII. A Igreja sentiu 
necessidade de realçar a presen- 
ça real do “Cristo todo” no pão 
consagrado. Esta necessidade se 
aliava ao desejo do homem me- 
dieval de “contemplar” as coisas. 
Surgiu nesta época o costume de 
elevar a hóstia depois da consa- 
gração. Disseminava-se uma 
controvertida piedade eucarísti- 
ca, chegando ao ponto das pes- 
soas irem à igreja mais “verem” a 
hóstia do que para participarem 
efetivamente da eucaristia. 

Neste contexto surgem as vi- 
sões da religiosa agostiniana, Ju- 
liana de Liêge, que retratavam 
um disco lunar dentro do qual 
havia uma parte escura. Isto foi 
interpretado como sendo uma 
ausência de uma festa eucarísti- 
ca no calendário litúrgico. O bis- 
po Roberto de Liêge cedeu aos 


Bj: 


Essa gatinha é a Gabrielle Ribeiro 
Farti que completou mais um ano 
de vida no dia 11. Recebeu beijos 
carinhosos dos pais Ricardinho e 
Érika, dos tios Pedro, Tereza, Sheila 


e Beto 


No dia 2 de junho, em Goiânia, nasceu Lorenzo 
Tamaso Di Stéfano para alegria dos pais José 
Geraldo Di Stéfano e Izabela Maria Tamaso e dos 
avós Guilherme Di Stéfano e Cide Marconato Di 
Stéfano e João Baptista Antonio Tamaso e Neusa 
Francisco Tamaso 


A esposa Neusa, os filhos Cláudia, Izabela, Renata e 
os netos Victor Augusto e Maria Júlia felicitam 
João Baptista Antonio Tamaso por mais um ani- 
versário no dia 24 de junho, agradecendo a todos 
que rezaram pelo seu restabelecimento. Os filhos 
também aproveitam a oportunidade para cum- 
primentar os pais pelos 40 anos de união conju- 
gal completados neste mês 


Luís Antonio 
Mahon (Tony) 
fez aniversário 

no dia 12. 
Recebeu o 
abraço e o 

carinho de seus 
filhos Kildare, 
Misael e 
Richard 


Cerca de 800 pessoas (segundo a direção do clube) participaram da 
tradicional festa junina realizada no último dia 13,no Caco Velho. Havia 
quentão, pipoca, amendoim, doces, bolos e salgados. Foram consumidos, 


HW 


Fiéis em procissão no Estádio Municipal Fernando Costa, na última quinta-feira 
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Parabéns duplos para Dirceu e Marcelo 
que aniversariaram no dia 14. Recebe- 
ram o carinho dos parentes, amigos e 
da Mary 


gente d'A Ci 
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dade 


Carol vischi 
agenda aniversariantes 
Pizzaria Fratello Dia 21/06 


Sexta-feira, dia 27, 


A João Batista Amato 
Rodrigo 


João Ferreira 


Clube Recreativo Letícia Turati Picoli 


Sábado, dia 21, 
Rodrigo e Rogério 
Sexta-feira, dia 27, 
Kaka 


Dia 22/06 
Lelia Oliveira Neves Munhoz 


Dia 23/06 

Francisco de Oliveira e Silva 
Gilberto de Souza 

José Eduardo Staut 

Marco Antonio Jannini 


Cine Casarão 

apresenta o filme Matrix 
Reloaded. Sessões segunda, 
terça e quinta, às 20h30; quarta, 
às 18h30 e 21h15; sábado e 
domingo, às 15h45, 18h30 e 
21h15. Promoção quarta-feira, 
R$ 4,00 Dia 24/06 

João Baptista Antonio Tamaso 
João Batista de Menezes Brando 
João Domingos Paque 

João Edson Simo 

Lúcia Helena dos Santos 


GPEA 

Baile de Inverno, neste sábado, 
dia 21, a partir das 23h. 
Animado pelo Grupo Del 
Marts Som. Ingresso R$ 7,00 
Ingressos à venda no Colégio 
Divino Espírito Santo 


Dia 25/06 
Luciano Belcuore 


Maria Tereza | 
Pereira 


comemorou 
no dia 11 seu 
aniversário. 
Festejou com 


o marido 
Pedro, a filha 
Tereza e 
amigos 


Maria Orcebiades Mangilli 


Affonso Nery de Felippe Pedro Osmar do Amaral 


Signorini completa 6 
anos no dia 21. Come- 26/06 

mora com os pais Ar- Aparecido Casula 
mando Nery e Regina, 
os avós paternos 27/06 

Affonso e Lúcia e os Deucimar Sulato Almagro 
avós MAIOS Jaime José Américo Silva Filho 
Nilson e Esther 


Paulo Henrique Marinelli 


No último dia 16, o 
querido Emílio Mattar 
conquistou mais um 
ano de vida, comple- 
tando 89 anos de vi- 
tórias e alegrias, jun- 
to aos amigos que 
tanto o prezam. O de- 
sejo de muita saúde 
e de sempre estar com 
seu incomparável 
bom humor são os 
desejos do filho Mi- 
guel e dos amigos: um 
| brinde ao “Dr. Emí- 
dlio”!!! 


r 


por exemplo, mais de mil quentões e mais de mil saquinhos de pipoca. A 
quadrilha reuniu tanta gente que o salão principal ficou pequeno. 
Veja flashes do evento 


IN 


pedidos da devota e de seus con- 
selheiros espirituais e introduziu 
a festa no âmbito de sua diocese 
no ano de 1246. Em 1264, o Papa 
Urbano IV, que tinha sido arqui- 
diácono de Liège, estendeu-a 
para toda a Igreja. No entanto, a 
festa se fixou sem contestações 
sob o pontificado de João XXII. 
Atribui-se a Santo Tomás de 
Aquino a maioria dos textos li- 
túrgicos da missa e da Liturgia 
das Horas relativos a esta soleni- 
dade como os hinos: “Tão subli- 
me Sacramento‘“Canta ó lingua’, 
“Adoro-te devotamente” São 
obras monumentais pela união 
fecunda de uma bela poesia com 
a mais pura expressão da reta Fé 
da Igreja no mistério eucarístico. 
É admirável como uma inteli- 
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gência brilhante e aguda e su- 
mamente racional como a do 
grande Tomás foi capaz de aliar 
o rigor da linguagem teológica 
com a inefabilidade do discurso 
poético. 

Alguém poderia perguntar so- 
bre a necessidade de acrescen- 
tar mais uma festa da eucaristia, 
uma vez que a eucaristia é cele- 
brada propriamente na Missa 
Vespertina da Ceia do Senhor na 
quinta-feira do tríduo em prepa- 
ração à Páscoa. Mas a resposta a 
esta indagação me parece óbvia. 
De fato o Dia da Eucaristia é a 
quinta-feira santa. No entanto, a 
noite de quinta-feira é coroada 
pela tristeza da agonia do Senhor, 
o que retira da festa da eucaris- 
tia o júbilo que só explode ple- 


namente na páscoa. Por isto, esta 
Solenidade do Corpo e do San- 
gue de Cristo acontece quase 
imediatamente ao tempo pascal 
e pode ser celebrada com todo 
júbilo e brilho. O barroco enri- 
queceu esta festa com todas as 
suas características de pompa. 
Em todo o Brasil esta festa ad- 
quiriu contornos do barroco por- 
tuguês. Corpus Christi é celebra- 
do desde a época colonial com 
uma profusão de cores e músi- 
ca. Ao largo das críticas contem- 
porâneas ao triunfalismo católi- 
co exibido nestas ocasiões, de- 
vemos ressaltar a piedade, a fé 
expressa festivamente e devota- 
mente pelo nosso povo simples. 

É importante neste dia que a 
fé eucarística saia do reduto dos 


templos e se espalhe pelos es- 
paços públicos. Daí o sentido das 
procissões eucarísticas e de ou- 
tras formas de manifestações 
públicas de nossa fé. Principal- 
mente hoje quando se discute 
tanto a necessidade da presen- 
ça de sinais da fé no meio da 
grande cidade, manter e aprimo- 
rar a festa do Corpo de Cristo é 
responder a estas exigências. 
Mas acima de tudo, expressamos 
nesta solenidade, com muita ale- 
gria, nossa gratidão e nosso amor 
por um mistério tão sublime do 
amor de Jesus Cristo Ressuscita- 
do que permanece junto à sua 
Igreja e junta a cada um de nós 
nos sinais do pão e do vinho. 

Pe. José Cândido da Silva 
(Belo Horizonte - MG) 


19/6/2008, 16:56 


o EN À 

Está selecionando | ee 
MODELOS (crianças de todas as idades, 
moças, rapazes, senhoras e senhores) 
para desfiles, eventos, feiras e propagandas. 
COMPARECER 
à rua Arthur Vergueiro, 481 — centro — 
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Rua Barão de Mota Paes, 509 
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“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Ótimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m2. 


Vende-se Casa, Rua José Lú- 
cio Ribeiro, 44, São Judas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 03 
cômodos nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua José Be- 
nedito da Mota, 35, sala de estar, 
jantar, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, área de serviço, garagem 
e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Staut, 98, Jardim das Flores, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., ba- 
nheiro, garagem e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alqueires, 
casa sede, piscina, churrasquei- 
ra, casa de caseiro, ótimo lugar. 
Aceita troca. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m?. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Vila Pinhal Jar- 
dim, Rua Segisfredo Rosas, 295, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., banhei- 
ro, quintal grande e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 52, 03 dorm., 02 ba- 
nheiros c/ armários, vaga p/ carro. 


Aluga-se Salão Comercial, Rua 
Marquês do Herval, sala 8 do Mer- 
cadão. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua José Gari- 
baldi, 130, Vila de Fátima, 03 dorm., 
02 banheiros, coz., copa. Nos fun- 
dos, edícula e garagem para 4 car- 
ros. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua José Signo- 
rini, 142 A, 01 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, 123, Alto Alegre, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
148, Centro, 04 dorm., 03 salas, 02 
copas, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Portal da 
Mantiqueira, 02 dorm., sala, coz., 
banheiro, copa e dependência de 
empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giardi- 
ni, 81, Jardim Universitário, 03 dorm., 
sala, 02 banheiros, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 411, fundos, 01 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, reformada, 2 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, área de serviço e 
quintal. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 95, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, copa, coz., área 
de serviço e banheiro. Embaixo, 02 
cômodos. R$ 65.000,00. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, avenida Romual- 
do de Sousa Brito, Jardim Espírito 
Santo, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro e garagem para 02 
carros. R$ 350,00. 


Vende-se Casa, Pg. do Colégio, 3 
dorm. (1 suíte), 2 salas, coz., 2 ba- 
nheiros, garagem e cômodo embai- 
xo c/ banheiro. ref.780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São 
Benedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 
dorm. (1 suíte), sala, cozinha e 
banheiro. ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pe- 
dro, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. ref. 
806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua João Amaro 
de Oliveira, Pinhal Jardim, garagem, 
sala, 03 dorm. (1 suíte), banheiro, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. 
Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Ba- 
rão de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. 
Alberto Florence - Largo São João. 
ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. 
ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., 
Edifício Almeida Vergueiro, Centro. 
ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


veículos 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Gol CL 1.6 MI 98, gas., preto 
perolizado, vidros verdes. 


Caravan Comodoro SLE 4.1 
/ 92, gas., cinza, completa. 


Santana 1.8 2000, gas., bran- 
co, completo + CD. 


Vectra GLS 2.2 2001, gas., 
prata, MPFI, completo + ar digi- 
tal, único dono, baixa km. 


Santana 2.0 MI 99, gas., pra- 
ta, completo. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., pra- 
ta, bagageiro, D.H., conjunto elé- 
trico, confort line e alarme, único 
dono. 


Aluga-se Casa, Rua João Martora- 
no, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta, Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vendem-se 02 casas, Carvalho 
Pinto. Frente: 03 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro e garagem. 
Fundos: 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 1048-A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá 
Marineli, 02 dorm., sala, coz, ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. 
ref. 115-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, quintal, pisci- 
na, rancho e churrasqueira. 
ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifí- 
cio Monsenhor José Mendes, 02 
dorm., sala, banheiro, coz., e gara- 
gem. ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa 
Cruz, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem ref. 007-B. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Gli- 
cério, Centro, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. 
ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mer- 
cado Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, piscina, 
área de serviço e quintal. ref. 
1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem, quintal e edícula. ref.1112-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, copa, coz., jardim de 
inverno, garagem e quintal. 
ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.162-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro 
e garagem. ref.439-5. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Av. Oliveira Mota, 
garagem, 03 dorm., sala, sala de jan- 
tar, banheiro, 02 cômodos nos fun- 
dos com banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) com armári- 
os e garagem para 2 carros. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Troca-se Casa no Carvalho Pin- 
to por Apartamento no Edifício Ja- 
carandá e Jequitibá. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
lavanderia e quintal. 
R$ 18.000,00. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), 
sala 02 ambientes e garagem para 
02 carros. 


Vendem-se 03 casas em terreno 
de 700m?, próximo ao hospital. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scanna- 
pieco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Uno Mille Smart 2001, gas., 
preto, 4pts., limp. desemb. tra- 
seiro, V.V., único dono. 


Parati 2001, gas., chumbo, 
D.H., único dono. 


Saveiro 1.8 MI 2001, gas., 
branca, vidro, trava elétrica, alar- 
me, único dono, baixa km. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Santana GL 2.0 94, preto, MI/ 
completo. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Me- 
diterrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo 
São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Ave- 
nida Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ sa- 
lão e banheiro, Rua Pinheiro Machado, 
Centro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, 
Rua Vigário Montenegro, Centro. 
ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cin- 
tra Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, 
Vila São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Venassi Venân- 
cio Baraldi, 02 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta-fundos, Vista Alegre, 02 dorm. 
ref. 12. 


Aluga-se Casa, Rua Jovina Ferreira 
Martins, Monte Alegre, 03 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, an- 
tiga Câmara Municipal. ref.53. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 02 dorm. 
ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
fundos, Alto Alegre, 02 dorm. ref.10. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco José 
Fernandes, Centro, 02 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Barracão com escritório, 
Rua Emereciana Leite, Centro. ref. 44. 


Parati 1000 16V 2001, gas., 
prata, D.H., trio elétrico, rodas, 
único dono. 


Saveiro GL 1.6 MI 98, gas., 
branca, único dono. 


Golf 1.6 2001, gas., prata, 
completo + CD + rodas 15, único 
dono. 


Polo 1.6 20083, gas., azul ma- 
rinho, completo + port line + ro- 
das 15 e computador de bordo 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.000,00. 


Aluga-se Cômodo Comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf, Largo São João. 
ref. 48. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


C-10 76, azul. R$ 4.500,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


S-10 2000, gas., branca. 
R$ 18.000,00. 


Verona 92, gas., vinho. 
R$ 6.500,00. 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Gol GLI 1.8 95, gas., vinho, D.H. 
e vidro elétrico. R$ 10.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


Ca 


LISER 


SÁBADO, 21 DE JUNHO DE 2003, C2 


QUALIDADE 13 


O AUTO POSTO ECO 13 AGORA COM NOVO 
SETOR DE TROCA DE ÓLEO. 

E MAIS: ABASTECENDO ACIMA DE 20 LITROS, 
VOCÊ ESTARÁ CONCORRENDO TODO DIA 20 
DE CADA MÊS A 100 LITROS DE COMBUSTÍVEL 
E LAVAGEM COMPLETA. 

CHEQUES PARA 30 DIAS E ACEITAM-SE TODOS 
OS CARTÕES DE CRÉDITO. 


cols 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


Amil 
= 


I UbjseounD CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


6» EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


EXTRAVIO DE DOCUMENTO 


PADARIA E CONFEITARIA IRMÃOS RODRIGUES LTDA. ME, situa- 
da à Rua Nova Jerusalem, 20, Vila São Pedro, nesta cidade de Espírito 
Santo do Pinhal - SP, com ramo de Atividade de Comércio Varejista de 
Produtos de Padaria e de Confeitaria, inscrita no CNPJ nº 02.476.468/ 
0001-82, e I.E. 530.030.765.110, comunica o extravio da AIDF (Autori- 
zação de Impressão de Documentos Fiscais) nº 4674, Ref. à série D/1, 
não podendo relatar a causa, data, horário e local da ocorrência. 


SINDICATO RURAL PATRONAL 


DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


— EDITAL , 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 


Pelo presente Edital ficam convocados os Associados deste Sindi- 
cato, quites e em gozo dos seus direitos Sindicais, para a Assembléia 
Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia 27 de Junho de 2003, em 
nossa sede social à Rua Eduardo Teixeira, nº 120, nesta cidade, às 14:30 
horas, em primeira convocação, para discutirem a seguinte Ordem do Dia: 


a) Leitura, Discussão e Votação da Ata da Assembléia anterior; 
b) Leitura, Discussão e Votação do Balanço e Relatório da Direto- 
ria referente ao ano de 2002, com o Parecer do Conselho Fiscal. 


Caso não haja número legal a hora anunciada, a Assembléia será 
realizada 30 (trinta) minutos após, com qualquer número de presentes. 
Espírito Santo do Pinhal, 18 de junho de 2003 


Manoel Carlos Gonçalves Júnior 
Presidente 


JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA CÍVEL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


Processo nº 577/2000 - Execução 
Exequente: COMERCIAL DEL GUERRA LTDA. 
Executado: SILVANA DIAS 


PRAÇA 


Local: Porta principal do Edifício do Fórum, sito à Avenida Nove de Julho, 
90 - Centro - Espírito Santo do Pinhal-SP 


1? PRAÇA: 07 de JULHO de 2003, às 14:00 horas, oportunidade em que 
o bem poderá ser arrematado por preço não inferior ao da avaliação. Total da 
avaliação R$ 5.000,00 (cinco mil reais) - em 19 de julho de 2002. 


2º PRAÇA: 16 DE JULHO DE 2008, às 14:00 horas, oportunidade em que 
o bem poderá ser arrematado por quem mais der desprezada a avaliação. 


BEM: “A parte ideal correspondente a 25% (vinte e cinco por cento), ca- 
bente a executada Silvana Dias de: lote de terreno, sem benfeitoria alguma, 
sob nº 1 (um) da quadra 21 com frente para a Avenida Mons. José Jerônimo 
Balbino Fucciolli (antiga Avenida Um), da planta de loteamento do Jardim das 
Rosas, nesta cidade, medindo em seu todo 500,10m?, ou seja, 19,30m de 
frente para com a Avenida Mons. José Jerônimo Balbino Fucciolli (antiga 
Avenida Um), 14,14m com a Avenida Mons. José Jerônimo Balbino Fucciolli 
(antiga Avenida Um) e Rua Dr. Paschoal Brando (antiga Rua Oito), 10,00 de 
frente para a Rua Dr. Paschoal Brando (antiga Rua Oito), 15,50m de um lado, 
onde confronta com o lote vinte e cinco e 30,00m de outro lado, onde 
confronta com o lote dois. Referido lote está cadastrado na Prefeitura Munici- 
pal local sob o nº 6734. Avaliação: R$ 5.000,00 (cinco mil reais) - fls. 132 dos 
autos”. Não consta dos autos a existência de ônus sobre o bem penhorado. 


Pelo presente edital, fica(m) o(a)(s) executado(a)(s) SILVANA DIAS, 
intimad(a)(s) das designações supra, se não localizado(s) para intimação 
pessoal. Será o presente edital afixado e publicado na forma da lei. Espírito 
Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, aos 28 de Maio de 2008. 


MAURO IUJI FUKUMOTO 
Juiz de Direito 


IRMANDADE DO HOSPITAL FRANCISCO ROSAS 


Edital de Convocação 
O senhor Antonio Cyrilo Mangilli, provedor em exercício da Mesa Ad- 
ministrativa da Irmandade do Hospital Francisco Rosas, em conformida- 
de com o estatuto da Irmandade, convoca os irmãos para Assembléia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 6 de julho de 2003, às 10 
horas, na sala da Escola de Enfermagem para discussão do seguinte 
assunto: 
- Mudança no estatuto da Irmandade 
Espírito Santo do Pinhal, 17 de Junho de 2003 

Antonio Cyrilo Mangili 
Provedor 


o oportunidade 


ALUGA-SE PROCURA-SE ADMITE-SE 


Apartamento Empresa Paulista 
procura 
Edifício Espírito Santo, supervisores 


Rua Abelardo César, - altos ganhos - 


82, 9º andar. 
Tel.: (19) 3813-3155 


Tel.: 3651-4202 


www.hom.com.brirendaextra 


Pinhal Motos admite 
VENDEDOR (A) 


Maiores de 21 anos. 
Interessados levar 
curriculum com foto à 
Rua Barão de Mota 
Paes, 140, Centro 


UassIUDO 


Lava Louça Enxuta Tel.:3651-5613 
Cama de solteiro de ferro Tel.:3651-5613 
Berço branco de madeira Tel.:3651-5613 
Cadeira de comida para nenê Tel.:3651-5613 
Banheira para bebê com trocardor Tel.:3651-1407 
Cadeira de carro para bebê, ótimo estado Tel.:3651-1407 
Cercado, ótimo estado Tel.:3651-1407 
Cofre, antigo 140x50x48 Tel.:3651-5779 
Cristaleira francesa princípio séc. XX Tel.:3651-5779 
Buffet antigo, séc. XX Tel.:3651-5779 
02 máquinas de costura manuais, antigas Tel.:3651-5779 
TV Philips 14 polegadas, controle remoto Tel.:3651-5779 
Veneziana Sasazaki c/ multiflex 1,20 x 2 Tel.:3651-7763 
Geladeira Consul autodescongelante. R$ 500,00 Tel.:3651-2342 
Vídeo K7 - simphonic Tel.:3651-7332 
Som Gradiente, receiver e tape Tel.:3651-7332 
Guarda-roupa, 3 portas, mogno. R$ 120,00 Tel.: 3651-5329 


Bateria Cosmic, ótimo estado. R$ 1.200,00 ou troca-se por moto  Tel.:9717-7569 


Celular Star Tac Motorola digital, transformado de pós em pré-pago, contendo R$ 30 
de crédito e bateria. Lindo modelo. R$ 400,00. Tel.:3651-5737 


Freezer vertical Prosdócimo - F-21 Smile. R$ 300,00 Tel.:3651-5737 


Frigobar Consul. R$ 350,00 Tel.:3651-5737 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está dispo- 
nibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que 
você possui e que deseja vender como geladeira, fo- 
gão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, 
som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incor- 
reta, o anunciante deve ligar para o serviço ClassiTU- 
DO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, 
casas, apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para 
os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


A boca é minha 


Por Josué Cintra Damião, advogado 
e pastor evangélico 


Senhor, 

É como diz muita gente: a boca é 
minha. Para justificar a sua inconti- 
nência verbal. O seu despudor de 
linguagem. 

Eu, porém, não direi assim. Direi 
antes que, se a boca é minha, é mais 
tua, ó Senhor, do que minha, porque 
a fizeste. 

“Quem fez a boca do homem? 
Não sou eu, o Senhor?” (Êxodo 
4:11). 

E não só porque a fizeste, mas 
porque desejo que ela seja tua e não 
minha. 

E para que ela seja tua, ouve-me, 
nesta prece. Como quero eu que ela 
seja para que seja digna de ti. 

Quero que ela não seja muda 
quando for para falar. Nem tartamu- 
da quando lhe custar a dizer aquilo 
que for preciso. Quero-a eloquente 
e comunicativa para enriquecer a 
vida dos meus semelhantes com o 
que lhes puder dar dos meus co- 
nhecimentos e da minha experiên- 
cia. Mas, ao mesmo tempo, quero, 
Senhor, que ela seja muda quando 
for para calar. 

Não diz a tua Palavara, a Sagra- 
da Escritura, que há tempo de ca- 
lar? (Eclesiastes 3). 

Que eu nunca fale por falar. In- 
tempestivamente. Levianamente. 

Quero que a minha boca não seja 
labareda. E labareda que queima, 
que incendeia, que destrói. Pondo 
fogo nas searas alheias. 

Mas por outro lado, meu Senhor, 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


A 
(@) 
a 
< 
O 
= 
A 
U) 
< 
=l 
O 


quero que ela seja uma chama que 
aqueça e ilumine as vidas que preci- 
sam de calor e luz. 

Quero que da minha boca espre- 
mas todo o veneno. Não quero ter 
uma língua de ofídio. Viperina. Que 
esconda uma cápsula de peçonha. 
Que viva a picar, para destruir a re- 
putação, a honra de alguém. Livra- 
me, Senhor, da maledicência. 

Não quero que a minha boca seja 
um sepulcro aberto, expondo ossada 
e corrupção. Ou imunda chaga. Que- 
ro boca limpa. Asseada. Cauterizada 
pela brasa viva do teu altar. Que não 
seja um cano de esgoto, pondo para 
fora obscenidades, pornografia ou 
qualquer outra matéria fecal. 

Não quero, Senhor, que a minha 
boca seja uma espada, sequer uma 
navalha, pronta para ferir. Ao con- 
trário, que ela seja azeite para pen- 
sar feridas e mel para adoçar amar- 
guras. Senhor, livra-me de ser boca 
do inferno, como se tornou conheci- 
do um dos nossos primeiros poe- 
tas, que só fazia sátiras a propósito 
de tudo, sem respeitar a ninguém. 

Quero antes que ela seja boca de 
ouro, como a tinha Crisóstomo, seu 
servo pregador dos primórdios do 
cristianismo, cujo nome quer dizer 
isso mesmo. 

Senhor, meu Deus, dá-me boca 
que ensine, que aconselhe, que per- 
doe, que cante, que abençoe, que 
pregue, que console, que ore: lou- 
vando, agradecendo, confessando, 
intercedendo. 

É o que te peço, Senhor, para que 
a minha boca não seja minha, mas 
tua. E em nome de Jesus. Amém. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 


Quer vender? 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 


Po CRS SE TO Esso o q 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO N° 3.088, 
DE 13 DE JUNHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 50.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


Rapidinhas 


Tolerância zero... 

Bastante válidas as ponderações da 
jornalista Ana Maria Machado, no seu 
site (www.no.com.br), em relação ao pro- 
blema da violência no país. 

“Criminosos são versáteis. O sujeito 
que assalta, seqüestra ou rouba banco 
também avança sinal, leva seu cachorro 
à praia ou incomoda os vizinhos com 
decibéis acima do permitido — garante o 
especialista em criminologia, John Laub. 
É claro que a recíproca não é verdadei- 
ra. Ninguém está dizendo exatamente que 


Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação n°10/2003, na 
modalidade Concorrência, para a Contratação de empresa, ou entidade 
civil para exploração e administração do sistema de estacionamento nas 
ruas centrais, chamado “zona azul” de Espírito Santo do Pinhal, median- 
te concessão, por um período de 3 (três) anos, podendo no entanto ser 
prorrogado por igual período. ENCERRAMENTO: Às 14:00 horas do dia 
21/07/2003. ABERTURA: Às 14:15 horas do dia 21/07/2003. A retirada do 
Edital poderá ser feita a partir do dia 18/06/2003 na Tesouraria Municipal 
das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇOES: fone(19) 3651-3707, ramais 
205 e 206. OBS: Não serão vendidos Editais via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 18 de Junho de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 40,56 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO N° 3.089, 
DE 13 DE JUNHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 10.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


COMUNICADO 


A PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL VEM, ATRAVÉS DO PRESENTE, 
COMUNICAR QUE SE ENCONTRA À DISPOSIÇÃO DAS PESSOAS ABAIXO RELACIONADAS 
OS VALORES LIBERADOS, REFERENTE A PRECATÓRIOS ORIUNDOS DO PROCESSO TRABA- 
LHISTA DE Nº 185/94, BEM COMO DA LEI Nº 2473/99. DESTA FORMA FICAM TAIS PESSOAS 
CONVOCADAS A COMPARECEREM JUNTO A TESOURARIA MUNICIPAL PARA RECEBIMEN- 
TO DE SEUS DIREITOS NO PRAZO DE 60 DIAS. 


todo mundo que tira uma muda de planta 
num jardim alheio ou acende um cigarro 
onde é proibido fumar está ocultando em 
si um bandido em potencial. O que essa 
corrente de sociólogos sustenta é que, 
se os pequenos delitos forem coibidos, 
os grandes diminuem. A tal história da 
tolerância zero. Atitude que, no fundo, 
se baseia na recusa da sociedade em 
ser complacente e dar seu aval a quem 
não respeita a legislação. Em endossar 
o comportamento anticivilizado dessa 
gente que age de tal forma que é como 
se sempre estivesse mandando que os 
outros se danem. Em não transigir com o 
princípio democrático de que a lei é para 
todos e ninguém está acima dela.” 


Lei da selva 

“O que permite que os homens pos- 
sam viver em sociedade — sobretudo 
numa sociedade democrática que se re- 
cusa a ser regida pela lei do mais forte — 
é um acordo tácito, um pacto determi- 
nando que o direito de um termina onde 
começa o do outro. Sem exceções. Para 
que isso fique bem claro, fazem-se leis e 
seguem-se costumes que devem ser res- 
peitados. E se estabelecem sanções para 
quem não cumprir essas normas. No fun- 
do é isso. E é bem simples. Se as normas 
podem ser quebradas sem que se sofra 
qualquer sanção, elas deixam de valer. 
Nesse ponto, instala-se o “salve-se quer 
puder”. Ou a sobrevivência do mais forte 
— outro nome para a lei da selva.” ( A. M. 
Machado) 
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Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


TÍTULO ETEEN El 


LISTA EM[PEDIATE LANPE LA) 
ASSOCIA AEE ÉI 


BRASILEIRAJEIS GE EDADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Fone: (19) 3651-2931 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 


ODONTOLOGIA DINAMICA 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 
e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 


* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 

LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 

* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 

Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Adriana Scalose 


Ciru rg lã-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DeL GUERRA ce onoos7 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLócico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLAck CAMPOS ca osos 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 
teL.: [19] 3651 a 


Vitalitá 
Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 


Dores na coluna, pernas, 
cervical etc. 


Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 

massagem, hidratação, 

banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 


tels.: 3651-3771 e 3651-3528 


rua Vereador Rosas, 25 - centro 


indicador odontológico INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


Pio XII 


1944 - O papa Pio XII que um dia, como legado pontifício, quando 
ainda cardeal Pacelli, conhecera Lisieux e fervoroso devoto de Santa 
Teresinha, em um breve pontifício declara Teresinha oficialmente Pa- 
droeira Secundária de toda a França. 

Foi o último triunfo da Santa de Lisieux? Ficará só nestes? Não é 
provável. Quanto mais passam os anos, mais sobe de triunfo em triunfo 
o nome da humilde carmelitazinha de Lisieux, cuja única ambição era ser 
esquecida como um grãozinho de areia. 

1997 - Teresinha, Doutora da Igreja. É o triunfo dos humildes, a glória 
dos pequeninos. 

Santa Teresinha do Menino Jesus, rogai a Deus por nós. 


Colaboração de uma devota de Santa Teresinha 
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Acupuntura é vista como medicina coadjuvante 


a 


Pelos benefícios que traz, a 
acupuntura é tida atualmente 
como uma medicina coadjuvan- 
te, e não mais como medicina 
alternativa. A acupuntura pode 
ser conjugada com a fonoaudio- 
logia, fisioterapia, enfermagem, 
medicina, entre outras especia- 
lidades. A afirmação é do espe- 
cialista em acupuntura, Wander- 
ley Rocha Casalecchi, que traba- 
lha em Campinas nessa área há 
10 anos. Ele esteve no Creupi, na 
tarde da última quarta-feira, pro- 
ferindo palestra sobre o assun- 
to. 

Segundo ele, a acupuntura tem 
a finalidade de normalizar o 
metabolismo sistêmico (geral) 
do corpo, ou seja, ajuda o corpo 
a ter saúde para melhor comba- 
ter a doença. 


Ele cita que dentro da fisiote- 
rapia, por exemplo, a acupuntu- 
ra melhora o sistema de liga- 
mentos e tendões de um ombro 
que tem luxação. No caso de 
asma, a pessoa que está com cri- 
se e na hora não dispõe da “bom- 
binha” para fazer a broncodila- 
tação pode recorrer à acupuntu- 
ra, que atua fisiologicamente na 
crise. 

Atualmente, o corpo humano 
tem cerca de mil pontos conhe- 
cidos de acupuntura, chamados 
de meridianos por onde são co- 
locadas as agulhas. 

Hipertensão 

Segundo a fisiologia oriental, 
o que causa hipertensão são rins 
e fígado. Ao harmonizar a fisio- 
logia desses dois órgãos através 
da acupuntura, vai-se ajudar a 


melhorar a atuação do médico 
no combate à doença, explica 
Wanderley. 

Custo 

Na região de Pinhal e São João 
da Boa Vista, cada sessão de acu- 
puntura custa entre R$ 50,00 e 
R$ 80,00, custo alto para muita 
gente. Para proporcionar um 
mínimo de estabilidade na saú- 
de do paciente, é necessário fa- 
zer três meses de sessão, lembra 
Wanderley. “Muita gente alega 
que não tem dinheiro para gas- 
tar em saúde, mas numa balada 
na noite gasta R$ 20, R$ 30, R$ 
50”. 

Ao promover cursos, a inten- 
ção, de acordo com o especialis- 
ta, é ampliar os benefícios da 
acupuntura para mais pessoas. 
“Temos a idéia de colocar pro- 


fissionais atendendo em postos 
de saúde”. 

Saúde no Trabalho 

O empresário em medicina do 
trabalho, Sérgio Ricardo de 
Lima, também deu palestra no 
Creupi, na tarde da última quar- 
ta-feira. 

Ele lembrou que, para efetivar 
um programa de ergonomia (es- 
tudo do trabalho para adaptar ao 
homem), é preciso conhecer a 
empresa e o ambiente de traba- 
lho, com os riscos potenciais 
como os físicos (ruídos, vibra- 
ções etc), biológicos (bactérias, 
fungos), postura incorreta, mo- 
biliário inadequado etc. 

Wanderley e Sérgio vieram a 
Pinhal a convite da coordenado- 
ra do curso de Fisioterapia do 
Creupi, Simone Bauman. 


Sérgio Ricardo de Lima e Wanderley Rocha Casalecchi 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Quatro revelações da vida adulta 


Por Cláudia H. Scalese, psicóloga 


Recentemente publicado em 
um livro de pesquisa sobre as- 
suntos relacionados ao stress, 
aprendemos que uma criança 
recebe continuamente regras 
dos seus familiares com mensa- 
gens do tipo: “não seja desobe- 
diente”; “não grite”; “não faça 
isso” ou, então, “é horrível quan- 
do você faz isso”; “é muito feio 
falar alto, o que os outros podem 
pensar”? 

Logicamente, a intenção da fa- 
mília é educar, colocar limites e 
proteger seu filho por meio des- 
ses “comandos”, mas o proble- 
ma está em que essa criança, 
além dessas regras, absorve 
outras coisas da escola e da so- 
ciedade, de tal forma que, quan- 
do adulta, em algumas situações 
passa a se cobrar excessivamen- 
te e basear suas ações apenas 
naquilo que os outros esperam 
e não em função de suas per- 
cepções e desejos. 


As quatro revelações da vida 
adulta são na verdade um con- 
vite a essa reflexão crítica para 
que a pessoa conheça pelo 
menos “quatro verdades” da 
vida por meio da reestruturação 
cognitiva das áreas mais co- 
muns de sofrimento interno. 

1) A recompensa nem sempre 
existe; 

2) A razão nem sempre pre- 
valece; 

3) Nem sempre as pessoas 
vão tentar o máximo e fazer o 
melhor que podem; 

4) Não existe um modo único 
e adequado de atingir as me- 
tas. 

O saudável seria que durante 
o processo de desenvolvimen- 
to humano, as pessoas questio- 
nassem quais crenças e valo- 
res realmente servem e dese- 
jam manter por ser conveniente 
e funcional; para que não sofrês- 
semos desnecessariamente por 
estarmos presos a padrões rígi- 
dos. 


Saudades! 


Foram precisos dois 
Foi preciso o par 
Foi preciso o casal 
Foi preciso o Amor... 
eu 
nasci! 
E com o tempo 
tudo que de dois se fez 
se desfez... 
o casal 
foi se acabando 
o que foi preciso 
a dois 
eu fiquei 
e só 


a saudade ficou... o remédio 


é esperar baseado na 


“A saudade é o espaço que se dá para o tempo do reencontro” 


Maria José da Silva Andrade 


Conselho Municipal da Juventude 


Entendendo a necessidade e 
importância de se viabilizar po- 
líticas públicas direcionadas 
aos jovens, gerando condições 
e oportunidades de profissiona- 
lização, de esporte e lazer, pro- 
movendo e difundindo cultura, 
contribuindo, efetivamente, 
para a formação de cidadãos 
conscientes de seus direitos e 
deveres, encaminhei ao prefei- 
to municipal anteprojeto de lei 
sobre a criação do Conselho 
Municipal da Juventude. 

Trabalhei, exaustivamente, 
na elaboração do projeto, para 
que ele realmente venha a 
atender às necessidades da 
juventude, esclarecendo que o 
prefeito é quem deverá enca- 
minhá-lo à Câmara, por se tra- 
tar de assunto de sua exclusi- 
va competência. 

O projeto relaciona as com- 


petências do Conselho, entre 
elas estudar, elaborar, analisar, 
discutir, aprovar e propor pla- 
nos, programas e projetos re- 
lativos à juventude no âmbito 
do município, viabilizar a parti- 
cipação em seminários, cur- 
sos, congressos, festivais e 
eventos correlatos, para discus- 
são de temas de interesse dos 
nossos jovens. 

Serão 17 os conselheiros que 
atuarão no Conselho, sete de- 
les representando os partidos 
políticos com bancada na Câ- 
mara Municipal, um membro do 
Poder Executivo, um membro 
do Poder Legislativo, cinco re- 
presentantes de segmentos es- 
tudantis do ensino fundamen- 
tal e médio das escolas públi- 
cas municipais, estaduais e 
particulares, dois estudantes 
do ensino universitário, um re- 


presentante da Associação Co- 
mercial e dois outros membros 
de instituições religiosas distin- 
tas. 

Outros segmentos estudantis 
que existam na cidade, assim 
como pessoas que atuem em 
trabalhos direcionados aos jo- 
vens, mesmo que não repre- 
sentadas no Conselho Munici- 
pal da Juventude, terão livre 
acesso e direito a participar 
dos grupos de trabalho e reu- 
niões plenárias. 

A proposta já é de conheci- 
mento de outras Câmaras Mu- 
nicipais da região, que se ma- 
nifestaram interessadas em 
propor a iniciativa em seus 
municípios, visando promover, 
incentivar, criar alternativas que 
possam atrair o interesse da 
juventude, colaborando para 
tirar das ruas muitos jovens, 


atualmente sem oportunidades, 
evitando envolvimento com 
drogas lícitas ou ilícitas, enfim, 
evitando envolvimento em situ- 
ações desabonadoras e confli- 
tos desnecessários. 

Espera-se que o Conselho 
seja constituído o mais breve 
possível, bem como espera-se 
que a sociedade em geral par- 
ticipe ativamente das questões 
da juventude, para que os adul- 
tos de amanhã estejam ainda 
mais preparados para o traba- 
lho de formar jovens, para que 
cada vez mais sejam afastados 
os riscos e opções desastrosas, 
prevalecendo e enraizando 
princípios que celebrem a vida, 
satisfação, comprometimento 
com causas justas e benéficas 
à cidade e toda população. 

José Roberto Spinelli (Zé 
Kuru), vereador 


Rapidinhas 

Educação x Violência 

“Sem pretender ficar ditando 
normas e apontando receitas 
para resolver o problema da 
violência no Brasil, não posso 
deixar de chamar a atenção 
para algumas coisas que vêm 
sendo ditas ultimamente e ten- 
tar refletir sobre elas, principal- 
mente porque têm a ver com 
educação. Afinal, de contas, 
este é um ponto que todos con- 
cordam ser fundamental nessa 
área. Mas, às vezes, parece que 
essa própria noção de educa- 
ção não está muito clara para 
nós. Talvez valha refletir sobre 
ela.” (Ana Maria Machado) 


A verdadeira educação 
“Educar não é apenas ensi- 


nar a ler, escrever e contar ou 
preparar para o exercício futuro 
de uma profissão. Não é coisa 
que simplesmente se delegue à 
escola. Inclui também — talvez 
principalmente — a transmissão 
de valores e atitudes. Pela famí- 
lia e por toda a sociedade. Há 
anos venho escrevendo sobre a 
complacência que muitas de 
nossas escolas revelam com 
comportamentos anti-sociais 
(como brincadeiras violentas 
entre colegas, perseguições aos 
mais fracos, intolerância dos 
professores com opiniões diver- 
gentes) e a sua incapacidade 
em estabelecer limites. Muitas 
famílias também se comportam 
assim. Têm dificuldade em dizer 
“não” aos filhos, passam sem- 
pre a mão na cabeça deles, 
aceitam que eles ditem as regras 


da casa. É compreensível, em 
termos psicológicos. Muitos pais 
e mães foram tão reprimidos 
quando crianças que agora pas- 
sam pelo extremo oposto e con- 
fundem a felicidade que dese- 
jam para os filhos com total au- 
sência de repressão. Ou de limi- 
tes. A própria palavra repressão 
passou a ter conotação pejora- 
tiva e não pode ser aplicada ja- 
mais, nem mesmo para coibir 
um comportamento que prejudi- 
que os outros e, em última aná- 
lise, a própria criança. Nesses 
casos, a coitada cresce para se 
transformar em alguém insupor- 
tável e prepotente. Não dá para 
ser feliz assim.” (A. M. M.) 


Para os amigos, tudo... 
“ Muitas das grandes medidas 
que devem ser tomadas com 


urgência na atual situação de 
insegurança do país não de- 
pendem de cada um de nós, 
mas de ações governamentais 
de diversas instâncias. Mas há 
algo que está, sim, ao nosso 
alcance: uma reflexão honesta 
e corajosa sobre a questão. 
Isso pode nos levar a exami- 
nar essa terrível ambigúidade 
que a sociedade tem demons- 
trado em relação aos limites e 
aos modelos de convívio que 
deseja. Parece que estamos 
sempre dispostos a ter dois 
pesos e duas medidas para 
julgar tudo. A velha fórmula: 
para os amigos, tudo; para os 
outros, a justiça. Como todo 
mundo é amigo de alguém, a 
justiça não vem nunca. Ou é 
para todos, ou não é para nin- 
guém.” (A.M.M.) 


Nas Compras 
Acima de 
R$ 40,00 

Cheque para 


07 DIAS 


svale(Drantac.com.br 


Express 
(19)3634-4507 


Supermercados 


Ofertas válidas até 21/06 


Segunda e lenca Sena é Dia do Pão 
e leite, Comes Assados, limpeza 
i  Pergimania no Sempre Vale 


Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Cartão 


Faça seu (E pua ot 


Açougue filé merluza, kg 5,95 
Carne bovina coxão mole em peça, kg 5,50 sardinha limpa, kg 3,79 
Carne bovina lagarto em peça, kg 4,99 hambúrguer rezende frango, 12 un, 1,39 
Carne bovina patinho em peça, kg 4,99 
Carne bovina picanha em peça, kg 9,90 hortifruti 
carne bovina segunda, kg 4,69 alho roxo imperial, 200 gr 1,35 
frango inteiro holambra, kg 1,59 cebola, kg 0,85 
cenoura, kg 0,65 
básico ovos pvc garça branco, dz 2,20 
açúcar refinado união, 1 kg 1,14 
arroz jovira, 5 kg 7,99 laticínios 
arroz pilecco, 5 kg 9,25 achocolatado nescau, 11 2,59 
café bom dia, 500 gr 2,38 iogurte batavo batavinho, 360 gr 1,99 
farinha trigo rosa branca, 1kg 1,15 creamy batavo, 2 un 0,99 
flan batavo, 2 un 0,99 
bebidas e sucos bandeja Nestlé pudim muuu, 6 un 2,99 
aguardente 51, 965 ml 2,15 
bitter campari, 900 ml 13,60 limpeza 
cerveja brahma chopp lata, 350 ml 0,86 água sanitária brilhante, 2l 2,48 
cerveja kaiser lata, 350 ml 0,76 cera líquida polimax, 850 ml 2,89 
conhaque dreher, 900 ml 4,75 limpador veja natural, 500 ml 1,79 
bomboniere mercearia 
bombom arcor butter toffe, 170 gr 1,99 achocolatado toddy, 400 gr 3,19 
biscoito lu triunfo água e sal e cream, 200 gr 0,79 amendoim yoki descascado, 500 gr 2,69 
biscoito Nestlé passatempo recheado, 200 gr 1,19 azeite composto maria tradic, 500 ml 2,75 
cereal kellog's sucrilhos, 300 gr 3,39 
cereal Nestlé crunch, 350 gr 3,95 perfumaria 
condicionador seda, 350 ml 4,39 
frios creme dental sorriso refrescante, 90 gr 1,25 
camarão 7 barbas iqf matubras, 400 gr 3,75 desodorante nivea squeeze, 90 ml 1,99 
chicken e tirinha rezende frango, 300 gr 1,99 escova dental oral B vision 35/40 2,85 
Acwitarmas os Cortõus de Crédito e as hickuta 
ODDS visa Gs m i 
Club cabesp Ses | 


Quanta feina é 4º Maluca 
no Sempre Vale. Seu cheque 
ganha alguns dias a ni E 


MENSAGEM 


“Ó Senhor, não há Deus como tu, 
em cima dos céus nem abaixo da 
terra, como tu que guardas a 
aliança e a misericórdia a teus 
servos que de todo o coração 
andam diante de ti.” 

(I Reis 8-23) 


A Cidade 


$ 


wa 


Pinhal acontece, 
A Cidade informa. 


Pernas 
pra que “qu er o! 


Existem vários tipos de tratamento 
para varizes. O clínico é feito à base 
de medicamentos e terapia compres- 
siva, como o uso de meias elásticas 
nos quadros de dores, peso e cansa- 
ço. Já a escleroterapia ou secagem de 
vasos é indicada para as microvarizes. 
A intervenção cirúrgica é necessária 
quando o volume das varizes apre- 
senta graus elevados, o que pode le- 
var a complicações. Além disso, a ci- 
rurgia também é indicada como tra- 
tamento preventivo de possíveis úl- 
ceras varicosas ou mesmo tromboses. 


Gravadora de Pinhal 
assina contrato com 
distribuidora de CDs 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


RODOVIA PINHAL/SÃO JOÃO 
CONTINUA EM ESTADO PRECÁRIO 


CHICO RAMON 


NE 
ENDO 


Buracos e má sinalização tornam a 
rodovia Pinhal/São João da Boa Vista 
perigosa, o que aumenta o risco de 
acidentes. Quando o governador Ge- 
raldo Alckmin (PSDB) esteve em Pi- 
nhal, em fevereiro, por ocasião da 
inauguração oficial da duplicação da 
rodovia Pinhal/Mogi Guaçu, prome- 
teu “arrumar” a pista. Passados qua- 
tro meses, nada aconteceu. Página A5 


Castrações 
aumentaram 480% 
entre 2001 e 2002 


Entre 2001 e 2002, o número de 
castrações aumentou 480%. Passou 
de 25 para 145 castrações, de acordo 
com dados divulgados pelo CCZ 
(Centro de Controle de Zoonoses). 
Em parceria com a APPA (Associação 
Pinhalense Protetora dos Animais), 
o CCZ quer desenvolver um progra- 
ma de castração em massa como for- 


Da Tribuna Livre da Câmara Municipal, a cafeicultora Ana Negrini acusou a Prefeitura de 
invadir parte de sua propriedade para construir o conjunto habitacional Dadá Marinelli (foto). Durante o ocorrido, 
ela diz ter tentado falar com o prefeito João Alborgheti, mas não conseguiu.”Fica difícil ser feliz numa cidade onde 
há desrespeito ao cidadão” Página A4 


Funcionários do hospital Far 4) [TINTO 


desistem de fazer greve 


ma de controlar a população canina 
e felina no município, estimada em 


10 mil animais. 
Página A6 


Comunicamos à população de Espírito Santo do Pinhal que 


A gravadora No Meu Canto Music, 
do produtor musical e fonográfico pi- 
nhalense Rodrigo Signorini (foto), e 
a Net Records (distribuidora de CDs 
com sede no Rio de Janeiro) assina- 
ram contrato no último dia 17. Des- 
sa forma, a gravadora de Pinhal tor- 
na-se a primeira da região a firmar 
esse tipo de parceria, que possibilita 
o lançamento de CDs para todo o 
país. Em agosto, uma banda de Pi- 
nhal, cujo nome não foi revelado por 
motivos contratuais, deverá lançar seu 
CD nacionalmente. Página B4 


Programada para ocorrer na última 
quarta-feira, a greve que havia sido 
anunciada pelo Sindicato dos Funcio- 
nários da Área de Saúde não aconte- 
ceu. Os funcionários avaliaram que o 
momento era inoportuno devido às 
sérias dificuldades financeiras pelas 


A diretoria de Documentação Histórica 
da presidência da República respondeu às 
cartas que recebeu de Thaís Marianne Del- 
fino e Tamara Aparecida de Souza Leite, 
ambas da E E José dos Reis Pontes. Thaís 


quais passa a Santa Casa. A paralisa- 
ção seria uma forma de demonstrar 
descontentamento pela suspensão da 
cesta básica e pelo corte do almoço. 
A contraproposta da Santa Casa é for- 
necer uma cesta básica padrão, com 
menos itens. Página A5 


sugere a implantação de um projeto que 
incentive as pessoas a voltarem para o cam- 
po. Já Tamara conclama o presidente Lula a 
não esmorecer e que ele desperte nos bra- 
sileiros “a vontade de vencer” Página A8 


Antonio Alves Ferreira, Regiane das Graças Sorce Ferreira e 
Maura Angeluti não possuem mais nenhuma ligação com 


organizações de luto, empresas funerárias e tampouco com 
outros serviços funerários prestados na cidade, desde 22 de 


junho de 2003. 


ANTONIO ALVES FERREIRA 
REGIANE DAS GRAÇAS SORCE FERREIRA 
MAURA ANGELUTI 


O arraiá mai chique da cidade, com uma fogueira de promoção da Jorge Michel, 


Quiosque Café 
Dr. Coffee 


Celular 


Visite nossa sobreloja (muitas novidades) 


e um Feirão de automóveis da COPAUTO. 


Moo 


Pipoca 


Aberto Domingo 29/06 das 9h às 13h 


VENHA BATER 
UM BOLAO 


GsB2 


JA ESTA MONTADO O ARRAIA DA PAPELARIA AFONSO RUOTOLO ! 


“Em Junho ocê vai podê comê pipoca, tomá quentão, vinho quente, si deliciá com vários 
tipo di docis, i aproveitá prá vê que monte di coisa prô cê montá seu festão junino. 


$ 
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26/6/2003, 20:38 


Afons 
Ruotolo 


PAPELARIA E ARTIGOS EM GERAL 
FONE: 3651-1547 


Rua Artur Vergueiro, 287 Esp. Sto do Pinhal. 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 28 DE JUNHO DE 2003 


Editorial 


Saúde em Pinhal 


Quem se dispuser a avaliar a situação da 
saúde no município e, no geral, a qualidade 
dos serviços de saúde pública aqui prestados, 
há de concordar, principalmente se comparar 
com outras cidades, que ela é boa e até ótima 
em certos setores. 

Uma cidade que é coberta por quase 100% 
de rede de água e esgoto tratados, fator esse 
preponderante em matéria de qualidade de 
vida; uma cidade que cumpre religiosamente 
as vacinações periódicas de mais de 95% das 
crianças menores de cinco anos; cujo índice 
de mortalidade infantil estima-se que em 2003 
não deva ultrapassar 8 por mil nascimentos, 
em razão de programas específicos desenvol- 
vidos nos postinhos pelos médicos de família 
e pela ação dos agentes comunitários — hoje 
praticamente envolvendo todos os bairros; ci- 
dade que mantém programas regulares de 
acompanhamento de hipertensos e diabéticos; 


carta do LEITOR 


Núcleo Histórico 

O jornal A Cidade recebeu cópia de correspondência enviada ao vereador Denes Mas- 
carelli pelo engenheiro Odilon Antonio Leme da Costa a propósito da manifestação do 
vereador sobre “a importância e significado do Núcleo Histórico de Espírito Santo do Pinhal” 
e sugestão do mesmo vereador ao Executivo pinhalense para que divulgue de maneira 
ampla o “texto da Resolução SC-37/92, expedida pelo CONDEPHAAT, que demarca o nosso 
Núcleo Histórico” O vereador enviou também requerimento ao CREA com o objetivo de 
“incentivar a adoção de semelhante iniciativa...” (divulgação e conscientização da impor- 
tância da preservação da história). 

Esse assunto constou da coluna Na Câmara, edição 454, de 14/06/2003, e também da Carta 
do Leitor (enviada pelo vereador Denes Mascarelli) publicada na edição nº 455, de 21/06/ 
2003, do jornal A Cidade. 

Confira cópia da carta recebida pelo jornal A Cidade enviada pelo engenheiro Odilon ao 
vereador Denes Mascarelli: 

Ilmo. Sr. 

Por primeiro, parabenizamos V.Sa. pelo exemplo de cidadania demonstrado em vosso 
requerimento, nesta época em que a nossa sociedade é chamada a rever quantas questões 
desde previdência, meio ambiente, patrimônio, e necessita do máximo esclarecimento, uma 
vez que estas mesmas questões não podem ser resolvidas ao sabor das paixões e modismos, 
mas sim através de critérios baseados no conhecimento e nos reais interesses sociais. 

O sistema CONFEA-CREAS é regulamentado pela lei 5.194 de 1966 que institui as profis- 
sões de engenheiro e arquiteto, sendo o CONFEA (Conselho Federal de Engenharia, Arqui- 
tetura e Agronomia) a nível federal e sediado em Brasília e os CREAS (Conselhos Regionais 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia) com jurisdição estadual. 

Em razão da lei, estas entidades de defesa da sociedade fiscalizam o exercício da profissão 
e zelam para que seja impedido o seu exercício ilegal. Entenda-se aqui que toda obra de 
engenharia, seja uma edificação, uma reforma, um viveiro de mudas ou qualquer outra so- 
mente pode ser realizada sob a orientação de um profissional habilitado. 

Considera-se habilitado o profissional que: 

1) seja graduado por instituição de ensino devidamente reconhecida pelo sistema 
CONFEA-CREAS 

2) tenha sido registrado no sistema e esteja em dia com suas obrigações administra- 
tivas e financeiras. 

A execução de uma obra de engenharia depende então da intervenção de um profissio- 
nal habilitado e de seu cadastro junto ao CREA, através da Anotação de Responsabilidade 
Técnica (conhecida pela sigla ART), sem o que será considerada irregular e sujeita às comi- 
nações legais. Observe-se que o exercício ilegal da profissão é crime de contravenção tipi- 
ficado pelo Código Penal Brasileiro e caso não se apresente o responsável pela obra, o pro- 
prietário será enquadrado. 

Quanto à legislação que disciplina a ocupação do solo, preservação do patrimônio como 
de interesse essencialmente municipal, não compete ao CREA legislar e menos ainda fisca- 
lizar, cabendo às entidades ligadas diretamente ao caso. Entretanto, se ao CREA como enti- 
dade não cabe esta atividade, aos seus inscritos compete a obrigação constitucional de 
cumprir e fazer cumprir a legislação. Seus membros conhecem a legislação e as normas 
aplicáveis e o fazem como rotina em seu trabalho. 

Como exemplo citamos as obras de ampliação da EE José dos Reis Pontes, que utiliza 
telhas de CRFS em substituição às telhas de cimento amianto (a proibição de uso do cimento 
amianto já era de conhecimento dos engenheiros e arquitetos pinhalenses e já vem sendo 
respeitada). Fala por eles a Associação Pinhalense de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos. 

Resta solicitar dos nobres vereadores a colaboração em divulgar a necessidade da parti- 
cipação de profissionais habilitados nas obras que se realizem em nossa cidade, em primeira 
instância pelo aspecto legal e em segundo lugar pelo aspecto econômico uma vez que o 
desperdício por utilização inadequada de materiais e problemas estruturais chega à casa de 
30% do valor final, o que significa que uma casa de padrão popular chega a custar R$ 6.000,00 
a mais para seu proprietário, o que justifica plenamente a contratação de um profissional 
habilitado. 

Sendo o que se nos apresenta para o momento, aproveitamos a oportunidade para reno- 
var nossos protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Odilon Antonio Leme da Costa 


Inspetor Chefe - Inspetoria Regional de Espírito Santo do Pinhal 
*** 


saúde. 


Retificação 
A Apae solicita uma retificação na prestação de contas do desfile de modas Vitrine, publi- 
cada na carta do leitor da edição 453, de 07/06/2003. Onde consta “patrocínio do Banco 
Real - R$ 360,00” leia-se “funcionários do Banco Real - R$ 360,00” 
Direção da Apae 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre quaisquer assuntos. 
As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, 
endereço e telefone para contato. 


Jornal A Cidade 


Pinhal acontece. A Cidade informa 


Semanário editado por Pinhal Edições Jornalísticas Ltda. 
Fundadores: Jaques Pontes Casalecchi, João Batista Giordano, Luís Fernando Perez, 
Maristela Pavesi Tesseroli e Valdomiro Ferreira Júnior. 

A edição piloto do jornal A Cidade circulou em 30 de abril de 1994. 


Rua Pinheiro Machado, 153 - Centro - E. S. do Pinhal (SP) CEP: 13990-000 


Telefax: (0xx19) 3651-1055 / 3651-8146 
E-mails: redacao (Dacidadepinhal.com.br 
editor(Dacidadepinhal.com.br 
acidade(dacidadepinhal.com.br 
acidade(odglnet.com.br 
home page: www.acidadepinhal.com.br 


Conselho Editorial: João Batista Giordano, José Eymard da Silva, 
José Oscar Tesseroli, Luís Fernando Perez e Vanderlei Barbosa 
Jornalista responsável: Maristela Pavesi Tesseroli Sano 
Registro no MTb sob o nº 22.135 
Sócio-gerente: José Oscar Tesseroli 
Editoração eletrônica: Carlos Alexandre Negri 
Contato publicitário: Chico Ramon 
Atendimento ao assinante: Carolina Fernandes da Silva Vischi 
Colaboradores: Damaris Casalecchi Peçanha, 

Elza Guido Tumela, Luciana Oliveira Ribeiro e Paulo César Chiorato 
Telefones para reclamação com a entrega do jornal: 3651-6628 e 3651-6629 


Os artigos assinados não refletem necessariamente a posição do jornal. 
As opiniões ali emitidas são de inteira responsabilidade de seus autores. 


O jornal A Cidade é impresso na Lauda Editora 
Telefone: (11) 4583-3003 - e-mail: grafica@jj.com.br 


que fornece transporte e tratamento para quem 
necessite de atendimento em outros centros, 
como Divinolândia, Campinas, por exemplo; 
enfim, uma cidade que optou 
pela prática da medicina pre- 
ventiva com resultados incon- 
testes, há de ser considerada, 
por tudo isso, como um cen- 
tro onde predomina, no geral, 
um atendimento satisfatório 
aos munícipes em matéria de 


Mas, quando se aborda o as- 
sunto saúde desta cidade, é 
claro que o Hospital Francis- 
co Rosas, embora seja uma en- 
tidade civil, particular, 
pode ser deixado de lado, pois, 
na prática, integra-se ao sistema geral de aten- 
dimento à população, principalmente aos mais 


Saúde. 


« foi louvável a 
decisão do 
Sindicato dos 
Funcionários da 
Área da Saúde 
em não levar em 
frente a greve 
programada... 


não 


carentes, através do SUS -— Serviço Único de 


São por demais conhecidas as dificuldades por 


pital continue prestando seus atendimentos e foi 
louvável a decisão do Sindicato dos Funcioná- 


rios da Área da Saúde em não levar em frente 


a greve programada, por ser no momento 


que passa o Hospital, resultan- 
tes de anos e anos de déficits 
acumulados em razão da péssi- 
ma remuneração dos serviços 
através do SUS; dificuldades 
acumuladas pela ausência de 
um maior profissionalismo e 
transparência na condução dos 
interesses da entidade por parte 
das sucessivas mesas adminis- 
trativas e de muitos daqueles que 
militaram ou militam naquele 
estabelecimento. 

A situação continua de extre- 
ma dificuldade para que o hos- 


inviável cogitar-se em aumento de despesas. 

A hora é de equacionamento da situação, 
aprofundamento das questões, racionaliza- 
ção dos serviços, e, como já se divulgou, isto 
está sendo feito por comissões constituídas 
sob a coordenação técnica de representante 
da Divisão Regional de Saúde de São João 
da Boa Vista. 

Com a instalação do Pronto-Atendimento 
pela Prefeitura em prédio anexo ao Hospi- 
tal, o que concorrerá para racionalização dos 
atendimentos de urgência e com a efetiva- 
ção de outras providências que deverão ser 
tomadas de ordem interna, acreditamos que 
o único hospital de que dispomos poderá 
continuar cumprindo sua importante fun- 
ção no atendimento à população pinhalense 
e jardinense... 


Menopausa - inevitáveis reavaliações 


Por Moacir Costa, médico psicoterapeu- 
ta, autor do livro “Amar Bem” 


Quando o assunto é menopausa, vale 
a pena fazer uma reflexão: será que as 
mães e avós das mulheres de hoje, que 
nem faziam reposição hormonal, eram 
mais felizes ou já estavam habituadas ao 
sofrimento e não reclamavam? Será que 
a vida moderna complicou a questão da 
menopausa? 

O que não se pode negar é que a me- 
nopausa, para muitas mulheres, apesar 
da orientação médica, tem se constituí- 
do num período cheio de incertezas e 
desconforto que vão desde a transpira- 
ção excessiva, irritabilidade fácil, cansa- 
ço inexplicável, baixa de desejo sexual 
até as mudanças repentinas de humor e 
uma sensação de vazio, tristeza e até de- 
pressão. 

Nessa fase, muitas vezes a mulher tem 
um companheiro pouco atraente, que 
não corresponde às suas expectativas, 
seja pela personalidade, seja por tempe- 
ramento. O marido apesar de ter sido 
trabalhador e bom caráter, a vida toda 
apresentou enormes dificuldades para se 


0 = 


Arroz-feijão no 


Por Manuel Castro Lahóz, médico psi- 
coterapeuta cognitivo, trainer em PNL, 
MBA (RH) e em Psicopedagogia 


A cada dia mais e mais livros, revistas, 
programas de TV mostram a importân- 
cia de se estudar, se especializar sempre, 
mesmo depois de formado e já traba- 
lhando, pois o mercado de trabalho exi- 
ge cada vez maior flexibilidade e adapta- 
ção daquele que deseja trabalhar. Novas 
profissões surgem gerando poucos em- 
pregos, e não tão velhas profissões desa- 
parecem acarretando muitos desempre- 
gos. Esta realidade veio para ficar, não 
pode ser mudada e se constitui em um 
problema social gravíssimo. Contudo, 
suas raízes não estão no avanço tecnoló- 
gico e sim na política socio-econômica, 
pois é mais do que evidente que essa onda 
de mudanças afetou cada pessoa de uma 
forma diferente. 

A pessoa com maior escolaridade dis- 
põe de maiores conhecimentos, está 
mais preparada para exercer a cidadania 
e geralmente tem maiores rendimentos 
e menor risco de desemprego, maior fa- 
cilidade para se reempregar, ou se virar 
por conta própria. 

Foi muito rápido o avanço tecnológi- 
co, mas demorou (e persiste) muito tem- 
po o descaso para com os seres humanos 


manifestar afetivamente. Pouco cari- 
nhoso, mau ouvinte e um tanto frio, 
nem sempre se revelou um bom aman- 
te, pois assim como muitos outros ho- 
mens da sua geração é ansioso, apressa- 
do, de poucas carícias, mais chegado a 
um sexo rápido seguido imediatamen- 
te pelo sono. 

Casados há muitos anos, se acomo- 
daram na relação morna, sem atrativos 
e repetitiva, mas agora, com a chegada 
da menopausa, essa mulher começa a 
fazer reavaliações inevitáveis. 

De repente, toda aquela programação 
que ela tinha para a sua vida, aqueles 
projetos que tinha em mente e não fo- 
ram bem desenvolvidos voltam a povo- 
ar a sua fantasia. Muitas vezes, essa mu- 
lher tem um diploma que foi guardado 
na gaveta, e isso a torna frustrada. 

Quem está experimentando essa eta- 
pa da vida não pode ter medo dessas re- 
avaliações. Elas são necessárias e devem 
ser encaradas, mas é preciso saber pesar 
com equilíbrio, rever o lado bom e nun- 
ca pensar que as coisas estão perdidas. 

A mulher não precisa buscar apenas 
a reposição hormonal como solução 


aos quais a oportunidade de estudar lhes 
foi negada. Continuam sendo tratados 
como números, estatísticas, coisas, e não 
como seres humanos. Falta solidarieda- 
de, humanidade, religiosidade, ética e, 
sobretudo, uso adequado da inteligên- 
cia por aqueles que estão no poder. A 
meta não tem sido aumentar o número 
de pessoas escolarizadas, mas sim dimi- 
nuir o número de hanalphabetuz. 

Esse trabalho começa com a dolorosa 
obrigação de mostrar às pessoas desem- 
pregadas e a outras tantas ameaçadas de 
desemprego que suas profissões já não 
existem mais, ou que vão existir por pou- 
co tempo. Importante fazer isso de for- 
ma adequada a que as pessoas não se 
identifiquem com a profissão; a profis- 
são é uma das suas capacidades, mas não 
a sua identidade. Elas poderão desenvol- 
ver outras atividades de trabalho. 

É hora de ser criativo, pensar diferen- 
te, de “se” criar para o futuro aprovei- 
tando tudo que o passado nos deu de 
“presente”. Existem muitos erros para 
serem corrigidos, muita política para ser 
mudada, muita gente inocente que sem- 
pre esteve na indiferença do mundo para 
ser lembrada. 

Hoje entendo quando Churchil disse 
algo como: “se cada um fizer apenas 
a sua parte não será suficiente”. 


Mc Donald's 


para as dificuldades vivenciadas na me- 
nopausa. Ela pode procurar uma boa e 
saudável reposição afetiva, buscando um 
entendimento melhor com seu compa- 
nheiro e reavivando a própria sexuali- 
dade. Como sexo é feito a dois, eles po- 
dem tranquilamente buscar o prazer. E, 
se preciso for, ir atrás de uma boa orien- 
tação médica e psicológica que os ajude 
a se reencontrar. 

O mais importante é ter em mente 
que a faixa etária dos 50/60 anos tam- 
bém pode ser um período extremamen- 
te útil e prazeroso, porque já não exis- 
tem aquelas naturais preocupações com 
a possibilidade de uma gravidez ou mes- 
mo problemas com a educação dos fi- 
lhos. Essas e outras conquistas fazem da 
menopausa uma fase em que se pode 
tirar um maior proveito da vida. 


Caro leitor: Caso tenha dúvidas so- 
bre “sexo”, ligue GRÁTIS para 0800.770- 
6543, de22 a 62, das 10 às 18h. O aten- 
dimento é realizado por médico ou psi- 
cólogo. Querendo saber mais acesse o 
site: www.projetoamarbem.com.br - 
Serviço de utilidade pública - Lab. Pfizer 


Um senhor que viveu a vida toda como 
“trabalhador rural”, “comendo” de mar- 
mita, comida aquecida pelo sol, e nunca 
ganhou o suficiente par ter qualidade de 
vida, ao “ser aposentado” por já não “ren- 
der” mais naquele trabalho se deparou 
com o desespero e a necessidade. Sua 
dignidade fez com que começasse a tra- 
balhar como jardineiro na cidade, e por 
ser de confiança, trabalhar bem, ser lim- 
po e educado, logo conseguiu uma clien- 
tela de primeira. Trabalha de segunda a 
sexta-feira, às vezes de sábado, almoça 
nas casas onde trabalha, comida quente, 
e recebe, entre outras “coisas”, quase três 
vezes mais do que sua aposentadoria. 

“Por que antes eu nunca pensei nesse 
serviço?”, costuma se perguntar. Um dia 
me disse que já havia pensado em “ser” 
jardineiro, pois adora plantas, mas tinha 
vergonha desse trabalho. 

Para terminar, se os responsáveis pelo 
Mc Donald's tivessem feito uma pesqui- 
sa no Brasil talvez tivessem lançado ar- 
roz, feijão e ovo frito na forma de “fast- 
food”, e não pão com gergelim, ham- 
búrguer, pepino e catchup. 

Que tipo de pesquisa os nossos gover- 
nantes fazem quando escolhem o con- 
teúdo escolar e quando pensam nessa po- 
pulação “desplugada” informaticamen- 
te e esquecida socialmente? 


Proteção dos Recursos Hídricos e da Biodiversidade 


Por José Edmundo dos Reis, agrônomo 


Até meados do século passado, a der- 
rubada de florestas era abusiva e indis- 
criminada, mas indispensável para o 
desenvolvimento da economia da épo- 
ca. A produção industrial necessitava 
cada vez mais de maiores volumes de 
matéria-prima tirada da natureza e este 
patrimônio do meio ambiente, acumu- 
lado ao longo dos séculos, foi sendo 
dilapidado, principalmente as flores- 
tas. 

Buscando esclarecimentos atuais, re- 
cebemos informações através do texto 
de Carolina De Leon, estagiária de jor- 
nalismo do Instituto de Botânica de 
São Paulo, referentes ao Seminário 
Regional sobre Recuperação de Áreas 
Degradadas: Subsídios para Conserva- 


ção da Biodiversidade e Manutenção 
dos Sistemas Hídricos, que acontece 
neste final de semana em Mogi Gua- 
çu. 

A participação dos membros da 
parceria que está sendo formada em 
nosso município para a elaboração e 
execução do projeto para a recompo- 
sição da mata ciliar do Ribeirão Ca- 
choeira, manancial que abastece Pi- 
nhal, é fundamental para obtermos 
subsídios e tecnologias para o corre- 
to desenvolvimento do referido pro- 
jeto. 

Paralelamente ao seminário, esta- 
remos participando de cursos de ca- 
pacitação técnica sobre a recupera- 
ção de áreas degradadas e tecnologi- 
as de produção de sementes e mudas 
de espécies florestais nativas do Esta- 


do de São Paulo. Haverá ainda mesa 
redonda sobre “Modelo de Repovoa- 
mento Vegetal para a Proteção de Sis- 
temas Hídricos” e “Avanços da Reso- 
lução SMA 21/11/2001 e Novas Pers- 
pectivas da Legislação sobre o Panora- 
ma da Degradação Ambiental na Re- 
gião”, 

As pesquisas sobre recuperação de 
áreas degradadas que o Instituto de Bo- 
tânica de São Paulo, em parceria com 
a Fapesp, sob a coordenação do pinha- 
lense Dr. Luís Mauro Barbosa, diretor 
geral do Instituto de Botânica, visam 
fornecer informações sobre tecnologi- 
as e a legislação que rege o setor, bus- 
cando maior eficácia nos reflorestamen- 
tos. Com isso, atingindo o desenvolvi- 
mento auto-sustentável para a nossa re- 
gião e de todo o Estado de São Paulo. 


CURTAS 
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Na 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 


Acordo Fechado 

O Sindicato dos Funcionári- 
os da Área de Saúde informa que 
fechou acordo coletivo de traba- 
lho com o Sanatório Bezerra de 
Menezes. Os funcionários terão 
12% de reajuste pagos em duas 
vezes (junho e setembro). 


OAB 

Em agosto, a OAB de Pinhal 
pretende iniciar ciclo de pales- 
tras nas escolas sobre temas va- 
riados de interesse dos estudan- 
tes. Os temas poderão versar so- 
breroubo, furto, drogas, aborto, 
separação, infrator e pensão ali- 
mentícia, entre outros. O lema 
escolhido pela entidade para 
embasar essa iniciativa é “Infor- 
mar para Formar”. 


OABII 

Advogadas e estagiárias de Di- 
reito poderão participar do 5º 
Concurso de Monografia Prê- 
mio Maria Augusta Saraiva pro- 
movido pela OAB/SP. A entrega 
dos trabalhos deverá ser feita até 
30 de setembro, na praça da Sé, 
385, 4º andar, São Paulo. O edi- 
tal do concurso está disponível 
no site www.oabsp.org.br. 


Incômodo 

A fumaça proveniente da quei- 
ma do mato da avenida Romu- 
aldo de Sousa Brito (Marginal- 
zinha), sentido centro-lago, vem 
incomodando moradores da rua 
Artur Vergueiro. É que a fumaça 
judia mais de quem tem proble- 
ma respiratório. 


Seminário Ecológico 

Neste final de semana, dias 28 
e 29 de junho, na Faculdade Mu- 
nicipal Professor Franco Mon- 
toro, em Mogi Guaçu, acontece 
Seminário Regional do Meio 
Ambiente. Ambientalistas de 
Pinhal estão convidados a parti- 
cipar. 


Palestra 

Neste sábado, dia 28, às 19h30, 
a Associação Espírita Estrela da 
Caridade promove palestra so- 
bre Autoridade, Limites e Afeti- 
vidades nas Relações Familiares. 
O palestrante é Eneas M. Canha- 
das. 


Café na Praça 

Neste domingo, dia 29, acon- 
tece Café na Praça Caipira. A 
programação é a seguinte: a par- 
tir das 8 horas, passeio ciclístico 
e apresentação de Pedrinho Me- 
lancia e seus Pepinos. À tarde, 
Renan & Renato, Marquinhos & 
Edson e Karen & Katti. À noite, 
Pedro Melancia e seus Pepinos, 
Irmãos Baitelo (dupla vencedo- 
ra do Encontro de Violeiros do 
Pesqueiro Vinagrão). Haverá 
ainda feira de artesanato e bar- 
racas de entidades assistenciais. 


Missa 

Neste domingo, dia 29, às 19 
horas, na Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo, acontece missa por 
alma de Edgard Cavalheiro (es- 
critor e biógrafo). O presidente 
da Casa do Escritor Pinhalense 
Edgard Cavalheiro, João Rozon, 
convida escritores, jornalistas e 
população em geral para assistir 
à celebração religiosa. 


Maconha 

Estudo divulgado por cientista 
da Universidade da Geórgia, Es- 
tados Unidos, reforça a tese de que 
a maconha prejudica a concen- 
tração. É nociva, por exemplo, 
para quem dirige um automóvel 
e tem de tomar decisões rápidas. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Master Vídeo foi inaugurada dia 20 

Desde o dia 20 de junho, a cidade passou a contar com mais 
uma nova e moderna opção em matéria de locação de fitas de 
vídeo e DVD: Master Vídeo (foto). De propriedade de Lola e 
Bete, a Master Vídeo oferece os melhores lançamentos, como 
Os Thornberry's, Animatrix, Vida que Segue e Conduta Ilegal, 
todos em VHS e DVD. Também estão chegando os sucessos Gan- 
gues de Nova York, Vampiros, Navio Fantasma e Missão Perigo- 
sa. Em um ambiente iluminado e agradável, o cliente pode des- 
frutar de um bom tratamento e dar sugestões sobre quais títulos 
gostaria de poder locar. A Master Vídeo faz parte de uma rede 
que atende toda a região. 


Premiada 

No último sorteio realizado pela Funerária Bom Pastor, Tereza Cândido da Silva Genari (na foto, 
ao centro), do Jardim do Trevo, ganhou um aparelho de som. Em sorteios anteriores, os premiados 
foram Neuza Francisco Tamaso (um aparelho de som), Isaura Maria Francisca e Silva (liquidifica- 
dor), Geraldo Migliorini (bicicleta) e Neide Nogueira Becalete (bicicleta). 


Rafael Batista, Clóvis e Rafael Ornagui. 


Três alunos de Kung Fu do professor Clóvis Luís de Souza foram destaque do Campeonato Interes- 
tadual de Kung Fu realizado em 18 de maio, em Conchal. Rafael Colonhez Ornagui, 15 anos, 
conquistou o 1º lugar em lutas Kou Shu, categoria juvenil; Rafael Pereira Batista, 18 anos, ficou em 
3º lugar em lutas Kou Shu, categoria adulto; e Rafael Wu Yeng Wen obteve o 3º lugar em semicon- 
tato, categoria infanto-juvenil. O grupo, que recebe o nome de Dragões de Fogo, treina na academia 
Bio Forma. O professor Clóvis é formado pela União Nacional de Kung Fu de Jundiaí. Essa arte 
marcial, modalidade Wing Chun, surgiu há cerca de 300 anos na China. Na foto, da esq. para a dir.: 


Coral Infanto-Juvenil 


Sob a coordenação do professor Carlos Eduardo Pessanha, o Coral Infanto-Juvenil Sagrado Cora- 
ção de Jesus (foto) fez apresentação na Recreativa, no último dia 20. Foram executadas 15 músicas. 
O encerramento se deu com um número especial Happy Day na voz do coralista João Paulo. 
Formado em 2000, o coral, com 16 integrantes, ensaia aos sábados, das 14 às 16 horas, no salão da 
Igreja do Senhor Bom Jesus, na Vila Palmeiras. Também colaboram para o aprimoramento do coral 
os professores Carlos Augusto Henrique Dehn e Carlos Alberto Fachinetti. “Quem caminha sozi- 
nho pode até chegar mais rápido, mas aquele que vai acompanhado com certeza chegará mais 
longe. Parabéns a todos os integrantes do coral”, diz uma das coordenadoras do coral, Lúcia Helena 


de Freitas Soares de Oliveira. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Apae 

A Associação Banespiana de 
Assistência Social doou à Apae 
R$ 1,4 mil, informa o presiden- 
te da Apae, José Juarez Coimbra. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Balanço Rodoviário 

A Renovias, que administra 
rodovias na região de Campinas 
e São João da Boa Vista, regis- 
trou um fluxo de 72 mil veícu- 
los passando pela praça de pe- 
dágio de Jaguariúna durante o 
feriado prolongado de Corpus 
Christi. 

Houve 12 acidentes —sete 
pessoas tiveram ferimentos le- 
ves e duas, ferimentos graves. 


Doação de Sangue 

Quem quiser fazer doação de 
sangue para o Hemocentro da 
Unicamp poderá fazê-lo no dia 
20 de agosto e 12 de novem- 
bro, no salão de festas do Edu- 
candário de Menores (rua Co- 
ronel Amando Vergueiro, 
180). 


Jantar Dançante 

Para comemorar o Dia do Co- 
merciante, a Associação Comer- 
cial promove no dia 16 de agos- 
to, às 20 horas, no Caco Velho, 
jantar dançante. 

Do cardápio constam saladas 
verdes, arroz branco, arroz com 
passas e nozes, lombo com aba- 
caxi e pêssego, farofa, fricassê de 
frango e conchiglione quatro 
queijos ao molho branco. 

De sobremesa torta de limão, 
pavê de chocolate e mousse de 
maracujá. 

O evento será animado pela 
dupla Marta e Peçanha. 

O convite é por adesão. Mais 
informações pelo fone 3651- 
5697. 


Engenharia 

Levantamento feito nas trin- 
ta maiores companhias brasilei- 
ras revela que o curso de enge- 
nharia é o que tem maior acei- 
tação nas grandes empresas. 

Em segundo lugar vem o cur- 
so de administração de empre- 
sas. Os dados são da Companhia 
de Talentos, responsável pela 
enquete. 


Educação 

A assessoria de comunicação 
da Prefeitura informa que o De- 
partamento de Educação e o 
Conselho Municipal de Educa- 
ção deverão realizar reuniões 
com segmentos da sociedade 
para debater alternativas e bus- 
car soluções para os problemas 
educacionais do município, sem 
especificar quais. “Os desafios 
são grandes e os recursos, limi- 
tados, mas somente por meio da 
educação poderemos combater 
a pobreza, a exclusão social e as 
desigualdades regionais. Não 
existe outro caminho”, diz a di- 
retora do Departamento de Edu- 
cação, Clara Biondo. 


Celulares x Fixos 

De acordo com a Anatel 
(Agência Nacional de Telecomu- 
nicações), em agosto haverá no 
Brasil mais telefones celulares 
do que linhas fixas. A populari- 
zação dos celulares foi embala- 
da pela queda do preço dos apa- 
relhos e pela oferta do sistema 
pré-pago, que torna a conta mais 
barata. O mesmo fenômeno 
ocorreu antes em países da Eu- 
ropa e nos Estados Unidos. 


Fórmulas de Emagrecimento 

Uma das conclusões do Con- 
senso Latino-Americano de 
Obesidade é que as fórmulas de 
emagrecimento como florais de 
Bach, fitoterapia, medicina or- 
tomolecular, homeopatia e acu- 
puntura não funcionam para 
quem quer emagrecer. A outra 
conclusão é que a esmagadora 
maioria das fórmulas disponí- 
veis nas farmácias e academias 
de ginástica também não tem 
efeito comprovado no tratamen- 
to de obesidade. Algumas, inclu- 
sive, podem fazer muito mal à 
saúde. Para se ter uma idéia, há 
mais de 200 substâncias à venda 
no Brasil - de vitaminas e ami- 
noácidos aos hormônios da ti- 
reóide. 


up.com 


Informática 


Deliqie certo na sta coma 


(O) Assistência técnica - Computadores, Monitores e Impressoras 
(D) Jogos (O criação de Web Sites 


Ainda não tem computador? 
Gostaria de melhorar sua 
máquina? Sua impressora 
ficou sem tinta e o cartucho 
novo é muito caro? 


CHEGOU A SOLUÇÃO! 


© suprimentos de informática 


RECARGA CARTUCHO HP 
Preto - 


R$ 30,00 / Colorido - R$ 35,00 


Rua Senador Saraiva, 117 - Centro / CEP 13990-000 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


Tel.:(19) 9742-2483 


setup-informaticaBig.com.br 


S t Í Ô i ; Í i t 


E, de conquista, a AGV entende... 
ZAV protegendo suas conquistas! Ligue: (19) 3661-1105 


Toni Álvaro, proprietário da 
AGV Seguros, é premiado 
com uma viagem à Áustria; 
a corretora conquistou, em 
2003, o título de maior 
vendedora de seguros 
residenciais em toda a 
região de Campinas 


GERAL 


JORNAL A CIDADE A4 SÁBADO, 28 DE JUNHO DE 2003 


Na Câmara 


No maior agito 

Talvez por ser a última sessão ordinária antes 
do recesso deum mês, a sessão do dia 23 foi muito 
agitada. Duas pessoas ocuparam a tribuna livre e 
houve 25 requerimentos, dos quais nove foram 
votos de congratulações e aplausos. Também se 
pronunciaram nessa sessão durante explicação 
pessoal seis vereadores. O vereador Mauro Del 
Guerra Filho (PSDB) não pôde comparecer à úl- 
tima sessão e a presidência da Mesa foi ocupada 
por Antonio Ragazzo (PP). 


Servidores 

O vereador Ademir Salvi (sem partido) apre- 
sentou requerimento solicitando que o Execu- 
tivo informe o número de servidores munici- 
pais que estão cedidos ao Estado ou que traba- 
lham em outros órgãos da cidade. 


Quadras 

O vereador José Braz Rodrigues (Gavião/sem 
partido) pediu, através de dois requerimentos, 
que o Executivo estude a possibilidade de se 
construírem quadras poliesportivas em bair- 
ros da cidade. Um requerimento pedia a ben- 
feitoria no Carvalho Pinto e outro, no São Ju- 
das Tadeu. 


Aluguel 

A Prefeitura foi questionada pelo vereador 
José Roberto Spinelli (Zé Kuru/PFL) sobre a 
quantidade de imóveis locados de terceiros pela 
municipalidade. Também quer ser informado 
sobre o valor gasto com tal empreendimento. 


Dê luz! 

O vereador José Otávio Ribeiro (PSDB) quer 
que a Prefeitura informe a possibilidade de se 
implantar iluminação no denominado “asfal- 
to velho”, que faz a ligação do Trevo ao conjun- 
to habitacional Hélio Vergueiro Leite. 


Velório 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) afirmou que 
houve informações de que o Departamento de 
Obras realizou levantamento de custos para 
realizar reformas no velório municipal, inclu- 
sive vendo a colocação de mais bancos no lo- 
cal. Por esse motivo, Ivan perguntou ao Execu- 
tivo qual a viabilidade dessas reformas e a pre- 
visão de sua realização. 


É seu? Limpa! 

Citando que um decreto do Executivo tor- 
nou de utilidade pública a gleba de terra onde 
funciona o cemitério Parque das Acácias, o ve- 
reador Zé Otávio apresentou um requerimen- 
to solicitando que a Prefeitura providencie en- 
tão a limpeza do local, cortando o mato (que 
está muito alto, segundo o vereador) e fazendo 
um muro para marcar os limites da gleba de 
terra. 


Tuga e os velhinhos 

Preocupado com os idosos que se utilizam 
do serviço de transporte coletivo da cidade, o 
vereador Paschoal Ramponi (PFL) solicitou que 
a empresa se manifeste sobre a possibilidade 
de permitir que os idosos ocupem as poltronas 
localizadas após a catraca. Pelo visto, o que 
acontece atualmente é que os idosos acabam 
ficando em pé na parte dianteira do ônibus e, 
segundo Paschoal, alguns já caíram e se torna- 
ram motivo de chacota. 


Quadra na piscina 

Gavião solicitou que a Prefeitura providen- 
cie a transformação da piscina localizada na 
creche da Vila São Pedro em uma quadra de 
esportes. Detalhe: o vereador apresentou este 
requerimento porque a piscina já foi aterrada e 
a área não está sendo utilizada. 


Em que pé está? 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) 
pediu que o Sindicato dos Funcionários Públi- 
cos Municipais informe sobre a tramitação dos 
processos que solicitam a cesta básica para ser- 
vidores que perderam dia de serviço por moti- 
vo de internação hospitalar, nascimento de fi- 
lho etc. O vereador quer saber ainda quantos 
processos deste tipo foram movidos. 


Amor Exigente 

Zé Kuru convidou o diretor regional do Amor 
Exigente (grupo de apoio a usuários de drogas), 
Fábio Magalhães, para comparecer à próxima 
sessão ordinária, dia 4 de agosto, para falar so- 
bre a atuação do grupo. A intenção do vereador 
é colaborar com o ciclo de debates contra a 
violência. 


Viaturas para lá e para cá 

A Câmara recebeu um ofício do Comando 
da Polícia Militar informando que apenas uma 
viatura de Pinhal foi deslocada para São João 
da Boa Vista e não duas, como foi dito anterior- 
mente. No ofício, também foi explicado que o 
motivo da transferência dessa viatura foi que 
alguns dos veículos de São João foram descar- 
regados, ou seja, não tinham mais condições 
de uso e foram encostados. 


Por Paulo César Chiorato 


Ainda as viaturas 

No mesmo ofício, a Câmara foi informada 
que, tão logo o governo adquira novas viaturas 
(e o processo licitatório para isso já foi aberto), 
Pinhal vai receber de volta o seu veículo. Por 
fim, há também a informação de que está acon- 
tecendo um novo remanejamento das viaturas 
da região, procurando atender ao menos o mí- 
nimo necessário para que as cidades possam 
ter segurança. Talvez Pinhal receba alguma. 


Congratulações e aplausos 


Antonio Marcos Martinelli - o diretor do 
Departamento Municipal de Esportes recebeu 
os parabéns de Gavião pelo incentivo dado ao 
poliesportivo da Vila São Pedro. 


Associação dos Aposentados e Pensionis- 
tas de Pinhal - foi parabenizada por Ademir 
Salvi pelo aniversário que comemorou no dia 
12 de junho e pela festa realizada para os asso- 
ciados no Vasco da Gama. 


Colégio Divino Espírito Santo - Zé Kuru 
apresentou suas congratulações por ocasião da 
realização da festa junina da referida escola. 


Confecções HP e Wizard Idiomas - Ivan 
Agostini elogiou ambas as empresas pela reali- 
zação de um evento de lazer na rua Marquês do 
Herval. 


Autocam - o vereador Ivan deu os parabéns à 
empresa por atuar na área ambiental, por pro- 
mover a conscientização de coleta seletiva. 


Coral Sagrado Coração de Jesus - Ademir 
Salvi parabenizou-o pelo sucesso da apresenta- 
ção feita na Recreativa, no último dia 20. 


Loja Maçônica 16 de abril - congratulada 
pelo vereador Zé Kuru por realizar o evento Ma- 
çonaria contra as drogas. 


Delphi Automotive Systems - o vereador 
Edno Santis (PFL) enviou congratulações pelo 
sucesso da campanha de arrecadação de alimen- 
tos e roupas entre os funcionários. 


Secretaria Municipal da Saúde - Edison 
Ângelo Pessoti (PFL) deu os parabéns pela rea- 
lização do Workshop Automação do Laborató- 
rio de Análises Clínicas. 


“Eu estive lá e veio ofício lamentando a au- 
sência de representantes da Câmara. Acho que 
as coisas deviam ser melhor coordenadas”. Edi- 
son Pessoti, dizendo que foi ao workshop da 
Secretaria da Saúde representando a Câmara e, 
mesmo assim, a secretaria lamentou a ausên- 
cia de vereadores. 


“Muitas vezes critica- 
mos que o aluguel é alto 
e esta é uma forma de pa- 
gar”. Tarrafa, falando so- 
bre a campanha de ali- 
mentos e roupas feita 
pela Delphi entre seus 
Y funcionários. 


“Guardo as cartas anônimas com carinho. 
Mas gostaria que ao invés de mandar carta, que 
chegue e dê um tapa na cara. Se a pessoa manda 
a carta e não veio aqui ainda é porque não tem 
coragem de falar a verdade”. Tarrafa, comen- 
tando as cartas anônimas que tem recebido. 


“Lá não estão enterra- 
dos animais, mas sim 
pessoas que trabalharam 
e fizeram Pinhal cres- 

er”. Zé Otávio, dizen- 
do que o cemitério Par- 
que das Acácias deve ser 
mais bem cuidado, para 
ficar mais bonito. 


“O secretário está 
meio devagarzão. O 
Joãozinho está meio de- 
vagar”. Zé Kuru, sobre 
João Detore, diretor do 
Departamento de Tec- 
nologia. 


“Pinhal é uma cidade sorteada. Tudo de ruim 
vem para cá. Primeiro, a empresa que fez a en- 
trada da Washington Luiz e agora, esta”. Zé 
Kuru, sobre empresa que fez (mal feito) o te- 
lhado do prédio onde funcionará o Pronto-Aten- 
dimento. 


É. Sessão Ordinária de 23 de junho de 2003 


Produtora pede providências por 
causa de desapropriação de terra 


A cafeicultora Ana Maria Ri- 
beiro Negrini ocupou a tribuna 
livre da Câmara Municipal, na 
sessão do último dia 23, para 
explanar sobre a desapropriação 
que sofreu por causa da constru- 
ção do conjunto habitacional 
Dadá Marinelli. 

Negrini começou sua fala cri- 
ando um contexto e, utilizando- 
se de um dicionário, explicou o 
que significa identidade e papel. 
Ressaltou que a identidade pes- 
soal é a consciência que a pes- 
soa tem de si mesma. 

Em suma, a produtora frisou 
que a confusão surge quando o 
papel mexe com a identidade da 
pessoa. “Seria necessário que as 
pessoas tivessem tempo para re- 
flexão. Mas todas têm que cor- 
rer e sobra muito pouco tempo 
para isso”, comentou. 

Isso posto, Negrini contou 
uma história cujo protagonista 
foi o prefeito João Alborgheti. 
Segundo ela, Alborgheti, en- 
quanto cidadão, quis certo dia 
adquirir um terreno aos fundos 
da residência onde mora para 
aumentar sua casa. “Alborgheti 
então mandou perguntar se a 
proprietária queria vender o ter- 
reno. Como a resposta foi nega- 
tiva, ele respeitou a posição dela 
e não comprou tal terreno. O 
cidadão Alborgheti respeitou sua 
vontade”, disse. 

Então a cafeicultora compa- 
rou com o que ocorreu consigo. 
“Já o prefeito Alborgheti preci- 
sou de quase quatro mil metros 
quadrados da minha proprieda- 
de para construir o conjunto 
Dadá Marinelli. Por que não 
perguntou se eu queria vender? 
Por que a mesma pessoa proce- 
deu diferente e invadiu a minha 
propriedade e levou os quase 
quatro mil metros?”, perguntou. 

Negrini disse que não é con- 
trária ao fato de se realizar uma 
obra social, a construção de ca- 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Ana:fica difícil ser feliz numa cidade onde há desrespeito ao cidadão 


sas. “A questão é tirar de parti- 
culares para a execução do pro- 
jeto”, mencionou. Ela comen- 
tou que tentou falar com o pre- 
feito, mas não houve jeito. “Pi- 
nhal podia ser uma cidade lin- 
díssima, gostosíssima, mas fica 
difícil ser feliz onde há desres- 
peito ao cidadão”, disse. 

Conivência 

Dirigindo-se aos vereadores, 
Negrini perguntou se os mes- 
mos foram coniventes com o 
ocorrido, uma vez que a desa- 
propriação foi publicada no jor- 
nal, foi paga e ficou tudo por isso 
mesmo. 

Em aparte, o vereador Pedro 
Inocêncio da Silva (PP) comen- 
tou que não houve conivência da 


Câmara porque a desapropriação 
não passou pelo Legislativo. 

Negrini desculpou-se, mas re- 
cebeu a solidariedade do verea- 
dor Denes Mascarelli (PT), que 
colocou-se à disposição da cafei- 
cultora para qualquer ação so- 
bre o assunto, ressaltando o cri- 
me ambiental que foi cometido 
na área desapropriada. 

O vereador José Roberto Spi- 
nelli (PFL) comentou que não é 
a primeira vez que a Câmara é 
penalizada pelos decretos do Exe- 
cutivo. “Houve uma vez em que 
se criou por decreto a rede muni- 
cipal de ensino. Estava ilegal e ti- 
vemos de legalizá-la. Agora, esta 
desapropriação, que também foi 
feita por decreto”, disse. 


Ex-vereador elogia Marilza por 
projeto sobre aniversário da cidade 


O ex-vereador Agenor Agos- 
tinho Peigo ocupou a tribuna 
livre da Câmara para elogiar a 
vereadora Marilza Roberto da 
Costa (PSDB) pela iniciativa 
do projeto de lei que instituiu 
o feriado municipal no dia 27 
de dezembro, aniversário da 
cidade. 

Utilizando-se de expressões 
poéticas para contar uma his- 
tória, Peigo disse que certa 
noite sonhou que teve um en- 
contro com o fundador da ci- 
dade, Romualdo de Sousa Bri- 
to, na marginal que leva o seu 
nome. “O Romualdo conver- 
sava com o saudoso Valter Faus- 
tino Pereira e agradecia por ter 
recebido uma avenida com seu 
nome, mas que lhe tiraram o 
feriado”, contou. 

No sonho, Peigo chegou a 
Romualdo e esclareceu a con- 
fusão. “Fu disse: o senhor está 
enganado, pois aconteceu uma 
movimentação política na ci- 
dade e o projeto que institui o 
feriado foi feito há 50 anos”, 
comentou. 

Com efeito, foi lido na ses- 
são o projeto nº 33/56, de au- 
toria de Peigo, que instituía o 
feriado em 27 de dezembro, 
além de também impor a ne- 
cessidade de o Executivo pro- 
mover a celebração da data. 

Após a leitura do referido 
projeto, o ex-vereador comen- 
tou o que disse a Romualdo no 
sonho: “naquele tempo, a ci- 
dade era menor e era mais di- 
fícil de se comemorar a data. 
Mas peço que o senhor vá con- 
tar à Maria Tereza que o feria- 
do vai vigorar, pois a Marilza 
apresentou um projeto e o pre- 
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Peigo conta o sonho que teve com o fundador da cidade, Romualdo 


feito, que é dinâmico, vai fa- 
zer a comemoração do aniver- 
sário da cidade”, disse. 

Peigo ainda contou que, nes- 
ta sua história, Romualdo foi 
até Maria Tereza e contou que 
sua luta em família deu certo. 
“Romualdo disse: um senhor 
velho, cansado, disse que há 
um projeto de lei e que o pre- 
feito, que não brinca, vai fazer 
uma festa no dia 27”, citou. 

Com isso, Peigo aproveitou 
e agradeceu a vereadora Ma- 


rilza e aos vereadores que vo- 
taram favoravelmente ao pro- 
jeto, por terem feito com que 
a cidade agora também tenha 
um feriado no aniversário de 
sua fundação. 

Em aparte, Marilza disse es- 
tar agradecida e honrada. 
“Gozo do privilégio de ser re- 
ferida pelo senhor, político 
que dignificou o cargo que 
ocupou e que ainda possui 
uma oratória exímia”, con- 
cluiu. 
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Samuel Zordan durante sessão da Câmara Municipal 


Gerente da CPFL 


comenta criação de 
alíquota em conta de luz 


O gerente da Companhia 
Paulista de Força e Luz (CPFL) 
de Itapira, Samuel Zordan, 
compareceu à sessão ordiná- 
ria da Câmara Municipal do 
último dia 23 para explanar 
sobre a Contribuição de Ilu- 
minação Pública, cujo proje- 
to de implantação está trami- 
tando na Câmara. A CIP deve 
substituir a TIP, que já vem 
sendo cobrada nas contas de 
energia elétrica. 

Zordan explicou que o in- 
tuito de se estabelecer a CIP é 
custear as despesas mensais 
que a Prefeitura tem com ilu- 
minação. “E a questão da se- 
gurança, muito debatida entre 
os prefeitos, faz com que te- 
nhamos muitas solicitações 
de melhorias na iluminação 
pública”, disse. 

Outro detalhe mencionado 
pelo gerente é que foram fei- 
tas simulações para verificar se 
o valor não ultrapassará o que 
atualmente é cobrado nas 
contas. “O que foi feito tem a 
intenção de que o valor cobra- 
do seja suficiente para custear 
as despesas da Prefeitura com 
iluminação. Após a simula- 
ção, vimos que, em alguns ca- 
sos, o valor cobrado pode che- 
gar a ser menor do que o va- 
lor atual, mas varia de acordo 
com a classe”, comentou. 

Zordan disse que a compa- 
ração entre TIP e CIP fica difí- 
cil, porque a base de cálculo 
das duas alíquotas é diferen- 
te. A TIP era calculada com 
base no Valor Básico de Ra- 
teio, e esse referencial acabou 
sendo prejudicado quando 
muitas pessoas reclamaram e 
pararam de pagar a contribui- 
ção. “Assim, acontece de algu- 
mas pessoas pagarem e outras 
não, o que torna a contribui- 
ção mais onerosa para quem 
está pagando”, disse. 

No caso da CIP, o valor co- 
brado será um percentual cal- 
culado apenas sobre o consu- 
mo do morador e não sobre o 
montante total da conta. “Na 
CIP, o cliente vai saber anteci- 
padamente o valor que lhe 
será cobrado como contribui- 
ção de iluminação pública”, 
ressaltou. O vereador Edno 
Santis (PFL) perguntou ao ge- 
rente da CPFL se, aprovada a 
CIP, serviços como a troca de 
lâmpadas em postes ficaria a 
cargo da Prefeitura. Zordan 
afirmou que isso não pode 


acontecer, uma vez que a 
CPFL, independentemente de 
estabelecer convênio com a 
Prefeitura para a cobrança da 
CIP, é responsável pela manu- 
tenção da iluminação pública 
em praças, avenidas e ruas. 
“Inclusive é importante a par- 
ticipação dos consumidores. 
Se uma lâmpada não estiver 
acendendo e for feita a solici- 
tação através do 0800-101010, 
a companhia tem, por lei, 48 
horas para solucionar o pro- 
blema”, frisou. 

Déficit 

Zordan informou aos vere- 
adores que, no ano passado, a 
Prefeitura teve um déficit de 
R$ 90 mil com iluminação pú- 
blica, em relação à TIP. “Ela 
teve de tirar recursos de outro 
local”, disse. 

O vereador Ivan Agostini 
(PSDB) criticou o fato de que 
todo encargo criado sempre 
acaba chegando ao consumi- 
dor final, que acaba sendo 
onerado cada vez mais, uma 
vez que a conta de energia elé- 
trica já é alta. “Isso demons- 
tra sérios problemas no nos- 
so sistema, estourando sem- 
pre na mão da população, do 
consumidor”, comentou. 

Neste aspecto, Zordan afir- 
mou que a questão de tarifa 
no Brasil é sempre polêmica. 
“Infelizmente, o modelo do 
setor elétrico passou por uma 
série de transformações, com 
algumas empresas já privatiza- 
das, como é o caso da CPFL. 
Apesar de a tarifa ser cara, ape- 
sar das reclamações que rece- 
bemos constantemente, o 
ajuste da CPFL foi o menor até 
o momento”, disse. 

Ele salientou que, do valor 
total cobrado na conta de 
energia elétrica, 75% indepen- 
de da ação da CPFL, pois é 
constituído de impostos e tri- 
butos. “Não temos ação ne- 
nhuma sobre estes 75% por- 
que é um valor que nós paga- 
mos. Nos 25% restantes, que 
é onde podemos agir, usamos 
esse valor para conquistar 
melhorias, pois reduzimos 
nosso quadro, terceirizamos 
muita coisa, melhoramos a fro- 
ta de veículos e tornamos o 
atendimento mais rápido”, 
contou. Assim, Zordan ressal- 
tou que, como não houve a re- 
dução do valor cobrado na par- 
te inerente ao Governo, a cada 
ano as tarifas estão mais altas. 


REPERCUTE 


CPFL responde à matéria sobre o ECE 


Na última semana, a colu- 
na Na Câmara noticiou, sob 
o título “CPFL”, o pronun- 
ciamento do vereador Anto- 
nio Ragazzo (PP), que criti- 
cava a cobrança do Encargo 
de Capacidade Emergencial 
- ECE em sua conta de ener- 


gia elétrica. Esta semana, a as- 
sessoria de comunicação em- 
presarial da CPFL enviou e- 
mail à redação do jornal A 
Cidade explicando a criação 
desse encargo. A seguir, trans- 
crevemos a íntegra da mensa- 
gem enviada pela CPFL. 


Sobre a nota “CPFLS publicada no dia 14 de junho/2003 na 
coluna Na Câmara, a CPFL esclarece que o Encargo de Capacida- 
de Emergencial - ECE foi instituído pela Medida Provisória nº 14 
de 21/dezembro/2001, posteriormente transformada na Lei nº 
10.438 de 26/abril/2002. O ECE foi regulamentado por resolu- 
ções da Câmara de Gestão da Crise de Energia Elétrica - GCE e 
da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. 

O ECE foi criado para cobrir os custos operacionais, tributári- 
os e administrativos na contratação de capacidade de geração 
ou de potência emergencial da Comercializadora Brasileira de 
Energia Emergencial - CBEE; empresa pública vinculada ao Mi- 
nistério de Minas e Energia, criada pela Medida Provisória nº 
2.209 de 29/agosto/2001. O objetivo dessas contratações é de 
minimizar os riscos de racionamento até 2006. 

O ECE está sendo cobrado desde os meses de março/2002 e 
vigorará até 30/junho/2006, sempre com base no consumo re- 
gistrado na unidade consumidora. A tarifa inicial era de R$ 
0,0049/Kwh e vem sendo corrigida e divulgada trimestralmente 
pela ANEEL. Os clientes classificados com os critérios vigentes 
de “Baixa Renda” estão isentos da cobrança. 


CPFL 
Comunicação Empresarial 
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Fila de veículos torna ultrapassagem perigosa na rodovia Pinhal/São João. No destaque, placas alertando sobre o estado da pista 


Rodovia Pinhal/São João 
permanece em estado precário 


Quem trafega pela rodovia 
Pinhal/São João da Boa Vista 
precisa dispor de uma dose ex- 
tra de paciência para não se ir- 
ritar com o estado precário da 
pista. Até placas do tipo “Aten- 
ção, Estrada Precária - 60 km/ 
h” e “Buraco na Pista a 100 m” 
foram colocadas no acosta- 
mento avisando sobre o esta- 
do da rodovia. 

Quando da inauguração ofi- 
cial da duplicação da rodovia 
Pinhal/Mogi Guaçu, em feve- 
reiro deste ano, o governador 


Geraldo Alckmin (PSDB) este- 
ve em Pinhal e do palanque 
montado no Jardim do Trevo 
prometeu “arrumar” a rodovia 
Pinhal/São João. Passados 
quatro meses, nada aconteceu. 

Buracos e má sinalização, ali- 
ados à imprudência de muitos 
motoristas, potencializam a 
ocorrência de acidentes. O jor- 
nal procurou informações so- 
bre o número de acidentes na 
pista com a Polícia Rodoviária 
de Casa Branca (que responde 
pela região), mas até o fecha- 


mento desta edição os dados 
não haviam sido fornecidos. 
Os buracos tapados não du- 
ram muito tempo. Com o trá- 
fego pesado de caminhões e 
ônibus, que preferem utilizar 
essa pista para fugir do pedá- 
gio na região de São João da 
Boa Vista, os buracos voltam a 
se abrir. Isso sem contar quan- 
do chove, ocasião em que o 
número de buracos aumenta 
consideravelmente. 

Outro foco de irritação é 
quando o motorista de carro 


de passeio tem de enfrentar fila 
de caminhões e ônibus, tor- 
nando a ultrapassagem perigo- 
sa. Muitos usuários sugerem a 
duplicação da pista como 
ocorreu como a Pinhal/Mogi 
Guaçu. 

Caso não seja possível, que 
se faça então a terceira faixa 
com a implantação de balan- 
ça para conferir o peso de ca- 
minhões e assim evitar maior 
risco de acidentes. E que haja 
a presença da Polícia Rodovi- 
ária para efeito de fiscalização. 


Sindicato desiste de fazer greve no hospital 


Ao avaliar que o momento 
não é oportuno para uma greve 
em razão das sérias dificuldades 
financeiras pelas quais passa o 
Hospital Francisco Rosas, o Sin- 
dicato dos Funcionários da Área 
de Saúde decidiu suspender a 
paralisação, prevista para a últi- 
ma quarta-feira. 

A manifestação, segundo Pau- 
lo Gonçalves, presidente do sin- 
dicato em Pinhal, seria feita para 
retratar o descontentamento 
pela retirada da cesta básica, que 
é o “sustento básico de todo tra- 
balhador” e pelo corte do almo- 
ço. 

Para o sindicato, a cesta bási- 
ca deve ser mantida, mesmo que 
haja menos itens. Essa proposta 
seria válida até dezembro, como 
forma de dar um certo alívio ao 
caixa da Santa Casa. Mas, a par- 
tir de janeiro de 2004, a cesta 
básica voltaria a ser completa. 

Além disso, o sindicato espe- 
ra que o hospital dê um reajuste 
salarial de pelo menos 12%. 

Outro lado 

Um dos membros da Mesa 
Diretora da Santa Casa, William 
Baena, explica que a cesta bási- 
ca foi suspensa a título de corte 
de despesa. Segundo ele, o cus- 
to desse benefício girava em tor- 
no de R$ 13 mil por mês. “Não 
temos esse recurso. Estamos ne- 
gociando uma cesta básica pa- 
drão, com menos itens, o que 
iria desonerar o custo do hospi- 
tal em pelo menos 50%”. 

Sobre o corte do almoço, Wi- 
lliam explica que o funcionário 
pagava um valor inferior ao cus- 
to real. “Estávamos fechando a 
conta do refeitório com um pre- 
juízo de mais de R$ 2 mil/mês. 
Como estamos em situação de 
crise, resolvemos cortar o almo- 
ço. Mas, futuramente, podere- 
mos reativar o fornecimento de 
refeições”. 

Reajuste salarial 

A contraproposta do hospital 
é por um reajuste de 10%, a par- 
tir de julho, para quem ganha 
até R$ 500,00; quem ganha en- 
tre R$ 501,00 e R$ 1 mil, o rea- 
juste é de 8%; e quem recebe aci- 
ma disso, o reajuste é de 7%, 
dividido em quatro parcelas. 
Também propõe uma redução 
do adicional noturno de 60% 
para 40%. 

“Acreditamos assim estar 
atendendo aos anseios dos fun- 
cionários dentro das possibili- 
dades do hospital”, ressalta Ba- 


ena. Sobre a afirmação do sin- 
dicato de que se está fazendo ter- 
rorismo, pressão, William lem- 
bra que a resposta foi dada pe- 
los próprios funcionários ao de- 
cidirem não fazer greve. “Temos 
o maior respeito pelos funcio- 
nários, inclusive comunicamos 
a eles que nada seria feito sem 
o conhecimento de todos. A 
nossa vontade era conceder o re- 
passe integral da inflação do 
ano, que foi de cerca de 20%. 
Mas querer não é poder e mes- 
mo o que foi proposto continua 
além da capacidade orçamentá- 
ria no momento”. 

Para se ter uma idéia, a folha 


salarial atual da Santa Casa gira 
em torno de R$ 138 mil/mês, o 
que equivale a 60% do fatura- 
mento, que é de R$ 232 mil/ 
mês, em média. Ele ressaltou 
que a administração da Santa 
Casa está fazendo um sanea- 
mento muito grande a fim de 
melhorar a atendimento à po- 
pulação. Citou como medidas 
saneadoras a revisão de contra- 
tos para redução de despesas e 
racionalização de custos (uma 
das metas será reduzir o núme- 
ro de leitos, de 104 para 78). 
Lembrou que, no final de julho, 
as reformas do pronto-atendi- 
mento deverão estar concluídas, 


o que contribuirá para aprimo- 
rar a prestação de serviços. 

Prontuários queimados 

Até agora não se sabe se foi 
acidental ou criminoso o incên- 
dio ocorrido há alguns anos 
numa parte do porão do hospi- 
tal que provocou a perda de al- 
guns arquivos e prontuários. 

Divulgação 

Sobre o levantamento feito 
no hospital por uma comissão 
formada por pinhalenses e pro- 
fissionais da DIR 20 (Divisão 
Regional de Saúde), o provedor 
interino Cyrilo Mangilli infor- 
ma que o resultado será divul- 
gado em breve. 


UM SORRISO MOLDADO COM 
ARTE E TECNOLOGIA 


Aliando-se competência profissional 
e tecnologia avançada, 
os tratamentos odontológicos 
atuais garantem a conquista 
de um sorriso perfeito, 
melhorando a qualidade 
de vida das pessoas. 


Conquiste o sorriso que você sempre desejou 


Facetas laminadas: 


alinhamento e cor dos dentes. 


pequenas 


lâminas de porcelana que mudam a forma, 


Clareamento Dental: por meio de gel ou laser, torna dentes escurecidos mais brancos. 


Implantes Osseointegrados: com toda segurança recupera a perda de um ou mais dentes. 


Enxertos Osseos: para quem não tem osso suficiente para fixar implantes. 


Plástica Gengival: corrige “sorriso gengival”, raízes expostas e perda de altura e espessura após 


extrações. 


Prótese Total: novas técnicas e materiais garantem aumento da retenção e melhora da estética. 


Prótese Removível sem grampos metálicos: a fixação é totalmente discreta. 


Coroas de Porcelana sem metal: com naturalidade, sem linha escurecida próxima à gengiva. 


Reabilitação Oral: recupera toda a dentição através da reconstrução dos dentes com próteses e 


implantes. 


Tratamento a Laser: usado em clareamento dental, restaurações e cirurgias. 


Dr. Josuel Siqueira Azarias 
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Pela Ronda 


Furto de veículo 

Na noite do dia 22 de junho, João Batista Pereira Santos, 
proprietário do veículo Gol, ano 93, cor branca, placas GPQ- 
0838, de Espírito Santo do Pinhal, comunicou à Polícia Mili- 
tar o furto do seu carro. O veículo foi deixado na rua Senador 
Saraiva, próximo à Nossa Caixa, sendo que após, aproxima- 
damente uma hora e meia, o proprietário retornou e não mais 
o encontrou. Toda a região foi avisada sobre o ocorrido. 


Polícia soluciona furto em estabelecimento de ensino 

Na manhã do dia 23 de junho, a Polícia Militar foi solicita- 
da a atender dois furtos em estabelecimentos de ensino. Pri- 
meiramente no Berçário e Maternal da Vila Palmeiras, de onde 
foram levados aparelhos eletrônicos, e, posteriormente, na 
escola Profa. Maria Aparecida Tamaso Garcia, de onde foram 
levados alimentos. 

Na tarde do dia 22, ou seja, no dia anterior à ocorrência 
dos furtos, os policiais militares, sargento Alberto, cabo Tes- 
sarini, soldados Garcia e Pasotti, foram solicitados para ave- 
riguar uma pessoa que estava em determinado local escon- 
dendo algo. A pessoa foi identificada como Marcelo dos Reis 
Rocha, de 24 anos, conhecido da Polícia, e com ele foi apre- 
endida uma TV de 14 polegadas que estava escondida em um 
saco plástico em um terreno, fundos de uma chácara. 

Marcelo declarou aos policiais que sabia que o objeto era 
de origem ilícita, pois o adquirira de uma pessoa por R$ 50,00 
(cinqüenta reais), não fornecendo, entretanto, o nome do 
vendedor. Marcelo e a TV foram apresentados no plantão 
policial civil onde, após as formalidades, ele foi liberado. A 
representante da escola Profa. Maria Aparecida Tamaso Gar- 
cia reconheceu a TV como sendo a furtada do estabelecimen- 
to. 


Vândalos do São Judas são detidos pela PM 

Na noite do dia 21 de junho, policiais militares estiveram 
no bairro São Judas Tadeu onde Kléber Rogério de Rezende 
disse estar sendo ameaçado por pessoas moradoras no local, 
que jogavam pedras no veículo de propriedade de seu pai. 

Os policiais constataram que as pessoas que promoviam a 
desordem eram Roberto de Andrade da Silva, de 26 anos, e 
Fernando Andrade da Silva, de 20 anos, moradores naquele 
bairro e tidos como briguentos, pois observou-se que eles 
haviam se apoderado de tacos de bilhar, pedras e outros ob- 
jetos e atirado contra a residência de Kléber. 

Os envolvidos foram encaminhados até a Delegacia de Po- 
lícia apesar da dificuldade dos policiais, pois havia grande 
número de pessoas “desocupadas”, entre elas “Bigatinho” e 
João Paulo, que tentavam tumultuar ainda mais o local. Tudo 
teve origem com os objetos tirados do Bar do “Serginho”, 
localizado na rua João Batista Valsecchi, naquele bairro. O 
fato foi registrado na Delegacia de Polícia. 


Danos em veículos 

Policiais militares foram acionados na madrugada do dia 
19 de junho, até a Vila da Faculdade, onde havia informa- 
ções de que alguns elementos estavam danificando veículos 
a procura de CD. Foram localizadas as pessoas de A.G.S., de 
22 anos, morador na Vila Moreira, e D.A.M., de 18 anos, mo- 
rador no Jardim Monte Alegre, que negaram ter danificado 
as portas do veículos Gol, ano 89, placas CGF-9275, de Espí- 
rito Santo do Pinhal, de propriedade de Marcelo Camilo de 
Aguiar, e do veículo Corsa, ano 96, placas CEJ-8596, de Espí- 
rito Santo do Pinhal, de propriedade de João Delbin. 

Diante da afirmativa de testemunha, que reconheceu um 
dos rapazes como sendo o que entrou na garagem de um dos 
veículos e o danificou, foi elaborada ocorrência na Delegacia 
de Polícia. 


Desacato à PM após esposa solicitar ajuda 

Os policiais militares, sargento Canhadas e soldado Doné, 
compareceram na rua Geraldo Fornazeiro, Jardim Hélio Ver- 
gueiro Leite, na tarde do dia 21 de junho, onde Maria das 
Graças Francisco Delfino, de 44 anos, solicitava a presença 
da PM pois seu marido, Sérgio Aparecido Delfino, de 34 anos, 
estava exaltado e quebrando tudo dentro de casa. 

Ao ver os policiais, Sérgio gritou com eles usando palavras 
de baixo calão. Foi dada voz de prisão em flagrante a Sérgio, 
que tentou correr para dentro de casa, mas a esposa autori- 
zou a entrada dos policiais para efetuar a prisão. Houve resis- 
tência e o soldado Doné teve sua farda rasgada. Sérgio foi 
conduzido ao plantão policial civil onde o delegado, Dr. Sér- 
gio Ferreira do Carmo, após tomar conhecimento dos fatos, 
ratificou a voz de prisão e o autuou em flagrante pelos crimes 
de desacato e resistência. 


Campanha do agasalho da PM 

A Polícia Militar realizou no mês de junho a Campanha do 
Agasalho/2003 que se encerrou no dia 20. Foram arrecada- 
dos vários tipos de roupas, cobertores e calçados, chegando 
a, aproximadamente, 300 kg de material. 

O 1º Sargento Reinaldo, que está respondendo pelo co- 
mando do Pelotão durante este mês, agradece a população 
que colaborou informando que, se alguém quiser ainda fa- 
zer alguma doação, pode deixar na caixa de doação da PM 
que fica na rua Emerenciana Leite, 100, que será feito o enca- 
minhamento ao Fundo Social de Solidariedade. Todo o ma- 
terial arrecadado já foi entregue ao Fundo. 


Cadáver é identificado no Monte Alegre 


A Polícia Civil identificou 
o cadáver encontrado no 
bairro Monte Alegre, no sába- 
do passado. Trata-se de José 
Benedito Graciano, 44 anos, 
casado, morador da rua Di- 
vino Filiponi. 

No último dia 21, por vol- 
ta da 1 da madrugada, o plan- 


tão da Polícia Civil foi acio- 
nado para comparecer ao 
hospital onde recebeu a in- 
formação de que uma pessoa 
do sexo masculino havia sido 
encontrada já sem vida nas 
proximidades da estátua do 
Cristo Redentor, no Monte 
Alegre. 


Após exames preliminares 
feitos pela médica plantonis- 
ta, nenhuma lesão foi cons- 
tatada que pudesse dar início 
às investigações no sentido 
de apurar possível crime. 

Foi lavrado boletim de 
ocorrência pelo escrivão Ro- 
mão. Como o cadáver não 


possuía identificação, o caso 
foi levado ao conhecimento 
do setor de inteligência da Po- 
lícia Civil. Os investigadores 
Douglas, Ricardo e Rodrigo 
saíram a campo e conseguiram 
localizar os familiares da refe- 
rida pessoa. Segundo a polícia, 
a morte foi de causa natural. 


Jovem de 23 anos é pego com maconha 
nas proximidades do Cristo Redentor 


Na última segunda-feira, os 
investigadores Douglas, Ricar- 
do, Rodrigo e Moacir, após di- 
versas investigações na tentati- 
va de esclarecer furtos qualifi- 
cados ocorridos em Pinhal, 


prenderam em flagrante, nas 
proximidades do Cristo Reden- 
tor, no Monte Alegre/Jardim 
Vitória, A.G.S., 23 anos, deso- 
cupado e sem residência fixa, 
por estar portando maconha. 


A.G.S. foi conduzido à Dele- 
gacia de Polícia do Município 
e apresentado ao delegado Sér- 
gio Ferreira do Carmo que, du- 
rante a lavratura do flagrante, 
arbitrou fiança (R$ 20,00) e 


A.G.S. foi posto em liberdade. 

O acusado conta com diver- 
sas passagens pela polícia e res- 
ponderá processo em liberda- 
de pelo crime tipificado no ar- 
tigo 16 da lei 6368/76. 


CCZ pretende desenvolver programa 
de castração em massa de cães e gatos 


O Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) e a APPA (As- 
sociação Pinhalense Protetora 
dos Animais) devem formar 
parceria para desenvolver um 
programa de castração em mas- 
sa de cães e gatos no municí- 
pio. 

O anúncio foi feito pelo ve- 
terinário responsável pelo 
CCZ, Pedro Henrique Candi- 
ni. Por enquanto, as conversa- 
ções estão na fase preliminar. 

Ele lembra que o Instituto 
Pasteur recomenda a castração 
como forma de controle da 
população animal em cada 
município, pois a captura pura 
e simples não é um método 
efetivo para o controle de cães 
e gatos, que podem gerar ou- 
tros filhotes. 

De acordo com levantamen- 
to feito por Candini, o núme- 
ro de capturas diminuiu e o de 
castrações aumentou entre 
2001 e 2002. Em 2001, houve 
956 capturas e 25 castrações; 
em 2002, 691 capturas e 145 
castrações. No primeiro trimes- 
tre de 2003, foram registradas 
200 capturas e 70 castrações. 

Incineração 

A existência de lei municipal 
determinando o encaminha- 
mento de animais mortos ao 
CCZ não mudou o hábito da 
maioria das pessoas que tem 
cão ou gato de jogar o animal 
morto em beira de rio ou em 
terreno baldio. Quando o mau 
cheiro começa a ser sentido, 
funcionários do CCZ são cha- 


Candini: animais descartados pelos donos são entregues no CCZ 


mados para retirar o animal 
morto. Por isso, a recomenda- 
ção de enviá-lo diretamente ao 
CCZ (proximidades da Con- 
crelix). 

Em 2001, o CCZ registrou 
1.138 mortes de animais; em 
2002, 1.135 óbitos; e de janei- 
ro a março deste ano, 365 mor- 
tes. 

Uma parte dos animais mor- 
tos é incinerada numa vala do 
Hospital Veterinário e outra 
parte é enterrada no Aterro Sa- 
nitário (rodovia Pinhal/Mogi 
Guaçu). 


A incineração é recomenda- 
da para evitar risco de conta- 
minação do meio ambiente e 
do ser humano, já que os ani- 
mais podem ter morrido de 
alguma doença transmissível 
ao homem, explica o diretor 
clínico do Hospital Veterinário 
do Creupi (Centro Regional 
Universitário), Ricardo Duarte. 

Ele descartou a possibilida- 
de de o processo de incinera- 
ção em si causar algum tipo de 
contaminação para o meio 
ambiente. “Não há vírus que 
resista à incineração”. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


VACINAÇÃO 


| Vaiaté 2 de agosto a campa- 
nha de vacinação contra a j: 
raiva animal na zona rural. & 
| Funcionários do CCZ (Centro 
hi de Controle de Zoonoses) 
percorrem fazendas e sítios 
para aplicar a vacinação. De- À 
“Œ pois que terminar a campa- 5 
E nha na zona rural, a vacina- 
ção tem início na zona urba- 
na, informa o veterinário 
responsável pelo CCZ, Pedro 
Henrique Candini. 


Entregando 

Por estarem velhos ou doen- 
tes, muitos animais são levados 
ao CCZ pelos próprios donos. 

Em 2001, o CCZ recebeu 
1.220 cães e gatos; em 2002, 590 
e este ano (de janeiro a março), 
229, de acordo com dados divul- 
gados por Candini. 

Na última terça-feira, o CCZ 
abrigava 37 animais, a maioria ca- 
chorros. “Por semana, o CCZ re- 
cebe como doação cerca de 10 ani- 
mais”, conta o veterinário. A po- 
pulação de cães e gatos em Pinhal 
é estimada em torno de 10 mil. 


Falecimentos 


S 


19/06 - Joanna Rocha Martins, 90 anos, viúva de Sebastião Mar- 


tins 


19/06 - Durvalina Caetano de Faria, 80 anos, viúva de Messias de 


Faria 


20/06 - José Benedicto Graciano, 44 anos, casado com Neiva Apa- 


recida Vita Graciano 


20/06 - Benedicto Pedro Siqueira, 99 anos, viúvo de Benedita Gas- 


par Siqueira 


20/06 - Anita Mendes Faria, 88 anos, viúva de Ary Camargo Faria 
22/06 - Leandro Januário, 19 anos, solteiro, filho de Aparecido Ja- 


nuário e Neuza Moreira Januário 


24/06 - Maria Dayse Silva Maichak, 63 anos, viúva de Antonio Ma- 


chado Sobrinho Maichak 


25/06 - Wilson José João, 61 anos, casado com Elza Banin João 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


RAIO uuu 


rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Rua Francisco Glicério, 486 - Centro - Itapira/SP 


(19) 3843.41 3e 


105: Lunetas e Telas 


SN \ KA 


e«eVilentum 


A dá | 
A MAIOR, MELHOR E MAIS BEM MONTADA LOJA DE CAÇA, PESCA E CAMPING DA REGIÃO FOGOS 
DE ARTIFÍCIO 


Montamos a queima 
de fogos em sua 
pol Ny residência 


3813.2609 7 teme! | 


Completa linha de fogos e 
o melhor preço da região 


Flechas | T 
Bestas |: 


S SM, D 


e 
amurai e 


a, Shimano Bandeiras de Santo 
Molinetes: Dar e outros 


Abugardê Venha conferir 
AS MELHORES MARCAS DO MUNDO VOCÊ ENCONTRA AQUI (Canivetes Victor Inox, Lanternas Maglite, Isqueiros Zippo e outros.) 


Linha completa de acessórios para todas as armas. Ambiente amplo e climatizado. 


Medieval 
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A Uma árvore é conhecida por seus 
frutos: compromissos com a 
Saúde, por exemplo. 

Os frutos de florestas renováveis 
de eucaliptos e pinus, ano a ano, 
amadurecem em todas as 
comunidades onde a 
International Paper está presente. 
Eles são qualidade de vida saindo 
do papel. 


Nosso papel, nosso compromisso. 


A International Paper desenvolve projetos nas áreas do 


Meio Ambiente, Educação e Saúde, reconhecidas como a 
trilogia do futuro. 
São projetos socioambientais que sustentam e preservam 


a riqueza da vida. 


CHAMEX CHAMEQUINHO CHAMBRIL INPACEL 


$ 
ATUALIDADE 
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Theatro Avenida deve ser usado para 
comemorações do aniversário da cidade 


PÁULO CÉSAR CHIORATO 


No último dia 16, aconteceu 
no Cine Theatro Avenida uma 
reunião da AATA (Associação 
Amigos do Theatro Avenida). 
Motivo: eleger a diretoria que 
vai tomar a frente dos traba- 
lhos de recuperação do imóvel 
nos próximos quatro anos. 

Como não havia uma outra 
chapa disputando, a diretoria 
atual, que tem o empresário 
Laércio Casalecchi na presidên- 
cia, assumiu mais um manda- 
to. Os presentes também apro- 
veitaram para visitar as obras 
no imóvel e ver o que já foi fei- 
to até o momento. 

As obras estão adiantadas e 
muita coisa já foi feita na parte 
detrás do Theatro, como o sub- 
terrâneo do palco e parte das 
salas anexas, que servirão 
como camarins, sanitários para 
os artistas e sala de diretoria. 
“Esses anexos eram importan- 
tes, porque se vem uma com- 
panhia para Pinhal, não teria 
sequer onde ensaiar, não havia 
camarins dignos e até a entra- 
da seria por dentro do Theatro. 
Agora, há um espaço de apro- 
ximadamente 250 metros qua- 
drados onde haverá salas dig- 
nas de acesso ao subsolo e ao 
palco. Possivelmente, até o 
Departamento de Cultura po- 
deria funcionar no próprio 
Theatro quando as obras ter- 
minarem”, sugeriu Casalecchi. 

A programação é terminar o 
palco até o final do ano, pois 
está sendo prevista uma come- 
moração do aniversário da ci- 
dade, dia 27 de dezembro, no 
Cine Theatro Avenida. 

O empresário comentou que 
a intenção da AATA é entregar 
o Theatro no final da gestão do 
prefeito João Alborgheti. “O 
prefeito fez constar no orça- 
mento deste ano R$ 100 mil e 
nós vamos utilizar de início R$ 


Tg 
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Arquiteto Mandelli (quarto da esquerda para a direita) explica o projeto de anexos à diretoria da AATA 


30 mil, que são para os mate- 
riais. A AATA, por sua vez, ofe- 
rece a mão-de-obra, que é de 
aproximadamente R$ 15 mil”, 
explicou. 

Com isso, termina-se a pri- 
meira fase, que são os anexos. 
A segunda fase das obras seria 
a cobertura e o acabamento. “E 
para isso faremos outra parce- 
ria ainda este ano”, disse. 

Casalecchi ressaltou que há 
muita motivação no grupo. 
“Hoje temos empresas que nos 
ajudam, como a Pinhalense, a 
Sumatra, a HP, a Casalecchi 
Móveis, Costa Café e o Super- 
mercado Del Guerra. Mas ou- 
tras empresas serão visitadas 


Construção de camarins faz parte do projeto 


para formarem nosso grupo. 
Contudo, precisaremos ir atrás 
da Lei Rouanet e de pessoas 
que poderiam colaborar”, res- 
saltou. Entre as pessoas que o 
empresário entende poderem 
ajudar as obras do Theatro es- 
tão Ivone Neves, usineira em 
Ribeirão Preto, de família tra- 
dicional da cidade; Eliseu Mar- 
tins; Fábio Barbosa, superin- 
tendente do Banco Real; Lú- 
cia Scrabeth, do departamen- 
to cultural do Banco Itaú. 
“Enfim, poderemos conver- 
sar com uma série de empre- 
sas que, independente da lei 
Rouanet, vão trabalhar no 


projeto”, citou. 
à REF A 
Es arobe. S 


História 

A AATA fez, em 21 de junho, 
quatro anos de fundação. Ela 
foi formada pelos remanescen- 
tes de um grupo que foi forma- 
do para colaborar com os fes- 
tejos do Sesquicentenário de 
Pinhal. “Terminadas as festivi- 
dades, esse grupo achou por 
bem fazer uma parceria com a 
Prefeitura para dar o reinício 
das obras no Theatro”, relem- 
bra o presidente. 

Os primeiros dois anos des- 
se grupo foram voltados para 
a elaboração de um estatuto e 
convidando novos participan- 
tes para aumentar o número de 
amigos do Theatro Avenida. 
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Anexos fazem parte da primeira etapa das obras 


CELA LEE CUCA lia SRS 


“Temos uma média de cem 
amigos e oitenta destes colabo- 
rando e também meia dúzia de 
empresas que estão ajudando”, 
disse. Neste tempo, foram fei- 
tas as escavações para o subso- 
lo do palco, obra que não cons- 
tava do primeiro projeto. “O 
intuito deste grupo era devol- 
ver, o mais rápido possível, o 
Theatro para a coletividade. 
Imaginávamos que, de acordo 
com as condições da cidade, 
deveria haver um teatro condi- 
zente, sem nada de coisas sen- 
sacionais. Queríamos restaurar 
o Theatro e devolver ao povo”, 
contou. No entanto, um dia 
apareceu o secretário especial 
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Orçamento da Prefeitura para as obras é de R$ 100 mil 


de recuperação do patrimônio. 
“Surgiu um tal de Dr. Massara- 
ni que fazia parte de uma se- 
cretaria especial existente na 
gestão Mário Covas. O cidadão 
chegou aqui e me informaram 
por telefone que ele estava na 
Prefeitura. Perguntei quem o ha- 
via convidado e me disseram 
que foi o Departamento de Cul- 
tura, que era dirigido na ocasião 
por Elza Tumela”, disse. 

Casalecchi conta que reuniu- 
se então com Massarani no 
Theatro. “Ele começou a ques- 
tionar tudo o que estava sendo 
feito e o que já havia sido feito 
na gestão de Luiz Gonzaga Pin- 
to. Fle disse que tinha de ser 
feito um projeto porque o edi- 
fício era tombado. Na verdade, 
naquele momento o edifício 
não era tombado, só havia um 
protocolo”, afirmou. 

Em suma, como o secretário 
se predispôs a fazer tudo gra- 
tuitamente, Casalecchi reuniu 
a diretoria da AATA e comuni- 
cou que iria deixar a obra para 
a Secretaria de Estado. “Se uma 
pessoa oferece tudo gratuita- 
mente, o projeto, as empresas 
que iriam manter, os arquite- 
tos, como negar?”, comentou. 

Assim, a Associação parou de 
cobrar as mensalidades dos as- 
sociados e ficou parada por 
dois anos, até que, após diver- 
sas visitas a São Paulo, desco- 
briu-se que o governador Ge- 
raldo Alckmin havia dissolvi- 
do a secretaria a que Massara- 
ni pertencia e nada havia sido 
feito pelo Theatro. “Perdemos 
dois anos e recomeçamos na 
estaca zero. Então retornamos 
ao projeto original da Patrícia 
de Filippi e da Elza Niero e ti- 
vemos o apoio do arquiteto 
Mandelli e dos engenheiros 
Luiz Fernando Custódio e João 
Geraldo Molinari Perez”. 


Alunas de Pinhal escrevem para Lula e obtêm resposta 


Thaís Marianne Delfino, alu- 
na da 42 série A, e Tamara Apa- 
recida de Souza Leite, da 4° 
série B, ambas da Escola Esta- 
dual José dos Reis Pontes, es- 
creveram ao presidente da Re- 
pública, Luiz Inácio Lula da 
Silva, que, através do diretor de 
Documentação Histórica da 
presidência da República, 
Cláudio Soares Rocha, respon- 
deu às duas cartas. 

A iniciativa de escrever ao 
presidente faz parte do proje- 
to Comunicações desenvolvi- 
do pela escola. Thaís é aluna 
da professora Janet Maria Co- 
ghi e Tamara é aluna da pro- 
fessora Joseane Verdile Felício. 

Na carta, Thaís pede a Lula 
que desenvolva projeto que 
incentive as pessoas a voltarem 
para o campo, onde poderiam 
produzir para se alimentar e 
vender o excedente. 

Outra sugestão da estudante 
é fazer com que as crianças 
com menos de 10 anos de ida- 
de passem o dia todo na esco- 
la para que sejam bem alimen- 
tadas e bem educadas por pro- 
fessores muito bem pagos. 

Também pede providências 
contra a violência e o desma- 
tamento da Amazônia. “Sem- 
pre ouvi dizer que a Amazônia 
é o coração do mundo. Se a 
gente não cuidar do coração, 
o corpo não resiste. Então, 
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creio que se não acabar o des- 
matamento, aos poucos esse 
coração vai parar de bater e aí 
será muito tarde para a gente 
sobreviver”, 

Em sua missiva, Thaís suge- 
re a cobrança de uma multa 
para quem desperdiçar água, 
“que é um bem precioso”, e 
reivindica a construção de 
mais hospitais para melhorar 
o atendimento da população 
eo tratamento gratuito em clí- 
nicas de desintoxicação para os 
dependentes químicos, entre 
outras coisas. 

Na outra carta, Tamara para- 
beniza o presidente pelo traba- 
lho e esforço desempenhados 
para conseguir chegar à presi- 
dência. “Tenho muita confian- 
ça no senhor e acredito nas 
suas palavras, pois elas trans- 
mitem sinceridade e também 
porque sei que na sua vida 
nada foi fácil. Sei que o senhor 
foi uma pessoa muito pobre 
que sempre batalhou por uma 
vida melhor e fez de tudo para 
defender os trabalhadores”. 

Num outro trecho da missi- 
va, a estudante lembra que o 
país tem tudo para ser uma 
grande nação. “Por isso, peço 
que invista na educação das 
crianças, pois nós somos o fu- 
turo do país e assim podere- 
mos construir um lugar mais 
humano, fraterno, justo e feliz 


1 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Creio que se não acabar o 
desmatamento, aos poucos esse 
coração vai parar de bater e aí será 
muito tarde para a gente sobreviver 


Thaís Marianne Delfino 


para todos. Os brasileiros pre- 
cisam ter a consciência de que 
a união é a chave do sucesso. 
Não adianta ficarmos de bra- 
ços cruzados esperando que 
tudo se resolva num passe de 
mágica. O meu sonho seria ver 
na televisão apenas notícias 
boas, o povo brasileiro feliz, 


$ 


CHICO RAMON 


A união é a chave do sucesso. Não 
adianta ficarmos de braços cruzados 
esperando que tudo se resolva num 

passe de mágica 


Tamara Aparecida de Souza Leite 


ninguém sem um prato de co- 
mida”. 

Tamara reconhece as dificul- 
dades que o país atravessa, mas 
pede a Lula para não se abater. 
“Desperte nos brasileiros a 
vontade de vencer, de buscar 
uma vida mais iluminada. A fé 
é fundamental na construção 
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de um futuro melhor para to- 
dos. Enfim, se todos fizerem a 
sua parte em busca de maior 
dignidade, teremos, com cer- 
teza, um futuro melhor”. 

Resposta 

Em resposta à carta de Tha- 
ís, o diretor de Documentação 
Histórica da presidência da Re- 


pública, Cláudio Soares Ro- 
cha, assim se expressa: “O pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va agradece-lhe muito por sua 
carta, pois tem carinho espe- 
cial pelas mensagens que rece- 
be das crianças, o futuro do 
Brasil. Ele cumprimenta sua 
professora pela iniciativa de 
despertar os alunos para os 
problemas nacionais. 

O presidente Lula está traba- 
lhando muito para todas as cri- 
anças brasileiras terem vida 
melhor em país justo e mais 
próspero. 

Para isso ser alcançado, é 
necessário também que você 
continue estudando bastante e 
preparando-se para ser cidadã 
útil e importante na socieda- 
de. O Brasil que deseja está nas 
suas mãos. 

O presidente pede-lhe para 
continuar acreditando no fu- 
turo e participar da construção 
do país com que todos 
sonhamos.Receba o abraço 
caloroso do presidente”. 

A resposta à carta de Tamara 
foi dada desse modo: “Regis- 
tramos o recebimento de sua 
carta. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva agradece os co- 
mentários e pede-lhe para con- 
tinuar participando cada vez 
mais da construção do país 
com que todos sonhamos. 
Com um abraço”. 
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maiores que podem levar a risco de vida” explica o médico angiologista Fernando Carlos Delatti. 
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Ajuda na 


hora certa 


LUCIANA RIBEIRO 


Raramente as varizes atingem os homens. Mas, eles também não 
estão livres delas. Segundo a Organização Mundial de Saúde, um em 
cada cinco homens pode sofrer de varizes, problema que afeta 25 
milhões de pessoas em todo o mundo. O representante comercial 
Luiz Antonio Gabrioti, de 30 anos, foi um dos “escolhidos” Ele teve 
tromboflebite, uma inflamação nas paredes das veias associada à 
trombose do vaso. 

Os primeiros sintomas sentidos por Gabrioti foram algumas cãi- 
bras e uma dorzinha incômoda na perna, no começo deste ano. Po- 
rém, a princípio, isso não foi motivo para preocupação. Até que as 
dores começaram a aumentar e, depois de uma longa caminhada 
num fim de semana, tornaram-se insuportáveis. 

Antes de procurar um especialista, Gabrioti tomou uma medica- 
ção indicada pelo endocrinologista com quem faz tratamento e me- 
Ihorou temporariamente. Mas logo teve de ir ao angiologista, que, já 
na primeira consulta, recomendou repouso absoluto, além de inje- 
ções, que tinham de ser aplicadas a cada 12 horas para dissolver o 
coágulo na perna direita.“O medicamento funcionaria 50% e o re- 
pouso mais 50%. Fiquei deitado, sem fazer nada, durante 10 dias, só 
podendo levantar para ir ao banheiro. Se não fizesse isso, corria o 
risco de amputar a perna porque o problema poderia evoluir para 
uma trombose” conta. “Para mim, ficar em casa durante esses dias 
foi uma tortura. Sempre fui uma pessoa muito ativa. Mas não havia 
outra alternativa senão seguir a recomendação médica” admite. 

Nem sempre o tratamento clínico é suficiente para resolver o pro- 
blema. Mas no caso de Gabrioti, isso foi possível. O médico utilizou 
medicamentos para tentar evitar a intervenção cirúrgica. Ainda sob 
cuidados e tomando a medicação, ele já não sente dores, apesar de 
alguns caroços ainda estarem presentes na perna. A mudança de 
hábitos também colaborou para o sucesso do tratamento. 

A cama de Gabrioti agora está ligeiramente levantada, de modo 
que suas pernas possam ficar para cima, facilitando a circulação do 
sangue. Além disso, o uso de meias elásticas de compressão tam- 
bém ajudam a amenizar a sensação de “peso” depois de um dia de 
trabalho. 

Ele também mantém um tratamento endocrinológico com o ob- 
jetivo de emagrecer, o que tem surtido bom resultado. Afinal de con- 
tas, o excesso de peso leva a uma pressão exagerada sobre os vasos 
da pele, comprometendo a circulação. Na opinião de Gabrioti, as pes- 
soas precisam estar atentas aos sintomas e não esperar para procu- 
rar a ajuda de um médico especialista. 
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As varizes surgem 
por fragilidade da 


parede das veias, 
principalmente 


nas mulheres, 
devido aos fatores 
hormonais e à 
sobrecarga 
gerada pela 
gravidez 


Fernando Carlos Delatti 


arizes: 


saiba mais 


“Varizes são dilatações anormais das veias, principalmente 
dos membros inferiores, com conseguúente dificuldade para a 
circulação do sangue em seu interior. Elas surgem por fragili- 
dade da parede das veias, principalmente nas mulheres, devi- 
do aos fatores hormonais e à sobrecarga gerada pela gravi- 
dez” explica o angiologista Fernando Carlos Delatti (foto). Se- 
gundo ele, não se pode falar em transmissão hereditária em 
100% dos casos, mas a população com varizes apresenta 50% 
de possibilidade de gerar filhos portadores da tendência. 

Existem vários tipos de tratamento. O clínico é feito à base 
de medicamentos e terapia compressiva, como o uso de meias elás- 
ticas nos quadros de dores, peso e cansaço. Já a escleroterapia 
ou secagem de vasos é indicada para as microvarizes. A inter- 
venção cirúrgica é necessária quando o volume das varizes 
apresenta graus elevados, o que pode levar a complicações. 
Além disso, a cirurgia também é indicada como tratamento pre- 
ventivo de possíveis úlceras varicosas ou mesmo tromboses. 

De acordo com o médico, não é possível prevenir as varizes, 
mas é possível diminuir a incidência e suas complicações com 
o acompanhamento de um angiologista regularmente. 


— PAULO CÉSAR CHIORATO 
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pra que te 


Além de não agradar aos olhos, as varizes, aquelas veias azuladas e tortuosas que aparecem nas pernas, 
principalmente das mulheres, podem transformar-se num sério problema de saúde se não forem tratadas 
adequadamente. É claro que não há motivo para pânico, até porque já existem métodos eficientes de 
tratamento. Mas quem tem antecedentes familiares com problemas vasculares é preciso estar atento, já que a 
hereditariedade é um dos principais fatores associados às alterações nas veias. Procurar um especialista é muito 
importante, porque as conseqiiências podem ser sérias.“As complicações decorrentes da falta de tratamento 
são muitas, desde os fatores estéticos até os quadros de rotura espontânea da veia, tromboflebites e tromboses 


uero! 


asinhos” 


“Vasinhos” ou microvarizes são dilatações de pequenos vasos da pele 
que causam grande insatisfação do ponto de vista estético. Eles surgem 
mais facilmente na gravidez, em usuárias de anticoncepcionais e hormôni- 
os, em quem está acima do peso ou fica muito tempo em pé. De acordo 
com o angiologista Fernando Carlos Delatti, as microvarizes raramente ge- 
ram sensação de queimação e incômodo e não se transformam em varizes 
devido ao seu tamanho reduzido. 

Nem por isso, elas deixam de incomodar as mulheres que se queixam 
da má aparência que as microvarizes dão às pernas. Durante anos, a secre- 
tária Susy Bruscato Bovoloni, 35, ficou sem usar saia porque sentia vergo- 
nha das marcas."Os vasinhos começaram a aparecer depois das gestações, 
principalmente na segunda gravidez. Surgiram aos poucos e, posteriormen- 
te, foram aumentando; lembra. Dois anos atrás, Susy submeteu-se à escle- 
roterapia, um método antigo de secagem dos vasinhos com injeções lo- 
cais, mas ainda muito usado pelos especialistas. Um líquido muito concen- 
trado, chamado esclerosante, é injetado através de microagulhas, extre- 
mamente finas, dentro do vasinho. Este líquido provoca uma alteração na 
célula do vaso fazendo com que ele desapareça. Quando o líquido conti- 
nua na circulação e atinge os vasos maiores, é diluído pelo sangue e perde 
a concentração e, portanto, o efeito. Depois de cinco sessões ininterruptas, 
ela obteve um resultado muito positivo e, até hoje, nenhum novo”"vasinho” 
apareceu em suas pernas."Fiquei muito satisfeita com o resultado;conclui. 


Está selecionando 

MODELOS (crianças de todas as idades, 
moças, rapazes, senhoras e senhores) 

para desfiles, eventos, feiras e propagandas. 
COMPARECER 

à rua Arthur Vergueiro, 48] — centro — 
Loja Mais Um no horário comercial. 
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É de Henry Wadsworth Longfellow o poema: 


A Flecha e a Canção 

Lancei uma flecha noar, 

Caiu no chão, onde foi parar? 
Pois tão ligeira voou, que a vista 
Não pôde seguir-lhe a pista. 


Murmurei uma canção no ar, 
Caiu no chão, onde foi parar? 
Pois haverá tão perfeita visão 
Que siga o vôo da canção? 


Muito tempo depois, numa aroeira 
Encontrei a flecha ainda inteira; 
Ea canção do começo ao fim, 

Um amigo guardou para mim. 


pono e profundo. 


É um poema para ler, reler, reler...e sentir seu encantamento 
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QUEM ESTÁ 


COMEÇANDO. 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


A descendência de 
mama Maria Monici 


Maria Monici certamente era 
viúva e residia com um dos fi- 
lhos no norte da Itália, uma vez 
que, aos 55 anos de idade, os 
acompanhou definitivamente 
até essa cidade. Foram eles: 
Giuseppe, Giovanni, Angela, 
Luigia, Pietro e Luigi. 

Os documentos de imigração 
italiana revelam que toda famí- 
lia tinha que nomear um res- 
ponsável pelo grupo, no ato de 
desembarque neste país e Giu- 
seppe foi nomeado o seu chefe 
como aparece na certidão ofici- 
al. 

Há muitos imigrantes que 
não tiveram a sua descendên- 
cia preservada, desaparecendo o 
nome de família (sobrenome) 
por vários motivos. O mais co- 
mum foi pelo casamento da 
mulher que adotava apenas o 
nome do marido. 

Embora se saiba apenas de 
Giovanni (João) e de Pietro (Pe- 
dro), os descendentes dos Mo- 
nici são numerosos, restando 
saber notícias de Giuseppe, An- 
gela, Luigia e Luigi. 

Pedro se casou com Rosa Gi- 


ordan e tiveram dez filhos: Adal- 
berto, Yolanda, Walter, Tereza, 
Helena, Humberto, Stefano, 
Euclides, Amadeu e Luiz. 

Sobre o Humberto, conta o 
José Monici Filho que: “Em 
1960, estando na cidade de San- 
tos, a menção do sobrenome 
Monici, em um armazém de 
café, atraiu a atenção de um dos 
presentes de nome Talles Trigo. 
Este lhe contou que foi amigo 
de Humberto Monici, com 
quem praticava o esporte da 
caça, mas certo dia o compa- 
nheiro preferiu descansar em 
uma cadeira do clube e quando 
retornou o mesmo estava mor- 
to. Euclides foi médico em An- 
dradas e faleceu em Poços de 
Caldas. Helena foi a avó do mé- 
dico José Antonio Vergueiro 
Costa e Teresa foi casada com 
Eugênio Basilli, proprietário do 
pastifício que mudou a marca 
Basilli para Basilar, depois da 
sua transferência a outro empre- 
sário. 

Os filhos de João e Itália Bra- 
gato se casaram com membros 
das famílias Galiano (Antonie- 


ta); Meloni (Maria); Beraldo 
(Cecília); Specie (Francisco); 
Alborgheti (José); Raiano (João, 
o Dídi). Luiz que era o quinto 
filho permaneceu solteiro. 

As gerações seguintes também 
se multiplicaram, especialmen- 
te Antonieta Monici, que se ca- 
sou com o Raphael Galiano e 
tiveram dez filhos. Raphael veio 
para o Brasil com os pais Paolo e 
Fortunata Pianesi Galiano. Vie- 
ram também os irmãos Raffae- 
lla, Bernardo, Maria e Giuliano. 

Pessoa apaixonada pela arte, 
com vocação especial para a 
música, Raphael compôs com 
maestria uma partitura intitula- 
da - A última lágrima, que o exí- 
mio violinista Waldomiro Mar- 
telli executou na Igreja Matriz 
do Espírito Santo no dia em que 
foi celebrada a missa de Corpo 
Presente do Cônego João Am- 
brósio. As artes cênicas também 
contaram com o seu trabalho e 
dedicação ao ser um dos funda- 
dores do Theatro Avenida, jun- 
tamente com os amigos Alber- 
to Bartholomei e Miguel Mar- 
tins de Siqueira. 


Praça da Independência - Próximo da década de 
1920 - Antiga banda de retreta que tinha três irmãos 
Signorini em sua composição. Houve indicação de que 
o primeiro cavalheiro portando chapéu e bengala te- 
ria sido o maestro da corporação musical. Uniformiza- 
dos, da esq. para a dir.: o 1º é o Raphael Galiano; 2.º - 
;4.º- 
; 6.º - Maximiliano Finatti; 7.º - ...... R 
Signorini; 9.° - Luiz Pavesi. Sentados. 1.° - Eugênio Za- 
; 4.º - Pedro Bulgarelli; 5.º - ....... 


Pedro Zaffani; 3.° - 


nuzzi; 2.º e 3.º - 


Marcelo Signorini; 
8.º - José 


Terra 


; 6.º - Cyro Signorini; 7.º -...... H 
e 10.º -...... Sempre que publicamos imagens de pes- 
soas sem a sua identificação, ficamos na esperança de 
que algum parente possa reconhecê-los por compara- 
ção com fotografias existentes em álbuns de família. 
Se ocorrer essa expectativa, a mesma deve ser comu- 
nicada ao jornal para que se complete a homenagem 
que fazemos a esses dignos homens que foram seme- 
adores de alegria em seu tempo de permanência na 
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8.º - Salvador Anielo; 9.º 


Foto - Membros da família Galiano. 
À esquerda, Maria - filha de Paolo e 
Fortunata Pianesi Galiano. Maria se 
casou com Donato Colozza, que foi sa- 
cristão na Igreja Matriz do Espírito San- 
to durante muitos anos. À direita, sua 
irmã Raffaella Galiano que constituiu 
família em São Paulo e lá permaneceu 


VOZ DO POVO 


O que você acha de o uso de drogas ilícitas deixar de ser crime? 


Leonata 
Konageski, 27 
anos, atendente 
É errado, porque a 
violência está 
aumentando a 
cada dia e, em 
geral, são 
adolescentes que 
estão envolvidos e 
muitas vezes por 
causa de drogas. Se 
liberar o uso, a cada 
dia eles vão usar 
mais drogas e vai 
piorar a 
criminalidade. 


Valéria Cristina 
Zampim Peres, 24 
anos, balconista 

É errada a liberação 
do uso de drogas, 
mesmo porque as 
pessoas vêm 
usando mesmo 
sendo proibido. 
Imagine você 
saindo com sua 
família e em todo 
lugar só encontrar 
drogado, que 
exemplo será dado 
para as crianças de 
hoje para o futuro! 


João Carlos de Lima, 
39 anos, construtor 
Sou contrário, mas 
independente de se 
proibir o uso ou não, 
acredito que o mais 
importante seria 
ensinar as pessoas a 
não usar droga, 
mostrando a elas o 
poder destrutivo que 
essas substâncias 
possuem para a 
família e para a saúde. 
Se as pessoas 
aprenderem a dizer 
não para as drogas, 
estas não seriam 
usadas, mesmo que 
seu uso fosse 
liberado. 


José de Oliveira 
Júnior, 23 anos, 
atendente 
comercial 

Sou contra porque 
mesmo sendo 
proibida, as pessoas já 
usam. Imagine se ela 
for liberada. Além do 
mais, ela destrói por 
completo a vida da 
pessoa, causando até 
mesmo a morte. 
Destrói também 
famílias e muitos 
acabam roubando e 
até matando outros. 
Como poderia ser 
liberado o uso de 
algo que prejudica as 
pessoas? 


caderno 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 28 DE JUNHO DE 2003, B3 


LÁ 


Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


E quem 


r : a. ses it 
Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria é migis 

Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, A Y 

ou para o e-mail anamaria.abril@atleitor.com.br 


* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SP abri 


Revista do ano 


Olá, leitora! A revista 
Pa, AnaMaria desta sema- 
na está imperdível. Com 
mais páginas, papel de 
melhor qualidade e uma 
retrospectiva das re- 


Artista, atleta, 
profissional. Somando- 


ril de 
Jornalismo 


ta portagens que valeram i 
AnaMaria a AnaMaria o título de E S tudo as IJS j 
_ Revista do Ano no POTNÓ FAFÁ profissão de musico, 
XXVIII Prêmio Abril de Jornalismo, tra- WESELEM S 
ta-se de uma edição histórica, feita Tel que Maria Fernanda 
para comemorar com você esta Face 
grande conquista da revista que é a Dálvio Gonçalves vem 


sua melhor amiga. Na matéria de 
capa, Fafá de Belém ensina a dieta 
que fez passar do manequim 52 
para o 42! Tudo isso pelo preço es- 
pecial de R$ 1,99. Um beijo para você 
e até a próxima semana. 


desenvolvendo com 
muita maestria e 
dedicação. Estudando 
em São Paulo e 
participando de duas 
orquestras, ela revela 
como é importante 
dedicar-se 
integralmente a seus 
sonhos e objetivos. Hoje 
ela fala do grande amor 
pela música, que surgiu 
nos tempos de Banda 
Cardeal Leme. A 
entrevista desta 
semana é um incentivo 
a jovens e adultos que 
têm um ideal a ser 
conquistado. 
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COME A VTAN MINDS BLIELSI MPS IVEN O LÁ MAGATE 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Para fazer em casa a maquiagem 
de Ana Maria Braga 


“ara 


Pele ET 
A camada de base é fina, 
coberta com pouco pó 


Sobrancelha 
Sob ela, a sombra clara ilumina o olhar 


Olhos d À | 


Esfumados em preto, receberam lápis e rímel (00 
mr. | z 
S X 
Face a 


O blush, passado da orelha para a boca, afina o rosto 


Boca 
O batom claro acompanha o conjunto 


“Aa Básicos e essenciais 


Brilho e rímel 
A máscara tem de dar volume aos cílios sem 
engrumar. Com um único gloss, transparente, você 
dá brilho a qualquer batom. 


Bases e sombras 


O duo de sombras traz opções de cores para o dia 
e a noite. A Avon tem bases para vários matizes de pele. 


As dicas de 
maquia estrelas 


quem Por Paulo César Chiorato 


e A maquiagem deve 
ser bem leve, prin- 
cipalmente debaixo 
dos olhos. Make- 
up carregado dá 
aparência mais 
envelhecida. 

e Sombras mais escu- 
ras e lápis na parte 
superior dos olhos 
disfarçam o incha- a 
ço da pálpebra e | 
definem o olhar. 

e Para disfarçar marcas de expressão, não use corretivo nem pó debai- 
xo dos olhos, que acentuam as marcas. O ideal é usar base líquida, 
que se desfaz melhor na pele. 

e Antes de passar o batom, aplique uma fina camada de base e aplique 
um pouco de pó. Isso segura o batom por mais tempo e evita que ele 


Como surgiu o gosto pela Música em sua vida? 

Foi aos quatorze anos, na Banda Filarmônica Cardeal Leme. 
Meus irmãos já tocavam, eu os via tocando e comecei a me 
interessar mais por música. Antes disso, eu queria fazer teatro. 
Na época, estava o maestro Luiz Carlos Mogilli, que me apoiou 
muito. Também era o tempo do Gaioto, que me ajudou bastante. 
Meus pais me incentivaram e eu comecei a estudar mais a fundo 


qu 


escorra do contorno dos lábios. 


Lola declara 
seu amor a Esteban 


Viagem de 
negócios 


Ajude o seu 
companheiro a 
arrumar uma 
mala prática 
para que ele 

fique 

elegante em 

todas as 
situações 


E Dois ternos (um azul-marinho 
e outro bege) 

E Duas camisas sociais (uma azul 
lisa e outra listrada) 

Em Duas gravatas 

E Camiseta pólo 

EH Calça jeans 

E Uma jaqueta 

m Cintos marrom e preto 

E Sapatos preto e marrom 

E Pijama 


Rubi (Carolina Ferraz) e Enrico 
(Wladimir Britcha) descobrem mais 
um detalhe do passado misterioso 
de Esteban (Marcos Pasquim): ele 
era um gigolô. Lola (Adriana Es- 
teves) conta a descoberta ao 
bonitão, que fica chocado e avisa 
que precisa sair logo da cidade 
para não prejudicar mais ninguém. 
Apavorada, Lola admite para Este- 
ban que o ama e o beija com pai- 
xão. O problema é que a megera 
Dalila (Talma de Freitas) vê tudo 
de longe e jura que não vai deixar 
esse romance ter final feliz. 


PLANTAS MEDICINAIS 
Castanha-do-pará 


Por ser um alimento com altíssima 
concentração de selênio (ele- 
mento químico antioxidante), a 
castanha-do-pará tem sido estu- 
dada como coadjuvante na pre- 
venção do câncer de pulmão e, 
principalmente, da próstata — um 
mal que amedronta os homens a 
partir dos 40 anos. Isso porque a 
carência de selênio na circulação 
sanguínea aumenta de quatro a 
cinco vezes a incidência da do- 
ença, segundo estudo da Univer- 
sidade de Stanford, nos Estados 
Unidos. Para se beneficiar do 
selênio, basta consumir uma cas- 
tanha-do-pará por dia. 


Ela fisgou o gato? 


Se em Mulheres Apaixonadas 
Marina e Diogo se estranham, na 
vida real Rodrigo Santoro e Paloma 
Duarte não perdem a oportunidade 
de fazer um programinha. Mais 
entrosados do que nunca, curtiram 
juntos o frio de Itaipava, dia 21. Ten- 
tando disfarçar qualquer envolvi- 
mento, procuravam estar sempre 
perto de outros colegas. Mas as- 
sistiram ao show agarradinhos... 


a música. Meu irmão foi estudar fora e a gente começou a ver 
como era o estudo em São Paulo, começou a participar de festivais 
de música. Percebi como era o ambiente musical, os professores 
e eu, ainda no colegial, viajava uma vez por semana para São 
Paulo para fazer aula de música e, quando terminei o colegial, 
vi que era isto que eu queria mesmo e estou me formando em 
Música. 


Tinha que viajar uma vez por semana. E seus pais? 

No começo, eles ficaram com medo de eu viajar sozinha. Mas 
isso foi bom para eu criar um pouco de independência, 
amadurecer um pouco. Eu tinha 16 anos, e precisava me cuidar, 
saber o que fazer no meio de um monte de gente que eu não 
conhecia. Agora curso a faculdade de Música Carlos Gomes, e 
fiz vários testes em orquestras e hoje toco em duas: na Orquestra 
Sinfônica de Santo André e na Orquestra Experimental de 
Repertório. 


Por falar na banda Cardeal Leme, qual sua impressão 
sobre ela? 

Naminha época, ela foi essencial, porque saíram muitos músicos. 
A banda foi fundamental, assim como o apoio do maestro, dos 
diretores. Saíram muitos músicos para viver com música. Hoje, 
faz tempo que não tenho contato, mas sei que está o maestro 
Meliscki, que é muito bom, mas a impressão que tenho é que os 
jovens da cidade não têm tanto apego com a banda. Na minha 
época, os jovens tinham tanto amor pela banda que queriam a 
todo custo participar dela e não faltavam um dia sequer. A gente 
adorava a banda, fazia concursos e festivais e isto estimulava a 
gente. Acho que talvez falte um pouco de apoio, talvez até nosso, 
que estudamos Música, de ir lá e incentivar os que estão vindo 
agora para, quem sabe, formar mais músicos. Agora, são poucos os 
que procuram estudar Música. 


E por quê? 

Acho que falta um pouco de divulgação da música clássica. 
Isso faz com que o jovem não procure. A própria mídia faz as 
pessoas escutarem outras coisas e o meio erudito, clássico, a 
música instrumental fica um pouco de lado. As rádios não tocam 
música instrumental. Em São Paulo, são apenas uma ou duas 
rádios que são específicas para música instrumental. Aqui em 
Pinhal, que eu saiba, não há rádios que toquem música puramente 
instrumental. O meio cultural influencia o jovem, com certeza. O 
fato de não estarem acostumados a ouvir esse tipo de música faz 
com que não haja interesse em estudar. Tanto é que a maioria 
procura estudar bateria, guitarra, baixo, que são instrumentos muito 
mais divulgados do que instrumentos de sopro como oboé, trompa 
e clarinete. 


Como foi a experiência de estar sozinha em São Paulo, 
estudando e procurando sobreviver com a música? 

O meio musical é um meio profissional como todos os outros. 
Em compensação, na profissão de música a gente entra porque 
gosta, não por interesse em dinheiro, mas por amor. Acho isso 
fundamental se a gente quer fazer alguma coisa. Gostar do que 
a gente faz torna muito mais fácil transpor obstáculos. Fiz alguns 
testes e foi então que comecei a ver como é o ambiente de 
competitividade. No começo, foi difícil, houve teste em que eu 
não passei e fiquei triste. Mas eu acho que se a gente estudar, 


m 


re 


progredir e mostrar a competência, em qualquer lugar fica fácil 
de entrar. Em São Paulo, eu estranhei morar em uma cidade 
grande, pois as pessoas são mais frias, mais reservadas. Mas, aos 
poucos, vamos conhecendo o ambiente, fazendo as amizades e 
daí todo o sacrifício vale a pena. Hoje, eu divido um apartamento 
com mais duas meninas que são musicistas também, que vieram 
de Brasília. Uma coisa que se vê muito em São Paulo são músicos 
de outras cidades. Tanto que, em meu círculo de amizades, a 
maioria são pessoas que vieram do interior ou de outros Estados 
para estudar Música. 


Durante as apresentações, os músicos chamam a atenção 
por sua marcialidade, sua austeridade. Isso é estressante 
no dia-a-dia? 

Na hora de um concerto, precisamos de uma boa postura, 
porque o público não vai somente para escutar, ele gosta também 
de ver. Temos que ser um artista em todos os sentidos. Não 
podemos entrar de qualquer jeito, sentar de qualquer jeito, 
porque o público gosta de ver. Na hora de tocar, é preciso saber 
interpretar ao tocar. Não é estressante, é gostoso, apesar de 
termos que ter certa concentração durante as apresentações. 
Depois que passa o concerto, aí a gente relaxa. Porém, o fato de 
estarmos diariamente com o instrumento e de o trabalho não 
ter horário fixo e ser principalmente aos finais de semana 
estressa um pouco, mas todos gostam de sair depois do concerto, 
comer uma pizza, conversar, descontrair-se um pouco. O que é 
um pouco sacrificante na profissão é não poder ter férias. Se 
deixar de estudar dois dias, é o suficiente para perder muita 
coisa, inclusive da resistência. Assim, é impossível tirar férias e 
ficar um mês sem tocar o instrumento. 


Em que sentido você perde a resistência? 

Todo instrumento exige uma certa resistência muscular. No 
caso do meu instrumento, o oboé, tem que ter resistência 
muscular na boca, por ser um instrumento de sopro. Assim, os 
músculos de minha boca se comportam como se eu tivesse feito 
academia e estão todos resistentes. Se alguém pára de fazer 
academia por um mês, regride e é por isso que eu tenho que 
todo dia estar tocando meu instrumento, para manter esse 
condicionamento dos meus músculos da boca e do pulmão 
também. 


O que são todos os gestos que o maestro faz? 

Basicamente, o maestro bate o tempo em que nós temos que 
tocar. Se é um tempo mais rápido ele se movimenta mais rápido 
e assim por diante. São os compassos da música. Além disso, o 
maestro demonstra quando ele quer que o músico toque um 
pouco mais fraco ou mais forte, quando ele quer expressividade 
na hora do solo. Os gestos do maestro demonstram várias coisas 
e servem para orientar os músicos. 


Então uma mesma orquestra regida por dois maestros 
diferentes vai tocar diferente? 

Ela vai tocar diferente se o maestro pedir coisas diferentes. 
Cada maestro tem seu jeito e os bons maestros fazem grande 
diferença para uma orquestra. Tive uma experiência há pouco 
tempo com um maestro que, quando ia dar a entrada para eu 
fazer um solo, sorria para mim e, após eu fazer o solo, ele sorria 
novamente e dava uma piscada. Isso cria uma atmosfera 
maravilhosa na hora de tocar, dá segurança ao músico. Houve 
um maestro dos Estados Unidos que veio reger uma das 
orquestras em que eu toco - só que neste tempo eu ainda não 
participava dela. Ele regeu a orquestra tão bem que os próprios 
músicos ficaram maravilhados com os resultados. A sua atuação 
como regente ficou registrada na história da orquestra e até 
hoje é muito comentada. 


mata: , 
gos paitia: 


Antonio 


Padaria Pão 
Nosso, com a 
reza do terço e 
apresentação 
de quadrilha. 


No dia 14, Ciça e 


realizaram uma 
Festa Junina na 


Pedro (de boné) junto a profes- 
sores e funcionários do Institu- 


No dia 22, Antonio Possati Filho 
e Maria Conceição Possati come- 
moraram 35 anos de casados. 
Festejaram com toda a família. 


to Padre Reis, de Santa Cruz do 
Sul (Rio Grande do Sul) 


Na noite fria do dia 25, muitas pessoas foram saborear o famoso panquecão, entre outros 
pratos da Calabrone Pizzaria e Panquecaria. Veja quem marcou presença. 


PE / ER 


Patrícia e Rafael (Itapira) 


João e Viviane 


Elisa e Dorival 


Cido e Danila 
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gente d'A Ci 


Pedro Donizete Elias completa 33 anos no dia 28. Recebe o 
cumprimento dos amigos 


A LL 


BESE 


dade 


05/07 
Nilza Bergamin Munhoz 


Carol vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 4, Walgra 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 28, Matéria Prima 
Sexta-feira, dia 04, 

Matéria Prima 


Cine Casarão 

apresenta o filme Matrix 
Reloaded. Sessões segunda, 
terça e quinta, às 20h30; 
quarta, às 18h30 e 21h15; 
sábado e domingo, às 15h45, 
18h30 e 21h15. Promoção 
quarta-feira, R$ 4,00 


aniversariantes 


Dia 25/06 
Júlio César Sbarrais 


Dia 28/06 
Mário Henrique Cobra Herculano 


Dia 29/06 

| Bruna Turati Pícoli 

Luiz Augusto de Rezende Lopes 
Nelson Martorano 


Dia 30/06 
Ana Cláudia Leme Dantas 
Saulo Lúcio Bezerra 


Dia 01/07 

Andréa Maria da Silva 
José Carlos Ribeiro 
Maria Cecília Belcuore 
Walter Luiz Vinhas 


Dia 02/07 

Maria de Lourdes de Oliveira Silva 
Maria Izabel Caetano Rocha 
Ormy Rosângela Prado Mói 
Sandro Luiz Bernardo da Silva 


Dia 03/07 

Christiano Weber Lobo 
Olenka Ferrari 

Renato Verderozzi Filho 


04/07 
Benedita Moriconi Gonçalves 
Wladimir Mozzaquatro 


KLB, que vai se apresentar na Festa 
do Café, lança o seu quarto CD 


Em três anos de existência, o 
KLB (iniciais dos nomes de 
Kiko, 24 anos, Leandro, 22 anos, 
e Bruno, 19 anos), que fará um 
show na Festa Nacional do Café 
em 15 de agosto, lança o seu 
quarto CD (disponível também 
em DVD) recheado de músicas 
românticas. Até agora, O grupo 
vendeu 2,5 milhões de CDs, sem 
contar o último lançamento. Os 
quatro CDs têm 39 músicas, das 
quais 12 já ocuparam o primei- 
ro lugar em execução no país, 
lembra o pai-empresário do 
KLB, Franco Scornavaka. Atual- 
mente, o grupo realiza 12 shows 
por mês. Chegou a fazer 15 por 
mês, mas como o mercado está 
retraído o número de shows foi 
reduzido, explica Franco. 

Sobre a expectativa de partici- 
par da Festa do Café, Franco dis- 
se que o KLB está ansioso para 
se apresentar no município. “É 
como se a gente fosse conhecer 
uma nova casa de um novo ami- 
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go. Acredito que Pinhal vai nos 
receber de braços abertos”. 

Convite 

A convite de um dos organi- 
zadores da Festa do Café, Már- 
cio Dionisio, o jornal A Cidade 
esteve com o KLB em Inconfi- 
dentes (próximo a Ouro Fino), 
no último dia 20, durante sua 
apresentação na Festa do Peão 
de Boiadeiro. 

A reportagem entrou no ca- 
marim e entrevistou Kiko, 24 
anos. No momento, o grupo es- 
tava ensaiando. Kiko recebeu 
um exemplar do jornal A Cida- 
de do dia 9 de março de 2002, 
quando uma fã do grupo conce- 
deu uma entrevista dizendo que 
queria passar um dia de prince- 
sa com o KLB. 

“Agradeço o carinho da popu- 
lação de Pinhal. Vamos estar na 
Festa do Café no dia 15 de agos- 
to e tenho certeza de que a re- 
cepção será tão calorosa quanto 
tem sido em todos os lugares por 


onde a gente tem passado”, dis- 
se Kiko, que aproveitou para fa- 
zer um convite: “Convido a ga- 
lera para participar do nosso 
show que vai ser bem bacana, nós 
e vocês de Pinhal bem juntinho”, 
Ele atribui o sucesso de suas can- 
ções a muito trabalho e dedica- 
ção. “Respiramos música e nos 
alimentamos dela o dia todo”. 
Sobre o tipo de público que 
mais assiste aos seus shows, Kiko 
disse ter “o privilégio de desfru- 
tar do carinho de todas as ida- 
des”. Roberto Menezes, da RM 
Eventos, responsável pela mon- 
tagem da Festa do Café, espera 
bom público no estádio munici- 
pal Fernando Costa, local dos 
shows. Ele define os artistas (Fa- 
lamansa, KLB, Gian & Giovani e 
Só Pra Contrariar) que estarão em 
Pinhal como sendo de classe A. 
“Com ajuda das entidades, Pre- 
feitura e do Márcio Dionisio, a 
Festa do Café será um grande 


evento”, 
LUÍS FERNANDO PEREZ 


TERA 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 


Rodrigo Signorini: esforço para Pinhal ter uma gravadora 


Gravadora de Pinhal fecha contrato com 
distribuidora de CDs do Rio de Janeiro 


Ao fechar contrato com a Net 
Records, distribuidora de CDs 
com sede no Rio de Janeiro, a 
gravadora No Meu Canto Mu- 
sic, do produtor musical e fono- 
gráfico pinhalense Rodrigo Sig- 
norini, 31 anos, torna-se a pri- 
meira da região a firmar esse tipo 
de parceria, que possibilita o lan- 
çamento de CDs para todo o ter- 
ritório nacional. O contrato foi 
fechado no último dia 17, no Rio 
de Janeiro, entre Rodrigo Signo- 
rini e diretores da Net Records. 
Do catálogo de artistas que tra- 
balham com essa distribuidora 
destacam-se Lobão, Beth Carva- 
lho, Elza Soares, Naná Vascon- 
celos (considerado por críticos 
o maior percussionista do mun- 
do), Banda Karnak, Marcelo D2 
(ex-vocalista do Planet Hemp) e 
Trio Mocotó. 

A Net Records representa hoje 
mais de 10 selos (gravadoras) no 
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mercado e espera crescer, diz 
Signorini. 

No Meu Canto 

Para chegar aonde chegou, Sig- 
norini percorreu um bom cami- 
nho. Montou inicialmente um 
estúdio de gravação. Com o tem- 
po, várias pessoas começaram a 
procurar seus serviços como 
produtor musical. “Eu dirigia e 
produzia” e isso possibilitou cri- 
ar um selo, ou seja, uma grava- 
dora, que executa a produção fo- 
nográfica. As etapas referentes ao 
design e ao posicionamento es- 
tratégico visual e de imagem dos 
produtos e dos artistas são exe- 
cutadas pela Performa, de Cam- 
pinas, empresa especializada em 
branding (nova modalidade de 
marketing). 

Já a Beerre, de Campinas, e a 
Socinpro, do Rio de Janeiro (que 
cuida dos direitos de Roberto 
Carlos, por exemplo), são encar- 


regadas da assessoria de marcas 
e registros, além do recolhimen- 
to dos direitos autorais. As cópias 
dos produtos da gravadora pi- 
nhalense são feitas pela Sono- 
press, do grupo Bertelsmann, lí- 
der mundial nesse segmento e 
que presta os mesmos serviços 
de duplicação de produtos para 
a Microsoft, EMI, Sony etc. 

Banda de Pinhal 

Em agosto, a gravadora de Ro- 
drigo Signorini deverá lançar o 
CD de uma banda de Pinhal, a 
ser distribuído em todo o país 
pela Net Records, em lojas espe- 
cializadas e grandes magazines 
como Saraiva Mega Store e 
FNAC. Por motivos contratuais, 
o nome da banda não foi divul- 
gado. O CD contém 15 músicas 
inéditas do grupo. 

O CD também poderá ser ad- 
quirido por internet através da 
somlivre.com e submarino.com. 
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RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


l ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDENCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral @dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


2 IMOBILIÁRIA 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m2. 


Vende-se Casa, Rua José Lú- 
cio Ribeiro, 44, São Judas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 03 
cômodos nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua José Be- 
nedito da Mota, 35, sala de estar, 
jantar, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, área de serviço, garagem 
e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Staut, 98, Jardim das Flores, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., ba- 
nheiro, garagem e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alqueires, 
casa sede, piscina, churrasquei- 
ra, casa de caseiro, ótimo lugar. 
Aceita troca. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Aluga-se Kitnet, Jd. das Rosas, 
rua Francisco Vergueiro Porto, 339 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Praça da Biblia, 
145, Vila da Faculdade, 03 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
02 dorm. (1 suíte), 02 salas, copa, 
coz., banheiro e lavanderia, edícu- 
la c/ coz., área de serviço, churras- 
queira, banheiro, garagem para 3 
carros. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, ga- 
ragem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m2. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, 123, Alto Alegre, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
148, Centro, 04 dorm., 03 salas, 02 
copas, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Portal da 
Mantiqueira, 02 dorm., sala, coz., 
banheiro, copa e dependência de 
empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giardi- 
ni, 81, Jardim Universitário, 03 dorm., 
sala, 02 banheiros, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 411, fundos, 01 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Chagas, 205, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
s/ cobertura e cômodo nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Marcílio Sos- 
sai, 5, Hélio Vergueiro Leite, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro Ma- 
chado, 80, Centro, 03 dorm., 02 sa- 
las, 02 banheiros, coz., garagem + 
escritório. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 95, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, copa, coz., área 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Centro, p/ Clínica 
Médica, grande, em bom estado. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, avenida Romual- 
do de Sousa Brito, Jardim Espírito 
Santo, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro e garagem para 02 
carros. R$ 350,00. 


Vende-se Casa, Pg. do Colégio, 3 
dorm. (1 suíte), 2 salas, coz., 2 ba- 
nheiros, garagem e cômodo embai- 
xo c/ banheiro. ref.780-A. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São 
Benedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 
dorm. (1 suíte), sala, cozinha e 
banheiro. ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pe- 
dro, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. ref. 
806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua João Amaro 
de Oliveira, Pinhal Jardim, garagem, 
sala, 03 dorm. (1 suíte), banheiro, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. 
Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Ba- 
rão de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. 
Alberto Florence - Largo São João. 
ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. 
ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., 
Edifício Almeida Vergueiro, Centro. 
ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua João Martora- 
no, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta, Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vendem-se 02 casas, Carvalho 
Pinto. Frente: 03 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro e garagem. 
Fundos: 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 1048-A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá 
Marineli, 02 dorm., sala, coz, ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. 
ref. 115-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, quintal, pisci- 
na, rancho e churrasqueira. 
ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifí- 
cio Monsenhor José Mendes, 02 
dorm., sala, banheiro, coz., e gara- 
gem. ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa 
Cruz, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem ref. 007-B. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Gli- 
cério, Centro, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. 
ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref.904-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Sala, Centro, no Mer- 
cado Municipal. ref. 1037-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, piscina, 
área de serviço e quintal. 
ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem, quintal e edícula. ref.1112-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, copa, coz., jardim de 
inverno, garagem e quintal. 
ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banhei- 
ro e garagem. ref.162-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro 
e garagem. ref.439-5. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Av. Oliveira Mota, 
garagem, 03 dorm., sala, sala de jan- 
tar, banheiro, 02 cômodos nos fun- 
dos com banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Quintino Bo- 
caiúva, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Sílvio Turbia- 
ni, Santa Lúcia, 03 dorm., garagem, 
sala, coz., banheiro, cômodos nos 
fundos, lavanderia e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) com armári- 
os e garagem para 2 carros. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scanna- 
pieco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cinza, 
completa. 

Vectra GLS 2.2 2001, 
gas., prata, MPFI, comple- 
to + ar digital, único dono, 
baixa km. 

Santana 2.0 MI 99, gas., 
prata, completo. 

Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., 
conjunto elétrico, confort 
line e alarme, único dono. 

Parati 2001, gas., 
chumbo, D.H., único dono. 

Santana GL 2.0 94, pre- 
to, Ml/completo. 

Parati 1000 16V 2001, 
gas., prata, D.H., trio elé- 
trico, rodas, único dono. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Me- 
diterrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo 
São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Ave- 
nida Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ sa- 
lão e banheiro, Rua Pinheiro Machado, 
Centro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, 
Rua Vigário Montenegro, Centro. 
ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cin- 
tra Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, 
Vila São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Venassi Venân- 
cio Baraldi, 02 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta-fundos, Vista Alegre, 02 dorm. 
ref. 12. 


Aluga-se Casa, Rua Jovina Ferreira 
Martins, Monte Alegre, 03 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, an- 
tiga Câmara Municipal. ref.53. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 02 dorm. 
ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
fundos, Alto Alegre, 02 dorm. ref.10. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco José 
Fernandes, Centro, 02 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Barracão com escritório, 
Rua Emereciana Leite, Centro. ref. 44. 


Saveiro GL 1.6 MI 98, 
gas., branca, único dono. 

Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + con- 
fort line + rodas 15 e com- 
putador de bordo. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, álcool, vermelho. 
R$ 4.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.000,00. 


Aluga-se Cômodo Comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf, Largo São João. 
ref. 48. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), 
sala 02 ambientes e garagem para 
02 carros. 


Vendem-se 03 casas em terreno 
de 700m?, próximo ao hospital. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


C-10 76, azul. R$ 4.500,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


S-10 2000, gas., branca. 
R$ 18.000,00. 


Verona 92, gas., vinho. 
R$ 6.500,00. 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Gol GLI 1.8 95, gas., vinho, D.H. 
e vidro elétrico. R$ 10.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


LISER 


SÁBADO, 28 DE JUNHO DE 2003, C2 


Auto Posto Eco 13 


QUALIDADE 13 


O AUTO POSTO ECO 13 AGORA COM NOVO 
SETOR DE TROCA DE ÓLEO. 

E MAIS: ABASTECENDO ACIMA DE 20 LITROS, 
VOCÊ ESTARÁ CONCORRENDO TODO DIA 20 
DE CADA MÊS A 100 LITROS DE COMBUSTÍVEL 
E LAVAGEM COMPLETA. 

CHEQUES PARA 30 DIAS E ACEITAM-SE TODOS 
OS CARTÕES DE CRÉDITO. 


ABASTECA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


JESOUND CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.090, 
DE 23 DE JUNHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 6.500,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.091, 
DE 24 DE JUNHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 160.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.092, 
DE 24 DE JUNHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 300.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


AGNALDO ANDRIATA-ME, situado à Rua Amadeu Martinelli, 130, Jar- 
dim das Rosas, Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que requereu 
da CETESB a Licença Prévia e a Licença de Instalação, para Fabricação 
de Artigos de Serralheria. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI N.º 2.786, 24 DE JUNHO DE 2003 


Dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias 
para o exercício de 2004 e dá outras providências. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


CAPÍTULO | 
DAS DIRETRIZES 


ARTIGO 1º- Ficam estabelecidas, para a elaboração do Orça- 
mento do Município, relativo ao exercício de 2004, as Diretrizes gerais de 
que trata este capítulo, os princípios estabelecidos na Constituição Fede- 
ral, Estadual no que couber, na Lei Federal nº 4.320, na Lei de Responsa- 
bilidade Fiscal e na Lei Orgânica do Município. 


ARTIGO 2º - A estrutura orçamentária e os programas que servi- 
rão de base para a elaboração do orçamento-programa para o próximo 
exercício deverão obedecer à disposição constante do Anexo |, que faz 
parte integrante desta Lei. 


ARTIGO 3º- O Orçamento anual do Município, além dos Poderes 
Executivo e Legislativo, seus Fundos, Órgãos, Autarquias, compreende- 
rá ainda as Empresas Públicas e as Sociedades de Economia Mista em 
que o Município, direta ou indiretamente, detenha a maioria do capital 
social com direito a voto e recebam deste quaisquer recursos que não 
sejam os provenientes de: 


l- participação acionária; 
Il- pagamento de serviços prestados. 


PARÁGRAFO ÚNICO - A subscrição de ações para aumento de 
capital das Sociedades de Economia Mista e a cobertura de déficits ope- 
racionais, serão objetos de Leis específicas. 


ARTIGO 4º- Na elaboração da proposta orçamentária do Municí- 
pio para o exercício de 2004, sem que haja dispositivo estranho à normas 
financeiras traçadas pelas Leis em vigor, conterá “reserva de contingên- 
cia”, identificado pelo código 9999.99.999 em montante equivalente e com- 
preenderá em torno de 1% da receita. 


CAPÍTULO II 
DAS METAS FISCAIS 


ARTIGO 5º - As receitas e as despesas serão estimadas, toman- 
do-se por base o índice de inflação apurado nos últimos 12 meses, a 
tendência e o comportamento da arrecadação municipal, utilizando-se 
para atualização de valores, os preços vigentes em agosto/2003, bem 
como os efeitos das modificações na Legislação Tributária, a serem efe- 
tivadas pela Câmara Municipal, através de leis específicas. 


ARTIGO 6º - Nenhum compromisso será assumido sem que 
exista dotação orçamentária e recursos financeiros previstos na progra- 
mação, como também as inscrições de Restos a Pagar estará limitada ao 
montante das disponibilidades de caixa, conforme preceitos da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 


ARTIGO 7º - O pagamento de débitos trabalhistas e respectivos 
encargos, terão sempre prioridade sobre as ações de expansão. 


ARTIGO 8º - Fica o Poder Executivo autorizado, nos termos da 
Constituição Federal, a: 


l- abrir créditos suplementares até o limite de 15% (quinze por 
cento), do orçamento das despesas, nos termos da legislação vigente; 


Il- transpor, remanejar ou transferir recursos, dentro de uma mes- 
ma categoria, nos termos do Inciso VI, do Artigo 167, da Constituição 
Federal. 


ARTIGO 9º - Não sendo devolvido o autógrafo de Lei Orçamen- 
tária até o início do exercício de 2004 ao Poder Executivo, fica este auto- 
rizado a realizar a proposta orçamentária, até a sua aprovação e remes- 
sa pelo Poder legislativo, na base de 1/12 (um doze avos) em cada mês. 


CAPÍTULO III 
DO ORÇAMENTO FISCAL 


ARTIGO 10- As despesas com pessoal e encargos da Adminis- 
tração Direta e Indireta, não poderão exceder o limite de 54% ao Executivo e 
6% ao Legislativo da Receita Corrente Líquida, totalizando 60%. 


Parágrafo 1º - Entende-se como receitas Correntes Líquidas para 
os efeitos do presente artigo, as receitas classificadas conforme Portaria 


Federal nº 300, de 27.06.2002, excluídas as oriundas de convênios. 


Parágrafo 2º - O limite estabelecido para as despesas de pessoal 
de que trata este artigo, abrange os seguintes gastos: 


a) remuneração em geral; 

b) obrigações patronais; 

c) proventos, aposentadorias e pensões; 
d) remuneração do Prefeito; 

e) remuneração dos Vereadores. 


Parágrafo 3º- A concessão de qualquer vantagem ou aumento de 
remuneração além dos índices inflacionários, a criação de cargos 
ou alterações de estruturas de carreiras, bem como a admissão de pes- 
soal, a qualquer título, pelos órgãos e Entidades da Administração direta 
ou indireta, somente poderão ser feitas se houver prévia dotação orça- 
mentária suficiente para atender as projeções de despesas até o final do 
exercício, obedecido ao limite fixado no “caput” do presente Artigo. 


ARTIGO 11- O Poder Executivo poderá enviar à Câmara Munici- 
pal até três meses antes do encerramento do atual exercício financeiro, 
Projeto de Lei, dispondo sobre alterações na Legislação de Tributos, pre- 
ços públicos e contribuição de melhoria. 


ARTIGO 12- O Poder Executivo, tendo em vista a capacidade 
financeira do Município, procederá a seleção das prioridades estabeleci- 
das no Plano Plurianual, a serem incluídas na proposta orçamentária a 
preços de agosto/2003, e de acordo com o Anexo l, desta Lei, podendo, 
se necessário, incluir programas não elencados desde que financiados 
com recursos de outras esferas de Governo e/ou da iniciativa privada. 


Parágrafo 1º- O Poder Executivo poderá firmar convênios com 
outras entidades governamentais, visando o desenvolvimento de progra- 
mas nas áreas que os requeiram. 


Parágrafo 2º- Os projetos em fase de execução, terão prioridade 
sobre os novos projetos. 


ARTIGO 13- O Município aplicará 25% (vinte e cinco por cento) 
de sua receita proveniente de impostos, conforme dispõe o Artigo 212, da 
Constituição Federal e o artigo 160, da Lei Orgânica do Município, priori- 
tariamente na manutenção e desenvolvimento do ensino fundamental. 


ARTIGO 14- A estrutura de orçamento anual obedecerá a estru- 
tura organizacional aprovada por Decreto e será acrescida dos fundos 
criados por Lei, Autarquias, Fundações e Empresas Públicas, que rece- 
bam recursos do tesouro. 


ARTIGO 15- Fica autorizada a concessão de ajuda financeira às 
entidades sem fins lucrativos e de utilidade pública do Município, perten- 
centes as áreas de educação, cultura, assistência social, esportes, saú- 
de e agricultura. 


Parágrafo 1º- As entidades a serem beneficiadas, bem como as 
importâncias que lhes forem correspondentes, serão discriminadas na 
Lei de Meios do exercício de 2004, ou através de Lei específica. 


Parágrafo 2º- Os repasses de numerários às entidades benefici- 
adas, dependerão da apresentação, por parte destas, de Plano de Gas- 
tos a ser aprovado pelo chefe do Poder Executivo. 


Parágrafo 3º- O prazo para prestação de contas do auxílio finan- 
ceiro, por parte das entidades do Município, não poderá ultrapassar a 
data de 31 de janeiro de 2005. 


Parágrafo 4º- Fica vedada a concessão de ajuda financeira às 
entidades que não prestarem contas dos recursos anteriormente recebi- 
dos, assim como às que não tiverem as suas contas aprovadas pelo 
Executivo Municipal. 


ARTIGO 16- O Prefeito Municipal enviará até o dia 30 de setem- 
bro do corrente exercício, o Projeto de Lei Orçamentária à Câmara Muni- 
cipal, que o apreciará até o final da sessão Legislativa, devolvendo-o a 
seguir para sanção. 


ARTIGO 17- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 24 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 24 de junho de 2003. 
O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 318,24 


oportunidade 


Até 12x, cheque ou 6x no carnê. 
Sem avalista 


Tel.: 9704-8115 - Alex 
9174-6156 - Jorge 


VENDE-SE 


Casa 


DETETIVE NUNO 


Descobrimos tudo o 
que você precisa 
saber: casos 
conjugais, comerciais 
- gravações e fotos. 


Rua Atílio Giardini, 121, 
Jardim Universitário 


Tel.: 3651-5849 


Tel.: (19) 3223-5041 
9757-1327 


9701-0800 


PROCURA-SE 


ALUGA-SE 


Apartamento Empresa Paulista 
procura 
Edifício Espírito Santo, supervisores 


Rua Abelardo César, 82, - altos ganhos - 


9º andar. 
Tel.: (19) 3813-3155 
Tel.: 3651-5849 
9757-1327 www.hom.com.brirendaextra 


Vendedores autônomos para cidade e região com experiência mínima de 3 anos 
Micro empresa, atuando na área de Segurança Eletrônica, oferece oportunidade e 
treinamento. Os interessados deverão enviar Curriculum Vitae à Rua Vereador Brau- 
lino Gewer, 200, Jardim Novo l, Mogi Guaçu/SP 


A/C: Sílvia 
ClassTUDO 
LIassn d 
Cofre, antigo 140x50x48 Tel.:3651-5779 
Cristaleira francesa princípio séc. XX Tel.:3651-5779 
Buffet antigo, séc. XX Tel.:3651-5779 
02 máquinas de costura manuais, antigas Tel.:3651-5779 
Veneziana Sasazaki c/ multiflex 1,20 x 2 Tel.:3651-7763 
Geladeira Consul autodescongelante. R$ 500,00 Tel.: 3651-2342 
Vídeo K7 - simphonic Tel.: 3651-7332 
Som Gradiente, receiver e tape Tel.:3651-7332 
Guarda-roupa, 3 portas, mogno. R$ 120,00 Tel.:3651-5329 


Bateria Cosmic, ótimo estado. R$ 1.200,00 ou troca-se por moto Tel.:9717-7569 


Celular Star Tac Motorola digital, transformado de pós em pré-pago; contendo R$ 30 
el.:3 


de crédito e bateria. Lindo modelo. R$ 400,00. 651-5737 
Freezer vertical Prosdócimo - F-21 Smile. R$ 300,00 Tel.:3651-5737 
Frigobar Consul. R$ 350,00 Tel.: 3651-5737 
Moedas antigas, pequena coleção Tel.:3651-5779 
Rádio relógio Semp. Tel.:3651-5779 
Penteadeira antiga Tel.:3651-5779 
Amário para banheiro Tel.: 3651-5724 
Sala de jantar antiga, mesa c/ 10 cadeiras e cômoda grande | Tel.:3651-5600 
Balcão de geladeira Rubra Tel.: 3651-8081 
Balcão seco Rubra Tel.:3651-8081 
4 mesas com cadeiras de bar Tel.:3651-8081 
Forno elétrico Tel.:3651-8081 
Estufa para salgados Tel.:3651-8081 
Armário de cozinha Tel.:3651-5724 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o Clas- 
siTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante 
deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e- 
mail para redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção 
apropriados e pagos. 


Quer vender? T q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 


Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação n°10/2003, na 
modalidade Concorrência, para a Contratação de empresa, ou entidade 
civil para exploração e administração do sistema de estacionamento nas 
ruas centrais, chamado “zona azul” de Espírito Santo do Pinhal, median- 
te concessão, por um período de 3 (três) anos, podendo no entanto ser 
prorrogado por igual período. ENCERRAMENTO: Às 14:00 horas do dia 
21/07/2003. ABERTURA: Às 14:15 horas do dia 21/07/2003. A retirada do 
Edital poderá ser feita a partir do dia 18/06/2003 na Tesouraria Municipal 
das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: fone(19) 3651-3707, ramais 
205 e 206. OBS: Não serão vendidos Editais via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 18 de Junho de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 40,56 


ABANDONO DE EMPREGO 


A Associação “Espírita Vicente de Paulo”, mantenedora do Sanatório “Be- 
zerra de Menezes”, entidade hospitalar filantrópica, município de Espírito 
Santo do Pinhal-SP, comunica o abandono de emprego da funcionária 
A.L.L.L., CTPS nº 22987/0952. 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


C3, SÁBADO, 28 DE JUNHO DE 2003 


HSER 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 
Ginecologia 
Obstetrícia san Católica do Paraná 
Cirurgia Videolaparoscópica 

Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRE 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


TÍTULO ETEEN El 


LISTA EM[PEDIATE LANPE LA) 
ASSOCIA AEE ÉI 


PRAS ILEIRATEISOCIEDADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Fone: (19) 3651-2931 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


ODONTOLOGIA DINAMICA 
LÚCIO VITOR OLIVIER 
e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 


* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Adriana Scalose 


Ciru rg lã-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOE VITAL RIBEIRO JUNIOR 
IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DEL GUERRA crrosnoos7 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H às 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cr osm3ss 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 


Eae AEENCLAUDIA HELENA SCALESE 


Av.Oliveira Mota, 188 = 
tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 


Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


Witalitá 
Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 


Dores na coluna, pernas, 
cervical etc. 


Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática,estrias, celulite, 

massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 


tels.: 3651-3771 e 3651-3528 


rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


JORNAL A CIDADE 


LISER 


SÁBADO, 28 DE JUNHO DE 2003, C4 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.787, DE 24 DE JUNHO DE 2003 
Dispõe sobre a autorização para abertura de um crédito 
adicional suplementar, no valor de R$ 160.000,00. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, na 
Secretaria Municipal de Fazenda, um crédito adicional suplementar, no 
valor de R$ 160.000,00 (cento e sessenta mil reais) , de acordo com as 
classificações orçamentárias, abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
14.2 — Fundo Municipal de Saúde 
10.302.0036.2.055 — Manut.Serv.Fundo Mun.Saúde 
3390.30.000 — Material de Consumo — Rec.Próprio 


R$ 160.000,00 
R$ 160.000,00 


ARTIGO 2º - Para a cobertura do crédito aberto pelo artigo anterior, 
serão utilizados recursos provenientes da redução parcial de dotação 
orçamentária abaixo discriminadas 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA 
14.2 — Fundo Municipal de Saúde 
10.302.0036.2.030 — Subvenções Sociais 
3350.43.015 — Irm.Hosp.Fco Rosas 


R$ 160.000,00 
R$ 160.000,00 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 24 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 24 de junho de 2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 94,12 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.790, DE 24 DE JUNHO DE 2003 
Dá o nome de Da. Ana Pinton 
de Filippi à praça pública. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1° - A praça pública localizada na confluência da Avenida 
Padre Mateus Von Herkuizen com a Rua Juvenal Miguel Pichilim, do 
Conjunto Habitacional “Virgílio Carvalho Pinto”, passa denominar-se Praça 
Da. Ana Pinton de Filippi. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 24 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 214 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 65,52 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.788, DE 24 DE JUNHO DE 2003 
Dispõe sobre a abertura de um crédito 
adicional suplementar, no valor de R$ 300.000,00. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica aberto, na Secretaria Municipal de Fazenda, 
um crédito adicional suplementar, no valor de R$ 300.000,00 (trezentos 
mil reais), de acordo com as classificações orçamentárias, abaixo 
discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
9.6 — Nutrição Escolar 

12.306.0027.2.038 — Func.da Merenda Pré-Escolar 
3390.30.000 — Material de Consumo — Rec.Próp 


R$ 300.000,00 
R$ 300.000,00 


ARTIGO 2º - Para a cobertura do crédito aberto pelo artigo 
anterior, serão utilizados recursos provenientes da redução parcial das 
dotações orçamentárias abaixo discriminadas 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA 
5.2 — Engenharia e Obras 

16.482.0009.1.007 — Aquis.Área p.Const.Hab.Pop.c/1.Est....R$ 150.000,00 
4490.51.007 — Aq.Área p.Const.Hab.Pop.c/l.est R$ 150.000,00 
9.5 — Ensino Fundamental Fundef 
12.361.0026.2.036 — Func.das Esc.Ens.Fund.Fundef 
3390.39.000 — Outros Serv.Terc.P Juridica 

16.1 — Encargos Gerais 

08.843.0003.2.062 — Sentenças Judiciais 
3190.91.000 — Sentenças Judiciais 


R$ 70.000,00 
R$ 70.000,00 


R$ 80.000,00 
R$ 80.000,00 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 24 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 24 junho de 2008. 
O SECRETÁRIO: 


José Maria Martelli Scannapieco 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 94,12 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.791, DE 25 DE JUNHO DE 2003 
(Projeto de Lei nº. 29/2003, de autoria do Vereador Edno Santis) 


Atribui o nome de Francisco Baiochi 
à Rua Um, do Jardim Brasil, a ser 
edificado no Município. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - A Rua Um, do Jardim Brasil, denominar-se-á 
Francisco Baiochi. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 25 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 65,52 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.789, DE 24 DE JUNHO DE 2003 
Dispõe sobre a concessão de uso de 
imóvel municipal à Paróquia São Francisco de Assis. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a conceder uso 
à Paróquia São Francisco de Assis, de um imóvel, de propriedade do 
Município, localizado na Praça Guerino Costa Neto, pelo prazo de 20 
(vinte) anos. 


§ 1° - A Paróquia São Francisco de Assis deverá utilizar o imóvel 
mencionado neste Artigo para a o desenvolvimento de atividades de 
promoção social. 


§ 2° - A Paróquia São Francisco de Assis se comprometerá 
também em permitir a continuidade, no local, do funcionamento da 
classe de alfabetização de adultos mantida pelo Departamento de 
Educação do Município. 


ARTIGO 2º - A inobservância do disposto nos Parágrafos 1º e 
2º, do Artigo 1º, desta Lei, implicará no cancelamento imediato do 
contrato a ser celebrado, bilateralmente, retornando a administração 


do imóvel enfocado para o Município, com as benfeitorias nele 
realizadas. 


ARTIGO 3º - Por ser a presente concessão de interesse público 
relevante, fica a mesma dispensada de concorrência pública. 


ARTIGO 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 24 de junho de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 24 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 94,12 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.792, DE 25 DE JUNHO DE 2003 
(Projeto de Lei nº. 30/2003, de autoria do Vereador Ivan Agostini) 


Atribui o nome de Arzílio Tessarini 
à Rua Cinco, do Jardim Brasil, a ser 
edificado no Município. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - A Rua Cinco, do Jardim Brasil, denominar-se-á 
Arzílio Tessarini. 


ARTIGO 2º- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 25 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 65,52 
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“Guardai-vos no amor de Deus, 
esperando a misericórdia do 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
para a vida eterna.” 


(Judas 1,24) 
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JORNAL A CIDADE 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 


Chico dos Bonecos faz palestra na escola Cardeal Leme 


Ensinar a criança entrando 
em seu mundo infantil, com 
brincadeiras, trava-línguas e 
outros jogos simples, mas dinâ- 
micos. Essa foi a proposta do 
educador e escritor Francisco 
Marques, mais conhecido 
como Chico dos Bonecos. 

O autor dos livros Garran- 
chos, Histórias Gudórias, Ga- 
leio e Biblioteca dos Bichos es- 
teve em Pinhal no último dia 
23, a convite do Departamento 
Municipal da Educação, e pro- 
feriu uma palestras a professo- 
ras no salão nobre da escola 
Cardeal Leme.A palestra de 
Chico dos Bonecos foi didática, 
arrancando risos do público, 
que também participava das 
brincadeiras e cantorias. Sem- 
pre depois de muita diversão, o 
palestrante mostrava o cunho 
prático das brincadeiras, apon- 
tando os aspectos de aprendi- 
zagem para a criança que parti- 
cipa em tal brinquedo. 

Um dos destaques da palestra 
foi a explanação sobre o diabo- 
lô. Este brinquedo, que consiste 
em carretel em forma de am- 


Mala 
contendo 
diversos 
diabolôs 
inventados 
por Chico 


pulheta que fica se equilibran- 
do em um barbante preso em 
duas varetas, serve para treinar 
a coordenação motora da crian- 
ça. Mas Chico dos Bonecos 
mostrou que há várias versões 
de diabolô, como colando cha- 
péus de aniversário, com tam- 


pa de panelas e diversos outros 
objetos. “Vocês tinham uns vin- 
te tipos de diabolô em casa e não 
sabiam”, afirmou. 

Com isso, a criança pode de- 
senvolver a criatividade, crian- 
do novas formas de diabolô, o 
que também varia o nível de 
dificuldade. Apresentou tam- 
bém tipos de diabolôs que, por 
possuírem furos, apitam quan- 
do a criança brinca com eles. 

Um outro aspecto deste brin- 
quedo pôde ser destacado pelo 
educador. Ele contou que certa 
vez, um determinado aluno ia 
muito mal nas aulas. “Se uma 
criança queria ofender a outra, 
era só chamá-la com o nome 
daquele aluno, pois ele repre- 
sentava uma pessoa ruim”, co- 
mentou. Foi então que Chico 
levou um diabolô na escola. Este 
aluno aprendeu a lidar com o 
brinquedo mais rápido que os 
outros e todos começaram a se 
achegar a ele para aprender. O 
aluno que antes era considera- 
do ruim passou a ser um refe- 
rencial no que dizia respeito a 
lidar com o brinquedo. 


Chico autografa livro para professora 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.093, DE 25 DE JUNHO DE 2003 


Fixa novo valor na tarifa de transporte de 
passageiro cobrada pela empresa Viação 
Guaxupé Ltda. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1° - A tarifa de transporte de passageiro cobrada pela 
empresa Viação Guaxupé Ltda., passa a vigorar, a partir de 1° de julho 
de 2003, com o valor de R$ 1,65 (um real e sessenta e cinco centavos). 


ARTIGO 2° - O passageiro que adquirir o passe nos locais de 
compra a serem divulgados e afixados nos ônibus, pagará o valor de R$ 
1,55 (um real e cinquenta e cinco centavos) pelo passe. 


ARTIGO 3º - Os estudantes e trabalhadores terão os percentuais 
de descontos previstos nos Artigos 11 e 12 da Lei Municipal n° 2126/95, 
calculados sobre o valor de R$ 1,65 (um real e sessenta e cinco centavos), 
o que corresponde ao valor do passe. 


ARTIGO 4º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de junho de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixada em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 25 de junho de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 


Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 81,64 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.793, DE 25 DE JUNHO DE 2003 
(Projeto de Lei nº. 31/2003, de autoria do Vereador José Braz 


Rodrigues) 


Atribui o nome de Luiz Romão à Rua 
Quatro, do Jardim Brasil, a ser 
edificado no Município. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 


promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - A Rua Quatro, do Jardim Brasil, denominar-se-á 


Luiz Romão. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 25 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 


José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 65,52 


Por Roseli Aparecida Mar- 
tyr Ragazzo, aluna do Curso de 
Pedagogia do Creupi e profes- 
sora da rede municipal 

(Texto produzido em classe, 
como avaliação da disciplina Fi- 
losofia da Educação) 


De acordo com o educa- 
dor português, Antonio Nó- 
voa, a escola é o local para 
a produção do saber siste- 
matizado, de forma que 
cabe aos educadores a ár- 
dua e sublime tarefa de for- 
necer ao educando os sub- 
sídios necessários para que 
o mesmo assuma conscien- 
temente o seu papel de ci- 
dadão ativo na sociedade. 

Por que dizer que a edu- 
cação é uma tarefa sublime 
e árdua? Sublime, porque 
através dela o indivíduo 
pode libertar-se da força 
opressora que, muitas ve- 
zes, o torna escravo de sua 
ignorância. Árdua, por ter 
que acompanhar as vertigi- 
nosas mudanças da socie- 
dade contemporânea e aten- 
der às necessidades desta 


Assim, Chico descobriu que 
as crianças transportam para 
esses brinquedos que represen- 
tam desafios os problemas que 
elas possuem na vida. 

Vários outros brinquedos fo- 
ram mostrados pelo educador, 
entre eles um jogo da velha em 
três dimensões feito com carte- 
las de ovo e barbante. 

Também foi um sucesso a 
apresentação de um teatro de 
bonecos em um palco móvel, 
com personagens confecciona- 
dos em materiais como cortiça, 
cabaça e pano. 

Palavra amiga 

Chico entregou aos presentes 
cópias de um artigo escrito por 
ele na Revista da Criança, que é 
dirigida a educadores de todo o 
Brasil. 

Em seu artigo, intitulado “Pa- 
lavra Amiga”, ele relata e pro- 
põe atividades originárias de 
sua experiência própria, ofere- 
cendo diversas possibilidades 
para serem utilizadas em sala de 
aula. No artigo, ele ressalta que, 
mesmo quando falamos sério, 
brincamos com as palavras, 
como quando, por exemplo, di- 
zemos que o portão dormiu 
aberto, sendo que portão não 
dorme. Seguindo a mesma fór- 
mula, brincamos com as pala- 
vras quando dizemos que o te- 
lefone não quer falar ou alguém 
diz que dormiu mais que a 
cama. Chico também apresen- 
ta uma história interessante de 
uma conversa entre dois ami- 
gos conversando na beira da es- 
trada. Ambos avistam de longe 
uma pessoa se aproximando. 
Um diz que é o Rei e o outro diz 
que é o Ramos. 

Ficaram assim por algum 
tempo até que a pessoa passa por 
eles. Não é o Rei e nem o 
Ramos.Assim, um dos amigos 
diz: 'é, errei. E o outro diz: ‘não, 
erramos”. 


Uma das atrações da palestra foi o teatro de bonecos 


CHUVA DE ADIVINHAS 


Estas adivinhas fazem parte do artigo escrito por Chico dos 


Bonecos na Revista da Criança. 


1. Qual o objeto cortante que vira animal de trás para diante? 


2. Onde está o defeito no rádio? 


3. Qual a diferença entre a água e o médico? 
4. De manhãzinha, a mãe acorda a filha: “E dia, Leda”. Qual o 


nome da mãe? 


5. Uma palavra de seis letras. Tirando três, sobra uma. Qual é? 


Respostas 


1. Animal de trás para diante dá “lâmina”. 

2. O “d” feito no rádio está bem no meio da palavra 

3. A água mata secura. O médico, se cura, não mata. 

4. Basta ler “é dia, Leda” de trás para frente. O nome da mãe é 


Adelaide. 


5. Há várias palavras, como “alguma” que, se tirar as três 
primeiras letras (alg), sobra uma. Também pode ser nenhuma, 


espuma, fumaça etc. 


Ato de educar II 


mesma sociedade. 

Vivendo em uma socieda- 
de capitalista, em que as re- 
lações são de poder e que 
apregoa o individualismo, tor- 
na-se tarefa difícil, embora 
não impossível, educar para 
a instauração da democracia, 
pois não atingimos uma ver- 
dadeira democracia. Pode- 
mos exemplificar isso atra- 
vés da própria realidade edu- 
cacional, pois, tanto pela 
LDB, lei que normatiza o sis- 
tema de educação, quanto 
pela Constituição Federal, a 
carta magna de nosso país, 
é assegurado formalmente a 
todo indivíduo o direito à edu- 
cação. Contudo, efetivamen- 
te, podemos constatar quan- 
tos são os excluídos desse 
direito assegurado por lei. Di- 
ante disso, podemos afirmar 
que a passagem da cidada- 
nia formal para a cidadania 
efetiva não constitui um de- 
safio apenas da educação, 
senão de toda a sociedade, 
num compromisso consigo 
mesma. 

O educador, consciente de 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.794, DE 25 DE JUNHO DE 2003 
(Projeto de Lei nº. 33/2003, de autoria do Vereador José Otávio 


Ribeiro) 


Atribui o nome de Arlindo Porfírio 
de Freitas à Rua Seis, do Jardim Brasil,a 
ser edificado no Município. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 


promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - A Rua Seis, do Jardim Brasil, denominar-se-á 


Arlindo Porfírio de Freitas. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 25 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 


José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 65,52 


seu papel como veiculador do 
conhecimento sistematizado 
e formador do cidadão ativo, 
deve munir-se de um saber 
científico, abandonando o 
senso-comum e amparando 
sua prática na Psicologia, 
Sociologia, Filosofia, ciênci- 
as estas que se tornam im- 
prenscindíveis para que sua 
prática se torne precisa e co- 
erente. 

Para que a prática educati- 
va seja eficaz, há necessida- 
de de uma intencionalidade. 
Precisa-se saber exatamen- 
te que tipo de cidadão se de- 
seja formar e para qual soci- 
edade o formaremos. É pre- 
ciso estabelecer objetivos e 
estratégias que possam ir ao 
encontro das reais necessi- 
dades de nossos educandos, 
considerando-os como sujei- 
tos reais e não como seres 
por nós idealizados. 

Podemos aqui ilustrar nos- 
sa reflexão com um pensa- 
mento de Nietzsche, filósofo 
alemão, que ressalta em uma 
de suas obras o fato de que 
devemos educar para o ins- 


tinto da águia, que alça al- 
tos vôos sobre o perigo, son- 
dando a realidade, para as- 
sim buscar o melhor meio 
de encará-la de frente, e re- 
cusar a prática que educa 
para o instinto de tartaruga, 
que esconde a cabeça ao 
sinal de perigo, para nada 
ver, nada ouvir, nada sentir. 

É o cidadão-tartaruga o 
mais fácil de se manipular. 
Por isso, é o tipo de cida- 
dão que a classe dominan- 
te gostaria que a escola pro- 
duzisse. Não podemos com- 
pactuar com essa realidade, 
reproduzindo, através de 
nossa prática, os interesses 
e a ideologia das classes 
dominantes. 

Devemos ter um pé na re- 
alidade e o outro na utopia, 
para agirmos com sabedo- 
ria e esperança de que so- 
mos capazes de contribuir 
para que as mudanças de 
fato ocorram. 

Paulo Freire já dizia: “edu- 
car não é mera transmissão 
de conhecimentos, mas 
conscientização de vida.” 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA CÍVEL DA 
COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROC. 210/02 - AÇÃO MONITÓRIA CONVERTIDA EM EXECUÇÃO 
EDITAL DE CITAÇÃO DE GERSON RIBEIRO DE OLIVEIRA, COM PRAZO 


DE 30 (TRINTA) DIAS. 


o) DOUTOR JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA, MM JUIZ DE DIREITO DO 
PRIMEIRO OFÍCIO JUDICIAL - SEÇÃO CÍVEL, DA COMARCA DE ESPÍRITO 
SANTO DO PINHAL, ESTADO DE SÃO PAULO, NA FORMA DA LEI, ETC. 


Faz saber a todos quantos o presentes edital virem ou dele conhecimento 
tiverem e interessar possa, especialmente a Gerson Ribeiro de Oliveira, brasi- 
leiro, portador do RG 32.867.992-6 e do CPF 265.676.728-89, que por este 
juízo e ofício judicial seção cível, tramitam os autos da ação monitória (proc. nº 
210/02), requerido por D'arcadia, Novo e Serrano Ltda. contra Gerson Ribeiro 
de Oliveira. E, estando o requerido em lugar incerto e não sabido, foi, o 
mesmo, citado por edital, com prazo de 30 (trinta) dias, para que pagasse o 
débito ou embargase a ação no prazo de 15 (quinze) dias. Tendo decorrido o 
prazo legal do edital acima mencionado e não tendo o requerido efetuado o 
pagamento ou apresentado embargos, converteu-se a ação monitória em 
ação de execução, conforme despacho datado de 05.05.2003. Assim, desco- 
nhecido ainda o paradeiro do requerido, é o presente edital, com o prazo de 
30 (trinta) dias, para citar o sr. Gerson Ribeiro de Oliveira, para que, no prazo 
de 24:00 (vinte e quatro) horas efetue o pagamento da dívida no valor de R$ 
314,70 (trezentos e quatorze reais e setenta centavos), mais juros, correção 
monetária, custas e honorários advocatícios, e caso não efetue o pagamento 
da importância devedora, e não nomeie bens à penhora, no prazo legal, 
sejam penhorados tantos quantos bens bastem para garantia da execução, 
ficando o devedor, desde logo ciente, que a partir da intimação da penhora, 
fluirá o prazo de 10 (dez) dias para apresentar embargos, e ainda, de que não 
sendo contestada a ação, pressumir-se-ão aceitos pelo devedor como verda- 
deiros os fatos articulados pelo credor. Dado e passado nesta cidade e comar- 
ca de Espírito Santo do Pinhal, aos 19 de maio de 2003 


Júlio César Ballerini Silva 
Juiz de Direito 
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GPEA perde em Jacareí e está praticamente 
fora da outra fase do campeonato da Série B3 


O Ginásio Pinhalense perdeu 
em Jacareí por 4x 1 no domin- 
go passado, dia 22, e agora está 
com chances remotas de se clas- 
sificar para a outra fase do Cam- 
peonato Paulista de Futebol da 
Série B3. Para se classificar, o 
GPEA, que tem apenas sete pon- 
tos, precisa vencer os dois últi- 
mos compromissos e torcer por 
outros resultados. Um dos con- 
correntes diretos, a Força E.C., 
que tem 12 pontos, é o adversá- 
rio do time pinhalense neste 
domingo, dia 29, etem a vanta- 
gem de jogar em casa. O outro 
concorrente direto, o São Vicen- 
te, tem 11 pontos ganhos, e tam- 
bém joga em casa, neste domin- 


go, contra o Itapetininga. 

No jogo do dia 22 contra Ja- 
careí, o time pinhalense até que 
foi bem no primeiro tempo, 
pois o goleiro Robson, a rigor, 
não fez nenhuma grande defe- 
saeo goleiro do Jacareí, Daniel, 
fez, pelo menos, quatro boas in- 
tervenções. 

O Jacareí marcou o primeiro 
gol aos cinco minutos do pri- 
meiro tempo, através do joga- 
dor Lucindo, e aos 11m30 fez o 
segundo com o jogador Márcio. 
Gilberto, do GPEA, descontou 
aos 13 m, mas, aos 29 m, Ed- 
milson fez o terceiro gole o re- 
sultado da primeira etapa foi 3 
x1 para o Jacareí. 


No segundo tempo, aos 12m, 
Juninho fez o quarto e último 
gol da partida fechando o pla- 
car em favor do Jacareí por 4 x 
1. A partir desse gol, houve de- 
sinteresse por parte do time da 
casa e o Ginásio não teve forças 
para reagir e tentar virar o pla- 


Gilberto, Alexsander e Alessan- 
dro (Bruno). Técnico: Jabá. Gol: 
Gilberto. 

Árbitro: Anderson Conte. As- 
sistentes: Junivan Rodrigues de 
Souza e Rogério Felipe Belo. 
Observador: Wilson de Olivei- 
ra. Na rodada do dia 22 de ju- 


nho, o São Vicente empatou em 
casa com a Força E.C.em 2x2 e 
o Itapetininga também empa- 
tou em casa com o Taboão da 
Serra em O x O. Esse resultado 
em Itapetininga foi a grande 
surpresa da rodada. 

No domingo, dia 29, o GPEA 


vai até Caieiras para enfrentar o 
time da Força E.C., seu concor- 
rente direto, a partir das 11 h. 
Em São Vicente, também a par- 
tir de 11 h, jogam São Vicente x 
Itapetininga. Em Taboão da Ser- 
ra, o time local joga contra o Ja- 
careí a partir de 15 h. 


car. 


Jacareí: Daniel, Jardel, Dudu, 
Edmilson e Edu (Rodrigo), Cé- 


Classsificação do grupo do GPEA até a rodada do dia 22 de junho 


sar, Martinho (Davison), Lucin- 
do (Leandro) e Renato, Márcio 
e Juninho. Técnico: Cláudio. 


Equipe 
1º - Jacareí 
2º - Itapetininga 


Gols: Lucindo, Márcio, Edmiíl- 3° - Força E.C. 
son e Juninho. 4° - São Vicente 
GPEA: Robson, Elias (Vagui- 5º. GPEA 


nho), Farol (Neto), Amaral e 
Fabiano, Diego, Miojo, Natal e 


6º - Taboão da Serra 


PG J V E D GP GC SG 
17 8 5 2 1 23 5 18 
14 8 4 2 2 14 7 7 
12 8 3 3 2 11 10 1 
11 8 3 2 3 18 13 5 

7 8 2 1 5 10 22 -12 
5 8 1 2 5 3 22 -19 


DIVULGAÇÃO 


XIV Dez Milhas Garoto 


As Dez Milhas Garoto, projeto 
esportivo realizado pela Choco- 
lates Garoto, acontece todos os 
anos no mês de agosto. Oficiali- 
zada pela Confederação Brasilei- 
ra de Atletismo (CBAT), é uma 
corrida de rua com 16km90m e 
uma das três provas no Brasil a 
receber o aval da Federação In- 
ternacional de Atletismo (IAAF). 
É um dos maiores eventos espor- 
tivos do Estado do Espírito San- 
to, reunindo grande público ao 
longo de todo o percurso entre 
Vitória e Vila Velha. Os prêmios 
para oito categorias masculinas 
e femininas, aliados à organiza- 
ção da prova e à beleza do per- 
curso, reúnem todos os anos atle- 
tas de renome em corridas de 
rua. O único atleta pinhalense já 
confirmado para a prova é Ricar- 
do Brigagão Silveira (foto) que 
vem realizando treinos que che- 
gam a 100 km por semana. O atle- 
ta, que tem patrocínio da Associ- 
ação Comercial e Empresarial de 
Pinhal, Dekinha Auto Peças e 
Acessórios e Bio Forma, está con- 
fiante em um bom resultado 
dentro de sua categoria. 


“aa a 


SAAS ATT q 
Lembrando o Passado 


Entre as várias equipes que disputavam o Campeonato Interno de Futebol do Clube de Campo Caco Velho, no final da década de 70, o associado Paschoal Medeiros 
Baptista escolheu uma da qual participou para homenagear os “velhos craques” caqueanos. Na foto, os jogadores que compunham esse time. Em pé, da esquerda para 
a direita, Dito Forni, Zé Amadeu, Romeu Ferrari, Zé Luiz Ferrari, Wilson Oreia, Faé Longhi e Plínio Neves. Abaixados, na mesma ordem, Paschoal Baptista, João Albor- 
gheti, Lauro Reis, Bié Ferreira e Cau Tesseroli. Na frente, os “garotos” André Luiz Pavesi, Rick e Fê Tesseroli. 


Arquivo Paschoal M. Baptista 


JOGO RÁPIDO 


Adimes - Futsal Feminino 


A equipe do Departamento de Esportes/Bio Forma jogou no sábado, 
dia 21, em Nova Odessa, contra o time de Amparo nas categorias Sub-17 
e Livre. Na categoria Sub-17, o time pinhalense goleou o adversário por 
12x 2 e na categoria Livre também venceu por goleada de 12 x 0. 


Liga Riopardense - Futsal Feminino 

No sábado, dia 21, no poliesportivo Jayme da Silveira Leme, as equipes 
Infantil e Infanto do Departamento de Esportes/Bio Forma, jogaram 
pela Liga Riopardense de Futsal Feminino. 


No Infantil, o time pinhalense jogou contra São José do Rio Pardo e 
empatou em 2 x 2 com gols de Marina e Pâmela. A seguir, disputou 
contra São Sebastião da Grama e foi derrotado por 5 x 3. Os gols pinha- 
lenses foram marcados por Milena, Isadora e Giovana. No Infanto, o time 
jogou contra São Sebastião da Grama e empatou em 2 x 2 com gols 
marcados por Lucimara e Carla. 


Taça Pinhal de Futsal 

Resultados até a rodada de 25/06/03 

18/06 - Bar 100% Amigos 2 x 6 Maravilha; Vila Nova 2 x 8 Supermerca- 
do Biazoto 

23/06 - Oficina Elétrica Martins 12 x 6 Tiro-de-Guerra; Cãimbra 6 x 2 
Sindicato da Prefeitura; São José 11 x 3 Vila Palmeiras 


25/06 - Lojas Cem 6 x 4 Vila Palmeiras; Cafajeste/Vinagrão 8 x 1 Mara- 
vilha; Bar 100% Amigos 3 x 6 Oficina Elétrica Martins 


Jogos Regionais 

Os Jogos Regionais deste ano acontecem em Araras de 4 a 13 de julho. 
No futebol de campo, Araras, Americana, Leme e Espírito Santo do Pinhal 
já estão pré-classificadas para a segunda fase. No futsal, está junto a 
Montemor e Piracaia na primeira fase. E no vôlei masculino, está junto a 
São João da Boa Vista, Leme e Hortolândia. 

Pinhal ainda deve participar em mais duas modalidades: tênis e cara- 


tê. 


Campeonato Interno 

No domingo, dia 22 de junho, duas partidas deram sequência ao 
Campeonato Interno de Futebol do E.C. Comercial, categoria Master. 

No primeiro jogo, o Supermercado Serv Bem venceu a Big Bag Paulis- 
ta por 4x 0 com gols de Toninho Luís (3) e Isaac. No outro jogo, o time do 
Dekinha venceu a Sorveteria Koldex por 4 x 2 com gols de Tomaz (2), Didi 
e Carlão. Para a Sorveteria os dois gols foram marcados por Tonhão. 

Depois dessa rodada, assumiu a liderança da competição a equipe do 
Supermercado Serv Bem com sete pontos ganhos. Cabo Wilson e Deki- 
nha tem seis pontos cada, Big Bag está com três pontos e a Sorveteria 
Koldex com um ponto. Churrascaria Deoclécio e Pinhal Corretora ainda 


não marcaram nenhum ponto. O artilheiro do campeonato é o jogador 
Kita, do Cabo Wilson, com seis gols, seguido de perto por Toninho Luís, 
do Serv Bem, com quatro gols. O campeonato prossegue neste domin- 
go com os jogos entre Pinhal Corretora x Churrascaria Deoclécio e Cabo 
Wilson x Supermercado Biazoto. 


Futsal Masculino 

O time de futsal masculino jogou na quinta-feira, dia 19, em Espírito 
Santo do Pinhal, contra Cordeirópolis e venceu por 6 x 1 com gols 
marcados por Fabi (2), Juninho, Dudu, Thi e Luciano. O jogo serviu como 
preparação para os Jogos Regionais que serão realizados de 4 a 13 de 
julho na cidade de Araras. 


Caco Velho 

No sábado passado, dia 21, as categorias Pré-mirim, Mirim, Infantil, 
Dente de Leite e Juvenil do Clube de Campo Caco Velho jogaram contra 
a Escolinha Chute Inicial do S.C. Corinthians Paulista no estádio José 
Costa. Na categoria Dente de Leite houve empate em O x O. Nas outras 
categorias, o Caco Velho foi derrotado pelo adversário: no Pré-mirim a 
derrota foi por 6 x 0; no Mirim, foi por 5 x 0; no Infantil foi por 7 x 1; e no 
Juvenil a derrota foi por 4 x 0. No dia 5 de julho, sábado, às 20h30, em seu 
campo, o Caco volta a jogar nas categorias Pré-mirim, Mirim e Dente de 
Leite contra a equipe do Santa Teresinha, de Mogi Guaçu. 


A professora das redes munici- 
pal e estadual Luciene Martins Ta- 
naka esteve presente nos dias 19, 
20 e 21 de junho, em São Paulo, 
onde participou como represen- 
tante pinhalense do 40º Con- 
gresso Nacional da Escola de Pais 
do Brasil. O evento ocorreu no 
Colégio Santa Cruz, no alto de 
Pinheiros, e contou com a repre- 
sentação de cerca de 150 cidades 
de 18 Estados brasileiros. 
“Havia em torno de 1.300 pes- 
soas presentes e a nossa cidade 
foi citada como a mais nova sede 
da Escola de Pais em formação 
no Brasil”, destaca Luciene, di- 
zendo ainda: “Foi com grande or- 
gulho que participei deste even- 
to, sentindo o quanto nossas es- 
colas precisam desenvolver esse 
tipo de trabalho junto às famíli- J 
as; é resgatando a importância do < 
convívio e do vínculo familiar que 
estaremos recuperando a confi- 


Psicoterapeuta IçamiTiba e a professora Luciene Tanaka 


Professora pinhalense participa do 40° Congresso Nacional da EP 


DIVULGAÇÃO 


Parte da platéia com o professor Chalita ao microfone 


ança e a auto-estima de nossos jo- 
vens”. 

O tema central desenvolvido 
no congresso foi “A convivência 
familiar e os ambientes exter- 
nos”. Estiveram presentes con- 


ferencistas renomados como o 
teólogo e professor Pe. Edênio 
Valle, o psicoterapeuta e escritor 
Içami Tiba, além do neuropsiqui- 
atra Haim Grunspun, da psicote- 
rapeuta Verônica M. Ferreira, Ru- 


bens Azevedo do Amaral e ou- 
tros. 

O secretário da educação Prof. 
Gabriel B. Chalita fez a abertura 
do Congresso, que na avaliação 
da professora foi um sucesso. “In- 


felizmente”, comenta Luciene, 
“percebemos que houve uma 
ruptura nos vínculos de confian- 
ça na relação de pais/filhos, prin- 
cipalmente devido às influênci- 
as de ambientes externos ao lar...” 


“Há urgência de buscarmos a re- 
valorização, “a re-significação' da 
família, para a construção de uma 
sociedade melhor”, lembra a 
professora como uma das conclu- 
sões do Congresso. “Que os pais 


busquem saber mais da vida de 
seus filhos e que os filhos confi- 
em mais em seus pais, é outro im- 
perativo bastante enfatizado nas 
palestras dos especialistas”, lem- 
brou ainda Luciene. 


$ 


A Cidade: 


Pinhal be 
A Cidade informa. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Casalecchi 
rebate 
acusação de 
Ana Negrini 


O presidente da Pinhab (Empresa 
Municipal de Habitação), Jaques Ca- 
salecchi (foto), rebate a acusação da 
cafeicultora Ana Negrini segundo a 
qual a Prefeitura teria invadido sua 
propriedade para a construção do 
conjunto habitacional Dadá Marine- 
lli. Segundo Casalecchi, a Prefeitura 
seguiu os trâmites legais para a desa- 
propriação. Sobre o preço do metro 
quadrado, foco de discordância en- 
tre as partes, o presidente da Pinhab 
diz que três imobiliárias foram con- 
sultadas e que o valor indicado osci- 
lou entre R$ 2,00 e R$ 2,50 o metro 
quadrado. Página A5 


ZONA AZUL: NOVA LICITAÇÃO 


ESTÁ MARCADA PARA 21 DEJULHO MEN 


Como nenhuma empresa ou enti- 
dade se apresentou para participar da 
concorrência sobre zona azul, a Pre- 
feitura estipulou outra data para fa- 
zer nova licitação: 21 de julho. A zona 


azul deve ser implantada em agosto 
ou setembro, prevê a diretora do De- 
partamento de Planejamento, Car- 
men Sílvia Leite. 

Os preços já foram definidos: R$ 


0,50 por meia hora, R$ 1,00 por uma 
hora e R$ 2,00 por duas horas. O tem- 
po máximo de permanência para es- 
tacionar é de duas horas. 


v 
g 

ta 
5 
» 
> 
Wu 


ANDRÉ BADARÓ 


Passeio ciclístico (foto), quadrilha, gincanas, barracas de artesanato e muita música movi- 
mentaram o Café na Praça Caipira no domingo passado. O passeio ciclístico reuniu cerca de 400 pessoas, segundo 
os organizadores. No dia 19 de julho, na praça da Independência, está programado o Café Italiano, com a partici- 
pação do Circolo Italiano Dante Alighieri. 


Polícia Militar aplica 254 multas durante 
operação realizada em 10 cidades da região 


A Polícia Militar aplicou 254 mul- 
tas no mês de junho durante a cha- 
mada Operação Bandeirante realiza- 
da em 10 cidades da região. Foram 
abordadas mais de três mil pessoas. 


O CHAMADO 


com NAOMIWATTS 


A PARTIR DE 09/07 NA NEW VÍDEO 


Descubra porque a New Vídeo 


conquista a cada dia mais clientes NENVDEOCENTA l 


A finalidade da operação, promovi- 
da pelo 24° Batalhão da Polícia Mili- 
tar do Interior, é reduzir os índices de 
criminalidade e aumentar a sensação 
de segurança da população. Página A6 


Tração 


Páginas A7 e A8 


leo 


Mesmo existindo lei municipal, 
muita gente ignora a proibição de se 
colocar anúncio em postes. Além da 
poluição visual, os anúncios podem 
funcionar como um golpe financei- 
ro para lesar os incautos. Pela lei, pre- 
gar cartazes, propagandas, comunica- 
dos, avisos e editais em postes impli- 
ca multa de R$ 50,00. Página A4 


O Departamento de Cultura e Tu- 
rismo está recebendo inscrições 
para o Mapa Cultural Paulista 2003/ 
2004 até o dia 18 de julho nas mo- 
dalidades Artes Plásticas, Dança, 
Desenho de Humor, Fotografia, Li- 
teratura (Conto e Poesia) e Teatro. 
Haverá premiação em dinheiro para 
os trabalhos que chegarem às finais 
da fase estadual. Os primeiros colo- 
cados nas modalidades Dança e Te- 
atro receberão R$ 7 mil. 
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Provão para professores 


Ultimamente, a palavra “provão” passou a ser para 
nós um termo bastante familiar, que diz respeito às 
práticas avaliativas empregadas pelo sistema educa- 
cional, cujos objetivos vão desde a aferição do grau da. 
de conhecimento dos estudantes até o nível de qua- 
lidade dos cursos oferecidos pelas instituições públi- 
cas e particulares. Assim, quando o assunto é edu- 
cação, de uma forma ou de outra, todos nós somos 
afetados. 

Portaria do MEC, publicada no Diário Oficial 
de 10 de junho passado, estabelece que professores 
do ensino fundamental da rede pública e recém- 
formados em cursos de licenciatura deverão prestar, 
a partir deste ano, o Exame Nacional de Certifica- 
ção, que nada mais é do que um provão, cuja parti- 
cipação será voluntária para os professores em exer- 
cício e obrigatória para os que estão concluindo 
cursos de graduação na área. Este exame, realizado 
anualmente e com validade de cinco anos, ao mes- 
mo tempo em que dará continuidade ao programa 
de avaliação dos cursos de licenciatura, deverá ser 
usado pelas redes de ensino como critério em pro- 


Escola de Pais 

Educar em tempo de adversidades... 

Soluções estamos buscando, para enfrentar as dificuldades 
Compreender tantas mudanças e transformações sociais, 
Oportunidades estamos tendo, de discutir os problemas atuais. 
Limites e regras são necessários para uma boa educação, 
Agindo sempre com prudência, cautela na relação. 


Dialogar é importante para um bom convívio familiar, 
Estabelecendo a “confiança” como a base do educar. 


Pais e filhos caminhando juntos para a felicidade alcançar, 
Através de um “compromisso” na relação familiar. 
Instaurar o respeito, o amor e a comunicação, 

São tarefas difíceis, mas que valem nossa ação! 


“Quem espera, nunca alcança... fica só a esperar... 
Façamos então de nossa ‘esperança’... um “ato”, um participar!” 
Participe também você da Escola de Pais! 
Professora Luciene Martins Tanaka 


Homenagem ao Prof. Dr. José de Filippi 


O sublime tempo é o nosso 
melhor amigo para recordar, 
tanto das tristezas e alegrias 
que nos incentivam para lutar. 


que exerceu seu labor com amor e 
ternura, 
deixando nossa alma mais enriquecida. 


Médico de infinita bondade 

e de uma presença bem marcante, 
irradiando sua sinceridade, 
dignificando seu mister tão confiante. 


Trabalho, estudo e otimismo 

são as portas da evolução. 

A fé e o cristianismo 

a nossa grande salvação. 

Do Circolo Italiano “Dante Alighieri” 

mostrou sua fibra como sócio-fundador, 

incentivando a colônia italiana, 

distribuindo seu sorriso e seu bom 
humor. 


Salvação! Como é bom salvar, 
ajudar quem nos procura, 

feliz momento para cativar 
através da humildade e da cura. 


Quantos nas veredas da vida 
socorrem criaturas com dedicação e 
carinho, 
com seu trabalho honesto, 
honrando seu belo pergaminho. 


Não freqüentou a Casa do Escritor, 
mas sabia da sua grande ascensão, 
que hoje recebe a nossa homenagem, 
com grande admiração. 


Insigne professor e médico-cirurgião, 

enalteceu sua cidade natal, 

deixando seu nome no coração 

da população de Espírito Santo do 
Pinhal. 


Conheci nesta encantadora cidade 

grandes baluartes da medicina, 

que através da imorredoura saudade 

deixaram seus nomes nessa grande 
oficina. 

Partiu para outras moradas do Pai, 

deixando aqui uma grande luz: 

a caridade que praticou, a nossa 
saudade 

e seu amor que ele depositava a Jesus. 


Também, hoje, homenageamos o ilustre 
Prof. Dr. José de Filippi 
no calendário da lembrança em nossa 
vida, 


Antonio Agostinho Ferreira 
Casa do Escritor 
Espírito Santo do Pinhal, 28 de junho de 2003 
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cessos seletivos, tendo em vista o encarreiramento 
profissional e concessões de benefícios aos professo- 
res, como bolsas de incentivo à formação continua- 


Todas essas medidas fazem par- 
te do programa “Toda Criança 
Aprendendo”, que prevê investi- 
mentos significativos na melhoria 
da qualidade do ensino funda- 
mental, mediante a valorização do 
professor e incentivo à alfabetiza- 
ção. De acordo com o MEC, a 
urgência desse programa deve-se 
ao fato de que, segundo dados da 
avaliação do ensino básico de 
2001, 59% dos alunos da 4º sé- 
rie não sabem ler adequadamente 
e 52% não dominam habilidades 
elementares de matemática. O pro- 
grama inclui, ainda, um sistema 
de premiação aos alunos que tiverem bom desempe- 
nho e de gratificação aos professores, além de siste- 


Estudos e pesquisas 
realizados pela 
UNESCO 
demonstraram a 
precariedade do ensino 
desenvolvido em nosso 
país que, num ranking 
de 41 países, em 
matemática e ciências, 
o Brasil ficou em 
penúltimo lugar e em 
37º em leitura 


mas de aceleração da aprendizagem e ampliação da 
duração do ensino fundamental de oito para nove 
anos. De acordo com o Ministro da Educação, “nos 
próximos quatro anos, ninguém vai chegar aos oito 


Não será esta mais uma iniciativa que se situa 
no âmbito das políticas anteriores, mais preocupa- 


anos sem saber ler”, 

Não resta dúvida de que o siste- 
ma educacional precisa de mudan- 
ças urgentes e, sobretudo, eficazes, 
que perpassem todos os níveis de en- 
sino. Estudos e pesquisas realizados 
pela UNESCO demonstraram a 
precariedade do ensino desenvolvi- 
do em nosso país que, num ranking 
de 41 países, em matemática e ci- 
ências, o Brasil ficou em penúltimo 
lugar e em 37º em leitura. Contu- 
do, será que as medidas que o MEC 
pretende implementar trarão resul- 
tados significativos em termos de 
melhora de qualidade de ensino? 


das em certificar-se, através dos provões, da má 
qualidade dos cursos de graduação oferecidos 
pelas faculdades, do que com medidas efetivas 
no sentido de melhor preparar e formar profis- 
sionais para o trabalho, principalmente, profes- 
sores? Além disso, será que essas medidas, de 
fato, representarão avanços na formação e pro- 
fissionalização do magistério, na medida em que 
esse Exame Nacional de Certificação pode criar 
um clima de individualização de responsabili- 
dades e de competitividade entre professores e 
escolas, quando hoje há uma tendência bem 
definida de trabalho coletivo, solidário e de- 
mocrático no âmbito educacional? Será que o 
sistema de premiação é aquele que vai incenti- 
var melhor o desempenho dos alunos e dos pro- 
fessores? 

É preciso que os professores tenham formação 
de qualidade, que lhes permita construir a pro- 
fissionalização e autonomia docente, mediante 
um desenvolvimento intelectual sólido e adequa- 
do. Talvez, seja este o grande desafio. 


Gagueira pode ser tratada e evitada 


Por Evaldo J. B. Rodrigues, médico fo- 
niatra e otorrino 


A gagueira é uma patologia da infância. 
Caracteriza-se pela alteração do ritmo da 
fala, com tal freqüência e intensidade, que 
prejudica a inteligibilidade da mensagem 
e leva à angústia, tanto o falante quanto o 
ouvinte. Evolui por períodos de boa flu- 
ência, intercalados com surtos de má flu- 
ência que se tornam mais frequentes e 
duradouros com o correr do tempo. 

Até os 5 anos de idade, 50% das gaguei- 
ras já se instalaram; até os 8 anos, 90%; e 
até os 12 anos, 99%. Depois de instalada, 
podemos dizer que a gagueira se “auto- 
alimenta” com as sensações de insucesso 
no ato de comunicar, que sucessivamente 
vão se acumulando e levam a criança à 
ansiedade e à expectativa de fracasso a cada 
nova tentativa. 

O desconforto para falar é tanto mais 
intenso quanto maior a importância do 
interlocutor e do conteúdo da mensagem 


a ser transmitida. A gagueira acentua-se 
quando a criança está se dirigindo aos 
pais, aos professores, falando na presen- 
ça de muitos ouvintes, de pessoas estra- 
nhas, ou quando se trata de assunto rele- 
vante para ela. 

Dentro do enfoque foniátrico, qualquer 
falha que ocorra em algum dos elos da 
complexa cadeia de estruturas e funções 
da comunicação oral pode ser o ponto de 
partida para o surgimento da gagueira. A 
falha pode estar na dificuldade da pronta 
evocação de palavras. Também pode estar 
na organização da idéia a ser transmitida, 
na programação dos movimentos que os 
órgãos articuladores deverão realizar, na 
falta da agilidade motora sincronizada das 
estruturas encarregadas de articular os sons 
da fala e, ainda, na falta de vigor do “fole” 
pulmonar para a produção da voz através 
da vibração das cordas (pregas) vocais. 

São alterações sutis, que só um especi- 
alista detecta. Quanto mais precocemen- 
te forem diagnosticadas, e tratadas ade- 


Pais estressados 


Por Mário Eugênio Saturno, Tecnologista 
Sênior do INPE, professor da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Catan- 
duva e Congregado Mariano 


Os pesquisadores da Universidade da 
Califórnia, em Berkeley, descobriram que 
os pais da década de 90 são mais estressa- 
dos que os da década anterior. Os cientis- 
tas Carolyn Pape Cowan e Philip Cowan 
estudaram cem famílias, que tinham o pai 
e mãe trabalhando e filhos em torno dos 
quatro anos. A pesquisa iniciou em 1979. 

Bem, temos aqueles casos que iniciam 
seu relacionamento contra todos. As mães 
aconselharam tanto a não casar porque o 
rapaz era preguiçoso, mulherengo, vicia- 
do, violento... Porque a moça só vislum- 
brava ser madame... Porém, paixão é pai- 
xão, ninguém segura o incêndio amoroso. 
Será que se erra mais hoje? 

Nem todos são assim! Há os que con- 
trolam suas paixões e casam de acordo com 
suas conveniências e talvez tenham feito 
uma escolha pior que os apaixonados. 
Como dizia meu Padre confessor de Apa- 
recida: se entre os noivos não há um fogo 
abrasador, melhor separar, algo está erra- 
do! 

Independente do por que casaram, é sa- 
bido o porquê terminam: crescentes pres- 
sões no trabalho e pouco tempo junto para 
o casal. Acabam cansados e isolados. E o 
estresse infiltra-se no relacionamento do 
casal. As crianças percebem isso e tendem 


a apresentar mais problemas de compor- 
tamento. Ou ainda ficam preocupadas, 
deprimidas e até mesmo agressivas, acre- 
ditando ser sua culpa. Gerando mais ten- 
são para o casal. Desgraça pouca é boba- 
gem. 

E um evento corriqueiro como a crian- 
ça entrar em uma nova escola ou um dos 
pais mudar de trabalho pode desencade- 
ar a deterioração do relacionamento fa- 
miliar. Na verdade, a família está frágil, 
mas ninguém se havia dado conta. 

Os norte-americanos já encaram o pro- 
blema como uma epidemia nacional. 
Sabem que a solução está em se fazerem 
pequenas concessões às famílias: os pais 
precisam de autorização para sair e cui- 
dar dos filhos, ter horários flexíveis e tem- 
po livre para cuidar dos filhos doentes. 
Só que as empresas não estão muito dis- 
postas a isso. 

Mas nem tudo está perdido. Os pes- 
quisadores estudaram casais que tiveram 
assistência psicológica para tratar de seus 
problemas e compararam com os que não 
tiveram. Enquanto que entre os que tive- 
ram ajuda não houve nenhum caso de 
divórcio, dos que não tiveram ajuda 15% 
se divorciaram. 

O que ocorre, principalmente, é que 
não percebem que estão estressados e 
apresentam uma tendência para culpar o 
parceiro. Quando, de fato, ambos preci- 
sam de um tempo juntos para conviver e 
não se afastarem mais. Segundo os pes- 
quisadores, ainda vale o antigo conselho 


Namoro virtual 


Por Moacir Costa, médico psicoterapeu- 
ta, autor do livro “Amar Bem” 


É crescente o número de pessoas, princi- 
palmente entre os mais jovens, que inves- 
tem nos chamados namoros virtuais. Enão 
é para menos. Pesquisas recentes indicam 
que temas relacionados à conquista, namo- 
ro e sexo representam mais de 50% do in- 
teresse dos internautas. 

Mas quais seriam os verdadeiros moti- 
vos que levam as pessoas a procurar um 
relacionamento através da Internet? 

Para os estudiosos do comportamento, a 
violência urbana, a solidão, a falta de ami- 
zades verdadeiras, a banalização do sexo, 
os relacionamentos descartáveis e, princi- 
palmente, a falta de oportunidade de fazer 
novos amigos nas grandes cidades são as 
principais causas da transformação da In- 
ternet num gigantesco correio sentimental. 

Outros especialistas procuram explica- 
ções de natureza psicológica, especialmen- 
te quando se trata de jovens internautas. 
Afinal, é na adolescência que se tornam 
marcantes as primeiras experiências sexu- 


ais e o início da vivência amorosa. 

Para os jovens, que participam com de- 
senvoltura de muitas atividades em gru- 
po e se “enturmam” com facilidade, o “fi- 
car” e o namorar acontecem mais natural- 
mente. No entanto, existe uma parcela 
pequena, mas significativa (cerca de dois 
jovens em cada grupo de dez), para a qual 
o relacionamento com o outro se transfor- 
ma num verdadeiro sofrimento. Essa difi- 
culdade é ainda maior para aqueles que 
trabalham em casa ou em ambientes mui- 
to formais, bem como para aqueles que 
têm poucas possibilidades de ampliar o 
seu círculo de amizades ou pouco acesso 
às pessoas “livres e desimpedidas”. 

Refiro-me aos jovens mais tímidos, re- 
servados, que têm poucos amigos e, em 
função dessa postura, apresentam uma 
convivência menor com o outro sexo. Nes- 
ses casos, a oportunidade de alcançar al- 
gum destaque restringe-se a um melhor 
desempenho intelectual. 

Esses jovens sentem desejo ou têm fan- 
tasias como qualquer garoto ou garota de 
sua idade, mas a insegurança, o medo do 


quadamente, às vezes com o auxílio de 
medicamentos, menor a possibilidade da 
gagueira manifestar-se. Com isso, evita- 
se levar a criança ao sofrimento, através 
da ansiedade, da angústia e da frustração 
crescentes. 

A gagueira pode ser tratada com sucesso. 
Um grande obstáculo é a conotação folcló- 
rica que habitualmente dela se faz. Não só 
quanto a sua origem, que redunda na de- 
mora para procurar um especialista, mas 
principalmente com relação aos procedi- 
mentos familiares usados para resolvê-la. 
Os mais graves e frequentes são a pressão e 
a cobrança sobre o desempenho da criança, 
como se o gaguejar fosse uma opção feita 
por ela, que, se quisesse e/ou tivesse força 
de vontade, pudesse deixar de fazê-lo. 

Essas condutas só contribuem para agra- 
var o problema. Em lugar de pressão e co- 
brança, é preciso procurar a ajuda de um 
especialista, pois é com orientação adequa- 
da e com compreensão que se trata a ga- 
gueira. 


popular: conversar! Os resultados? Seus fi- 
lhos agradecem. 

Por isso, uma família bem estruturada 
(patriarcal ou matriarcal, isto é, com raí- 
zes) ajuda a preservar as novas famílias 
que os filhos formam. Quem não tem fa- 
mília para aconselhar, ou está com gran- 
des problemas, ainda pode recorrer à aju- 
da profissional. 

Para prevenir o estresse familiar, a As- 
sociação Americana para o Casamento 
e a Família (www.aamft.org) elaborou 
uma lista de sinais para os quais os ca- 
sais devem estar atentos. Insatisfação 
persistente. Problemas de comporta- 
mento das crianças, de adaptação ou 
desempenho na escola. Problemas ou 
preocupações sexuais. Fadiga e insô- 
nia. 

E, ainda, ter dificuldade para conver- 
sar com as pessoas. Sentir solidão, mau- 
humor, tristeza, depressão ou ansieda- 
de. Problemas com álcool ou drogas. Di- 
ficuldades financeiras frequentes. Sem 
metas. Variação grande no peso. Alimen- 
tação irregular. Raiva ou violência. 

Onde buscar ajuda? Nos pais, na igre- 
ja, no médico. O mais difícil, sem dúvi- 
da, é reconhecer que está com a situa- 
ção fora de controle! Vêem-se casais que 
gritam e se ofendem, traumatizam seus 
filhos e mesmo assim não enxergam o 
problema. É a velha história: em terra 
de cego... Melhorar, assim como andar, 
basta dar o primeiro passo. Quem tiver 
ouvidos, que ouça (Mateus 13,43)! 


insucesso e da rejeição os levam a buscar 
um novo relacionamento via computador. 

Apesar disso, a imagem do jovem “coita- 
dinho e solitário” deve ser questionada, 
uma vez que nos dias atuais ele acaba con- 
seguindo vencer uma série de obstáculos 
justamente graças ao contato virtual. No 
passado, os adolescentes - e mesmo os adul- 
tos ou as pessoas da terceira idade - com 
perfil psicológico só podiam escolher entre 
enfrentar o medo ou ficar sem parceiro. 

Felizmente, o aparato tecnológico funci- 
ona como uma espécie de empurrão inicial 
para os mais tímidos e inseguros e, aos 
poucos, os temores irracionais vão sendo 
superados e o encorajamento vai crescendo 
passo a passo. 

A possibilidade de conseguir aproxima- 
ção e conquista, com menos risco de rejei- 
ção, também tem levado pessoas que já pas- 
saram da adolescência há muito tempo a 
utilizar os recursos da Internet, buscando 
sites nos quais possam descobrir futuras 
parcerias. É através desse caminho que 
muitos jovens e adultos fazem do virtual 
uma passagem para o real. 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Comunicado 

A Prefeitura comunica que o 
proprietário que desejar fazer 
alguma reforma em seu imóvel 
localizado dentro do núcleo his- 
tórico urbano de Pinhal deverá 
obter a devida autorização do ór- 
gão de preservação histórica do 
Estado (Condephaat). Os limites 
do núcleo histórico compreen- 
dem as ruas Floriano Peixoto, 
Canto Sobrinho, Capitão Carlos 
Teixeira, Guerino Costa, Dr. Mato 
Grosso, Francisco Belize, Barão 
de Mota Paes, Eduardo Teixeira, 
Vigário Monte Negro e Duque de 
Caxias, além das avenidas Olivei- 
ra Mota e Prefeito Lessa. 


Perda de Renda 

Nos últimos cinco anos, a clas- 
se média chegou a perder mais 
de 30% do rendimento famili- 
ar. Resultado: muitas famílias, ao 
entrarem no cheque especial 
para pagar gastos triviais da casa, 
endividam-se. Isso influencia na 
parte psicológica da pessoa que, 
muito estressada, pode ficar vul- 
nerável a doenças. 


Elogiando 

O 1º sargento PM Reinaldo 
Aparecido Beraldo da Silva en- 
viou carta ao Departamento de 
Planejamento e à equipe de trân- 
sito da Prefeitura elogiando os 
serviços realizados no entronca- 
mento das avenidas Ângelo Gue- 
rino e Maria Joaquina, proximi- 
dades do Lar Jesus. É que foram 
colocados segregadores (obstácu- 
los) para evitar acidentes. 


Festa da Achiropita 

O Circolo Italiano Dante Ali- 
ghieri promove excursão à Festa 
da Achiropita, no Bexiga, em São 
Paulo, no dia 23 de agosto. A saí- 
da será às 14 horas da Galeria 
Casarão. Sócios do Circolo pagam 
R$ 66,00 em três parcelas e não- 
sócios, R$ 78,00 também em três 
parcelas. No pacote estão incluí- 
dos o jantar com pratos típicos, a 
viagem ida e volta e o show espe- 
cial com músicas italianas. Bebi- 
das são à parte. Mais informações 
pelo fone 3651-2635. 


Jardim Haydee 


Senac 

O Senac (Serviço Nacional do 
Comércio) de São João da Boa 
Vista promove diversos cursos 
este mês: Massagem Terapêuti- 
ca e Energética (de 15 dejulho a 
13 de agosto), Cabeleireiro (de 8 
dejulho a julho de 2004), Gestão 
de Resíduos (de 26 de julho a 30 
de agosto), Auxiliar de Adminis- 
tração de Pessoal (de 5 de julho a 
março de 2004), Operação e Ma- 


Circular Mais Caro 

Desde a última terça-feira, a 
passagem de circular está mais 
cara. Custa agora R$ 1,50. Antes, 
era R$ 1,35. Aumentou 11%. 
Decreto da Prefeitura estipulava 
a tarifa em R$ 1,65, mas o dono 
da empresa Tuga, que faz o trans- 
porte urbano em Pinhal, deci- 
diu fixar o preço em R$ 1,50. 
Mesmo assim, a faxineira Alzira 
Marques está indignada. Ela che- 
ga a gastar R$ 6,00 por dia, de se- 
gunda a sexta, o que perfaz um 
gasto mensal de R$ 120,00. Se- 
gundo ela, só de condução seu 
gasto compromete 20% do seu 
salário. Ela lembra que na sua casa 
mais três pessoas usam circular. 
“Desse jeito, terei de andar a pé 
do Jardim Varan, onde moro, até 
o centro”, Para Alzira, o ideal era 
a passagem custar R$ 1,00. 


Escola Agrícola 

Nos dias 19 e 20 de julho, 
acontece encontro de ex-alunos 
da Escola Agrícola. Mais infor- 
mações pelo fone 3651-5923, 
com Alfredo Soja. 


D 


Novas Salas de Aula 


Foi concluída recentemente a construção de três novas salas 
de aula (foto) na Escola Estadual José dos Reis Pontes. Iniciada 
em agosto de 2002, a obra custou R$ 60 mil, provenientes do 
governo estadual. A licitação foi feita pela Prefeitura. 


Sipat 

De 21 a25 dejulho, no anfite- 
atro do Centro de Saúde, está 
programada a IV Semana Inter- 
na de Prevenção de Acidente do 
Trabalho (Sipat) promovida 
pelo Hospital Francisco Rosas. 
Haverá palestras sobre Medici- 
na do Trabalho, Primeiros So- 
corros, Segurança do Trabalho 
(Como Surgiu?), Importância do 
Uso do EPI (Equipamento de 
Proteção Individual), Ergono- 
mia, Exercício Físico na Preven- 
ção das Dorts, Stress do Traba- 
lho, Hipertensão, Diabetes, Ta- 
bagismo, Sedentarismo, Medici- 
na Holística, Sistema de Gestão 
Ambiental e Legislação e Direi- 
to Ambiental. 


Gratificação de 30% 

Com a gratificação de 30% con- 
cedida em junho, os diretores e o 
chefe de gabinete da Prefeitura 
passam a ganhar R$ 1,9 mil/mês 
(referência 22). Os secretários 
continuam ganhando R$ 2,2 mil. 
O menor salário da Prefeitura é 
R$ 507,91 (referência 3). 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Festa do Café 

Estão abertas as inscrições 
para o concurso da rainha e prin- 
cesas da XXVI Festa Nacional do 
Café a ser realizada de 14 a 17 


DIVULGAÇÃO 


Continuam à venda lotes comerciais no Jardim Haydee (vizi- 
nho ao Jardim Varan), informa o diretor-secretário da Multico- 
oper (Cooperativa de Trabalhos Múltiplos), Marcus Vinicius 
Nobrega Fernandes, um dos responsáveis pela comercialização 
dos lotes. Em agosto, deverão ser entregues 211 casas e, em de- 
zembro, mais 100 moradias. As casas são financiadas pela Caixa 
Econômica Federal. As prestações variam de R$ 170,00 a R$ 
300,00, dependendo do tamanho do imóvel e da renda famili- 
ar. O novo bairro (foto) já conta com infra-estrutura, como 
água, esgoto, luz, guias e asfalto. Falta colocar rede telefônica. 


nutenção de Computadores (de 
19 de julho a maio de 2004), As- 
sistente Financeiro (de 19 de ju- 
lho a 22 de novembro), Especia- 
lização de Técnico de Enferma- 
gem do Trabalho (de 26 de julho 
a junho de 2004), Técnico em 
Marketing e Vendas (de 12 de 
agosto a dezembro de 2004) e 
Técnico em Segurança do Traba- 
lho (em agosto). Mais informa- 
ções pelo fone (19) 3623-2702. 


de agosto. As inscrições podem 
ser feitas no escritório da Festa 
do Café (proximidades da Pre- 
feitura) e as interessadas deve- 
rão levar uma foto de corpo in- 
teiro, preencher uma ficha e ter 
no mínimo 13 anos de idade. 
Os ingressos antecipados para 
os shows, com preço promoci- 
onal para os quatro dias (R$ 
35,00), começarão a ser vendi- 
dos, a partir do dia 12 dejulho, 
nas entidades (Apam, Apae, 
Educandário de Menores, Gru- 
po Escoteiro Aldebarã, Casa da 
Menina, Lar da Terceira Idade, 
Lar Jesus, Recanto Infantil Ana 
Vilas Boas, Sociedade Benefi- 
cente das Senhoras do Hospital 
Francisco Rosas, Casa da Crian- 
ça São Francisco e Associação 
dos Deficientes Físicos) e no 
escritório da Festa do Café. Mais 
informações pelo fone 3651- 
6881. 


Festa do Café II 

O custo de um stand padrão 
(3 m x3 m) na Festa Nacional 
do Café é de R$ 1,5 mil. Tam- 
bém há outras opções para par- 
ticipar da festa. 


Redutores 
O Departamento de Planeja- 
mento informa que foi iniciada 


Em Destaque 


Pedágios Mais Caros 

Os pedágios estão mais ca- 
ros desde a última terça-feira. 
Aumentaram 23,6%. Agora, O 
pedágio de Jaguariúna passa 
para R$ 5,20 na ida e R$ 5,20 
na volta. Custava R$ 4,20 em 
cada sentido. O de Águas da 
Prata/Poços de Caldas custa R$ 
3,00 num só sentido. E o de São 
João da Boa Vista/Mogi Gua- 
çu, R$ 2,00. Em janeiro de 94, 
haverá outro aumento, de 
6,3%. 


Desassoreando 

A assessoria de comunicação 
da Prefeitura informa que des- 
de o dia 24 de junho a máqui- 
na retroescavadeira do DAE 
(Departamento de Águas e 
Energia Elétrica) do Estado de 
São Paulo está na cidade para 
realizar obras de desassorea- 
mento de rios do município, 
atendendo assim a uma solici- 
tação da Prefeitura. Esse traba- 
lho foi iniciado no bairro Hé- 
lio Vergueiro Leite, onde há 
pouca vazão do Ribeirão dos 
Porcos. 

A draga, segundo o diretor de 
Serviços Urbanos, Herédio 


ca 


Trocando Idéias 


a repintura dos redutores de toda 
a cidade. 


Pinhal/São João 

Em resposta ao e-mail envia- 
do pelo jornal A Cidade há 
menos de 15 dias, a Polícia Ro- 
doviária de Casa Branca (que 
responde pela região) informa 
que de 1º de janeiro de 2002 a 
29 de junho de 2003 foram re- 
gistradas seis mortes na rodovia 
Pinhal/São João da Boa Vista. 
Houve 82 acidentes, com 10 ví- 
timas graves. 


A deficiência que tem na mão direita, resultado de uma paralisia cerebral, não impede o jovem 
Sandro Luiz Bernardo da Silva (foto), 25 anos, de fazer o que mais gosta: desenhar e pintar. Dedica- 
se a essa tarefa cerca de quatro horas por dia, de segunda a sexta. “Gosto de desenhar e mexer com 
tinta. É uma maneira de ser útil e não ficar ocioso”. Em cinco anos, ele já deu forma e cor a 40 
quadros, principalmente de paisagens, utilizando apenas a mão esquerda. 

Uma de suas obras, uma paisagem da zona rural, levou dois dias para ser concluída. Atualmente, 
está pintando dois cavalos. Ele também pinta esculturas e uma delas está exposta na sala de jantar de 
sua casa, como os quadros. No ano passado, recebeu um diploma do prefeito de Santo Antônio do 
Jardim pela sua participação numa exposição de pintura. Foi o único pinhalense a participar desse 
evento. Sandro, que estudou até a 5? série e espera um dia voltar a cursar o ensino fundamental, 
acalenta o sonho de vender os trabalhos que faz. “Espero atingir essa meta, apesar de que em Pinhal 
quase ninguém dá valor à arte”. Ao ser perguntado que artista mais admira, disse que é sua professora 
Valdirene Pacheco, com quem tem aula de pintura uma vez por semana. Quem se interessar pelo seu 
trabalho pode ligar para 3661-4251. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Festa Junina 

O Centro Educacional Arco-Íris/Gênesis realizou no dia 7 
de junho sua festa junina. Danças(foto), reza do terço canta- 
do em louvor a Santo Antônio, São João e São Pedro e apre- 
sentação de músicas típicas foram as principais atrações. “A 
festa junina é tempo de fazer e pagar promessa para os san- 


tos”, lembra a direção da escola. 


Beli, irá percorrer a extensão 
do Ribeirão dos Porcos, que pas- 
sa pelo Jardim do Trevo, Jardim 
Santa Rita, Pedro Corsi, Jardim 
das Rosas, Vila Celina, Vila Mo- 


to Santo chegando até o Lago 
Municipal. Como a draga ficará 
por um período prolongado no 
município, segundo a Prefeitu- 
ra, outros rios deverão também 


RR À | 


A diretoria da Associação Comercial e re- 
presentantes da comissão de festa do bairro 
de Santa Luzia estiveram reunidos para trocar 
idéias sobre a possibilidade de o dia 13 de de- 
zembro vir a ser ponto facultativo ao invés de 
feriado municipal, como é hoje. 


ser desassoreados. 


reira, Vila Roseli, Jardim Espíri- 
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Palestra 


Eliana Reis, do Centro de Integração Em- 
presa-Escola, proferiu palestra sobre Marke- 
ting Pessoal e Empresarial aos filiados da As- 
sociação Comercial. 

O evento (foto) foi realizado no dia 26 de 
junho. 


Ainda não tem computador? 
Gostaria de melhorar sua 
máquina? Sua impressora 
ficou sem tinta e o cartucho 
novo é muito caro? 


CHEGOU A SOLUÇÃO! 


up.com 


Informática 


Delique certo na sta coma 


(O) Assistência técnica - Computadores, Monitores e Impressoras 
(D) Jogos (O criação de Web Sites © suprimentos de informática 


RECARGA CARTUCHO HP 


ÇÃO : 
Preto - R$ 30,00 / Colorido - R$ 35,00 


Rua Senador Saraiva, 117 - Centro / CEP 13990-000 - Espírito Santo do Pinhal - SP 
Tel.: (19) 9742-2483 setup-informatica@ig.com.br 


Há um mês e meio, tive um sinistro com meu veículo aqui na Rua Barão de Mota 

Paes, liguei para a AGV e fui prontamente atendido. Em menos de meia hora, o 

guincho já estava no local. A atenção do Fernando, da AGV, foi muito 
importante no momento e no transcorrer do conserto do carro. 


LETTRES 


protegendo suas conquistas! Ligue: (19) 3661-1105 


d 


Sérgio Luís Baquer, proprietário da Locpoint 


GERAL 
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Cesinha quando da discussão do projeto que proibiu a realização 


de rodeios no perímetro urbano 


Pinhal Fest não será realizado 
em Pinhal por falta de apoio 
da Prefeitura, diz Cesinha 


Em carta enviada ao jornal A 
Cidade, o promotor de even- 
tos Paulo César Menezes (Ce- 
sinha) explica que o tradicio- 
nal Pinhal Fest não será reali- 
zado na cidade por falta de 
apoio da Prefeitura. A festa será 
feita em Santo Antônio do Jar- 
dim. 

Veja a íntegra da carta. 

“Aos Amigos que Sempre 
me Acompanharam em to- 
dos os Eventos que Realizei 

Devido à falta de apoio e prin- 
cipalmente respeito por parte 
da Prefeitura Municipal de Es- 
pírito Santo do Pinhal, não 
acontecerá neste ano a 9º edi- 
ção do Pinhal Fest, como acon- 
tecia tradicionalmente no mês 
de agosto. Uma festa igual será 
feita em Santo Antônio do Jar- 
dim com total e irrestrito apoio 
da Prefeitura daquela cidade. 

Eu, Paulo César Menezes, re- 
presentando aqui a empresa 
Cesinha Promoções, digo falta 
de apoio pois há anos realizo 
eventos dos mais diversos tipos 
em Pinhal e não venho rece- 
bendo por parte da administra- 
ção atual sequer para a confec- 
ção de cartazes, mão-de-obra e 
nem mesmo apoio material e 
financeiro por parte da mesma. 

Exemplificando: no ano pas- 
sado, quando da realização da 
82 edição do Pinhal Fest, pedi- 
mos emprestado à Prefeitura 
um palco de madeira e ainda 
tivemos que pagar o transporte 
do mesmo e a mão-de-obra 
para os funcionários da Prefei- 
tura que realizaram a sua mon- 
tagem fora do horário de expe- 
diente. Também tivemos de 
pagar ao funcionário munici- 
pal que foi abrir o estádio, acen- 
der os refletores, já que a Pre- 
feitura alegou não poder pagar 
hora extra ao funcionário. 

Em todas as edições da festa, 
solicitamos, através da Secre- 
taria Municipal de Saúde, a pre- 
sença de uma ambulância para 
prestar socorro à população e 
aos participantes da festa, caso 
houvesse necessidade, e nunca 
fomos atendidos. 

Ainda para ilustrar um pou- 
co mais o descaso da Prefeitura 
com os participantes de nossos 
eventos, no ano passado, quan- 
do realizamos o Pinhal Festno 
estádio municipal Dr. Fernan- 
do Costa, faltando 15 dias para 
a festa nós e o parque de diver- 
sões contratado não pudemos 
colocar os brinquedos porque 
o diretor do Departamento de 
Esportes alegou que o gramado 
ficaria danificado, esburacado. 
Sequer pia e torneira havia nos 
banheiros do local. 

Há 9 anos, realizo essa Festa 
em nosso município, com 
muita força de vontade e capa- 
cidade. Muitos foram os preju- 
ízos que tomei, mas, graças a 
Deus, consegui honrar sempre 
os meus compromissos. Jamais 
deixei ninguém no prejuízo, 
em todas as edições do Pinhal 
Fest nunca houve um furo na 
programação anunciada; os 
amigos que foram aos eventos, 
que pagaram para assistir aos 
shows, em hipótese alguma ti- 
veram prejuízo ou contratem- 
po em virtude de shows cance- 
lados ou por qualquer outro 
problema. 

Nas cidades vizinhas, onde 
são realizadas festas e que le- 
vam o apoio de suas Prefeitu- 
ras estampadas nos cartazes, 
tenho a absoluta convicção de 


que o referido apoio realmente 
existe, seja de ordem financei- 
ra, infra-estrutura e material 
humano. 

O Pinhal Fest sempre foi uma 
festa que movimentou o co- 
mércio local, atraiu turistas que 
levaram uma boa impressão de 
nossa cidade e que todo ano re- 
tornavam à festa. 

Quanto ao desrespeito, digo 
com mágoa que algumas pes- 
soas que fazem parte da admi- 
nistração pública foram até a 
cidade de Amparo atrás de uma 
pessoa, que é simplesmente um 
organizador de rodeios, e a le- 
varam até Mogi Guaçu, onde se 
encontraram com o pessoal da 
empresa Sâmor Eventos para 
marcar a Festa do Café. E essa 
festa foi marcada para a tercei- 
ra semana de agosto, justamen- 
te na data em que era realizado 
o Pinhal Fest há 9 anos. Acho 
que foi um oportunismo mui- 
to grande por parte da pessoa 
que fez isso. 

O ano possui 365 dias e ha- 
via várias outras datas para a 
Festa do Café ser marcada. 

Quem não se lembra das duas 
últimas edições da Festa do 
Café? As pessoas que locaram 
barracas para comercializar 
seus produtos ficaram no pre- 
juízo. O show da dupla Gian & 
Giovani não foi realizado devi- 
do ao mau tempo e os barra- 
queiros, que pagaram antecipa- 
damente, não foram reembol- 
sados. 

No show do grupo Art Popu- 
lar, que também não foi reali- 
zado devido ao mau tempo, bar- 
raqueiros também ficaram no 
prejuízo. E mais: muitas pesso- 
as não foram reembolsadas 
pelo ingresso adquirido anteci- 
padamente. 

Que tipo de apoio a Prefeitu- 
ra Municipal irá dar a Festa do 
Café? Essa festa foi terceirizada 
por empresários de outras cida- 
des e se a Prefeitura não podia 
colaborar com o Pinhal Fest 
devido à lei fiscal, não pode co- 
laborar também com essa festa 
porque ela foi terceirizada e 
também passou a ser uma festa 
particular. 

Peço aos senhores vereadores 
que fiscalizem de perto a reali- 
zação da Festa Nacional do 
Café, pois nas edições do Pinhal 
Fest a empresa Pinhalense Ce- 
sinha Promoções foi obrigada 
a recolher para o município até 
ISSQN (Imposto sobre Serviço 
de Qualquer Natureza). 

Eu, Paulo César Menezes, 
proprietário da empresa Cesi- 
nha Promoções e Cidadão Pi- 
nhalense, vou continuar a lu- 
tar pelos meus direitos e tam- 
bém vou continuar a promover 
o que há de melhor para o en- 
tretenimento, diversão e lazer 
para a população pinhalense, 
não deixando nunca de colabo- 
rar também com as entidades 
assistenciais e os menos favo- 
recidos. 

A Prefeitura Municipal deve 
colaborar com os eventos que 
são realizados no município? 
Claro que sim ... Mas com 
igualdade com todos e não so- 
mente com aqueles em que há 
interesse próprio. Espero que 
não seja perseguido, como é 
costume dessa administração, 
pela minha sinceridade. Que- 
ria pedir desculpa à população 
pinhalense pelo desabafo”. 

Paulo César Menezes - Ce- 
sinha Promoções 


Portadores de deficiência podem 
comprar carros com desconto no IPI 


O Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) pode ser 
descontado do valor a ser pago 
em automóveis utilizados por 
portadores de deficiência que, 
no Brasil, chegam a ser 14% da 
população, com 24,5 milhões de 
pessoas que possuem algum tipo 
de deficiência. 

Em abril deste ano, foi apro- 
vado um projeto que estabelece 
a alíquota zero de IPI para pes- 
soas portadoras de deficiência 
física ou visual e para taxistas. A 
alíquota zero será apenas para 
automóveis de combustível re- 
novável, como o álcool. Carros 
a gasolina não estão inclusos no 
projeto. A intenção em se conce- 
der isenção do IPI somente a veí- 
culos de combustível renovável é 
contribuir para a formação de 
uma frota verde no Brasil. 

Os carros comuns, sem adap- 
tação específica, poderão ser 
adquiridos com desconto para 
serem dirigidos por terceiros 
em benefício de pessoas porta- 
doras de deficiência, como pa- 
raplegia, tetraplegia, amputa- 
ção, ausência de membro etc., 
exceto as deformidades estéti- 
cas e as que não produzam difi- 
culdades para o desempenho de 
atividades. Contudo, os porta- 


dores de deficiência devem es- 
tar cientes de seus direitos e exi- 
girem os descontos concedidos 
em lei para comprarem seus 
veículos. O vereador Ivan Agos- 
tini comentou que, quando foi 
adquirir seu veículo, pediu a 
isenção, mas ele sentia que os 
vendedores na concessionária 
fugiam dele. “Devido à burocra- 
cia para se conseguir o descon- 
to, os vendedores procuravam 
não me atender e isso causa des- 
conforto”, disse. 

Burocracia 

É possível, com a isenção de 
IPI e de outras alíquotas ou im- 
postos, reduzir o valor do auto- 
móvel de 30% a 40%. Mas a bu- 
rocracia para se conseguir tais 
descontos chega a ser grande e 
desgastante. No caso do IPI, por 
exemplo, é necessário que o in- 
teressado vá até a Receita Fede- 
ral da cidade (no caso de Pinhal, 
que não tem Receita Federal, a 
cidade mais próxima é São João 
da Boa Vista) e apresente diver- 
sos documentos, entre eles o 
laudo de perícia médica origi- 
nal para comprovar sua defici- 
ência. 

Também é preciso apresentar 
cópias autenticadas do Cadastro 
de Pessoa Física (CPF), RG, 


comprovante de residência e da 
Carteira Nacional de Habilita- 
ção constando a necessidade de 
utilização de veículo especial. 
No caso de terceiros estarem 
adquirindo o veículo para usar 
em prol de um portador de defi- 
ciência, deve apresentar um Ter- 
mo de Responsabilidade com 
prazo de 180 dias. O interessado 
ainda tem de comprovar que está 
em dia com os tributos e contri- 
buições federais. Além disso, deve 
preencher um requerimento es- 
pecífico, em três vias. 

Desconto de IPVA 

Além do IPI, o portador de 


deficiência pode ainda conse- 
guir desconto no IPVA, indepen- 
dente da potência do veículo ou 
do tipo de combustível, desde 
que seja nacional. Para conse- 
guir tal isenção, é preciso que o 
interessado vá até o Posto Fiscal 
da região e apresente cópia au- 
tenticada do Laudo Médico do 
Detran, cópia da Carteira Nacio- 
nal de Habilitação, requerimen- 
to específico, Certidão Negativa 
de Débitos com a Fazenda Esta- 
dual, comprovante de residência, 
cópias autenticadas do RG e CPE 
além de nota fiscal de compra do 
veículo e nota fiscal de adaptação. 


Adaptações 


podem ser citadas: 


uso. 


Grande parte dos veículos utilizados por portadores de defici- 
ência possui adaptações que permitem que eles possam condu- 
zir seu automóvel sem dificuldades. Entre as adaptações feitas 


Acelerador esquerdo - Equipamento que transfere o co- 
mando de acelerador para o lado esquerdo do pedal de freio, 
sem anular o pedal original de aceleração. Possui uma trava 
automática para inutilização do sistema quando não estiver em 


Comando manual universal 
acelerador e freio para a mão sem anular a função dos pedais. 
Tem uma alavanca transversal atrás do volante, abaixo da colu- 
na de direção do volante. Puxando a alavanca contra o volante, 
obtém-se a aceleração proporcional ao movimento. 


- Transfere os comandos de 


Lei que proíbe fixação de cartazes 
em postes está sendo desrespeitada 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Com o intuito de melhorar 
o visual da cidade, foi aprova- 
da na Câmara Municipal uma 
lei que proíbe a fixação de car- 
tazes em postes de iluminação 
pública. O projeto, de autoria 
do vereador Ivan Agostini 
(PSDB), foi aprovado por una- 
nimidade. O problema que 
existe atualmente é que, talvez 
por falta de fiscalização, diver- 
sas pessoas vêm colando car- 
tazes em diversos postes da ci- 
dade. 

A lei, que dá exceção a casos 
de propaganda política em 
época de eleição, foi criada 
para regulamentar a fixação de 
cartazes, pois alguns deles po- 
dem esconder por trás de um 
anúncio chamativo um golpe 
que pode lesar a população. 

Outro detalhe é com relação 
à poluição visual, pois muitos 
dos cartazes são de má quali- 
dade e, tomando chuva e sol, 
acabam ficando gastos e enfei- 
am a cidade. 

Apesar de o projeto ter sido 
aprovado, uma dúvida restava 
a respeito da legalidade de se 
proibir a fixação de cartazes 
em postes de iluminação, uma 
vez que estes eram de proprie- 
dade da Companhia Paulista 
de Força e Luz (CPFL). 

Por este motivo, Agostini so- 
licitou o parecer do Centro de 
Estudos e Pesquisas de Admi- 
nistração Municipal (Cepam) 
e foi informado que “ao exer- 
citar o poder de polícia admi- 
nistrativa, o ente federado lo- 
cal detém a faculdade de regu- 
lamentar a publicidade urba- 
na, que comporta anúncios de 
qualquer espécie, tais como 
cartazes, placas, outdoors, fai- 
xas, letreiros etc.” 

Segundo o vereador, é impor- 
tante essa ressalva. “Do contrá- 
rio, podem ser colocadas até 
imagens obscenas em cartazes 
ou em paredes de casas a título 
de publicidade. Daí a importân- 
cia de se regulamentar a publi- 
cidade veiculada na cidade, no 
caso, nos postes de iluminação 
pública”, disse. 

O parecer do Cepam ainda 
ressalta que o controle dessa 
publicidade se justifica por ser 
uma forma de impedir explo- 
ração publicitária que traga à 
população danos à saúde, à es- 
tética urbana, dentre outros. 

Com efeito, ao dar um pas- 
seio pelo centro da cidade, a 
pessoa vai se deparar com uma 
grande quantidade de postes 
contendo anúncios de uma vi- 


dente que joga búzios e lê sor- 
te, assim como de alguém que 
empresta dinheiro. 

No segundo caso, é interes- 
sante notar que o cartaz traz 
simplesmente o primeiro 
nome da pessoa e o número 
de um celular, o que dá ares de 
um negócio arriscado e que 
pode ser um golpe para extor- 
quir o interessado. 

Sobre o fato de o poste ser de 
propriedade particular da 
CPFL, o parecer do Cepam ain- 
da comenta que a publicidade 
urbana está exposta ao públi- 
co e, por isso, deve ficar sujeita 
à regulamentação e polícia ad- 
ministrativa do município. 

O parecer, por fim, alertou 
para o fato de a propositura 
cuidar apenas da publicidade 
em postes de iluminação, e 
sugeriu que o município to- 
masse as devidas providências 
para todos os abusos que a pu- 
blicidade urbana possa causar 
à estética e ao patrimônio pú- 
blico. 

Segundo a lei, que é de 29 de 
abril deste ano, o infrator que 
colar cartazes, propagandas, co- 
municados, avisos e editais em 
postes deve pagar multa cons- 
tante do artigo 164, da lei 831/ 
75, que seria de quase R$ 50,00. 


Poste na rua Direita: cartaz com anúncio de uma vidente que joga búzios 


IGENE DONA JANDIRA 


promoção de INVERNO 


GALÃO DE 20 LITROS 
GALÃO DE 10 LITROS R$ 2, D 


tels.: 3651-6108 e 3661-3523 ue 2asivadodashas13) SOB NOVA DIREÇÃO rua Humberto Primo, 130 - Largo São João 


portunidade! 


SE VOCÊ TEM: 


ACIMA DE 21 ANOS 
2º GRAU COMPLETO 
CARRO PROPRIO 


PROCURA: 


POR UMA OPORTUNIDADE DE MOSTRAR O SEU VALOR 
REMUNERAÇÃO COMPATIVEL COM O MERCADO 


OPORTUNIDADE DE PREMIAÇÕES 


O Boticário 


E ACREDITA: 


QUE O CLIENTE ESTÁ EM PRIMEIRO LUGAR 
QUE VOCE FAZ A DIFERENÇA... 


VENHA ATÉ A RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 113 


—CENTRO— ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
ATÉ O DIA 12/07/03 E DEIXE SEU CURRÍCULO 
QUE ENTRAREMOS EM CONTATO 


A GERÊNCIA 


ATUALIDADE 
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Presidente da Pinhab contesta 
acusações de Ana Negrini 


Na última sessão ordinária 
da Câmara Municipal, reali- 
zada no dia 23 de junho, a 
produtora rural Ana Maria 
Ribeiro Negrini ocupou a Tri- 
buna Livre para explanar so- 
bre a desapropriação de terra 
que sofreu em razão da cons- 
trução do conjunto habitaci- 
onal Dadá Marinelli. 

Devido à matéria publica- 
da na última edição sobre o 
assunto, o presidente da Pi- 
nhab, Jaques Pontes Casalec- 
chi, foi procurado pela repor- 
tagem para comentar o ocor- 
rido, explicando o que foi fei- 
to pela Prefeitura com relação 
à desapropriação da gleba de 
terra. 

A história envolvendo as 
duas partes teve início em 
2001, sendo que o processo 
de desapropriação é datado 
de 9 de abril daquele ano. 

Casalecchi comentou, inici- 
almente, que o terreno em 
que foi construído o conjun- 
to habitacional pertencia à 
Prefeitura, que o adquiriu do 
pai de Negrini em gestões pas- 
sadas. Contudo, o projeto de 
construção das casas deman- 
dava uma área um pouco 
maior que a gleba de terra 
própria e, por isso, teve de ser 
utilizada uma parte da terra 
que pertence à produtora. 

Segundo ele, a Prefeitura 
utilizou-se dos trâmites legais 
disponíveis e que ditam o 
proceder do órgão público. 
Sendo assim, a Pinhab con- 
tratou um agrimensor que, 
segundo Casalecchi, foi acei- 
to por Negrini e seu advoga- 
do na época, Carolino Fran- 
cisco Lomonaco Sucupira Sil- 
va. 

A metragem da gleba per- 
tencente a Negrini e que foi 


tas sobre o processo e o mes- 
mo foi enviado a ele para ava- 
liação. “Passados 13 dias, já 
em 3 de julho de 2001, tomei 
novamente a iniciativa de en- 
trar em contato com o Dr. Ca- 
rolino e também com a Sra. 
Ana Maria Ribeiro Negrini 
concedendo prazo de 15 dias 
para a manifestação e anda- 
mento no trâmite”, comen- 
tou. 

Casalecchi justificou essa 
iniciativa porque a produto- 
ra fez manifestações públicas 
na imprensa contra a propos- 
ta feita pelo município. “Ela 
fez tais manifestações sem 
mesmo tê-las efetuado no de- 
correr do processo”, comen- 
tou. 

O presidente da Pinhab diz 
ainda que procurou pelo ad- 
vogado de Negrini, Kiko Sucu- 
pira, para se informar sobre o 
assunto. “Fui comunicado ofi- 
cialmente que o Dr. Carolino 
não mais prestava serviços à 
Sra. Ana Negrini”, contou. 

No dia 18 de julho de 2001, 
Casalecchi recebeu uma carta 
da produtora. “Aliás com o 
mesmo teor já exarado na Pi- 
nhal Rádio Clube no mês an- 
terior, onde entre outras ma- 
nifestações não muito cordi- 
ais, acusou-nos de autoritaris- 
mo e desmandos na condu- 
ção do processo”, disse. 

Na mesma carta, a produto- 
ra solicita que aguarde o con- 
tato de seu novo procurador 
ou dela mesma para poder 
concluir os trâmites legais. 
Como ela não procurou legal- 
mente a Pinhab e apenas ma- 
nifestou-se novamente pela 
imprensa, o processo foi arqui- 
vado e solicitou-se que o pre- 
feito decretasse a desapropria- 
ção da referida gleba de terra. 


Implantação da zona azul está 
prevista para agosto ou setembro 


Azona azul pode ser implan- 
tada na região central de Pinhal 
em agosto ou setembro, caso 
não haja nenhum imprevisto 
burocrático, prevê a diretora do 
Departamento de Planejamen- 
to da Prefeitura, Carmen Sílvia 
Valente Leite. 

Segundo ela, o projeto da 
zona azul está pronto desde 
julho do ano passado, mas por 
problemas de ordem burocrá- 
tica a sua implantação sofreu 
atrasos. 

No dia 9 de junho deste ano, 
por exemplo, nenhum interes- 
sado apareceu para participar 
da licitação, obrigada por lei, 
que iria definir a empresa ou 
entidade responsável pelo ge- 
renciamento da arrecadação da 
zona azul.A explicação para 
esse fato é que esse serviço não 
gera lucro para a empresa ou 
entidade que venha a ganhar a 
licitação, explica Carmen Síl- 
via. A função é apenas gerenci- 
ar os recursos e repassá-los ao 
Fundo Social de Solidariedade. 

Apenas o coordenador da 
empresa ou entidade ganhado- 
ra da licitação e os adolescen- 
tes irão receber uma ajuda de 
custo. Os valores ainda não 
foram definidos. A zona azul 
poderá empregar cerca de 40 
adolescentes. 

A abertura da nova licitação 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Carmen: “comerciante que for inteligente paga a zona azul para o cliente” 


está marcada para o dia 21 de 
julho, às 14h15. A entrega da 
(s) proposta (s) pode ser feita 
até as 14 horas desse dia. “A ar- 
recadação, que não fica com a 
Prefeitura, é mais para caracte- 
rizar e promover o rodízio de 
veículos estacionados no cen- 
tro da cidade”, ressalta Carmen 
Sílvia, numa alusão ao fato de 


muitas pessoas reclamarem 
que não encontram lugar para 
estacionar. Por outro lado, algu- 
mas comerciárias acreditam que 
a zona azul possa afastar clien- 
tes por ser mais um custo para 
“O comerci- 
ante que for inteligente paga a 
zona azul para o seu cliente”, 


os consumidores. 


sugere Carmen Sílvia. 


Zona azul terá 
três preços 


Quem estacionar por 
meia hora pagará R$ 0,50; 
por uma hora, R$ 1,00; e 
por duas horas, R$ 2,00. A 
permanência máxima de 
um veículo estacionado 
será de duas horas. 

Por ter menos de 80 mil 
habitantes, Pinhal não terá 
parquímetro (máquina de 
onde se retira o tíquete), 
como existe em São João 
da Boa Vista e Mogi Gua- 
çu. 

A zona azul vai abranger 
as ruas Direita, José Bernar- 
des, Marquês do Herval 
(até a Drogaria do João 
Noronha), Silvestre Ma- 
chado, Abelardo César (até 
o Palace Hotel), Senador 
Saraiva, XV de Novembro 
(do Supermercado Cam- 
peão para cima), entre ou- 
tras, além das praças Rio 
Branco e da Independên- 
cia. A fiscalização técnica 
(locais de implantação das 
sinalizações) e manuten- 
ção das placas e pinturas 
do solo ficarão a cargo da 
Prefeitura. 


“Zona azul vai acabar com injustiça aos 
portadores de deficiência”, diz vereador 


tirem alterações de prazo de exe- 
cução”, disse. 

Rodoviária 

O vereador comentou tam- 
bém que várias pessoas o inter- 
pelam sobre os pedidos de re- 
forma na rodoviária da cidade, 
solicitando que sejam construí- 
das rampas de acesso para por- 
tadores de deficiência e idosos. 
Agostini informou que foi cons- 
tatado que há necessidade de 
reformas amplas no local. “For- 
mou-se um projeto de reforma 
que foi encaminhado à Secreta- 
ria dos Transportes (DR 13, de 
Rio Claro). Esse projeto foi de- 
volvido para alterações de acor- 
do com sugestões do próprio 
órgão”, disse. 


mente instalada”, comentou. 
Por esse motivo, Agostini nota 
que os motoristas que trafegam 
pelo centro da cidade têm um 
frenesi por vagas e que, ao ve- 
rem uma vaga reservada para de- 
ficientes físicos, podem fazer co- 
mentários injustos. “Ao terem a 
“tentação” de estacionarem na 
vaga para deficientes e se lem- 
brarem de que poderiam ser au- 
tuados por isso, acham que os 
deficientes são privilegiados, 
havendo assim um desgaste e in- 
terpretação errônea dessa prer- 
rogativa dos portadores de defi- 
ciência. Isso desgasta o relacio- 
namento do dito cidadão nor- 
mal e do dito cidadão portador 
de deficiência”, ressalta. 


O vereador Ivan Agostini 
(PSDB) acredita que a instala- 
ção da zona azul em Pinhal de- 
verá diminuir os comentários 
errôneos que muitos motoristas 
fazem com relação aos portado- 
res de deficiência que possuem 
vagas reservadas para estaciona- 
mentos privativos em três pon- 
tos no centro da cidade. 

Segundo o vereador, o proje- 
to de instalação da zona azul já 
foi alvo de pesquisa e análises, 
passando por consultas à popu- 
lação e ao comércio. “O projeto 
foi tido como viável e inclusive 
se especularam datas para sua 
instalação. Mas desde 2001 co- 
menta-se sobre o assunto e a 
zona azul ainda não foi efetiva- 


Agostini esclarece que, logica- 
mente, na maioria das vezes que 
surgem comentários errados so- 
bre a situação de vagas para por- 
tadores de deficiência, as pesso- 
as acabam entendendo esse di- 
reito. “Mas não deixa de ser pre- 
ocupante, principalmente por- 
que se espera a prática da lei que 
foi publicada. Vários vereadores 
se preocuparam e se manifesta- 
ram sobre esse assunto e, apesar 
do conhecimento do processo 
de licitação para o prossegui- 
mento da instalação da zona 
azul e de saber do empenho da 
administração no assunto, tor- 
no-me repetitivo pedindo que 
seja efetuado o mais breve pos- 
sível, procurando não mais exis- 


Quanto ao comentário fei- 
to pelo vereador Denes Mas- 
carelli (PT) de que estaria ocor- 
rendo um possível crime am- 
biental naquele local, Casalec- 
chi informou que foram expe- 
didos laudos da Polícia Flores- 
tal e do DPRN que liberaram 
a construção das casas do Dadá 
Marinelli. 

Segundo o presidente da Pi- 
nhab, a Prefeitura, através de 
seu Departamento Jurídico, 
coloca-se à disposição da agri- 
cultora para, amigavelmente 
ou sob forma judicial, dar 
prosseguimento ao processo 
de desapropriação com a justa 
indenização. 


utilizada para a construção 
das casas foi fixada em 3.581 
metros quadrados, somados 
os dois pontos de invasão que 
foram constatados. 

Na segiiência, a área foi ava- 
liada por três imobiliárias da 
cidade, “visando à indeniza- 
ção amigável da área em ques- 
tão”, salienta o presidente da 
Pinhab. 

O valor indicado pelas Imo- 
biliárias oscilou entre R$ 2,00 
e R$ 2,50 o metro quadrado, 
“o que resultaria em uma in- 
denização entre R$ 7.162,00 
e R$ 8.952,50”, citou. 

Estipulado o valor, o advo- 
gado de Negrini solicitou vis- 


Ex-provedor do hospital 


contesta editorial 


Em carta enviada ao jornal 
A Cidade, o ex-provedor do 
Hospital Francisco Rosas, 
Flávio Guarinello, contesta 
editorial do jornal A Cidade 
publicado na edição passada. 

O ex-provedor considera 
“infeliz” e “injusta” a citação 
do jornal quando diz que 
um dos fatores da crise finan- 
ceira da Santa Casa é a falta 
de profissionalismo e tam- 
bém as más administrações. 
“A citação atingiu a todos 
que por lá passaram, muitos 
embuídos da melhor boa 
vontade e muita dedicação”. 

Veja a íntegra da carta, tam- 
bém assinada por Humber- 
to Florezi (ex-diretor). 

“No editorial da última 
edição, foi citado como um 
dos fatores da crise financei- 
ra da Santa Casa a falta de 
profissionalismo e também 
más administrações. A cita- 
ção foi infeliz e injusta, pois 
atingiu a todos que por lá 
passaram, muitos embuídos 
da melhor boa vontade e 
muita dedicação. Lá estive- 
ram funcionários públicos 
federais, estaduais, professo- 
res, empresários, advogados 
(OAB), no caso todos in- 
competentes e maus admi- 
nistradores? Todos procura- 
ram, com prejuízo de suas 
atividades, dar um pouco de 
si para o bem comum, às ve- 
zes sem o devido reconheci- 


mento. Toda a Caixa Preta, 
com seus mínimos detalhes, 
foi aberta tanto para um dos 
diretores do jornal como para 
o principal executivo munici- 
pal em reunião em minha 
própria residência, com toda 
transparência sem qualquer 
dúvida ou contestação por 
parte dos senhores. 

Naquela ocasião, demons- 
trei que, além do SUS, havia 
uma outra despesa no hospi- 
tal que precisaria ter sua re- 
ceita compensada, caso con- 
trário oneraria ainda mais o 
orçamento mensal. Seu edito- 
rial pode aumentar ainda mais 
a falta de credibilidade da San- 
ta Casa, o que é negativo sob 
todos os aspectos. Não deve- 
mos nos esquecer do que reza 
a Carta Magna: Saúde é Dever 
do Estado e Direito do Cida- 
dão, portanto ela deve ser 
cumprida e o hospital vem fa- 
zendo a sua parte.” 

Flávio Fernando Guarinello 

Nota da Redação 

Ao emitir sua opinião, o 
jornal, no Editorial, em mo- 
mento nenhum pôs em dú- 
vida a dedicação e honestida- 
de dos que por lá passaram 
nas sucessivas administra- 
ções. Questionou, sim, a for- 
ma de condução dos proble- 
mas, que se avolumaram sem 
que se apontassem soluções 
e medidas realmente sanea- 
doras para o hospital. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Daniel deixa o Conselho Tutelar 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Eliana: nova conselheira 


Conselheiro tutelar 
deixa o cargo 


O conselheiro tutelar Dani- 
el de Souza Sá, eleito para o 
cargo em junho do ano passa- 
do, deixou na última semana 
de atuar no Conselho Tutelar. 
O conselheiro deixou o cargo 
porque está de mudança para 
a cidade de São Vicente. Du- 
rante o ano em que esteve em- 
penhado no Conselho Tutelar 
da cidade, Souza Sá realizou 
um levantamento do perfil das 
famílias que têm jovens assis- 
tidos pelo Conselho. 

Este levantamento foi apre- 
sentado aos vereadores na Câ- 
mara Municipal, na Tribuna 
Livre, e, posteriormente, foi 
publicado pelo jornal A Cida- 
de. “Eu procurei contribuir 
para tornar o Conselho e sua 
atuação mais conhecidos. Nós 
fizemos vários aconselhamen- 


tos e ajudamos a fortalecer as 
famílias de Pinhal”, disse. 

Ele salienta que, durante o 
tempo em que esteve atuando 
como conselheiro, recebeu 
muito apoio de várias pessoas 
e entidades de Pinhal. “Gosta- 
ria de agradecer ao Conselho 
Municipal dos Direitos da Cri- 
ança e do Adolescente (Comu- 
dica), ao juiz e ao promotor da 
22 Vara, aos delegados de po- 
lícia, à imprensa, prefeito, di- 
retoras de escola, à secretária da 
Saúde, ao Hospital Francisco Ro- 
sas, à Igreja Apostólica Ministé- 
rio Comunidade Cristã - Jesus 
A Fonte da Vida. Também não 
poderia deixar de agradecer às 
companheiras do Conselho”, ci- 
tou. Está ocupando o lugar de 
Daniel sua suplente, Eliana Apa- 
recida da Silva Miante. 
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Pela Ronda 


Furto em residência 

A estudante Vanessa Correa Paiva, de 19 anos, moradora na 
rua Duque de Caxias, centro, ausentou-se de sua residência no 
dia 26 de junho, por volta de 07h30, e, ao retornar, no início da 
noite, constatou que a porta da sala havia sido aberta sem ar- 
rombamento. Foram levados um televisor em cores marca Sharp, 
um videocassete marca Semp Toshiba com controle remoto e 
um aparelho de som pequeno marca Aiwa. 


Acidente de trânsito 

Na tarde do dia 27 de junho, José Bino Tomaz da Conceição, 
de 23 anos, morador na avenida Romualdo de Sousa Brito, con- 
duzia o veículo Ford/Escort GL, de cor azul, placas BQG-0675, 
de Espírito Santo do Pinhal, pela rua Francisco Vergueiro Porto, 
Jardim das Rosas, sentido torres de TV à Igreja de São Francisco, 
quando verificou que o freio não estava funcionando e o carro 
acabou batendo em um canteiro de concreto defronte à igreja. 
O condutor e o passageiro do veículo, Luís Fernando Percego, 
de 31 anos, morador na Vila Celina, feriram-se levemente e fo- 
ram conduzidos ao hospital local onde foram medicados e libe- 
rados. O veículo foi guinchado devido aos danos sofridos. 


Presa acusada de furtar roupas 

Na manhã do dia 26 de junho, em patrulhamento pela rua 
Marquês do Herval, policiais militares foram cientificados pela 
balconista da loja do Tavinho, Anselma Cristina Palombo, de 
24 anos, de que uma moça havia comparecido àquela loja e 
que, após ter pego três calças para experimentar, saiu do prova- 
dor, entregou apenas duas e saiu da loja. A moça esqueceu no 
local uma bolsa contendo documentos em nome de Márcia Cris- 
tina Lopes de Oliveira, de 19 anos, bem como uma calça de 
lycra e uma saia. Concluiu-se que a suspeita havia levado a calça 
vestindo-a por debaixo da outra que usava. 

Os policiais tentaram encontrar a moça e depois retornaram à 
loja quando a encontraram para pegar a bolsa que havia sido 
esquecida. Ao ser indagada pelos policiais, ela acabou confes- 
sando que havia furtado a calça e deixado em uma casa desabi- 
tada, localizada na rua Campos Salles, Vila Palmeiras. A calça 
foi encontrada e ao se verificar a procedência da outra calça de 
lycra e da saia foi constatado que a calça havia sido levada da 
loja Henrique, situada na rua Artur Vergueiro, e a saia teria sido 
levada da loja Pop Modas, localizada na praça Moreira César. 

Após confirmação dos fatos com os proprietários das lojas le- 
sadas, a moça, que teve a identidade confirmada como sendo a 
estudante Márcia Cristina, moradora no bairro Santo Antônio, 
em São João da Boa Vista, foi presa e autuada em flagrante deli- 
to por furto consumado. Ela foi recolhida na cadeia pública de 
Águas da Prata. 


Roubo 

Na tarde do dia 30 de junho, o motorista Luciano Biajoli, de 
28 anos, funcionário do Grupo Santa Cruz, entrava em um ôni- 
bus do Expresso Cristália, estacionado na plataforma de embar- 
que da estação rodoviária local, com dois envelopes que conti- 
nham um total aproximado de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) 
em dinheiro e cheques pertencentes à empresa, que seriam de- 
positados em um banco. Nesse momento surgiu um indivíduo 
branco, alto, de cavanhaque e bigode ralos, trajando camiseta 
azul, boné preto e branco e calça jeans, que estava armado de 
revólver e, mediante ameaça, anunciou o assalto. Os envelopes 
foram levados e o indivíduo fugiu correndo por dentro da esta- 
ção rodoviária tomando o sentido do Largo São João. A Polícia 
Militar foi acionada, tendo sido realizado intenso patrulhamen- 
to, porém o indivíduo não foi localizado. 


Incêndio em escola 

Professores e funcionários da Escola Estadual Nascimento 
Rosas foram surpreendidos por um incêndio que se iniciou na 
sala da biblioteca. Utilizando-se de um extintor e água, os funci- 
onários conseguiram debelar as chamas e, em seguida, chama- 
ram a Polícia Militar. O policial da Ronda Escolar, soldado Hen- 
rique, tomou conhecimento do fato e constatou que vários li- 
vros, armários de madeira e prateleiras de ferro haviam sido da- 
nificados. Ninguém soube precisar a causa do incêndio. Foi ela- 
borado Boletim de Ocorrência e a Polícia Científica de São João 
da Boa Vista foi acionada para realizar perícia do local para elu- 
cidação do ocorrido. O fato aconteceu no dia 30 de junho, às 
11h45. 


Porte de entorpecente 

Durante Operação Bandeirante que se realizava na noite do 
dia 27 de junho, policiais militares faziam patrulhamento pela 
rua Renato Costa Bonfim, Jardim Santa Lúcia, quando avista- 
ram um indivíduo que jogou ao solo dois invólucros. O indiví- 
duo foi abordado e constatou-se que os invólucros continham 
maconha. O rapaz, de 26 anos, morador na Vila Centenário, 
disse ser viciado em maconha e que o entorpecente lhe perten- 
cia. Ele foi autuado por porte de substância entorpecente e libe- 
rado após o pagamento de fiança. 


(Falecimentos 


27/06 - Divino Guariento, 62 anos, casado com Orlanda Panicacci Gua 
riento 

28/06 - Benedita Vicente Jannini (Nina), 88 anos, viúva de Vicente Jan 
nini Netto 

30/06 - Tereza Bertoli Polato, 47 anos, casada com Vitor Polato 

01/07 - Zelinda Sulato Ruzon, 71 anos, viúva de José Antonio Ruzon 


Gustavo Osório de Souza 
Em conseqüência de problemas cardíacos, faleceu no dia 2 de 
julho em São Paulo, onde residia há muitos anos, Gustavo Osó- 
rio de Souza, de 72 anos. Gustavo era filho de Eduardo Ramos 
de Souza (ex-coletor estadual em Pinhal) e Maria Gonçalves de 
Souza. Era casado com Iracema Serra Rafaelli e deixa três filhos 
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Filhos de funcionários da Delphi exibem desenhos feitos durante concurso promovido pela empresa 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Funcionários da Delphi escolhem 
duas entidades para doar recursos 


O Lar da Terceira Idade e a Casa 
da Menina foram as duas enti- 
dades escolhidas pelos funcioná- 
rios da Delphi Automotive Sys- 
tems (fabricante de peças para a 
indústria automobilística) para 
receber recursos. O anúncio foi 
feito no último dia 27 durante o 
encerramento da Semana da Ex- 
celência, evento realizado em to- 
das as unidades da Delphi espa- 
lhadas pelo mundo. A finalida- 
de é procurar satisfazer o cliente 
da melhor forma possível. Na Se- 
mana da Excelência, de 23 a 27 
de junho, houve várias ativida- 
des, como concurso de desenhos 
para filhos e irmãos de funcio- 
nários, campanha de arrecada- 
ção de alimentos e roupas, apre- 
sentação de teatro amador vol- 
tado à qualidade do produto 
(chicote elétrico) e entrega de 
prêmios arrecadados com a ven- 
da de cupons entre os funcioná- 


rios, que pagaram R$ 1,00 cada 
um. A venda de cupons somou 
R$ 1.056,00, a serem destinados 
ao Lar da Terceira Idade. Já os R$ 
3 mil que a Delphi de Pinhal irá 
receber em julho por ter vencido 
o desafio da qualidade (a empresa 
ficou três meses sem registrar ne- 
nhuma reclamação de cliente) se- 
rão destinados à Casa da Menina. 
Roupas e alimentos 
A campanha de alimentos e 
roupas conseguiu arrecadar 3,5 
toneladas. Os alimentos serão 
distribuídos, em forma de cesta 
básica, para famílias carentes a 
serem escolhidas pelos funcioná- 
rios. Já as roupas serão entregues 
a entidades assistenciais. 
Quadro de pessoal 
Atualmente, a Delphi tem 765 
funcionários e mais 50 terceiri- 
zados, que trabalham nas áreas 
de segurança, limpeza e restau- 
rante. 


Peça teatral mostrou como valorizar a qualidade do produto 


Operação Bandeirante aborda mais de 
três mil pessoas de 10 cidades da região 


A chamada Operação Ban- 
deirante, realizada quatro ve- 
zes em junho, abordou mais 
de três mil pessoas de 10 cida- 
des da região, incluindo Pi- 
nhal. 

A finalidade dessa operação, 
coordenada pelo 24º Batalhão 
da Polícia Militar do Interior 
(com sede em São João da Boa 
Vista), é coibir o cometimen- 
to de ilícitos penais. Através da 


intensificação das ações de 
polícia ostensiva, é possível re- 
duzir os índices de criminali- 
dade e aumentar a sensação de 
segurança da população, lem- 
bra o comandante interino do 
24º Batalhão da PM, major 
PM Noel Leme da Silva. 
Além de Pinhal, a operação 
Bandeirante foi realizada em 
São João da Boa Vista, Aguaí, 
Vargem Grande do Sul, Cacon- 


de, Casa Branca, Mococa, San- 
ta Cruz das Palmeiras, Tambaú 
e São José do Rio Pardo. 

O balanço geral de junho 
apresentou os seguintes nú- 
meros: 3.253 pessoas aborda- 
das, 1.451 veículos vistoria- 
dos, 397 motos vistoriadas, 
40 ônibus vistoriados, 27 tá- 
xis vistoriados, 8 veículos al- 
ternativos vistoriados, 7 pes- 
soas presas em flagrante, 1 


adolescente apreendido, 1 
condenado recapturado, 4 
armas de fogo apreendidas, 
94 boletins de ocorrência ela- 
borados, 254 multas de trân- 
sito, 90 documentos apreen- 
didos (como carteira de mo- 
torista, entre outros), 1 veí- 
culo recuperado, 93 veículos 
apreendidos, 1 registro de 
tráfico de entorpecente e 9 
casos de uso de drogas. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


A E.M.I.P“DITO FRANÇOSO” SENAI 


OFERECE A VOCÊ NOVOS CURSOS PROFISSIONALIZANTES 


CURSOS - 2003 


- BISCUIT 
- BORDADO 


- DOCES & SALGADOS 


- INFORMÁTICA 


- PANIFICAÇÃO 


- SOLDA 


- COSTURA INDUSTRIAL 


- MANICURE E PEDICURE 
- MAQUIAGEM / DEPILAÇÃO 


- ELETRICISTA BÁSICO / RESIDENCIAL 


- PROGRAMAÇÃO E OPERAÇÃO DE TORNO-CNC 


INSCRIÇÕES: DIA: 15/07/2003. 
HORÁRIO: 13h00 / 22h00. 


TELEFONE PARA CONTATO: (0XX19) 3651-8030/3661-2500. 


NOITE: 


OBSERVAÇÕES: 
PERÍODO: TARDE: 14h00 às 17h00 / 


IDADE MÍNIMA: 16 ANOS 
COMPLETOS. 
PROGRAMAÇÃO E TORNO - 
CNC (PRÉ-REQUISITOS): 
(METROLOGIA - LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO DE DESENHO) 


19h00 às 22h00. 


NÃO PERCA ESTA 
OPORTUNIDADE! 
A SUA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
ESTA AQUI. 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 116,48 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 


mm == 
rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


do primeiro casamento: Raquel, Júnior e Eduardo, e duas netas: 
Raísa e Martina. 


Rua João Vicente, 115 


domicílio. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 
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Depois de perder para o time da Força E.C., 
GPEA faz sua última partida no Fernando Costa 


Neste domingo, o Ginásio Pi- 
nhalense despede-se do Campe- 
onato Paulista da Série B-3 jogan- 
do contra o último colocado na 
tabela, o time de Taboão da Serra, 
no estádio Fernando Costa. O 
jogo está marcado para as 15 h. 

O time de Taboão da Serra 
perdeu seis partidas, empatou 
duas e teve uma vitória; marcou 
apenas três gols e sofreu 24 fi- 
cando com um saldo negativo 
de 21 gols e está em último lu- 
gar na classificação geral com 
cinco pontos ganhos. O GPEA 
está em penúltimo lugar com 
sete pontos ganhos e tem uma 
saldo negativo de 14 gols. Se o 
Ginásio perder essa partida (o 


que não é muito provável) 
amargará o último lugar do seu 
grupo. No jogo do domingo 
passado, dia 29 de junho, con- 
tra a Força E.C., o Ginásio Pi- 
nhalense perdeu por 2x 0, mas 
não jogou mal e conseguiu fa- 
zer uma partida equilibrada 
merecendo até um resultado 
melhor. O primeiro gol da For- 
ça foi marcado aos 40 minutos 
do primeiro tempo pelo joga- 
dor William. O segundo gol so- 
mente saiu aos 41m30 do se- 
gundo tempo através do mes- 
mo jogador William, cobran- 
do pênalti cometido pelo late- 
ral Elias. 

Força E.C.: Ânderson, Garri- 


do, João, Celso e Rafael, Van- 
derlei, Vinícius, Fábio e Dodô, 
Roney (André) e William. Téc- 
nico: Mauro Rubens. 

GPEA: Robson, Elias, Neto, 
Émerson e Amaral (Farol), Di- 
ego, Miojo, Natal e Gilberto 
(Dieguinho), Alessandro e 
Djalma (Gustavo). Técnico: 
Jabá. 

Árbitro: Fábio de Jesus Vol- 
pato Mendes. Assistentes: Val- 
ter Ferreira Mariano e Herman 
Brumel Vani. Observador: Síl- 
vio Roma. 

Outros resultados e rodada 
final 

Dois outros jogos completa- 
ram a rodada do dia 29: São 


Vicente 4 x 1 Itapetininga; e 
Taboão da Serra O x 2 Jacareí. 

Neste domingo, dia 6 de ju- 
lho, encerrando o campeonato, 
jogam GPEA x Taboão da Serra; 
Itapetininga x Força E.C.; e Ja- 
careí x São Vicente. 

O Jacareí já está classificado 


para a próxima fase com 20 pon- 
tos ganhos. Três times disputam 
as outras duas vagas: Força, São 
Vicente e Itapetininga. O Itape- 
tininga joga em casa contra a 
Força e, se vencer, estará classifi- 
cado. A Força precisa apenas de 
um empate para se classificar. A 


situação mais difícil é do São 
Vicente, que joga em Jacareí, o 
primeiro colocado, e precisa de, 
pelo menos, um empate para se 
classificar sem depender de ou- 
tro resultado (o São Vicente tem 
o melhor saldo de gols entre os 
três times). 


Equipe 

1º - Jacareí 

2º - Força E.C. 

3º - São Vicente 

4º - Itapetininga 

5º - GPEA 

6º - Taboão da Serra 


Classificação até a penúltima rodada - 29/06/2003 


PG J V E 


20 9 6 2 
15 9 4 3 
14 9 4 2 
14 9 4 2 
7 9 2 1 
5 9 1 2 


D GP GC SG 
1 25 5 20 

2 13 10 3 

3 22 14 8 

3 15 11 4 

6 10 24 -14 
6 3 24 -21 
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Rick encara a Elite do M 


Cerca de 500 atletas disputa- 
ram o Power Biker 2003 de 
Mountain Bike, nos dias 28 e 29 
de junho, na cidade de Passa 
Quatro, Minas Gerais, região de 
altas montanhas. Foram dois 
dias de competição. No sábado, 
os corredores enfrentaram um 
circuito de 45 quilômetros, dos 
quais mais da metade era de su- 
bidas inclinadas e com muitas 
pedras, chegando a dois mil 
metros de altitude. No domin- 
go, mais uma prova de 30 qui- 
lômetros, porém de muita velo- 
cidade. Rick Aliperti (foto), se- 
guindo o seu programa de trei- 
namento de adaptação para su- 
bir de categoria em 2004, cor- 
reu na categoria Elite enfrentan- 
do os principais ciclistas do país. 
Nas duas etapas, Rick chegou 
em 4° lugar e mostrou que não 
está tendo problemas para 
acompanhar o ritmo. 


Clube do Cavalo em São Pedro 

No sábado passado, dia 28 de junho, aconteceu, na cidade de São Pedro, a 5? Etapa do 4º 
Circuito Regional de Baliza e Tambor - Copa Metheorik, evento que reuniu cavaleiros de todo 
o Estado de São Paulo. Representantes do Clube do Cavalo de Pinhal estiveram presentes. 
Bruno José Ribeiro 2º e 4º lugares, Seis Balizas Aberto; Bianca Ribeiro - 4º lugar, Seis Balizas 
Juvenil; Marília Frayha - 6º lugar, Três Tambores Amador; Ana Luíza Lobo - 4º lugar, Três 
Tambores Jovem B, e 6º lugar, Três Tambores Feminino. A próxima etapa acontece no dia 9 de 
agosto, na cidade de Holambra, e novamente a equipe do Clube do Cavalo de Pinhal estará 
presente. Na foto, o cavaleiro Bruno José Ribeiro. 


Vôlei do Comercial vence mais uma 

A equipe Pré-mirim feminina do E.C. Comercial (na foto com o técnico, professor Maurí- 
cio) venceu mais um circuito do Campeonato da APV (Associação Pró-Vôlei) em partidas 
realizadas na quadra do clube. O time de Pinhal venceu Mogi Guaçu e São José do Rio Pardo, 
ambas as partidas por 2 sets a O. Com as vitórias, o Comercial garantiu vaga para a segunda 
fase de forma invicta com quatro jogos e quatro vitórias, sem perder nenhum set. No dia 20 
de julho, a equipe volta a jogar na cidade de São José do Rio Pardo. Atletas que compõem o 
elenco: Jaqueline, Marluce, Letícia, Rafaela, Thaís Helena, Mayra, Bruna, Karen, Gabriela, Ma- 
nuela, Géssica Beatriz, Bruna Maria, Jéssica Oliveira e Daiana. O diretor Carlinhos e o profes- 
sor Maurício Ribeiro (Mandi) parabenizam as meninas e esperam que na segunda fase elas 
mantenham a boa campanha para chegar à final. 


ountain Bike 
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Passeio Ciclístico reúne 400 pessoas 


Antes do início do Café na 
Praça, foi realizado passeio ci- 
clístico, que reuniu cerca de 
400 pessoas, segundo os orga- 
nizadores. 

Foram distribuídos brindes 
para o dono da bicicleta mais 
enfeitada, o ciclista mais ido- 
so, o mais jovem e a escola com 
o maior número de participan- 
tes. Os participantes receberam 
camisetas doadas por uma loja 
de Pinhal. 

Os premiados com brindes 
foram Carlos Zampon, Kevin 


pe a? qt 


de Andradas. 


chances de classificação. 


as semifinais. 
Taça Pinhal de Futsal 


feira: 


do Comercial - 2 x 0) 


Nos aspirantes, o Comercial venceu por 6 
x 2, com gols de Iuia (2), Capetinha (2), 
Thi e Marquinhos Valdambrini, e mantém 


Nos titulares, mantendo o aproveitamen- 
to de cem por cento, o Comercial venceu 
por 3 x 1, com gols de Corcoran (2) e Tinó. 
O time pinhalense classificou-se em primei- 
ro lugar na chave e aguarda o adversário para 


Resultados até a rodada da última quarta- 


27/06 - Biazoto 7 x 6 Lojas Cem; Sindica- 
to da Prefeitura 4 x 8 Vila Nova 

30/06 - Biazoto 3 x 6 Cãibra; Bar 100% 
Amigos 0 x 2 E.C. Comercial (WO em favor 


02/07 - Vila Palmeiras 8 x 9 Sindicato da 
Prefeitura; Lojas Cem 4 x 10 São José. 

Já estão classificados para as semifinais os 
times do Cafajeste/Vinagrão e Maravilha, 
pela Chave A. Pela Chave B, já está classifi- 
cado o time do São José. A outra vaga da 
Chave B será disputada entre Cãibra e Vila 
Nova, que jogam no dia 14 de julho. 


Liga Riopardense de Futsal 

Jogando em São João da Boa Vista, no 
dia 29 de junho, contra Mogi Guaçu, o 
time do Departamento de Esportes/Bio 
Forma de Futsal Feminino, de Pinhal, foi 
derrotado por 6 x 3 e acabou ficando em 
último lugar na Liga Riopardense de Fut- 
sal. Poços de Caldas venceu São João da 


Henrique Palomo, Roberto 
Gonçalves, Rodrigo da Silva, 
Anderson Rodrigo de Lima, 
Antônio Dalti, Antônio Augus- 
to Bartolomei, Andréia Casa- 
rim, André Luís Zampieri, Re- 
nan Nepi, Ketlin Resende Mar- 
ques, Beatriz Schnaider, Lean- 
dro Tresoldi, Renan Montefus- 
co Moraes, Tatiane Iagalo e Bru- 
no de Carvalho. 

Houve ainda a distribuição 
de troféus oferecidos pelo di- 
retor de Cultura e Turismo, 
Luiz Gonzaga Tessarine, para as 


JOGO RÁPIDO 


Ill Taça Walter Perez Ferreira 

Aspirantes e titulares do E.C. Comercial 
participaram no domingo passado, dia 29, 
em Santo Antônio do Jardim, de mais uma 
rodada válida pela II Taça Walter Perez Fer- 
reira. Os jogos foram contra o Folha Seca, 


junho. 


Juvenil 


partidas. 


bicicletas com enfeites juninos. 
Receberam os troféus Juliana 
Assi (1º lugar), Evelin Palermo 
(2º lugar) e os irmãos Vítor 
Hugo, Verônica Monteiro e 
Mariana. 

Gabriel Nunes, 65 anos, foi 
premiado como o ciclista mais 
idoso. Laryssa Santos Acaiabe 
Dias, 2 anos, ganhou por ser a 
participante mais nova. À esco- 
la premiada foi o Cardeal 
Leme. Já a bicicleta foi ganha 
por Arnaldo Agostini Simiona- 
to, 6 anos. 


DIVULGAÇÃO 


Boa Vista e ficou com o título de campeã. 
A classificação final do futsal adulto ficou 
assim: 1º - Poços de Caldas; 2º - São João 
da Boa Vista; 3º - Mogi Guaçu; 4º - De- 
partamento de Esportes/Bio Forma. 

Na categoria Infantil, também pela Liga 
Riopardense, no mesmo dia, Pinhal ven- 
ceu São João da Boa Vista por 2 x 1. 


Preparação para os Jogos Regionais 

A equipe pinhalense de futsal jogou seu 
terceiro jogo amistoso em preparação para 
os Jogos Regionais contra Araras e acabou 
perdendo por 4 x 3. Os gols pinhalenses 
foram marcados por Edevaldo (2) e Júlio 
César. O jogo foi em Araras, no dia 26 de 


A equipe Juvenil de futsal jogou em An- 
dradas, no dia 27 de junho, contra a equi- 
pe daquela cidade e venceu por 5 x3, com 
gols de Neguinho (3), Renato e Paulinho. 


Campeonato Interno 

Duas partidas foram realizadas pelo 
Campeonato Interno do E.C. Comercial, 
categoria Master, no domingo passado. 
Churrascaria Deoclécio venceu Pinhal 
Corretora por 5 x 2, com gols marcados 
por Bino (3), Moacir Belli e Deoclécio. Os 
gols da Pinhal Corretora foram marcados 
por Gerson e Titica. Na outra partida, o 
Supermercado Biazoto venceu o Cabo 
Wilson por 1 x 0, com gol marcado pelo 
jogador Pedrinho. Com essa vitória, o Su- 
permercado assumiu a liderança da com- 
petição com nove pontos ganhos em três 


O campeonato continua neste domin- 
go, a partir de 9 h, com os jogos entre Sor- 
veteria Koldex x Supermercado Biazoto e 
Big Bag x Pinhal Corretora. 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 
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Artigos para festas também foram vendidos 


Muita gente compareceu para ver os shows 


Café na Praça Caipira atraiu bom 
J público à à praça da Independência 


Por Paulo César Chiorato 

Céu azul, sol e até mesmo 
ultraleves cortando o céu. 
Com simplicidade e custo bai- 
xo, mais uma vez o Café na 
Praça, em sua edição “caipira” 
(à la festa junina), conseguiu 
trazer para a praça as famílias 
pinhalenses, que movimenta- 
ram a praça da Independência 
durante todo o domingo, dia 
30 de junho. No palco mon- 
tado defronte à Igreja Matriz, 


vários conjuntos e duplas de 
Pinhal se apresentaram, tocan- 
do músicas sertanejas. 

Durante a manhã, houve 
passeio ciclístico, quadrilha in- 
fantil e muitas crianças pude- 
ram se divertir, vestindo-se a 
caráter, com seu chapéu de 
palha ou trancinhas, com a 
maquiagem carregada ou a cal- 
ça com os remendos. 

Na parte da tarde, houve gin- 
canas entre as escolas, com 


= smn 


corrida do saco, concurso de 
desenhos, entre outras atra- 
ções. À noite, foi a vez dos 
adultos entrarem no 'balancê”, 
‘tour’ e 'a ponte quebrou” Ao 
som de Pedrinho Melancia, a 
quadrilha de adultos também 
chamou a atenção de todos, que 
se aglomeravam em torno do 
coreto para assistir à dança. 

O Departamento de Cultu- 
ra, responsável pela coordena- 
ção do evento, contou com o 


apoio do grupo Katakoió, que 
já prestou apoio ao departa- 
mento no último Café na Pra- 
ça, trazendo a exposição de 
carros antigos. 

A grande quantidade de pes- 
soas durante todo o domingo 
mostra que deverá ser um su- 
cesso a próxima edição, mar- 
cada para o dia 19 de julho, 
que será o Café Italiano e terá 
a participação do Circolo Ita- 
liano Dante Alighieri. 


Sala-baú com lembranças do 
século XX corre risco de ser desativada 


Com a finalidade de abrigar 
objetos, revistas e jornais que 
retratam mais de um século de 
história, o ex-diretor do veló- 
rio municipal, Marco Antonio 
Soares de Oliveira (Maso), 
criou a sala-baú, que recebeu 
o nome de “Lembranças do Sé- 
culo XX e XXI”. 

Esta sala, localizada no pró- 
prio prédio do velório, foi bem 
cuidada enquanto Maso esta- 
va à frente dos trabalhos. Po- 
rém agora, que Maso se apo- 
sentou, a sala está correndo o 
risco de ser desativada, e os 
objetos nela contidos podem 
ser jogados fora. 

Na sala, há muitos objetos 
raros, como exemplares anti- 
gos da revista O Cruzeiro e até 
mesmo a primeira edição bra- 
sileira da revista Zé Carioca, 
raridade de colecionador. Por 
uma semana, a sala-baú ficou 
aberta à visitação e o visitante 
de número um da lista de pre- 
senças foi o médico José de 
Filippi, morto recentemente. 
“Na sala, estão 100 anos de 
história do Brasil e do mun- 
do”, garantiu Maso. 

O projeto de Maso é manter 
esta sala lacrada para ser aber- 
ta apenas em 2101. O desafio, 
porém, está em encontrar um 
meio legal para garantir que a 
integridade da sala-baú seja 
mantida até o momento de 
sua abertura. 

Por isso, Maso pretende 
mobilizar autoridades munici- 
pais com a finalidade de apro- 
var uma lei que institua ofici- 
almente a sala-baú. 

A sala-baú, também chama- 
da de Canastra, foi filmada 
pela TV Cultura, que fez um 
documentário sobre a história 
de sua criação. “Foi um belís- 
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simo documentário e eu tenho 
a fita gravada”, comentou. 

A seguir, a íntegra de uma 
carta enviada por Maso ao pre- 
feito João Alborgheti, solici- 
tando providências para ga- 
rantir que a Canastra seja aber- 
ta somente em 2101. 


Prezado Senhor, 

Como já é de seu conheci- 
mento, há 5 anos iniciei jun- 
tamente com a população pi- 
nhalense uma exposição de fo- 
tos variadas com a História da 
cidade e de pessoas que se des- 
tacaram, isso no prédio do Ve- 
lório Municipal. 

Esse local foi escolhido por 
haver uma sala disponível e, 
também, para quebrar a tris- 
teza do lugar. 

Visitado diariamente por vá- 
rias pessoas, tornou-se um local 
menos tétrico e interessante, as 
pessoas que lá visitam buscam 
fotos de parentes, amigos e, 
quando não encontram, man- 
dam cópias das mesmas, para 
que isso fique lá registrado. 

Tudo isso tenho documen- 
tado, vossa Excelência assinou 
mais de 1.000 ofícios de agra- 
decimento, dos quais tenho 
cópias. 

Porém, os 100 anos de his- 
tória, conforme foto anexa, 
estão ameaçados por pessoas 
que desconhecem o valor des- 
se trabalho. 

Se depender delas, tudo isso, 
fatos, fotos, artesanato, anti- 
gúidades QUE NÃO SÃO 
MEUS, MAS SIM DA POPULA- 
ÇÃO, da história de uma cida- 
de, serão colocados na caçam- 
ba do disk-entulho. 

Espero que Vossa Excelência 
entregue a chave para alguém 
responsável, que saiba a im- 


portância desse projeto. 

Como fui solicitado a devol- 
ver as chaves dos cadeados e 
da porta, espero que não seja 
para desfazer as Lembranças 
do Século XX. 

A TV Cultura filmou toda a 
sala-baú e fez um belíssimo 
documentário, do qual tenho 
a fita gravada. 

Na certeza de que será toma- 
da uma providência a respei- 
to, agradeço. 


Marco Antonio Soares de 
Oliveira - Maso 


DIVULGAÇÃO 


apoio: Jornal À Cidade 


í Dias 11,12 e 13 de julho 
no Jiro de Guerra 


Sexta e Sábado: a partir das 19 horas; Domingo: a partir das 14 horas 


Jem Quentão, Pescaria, Correio Elegante, Rimbol, 
muitas outras brincadeiras e comidas típicas 
prá lá de gostosas... Jem também a Máquina Jchibum! 
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Karla Gomes (19) 9168.6 


Projeto Gráfico: 


Venha, você é nosso convidado! 


$ 
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A importam 


T do toque 
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Chegada do inverno, temperatura em queda, falta de âni- 
mo para sair de casa, menos disposição para praticar ativida- 
des físicas... Alie a tudo isso a tensão e o stress cotidiano e, 
provavelmente, você terá a explicação que procurava para as 
dores musculares que vem sentindo nos últimos dias! 

Sair da cama com o corpo dolorido nesta época do ano é 


por Luciana Ribeiro 


bastante comum. As áreas mais afetadas pela friagem costumam 
ser as pernas - por conta da má circulação - e as articulações. A 
massagem terapêutica ou massoterapia, técnica que busca o re- 
laxamento, a harmonização e a consciência do corpo através 
do toque, pode ser uma aliada na prevenção destes sintomas. 
Associando várias técnicas, entre elas a energética e as orien- 


tais como o Do-in e o Shiatsu, a terapeuta Marilda Agápito, 
da Clínica Vitalitá, faz com que a pessoa entre em contato 
com o seu próprio corpo e aprenda a conviver com as suas 
limitações. Há dois meses em Pinhal, Marilda, há 19 anos na 
área, falou com o jornal A Cidade a respeito dos benefícios 
da massoterapia. 


“É preciso 
caminhar, 
fazer algum 
exercício e, 


alongar-se, 
uma prática 
fundamental 


Fotos: Luciana Ribeiro 


principalmente, 


para o corpo” 


. $ 


Relaxamento dos músculos 


No inverno, a ingestão de líquidos diminui muito, as pes- 
soas comem mais e reduzem a intensidade de atividades fí- 
sicas. O resultado disso são músculos contraídos, enrijeci- 
dos e dores insistentes. “Por isso, é preciso caminhar, fazer 
algum exercício e, principalmente, alongar-se, uma prática 
fundamental para o corpo”, atesta a terapeuta Marilda Agá- 
pito. “Quando as pessoas não fazem isso, a massoterapia 
entra com o intuito de corrigir e relaxar a musculatura”. 

Com a maior incidência de dores musculares, a busca pela 
massagem aumenta no inverno. Por isso, é preciso manter 
o ambiente aquecido e adequado para o paciente não sofrer 
com o impacto do frio e não ficar ainda mais tenso. Marilda 
afirma ter essa preocupação para que os resultados sejam 
satisfatórios. 

Mas as técnicas não são as mesmas para todas as pessoas. 
Afinal de contas, cada ser é único e só depois de conhecer o 
histórico do paciente é que a terapeuta aplica os métodos 
específicos para o caso. “A massoterapia vê o paciente como 
um todo, trabalhando-o da cabeça aos pés”, explica. 

São muitos os casos em que a massagem terapêutica é in- 
dicada, desde o stress, crises de dor ciática, nevralgia, tendi- 
nite, torcicolo, tensão muscular até dores de cabeça, nas per- 
nas e problemas circulatórios. Atualmente, Marilda tem atu- 
ado, com resultados satisfatórios, também em pacientes com 
fibromialgia, uma dor generalizada que atinge todo o cor- 
po. Para que haja um bom retorno na massoterapia, Maril- 


da ressalta que a intenção do paciente é um dos principais 
fatores. No entanto, muitas pessoas ainda são resistentes ao 
toque. Daí a importância do diálogo e da avaliação do paci- 
ente pela terapeuta, que tenta mostrar a importância do re- 
laxamento. 

Stress 

Na opinião de Marilda, stress é uma palavra que está na 
moda, mas que na verdade sempre existiu. O que mudou, 
para ela, foi a responsabilidade das pessoas, gerando, entre 
outros sintomas, ansiedade, angústia, síndrome do pânico 
e depressão. “Hoje, as pessoas querem que algo sempre acon- 
teça em suas vidas e isso causa muita ansiedade, sensação 
que, muitas vezes, não tem saída. É esse stress mental que 
ocasiona as dores lombares, além de muitos outros proble- 
mas. Infelizmente, o stress é considerado uma doença, o 
que não deveria ser. Se as pessoas se dedicassem a alguma 
atividade física, essa ansiedade seria diluída e elas ficariam 
mais leves, mais soltas. Mas hoje nem sorrir elas sabem, não 
dão mais gargalhadas, estão sempre sisudas, com a cara fe- 
chada. Isso é stress”, afirma. 

A massoterapia, nestes casos, ajuda no relaxamento do cor- 
po, fazendo o paciente liberar uma carga emocional que 
muitas vezes ele mesmo desconhece. “Mas o retorno e a evo- 
lução sempre são satisfatórios. A partir da segunda visita, o 
paciente volta com outra história, aprendendo a prestar aten- 
ção no seu corpo. É muito gratificante”, completa Marilda. 


Benefícios da massoterapia 


“Nas crises de 
dor, eu não 
podia ficar 


A hérnia de disco e o proble- 
ma no ciático desencadeavam 
dores terríveis na dona-de-casa 
Leomar Tonon Moura. As ses- 
sões de fisioterapia ajudaram 
a amenizá-las, mas após dar 
início às sessões de massotera- 
pia, o resultado foi bastante 
satisfatório. “Sentia uma dor 
terrível na perna, que descia 
para a panturrilha. Depois da 
massagem, fico completamen- 
te sem dor. Sinceramente, não 
esperava que fosse sentir tanto 
alívio!”, salienta a dona-de- 
casa. 

Logo que iniciou as sessões, 
Leomar sentia muita dor du- 


rante a massagem, um sinal de 
que seu corpo ainda não esta- 
va relaxado. Hoje ela acredita 
já ter melhorado significativa- 
mente. “Nas crises de dor, eu 
não podia ficar muito tempo 
de pé nem sentada, mas agora 
já estou melhorando. Meu cor- 
po está mais solto e as dores 
estão sendo aliviadas. Estou 
conseguindo até caminhar um 
pouco”, comemora. Além do 
bem-estar físico, Leomar lem- 
bra dos benefícios à mente que 
a massagem também tem pro- 
porcionado. 

Entendendo seu corpo 

Por ficar muito tempo sen- 
tada em decorrência da profis- 
são, a cartorária Rosana San- 
tolaya Bartolotto optou pela 
massagem terapêutica para 


buscar, a princípio, o relaxa- 
mento do corpo. Além disso, 
melhorar a postura, a posição 
dos braços e a própria muscu- 
latura também foram algumas 
de suas preocupações para ob- 
ter bem-estar físico e qualida- 
de de vida. 

Cliente da massoterapeuta 
Marilda Agápito há algum 
tempo, Rosana trata atualmen- 
te de bursite e tendinite no bra- 
ço esquerdo. “Estou melho- 
rando muito e já sinto os efei- 
tos e o resultado da massagem. 
A tensão no trabalho se acu- 
mula na musculatura e isso 
gera as dores. A massagem aju- 
da a relaxar, 'desestressar”, re- 
duzir a tensão, além de ajudar 
no processo de autoconheci- 
mento. Com as sessões de 


massoterapia, você passa a ob- 
servar coisas com relação ao 
seu corpo que não chamavam 
atenção anteriormente. Para 
mim, os resultados têm sido 
muito positivos”, admite. 


Origem 
histórica da 
Massoterapia 


muito tempo 
de pé nem 
sentada, mas 
agora já estou 
melhorando? 
diz Leomar 
Tonon Moura 


Conta-se que a massagem 
não é uma técnica recente ou 
simplesmente mais um méto- 
do descoberto pelas mulheres 
contemporâneas para se embe- 
lezar antes da chegada do ve- 
rão. Para surpresa do leigo, a 
massagem já era conhecida e 
praticada pelos chineses desde 
o século XIII a.C. Sabe-se que 
no livro Kung Fu, que teve 
muita influência sobre o povo 


chinês, sete regras eram preco- 
nizadas para conservar a saú- 
de dos indivíduos: levantar 
cedo, purificar a boca, exerci- 
tar-se, massagear-se, banhar-se, 
alimentar-se e repousar. 

O povo chinês preocupava- 
se em manter a atitude corre- 
ta, a ginástica corretiva e, prin- 
cipalmente, a observância de 
hábitos higiênicos. A hidrote- 
rapia era largamente emprega- 


da. A prática de exercícios físi- 
cos e a massagem eram consi- 
deradas uma necessidade vital. 
Também os romanos usavam 
muito a massagem. As termas, 
onde havia salas de massagem, 
ar tépido, salas de leituras e de 
jogos, eram edifícios muito ri- 
cos, todos construídos em 
mármore, sendo tanto públi- 
cos quanto privados. Portan- 
to, o uso da massagem é anti- 


“A tensão no trabalho se acumula na 
musculatura e isso gera as dores. A 
massagem ajuda a relaxar, 'desestres- 
sar; reduzir a tensão, além de ajudar no 
processo de autoconhecimento” diz 
Rosana Bartolotto 


quíssimo. Tão antigo que se 
supõe que o homem primiti- 
vo, ao sentir dor em determi- 
nada região do corpo e fricci- 
onando-se com a mão, estava 
realizando, de forma rudimen- 
tar, uma manobra de massa- 
gem. E, por isso mesmo, pode- 
se dizer que a massagem é mais 
antiga que a própria medicina. 
Fonte: 
www.vivatranquilo.com.br 
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Argumento 


Por que não retirar as tintas 
lixar os cantos 

e aparar arestas? 

Por que não trocar as cores 
clarear o teto 

e retomar o afeto? 

É possível que seja um desafio 
mas... vale recusar o vazio 

e aceitar a entrega. 

Vale o inverno principiado... 
Fecha a porta 

puxa a coberta... 

Não te condenes 

à solidão perpétua! 
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Solução 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Imigrantes de Espírito Santo do Pinhal 
— Família Pani — Zaffani 


De nacionalidade italiana, 
Carolina Pani era natural da 
Calábria e nasceu aos 
03.03.1893. Seus pais foram 
Maria e Gabriel Pani e o seu 
desembarque se deu no Porto 
de Santos, em 1894. Em 
29.09.1939, precisou viajar para 
São Paulo, sendo necessária a 
providência da Carteira de Le- 
galização de Estrangeiros. As 
informações contidas nesse 
documento, que era chamado 
de salvo conduto, dão conta de 
que era casada com Pedro Za- 
ffani, possuía um filho menor 
de dezoito anos e a profissão de- 
clarada foi a de doméstica, sig- 
nificando que era do lar. 

Nesse período havia iniciado 
o conflito europeu, que desen- 
cadearia a II Guerra Mundial, e 
os estrangeiros eram muito vi- 
giados. Consta ainda que Caro- 
lina havia sido admitida no ter- 
ritório nacional em caráter de 
imigrante, e com permanência 
definitiva, nos termos do arti- 
go 31 do Decreto 406. O docu- 
mento foi emitido pela Dele- 
gacia de Polícia local, sendo as- 
sinado pelo Delegado Rui de Al- 
meida Barbosa. Comparando a 
data da viagem com aquela que 
instituiu o Decreto 3010 de 20 
de agosto de 1938, que exigia o 
salvo conduto, verifica-se que tal 
requisito estava ligado aos 
acontecimentos conturbados 
europeus. 

Sobre o marido Pedro Zaffa- 
ni, consta no seu título de elei- 
tor sob n.º 5.057 de 3 de Agosto 
de 1937, que este nasceu a 31 
de Maio de 1891, sendo filho 
de Alexandre Zaffani e tinha 


1920/30 - Pedro Zaffani 
com uma medalha do Espíri- 
to Santo na lapela. Com a es- 
posa Carolina Pani Zaffani, 
visitou a cidade de Apareci- 
da do Norte, e o casal regis- 
trou o acontecimento posan- 
do para uma fotografia na 
praça de Nossa Senhora 


por profissão a atividade de ma- 
chinista. A inscrição foi efetua- 
da na 48.2 Zona Eleitoral de 
Espírito Santo do Pinhal - SP., e 
o escrivão do Cartório Eleitoral 
que assinou o documento foi 
Henrique de Souza Leite. 

Pedro viera de Venezia e Caro- 
lina era calabresa. Chegaram no 
Brasil ainda crianças e as famí- 
lias se encontraram neste mu- 
nicípio. Os dois cresceram e 
contraíram núpcias como geral- 
mente ocorria com os filhos dos 
imigrantes. 

O casal teve oito filhos, po- 
rém sobreviveram três, sendo 
Antonio, que comemora 89 
anos de idade amanhã - 
06.07.2003 - em Mogi Mirim, 
onde reside; José que faleceu 
solteiro e Osmar que reside nes- 
ta cidade. 

O patriarca Pedro Zaffani tra- 
balhava no armazém de café do 
Jaime Leme, que tinha Domin- 
gos Vicente como sócio da em- 
presa. 

Seu trabalho foi sempre o de 
operador de máquina de bene- 
ficiar esse produto, vindo a con- 
trair doença que enfraqueceu o 
pulmão, em consequência da 
aspiração do pó que era cons- 
tante. 

Seu estado de saúde piorou, 
em certo dia que foi buscar um 
saco de palha de café para uso 
doméstico, e na data de 
26.06.1940 faleceu aos 49 anos 
de idade. 

Em sua casa existia o fogão de 
moega, que consumia esse ma- 
terial como combustível e o fi- 
lho Osmar relembra que havia 
um latão de boca afunilada 


29.09.1939 - Certidão do Serviço de Registro de 
Estrangeiros, concedida a Maria Pani Zaffani, por 
ocasião da sua viagem à cidade de São Paulo 


onde se colocava a palha, que ia 
escorregando conforme a incli- 
nação da superfície até a chama 
que alimentava. 

Os conhecidos fogões a lenha 
eram mais viáveis na zona ru- 
ral, onde eram abastecidos com 
restos de vegetais naturalmente 
encontrados nas roças. Na cida- 
de precisavam ser campeados à 
longa distância ou se usava o 
eucalipto que custava um preço 
nem sempre possível aos ope- 
rários. Certamente, o aludido 
fogão de moega trazia significa- 
tiva economia às famílias, que 
não dispunham de pessoas para 
catar a lenha, como era comum 
na época. 

Carolina Pani Zaffani perma- 
neceu viúva durante muito tem- 
po e cuidava do filho José que 
sofria com epilepsia. Quando 
ela adoeceu, coube ao mais 
novo deles, Osmar Zaffani, a 
tarefa de dar continuidade ao 
trabalho até o falecimento dela, 
ocorrido em 24.06.1971. Havia 
também a responsabilidade 
pelo irmão solteiro e debilitado 
que viveu até 1996. Foram 
mais vinte e cinco anos de di- 
fícil missão, que certamente 
impediu Osmar de procurar 
uma noiva para se casar. Ele 
manifesta que pensou na cons- 
tituição de uma própria famí- 
lia mas, diante da contingên- 
cia de estar sempre alerta às 
necessidades da mãe e do ir- 
mão, o tempo passou e acabou 
ficando solteiro também. Ago- 
ra cuida de si mesmo e procu- 
ra usufruir do tempo e da li- 
berdade que possui em com- 
panhia de amigos e vizinhos. 


Década de 1930 - Os- 


PAULO CÉSAR CHIORATO 
m 


QUEM ESTÁ 
COMEÇANDO. 


mar ainda criança mon- 
tado em seu triciclo. Ir- 
mão e filho afetivo que 
foi, relembra que o pai 
tocava sax na primeira 
banda de retreta com- 
posta por imigrantes ita- 
lianos fundada nesta ci- 
dade. Também recorda o 
pai com admiração e 
conta que a última vez 
que ele executou a sua 
arte musical foi em uma 
festa no largo da Igreja 
do Matoso 


03-07-2002 - Osmar Zaffani, solteiro, aposenta- 
do e feliz quando se recorda do tempo em que 
trabalhou na fábrica de brinquedos do Sebastião 
Roberto da Costa, conhecido como Alemão Costa. 
A amizade com essa família se tornou duradoura, 
especialmente com o casal Cordélia e Valdemar 
da Silva Costa, por quem continua nutrindo uma 
grande saudade 


VOZ DO POVO 


Na sua opinião, pode vingar a idéia de Pinhal ser uma cidade que explore o turismo? 


Avari Palermo Júnior, 
25 anos, subgerente 
de loja 

Acredito que sim, 
porque temos vários 
lugares fabulosos em 
Pinhal, como Santa 
Luzia e outros locais 
rurais. No entanto, os 
pontos turísticos não 
são bem explorados. 
Temos o lago 
municipal, que é 
praticamente no 
centro da cidade e 
muitas pessoas vão 
lá fazer caminhada e 
se exercitar, mas não 
é bem explorado. 


Valter Crispim, 29 
anos, padeiro 
Penso que sim, 
mas é preciso 
desenvolver o 
potencial da 
cidade, porque 
ela não tem 
muitos atrativos 
ao turista. Mas a 
cidade tem um 
clima bom e o 
povo é bem 
receptivo para os 
turistas. 


Claudinei dos Santos, 
27 anos, confeiteiro 
Acho que daria, mas se 
a cidade tivesse algo a 
mais para as pessoas 
poderem visitar como, 
por exemplo, um 
zoológico, um bosque 
ou algo assim. E o 
turismo seria bom, 
porque as pessoas 
viriam de fora e trariam 
dinheiro para a cidade. 
Só que do jeito que 

A está a cidade hoje, fica 
difícil, porque não há 
atrações para as 
pessoas. 


Danilo Ferreira Baitelo, 17 
anos, contínuo 

Condições há, mas acho 
que falta um pouco de 
apoio do poder público e 
da iniciativa privada. Para 
se tornar um lugar 
turístico, seria importante 
que as pessoas 
colaborassem e não 
jogassem lixo no chão ou 
sujassem a cidade. Por 
exemplo, há locais na 
cidade muito legais de se 
visitar, como a pedra do 
Ovo e as pessoas ficam 
pichando. Falta um pouco 
de conscientização 
também. 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 
Í Abril 


Vale tudo em nome do prazer? 


Querida leitora. A edição de AnaMaria 
desta semana fala sobre um assun- 
to polêmico: vale tudo em nome do 
prazer? Para discutir essa questão, 
entrevistamos a atriz Natália do Vale, 
que interpreta Sílvia na novela Mu- 
lheres Apaixonadas. Ela explica o 
que motiva sua personagem a pro- 
curar afeto e satisfação sexual nos 
braços de outro homem, uma vez 
que ela não recebe mais atenção do 
marido. Também ouvimos a opinião 
de uma psicalista e reunimos dicas 
para manter a vida conjugal em har- 
monia, para que o amor e a paixão 
se preservem no casamento — jus- 
tamente o que Sílvia não conseguiu 
fazer, e que acabou levando-a à traição. Um beijo e fique com Deus. 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 


traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor. com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


VALE TUDO 
EM NOME 
DO PRAZER? 


a FIRMA DUAA De 
JEU, ADONNA 
AATUN MF À BAAD 
oer] 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Aproveite a lavagem 


m Se você lava os cabelos diariamente, não preci- 
sa passar xampu duas vezes. 
m Mantenha os tubos sempre fechados. 
m Não tenha pressa na hora do enxágúe, pois 
resíduos de xampu deixarão seus fios sem brilho. 

Retire bem o produto. 

m Não misture água ou anticoncepcionais ao xampu. 
Isso só prejudica a ação do produto. 

m Usar um xampu anti-resíduos uma vez por sema- 
na é indicado para quem usa finalizadores e pro- 
dutos sem enxágúe. 


De visual novo 


A apresentadora Fátima Bernardes 
surpreendeu mais uma vez ao apa- 
recer à frente do Jornal Nacional 
com um novo corte de cabelos. 
Wanderlei Nunes foi o responsá- 
vel pela mudança no visual, que é 
bem curto na nuca e tem as late- 
rais repicadas. Fátima vinha tendo 
dificuldades em domar os fios. E 
que, após meses de escova japo- 
nesa, as pontas continuavam lisas, 
mas a raiz estava armada. 


Cuidados para a pele 
em tempos de frio 


O clima frio e seco prejudica a pele. Conheça os efeitos em 
algumas partes do corpo e anote as dicas de Ala Szerman, 
consultora de beleza, para suavizar os efeitos nocivos. 


Corpo - As principais vítimas são as partes do 
corpo que ficam expostas ao vento, ao frio e o 
ar seco. Agasalhe-se, pois quanto mais prote- 
gida a parte do corpo, menos ressecada. Re- 
ceita: junte 100 ml de azeite com 2 colheres 
(sopa) de camomila e deixe a mistura em ba- 
nho-maria por duas horas. Depois de frio, pe- 
neire o óleo e use-o como hidratante. 


Dica - Quando o assunto é protetor solar, es- 
queça qualquer receita caseira. Apenas produ- 
tos industrializados,com marcas confiáveis, ga- 
rantem proteção à pele. 


Como escolher d 


o livro certo 
para o seu filho 


e Para as crianças de 2 a 5 anos 
são recomendados livros sem 
texto, com ilustrações, letras gran- 
des e capa dura. 

e Para as que estão na fase de alfabetização, de 5 a 8 anos, os 
livros mais indicados são os que têm textos curtos, ilustrações e 
poucas páginas. E uma maneira de tornar a leitura mais sedutora. 

e Os livros com histórias de autores brasileiros como Monteiro 
Lobato, por exemplo, são indicados para as crianças que já 
estejam alfabetizadas. 


CERTO&ERRADO 
De saia e elegante 


Errado | Errado 


Certo 


Calçado 

ideal - Saias 
longas ficam 
muito 
charmosas, 
durante o dia, 
com sandálias 
baixas 


Fora de hora - 
Saia de pontas 
combina com a 
noite. Além 
disso, o tecido é 
muito fino para 
ser usado com 
blusa de lã 


Cores claras, 
não! - Se ela 
usasse uma 
saia escura 
com uma blusa 
clara pareceria 
mais magra do 
que é. 


Comprimento 
ideal - A saia 
acima dos 
joelhos é perfeita 
para usar em 
festas, trabalhos, 
lazer e várias 
ocasiões 


Mais que assumidos 


Convidada para um evento na 
semana passada em Curitiba, 
Sabrina Sato levou a mãe, a irmã 
e... quem mais? Dhomini, é claro. 
Embora ambos neguem que este- 
jam juntos, é só uma questão de 
tempo até o casal do Big Brother 
3 assumir de vez a união. O anún- 
cio, em grande estilo, será feito 
em um local paradisíaco, já com 
cara de lua-de-mel. 


Um sonho bem lucrativo 


Xuxa inaugurou na semana passada, em São 
Paulo, seu novo negócio: o maior parque temático 
coberto da América Latina. “O Mundo da Xuxa é 
um sonho meu.” No mundo real, ela está sendo 
processada por um segurança que cobra direi- 
tos trabalhistas. O Tribunal Superior do Traba- 
lho negou recursos à ação. 


quem é quem 


O segredo é sair do arroz-feijão, 
tornar um prato simples e conhecido 
em uma obra de arte, um trabalho 
manual, um artesanato. Assim é como 
trabalha Bento Experidião, Chef de 
cozinha que se mudou para Pinhal e 
investe em gastronomia na cidade. 
Casado com Ivone Bueno Experidião e 
pai de Lincoln Experidião, Bento busca 
na qualidade dos pratos o segredo 
principal do sucesso na cozinha. Hoje, 
ele revela um pouco de seus segredos e 
ensina como conseguir a excelência na 
preparação de alimentos. 


Por Paulo César Chiorato 


Como você se define? 

Sou filho de imigrantes árabes (libaneses) e nasci no Rio Gran- 
de do Sul, onde passei minha infância. Desde jovem me interessei 
pela gastronomia e, partindo daí, fui procurar me aprimorar na- 
quilo que realmente gostava de fazer. Por isso, fiz diversos cursos 
técnicos em Águas de São Pedro. Entre estes, de cozinheiro, prepa- 
ração de alimentos, preparação de coquetéis e preparação de san- 
duíches e canapês. 


Ser'Chef' de cozinha é um dom? 

Ser Chef de cozinha requer um dom, que nasce com a pessoa. Mas 
isso não quer dizer que seja impossível que alguém se desenvolva na 
Gastronomia. Basta ter muito trabalho e dedicação. Para ser Chef de 
cozinha são necessárias criatividade e dedicação integral. 


Qual a diferença entre um prato básico e um prato especi- 
al? 

O diferencial em uma cozinha é sempre fazer as coisas com 
carinho, usando produtos de primeira quali- 
dade e saber mesclar os ingredientes certos. 
Claro que o principal de tudo é a criatividade. 


E com relação aos temperos? Também 
devem ter qualidade? 

Devem sim. Fu desenvolvi em minha car- 
reira uma tendência de cultivar meus tempe- 
ros. Tenho um mini-herbário com ervas fres- 
cas que trago de minha casa para o restauran- 
te, e que são usados pelo meu Chef Oliveira 
na cozinha. Gosto que se usem ervas frescas 
que são diariamente colhidas em casa. 


Mas sendo você um Chef de cozinha, 
porque a necessidade de se trazer outro 
Chef para Pinhal? 

Porque quando eu adquiri o Opção, eu que- 
ria fazer um serviço personalizado: eu aten- 
dendo as mesas e cozinhando. Logo nos pri- 
meiros dias, eu senti que não teria condições de fazer as duas coi- 
sas. O Oliveira é um Chef de cozinha que está comigo há quatro 
anos e trabalha comigo em minha empresa de consultoria. É um 
Chef criativo, um rapaz jovem e que tem um tempero excepcio- 
nal. A vinda dele veio só enriquecer minha cozinha. Hoje, tudo o 
que é feito passa pelas mãos do Oliveira sob minha supervisão. 


Com 30 anos de experiência, você pode ser considerado um 
expert? 

Eu diria que realmente as minhas referências me tornam um 
expert no assunto, já que posso incluir no meu currículo lugares 
especiais onde trabalhei como Terraço Itália, Hotel Internacional 
Foz do Iguaçu, Hotel Fazenda Dona Carolina, Hotel Enseada etc. 
Claro que não sou tão pretensioso a me considerar o melhor, mas 
posso me descrever como uma pessoa que prima por fazer tudo 
bem feito, seja lá o que for. A palavra que melhor me define é 
profissionalismo. Gosto e tenho orgulho do profissional que sou e 
exijo de minha equipe esta mesma conduta. 


Bento Experidião gerencia o chef de cozinha Oliveira 


Morangos flambados com sorvete de creme 


Já preparou alimentos para celebridades? 

Sim, cozinhei. Recentemente, estive em um evento em Para- 
ti, no Hotel Santa Clara, e eu era responsável por montar toda a 
área de alimentos. Tive a oportunidade de cozinhar um dia para 
todo o elenco de A Casa das Sete Mulheres, da Globo. Entre os 
artistas presentes estava Giovanna Antonelli, Mariana Xime- 
nes e muitos outros. O ex-deputado e ex-presidente do Congres- 
so, Ulisses Guimarães, gostava muito de um filé que eu fazia. De 
músicos, já cozinhei para César Camargo Mariano, Vagner Tiso, 
o maestro Artur Moreira Lima. Enfim, sempre tive a oportuni- 
dade de estar servindo personalidades. 


Como Chef de cozinha, o que gosta de comer? 

Eu gosto de comer uma boa carne, uma boa massa, acompa- 
nhado de um bom molho. Carne sem molho não fica do meu 
gosto. Apesar de gaúcho, não gosto muito de churrasco e prefiro 
uma carne mais preparada. 


Qual sua proposta ao abrir uma trat- 
toria em Pinhal? 

Eu gosto muito de Pinhal e fiz muitas 
amizades por aqui, amizades verdadeiras. 
Muitos se queixavam de que tinham de 
pegar estrada para encontrar um lugar di- 
ferente onde pudessem passar horas agra- 
dáveis, em um ambiente gostoso, descon- 
traído, oferecendo ainda qualidade e boa 
alimentação. É isto o que estou resgatando 
para Pinhal. A Opção Trattoria Bar é um 
lugar onde se pode apreciar boa música 
com atendimento personalizado, um óti- 
mo ambiente para as pessoas que gostam 
de apreciar uma boa comida e um bom 
vinho. Contudo, além de refeições com- 
pletas, aqueles que querem passar bons 
momentos com os amigos tomando um 
chopinho também podem nos visitar. 


Como foi a recepção em Pinhal? 

Realmente, tive uma grata surpresa, uma vez que superou to- 
das as minhas expectativas. A resposta que eu esperava a médio 
prazo - um reconhecimento que eu achava que teria apenas 
depois de uns seis meses de atividade - eu recebi em apenas dois 
meses. Hoje tenho sempre a casa cheia e, pelo depoimento de 
meus clientes, a Opção é uma das melhores casas da região. E a 
opinião deles é abalizada, pois frequentam o que há de melhor 
em Campinas, São Paulo e outras cidades. 


E aos que ainda não conhecem seus pratos, o que gostaria 
de dizer a eles? 

Gostaria de convidar a todos aqueles que apreciam uma boa comi- 
da para conferir e apreciar o que temos a oferecer. Tenho certeza de 
que aqueles que procuram qualidade e boa comida vão continuar nos 
visitando, o que me dará imensa satisfação. Muitos dizem que em 
Pinhal há falta de opções, mas agora a Opção está em Pinhal. 


Tatiana Ribeiro | 
fez 13 anos no - 
dia 25. Recebeu o 
carinho dos pais 
Miguel e Cláudia, 
dos avós, da tia 
Kátia e dos ami- 
gos Tainara, Taís e 
Paulinho 


Lucas Guilherme Ruocco 3 


completará 17 anos no dia 07. Ele recebe os 
cumprimentos dos pais Fernando e Neuza, 
dos avós e amigos 


gente d'A Ci 


dade 


Carol vischi 


| 

| 
| Um grupo de funcio- 
| nários da Delphi come- 
morou a Semana da 
Excelência no último 
dia 27 
Foto, - Wellington, 
João Carlos, Ideraldo 
(Nirdão), Alexandro e 
Gustavo 


[== n 


Pedro Marcelo Revelino | 


aniversariou no dia 30. Recebeu abra- 
ços da esposa Sueli, familiares e amigos 


Comendo Peixe 


O Agrobar (do Magrão) ficou agitado na noite da última quarta-feira du- 


rante o jogo entre o Santos e o Boca Juniors, da Argentina. Enquanto 


torciam, os frequentadores (foto) degustavam um peixe assado. Apesar 


da derrota do Santos por 3x1, valeu a festa 


José Paulo Scanapieco Silva 


| morou com uma festa no Edifí- 
| cio Espírito Santo e recebeu o 
E carinho dos pais Paulo e Laura e 
de toda família 


fez 2 aninhos no dia 22. Come- 


No dia 19 de julho, completa 41 anos de união conjugal o 
casal Valter Chagas e Maria Zuleima Chagas. Os filhos Valter 
e Ana Maria, a nora Cristina e o genro Fábio, além de todos 
os netos, enviam os parabéns e os votos de que muitos ou- 
tros anos sejam comemorados 


Enlace Matrimonial 

Está marcada para o dia 19 de julho, às 19h45, na Catedral 
Evangélica de São Paulo, a cerimônia religiosa do casa- 
mento dos jovens Felipe e Silmara. Os noivos são filhos, 
respectivamente, de Nelson de Araújo Leite e Léia de Melo 
Leite, residentes em São Paulo, e de Lourival Sanches Garcia 
e Francisca Busto Garcia, residentes em São José do Rio 
Preto. Após a cerimônia, os noivos receberão os convida- 
dos no buffet Giardini 


ro ssa 
| Guilherme Henrique Pelizer Bisco 


faz 4 aninhos no dia 7. Comemora 
com os pais Antonio e Adriana, o 
irmão Gustavo, os avós, tios e, em 
especial, o amigo “Café” 


No dia 25, u 
teatro 
protagonizado 
poralunos, 
quadrilha e 
distribuição de 
pratos juninos 
marcaram a 
festa junina da 
Universidade da 
Terceira Idade 
do Colégio 
Divino Espírito 
Santo 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 11, Léo 
(Vargem Grande do Sul) 


Clube Recreativo 
Sábado, dia 5, Dose Dupla 
Sexta-feira, dia 11, 
Rogério e Rodrigo 


Cine Casarão 

apresenta o filme Premonição II 
- Final Destination Il. Sessões 
sexta, quarta e quinta, às 19e 21h; 
sábado e domingo, às 16,19e 21h; 
segunda e terça, às 20h30. 
Promoção quarta-feira, R$ 4,00 


aniversariantes 


Dia 03/07 
Fabíola Terciotti 


Dia 05/07 

Ana Maria Colozza Barin 

Evanise Helena de Lima 

Luciane Helena Afonso Verderozzi 
Orlando de Castro Leite 

Otavio Datorres 


Dia 06/07 
João Batista Ricci 
Luiz Carlos Monfardini 


Dia 07/07 

Benedito Guilherme de Macedo 
Deleuse Bueno de Camargo 
Joao Geraldo Molinari Peres 


Dia 08/07 
Bruno Marconato Sobrinho 
João Batista Moreira 


Dia 09/07 

Antonio Carlos dos Santos 
Espedito Ferrari 

Luiz Geraldo Felício 


Dia 10/07 

João Batista Lordi 

João Luís Sbarai 

José Luiz Mabelini 
Sebastião Pires de Oliveira 


E, RENDAS 


Grupo de Rock durante apresentação na festa promovida pelo CCAA 


y Ag 


A dupla Ana Beatriz e Neto foi uma das atrações do evento 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Alunos do CCAA se divertem no “Rock and Sandwich” 


Com sanduíche e refrigeran- 
te à vontade, o CCAA promo- 
veu, no último dia 26, a primei- 
ra edição da festa “Rock and 
Sandwich”, que reuniu alunos, 
familiares, professores, funcio- 


4 


Jovens acompanham a apre 


L 


B4.pmd 1 


sentação das bandas e duplas 


nários e amigos numa confra- 
ternização que combinou apre- 
sentação de talentos musicais e 
uma grande integração entre os 
convidados. 

Num palanque improvisado 


nas dependências do CCAA, as 
Bandas Neurose e G5, as duplas 
Ana Beatriz e Neto e Adriana e 
André Canal foram algumas das 
atrações da festa. 

Outros grupos de alunos e 


RA 


amigos também cantaram vá- 
rias canções do hit parade in- 
ternacional. Os alunos tam- 
bém apresentaram comerci- 
ais. 

O objetivo do evento, segun- 


3/7/2008, 18:36 


do a diretora Maria Cristina Be- 
náglia Borges, foi enfatizar o uso 
do inglês e espanhol nos ritmos 
e apresentações, “sendo sua 
aprendizagem imprescindível 
para uma maior participação na 


Sanduíches de metro foram servidos na festa“Rock and Sandwich” 


atual cultura globalizada em ní- 
vel de entretenimento. A mo- 
çada pôde perceber que praticar 
uma língua estrangeira e se di- 
vertir ao mesmo tempo é ple- 
namente possível”. 
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EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
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Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


A 


Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua José Lú- 
cio Ribeiro, 44, São Judas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 03 
cômodos nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua José Be- 
nedito da Mota, 35, sala de estar, 
jantar, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, área de serviço, garagem 
e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alquei- 
res, casa sede, piscina, churras- 
queira, casa de caseiro, ótimo lu- 
gar. Aceita troca. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, 123, Alto Alegre, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
148, Centro, 04 dorm., 03 salas, 02 
copas, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Portal da 
Mantiqueira, 02 dorm., sala, coz., 
banheiro, copa e dependência de 
empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giardi- 
ni, 81, Jardim Universitário, 03 dorm., 
sala, 02 banheiros, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 411, fundos, 01 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Chagas, 205, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
s/ cobertura e cômodo nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Marcílio Sos- 
sai, 5, Hélio Vergueiro Leite, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro Ma- 
chado, 80, Centro, 03 dorm., 02 sa- 
las, 02 banheiros, coz., garagem + 
escritório. 


Aluga-se Casa, Rua Prof? Nilza 
de Barros Pereira Queiroz, 100, Par- 
que da Figueira, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro social, sala, coz., lavande- 
ria, garagem e quintal grande. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 95, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, copa, coz., área 
de serviço e banheiro. Embaixo, 02 
cômodos. R$ 65.000,00. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 

iro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, avenida Romual- 
do de Sousa Brito, Jardim Espírito 
Santo, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro e garagem para 02 
carros. R$ 350,00. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 02 dorm., 
02 banheiros c/ armários, garagem, 
coz., sala e apartamento nos fundos. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São 
Benedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 
dorm. (1 suíte), sala, cozinha e 
banheiro. ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pe- 
dro, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. ref. 
806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá 
Marineli, 02 dorm., sala, coz, ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. 
ref. 1.105-A 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, quintal, pisci- 
na, rancho e churrasqueira. 
ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifí- 
cio Monsenhor José Mendes, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. 
ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa 
Cruz, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do 
Lago, 03 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., área de serviço e garagem. 
ref.972-A. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 
03 dorm. (1suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem, varanda e edí- 
cula. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. 
ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, piscina, 
área de serviço e quintal. 
ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, copa, coz., jardim de 
inverno, garagem e quintal. 
ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro 
e garagem. ref.439-5. 


Aluga-se Casa, Monte Alegre, 
02 dorm., banheiro, sala, coz. e 
garagem. ref. 139-1. 


Aluga-se Casa, próxima ao 
Hospital, 03 dorm., sala, copa, 
coz., 02 banheiros e garagem. 
ref. 367-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova 
Pinhal, 03 dorm. (1 suíte) c/ armá- 
rio, sala, copa, coz., área de servi- 
ço e garagem. ref.1035-2. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua João Amaro 
de Oliveira, Pinhal Jardim, garagem, 
sala, 03 dorm. (1 suíte), banheiro, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Loft Jardim Universitário. 
Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Ba- 
rão de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. 
Alberto Florence - Largo São João. 
ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., Rua 
Iria Mota Silva Novaes, Pq. Figueira. 
ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., 
Edifício Almeida Vergueiro, Centro. 
ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua João Martora- 
no, Jd. Varan, 02 dorm. ref. 16. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta, Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Gli- 
cério, Centro, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Av. Oliveira Mota, 
garagem, 03 dorm., sala, sala de jan- 
tar, banheiro, 02 cômodos nos fun- 
dos com banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Quintino Bo- 
caiúva, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Sílvio Turbia- 
ni, Santa Lúcia, 03 dorm., garagem, 
sala, coz., banheiro, cômodos nos 
fundos, lavanderia e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) com armári- 
os e garagem para 2 carros. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scanna- 
pieco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cinza, 
completa. 

Vectra GLS 2.2 2001, 
gas., prata, MPFI, comple- 
to + ar digital, único dono, 
baixa km. 

Santana 2.0 MI 99, gas., 
prata, completo. 

Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., 
conjunto elétrico, confort 
line e alarme, único dono. 

Parati 2001, gas., 
chumbo, D.H., único dono. 

Santana GL 2.0 94, pre- 
to, Ml/completo. 

Parati 1000 16V 2001, 
gas., prata, D.H., trio elé- 
trico, rodas, único dono. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Acrisio, Cen- 
tro, 03 dorm. ref. 32. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Me- 
diterrâneo, Centro, 03 dorm. ref. 37. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo 
São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Ave- 
nida Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ sa- 
lão e banheiro, Rua Pinheiro Machado, 
Centro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, 
Rua Vigário Montenegro, Centro. 
ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cin- 
tra Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, 
Vila São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Saveiro GL 1.6 MI 98, 
gas., branca, único dono. 

Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + con- 
fort line + rodas 15 e com- 
putador de bordo. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Venassi Venân- 
cio Baraldi, 02 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Cos- 
ta-fundos, Vista Alegre, 02 dorm. 
ref. 12. 


Aluga-se Casa, Rua Jovina Ferreira 
Martins, Monte Alegre, 03 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, an- 
tiga Câmara Municipal. ref.53. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 02 dorm. 
ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
fundos, Alto Alegre, 02 dorm. ref.10. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco José 
Fernandes, Centro, 02 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Barracão com escritório, 
Rua Emereciana Leite, Centro. ref. 44. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, gas, bege. 
R$ 4.500,00. 


Aluga-se Cômodo Comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf, Largo São João. 
ref. 48. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), 
sala 02 ambientes e garagem para 
02 carros. 


Vendem-se 03 casas em terreno 
de 700m?, próximo ao hospital. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Gol 86, álcool, cinza. 
R$ 2.800,00. 


Fusca 75, gas., bege. 
R$ 2.000,00. 


Escort GL 95, gas., cnampa- 
nhe. R$ 7.500,00. 


JORNAL A CIDADE 


LESERT 


SÁBADO, 05 DE JULHO DE 2003, C2 


Auto Posto Eco 13 


QUALIDADE 13 


O AUTO POSTO ECO 13 AGORA COM NOVO 
SETOR DE TROCA DE ÓLEO. 

E MAIS: ABASTECENDO ACIMA DE 20 LITROS, 
VOCÊ ESTARÁ CONCORRENDO TODO DIA 20 
DE CADA MÊS A 100 LITROS DE COMBUSTÍVEL 
E LAVAGEM COMPLETA. 

CHEQUES PARA 30 DIAS E ACEITAM-SE TODOS 
OS CARTÕES DE CRÉDITO. 


ABASTECA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


JESOUND CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


CORRA! INSCREVA-SE! 


DÊ UM NOVO RUMO À SUA VIDA! 
Matrículas abertas para os cursos de Auxiliar de 
Enfermagem e Ténico de Enfermagem. 
ESCOLA DE ENFERMAGEM 
“MAURÍCIO DE MEDEIROS” 

Procure a secretaria da escola 
e reserve já sua vaga. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.094, DE 27 DE JUNHO DE 2003 
Convoca a 1º Conferência Municipal da Cidade e dá 
providências correlatas. 


João Alborgheti, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pi- 
nhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e conside- 
rando os termos do Decreto Federal de 22 de maio de 2003 e Portaria 
nº 170, de 26 de maio de 2003, do Ministério das Cidades, e do Decreto 
Estadual nº 47.896 de 13 de junho de 2003 


Decreta: 

Artigo 1º - Fica convocada a 1º Conferência Municipal da 
Cidade, a se realizar no período compreendido entre 30 de julho e 15 de 
agosto de 2003, em São Paulo, sob a coordenação da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico e Tecnologia. 


Artigo 2º - A 1º Conferência Municipal da Cidade desenvolverá 
seus trabalhos a partir do lema “Cidade para Todos” e sob o tema 
“Construindo uma Política Democrática e Integrada para as Cidades”. 


Artigo 3º - O Secretário de Desenvolvimento Econômico e 
Tecnologia instituirá, no prazo de até 10 (dez) dias úteis, mediante 
resolução, a Comissão Preparatória Municipal, que deverá ter a se- 
guinte composição: 


l - gestores, administradores públicos e legislativos estaduais e 
municipais, 40%; 

Il - movimentos sociais e populares, 25%; 

HI - ONGS, entidades profissionais, acadêmicas e de pesquisa, 
7,5%; 

IV - trabalhadores, através de suas entidades sindicais, 10%; 

V - empresários relacionados à produção e ao financiamento do 
desenvolvimento urbano, 7,5%; 

VI - operadores e concessionários de serviços públicos, 10%. 


Parágrafo único — À Comissão Preparatória Municipal caberá 
definir data, local, critério de participação, temário, pauta da Conferên- 
cia e critério para a eleição de delegados para a etapa estadual, respei- 
tados os dispositivos legais atinentes a este processo. 


Artigo 4º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Se- 
cretaria Geral, aos 27 de junho de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 99,32 


VENDE-SE 


Kombi, 92, 
branca, própria para 
transporte escolar. 
Ótimo estado. 


Tel.: 3651-4737 


oportunidade 


Acabe de vez com: 
Gordura localizada, celulite, 
barriga e estrias. 

Não é fórmula nem medica- 
mento. É resultado garantido. 


Ligue e marque. 
DEMONSTRAÇÃO GRATUITA 


3841-9694 
Cel.: (19) 9741-3953 


VENDE-SE 


DETETIVE NUNO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.095, 
DE 30 DE JUNHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 23.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 


cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


CLASSIFICADOS 


3651-1055 / 3651-8146 


Quarta-feira, pela manhã, colo- 
que meio copo de água e dentro 
dele o número de grãos de arroz 
correspondente aos quilos que 
você deseja perder. Não coloque 
grãos a mais do que deseja ema- 
grecer, pois os quilos perdidos não 
serão recuperados. À noite, beba 
a água, deixando os grãos de ar- 
roz, completando novamente com 
meio copo de água. Quinta-feira, 
pela manhã, beba a água em je- 
jum, deixando os grãos de arroz 
e completando novamente mais 
meio copo de água. Sexta-feira, 
pela manhã, em jejum, beba a água 
com os grãos de arroz juntos. 
Conserve o mesmo copo, publi- 
que na mesma semana, não faça 
regime, pois esta simpatia é infalí- 
vel. 

M.A.I. 


CETESB 


COIMBRA & FERREIRA LTDA. - 
ME, situada à Rua Emerenciana 
Leite, 44, Centro, Espírito Santo 
do Pinhal-SP, torna público que 
recebeu da CETESB a Licença de 
Instalação n° 43001435, e reque- 
reu a Licença de Operação para 
Torrefação e Moagem de Café. 


EXTRAVIO 


ALEXANDRE H. DA SILVA - ME, 
CNPJ 74.256.561/0001-92, I.E. 
530.025.761.110, situada à Rodo- 
via SP 346, km 205,7, em Espírito 
Santo do Pinhal-SP, comunica o 
Extravio da Licença de Funciona- 
mento 2001. 


TELEFONES: 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº 2.795, DE 26 DE JUNHO DE 2003 
(Projeto de Lei nº 24/2008, de autoria do Vereador José Roberto Spinelli) 
Dispõe sobre normas para incentivo às indústrias 
e dá outras providências. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Todo e qualquer pagamento de aluguel por parte do 
Poder Executivo, nos termos da Lei nº 2.726, de 23.09.2002, deverá ser 
efetuado, obrigatoriamente, através de Projeto de Lei ao Legislativo. 


ARTIGO 2º - Na doação de área ou pagamento de aluguel por parte 
o Executivo para instalações de novas indústrias no Município, após a 
manifestação expressa do Chefe do Executivo e, precedendo o 
encaminhamento do respectivo Projeto de Lei ao Legislativo, será constituída 
uma Comissão de Vereadores, que terá a incumbência de visitar a indústria 
a ser beneficiada, no Município de origem, se for o caso, como também 
pesquisar sobre sua atuação, podendo, para tanto, exigir da mesma os 
documentos que julgar necessários para elaborar o relatório que integrará 
o Projeto. 


Parágrafo Único — A Comissão a que se refere o artigo supra, será 
composta de até 5 (cinco) Vereadores, nomeados pelo Presidente do 
Legislativo. 


ARTIGO 3º - Na doação de área para instalação de novas indústrias, 
no pagamento de aluguel ou ainda, na concessão de uso de imóvel, deverá 
constar do Projeto a ser encaminhado ao Legislativo, obrigatoriamente, o 
parecer do Conselho Municipal de Indústria — Comuind. 


ARTIGO 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 26 de junho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 26 de junho de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 86,84 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


COMUNICADO 


A PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL VEM, ATRAVÉS DO PRESENTE, 
COMUNICAR QUE SE ENCONTRA A DISPOSIÇÃO DAS PESSOAS ABAIXO RELACIONADAS 
OS VALORES LIBERADOS, REFERENTE A PRECATÓRIOS ORIUNDOS DO PROCESSO TRABA- 
LHISTA DE Nº 18534, BEM COMO DA LEI Nº2473939, DESTA FOR MA FICAM TAIS PESSOAS 
CONVOCADAS A COMPARECEREM JUNTO A TESOURARIA MUNICIPAL PARA R ECEBIMEN - 
TO DE SEUS DIREITOS NO PRAZO DE 60 DIAS. 


ARIDE SOUZA 

ANTONIO TOTINO 

JOANA APARECIDA BARBOZA 
JOSE APARECIDO FERREIRA 
ROGERIO APARECIDO FURLAN 
ELUANA FLOREZI CARNEVALI 
MILENA RAQUEL GMVALSECC HI 
LENITA APARECIDA LOPES 
AFONSO DIAS 

JOAO RICIERI BASSI 

MARIO VIEIRA 

ANA MARIA DIAS FRANCISCO 
ALESSANDRA J.B.MEDEIR OS 
OSVALDO ANGELOT TI 
CLAUDIO EMIDIO 

FRANCISCO P.DE OLIVEIRA 
SEBASTIANA LEITE PAIVA 
MARCELO RAMOS 

GERALDO NILSON TOTINO 
LAZARO BENEDITO RIBEIRO 
CAROUNO SUCUPIRA M.SILVA 
JOSE RICARDO RODRIGUES 
MARIA IVANI FERREIRA 
MILTON LUCIO RIBEIRO 


SEBASTIÃO BERNARD O 
MARIA COQUIERI DALIA 
ANTONIO SERGIO PIZZI 
CLAUDETE FERREIRA DE FREITAS 
FRANCISCO DE ASSIS 

JOAO ROSA 

CLAUDINEI NAR CISO 

MARILU MARTINS VUOLO 
MAURIUO RODRIGUES 
FRANCISCO ANTONIO $. FILHO 
PAULO CESAR DA SILVA 
SEVERINA MARIA DA SILVA 
EDSON NOGUEIRA 

MOACIR LUIZ 

RUI CELSO M. TEIXEIRA 

AUR ELIO LUCIO 

JOAO BATISTA BORTOLUCI 
TOR QUATR O ALMAGRO NETO 
GLADSON LAUR INDO 
OSVALDO ANGELOTI 

CELIA REGINA PINTO RAMOS 
MARIA RITA PEREIRA 

FATIMA F.S. MONTEIRO 
MARIA IVONE LBOR TOLUCI 


JOÃO ALBORGSHETI 
PREFEITO MUNICIPAL 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 124,80 


Descobrimos tudo o 
que você precisa 
saber: casos 
conjugais, comerciais 
- gravações e fotos. 


Casa 


Rua Atílio Giardini, 121, 
Jardim Universitário 


Tel.:3651-5849 Tel.: (19) 3223-5041 


Rua Abelardo César, 82, - altos ganhos - 


9º andar. 
Tel.: (19) 3813-3155 
Tel.: 3651-5849 
9757-1327 www.hom.com.brirendaextra 


SESdiade 9701-0800 
Apartamento Empresa Paulista 
procura 
Edifício Espírito Santo, supervisores 


Vendedores autônomos com experiência 
Micro empresa, atuando na área de Segurança Eletrônica, oferece oportunidade e 
treinamento. Os interessados deverão enviar Curriculum Vitae à Rua Vereador Brau- 
lino Gewer, 200, Jardim Novo l, Mogi Guaçu/SP 


A/C: Sílvia 
ClassTUDO 
LIASSTULAS 
Cofre, antigo 140x50x48 Tel.: 3651-5779 
Cristaleira francesa princípio séc. XX Tel.:3651-5779 
Buffet antigo, séc. XX Tel.: 3651-5779 
02 máquinas de costura manuais, antigas Tel.:3651-5779 
Veneziana Sasazaki c/ multiflex 1,20 x 2 Tel.:3651-7763 
Geladeira Consul autodescongelante. R$ 500,00 Tel.: 3651-2342 
Vídeo K7 - simphonic Tel.: 3651-7332 
Som Gradiente, receiver e tape Tel.:3651-7332 
Guarda-roupa, 3 portas, mogno. R$ 120,00 Tel.:3651-5329 


Bateria Cosmic, ótimo estado. R$ 1.200,00 ou troca-se por moto Tel.:9717-7569 


Celular Star Tac Motorola digital, transformado de pós em pré-pago, contendo R$ 30 
de crédito e bateria. Lindo modelo. Abre e fecha. Tel.:3651-5737 


Freezer vertical Prosdócimo, 6 gavetas, branco Tel.:3651-5737 
Frigobar Consul, branco Tel.:3651-5737 
Moedas antigas, pequena coleção Tel.:3651-5779 
Rádio relógio Semp. Tel.:3651-5779 
Penteadeira antiga Tel.:3651-5779 
Amário para banheiro Tel.:3651-5724 
Sala de jantar antiga, mesa c/ 10 cadeiras e cômoda grande | Tel.:3651-5600 
Balcão de geladeira Rubra Tel.: 3651-8081 
Balcão seco Rubra Tel.: 3651-8081 
4 mesas com cadeiras de bar Tel.:3651-8081 
Forno elétrico Tel.: 3651-8081 
Estufa para salgados Tel.: 3651-8081 
Armário de cozinha Tel.: 3651-5724 
Braun Miniplimer - seminovo, com acessórios Tel.: 3661-3008 


Bateria Cosmic, preta, nova. R$ 1.000,00 Tel.: 3661-3596 / 9717-9201 


Quer vender? 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
nojornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax | 
(19) 3651-1055. L 


[RSS E sc o voo RR q 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 
Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação nº 12/2008, na 
modalidade Tomada de Preços, para a aquisição de Gêneros Alimentícios. 
ENCERRAMENTO: Às 13:00 horas do dia 21/07/2003. ABERTURA: Às 
13:15 horas do dia 21/07/2003. PRAZO PARA REGULARIZAÇÃO DE 


CADASTRO OU CADASTRAMENTO: Até às 15:00 horas do dia 16/07/ 

2008. A retirada do Edital poderá ser feita a partir do dia 04/07/2003 na 

Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: fone 

(19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS: Não serão vendidos Editais via 
correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 04 de Julho de 2003 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 34,84 


ABANDONO DE EMPREGO 


A Associação “Espírita Vicente de Paulo”, mantenedora do Sanatório “Be- 
zerra de Menezes”, entidade hospitalar filantrópica, município de Espírito 
Santo do Pinhal-SP, comunica o abandono de emprego da funcionária 
A.L.L.L., CTPS nº 22987/095º. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.096, 
DE 03 DE JULHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 300.000,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


C3, SÁBADO, 05 DE JULHO DE 2003 


HSER 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


TÍTULO ETEEN El 


LISTA EM[PEDIATE LANPE LA) 
ASSOCIA AEE ÉI 


BRASILEIRAJEIS GE EDADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Fone: (19) 3651-2931 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 


ODONTOLOGIA DINAMICA 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 
e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 


* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


Adriana Scalose 


Ciru rg lã-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOE VITAL RIBEIRO JUNIOR 

IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 


José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 
Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 


3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DEL GUERRA crrosnoos7 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H às 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cr osm3ss 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 


Witalitá 
Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 


Dores na coluna, pernas, 
cervical etc. 


Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 

massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 


tels.: 3651-3771 e 3651-3528 


rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ASSOCIAÇÃO DOS USUÁRIOS, FAMILIARES, 
PROFISSIONAIS E AMIGOS DA SAÚDE MENTAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente edital, a Comissão Organizadora da Associação dos Usu- 
ários, Familiares, Profissionais e Amigos da Saúde Mental, GerAção, de 
Espírito Santo do Pinhal, instalada à Rua Dezesseis de Abril, 75, Centro, 
convoca todas as famílias e pessoas interessadas, para se reunirem em 
uma Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no próximo dia 11, do mês 
de julho, do ano de 2003, às 09:00 horas, em primeira convocação, e às 
09:30 horas, em segunda convocação, na sala de reunião do Centro de 
Reabilitação, sito à Rua Dezesseis de Abril, 75, Centro, nesta cidade, que 
deverão deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 

a) Aprovação do Estatuto Social; 

b) Criação e Fundação da Associação dos Usuários, Familiares, Profissi- 
onais e Amigos da Saúde Mental; 

c) Formação e Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal. 


Espírito Santo do Pinhal, 30 de junho de 2003 


Comissão Organizadora da Associação 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


JORNAL A CIDADE 


ELSE 


SÁBADO, 05 DE JULHO DE 2003, C4 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 
COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 
Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 
Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 
EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPE- 
DIMENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 
NOME: MACIEL DE LIMA NOME: FERNANDA CRISTINA PAGANINI 
NATURAL: Jacutinga-MG NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 03/06/1979 NASCIMENTO: 12/06/1981 
PAI: Aparecido Dias de Lima PAI: João Carlos Paganini 
MÃE: Maria Aparecida Felipe de Lima MÃE: Maria Aparecida Carvalho Paganini 
ESTADO CMI: Solteiro ESTADO CIMII: Solteira 
PROFISSÃO: Radialista PROFISSÃO: Professora 
RESIDÊNCIA: Rua Vereador Estevo de Felippe, 764, RESIDÊNCIA: Rua José Niero, 55, 
Bairro do Matadouro Jardim Hélio Vergueiro Leite 
NOME: HENRIQUE MOTA COSTA NOME: SIMONICA LOMBARDI 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Jaboticabal - SP 
NASCIMENTO: 12/06/1981 NASCIMENTO: 24/12/1981 
PAI: José Aristeu Costa PAI: Antonio Luiz Lombardi 
MÃE: Elvira Maria Mota Costa MÃE: Luzia Lemes de Oliveira Lombardi 
ESTADO CMIL: Solteiro ESTADO CIL: Solteira 
PROFISSÃO: Comerciante PROFISSÃO: Balconista 
RESIDÊNCIA: Rua Manoel Miranda Júnior, 221, RESIDÊNCIA: Rua Manoel Miranda Júnior, 221, 
Jardim Pedro Corsi Jardim Pedro Corsi 
NOME: PAULO SÉRGIO SILVERIO NOME: CÉLIA REGINA BERTÃO 
NATURAL: Gramínea - MG NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 23/06/1971 NASCIMENTO: 20/08/1975 
PAI: Benedito Silvério PAI: Antonio Bertão 
MÃE: Alzira Lopes da Silva Silvério MÃE: Aparecida Bianchi Bertão 
ESTADO CIL: Solteiro ESTADO CIL: Solteira 
PROFISSÃO: Metalúrgico PROFISSÃO: Auxiliar de Escritório 
RESIDÊNCIA: Rua Antonio Marinelli, 257, RESIDÊNCIA: Sítio Boa Esperança, 
Jardim Cruzeiro Bairro Morro Azul 
NOME: PEDRO REIS DE OLIVEIRA NOME: CLEIDE DELGADO 
NATURAL: Dona Inês - PB NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 13/04/1952 NASCIMENTO: 05/01/1955 
PAI: Sebastião Reis de Oliveira PAI: Calixto Delgado 
MÃE: Sebastiana Maria da Conceição MÃE: Maria Ribeiro Delgado 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Divorciada 
PROFISSÃO: Pedreiro PROFISSÃO: Prendas Domésticas 
RESIDÊNCIA: Rua Ricardo Francisco de Paula, 160, RESIDÊNCIA: Rua Ricardo Francisco de Paula, 160, 
Vila Palmeiras Vila Palmeiras 
NOME: RONALDORIBEIRO NOME: LILIAN MARIA DA SILVA 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Andradas - MG 
NASCIMENTO: 24/07/1971 NASCIMENTO: 12/07/1978 
PAI: Benedito Ribeiro PAI: Luiz Antonio da Silva 
MÃE: Lázara Silvério Ribeiro MÃE: Selma Maria Barbosa da Silva 
ESTADOCMIL: Solteiro ESTADOCIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Comerciante PROFISSÃO: Vendedora 
RESIDÊNCIA: Av. Senador Robert Kennedy, 320, RESIDÊNCIA: Rua João Batista Sales, 33, 
Jardim Santa Cecília Jardim Nova Andradas em Andradas-MG 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.796, DE 03 DE JULHO DE 2003 
Dispõe sobre a autorização para a 
abertura de um crédito adicional suple 
mentar, no valor de R$ 300.000,00. 


JOÃO ALBORGHET!, Prefeito Municipal de 
Espírito Santo do Pinhal, no uso de suas atribuições 
legais ; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal apro- 
vou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autoriza- 
do a abrir, na Secretaria Municipal de Fazenda, um 
crédito adicional suplementar, no valor de R$ 
300.000,00 (trezentos mil reais), de acordo com as 
classificações orçamentárias, abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
15.3 — Fundo de Auxílio às Indústrias 
22.661.0037.1.031 — 
Ampl,Pav,|.Est.Dist.Industrial............... R$ 100.000,00 
4490.51.031 — Ampl,Pav,l.Est. 

Dist;Indústrial sas sacas itanau eas R$ 100.000,00 
16.1 — Encargos Gerais 

04.122.0002.2.061 — Aquisição 

de IMÓVEIS sis e n R$ 200.000,00 


4590.61.000 — Aquisição 
dé IMÓVEIS: srs essas lets a se R$ 200.000,00 


ARTIGO 2º - Para a cobertura do crédito aberto 
pelo artigo anterior, serão utilizados recursos orça- 
mentários oriundos de excesso de arrecadação or- 
çamentária a ser apurado no final do exercício, con- 
forme consta depositado em conta vinculada nesta 
Prefeitura a restituição já depositada em juízo e agora 
liberada pelo juiz desta Comarca, no valor de R$ 
300.000,00. 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, ficando revogadas as disposições 
em contrário. 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 03 de 
julho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 03 
de julho de 20083. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 81,12 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Esclarecendo 


Conforme publicação no jor- 
nal A Cidade, datado de 21 de 
junho de 2003, na seção Carta 
do Leitor, matéria publicada 
pelo vereador Denes Mascarelli 
sobre esclarecimento de Núcleo 
Histórico, a APEAA (Associação 
Pinhalense de Engenheiros, Ar- 
quitetos e Agrônomos) vem en- 
caminhar a esse jornal cópia da 


resolução SC-35 (texto abaixo), 
de 16 de novembro de 1992, da 
Secretaria da Cultura, para publi- 
cação e conhecimento de toda a 
população pinhalense. 
Alertamos aos proprietários 
de imóveis situados dentro do 
Núcleo Histórico que antes de 
qualquer alteração, reforma, 
ampliação, adaptação ou mes- 


mo construção, procure um 
profissional registrado no Crea 
para orientação quanto aos pro- 
cedimentos, trâmites legais e 
aprovação em todos os órgãos 
competentes. 

Presidente da APEAA, Luiz 
Fernando Custódio 
A seguir, a publicação da resolu- 
ção SC-35, de 16/11/92 


"O secretário da Cultura, nos termos do artigo 
1º do Decreto-Lei 149, de 15/08/69, e do Decre- 
to 13.426, de 16/03/79, cujos artigos 134 a 149 
permanecem em vigor por força dos artigos 187 
e 193 do Decreto 20.955, de 1º/06/83, resolve: 

Artigo 1º - Ficam tombados como bens cultu- 
rais de interesse histórico-arquitetônico os imó- 
veis abaixo-discriminados, componentes do Nú- 
cleo Histórico Urbano de Espírito Santo do Pinhal, 
representativos da evolução urbana do munici- 
pio, marcos simbólicos do apogeu da economia 
cafeeira na região, confirmadores das transfor- 
mações econômicas, políticas e sociais registra- 
das na virada do século, caracterizando os novos 
equipamentos urbanos decorrentes da ordem 
republicana. 

Edifício da Biblioteca e Museu - Praça da Inde- 
pendência, 275; 

Residência onde residiu Arnaldo Florence - Rua 
Arnaldo Florence, 22; 

Antigo Fórum e atual Delegacia de Polícia — 
Praça Bento Bueno, s/n; 

Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 
— Praça Cardeal Leme, 12; 

Edifício da Estação Ferroviária — Praça Mota So- 
brinho, s/n; 

Casa Irmãos Sagiorato Ltda. - Rua Artur Ver- 
gueiro, 356-A; 

EEPG Dr. Almeida Vergueiro - Praça da Bandei- 
ra,219; 

Cine Theatro Avenida - Rua Oliveira Mota, 33; 

Prefeitura Municipal: antiga casa da Câmara e 
Cadeia - Praça Rio Branco s/n; 

Da antiga Farmácia (Fachada), na Praça da Inde- 


pendência, 151; 

Imóvel na Praça da Independência, 161. 

Artigo 2º - Considerando-se a baixa densidade 
de ocupação no centro, manutenção da trama ori- 
ginal da cidade, o equilíbrio urbano entre traçado 
das ruas e gabarito das edificações, a manutenção 
dos privilegiados ângulos visuais existentes, fica 
definido como área envoltória dos bens tomba- 
dos otrecho delimitado pelas ruas: Vigário Monte 
Negro, Floriano Peixoto, Canto Sobrinho, Capitão 
Carlos Teixeira, Guerino Costa, Mato Grosso, Dr. 
Francisco Belizi, Duque de Caxias, Avenida Olivei- 
ra Motta, Prefeito Lessa, Eduardo Teixeira, Abelar- 
do César, Dr.Vergueiro, Vigário Monte Negro, tre- 
cho esse reproduzido graficamente, em anexo. 

Artigo 3º - Ficam estabelecidas as seguintes 
diretrizes gerais para intervenção na área envol- 
tória mencionada: 

| - Qualquer construção nova ou reforma nos 
lotes existentes em seu interior não poderão ul- 
trapassar a altura máxima de 7,00 metros. 

Il- Os recuos frontais deverão obedecer ao ali- 
nhamento primitivo existente. 

IIl- Os projetos que vierem a ser empreendidos 
em qualquer lote pertencente a esses quarteirões 
deverão necessariamente obter apreciação pré- 
via deste Condephaat. 

Artigo 4º - Fica o Conselho de Defesa do Patri- 
mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti- 
co do Estado/Condephaat autorizado a inscrever 
no Livro do Tombo competente o bem em refe- 
rência para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 5º - Esta resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação. 
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Supermercados 


Nas compras 
acima de 
R$ 40,00 

cheque para 

7 dias 


svale(vrantac. com.br 


Express 


(19)3634-4507 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


BÁSICO 

AÇÚCAR CRISTAL SÃO JOÃO, 5KG 
ARROZ TIO JOÃO, 5KG 

CAFÉ SEMPRE VALE, 500G 

FEIJÃO CARIOCA CABRERA, 2KG 
ÓLEO GIRASSOL SINHA, 900ML 
ÓLEO DE SOJA SOYA PET, 900ML 


BEBIDAS E SUCOS 

AGUARDENTE 51, 965ML 

CERVEJA SKOL PILSEN LATA, 350ML 
REFRIGERANTE COCA COLA PET, 2,5LT 
NECTAR FRUTAS PRONTO MAGUARY TP, 1LT 


BISCOITOS 
ROSQUINHA TRADIÇÃO COCO, 450G 
ROSQUINHA TRADIÇÃO LEITE, 450G 


BOMBONIERE 

BISCOITO BAUDUCCO WAFER, 180G 

BISC LU TRIUNFO ÁGUA SAL CR CRACKER. 200G 
BISCOITO NABISCO CLUB SOCIAL, 279G 
BOMBONS LACTA GRANDES SUCESSOS, 400G 
CHICLETE TRIDENT WHITE, 2UN 

CHOCOLATE LACTA BIS, 20UN 

CHOCOLATE NESTLE TABLETE, 180/200G 


FRIOS 

LASANHA FRESCARINI FORNO, 500G 

POSTA MULT FISH PIRAMUTABA S/P, 800G 
PRES REZENDE C/CAPA PEDAÇO, KG 
RAVIOLI/CAPELETI E FAGOT FRESCARINE, 400G 


HORTIFRUTI 

ALHO ROXO CABOCLO, 200G 
MORANGO BANDEJA, 300G 
UVA ITÁLIA, KG 

UVA RUBI, KG 

CEBOLA, KG 


eos M 
OD visa Gs 


VALETK, 
cabesp Rd 


wa 


LATICÍNIOS 
2,89 IOGURTE BATAVO CREAMY, 2UN 1,15 Assadas, Limpeza 
8,55 IOGURTE BATAVO FLAN, 2UN 1,15 maxia no Sempre Vale 
2,19 IOGURTE PARMALAT, 950G, TODOS OS SABORES 3,99 
3,78 NATURAIS PARMALAT TODOS SABORES, 200ML 0,79 
2,74 IOGURTE VIGOR LIQUIDO TODOS SABORES, 200G 0,59 
1,82 LEITE FERMENTADO PARMALAT, 6UN 1,99 
MARGARINA DORIANA, 500G 2,09 
2,15 LIMPEZA 
0,94 LÄ AÇO BOMBRIL, 60G 0,54 
1,95 LIMPADOR VEJA MULTIUSO, 500ML 1,45 
1,78 PAPEL HIGIÊNICO PERSONAL, 4RL 1,29 
RODO BOM JARDIM MADEIRA DUPLO, 40CM 1,89 
ROLO ALUMÍNIO WYDA, 7,5 X 30CM 1,29 
1,99 SACO LIXO SAKITO, 100LTS 1,29 
1,99 TOALHA PAPEL SNOB BRANCA, 2RL 1,75 
MERCEARIA 
0,99 CREME LEITE NESTLE, 300G 1,45 
0,79 EXTRATO ELEFANTE LATA, 350G 1,25 
1,69 FEIJOADA BORDON, 830G 2,99 
4,39 MACARRÃO GALO SEMOLA, 500G 1,29 
1,99 MACARRÃO INSTANTÂNEO NISSIN, 90G 0,59 
1,99 — MAIONESE HELLMANNS, 500G 2,85 
2,89 
MÚSICA E LAZER 
FILME KODAK GOLD 36 GTS 12 POSES 8,90 
3,99 
3,99 PADARIA 
499 BOLO FUBÁ SEMPRE VALE KG 499 ASA 
PÃO HAMBURGER/HOT DOG SEMPRE VALE, KG 3,95 Loja do D.ER. aes 11) ea 
PÃO PULLMAN LIGHT (SABORES), 400G 2,99 4 
1,28 PÃO WICKBOLD FORMA TRADICIONAL, 500G 2,15 
1,48 
1,88 PERFUMARIA 
1,98 — CREME DENTAL CLOSE UP TRIPLE, 90G 0,99 
0,68 SABONETE LUX SUAVE, 90G 0,44 MENSAGEM 
peer me O Senhor é minha rocha, 


meu libertador,o meu 
rochedo em que me refugio, 
o meu escudo e a força da 
minha salvação” 
(2 Samuel, 22.4) 


“> aiis 
“a FA 
Pinhal acontece. 


A Cidade informa. 
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REDUÇÃO DE LEITOS E DE FUNCIONÁRIOS É UMA DAS 
PROPOSTAS PARA AMENIZAR SITUAÇÃO DO HOSPITAL 


A tarifa de circular a R$ 1,50 
é considerada cara para usuá- 
rias ouvidas pelo jornal. A Pre- 
feitura (concedente do trans- 
porte público) estipulou a ta- 
rifa em R$ 1,65, mas a Tuga 
preferiu fixar em R$ 1,50 para 
evitar sobrecarregar o usuário. 
Se a empresa perceber que está 
perdendo muitos passageiros, 
não descarta a possibilidade de 
reduzir a tarifa. Páginas A8 e B2 


Após perder a direção do seu 
Ômega, o médico pinhalense 
João Batista Flores Filho, 41 
anos, capotou quando seguia 
para Mogi Guaçu. Teve fratura 
de costela e outras lesões pelo 


corpo. Página A6 


INVERNO FLORIDO 


J 


arti 


Além do gosto e do prazer 
que sentem em estar em meio 
às flores e folhagens, algumas 
pessoas possuem a consciência 
ecológica que se traduz em 
bem-estar para si e para a hu- 
manidade. Saiba mais sobre os 
pinhalenses que cuidam de flo- 
res. Segundo Caderno 
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) Calçadas esburacadas forçam pedestres a andar pela rua. Para o conta- 
dor Adiel Meloni, as calçadas de Pinhal são “uma vergonha” Existe lei municipal que autoriza a 
Prefeitura a exigir dos proprietários de imóveis urbanos o reparo e conservação das calçadas, 
mas não estipula sanção a quem não cumpri-la. Na foto, calçada arrebentada na rua Prudente 


de Moraes Página A8 


Lázaro José DEL GIUDICE 
OAB/SP - 74.869 
ADVOGADO 
Rua Arnaldo Machado Florence, n° 130 
Espírito Santo do Pinhal - SP - CEP-13.990-000 
Telefones: (19) - 3661.3729 - 9717.5032 


A redução de 40% no núme- 
ro de leitos, que cairia de 104 
para 62, e de funcionários é 
uma das propostas apresenta- 
das por um grupo de trabalho 
composto de pinhalenses e 
profissionais da Divisão Regi- 
onal de Saúde (DIR XX) de São 
João da Boa Vista visando re- 
organizar o Hospital Francisco 


Rosas, que passa por sérias di- 
ficuldades financeiras há anos. 
O relatório sobre a situação 
atual da Santa Casa e quais 
medidas saneadoras devem ser 
adotadas foi apresentado na 
última quinta-feira, no salão de 
festas da Escola Estadual Car- 
deal Leme. Páginas A5, C5 e 
C6 


Desentendimento entre 
jovens termina € em LIMONE 


O jovem Ed Carlos da 
Silva (foto), 22 anos, co- 
nhecido por Edinho, 
morreu com dois tiros 
na cabeça após desen- 
tendimento com o ado- 
lescente R.R.R., 16 anos, 
conhecido por “É de 
Amargar”. O fato ocor- 
reu na madrugada do 
domingo passado, na 
pracinha da Vila Cente- 
nário, avenida Washing- 
ton Luiz. O adolescente 
está preso na cadeia de 
Águas da Prata. Página A6 


mA 


Comunicado 


A Funerária Bom Pastor de Espírito Santo do 


Pinhal comunica à população pinhalense que | -¢- 


não tem nenhum vínculo com as 


Funerárias São Dimas e São Luiz. 


Para mais informações, ligue para 


[19] 3661-5487 


calçados do 
ur 


tume 
de Pinhal = 


Estaremos aberto neste domingo 
dia 13/07 das 9h da manhã às 

4h da tarde. 

T Aproveite! 


ALGUMAS DAS MELHORES MARCAS QUE CONSERVAM SUA BELEZAS! 
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JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 12 DE JULHO DE 2003 


Projetos sociais: responsabilidade ou marketing? 


Ao longo dos últimos anos, tem-se intensifica- 
do cada vez mais o discurso e eventualmente a 
atuação das empresas na responsabilidade soci- 
al. Empresas vêm promovendo ações afirmati- 


comunidade e a qualidade de vida das pessoas. 

Quando se elabora um projeto social, torna- 
se imprescindível à empresa a consideração de 
duas dimensões fundamentais. A dimensão in- 


“hipocrisia”. Pois como pode uma empresa querer 
mudar a sociedade se não respeita e valoriza os 
seus colaboradores mais próximos? A segunda di- 
mensão é a consegiiência natural de uma empre- 


de. A visibilidade institucional deve ser resul- 
tado e consegiiência de uma efetiva ação res- 
ponsável em sintonia com as mudanças neces- 
sárias e urgentes das desigualdades sociais. Do 


vas integrando empresa, comunidade, escolas ... 
Na verdade, hoje, tornou-se modismo e discurso 
politicamente correto falar em projetos de res- 
ponsabilidade social. É encantador ouvir os dis- 
cursos dos empresários, ler as proposituras dos 
projetos e sentir a sensibilidade das pessoas para 
com os condenados à miséria. 

Mas é preciso ir além dos discursos e das boas 
intenções e tornar política e eticamente correta 
a prática responsável que promova de fato a in- 
tegração e uma nova ordem social solidária, jus- 
ta e humana. Portanto, mais do que um projeto 
social, a responsabilidade tem que ser assumida 
como um valor, efetivamente traduzido em trans- 
parência, comprometimento com a realidade e 
ações inovadoras que promovam soluções que 
contribuam com a cidadania, aprimoramento da 


A importância da participação dos professores 

Foi realizado em Paulínia o 13º ENEP - Encontro 
Nacional dos Educadores em Paulínia - do dia 30 de 
junho a 5 de julho de 2003. Foram oferecidos 498 
minicursos de 3h e de 6h, e palestras a todos os edu- 
cadores do Brasil. Houve 5.521 participantes distri- 
buídos em minicursos e palestras. A programação de 
cada dia foi encerrada com teatro e show. Na quinta- 
feira, dia 3 de julho, houve a participação de Jô Soa- 
res. 

Eu, professora do Colégio Divino Espírito Santo e 
da ETEP (Escola Técnica de Paulínia), mais Alexan- 
dra Maria M.S. Matias e Ana Cláudia Lemes da Silva 
(professoras da ETEP) participamos ministrando dois 
minicursos de 6 horas nos dias 2 e 3 de julho, com os 
temas: “Transformando a Química em Arte” (para o 
ensino fundamental e ensino médio) e “Brincando 
com a Química” (para professores de ensino funda- 
mental). 

A participação nesses encontros leva os educado- 
res à reflexão de seu cotidiano e sua importância na 
sociedade. 

A rotina é construtora das realidades desejadas e 
indesejadas. A vida diária constrói as pessoas. Uma 
rotina pensada, refletida e organizada é condição para 
a conquista de nossos sonhos, estabelece uma garan- 
tia, dando vida ao planejado e qualidade à sua ação de 
educador. 

Nossas crianças estão sendo vítimas de uma dese- 
ducação, que seria aquele discurso que ensina algum 
tipo de vício moral ou que estimula a fraqueza mo- 
ral; e educar seria uma preparação para o mundo, 
portanto a educação hoje se dá dentro e fora das esco- 
las. E aí surge a preocupação, pois nossas crianças 
vêm para a sala de aula mais ou menos socializadas 
(pela cultura do consumo), mais ou menos educadas 
(pelo consumo) e, pior, mais ou menos vacinadas 
contra a educação que procura cultivar os valores éti- 
cos próprios de um projeto de democracia e de cida- 
dania. 

Num mundo em que a inversão de valores é muito 
grande, os educadores precisam estar sempre se atu- 
alizando, trocando experiências, refletindo sobre sua 
prática pedagógica, colocando limites sem traumas, 
visando à formação de cidadãos, principalmente fe- 
lizes, saudáveis e produtivos. 


Profa. Eliana M. Monfardini da Silva Mendes 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar- 
se sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no 
máximo, 15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, 
endereço e telefone para contato. 
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terna e a dimensão externa. A 
primeira diz respeito à manei- 
ra como a empresa cuida do 
bom atendimento de seus servi- 
dores, clientes e funcionários. A 
empresa transmite confiança e 
credibilidade? Tem uma postu- 
ra ética e age com transparên- 
cia? Cumpre com os aspectos 
legais de sua atividade? Tem pre- 
ocupação com aprimoramento 
de seu quadro pessoal? Enfim, 
a empresa se preocupa com o 
bem-estar de seus colaborado- 
res? Tudo isso é responsabilida- 
de social! Sem cumprir essas exigências inter- 
nas toda ação “social” tem uma conotação de 


Portanto, é preciso 
que os projetos 
sociais saiam do 
papele ganhem 
densidade 
histórica, 

saiam do discurso 


etornem-se 
realidade 


jetos sociais saiam do papel e ganhem densidade 
histórica, saiam do discurso e tornem-se realida- 


sa que cumpre o seu dever de casa 
e envolve seus quadros num pro- 
jeto verdadeiramente social que 
emerge da consciência que a 
empresa tem dos graves proble- 
mas que a realidade apresenta. 
Questões como ética, ecologia, 
violência, corrupção, miséria re- 
fletem a crise pela qual estamos 
passando e a superação dessas 
realidades e a criação de um novo 
paradigma de convivência exi- 
gem a responsabilidade social de 
todos: empresa e funcionários. 
Portanto, é preciso que os pro- 


comprometimento da empresa, de suas experi- 
ências positivas e do reconhecimento e apreço 
de sua sensibilidade e ação social responsável 
é que brotará o verdadeiro marketing. 

Vivemos um tempo favorável e oportuno para 
concretizar essas mudanças que levarão o Bra- 
sil, com todo seu potencial humano e natural, 
a ajustar, de direito e de fato, sua dívida soci- 
al. Cabe a cada empresa e a cada cidadão 
reparar as injustiças históricas praticadas há 
anos. Para que seja verdadeiro e coerente 
todo projeto social, deve ter como objetivo pri- 
meiro a responsabilidade e como horizonte e 
consegiiência o marketing. 

Na responsabilidade social está a grande 
possibilidade de um futuro promissor para 
todos! 


Distúrbios da comunicação podem 
comprometer futuro das crianças 


Por Evaldo J. B. Rodrigues, médico fo- 
niatra e otorrino 


Igualmente desastrosas são duas situações: 
a providência certa na hora errada; 
a providência errada na hora certa. 


Aproximadamente 20% das crianças 
em idade escolar, entre 3 e 10 anos, apre- 
sentam algum sinal que sugere a exis- 
tência de distúrbio da comunicação. Em 
um grupo de 100 crianças nessa faixa de 
idade, há probabilidade de que 20 sofram 
com o problema. É uma proporção mui- 
to elevada, além de preocupante, tendo 
em vista o processo de alfabetização. 

O domínio da leitura e da escrita re- 
presenta a última etapa de um longo pro- 
cesso de desenvolvimento, que só acon- 
tece se todas as etapas anteriores de aqui- 
sição da comunicação estiverem muito 
bem consolidadas. 

Enganam-se os que pensam que a lei- 
tura e a escrita acontecem porque che- 
gou a idade e/ou porque a criança está 
matriculada numa escola que tem um 
bom projeto pedagógico. Também estão 
enganados os que supõem que distúrbio 
da comunicação só existe quando a cri- 
ança fala errado. Seria o mesmo que afir- 
mar que só há doença quando um paci- 
ente está com febre. Assim como muitas 
doenças ocorrem sem febre, em muitos 
casos os distúrbios da comunicação ocor- 
rem sem problemas na fala (trocas e/ou 
omissões de sons). 

São vários os sinais de distúrbios da 
comunicação, além das alterações da fala 
e da voz, que se manifestam nas etapas 
iniciais do desenvolvimento da criança, 
antes da exposição à leitura e à escrita. 
Entre os mais significativos podemos 
mencionar o tempo de atenção encurta- 
do, o desligamento, a impressão de que a 
criança não se esforça para entender, ou 
não entende o que é falado. Todos esses 


sinais são acompanhados de inquieta- 
ção. A dificuldade para o relato de fatos 
é um sinal frequente. Os relatos são de- 
sorganizados, muitas vezes apresenta- 
dos como se o ouvinte tivesse presenci- 
ado o acontecimento. 

Outra manifestação frequente é a ina- 
daptação à rotina estabelecida, que leva 
à desorganização. Em algumas crian- 
ças é nítida a dificuldade com palavras 
relacionadas com o conceito de tem- 
po/espaço (amanhã, depois, ontem, 
longe, espere a sua vez etc.). Da mesma 
forma, têm dificuldade em estabelecer 
relações causa/efeito, o que complica o 
surgimento da noção de perigo, já que 
esta pressupõe a capacidade de se ante- 
cipar o resultado de determinada ação. 
Com isso, a definição de juízo de valor, 
que viabiliza a preferência pelas pesso- 
as, por objetos etc. - base da sociabilida- 
de - fica distorcida. São crianças que ten- 
dem para estabanadas, desajeitadas, 
com predisposição para quedas e pou- 
ca afinidade para atividades físicas, além 
de um tanto arredias e por vezes agres- 
sivas. 

Os sinais acima descritos, isolados 
ou associados, e que, repito, se mani- 
festam precocemente, estão estrita- 
mente vinculados às complexas estru- 
turas que garantem a comunicação em 
todas as suas formas. 

Entretanto, para que se possa suspei- 
tar da existência de distúrbio da comu- 
nicação é necessário, e fundamental, 
que o padrão da criança em questão es- 
teja defasado das demais, quando se 
considera a idade, o nível sociocultural 
e o grau de experiência e de oportuni- 
dades. 

Detalhe importante: não basta pro- 
curar providenciar tratamento para 
cada um desses sinais, assim como, por 
exemplo, não basta dar anti-térmico 
para quem tem febre sem combater a 


sua causa. Ou seja, é inútil “brigar” com 
a boca da criança, porque fala errado ou 
suas histórias são mal contadas. Também 
é perda de tempo insistir que a criança 
faça ditado e cópia, porque troca letras. 
Também é inútil fazer jogo de “prêmio e 
castigo”, porque gagueja ou medicar com 
calmantes, porque é agitada. São esses 
tipos de atuação, sem sucesso, que levam 
a criança a uma peregrinação a consul- 
tórios de vários especialistas. 

Em que pese a resposta correta e ho- 
nesta que possam dar, ela fica restrita aos 
limites de cada especialidade, sem que a 
família sinta o conforto de uma situação 
equacionada. Não raro, a evolução não 
satisfatória torna os quadros clínicos de 
distúrbios da comunicação cada vez mais 
complicados e passam a ser atribuídos a 
“bloqueio emocional”. 

O desalento, o cansaço e o descrédito 
nas intervenções com esse viés geral- 
mente levam os pais, sempre com a boa 
intenção de “resolverem” os problemas, 
a partirem violentamente para a chanta- 
gem emocional com as crianças, ao lado 
de pressões descabidas, igualmente de- 
sastrosas porque levam à alienação e ao 
desajustamento. 

Os distúrbios da comunicação devem 
ser enfocados dentro do âmbito da me- 
dicina foniátrica, que avalia, acompanha 
e muitas vezes interfere na maturação, 
na aprendizagem e no desenvolvimento 
do processo de comunicação em todas 
as suas formas, e em todas as suas etapas. 
Essa é a sua área específica de atuação, 
que contribui para a resolução mais rá- 
pida e eficiente desses distúrbios. A pro- 
cura dessa ajuda deve-se dar no momen- 
to em que os padrões de comunicação e 
de comportamento da criança, através 
dos sinais mencionados, chamem a aten- 
ção pela sua inadequação e, de preferên- 
cia, antes que evoluam para quadros mais 
complexos. 


Uma casa, genuinamente, 
pinhalense em Seattle - USA 


Por Carolino Francisco Lomonaco Su- 
cupira Silva, Memorialista pinhalense, 
autor do livro Eu me lembro 


Fato significativo, para os que atuam 
na área da cultura, é saber que foi Pagú, 
um dos grandes expoentes da Semana 
Moderna de 22 e defensora ferrenha da 
nossa brasilidade, quem trouxe as pri- 
meiras sementes de soja para o Brasil. 
Em viagem pelo Oriente, ganhou-as do 
Imperador. Em sua homenagem, foi ca- 
talogada, entre nós, uma qualidade co- 
nhecida como: Soja Pagú. 

Estes rompantes de brasilidade sem- 
pre vêm à mente, quando, por outro lado, 
salta aos olhos o desprestígio às nossas 
tradições culturais, folclóricas, religiosas, 
culinárias, cancioneiras, danças, lendas 
e da arquitetura. Enfim, o desprestígio à 
nossa soberana criatividade artística. 
Mas, em contraponto, o lado otimista 
reage. O entusiasmo toma conta com o 
interesse e as observações que são feitas 
pela amiga Raquel de Mello, quando vi- 
sita a cidade. Raquel é uma autêntica 
Pagú. Residindo há décadas em Seattle, 
casou-se com Greg, e lá nasceram seus 
três filhos: Alex, Julian e Lee. É funcioná- 
ria graduada de prestigiosa multinacio- 
nal. Mas o que lhe é muito grato é a pos- 
sibilidade de visitar Pinhal quase que 
anualmente. 


Nestas oportunidades, elabora, para 
ela mesma, um roteiro de emoções, de 
lembranças e de afetos, aonde a histó- 
ria vai se recompondo. A pinhalense 
toma corpo, adquire alma e se expande 
pelas ruas, praças, armazéns, lojinhas, 
mercado, igrejas, bazares, casas antigas 
e paisagens. E... o esperado pôr-do-sol 
no final de tarde no antigo Estádio, ou 
em qualquer lugar da cidade onde a 
emoção do cenário possa se confundir 
com ela mesma. Enfim, o eterno resga- 
te de sua própria existência humana. 
Pessoas, reuniões, amigos, parentes, fes- 
tas, muita conversa na esquina do Dr. 
Brando, depois com a Angelina Drudi 
(sua antiga costureira), vão dando sig- 
nificado e existência ao passado, recom- 
pondo um bordado que aviventa as co- 
res na aconchegante textura de esperan- 
ça que a vida acaricia. 

Certa vez, ficou em dúvida em adqui- 
rir, ou não, um couro de vaca, no Cur- 
tume, para estender sobre o sofá de sua 
casa, pois considerava ecologicamente 
incorreto. E, parece, acabou optando 
por um “pelego” de tiras de retalhos 
“igual ao de motoristas de ônibus”, 
como disse. Em outra ocasião, narrou 
contente que ergueu no jardim de sua 
residência o mastro em homenagem a 
Santo Antônio, São João e São Pedro. 
Fato que os amigos americanos admi- 


ram muito! Ela sempre lembra, com 
muita graça, que até o seu vestido de noi- 
va foi feito em Pinhal, recebendo mui- 
tos elogios dos convidados. Entretanto, 
fato que surpreende a qualquer um, por 
mais brasileiro que possa ser, e que es- 
tando ela envolvida com a construção 
de sua casa, em Seattle, não deixou por 
menos. O Greg, na condição de engenhei- 
ro, munido de informações e referências, 
veio ao Brasil para adquirir o material para 
a nova residência da família. Semanas 
depois chegava à Rua 516 N.62 'nd ST, dois 
contêineres repletos de materiais e obje- 
tos originários do Brasil. Ao abri-los, o Lee 
não se conteve, exclamando alegremen- 
te: “Mãe, tem o cheirinho da casa da vó 
em Pinhal!!” 

Notadamente, o espírito de modernida- 
de da Semana de 22 destaca, entre os seus 
mais preciosos objetivos, o da preserva- 
ção da cultura brasileira. Assim, à sua 
maneira, e com o mesmo vigor dos moder- 
nistas, a Raquel se inscreve, na sua solene 
discrição, mas de caráter determinante e fir- 
me, como uma grande pinhalense que hon- 
ra e preserva a cultura de seu Brasil. 

Há nos ideais de Raquel de Mello e 
Patrícia Galvão - a “Pagú” -, a percepção 
clara de um desejo: a “brasilificação” do 
país, para esta, e a edificação de um lar, 
prenhe de emoções pinhalenses, da la- 
vra de uma Raquel. 
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Nascimento Rosas 


No dia 4 de julho, a Escola Estadual Benedito Nascimento Ro- 
sas comemorou 42 anos dedicados à educação. Para esse evento, 
direção professores, funcionários e alunos promoveram ativida- 
des diversificadas durante todo o dia. Houve competições esporti- 
vas em que a escola recebeu os alunos de 52 e 6? séries da Escola 
Estadual Professora Joanna Di Felippe para um jogo de futsal fe- 
minino e masculino (foto). Contou ainda com a presença do 
time de futsal do Departamento de Esportes treinado por Marcelo 
Laurindo. Também foram realizados jogos de dama e xadrez, cor- 
rida de latas, cabo-de-guerra, mordida na maçã, desenho em gua- 
che com o tema meio ambiente e gincana cultural. Os alunos 
foram divididos em equipes: amarela, azul e branca. Nas ativida- 
des, a equipe vencedora ganhou brindes e um troféu. À noite, as 
festividades continuaram com a participação de todos os alunos 
da escola e com a presença da comunidade prestigiando a apre- 
sentação do Grupo de Dança e de Judô. Segundo a direção da 
escola, “a educação se efetua quando há trabalho em equipe e o 
comprometimento de todos com a proposta pedagógica da esco- 
la, que é Qualidade e Valorização da Vida”, 


Muro de Contenção 

Estava prevista para a sex- 
ta-feira, dia 11, a presença do 
coordenador estadual da De- 
fesa Civil, coronel PM Rob- 
erto Allegretti, em Pinhal 
para a inauguração oficial do 
muro de contenção construí- 
do num trecho da avenida 
Romualdo de Sousa Brito. 

Os recursos aplicados na 
obra, no valor de R$ 234 mil, 
são resultado de convênio 
firmado com a União por in- 
termédio do Ministério da 
Integração Nacional. 


Rainha e Princesas do Café 

Continuam abertas as 
inscrições para o concurso 
da rainha e princesas da 
XXVI Festa Nacional do Café 
a ser realizada de 14 a 17 de 
agosto. 

As inscrições podem ser 
feitas no escritório da Festa 
do Café (proximidades da 


Festa da Achiropita 


Prefeitura) e as interessadas 
deverão levar uma foto de 
corpo inteiro, preencher 
uma ficha e ter no mínimo 
13 anos de idade. 


Mudou para o dia 30 de agos- 
to a excursão para a Festa da 
Achiropita, no Bexiga, em São 
Paulo, que o Circolo Italiano 
promove. 


Festa Italiana 

No dia 19 de julho, a partir 
das 8 horas, na praça da Inde- 
pendência, acontece Festa Ita- 
liana, e não Café na Praça Ita- 
liano, como fora divulgado na 
edição passada. 

Promovida pelo Circolo Ita- 
liano em parceria com Apae e 
Apam, que servirão pratos tí- 
picos italianos a preços promo- 
cionais, a festa prossegue até a 
noite quando se apresenta a 
Banda Viva Itália, de São Pau- 
lo. O Departamento de Cultu- 
ra e Turismo também estará 
dando apoio ao evento. 


PSDB 

No dia 28 de setembro, está 
marcada eleição para a escolha 
dos membros do diretório mu- 
nicipal do PSDB e da executiva. 
O suplente de vereador William 
Baena manifestou sua intenção 
de concorrer à presidência do 
partido. 

Na Câmara Municipal, o 
PSDB e o PFL têm as maiores 
bancadas: quatro vereadores 
cada um. Os sem-partido so- 
mam também quatro vereado- 
res; o PP tem dois e o PT, um. 


Cobrando o Secretário de Agricultura 

O vereador Antonio Ragazzo (PP) cobrou do secretário estadual da Agricultura, Duarte Nogueira, a instalação do galpão do agronegócio em Pinhal, pedido feito há um 
ano. Em resposta, Duarte Nogueira disse que o galpão vai sair para Pinhal, mas não definiu data. O secretário esteve em São João da Boa Vista, na última segunda-feira, 
cumprindo uma agenda concorrida: conheceu as instalações da Eapic (Exposição Agropecuária, Industrial e Comercial), tradicional festa de São João, proferiu palestra 
sobre agricultura e recebeu prefeitos da região. Além de Ragazzo, também estiveram presentes ao encontro os agrônomos José Eduardo Cruz e Aguinaldo Catanoce. Na 
foto à esq.: Catanoce, Duarte Nogueira e Ragazzo e na foto à dir.: Sílvio Torres (presidente do Cepam), Sidney Beraldo (presidente da Assembléia Legislativa), vereador de 
Aguaí, Duarte Nogueira, José Eduardo de Paula Alonso (presidente do Conselho Regional dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos do Estado de São Paulo), Ragazzo e 


Laert Teixeira de Lima (prefeito de São João). 


Esclarecendo 

O recuperador de veículos 
Cláudio Alex Belli, 33 anos, 
morador na Vila Roseli, procu- 
rou o jornal na tarde da última 
terça-feira para desmentir boa- 
tos de vizinhos segundo os quais 
ele e a esposa maltratam seus 
quatro filhos (de 9, 10, 11 e 13 
anos) deixando-os passar até 
fome. “Somos humildes e trata- 
mos bem nossos filhos e nin- 
guém vai tirá-los de nós”, diz. 
Segundo ele, seus filhos nunca 
roubaram/furtaram nem se en- 
volveram com drogas. Por causa 
dos boatos, Cláudio diz ter pro- 
curado o promotor. 


Mal Sinalizada 

Usuários voltaram a pedir a 
colocação do nome de Pinhal na 
placa de sinalização existente no 
trevo do luar, rodovia Pinhal/ 
Santo Antônio do Jardim. A pla- 
ca sinaliza apenas como se faz 
para seguir para Santa Luzia, e 
não para entrar em Pinhal pelo 
lago municipal. 


Dinheiro Divino 

Fiéis de várias igrejas recla- 
mam de que quando vão assis- 
tir à missa ou culto padres e 
pastores sempre encontram 
uma brecha para pedir mais 
contribuição pecuniária aos 
fiéis. “Quando vou à missa, 
quero esquecer o dinheiro e 
ouvir mais a palavra de Deus”, 
diz um católico. 
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Atualizando 

De 31 de junho a 4 de julho, foi realizado no Centro de Con- 
venções da USP, em São Paulo, o “Gastrão” 2003 (Congresso de 
Doenças do Aparelho Digestivo) e o Curso Internacional de 
Endoscopia Digestiva), onde marcaram presença os médicos 
pinhalenses Júnior Staut e Giselle Staut, que aproveitaram o 
evento para se atualizarem na área de gastroenterologia, cirur- 
gia videolaparoscópica e endoscopia digestiva. O evento contou 
com a participação das maiores autoridades do assunto no país, 
como os professores-doutores Joaquim Gama, Angelita Gama e 
Walter Pinotti, além de convidados internacionais. A convite de 
Angelita Gama, professora-chefe de cirurgia do aparelho diges- 
tivo e coloproctologia da USP de São Paulo, Júnior e Giselle 
também participaram do 3º Encontro Científico de Ex-Presi- 
dentes e Estagiários do Departamento de Cirurgia do Aparelho 
Digestivo do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de 
São Paulo. Na foto, Giselle, Angelita e Júnior Staut. 


DIVULGAÇÃO 


Agricultura de Precisão 

O engenheiro agrônomo pinhalense Manoel Ibrain Lobo Jú- 
nior e sua esposa Silvana Alves S. Lobo participaram em Botuca- 
tu da Contaero 2003 (Congresso Nacional de Tecnologia Aeroa- 
grícola), realizado de 26 a 29 de junho. A convite de Antônio 
José, sócio-diretor da empresa Avionics Services - Trimble, Júni- 
or proferiu palestra sobre Aplicação Aérea de Agroquímicos com 
GPS. Durante a palestra, apresentou informações sobre aplica- 
ção aérea com precisão utilizando o GPS. Isso possibilita menor 
custo com agroquímicos, evita perdas por falhas na aplicação e 
minimiza o risco de contaminação ambiental. Na foto, Júnior, 
Antônio José e Silvana. 


30 ANOS DE “Gastrão” 

O médico pinhalense José Antônio Vergueiro Costa e a espo- 
sa Georgiana participaram de 1 a 4 de julho, em São Paulo, dos 
30 anos do “Gastrão”, considerado o maior evento científico 
na área de gastroenterologia clínica e cirúrgica do Brasil. José 
Antônio e Georgiana participaram de jantar de gala no Buffet 
Baiúca, onde foram recebidos pelo casal Angelita Habr-Gama 
(professora-doutora) e Joaquim Gama-Rodrigues (professor- 
doutor), antigos mestres do médico pinhalense no Hospital das 
Clínicas da USP e organizadores do curso, e pelo ex-colega de 
residência, professor-doutor Bruno Zilberstein, atual chefe do 
grupo de estômago e intestino delgado dessa entidade. Na oca- 
sião, relembraram o primeiro “Gastrão” em 1974 sob a chefia 
do professor-doutor Arrigo Antônio Raia, onde José Antônio 
estava presente iniciando sua carreira em cirurgia do aparelho 
digestivo. Na foto, da esq. para a dir.: Joaquim Gama-Rodrigues, 
José Antônio, Angelita, Georgiana e Bruno. 


Ingressos 

Os ingressos antecipados para os shows da Festa do Café, com 
preço promocional para os quatro dias (R$ 35,00), começarão a 
ser vendidos, a partir deste sábado, dia 12, nas entidades e no escri- 
tório da Festa do Café. 


Mais informações pelo fone 3651-6881. 
DIVULGAÇÃO 
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Ainda não tem computador? 
Gostaria de melhorar sua 
máquina? Sua impressora 

e ficou sem tinta e o cartucho 
Informática novo é muito caro? 


CHEGOU A SOLUÇÃO! 
(O) Assistência técnica - Computadores, Monitores e Impressoras 
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No começo do ano, tive um sinistro com meu veículo Gol SL 88 na Praça Cardeal 
Leme com perda total. Em menos de meia hora, a AGV Seguros providenciou o 
guincho e, após menos de 20 dias, já estava recebendo o dinheiro do seguro, o 

que mostra a eficiência do serviço 
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protegendo suas conquistas! Ligue: (19) 3661-1105 NS É 4a é 


Lucas Parpaioli, auxiliar de despachante 


GERAL 


JORNAL A CIDADE A4 SÁBADO, 12 DE JULHO DE 2003 


REPERCUTE 


Em carta enviada ao jornal, a cafeicultora Ana Negrini, que acusa a Prefeitura de invadir parte de 
sua propriedade para a construção do conjunto habitacional Dadá Marinelli, complementa as in- 
formações do presidente da Pinhab, Jaques Casalecchi, que, segundo ela, não contou toda a verdade 


dos fatos. 
A seguir, a íntegra da carta. 


“Ana Negrini não contesta o presidente 
da Pinhab ou: a história inteira” 


“No dia 23 de junho, próximo 
passado, a produtora rural Ana 
Maria Ribeiro Negrini foi à Câ- 
mara Municipal pedir ajuda, e o 
fez, através de duas perguntas. 

Faz, agora, a terceira: a quem 
deve dirigir-se para acrescentar 
informações à história com iní- 
cio em 2001? 

Sem sombra de dúvida, à re- 
portagem deste jornal, que foi 
quem procurou o presidente da- 
quela instituição, porque em pri- 
meiríssimo lugar está o cliente, 
o leitor, que não pode, em hipó- 
tese alguma, ser confundido. 

Então, às falas: 

Do presidente da Pinhab: 
“Contudo, o projeto de constru- 
ção das casas demandava uma 
área um pouco maior que a gle- 
ba deterra própria e, por isso, teve 
de ser utilizada uma parte da ter- 
ra que pertence à produtora”, 

Da produtora: A verdade desta 
afirmação foi fartamente veicu- 
lada. Até pelo senhor Prefeito que 
admitiu, no ar, pela Pinhal Rá- 
dio Clube. O que fica difícil de 
entender é por que a Prefeitura 
desapropriou a parte que per- 
tence à produtora. No mesmo 
espaço físico do conjunto Dadá 
Marinelli, e na mesma ocasião, 
a outra confrontante do terreno 
estava vendendo lotes. Se havia 
demanda, por parte da Prefeitu- 
ra, e oferta, pela dona do terreno 
contíguo, por que a preferência 
pela terra da produtora? 

Do presidente da Pinhab: 
“..a Prefeitura utilizou-se dos trâ- 
mites legais disponíveis e que di- 
tam o proceder do órgão público”. 

Da produtora: Outra afirma- 
ção verdadeira que, na época, foi 
explicada para a produtora, mas 
ela não entendeu. É sabido que 
quem põe valor, quem avalia ter- 
ra não é agente imobiliário. É 
engenheiro especialmente qua- 
lificado para esse fim. Além dis- 
so, procedimento é bem dife- 
rente de critério. Querem a defi- 
nição do dicionário? Resumin- 
do, para não ocupar muito espa- 
ço: procedimento = maneira de 
agir / critério = o que determi- 
na a maneira de agir. Quais cri- 
térios ditam o proceder do órgão 
público? E, neste caso, quais cri- 
térios ditaram o procedimento 
da escolha entre uma terra que 
estava à venda e outra que não 
estava? 

Do presidente da Pinhab: 
“Passados 13 dias, já em 3 de ju- 
lho de 2001, tomei novamente a 
iniciativa de entrar em contato 

.. concedendo prazo de 15 dias 
para a manifestação e andamen- 
to do trâmite”. 

Da produtora: Isso mesmo. 
Ele tinha pressa. Porque, no dia 
seguinte, 4 de julho, no GPFA, os 
mutuários, mais a Caixa Econô- 
mica Federal, mais a Prefeitura, 
mais a Pinhab, mais a Conteto, 
fizeram o lançamento do proje- 

o ... IRREGULAR. 

Do presidente da Pinhab: “... 
a produtora fez manifestações 
públicas na imprensa contra a 
proposta feita pelo município. 
Ela fez tais manifestações sem 
mesmo tê-las efetuado no decor- 
rer do processo”, 

Da produtora: De fato. Fui 
atropelada pela pressa do presi- 
dente. Lá no GPFA, na festa de 
lançamento do projeto, depois 
de pedir ajuda aos céus para ter 
coragem (eu estava ali, de “pene- 
tra”, não como convidada) de 
me manifestar e contar para os 
mutuários a respeito da invasão 
e, portanto, da certeza da irregu- 
laridade (o que fiz, até com mui- 
to constrangimento), lá mesmo, 
o dono da Conteto que, até aque- 
la data, vinha participando das 
reuniões para se chegar a um de- 
nominador comum, mudou o 
tom e disse, com todas as letras, 
para o repórter que o entrevista- 
va e para minha surpresa: “Se ela 
não está satisfeita, que procure 
por seus direitos na Justiça, que 
resolva isso na Justiça”. Então, 
para que o prazo de 15 dias para 
me manisfestar? No dia 3, con- 
cedem o prazo. No dia 4, publi- 
camente, mostram as garras?! 

Do presidente da Pinhab: 
“No dia 18 de julho de 2001... 
uma carta da produtora. Aliás, 


com o mesmo teor já 
exarado...onde, entre outras ma- 
nifestações não muito cordiais, 
acusou-nos de autoritarismo e 
desmandos na condução do pro- 
cesso”. 

Da produtora: A carta está lá 
para quem quiser ver. Foi entre- 
gue com protocolo. Qualquer ci- 
dadão pode ter acesso a processo 
público. Como tenho a cópia, sei, 
perfeitamente, o teor dela. Acres- 
cento apenas, aos comentários do 
presidente, que está fora de mi- 
nhas habilidades ser cordial ao 
mesmo tempo que indignada, 
dado que a raiva, que é uma emo- 
ção, e portanto, amoral, não é boa 
nem má. Certo ou errado é o que 
se faz com ela. R$ 7.985,63 por 
3.581 metros quadrados de terra, 
portanto, R$ 443,64 por lote de 
200 metros quadrados, só não 
deixa indignado o presidente da 
Pinhab, que poderia muito bem 
ter estado na Câmara, aquela noi- 
te, para refletir um pouco sobre 
identidade e papéis que desem- 
penhamos na vida. Como empre- 
sário que é, acha a oferta justa? 
Ou, de tão indignado, faria como 
a produtora que, em matéria pu- 
blicada neste jornal, em 21 de 
julho de 2001, fez uma contra- 
proposta à Prefeitura: comprar, 
pelo valor oferecido, e obter de 
volta a terra invadida? (Caso a 
história fosse com ele). 

Do presidente da Pinhab: 
“Como ela não procurou legal- 
mente a Pinhab e apenas mani- 
festou-se pela imprensa, o proces- 
so foi arquivado e solicitou-se que o 
prefeito decretasse a desapropriação 
da referida gleba de terra”, 

Da produtora: E o senhor Pre- 
feito, assim o fez. Arquivados, 
portanto, dois processos: o da de- 
sapropriação sem pagamento e o 
do crime ambiental. De fato, não 
procurei legalmente a Pinhab. E 
este foi um erro que eu não podia 
ter cometido. Erro maior que de- 
sapropriar terra e não pagar (sic!). 
Não vejo em que isso possa ter 
relação com arquivamento, des- 
de que haja disposição de pagar. 
Tanta certeza e confiança na ava- 
liação das imobiliárias, por que 
não depositou o valor em Juízo? 
Bem que algumas pessoas dizem 
que sou bastante inteligente. Bas- 
tante = suficiente. Não bastou. 
Tinha que ser gênio (SIC!). 

Do presidente da Pinhab: 
“Quanto ao comentário feito pelo 
vereador Denes Mascarelli que 
estaria ocorrendo um possível 
crime ambiental naquele local, 

.. foram expedidos laudos da Polí- 
cia Florestal e do DEPRN, que libe- 
raram a construção das casas”. 

Da produtora: O presidente 
não foi meu aluno, mas o chamo 
à reflexão. Quem sabe, com um 
exemplo: A CNH, Carteira Naci- 
onal de Habilitação, é uma licen- 
ça que o motorista brasileiro tem 
para dirigir em todo o território 
nacional. Essa licença não o ha- 
bilita a dirigir em desacordo com 
o CNT, o Código Nacional de 
Trânsito. E também não o impe- 
de. Apesar da licença, o motoris- 
ta comete infrações. Apesar dos 
laudos, a Prefeitura cometeu o 
crime ambiental que continua 
causando danos e lesando esta 
propriedade. 

Do presidente da Pinhab: “.. a 
Prefeitura, através de seu Departa- 
mento Jurídico, coloca-se à dispo- 
sição da agricultora para, amigavel- 
mente ou sob forma judicial ...” 

Da produtora: Departamen- 
to Jurídico ... à minha disposição 
.. para amigavelmente ... ou sob 
forma judicial ...?! Humm! 
...Complicado! Complicado acei- 
tar esse convite. Ou é uma pro- 
posta? Soou estranho! Assim 
como “preso por ter cão e preso 
por não ter”. Assim como “que- 
rer resgatar o irresgatável”. 

Por exemplo: Como resgatar o 
dano ambiental na mata? Como 
olhar aquele caminho, antes in- 
tocado, da mina, onde não batia 
um raio de sol e onde havia um 
microclima que sustentava os 
palmitos nativos —que não exis- 
tem mais—, e, a não ser pelos 
olhos da SAUDADE, vislumbrar 
o pedaço de chão mais bonito 
desta propriedade, onde, quando 
menina, pendurada no Fordinho 


do meu tio Sílvio, que ficava 
debaixo da paineira, enquanto 
conversava com os emprega- 
dos, eu descia pelo caminho 
atrás do pomar e entrava (com 
muito medo!), mas entrava, na 
mata. Como não chorar ao de- 
parar, hoje, com o assoreamen- 
to que danificou muito mais 
que a mata e a mina e chegou 
até aqui perto, onde havia, e 
não há mais, um pequeno açu- 
de? Como ignorar um projeto 
assinado por engenheiros da 
cidade, responsáveis e cautelo- 
sos, que mostra ser perfeita- 
mente possível canalizar as 
águas pluviais para outra dire- 
ção, sem danificar o meio am- 
biente? Como cometem um 
erro desses, nos dias de hoje? 
Como entender que uma obra 
social seja pretexto para des- 
truir a natureza? Como comu- 
nicar não o tamanho da mi- 
nha indignação, mas o da mi- 
nha DOR? Até me lembra 
aquela senhora doente termi- 
nal que perguntou por uma sala 
de gritar. E a enfermeira a le- 
vou à capela do hospital. E ela, 
com toda a honestidade, auten- 
ticidade e sinceridade, retru- 
cou: Aqui é para rezar, eu quero 
gritar. 

Pois, saí da sala de gritar, que 
tem sido este jornal. 

Minha dor estancou aquela 
noite, de 23 de junho, na Câ- 
mara Municipal. 

Agradeço a todos que, de um 
jeito ou de outro, algum gesto 
amigo, alguma palavra amiga, 
tiveram para me apoiar nesta 
luta que não é de igual para 
igual, A todos que, por simpa- 
tia ou por empatia, entenderam 
meus gritos e ainda torcem por 
mim. 

Agradeço a este jornal que 
me nunca negou espaço para 
eu gritar à vontade contra o 
AUTORITARISMO da Prefei- 
tura. 

Agradeço, particularmente, e 
peço perdão ao professor e ad- 
vogado João Batista Giordano 
que, em momento algum, 
mostrou qualquer constrangi- 
mento por ser amigo pessoal 
do senhor Prefeito João Albor- 
gheti. De coração, agradeço ao 
convite que me fez para escre- 
ver mais e colaborar com o jor- 
nal. Vou procurar atender, pro- 
fessor. 

Agradeço e prometo nunca 
mais voltar a este assunto atra- 
vés deste jornal, não sem antes 
desabafar o lado mais íntimo 
da minha dor estancada, que 
está preso a este pedaço de chão 
que me coube, não por mere- 
cimento, mas por presente de 
Deus Nosso Senhor: 

Doem muito em mim os es- 
tragos que a Prefeitura vem, há 
tempos, fazendo nesta propri- 
edade, não porque seja minha, 
muito mais porque cuido dela, 
embora com muito menor com- 
petência com que o fizeram 
meus antepassados, principal- 
mente e, em especial, meu pai. 

Dia virá que não só esta cidade 
do Espírito Santo do Pinhal, mas 
este país e quem sabe o mundo 
entenderão o significado profun- 
do do RESPEITO E DO DESRES- 
PEITO aos direitos do cidadão, à 
natureza e à pessoa. 

Como cidadã só vou sosse- 
gar, neste pedaço de chão, quan- 
do acabar o assédio imobiliá- 
rio, quando o atear fogo a lixo, 
ao mato, ao pasto, deixar de ser 
brincadeira de mau gosto, quan- 
do a cidade, que aqui fica em vol- 
ta e que chegou bem depois, 
aprender a se comportar. 

À natureza, que amo, digo 
que vai sempre precisar de nós 
para preservá-la e até para de- 
fendê-la, mas tenho a certeza 
de que, inexoravelmente, mos- 
trará a todos um dia que nela, 
não há prêmios nem castigos, 
há consegiiências. 

A pessoa, esta aqui, sai da sala 
de gritar para a sala de rezar, à 
procura do AMIGO, cujo gesto 
de AMOR reverbera em outros 
amigos como gesto que não se 
gasta e que não fica velho e que 
tem sempre o gosto da primei- 
ra vez”. Ana Negrini 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Falta ainda terminar o forro para que o pronto- -atendimento possa ser concluído, explica a Prefeitura 


Nova à licitação para obra no PA 
chama a atenção de vereadores 


A abertura de uma nova lici- 
tação para contratar empresa 
que cuide do telhado do prédio 
onde deverá funcionar o pron- 
to-atendimento chamou a aten- 
ção de alguns vereadores. 

O vereador Pedro Inocêncio 
da Silva (PP) comentou, na ses- 
são ordinária do dia 23 de ju- 
nho, que a reforma do telhado 
já havia sido feita por outra fir- 
ma e que agora uma nova licita- 
ção é realizada para o mesmo 
serviço. “Vamos ter de ir a fun- 
do. Uma firma terminou o te- 
lhado, fez reparos e continua 
chovendo dentro do prédio. Ao 
invés de a Prefeitura exigir a res- 
ponsabilidade técnica da em- 
presa, faz uma nova licitação 
para o telhado”. 

Já o vereador Denes Masca- 
relli (PT) tomou a iniciativa de 
enviar um ofício ao prefeito 
municipal João Alborgheti 
(PSDB) solicitando que lhe seja 
enviada a documentação relati- 
va à obra de construção do pron- 
to-atendimento. 

Dentre os documentos solici- 
tados pelo vereador, estão o con- 
vênio celebrado pela Prefeitura 
com os governos estadual e fe- 
deral; todos os processos licita- 
tórios pertinentes à obra, inclu- 
sive termos de aditamento e de 
recebimento da obra nas suas 
várias etapas; relatórios de vis- 
torias efetuadas por órgãos 
competentes e indicação do en- 
genheiro do município respon- 
sável pelo acompanhamento da 
obra na sua fase atual. 

Mascarelli pediu ainda que 
sejam fornecidos os demais do- 
cumentos pertinentes à cons- 
trução do referido prédio. 

Motivos 

No início de suas obras, o 
pronto-atendimento estava sob 
os cuidados da Secretaria Mu- 
nicipal da Saúde. Com a reali- 
zação das obras e o surgimento 
de alguns problemas em sua 
execução, o Departamento de 
Obras assumiu a construção. 

Segundo o diretor de Obras, 
Luiz Fernando Custódio, no iní- 
cio foram contratadas duas fir- 
mas para a execução das obras 
no pronto-atendimento. “A pri- 
meira firma foi a KVA, que esta- 
va responsável por algumas re- 
formas internas no prédio e 
também pela cobertura. A se- 
gunda firma foi a Nadir dos San- 
tos, que foi contratada para fa- 
zer o serviço de acabamento do 
prédio, a fim de deixar o pron- 
to-atendimento em condições 
de serviço, inclusive colocando 
forro”, disse. No término da se- 
gunda etapa, constatou-se que 
havia problemas sérios com a 
cobertura. “Foi solicitado que a 
firma (KVA) viesse ao local e ve- 
rificasse a possibilidade de fa- 
zer a manutenção”, disse. 

Mas as condições precárias 
do prédio pediam mais do que 


uma manutenção. “Esse prédio 
do pronto-atendimento é mui- 
to antigo, está velho e bem de- 
teriorado. Foi feito um serviço 
em cima do que foi proposto 
pela primeira licitação, que se- 
riam reparos e reforma da co- 
bertura. Mas isso não foi sufici- 
ente. Uma pessoa veio nos aler- 
tar para verificarmos que a co- 
bertura estava selando (ceden- 
do) e poderia até cair. Estivemos 
no local e constatamos que ha- 
via um problema sério na co- 
bertura”, salientou. 

O Departamento de Obras 
constatou que a cobertura deve- 
ria ser refeita e não reformada. 
“A cobertura existente era de te- 
lha de barro e mudou para ci- 
mento reforçado com fibra sin- 
tética, que é mais leve. A se- 
gunda firma (Nadir dos San- 
tos) até hoje não recebeu o va- 
lor relativo ao restante do ser- 
viço porque surgiu este proble- 
ma na cobertura e ela não pôde 
concluir ainda o forro. Ela só 
vai poder terminar o serviço e 
receber o restante do paga- 
mento quando o telhado ficar 


pronto e ela fizer o forro”, co- 
mentou. 

Como os serviços que deve- 
riam ser feitos no telhado 
eram diferentes do que foi pe- 
dido na primeira licitação, o 
Departamento de Obras abriu 
uma nova licitação e contra- 
tou uma outra empresa para 
refazer a cobertura do prédio. 
“A cobertura está terminada, a 
Nadir dos Santos está vindo 
dia 18 para fazer o forro e ter- 
minar o pronto-atendimen- 

o”, disse. 

Imprevisível 

Custódio afirmou que não 
era possível prever que o telha- 
do fosse ceder e que, por isso, 
a primeira licitação pedia ape- 
nas reformas no telhado. 

Ele também ressaltou que, 
como havia risco de o telhado 
desabar, a reconstrução da co- 
bertura era importante, prin- 
cipalmente porque poderia 
prejudicar as reformas inter- 
nas que já haviam sido feitas. 
Se isto ocorresse, O prejuízo se- 
ria grande, pois todo o serviço 
deveria ser feito novamente. 


Está selecionando 
MODELOS (crianças de todas as idades, 


moças, rapazes, senhoras e senhores) 
para desfiles, eventos, feiras e propagandas. 
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Loja Mais Um no horário comercial. 


TEL.: [19] 3651-3612 
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Roseli Modena Fernandes, representante da DIR XX, expõe situação financeira do hospital 


A pdi 


Laércio Casalecchi durante a divulgação do relatório sobre o hospital 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 


Grupo de trabalho apresenta relatório e 
propõe medidas saneadoras para o hospital 


“Frente às dificuldades técni- 
cas para avaliação integral da 
área hospitalar, optou-se por 
solicitar o apoio da Regional 
de Saúde - DIR XX. Assim, em 
22 de abril de 2003, através de 
portaria da DIR XX, foram no- 
meados 10 técnicos para esse 
fim, sendo eles representantes 
daquela regional, da Secretaria 
Municipal da Saúde, do Hos- 
pital Francisco Rosas e mem- 
bros da sociedade”. São esses 
os termos que constam da in- 
trodução do relatório apresen- 
tado na última quinta-feira, no 
salão de festa da EE Cardeal 
Leme, com significativa presen- 


ça de cidadãos interessados 
nos serviços de saúde de Pi- 
nhal. 

Do Grupo de Trabalho cons- 
tituído por portaria denº 006/ 
2003, do Diretor Técnico de 
Departamento de Saúde da 
DIR XX, Dr. Benedito Carlos 
Rocha Westin, responsáveis 
pelos estudos feitos fazem par- 
te: Ana Lúcia Navarro, assisten- 
te técnica de planejamento de 
ações de saúde da DIR XX; 
Roseli Aparecida Modena Fer- 
nandes, diretora da divisão de 
finanças da DIR; Marli Gabri- 
el de Melo Almeida, enfer- 
meira do Centro de Saúde II; 


Cristina Porto Pinheiro Fili- 
poni, coordenadora munici- 
pal de saúde; Edmo Baron Jú- 
nior, advogado, representan- 
te da 112 Subsecção da OAB/ 
SP; Diego Endrigo Putini 
Martelli, encarregado da Te- 
souraria da Secretaria Muni- 
cipal da Saúde; Laércio Casa- 
lecchi, empresário; Fabiana 
Moreira Mendes, administra- 
dora do Hospital Francisco 
Rosas; Álcio Jacinto Conttri, 
médico do Hospital Francis- 
co Rosas e Paulo Gonçalves, 
presidente do Sindicato da 
Saúde local. 
Fundamentando suas pro- 


postas, a equipe alegou que, 
frente à necessidade de reorga- 
nização da estrutura dos servi- 
ços hospitalares do HFR, agiu 
em conformidade com a Nor- 
ma Operacional de Assistên- 
cia à Saúde - NOAS 2000, e 
com os diferentes parâmetros 
propostos pelo Ministério da 
Saúde. A redução do número 
de leitos do hospital, de 104 
para 62, ea redução do núme- 
ro de profissionais de algumas 
áreas do hospital constam da 
proposta de reorganização. 
Hoje é de 189 o número de 
funcionários. Em relatório 
próprio foram mostradas tam- 


bém as conclusões das análi- 
ses dos balanços, contas e con- 
tratos do HFR, evidenciando- 
se a difícil situação financeira 
em que se encontra a institui- 
ção, em especial no que se re- 
fere à dívida fiscal 

No entender do empresário 
Laércio Casalecchi, um dos res- 
ponsáveis pelo levantamento 
da parte financeira, “com um 
novo projeto técnico adminis- 
trativo, adequando-o à racio- 
nalização dos serviços, norte- 
ado por uma gestão profissio- 
nal, o hospital poderá voltar a 
funcionar a contento.” E sobre 
a participação da comunidade, 


da população, opinou, com o 
grupo, pela urgência de “infor- 
mar à população de uma for- 
ma real e transparente a atual 
situação do hospital, evitando- 
se, assim, que se formem con- 
ceitos e preconceitos em rela- 
ção ao hospital, conclamando- 
a a participar ativamente na 
solução dos problemas que 
afetam o hospital, fornecendo 
subsídios administrativos, atra- 
vés de pessoas voluntárias ca- 
pazes, e também aportes finan- 
ceiros para que a nossa Santa 
Casa saia da eterna crise.” 


Leia relatório completo 
nas páginas C5 e C6. 


Projeto da OAB leva 


Representantes da subsecção 
de Pinhal da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil (OAB) reuni- 
ram-se com professores, prefei- 
to e dirigente regional de ensi- 
no para desenvolver em Pinhal 
o projeto “A OAB vai à escola”, 
A reunião aconteceu no último 
dia 4, na Casa do Advogado. 

O projeto vem sendo desen- 
volvido em várias cidades do 
país e visa atingir alunos das ter- 
ceiras séries do ensino médio 
(antigo colegial) e supletivos. 
Neste projeto, a escola faz uma 
pesquisa com os alunos para ve- 
rificar quais temas são de inte- 
resse da classe, como furto, uso 
de drogas, aborto etc. 

Levantado esse aspecto, um 
grupo de advogados é destaca- 
do para comparecer à escola e 
fazer palestra abordando os te- 
mas, além de se colocarem à dis- 
posição para responder a qual- 
quer pergunta sob o aspecto ju- 
rídico. 

Segundo o presidente da OAB 
em Pinhal, Edmo Baron, o pro- 
jeto, que nasceu na subsecção de 
Osasco em 1999, teve a iniciati- 
va do então presidente Nelson 
Alexandre. “O projeto tomou 
uma dimensão maior em 2000, 
quando o Dr. Rubens Approba- 
to ficou sabendo desse projeto 
e quis aplicá-lo na seccional de 
São Paulo. Em 2001, algumas 
subsecções maiores do Estado 
de São Paulo começaram a apli- 
cá-lo”, contou. 

A intenção seria que, em 2002, 
todas as subsecções do Estado 
já tivessem implantado o proje- 
to, mas como era um ano de 
eleições para governador, a Se- 
cretaria de Educação suspendeu 
sua implantação. “Porque a 
OAB entra com a parte huma- 
na, isto é, os advogados que fa- 
zem as palestras, e a Secretaria 
da Educação fornece as cartilhas. 
E para nada ficar vinculado à po- 
lítica, ano passado o projeto fi- 
cou suspenso e está voltando 
agora”, disse. 

Atualmente, Rubens Approba- 
to Machado é o presidente do 
Conselho Federal da OAB e, por 
isso, decidiu implantar o proje- 
to “OAB vai à escola” em âmbi- 
to nacional. “Isto vem sendo fei- 
to em várias subsecções do Bra- 
sil”, comentou. 

Reunião 

A reunião realizada no dia 4 


na OAB contou com a presença 
do prefeito João Alborgheti, da 
dirigente regional de ensino, 
Maria Helena Beli, de represen- 
tantes do Departamento Muni- 
cipal de Educação, Guiomar 
Aparecida Corsi Filiponi e Sel- 
ma de Castro Leite, da diretora 
da Escola Estadual Juca Lourei- 
ro, Adelina Staut (coordenado- 
ra do projeto) e de outros dire- 
tores de escolas que tenham su- 
pletivo ou ensino médio (anti- 
go colegial). 

Segundo Baron, a aprovação 
desse projeto pelos presentes foi 
tão grande que houve até mes- 
mo a sugestão de que ele se es- 
tendesse a outras turmas esco- 
lares. “Inclusive a representan- 
te do Nascimento Rosas, Olga 
Maria M. V. Belli, disse que o 
projeto vem suprir uma neces- 


advogados a fazerem palestras em escolas 


sidade que as escolas estão ten- 
do hoje, com a finalidade de 
disciplinar e conscientizar os 
alunos. Ela até pediu que tam- 
bém os pais de alunos fossem 
incluídos no projeto, com reu- 
niões voltadas a eles”, contou. 

Mas é preciso que as escolas 
cedam um horário que viabi- 
lize a ida dos advogados e a re- 
alização das palestras. Foi su- 
gerido até que se utilizassem os 
sábados para as reuniões com 
os alunos, para que não atra- 
palhasse a carga horária das 
aulas. “Mas há um projeto pa- 
trocinado pela UNESCO e pela 
Fundação Ayrton Senna que 
deve ser realizado aos sábados 
e domingos. Está sendo anali- 
sada a possibilidade de encai- 
xar as palestras dentro disso”, 
comentou. 


Projeto prevê ensinar 
direitos e deveres aos alunos 


Baron ressaltou que o proje- 
to “OAB vai à escola” é de ori- 
entação e de conscientização 
de cidadania. “Vamos levar aos 
alunos quais são seus direitos, 
mas vamos explicar também 
quais são seus deveres. Porque 
hoje se fala muito em direitos, 
mas pouco em obrigações. É 
essa consciência que queremos 
criar nos jovens, principalmen- 
te agora que, com a mudança do 
Código Civil, a maioridade ci- 
vil começa aos 18 anos”, disse. 

O projeto da OAB é baseado 
em uma cartilha impressa pela 
Secretaria Estadual da Educa- 
ção e é totalmente escrita por 
advogados. Entre outros assun- 
tos, a cartilha explica o que é 
ser cidadão. “Cidadão é o in- 
divíduo que está no pleno 
gozo de seus direitos e deveres 
civis e políticos. Ser cidadão é 
o direito de as pessoas terem 
direitos e deveres”, diz o com- 
pêndio. Também é ressaltado 
que “direito é o poder praticar 
ou deixar de praticar algum 
ato, e que dever é estar obriga- 
do a fazer ou deixar de fazer 
alguma coisa”. 

Um exemplo seria exigir a 
justa divisão de renda. “Quan- 
do o comerciante e o industri- 
al deixam de recolher os im- 
postos para os cofres do gover- 
no, quando o consumidor não 


pede a Nota Fiscal de compra, 
todos estes estão deixando de 
cumprir um dever”, ressalta a 
cartilha. 

Assuntos relevantes 

Os alunos que irão partici- 
par do projeto poderão esco- 
lher os temas que mais lhes 
interessam. Eles podem esco- 
lher, por exemplo, Consolida- 
ção das Leis Trabalhistas, Aci- 
dentes de Trabalho, Separação, 
Drogas, Roubo e Furto, Abor- 
to, entre outros. 

A título de ilustração, a car- 
tilha cita que no Brasil fala-se 
em quatro espécies de aborto. 

O primeiro é o natural, que 
não constitui crime, já que a 
interrupção da gravidez é es- 
pontânea. Também há o abor- 
to acidental, que também não 
é incriminado e ocorre em 
consegiiência de traumatismo, 
quedas etc. 

Existe ainda o aborto legal, 
que não é incriminado no Bra- 
sil e abarca duas hipóteses: 
quando é necessário para sal- 
var a vida da gestante, ou quan- 
do a gravidez é resultante de 
estupro. Por fim, há o aborto 
criminoso, e tanto a gestante 
como também quem provo- 
cou o aborto são punidos. “A 
lei pune de 1 a 3 anos de de- 
tenção a mulher grávida que 
provoca aborto em si mesmo”. 


DIVULGAÇÃO 


Prefeito, 
advogados e 
educadores 
em reunião 
na Casa do 
Advogado, 
no último 
dia 4 


UM SORRISO MOLDADO COM 
| ARTE E TECNOLOGIA 


Aliando-se competência profissional 
e tecnologia avançada, 
os tratamentos odontológicos 
atuais garantem a conquista 
de um sorriso perfeito, 
melhorando a qualidade 
de vida das pessoas. 


Conquiste o sorriso que você sempre desejou 


Facetas laminadas: 


alinhamento e cor dos dentes. 


pequenas 


lâminas de porcelana que mudam a forma, 


Clareamento Dental: por meio de gel ou laser, torna dentes escurecidos mais brancos. 


Implantes Osseointegrados: com toda segurança recupera a perda de um ou mais dentes. 


Enxertos Osseos: para quem não tem osso suficiente para fixar implantes. 


Plástica Gengival: corrige “sorriso gengival”, raízes expostas e perda de altura e espessura após 


extrações. 


Prótese Total: novas técnicas e materiais garantem aumento da retenção e melhora da estética. 


Prótese Removível sem grampos metálicos: a fixação é totalmente discreta. 


Coroas de Porcelana sem metal: com naturalidade, sem linha escurecida próxima à gengiva. 


Reabilitação Oral: recupera toda a dentição através da reconstrução dos dentes com próteses e 


implantes. 


Tratamento a Laser: usado em clareamento dental, restaurações e cirurgias. 


Dr. Josuel Siqueira Azarias 


<] 


CIRURGIÃO DENTISTA CROSP - 28.976 


AV. Tereziano Vallim, 266 centro - Tel.: (19) 3623 3635 e (19) 3631 5341 - São João da Boa Vista - SP 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 


ES n stie 


Ômega destruído após capotar na rodovia Pinhal/Mogi Guaçu l 


Médico capota 
na rodovia 
Pinhal/Mogi Guaçu 


tral que divide a pista para, 
em seguida, cruzá-la colidin- 
do com o barranco do lado 
direito e capotando. O Ôme- 
ga acabou parando no can- 
teiro central. Socorrida pela 
Unidade de Resgate de Mogi 
Guaçu, a vítima foi levada 
primeiramente para o Hospi- 
tal Francisco Rosas e depois 
para São João da Boa Vista. 
João Flores teve fratura de cos- 
tela, trauma de tórax drenado 
com sucesso, segundo o hos- 
pital da Unimed, e outras le- 
sões pelo corpo. 


O médico João Batista Flores 
Filho, 41 anos, foi internado 
no hospital da Unimed em São 
João da Boa Vista após capotar 
com o Ômega que dirigia. O 
acidente ocorreu na rodovia 
Pinhal/Mogi Guaçu, por volta 
das 19 horas do último dia 4. 
Segundo foi apurado, o médi- 
co trafegava no sentido Pinhal/ 
Mogi Guaçu quando, nas pro- 
ximidades da Estação de Tra- 
tamento de Esgoto da Sabesp, 
perdeu o controle da direção, 
adentrou com a parte esquer- 
da do veículo no canteiro cen- 


Pela Ronda 


Comerciante condenado é preso pela PM 

Na tarde do dia 4 de julho, os policiais militares, sargento Alberto, sol- 
dados Clodoaldo e Douglas, tomaram ciência de um mandado de pri- 
são contra o comerciante Maurício Elias, de 40 anos, morador na Vila 
Centenário, em razão de o mesmo ter sido condenado pelo Juiz da 1º 
Vara Criminal da Comarca a cinco anos de reclusão em regime fechado. 
O comerciante cometera infração ao Código Penal por receptação de 
produto de crime e uso de documento falso. 

Os policiais estiveram na oficina de propriedade de Maurício, localiza- 
da na avenida Romualdo de Sousa Brito, e o prenderam. Ele foi conduzi- 
do ao plantão policial civil onde permaneceu aguardando vaga em uma 
cadeia pública da região de São João da Boa Vista. 


Resultado da Operação Bandeirante 

Na noite do dia 3 de julho, em patrulhamento pela rua Amélio Benas- 
si, esquina com a rua Ricardo Francisco de Paula, na Vila Palmeiras, poli- 
ciais militares abordaram um grupo de rapazes. Com o estudante T.R.B,, 
de 22 anos, foi encontrado um invólucro de plástico transparente que 
continha maconha em seu interior. O estudante foi autuado por porte 
de entorpecente e liberado após seus familiares pagarem uma fiança. 


Em patrulhamento pela rua Artur Vergueiro, centro, policiais militares 
abordaram um indivíduo que havia jogado algo ao solo. Ele foi identifi- 
cado como I.R.B., de 23 anos, morador no Conjunto Habitacional Dadá 
Marinelli, e o que havia sido jogado ao solo tratava-se de uma porção de 
maconha que estava embrulhada em um plástico branco. Indagado, o 
indivíduo admitiu a propriedade da droga. Ele foi autuado por porte de 
entorpecente e liberado após o pagamento de fiança. 


Na rua João Batista de Oliveira Neto, São Judas Tadeu, um indivíduo 
foi abordado por policiais militares ao colocar algo em sua boca. Ao cus- 
pir o que havia levado à boca, os policiais constataram tratar-se de uma 
pedra de crack envolta em papel alumínio. O indivíduo foi identificado 
como sendo C.A., de 30 anos, morador no São Judas Tadeu, que foi autu- 
ado por porte de entorpecente. Ele foi liberado após o pagamento de 
fiança por parte de seus familiares. 


Falecimentos 


02/07 - Indiamara Vitória Ferreira Pereira, 6 anos, filha de Orestes de Oliveira Pe- 
reira e Isabel Cândida Ferreira Pereira 

03/07 - Natimorto, filho de Roseane Aparecida do Rosário 

04/07 - José Achiles Bugliani, 46 anos, casado com Maria de Lourdes Ferreira Bu- 
gliani 

06/07 - Ed Carlos da Silva (Edinho), 22 anos, solteiro, filho de Mário da Silva e Alzira 
Célia Diogo da Silva 

07/07 - Antonia Margarida Canhadas, 76 anos, viúva de José Franco de Moraes 
08/07 - João Gilberto Machado de Moraes, 33 anos, filho de João Alberto Dias de 
Moraes e Valquíria Machado de Moraes 

08/07 - Vita Costa Aureliano, 71 anos, viúva de Ludivino Siqueira 

09/07 - Amarildo Donizete da Costa Sagiorato, 32 anos, casado com Vera 
Lúcia Lemos 

10/07 - Maria Vitória Valim Felício, 51 anos, casada com Sinésio Felício 


Agradecimento 


A família de Indiamara Vitória Fer- 
reira Pereira agradece a todos pelas ma- 
nifestações de pesar quando do seu fa- 
lecimento. Agradece de forma especial 
atodos os funcionários do Hospital Fran- 
cisco Rosas, ao cardiologista Dr. Rubens 
Balsachi Júnior, à fisioterapeuta Maria Ve- 
ridiana Rocha Leme Balsachi, à pe- 


diatra Dra. Célia Maria de Fili- Nei: 
y EO biai “e 


restrição com líquidos, não podia fa- 
zer esforços físicos, dormia pratica- 
mente sentada e muitas outras coi- 
sas mais, mas Indiamara era só sorri- 
sos, cheia de vontade de viver, gosta- 
va de roupa e sapato novo, fazia pla- 
nos para o futuro. Indiamara era cari- 
nhosa e gostava de receber ca- 
rinho de quem ela amava. 

À Mostrou-nos que vale 
a pena lutar pela vida. 
Quantos de nós já 
não pensam estar 
tudo arruinado, 
não ter mais jeito. 
Quantos de nós, 
uma vez ou outra, 
não pensam que 
não vale a pena vi- 
ver. Indiamara era o 
inverso; lutou até o 


A último momento para 


ppi Novo Dias e à odonto- 
pediatra Dra. Juliana P. Mr. E 
Leme Giordano, pelo A A Y3 
carinho que dispensa- AA 7: 
ram à Indiamara du- £ $- 
rante o tratamento. $ 
“Deixai vir a mim 
as criancinhas e não 
as impeçais, porque o 
Reino de Deus é para 
aqueles que se pare- 
cem com elas” (Lucas 
18-16). Jesus enalteceu as 
criancinhas em Seu evan- 
gelho, pois as crianças são ver- 
dadeiras em seus sentimentos, são 
desprovidas de maldades, são cheias de 
alegria etc... Indiamara tinha todas as 
qualidades de uma criança e ia além dis- 
so. Acreditamos que Deus a escolheu 
para mostrar, não só para nós, mas para 
todos que a conheceram, que é possível 
ser feliz mesmo quando sofremos. Indi- 
amara era uma criança cheia de limita- 
ções devido à sua enfermidade, tinha 


se manter viva. Não nos 
esqueçemos das vezes em 
que triste pelo sofrimento dela 
deixava a mim, sua mãe, olhar no fun- 
do dos seus olhos e no meu íntimo me 
questionava e ela parecia ler nos meus 
olhos e me perguntava: - O quê mãe? 
Indiamara, você foi um anjo em 
nossa casa, encheu-nos de amor, 
transformou-nos, temos saudade;nós 
a amaremos sempre. 
Sua mãe, seu pai e seus irmãos 


Adolescente acusado de 


matar “Edinho” está preso 


O adolescente R.R.R, 16 
anos, conhecido por É de 
Amargar, morador na Vila São 
Pedro, está preso sob a acusa- 
ção de matar com dois tiros na 
cabeça Ed Carlos da Silva, 22 
anos, conhecido por Edinho, 
morador no Jardim Santa Ce- 
cília. Ambos tinham passagem 
pela polícia. 
“Edinho”, por 
tráfico de dro- 
gas e R.R.R,, 
por porte de 
arma. 

O fato ocor- 
reu na madru- 
gada do do- 
mingo passa- 
do, dia 6, na 
pracinha da 
Vila Centená- 
rio, onde fica 
a estátua de 
São Cristóvão. 

Segundo foi 
apurado pelos investigadores 
Douglas, Rodrigo, Moacir e 
Gilvana, sob a coordenação do 
delegado Sérgio Ferreira do 
Carmo, por volta das 3h30 do 
dia 6 Ed Carlos, sua namora- 
da e alguns amigos encontra- 
vam-se nas imediações do Es- 
porte Clube Comercial quan- 


“Edinho”: dois tiros na cabeça 


do houve uma briga entre 
“Edinho”, Alexandre Rodri- 
gues (“Cadinho”), Liberato 
Quirino dos Reis Júnior (“Ju- 
ninho”) e R.R.R. 

Durante a desavença, uma 
das irmãs de “Cadinho”, Ro- 
sângela Cristina Rodrigues, na 
tentativa de separar a briga, 
acabou sendo 
agredida por 
“Edinho”, que 
logo entrou 
num Gol pre- 
to e saiu em 
alta velocida- 
de. Nas imedi- 
ações do Auto 
Posto Staut, 
“Edinho” de- 
parou-se com 
uma viatura 
da Polícia Mi- 
litar e, para 
não ser abor- 
dado, efetuou 
manobras perigosas e fugiu. 
Foi lavrado boletim de ocor- 
rência versando sobre direção 
perigosa. 

No decorrer das investiga- 
ções, os policiais civis conse- 
guiram descobrir que “Edi- 
nho”, após ter fugido da via- 
tura da Polícia Militar, escon- 


deu o veículo na residência de 
sua namorada, no Jardim Va- 
ran. Em seguida, “Edinho”, 
após discutir com ela, dirigiu- 
se até a pracinha da Vila Cen- 
tenário, na avenida Washing- 
ton Luiz, onde se encontrou 
novamente com “Cadinho”, 
“É de Amargar”, “Juninho” e 
“Wanderson”, que estavam na 
companhia das adolescentes 
A.C.R., 15 anos, L.R.L., 15 
anos, M.E.R. e A.P.C., também 
menores de idade, e de Renata 
Cristina Rodrigues, uma das 
irmãs de “Cadinho”. 

Após um novo desentendi- 
mento de “Edinho” com o 
adolescente “É de Amargar”, 
este, de posse de um revólver 
calibre 32, efetuou um dispa- 
ro a fim de intimidar “Edi- 
nho”, o que não surtiu o efei- 
to desejado. Em seguida, o 
adolescente disparou pela se- 
gunda vez atingindo a cabeça 
de “Edinho”, que caiu. Não 
satisfeito, “É de Amargar” deu 
outro tiro. 

Na segiiência, todos saíram 
da praça. O adolescente deu a 
arma para A.C.R. e L.R.L. para 
que elas dessem um fim. 

A polícia foi acionada. No 
transcorrer das investigações, 


ANDO PEREZ 


R.R.R., acusado pela morte 


foi esclarecido que a arma e as 
munições estavam escondidas 
num matagal situado nas pro- 
ximidades do “Raspadão” 
(Centro de Lazer Daniel Cou- 
to). Diante das provas e teste- 
munhas apresentadas, o ado- 
lescente acabou por confessar 
o crime, sendo lavrado auto de 
apreensão de adolescente. 
R.R.R. foi levado para a cadeia 
de Águas da Prata, onde per- 
manecerá em cela especial à 
disposição da Vara da Infância 
e Juventude. 


Policiais 
recebem 


A Polícia Militar acaba sen- 
do constantemente alvo de crí- 
ticas, quando surge na TV al- 
guma notícia de corrupção por 
parte de maus policiais. Con- 
tudo, é importante ressaltar 
também o bom trabalho dos 
policiais, quando estes ocor- 
rem. Por esse motivo, aconte- 
ceu nas instalações do Esporte 
Clube Comercial, no último 
dia 5, a entrega das láureas de 
mérito pessoal a policiais mi- 
litares de Pinhal. Ao todo, oito 
militares foram condecorados 
nesta solenidade, que contou 
com a presença do comandan- 
te do 24º Batalhão de Polícia 
Militar, tenente-coronel Dar- 
cie, o prefeito João Alborghe- 
ti, o Juiz de Direito Júlio César 


militares pinhalenses 
láureas de mérito pessoal 


Ballerini Silva, além dos paren- 
tes dos policiais homenagea- 
dos. 

A láurea de mérito pessoal é 
oferecida aos policiais milita- 
res que, em determinada ocor- 
rência, executaram seu serviço 
com excelência, ficando além 
do horário de serviço. 

Ela é classificada por graus 
que seguem uma ordem de- 
crescente. Assim, um PM que 
já tenha recebido a láurea de 
5º grau deverá receber a de 4º 
grau e assim sucessivamente. 

Na realidade, foram quatro 
as ocorrências policiais em Pi- 
nhal em que os policiais esti- 
veram participando, entre elas 
a apreensão de vários quilos de 
maconha. Vale ressaltar os co- 


OCORRÊNCIA 


mentários do juiz Ballerini, 
que salientou o fato de que 
todas as ocorrências citadas re- 
sultaram na condenação dos 
envolvidos. Um destaque vai 
para o prefeito João Alborghe- 
ti que, aproveitando a presen- 
ça do comandante Darcie, pe- 
diu publicamente o aumento 
de efetivo em Pinhal. 

Aproveitando que lhe fora 
concedida a oportunidade de 
falar, Alborgheti brincou: “eu 
prometi que, por hoje ser um 
dia festivo, não ia pedir que o 
comandante aumentasse o efe- 
tivo de Pinhal. Por isso, ape- 
sar de estarmos precisando de 
mais policiais eu não vou pe- 
dir hoje que se aumente o efe- 
tivo”. 


Em 29 de dezembro de 
2002, houve furto em uma 
corretora de mercadorias em 
que vários aparelhos eletrôni- 


Sd Paulo Roberto Olivi 
Láurea de 4º grau 


cos foram subtraídos do local. 
A Rádio Patrulha foi acionada 
e,através da ação dos policiais, 
conseguiu-se encontrar o ado- 


Cb Wladimir Barbosa 
Láurea de 4º grau 


lescente envolvido no furto e 
identificar outro envolvido. Os 
aparelhos foram devolvidos ao 
seu proprietário. 


Sd Clodoaldo Teodoro de Oliveira 
Láurea de 5º grau 


Após a solenidade, foi ofere- 
cido aos presentes um almoço, 
constando como prato princi- 
pal porco no rolete. 


OCORRÊNCIA 


No serviço de Rádio Patru- 
lha Comunitária, policiais mi- 
litares atenderam à ocorrên- 
cia de furto em um posto de 
gasolina. 

Ao se inteirarem do ocor- 
rido, através de uma teste- 
munha ocular, e de posse da 
descrição do veículo utiliza- 
do para o furto, foram feitas 
diligências e Cb Bibiano ex- 
cedeu em seis horas o seu 
turno de serviço para poder 
desvendar o ocorrido. 

Encontrado o acusado, o 
mesmo quis negar a autoria 
do furto, mas o policial con- 
seguiu arregimentar provas 
que levaram o envolvido 
para a prisão 


Cb Paulo Bibiano 
Láurea de 5º grau 


OCORRÊNCIA 


Durante uma operação blo- 
queio, uma moto com dois 
ocupantes foi apontada para 
ser averiguada. Em vista do 
comportamento apreensivo 
dos ocupantes, foi realizada 
busca pessoal e encontrados 
sob a roupa de um deles dois 


Sgt Carlos Alberto Monteiro 
Láurea de 4º grau 


pacotes com 1,9 kg de maco- 
nha. Ressaltou-se que os poli- 
ciais que trabalharam nessa 
ocorrência apresentaram pro- 
fícuo conhecimento profissio- 
nal e que, através do procedi- 
mento dos mesmos, foi possí- 
vela prisão de dois traficantes. 


Sd Luís Antônio de Oliveira 
Láurea de 4º grau 


OCORRÊNCIA 


Em cerco realizado na cida- 
de de Santo Antônio do Jar- 
dim, os ocupantes de um 
Fiat Pálio fugiram da viatu- 
ra e se embrenharam em 
um milharal. 

Pela dificuldade de visua- 


Cb José Roberto Colognesi 
Láurea de 3º grau 


lizar os indivíduos, foi aciona- 
do o apoio aéreo com o heli- 
cóptero Águia 5. Após várias 
varreduras na área, foram lo- 
calizados 7,3 kg de maconha. 

Um dos indivíduos tam- 
bém foi preso. 


Sgt Wagner Donisete Canhadas 
Láurea de 3º grau 
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GPEA fez má campanha e amargou o penúltimo lugar co 
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Lance do escanteio no final da primeira etapa que resultou no primeiro gol do GPEA 


FOTOS: CHICO RAMON 


GPFA termina sua participação na Série B3 do 
Campeonato Paulista e fica em penúltimo lugar 


J. Oscar 

Terminou a participação do 
Ginásio Pinhalense no Campe- 
onato Paulista de Futebol da 
Série B3, fase de classificação. 
O time pinhalense, a exemplo 
dos dois anos anteriores, fez 
má campanha e acabou fican- 
do em penúltimo lugar, à fren- 
te apenas do time de Taboão 
da Serra que conseguiu somar 
somente cinco pontos em todo 
o campeonato. 

Classificaram-se três equipes 
para a próxima fase: Jacareí, 
que fez a melhor campanha, 
somou 20 pontos ganhos e teve 
um saldo de 19 gols; São Vi- 
cente, que ganhou na última 


rodada do Jacareí, com 17 pon- 
tos ganhos e saldo de nove gols; 
e Itapetininga, que também fez 
17 pontos e teve um saldo po- 
sitivo de cinco gols. Ficaram de 
fora os times da Força E.C. (15 
pontos ganhos), GPEA (dez 
pontos ganhos) e Taboão da 
Serra (cinco pontos ganhos). 
No último jogo, no dia 6 de 
julho, o GPEA venceu Taboão 
da Serra por 3 x 1 no Fernando 
Costa e acabou terminando a 
fase de classificação em penúlti- 
mo lugar. O jogo foi ruim no 
primeiro tempo, com predomi- 
nância de jogadas de meio-de- 
campo e praticamente sem chu- 
tes a gol. Apenas aos 45 minu- 


tos, num escanteio cobrado pelo 
GPEA, a bola acabou sobrando 
para o jogador Gilberto que fez 
1 x 0 para o time pinhalense. 
No segundo tempo, o jogo 
melhorou um pouco e teve 
mais movimentação por parte 
dos jogadores das duas equipes. 
Logo aos quatro minutos, Rob- 
son, goleiro do GPEA, defendeu 
uma bola chutada de muito per- 
to por um avante do time ad- 
versário que, se tivesse entrado, 
poderia complicar o jogo. Aos 
sete minutos, Djalminha fez 2 x 
O para o GPEA. Aos 14 minu- 
tos, Djalminha e o jogador 
Galo, de Taboão da Serra, foram 
expulsos por agressão mútua. 


Aos 24 minutos, Elias, do GPEA, 
sofreu pênalti e Émerson conver- 
teu fazendo 3 x 0. Aos 32 minu- 
tos, o lateral direito Renato, de 
Taboão, diminuiu para 3 x 1 
que foi o placar final. 

GPEA: Robson, Elias, Neto, 
Émerson e Amaral (Edson), 


Diego, Natal (Joãozinho), 
Dieguinho e Gilberto (Alex), 
Alessandro e Djalminha. Téc- 
nico: Jabá. Gols: Gilberto, 
Djalminha e Émerson. 
Taboão da Serra: Cidão, Re- 
nato, Galo, Dione e Valmir, 
Marcelo, Ralf, André (Diogo) 


(Breno) e Rodrigo (Rogério), 
Bagio e Marlon. Técnico: Nel- 
sinho. Gol: Renato. 

Árbitro: Adriano Marchio- 
reto. Assistentes: Eduardo Ve- 
qui Marciano e André Porca- 
ro. Observador: Elson Ferrei- 
ra Mariano. 


Equipe 

1º - Jacareí 

2º - São Vicente 

3º - Itapetininga 
4º - Força E.C. 

5º - GPEA 

6º - Taboão da Serra 


CLASSIFICAÇÃO FINAL DA PRIMEIRA FASE 


PG J V E 
20 10 6 2 
17 10 5 2 
17 10 5 2 
15 10 4 3 
10 10 3 1 
5 10 1 2 


D GP GC SG 
2 27 8 19 
3 25 16 9 
3 16 11 5 
3 13 11 2 
6 13 25 -12 
7 4 27 -23 


lo e Rafa. 


Caco Velho antigo 


Guarinello e Nélson Barg. 


Caco Velho vence torneio de futsal 

A equipe Mirim do Clube de Campo Caco Velho sagrou-se campeã do Torneio Mirim de 
Futsal realizado pela Departamento de Esportes da Prefeitura Municipal. Os jogos foram reali- 
zados entre as Escolinhas Municipais e o Caco Velho participou com garotos nascidos nos anos 
de 91/92 e 93/94. Após dez partidas realizadas, o time do Caco Velho (foto) ficou com o título 
de campeão do torneio. Joãozinho, do Caco, foi o artilheiro com nove gols marcados e Juni- 
nho, também do Caco, foi o goleiro menos vazado com sete gols sofridos. Campeões pelo Caco 
Velho: Fernando, Joãozinho, Lucas, Dudu, Bruno, Juninho, Marcelinho, Renan, Pepino, Muri- 


Lembrando o passado 


Mais uma foto pertencente ao arquivo de Paschoal Medeiros Baptista, cuja data não foi determinada (possi- 
velmente da década de 60). De qualquer forma, fica registrado esse time de futebol do início do Caco Velho 
que, certamente, disputou um dos primeiros campeonatos internos daquele clube. Em pé, da equerda para 
a direita, Zeca Fusco (treinador?), Egídio Delbin, João Carimbo, Wilson Ramponi, Pantaleão Belcuore, Zé Luiz 
Leite e Zé Leme. Abaixados, na mesma ordem, Ivan Casalecchi, Paschoal Batista, Bazinho Ansaldi, Flávio 


DIVULGAÇÃO 


Arquivo de Paschoal M. Baptista 
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JOGO RÁPIDO 


Jogos Regionais 

Tênis Masculino 

Pinhal 0 x 2 Paulínia - Jo- 
gadores de Pinhal: Pérsio, 
Dolly e Tales. 

Vôlei Masculino 

Pinhal 0x2 Hortolândia; 
Pinhal O x 2 São João da 
Boa Vista; Pinhal 2 x O 
Leme. 

Futsal Masculino 

Montemor 4x 1 Piracaia 

Pinhal 10 x 1 Piracaia 

Montemor 2 x 6 Pinhal 

Americana 6 x 4 Reio 

Pinhal 4 x 1 Reio 

Para a segunda fase estão 
classificados Pinhal, Rio 
Claro, São João da Boa Vis- 
ta e Americana. 

Na quinta-feira, dia 10 de 
julho, estava previsto o 
jogo de Pinhal x America- 
na. Até o fechamento desta 
edição não se conhecia o 
resultado do jogo. Pinhal 
precisaria vencer para pas- 
sar para a semifinal. 

Caratê 

Terminaram as disputas 
de Caratê. Valinhos ficou 
com a medalha de ouro; Pi- 
nhal, representada por Car- 
los Alberto Leopoldino 
(Edo), ficou com a prata; e 
Montemor ficou com o 
bronze. 

Futebol de Campo 

Pinhal 1x1 Paulínia (09/ 
07) 

Pinhal 3 x 3 Serra Negra 
(10/07) 


Campeonato Interno 

No domingo, dia 6 de ju- 
lho, aconteceu mais uma 
rodada do Campeonato In- 
terno do E.C. Comercial - 
Troféu Casa dos Parafusos-, 
categoria Master. 

A primeira partida, dispu- 
tada entre a Sorveteria Kol- 
dex e o Supermercado Bia- 
zoto, foi bastante equilibra- 
da e terminou empatada 
em 2 x 2. Para a Sorveteria 
marcaram Tonhão e João 
Vermelho e, para o Super- 


mercado, Caé marcou os 
dois gols. Com o empate, o 
Supermercado Biazoto 
mantém-se na liderança da 
competição com dez pontos 
ganhos. 

Na outra partida, a Pinhal 
Corretora conseguiu sua pri- 
meira vitória ganhando da 
Big Bag Paulista por 5 x 0, 
com gols marcados por Ne- 
ves (2), Gérson, Pedrinho 
Nardon e Juninho Zibordi. 

O campeonato prossegue 
neste domingo, dia 13, com 
os jogos entre Dekinha x 
Churrascaria Deoclécio e 
Cabo Wilson x Supermerca- 
do Serv Bem. 


Campeonato de Inverno 

de Futsal 

A partir do dia 15 de ju- 
lho, na cidade de Ouro 
Fino, tem início o tradicio- 
nal Campeonato de Inverno 
de Futsal do Montanhês 
Clube daquela cidade. 
Como acontece todos os 
anos, a equipe do E.C. Co- 
mercial estará presente ten- 
tando, mais uma vez, o títu- 
lo da competição que já foi 
conquistado por três vezes 


pelo time comercialino. 

Para defender o Comerci- 
al, estarão presentes vários 
atletas conhecidos dos pi- 
nhalenses no futsal: Bini- 
nho, Júlio César, Juninho 
Scalese, Fabi, Márcio, Os- 
mar, Thi, Claudinho Biazo- 
to, Dudu e outros. 


Amistosos do Caco Velho 

No dia 4 de julho, o time 
do Caco Velho enfrentou 
Borda da Mata e perdeu por 
2x0. 

No sábado, dia 5 de julho, 
o Caco jogou conta a equi- 
pe do U.T.I. Rally, de São 
Paulo, nas categorias Vetera- 
no e Livre. Os veteranos ven- 
ceram por 4 x 2, com gols 
de Fiotão (2), Malaman e 
Paulo Macarrão. Na categoria 
Livre, houve empate em 2 x 
2, com gols de Gabriel e Beto. 

Pela categoria de base, o 
Caco enfrentou o time de 
Albertina. No Mirim, o 
Caco venceu por 5 x 1, com 
gols de Joãozinho (2), Lu- 
cas (2) e Murilo. No Infan- 
til, o Caco perdeu por 2 x 1. 
Caio marcou o gol do Caco 
Velho. 
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Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 
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Elevação do preço do circular faz 


usuárias optarem por andar mais a pé 


Com o reajuste de 11% no 
preço do circular, que passou 
de R$ 1,35 para R$ 1,50 (de- 
creto da Prefeitura estipulava o 
preço em R$ 1,65, mas o dono 
da Tuga, responsável pelo 
transporte público, decidiu fi- 
xar em R$ 1,50), usuárias ou- 
vidas pelo jornal disseram que 
vão procurar andar mais a pé. 

Todas reclamaram da eleva- 
ção da tarifa, achando-a mui- 
to cara. Para Luciana Fortuna- 
to Fernandes, moradora no 
São Judas Tadeu, o valor do cir- 
cular está fora da realidade. 
“Vou procurar andar mais a pé 
para economizar”. 

Ao usar o circular duas vezes 
ao dia, de segunda a sexta, Lu- 
ciana gasta R$ 15,00 por sema- 
na. No final do mês, o gasto é 
de R$ 60,00, o que, segundo 
ela, compromete o seu orça- 
mento em 15%. Para ela, o pre- 
ço ideal seria de R$ 1,10 no 
máximo. 

Moradora no Carvalho Pin- 
to, Estela Ferreira, mãe de sete 
filhos, utiliza o circular duas 
vezes por semana. Já seus filhos 
usam diariamente. “Está difícil 
andar de ônibus nesse preço. 
Vou procurar andar mais a pé”. 
De onde mora até o centro, a 
distância é percorrida em 40 
minutos, calcula Estela. 

Abaixo-assinado 

O aumento da tarifa fez mo- 
radores do conjunto habitaci- 


Entre 1,5 mil e 2 mil pessoas utilizam o circular diariamente 


onal Hélio Vergueiro Leite ini- 
ciarem um abaixo-assinado, 
que já conta com cerca de 150 
assinaturas, informa a morado- 
ra Sônia Laurindo, que utiliza 
o circular três vezes ao dia. 

“É um absurdo o preço. Não 
tenho condições de pagar isso. 
Ganho R$ 240,00 por mês e o 
que sobra?”, indaga. Resultado: 
vai procurar andar mais a pé. 
Do Hélio Leite, onde mora, até 
o centro ela diz levar duas ho- 
ras andando a pé por causa de 
um problema na perna. Para 
ela, a tarifa deveria custar R$ 
1,20 no máximo. 

No quesito respeito ao horá- 
rio, ela diz que é irregular. Às 
vezes, adianta; outras vezes, 
atrasa. Outra crítica refere-se ao 
comportamento de alguns 
motoristas, que não esperam a 
pessoa se sentar e já saem an- 
dando. “Alguns não falam nem 
bom dia”, desabafa Sônia. 
Como ponto positivo, desta- 
cou a limpeza dos ônibus. 

Sua amiga Francisca Pereira 
de Lima, também moradora 
no Hélio Vergueiro Leite, con- 
sidera caro o valor da passa- 
gem. Aposentada e viúva, com 
salário de R$ 290,00 por mês, 
Francisca gasta com transpor- 
te coletivo R$ 4,50 por sema- 
na. “Vou ter de andar a pé”. 
De onde mora até o centro, 
ela diz levar 40 minutos an- 
dando a pé. 


Francisca prega a redução da 
tarifa. “Tem de dar um jeito de 
baixar”. No seu entender, o va- 
lor ideal seria de R$ 1,20 no 
máximo. 

A usuária Rita Zuin, morado- 
ra no Jardim Santa Rita, diz que 


Para alguns usuários, tarifa ideal seria de R$ 1,20 no máximo 


vai andar mais a pé. Antes, to- 
mava quatro conduções por 
dia; agora, com o aumento, 
duas. Quase metade do salário 
é gasta com transporte coleti- 
vo. Ela define a passagem de 
“caríssima”. O preço ideal se- 


MUNIE ALCVRE 


ria R$ 1,20. 

Com esse valor de R$ 1,50, 
muita gente está sendo preju- 
dicada, principalmente quem 
mora em bairros distantes, 
lembra Rita. 

Para Ernestina Nunes Do- 
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mingues, a passagem nesse va- 
lor faz com que os ônibus 
transportem menos gente. Ela 
ressalta que, além da passagem, 
as pessoas têm de pagar farmá- 
cia, luz, água, impostos e não 
sobra nada no fim do mês. 


Tuga não descarta possibilidade de reduzir tarifa 


Caso haja uma queda acen- 
tuada no número de passagei- 
ros, a Tuga não descarta a pos- 
sibilidade de reduzir a tarifa. A 
afirmação é de um dos donos 
da empresa, Marco Antonio 
Ocanha, em entrevista por te- 
lefone ao jornal A Cidade na 
tarde da última terça-feira. 
Ocanha falou de seu escritório 
em Campinas. Ele lembra que 


a Prefeitura (concedente do ser- 
viço de transporte público) au- 
torizou um reajuste de 22%, ou 
seja, uma passagem a R$ 
1,65, com base no resultado 
da divisão entre valor da des- 
pesa e número de pagantes. 
Essa planilha foi apresentada 
à Prefeitura, que aprovou o 
aumento. 

Marco Ocanha diz que não 


chegou a cobrar R$ 1,65 para 
evitar uma sobrecarga para o 
usuário. “Não estou cobrando 
o que poderia cobrar”. 

A princípio, a Tuga pretende 
cobrar R$ 1,50 até o final do 
ano. Depois, passaria a R$ 
1,65, mas tudo isso vai depen- 
der de como a situação se evo- 
lui. O reajuste da tarifa do cir- 
cular acontece uma vez por 


ano, no mês de julho. 

Segundo Marco Ocanha, 
entre 1,5 mil e 2 mil pessoas 
utilizam o circular diariamen- 
te em Pinhal. Idosos acima de 
65 anos que não pagam pas- 
sagem somam 798. A empre- 
sa mantém 20 ônibus no 
município (12 atendendo a 
área urbana e 8, a área rural) 
e emprega 70 funcionários. 


Calçadas esburacadas levam pedestres a andar 


Além do risco de torcer o 
pé e de cair, o pedestre en- 
frenta outro problema: o de 
ser atropelado. Tudo por cau- 
sa de calçadas esburacadas, 
que levam o transeunte a pre- 
ferir andar pela rua. 

A lei municipal, de 22 de 
outubro de 2002, que auto- 
riza a Prefeitura a exigir dos 
proprietários de imóveis ur- 
banos o reparo e conservação 
das calçadas não estipula san- 
ção a quem não cumpri-la. A 
Câmara Municipal enviou 
ofício ao Cepam (órgão esta- 
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dual que presta assessoria às 
Prefeituras e Câmaras Muni- 
cipais) pedindo orientação 
sobre de quem é a iniciativa 
da aplicação de multa. Até 
agora, não recebeu resposta. 

Para o contador Adiel Me- 
loni, as calçadas em Pinhal 
são “um problema sério”, 
“uma vergonha”. “Gostaria 
que o poder público tomasse 
providência em relação a isso, 
já que temos lei e ela deve ser 
cumprida”. O projeto de que 
se originou a lei foi de autoria 
dos vereadores Ivan Agostini 


Rua sem calçada nas proximidades do Recanto | 
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(PSDB) e Edison Pessoti (PFL). 

Adiel citou a calçada do lado 
oposto ao Hotel Dona Emília, 
na rua Prudente 
de Moraes, 
como exemplo 
de dificuldade 
para o pedestre. 
“A calçada está 
totalmente esbu- 
racada, arreben- 
tada. Quando os 
veículos param 
do lado então, o 
pedestre é obrigado a andar 
pela rua, correndo risco de ser 


a DT IA 


Rua Júlio Mesquita, Lar 


Se Pinhal pretende 
ser cidade turística, 
deveria cuidar 
melhor de suas 
calçada, diz o 
contador Adiel 
Meloni 


go São João: árvore no me 
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atropelado”. 

Outro ponto levantado pelo 
contador diz respeito aos tipos 
de calçadas fei- 
tos por propri- 
etários de imó- 
veis. Algumas 
delas são 
como eleva- 
dores, altas e 
escorregadi- 
as, dificultan- 
do a passa- 
gem de pes- 
soas idosas e mães com car- 
rinhos de bebê. 


z 
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io da calçada 


10/7/2003, 19:00 


Ele lembra que se Pinhal 
pretende ser cidade turística, 
deveria cuidar melhor de suas 
calçadas. 

A despachante Fátima Bas- 
toni também concorda com 
Adiel. Para ela, muitas calça- 
das estão em “péssimo esta- 
do de conservação”. Por cau- 
sa disso, chegou a torcer o pé 
quando caminhava por um 
trecho de uma calçada esbu- 
racada da rua Coronel Aman- 
do Vergueiro, altura do Edu- 
candário de Menores. 

A colocação de tapumes e 


t { a 


Rua Senador Saraiva: sem calç 


ada, do lado oposto ao Sanatório 


pela rua 


entulhos nas calçadas e o 
plantio de árvores inadequa- 
das que resulta em rachadu- 
ras da calçada também fun- 
cionam como obstáculo para 
o pedestre, que acaba indo 
para o meio da rua. 

Citou como exemplo de 
‘falta de calçada” um trecho 
da rua Senador Saraiva, pro- 
ximidades do Recanto Ida 
Costa (do Lar da Terceira Ida- 
de). “Imagine quem é defici- 
ente e mãe com carrinho de 
bebê andando por essas cal- 
çadas”. 
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Em meio a tanta secura, 
inúmeras queimadas e muita 
poeira, algumas árvores que 
florescem nessa época do ano 
acabam suavizando a estiagem 
e tornando o ambiente muito 
mais agradável. Ipês, 
primaveras, hibiscos, bicos-de- 
papagaio, amores-perfeitos, 
beijinhos são algumas das 
espécies que saúdam a 
chegada do inverno com suas 
flores. Dá vontade de parar e 
ficar admirando... Mas por trás 
de tanta beleza sempre há 
alguém, não menos especial, 
que trata e cuida das plantas 
para que elas possam florir o 
ano todo. Além do gosto e do 
prazer que sentem em estar em 
meio às flores e folhagens, 
essas pessoas possuem a 
sensibilidade quanto à 
consciência ecológica e à 
importância das árvores, das 
flores, das plantas para o 
bem-estar da humanidade. 
Quando sair às ruas, preste 
atenção neste inverno florido. 
Faz bem à alma! 


Além do gosto e do prazer 
que sentem em estar em 
meio às flores e folhagens, 
essas pessoas possuem a 


sensibilidade quanto à 


O dizer c 
alei das flore 


Aqueles que têm o desejo ardente de se igualar à beleza 
das flores possuem corações que a elas se assemelham. 
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Impossível não reparar na beleza desta primave- 
ra! Quem vai a caminho de Albertina com certeza já 
deu uma paradinha nas redondezas da praça da 
Santa Cruz para admirar essas flores... Essa primave- 
ra fica na casa da família Leite.Um dos proprietários, 
o aposentado Orlando de Castro Leite, contou que 
ela já existe há mais de 20 anos e sempre chamou 
atenção das pessoas que por ali passam. É uma ver- 


Morar na Fazenda Aparecida, propriedade de seu 
tio-bisavô na época, foi um privilégio que fez com 
que a professora Thais Silva Carmo entendesse os 
benefícios de viver cercada pela natureza. Lá onde 
foi criada, o esplendor das flores, regatos e 
cachoeiras criaram nela a necessidade de ter os 
elementos naturais ao seu redor para conseguir 
um bem-estar pleno. Hoje, a casa onde vive é um 
lar de borboletas, beija-flores, abelhas, bem-te-vis, 
atraídos por vasos e vasos de flores e plantas... Um 
verdadeiro recanto!”Minha casa é cercada de flores, 
que cuido com muito carinho. Além de cultivá-las, 
o bom astral também é árdua e cotidianamente 
cultivado? diz.Para ela,o passado teve fundamental 
importância para o seu amor às plantas. A cada 
beija-flor que observa da janela, Thais admite 
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Mokiti Okada, filósofo contemporâneo oriental 


dadeira atração turística da cidade.“Muitas vêm até 
para tirar fotos; atesta. Quanto aos cuidados, Orlan- 
do admite não ter nenhum especial. As podas e as 
regas freqüentes, principalmente nesta época do 
ano em que florescem, são fundamentais para a ma- 
nutenção da primavera. Além desta, de cor tijolo, há 
outras no quintal da casa, nas cores rosa e verme- 
lho. É de babar! 


pensar no futuro.“Teremos que ver um dia o mar 
e o balanço do vento nos campos através de uma 
tela, já que estaremos perdidos num mundo 
caótico e deserto, como num filme de ficção?” 
questiona. Leonardo Boff, segundo ela, aponta uma 
saída."Que o cuidado aflore em todos os âmbitos, 
que penetre na atmosfera humana e que 
prevaleça em todas as 

relações! O cuidado 
salvará a vida, fará 
justiça ao 
empobrecido e 
resgatará a terra 
como pátria e 
mátria de todos” 
Que assim seja! 


O coordenador pedagógico da escola 
Nascimento Rosas, João Batista Benalia, 
gosta de plantas desde menino. Sua mãe 
já tinha esse hábito e acabou passando 
para os filhos. As orquídeas, inclusive, eram 
as suas preferidas antes mesmo de saber 
o nome exato destas flores."Não sei viver 
sem planta. Acho que todos deveriam par- 
ticipar desse universo, que faz parte do sis- 
tema, para qualidade de vida do mundo” 
salienta. “Mas infelizmente ainda existe 
muita falta de consci- 
ência e de respei- 
to com elas” 
completa. 

Além da 
considera- 
ção e do ca- 
rinho que 
tem pela na- 
tureza, João 
sente muito pra- 
zer em estar no 
meio das flores. Há 30 
anos ele cultiva orquídeas e hoje tem apro- 
ximadamente 300 vasos em seu orquidá- 
rio. A paixão por essa espécie fez com que 
ele procurasse entendê-la através de lite- 
ratura especializada e visitas a exposições. 
“É uma terapia que encaro com muita se- 
riedade. Pena não ter tempo para me de- 
dicar mais, mas assim que me aposentar 
pretendo conservar melhor o que já tenho? 
admite. 

Na sua opinião, os anos de espera pelo 
florescimento acabam sendo esquecidos 
quando a flor brota. “É uma experiência 
belíssima ver uma árvore florescer depois 
de anos de cultivo” Para ele, através do 
exercício, da paciência e de muito carinho 
é possível entrar em sintonia com a natu- 
reza e valorizar cada vez mais as flores. Em 


qualquer estação. 


es, 


consciência ecológica e à 
importância das árvores, 
das flores, das plantas para 
o bem-estar da humanidade 
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É do poeta alagoano Jorge de Lima, falecido em 1953, o poema que ora ocupa este cantinho. 


Jorge de Lima pertenceu à segunda fase do Modernismo. Escreveu romances mas teve na poesia o melhor 
de sua obra. 
Voltará em outra oportunidade. 


Múltiplo 


A Multiplicação da Criatura 

Parece, Senhor, que me desdobrei, 

que me multipliquei, 

que a chuva dos céus cai dentro de minhas mãos, 
que os ruídos do mundo gemem nos meus ouvidos, 
que batem trigo, chorando, sobre o meu tronco nu, 
que cidades se incendeiam dentro de minhas órbitas. 
Parece, Senhor, que as noites escurecem dentro do meu ser múltiplo, 
que eu falo sem querer por todos os meus irmãos, 
que eu ando cada vez mais em procura de Ti. 

Parece, Senhor, que Tu me alongaste os braços 

à procura de abóbadas raras e iluminadas, 

que me retiraste os pés repousantes do Limbo, 

que os pássaros cansados em meu ombro repousam 
sem saber que o espantalho é a Semelhança Tua. 
Parece que em minhas veias 

correm rios noturnos 

em que barqueiros remam contra marés montantes. 
Parece que em minha sombra 

o sol desponta e se deita, 

e minha sombra e meu ser 

valem um minuto em Ti. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Feriado de 9 de Julho 


Perpetua a lembrança da 
bravura do povo paulista em 1932 


Em louvável ato cívico, o go- 
vernador bandeirante Mário 
Covas instituiu esse feriado, que 
marca importante página da 
história de São Paulo. 

Milhares de homens honra- 
ram a bandeira de 13 listras ne- 
gras e brancas que contém o 
mapa do Brasil inscrito em azul 
no círculo branco, que está in- 
serido no retângulo de cor ver- 
melha, contendo uma estrela 
amarela em cada canto. 

Duas interpretações foram 
dadas ao seu significado, relaci- 
onando-o com a revolução cons- 
titucionalista. Na primeira, as 
estrelas representam os quatro 
estudantes da Faculdade de Di- 
reito do Largo São Francisco que 
foram mortos pelas armas de 
agentes federais do governo de 
Getúlio Vargas. O fato ocorreu 
quando conclamavam a todos 
para exigir o respeito à legalida- 
de. Seus nomes formaram a si- 
gla do MMDC - que homena- 
geou Mário Martins de Almei- 
da, de 23 anos; Euclides Mira- 
gaia, de 21; Antonio de Camar- 
go Andrade, de 31; e Dráusio 
Marcondes de Souza, o mais 
jovem de todos. Um quinto es- 
tudante, Orlando de Oliveira 
Alvarenga, morreu no Hospital 
Santa Rita e outros dois feridos 
anônimos faleceram depois. 

Na interpretação mais ampla 
do símbolo do Estado de São 
Paulo, as estrelas marcam os 
quatro pontos cardeais do país. 
As listas brancas retratam o dia, 
as negras representam a noite e 
o vermelho da bandeira expres- 
sa a cor do sangue, com o signi- 
ficado - De norte a sul e de leste 
a oeste, dia e noite os paulistas 
doam seu sangue em defesa do 
território e dos ideais de liber- 
dade do povo brasileiro. 

A participação dos estudantes 
das Faculdades de Direito e de 


y 
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Engenharia da Politécnica da 
USP foi intensa e notória. Em 
meio à lida com o movimento 
revolucionário de 32, foi encon- 
trada uma frase de autor desco- 
nhecido que registrou: “E quan- 
do se sente bater no peito a he- 
róica pancada, se deixa a folha 
dobrada, enquanto se vai mor- 
rer na batalha”. 

O pinhalense Amélio Benas- 
si também estudava ciências ju- 
rídicas em Ribeirão Preto e dei- 
xou o banco universitário para 
ingressar na luta como tantos 
outros fizeram. 

A Revolução estourou no dia 
9 de Julho de 1932, mas foi a 23 
de maio que se desencadearam 
os preparativos. A visita do Mi- 
nistro da Justiça a São Paulo ha- 
via motivado os estudantes a fa- 
zer uma passeata, no sentido de 
exigir a mudança de postura do 
presidente da República ditador. 
Getúlio Vargas havia conquista- 
do o poder pelas armas e gover- 
nava o país sem os limites esta- 
belecidos por leis constitucio- 
nais, resultando no cerceamen- 
to da liberdade e das garantias 
civis dos cidadãos. Prevalecia a 
arrogância, a perseguição e a 
agressão àqueles que clamavam 
pelo Estado de Direito e da lega- 
lidade dos atos governamentais. 
Com a Constituição se recon- 
quistaria a democracia e o dever 
político de respeito ao cidadão. 

A liderança que organizara a 
manifestação fazia discursos in- 
flamados de entusiasmo pela 
causa, e as armas que se volta- 
ram contra os integrantes do 
movimento finalizaram os seus 
ideais de pugnar pela liberdade. 
Os quatro jovens patriotas tom- 
baram inertes no solo da Praça 
da República, em São Paulo, no 
dia 23 de maio de 1932. 

A nação ficou perplexa com o 
abuso do poder em curso, e cou- 
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PERPETUA 


be aos paulistas alavancar as 
condições necessárias para a 
luta. Alguns Estados da Federa- 
ção firmaram propósito de dar 
sustentação com armas e solda- 
dos. Um incidente militar pro- 
vocou a deflagração da revolu- 
ção constitucionalista, antes 
que ocorresse a coalizão previs- 
ta, e o apoio compromissado 
não veio. 

A intensividade da formação 
de contingente próprio e a dis- 
posição de armas e munições 
dentro do território mostraram 
a capacidade de improvisação e 
organização dos paulistas. As fá- 
bricas adaptaram-se logo às no- 
vas necessidades militares, pas- 
sando a produzir armas, capa- 
cetes de aço, munições, carros 
de combate e até um trem blin- 
dado. O tesouro do Estado de 
São Paulo emitiu as moedas ne- 
cessárias, o correio emitiu os 
selos postais pertinentes à cau- 
sa, estampando em todos o 
lema da Revolução Pró-Consti- 
tuição. Foi uma unidade da fe- 
deração brasileira que lutou so- 
litária pelos ideais de liberdade 
do país, agüentando a superio- 
ridade bélica do governo fede- 
ral que dispunha da estrutura 
organizacional do exército e dos 
militares sob o seu comando. 

A Revolução Constituciona- 
lista não venceu pelas armas, 
mas o enérgico protesto susten- 
tado pelos brasileiros de São 
Paulo impressionou profunda- 
mente a nação. Terminado o 
conflito, o governo federal se 
viu obrigado a convocar uma 
Assembléia Nacional Constitu- 
inte. 

Em todos os Estados da Fede- 
ração, os brasileiros puderam 
escolher os seus representantes 
para elaborar a almejada Cons- 
tituição que foi promulgada em 
1934. 


Escudo que simboliza o 
Estado de São Paulo 
marca a sepultura de 
dois soldados constitu- 
cionalistas que repou- 
sam para sempre no solo 
do município que defen- 
diam. Foram homens que 
agüentaram a batalha 
com firmeza, apesar da 
superioridade da força 
do inimigo. Muitos su- 
cumbiram como esses 
que foram enterrados 
em cova rasa na Fazen- 
da Aliança, e lá ficaram 
de 24.08.1932 a 
08.04.1933, quando fo- 
ram trasladados para o 
cemitério Municipal, 
com respeitosa homena- 
gem do povo pinhalense 


O símbolo que inspirou os 
versos “Bandeira de minha 
terra. Bandeira das treze lis- 
tras. São treze lanças de 
guerra, cercando o chão dos 
paulistas. Mapa da pátria 
guerreira, traçada pela vi- 
tória. Cada listra é uma trin- 
cheira. Cada trincheira é 
uma glória .... Bandeira que 
é nosso espelho. Bandeira 
que é nossa pista. Que traz 
no topo vermelho o coração 
do paulista” 


O que você acha da nova tarifa do circular? 


R Na 


Lucimara 
Rodrigues Pedro, 
31 anos, dona-de- 
casa 


Dirce Vicente 
Gomes Cândido, 
51 anos, 
doméstica 


Acho que eles não 
deviam subir tanto. 
São João da Boa 
Vista e outras 
cidades, por 
exemplo, são bem 
maiores que Pinhal 
e o preço é menor. 
Pinhal é uma 
cidade pequena e 
eles põem um 
preço que é um 
absurdo. 


Subiu demais. Não 
há condição de 
andar de ônibus e 
a gente está 
andando mais a pé 
| mesmo. Subiu 
muito e acho que 
deveria ser um 
preço menor. 


Claudinéia Alencar 
Vicente, 31 anos, 
doméstica 


Eu acho o preço do 
circular um absurdo 
e muito alto. Acho 
que deveria ser mais 
barato, pois eu uso o 
circular quase todos 
os dias e só de ida e 
volta já são R$ 3,00. 
O detalhe é que a 
passagem daqui a 
' Santo Antônio do 
Jardim é R$ 1,20 e a 
distância entre as 
duas cidades é 
maior. 


Vera Lúcia Gouveia, 
33 anos, dona-de- 
casa 


Eu acho um absurdo, 
porque em uma 
cidade grande não 
está tão cara a tarifa. E 
aqui, nesta cidade, 
onde praticamente 
podemos andar a pé, 
temos esse preço 
absurdo. O 
trabalhador nem 
aguenta pagar R$ 
120,00 por mês para 
poder ir ao trabalho 
de ônibus. Como fica 
o orçamento da 
pessoa? 
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Ele rodou bastante pelas cidades de Mi- 
nas Gerais e um pouco de São Paulo. 
Aprendeu a plantar, cuidar de jardins, 
cortar cabelo, construir casas e enfer- 
magem. Mas Benedito João da Silva, 
em seus 83 anos de idade, aprendeu o 
mais importante: ser um cidadão que 
faz sua parte. A idade não é desculpa 
para cruzar os braços e ele cuida de um 
pequeno jardim na Vila São Pedro, perto 
do poliesportivo. Apesar de ser um serviço 
sem remuneração, ele afirma que seu maior ganho é a satisfação de 
estar fazendo alguma coisa. Uma entrevista simples, humilde, mas 
com grande significado é o que temos esta semana. 


Por Paulo César Chiorato 


O senhor é natural de onde? 

Nasci em Ibitiura de Minas, mas fui registrado em Itapira. De- 
pois mudei-me para Campestrinho, em seguida fui para Jacutinga, 
fiquei uns tempos em Barão Ataliba, retornei a Jacutinga e final- 
mente vim morar em Pinhal. Fu era retireiro. Toda a vida traba- 
lhei em fazenda, lidando com gado e somente quando me mudei 
para Pinhal é que passei a ter um lugar fixo para morar. 


Como foi sua criação? 

Para falar a pura verdade, quando tinha quatorze anos, um tio 
meu de Sorocabana veio me buscar e fiquei com ele por três anos. 
Depois disso, vim para a casa do meu pai, em Monte Sião. Saí de lá 
e comecei a trabalhar por aqui e por ali. Meu pai morava na fazen- 
da Grama Roxa, em Monte Sião, e faleceu lá. Então casei em Itapi- 
ra com minha primeira esposa, que era natural de Borda da Mata. 
Casei em Itapira e vim para Pinhal. Ela faleceu e eu me casei nova- 
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Sinto que 
estou 
colaborando 
com a cidade, 
fazendo 
pouco, é claro, 
mas ajudando 
do meu jeito a 
cidade ficar 
mais bonita e 
limpa, pelo 
menos no 
pedacinho de 
que eu tomo 


conta N N 


Pracinha cuidada por Benedito 
João da Silva, na Vila São Pedro, 
proximidades do poliesportivo 
do bairro 


E quem é quem 


mente e minha segunda esposa é de Pinhal. 


Como foi seu trabalho no Asilo Velho? 

Tomei conta do Asilo Velho por 25 anos. Aquele Centro Social 
que tinha lá fui eu que fiz. Eu estava com 45 anos e tomava conta 
dos velhos, dava banho em alguns, remédios e demais cuidados. 
Tinha o seu Chico Belo, seu Alexandre, dona Paula, a Vicentina, o 
Dito Amâncio. Tinha um que eu levava em Campinas para trata- 
mento. Depois de trabalhar no Asilo Velho, eu construí a casa 
onde moro hoje. Eu construí quatro casas: a minha, da minha 
enteada e mais duas para conhecidos. Eu aposentei no asilo velho 
e gosto de fazer um serviço particular, trabalhar um pouquinho. 
Não gosto de ficar parado. 


Como surgiu sua idéia de cuidar desse jardinzinho na Vila 
São Pedro? 

Dr. Paulo Klinger Costa e o Zé Gavião (vereador José Braz Rodri- 
gues) estavam envolvidos com a construção do poliesportivo da 
Vila São Pedro. Eu fui e falei para o Dr. Paulo que fizesse um trevo 
nesta rua que liga o Jardim Varan à Vila São Pedro porque eu queria 
plantar qualquer coisa nela. Ele comentou que faria o trevinho e 
realmente fez. Foi então que fui para a Casa da Agricultura e pedi 
para o (José Eduardo) Cruz arrumar algumas árvores para eu plan- 
tar naquele local. O Cruz arrumou as árvores, eu fui buscar e plan- 
tei para embelezar um pouco o lugar. Só que agora eu precisava 
água para aguar e, como estou meio doente - faço tratamento da 
próstata em Sumaré -, fica difícil transportar. Mas assim mesmo 
eu estou sempre varrendo e limpando o lugar. 


Como o senhor fazia para aguar as plantas? 
Com um balde, eu trazia água de um córrego aqui próximo. 
Depois eu punha a água no regador e molhava as plantas. 


E o que o senhor recebe para fazer este serviço? 
Nada além da satisfação de fazer algo e ver florescer algo bonito 


que é fruto do trabalho de minhas mãos. Sinto que estou colabo- 
rando com a cidade, fazendo pouco, é claro, mas ajudando do meu 
jeito a cidade ficar mais bonita e limpa, pelo menos no pedacinho 
de que eu tomo conta. Quanto mais a pessoa fica parada, mais a 
idade acumula, mas quando ela faz alguma coisa, a idade não apa- 
rece. Eu tenho 83 anos, mas gosto de fazer as coisinhas de vez em 
quando para a idade não atingir minha cabeça. 


O que tem de árvore neste jardim? 

Eu trouxe um tal de Capitão Dobrado, que era uma flor colorida, 
toda dobrada, mas com o tempo elas murcharam, porque não cho- 
via muito. Também plantei cravo amarelo e infelizmente também 
murcharam. Mas ainda estou plantado Bico de Ouro e Ameixa. 


As pessoas o ajudam a cuidar do jardim? 

Tem o filho do dono do bar aqui da esquina, chamado Nei, que 
ajuda a podar. Há um vizinho, o Paulo Roberto da Silva, que tam- 
bém ajuda. No momento, eu não estou podendo aguar o jardim e 
eles também ajudam jogando um pouco de água nessa época de 
falta de chuva. 


O senhor cuida de jardim, é construtor, cuidou de idosos no 
Asilo Velho. Onde aprendeu tudo isso? 

Eu tive três anos de Força Pública (similar à polícia) em Lavras e 
lá eu trabalhei primeiro de barbeiro dos oficiais, porque eu já tive 
salão de barbeiro, depois aconteceu um acidente comigo. Durante 
um jogo de futebol militar, eu tomei um golpe e meu ombro des- 
locou e eu fui parar no hospital do batalhão. Lá eu aprendi a fazer 
curativos, aplicar injeção e fiquei ajudando o hospital e só pedi 
demissão para vir cuidar de meu pai. Inclusive por causa disso, 
quem aqui do bairro precisasse de aplicação de injeção podia me 
procurar que eu aplicava. 


Sendo uma pessoa ativa na sociedade, que conselho o se- 
nhor poderia dar para os jovens? 

Eu queria que os jovens todos fizessem como eu fiz, cuidando 
daqueles que necessitam de ajuda e não andarem na droga e na 
bagunça. Os jovens de hoje precisam de muita educação e amor ao 
próximo. Uma parte dos jovens só quer bagunça e droga e isso não 
é lucro para eles. O ganho disso é morte e não vida. Nós não quere- 
mos isso, queremos cada vez mais amor a Deus e ao próximo. 
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Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Manequim 
traz este mês em parceria com o seu jornal favorito. 


Jeans: 
impossível 
viver sem ele 


Furacão Susana 


Não espere dela um comportamento de estrela: Susana 
não tem personal trainer nem pencas de assessores 
e muito menos demonstra esnobismo. Na vida real, 
a Lorena da novela Mulheres Apaixonadas, fala 
com todo mundo, passeia pelas ruas de Ipanema 
— bairro onde mora no Rio de Janeiro — pelo me- 
nos duas vezes por semana, adora parar na pa- 
daria para tomar um café e comer empadinha de 


FE abril 


Cartas devem ser enviadas para revista Manequim 
- Avenida Nações Unidas, 7221, 

5° andar, CEP 05425-902, São Paulo, SP, ou para o e- 
mail manequim.abril@atleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 
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e fondue. Oba! 


Doce brilho 


lanche... O que Susana sabe fazer melhor? Atuar? 
Com certeza. Mas também viver: “Tenho talento para 
a vida”, diz, sem falsa modéstia. 


Se a temperatura não baixar muito, 
o vestido de voal e recortes assimétricos é perfeito. 


Detalhes 


Cint 
mitura fashion 


baixa 


Corte tradicional 


Seja black, azul, desbotada ou 
estampada, a calça jeans é 
unanimidade nacional. Se 
bem escolhido, o modelo 
pode ser usado nas mais va- 
riadas situações. 

20 ANOS Você ama — e em ge- 
ral tem corpo para usar — as 
calças de cintura bem baixa. 


Corpo e mente 
em equilíbrio 
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Você anda nervosa sem motivo 
aparente, tem insônia, notou al- 


A sensualidade das sedas e ace- 
tinados faz parte de uma propos- 
ta da moda que as mulheres es- 
tão adorando: o glamour assumi- 
do nas festas e no cotidiano. 
Para dançar — Em festinhas, ba- 
res, encontros, você pode usar a 
calça — que soma o romantismo 
do tecido ao toque esportivo da 
modelagem — com tops ou blu- 
sinhas leves. 

Nas ruas — neste look a calça de 
cetim demonstra de uma vez por 
todas o quanto é versátil. Com ela 
você pode passear por aí na com- 
panhia de tênis e camisetinha bá- 
sica. Numa boa! 
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Vá em frente! Detalhes que a 
deixam mais moderna: recor- 
tes, bolsos, argolas, zíperes. 
30 ANOS Se você está nessa 
faixa, deve gostar de usar pe- 
ças cheias de personalidade. 
A cintura ainda é um pouco 
baixa, mas não muito. 

50 ANOS A calça de corte tra- 
dicional — mas com um novo 
tipo de lavagem — compõe 
looks com túnicas, camisas, 
camisetas. 


A gola já não é apenas parte inte- 
grante de uma blusa. Desde o 
último inverno europeu, ela se 
tornou um acessório versátil e in- 
dependente, pronto para fazer 
muito sucesso. As novas golas 
soltas, em geral, são feitas de tri- 
cô e foram criadas à moda das 
echarpes. Por seu estilo despo- 
jado, ficam perfeitas por baixo de 
casacões ou jaquetas ou sim- 
plesmente jogadas sobre cami- 
sas ou tops básicos. 


terações no ritmo intestinal, sen- 
te frio ou calor em excesso, per- 
deu cabelos ou ganhou peso de 
repente? Saiba que o problema 
pode ser alteração hormonal. En- 
quanto funcionam bem, os 
hormônios passam despercebi- 
dos. Mas, se começam a produ- 
zir em deficiência ou em exces- 
so, o organismo logo avisa — com 
pequenos desconfortos ou até 
com doenças graves, como a 
diabetes e a osteoporose. 


Eu queria que os jovens todos 
fizessem como eu fiz, cuidando 
daqueles que necessitam de 
ajuda e não andarem na droga 


e na bagunça 
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João Medina Vargas e Zulmira Pascuini 
Medina completaram 69 anos de 
casados no ultimo dia 28. 
Comemoraram com um almoço em 
família 


Na noite fria do dia 3,a animação foi total com o Trio Smith no Videobar da 
Sociedade Recreativa. Muitas pessoas esqueceram o frio e curtiram à beça! 


Tiago, Alê e Dú (Trio Smith) 


CHICO RAMON 


4 PEA AM 

Amante de Filmes 

Apreciador do gênero suspense, drama e aventura e evitando filmes de 
terror ou comédia, Doraci Ferreira já locou mais de mil fitas de vídeo. Os fil- 
mes prediletos são “Seven-Os Sete Pecados Capitais/”O Silêncio dos Inocen- 
tes; “Resgate do Soldado Ryan/"Atrás das Linhas Inimigas/”Códigos de Guerra 
entre outros. Sempre acompanhado da esposa Mariy, Doraci assiste a dois ví- 
deos por dia, de segunda a sexta, e três em finais de semana, sempre a partir 
das 22h e, às vezes, vara a madrugada.“O pessoal da New Vídeo já acostumou 
comigo. Quando chego atrasado, eles deixam os vídeos no trailer de lanches 
em frente à locadora” Doraci, que é cliente há bastante tempo da New Vídeo 
Il Jardim das Rosas], lembra que a locadora possui uma enorme variedade de 
títulos novos, além de proporcionar, segundo ele, atendimento especial. Na 
foto, Cláudia (gerente da loja), Tatiana, Luan e Doraci, quando recebia o certi- 
ficado por ter locado mais de mil fitas. Na foto, Cláudia (gerente da locadora), 
Tatiana, Luan e Doraci. 
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Inauguração 

Apostando no segmento jeans, 100% feminino, as empresárias Roseli Zam- 
belli e Flávia Neves inauguraram, no último dia 4, a loja Lazzuri Jeans (foto), 
localizada na rua Frei Vicente Salvador, 55, proximidades do Mercadão. Num 
ambiente acolhedor, a loja oferece jeans de vários tipos, desde o tradicional 
até o moderno, além de bijuterias, cintos e outros acessórios. 
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Mattheus fez 13 anos no dia 4. 
Comemorou com uma festa surpresa na 
Pizzaria Fratello, com a presença dos 
pais João Lian e Renata, dos irmãos 
Júnior, Maria Teresa e Maria Guilhermina 


Renata Ribeiro Lian fez 
aniversário no dia 9. Recebeu o 
carinho do marido João Lian e 


gente d'A Ci 


dos filhos 


Paulo e Emiliana 


Ana Clara Ribeiro do Prado fez 2 
anos no dia 10. Recebeu beijos e 
abraços dos pais Rodrigo e 
Luciene e familiares 
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dade 


Carol vischi 


A dupla Maria 
Tereza e Maria 
Guilhermina 
Facury Ribeiro Lian 
(foto abaixo) fez 5 
anos no dia 11. 
João Lian Júnior (o 
1º da dir. para a 
esq.) faz 19 anos 

no dia 12. 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 18, Jaime 


Clube Recreativo (com música ao 
vivo às quintas-feiras) 

Sábado, dia 12, Paulo e Luizão 
Quinta-feira, dia 17, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 18, Gilmar e Cia 


Cine Casarão 

apresenta o filme 

Todo Poderoso, com Jim Carrey. 
Sessões sexta, 19 e 21h15; sábado 
e domingo, às 16, 19 e 21h15; 
segunda e terça, às 20h30; quarta 
e quinta, 19 e 21h15. 


aniversariantes 


Amanda, Isis e Vanessa 


Dia 11/07 
Márcio Roberto Casulo 


Dia 12/07 

Adriana Tomas Pereira 

Luzia Parmezani Del Col 

Sílvia Marta Signorini Bicas Franco 


Dia 13/07 
Alfredo Vischi 
José Braz Rodrigues 


Dia 14/07 

Antonio Roberto Duarte 
Antonio Sposito 

José Oscar Tesseroli 


Dia 16/07 

Álcio J. Conttri 

Amabile Pesoti de Freitas 
Carmela do Carmo Belcuore 
João Batista Detore 

Lucas Andrade Spinosa 

Luiz Roberto Barboza 


Dia 17/07 

Edson Eduardo Alves 

Eduardo Porto de Lima Shivinato 
Joberto Sousa Martins 


Dia 18/07 

Marlene Jorge Vischi Risso 
Matilde Ragazzo Brentegani 
Pedro Afonso F. Mansi 


Sanatório com nova ambulância 


Ao notar que o automóvel 
Santana 2000, de uso dos dire- 
tores, não estava sendo usado, 
a diretoria do Sanatório Bezer- 
ra de Menezes resolveu inves- 
tir na melhoria do atendimen- 
to aos pacientes. A Copauto foi 
procurada e, através dos fun- 
cionários Rose Mary Barin e 
Edson José Guimarães, conse- 
guiu realizar a troca por uma 
ambulância zero quilômetro. 

O diretor do Sanatório, Rô- 
mulo Costa Paiva, explicou que 
achou melhor fazer esta troca 
pela ambulância pois notou 
que o Santana não tinha tanta 
utilidade para a entidade quan- 
to a ambulância. 

Ele também ressalta que 
tudo foi possível graças ao aval 
da diretoria da Copauto, nas 


pessoas de João Antonio Lian, 
Luiz Antonio Moraes Ribeiro, 
Guilherme Moraes Ribeiro e 
Décio Moraes Ribeiro. Também 
houve a participação do geren- 
te geral, Marcelo Leite Cardoso. 
Foram três meses de negoci- 
ações mas, no último dia 10, 
foi feita a entrega das chaves 
da ambulância ao diretor clí- 
nico Paulo Roberto Fernandes 
Neves e à enfermeira-chefe 
Silvana da Luz D'Arcádia. 
Esta ambulância vai facilitar 
a locomoção dos pacientes que 
fazem exames em Divinolân- 
dia, São João da Boa Vista e 
Mogi Guaçu. Agora, o Sanató- 
rio conta com três ambulân- 
cias, sendo uma UTI móvel. 
Tanto Paiva como a diretora 
Tereza Pascuini Medina agrade- 
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Paulo Neves, Rose Mary e Silvana durante a entrega da ambulância 


cem à Copauto por possibilitar 
a aquisição desta nova ambulân- 
cia com um desconto de apro- 


ximadamente 40% negociado 
diretamente com a Volkswagen 
do Brasil. 


GPEA com nova pintura 

Por fora, todo o prédio do 
Ginásio Pinhalense de Espor- 
tes Atléticos (GPEA) foi pinta- 
do com as cores do clube, bran- 
co e vermelho. 

A pintura faz parte de proje- 
to idealizado pela diretoria do 
clube, conforme explicou o di- 
retor social Marcelo Leandro 
Braga Palini (Chila). 

Até o dia 19, quando será re- 
alizado o show do grupo Três 
do Rio, parte do salão nobre do 
clube deverá também estar 
pintada. Está previsto que os 
banheiros, o bar e o rodapé do 
salão sejam pintados para o 
evento. 


10/7/2008, 18:54 
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Rua José Bernardes, 97 
Centro 
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MOBILIÁRIA 
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CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
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Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 
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“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua José Lú- 
cio Ribeiro, 44, São Judas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 03 
cômodos nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua José Be- 
nedito da Mota, 35, sala de estar, 
jantar, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, área de serviço, garagem 
e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alquei- 
res, casa sede, piscina, churras- 
queira, casa de caseiro, ótimo lu- 
gar. Aceita troca. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Aluga-se 1 salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Jacob 
Worms, 96, Vila de Fátima, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, churras- 
queira, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, 123, Alto Alegre, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
148, Centro, 04 dorm., 03 salas, 02 
copas, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giardi- 
ni, 81, Jardim Universitário, 03 dorm., 
sala, 02 banheiros, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 411, fundos, 01 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Chagas, 205, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
s/ cobertura e cômodo nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Marcílio Sos- 
sai, 5, Hélio Vergueiro Leite, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro Ma- 
chado, 80, Centro, 03 dorm., 02 sa- 
las, 02 banheiros, coz., garagem + 
escritório. 


Aluga-se Casa, Rua Prof? Nilza 
de Barros Pereira Queiroz, 100, Par- 
que da Figueira, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro social, sala, coz., lavande- 
ria, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cruzei- 
ro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, sala, 
coz., garagem e quintal. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, bairro São Pan- 
taleão, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço, quintal e 
garagem. 


Vende-se Chácara, loteamento 
Agreste, cercada por alambrado. 
Otima localização. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jd. Espírito San- 
to, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte) 
com armários. Aceita pagamento 
com FGTS. 


Vende-se Terreno, 380m?. 
R$ 12.000,00. Aceita carro como 
parte de pagamento. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 95, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, copa, coz., área 
de serviço e banheiro. Embaixo, 02 
cômodos. R$ 65.000,00. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 

iro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Rua José Signori- 
ni, 180, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. R$ 
450,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, avenida Romual- 
do de Sousa Brito, Jardim Espírito 
Santo, 02 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro e garagem para 02 
carros. R$ 350,00. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 02 dorm., 
02 banheiros c/ armários, garagem, 
coz., sala e apartamento nos fundos. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São 
Benedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 
dorm. (1 suíte), sala, cozinha e 
banheiro. ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pe- 
dro, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. ref. 
806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá 
Marineli, 02 dorm., sala, coz, ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. 
ref. 1.105-A 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, quintal, pisci- 
na, rancho e churrasqueira. 
ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifí- 
cio Monsenhor José Mendes, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. 
ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa 
Cruz, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do 
Lago, 03 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., área de serviço e garagem. 
ref.972-A. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 
03 dorm. (1suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem, varanda e edí- 
cula. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. 
ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, pisci- 
na, área de serviço e quintal. 
ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, copa, coz., jardim de 
inverno, garagem e quintal. 
ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro 
e garagem. ref.439-5. 


Aluga-se Casa, Monte Alegre, 
02 dorm., banheiro, sala, coz. e 
garagem. ref. 139-1. 


Aluga-se Casa, próxima ao 
Hospital, 03 dorm., sala, copa, 
coz., 02 banheiros e garagem. 
ref. 367-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova 
Pinhal, 03 dorm. (1 suíte) c/ armá- 
rio, sala, copa, coz., área de servi- 
ço e garagem. ref.1035-2. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Loft Jardim Universitá- 
rio. Livre de condomínio. ref. 00. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. 
Rua Pinheiro Machado- Centro. 
ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua 
José Eduardo - Vila Celina. ref. 
38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ vá- 
rias salas. Pça. Rio Branco - centro. 
ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua 
Barão de Mota Paes- Centro. 
ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua 
Cap. Alberto Florence - Largo São 
João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Cen- 
tro, antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa com 03 dorm., 
Rua Iria Mota Silva Novaes, Pq. Fi- 
gueira. ref. 29. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 
13 de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Apartamento, 03 
dorm., Edifício Almeida Vergueiro, 
Centro. ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides 
Costa, Jd. Monte Alegre, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor 
Mondadori, Jd. Universitário, 03 
dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scannapieco, Jd. Cruzeiro, 03 
dorm. ref. 05. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Gli- 
cério, Centro, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Av. Oliveira Mota, 
garagem, 03 dorm., sala, sala de jan- 
tar, banheiro, 02 cômodos nos fun- 
dos com banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Quintino Bo- 
caiúva, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Sílvio Turbia- 
ni, Santa Lúcia, 03 dorm., garagem, 
sala, coz., banheiro, cômodos nos 
fundos, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Mar- 
tini, Vila da Faculdade, 03 dorm. 
ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, Largo São João, 03 dorm. 
ref.31. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 
40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor 
José Mendes, Parque do Colégio, 
03 dorm. ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritó- 
rio e baheiro, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, 
Avenida Romualdo de Sousa Bri- 
to, Centro. ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
03 dorm. ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ 
salão e banheiro, Rua Pinheiro 
Machado, Centro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes 
com piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banhei- 
ro, Rua Vigário Montenegro, Cen- 
tro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, 
Rua Floriano Peixoto, Centro. ref. 
52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades 
Cintra Bueno, Jd. Universitário, 03 
dorm. ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibi- 
riçá, Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João 
Mendes, Largo São João, 03 dorm. 
ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicen- 
te, Vila São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Venassi Ve- 
nâncio Baraldi, 02 dorm. ref. 11. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides 
Costa-fundos, Vista Alegre, 02 
dorm. ref. 12. 


Aluga-se Casa, Rua Jovina Fer- 
reira Martins, Monte Alegre, 03 
dorm. ref. 14. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou re- 
sidencial, Praça da Bandeira, Cen- 
tro, antiga Câmara Municipal. ref.53. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor 
José Mendes, Parque do Colégio, 
02 dorm. ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 03 dorm., sala, coz., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) com armári- 
os e garagem para 2 carros. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, fundos, Alto Alegre, 02 
dorm. ref.10. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
José Fernandes, Centro, 02 dorm. 
ref. 13. 


Aluga-se Barracão com escritó- 
rio, Rua Emereciana Leite, Centro. 
ref. 44. 


Aluga-se Cômodo Comercial, 
Rua Maria José Bueno Wolf, Largo 
São João. ref. 48. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cinza, 
completa. 

Vectra GLS 2.2 2001, 
gas., prata, MPFI, comple- 
to + ar digital, único dono, 
baixa km. 

Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., 
conjunto elétrico, confort 
line e alarme, único dono. 

Parati 2001, gas., 
chumbo, D.H., único dono. 

Santana GL 2.0 94, pre- 
to, Ml/completo. 

Parati 1000 16V 2001, 
gas., prata, D.H., trio elé- 
trico, rodas, único dono. 

Saveiro GL 1.6 MI 98, 
gas., branca, único dono. 

Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + con- 
fort line + rodas 15 e com- 
putador de bordo. 

Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único 
dono. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), 
sala 02 ambientes e garagem para 
02 carros. 


Vendem-se 03 casas em terreno 
de 700m?, próximo ao hospital. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., 
azul. R$ 12.500,00. 


Fusca 78, gas., azul. 
R$ 3.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, gas, bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Gol 86, álcool, cinza. 
R$ 2.800,00. 


Fusca 75, gas., bege. 
R$ 2.000,00. 


Escort GL 95, gas., cnampa- 
nhe. R$ 7.500,00. 


JORNAL A CIDADE 


EDITAR 


SÁBADO, 12 DE JULHO DE 2003, C2 


QUALIDADE 13 


O AUTO POSTO ECO 13 AGORA COM NOVO 
SETOR DE TROCA DE ÓLEO. 

E MAIS: ABASTECENDO ACIMA DE 20 LITROS, 
VOCÊ ESTARÁ CONCORRENDO TODO DIA 20 
DE CADA MÊS A 100 LITROS DE COMBUSTÍVEL 
E LAVAGEM COMPLETA. 

CHEQUES PARA 30 DIAS E ACEITAM-SE TODOS 
OS CARTÕES DE CRÉDITO. 


EO ki 


ABASTEÇA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 


PIECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


CORRA! INSCREVA-SE! 


DÊ UM NOVO RUMO À SUA VIDA! 
Matrículas abertas para os cursos de Auxiliar de 
Enfermagem e Ténico de Enfermagem. 
ESCOLA DE ENFERMAGEM 
“MAURÍCIO DE MEDEIROS” 


Procure a secretaria da escola 
e reserve já sua vaga. 


ABANDONO DE EMPREGO 


A Associação “Espírita Vicente de Paulo”, mantenedora do Sanatório “Be- 
zerra de Menezes”, entidade hospitalar filantrópica, município de Espírito 
Santo do Pinhal-SP, comunica o abandono de emprego da funcionária 
A.L.L.L., CTPS nº 22987/095º. 


EXTRAVIO 


ALEXANDRE H. DA SILVA - ME, CNPJ 74.256.561/0001-92, I.E 
530.025.761.110, situada à Rodovia SP 346, km 205,7, em Espírito Santo 
do Pinhal-SP, comunica o Extravio da Licença de Funcionamento 2001. 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


ARIDE SOUZA 
ANTONIO TOTINO 


[O  ALUGASE å  PROCURASE ((ji| 
E EETA Paulista 
procura 
Edifício Espírito Santo, supervisores 


Rua Abelardo César, 82, 
9º andar. 


- altos ganhos - 


Tel.: (19) 3813-3155 
Tel.: 3651-5849 


VENDE- | VENDE-SE | | PERCA PESO COM SAÚDE | PESO COM SAÚDE 
E EOE de vez com: 
Kombi, 92, Gordura localizada, celulite, 
branca, própria para barriga e estrias. 
transporte escolar. Não é fórmula nem medica- 


mento. É resultado garantido. 


Ótimo estado. q 
igue e marque. 


DEMONSTRAÇÃO GRATUITA 
3841-9694 
Cel.: (19) 9741-3953 


Tel.: 3651-4737 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


Tel.: 3651-3133 


TRANSFERE-SE VENDE-SE 


Cooperativa Casa 
Pálio 96/97 o 
. Rua Atílio Giardini, 121, 
cinza Jardim Universitário 


Tel.: 3651-5849 
9757-1327 


Tel.: 3651-3133 


9757-1327 www.hom.com.brirendaextra 
o 
O 
Q Tempra 97/97 
O cinza, 
U- completo 
V) 
o) 
« 
—l 
(©) 


ClassilUDO 


Tel.: 3651-2342 


Geladeira Consul autodescongelante. R$ 500,00 


Vídeo K7 - simphonic Tel.: 3651-7332 


Som Gradiente, receiver e tape Tel.:3651-7332 


Guarda-roupa, 3 portas, mogno. R$ 120,00 Tel.:3651-5329 


Celular Star Tac Motorola digital, transformado de pós em pré-pago, contendo R$ 30 


de crédito e bateria. Lindo modelo. Abre e fecha. Tel.:3651-5737 


Freezer vertical Prosdócimo, 6 gavetas, branco Tel.:3651-5737 


Frigobar Consul, branco Tel.:3651-5737 
Moedas antigas, pequena coleção Tel.:3651-5779 
Rádio relógio Semp. Tel.:3651-5779 
Penteadeira antiga Tel.:3651-5779 
Amário para banheiro Tel.:3651-5724 
Sala de jantar antiga, mesa c/ 10 cadeiras e cômoda grande | Tel.:3651-5600 
Balcão de geladeira Rubra Tel.: 3651-8081 
Balcão seco Rubra Tel.:3651-8081 
4 mesas com cadeiras de bar Tel.:3651-8081 
Forno elétrico Tel.:3651-8081 
Estufa para salgados Tel.:3651-8081 
Armário de cozinha Tel.:3651-5724 


Braun Miniplimer - seminovo, com acessórios Tel.: 3661-3008 


Bateria Cosmic, preta, nova. R$ 1.000,00 Tel.: 3661-3596 / 9717-9201 


Berço, branco Tel.:3651-3133 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está dispo- 
nibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que 
você possui e que deseja vender como geladeira, fo- 
gão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, 
som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incor- 
reta, o anunciante deve ligar para o serviço ClassiTU- 
DO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 
redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, 
casas, apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para 
os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? [O TT q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. hec oe MAD. a a a J 


A PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL VEM, ATRAVÉS DO PRESENTE, 
COMUNICAR QUE SE ENCONTRA À DISPOSIÇÃO D DAS PESSOAS ABAIXO RELACIONADAS 
OS VALORES LIBERADOS, REFERENTE APRECATÓRIOS ORIUNDOS DO PROCESSO TRABA- 
LHISTA DE Nº 18534, BEM COMO DA LEI Nº2473939, DESTA FOR MA FICAM TAIS PESSOAS 
CONVOCADAS A COMPARECEREM JUNTO A TESOURARIA MUNICIPAL PARA R ECEBIMEN - 
TO DE SEUS DIREITOS NO PRAZO DE 60 DIAS. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


COMUNICADO 


SEBASTIÃO BERNARD O 
MARIA COQUIERI DALIA 


ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO BAIRRO 


“DR. VERGÍLIO ALVES DE CARVALHO PINTO” 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital, o GRUPO PRÓ-REATIVAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
AMIGOS DO BAIRRO “DR. VERGÍLIO ALVES DE CARVALHO PINTO”, 
nos termos do art. 14, do Estatuto Social, convoca todos os associados e 
pessoas interessadas para se reunirem em uma ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada no próximo dia 8 de agosto de 2003, 
às 19:30 horas, em primeira convocação e, às 20:00 horas, em segunda 
convocação, no CENTRO COMUNITÁRIO, sito à rua José Teodoro, 460, 
Bairro “Dr. Vergílio Alves de Carvalho Pinto”, nesta cidade, para delibera- 

rem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
a) Reativação da Associação Amigos do Bairro “Dr. Vergílio Alves 

de Carvalho Pinto”; 
b) Formação, Eleição e Posse da Diretoria e do Conselho Fiscal. 
Espírito Santo do Pinhal, 08 de julho de 2003 


RIONALDO DOS SANTOS CORREIA 
Representante do Grupo Pró-Reativação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.097, DE 07 DE JULHO DE 2003 


Declara de utilidade pública área de terra 
para implantação de Distrito Industrial. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no Inciso IV, do Artigo 57, da Seção V, da Lei 
Orgânica do Município; 


DECRETA: 
ARTIGO 1º - Fica a área de terra, parte da Fazenda São João, 
descrita no memorial abaixo transcrito, declarada de utilidade pública, a 


fim de ser desapropriada amigável ou judicialmente 


MEMORIAL DESCRITIVO 


O presente Memorial Descritivo refere-se a parte da Fazenda 
São João , propriedade de Roberto Gonçalves Scalese , Adriana 
Gonçalves Scalese e Luiz Antonio Scalese Junior , matriculada sob 
nº. 9.907 , livro nº. 2 do Registro Geral em 28 de Maio de 1992 no Cartório 
do Registro de Imóveis da Comarca de Espírito Santo do Pinhal, Estado 
de São Paulo. 


DESCRIÇÃO DA ÁREA 


Uma área de terra com área de 4,0000 alqueires ou 96.800,000 metros 
quadrados, desmembrada de maior porção de uma gleba de terras do 
imóvel agrícola denominado Fazenda São João , situada neste município 
e Comarca , dentro do seguinte perímetro : Inicia-se o polígono pelo 
ponto 15A, cravado no vértice formado pelo Mosquiteiros Andorinhas 
Ltda. com a Fazenda São João, deste segue pelo rumo 69º31'04º NW e 
ao percorrer uma distância de 415,90 metros encontra-se o ponto 18, 
deste segue pelo rumo 20º55'25” SW e ao percorrer uma distância de 
306,50 metros encontra-se o ponto 19, deste segue pelo rumo 69º33/10” 
SE e ao percorrer uma distância de 244,00 metros encontra-se o ponto 
20, deste segue pelo rumo 20º55'16” NE e ao percorrer uma distância 
de 175,60 metros encontra-se o ponto 21, deste segue pelo rumo 
69º32'54” SE e ao percorrer uma distância de 165,60 metros encontra- 
se o ponto 16A, cravado no canto de divisa da Fazenda São João com 
o Distrito Industrial |, confrontando do ponto 15A até o ponto 16A com a 
Fazenda São João; deste confrontando com o Distrito Industrial | segue 
por uma distância de 55,40 metros até o ponto 16 , deste confrontando 
com Mosquiteiros Andorinhas Ltda., segue por uma distância de 75,50 
metros chega-se ao ponto 15A , que foi o referido ponto de partida . 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 07 de julho de 2003. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 07 de julho de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 118,04 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.098, DE 07 DE JULHO DE 2003 


JOANA APARECIDA BARBOZA 
JOSE APARECIDO FERREIRA 
ROGERIO APARECIDO FURLAN 
EUANA FLOREZI CARNEVALI 
MILENA RAQUEL GVALSECC HI 
LENITA APARECIDA LOPES 


ANTONIO SERGIO PIZZI 
CLAUDETE FERREIRA DE FREITAS 
FRANCISCO DE ASSIS 

JOAO ROSA 

CLAUDINEI NAR CISO 


MARILU MARTINS VUOLO 
Revoga o Decreto nº 2.862/01. 


AFONSO DIAS MAURIUO RODRIGUES 
JOAO RICIERI BASSI FRANCISCO ANTONIO S. FILHO x . ; ga ; 
MARIO VIEIRA PAULO CESAR DA SILYA JOAO ALBORGHETI, Prefeito Muncipal de Espírito Santo do Pinhal, 


ANA MARIA DIAS FRANCISCO Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


ALESSANDRA J.B.MEDEIR OS 
OSVALDO ANGELOT TI 
CLAUDIO EMIDIO 
FRANCISCO P.DE OLIVEIRA 
SEBASTIANA LEITE PAIVA 
MARCELO RAMOS 
GERALDO NILSON TOTINO 
LAZARO BENEDITO RIBEIRO 
CAROUNO SUCUPIRA M.SILVA 
JOSE RICARDO RODRIGUES 
MARIA IVANI FERREIRA 
MILTON LUCIO RIBEIRO 


SEVERINA MARIA DA SILVA 
EDSON NOGUEIRA 

MOACIR LUIZ 

RUI CELSO M. TEIXEIRA 

AUR ELIO LUCIO 

JOAO BATISTA BORTOLUCI 
TOR QUATR O ALMAGRO NETO 
GLADSON LAUR INDO 
OSVALDO ANGELOTI 

CELIA REGINA PINTO RAMOS 
MARIA RITA PEREIRA 
FATIMA F.S. MONTEIRO 
MARIA IVONE LBOR TOLUCI 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - 
2001. 


Fica revogado o Decreto de nº 2.862, de 12 de abril de 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 07 de julho de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 


á Secretaria Geral, aos 07 de julho de 2003 
JOÃO ALBORSHETI 


PREFEITO MUNICIPAL 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secertário da Prefeitura 


Valor pago: R$ 56,16 
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HSER 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 
Ginecologia 
Obstetrícia san Católica do Paraná 
Cirurgia Videolaparoscópica 

Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRE 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


TÍTULO ETEEN El 


LISTA EM[PEDIATE LANPE LA) 
ASSOCIA AEE ÉI 


PRAS ILEIRATEISOCIEDADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 


Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Clínica e Microcirurgia de Olhos 


CIRURGIA REFRATIVA (MIOPIA,ASTIGMATISMO, HIPERMETROPIA) 
CIRURGIA DE CATARATA POR ULTRA-SOM (FACOEMULSIFICAÇÃO) 
CIRURGIA DE DESCOLAMENTO DE RETINA 

APLICAÇÃO DE BOTOX FACIAL 

TRATAMENTO DE DIABETES OCULAR 

PRONTO-SOCORRO 


Dr. C. Cesar Tessarini 


CRM 72.151 
Título de Especialista por Concurso: Associação Médica Brasileira, Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e Instituto Penido Burnier - Campinas-SP 
Estágio: Clínica Refraktum (pioneira da cirurgia refrativa no Brasil) - 2 anos 
Pós-graduação em Oftalmologia —Lato Sensu— 3 anos 
Filiações Internacionais: Member of American Academy of Ophthalmology-USA 
e Membro da Associación Latinoamericana de Cirurjanos 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 183 - TELS.: 3651-5656 e 3661-3133 


EMERGÊNCIA cel. 9609-3249 


e-mail: cesar eyecare(Quol.com.br 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Fone: (19) 3651-2931 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


ODONTOLOGIA DINAMICA 
LÚCIO VITOR OLIVIER 
e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 


* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Adriana Scalose 


Ciru rg lã-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOE VITAL RIBEIRO JUNIOR 
IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DEL GUERRA crrosnoos7 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H às 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cr osm3ss 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 


EEESTIS CI AUDIA HELENA SCALESE 


Av. Oliveira Mota, 188 = 
PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 


tel.: 3661-4028 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 366 1-4028 


Witalitá 
Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc. 


Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 

massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 


tels.: 3651-3771 e 3651-3528 


rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


JORNAL A CIDADE 
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Embarcando na onda... (Catacrese) 


Por Josué Cintra Damião, Li- 
cenciado em Letras Clássicas 


Quando não se dispõe de 
palavra própria para designar 
algo, faz-se uma catacrese, 
uma figura de linguagem que 
consiste no emprego de pala- 
vras fora do seu significado 
real. Catacrese, na verdade, é 
o desvio do significado natural 
de um vocábulo: pena de aço; 
sabatina, na terça-feira. 

Segundo Darmesteter, a ca- 
tacrese não é um tropo; é, an- 
tes, a lei que dirige todas as 
mudanças de sentido. Entretan- 
to, devido ao seu uso contínuo, 
não mais se percebe que es- 
sas palavras estão sendo em- 
pregadas em sentido figurado. 
Etimologicamente, catacrese 
significa abuso. Tanto a cata- 
crese como a metáfora se ba- 
seiam numa relação de simila- 
ridade. A diferença entre am- 
bas reside em a catacrese es- 
tender o sentido de uma pala- 
vra além do seu âmbito restri- 
to e habitual. Além disso, a 
palavra transferida deixa de ser 
entendida como metáfora. 

A catacrese ocorre quando, 
por falta de um termo específi- 
co para designar um conceito, 
toma-se outro por empréstimo. 
Por exemplo: os falantes não 
dispõem de palavra própria 
para nomear as colunas que 
sustentam o assento da cadei- 
ra. E o que fazem? Aproveitam 
uma palavra já existente que 
designa coisa semelhante, 
como a perna ou o pé que sus- 
tentam o corpo humano e usam 
estas palavras fora do seu sen- 
tido habitual. Daí a catacrese: 
perna ou pé de cadeira. Portan- 
to, há uma transferência ou 
transposição de sentido do 
nome de uma coisa para, com 
este, designar outra semelhan- 
te. Isso ocorre por inexistir um 
termo próprio para a segunda. 
Quando se diz “amolar a paci- 
ência”, paciência não é instru- 
mento cortante para ser amo- 
lado. Por isso esta expressão 
é uma catacrese. 

Embarcar significa “pôr den- 
tro de uma embarcação, entrar 
numa embarcação para seguir 
viagem”. Então, ao se dizer: 
embarcar na onda (onda não é 
barco), embarcar no trem (trem 
não é barco), faz-se uma cata- 
crese. A palavra “embarcar” sai 


do seu campo semântico 
para outro. Mas há semelhan- 
ça: embarcar quer dizer: en- 
trar no barco; embarcar na 
onda conota entrar na onda de 
alegria (intensidade e exube- 
rância de sentimentos). 

Quando as palavras que 
denotam partes do corpo hu- 
mano são transferidas para 
outro corpo semântico, o que 
se tem é uma catacrese. Boca 
do túnel, olho d'água, cabeça 
de prego, cabelo de milho, lín- 
gua de fogo, mão de direção, 
coração da floresta são cata- 
creses. 

Dois dedos de prosa ao pé 
do ouvido... 

Vimos que na catacrese, 
em vez de se criar uma pala- 
vra para designar isto ou aqui- 
lo, o falante se serve de um 
termo usual e cotidiano e en- 
tende o seu significado. Esta 
transposição tem por funda- 
mento a vaga semelhança 
entre um conceito e outro. 
Assim, qualquer um fala em 
pé-de-cabra, ao pé do ouvido, 
em peito do pé, em joelho de 
manilha, em dois dedos de 
prosa, em pé de guerra, tes- 
ta-de-ferro. Falamos em corpo- 
de-baile, em corpo de fuzilei- 
ros, em corpos celestes, em 
corpo docente, em corpo dis- 
cente, em corpo de delito. To- 
das essas expressões são 
desvios do significado origi- 
nal. Portanto, são catacreses. 

A estilística chamou, tam- 
bém, de catacrese o fato de 
se suprir o vocabulário com 
palavras que designem recen- 
tes descobertas ou fatos re- 
sultantes da evolução socio- 
científica que justifica a so- 
brecarga, com novas acep- 
ções, de palavras já empe- 
nhadas na enunciação de ve- 
lhas idéias. 

As catacreses são fatos lin- 
gúísticos normais. As vezes 
essa translação do significa- 
do ocorre por esquecimento 
do significado original. 

Sintetizando catacrese - do 
grego katachresis, é a figura 
pela qual atribuímos a certas 
coisas um nome que de mui- 
to longe lhe competiria se fôs- 
semos examinar a sua primei- 
ra significação: caligrafia feia 
(parece um contra-senso por- 
que a palavra caligrafia já quer 
dizer letra bonita). 


Psicopedagogia e Inserção Social 


Por Sílvia Maltempi, Pedago- 
ga com especialização em Psi- 
copedagogia. Filiada à ABPp 


Não é por acaso que o VI 
Congresso Brasileiro de Psi- 
copedagogia aborda o tema. 
Temos convivido desde 1996, 
a partir da nova LDB da Edu- 
cação Nacional, com uma re- 
lativa discriminação com o 
Processo de Inclusão de cri- 
anças, adolescentes e adul- 
tos, com algumas necessida- 
des especiais ou um jeito di- 
ferente de aprender em nos- 
sas salas do Ensino Regular. 

Podemos entender o Ensi- 
no Regular a partir da também 
nova divisão dos níveis de es- 
colaridade: Educação Infantil, 
Ensino Fundamental (que está 
prestes a sofrer mais algumas 
mudanças), Ensino Médio e 
subsequentes. 

Este novo posicionamento, 
estabelecido pela lei, tem nos 


RAPIDINHAS 


Fumo x curiosidade 


levado a construir uma nova 
postura profissional diante de 
situações que no passado re- 
cebiam mero encaminhamen- 
to a Instituições Especializa- 
das. Uma postura que, sem 
dúvida alguma, precisa ser 
construída com doses diárias 
de paciência, estudo, coopera- 
ção e amor, elementos funda- 
mentais para que a Inserção 
Social seja uma realidade a 
todos que se encontram ou 
não em idade de frequentar a 
vida escolar, pois muitos adul- 
tos continuam excluídos de um 
sistema que, por ingenuidade 
ou omissão, lhes negou o di- 
reito a participação e represen- 
tatividade. Sem dúvida algu- 
ma, o tema é muito mais ex- 
pressivo e polêmico, porém 
todo caminho para ser percor- 
rido precisa ser iniciado e mui- 
tas instituições em nossa ci- 
dade procuram caminhos que 
contribuirão com a comunida- 
de escolar local na busca de 


Tudo começa com uma curiosidade besta: que gosto tem? O 


soluções. 

Indistintamente, precisamos 
de maneira cooperativa nos 
empenhar para que as experi- 
ências positivas deste Proces- 
so possam ser compartilhadas 
levando a um número maior de 
Unidades Educacionais, a pos- 
sibilidade do acerto. 

Acertos que nos levam a re- 
pensar nossa “missão” en- 
quanto Educadores, principal- 
mente no que diz respeito aos 
nossos sistemas de Avaliação 
que, infelizmente, ainda não 
são Processos. 

Acostumamo-nos a uma 
idéia de avaliação que de for- 
ma quantitativa dá destaque a 
quem acumulou um número 
maior de pontos ou letras, dei- 
xando de lado suas habilida- 
des, excluindo as possibilida- 
des de trocas de experiências 
que certamente enriqueceriam 
a todos. 

Podemos dizer que, nos últi- 
mos anos, este tem sido um 


tema abordado com ênfase nas 
reuniões e conselhos dos finais 
dos bimestres escolares. Algu- 
mas contradições nascem nas 
próprias unidades, outras são 
fomentadas pela pouca possi- 
bilidade da formação continu- 
ada e compartilhada de nossos 
Educadores que, muitas ve- 
zes, se encontram sem alter- 
nativas e opções para resolver 
os problemas. 

Sem dúvida, uma opção que 
traria grande possibilidade de 
acertos nos sistemas avaliati- 
vos seria possibilitar quem 
está sendo avaliado, colocar 
suas experiências e expecta- 
tivas com relação ao sistema. 
Aparentemente, a idéia pode 
ser meio inviável e trabalhosa, 
mas quando nos unimos na 
busca de soluções temos mai- 
or perspectiva de resolução e 
quem sabe, assim, amenizar 
as diferenças com aqueles que 
carregam inúmeras injustiças 
sociais em suas costas. 


de um tratamento, me pressionou e eu fui também”. 
“Achava que o cigarro era algo incorporado à minha 


que acontece quando a fumaça do cigarro — e suas 4.720 
substâncias tóxicas — entra no pulmão? Como vou me sentir 
depois de uma tragada? 

As respostas são simples: o gosto, logo depois das primeiras 
tragadas, é bem ruim. A fumaça, ao entrar no pulmão, intoxica o 
organismo e, ao tragar, a pessoa sentirá uma forte tontura. Tudo 
isso levará quem insistir no hábito de fumar por mais de seis 
meses a estar mais propenso a fumar pelos próximos trinta anos. 
Está comprovado que, na faixa etária de 12 a 18 anos, a 
dependência da nicotina se instala mais forte e fortemente. 

O vício que vem fácil, por outro lado, é um dos mais difíceis de 
serem abandonados. Pesquisas mostram que apenas 3% dos 
fumantes que tentam parar sozinhos realmente atingem tal objetivo. 
No entanto, quanto mais cedo se abandona o vício, menor o risco 
de o jovem sofrer os danos que o cigarro produz no organismo. 


SOS: “Pare de Fumar” 

Para enfrentar os sintomas de abstinência do tabaco (fissura, 
dor de cabeça, tonteira, irritabilidade, alteração do sono, tosse e 
indisposição gástrica), existem serviços de auxílio que se valem 
da ajuda de terapia, de adesivos ou de chicletes de nicotina ou 
ainda de um medicamento (bupropiona) que ajuda o fumante a 
largar o vício. 

O governo está oferecendo há algum tempo um tratamento 
gratuito pelo SUS (Sistema Único de Saúde) para quem quer parar 
de fumar. Basta telefonar para o Disque Pare de Fumar ( 0800- 
70377033), pedir que indiquem um centro de tratamento mais 
próximo, fazer um cadastro e aguardar uma chamada (que pode 
demorar um mês). 


Um caso 

O estudante Felipe Augusto Haolla, 18, participou de tratamento. 
Fumante desde os 12 anos, Felipe até pensava em para de fumar 
os 20 cigarros que consumia diariamente. “Era o tipo de vontade 
que eu ficava adiando. Minha mãe, que decidiu parar para a ajuda 


personalidade, que me diferenciava das outras pessoas. Não 
conseguia me ver sem ele”, admite. Com a ajuda do Programa 
Prev-Fumo, da Universidade Federal de São Paulo, Felipe conseguiu 
se livrar do vício. Fez terapia e usou adesivos de nicotina, mas diz 
que ainda tem algumas recaídas por causa da pressão do ano de 
vestibular. “No começo, foi horrível. Tive enjôo e fiquei muito irritado, 
perdia a paciência com qualquer coisa”, conta. Ele diz que, em 
pouco tempo, recuperou o fôlego, o olfato e o paladar e percebeu 
que sua pele melhorou. (Fonte: Folha de S. Paulo) 


LIVRE-SE DO CIGARRO 
Como parar de fumar sozinho 

Parando. Esta deve ser sempre a primeira opção. Você deixa 
de fumar de uma vez. 

Reduzindo o número de cigarros. Para isso é só contar o número 
de cigarros fumados por dia e passar a fumar um número menor a 
cada dia. 

Adiando a hora do primeiro cigarro do dia. Você vai adiando o 
primeiro cigarro por um número de horas pré-determinado a cada 
dia até chegar o dia em que você não fumará nenhum. 

Como o seu corpo se recupera 
quando você para de fumar: 

Após 20 minutos, a pressão sangúínea e a pulsação voltam 
ao normal 

Após duas horas, não há mais nicotina circulando no sangue 

Após 8 horas, o nível de oxigênio no sangue se normaliza 

Após 12 a 24 horas, seus pulmões já funcionam melhor 

Após 2 dias, seu olfato já percebe melhor os cheiros e seu 
paladar já degusta melhor a comida 

Após 3 semanas, você vai notar que sua respiração se torna 
mais fácil, e a circulação melhora 

Após 1 ano, o risco de morte por enfarto é reduzido à metade 

Após 5 a 10 anos, o risco de sofrer enfarto será igual ao das 
pessoas que nunca fumaram. 

Fonte: Inca (Instituto Nacional do Câncer) 
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C5, SÁBADO, 12 DE JULHO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


RELATÓRIO DO GRUPO DE TRABALHO DO HOSPITAL FRANCISCO ROSAS 


Em setembro de 2002, após discussão no 
Conselho Municipal de Saúde, desencadeou- 
se a formação de grupos de cidadãos voltados 
para o interesse comum do bem-estar do 
cidadão pinhalense, bem-estar este que 
envolvia uma atenção conjunta para a 
reorganização do Sistema Único de Saúde que 
se inicia nas Unidades Básicas de Saúde, passa 
por uma atenção secundária, no caso do 
Hospital Geral Francisco Rosas e retorna às 
Unidades Básicas de Saúde. 


Conforme Portaria nº 1101, de 12/ 
06/2002 - Gabinete do Ministro da 
Saúde, que dispõe sobre os parâmetros 


Introdução 


Frente às dificuldades técnicas para 
avaliação integral da área hospitalar, optou-se 
por solicitar o apoio da Regional de Saúde — 
DIR XX. Assim, em 22 de abril de 2003, através 
da portaria da DIR XX, foram nomeados 10 
técnicos: representantes daquela regional, 
Secretaria Municipal de Saúde, Hospital 
Francisco Rosas, Sindicato e Membros da 
Sociedade. 

Esta equipe, frente à necessidade de 
reorganização da estrutura dos serviços 


Relatório Técnico 


Parâmetro de Cobertura Hospitalar 


para o número de internações hospi- 
talares, ou seja, 8% da população de 
Espírito Santo do Pinhal e de Santo 


Parâmetro de Cobertura Hospitalar 


hospitalares do Hospital Francisco Rosas, em 
conformidade com a Norma Operacional de 
Assistência à Saúde - NOAS 2000, assim como 
os diferentes parâmetros propostos pelo 
Ministério da Saúde, desencadearam ações de 
avaliação e propostas para esta reorganização. 

Salientamos que, de acordo com a NOAS, 
o município de Espírito Santo do Pinhal é 
pólo, ou seja, referência nas ações de média 
complexidade para ao Município de Santo 
Antônio do Jardim. 


Antônio do Jardim, deverão, em algum 
momento, apresentar patologias que 
necessitam da internação hospitalar 
durante o ano. 


Nº de internações hospitalares por especialidade 


Especialidade (1) 


Cirurgica 

Clínica Médica 
Cuidados Prolongados 
Obstétrica 

Pediátrica 

Psiquiatria 
Reabilitação 
Tisiologia 

Fator de ajuste (1) 


Fórmulas Totalano Totalmês 
(Pop. x 0,08) x 20% 759 63 
(Pop. x 0,08) x 33% 1.252 104 
(Pop. x 0,08) x 0,80% 30 3 
(Pop. x 0,08) x 20,25% 768 64 
(Pop. x 0,08) x 15% 569 47 
(Pop. x 0,08) x 3,50% 133 11 
(Pop. x 0,08) x 1,08% 41 3 
(Pop. x 0,08) x 0,13% 5 1 
(Pop. x 0,08) x 6,24% 236 20 
Total 3.793 316 


(1) Fator de ajuste é uma variável que poderá ser utilizada, em uma especialidade , dividida em População 
de Espírito Santo do Pinhal = 41.175, e de Santo Antonio do Jardim = 6.252, total de 47.427 
Fonte: IBGE Estimativa de população para 2002 


Para os cálculos da necessidade de 
leitos hospitalares, deve-se levar em 
consideração o percentual das inter- 


Necessidade de leitos 


nações programadas sobre a popula- 
ção, taxa de ocupação hospitalar e o 
tempo da média de permanência para 


cada especialidade, conforme a porta- 
ria 1101, de 12/06/2002 - Gabinete 
do Ministro da Saúde. 


Necessidade de leitos para a população de Espírito Santo do Pinhal e Santo Antonio do Jardim 


Especialidade N° de internações Taxa média de n° de n° de 
/ ano permanência leitos80% leitos100% 

Cirúrgica 759 4,80 12 10 
Clínica Médica 1.252 5,20 22 18 
Obstétrica 768 3,00 8 6 
Pediátrica 569 6,00 12 9 
Cuidados Prolongados + Psiquiatria 

+ Reabilitação + Tisiologia + Fator de Ajuste 445 4,75 7 6 
Total Geral 3.793 4,75 62 49 


N° de leitos = n° de internação x média de permanência 


período x taxa ocu 


pacional (2) 


(2) Taxa ocupacional será de 80% sobre a capacidade máxima e os 20% restantes destinam-se à rotatividade de pacientes, 
tempo de higienização da Unidade, manutenção da própria Unidade e a flutuação do fluxo de pacientes. 
Fonte: IBGE / Portaria n° 1101/GM, de 12/06/2002. 


Emvirtude da diminuição dos leitos de 104 
para 62, respeitando a Resolução n° 50, de 21/ 
02/2002enº307,de 14/11/2002, noquedizres- 


Redimensionamento dos leitos 
peitoà padronização deespaço entreleitoshos- 
pitalares (1 metro entre leitos, por quarto; 0,5 
metro entre leito e parede, exceto cabeceiras, e 


1,5 metros entre leito e pé de cama). Visando a 
racionalização de gastos e melhor fluxo, resol- 
veu-se: 


Quantidade de leitos 
Existentes Propostas Diferenças 
104 62 42 
Propostas Técnicas 


1. Setor: Enfermagem 


Curto Prazo 
1 mês 


Dar condições à equipe de enfer- 
magem para trabalhar de acordo com 
suas atribuições especificas 


Implantação de normas, rotinas e 
protolocos por setores 


Implantação do SAE 


Proporcionar treinamento a equi- 
pe de enfermagem sobre anotações 
em prontuários 


Incentivar a equipe de enferma- 
gem em aprimorar seus conheci- 
mentos 


Implantar um programa de CCIH 


Aquisição e supervisão do uso de 
EPIs 


Implantar cronograma de cirurgi- 
as 


Criar cronograma e registro da 
manutenção dos equipamentos hos- 
pitalares 


Humanização do atendimento 


Médio Prazo 
3a 6 meses 


Dar condições à equipe de enferma- 
gem para trabalhar de acordo com suas 
atribuições especificas 


Contratação de 6 enfermeiros 


Contratação de Assistente Social 
com jornada de 8 horas diárias 


Implantação do Programa de Educa- 


ção Continuada 


Criar Comissão de Ética de Enferma- 


gem 


Colocar em todos os setores supor- 


te com toalha e sabão líquido 


Incentivar a Equipe de Enfermagem 


em aprimorar seus conhecimentos 


Aquisição e supervisão do uso de 
EPIs 


Montar uma Unidade de Recupera- 


ção Pós Anestésica 


Criar cronograma e registro da ma- 


nutenção dos equipamentos hospita- 
lares 


Transformar a Central de Material 


em Central de Desinfecção e Armaze- 
namento de Materiais Esterilizados 
(CEDAME) 


Criação do Protoloco do Cuidador 


(Acompanhante) 


Longo Prazo 
6 meses a 1 ano 


Dar condições à equipe de enfer- 
magem para trabalhar de acordo 
com suas atribuições especificas 


Incentivar a Equipe de Enferma- 
gem em aprimorar seus conheci- 
mentos 


Aquisição e Supervisão dos EPIs 


Transformar a Central de Materi- 
al em CEDAME 


Criação do Protocolo do Cuidador 


2. Setor: Farmácia 


Curto Prazo 
1 mês 


Colaboração dos Médicos e Setor 
de Enfermagem para requisitar a 
medicação 


Permanência dos escriturários da 
farmácia na farmácia 


Médio Prazo 
3a 6 meses 


Instituição da padronização 


Longo Prazo 
6 meses a 1 ano 


3. Setor: Serviço de Nutrição e Dietética (SND) 


Curto Prazo 
1 mês 
Controle de Estoque 


Protocolo de Atendimentos aos 
pacientes com visita de leito 


Protocolo de aviso de alta, 
mudança de leito e dieta 


Médio Prazo 
3a 6 meses 


Atendimento do quantitativo e 


qualidade dos utensílios 


Reforma ou compra de outro fogão 


ou forno industrial 


Instalação de torneira elétrica 


Longo Prazo 
6 meses a 1 ano 


Reforma da área física da cozinha 


4. Setor: Higienização e Lavanderia 


Curto Prazo 
1 mês 


Elaborar protolocos de higieniza- 
ção junto a CCIH e para lavagem de 
roupas 


Estimular o uso correto de EPIs 


Instituir um programa de educação 
continuada 


Médio Prazo 
3a 6 meses 


Aquisição de 5 carrinhos próprios e 


2 para transporte de roupa 


Longo Prazo 
6 meses a 1 ano 


Aquisição de 5 carrinhos próprios 
e 2 para transporte de roupa 


Reforma da área física da lavanderia 


5. Setor: Costura 


Curto Prazo 
1 mês 


Médio Prazo 
3a 6 meses 


Adequação do quantitativo de 


roupas (cama, banho, vestuário e 
campo cirúrgico) 


Longo Prazo 
6 meses a 1 ano 


Adequação do quantitativo de 
roupas (cama, banho, vestuário e 
campo cirúrgico) 


6. Setor: Recepção / Telefonista / Porteiro 


Curto Prazo 
1 mês 
Educação continuada na humaniza- 
ção do atendimento 


Sistematizar a atualização de con- 
firmação de endereços de acordo 
com mapa geográfico da região (Car- 
tão SUS) 


Formular protocolo de normas e 
rotinas 


Médio Prazo 
3a 6 meses 


Implantar um programa de cadastro 
único para a organização dos prontuá- 
rios (os prontuários serão resgatados 
a partir do ano de 2000-SAME) 


Reestruturação da porta de entrada 
com a transferência do Pronto 
Atendimento 


Longo Prazo 
6 meses a 1 ano 


Implantar um programa de cadas- 
tro único para a organização dos 
prontuários (os prontuários serão res- 
gatados a partir do ano de 2000- 
SAME) 


Comprar 
microfone 


outro aparelho de 


7. Área Médica 


Curto Prazo 
1 mês 


Reestruturação do espaço físico 
do centro cirúrgico 


Implantação de cronograma para 
marcação de cirurgias 


Instituição de comissões 


Transferência do local de atendi- 
mento do Pronto Socorro 


Médio Prazo 
3a 6 meses 


Reestruturação do espaço físico do 
centro cirúrgico 


Readequação de equipamentos 


Reestruturação do corpo clínico 


Longo Prazo 
6 meses a 1 ano 


Reforma da área física do centro 
cirúrgico e central de esterilização 


Readequação de equipamentos 


Pagamento dos plantonistas a 
distância 


Recursos Humanos 


1. Proposta do quantitativo dos Funcionários de Enfermagem 


Considerando que o Hospital Francisco Rosas, atende pacientes: 


a) assistência mínima / autocuidado; 


b) assistência intermediária e, de acordo com a resolução do COFEN (Conselho Federal de Enfermagem) nº 189/1996, o cálculo de funcionários 


de enfermagem será: 


Profissionais Existente Proposta Diferença 
Enfermeiras 27% de 62 leitos 5 11* +6 
Auxiliares e técnicos de 
enfermagem 73% de 62 leitos 70 45 -25 
Centro Cirúrgico 8 8 0 
* Necessidade de Enfermeiras 
- Centro Cirúrgico e Central Material - 1 Enfermeira 8 h dia 
- Maternidade, Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Pediatria, Cuidados Prolongados (2º, 3º, 4º e 5º andar) 
-4 Enfermeiras (36 horas semanais cada) 
- Noturno 2 Enfermeiras 12/36 horas 
- Folguista 2 Enfermeiras 12/36 horas 
- Responsável Técnica 1 Enfermeira 8 horas/dia 
- CCIH 1 Enfermeira 8 horas/dia 
2. Proposta do quantitativo dos Funcionários de Apoio 
Setor Funcionário Existente Proposta Diferença 
Farmácia Farmacêutico 1 1 0 
Auxiliar 5 3 -2 
Nutrição Nutricionista 1 1 0 
Auxiliares 16 8 -8 
Lavanderia, Higienização 
e Costura Encarregado 1 1 0 
Lavadeira 9 5 -4 
Faxineira 18 13 -5 
Costureira 2 1 -1 
Recepção Encarregado 1 1 0 
Telefonista 4 4 0 
Recepcionista / Porteiro 12 4 -8 
Administração Administradora 1 1 0 
Faturamento 3 3 0 
Assistente de Administração 1 0 -1 
Almoxarifado 2 1 -1 
Pessoal 2 2 0 
Contabilidade 2 2 0 
Operador de Microcomputador 1 0 -1 
Escriturária 3 0 -3 
Tesoureira 1 1 0 
SAME 1 2 +1 
Técnico de Segurança 
do Trabalho 1 1 0 
Manutenção 4 3 -1 
Serviço Social Assistente Social 0 1 +1 
Maqueiro Maqueiro 0 1 +1 
Total geral dos funcionários 
Profissionais Existente Proposta Diferença 
Setor da Enfermagem 83 64 -19 
Setor de Apoio 92 60 -32 
Total 175 124 -51 
3. Quantitativo dos Funcionários da Escola de Enfermagem e Plano de Saúde 
Setor Funcionário Existente 
Diretora 1 
Escola de Enfermagem Professoras 4 
Secretária 1 
Total | 6 
Setor Funcionário Existente 
Auxiliar de Escritório 1 
Plano de Saúde Recepcionista 1 
Vendedores 2 
Auxiliares Administrativos 1 
Assistente de Administração 1 
Contador 1 
Gerente Administrativo 1 
Total 9 


Funcionários 


Total geral 189 funcionários 
Valor da Folha 
Encargos R$ 14.000,00 


Total da Folha R$ 144.000,00 


Pagamentos Médicos 
Débitos Anteriores 
SUS AIH 

Ambulatório 

Outros convênios 
Total 


Oferta de Serviços 
- Internações 

- Cirurgia geral 

- Clínica médica 

- Pediatria 

- Obstetrícia 


- Hospital mantém pronto atendimento 24 horas, com 
manutenção financeira da Prefeitura Municipal 

- Atende a população de Espírito Santo do Pinhal e Santo 
Antonio do Jardim - Total de 47.427 habitantes 


- Escola de Enfermagem 


Convênios 


- Convênio SUS - Secretaria Municipal de Saúde 


Início: 01/01/2003 a 01/01/2008 
Valor: AIH 
Ambulatório 


- Prefeitura Municipal (subvenção) 


R$130.000,00 (aproximadamente) 


Relatório Financeiro 


Outras Receitas 

- Internações Particulares 

- Irmãos Contribuintes 

- SIAFEM - Secretaria da Saúde 

- INTEGRASUS - Ministério da Saúde 

- Aluguel de Imóveis: 1 casa e 1 prédio da Antiga 
Maternidade 

- Escola de Enfermagem 


R$ 68.074,00 Contratos Terceirizados 

R$ 7.800,00 Laboratório Análise Clínica Pinhal Ltda. 
R$ 240.000,00 Início 03/01/2000 - 25 anos de vigência 
R$ 316.104,00 Rossi & Azevedo Marques S/C Ltda. 


Início 11/10/1999 - 15 anos de vigência 
Clínica Radiológica Pinhalense S/C 
Início 19/09/1999 - 31/09/2019 - está renegociando 


Sugestão: rever e analisar todos os contratos 
Créditos com a Santa Casa R$ 108.905,00 


Débitos Anteriores Diversos 


FGTS R$ 1.100.692,00 
IRRF R$ 198.508,00 
INSS Empregados R$ 370.185,00 
PIS R$ 71.078,00 
Contribuição Sindical R$ 17.544,00 
Acordo Trabalhista R$ 120.000,00 
Total R$ 1.878.007,00 


Obs. Os valores apresentados são da dívida principal, não 
R$ 77.201,00 estão incluídos correção / juros. 
R$ 23.531,00 
Débitos Anteriores Fornecedores 


Medicamentos R$ 166.000,00 


Início: 01/01/2003 a 31/12/2003 Enfermagem R$ 44.000,00 
Valor: R$ 35.000,00 Mês Mat. Doação Cirúrgico R$ 22.500,00 

Serviços Serviço Informática R$ 8.000,00 
- Plano de Saúde Santa Casa Conserto Equipamentos R$ 6.200,00 
Término: por tempo indeterminado Manutenção próprio R$ 2.000,00 
Valor: em torno de R$ 57.000,00 mensais Federação Santas Casas R$ 2.000,00 

Diversos R$ 9.000,00 
Outros convênios: Higiene / Limpeza R$ 1.500,00 
- CASSI Banco do Brasil S/A Telefone R$ 41.000,00 
Valor: tabela geral de auxílios Energia Elétrica R$ 92.000,00 
-GEAP - Funcionários públicos federais Oxigênio R$ 79.336,00 
- UNIMED Material Radiológico R$ 22.000,00 
Valor: tabela AMB-92 Total geral R$ 495.536,00 
- DPVAT 


(continua na pág. C6) 
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(continua) 
Medidas urgentes a serem tomadas 


Curto Prazo 
- Redução da Folha de Pagamento 


- Remanejamento dos funcionários administrativos e fluxo organizacional dos serviços 


- Implantação do Centro de Custo para o Hospital 


- Revisão e análise dos contratos (CRP, Banco de Sangue, Laboratório de Análise Clínica Pinhalense) 
- Revisão e análise dos faturamentos de todos os convênios (UNIMED, CASSI, GEAP) e Plano de Saúde do Hospital 


- Reestudo da Escola de Enfermagem 
Receita / Despesa 


Plano de Saúde 

Total de 4.791 usuários 

Faturamento Mensal: 

Gasto Mensal: 

Dívidas antigas em aberto: 

Obs. Os valores estão corrigidos até maio/2003 


R$ 559.503,26 


R$ 262.000,00 média/mensal 
R$ 221.168,00 média/mensal 


Receita / Despesa 

Hospital 

Receitas: 

Despesas: 

Déficit mensal 

Reclamações trabalhistas: total 42 
Execuções cíveis: total 22 


Processos Administrativos: total 13 
Recursos administrativos: total 11 


Observação 


breve possível. 


Analisado como referência mês de 03/2003 


R$ 284.711,00 
R$ 352.448,50 
R$ 67.735,00 média/mensal 


Ações cíveis: total 35 (fornecedores/INSS) 


Com a portaria do Diretor Técnico nº 006/2003 referente à reorganização da estrutura dos serviços do 
Hospital como também da Saúde Pública, neste momento, na urgência da reorganização do Hospital Francisco 
Rosas, foi concluído o seu relatório e deve estar se iniciando o relatório de avaliação do Serviço Público o mais 


CONCLUSÃO DAS ANÁLISES DOS BALANÇOS, CONTAS E CONTRATOS DO HOSPITAL FRANCISCO ROSAS E PLANO DE SAÚDE, REALIZADA PELO GRUPO DE 
TRABALHO NOMEADO CONF.PORTARIA Nº.006/2003, DE 22/04/2003, DO DIRETOR TÉCNICO SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DIR XX - S.J.B.VISTA. 


|) DOS BALANÇOS: 


1º - Da análise contábil, avaliamos que o movimento operacional do Hospital 
e Plano de Saúde, encontra-se num balanço único, o que, não está correto. 


2º - Dos esclarecimentos e documentos solicitados, apenas foram 
apresentados alguns contratos, faltando documentos de suma importância, tais 
como: todos os contratos de auditoria, assessoria, e consultoria. IMPORTANTE: 
não foram encontrados os Laudos, Pareceres e Recibos de pagamentos. 

Ainda, mediante as indagações da Comissão, sobre estas contratações a 
resposta foi de que houve adaptações de contas de um exercício para outro, que 
não se justifica, pois nos dois exercícios verificados os problemas foram 
praticamente iguais, não alterando o alto custo e despesas. 


3º - Foi solicitado também, para que fossem separadas as contas contábeis do 
Hospital e Plano, para que a Comissão pudesse analisar o movimento operacional 
de cada um, pois, pelo balanço único, houve um déficit operacional de 
R$.1.053.420,07, e um passivo circulante de mais de R$.3.000.000,00. 


4º - Separadas as contas do Hospital e Plano, verifica-se que o Passivo Circulante 
do Hospital era de R$.2.678.289,98, e o seu déficit operacional de R$.813.808,62, 
e um índice de liquidez de 0,15. 

Isto significa que para cada 1,00 de dívida tem apenas 0,15 centavos para pagar, 
existindo déficit de 85%. 


5º - Quanto ao Plano de Saúde um Passivo Circulante de R$.699.012,68 e um 
superávit do Exercício de R$.59.620,41, e índice de liquidez de 0,30. 

Isto significa que para cada 1,00 de dívida tem apenas 0,30 centavos para pagar. 
Existindo déficit de 70%. 

OBS/ Estas informações constam dos relatórios apresentados pela atual 
administração do Plano de Saúde, inclusive de janeiro a março de 2003. 


lI) DÍVIDA FISCAL - TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS: (I.RENDA, 
F.G.T.S., I.N.S.S. E PIS). 


1º - Pelos documentos apresentados, verificou-se que a dívida é grande. 

Só as do Hospital se corrigidas podem chegar a mais ou menos R$.4.000.000,00. 

Segundo informações do contador do Hospital, só existe arquivo de 1999 até 
a presente data. 


2º - Do Plano, quanto ao IRRF, no valor de R$.200.640,18, levantado, foi retido 
e não recolhido, não sabendo informar a causa. 

Seu valor corrigido para recolhimento até 31.05.2003, é de R$.328.329,88. 
Aqui fica a pergunta, se houve a retenção, isto é, foi descontado dos honorários 
médicos, porque não foi recolhido? Sobre o REFIS, que não foi cumprido pelo 
Hospital, não tivemos acesso aos documentos. 


Ill) Conclusão possível das análises = sintética e analítica, baseadas na 
documentação apresentada: 
OBS/ A falta de documentos gerou grande dificuldade para análises 


mais precisas. 


a) Fazer novo projeto técnico administrativo, adequando-o à racionalização 
dos serviços, visando gestão profissional. 


b) Suspender temporariamente todos os pagamentos a fim de submetê-los 
a melhor avaliação. 


c) DÍVIDAS: 
1º - FISCAL: Após levantamento mais preciso, renegociá-la através do REFIS, a 
longo prazo. 


2º - FORNEDECEORES: Convidá-los para negociação a longo prazo. 


3º - SOCIAIS ETRABALHISTAS: Analisar e renegociar com Sindicato da Categoria. 


4º - JUDICIAIS: Também analisar junto a O.A.B. a possibilidade de se conseguir 
prestação de serviço voluntário. 


d) ESTATUTOS: Adequar à realidade Hospitalar, tendo por base a nova e futura 
gestão profissional. 


e) Rever todos os contratos e regimentos internos, existentes até esta data, 
inclusive os de locação, corpo clínico, etc. 


f) Implantar economia de guerra. Só gastar o estritamente necessário tendo 
pessoas competentes na administração geral principalmente de compras e 
almoxarifado. 


g) Pronto Atendimento: como será municipal, estudar parceria como o 
Hospital. Quanto ao funcionamento, repensar o atendimento médico prestado 
nos Postinhos e outros serviços de Saúde Municipais. 


h) COMUNIDADE (População): 

Informá-la de uma forma real e transparente a atual situação do Hospital 
evitando-se assim que forme conceitos e preconceitos sobre o Hospital 
conclamando-a a participar ativamente na solução dos imensos problemas que 
afetam o Hospital, fornecendo subsídios administrativos, através de pessoas 
voluntárias capazes e também aportes financeiros para que a nossa Santa Casa 
saia da eterna crise. 


E.S.PINHAL-SP, 23 DE JUNHO DE 2003 


GRUPO DE TRABALHO - PORT.006/03 DIR-XX S.J.B.VISTA 


Novos equipamentos agilizam atendimento no laboratório municipal 


O laboratório municipal de 
análises clínicas, localizado no 
Posto de Saúde Central da cida- 
de, é avaliado mensalmente e, 
há aproximadamente cinco 
anos consecutivos, vem rece- 
bendo a certificação de excelen- 
te. Agora, foi dado mais um pas- 
so para a melhoria e agilização 
nos atendimentos. 

O laboratório municipal é 
agora dotado de novos apare- 
lhos que ajudam na realização 
dos diversos exames de sangue 
e urina que são realizados diari- 
amente. No dia 14 de junho foi 
realizado um workshop intitu- 
lado “Automação do Laborató- 
rio de Análises Clínicas”, e nele 
foram apresentados os novos 
equipamentos e sua importân- 
cia na realização de análises clí- 
nicas. 

Aotodo, foram adquiridos três 
aparelhos. Segundo a bioquími- 
ca responsável pelo laboratório 
municipal, Denise Vallim Pasot- 
ti, uma das máquinas é o Con- 
tador Eletrônico de Células 
Sangiúíneas. “Este aparelho au- 
xilia na realização dos hemo- 
gramas, dando contagem de 
oito parâmetros, aumentando a 
precisão dos resultados e rapi- 
dez no manuseio”, explicou. 

Um outro aparelho é o Leitor 
Automático de Tiras de Uroaná- 
lise. “Ele padroniza a leitura das 
análises químicas semiquanti- 
tativas dos exames de urina tipo 
1, evitando distorções óticas de 
ordem pessoal”, disse. 

O método utilizado anterior- 
mente para esta análise da uri- 
na era feito através de uma tira 
colorida que era imergida na 


urina e depois o técnico de la- 
boratório observava a variação 
de cores. Agora, esta leitura é 
feita pelo aparelho, o que torna 
a leitura padrão. 

O último aparelho é o Leitor 
de Eritrossedimentação. “Ele 
agiliza o exame de sangue atra- 
vés da leitura por infravermelho 
e dá maior independência ao fun- 
cionário devido à memorização 
dos resultados”, explicou. 

Melhorias 

Apesar de, no ano 2002, o la- 
boratório de análises clínicas do 
município ter recebido avalia- 
ção excelente quanto ao seu ser- 
viço, a Secretaria de Saúde cons- 
tatou que havia ainda baixa pro- 
dutividade, demanda reprimi- 
da, baixa tecnologia, funcioná- 
rios desmotivados e excesso de 
atividades burocráticas. 

Foram feitas, então, várias 
propostas para a reestruturação 
do laboratório, entre elas a me- 
lhoria da rotina de serviços, a 
informatização do agendamen- 
to e resultados dos exames, a de- 
finição de cotas de exames por 
dia etc. 

Seguindo estas propostas, foi 
adquirido um computador em 
que foi instalado um programa 
para agendamento e forneci- 
mento de resultado de exames, 
além da conexão com Internet. 
Com isso, foi possível obter a 
organização do serviço e um 
maior controle da distribuição 
de exames por dia. 

Na área de recursos humanos, 
houve o aumento do quadro de 
funcionários, a capacitação da 
equipe, redistribuição de ativi- 
dades, valorização profissional 
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Equipamento que padroniza a leitura de exame de urina 


e a motivação da equipe. Atual- 
mente, o laboratório conta com 
uma bioquímica, uma biologis- 
ta, dois técnicos de laboratório, 
três auxiliares de laboratório e 


um auxiliar administrativo. 
Exames 
São realizados vários tipos de 
exames no laboratório munici- 
pal, entre eles hematologia, bi- 
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Leitor de Eritrossedimentação: leitura de exames por infravermelho 
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Aparelho que agiliza o exame de sangue 


oquímica, de urina, parasitoló- 
gico, imunológico e microbio- 
logia. 

O total de exames realizados 
mensalmente era de 2.087 em 


a & 


> - 


2002. Atualmente, em conta- 
gem realizada em abril deste 
ano, o total de exames é de 2.539, 
mas a meta é de aumentar para 
4.235 até agosto. 


Poesias no Ar 


Ao participar de dois programas da Pinhal Rádio Clube (Jor- 
nal da Cidade e ZY Coração - A Voz da Saudade), o ator e poeta 
Júlio César Sbarrais declamou várias poesias de Casimiro de 
Abreu, Menotti del Picchia, Carlos Drummond de Andrade, 
Dalton Trevisan, Vinícius de Moraes e Guilherme de Almeida. 
Na foto, o radialista José Maria Martelli Scannapieco e Sbarrais. 


DIVULGAÇÃO 


RAPIDINHAS 


Palestra 


No dia 18 de junho, o advogado Olésio Paula Silva, do 
Departamento Jurídico e Contabilidade da Associação Co- 
mercial, proferiu palestra sobre Alterações nas Empresas 
frente ao Novo Códigio Civil. 

O evento (foto) foi promovido pela Associação Comer- 


cial. 


DIVULGAÇÃO 


PINHAL 
SÃO JOÃO 
Essa 


Pinhal/São João 


Preocupado em chamar a atenção das autoridades sobre a deteri- 
oração da rodovia Pinhal/São João da Boa Vista, o comerciante 
Renato Contreras decidiu por conta própria mandar confeccionar ade- 
sivos que dizem não à morte na pista. Foram confeccionados 65 adesi- 
vos, que estão sendo doados, segundo Renato Contreras. Na foto, um 
desses adesivos que circulam em alguns carros da cidade. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


“a 


Di 
a 


Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


Professora diz ter sido curada 
por intercessão de Nossa Senhora 


A professora FM.D.F. (é as- 
sim que prefere se apresentar) 
atribui a Nossa Senhora Rosa 
Mística à cura de um enorme 
cisto que tinha no ovário direi- 
to (já teve o útero e o ovário es- 
querdo extraídos numa cirur- 
gia). Do tamanho de um kiwi, 
o cisto provocava sangramento 


e, se estourasse, poderia morrer, 
segundo ela. Era preciso operar, 
mas não queria. Colocou a ima- 
gem da santa na barriga e rezou 
fervorosamente. No dia seguin- 
te, o sangramento estancou e o 
cisto, depois de alguns dias, de- 
sapareceu, garante a professora. 
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Há menos de 15 dias, um 
jovem, vestido de palhaço, 
saiu às ruas da cidade com 
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A advogada e membro da 


à Associação Pinhalense 


de Cultura, Elza Guido Tu- 
mela, diz que “anjos e fi- 


guras sacras fazem do Ce- | 


mitério Municipal um 
verdadeiro museu de 
arte a céu aberto e que 


importante parcela cultu- k 


ral de Pinhal vem sendo 
destruída em razão da li- 
berdade que campeia na 
construção e reforma de 
jazigos, sem o exercício 
do devido controle pela 


Por falta de recursos, 
hospital decide não 
conceder reajuste 
salarial aos funcionários 


Com um déficit em torno de 
R$ 68 mil mensais, o hospital 
alega não ter condições agora 
para conceder reajuste salarial 
para os funcionários. 

Essa decisão fez o Sindicato 
dos Funcionários da Área de 
Saúde entrar com ação de dis- 


sídio coletivo no Tribunal Re- 
gional do Trabalho em Cam- 
pinas, informa o diretor de as- 
suntos jurídicos Anselmo 
Eduardo Bianco. Se não hou- 
ver acordo entre as partes, O 
processo irá a julgamento. 
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„= Futsal conquista medalha 
a de ouro nos Jogos Regionais 
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Lázaro José DEL GIUDICIEE 


a intenção de difundir o Prefeitura” to asi OAB/SP - 74.869 
fr sorriso e apertos de mãos. No ano passado, 12 va- is E à : 
z Divertiu crianças, jovens e f NA ADVOGADO 


adultos. A iniciativa, que é 
voluntária, faz parte do 
projeto Novas Esperanças. 
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sos de bronze foram leva- 
dos por ladrões, segundo 
coveiros ouvidos pelo 
jornal. Página A8 


Rua Arnaldo Machado Florence, n° 130 
Espírito Santo do Pinhal - SP - CEP-13.990-000 
Telefones: (19) - 3661.3729 - 9717.5032 
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Na Camisaria HP você encon 


“Pinhal - Rua Marquês de Herval, 203 
Fomos (19) 3651 1412 - Contro; 


tra tudo em camisas e acessórios para vestir seu Pai 


com elegância, estilo e classe. 


10 de agosto 


Dia dos 


PAIS. 


SPdesign 


Av. Washington Luiz, 1.370 - Tel. (19) 3651 7704 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 19 DE JULHO DE 2003 


Entendendo o HFR 


Quem leu o relatório do Grupo de Trabalho consti- 
tuído para estudar a situação do Hospital Francisco 
Rosas, relatório esse apresentado e discutido na reu- 
nião ocorrida na EE Cardeal Leme, no dia 10/07, e 
divulgado na edição anterior deste jornal, pôde perce- 
ber a complexidade e a dimensão extraordinária das 
atividades e compromissos que compõem o dia-a-dia 
daquela casa de saúde. Na verdade, trata-se de uma 
grande empresa particular, na sua classificação jurídi- 
ca, mas totalmente de interesse público, coletivo. Por 
tratar da saúde das pessoas e por ser o único hospital 
da cidade, não se pode, de forma alguma, admitir o 
seu fechamento. Se as dificuldades são imensas, não 
menores devem ser os esforços e a vontade de manter 
o hospital funcionando. E é o que está pretendendo 
a nova equipe formada para esse fim, integrada por 
elementos remanescentes da atual mesa administra- 
tiva - visto que alguns se afastaram — e novos volun- 
tários que se dispõem a trabalhar. 

Fez-se um diagnóstico da realidade do HFR, do 
Plano de Saúde e da Escola de Enfermagem, estes 
últimos vinculados ao hospital. 

Diante dos fatos, foi feita uma proposta de racio- 
nalização de serviços, enxugamentos de despesas e 


sais. 


bertura de um total 


tetrícia, Pediatria etc). 


Agradecimento e esclarecimento 

Venho, em nome da atual mesa provedora do Hos- 
pital Francisco Rosas, agradecer pela publicação de 
forma gratuita o relatório final das comissões que 
estudaram a atual situação desta entidade. 

Aproveito a oportunidade e utilizo este espaço para 
alguns esclarecimentos que ainda se fazem necessá- 
rios de forma final e definitiva. 

Foi levantada a hipótese de que os documentos da 
contabilidade dos anos anteriores a 1999 haviam su- 
mido, perdidos e até queimados em um incêndio. 

O que houve foi um incêndio em um dos porões, 
onde estavam algumas fichas dos ambulatórios (ar- 
quivo morto) e não os documentos da contabilidade. 
Outro fato foi que não conseguimos fornecer a essas 
comissões os balancetes e os documentos anteriores 
a 1999, pois o tempo foi curto e não sabíamos onde 
eles se encontravam, pois os administradores anteri- 
ores eram outros. 

Nesta semana, a administradora realizou “um mu- 
tirão” com alguns funcionários e foram encontrados 
todos os balancetes e documentos contábeis do perí- 
odo anterior a 1999 e que estarão à disposição para 
análise se assim for necessário. 

A mesa provedora e a administração estão tentan- 
do diminuir gastos e aumentar receitas. São medidas 
difíceis e de médio e longo prazo. Enquanto isso o 
hospital caminha, faz o atendimento necessário e 
luta para dar o melhor atendimento possível. Conta- 
mos com a compreensão da população e solicitamos 
que todos se juntem a nós com idéias, trabalho e 
vontade de transpor este momento difícil. 

Antonio Cyrilo Mangilli 
Provedor em exercício 


*** 


Chá Beneficente da APAE 
A APAE - Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Pinhal - informa que o resultado 
apurado com o Chá Beneficente realizado no GPEA, 
no dia 6 de julho, foi de R$ 2.100,00. A APAE aproveita 
para agradecer a todos os colaboradores desse evento 
que, certamente, ajudará e muito a entidade a atender 
às necessidades de seus alunos. 
José Juarez Coimbra 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar- 
se sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no 
máximo, 15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, 
endereço e telefone para contato. 


Jornal A Cidade 


Pinhal acontece. A Cidade informa 
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busca de recursos, a curto, médio e longo prazo. 
Urgente, um primeiro passo: eliminar o déficit crô- 
nico que hoje gira em torno de R$ 68.000,00 men- 


Com esses números e essas pro- 
jeções, o número de leitos poderia 
ser reduzido de 104 para 62. 

Este é um dado que se apresenta 
bastante discutível e que ainda 
deve merecer um aprofundamento maior nas suas 
análises. Essa redução que se mostra necessária e 
economicamente desejável pode até se efetivar de- 


Planejado e programado sob o 
rigor de normas técnicas oficiais, 
para atender a População de Pi- 
nhal e Santo Antônio do Jardim, 
o HFR teria uma previsão de co- 
anual de 
3.793 internações, ou 316 inter- 
nações/mês, com taxa média de 
permanência de 4,75 dias por usu- 
ário nas diversas especialidades 
(Cirurgia, Clínica Médica, Obs- 


Por tratar da 
saúde das 


pessoas e por ser 
o único hospital 
da cidade, não se 
pode, de forma 
alguma, admitir o 
seu fechamento 


(São Pantaleão) 


O espocar dos rojões! 


Por João Baptista Scannapieco, profes- 
sor de Sociologia do Seminário Dioce- 
sano, presidente do Arquivo Municipal 
de S. João da Boa Vista e diretor do 
Centro Educacional São João Batista. 


Ainda ouço os rojões de julho a anun- 
ciarem mais uma festa de São Pantaleão! 
Do velho sino ouço o tímido badalar, já 
familiar para os moradores do meu bair- 
ro, o Alto Alegre. 

Quando chegamos em nossa “hora 
crepuscular,” é mais fácil ouvir com a 
mente e com o coração! Assim mesmo, 
há quilômetros de distância, chegam a 
mim os sons das ladainhas, da banda de 
música, do alarido das crianças, que o 
ano inteiro esperavam o mês de julho, e 
das famílias tradicionais do bairro, con- 
fraternizando-se nas barracas de folgue- 
dos, depois da reza na tosca capela de 
São Pantaleão, hoje, substituída pela 
moderna, graças à união e perseveran- 
ça, que só a comunidade de meu bairro 
poderia construir para homenagear nos- 
so padroeiro — São Pantaleão! 

Dia 27 próximo, estarei lá, como te- 
nho feito todos os anos, para, junto dos 
parentes e amigos, demonstrar a fé em 
Deus, que nos deu tão importante pa- 
droeiro! 

Já estive em Ravello, Itália, assisti à li- 
quefação do sangue de São Pantaleão; 
participei e rezei com o clero de lá as 
vésperas do “dia de São Pantaleão”. Coi- 
sas inesquecíveis! O que me emociona, 
porém, é rezar na capela de meu bairro, 
junto com os descendentes de tantas fa- 
mílias, que já eram amigas de meus avós, 
desde as primeiras festas. 

Neste dia de São Pantaleão, espero re- 


pendendo de outros fatores, como a colaboração da 
população e dos próprios médicos, evitando interna- 
ções desnecessárias, por exemplo. 

Racionalizando os atendimentos e procedimentos, 


189 funcionários: com folha de pagamento, aproxi- 
madamente, despesa de R$ 130.000,00 mensais; mais 
encargos: R$ 14.000,00, totalizando R$ 144.000,00 


com a redução de internações e lei- 
tos, forçosamente adviria uma re- 
dução de pessoal. E isto também foi 
projetado. Nos vários setores e ser- 
viços — enfermagem, farmácia, nu- 
trição e dietética, higienização e 
lavanderia, costura, administração 
— que hoje empregam 175 funcio- 
nários, poder-se-ia promover uma 
redução de 51 profissionais. 

É de se lembrar que, ao lado do 
atual número de funcionários, cum- 
pre acrescer mais 6 que trabalham 
na Escola de Enfermagem e mais 9 
do Plano de Saúde. 

O Relatório Financeiro registrou 
os seguintes números em relação aos 


ver e abraçar os descendentes dos: Ruo- 
tolo, Ruocco, Mascarelli, Ferrari, Zibor- 
di, Agostini, Delbin, Turati, Tessarini, 
Gibini, Pascuini, Sossai, De Martino ( Seu 
Pepino ), Mainetti, Negri, Donário, 
Cabeijo, Olmastroni, Belcuore, Man- 
si, Giordano, D'Arcádia, Fusco, Pires, 
Martinelli, Françoso, Medina, Marto- 
rano, Ricci, Zucherato, Simionato, Be- 
lli, Latarini, Mangilli, Riceto, e tantas 
outras, que são mais recentes no bairro 
e que fogem à minha memória. 
Certas pessoas são saudosamente 
evocadas e, só fechar os olhos, elas pa- 
recem reais: a filha do sr. Afonso Ruo- 
tolo, Itália Ruotolo, trazendo e desen- 
rolando, da fita vermelha, a relíquia de 
São Pantaleão e colocando-a sobre o 
altar; dona Filomena Scannapieco 
Ruocco, preparando os famosos doces 
para os cartuchos de papel multicolori- 
dos; dona Tereza Ruotolo Delbin co- 
mandando a equipe, que preparava os 
pastéis; dona Irma Rocha Ruocco, en- 
feitando os andores de S.Pantaleão, Sto. 


mensais. Levantadas as receitas e despesas corren- 
tes, têm-se os seguintes números, conforme o estudo 
feito: Receitas: R$ 284.711,00; Despesas: R$ 
352.448,50. Déficit mensal: R$67.735,00... 

Este é um quadro simplificado, deixando de lado 
as dívidas e as muitas ações judiciais em curso, as 
quais deverão ter um tratamento especial, buscando- 
se apoios políticos e aportes financeiros da União, do 
Estado e da Prefeitura, para um equacionamento e 
parcelamento dos débitos, em condições de serem 
saldados. 

Os trabalhos em prol do Hospital continuam a 
todo vapor, com as medidas de aprimoramento pos- 
síveis sendo tomadas, dentro do estudo feito. 

Para a próxima terça-feira, dia 22/07, às 20 ho- 
ras, no prédio da Maternidade, estão sendo convo- 
cados representantes das forças vivas da cidade para 
opinarem e colaborarem no encaminhamento de su- 
gestões e medidas para manter o hospital funcionan- 
do em regulares condições. Espera-se uma resposta 
afirmativa de todos, pois o HFR está a serviço das 
comunidades pinhalense e jardinense. 

Presença e apoio das mais variadas formas são os 
remédios indispensáveis à recuperação do HFR. 


Afonso e o de Nossa Senhora “ Assump- 
ta al cielo”, como diziam os italianos da 
época. 

Os fogos! Ah, os fogos! Nesta altura de 
meu pensar, surgem pessoas, que mar- 
caram época: o Pin Zibordi, Dona Emí- 
lia e o mago dos fogos de artifício o “seu 
Charrua”, que conseguiu fazer, com pól- 
vora colorida, na apoteose dos ditos fo- 
gos, lá, na escuridão do cemitério, uma 
capela com São Pantaleão no altar! Que 
espetáculo pirotécnico de fim de festa! 
Era o ano de 1940 e me parece que foi 
ontem! 

Esta edição do jornal enviarei para 
meus primos e amigos de Ravello e de 
Maiori, junto com programa e fotos da 
festa de 2003. Junto acompanhará a no- 
tícia auspiciosa de que a comunidade de 
S.Pantaleão, de Espírito Santo do Pinhal, 
caminhou tanto, que mereceu sua ele- 
vação à Paróquia dos Santos Mártires, 
com um pároco próprio, culto e dedica- 
do: Mons. Décio Ravagnani. 

E viva S. Pantaleone M. ! 


Do imaginário às descobertas dos planetas 


Por Mário Eugênio Saturno, Tecnologista 
Sênior do INPE, professor da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Catan- 
duva e Congregado Mariano 


O sole as estrelas sempre despertaram 
fascínio e temor na espécie humana. 
Nossos mais longínquos antepassados 
associaram ao sol a fonte de calor e luz, 
personificando-o como um deus. O céu 
noturno foi lentamente povoado de dei- 
dades. 

Com o tempo, viram que nem todas as 
estrelas estavam fixas, havia sete viajan- 
tes (planetas em grego). Um era o sol. 
Outro era a Lua, que muda a cada quatro 
semanas. 

Dois deles só são vistos próximos ao 
sol, no entardecer ou amanhecer. O mais 
rápido foi chamado pelos gregos de Her- 
mes (Mercúrio em Latim). O segundo, o 
mais brilhante, assemelhava-se a uma 
pedra preciosa, por isso chamado de Afro- 
dite (Vênus), a deusa do amor e da bele- 
za. 

O seguinte tem uma coloração aver- 
melhada, associado ao sangue e à guerra, 
cujo deus é Ares (Marte). A seguir, vem o 
planeta mais brilhante do céu durante 
todas as noites: recebeu o nome do go- 
vernante dos deuses, Zeus (Júpiter). O 
último era o mais lento e de brilho fos- 
co; batizaram-no com o nome de um 
deus idoso, Kronos (Saturno). 

Por coincidência, eram sete os plane- 
tas, sete os metais (conhecidos então) e 
sete os dias da semana (definidos pela 
Lua). Assim, cada metal foi associado a 
um planeta: o ouro ao sol, a prata à lua, o 
cobre (naquele tempo raro e precioso) a 
Vênus, Mercúrio ao próprio (por ser lí- 


quido e de rápida movimentação), o 
ferro a Marte (as armas eram de ferro), 
o estanho a Júpiter e o chumbo a Satur- 
no (daí a doença ser chamada saturnis- 
mo). 

Para os gregos (Atenienses em espe- 
cial), o universo fora criado por divin- 
dades, assim era lógico supor que deve- 
ria cumprir certas regras. A Terra seria o 
centro do universo e todas as estrelas e 
planetas a orbitavam (do Latim circular). 

Porém, o desenvolvimento da mate- 
mática e das técnicas de observação le- 
varam o astrônomo e padre polonês 
Nicolau Copérnico, em 1543, a propor 
um sistema diferente: o sol seria o cen- 
tro do nosso sistema planetário circun- 
dado pelos planetas (inclusive a Terra). 
Somente a Lua orbitaria a Terra. 

Copérnico imaginava que as órbitas 
eram círculos perfeitos. Então, em 1609, 
Johannes Kepler demonstrou que as 
órbitas eram elipses. 

Os astrônomos concluíram, após 
observarem muitas noites, que os pla- 
netas movem-se com velocidades dife- 
rentes em suas órbitas: mais próximos, 
mais rápidos. Assim, para completar 
uma revolução, Mercúrio tem um perí- 
odo de 88 dias, 224,7 para Vênus, 
365,25 para a Terra, 687 para Marte, 
4.332,5 para Júpiter e 10.759,3 para Sa- 
turno. 

Para calcular essas distâncias foi pre- 
ciso imaginação. Utilizou-se a técnica 
da paralaxe (do grego, alteração de po- 
sição) que consistiu em observar os pla- 
netas a partir de dois pontos distantes 
na Terra, tendo as estrelas ao fundo. 

Em 1609, Galileu construiu um te- 
lescópio que ampliou os objetos celes- 


tes e permitiu medir com precisão as pa- 
ralaxes e as distâncias dos planetas. 

A Terra dista do sol, em média, 
149.597.870 km (esta distância é chama- 
da de unidade astronômica ou UA). Mer- 
cúrio dista apenas 57.900.000 km, já Sa- 
turno, 1.427.000.000 km. Estas distânci- 
as significam muito. 

A luz percorre 299.792,4562 km/s; é a 
maior velocidade possível (por enquan- 
to?). A luz que deixa o Sol atinge Mercú- 
rio após 3,2 minutos, Vênus após 6 m, a 
Terra em 8,3 m, Marte em 12,7 me Sa- 
turno em 79,3 minutos. A luz não parece 
ser tão rápida! 

O próprio Galileu descobriu que Sa- 
turno possuía anéis e quatro satélites (do 
latim subordinados) de Júpiter (recebe- 
ram os nomes de suas amadas: lo, Euro- 
pa, Ganimedes e Calisto). Enquanto isso, 
seus opositores insistiam que as visões 
do telescópio eram ilusões de ótica... 

Em 1656, Christian Huygens desco- 
briu que Saturno possuía um satélite que 
foi batizado Titã em homenagem aos 
deuses da época que o Deus Saturno go- 
vernava. Titã é a maior lua do Sistema 
Solar (diâmetro de 5.800 km), tem qua- 
se o dobro da nossa Lua (que é de 3.476 
km). Alías, é maior que Mercúrio, que 
tem um diâmetro de 4.890 km. É o úni- 
co satélite a ter atmosfera. 

Giovanni Domenico Cassini desco- 
briu outros quatro que foram nomeados 
de Réia (esposa de Saturno e pai de Júpi- 
ter), Japet, Dionéia e Tetis. 

Seguiram-se descobertas de satélites, 
cometas, asteróides e dos demais plane- 
tas, fruto do trabalho paciente e perseve- 
rante dos astrônomos profissionais e 
amadores. Exemplos para todos nós. 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Concorrência Acirradíssima 

Em função da crise econômi- 
ca, aumentou a procura por um 
emprego no governo. Um dos 
concursos mais aguardados do 
ano é o da Polícia Rodoviária 
Federal. Espera-se 1 milhão de 
inscritos. O número previsto de 
vagas é 1.100. O salário é de R$ 
3,1 mil (incluindo benefícios). 
A data do concurso ainda não 
foi definida. Deve ser em outu- 
bro. A exigência para prestar o 
concurso é ter concluído o en- 
sino médio (antigo colegial) e 
possuir carteira de motorista 
categoria B. 


Saturação 

O comércio de Pinhal anda 
saturado com pedidos de con- 
tribuição feitos por entidades e 
pessoas em geral. Um comerci- 
ante conta que, em duas sema- 
nas, recebeu 15 pedidos de con- 
tribuição. 


Festa Italiana 

Neste sábado, a partir das 20 
horas, na praça da Independên- 
cia, acontece Festa Italiana. A 
festa é promovida pelo Circolo 
Italiano em parceria com Apae 
e Apam, que servirão pratos tí- 
picos italianos a preços promo- 
cionais. Haverá apresentação 
da Banda Viva Itália, de São Pau- 
lo. O Departamento de Cultura 
e Turismo também estará dan- 
do apoio ao evento. 


Seminário 
De 28 de julho a 1º de agosto, 


em Pirassununga, está previsto 
o II Seminário sobre o Novo 


“e N 


Ingressos para a Festa do Café 

As entidades e o escritório da Festa do Café (proximidades da 
Prefeitura) já estão vendendo os ingressos para os quatro shows 
da festa, que acontece de 14 a 17 de agosto, no estádio munici- 
pal Fernando Costa. O pacote para os quatro shows (Falaman- 
sa, KLB, Gian & Giovani e Só Pra Contrariar) custa R$ 35,00. Na 
porta do estádio, vai custar R$ 15,00. Segundo Márcio Dionisio, 
um dos organizadores do evento, é a primeira vez que a Festa do 
Café dispõe de ingresso magnético. Na foto, Marlene Taguchi 
(representando a Casa da Menina) e Márcio. 


Sabado dia 16 
GIAN & GIOV 


Código Civil. Os palestrantes 
serão Ênio Santarelli Zuliani, 
Roberto Ferreira, Rosana Chia- 
vassa, Irani Ferrari e Clito For- 
naciari Júnior. Mais informa- 
ções pelo fone (19) 3561-8899. 


Estrela em Itapira 

No último dia 5, foi inaugura- 
da a fábrica da Estrela em Itapi- 
ra, que contou com a presença 
do governador Geraldo Alck- 
min. A nova unidade conta 
com investimentos de R$ 20 
milhões e fabricará bonecas, 
artigos pré-escolares, jogos, 
carrinhos e brinquedos educa- 
tivos. Após a inauguração, O 
governador visitou o Hotel Fa- 
zenda Esperança, em Itapira, 
empreendimento municipal 
criado para promover o turis- 
mo e incentivar a criação de 
emprego e renda. Para isso, a 
Prefeitura de Itapira arrendou 
e recuperou uma centenária 
fazenda de café, formada em 
1896. 


Operação Bandeirante 

No dia 10 de julho, o 24º Ba- 
talhão da Polícia Militar do In- 
terior (que responde pela re- 
gião) voltou a realizar a cha- 
mada Operação Bandeirante 
em dez cidades da região. Na 
ocasião, abordou 591 pessoas, 
vistoriou 233 veículos, pren- 
deu 4 pessoas e apreendeu 19 
documentos (carteira de mo- 
torista, entre outros). 


Agradecendo 
A direção do Hospital Francis- 
co Rosas agradece aos Irmãos 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Confraternizando 


O casal José Antônio Vergueiro Costa e Georgiana recepcionou no último dia 10, em sua resi- 


Ribeiro pela doação de 30 col- 
chões. 


Em Destaque 

No dia 30 de junho, na Livra- 
ria FNCA, no Shopping Center 
D. Pedro, em Campinas, duran- 
te o lançamento do livro Fomos 
Maus Alunos, de autoria do jor- 
nalista Gilberto Dimenstein 
(Folha de São Paulo) e do escri- 
tor Rubem Alves, o advogado 
pinhalense Carolino Francisco 
Lomonaco Sucupira Silva entre- 
gou a Dimenstein uma cópia de 
seu artigo intitulado Cidade 
Despedaçada, publicada em 
maio pelo jornal A Cidade. Se- 
gundo Carolino Francisco 
(Kiko), o jornalista leu o artigo 
com “bastante interesse”, A ini- 
ciativa de Kiko se deve ao fato 
de Dimenstein abordar “com 
muita seriedade” questões rela- 
cionadas ao urbanismo e à 
preservação da história em sua co- 
luna no jornal Folha de São Paulo. 


Convênios Assinados 

O prefeito João Alborgheti e o 
diretor do Departamento de As- 
sistência Social, José Maria Pe- 
res, estiveram em Campinas, no 
último dia 11, assinando convê- 
nios com a Secretaria Estadual 
de Assistência e Desenvolvi- 
mento Social para a execução de 
projetos sociais no município. 
Segundo a Prefeitura, Pinhal 
poderá receber verba para cin- 
co programas: Espaço Amigo 
(destinado a crianças de 7 a 14 
anos, para reforço escolar e ali- 
mentação), Migrantes e Popula- 
ção em Situação de Rua, Abrigo 
(Educandário de Menores), For- 
talecendo a Família e do Idoso. 
Também assinaram convênios 
outras 57 cidades. 


Hospital 

O vereador José Braz Rodri- 
gues (Gavião/sem partido) in- 
forma que esteve com o prefeito 
de Albertina para ver a possibi- 
lidade de ajudar financeira- 
mente o hospital. 

Segundo Gavião, o prefeito 
disse que irá dar R$ 40 mil até o 
final do ano. 


Feijoada Beneficente 

No dia 27 de julho, a partir 
das 11 horas, no bairro Hélio 
Leite, está prevista feijoada be- 
neficente promovida pela co- 
munidade de Santo Expedito 
para a construção da igreja. 


Corrida de Moto 

Neste sábado, dia 19, às 11 
horas, no Celeiro (vicinal Pi- 
nhal/Albertina), está prevista 
corrida de moto. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


e 


XXV Congresso Brasileiro de Cirurgia promovido pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. Na oca- 
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Revolução de 32 

A despachante e estudante de Direito, Fátima Bastoni, em parceria com os advogados Elza 
Guido Tumela e Kiko Sucupira, montou, em seu escritório de despachante, uma exposição (foto) 
sobre a Revolução de 1932. Do acervo constam a bandeira paulista, fotografias da época e a 
história do movimento revolucionário, com especial homenagem ao escritor Amantino Salveti, 
participante do conflito revolucionário. A exposição teve por objetivo divulgar a história paulista 
e conscientizar as pessoas de que cada um é agente da história, dependendo da circunstância. Tal 
pensamento é retratado na frase “Os fatos de ontem são a história de hoje e os atos de hoje são a 
história do amanhã”, de autoria de Elza Guido Tumela. 
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Congresso Brasileiro de Cirurgia 
O médico pinhalense Cláudio Vergueiro Costa participou de 6 a 10 de julho, em Porto Alegre, do 


sião, Cláudio recebeu a notícia de que foi admitido como membro associado do Colégio Brasileiro 
de Cirurgiões e apresentou, como residente, trabalhos científicos realizados no Departamento de 
Cirurgia do Hospital Municipal Walter Ferrari, em Jaguariúna. Os trabalhos versavam sobre Apen- 
dicite Aguda e Cisto Esplênico. Na foto, professor-doutor Hélcio Hirano (chefe do serviço de 


dência, um grupo de professores de pós-graduação de Campinas, da empresa Qualittas, que pro- 
move no Creupi (Centro Regional Universitário) dois cursos de pós-graduação na área de Veteri- 
nária: Higiene e Inspeção de Produtos de Origem Animal/Vigilância Sanitária de Alimentos e 
Clínica Médica de Pequenos Animais. Francis Flosi (coordenador da Qualittas), Andrea Rodri- 
gues Barros (coordenadora da Qualittas), Natal Jataí de Camargo (doutor em investigação de 
surtos epidemiológicos) e Aparecido Antônio Camacho (doutor especialista em cardiologia de 
pequenos animais) participaram do encontro. Também estiveram presentes o presidente da Fun- 
dação Pinhalense de Ensino (mantenedora do Creupi), Pedro Henrique Sertório, o coordenador 
do curso de graduação da Veterinária, Beto Porto, e a esposa Carolina. Na parceria com a Qualittas, 
o Creupi é responsável pela certificação dos cursos de pós-graduação na área de Veterinária. Esses 
cursos de pós-graduação também estão sendo ministrados em Goiânia, Jaboticabal e Ribeirão 
Preto e futuramente em São Paulo. Ao final, todos degustaram uma sopa de capelete e pudim. Na 
foto, o grupo reunido durante o jantar. 


Saúde 

Paulo Gonçalves, represen- 
tando os trabalhadores da área 
de saúde, e Severino Bezerra da 
Silva, representando os usuá- 
rios, foram indicados em reu- 
nião do Conselho Municipal 
de Saúde, realizada na última 
segunda-feira, para participar 
do 1º Encontro Regional de 
Política de Medicamentos e 
Assistência Farmacêutica, que 
ocorrerá no dia 25 de julho, 
em São João da Boa Vista. 

Neste encontro, serão discu- 
tidos temas como Assistência 
Farmacêutica no SUS, Acesso 
a Assistência Farmacêutica: a 
relação dos setores públicos 
e privados de atenção à saú- 
de, Pesquisa e Desenvolvi- 
mento Tecnológico para a 
Produção Nacional de Medi- 
camentos, Qualidade na As- 
sistência Farmacêutica e For- 
mação e Capacitação de Re- 
cursos Humanos. 


Sob Pressão 

Maus chefes podem ser um 
problema de saúde pública. É 
o que mostra resultado de pes- 
quisa feita por médicos ameri- 
canos. 

Segundo o estudo, o stress 
que os maus chefes provocam 
tem efeito no coração dos su- 
bordinados. 


cirurgia de urgência) e Cláudio Vergueiro Costa (residente do Departamento de Cirurgia). 


Droganalbnasi 


de Renato Contreras 
de desconto 


para pagamento 


à vista em todos 


os medicamentos 
de 19 a 26 de julho 


rua José Bonifácio, 105 centro 


tels.: [19] 3651-1025 - 3651-7686 
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Delique certo ma SUA coma 


(O Assistência técnica - Computadores, Monitores e Impressoras 
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Gostaria de melhorar sua 
máquina? Sua impressora 
ficou sem tinta e o cartucho 
novo é muito caro? 
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Roberto Alegrette, João Alborgheti e o vereador Antonio Ragazzo, na Câmara Municipal 


Ragazzo, Alegrette e Alborgheti no ato de d 


EAE Ty) 


escerramento da placa, colocada posteriormente no Ribeirão 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 


Coordenador da Defesa Civil vem a Pinhal para 
inaugurar muro de contenção do Ribeirão dos Porcos 


O secretário-chefe da Casa 
Militar de São Paulo e coorde- 
nador estadual da Defesa Civil, 
coronel PM Roberto Alegrette, 
esteve em Pinhal, no último dia 
11, para participar da inaugura- 
ção do muro de arrimo que foi 
construído em parte do Ribei- 
rão dos Porcos, na altura do Es- 
porte Clube Comercial. 

A solenidade aconteceu na 
Câmara Municipal, onde foi 
descerrada a placa que posteri- 
ormente foi afixada em local 
próprio na obra. 

Além do secretário, estiveram 
presentes o prefeito municipal 
João Alborgheti, o presidente 
em exercício da Câmara, Anto- 
nio Ragazzo, vereadores, presi- 
dentes de associações de bairros, 
presidentes de sindicatos, entre 
outros. No final da solenidade, 
Alegrette foi presenteado com 
uma placa em agradecimento 
ao apoio prestado para a realiza- 
ção da obra, além de uma amos- 
tra do café Gran Reserva, oferta- 
do pela Cooperativa dos Cafei- 
cultores na pessoa do presiden- 
te da Coopinhal, Manoel Car- 


los Lessa Vergueiro. 

O primeiro a usar da palavra 
foi Antonio Ragazzo, que citou 
a importância do muro de con- 
tenção do Ribeirão dos Porcos e 
cumprimentou o Executivo pelo 
feitio da obra, agradecendo tam- 
bém a presença de Alegrette na 
solenidade de inauguração. 

Em seguida, Alborgheti de- 
monstrou a satisfação pela pre- 
sença de Alegrette na solenida- 
de. “Pode parecer que a soleni- 
dade hoje seja algo simples, um 
muro de contenção de um ribei- 
rão tradicional que corta toda a 
cidade e recebe as águas de to- 
dos os afluentes de Pinhal. Mas 
o Ribeirão é importante porque 
é um dos afluentes do Rio Mogi 
Guaçu e, como presidente do 
Comitê de Bacia do Mogi Gua- 
çu, sei que se não cuidarmos 
desses pequenos afluentes, fatal- 
mente estaremos comprome- 
tendo uma rede hídrica que é de 
suma importância para o Esta- 
do, principalmente porque é um 
local onde se desenvolve o se- 
gundo PIB do Estado”, disse. O 
prefeito ressaltou que o muro de 


contenção serve para a preven- 
ção contra algo que possa ocor- 
rer em razão de uma enchente 
causada por chuvas fortes. “Mas 
a natureza tem nos ajudado e ti- 
vemos poucas enchentes, sendo 
a mais recente em 98, justamen- 
te no trecho em que foi feito o 
muro. Na ocasião a gente fez um 
desassoreamento do rio através 
de uma draga e, se não tivésse- 
mos feito isso, haveria grandes 
problemas em questão de en- 
chente”, contou. Aproveitando 
que o Ribeirão dos Porcos esta- 
va em pauta, Alborgheti menci- 
onou a questão da educação 
ambiental. “Durante a execução 
da obra, tivemos uma grande 
chuva em Pinhal e ficamos es- 
tarrecidos de ver como a nossa 
população ainda tem que ser 
bem preparada na educação 
ambiental. Temos fotos da sujei- 
ra que ficou retida na parede in- 
terna do muro. Era exorbitante 
a quantidade de lixo e sacos plás- 
ticos que aqueles membros 'edu- 
cados’ do convívio social atiram 
dentro do rio”, ironizou. Por 
fim, o prefeito salientou o tra- 


balho realizado pela Prefeitura 
juntamente com o curso de 
Meio Ambiente do Colégio Téc- 
nico Agrícola e com o do Creu- 
pi, colocando placas de adver- 
tência e prevenção às margens 
do rio. 

Prevenção 

Alegrette disse que sua presen- 
ça na solenidade deveu-se a vá- 
rios fatores. “O primeiro deles é 
que nosso governador, que foi 
prefeito de Pindamonhangaba, 
conhece todas as vicissitudes 
por que passam os administra- 
dores municipais e, por isso, 
tem a sensibilidade apurada 
para esses problemas e quer que 
todos os secretários estejam pre- 
sentes em todos os 645 municí- 
pios do Estado de São Paulo 
acompanhando e auxiliando na 
solução dos problemas locais. 
Diz o nosso governador que de- 
vemos fazer a identificação dos 
problemas onde eles ocorrem”, 
comentou. 

Partindo deste princípio, Ale- 
grette comentou que a única 
maneira de identificar proble- 
mas e levantar soluções para os 


municípios é estando presente, 
visitando os municípios. 

Outro ponto que, segundo o 
secretário, exigiu sua presença 
na cidade é a prevenção. “A De- 
fesa Civil tem uma atuação mui- 
to ligada a todos os municípios 
e está com uma ênfase muito 
grande na prevenção. Estamos 
buscando mecanismos e formas 
de estar atuando antes que o de- 
sastre ocorra. As obras, chama- 
das medidas estruturais preven- 
tivas, fazem parte deste contex- 
to, desta vertente preventiva da 
atuação da Defesa Civil. Esse 
muro de contenção se enquadra 
bem nesse conceito. Nós fize- 
mos a obra para evitar proble- 
mas mais sérios de inundações”, 
disse. 

Alegrette citou que, se não 
houver prevenção, podem acon- 
tecer acidentes que venham a 
causar perda de vidas, compro- 
metimento de patrimônio ou 
mesmo deterioração do meio 
ambiente. “Dentro desse enfo- 
que preventivo, posso dizer que 
esta obra é extremamente sig- 
nificativa”, comentou. 


O terceiro ponto citado por 
Alegrette que motivou sua pre- 
sença na inauguração do muro 
de contenção seria o desejo do 
governo do Estado de fazer vi- 
gorar as parcerias celebradas 
com os municípios. “Essa obra 
é um exemplo de parceria bem- 
sucedida. Estive visitando a obra 
e ela foi muito bem feita. Fo- 
ram mais de R$ 230 mil em- 
pregados naquela obra, entre re- 
cursos do Estado, da União e do 
município, mas bem emprega- 
da. É uma parceria histórica e é 
essa reafirmação da necessida- 
de de parcerias que estamos bus- 
cando”, frisou. Contando os 
dois períodos do governo Má- 
rio Covas e o início do governo 
Alckmin, foram feitas mais ou 
menos mil e quatrocentas obras 
pela Defesa Civil. “Isto signifi- 
ca um montante de quase R$ 60 
milhões. Só este ano estamos 
com 105 obras em andamento 
e já concluímos 60. Já assina- 
mos novos convênios em valo- 
res superiores a R$ 2 milhões 
para obras específicas de Defe- 
sa Civil”, citou. 


Nova lei prevê participação da Câmara nos incentivos dados às indústrias 


No primeiro semestre de 
2003, a Câmara Municipal apro- 
vou um projeto de lei, de auto- 
ria do vereador José Roberto 
Spinelli (PFL), que prevê a par- 
ticipação do Legislativo na de- 
cisão da Prefeitura pagar o alu- 
guel para indústrias, a título de 
incentivo. 

Spinelli comentou que desde 
22 de setembro de 2002 já exis- 
te uma lei de nº 2.726 que pre- 
vê a criação do Fundo de Incen- 
tivo às indústrias. “Esse fundo 
foi criado pelo Executivo e é ge- 
rido pelo Comuind (Conselho 
Municipal da Indústria), que de- 
veria notificar a Câmara sobre 
os auxílios celebrados com em- 
presas interessadas. Mas eu ob- 
servei que não tem vindo para 
Câmara nenhum comunicado 
sobre os auxílios celebrados. Te- 
mos recentemente o caso de 
duas empresas que vieram para 
Pinhal e a Câmara não soube 
de sua vinda. Quando soube- 
mos, já havia sido feito o acor- 
do de pagamento de aluguel 


entre a Prefeitura e as empre- 
sas”, contou. 

Assim sendo, em virtude des- 
sa necessidade de a Câmara ser 
comunicada antes de se assina- 
rem compromissos de paga- 
mento de aluguel para as empre- 
sas, o que de fato não estava ocor- 
rendo, o vereador decidiu apre- 
sentar esse projeto de lei para 
normatizar o incentivo às indús- 
trias. “Agora, todo e qualquer pa- 
gamento de aluguel que for feito 
por parte do Executivo deverá ser 
efetuado obrigatoriamente atra- 
vés de projeto de lei. Esse projeto 
deve ser votado pelos vereadores 
para só então ser feito o pagamen- 
to do aluguel”, explicou. 

A lei prevê também que, ao 
ser encaminhado qualquer pro- 
jeto de lei para incentivo às in- 
dústrias, quer seja doação de ter- 
reno ou pagamento de aluguel, 
a Câmara, através do presiden- 
te da Mesa, constituirá uma co- 
missão de até cinco vereadores 
para visitar a empresa. “Essa 
comissão irá efetuar pareceres 


e elaborar um relatório que in- 
tegrará o projeto de incentivo 
para a empresa. A empresa será 
visitada seja onde for”, disse. 

Segundo Spinelli, um dos 
maiores benefícios advindos 
dessa nova lei será dar maior 
transparência no que se refere à 
utilização do dinheiro público. 
“Já tivemos problemas com a 
vinda da Gráfica Pinhal, que 
veio, trabalhou seis meses, foi 
embora e largou uma dívida 
para o erário público. Ela agora 
está sendo acionada, mas sabe- 
se lá quando o dinheiro voltará 
para a Prefeitura. Sei também 
de uma empresa que veio para 
Pinhal, recebeu o incentivo, 
mas a Prefeitura suspendeu o 
pagamento do aluguel porque 
havia falta de documentação da 
empresa. Acredito que se a Câ- 
mara tivesse atuado, indo co- 
nhecer essa empresa, certamen- 
te ela não teria vindo para Pi- 
nhal”, contou. 

Exemplo 

O vereador Spinelli relembra 


que já houve um caso que exem- 
plifica a importância da atuação 
da Câmara Municipal para se- 
lecionar a vinda de empresas 
que desejam se instalar em Pi- 
nhal. 

Ele citou o episódio em que 
uma empresa de tecelagem de 
Lavras solicitou a doação de 
uma gleba de terra para se ins- 
talar no Distrito Industrial da 
cidade. “Formamos uma comis- 
são na Câmara, constituída por 
mim e os vereadores Pedro Ino- 
cêncio (da Silva/PP), o Edno 
(Santis/PFL) e Edison (Pessoti/ 
PFL), e nós fomos até Lavras, 
que fica a 400 quilômetros de 
Pinhal. Chegando lá, vimos que 
não era nada do que se falava 
aqui. Nós comunicamos o que 
foi apurado aos demais verea- 
dores e dissemos que votaría- 
mos contrário à doação da gle- 
ba, pois vimos que a situação da 
empresa não era satisfatória”, 
contou. 

Em contrapartida, a mesma 
gleba também era visada por 


outra empresa, a Santa Rita Cris- 
tais, que desejava se mudar de 
Mogi Guaçu para Pinhal. “Tam- 
bém visitamos esta empresa, 
constatamos que ela estava em 
boa situação e hoje ela está em 
Pinhal, funcionando no Distri- 
to Industrial. Acho que tendo 
transparência e com o acompa- 
nhamento da Câmara, sem dú- 
vida alguma o dinheiro vai ser 
mais bem investido em prol da 
população de Pinhal”, comen- 
tou. 

Servidor padrão 

Fruto de um anteprojeto de 
Spinelli, também foi aprovado 
o projeto de lei do Executivo 
que institui o servidor munici- 
pal padrão. “Vinha estudando 
este projeto há muito tempo e, 
quando decidi apresentá-lo, 
soube que o mesmo era de com- 
petência do Executivo. Assim, 
fiz um anteprojeto, enviei ao 
prefeito municipal, que o estu- 
dou com carinho e mandou o 
projeto para a Câmara, o qual 
foi aprovado”, disse. 


Esse projeto tem o objetivo de 
servir como incentivo ao funci- 
onário público. “Um funcioná- 
rio que desempenhar suas fun- 
ções corretamente durante o 
ano, com transparência, com 
frequência, poderá ser escolhi- 
do. Deve ser formada uma co- 
missão que votará os nomes in- 
dicados em cada setor e sairá 
um funcionário público padrão. 
Esse funcionário, ao final do 
ano, deve receber um prêmio do 
Executivo, como incentivo pelo 
bom desempenho”, explicou. 

O projeto, segundo Spinelli, 
só foi possível graças ao bom 
entrosamento que está existin- 
do entre o Legislativo e o Execu- 
tivo. “Acredito que o Executivo 
está sempre de portas abertas, 
pronto para receber as sugestões 
e opiniões do Legislativo, as- 
sim como nós também esta- 
mos de portas abertas, para 
que possamos trabalhar em 
prol da cidade e do funciona- 
lismo público, que foi o alvo 
desse projeto”, citou. 


Vista aérea do Distrito Industrial situado na rodovia Pinhal/Mogi Guaçu 


Prefeitura compra mais 
quatro alqueires e 
amplia Distrito Industrial 


Foi aprovado em sessão ex- 
traordinária da Câmara Muni- 
cipal, no último dia 02, proje- 
to para abertura 
de crédito su- 
plementar no 


Ampliação do 


município. 

Segundo o diretor do Depar- 
tamento de Desenvolvimento 
e Tecnologia, 
João Detore, no 
ano 2000 a Pre- 


valor de R$ 300 Distrito feitura desistiu 
mil. Esse di- Industrial de comprar um 
nheiro será usa- Ra terreno que ser- 
do para a com- permitira viria para abri- 


pra de uma gle- 
ba de terra des- 
tinada a algu- 
mas indústrias 
da cidade, incrementando as- 
sim o distrito industrial do 


instalação de 
novas indústrias 


gar o Curtume 
e outras indús- 
trias da cidade. 
O valor na épo- 
ca era de R$ 260 mil, que fi- 
cou depositado em juízo. 


O projeto de abertura de 
crédito serviu para resgatar 
esse valor, que estava em juí- 
zo e foi acrescido das devi- 
das correções, perfazendo os 
R$ 300 mil. 

A Prefeitura utilizará esse 
valor para a aquisição de qua- 
tro alqueires próximo à em- 
presa Icatu Metais. A gleba 
será dividida em seis lotes. 

Segundo Detore, o próximo 
passo será encaminhar à Câ- 
mara projeto de lei para doa- 
ção de glebas de terra para a 
ampliação da Palini & Alves, 
além de alojar a Caulim 
Porcelanas e Delphi, estas 
ainda em locais alugados. 

O Conselho Municipal da 
Indústria (Comuind) tam- 
bém deve apreciar tais doa- 
ções. 
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Redução de leitos e demissão de funcionários 
serão implantadas gradualmente pelo hospital 


A redução do número de 
leitos, de 104 para 62, e de 
funcionários (cerca de 50) 
será implantada gradualmen- 
te pelo Hospital Francisco 
Rosas. O anúncio foi feito 
pelo provedor interino Cyri- 
lo Mangilli durante entrevis- 
ta ao jornal A Cidade na úl- 
tima terça-feira. 

As medidas objetivam ame- 
nizar a grave crise financeira 
pela qual passa a Santa Casa, 
que acumula uma dívida de 
cerca de R$ 4 milhões (inclu- 
indo dívidas fiscais, trabalhis- 
tas, com fornecedores, presta- 
dores de serviço e médicos). 

Segundo Cyrilo, o número 
de leitos já vem sendo reduzi- 
do —caiu de 104 para 90. 
Como no período de inverno 
ocorrem mais internações do 
que em outros meses, o hospi- 
tal está encontrando muita di- 
ficuldade para chegar ao nú- 
mero estipulado, de 62. Um 
detalhe: se houver necessidade, 
os leitos desativados podem 


voltar a funcionar para atender 
à demanda. 

A redução de leitos implica 
a readequação do número de 
funcionários. “Por um lado, 
temos excesso de auxiliares e 
técnicos de enfermagem e de 
pessoal do setor de apoio; por 
outro, faltam enfermeiros com 
nível superior”, lembra Cyrilo. 

Como é mês de dissídio, é 
proibido por lei demitir. “Isso 
será feito de forma gradual”. 
Hoje, a Santa Casa tem 190 
funcionários. 

Déficit 

O déficit do hospital, que 
fica em torno de R$ 68 mil por 
mês, é um empecilho para co- 
locar a casa mais ou menos em 
ordem. Por causa disso, vári- 
as medidas estão sendo toma- 
das para amenizar o problema. 

Além da redução de leitos e 
de funcionários, outras formas 
de racionalizar custos também 
devem ser adotadas, como a re- 
negociação de contratos com 
prestadores de serviço e forne- 


cedores e a padronização de 
medicamentos e materiais (evi- 
tar comprar remédios e mate- 
riais de várias marcas) a fim de 
obter melhor preço. O hospi- 
tal vai solicitar ajuda financei- 
ra das Prefeituras de Santo An- 
tônio do Jardim e Albertina, 
cujas populações usam o hos- 
pital. 

A Prefeitura de Pinhal con- 
tribui com R$ 35 mil por mês 
para bancar parte dos gastos 
com o pronto-socorro. Pela Lei 
Orgânica do Município, a res- 
ponsabilidade por todo o gas- 
to com pronto-socorro é da 
Prefeitura. 

Água, luz e telefone 

Na esteira da redução de gas- 
to, o hospital desencadeou ain- 
da a campanha para economi- 
zar água, luz e telefone. De 
água a Santa Casa gasta R$ 2,8 
mil por mês (já incluído o des- 
conto de 50% dado pela Sa- 
besp); de energia elétrica, a 
despesa é de R$ 7 mil men- 
sais (faz mais de um ano que 


= pu 
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a conta de luz não é paga. A 
CPFL não corta em razão de 
o hospital ser uma instituição 
de interesse público). A con- 


Funcionários ficarão sem reajuste salarial 


Funcionários do Hospital 
Francisco Rosas não terão re- 
ajuste salarial no mês (junho) 
de dissídio da categoria. O co- 
municado foi feito pela dire- 
ção da Santa Casa ao Sindica- 
to dos Funcionários da Área 
de Saúde. 

Inicialmente, o hospital ha- 
via falado num reajuste de até 
12%, mas recuou e agora des- 
carta qualquer aumento de sa- 
lário em razão da difícil situa- 
ção financeira que enfrenta. 


O reajuste zero e a redução 
de benefícios não são aceitos 
pelo sindicato, informa o dire- 
tor de assuntos jurídicos Ansel- 
mo Eduardo Bianco, que con- 
cedeu entrevista por telefone de 
Campinas. 

Segundo ele, o sindicato in- 
gressou no Tribunal Regional 
do Trabalho em Campinas 
com ação de dissídio coletivo 
contra o sindicato patronal 
(que representa o hospital), 
que será chamado para um 


acordo com o sindicato dos tra- 
balhadores. Caso não haja 
acordo, o processo (sobre rea- 
juste salarial e demais benefí- 
cios) irá a julgamento. 
Anselmo lembra que o sin- 
dicato sempre trabalhou em 
parceria com a Santa Casa, 
médicos, Prefeitura e socieda- 
de e do jeito que a coisa vai 
indo a parceria acabará sendo 
desfeita. “Que parceria é essa 
em que uma das partes é pre- 
judicada?”, indaga. “Querem 


jogar os funcionários na vala 
comum em nome de uma nova 
reestruturação”, acrescenta. 

Ele conta que pediu para a 
direção da Santa Casa mostrar 
a folha de pagamento para que 
as partes pudessem, com base 
na análise dessa folha, chegar 
a um acordo para aliviar o peso 
desse custo, mas a Santa Casa 
se recusou a apresentar a folha 
de pagamento. 

Cesta básica 

Interrompido temporaria- 


RR 


Cyrilo Mangilli, provedor interino: 


Pa a 
redução de leitos implica 
ta telefônica gira em torno de 
R$ 3 mil/mês (faz também 
um ano que não é paga. O 
corte não é efetuado pelo 


mente segundo a direção do 
hospital, o fornecimento da 
cesta básica não tem data para 
voltar a ocorrer. “Ouvi o Cyri- 
lo [Mangilli] falando na reu- 
nião do Cardeal Leme [realiza- 
da no último dia 10] que iria 
fornecer a cesta básica pa- 
drão, aquela que contém me- 
nos itens, mas até agora não 
há documento dizendo que 
vai voltar a conceder ou não”, 
informa Paulo Gonçalves, 
presidente da subsede do sin- 


readequação do número de funcionários 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


mesmo motivo alegado aci- 
ma). Essas dívidas estão em 
processo de renegociação, diz 
Cyrilo. 


dicato com sede em Pinhal. 

Sobre a diminuição de lei- 
tos e demissão de funcioná- 
rios, medidas que devem ser 
implantadas gradualmente 
pelo hospital, Paulo Gonçal- 
ves diz que essas medidas de- 
vem ser muito bem pensadas 
para não comprometer o 
atendimento. Para ele, demi- 
tir é um direito do emprega- 
dor que, por outro lado, tem 
a obrigação de pagar os direi- 
tos trabalhistas. 


F. lembra 
que Nossa 
Senhora, em 
suas 
aparições, 
pede três 
coisas: 
oração, 
sacrifício e 
penitência 


Professora diz ter recebido uma 
graça de Nossa Senhora Rosa Mística 


Por Luís Fernando Perez 
No dia 30 de maio, a profes- 
sora EM.D.F (as iniciais de seu 
nome foram colocadas a pedi- 
do da entrevistada) passou 
mal, com fortes dores abdomi- 
nais. No dia 1º de junho, as 
dores continuaram e, em razão 
disso, decidiu ir até o Hospital 
Francisco Rosas. Lá, o planto- 
nista receitou um analgésico. 
Voltou para sua casa e horas 
depois as dores reapareceram. 
No dia 2, a professora pro- 
curou um médico, que lhe pe- 
diu para fazer um ultra-som. O 
exame detectou um enorme 
cisto, equivalente a um kiwi, 
no ovário di- 
reito. Com 
um volume 
= de 96 cc 
Po (6,5x4x4), 
4 O cisto pro- 
7, vocava san- 
* gramento. Se 
porventura es- 
tourasse, podia 
morrer. Por um 
F problema anterior, 
ela já não tinha nem 
útero nem ovário es- 
querdo, que foram extra- 
ídos numa cirurgia. Desta 
vez, não queria perder seu 

único ovário. 

Ao ver o tamanho do 
cisto, o médico não pen- 
sou duas vezes e disse que 

era caso de cirurgia. Ela 
não queria operar, “não 
podia perder meu único 


ovário”. Teve de ser internada, 
mas pediu um tempo antes de 
operar. O médico consentiu 
sob a condição de o sangra- 
mento cessar; do contrário, a 
cirurgia era inevitável. Pois 
bem, de um dia para o outro o 
sangramento estancou-se e as 
dores cessaram. Algo aconte- 
ceu. A professora conta o que 
foi: “Peguei um livro com a 
imagem de Nossa Senhora 
Rosa Mística, coloquei na mi- 
nha barriga e passei grande 
parte da noite e madrugada 
rezando para Nossa Senhora. 
Eu olhava para sua imagem e, 
chorando, fiz uma oração mui- 
to profunda para ela, inspira- 
da por Deus. Fra assim: ‘Vir- 
gem Santíssima. A Senhora, 
mulher santa, imaculada, que 
Deus preparou para ser a mãe 
de Jesus, pelos méritos de seu 
ovário santíssimo através do 
qual o Espírito Santo fecundou 
um óvulo e desse óvulo nas- 
ceu Jesus, nosso Salvador, pe- 
los méritos de seu ovário que 
deu a vida a Jesus, eu peço à 
senhora curar o meu. Não dei- 
xe perder o meu. Eu entrego 
para a senhora’. Rezei isso vá- 
rias vezes. Pela manhã, quan- 
do fiz o exame de sangue, a 
hemorragia tinha estancado e 
aí o médico decidiu suspender 
por enquanto a cirurgia. Dois 
dias depois fiz o ultra-som e o 
cisto havia diminuído um ter- 
ço. Resultado: não precisaria 
operar. Acabei recebendo alta 


do hospital. Fui para casa e fi- 
quei de repouso por cinco 
dias. No dia 12 de junho, an- 
tes de fazer outro ultra-som, 
rezei para Nossa Senhora Rosa 
Mística e aí fiz o exame. O re- 
sultado deu que o cisto tinha 
sumido. Fiquei radiante de ale- 
gria. Recebi a graça de Nossa Se- 
nhora, ela atendeu ao meu pe- 
dido. Alguns médicos que olha- 
ram o exame e viram o que ha- 
via acontecido disseram que é 
uma coisa fora do comum”. 
Desde o momento em que 
se constatou o cisto até o seu 
desaparecimento, foram 9 
dias de agonia. Em tempo: o 
livro que a professora levou 
consigo para o hospital é de 
autoria de monsenhor Augus- 
to Alves Ferreira, cujo título é 
Na Intimidade com Maria, 
que traz na capa a imagem de 
Nossa Senhora Rosa Mística. 
Para a professora, o desapa- 
recimento do cisto é atribuí- 
do a uma graça especialíssima 
que recebeu, e não a um mi- 
lagre (ela lembra que é muito 
tênue a linha que separa um 
milagre de uma graça. Milagre, 
para ela, é a intervenção dire- 
ta de Deus, com ou sem a in- 
tercessão de Nossa Senhora e 
outros santos, sem que haja 
qualquer explicação científica, 
como a cura total, em ques- 
tão de dias, de um câncer, aids, 
tetraplegia etc. E tem de ser 
confirmado pela Igreja após 
muitos estudos). “No meu 


caso, acredito que recebi uma 
graça especialíssima de Nossa 
Senhora. O medicamento que 
tomei quando estava com o 
cisto, o repouso e a intercessão 
de Nossa Senhora me curaram. 
Muitas mulheres com esse 
mesmo problema, tomando o 
mesmo remédio, acabam ten- 
do de fazer cirurgia. Eu não 
precisei. Agradeço a Nossa Se- 
nhora”. 

Promessa 

A professora fez uma pro- 
messa a Nossa Senhora caso 
fosse curada: daria seu teste- 
munho através de uma carta. 
Prometeu e cumpriu. A carta 
relatando sua experiência foi 
escrita e lida na missa das 19 
horas do dia 13 de junho, 
quando se comemora o Dia de 
Nossa Senhora Rosa Mística. O 
dia certo é 13 de julho, mas 
como muita gente é devota 
dela aqui em Pinhal a Igreja 
Católica local resolveu esten- 
der a comemoração no dia 13 
de cada mês. 

Em agosto, F. deverá fazer 
outro ultra-som. “Acredito que 
não tenho mais nada porque 
não sinto nada e estou bem”. 

F. lembra que Nossa Senho- 
ra, em suas aparições, pede três 
coisas: oração, sacrifício e pe- 
nitência. “Nossa Senhora pede 
aos devotos a oração do terço 
porque é uma oração que nos 
aproxima de Deus e que aben- 
çoa nosso dia. Rezo o terço to- 
dos os dias”. 


inda perdendo noites de sono , preocupado com a sua empresa , sua residência ... Que tal esquecer isso? 
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Pela Ronda 


PM prende indivíduos suspeitos de praticar agiotagem 

Na tarde do dia 10 de julho, os policiais militares, cabo 
Wladimir, soldados Gastão e Olivi, realizavam patrulhamen- 
to pela rua Barão de Mota Paes quando observaram um in- 
divíduo colando cartaz em um poste com os dizeres: “Em- 
presto dinheiro, empréstimos pessoais a assalariados, apo- 
sentados, pensionistas, funcionários públicos, entre outros. 
Contato com Henrique através de um telefone celular.” O 
indivíduo foi abordado e identificado como sendo Cherlys 
Henrique dos Santos, 22 anos, morador no Jardim Novo 
Campos Elíseos, em Campinas, o mesmo anunciado no car- 
taz, fato admitido por ele e confirmado através do telefone 
celular que portava. 

Diante da suspeita de que poderia estar praticando agio- 
tagem, Henrique foi conduzido ao plantão policial civil. 
No decorrer da elaboração da ocorrência policial, surgiu um 
outro indivíduo identificado como sendo Alexandre Soares 
de Menezes, de 26 anos, morador no Jardim Adelaide, em 
Hortolândia, com quem foram encontrados vários cadas- 
tros de propostas de empréstimos de pessoas moradoras em 
Pinhal e região, bem como cheques de “prováveis clientes” 
que teriam efetuado empréstimos pessoais. Verificou-se que 
este segundo indivíduo seria a pessoa de Alex, cujo nome 
também está estampado em vários cartazes colados em pos- 
tes de Espírito Santo do Pinhal, anunciando empréstimo 
de dinheiro. 

O delegado de plantão, Dr. Sérgio Ferreira do Carmo, to- 
mou ciência dos fatos e determinou a apreensão de todo o 
material e dos celulares que estavam em poder dos dois in- 
divíduos. Os dois alegaram ser representantes da Financei- 
ra Losango de Campinas, fato que seria apurado através de 
inquérito policial versando sobre averiguação de crime con- 
tra a economia popular. 

A Prefeitura Municipal tomou ciência do fato, tendo com- 
parecido à delegacia de polícia o fiscal municipal Marcelo, 
que elaborou auto de infração contra os dois indivíduos 
por infração à Lei Municipal, aprovada em abril de 2003, 
que proíbe afixar propagandas, comunicados, cartazes e 
outros em postes de iluminação pública. Ambos foram no- 
tificados a recolher multa no valor de R$ 55,29 (cinquenta 
e cinco reais e vinte e nove centavos) cada um. 


Táxi roubado é localizado pela PM 

Na manhã do dia 12 de julho, a Polícia Militar recebeu 
informações de que em um terreno localizado na avenida 
Romualdo de Sousa Brito, próximo ao Estacionamento Ave- 
nida, havia um veículo VW/Gol Plus MI, de cor verde, pla- 
cas CKX-4714, de São João da Boa Vista, aparentando estar 
abandonado. Os policiais militares, cabo Tessarini, solda- 
dos Salin e Lobo, estiveram no local e, ao verificar a proce- 
dência, constataram que o veículo havia sido roubado du- 
rante a madrugada do taxista Francisco Ferreira de Carva- 
lho, que exerce suas funções na Estação Rodoviária de São 
João da Boa Vista. Apurou-se que o taxista foi solicitado 
por uma pessoa desconhecida para realizar uma corrida até 
Espírito Santo do Pinhal e, nas proximidades do bairro Três 
Fazendas, foi anunciado o assalto. Após várias agressões ao 
taxista com um martelo, o veículo foi levado pelo assaltan- 
te. O taxista, com vários ferimentos pelo corpo e cabeça, 
estava internado até o dia 14 de julho em um hospital de 
São João da Boa Vista. 

O veículo foi apreendido e posteriormente periciado pela 
Polícia Técnica de São João. 


' Falecimentos 


11/07 - José Benedito da Costa, 46 anos, filho de Vicente da Costa 
Pinto e Isabel Gomes da Costa 

12/07 - Ciro Alencar, 74 anos, viúvo de Maria Eva da Conceição Alen- 
car 

12/07 - Antonio Alves de Oliveira, 67 anos, viúvo de Tereza Souza de 
Oliveira 

13/07 - Nélson Gomes, 60 anos, casado com Maria José Pinheiro Go- 
mes 

14/07 - Joana Batistina Burity Pinto, 79 anos, vúva de Amadeu Pinto 
16/07 - Novaes Simionato, 80 anos, casado com Lourdes Peçanha Si- 
mionato 

16/07 - Natimorta, filha de Daiane Valéria da Silva 

16/07 - Mary Ramponi Rodrigues, 50 anos, casada com Dimas Gon- 
çalves Rodrigues 

16/07 - Joaquim Franco da Silva, 79 anos, divorciado, filho de Magy- 
no Mota Franco e Porfíria Mota Franco 

16/07 - Tereza de Souza Assis Correia, 72 anos, casada com Expedito 
Souza Correia 

17/07 - Zulmira Cecília Ramos Nogueira, 63 anos, divorciada, filha de 
Jairo Ramos e Yolanda Staut Ramos 


Agradecimento 
Os familiares de Ed Carlos da Silva vêm, através deste jornal, agradecer à 
Polícia Civil e em especial, ao Delegado Dr. Sérgio e aos investigadores Dou- 
glas, Rodrigo e Moacir, pela rápida investigação feita sobre a morte de Ed Car- 
los, com a prisão do acusado do assassinato. 


Retificação 

A pedido de Roseana Aparecida do Rosário, estamos republicando a nota 
de falecimento de um Natimorto, publicada na Edição 458, de 12/07/2003, 
que, segundo ela, saiu com incorreção. 

03/07 - Gabriel do Rosário Bernardo, natimorto, filho de Moacir Bernardo 
e Roseana Aparecida do Rosário 


Pôr do Sol 
Ah! Deus, abençoe a minha vida, 
Meu ventre para os meus filhos, 
E nas suas mãos o entregamos aí, no céu, 
Olhe por mim, meu anjo, Gabriel. 
Roseana 
Fazemos uma agradecimento especial à Dra. Paulini Fiorini Dias, ginecolo- 
gista e obstetra, e à Dra. Alessandra Benedetti, psicóloga:“nós chegamos aon- 
de ninguém ousou ou acreditou que pudéssemos chegar. Obrigada, por fazer 
valer a pena.” 
Roseana e Magrão - MC Andarilhos 


Agradecimento 


A família de Mary Ramponi Rodrigues quer, sensibilizada, 
agradecer a todos os funcionários do Hospital Francisco Rosas 
e, em especial, ao Dr. Rubens Balsachi Júnior, pela atenção, 
respeito e carinho prestados por ocasião de seu doloroso 
passamento. 

Agradece, igualmente, à Funerária São Dimas, especialmen- 
te aos amigos Siomara e Adélio, pelo carinho fraternal dis- 
pensado à nossa querida Mary. 

A família não pode esquecer de agradecer também o apoio, 
o consolo e o carinho recebido de todos os familiares, ex- 
alunos e amigos que compartilharam nossa dor. 

Que Deus os abençoe. 


Pinhal registra 22 apreensões 
de armas de fogo em 2003 


Atualmente, cada vez mais pes- 
soas estão sendo vítimas de assal- 
tos, sequestros ou outros crimes 
que põem em risco sua vida ou a 
de sua família. Uma tendência 
antiga, mas que ainda existe, é a 
de se portar uma arma para poder 
manter a segurança. Em Pinhal, a 
Delegacia de Polícia apreendeu 49 
armas de fogo em 2002 e este ano 
já foram apreendidas 22. 

Certamente não é um proceder 
muito sábio portar consigo uma 
arma. Em primeiro lugar porque 
o porte de arma de fogo sem per- 
missão é ilegal e pode ser punido 
com prisão. 

Em segundo lugar, deve-se levar 
em cont que o assaltante, ao per- 
ceber que a vítima está procuran- 
do uma arma, não pensará duas 
vezes antes de feri-la ou matá-la. 

Também deve ser levado em 
conta que a inabilidade da pessoa 
com a arma pode causar sérios 
acidentes, como um disparo aci- 
dental durante uma limpeza da 
arma ou mesmo durante seu 
transporte. 

Crianças pequenas também 
podem encontrar a arma, quan- 
do esta fica escondida em casa e, 
em uma brincadeira, podem per- 
der a vida. 

Um fato ocorrido em Pinhal, há 
alguns anos, ilustra bem o fato. 
Dois primos de sete anos resolve- 
ram brincar de velho oeste. Para 
incrementar a brincadeira, um 
deles resolveu pegar a arma de seu 
pai, pois sabia onde estava guar- 
dada. Durante a brincadeira, a 
arma, que estava municiada, dis- 


parou e o tiro acertou o braço de 
um deles. 

Na próxima quarta-feira, o Se- 
nado vai votar um projeto de lei 
que prevê a realização de um ple- 
biscito (votação popular) sobre o 
fim da venda de armas a particu- 
lares em todo o país. Se no plebis- 
cito for aprovada a proposta de de- 
sarmamento da população, o co- 
mércio de armas ficará restrito às 
Forças Armadas, polícias, Agência 
Nacional de Inteligência (Abin), 
guardas municipais, penitenciá- 


Bergamasco: a favor do desarmamento do cidadão comum 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 


rias, empresas de segurança e clu- 
bes de tiro. 

O porte e a posse de arma tam- 
bém serão alvo de restrições mais 
rígidas, ficando muito mais difícil 
para uma pessoa adquirir uma 
arma. As exceções serão encami- 
nhadas à Polícia Federal que irá 
avaliar a necessidade de a pessoa 
portar armas. 

Criminalidade 

A intenção em desarmar a po- 
pulação é diminuir o número 
de mortes e a violência no país. 


Segundo especialistas, a maior 
parte dos homicídios é provocada 
por armas legalizadas ou pelas que 
eram registradas e foram rouba- 
das. Segundo dados da Fundação 
Seade, nos últimos dois anos mais 
de 21 mil pessoas morreram no 
Estado em decorrência de armas 
de fogo. 

Um levantamento feito pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) constatou que as armas de 
fogo têm matado mais do que os 
acidentes de trânsito. 

O fato é que a pessoa que carre- 
ga uma arma para se defender 
pode perder a paciência durante 
uma discussão e utilizar-se da 
arma, vindo até a matar. Boa par- 
te dos casos de homicídio envol- 
vendo armas de fogo são decor- 
rentes de brigas entre vizinhos, 
vinganças pessoais ou desavenças. 

Para que a pessoa possa se pre- 
venir contra ser vítima de algum 
crime, ela pode tomar algumas 
medidas de segurança, ao invés de 
portar uma arma. 

Por exemplo, é sensato não mi- 
nimizar o perigo de crime. Se as 
circunstâncias compelirem a pes- 
soa a ir a uma localidade insegu- 
ra, ela deve ficar alerta. Deve an- 
dar com firmeza e agir com firme 
intenção, sem ficar perambulan- 
do no local. A pessoa deve man- 
ter seus olhos atentos na parte da 
rua adiante e, ocasionalmente, 
olhar para trás. Também deve an- 
dar perto da guia, bem afastada 
dos prédios, onde os criminosos 
possam estar à espreita, em uma 
entrada ou beco. 


Elemento surpresa é o diferencial, diz tenente da PM 


O comandante da Polícia Mili- 
tar de Pinhal, tenente Alexandre 
Bergamasco, conta que, de acor- 
do com sua experiência, não é 
adequado que a pessoa ande ar- 
mada. “A pessoa, para andar ar- 
mada, tem que ter capacidade téc- 
nica, isto é, conhecer bem o equi- 
pamento, capacidade psicológica 
e saber usá-lo, para que o equipa- 
mento não se reverta contra a pró- 
pria pessoa. Há experiências que 
relatam casos de pessoas que, por 
questões banais, em razão de esta- 
rem armadas, sentem-se fortalecidas 
e acabam colocando tudo a perder. 
Assim, uma pessoa pacata que, de 
repente, por causa de uma discus- 
são de trânsito ou mesmo por cau- 
sa de jogo, chega a sacar da arma e 
até efetuar o disparo”, disse. 

O tenente relembrou também 
que, no momento do assalto, a 
pessoa armada pode estar sujeita 
a ser vítima fatal de um bandido. 
“A grande realidade é o seguinte: 
você pode estar armado com uma 
arma de última geração, que dis- 
para vários tiros por minuto, mas 


tem um fator que a gente não con- 
segue prever, que é o fator surpre- 
sa. A pessoa não fica 100% do dia 
em alerta. Sempre vai haver um 
momento em que ela relaxa. Nes- 
se momento, independente das ar- 
mas, o elemento surpresa faz o di- 
ferencial. Se o marginal atuou nes- 
se momento e rendeu a pessoa, 
não importa se ele tem uma arma 
mais velha. Se ele estiver com a 
arma apontada para a vítima, não 
adianta tentar reagir, senão ele vai 
acabar puxando o gatilho. Pode 
acontecer também que ele pegue 
a arma da pessoa”, comentou. 
Segundo ele, as pessoas têm 
uma falsa ilusão com relação ao 
uso de armas. “Lógico que o arma- 
mento é necessário para as forças 
públicas específicas. Mas o cidadão 
ter uma arma para autodefesa é 
uma questão muito perigosa. Um 
marginal, quando vai realizar um 
delito, está nervoso e tenso. Assim, 
qualquer gesto que a vítima reali- 
ze e que ele entenda que venha a 
ser contra ele, ele vai reagir atiran- 
do e correndo. Acho que é uma 


grande ilusão a pessoa pensar que, 
por estar armada, está livre da vi- 
olência”, disse. 

São vários os casos de pessoas 
que deixam a arma em casa de 
qualquer jeito e uma criança ou 
outra pessoa leiga venha a mexer 
na arma e realizar um disparo aci- 
dental, ferindo o próprio corpo ou 
mesmo contra entes queridos. 

Livrar-se de arma 

Se a pessoa possui uma arma em 
casa e pretende se livrar dela, não 
precisa ficar preocupado em como 
proceder. Ela deve ligar para a Po- 
lícia Militar, no fone 190 ou para 
a Polícia Civil, pelo fone 3651- 
1500, e comunicar sua intenção de 
entregar uma arma de fogo. “Se a 
pessoa quiser pode pedir que uma 
viatura vá fazer seu transporte até 
a delegacia. Lá, ela fará a entrega 
espontânea do armamento e não 
vai sofrer nenhum tipo de sanção”, 
disse Bergamasco. 

Essa arma será encaminhada ao 
Ministério do Exército, que fará a 
destinação final do armamento. Se 
forem armas de uso exclusivo das 


Delegado afirma: arma é boa na mão da polícia 


O delegado Sérgio Ferreira do 
Carmo lembra que, para a pessoa 
portar uma arma, ela precisa ter o 
registro e o porte da mesma."A lei 
10.437/97 e o decreto 2.222/97 
disciplinam o registro, o porte e o 
crime. Essa lei define as condutas 
proibitivas do porte de arma. A 
gente tem que definir se a pessoa 
tem o registro da arma e o devido 
porte. Hoje, está muito restrito o 
porte de arma ao cidadão comum. 
Penso que para o cidadão andar 
armado tem que ter boas condi- 
ções psicológicas e físicas. O por- 
te de arma não é louvável ao cida- 
dão comum disse. 

Ele ainda ressalta que se a pes- 
soa não estiver familiarizada com 
o uso da arma corre riscos adicio- 
nais. “Ele pode vir até mesmo a 


Policiais Militares durante treinamento no Clube do Tiro 


morrer com a sua própria arma. Por 
isso é que há esse movimento fede- 
ral para restringir a compra e o por- 
te das armas. Acredito que isso será 
aprovado. Há uma série de opiniões 
prós e contras, mas isso fica por con- 
ta dos legisladores. Mas arma é boa 
na mão da polícia; comentou. 

O delegado salientou que as po- 
lícias civil e militar estão à disposi- 
ção da população para garantir a 
segurança das pessoas. “Acredito 
que o cidadão, ao ser coagido por 
alguém ou mesmo que seu patri- 
mônio seja alvo de vândalos, que 
ele procure o auxílio da polícia. A 
polícia militar cuida da parte osten- 
siva e a civil, da investigativa. A par- 
tir do momento em que o cidadão 
é vítima de ameaça ou de furto, 
deve procurar a polícia imediata- 


mente para poder investigar o fato. 
Ea pergunta é:se o cidadão está ar- 
mado, será que vai conseguir deter 
a ação do bandido? Será que ele não 
terá que responder posteriormente 
pelo crime de homicídio?) questio- 
nou. Ainda há um detalhe: muitas 
das armas utilizadas pelas pessoas 
acabam indo parar nas mãos dos as- 
saltantes.”Para exemplificar, estáva- 
mos investigando um traficante e 
uma série de furtos na cidade. Em 
um dos estabelecimentos que foram 
alvo de furto, havia uma arma de 
fogo. Os meliantes conseguiram se 
apropriar dessa arma e felizmente 
conseguimos recuperá-la. Nessa di- 
ligência conseguimos apreender 
arma, droga e produtos furtados” 
contou. 

Fatos reais como esse fazem com 


Forças Armadas, elas serão utiliza- 
das para fins de instrução. Qual- 
quer outro tipo de armamento é 
destruído. De acordo com a lei, a 
polícia não pode utilizar-se de ar- 
mas que foram apreendidas. 

Simulacros 

Uma outra questão relevante é 
com relação aos simulacros, isto 
é, brinquedos que imitam efetiva- 
mente armas de verdade. “A ven- 
da desses simulacros é proibida. 
Claro que simulacro é aquele brin- 
quedo que pode ser confundido 
com uma arma de verdade. Exis- 
tem armas de brinquedo que pela 
cor, pelo formato, não dão para 
confundir”, comentou. 

Se a pessoa é surpreendida por- 
tando tal simulacro, mesmo que 
não esteja cometendo delito al- 
gum, será questionado pelo poli- 
cial sobre o motivo de portar tal 
brinquedo. “Se a pessoa tem uma 
arma de brinquedo parecida com 
a real na cintura, à noite, que inte- 
resse tem em fazer isso? Isso pre- 
cisa ser apurado e encaminhamos 
à delegacia”, citou. 


que as autoridades acreditam que 
as armas não devem ser utilizadas 
por qualquer pessoa. “A pessoa 
quer fazer justiça com as próprias 
mãos, quando não lhe é dado esse 
direito. Muitas vezes a arma fica em 
lugar de fácil acesso e às vezes os 
vizinhos ou amigos sabem que de- 
terminada pessoa tem uma arma, 
isso chega aos ouvidos dos larápi- 
os e eles decidem roubar a arma’ 
disse. Por fim, Ferreira citou o epi- 
sódio ocorrido recentemente em 
que um jovem de 22 anos foi mor- 
to a tiros por um adolescente de 
16 anos.“Não levemos em conta a 
conduta do jovem que foi morto, 
se era bom cidadão ou não, mas há 
o fato de uma arma de fogo che- 
gar às mãos de um adolescente” 
comentou. 


ESPORTES/GERAL 
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Futsal de P 


inhal vence todas as partidas 


e é medalha de ouro nos Jogos Regionais 


DIVULGAÇÃO 


Pinhal obteve uma conquis- 
ta inédita na edição 2003 dos 
Jogos Regionais: foi campeão 
na modalidade futebol de sa- 
lão. Vale ressaltar que a cidade 
sempre chegou perto, com vá- 
rios segundos e terceiros luga- 
res. 

O técnico de Pinhal, Marce- 
lo Laurindo, explicou que o tí- 
tulo inédito era perseguido 
pela cidade há 11 anos. “Sem- 
pre buscamos a vitória através 
do trabalho que viemos desen- 
volvendo nas escolinhas de 
futebol municipal. Este ano 
conseguimos ter êxito, pois 
contávamos com um excelen- 
te time, que era apontado por 
todos os demais participantes 
dos Jogos Regionais como o 
melhor da competição”, disse. 

Marcelo comentou que, para 
conseguir a excelência no time, 
foi aproveitada a base do time 
da cidade. “O que ajudou mui- 
to foi poder contar com três 
atletas com idade acima de 21 
anos. A gente levou o Juninho 
Scalese, o Fabi e o João Paulo. 
Também levamos outros que 
faziam parte desse time. Assim, 
tivemos uma grande base”, dis- 
se. 

As dificuldades, segundo o 
treinador, são as que comu- 
mente são enfrentadas neste 
tipo de competição: os aloja- 


JOGO RÁPIDO 


X Taça Pinhal de Futsal 


mentos. “Dificuldades todo 
ano há, principalmente com os 
alojamentos. Temos que dor- 
mir no chão, também estava 
muito frio em Araras, porque 
o alojamento não tinha forro 
e ventava muito por lá. Até um 
membro do comitê de Pinhal 
teve cãibras”, citou. 

Além disso, as diversas par- 
tidas consecutivas, contusões e 
o controle de cartões foram 
outros obstáculos a serem su- 
perados. “Mas a gente superou 
tudo isso e, graças a Deus, saiu 
uma medalha de ouro para 
Pinhal, o que é uma coisa iné- 
dita no esporte pinhalense”, 
contou. 

Mesmo sendo considerados 
favoritos, Marcelo revelou que 
a vitória foi difícil e exigiu 
muita luta e garra da equipe de 
futsal. “A vitória foi suada. Fo- 
ram sete dias seguidos de com- 
petições e tínhamos que fazer 
relaxamento com o pessoal”, 
disse. 

Uma ajuda conseguida pela 
equipe de Pinhal foi de Pedro, 
tio de dois jogadores de Pi- 
nhal, que é diretor do União 
São João. “A gente pôde usar 
o departamento médico do 
União, com fisioterapeuta, 
massagista e médico, que de- 
ram um apoio para nós. Por- 
que na decisão, o Juninho, o 


Jogando a semifinal na quarta-feira, dia 16, os times do 
Cãibra e do São José venceram suas partidas e se credencia- 
ram a disputar a final da X Taça Pinhal de Futsal. O time do 
Cãibra venceu o Cafajeste Vinagrão por 4 x 2 e o São José 
venceu o time do Maravilha por 12 x 7. 

Os dois times pertencem à Chave B e o São José foi o que 
apresentou melhor campanha durante todo o campeona- 
to. O jogo final foi realizado nesta sexta-feira, dia 18. O 
resultado será divulgado na próxima edição. 

O artilheiro da competição foi o jogador Marcelinho, do 
São José, com 23 gols marcados, e o goleiro menos vazado 
foi Dei, do Cafajeste/Vinagrão, com dez gols sofridos. 


Campeonato Interno do Comercial 

No dia 13, domingo, teve prosseguimento o Campeona- 
to Interno do E.C. Comercial, troféu Casa dos Parafusos, 
com duas partidas. 

Na primeira partida, a Churrascaria Deoclécio conseguiu 
sua segunda vitória ao derrotar a equipe do Dekinha por 3 
x2, com gols de Deoclécio, Marquinhos e Bina. Para o Deki- 
nha marcaram Tomaz Miguel e Assi. 

Na outra partida, o Cabo Wilson, com gols de Kita (4), 
Laercinho (2), Saltorão e Mané, goleou o Supermercado 
Serv Bem por 8 x 2. Para o Serv Bem marcaram Toninho 
Luís e Pedrinho Moreira. 

O líder da competição continua sendo o Supermercado 
Biazoto com dez pontos ganhos. Em segundo lugar está o 
Cabo Wilson com nove pontos. A seguir vem Supermerca- 
do Serv Bem com sete, Dekinha e Churrascaria Deoclécio 
com seis, Big Bag e Pinhal Corretora com três e Sorveteria 
Koldex com dois pontos ganhos. O artilheiro é o atleta Kita, 
do Cabo Wilson, com dez gols. 

O Campeonato prossegue neste domingo com os jogos 
entre Supermercado Biazoto x Big Bag Paulista e Sorveteria 
Koldex x Pinhal Corretora. 


Estrela Vermelha 

O time do Estrela Vermelha, do bairro Carvalho Pinto, 
está de volta aos gramados. No sábado, dia 12 de julho, a 
equipe disputou um amistoso em Albertina contra o time 
daquela cidade e venceu por 4 x 2. Jogou o Estrela Verme- 
lha com Mabel, Paulinho, Deco, Eduardo e Frank, Zezi- 
nho, Luquinha e Devaldo, Ricardo, Sandro e André. Os gols 
do time vencedor foram marcados por Devaldo (2), Luqui- 
nha e Ricardo. O técnico da equipe é Pedro R. Lima e o 
auxiliar é Francisco Siton. 


Homenagem ao grande amigo Amarildo 


Quando não encontramos 
na vida respostas para nos- 
sas dúvidas e incertezas, sen- 
timos em nossos corações 
um grande va- 
zio, que dificil- 
mente será pre- 
enchido nova- 
mente. 


lham com sua família esta 
perda dolorosa e que tam- 
bém sentirão saudades da 
pessoa alegre e bondosa que 
você foi aqui na 
Terra. 

Sua bondade 
foi tão grande, 
que Deus o levou 


As boas recor- 
dações, a sauda- 
de e o amor cer- 
tamente semea- 
rão, neste mo- 
mento doloroso 
e difícil, semen- É 
tes de coragem e 
força, que o tempo cuidará 
de frutificar. 

Vários amigos comparti- 


para junto Dele e 
deixando para 
nós somente a 
lembrança e a 
' saudade dos 
bons momentos 
que comparti- 
' lhamos juntos 
aqui na Terra. 

Dos amigos: 
Bastoni, João Luiz e Reinaldo 


Picaxu e o Ninum estavam 
machucados. Se a final fosse de 
manhã, eles nem poderiam 
jogar”, comentou. 

Um outro ponto positivo da 
participação do futsal pinha- 
lense nos Jogos Regionais foi 
o goleiro Lucas. “Devido ao 
tamanho dele, o Pedro resol- 
veu fazer um treinamento com 
ele para ver se se encaixa no 
futebol de campo. O Lucas fará 
um teste de uma semana no 
União São João”, disse. 

Marcelo comenta que o títu- 
lo não é só da equipe de fut- 
sal. “O título não é só da equi- 
pe. Todo mundo que foi lá nos 
ajudou, a torcida que foi na fi- 
nal ajudou muito. Foram trin- 
ta pessoas presentes, entre eles 
os Cafajestes, que estiveram 
torcendo por nós. Na hora em 
que estávamos perdendo por 
dois a zero, o pessoal nos 
apoiou para que virássemos o 
jogo. Isso foi muito importan- 
te”, afirmou. 

A campanha 

Na primeira fase, o time pi- 
nhalense venceu Piracaia por 
10 x1 e Montemor por 6 x 2. 
Na segunda fase, venceu Rio 
Claro por 1x0 (WO), São João 
da Boa Vista por 4x 1 e Ameri- 
cana por 3 x 0. 

O time foi para a semifinal 
contra Indaiatuba e venceu por 


Time de Pinhal terminou de forma invicta e ficou com a medalha de ouro 


2 x 0. Como Araras venceu 
Campinas na semifinal por 6 
x 5, a disputa final ficou entre 
Pinhal e Araras. 

No jogo final, o time pinha- 
lense começou perdendo por 
2x0, mas mostrava ser superi- 
or ao adversário, o que deu cer- 
ta tranquilidade aos atletas que 
acabaram virando o jogo, che- 
gando a abrir vantagem de dois 
gols. O resultado final foi 5 x 
4 para Pinhal que, assim, con- 


seguiu trazer, de forma invic- 
ta, e pela primeira vez, a me- 
dalha de ouro no futsal. O 
time já está classificado para os 
Jogos Abertos do Interior. Na 
disputa do terceiro lugar, In- 
daiatuba venceu Campinas por 
7x3. 

Atletas campeões: Juninho 
Scalese, Fabi, Índio, Picaxu, 
João Paulo, Ninum, Negui- 
nho, Luciano, Lucas, Guilher- 
me, Gustavo, Thi e Dudu Bas- 


toni. O técnico foi Marcelo 
Laurindo. 

Karatê 

Outra conquista de Espírito 
Santo do Pinhal se deu no ka- 
ratê. A cidade foi representada 
por Carlos Alberto Leopoldi- 
no, que ficou com a medalha 
de prata. 

Pinhal disputou ainda no 
vôlei masculino e no futebol 
de campo, mas não conseguiu 
classificação. 


APCS quer incluir carne 
suína em merenda escolar 


Na última quarta-feira, 16 de 
julho, o presidente da APCS - 
Associação Paulista de Criado- 
res de Suínos - Valdomiro Fer- 
reira Júnior, entregou ao De- 
partamento Municipal de Edu- 
cação uma proposta que pro- 
mete mexer no cardápio da 
merenda escolar de Espírito 
Santo do Pinhal. 

Ferreira Júnior foi pleitear 
junto à diretora do departa- 
mento, Clara Maria Acerra Bi- 
ondo, a inclusão da carne suí- 
na na merenda escolar, através 
do Programa Merenda Forte. 

O programa, que surgiu em 
Xanxerê - SC, no mês de ju- 
nho, foi idealizado como alter- 
nativa para amenizar a grave 
crise que produtores de suínos 
de todo Brasil têm amargado 
há mais de dezessete meses. 

Durante o lançamento do 
programa, representantes da 
suinocultura de vários Estados, 
que estavam presentes, saíram 
do encontro com a missão de 
multiplicar a idéia. 

A iniciativa além de fomen- 
tar o consumo da carne suína, 
através de um trabalho de 
conscientização com crianças 
e adolescentes de toda rede 
municipal e estadual de ensi- 
no, pretende também enrique- 
cer a merenda, já que a carne 
suína é comprovadamente rica 
em vitaminas e proteínas es- 
senciais ao bom desenvolvi- 
mento dos estudantes. 

Conscientizar é preciso 

Maria Helena Pieroni, coor- 
denadora de merenda escolar, 
disse que o departamento 
pode inserir a carne nas esco- 
las para analisar a aceitabilida- 
de das crianças. 

E ressaltou que o projeto 
proposto se diferencia porque 
oferece, anteriormente à im- 
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plantação do Merenda Forte, 
cursos de esclarecimento e capa- 
citação aos 120 professores mu- 
nicipais e 55 merendeiras das 
redes municipal e estadual. 

A coordenadora acredita que 
somente com um trabalho de 
esclarecimento em relação à 
produção de suínos é que será 
possível quebrar antigos pre- 
conceitos, mudar hábitos ali- 
mentares e viabilizar com su- 
cesso o programa nas escolas. 
Para isso o presidente da 
APCS propôs que os cursos 
sejam realizados na Unidade 
Móvel de Treinamento da 
Cadeia Produtiva da Carne 
Suína. 

A coordenadora considera 
que a Prefeitura não terá difi- 
culdade em arcar com os cus- 
tos do treinamento que serão 
fornecidos. “A parceria tem tudo 
para dar certo”, salientou. 


das 


Valdomiro Ferreira Júnior durante encontro com Clara Biondo, diretora municipal de Educação 


Na prática 

Atualmente trinta escolas 
municipais e estaduais, além 
de entidades especiais, são 
abastecidas mensalmente com 
um total de 2,4 mil quilos de 
carne bovina, cerca de 4 mil 
quilos de frango e 2,8 mil qui- 
los de salsicha. 

Para pôr em execução o pro- 
jeto a diretora do departamen- 
to afirmou que uma vez con- 
cedida autorização do prefeito 
João Alborgheti, os próximos 
passos são levantar custos e 
média de consumo, alterar o 
cardápio escolar, treinar me- 
rendeiras das unidades escola- 
res, incluir a carne suína no 
processo de licitação da meren- 
da escolar e adequar o cardá- 
pio à realidade do valor per 
capita, que atualmente é de 
0,13 centavos. 

Segundo informações do 
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Departamento de Educação 
aproximadamente 9,2 mil alu- 
nos são atendidos com a me- 
renda escolar, no entanto o 
município recebe verba so- 
mente para cinco mil estudan- 
tes. O restante é complemen- 
tado pelo município. 

O repasse mensal de verba do 
governo federal, feito pelo MEC, 
é atualmente de 18 mil reais e a 
contribuição do Estado através 
do FUNDESP é de 13 mil reais 
por trimestre. 

Clara M. A. Biondo falou que 
o departamento tem até 31 de 
agosto para analisar o projeto, 
para que possa ser lançado en- 
tre os meses de outubro e no- 
vembro e ser implantado a par- 
tir de 2004. Espírito Santo do 
Pinhal, caso aprovado, será 
uma das cidades pioneiras no 
Estado de São Paulo no Pro- 
grama Merenda Forte. 
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Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Valorize seu real 
comprando na 
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Drogaria Central! Atendimento a 


Rua João Vicente, 115 domicílio. 
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Ladrões de cemitério levaram 12 
vasos de bronze no ano passado 


Num período de três meses 
de 2002, 12 vasos de bronze 
foram levados por ladrões de 
cemitério, segundo os coveiros 
Antônio Guedes, 52 anos, e 
Alaor Bernardo Oliveira, 34 
anos, ouvidos pelo jornal A 
Cidade na última segunda-fei- 
ra. 

Como o cemitério munici- 
pal, com cerca de três mil tú- 
mulos, não dispõe de guarda- 
noturno, fica fácil para os la- 
drões agirem. 

Dependendo do tamanho, 
os vasos podem valer de R$ 
180,00 a R$ 300,00, calcula 


Antônio Guedes, que atual- 
mente trabalha por conta pró- 
pria na reforma de túmulos. 

Ele lembra que há 14 anos 
ladrões invadiram o cemitério, 
arrombaram os túmulos em 
busca de dentes de ouro e 
anéis. “Numa só noite, arrom- 
baram 80 túmulos”. Até portão 
de bronze de um túmulo foi 
levado. 

Há uns cinco anos, ele se 
lembra de que dois túmulos 
foram violados e os caixões dei- 
xados parcialmente à mostra. 
Em um deles foram furtados o 
letreiro e o vazo de bronze. 


Macumba 

Vela preta e garrafa de pinga 
são comuns serem colocadas 
em alguns sepulcros. Isso faz 
parte de ritual de macumba 
seguido por algumas pessoas. 

Sepultamentos 

Alaor, que trabalha no cemi- 
tério municipal há 7 anos, cal- 
cula que chega a sepultar uma 
média de oito pessoas por sema- 
na. Quando iniciou nesse ofício, 
tinha dificuldade para dormir 
porque o pensamento era do- 
minado pelo assunto morte. 
Com o passar do tempo, foi se 
acostumando com o serviço e, 


Vasos de bronze levados por ladrões custavam entre R$ 180,00 e R$ 300,00, segundo o coveiro Guedes 


hoje, lida bem com ele. 

Sem espaço 

Atualmente, o cemitério mu- 
nicipal não dispõe de espaço 
para a comercialização de no- 
vos túmulos, informa a Prefei- 
tura. Mas se alguém fosse com- 
prar um terreno simples, 2 m 
por 1,25 m, pagaria R$ 450,00 
e um duplo, 2,50 m por 1,25 
m, R$ 780,00. 

Já o Parque das Acácias, que 
passou a ser administrado pela 
Prefeitura, tem espaço para 
novos túmulos, só que os pre- 
ços são mais altos. Um terreno 
para um túmulo de uma gave- 


ta custa R$ 900,00 e um jazigo 
para três gavetas sai por R$ 2,8 
mil. O Parque das Acácias, na 
avenida dos Trabalhadores, 
tem cerca de 450 túmulos. 

Museu a céu aberto 

Para a advogada e membro 
da Associação Pinhalense de 
Cultura, Elza Guido Tumela, o 
cemitério municipal é detentor 
de obras de arte de importan- 
tes escultores como Furlanetto, 
além de obra executada por 
artistas do Liceu de Artes e Ofí- 
cios de São Paulo. Entretanto, 
ela chama a atenção para ven- 
das de túmulos sem um claro 


Réplica da imagem de 
Pietá, de Michelangelo, 
no Cemitério Municipal 


procedimento em relação aos 
antigos proprietários, demoli- 
ções e construções sem qual- 
quer parâmetro estético e espa- 
cial. Na sua opinião, “tem 
ocorrido verdadeiro escândalo 
de desrespeito às obras de arte 
construídas no passado e à 
memória das famílias que ad- 
quiriram terrenos em condição 
perpétua, ferindo o ato jurídi- 
co perfeito contratual”. 

Ela lembra que é necessário 
que a Prefeitura estabeleça nor- 
mas e procedimentos rígidos 
para as ações empreendidas na- 
quele espaço público. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Cemitério Municipal, o maior da cidade, conta atualmente com cerca de três mil túmulos 


Empresária decide investir também em piscicultura 


o Sem deixar o comando de 


duas lojas que comercializam 
móveis, eletrodomésticos, 
brinquedos e presentes em 
geral, a empresária pinhalen- 
se Regina Brentegani decidiu 
também mergulhar em outra 
atividade: criação de tilápias. 

Inicialmente, ela pensava 
transformar os tanques já 
prontos de sua propriedade 


em uma área de lazer, mas de- 
pois de trocar idéias com pes- 
soas que lidam com piscicul- 
tura resolveu também inves- 
tir no negócio. Isso aconteceu 
no ano de 2000. 

“Comecei, então, a buscar 
orientação técnica, investin- 
do de forma racional a fim de 
obter retorno econômico, 
além do que o consumo de 
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carne de peixe é muito sau- 
dável e a tendência é cada vez 
mais aumentar o consumo”, 
explica. O investimento inici- 
al, que prefere não revelar, va- 
ria conforme o tipo de terre- 
no, disponibilidade de água 
etc. 

Segundo ela, se a atividade 
for bem conduzida, com 
acompanhamento adequado, 


o retorno gira em torno de 
50%. Considerada pequena 
produtora, Regina produz 4 
mil quilos a cada 8 meses. Os 
tanques em sua propriedade já 
receberam 12 mil alevinos ad- 
quiridos de laboratórios de 
alta tecnologia. 

Para alimentá-los, gasta 
aproximadamente 6 mil qui- 
los de ração. Para cada perío- 


do de crescimento do peixe, 
um tipo de ração é utilizado. 
Os alevinos, por exemplo, são 
alimentados até oito vezes por 
dia com ração que contém 
40% de proteínas; da metade 
do ciclo de crescimento para a 
frente, os peixes são alimen- 
tados duas vezes ao dia com 
ração que contém 28% de 
proteínas, sempre de acordo 


com orientação técnica e fa- 
zendo medições e pesagens 
mensais para se saber como 
está o desenvolvimento 
deles. “Preciso ficar atenta para 
que tudo saia conforme o pla- 
nejado”, diz. 

As tilápias que ela cria che- 
gam a pesar 500 gramas e são 
vendidas para pesqueiros do 
tipo Pesque e Pague da região. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Regina Brentegani 
cria tilápias desde 2000. 

Os peixes chegam a pesar 
500 gramas e são vendidos 
para pesqueiros do tipo 
Pesque e Pague. 

No destaque, momento em 
que os peixes estão sendo 
alimentados 
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Você o um passo da foculdode, 


Além do tradicional Curso Preparatório para Vestibulares - SEMI EXTENSIVO 2003, 


o ANGLO SÃO JOÃO oferece também o Curso Preparatório para os Concursos 


Saldanha Marinho 573 São João da Boa Vista - SP 


19 3623-3361 


17/7/2008, 19:35 


www.anglosj.com.br 


Públicos para Polícia Rodoviária Federal e para Investigador da Polícia Civil. 


| PEER 


cade 


spin 


O l 


JORNAL A CIDADE B1 SÁBADO, 19 DE JULHO DE 2003 


MO 


É a produção de óleo em exces- 
so pelas glândulas sebáceas que 
causa uma inflamação do canal do 
pêlo, formando os comedões ou 
“cravos; aqueles pontinhos escuros 
na pele. Posteriormente, após con- 
taminação por bactérias, viram 
acne, chamada popularmente de 
espinha. Essas pápulas ou pústulas 
aparecem em diferentes graus, des- 
de o inicial, com pequenos nódu- 
los, até o profundo, caracterizado 
por lesões com grande formação 
de pus, que deixam cicatrizes na 
pele. 

De acordo com a dermatologis- 
ta Amires Fusco, a adolescência é 
realmente a fase mais crítica para 
o surgimento de cravos e espinhas. 
Porém, é possível encontrar come- 
dões em recém-nascidos e acne em 
gestantes e mulheres na menopau- 
sa. Amires afirma que nem todas as 
pessoas com oleosidade na pele 
desenvolvem a acne. Porém, as que 
têm predisposição genética devem 
ficar atentas e iniciar logo um tra- 
tamento para controlar a oleosida- 
de. "Utilizando produtos adequa- 
dos, você evita a formação do 'cra- 
vinho” e, por conseguinte, não dei- 
xa a espinha se desenvolver” expli- 
ca. 

Quanto à premissa de que se 
você comer chocolate vai ter espi- 
nhas, há controvérsias. De acordo 
com a dermatologista, não existe 
nenhuma comprovação científica 
de que o chocolate cause espinhas, 
mas sim de que as gorduras exis- 
tentes neste alimento podem de- 
sencadear problema na pele. “Há 
relatos de jovens afirmando que, 
quando comem alimentos oleosos, 
vêem aumentado o surgimento das 
espinhas. Mas é algo individual e 
pode ser um componente alérgico” 
diz. 

O tratamento 

Na opinião de Amires, o arsenal 


satisfação para nossa equipe de trabalho 
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A Locadora NEW VÍDEO presta homenagem ao seu 
CLIENTE PREFERENCIAL, Sr. DORACI FERREIRA, 


pelos mais de 1900 filmes assist idos, agradecendo por sua 


presença constante em nossas Lojas motivo de orgulho e 


POR CONTAR COM SUA PREFERÊNCIA A 
NEW VIDEO oriciaiza a HOMENAGEM 
CONCEDENDO AO CLIENTE 10 LOCAÇÕES GRÁTIS 


de tratamentos para combater a 
acne traz uma certa tranquilidade 
ao profissional, que pode moldar a 
pele de cada indivíduo para obter 
resultados mais satisfatórios. Anti- 
bióticos (dos mais simples aos mais 
sofisticados), vitamina A ácida (oral 
e tópica), peelings e ácidos são al- 
gumas das armas utilizadas no tra- 
tamento da acne. 

A isotretinoína (vitamina A ácida 
oral), princípio ativo do medica- 
mento Roacutan, utilizado por mui- 
tos especialistas, não costuma ser 
indicada por Amires. Para ela, além 
de ser um medicamento com recei- 
tuário controlado e preço pouco 
acessível à maioria das pessoas, a 
probabilidade de recidivas é con- 
siderável e os efeitos colaterais são 
maiores do que os benefícios. Por 
tudo isso, a dermatologista prefere 
fazer uso dos peelings, que, na sua 
experiência, têm dado resposta po- 
sitiva em curto espaço de tempo. 
São vários os tipos de peelings, 
cada um indicado para uma fase da 
acne. “O secativo, por exemplo, é 
bastante tolerável, praticamente 
sem efeito colateral,a não ser a pro- 
teção solar, e apresenta bons resul- 
tados em uma semana? salienta. 

Quando a acne está em proces- 
so inflamatório intenso, devem ser 
utilizados antibióticos via oral, sem- 
pre prescritos pelo médico. Para 
Amires, essa associação entre trata- 
mentos tópicos e orais mostra um 
retorno bastante satisfatório. 

Confiança no médico 

é fundamental 

É claro que, para o sucesso do tra- 
tamento, alguns quesitos são ne- 
cessários, entre eles tempo, discipli- 
na e paciência. Até porque o resul- 
tado não aparece na primeira se- 
mana. Pelo contrário. Muitas vezes, 
iniciado o tratamento, ocorre uma 
piora no aspecto da pele para, pos- 
teriomente, aparecer a melhora. Por 


Se você não se lembra de 
qualquer espinha ingrata que 
insistia em aparecer às véspe- 
ras daquelas festas imperdí- 
veis de sua adolescência, 
pode considerar-se uma pes- 
soa de sorte. Porque quem já 
teve essa experiência sabe 
como é difícil... Afinal de con- 
tas,a adolescência é a fase em 
que precisamos marcar pre- 


por Luciana Ribeiro 


sença, de preferência com 
uma boa aparência. Alguns 
anos atrás, não havia remédio 
que fizesse desaparecer os 
cravos e as espinhas. Só mes- 
mo o tempo para amenizar as 
marcas. Hoje, graças ao avan- 
ço da medicina, já existem 
medicamentos modernos e 
tratamentos eficientes capa- 
zes de controlar a oleosidade 


da pele, eliminando, assim, as 
espinhas e evitando que ou- 
tras apareçam. Antibióticos, 
peelings, cremes à base de 
ácidos e vitaminas fazem par- 
te do arsenal para combater o 
inimigo. Acompanhe a expli- 
cação da dermatologista 
Amires Giardini Fusco e a opi- 
nião de duas pessoas satisfei- 
tas com os resultados. 


isso, acima de tudo, é fundamental 
a relação de confiança entre o mé- 
dico e o paciente.”Todo tratamen- 
to de acne é longo. Se o paciente 
confia no especialista e ouve o que 
o profissional explica, o retorno 
aparece. Em casos de acne, creio 
que o retorno depende 50% do pa- 
ciente e 50% do médico. Não adi- 
anta o médico tratar se o paciente 
não tem o desejo de ser tratado. 
Não adianta a mãe querer tratar se 
o filho não quer” alerta.“Mas quan- 
do o paciente percebe que houve 
alguma melhora, ele passa a ser 
mais disciplinado) completa. 

Depois de superar a fase inflama- 
tória da acne, Amires lembra que o 
apoio da esteticista através da lim- 
peza de pele é fundamental, prin- 
cipalmente na fase dos 'cravinhos/ 
muito resistentes à terapêutica. “É 
uma associação muito importante” 
ratifica. 

Patologia 

A acne não é mais considerada 
apenas um incômodo estético, mas 
sim uma patologia, uma doença 
mesmo. O próprio Sistema Único de 
Saúde disponibiliza a isotretinoína 
para tratamento da acne nas fases 
mais avançadas, além de outros an- 
tibióticos utilizados pelos dermato- 
logistas. 

É claro que o fator estético tem 
peso relevante nestes casos, já que 
um adolescente com acne normal- 
mente tem baixa auto-estima. Con- 
sequentemente, passam por essa 
fase da vida, que já não é tão sim- 
ples, de maneira ainda mais angus- 
tiante. Para Amires Fusco, a vanta- 
gem de dar início a um tratamento 
precocemente é conseguir abortar 
a etapa mais grave da acne. “Os 
avanços que obtivemos nos últi- 
mos anos permitem deixar as pes- 
soas afetadas pelo problema com 
menos cicatrizes, com menos man- 
chas e mais felizes; conclui. 
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O estudante e office-boy Michael 
Willians Cocovilo, 15 anos, começou 
a não gostar do que via quando se 
olhava no espelho:algumas espinhas 
que insistiam em aparecer.”Não sen- 
tia vergonha, mas ficava incomoda- 
do com isso e às vezes não queria 
nem sair de casa/lembra. 

Foi então que, no ano passado, 
decidiu procurar um tratamento 
adequado para livrar-se definitiva- 
mente das marcas. No início, Micha- 
el começou a passar cremes no ros- 
to. Posteriormente, o tratamento in- 
cluiu antibióticos que tiveram efeito 
nas espinhas mais profundas. Mas o 
resultado não veio assim de repen- 
te. Michael admite que é preciso ter 
paciência e disciplina e entender que 
as recaídas são naturais durante o 
tratamento. Hoje, ele fica feliz quan- 
do se depara com um espelho. “Es- 
tou mais vaidoso e com a auto-esti- 
ma recuperada” garante. 
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“Minha auto-estima era muito baixa e eu me sen- 
tia a pior do mundo? admite a estudante de Educa- 
ção Física Ivonete Belani. Exagero? A princípio, pode 
até parecer. Mas só quem teve acne sabe como é 
difícil contornar os problemas de pele durante a ado- 
lescência. Foi por meio de um tratamento da pele 
que Ivonete conseguiu superar a baixa auto-estima. 

Quando procurou a dermatologista, a estudante 
também apresentava uma alergia por alimentos e 
cosméticos, que desencadeava as espinhas. Por isso, 
teve de cuidar de tudo ao mesmo tempo. A combi- 
nação de peelings, ácidos e medicamentos de uso 
oral fez com que a pele respondesse positivamente. 

Mas não de repente. No começo, sua pele piorou 
muito, mas ela estava consciente das mudanças que 
ocorreriam. Foi nesta fase que Ivonete precisou con- 
fiar ainda mais na médica e ter paciência e persis- 
tência para dar continuidade ao tratamento. “Pra 
gente melhorar é preciso piorar um pouquinho. Por 
isso, não dá para desanimar. O tratamento é difícil 
no início, mas a melhora é satisfatória. Você tem que 
ter confiança no profissional. Hoje, eu me sinto ou- 
tra pessoa’ atesta. 
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Vejamos sua arte em: 


Os conflitos elegem seus limites 
definem espaços de renúncia 
descobrem razões no inexplicável 
iluminam recantos ensombrados 
transformam adiamentos em esperas 
exaltam a aceitação 
do não entregue. 
Otempo 
éosenhordas dúvidas 
achavedaespera 
inadiável 
até que a rejeição 
decifra tudo 
esefazrasoo amor 
densoe profundo 
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Dueto 


Depois que o verso passou 


Mauro Salles é de Recife. Publicitário, advogado, jornalista e poeta. Foi diretor de redação de “O Globo” 
Seus versos cantam a dúvida, o amor, a fé e a vida. 


No espelho d'água 
olhares perplexos se perguntam: 
Seétão grande sentimento 
como entendero toque repelido? 
Como explicar o sangue morno 
que à falta de pouso e acolhimento 
vaise esfriar bem longe 
das promessas? 
Onde seguir cantando 
a“una voce” 
sea música é menor que o sonho 
e incansável parece 
aesperança 
do dueto de sons 
sempre adiados? 


Creio que podemos concordar com o Cardeal D. Lucas Moreira Neves que assim se referiu a respeito 
dos poemas de Mauro Salles: “... a mensagem espiritual permanece depois que o verso passou” 


s 


Pessoas de todas as camadas 
sociais foram envolvidas no 
conflito que se deu entre o go- 
verno federal e o Estado de São 
Paulo. 

Na liderança desse movi- 
mento estavam estudantes de 
direito e engenharia, advoga- 
dos, médicos, escritores e ou- 
tros. A insatisfação atingia 
toda a nação com o regime de 
governo ditatorial. O presi- 
dente nomeava interventores 
para governar os Estados e um 
deles, imposto a São Paulo, 
chegou a ser de outra unidade 
da federação. 

A insatisfação foi crescente 
e quando ocorreu o levante re- 
volucionário, entre os partici- 
pantes estavam soldados da 
Força Pública, (atual denomi- 
nação - PM do Estado de SP), 
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Solução 


capitães de indústria, recrutas 
que serviam o Exército e Ti- 
ros-de-Guerra, funcionários 
públicos, operários e gente de 
toda profissão. 

Aonde havia combatentes 
as mulheres participaram ati- 
vamente como enfermeiras, 
costureiras, cozinheiras e até 
as crianças ajudaram reco- 
lhendo sucatas para serem 


transformadas em munição. 

Foram muitos os soldados 
que partiram desta cidade e 
das redondezas para defender 
a fronteira paulista. 

Benedito de Oliveira Paulis- 
ta, o tão conhecido Dito Paulis- 
ta, foi um deles. A sua partici- 
pação ocorreu em um territó- 
rio historicamente conhecido 
como um dos lugares onde se 
travou a mais violenta batalha. 

Foi na região de Eleutério, 
importante ponto estratégico 
defendido com heróica bravu- 
ra pelos soldados constitucio- 
nalistas. 

Dito Paulista contava à famí- 
lia que ficou muito tempo 
guerreando nas margens do rio 
e dentro da água, o que trazia 
muito sofrimento aos solda- 
dos, naquele período de frio. 

Mais tarde o bravo paulista 
adoeceu e veio a sofrer de dia- 
betes , que possivelmente te- 
nha sido consegiuência do en- 
fraquecimento de que foi víti- 
ma naquela situação adversa à 
saúde. 

A doença lhe acarretou so- 
frimento maior, quando foi 
submetido a uma cirurgia e 
teve as duas pernas amputadas. 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Pinhalenses na Revolução de 32- 
Dito Paulista e Elias dos Santos Oliveira 


Daí em diante viveu em uma 
cadeira de rodas e a sua sobre- 
vivência era obtida com a ven- 
da de bilhetes de loteria. 

Entretanto, Dito Paulista 
conquistou a amizade do pes- 
soal de prestígio político da 
cidade e conviveu com as ati- 
vidades que desenvolviam. 

Outros pinhalenses foram 
participantes da Revolução de 
32,enoúltimo desfiledo 9 
de Julho, realizado em São Pau- 
lo, um deles marcou presença 
entre os remanescentes dessa 
histórica página de combate 
pela liberdade individual e co- 
letiva dos cidadãos brasileiros. 
Em bom som e timbre altanei- 
ro, os autofalantes do cerimo- 
nial paulista anunciaram o 
nome de Elias dos Santos Oli- 
veira entre os soldados consti- 
tucionalistas remanescentes. 
O Célio Arruda Agostini foi 
seu companheiro no TG 268, 
no ano de 1944, e ficou entu- 
siasmado ao ver o velho cama- 
rada sendo homenageado no 
Parque do Ibirapuera na data 
de 09 de Julho de 2003. Elias 
auxiliava no trabalho de ins- 
trução como sargento ao lado 
de Epaminondas Scalese. 


Década de 60 - Da es- 
querda para a direita, o 
segundo - Dito Paulis- 
ta, Geraldo Bottura, 
José Perez, Paschoal 
Vitta, Antônio Cavutto, 
Antônio Fenólio, ... Alei- 
xo, (... ?), Roberto Carra- 
ra, Rafael Sanches 
(CPFL) e Lauro Berga- 
mim. Ainda identifica- 
mos Victorio Tamaso, 
José Guizardi Sobrinho 
(Zico), Antonio Costa e 
Helio Leite. Graças ao 
relacionamento que ti- 
nha com empresários, 
dirigentes públicos e 
políticos em geral, Dito 
Paulista recebia apoio 
e participava de suas 
atividades festivas. 


1932 - Benedito de Oliveira Paulista - Unifor- 
mizado e com o tradicional capacete de aço dos 
combatentes de 1932. A família se refere a esse 
bravo homem como uma pessoa que foi muito 
especial. Casado com Avelina Bernardes de 
Oliveira Paulista, tiveram seis filhos, José, ca- 
sado com Amélia; Miguel - Léia; João - Maria 
Elisa; Diva - Adilson; Ivo (Guaraná) - solteiro; 
Mauro - Sônia; e Benedita - viúva de Benedito 
Irineu 


r 


i. 
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Década de 1940 - Da esquerda para a direita, em pé - Geraldo Signorini (Ladunga), José D'Álvia, Beraldo, Alberto 
Luiz Ragazzoni, Rogério Giordano, Orlando Gozzoli, Wilson Sossai, Elias de Oliveira, e ... Aleixo. Agachados - Célio 
Agostini, José Ignácio da Silva, Francisco Giordano e dois filhos do Antônio Camilo e o filho de Waldomiro Motta. 
Ainda aparece um menino cujo nome não foi possível apurar. Elias era bom executor do toque de corneta e, além 
do TG, atuou no Grupo de Escoteiros, na Escola de Comércio do Dito Rosa e na Revolução de 32 com o seu insepa- 
rável instrumento 


VOZ DO POVO 


Você é favorável ou não ao desarmamento da população? 


Liliane Eugênio da 
Silva, 19 anos, 
vendedora 

Sou favorável, 
porque muitos 
crimes que 
acontecem não 
podem ser 
impedidos ou 
resolvidos se a 
pessoa estiver 
armada. Não adianta 
combater a violência 
utilizando-se de 
mais violência. Pode 
acontecer até de a 
pessoa sair mais 
machucada ainda 
por estar armada. 


Ricardo 
Garbeloto, 19 
anos, 
comerciante 

| Acho importante 
o desarmamento, 
porque hoje no 
Brasil 80% das 
mortes são 
causadas por 
armas, segundo 
reportagem da 
TV Globo. Esse 
índice pode 
baixar muito se 
for feito um 
trabalho de 
desarmamento 
da população. 
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Odivino Maria 
(Duduca), 48 anos, 
aposentado 

Sou favorável, mas 
acredito que o 
desarmamento deve 
começar pela fábrica 
de armas. Não deveria 
haver mais lojas que 
vendem armamentos 
e somente a polícia 
poderia comprar 
armas, em negociação 
direta com as fábricas. 
Se uma pessoa tem 
arma pode ser 
roubada e acaba até 
armando o bandido. 


produtos importados 


Simone Cristina Ruocco 
Manca, 25 anos, caixa 
Isso é bom para 
tranquilizar a 
população e para que 
as pessoas possam sair 
de casa sem medo de 
presenciar tiroteios ou 
ser vítima de alguma 
discussão que acaba 
em tragédia. Hoje em 
dia, ao sairmos de casa 
fica sempre a 
preocupação de saber 
se voltaremos vivos ou 
não. Mas um ponto 
importante seria 
desarmar os bandidos. 
Mas como? 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SP abri 


Filhos felizes 


Querida leitora, a revista AnaMaria 
traz uma reportagem especial esta 
semana: como ajudar os filhos a su- 
perar os medos e traumas. Toman- 
do como exemplo a pequena Salete, 
interpretada por Bruna Marquezine 
na novela Mulheres Apaixonadas, 
entrevistamos especialistas em psi- 
cologia infantil para levar até você 
dicas úteis sobre como lidar com 
os temores mais comuns das cri- 
anças. E não se esqueça das pro- 
moções de AnaMaria: você pode 
ganhar uma geladeira duplex, um 
computador e um kit de materiais 
de papelaria. Aproveite e boa se- 
mana. 
Gisela Tognella, diretora de redação 


Monte seu kit 
de primeiros socorros 


Saiba quais são os 
remédios essenciais 
para uma farmacinha doméstica 


* Analgésicos, antitérmicos, pomada para pan- 
cadas e queimaduras, gaze, 

* Band-Aid para pequenos cortes, ataduras, 
água oxigenada e termômetro. 

* Para fazer a limpeza dos ferimentos, já ficou 
provado que água e sabão são mais eficien- 
tes do que anti-sépticos. 


Sem poluição 


Mais conhecidas por protegerem 
o ambiente contra energias ne- 
gativas, a comigo-ninguém-pode 
e a espada-de-são-jorge também 
combatem a poluição dentro de 
casa. Segundo estudos recentes, 
feitos nos Estados Unidos, uma 
única planta é capaz de purificar 
o ar de uma sala de 9 m2. Quem 
faz todo o trabalho de limpeza são 
as bactérias que vivem nas 
raízes dos vegetais e têm o po- 
der de absorver os poluentes. 
Por isso, aproveite os benefícios 
dessas plantas e coloque um 
vaso no canto da sala. 


Antes de escolher uma atividade 
física, é preciso definir um objeti- 
vo. Quem quer emagrecer deve 
optar por exercícios moderados, 
como caminhada e hidroginástica, 
de três a cinco vezes por sema- 
na. Os primeiros resultados apa- 
recem em um mês. Os interessa- 
dos em melhorar a condição 
aeróbica devem correr, nadar e 
andar de bicicleta, por vinte minu- 
tos, até três vezes por semana. 
Em dois meses o cansaço diminui. 
Para definir o corpo, nada melhor 
que a musculação, com quatro 
sessões semanais, de 1 hora 
cada. Os gominhos na barriga co- 
meçam a saltar em dois meses. 


Você sabia? 
A hidroginástica é a 
atividade mais indicada 
na gravidez. 


Isso só pode ser coisa 


de artista... 


Depois de terem reatado o namoro e as- 
sumido publicamente em um evento cari- 
oca, no dia 1º, os atores Thierry Figueira 
e Priscila Fantin evitaram a todo custo 
ser fotografados juntos no show do gru- 
po Timbalada, dia 12, na Fundição Pro- 
= gresso, no Rio. Quan- 
do percebia que 
era alvo das len- 
tes dos fotó- 
grafos, o ca- 
sal disfarça- 
va, dançan- 
do separado. 
Vai enten- 

der... 


Imberbe 


Uma tremenda, e inédita 
polêmica, vai entrar no ar 
na próxima novela das 6, 
Chocolate com Pimenta. O 
personagem de Kayky 
Britto será um adolescen- 
te com disforia sexual. 
Traduzindo: o rapaz foi 
criado, desde o berço, 
como uma menina. A partir 
do meio da trama, a “garo- 
ta” se apaixonará por uma 
menina de verdade. 


Silvio Santos 2, 
a missão 


Nada como um bom colo após uma con- 
fusão. Depois da entrevista bombástica 
à Contigo!, semana passada, Silvio San- 
tos foi cercado pelo carinho da mulher, 
Iris, e das filhas Patricia, Rebeca e Rena- 
ta na casa nos Estados Unidos. Por 
Orlando, a família continua desfilando in- 
cógnita. Mas a cara do patrão não é mais 
a mesma de antes. Ele está abatido e com 
o cenho franzido. Mesmo ao lado de suas 
meninas. A continuação da saga Abrava- 
nel já está nas bancas, em Contigo!. 


qu 


Como foi sua infância? 

Nasci em Santo Antônio do Jardim, mas morei na zona rural até 
meus 14 anos. Fiz até o quarto ano primário em uma escola rural 
e meu maior sonho era ser professora. Tive uma professora no 
primário que foi do primeiro ao quarto ano, seu nome é Denise 
Ormastroni e eu chego a me emocionar quando falo dela, pois foi 
um ídolo para mim. Terminei o primário e algumas amigas mi- 
nhas se mudaram para a cidade para continuar na quinta série, 
mas eu não tive condições e continuei com minha família na 
roça. Com nove anos comecei a trabalhar na roça, ajudando os 
meus pais e com 14 anos viemos para a cidade. Eu ainda queria ser 
professora, mas ainda não havia condições de eu continuar a estu- 
dar. Fui trabalhar de doméstica, aprendi a costurar e mais várias 
coisas, porém o que eu queria era ser professora. Aos 16 anos, fui 
trabalhar em uma fábrica de cordões e trabalhávamos por turnos. 
Éramos divididos em turmas e eu trabalhava uma semana de dia e 
uma semana de noite. 


E os estudos? 

Eu tenho uma irmã gêmea e dei prioridade para que ela estudas- 
se. Eu louvo a Deus por isso, porque eu fui estudar mais tarde e ela 
já havia estudado. Comecei a namorar meu marido e um ano 
antes de me casar eu entrei no supletivo. Cursei a quinta e a sexta 
séries, então casei e terminei as duas últimas séries. Foi então que 
nasceu meu primeiro filho, o Rodrigo, e como eu havia terminado 
a oitava série e não tinha ninguém que cuidasse de meu filho, 
parei de estudar. Quando Rodrigo completou um ano e meio, eu 
voltei a fazer supletivo e cursei o colegial. Então fiquei na dúvida 
do que iria fazer, se iria cursar alguma faculdade ou não. Então 
engravidei do Renato, meu segundo filho, e parei de estudar por 
mais nove anos. 


Nesse meio tempo, o que você fazia? 

Nesse tempo, eu vendia leite, fazia queijo, bolo, costurava, fiz 
um curso de cabeleireira e cheguei até a ter um salão em minha 
casa, desmontando a sala de minha casa, até que pudesse construir 
um salãozinho nos fundos. Também costurei muitas camisas. Só 
então eu entrei no Magistério, após nove anos parada nos estudos. 
Como eu tinha o colegial, entrei no segundo ano do magistério. 
Terminei o Magistério em 88 e no ano seguinte aconteceu um 
concurso na Prefeitura e eu entrei como professora. Depois disso 
eu fiz faculdade. Meu estudo só aconteceu por causa de meu sonho 
de ser professora. Cursei Pedagogia, mas o que eu queria mesmo 
era, além de ser professora de pré-escola, cursar Psicologia, o que 
não foi possível. Porém, realizei meu sonho de ser professora. 


E hoje em dia, continua a ser professora? 

Hoje eu ainda sou professora da rede municipal de ensino. Mas 
quando o prefeito Alborgheti assumiu, fui convidada a trabalhar 
como assistente de diretoria. Gosto de ser professora e não foi por 
falta de opção que quis ser professora. Fiz muita coisa em minha 
vida justamente para chegar aonde eu queria. Se fosse analisar 
financeiramente, talvez se eu fizesse outro serviço eu poderia ga- 
nhar mais, mas tudo o que fiz foi para ser professora, que era o que 
eu queria e é do que eu gosto. Estou feliz, consegui atingir meu 
objetivo. 


Como surgiu a oportunidade de trabalhar na APAM (Asso- 
ciação Pinhalense de Amparo ao Menor)? 

Em 88, soube que precisavam de uma monitora na APAM. Co- 
mecei a trabalhar como monitora, dando reforço escolar aos ado- 
lescentes enquanto eles aguardavam uma vaga de trabalho. Inte- 
ressante que em 91 eram adolescentes muito mais difíceis do que 
hoje, só que a gente tinha mais opção de empregos para eles. An- 
tes, não havia tantos projetos para trabalhar com o adolescente, 
mas havia um mercado que acolhia mais mão-de-obra. Em 91, fui 
convidada a trabalhar como auxiliar administrativa da APAM, eu 
era auxiliar da dona Elza Maria Vergueiro Pedroso, que era a direto- 
ra. Em 98, a Prefeitura dispensou os aposentados e como dona Elza 
era aposentada, teve de deixar o cargo e eu acabei sendo nomeada 
diretora da APAM. 


Como é lidar com os alunos da APAM hoje? 

Hoje está muito mais fácil, pois há mais projetos em parceria 
com a Promoção Social, com a Prefeitura, com os governos esta- 
dual e federal. O governo criou vários projetos. Só que hoje está 
mais difícil de arrumar emprego para os adolescentes, porque a lei 
trabalhista torna as coisas difíceis. O que falta hoje é a oferta de 
emprego. Acredito que deveria ser criado algo que protegesse o 
empregador, porque se ele emprega um adolescente e tem que 
pagar todos os encargos sociais, isso fica caro e ele prefere empre- 
gar alguém que seja maior de idade. Uma curiosidade é que o 
adolescente que procura a APAM e segue todos os regulamentos 
acaba sendo encaminhado a um serviço, se nunca esteve envolvi- 
do em crimes ou tenha sido vítima por ter participado de gangues. 
O adolescente que participa na APAM acaba sendo facilmente en- 
gajado na sociedade. 


Que serviço vocês prestam na APAM? 

A APAM trabalha a parte social, pois a educação fica a cargo da 
escola. A gente só complementa aqui o que falta ao adolescente, 
como a maneira de se comportar em uma entrevista de trabalho, 
como deve se comportar no trabalho. Hoje fazemos um trabalho 
semi profissionalizante e passam por um período de três meses 
fazendo cursos. Hoje temos cursos de informática, corte e costura, 
secretariado e digitação, costura industrial e artesanato. Depois a 


em é quem 


O seu hobby é ajudar os outros, sempre disposta a 
tirar de si mesma para auxiliar os mais necessitados. 
Ela também lutou, e muito, para realizar o sonho de 
ser professora. É por causa desses motivos que Rosa 
Zucherato Ruocco considera-se uma pessoa feliz. Ca- 
sada com Roberto Ruocco Sobrinho e mãe de Rodri- 
go, Renato e Rafaela, ela diz ter criado seus filhos sem- 
pre com o intuito de torná-los cidadãos 


Por Paulo César Chiorato 


gente encaminha os adolescentes ao mercado de trabalho. Nin- 
guém paga nada. Gostaria muito que as pessoas viessem nos visitar 
e conhecer mais o nosso trabalho. Acho que se uma pessoa investe 
no adolescente, está contribuindo para o bem da cidade, pois está 
formando mais um cidadão. 


E os alunos difíceis? 

Há alguns que são encaminhados a nós para a recuperação. Al- 
guns a gente consegue recuperar, por volta de uns 50%. Mas é mais 
fácil a gente prevenir do que tentar recuperar. Por isso acho que a 
sociedade tem que continuar um trabalho de prevenção para que 
os jovens não entrem na criminalidade, porque depois fica difícil 
de recuperar. 


A zona azul deve ser implantada em Pinhal. Qual o benefí- 
cio para a APAM? 

No que se refere à zona azul, sei que se tiver um lucro, este vai ser 
repassado para o Fundo Social de Solidariedade. Este fundo é que 
vai gerir a distribuição para todas as entidades. Para a APAM, a 
maior importância seria ter um local de trabalho para encami- 
nhar os adolescentes. Com isso, estaremos dando uma ocupação 
aos jovens e adolescentes, o que está difícil de se conseguir na 
cidade, onde a oferta de emprego é muito baixa. 


Fale de sua participação no Comudica (Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e Adolescente). 

O Comudica é formado por 18 membros, sendo nove deles vin- 
dos da parte governamental e outros nove da sociedade. Há repre- 
sentantes das entidades, de associações de bairros e eu estou inse- 
rida no Conselho como representante da APAM. O Comudica 
tem muito trabalho, porque temos que levantar as prioridades de 
Pinhal, constatar as carências de Pinhal no que tange aos jovens e 
criar novos campos de atuação que venham a cobrir as carências. 


Aproveite para comentar sua participação no CEAC (Centro 
Educacional de Atendimento à Criança). 

O CEAC é um projeto desenvolvido pela Promoção Social, que 
recebe verbas do governo federal e serve para atender crianças de 7 
a 14 anos que estão em situação de risco. É um trabalho de medida 
socioeducativa. Este projeto não é uma creche, onde a mãe deixa a 
criança para poder trabalhar. Temos sim crianças desse tipo, mas o 
projeto que estamos desenvolvendo, chamado Passo Amigo, é para 
atender crianças em situação de risco, isto é, que passa fome, ou 
que pode sofrer influências más e acabar entrando na criminali- 
dade. Assim, a criança fica meio período na escola e o período 
contrário no CEAC. Isto impede que ela esteja exposta a riscos 
sociais. 


Você é mãe de três filhos. Como foi a criação deles? 

Hoje percebo que dei uma criação muito rígida a meus filhos. 
Sinto que poderia ser um pouco mais flexível e talvez tê-los deixa- 
do eles fazer alguma coisa que eles desejavam e que proibi. Mas eu 
não tenho remorso. Pelo contrário, acho que essa criação foi boa. 
Ensinei meus filhos a ser boas pessoas e responsáveis. Veja, tenho 
um filho de 28 anos, o Rodrigo, que é casado, formou-se em Agro- 
nomia e está morando em Goiás. Tenho o Renato, que trabalha na 
Copauto e está no 3º ano de Direito e a Rafaela, com 21 anos, e que 
está no 2º ano de Fisioterapia. Conseguimos dar estudo aos meus 
filhos graças ao crédito educativo. Nunca tive problemas com eles. 
Eles estudaram em escolas públicas e tiveram uma infância muito 
feliz. Apesar de rígida, sempre fui muito amiga deles em todos os 
momentos difíceis ou alegres. 


E como convive com os adolescentes da APAM? 

Eu sempre agi com eles como se fossem meus filhos. Na hora 
de chamar a atenção eu o fiz, mas, na hora de dar carinho, eu 
também fui carinhosa. Sempre fui um pouco mãe de todos os 
adolescentes que passaram por mim na APAM. Às vezes, um 
adolescente sentado de frente comigo, para receber alguma pu- 
nição, eu muitas vezes aplico e acabo voltando atrás, porque eu 
penso que poderia ser um filho meu e me pergunto: 'será que se 
fosse um filho meu, ele teria a oportunidade de estar com al- 
guém que dê ouvidos a ele?” 


Você gosta de ajudar as pessoas? 

Meu hobby é ajudar os outros. Por exemplo, se eu compro um 
sapato, eu tiro um dos que eu tenho usado e dou para alguém. Às 
vezes alguém procura o martelo em casa ou alguma outra coisa e 
não encontra porque eu trouxe para a APAM. Ano passado, o meu 
filho Renato tinha um sapato social preto e nunca usava, porque 
aquele sapato era usado só em festas. Certo dia, ele foi convidado 
para dançar uma valsa de 15 anos e queria o sapato. Então eu lem- 
brei que havia trazido esse sapato para a APAM e havia dado para 
uma pessoa. No fim, o Renato teve que emprestar um sapato de 
outra pessoa para poder ir ao baile. Mas eu sou assim, prefiro tirar 
de mim e da minha família para poder dar aos outros mais neces- 
sitados. 


E você tem ainda algum sonho? 

Acho que todas as pessoas precisam ter um sonho, um objetivo e 
lutar por ele de todas as formas para realizá-lo, desde que seja para 
o bem. Eu ainda tenho um sonho que quero realizar. Como o 
mercado de trabalho está difícil para empregar adolescentes, que- 
ro montar uma firma para eu encaminhar todos esses adolescen- 
tes que a gente não consegue encaminhar para o mercado de tra- 
balho. Assim eu estaria empregando todos eles. 


Ricardo Felix Correia aniversariou no 
dia 9. Um churrasco comemorado com 
amigos e a namorada marcou a data 


odas de Ouro 


No dia 16, o casal Alberto 
Luiz Ragazzoni e Maria 
Aparecida completou 
bodas de ouro. Recebeu o 
carinho das filhas Fátima, 
Luíza e Ana Maria, do genro 
Cinézio e dos netos Ana 
Carolina e Sinésio. 


Paulo Alexandre 
Marcelino de Pádua e 
Lurdes Paier casa- 
ram-se no dia 12, na 
Igreja São Pedro. Rea- 
lizaram uma festa no 
salão da Igreja São 
João que foi enfeita- 
do pela empresa Fo- 
tossíntese. Receberam 
os parabéns de ami- 
gos e familiares. 


Ítalo Ferreira do Nascimento aniversaria 
hoje, dia 19. Recebe o carinho dos pais 
Devanir e Cláudia, dos avós Terezinha e 
Miguel, dos tios Valtencir e Claudinei e 


Maria Helena Delvecchio Monfardini completou 
40 anos de união conjugal no dia 28. Eles comemo- 
raram com os filhos, a nora, o genro e as netas Giova- 


Agenor Agostinho Peigo faz 84 anos 
hoje, dia 19.Recebe os parabéns dos 
filhos José Benedito e Zilá, dos cinco 
netos e três bisnetos 


dos primos Eloísa e Guilherme 


Flávio Antonio Romão fez aniversário no 
dia 14. Comemorou com os pais Edson e 
Ana Cacilda, a avó Celina, a irmã Kátia e 
os sobrinhos Felipe e Gabriela. 


Guilherme H. 
Pereira completa 
24 anos no dia 21 
Vai comemorar 
com uma festa 
onde receberá os 
parabéns de 
familiares e 
amigos 


= 
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O casal José Monfardini e 
agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 25, Gilmar e Cia 
nae Amanda. 


Clube Recreativo (com música 
ao vivo às quintas-feiras) 
Sábado, dia 19, Douglas e Dedé 
Quinta-feira, dia 24, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 25, Rogério e Ro- 
drigo 


GPEA 
Festa Fantasia na boate com o 
Trio Smith no dia 08, a partir das 
23h. Ingressos a R$ 9,00 no GPEA 
e na Boutique Mais Um 


Cine Casarão 
apresenta o filme 

Todo Poderoso, com Jim Carrey. 
Sessões sexta, 19 e 21h15; sábado 
e domingo, às 16, 19 e 21h15; 
segunda e terça, às 20h30; quarta 
e quinta, 19 e 21h15. 


aniversariantes 


Dia 19/07 
Eduardo Mansano Bauman 
João Roberto 

Agenor Agostinho Peigo 


Izolina Pesotti Belli completou mais um ano 
de vida no dia 11. A data foi comemorada 
numa reunião familiar com a presença dos 
nove filhos e demais familiares 


Dia 20/07 
Elza Vischi Matto Grosso 
Nelson dos Santos 


Dia 21/07 
Antonio Roque Fialho 
Carlos Alberto Sarcinelli 
José Assad Romanholi 
Valéria Malachias 


Dia 23/07 
Valter Fautino Pereira Nicolella 
Vitor de Lima Lopes 


Marli Claro r 
Mesquita fez | 
aniversário no dia 
17. Recebeu 
abraços do 
esposo Moacir e 
do filho João 


Dia 24/07 
João Pedro Nicioli Galhardo 


Dia 25/07 
José Ricardo Lelis 
Luciano Passarelli 


Lucas Marcelo Molinari Peres 
Osvaldo Júlio Vischi 
Dia 26/07 
Ana Cristina Peigo 
dos pais 
para des nana 
poméntar aral 
pávio neo 
Mm co 
ate da 
17eS 
o gada ar 
a amb né 
e os axo? ara 
es pivino e syi NÃO e 
cecida È 
Apa mara 
Bruna Anielle Ferrari fez 9 anos no dia 


17. Recebeu beijos dos pais José Luís e 
Cida e dos irmãos Cláudia e Alex 


eva alegria às ruas 


Há duas semanas, os pinha- 
lenses que percorriam as ruas 
centrais da cidade se depararam 
com uma figura inusitada. Todo 
colorido, trajando calça de re- 
talhos, um paletó listrado, gra- 
vata de bolinhas, luvas brancas 
e um chapéu com um grande 
girassol, esse palhaço andava 
pelas ruas sorrindo, brincando 
e divertindo crianças e adultos. 

Esse personagem trata-se do 
palhaço Atchim, criado pelo 
ator pinhalense Júlio César 
Sbarrais e faz parte de seu pro- 
jeto de voluntariado denomina- 
do Novas Esperanças. “O proje- 
to Novas Esperanças tem como 
objetivo, através do palhaço 
Atchim, ir ao encontro das pes- 
soas nas ruas, avenidas, praças, 
escolas e instituições passando, 
por meio de gestos como um 
sorriso, um aperto de mãos e 
brincadeiras leves, uma mensa- 
gem de bom humor, alegria e 
de pensamento positivo”, disse. 

Até mesmo o nome do palha- 
ço não foi escolhido a esmo, 
como o próprio Sbarrais expli- 
ca. “Como resolvi não usar a 
voz, mas a mímica para me co- 
municar com os outros, perce- 
bi que era preciso elaborar al- 
guma maneira de as pessoas sa- 
berem meu nome, caso pergun- 
tem. Tive a idéia de chamá-lo 
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de Atchim, pois quando inda- 
gam a respeito de sua identida- 
de, o palhaço solta um espalha- 
fatoso espirro onomatopéico: 
Atchim...”, relata Sbarrais. 

A intenção do ator é chamar 
a atenção dos pinhalenses para 
as artes cênicas. “O teatro como 
arte compartilha com a vida do 
ser humano suas paixões, carên- 
cias, ilusões e desilusões, reali- 
zações e contrastes, expressan- 
do assim a catarse e o autoco- 
nhecimento. Por isso, o palha- 
ço aparece com uma alegria 
consciente, sabendo que a vida, 
deveras, se revela complicada, 
mas que vale a pena”, disse. 

Sbarrais contou que seu per- 
sonagem pretende passar às 
pessoas o gosto pela vida. “Vale 
a pena tomar parte do cotidia- 
no das pessoas e, numa manhã, 
tarde ou noite, caminhar pelas 
mesmas calçadas e esquinas, 
observando o corre-corre dos 
carros, invadindo avenidas e se 
deparando com inúmeros tran- 
seuntes, que são mais do que 
transeuntes: são indivíduos que 
carregam dentro de si infinitas 
histórias”, afirmou. 

Além de passear pelas ruas 
centrais da cidade, o palhaço 
Atchim também visitou várias 
entidades, como a Casa da Cri- 
ança, o Educandário e a Casa da 
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Menina. 

O ator procurou utilizar-se da 
imagem do palhaço para tam- 
bém promover o resgate desse 
bem conhecido personagem. 
“Pesquisei e procurei informa- 
ções a respeito de diversos pa- 
lhaços, como Arrelia, Pingapu- 
lha, Pimentinha, Fuzarca, Puru- 
ruca e Tic-Tac. Além da grande 
atuação no circo, eles tiveram 
destaque com o surgimento da 
televisão”, citou. 

Sbarrais também faz referên- 


DIVULGAÇÃO 


VIVA ITALIA 


SHOW MUSICAL 


ITALIA 


SHOW MUSICAL 


+ 


B | VAYTALIA BA 


DIA 19 DE JULHO 


A PARTIR DAS 18h 


PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA 
PRATOS TÍPICOS ITALIANOS 
COM PREÇOS PROMOCIONAIS 


cia ao palhaço Torresmo. “Seu pai 
era o palhaço Chicharrão. Em 
1918, quando sua família veio 
para Pinhal junto com o circo, 
nasceu Torresmo, durante tempo- 
rada de apresentações aqui na ci- 
dade”, contou. 

Sbarrais vem se destacando na 
cidade por sua atuações cênicas, 
como quando vestiu-se de operá- 
rio em construção e declamou 
poesias defronte ao Cine Theatro 
Avenida, ou em atuações em clu- 
bes e eventos da cidade. 
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RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


l ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral @dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Pam 1 IMGOBILI ÄRI A 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 
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“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua José Lú- 
cio Ribeiro, 44, São Judas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 03 
cômodos nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua José Be- 
nedito da Mota, 35, sala de estar, 
jantar, 03 dorm. (1 suíte), 02 ba- 
nheiros, área de serviço, garagem 
e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alquei- 
res, casa sede, piscina, churras- 
queira, casa de caseiro, ótimo lu- 
gar. Aceita troca. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, 123, Alto Alegre, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
148, Centro, 04 dorm., 03 salas, 02 
copas, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giardi- 
ni, 81, Jardim Universitário, 03 dorm., 
sala, 02 banheiros, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Chagas, 205, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
s/ cobertura e cômodo nos fundos. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São 
Benedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 04 
dorm. (1 suíte), sala, cozinha e 
banheiro. ref. 1060-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Vila São Pe- 
dro, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. ref. 
806-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 95, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, copa, coz., área 
de serviço e banheiro. Embaixo, 02 
cômodos. R$ 65.000,00. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Rua Leocádio 
de Faria. R$ 30.000,00. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro Ma- 
chado, 80, Centro, 03 dorm., 02 sa- 
las, 02 banheiros, coz., garagem + 
escritório. 


Aluga-se Casa, Rua Prof? Nilza 
de Barros Pereira Queiroz, 100, Par- 
que da Figueira, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro social, sala, coz., lavande- 
ria, garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cruzei- 
ro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, sala, 
coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz Gama, 
155, Largo São João, 02 dorm., ga- 
ragem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Bernar- 
des, 23, 04 dorm., 02 banheiros, sala, 
coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 02 dorm., 
02 banheiros c/ armários, garagem, 
coz., sala e apartamento nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Vergueiro, 
172, Centro, 02 dorm. e garagem. 
R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio Mes- 
quita, 269, fundos, 01 dorm. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá 
Marineli, 02 dorm., sala, coz, ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. 
ref. 1.105-A 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, quintal, pisci- 
na, rancho e churrasqueira. 
ref.1116-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Vende-se Aparatamento, Edifí- 
cio Monsenhor José Mendes, 02 
dorm., sala, banheiro, coz. 
ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa 
Cruz, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem ref. 007-B. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Gli- 
cério, Centro, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Vende-se Casa, Parque do 
Lago, 03 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., área de serviço e garagem. 
ref.972-A. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 
03 dorm. (Isuíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem, varanda e edí- 
cula. ref. 1123-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. 
ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 02 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem. ref. 864-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, pisci- 
na, área de serviço e quintal. 
ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, copa, coz., jardim de 
inverno, garagem e quintal. 
ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro 
e garagem. ref.439-5. 


Aluga-se Casa, Monte Alegre, 
02 dorm., banheiro, sala, coz. e 
garagem. ref. 139-1. 


Aluga-se Casa, próxima ao 
Hospital, 03 dorm., sala, copa, 
coz., 02 banheiros e garagem. 
ref. 367-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova 
Pinhal, 03 dorm. (1 suíte) c/ armá- 
rio, sala, copa, coz., área de servi- 
ço e garagem. ref.1035-2. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. 
ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
Centro, 03 dorm. ref. 19. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo 
São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra 
Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiriçá, 
Centro, 02 dorm. ref. 01. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, Vila 
São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Sílvio Turbia- 
ni, Santa Lúcia, 03 dorm., garagem, 
sala, coz., banheiro, cômodos nos 
fundos, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 03 dorm., sala, coz., 
02 banheiros e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mon- 
dadori, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanam, Jd. das Rosas, gara- 
gem, 02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, dependência de em- 
pregada, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) com armári- 
os e garagem para 2 carros. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa- 
fundos, Vista Alegre, 02 dorm. ref. 12. 


Aluga-se Casa, Rua Jovina Ferreira 
Martins, Monte Alegre, 03 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, an- 
tiga Câmara Municipal. ref.53. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 02 dorm. 
ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
fundos, Alto Alegre, 02 dorm. ref.10. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco José 
Fernandes, Centro, 02 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Barracão com escritório, Rua 
Emereciana Leite, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Cômodo Comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf, Largo São João. 
ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Carolino Mota 
e Silva, Largo São João, 03 dorm. 
ref. 30. 


Aluga-se Casa, Rua Teixeira Rios, 
Centro, 03 dorm. ref. 29. 


Aluga-se Casa, Rua Francini Vantuil- 
des Rodrigues, Jd. Espírito Santo, 02 
dorm. ref. 28. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
Largo São João, 02 dorm. ref. 26. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alberto Flo- 
rence, Largo São João, 01 dorm. ref. 25. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
Largo São João, 01 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, Centro, 03 dorm. ref. 18. 


Aluga-se Casa, Rua 6 de Março, Vila 
Palmeiras, 02 dorm. ref. 17. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), 
sala 02 ambientes e garagem para 
02 carros. 


Vendem-se 03 casas em terreno 
de 700m?, próximo ao hospital. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


veículos 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cinza, 
completa. 

Vectra GLS 2.2 2001, 
gas., prata, MPFI, comple- 
to + ar digital, único dono, 
baixa km. 

Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., 
conjunto elétrico, confort 
line e alarme, único dono. 

Parati 2001, gas., 
chumbo, D.H., único dono. 

Santana GL 2.0 94, pre- 
to, Ml/completo. 

Parati 1000 16V 2001, 
gas., prata, D.H., trio elé- 
trico, rodas, único dono. 

Saveiro GL 1.6 MI 98, 
gas., branca, único dono. 

Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + con- 
fort line + rodas 15 e com- 
putador de bordo. 

Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único 
dono. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, gas, bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Gol 86, álcool, cinza. 
R$ 2.800,00. 


Fusca 75, gas., bege. 
R$ 2.000,00. 


Escort GL 95, gas., champanhe. 
R$ 7.500,00. 


Corcel II 86, prata. R$ 4.000,00. 


Opala Diplomata 82, cinza. 
R$ 4.000,00. 


Caravan 80, champanhe. 
R$ 3.000,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 
Kadet GL 96, azul. R$ 10.000,00. 
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Auto Posto Eco 13 


VENDE-SE PERCA PESO COM SAÚDE 


Pa o 
Acabe de vez com: 

No A Casa Gordura localizada, celulite, 

O AUTO POSTO ECO 13 AGORA COM NOVO barriga e estrias. 
igi : 5; Rua Atílio Giardini, 121, Não é fórmula nem medica- 

SETOR DE TROCA DE ÓLEO. de crédito o bateria. Lindo medelo Abre etecha T TSRS LSTS Jardim Universitário mento. É resultado garantido. 
E MAIS: ABASTECENDO ACIMA DE 20 LITROS, Freezer vertical Prosdócimo, 6 gavetas, branco Tel.:3651-5737 Ligue e marque. 
VOCÊ ESTARÁ CONCORRENDO TODO DIA 20 Frigobar Consul, branco Tel: 3651-5737 Tel.: 3651-5849 DEMONSTRAÇÃO GRATUITA 
DE CADA MES A 100 LITROS DE COMBUSTIVEL Moedas antigas, pequena coleção Tel.:3651-5779 9757-1327 Cel aa a 
E LAVAGEM COMPLETA. Rádio relógio Semp. Teir 36s1 5775 el.: (19) - 


CHEQUES PARA 30 DIAS E ACEITAM-SE TODOS | | penteadeira antiga E 


OS CARTÕES DE CREDITO. Amário para banheiro Tel.:3651-5724 VENDE-SE $ EMPRESTO DINHEIRO $ 
* AUTOPOSTO | P “q Sala de jantar antiga, mesa c/ 10 cadeiras e cômoda grande | Tel.:3651-5600 Para assal., aposent., pens., 


Balcão de geladeira Rubra Tel.:3651-8081 Sítio, 5 alqueires, func. público, prof. liberal e 
comerciantes em geral. 
Balcão seco Rubra Tel.:3651-8081 todo montado. R 9 
És Ligue agora para um agente 
4 mesas com cadeiras de bar Tel.:3651-8081 Otimo preço, credenciado e faça seu 


Forno elétrico Tel.:3651-8081 porteira fechada. cadastro por telefone. 


ABASTEÇA memme sesto e i 
Armário de cozinha Tel.:3651-5724 Tel :3651-1 850 LOSANGO - DINHEIRO 
A Q UJ j E W/ | AJ E Braun Miniplimer - seminovo, com acessórios Tel.: 3661-3008 QUE RESOLVE!!! 


T R A N U E l O Bateria Cosmic, preta, nova. R$ 1.000,00 Tel.: 3661-3596 / 9717-9201 
Q Berço, branco Tel.:3651-3133 
a ai ; A : . . ALUGA-SE PROCURA-SE 
CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. Máquina de costura industrial caseadeira e pregadeira de botão Tel.: (19) 3223-5041 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3651 -21 27 Quer vender? TZ Zn 1 Apartamento Empresa Paulista 
oner comprar? | | l procura 
Oloque um anuncio no TAI fri 
ClassiTUDO gratuitamen. | | Edifício Espírito Santo, supervisores 
m te e atinja o alvo. É só pre- | | Rua Abelardo César, 82, - altos ganhos - 
enchero cupom entregar o 
p= Es. no jornal A Cidade, rua Pi- | 9º andar. 
heiro Machado, 153, cen- 
ai F) ie D tro, incluindo hO ieo do | | Tel.: (1 9) 3813-3155 
úncio seu telef - i s 
UND CAR| = | Tel.: 3651-5849 pa 
(19) 3651-1055. EE Et 4 9757-1327 www.hom.com.bnirendaextra 


© SOM PERSONALIZADO 


| SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS = n 
© EQUIPAMENTOS PESSOAS NATURAIS DA SEDE para Aliada apresa, 


i COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO P - ESTADO DE SÃO PAULO Peixoto Atacadista. 
IMPORTADOS E NACIONAIS MARCA DE ESPÍRITO SANT INHAL- ESTADO DE SÃO PAUL Ve Rus rd im 
i | Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA completo. 
© KIT'S ORIGINAIS 
DITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- Antônio do Jardim 
ar ALARMES TOPES AOON. E A T D Tel.: (19) 9731-5469 


Oficial Nas cidades de Espírito 
fi (19) 3229-1496 
= i NOME: FÁBIO PASOTTI COLOZZA NOME: TATIANA CRISTINA DA SILVA 
F: mm NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 


Oficial Substituto 


Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR f 
° Santo do Pinhal e Santo 
NASCIMENTO: 24/11/1978 NASCIMENTO: 28/06/1980 PRECISA-SE 


PAI: Domingos Colozza Neto PAI: José Maria da Silva Vi A 
E E endedores autônomos 
p E MÃE: Tânia Aparecida Pasotti Colozza MÃE: Vera Lúcia da Silva z ne 
Rua Barão de Mota Paes, 715 ESTADOCIMI: Solteiro ESTADOCMI: Solteira para cidade e região com 
Centro - Esp. Sto do Pinhal PROFISSÃO: Policial Militar PROFISSÃO: Autônomo experiência de 3 anos. 
RESIDÊNCIA: Rua Luís ragazzoni, 90, RESIDÊNCIA: Rua Luís Ragazzoni, 90, Micro empresa, atuando na area 
Jardim Santa Marina Jardim Santa Marina de segurança eletrônica, oferece 
oportunidade e treinamento. Os 
NOME: WAGNER TONON NOME: ROSANA PEDROSO interessados deverão enviar Cur- 
CO R RA! | NSC R EVA-S E l NATURAL: Andradas-MG NATURAL: Deste Distrito riculum Vitae à Rua Vereador Brau- 
R E NASCIMENTO: 08/05/1974 NASCIMENTO: 16/08/1974 lino Gewer, 200, Jardim Novo l, 
DE UM NOVO RU MO A SUA VIDA! PAI: Milton Tonon PAI: José Carlos Pedroso Mogi Guaçu-SP. 
Š ajs MÃE: Edna Helena de Moraes Tonon MÃE: Maria Pianez Pedroso A/C Sílvia 
Matrículas abertas para os cursos de Auxiliar de ESTADOCML: Solteiro ESTADOCMIL: Solteira 
Enfermagem e Ténico de Enfermagem PROFISSÃO: Vendedor PROFISSÃO: Rua José Teodoro, 579, 
RESIDÊNCIA: Chácara Jardim, RESIDÊNCIA: Jardim Carvalho Pinto FAXINEIRAS 
ESCOLA DE ENFERMAG EM Santo Antônio do Jardim-SP 
GG í EE) ý é 
MAURICIO DE MEDEIROS NOME: ANDRÉ PEREIRA DA SILVA NOME: GRAZIELA RENATA GUARIENTO Faxineiras 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito pod 
P taria d | NASCIMENTO: 05/09/1980 NASCIMENTO: 24/11/1980 de plantão 
rocure a secretaria da escola PAI: Luiz Pereira da Silva PAI: Luiz Gonzaga Guariento 
e reserve iá sua vaga. MÃE: Orides Roberta Pereira da Silva MÃE: Benedita de Fátima da Silva Guariento . 
| 9 ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira Tel.: 3661-5609 
PROFISSÃO: Metalúrgico PROFISSÃO: Balconista 
EXTRAVIO RESIDÊNCIA: Rua Estanislau Ricardo Gualda, 570, RESIDÊNCIA: Sítio São João, E 2 
o ExTRMIO O pe a aaa Avenida do Café, 
G.F. STAUT ME, situado à Rua Senador Saraiva, 101, Centro, nesta cida- Í Jardim Cacilda, 300 
de de Espírito Santo do Pinhal, CNPJ nº 43.988.823/0001-80, e I.E. NOME: TADEU ANTONIO SOARES NOME: VERA LÚCIA MOREIRA 
530.000.972.112, com ramo de Atividade de Comércio Varejista de Artigos NATURAL: Alfenas - MG NATURAL: Alfenas - MG 
do Vestuário e Complementos, comunica o Extravio dos Talonários, série da = ai 1334 o ed o. 256 SALMO 
D/2 do nº 001 a 250 e do nº 451 a 500 referente à AIDF nº 2.677, e série a Siga DON ki a 
D/1 do nº 1.501 à 1.750 da AIDF nº 1412, não podendo relatar a causa 1 dd ao o Leia o Salmo 38, 3 vezes ao dia du- 
e : idi , P , ESTADOCMIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Divorciada lą É , o ri au 
data, horário e local da ocorrência. PROFISSÃO: Cirurgião Dentista PROFISSÃO: Cirurgiá Dentista rante 3 dias. Faça 2 pedidos difíceis e 
RESIDÊNCIA: Rua Abelardo César, 82, RESIDÊNCIA: Rua Abelardo César, 82, um impossível. Mande publicar e 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE Apto. 92, Centro Apto. 92, Centro Pa 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 
MUNICÍPIO: ESPÍRITO SANTO DO PINHAL PERÍODO: 2º TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2003 valores em R$ 


ImpostoPredial Territorial Urbano - IPTU 12.365 - Educação Infantil 
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 12.367 - Educação Especial 
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza ( =) Total da Despesa da Educação Infantil/Especial 
Imposto de Renda Retido na Fonte ( - ) Auxílios/ Subvenções/ Contribuições oof 0,00, 
Divida Ativa de Impostos ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 000) 0,00 
Atualização de Dívida Ativa de Impostos [0,00] 0,00] |(-) Rendimento de Aplicações Financeiras 000) 0,00 
Multa/Juros provenientes de impostos ( =) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL/ESPECIAL 
Fundo de Participação dos Municipios 
Imposto Territorial Rural 12.361 - Ensino Fundamental 
Desoneração de Exportações (LC - 87/96) Despesas c/ Recursos não Vinculados 
Demais Transferencias da União Depesas c/ Recursos do FUNDEF 
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) oof 00 
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor ( =) Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação ( + ) Valor Retido ao Fundef 
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. (- ) Parcela Empenhada do Ganho Liquido - FUNDEF ooo) 00] 
Demais Transferências (=) Total da Despesa do Ensino Fundamental 
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS (- ) Auxílios/ Subvenções/ Contribuições oof o0 
ERES RS (-) Recursos provenientes de Operações de Crédito oof 0,00 
Rendimentos de Aplicação Financeira: [000] 0,00 ( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras oof 0,00 
Convênios e Outros (=) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 
Recursos recebidos do Fundef 
Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 
Recursos de Operações de Crédito: [0,00] 000| [APLICAÇÃO NO ENSINO 
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS | 363.210,11] 640.846,10] | Aplicação no Ensino Fundamental 
o | | [Aplicação na Educação Infantil/Especial 
TOTAL DE RECEITA ARRECADADA Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 
REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART. 69, 85º, LEI 9.394/96 | 0,00%) 0,00] 


JOÃO ALBORGHETI CLARA MARIA ACERRA BIONDO IRENICE AP. DE A. NORONHA JOÃO BATISTA DETORE 
Prefeito Municipal Diretora da Educação Contador (a) Presidente e/ou Membro 


do Conselho da Educação 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 277,68 
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LASERI 


JORNAL A CIDADE 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dosê Americo Silva in | 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 

Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia m À 
3 a san Católica do Paraná 

Cirurgia Videolaparoscópica 

Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 
Consultório: 


Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRE 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 
— + £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Viegas e-mail:crp@dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


AUSTATEMIFEDIATR VARELA) 
ASSOCIAÇÃO! e DICAJBRAS VEIRA EIS GE IE DADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Fone: (19) 3651-2931 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LUCIO VITOR OLIVIER 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Adriana T 


Ciru rg iã-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 


Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° ° 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DEL GUERRA crrosnoos7 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H às 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS ca osm3ss 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 


Vitalitá 
Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 
massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


tel.: 3651-3528 


Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc 
tel.: 3651-3771 dasshas 11h. Após deixar 
recado, na secretária eletrônica. 
Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 
tel.: 3651-3771 das 8hàs 11h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 
rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO BAIRRO 
“DR. VERGÍLIO ALVES DE CARVALHO PINTO” 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Pelo presente Edital, o GRUPO PRÓ-REATIVAÇÃO DA AS- 
SOCIAÇÃO AMIGOS DO BAIRRO “DR. VERGÍLIO ALVES 
DE CARVALHO PINTO”, nos termos do art. 14, do Estatuto 
Social, convoca todos os associados e pessoas interessa- 
das para se reunirem em uma ASSEMBLÉIA GERAL EX- 
TRAORDINÁRIA, a ser realizada no próximo dia 8 de agosto 
de 2008, às 19:30 horas, em primeira convocação e, às 20:00 
horas, em segunda convocação, no CENTRO COMUNITÁ- 
RIO, sito à rua José Teodoro, 460, Bairro “Dr. Vergílio Alves de 
Carvalho Pinto”, nesta cidade, para deliberarem sobre a se- 
guinte ORDEM DO DIA: 

a) Reativação da Associação Amigos do Bairro “Dr. 
Vergílio Alves de Carvalho Pinto”; 
b) Formação, Eleição e Posse da Diretoria e do Conse- 
lho Fiscal. 
Espírito Santo do Pinhal, 08 de julho de 2003 


RIONALDO DOS SANTOS CORREIA 
Representante do Grupo Pró-Reativação 
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CLASSIFICADOS 
JORNAL A CIDADE = LO o T SÁBADO, 19 DE JULHO DE 2003, C4 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.099, 
O s o s O TR s RR s DE 11 DE JULHO DE 2003 


RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES Dispõ b bert d édit dici | 
RECEITA TRIBUTÁRIA .650.955, PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 6.202.770,28 ISpoe Sopre aA aVerura QE UMCTEONO: aQiciona 


RECEITA PATRIMONIAL 214, suplementar, no valor de R$ 50.000,00 

(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
MÊS DE JUNHO 2003 


TRANSFERÊNCIAS CORRENTES OUTRAS DESPESAS CORRENTES 6.505.879,58 12.708.649,84 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 

DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 142.290,81 Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


TOTAL 12.708.649,8]TOTAL 


CASA DE ACOLHIMENTO PARA 
POPULAÇÃO MIGRANTE AGUA VIVA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 


DESPESAS DE CAPITAL 
ALIENAÇÃO DE BENS 3.447,00 INVESTIMENTOS 


TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 375.306,75 378.753,75] INVERSÕES FINANCEIRAS 64, Pelo presente edital, a Comissão Organizadora da “CASA DE ACOLHI- 


AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 1.371.481,98 MENTO PARA POPULAÇÃO MIGRANTE” ÁGUA VIVA, instalada na Ave- 
DÉFICIT 1.135.019,04 nida Tropicart, s/n, Distrito Industrial, desta cidade, convoca todos os 
contribuintes, monitores, voluntários e demais amigos, para se reunirem 
em uma Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no próximo dia 04 de 
agosto de 2003, às 19 horas, em primeira convocação, e às 19:30 horas, 
em segunda convocação, no Salão Paroquial da Igreja “São João Batista”, 
no Largo São João, desta cidade, que deverão deliberar sobre a seguinte 
ORDEM DO DIA: 
a) Aprovação do Estatuto Social; 
b) Criação e Fundação da Entidade; 
c) Formação e Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal. 
RECEITAS DE CAPITAL 753, DESPESAS DE CAPITAL 1.371.481,98 
DÉFICIT 1.135.019,04 Espírito Santo do Pinhal, 16 de julho de 2003 


Comissão Organizadora 
TOTAL 14.080.131,8] [romal 14.080.131,84 


IRENICE AP. A. NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA JOÃO ALBORGHETI 
R ALEXANDRE H. DA SILVA - ME, CNPJ 74.256.561/0001-92, I.E. 
COORD.CONTABILIDADE SECRETÁRIO DA FAZENDA PREFEITO MUNICIPAL 530.025.761.110, situada à Rodovia SP 348, km 205,7, em Espírito Santo 


CRC-15P120020/0-7 Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 168,48 do Pinhal-SP, comunica o Extravio da Licença de Funcionamento 2001. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos l e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
3º BIMESTRE DE 2003 
Valores expressos em R$ 


Resultados 
PODERES/ÓRGÃOS Empenhada Liquidada Acumulado % = (3) 1 
Acumulado (1) 


Bimestre 


4.158.072,62| 14.080.093,84| 4.694.572,99| 11.550.498,98| -1.134.981,04 -8,75% 


*Prefeitura e Câmara 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


JOÃO ALBORGHETI IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC Nº-120020/0-7 Responsável pelo Controle Interno 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 148,20 


CLASSIFICADOS 


q ob Ofertas válidas até 19/07 
EV Vais 
M 


Açougue hortifruti 
Contra filé fatiado, kg 6,59 maçã fuji, kg 1,88 
Contra filé peça, kg 6,59 mamão formosa, kg 0,58 
coxão mole fatiado, kg 6,99 repolho verde, kg 0,38 
filezinho sassami de frango, kg 4,98 
músculo traseiro peça/fatiado, kg 3,99 laticínios 
iogurte danone corpus, 600 gr 2,99 
básico danoninho chocolate, 330 gr 2,69 
açúcar cristal são João, 5 kg 2,89 danoninho, 360 gr 2,69 
açúcar refinado união, 1 kg 1,05 chandelle Nestlé, 2 un 1,39 
arroz pilecco, 5 kg 8,99 naturais Nestlé sabores, 200 gr 0,79 
arroz tio João parborizado, 5 kg gts 500 gr 8,49 
óleo girassol salada, 900 ml 2,78 limpeza 
Nas compras cera grand prix tradicional, 200 gr 6,90 
° bazar papel higiênico sublime branco, 4 rl 1,25 
acima de cj cabide primafer adulto, 3 un 2,69 sabão pedra ype glicerinado, 5 un 2,38 
camisa lebaron manga curta 19,90 toalha papel snob, 2 rl 1,69 
R$ 40,00 camisa lebaron manga longa 31,90 
mercearia 
cheq ue para bebidas e sucos achocolatado palate refil, 400 gr 1,79 
cerveja cintra pilsen lata, 350 ml 0,59 ervilha peixe, 200 gr 0,65 
7 dias refrigerante country, 2l 0,99 extrato elefante lata 140 gr 0,65 
rum bacardi carta blanca/oro, 900 ml 9,90 fermento pó royal, 100 gr 1,58 
vinho chileno sta helena, 750 ml 12,90 macarrão instantâneo nissin, 90 gr 0,62 
whisky bells, 11 21,80 
padaria 
bomboniere biscoito tradição pullmann, 450 gr 1,99 à 5a à Sábado | 
ER O bala arcor butter toffe, 170 gr 1,99 Pão baguete comum sempre vale, 200 gr 0,98 aji | 
svale@rantac.com.br biscoito bauducco wafer, 180 gr 0,99 Bolo aipim, kg 5,99 é Jim de Seo 
biscoito Nestlé recheado passatempo, 200 gr 0,99 Bolo cenoura, kg 5,99 ial no Semphe ale | 
Express bombons lacta grandes sucessos, 400 gr 4,29 Bolo fubá, kg 5,99 4 - SEMPRE VALE 
cereal kellog's sucrilhos, 300 gr 3,29 Y 
perfumaria E» Loja do D.E.R. - Fone: (19) 3622-39 


( 1 0) ) B 6 34-4 5 07 frios Sms condicionador capivida, 350 gr ss 


apres seara peça/pedaço, kg creme dental sorriso s refrescante, 180 gr 


Compras por sardinha limpa, kg 2,79 sabonete davene aveia, 90 gr 0,99 
file tilápia, kg 4,99 sabonete phebo, 90 gr 0,89 
Fone/Fax/E-mail lasanha rezende sabores, 650 gr 3,99 shampoo capivida, 350 ml 2,79 
MENSAGEM 
Faça seu acoitamas os Coros de Crédito ed —— ll O coração do homem 
Ca tão M Dináis 7:77 VALETK. gens traça seu caminho, mas 
Club GE: cabe5p | ~ o Senhor lhe dirige os 


passos” 
(provérbios 16-9) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


C5, SÁBADO, 19 DE JULHO DE 2003 


EDITAIS 


JORNAL A CIDADE 


Simplesmente metáfora 


Por Josué Cintra Damião, Li- 
cenciado em Letras Clássicas 


Usam-se metáforas quando 
se emprega um termo e se dá 
a este outro significado por 
causa da semelhança. A me- 
táfora é a generalização ou 
ampliação de um sentido es- 
pecial, por efeito de semelhan- 
ça ou analogia de idéias: per- 
nas (de compasso), cabeça (de 
prego), garganta (de monta- 
nha). 

A pedra preciosa esmeralda 
tem como atributo predominan- 
te a sua cor verde, de brilho 
muito particular. Então, uns 
olhos com essa mesma tona- 
lidade podem levar a uma as- 
sociação por semelhança, da 
qual resulta a metáfora: seus 
olhos são duas esmeraldas. 

O filme “O carteiro e o poe- 
ta”, baseado no romance ho- 
mônimo de autoria de Antonio 
Skarmeta, contém diálogos do 
poeta chileno Pablo Neruda 
com Mario Jimenez, cheios de 
metáforas: 

- “Como é, don Pablo? 

- Metáforas, homem! 

- Que são essas coisas? 

- Para esclarecer mais ou 
menos de maneira imprecisa, 
são modos de dizer uma coi- 
sa, comparando-a com outra! 

(... ) Agora, vá para a ensea- 
da pela praia e, enquanto ob- 
serva o movimento do mar, 
pode ir inventando metáforas. 

- Dê-me um exemplo"... 

- Olha este poema: aqui na 
ilha, o mar e quanto mar! Sai 
de si mesmo a cada momen- 
to. Diz que sim, diz que não, 
que não. Diz que sim, em azul, 
em espuma, em galope. Diz 
que não, que não. Não pode 
sossegar. Chamo-me mar, re- 
pete batendo numa pedra sem 
convencê-la. E, então, com 
sete línguas verdes, de sete 
tigres verdes, de sete cães 
verdes, percorre-a, beija-a, 
umedece-a e golpeia-se o pei- 
to, repetindo seu nome? (Pa- 
blo Neruda). 

Define-se, pois, metáfora 
como uma semelhança abre- 
viada. Muitas vezes comporta 
uma certa dose de exagero e 
constitui um instrumento par- 
ticularmente adequado à ex- 
pressividade e impressividade. 
O filólogo Bally distingue as 
metáforas em concretas, per- 
cebidas pela imaginação, do 
tipo: o vento enche a sua forte 
voz; as metáforas afetivas, 


ABANDONO DE EMPREGO 


Kátia Vargas Abrucese, residen- 
te à Rua Ernesto Monfardini, 365, 
Jardim das Rosas, comunica o 
Abandono de Emprego de M.R.l., 
CTPS nº 11.564, série 263 SP. 


EXTRAVIO 


PAPEL E PRESENTE RUOCCO 
LTDA. ME, situada à Rua Cel. Jo- 
aquim Leite, 269 B, Espírito Santo 
do Pinhal-SP, CEP 13990-000, 
Insc. Estadual nº 530.020.175.114 
e CNPJ 61.610.796/0001-99, de- 
clara o Extravio do Talão de Nota 
Fiscal nº 251 a 300, série D/1, 
AIDF 2278, em uso. 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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percebidas pelo sentimento, 
nas quais, da imagem inicial 
subsiste apenas uma espécie 
de resíduo expressivo: o do- 
ente cai de dia para dia; as 
metáforas mortas, percebi- 
das por uma operação intelec- 
tual: corremos um grande pe- 
rigo; neste caso, o espírito 
tem de esforçar-se para reco- 
nhecer em correr o verbo que 
exprime a noção de rápida 
deslocação. 

Metáfora, um princípio oni- 
presente da linguagem, já afir- 
mava Guizot. 

A metáfora apresenta a for- 
ma de uma associação de 
dois objetos, sendo o objeto 
evocado frequentemente uti- 
lizado como complemento de- 
terminativo do objeto referên- 
cia: “Foi um rio que passou 
em minha vida” 

A metáfora não é exclusiva 
da linguagem literária. Ocor- 
re, igualmente, na linguagem 
falada, de forma tão abundan- 
te quanto nos textos literári- 
os. A diferença está no cará- 
ter assumido pela metáfora 
usada vulgarmente no cotidi- 
ano e a utilizada com objeti- 
vos estéticos. As metáforas 
entram na linguagem de todos 
os falantes e encerram gran- 
de variedade de discurso, 
dando às palavras vida, bele- 
za, graça, vigor, encantamen- 
to, engenho e arte. 

A metáfora estética procu- 
ra abranger o máximo de sen- 
tidos: “Uma lata existe para 
conter algo, mas, quando o 
poeta diz lata, pode estar que- 
rendo dizer o incontível! Uma 
meta existe para ser um alvo, 
mas, quando o poeta diz 
meta, pode estar querendo 
dizer o inatingível” 

Gilberto Gil, em “Metáfora”, 
deixa evidenciado que a me- 
táfora situa-se a um só tem- 
po no centro do ato de repre- 
sentar simbolicamente a rea- 
lidade e do ato de submeter o 
seu produto, o texto, ao crivo 
do julgamento. Quer o com- 
positor, ao elaborar o seu tex- 
to, quer o crítico, ao exami- 
ná-lo, enfrentam as dificulda- 
des interpostas pela metáfo- 
ra: “Por isso não se meta a 
exigir no poeta que determine 
o conteúdo em sua lata... Pois 
ao poeta cabe fazer com que 
na lata venha caber o incabí- 
vel. Portanto, deixe a meta do 
poeta, não discuta, deixe-a 
simplesmente metáfora” 


CNS tenta barrar novos cursos de saúde 


O Conselho Nacional de Saú- 
de (CNS) é contra a abertura de 
cursos superiores na área de 
saúde. O CNS recomenda ain- 
da ao ministro da Educação a 
suspensão total da abertura de 
novos cursos no setor por no 


mínimo 180 dias. 

O objetivo das medidas é evi- 
tar a abertura indiscriminada de 
novos cursos, além da concen- 
tração deles nas regiões Sul e 
Sudeste. 

Do total de autorizações con- 


cedidas em 2002 na área de 
saúde, 51% foram para o Su- 
deste contra 6% no Norte. Exis- 
tem no país 2.793 cursos nes- 
se setor, incluindo, entre outros, 
medicina, enfermagem, psico- 
logia, educação física, farmácia 


e fisioterapia. O Brasil tem atu- 
almente 119 escolas de medi- 
cina em funcionamento, res- 
ponsáveis por cerca de 9 mil for- 
mandos por ano. Só nos primei- 
ros cinco meses deste ano, fo- 
ram abertos mais oito cursos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos | e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
3º BIMESTRE DE 2003 
Valores expressos em R$ 


RECEITAS 3º BIMESTRE 
Categoria EconômicalFontes | Inicial | Atualizada a realizar 
Receitas Correntes (A) 25.394.750,00] 25.394.750,00] 4.232.458,29] 4.142.467,23] 12.697.374,87] 12.592.465,58 


i ; ` 12.802.284,42 
2.424.044,23 
1.171.893,9 
945, 
372.070.1 
786, 
665, 
| Contribuição de Melhoria | 50.000,00] 50.000,00] ea3s333] o.oo] 2490990] 0.00] 000, 
Contribuições To oo] oo] oo] oo] ooo] ooo 
785, 
[Servies i 
) ) 00) 
o 0 ,60 .499,98 


Serviços 


Transferências Correntes 20.750.000,00| 20.750.000,00| 3.458.333,33] 3.039.092,95] 10.374.999,99] 9.874.036,75 
(-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,IPI Exp) | (1.967.250,00)] (1.967.250,00) (327.875,00)] (331.221,44 (983.625,00)] (986.820,09) 


£ * E 


980.429,91 


434.921,2 
183, 
[Operações de Crédito | oo] ooo] oo] oo] ooo] ooo 
| Refinanciamento da Dívida | oo] 000] oo) oo] ooo] ooo 
| Outras Operações de Crédito | oo] ooo] oo) oo] ooo] oo 
Alienação de Bens | 2000000] 2000000] 333833] 000] 9.999,99 3.447,00] 553, 
Amortização de Empréstimos | oo] ooo] oo) oo]  ooof ooo 

306, 
Outras Receitas de Capital | oo] ooo) oo] ooo] ooo] oo) 000 
[pEsPEsas To potaçãoAnual | 3? BIMESTRE | Acumulado 

[Categoria Econômica/Natureza | Inicial | Atualizada | Empenhado | Liquidado | Empenhado | Liquidado | A empenhar | 
[Juros/Encargos da Divida intema | 400000] 400000) oof 000) 000] 000] 400000 
Juros/Encargos Divida Extena | | 000) oo] ooo] oo) oo] 000] 000] 
[Amortização do Refin. Div. Mobil. | 000) oo] ooo] oo) oo] 000] 000) 
Outras Despesas de Capital | 000 oo] oo oo) oo] 00 000) 
Reserva de Contingência (E) | "1000000 1000000 pa 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 255,84 
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JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


IRENICE AP. ALMEIDA NORONH/ 
>ontabilista - CRC Nº-120020/0- 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 
(Artigo 2º, Inciso IV e 53, Inciso I da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 


3º BIMESTRE DE 2003 


[Subtotal s 


(-) DEDUÇÕES 


MÊS DE REF: 
RECEITAS CORRENTES ABRIL | mao JUNHO 


| 
Auérques [o [o 
[Empresas Estatais Dependentes [0 [0 


(-) DEDUÇÕES 


RES O | 
[ori Serv. RegiPrópr Previas — | | | 
e Pe | [| 
FUNDEF E masa 
DEVE 
E 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


2.122.853,76 
5.114,02 


5.114,02 


2.127.967,78 


157.937,48 


2.470,00 


160.407,48 
1.967.560,30 


Valores expressos em R$ 


Apuração Bimestre | Previsão atualizadada 
Anterior Exercício 


25.594.499,94 5.010.465,05 27.362.000,00 
ore) ooo 
ore) 


2.205.456,52] 2.259.177,05 
4.607,43 


| 147.626,81] 315.451,43 1.967.250,00 
6.372,77 100.000,00 

999.024,62 321.824,20 2.067.250,00 
24.621.581,85 4.698.419,49 25.294.750,00 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 275,60 


157.513,95 183.594,63 147.626,81 


161.416,72 188.450,87 147.626,81 


2.116.157,67 


IRENICE AP. ALMEIDA NORONH/ 
>ontabilista - CRC Nº-120020/0- 


JORNAL A CIDADE 


LESERS 


SÁBADO, 19 DE JULHO DE 2003, C6 


NOTAS 


POLICIAIS 


Ato infracional de 

receptação e extorsão 

No dia 9 de julho, por volta de 23h40, 
os policiais militares, cabo Tessarini e 
soldado Salin, estiveram na rua Mário 
Pasoto, Jardim Pedro Corsi, onde toma- 
ram ciência, através da jovem T.A.B.S.,de 
19 anos, moradora no Jardim Santa Rita, 
de que na tarde daquele dia teve furta- 
do de sua residência um aparelho celu- 
lar marca Ericsson e um carregador 
também de celular, marca Motorola, e 
havia sido informada de que os objetos 
estariam com o adolescente J.P.I., de17 
anos, morador no São Judas Tadeu. A 
jovem resolveu então procurar o ado- 
lescente para que os objetos fossem de- 
volvidos e foi informada de que real- 
mente ele estava com os objetos furta- 
dos e que somente seriam devolvidos 
se ela Ihe desse R$ 15,00 (quinze reais) 
em dinheiro e um maço de cigarro. Di- 
ante da negativa da jovem, que infor- 
mara não ter dinheiro para fornecer, o 
adolescente exigiu que ela praticasse 
ato sexual com ele. Após ter negado 
mais uma vez, a jovem comunicou o fato 
à Polícia Militar. 

Com o apoio dos policiais militares, 
sargento Canhadas, soldados Douglas e 
Garcia, os outros dois policiais estive- 
ram na residência do adolescente onde 
o encontraram e, em busca realizada, lo- 
calizaram os objetos furtados. 

Indagado, o adolescente confirmou 
o fato narrado pela jovem e foi condu- 
zido ao plantão policial civil. Foi elabo- 
rado Boletim de Ocorrência sobre ato 
infracional por receptação e extorsão. 
Após as providências legais, o adoles- 
cente foi entregue aos cuidados de seu 
pai. 


Portes de entorpecente 

Na noite do dia 10 de julho, policiais 
militares participavam da abordagem 
de um veículo na avenida Washington 
Luiz, próximo ao trevo de acesso ao mu- 
nicípio, quando suspeitaram de um ve- 
ículo Imp/Suzuki Vitara, cujo condutor, 
ao perceber a ação policial, diminuiu 
bruscamente a velocidade. O veículo foi 
abordado e os dois ocupantes foram 
submetidos a busca pessoal. No interi- 
or do automóvel foi encontrado um ci- 
garro artesanal parcialmente consumi- 
do que continha maconha em seu inte- 
rior. 

O condutor, de 27 anos, admitiu ser 
usuário eventual de tal droga e que 
estava fumando naquele momento. Ele 
foi preso e conduzido ao plantão da De- 
legacia de Polícia, sendo autuado em 
flagrante por porte de substância en- 
torpecente. Após o pagamento de fian- 
ça, o indivíduo foi liberado. 


Na noite do dia 12 de julho, policiais 
militares receberam denúncia anôni- 
ma de que nas proximidades do Clube 
Recreativo dois indivíduos estariam 
fazendo uso de drogas. Nas proximida- 
des da Escola Estadual Almeida Ver- 
gueiro, os policiais avistaram dois indi- 
víduos, sendo que um deles, morador 
na Vila de Fátima, jogou um pequeno 
invólucro ao solo que se constatou pos- 
teriormente tratar-se de uma porção 
de cocaína. 

O indivíduo admitiu a propriedade 
da droga, foi preso e posteriormente 
liberado após o pagamento de fiança. 


EXTRAVIO 


SILVA ALVES & TREVISAN 
LTDA. ME, situada na Rua Barão 
de Mota Paes, 657, Centro, Espí- 
rito Santo do Pinhal-SP, Inscrição 
Estadual 530.086.593.110, CNPJ 
05.390.100/0001-95, comunica o 
Extravio dos Talões de Notas Fis- 
cais série D/1 de numeração 
000201 a 000250, 000251 a 
000300 e das Notas Fiscais série 
D/1 números 000301 e 000302. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso Il, alínea “c” da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
3º BIMESTRE DE 2003 


Valores expressos em R$ 


cód sub, [DESPESAS | Dotação Anual | 3? BIMESTRE | Acumulado _— | 

Função | FunçõesiSubtunções | Inicial | Atualizada | Empenhado | Liquidado | Empenhado | Liquidado | aempenhar | 
DD [O eoan | eooo] esomom] remos] cosas] comosoc] — 283.433,74]  sosonaão 
31 
[1 [12 aamnisragao cora | aooooooo] 409.00000] 3727529] 060640] 15048806] 14883490] — 240.511.941 
[3 | o  fEsseNcaLAJusTiCA | 10000000) 13500000) 1031320] 2050561] vaarao] 68.70267] 60.564.54 
[3 | or [beresa aa Ordem suaicara | 109.000,00] 15500000] 1931820] 206661] 744156] 68.70267 60.584.541 
a | o [AMinistRAção | 540100000] 402200000] 65731695] 617.965,83] 184944174] 142665237] 2172.558.261 
|4 | 121 [Planejamento e Orçamento | 70.000,00] 7000000] 1100261] 1365758] 33.649,90]  31.100.75| 36.350,10] 
a | n22  [aaministragao Gera | TOSOO0ODO] 1660.000.00] — zees4oo1] — 341853.22|  667323.39 808.07049] — 792.676.61 
a | das [administração Financera | 61400000] 131500000] — 240.78805) 09.022.238) 502.383,07 226.835,67] — 812.676.93 
a [65 [Semieos da Divida mema | 10570000] 977.00000] 118.677,28] 163.43280] 446.08538] 364.64546] — 53001462] 
[5 | o [peresanacion | 1500000) sooo] 312036] 355050] rrrosal — 723037] 7220566] 
| 5 | 122 [Administração Geral | 1500000) 15.000,00) 3.128,38] 3.555,56] v.779,34]  7.230.37| 7.220,66 
e | o fassistncasocar | oo7sooo| sosoo] marrons] 15250660] soa oso.s0] 34054030] — a06.680,11] 
[5 [ 23 [assist a Criança e ao Adolesconie | 22550000] 22590000] 5304670] 37.25497 — 1ie.reos6| 9214234] 105.130.141 
e | 24 fassitênciaGomuntára | 68485000] 65485000] 6567005] 11531871] 38530003] 24840696] 299.549.097] 
e | dz facminisvaçãoGera | zooo] 200000] 00) ooo) oof oo 200000 
o | o  [Prevoencasoca | moooc] — aoo0000 — varears| 10901044] — 226763.19] — 226163.19| 213.836.811 
o | 2 frevidêniabásca | moooooo] 44000000] 73784.75] 10901044] 22610310] 22610310] 213.830.811 
DO | o [ADE | ooo] emoco] 059.82270] 870.967.683] 3535.324251] 248684124] 2234.6574] 
[12 | o uwo | eao] 6834100,0] 100140148] 140068730] 354420162] 2100219.85| 3.200.808,18] 
[12 | s64 [Ensino Superior | sooo] 2500000) 000] szova 2220208)  atarrr| storm 

12 Educação Especial 21.000,00 

s | o  fcumura | 38600000] 386.000,00] 66.649,48] 5065304] 198.592,23] 160983420] 187.407,77] 
[5 [O joran | 505200000) s m7oo0o0] — 482433.71] 60866244] 1636.786.668] 1.504.355,34] 148021332] 
[16 | o0  [haBmação | 110000000] 664.000,00] 10.983,70] 10210048] 175.41010]  170.193.35| 488.589,90] 
Dot | 0  |SaNEAMENTO | 13000000] 130.000,00] 5.000,00] 8.688,59] 57.390,75] 4558120] 72.600,25] 
[17 [| St [Saneamento Basio Rua | soooooo] somo) — oo] — oo] — re] — r8000] — 2022000 
[15 [O [CESTAOAMBENTAL | 100000) 160000] asooo) rombo) 12478.00] — roreoo| 352200] 
[020 | o AGRICULTURA | eooo] 27300000] 42799.79) 4807292) — 145118:36] 118.109.190] 127.881.641 
[2 | o [mosa | saooooo] 54200000] 105.065.690] 12552220 471.236,55] 367.855.768] 70.763.451 
[5 | o [comncoESERVGOS | 700000) 10000] araso) azas) 214354] 180320) 1856.46] 
a | o  [cominicações | 3000000) 12000000] 19080) sorser] 1864o] 10418.18] 128135.1 
Cæ [0 fenera | ooo] e2000. mirsaso| 06423] 35510920) 327.601,55] — 164.800,80 
[025 | o  [RANSPORTE | tszto00o] 123200000] am ss62| 24949690] 690.720,12 sor. 378.91] — sataroge) 
| 27 | 0 [DESPORTOELAZER | 49100000] 53500000] 11904376] 11128307] 305.780,55] 246.563,11] 220.210,45] 
[25 | O  fENcARGOSESPEGAIS | d00000) tooo ooo ooo) ooo) — om) 10000) 
[25 | se [Ouros Encargos Especias | 1000000] s000000] ooo ooo) ooo) o.oo] — r000000 
Doo rota OO o Saarsoo] 2038885000] 2163.839.383] 4:700.339,70] 14.098.149.82] 11.508.554.96] 12.290.700.18] 
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Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 448,50 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 


3º BIMESTRE DE 2003 


PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES 


PODER LEGISLATIVO 


Fundação Pública “Y” 


Empresa Púb. Dependente “z” 


TOTAL: 


ja € assine o jorna 


Baixas 
Cancelamentos Pagamentos 


No Bimestre | Até o Bimestre 
141.864,18] 1.034.321,71 967.075,38 4.856,24) 12.204,53] 225.843,08] 1.601.912,24 529.144,50] 2.261.604,86 
141.864,18] 1.034.321,71 967.075,38 4.856,24 12.204,53] 225.843,08] 1.601.912,24 529.144,50] 2.261.604,86 


Montante a 
Pagar 


Disponibilidade 
Financeira 


Saldo de Exercícios Në 
a ão 
Anteriores Processados 
Processados 


141.864,18 1.034.321,71 967.075,38 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


1.601.912,24 529.144,50 2.261.604,86 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


IRENICE AP. A NORONHA 
Contabilista - CRC Nº-120020/0-1 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 201,24 


A Cidade 


tel.:[19] 3651-1055 e 3651-8146 


C7, SÁBADO, 19 DE JULHO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


Nossa Senhora do 


a oração oficial da Nossa Se- 
nhora do Café. 

Para votar ligue para a Pinhal 
Rádio Clube dentro do progra- 
ma Raízes da Itália (aos sába- 


Publicamos neste espaço ora- 
ções enviadas à Comissão de 
Divulgação da Devoção à Nos- 
sa Senhora do Café, cujo primei- 
ro aniversário será celebrado no 
próximo dia 9 de agosto, para dos, das 9 às 11 h) indicando 
você você votar naquela de sua seu voto pelo número da ora- 
preferência. A mais votada será ção. 


Oração nº 01 

Senhora Morena, Senhora Nossa, 
Olha e abençoa as sementes, os frutos, 
As colheitas, os negócios... 


Abençoa também os campesinos 
Que amanham a terra. 


Benfeitora, Estrela Nossa, 
Cultiva-nos o otimismo para o trabalho 
E acalenta-nos nas verdes esperanças de dias melhores. 


Mãe Querida da Terra do Café, 
Com Teu manto cubra de bênçãos nossos dias. 


Com Tua Luz, clareia sempre a estrada para o progresso, 
Nesta florescente cidade de Espírito Santo do Pinhal. 
Nossa Senhora do Café, Amém! 


Oração nº 02 
Nossa Senhora do Café, assim como o verde anuncia uma boa 
safra, 

renovai as esperanças dos vossos filhos; asssim como 
as flores brancas anunciam os frutos que virão, dai-nos 
força para vencer as dificuldades da vida. 
Senhora Morena, que protegeis o fruto escurecido do 
café, livrai-nos dos preconceitos e tornai-nos mais 
iguais perante os povos de cores diferentes. 
Senhora Morena, protetora do café, levai minha oração 
ao Deus Pai Todo-Poderoso, para que Ele nos conceda 
coragem nos desafios, perseverança na fé e discernimento 
nas decisões. 
Nossa Senhora do Café, iluminai as trilhas do nosso 
Brasil, para que a justiça social seja o dever de cada 
cidadão. Amém! 


Oração nº 03 
Querida Mãe Nossa Senhora do Café, fazei nosso coração cheio 
de fé 
se aquecer num mundo de amor, caridade e esperança. 
Que este coração seja hospitaleiro como o cafezinho brasi 
leiro, 
um néctar de paz e generosidade. 
Nossa Senhora do Café, ajudai-nos a ser mensageiros do 
amor 
e cortesia em nossa querida cidade e que as espirais da 
fumaça 
do café, possam subir até vós, em forma de louvores e 
voltem para nós como graças e favores; unindo nossas famí 
lias 
e fazendo-nos mais felizes na caminhada com Jesus. Amém! 


Oração nº 04 

Nossa Senhora do Café 
Esperança nossa, salve! 

Em vós encontramos abrigo 
doce paz e na dor, consolação. 
Livrai-nos, mãe, do perigo. 
Não nos falte vossa proteção, 
Abençoai, minha Nossa Senhora, 
Todos os lavradores, 

Todos os agricultores 

Que lutam com tanta fé 

E cuidam sem esmorecer 

da riqueza do Brasil - o Café. 


Oração nº 05 

Minha Nossa Senhora do Café, 

Vós que sois fruto de nosso amor à Mãe de todas as mães, 

Vós que viestes a nós através de nosso desejo em crer que vosso 
coração 

abrigará, sempre, todas as nossas esperanças, 

Estendei vossas mãos sobre todos nós e 

Fazei com que o fruto de nosso trabalho 

Nos ensine o caminho da fraternidade e 

Que nossos atos de boa vontade se transformem no bem que 
todos desejamos. 

Oh! Nossa Senhora do Café! Que o viço de nossa lavoura cafeeira 
seja eterno, 

E que suas flores e frutos sejam também uma bênção de Vós. 


Oração nº 06 
Senhora Nossa, negra como o café nosso de cada dia, verde 
como nossa 
esperança do dia-a-dia, amarela como a desesperança da 
espera, 
vermelha, cor do amor, da alegria, da dor. 
Cor branca da Paz que tanto queremos. 
Senhora Nossa, cor da vida, cor do anil. 
Cuida das crianças, dos idosos e do povo do Brasil! 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


ESCLARECIMENTO AOS CIDADÃOS 
DE ESP. STO. DO PINHAL 


A nova Lei de Responsabilidade Fiscal leva os municípios brasileiros 
a atuarem com austeridade nas contas públicas, impedindo que se 
gaste mais do que se receba. Não se permite mais, em hipótese alguma, 
qualquer tipo de renúncia de receita. Por exemplo:- anistia de débitos 
com a Prefeitura, perdão de dívida ou juros etc 

Isso vale para todas as prefeituras do Brasil e o município de Espírito 
Santo do Pinhal, visando a eficiência da gestão administrativa, está 
adotando as seguintes providências: 

Foi contratada uma empresa para se fazer um novo cadastro dos 
imóveis de Esp. Sto. do Pinhal. Isto significa que todos os imóveis que 
sofreram um aumento na área construída, ou cujos dados não tenham 
sido informados corretamente, terão automaticamente, e de forma mo- 
derna, atualizado seu cadastro municipal. 

Nosso município irá receber, através do Banco do Brasil, uma verba 
do Governo Federal (BNDES) para que possamos realizar investimen- 
tos em nossa cidade. Para isso, uma das medidas que deve ser adota- 
da é o recadastramento imobiliário. Assim, poderemos modernizar nos- 
sos sistemas internos oferecendo qualidade e um melhor atendimento a 
toda a população. 

Sua participação é muito importante. Se você tiver dúvidas ou suges- 
tões procure o setor de tributação da Prefeitura pessoalmente, ou tele- 
fone para 3651-3707, ramais 217 e 215, ou mande seu e-mail para 
tributação Opinhal.com.br. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, julho 2.003 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 62,92 


Café - Para o leitor colaborar votando 


transformadas, 

por inteiro: 

no gesto de juntar 
TODAS as mãos, 

no gosto de tomar 
café com PÃO. Amém. 


aqui venho, Senhorinha, 
buscar força e proteção, 

e pra esta plantação, 

vossa bênção de Madrinha. 
Faço, ainda, minha Santa, 
este último pedido: 

que se for do vosso agrado, 
os resultados colhidos 
dessa tão grande riqueza, 
sejam dados, se sobrados, 
ou, quem sabe, divididos, 
em cima de nossas mesas. Amém! 


Oração nº 07 

Senhorinha do Café, 

tão nova em nosso convívio! 
Vossa imagem 

como um marco de esperança 
vem do céu com esplendor. 
Eu diria... como alívio! 
Mostrai ao mundo, Senhora, 
nem que seja por lembrança, 
a fé do trabalhador 

que sai cedo, bem cedinho, 
para cuidar da lavoura, 

e das flores e dos frutos, 

mas da terra na labuta 

nem ao menos se dá conta, 
que o CAFÉ da sua luta 
depois vira”cafezinho”. 

Eu, rezando pelas contas 
deste rosário inteirinho, 
todinho tecido à mão, 


Oração nº 09 
Maria, Mãe Santíssima, Nossa Senhora do Café! 
Prostrados aos vossos pés, cheios de confi 
ança, vimos pedir 
a vossa proteção sobre nossos cafezais, seus 
proprietários, 
cafeicultores e famílias. 
Cobri-nos com vosso manto, acolhei nossas 
súplicas em nossas 
necessidades e fazei-nos cada vez mais vi- 
ver a vida de Jesus 
Cristo, vosso amado Filho. Amém. 


Oração nº 08 

Nossa Senhora do Café 

brasileiro! 

A mão que colhe o grão, 

a boca que bebe a bebida do grão, 
assim sejam 

por Tuas bênçãos, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Art. 53, Inciso Ill da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
3º BIMESTRE DE 2003 


RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$ 


RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Período Exercício 
Receitas Correntes 25.394.750,00] 4.232.458,29] 12.697.374,87] 4.142.467,23] 12.592.465,58 12.308.094,24 


| Subtotal: | 2542475000] 4.237.458,28] 12.712.374,84| 432787723] 12971219,33] 12.382.194,24] 
(bDeduções Lo o T o T T ë 
| Receitas de Operações de Crédito | oof oof oof oof oof) 
| Rendas de aplicações Financeiras Jo [1 14 ooo T T 
| Amortização de Empréstimos | ooo) oof oof oof ooo) 
| Sutotl ooo) oo] oof oo] oof ooo 


DESPESAS FISCAIS Dotação: Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc: Ant. 
| Anual | Do Bimestre | Até o Bimestre Até o Bimestre 
Despesas Correntes 22.736.850,00] 3.626.640,62 3.712.475,00] 4.406.276,03] 10.778.242,18 10.695.110,70 


|C) Juros e Encargos da Divida | | 400000] * ooo] 1.333,33] ooo] 000) 
| Subtotal | 2273285000] 3.625.973,98] 3.711.141,67] 4.406.276,03] 10:778.242,18]  10.695.110,70] 
()Deduções OT 35500000) ooo) 0,00] 4862039] 135.471,81] 0,00] 
| Amortização de Divida | sooo] | | esf isane) 
| Concessão de Empréstimos [1 oo 1 1 T e 
| Aquisição de Titulo de Capital já Integratizado | [| o T T 
| Subtotal OT 329700000] 357.149,74] 1.321.666,66] 24543428] 65484097] 753.707,85] 
[m -SALDOS DE exercicios anTERIORES | [1 o To 
Iv - RESULTADO PRIMÁRIO (1+ m -1) | -605100,00] 254334,56] 7.679.566,51] -32383308] 1.538.136,18] | 033.375,69] 


[RESULTADO NOMINAL | NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL 


Em 31/12 Exerc. Bimestre Bimestre Atual 
No Bi tre (C-B J té o Bi tre (C-A 
ESPECIFICAÇÃO Anterior (A) Anterior (B) o Bimestre (C-B) aneiro até o Bimestre (C-A) 


IV. Receita de Privatizações | po o 
|V. Passivos Reconhecidos | J Too 


(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativ 
Justificativas (art. 9º, cc inciso |, 82º, art. 53 da LRF) 


IRENICE APARECIDA DE ALMEIDA NORONHA CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Contabilista - CRC Nº-120020/0-7 Responsável pelo Controle Interno 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 236,08 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ORÇAMENTARIO EM 30/06/2003 


RECEITA 


Duo fRENSÃORS) JEECUÇÃORS [DIFERENÇAS IRS 


RECEITA TRIBUTÁRIA 2.424.044,23 
RECEITA PATRIMONIAL 47.785,58 
RECEITA AGROPECUÁRIA 
RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA DE SERVIÇOS 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 
DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF 980.429,91 


[SMA ESET] ESSO 12479037 20 
DÉFICITS 974.100,00 1.134.981,04 E 
TOTAL 26.398.850,00 14.080.093,84 12.479.637,20 


20.750.000,00 
1.285.000,00 


10.875.963,25 
461.027,80 


16.553,00 


365.306,75 


C mos fREvSÃORS [EECUGAO R9) [DIFERENÇAS TRS) 


CRÉDITOS ORÇ. E SUPLEMENT. 25.606.850,00 13.864.093,84 11.742.756,16 
CRÉDITOS ESPECIAIS 792.000,00 216.000,00 576.000,00 
CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS 


Do SOMA 26.398.850,00 14.080.093,84 12.318.756,16 (-) 
SUPERÁVITS Eru: 
TOTAL 26.398.850,00 14.080.093,84 12.318.756,16 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIAPAL 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SEC.DA FAZENDA 


IRENICE AP. A.LNORONHA 
COORD. CONTABILIDADE 


CRC-1SP120020/0-7 Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 193,44 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


CLASSIFICADO 
JORNAL A CIDADE E ERAS 


“Vida em Condomínio” 


Novo Código Civil 
A INSTITUIÇÃO DO NOVO SER 


O novo Código não faz refe- 


SÁBADO, 19 DE JULHO DE 2003, C8 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


Código Especificação da Receita Receita Realizada Receita 


Por Luiz Fernando de Queiroz 
é autor do TPD-Direito Imobili- 
ário e do Guia do Condomínio 
IOB, fone (41)224-2709, fax 
(41)224-1156 e e-mail 
lfqueirozadv(msoftone.com.br. 


O segundo artigo do novo 
Código Civil a tratar do condo- 
mínio edilício (novo nome) indi- 
ca sua forma de instituição. Cor- 
responde parcialmente ao art. 7º 
da Lei 4.591/64 e está assim 
redigido: 

“Art. 1.332. Institui-se o condo- 
mínio por ato entre vivos ou tes- 
tamento, registrado no Cartório 
de Registro de Imóveis, deven- 
do constar daquele ato, além do 
disposto em lei especial: 

l — a discriminação e individu- 
alização das unidades de pro- 
priedade exclusiva, estremadas 
uma das outras e das partes 
comuns; 

Il — a determinação da fração 
ideal atribuída a cada unidade, 
relativamente ao terreno e par- 
tes comuns; 

Ill — o fim a que as unidades 
se destinam” 

Algumas observações: 

1. O novo Código Civil já faz 
referência a lei especial, que, 
quando aprovada, informará 
quais serão os outros requisitos 
para a instituição de um condo- 
mínio edilício. Haverá no futuro 
uma Nova Lei do Condomínio? 
É bem possível. 

2. Atos entre vivos são os fe- 
nômenos jurídicos oriundos da 
manifestação da vontade das 
pessoas. No caso específico, 
inclui a incorporação imobiliá- 
ria, a construção seguida de 
venda, a divisão da herança, o 
registro de usucapião (hipótese 
prevista no novo Estatuto da Ci- 
dade, Lei 10.257/01), a doação, 
a dação em pagamento e assim 
por diante. Fora a incorporação, 
em que “o condomínio antece- 
de ou nasce junto com a cons- 
trução do edifício” (Guia do Con- 
domínio IOB, pág. 2), nos demais 
“a existência do edifício preexis- 
te ao condomínio por unidades 
autônomas” (idem). 


rência explícita à incorporação 
imobiliária, fórmula dominante 
de constituição de condomínios 
no Brasil, e não regulamentou a 
matéria, restando incólume a 
vigência dos artigos 28 e se- 
guintes da Lei 4.591/64. 

3. Na legislação ainda em vi- 
gor, há maiores detalhes sobre 
a individuação de cada unida- 
de autônoma, que deverá ser 
assinalada por “designação es- 
pecial, numérica ou alfabética”. 
O novo legislador preferiu nor- 
ma mais genérica (inciso |), de- 
certo porque o tema já é velho. 
Em todo o país quem mora ou 
trabalha em prédio sabe que 
cada sala, loja ou apartamento 
tem a sua numeração própria. 

Na lei de 1964 o legislador 
recomendava que a fração ide- 
al do terreno e coisas comuns 
deveria ser “expressa sob for- 
ma decimal ou ordinária”. Na lei 
de 2003 (ano em que entra em 
vigor), esta exigência foi omiti- 
da, pressupondo-se, cremos, 
que todos saibam como atribuir 
fração ideal a cada unidade. 

4. Silenciou o novo Código 
Civil a respeito da instituição de 
condomínio em terreno onde 
não há edificação, mas no qual 
o proprietário planeje algum 
empreendimento com duas ou 
mais edificações (casas, sobra- 
dos ou prédios), a serem levan- 
tadas ao longo do tempo (Lei 
4.591/64, art. 8º). Significa dizer 
que tais obras não mais pode- 
rão ser lançadas em forma de 
condomínio ou, ao contrário, que 
o art. 8º, da atual Lei do Condo- 
mínio, com suas quatro alíneas, 
não foi derrogado pelo novo Có- 
digo Civil, em razão exatamen- 
te de este não ter regulamenta- 
do o assunto? A resposta, o tem- 
po dirá, ou melhor, a Justiça dirá. 

5. Contrariando moderna ter- 
minologia, a cabeça do art. 1.332 
ainda faz referência a “Cartório” 
de Registro de Imóveis, termo 
execrado por notários e regis- 
trários públicos (ex-cartorários). 

A lei em vigor menciona sim- 
plesmente “registro de imóveis”, 
assim mesmo, em minúsculas. 


SETE DIREITOS E DEVERES 


Em muitos pontos o novo 
Código Civil resolveu polêmi- 
cas entre condôminos. A ques- 
tão de saber se o proprietário 
pode ou não participar das as- 
sembléias estando em débito 
com sua quota de rateio ficou 
esclarecida no novo texto le- 
gal. A partir do próximo ano, 
somente os condôminos que 
estiverem “quites” com suas 
obrigações poderão deliberar 
em assembléia. Tal privilégio 
insere-se entre os direitos dos 
condôminos. 

Diz o novo Código: 

“Art. 1.335. São direitos do 
condômino: 

l— usar, fruir e livremente dis- 
por das suas unidades; 

Il — usar das partes comuns, 
conforme a sua destinação, e 
contanto que não exclua a uti- 
lização dos demais compos- 
suidores; 

lll — votar nas deliberações 
da assembléia e delas partici- 
par, estando quite.” 

Apesar da má redação (de 
um Código Civil esperava-se 
melhor apuro na linguagem), o 
texto é bem claro. No inciso l, 
onde se lê dispor, entenda-se 
que o proprietário pode livre- 
mente onerar, dar em paga- 
mento, vender, doar ou alienar 
de qualquer modo a sua uni- 
dade. É esse o sentido do ver- 
bo dispor, em bom juridiquês. 

No inciso Il chama a aten- 
ção o emprego da palavra com- 
possuidores, ao invés de con- 
dôminos ou proprietários. O 
legislador, ao que parece, de- 
monstra sua intenção de que 
os direitos são extensíveis a 
todas as pessoas assemelha- 
das aos proprietários, como os 
promitentes compradores e 
cessionários. 

O inciso Ill, apesar de claro, 
ensejará controvérsias, por cer- 
to. Quando uma pessoa se en- 
contra “quite”? A existência de 
multa não paga, mas contes- 
tada, deixa o condômino sem 
quitação? É bom que o tema 
seja regulado pela convenção 
do condomínio. 


Quatro deveres 

Em seguida aos três direi- 
tos, o novo Código Civil elen- 
ca quatro deveres dos copro- 


prietários. “Art. 1.336. São 
deveres do condômino: 

!— contribuir para as despe- 
sas do condomínio, na propor- 
ção de suas frações ideais: 

Il — não realizar obras que 
comprometam a segurança da 
edificação; 

Ill — não alterar a forma e a 
cor da fachada, das partes e 
esquadrias externas; 

IV — dar às suas partes a 
mesma destinação que tem a 
edificação, e não as utilizar de 
maneira prejudicial ao sosse- 
go, salubridade e segurança 
dos possuidores, ou aos bons 
costumes.” 

(Este artigo carrega dois lon- 
gos parágrafos, que veremos 
na próxima semana.) 

O rateio das despesas con- 
dominiais passará a ser feito, 
obrigatoriamente, de acordo 
com a fração ideal de cada uni- 
dade. O novo Código Civil não 
mais permite, ao menos ex- 
pressamente, que os condô- 
minos aprovem critério dife- 
rente. A atual Lei do Condo- 
mínio (4.591/64) dispõe que 
“salvo disposição em contrá- 
rio na convenção, a fixação da 
cota no rateio corresponderá 
à fração ideal de terreno de 
cada unidade” (art. 123, 8 1°). 
Tal exceção não está prevista 
na lei futura. A proibição de rea- 
lizar obras que comprometam 
a segurança da edificação não 
estava explícita na Lei 4.591/ 
64. Por mais óbvio que seja a re- 
gra, é bom que tenha sido orde- 
nada. Facilitará aos proprietários 
aprovarem normas mais rígidas 
de obras nos prédios, inclusive 
quanto a horário e barulho. 

Os deveres dos incisos Ill e 
IV são os mesmos já previs- 
tos na Lei do Condomínio (art. 
10), com outras palavras. Se- 
gurança, sossego e saúde (sa- 
lubridade) continuam a ser as 
pedras angulares do compor- 
tamento exigido dos morado- 
res em relação a seus vizi- 
nhos, tal como prevê o atual 
Código Civil (art. 554). O legis- 
lador, estranhamente, incluiu 
um novo dever aos condômi- 
nos: a obediência aos bons 
costumes. Criou uma nova po- 
lêmica, onde a poeira já havia 
baixado há tempo. 


da Saldo dos meses| Movimento do | Total da Receita Prevista 
Receita anteriores mês realizada 
[11210200 [licença p/Funcion-Fora Horário Normal | 243427) | 24327] 5000| 256573] 
[1122.91.00 [Taxa Iluminação Pública | 153.706,86 | | 153.706,86 | __510.000,00 |  -356.203,14] 
[30.00.00 [Contribuição deMelhoria f [o o To | ooo) -5000o 
[1130.04.00 |ContMelPPavObCompl J S T To | 5oooooof -50.000,00 
[1312.00.00 [Arrendamentos ooo do To | oooooof 10.000,00] 
[13150000 [Taxa de Ocupaçãoe movis | T o T | mooo) ooo] 
[1315.01.00 [Taxa de Mercados [o 1 To | q-000000] * 1000000] 
[13220000 [Dividendos [o To o To | tomo] ooo 
[1390.00.00 [Outras Receitas Patrimoniais | 4800] [| 64800] 10.000,00 | | -9.352,00] 
[1391.00.00 [Aluguer de Máquinas | 64800) | sof 500000] 435200] 
[1392.00.00 [Outras Receitas [o 1 o To o | 600000] -5.000,00 
[17210902 [Programa PTA | | 604,00] 504000] | 040,00] 
[1721.09.09 |FNDE-Prog Dinheiro Direto Escola | | f | 100000] 10.000,00] 
[1721.09.10 |Dep.Nac.Produção Mineral | segs] | aegos| | 46963 
[1722.09.01 [Auxílio Merenda Escolar - FUNDESP | | 31.079,20 | | 31.07920] 8000000] -48.920,80 
[17220903 [Fundo SociaiSolidanedade J [o | | 2000000] 000000) 
[1722.09.04 [Auxilio Transporte de Alunos | 90.080,00 | | 90.080,00 | 28000000] * -189.920,00] 
[17220907 |Transterênciasena 14 14 o toco] -10.000,00 
[1722.09.09 |ConstConjHabitacionaisCDHU | 1 1 | 100000000] -1000.000,00] 
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Pinhal hal ece. 
A Cidade informa. 


À Cidadi 


PINHAL DEIXA DE RE 


CHICO RAMON 


id ia DA UNIÃO 


seua 
avr 
asa 
agpi; 


Banda Viva Itália: quatro horas de show S ee a 


Macarrão, pizza, fogazza, doces ita- “e 
lianos, vinho, cerveja, refrigerante e 
muita música italiana. Este foi o ce- 
nário que reuniu crianças, jovens e 
adultos na praça da Independência, 
no sábado passado. Era noite de festa 
e festa italiana. Estima-se que de 4 mil 
a 5 mil pessoas passaram pela praça. 
A festa foi promovida pelo Circolo 
Ítalo-Brasiliano Dante Alighieri, em 
parceria com a Apam (Associação Pi- 
nhalense de Amparo ao Menor), es- 
coteiros e catequese da Paróquia do 
Divino Espírito Santo. 

Página A8 e Segundo Caderno 
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em „ Já faz tempo que os banheiros públicos (foto), localizados na praça da E 
pandindi; estão « com os vidros quebrados e os caixilhos enferrujados e nenhuma providência 
é tomada pela Prefeitura. Quem transita por trás dos banheiros chega a ver as pessoas urinan- 
do. A tela que protege os vidros também está com ferrugem. 


Em razão de um decreto 
da União, Pinhal deixa de 
receber R$ 100 mil para a 
obra de pavimentação asfál- 
tica da rua que liga a aveni- 
da Washington Luiz à rua 


homologadas até dezembro 
de 2002 deixaram de receber 
verba federal. Outras benfei- 
torias para Pinhal, via União, 
também foram prejudicadas, 
como a construção de uma 


Vereador Estevo de Felippe. 
Pelo decreto, todas as obras 
cujas licitações não foram 


GPEA deve disputar 
campeonato sub-20 


A nova parceria que está Leandro Braga Palini (Chi- 
sendo concretizada com a la), diretor de futebol do clu- 
empresa M2S Marketing Es- be, o projeto no momento é 
portivo, de Itu, pode dar montar uma equipe para dis- 
novo fôlego ao futebol do putar o campeonato sub-20. 
GPEA. Segundo Marcelo 


quadra em Santa Luzia e a 
aquisição de equipamentos 
para o hospital. Página A6 


Página A7 


Cáibra fica campeão da Taça Pinhal de Futsal 
Ao vencer o São José por portes. O São José estava ven- 

10 a 8, o time do Cãibra tor- cendo por três gols de dife- 

nou-se campeão da Taça Pi- rença, mas permitiu que o 

nhal de Futsal, promovida Câibra virasse o jogo no fi- 

pelo Departamento de Es- nal. Página A7 

Lázaro José DEL GIUDICE 

OAB/SP - 74.869 


ADVOGADO 


Rua Arnaldo Machado Florence, nº 130 
Espírito Santo do Pinhal - SP - CEP-13.990-000 
Telefones: (19) - 3661.3729 - 9717.5032 


No dia dos Pais presenteio este “ Homem de Paz 


" com Camisas HP ! 


Na Camisaria HP você encontra tudo em camisas e acessórios para vestir seu Pai 


com elegância, estilo e classe. 


UR INTEGRADA DE MEDICINA AVANÇADA 
Ta e es CIRURGIA GERAL E POR 


EM GERAL, HEMORRÓIDAS] 


o] | 1.pmd 1 


VIDEOLAPAROSCOPIA 


[VESÍCULA, APÊNDICE, HÉRNIA DE HIATO, HÉRNIAS 
DR. JOSÉ Mo STAUT JUNIOR 


DO APA 


CRM 78.922 i 
CIRURGIAO TITULAR DO COLEGIO 
BRASILEIRO DE CIRURGIA DIGESTIVA 


ESÔFAGO, ESTÔMAGO, 
DUODENO [ÚLCERA]; 
DOENÇA DO REFLUXO 
GASTROESOFÁGICO; 
FÍGADO, VESÍCULA E 
VIAS BILIARES; 
PÂNCREAS E BAÇO; 
HÉRNIAS, OBESIDADE E 
COLOPROCTOLOGIA 
[INTESTINO GROSSO, HEMORRÓIDAS, 
ABSCESSOS E FISSURA ANAL] 


PHMETRIA 


ICO PRÓPRIOJ 


OINU 


[EXAME PARA DIAGNÓSTICO DO 
REFLUXO GASTROESOFÁGICO] 


PREVENÇÃO DE CÂNCER 
LHO DIGESTIVO 


APARELHOS DE 
ÚLTIMA GERAÇÃO 


CENTRO CIRÚRGICO 


COM DIREITO A ACOMPANHANTE NO REPOUSO 


DRA. GISELE C. STAUT 
CRM 77.524 

ENDOSCOPIA E PHMETRIA 
NA USP - SÃO PAULO 


VIDEOENDOSCOPIA 
[ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA 
COLONOSCOPIA]; 
BRONCOSCOPIA E 
CIRURGIA POR 
VIDEOLAPAROSCOPIA 


Avenida Quirino dos Santos, 210 
[próximo da Rodoviária] 
TEL/FAX [19] 3651-5481 

e-mail: gabistautQuol.com.br 


ALGUMAS DAS MELHORES MARCAS QUE CONSERVAM SUA BELEZAS! 


GARNIER bd IVEA Bediity 
| Color 
LOREAL 


PARIS 
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A realidade das novelas 


Uma frase pixada num muro chamava a atenção 
dos transeuntes não só pelo tamanho das letras, como 
pelo conteúdo e, sobretudo, pelos erros de grafia. 
Assim estava escrito: “As novela da Globo, só tem 
gays, sapatão, e viciado”. 

Embora a forma de escrever indique tratar-se de 
uma pessoa de pouca instrução, que mal domina as 
funções gramaticais, denota, em que pesem as possi- 
veis cargas moralistas, uma postura de resistência fren- 
te aquilo que vem sendo veiculado pelas produções tele- 
visivas, sobremaneira as novelas que, ultimamente, têm 
obtido índices inusitados de audiência. 

Os autores das novelas em exibição atribuem o 
sucesso alcançado ao fato de tratarem nas tramas de 
assuntos do cotidiano, o que desperta o interesse do 
grande público. E é importante que a vida seja retrata- 
da na ficção, que se aproveite dos enredos para refletir 
sobre as questões cruciais da existência, como as limi- 
tações da velhice, as drogas, a condição homossexual, 
as infidelidades, as ambições, as frustrações, o ciúme, 
como forma de aprimoramento humano, no sentido 
de melhor conviver com estas situações. 

Porém, o que se torna questionável é a forma como 


esses escritores abordam esses problemas e fragilidades 
humanas, uma vez que, ao invés de estimularem 
uma discussão ou reflexão racional a respeito deles, 
simplesmente os apresentam independentemente de 
quaisquer referências ou parâmetros 
de ordem ético-moral, de normali- 


comportamento esperado por parte de todos, no sentido 
de respeitar os indivíduos como pessoas, que fazem, na 
sua liberdade, opções diferentes; de outro, essas produ- 
ções pretendem, na medida em que aniquilam todos os 
padrões instituídos, conferir cará- 
ter de padrão àquilo que é diferente 


dade etc. Assim, tudo aquilo que é Éosu bjetivismo ou que foge à normalidade. Ou seja, 
comum ou que é plausível de acon- moral decorrente do cada um faz o que bem entender, 
tecer no dia-a-dia passa a ser visto individualismo desde que julgue ser boa e prazero- 
ou propagado como normal. Por PRISON sa para si aquela atitude naquele 
exemplo: a traição, uma atitude que utilitário que move a determinado momento. A vida se 
humilha e mata a pessoa traída, des- sociedade dirige pelos sentidos. 

trói famílias, ao mesmo tempo em capitalista, fazendo É o subjetivismo moral decorrente 
que revela a vulnerabilidade moral, prevalecer o ditado do individualismo utilitário que 
o descompromisso para com o ou- “cada um porsie move a sociedade capitalista, fazen- 
tro por parte daquele que trai, pas- x do prevalecer o ditado “cada um 
sa a ser uma atitude desejada pelo Deus por todos por si e Deus por todos!”. O im- 


grande público, que até torce pelo 
sucesso do traidor em suas novas 
aventuras amorosas. 

Se, de um lado, os diálogos e cenas das novelas 
apregoam a necessidade de se conviver com as dife- 
renças e diversidades, o que, de fato, deveria ser um 


portante é que meus desejos e im- 
pulsos sejam satisfeitos, que meu 
bem-estar se prolongue ao máximo 
possível. Pouco interessa se minha conduta fará os 
outros sofrerem, se provocará injustiças, se pessoas 
serão aviltadas em sua dignidade... o que vale é o 


momento presente. Inexistem princípios ou valo- 
res, não se colocando qualquer perspectiva ética 
ou teleológica que possa nortear ou inspirar o sen- 
tido da existência humana. Exclui-se qualquer pos- 
sibilidade que permita uma visão da vida em to- 
das as suas dimensões, envolvendo inclusive a ques- 
tão da realização como pessoa ou da felicidade, 
pois a vida se restringe ao imediato. 

O perigo é que subliminarmente essa mentali- 
dade vai promovendo uma reviravolta em nossas 
idéias, princípios e valores, afrouxando nossa cons- 
ciência ético-moral, de maneira que inconsciente- 
mente passamos a compactuar com os novos pa- 
drões. A questão é que na novela os autores mani- 
pulam a vida dos protagonistas de acordo com sua 
fantasia ou com as expectativas do grande públi- 
co, culminando, via de regra, num final feliz, ao 
passo que, na vida real, não se podem esperar re- 
sultados que não sejam trágicos para aqueles que 
apostam nos modismos, padrões e idéias que a 
telinha propaga. Não valeria a pena avaliar o que 
estamos transportando para dentro de nossa casa e 
da nossa vida através da TV? 


Homenagem a Elza Guido Tumela 

Elza, parabenizo-a por este espaço no jornal 
Levando aos leitores este assunto genial. 

Zela com carinho o tema Nossa Terra e Nossa Gente, 
Através de fotos e reportagens, aclara nossa mente. 


Graças a este dom comunicativo 

Une o passado ao presente de modo expressivo, 
Informando sobre nossa gente, nosso torrão, 
Dando uma ênfase em cada edição, 

Onde familiares se envolvem com emoção. 


Tenha em mente que lutar é chegar ao píncaro da glória, 
Una-se aos positivistas, aos que chegaram à vitória, 
Mesmo quando os espinhos a ferirem, sorria, 
Enfrente-os, pois as rosas trarão alegria. 

Leve na mente a nossa gratidão, 

As suas reportagens nos atingem o coração. 


Parabenizando 


Léa de Souza Lima Paulista e família 


* kk 


Gostaria de aproveitar este espaço da Carta do Leitor para parabenizar os 
diretores do Circolo Italo Brasileiro “Dante Alighieri”, em especial o seu 
presidente Luiz Carlos Pizzi e o Diretor Social Luciano Belcuore, pela feliz 
iniciativa em promover a Festa Italiana na praça da Independência no últi- 
mo sábado, dia 19 de julho. Com todas as pessoas com quem conversei só 
encontrei palavras de elogio e o desejo de que a festa seja promovida mais 
vezes, pois o sucesso foi muito grande. 

Aproveito também para parabenizar os diretores do Ginásio Pinhalense 
de Esportes Atléticos pela tentativa de resgatar os tempos áureos do clube 
realizando o baile com o excelente conjunto Três do Rio. 

São essas iniciativas que nos fazem acreditar novamente que temos con- 
dições de resgatar nossas tradições e promover entretenimentos sadios à 
população de nossa cidade. 


Lista de nomes 


Antonio Affonso Broccolo 


*** 


Houve, uma vez, uma lista de nomes 
Uma lista de nomes houve sim... 


De nomes que vieram de diferentes e distantes lugares 


E aqui se uniram. 


Nas chamadas que os professores faziam 
O meu nome também lá constava. 


Três anos durou a lista 


Depois se desfez. 


Foram-se embora os nomes por caminhos distintos. 


Tentamos, mas aqui nunca mais a lista completa voltou a unir-se. 
E hoje isto é impossível. 


Alguns nomes foram para outra lista 
Onde um dia todos estarão. 


Alfredo Soja, bancário aposentado 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar- 
se sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no 
máximo, 15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, 
endereço e telefone para contato. 


Jornal A Cidade 


Pinhal acontece. A Cidade informa 


Semanário editado por Pinhal Edições Jornalísticas Ltda. 
Fundadores: Jaques Pontes Casalecchi, João Batista Giordano, Luís Fernando Perez, 
Maristela Pavesi Tesseroli e Valdomiro Ferreira Júnior. 

A edição piloto do jornal A Cidade circulou em 30 de abril de 1994. 


No resgate da cultura italiana, o resgate da praça 


Por Luiz Carlos Pizzi, Presidente do Cir- 
colo Italo-Brasiliano Dante Alighieri e 
Vice-Prefeito Municipal 


Desde há muito tempo não se via tan- 
ta gente na praça como neste sábado úl- 
timo, e gente de todos os cantos da cida- 
de e de todas as idades; inclusive, famí- 
lias inteiras; todos numa singela convi- 
vência harmoniosa e pacífica, calma e 
solidária, ao som da boa música, como 
nos bons tempos da Pinhal antiga! 

Nosso Circolo Ítalo-brasileiro “Dante 
Alighieri” desejou desde o seu início o 
que se viu, sentiu-se e experimentou-se 
neste sábado passado! 

Não foi fácil e não tem sido fácil res- 
gatar uma cultura que até bem pouco 
tempo corria o risco de se ver desapare- 
cida de nossa realidade pinhalense. Os 
desafios têm sido enormes. Mas a aco- 
lhida por parte de nossa gente tem sido 
surpreendente! Nosso coração ainda 
está pleno de alegria pelo que pudemos 
ver, sentir, experimentar, viver e convi- 
ver na Praça neste sábado, dia 19 de Ju- 
lho. Uma agradável surpresa aos nossos 
olhos e corações! 

Ao se propor o resgate de uma cultura 
deve-se ter em mente algumas coisas 
básicas e fundamentais: quem não tem 
memória não faz história, e quem não 
faz história permite que “aventuras” to- 
mem o lugar de nossa cultura! Eis uma 
grande realidade. Basta ver o que tem 
acontecido com o Brasil. A invasão, por 
exemplo, norte-americana tem sido uma 
ameaça à cultura brasileira multiforme, 
e outras formas pós-modernas de inva- 
dir povos culturalmente fortes têm sido 
uma realidade neste século globalizado. 

Em nossa terra pelo menos, nas últi- 


mas quatro décadas, a cultura italiana 
ficou engavetada, embutida mesmo nos 
corações dos oriundi, que são em gran- 
de maioria na cidade, tendo inclusive 
sofrido influência dessa invasão citada 
acima. Tomemos coragem de dar uma 
olhada ao nosso redor e ver os costu- 
mes, os valores, as tradições que perde- 
mos! Mas, felizmente, um grupo de pes- 
soas teve a coragem de correr atrás do 
prejuízo, como popularmente dize- 
mos, e, aos poucos, a realidade cultural 
do município começa a resgatar aquilo 
de bom, bonito, significativo e cultural 
que nós temos dentro do ser de cada 
um de nós, e que não podemos perder; 
portanto, devemos resgatar e preservar. 
Os descendentes de italianos começa- 
ram esse processo. E o mesmo devemos 
esperar de outras culturas presentes na 
cidade. E o Circolo Ítalo-brasileiro 
“Dante Alighieri” está aberto ao diálo- 
go multicultural e racial e disposto a 
fazer acontecer todo esse resgate cultu- 
ral e memorial dos pinhalenses. E tam- 
bém estamos abertos aos desafios do 
século XXI, pois não desejamos um sau- 
dosismo que, muitas vezes, é feito de 
críticas e/ou lamentações; mas deseja- 
mos que o resgate da cultura italiana, e 
de outras culturas, se faça na atualidade 
de nosso tempo, ou seja, a memória de 
um passado precisa traduzir-se no hoje 
de nossa história presente - resgatando- 
se e preservando-se os valores do passa- 
do, conquistado e subsistido a duras pe- 
nas- que, então, torna-se semente nova e 
boa de um novo tempo, cujos frutos se- 
jam compartilhados por toda uma cole- 
tividade. Um exemplo claro disso foi a 
Primeira Festa Italiana deste sábado que 
passou. 


Profissão: Turismólogo 


Por José Antonio Possati, graduando 
em Turismo CREUPI - Espírito Santo do 
Pinhal-SP 


Apesar de parecer recente, o Bachare- 
lado em Turismo teve seus fundamen- 
tos estabelecidos pelo Governo Federal 
nos idos de 1971, quando instituiu o 
Curso Superior de Turismo no Brasil. 
Boa parte da população pensa que traba- 
lhar nessa área é divertido, engraçado 
ou tranquilo, mas a história é bem dife- 
rente. Não podemos deixar de admitir 
que existe um grande prazer em exercer 
essa atividade. Entretanto, enquanto o 
turista se diverte e aproveita seus mo- 
mentos de descanso, o bacharel em tu- 
rismo trabalha para que o turista tenha 
o melhor tratamento e serviço possíveis. 

O Bacharel em Turismo pode atuar 
nas seguintes áreas: meios de hospeda- 
gem (hotéis, pousadas, motéis, campin- 
gs, albergues), transportadoras (aéreas, 


tural, étnica etc. Dentre os principais 
segmentos turísticos pode-se destacar: 
Turismo de Lazer, Turismo de Negócios, 
Turismo Cultural, Turismo Religioso, 
Turismo de Aventura, Turismo de Saú- 
de, Turismo Esportivo, Turismo Rural, 
Turismo Acadêmico, Ecoturismo, Tu- 
rismo da Melhor Idade etc. 

Por essa razão, um dos compromis- 
sos do Bacharel em Turismo é “desen- 
volver ações que contribuam para a 
conscientização da sociedade sobre a 
importância do turismo como instru- 
mento de desenvolvimento.” 

O Brasil possui um potencial extra- 
ordinário para o desenvolvimento tu- 
rístico, mas somente possuir atrativos 
ou potencial turístico não basta para 
que a atividade se desenvolva e traga 
benefícios. A falta de planejamento 
urbano tem causado a destruição desse 
potencial. Em muitas cidades podemos 
observar as consegiiências dessa falta 


E isso se fez, se faz e se fará sempre em 
praça pública! Resgatamos também o sig- 
nificado da praça na vida das pessoas, das 
famílias e da cidade. A praça é o espaço, a 
voz e a vez de todos os pinhalenses. É o 
lugar do encontro, da convivência e da 
solidariedade. Utilizemos este espaço. Só 
depende de nós! O Café na Praça foi um 
bom começo e que agora ganha mais vul- 
to pela Festa Italiana que tende a tornar-se 
frequente de ora em diante. 

O que trouxe aquela imensa multidão 
de todos os cantos da cidade, de todas as 
idades e condições sociais, proporcio- 
nando o grande sucesso da Festa Italia- 
na, foi o coração, a raiz, a saudade, os 
valores humanos, a coragem, a audácia, 
a fé, a vontade de sair de casa para ir ao 
encontro de outras pessoas; o desejo de 
conviver e ser com os outros; e quando 
isso se faz, como se fez neste sábado pas- 
sado, então, a convivência é harmonio- 
sa e pacífica, calma e solidária e nenhum 
incidente e nenhum senão acontecem. 
Os serviços de saúde e segurança não 
foram acionados em nenhum momen- 
to durante quase 8 horas de festa, tendo 
inclusive, durante as 4 horas do show 
musical maravilhoso ocorrido, nada que 
desabonasse aquela festa. Portanto, as li- 
ções que podemos tirar são estas: resga- 
te-se aquilo que há de cultural no cora- 
ção e na mente das pessoas; resgate-se o 
espaço de convivência; resgate-se aqui- 
lo que há de mais bonito dentro do ser 
humano, e não será preciso criar meca- 
nismos “descartáveis” de ser e viver en- 
tre as pessoas e nem entre os jovens. 

Ousemos praticar, viver, experimentar 
os valores humanos que são nossos e ouse- 
mos utilizar nossos espaços e, então, tudo 
pode melhorar ou mudar à nossa volta. 


do com sua natureza geográfica, históri- 
ca, artística e cultural, bem como reali- 
zar estudos de viabilidade econômica ou 
técnica; atuar como responsável técnico 
em empreendimentos que tenham o tu- 
rismo e o lazer como seu objetivo; diag- 
nosticar as potencialidades e as defici- 
ências para o desenvolvimento do turis- 
mo nos municípios, regiões e Estados da 
federação; criar e implantar roteiros e 
rotas turísticas; desenvolver e comerci- 
alizar novos produtos turísticos; pesqui- 
sar, atualizar e divulgar informações so- 
bre a demanda turística; coordenar, ori- 
entar e elaborar planos e projetos de 
marketing turístico; identificar, desen- 
volver e operacionalizar formas de di- 
vulgação dos produtos turísticos existen- 
tes; formular programas e projetos que 
viabilizem a permanência de turistas nos 
centros receptivos; organizar eventos de 
âmbito público e privado, em diferentes 
escalas e tipologias; coordenar e orien- 
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terrestres, marítimas), eventos (con- 
gressos, shows, feiras, excursões), pla- 
nejamentos, consultorias, gastronomia, 
ensino, lazer, prestação de serviços, ope- 
radoras turísticas, agências de viagens, 
órgãos públicos etc. Por isso, o Bachare- 
lado em Turismo conta em seu currícu- 
lo com as disciplinas de Administração, 
Antropologia, Direito, Planejamento e 
Organização do Turismo, Recreação e 
Lazer, Economia, Estatística, História da 
Arte, História do Brasil, Filosofia, Geo- 
grafia, Marketing, Contabilidade, Língua 
Portuguesa, Língua Estrangeira, entre ou- 
tras. 

O turismo segmenta-se em diversas 
áreas, atendendo às diversificações dos 
grupos sociais com diferentes níveis pes- 
soais, poder aquisitivo, faixa etária, cul- 


de planejamento: a saturação, a desor- 
dem urbana e a degradação dos meios 
natural e urbano. O Bacharel em Tu- 
rismo é responsável pela implementa- 
ção do produto turístico para que este 
esteja em harmonia com o meio am- 
biente e a comunidade local, pois, se o 
produto ou atrativo turístico entra em 
conflito com algum desses dois ele- 
mentos, sua implementação não será 
viável nem bem-sucedida. 

Cabe ao Turismólogo, portanto, pla- 
nejar, organizar, dirigir e controlar ins- 
tituições e estabelecimentos ligados ao 
turismo; coordenar e orientar traba- 
lhos de seleção e classificação de lo- 
cais e áreas de interesse turístico, vi- 
sando ao adequado aproveitamento dos 
recursos naturais e culturais, de acor- 


tar levantamentos, estudos e pesquisas 
relativamente a instituições, empresas e 
estabelecimentos privados que atendam 
ao setor turístico. 

O profissional em turismo necessita 
estar integrado às diferentes áreas: cul- 
tura, agricultura, meio ambiente, indús- 
tria, comércio, esporte etc. A ação em 
parceria, através de um sistema interdis- 
ciplinar, proporcionará ao Turismólogo 
executar suas funções com maior objeti- 
vidade e êxito. 

Baseado nessa premissa, em Abril de 
2003, juntamente com a graduanda Eve- 
Iyn Cristina Candido, e auxiliados pelas 
professoras Patrícia Vidal e Paula Silva, 
elaboramos o projeto “Reviver” visando 
despertar o interesse e recuperar o espí- 
rito de cidadania do povo pinhalense. 


CURTAS 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 


Ajuda ao Hospital 


parte”, diz Gavião. 


Volnei e Manoel. 


Premiado 


empresa de Pinhal. 


No dia 18 de junho, em Wilmington (Delaware, EUA), o 
empresário de Pinhal, Luiz Edmundo Azeredo César (1º à dir.), 
presidente da Azeredo EPI (Equipamentos de Proteção Individual), 
recebeu das mãos do presidente da Dupont Internacional, C. O. 
Holliday Júnior, o prêmio Excelência para o Crescimento 
Sustentado Corporativo 2003. A Azeredo, localizada na rua 
Senador Saraiva, 210, possui cerca de 30 funcionários e gera 
aproximadamente 320 empregos indiretos em 40 oficinas 
terceirizadas, informa Raquel Mattos, que presta assessoria à 


O prefeito de Albertina, Dito Rosa (PMDB) —acompanhado dos vereadores albertinenses Volnei 
Muniz do Couto (PMDB), Manoel Batista de Sousa (PMDB) e João Paulo de Oliveira (PL) — e o 
vereador pinhalense José Braz Rodrigues (Gavião/sem partido) estiveram na redação do jornal A 
Cidade na última terça-feira para comunicar oficialmente a ajuda da Prefeitura de Albertina ao 
Hospital Francisco Rosas. A contribuição será de R$ 40 mil até o final do ano (8 mil por mês). A 
informação já havia sido divulgada pelo jornal após a visita que o vereador Gavião, ao lado do 
prefeito de Pinhal e do empresário Laércio Casalecchi, fez ao prefeito de Albertina há menos de 20 
dias. Mensalmente, cerca de 70 pessoas de Albertina são atendidas no hospital de Pinhal, segundo 
Dito Rosa. “Quero agradecer o Dito Rosa e os vereadores de Albertina pela sensibilidade em ajudar 
o hospital. Os vereadores de Pinhal deveriam também ajudar o hospital fazendo cada um a sua 


Dito Rosa estuda a possibilidade de os funcionários da Prefeitura de Albertina se filiarem ao plano 
de saúde do Hospital Francisco Rosas. Na foto, da esq. para a dir.: João Paulo, Gavião, Dito Rosa, 


DeMolay 

No dia 2 de agosto, às 20 horas, 
na Loja Maçônica Estrela da 
Caridade (proximidades do 
Banco do Brasil), está marcada 
cerimônia do abraço em 
homenagem ao Dia dos Pais. 
Também haverá a posse da IX 
Gestão Administrativa dos 
DeMolays, informa o escrivão 
André Canal Braga. 


Café 

Promovida pela Illycaffê 
(torrefadora italiana), a Jornada 
Internacional sobre Café será 
realizada no dia 29 de julho, em 
Uberlândia, com a presença de 
especialistas brasileiros e 
estrangeiros. No evento, serão 
apresentadas experiências sobre 
irrigação. Mais informações pelo 
fone (11) 3731-5311. 


Pinturas e Desenhos 


Gecil e Rodrigo. 


Andropausa 

Um número cada vez maior 
de especialistas afirma que a an- 
dropausa (espécie de menopau- 
sa masculina) não existe. Sinto- 
mas como falta de libido, difi- 
culdade de ereção, perda de mas- 
sa muscular, acúmulo de tecido 
adiposo na barriga, depressão, 
irritabilidade e insônia, que cos- 
tumam acometer os cinquen- 
tões, não têm nenhuma relação 
com a baixa hormonal decor- 
rente do processo natural de en- 
velhecimento. Estão, sim, asso- 
ciados a anos e anos de maus 
hábitos, como o sedentarismo, 
as dietas ricas em gorduras, o 
fumo e o consumo exagerado de 
álcool. Muitos especialistas de- 
finem a andropausa como uma 
invenção da indústria farmacêu- 
tica para vender mais remédio. 


ÍS FERNANDO PEREZ 
VE (a ` 


De iniciativa do desenhista Luiz Cláudio Campos e do artista 
plástico Gecil Buldrini, a exposição de Pinturas e Desenhos na 
praça da Independência, no sábado passado, serviu para divulgar 
os seus trabalhos e dos alunos. Foram expostos 14 quadros com 
figuras de animais, como cavalo, tucano, entre outros. Havia 
trabalhos dos alunos Renata Salvi Lázaro, Vanessa Jesuíno, 
Rodrigo Ricci e Eliana Ormastroni. Na foto, Fliana, Luiz Cláudio, 
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Moçada Opina 

Da jovem Stella Mares 
Marques, 19 anos, sobre a 
preferência dos jovens de hoje em 
ficar a namorar a sério: “Hoje 
em dia, rapazes e moças não têm 
um relacionamento sério porque 
desconfiam um do outro e têm 
receio de sofrer uma desilusão 
amorosa. O 'ficar é mais fácil 
porque não há cobranças”. 


Moçada Opina Il 

Da mesma jovem sobre os 
rapazes de Pinhal: “A maioria é 
babaca e metida, pois eles 
querem ser o que não são”, 


José Carlos Zan. 


“Raízes da Itália” 

O programa Raízes da Itália, 
veiculado pela Pinhal Rádio 
Clube , será transmitido neste 
sábado, das 9h às 11h, direto da 
Copauto em comemoração ao 
aniversário de um ano do pro- 
grama. Segundo um dos apre- 
sentadores, Luciano Belcuore, o 
programa faz tanto sucesso que 
chegou a receber 228 telefone- 
mas no último dia 19. Neste sá- 
bado, dia 26, serão sorteados 
brindes. 


Doação de Café 

O prefeito de Albertina, Dito 
Rosa (PMDB), doou ao hospital 
de Pinhal 15 quilos de pó de 
café. A informação foi divulga- 
da pelo vereador José Braz Ro- 
drigues (Gavião/sem partido). 
O prefeito lembra que a ajuda 
de R$ 40 mil ao hospital até o 
final do ano conta com apoio 
dos vereadores de Albertina: Vo- 
Iney Muniz do Couto (secretá- 
rio da Câmara Municipal), Ma- 
noel Batista de Sousa, Antonio 
Roberto Alberti, João Paulo de 
Oliveira (presidente da Câma- 
ra) e Luiz Carlos Filette. 


SPC 

Em junho, foram realizadas 
2.911 consultas ao SPC (Serviço 
de Proteção ao Crédito), informa 
a Associação Comercial. As três 
empresas que mais consultaram 
o SPC foram Créd System (227), 
Gás Aqui Agora (176) e Loja do 
Curtume (168). 


Jardim Haydee 

No final de agosto ou começo 
de setembro, deverão ser entre- 
gues 211 unidades habitacionais 
no Jardim Haydee (próximo ao 
Jardim Varan), informa Marcus 
Vinicius Nóbrega Fernandes, da 
Multicooper (Cooperativa de Tra- 
balhos Múltiplos). Segundo ele, 
a creche feita no novo bairro foi 
doada à Prefeitura.A partir dessa 
semana, estarão à venda 154 lo- 
tes residenciais no Jardim Hay- 
dee financiados pela Caixa Eco- 
nômica Federal. Também estão à 
venda lotes comerciais. Inscrições 
e outras informações na Multicoo- 
per (ao lado da Escola Estadual Al- 
meida Vergueiro). Fone: 3661-1268. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Esforço Reconhecido 

O jovem Waldir Lima 
(foto), 20 anos, foi eleito pela 
própria empresa onde traba- 
lha —Vista Alegre (distribui- 
dora de doces com sede em 
Campinas)— o 3º melhor 
vendedor de doces da região 
de Pinhal. Waldir, que mora 
na Vila Roseli, diz que chega 
a vender 250 unidades por dia 
em Pinhal e Andradas. Ele 
vende canudo, cocada, pé-de- 
moleque, entre outras gulo- 
seimas. “Achei ótimo o 3º lu- 
gar. Isso mostra o reconheci- 
mento do meu esforço”. 


DIVULGAÇÃO 


Encontro de Confraternização 

Ex-alunos da Escola Agrícola promoveram jantar e almoço de 
confraternização nos dias 19 e 20 de julho, na Casa de Encontro. 
O evento não foi realizado na própria Escola Agrícola porque a 
escola alegou estar sob intervenção da Fundação Paula Souza (à 
qual a Escola Agrícola está vinculada), explicou o ex-aluno Alfredo 
Soja, um dos organizadores do encontro. Segundo Soja, 
compareceram ao evento cerca de 120 ex-alunos. “Agradeço 
monsenhor Augusto pela ajuda na realização do evento”. Na 
foto, da esq. para a dir.: Roberto de Oliveira, José Carlos da Silva, 
Shigueharo Oikawa, Alfredo Soja, Paulo Roberto Cachoeira e 


São Cristóvão 

Estava prevista para sexta-fei- 
ra, dia 25, a bênção de São Cris- 
tóvão, padroeiro dos motoristas. 
Mais de 4 mil motoristas esta- 
vam sendo esperados para rece- 
bera bênção. 

A iniciativa é da Pinhal Rádio 
Clube. 


é| 


de Renato Contreras 


Novo Endereço 


Só com Autorização 

A Sabesp informou à Prefeitu- 
ra, através de ofício, que só faz 
interligação de conjuntos habita- 
cionais ao sistema de abasteci- 
mento de água e coleta de esgoto 
da Sabesp desde que os empreen- 
dimentos sejam aprovados pelo 
Graprohab (Grupo de Análise de 
Projetos Habitacionais). 


Câncer de Próstata 

Depois de analisar o histórico 
de mais de 2 mil homens entre 
40 e 69 anos, um grupo de mé- 
dicos australianos concluiu que 
a masturbação talvez proteja 
contra o câncer de próstata, o 
mais comum dos tumores mas- 
culinos. Segundo os pesquisado- 
res, a ejaculação ajudaria a evi- 


d 


Em Destaque 


salto em distância). 
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[35] 3731-2543 
[35] 9911-6483 
(Rodrigo) 
ANDRADAS-MG 


Após 17 anos ocupando o imóvel pertencente ao hospital, o 
INSS vai mudar de endereço: em agosto, deverá ocupar novo 
prédio (foto) na rua Luiz Gama, 61, Largo São João, de 
propriedade de Irmãos Ribeiro. O valor do aluguel não foi 
revelado. O novo prédio é mais amplo e proporcionará mais 
comodidade às pessoas. A média de atendimento atualmente é 
de 80 pessoas por dia. Trabalham no INSS de Pinhal 10 pessoas. 


O instrutor do Corpo de Bombeiros Marcos Muller (na foto 
com a esposa), 29 anos, que trabalha em Franco da Rocha mas é 
de Pinhal, estará na Espanha, de 27 de julho a 3 de agosto, 
representando o Corpo de Bombeiros de São Paulo na Olimpíada 
Mundial de Bombeiros e Policiais. Ele participará nas modalidades 
de futebol de campo e atletismo (100 metros e 200 metros rasos e 
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tar que algumas substâncias can- 
cerígenas presentes no sêmen 
ficassem armazenadas por tem- 
po demais na próstata, onde par- 
te desse fluido é fabricada. Ape- 
sar da divulgação desse estudo, 
há ainda quem acredite que 
masturbação represente um mal 
à saúde. 


Profic 

A assessoria de comunicação 
da Prefeitura comunica que o 
antigo prédio do Profic da Vila 
São Pedro pertence oficialmen- 
te à Prefeitura. A escritura já se 
encontra devidamente registra- 
dano Cartório de Imóveis local. 
A área, onde fica o imóvel, que 
está deteriorado, possui 2,5 mil 
metros quadrados. 


DIVULGAÇÃO 
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Informática 


Delique certo na sta coma 


(D) Jogos © Criação de Web Sites 


© Assistência técnica - Computadores, Monitores e Impressoras 


Ainda não tem computador? 
Gostaria de melhorar sua 
máquina? Sua impressora 
ficou sem tinta e o cartucho 
novo é muito caro? 


CHEGOU A SOLUÇÃO! 


© Suprimentos de informática 


RECARGA CARTUCHO HP 


Rua Senador Saraiva, 117 - Centro / CEP 13990-000 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


Tel.: (19) 9742-2483 


Preto - 


R$ 30,00 / Colorido - R$ 35,00 


setup-informatica@ig.com.br 
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SERVINDO VOCÊ DESDE 1988 
Profissionais especializados. 


A melhor linha de perfumaria. 


de DESCONTO nos 
Amedicamentos à vista 
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O MELHOR tels: 3651-1025 e 3651-7686 


rua José Bonifácio, 105 
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REPERCUTE 


Católica contesta nota 
publicada pelo jornal 


A professora aposentada Rosa 
Maria Dias Pedroso Giordano, da 
Paróquia de São Francisco, enviou 
carta ao jornal contestando uma 
nota publicada na seção Curtas de 


12 dejulho sobre reclamação feita 
por uma pessoa em relação aos 
insistentes pedidos de dinheiro 
feitos por padres aos fiéis. 

A seguir, a íntegra da carta 


“Dádivas divinas e dinheiro humano” 


“Diante do meu compromisso 
de Batismo na Igreja Católica e 
Apostólica e da minha responsa- 
bilidade junto ao Povo de Deus e 
da Igreja Viva e Peregrina, não 
posso deixar de manifestar a mi- 
nha opinião após a leitura da no- 
tícia publicada na seção “Na Ci- 
dade”, pág. A3, sob a responsabi- 
lidade de Luís Fernando Perez, 
membro do Conselho Editorial 
deste jornal, em 12 de julho pp. 
Por certo, outros irmãos também 
discordaram do teor dessa notí- 
cia. Através dela um irmão de ca- 
minhada cristã declarou que - 
“quando vai à missa, quer esque- 
cer o dinheiro e ouvir mais a pa- 
lavra de Deus”, 

Realmente, quando nos dispo- 
mos a participar de uma Celebra- 
ção Eucarística, queremos, antes 
de tudo, reconciliar e nos aproxi- 
mar de Deus para ouvir a sua Pa- 
lavra e partilhar com os outros 
irmãos do Pão Eucarístico. Sim, 
é para termos um profundo e rico 
encontro com Deus é que vamos 
todos à missa. 

Mas acontece que a Igreja Ca- 
tólica, num dinâmico e contínuo 
trabalho de Catequese, a cada 
mês, propõe aos fiéis um tema a 
ser aprofundado em nossos en- 
contros de orações semanais. 
Maio- mês de Maria, junho- mês 
do Sagrado Coração de Jesus. 
Neste mês de julho, a Diocese de 
S. João da B. Vista pede-nos o apro- 
fundamento do tema do Dízimo. 
Em agosto, refletiremos sobre as 
Vocações; e este ano de 2003 é o 
Ano Vocacional. Mais para a fren- 
te iremos aprofundar os temas da 
Família e do Rosário; a cada tem- 
po uma nova temática para que 
possamos crescer na consciência, 
responsabilidade e compromis- 
so junto da Igreja. 

E, sendo julho o mês em que as 
Comunidades e Paróquias estão 
aprofundando o tema do Diízi- 
mo, é natural que tenha surgido 
o assunto do dinheiro. Quero 
lembrar a todos os irmãos que, 
quando vamos às igrejas, encon- 
tramos nossas casas de oração 
limpas, conservadas, bonitas, 
mobiliadas, iluminadas e com 
um sistema de som adequado. Em 
muitas delas encontramos os fo- 
lhetos semanais que nos auxili- 
am na escuta e na reflexão das 
leituras bíblicas do dia. Também 
encontramos os funcionários, 
que ali estão à nossa disposição, 
todos os dias da semana. E para 
conduzir e presidir as nossas ce- 
lebrações temos a presença dos 
sacerdotes - com saúde, com as- 
seio e sempre bem informados, 
estudados e preparados para o tra- 
balho de pastoreio junto dos fi- 
éis. 

E por que tudo acontece dessa 
forma? 


Em parte é por causa do tra- 
balho voluntário que os mui- 
tos discípulos de Jesus - de hoje 
- prestam, num espírito de co- 
munidade e de família, junto 
aos vigários de nossas paró- 
quias. São eles que, de forma 
organizada, garantem a vivaci- 
dade e dinamismo através dos 
serviços de pastorais e demais 
ministérios. 

Mas também temos que re- 
conhecer que a Igreja Viva e 
Peregrina de hoje não depen- 
de só dos trabalhos voluntári- 
os dos fiéis. Para ela o dinheiro 
também tem um valor precio- 
so e fundamental. Como em 
nossas casas, é o dinheiro que 
garante os custos da água, luz, 
telefone, do material de lim- 
peza, de escritório, de impres- 
sos e da conservação do nosso 
patrimônio. Também garante 
os custos da manutenção do 
culto , dos cursos e da cateque- 
se. Também é o dinheiro que 
garante os salários dos funcio- 
nários e a gratificação aos sa- 
cerdotes para que se mante- 
nham e estudem... assim como 
os encargos sociais e trabalhis- 
tas. 

Nesta oportunidade tam- 
bém quero deixar clara a mi- 
nha discordância com relação 
à palavra escolhida pelo jorna- 
lista para título da notícia re- 
gistrada pelo jornal: “Dinhei- 
ro Divino”! - Dinheiro de 
Deus?! - Que eu saiba Deus 
nos dá dons e graças, muitas 
graças! Saúde, disposição, paz, 
alegria, amizade, carinho, con- 
solo, proteção, sabedoria, for- 
taleza ... e sobretudo muito, 
muito AMOR! 

E nós? O que damos a Deus? 
Todo mundo sabe: - damos 
muita “dor de coração e de ca- 
beça” a Deus, basta olhar com 
fé para o Coração de Jesus e 
para a coroa de espinhos que 
ELE carregou e carrega até hoje 
por causa dos pecados de toda 
a humanidade! Mas, se quiser- 
mos, podemos demonstrar 
nosso reconhecimento e gra- 
tidão a Deus, devolvendo-LHE, 
de forma concreta, os inúme- 
ros dons e favores divinos. Sim, 
as GRAÇAS, FAVORES E 
DONS SÃO DIVINOS! E o 
dinheiro é dos homens, ele é 
fruto do nosso trabalho e es- 
forços! Deus não lida com di- 
nheiro, DEUS AGE EM NOS- 
SAS VIDAS COM DOAÇÃO E 
AMOR! 

Concluindo, “dai a Deus o 
que é de Deus, e a César o que é 
de César”- são palavras bíbli- 
cas e que nos foram ditas por 
Jesus!” 

Rosa Maria Dias 
Pedroso Giordano 


Nota da redação 


A pessoa que fez a reclamação 
na ocasião salientou a freqüên- 


cia com que é feito o pedido de 
dinheiro aos fiéis, apenas isso. 


Testemunhas de Jeová 
participam de Congresso 
de Distrito em Cosmópolis 


De 1a 3 de agosto, milhares 
de Testemunhas de Jeová de toda 
a região estarão assistindo ao 
Congresso de Distrito intitula- 
do “Glorifique a Deus”, que será 
realizado no salão de assem- 
bléia de Cosmópolis/SP. O sa- 
lão fica situado na rua Soroca- 
banos, nº 63. 

É válido ressaltar que este con- 
gresso não é apenas para as Tes- 
temunhas de Jeová, sendo que 
todos os interessados podem 
participar e tirar proveito da pro- 
gramação dos três dias. A entra- 
da é franca e não se fazem cole- 
tas. Segundo as Testemunhas, o 
programa visa ajudar a todos os 
que amam a Deus a levar uma 
vida que dê ao criador a honra 
que ele merece. 

No primeiro dia de congres- 
so, na sexta-feira, serão aborda- 
dos temas como “A criação de- 
clara a glória de Deus” e “A pro- 
fecia de Amós - uma mensagem 
para nossos dias”. 

No segundo dia, um dos dis- 
cursos apresentados será “Ódio 


sem motivo”. Neste mesmo 
dia, acontece o batismo de 
novas Testemunhas de Jeová. 

O último dia do congres- 
so, domingo, terá uma pales- 
tra voltada aos jovens e a rea- 
lização de um drama - ence- 
nação teatral - cujo tema é 
“Dê Testemunho Com Cora- 
gem apesar de Oposição”. 

Visto que a religião está 
sempre nas notícias, o discur- 
so público a ser realizado no 
domingo tem como tema a 
pergunta: “quem está glorifi- 
cando a Deus em nossos 
dias?”. 

Em Pinhal, aproximada- 
mente 250 pessoas das três 
congregações da cidade de- 
vem participar do evento. 
Maiores informações podem 
ser obtidas através dos telefo- 
nes (19) 3623-2290 ou (15) 
246-9011. Para quem deseja 
comunicar-se via Internet 
pode acessar o site www.jw- 
media.org ou pelo e-mail 
relpublicasOtj.org.br. 
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Divino Cláudio Fróes em frente 


van 


à torre de celular da Tess, localizada no alto do Jardim das Rosas/Jardim Cruzeiro 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Nível de radiação de novos equipamentos 
em torre de celular preocupa moradores 


A colocação de equipamentos 
na torre de celular da Tess, situa- 
da no alto do Jardim das Rosas/ 
Jardim Cruzeiro, vem provo- 
cando preocupação em morado- 
res que residem nas proximida- 
des. 

Segundo o morador Divino 
Cláudio Fróes, a Tess está aco- 
plando novos equipamentos à 
torre sem comunicar o fato a 
ninguém. “Não sabemos se os 
equipamentos são radioativos 
ou não. Gostaria que a Munici- 
palidade tomasse providências”. 

Fle lembra que o vereador 
Denes Mascarelli (PT) fez um 
requerimento pedindo explica- 
ções da empresa sobre o que está 
sendo colocado na torre. Mas até 
agora não obteve resposta. 

Pela lei municipal 2.627, de 
17 de outubro de 2001, citada 
por Divino Cláudio Fróes, a 
empresa deveria manter no lo- 
cal placa de identificação da an- 
tena e da torre de sustentação, 
contendo o nome do responsá- 
vel, com endereço e telefone e 
os números do alvará de autori- 
zação e do alvará sanitário (arti- 
go 11), o que não está ocorren- 
do. 

Jáo artigo 12, que também está 
sendo desrespeitado, segundo o 


morador, determina que qual- 
quer alteração nas característi- 
cas de antenas instaladas em 
qualquer tempo, sejam elas para 
aumento de potência ou para 
instalação de novas antenas nas 
torres existentes, somente pode- 
rá ser executada após autoriza- 
ção do órgão competente da 
Prefeitura, que analisará as con- 
seqüências dessa alteração nos 
níveis de radiação. 

Multa 

Ao tomar conhecimento da 
instalação de novos equipamen- 
tos na torre de celular da Tess, a 
Vigilância Sanitária (órgão da 
Secretaria Municipal de Saúde) 
notificou a empresa para que 
informasse o nível de radiação 
dos equipamentos colocados, 
mas não obteve resposta até o 
momento. Por descumprir nor- 
mas de leis municipal e estadu- 
al, foi-lhe aplicada uma multa 
de R$ 11 mil. 

Outras duas empresas com 
torres de celular instaladas em 
Pinhal também foram notifica- 
das para que informassem o ní- 
vel de radiação de suas antenas. 
AVivo (antiga Telesp Celular) fez 
o levantamento, mas não en- 
viou o resultado à Vigilância Sa- 
nitária. A Telecomunicações de 


\ 


Três torres de celular são multadas pela Vigilância Sanitária 


São Paulo S/A não deu satisfa- 
ção até agora. Cada empresa re- 
cebeu uma multa de R$ 11 mil 
por também descumprir normas 
de leis municipal e estadual. 

Outro lado 

Procurada pela reportagem, a 
Tess informa que “toda a insta- 
lação e manutenção de equipa- 
mentos em torres da operadora 
seguem as normas de proteção 
e defesa do consumidor, como 
prevê a lei n° 8.078/90, de 11 de 
setembro de 1990. Por isso, o 


morador Divino Cláudio Fróes 
não deve se preocupar com 
questões de radioatividade. As 
equipes técnicas da empresa re- 
alizam manutenção constante 
em suas torres, no sentido de 
garantir a qualidade dos servi- 
ços prestados pela Tess e a qua- 
lidade de vida dos moradores 
que estão em sua área de cober- 
tura. 

Quanto à questão menciona- 
da da Vigilância Sanitária, a Tess 
afirma que não foi notificada”. 


ECA 
ESTATUTO DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE 


Ill Conferência Municipal dos Direitos da Criança 


e do Adolescente de Pinhal 


| Conferência dos Direitos da Criança e do Adolescente 
Espírito Santo do Pinhal - São João da Boa Vista 


pastas) 


15h - Café 
15h30 - Debate 


DIA: 31 DE JULHO 


LOCAL: CLUBE RECREATIVO 


HORÁRIO: DAS 13 ÀS 17H30 


O tema a ser discutido será 


“Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente” e 


“Pacto pela Paz - Uma Construção Possível”. 


PROGRAMAÇÃO 


13h - Recepção (Identificação dos participantes e distribuição dos materiais, crachás e 


13h30 - Abertura (Composição da Mesa e Palavra das Autoridades presentes) 
14h - 12 Palestra: Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
2º Palestra: Pacto pela Paz - Uma Construção Possível. 
Delnério Nascimento da Cruz 


16h - Grupos de Trabalho: Avanços obtidos nos últimos dos anos/Dificuldades encontradas 
nos últimos dois anos/Objetivos a serem alcançados nos próximos dois anos - no máximo 
cinco para cada diretriz/Proposta para o pacto pela Paz - UMA CONSTRUÇÃO POSSÍVEL. 
16h30 - Apresentação dos Relatórios dos Grupos de Trabalho 

17h - Eleição dos Delegados Adolescentes para Conferência Estadual 
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Rafael Flores em conversa com funcionárias do hospital antes de dar palestra 


Politraumatismo é a maior causa de 
mortes entre pessoas de 20 a 49 anos 


O politraumatismo aparece 
como a maior causa de mortes 
entre pessoas de 20 a 49 anos, se- 
gundo o médico pinhalense Rafa- 
el Flores, que proferiu palestra na 
IV Sipat (Semana Interna de Pre- 
venção de Acidente do Trabalho) 
do Hospital Francisco Rosas. A 
palestra sobre Primeiros Socorros 
ocorreu na noite da última segun- 
da-feira, no anfiteatro do Centro 
de Saúde. 

De um modo geral, o politrau- 
matismo é a terceira causa mais 
comum de mortes —em primei- 
ro lugar estão os problemas cardi- 
ovasculares e, depois, as neoplasi- 
as (tumores). 

Em caso de acidente, por exem- 
plo, ele lembra que, se a vítima for 
socorrida de forma adequada, 
menos risco de complicações terá. 


Como Pinhal não dispõe de servi- 
ço de resgate especializado como 
há em São João da Boa Vista, Mogi 
Guaçu, Mogi Mirim e Itapira, o 
trabalho acaba sendo feito por 
funcionários e médicos do Hospi- 
tal Francisco Rosas. No caso de o 
cidadão comum se deparar com 
um acidentado, seja na rua ou na 
estrada, deve evitar mexer na víti- 
ma e chamar rapidamente socor- 
ro. Os primeiros procedimentos a 
serem feitos num acidentado são 
imobilizá-lo, colocar um colar ser- 
vical ao redor do pescoço da víti- 
ma, liberar suas vias respiratórias 
para evitar que se afogue com se- 
creção, prótese dentária e caco de 
vidro, por exemplo. “Esse tipo de 
atendimento é feito no hospital”, 
salienta Rafael Flores. 

Se a vítima sofrer parada respi- 


ratória ou parada respiratória as- 
sociada à parada cardíaca, tente 
iniciar o trabalho de reanimação 
sem demora, até que venha socor- 
ro médico (veja box ao lado). 

Em acidentes domésticos, quan- 
do se suspeitar de fratura, deve-se 
imobilizar o membro acometido 
com um material rígido e linear 
(pedaço de madeira ou papelão 
rígido) auxiliado por uma faixa. Se 
houver ferimento com sangra- 
mento, deve-se lavar o local com 
água limpa em abundância, cobrir 
com gaze e comprimir com uma 
faixa. 

Queimadura 

De acordo com o médico, a 
maior causa de queimadura é por 
chamas; depois, por vapor e água 
quente e, em seguida, por produ- 
tos químicos e eletricidade. Em 


Aumento de sócios-contribuintes é uma das 
propostas para ajudar Hospital Francisco Rosas 


No último dia 22, no prédio 
da antiga maternidade, aconte- 
ceu uma reunião entre a mesa 
diretora do Hospital Francisco 
Rosas e representantes de diver- 
sas associações e entidades de 
Pinhal para decidir sobre pos- 
sibilidades de se ajudar a Santa 
Casa na superação das dificul- 
dades por que ela passa no mo- 
mento. 

Estiveram presentes ao even- 
to vereadores, representantes da 
Secretaria Municipal da Saúde, 
presidentes de associações de 
bairros, empresários, cafeiculto- 
res, presidentes de sindicatos, 
pastores etc. 

Uma das propostas apresen- 
tadas e que está em vias de se 
concretizar é a formação de um 
grupo voluntário composto por 
senhoras que estão se organi- 
zando para prestar serviços ao 
hospital. 

Neste sentido, até mesmo a 
presidenta do grupo de 
voluntariado do Hospital 
Boldrini foi contatada para que 
fosse marcada uma reunião em 
que ela pudesse passar informa- 
ções sobre a formação do gru- 
po de voluntariado, segundo 
informou uma das senhoras 
voluntárias, Maria Aparecida 
Cintra Corezola. 

O grupo de voluntariado, se- 
gundo foi explanado na reu- 
nião, não deve ser simplesmen- 
te formado e agir de qualquer 
maneira, mas sim seguir uma 
normatização. Foi salientado 
que o voluntariado deve ser or- 
ganizado e que um estatuto 
deve reger suas atuações. 

A reunião com a presidenta 
do grupo voluntariado do 
Boldrini será realizada no dia 
21, às 14h30, em local ainda a 
ser definido. Também houve a 
proposta do empresário Laércio 
Casalecchi, que pediu aos pre- 
sentes — líderes de comunidades 
- que conseguissem encontrar 
mais pessoas que pudessem 
contribuir como mantenedores 
do hospital, ajudando financei- 
ramente. Foi marcada uma reu- 
nião para o dia 14 de agosto, em 
que todos os presentes devem 
trazer os dados dos novos 
mantenedores que eles conse- 
guirem encontrar. Segundo 
Casalecchi, aqueles que estive- 
rem dispostos a ajudar podem 
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contribuir com qualquer quan- 
tia. A intenção é normalizar o 
pagamento de funcionários, 
médicos e fornecedores, para 
parar o crescimento da dívida 
do hospital, que fecha mensal- 
mente com um déficit de mais 
de R$ 68 mil. 

Depois de estancar o aumen- 
to da dívida, será decidida uma 
forma de amortizá-la, procuran- 
do, talvez, até o perdão de en- 
cargos como o INSS etc. 

Quanto ao Plano de Saúde, 
foi sugerido que o mesmo pas- 
se a atuar totalmente separado 
do hospital, possuindo inclusi- 
ve um CNPJ diferente, uma vez 
que até hoje está usando o re- 
gistro do hospital. 

Falta de crédito 

O hospital ainda tem um pro- 
blema com fornecedores pois, 
por ter uma dívida com eles, 
não está mais contando com 
crédito para a compra de medi- 
camentos e outros materiais 
necessários. Atualmente, os me- 
dicamentos estão sendo com- 
prados à vista. 

Para ilustrar a situação, o pro- 
vedor em exercício Cyrilo 
Mangilli citou que um médico 
em Pinhal comprou um apare- 
lho cirúrgico e pôde pagá-lo em 
três prestações. Já o hospital 
necessitou comprar o mesmo 
aparelho, pois o que tinha ha- 
via quebrado, mas o fornecedor 
exigiu pagamento adiantado. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 
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As dívidas do hospital, se- 
gundo foi divulgado na reu- 
nião, também se estendem 
para a luz e telefone. Tais itens 
só não foram cortados porque 
o hospital é de interesse públi- 
co e a luz e telefone são bens 
essenciais. Contudo, o valor da 
dívida se acumula a cada mês. 

No caso da água, a mesma 
vem sendo paga mensalmen- 
te porque a Sabesp concede ao 
hospital um desconto de 50% 
e tal desconto seria retirado 
caso não fosse efetuado o pa- 
gamento da conta. 

Comentando o fato de se 
despedirem alguns auxiliares 
de enfermagem e se contrata- 
rem enfermeiros em seus lu- 
gares, Mangilli explicou que o 
custo não seria elevado porque 
atualmente alguns auxiliares 
de enfermagem ganham mais 
do que o piso dos enfermeiros, 
devido a privilégios como o 
anuênio. “O piso de um enfer- 
meiro é hoje de R$ 1.200,00. 
No hospital há auxiliares de 
enfermagem que ganham até 
R$ 1.300,00”, comentou. 

Aproveitando a presença de 
aproximadamente cem pesso- 
as na reunião, foi feito o con- 
vite para que se apresentassem 
voluntários para compor a 
mesa provedora do hospital, 
que deverá atuar até março do 
ano que vem, quando haverá 
nova eleição. 
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Funcionários do hospital assistem à palestra do médico Rafael Flores, no auditório do Centro de Saúde 


caso de a pessoa for vítima de fogo, 
deve-se primeiro procurar abafar 
as chamas com cobertor úmido ou 
outro tecido grosso embebido em 
água. Depois, lavar abundante- 
mente com água limpa ou soro fi- 
siológico e procurar atendimento 
médico para verificar o tipo, grau 
e extensão da queimadura a fim 
de planejar o tratamento. Evitar 
usar produtos domésticos como 


pasta de dente, farinha, manteiga, 
leite ou pó de café, como muita 
gente faz de modo equivocado. No 
caso de queimadura localizada, 
como olho, cabeça, tórax, mão, 
perna, barriga, deve-se lavar o lo- 
cal com soro fisiológico ou água 
limpa em abundância e levar a ví- 
tima ao hospital. 

Outras palestras 

Durante a Sipat houve palestras 


Respiração boca a boca 


Esse método é considerado 
o mais eficiente nos casos de 
parada cardíaca ou respiratória, 
segundo especialistas. O pro- 
decimento é o seguinte: colo- 
que uma das mãos sob o quei- 
xo e a outra na parte alta da ca- 
beça da vítima, levante-lhe o 
pescoço e incline-lhe a cabeça 
para trás ao máximo até que a 
ponta do queixo fique voltada 
para cima. Mantenha a cabeça 
nessa posição, usando como 
apoio, por exemplo, uma toa- 
lha enrolada. Retire da boca da 
vítima detritos, pontes ou den- 
taduras, se houver. Tampe as 
narinas da vítima com o indi- 
cador e o polegar e abra-lhe 
completamente a boca. Encha 
bem os pulmões e coloque sua 
boca sobre a da vítima, sem 
deixar frestas. Sopre com força 
até notar que os pulmões da ví- 
tima se expandem e o tórax se 
eleva. Retire a boca, destampe 


as narinas da vítima e observe 
sua expiração passiva, isto é, o 
esvaziamento natural dos pul- 
mões, enquanto você inspira no- 
vamente. 

Recomece essa operação repe- 
tindo-a num ritmo de aproxima- 
damente 12 vezes por minuto 
para a vítima adulta ou de 20 ve- 
zes por minuto se for uma cri- 
ança. 

Método de Schafer 

Outra técnica empregada é o 
chamado método de Schafer. 
Consiste em deitar a vítima de 
bruços sobre uma superfície 
dura, com um braço estendido 
e o outro colocado sob a cabe- 
ça. Ajoelhe-se à altura das náde- 
gas da vítima e coloque as pal- 
mas das mãos sobre as últimas 
costelas. Com todo o peso de 
seu corpo, pressione as costas da 
vítima durante dois ou três se- 
gundos para a expiração e deixe 
de exercer essa pressão por ou- 


sobre medicina do trabalho, 
importância do uso do EPI 
(Equipamento de Proteção In- 
dividual) e do exercício físico 
na prevenção das Dorts, ergo- 
nomia, stress no trabalho, hi- 
pertensão arterial, diabetes, ta- 
bagismo, sedentarismo, medi- 
cina holística, gestão ambien- 
tal e legislação e direito ambi- 
ental. 


tros dois ou três segundos para 
a inspiração. Recomece a ope- 
ração e prossiga até que a víti- 
ma se recupere. 

Boca a nariz 

É usado quando a vítima 
tem detritos demais na boca, 
mandíbula fraturada, cortes 
com hemorragia na boca ou 
está com os maxilares endure- 
cidos e sua boca não pode ser 
aberta. 

Segure o queixo da vítima, 
apertando os maxilares para 
impedir a saída, pela boca, do 
ar que vai ser insuflado pelo 
nariz. Cole sua boca às narinas 
da vítima e sopre fortemente. 
Retire a boca, abra a boca da 
vítima e observe sua respiração 
passiva, isto é, o esvaziamento 
natural dos pulmões enquanto 
você inspira novamente. Em cri- 
anças pequenas, sua boca pode 
abranger, ao mesmo tempo, a 
boca e o nariz da vítima. 


UM SORRISO MOLDADO COM 
ARTE E TECNOLOGIA 


Aliando-se competência profissional 
e tecnologia avançada, 
os tratamentos odontológicos 
atuais garantem a conquista 
de um sorriso perfeito, 
melhorando a qualidade 
de vida das pessoas. 


Conquiste o sorriso que você sempre desejou 


Facetas laminadas: 


alinhamento e cor dos dentes. 


pequenas 


lâminas de porcelana que mudam a forma, 


Clareamento Dental: por meio de gel ou laser, torna dentes escurecidos mais brancos. 


Implantes Osseointegrados: com toda segurança recupera a perda de um ou mais dentes. 


Enxertos Osseos: para quem não tem osso suficiente para fixar implantes. 


Plástica Gengival: corrige “sorriso gengival”, raizes expostas e perda de altura e espessura após 


extrações. 


Prótese Total: novas técnicas e materiais garantem aumento da retenção e melhora da estética. 


Prótese Removível sem grampos metálicos: a fixação é totalmente discreta. 


Coroas de Porcelana sem metal: com naturalidade, sem linha escurecida próxima à gengiva. 


Reabilitação Oral: recupera toda a dentição através da reconstrução dos dentes com próteses e 


implantes. 


Tratamento a Laser: usado em clareamento dental, restaurações e cirurgias. 


Dr. Josuel Siqueira Azarias 
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Pela Ronda 


PM localiza carro furtado 

Na manhã do dia 20 de julho, os policiais 
militares, cabos Bibiano e Tessarini, estiveram 
na estrada vicinal que liga Espírito Santo do 
Pinhal ao bairro de Santa Luzia, onde encon- 
traram o veículo VW/Gol Plus MI, de cor ver- 
melha, placas CCT-8067, de Espírito Santo do 
Pinhal, abandonado e com a parte frontal mui- 
to danificada, possivelmente pelo choque com 
um barranco. 

Os policiais apuraram que o carro pertencia 
ao vendedor Antonio Rodrigues e que havia 
sido furtado durante a madrugada quando es- 
tava estacionado na rua Teixeira Rios, proximi- 
dades do Educandário de Menores. No interior 
do automóvel, os policiais constataram a exis- 
tência de vestígios de sangue, provavelmente dos 
ladrões, e que havia sido retirado o sistema de 
som. Hospitais de Pinhal e região foram avisa- 
dos e o veículo foi guinchado e apresentado no 
plantão policial civil para ser periciado pela 
Polícia Científica de São João da Boa Vista. 


Caminhonete com botijões tomba na Vila 
São Pedro 

No dia 18 de julho, por volta de 09h25, o 
entregador de gás, Daniel Rodrigues da Silva, 
de 27 anos, funcionário da Lev Gás, estacionou 
a caminhonete Ford/F100, de cor branca, pla- 
cas CWI-6965, de Espírito Santo do Pinhal, car- 
regada com 13 botijões de 13 kg cada, cheios, e 
dois vazios, na rua Francisco Alves Leitão, na 
Vila São Pedro. O carro ficou desligado, enga- 
tado e com as rodas dianteiras viradas para o 
meio fio pelo fato de que não possuía o freio 
de estacionamento. 

No momento em que o entregador desceu da 
caminhonete e foi retirar um botijão para en- 
tregar em uma residência, ela começou a des- 
cer a rua chocando-se, primeiramente, com o 
muro da residência do balconista Vagner Sil- 
vestre Gomes. Com a batida, o trajeto foi desvi- 
ado e o carro chocou com o muro da casa da 
diarista Joana D'arc Rodrigues e, posteriormen- 
te, com o muro da casa de Rita de Cássia Silva 
Santos, e tombou lateralmente. Em virtude do 
acidente, o entregador sofreu escoriações nos 
braços, tórax e costas, pois tentou segurá-la pela 
carroceria e foi arremessado contra um muro. 

Os policiais militares, cabo Wladimir, solda- 
dos Olivi e Lobo, estiveram no local e elabora- 
ram o Boletim de Ocorrência sobre os fatos. 
Foram lavradas autuações de trânsito em virtu- 
de de a caminhonete não possuir freio de esta- 
cionamento, por estar com o pneu dianteiro liso 
e pelo fato de o condutor estar dirigindo com 
categoria diferente da permitida e por não pos- 
suir curso de transporte de produtos perigosos. 

A caminhonete foi apreendida e encaminha- 
da ao plantão policial civil, onde seria subme- 
tida à perícia. 


Lavrador é preso ao embarcar em ônibus 

Na tarde do dia 21 de julho, a Polícia Militar 
recebeu denúncia de que um indivíduo, acom- 
panhado da esposa e da filha, estaria na Esta- 
ção Rodoviária local e poderia estar de posse 
de uma arma de fogo e entorpecente. Os solda- 
dos Gastão, Oliveira e Garcia estiveram no ter- 
minal de ônibus e abordaram o suspeito. Em 
buscas em sua bagagem, os policiais encontra- 
ram uma lata de tinta onde estavam plantados 
dois “pés” de maconha. Indagado, o lavrador, 
de 30 anos, morador na Vila Palmeiras, infor- 


mou que estava cultivando a maconha e que 
faz uso de tal droga e que estaria viajando para 
a cidade de Aparecida do Taboado, no Mato 
Grosso do Sul. 

O lavrador foi preso e conduzido ao plantão 
policial civil onde foi autuado em flagrante de- 
lito por tráfico de entorpecentes, sendo recolhi- 
do na cadeia pública de Vargem Grande do Sul, 
ficando à disposição da Justiça. A arma de fogo 
informada na denúncia não foi encontrada. 


Porte ilegal de arma de fogo 

Em patrulhamento pela praça Moreira César, 
proximidades do Mercado Municipal, policiais 
militares avistaram um senhor portando um 
saco preto aparentando ter em seu interior uma 
arma de fogo de cano longo. A pessoa foi acom- 
panhada pelos policiais e logo após abordada 
quando já estava no interior de sua caminho- 
nete. Em vistoria no carro, os policiais localiza- 
ram o saco, que continha uma espingarda cali- 
bre .32, marca Troxada Damasco, de dois canos, 
desmuniciada, que, segundo o proprietário, iden- 
tificado como sendo um agricultor, de 66 anos, 
havia levado tal arma para mostrá-la a um amigo 
e que ela estava em poder de sua família há mais 
de setenta anos. Como o agricultor não possuía a 
documentação regulamentar da arma, ela foi apre- 
endida e ele foi conduzido ao plantão policial 
civil onde foi autuado por porte ilegal de arma 
de fogo. Após o pagamento de fiança, ele foi libe- 
rado. 


Adolescente é surpreendido com maconha 

Na noite do dia 17 de julho, a Polícia Militar 
realizou a Operação Bandeirante que visa, en- 
tre outras metas, aumentar a sensação de segu- 
rança da população e diminuir os índices de cri- 
minalidade no município. Em patrulhamento 
pelo Jardim Vitória, próximo ao Cristo, polici- 
ais militares avistaram um grupo de rapazes sen- 
do que um deles, o adolescente F.B., de 16 anos, 
desembrulhou um invólucro e arremessou o seu 
teor no interior de uma empresa. Todos os ra- 
pazes foram abordados e, com autorização, os 
policiais entraram na empresa e encontraram 
uma porção de maconha que havia sido jogada 
pelo adolescente. Ele admitiu a propriedade e 
foi apreendido e apresentado no plantão da 
Delegacia de Polícia Civil onde foi elaborado 
Boletim de Ocorrência sobre os fatos. Após as 
formalidades legais, o adolescente, que já se 
encontra em situação de medida socioeducati- 
va de liberdade assistida, imposta pelo Juiz da 
Vara da Infância e Juventude, foi liberado fican- 
do aos cuidados de seu pai. 


Porte de entorpecente 

Em patrulhamento pela avenida Washington 
Luiz, no Jardim das Rosas, policiais militares 
avistaram um indivíduo de 29 anos, conhecido 
no meio policial e morador em um sítio no 
bairro do Funil. Ao perceber a aproximação da 
Polícia, o indivíduo arremessou um invólucro 
ao solo que os policiais constataram tratar-se 
de maconha. 

Ele foi abordado, apresentando forte resistên- 
cia, ignorando a ordem legal dos policiais, mas 
acabou sendo detido. O indivíduo admitiu a 
propriedade da droga e foi preso e autuado em 
flagrante delito por porte de substância entor- 
pecente. Ele foi recolhido na cadeia pública de 
Vargem Grande do Sul, não cabendo fiança de- 
vido aos seus antecedentes criminais. 


( Falecimentos 


18/07 - Valdomiro Getúlio, 64 anos, casado com Vera Lúcia Unger Getúlio 
20/07 - José Luiz Miranda, 40 anos, solteiro, filho de Benedito Miranda e Joana de Brito Miranda 


20/07 - Rozinha Inácio da Silva Marciliano, 86 anos, viúva de Benedito Marciliano 
21/07 - Joana Francisco da Silva David, 85 anos, viúva de Lindolfo David 

21/07 - Aparecida Ludgero Germano, 81 anos, viúva de Horácio Germano 

22/07 - Sebastião Valter Latarini, 61 anos, casado com Maria Helena Pereira Latarini 
22/07 - Maria Aparecida Adão de Souza, 52 anos, casada com Josias Francisco de Souza 


Agradecimento 

A família de Novaes Simionato agradece o apoio e 
conforto recebidos de todos os amigos e também as ora- 
ções oferecidas quando do seu passamento. Agradece 
também a todos os funcionários e enfermeiros do Hospi- 
tal Francisco Rosas e, em especial, ao Dr. Rubens Balsachi 
Júnior e Dra. Veridiana por toda a atenção e dedicação. 

O nosso muito obrigado. Que Deus abençoe a todos. 


Agradecimento 

Agradecemos do fundo do nosso coração pelo profis- 
sionalismo e dedicação humana que foram dispensados 
à Joaninha Pintinho (falecida em 14 de julho), nossa mãe 
e avó, durante o seu tratamento: ao Hospital Francisco Ro- 
sas, ao Dr. Vonildo, aos enfermeiros do 3º e 5º andares e 
ao ambulatório, na pessoa de Márcia Assis Correia; à Uni- 
med e Funerária São Dimas; aos amigos e familiares, Ma- 
rília e filhos, Neusinha, Alaíde, Cida e Miguel; aos vizinhos 
D. Amélia Vischi, Gila Bertoldo e Neusa Elias;e a todos que 
rezaram por ela. 


Neusa Pintinho, João Pintinho, 
Andrea Carla e Márcio Ricardo. 
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Amiga Mary 
Colega e amiga especial!!! 
De caráter nobre, leal e sincera. Jovem mãe, digna, trabalha- 

dora, de sorriso aberto, bondosa e prestativa em todos os mo- 

mentos. 

Colega e amiga muito dinâmica, influente representante e 
participante dos momentos decisivos da classe. 

Excelente profissional, mãe dedicada, mesmo na doença que 
a abalou demonstrou sua firmeza. 

De grande sabedoria e honesta, você, Mary, foi uma grande 
mulher!!! 

Você partiu de nosso convívio, grande amiga, mas ficou para 
nós o seu exemplo de tantas experiências no nosso dia-a-dia. 

Ficou para nós, amiga, uma imensa saudade... 

E que saudade Mary... 

Você, colega e amiga, partiu muito jovem, mas ficará para sem- 
pre nas nossas lembranças, pois nunca iremos esquecê-la. 

Na sua simplicidade você conquistou e fez vários amigos. Cer- 
tamente, Deus reservou um cantinho muito especial para você, 
assim como você foi para nós. 

Descanse em paz amiga, com muita luz. 

Homenagem de suas amigas e colegas da EEPG“Dr. Almeida 
Vergueiro" 

E.F. 
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Governo Federal rescinde contrato 
de repasse de verba para Pinhal 


A obra de pavimentação da 
rua Sebastião Constâncio Del 
Giudice, que liga a rua Verea- 
dor Estevo de Felippe com a 
avenida Washington Luiz, na 
altura da Copauto, não deverá 
ser mais realizada brevemen- 
te. O motivo foi a rescisão do 
contrato de repasse entre a Pre- 
feitura Municipal e a União, 
representada pela Caixa Eco- 
nômica Federal, no valor de R$ 
100 mil que seriam destinados 
à obra. O referido contrato 
havia sido celebrado em 12 de 
dezembro de 2002. 

Segundo ofício encaminha- 


do à Prefeitura, o motivo da 
rescisão do contrato de repas- 
se foi o Decreto Federal nº 
4.594, de 13 de fevereiro de 
2003, assinado pelo presiden- 
te Luís Inácio Lula da Silva. 
Segundo o decreto, os mu- 
nicípios só poderiam realizar 
despesas incluídas em restos a 
pagar em dezembro de 2002 
(transição de governo de FHC 
para Lula) se a licitação e con- 
tratação tivessem sido homo- 
logadas. Contudo, a licitação 
para a obra ainda não havia 
sido feita, uma vez que a ver- 
ba para sua realização não ha- 


via sido liberada pela CEF. 
Desta forma, o Governo Fede- 
ral não mais repassou os R$ 
100 mil e a obra deve ter seu 
início adiado. O mesmo decre- 
to também chegou a prejudi- 
car outras obras sociais em Pi- 
nhal, como a construção de 
uma quadra poliesportiva em 
Santa Luzia e a aquisição de 
equipamentos para o Hospital 
Francisco Rosas. Com a rescisão 
do contrato de repasse, o trâmi- 
te da obra voltou à estaca zero e 
a Prefeitura já começou nova- 
mente o processo para a reali- 
zação da obra. 
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EAR Pi ne Line E A IRA à Ya 
= Siad: SMS 


Representantes de várias cidades conhecera 


Es 


m instalações da International Paper 


Comitiva de Pinhal participa de 
encontro na International Paper 


A convite da diretoria da In- 
ternational Paper (antiga 
Champion), policiais militares 
de Pinhal, vigilantes munici- 
pais e representantes do Tiro- 
de-Guerra estiveram na sede da 
empresa em Mogi Guaçu co- 
nhecendo a fabricação do pa- 
pel, a área de reflorestamento 
e o horto florestal. Represen- 
tantes de outras cidades tam- 
bém participaram do encontro, 
ocorrido no dia 19. 


No horto florestal, foi expli- 
cado aos convidados o traba- 
lho que é feito pela empresa 
nesse setor. O trabalho consis- 
te na preservação de espécies 
da flora e fauna, em que são 
abrigados animais, na sua mai- 
oria, apreendidos pela Ibama. 
A maior parte são animais sil- 
vestres. Aqueles que podem 
voltar a conviver em seu ambi- 
ente natural normalmente são 
colocados em liberdade. Do 


contrário, são mantidos em 
cativeiro. A empresa ofereceu 
aos convidados um café da 
manhã e almoço. A comitiva 
de Pinhal era formada pelo sar- 
gento PM Wagner Canhadas, o 
comandante do TG, sargento 
Edilson Soares Moreira, o ati- 
rador Fábio Henrique Amaral 
Moreira, o supervisor da Vigi- 
lância Municipal, Cláudio To- 
niette, e o vigilante Otoniel 
Daniel Barboza. 


Agrônomos participam de Congresso 
de Ciência do Solo em Ribeirão Preto 


O papel da ciência do solo na 
produção sustentada de alimen- 
tos e matérias-primas e a impor- 
tância da agricultura na mitiga- 
ção do efeito estufa foram temas 
que dominaram o 29º Congres- 
so Brasileiro de Ciência do Solo 
realizado de 13 a 18 de julho, 
em Ribeirão Preto. 

Na abertura do evento estive- 
ram presentes o ministro da 
Agricultura, Roberto Rodrigues, 
e o secretário estadual da Agri- 
cultura, Duarte Nogueira. O 
Congresso reuniu cerca de 2,5 
mil pessoas do Brasil e do exte- 
rior, entre agrônomos, professo- 
res, estudantes universitários, 
empresários, cientistas, entre 
outros. Entre os dias 14 e 19, fo- 
ram apresentados mais de 1,4 


mil trabalhos científicos em 
conferências, simpósios, mesas 
redondas, palestras, cursos e vi- 
sitas temáticas. 
Paralelamente ao evento 
aconteceu uma feira de equipa- 
mentos, serviços e insumos 
agrícolas, com a participação de 
empresas do setor técnico-cien- 
tífico. De Pinhal participaram 
os agrônomos Oswaldo Júlio 
Vischi Filho e José Eduardo Cos- 
ta Leme, ambos da agência de 
defesa agropecuária do Estado 
de São Paulo (Adaesp). Oswal- 
do Vischi apresentou o traba- 
lho científico “Recuperação de 
Solo no Córrego do Lapi atra- 
vés da Legislação Paulista de 
Uso do Solo”. O trabalho foi 
desenvolvido na região de 
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Oswaldo 
Júlio Vischi 
Filho 


Bauru através do escritório de 
defesa agropecuária de Bauru. 

Segundo ele, 15 proprieda- 
des agrícolas dessa bacia hi- 
drográfica que outrora esta- 
vam totalmente degradadas, 
após ação da equipe da Ada- 
esp, passaram por processo de 
recuperação do solo, pasta- 
gens e meio ambiente, trans- 
formando as propriedades em 
empresas agrícolas. 
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Rick não rende bem e perde Brasileiro 

Ao contrário dos anos anteriores, em que o Campeonato Brasileiro de Moun- 
tain Bike era feito em três etapas, a versão 2003 foi resumida em uma só.O risco é 
grande, pois se no dia em que ocorrer a prova o atleta não estiver bem ou aconte- 
cer algum problema mecânico, não há chance de recuperação. É tudo ou nada. 
Rick Aliperti sentiu o problema na pele, no dia 20 de julho, na cidade paulista de 
Itu.O pinhalense passa atualmente por uma fase de recuperação psicológica, após 
a decepção no campeonato Pan-Americano na Colômbia, quando viu o ouro es- 
capar das suas mãos por problemas mecânicos. 

Com o nível de preparo abaixo do esperado, Rick não rendeu bem na prova e 
cruzou em terceiro lugar.“Estou muito desanimado com o resultado. Tentei forçar 
o ritmo, mas não me sentia bem. Foi uma corrida esquisita para mim; lamentou o 
ciclista. Rick é patrocinado pela Scott, Europamotors, Supermercado Del Guerra, 
HP e Pinhal Seguros. 


DIVULGAÇÃO 


I Corrida Pedestre de Inverno 

No domingo, dia 20, realizou-se em Mogi Mirim a | Corrida Pedesdre de Inver- 
no que contou com a participação de 200 atletas que percorreram 9.200 metros 
pelas ruas da cidade. O pinhalense Ricardo Brigagão Silveira (Dekinha/ACE e Bio 
Forma), que vem se preparando para competir no dia 17 de agosto nas Dez Milhas 
da Garoto em Vitória-ES, imprimiu um ritmo muito forte e conseguiu a 5º coloca- 
ção na categoria Juvenil, com o tempo de 32 m. Outros atletas pinhalenses que 
participaram da corrida: Marcelo Gonçalves - 15º Juvenil - 40m13s; Luiz Bueno - 
148º Geral - 44m; Carlos Roberto Silva não completou a prova. Na foto, da esquer- 
da para a direita, Marcelo, Carlos Roberto, Ricardo, Paulo Rezende e Luiz Bueno. 


JOGO RÁPIDO 


Futsal Feminino Juvenil é campeão da Adimes 

A equipe pinhalense de futsal feminino conquistou o título da 
Adimes-2003 de forma invicta vencendo três partidas e empatando 
uma. As vitórias foram contra Amparo - 5 x 0; Nova Odessa - 8 x 3; 
Elias Fausto - 12 x 2. O empate foi contra o time de Valinhos em 2 x 
2. Jogadoras: Aline, Talissa, Carla Souza, Lucimara, Sheila, Mayara, 
Carla Aline, Thamires e Tatiane. Técnico: José Paulo dos Reis. 


Futsal Feminino Adulto joga no poliesportivo central 

A equipe adulta de Futsal Feminino disputa neste domingo, dia 
27, a semifinal da Adimes contra a representante da cidade de Hor- 
tolândia, às 9 h, no poliesportivo Jayme da Silveira Leme. A outra 
semifinal será realizada entre as equipes de Artur Nogueira e Vali- 
nhos. O time pinhalense, comandado por José Paulo dos Reis, ven- 
ceu todas as partidas da primeira fase da competição classificando-se 
em primeiro lugar em sua chave. Campanha: Pinhal 7 x 3 Engenhei- 
ro Coelho; Pinhal 7 x 1 Artur Nogueira; Pinhal 12 x O Amparo. 


Vôlei do Comercial 

Jogando na cidade de São José do Rio Pardo, no dia 20 de julho, 
pelo 3º Circuito, a equipe Pré-mirim do E.C. Comercial fechou a 
primeira fase do campeonato da APV (Associação Pró-Voleibol) com 
seis jogos e seis vitórias, perdendo apenas um set. 

A boa fase estimula as atletas do vôlei do Comercial, mas, para o 
professor Maurício (Mandi) e o diretor Carlinhos, agora é hora de 
esquecer a primeira fase e trabalhar para a segunda em que os jogos 
são mais difíceis. A tabela da segunda fase ainda não foi definida. 

Atletas do time do Comercial: Marluci, Letícia, Rafaela, Thaís He- 
lena, Mayra, Bruna Ribeiro, Karen, Géssica Gonçalves, Gabriela, Bru- 
na Diniz, Manuela, Jéssica Oliveira, Jaqueline, Daiana e Marília. 


Futsal Feminino classifica-se para a semifinal 

O time do Departamento de Esportes/Bio Forma de Espírito Santo 
do Pinhal classificou-se para a semifinal da Copa São José realizada 
pela Liga de São José do Rio Pardo. Após vencer todas as partidas, o 
time comandado por José Paulo dos Reis classificou-se em primeiro 
lugar e disputa uma vaga para a final no dia 31 de julho. Campanha: 
contra Casa Branca, vitória de 5 x 0; contra São José do Rio Pardo I, 
11 x 1; contra Poços de Caldas, 1 x O (WO); contra São Sebastião do 
Paraíso, 4 x 1; contra São José do Rio Pardo II, 4 x 3. Equipe pinha- 
lense: Samanta, Denise, Tereza, Carla Souza, Camila, Analice, Talis- 
sa, Thamires, Mayara, Carla Aline, Lucimara, Aline e Tatiane. 


Taça Valter Peres Ferreira 

Jogando pelas semifinais da III Taça Valter Peres Ferreira de Fute- 
bol, em Santo Antônio do Jardim, no domingo passado, dia 20, o 
E.C. Comercial empatou em 1 x 1 no tempo normal e perdeu nos 
pênaltis por 4 x 3. O jogo foi contra o Atlético, de Andradas, e o 
Comercial, que saiu em desvantagem, conseguiu o gol de empate 
através do jogador Negreiras. Jogou o time pinhalense com Corco- 
ran, Calango (Thi), Lilinho, Claudinho Biazoto e Juninho Angeli- 
ni, Dé, Wilsinho e Júlio César (Gugo), Tinó, Negreiras e Tatu Mala. 
Técnico: Didi. 

O time do Comercial terminou o campeonato de forma invicta, 
com quatro vitórias e um empate. A partir do dia 3 de agosto, os 
times de aspirantes e titulares participam como convidados do cam- 
peonato amador da cidade de Andradas. 


Campeonato Interno 

Dois jogos movimentaram o Campeonato Interno do E.C. Co- 
mercial no domingo, dia 20 de julho. No primeiro jogo, o Super- 
mercado Biazoto teve a primeira derrota na competição ao perder 
da Big Bag Paulista por 1 x 0, com gol de Iagalo marcado no início 
do segundo tempo. No outro jogo, com três gols de Pedrinho Nar- 
don, a Pinhal Corretora venceu a Sorveteria Koldex por 3 x 1. O 
gol da Sorveteria foi marcado por Paulo Roberto. Com a derrota, a 
Sorveteria complicou suas chances de classificação. 

O campeonato prossegue neste domingo, dia 27, com as parti- 
das entre o Dekinha x Cabo Wilson e Supermercado Serv Bem x 
Churrascaria Deoclécio. 


GPEA faz nova parceria e deve disputar o 
Campeonato Paulista de Futebol Sub-20 


Segundo informações do Di- 
retor de Esportes do Ginásio 
Pinhalense de Esportes Atléti- 
cos, Marcelo Leandro Braga 
Palini (Chila), nova parceria 
está sendo feita para que o fu- 
tebol do clube possa continu- 
ar. À parceria anterior, com o 
empresário Nilson, de São Pau- 
lo, que serviu para montar o 
time para o Campeonato Pau- 
lista da Série B-3 deste ano, ter- 
minou. De acordo com Chila, 
a parceria de seis meses com 
Nilson foi boa e o time não 
conseguiu se classificar por al- 
guns erros que foram cometi- 
dos durante o campeonato. De 
qualquer forma, segundo o di- 
retor, ela rendeu frutos ao 
GPEA pois, apesar de o time 
não ter ido bem no campeona- 
to deste ano, alguma coisa ficou 
de positivo e, em virtude dessa 
parceria, conseguiu-se fazer uma 
outra. 

Anova parceria está sendo fei- 
ta com a empresa M2S Marke- 
ting Esportivo, com sede em Itu, 
do empresário Sidney Noguei- 
ra Sabbag. O projeto é montar 
uma equipe para disputar o 
campeonato da Série B-3 de 
2004. Entretanto, a prioridade 
no momento é o Campeonato 
Sub-20 da Federação Paulista de 
Futebol que deve ser realizado 


ARQUIVO 


Chila acredita na nova parceria, mas pede a colaboração da Prefeitura 


possivelmente no mês de agos- 
to. De acordo com Chila, deve 
ser formada uma base sólida 
para que no próximo ano a equi- 
pe possa, de fato, honrar as tradi- 
ções do Ginásio Pinhalense. 
Mais de 20 jogadores já se 
encontram na cidade, alojados 
no estádio José Costa, que se- 
rão comandados pelo técnico 
Odair Patriarca, ex-jogador de 
futebol (lateral direito) com 
passagens pelo Novo Horizon- 


tino (foi vice-campeão paulis- 
ta), Ponte Preta, de Campinas, 
Palmeiras, da capital, e várias 
outras equipes. 

O contrato entre o GPEA e a 
nova empresa terá a duração de 
um ano e meio, encerrando-se 
em dezembro de 2004. 

O estádio José Costa, que 
será utilizado pela equipe para 
treinamentos e jogos, passará 
por reformas a serem feitas em 
parte pela empresa que está 


chegando, mas isso depende de 
um sinal verde do prefeito 
municipal. 

Quanto à ajuda da Prefeitu- 
ra, Chila entende que, devido 
às limitações da lei, o prefeito 
não pode dar qualquer contri- 
buição em dinheiro ao futebol 
profissional. Entretanto, o di- 
retor de esportes do GPEA cita 
que o futebol gera 30 empre- 
gos diretos e mais, no mínimo, 
20 indiretos, ou seja, um total 
de 50 empregos e não pode ser 
ajudado, enquanto empresas 
que geram dez ou vinte empre- 
gos têm as portas abertas e nor- 
malmente recebem ajuda. 

O diretor aproveita para pe- 
dir que algum vereador se ma- 
nifeste a respeito disso e o 
GPEA possa receber alguma 
ajuda oficial. A intenção, se- 
gundo ele, não é para que a Pre- 
feitura dê dinheiro para o fute- 
bol, mas que preste algum tipo 
de ajuda como, por exemplo, 
dando o transporte, alimenta- 
ção e colabore para que seja 
montada uma estrutura ade- 
quada para que o futebol se de- 
senvolva a contento. 

No seu entender, é o míni- 
mo que a Prefeitura poderia 
dar porque o futebol leva o 
nome da cidade para todo o 
Estado de São Paulo. 


Jogadores do Cáibra c comemoram a conquista do campeonato 


ãibra vence São José na final e fica com o 
título de campeão da X Taça Pinhal de Futsal 


Com todos os méritos, as duas 
equipes - Cãibra e São José - che- 
garam à final da X Taça Pinhal 
de Futsal, campeonato organi- 
zado pelo Departamento de Es- 
portes da Prefeitura Municipal. 

O time do São José não teve 
nenhuma derrota na fase de clas- 
sificação, vencendo as seis par- 
tidas (e todas por um placar di- 
latado) e ainda venceu na semi- 
final a equipe do Maravilha por 
12x7. O São José fez 64 gols e 
sofreu 29 ficando com um sal- 
do positivo de 35 gols (até a se- 
mifinal). 

O time do Cãibra teve apenas 
uma derrota na fase de classifi- 
cação (exatamente para o São 
José) e venceu o time do Cafa- 
jeste/Vinagrão na sefiminal por 
4x2. O Cãibra fez 42 gols e so- 
freu 19 ficando com um saldo 
positivo de 23 gols (até a semi- 
final). 

Pela campanha realizada pe- 
las duas equipes, o título ficaria 
bem para qualquer uma delas, 
mas, pelo retrospecto, havia cer- 
to favoritismo da equipe do São 
José. E foi o que aconteceu na 
partida final até os 18 minutos 
do segundo tempo quando o 
São José vencia por três gols de 
diferença. O jogo vinha se de- 
senvolvendo bem e muito dis- 
putado, apesar da paralisação 
por um bom tempo na primei- 
ra etapa em virtude de um dos 
árbitros ter solicitado garantias, 


pois não havia policiamento na 
quadra. Com a chegada de po- 
liciais militares, o jogo voltou a 
se desenvolver normalmente. E 
foi bem até a marcação de uma 
penalidade máxima contra o 
Câibra, aos 16 m do segundo 
tempo. Os jogadores protesta- 
ram, mas o pênalti foi cobrado. 
Dois minutos após, nova pena- 
lidade máxima, desta vez con- 
tra o São José. Houve novo tu- 
multo e o time que estava ven- 
cendo (o São José) desestabili- 
zou-se em quadra e permitiu a 
reação do adversário. 

A equipe do São José, que fez 
uma campanha impecável na 
fase de classificação e na semifi- 
nal, com 100% de aproveita- 
mento, chegou a abrir vantagem 
de três gols em duas oportuni- 
dades, ficando com a vitória pra- 
ticamente garantida. Entretanto, 
as confusões ocorridas aos 16 e 
aos 18 minutos do segundo 
tempo certamente interferiram 
no rendimento da equipe e aca- 
baram por prejudicar aquela 
que fez a melhor campanha. O 
Câãibra, que também fez boa 
campanha, soube se aproveitar 
da instabilidade emocional do 
adversário e acabou vencendo 
por dois gols de diferença - 10 x 8. 

Câibra: Sacatrapo, Rick, Neto, 
Juninho Angelini e Athos. Entra- 
ram ainda Fê, Betinho, Coquei- 
ro e Goiaba. Participaram tam- 
bém os jogadores Delegado e 


FOTOS: ANDRÉ BADARÓ 


São José fez excelente campanha, mas acabou perdendo na final 


Prefei to Alborgheti entrega troféu de campeão ao time do Cáibra 


Dudu. Técnicos: Rodrigo Delbin 
e Arnaldo. Gols: Athos (4), Goi- 
aba (2), Fê, Neto, Sacatrapo e 
Rick. 

São José: Marcos, Jefinho, De- 


vanil, Marcelinho e Diuli. Entra- 


ram ainda Joel e Negreiras. Par- 
ticiparam também os joga- 
dores Rodrigo, Dema, Douglas, 
Michel, Renato e Carlos. Técni- 
co: Charles. Gols: Marcelinho 
(3), Negreiras (3), Diuli e Jefi- 
nho. 

Árbitros: Reinaldo e Pedrinho. 
Mesários: Marcelo Laurindo e 
José Paulo dos Reis. 

Os gols 

1º Tempo - 4m, Athos (Cãi- 
bra), 1 x 0; 4m48, Diuli (São 
José), 1x 1; 14m30, Jefinho (São 
José), 2x 1; 15m30, Marcelinho 
(São José), 3 x 1; 17m30, Athos 


(Cáibra), 3 x 2. 

2º Tempo - 20s, Marcelinho 
(São José), 4x 2; Im20, Marce- 
linho (São José), 5 x 2; 3m10, 
Fê (Cãibra), 5 x 3; 9m30, Ne- 
greiras (São José), 6 x 3; 15m, 
Neto (Cãibra), 6 x 4; 15m40, 
Athos (Cãibra), 6 x 5; 16 m, 
Negreiras (São José), de pênalti, 
7 x 5; 17m40, Negreiras (São 
José), 8 x 5; Goiaba (Cãibra), 8 
x 6, de pênalti; 18m20, Sacatra- 
po (Cãibra), 8x 7; 18m40, Goi- 
aba (Cãâibra), 8 x 8; 19m10, 
Athos (Cãibra), 9 x 8; 19m50, 
Rick (Cãibra), 10 x 8. 

O artilheiro da competição foi 
o jogador Marcelinho, do São 
José, com 26 gols marcados, e o 
goleiro menos vazado foi Dei, 
do Cafajeste/Vinagrão, com 10 
gols sofridos. 
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Festa Italiana na praça reúne de 4 a 5 mil pessoas 


Ao som da Banda Viva Itália, 
de São Paulo, crianças, jovens e 
adultos movimentaram a praça 
da Independência, no sábado 
passado, em ritmo de folguedo. 
Foram 4 horas de show, que teve 
início por volta das 21 horas. 

Enfeitadas com as cores da Itá- 
lia —branco, verde e verme- 
lho— barracas montadas na 
praça serviam comidas típicas 
como macarrão, fogazza (espé- 
cie de pão recheado frito), pi- 
zza e doces italianos. Também 
foram servidos vinho, cerveja e 
refrigerante. Entre 4 e 5 mil pes- 
soas passaram pela praça duran- 
te o evento, segundo os organi- 
zadores. 

Segundo o presidente do Cir- 
colo Ítalo-Brasiliano Dante Ali- 
ghieri, Luiz Carlos Pizzi, foram 
comercializados 450 pratos de 
macarrão (cada um custava R$ 
3,00), 600 pizzas (cada uma 
custava R$ 1,50), 200 fogazzas 
(cada uma custava R$ 1,20) e 
800 doces (de R$ 0,50 a R$ 1,00 


cada um). Foram consumidos 
ainda 45 garrafões de vinho (de 
4,5 litros cada um). O dinheiro 
arrecadado é destinado ao Cir- 
colo Italiano e às entidades par- 
ceiras. 

Por ser a primeira festa desse 
jaez promovida em Pinhal, os 
organizadores, por precaução, 
limitaram a quantidade de bar- 
racas servindo comidas típicas, 
o que provocou filas. Por causa 
disso, muita gente desistiu de 
consumir procurando bares e 
restaurantes ao redor. Mesmo 
assim, as barracas venderam 
tudo o que ofereceram ao pú- 
blico. 

Para Pizzi, o resultado da fes- 
ta foi positivo, superando todas 
as expectativas. “Há espaço para 
uma festa italiana em Pinhal. A 
população mostrou que deseja 
um evento como esse. Isso nos 
motiva a continuar”. 

Promovida pelo Circolo Itali- 
ano de Pinhal, em parceria com 
a Apam (Associação Pinhalen- 


— 


Luciano Belcuore e Luiz Carlos Pizzi agradecem a presença do público que compareceu à festa 


se de Amparo ao Menor) esco- 
teiros e a catequese da Paróquia 
do Divino Espírito Santo, a fes- 
ta tem a intenção de se firmar 
no calendário de eventos festi- 
vos da cidade e, com isso, atrair 
mais público, inclusive visitan- 
tes. 

Segundo Pizzi, a intenção 
para o ano que vem é ampliar o 
número de barracas através de 
parcerias com todas as entida- 
des. 

Outros eventos 

Até o final do ano, o Circolo 
vai promover outros eventos 
para divulgar a cultura italiana, 
já que 80% dos pinhalenses têm 
origem italiana, lembra Pizzi. 

No dia 30 de agosto, está mar- 
cada excursão para a Festa de 
Achiropita, no Bexiga, em São 
Paulo —74 pessoas já confirma- 
ram presença. 

Para comemorar a retomada 
de Roma pelos italianos (fato 
ocorrido em 20 de setembro de 
1870), o Circolo promove no 


Ve a 


Leitores comentam reportagem 
sobre o cemitério municipal 


Após o jornal divulgar, na edi- 
ção passada, a situação do cemi- 
tério municipal, dois leitores 
enviaram comentários a respei- 
to do assunto. Fátima Regina Ga- 
lesso Bastoni escreveu o seguin- 
te: “Apreciei bastante a matéria 
publicada sobre o cemitério 
municipal na última edição. 
Entretanto, não foi abordada a 
questão da venda de terrenos e 
jazigos ocorrida nos últimos 
tempos. Penso que haveria mui- 
tos interessados na aquisição 
desses bens, porém desconheço 
se houve processo licitatório ou 
publicação sobre as famílias in- 
teressadas na venda, uma vez 
que lá é espaço público e certa- 
mente sujeito ao controle admi- 
nistrativo por algum órgão mu- 
nicipal. Da mesma forma, eu 
gostaria de saber qual é o trata- 
mento dado às imagens e figu- 
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ras sacras mencionadas quando 
fazem parte de uma das sepul- 
turas vendidas”. O funcionário 
municipal Moacir Mesquita, 
que trabalhou no cemitério, en- 
viou fotos tiradas por ele. “Ca- 
prichosamente, a natureza ba- 
nha as estátuas com efeitos de 
luz e fui privilegiado de estar no 


MOACIR MESQUITA 


Uma das 
fotos 
tiradas 
por 
Moacir 
Mesquita 


momento em que isso ocorria 
(eu abria o cemitério às 6 horas 
e fechava às 18 horas) Tenho 
muitas outras fotos, inclusive de 
corujas, a maioria feita com câ- 
mera digital de altíssima defini- 
ção. Outras foram tiradas com 
uma Canon totalmente automá- 
tica, com zoom de 135 mm”. 


+ 
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dia 19 de setembro uma série 
de eventos: missa em língua ita- 
liana na Igreja Matriz central, 
exibição de um filme e um co- 
quetel de vinho e queijo no Ca- 
sarão. 

Em outubro, em data a ser 
marcada, está programado al- 


Giorgio Talso, Luiz Carlos Pizzi, Antonio Rizzitano, Daniele Talso, Paulo de Oliveira Santos e Luciano Belcuore 


moço italiano. No dia 15 de 
novembro, jantar italiano em 
homenagem a cinco famílias 
pinhalenses de origem italiana. 
Também consta da programa- 
ção a instalação da Delegação 
do Patronato Acli, visando in- 
crementar o intercâmbio com a 
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Itália. 

Em dezembro, reunião com 
empresários da cidade para a 
implantação de uma represen- 
tação em Pinhal da Câmara de 
Comércio Brasil/Itália. O obje- 
tivo é abrir a possibilidade de 
negócios entre Pinhal e Itália. 


Banda Viva Itália, de São Paulo: quatro horas de show na praça da Independência 


a 


1X Pira, 


o 
Na noite do sábado 
passado, na Recreativa, 
a loja Pica-Pau 
promoveu o 1º Desfile 
de Modas Infanto- 
Juvenil da coleção 
outono/inverno e 
tendências de verão em 
prol da Casa da Menina. 
O evento foi 
coordenado por Vanessa 
Fonseca, Cleusa, 
Lucimara e Mariana, da 
loja Pica-Pau, e Carla, da 
Fábrica de Festa, 
responsável pela 
decoração da festa. A 
comunicação foi do Dj 
Alexandre e Serginho 
Campos Sé. Segundo os 
organizadores, o evento 
reuniu um bom público. 
O dinheiro destina-se à 
aquisição de um bem a 
à ser repassado à Casa da 
aê Menina. 


tas Ti 


Nossos cursos sao pará: 
lembrarique-o-currículo;é 


o seu:cartao/de 
visitas no:mercado 


CURSOS TÉCNICOS 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


Ambiental 


Início em 11/8 - 2º a 6º feira - das 19h00 às 22h30 


Informática 


Início em 11/8 - 2º a 6º feira - das 19h00 às 22h30 


SFILE BEM 
A DAS M K 
pa hy, 


A Bis, 


PORTAL 


Gestão Empresarial (Administração) 


Início em 18/8 - 2º a 6º feira - das 19h00 às 22h30 


Segurança do Trabalho 
Início em 25/8 - 2º a 6º feira - das 19h00 às 22h30 
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R. Sargento Aviador Osvaldo 
Femandes, 144 - Mogi Guaçu - SP 
Tel: (19) 3891-7676 - Fax: (19) 3891-7771 
E-mail: mog@sp.senac.br 
Site: www.sp.senac.br 


No último sábado, a praça da 
Independência tornou-se palco 
de uma festa que atraiu milha- 
res de pessoas. Como há muito 
tempo não se via,a | Festa Itali- 
ana, promovida pelo Circolo Ita- 
liano Dante Alighieri, conseguiu 
levar a família pinhalense de 


Ótima 

A diretora de serviço Rose- 
meire Roberto Aguiar Gonçal- 
ves mora em São Paulo, mas 
costuma vir sempre a Pinhal. 
Para ela, a festa de sábado foi 
uma iniciativa louvável para 
movimentar a cidade e resga- 
tar a cultura de Pinhal.“A praça 
esteve um pouco apagada nos 
últimos tempos, o que não 
acontecia antigamente. Parece 
que agora algumas pessoas 
estão envolvidas em trazer 
projetos novos como esta Fes- 
ta Italiana” diz. Na opinião de 
Rosemeire, o público jovem 
gosta muito de iniciativas 
como esta, já que são poucas 
as opções de lazer que a cida- 
de proporciona. “Acredito que 
esse evento pode virar uma 
tradição até porque um núme- 
ro muito grande de pessoas sa- 
íram de casa para vir à praça, 
além dos turistas. Para a cida- 
de, isso é fundamental” atesta. 

Orgulho de ser pinhalense 

Fazer da praça da Matriz no- 
vamente um ponto de encon- 
tro da família foi um dos obje- 
tivos do Circolo Italiano quan- 
do pensou em realizar o even- 
to. Para o professor de espa- 
nhol Célio Baraldi, isso é funda- 
mental, principalmente num 
momento em que a televisão, 
principalmente, promove a 
destruição da estrutura famili- 
ar.“A festa italiana trouxe con- 
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por Luciana Ribeiro 


volta à praça da matriz. Muita 
gente que quase não saía de 
casa resolveu aproveitar a noi- 
te para apreciar a música da 
banda Viva Itália e as comidas 
típicas preparadas pelas insti- 
tuições parceiras: Apam, Grupo 
Escoteiro Aldebarã e Cateque- 


fraternização, alegria, satisfa- 
ção para o povo pinhalense. 
Além disso, há outro fator mui- 
to importante. O evento está 
mexendo com a auto-estima 
dos pinhalenses, que voltam a 
sentir orgulho de sua praça, de 
sua cidade, tudo isso resgata- 
do nas raízes da cultura italia- 
na! afirma. 

Esse valor nostálgico, na opi- 
nião de Célio, trouxe o sorriso 
de volta para o rosto das pes- 
soas, o que há muito tempo 
não acontecia. Os que estavam 
lá, mesmo que não para comer 
a macarronada, curtiram a mú- 
sica e a alegria da noite."Este é 
um caminho para resgatar a 
auto-estima cultural da nossa 
cidade. Agora, é preciso supe- 
rar os desafios, as dificuldades 
e fazer a festa acontecer nova- 
mente e ainda melhor; admite. 

Festa das origens 

Na opinião do memorialista 
e autor do livro Eu me lembro, 
Carolino Francisco (Kiko) Lo- 
monaco Sucupira Silva, a festa 
não é apenas um encontro dos 
italianos, mas um encontro das 
etnias, da origem do europeu 
que veio colonizar o Brasil.“Este 
é um encontro das origens, da 
mamma, da nonna, da família. 
É a retomada da tradição. Você 
deixa de falar no hot dog, no x- 
búrguer, no hambúrguer, no 
fast food, no self service. E é 


Saiba mais sobre a | Festa Italiana no site do Circolo Italiano: 


O l 
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se da Paróquia do Divino Espí- 
rito Santo. Neste dia, a alegria 
tomou conta das pessoas e o 
sorriso brotou de cada rosto. 
Que essa seja a primeira de 
muitas outras festas italianas, 
portuguesas, japonesas, france- 
sas... É o que o público espera! 


A cultura 


na praça 


Resgatar a tradição, as raízes e 
a língua italiana é o primeiro 
grande objetivo do Circolo Italia- 
no Dante Alighieri, criado em de- 
zembro de 2001 por um grupo de 
descendentes de italianos inte- 
ressados em preservar a memó- 
ria e a cultura de seus antepassa- 
dos. 

De acordo com o presidente do 
Circolo, Luiz Carlos Pizzi, a Festa 
Italiana também fazia parte dos 
planos do grupo e já estava sen- 
do pensada há algum tempo. o 
Para ele, apesar dos meios de co- 
municação atuais, o homem cor- 
re o risco de ficar incomunicável, 
fechado dentro de casa. Por isso, 
o interesse de levá-lo à convivên- 
cia e nada melhor do que apro- 
veitar a cultura italiana para fazer 
isso. “Queremos que o valor da 
família, da tradição italiana, da 
convivência e do contato com as 
outras pessoas venha para a pra- 
ça, para a rua, criando alternativas 


muito legal você se identificar 
com o que ouve, com o que sa- 
boreia, com o que está dan- 
çando, porque nós temos a ori- 
gem européia, não só o italia- 
no, mas o francês, o portugu- 
ês, o europeu em geral! ates- 
ta."E isso tudo está incutido na 
cultura nacional. É a preserva- 
ção de uma pátria, a formação 
de uma pátria, a defesa dessa 
pátria/completa o memorialis- 
ta. Um outro ponto que Kiko 
considera fundamental é que 
a Festa Italiana não é uma fes- 
ta religiosa, mas sim uma fes- 
ta laica, em torno da qual a 


própria sociedade se organiza, 
independentemente das insti- 
tuições pré-existentes. Para 
ele, isso mostra que a socieda- 
de é um grande agente mobi- 
lizador, que pode agilizar, de- 
senvolver e realizar qualquer 
tipo de evento. Mas Kiko faz 
uma ressalva."Só lamento que 
essa festa não possa ser reali- 
zada no interior do Dante Ali- 
ghieri, grande monumento da 
saga do italiano que foi des- 
truído de madrugada. Ainda é 
muito preliminar, mas com a 
realização deste evento, a des- 
truição do Dante e as tradições 
italianas começam a soerguer. 
Poderia até dar uma sugestão: 


de convivência para a população” 
atesta Pizzi.“Tocamos no mais 
profundo do ser de todas as raças, 
que é a identificação com a sua ori- 
gem e isso, pela nossa avaliação, foi 
muito positivo! completa. 

As expectativas realmente fo- 
ram superadas. Pelos cálculos do 
Circolo, quase cinco mil pessoas 
passaram pela praça da Indepen- 
dência na noite do dia 19.Porisso, 
Pizzi acredita que a responsabili- 
dade tornou-se ainda maior.”Para 
os próximos eventos, temos de 
buscar mais parceiros, mais enti- 
dades assistenciais, mais institui- 
ções da sociedade civil e apoio da 
administração municipal. Porque 
uma festa desse porte pode tor- 


y MALWEE 


nar-se de repercussão regional! 
diz.“E não dá para sair da praça. A 
praça é do povo e o povo real- 
mente vem para a praça” afirma 
Pizzi. 


que se reerguesse o Dante. O 
italiano é capaz, é forte, por- 
que se ele construiu uma vez, 
pode reconstruir. Precisa um 
pouco mais de civismo pinha- 
lense% conclui. 
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Por D.C.P. 


a 


poemas. 


Trago uma esperança nova. 
Tão nova como a primeira 
luz que marca o amanhecer 
da vida de cada homem. 


Trago a sabedoria 

das cores que dançam no ar, 

mas que se reúnem, 

cada qual no seu lugar, 

quando é preciso fazer um arco-íris. 


Trago a lição interminável 
que dois amantes ensinam 
quando se abraçam luminosos 
para inventar o amor. 


Trago o milagre da vida 


De Canto e Poesia 


Thiago de Mello é o poeta universal que hoje fica conosco e nos oferece mais um de seus 


A Terceira Asa 


E nada é preciso dizer da emotividade dos versos do poeta. 
aro no rastro de um pássaro/com sua terceira asa/feita de canto e poesia...” 


ES 


que lateja neste instante 
no coração de uma criança 
que acaba de nascer. 


Chego no rastro de um pássaro 
que atravessa a luz atlântica 
com sua terceira asa 

feita de canto e poesia, 

que rasga no tempo o rumo 
estrelado da utopia. 


O pássaro chega entregando 
com seu poder de canção 

a certeza de um futuro 

que está começando agora 
na aurora da tua fronte, 

na palma da tua mão. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Família de Fugênio e 
Rosa Faragutti Ramponi 


Algumas vezes se realiza a 
expectativa de recebermos le- 
vantamento histórico de famí- 
lias que aqui viveram, e quase 
sempre deixaram significativa 
contribuição à história local. 
Essa é uma atitude que almeja- 
mos, e que foi pronunciada no 
início deste trabalho há 9 anos. 
Um dos objetivos visados é a 
promoção do registro de feitos 
de cidadãos comuns, que quase 
sempre são os principais agen- 
tes da construção histórica do 
meio que habitam. Na maioria 
foram homens e mulheres que 
trabalharam na produção de 
café, nas oficinas de elaboração 
de bens artesanais, nas obras de 
construção civil e tantas outras 
atividades, algumas até extin- 
tas. 

O vereador Paschoal Rampo- 
ni levantou dados, obteve foto- 
grafias e registrou a história dos 
seus antepassados, ajudando a 
escrever uma parcela da histó- 
ria rural e urbana do municí- 
pio, revelando um certo meca- 
nismo da vida social e econô- 
mica da época. Muitas fazendas 
sofreram constante mutação de 
colonos imigrantes que busca- 


03.04.1893 - O casal, Eugênio | 


Ramponi (30 anos), ao lado da jo- 
vem esposa com 23 anos de ida- 
de - Rosa Faragutti Ramponi, no 
dia que chegaram da Itália. A filha 
Maria Ramponi foi colocada sobre 
uma cadeira para ficar evidenci- 
ada à frente dos pais. É interes- 
sante observar que o europeu va- 
lorizava muito o registro fotográ- 
fico dos acontecimentos impor- 
tantes de suas vidas. Havia difi- 
culdades porque a fotografia só 
era realizada nos estúdios, o cus- 
to era elevado e ainda havia a 
preocupação com o traje cerimo- 
nioso que prezavam nessas oca- 
siões especiais. A tradição era for- 
te, e certamente não deixava de 
ser cumprida pela maioria das fa- 
mílias como se fosse um ritual in- 
dispensável 


vam melhorar a condição de 
vida, passando de empregados 
a meeiros e mais tarde adqui- 
rindo terras parceladas por an- 
tigos patrões.. 

A história dos Ramponi reve- 
la também como a arte tem o 
poder de promover a melhoria 
de vida de um vocacionado, 
mesmo que seja para exercer 
uma profissão diferente, a par 
da atividade cultural desenvol- 
vida por mero prazer. 

Repetiremos sempre que, em 
nosso meio, existem muitas 
pessoas de talento, pobres e que 
sobrevivem com trabalhos pe- 
sados. 

A trajetória de vida dos Ram- 
poni assim foi descrita: Por di- 
versas vezes encontramos no Jor- 
nal “A Cidade” fotos e narrativas 
que registraram a história de fa- 
mílias imigrantes, que partici- 
param da formação da vida de 
nossa cidade de Espírito Santo do 
Pinhal. Para começar esta cami- 
nhada no tempo, mencionamos 
Rosa Faragutti de 23 anos, casada 
com Eugenio Ramponi, que conta- 
va 30 anos de idade. Acompanha- 
dos pela filha Maria, em seu segundo 
ano de vida, vieram para o Brasil, 


saindo de Sant Agata, Bolognese — 
Itália. 

Na data de 03 de Abril de 
1893, chegaram neste município 
e aqui nasceram mais seis filhos - 
José, Antonio, Fioravante, Vito- 
rio, Angelina e Gilda. 

A família morou na Fazenda 
Santa Águida, localizada no ou- 
tro lado da pista do Mota Paes, 
pertencente a Eros Mondadori. 
Depois se mudaram para a Fa- 
zenda União, e esta fazia parte 
da Fazenda Guarani, situada 
bem próximo da Gruta de Nossa 
Senhora Aparecida, na estrada E. 
S. Pinhal - Jacutinga. Depois fo- 
ram para a Fazenda Floresta e por 
fim se transferiram para a pro- 
priedade de Pedro Kirsh, onde se 
encontra a Faculdade de Veteri- 
nária do CREUPI. Os filhos mo- 
ravam nas fazendas com os pais e 
todos trabalhavam como meeiros 
nas lavouras de café. 

Antonio, o segundo dos filhos, 
tinha vocação para a música e 
procurou aprender mais dessa arte 
com o maestro Ângelo Domingues, 
que era chefe de obras da Prefei- 
tura Municipal. 

A participação de Antonio Ram- 
poni na Banda de Retreta, diri- 
gida pelo seu mestre, motivou a 
sua contratação como encanador 
e vigilante do funcionamento da 
distribuição de água na zona ur- 
bana. Através do músico que fora 
lavrador, os demais familiares aca- 
baram se transferindo para a ci- 
dade. 

Os anos se passaram e o patri- 
arca Eugênio Ramponi faleceu em 
25/04/1928. Quase um ano de- 
pois, a viúva mandou tirar uma 
foto de toda a família que havia 
constituído com o seu marido. 
Nota-se pela foto que todos ain- 
da guardavam luto, pois esse cos- 
tume era muito respeitado na 
época. 


05.04.1929 - Zelosa com os costumes da época, in- 
clusive com o luto fechado que durava no mínimo um 
ano, Rosa Faragutti Ramponi cuidou de perpetuar a sua 
fisionomia junto com os filhos e respectivas famílias. Da 
esquerda para a direita, José Ramponi, que se casou com 
Amélia Rossati e tiveram 7 filhos - Arcílio, Bruno, Ulis- 
ses, Wilson, Geraldo, Eduardo e Maria Aparecida. Antô- 
nio Ramponi, que contraiu núpcias com Isaura Pereira e 
depois com Otília Pereira. Nasceram 4 filhos - João, Maria 
Isaura, Romildo e Paschoal. Fioravante Ramponi, conhe- 
cido pelos amigos por Badim - permaneceu solteiro. Vi- 
torio Ramponi contraiu matrimônio com Alice Dias Mo- 
reira e não tiveram filhos. 


Mulheres - Gilda Ramponi, casada com Alberto Candi- 
nie nasceram 6 filhos - Heitor (ao colo), João, Francisco, 
Pedro, Lourdes e Moacir. Angelina Ramponi, a menina 
que se casou com Jorge Leitão e tiveram dois filhos, Joel 
e Osmar. Aos 86 anos de idade, é a única viva entre os 
irmãos e reside em São Paulo. Rosa Faragutti Ramponi, a 
perseverante senhora que sempre se manteve junto 
aos filhos e seus familiares. Maria Ramponi, a única itali- 
ana dos irmãos, se casou com Pablo Panini - natural de 
Eleutério, nas redondezas de Jacutinga. O casal foi para 
o Paraná, onde criaram 14 filhos, sendo - Geraldo, Olga, 
Gilda, Adelmo, Anselmo, Tercílio, Bruno, Celsomina , Eu- 
gênio, Adorice, Leonardo, Ernesto, Leonora e Perina 


VOZ DO POVO 


Armando 
Medeiros, 

56 anos, 
comerciante 
Minha maior 
preocupação é 
com a situação 
do país. O 
governo não 
controlou ainda 
a alta taxa de 
jurose o 
desemprego, 
sendo que isso 
chega a ser 
preocupante ao 
comércio, pois 
caio 
faturamento e 
aumentam as 
despesas. 


Ramos, 34 anos, 
comerciante 

São várias as 
preocupações, como a 


Miranda, 20 anos, 
auxiliar de comércio 
Nos dias atuais o que 
mais me causa 


Nogueira, 26 
anos, 
farmacêutico 
Minha maior 
preocupação 


droga entre os jovens e 
a violência, mas 
atualmente a maior 
preocupação é com o 
desemprego, 
principalmente em 
Pinhal. No comércio, 
sentimos muito isso, 
pois o movimento vai 
até dia 20 e depois cai 
bruscamente. Se 
houvesse mais 
indústrias, mais pessoas 
estariam empregadas e 
o comércio iria 
melhorar. 


preocupação é a falta 
de religião entre as 
pessoas. Elas deveriam 
procurar se engajar em 
uma religião, seja qual 
for e procurar fazer o 
bem e ajudar as 
pessoas. Acredito que 
se as pessoas 
conhecessem Deus de 
verdade e praticassem 
o que ele nos deixou, o 
mundo seria bem 
diferente e muitos 
problemas seriam 
solucionados. 


atualmente é o 
desemprego, 
pois ele gera os 
maiores 
problemas que 
enfrentamos, 
como a 
violência. Com a 
falta de renda, 
não é possível 
que nosso país 
progrida e que 


nós 
A participemos 
9 disso. 
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Esta semana em 


@ 
A notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 


Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 
Í Abril 


Em primeira mão, algumas das 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Imperdível 


Olá, leitora. A revista AnaMaria traz 
nesta semana revelações sobre 
sexo da atriz Carolina Dieckmann, a 
Edwiges de Mulheres Apaixonadas. 
Em um bate-papo franco, ela fala o 
que pensa a respeito de alguns ta- 
bus como virgindade e aborto, além 
de dar dicas para manter acesa a 
chama da paixão no casamento. 
Aproveite todas as informações da 
revista que é a sua melhor amiga e 
participe das nossas promoções. [et FALA DE 
Você pode ganhar um computador e TAIL Aera 
outros prêmios! 
Gisela Tognella, 
diretora de redação 


Sensualidade nos bios 


Camila Pitanga e Aline Morais usam truques para realçar os lábios sen- 
suais. “Camila evita batons com tons fortes”, conta Fernando Torquatto, 
maquiador da atriz. Quem tem lábios delicados, como Carolina Dieckmann 
e Adriane Galisteu, pode contar com a ajuda da maquiagem. 
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Aline Morais 
O truque da Ra- 
faela, de Mulhe- 
res Apaixona- 
das, é evitar o 
batom vermelho. 
“Essa cor deixa 
a minha boca 
muito marcada.” 


Adriane 

Galisteu 
A apresentado- 
ra usa gloss, 
principalmente 
sobre o batom 
opaco. Com o 
brilho, os lábios 
ficam maiores e 


Carolina 
Dieckmann 
A atriz procura 
passar uma quan- 
tidade maior de 
batom na parte 
central do lábio 
superior e do in- 
ferior. Isso os dei- 


mais SABERIA. cor 
combina com o 
estilo de Adriane 


xa ale fHOAspe/e 
clara da atriz 
combina com a cor 


Bege-rosado 
Otimo para o 
tom de pele dela 


Tire a 
gastança 
da tomada 


m Coloque o : Es 
máximo so rou- ic É 
pa possível na 

máquina para 

diários de lavar de uma 

água. Lavar vez. Ao ligar o 

o carro com a água de dois bal- ferro, passe 

des e um pano úmido é mais eco- primeiro peças 

nômico que usar a mangueira. leves e depois 

m Consertar os vazamentos é me- as mais gros- 

dida de economia: uma torneira sas, para apro- 

pingando desperdiça 16 mil litros | veitar o calor do ferro. Não desli- 
de água por ano. Você pode bai- gue freezer e geladeira da toma- 
xar o consumo de água fechan- da durante a noite. No chuveiro, 
do o registro quando a caixa- prefira a chave de água morna: a 
d'água estiver cheia para diminuir água quente eleva o consumo em 
a vazão. A água dispensada pela 30%. Não use resistências re- 
máquina de lavar roupa pode ser condicionadas no chuveiro. Lim- 
reaproveitada para limpar os ba- pe regularmente os filtros do ar- 
nheiros e a cozinha. Você ainda condicionado, pois a poeira difi- 
economiza o sabão em pó. culta a circulação do ar. 


Lave o 
desperdício 


AE m Fechar a 
torneira en- 
quanto se 
escova os 
dentes pou- 


TA pa 20 litros 


Domingo de confraternização 


Parte do elenco de Kubanacan apro- 
veitou o domingo de folga para bater 
uma bolinha e saborear um churras- 
co para comemorar o sucesso da 
novela, dia 20, no Recreio Futebol Clu- 
be, no Rio. Bem mais vestido do que 
seu personagem Esteban, Marcos 
Pasquim, que usava um colete, disse 
que o futebol era só para relaxar. 
“Nem sei qual foi o placar. O bom mes- 
mo é a descontração aqui da equipe 
da novela”, disse Pasquim, que admi- 
tiu não jogar muito bem futebol. 


Pasquim e Danielle 
Winits: churrasco pelo 
sucesso de Kubanacan 


Viva Fagundes! 


t Antonio Fagundes era 
e s x só carinhos com a 
Os amigos na hora de apagar as velinhas mãe, dona Lídia 


Antonio Fagundes soprou velinhas e dividiu com amigos e familiares 
um apetitoso bolo de chocolate branco, em uma churrascaria carioca. 
Com um clima digno de uma festa de aniversário, o motivo da comemo- 
ração era duplo: o ator estava festejando 40 anos de carreira. Cerca- 
do pelo elenco da peça Sete Minutos, que está em cartaz há um ano e 
já foi assistida por mais de 100 mil pessoas, Fagundes era só felicida- 
de. “Este ano está sendo muito bom para mim. Estou completando 40 
anos de carreira e estou um ano em cartaz com uma peça que escrevi. 
E bom olhar para trás e ver quanto me esforcei para que isso fosse 
bem-feito”, disse orgulhoso. 


Registros globai 


O lançamento do Dicionário da TV Globo, dia 
21, atraiu boa parte dos atores e diretores 
da emissora. Com direito a um “talk show” 
comandado por Pedro Bial, funcionários da 
casa, como Tony Ramos, contaram um pou- 
co da trajetória da carreira e de como é o 
dia-a-dia fazendo novelas na Rede Globo. 
Janete Clair, uma das pioneiras autoras de 
telenovelas, falecida em 1983, foi lembrada 
com carinho pelos colegas. A atriz Flávia 
Alessandra, que apareceu com a filha, Giulia, 
estava ali por outro motivo: uma exposição 
de Barbies vestidas por grifes famosas. 


Flávia Alessandra 
e a filha, Giulia: ali 
por acaso 


Tony Ramos, Glória Perez, 
Pedro Bial e Jorge Fernando: 
festa para o livro da Globo 


Comece por falar das boas lembranças de sua família. 

As lembranças de minha família são muito boas, principal- 
mente porque quando a gente perde o pai e a mãe, as lembranças 
se reavivam. Perdi meu pai em 2001 e minha mãe, em 96. Eles 
moravam em São Paulo e isso me traz muitas recordações. Quan- 
do vejo alguma reportagem sobre São Paulo sempre me vêm 
muitas lembranças. Eu nasci no bairro do Ipiranga, onde morei 
durante 27 anos. Mas eu tenho raízes em Pinhal, porque minha 
mãe era pinhalense, ela era filha de imigrantes austríacos do 
começo do século, da família Conz. Eles moravam na fazenda 
Palmeiras e em Nova Louzã. Tenho muitas recordações felizes de 
minha infância, principalmente porque vivi nos anos 60, uma 
coisa espetacular. 


Como sua família, da Áustria, veio para Pinhal? 

Eles vieram para o Brasil no começo do século passado. Meu 
bisavô, Giuseppe, era austríaco e havia estudado para se tornar 
padre. Naquela época, antes de se ordenar, eles tinham direito de 
fazer uma visita a Roma e, nessa visita, ele conheceu minha bisa- 
vó. Então ele desistiu da batina e se casou com minha bisavó, que 
era espanhola. Daí nasceu a família Conz. Eles vieram para o 
Brasil tentar uma nova vida. De Santos vieram para Pinhal, na 
Fazenda Palmeiras. Depois alguns filhos foram passando para 
outras fazendas. Meu avô, Pedro Conz, foi administrador da Fa- 
zenda Palmeiras e depois foram para São Paulo. Segundo minha 
avó contava, meu bisavô foi boletero do Barão de Mota Paes, isto 
é, condutor de charrete. Como na Áustria eles faziam barcos, a 
família Conz recebeu o apelido de Barquieri. 


Gostava das músicas dos anos 60? 

Sim, aquela época era muito boa, porque todos os sábados acon- 
teciam bailes nas casas dos amigos. Cada semana havia um baile 
na casa de uma amigo ou amiga. Todo mundo se reunia no baile 
e lá já se combinava onde aconteceria o próximo. Quando che- 
gava o fim de ano, havia muitos bailes de formatura com orques- 
tras famosas, como Erlon Chaves, Silvio Mazzuca e em locais 
muito conhecidos como o aeroporto de Congonhas, o Círculo 
Militar. Era muito bom, o pessoal se unia muito com esse inter- 
câmbio de amizades. Naquele tempo também havia Jovem Guar- 
da, Beatles. No futebol havia Pelé e companhia. Era muito inte- 
ressante. 


Mais interessante do que os tempos atuais? 

Não há como comparar, sabe? Quem viveu aquela época a re- 
corda com muita saudade, mas tudo tem seu tempo. Hoje é dife- 
rente e o que acontece atualmente é próprio do seu tempo e as 
pessoas gostam. Se um jovem de hoje fosse viver em uma época 
anterior, como na década de 80, ele se sentiria deslocado. Cada 
época é uma situação. 


Por que quis estudar odontologia? 

Antes de fazer o cursinho, naquela época o Objetivo em São 
Paulo era na praça da Liberdade, o pessoal do Científico conver- 
sava muito a respeito de profissões. Existia na época uma revista 
que fazia um resumo das profissões, o que o profissional fazia em 
determinada profissão. Eu e mais um colega resolvemos fazer 
Odontologia porque nos identificamos muito com ela. Inclusive 
o nome desse colega era Adauto e a gente tinha uma amizade 
muito grande que vinha desde o ginásio. Fizemos Odontologia 
na Universidade de São Paulo, no período diurno, de 69 a 73. Em 
73 eu me formei e comecei a trabalhar em São Paulo. 


Como veio morar em Pinhal? 

Em 1970, eu fiz uma viagem para Pinhal pois minha mãe veio 
visitar alguns parentes e eu acabei conhecendo minha esposa. A 
gente começou a namorar. Como disse, eu me formei em agosto 
de 1973 e quando foi em dezembro do mesmo ano a gente se 
casou. Moramos em São Paulo por seis meses e depois nos muda- 
mos. A vontade de vir para cá era muito grande, porque eu sem- 
pre adorei Pinhal. Desde a vez que vim para cá em 70 eu me 
apaixonei pela cidade e foi uma atração impressionante. Surgiu a 
oportunidade de vir para Pinhal e eu me mudei. Em 74, abri um 
consultório na rua XV de Novembro e, em 77, mudei para o 
endereço onde estou até hoje, próximo ao Correio. 


Então houve tempo para fazer boas amizades em Pinhal? 

Fiz muitas amizades. As primeiras amizades que tive na profis- 
são foi com o Dr. Waldir Peres e o Dr. Ciro Vergueiro, que foram 
dois verdadeiros irmãos para mim, fora outras com quem tenho 
muita amizade, como o Lúcio [Vítor Olivier], o João Alborgheti. 
Isso falando em colegas de profissão. Mas também tenho muitos 
outros amigos como o Cau [Tesseroli], João Rogério, João Gior- 
dano, entre outros. O Max Fenólio (já falecido) também foi ou- 


E quem é quem 


Dentista e professor de inglês e esperanto, Antonio Luís Lourenço dos 
Santos trabalhava em São Paulo, mas o amor por Pinhal o fez se mudar 
com a esposa, que é pinhalense, para a Rainha das Serras. Casado com a 
professora Neusa Maria Mascarello e pai de Flávio Renato e Andréa Cristi- 
na, ele conta que Pinhal tem uma qualidade muito especial: ser terreno 
fértil para fortes e duradouras amizades. Conheça um pouco da origem da 
família Conz, do apelido Barquieri e de outras histórias desse profissional 
que, acima de tudo, dá muito valor à amizade e fraternidade. 


Por Paulo César Chiorato 


tro grande amigo. Acontece que Pinhal é uma cidade que con- 
serva uma qualidade que muitas outras cidades já perderam, que 
é a amizade forte que existe entre as pessoas. A gente faz uma 
amizade rapidamente, e isso não acontece mais em outras cida- 
des maiores. 


O senhor também tem interesse por idiomas, fale sobre 
esse gosto. 

Isso é desde o tempo em que eu fazia ginásio. Naquele tempo 
a gente fazia inglês, francês e latim. Eu gostava e me identificava 
muito com idiomas. Quando me formei na USP, eu comecei a 
trabalhar e quase não me sobrava tempo, mas eu sempre gostei 
de estudar. Nas horas vagas eu estudava inglês por conta própria. 
Quando vim para Pinhal e depois de terem nascido meus filhos, 
eu comecei a me aprofundar no inglês, fiz o curso no CCAA e 
inclusive passei a dar aulas. Em 1985, eu assinava uma revista e 
ela trazia alguns artigos em esperanto. Aquilo me atraiu muito e 
procurei aprender o idioma. Comprei os livros próprios e apren- 
di o idioma por conta própria. Um ano depois eu prestei exame 
na Liga Brasileira de Esperanto e resolvi depois passar isso para 
as outras pessoas. 


O que é o esperanto? 

O esperanto é um idioma internacional que visa à união dos 
povos através da unificação da língua. A idéia é muito simples: 
ele não visa substituir nenhum idioma pátrio, a finalidade dele é 
que para cada povo o seu idioma, e para todos o esperanto. Assim 
todos teriam o esperanto como língua comum e quando hou- 
vesse uma publicação internacional, usar-se-ia o esperanto. Isso 
simplificaria muita coisa. Para se ter uma idéia, na ONU exis- 
tem sete idiomas oficiais e todos os documentos que passam por 
lá são traduzidos em todos estes idiomas. Isso fora as traduções 
simultâneas. A União Européia também está querendo escolher 
um idioma oficial, mas não há um acordo. Li no site do Estadão 
que recentemente a França proibiu o uso da palavra e-mail, por 
ser inglesa, e a substituiu por um termo francês. Então o esperan- 
to tem muita chance de se tornar a língua oficial da União Euro- 
péia. 


E como surgiu o esperanto? 

Ele surgiu em 1887, com o médico polonês Lázaro Luiz Zame- 
nhof, sempre com a idéia de unir as pessoas através do idioma. 
De uns 12 anos para cá, com o advento da Internet, o esperanto 
cresceu muito devido à necessidade de comunicação entre os 
povos. Se entrarmos em um site de busca e digitarmos a palavra 
“esperanto”, encontramos milhares de páginas sobre o assunto. 
Através do esperanto divulgamos Pinhal para o mundo, porque 
o nosso grupo de estudo tem um site na Internet e nele divulga- 
mos Pinhal, com fotos, a história da cidade. O endereço é 
www.rantac.com.br/users/alls e o e-mail é alls@rantac.com.br. 
Além de divulgar a cidade, temos o dicionário de esperanto gra- 
tuito para download, músicas em esperanto para karaokê. O site 
é em português e esperanto. 


Como é o intercâmbio internacional? 

Existem esperantistas em todos os países. O esperanto tem um 
ideal de fraternidade. Assim, se alguém se comunica com um 
esperantista em outro país, pode combinar para fazer-lhe uma 
visita. Existe até uma associação na Europa que se chama Associ- 
ação Mundial de Passaporte. Ela congrega todos os esperantistas 
do mundo que entram em intercâmbio cultural. Outra forma é 
através de correspondência e atualmente o meio mais usado é a 
Internet. Inclusive existem programas de bate-papo viva voz e a 
gente conversa através do computador com essas pessoas, em 
salas de bate-papo exclusivas em esperanto. Recentemente eu 
recebi um e-mail que veio do Katmandu, no Nepal. Eu tenho 
amigos na França, na Inglaterra, na Áustria. Em 89, eu entrei em 
contato com a Rádio Áustria Internacional através de carta. Eu 
disse que estava interessado em ouvir o programa e sem querer 
mencionei que era descendente de austríacos. Fiz uma amizade 
tão grande com aquele pessoal que eles me mandaram fotos da 
cidade de Prieste, que pertencia à Áustria, mandaram fotos, re- 
vistas, procuraram documentos sobre meu avô. Veja a amizade 
que conseguimos através do esperanto. 


Uma mensagem para os pinhalenses em esperanto. 

Mi sincere deziras, ke la pinarbara popolo daurigu la amike- 
con kaj la fratecon; ke tiuj estu iliaj plej grandaj idealoj, kaj tiuj 
idealoj povos esti alportata al la vizitantoj de nia urbo. Koran 
dankon! [Desejo sinceramente que os pinhalenses continuem 
fazendo da amizade e da fraternidade o seu ideal maior, e que 
esse ideal possa sempre ser levado a todos aqueles que visitarem 
nossa cidade. Muito obrigado! ] 
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Comemoração 
dupla das primas 
Priscila Turganti 
no dia 20 e 
Viviane R. de 
Souza no dia 21. A 
comemoração, | 
com amigos, foi / 
na Pizzaria e 
Tratoria Calabrone 


Célio Alves S.Sobrinho e Daiane da Silva Vaz casaram | 
no dia 19, na Igreja Matriz do Divino Espírito Santo, 
que foi enfeitada pela empresa Fotossíntese. Come- 
moraram com uma festa na Estância Lecy. Receberam 
os parabéns dos pais do noivo, Sebastião e Romilda, 
dos pais da noiva, Luiz e Odila, e de amigos 


Waldir Cobra Júnior aniversariou no dia 20. Realizou um 
churrasco para comemorar com a família e muitos amigos 


ae 


Bruno Marcelo Farti fez 2 aninhos 
no dia 24. Recebeu o carinho dos 
pais, dos avós e familiares 


Jorge Marcelo completou 5 anos no dia 24. 
Comemorou com os pais Jurandir e Marta, os 
irmãos Mi, Bié e Ricardo, os padrinhos Sueli e 
Toninho e a avó Margarida 


No dia 27 de junho, na 
academia Personal 
Sport Center, realizou- 
se festa junina de 
confraternização entre 

os alunos 


Antenor A. Miranda e Lurdes de Almeida Miranda 
completaram 48 anos de união conjugal no dia 28. Recebe- 
ram os parabéns de amigos e familiares 
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Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 01, Kananga 
(Mogi Guaçu) 


Clube Recreativo (com música ao 
vivo às quintas-feiras) 

Sábado, dia 26, Edson e Marquinho 
Quinta-feira, dia 31, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 01, Matéria Prima 
Sábado, 02/08, King Kong Tequila. 
Ingressos antecipados: R$ 7,00 sócio 
e R$ 13,00 visitante 


GPEA 

Festa Fantasia na boate com o Trio 
Smith no dia 08, a partir das 23h 
Ingressos a R$ 9,00 no GPEA e na Bou- 
tique Mais Um 


XI Festa do Peão Boiadeiro 

Em Santo Antônio do Jardim, no 
recinto de festas, de 1 a 3 de agosto. 
A programação é a seguinte: 
01/08 - Sampa Crew/Só Transa 
02/08 - Mato Grosso e Mathias 
03/08 - Canarinho e Colibri/Grupo 
Suave Sedução. 

Todas as noites baile com a Banda 
Fúria Country 

Realização: 

Cesinha Promoções 


Cine Casarão 

apresenta o filme 

Todo Poderoso, com Jim Carrey. 
Sessões sexta, 19 e 21h15; sábado e 
domingo, às 16, 19e 21h15; 
segunda e terça, às 20h30; quarta e 
quinta, 19 e 21h15. 


aniversariantes 


Dia 26/07 
João Roberto P. Benaglia 


Dia 27/07 
José Antonio Zucherato 


Dia 28/07 
Hélio Pereira 
Maria Luiza Marangoni Selitto 


Dia 29/07 
Paulo Renato Pedroso 
Paulo Zampieri 


Dia 30/07 
Cleuza Maria Capra 
Marli de Cássia V. Casalecchi 


Dia 31/07 

Flávio Henrique Mói 

José Benedito Pontes 

Marcos José Ramponi 

Paulo Vicente Vilas Boas 

Silvia Cristina Pascuini 

Solange Carneiro Leão Marinelli 


Dia 01/07 
Ana Salmaso 
Marlene Andrade Spinosa 


Renam Gabriel fez 14 anos no dia 24. 
Recebeu os parabéns dos pais Toninho 
e Sueli, dos avós e da Mi e Ricardo 


Baile no GPEA 


B4.pmd 


se 


dependa 


O 


er 


criem 


Numa atmosfera agradável e 
descontraída, o salão do GPEA 
recebeu, no sábado passado, 
cerca de 400 pessoas (segundo 
a direção do clube), que dan- 
çaram ao som do tradicional 
conjunto 3 do Rio, formado 
por Miguel, Catu e Cistini. O 
conjunto tocou sucessos de 
várias décadas. Segundo a di- 
reção, entre os participantes 
do baile havia pessoas de São 
João da Boa Vista e Poços de 
Caldas. A iniciativa de promo- 
vero baile foi da atual direto- 
ria capitaneada por Marcos 
César Braga Palini, com apoio 
de Márcio Dionisio. A idéia é 
promover, ao longo do ano, 
outros bailes que façam o pi- 
nhalense voltar a frequentar o 
clube e ter aonde se divertir no 
sábado à noite. 


E 


Pista de dança ficou movimentada durante o baile realizado no sábado passado, no GPEA 


24/7/2008, 19:58 


| o 


f r Re o b pe Sra 
e EEN Era aco; 


Vista parcial do público presente ao baile promovido pelo GPEA 


reúne cerca de 400 pessoas 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Casal no embalo de músicas antigas no baile do GPEA 
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RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


l ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral @dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Pam 1 IMGOBILI ÄRI A 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua José Lú- 
cio Ribeiro, 44, São Judas, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 03 
cômodos nos fundos. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alquei- 
res, casa sede, piscina, churras- 
queira, casa de caseiro, ótimo lu- 
gar. Aceita troca. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Avenida dos Tra- 
balhadores, 501, Jardim das Rosas, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Jorge Tibiri- 
çá, 417, Centro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, 123, Alto Alegre, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
148, Centro, 04 dorm., 03 salas, 02 
copas, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giardi- 
ni, 81, Jardim Universitário, 03 dorm., 
sala, 02 banheiros, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Chagas, 205, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
s/ cobertura e cômodo nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro Ma- 
chado, 80, Centro, 03 dorm., 02 sa- 
las, 02 banheiros, coz., garagem + 
escritório. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cruzei- 
ro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, sala, 
coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz Gama, 
155, Largo São João, 02 dorm., ga- 
ragem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Bernar- 
des, 23, 04 dorm., 02 banheiros, sala, 
coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Rizzo- 
ni, 235, Vila Centenário, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Virgílio A. 
Carvalho Pinto, 65, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., banheiro, coz., sala, 
garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco B. 
Staut, 101, 02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 95, Jardim das Ro- 
sas, 02 dorm., sala, copa, coz., área 
de serviço e banheiro. Embaixo, 02 
cômodos. R$ 65.000,00. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Rua Leocádio 
de Faria. R$ 30.000,00. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 02 dorm., 
02 banheiros c/ armários, garagem, 
coz., sala e apartamento nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Vergueiro, 
172, Centro, 02 dorm. e garagem. 
R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio Mes- 
quita, 269, fundos, 01 dorm. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São 
Benedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá 
Marineli, 02 dorm., sala, coz, ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. 
ref. 1.105-A 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, quintal, pisci- 
na, rancho e churrasqueira. 
ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifí- 
cio Monsenhor José Mendes, 02 
sala, banheiro, coz. 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Vende-se Casa, Largo Santa 
Cruz, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do 
Lago, 03 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., área de serviço e garagem. 
ref.972-A. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Gli- 
cério, Centro, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz., lavanderia e quintal. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 
03 dorm. (Isuíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem, varanda e edí- 
cula. ref. 1123-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas (casa nova), 03 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, garagem e 
área de serviço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e edícula 
nos fundos. ref. 972-D. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. 
ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Casa, Jardim Univer- 
sitário, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz. 
e banheiro. ref. 927-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, piscina, 
área de serviço e quintal. 
ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Sílvio Turbia- 
ni, Santa Lúcia, 03 dorm., garagem, 
sala, coz., banheiro, cômodos nos 
fundos, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 03 dorm., sala, coz., 
02 banheiros e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mon- 
dadori, Jardim Universitário. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, copa, coz., jardim de 
inverno, garagem e quintal. 
ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro 
e garagem. ref.439-5. 


Aluga-se Casa, próxima ao 
Hospital, 03 dorm., sala, copa, 
coz., 02 banheiros e garagem. 
ref. 367-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova 
Pinhal, 03 dorm. (1 suíte) c/ armá- 
rio, sala, copa, coz., área de servi- 
ço e garagem. ref.1035-2. 


Aluga-se Casa, na rua do Hos- 
pital, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e área de serviço. ref. 1132-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro e área de serviço. ref.748-1. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanam, Jd. das Rosas, gara- 
gem, 02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, dependência de em- 
pregada, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) com armári- 
os e garagem para 2 carros. 


Vende-se Chácara, Agreste, 
casa 02 dorm. e churrasqueira. 
R$ 50.000,00 


Vende-se Sítio, 6km, 05 alquei- 
res, com pés de café e casa sede. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. 
ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo 
São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra 
Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, Vila 
São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa- 
fundos, Vista Alegre, 02 dorm. ref. 12. 


Aluga-se Casa, Rua Jovina Ferreira 
Martins, Monte Alegre, 03 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, an- 
tiga Câmara Municipal. ref.53. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 02 dorm. 
ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
fundos, Alto Alegre, 02 dorm. ref.10. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco José 
Fernandes, Centro, 02 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Barracão com escritório, Rua 
Emereciana Leite, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Cômodo Comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf, Largo São João. 
ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Carolino Mota 
e Silva, Largo São João, 03 dorm. 
ref. 30. 


Aluga-se Casa, Rua Teixeira Rios, 
Centro, 03 dorm. ref. 29. 


Aluga-se Casa, Rua Francini Vantuil- 
des Rodrigues, Jd. Espírito Santo, 02 
dorm. ref. 28. 


veiculos 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
TEL. [19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cinza, 
completa. 

Vectra GLS 2.2 2001, 
gas., prata, MPFI, comple- 
to + ar digital, único dono, 
baixa km. 

Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., 
conjunto elétrico, confort 
line e alarme, único dono. 

Parati 2001, gas., 
chumbo, D.H., único dono. 

Santana GL 2.0 94, pre- 
to, Ml/completo. 

Parati 1000 16V 2001, 
gas., prata, D.H., trio elé- 
trico, rodas, único dono. 

Saveiro GL 1.6 MI 98, 
gas., branca, único dono. 

Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + con- 
fort line + rodas 15 e com- 
putador de bordo. 

Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único 
dono. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
Largo São João, 02 dorm. ref. 26. 


Escort L 86, gas, bege. 
R$ 4.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alberto Flo- 
rence, Largo São João, 01 dorm. ref. 25. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
Largo São João, 01 dorm. ref. 23. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, Centro, 03 dorm. ref. 18. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


Aluga-se Casa, Rua 6 de Março, Vila 
Palmeiras, 02 dorm. ref. 17. 


Vende-se Ponto Comercial no 
Centro. 


Vende-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), 
sala 02 ambientes e garagem para 
02 carros. 


Vendem-se 03 casas em terreno 
de 700m?, próximo ao hospital. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Gol 86, álcool, cinza. 
R$ 2.800,00. 


Fusca 75, gas., bege. 
R$ 2.000,00. 


Escort GL 95, gas., champanhe. 
R$ 7.500,00. 


Corcel II 86, prata. R$ 4.000,00. 


Opala Diplomata 82, cinza. 
R$ 4.000,00. 


Caravan 80, champanhe. 
R$ 3.000,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 
Kadet GL 96, azul. R$ 10.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


FRR 


SÁBADO, 26 DE JULHO DE 2003, C2 


ABASTECA 
AQUI E VIAJE 
TRANQUILO 


O AUTO POSTO ECO 13 AGORA 
COM NOVO SETOR DE TROCA 
DE ÓLEO. 

CHEQUES PARA 30 DIAS 
E ACEITAM-SE TODOS OS CARTÕES 
DE CRÉDITO. 


CONSULTE SEU MECÂNICO, VEJA O RENDIMENTO DE SEU CARRO. 
Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -21 2J. 


JEGOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


EXTRAVIO 


G.F. STAUT ME, situado à Rua Senador Saraiva, 101, Centro, nesta cida- 
de de Espírito Santo do Pinhal, CNPJ nº 43.988.823/0001-80, e I.E. 
530.000.972.112, com ramo de Atividade de Comércio Varejista de Artigos 
do Vestuário e Complementos, comunica o Extravio dos Talonários, série 
D/2 do nº 001 a 250 e do nº 451 a 500 referente à AIDF nº 2.767, e série 
D/1 do nº 1.501 à 1.750 da AIDF nº 1412, não podendo relatar a causa, 
data, horário e local da ocorrência. 


ABANDONO DE EMPREGO 


Kátia Vargas Abrucese, residente à Rua Ernesto Montfardini, 365, Jardim 
das Rosas, comunica o Abandono de Emprego de M.R.l., CTPS nº 11.564, 
série 263 SP. 


EXTRAVIO 


PAPEL E PRESENTE RUOCCO LTDA. ME, situada à Rua Cel. Joaquim 
Leite, 269 B, Espírito Santo do Pinhal-SP, CEP 13990-000, Insc. Estadual 
nº 530.020.175.114 e CNPJ 61.610.796/0001-99, declara o Extravio do 
Talão de Nota Fiscal nº 251 a 300, série D/1, AIDF 2278, em uso. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.100, DE 22 DE JULHO DE 2003 
Altera a metragem constante do 
Artigo 1º, do Decreto nº 2.988/02 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica alterada para 5.165,00 m?, a metragem constante no 
Artigo 1º, do Decreto nº 2.988/02. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
retroagindo os seus efeitos a 11/06/2002. 


ARTIGO 3º - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 22 de julho de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Se- 
cretaria Geral, aos 22 de julho de 2008, 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 62,92 


Edital de Citação de Maria Forni Vuolo. Proc. nº50/2003-Cobrança Prazo: 30 Dias. O Dr.Mauro luji 
Fukumoto,MM. Juiz de Direito da 2ºVara Judicial desta Comarca de Espírito Santo do Pinhal/SP, na 
forma da lei, etc. Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e 
interessar possa, especialmente a requerida Maria Forni Vuolo, brasileira, viúva, do lar, portadora 
do CPF/MF:137.931.838-06,encontrando-se atualmente em lugar incerto e não sabido, que por este 
Juízo e Ofício da 2º Vara Cível, tramitam os autos da Ação de Ordinária de Cobrança (Proc. nº 50/ 
2003), que lhe move Banco do Brasil S/A, sociedade de economia mista c/sede em Brasília-DF. e filial 
nesta Agência de Espírito Santo do Pinhal, inscrita no CNPJ:00.000.000/0474-06, c/endereço na R. 


Cia Ltda.,por intermédio de seu representante legal, celebrou c/o banco-autor,em 24.09.1999,Contrato 
de Abertura de Crédito BB Giro Rápido, pelo qual concedeu o banco-autor aqueles: a) crédito rotativo 
em conta corrente (cheque especial),no valor de R$3.000,00(três mil reais), b) crédito fixo,no valor 
de R$ 9.000,00 (nove mil reais). Referido contrato fora também assinado por Maria Forni Vuolo; 
Walter Vuolo Júnior; Maria Teresinha Fachinetti Vuolo; Wanderley Vuolo; Elizabete Uliame Vuolo; 
Walmir Vuolo e Marcia Vitta Monfardini Vuolo, todos assumindo a condição de fiadores e principais 
pagadores. Até o presente momento, não honraram suas obrigações, pois deixaram de efetuar o 
pagamento no valor de R$ 1.075,25 (um mil, setenta e cinco reais e vinte e cinco centavos) e ainda,da 
quantia de R$4.458,86 (quatro mil, quatrocentos e cinquenta e oito reais e oitenta e seis centavos), 
referente ao crédito rotativo (cheque especial). A dívida perfaz a quantia de R$5.534,11 (cinco 
mil,quinhentos e trinta e quatro reais e onze centavos), atualizada até 30.09.02, à qual impende ser 
acrescida da pena convencional,no valor de R$553,41,e de multa por inadimplência, também no valor 
de R$ 553,41. E contando dos autos que Maria Forni Vuolo, acima qualificada, encontra-se em lugar 
incerto e não sabido, expediu-se o presente edital c/o prazo de trinta (30) dias, p/que fique a mesma 
citada p/os termos da ação supra, ficando advertida de que poderá contestar a ação,querendo,no 
prazo de quinze (15) dias e que, não sendo contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os 
fatos alegados pelo autor na inicial. Será o presente publicado e afixado na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal/SP, aos 25 de junho de 2003. Conferido por mim 
Diretor de Serviço. Mauro luji Fukumoto-Juiz de Direito. 


oportunidade 


ClassTUDO 


Moedas antigas, pequena coleção Tel.:3651-5779 
Rádio relógio Semp. Tel.:3651-5779 
Penteadeira antiga Tel.:3651-5779 
Amário para banheiro Tel.:3651-5724 
Sala de jantar antiga, mesa c/ 10 cadeiras e cômoda grande | Tel.:3651-5600 
Balcão de geladeira Rubra Tel.: 3651-8081 
Balcão seco Rubra Tel.:3651-8081 
4 mesas com cadeiras de bar Tel.:3651-8081 
Forno elétrico Tel.:3651-8081 
Estufa para salgados Tel.:3651-8081 
Armário de cozinha Tel.:3651-5724 


Tel.: 3661-3008 
Tel.: 3661-3596 / 9717-9201 
Tel.:3651-3133 


Braun Miniplimer - seminovo, com acessórios 


Bateria Cosmic, preta, nova. R$ 1.000,00 


Berço, branco 


Máquina de costura industrial caseadeira e pregadeira de botão Tel.: (19) 3223-5041 
Tel.:3651-4239 


Secador de cabelo, Tany, profissional, seminovo. R$ 50,00 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o Clas- 
siTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante 
deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e- 
mail para redacao@acidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção 
apropriados e pagos. 


Quer vender? [O TT TT q 
Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 

ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 

no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax l 
(19) 3651-1055. L 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.101, DE 23 DE JULHO DE 2003 


Declara de utilidade pública área de terra para 
implantação de Distrito Industrial. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no Inciso IV, do Artigo 57, da Seção V, da Lei 
Orgânica do Município; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica a área de terra, parte da Fazenda São João, 
descrita no memorial abaixo transcrito, declarada de utilidade pública, a 
fim de ser desapropriada amigável ou judicialmente. 


MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente Memorial Descritivo refere-se a parte da Fazenda 
São João, propriedade de Roberto Gonçalves Scalese, Adriana Gon- 
çalves Scalese e Luiz Antonio Scalese Junior, matriculada sob nº 9.907, 
livro nº 2, do Registro Geral em 28 de maio de 1992 no Cartório de 
Registro de Imóveis da Comarca de Espírito Santo do Pinhal, Estado de 
São Paulo. 


Descrição da Área 

Uma gleba de terras com área de 3,0000 alqueires ou 72.600,00 
metros quadrados, desmembrada de maior porção de uma gleba de 
terras do imóvel agrícola denominado Fazenda São João, situada neste 
Município e Comarca, dentro do seguinte perímetro: Inicia-se o polígono 
pelo ponto 15 B, cravado no vértice formado pelo Mosquiteiros Andori- 
nha Ltda. com o Distrito Industrial |, deste segue pelo rumo 69º31'04” 
NW ao percorrer uma distância de 412,60 metros encontra-se o ponto 
18 A, cravado no canto de divisa do Distrito Industrial | com a Fazenda 
São João, confrontando do ponto 15 B até o ponto 18A com o Distrito 
Industrial |; deste segue pelo rumo 20º55'25” SW e ao percorrer uma 
distância de 248,00 metros encontra-se o ponto 19, deste segue pelo 
rumo 69º3310” SE e ao percorrer uma distância de 244,00 metros 
encontra-se o ponto 20, deste segue pelo rumo 20º55'16” NE e ao 
percorrer uma distância de 175,60 metros encontra-se o ponto 21, des- 
te segue pelo rumo 69º32'54” SE e ao percorrer uma distância de 165,60 
metros encontra-se o ponto 16 A , cravado no canto de divisa da Fazen- 
da São João com o Distrito Industrial |, confrontando do ponto 18 A até 
o ponto 16 A com a Fazenda São João; deste confrontando com o Dis- 
trito Industrial |, segue por uma distância de 55,40 metros até o ponto 16, 
deste confrontando com Mosquiteiros Andorinha Ltda, segue por uma 
distância de 16,90 metros chega-se ao ponto 15B, que foi o referido 
ponto de partida. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na nada de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário, em especi- 
al o Decreto nº 3.097, de 07.07.2008. 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 23 de julho de 2003. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 23 de julho de 2003. 


Kely Cristina Marinelli Barbosa 
Secretária da Prefeitura substituta 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 132,60 


Terceira Idade e a atividade física 


Por Lucas Casalecchi, estudante de Edu- 
cação Física, 6º Nível - Creupi 


“Ocotogenários que mantêm atividade fí- 
sica constante se distraem menos do que se- 
dentários da mesma idade, sugerem novas 
descobertas apresentadas em recente confe- 
rência da Sociedade Norte-Americana para 
Psicologia do Esporte e Atividade Física.” 

Nessa conferência foram inves- 
tigados e estudados 106 idosos, 
com idade média de 80 anos. Eles 
preencheram um questionário so- 
bre o tempo que gastam por se- 
mana em atividades físicas e de- 
pois participaram de um teste so- 
bre sua capacidade de concentra- 
ção. Os pesquisadores concluíram 
que aqueles que faziam mais ativi- 
dades físicas saíram-se melhor no 


teste, o que significa que estão mais 
aptos a se concentrar em uma ta- 
refa, a despeito de fatores que pos- 
sam distraí-los. 

Ressalta-se que os idosos dos 
grupos estudados não estavam 
particularmente em forma, o que 
indica que apenas a prática de al- 
guma atividade física já pode levar 
a progressos na capacidade cog- 
nitiva. Assim sendo, a principal re- 
comendação para qualquer um, seja 
jovem ou idoso, seria tentar inte- 
grar alguma atividade física ao seu 
cotidiano. Além disso, é importante 
também manter a mente ativa atra- 
vés de leitura, prática de palavras 
cruzadas ou a tentativa de apren- 
der coisas novas ou diferentes. 


PRECISA-SE PERCA PESO COM SAÚDE 


Vendedores autônomos para Acabe de vez com: 
cidade e região com 3 ; 
experiência mínima de 3 anos. Gordura localizada, celulite, 
Micro empresa, atuando na área barriga e estrias. 
Não é fórmula nem medica- 


de segurança eletrônica, oferece C 
oportunidade e treinamento. Os mento. E resultado garantido. 


interessados deverão enviar Cur- 
riculum Vitae à Rua Vereador Brau- 
lino Gewer, 200, Jardim Novo l, 
Mogi Guaçu-SP. 

A/C Sílvia 


VENDE-SE 


Sítio, 5 alqueires, 

todo montado. 
Ótimo preço, 

porteira fechada. 


Ligue e marque. 
DEMONSTRAÇÃO GRATUITA 
3841-9694 
Cel.: (19) 9741-3953 


$ EMPRESTO DINHEIRO $ 


Para assal., aposent., pens., 
func. público, prof. liberal e 
comerciantes em geral. 


Ligue agora para um agente 
credenciado e faça seu 
cadastro por telefone. 
(19) 9618-4443 Reinaldo ou 
(19) 9174-6156 Jorge 


LOSANGO - DINHEIRO 
QUE RESOLVE!!! 


PROCURA-SE 


Tel.:3651-1850 


FAXINEIRAS 


Faxineiras Empresa Paulista 
de plantão procura 
supervisores 
Tel.: 3661-5609 - altos ganhos - 


Jardim Cacilda, 300 


www.hom.com.bnrendaextra 


ALUGA-SE EXTRAVIO 


Casa em São Paulo SILVA ALVES & TREVISAN 


Alto da Lapa, 03 dorm., LTDA. ME, situada na Rua Barão 
escritório, 1 suíte, ba- de Mota Paes, 657, Centro, Espí- 


; . ; rito Santo do Pinhal-SP, Inscrição 
nheiro social, cozinha, 


Estadual 530.086.593.110, CNPJ 
com garagem. 


Extravio dos Talões de Notas Fis- 
cais série D/1 de numeração 
R$ 900,00 mensais. 000201 a 000250, 000251 a 
000300 e das Notas Fiscais série 


Tel.: 3651-5918 D/1 números 000301 e 000302. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº 2.797, DE 24 DE JULHO DE 2003 


Dá nova redação ao Parágrafo Único, do Artigo 48, 
da Lei nº 2.652/01. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - O Parágrafo Único, do Artigo 4º, da Lei nº 2.652/01, 
passa a vigorar com a seguinte redação: 


“ARTIGO 4º - 

Parágrafo Único - Os valores das taxas serão os mesmos 
previstos pelas Leis Municipais nºs 2.447/99 e 2.451/99, com as devidas 
correções legais, devendo ser repassados ao Fundo Municipal de Saúde, 


nos termos da legislação vigente”. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 24 de julho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 24 de julho de 2008. 


A Secretária Substituta: 
Kely Cristina Marinelli Barbosa 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 74,36 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº 2.798, DE 24 DE JULHO DE 2003 


Autoriza a concessão de auxílio aluguel à 
empresa Selma H.B. Fernandes — ME. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a conceder 
auxílio aluguel mensal de até 50% (cinquenta por cento), de acordo com 
os termos dispostos na Lei nº. 2.726/02, à empresa Selma H.B. 
Fernandes — ME. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 24 de julho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 24 de julho de 2008. 


A Secretária Substituta: 
Kely Cristina Marinelli Barbosa 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 66,04 


Edital de Citação-Proc.nº1161/2002 Ordinário de Cobrança. Prazo:30 (trinta) Dias. O Dr.Júlio César 
Ballerini Silva, Juiz de Direito da 1º Vara da Comarca de Espírito Santo do Pinhal/SP, na forma da Lei, 
etc. Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar 
possa, que, por este Juízo tramitam os autos da Ação de Cobrança, proc. nº1161/2002, requerida por 
Banco do Brasil S/A contra Gustavo Ribeiro Vuolo, ficando Citado p/ os termos de ação Gustavo 
Ribeiro Vuolo, que se encontra em lugar incerto e não sabido, em virtude de ter deixado de pagar o 
contrato de abertura de crédito rotativo-CDC Automático no valor de R$ 4.138,78, devidamente 
atualizado bem como demais cominações legais, ficando advertido que terá o prazo de 15 (quinze) 
dias p/contestar, e que não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os 
fatos alegados pelos autores. Este edital será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade e comarca de Espírito Santo do Pinhal/SP, aos 21/05/08. 
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EDITAIS 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


sia | 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 
Consultório: 


Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Viegas e-mail:crp@dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


ECIALISTA EM|PEDIATR IA (PELA) 
ronan par DICA 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 
Fone: (19) 3651-2931 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Adriana T 


Ci rurgiã- -Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° ° 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. Martini DeL GUERRA cre osnoos7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H às 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS ca osm3ss 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


r: [19] 3651-1819 
ESSE] AUDI HELENA SCALESE 


Av. Oliveira Mota, 188 

tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇAO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


Vitalitá 
Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática,estrias, celulite, 
massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 
tel.:3651-3528 
Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc 
tel.: 3651-3771 dasshas 11h. Após deixar 
recado, na secretária eletrônica. 
Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 
tel.: 3651-3771 das 8hàs 11h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 
rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 /3651-8146 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 26 DE JULHO DE 2003, C4 


Empresariado pinhalense, decepção de um profissional chileno 


Toda organização, indepen- 
dente da sua origem e objeti- 
vos, deve comunicar-se com 
seus funcionários e com a so- 
ciedade. Caso contrário, não 
consegue sobreviver e entra 
num processo terminal. Portan- 
to, a comunicação, tem um 
papel importantíssimo na vida 
das organizações. 

Perante esta realidade, sur- 
ge o papel das Relações Pú- 
blicas (RP), atividade ou sub- 
área da comunicação que, tra- 
dicionalmente, tem sido insu- 
ficientemente compreendida 
ou, simplesmente (o que acon- 
tece na maioria das vezes), 
não assume a importância que 
tem. 

Resumidamente, pode-se di- 
zer que R.P. são todas as ati- 
vidades comunicacionais que 
uma organização tem de for- 
ma planejada e integrada em 
todas as suas áreas, com o ob- 
jetivo de agilizar as funções in- 
ternas, bem como projetar 
uma imagem positiva perante 
a Opinião Pública, conseguin- 
do aceitação da organização, 
dos seus produtos e/ou servi- 
ços. 

Isto me foi ensinado durante 
o período de formação na Uni- 
versidade Católica do Chile 
(1988-1992) e aprofundado nos 
anos de Mestrado na U.S.P. 
(1995-2000). 

Foi nos anos de faculdade 
(Concepción, sul do Chile) onde 
conheci, através dos livros, os 
grandes teóricos latino-america- 
nos das R.P., os que, coinciden- 
temente, são brasileiros e pro- 
fessores, na sua grande maio- 
ria, da Universidade de São Pau- 
lo, junto à idéia de que o Brasil 
é o grande produtor das teorias 
comunicacionais da Comunica- 
ção Organizacional. Foi esta “re- 
alidade intelectual” que me se- 
duziu e me fez iniciar o meu 
Mestrado na área de R.P. na 
U.S.P. 

Durante os anos de pós gra- 
duação, foram aprimorados os 
meus conhecimentos trazidos 
da Católica do Chile, tendo a 
convicção de que o campo de 
atuação das Relações Públicas 
era promissor em todo o Brasil 
(pelo menos ficou essa idéia até 
terminar os estudos na U.S.P.) 

Durante o período 2001-2002, 
tentei passar os conhecimen- 
tos adquiridos no Mestrado aos 
meus alunos, agora como pro- 


fessor, de três faculdades na 
minha cidade, Concepción, 
Villa. Região- CHILE, porém, 
o fato de ter deixado um filho 
ao término de Mestrado, pro- 
duto de um matrimônio que não 
deu certo em Pinhal, me fez 
tomar a decisão de retornar ao 
Brasil, na perspectiva de ter a 
possibilidade de ficar mais pró- 
ximo do filho, dar a assistên- 
cia que todo filho merece do 
pai, fazendo, ao mesmo tem- 
po, uma contribuição profissi- 
onal às empresas de Pinhal, 
pois foi esta a cidade escolhi- 
da para fazer esta contribuição 
organizacional. Desta forma, 
cheguei em Janeiro, com a ilu- 
são de conquistar um espaço 
de trabalho na área que eu 
achava que estava mais do 
que desenvolvida nesta região 
de São Paulo, a área de R.P, 
porém, aos poucos comecei a 
perceber que, além de ser uma 
área quase inexistente, Primei- 
rono organograma das empre- 
sas de Pinhal, e Segundo, na 
cabeça dos seus gerentes e di- 
retores, há uma atitude coleti- 
va por parte deles, que eu acho 
preocupante e penosa, o que 
eu denomino: arrogância e “en- 
rolação organizacional”. 

Se alguém tivesse me dito 
que as empresas em Pinhal 
não iriam me ouvir, não iriam 
me atender, nem sequer rece- 
ber, é claro que eu não teria 
acreditado, pois essa não é 
uma atitude de um país que se 
diz o mais desenvolvido nas 
Comunicações Organizacio- 
nais na América-Latina, e me- 
nos ainda, num dos estados 
mais desenvolvidos e evoluí- 
dos deste país, o estado de 
São Paulo, porém, completei 
nesta cidade 6 meses atrás de 
um sonho que achei iria se tor- 
nar realidade: trabalhar na 
área das comunicações em 
qualquer das empresas de 
Pinhal. Infelizmente, foi uma 
tentativa absolutamente frustra- 
da, pois em todo este período 
foi uma verdadeira luta em que- 
rer tentar conhecer os diretores 
da PINHALENSE, P&A, 
PALINI&ALVES, ICATU-ME- 
TAIS. É interessante como vi o 
tempo passar aqui em Pinhal, 
me perguntando muitas vezes 
o porquê dessa atitude coleti- 
va. 

O homem em tempos de ad- 
versidades se torna maior, às 


vezes, e foi um pouco esta filo- 
sofia que tentei imprimir para 
oferecer propostas de cursos na 
área de comunicação organiza- 
cional, proposta que JAMAIS 
foi sequer lida, embora tenha 
sido chamado a comparecer e 
ligar inúmeras vezes procuran- 
do o diretor da P&A, por exem- 
plo. 

Esta “atitude coletiva” não só 
provocou a tremenda frustração 
em mim, também, consequen- 
temente, fez com que cada um 
dos diretores e/ou gerentes das 
empresas citadas “perdessem” 
a possibilidade de ter um Clima 
Humano e Organizacional mais 
agradável em cada uma de 
suas organizações, além de ter 
aumentado seus lucros. Porém, 
o problema não é só isso. Ao 
não ouvir uma proposta profis- 
sional, ao negar essa possibili- 
dade a um profissional que quis 
apenas ter a chance, a oportu- 
nidade de querer expor os be- 
nefícios de uma gestão profis- 
sional e científica de R.P., de 
alguma ou outra forma, não per- 
mitiram que a cidade tivesse 
uma empresa mais próspera, 
com mais sucesso nos seus 
negócios. Não estou falando que 
eu seria o SALVADOR de Pi- 
nhal, mas, com certeza, teria 
ajudado com um grãozinho de 
areia. 

Hoje me invade um sentimen- 
to de revolta e pena, pois não é 
fácil se deslocar para outro país, 
acreditando que impera um cri- 
tério de profissionalidade no 
empresariado da cidade ou lo- 
cal escolhido. Este sentimento 
se incrementa ao sentir que Pi- 
nhal é uma cidade linda, bonita, 
com um povo acolhedor e res- 
peitoso, porém, como nada na 
vida é perfeito, o critério empre- 
sarial neutraliza as característi- 
cas positivas já mencionadas 
desta cidade. 

Mas nestes seis meses nem 
tudo foi frustração e pena, pois 
senti calor e solidariedade. Vá- 
rios amigos pinhalenses me de- 
ram o seu apoio, amizade e 
infinita compreensão. É a mi- 
nha obrigação agradecer ao meu 
irmão e amigo Luiz Carlos de 
Araújo (o Luiz Carlos Cabelei- 
reiro), o qual, além de acompa- 
nhar todo este processo, me 
hospedou em sua casa todo 
este tempo. Sem ele, é claro que 
nem a possibilidade de ter pas- 
sado sequer uma semana teria 


sido possível; quero agradecer 
ao próprio Prefeito da cidade Dr. 
João Alborgheti, o qual se 
prontificou em me atender e in- 
dicar algumas pessoas na cida- 
de que achou poderiam me aju- 
dar, ao Célio Baraldi, destaca- 
do cidadão desta cidade, ao ex- 
Vice Prefeito da cidade Ferrei- 
ra Júnior que não duvidou em 
dar uma mão quando foi reque- 
rido, à família REALE da PAU- 
LICÉIA (Sr. Francisco, dona Elo- 
íza e Frank) com os quais me 
une uma amizade de anos, ao 
Psicólogo José Colozza Fer- 
reira, que, com seu profissio- 
nalismo e boa vontade, me aju- 
dou a saber levar os momentos 
de aflição, a minha amiga Miri- 
am Santiago, professora de 
espanhol nos cursos de Turis- 
mo e Letras do CREUPI, o fa- 
moso professor do Cardeal 
Leme e da Escola Agrícola da 
cidade, Paulo Anchieta dos 
Reis, mais conhecido pelos alu- 
nos como “Paulão”, ao João, 
meu amigo taxista que demons- 
trou verdadeira amizade e espí- 
rito de ajuda, minha amiga Gui- 
omar Dério de Lima e família 
que sempre teve uma palavra 
de estímulo, o Ricardo e famí- 
lia, mais conhecido como O 
Chileno, patrício que trabalha 
como cabeleireiro na Vila São 
Pedro, e a Família Herculano 
do Jd. Carvalho Pinto, Sr. Se- 
bastião e dona Vanda, que sem- 
pre me acolheram em sua casa, 
e meu grande amor CLÁUDIA 
HERCULANO que, com grande 
fortaleza e maturidade, soube 
entender todo este difícil con- 
texto até o final da minha per- 
manência em Pinhal. 

Provavelmente há outros no- 
mes que deveriam ser mencio- 
nados, mesmo assim, os já ci- 
tados, representam o grau de 
HUMANIDADE e SOLIDARIE- 
DADE que representa como é 
o Pinhalense com quem vem de 
longe. 

Só me resta dizer que o que 
aconteceu comigo não aconte- 
ça de novo, que o estrangeiro e 
qualquer pessoa que chega em 
Pinhal com a finalidade de que- 
rer ajudar com seu trabalho, seja 
ouvido, pelo menos ouvido. 

Talvez nunca mais volte por 
estes lados, porém, sempre lem- 
brarei Pinhal como uma cidade 
boa para viver e fazer a vida, O 
que não me foi possível. 

Gorky Díaz Pino 


SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL VIGILÂNCIA SANITÁRIA PARA CONHECIMENTO PÚBLICO: 

Conforme termos contidos na Resolução Conjunta SMS - VISA 01/2002 e parágrafo único, inciso VIII 
do artigo 128 e inciso Il do artigo 138 da Lei Estadual n.º 10.083/98, o Coordenador de Vigilância Sanitária, 
no uso de suas atribuições legais torna público a Imposição de Penalidade de Multa imposta aos infra- 
tores abaixo descritos: 

Autuado: TESS S/A. 

Endereço da infração: Rua Ernesto Montfardini, L 16, Q 17, Jardim das Rosas 

Endereço preposto: Rua Luiz Góis, 1604, Vila Clementina — São Paulo — SP. 

Data da Infração: 22 de julho de 2.003 

Atividade : CNAE 6420-3/02 — Telecomunicações sem fio 

Autoridade Sanitária: Marco Antônio da Rocha 

Termos emitidos: Auto de Infração n.º 0583, série AA e Auto de Imposição de Penalidade de Multa 
n.º 0275, série AB, lavrados concomitantemente e encaminhados via Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos por AR (aviso de recebimento). 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0272, série AB: Imposta Penalidade de Multa no 
valor de R$ 11.000,00 (onze mil reais), por transgredir normas legais e descumprir atos emanados da 
autoridade sanitária visando a aplicação da legislação pertinente a promoção e proteção da saúde; por 
falta de placa, em local visível, de identificação da antena da torre de sustentação contendo nome do 
responsável com endereço e telefone, n.º do Alvará de Autorização e do Alvará Sanitário e, por promover 
alterações nas características da antena sem comunicação ou autorização dos órgãos competentes e, 
por falta de laudo radiométrico assinado por responsável técnico habilitado com as medidas nominais 
do nível de intensidade potência no imóvel onde está instalado o sistema transmissor, no seu entorno e 
nas edificações vizinhas, dentro de um raio de 200 (duzentos) metros. 

Disposições regulamentares infringidas: Inciso XIX e XX do Artigo 122 da Lei Estadual nº. 10.083/ 
98 combinado com o $ 1º e 2º do Artigo 10 e Artigos 11 e 12 da Lei Municipal n.º 2.627/01. 

A empresa recebeu em 26/05/03 uma via da Notificação nº. 018/03, encaminhada via Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, por Aviso de Recebimento — A.R., que estabelece prazo para o 
atendimento das irregularidades supra citadas e nada foi providenciado. 

Processo administrativo nº 632 de 22 de julho de 2.003 

Autuado: TELESP CELULAR S/A. 

Endereço da infração: Rua Ernesto Monfardini, 535, Jardim das Rosas 

Endereço do preposto: Rua Brigadeiro Luiz Antônio, 1375, 8º andar - São Paulo — SP. 

Data da Infração: 22 de julho de 2.003 

Atividade : CNAE 6420-3/02 — Telecomunicações sem fio 

Autoridade Sanitária: Marco Antônio da Rocha 

Termos emitidos: Auto de Infração n.º 0582, série AA e Auto de Imposição de Penalidade de Multa 
n.º 0275, série AB, lavrados concomitantemente e encaminhados via Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos por AR (aviso de recebimento). 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0271, série AB: Imposta Penalidade de Multa no 
valor de R$ 11.000,00 (onze mil reais), por transgredir normas legais e descumprir atos emanados da 
autoridade sanitária visando a aplicação da legislação pertinente a promoção e proteção da saúde e por 
falta de laudo radiométrico assinado por responsável técnico habilitado com as medidas nominais do 
nível de intensidade potência no imóvel onde está instalado o sistema transmissor, no seu entorno e nas 
edificações vizinhas, dentro de um raio de 200 (duzentos) metros. 

Disposições regulamentares infringidas: Inciso XIX e XX do Artigo 122 da Lei Estadual nº. 10.083/ 
98 combinado com o § 1º e 2º do Artigo 10 da Lei Municipal n.º 2.627/01. 

A empresa recebeu em 26/05/03 uma via da Notificação nº. 018/03, encaminhada via Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, por Aviso de Recebimento — A.R., que estabelece prazo para o 
atendimento das irregularidades supra citadas e nada foi providenciado. 

Processo administrativo nº 637 de 22 de julho de 2.003 

Autuado: TELECOMUNICAÇÕES SÃO PAULO S/A. 

Endereço da infração: Rua Ernesto Monfardini, S/Nº. Jardim das Rosas 

Endereço do preposto: Rua Martiniano de Carvalho, 851, Bela Vista - São Paulo — SP. 

Data da Infração: 22 de julho de 2.003 

Atividade : CNAE 6420-3/02 — Telecomunicações sem fio 

Autoridade Sanitária: Marco Antônio da Rocha 

Termos emitidos: Auto de Infração n.º 0581, série AA e Auto de Imposição de Penalidade de Multa 
n.º 0275, série AB, lavrados concomitantemente e encaminhados via Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos por AR (aviso de recebimento). 

Auto de Imposição de Penalidade de Multa n.º 0270, série AB: Imposta Penalidade de Multa no 
valor de R$ 11.000,00 (onze mil reais), por transgredir normas legais e descumprir atos emanados da 
autoridade sanitária visando a aplicação da legislação pertinente a promoção e proteção da saúde; por 
falta de placa, em local visível, de identificação da antena da torre de sustentação contendo nome do 
responsável com endereço e telefone, n.º do Alvará de Autorização e do Alvará Sanitário e por falta de 
laudo radiométrico assinado por responsável técnico habilitado com as medidas nominais do nível de 
intensidade potência no imóvel onde está instalado o sistema transmissor, no seu entorno e nas edifi- 
cações vizinhas, dentro de um raio de 200 (duzentos) metros. 

Disposições regulamentares infringidas: Inciso XIX e XX do Artigo 122 da Lei Estadual nº. 10.083/ 
98 combinado com o § 1º e 2º do Artigo 10 da Lei Municipal n.º 2.627/01. 

A empresa recebeu em 26/05/03 uma via da Notificação nº. 018/03, encaminhada via Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, por Aviso de Recebimento — A.R., que estabelece prazo para o 
atendimento das irregularidades supra citadas e nada foi providenciado. 

Processo administrativo nº 638 de 22 de julho de 2.003 

Autuado: SUPERMERCADO LICERAS LTDA. 

Endereço da infração: Rua Benedita Bueno, 10, Vila São José 

Data da Infração: 23 de julho de 2.003 

Atividade : CNAE 5212-4/00 - Comércio varejista de mercadorias em geral com predominância de 
produtos alimentícios, com área de venda entre 300 e 5000 metros quadrados — supermercados. 

Autoridade Sanitária: Maria Eliana Plenamente, Marco Antônio da Rocha e Ana Cacilda Xavier da 
Silva Romão. 

Termos emitidos: Auto de Infração n.º 0585, série AA e Auto de Imposição de Penalidade de Multa 
e Inutilização n.º 0352, série AB e Termo de Inutilização nº. 01038, série AB, lavrados concomitantemen- 
te. 


Auto de Imposição de Penalidade de Multa e Inutilização n.º 0352, série AB: Por expor a venda 
produtos vencidos: 9 potes de margarina de 250 gramas, marca Mesa com sal; 13 potes de margarina 
de 250 gramas, marca Doriana cremosa; 6 bandejas com oito unidades cada de Danoninho, sabor 
morango, de 360 gramas cada; 7 potes de margarina, marca Claybon com sal de 250 gramas, 1 frasco 
de iogurte integral, sabor morango, marca Tavolaro com 1000 ml., 3 potes com 240 gramas cada, de flan, 
marca Paulista e 5 frascos de lactobacilos, marca Paulista, com 65 gramas cada; 4 pacotes de lingúiça 
de carne de porco, marca Tamoyo; 2 bandejas de lingúiça calabresa, marca Teixeira, 2 pizzas grande, 
marca Predileta; 2 caixas de achocolatado com 200 ml. cada, marca Danette; 1 caixa de água de coco 
de 200 ml., marca Querococo; 5 pacotes de nhoque, de 1 Kg. cada, marca Specialli; 4 rolos de massas 
para pastel, 500 gramas cada, marca Gutierres; 1 rolo de massa para pastel, 500 gramas, marca Padile; 
1 ricota fresca, 500 gramas, marca Dourado; 1 pacote com 4 tabletes de margarina, marca Doriana 
culinária; 5 pacotes, com 100 gramas cada, de bacon fatiado, marca Tamoyo, 5 frascos de 250 ml cada 
de suco de laranja Dellis, 6 latas de refrigerante de guaraná, com 350 ml. cada, marca Cintra; 13 pacotes, 
250 gramas cada, de farinha de mandioca biju, marca Deusa e 2 pacotes de 210 gramas cada de purê 
de batata marca Hikari. Todos estes produtos foram sumariamente inutilizados por estarem visivelmen- 
te deteriorados ou com datas de validade expirada e Imposta Multa no valor de R$ 1.200,00 (hum mil e 
duzentos reais). 

Disposições regulamentares infringidas: Artigo 107 da Lei Estadual nº. 10.083/98 Código Sani- 
tário, cc com o Artigo 18, parágrafo 6º, inciso | da Lei Federal 8.078/90 — Código de Defesa do Consu- 
midor. 

A empresa teve produtos inutilizados em 9 de setembro de 2.002, através do Termo de Inutilização 
nº 01014, série AB e mesmo assim incorreu na mesma infração. 

Processo administrativo nº 639 de 22 de julho de 2.003 
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ia. Supermercados 


Nas compras 
acima de 


R$ 40,00 


cheque para 


7 dias 


svale(drantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Faça seu 
Cartão 


BÁSICO 


AÇOUGUE 

COXÃO MOLE FATIADO, KG 
COXÃO MOLE PEÇA, KG 

FRANGO INTEIRO HOLAMBRA, KG 


ARROZ DON ROLIN, 5KG 

FAR TRIGO SM ESPECIAL, 1KG 

FEIJÃO CARIOCA BROTO LEGAL, 1KG 
ÓLEO GIRASSOL SINHA, 900ML 

SAL REFINADO CLIPPER, 1KG 


BEBIDAS E SUCOS 
AGUARDENTE 51 PIRASSUNUNGA, 965ML 


BEBIDA NUTRITIVA ADES (MENOS LIGHT), 1L 
CERVEJA SKOL PILSEN LATA, 350ML 
VINHO ITALIANO LAMBRUSCO CELLA, 750ML 


VINHO NACIONAL SONNENBERG BRANCO, 720ML 


BOMBONIERE 
BOMBONS NESTLE ESPECIALIDADES, 400G 


CHOCOLATE LACTA BIS, 20UN 


FRIOS 


APRES SEARA PEÇA/PEDAÇO, KG 
FILE MERLUZA GRANEL, KG 
LINGUIÇA REZENDE TOSCANA, KG 


HORTIFRUTI 
MAÇA GALA, KG 


CEBOLA NACIONAL, KG 


LATICÍNIOS 


BANDEJA VIGOR POLPA, 6UN 
LEITE LONGA VIDA TIROL, 1L 


MARGARINA ALL DAY, 500G 
QUEIJO PRATO PEÇA/PEDAÇO, KG 


& 


O 


Acwitamas os Cortõus de Crédito 


Diners 
Club 


EE 
VISA E: 


LIMPEZA 
5,99 LÃ AÇO BOMBRIL, 60G 0,49 
5,99 SABÃO PÓ OMO MULTI AÇÃO, 1KG GTS 200G 4,85 
1,69 
MATINAIS 
CAFÉ NEGRITO, 500G 2,15 
8,79 
1,29 MERCEARIA 
2,39 — ACHOCOLATADO NESCAU LV 500 PG 400G 3,28 
2,59 ATUM COQUEIRO RALADO, 170G 2,28 
0,35 AZEITE OLIVA LA TORADA, 500ML 8,99 
CAFÉ SEMPRE VALE, 500G 2,19 
CEREAL NESTLE NESCAU, 210G 3,69 
2,15 CHÁ LEÃO MATTE, 200G 1,59 
1,99 COCO RALADO SOCOCO TRADICIONAL, 100G 1,58 
0,95 CREME LEITE NESTLE LATA, 300G 1,55 
11,75 EXTRATO ELEFANTE LATA, 140G 0,59 
3,18 LEITE COCO SOCOCO, 200ML 1,59 
PADARIA 
3,94 BOLO PULLMAN SABORES, 250G 2,19 
2,15 PAD PÃO FORMA SEMPRE VALE, KG 3,50 
PÃO NEWBREAD INTEGRAL LIGHT/AVEIA. 400G 2,99 
PÃO WICKBOLD INTEGRAL GRÃO SABOR, 500G 3,68 
3,99 PÃO WICKBOLD NATURAL QUADRADO, 500G 3,68 
4,98 
2,98 PERFUMARIA 
CREME DENTAL SORRISO FRESH LV90 PG70G 1,08 remo 
SABONETE LUZ SUAVE, 90G 0,45 e Fim de Semana | 
1,88 SOLUÇÃO BUCAL KOLYNOS LV500 PG250ML 4,69 ial no Sempre ale | 
0,58 
UTILIDADES ax SEMPRE VALE 
COPO DESC COPOBRAS 200ML 100UN 1,45 Loja do D.E.R. - Fone: (19) 3622-39 
1,69 PRATO DURALEX RASO OU FUNDO 1,19 s Alves, 606 - Fone: 
1,09 VASO DE FLORT 12 11,90 
1,69 VASO DE FLORT 2 2,39 
6,99 VASO DEFLORT 5 5,90 
MENSAGEM 
E Def 
RP O Senhor é fiel em 


VALET 
cabesp Bd 


todas as suas palavras e 
santo em todas as suas 
Es obras. 
(Salmos 145.13) 


CMEA 
HAAD 
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PINHAL TERÁ 507% MENOS CAFÉ DO QUE EM 2002 


a PAULO CÉSAR CHIORATO 
ta Este ano, a safra de café de Pinhal será 50% menor do 


que a registrada no ano passado. A informação foi divul- 
gada pelo presidente da Cooperativa dos Cafeicultores de 
Pinhal e Região (Coopinhal), Manoel Carlos Lessa Verguei- 
ro, em entrevista ao jornal. Em 2002, a safra foi de 200 
mil sacas; em 2003, a estimativa é de 90 mil/100 mil sacas. 
O país também terá safra menor. Mesmo assim, os preços 
não reagem porque o mercado externo está com um esto- 
que de 20,1 milhões de sacas, ou seja, há muito café lá 
fora. Página A5 


Dívidas fazem consumidor 
pinhalense comprar menos 


O comércio de Pinhal registrou, no primeiro semestre 
deste ano, uma retração de 18,6% nas vendas em compa- 
ração com o mesmo período de 2002, segundo o presi- 
dente da Associação Comercial, empresário Darcílio Apa- 
recido Dias Júnior. A queda é atribuída ao fato de o consu- 
midor preferir pagar primeiro suas dívidas ao invés de fa- 
zer novas compras. Este ano, de acordo com dados da As- 
sociação Comercial, mais comerciantes estão consultan- 
do o SPC (Serviço de Proteção ao Crédito) para evitar ca- 
lotes. Página A4 


“sa 
E o dA 


Crianças, jovens e adultos estão encontrando na equote- 
rapia (terapia do cavalo) uma maneira de atenuar seus 
problemas. Em Pinhal, desde o dia 27 de maio, essa tera- 
pia de apoio vem sendo desenvolvida no Haras Talismã, 
situado na vicinal Pinhal/Albertina. São 26 praticantes que 
apresentam algum tipo de problema de ordem motora e 
mental. Página A8 


é | Cresce em até 10% oferta de 
MINISTO EN Pinho Es — casas para alugar em Pinhal 


A oferta de imóveis para alugar em Pinhal cresceu de 
5% a 10%, segundo corretores de imóveis ouvidos pelo 
jornal. Pelos seus cálculos, haveria hoje entre 200 e 350 
imóveis para alugar na cidade. Com a entrega de 211 casas 
do Jardim Haydee no final de agosto/começo de setem- 
bro, a oferta deve aumentar ainda mais. Página A5 


No dia 9 de agosto, às 10 horas, no Caco Velho, o minis- 
tro da Agricultura, Roberto Rodrigues, deverá estar em Pi- 
nhal proferindo palestra sobre O Novo Desafio da Cafei- 
cultura Globalizada: Promover Geração de Renda e Inser- 
ção Social do Cafeicultor. 


O lago municipal passa por reformas em sua parte interna, 
que inclui a pista de cooper, os brinquedos (foto) e os pedalinhos. As 
obras visam melhorar o visual do lago, além de proporcionar mais atra- 
tivos para quem freqüenta o local. Página B4 


Na Camisaria HP você encontra tudo em camisas e acessórios para vestir seu Pai 
com elegância, estilo e classe. 


10 de agosto 


Dia dos 


Ce çados JO 


Cu rtume 
dePinha 


Av. Washington Luiz, 1.370 - Tel. (19) 3651 7704 


Afonso 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 02 DE AGOSTO DE 2003 


O caderno Sinapse, da Folha, na terça-feira pas- 
sada, colocou em discussão “O futuro da escola”, 
Vários educadores e pensadores opinaram sobre o 
caminho que o ensino seguirá nas próximas déca- 
das. Vale a pena, para quem se interessa por educa- 
ção, refletir sobre o que foi dito nesse trabalho que, 
embora pensando no futuro, tem muitas idéias e 
medidas que podem e devem aplicar-se no presente 
em benefício do ensino. Vejamos algumas dessas pon- 
derações. 

Um ponto com que todos concordam é que “a 
escola de hoje é fruto e espelho da sociedade”; com 
isso, conclui-se que as mudanças necessárias para a 
educação seriam as mesmas necessárias à sociedade. 
Para Rui Canário, professor da Universidade de Lis- 
boa, “não será possível uma escola que promova a rea- 
lização da pessoa humana (...) numa sociedade base- 
ada em valores (...) que sejam o seu oposto”. “Há ain- 
da 900 milhões de adultos analfabetos e mais de 100 
milhões de crianças fora da escola no mundo”, lembra 
Jorge Werthein, representante da Unesco (órgão da 
ONU para a educação) no Brasil. 

Segundo os 12 pensadores e educadores ouvidos, 
engana-se quem acredita que a solução esteja nas 


ANNA 


b 
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“Segurança no Meio Rural” 


Segurança no Meio Rural foi o tema da pa- 
lestra do agrônomo Joaquim Alves Ferreira 
realizada na Igreja da Areia Branca, no dia 
30 de julho. A iniciativa da palestra foi da 


A escola do futuro 


mãos de uma geração de supercomputadores capa- 
zes de solucionar as mazelas da educação global 
com um simples clique. “Ao contrário, diz o arti- 
culista da Folha, todos os autores acreditam que os 
professores continuarão a ter um 
papel de extrema importância na 
escola do futuro. É fato que eles 
passarão a acumular outras e no- 
vas funções e qualificações, mas 
terão sempre lugar cativo no apren- 
dizado de seus alunos — porque ne- 
nhum computador será capaz de 
substituir o contato humano.” 

“Aos alunos, como defende o 
educador Antônio Carlos Gomes 
da Costa, caberá um papel do qual 
não poderão se eximir: o de dei- 
xar a apatia e assumirem como 
protagonistas ativos na busca de 
sua própria formação; em outras 
palavras, isso quer dizer que boa 
parte de sua educação dependerá cada vez mais do 
seu próprio interesse aliado à sua capacidade de 
atualização e aprendizado.” 


Todos os autores 
acreditam que os 
professores continuarão 
a ter um papel de 
extrema importância na 
escola do futuro. 

«terão sempre lugar 
cativo no aprendizado 
de seus alunos - porque 
nenhum computador 
será capaz de substituir 
o contato humano 


Por fim, “não será possível prescindir de um valor: 
a democracia e o respeito pela diferença”, como lem- 
bra Daniel Greenberg, um dos fundadores da Sud- 
bury Valley School, nos EUA, um dos modelos mun- 
diais de escola democrática. “In- 
diferente às diferenças, o fracasso 
escolar persistirá”, alerta o educa- 
dor suíço Philippe Perrenoud, da 
Universidade de Genebra. E é ele ain- 
da que adverte: “O objetivo é, com 
fregiiência, propor a cada aluno si- 
tuações de aprendizagem adequadas 
para ele — não padronizadas, mas 
construídas sob medida. A pedago- 
gia diferenciada passa por uma nova 
organização do trabalho (ciclos plu- 
rianuais de aprendizagem, coopera- 
ção entre professores). É preciso, 
igualmente, haver ferramentas mais 
precisas de avaliação formativa e de 
regulamentação”, 

E para concluir, vejamos o pensamento da direto- 
ra da Faculdade de Educação da Unicamp, doutora 
em educação Agueda Bernadete Bittencourt: “Eu me 


daria por feliz se, daqui a 25 anos, já tivéssemos 
compreendido que a educação e a escola são partes 
integrantes da cultura de um povo, que a escola 
não consegue produzir sozinha a igualdade quan- 
do a sociedade é desigual, excludente e injusta, 
que a escola é apenas um dos espaços de socializa- 
ção e produção de cultura e, como tal, só pode pôr 
em circulação no seu interior o que está sendo 
produzido no conjunto da sociedade. Assim como 
cabe entender que os nossos professores não serão 
nem mais nem menos cultos ou ignorantes que a 
média da sociedade em que vivem. 

Daqui a 25 anos, deveremos ter uma escola ain- 
da em sintonia com os avanços sociais e culturais 
que formos capazes de gerar”, 

P. S. - Com a volta às aulas, com os projetos 
novos a serem desenvolvidos no segundo semestre, 
em especial o do chamamento das famílias para 
interagirem com a escola nos fins de semana - 
abrindo os estabelecimentos à comunidade (Pro- 
jeto Escola da Família), eis um bom momento 
para começar, fugindo da rotina, já no presente, 
experiências inovadoras de aprendizagem que ve- 
nham a ser melhores ainda no futuro. 


Nosso Hospital tem jeito 


Por Laércio Casalecchi, empresário 


Dia 22 de julho aconteceu o que se 
pode chamar de reunião objetiva para 
resolver a crônica crise que insiste exis- 
tirno Hospital Francisco Rosas, a nossa 
Santa Casa. Convidados pelo Grupo de 
Apoio formado por cidadãos pinhalen- 
ses, com a orientação da Dir XX, órgão 
estadual da Saúde, nossa Sociedade civil 
e religiosa compareceu maciçamente. 
Isso foi muito louvável. Este compareci- 
mento mostrou também o grande inte- 
resse da maioria em resolver os proble- 
mas do nosso Hospital. 

O projeto apresentado para saída da 
crise consiste em três etapas: curto, mé- 
dio e longo prazo. Curto prazo, esforço 
pleno para cortar o déficit mensal de R$ 
70.000,00. De que forma? Reestruturan- 
do, racionalizando e profissionalizan- 
do todos os procedimentos internos, da 
portaria à lavanderia. Estas medidas já 
foram adotadas em outros hospitais e 
deram certo. Incluem-se nesta reforma 
a dispensa de funcionários, diminuição 


nios, contratos, regimentos internos 
etc. 

Dinheiro novo: Objetivo principal 
da reunião foi despertar nos presentes, 
mais de cem pessoas, a necessidade de 
se aumentar o quadro dos irmãos con- 
tribuintes. Foi solicitado às lideranças 
das Associações, Sindicatos, Clubes de 
Serviços, Igrejas, que divulguem nas 
suas comunidades. O dinheiro arreca- 
dado irá para uma nova conta e servirá 
para pagamentos de dívida com forne- 
cedores de medicamentos, materiais 
médicos e outros. Cada dívida vai ser 
exaustivamente negociada. Dia 14 de 
agosto nos reuniremos no mesmo lo- 
cal para avaliação dos resultados. A 
dívida fiscal, que podemos conside- 
rar de grande valor, deverá ser nego- 
ciada através do Refis, já em anda- 
mento. A médio e longo prazo está 
prevista a inauguração do Pronto- 
Atendimento que aliviará sensivel- 
mente os serviços ora prestados pelo 
ambulatório. Para o Grupo de Apoio, 
fica claro que é necessária a integra- 


Com isto, certamente melhorará a 
oferta dos serviços, inclusive com nova 
orientação aos usuários. 

Associação de voluntários: já em 
fase de estudos, deverá ser criada e 
prestará relevantes serviços em todos 
os setores. 

Com todas estas medidas, consegui- 
mos enxergar na noite escura uma luz 
brilhante, representada por cada um 
que se uniu nesta caminhada. Para to- 
dos nós, fica claro que nossa Santa 
Casa tem jeito. Não vamos mais olhar 
de lado nem para trás, pois se o fizer- 
mos perderemos a referência do ca- 
minho. Este se mostra longo e pedre- 
goso, mas vamos olhá-lo com otimis- 
mo, que o enxergaremos azul. O Grupo 
de Apoio, a Mesa atual e a Secretaria da 
Saúde estão unidos nesta missão. Agora 
confiamos no apoio de cada pinhalen- 
se. Temos que ser realistas, pois, a qual- 
quer momento, poderemos precisar da 
nossa Santa Casa, e ela precisa ser “cura- 
da” para poder nos receber. 

Se todos juntos, mais a Comunidade 


Associação dos Produtores Rurais da Areia 


Branca e Região. Na palestra, Joaquim suge- 
riu aos produtores se unirem para contratar 
uma vigilância por satélite a fim de propor- 
cionar socorro imediato em caso de furto ou 
roubo. Na foto, Joaquim Ferreira (primeiro 
à esq. agachado) ao lado de membros da 


Associação. 


Associação dos Produtores Rurais da 
Areia Branca e Região 


RR 


Página de Esportes 


Parabéns pelo jornal. Acho que na página 
esportiva vocês deveriam dar mais apoio aos 
campeonatos internos dos clubes de Pinhal. 


Um abraço. 


Roberto Pavezi Júnior - Jundiaí 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar- 
se sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no 
máximo, 15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, 


endereço e telefone para contato. 


de leitos, junto com a revisão das inter- 
nações, informatização geral da conta- 
bilidade, farmácia, almoxarifado. Revi- 
são do estatuto em andamento, convê- 


Por Moacir Costa, médico psicoterapeu- 
ta, autor do livro “Amar Bem” 


o lazer. 


ção urgente de todos os serviços ofe- 
recidos pela Secretaria da Saúde, tais 
como: rede de postinhos, médicos de 
família, pronto-atendimento etc. 


Hospitalar, inclusive os médicos, fize- 
rem sua parte, estejam certos de que, 
num futuro próximo, a crise do Hospi- 
tal fará parte do passado. 


Stress - O maior inimigo do prazer 


mulher, profissão, com os amigos e com 


O problema é que a maioria dos ho- 
mens não foi educada para enfrentar pro- 
blemas na área sexual. As mulheres en- 


Stress é a palavra da moda. As pessoas 
estão stressadas pelo trânsito nas gran- 
des cidades, pela violência, pela falta de 
emprego e dinheiro e ainda stressadas 
pelos desencontros da vida amorosa. 

Isso se justifica, porque vivemos numa 
sociedade injusta e competitiva, obri- 
gando o homem a uma luta feroz pela 
sobrevivência, numa eterna corrida 
atrás do sucesso e da realização. 

Nessa batalha incessante, o stress 
passa a ser uma ameaça constante. 
Como se isso não bastasse, o homem 
aprendeu desde cedo que não pode er- 
rar, não pode fracassar nunca. Ele tra- 
balha compulsivamente, mas não tem 
uma relação de prazer com o traba- 
lho. Com o tempo, nenhuma de suas 
atividades oferece satisfação, tudo lhe 
parece sem graça, como se ele não con- 
seguisse mais entrar em sintonia com a 
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de seus autores. 


Por Josué Cintra Damião, advogado 


Os dados do relatório elaborado pela 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) mostrando que há cerca de três 
bilhões de pessoas que vivem com ape- 
nas US$ 2 por dia (pouco mais de R$ 
5,00), o que corresponde à metade da 
população mundial, devem servir como 
base para a reflexão cuidadosa dos que 
estão no topo da pirâmide social. Afinal, 
tamanha quantidade de pobres deixa de 
ser uma questão de interesse somente 
dos países em desenvolvimento, até por- 
que o estudo informa que mais de 10% 
da população das vinte nações mais in- 
dustrializadas estão vivendo no mais 
baixo índice de pobreza. 

Ou seja, a miséria já bate também às 
portas dos mais ricos, e encontrar uma 
solução urgente, capaz de elevar o nível 
médio da renda mundial e reduzir a di- 
ferença entre os mais aquinhoados e os 
pobres, é uma questão que precisa pas- 


O homem que vive uma situação des- 
sas não consegue ter paz nem relaxar e 
começa a enfrentar dificuldades para 
desfrutar a sexualidade, quando o dese- 
jo sexual começa a desaparecer. 

As ereções matinais, comuns a todo 
homem, diminuem, e não se mos- 
tram tão vigorosas. Sua insegurança 
aumenta, a ponto de fugir de conver- 
sas sobre sexo, evita dormir na mes- 
ma hora que a mulher, e começa a se 
defrontar com a dificuldade de ereção. 
E vai se isolando, o que pode complicar 
o relacionamento do casal. 

O quadro parece dramático, mas há 
solução. Se o homem entende e aceita 
que está passando por uma fase difícil, 
pode tomar algumas providências. A 
primeira é exigir menos de si na área 
sexual, conversando mais com a com- 
panheira, reconhecendo que está inse- 
guro e que o desejo diminuiu. 


Drama Global 


sar a fazer parte das discussões, por exem- 
plo, do G-8, fórum que reúne os sete 
países mais industrializados e a Rússia. 
A Organização das Nações Unidas tem- 
se mostrado sensível ao problema e lan- 
çou, em 2000, um programa com o am- 
bicioso objetivo de reduzir à metade a 
pobreza global até 2015. Porém, o pla- 
no não surtiu nenhum efeito até agora, 
inclusive pelo desinteresse dos gover- 
nantes dos países ricos, e o fosso entre o 
topo e a base da pirâmide só tem au- 
mentado. 

Iniciativas isoladas, como o Progra- 
ma Fome Zero, lançado pelo governo 
brasileiro, merecem elogios, aplausos, 
mas assumem um papel somente pali- 
ativo ante a magnitude da verdadeira 
tragédia que se prenuncia, caso não haja 
uma ação conjunta mundial, envolven- 
do as grandes empresas e os governos 
mais ricos. Será preciso uma tomada de 
consciência radical, um alerta que mos- 
tre o tamanho do problema em que se 
transformou o vertiginoso crescimen- 


frentam os problemas sexuais com mais 
sabedoria. 

Se você está querendo dar uma virada 
na vida, esteja atento a essas dicas. 

- Converse muito com a sua compa- 
nheira. Esconder as inseguranças só au- 
menta o medo do fracasso e comprome- 
tea potência; 

- Deixe os problemas no escritório e 
nunca fale de trabalho durante as refei- 
ções; 

- Reserve um horário do dia para ca- 
minhar, fazer um esporte ou exercícios; 

- Uma vez por semana faça um pro- 
grama relaxante, como ir ao cinema ou 
dançar; 

- Evite excesso de álcool ou cigarro, que 
prejudicam o desempenho sexual; 

- Se a dificuldade de ereção persistir, 
procure um médico, pois já existe trata- 
mento oral, simples e eficaz. 


to da turma do vagão detrás da pobre 
humanidade. 

E as perspectivas futuras apenas agra- 
vam o cenário: de acordo com o relató- 
rio existem 180 milhões de desemprega- 
dos ao redor do mundo e a perspectiva é 
a de que, nos próximos dez anos, um bi- 
lhão de jovens estarão entrando no mer- 
cado de trabalho. A única saída é fazer 
crescer o mercado, de modo a abrigar 
esse contingente e evitar que ele vá en- 
grossar a multidão que já vive nas ruas 
das grandes cidades, para não dizer das 
pequenas. 

Um desafio que não admite outro re- 
sultado além do êxito, tal é o perigo e a 
calamidade que há de comprometer o 
próximo futuro da civilização humana. 

Deus ilumine, com a devida sabedo- 
ria, os governantes do mundo inteiro, 
eliminando o egoísmo, o isolamento e a 
concentração de rendas, e a esperança 
brote em nossos corações, pela fé no 
mesmo Deus, de um mundo melhor, 
mais solidário e mais feliz. 


CURTAS 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 


DeMolay 

Neste sábado, 2 de agosto, às 
20 horas, na Loja Maçônica Es- 
trela da Caridade (proximidades 
do Banco do Brasil), está mar- 
cada cerimônia do abraço em 
homenagem ao Dia dos Pais. 
Também haverá a posse da IX 
Gestão Administrativa dos De- 
Molays, informa o escrivão An- 
dré Canal Braga. 


Financiamento Estudantil 

Desde o dia 21 estão abertas 
as inscrições para o processo se- 
letivo de universitários interes- 
sados em ingressar no progra- 
ma de financiamento estudan- 
til. A Caixa Econômica Federal 
irá operar este processo, que 
será o único do ano, com previ- 
são de 70 mil vagas para alunos 
matriculados em instituições 
privadas de ensino superior ca- 
dastradas no programa. As ins- 
crições podem ser feitas até o dia 
22 de agosto pela internet, no 
endereço http:// 
fies.caixa.gov.br. 


Em Destaque 

A agrônoma pinhalense Adri- 
ana Perez Felipim ficou 65 dias 
em Santa Catarina participan- 
do de estudos sobre aldeias in- 
dígenas do litoral norte daquele 
Estado pela Funai/Unesco. 


Senac 

Jurandir dos Santos, gerente 
do Senac em Mogi Guaçu, e Ro- 
drigo Trigo, facilitador de comu- 
nicação do Senac em Mogi Gua- 
çu, estiveram visitando o jornal 
na última terça-feira a fim de co- 
nhecer as suas instalações e apro- 
veitar para divulgar as atividades 
desenvolvidas pelo Senac. 


Banheiros Públicos 

Sobre o descaso com os ba- 
nheiros públicos na praça da 
Independência, objeto de repor- 
tagem do jornal na edição pas- 
sada, o vereador Ivan Agostini 
(PSDB) informa que no ano 
passado fez um requerimento à 
Prefeitura pedindo providênci- 
as a respeito. No requerimento, 
solicita a troca dos vidros que- 
brados e a limpeza das grades 
que protegem os vidros. 


Cidadão Guaçuano 

No dia 8 de agosto, no Centro 
Cultural de Mogi Guaçu, a Câ- 
mara Municipal daquela cida- 
de faz a entrega do título de ci- 
dadão guaçuano ao locutor es- 
portivo Fiori Giglioti, que tra- 
balha atualmente na rádio Re- 
cord AM. 


Banda Filarmônica 

A Banda Filarmônica Carde- 
al Leme desenvolve projeto edu- 
cativo na praça da Independên- 
cia todo 2º sábado de cada mês, 
à tarde, a partir das 14 horas. É o 
projeto Músicas & Músicas no 
Segundo Sábado. A próxima 
apresentação será no dia 9 de 
agosto. Participam do projeto 
militantes de outras manifesta- 
ções culturais (artesãos e artis- 
tas plásticos), com apoio de pa- 
trocinadores e do Departamen- 
to de Cultura. 


Jantar Beneficente 

Uma comissão de funcioná- 
rios (Márcia, Mané Carrião, Jo- 
ana, Cláudia e Edson) do Hos- 
pital Francisco Rosas promove 
no dia 8 de agosto, às 20 horas, 
no Esporte Clube Comercial, 
jantar beneficente em prol da 
Santa Casa. O evento será ani- 
mado por Beto Star Banda Show. 
Os ingressos estão esgotados. 


ArtCega 

A arquiteta pinhalense Patrí- 
cia Françoso, que é deficiente 
visual, expôs em São João da Boa 
Vista 15 quadros de sua autoria. 
Os quadros foram expostos du- 
rante um Congresso realizado 
pela Feob, onde cerca de 700 
pessoas circularam pelo local. 
Denominadas de ArtCega, as 
obras de Patrícia abandonam 
muitas vezes o abstracionismo 
e parte para o figurativo com 
uma riqueza de técnicas e ma- 
teriais. Seu trabalho estará sen- 
do mostrado no Museu Muni- 
cipal de Pinhal. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Exemplo de Cidadania 

Cido Mulato, 66 anos, morador do Jardim Pedro Corsi, dá 
exemplo de cidadania ao fazer trabalho voluntário em prol do 
bairro onde mora. Pintou guias da rua Teófilo Corsi e parte do 
muro da Clínica Santa Rosa. “Gosto de ser útil para o bairro. Se 
cada um fizer um pouco para o seu bairro, ele melhora”, Cido 
está à procura de patrocinadores que doem bancos a serem colo- 
cados nas calçadas do bairro. Na foto, Cido Mulato, Marli Gabri- 
el (cunhada de Cido) e Pedro Almagro (morador). 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
é 44240 


Viagem ao Hopi Hari 

Márcia Helena de Andrade, moradora no São Judas Tadeu, foi 
a ganhadora da Promoção Alegria no Hopi Hari (parque de di- 
versões) realizada pela New Vídeo, de propriedade do casal Pau- 
lo César de Oliveira e Cássia Helena. O sorteio ocorreu na noite 
do sábado passado, na New Vídeo da rua Direita. Na foto, Cássia 
entrega o prêmio a Helena, 9 anos, e Alex, 5 anos, filhos de 
Márcia de Andrade. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Festa do Café 

O Departamento de Cultura e Turismo convidou 488 torrefa- 
ções de todo o país para participar da Festa do Café, a ser realiza- 
da de 14 a 17 de agosto, no estádio municipal Fernando Costa. A 
participação se dará através de embalagens (foto) a serem utili- 
zadas na construção de um grande painel instalado na principal 
entrada do recinto de exposições e shows. Até o dia 22 de julho, 
o departamento registrou o envio de 78 marcas de 13 Estados 
(Bahia, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul, Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, Roraima, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo). Tam- 
bém foram enviados pacotes e caixas de café, que posteriormen- 
te serão vendidos e o dinheiro revertido às entidades assistenci- 
ais, informa o Departamento de Cultura e Turismo. 
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Reivindicando 

Moradores do Monte Alegre e Jardim Vitória reivindicam da 
Prefeitura a transformação do atalho de terra (foto) que liga o 
Jardim Vitória à ponte da Vila Madruga em rua. Já foi feito abai- 
xo-assinado nesse sentido. O atalho ajuda os moradores a encur- 
tar o caminho em 1 km. Estima-se que cerca de 500 pessoas 
passem pelo local diariamente. 


Recadastramento 

de Imóveis 

A Prefeitura informa que foi 
contratada uma empresa (o va- 
lor pago a ela não foi divulgado 
no folheto que foi distribuído) 
para fazer um novo cadastro dos 
imóveis de Pinhal. Segundo a Pre- 
feitura, imóveis que sofreram um 
aumento na área construída ou 
cujos dados não tenham sido in- 
formados corretamente terão 
seus cadastros municipais atuali- 
zados. 


Curso de Enfermagem 

O Serviço Nacional do Comér- 
cio (Senac) de São João da Boa 
Vista informa que no dia 19 de 
agosto tem início curso de Técni- 
co de Enfermagem, com aulas de 
segunda a sexta. Mais informa- 
ções pelo fone (19) 3623-2702. 


Relembrando 

O ator da TV Globo, Rogério 
Cardoso, 66 anos, falecido recen- 
temente, foi aluno do curso de 
Direito de Pinhal nos anos 70. 
Segundo o advogado Carlos Mar- 
cílio, o ator dizia que seu perso- 
nagem era inspirado em um pro- 
fessor do curso. 


Polícia Militar 

A Polícia Militar de Jacutinga 
informa que as inscrições para o 
curso técnico de segurança públi- 
ca estão abertas até o dia 15 de 
agosto. Mais informações pelo 
fone (35) 3443-2292. 


Clube dos 21 

No dia 12 de agosto, a partir das 
19h30, na Câmara Municipal, 
acontece mais uma reunião do 
Clube dos 21 Irmãos-Amigos. O 
advogado Kiko Sucupira falará 
sobre o Estado do Ceará. Depois, 
será realizado jantar (por adesão) 
na Recreativa. Do cardápio cons- 
tam comidas típicas do Ceará, 
como sopa de milho verde com 
cambuquira, cuscuz de camarão, 
carne de sol, feijão verde (ou de 
corda), arroz, mandioca frita e 
batata doce frita. 


Pedindo Asfalto 

A presidenta da Associação dos 
Produtores Rurais da Areia Bran- 
ca e Região, Martha Florence, in- 
forma que está nas mãos do go- 
vernador Geraldo Alckmin a rei- 
vindicação do asfaltamento da 
vicinal Areia Branca/Mota Paes. 


Informando 

A Assessoria de Comunicação 
da Prefeitura informa, “em aten- 
ção à carta de Fátima Bastoni, 
publicada na edição passada nes- 
te jornal, que a Prefeitura Muni- 
cipal com relação à aquisição de 
terrenos (hoje, praticamente ine- 
xistentes) do cemitério munici- 
pal obedece a uma listagem de 
ordem de chegada dos interessa- 
dos, que se inscrevem junto à 
Municipalidade. Há três anos, a 
Prefeitura levou a efeito, após as 
notificações publicadas pela im- 
prensa, a reintegração de jazigos 
que se encontravam abandona- 
dos. Uma vez reintegrados, esses 
jazigos foram vendidos a pessoas 
interessadas (de acordo com or- 
dem de chegada também), que 
assumiram o compromisso de 
preservar a existência de possíveis 
obras de arte nas sepulturas. Ali- 
ás, o coordenador do velório mu- 
nicipal e os coveiros estão encar- 
regados de orientar as famílias 
proprietárias a no ato da reforma 
preservarem os seus jazigos “his- 


mm 


tóricos”, 


Sipat 

De 4 a 8 de agosto, no salão de 
eventos do Educandário de Me- 
nores, acontece a V Sipat (Sema- 
na Interna de Prevenção de Aci- 
dentes de Trabalho) da Prefeitu- 
ra. Haverá palestras de manhã e à 
tarde. 


é 


de Renato Contreras 


Congresso de Educação 


ta resistente e ativa na direção da 


Fo 


Delphi na Revista 


trabalho de benemerência feito 


DIVULGAÇÃO 


A professora Fernanda Vallada Antão Rodriguez, do Colégio 
Divino Espírito Santo, participou do II Congresso de Educação 
para o Pensar realizado em Florianópolis, de 21 a 25 de julho. O 
objetivo do encontro foi ampliar a organização da rede nacional 
de educação para o pensar a partir das diretrizes de educação 
emancipatória, constituindo práticas institucionais e curricula- 
res do ensino da Filosofia e da Educação Sexual para a formação 
de sujeitos éticos, críticos e responsáveis, cidadãos participativos 
na sociedade. Segundo Fernanda, “foi uma experiência única de 
transformar as experiências de todas as pessoas em novas pon- 
tes, principalmente quando se tem a oportunidade de estar par- 
ticipando de palestras ministradas pelos professores-doutores 
César Nunes (Unicamp), Cipriano Luckesi (Universidade Fede- 
ral da Bahia) e Nivaldo Alves de Souza (Febe/Santa Catarina), 
além da professora Madalena Freire (filha de Paulo Freire), do 
Espaço Pedagógico/SP. De acordo com o professor César, “um con- 
gresso é um raro momento para refazer as utopias, socializar as 
alegrias e descobertas das caminhadas, avaliar os erros e contradi- 
ções, revitalizar o coração e reacender as esperanças. É uma respos- 


educação para a solidariedade e 


cidadania universal”, Na foto, César, Fernanda e Cipriano. 


DIVULGAÇÃO 


As ações sociais desenvolvidas pela Delphi de Pinhal, como as 
campanhas de arrecadação de alimentos e roupas, mereceram 
menção (foto) na revista AutoData, edição de junho. A revista é 
especializada na divulgação de trabalhos e ações sociais desen- 
volvidos por empresas. No caso da Delphi de Pinhal, o título da 
matéria foi “Solidariedade em Grande Escala”, em que mostra o 


pela empresa, que envolve for- 


necedores e funcionários nas suas ações sociais. 


ESTAGIÁRIO (A) 


Empresa contrata estagiário (a) 


para trabalhar na 


área de 


divulgação e marketing. 


Enviar C. V. para Jornal A Cidade, 


rua Pinheiro Machado, 153 - centro. 


up.com 


Informática 


O CHQUEC certo na sta comia 


(DJogos Criação de Web Sites 


Tel.:(19) 9714-6208 


Ainda não tem computador? 
Gostaria de melhorar sua 
máquina? Sua impressora 
ficou sem tinta e o cartucho 
novo é muito caro? 


CHEGOU A SOLUÇÃO! 


(Oassistência técnica - Computadores, Monitores e Impressoras 


(O) suprimentos de informática 


Venha recarregar seu cartucho! 
melhor preço da cidade! 


RECARGA CARTUCHO HP 


Preto - R$ 30,00 / Colorido - R$ 35,00 


Rua Senador Saraiva, 117 - Centro / CEP 13990-000 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


setup-informaticaQig.com.br 


rogaria Jd: El 


SERVINDO VOCÊ DESDE 1988 
Profissionais especializados. 


A melhor linha de perfumaria. 


de DESCONTO nos 
Amedicamentos à vista 


VENHA CONFERIR! vevruva orocuna eu 


mm 


O MELH 


rua José Bonifácio, 105 
OR tels: 3651-1025 e 3651-7686 
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Vendas caem 18,6% no primeiro semestre 


As vendas no comércio de Pi- 
nhal caíram 18,6% no primei- 
ro semestre deste ano em com- 
paração com o mesmo período 
do ano passado. A informação 
foi divulgada pelo presidente da 
Associação Comercial, o empre- 
sário Darcílio Aparecido Dias 
Júnior. 

A queda é atribuída ao fato de 
as pessoas resolverem primeiro 
pagar suas dívidas ao invés de 
comprar. “2003 é um ano em 
que se está comprando menos e 
pagando mais dívidas”, afirma 
Darcílio. 

No mesmo período analisado, 
também houve queda de 10,3% 
nas vendas com cheques. 

Atualmente, 5.109 pessoas es- 
tão negativadas no SPC (Servi- 
ço de Proteção ao Crédito) da 
Associação Comercial. Darcílio 
recomenda ao comerciante não 
deixar passar muito tempo 
(mais de um mês) a inadim- 
plência do cliente, para que o 
devedor não dê mais ‘golpes’ na 
praça. 

SPC 

Este ano, mais comerciantes 
estão consultando o SPC para 
evitar calotes. Comparando com 
o primeiro semestre de 2002, 
houve um crescimento de 


4,71% no número de consultas 
ao SPC este ano. 

Expectativa 

Na opinião de Darcílio, se o 
governo federal reduzir a taxa 
básica de juro, a chamada Selic, 
em 16% e liberar mais recursos 
no mercado através de financi- 
amentos às empresas, as vendas 
podem voltar a se aquecer. 

“Pinhal, por exemplo, carece 
de investimentos. O comercian- 
te dá o ‘sangue’ para poder fazer 
uma reforma na sua loja. Por 
isso é importante o governo ofe- 
recer condições para o empre- 
sário investir e ampliar seus ne- 
gócios. Com isso, haverá mais 
dinheiro na praça fazendo girar 
ainda mais o comércio”. 

Melhores datas 

Natal, Dia das Mães e Dia dos 
Pais são as três principais datas 
do ano em que o comércio mais 
vende. Sem esquecer ainda o Dia 
dos Namorados e Dia da Crian- 
ça. 

Jantar dançante 

No dia 16 de agosto, no Caco 
Velho, a Associação Comercial 
promove jantar dançante em 
comemoração ao Dia do Co- 
merciante. Mais informações 
pelos fones 3661-4455 ou 3651- 
5697. 
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Darcílio: “2003 é um ano em que se está comprando menos e pagando mais dívidas” 


Como baixar o 
custo do crédito? 


Além de mexer na taxa de 
juro, o governo tem mais saí- 
das para reduzir o custo do cré- 
dito. Ele pode diminuir os im- 
postos diretos e indiretos que 
encarecem os empréstimos. 
Os impostos cobrados pesam 
quase 30%. 

O governo pode ainda redu- 
zir o chamado depósito com- 
pulsório no Banco Central. Ou 
seja, os bancos são obrigados 
a manter nos cofres do BC 
uma quantia enorme de di- 
nheiro, que não pode ser usado 
pelos bancos para conceder 
empréstimos. Pode-se ainda 
aprimorar a legislação permitin- 
do aos bancos a execução de 
garantias dos empréstimos. 
Hoje, a execução de uma dívida 
pode levar de 8 a 10 anos. Por 
causa disso, os bancos cobram 
uma taxa de risco para empres- 
tar. Também há custo operaci- 
onal dos bancos. As despesas só 
vão baixar quando mais gente 
tomar empréstimos e os bancos 
puderem dividir os mesmos cus- 
tos entre um número maior de 
tomadores. 
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Evento reuniu representantes de diversas entidades. No destaque, Delnério da Cruz 
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Pinhal realiza III Conferência Municipal 
dos Direitos da Criança e Adolescente 


Aconteceu no dia 31 de julho, 
no salão da Sociedade Recreati- 
va Pinhalense, a HI Conferên- 
cia Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. Esta 
também foi a I Conferência In- 
termunicipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, pois 
contou com a participação con- 
junta de representantes de São 
João da Boa Vista. 

A conferência contou com 
mais de cem representantes de 
diversas entidades e órgãos mu- 
nicipais que estão diretamente 
envolvidos com crianças, entre 
eles o juiz Mauro Fukumoto, 
sargento Reinaldo, diretores dos 
Departamentos de Promoção 
Social e da Educação, vereado- 
res, o vice-prefeito Luiz Carlos 
Pizzi, entre outras autoridades. 

Os temas abordados na Con- 
ferência foram “Fundo Muni- 
cipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente” e “Pacto pela 
Paz - Uma Construção Possí- 
vel”. Ambos foram proferidos 
pelo representante do Conselho 
Estadual dos Direitos da Crian- 
ça e Adolescente, Delnério Nas- 
cimento da Cruz. 

Sobre o fundo municipal, 
Cruz comentou que este ano o 
Estado, através do Condeca 
(Conselho Estadual dos Direi- 
tos da Criança), aprovou proje- 
tos de 239 municípios, envian- 
do verbas num total de R$ 3,2 
milhões, sendo que cada um 
destes municípios não recebeu 
menos de R$ 10 mil e nem mais 
de R$ 30 mil, como estipulou o 
Condeca. 

Para que mais municípios 
possam ser beneficiados com 
essa ajuda do Estado, é preciso 
que sejam criadas políticas es- 
pecíficas relacionadas à crian- 
ça e aos adolescentes, criando- 
se um projeto para ser enviado 
ao Estado para análise e possí- 
vel aprovação. 

Um detalhe: Cruz disse que 
cada município pode apresen- 
tar somente um projeto e que 
da última vez houve municípi- 
os que chegaram a enviar três 
projetos de uma só vez. “Eles 


deixaram para que nós, do Con- 
deca, decidíssemos qual proje- 
to deveria receber a verba. Con- 
tudo, eles não devem fazer as- 
sim, pois da próxima vez não 
terão nenhum projeto atendi- 
do”, comentou. 

Pacto pela Paz 

Sobre o tema “Pacto pela Paz 
- Uma Construção Possível”, o 
palestrante disse que o tema 
desenvolvido para ser seguido 
por todos os municípios é “seja 
um agente construtor da paz” e 
que todos os projetos devem ser 
voltados para atingir este obje- 
tivo. 

Cruz citou que há alguns ei- 
xos, os quais devem ser traba- 
lhados visando melhorar as 
condições de direitos das crian- 
ças. 

Por exemplo, na área da edu- 
cação devem ser feitos esforços 
com a finalidade de garantir o 
acesso, a permanência, a gestão 
e a qualidade do ensino ofereci- 
do aos jovens. 

Na área da Assistência Social, 
os trabalhos visam enfrentar a 
pobreza, também desenvolven- 
do política de proteção especial 
contra a violência às crianças, 
principalmente o trabalho in- 
fantil e abuso sexual. 

A idéia do pacto pela paz en- 
globa a participação de todos os 
representantes da sociedade, le- 
vantando problemas e apresen- 
tando soluções. “Ao ver quan- 
tas pessoas estão presentes, te- 
nho uma visualização do pacto 
pela paz. Ainda cabe outro elo- 
gio porque vocês conseguiram 
unir duas cidades para partici- 
par desta conferência”, comen- 
tou Cruz. 

Ele salientou que é importan- 
te que todos estes representan- 
tes que lutam pelos direitos das 
crianças e adolescentes saibam 
manter diálogos e negociar com 
os governos, principalmente o 
municipal, no sentido de con- 
seguir avançar com idéias e pro- 
jetos. “Há municípios onde os 
conselheiros não são ouvidos, 
porque não sabem dialogar, ne- 
gociar com o Executivo e assim 


as crianças ficam sem o atendi- 
mento correto, só porque não 
houve uma correta articulação”, 
disse. 

Contudo, ele ressaltou que os 
conselheiros não podem ser 
brigões. “Mas percebo que aqui 
em Pinhal, que conta com uma 
Umbelina (Bolonha - vice-pre- 
sidente do Comudica), fica mais 
fácil negociar e obter mais con- 
quistas para as crianças e ado- 
lescentes”. 

Outro ponto ressaltado por 
Cruz é com relação à máxima 
de que o jovem pode fazer tudo 
de errado porque ele não pode 
ser punido. “Essa é uma idéia 
errada. O Estatuto da Criança e 
do Adolescente prevê sim a 
maneira de corrigir e orientar o 
jovem que cometeu um erro, 
que agiu contra a lei”. 

Ele citou que as pessoas, por 
egoísmo, tendem a reagir quan- 
do têm seus bens atingidos e, 
por isso, pensam em punição. 
“Por isso pensam em agir vio- 
lentamente. A idéia do pacto 
pela paz é ver o que fazer eficaz- 
mente para que uma criança, 
quando não atuar de acordo 
com a lei, possa ser educada e 
reintegrada à sociedade para se- 
guir os valores”, ressaltou. 

Além das palestras de Cruz, 
houve debate entre os presen- 
tes e a formação de grupos de 
trabalho. Foram feitos levanta- 
mentos de três avanços obtidos 
e três dificuldades encontradas 
nos últimos dois anos, além de 
três objetivos a serem alcança- 
dos nos próximos dois anos em 
nove áreas como Saúde; Educa- 
ção; Cultura, Esporte e Lazer; 
Assistência Social; Proteção 
Especial; Medidas Socioeduca- 
tivas, Meios de Comunicação 
etc. 

Na conferência também fo- 
ram eleitos os delegados que 
irão participar da Conferência 
Estadual dos Direitos da Crian- 
ça e do Adolescente. 

Maiores informações sobre o 
assunto podem ser obtidas no 
site do Condeca 
www.condeca.sp.gov.br. 


Realizado no Caco Velho 
encontro de prefeitos do PSDB 


Aconteceu no último dia 25, 
no Clube de Campo Caco Ve- 
lho, o encontro de prefeitos e 
ex-prefeitos do PSDB. 

Esse encontro serve de ponto 
para troca de experiências, acon- 
selhamentos e opiniões para os 
prefeitos da região. Estiveram 
presentes os prefeitos de São 
João da Boa Vista, Engenheiro 
Coelho, Araras, Cosmópolis 
entre outros, além do prefeito 
João Alborgheti e alguns direto- 
res de departamentos de Pinhal. 
Ao todo, participaram nove pre- 
feitos e três ex-prefeitos. 

Entre os assuntos debatidos 
durante o encontro destacaram- 
se os benefícios da criação de 
uma microrregião para poder 
ter uma presença maior quan- 
do são feitas reivindicações ao 
Estado ou à União. 

Mas o tema que mais preocu- 
pou os prefeitos foi a crise eco- 
nômica nas Prefeituras pois, 
devido à queda na arrecadação, 
o repasse do fundo de participa- 
ção dos municípios, que é fede- 
ral, também foi afetado. O 
ICMS, que é um repasse estadu- 


Problema no repasse de verbas federais preocupa prefeitos 


al, foi reduzido em torno de 
50%. 

No encontro, foi oferecido 
lanche aos presentes, com sal- 
gadinhos e sucos Vantel, da 
empresa que se instalou recen- 
temente em Pinhal. 


ULO CÉSAR CHIORATO 
MENA VIT 


Após o encontro, houve uma 
solenidade de filiação de novos 
membros ao PSDB. Entre os no- 
vos tucanos estavam o vice-pre- 
feito de Artur Nogueira, um ve- 
reador de Engenheiro Coelho 
e mais 15 pinhalenses. 
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Cafeicultores amargam três anos de prejuízo 


Já faz três anos que produto- 
res amargam prejuízo com o 
café. Os preços não reagem mes- 
mo com o anúncio da queda de 
40% na safra deste ano do Bra- 
sil. 

A safra deste ano é estimada 
pela Conab (Companhia Naci- 
onal de Abastecimento) em 28,9 
milhões de sacas. Em 2002, a 
safra foi de 48,4 milhões de sa- 
cas. 

A saca de 60 quilos de café de 
qualidade, bica corrida, está na 
faixa de R$ 152,00 líquidos, en- 
quanto o custo médio de pro- 
dução gira em R$ 196,00 a saca. 
O constante prejuízo levou (e 
leva) muitos produtores a aban- 
donar a lavoura. 

Uma das principais explica- 
ções para a não-reação dos pre- 
ços é o fato de o mercado mun- 
dial estar com um estoque da 
ordem de 20,1 milhões de sa- 
cas. Traduzindo: há muito café 
estocado nos países importado- 
res, compensando de uma certa 
forma a queda da safra do Bra- 
sil. Apesar do desalento, a Coo- 
perativa dos Cafeicultores de 
Pinhal e Região (Coopinhal) 
persiste no seu trabalho de lutar 
pela qualidade do produto e 
abrir novos mercados para o 


café de Pinhal. “Conseguimos 
colocar o Gran Reserva (café de 
qualidade da Coopinhal) em uma 
importante cadeia de restauran- 
tes de São Paulo. Temos certeza 
de que será o início de uma nova 
e promissora fase”, diz o presi- 
dente da Coopinhal, Ma- 
noel Carlos Lessa Ver- 
gueiro, em editorial do 
Boletim da Coopi- 
nhal e Sindicato 
Rural, edição de ju- 
lho. 

Safra de Pinhal 

Este ano, a safra está es- 
timada em 90 mil/100 
mil sacas, 50% menos 
do que a do ano passa- 
do. A colheita, que co- 
meçou em abril, está 
indo devagar para evitar 
aumento de custo com a 
mão-de-obra. 

Segundo Manoel Car- 
los Lessa Vergueiro, o 
produtor está procuran- 
do colher o café com o pessoal 
da própria fazenda, evitando 
contratar mais gente para não ter 
um custo maior. A lentidão na 
colheita por causa dos poucos 
recursos para acelerá-la e o ciclo 
baixo de produção este ano re- 
fletem no movimento de café no 
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Até 18 de julho, entraram no armazém da Coopinhal cerca de 8 mil sacas; em 2002, nesse mesmo período, entraram quase 40 mil 


armazém da Coopinhal. Até 18 
de julho, entraram em torno de 
8 mil sacas; em 2002, nesse mes- 
mo período, entraram quase 40 
mil sacas. Esse fato não aconte- 
ce só em Pinhal. Cooperativas 


Clóvis Joly de Lima e Manoel Carlos Lessa Vergueiro no armazém da Coopinhal 


de grande porte, como as de 
Guaxupé, Franca, São Sebastião 
do Paraíso, Garça, enfrentam si- 
tuação parecida. 
Recomendações 
Nesse período de dificuldades, 


o presidente da Coopinhal re- 
comenda evitar aumento de cus- 
tos, vender só o necessário para 
cobrir as despesas e procurar es- 
perar o melhor momento, “que 
certamente vai surgir”, para ven- 
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der o café. “O importante é con- 
seguir dosar essas duas últimas 
recomendações para que, quan- 
do surgir o melhor preço, o pro- 
dutor tenha algum café para 
vender”. 


Pinhal tem 600 propriedades 
rurais produzindo café 


Pinhal tem 600 propriedades 
rurais produzindo café. São 12 
milhões de pés, calcula a Coo- 
perativa dos Cafeicultores de 
Pinhal e Região (Coopinhal). 

Em 2002, o café movimentou 
R$ 400 milhões em Pinhal, se- 
gundo Manoel Carlos Lessa 
Vergueiro, presidente da Coo- 
pinhal. O cálculo é baseado na 
safra de 200 mil sacas. 

O consumo no país está em 
4,5 quilos/ano por habitante, 
o que corresponde a 13 mi- 


lhões de sacas. A meta é crescer 
18% até 2005. Para isso, a As- 
sociação Brasileira da Indústria 
do Café (Abic) lança em 2004 
nova campanha visando au- 
mentar o consumo nacional. 

Nos Estados Unidos, por 
exemplo, o consumo é um 
pouco maior: 4,8 quilos/ano 
per capita. 

Nossa Senhora do Café 

A celebração de uma missa 
campal, às 8 horas, e café da 
manhã comunitário na Fazen- 


da Frutal (rodovia SP 346, km 
207) marcam a comemoração 
do primeiro aniversário de 
Nossa Senhora do Café no dia 
9 de agosto. 

Cada produtor deve levar um 
trabalhador rural de sua pro- 
priedade. 

Após o evento, a imagem da 
santa será levada em procissão 
para o estádio municipal Fer- 
nando Costa, local da Festa 
Nacional do Café, a ser reali- 
zada de 14 a 17 de agosto. 


Aumenta a oferta de casas para alugar em Pinhal 


Em comparação com o pri- 
meiro semestre do ano passado, 
a oferta de imóveis para alugar 
aumentou entre 5% e 10%, se- 
gundo corretores de imóveis 
ouvidos pelo jornal A Cidade. 

Pelos seus cálculos, estima-se 
que hoje há entre 200 e 350 
casas para alugar em Pinhal. A 
oferta cresceu por causa da cri- 
se econômica e da exigência de 
se ter um fiador, que afugen- 
tam potenciais inquilinos. “A 
procura diminuiu mais de 10% 
porque o pessoal está sem di- 
nheiro e tem dificuldade para 
arrumar fiador. Se não houver 
fiador, não se faz a locação”, 
explica o corretor de imóveis 


José Alberto Corsi. 

Com a queda do poder aqui- 
sitivo, as pessoas, muitas vezes, 
desistem de procurar imóvel 
para alugar, lembra o corretor 
de imóveis Aparecido Osti. 

A oferta tende a aumentar 
ainda mais com a entrega de 
211 unidades habitacionais 
do Jardim Haydee (próximo 
ao Jardim Varan) no final de 
agosto ou começo de setem- 
bro, lembra Corsi. É que mui- 
ta gente que está morando de 
aluguel e conseguiu comprar 
uma casa no Jardim Haydee 
está apenas aguardando a en- 
trega da casa que comprou 
para desocupar a que alugou. 


Casa para alugar no Jardim Universitário 


Com isso, devem sobrar mais 
casas para serem alugadas. 

Preços 

Hoje em dia, os preços de 
aluguéis mais procurados fi- 
cam entre R$ 150,00 e R$ 
350,00. Acima disso, fica difí- 
cil arrumar inquilino. 

Imóveis situados na área cen- 
tral da cidade, na Vila da Facul- 
dade e Jardim Universitário, 
próximos ao Creupi (Centro 
Regional Universitário), são 
mais fáceis de serem alugados. 
Segundo Osti, o pessoal procu- 
ra mais a região central com a 
intenção de reduzir despesas, 
como a de condução. Só que 
no centro o imóvel é geralmen- 
te mais velho, sem garagem, e 
mais caro. No centro, um imó- 
vel de três dormitórios, por 
exemplo, tem um aluguel que 
gira entre R$ 500,00 e R$ 
600,00. A Vila da Faculdade e 
o Jardim Universitário são os 
bairros mais procurados por es- 
tudantes universitários pela 
proximidade com o Creupi. 
“Aluga fácil e até com preço 
melhor”, atesta Corsi. 

Cidades vizinhas 

Muito se houve dizer que nas 
cidades vizinhas o aluguel é 
mais barato, o que não é ver- 
dade, diz Corsi. Segundo ele, 
excetuando Mogi Guaçu, onde 
o aluguel em bairros popula- 


trazendo segurança e 
tranquilidade para seus clientes 
de Pinhal e região. 


res é bem mais em conta do 
que em Pinhal, outras cidades 
como São João e Andradas têm 
o aluguel na mesma faixa de 
preço do que Pinhal. 

Inadimplência 

De acordo com Osti e Corsi, 
a inadimplência em suas imo- 
biliárias é pequena em razão dos 
cuidados na seleção dos inqui- 
linos. “Procuramos selecionar os 


inquilinos para evitar aborreci- 
mentos”, diz Corsi. 

“Temos um critério de avalia- 
ção para locar. O fato também 
de termos um bom relaciona- 
mento com os inquilinos ajuda 
a solucionar eventuais proble- 
mas de pagamento”, ressalta 
Osti. 

Credenciado 

Corsi e Osti realçam a im- 
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portância de o corretor de 
imóveis ser credenciado para 
prestar um serviço profissio- 
nal ao cliente. “O corretor 


credenciado responde pelos 
seus atos. Antes de ele ofere- 
cer um imóvel, ele vai procu- 
ra ver se o imóvel tem condi- 
ções de ser alugado, se a do- 
cumentação está em ordem 
etc”, explica Osti. 
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Pela Ronda 


Pessoa com revólver é presa pela PM 

Na manhã do dia 28 de julho, em patrulhamento pela 
rodovia Espírito Santo do Pinhal/Santo Antônio do Jardim, 
proximidades da Delphi, os policiais militares, cabo Tessa- 
rini, soldados Pasotti e Salin, abordaram um veículo GM/ 
Chevete Marajó, de cor azul, placas GWK-3856, de Pouso 
Alegre, ocupado por um casal. Foi realizada busca pessoal 
em Valdeli Fernandes, de 29 anos, morador no Parque das 
Nações, em Jacutinga, e vistoria no veículo, mas nada foi 
encontrado. 

Para vistoria na companheira, uma adolescente de 14 anos, 
foi solicitada a presença da policial Ana Ruth que, ao proce- 
der busca pessoal, encontrou com ela um revólver calibre 
.32, marca Taurus, municiado com cinco cartuchos intactos. 
Dentro de sua meia-calça foram encontrados outros quatro 
cartuchos do mesmo calibre. Indagado, Valdeli admitiu que 
trazia consigo a arma e que a adolescente a estava guardan- 
do para que ele pudesse dirigir. 

A arma e os cartuchos foram apreendidos e Valdeli foi pre- 
so e conduzido ao plantão policial civil onde foi elaborado 
termo circunstanciado de ocorrência versando sobre porte 
ilegal de arma de fogo. 


Revólver e munições são encontrados em bar 

Na tarde do dia 23 de julho, os policiais militares, sargen- 
to Canhadas, cabo Roberto e soldados Garcia, Gastão e Ro- 
mano, munidos de um mandado de busca expedido pelo 
Juiz de Direito da 12 Vara, estiveram num bar localizado na 
rua Ernesto Rizzoni, Vila Centenário, de propriedade de João 
Batista Bergamasco, de 54 anos, pois, segundo denúncias, 
no estabelecimento poderiam estar sendo escondidas armas 
e munições. 

Em vistorias nas dependências do bar foram encontrados, 
escondido em uma caixa de papelão, um revólver calibre 
.32, marca Régis, com a numeração raspada; munições de 
calibre .380, .22, .38, 6,35mm e um cartucho de calibre 
7,62mm utilizado em fuzis das Forças Armadas; e dois pu- 
nhais acondicionados em bainhas de inox cuja procedência 
era duvidosa. 

João Batista foi preso e conduzido ao plantão policial ci- 
vil onde o material foi apreendido formalmente e elabora- 
do o auto de prisão em flagrante delito. Ele foi liberado após 
o pagamento de fiança. 


Roubo 

Na noite do dia 23 de julho, o comerciante Cláudio de 
Oliveira, de 45 anos, proprietário de um bar localizado na 
rua João P. Munhoz, Jardim Varan, estava em seu estabele- 
cimento comercial, juntamente com sua esposa e filho, quan- 
do surgiram três indivíduos com idades aproximadas de 15 
anos. Eram dois mulatos e um de cor parda clara, usando ca- 
puzes, sendo que um deles estava armado com um revólver 
niquelado. O assalto foi anunciado sendo levada a quantia 
aproximada de R$ 80,00 (oitenta reais) em dinheiro. Após o 
roubo, os ladrões fugiram em sentido à Vila Centenário. 

Policiais militares estiveram no local e realizaram intenso 
patrulhamento. Alguns suspeitos foram detidos, porém não 
foram reconhecidos pelas vítimas. 


Apreensão de moto 

No dia 26 de julho, por volta de 00h35, em patrulhamento 
pela Vila Centenário, policiais avistaram uma motocicleta Ya- 
maha/XT 225, de cor branca, placas CNF-8238, de Campinas, 
que estava na rodovia SP 342, em direção a Santo Antônio do 
Jardim. Foi feita a abordagem do condutor, o vendedor Cássio 
José Ribeiro da Cunha, de 28 anos, morador na Vila São José, 
e, em pesquisa, constatou-se que havia queixa de estelionato 
sobre a motocicleta. 

A moto foi apreendida e conduzida, juntamente com o ven- 
dedor, ao plantão da Delegacia de Polícia Civil, onde foi ela- 
borado Boletim de Ocorrência sobre os fatos. 


Porte ilegal de arma, ameaça e lesão corporal 

Na tarde do dia 26 de julho, os policiais militares, sargento 
Alberto, cabo Wladimir, soldados Olivi, Lobo, Clodoaldo e 
Pedro, deslocaram-se até a rua Sampaio Júnior, Vila Centená- 
rio, pois havia ocorrido um desentendimento entre Luzia Sas- 
saron Rizzo, de 67 anos, proprietária de um bar e mercearia, e 
o servente de pedreiro Jéfferson Tomaz da Silva, de 22 anos, 
morador no Jardim Santa Cecília. Apurou-se que o servente, 
após discussão, havia apedrejado o prédio onde se situa o bar 
e uma das pedras havia atingido a perna da proprietária cau- 
sando lesão. O filho da comerciante, o agricultor Luís Carlos 
Rizzo, de 28 anos, em virtude das pedras que estavam sendo 
atiradas, para sair do local efetuou um disparo de arma de fogo 
sem, contudo, atingir ninguém. 

Os policiais militares conduziram Jéfferson até a Delegacia 
de Polícia onde já se encontrava o agricultor que elaborava a 
ocorrência de lesão corporal sofrida por sua mãe. Em busca 
pessoal no agricultor e em vistoria no interior de seu veículo, 
um GM/Kadet, de cor vermelha, conforme indicado pelo pró- 
prio agricultor, foi encontrado um revólver calibre .38, marca 
Taurus, municiado com cinco cartuchos, sendo um deflagrado, e 
um “porta-balas” com outros seis cartuchos intactos. 

Diante dos fatos, o agricultor foi detido e na Delegacia de Polí- 
cia foi elaborado o termo circunstanciado de ocorrência versando 
sobre porte ilegal de arma de fogo. Jéfferson foi enquadrado por 
ameaça e lesão corporal contra a proprietária do bar. 


Motociclistas contam 
sua paixão pelas motos 


Por Paulo César Chiorato 

O vento batendo no rosto, a 
sensação de liberdade, de ter 
asas e voar. À paixão pelas 
motos vem conquistando cada 
vez mais pessoas que experi- 
mentam a sensação de andar 
sobre duas rodas. No dia 27 de 
julho, foi comemorado o dia 
do motociclista, o apaixonado 
pelas motos. 

O promotor de eventos Már- 
cio Dionísio é um exemplo de 
aficionado por motocicletas. 
Aos doze anos de idade, ele já 
pensava em ter uma moto para 
andar. “Eu era criança e via as 
pessoas andando de moto e 
disse para mim mesmo que eu 
teria uma moto e até trabalha- 
ria com motos”, comentou. 

Seu gosto por motos o levou 
até a especializar-se em mecá- 
nica de motocicletas. “Com 
quinze anos eu trabalhei em 
um oficina de motos para que 
eu pudesse me aproximar de- 
las e, apesar de não saber ain- 
da andar, senti que minha pai- 
xão eram as motos. Depois 
passei a ter minha própria ofi- 
cina e até dei aulas no Senai 
de mecânica de motos”. 

Em 97, surgiu a idéia de se 
fazer um encontro de motos. 
“Queríamos unir a paixão pe- 
las motos com shows de mú- 
sica, apresentações e foi então 
que fizemos o primeiro encon- 
tro de motos na praça da Din- 
da. Como Pinhal não tem lu- 
gar adequado, fomos nos 
adaptando. Os encontros tam- 
bém se realizaram no polies- 
portivo, no estádio Fernando 
Costa e no lago municipal”, 
citou. 

Dionísio comentou que, nos 
encontros de moto realizados 
em Pinhal, uma grande quan- 
tidade de turistas vêm a Pi- 
nhal. “Chegam ônibus com 
expositores, triciclos, motos 
raras”. 

Ele conta que a cidade de 
Serra Negra realizou o primei- 
ro mega cicle (grande encon- 
tro de motociclistas) e a partir 
de então as outras cidades fo- 
ram criando seus encontros. 
“Esses encontros servem para 
bater papo, trocar idéias, com- 
prar acessórios para motos. 
Existem alguns sites especiali- 
zados em motos e encontros. 
Se uma pessoa quer ir a um 
encontro de motociclistas, 
pode ver nos sites, em jornais 
ou revistas específicos”, co- 
mentou. 

Na sua opinião, o encontro 
de motociclistas em Pinhal 
vem crescendo a cada ano, fru- 
to de mais divulgação entre os 
motociclistas que participam 
e organizam grupos para vir à 
cidade. 

Atualmente, Pinhal tem três 
motoclubes, mas Dionísio ga- 
rante que todos os motociclis- 
tas se dão muito bem, não 
competem entre si e sempre 
estão se reunindo para uma 
boa conversa ou churrasco. 

Viajando 

Com certeza, o que os mo- 
tociclistas mais gostam é de vi- 
ajar, pegar estrada com suas 
motos. Assim se dá com o em- 


presário Carlos Alberto Agos- 
tini, que descobriu o prazer de 
andar de moto em Rondônia. 

Por ser agrônomo, ele rece- 
beu uma proposta de empre- 
go em Rondônia e mudou-se 
para aquele Estado. “Era um 
emprego bom, com motorista 
particular, mas, por ser na re- 
gião Norte, é muito quente, 
não ventava e eu não agúenta- 
va o calor dentro do carro”, 
contou. 

Certo dia, ele resolveu dar 
uma volta na moto de um ami- 
go e descobriu o quão bom 
era andar sobre duas rodas. 
“Descobri que andando de 
moto, ventava. Minha 
primeira moto comprei 
lá em Rondônia. 
Comprei esta moto 
por necessidade e aca- 
bei me apaixonando”, 
disse. 

Agostini vê o grande 
prazer da moto quando 
viaja. Ano passado, ele vi- 
ajou sozinho de moto para 
Mato Grosso e conta que o me- 
lhor momento que passou foi 
quando ele e sua ex-esposa sa- 
íram pelas estradas de Minas 
Gerais sem rumo definido. 

Segundo Agostini, cada dia 
eles passavam em um lugar di- 
ferente. “Fui para Varginha, de- 
pois entrei no circuito das 
águas, perto de São Lourenço, 
cheguei ao Rio de Janeiro e vol- 
tei pelo litoral de São Paulo, 
passando pelas praias”, nar- 
rou. Apesar de gostar de estra- 
das, ele não pensa que moto 
serve para desenvolver veloci- 
dade. “Essas motos esportivas 
que andam a 250, 300 quilô- 
metros por hora eu nem sen- 
tei nelas, porque eu não gos- 
to. Moto, para mim, é para 
curtir, para andar bem. Ando 
sempre até 120 por hora e só 
passo disso quando faço ultra- 
passagens”, comentou. 

Motoqueiro, não! 

Há uma diferença muito 
grande entre motociclistas e 
motoqueiros, inclusive é acon- 
selhável não chamar de moto- 
queiro os amantes de motos 
para evitar mal entendidos. 

Dionísio explica que moto- 
queiro é o arruaceiro, que usa 
a moto para fazer manobras 
arriscadas (sem ser profissional 
para isso), e põe em risco a se- 
gurança própria e das pessoas 
ao redor. “O motoqueiro é 
aquela molecada que arranca 
o escapamento das motos, es- 
toura pneu, empina a moto, é 
o que faz a bagunça”. 

Ao contrário do motoqueiro, 
o motociclista usa sua moto 
para viajar, para se descontra- 
ir, encontrar com outros ami- 
gos motociclistas. “A primeira 
coisa que ele faz quando che- 
ga é estacionar sua moto e ir 
trocar idéias com os amigos 
sobre as motos, encontros, mo- 
toclubes. O motociclista é 
quem a usa como condução e 
para curtir o prazer de andar 
de moto”, contou. 

Para exemplificar, no encon- 
tro de motos de 2002 não hou- 
ve apresentação de acrobacias 
em motos porque há pessoas 
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que, logo após o show, fazem 
bagunça. “Ano passado teve 
motociclista com uma moto 
de R$ 60 mil. Aí vem um cari- 
nha com uma moto toda es- 
tourada, vai empinar e bate em 
uma moto dessas, ele não vai 
ter dinheiro para pagar o es- 
trago. Assim, essas arruaças es- 
pantam os motociclistas, que 
não se misturam com os arru- 
aceiros”, comentou. 

Dionísio contou que há um 
motoclube que garante a segu- 
rança dos encontros em que 
vão contra os motoqueiros. 
“São os abutres. Eles vão aos 
encontros, estacionam suas 
motos e, caso algum moto- 
queiro faça bagunça, não pre- 
cisa nem chamar os seguran- 
ças, os próprios abutres se en- 
carregam de fazê-lo parar de 
zoar. Eles dão três advertênci- 
as: um aviso para parar, O con- 
vite para se retirar e a expul- 


Motociclista faz acrobacia durante evento 


são do local”, contou. 

Cara de mau 

Quem vê um motociclista 
participando de um encontro 
pode até estranhar aquela pes- 
soa com a barba por fazer, a 
jaqueta de couro, com corren- 
tes e outros acessórios. Con- 
tudo, as roupas são apenas 
parte da diversão e por trás 
daquele sujeito com olhar de 
mau está uma pessoa que 
durante toda a semana traba- 
lha em um escritório como 
advogado ou um médico etc. 
“É um hobby. A maioria des- 
sas pessoas são pessoas co- 
muns, empresários, dentistas, 
profissionais liberais, funcio- 
nários públicos que, aos fi- 
nais de semana se transfor- 
mam, vestem sua roupa de 
couro, pegam sua moto e vão 
para a estrada. Eles querem é 
esquecer a rotina do dia-a- 
dia”, ressaltou Dionísio. 


Cuidados e segurança com a moto 


Assim como um carro, a moto sofre desgaste e exige constante 
manutenção para garantir uma vida útil mais longa e segurança para 
o motociclista. Algumas dicas de segurança também são úteis para 
evitar riscos desnecessários e não tornar a diversão um pesadelo. 

Márcio Dionísio, que foi mecânico de motos dá algumas dicas para 
os apaixonados pelas duas rodas. 


- A troca de óleo deve ser feita no período certo. 

- O óleo de transmissão automática dos amortecedores tam- 
bém deve ser trocado periodicamente. 

- A parte de transmissão da moto (corrente, coroa e pinhão) 
deve sempre passar por manutenção, pois se estas peças estou- 
rarem durante o percurso podem gerar um acidente. 


- Verificar os amortecedores. 


- Uso correto de capacete. O capacete deve ser usado de ma- 
neira adequada e não ser carregado no braço ou na testa duran- 
te a viagem de moto. Há modelos de capacetes que custam R$ 


40,00. 


- O limite de velocidade deve ser respeitado. 

- À parte elétrica da moto também deve estar funcionando corre- 
tamente, principalmente para andar à noite. 

- Agostini lembra que é bom para o motociclista ter um seguro da 
moto que custa relativamente pouco e oferece socorro caso a moto 
fique parada no meio da estrada ou ocorram outros imprevistos. 


“Falecimentos 


25/07 - Romão Bezerra da Silva, 74 anos, casado com 
Aparecida Matias da Silva 

26/07 - Laudelina Antonio da Silva, 65 anos, viúva de 
José Ribeiro da Silva 

26/07 - Leonília Benvinda de Souza, 84 anos, solteira, 
filha de Benvinda Josefa de Souza 

26/07 - Ernesto Pierotti Rizzoni, 55 anos, casado com 
Geni Becalete Rizzoni 

27/07 - Élida Aparecida Pirinelli Pítaro, 48 anos, casada 
com Benedito Pítaro 

27/07 - Avelino Lúcio, 91 anos, casado com Zilda Becale- 


mas palavras. 


te Lúcio muito grande e, nós, seus com- 
27/07 - Catarina Salviano, 64 anos, viúva de Alcides Cus- g 4 : : 
tódio panheiros, queremos pedir 


28/07 - Luiz Batista Pinheiro Ferraz, 48 anos, solteiro, 
filho de Silverio Ferraz e Lázara Pinheiro 

29/07 - Ricardo Medina Lopes, 82 anos, divorciado, filho 
de José Medina Lopes e Philomena Medina 

30/07 - Nair Rinco Conceição, 76 anos, casada com João 
Conceição 

30/07 - Osmar de Lima, 36 anos, solteiro, filho de Apare- 
cido de Lima e Maria Aparecida de Lima Felipe 

31/07 - Antonio Fachinete, 85 anos, viúvo de Benedita 
Morgon Fachinete 


amigo. 


Pessoa benquista em nosso convívio 
social e em nosso local de tra- 
balho sempre muito respeita- 
do. Serviu e serve como refe- 
rencial em nosso dia-a-dia. 
Está deixando uma lacuna 


que Deus o acolha em lugar 
muito especial, que você me- 
rece, e nós estaremos em pre- 
ce constante para que assim 
permaneça. Saudade querido 


Dos funcionários do Fórum 


Espírito Santo do Pinhal, 28 de julho de 2003 


Ao grande amigo Ernesto 
Ao nosso saudoso chefe e ex-compa- 
nheiro de trabalho, dedicamos aqui algu- 


Ernesto 


Sempre lembraremos de você com saudade. 
A saudade é um sentimento único que nos mos- 


tra quem são as pessoas que realmente marcaram 


nossas vidas. E você, Ernesto, foi uma pessoa muito 
querida e especial para todos nós. 

A saudade é um sentimento que nos 
alegra por nos dar a certeza de que tive- 
mos você no nosso convívio, e também 
nos entristece por lembrar que essa pes- 
soa está distante. 

E nessa caminhada encontramos você 
com seu jeito despojado e único de ser. 
Obrigado, amigo, por ter entrado em 

| nossas vidas. Seremos gratos por todas 
as lições recebidas. 

Na vida um exemplo, na morte uma 


perda irreparável. 


“Fabiano Porto” 
do Pinhal 


Eternas saudades de seus amigos e funcionários 
do Palácio da Justiça da Comarca de Espírito Santo 


Pedro Benedito Miguel (Pedrinho) 


Faleceu no dia 24 de Julho, 
em São Paulo, onde residia há 
mais de 40 anos, o pinhalense 
Pedro Benedito Mi- 
guel, conhecido nos 
meios futebolísticos 
pinhalenses como 
Pedrinho Miguel, 
por ter jogado du- 
rante algum tempo 
no Clube Atlético 
Montenegro. Pedri- 
nho morreu aos 69 
anos de idade por complica- 
ções do estômago. Era filho do 
casal Pedro Miguel e Corina 
Corsi. 

Deixa a esposa Naire Silva 


Miguel, os filhos Paulo César 
e Márcia, e um neto. Era irmão 
de Vicente, Orlanda, Haroldo, 
Sebastião, Eduardo, 
Juvenal (Pichilin) e 
Divino, todos faleci- 
dos. Deixa ainda os 
irmãos Irene e Mer- 
cedes, residentes em 
São Paulo, e Ademar 
e Maria, residentes 
em Espírito Santo 
do Pinhal. Deixa 
também duas irmãs, por parte 
de pai, Maria Aparecida e Tere- 
za. Pedrinho foi enterrado em 
São Paulo, no cemitério Parque 
do Carmo. 
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A nova Comissão Técnica do GPEA: Rui, Tiago, Franzé, Odair e Anésio 


Jogadores nascidos entre 1983 e 1986 comporão o elenco do Ginásio neste ano 


Nova Comissão Técnica do GPEA é formada 
por profissionais conhecidos e experientes 


1. Oscar 
Há duas semanas, a nova Co- 
missão Técnica do GPEA, co- 
mandada pelo jogador Odair, 
ex-seleção brasileira, vem traba- 
lhando firme para formar uma 


boa base para disputar o Cam- 
peonato Sub 20 da Federação 
Paulista de Futebol. De acordo 
com informações disponíveis, 
esse campeonato deve começar 
ainda no mês de agosto. 


JOGO RÁPIDO 


Jogos da Adimes 

Futsal Feminino 

Jogando no poliesportivo Jayme da Silveira Leme, pelas semifinais da Adimes, a 
equipe pinhalense de futsal feminino perdeu nos segundos finais para a equipe de 
Hortolândia por 5 x 4. Os gols pinhalenses foram todos marcados pela jogadora 
Denise. No outro jogo da semifinal, Valinhos goleou o time de Artur Nogueira por 21 
x4.A final será disputada entre Hortolândia e Valinhos. 

Futsal Masculino Sub 17 

O time pinhalense de futsal masculino deixou escapar a classificação em casa ao 
perder por 9 x 6 para Nova Odessa. O time de Pinhal acabou não se encontrando 
em quadra e errou muito nas finalizações, não aproveitando as falhas do adversário. 
Os gols pinhalenses foram marcados por Marcinho (2), Ninho (2), Renato e Paulinho. 

Nas outras rodadas, Mogi Guaçu venceu Limeira por 7 x 6 e garantiu vaga na 
semifinal, e Valinhos também garantiu classificação ao vencer Artur Nogueira por 6 
x4. 

Futsal Feminino Sub 17 

O time do Departamento de Esportes/Bio Forma sagrou-se campeão da Copa 
Adimes na categoria Sub 17. O time de Valinhos ficou em segundo lugar, seguido 
por Amparo (3º), Nova Odessa (4º) e Elias Fausto (5º). 

Vôlei Masculino 

O time pinhalense jogou no domingo passado, na cidade de Valinhos, contra a 
equipe local e perdeu por 2 sets a 0, com parciais de 25 x 21 e 25x 22. 


Il Campeonato da Amizade de Futebol 

As equipes aspirantes e titulares do E.C. Comercial estarão disputando, a partir 
deste domingo, dia 3, o Il Campeonato da Amizade de Futebol a ser realizado na 
cidade de Andradas. O campeonato contará com oito equipes: E.C.Comercial, Óleo 
FC, Juventus, Ponte Preta, Sete de Setembro, Portuguesa, Atlético e Cenourão que 
jogarão entre si, classificando-se as quatro melhores para as semifinais. 

Os jogos serão realizados todos os domingos nos campos do Scanavachi e do 
Sete de Setembro, em Andradas. Neste domingo acontece o torneio início que ser- 
virá como apresentação das equipes participantes e o Comercial joga na primeira 
partida contra o time do Juventus. 


Campeonato Interno 

Pelo Campeonato Interno do E.C. Comercial jogaram, no dia 27 de julho, Cabo 
Wilson x Dekinha com vitória do Cabo Wilson por 5 x 2.Laercinho (2), Cunha, Bastoni 
e Zé Macaco marcaram para o vencedor e Assi e Romano para o Dekinha. Com a 
vitória, o Cabo Wilson assumiu a liderança do campeonato com 12 pontos ganhos. 

No outro jogo, com gol do jogador Bino, a Churrascaria Deoclécio venceu o Su- 
permercado Serv Bem por 1 x 0 e está na vice-liderança com nove pontos ganhos. 

O campeonato prossegue neste domingo, dia 3,com os jogos entre Pinhal Corre- 
tora x Supermercado Serv Bem e Sorveteria Koldex x Cabo Wilson. 


Estrela vence mais uma 

No sábado passado, dia 26 de julho, o time do Estrela, do bairro Carvalho Pinto, 
jogou contra o time da Coab, de Andradas, e venceu por 4x 2.0 Estrela formou com 
Bidi, Alemão, Du, Devanil e Frank, André, Lucas e Guto, Ricardo, Zezinho e Edevaldo. 
Participou ainda o jogador Paulinho.Técnico: Pedrinho. Neste sábado, dia 2 de agos- 
to, o Estrela volta a jogar contra o Varginha, de Andradas. 


HOMENAGEM 


DAR md RED 

Sebastião Valter Latarini 

(1942-2003) 

O Homem passa, a obra fica! 

Você, Valter, deixou na nossa lembrança a sua marca inconfundível de 
construção e realização. 

A “Família Americana” ainda chora a sua perda tão repentina mas, dentro de 
cada um de nós, estará para sempre a certeza de que a sua trajetória por aqui 
não foi em vão. 

Vai ficar a saudade mas, também, há de permanecer em nossos corações a 
imagem grandiosa de sua extraordinária criatura. 

Sabemos que você está cumprindo agora uma outra jornada e, esta, 
eternamente, cobrir-lhe-á de verdadeiras glórias. 

América F. C. Diretores e Sócios 


Imaginem ficar parado a beira de um 
mar e ver um grande e belo navio partir... 
Vocês vão ficar olhando e ele vai se 
afastando até que finalmente some lá 
no horizonte onde o mar e o céu 
se encontram.. 

Todos vão pensar que o navio sumiu 
mas que nada, ele está apenas em um 
lugar onde a vista não alcança e neste 
momento em que vocês estão dizendo 
“ele se foi” há outros olhos vendo o 
grande e belo navio aproximar-se e suas 
vozes exclamando: “ele está chegando”. 


Maria Helena P. Latarini 
seus Filhos, Neto e Familiares 


Agradecem de coração a todos que 
proporcionaram conforto e apoio num 
momento dificil de nossas vidas. 
Hoje descobrimos e conhecemos o 
valor infinito dos amigos de verdade 
que nosso pai deixou aqui na Terra. 
Por tudo que ele foi temos agora a 
certeza de que descansa em paz ao 
lado do Pai, pronto e muito tranquilo 
para a sua passagem. 

Obrigado por tudo, que Deus nos 
iluminem. 


Plori 


hastio Valtor Latarini 
x 10-03-1942 +T 22-07-2003 


O técnico Odair é natural de 
Itaporanga, mas iniciou sua car- 
reira de jogador no São Bento de 
Sorocaba, passou pela Ponte Pre- 
ta de Campinas, depois pelo No- 
vorizontino onde foi vice-cam- 
peão paulista em 1990, Palmei- 
ras da Capital, Juventude de Ca- 
xias do Sul, Sport Recife, entre 
outros. Nos anos de 1990/1991, 
Odair foi convocado pelo técnico 
Falcão e disputou a Copa América 
pela seleção brasileira. Ele tem 40 
anos e já trabalhou como técnico 
do time infantil do São Bento de 
Sorocaba e no Osan de Indaiatu- 
ba. Fez estágio de treinador de fu- 
tebol por um ano e meio na Ale- 


manha nos times do Bayer Le- 
verkusen e do Bayern de Muni- 
que. Estagiou também na Itália 
no time do Roma. 

Faz parte também da equipe 
técnica o preparador físico Tia- 
go Freitas, de Campinas, que já 
trabalhou no time de juniores 
do Campinas FC., do jogador 
Careca, e como auxiliar do pre- 
parador físico da Ponte Preta. 

O massagista é Anésio Torres 
que, conforme suas palavras, 
tem a função de montar o de- 
partamento médico da equipe 
com um médico da cidade e cui- 
dar também da parte de fisiote- 
rapia. O currículo de Anésio é 


extenso tendo trabalhado com 
o técnico Cilinho (hoje nas 
equipes de base do São Paulo 
EC.), Wanderlei Luxemburgo 
(quando estava na Ponte Preta), 
Leão (quando estava na Portu- 
guesa de Desportos), Carbone 
(na Ponte Preta, no Guarani e 
nos Emirados Árabes), Murici 
Ramalho (Guarani), Carlos Al- 
berto Silva (São Paulo e Guara- 
ni) e Nelsinho Batista (Ponte 
Preta). O treinador de goleiros 
é o profissional Franzé que já es- 
teve no time do Fortaleza e está 
vindo de Goiânia onde servia 
no time do Goiás. O mordo- 
mo é Rui Fernando de Olivei- 


ra, já conhecido dos pinhalen- 
ses. A equipe do Ginásio Pi- 
nhalense está sendo formada 
com jogadores vindos de vári- 
os times como o Folha Seca de 
Campinas, alguns jogadores 
da Ponte Preta (já liberados 
para o GPEA) e jogadores da ci- 
dade. São todos atletas com ida- 
de inferior a 20 anos de idade, 
variando a data de nascimento 
entre 1983 a 1986. A intenção 
do técnico Odair é trabalhar 
com 25 atletas e realizar trei- 
namentos da equipe contra ti- 
mes da cidade para tentar apro- 
veitar jogadores que atuam em 
equipes pinhalenses. 


Equipe do Clube do Cavalo é destaque no 
Campeonato Nacional de ABQM e AQHA 


Entre os dias 19 e 27 de julho, aconteceram, na cidade de Avaré, o 
26º Campeonato Nacional e o 24º Potro do Futuro de Conforma- 
ção e Trabalho da Associação Brasileira de Criadores de Cavalos 
Quarto-de-Milha (ABQM) e American Quarter Horses Association 
(AQHA). O evento reuniu mais de 1.400 animais de todo o país, 
concorrendo em mais de 4.000 inscrições aos títulos de campeão. 

Superando as expectativas, os representantes de Espírito Santo do 
Pinhal e região, coordenados pelo professor Bruno José Ribeiro, 
conseguiram títulos muito importantes em quatro modalidades dos 


três campeonatos disputados. 
Potro do Futuro 


Team Pennin, jovem - 1º lugar: Sérgio Meirelles Filho (Pinhal), 
Marcos Serapião (Andradas) e Rafael Cruz (Aguaí) 


Campeonato oficial AQHA 


Laço de Bezerro técnico, jovem - 


(Pinhal) 


1º lugar: Sérgio Meirelles Filho 


Team Penning - 1º lugar: Sérgio Meirelles Filho (Pinhal), Marcos 
Serapião (Andradas) e Djoy Eysink (Holambra) 

Team Pennin, aberta - 3º lugar: Bruno José Ribeiro (Pinhal), Sér- 
gio Meirelles Filho (Pinhal) e Marcos Serapião (Andradas) 


Três Tambores, amador - 4º lugar: Marília Frayha (Pinhal) 


Campeonato Nacional ABQM 


Seis Balizas, jovem A - 5º lugar: Djoy Eysink (Holambra) 
Seis Balizas, jovem A principiante - 3º lugar: Bryan Eysink (Ho- 


lambra) 


Três Tambores, jovem A - 6º lugar: Djoy Eysink (Holambra) 
Três Tambores, jovem A principiante - 9º lugar: Bryan Eysink 


(Holambra) 


Team Penning, jovem - 2º lugar: Djoy Eysink (Holambra), Bryan 
Eysink (Holambra) e Richard Hendrix (Holambra) 

Team Penning, jovem - 3º lugar: Marcos Serapião (Andradas), Sér- 
gio Meirelles Filho (Pinhal) e Rafael Cruz (Aguaí) 

Team Penning, jovem principiante - 1º lugar: Djoy Eysink, Bryan 
Eysink e Richard Hendrix (Holambra) 

Team Penning, jovem principiante - 3º lugar: Luís H. Gonçalves (Pi- 
nhal), Marcos Serapião (Andradas) e Sérgio Meirelles Filho (Pinhal) 

O instrutor da equipe e os demais cavaleiros aproveitam para 
agradecer o apoio de Quarto-de-Milha CL, Rações Guabi, Metheo- 
rik, Expresso Andradas, Centro Esportivo Tubantia e Diretoria do 


Clube do Cavalo de Pinhal. 


Professor ensina capoeira a crianças 


O professor de Capoeira, Rodri- 
go Elias (Ricochete), auxiliado 
pelo estagiário Nikinho, ensina 
noções de capoeira a alunos da 
Casa da Criança. O trabalho é 
voluntário e realizado das 14h45 
às 15h30, toda terça-feira. 

As crianças são estimuladas a 
fazer exercícios físicos e de resis- 
tência, alongamentos, saber o bê- 
a-bá dos instrumentos (berim- 
bau, tambor), além de “plantar a 


<A 


semente da conscientização do 
não às drogas”, lembra Rodrigo, 
do grupo de capoeira Cruzeiro 
do Sul. Segundo ele, essa moda- 
lidade esportiva é vista hoje 
como uma grande arma contra 
a violência e as drogas, pois in- 
cute na cabeça do praticante a 
importância de se ter uma vida 
saudável. “A capoeira resgata a 
memória e tradição de um povo 
guerreiro, faz-nos entrar em um 


mundo envolvente e alegre atra- 
vés da musicalidade e proporci- 
ona condicionamento físico, 
deixando-nos mais dispostos. É 
uma mistura de cultura, espor- 
te, solidariedade e bom senso, 
que pode ajudar crianças a ocu- 
parem o tempo ocioso”. 

O trabalho de Rodrigo e Niki- 
nho conta com o apoio da pre- 
sidenta da entidade, Umbelina 
Bologna. 


Nikinho durante aula de capoeira na Casa da Criança. No destaque, o professor Rodrigo Elias 


“Quero uma Oportunidade” 

O atacante João Batista 
Camilo Júnior, 22 anos, 1,74 m 
de altura, 67 quilos, está em bus- 
ca de uma oportunidade num 
time profissional de futebol. Já 
jogou na Caldense (Poços de 
Caldas) em 99 e no GPEA em 
2003. Segundo o técnico de fu- 
tebol Dinival Henrique Moraes 
Longo (Boi), que também é pro- 
curador do jogador, João Batis- 
ta é um “grande atleta e bem 
condicionado fisicamente, ten- 
do condição de jogar em qual- 
quer time profissional. Para 
Dinival, o jogador poderia ter 
sido melhor aproveitado pelo 
GPEA.O procurador lembra que 
Jabá, ex-técnico do GPEA, foi 
quem deu oportunidade a 
Camilo Júnior. 
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Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 
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Equoterapia ajuda na recuperação 
de deficiências física e mental 


Em razão de um problema 
motor, R., um garoto de 9 
anos, anda de cadeira de rodas 
e tem dificuldade para movi- 
mentar braços e pernas. 
“Quando ele chegou aqui, os 
braços estavam perto do quei- 
xo e as pernas cruzadas. Após 
quatro sessões de equoterapia, 
uma vez por semana, as mãos 
já chegam até o joelho, ele 
consegue coçar a cabeça e se 
movimentar na cadeira de ro- 
das, e as pernas já não se cru- 
zam sozinhas, como era an- 
tes”, explica a pedagoga e pro- 
fessora de Educação Física, 
Maria Fabiana Martelli da Sil- 
va, que acompanha R. nas ses- 
sões de equoterapia realizadas 
no Haras Talismã, de proprie- 
dade do casal João Lian e Re- 
nata Ribeiro. O haras fica na 
vicinal Pinhal/Albertina, pro- 
ximidades da Estação de Tra- 
tamento de Água da Sabesp. 

Além de R., mais 25 pesso- 
as, entre crianças, adultos e 
idosos, com deficiências física 
e mental praticam a equotera- 
pia (terapia do cavalo), que é 
uma terapia de apoio. A práti- 
ca da equoterapia não elimi- 
na a necessidade de se fazer a 
terapia convencional, como ir 
ao médico, ao fisioterapeuta, 
ao psiquiatra, ao psicólogo. 

Até o momento, o atendi- 
mento no haras tem sido gra- 
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Fabiana e Elaine durante sessão de equoterapia no Haras Talismã, situado na vicinal Pinhal/Albertina 


tuito. Futuramente, o haras vai 
se transformar numa funda- 
ção, que levará o nome de 
Monsenhor Augusto Alves Fer- 
reira. 

As sessões, que tiveram iní- 
cio em 27 de maio, são coor- 


denadas por Fabiana, Jessica 
Françoso (fisioterapeuta) e 
Elaine Alves (auxiliar lateral). 
As sessões ocorrem de segun- 
da a sexta. Mais informações 
pelo fone 3651-5786 (falar 
com Elaine). 


Pela segunda vez o Gorila 
King Kong em Pinhal 


Inédito,com 18 metros de altura,é a grande atração 


para as crianças e adultos 


Osmar Lino 

Hoje se realizará mais uma 
grande festa na Sociedade Re- 
creativa, cujo tema é KING 
KONG TEQUILA, às 23h30. 
É a segunda apresentação 
deste fenômeno em Pinhal. 

Um Gorila de nome King 
Kong com 18 metros de altu- 
ra (da planta dos pés até as 
pontas dos dedos de mãos 
para cima) estará presente na 
cidade pela segunda vez e 
será colocado na frente da So- 
ciedade Recreativa. 

Foram fabricadas em Or- 
lando, na Flórida, nos EUA, 
somente duas espécies, que 
são de propriedade de empre- 
sas brasileiras. Um está desa- 
tivado e o outro faz apresen- 
tações em shows, por todo o 
território nacional. 

Ele é um inflável feito de 
Vinil especial importado. Va- 
zio, pesa 50 quilos e depois 
de inflado chega a pesar apro- 
ximadamente 130 kg, orçado 
nos dias atuais em R$ 13 mil e 
para termos uma base do ta- 
manho do King Kong o seu pé 
é do tamanho de um Ford KA. 

Organizando este evento 
na cidade pela segunda vez, 
o DJ Menezello ( José da Cos- 
ta Menezello) disse: “Esta é 
mais uma festa temática, com 
casais de bailarinos caracteri- 
zados como tequileiros, agi- 
tando o público e distribu- 
indo tequila a noite inteira. 
A animação musical será fei- 
ta pela Banda VX - 4 etam- 
bém pelos DJ'S Públio e Dú 
Aspirador, seguido de shows 
de Pirofagia ( performances 
com fogo) e malabaristas”. 

Com o tema da festa “te- 
quila”, este Gorila nada tem 
a ver, mas, por ser um bone- 
co bonito e de tamanho des- 
comunal, chama atenção não 
só para os transeuntes da ci- 
dade, bem como serve para 
os pais tirarem fotos dos fi- 
lhos junto ao animal e mos- 
trar a natureza de Deus, de 
como preservar bem nítido 
na mente a sua criação. 

“A primeira festa com o 
King Kong em Pinhal, no ano 
de 2000, foi sucesso absolu- 
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to, tanto que as crianças, os 
adolescentes e os adultos me 
pediram para trazê-lo nova- 
mente e a receptividade tem 
sido de tal forma que resolvi 
atendê-los”, sentenciou Me- 
nezello. O organizador calcu- 
la um público de 2 mil pes- 
soas para esta festa. 

José da Costa Menezello ( 
DJ Menezello) começou sua 
carreira aos 11 anos de idade 
(1971) como DJ, sonorizan- 
do festas de casamento e ani- 
versários. Em 1974, passou a 
trabalhar como DJ na equipe 
de som “NEURÓTICUS 
TAPE”, de Luiz Fernando 
Nora, na Sociedade Recreati- 
va. Em 1980, já possuía seu 
próprio equipamento e criou 
uma empresa de locação de 
som para shows e eventos de 
porte, tendo como sócio Mar- 
cus Aurélius Piagentini Tito. 

Fez sonoplastia para artis- 
tas como: Sá & Guarabira, Zé 
Rodrix, Adoniram Barbosa, 
Vinícius de Moraes, Rádio 
Táxi, Fafá de Belém, dentre 
outros. 

Trabalhou em vários clu- 
bes: Recreativa de São João da 
Boa Vista, Recreativa de Mogi 
Mirim, Cerâmica Clube de 
Mogi Guaçu, nas casas notur- 
nas: “Vósucena”de Campinas 
e “The Clash” em São Paulo, 
de propriedade do empresá- 
rio Ricardo Amaral. 

Trabalhou também em 
inúmeros desfiles de moda, 
sonorizando e também fa- 
zendo a iluminação do even- 
to. Na década de 70, existiam 
somente 4 grandes equipes 
de som em nossa região. São 
elas: Alcir Black Power ( São 
Paulo ), Magnosom ( Pedrei- 
ras ), Robert's Tape ( Campi- 
nas ) e a famosa Neuróticu's 
Tape ( Pinhal ). 

“Trabalhar com som é mui- 
to mais que ter uma sensibi- 
lidade auditiva aguçada, ou- 
vir todos os timbres da mú- 
sica, conhecer todas as técni- 
cas existentes; para se operar 
uma mesa de som ou traba- 
lhar como DJ em uma casa 
noturna o segredo é o mes- 
mo: é trabalhar com o cora- 
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ção, emo- 
ção, sen- 
sibilida- 
de e ale- 

gria, é 

você 

olhar para as pessoas 

que estão em sua volta e sa- 
ber o que elas querem ouvir 
e dançar, não posso ser radi- 
cal e tocar somente o que eu 
gosto”, continua Menezello. 

As festas temáticas de mai- 
ores sucesso de Menezello 
são: HALLOWEEN (que já vai 
para a sua 4º edição este ano) 
e a festa ALOHA (4º edição 
no ano que vem) que sempre 
acontece antes do Carnaval. 
Também já realizou as festas: 
PÂNICO da Joven Pan FM, 
1001 Noites, Blackout, King 
Kong Tequila e a Made In 
Cancun. 

“Som é sentir a vibração e 
a qualidade do que se ouve, 
música é vida, é amor, é alma, 
a música quando é criada 
com sensibilidade ela se tor- 
na imortal, eterna. Infeliz- 
mente, hoje, existem muitos 
enlatados, músicas que você 
ouve durante alguns meses e 
depois não aguenta mais ou- 
vir, sai de moda, o que vem 
denegrindo o paladar musi- 
cal dessa nova geração”, res- 
saltou Menezello. 

Atualmente, Menezello está 
operando som para o progra- 
ma de TV Rodeio Sertanejo, 
apresentado pela cantora Eli- 
ane Camargo, exibido atual- 
mente no CANAL DO BOI. 
Para setembro, existem novos 
projetos como SBT, TV Gaze- 
ta e Bandeirantes. 

O DJ emplacou: “TV é a 
minha mais nova paixão, 
sempre gostei de novos desa- 
fios, acho que já consegui 
aprender o suficiente como 
DJ e também como opera- 
dor de som, agora pretendo 
alcançar vôos mais altos, 
novos desafios, até onde os 
meus ouvidos suportarem, 
sempre faço tudo com mui- 
to prazer mas sem deixar o 
capitalismo de lado, sou 
apenas profissional”, finali- 
zou Menezello. 
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A atividade em cima do ani- 
mal varia conforme o proble- 
ma apresentado pelo pratican- 

e. “O cavalo vai imitar o mo- 
vimento do ser humano. Com 
isso, trabalha-se a coordena- 
çao motora, o equilíbrio, a 


“O cavalo vai imitar o 
movimento do ser 
humano. Com isso, 

trabalha-se a 
coordenaçao motora, 
o equilíbrio, a noção 
de espaço e o 
fortalecimento da 
musculatura” 

explica Jessica 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


noção de espaço e o fortaleci- 
mento da musculatura”, expli- 
ca Jessica. 

A duração da sessão varia 
conforme a resistência do pra- 
ticante. Normalmente, leva de 
40 a 50 minutos. 


Os exercícios não são apenas 
feitos quando se anda a cava- 
lo. Antes, porém , é necessário 
fazer a escovação e alimentá- 
lo, atitudes que funcionam 
como alongamento. “O mais 
interessante é que tudo isso é 
prazeroso, feito sem dor. Com 
isso, a melhora vem mais ra- 
pidamente do que numa tera- 
pia convencional”, lembra Fa- 
biana. 

A equoterapia é recomenda- 
da para quem tem síndrome 
de down (acima de quatro 
anos de idade) e de pânico, de- 
pressão, ansiedade exagerada e 
autismo. Também ajuda na re- 
cuperação de quem teve der- 
rame e acidente vascular cere- 
bral (AVC). 

“Menos nervosa” 

AjovemaA,, 25 anos, tem sín- 
drome de pânico e sofre por 
causa disso. Há dois meses, 
vem fazendo equoterapia uma 
vez por semana. Já sentiu uma 
boa melhora, segundo o pai. 

Por ainda estar com medo de 
montar, A. não sobe no cava- 
lo. Faz a escovação, alimenta- 
o com feno e passeia com ele 
na pista de areia. “Fazendo 
isso ela fica mais calma”, 
atesta o pai. O cavalo aceita 
a pessoa como ela é, ressal- 
tam Fabiana e Jessica. “So- 
mos meros botões de ajuste”, 
metaforiza Fabiana. 


Ao alimentar 
o animal, a 
praticante 
acaba se 
exercitando 


FILIADA À FACESP 


informativo ACE 


ADESÃO: R$ 25,00 


Jantar dançante ACEESP 


Se no ano passado foi bom, esse ano será 
melhor ainda. Prepare-se para o Jantar da 
Associação Comercial 2003, que será reali- 

zado no Clube de Campo Caco Velho, no dia 

16 de agosto, a partir das 20 horas. 


Maiores informações e reservas pelos fones 3661-4455 ou 3651-5697 


com Maria Eli ou Silvana. 


Se você ainda não fez reservas, não perca tempo, ligue agora!!! 


CUIDADO: NÃO PAGUE BOLETOS — 
LEIA-OS ANTES DE EFETUAR O PAGAMENTO 


Associações tradicionais alertam para a indústria de boletos. 
Distração na hora de pagar avisos de cobrança pode causar prejuí- 


ZOS. 


Leia com atenção seus boletos para que não haja paga- 
mento indevido ou para maiores informações ligue na Asso- 
ciação Comercial e Empresarial de Espírito Santo do Pinhal 
pelo telefone 3661-4455 ou 3651-5697. 

Várias empresas clandestinas com nomes parecidos com os de empresas exis- 
tentes no mercado emitem vários boletos para lojistas no intuito de aplicar o golpe 
do“boleto bancário" Portanto, não pague boletos sem antes ter certeza da autenti- 
cidade da empresa e do próprio boleto. 

OS NOMES DE ALGUMAS ENTIDADES FANTASMAS 
Associação Comercial e Industrial do Estado de São Paulo 
Associação Comercial do Estado de São Paulo 
Associação Comercial e Industrial do Brasil 


Associação do Sistema Unificado do Comércio e Indústria do Estado de São Paulo 
Associação Comercial e Industrial, Autônomo e Atacadista do Brasil 


Associação Comercial e de Autônomos do Estado de São Paulo 


Associação Comercial e Industrial e de Autônomos do Estado de São Paulo 


Associação das Empresas do Comércio de São Paulo 


Videoteca ACEESP 


UMA 
ASSOCIAÇÃO 
SÓ SE TORNA 

FORTE 
QUANDO 
TODOS 
PARTICIPAM 


Desde 1° de julho, você já pode fazer sua reserva do salão da ACEESP todas 
as segundas-feiras para assistir aos nossos cursos acompanhado de um deli- 
cioso café da manhã, ou se preferir alugue as fitas com devolução das mes- 
mas em 24 horas. A capacidade do salão da ACEESP é de 25 pessoas. 


Dicas da semana 


As 8 horas que fazem a diferença - palestrante Luiz Marins - O dia tem 24 horas para todo mundo. 
Não há ninguém que tenha uma hora, um minuto a mais. E essas 24 horas, teoricamente, estão dividi- 


das em três blocos de 8 horas. No primeiro, descansamos. No segundo, trabalhamos. E é justamente o 
que fazemos nas 8 horas restantes que determinará o nosso sucesso ou fracasso. 


Desperte a pessoa cansada que está dentro de você - palestrante Luiz Almeida Marins Filho - 


Es. 


É preciso acordar, despertar, ressuscitar aquela pessoa que um dia existiu dentro de você e que 
acreditava na vida, na capacidade de lutar e de vencer. Acredite: você foi feito para o sucesso. 


Horário de funcionamento da ACEESP 
Scpc de segunda a sábado, das 8h às 18h (associados) - Scpc aos sábados, das 8h às 12h (público) - Administrativo de 
segunda a sexta, das 8h30 às 11h30 e das 12h30 às 17h30 (associados e público) - Administrativo aos sábados, das 8h às 
12h (associados e público) - ACEESP - Avenida Oliveira Mota, 249 - centro tels. 3651-3755 (Scpc) 3651-5697 3661-4455 


(Adm.) - e-mail:aceespinQuol.com.br 


31/7/2008, 20:09 
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Assim que seu filho ligou avisan- 
do da abertura da Universidade, ime- 
diatamente a aposentada Luzia Spi- 
nelli Ferreira, 66 anos, foi até o Colé- 
gio Divino Espírito Santo para saber 
mais sobre o curso. Logo que che- 
gou, já participou de sua primeira 
aula de italiano. A partir de então, 
Luzia passou a frequentar a Univer- 
sidade todas as tardes, de segunda a 
sexta-feira. 

Mesmo sem ter tido oportunida- 
de de estudar, Luzia sempre foi mui- 
to”xereta; como ela mesma se defi- 
ne. Por isso, a leitura de livros e jor- 
nais, por exemplo, fizeram - e ainda 
fazem - parte de sua vida."Estudei até 
a 42 série e de 52 à 8º tirei o diploma 
de curiosa. Não tive chance nenhu- 
ma de estudar, porque comecei a tra- 
balhar muito cedo. Hoje, a Universi- 
dade está sendo uma oportunidade 
única, uma coisa nova, minha primei- 
ra chance de estudar de verdade, e 
tudo isso está me fazendo muito 
bem, não só para o meu corpo como 
para minha alma, principalmente” 
relata. 

Aposentada como inspetora de 
alunos do Cardeal Leme, Luzia teve 
contato com muitas pessoas e por 
isso seu círculo de amizades sempre 
foi muito amplo. Mas como dona-de- 
casa fica muito restrita às tarefas do- 
mésticas, ela quase não tinha mais 
contato com seus conhecidos. Com 
a chegada da Universidade, reencon- 
trar os amigos, além de fazer novas 
amizades, foi uma das coisas que a 
deixou ainda mais entusiasmada. 
"Durante os encontros, a gente fica 
se gostando mais. Se você fica so- 
mente dentro de casa, quase não 
tem vontade de se arrumar e acaba 
virando uma gata borralheira. Agora 


Renov 


A idéia de trazer para Pinhal a Uni- 
versidade Aberta à Terceira Idade já 
estava sendo pensada há algum 
tempo. Porém, de concreto nada ain- 
da tinha sido efetivado. Até que a Irmã 
Analice Rocha Amorim, diretora do Co- 
légio Divino Espírito Santo, resolveu 
dar continuidade ao projeto. Incenti- 
vada pelos colegas de trabalho, base- 
ada no êxito da Universidade do Sa- 
grado Coração de Bauru, que há dez 
anos proporciona o curso na cidade, e 
inspirada na Campanha da Fraternida- 
de, cujo tema aborda o papel do idoso 
na sociedade, Irmã Analice arregaçou 
as mangas e pôs o curso para funcio- 
nar em Pinhal, desde o primeiro semes- 


1 


[NEW VÍDEO 


Márcia Helena de Andrade foi a ganhadora da Promoção Alegria 


» criança 


O entusiasmo e a alegria que 
os alunos da Universidade Aber- 
ta à Terceira Idade transmitem 
são, definitivamente, contagian- 
tes. A felicidade de poder reali- 


“Durante 
os 
encontros, 
a gente 
fica se 
gostando 
mais” 


Fotos: Luciana Ribeiro 


não. Tenho a obrigação de me arru- 
mar, de me gostar, tudo para ir à Uni- 
versidade. Comecei a ver a vida com 
uma outra perspectiva” conta, orgu- 
lhosa.Como Luzia sempre gostou de 
declamar, interpretar, falar em públi- 
co,a oficina de artes cênicas tem pro- 
porcionado grandes alegrias a esta 
universitária. 

Para ela,a sensação de voltar a ser 
criança e fazer tudo o que tem direi- 
to durante as aulas é indescritível. Na 
festa de encerramento, ela se vestiu 
de moleque para participar do tea- 
tro organizado pela turma e fez mui- 
to sucesso."A gente sai de lá leve, re- 
juvenescida, relaxada. É muito bom. 


r a vid 


tre.“O apoio das colaboradoras e de 
toda a sociedade pinhalense, inclusive 
do Prefeito Municipal,foi condição bá- 
sica para o início das aulas.E vimos óti- 
mos resultados/atesta."Não é porque 
ficou aposentado que acabou a vida. 
Pelo contrário. A vida tem de continu- 
ar.O objetivo é a pessoa sentir-se feliz, 
renovar a vida com entusiasmo e re- 
ciclar os conhecimentos através de 
palestras e cursos” completa a dire- 
tora. 

A idade estipulada pelo Colégio 
para fazer parte da Universidade 
Aberta é 50 anos, mas houve alguns 
interessados com menos idade que- 
rendo integrar o grupo. Para a Irmã 


Tradição e diversão para: 


TERÇAS E QUINTAS 


DESCONTO DE 5096 
EM TODAS AS LOCAÇÕES 


no Hopi Hari realizada pela New Vídeo. O sorteio ocorreu na noite 
do sábado passado. Na foto, Cássia entrega o prêmio a Helena e Alex, 


filhos de Márcia de Andrade. 


zar um sonho - que muitos se- 
quer imaginavam ainda ser pos- 
sível - provoca um brilho ines- 
quecível no olhar de cada uni- 
versitário, como preferem ser 


Acho que rejuvenesci uns 20 anos! 
Até terminar o curso estou uma ga- 
rotinha, uma adolescente!” brinca a 
aposentada."Agora voltei a ser a Lu- 
zia da infância, que participava das 
festas, que declamava, que ficava na 
frente da classe para falar; comple- 
ta. 

Enquanto as aulas não recome- 
çam, Luzia e outras universitárias têm 
se reunido em casa para estudar ita- 
liano. Mas estão contando nos dedos 
os dias que faltam para o retorno. 
Questionada sobre até quando pre- 
tende continuar o curso, Luzia diz, 
decidida:”Só vou parar quando eu 
estiver na horizontal” 


Analice, essa experiência é válida, já 
que os mais novos alegram bastan- 
te os mais velhos. As expectativas 
para este segundo semestre são 
mais do que positivas. A Universida- 
de já está com quase 100 matricula- 
dos ansiosos para reiniciar as aulas. 
“Estamos contentes porque o objeti- 
vo está sendo cumprido, que é trazer 
alegria e renovação para estas pesso- 
as‘ atesta Irmã Analice. 

PS:A coordenadora da Universida- 
de Aberta à Terceira Idade, Irmã Bea- 
triz Maria de Hollanda, está nos Esta- 
dos Unidos até o dia 11 de agosto. 
Depois disso, retoma as atividades 
normalmente. 


por Luciana Ribeiro 


chamados. Durante as entrevis- 
tas, é possível até emocionar-se 
com as histórias dos benefícios 
proporcionados por essa volta à 
escola... Com as aulas, eles estão 


A aposentada Hilda de Souza Lima 
Campos, 70, não teve dúvida quan- 
do ouviu o anúncio no rádio sobre a 
Universidade Aberta à Terceira Ida- 
de. Decidiu matricular-se pensando 
também em seu marido, Romeu Apa- 
recido de Oliveira Campos, de 73 anos, 
que praticamente ficou sem muitas 
atividades depois da aposentadoria. 
Até a sua filha resolveu participar de 
algumas aulas! 

Mesmo sem ir a todas as aulas 
por conta de outros compro- 


missos, Hilda sente-se realiza- P. ` 
da pela oportunidade de 
freqüentar uma Universi- f f 


dade. “Parecia um sonho 
que caiu do céu, um sonho que Deus 
estava realizando! Eu me senti uma 
jovenzinha que queria continuar es- 
tudando mas que não pôde. Fiquei 
demais entusiasmada’; conta. ”“Sem- 
pre quis estudar, sempre fui interes- 
sada e por isso para mim é um so- 
nho que jamais achei que fosse ser 
alcançado; completa.Romeu, que no 
início resistiu à idéia de voltar a es- 
tudar, mudou de idéia. Quando foi 
até o Colégio e soube das aulas de 
italiano, português, espanhol, inglês 
e computação, ele acabou se interes- 
sando pelos assuntos. Até porque o 
entusiasmo da esposa era tão con- 
tagiante que era impossível não in- 
tegrar o grupo. Para Hilda, mesmo 
com a correria do dia-a-dia para dar 
conta de tudo, com o início das au- 
las sua vida entrou no ritmo. “Faço 
tudo rapidamente para dar tempo 
de ir à aula. Meu marido almoça na 
hora e a minha vida está em ordem. 
Está sendo bom tanto para mim 


Confira a programação das atividades 


reaprendendo a viver, aprovei- 
tando a convivência com os co- 
legas e partilhando experiências, 
generosidade, amizade. Lá, eles 
se sentem valorizados e, com 


É parecia um 


sonho que 


quanto para elefreforça. 

Na sua opinião, o mais importan- 
te é a valorização do idoso na Uni- 
versidade. Apesar de a maioria das 
pessoas nesta idade pensar que a 
vida está no fim, Hilda admite nunca 
ter se permitido agir assim. Ela sem- 
pre foi uma mulher muito dinâmica 
e independente e essa volta aos es- 
tudos resgatou a sensação da juven- 
tude."Melhorei muito, estou diferen- 
te, me sinto realizada e feliz. Não vejo 
a hora de acabarem as férias) atesta. 

Encantamento 

Romeu conta que na época em 
que deveria ter estudado, fugia da es- 
cola. Porém, com a instalação da Uni- 
versidade Aberta em Pinhal achou 
que ainda fosse tempo de aprender. 
O interesse da esposa fez com que 
Romeu ganhasse forças para persis- 
tir. E valeu a pena.”Fiquei encantado 
com os professores, com os direto- 
res, com os colegas, todos de primei- 
ríssima qualidade,uma gente simples 


caiu do 


Universidade da alegria 


isso, cultivam a auto-estima. 
Tudo isso só tem trazido bem- 
estar! É o que mostram os depo- 
imentos da matéria desta sema- 
na. Imperdível! 


99 
céu 


bem intencionada nos estudos, na 
amizade, no dia-a-dia, na alegria, o 
que é muito importante para o gru- 
po‘; salienta. Para Romeu, uma das in- 
centivadoras dos universitários é a 
coordenadora Irmã Beatriz Maria de 
Hollanda, que, além das aulas de can- 
to, traz a valorização e o entusiasmo 
de que tanto os alunos necessitam. 
Quanto às mudanças, ele acredita ter 
sido muitas, sempre positivas.“Estamos 
podendo ter melhores momentos na 
vida com os amigos, com os familia- 
res. Além disso, preenchi o meu tem- 
po porque venho de lá preocupado 
com as lições que os professores pas- 
sam. Graças a Deus, fiquei uma pes- 
soa melhor depois das aulas/admite. 
“Tenho 73 anos mas todos os dias 
aprendo alguma coisa nova. Estou 
indo buscar coisas boas, coisas verda- 
deiras, um momento de paz, de ale- 
gria, de felicidade. Só tive benefícios 
e pretendo continuar até quando 
puder/conclui. 


da Universidade 


Aberta para o 2º semestre de 2003, com início na 
próxima segunda, 4 de agosto 


Manhã - Informática, das 7 às 11 horas 
Tarde - Coral, das 14 às 15 horas 
Formação Humana - Quinzenalmente, às 15h30 


Manhã - Aulas de Yoga, das 9h30 às 10h30 
Tarde - Italiano, das 13h30 às 14h30 e Artes Cênicas (Teatro e Expressão 
Corporal), das 15 às 16 horas 


Tarde - Lição dos Grandes Mestres, das 14 às 16 horas 


Manhã - Oficina de Criatividade, das 8h30 às 10 horas 
Tarde - Quintas Culturais, das 14 às 16 horas 


Manhã - Inglês, das 8 às 9h30 e Oficina de Comunicação, das 9h45 às 10h45 
Tarde - Ginástica, das 14 às 15 horas e Espanhol, das 16 às 17 horas 


oda fami 


Descubra porqu 


r 


NEW VIDEO 


ia 


domingo o3 de agosto es 


| B1.pmd 


A 


1 


4 


taremos aberto das 9h. às 13h. 


$ 


31/7/2003, 20:08 


[sport - street - adventure - casual - social] 


[a] 
Y 
W 
N 
4 
T 
<4 
-l 


B2, SÁBADO, 02 DE AGOSTO DE 2003 


Ze caderno 


JORNAL A CIDADE 


crônica /poesia 


Por D.C.P. 


a 


irmãos. E retornou para a cidade. 


viesse ver aquele crescimento milagroso. 


retornado à cidade não acreditou. 


o trigo para o celeiro. 


razão por trás de cada ato do fazendeiro. 
E percebeu: 


sabedoria. 


Re a próxima lenda. Que esta nos sirva para reflexão. 


E o irmão voltou da cidade, ficando maravilhado também com as mudanças. 
O verde dos brotos foi dando lugar ao dourado dos trigais. 

Só então compreenderam a razão do trabalho do fazendeiro. 
O trigo amadureceu completamente e o fazendeiro trouxe a foice e começou a ceifá-lo. O irmão que havia 


Uma lenda judaica 


Era uma vez dois irmãos que passaram a vida inteira na cidade e nunca haviam visto um campo ou um pasto. 
Decidiram-se, um dia, fazer uma viagem para o interior. Enquanto caminhavam, observavam um fazendeiro arando 
a terra e ficaram intrigados com o que estava fazendo aquele homem. 

E pensaram consigo mesmos:“Que tipo de comportamento é esse? Esse sujeito fica o dia inteiro marchando para 
frente e para trás, escavando sulcos profundos na terra. Por que alguém iria destruir uma campina tão bonita assim?” 

À tardinha, tornaram a passar pelo mesmo local e viram o fazendeiro colocando as sementes nos regos. 

Desta feita, pensaram: “O que estará fazendo? Deve ser louco. Está jogando trigo bom dentro desses valões!” 

- O campo não é lugar para mim. As pessoas agem como se fossem malucas. Vou voltar para casa - disse um dos 


Mas o outro ficou e poucas semanas depois verificou uma mudança maravilhosa. Os pés de trigo começaram a 
brotar, recobrindo os campos com um verdor que nunca fora capaz de imaginar. Escreveu para o irmão para que 


- O que estará esse imbecil fazendo agora? Trabalhou para cultivar esse lindo trigal e agora o está destruindo com 
as próprias mãos! Não passa mesmo de um doido varrido! Para mim já chega. Vou voltar para a cidade. 
Mas o outro tinha mais paciência. Ficou no campo e assistiu ao trabalho de colheita, quando o fazendeiro levou 


Observou o esmero com que ele separou o joio e o cuidado ao armazenar o resto. Ficou estupefato ao constatar 


que a semeadura de um saco de trigo permitiu a colheita de todo trigal. Só então compreendeu que havia uma 


- É assim que são as coisas com os trabalhos divinos. Nós mortais enxergamos apenas o início do plano de Deus. Não 
somos capazes de compreender todo o propósito e objetivo final de sua criação. Portanto precisamos ter fé em Sua 


A 
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BANCO 


Solução 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Santo Antônio do Jardim - 
Imigrantes da Família Buzon 


O conhecimento que prevalece sobre essa fa- 
mília é que foram cinco irmãos imigrantes que 
vieram para o Brasil. Antonio teria sido o pri- 
meiro a abrir caminho para Buzon, Ângelo Mic- 
cheli, Regina, Julio e Julia. O três primeiros ir- 
mãos fixaram residência no Distrito de Santo 
Antonio do Jardim. Antonio celebrou contrato 
com Giovanni Francesco Guida (mais conheci- 
do como João Italiano) para tocar a lavoura de 
café de a meia, como se dizia na época. Pode ser 
que estes conterrâneos tenham sido amigos ou 
vizinhos na Itália, com possibilidade de haver 
ocorrido o trato direto entre si através de cartas, 
dispensando o procedimento que se adotava no 
Porto de Santos ou do Rio de Janeiro, onde eram 
recebidos e encaminhados às propriedades agrí- 
colas que ajustavam a mão-de-obra dos colonos 
estrangeiros. 

Miguel Buzão, como ficou conhecido, era mi- 
litar e cansado das lutas enfrentadas na Itália, ao 
perceber que iria participar de mais uma grande 
e braba guerra, como contava aos amigos, resol- 
veu emigrar para o Brasil. 

Procurou a casa do irmão Antonio Buzão e lá 


~- Numero 
3 si matricola: 


H (1) Corpo od istituta militare. Se (21 Com agia, nadran 
+ & battaria, — (3) Cognome a noce. j 


RIN Weleri 

Capa do Libretto Personale, em material de pele 
de ovelha, parecendo pergaminho, contendo no 
seu interior em papel comum o regulamento e 
as instruções de Ricordi Del Soldato, que chegou 
até a terra brasileira com seu detentor, que certa- 
mente partiu de sua pátria almejando realizações 
pessoais mais significativas e melhor qualidade 
devida 


residiu por uns tempos. Logo se casou com Do- 
zolina Dainesi, sendo realizado o matrimônio 
na data de 06 de fevereiro de 1904. Miguel esta- 
beleceu contrato como meeiro na lavoura de café 
de Joaquim Pedro dos Santos (descendente de 
Pedro Xavier), passando a morar nesse sítio pró- 
ximo das terras do João Italiano. 

Outro sitiante vizinho foi Joaquim Francisco 
de Oliveira (Quinzote), descendente de Manoel 
dos Santos que, inexplicavelmente, passara o 
nome de um ramo da família para Oliveira e 
outro para Xavier. 

O Bairro do Frutal era formado por essas e ou- 
tras pessoas que criaram uma teia de relações de 
parentesco e amizade duradoura. 

Todos trabalhavam muito e o traço caracterís- 
tico daquela gente era a união, pois se ajudavam 
mutuamente nas colheitas de gêneros alimentí- 
cios, no preparo das cerimônias religiosas, na 
formação de grupos de entretenimento e outras 
atividades e acontecimentos locais. A comuni- 
dade formou uma banda de música e uma or- 
questra que se faziam sempre presentes nos mo- 
mentos festivos daquele bairro. 


Com o uniforme 
militar italiano e 
em traje social na 
idade mais 
avançada, o 
lavrador Buzon 
Michele Arcângelo, 
como consta em 
seu Libretto 
Personale, do 
Régio Esercito 
Italiano - 23 
Regg” Fanteria — 
9% Compagnia. 
Numero di 
matricola 3001 
(63) 


Record Jazz - Orquestra composta por jovens e homens fortes, proprietários de terras e meeiros, 
que enfrentavam a vida rude do campo e ao mesmo tempo tinham a sensibilidade necessária para o 
manejo dos instrumentos musicais. Sebastião Thomaz, com o pandeiro; Benedito Valentim de 
Oliveira (Dito do Quinzote), com a clarineta; André Issigna (genro do Quinzote), com o pistão; 
Pedro Buzão (filho do Miguel), com o saxofone; Agenor Thomaz, com a bateria, e os irmãos Oliveira, 
José — com a sanfona, e Joaquim, com o banjo (filhos do Quinzote) 


VOZ DO POVO 


Qual sua opinião sobre os temas abordados nas novelas? 


Alessandra Ribeiro, 

25 anos, 

balconista 

Eu gosto muito de assistir 
a novelas e seus temas 
são bem escolhidos de 
acordo com a realidade, o 
que atrai a atenção dos 
espectadores. Porém, 
percebo que as novelas 
têm cenas muito picantes 
que não são apropriadas 
para crianças. Temos que 
levar em conta que as 
crianças também 
assistem a novelas e que 
ficam expostas a essas 
cenas picantes, que 
passam às seis 

ou sete horas. 


Denise Donaire Pires 
Barbosa, 43 anos, 
professora 

Os temas abordados nos 
dias atuais vão ao 
encontro dos 
adolescentes, porque 
trazem a 
conscientização com 
questões envolvendo o 
idoso, aborto, sexo e 
preconceito. Eu 
acredito que é bem 

à positiva a maneira como 
eles estão passando 
estes assuntos. O que 
não gosto muito é da 
exposição do corpo, a 
exploração da mulher 
para aumentar a 
audiência. 


Marcela Cristina 
dos Santos, 15 
anos, estudante 
Acho que os 
temas estão bem 
de acordo com o 
dia-a-dia dos 
adolescentes, 
tocando no 
aborto, sexo e até 
a convivência 
deles com os pais. 
Só que eu acho 
que existem 
algumas cenas de 
sexo que não 
estão muito boas, 
uma vez que 
expõem demais 
os corpos. 


Ariane Cristina Lellis 
Gomes, 15 anos, 
estudante 

Acho que os autores 
estão tendo idéias 
legais. Hoje em dia a 
gente liga a televisão e 
o jornal não trata desses 
assuntos e só mostra 
violência. Então as novelas 
abordando outros temas 
vão beneficiar muita 
gente. Sei que há jovens 
meio cabeças-duras que 
não vão se orientar pela 
novela, dizendo que é 
omente ficção. Porém, há 
outros que podem tirar 
bons exemplos das 
novelas. 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 
Í Abril 


Lições para inspirar quem 
quer entrar em forma 


Olá, leitora. A revista AnaMaria traz 
esta semana duas histórias de mu- 
lheres que reencontraram a auto-es- 
tima após enfrentar com seriedade 
o problema do excesso de peso. 
Leonor Corrêa, apresentadora do 
programa A Casa E Sua, da RedeTV!, 
mudou de visual e de vida após per- 
der 25 quilos e conta como está mais 
disposta e realizada. Também foram 
25 os quilos perdidos pela cantora 
Sandra de Sá, que conta como re- 
cuperou a alegria e a vitalidade após 
emagrecer. Duas lições para inspi- 
rar quem quer entrar em forma. Boa 
leitura e até a semana que vem. 
Gisela Tognella, 
diretora de redação 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


BIPITAS CORO AASV O HEBO Des vas compensa ART ça 
ECONNDANAA MO LAN DCAS MAAA COMIDA SM SACO! paana SA 


A moda que vem da novela 


Uma mulher dinâmica 

Para vestir a personagem 
Helena, que é sóbria sem 
parecer mais velha, o truque foi 
encontrar N 

roupas que dão 

idéia de 

movimento, 

como estas da 

foto ao lado 


Sensual e discreta - O vestido floral tem ares 
românticos, mas o tecido esvoaçante e as alças 
finas deixam a diretora da escola muito sexy. Ela 

costuma usar um lenço de seda nos ombros 


VOCÊ SABIA? 


A TV Globo 

compra, em 

lojas e 

butiques, as 

peças que são 

usadas pelas personagens 


Passos para o bem-estar 


A dança de salão é uma alternativa 
prazerosa de mexer o corpo e 
descobrir a leveza que existe em você 


e Melhora o trabalho do coração e do pulmão. 
e Corrige a postura. 
e Trabalha os músculos da panturrilha, dos bra- 
ços e até do pescoço. 
e Alivia as tensões do corpo. 


INFORMAÇÕES 

SITES NA INTERNET 

www.dancadesalao.com — endereços de acade- 

mias em todo o país 

www.jornaldance.com.br — notícias do mundo da 
dança 
www.dancasdesalao.com — aulas gratuitas de dan- 
ça via internet 


VOCÊ SABIA? 
Tudo o que se dança a dois é dança de salão. Do bolero à salsa, do forró 
ao pagode, não há restrições às gordinhas. Escolha seu ritmo e solte-se. 


Sem medo de tingir 


Da caixa para o cabelo 
Teste o produto numa mecha para 
saber qual cor vai resultar da mistura 
da tinta com o seu tom original 


Eq 


PASSO-A-PASSO DA COLORAÇÃO CASEIRA 
N 


| 
DEPOIS |M 


1 Prenda o cabelo e 2 Divida o cabelo em 3 Deixe agir durante o 
proteja testa, orelhas e quatro partes iguais. tempo exato prescrito na 
nuca com hidratante. Ponha luvas e prepare bula. Depois, lave o ca- 
Isso evita que você a tinta conforme as ins- belo e aplique sempre um 
manche a pele dessas truções do fabricante. creme de tratamento. 
áreas. Tome todo o Aplique mecha por me- Algumas colorações 
cuidado para não dei- cha, da raiz às pontas. trazem esse creme na 
xar que o hidratante Para cabelos compri- caixinha. Se não for 
cubra os fios, impedin- dos, saiba que um tubo esseo caso, escolha um 
do a ação da tintura não é o suficiente à base de queratina 


Curtindo a noite carioca 


A classe musical foi homenageada com o Prêmio 
Tim de Música Brasileira, no Teatro Municipaldo DP 
Rio de Janeiro, dia 23. Atrizes e craques da 
bola entregaram os prêmios aos vencedores. 

A apresentadora Eliana, que concorreu a me- 
lhor disco infantil, saiu com as mãos abanando, 
mas ganhou no quesito simpatia. Ela, aliás, foi uma 
das grandes assediadas do evento. Sem a com- 
panhia do namorado, Rafael Guinle, a loirinha se 
esbaldou na pista do Rio Scenarium, onde aconte- 
ceu a festa vip. “O Rafael não pôde vir, mas estou 
muito feliz. Adoro namorar”, disse Eliana. 


Enquanto Marcos Palmei- 

ra embarcava rumo a Pa- 

ris para gravar as primei- 

ras cenas de Celebrida- 

des, próxima novela das 

8, Luana Piovani se 

y esbaldava na festa 

do Prêmio Tim de Mú- 

sica. Ele não quis comen- 

tar, mas ela foi taxativa: 

“E, estou solteira. Termi- 
namos”, dizia, enquanto 

se esbaldava com o ex, 
Paulinho Vilhena. Ele ain- 

: da tentou disfarçar: “So- 
"| mos muito amigos”... 


+ pa 
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poa 


quem é quem 


Formado em Engenharia Agronômica, sua 
grande realização foi dentro do tatame. 
Casado e pai de dois filhos, Carlos Alberto 
Leopoldino (Edo) ensina crianças e adultos 
o “Caminho das mãos vazias”, o karatê. Em 
constante aprendizagem, mesmo sendo 
professor, Edo atualmente treina com o 
técnico da seleção paulista de karatê. Seus 
pensamentos, impressões sobre outras 
culturas e a filosofia das artes marciais estão 
registrados na entrevista desta semana. 


Por Paulo César Chiorato 


/ 


De onde surgiu o apelido Edo? 

Edo é o apelido do meu irmão mais velho. Meu irmão tem oito 
anos a mais do que eu e ele começou a treinar tae kwon do por 
volta de 76 e em 1980 eu comecei a treinar esta mesma luta junto 
com ele. Todos chamavam a ele e a mim de Edo. Meu irmão aca- 
bou indo embora de Pinhal e o apelido ficou comigo. 


Onde você estudou? 

Estudei no Juca Loureiro e em outras escolas e terminei a oitava 
série no Cardeal Leme. Depois disso fui para o Colégio Agrícola, 
onde me formei como técnico agrícola. Também me formei enge- 
nheiro agrônomo na faculdade de Pinhal. 


E o karatê? 

Eu comecei a treinar tae kwon do com o professor Geraldo, que 
vinha de Bauru para estudar Agronomia em Pinhal. Durante os 
cinco anos de curso de Agronomia, ele transmitiu para a gente o 
que ele conhecia e meu irmão ficou no lugar dele durante três 
anos. Meu irmão se mudou para outra cidade e lá ele conheceu o 
karatê. Eu estava cursando o Colégio Agrícola, mas ia aos finais de 
semana para a casa do meu irmão. Tínhamos uma ligação muito 
grande e eu treinava karatê na academia que ele frequentava. De- 
pois de alguns anos, eu conheci o mestre Tishunioshi Tanaka que 
me levou a São Paulo, na academia dele. Fiquei um ano viajando 
para São Paulo até que, em 90, quando já tinha terminado o Colé- 
gio Agrícola, mudei-me para São Paulo e fiquei lá treinando kara- 
tê. Eu me formei faixa preta lá. 


O que significa karatê? 

O nome completo desta arte marcial é ‘karatê do’ (kara=vazio; 
tê=mãos; do=caminho) e significa caminho das mãos vazias. Re- 
cebe este nome porque a pessoa luta sem armas, somente usando 
as mãos e os pés. 


Ao se falar em artes marciais, lembra-se de Bruce Lee, que 
protagonizou diversos filmes. Ele é referência? 

Não. O Bruce Lee lutava Kung Fu, e é bom ressaltar que em 
filmagens usam-se muitos truques e efeitos especiais para dar a 
impressão de pulos grandes e golpes fortes. O Bruce Lee é chama- 
do de o melhor lutador do mundo, mas ele não ganhou sequer um 
título em campeonatos. Ele não é uma referência de artes marci- 
ais, assim como o Van Damme e outros também não podem ser 
considerados um exemplo. 


Como surgiu a idéia de dar aula de karatê em Pinhal? 

Por motivos pessoais voltei para Pinhal e entrei na faculdade de 
Agronomia. Então decidi montar uma academia na cidade. Comecei 
no Bangu e o professor Tanaka era o responsável técnico da academia 
na Federação Paulista de Karatê e eu era instrutor dele em Pinhal. 
Fiquei uns quatro anos com ele e, devido a distância até São Paulo ser 
grande, eu estar estudando e dando aulas de karatê à noite, acabou 
ficando antieconômico eu continuar estudando com o professor Ta- 
naka. Então passei a treinar com o professor Walmir Zuza em Campi- 
nas, que é técnico da seleção paulista de karatê. Até hoje estou com ele 
e vou uma vez por semana para Campinas para treinar e estou com 
uma academia montada representando o Chiva's Pinhal, fazendo 
parte de seu departamento de karatê. 


Então mesmo sendo professor de karatê você tem que con- 
tinuar treinando? 

Na verdade, sempre temos o que aprender. Não adianta falar que 
a gente já sabe tudo e que isso já é suficiente, porque não é. O 
karatê é muito antigo e suas técnicas são as mesmas há muitos 
anos. Acontece que cada professor possui seu próprio estilo e tem 
sua forma de transmitir. Acredito que o professor Walmir Zuza 
seja um dos melhores do Brasil para transmitir e quando a gente 
está trabalhando como profissional na área tem que sempre pro- 
curar se espelhar no melhor profissional. Acredito que ele seja um 
dos melhores e eu vou para Campinas com muito prazer para 
poder treinar e poder passar para meus alunos o que há de mais 
novo no campo da arte marcial e da preparação física. Hoje, o 
karatê não é apenas arte marcial. Muitas pessoas não buscam mais 
aprender a dar socos e chutes. A pessoa pode buscar um trabalho 
de condicionamento físico, de diminuição de peso, de aumento 
de massa muscular, fazer um trabalho de condicionamento cardi- 
ovascular. O karatê também serve como anti-stress. 


Anti-stress? 

Sim, porque hoje todo mundo tem problemas e muita gente 
não tem como extravasar esta tensão. A pessoa acumula muita 
energia negativa devido ao stress e não pode explodir tudo em 
cima de outra pessoa, senão aumentaria a violência que já existe. 
Assim, o cidadão de bem, a pessoa que está a fim de extravasar essa 
energia negativa, vem para a academia de karatê para deixar aque- 
le fluxo negativo ali dentro, trabalhando o físico, esforçando-se, 
batendo no saco de chute. Ali está sendo descarregada toda a ener- 
gia negativa do dia-a-dia. E com certeza a pessoa vai descer as esca- 
das da academia bem mais leve do que entrou. 


A pessoa pode procurar o karatê como defesa pessoal? 

O karatê é uma excelente defesa pessoal. Só que nos dias de hoje 
todo mundo nota que o marginal anda armado. Ele rende a vítima 
durante assalto sempre com uma arma de fogo e estando em dois 
ou três. Então o karatê como defesa pessoal é bom para a pessoa se 
livrar de uma briga de rua ou coisa assim, mas para se livrar de um 
assalto não. Eu aconselho a pessoa entregar o que tem para o assal- 


tante. É melhor entregar seus valores e ter sua vida e integridade 
física poupadas. Mesmo sendo faixa preta, há o risco de querer 
enfrentar o bandido e levar um tiro. A vida é muito maior e me- 
lhor do que se arriscar a tomar um tiro por causa de um relógio ou 
tênis que amanhã podemos comprar de novo. 


Então não é vergonha para a pessoa deixar-se assaltar mes- 
mo sendo lutador de karatê? 

De forma alguma. É vergonha para as autoridades que um cida- 
dão de bem seja assaltado na rua. Isso é uma vergonha para o país 
e não para a pessoa. É uma vergonha para os brasileiros ter em 
nosso país uma condição de violência como essa. O ser humano é 
passível de erro, mas nem por isso alguém deve assaltar os outros. 
A situação da nossa sociedade é vergonhosa, e não ser faixa preta e 
ser assaltado. Assim como não é vergonha que uma pessoa seja 
policial e seja assaltada. 


Aprendendo uma luta, como o karatê, a pessoa não poderia 
utilizar de seus conhecimentos para machucar alguém? 

Para machucar, de forma alguma. A pessoa que treina karatê está 
preparada para um combate corpo a corpo assim como a pessoa 
que luta jiu-jitsu, capoeira ou qualquer outra arte marcial. Para ela 
agredir outra pessoa seria uma covardia muito grande. O que a 
pessoa pode fazer é se defender. Se ela sofrer uma agressão, ela 
pode reagir e essa reação provavelmente vai ser muito forte e se a 
pessoa tomar um golpe de karatê ou jiu-jitsu vai sair arrebentada, 
porque machuca mesmo. A pessoa não treina cinco, dez anos à 
toa. Se um lutador quebra uma barra de gelo com um soco, imagi- 
ne uma costela ou um maxilar. 


A família também segue os seus passos? 

Eu tenho dois filhos. Um é o Du (Carlos Eduardo), de nove anos, 
e o outro é o Leonardo, que tem um ano e três meses. O Du está 
treinando comigo, está competindo na região e já ganhou várias 
medalhas tanto lutando como fazendo o katar, que são os movi- 
mentos formais, e tem se saído até melhor do que o pai. A geração 
que está vindo vai ser melhor do que a nossa. 


Ao aprender artes marciais, você também teve contato com 
a cultura japonesa? 

Tive muito contato com a cultura japonesa quando estive com o 
professor Tanaka, que era japonês. Sempre quando havia festivida- 
des, congressos, campeonatos internos, sempre tudo era no estilo 
tradicional do Japão e tinha bastante contato com o pessoal e com 
as cerimônias que eles faziam. Quando comecei com o professor 
Walmir, tive contato com outras culturas viajando para participar 
de torneios. Viajei para a França, Inglaterra e Bélgica. O europeu é 
um tanto frio. O oriental é seco, mas trata com cortesia. Principal- 
mente na França, a gente é tratado asperamente. Nestes campeo- 
natos, o pessoal que mais acolhia os sul-americanos eram os espa- 
nhóis e os belgas. Agora, alemães, ingleses e franceses não gostam 
muito do pessoal da América do Sul. 


O karatê passa alguma filosofia? 

Passa muito a filosofia oriental. No nosso caso, fazemos o karatê 
Shotokan, que foi criado pelo professor Guichin Funakoshi e só 
para ter uma idéia, ele era da ilha Oknawa e foi para o Japão mos- 
trar o seu karatê a convite do imperador. Ele começou a dar aula 
em escolas e faculdades e, na época da Segunda Guerra Mundial, 
os japoneses foram derrotados e os americanos tinham uma base 
no Japão, o professor Funakoshi deu aula para os militares ameri- 
canos. Havia muitas fotos daqueles homens fortes e grandes sendo 
derrubados por um senhor pequeno de 60 anos. Mas na hora em 
que se colocou uma foto dele nas academias, ele pediu que fosse 
dele com um livro, porque o karatê é essencialmente educacional. 
A filosofia do karatê é pregar a melhoria do corpo, da mente e do 
espírito do ser humano através de treinamento. 


Como conseguiu a medalha de prata nos jogos regionais? 

A medalha de prata foi uma consequência. No começo deste 
ano, eu cheguei no professor Martinelli (Antonio Marcos, diretor 
do Departamento Municipal de Esportes) e disse que eu queria 
levar meus alunos para competir e, como não tínhamos condição 
de bancar viagem, alimentação e inscrição dos atletas, perguntei 
se ele poderia nos ajudar com o custo. Claro que eu compreendo 
que é difícil para o departamento nos ajudar, pois não temos vín- 
culos com o departamento, eu não sou funcionário público e fica 
difícil para ele dar incentivo para um particular. Ele disse que, 
mesmo se ele não conseguisse a ajuda pelo departamento, daria 
uma ajuda do próprio bolso. Por isso, eu me comprometi a ir aos 
Jogos Regionais representar Pinhal. 

Todo ano, por não ter equipe formada na cidade, eu era con- 
tratado por outras cidades. Eu abri mão disso e fui representar 
Pinhal. A competição estava bastante equilibrada, tinha muita 
gente boa e os quatro que ficaram para a semifinal e final eram 
bons lutadores. Qualquer um que ganhasse eu acredito que se- 
ria um resultado justo. Eu tive a felicidade de ficar com a meda- 
lha de prata. 


Alguma dica para os jovens? 

Façam esporte. Não só o karatê, mas qualquer esporte que lhes 
faça ficar bem. O intuito não é de ser campeão, mas de se sentir 
bem, de viver melhor e de ter uma expectativa de vida mais longa, 
de acordar contente e saudável. Gaste sua energia em alguma coisa 
boa, não deixe essa maravilha que Deus lhe deu, que é sua vida, ir 
embora à toa, sem produzir nada. 
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gente d'A Cidade 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 08, Walgra 


Luanna Matias 
Teixeira 

fez 3 aninhos no 
dia 31. Recebeu o 
carinho dos pais 
Cláudio e Damaris, 
dos avós Douco e 
Bezira e da irmã 
Lisandra 


anos de união conjugal no dia 27. Foi celebrada 
uma missa na Paróquia São Francisco e a data 
comemorada com um churrasco na residência de 
sua filha Ciça e do genro Antonio, com a presen- 
ça de familiares 


Clube Recreativo 
Sábado, dia 02, Festa King Kong 
Tequila 

Quinta-feira, dia 07, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 08, Gilmar e Cia 


GPEA 
Festa Fantasia na boate com o Trio 
Para quem procura Smith no dia 08, a partir das 23h 


uma noite num 


Thiago Ingressos a R$ 9,00 no GPEA e na 
i ili Conceição faz Boutique Mais Um 
ambiente familiar e na ae a 

quer desfrutar de um hoje, dia 02. Festa da Igreja São João Batista 
Comemora Vai até 07 de setembro, às sextas- 
belo e saboroso GITARE feiras, sábados e domingos, a fes- 
i S Vilma e ta do Largo São João, com barra- 
ad aa amigos ca de kimbol, serviço de bar, lei- 


uma visita ao Opção 
Tratoria Bar, sob a 
direção do chef 
Bento Experidião. No 
dia 30, muita gente 
a ! d'A cidade estava lá: 


José Antonio, Bento e Georgiana 


lões de prendas e outras atrações. 
Aos domingos, às 14h, chá bene- 
ficente 


Cine Casarão 
Apresenta os filmes 

Didi, o Cupido Trapalhão 
Sessões sexta, segunda, terça, 
quarta e quinta, às 19h; sábado e 
domingo, às 16h e 19h 

Hulk - Sessões sexta e quinta, às 
21h 

Promoção: terça e quarta - R$ 4,00 
Preço normal - R$ 6,00 


Opção Tratoria Bar 
Música ao vivo às terças e sextas 


Parabéns 


Décio Perez 
No dia 29 de julho, Décio Perez fez 
aniversário. Muitas felicidades, paz e 
muita saúde. 
É o que desejam a esposa Maria 
Augusta, filhos, familiares e amigos 


Nilson e Tiziu 
“EE 


Marquinho e José Luiz 


Nilo e Neto 


aniversariantes 


Na mesma ocasião, a família Colozza estava comemorando o 
aniversário de 52 anos de João B. Colozza, com direito a parabéns 
e bolo 


Dia 02/08 
Cleusa M. C. do Prado 
Marcos Martins Filho 


João B. Colozza 
e Maria Inês 


Dia 03/08 
Marisa Bassi Raimundo 


Dia 04/08 
Antonio Agostini 


Dia 05/08 
Itamar Ferreira 

José Victor Luz Bueno 
Malvina Guido 


Dia 06/08 
Marcos Guido Tumela 


Dia 07/08 
Elza Tartaglia 
Priscila Peçanha Florezi 


iam, ce cas 
Fabrícia e Fábio 


Lago municipal passa por reformas 


Família de João Colozza e amigos na hora do bolo Moisés, Giuliana elvone 


O lago municipal passa por 
reformas em sua parte interna, 
que inclui a pista de cooper, os 
brinquedos e os pedalinhos. As 
obras visam melhorar o aspec- 
to do lago, além de proporcio- 
nar mais atrativos para quem 
frequenta o local. 

Segundo informou o diretor 


Kahe 
AED. 


Brinquedos do Lago Municipal foram reformados para proporcionar diversão à criançada e melhor visual ao local 
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de Serviços Urbanos, Herédio 
Beli, será feita uma reforma to- 
tal da área, e um dos primeiros 
passos foram as reformas nos 
brinquedos. Todos os brinque- 
dos metálicos que estavam em 
condições precárias foram subs- 
tituídos por novos. Os brinque- 
dos de madeira foram recupe- 


rados e pintados. 

O lago conta agora com duas 
gangorras, cinco balanços, dois 
escorregadores, um trenzinho e 
um chalé de madeira. 

Além dos brinquedos, tam- 


bém foram pintadas as guias em 
torno da pista de corrida, as mu- 


retas e alambrados. Também foi 


- - 


RA 


marcada a metragem da pista 
na parte interna das guias nos 
dois sentidos. A pista do lago 
mede 830 metros. 

Apesar de o serviço de pedali- 
nho ser de responsabilidade da 
APAE, a Prefeitura providenciou 
a reforma dos pedalinhos, que 
foram consertados, pintados e 


31/7/2008, 20:05 


tiveram as publicidades retoca- 
das. 

O trenzinho de madeira foi 
colocado mais próximo dos de- 
mais brinquedos para que, em 
seu lugar, seja construído um 
minicampo de futebol para cri- 
anças até 10 anos. 

Devem ser plantadas flores no 


»%- 


lago, mas está-se esperando a 
época das chuvas para que o 
plantio possa dar resultado. 

Quanto ao prédio e ilumina- 
ção, Beli informa que há um 
projeto de reforma para a rede 
elétrica e para o imóvel, mas es- 
tes ficarão para uma segunda 
etapa. 


FOTOS: PÁULO CÉSAR CHIORATO 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 02 DE AGOSTO DE 2003 


RN IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


l ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral @dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Pam 1 IMGOBILI ÄRI A 
O OA 
LE PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


| ba 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua Anto- 
nio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua Flo- 
riano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m2. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Staut, 98, Jardim das Flores, 03 
dorm. c/ armários, sala, coz., ba- 
nheiro, garagem e quintal grande. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, 165, Vila Palmeiras, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alqueires, 
casa sede, piscina, churrasquei- 
ra, casa de caseiro, ótimo lugar. 
Aceita troca. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Paiva, 200B, Jardim Santa Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 470, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
Ricardo Gualda, 338, Carvalho Pin- 
to, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 361, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, copa 
e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gue- 
rino, 123, Alto Alegre, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de Maio, 
148, Centro, 04 dorm., 03 salas, 02 
copas, coz., banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giardi- 
ni, 81, Jardim Universitário, 03 dorm., 
sala, 02 banheiros, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Chagas, 205, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, garagem 
s/ cobertura e cômodo nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro Ma- 
chado, 80, Centro, 03 dorm., 02 sa- 
las, 02 banheiros, coz., garagem + 
escritório. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cruzei- 
ro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, sala, 
coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz Gama, 
155, Largo São João, 02 dorm., ga- 
ragem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Bernar- 
des, 23, 04 dorm., 02 banheiros, sala, 
coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Rizzo- 
ni, 235, Vila Centenário, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Virgílio A. 
Carvalho Pinto, 65, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., banheiro, coz., sala, 
garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco B. 
Staut, 101, 02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 
Rua Júlio Mesquita, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula. 


Alugam-se 2 casas, Avenida Ân- 
gelo Guerino, 87. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Rua Leocádio 
de Faria. R$ 30.000,00. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de servi- 
ço e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 02 dorm., 
02 banheiros c/ armários, garagem, 
coz., sala e apartamento nos fundos. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 
03 dorm., 2 banheiros, sala, coz., 
garagem p/ 2 carros, varanda, 
quintal e cômodo nos fundos. 
ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São 
Benedito, 03 suítes, 02 salas, coz., 
lavabo, edícula, garagem + 01 
dorm., sala, lavanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Facul- 
dade, 03 suítes, 02 salas, coz., 
banheiro, churrasqueira e gara- 
gem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 
02 salas, coz., banheiro, garagem 
e dependências de empregada. 
ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
coz., banheiro, área de serviço e 
garagem para 02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá 
Marineli, 02 dorm., sala, coz, ba- 
nheiro, garagem e área de serviço. 
ref. 1.105-A 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, quintal, pisci- 
na, rancho e churrasqueira. 
ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifí- 
cio Monsenhor José Mendes, 02 
sala, banheiro, coz. 


Vende-se Casa, Largo Santa 
Cruz, 03 dorm., sala, coz., banheiro 
e garagem ref. 007-B. 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


compra 
venda 

troca 

consignação 

nacionais e importados 
o km 


RUA BARÃO DE MOTA PAES, 150 
TEL. [19] 3651-1838 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. 
ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Gli- 
cério, Centro, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz., lavanderia e quintal. 


Vende-se Casa, Parque do 
Lago, 03 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., área de serviço e garagem. 
ref.972-A. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 
03 dorm. (1suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem, varanda e edí- 
cula. ref. 1123-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas (casa nova), 03 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., banheiro, garagem e 
área de serviço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e edícula 
nos fundos. ref. 972-D. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte 
de baixo: 3 salas, coz. e 
banheiro.Parte de cima: 3 dorm., coz. 
e edícula nos fundos. Com garagem. 
ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no 
Centro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito 
Santo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro e garagem. 
ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem p/ 4 car- 
ros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Chácara, Veridiana, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e 
churrasqueira. ref. 585-a. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 
dorm. (parte superior) sala, coz. e 
banheiro. ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apa- 
recida, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem, piscina, 
área de serviço e quintal. 
ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref. 1110-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, 
Centro. ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 
dorm., sala, copa, coz., jardim de 
inverno, garagem e quintal. 
ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro 
e garagem. ref.439-5. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro e garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova 
Pinhal, 03 dorm. (1 suíte) c/ armá- 
rio, sala, copa, coz., área de servi- 
ço e garagem. ref.1035-2. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, copa, coz., banhei- 
ro e área de serviço. ref.748-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço, garagem e edí- 
cula. ref.427-12. 


Aluga-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço, garagem e cô- 
modo nos fundos. ref.427-11. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano, 02 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. ref. 241-1. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio Mes- 
quita, 269, fundos, 01 dorm. 


Aluga-se Casa, Av. Romualdo de 
Sousa Brito, 365, Jardim Espírito 
Santo, 03 dorm., sala, coz. banheiro, 
área de serviço. R$ 330,00. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Monda- 
dori, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 04. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo 
São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra 
Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. 
ref. 08. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, Vila 
São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa- 
fundos, Vista Alegre, 02 dorm. ref. 12. 


Aluga-se Casa, Rua Jovina Ferreira 
Martins, Monte Alegre, 03 dorm. ref. 14. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, an- 
tiga Câmara Municipal. ref.53. 


Aluga-se Casa, Rua Sílvio Turbia- 
ni, Santa Lúcia, 03 dorm., garagem, 
sala, coz., banheiro, cômodos nos 
fundos, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 03 dorm., sala, coz., 
02 banheiros e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mon- 
dadori, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanam, Jd. das Rosas, gara- 
gem, 02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, dependência de em- 
pregada, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, garagem, sala, 
03 dorm., banheiro, coz., lavande- 
ria, quintal e edícula nos fundos. 
Aceita financiamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, Largo São João, garagem, 
03 dorm., banheiro, coz., sala, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, garagem, sala, 03 dorm. (1 su- 
íte), copa, coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m2. 


Vende-se Terreno, antigo Posto 
Luar, saída para Andradas. 5.000m?. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 02 dorm. 
ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
fundos, Alto Alegre, 02 dorm. ref.10. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco José 
Fernandes, Centro, 02 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Barracão com escritório, Rua 
Emereciana Leite, Centro. ref. 44. 


Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cinza, 
completa. 

Vectra GLS 2.2 2001, 
gas., prata, MPFI, comple- 
to + ar digital, único dono, 
baixa km. 

Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., 
conjunto elétrico, confort 
line e alarme, único dono. 

Parati 2001, gas., 
chumbo, D.H., único dono. 

Santana GL 2.0 94, pre- 
to, Ml/completo. 

Parati 1000 16V 2001, 
gas., prata, D.H., trio elé- 
trico, rodas, único dono. 

Saveiro GL 1.6 MI 98, 
gas., branca, único dono. 

Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + con- 
fort line + rodas 15 e com- 
putador de bordo. 

Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único 
dono. 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Aluga-se Cômodo Comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf, Largo São João. 
ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Carolino Mota 
e Silva, Largo São João, 03 dorm. 
ref. 30. 


Aluga-se Casa, Rua Francini Vantuil- 
des Rodrigues, Jd. Espírito Santo, 02 
dorm. ref. 28. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
Largo São João, 02 dorm. ref. 26. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alberto Flo- 
rence, Largo São João, 01 dorm. ref. 25. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
Largo São João, 01 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, Centro, 03 dorm. ref. 18. 


Aluga-se Casa, Rua 6 de Março, Vila 
Palmeiras, 02 dorm. ref. 17. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, gas, bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Escort GL 95, gas., champanhe. 
R$ 7.500,00. 


Corcel II 86, prata. R$ 4.000,00. 


Opala Diplomata 82, cinza. 
R$ 4.000,00. 


Caravan 80, champanhe. 
R$ 3.000,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


Kadet GL 96, azul. R$ 10.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 02 DE AGOSTO DE 2003, C2 


ÚNICO POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 


A empresa Palini & Alves 
é cliente há mais de 17 
anos do Auto Posto Eco 
13. Sua fidelidade 
deve-se à qualidade dos 
combustíveis e dos 
serviços oferecidos. 


CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


= 
P 
í Nfjecound CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


EXTRAVIO 


G.F. STAUT ME, situado à Rua Senador Saraiva, 101, Centro, nesta cida- 
de de Espírito Santo do Pinhal, CNPJ nº 43.988.823/0001-80, e I.E. 
530.000.972.112, com ramo de Atividade de Comércio Varejista de Artigos 
do Vestuário e Complementos, comunica o Extravio dos Talonários, série 
D/2 do nº 001 a 250 e do nº 451 a 500 referente à AIDF nº 2.767, e série 
D/1 do nº 1.501 à 1.750 da AIDF nº 1412, não podendo relatar a causa, 
data, horário e local da ocorrência. 


ABANDONO DE EMPREGO 


Kátia Vargas Abrucese, residente à Rua Ernesto Montfardini, 365, Jardim 
das Rosas, comunica o Abandono de Emprego de M.R.l., CTPS nº 11.564, 
série 263 SP. 


EXTRAVIO 


PAPEL E PRESENTE RUOCCO LTDA. ME, situada à Rua Cel. Joaquim 
Leite, 269 B, Espírito Santo do Pinhal-SP, CEP 13990-000, Insc. Estadual 
nº 530.020.175.114 e CNPJ 61.610.796/0001-99, declara o Extravio do 
Talão de Nota Fiscal nº 251 a 300, série D/1, AIDF 2278, em uso. 


EXTRAVIO 


SILVA ALVES & TREVISAN LTDA. ME, situada na Rua Barão de Mota 
Paes, 657, Centro, Espírito Santo do Pinhal-SP, Inscrição Estadual 
530.086.593.110, CNPJ 05.390.100/0001-95, comunica o Extravio dos 
Talões de Notas Fiscais série D/1 de numeração 000201 a 000250, 000251 
a 000300 e das Notas Fiscais série D/1 números 000301 e 000302. 


CETESB 


BASTONE & BERTÃO LTDA. ME, situada à Rua Agenor Evangelista, 30, 
Jardim Monte Alegre, em Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que 
recebeu da CETESB a Licença Prévia n° 43000124 e requereu a Licença 
de Instalação para Indústria e Comércio de Materiais Básicos para Cons- 
trução Civil. 


EXTRAVIO 


J.M.M. SCANNAPIECO ME, situada à Rua Madre Rosa Gattorno, 30, 
Jardim Santana, em Espírito Santo do Pinhal-SP, CNPJ 02.736.495/0001- 
47, CCM 009.102, comunica o Extravio dos Talões de Nota Fiscal de 
Prestação de Serviços n° 101 a 300. 


SALMO 38 


Leia o Salmo 38, 3 vezes ao dia durante 3 dias. Faça 2 pedidos difíceis e um 
impossível. Mande publicar e veja o que acontece no 4° dia. R.F.A./G.B.S. 


Edital de Citação de Maria Forni Vuolo. Proc. n°50/2003-Cobrança Prazo: 30 Dias. O Dr.Mauro luji 
Fukumoto,MM. Juiz de Direito da 2ºVara Judicial desta Comarca de Espírito Santo do Pinhal/SP, na 
forma da lei, etc. Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e 
interessar possa, especialmente a requerida Maria Forni Vuolo, brasileira, viúva, do lar, portadora 
do CPF/MF:137.931.838-06,encontrando-se atualmente em lugar incerto e não sabido, que por este 
Juízo e Ofício da 2º Vara Cível, tramitam os autos da Ação de Ordinária de Cobrança (Proc. nº 50/ 
2003), que lhe move Banco do Brasil S/A, sociedade de economia mista c/sede em Brasília-DF. e filial 
nesta Agência de Espírito Santo do Pinhal, inscrita no CNPJ:00.000.000/0474-06, c/endereço na R. 
Costa Aguiar, 626, Centro, alegando em síntese em sua petição inicial que: “a requerida W.Vuolo & 
Cia Ltda.,por intermédio de seu representante legal, celebrou c/o banco-autor,em 24.09.1999,Contrato 
de Abertura de Crédito BB Giro Rápido, pelo qual concedeu o banco-autor aqueles: a) crédito rotativo 
em conta corrente (cheque especial),no valor de R$3.000,00(três mil reais), b) crédito fixo,no valor 
de R$ 9.000,00 (nove mil reais). Referido contrato fora também assinado por Maria Forni Vuolo; 
Walter Vuolo Júnior; Maria Teresinha Fachinetti Vuolo; Wanderley Vuolo; Elizabete Uliame Vuolo; 
Walmir Vuolo e Marcia Vitta Monfardini Vuolo, todos assumindo a condição de fiadores e principais 
pagadores. Até o presente momento, não honraram suas obrigações, pois deixaram de efetuar o 
pagamento no valor de R$ 1.075,25 (um mil, setenta e cinco reais e vinte e cinco centavos) e ainda,da 
quantia de R$4.458,86 (quatro mil,quatrocentos e cinquenta e oito reais e oitenta e seis centavos), 
referente ao crédito rotativo (cheque especial). A dívida perfaz a quantia de R$5.534,11 (cinco 
mil,quinhentos e trinta e quatro reais e onze centavos), atualizada até 30.09.02, à qual impende ser 
acrescida da pena convencional,no valor de R$553,41,e de multa por inadimplência, também no valor 
de R$ 553,41. E contando dos autos que Maria Forni Vuolo, acima qualificada, encontra-se em lugar 
incerto e não sabido, expediu-se o presente edital c/o prazo de trinta (30) dias, p/que fique a mesma 
citada p/os termos da ação supra, ficando advertida de que poderá contestar a ação,querendo,no 
prazo de quinze (15) dias e que, não sendo contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os 
fatos alegados pelo autor na inicial. Será o presente publicado e afixado na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal/SP, aos 25 de junho de 2003. Conferido por mim 
Diretor de Serviço. Mauro luji Fukumoto-Juiz de Direito. 


Edital de Citação-Proc.nº1161/2002 Ordinário de Cobrança. Prazo:30 (trinta) Dias. O Dr.Júlio César 
Ballerini Silva, Juiz de Direito da 1º Vara da Comarca de Espírito Santo do Pinhal/SP, na forma da Lei, 
etc. Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar 
possa, que, por este Juízo tramitam os autos da Ação de Cobrança, proc. nº1161/2002, requerida por 
Banco do Brasil S/A contra Gustavo Ribeiro Vuolo, ficando Citado p/ os termos de ação Gustavo 
Ribeiro Vuolo, que se encontra em lugar incerto e não sabido, em virtude de ter deixado de pagar o 
contrato de abertura de crédito rotativo-CDC Automático no valor de R$ 4.138,78, devidamente 
atualizado bem como demais cominações legais, ficando advertido que terá o prazo de 15 (quinze) 
dias p/contestar, e que não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os 
fatos alegados pelos autores. Este edital será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade e comarca de Espírito Santo do Pinhal/SP, aos 21/05/08. 


ClassTUDO 


Tel.:3651-5724 

Tel.: 3661-3008 
Tel.: 3661-3596 / 9717-9201 

Tel.: 3651-3133 


Armário de cozinha 


Braun Miniplimer - seminovo, com acessórios 


Bateria Cosmic, preta, nova. R$ 1.000,00 


Berço, branco 


Máquina de costura industrial caseadeira e pregadeira de botão Tel.: (19) 3223-5041 


Secador de cabelo, Tany, profissional, seminovo. R$ 50,00 Tel.:3651-4239 


Máquina Lava-louças Enxuta, na caixa. R$ 400,00 Tel.:9737-2306 


Vídeo Game Nintendo 64, novíssimo. R$ 130,00 Tel.:3661-3367/3651-4312 


Celular Gradiente c/ capa. R$ 60,00 Tel.:3651-4239 


Celular LG flip, prata, seminovo. R$ 180,00 Tel.:3651-2772/3651-5563 


Fogão Dako, 2 bocas, seminovo Tel.: 3651-2403 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o Clas- 
siTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante 
deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e- 
mail para redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção 
apropriados e pagos. 


Quer vender? [TT 


Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax | 
(19) 3651-1055. L 


oportunidade 


Vendedores autônomos para 


cidade e região com S10 DIESEL 2.5 
experiência mínima de 3 anos. Ano 97, modelo 98, 
Micro empresa, atuando na área 4x4 ar D.H 
1 1 R e 


de segurança eletrônica, oferece 
oportunidade e treinamento. Os 
interessados deverão enviar Cur- 
riculum Vitae à Rua Vereador Brau- 
lino Gewer, 200, Jardim Novo l, 
Mogi Guaçu-SP. 

A/C Sílvia 


VENDE-SE 


Sítio, 5 alqueires, 

todo montado. 
Ótimo preço, 

porteira fechada. 


Ótimo estado. 
R$ 26.000,00 


Tel.: 3661-3367 
(11) 9628-2359 


$ EMPRESTO DINHEIRO $ 


Para assal., aposent., pens., 
func. público, prof. liberal e 
comerciantes em geral. 


Ligue agora para um agente 
credenciado e faça seu 
cadastro por telefone. 
(19) 9618-4443 Reinaldo ou 
(19) 9174-6156 Jorge 


LOSANGO - DINHEIRO 
QUE RESOLVE!!! 


PROCURA-SE 


Tel.:3651-1850 


VENDE-SE 


: CASA Empresa Paulista 
Avenida Romualdo de procura 
Sousa Brito, 365, supervisores 
Jardim Espírito Santo, - altos ganhos - 
03 dorm. 


Tel.: (19) 3813-3155 
Tel.: 3651-4957 


9707-7025 


www.hom.com.bnrendaextra 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº 2.799, DE 28 DE JULHO DE 2003 


Dispõe sobre a concessão de 
de terra à empresa COPEC - 
Caldeiras Ltda. 


uso de gleba 
Indústria e Comércio de 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a conceder uso 
à empresa COPEC — Indústria e Comércio de Caldeiras Ltda., de uma 
gleba de terra, de propriedade do Município, localizada no Distrito 
Industrial |, medindo 3.150,00 m2, conforme consta da planta anexa a 
esta Lei, pelo prazo de 30 anos. 


§ 1º - A COPEC —- Indústria e Comércio de Caldeiras Ltda. 
deverá utilizar o terreno mencionado neste Artigo para a construção de 
prédio industrial. 


§ 2º - A COPEC - Indústria e Comércio de Caldeiras Ltda. se 
obriga a proceder, na área remanescente, não construída, o 
ajardinamento e arborização, de acordo com os padrões urbanísticos 
locais. 


ARTIGO 2º - À COPEC - Indústria e Comércio de Caldeiras 
Ltda., beneficiada com a concessão de uso da área referida no Artigo 
anterior, serão concedidos os prazos de 180 (cento e oitenta) dias para 
o início das obras de construção de sua indústria e de 02 (dois) anos 
para a conclusão das mesmas, contados, num e noutro caso, a partir 
da publicação desta Lei. 


ARTIGO 3º - A inobservância do disposto nos Parágrafos 1º e 
2º, do Artigo 1º e dos prazos estipulados no Artigo 2º, desta Lei, implicará 
no cancelamento imediato do contrato a ser celebrado, bilateralmente, 
retornando a administração do imóvel em tela para o Município, com as 
benfeitorias nele realizadas. 


ARTIGO 4º - Se a COPEC - Indústria e Comércio de Caldeiras 
Ltda. encerrar ou paralisar por mais de 06 (seis) meses as atividades 
de sua indústria, haverá também o cancelamento do contrato celebrado 
bilateralmente, retornando a administração do imóvel em referência para 
o Município, com as benfeitorias nele existentes. 


ARTIGO 5º - Por ser a presente concessão de interesse público 
relevante, fica a mesma dispensada de concorrência pública. 


ARTIGO 6º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 28 de julho de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 28 de julho de 2008. 


Kely Cristina Marinelli Barbosa 
Secretária da Prefeitura substituta 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 120,64 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL 

De ordem do Sr. Prefeito Municipal, cidadão João Alborgheti, na 
forma dos artigos 291, inciso Ill e 292, inciso IIl, da lei Municipal nº 1258/ 
83, ficam os contribuintes abaixo relacionados, em débito para com a 
Municipalidade com relação ao Imposto sobre Serviços de Qualquer Na- 
tureza e por não terem sido encontrados, devidamente NOTIFICADOS 
para no prazo máximo de 30 (trinta) dias comparecerem à Secretaria da 
Fazenda - Setor de Tributação, no horário de expediente, para apresenta- 
ção dos talonários de notas fiscais de prestação de serviços e pagamen- 
to do referido tributo. 

Decorrido o prazo de 30 (trinta) dias da publicação do presente 
EDITAL sem que haja a apresentação dos talonários de notas e respec- 
tivo pagamento do tributo, os aludidos débitos serão ARBITRADOS e 
lançados na DÍVIDA ATIVA do Município, com EXECUÇÃO JUDICIAL na 
sequência. 

Contribuintes: 
ANDERSON MARCOS CRISTINO ME (109877) - parcelas 07/2002 a 06/ 
2003 (itens 041, 062, 079, 085, 086); 
CLÓVIS HIRAGA ME (109788) - parcelas 07/2002 a 06/2008 (item 60B); 
JOÃO BATISTA ROSA LIMPEZA ME (006833) - parcelas 09 e 11/2002; 
01 e 03/2003 (item 015); 
PAULO CÉSAR MARCELINO ME (007721) - parcelas 07/2002 a 06/2003 
(itens 062, 069, 079, 086); 
ROBERTO INÁCIO INFORMÁTICA (009267) - parcelas 07/2002 a 06/ 
2003 

Espírito Santo do Pinhal, 01 de Agosto de 2003 


James Hilton Franza 
Coordenador do Setor de Tributação 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 65,00 


ALUGA-SE VENDE-SE 


Casa em São Paulo CHÁCARA 
Alto da Lapa, 03 dorm., 
escritório, 1 suíte, ba- Vila Palmeiras, 
nheiro social, cozinha, Rua Amélio Benassi, 300. 
sala de jantar e visitas, 3.450m? de 
com garagem. área e casa 
R$ 900,00 mensais. 


Tel.: (19) 3863-5390 
Tel.: 3651-5918 9604-6369 
Apartamento 
Edifício Cond. Cel. n RR Pr 
Eduardo A. Vergueiro, ua: ALIIO lar l, 
rua Abelardo César, 82, 121, Jardim 


Universitário 


9° andar. 
Tel.: 3651-5849 Tel.: 3651-5849 
9757-1327 9757-1327 
Diplomata 6-C 
preto, gas., c/ som de Celular 
MD, susp. esportiva, 
acompanha turbina p/ Motorola V8160 


inst. Ótimo estado. 
R$ 7.000,00 


pré-pago 


Tel.: 3661-1970 Tel.:9717-5631 


Agradecimento 


Ao Noel, meu marido, “amigo de fé e irmão camarada”, muito 
obrigada. 

Muito obrigada pela força dada a mim e a Andrea, nossa 
filha. 

Obrigada por repartir comigo a dor do silêncio, desde julho 
de 2002, quando soubemos da gravidade do estado de saú- 
de de minha mãe e sogra, Joaninha. 

Obrigada por suportar o estado de abandono que me en- 
cerrei a partir de 21 de abril, próximo passado, quando minha 
mãe entrou na terminalidade de sua vida, e eu pude dedicar 
as 24 horas de cada dia a ela. Sem o seu apoio, seria impos- 
sível. 

Obrigada de todo o meu coração... enlutado... 

Com carinho e afeto de sua 

Neuza Pinto Pereira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.102, 
DE 24 DE JULHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 23.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.108, 
DE 24 DE JULHO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 24.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


C3, SÁBADO, 02 DE AGOSTO DE 2003 


LASERI 


JORNAL A CIDADE 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dosê Americo Silva in | 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRE 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Viegas e-mail:crp@dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


AUSTATEMIFEDIATR VARELA) 
ASSOCIAÇÃO! e DICAJBRAS VEIRA EIS GE IE DADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Fone: (19) 3651-2931 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LUCIO VITOR OLIVIER 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 


José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Adriana T 


Ciru rg iã-Dentista Especialista em Periodontia 


CRO 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 


Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° ° 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DEL GUERRA crrosnoos7 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H às 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS ca osm3ss 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 


Vitalitá 
Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática,estrias, celulite, 
massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


tel.: 3651-3528 


Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc 


tel.: 3651-3771 dasshas 11h. Após deixar 
recado, na secretária eletrônica. 
Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 


Dores em geral 
tel.: 3651-3771 das 8hàs 11h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 
rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ABANDONO DE EMPREGO 


FILIPE EDUARDO MOREAU E OUTROS, situada à Rodovia Pinhal/Mogi Guaçu, km 185,6, Fa- 
zenda Rancho Grande, em Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Abandono de Emprego dos 
seguintes funcionários: Aparecido Barra CTPS 065274, série 0263 SP; Ariovaldo Pereira de Oli- 
veira CTPS 095.430, série 013; Diogo Soares da Silva Bezerra CTPS 80.799, série 0296 SP; Doralice 
Mendes Fernandes CTPS 027.081, série 0123; Edilza Regina Nogueira CTPS 80.787, série 0296 
SP; Ernesto Mendes CTPS 079.840, série 0497 SP; Eucidio Mendes CTPS 012.043, série 0263; 
Hélio Emilio dos Santos CTPS 90.248, série 575; João Emilio dos Santos CTPS 66.524, série 00141 
SP; Luciano Silvério de Almeida CTPS 53.131, série 0067 SP; Luiz Carlos Ferreira CTPS 58.051, série 
00002 MT; Milton César Ferreira de Oliveira CTPS 41.281, série 00181 SP; Sílvia Daniela Leandro 
de Oliveira CTPS 80.870, série 0296; Uedson Elias da Silva CTPS 090840, série 0282; Vera Lúcia da 
Silva CTPS 78.026, série 090 RJ. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAIS DE LICITAÇÃO 

Acham-se abertos nesta Prefeitura dois Editais de Licitação: nº 
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P&A e Pinhalense S/A 
retrucam artigo de chileno 


Em relação ao artigo do chi- 
leno Gorky Díaz Pino, publi- 
cado na edição passada, que 
criticou o empresariado pinha- 
lense por não lhe ter dado 
oportunidade de trabalho 
como relações-públicas, a 
empresa P&A e a Pinhalense 
Máquinas Agrícolas, citadas no 
artigo, enviaram carta ao jor- 
nal dando suas explicações. 

A seguir, a íntegra da car- 
ta da P&A. 

Estranhamos o fato de não 
havermos sido contatados por 
V. Sas. para verificar a nossa 
versão dos fatos referentes à 
nossa empresa mencionados 
no artigo “Empresariado pi- 


Íntegra da carta da Pi- 
nhalense S/A Máquinas 
Agrícolas. 

A Pinhalense S/A Máqui- 
nas Agrícolas, considerando 
publicação de artigo “Empre- 
sariado pinhalense, decep- 
ção de um profissional chi- 
leno”, veiculado por este Jor- 
nal em sua edição de 26 de 
Julho de 2003, apresenta 
através da presente seu po- 
sicionamento. 

imaginamos não ser des- 
te Jornal o mesmo entendi- 
mento do Sr. Gorky Díaz 
Pino, visto que V.Sas. tem 
nos acompanhado nas diver- 
sas atividades desenvolvi- 
das pela nossa Empresa, 
quer seja ela Comercial, So- 
cial, Política, Religiosa, in- 
clusive aquelas de caracte- 
rísticas profissionais de nos- 
sos funcionários. Ignorando 
fatos como este, V.Sas. não 


nhalense, decepção de um pro- 
fissional chileno”, publicado em 
sua edição de 26 de julho de 
2003. Apesar de o artigo ser 
assinado, cremos que o con- 
tato conosco antes da publica- 
ção seria correto, principalmen- 
te considerando que o missi- 
vista, que afirma ter morado 
apenas brevemente em Espí- 
rito Santo do Pinhal, faz afir- 
mações, em nosso caso, inde- 
vidas e indelicadas contra em- 
presas conhecidas da cidade. 
Cumpre-nos esclarecer que, 
apesar de ser uma empresa pe- 
quena, a P&A tem procedimen- 
tos específicos para seleção e 
contratação de funcionários. 


nos procuraram sequer para 
informar a manifestação do 
Sr. Gorky Díaz Pino, uma vez 
que estávamos sendo citados 
nominalmente. 

É de se ressaltar o grande 
respeito e consideração que 
sempre dedicamos a todos 
aqueles que nos procuraram 
para integrar nosso quadro de 
colaboradores, testemunha 
temos em alguns milhares de- 
les que por aqui passaram e 
deixaram sua contribuição em 
nossos 53 anos de história. 

Cumpre-nos esclarecer 
também que a Pinhalense 
tem procedimentos especí- 
ficos para seleção e contra- 
tação de seus profissionais, 
esclarecendo que o Sr. 
Gorky Díaz Pino entregou- 
nos seu currículo, e que o 
mesmo foi devidamente 
analisado pela Diretoria de 
nossa Empresa. 


O Sr. Gorky Díaz Pino en- 
tregou-nos seu currículo, que 
foi devidamente analisado não 
só por mim como por outros 
profissionais de nossa empre- 
sa. Como não houve interes- 
se no perfil profissional do Sr. 
Pino, ele não foi convocado 
para entrevista. 

Solicitamos a gentileza de pu- 
blicar esta carta com igual des- 
taque ao que foi dado ao artigo 
do Sr. Pino, pelo que antecipada- 
mente agradecemos. 

Atenciosamente, 

Carlos Henrique Jorge 
Brando 

Diretor da P&A Marketing 
Internacional 


Como não houve interes- 
se no perfil profissional do 
Sr. Pino, ele não foi convo- 
cado para entrevistas habi- 
tuais pertinentes a uma con- 
tratação. 

Não concordamos com a 
afirmação do Sr. Pino, no ci- 
tado artigo, de que “na ca- 
beça dos seus gerentes e di- 
retores há uma atitude cole- 
tiva por parte deles, que eu 
acho preocupante e penosa, 
o que denomino: arrogância 
e enrolação organizacional”. 
Diante disso, solicitamos a 
publicação desta carta, con- 
cedendo-nos a mesma im- 
portância dedicada ao Sr. 
Gorky Díaz Pino. 

Na certeza de vossa apre- 
ciação e providências, ante- 
cipadamente agradecemos. 

Atenciosamente, 

Adélcio Piagentini 

Diretor 


Por se tratar de artigo as- 
sinado, de responsabilidade 
de seu autor, entende o jor- 


Nota da Redação 
nal que não poderia se ante- 
cipar, ouvindo outras partes 
envolvidas. 


A Cidade cumpre sua fun- 
ção, abrindo-lhes o espaço a 
que têm direito. 


Com professor 
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AULAS DE ESPANHOL 


* particulares ou grupos 


Tel.: (19) 9717-1451 


ja e assi 


Alerta Geral - Informação à População 


Por Luzia Parmezani Del Col, 
Auxiliar de Enfermagem no Hos- 
pital Francisco Rosas 


Leptospirose - Doença infec- 
ciosa e parasitária 

Leptospirose - termo abran- 
gente para todas as infecções 
devido a um microorganismo 
do gênero leptospira (síndrome 
de Weil, é uma forma severa 
de leptospirose, com icterícia, 
hemorragia, anemias, distúrbio 
da consciência e febre contí- 
nua. Febre canícola, meningi- 
te asséptica etc.). 

A leptospirose é uma zoono- 
se que ocorre em diversos hos- 
pedeiros, animais selvagens e 
domésticos. Existe um estado 
de portador em que os animais 
domésticos eliminam leptospi- 
ras durante meses através da 
urina. 

As infecções no homem 
ocorrem por contato direto com 
urina ou tecido infectado de ani- 
mais ou indiretamente por con- 
tato com ambientes contami- 
nados (água ou solo). As por- 
tas de entrada habituais no 
homem são a pele e mucosas 
expostas. A leptospirose pode 
ser uma doença ocupacional, 
mais frequente em trabalhado- 
res rurais, profissionais que 
fazem a limpeza e manuten- 
ção em esgotos e os que tra- 
balham em abatedouros. Mas 
a maior parte dos pacientes 


são expostos e contaminam- 
se acidentalmente durante ati- 
vidades de lazer. Os cães, a 
imersão em água contamina- 
da (para nadar) e os ratos são 
provavelmente as fontes de 
infecção mais comuns. A inci- 
dência maior de casos de con- 
taminação ocorre durante o 
verão e começo do outono. 

Vítimas da Leptospirose 

Orlando, advogado bem su- 
cedido, tinha uma casa e uma 
lancha em Angra. Ao sair na 
lancha com amigos, num do- 
mingo, levou na geladeira da 
embarcação latas de cerveja e 
refrigerantes. No dia seguinte, 
segunda-feira, estava interna- 
do numa UTI e morto na quar- 
ta-feira. Ele era um atleta, ado- 
rava a vida e era pai da mode- 
lo Daniela Sarayba. O exame 
cadavérico constatou leptospi- 
rose fulminante contraída na 
lata de cerveja no barco. O exa- 
me das latas atestou que es- 
tavam infectadas com urina de 
ratos, consequentemente de 
leptospiras. 

Outra vítima, amiga de uma 
família não identificada, mor- 
reu depois de beber uma soda 
limonada em lata. Provavel- 
mente ela não limpou a parte 
superior da lata antes de abri- 
la para beber e a lata estava 
suja com urina seca de rato, que 
contém substâncias tóxicas e 
letais, inclusive leptospiras. 


Muito cuidado! 

Senhores consumidores, ao 
comparem alimentos ou bebi- 
das enlatados, que ficam arma- 
zenados em prateleiras de ba- 
res, supermercados, armazéns, 
padarias, restaurantes etc., an- 
tes de abrir o lacre ou perfurá- 
las, lave com água e sabão ou 
procedam a desinfecção com 
álcool comum. 

Solicitem aos garçons de ba- 
res e restaurantes para que lim- 
pem as superfícies das latas de 
bebidas antes de abri-las. 

Complementando - uma pes- 
quisa do Inmetro confirmou que 
a tampa da latinha de bebidas 
é mais poluída que um banhei- 
ro público. 

Segundo essa pesquisa, a 
quantidade de vermes e bac- 
térias era tão intensa que foi 
sugerido que se lavasse a tam- 
pa das latas com água e sa- 
bão antes de abri-las. 

Para maiores informações: 
Dr. Fábio Lopes Olivares - se- 
tor de citologia vegetal 

Laboratório de Biologia Celu- 
lar e Tecidual (LBCT) - Centro 
de Biociência e Biotecnologia 
(CBB) - Universidade Estadu- 
al do Norte Fluminense 
(UENF) 

Av. Alberto Lamego, 2000 - 
Horto - 28015-620 - Campos 
dos Goytacazes - RJ 

F: (24) 726-3838 - Fonefax: 
(24) 726-3714 


Comunicado da Polícia Militar do Estado de São Paulo 


A Polícia Militar está diuturnamente trabalhan- 
do para que ocorra a redução, o controle da cri- 
minalidade e o aumento da sensação de tran- 
quilidade, oferecendo a mão amiga ao cidadão 
de bem ou a força da lei aos infratores. 

A corporação vem empregando todos os seus 


esforços para oferecer ao povo do Estado de 


São Paulo um serviço com qualidade, utilizan- 
do novas tecnologias e empregando materiais 
e armamento de última geração. 

Demonstrando a grandiosidade do trabalho que 
a Polícia Militar do Estado de São Paulo produ- 
ziu no 1º Semestre de 2008, dentre muitos fo- 
ram destacados os seguintes dados: 


. Número de intervenções 
. Número de ocorrências 

. Atendimentos sociais 

. Resgates 


. Prisões em flagrante 
. Atos infracionais (acusados crianças ou ado- 


37.856 


lescentes) 10.228 
. Procurados capturados 3.799 
. Armas apreendidas 13.459 


. Veículos roubados/furtados localizados 


28.206 


. Apreensão de entorpecentes 5.672,308 kg 
Tais resultados traduzem a intensidade da pre- 


sença ostensiva da Polícia Militar nas ruas du- 


9.036.359 
1.602.135 
602.823 
129.863 


nuncie. 


rante as vinte e quatro horas do dia e todos os 
dias do ano, sempre pronta para defender e apoi- 
ar a comunidade. Tudo isso é fruto de um traba- 
lho minucioso dos setores de inteligência e de 
operações nos seus mais diversos níveis. 

A Polícia Militar conta com a sua ajuda. De- 


Telefones 190 ou (19) 3651-3972 


jornal À Cidade 


tel.: [19] 3651-1055 e 3651-8146 


Ofertas válidas até 02/08 


Açougue cebola, kg 0,55 
carne bovina segunda, kg 4,69 ovos pvc garça branco, dz 1,84 
contra filé peça, kg 6,29 alface un 0,39 
frango inteiro, kg 1,99 
laticínios 
básico iogurte batavo creamy, 2 un 0,99 
açúcar cristal são João, 5 kg 2,95 flan batavo, 2 un 0,99 
arroz pilecco, 5 kg 8,99 iogurte batavo pedaços frutas, 120 gr 0,99 
arroz rosalito, 5 kg 7,88 danete danone, 2 un 1,89 
café serra da grama, 500 gr 2,49 danoninho sabores, 330 gr e 360 gr 2,89 
Nas compras farinho trigo globo, 1 kg 1,05 
limpeza 
acima de R$ bazar cera grand prix tradicional, 200 gr 6,90 
camisa lebaron manga curta 19,90 limpador veja multi uso, 500 ml 1,69 
40,00 cheque camisa lebaron manga longa 31,90 papel higiênico personal, 4 rl 1,19 
sabão pedra ypê, 5 un 2,38 
para 1 0 de bebidas e sucos sabão pó omo multiação, 1kg 4,95 
suco ades, 11 2,29 
cerveja kaiser lata, 350 ml 0,79 Mercearia 
agosto refrigerante antarctica pet, 2l 1,69 achocolatado nescau, Iv 500 pg 400gr 3,19 
refrigerante coca cola pet 2,5l 1,89 azeitona verde raiolita, 200 gr 1,35 
suco maguary caju, 500 ml 2,79 ervilha quero, 200 gr 0,62 
extrato luc, 350 gr 0,75 
bomboniere leite pó ninho integral instantâneo, 400 gr 3,69 
biscoito triunfo água e sal cr cracker, 200 gr 0,79 
S. biscoito Nestlé bono recheado, 200 gr 0,99 música e lazer 
svale@ra ntac.com.br biscoito Nestlé passatempo recheado, 200 gr 0,99 cd kássia eller 19,90 
cd chitãozinho e xororó 15,80 
Express frios cd richard clayderman no brasil 16,90 
apresuntado seara peça ou pedaço, kg 3,99 cd sandy e júnior ao vivo maracanã 21,90 
chicken e tirinha frango rezende, 300 gr 1,99 fita vídeo basf t-120 8,19 
( ) al peixe corimba inteiro, kg 2,79 
(19)3634-4507 RIR 
hortifruti abs sempre livre adapt c/ abas, 8 un 1,45 
Compras por alho roxo imperial, 200 kg 1,28 condicionador capivida, 350 gr 2,89 
Fone/Fax/E-mail banana nanica, kg 0,69 condicionador seda, 350 ml 3,89 
a 
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MENSAGEM 


“O Senhor é a minha fortaleza 
e faz meus pés como o da 
corça e me faz andar 
altaneiramente.” 


(Habacuque 3-19) 
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Acidente 

mata jovem 
pinhalense 


O pintor de automóveis e músico 
Pedro Henrique Buzelli (foto), 34 
anos, conhecido por Cabelinho, mor- 
reu em consegiiência do choque fron- 
tal entre um Ômega e um caminhão. 
Pedro Buzelli dirigia o Ômega. O aci- 
dente ocorreu na noite do domingo 
passado, na rodovia Pinhal/Andradas. 

Página A6 


CHICO RAMON 


Prefeito anuncia 
instalação de 
pedágio na SP 342 


Embora o governador Geraldo Al- 
ckmin tenha declarado que a SP 342 
(Pinhal/Mogi Guaçu) não teria pedá- 
gio, o prefeito João Alborgheti anun- 
ciou sua instalação e que a Renovias 
deverá assumir a pista. Segundo ele, 
a Renovias se comprometeu a fazer o 
recapeamento da Pinhal/São João. 

Página A4 


Maurito recua 

e decide manter 
diretor da 
Câmara Municipal 


Após ter demitido o diretor da Câ- 
mara Municipal por não ter cumpri- 
do uma determinação para se fazer 
dotação orçamentária para a compra 
de um veículo O km, o presidente da 
Câmara de Vereadores, Mauro Del 
Guerra Filho (Maurito/PSDB), recuou 
ao sentir a repercussão do fato. “Não 


A estudante do 3º colegial da Escola Estadual Cardeal Leme, Juliana Pianez, 17 anos, foi eleita a rainha da 262 Festa me senti bem com essa situação”. 
Nacional do Café durante concurso realizado na última quarta-feira, na Sociedade Recreativa. Página A10 Página A4 
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Na Camisaria HP você encontra tudo em camisas e acessórios para vestir seu Pai 


com elegância, estilo e classe. 


10 de agosto 
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Av. Washington Luiz, 1.370 - Tel. (19) 3651 7704 


E Conservar a sua beleza agora ficou mais fácil 


Afonso 0 
Ruotolo » 
Perfumaria 1 


o 7/8/2008, 22:42 | — 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 09 DE AGOSTO DE 2003 


É preciso participar. Este velho e surrado bordão 
utilizado por uma propaganda de medicamento vei- 
culada há alguns anos diz bem que a paternidade é 
muito mais que a simples geração biológica, o que, 
talvez, não seja novidade para ninguém. Aliás, eti- 
mologicamente a palavra “pai” vem do vocábulo 
latino “pater”, o qual não envolve a idéia de pater- 
nidade física, melhor expressa por “genitor”. Isto 
ressalta o valor social do termo pai. 

Participar da vida do filho, mais do que estar 
presente nos momentos marcantes ou proporcionar 
a ele o máximo de conforto e bem-estar possível, 
significa o estabelecimento de um clima de diálogo, 
amizade, confiança e respeito, solidificado por de- 
terminados valores e princípios capazes de fortalece- 
rem na criança, adolescente ou jovem a consciência 
de que existem limites para as ações, atitudes e com- 
portamentos, a fim de que os filhos possam conduzir- 
se pela vida de uma maneira autônoma, madura e, 
sobretudo, feliz. Nisto consiste a mais nobre e sublime 
tarefa que, em primeiro lugar, cabe aos pais: educar. E 
educar nada mais é do que ensinar aos filhos o exercí- 
cio da liberdade com responsabilidade. 


Não basta ser pai... 


Hoje, em razão da correria e agitação da vida 
moderna, muitos pais se sentem preocupados e até 
culpados por não terem uma presença constante na 
vida dos filhos, como se a quantidade de tempo 
que permanecem junto a eles fosse 
a garantia de excelência da edu- 


perto, das próprias casas, na medida em que lhes en- 
sinam que o dinheiro compra tudo. Isto acontece quan- 
do o pai, para não ser multado, suborna o guarda; 
ou, então, vai à escola escrachar o professor que, por 
questão de justiça, reprovou seu fi- 
lho. Ou, ainda, que contrata e de- 


cação. E, infelizmente, no intuito E ed ucar mite empregados sem o pagamento 
de compensar essa ausência en- e dos direitos trabalhistas, ou que su- 
chem os filhos de presentes e agra- nada mais borna fiscais que descobrem falca- 
a ps Ry de o é do que ensin ar a nas suas a CVA 

es fazer o que bem entendem. também, quando a mãe, acintosa- 
Não se dão conta, no entanto, de aos filhos o mente, se julga no direito de atra- 
A exercícioda o na fente da escola ou de 
de da convivência e do relaciona- liberdade com jogar latas de refrigerante pela ja- 
mento e, sobretudo, o que lhes bilidad nela do carro como se as ruas, por 
ensinam. responsabilidade onde passam as pessoas, fossem seu 


A esse respeito, é muito oportu- 
no o artigo publicado pela psica- 
nalista Maria Rita Kehl, em ju- 
nho passado, numa das revistas de grande circula- 
ção. Ela afirma que os pais estão levando os filhos a 
conviver com uma criminalidade soft dentro, ou 


lixão particular. É exatamente des- 
ta forma que os pais se desmorali- 
zam, perdendo a autoridade e o 
respeito, além de correrem o risco de os filhos um dia 
dizerem: “Se você quer que eu lhe obedeça, me pa- 
gue!” Além dessas corrupções mais graves, quantas 


não são as crianças que são vítimas de mentiras e 
chantagens aparentemente inocentes, que compro- 
metem o seu aprendizado da conduta ética? Con- 
ta um psiquiatra que uma mãe levou para a con- 
sulta o seu filho que, segundo ela, mentia demais. 
Ao final da sessão, essa mãe pediu um atestado 
médico, dizendo ter faltado muitos dias ao traba- 
lho por outros motivos e que precisava de uma boa 
justificativa para seu chefe. Ou, ainda, o caso do 
pai que rouba no jogo de futebol para favorecer o 
time do filho. 

Não se pode esquecer de que os pais são os mes- 
tres da ética na formação dos seus filhos. A crian- 
ça está sempre atenta quanto às ações de seus pais, 
pois, na busca de sugestões para seus próprios com- 
portamentos, as encontra nos valores, nas opiniões 
que transparecem nas opções e decisões paternas. 

A todos os pais, a nossa sincera homenagem. 
Para aqueles que se preocupam verdadeiramente 
com a qualidade da relação com seus filhos e os 
educa para uma vida ética e justa, apontando-lhes 
os caminhos da liberdade responsável, nossa ad- 
miração profunda! 


Reclamação da Câmara Municipal 

Espírito Santo do Pinhal, 04 de agosto de 2003 

Of. nº 1549/2003 

Senhor Diretor, 

O Poder Legislativo Pinhalense, através desta Presidência, dirige-se 
a Vossa Senhoria, considerando matéria publicada no Jornal “A Ci- 
dade”, edição de 02 de agosto último, intitulada “Pinhal realiza HI 
Conferência Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente”, refe- 
rindo-se a evento realizado em 31 de julho último, para manifestar 
estranheza e indignação com o fato do Presidente desta Casa, em 
exercício naquela oportunidade, Vereador Antonio Ragazzo, não ter 
sido incluído entre as autoridades citadas, tendo a imprensa apenas 
mencionado a presença de Vereadores no recinto respectivo, sem 
qualquer alusão a nomes de quaisquer dos membros desta Casa de 
Leis. 

Cumpre salientar que, sendo o Legislativo Pinhalense um poder 
constituído, deve contar com a atenção e o respeito da imprensa, 
principalmente na situação em que, atribuindo a importância devida 
a um evento, nele se faz presente, representando a Casa Legislativa. 

Portanto, entende esta Presidência que o Jornal “A Cidade” agiu 
com negligência e desrespeito inadmissíveis ao não incluir textual- 
mente, entre as autoridades presentes, o nome do Vereador Antonio 
Ragazzo, que naquela oportunidade, como já mencionado, estava no 
exercício do cargo de Presidente do Poder Legislativo Pinhalense. 

Formulada a manifestação, renovo a Vossa Senhoria os protestos 
de estima, consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Vereador Mauro Del Guerra Filho 

Presidente da Câmara Municipal 


Nota da Redação 

O jornal A Cidade reconhece que errou ao não citar textualmente 
o nome do vereador Antonio Ragazzo, presidente em exercíio da 
Câmara Municipal (Poder Legislativo), na referida matéria, uma vez 
que foram citados nominalmente o Juiz de Direito (Poder Judiciário) 
e o vice-prefeito municipal (Poder Executivo). 

Entretanto, atribuir a esse fato “negligência e desrespeito inadmis- 
síveis” entende o jornal ser um exagero da parte do presidente da 
Câmara Municipal. O jornal procura cumprir suas funções de infor- 
mar os leitores sempre com critério e, principalmente, com respeito 
a qualquer segmento da população. É claro que esse tipo de falha 
cometida pelo jornal pode ocorrer eventualmente, mas achar que 
tenha sido negligência ou desrespeito, especialmente a uma autori- 
dade constituída, é desconhecer a trajetória do jornal. 


Agradecimento 
A Apam agradece as pessoas que contribuíram para a aquisição de 
uma máquina de lavar, que foi doada à Casa da Menina. 
Diretoria da Apam 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar- 
se sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no 
máximo, 15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, 
endereço e telefone para contato. 
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Pai - O difícil 


Por Moacir Costa, médico psicoterapeu- 
ta, autor do livro “Amar Bem” 


O pai sempre foi uma figura con- 
trovertida, à medida que muitos pas- 
saram de herói a vilão e muitas vezes 
até como o xerife da casa. 

As coisas começam muito cedo e 
de maneira confusa, uma vez que o 
casamento sempre foi para a maioria 
dos homens um investimento social, 
diferente da mulher que valoriza mais 
a construção do seu ninho. 

O itinerário que o homem percor- 
re desde a infância sempre foi dife- 
rente daquele realizado pela mulher. 
Até pouco tempo atrás, a educação 
dos filhos e os cuidados da casa eram 
tarefas femininas. O território mascu- 
lino sempre foi o ambiente social, o 
local de trabalho, o bar, enfim, a vida 
fora de casa. 

À distância da casa e dos filhos de- 
senvolve no homem uma postura 
mais rígida, na maioria das vezes dis- 
ciplinadora, impondo limites que 
nem sempre a mãe consegue estabe- 
lecer. Muitos de nós fomos acostuma- 
dos com aquela figura de pai durão, 
aquele que sempre teve o papel de 
provedor, que muitas vezes a última 
palavra era dele, e que aparentemen- 
tetinha poderes para resolver todos 
os problemas - o que na prática nem 


O que os pais 


Por Mário Eugênio Saturno, Tecnologista 
Sênior do INPE, professor da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de 
Catanduva e congregado mariano 


Que coisa fantástica é criar e edu- 
car bem os filhos enquanto a grande 
maioria fica à mercê da “sorte” soci- 
al. Será que realmente o poder dos 
pais pode ser maior que o da socie- 
dade, ou seja, que os (mal) amigos 
das crianças? 

Eu sempre acreditei que sim, desde 
os meus dez anos quando li meu pri- 
meiro livro sobre psicologia na Bibli- 
oteca Municipal. E, agora, pesquisa- 
dores da Universidade de Michigan 
identificaram o que os pais podem (e 
devem) fazer para influenciar o ajuste 
emocional e o sucesso acadêmico dos 
seus filhos. 

Os pesquisadores observaram que os 
pais que têm grandes expectativas nos 
seus filhos e gastam tempo com elestêm 
como resultado filhos mais bem-suce- 
didos. Independente de raça, saúde e 
outros fatores. O simples fato de os pais 
acreditarem no sucesso escolar de seus 
filhos faz com que eles melhorem suas 
notas. É difícil ser otimista e transmitir 
confiança? 

As crianças mais felizes, menos de- 
primidas e com os menores problemas 
de comportamento são as que têm com 
os pais um relacionamento afetuoso. Viu, 
machão? Abraçar seus filhos, dizer que 
os ama, que tem orgulho deles, só faz 
bem! Mude de atitude, panacão! 

Mudar de escola várias vezes por 
ano não faz bem para as crianças. 


aprendizado 


sempre ocorria. 

Esse pai despreparado, às vezes 
omisso ou com tendência autoritá- 
ria, não consegue avaliar o impacto 
e a extensão dos problemas psicoló- 
gicos que os filhos irão apresentar 
mais tarde; como inseguranças para 
tomar decisão, baixa da auto-estima 
e até dificuldades na área sexual. 

A emancipação da mulher nestes 
últimos vinte anos, participando 
mais ativamente do trabalho fora de 
casa e ajudando no orçamento do- 
méstico, tem contribuído e mesmo 
exigido que “esses pais” entrem num 
processo urgente de mudanças e ree- 
ducação para evitar danos maiores 
aos filhos. Felizmente, esse novo pai 
na faixa dos trinta anos começa a 
mostrar seus sentimentos e solidari- 
edade, quando passa a acompanhar 
a mulher no pré-natal, na materni- 
dade e nas reuniões psicopedagógi- 
cas da escola. 

Esse novo homem começa a mos- 
trar uma postura inteligente frente 
aos filhos, deixando de lado o papel 
autoritário, aprendendo a conversar 
de maneira mais franca e amigável, 
preenchendo aquele vazio existente 
entre eles e tornando as relações mais 
amistosas. Sem dúvida, isso vai con- 
tribuir para um maior contato físi- 
co, em que os carinhos, beijos e abra- 


podem fazer 


Para as que mudaram de escola mais 
de uma vez no ano anterior à pes- 
quisa, os pesquisadores constataram 
seis vezes mais problemas de com- 
portamento do que naquelas que 
não mudaram de escola ou só mu- 
daram uma vez. Ao que parece, a 
estabilidade (e permanência) do re- 
lacionamento é importante, seja com 
os colegas ou professores. 

A educação formal dos pais é mui- 
to importante, quanto mais escola 
os pais têm, melhor vão os filhos na 
escola, pelo menos em provas de 
matemática e língua. Portanto, vale 
a pena continuar a estudar e conse- 
guir aquele diploma. Talvez os pais 
estudados tenham algo a mais para 
falar com seus filhos, além do fute- 
bol. Por outro lado, ter muitos fi- 
lhos não é bom. Para cada filho a 
mais, pior é o resultado nos testes 
de língua. Quanto mais filhos, mais 
a atenção é dividida, maior o ciú- 
me, menor a unidade. 

Os pais podem acompanhar o uso 
do tempo de seus filhos, pois a mé- 
dia das crianças norte-americanas é 
passar 12 horas por semana assis- 
tindo à televisão e apenas 1,3 hora 
lendo. Segundo os pesquisadores, 
para cada hora a mais gasta em lei- 
tura representa 0,5 ponto a mais nas 
provas, enquanto que para cada 5 
horas a mais de TV representa 0,5 
ponto a menos. Não só mande seus 
filhos lerem, leia você junto também. 
Se eles ainda não sabem ler, acostu- 
me-os a ouvi-lo lendo um livro. O 
exemplo, sabe como é... 


ços passam a fazer parte de uma nova 
forma de se relacionar e de amar. 

É triste ouvir homens que já passa- 
ram dos quarenta anos reclamando 
que a grande angústia de suas vidas 
foi a falta desse abraço, desse carinho, 
dessa conversa descontraída e deum 
ombro amigo onde pudessem falar 
das suas inseguranças. 

Apesar das críticas de que o dia dos 
pais e outras datas têm sempre um sig- 
nificado comercial, isso não invalida 
a necessidade que cada pai tem de 
verificar na sua intimidade qual foi o 
itinerário utilizado e quais os novos 
caminhos que devem ser seguidos 
para que essa convivência seja agra- 
dável, onde o diálogo e o afeto te- 
nham sempre uma via de mão du- 
pla. 

Procure participar mais da vida do 
seu filho interessando-se não somen- 
te pelo seu aproveitamento escolar, 
mas também pela sua capacidade de 
conviver com os amigos, da facilida- 
de ou não de conseguir namorada 
(o) e desenvolver entre vocês uma 
amizade sincera. 

É dessa maneira que eles poderão 
crescer mais confiantes, capazes de 
tomar decisões e de formar vínculos 
mais estáveis. Assim você estará exer- 
cendo verdadeiramente o papel de pai 
amigo. 


O casal ainda é a melhor maneira 
de criar um ambiente estável para os 
filhos. As crianças que têm o pai sepa- 
rado da mãe vão pior na escola e apre- 
sentam mais problemas emocionais do 
que aquelas que têm pai e mãe juntos. 
Antes do divórcio, considere as suas 
crianças. Aliás, metade delas é oriunda 
do seu cônjuge e que é amado muito 
pelas suas crianças. E como não amar 
(respeitar, desejar o bem, suportar etc.) 
a quem nossas crianças amam tanto? 

E por falar em presença paterna, 
uma pesquisa feita pela Universida- 
de de Maryland, Estados Unidos, que 
estudou 855 crianças, verificou que 
a simples presença do pai na vida da 
criança faz com que essas crianças te- 
nham uma melhor auto-estima e apre- 
sentem menor sinal de depressão que 
as crianças que não têm pai. Os pes- 
quisadores não levaram em conta se 
o pai é um bom pai ou não. A pes- 
quisa também não afirma que as 
mães que criam seus filhos sozinhas 
não cumpram bem essa função. 

Uma pesquisa realizada pelo Hos- 
pital Infantil da Filadélfia, Estados 
Unidos da América, constatou que a 
maior causa de ferimentos e mortes 
de crianças é devido a condutas peri- 
gosas. Um provável indutor é a televi- 
são: de 216 programas infantis na tele- 
visão, quase metade deles apresentou 
pelo menos um mau exemplo para as 
crianças. Assim, vimos que o futuro de 
seus filhos depende, antes de qualquer 
outra coisa, muito de suas ações. Por- 
tanto, pense muito sobre o que você 
faz e fará por seus filhos. 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


DIVULGAÇÃO 


Festa Religiosa 

De 2 de agosto a 7 de setembro, nos finais de semana, acontece a 
Festa em Louvor a São Paulo Apóstolo cuja arrecadação será reverti- 
da para o término das obras de construção do salão comunitário da 
comunidade e ampliação da Igreja. Na foto, estrutura do salão co- 
munitário (atrás do Lar da Terceira Idade). 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Senac 

Jurandir dos Santos, gerente do Senac em Mogi Guaçu, e Rodrigo 
Trigo, facilitador de comunicação do Senac em Mogi Guaçu, estive- 
ram visitando o jornal no último dia 29. Conheceram as instalações 
do jornal e aproveitaram para divulgar as atividades desenvolvidas 
pelo Senac. Na foto, Jurandir, Rodrigo e João Giordano (diretor do 
jornal). 


CAROL VISCHI 


Nova Perfumaria 

Um coquetel que reuniu cerca de 200 pessoas marcou a inau- 
guração, no dia 1º de agosto, da Perfumaria Afonso Ruotolo, 
situada na rua Artur Vergueiro. A loja é de propriedade do grupo 
Afonso Ruotolo. Na foto, proprietários e funcionários. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Casa da Menina 
Com a arrecadação proveniente do desfile de modas bebê e in- 
fanto-juvenil realizado no último dia 19, na Recreativa, a loja Pica- 
Pau entregou à Casa da Menina um fogão de seis bocas novo (foto). 
A entrega ocorreu na noite do último dia 28. 


oje 


CARDEAL LEME 


Exames Supletivos 

De 11 a 15 de agosto, das 9 às 
16 horas, na Diretoria de Ensino 
de São João da Boa Vista (rua Ge- 
túlio Vargas, 507, centro, São João 
da Boa Vista), estão abertas as ins- 
crições aos exames supletivos - 
ensino fundamental. Podem fa- 
zer as inscrições alunos de 15 a 
18 anos. As inscrições são gratui- 
tas. Os documentos necessários 
são xerox do RG e apresentar o 
original, xerox de comprovante de 
endereço (luz, água ou telefone) 
e apresentar o original. O candi- 
dato deverá retornar, a partir de 
27 de outubro, à Diretoria de En- 
sino para saber o dia, hora e local 
da prova. O candidato deficiente 
visual deverá informar o tipo de 
prova: braile ou ampliada. 


Exames Supletivos Il 

Já as inscrições aos exames su- 
pletivos - ensino médio serão re- 
alizadas na Diretoria de Ensino 
de Mogi Mirim, situada na aveni- 
da Santo Antônio, 248, centro. 


Igreja Presbiteriana 

Neste sábado, dia 9, às 19h30, 
na Igreja Presbiteriana Indepen- 
dente de Pinhal (rua Pinheiro 
Machado, 89), acontece o culto 
de ação de graças pelos 113 anos 
de organização em Pinhal. O 
evento contará com a presença do 
reverendo Assir Pereira, presiden- 
te da Assembléia Geral da Igreja. 


Escola de Pais 

No dia 15 de agosto, às 20 ho- 
ras, no salão de festas da escola 
Cardeal Leme, está prevista a 
constituição da Escola dos Pais de 
Pinhal. Na ocasião, deverão estar 
presentes casais das cidades de 
São Paulo e Americana, respon- 
sáveis pela coordenação nacional 
e regional da Escola de Pais, res- 
pectivamente. 


Amor Exigente 


A professora Beatriz Niero (primeira à esquerda) representou o 
voluntariado do Amor Exigente de Pinhal no 6º Congresso Nacio- 
nal de Amor Exigente realizado de 17 a 20 de julho, em Londrina. O 
tema Prevenção Primária teve por objetivo realçar a importância da 
busca de uma sociedade mais humana e consciente de seu papel na 
educação dos filhos, explicaram os organizadores. 


na Praça da Independência, 


Músicos 


Viúsicas 


com a BANDA FILARMÔNICA CARDEAL LEME e a 
participação especial da FANFARRA DA ESCOLA 


COMPAREÇA AO EVENTO 


Futebol 
No dia 2, o ex-jogador Sergi- 
nho Chulapa esteve em Pinhal 


Concurso Público 

De 11 a 26 de agosto estão aber- 
tas as inscrições para o concurso 
de delegado de polícia. As inscri- 
ções podem ser feitas no prédio 
da Academia de Polícia, situado 
na praça Professor Reynaldo Por- 
chat, 219, Cidade Universitária. A 
taxa é R$ 37,92. São 184 vagas. A 
remuneração é de R$ 2.550,00. O 
candidato deve possuir curso su- 
perior na área de Direito. 


Cidade Estância 

O vereador José Roberto Spine- 
lli (Zé Kuru/PFL) comunica que 
neste sábado, dia 9, às 14 horas, 
na Câmara Municipal, está pre- 
vista reunião para discutir a via- 
bilidade de Pinhal ser incluída 
entre os municípios considerados 
cidades estâncias. 


Poesias em CD 

O radialista Augusto Roberto 
presenteou o jornal com um CD 
de poesias intitulado Homena- 
gens. As poesias são do empresá- 
rio Humberto Pascuini, a narra- 
ção é de José Munhoz, a apresen- 
tação e produção, de Augusto Ro- 
berto, e as mixagens, de Adauto 
R. Palomo Júnior, que também 
ajudou na produção do CD. 


Visita 

Alunos da 4° série D da Escola 
Municipal de Educação Funda- 
mental Professora Irene de Oli- 
veira Pereira visitaram o jornal na 
tarde da última quarta-feira. O 
diretor Cau Tesseroli explicou o 
processo de preparação das maté- 
rias e como são diagramadas. Os 
32 alunos estavam acompanhados 
da professora Emiliana Marcona- 
to e da orientadora pedagógica Ana 
Paula P. P. R. de Freitas. 


Renovando a Frota 

Por R$ 47.112,40 a Prefeitura 
adquiriu duas Saveiros para a Se- 
cretaria Municipal de Fazenda. 
Segundo a assessoria de comuni- 
cação da Prefeitura, o dinheiro 
veio do governo federal através 
do programa de modernização da 
arrecadação tributária. A Copau- 
to entregou os veículos no dia 31 
de julho. 


DIVULGAÇÃO 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


visitando o Agrobar, tradicional 
ponto de encontro de santistas. 

O bar é de propriedade de José 
Antonio Valles (Magrão). Na 
foto, Serginho Chulapa (o 2º da 
esq. para a dir.) e Magrão (o 3º 
da esq. para a dir.). 


é 


rogaria Jd: El 


de Renato Contreras 


Profissionais especializados. 
A melhor linha de perfumaria. 


de DESCONTO nos 
Amedicamentos à vista 


VENHA CONFERIR! nevu orocuna eu 


DIVULGAÇÃO 
TE 


International Paper 

O diretor do Instituto Botânico de São Paulo, o pinhalense Luiz 
Mauro Barbosa, o prefeito João Alborgheti e o chefe da Casa da 
Agricultura de Pinhal, José Eduardo Cruz, além de representantes 
de outras cidades, estiveram na International Paper (antiga Cham- 
pion) no último dia 2 conhecendo as instalações da empresa. Visi- 
taram ainda o Parque Florestal. O funcionário da empresa, Márcio 
Bertoldo, que é pinhalense, recepcionou o grupo (foto). Com o 
tema Missão, Visão e Princípios da International Paper, foi proferi- 
da palestra sobre o funcionamento da empresa e do Parque Flores- 
tal. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Festa de Santa Cruz 

Mais de mil pessoas (segundo os organizadores) comparecem, 
nos finais de semana (sexta, sábado e domingo), à Festa em louvor 
a Santa Cruz no barracão da Igreja de Santa Cruz, Vila Centenário. 
De iniciativa da comunidade de Santa Cruz, ligada à paróquia de 
São Francisco, a festa, que teve início em 11 de julho, vai até 16 de 
agosto. As atrações são o bingo (no domingo à tarde), kimbol e 
venda de prendas. O dinheiro arrecadado será destinado ao térmi- 
no da construção do barracão, informa Nivaldo Romano, da comis- 
são organizadora da festa. Na foto, membros da comunidade de 
Santa Cruz no preparo das comidas. 


DIVULGAÇÃO 


Feira Internacional de Móveis 

Os empresários pinhalenses Pedro, Neide e Ademar Brentegani 
participaram da maior feira de móveis do país, de 4 a 8 de agosto, 
no Anhembi, em São Paulo. A Feira Internacional de Móveis reúne 
empresários do setor de todo o país. Na foto, da esq. para a dir.: 
Pedro, Neide, Ademar e Wagner (representante de vendas da Itati- 
aia Móveis, de Ubá-MG). 


Teatro 

Neste sábado, às 16 horas, no GPEA, a Troupe Teatral Paulistana 
apresenta a peça Chapeuzinho Vermelho. O ingresso custa R$ 7,00. O 
espetáculo tem duração de 1 hora. 
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Na Câmara 


Retorno 


Após um mês de recesso, a Câmara voltou às 


Por Paulo César Chiorato 


professores e os locais onde são ministradas as 


aulas. 


suas atividades normais, com novos requeri- 


mentos, indicações, congratulações e projetos. 


Atualização 


Em requerimento, o vereador Ivan Agostini 
(PSDB) solicitou que fosse oficiada a Mesa da 
Câmara para que nomeie uma comissão de ve- 
readores para estudar e revisar a Lei Orgânica 


Sindicâncias 


O vereador Zé Kuru pediu ao prefeito que in- 
forme quais as sindicâncias instauradas pela mu- 
nicipalidade em 2003, citando os nomes dos 
envolvidos, as razões, o desenvolvimento das 
mesmas e o resultado daquelas que já foram 


concluídas. 


do Município, que foi promulgada em 5 de abril 


de 1990. A intenção seria adequá-la aos dias 


atuais. 


Pinhal/São João 


O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) 


apresentou requerimento para que sejam ofi- 
ciados o governador Geraldo Alckmin (PSDB), 
o secretário estadual dos Transportes, Dario Rais 


Lopes, o deputado estadual Sidney Beraldo 


(PSDB) e o prefeito João Alborgheti (PSDB) 
para que todos somem esforços para resolver o 
problema da má qualidade da estrada Pinhal/ 


São João. 


Festa do Café 


O vereador José Roberto Spinelli (Zé Kuru/ 
PFL) convidou o promotor de eventos Márcio 


Circolo Italo-brasiliano Dante Alighieri: os 
votos foram enviados pelos vereadores Zé Kuru 
e José Braz Rodrigues (Gavião/sem partido) pelo 
sucesso da Festa Italiana, dia 19/7. 


José Dionísio e a representante das entidades, 


Duzolina Turati Delbin, para virem explanar 
sobre a edição 2003 da Festa do Café. Ambos 
devem comparecer à sessão ordinária do dia 11 


de agosto. 


Tuga 1 


Através de um requerimento, Ivan pediu que 
a empresa de transportes Tuga se manifeste so- 
bre a distribuição de passes gratuitos a portado- 
res de deficiência e idosos, informando se es- 


tes passes possuem validade. 


Tuga 2 


O vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL) tam- 


Tiro-de-Guerra de Pinhal: parabenizado por 
Ivan Agostini pelo trabalho de limpeza da rua 
lateral do prédio do TG. O trabalho foi realiza- 
do pelos atiradores com o apoio da municipali- 
dade, que cedeu as ferramentas necessárias. 


Casa do Escritor Pinhalense Edgard Cava- 
lheiro: foi parabenizado por Zé Kuru pelo ani- 
versário de fundação, no dia 30/06. 


bém apresentou um requerimento referente à 


Tuga. Tarrafa convidou a direção da empresa 
para que venha na reunião do dia 25 de agosto 


para falar sobre tarifa. 


Concurso 


Ivan solicitou que a Prefeitura informe o Le- 
gislativo sobre o número de portadores de defi- 
ciência inscritos no último concurso público, 
especificando quais destes foram aprovados, 
contratados, quais os setores, a jornada de tra- 


à população. 


balho e os cargos ocupados por eles. 


Em tela 


Ivan também foi autor do requerimento que 
pede à Prefeitura qual a possibilidade de se pro- 
videnciar a instalação de telas de proteção nos 


CIPA do Hospital Francisco Rosas: a comis- 
são interna de prevenção de acidentes recebeu 
as congratulações de Ademir Salvi, pela realiza- 
ção da IV SIPAT (Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho). 


vãos das telhas da rodoviária, com a finalidade 


de impedir a entrada de pombos. Pediu ainda 
que se providencie a limpeza periódica do for- 


ro do referido local. 


Meio Ambiente 


O vereador Pedrinho perguntou à Prefeitura se 


já foram tomadas providências para a nomeação 


do diretor que vai administrar o Departamento 
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. 


Ainda a torre 


O vereador Paschoal Ramponi (que se auto- 


intitula o representante do sinal ruim de TV 
em Pinhal) quer saber da Prefeitura porque ain- 
da não foram atendidas às reivindicações da 
população no tocante à torre de retransmissão 
de TV, apesar de tantos requerimentos e pro- 
nunciamentos sobre o assunto. 


Vicinal 


Tarrafa quer saber do Executivo se há possi- 
bilidade de se fazer uma manutenção perma- 
nente na vicinal Pinhal/Jacutinga. 


Alfabetização 


O vereador Denes Mascarelli (PT) solicitou 
ao Departamento Municipal da Educação que 
se forneça o número de jovens e adultos matri- 
culados no curso de alfabetização, informan- 
do nome do responsável pela coordenação, os 


Frases 


res de Pinhal. 


Congratulações 

Foi grande a quantidade de votos de congra- 
tulações e aplausos apresentados na última ses- 
são. Ao todo, foram onze. Confira a seguir. 


Polícia Militar: congratulada pelo vereador 
Zé Kuru pelo sucesso na campanha de arrecada- 
ção de agasalhos encerrada no dia 20/7. 


Grupo Katakoió: recebeu parabéns pelo su- 
cesso dos eventos incluídos na programação do 
Café na Praça de 29/6. 


Sociedade São Vicente de Paulo: recebeu 
congratulações do vereador Ademir Salvi (sem 
partido) pela quermesse realizada nas depen- 
dências do Lar da Terceira Idade, no dia 20/7. 


Adélio D'Arcádia: o proprietário da Funerá- 
ria São Dimas foi congratulado por Pedrinho 
pela qualidade dos serviços que vem prestando 


Antonio Marcos Martinelli: o diretor do De- 
partamento de Esportes foi parabenizado pelo 
vereador Gavião pelo sucesso da participação 
da cidade nos Jogos Regionais acontecidos em 
Araras, nos dias 4 a 13 de julho. 


Azeredo EPI: a empresa recebeu as congratu- 
lações do vereador Antonio Ragazzo (PP) por 
ter recebido a premiação por Excelência Para o 
Crescimento Sustentável Corporativo 2003, na 
cidade de Wilmington, Pensilvânia, Estados 
Unidos, em 18/06. 


Prefeitura de Albertina: o vereador Gavião 
agradeceu ao Executivo albertinense por cola- 
borar com a doação de R$ 40 mil para o Hospi- 
tal Francisco Rosas. 


“Sempre vai haver este déficit de casa para 
quem realmente precisa, que ganha um salário 
mínimo e gasta em aluguel e remédio”, Pas- 
choal Ramponi, comentando que as casas fi- 
nanciadas não atingem camadas mais popula- 


“Vai chegar uma hora que a população do Bra- 
sil não vai agúentar mais pagar tanto imposto”, 
Pedro Inocêncio, ao falar sobre o recadastra- 
mento de imóveis que será feito pela Prefeitura. 


“Gostaria de dar uma sugestão: que a Prefeitu- 
ra tire os funcionários cedidos para o Estado e 
coloque-os para trabalhar no hospital”, Pedri- 
nho, sugerindo um remanejamento para aju- 
dar o hospital, que irá dispensar funcionários. 


C Sessão ordinária de 4 de agosto de 2003 =) 


Prefeitura não vai interromper seus 
serviços por enquanto, diz prefeito 


O prefeito João Alborgheti 
(PSDB) participou no último dia 
5, em São Paulo, de uma mani- 
festação de prefeitos contra a 
queda de repasse da União refe- 
rente a impostos que são reco- 
lhidos nos municípios. 

Alborgheti explicou que a si- 
tuação por que passam todos os 
municípios do Estado e do Bra- 
sil foi o que motivou tal mani- 
festação. “E minha presença se 
faz necessária porque sou soli- 
dário a que a União, na reforma 
tributária, dê o que é de direito 
aos municípios, onde são arre- 
cadadas a CIDE, CPMF e outras 
contribuições que não estão sen- 
do repassadas, ficando somente 
para a União”, disse. 

O prefeito contou que a maior 
preocupação é quanto ao repas- 
se do Fundo de Participação dos 


Municípios, que sofreu uma gran- 
de queda e está prejudicando 
muitos municípios, incluindo 
Pinhal, que depende em grande 
parte dos recursos que vêm deste 
Fundo e do ICMS. 

Apesar da situação financeira 
dos municípios estar ruim, Al- 
borgheti esclareceu que Pinhal 
ainda goza de uma situação con- 
fortável, devido a uma reserva 
em caixa que o município pos- 
suía e que está usando para 
completar os valores necessários 
para cumprir seus compromis- 
sos. “Mas eu diria que acendeu 
o sinal amarelo. Posso afirmar 
que o município não está em 
vias de parar. Pinhal não pára 
por enquanto, como outros mu- 
nicípios já pararam. Mas, a 
exemplo de outras cidades, se 
continuar essa queda de repas- 


ses, teremos de negociar com o 
sindicato para reduzir jornada 
de trabalho e, conseqüente- 
mente, reduzir os salários”, co- 
mentou. 

Caso a queda de repasses con- 
tinue, Pinhal vai entrar, segun- 
do Alborgheti, em uma econo- 
mia de guerra. “No que tange a 
investimentos, iremos apenas 
concluir as obras que já foram 
iniciadas, não faremos novos 
investimentos com exceção da- 
queles que já estavam progra- 
mados e havia dinheiro reser- 
vado para eles”, disse. 

Essa economia será necessá- 
ria, pois o período mais crítico 
do ano, que são os últimos três 
meses, em que se paga parte do 
décimo terceiro dos servidores, 
pode trazer consigo problemas 
para o município. 


ARQUIVO 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Nei Corsi: há 25anos na Câmara Municipal 


Maurito: reconsidera e mantém Nei como diretor 


Diretor da Câmara deve permanecer 
em seu cargo por mais algum tempo 


Na última semana, a notícia da 
exoneração do diretor da Câma- 
ra, Roberto Corsi (Nei), movi- 
mentou políticos, ex-políticos e 
diversos cidadãos pinhalenses, 
que ficaram aborrecidos com o 
fato e pretendiam se manifestar 
contra a demissão. 

Por este motivo, Nei deve con- 
tinuar ocupando suas funções por 
mais alguns meses, até que ve- 
nha a pedir seu desligamento dos 
trabalhos no Legislativo pinha- 
lense. 

O motivo da decisão do presi- 
dente da mesa, Mauro Del Guer- 
ra Filho (PSDB), de ter demitido 
o diretor foi a falta de dotação 
orçamentária para a compra de 
um veículo novo para a Câmara 
Municipal. 

Durante o mês de julho, Mau- 
rito viajou para o exterior e foi 
substituído interinamente pelo 
vice-presidente da Mesa, vereador 
Antonio Ragazzo (PP). 

Ragazzo decidiu então iniciar 
a tramitação da compra de um 
novo automóvel para a Câmara, 
que viria a substituir o antigo ve- 
ículo do Legislativo, um Volkswa- 
gen Gol, ano 91. 

Deu-se início ao processo lici- 
tatório para contatar concessioná- 
rias, as cartas-convites foram as- 
sinadas por Ragazzo mas, no úl- 
timo instante, Nei percebeu que 
não havia saldo suficiente para a 
compra do veículo e que seria 
preciso uma dotação orçamentá- 
ria para disponibilizar o saldo 
necessário e assim poderem ser 
enviadas as cartas-convites. Um 
detalhe importante é que essa 
falha poderia ser contornada, sen- 
do que bastava aguardar o início 
dos trabalhos do Legislativo para 
aprovar a dotação. 

Nei reconheceu que houve uma 
falha neste tocante e colocou seu 
cargo à disposição do presidente 
da Mesa, que a princípio aceitou 
e demitiu o diretor da Câmara. 
Contudo, tendo em vista a reper- 
cussão do caso, o presidente da 


Mesa reconsiderou a decisão e 
desculpou-se publicamente du- 
rante a sessão ordinária do últi- 
mo dia 4, pedindo que o mesmo 
continue em seu cargo. 

Repercussões 

Durante a sessão ordinária da 
Câmara do dia 4, os vereadores 
Edno Santis (PFL) e Pedro Ino- 
cêncio da Silva (PP) manifesta- 
ram-se sobre o ocorrido, afirman- 
do que ficaram entristecidos com 
as medidas que haviam sido to- 
madas contra o diretor da Câma- 
ra. 

Inocêncio disse ter sentido 
muito a demissão e que achou 
fútil o motivo para a dispensa do 
mesmo. “Só porque não fez uma 
dotação orçamentária para com- 
prar um carro. Mas o senhor pre- 
sidente disse a ele que foi pressi- 
onado por alguns vereadores e eu 
queria saber quais vereadores o 
pressionaram, porque nós somos 
quinze. Se o motivo da dispensa 
foi a dotação, eu acho um absur- 
do”, comentou. 

Santis disse estar constrangido 
com a dispensa de Corsi e que o 
clima na Câmara havia ficado tris- 
te por isso. Também questionou 
o fato de que dois vereadores ha- 
viam pressionado o presidente 
para a demissão do diretor. 
“Como eu também sou vereador 
desta Casa, gostaria que fossem 
citados os vereadores. Ou então 
que se faça uma reunião entre os 
vereadores para sabermos quem 
pressionou o presidente”, disse. 

O presidente da Mesa, Mauro 
Del Guerra Filho, ocupou a tribu- 
na para comentar o caso. Disse 
que ele e Corsi fizeram o Tiro-de- 
Guerra juntos e que sempre con- 
tinuaram amigos, motivo pelo 
qual ele não tinha nada contra o 
diretor. “O Nei me manifestou 
desde o ano passado sua inten- 
ção de parar de trabalhar. Quan- 
do assumi a presidência ele já 
havia colocado o cargo à disposi- 
ção, dizendo que estava cansado 
e pretendia parar”, contou. 


Del Guerra comentou que, ao 
voltar de viagem, notou que acon- 
teceu um contratempo. “Foi um 
contratempo entre comandado e 
comandante, entre chefe e subor- 
dinado. Ao chegar e reassumir a 
presidência, fui me inteirar do 
caso e o primeiro a me falar do 
assunto foi o próprio Nei, em sua 
sala. Neste momento, ele colo- 
cou mais uma vez seu cargo à dis- 
posição”, mencionou. 

Maurito comentou que conver- 
sou com outros vereadores e jul- 
gou que o fato foi grave. “A ques- 
tão da gravidade é algo relativo, 
de percepção. Não achei que era 
grave por causa do carro, mas por- 
que o presidente determinou 
uma tarefa que demorou muito 
tempo para ser cumprida e aca- 
bou não se concretizando. Não 
digo que sofri pressão, eu senti 
pressão em mim mesmo da for- 
ma como foi feito e assumo a res- 
ponsabilidade de ter ido falar 
com o Nei”, comentou. 

O vereador disse que depois 
pediu ao diretor para reconside- 
rar a situação e permanecesse. 
“Não me senti bem com essa si- 
tuação. É uma pessoa competen- 
te, que tem muito tempo nesta 
casa”, citou. 

O presidente concluiu dizendo 
que lamentou as proporções to- 
madas por um quadro rotineiro. 
“Mas espero poder chegar a uma 
conclusão satisfatória. Vários ve- 
readores conversaram comigo e 
todos disseram que se entristece- 
ram pelo ocorrido. Ele tem a so- 
lidariedade de todos e inclusive 
a minha. Então, se me precipitei, 
eu peço desculpas”, finalizou. 
Procurado pela reportagem, Ro- 
berto Corsi, que tem 25 anos de 
trabalho no Legislativo, preferiu 
não gravar entrevista, informan- 
do que tudo já fora esclarecido e 
frisando que deve permanecer por 
mais alguns meses na direção da 
Câmara até que ache necessário e 
então peça voluntariamente por 
sua saída. 


Rodovia Pinhal/São João da Boa 
Vista deverá ser recapeada, diz prefeito 


No último dia 2, o prefeito 
municipal João Alborgheti 
(PSDB) esteve reunido com o 
deputado estadual Sidney Beral- 
do (PSDB), com o prefeito Laer- 
te, de São João da Boa Vista, e o 
secretário de Estado dos Trans- 
portes, Dario Rais Lopes, no ae- 
roporto de São João. 

O motivo da reunião foi a es- 
trada que liga Pinhal a São João, 
além da SP 342, que liga Pinhal 
a Mogi Guaçu. “No aeroporto 
mesmo nós despachamos e, jun- 
tamente com o presidente da 
Renovias, Alberto Bagdad, ficou 
decidido que será instalado um 
pedágio em nossa rodovia. E a 
Renovias se comprometeu a fa- 
zer a melhoria e o recapeamento 


da estrada Pinhal/São João”, dis- 
se Alborgheti. A instalação do 
pedágio segue conforme a deci- 
são que foi tomada em audiên- 
cia pública, na presença do en- 
tão secretário dos Transportes, 
Michael Paul Zeitlin, quando se 
optou pela duplicação e posteri- 
or construção de um pedágio na 
Pinhal/Mogi Guaçu. 

Por questões financeiras, Al- 
borgheti irá pleitear que o pedá- 
gio seja instalado dentro dos li- 
mites de Pinhal. “Porque de todo 
o jeito haverá um pedágio e se 
instalarmos dentro de nossa área, 
teremos um benefício financei- 
ro maior do que o do Guaçu, que 
já tem muita renda”, disse. 

Alborgheti também ressaltou 


que, a princípio, a Renovias irá 
recapear e recuperar a estrada. 
“Não se falou ainda em terceira 
faixa. A recuperação deve acon- 
tecer já nos próximos dias e há 
um processo de privatização que 
está em andamento de longa data 
e que deve se concretizar agora, 
com a Renovias ficando com o 
nosso trecho”, disse. 

O prefeito comentou que será 
muito bom que a Renovias cuide 
da estrada. “Podemos até compa- 
rar a estrada Pinhal/São João e a 
que vem logo em seguida, na ques- 
tão de canteiros, conservação, aten- 
ção ao usuário. Outra coisa que a 
Renovias vem fazendo e que acho 
importante é referente à educação 
nas escolas”, comentou. 


produtos e ou serviços. 


INFLAÇÃO, CRISE ECONÔMICA, PLANOS ECONÔMICOS... 


JM( COMO SOBREVIVER? 


A solução: Marketing Modular. Uma empresa com profissionais preparados para 
solucionar seus problemas na área de MARKETING, com soluções de baixo custo, 
em que seu investimento retornará com o aumento de sua clientela. Como 
sabemos, é na hora da crise que devemos ter criatividade e ousadia, acreditando em 
nosso trabalho e reduzindo custos, mas visando à melhoria da qualidade de nossos 


Portanto, a Marketing Modular vem lhe oferecer a oportunidade de participar do 
seleto grupo de anunciantes do GUIA DE PRODUTOS E SERVIÇOS de sua cidade, 
onde teremos distribuição mensal porta a porta de 5 mil unidades do guia, inclusive 
via correio para a zona rural. 


tua Teixeira Rios, 44 - centro - tel. 3661-2167 (Silvana/Aline) - cel. 9609-3055 
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Escolas estaduais abrirão nos finais 


de semana a part 
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lone Colozza, Severina da Silva e Paulo Henrique na Escola Estadual Benedito Nascimento Rosas 


Abrir espaço de convivência 
familiar e comunitária, oferecer 
oportunidades de lazer e canais 
de auto-expressão são os princi- 
pais objetivos do programa Esco- 
la da Família a ser desenvolvido, 
a partir de 23 de agosto, nas es- 
colas estaduais do Estado de São 
Paulo. De iniciativa do governo 
estadual em parceria com a Unes- 
co (órgão das Nações Unidas para 
a educação) e Instituto Airton 


Senna, o projeto consiste na aber- 
tura das escolas nos finais de se- 
mana. As atividades de lazer e es- 
porte, apresentação de palestras 
e confecção de artesanato serão 
desenvolvidas por educadores 
profissionais treinados pelo Ins- 
tituto Airton Senna, responsável 
pelo programa Amigos da Esco- 
la. O governo estadual, via Unes- 
co, tem a incumbência de pagar 
aos educadores profissionais es- 


colhidos pelas escolas. Essa esco- 
lha se baseou no currículo do 
candidato (é obrigatório ter cur- 
so superior, independentemente 
da área), se mora na própria co- 
munidade onde fica a escola e no 
seu grau de relacionamento com 
essa comunidade. 

Cada educador terá o auxílio de 
bolsistas, que são estudantes uni- 
versitários. Em troca, o bolsista 
terá um desconto de 20% nas 


mensalidades da faculdade onde 
estuda. Pinhal terá nove educado- 
res profissionais (um para cada 
escola estadual existente na cida- 
de) e 14 bolsistas do Creupi. 

A diretora da Escola Estadual 
Benedito Nascimento Rosas, Ione 
Colozza, acredita no sucesso do 
projeto. “Se houver boa-vontade 
do educador profissional em con- 
seguir cativar a comunidade para 
vir à escola aos sábados e domin- 
gos, fazer o social, tão esquecido 
hoje em dia, estimular talentos e 
aptidões, o projeto dará certo”. 

Ela lembra que, no começo, a 
curiosidade deverá fazer com que 
a comunidade venha até a esco- 
la, mas depois se não houver 
nada que a instigue, ela deixa de 
participar. Por isso, a importân- 
cia de estar sempre bolando algo 
diferente para atrair o interesse 
das pessoas. 

Para a diretora, o educador tem 
de ser criativo, descobrir a carac- 
terística da comunidade e pedir 
sugestões para o efetivo desenvol- 
vimento do projeto. 

Música e dança 

Música e dança deverão ser as 
primeiras atividades a serem de- 
senvolvidas pela educadora pro- 
fissional do Nascimento Rosas, 
Severina M. da Silva, 41 anos, pe- 
dagoga, ex-professora e ex-aluna 
da escola. Depois, ela pretende 
entrar com esporte, trabalhos 


manuais e palestras sobre drogas, 
doenças sexualmente transmissí- 
veis (DST), entre outros temas. 
Severina acredita que a possi- 
bilidade de o projeto dar certo é 
grande porque “há pais que têm 
vontade de participar e não en- 
contram espaço para isso e o 


ir de 23 de agosto 


momento é nós estarmos abrin- 
do esse espaço para uma melhor 
socialização”. A educadora terá o 
auxílio dos universitários Ana 
Paula da Silva e Clodoaldo Filo- 
meno, além do voluntário Paulo 
Henrique, que é seu filho e cursa 


o 3º ano de Educação Física. 


Projeto abre perspectiva de futuro aos 
jovens, diz diretora do Juca Loureiro 


Ao se sentir inserido num con- 
texto socioeducativo, o jovem 
tem sua auto-estima valorizada. 


Adelina: projeto valoriza auto-estima 


Com isso, ele vê um significado à 
sua vida e descortina uma pers- 
pectiva de futuro. 

A opinião é da diretora da Es- 
cola Estadual Juca Loureiro, 
Adelina Staut. “Os pais têm 
consciência de que só através 
da integração família-escola é 
que podemos inserir os jovens 
na prática da responsabilidade 
e cidadania. É preciso proporci- 
onar momentos de lazer e cul- 
tura para que possa aumentar 
a auto-estima e isso lhes dará 
significado à vida e perspecti- 
va de futuro” Segundo Adelina, 
as atividades a serem desenvol- 
vidas nos finais de semana es- 
tarão ligadas à cultura, ao es- 
porte e à iniciação para o traba- 
lho. O educador profissional que 
coordenará o projeto no Juca é o 
professor de Educação Física, Pau- 
lo César Miguel Vicente, que será 
auxiliado pelas bolsistas Cristina 
da Cruz Orlando e Michele Cristi- 
na da Silva. 


“Meu primeiro porre foi aos 18 anos, 
por curiosidade”, diz palestrante 


Aos 18 anos, Gomes (como 
se identificou), 68 anos, teve 
seu primeiro porre. Foi impul- 
sionado a isso pela curiosida- 
de. Depois, parou de beber por 
22 anos. A bebida o deixava 
com enjôo. Mas, aos 40 anos, 
a compulsão em beber voltou. 
Ficou mais 18 anos bebendo 
todo dia. 

Como a bebida estava destru- 
indo sua vida, decidiu entrar 
no grupo de AA (Alcoólicos 
Anônimos). Está há 10 anos 
participando das reuniões que 
acontecem às terças, quintas e 
sábados. 

Sua experiência de vida, es- 
culpida no sofrimento, e o tra- 
balho que desenvolve no AA 
serviram de mote para sua pa- 
lestra na Sipat (Semana Inter- 
na de Prevenção de Acidentes 
do Trabalho) da Prefeitura 
ocorrida na última segunda-fei- 
ra, no salão de festas do Edu- 
candário de Menores. A Sipat 
terminou na sexta, dia 8. 

Em entrevista ao jornal, Go- 
mes, separado duas vezes e pai 
de seis filhos, conta que dos 40 
anos aos 58 anos não vivia sem 
a bebida. Tomava três doses de 
pinga por dia. “Antes, durante 
e depois da bebedeira, sentia 
amargura e solidão, mesmo 
estando com todo mundo ao 
meu lado. A gente cria proble- 
ma para Os outros, para si, ar- 
ruma encrenca, os pés in- 
cham”. 

Ele lembra que o álcool es- 
tragou sua vida 100%. “Tinha 
me tornado um trapo, um lixo. 
Eu mesmo me considerava um 
verme. Quando o homem (ou 
mulher) não acredita mais em 
si, ninguém mais acredita”, 
ensina. 

Gomes frisa, contudo, que 
há pessoas que bebem e não 
são alcoólatras. “A pessoa para 
virar alcoólatra precisa ter pre- 
disposição para a doença. Do 
contrário, bebe a vida inteira 
sem nenhum problema”. 

De acordo com a Organiza- 


ção Mundial de Saúde (OMS), 
do universo dos que bebem, de 
10% a 15% são alcoólatras, 
lembra o palestrante, que es- 
tava acompanhado de dois ou- 
tros membros do AA, Pedro, 
45 anos, e Ismael, 65 anos. 
Gomes, que está em recupe- 
ração, ressalta que o AA pode 


ajudar, e muito, quem enfren- 
ta problemas com o álcool. “A 
pessoa que bebe excessivamen- 
te, perde muito tempo de suas 
atividades bebendo, bebe no tra- 
balho, sozinha e tem problema 
para se barbear de manhã, pode 
procurar o AA, mesmo que não 
se considere alcoólatra”. 


OS 12 PASSOS DO GRUPO DE AA 


Alcoólicos Anônimos (AA) é uma irmandade de homens e 
mulheres que compartilham suas experiências, forças e espe- 
ranças a fim de resolver seu problema comum e ajudar outros 
a se recuperarem do alcoolismo. 

O único requisito para se tornar membro é o desejo de parar 
de beber. Para ser membro de AA, não há necessidade de pa- 
gar taxas ou mensalidades. 

O AA, segundo seus membros, não está ligado a nenhuma 
seita ou religião, partido político ou instituição. 

A irmandade procura orientar os membros através do cha- 
mado 12 passos: 

1) Admitimos que éramos impotentes perante o álcool, que 
tínhamos perdido o domínio sobre nossas vidas. 

2) Viemos a acreditar que um Poder Superior a nós mesmos 
poderia devolver-nos à sanidade. 

3) Decidimos entregar nossa vontade e nossa vida aos cui- 
dados de Deus, na forma em que o conhecemos. 

4) Fizemos minucioso e destemido inventário moral de nós 
mesmos. 

5) Admitimos perante Deus, perante nós mesmos e perante 
outro ser humano a natureza exata de nossas falhas. 

6) Prontificamo-nos inteiramente a deixar que Deus remo- 
vesse todos esses defeitos de caráter. 

7) Humildemente, rogamos a Ele que nos livrasse de nossas 
imperfeições. 

8) Fizemos uma relação de todas as pessoas a quem tínha- 
mos prejudicado e nos dispusemos a reparar os danos a elas 
causados. 

9) Fizemos reparações diretas dos danos causados a tais pes- 
soas, sempre que possível, salvo quando fazê-las significasse 
prejudicá-las ou a outrem. 

10) Continuamos fazendo o inventário pessoal e, quando es- 
távamos errados, nós o admitíamos prontamente. 

11) Procuramos, através da prece e da meditação, melhorar nos- 
so contato consciente com Deus, na forma em que o concebía- 
mos, rogando apenas o conhecimento de sua vontade em rela- 
ção a nós e forças para realizar essa vontade. 

12) Tendo experimentado um despertar espiritual, graças a es- 
ses passos, procuramos transmitir essa mensagem aos alcoólicos 
e praticar esses princípios em todas as nossas atividades. 


Ferimentos nas mãos são a principal causa 
de acidente de trabalho na Prefeitura 


Por falta de atenção e do uso 
de luvas, funcionários munici- 
pais acabam se ferindo nas 
mãos. Esta é a principal causa 
de acidente de trabalho dentro 
da Prefeitura. A afirmação é do 
técnico de segurança do traba- 


lho da Prefeitura, Edson de 
Oliveira Maciel, de São João da 
Boa Vista. Problema de coluna, 
em razão de má postura, tam- 
bém é outra causa de acidente 
de trabalho. “Quando for pe- 
gar algum objeto no chão, evi- 


tar dobrar a coluna. Agachar e 
levantar sempre com as costas 
eretas”, ensina. 

Segundo Edson, a Sipat tem 
por objetivo transmitir a im- 
portância da prevenção aos 
funcionários municipais. 


F-E 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 


Público que compareceu à palestra do grupo AA, na última segunda-feira 


UM SORRISO MOLDADO COM 
ARTE E TECNOLOGIA 


Aliando-se competência profissional 
e tecnologia avançada, 
os tratamentos odontológicos 
atuais garantem a conquista 
de um sorriso perfeito, 
melhorando a qualidade 
de vida das pessoas. 


Conquiste o sorriso que você sempre desejou 


Facetas laminadas: pequenas lâminas de porcelana que mudam a forma, 


alinhamento e cor dos dentes. 


Clareamento Dental: por meio de gel ou laser, torna dentes escurecidos mais brancos. 


Implantes Osseointegrados: com toda segurança recupera a perda de um ou mais dentes. 


Enxertos Osseos: para quem não tem osso suficiente para fixar implantes. 


Plástica Gengival: corrige “sorriso gengival”, raízes expostas e perda de altura e espessura após 


extrações. 


Prótese Total: novas técnicas e materiais garantem aumento da retenção e melhora da estética. 


Prótese Removível sem grampos metálicos: a fixação é totalmente discreta. 


Coroas de Porcelana sem metal: com naturalidade, sem linha escurecida próxima à gengiva. 


Reabilitação Oral: recupera toda a dentição através da reconstrução dos dentes com próteses e 


implantes. 


Tratamento a Laser: usado em clareamento dental, restaurações e cirurgias. 


RÁ 


Dr. Josuel Siqueira Azarias 


CIRURGIÃO DENTISTA CROSP - 28.976 


AV. Tereziano Vallim, 266 centro - Tel.: (19) 3623 3635 e (19) 3631 5341 - São João da Boa Vista - SP 
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Pela Ronda 


Furto de veículo 

No dia 2 de agosto, às 18h50, o agricultor Marcos Fernan- 
do Ricci, de 32 anos, morador no sítio São João do Morro 
Azul, bairro de Santa Luzia, estacionou seu veículo VW/gol 
CL, de cor prata, placas GMT-0217, de Espírito Santo do Pi- 
nhal, na rua Sousa Brito, centro, e foi à missa na Matriz do 
Divino Espírito Santo. Ao retornar, por volta de 20h15, cons- 
tatou que o automóvel havia sido furtado. O fato foi comu- 
nicado às cidades vizinhas. 

Na manhã do dia 3 de agosto, o veículo foi encontrado 
abandonado, faltando alguns equipamentos, em um mata- 
gal na divisa de Espírito Santo do Pinhal e Aguaí. 


Táxi roubado em Andradas é localizado pela PM 

Na manhã do dia 1º de agosto, o taxista andradense Anto- 
nio Miranda, de 75 anos, foi solicitado por um indivíduo para 
uma corrida até Santa Rita de Caldas. Após alguns quilôme- 
tros rodados, o indivíduo anunciou o assalto e passou a agre- 
dir fisicamente o taxista que foi deixado ferido na rodovia. O 
automóvel VW/Gol CL, de cor vermelha, placas CXD-6966, 
de Santo Antônio do Jardim, foi levado. 

O fato foi comunicado às cidades vizinhas tendo os polici- 
ais militares de Espírito Santo do Pinhal, cabo Tessarini, sol- 
dados Salin e Lobo, realizado diligências na rodovia SP 346, 
que liga Pinhal a Santo Antônio do Jardim e, no trevo de aces- 
so a Santa Luzia, o veículo foi localizado abandonado e in- 
tacto. No momento em que o carro foi encontrado apareceu 
um indivíduo com as características do assaltante que foi abor- 
dado pelos policiais. O taxista de Andradas foi trazido a Pi- 
nhal por policiais militares daquela cidade e, a princípio, re- 
conheceu o suspeito como sendo o autor do delito. O veícu- 
lo foi apresentado no plantão policial civil onde foi apreen- 
dido para ser periciado. O suspeito detido foi conduzido tam- 
bém à Delegacia de Polícia e posteriormente liberado por não 
haver provas suficientes de que era o autor do assalto. 


Traficante é preso pela PM 

A Polícia Militar recebeu diversas denúncias anônimas de 
que em um pasto da Chácara Santo Antonio, localizado nos 
fundos do antigo Clube dos Cem, indivíduos estariam reali- 
zando tráfico de drogas para usuários de bairros próximos ao 
Jardim Monte Alegre. 

Policiais estiveram no local e realizaram uma longa obser- 
vação e cerco policial, pois dois suspeitos encontravam-se em 
um local de difícil acesso. Os policiais tentaram abordar os 
dois, mas eles fugiram a pé. Um deles, de 22 anos, morador 
na Vila Moreira, jogou fora vários plásticos apropriados para 
acondicionar entorpecentes. Ele foi detido e em busca pesso- 
al foram encontradas em seu poder uma porção de maconha 
e uma faca utilizada para a divisão da droga. O outro indiví- 
duo, um adolescente de 16 anos, morador no Alto Alegre, 
também foi detido e com ele foi encontrada uma porção bem 
maior de maconha. O mais velho foi autuado em flagrante 
por tráfico de entorpecentes e recolhido na cadeia pública de 
Vargem Grande do Sul. O adolescente, após os trâmites le- 
gais, foi liberado ficando aos cuidados de seu pai. 


Apreensão de cocaína e maconha 

Na madrugada do dia 3 de agosto, a Polícia Militar recebeu 
denúncia anônima de que no interior do Clube Recreativo 
acontecia uma festa e um indivíduo estaria portando entor- 
pecente. De posse das características fornecidas, policiais mi- 
litares conseguiram encontrar o suspeito que foi submetido 
à busca pessoal. Com ele foi encontrada uma porção de ma- 
conha e outra de cocaína. O indivíduo, de 19 anos, morador 
em Poços de Caldas, admitiu a propriedade das drogas sendo 
detido e conduzido ao plantão da delegacia de polícia, onde 
foi elaborado o termo circunstanciado de ocorrência versan- 
do sobre porte de substância entorpecente. 


Adolescente com cola de sapateiro e maconha 

Na tarde do dia 3 de agosto, em patrulhamento pela rodo- 
via SP 342, proximidades do Distrito Industrial, policiais mi- 
litares avistaram um veículo VW/Fusca 1300, de cor branca, 
placas de Mogi Guaçu, ocupado por três indivíduos. O veículo 
foi abordado, sendo encontradas duas latas de cola de sapa- 
teiro e dois sacos plásticos com cola pronta para ser inalada. 
Em busca pessoal no passageiro, um adolescente de 17 anos, 
morador em Mogi Guaçu, foi encontrada uma porção de ma- 
conha. O adolescente admitiu que a cola e a maconha eram 
de sua propriedade e foi conduzido ao plantão da Delegacia 
de Polícia onde foi elaborado Boletim de Ocorrência sobre 
ato infracional de porte de entorpecente. Ele foi liberado fi- 
cando aos cuidados de seu responsável. 


“Falecimentos 


Jovem morre em 
acidente de carro na 
rodovia Pinhal/Andradas 


O pintor de automóveis e 
músico Pedro Henrique Bu- 
zelli, 34 anos, conhecido por 
Cabelinho, morreu no do- 
mingo passado, dia 3, após 
chocar-se de frente com um 
caminhão. 

O acidente ocorreu por 
volta das 19h30, na rodovia 
Pinhal/Andradas. Segundo 
foi apurado, Pedro Henrique 
voltava para Pinhal no seu 
Ômega Suprema quando, ao 
ultrapassar uma Belina e um 
Logus, bateu de frente vio- 
lentamente num caminhão, 
de Congonhal. Morreu na 
hora. 

Como músico, Pedro Hen- 
rique participou de bandas 


antigas da cidade, como 
Amostra Grátis e Eruption. 

No velório e enterro com- 
pareceram centenas de pes- 
soas. “Ele era uma pessoa 
muito querida na cidade, 
tanto é que centenas de pes- 
soas foram ao seu velório, 
inclusive amigos seus de São 
João da Boa Vista, Mogi Gua- 
çu e Andradas”, diz a irmã 
Valéria. 

Filho do casal Olídio Buze- 
lli e Luíza Galesso Buzelli, 
Pedro Henrique, solteiro, 
deixa o filho Juliano, de 13 
anos, cinco irmãos — Valéria, 
Sandra, Olídio (Lidinho), 
Otacílio (Dindinho) e Dani- 
ele— e seis sobrinhos. 


L 


Sua existência foi tão bre- 
ve... 

Porém, você estará sempre 
presente para nós. Cada mo- 
mento que passamos com 
você jamais será esquecido. 

As dificuldades que enfren- 
tamos juntos, os momentos 
de desespero, a luta para 
compreendê-lo e fazer com 
que você nos compreendes- 
se, nada significou para nós 
comparado com a alegria e 
o orgulho que sempre tive- 
mos de ter conosco uma pes- 
soa tão maravilhosa, com 
tantos dons e um coração tão 
puro como o seu. 

Sua ausência deixa um 
grande vazio em nossas vi- 
das, e sabemos que o nosso 
cotidiano nunca mais será o 
mesmo. 

O som da sua guitarra e a 
sua voz ecoarão para sempre 
na nossa lembrança. 

Você queria mudar o mun- 
do, ajudar a todos, tirar o so- 
frimento de qualquer pessoa 
que estivesse ao seu lado, 
mas Deus, com sua grande- 
za, levou-o para junto dele 


PEDRO HENRIQUE BUZELLI, 


to, mas com a certeza de que 
você era muito especial, e que 
este mundo é pequeno de- 
mais para um coração tão 
grande. 

Agradecemos a todos que 
dividiram conosco este mo- 
mento de dor, os parentes, os 
amigos, as pessoas que havi- 
am deixado nossa cidade e 
que, mesmo com muitas di- 
ficuldades, retornaram para 
um último momento, e ou- 
tros que mesmo sem estar 
próximos choravam e reza- 
vam à distância por nosso tão 
querido “PEDRO”. 

Descanse em paz PEDRO, 
com as bênçãos de seus pais 
e de seus tios, e leve como 
presente para guardar com 
você na eternidade o amor 
sincero dos seus irmãos, cu- 
nhados, seu filho, sobrinhos, 
primos e de todos que fize- 
ram parte da sua história. 


TE AMAMOS E SEMPRE TE 
AMAREMOS. 


Convidamos parentes e 
amigos para a Missa de séti- 


~ 
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Dr. João Ferreira Neves 


Filho de José Ferreira das 
Neves e de Rosa Gonçalves Ne- 
ves, ambos da Província do Ni- 
nho, em Portugal, doutorou- 
se, por defesa de tese, em Me- 
dicina pela Universidade do 
Brasil (Praia Vermelha do Rio 
de Janeiro), na turma de 1930. 
Após desenvolver suas ativida- 
des iniciais na Policlínica e na 
Maternidade do Botafogo e 
em outros hospitais, passou a 
exercer a clínica médica nesta 
cidade, formando vasta e sóli- 
da clientela, que autoriza afir- 
mar que dificilmente encon- 
trar-se-á família pinhalense 
que não tenha sido por ele as- 
sistida como médico. Fez de 
sua profissão verdadeiro mi- 
nistério, porque naquele que 
lhe batia à porta de seu con- 
sultório, não enxergava o cli- 
ente que porventura lhe pro- 
porcionasse honorários, mas 
um semelhante apelando para 
sua ciência, na ânsia de con- 
seguir minoração para o sofri- 
mento que o abatia. 

Obedeceu, no desempenho 
das obrigações de médico, aos 
imperativos de seu coração, 
foi sempre levado por seu es- 
pírito de desprendimento e de 
bondade. 

Dedicou-se por mais de 40 
anos, juntamente com seu 
amigo e colega Dr. Armando 
Mondadori, à Maternidade 
“Maria Azevedo Florence”, as- 
sistindo as pacientes carenci- 
adas internadas nas enferma- 
rias, assim como, cada ano, 
respondendo um deles pela 
diretoria do nosocômio, além 
de prestar serviços constantes 
de assistência na Santa Casa de 
Misericórdia. 

Lutou, por anos, juntamen- 
te com o Dr. Januário Nicole- 
la Neto, Francisco Paiva, An- 
tenor de Barros e Carlos En- 
nio e outros abnegados e con- 
tinuou batalhando por alon- 
gados e duradouros anos para 
plantar o respeito e o concei- 
to médico hospitalar do Sana- 
tório “Bezerra de Menezes” e 
emprestou sua experiência e 
prestígio para a consolidação 


da Clínica de Repouso Santa 
Rosa. 

Mercê de seus indiscutíveis 
méritos como médico, cida- 
dão, esposo e como pai bon- 
doso, foi homenageado pela 
Edilidade Pinhalense com a 
outorga do título de “Pinha- 
lense Emérito”. 

Falecido aos 97 anos, no dia 
02 de agosto último, deixan- 
do a vida terrena para alçar a 
eternidade, pôde deixar para 
os descendentes e amigos seus 
exemplos de probidade, de 
trabalho, de dedicação aos 
seus semelhantes, pois que 
nem as pedras em seu cami- 
nho; nem os torgos que feri- 
ram a planta de seus pés na 
caminhada triunfal pelas sen- 
das da medicina; nem o vácuo 
aberto de suas expectativas e 
esperanças constituíram-se 
como obstáculo em seu traje- 
to de vencedor, como esposo 
amoroso, como pai exemplar 
e como avô carinhoso, virtu- 
des que enalteceram sua per- 
sonalidade e fincaram sua 
existência neste rincão de Pi- 
nhal. 

A semente que plantou vi- 
cejou e produziu frutos e, por 
certo, acolhido pelos anjos, 
goza triunfalmente da glória 
de Deus, podendo volver seu 
olhar pela sua caminhada na 
terra e concluir que ela foi pal- 
milhada por exemplos digni- 
ficantes transmitidos para 
seus descendentes. 

A Morte, em muitos casos, 
não implica um desapareci- 
mento total, irremediável, 
completo. No seu caso, ela será, 
apenas, um deslocamento: vi- 
verás agora em diante, na imor- 
redoura saudade de teus fami- 
liares, amigos e conterrâneos. 

José Eduardo 

Vergueiro Neves 

P.S. - Homenagem de seus 
filhos, à qual se juntam os de- 
mais parentes, todos os ami- 
gos, o jornal A Cidade e, cer- 
tamente, todos aqueles que 
gozaram de sua amizade e de 
sua assistência quando dele 
precisaram. 


Agradecimento e convite 
Dr. José Eduardo Vergueiro Neves, Dr. Heraldo Luiz Vergueiro 
Neves, Dr. Plínio Vergueiro Neves, Maria Lúcia Neves di Mat- 


03/08 - João Ferreira Neves, 97 anos, viúvo de Izete Vergueiro 
Neves 

04/08 - Pedro Henrique Buzelli, 34 anos, solteiro, filho de Olídio 
Buzelli e Luíza Galesso Buzelli 

05/08 - Luiz Aricetto, 67 anos, casado com Vânia Maria de Mora- 
es Aricetto 

05/08 - Edson Donizeti Benedito, 39 anos, solteiro, filho de Dori- 
val Benedito e Clarice das Neves Benedito 

06/08 - Célio Dias de Paula, 65 anos, casado com Aparecida Del- 
mora Paulista de Paula 


Aureliano Pegio 
O Sr. Agenor Agostinho Peigo comunica o falecimento, em 
São Paulo, no dia 8 de junho, do pinhalense Aureliano Pegio. 
Aureliano deixou os filhos Mário Sérgio Pegio e Marlene Pe- 
gio. 


Há 1 ano 


mo dia, a realizar-se neste sá- 
bado, dia 09/08/2003, às de- 
zenove horas, na Igreja Matriz 
do Espírito Santo. 


para aliviar o seu sofrimento 
e mudar o seu mundo. 

Nós o entregamos ao pai 
com muita dor e sofrimen- 


tia, noras, genro e netos agradecem os sentimentos e o cari- 
nho recebidos pelo falecimento de Dr. João Ferreira Neves e 
convidam para a celebração da missa de 7º dia que se realiza 
hoje, dia 9 de agosto, às 19 horas, na Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo. 
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| Fsdiacelcor Assistência Técnica 
E Som, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


trazendo segurança e 
tranquilidade para seus clientes 
de Pinhal e região. 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 


Rua João Vicente, 115 domicílio. 


monitoramento 
de alarmes 2 4 h S 


Tel. (19) 3661-3045 Cel. 9717-8698 
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Prefeitura inicia 
recadastramento de 
imóveis no município 


Devido à Lei de Responsabi- 
lidade Fiscal, que não permite 
ao município qualquer tipo de 
renúncia de receitas, a Prefeitu- 
ra contratou uma empresa que 
irá realizar o recadastramento 
de imóveis em Pinhal. 

O secretário municipal da Fa- 
zenda, Cláudio Nogueira, expli- 
cou que este recadastramento 
será uma atualização dos dados 
cadastrais das casas. “As casas 
hoje têm sua metragem cadas- 
tradas no nosso setor imobiliá- 
rio. Mas muitas delas tiveram 
aumento de construção e não 
temos este aumento registrado 
em nosso cadastro. Por isso, es- 
tamos indo a campo para fazer 
uma justiça social, que será fa- 
zer com que a pessoa pague 
pelo que realmente tem. Não é 
justo alguém pagar um valor 
sobre o imóvel sem contar com 
o aumento de construção, en- 
quanto outro paga corretamen- 
te pela metragem”, disse. 

Ele salientou ainda que esse 
recadastramento é diferente do 
que foi feito em anos anterio- 


res, que mudou a planta gené- 
rica de valores, isto é, os valo- 
res dos lotes, no município. 
“Foi uma atualização maior, in- 
clusive atualizando o metro 
quadrado segundo a localização 
da casa. Desta vez não vamos 
fazer isso. Somente vamos reca- 
dastrar os imóveis que tiveram 
um aumento em sua metragem, 
para atualização dos cadastros. 
Assim, só haverá reajuste para 
quem aumentou a área constru- 
ída em seu imóvel”, explicou. 

O secretário ainda comentou 
que essa medida faz parte do 
Programa de Modernização de 
Arrecadação Tributária (PMAT), 
que é um programa do governo 
federal que visa ajudar os mu- 
nicípios no seu aumento de ar- 
recadação. 

Nogueira ressalta que, por 
realizar o recadastramento, o 
município poderá receber uma 
verba específica do governo fe- 
deral. “Este projeto está aprova- 
do há alguns anos, inclusive 
pela Câmara, e temos contrato 
assinado com o Banco do Bra- 


sil, que é o órgão de acesso ao 
BNDES, e o nosso município irá 
receber uma verba do governo 
federal”, disse. 

Colaboração 

A empresa responsável pela 
realização do recadastramento 
é a Geo World, de Campinas, 
que ganhou a licitação e está 
responsável pela contratação de 
recadastradores. 

Nogueira solicitou à popula- 
ção que aceite essas pessoas em 
suas casas para a medição e atu- 
alização do cadastro. “Estas pes- 
soas estarão devidamente traja- 
das com colete e boné da em- 
presa, além de seu crachá. Se 
houver dúvida, os munícipes 
poderão ligar para o setor de tri- 
butação da Prefeitura, pelo fone 
3651-3707, ramais 217 e 215, 
pois teremos todos os dados 
das pessoas que estarão visitan- 
do as casas. Gostaria de pedir 
que eles sejam bem recebidos, 
pois não queremos aumentar o 
imposto, mas simplesmente fa- 
zer justiça social, querendo co- 
brar somente o que é devido”, 
frisou. 

O início do recadastramento 
está previsto para a próxima se- 
gunda-feira, dia 11 de agosto. “Es- 
tamos elaborando as planilhas 
com os dados dos imóveis. Caso 
fiquem prontas antes, daremos 
início antes”, disse. 


Empresa de Pinhal se destaca 


na fabricação de EPI 


Pouca gente sabe, mas a Aze- 
redo EPI, instalada em Pinhal 
faz 13 anos, vem se destacan- 
do na fabricação de equipa- 
mentos de proteção individu- 
al (EPI). 

O reconhecimento veio atra- 
vés de um prêmio que a em- 
presa recebeu da Dupont, com 
quem mantém parceria, no dia 
18 de junho, em Wilmington 
(Estados Unidos). 

O prêmio Excelência para o 
Crescimento Sustentado e Cor- 
porativo 2003 é decorrência da 
preocupação da empresa com 
a qualidade dos produtos ofe- 
recidos, com a saúde e seguran- 
ça dos trabalhadores que fa- 
zem aplicação de defensivos 
agrícolas e herbicidas e tam- 
bém com o meio ambiente. 

Segundo o proprietário da 


Luiz Edmundo Azeredo César e o EPI de sua empresa 
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empresa, Luiz Edmundo Aze- 
redo César, a Azeredo EPI foi a 
primeira empresa brasileira a 
receber esse prêmio, que visa 
encorajar o crescimento sus- 
tentável em todo o mundo. “O 
prêmio nos coloca entre as 
mais importantes empresas 
brasileiras fabricantes de EPI e 
é o reconhecimento pela nos- 
sa significativa contribuição à 
segurança e saúde no campo”. 

Nova tecnologia 

O material emborrachado 
aluminizado, que reveste par- 
te do EPI, foi criado pela pró- 
pria empresa. A patente do 
material já está registrada. 

Esse tipo de material é resis- 
tente a solventes químicos e 
orgânicos (evita o ressecamen- 
to da peça e o rompimento da 
costura, aumentando sua du- 


rabilidade) e refratário à inci- 
dência dos raios ultravioleta 
emitidos pelo sol, o que evita 
em 20% o superaquecimento 
da peça e do aplicador de de- 
fensivos agrícolas e herbicidas. 

Mesmo levando em conta a 
importância do EPI, muitos 
aplicadores ainda negligenci- 
am o seu uso. Luiz Edmundo 
lembra que nem 10% dos apli- 
cadores do país usam o EPI, 
exigido por lei. Por isso a ne- 
cessidade de se fazerem cursos, 
palestras, dias de campo a fim 
de conscientizar o pessoal so- 
bre a importância do equipa- 
mento de proteção individual. 

Por ser especialista na área, 
o empresário, formado em 
Agronomia em Pinhal, sempre 
é convidado a dar palestras em 
outras cidades. 

Vendas 

Este ano, o mercado de EPI 
cresceu 25%, mas ainda há 
muito caminho a percorrer 
para que todos os aplicadores 
façam uso do equipamento. 

Nos próximos seis meses, a 
Azeredo estima produzir de 15 
mil a 20 mil EPIs por mês. Os 
principais compradores são 
distribuidores, que revendem 
os EPIs aos produtores rurais 
de todo o país. 

No ano passado, a produção 
foi de 130 mil kits. Cada kit 
vem com uma calça em tecido 
hidrorrepelente, com reforço 
frontal, jaleco, avental, boné 
tipo touca árabe (protege cabe- 
ça e pescoço), viseira de prote- 
ção facial, luvas e botas. 


Empresa emprega 21 funcionários 


Além dos 21 funcionários que 
trabalham nos setores de venda 
e produção, a Azeredo EPI pro- 
porciona mais 320 empregos 
indiretos por meio das quase 40 
oficinas terceirizadas entre Pi- 
nhal, São João da Boa Vista, An- 
dradas, Campinas e São Paulo. 

Nos picos de venda, que são 
na época da safra, a empresa dá 
oportunidade a jovens da Apam 
(Associação Pinhalense de Am- 
paro ao Menor) e Apae. 

Em todo o país, são mais de 
1,5 mil vendedores que repre- 
sentam a empresa de Pinhal. 
Esses profissionais são creden- 
ciados pela Basf e Dupont, par- 


ceiras da Azeredo. 

Por que Pinhal? 

O empresário Luiz Edmundo 
Azeredo César escolheu Pinhal 
para instalar sua empresa por 
vários fatores, entre eles o fato 
de ter casado com uma pinha- 
lense, ter se formado em Agro- 
nomia em Pinhal e construído 
uma boa relação de amizade na 
cidade. 

O interesse em investir na 
produção de EPI de qualidade 
surgiu quando percebeu que os 
equipamentos de proteção eram 
inadequados e não protegiam 
tanto, o que causava graves pro- 
blemas à saúde do aplicador. Na 


época, os equipamentos utiliza- 
dos eram da área industrial, isto 
é, eram macacões plastificados, 
o que incomodava muito. No 
verão, o calor era insuportável. 
O EPI atual é destinado a evi- 
tar que o aplicador receba a né- 
voa de aplicação. Ou seja, a né- 
voa da pulverização bate na rou- 
pa e escorre. O EPI também pos- 
sibilita a respiração do aplicador, 
sem risco de ser contaminado, 
garante Luiz Edmundo, que tra- 
balhou por 17 anos na Rede Fer- 
roviária Federal/Regional São 
Paulo coordenando a usina de 
tratamento de dormentes, capi- 
na química e hortos florestais. 


O Partido da Social De- 
mocracia Brasileira, mais 
conhecido como PSDB, 
acaba de perder mais um 
membro da sua bancada 
na Câmara. 

No último dia 5 de agos- 
to, a vereadora Marilza Ro- 
berto deixou o PSDB para 
ingressar no Partido Popu- 
lar Socialista, PPS. 

Eleita vereadora em Es- 
pírito Santo do Pinhal, por 
dois mandatos consecuti- 
vos, ficou conhecida pela 
conquista da construção 
das casas populares aos 
moradores da antiga “Co- 
lônia do Nilson”, intitulada 
Conjunto Habitacional Brás 
Ferraz e também pela re- 
forma à lei que pretendia 
extinguir a feira livre. 

Causa do desligamento 

Na política desde 1996, 
quando se candidatou e se 
elegeu pela primeira vez, 
Marilza Roberto esclare- 
ceu que deixou o PSDB 
porque o partido inviabili- 
zou seus projetos e idéias 
políticas. Salientou ainda 
que o partido dificultou a 
prática de seus trabalhos 
em benefício da sociedade 


Valdomiro Ferreira Júnior, Marilza Roberto da Costa e Altair Zambone 


Marilza Roberto deixa 
o PSDB e filia-se ao PPS 


Por Nívia Fernandes 


pinhalense, principalmente 
na área social. Desabafou 
que “não podia deslanchar 
projetos porque o PSDB não 
dava espaço, não apoiava”. 

Vale ressaltar que a vere- 
adora deixa de ser líder do 
PSDB na Câmara dos Vere- 
adores, delegada do partido 
e secretária do Diretório Mu- 
nicipal. 

Nova filiação 

Marilza Roberto disse que 
entra para o PPS porque, 
nas premissas do partido, 
encontrou um ideário que 
tem afinidade com seus ide- 
ais. Acredita que no partido 
que passa a ser filiada terá 
mais oportunidades para lu- 
tar pelas necessidades e rei- 
vindicações da população, 
que a elegeu. 

Para Marilza Roberto, o 
PPS é sinônimo de Ferreira 
Júnior no município, o que in- 
fluenciou sua decisão para 
ingressar no partido. “O Fer- 
reira sempre esteve presen- 
te nos momentos de transi- 
ção da política pinhalense, 
foi companheiro nas eleições 
passadas em que fui reelei- 
ta, através da Coligação 
Vida Nova, é idealista e tem 
vontade e capacidade polí- 
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ticas”, acrescentou. 
Marilza Roberto passa a 
ser líder do PPS na Câma- 
ra dos Vereadores. 
Pronunciamento do 
presidente do PPS 
Para o presidente do 
PPS, Altair S. Zambone, a 
filiação da atuante verea- 
dora Marilza Roberto no 
partido significa o fortale- 
cimento do quadro partidá- 
rio. E esclarece que só as- 
sim será possível viabilizar 
a participação do partido 
nas próximas eleições. 
No cenário político parti- 
dário, a mudança, na opi- 
nião de Zambone, sinaliza 
que existem pessoas com 
intenções novas, com pen- 
samentos distintos de seus 
atuais dirigentes partidári- 
os. O partido vai continuar 
se organizando nos próxi- 
mos sessenta dias para 
atrair o maior número de fi- 
liações com representativi- 
dade política, para na hora 
certa lançar candidaturas. 
Zambone anuncia que o 
partido está aberto a to- 
dos os simpatizantes que 
queiram participar juntos 
na próxima campanha 
eleitoral. 


Morador reclama da poeira no 
conjunto habitacional Hélio Leite 


O morador do conjunto ha- 
bitacional Hélio Vergueiro 
Leite, Marcelo Marques Ferrei- 
ra, ocupou a Tribuna Livre da 
Câmara Municipal no último 
dia 4 para comentar sobre o 
estado precário da rua de aces- 
so ao bairro. 

Em sua reclamação, ele dis- 
se que a promessa seria de que 
a entrada do bairro seria as- 
faltada até o final. “Isto não 
foi feito. Foram asfaltados 
cem metros. Melhorou bas- 
tante, só que queríamos que 
terminasse o asfaltamento. 
Sabemos que a Prefeitura está 
passando por uma momento 
difícil e não sei se será possí- 
vel”, disse. 

Como sugestão, Ferreira pe- 
diu que se cascalhasse o tre- 
cho para diminuir a poeira 
que se levanta, principalmen- 
te nos horários de maior mo- 
vimento, e está se acumulan- 
do em algumas casas logo na 
entrada. “Não está mais sen- 
do jogada água para baixar a 
poeira e eu não sei o motivo 
disso. Mas há adultos e crian- 
ças que não agiúentam mais 


respirar tanta poeira. Há mui- 
tos engraçadinhos que passam 
por lá em alta velocidade só 
para levantar poeira”, disse. 

O morador ainda contou 
que há uma criança do bairro 
que foi internada por causa de 
problemas causados pelo pó e 
frisou que se as crianças come- 


Que se cascalhe 
tudo para 
diminuir a 

poeira, sugere 
Marcelo 


çarem a ser internadas vai so- 
brecarregar o hospital. 

Em aparte, o vereador José 
Otávio Ribeiro (PSDB) co- 
mentou que este pedido dos 
moradores de cascalhar o tre- 
cho de terra que dá acesso ao 
Hélio Leite foi levado ao pre- 
feito municipal. 


CHICO RAMON 


Jantar dançant 


Se você ainda não fez reservas, 
não perca tempo, ligue agora!!! 


tels.: 


FILIADA À FACESP 


3661-4455 
3651-5697 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
E EMPRESARIAL 


CEESP 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


Por Osmar Lino 

O GPEA trouxe uma estrutura 
de primeira grandeza do futebol 
para dirigir e colocar novamente 
o clube no lugar de destaque em 
que ele sempre deveria estar: no 
cenário futebolístico brasileiro, 
disse Chila, Diretor de Futebol do 
GPEA. O contato foi feito pelo 
empresário Paul Gunia, de des- 
cendência polonesa, naturaliza- 
do americano, que tem sua em- 
presa Bravo & Bravo sediada na 
cidade de New York, EUA. 

Paul tinha um projeto de fute- 
bol para o Brasil, e precisava ter 
um clube esportivo dentro de 
suas especificações e uma empre- 
sa parceira para chegar ao objeti- 
vo. A empresa parceira escolhi- 
da foi a Schincariol através de Sid- 
ney Nogueira Sabbag, que é o 
administrador do consórcio. E o 
clube escolhido foi o GPEA de 
Pinhal pela estrutura, não só do 
estádio em si, mas pela abertura 
dada através da sua diretoria, que 
viabilizou o projeto, enfatizou o 
treinador Odair Patriarca. 

Com a parceria formada entre 
Schincariol e o GPEA, Paul preci- 
saria formar a comissão técnica 


para dirigir os destinos do proje- 
to. No perfil daquilo que o pro- 
jeto previa, teria que contratar 
profissionais gabaritados, com 
experiência adequada para resul- 
tados imediatos. 

A comissão foi formada por 
profissionais com passagens por 
grandes equipes de futebol em 
nível nacional e internacional: 
Técnico de Futebol: Odair Patri- 
arca, Preparador Físico: Thiago 
Ribeiro de Freitas, Massagista: 
Anésio Torres, Roupeiro: Felipe, 
preparador de goleiros: Franzé. 

A escolha do treinador se deu 
quando Odair estando hospeda- 
do em seu hotel, na cidade de 
Porto Feliz, com o jogador Paulo 
Sérgio (da Alemanha), em uma 
dessas vindas para o Brasil, rece- 
beu telefonema do empresário 
Paul. Estando dentro desse per- 
fil, disse o treinador “comecei a 
trabalhar aqui no GPEA no dia 
14 de Julho. A cidade é ótima, o 
campo é muito bom e a comis- 
são está trabalhando bem a von- 
tade para desenvolver o trabalho, 
e o Marcelo Palini, juntamente 
com a Secretaria de Esportes, tem 
nos apoiado”. 


GERAL 
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Novo técnico do GPEA acredita na estrutura montada 


Segundo Odair Patriarca, o tra- 
balho começa a ter resultados 
positivos. Fizemos dois jogos- 
treinos com as equipes juvenis do 
Mogi Mirim e do Guaçuano, e 


GPEA durante treinamento na quinta-feira, no estádio José 


hoje, sábado, será contra o Co- 
mercial da cidade. Já temos resul- 
tados positivos em apenas um 
mês de trabalho, despontando 
quatro jogadores acima da mé- 


Costa 


dia, com futuro promissor. São 
eles: Gilberto - meio campista, 
Buiu - meio campista, Diego - 
meio campista e o Dieguinho — 
atacante. 
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Marcelo Palini disse que este 
projeto vai verdadeiramente ele- 
var Espírito Santo do Pinhal no- 
vamente ao cenário esportivo 
brasileiro. É o que se espera. 


JOGO RÁPIDO 


Amistoso Internacional de Futebol 

No dia 23 de Agosto, numa vitrine do futebol 
internacional, duas escolas diferenciadas se de- 
frontarão no campo do Clube Caco Velho. A 


garotada é dos anos 87/88. 


técnico Titica, jogando desfalcada, perdeu para 
o Supermercado Serv Bem (técnico Célio Para- 
ná) por 9 x O e porisso a Corretora está pratica- 
mente fora da fase seguinte. 


Neste campeonato, a classificação é a seguin- 


Às 9h30, a equipe do Caco Velho enfrentará o 
Centro Educacional Esportivo Nakazawa (da ci- 
dade do mesmo nome), equipe que excursiona 
pelo Brasil, em um intercâmbio esportivo, en- 
tre os dois países. 


Jogos da Adimes 

Futsal Masculino Sub-21 

A equipe pinhalense disputou a final na cida- 
de de Valinhos, contra Americana, vencendo 
pelo placar de 3 x 2, sendo o nono título conse- 
guido na Adimes. Os gols foram marcados por 
Indio (2) e Edvaldo. Técnico Marcelo Laurindo. 

Vôlei Masculino Sub-17 

Os meninos do vôlei sub-17 de Pinhal, ven- 
ceram Louveira por 2 x 1. Parciais de 25 x 16, 22 
x 25 e 15 x 9, garantindo-se também para a final 
contra Valinhos, naquela cidade. A equipe for- 
mou com: Bruno, Bruno Assi, Guilherme, Thia- 
go, Caio, Thiago Fanton, Jonas e Jefferson. Téc- 
nico Mauricio Galhardi. 


Il Campeonato da Amizade de Futebol 

A vizinha cidade de Andradas/MG, foi palco 
da grande final do torneio início da II Copa da 
Amizade de Futebol Amador. 

A equipe pinhalense do E. C. Comercial foi 
campeã nos Aspirantes e Titulares. Na primeira 
partida, o time de Aspirantes venceu o Juventus 
de Andradas por 2 x 1; no segundo jogo ganhou 
por 1 x O do Cenourão, e na final venceu a Por- 
tuguesa por 3 x 0, tornando-se campeã. 

Pelos Titulares, o Comercial empatou com o 
Juventus em 0 x 0, na primeira partida da tarde. 
A decisão nos pênaltis foi por 3 x 1. No segun- 
do jogo o Comercial venceu o Cenourão por 1 
x O. Na final os comercialinos empataram com 
a equipe do Óleo FC, em O x 0. Na decisão, os 
comercialinos também foram felizes e venceram 
por 4 x 3, ganhando o torneio início. 

A estréia dos comercialinos na competição 
será no dia 10 de Agosto enfrentando o Atlético 
de Andradas, no campo do Scanavachi, às 9h00. 


Campeonato Interno do EC. Comercial 

Troféu “Casa dos Parafusos” 

Teve prosseguimento o campeonato interno, 
com os seguintes jogos: A Pinhal Corretora, do 


te: 1º) Cabo Wilson com 13 pontos, 2º) Super- 
mercado Biazoto e Supermercado Serv Bem com 
10 p., 3º) Churrascaria Deoclécio com 9, 4º) 
Dékinha, Big Bag e Pinhal Corretora com 6 e em 
5º) Sorveteria Koldex com 3. Na artilharia estão 
Kita (Cabo Wilson) e Toninho Luís (Serv Bem) 
com 10 gols. 

Ainda neste domingo se enfrentarão Supermer- 
cado Biazoto x Dekinha e Big Bag x Churrascaria 
Deoclécio. 


Futsal Feminino - Liga Riopardense 

Representada pela Bioforma, a equipe pinha- 
lense venceu a de Rio Pardo por 2 x 1, quando 
garantiu vaga e jogou a final contra São Sebasti- 
ão do Paraíso, perdendo por 4 x 3. 

Os gols da final foram marcados por Camyla 
(2) e Samantha. Técnico José Paulo dos Reis. 


Futsal Mirim - II Campeonato Interno (Depto. 
de Esportes) 

Nesta competição, o Corinthians venceu o San- 
tos por 2 x 1, com gols de Murilo e Zé Victor. 
Pelo Santos, Renato. 

O Palmeiras goleou o Guarani por 11 x 3, com 
gols de Gustavo (4), Lucas (3), Luquinha (2), 
Caíque e João Gabriel. Pelo Guarani, Luís Felipe 
(2) e Rodrigo. 


V Torneio de Futebol Mirim - CCCV 

Será realizado no dia 16 de Agosto, às 8h30, 
nas dependências do clube de campo Caco Ve- 
lho, com garotos nascidos entre 89 e 91. 

Estarão na competição as equipes: Clube de 
Campo Caco Velho, S. Terezinha (M.Guaçu), CA 
Juventus (Rio Claro), Craque 2000 (Poços de 
Caldas), Bola na Rede (Poços de Caldas) e S. 
Gertrudes. 


Estrela Vermelha 

O Estrela Vermelha, time do bairro Carvalho 
Pinto, venceu o time do Varginha por 6 x 1 no 
dia 2 de agosto. Os gols foram marcados por Ri- 
cardo (2), Frank, Edevaldo, Alemão e Rafael. Ven- 
ceu o Estrela com Bidi, Devanil, André, Frank e 
Alemão, Tata, Guto e Ricardo, Edevaldo, Rafael e 
Gordo. Participou também o jogador Marqui- 
nho. Técnico: Pedrinho. 


Pinhal disputa novamente a Taça 
Prata da Federação Paulista de Futsal 


Organizada pela Federação 
Paulista de Futebol de Salão, a 
Taça Prata, nas categorias Juve- 
nile Principal, tem definidas as 
chaves e forma de disputa do 
campeonato estadual. 

Segundo o Assessor de Im- 
prensa da Federação, Bruno 
Maracin, o campeonato terá ini- 
cio em Agosto com término 
previsto para Dezembro, deste 
ano. 

Na categoria Juvenil são 15 
equipes divididas em duas cha- 
ves. Chave A: Santa Maria, In- 
ternacional, Aleinir, São Bernar- 
do do Campo, Osasco, Paulínia 
e Luís Antonio. Chave B: MESC, 
São Paulo, Ponto de Encontro, 
Várzea Paulista, Hudson, Presi- 
dente Prudente e Itapira. 

O sistema desta competição 
tem as seguintes formas: na pri- 
meira fase as equipes jogam 


entre si, em turno e returno. Na 
segunda fase, que já é a quarta- 
de-final, as quatro primeiras 
colocadas em pontos ganhos 
serão as classificadas, dentro de 
suas chaves. Na terceira fase, o 
sistema será o de melhor dos 
dois jogos, até o final da com- 
petição. 

Da categoria Principal serão 
20 equipes divididas em quatro 
chaves. Chave A: Osvaldo Cruz, 
São Paulo F.C., Botucatu, Ribei- 
rão Pires e Araçariguama. Cha- 
ve B: Adamantina, Ponto de 
Encontro/SP, Águas da Prata, 
Suzano e Mauaense. Chave C: 
Araraquara, Internacional/SP, 
Pinhalense, Mogi das Cruzes e 
Aymoré de Cubatão/SP. Chave 
D: América de São José do Rio 
Preto, Reio de São João da Boa 
Vista, Camaleões de Barueri/SP 
e Bragança Paulista. 


O sistema e forma de compe- 
tição das equipes acontecem em 
três fases: na primeira, as equi- 
pes jogam entre si, dentro da 
chave em turno e returno, clas- 
sificando-se para a segunda fase 
as quatro melhores equipes co- 
locadas em pontos ganhos. Na 
segunda fase de classificação, as 
12 equipes classificadas serão 
divididas em quatro chaves de 
três equipes cada uma, que vão 
jogar entre si dentro da chave, 
também em turno e returno, 
classificando-se para as quartas- 
de-final, as duas melhores co- 
locadas em pontos ganhos na 
sua chave. 

A partir desta fase de quarta- 
de-final, o sistema de disputa 
será o de melhor de dois jogos, 
com exceção da fase final, cujo 
sistema de disputa será o de 
melhor de três jogos. 
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Il Campeonato de 
Futsal Mirim - CCCV 


A equipe do Palmeiras foi 
campeã do II Campeonato de 
Futsal Mirim do Clube de 
Campo Caco Velho goleando 
o Corinthians por 12 x 4, 
com gols de Murilo (5), Mis- 
ter (2), Victor Vuolo (2), Fer- 
nando (2) e Azeitona; para O 
Corinthians marcarm Thiago 
(3) e Lucas. Joãozinho, do 
Palmeiras, foi o artilheiro da 
competição com 29 gols e o 
goleiro Juninho o menos va- 
zado, com 15 gols. 

Palmeiras: Juninho, Murilo, 
Mister, Fernando Campinas, 
Azeitona, Fernando Objetivo 
e Victor Vuolo. 

Corinthians: Marcelinho, 
Dudu, Giovanni, Rafa, Pepi- 
no, Lucas, Thiago e Gustavo. 

Na foto, a equipe campeã 
do Palmeiras. 


Banda Cardeal Leme realiza projeto Músicos & Músicas 


Com o objetivo de difun- 
dir a música instrumental na 
cidade, a Banda Filarmônica 
Cardeal Leme está desenvol- 
vendo o projeto Músicos & 
Músicas no Segundo Sábado, 
que visa fazer apresentações 
da banda na praça da Inde- 
pendência uma vez por mês 
de agosto a dezembro deste 
ano. Os eventos acontecerão 
sempre às 14 horas e serão 
aliados a outras manifesta- 
ções culturais, inclusive com 
barracas de artesãos. 

Outros objetivos deste pro- 
jeto serão propiciar às popu- 
lações mais carentes oportu- 
nidade de um maior contato 
com os músicos, os instru- 
mentos e a música instru- 
mental, proporcionar aos pa- 
trocinadores do projeto a di- 


fusão de suas marcas como 
incentivadores da cultura e 
promover a integração entre 
artistas (músicos, atores, pin- 
tores, artesãos etc.) e institui- 
ções culturais da cidade. 

De acordo com o projeto, 
apesar das apresentações em 
si serem realizadas às 16 ho- 
ras, desde as 10 da manhã já 
estará acontecendo uma mo- 
vimentação na praça, atrain- 
do então mais pessoas para 
o evento. 

Às 10 horas, chegam o ca- 
minhão, técnicos, atores, ar- 
tistas plásticos e artesãos para 
a montagem do ambiente. Às 
15 horas chegam os músicos, 
que irão se dirigir para pon- 
tos isolados entre si, separa- 
dos pela família dos instru- 
mentos (metais, madeira ou 


percussão), para afinação. 
Neste momento, os presentes 
terão oportunidade de verem 
o uso dos instrumentos iso- 
ladamente, aprendendo sua 
importância. 

Às 16 horas, acontece a 
apresentação da Banda Filar- 
mônica até às 17h30, horá- 
rio previsto para o encerra- 
mento das atividades. 

Este projeto está relaciona- 
do com a necessidade de se 
criar uma rotina de apresen- 
tações para a Banda Filarmô- 
nica Cardeal Leme e, através 
das verbas de patrocínio, 
complementar os recursos 
mínimos necessários para co- 
brir os gastos anuais da ban- 
da, uma vez que as verbas 
atualmente oriundas da Pre- 
feitura, mensalidade dos alu- 


nos, eventos, cachês e doa- 
ções são insuficientes. 

Os gastos da banda são es- 
pecificamente com maestro, 
acomodações, manutenção 
da sala de ensaios, xerox, ali- 
mentação e aquisição de no- 
vos instrumentos. 

As empresas interessadas 
em participar no patrocínio 
do projeto poderão se enga- 
jar em uma das três possibi- 
lidades: apresentador, apoi- 
ador cultural ou colaborado- 
res, cada um destes com atri- 
buições de valores e retornos 
promocionais distintos. 

As apresentações na praça, 
a partir de agosto, estão pro- 
gramadas para 9 de agosto, 
13 de setembro, 11 de outu- 
bro, 8 de novembro e 13 de 
dezembro. Os eventos serão 


sempre realizados na praça 
da Independência, sendo 
que, em caso de chuva, serão 
transferidos para a sociedade 
Recreativa. 

Perfil da Banda 

A Banda Filarmônica Car- 
deal Leme foi fundada em 13 
de setembro de 1981 por Pau- 
lo Ferrete Gayotto e a então 
diretora da escola Eunice 
Staut Lobo, tendo como filo- 
sofia a integração entre alu- 
nos, escola e população. 

A Banda já teve dois outros 
nomes: Banda Marcial Carde- 
al Leme e Banda Musical Car- 
deal Leme. A principal trans- 
formação da banda ocorreu 
na passagem do primeiro 
para o segundo nome quan- 
do, ao invés de contar so- 
mente com instrumentos de 


metal, passou a ter instru- 
mentos da família das madei- 
ras e incorporou o jazz, MPB 
e música erudita ao seu reper- 
tório. 

Ao longo de seus mais de 
20 anos de existência, a Ban- 
da Filarmônica Cardeal Leme 
vem contribuindo com a in- 
clusão social, ocupando o 
tempo livre de seus alunos 
com música. 

O repertório da Banda vai 
do popular ao erudito, sen- 
do as peças escolhidas con- 
forme o local da apresenta- 
ção. Apesar de muitos cola- 
boradores, que contribuem 
de forma financeira ou com 
atitudes voluntárias, cuidan- 
do de diversas áreas, a Prefei- 
tura é a maior mantenedora 
da Banda. 
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FLASH PROMOÇÕES E PESQUISAS 


Apresentou a noite das celebridades com 
Os Melhores do Ano 2003 de Espírito Santo do Pinhal 


Pelo quinto ano consecutivo, a con- 
ceituada empresa Flash Promoções e Pes- 
quisas traz ao público de Espírito Santo 
do Pinhal o reconhecimento do trabalho 
das empresas, profissionais liberais e téc- 
nicos que se destacaram em pesquisa de 
opinião pública no mês de agosto. 


Foto Studio Marcos 
Daniele - representante 
3651-8006 


Floricultura Esquina das Flores 
Silvana Ferreira 


Compaiva Com. de Rações Ltda. 
Veterinária Dra. Juliana Pedroso 
Ramos Costa Paiva. 3651-2440 


3651-3660 


“ui "2 a | - 


Cabeleireiro Vischi Ind. e Com. de Madeira Ltda 
Nilson Gonçalves Filho (Nilsinho) Siomar Bastoni Vischi 
3651-4391 3651-3740 


COP - Centro Odontológico Pinhalense 


Ginecologia 
Dra. Elaine e Dra. Simone Dra. Ana Flávia Ferriani 
3651-7658 3651-5769 


Vick's Depilação 
Maria Isabel Alves 
3651-2662 


Tradição Pisos e Azulejos 
Carlos José Cavuto 
3651-3040 


Dom Musical 
Cláudio Mendes de Oliveira 
3651-2364 


Em homenagem a empresas e profis- 
sionais que se destacaram, foi realiza- 
do um jantar de gala com a entrega dos 
certificados aos “Destaques de 2003” 
na Churrascaria Deoclecio, no dia 31 de 
julho. O diretor da Flash Promoções e 
Pesquisas, Donizeti Perlotti, enalteceu a 


Esteticista 
Lucila F.S. Semprebone 
3651-4837 


reconhecida eficiência e criatividade 
dos empresários e profissionais liberais. 
Dessa forma, todos os presentes na so- 
lenidade foram eleitos porque conquis- 
taram a simpatia e confiança dos clien- 
tes e a resposta está nessa significativa 
homenagem. 


Advogada Drogaria Santa Genma Galganni 
Dra. Luiza Simão Jacob João Batista Barin 
3651-4661 3651-4305 


Calçados do Curtume de Pinhal 


Egle Ap. Scarabel 
3651-7704 


Auto Posto Eco 13 
Carlos Roberto Bertoldo 
3651-2127 


DGL Net/PC House 
Álvaro José Pinto Martins 
3651-5668 


Pascuini e Mota Calhas e Condutores 
Maurício e Valdemir 
3651-4876 


Supermercado Campeão 


Lanchonete Chequinho 
Pantaleão Mário Delbin Marcos Roberto Cheque 
3651-4469 3651-5523 


Ótica e Relojoaria Imperatriz 
Edilson Gomes de Oliveira 
3651-1177 


Dekinha Auto Peças 
Jesus Donizeti de Melo 
3651-1385 


Banho e Tosa Sandra Gastroenterologia 
Sandra Aparecida da Silva 


3651-1172 3651-5481 


Sound Car 
José Carlos (Branco) 
3651-4911 


Dr. José Eduardo Staut Júnior 


Ortodontia Auto Elétrica Denizarde 
Dra. Ângela Elza Jardini Helder Adriel Alberti - representante 
3651-3528 3651-8035 


Lito | TEN 
Funerária São Dimas 
Adélio Lupércio Novo D'Arcadia 
3651-5889 


Vick's Cabeleireira 
Vilma Alves Lourenço 
3651-2662 


Pinhal Material para Construção 
Paulo Roberto e Maria Aparecida 
3651-3789 


Centro Educacional Pinhalense - Colégio Objetivo 
Ana Maria Vieira Ribeiro e José Elias Isac 
3651-2172 


2R 


Pediatria Lava Rápido e Estacionamento Nossa Senhora Aparecida 
Dra. Lucenilda Olivo Rossi Tomas Eduardo Miguel 
3651-3148 3651-3557 
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Joalheria Podestá 
Murilo Podestá 
3651-1402 


Disk Pinhal Gás e Água Mineral 
Claudinei F. Brentegani 
3651-5555 


Churrascaria Deoclécio 
Deoclécio e Luiz Carlos 
3651-6452 


Cardiologia 
Dr. Edson Rossi 
3651-3148 


Fábrica de Blocos Brutal 
Luiz Gustavo Bastoni 
3651-1110 


Osmir Sassaron 
3651-5029 


Funilaria e Pintura Osmir Sassaron 


Fisio Clin Clínica de Fisioterapia 
Dra. Simone Bauman 
3651-2684 


Jornal A Cidade 
Paulo César Chiorato - representante 
3651-1055 


da M 


Erva Doce Farmácia de Manipulação 
Mara Peloso Corsi 
3651-5492 


Barros Metalúrgica 
Sandro Henrique Torres Barros 
3651-3065 


Auto Mecânica Motor Tech 
Marcelo Munhoz Peres 
3651-6855 


Auto Escola Pinhal 
Cláudio M. de Oliveira (Diretor) 
3651-2364 
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Copauto - Agência de Auto- 


móveis . 
Marcelo Leite Cardoso 


José Eduardo Staut e 


Neide Conz Staut 
representantes 


Otorrino 

Dr. Fernando 
Conz Staut 
3651-5481 


Tel.:3651-3888 
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Haldren Camila de Assis, 22 anos 


Mariá (1º princesa), Juliana (rainha) e Teslla (22 princesa) 


CAROLVISCHI 


Bruna Regina Bento, 14 anos 


Juliana Pianez, 17 anos 


Juliana Pianez é a rainha da 
262 Festa Nacional do Café 


A estudante do 3º colegial 
da Escola Estadual Cardeal 
Leme, Juliana Pianez, 17 anos, 
foi eleita a rainha da Festa Na- 
cional do Café. 

A primeira princesa é Mariá 
Figueira da Silva Athayde, 16 
anos, que cursa o 2º colegial 


É, 


Mariá Figueira da Silva Athayde, 16 anos 


Escola Juca Loureiro faz 38 anos 
com homenagem a ex-professores 


Um dia antes da comemo- 
ração oficial dos 38 anos da 
Escola Estadual Juca Lourei- 
ro, 6 de agosto, várias ativi- 
dades marcaram a efeméride. 
Uma delas foi a homenagem 
prestada a ex-professores da 
escola, que receberam flores 
e assistiram à apresentação de 
danças. 

A presença de ex-professo- 
res fez parte da gincana cul- 
tural-esportiva desenvolvida 
pela escola na última terça- 
feira. A equipe (foram sete ao 
todo) que trouxesse um ex- 
professor ganhava 20 pontos. 
No período da manhã, os ex- 
professores homenageados 
foram Roseli Meloni Ferriani, 
Ana Teresinha Martelli, Thais 
Silva Carmo, Benézio Caeta- 
no de Moraes e Anna Laura 
Lomonaco Valsecchi, que, ao 
assistirem à apresentação de 
danças das sete equipes for- 
madas por alunos, tiveram de 
dar nota a cada uma delas. A 
homenagem a eles é uma for- 


ma de reconhecimento pelo 
trabalho que desenvolveram 
quando lecionaram na escola, 
explica a diretora Adelina Staut. 

Outras atividades 

Os alunos também participa- 
ram de outras atividades: arre- 
cadação de jornais usados (se- 
rão vendidos posteriormente e 
o dinheiro arrecadado será 
doado a uma entidade da ci- 
dade), desenho com lápis pre- 
to de uma tatuagem tribal nas 
costas de um membro da equi- 
pe, pesquisa de um persona- 
gem importante da história 
brasileira e caracterizá-lo para 
apresentação, dança de pago- 


de, valsa, frevo e dança de rua, 
mímica, apresentação de uma 
música que caracterize a equi- 
pe e seu grito de guerra, apre- 
sentação de uma paródia com 
base no tema Meio Ambiente 
e Qualidade de Vida, apresen- 
tação de um menino vestido e 
maquiado como menina e vice- 
versa, confecção de uma bandei- 
ra que represente a equipe (a 
bandeira deve conter um tema, 
os ideais do grupo) e prova cul- 
tural com perguntas e respostas. 
Todo a gincana contou com a 
colaboração das professoras, da 
coordenadora Sueli Zibordi e da 
diretora Adelina Staut. 


Alunos dançam 
tango durante 
evento 
promovido pela 


Uma das provas da gincana cultural-esportiva foi dançar frevo 
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FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


no Cardeal Leme, estuda inglês 
e faz equitação. Teslla Belisa 
Vicente é a segunda princesa, 
tem 16 anos, está no 2º grau 
do Objetivo. 

A escolha da rainha e prin- 
cesas ocorreu na última quar- 
ta-feira, dia 6, na Sociedade 


CAROL VISCHI 


NE E 
[o ndo x 


Danila Pereira de Lima, 17 anos 


Teslla Belisa Vicente, 16 anos 


Recreativa e Esportiva Pinha- 
lense. Foram inscritas 38 con- 
correntes e 13 foram pré-sele- 
cionadas. Desfilaram para o 
júri composto de nove convi- 
dados (José Oscar Tesseroli, 
Lenise Salles, Maria Helena 
Belli, Toni Santos, Adriana Ri- 


ips 
e > Poa 4º 


Fernanda Aparecida Cavinatti, 18anos 


Ze 
. Te 4 


Tatiane de Fátima Dehn, 19 anos 


beiro, Kite Valsecchi, Silvano 
Hair, Marcelo Cardoso Leite e 
Carlos Waldemar da Silva Cos- 
ta) apenas 11. A organização 
do evento esteve a cargo das 
entidades assistenciais que par- 
ticipam da venda de ingressos 
da 262 Festa Nacional do Café. 


FOTOS: CHICO RAMON 


Gislayne Thais de Rezende, 17 anos 


As entidades 
parceiras da 26º 
Festa Nacional do 
Café agradecem a 
colaboração do 
comércio, indústria 
e do Departamento 
de Cultura e Turismo 
da Prefeitura 
Municipal. 

A organização do 
evento coube a 
Marlene Taguchi, 
Sidelma Athaíde 
Dorta e Rosa 
Zucherato Ruocco 


10 de agosto de 1880. A semente benfazeja da Palavra de Deus 
encontrou terreno favorável nestas paragens, mais uma vez se 
confirmando a promessa divina de que não voltará ela vazia ao 
SENHOR, mas prosperará naquilo para que foi enviada. 

ER Hermógenes de Mello Júnior — Polientéia 1949 


ANOS DA ORGANIZAÇÃO DA I.P.I. EM E. S. DO PINHAL 


HORÁRIO: 
| TEMPLO:|JRUA PINHEIRO MACHADO, 89 — CENTRO 
| PRESENÇA:|REV. ASSIR PEREIRA, PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA 


GERAL DE IGREJA PRESBITERIANA INDEPENDENTE DO BRASIL 


IPI 


Igreja Presbiteriana Independente 
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MO 


POR LUCIANA RIBEIRO 


Criar uma criança especial não é uma experiência simples. Algumas pessoas até dizem que fi- 
lhos especiais vêm para famílias especiais. Mas, talvez, a história não seja bem essa. Muito prova- 
velmente, a vinda de crianças especiais é que torna as famílias também especiais, fazendo seus 
membros enxergarem o mundo com outros olhos. Em homenagem ao Dia dos Pais, comemorado | 
neste domingo, o jornal A Cidade ouviu histórias de dois homens que fazem de tudo, e mais um 
pouco, pelas filhas. Só lendo mesmo para conhecer o valor destes “pais especiais” 


Você já deve ter visto o dese- 
nhista Tebaldo Simionato pas- 
seando pelas ruas da cidade 
com a filha Ana Cristina. A cum- 


O brilho nos olhos do pedrei- 
ro Sebastião Novelo Filho já diz 
tudo. Quando fala da filha Na- 
tália, 11 anos, tudo nele se mos- 
tra amor e carinho. Por conta de 
rubéola na gravidez, a menina 
nasceu com paralisia cerebral 
que afetou a coordenação mo- 
tora e a fala. Sebastião lembra 
que, desde o ventre da mãe, 
Natália recebe cuidados espe- 
ciais. Ela depende dos pais para 
tudo, mas Sebastião não recla- 


plicidade, o carinho e o apego 
entre os dois é explícito. Ana 
tem uma relação muito forte 
com o pai, que às vezes é 'acu- 


ma. Pelo contrário. Na sua opi- 
nião, a recompensa supera 
qualquer trabalho. Sebastião 
acredita que, se Deus mandou 
a filha para sua família, Ele sa- 
bia que eles teriam condição de 
cuidar dela.“E não estou me re- 


ferindo ao lado financeiro não, 
mas sim do sentimento, porque 
meu amor por ela é imenso? 
atesta. “Não foi por acaso que 
ela veio para a nossa família”, 


completa. 


Aos 47 anos, Ana Cristina tem 
uma idade mental menor do 
que a cronológica.Tebaldo con- 
ta que levou a filha a inúmeros 


sado' de mimar demais a filha. 
“Mas ela é uma menina muito 
especial mesmo” defende-se 
Tebaldo. 


FOTOS: LUCIANA RIBEIRO 


muito bem com seus colegas 
na Apae. Por isso, não vemos as 
diferenças. Aliás, a Natália ado- 
ra ir para a escola. Nas férias, 
fica contando nos dedos os 
dias que faltam para retornar” 
conta. O preconceito, para Se- 
bastião, ainda existe, mas não 
afeta esta família. “Quem não 
está acostumado, vê diferente 
e às vezes nem se aproxima 
muito porque tem medo. Mas 
também não me importo” 
atesta o pai. Desde que Natá- 
lia chegou, o pedreiro acredita 
ter mudado. E muito. Hoje, não 
existe nada ruim para ele. “Se 
acaba a gasolina do carro no 
meio da rua, pego minha filha 
e vou embora. Nada mais me 
incomoda’ diz. “Queria viver 
mais por causa dela, mas não 
me preocupo porque sei que 
a mãe vai cuidar muito bem 
dela se eu morrer. Mas não cos- 
tumo ter essa preocupação. 
Quero aproveitar o presente e 
fazer tudo o que puder pela 
minha filha” conclui. 


Natália é mimada por todos 
e recebe atenção especial, in- 
clusive do pai, que passa gran- 
de parte do tempo com a filha. 
Quando está em casa, Sebasti- 
ão e Natália plantam verduras 
na horta e pescam num lagui- 
nho que ele fez para a filha."So- 
mos muito apegados. Para mim, 
sem dúvida nenhuma, ela é 
muito especial. Mas não a con- 
sidero diferente das outras cri- 
anças até porque ela convive 


médicos em São Paulo, mas 
nunca houve um diagnóstico 
preciso sobre o caso."As suspei- 
tas eram sobre o parto, que re- 
almente foi difícil e demorado. 
Além disso, existe o fator gené- 
tico, já que na família da minha 
esposa há algumas pessoas 
com o mesmo comportamen- 
to da Ana explica. 

Ela chegou a frequentar algu- 
mas escolas na capital, mas não 
conseguiu se alfabetizar. Apesar 
disso, Tebaldo diz impressionar- 
se com a inteligência da filha.É 
uma coisa incrível. A Ana tem 
uma memória fantástica. Ela se 
lembra de coisas que viu anos 
atrás, quando íamos a São Pau- 
lo. Além disso, tem um espírito 
crítico agudo e percebe coisas 
que a gente não nota” relata. 
“Ela pode ser brava, mas deste 
colegiado de pessoas com 
problemas mentais nunca sai- 
rá um George Bush ou um Sad- 
dam Hussein. É um outro 
mundo. O nosso mundo é cor- 
rupto e cheio de criminosos. O 
mundo deles é inocente, puro, 
sem maldade. Por isso são tão 
especiais; completa. 

Quanto ao preconceito, Te- 
baldo acredita nunca ter sen- 
tido. Ele está acostumado a 
sair nas ruas com a filha, sem 
nenhuma restrição. Aliás, pas- 
sear é uma das atividades pre- 
feridas de Ana Cristina. “Ela 
adora tomar um expresso na 


Vovó Joana e ver a fonte da 
praça da Matriz. Todas as ma- 
nhãs e noites saímos para dar 
uma volta” conta o pai. Ir para 
a Apae tem sido um pouco di- 
fícil. Mas quando chega lá, de 
acordo com o pai, ela esque- 
ce e aproveita a convivência 
com os outros colegas. 

O único motivo que causa 
preocupação e pavor nas ma- 
drugadas de Tebaldo é o mo- 
mento em que ele não estiver 
mais neste mundo para cuidar 
da filha. É claro que existe a fa- 
mília, mas mesmo assim ele 
tem medo de como Ana Cris- 
tina vai ficar."Penso em como 
ela vai ficar num mundo onde 
as outras pessoas têm dificul- 
dades para compreender 
quem é especial. Essa preocu- 
pação me deixa angustiado. 
Mas sei que não vai dar para 
eu ficar eternamente cuidan- 
do dela..." desabafa. 

Tebaldo não acredita na pre- 
missa de que filhos especiais 
são para famílias especiais e 
acha complicado explicar essa 
situação. “Qual é a referência 
de ser normal ou anormal? O 
que eu sei é que gosto demais 
dessas crianças e gostaria de 
ir para o mundo delas porque 
não gosto deste nosso mundo. 
Enquanto não consigo isso, 
vou continuar fazendo tudo o 
que puder para minha filha” 
diz. 
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crônica /poesia 


Por D.C.P. 


A 


As mãos de meu pai 


sobre um fundo de manchas já da cor da 
- como são belas as tuas mãos 


cólera dos justos... 
que se chama simplesmente vida. 
tua cadeira predileta, 

uma luz parece vir de dentro delas... 
do mundo, 
o vento? 


tuas mãos! 


vida.” 


\ Bendito sejas. 


As tuas mãos têm grossas veias como cordas azuis 


terra 


E que benditas sejam as mãos de meu pai. 
“Porque há nas tuas mãos, meu velho pai, essa beleza que se chama simplesmente 


Benditas 


Tudo o que queremos dizer o poeta Mário Quintana já disse em seu belíssimo poema: 


pelo quanto lidaram, acariciaram ou fremiram da nobre 

Porque há nas tuas mãos, meu velho pai, essa beleza 

E, ao entardecer, quando elas repousam nos braços da 

Virá dessa chama que pouco a pouco, longamente, 
vieste alimentando na terrível solidão 

como quem junta uns gravetos e tenta acendê-los contra 

Ah! Como os fizeste arder, fulgir, com o milagre das 

E é, ainda, a vida que transfigura as tuas mãos nodosas... 


essa chama de vida - que transcende a própria vida 
. e que os Anjos, um dia, chamarão de alma. 


S 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Santo Antônio do Jardim - Descendentes 
de Dozolina Dainesi e Miguel Buzon 


Na certidão de casamento de Miguel Buzon, 
realizado a 06 de fevereiro de 1904, consta que 
era filho de Pietro Buzon e de Giuditta Greggio. 
Estava com 26 anos de idade e registra como sua 
profissão a de jornaleiro (jornada). A nubente 
Dozolina Dainesi contava 18 anos de idade e os 
seus pais foram Ângelo Dainesi e Luiza Rivelato. 
Todos eram italianos. 

O casal morou no Bairro do Frutal enquanto 
viveram os irmãos José e Joaquim Pedro dos San- 
tos, com quem Miguel e Dozolina fizeram par- 
ceria na lavoura de café. O contrato se exauriu 
quando os herdeiros desses proprietários meei- 
ros venderam as terras. O fato se deu em torno de 
1944. 

Os filhos do casal nasceram e cresceram na- 
quela comunidade formada por remanescentes 
de escravos, alguns miscigenados com italianos, 
portugueses e outros. 

A cultura dos brasileiros brancos e negros se 
entrelaçou com a italiana e o aprendizado de 
música se tornou uma prática muito forte. 

Foi nesse lugar que o venerado e saudoso pai, 
Delvo Galdino Guido, aprendeu a interpretar as 
partituras musicais. Isso o motivou a usar os ins- 
trumentos - bandolim e clarineta, que o acom- 
panhou a vida inteira. Para animar as festas e os 
bailes tradicionais, realizados em tuias ou terrei- 
ros de café, nunca faltou músico da própria co- 
munidade. Entre outros, havia o mestre mulato 
Manoel Raimundo que ensinava essa arte a to- 
dos que o procuravam em sua casa coberta de 
sapé, após a jornada diária na lavoura cafeeira. 

Miguel Buzon foi uma pessoa de gestos estou- 
vados e bastava cismar com alguma coisa para 
sentir-se ofendido. Os amigos achavam graça em 
seu jeito de ser e, como diziam, ele vivia bestemi- 
ando por qualquer motivo. 

Entretanto, há o relato de um fato particular- 
mente comovente. Ele perdeu uma filha peque- 
na, e na hora marcada para o enterro ninguém se 
decidia a iniciar o cortejo. O desolado pai ficou 


cismado com aquela inércia e, no jeito desastra- 
do que lhe era peculiar, somado com a dificulda- 
de do vernáculo ítalo-brasileirado, teria pronun- 
ciado: “Tá na hora de bardeá a menina. Agora se 
não quiserem eu ponho a fia na caroça e levo suzi- 
nho”. O amigo que estava presente relembra que 
o pessoal baixou a cabeça e se movimentou para 
cumprir a pesarosa tarefa, que não era raro acon- 
tecer naquela época de escassos recursos médi- 
cos. 

Quando residíamos em terras remanescentes 
do bisavô João Italiano (Giovanni Francesco Gui- 
da), sempre ouvimos falar, em nossa casa, que a 
companhia desse homem de rígidos costumes 
era muito apreciada. Amigos e vizinhos estavam 
acostumados com a sua franqueza escancarada e 
falta de cerimônia na forma de se manifestar. 

No Brasil, Miguel Buzon se adaptou a uma vida 
completamente diferente daquela que tinha no 
velho continente europeu. Com a esposa e os fi- 
lhos Natal (que se casou com Joana Leite); Ma- 
ria, que foi esposada por Pedro Lúcio; e os de- 
mais, que permaneceram solteiros - Regina, Na- 
thalina e Pedro -, a família conseguiu progredir, 
criando animais e produzindo gêneros agrícolas 
de subsistência, além de cuidar do café como 
meeiros. Após o falecimento dos irmãos José (Zeca 
Pedro) e Joaquim Pedro dos Santos, a família do 
casal italiano mudou-se para esta cidade. Compra- 
ram uma chácara na baixada do Largo São João, 
que dava para os lados da fazenda de Gilberto Viei- 
ra (atual Vila São Pedro), e ainda hoje reside nas 
proximidades o último dos filhos - Pedro Buzon, 
que está com quase noventa anos de idade. 

Em solo pinhalense, o antigo membro do exér- 
cito italiano gostava de pescar traíra, de jogar 
bocha (bótia), de receber a visita de velhos com- 
panheiros, mas nunca deixou de lavorar. Embora 
idoso, entrava no rio que passava pela chácara e 
retirava a areia que lhe rendia algum dinheiro. 
Assim foi enquanto viveu até quase 100 anos, 
quando empreendeu a derradeira jornada. 


Foto tirada pelo Rodriguinho - Miguel Bu- 


zon em sua charrete - modelo gabiolé, como 
era chamada, e as filhas Nathalina (Tita) e 
Regina (de vestido escuro) com uma amiga, 
parecendo ser Gilda Thomas, filha de Fran- 
cisco (Chico) Thomaz, meeiro do Amaro 
Guido 
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Exercício 1934 - Licença de uma carroça - 
Zona Rural - chapa 337 - Imposto de 31.200 
(trinta e um mil e duzentos réis) pago por 
Miguel Buzão em 27 de janeiro de 1934 


19.10.1946 - Carteira de habilitação - VEÍ- 
CULOS A TRAÇÃO ANIMAL - Licença de con- 
dutor - Pedro Buzão. Nome do proprietário - 
José Benedito Recevolto (Irecevolto). Visto - 
Delegado de Polícia 
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São Paulo 
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VOZ DO POVO 


Na sua opinião, o pai de hoje está mais presente e participante na vida do filho? 


Luana Moura, 13 
anos, estudante 
Na minha opi- 
nião, não. Porque 
vejo que eles 
dão atenção a 
outras coisas e 
não estão muito 
ligados com os fi- 
lhos, preocupa- 
dos com a vida 
deles. Acho que 
eles deveriam 
deixar de dar 
atenção a outras 
coisas, como pro- 
blemas pessoais, 
serviço e dar 
mais atenção ao 
filho. Deveria ha- 
ver mais diálogo 
entre pai e filho. 


e 


7 Pamela Fabíola Félix da 
Silva, 13 anos, estudante 
Acho que sim. Por exem- 
plo, meu pai quer saber 
como foi meu dia, se preo- 
cupa comigo e chega até a 
me mimar, por eu ser filha 
única. Ele tem medo de 
que eu me envolva com 
drogas e me segura em 
casa. Ele não controla mi- 
nhas amizades, mas se eu 
arrumar um amigo droga- 
do ele fica em cima até eu 
deixar a amizade. Ele não 
gosta muito que eu saia 
de casa à noite e de jeito 

1 nenhum posso arrumar na- 
3 morado. Acho isso gostoso, 
pois quando eu perder es- 
ses cuidados vai ser ruim. 


Sérgio Luís Ana- 
cleto, 13 anos, 
estudante 

Acho que está 
mais ativo. O meu 
pai fica no meu 
pé, vai em todas as 
reuniões da esco- 
la. Quando eu saio, 
ele quer que eu 
volte mais cedo e 
se preocupa bas- 
tante comigo. Ele 
conversa bastante 
comigo sobre di- 
versos assuntos. 
Na escola, ele vai 
perguntar sobre 
meu desempenho 
e vê sempre meu 
boletim. 


Bruna Renata Simão, 14 
anos, estudante 

Sei que eles querem saber 
muito da vida dos filhos e 
estar por dentro da vida 
deles, perguntando o que 
está acontecendo, se está 
tudo bem, sempre que- 
rendo o melhor para eles. 
Isso não incomoda, porque 
é importante ter algum 
responsável em cima da 
gente para que nada acon- 
teça de errado. Mesmo 
que o pai esteja um pouco 
distante, como é o meu 
caso, ele sempre liga para 
saber como estou, se está 
tudo bem, se não saio mui- 
to, se não estou respon- 
dendo mal. 


caderno 
E quem éq 


Brincalhão e sempre bem disposto, leva no 
próprio nome uma de suas grandes 
qualidades que atraem amigos de todas as 
idades. Gentil Santi, mais conhecido por 
Tarrafa, fez muitas amizades trabalhando em 
postos de gasolina, brincando e transmitindo 
bom humor a todos os colegas de trabalho e 
clientes. Casado com Olga e pai de seis filhos, 
ele nos recebeu em sua casa para tomar um 
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Esta semana em ara i 
ğ Em primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 


Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SE abri 


Imperdível 


Olá, leitora. Nesta semana, a revista 
AnaMaria traz na capa uma reporta- 
gem especial sobre câncer de 
mama, um mal que aflige as mulhe- 


res e que, com alguns cuidados, pode 
ser evitado. Entrevistamos a atriz 
Maria Padilha, que vive em Mulheres 
Apaixonadas a personagem Hilda, 
portadora desse tipo de câncer. In- 
formamos ainda quais as melhores 
maneiras de previnir a doença e onde 
obter ajuda caso ela se manifeste. 
Ainda nesta edição, estreamos uma 
nova seção, Janelas do Mundo, que 
a cada semana mostrará um lugar 
fascinante do planeta. Aproveite e 
participe das nossas promoções. Você pode ganhar um computa- 
dor de última geração! 
Gisela Tognella, diretora de redação 


A escolha certa para você 


Ondulados 


Escova 2506, da Fidalga, perfeita para ca- 

belos grossos e ondulados, que são mais 
volumosos. Para maior eficiência trabalhe 
com uma mecha pequena de cada vez 


mm Crespos 

mm — 
Escova Fidalga 2235 
alisa cabelos finos e 
crespos, evitando que os 
fios quebrem 


Afro 


Escova Etnic Fashion, 

da Mundial, com cerdas 

mistas curtas e firmes, que moldam o cabelo 
afro sem armá-lo 


Dicas 
E Para dar volume nos 
Lisos lisos, ponha um bobe 
Escova racket, da em cada mecha que es- 
Prada, dá balanço e covar. Seque um pou- 
é usada para deixar co o cabelo antes de 
os'fios-retos-no escová-lo, para que ele 


final da escovação MEO inp pesado: 


Gordinha e satisfeita 


Apesar dos quilinhos a mais, Preta Gil 
consegue ser a musa da temporada 


Como ela lida com a beleza 

“Sou a mais vaidosa das mulheres. Se deixar, 

compro todas as lingeries sexys que existem.” 

“Estou sempre cheirosa e com as unhas bem- 

feitas. Quando a mulher se cuida, nenhum 

homem percebe uma banhinha pulando na 

hora da transa.” 

“As vezes compro roupas apertadas, só 

para me estimular a usá-las um dia.” 

“Uma coisa que sempre dá certo quando eu 
Sempre alegre; a fama quero perder peso é pedir para o namorado 
que acompanha Preta apostar comigo que, se eu não conseguir 
Gil é de estar em parar de beber Coca-Cola por uma semana, 
permanente alto-astral vamos ficar sem sexo.” 


Simpatia 
Acabe com as brigas 
no relacionamento 


Arrume uma foto do seu amor e segure-a com a 
mão esquerda. Feito isso, pense nas brigas que 
tiveram e nas crises que fizeram você sofrer. Em 
seguida, rasgue essa fotografia em sete pedaci- 
nhos. Amarre esses pedaços com uma fita roxa 
e coloque no pé esquerdo de algum sapato (pode 
ser no próprio sapato que estiver usando). No 
dia seguinte, pegue essa amarração e enterre-a 
num vaso com flores bem bonitas e vistosas. Se 
precisar, repita a simpatia no prazo de um mês. 


Sasha 
pizzaiola 


Sasha completou 5 anos no dia 28 
de julho, mas Xuxa festejou em 
casa e com a família, dia 3. Como 
acontece todos os anos, a peque- 
na foi para a cozinha ajudar a pre- 
parar as pizzas para os convida- 
dos. A menina se divertiu bastan- 
te. “Ela adora fazer pizza para 
poder misturar os ingredientes”, 
diz a tia de Xuxa, dona Cleci. No 
dia 15, Sasha quer festejar no 
colégio, junto com os coleguinhas. 


Com a mão 
na massa 


Quem pensa que para ser ator é 
preciso apenas decorar as falas, 
está muito enganado. Osmar Pra- 
do, Carla Daniel e a ex-big brother 
Juliana Alves tiveram aulas de con- 
feitaria para aprender o ofício de 
seus personagens Margarido, Dá- 
lia e Selma, na próxima novela das 
6, Chocolate com Pimenta, prevista 
para estrear no dia 8 de setembro. 
Os três irão trabalhar na fábrica de 
chocolates de Ludovico, interpre- 


Aos 3 anos de idade Sasha 
aprendeu a fazer pão na 
fazendinha Estação Natureza, 
próxima à Casa Rosa 


E S 
Com a doceira Sônia 
Azevedo, os atores fizeram 
o workshop de confeitagem 


O show de Alexandre 


Alexandre Pires lotou a casa de espetáculos ca- 
rioca ATL Hall, no último fim de semana, e dedi- 
cou o show a Chico Anysio, que estava na 
platéia. No camarim, o veterano comediante 
retribuiu o carinho. “Foi muito simpático da 
parte dele. Eu não esperava. E o primeiro 
show-solo do Alexandre que eu assisto, 

mas sempre admirei o trabalho dele, desde 

os tempos do Só Pra Contrariar”, disse. A 
atriz Cristiana Oliveira, que assistiu ao show 
sozinha, também foi parabenizar o cantor. 


Alexandre, com 

Chico Anysio e 

a esposa dele, 

Malga di Paula: 

homenagem e 
= carinho 


cafezinho fresquinho e contar sobre seu 
amor alviverde e do turismo que faz pela 
cidade. Boa leitura. 


Por Paulo César Chiorato 


Fale de sua infância. 

Eu não tive estudo. Para não dizer que não estudei, 
eu tive três meses de curso à noite em uma escola. Esse 
pouco deu para eu aprender um pouco. Eu pegava 
jornal, almanaques e com isso eu fui aprendendo a 
soletrar as letras e aprendi a ler. Também aprendi a 
tabuada. Na verdade, eu aprendi sozinho. Eu peguei a 
trabalhar aos sete anos e fiquei trabalhando até agora, 
aos 74 anos, inclusive fiz aniversário segunda-feira (dia 
4). Primeiro trabalhei na Paineirinha, como colono 
no cafezal. Depois, em 1955, eu me mudei para o Ze- 
quinha Lúcio e fui meeiro de café por 13 anos. Depois 
passei para a cidade, em 8 de setembro de 1968. Eu 
trabalhei também 11 meses na Champion (atualmente 
International Paper) como cortador de eucalipto. 


Como veio a trabalhar em posto de gasolina? 

O seu Zé Rodrigues e o Décio Perez, na época donos 
do posto perto do Campeão, vieram pedir para que 
eu trabalhasse de guarda ali. Fiquei 14 anos naquele 
posto, 12 à noite e dois anos trabalhando de dia. De- 
pois, fui dispensado e o Ivo Raimundo me contratou 
para trabalhar com ele no posto ao lado do Bradesco. 
Tive contato com vários patrões, pois após o Ivo, as- 
sumiu a direção do posto o Zezinho Contini e o Bona- 
ni. Depois vieram dois cunhados de Limeira e agora o 
Cícero com quem trabalhei até eu parar de trabalhar. 


E por que decidiu parar? 

Os meus filhos falaram para eu parar, porque eu ti- 
nha mais de 70 anos e não precisava mais trabalhar. 
Segundo eles, eu precisava descansar um pouco, se- 
não eu estaria judiando de mim. Então eu peguei e 
parei. Se eles não fazem isso, era capaz que eu tivesse 
continuado mais um pouquinho. Todos os patrões que 
tive foram bons, não tive um patrão ruim na vida. 


Nestes 37 anos de trabalho em postos de gasolina 
de Pinhal, foram muitas as amizades feitas? 

Foram muitas as amizades que fiz. Por exemplo, o 
Buzão, o Dito Lavador, o Edilson, o Paulinho, um rapaz 
que limpa os carros que a turma chama de Zoinho e a 
Luciana. Também há o Vavá. Os amigos eu tenho em 
quantidade, a família Contini é minha amiga, tenho 
muitas amizades. 


Há alguma curiosidade no seu serviço no posto? 

O que eu sempre lembro é que nos dois postos em 
que trabalhei eu acabei acidentado. No primeiro pos- 
to, um jipe passou e eu cortei a perna e acabei levando 
48 pontos. No outro posto, há dois anos, no dia 11 de 
abril, eu escorreguei e bati o osso da perna esquerda. 
Claro que foram acidentes involuntários, pois os dois 
postos têm muita segurança. Mas é interessante o fato 
de eu ter sofrido um acidente em cada posto. Agora, 
brincadeira eu sempre tinha com todo mundo, com 
homens, mulheres e crianças, mas palavras erradas não 
saíam. 


O senhor gosta de fazer turismo pela cidade. Como é? 

Eu gosto muito de andar pela cidade. Levanto às oito 
horas e logo vou dar uma volta. Depois, de tarde, saio 
para dar outra volta. Às vezes eu ando e outras vezes 
eu subo na circular e fico passeando, vou até a saída 


o 
E 


da cidade, depois eu volto. Teve um dia que fiquei 
duas ou três horas dentro de circular. Eu descia de uma 
e subia na outra e andava pela cidade inteira. Eu co- 
nheço Pinhal de ponta a ponta. 


Como é seu relacionamento com as crianças? 

A criançada gosta de vir conversar comigo, porque 
eu brinco com elas. Eu gosto de crianças e se eu brinco 
com elas, elas brincam comigo. Às vezes tenho uma 
laranja, uma mexerica e distribuo para as crianças. Mas 
eu gosto de todo mundo, só não gosto de quem é ruim 
mesmo. Mas de quem é bom eu gosto. Eu brinco com 
todo mundo, com homem, mulher e criança. 


A paixão do senhor tem cor: é verde, não é verdade? 

O Palmeiras nosso é mantido na mente faz tempo, 
há muitos anos. Conheci o Palmeiras ainda novinho, 
quando estava na Paineirinha. Eu tinha uns parentes 
que moravam em São Paulo e sempre que eles nos vi- 
sitavam falavam a respeito do Palmeiras. Então passei 
a torcer para ele. O Palmeiras está na segunda divisão, 
mas não há problema, nós estamos com ele ainda. 


O senhor quase jogou no Palmeiras? 

Foi. Eu jogava bem futebol e aconteceu de eu estar 
jogando uma partida na Paineirinha e dois olheiros 
do Palmeiras vieram assistir ao jogo e gostaram do 
meu futebol. Eles foram em casa para pedir a meu pai 
e minha mãe permissão para que eu pudesse ir ao Pal- 
meiras treinar. Só que eles não deixaram, porque éra- 
mos apenas em dois filhos e eu era o caçula. Nem sei o 
nome das pessoas que foram lá, mas quase que eu fui. 
Eu era novinho e joguei na Paineirinha 14 anos, dois 
anos na ponta esquerda e 12 anos na lateral esquerda. 


Soube que o senhor gosta de baile. 

Ah, eu gosto. Ainda hoje, quando estou na cozinha 
e toca no rádio aquela musiquinha boa, eu ainda dou 
uma dançada. Mas eu fui bom para dançar, não per- 
dia um baile. Namorei muita moça. Naquele tempo, 
meu pai tinha uma graninha e a gente ia no baile sem- 
pre com um dinheirinho no bolso e a turma gostava 
da gente. Principalmente as moças, quando vêem que 
o rapaz está no baile mais ou menos de bolso cheio, já 
vão com a cara dele. Naquele tempo as moças olha- 
vam e davam com a cabeça para a gente arrematar as 
rosas que tinham no baile para dar para elas. Mas a 
moça que conheci e que me fisgou mesmo foi a Olga. 


O senhor se sente realizado? 

Graças a Deus. Trabalhei bem e cuidei de minha fa- 
mília. Tenho seis filhos, sendo duas mulheres e quatro 
homens: Toninho, Edno (Tarrafa), Luís Roberto, Ama- 
rildo, Maria Aparecida e Luiza de Fátima. Dois nasce- 
ram na Paineirinha e quatro nasceram no Zequinha 
Lúcio. Eu tenho muita saúde. Hoje tem gente mais nova 
do que eu e não tem saúde. Sou feliz por isso. 


Algum recado para os jovens? 

Eu gostaria que os jovens não caíssem nas drogas, 
que acompanhassem sempre seus pais, porque os pais 
sempre explicam as coisas para eles. Eles têm que obe- 
decer para sair uma pessoa assim como os pais saí- 
ram. 


No dia 9, houve 
comemoração dupla das 
amigas Flaviane e Kika, 
com troca de mensagens: 
De Flaviane para Kika - 
Quem tem uma amiga 
como você, não conhece 
solidão, mas sim a 
saudade. Que Deus a 
abençoe e que continue 
esta guerreira de sempre, 
pois você merece tudo de 
bom em sua vida já que 
os espinhos passaram. 
Agora, o que resta para 
você são flores, pois é o 
que você merece 

De Kika para Flaviane - 
Desejo a você toda 
felicidade do mundo 
porque você é muito 
especial para mim, pois, 
saiba, dificuldades não 
significam castigos ou 
punições, mas caminhos 
preparatórios para se 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 15, Edu Luciano 
e Júnior 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 09, Inspiração Negra 
Quinta-feira, dia 14, Videobar 
Sexta-feira, dia 15, Videobar 


Festa da Igreja São João Ba- 
tista 

Vai até 07 de setembro, às sex- 
tas-feiras, sábados e domingos, 
a festa do Largo São João, com 
barraca de kimbol, serviço de bar, 


alcançar dentro em breve 


um Dam maior que Gio Aline de Sousa Lorieri fez 18 anos no 4 | leilões de prendas e outras atra- 
que você ETE Conte dia 07. Recebeu os parabéns da tia Sil- Pedro Henrique Argentini nasceu no dia ções. Aos domingos, às 14h, chá 
sempre comigo vana Gama e da prima Laís 28 de maio para alegria dos pais Sônia e beneficente 
Hebaldo, e do irmão José Cláudio 
AA N Tá JM Foi realizada no dia 02, na Sociedade Recreativa, a festa King Kong 
C EN > Tequila, com dois ambientes, DJs e Banda, muita tequila, que animou À a 
PS Le aniversariantes 
KING KONG TEQUILA centenas de pessoas. 
Dia 08/08 


a A 


Andréia, Mônica e Débora 


w PAA 
Gisele, Fernanda e Thomé 


“SE "TIE 


Ademir, Juliana, Alex e Mariana 


Carolina e Juninho 


Evandro, André e Rodrigo 


poem 


Regina e Sérgio 


Gustavo e Rodrigo 


L 


Fred e Lucas 


Hilda da Silva Aguiar 


Dia 09/08 
Ana Paula Scaramuça 
Rubens Marinelli 


Dia 10/08 

Andréia Maria Pereira 

Joel de Souza 

Paulo Roberto De Stephano 
Sandra H. D'Alvia Bertoldo Costa 


Dia 11/08 
Fernando Canhadas 


José Benedito Agostinho Ferreira 


Miguel Carlos Nassif Mattar 
Zenaide Pereira Vuolo Garcia 
Marina Tesseroli Sano 


Dia 12/08 
Francisco Teodoro Neto 


Dia 13/08 

Ademir Salvi 

Beatriz Rodrigues de Lima 
Claudinei Pessoti Santos 
Maria Ribeiro Pereira 


Dia 15/08 
Diego Filipi Nicioli Galhardo 
Emiliana de Oliveira Paulista 


Artista plástica, que é cega, expõe 
15 obras no Museu Municipal 


“Tento provar em minhas 
obras que ninguém pinta com 
os olhos. No meu caso, pinto 
com a força da mente, com 
sentimento, utilizando as 
mãos. Se não tivesse mãos, pin- 
taria com o pé, boca”. 

A afirmação é da artista plás- 
tica e arquiteta pinhalense Pa- 
trícia Françoso, 26 anos, cega 
há quase dois anos em conse- 
qüência de complicações da di- 
abetes. 

Batizada de ArtCega, a expo- 


sição contém 15 obras que re- 
tratam o sentimento. São qua- 
dros em relevo, de textura mais 
acentuada, utilizando uma di- 
versidade de materiais. Tudo 
para que outros portadores de 
deficiência visual também pos- 
sam apreciar o trabalho pelo 
tato. “Não é porque sou cega que 
vou pintar qualquer coisa e fa- 
lar “olha, que lindo! Eu pintei”, 
Quando pinto, tento passar algo 
a mais”, explica Patrícia. Suas 
obras já percorreram outras pa- 


ragens, como São João da Boa 
Vista, Poços de Caldas, Campi- 
nas, São Paulo e Santos, onde 
estudou arquitetura. 

Em Pinhal, a exposição vai 
até 29 de agosto. “Convido os 
alunos das escolas da cidade a 
virem até aqui para conhecer 
o trabalho”, 

É a primeira vez que Patrícia 
expõe sua arte abstrata e figu- 
rativa em Pinhal, que coincide 
com a comemoração do pri- 
meiro ano da ArtCega. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


B4.pmd 1 


Michele Aparecida dos Santos cercada por dezenas de pôsteres e fotos do KLB 


Fã do KLB faz até tatuagem para 
demonstrar sua paixão pelo grupo 


Além de colecionar CDs, fo- 
tos e pôsteres, que estão espa- 
lhados pelo quarto, e estampar 
a imagem de Kiko, Leandro e 
Bruno em escova de dente, bro- 
che, calcinha, agendas, lenços, 
óculos, bolsas, esponja de to- 
mar banho e frasco de perfume, 
Michele Aparecida dos Santos, 
22 anos, encontrou outra ma- 
neira de perpetuar sua paixão 
pelo grupo: tatuou o símbolo do 
KLB na região do cóccix. 

No dia 15, o KLB se apresenta 
pela primeira vez em Pinhal, na 
Festa Nacional do Café a ser re- 
alizada de 14 a 17 de agosto, no 
estádio municipal Fernando 
Costa. 

Para demonstrar seu carinho, 
Michele pretende entregar ao 
grupo uma imagem do Sagrado 


7/8/2008, 20:11 


RA 


Coração. “É que eles são religio- 
sos”, justifica. 

Michele não fica completa- 
mente satisfeita em só assistir ao 
show do KLB. Até no hotel onde 
o grupo vai se hospedar ela pro- 
mete estar para acompanhar a 
movimentação da banda. Ela diz 
ter reservado um quarto no 
mesmo andar onde o grupo vai 
ficar. Se ficar sozinha no quar- 
to, vai pagar R$ 39,00; se ficar 
com amigas, R$ 79,00, revela. 

Para ingressar no fã clube do 
KLB em Pinhal, cuja presidenta 
é Michele, basta acessar o e-mail 
micheleklbpinhalbol.com.br., 
deixando nome, endereço e te- 
lefone. 

Outras atrações 

Além do KLB, outros três 
shows estarão movimentando 


a Festa do Café: no dia 14, Fala- 
mansa; no dia 16, Gian & Gio- 
vani; e no dia 17, Só Pra Con- 
trariar. 

Os ingressos podem ser ad- 
quiridos nas entidades assisten- 
ciais e no escritório da Festa do 
Café (proximidades da Prefeitu- 
ra). Os pacotes antecipados para 
os quatro shows custam R$ 
35,00. Na hora, o ingresso cus- 
tará R$ 15,00. 

Neste sábado, às 8 horas, na 
Fazenda Frutal (rodovia Pinhal/ 
Santo Antônio do Jardim), será 
realizada missa campal em co- 
memoração ao Dia de Nossa Se- 
nhora do Café. Em seguida, café 
da manhã. Depois, ocorre a pro- 
cissão conduzindo a imagem da 
santa até o estádio Fernando Cos- 
ta, local da Festa do Café. 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 09 DE AGOSTO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


IMOBILIÁRIA 
OPNI 
PLANALTO 


Rua Barão de Mota Paes, 509 


“Fone: 3651-3680 
3651-3860 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


_ Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vendem-se 02 casas, Rua 
Floriano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, 1370, 
Matadouro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz. e edícula nos fun- 
dos. Terreno com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal 
grande. 


Vende-se Casa, Rua Améri- 
co Franklin de Menezes Dória, 
209, Vila São Pedro, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e quintal grande. 


Vende-se Sítio com 7 alquei- 
res, casa sede, piscina, chur- 
rasqueira, casa de caseiro, óti- 
mo lugar. Aceita troca. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Paiva, 200B, Jardim Santa Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
Iho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo 
Guerino, 123, Alto Alegre, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, quintal 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giar- 
dini, 81, Jardim Universitário, 03 
dorm., sala, 02 banheiros, coz. e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Chagas, 205, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem s/ cobertura e cômodo nos 
fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Machado, 80, Centro, 03 dorm., 02 
salas, 02 banheiros, coz., garagem 
+ escritório. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cru- 
zeiro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
sala, coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., garagem, sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se casa, R. Antonio Ca- 
nhadas, Jd. Cruzeiro, casa nova, 3 
dorm. (1 suíte), sala de visita, sala 
de jantar, coz., banheiro e área de 
serviço, garagem p/ 2 carros. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
3.000m?, fechada com alambrado, 
c/ casa em construção. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de serviço. 
ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Ótima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Rua Leocádio 
de Faria. R$ 30.000,00. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de servi- 
ço e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Ri- 
zzoni, 235, Vila Centenário, 03 
dorm., banheiro, coz., sala, gara- 
gem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Virgílio A. 
Carvalho Pinto, 65, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm., banheiro, coz., 
sala, garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
B. Staut, 101, 02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Largo São 
João, Rua Júlio Mesquita, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e edícula. 


. Alugam-se 2 casas, Avenida 
Angelo Guerino, 87. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo, 12º andar, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 02 dorm., 
02 banheiros c/ armários, garagem, 
coz., sala e apartamento nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio Mes- 
quita, 269, fundos, 01 dorm. 


Aluga-se Casa, Av. Romualdo de 
Sousa Brito, 365, Jardim Espírito 
Santo, 03 dorm., sala, coz. banheiro, 
área de serviço. R$ 330,00. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. ref. 1095- 
A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá Marine- 
li, 02 dorm., sala, coz, banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1.105-A 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem, quintal, piscina, rancho e chur- 
rasqueira. ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. ref. 
252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 03 
dorm. (1suíte), sala, copa, coz., banhei- 
ro, garagem, varanda e edícula. ref. 
1123-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 
450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro, garagem p/4 carros. ref. 1047- 
de 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109- 
1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref. 1110-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Gli- 
cério, Centro, sala, 02 dorm., banhei- 
ro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa com 03 dorm. Rua 
Pinheiro Machado- Centro. ref. 22. 


Aluga-se Casa com 04 dorm. Rua José 
Eduardo - Vila Celina. ref. 38. 


Aluga-se Imóvel Comercial c/ várias 
salas. Pça. Rio Branco - centro. ref. 50. 


Aluga-se Barracão 170m?. Rua Barão 
de Mota Paes- Centro. ref. 42. 


Aluga-se Salão Comercial. Rua Cap. Al- 
berto Florence - Largo São João. ref. 43. 


Aluga-se Imóvel Comercial, Centro, 
antigo Totano. ref. 46. 


Aluga-se Casa, 03 dorm., Praça 13 
de Maio - Centro. ref. 20. 


Aluga-se Apartamento, 03 dorm., Edi- 
fício Almeida Vergueiro, Centro. 
ref. 21. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Guerino, 
Alto Alegre, 06 dorm. ref. 07. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa, 
Jd. Monte Alegre, 03 dorm. ref. 03. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Scannapi- 
eco, Jd. Cruzeiro, 03 dorm. ref. 05. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Martini, 
Vila da Faculdade, 03 dorm. ref. 27. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, 03 dorm. ref.31. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, Centro, 03 dorm. ref. 40. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 03 dorm. 
ref. 24. 


Aluga-se Barracão com escritório e 
baheiro, Rua Dr. João Mendes, Largo 
São João. ref.47. 


Aluga-se Barracão Comercial, Aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito, Centro. 
ref.49. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cin- 
tra Bueno, Jardim Universitário, 03 dorm. 
ref.33. 


Aluga-se Cômodo Comercial c/ salão 
e banheiro, Rua Pinheiro Machado, Cen- 
tro. ref. 41. 


Aluga-se Quadra de Esportes com 
piscina, Centro. ref. 45. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Barracão com banheiro, Rua 
Vigário Montenegro, Centro. ref. 51. 


Aluga-se Barracão Comercial, Rua 
Floriano Peixoto, Centro. ref. 52. 


Aluga-se Casa, Rua Melciades Cintra 
Bueno, Jd. Universitário, 03 dorm. ref. 
08. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. João Men- 
des, Largo São João, 03 dorm. ref. 06. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicente, Vila 
São Pedro, 02 dorm. ref.09. 


Aluga-se Casa, Rua Aristides Costa- 
fundos, Vista Alegre, 02 dorm. ref. 12. 


Aluga-se Imóvel Comercial ou resi- 
dencial, Praça da Bandeira, Centro, an- 
tiga Câmara Municipal. ref.53. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Sílvio Turbia- 
ni, Santa Lúcia, 03 dorm., garagem, 
sala, coz., banheiro, cômodos nos 
fundos, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 03 dorm., sala, coz., 
02 banheiros e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Monsenhor José 
Mendes, Parque do Colégio, 02 dorm. 
ref. 02. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
fundos, Alto Alegre, 02 dorm. ref.10. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco José 
Fernandes, Centro, 02 dorm. ref. 13. 


Aluga-se Barracão com escritório, Rua 
Emereciana Leite, Centro. ref. 44. 


Aluga-se Cômodo Comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf, Largo São João. 
ref. 48. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Carolino Mota 
e Silva, Largo São João, 03 dorm. ref. 
30. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
Largo São João, 02 dorm. ref. 26. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mon- 
dadori, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Alberto Flo- 
rence, Largo São João, 01 dorm. ref. 25. 


consipração 
OHGS é importados 
ü krs 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cinza, 
completa. 

Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., 


conjunto elétrico, confort 
line e alarme, único dono. 
2001, 
chumbo, D.H., único dono. 

Parati 1000 16V 2001, 
gas., prata, D.H., trio elé- 


Parati gas., 


trico, rodas, único dono. 
Polo 1.6 2003, gas., azul 


marinho, completo + con- 


fort line + rodas 15 e com- 
putador de bordo. 

Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único 


dono. 
Uno ELX 95, gas., bran- 
co, completo, (-) ar. 


Fusca 71, gas., bege, 
motor 1.300 


Financiamento 
em até 
36x 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 
e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanam, Jd. das Rosas, gara- 
gem, 02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro e garagem. 
ref.439-5. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova Pinhal, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armário, sala, 
copa, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref.1035-2. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e área 
de serviço. ref.748-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e edícula. ref.427-12. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitário, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e cômodo nos fundos. 
ref.427411. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Marto- 
rano, 02 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 241-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 
ref.763-1. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, dependência de em- 
pregada, garagem e área de serviço. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, garagem, sala, 
03 dorm., banheiro, coz., lavande- 
ria, quintal e edícula nos fundos. 
Aceita financiamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, Largo São João, garagem, 
03 dorm., banheiro, coz., sala, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, garagem, sala, 03 dorm. (1 su- 
íte), copa, coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m?. 


Vende-se Terreno, antigo Posto 
Luar, saída para Andradas. 5.000m?. 


Aluga-se Casa, Rua José Signorini, 
Largo São João, 01 dorm. ref. 23. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, Centro, 03 dorm. ref. 18. 


Aluga-se Casa, Rua 6 de Março, Vila 
Palmeiras, 02 dorm. ref. 17. 


Aluga-se Casa, Rua Rosa Cavagnoli, 
Parque da Figueira, 03 dorm. ref.01. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Rodrigues 
Bueno, Jardim Espírito Santo, 03 dorm. 
ref.04. 


Aluga-se Casa, Rua Hélio Abrucese, 
Jardim Vitória, 02 dorm. ref.11. 


Aluga-se Rua Júlio Mesquita, Largo 
São João, 03 dorm. ref.14. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Me- 
diterrâneo, 03 dorm., 02 vagas na gara- 
gem. ref.15. 


Aluga-se Casa, Rua Leocádio de Fa- 
ria, Vila Moreira, 03 dorm. ref. 28. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Consulte nossa 
carteira de locação. 
Caso não encontre o 

imóvel pretendido, 
providenciaremos o 
mais rápido possível a 
locação ideal para o 
seu gosto e orçamento. 


R. Barão de Mota Paes, 324 
Centro 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, gas, bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Escort GL 95, gas., champanhe. 
R$ 7.500,00. 


Corcel II 86, prata. R$ 4.000,00. 


Opala Diplomata 82, cinza. 
R$ 4.000,00. 


Caravan 80, champanhe. 
R$ 3.000,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


Kadet GL 96, azul. R$ 10.000,00. 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 09 DE AGOSTO DE 2003, C2 


E 


ÚNICO POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 


A empresa Palini & Alves 
é cliente há mais de 17 
anos do Auto Posto Eco 
13. Sua fidelidade 
deve-se à qualidade dos 
combustíveis e dos 
serviços oferecidos. 


CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


PIECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.104, DE 31 DE JULHO DE 2003 


Define diretrizes, critérios e procedimentos para a 
avaliação físico-funcional de estabelecimentos de 
interesse à saúde, aprovação de projetos em geral e 
emissão de Relatório Técnico. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, 
objetivando padronizar os trabalhos desenvolvidos pela Vigilância 
Sanitária municipal e Departamento de Obras no que se relaciona às 
Licenças de Funcionamento e/ou Cadastro na Vigilância Sanitária e 
emissão de Parecer Técnico para os estabelecimentos sob atuação da 
Vigilância Sanitária assim como aprovação de projetos em geral; 


DECRETA: 


Artigo 1º - As aprovações de projetos, seja qual for a finalidade, 
serão feitas única e exclusivamente pelo setor técnico do Departamento 
de Obras da Prefeitura Municipal que verificará, além das normas 
municipais, as normas estaduais ou federais relacionadas, inclusive as 
relacionadas à saúde pública instituídas pelos diversos órgãos 
reguladores. 


Artigo 2º - Todo e qualquer estabelecimento relacionado à saúde 
antes de iniciar suas atividades deverá requerer, junto ao Departamento 
de Obras da Prefeitura Municipal, RELATÓRIO TÉCNICO conclusivo 
sobre o imóvel vistoriado emitido pelo engenheiro civil que realizou a 
vistoria onde conste que o mesmo atende as normas vigentes para a 
atividade a ser desenvolvida. 


§ 1º — No RELATÓRIO TÉCNICO acima referenciado deve constar se 
o imóvel encontra-se de acordo com as normas estaduais, federais e 
municipais relacionadas e será emitido, no prazo máximo de 5 (cinco) 
dias úteis, a contar da data do protocolo. 


8 2º - Se na vistoria for constatado o descumprimento da legislação 
deverá constar no RELATÓRIO TÉCNICO especificadamente as 
irregularidades de maneira que o requerente possa interpretá-las e 
saná-las. 

Artigo3º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 31 de julho de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 31 de julho de 2008. 


Kely Cristina Marinelli Barbosa 
Secretária da Prefeitura substituta 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 105,56 


ABANDONO DE EMPREGO 


FILIPE EDUARDO MOREAU E OUTROS, situada à Rodovia Pinhal/Mogi Guaçu, km 185,6, Fa- 
zenda Rancho Grande, em Espírito Santo do Pinhal-SP comunica o Abandono de Emprego dos 
seguintes funcionários: Aparecido Barra CTPS 065274, série 0263 SP; Ariovaldo Pereira de Oli- 
veira CTPS 095.430, série 013; Diogo Soares da Silva Bezerra CTPS 80.799, série 0296 SP; Doralice 
Mendes Fernandes CTPS 027.081, série 0123; Edilza Regina Nogueira CTPS 80.787, série 0296 
SP; Ernesto Mendes CTPS 079.840, série 0497 SP; Eucidio Mendes CTPS 012.043, série 0263; 
Hélio Emilio dos Santos CTPS 90.248, série 575; João Emilio dos Santos CTPS 66.524, série 00141 
SP; Luciano Silvério de Almeida CTPS 53.131, série 0067 SP; Luiz Carlos Ferreira CTPS 58.051, série 
00002 MT; Milton César Ferreira de Oliveira CTPS 41.281, série 00181 SP; Sílvia Daniela Leandro 
de Oliveira CTPS 80.870, série 0296; Uedson Elias da Silva CTPS 090840, série 0282; Vera Lúcia da 
Silva CTPS 78.026, série 090 RJ. 


AOS TRÊS ANJOS PROTETORES 


Se você está em dificuldades, seja ela financeira ou qualquer coisa, faça isso 
durante 3 dias seguidos: pegue um prato, acenda 3 velas e coloque um pouco de 
água e açúcar e coloque num local mais alto que a sua cabeça. Ofereça aos 3 
Anjos Protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) e faça o pedido: em 3 dias você alcan- 
çará a graça. Publique no 3º dia e observe o que acontecerá no 4º dia. Obrigado 
aos 3 Anjos Protetores. M.S.S. 


ClassTUDO 


Tel.: 3661-3008 
Tel.: 3661-3596 / 9717-9201 
Tel.: 3651-3133 


Braun Miniplimer - seminovo, com acessórios 


Bateria Cosmic, preta, nova. R$ 1.000,00 


Berço, branco 


Máquina de costura industrial caseadeira e pregadeira de botão Tel.: (19) 3223-5041 
Tel.:3651-4239 
Tel.:9737-2306 
Tel.:3661-3367/3651-4312 
Tel.:3651-2772/3651-5563 
Tel.:3651-2403 
Tel.:9717-5631/3661-2176 


Secador de cabelo, Tany, profissional, seminovo. R$ 50,00 


Máquina Lava-louças Enxuta, na caixa. R$ 400,00 


Vídeo Game Nintendo 64, novíssimo. R$ 130,00 


Celular LG flip, prata, seminovo. R$ 180,00 


Fogão Dako, 2 bocas, seminovo 


Celular Motorola V8160, pré-pago 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o Clas- 
siTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante 
deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e- 
mail para redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção 
apropriados e pagos. 


Quer vender? [TT 


Quer comprar? | | 
Coloque um anúncio no 

ClassiTUDO gratuitamen- | l 

te e atinja o alvo. E só pre- | | 

| 

| 

| 


encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 
tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax | 
(19) 3651-1055. L 


oportunidade 


Uma chácara no Agreste, Rua 


Em prego Wilson Sossai (perto da Caixa 
D'água). 
d e Área: Terreno com 2.042m?, toda 
z . arborizada, 60 pés de frutas (po- 
doméstica 


mar), 250 pés de café c/ material 
suficiente para construir uma 
casa de 60m?. 

Tratar com David da Silveira 
3661-2287 das 18 às 19 horas 


$ EMPRESTO DINHEIRO $ 


Para assal., aposent., pens., 
func. público, prof. liberal e 
comerciantes em geral. 


Tel.: 3661-2579 


VENDE-SE 


Sítio, 5 alqueires, 

todo montado. 
Ótimo preço, 

porteira fechada. 


Ligue agora para um agente 
credenciado e faça seu 
cadastro por telefone. 
(19) 9700-3194 Alex ou 
(19) 9174-6156 Jorge 


LOSANGO - DINHEIRO 
QUE RESOLVE!!! 


PROCURA-SE 


Tel.:3651-1850 


VENDE-SE 


: CASA Empresa Paulista 
Avenida Romualdo de procura 
Sousa Brito, 365, supervisores 
Jardim Espírito Santo, - altos ganhos - 
03 dorm. 


Tel.: (19) 3813-3155 
Tel.: 3651-4957 


9707-7025 


www.hom.com.bnrendaextra 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.800, DE 05 DE AGOSTO DE 2003 


Dispõe sobre autorização para permuta 
de imóveis que especifica. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º- Fica o Poder Executivo autorizado a efetuar a per- 
muta da gleba de terra, de propriedade do Município assinada na planta 
anexa a esta Lei e descrita no item | abaixo, por uma gleba de terra de 
propriedade de Roberto Gonçalves Scalese e outros, assinalada na 
planta anexa a esta Lei e descrita no item Il, abaixo: 


l- Proprietário: Prefeitura Municipal 


Gleba 03 (três), destacada e desmembrada da gleba “C”, do 
imóvel denominado Chácara Vista Alegre, neste municipio e Comarca 
de Espirito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, com area de 2.050,00 
metros quadrados, dentro das seguintes divisas, medidas e confronta- 
ções: “inicia-se o polígono pelo ponto 28-A (vinte e oito-A), cravado no 
vértice formado com José de Campos Salles Neto e Ricardo Daunt de 
Campos Salles (gleba 2), e a rua Padre Matheus Van Herkhuizen, onde 
deflete à esquerda e segue rumo 46º26'22" (quarenta e seis graus, 
vinte e seis minutos, vinte e dois segundos) SW à distância de cinquen- 
ta e sete metros e onze centimetros (57,11m), até o ponto 29 (vinte e 
nove); deflete à esquerda e segue rumo 43º43'28" (quarenta e três 
graus, quarenta e três minutos, vinte e oito segundos) SW à distância 
de trinta e seis metros e cinquenta centimetros (36,50m) até o ponto 
29A (vinte e nove A); daí, confrontando com José de Campos Salles 
Neto e Ricardo Daunt de Campos Salles (gleba 1), deflete à direita e 
segue rumo 88º03'51" (oitenta e oito graus, três minutos, cinquenta e 
um segundos) SE à distância de trinta e quatro metros e sessenta 
centimetros (34,60m) até o ponto D; daí voltando a confrontar com 
José de Campos Salles Neto e Ricardo Daunt de Campos Salles (gleba 
2), deflete à direita e segue rumo 47º10'05" (quarenta e sete graus, dez 
minutos, cinco segundos NE à distância de sessenta e nove metros 
(69,00m) até o ponto E; deflete à esquerda e segue rumo 42º49'55" 
(quarenta e dois graus, quarenta 
e nove minutos, cinquenta e cinco segundos) NW à distância de vinte e 
sete metros e vinte e sete centimetros (27,27m) até o ponto 28A (vinte 
e oito A), que foi o referido ponto de partida”; o imóvel acha-se cadastra- 
do sob o número 5942-02. 


Il — Proprietário — Roberto Scalese e outros 

Uma gleba de terras com área de 1,0000 alqueire ou 24.200,00 
metros quadrados, desmembrada de maior porção de uma gleba de 
terras do imóvel agrícola denominado Fazenda São João, situada neste 
Município e Comarca, dentro do seguinte perímetro: Inicia-se o polígono 
pelo ponto 15 A, cravado no vértice formado pelo Mosquiteiros Andori- 
nha Ltda. com a Fazenda São João, deste segue pelo rumo 69º31'04” 
NW ao percorrer uma distância de 415,90 metros encontra-se o ponto 
18, deste segue pelo rumo 20º55'25” SW e ao percorrer uma distância 
de 58,50 metros encontra-se o ponto 18 A, cravado no vértice formado 
da Fazenda São João com o Distrito Industrial |, confrontando do ponto 
15 A até o ponto 18A com a Fazenda São João; deste segue pelo rumo 
69º31'04” SE e ao percorrer uma distância de 412,60 metros encontra- 
se o ponto 15B, cravado no canto de divisa do Distrito Industrial | com o 
Mosquiteiros Andorinha Ltda, confrontando do ponto 18 A até o ponto 
15B com o Distrito Industrial l; deste confrontando com Mosquiteiros 
Andorinha Ltda., segue por uma distância de 58,60 metros chega-se ao 
ponto 15 A, que foi o referido ponto de partida. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 05 de Agosto de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 05 de agosto de 2008. 
O SECRETÁRIO: 


José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 165,88 


EXTRAVIO 


J.M.M. SCANNAPIECO ME, situada à Rua Madre Rosa Gattorno, 30, 
Jardim Santana, em Espírito Santo do Pinhal-SP CNPJ 02.736.495/0001- 
47, CCM 009.102, comunica o Extravio dos Talões de Nota Fiscal de 
Prestação de Serviços nº 101 a 300. 


AOS TRÊS ANJOS PROTETORES 


O meu muito obrigado aos três Anjos Protetores. 


M.A.F. 


ALUGA-SE VENDE-SE 


Casa em São Paulo CHÁCARA 
Alto da Lapa, 03 dorm., 
escritório, 1 suíte, ba- Vila Palmeiras, 
nheiro social, cozinha, Rua Amélio Benassi, 300. 
sala de jantar e estar, 3.450m? de 
com garagem. área e casa 
R$ 900,00 mensais. 


Tel.: (19) 3863-5390 
Tel.: 3651-5918 9604-6369 
Apartamento 
Edifício Cond. Cel. sua Mica di 
Eduardo A. Vergueiro, r 
9 121, Jardim 


rua Abelardo César, 82, i RTRS 
Universitário 


9° andar. 
Tel.: 3651-5849 Tel.: 3651-5849 
9757-1327 9757-1327 
3 casas, 


Se você gosta de vendas e de 
beleza, seja uma revendedora 
MOAI, a linha cosmética que é 
perfeita na qualidade, ótima nos 
preços e sensacional nos incen- 
tivos. 

E você só usa seu tempo livre! 


Tel.: 3651-4720 
Venha conversar conosco 
para saber detalhes 


AULAS DE ESPANHOL 


Com professor 
nativo 


sendo 2 com 4 cômodos, banheiro 
e lavanderia. 1 com 3 cômodos, ba- 
nheiro, lavanderia e entrada para 3 
carros. 
Área do terreno: 400m? (10 x 40) 
Rua Mascarenhas de Morais, 87, Vila 
São Pedro, Esp. Sto. do Pinhal. 


Contato com David da Silveira, 
tel.: 3661-2287 
Av. Rafael Oricchio Neto, 880, 
Vila São Pedro 


TV 14” 


CCE para 


* particulares ou grupos 


* espanhol para reparos 
negócios 
Tel.: (19) 9717-1451 Tel.: 3651-5724 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.105, DE 05 DE AGOSTO DE 2003 


Autoriza os Secretários e Diretores Municipais 
a assinarem a realização e o pagamento de despesas, 
e dá outras providências. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no Artigo 51, da Lei Municipal n° 2.214, de 04/03/ 
97: 


DECRETA: 


Artigo 1° - Ficam os Secretários e Diretores Municipais 


autorizados a assinar a realização e o pagamento de despesas 
orçamentárias e extra-orçamentárias até o limite de R$ 80.000,00 (oitenta 
mil reais). 


Artigo 2° - Este Decreto entrará em vigor da data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 05 de agosto de 2003. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 05 de agosto de 2008. 


José Maria Martelli Scannapeico 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 63,44 


COMUNICADO 


A Associação Civil - Eco Mantiqueira - torna público que inscreveu seu 
Estatuto no Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Espírito 
Santo do Pinhal-SP, sendo que o referido registro obteve, em microfilme, o 
nº 008124. 


Sandra Regina Felício Whitaker 
Presidenta 


C3, SÁBADO, 09 DE AGOSTO DE 2003 


LASERI 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


sia | 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 
Consultório: 


Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Viegas e-mail:crp@dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


ECIALISTA EMIR PEDIATR IATP ELAN 
ASSOCIAÇÃO! mE DICA : ; 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 
Fone: (19) 3651-2931 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LUCIO VITOR OLIVIER 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 


José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Adriana pI. 


Cru rgiã -Dentista Especialista em Periodon tia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° Q 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. Martini DeL GUERRA cre osn00s7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLóGico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLack CAMPOS cx osno 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 
ESTES] ADIA HELENA SCALESE 


Av. Oliveira Mota, 188 = 
PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 


tel.: 3661-4028 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇAO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


Vitalitá 
Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 
massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


tel.: 3651-3528 


Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc 
tel.: 3651-3771 dasshas1 1h. Após deixar 
recado, na secretária eletrônica. 
Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 
tel.: 3651-3771 das 8hàs 11h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 


rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


Inauguração 

Na próxima sexta-feira, dia 15 de agosto, às 19h, será inaugurada a Capela do 
Santíssimo na Matriz de São João Batista,no Largo São João. Todos os paroquianos 
estão convidados para essa cerimônia religiosa. 


JORNAL A CIDADE 


ESTAIS 


SÁBADO, 09 


DE AGOSTO DE 2003, (4 


Nossa Senhora do Café 


Publicamos nesta edição, a oração nº 10 que foi lida 
no Programa Raízes da Itália, sábado, dia 2 de agos- 
to. 

E, a pedido, publicamos a oração nº 7, conforme 
os originais (A, B, Ce D) por serem todos de mesma 


Oração 10 

Nossa Senhora do café, Virgem 
cheia de graça. Vós sois nossa protetora. 

Com as vossas mãos cheias do 
amor de Deus, pedimos que nos concedais 
fartas colheitas. 

Que sob as vossas mãos caiam 
todos os obstáculos. 

Senhora do café, olhai por nós, fazei 
que tenhamos força, coragem e serenidade. 
Ajudai-nos a superar as horas difíceis. 

Seremos gratos e levaremos vosso nome 
a todos os que têm fé. 

Obrigado Nossa Senhora do café, rogai 
por nós. Amém. 


Oração 7 A 

Oh! Sra do Café que venha de Vós a esperança do 
trabalhador, nós que honramos o nome de “Boias-Fri- 
as” as Bençãos para o nosso labor, não é fácil, mas ao 
olharmos os “pés de Café”, crescendo com a florada 
branquinha, os frutos vermelhos apoiados, uns se- 
guindo os outros como um “Rosário”, nos dê forças 
para colhermos ao terreiro onde fazemos do nosso 
trabalho a sustentação das nossas famílias e a gran- 
deza da Nação. 

Ao implorar a Vós Sta do Café quero aqui vos louvar, 
agradecer pelas minhas mãos que trabalham caleja- 
das pela “Fé” e iluminadas por “Deus” nosso Pai. Amém. 


Oração 7 B 

Oh! Sra do Café diante de Vós, de joelhos, no meio 
da plantação, tendo o céu como teto de proteção e 
sabendo que de lá vem as “Bençãos” venho aqui pe- 
dir que abençoe o nosso trabalho pulverizando as- 
sim nós os homens aqui sedentos da tua graça e 


autoria. A que foi publicada, anteriormente, em redon- 
dilha maior, está descartada, também a pedido. 

Intermediou Sr. Luiz Carlos Pizzi, Vice-prefeito des- 
ta cidade, a quem a Comissão agradece a habilidade 
política. 


bondade fazendo de nós mensageiros do exemplo 
de coragem a cada manhã onde vamos buscar no 
trabalho o sustento da família e o crescimento da 
Nação. 

Cubra com seu olhar militante a nossa plantação 
espiritual e material para que só assim possamos 
sentir o valor da confiança da Fé e doação. Amém. 


Oração 7 C 

Oh! Senhorinha, tão nova no nosso convívio foi 
criada a vossa Imagem pelo homem e idealizada 
como um marco da esperança como o raio esplen- 
dor do Céu, para confirmar a “Fé” ao trabalhador, 
que cedo, bem cedo cuida da terra e faz crescer a 
fonte de sustância em pequenas contas com o nome 
de “Café” venho aqui buscar diante de Vós força e 
proteção para que esta plantação seja abençoada 
por “Deus” e cuidada por Vós “Santa do Café” edifi- 
cando nossa coragem ao trabalho, e arrimo para 
nossas famílias no árduo compromisso do traba- 
lhador. Amém. 


Oração 7 D 

Com permissão de Deus venho aqui de mãos er- 
guidas ao Céu, pedir e agradecer pela terra que me 
destes onde plantamos o fruto que nos dá como 
suor do trabalho a salavação de tornarmos dignos 
diante de Vós e dos homens e louvar a cada conta 
viçosa que cresce e colhemos seja multiplicada com 
suas “Bençãos” “Sra do Café”, pois sei que o traba- 
lho edifica o homem, e faz crescer a esperança de 
“Dias Melhores”. 

Vos louvo, pois sei que a Sra faz parte do conví- 
vio celestial sendo convidada a fazer aumentar a 
minha “Fé”. Amém. 

A Comissão 


Traços do bom pai 


Pai, 
tomei lápis e papel 
para traçar o teu perfil. 
Quero reunir traços marcantes em ti 
e que juntos possam dizer daquilo que foi e és para mim. 
Marcaste presença em minha vida 
pela grandiosidade de tua visão. 
Foste sempre amigo. 
E, por mais que tentasse me distanciar, 
ainda assim me avistavas... 
Vias-me de longe. 
Outra qualidade tua que me marcou 
foi a profundidade do teu amor. 
Em todos os momentos pude sentir que me amavas, 
até mesmo quando me repreendias, 
estava claro que não havia qualquer ódio. 
Tua capacidade de ouvir foi outro traço marcante. 
Ainda hoje, distante e idoso, 
como gostaria de ter-te ao meu lado, 
tendo ouvidos a escutar minhas palavras! 
Foi esta capacidade que me ensinou a falar 
e me ensinou que, em determinados momentos 
é mais nobre calar. 
Mas eu vejo também, meu pai, tua humildade, 
tua autêntica humildade. 
Foste menino comigo, 
para que eu pudesse ser homem contigo. 
Aceitaste-me sempre e sem reservas, 
nunca me impondo tua vontade. 
Hoje, 
pensando nestas tuas características, 
uma grande visão, 
um profundo amor, 
uma boa audição, 
e uma verdadeira humildade, 
fico orgulhoso desse teu perfil, 
pois estas qualidades 
são os traços do Bom Pai. 
Saudades do teu filho, 
Josué Cintra Damião 


Como é o meu pai 


Meu pai tem olhos castanhos esverdeados e tem 31 
anos. E alto, moreno, é muito legal e inteligente. Me edu- 
ca bem e faz tudo para que eu me sinta satisfeita e feliz. 
Tem hora que fica bravo e grita, mas eu sei que é para o 
meu bem, mas deixa para lá, o que importa é que eu o 
amo e ele me ama também. Pena que ele não esteja aqui 
comigo, mas vai continuar sendo meu pai pela vida intei- 
ra e fico feliz por isso. Me sinto muito feliz “pelo pai que 
tenho e todo dia para mim é o dia dos pais!” Muita gente 
não tem a oportunidade de ter um pai e também não tem 
a oportunidade de dar um “feliz dia dos pais”, dar um 
beijo e um abraço e dizer que o ama muito. Mas eu 
agradeço a Deus que tenho um pai com saúde e posso 
dar um abraço e um beijo e dizer que eu o amo muito. 

Feliz Dia dos Pais! 

Thaisa Marinelli Barbosa - 4º série A - EMEFE “Prof? 
Irene de Oliveira Pereira” 

Prof? Luciene M. Tanaka 


Velho Rosto 


Quando neste velho rosto cansado, 
Correm as lágrimas da saudade, 
Muito longe, meus pais, um fio de felicidade 
Existiu em nosso passado. 
Hoje, açoitam os vendavais 
A alma e o pensamento 
Num triste lamento... 
Tudo é tão diferente!... 
Guardo bem aquelas imagens. 
Flores emurchecidas, 
Como este velho rosto cansado, 
Vendo as últimas luzes, desta vida. 
Vincens Michelli 
Pinhal, 28 de julho de 1981 - aniversário de meu pai 
(Colaboração de Nair Garcia Miguel, viúva de Vin- 
cens Michelli) 


RAPIDINHAS 


7 de Setembro 

O Departamento de Cultura 
informa que, no dia 7 de setem- 
bro, está programado desfile das 
escolas da cidade. O evento deve 
começar às 8 horas e vai até o 
meio-dia. À tarde e noite, aconte- 
ce o Café na Praça, com a partici- 
pação de artesãos e apresentação 
de shows musicais. 


Coleta de Água 


A Direção Regional de Saúde 
(DIR XX) de São João da Boa Vista 


PAINEL CULTURAL 


PARTICIPE! 


DIA 27 DE JULHO COMEMORA-SE O “DIA DO DESPACHANTE” 


informa que este ano deverão ser 
coletadas 3.456 amostras de água 
nos 20 municípios que fazem par- 
te da DIRXX. Serão realizados exa- 
mes bacteriológicos, de cor, turbi- 
dez, flúor, pH e cloro da água. 


Vacinação 

No dia 23, acontece a segunda 
etapa da vacinação contra a poli- 
omielite e outras doenças. A imu- 
nização ocorre das 8 às 17 horas 
nos postinhos de saúde, Centro de 
Saúde e escola Abelardo César. 
Haverá postos volantes em alguns 
bairros e na zona rural. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Painel Cultural 

Para homenagear o dia do despachante, comemorado em 27 de 
julho, a despachante Fátima Bastoni organizou um painel cultural 
com a história e as atribuições do despachante. O painel (foto) está 
montado na parede de seu escritório. 


F 


Feira das Origens 


la”, diz a direção da escola. 


O Centro Educacional Gênesis realizou, no dia 9 de julho, a I Feira 
das Origens (foto). O evento baseou-se na descendência dos alunos 
da escola que fizeram estatísticas, realizaram pesquisas com docu- 
mentos históricos e observaram a influência de hábitos e costumes 
dos imigrantes. “A Feira foi um sucesso, garantindo a aprendizagem 
dos alunos e muitos elogios de pais e familiares que puderam visitá- 


DIVULGAÇÃO 


SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


DELEGACIA DE POLÍCIA“DR.UBIRAJARA ROCHA” 
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reais e noventa e dois centavos). 


Edital 


Conforme Edital do D.O.E., de 31/07/2003, encontram-se abertas as inscri- 
ções para o CONCURSO DE INGRESSO NA CARREIRA DE DELEGADO DE 
POLÍCIA (DP-1/03), no período de 11 a 26/08/2003, das 09:00 às 16:00 horas, 
no prédio da Academia de Polícia, sito à Praça Prof. Reynaldo Porchat, 219, Cida- 
de Universitária, São Paulo-SP. O valor da inscrição é de R$ 37,92 (trinta e sete 


DR. JOÃO BATISTA SORIANO 
Delegado de Polícia Titular 


Universidade Aberta 
à Terceira Idade 


União é multiplicar conhecimentos 
Navegar nas ondas deste evento 
Implantar o próprio espaço 

Vencer e não cruzar os braços 

E ter consciência da nossa dignidade 
Resgatando a nossa capacidade 

Sem restrições, com harmonia 

Impondo respeito, para que um dia 
Dentro de uma vida sem desenganos 
A esperança perdure através dos anos. 
Definitivo é o caminho da eternidade 

E que este caminho seja de fraternidade. 


Abrem-se as portas do saber 
Basta sua força e seu querer 
Enquanto o tempo passa 
Reerga a Bandeira desta massa 
Talhada para crescer, iluminar, 
Ascender, revigorar e conquistar. 


Aimportância está em não desanimar. 


Tropeços existem é muito natural 

Espante o pessimismo reerga o astral. 
Resoluto resgate a sua dignidade 

Com fibra, valorizando a própria idade. 
Enquadre nos vitoriosos indo a luta 
Integre na realidade, a vida é uma labuta. 
Reatar com inimigos é o caminho da luz, 
A serenidade é um caminho pra Jesus. 


Irradie força aos que virão um dia 

Dentro de uma mente sadia, que extasia, 
Acorrentando a alta destruição, 

Dar as mãos, sentir paz no coração 

E fazer da vida... uma canção. 


Léa de Souza Lima Paulista 


Gostaria nesta oportunidade parabeni- 
zar a Dr Dona Elza Tumela pela brilhante 
matéria do jornal A Cidade intitulada 

Nossa terra e nossa gente. Esta página 
registra a chegada e o desenvolvimento das 
famílias de imigrantes que fizeram a histó- 
ria de Espírito Santo do Pinhal. 

Aproveito também a oportunidade para 
deixar registrada que por um ato de esque- 
cimento, na edição passada, eu, Pascoal Ram- 
poni ao descrever a trajetória da minha fa- 
mília não mencionei uma pessoa muito im- 
portante que fazia parte do nosso meio, o sr. 
Alberto Candini casado com a senhora Gil- 
da Candini foram os pais de Mercedes Can- 
dini (foto), que foi por muitos anos, uma das 
melhores funcionarias da Casa Brando no 
tempo da Dona Nina e Vicentinho Janini. 

Mercedes nasceu em 14-10-1930 foi uma 
pessoa muito estimada por parentes e ami- 
gos, faleceu no dia 14-07-1967, deixando em 
sua partida um grande vazio em todos nós 


oportunidade 
Inglês, 

português e 

matemática 


Maria Inês 
Tel.: 3651-1134 


Supermercados 


Nas compras 
acima de R$ 
40,00 cheque 
para 7 dias 


svale(Drantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Cartão 


Faça seu P 


Açougue 

coxão mole fatiado, kg 
coxão mole peça, kg 

frango inteiro holambra, kg 
músculo traseiro peça, kg 
picanha peça, kg 


básico 

arroz jovira, 5 kg 

arroz pilecco, 5 kg 

farinha trigo rosa branca, 1 kg 
feijão carioca cabrera, 2 kg 
nescafé matinal sachet, 50 gr 


bazar 

camisa lebaron manga curta 
camisa lebaron manga longa 

copo desc copobras, 200 ml 100 un 
rolo alumínio wyda 7,5x30 cm 


bebidas e sucos 

água coco kero coco, 200 ml 
cerveja kaiser lata, 350 ml 
cerveja skol pilsen lata, 350 ml 
refresco tang, 45 gr 
refrigerante coca cola pet, 2,51 


bomboniere 

biscoito lu wafer, 160 gr 

biscoito Nestlé passatempo rech., 200 gr 
bicoito piraquê água gergelim, 240 gr 
chocolate garoto ball, 200 gr 

chocolate garoto tablete, 180/200 gr 


frios 

chicken e tirinha frango rezende, 300 gr 
peixe sardinha limpa, kg 

filé tilápia, kg 


aos ME 
OD visa Gs 


Ofertas válidas até 09/08 


hamburguer rezende bovino, 672gr 2,99 h 
6,99 lasanha rezende sabores, 650 gr 4,39 UMAKA KO, Sempre Q Wed 
6,99 
1,79 hortifruti | 
4,79 coco verde, un 0,69 -= > 
9,99 berinjela, kg 0,64 IM se - | 
beterraba, kg 0,76 de | 
cenoura, kg 0,78 dosd 
8,35 | 
9,10 laticínios Terça é Dia da ha | 
0,99 iogurte batavo creamy, 2 un 0,99 Semphe l 
3,45 iogurte flan batavo, 2 un 0,99 — -—- — mm | 
1,68 iogurte batavo pedaços frutas, 120 gr 0,65 | É Z 7 y `; | 
corpus danone, 480 gr 2,99 N f- g z Fgm? Í 
danette danone, 2 un 1,39 NAQA A | 
19,90 | 
31,90 limpeza ria EE tera A (es TV 
1,39 alvejante vanish, 1,5 ml 3,96 Quanta Z eia e 4º Maluca | 
1,49 amaciante mon bijou, 21 3,09 no: inpe Vale. DCU Cregue | 
cera líquida bravo, 850 ml 2,99 navra alauus dias G 
detergente líquido limpol, 500 ml 0,63 Jast ejts Hias 
0,79 lã aço bombril, 60 gr 0,56 
0,74 
0,98 Mercearia 
0,59 achocolatado garotada, 500 gr 2,88 
1,89 chicharro marcol, 410 gr 3,49 
ervilha peixe, 200 gr 0,65 
extrato elefante lata, 350 gr 1,38 
0,89 farinha lactea maizena, 180 gr 1,99 
1,10 
1,05 música e lazer i Er 
1,89 Câmara fotográfica kodak kb32 35 mm 99,00 pin DERA Ea a 9247, 
2,79 rd 
perfumaria 
abs sempre livre adapt c/ abas, 8 un 1,45 
1,99 aparelho gilette prestobarba, 2 un 2,39 
2,99 condicionador seda, 350 ml 3,89 
5,59 creme dental close up triple, 90 gr 0,97 MENSAGEM 
q os Neketa “Louvai ao Senhor 
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porque Ele é bom, 
eterna é a sua 
misericórdia.” 
(Salmo 105,1) 
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Metalúrgico 
é assassinado 
com 4 tiros 


O metalúrgico Moacir Doniseti de 
Mello (foto), 29 anos, morreu com 
quatro tiros nas costas disparados 
pelo adolescente R.A.T., 15 anos. O 
crime ocorreu na madrugada do sá- 
bado passado, na Vila Centenário. A 
polícia também investiga a participa- 
ção de Osmar e Juliano Bergamasco 
no crime. Ambos estão detidos tem- 
porariamente na cadeia de Vargem 
Grande do Sul. O menor está em 
Águas da Prata. Página A6 


Sindrome 
do Pânico 


Cada vez mais frequente, a sín- 
drome do pânico atinge entre 
2% e 4% da população mundial, 
numa proporção de três mulhe- 
res para cada homem. Nesta edi- 
ção, o jornal ouviu o depoimen- 
to da auxiliar de contabilidade 
Ezani Bazani, 42 anos, que che- 
gou a ter medo de chuva. 

Segundo Caderno 


Produtores são 
homenageados 
durante evento 
no Caco Velho 


Produtores como Décio Ribeiro, 
Martha Florence, Anésio Contini, An- 
tonio Ragazzo, Pedro Henrique Ser- 
tório, Mário Barbosa, Manoel Carlos 
Lessa Vergueiro, entre outros, foram 
homenageados com um broche de 
ouro na forma de um grão de café 
durante encontro de cafeicultores re- 
alizado em Pinhal, no sábado passa- 
do. Página A10 


Anfip diz que 
Previdência Social 
é superavitária 


Página C6 


JUSTIÇA CONDENA ASSASSINO 
DE TAXISTA A 28 ANOS DE PRISÃO 


Um trecho de mato (foto) que fica na encosta da avenida Washington Luiz, em frente à Mecamau, 
pegou fogo na tarde da última quinta-feira. O diretor do Departamento de Serviços Urbanos, Herédio Beli, passava 
pelo local e acionou o caminhão-pipa da Prefeitura, que foi até o local e apagou as chamas. Se o fogo se alastrasse, 
poderia atingir casas próximas, que são separadas por cercas de bambu e madeira. No local, também há outdoors, 
que poderiam pegar fogo. 


Previsão O mercado de café deve reagir até o final do ano. A previsão é do cafeicultor e ex-presidente da Socieda- 
de Rural Brasileira, Luiz Hafers (ao centro), que participou de encontro de produtores realizado no Caco Velho, no 
sábado passado.“A alta do preço está tardando mas, como a morte, virá” Para ele, o preço ideal da saca de café seria 
80, 85 dólares (está em 58 dólares) e um câmbio a R$ 3,20. Página A9 


O lavrador Fernando Carlos da Cos- 
ta Silva, 19 anos, foi condenado a 28 
anos de prisão em regime integral fe- 
chado e ao pagamento de uma multa 
no valor de cerca de R$ 100,00 pelo 
assassinato do taxista Antônio dos 
Santos, 76 anos, ocorrido em maio 
deste ano. Fernando residia na Fazen- 
da Santa Catarina, bairro do Catin- 
gueiro, município de Pinhal. 

Página A6 


Não perca neste sábado (1 
a partir das 10h, inaugur. 


Kid's agora em novo endel 
AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 30 


(em frente ao GPEA) 


PROMOÇÃO Com 
DESCONTOS ESPECIAIS 


| Venha conhecer e 
“brincar com Lilica e Tigor 


1.pmd 1 


E Conservar a sua beleza 


agora ficou mais facil ! 


Afonso o 


Ruotolo » 
Pentumaniag 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 16 DE AGOSTO DE 2003 


Eternos aprendizes 


O editorial desta edição do jornal A Cidade 
quer expressar uma palavra de incentivo aos 
pesquisadores e educadores, professores e alu- 
nos que retomaram as atividades científicas e 
educacionais em todo o país. O tema da edu- 
cação merece sempre ser evidenciado pela re- 
levância que comporta, tendo em vista que sua 
vocação fundamental é a formação das novas 
gerações. Trata-se de uma preocupação uni- 
versal que interessa a todos nós que somos “eter- 
nos aprendizes”. 

Que este recomeçar venha inspirado pela vi- 
vência cotidiana de resgate da história, da cul- 
tura e da cidadania que abrem a possibilidade 
do desvelamento da arte, da poesia e da iden- 
tidade humana, ou seja, abre-se a possibilida- 
de para a fascinante e indispensável descober- 


Nota de esclarecimento 

Vimos, por meio desta, informar a população a respeito de uma 
nota publicada na última edição deste jornal no quadro Na Câmara a 
respeito de uma “doação” de R$ 40.000,00 feita pela Prefeitura de 
Albertina ao Hospital Francisco Rosas. 

De fato está em andamento um convênio e não doação conforme 
foi noticiado. Doação entende como ato de disponibilizar algo seu 
para outro sem pedir nada em troca. 

Por intermédio do vereador Gavião, uma comissão do hospital foi 
até Albertina onde foi feito um acerto verbal com o prefeito daquela 
cidade, que faria um repasse de R$ 8.000,00, mensalmente, a partir de 
agosto até dezembro deste ano. 

Logo em seguida, o presidente da Câmara e o secretário daquela 
cidade nos procuraram com um contrato de prestação de serviços, con- 
trato este que nos obrigava a realizar cirurgias eletivas, atendimento de 
urgência, 15 internações por mês e atendimento irrestrito à população 
de Albertina. 

A administração deste hospital realizou um estudo e foi calculado que 
tal convênio nos traria maior prejuízo ainda. Refizemos, então, um novo 
contrato em condições mais satisfatórias para a Santa Casa, que foi envi- 
ado à Prefeitura de Albertina para que eles façam sua análise. 

Durante o estudo que fizemos, foi observado também que a Prefei- 
tura de Albertina tem um débito para com o hospital, em aberto desde 
setembro de 2000, que, naquela época, era de R$ 22.500,00 e que, de 
acordo com a nossa contabilidade, até hoje não foi saldado. 

Em virtude da grave situação financeira desta casa, só poderemos 
aceitar um novo convênio se for saldada a dívida anterior com o hos- 
pital. 

A notícia, da forma como foi colocada, deixa a impressão para o 
leitor de que recebemos de mão beijada o valor de R$ 40.000,00, o que 
não é verdade. Ainda não recebemos nada. 

Queremos ajuda sim. Não vamos desprezar nada. Mas aceitar o 
convênio do jeito que nos foi proposto seria pura irresponsabilidade. 

Mesa provedora 
Antonio Cyrilo Mangilli, William Curi Baena, José Maria Pe- 
res, Sérgio Scanapieco e Flávio Cipoli Viegas 
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Empresas que deixam Pinhal 

Sr. Redator, 

Não poderia deixar de expressar nossa insatisfação pela total indife- 
rença por parte de nosso Executivo quanto à perda de mais uma em- 
presa que deixou de se instalar em Pinhal. 

Trata-se da ACB, empresa comercial que processa rações para ani- 
mais de pequeno porte, que acaba de se instalar em Bragança Paulista. 

Todos os esforços foram feitos pelo Aurindo Campos para ficar em 
Pinhal, porém não houve interesse por parte do Executivo, principal- 
mente pela secretaria que cuida desta parte (se é que cuida mesmo). 

Parabéns ao prefeito Chedi, de Bragança Paulista, pelos 18 empre- 
gos conseguidos e nossos pêsames aos nossos políticos pela perda dos 
empregos e faturamento. Mais um gol perdido; e assim vamos cami- 
nhando. 

Não poderia também deixar de ressaltar o esforço do prefeito Sueitt, 
de Santo Antônio do Jardim, parabenizando-o pela transferência da 
Barros Metalúrgica, de Pinhal, para a sua cidade. É assim que se trabalha. 

Zezé Vicente - corretor de imóveis 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar- 
se sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no 
máximo, 15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, 
endereço e telefone para contato. 
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ta de si mesmo. Essa compreensão da educa- 
ção pressupõe uma permanente atitude de ar- 
ticulação dos conhecimentos 
técnicos com a sensibilidade 
poética, ou seja, conhecimen- 
to e beleza como processo úni- 
co e indissociável. 

Paulo Freire, em um livrinho 
editado pela Paz e Terra: Pe- 
dagogia da Autonomia: sabe- 
res necessários à prática edu- 
cativa (1996), aponta para 
uma concepção que leva à su- 
peração do paradigma carte- 
siano, caracterizado pela frag- 
mentação do conhecimento, e propõe o para- 
digma da ética, caracterizado pela esperança 


Essa compreensão da 
educação pressupõe 
uma permanente 
atitude de articulação 
dos conhecimentos 
técnicos com a 
sensibilidade poética, 
ou seja, 
conhecimento e 
beleza como processo 
único e indissociável 


do, bom senso, 


Olho nele! 


Cardeal Leme, nossa escola! 


Por João Baptista Scannapieco, mem- 
bro da comissão organizadora da festa 
de 50 anos de formatura do “Cardeal 
Leme” 


2003 - Este ano é muito especial para 
quem concluiu o Curso Normal, em 
1953, em nossa inesquecível escola: “o 
Cardeal Leme”! Eu estou nessa turma. 
Vamos comemorar 50 anos de formatu- 
ra, é nosso “jubileu de ouro”. Professores 
com diploma na mão! Quantos sonhos 
foram realizados nesses anos! 

Já fizemos uma primeira reunião para 
contar tudo isto e ao mesmo tempo pre- 
parar nosso jubileu. Foi na noite de 26 
de julho próximo passado e estávamos 
em seis colegas da turma de 1953: Luiza, 
Alba, Elvira, Tereza, Maria Peres e eu. Já 
foi grande a emoção neste primeiro en- 
contro, prenunciando outras que estão 
por vir. Comemorar com festa é preciso 
e celebrar o dom da vida, que Deus nos 
deu até agora, é um dever! 

Neste encontro, depois dos abraços 
cheios de saudades vieram as recorda- 
ções de todo o período, em que estuda- 
mos no “Cardeal”, quando ainda era o 
velho prédio, revestido de cimento cin- 
za, com lâminas de malacacheta, que 
brilhavam como estrelas ao receber o sol 
da tarde! 

Lembramo-nos dos nossos professo- 
res, dos diretores, vice-diretores e dos 
funcionários. Cada um dos presentes fez 
exposição de suas recordações. Professo- 
res e que professores! Todos ainda exem- 
plos para nós, em nossa caminhada no 
magistério. Uns foram severos; outros, 
rigorosos ao dar “notas”. Tivemos: os ca- 
rinhosos, os compreensivos, os gozado- 
res, porém, todos são relembrados com 
carinho e gratidão! 

Agora, passados tantos anos e, depois 
que cada um comentou os acontecidos 
pitorescos em sala de aula, caímos em 
gargalhada geral quando a Luiza Garcia 
Franzo citou o “olho nele”! 

A história era mais ou menos esta: No 
final da década de 1940, quando foi ins- 
talado o ginásio estadual, chegou à Pi- 
nhal o primeiro professor efetivo de ma- 
temática, chamado seu Andrade. Profes- 
sor competente, severo e “tirador de sar- 
ro”. Ele dava um exercício para nota, di- 


Cooperativismo, 


Por Leandro Pesoti Netto, pinhalense, 
aluno da Faculdade de Direito de Franca 


Há alguns anos nosso país vem de- 
monstrando que finalmente parece 
compreender um pouco melhor a si mes- 
mo. Na área econômica vem buscando di- 
versos meios para crescer, inserir-se no mer- 
cado globalizado e, no campo institucional, 
demonstra-se vocacionado à democracia. 

Importante prova desta nova consciên- 
cia não se encontra apenas nas grandes 
metrópoles, nos centros de excelência bra- 
sileiros. Encontra-se, também, em peque- 
nas cidades e suas cooperativas que, feliz- 
mente, vêm ganhando destaque no cená- 
rio político e social da Terra de Santa Cruz. 

As cooperativas, ao unirem pequenos e 
médios produtores, e outras tantas cate- 
gorias, viabilizam não apenas lucros e 
vantagens aos seus cooperados, mas tam- 
bém são importantes pólos de exportação e 
fonte de melhor distribuição de renda, o que 
possibilita uma maior eqüidade social. 

Sob a ótica do sistema democrático e 
social de direito, as cooperativas são igual- 
mente relevantes pois, na “velha Europa”, 
onde esta união de pequenos ocorre de 
forma mais pulsante, elas detêm forte re- 
presentação junto ao Poder Legislativo, 
estando, assim, os diversos segmentos de 
um povo representados. Isto, por sua vez, 
possibilita uma democracia mais sólida, 
com parlamentos constituídos por uma 


e amorosidade. Eis nas palavras do próprio Frei- 
re as exigências fundamentais da educação: 


do, respeito à autonomia do ser do educan- 


“Ensinar exige rigorosidade 
metódica, pesquisa, respeito aos 
saberes dos educandos, critici- 
dade, estética e ética, a corpo- 
reificação das palavras pelo 
exemplo, risco, aceitação do 
novo e rejeição a qualquer for- 
ma de discriminação, reflexão 
crítica sobre a prática, o reco- 
nhecimento e a assunção da 
identidade cultural, consciên- 
cia do inacabamento, o reco- 
nhecimento de ser condiciona- 


humildade, tolerância e luta 


ariamente e, como era difícil a mate- 
mática do livro didático de Algacir Mu- 
nhoz Meeder (nome que numa vou es- 
quecer), era comum receber a nota 
zero. Só que o zero, que vinha na pro- 
va, tinha um ponto em seu centro. To- 
dos ficavam curiosos para saber o que 
era. E a coragem para perguntar? Nem 
pensar! 

Éramos alunos de 1º ou 22 séries, 
hoje correspondendo à 52 e 62 séries. 
Um dia, um colega corajoso, o Sílvio 
Muriel Turbiani, perguntou: - “Seu An- 
drade, o que é este zero que o senhor 
deu em minha prova, com um ponto 
no meio?” Ficamos petrificados e a clas- 
se era só masculina, imaginem! A res- 
posta veio com uma voz grossa, que só 
seu Andrade possuía: “ - É olho nele!” 

De fato, o zero parecia um olho sobre 
nós e queria dizer “você é candidato a ser 
reprovado. Estou de olho em você!” 

Hoje, estes acontecimentos fazem 
parte das estórias que conto para meus 
alunos. 

Depois das recordações, estabelece- 
mos critérios para fazer contato com 
nossos colegas e sensibilizar a nossa tur- 
ma que, no diário de classe, começava 
com a Adair Moraes Lago e terminava 
com a Vilma Bassi. Já falamos com o 
que está mais distante, o Nelson Sales, 
lá, em Bauru. Ficam aqui os apelos aos 
que estão lendo esta crônica, ajudem- 


em defesa dos direitos dos educadores, apre- 
ensão da realidade, alegria e esperança, a 
convicção de que a mudança é possível, cu- 
riosidade, segurança, competência profis- 
sional e generosidade, comprometimento, 
compreender que a educação é uma forma 
de intervenção no mundo, liberdade e au- 
toridade, tomada consciente de decisões, 
saber escutar, reconhecer que a educação é 
ideológica, disponibilidade para o diálo- 
go, querer bem aos educandos...”. 

Que estas palavras possam impregnar a 
todos, educadores e educandos nos víncu- 
los que os unem na busca do “conhece-te a 
ti mesmo”, postulado por Sócrates na anti- 
ga Grécia e tão atual e urgente no início 
de novo século. 


nos a localizar nossos colegas; se você, 
colega da turma de normalistas de 53, 
deseja participar de nossa confraterniza- 
ção, entre em contato conosco. Infeliz- 
mente, muitos colegas já partiram desta 
vida; eles também serão lembrados com 
saudades... 

O dia escolhido foi o 18 de outubro 
próximo. Comemoraremos com uma 
missa em ação de graças e depois com 
um almoço de confraternização. Quere- 
mos sugestões para a comemoração. Ve- 
nham e tragam seus familiares. Pedimos 
que as adesões sejam feitas até 01 de outu- 
bro com: Luiza - 3651-3198, Alba - 3651- 
1590, Maria Peres - 3651-1282 e Elvira - 
3651-3039 - (Pinhal). Com João Batista - 
3622-3021 (São João da Boa Vista) e Tere- 
za Forni - 3721-3193 (São Paulo). 

Pretendo voltar a comentar “fatos inu- 
sitados” de nossa turma, de nossa época 
do “Cardeal Leme” e também publicar 
algumas fotos, como a que ilustra esta 
matéria. 


Foto: Os homens da turma de profes- 
sorandos de 1953. Na frente, da esquer- 
da para a direita: Flávio Fernando Gua- 
rinelo, João Baptista Scannapieco e (+) 
Sérgio Lacrimante. Atrás, na mesma or- 
dem: Nelson dos Santos Salles, (+) José 
Ignácio da Silva, e (+) Pantaleão Belcuo- 
re. Os indicados com (+), lamentavel- 
mente, são falecidos. 


pequenas cidades e globalização 


miscelânea (composta por representan- 
tes de grandes corporações e por peque- 
nos comerciantes) que representa de for- 
ma concreta um Estado republicano. Eis 
aí um relevante caminho que começa a 
ser trilhado pelo Brasil, um caminho que 
vislumbra inclusive um maior senti- 
mento de cidadania e politização, decor- 
rentes da consciência de uma parcela 
maior da sociedade sobre a necessidade 
de representação junto ao Poder criador 
da lei, que nada mais deve refletir senão 
os anseios de um povo. 

Contrariando ainda os radicais que 
vêem na globalização o fim das culturas 
regionais e uma massificação ocidental 
em torno do planeta, as cooperativas de 
artesanato nordestino, de doces minei- 
ros, de sucos do norte, dentre outros tan- 
tos exemplos, são expressões incontestá- 
veis de que a globalização, se adotada de 
forma crítica, pode ser impulsionadora 
das tradições natas de cada região - sendo 
Pinhal um exemplo de que uma coope- 
rativa pode tornar-se incentivadora da 
secular tradição cafeeira e das peculia- 
res roças, típicas de uma cidade serra- 
na paulista. 

Os organismos de cooperação reve- 
lam-se ainda como instrumento hábil 
para criar empregos e renda em cidades 
com baixa população que, buscando o 
desenvolvimento, muitas vezes gastam 
esforços e mesmo proporcionam bene- 


fícios tributários para a instalação de gran- 
des empresas, não percebendo na união 
da comunidade, na descoberta de voca- 
ções (para o turismo, para a diversificação 
agrícola, dentre outros) uma maneira 
menos complexa e mais eficiente de ge- 
rar renda, de exportar e, inclusive, de evi- 
tar a fuga de talentos para as metrópoles. 

Todavia, não se deve ver na cooperativa 
um fim, o rei Midas capaz de, com um 
simples toque, transformar tudo em ouro. 
Pelo contrário, este é apenas um dos mui- 
tos e imprescindíveis meios capazes de 
viabilizar o tão sonhado desenvolvimen- 
to sustentável, um desenvolvimento não 
apenas econômico, mas, sobretudo, polí- 
tico, cultural e social. 

Por fim, importante é frisar que esta 
breve exposiçaô não tem a pretensão de 
esgotar um assunto tão rico quanto o coo- 
perativismo, busca-se apenas demonstrar 
suas inúmeras vantagens e a latente ne- 
cessidade de multiplicá-las pelos quatro 
cantos deste país, sobretudo nas pequenas 
cidades, onde o desenvolvimento indus- 
trial esbarra em um sem-fim de dificulda- 
des. Assim, o nosso maior patrimônio, a 
diferença, será capaz de produzir e criar 
uma mentalidade includente entre tan- 
tos contrastes. Dessa forma, a diferença 
não mais será sinônimo de exclusão e de- 
monstrará que a união de segmentos dis- 
tintos em torno de objetivos comuns não 
apenas é viável, mas, sim, indispensável. 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Prestando Contas 

O jantar promovido por um 
grupo de funcionários do 
Hospital Francisco Rosas con- 
seguiu arrecadar R$ 2.887,20 
(líquidos). Uma parte desse 
dinheiro foi destinada à aqui- 
sição de luvas e o restante (R$ 
2.337,20) está aplicado em 
banco. No dia 9 de setembro, 
esse mesmo grupo pretende 
realizar futebol beneficente 
com a participação da equi- 
pe ligada à dupla sertaneja 
Milionário & José Rico. 


Voluntariado-Convite 

A presidenta do Voluntari- 
ado do Centro Boldrini, de 
Campinas, Maria Auxiliado- 
ra, estará em Pinhal na quin- 
ta-feira, dia 21, explicando 
como funciona o trabalho 
voluntário. A palestra está 
marcada para as 14h30, no 
salão paroquial da Igreja 
Matriz do Divino Espírito 
Santo, para a qual estão con- 
vidadas todas as pessoas in- 
teressadas no trabalho volun- 
tário. O convite partiu do gru- 
po de senhoras voluntárias de 
Pinhal, que pretende implan- 
tar o voluntariado no Hospi- 
tal Francisco Rosas. 


Jantar Dançante 

Neste sábado, dia 16, às 20 
horas, no Caco Velho, acon- 
tece jantar dançante em come- 
moração ao Dia do Comer- 
ciante. O evento, promovido 
pela Associação Comercial, 
será animado pela dupla Mar- 
ta e Peçanha. 


Vacinação 

No dia 23, acontece a segun- 
da etapa da vacinação contra 
a poliomielite e outras doen- 


Mudando de Partido 


ças. À imunização ocorre das 
8 às 17 horas nos postinhos de 
saúde, Centro de Saúde e esco- 
la Abelardo César. Haverá pos- 
tos volantes em alguns bairros 
e na zona rural. 


Memória 

O ex-coordenador do Veló- 
rio Municipal, Marco Antonio 
Soares de Oliveira (Maso), diz 
ter visto no programa Bom 
Dia São Paulo (da TV Glo- 
bo) do dia 30 de julho que 
na reforma de um prédio pú- 
blico em Brotas (interior de 
São Paulo) foi descoberta 
uma cápsula do tempo, com 
informações referentes ao pas- 
sado. Maso, quando trabalha- 
va no Velório, criou uma 
sala-baú contendo objetos e 
materiais escritos do século 
XX para ser aberta daqui a 
100 anos. 


“Ser Prefeito é Castigo” 

Do prefeito de Santo Antô- 
nio do Jardim, Ângelo Sueitt 
Filho (PMDB), 68 anos, so- 
bre o papel de ser prefeito 
hoje em dia: “Ser prefeito 
hoje é castigo”, numa referên- 
cia à pindaíba geral dos mu- 
nicípios em razão da queda 
de repasse do Fundo de Par- 
ticipação dos Municípios 
(FPM). Sueitt deu a declara- 
ção ao jornal O Estado de São 
Paulo, edição de domingo 
passado. Até o fim de julho, 
a Prefeitura do Jardim devia 
R$ 245,7 mil. 


Fugindo dos eleitores 

O trecho inicial da reporta- 
gem sobre a Prefeitura do Jar- 
dim diz que os 400 metros 
que separam a Prefeitura da 
casa de Ângelo Sueitt Filho já 
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O PSDB perdeu mais um membro. O escrivão de polí- 
cia Paulo Tássio Pavani Parolin (foto) saiu do partido 
alegando falta de espaço e ingressou no PPS. Nas elei- 
ções municipais de 2000, o então candidato a vereador 
Parolin recebeu 213 votos. O PSDB já perdeu os verea- 
dores Ademir Salvi (sem partido) e Marilza Roberto da 
Costa (PPS). Agora, as maiores bancadas na Câmara Mu- 
nicipal são dos sem-partido e do PFL, com quatro verea- 
dores cada um; o PSDB fica com três; o PP, dois; o PT, 


um; e PPS, um. 


não podem mais ser percor- 
ridos a pé pelo prefeito por- 
que se depara com pedidos e 
reclamações de cidadãos. “Se 
eu for embora caminhando, 
fico sem dinheiro e não che- 
go”, diz Sueitt. Ele lembra que 
todo dia há alguém pedindo 
dinheiro e “não posso negar, 
porque sei o problema de 
cada um e eles não têm mais 
a quem recorrer”, 


Convênio 

A Associação dos Aposenta- 
dos e Pensionistas de Pinhal 
assinou convênio com a Se- 
cretaria de Estado da Assistên- 
cia Social, via Departamento 
Municipal de Promoção So- 
cial, a fim de oferecer várias 
atividades recreativas (músi- 
ca, ginástica terapêutica, jo- 
gos de salão, entre outras) aos 
idosos de Pinhal. Mais infor- 
mações na sede da Associa- 
ção, praça São Benedito, 11. 


Raiva 

No dia 16 de agosto, tem 
início à campanha de vacina- 
ção contra a raiva em cães e 
gatos na área urbana da ci- 
dade. A vacinação vai até a 
primeira semana de outubro. 
Estima-se que a população 
canina e felina em Pinhal fi- 
que em torno de 10 mil ani- 
mais. 


Chá Beneficente 

No dia 24 de agosto, a par- 
tir das 13h30, na Recreativa, 
está previsto chá beneficente 
promovido por alunos da 
Universidade da Terceira Ida- 
de do Colégio Divino Espíri- 
to Santo. Haverá sorteio de 
prêmios. 


Reclamando 

Uma moradora da rua Mar- 
quês do Herval reclama da su- 
jeira feita por cães quando pas- 
seiam com seus donos, que, 
segundo ela, deveriam evitar 
esse tipo de ocorrência ou eles 
mesmos limparem o que seus 
animais fazem nas paredes de 
casas e nas calçadas. 


Sugestão 

O ex-presidente da Socieda- 
de Rural Brasileira, Luiz Ha- 
fers, que esteve em Pinhal 
participando do encontro de 
produtores realizado no Caco 
Velho, no sábado passado, 
discorda do fato de o Minis- 
tério da Fazenda se chamar 
Ministério da Fazenda. Para 
ele, como o Ministério da Fa- 
zenda é contra as fazendas 
(propriedades rurais) por di- 
ficultar a liberação de crédito 
aos produtores, deveria ter 
outro nome. 


Lamentando 

Do diretor-superintendente 
do Conselho Nacional do 
Café (CNC), Manoel Bertone, 
sobre lavouras de café que 
viu quando estava chegando 
em Pinhal: “É uma pena ver 
lavouras sem trato cultural”. 


Júri Popular 

No dia 8 de setembro, às 9 
horas, no Fórum Dr. Fabia- 
no Porto, está previsto júri 
popular envolvendo André 
Luiz Vicente, acusado de ma- 
tar, com golpes de madeira na 
cabeça, Sebastião Donizete 
Lino. O fato ocorreu no dia 
14 de dezembro de 2002, na 
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Nova Fachada 


CDHU 


os inscritos. 


A 


H 
Hiirt 
a 
PTYEATIEEE 
vetervesaa 
perserrreso 


E 


O Supermercado Liceras está com nova fachada (foto). Foram colocados ladrilhos azuis e 
amarelos, dando um visual mais moderno ao estabelecimento comercial. Todos os supermercados 
associados à Rede Forte, como é o caso do Liceras, padronizaram suas fachadas. 


Na última quarta-feira, na CDHU (Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano), 
em São Paulo, o prefeito João Alborgheti, o presidente da Pinhab (Empresa Municipal de Habitação), 
Jaques Casalecchi, o presidente do PSDB local, Pedro Osmar do Amaral, e o assessor do deputado 
estadual Sidney Beraldo estiveram em audiência com o secretário da Habitação, Barjas Negri, 
discutindo o novo conjunto habitacional Diva Sarcinelli Gonçalves a ser construído em Pinhal. 
Segundo Casalecchi, o conjunto deverá ter início ainda este ano, com a realização de sorteio para 
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avenida Marginalzinha (atrás 
da Borracharia do Thomé). 


Educação 

No dia 8, na Escola Estadu- 
al Cardeal Leme, houve pales- 
tra com o tema “Como Con- 
tornar Situações Difíceis em 
Sala de Aula”. O palestrante foi 
o professor Jairo de Paula, de 
São Paulo. Participaram do 
evento professores da rede 
muncipal, orientadores peda- 
gógicos, diretores de escola e 
demais profissionais ligados à 
educação. O objetivo é levar 
“o educador a desenvolver téc- 
nicas e conceitos que possam 
mudar a maneira de conduzir 
os acontecimentos nos campos 
pessoal e profissional”. 


Theatro Avenida 

A Associação dos Amigos 
do Theatro Avenida comuni- 
ca que a próxima etapa das 
obras de restauração do prédio 


é 


é a concretagem da laje do 2º 
piso do anexo ao Theatro. 


Retificando 

Na edição passada, sob o tí- 
tulo Flash Promoções e Pes- 
quisas, quando foi divulgado 
o resultado de pesquisa sobre 
as empresas e profissionais 
que se destacaram em agos- 
to, saiu publicado errado o 


nome de Claudiene F. Brente- 
gani, da Disk Pinhal Gás e 
Água Mineral. 


Desafio 

O Colégio Objetivo realiza 
neste sábado, dia 16, às 9 ho- 
ras, o chamado Desafio, um 
tipo de exame escolar. Os par- 
ticipantes concorrem a uma 
bolsa de estudo. 
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O CHQUC certo na sta compra 


© Assistência técnica - Computadores, Monitores e Impressoras 
(Jogos Criação de Web Sites (O)suprimen tos de informática 

Venha recarregar seu cartucho! . 
melhor preço da cidade! 


RECARGA CARTUCHO HP 
Preto - R$ 30,00 / Colorido - R$ 35,00 


Rua Senador Saraiva, 117 - Centro / CEP 13990-000 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


Tel.:(19) 9714-6208 


Ainda não tem computador? 


Gostaria de melhorar sua 
máquina? Sua impressora 
ficou sem tinta e o cartucho 
novo é muito caro? 


CHEGOU A SOLUÇÃO! 


setup-informaticadig.com.br 


de Renato Contreras 
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SERVINDO VOCÊ DESDE 1988 
Profissionais especializados. 


A melhor linha de perfumaria. 


de DESCONTO nos 
Amedicamentos à vista 


VENHA CONFERIR! nevu nocami tEn Pa 
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O MELHOR tels: 3651-1025 e 3651-7686 


rua José Bonifácio, 105 


3 KRUMON 


Uma lição pra toda a vida. 
Matemática e Português 


KUMON Unidade Pinhal - Profa.Arlete Fusco Sarcinelli - R. Abelardo César, 207. - Tel. 3651-6767 - 3651-1194 - www.kumon.com.br 


Por meio do estudo individualizado e de um material didático 
auto-instrutivo, o KUMON ensina o aluno a aprender sozinho, 
aumentando a autoconfiança e a autonomia, tornando-o seguro 


para enfrentar desafios e a encontrar o próprio caminho. 


DESCONTO 


50% 


na taxa de matrícula 
de 01/08/03 a 05/09/03 
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Na Câmara 


Assistentes 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) 
apresentou requerimento em que solicita ao 
Executivo pinhalense que informe o número 
total de assistentes sociais que integram o 
Quadro de Pessoal da Municipalidade, relaci- 
onando-os nominalmente. 


Delegacia da Mulher 1 

As más condições do prédio onde funciona 
a Delegacia da Mulher em Pinhal levaram o 
vereador Ivan Agostini (PSDB) a apresentar 
requerimento para oficiar o presidente da As- 
sembléia Legislativa, deputado Sidney Beral- 
do (PSDB), solicitando que o mesmo empre- 
enda gestão junto aos órgãos competentes vi- 
sando à reforma do prédio. 


Delegacia da Mulher 2 

Agostini salientou em seu requerimento que 
o prédio onde está instalada a Delegacia da 
Mulher não oferece acomodações adequadas 
aos funcionários, além de não garantir a pri- 
vacidade que é necessária para o atendimento 
ao público. 


Dadá 

O vereador Pedro Inocêncio pediu que a 
Prefeitura verifique a possibilidade de asfaltar 
o trecho final da rua Abílio Pinheiro, que dá 
acesso ao núcleo residencial Dadá Marinelli. 


Poli à noite 

O vereador José Braz Rodrigues (Gavião/sem 
partido) solicitou em requerimento ao Exe- 
cutivo que informe a possibilidade de se man- 
ter o poliesportivo da Vila São Pedro aberto 
durante o período noturno três vezes por se- 
mana. O motivo do pedido é que muitos 
moradores adultos do referido bairro que tra- 
balham durante o dia só dispõem do período 
noturno livre para praticar esportes. 


Trincas na ponte 

Maurito apresentou requerimento pergun- 
tando à Prefeitura se a ponte na rua Antonio 
Janini, Jardim do Trevo, tem estrutura ade- 
quada ao tráfego local. O vereador e presiden- 
te da Mesa considerou que estão aparecendo 
trincas na referida ponte, o que pode signifi- 
car riscos aos usuários. 


Congratulações e aplausos 

Foram seis os votos de congratulações e 
aplausos apresentados pelos vereadores e que 
estão transcritos a seguir. 


Cezinha Produções: o promotor de even- 
tos foi congratulado pelo vereador José Ro- 
berto Spinelli (Zé Kuru/PFL) pela realização 
da Festa do Peão de Boiadeiro na vizinha ci- 
dade de Santo Antônio do Jardim, de 1 a 3 de 
agosto. O vereador parabenizou o sucesso do 
evento, que contou com a presença de muitos 
pinhalenses e pessoas da região. 


Profissionais da Advocacia: receberam os 
parabéns do vereador Antonio Carlos Mari- 
nelli (Nenê/sem partido) pelo dia do Advoga- 
do, comemorado este mês. O vereador pediu 
que o advogado Carolino Francisco Lomona- 
co Sucupira Silva (Kiko) recebesse a homena- 
gem em nome de todos os seus colegas de pro- 
fissão. A 112 subsecção da OAB em Pinhal 
também recebeu os parabéns através de seu 
presidente, o advogado Edmo Baron. 


Paulo Fernandes Lucania: o sindicalista e 
diretor responsável da revista Repórter FECESP 
recebeu as congratulações de Zé Kuru pela 
qualidade das matérias e informações publi- 
cadas, o que, segundo o vereador, promovem 
e aprimoram o conhecimento em diversas 
áreas de interesse dos trabalhadores. A equipe 
da revista também foi parabenizada. 


Funcionários do Hospital Francisco Ro- 
sas: os vereadores Antonio Ragazzo (PP) e 
Ademir Salvi (sem partido), respectivamente 
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vice-presidente e segundo secretário da Mesa, 
enviaram os parabéns pelo sucesso do jantar em 
prol do hospital, realizado no Esporte Clube Co- 
mercial, no dia 8 de agosto. As congratulações 
foram enviadas especialmente aos funcionários 
que participaram da organização do evento. 


Paulo César Chiorato (PC): o colaborador do 
jornal A Cidade recebeu as congratulações do ve- 
reador Edno Santis pelas entrevistas publicadas na 
coluna Quem é quem. Tarrafa comentou que se- 
manalmente são entrevistadas pessoas que atuam 
nas mais diversas áreas e conquistaram amigos, 
admiradores e, ao longo da vida, tornaram-se me- 
recedores do respeito da população. 


Patrícia Françoso: a arquiteta e artista plásti- 
ca recebeu elogios e parabéns do vereador Zé 
Kuru pela exposição ArtCega, de quadros pinta- 
dos por ela, que estão expostos no Museu Muni- 
cipal até 29 de agosto. 


PROJETOS DE LEI 

Paço Municipal 

O Paço Municipal agora tem nome. De acor- 
do com o projeto de lei nº 44/2003, o prédio da 
Prefeitura passa a se chamar Palácio do Café. O 
projeto foi aprovado por unanimidade. 


Da paróquia 

O imóvel localizado na praça da Dinda, que 
antes era utilizado pela Associação Amigos do 
Bairro Cruzeiro e Jardim das Rosas e foi devolvi- 
do à Prefeitura, agora tem novo responsável. O 
projeto de lei 45/2003 que concede o uso do 
imóvel pela Paróquia São Francisco de Assis foi 
aprovado por 15x0. 


Material escolar 

Foi aprovado por unanimidade o projeto de 
lei nº 48/2003 que dispõe sobre a autorização 
para a abertura de um crédito adicional suple- 
mentar no valor de R$ 170 mil que será destina- 
do à aquisição de carteiras, computadores e de- 
mais equipamentos necessários para o funcio- 
namento da EMEF Maria Aparecida Tamaso Gar- 
cia (ao lado do Raspadão) e de outra escola a ser 
construída no Hélio Leite. 


Escola 

Já que o crédito para compra de materiais para 
uma escola no Hélio Leite foi aprovado, os vere- 
adores também aprovaram por 14x0 o projeto 
de lei 49/2003, que dispõe sobre a abertura de 
um crédito suplementar de R$ 150 mil para a 
construção da escola de ensino fundamental no 
referido bairro. 


Creche 

Os vereadores aprovaram por unanimidade o 
projeto de lei nº 50/2003 que autoriza a Prefei- 
tura a receber um imóvel em doação. O prédio é 
uma creche localizada no jardim Haydee e vai 
receber o nome de Orlinda Martelli Peigo, es- 
posa do ex-vereador Agenor Agostinho Peigo. 


Isenção 

Tramita na Câmara um projeto de lei de auto- 
ria do vereador Ivan Agostini que prevê a isen- 
ção do pagamento de zona azul aos portadores 
de deficiência. Apesar de constar da pauta da úl- 
tima reunião, o projeto ainda não foi votado. 


TÍTULOS 

Elvira Florence de Campos Pupo Noguei- 
ra: foi indicada pela vereadora Marilza Roberto 
da Costa (PPS) para receber o título de Pinha- 
lense Emérita. 


Luiz Gonzaga Ferreira: o vereador Edno San- 
tis foi o autor do decreto legislativo que lhe con- 
cede título de Cidadão Pinhalense. 


Antonio de Pádua Barros: também recebe o 
título de Cidadão Pinhalense. O autor do decre- 
to legislativo foi o vereador William Baena. 


Obs.: todos os títulos foram aprovados por 
unanimidade (15x0) em voto aberto. 


Mau cheiro e dengue 

O presidente da Câmara, vereador Mauro Del Guerra Filho (Maurito/PSDB), pediu que a 
Prefeitura informe quando terão continuidade os serviços iniciados junto ao rio que passa pela 
avenida Bergamasco, no Jardim do Trevo. Segundo o vereador, com a paralisação das obras, 
estão se formando poças d'água que acarretam mau cheiro e podem se tornar possíveis criadou- 
ros de mosquitos da dengue, o que oferece riscos aos moradores do bairro e região. 
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Sessão ordinária de 11 de agosto de 2003 


Graduandos em Turismo 


desenvolvem projeto Reviver 
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Um projeto que visa promo- 
ver em Pinhal palestras, exposi- 
ções e concurso, tudo voltado 
para a cultura pinhalense. As- 
sim é o projeto Reviver, ideali- 
zado por Evelyn Cristina Cân- 
dido e José Antonio Possati, gra- 
duandos do Curso de Turismo 
do Creupi, sob orientação das 
professoras Paula Silva e Patrí- 
cia Vidal. 

O projeto Reviver visa desper- 
tar o interesse e recuperar o es- 
pírito de cidadania do povo pi- 
nhalense através de atividades 
socioeducativas que proporcio- 
nem a descoberta da rica ori- 
gem da cidade. 

O objetivo do projeto é cons- 
cientizar a população com rela- 
ção ao valor do patrimônio his- 
tórico-cultural, fomentando sua 
conservação, restauração e revi- 
talização. Através do projeto 
pretende-se ainda despertar o 
interesse dos alunos das escolas 
estaduais pelo patrimônio his- 
tórico-cultural, conscientizar o 
comércio e as empresas locais 
da importância da preservação 
dos atrativos da cidade com a 
finalidade de atrair turistas e 
promover a recuperação da 
identidade local do município, 
reunindo a população nos even- 
tos a serem realizados de agosto 
a dezembro de 2003. 

Contudo, a realização do pro- 
jeto está comprometida, devido 
à falta de verbas. “Elaboramos 
este projeto em junho e o apre- 
sentamos para a Prefeitura. Mas 
ainda estamos esperando um 
retorno, uma resposta, do De- 
partamento de Cultura, que não 
iria destinar verbas, mas iria nos 
auxiliar com o material neces- 
sário. A partir da quantidade de 
material que a Prefeitura nos ce- 
desse, passaríamos a procurar a 
iniciativa privada. Procuramos 
a Associação Comercial e eles 


José Antonio Possati: projeto quer preservar os atrativos da cidade 


se interessaram pelo projeto, 
mas estão aguardando uma po- 
sição da Prefeitura para depois 
poderem ajudar. É de praxe 
procurar primeiro a Prefeitu- 
ra, uma vez que é um projeto 
cultural que visa à integração 
social”, disse Possati. 

Ele ainda frisou que a Prefei- 
tura foi procurada não com o 
intuito de se receber dela o va- 
lor total do projeto, mas o que 
fosse possível, dentro das con- 
dições do município. “Se a 
Prefeitura nos der apoio, a ini- 
ciativa privada certamente vai 
nos ajudar”, comentou. 

O projeto Reviver foi envia- 
do ao Ministério da Educação 
(MEC). “O Curso de Turismo 


tem que apresentar projetos 
para a comunidade. Por isso, 
nosso trabalho foi enviado 
para o MEC em junho”, con- 
tou. 

Os interessados em apoiar o 
projeto Reviver podem entrar 
em contato com os idealiza- 
dores pelo e-mail 
reviverpinhalGyahoo.com.br. 

Os autores do projeto agra- 
decem o apoio da diretoria da 
Associação Comercial de Pi- 
nhal, da vereadora Marilza Ro- 
berto da Costa, do advogado 
Carolino Sucupira, da propri- 
etária da Fazenda Barthô, Mar- 
li Bartholomei, e do presiden- 
te do Sindicato dos Metalúrgi- 
cos, Milton Baraldi. 


Vereador apresenta anteprojeto 
de arborização da cidade 


O projeto de lei que cria a 
Secretaria Municipal de Agri- 
cultura e Meio Ambiente já foi 
aprovado. Por este motivo, o 
vereador Ivan Agostini (PSDB) 
apresentou um anteprojeto de 
lei que prevê regras para o 
plantio, replantio, supressão, 
poda e uso adequado e plane- 
jado na arborização urbana. 

Uma cópia do anteprojeto 
foi encaminhada à Associação 
de Engenheiros, Agrônomos e 
Arquitetos para conhecimen- 
to. 

O anteprojeto disciplina vá- 
rias das atividades referentes à 
arborização, como por exem- 
plo o plantio de árvores com 
espaçamento que permita um 
mínimo de cem árvores por 
quilômetro de calçadas. 

Intitulado de projeto Cidade 
Verde, o anteprojeto também 
proíbe a pintura, colocação de 
cartazes, anúncios, faixas ou 
suportes em árvores, excetuan- 
do-se as iluminações natali- 
nas, desde que dentro do perí- 
odo de 15 de novembro a 15 
de janeiro do ano seguinte e 
que não danifiquem as árvores. 

Ainda é prevista declaração de 
árvores imunes ao corte, levan- 
do-se em conta a localização, 


ARQUIVO 


Ivan: anteprojeto prevê multa pelo corte de árvores sem autorização 


raridade, beleza, antigüidade, 
tradição histórica, interesse ci- 
entífico e paisagístico ou con- 
dição de porta-sementes. 

Por fim, o anteprojeto ainda 
estabelece multa pelo corte de 
árvores sem autorização e justi- 


ficativa, além de criar a Comis- 
são Técnica Consultiva de Ar- 
borização de Pinhal. 

O anteprojeto foi encaminha- 
do ao Executivo que fica respon- 
sável por decidir se envia ou não 
um projeto para a Câmara. 


produtos e ou serviços. 


INFLAÇÃO, CRISE ECONÔMICA, PLANOS ECONÔMICOS... 


JM( COMO SOBREVIVER? 


A solução: Marketing Modular. Uma empresa com profissionais preparados para 
solucionar seus problemas na área de MARKETING, com soluções de baixo custo, 
em que seu investimento retornará com o aumento de sua clientela. Como 
sabemos, é na hora da crise que devemos ter criatividade e ousadia, acreditando em 
nosso trabalho e reduzindo custos, mas visando à melhoria da qualidade de nossos 


Portanto, a Marketing Modular vem lhe oferecer a oportunidade de participar do 
seleto grupo de anunciantes do GUIA DE PRODUTOS E SERVIÇOS de sua cidade, 
onde teremos distribuição mensal porta a porta de 5 mil unidades do guia, inclusive 
via correio para a zona rural. 


tua Teixeira Rios, 44 - centro - tel. 3661-2167 (Silvana/Aline) - cel. 9609-3055 


ATUALIDADE 
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Coordenador do Amor Exigente fala 
a vereadores sobre dependência química 


O coordenador regional da 
Federação Brasileira do Amor 
Exigente, Fábio Magalhães, 
compareceu à sessão ordinária 
do último dia 4 na Câmara 
Municipal para explanar sobre 
a prevenção, detecção e cuida- 
dos com a dependência quími- 
ca. O convite foi feito pelo ve- 
reador José Roberto Spinelli 
(PEL). 

Durante a explanação de 
Magalhães, o auditório da Câ- 
mara permaneceu lotado, con- 
tando com a presença de au- 
toridades e representantes de 
diversas entidades assistenciais 
e educacionais da cidade. 

Sobre o problema da depen- 
dência, Magalhães comentou 
que a doença vem de uma pre- 
disposição genética adquirida 
através dos pais ou avós. “A 
dependência química na rea- 
lidade está nas células. Todas 
as células do indivíduo a par- 
tir do momento em que ele 
nasce estão predispostas ao 
uso do álcool e da droga. Toda 
vez que um dependente inge- 
re uma bebida alcoólica ou 
uma substância química, ao 
invés de elas serem expelidas 
através do suor, fezes e urina, 
vão se alojando no núcleo das 
células”, disse. 

Esse depósito de substânci- 
as nas células vai crescendo, até 
que o indivíduo tenha o des- 
pertar químico. “O álcool leva 
de 5 a 35 anos para intoxicar 
totalmente o organismo, a co- 
caína leva dois anos, o crack 
leva seis meses. E, muitas ve- 
zes, quando a gente reconhe- 
ce na família alguém que tem 


problemas com drogas, ela ge- 
ralmente é aquela pessoa que 
até um tempo atrás era um me- 
nino que tinha um comporta- 
mento adequado, que era “co- 
roinha”, que participava das 
missas e tinha relacionamen- 
to afetivo com a família e de 
uma hora para outra se tornou 
agressivo, violento e margina- 
lizou-se”, comentou. 

Neste momento, por falta de 
informação, a família não sabe 
como agir com a mudança re- 
pentina nos hábitos daquele 
membro. “Eles não sabem o 
porquê de aquele jovem, que 
teve sempre uma educação 
adequada, acabar se tornando 
aquilo”, disse. 

Magalhães ainda comentou 
o aspecto mental da depen- 
dência causada pelo uso de 
substâncias químicas. “A de- 
pendência química é também 
uma doença mental, atacando 
o comportamento. E começam 
a surgir os defeitos de caráter 
que um dependente químico 
vai adquirindo. Quem conhe- 
ce um dependente sabe bem o 
comportamento dele. Ele é 
mentiroso, manipulador, ego- 
ísta, egocêntrico, tudo tem que 
girar em torno dele. Ele tem 
um problema muito sério com 
a luxúria. São vários compor- 
tamentos inadequados que 
mostram que futuramente ele 
terá um problema sério com as 
drogas ou mesmo que ele já 
esteja com este problema”, res- 
saltou. 

Assim, o coordenador frisou 
que, muitas vezes, o dependen- 
te químico não deve ser trata- 


CHICO RAMON 


Fábio: dependência química tem a ver com predisposição genética 


do apenas com remédios. “Al- 
guns casos devem ser tratados 
com remédios, porque o indi- 
víduo já adquiriu uma doen- 
ça instalada há muito tempo e 
sozinho não vai conseguir pa- 
rar. Mas a maioria dos depen- 
dentes consegue sair das dro- 
gas através de uma mudança 
de comportamento. Claro que 
não basta isso, mas a partir do 
momento em que a pessoa 
aceita a doença, admite que as 
drogas estão fazendo mal para 


ele e que seu comportamento 
está inadequado à sociedade, 
família e a ele próprio e quan- 
do ele aceita que acima dele há 
um poder superior, ele tem um 
despertar espiritual e a partir 
de então ele passa a acreditar 
que há a possibilidade de ele 
se manter em sobriedade”, 
contou. 

Família 

Para conseguir uma reabili- 
tação eficaz do dependente, 
porém, é preciso a participa- 


ção de todos os envolvidos 
com o dependente. “Muitas 
vezes, se diz que já que o jo- 
vem entrou na droga sozinho, 
deve sair sozinho. Na maioria 
das vezes não é assim. Nós sa- 
bemos que, se a família não 
estiver junto neste processo de 
recuperação, não vai adiantar 
nada. Ele pode parar de usar 
drogas, mas se a família conti- 
nuar com o mesmo compor- 
tamento inadequado, ele vai 
voltar a usar. É em cima desse 
comportamento familiar que o 
Amor Exigente atua”, disse. 

Magalhães ressaltou que é 
preciso haver uma conscienti- 
zação da família, no sentido de 
entender que a possibilidade 
de o jovem voltar a ter uma 
vida sóbria é possível de acon- 
tecer. 

Ele citou três hipóteses que 
levam o jovem a envolver-se 
com drogas, sendo uma delas 
a curiosidade. “A outra é pelos 
amigos. O jovem pensa que ele 
não pode ficar fora da turma 
e, se eles usam drogas, vai usar 
também. Só que, semelhante 
a uma roleta russa, onde há 
cinco usuários de drogas, a 
probabilidade de um deles ser 
dependente químico é muito 
grande. Só que não sabemos 
quais daquele grupo terão esta 
predisposição genética”, co- 
mentou. 

O terceiro ponto citado por 
Magalhães que leva o jovem 
a experimentar as drogas é o 
mau exemplo dos pais. “O 
problema do álcool em de- 
masia em casa. Quando te- 
mos 7 anos, temos nossos 


super-heróis e geralmente são 
nossos pais. E quando o jovem 
cresce vendo seu super-herói se 
embriagando, tendo compor- 
tamento inadequado, cresce 
querendo ter um comporta- 
mento igual ao dele. Indepen- 
dente de estar fazendo certo ou 
errado, o espelho de vida do 
jovem é seu pai”, ressaltou. 

Fatores de risco 

Magalhães citou alguns fa- 
tores de risco que se encon- 
tram no indivíduo, na famí- 
lia e na sociedade. “No indi- 
víduo, o fator de risco é ter 
propensão à ansiedade ou à 
depressão. E quem tem mais 
possibilidade de se tornar um 
dependente? Aquele indiví- 
duo que é despojado, atira- 
do e com facilidade de se co- 
municar ou aquele que é de- 
pressivo, que vive quieto no 
quarto, fala pouco? São os 
dois, porque o primeiro é 
mais atirado e quando usa a 
droga se torna mais atirado 
ainda, achando que pode 
tudo, é capaz de tudo e as 
drogas dão essa sensação, 
embora breve”, disse. 

Já o depressivo também 
corre risco porque quando 
usa droga acaba se soltando. 
“Quando ele está careta, não 
tem o mesmo comportamen- 
to de quando usa droga”, co- 
mentou. 

Ele alertou que se a família 
não estiver bem constituída 
em seus valores éticos e mo- 
rais, fica fácil do jovem entrar 
para as drogas. “E então só 
haverá três caminhos: prisão, 
instituição ou morte”, frisou. 


Festa do Café deste ano é divulgada na Câmara 


A representante das entida- 
des assistenciais, Duzolina Tu- 
rati Delbin, e o promotor de 
eventos Márcio Dionísio esti- 
veram na Câmara Municipal 
durante a sessão ordinária do 
último dia 11 para colocar os 
vereadores a par dos prepara- 
tivos da Festa Nacional do Café 
deste ano. O autor do convite 
foi o vereador José Roberto 
Spinelli (PFL). 

Duzolina comentou que as 
entidades tiveram a preocupa- 
ção de fazer com que a Festa 
do Café recuperasse o brilho 
que possuía anteriormente. 
“Porque era uma festa conhe- 
cida da região, muito fregien- 
tada, muito bonita e que era 
orgulho dos pinhalenses. Mas 
ultimamente ela vinha perden- 
do um pouco o brilho e as 
entidades quiseram aproveitar 
a oportunidade para, além de 
ter um retorno financeiro, le- 
vantar a Festa do Café, moti- 
vada por um espírito de cida- 
dania”, disse. 

Assim, as entidades fizeram 
um contrato com a Prefeitura 
e entraram na Festa sem o ris- 
co de perdas, não assumindo 
nenhum prejuízo financeiro. 
As bases do contrato estão des- 
critas em quatro cláusulas. “Na 
primeira, a Prefeitura cede o 
nome da Festa Nacional do 
Café e o espaço do estádio para 
sua realização. Na segunda clá- 
usula, ela cede apoio logístico 
e serviços que não impliquem 
nenhum aporte financeiro”, 
citou. 

Na terceira cláusula foi espe- 
cificado que as entidades tra- 
tariam da contratação dos 
shows, palco, som, ilumina- 
ção, segurança, venda do espa- 
ço publicitário, ingressos, bar- 
racas e tudo o mais necessário 
para estruturar a festa. “Quan- 
to a esta cláusula, as entidades 
fizeram um contrato com a 
Sâmor, que é uma empresa 
que cuida da parte dos shows, 
toda a atividade que implica- 
ria risco de ganhar ou perder. 
Às entidades cabe vender in- 
gressos, patrocínios e camaro- 
tes. Toda venda tem uma por- 
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Márcio Dionisio é representante da Sâmor Produções em Pinhal 


centagem que é recolhida para 
a entidade antes do início da 
festa. As entidades não vão cor- 
rer o risco de perder, porque 
dos ingressos que elas vendem 
já é retirada uma porcenta- 
gem”, explicou. 

Dionísio falou a respeito da 
Sâmor, empresa que foi con- 
tratada para trazer os shows 
que serão apresentados na Fes- 
ta do Café. “A Sâmor Produ- 
ções assinou um contrato com 
as entidades livrando-as de 
qualquer risco com show ou 
qualquer despesa que possa 
acontecer. Foi passada às enti- 
dades a comissão de 14% do 
valor do ingresso vendido, que 


seria R$ 5 por pacote vendido, 
que é o passaporte que está 
sendo vendido para todos os 
shows e custa R$ 35. A empre- 
sa também passou 20% da 
captação de patrocínio e 10% 
da venda de camarotes”, citou. 

Depois da realização da fes- 
ta e sendo sanadas todas as 
despesas oriundas dela, será 
destinado mais 10% do valor 
líquido para as entidades. A 
divisão entre as entidades par- 
ticipantes será em partes iguais 
para que nenhuma delas seja 
prejudicada. 

Spinelli, autor do convite, 
comentou que a responsabili- 
dade da realização da Festa do 


ENTIDADES QUE PARTICIPAM DA FESTA DO CAFÉ 


| 


Ao todo, onze entidades fazem parte do contrato para a rea- 
lização da Festa Nacional do Café, entre elas entidades filantró- 
picas ou sem fins lucrativos. Duzolina citou todas elas durante 


a sessão. 


- Associação Pinhalense de Amparo ao Menor (APAM) 
- Educandário de Menores de Pinhal 
- Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) 


- Lar da Terceira Idade 
- Lar Jesus de Pinhal 


- Recanto Infantil Ana Vilas Boas 


- Grupo Escoteiro Aldebará 


- Casa da Menina 
- Casa da Criança 


- Senhoras do Hospital Francisco Rosas 
- Associação dos Portadores de Deficiência 


Duzolina Delbin: intenção é recuperar o brilho da festa e ter retorno financeiro 


Café é muito grande e salien- 
tou que nos anos anteriores a 
festa não foi sequer feita na ci- 
dade. “Vocês agora estão res- 
gatando a Festa do Café e per- 
cebemos que são pessoas des- 
pojadas e corajosas, procuran- 
do o bem comum da comuni- 
dade”, disse. O vereador per- 


guntou ainda se o preço do 
ingresso a ser cobrado na por- 
taria (R$ 15 inicialmente) é 
compatível com a cidade e se 
seria possível cobrar um pou- 
co menos. Dionísio respondeu 
dizendo que, em conversa com 
as entidades, chegou-se ao 
consenso de que o valor é re- 


almente alto e deve-se discutir 
um valor mais baixo a ser co- 
brado na portaria. “A gente vai 
estar anunciando o novo valor 
a ser cobrado na portaria”, co- 
mentou. Procurado pela repor- 
tagem, Márcio Dionísio infor- 
mou que o ingresso na porta- 
ria baixou para R$ 12. 


al Leme. 


Pais. 


“Escola de Pais do Brasil 


CONVITE 


A diretoria provisória da Escola de Pais do Brasil, subsecção de Espírito Santo 
do Pinhal, dando continuidade aos seus trabalhos, convida casais, educadores e 
pessoas interessadas para as solenidades de constituição da ESCOLA DE PAIS DO 
BRASIL, SUBSECÇÃO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, e POSSE DE SUA DIRETORIA, 
a se realizarem no dia 15 de agosto, às 20 horas, no Salão de Festas da EE Carde- 


Na ocasião estarão presentes casais da São Paulo e da cidade de Americana, 
na qualidade de responsáveis pela coordenação nacional e regional da Escola de 


Trata-se de uma iniciativa que certamente trará muitos bons frutos em fa- 
vor de famílias pinhalenses, que agora poderão ter sua Escola de Pais auxiliando-as 
na educação dos filhos e harmonia do lar. 

COMPAREÇAM - 15/08 - Sexta-feira - 20 h - EE Cardeal Leme 


GERAL 
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Assassino de taxista é condenado a 28 anos de prisão 


O lavrador Fernando Carlos 
da Costa Silva, 19 anos, foi 
condenado a 28 anos de pri- 
são em regime integral fecha- 
do e ao pagamento de uma 
multa no valor de cerca de R$ 
100,00 pelo assassinato do ta- 
xista Antonio dos Santos, 76 
anos, ocorrido no dia 3 de 
maio deste ano. A vítima mor- 
reu com várias facadas no pes- 
coço e tórax. 

É a maior condenação já 
ocorrida em Pinhal, informa 
um funcionário do Fórum lo- 
cal. Ainda cabe recurso da de- 
cisão em segunda instância. 

Fernando, que está preso no 
Centro de Detenção Provisória 
de Campinas, foi condenado 
pelo juiz da 12 Vara, Júlio Cé- 
sar Ballerini Silva, com base no 
artigo 157 do Código Penal. 

O lavrador tinha anteceden- 
tes criminais, segundo a polí- 
cia. Ele residia na Fazenda San- 
ta Catarina, bairro do Catin- 


gueiro, município de Pinhal. 
O crime 
Segundo se apurou na épo- 
ca, antes de assaltar Antonio 
dos Santos, Fernando Carlos 
da Costa Silva tomou cerveja e 
conhaque num bar do centro 
da cidade e comprou pranche- 
ta, uma bola e uma faca tipo 
rambo, com 20 cm de lâmina, 
numa loja de R$ 1,99. Em se- 
guida, foi até o ponto de táxi 
na praça da Independência. 
Trajando calça jeans, camise- 
ta regata e boné azul, o ladrão, 
com uma tatuagem de uma cor 
só no braço esquerdo, estava 
com uma sacola na mão carre- 
gando os objetos que havia 
comprado. A faca estava escon- 
dida na perna. Pela ‘corrida’ 
teria pago adiantado R$ 30,00. 
Deu uma nota de R$ 50,00 e o 
taxista lhe devolveu R$ 20,00. 
Ao chegar próximo à Fazen- 
da Santa Catarina, o ladrão te- 
ria pedido ao taxista para en- 


trar num cafezal e parar o veí- 
culo (Parati prata, ano 98). 
Neste momento, foi anuncia- 
do o assalto. Não se sabe se 
houve reação da vítima, que 
teria levado cerca de 20 faca- 
das no pescoço e tórax. Após 
retirar o taxista do carro, o la- 
drão pegou a direção e fugiu, 
mas numa curva perdeu o con- 
trole do veículo, bateu num 
barranco e capotou. Saiu pelo 
pára-brisa. Foi para casa, na 
Fazenda Santa Catarina, onde 
tomou mais pinga e vinho. 

Ao passar pelo local dos fa- 
tos, o agrônomo que se identi- 
ficou como sendo Eduardo viu 
o taxista sentado no acosta- 
mento e o carro batido no bar- 
ranco a uns 2 km adiante. 
Eduardo diz ter visto alguém 
sair do veículo com uma saco- 
la. A vítima, que estava ferida, 
foi socorrida e levada ao Hos- 
pital Francisco Rosas, onde 
veio a falecer. 


Segundo a polícia, não foi 
encontrado dinheiro com a ví- 
tima, que provavelmente foi 
roubada pelo ladrão. A faca 
com manchas de sangue foi 
encontrada no local do crime. 

No dia 4 de maio, um do- 
mingo, um dia após o fato, a 
Polícia Militar passava pela re- 
gião da Concrelix, rodovia Pi- 
nhal/Mogi Guaçu, quando de- 
parou com dois indivíduos 
numa moto. Um deles tinha 
uma tatuagem. Desconfiada, a 
polícia levou o indivíduo até a 
delegacia para averiguação. In- 
terrogado pela Polícia Civil e 
identificado por outro taxista, 
que o viu entrar no táxi de An- 
tonio dos Santos na praça da 
Independência, Fernando da 
Costa Silva acabou confessan- 
do o crime. 

Em depoimento à polícia, 
disse que pretendia roubar o 
carro e ir para Mogi Guaçu, 
onde nasceu. 


Fernando Carlos está preso no CDP de Campinas 


DIVULGAÇÃO 


Metalúrgico é morto 
com tiros nas costas 


O metalúrgico Moacir Donise- 
ti de Mello, 29 anos, morador 
da Vila Centenário, foi assassi- 
nado pelas costas com quatro 
tiros pelo adolescente RAT. 
15 anos, também morador da 
Vila Centenário. Moacir era ca- 
sado e deixa um filho de 11 
anos. 

O crime ocorreu na madru- 
gada do último dia 9, entre as 
ruas Ernesto Rizzoni e Gueri- 
no C. Del Guerra, na Vila Cen- 
tenário. 

Foi instaurado inquérito po- 
licial para apurar o envolvi- 
mento de outras duas pessoas: 
o metalúrgico Osmar Berga- 
masco, 31 anos, e o braçal Juli- 
ano Rafael Bergamasco, 19 
anos. Na hora do ocorrido, Ju- 
liano estava com o menor e 
Osmar estava depondo na de- 
legacia pelo envolvimento 
num tumulto ocorrido na 
quermesse da Igreja de Santa 
Cruz, Vila Centenário. 

O delegado Sérgio Ferreira do 
Carmo pediu a prisão tempo- 
rária por 30 dias, prorrogáveis 
por mais 30 dias, de Osmar e 
Juliano e a custódia do menor, 
no que foi atendido pela Justi- 
ça. Osmar e Juliano estão pre- 
sos na cadeia de Vargem Gran- 
de do Sul e o adolescente, na 
cadeia de Águas da Prata. 

O fato 

Segundo se apurou, por vol- 
ta das 23 horas do dia 8, houve 
um tumulto generalizado na 
quermesse realizada no barra- 
cão da Igreja de Santa Cruz. A 


polícia foi acionada e, ao che- 
gar ao local, deteve várias pes- 
soas, entre elas Osmar Berga- 
masco. Todas foram levadas até 
a delegacia para depor. 

O menor e Juliano, que fa- 
zem parte do grupo de Osmar, 
acharam que Moacir tivesse 
chamado a polícia e promete- 
ram se vingar. Quando a víti- 
ma saía do bar do João Berga- 
masco, localizado na rua atrás 
do posto Pit Stop, foi alvejada 
por quatro tiros pelas costas 
disparados por R.A.T. e acabou 
morrendo. Isso ocorreu à 1h20 
da madrugada de sábado pas- 
sado. O adolescente e Juliano 
saíram correndo. Após investi- 
gações da polícia, ambos foram 
localizados e detidos. Por cau- 
sa da briga, a quermesse, que 
era para terminar neste final de 
semana, foi encerrada no final 
da semana passada. 

O delegado lembra que as 
informações fornecidas pela 
população são importantes 
para que a polícia possa chegar 
ao (s) autor (es) de delitos, 
como ocorreu neste caso e em 
outros que foram esclarecidos. 
A denúncia para a polícia pode 
ser anônima. 

Posto policial 

A violência que, muitas ve- 
zes, vem ocorrendo no bairro 
está fazendo com que morado- 
res intencionem fazer abaixo- 
assinado pedindo a instalação 
de um posto policial 24 horas 
como forma de inibir a ação de 
indivíduos mal-intencionados. 


Moacir de Mello: morto com 4 tiros nas costas 


ma. 


Pela Ronda 


Meninas são acusadas de furtar senhora de 75 anos 

Na tarde do dia 11 de agosto, Vicentina Maceira Pereira, de 
75 anos, moradora na Vila Centenário, caminhava pela ave- 
nida Washington Luiz, quando, nas proximidades da Loja do 
Curtume, duas meninas se aproximaram e pegaram uma pe- 
quena carteira que a mulher carregava. Em seguida, as meni- 
nas fugiram, porém uma testemunha presenciou o ocorrido e 
passou a perseguir as infratoras que acabaram sendo detidas 
por populares na rua João Batista Sertório, no Jardim Varan. 

Os policiais militares, sargento Alberto, soldados Clodoal- 
do, Olivi e Miller, estiveram no local e apreenderam as ado- 
lescentes, identificadas como J.V.P., de 17 anos, e M.C.B., de 
12 anos, ambas moradoras na área rural de Santo Antônio do 
Jardim. Um cidadão que passava pelo local viu quando as 
meninas jogaram a carteira em uma madeireira localizada na 
avenida Washington Luiz. A carteira foi devolvida para a víti- 


As meninas foram conduzidas à Delegacia de Polícia onde 
foi elaborado Boletim de Ocorrência sobre ato infracional de 
furto. Uma conselheira tutelar tomou as providências legais 
para a liberação das infratoras. 


(Falecimentos 


Theodoro Lourenço 


Mello 


Maria Rodrigues da Silva 


08/08 - Elias Lourenço, 33 anos, solteiro, filho de Alcides Lourenço e Áurea 


08/08 - Neuza Dias Cândido, 61 anos, casada com Benedito Roberto Cândido 
08/08 - Moacir Doniseti de Mello, 29 anos, casado com Maria José da Silva 


10/08 - Angelina Peluci Ramaccini,81 anos, viúva de Antonio Ramaccini 
10/08 - Maria Aparecida Fernandes, 79 anos, casada com Antonio Tonhão 
11/08 - José Montagnoli, 64 anos, casado com Dominga Lupiano Montagnoli 
11/08 - Gildo Luiz, 71 anos, casado com Tereza Dionízia Luiz 

12/08 - Enedina Lins Giardini, 82 anos, viúva de Domingos (Mengo) Giardini 
12/08 - Clodoaldo Benedito Rodrigues da Silva, 44 anos, casado com Zilda 


12/08 - Angelin Mometo, 83 anos, viúvo de Duzolina Perineli Mometo 


Ação conjunta da 
polícia resulta na prisão 
de acusados de assalto 


Num trabalho conjunto 
entre as polícias militar e ci- 
vil, um casal acusado de as- 
saltar João Batista Panicatti, 
54 anos, morador da Fazen- 
da Nova Cintra, foi preso. 

No último dia 7, os poli- 
ciais militares, Monteiro e 
Müller, estiveram na Delega- 
cia de Polícia do Município 
apresentando a vítima João 
Batista Panicatti, que rela- 
tou o ocorrido. 

Segundo Panicatti, por 
volta das 17 horas, no Mer- 
cadão, onde se encontrava, 
deu carona para Sílvia Artur, 
26 anos, moradora da Vila 
São Pedro. Nas proximida- 
des da Ótica Passareli, um 
outro indivíduo de cor par- 
da também lhe pediu caro- 
na e ele deu. Quando pas- 
savam nas proximidades do 
campo do América (ao lado 
do cemitério municipal), o 
indivíduo pediu para a víti- 
ma parar o veículo e, ao des- 
cer da carroceria, anunciou 
o assalto. Levou de Panicat- 
ti documentos pessoais, vá- 
rios talonários de cheque e 


as chaves do veículo. Em se- 
guida, fugiu. 

A vítima contatou a polí- 
cia militar. Na delegacia, 
após ser entrevistada, Sílvia 
declarou a identidade de seu 
comparsa, Alexandre Dias 
de Souza (“Bau”), 24 anos, 
morador da Vila Roseli. 

Diante das informações 
de Sílvia, os investigadores 
Douglas, Rodrigo, Ricardo, 
Turati e Moacir passaram a 
investigar no sentido de lo- 
calizar “Bau”. Fizeram cam- 
pana nas proximidades da 
residência do assaltante e, 
por volta das 23 horas, con- 
seguiram prendê-lo. “Bau” 
contou aos investigadores 
aonde havia escondido os 
talões roubados. 

O acusado foi apresenta- 
do ao delegado Sérgio Fer- 
reira do Carmo, que autuou 
Sílvia e “Bau” pelo crime de 
roubo. Sílvia foi levada à 
cadeia pública de Águas da 
Prata e “Bau”, para a cadeia 
pública de Vargem Grande 
do Sul, onde permanecerão 
à disposição da Justiça. 


Polícia Militar esclarece furto em escola 
municipal e prende receptador em flagrante 


No dia 8 de agosto, o diretor 
da Escola Municipal “Maria Apa- 
recida Tamaso Garcia”, Nílton 
José Stéfano, informou o polici- 
al da Ronda Escolar, soldado 
Henrique, de que na noite ante- 
rior a escola havia sido arromba- 
da e dois videocassetes com con- 
trole remoto haviam sido levados. 
No mesmo dia, a Polícia Militar 
tomou conhecimento de que dois 
indivíduos teriam levado os vide- 
ocassetes até uma residência loca- 
lizada na rua Luiz de Felipe, na Vila 
Centenário. Com mandado de 


busca expedido pelo juiz de Di- 
reito da 2º Vara, os policiais mi- 
litares, tenente Bergamasco, sar- 
gento Canhadas, cabo Roberto, 
soldados Douglas e Romano, es- 
tiveram na residência e encontra- 
ram um dos videocassetes furta- 
dos e outros aparelhos eletrôni- 
cos de procedência duvidosa. 
Nenhum suspeito foi detido. 
Posteriormente foi esclareci- 
do que Jéfferson Tomaz da Sil- 
va, de 22 anos, morador no Jar- 
dim Santa Cecília, havia vendi- 
do o videocassete para a mora- 


dora daquela residência, Maria 
Rita da Silva Monteiro, de 32 
anos, pelo valor de R$ 160,00 
(cento e sessenta reais). Jéffer- 
son disse ter pego o aparelho do 
adolescente R.A.T., de 15 anos, 
morador na Vila Centenário, 
que também foi apreendido e 
confessou ter realizado o furto 
na escola. O outro videocassete 
não foi localizado. 

Jéfferson foi autuado em fla- 
grante por receptação dolosa e 
recolhido à cadeia pública de 
Vargem Grande do Sul. Contra 


Maria Rita foi lavrado termo cir- 
cunstanciado de ocorrência ver- 
sando sobre receptação culposa. 
Em seguida, ela foi liberada. Com 
relação ao adolescente, foi elabo- 
rado Boletim de Ocorrência so- 
bre ato infracional de furto e, pos- 
teriormente, liberado ficando aos 
cuidados de sua mãe. Esse mes- 
mo adolescente, autor do furto, 
na noite do mesmo dia foi o au- 
tor dos disparos de arma de fogo 
que acabaram vitimando fatal- 
mente Moacir Doniseti de Mello, 
na Vila Centenário. 
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Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


trazendo segurança e 
tranquilidade para seus clientes 
de Pinhal e região. 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


monitoramento 
de alarmes 24hs 


Tel. (19) 3661-3045 Cel. 9717-8698 


ESPORTES 


JORNAL A CIDADE A7 SÁBADO, 16 DE AGOSTO DE 2003 


Futsal Masculino - Adimes 

A equipe pinhalense de Futsal Masculino (foto) ficou com o vice- 
campeonato da Adimes jogando contra Americana. O time pinha- 
lense perdeu por 8 x 5 jogando com Jabá, Juninho, Índio, Tinó, Edeval- 
do, Dudu, Thi, Lucão e Neguinho. Técnico: Marcelo Laurindo. Os gols 
de Pinhal foram marcados por Tinó (2), Edevaldo, Thi e Índio. Classifi- 
cação final: 1º - Americana; 2º - Espírito Santo do Pinhal; 3º - Valinhos; 
4º - Mogi Guaçu. 


DIVULGAÇÃO 


CH 
à 


čo 


>3101 0-7 


MIN 


pEroTO y 
+2-4Q 
o 
PEROTO-a 
Arze em q 


-— 


” 
P 

D 

D 


p 
aa aa å 
ei $ q! 
A r Y 
4 -v A 
hi F 
` l g- 
W , 
F 2a 


>i s 
Neo fr 


Futsal Feminino Adulto - Adimes 

O time do Departamento de Esportes/Bio Forma (foto), represen- 
tante de Pinhal, classificou-se em terceiro lugar na competição, ven- 
cendo Artur Nogueira por 3 x 1.O time pinhalense formou com Sa- 
mantha, Denise, Tereza, Carla Souza, Camyla, Talissa, Sheila, Mayara, 
Aline, Ana, Thamires, Lucimara e Carla Aline. Os gols foram marcados 
por Denise (2) e Thamires. Técnico: José Paulo dos Reis. 

Na primeira fase, a equipe pinhalense realizou três jogos e venceu 
todos eles classificando-se em primeiro lugar. Na semifinal, perdeu 
para Hortolândia por 5 x 4. 


Vôlei Masculino - Adimes 

O time pinhalense de vôlei masculino Sub-17 jogou na ci- 
dade de Valinhos contra a equipe de Mogi Guaçu e conseguiu o 
título de campeã. 


Futsal Feminino Sub-17 

O Departamento de Esportes/Bio Forma Sub-17 ficou cam- 
peão da Adimes ao empatar com Valinhos em 2 x 2, jogando 
com Aline, Mayara, Thamires, Talissa, Carla Souza, Sheila, Luci- 
mara, Carla Aline e Tatiane. Técnico: José Paulo dos Reis. O time 
pinhalense realizou quatro jogos, marcou 27 gols e sofreu ape- 
nas sete. Ficou também com o título de melhor ataque e defesa 
menos vazada. 


ll Campeonato Interno Futsal Mirim 

Na segunda rodada, o Corinthians lidera após vencer o Gua- 
rani por 10 x 0, com gols de: Murilo (3), Kane (2), Rafael (2), 
Bruno (2) e Victor. 

Na outra partida, a Portuguesa ganhou de 4 x 1 do São Paulo 
FC e os gols foram marcados por Mister (2) Cabeção e Luqui. 

Próximos jogos: Palmeiras x Santos e São Paulo x São Caeta- 
no. 


ll Taça da Amizade de Futebol Amador 

Estreando na II Taça Amizade, o E.C. Comercial jogou na ci- 
dade de Andradas contra o Atlético, nas categorias Aspirantes e 
Titulares. 

Nos Aspirantes, o Comercial venceu por 4 x 0, com gols de 
Paulinho Padeiro (2) e Peta (2), formando com Edinho, Tatá 
(Thi), Guilherme (Jeffinho), Marquinhos Santa Tereza e Cidi- 
nho; Redondo (Iuia), Marquinhos Valdambrini (Thiago) e Peta; 
Capetinha, Paulinho Padeiro e Anderson. Técnico: Vaquinha. 

Pelos Titulares, o Comercial perdeu por 1 x O formando com 
Edinho, Vaguinho, Lilinho, Claudinho Biazoto e Wilsinho; Tatu 
Mala (Calango), Dé e Miojo; Tinó, Negreiras e Jefferson (Pauli- 
nho Padeiro). Técnico: Didi. 

Neste domingo, o Comercial joga contra o Juventus de An- 
dradas. 


Campeonato Interno do EC Comercial 
Troféu “Casa dos Parafusos” 
Na primeira partida, o time do Dekinha ganhou do Super- 


GPEA começa a disputa do campeonato 
Sub-20 da Federação Paulista de Futebol 


Osmar Lino 

O campeonato Sub-20 da Fe- 
deração Paulista de Futebol come- 
ça hoje e com ele uma nova era 
para o GPEA: uma expectativa 
que promete levar para o está- 
dio não só os saudosistas, mas 


também a geração atual de es- 
portistas do Espírito Santo de 
Pinhal. 

Segundo o diretor de futebol 
do GPEA, Marcelo Palini (Chi- 
la), o primeiro jogo da equipe 
será contra o Lemense na cida- 


Parceria pretende revelar jogadores 


A M2S-Marketing Esportivo 
foi fundada pelo empresário 
Sidney Nogueira, que traba- 
lhou no Departamento de 
Marketing da Schincariol. 
Como tem uma boa vivência 
na área de esportes, resolveu 
investir em um clube de fute- 
bol para pôr em prática seu 
projeto de revelar jogadores. 

“Após visitarmos várias cida- 
des do interior paulista, che- 
gamos à Pinhal. Tenho um 
amigo que reside em Campi- 
nas, que foi morador desta ci- 
dade, e nos indicou o Chila, 
diretor do GPEA. Acompanhei 
o time no campeonato profis- 
sional anterior, conversamos, 
fiz uma proposta que foi satis- 
fatória para ambas as partes e 
assinamos um contrato. O 
contrato vai de julho/03 até 
dezembro/04, com possibili- 
dade de renovação”, disse Sid- 
ney. 

A M2S Marketing é respon- 
sável por todos os gastos com 
o futebol do GPEA: material 
esportivo, alimentação dos jo- 
gadores, toda a comissão téc- 
nica e até a cozinheira. Tam- 
bém ficou estabelecido um 
valor financeiro que a M2S- 
Marketing repassa mensal- 


mente ao Clube. 

“Inicialmente estamos traba- 
lhando com jogadores Sub-20 
neste ano e, para 2004, o Sub- 
20 participa da Taça São Pau- 
lo. Montaremos o time profis- 
sional que irá disputar pela 
Federação Paulista a série B2 
ou B3. O objetivo principal é 
revelar jogadores e na venda 
deles o GPEA receberá a sua 
parte. Estamos buscando pa- 
trocinadores para nos ajudar 
nesta empreitada e um deles 
poderá ser a Schincariol. Se não 
acontecer com ela, será com 
outros com os quais fizemos 
contatos e que estão bem enca- 
minhados”, enfatizou Sidney. 

Recentemente foram feitos 
vários jogos-treinos com clu- 
bes da região e neles o treina- 
dor destacou quatro jogadores 
de nível. “Chegamos há pou- 
co tempo aqui, mas pretende- 
mos ficar por um bom tempo. 
Por isso temos que montar um 
time forte, tanto nos juniores 
como nos profissionais, por- 
que lá fora o mercado é muito 
competitivo. Conto com o 
apoio de todos os patrocina- 
dores, dos diretores do GPEA 
e dos esportistas pinhalenses”, 
finalizou Sidney. 


de de Mogi Guaçu, no estádio 
Alexandre Augusto Camacho, 
quarta-feira, dia 20 de agosto, às 
15 h, isto porque o Estádio Fer- 
nando Costa, onde o GPEA man- 
da seus jogos, está ocupado com 
a 262 Festa Nacional do Café, eo 


Estádio José Costa não está em 
condições para jogos oficiais. 

Perguntado sobre o time que 
pretende utilizar nesse primeiro 
jogo, o treinador Odair Patriarca 
disse que só poderá defini-lo na 
véspera do jogo. 


CHICO RAMON 


Sidney, da M2S-Marketing: parceria com GPEA vai até dezembro/2004 


Tabela dos jogos do GPEA 


20/08/03 | GPEA x Lemense 
23/08/03 Radium x GPEA 
30/08/03 GPFA x Águas de Lindóia 
06/09/03 | GPEA x Guaçuano 
13/09/03 Pirassununga x GPEA 
20/09/03 Lemense x GPEA 
27/09/03 GPEA x Radium 

04/10/03 Águas de Lindóia x GPEA 
11/10/03 Guaçuano x GPEA 
18/10/03 GPFA x Pirassununga 


De acordo com a federação, os jogos terão inicio às 15 h. 


A.A. Pinhalense/HP está na Chave “C” da 
Série Prata da Federação Paulista de Futsal 


A A.A. Pinhalense/HP dispu- 
tará seus jogos na chave “C” da 
Série Prata - Principal, da Fe- 
deração Paulista de Futsal, 
contra as equipes do Talentos 
EF (Araraquara), AD Interna- 
cional (ZN) SP, SME (Mogi 
das Cruzes), GE Aimoré PM 
(Cubatão). 

e LA º 
História 

A caminhada da AA Pinha- 
lense/HP se destaca pela garra 
dos fundadores e dos atuais 
colaboradores, como denomi- 
na Fê - Luís Fernando Pavesi 
Tesseroli. 

“A A.A. Pinhalense/HP tem 


três fases distintas: a primeira 
fase foi de 1989 a 1990, no 


comando do Vandinho, em 
que o time participou pela pri- 
meira vez de um campeonato 
da Federação. Na segunda, de 
1994 a 1996, quando come- 
çou o Xivas na Federação Pau- 
lista, que era dirigido pelo 
Marcelo Palini (Chila), Pinhal 
despontou para o Futsal Pau- 
lista, da Primeira Divisão, sen- 
do vice-campeã do Estado, na 
cidade de Osvaldo Cruz/SP. A 
terceira fase, em 1998, como 
A.A. Pinhalense, com um time 
de competição, foi vice-cam- 
peã, perdendo para a Unino- 
ve. Em 1999, disputou a Taça 
Ouro. Em 2000 e 2002, foi 
vice-campeã paulista, manten- 
do a mesma base dos anos pas- 
sados.” 


A diretoria é formada por 
colaboradores, porque não 
existe uma diretoria formal. 
Rubens Salim (Saloca) e Mar- 
celo Chaim Pinto (Tchelo) é 
que fazem a parte administra- 
tiva e Luís Fernando Pavesi Tes- 
seroli é o treinador da equipe 
desde 1998. 


“Para o futuro, queremos 
primeiramente chegar entre os 
melhores nesta Taça Prata e, a 
partir de 2004, construir uma 
estrutura melhor para partici- 
parmos da Taça Ouro e des- 
pontarmos como uma força 
interiorana no futsal”, finali- 
zou Fê. 


A tabela dos jogos foi definida pela FPFS e os jogos têm 
início no dia 23 de agosto. Veja os jogos do time pinhalense. 


Dia 23/08 - AA Pinhalense/HP x AD Internacional 

Dia 28/08 - Talentos EF x AA Pinhalense/HP 

Dia 30/08 - AA Pinhalense/HP x GE Aimoré PM 

Dia 02/09 - SME Mogi das Cruzes x AA Pinhalense/HP 
Dia 07/09 - AD Internacional x AA Pinhalense/HP 
Dia 04/10 - AA Pinhalense/HP x Talentos EF 

Dia 08/10 - GE Aimoré PM x AA Pinhalense/HP 

Dia 23/10 - AA Pinhalense/HP x SME Mogi das Cruzes 


FELADA A RRSCRAA 


informativo - > 


ESPÍRITO 


Jantar dançante ACEESP 


Se no ano passado foi bom, esse ano será melhor ainda. Prepare-se para 
o Jantar da Associação Comercial 2003, que será realizado no Clube de 
Campo Caco Velho, no dia 16 de agosto, a partir das 20 horas. 
ADESÃO: R$ 25,00 
Maiores informações e reservas pelos fones 3661-4455 ou 3651-5697 com Ma- 


mercado Biazoto por 5 x 2, com gols marcados por Miguel (3), 
Carlão e Romano. Para o Supermercado marcou Alexandre Ber- 
gamasco. 

Na segunda partida, Big Bag Paulista e Churrascaria Deoclé- 
cio empataram em 2 gols. 

O campeonato prossegue neste domingo com os jogos entre 
Pinhal Corretora x Dekinha e Sorveteria Koldex x Churrascaria 
Deoclécio. 


ria Eli ou Silvana. 
Se você ainda não fez reservas, não perca tempo, ligue agora!!! 


DIVULGAÇÃO 


Dados divulgados pelo IBGE mostram que as vendas do comércio vare- 
jista tiveram em junho uma queda de 5,37% em comparação ao mes- 
mo mês do ano passado. Foi o sétimo mês consecutivo de queda. En- 
quanto as vendas caem, sobe o número de cheques devolvidos por 
falta de fundos. Entre janeiro e julho deste ano, eles atingiram o maior 
volume desde 1991, quando esse dado começou a ser calculado. A 
média no período foi de 15,9 cheques devolvidos por 1.000 compen- 
sados, segundo a Serasa (Centralização de Serviços Bancários). 


= FOLHA DE S.PAULO 
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OBS: Evite problemas futuros para você e sua empresa, não dê informação e não peça. Consulte sempre a Associação Comercial, ela 
é a informação mais segura e precisa. Se você não se filiou, procure a Associação. 

Horário de funcionamento da ACEESP 

Scpc de segunda a sábado, das 8h às 18h (associados) - Scpc aos sábados, das 8h às 12h (público) - Administrativo de segunda a 
sexta, das 8h30 às 11h30 e das 12h30 às 17h30 (associados e público) - Administrativo aos sábados, das 8h às 12h (associados e 
público) - ACEESP - Avenida Oliveira Mota, 249 - centro tels. 3651-3755 (Scpc) 3651-5697 3661-4455 (Adm.) - e- 
mail:aceespinQuol.com.br 


AA Estrela Vermelha 

A AA Estrela Vermelha (foto), do Jardim Carvalho Pinto, perdeu sua 
invencibilidade para o Flamengo, da cidade de Andradas, pelo placar 
de 7 x 4. Jogou o Estrela com Bidis, Alemão, Devanil, Du e Frank, Dé, 
Luciano e Guto, Lucas, Paulinho e Tatá. Técnico Pedro R. de Lima 

Neste sábado, dia 16, o Estrela joga no campo da Fundação Pinha- 
lense de Ensino contra o Roseira de Andradas. 


Estado do Ceará é abordado no Clube 


O advogado Carolino 
Francisco Lomonaco Sucupi- 
ra Silva (Kiko), o repórter 
Luís Fernando Perez e a téc- 
nica em informática Aurora 
Maria Agostinho Ferreira fi- 
zeram a apresentação do Es- 
tado do Ceará durante en- 
contro do Clube dos 21 Ir- 
mãos-Amigos na noite da 
última terça-feira, na Câma- 
ra Municipal. 

O Ceará é o segundo Esta- 
do a ser objeto de estudo da 
entidade —o primeiro foi 
Minas Gerais. 

Inicialmente, Kiko desta- 
cou a importância do Clube 
dos 21, cuja finalidade é res- 
gatar o sentimento de brasi- 
lidade do povo. Falou ainda 
sobre o escritor cearense José 
de Alencar, enaltecendo sua 
literatura de brasilidade. E 
lembrou que o escritor foi 
indicado por Machado de 
Assis (escritor) para que fi- 


Grupo de pessoas reunidas na Câmara, no sábado passado 


Projeto pretende transformar 
Pinhal em cidade estância 


Temperatura média entre 
25°C e 26°C no ano, água 
tratada, coleta de esgoto, ar 
não poluído, área de lazer e 
diversão descortinam a pos- 
sibilidade de Pinhal se trans- 
formar em cidade estância. 
Projeto nesse sentido está 
sendo discutido por várias 
pessoas da cidade, entre elas 
o ex-vereador e professor do 
Creupi, João Delbin, os vere- 
adores José Roberto Spinelli 
(Zé Kuru/PFL), José Braz Ro- 
drigues (Gavião/sem parti- 
do) e Mauro Del Guerra Fi- 
lho (PSDB), a artesã Sandra 
Regina Felício Whitaker, o 
empresário Oscar Brentegani, 
o diretor da Pinhal Rádio 
Clube, Davilson Sales, entre 
outros. 

Na tarde do sábado passa- 
do, na Câmara Municipal, 
um grupo de pessoas esteve 
reunido para somar esforços 
em prol desse projeto, coor- 
denado por Delbin e Spinelli. 
Para Delbin, Pinhal tem 
grandes possibilidades de se 
transformar em cidade estân- 
cia, desde que a população 
queira isso e trabalhe nessa 
direção. “O processo de virar 
cidade estância não vai acon- 
tecer do dia para a noite. Vai 
demandar a mobilização da 
sociedade. É um projeto que 


zesse parte da Academia Brasi- 
leira de Letras. 

Luís Fernando abordou a his- 
tória do Ceará, o folclore, arte- 
sanato e gastronomia. Aurora 
executou canções típicas da ter- 
ra cearense, a maioria de auto- 
ria de Fagner e Luiz Gonzaga. 

Para enriquecer a apresenta- 
ção, a presidenta do Clube dos 
21, Martha Florence, levou à 
reunião duas esculturas feitas 
de madeira (imagens de Santa 
Rita e de uma ave com um pei- 
xe na boca) e uma rede de pa- 
lha de carnaúba, adquiridas no 
Ceará quando lá esteve. 

Também foi apresentado um 
vídeo mostrando as belezas 
desse Estado nordestino. Kiko, 
Luís Fernando e Aurora agra- 
deceram as pessoas que, direta 
e indiretamente, deram apoio 
à apresentação, como Martha 
Florence, Marcelo Miranda (di- 
retor da Fundação Pinhalense 
de Ensino) e Maria Mangilli 
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não pode ser de fulano, sicra- 
no, mas da cidade”. 

Na próxima reunião, daqui 
a 15 dias, pretende-se anali- 
sar o que for levantado pelo 
grupo para que se possa sa- 
ber a direção a ser tomada. 

Delbin explica que, monta- 
do o processo, ele segue para 
análise pelo órgão do Patri- 
mônio Histórico, do governo 
estadual, em que se verifica 
se as informações contidas 
no projeto são verídicas. 
Após isso, segue como proje- 
to de lei para a Assembléia 
Legislativa. “Aí que é a gran- 
de vantagem nossa, pois te- 
mos o Beraldo [Sidney Beral- 
do, presidente da Assembléia 
Legislativa), o Rodrigo Garcia 
[líder do PFL na Assembléia), 
o Trípoli [deputado estadu- 
al], entre outros que tiveram 
votos em Pinhal e têm inte- 
resse no desenvolvimento da 
cidade”. 

Hospital 

Outro pré-requisito para se 
transformar numa cidade es- 
tância é o município dispor 
de um bom atendimento de 
saúde. O problema enfrenta- 
do pelo hospital não será 
óbice, acredita Delbin. “Acre- 
dito que a equipe que está no 
hospital hoje vai conseguir 
reverter essa situação”. 


S 


Um dos sócios do restau- 
rante Bella Napoli, localiza- 
do nas dependências do Ca- 
sarão, Edgard Zavattiere, 66 
anos, morreu no sábado pas- 
sado vítima de enfarte. A mor- 
te ocorreu às 13h30. Casado e 
pai de dois filhos, o empresá- 
rio morava atualmente em Pi- 


Foto de Edgard tirada nas dependências do Casarão 


Enfarte mata um dos sócios 
do restaurante do Casarão 


nhal. Zavattiere iniciou seus 
negócios em Pinhal há 11 
meses. Agora, sua filha Solan- 
ge dá continuidade ao traba- 
lho que o pai vinha desenvol- 
vendo na cidade. 

Outro sócio do restaurante 
é o empresário Luiz Carlos 
Rodrigues. 
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(diretora da FPE), por terem ce- 
dido o data show e o aparelho 
de vídeo; o funcionário da Fun- 
dação Pinhalense de Ensino, 
Fernando, por ter manejado a 
aparelhagem; Magnólia Turis- 
mo, de São João da Boa Vista, 
por ter cedido a fita de vídeo; e 
a funcionária da Câmara Muni- 
cipal, Rosa Cavagnoli. 

História 

Veja como foi contada a his- 
tória do Estado do Ceará. “Des- 
bravada pelos colonizadores 
portugueses no século XVII, a 
faixa de terra na costa cearense 
se alterna com dunas e falésias 
altas e íngremes. Nesse cenário 
paradisíaco, surgem praias 
como a de Jericoacoara, Morro 
Branco, Canoa Quebrada e 
Mandaú, algumas delas abrigan- 
do ainda colônias de pescado- 
res. 

Saindo do litoral, o Ceará ofe- 
rece paisagens surpreendentes. 
Nas serras, o turista vai encon- 
trar clima ameno e boas pousa- 
das, tudo emoldurado pela exu- 
berância da vegetação local, um 
dos últimos redutos de Mata 
Atlântica brasileira. 

O sertão é um desafio à parte. 
Ocupando 57% do território 
cearense, a região apresenta atra- 
tivos diferentes. Formações ro- 
chosas únicas garantem a prá- 
tica de esportes radicais, como 
o vôo livre e rapel. 

Durante sucessivas décadas, o 
Ceará foi disputado por holan- 
deses e portugueses. Somente 
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Aurora Maria Agostinho Ferreira, Martha Florence e Kiko Sucupira 


no início do século XVIII o Es- 
tado adquiriu independência 
em relação aos pernambuca- 
nos e iniciou uma fase de cres- 
cimento econômico. 

Nos anos do Império acon- 
teceu um dos fatos mais co- 
nhecidos da história do Cea- 
rá. Em 1881 o jangadeiro Fran- 
cisco José do Nascimento, ape- 
lidado por Chico da Matilde, 
recusou-se a transportar para 
os navios negreiros fundeados 
no porto de Fortaleza os es- 
cravos que seriam vendidos 
para o sul do país. O gesto 
contribuiu para que o Ceará 
se tornasse a primeira Provín- 


cia do País a abolir a escravi- 
dão em 1884. Por causa disso, 
o Estado recebeu o nome de 
“Terra da Luz”. 

O artesanato característico 
do Ceará é a renda de bilros, 
que transformou a mulher 
rendeira em um dos símbo- 
los da região. Há ainda o 
trançado de palha de carnaú- 
ba em cestos, chapéus e bol- 
sas, além das garrafas com 
areia colorida. 

A carne seca, herança do ci- 
clo do couro, é aproveitada 
no preparo da paçoca (carne 
misturada com farinha de 
mandioca), que acompanha o 
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baião-de-dois. A panelada, a 
buchada, o sarrabulho (ou sa- 
rapatel, que é uma iguaria pre- 
parada com sangue, fígado, 
rim, pulmão, tripas e coração 
de certos animais, especial- 
mente porco e carneiro, com 
abundância de molho) são 
ainda exemplos de pratos sal- 
gados difundidos no Estado”. 

Após a apresentação, houve 
jantar na boate Cocoon, na Re- 
creativa. O cardápio constou 
de sopa de milho com cambu- 
quira, carne de sol, cuscuz de 
camarão, arroz, feijão, 
mandioca frita e batata 
doce frita. 


Reverendo Jayme Martins de Camargo Júnior 


Reverendo Assir Pereira 


Igreja Presbiteriana Independente faz 113 anos 


Por Chico Ramon 

A Igreja Presbiteriana Inde- 
pendente de Pinhal comemo- 
rou neste último sábado, com 
um Culto de Ação de Graças, os 
113 anos de sua organização. 

Com um convite à adoração, 
tendo como base o texto bíbli- 
co do Salmo 122, o reverendo 
Jayme Martins de Camargo Jú- 
nior convidou os presentes a 
estar na Casa do Senhor. 

Após o prelúdio, a oração de 
invocação e o hino congregaci- 
onal, o pastor Jayme passou a 
descrever os 113 anos de orga- 
nização da IPI em Pinhal —se- 
gundo pesquisa na Poliantéia 
do Cinqüentenário da Igreja 
(1940) e nos Annaes da Primei- 
ra Igreja Presbyteriana de São 
Paulo, de Vicente Themudo Les- 
sa. 

Tudo começou, relata Jayme, 
na década de 70 do século 19, 
quando começaram a chegar a 
Pinhal, que é divisa com Minas 
Gerais, “as primeiras sementes 
do Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, trazidas pelos pri- 
meiros missionários que por 
aqui passaram”. 

A igreja foi organizada em 10 
de agosto de 1890. Não possuía 
templo ainda, mas apenas um 
lugar para culto, e contava com 
22 membros comungantes. O 
primeiro templo evangélico 
presbiteriano foi inaugurado 
em 24 de setembro de 1899. Na 
segunda metade de 1906, a co- 
munidade presbiteriana pinha- 
lense solidarizava-se com o 
movimento do qual surgiria a 
Igreja Presbiteriana Indepen- 
dente do Brasil e à qual se uniu 
definitivamente e legalmente 
em 24 de março de 1907. O pri- 
meiro pastor residente na cida- 
de foi o reverendo Vicente The- 


mudo Lessa. Em 21 de abril de 
1926, sob o pastorado do re- 
verendo Alfredo Alípio do 
Vale, iniciou-se a construção 
do templo atual, sendo a sua 
pedra fundamental lançada 
solenemente. As obras tiveram 
algumas paralisações, mas, no 
segundo semestre de 1927, fo- 
ram reiniciadas e no Natal da- 
quele ano o templo já se en- 
contrava em condições de ser 
utilizado para as tradicionais 
celebrações natalinas. 

Os cultos passaram a ser re- 
alizados regularmente em 29 
de fevereiro de 1928. O reve- 
rendo Jayme finalizou com as 
palavras do saudoso reveren- 
do Luthero Cintra Damião, 
que na Poliantéia do cinqüen- 
tenário, quando era seminaris- 
ta da Igreja, escreveu: “Nestes 
anos quantas pessoas não se 
encontraram com Cristo pela 
sua instrumentalidade?! 
Quantos não receberam em 
horas de desalento o conforto 
de que necessitavam?! Em seu 
seio quantas não foram as pes- 
soas que desenvolveram a sua 
fé no culto da piedade e das 
práticas cristãs?! Quantos e 
incalculáveis benefícios, só 
conhecidos de Deus, não fo- 
ram prestados não só aos cren- 
tes como à sociedade pinha- 
lense!... Não descansando so- 
bre as conquistas do passado, 
mas preparada para a luta e os 
grandes embates, desejo que a 
Igreja Presbiteriana Indepen- 
dente de Pinhal, com a graça 
de Deus, continue a sua ben- 
dita quão gloriosa missão de 
salvar almas perdidas, levan- 
do-as aos pés da cruz de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo.” 

Mas o reverendo Jayme fez 
questão de frisar durante os 


relatos da organização da IPI: 
“Que o fundamento da Igreja 
não é nenhum homem a não 
ser Jesus Cristo, a pedra fun- 
damental.” 

Após a confissão com emba- 
samento em Provérbios 28:13- 
14, a leitura bíblica do Salmo 
84 foi a vez do reverendo Assir 
Pereira, presidente da Assem- 
bléia Geral da IPI do Brasil, 
fazer a proclamação da pala- 
vra. 

Reverendo Assir começou 
convidando os presentes para 
estarem neste sábado, dia 16, 
no Anhembi, em São Paulo, 
onde deverão ser comemora- 
dos os 100 anos da Igreja Pres- 
biteriana do Brasil. “Está sen- 
do maravilhosa a mobilização 
no Brasil inteiro. Há irmãos 
que irão viajar 48 horas”. 

Continuou ele, dizendo: “A 
parte mais importante do cul- 
to presbiteriano é a pregação 
da palavra, quando as escritu- 
ras são abertas e a palavra de 
Deus é revelada”. Com base na 
epístola de Paulo apóstolo aos 
Filipenses, capítulo terceiro, 
Assir procurou trazer o texto 
bíblico até os dias de hoje. “Ser 
cristão é ser identificado com 
uma religião e ser homem cris- 
tão ou mulher cristã é ser iden- 
tificado com Jesus. Há muita 
gente identificada com uma 
religião. A gente encontra aos 
montes. Neste final de milê- 
nio, houve uma explosão de 
religiosidade. Nunca se falou 
tanto de religião, de busca re- 
ligiosa. Mas nunca sofremos 
uma crise de espiritualidade 
como vivemos neste momen- 
to. Homem cristão e mulher 
cristã e é disso que Jesus preci- 
sa no seu reino. Se isso acon- 
tecer na sua vida você desco- 


bre o verdadeiro sentido de ser 
cristão.” 

A igreja, segundo Assir, nun- 
ca fica velha. “Pois igreja refor- 
mada é igreja em reforma per- 
manente. É a busca da refor- 
ma interior de tal maneira que 
ela se torne exuberante”. 

Paulo, segundo o reverendo 
Assir, não foi surdo à vocação. 
Sobre a igreja que o apóstolo 
escreve —preso e cego— na 
carta aos filipenses, é a mais 
querida do seu coração. “De 
Felipos veio um clamor dizen- 
do: Paulo atravesse a Macedô- 
nia e ajude-nos. Paulo revê 
seus projetos missionários 
[...Je atravessou a Macedônia 
e foi até Felipos —a primeira 
igreja implantada em toda a 
Europa. A alegria da salvação 
foi a vocação do apóstolo”. 
Que essa igreja mais que cen- 
tenária, proclama Assir, con- 
siga manter a alegria da vida e 
saiba verdadeiramente porque 
ela existe e porque ela foi or- 
ganizada. “Deus está sobre os 
irmãos e as irmãs. E que te- 
nham muito clara esta visão 
que está por vir, esquecendo as 
coisas que para trás ficam e 
avançando para as que diante 
a mim estão, como sugere o 
apóstolo Paulo. Prosseguindo 
para o alvo. Para o prêmio da 
vocação soberana de Deus, 
que está em Cristo Jesus”. 

Além dos cânticos congrega- 
cionais, houve o do Hino Ofi- 
cial da IPI do Brasil. 

Das autoridades pinhalenses 
convidadas, apenas o prefeito 
João Alborgheti presente, fazia 
se acompanhar da esposa Ma- 
ria Helena Belli. Após o culto 
no salão de festas da IPI, foi 
servido bolo e refrigerante aos 
presentes. 
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Linneu da Costa Lima: Brasil será o maior produtor de 


alimentos daqui a 10 anos 


Brasil quer maior 
participação no mercado 
internacional do café 


O Brasil tenta junto à OIC (Organização Inter- 
nacional do Café) uma maior participação no 
mercado internacional do produto, que movi- 
menta 80 bilhões de dólares por ano. Os países 
produtores (Brasil, Colômbia, Vietnã, México, 
Costa Rica, Nicarágua, Guatemala, entre outros) 
ficam com 5,6 bilhões de dólares, o que repre- 
senta 7% do total movimentado pelo produto 
no mundo. Anteriormente, os países produtores 
recebiam 30%. O Brasil é o maior produtor de 
café do mundo e o 2° maior consumidor (per- 
dendo apenas dos Estados Unidos). 

“Não adianta ficar lutando por pequenas par- 
celas dentro do país enquanto, no mercado ex- 
terno, a participação brasileira é pequena. As 
grandes empresas processadoras de café interna- 
cionais recebem uma parcela muito grande e nos 
repassam muito pouco”, explica o secretário de 
produção e comercialização do Ministério da 
Agricultura, Linneu da Costa Lima, que esteve em 
Pinhal participando do encontro de produtores. 

Linneu representou o ministro da Agricultura, 
Roberto Rodrigues, que não pôde estar presente 
em razão de compromisso surgido de última 
hora. 

Segundo Linneu, o Ministério da Agricultura 
trabalha no sentido de conquistar novos merca- 
dos, como os da Rússia e demais países do leste 
europeu. 

Fle citou o trabalho que vem sendo feito em 
parceria com a família Lavasa, da Itália, objeti- 
vando aumentar o consumo de café brasileiro 
para a Polônia. 

Dentro dessa linha, o deputado estadual Ricar- 
do Tripoli (PSDB), presente ao evento, sugeriu 
que cada embaixada brasileira no exterior pode- 
ria desenvolver um programa destinado a ven- 
der produtos brasileiros, o que resultaria num 
aumento das exportações nacionais. 

Consumo interno 

O Brasil consome hoje 14 milhões de sacas, de 
acordo com Linneu da Costa Lima. “Se a gente 
conseguir incluir o café na merenda escolar e na 
cesta básica de alimentos do programa Fome 
Zero, eu acredito que poderíamos elevar o con- 
sumo interno a 16 milhões, 17 milhões de sa- 
cas”. 

Ele lembra que o país é o único produtor do 
mundo que tem um programa consistente de 
consumo interno. 

Produtor de alimentos 

Em sua palestra no Caco Velho, Linneu fez uma 
previsão: daqui a 10 anos o Brasil será o maior 
produtor de alimentos do mundo. 

Lembrou que o país tem uma grande extensão 
de área agricultável ainda não explorada, equi- 
valente à atual área agrícola americana. 
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Mesa formada durante o encontro de produtores 
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Público presente ao encontro de produtores no Caco Velho 


Mercado de café deve reagir até 
o fim do ano, prevê cafeicultor 


O cafeicultor e ex-presiden- 
te da Sociedade Rural Brasilei- 
ra, Luiz Hafers, acredita que o 
preço do café deve melhorar 
um pouco até o final do ano. 
“Estamos começando a sair da 
mais grave crise dos últimos 50 
anos. Vejo o mercado de café 
bem mais alto até dezembro”, 
prevê. 

Hafers participou no sábado 
passado, no Caco Velho, do 
encontro de produtores orga- 
nizado pelo empresário de Pi- 
nhal, João Antônio Lian, do 
grupo Sumatra, com apoio do 
Departamento Municipal de 
Cultura e Turismo. O encontro 
fez parte da programação da 
Festa Nacional do Café. 

Hafers lembra que o café é a 
única atividade agrícola que 
está mal. “O preço é absoluta- 
mente incompatível com o que 
se gasta para plantar e colher. 
A alta do preço está tardando 
mais do que imaginávamos, 
mas, como a morte, virá”. 

Por mais paradoxal que seja, 
ele diz ter mais receio de uma 
grande alta que a baixa atual. 
Explica-se: se o preço sobe de- 
mais, todo mundo passa a 
plantar, gerando uma super- 
produção que, com o tempo, 
faz a cotação cair, com custos 
de produção altos. “Na minha 
vida, já vendi café em três opor- 
tunidades a 300 dólares e es- 
pero não vender da quarta vez 
porque seria um desastre. Co- 
meça todo mundo a plantar, há 
uma superprodução e aí tere- 
mos um ano de preço alto, sem 
safra; outro ano, preço bom, 
com safra; e 10 anos de preço 
ruim, com custo alto”, 

Para ele, o preço ideal da saca 
de café seria 80, 85 dólares e 
um câmbio a R$ 3,20, “o que 
nos daria um preço entre R$ 
250,00 e R$ 280,00 a saca”. 
Hoje, a saca de café de 60 qui- 
los, bica corrida, custa 58 dó- 
lares. 

Missa 

Antes do encontro, houve 
missa campal e café comuni- 
tário na Fazenda Frutal, de pro- 
priedade de Pedro Henrique 
Sertório. A imagem de Nossa 


pen 


FE 
dade 


} 


> 
A 


po 


g&n 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


O casal Valéria e Ciro Vergueiro em frente à imagem de Nossa Senhora do Café 


Senhora do Café foi levada até 
a igrejinha da fazenda e, de- 
pois, conduzida até o estádio 
municipal Fernando Costa, 
onde se realizam os shows 
musicais. 

A produtora Ana Negrini, 
uma das organizadoras da mis- 
sa e do café comunitário, fez 
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Café comunitário realizado na Fazenda Frutal após a missa 


“Governo não pode ser leniente com o MST” 


Ao ser indagado sobre o MST 
(Movimento dos Sem-Terra), o 
produtor Luiz Hafers, ex-pre- 
sidente da Sociedade Rural 
Brasileira, disse que o governo 
federal não pode ser leniente 
nem omisso em relação aos 
sem-terra como tem sido. “Eu 
diria que o governo tem sido 
omisso, torcendo para que [a 
omissão] dê certo. Torcer a 
gente torce no estádio, rezar a 
gente reza na igreja, mas, nos 


$ 


nossos negócios, temos de fa- 
zer acontecer”. 

Hafers lembrou que o gover- 
no de São Paulo, ao retirar pa- 
cificamente os sem-teto de um 
terreno da Volkswagen, deu 
uma “boa demonstração de 
ordem”. 

Na sua avaliação, o MST quer 
romper com a ordem constitu- 
ída. “É evidente que a ameaça 
para as fazendas de café ainda 
é muito pequena, mas não po- 
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uma avaliação positiva do 
evento. “A imagem de Nossa 
Senhora do Café ainda é uma 
novidade. Daqui a cinco anos 
ela deve ficar mais conhecida 
porque todo começo é difícil. 
Mais de 50 pessoas assistiram 
à missa. Achei tudo muito le- 
gal”. No encontro de cafeicul- 


demos concordar com desor- 
dem, rompimento da ordem. 
No tempo em que eu era pre- 
sidente da Sociedade Rural Bra- 
sileira, sempre insisti no fato de 
que a discussão agrária tem de 
ser feita dentro da lei e o MST 
não tem respeitado a lei”. 

Ele espera que não haja con- 
flito armado no campo. “O 
MST quer isso porque passa 
por vítima, e nós, produtores, 
por algozes e isso não é verda- 


tores no Caco Velho, Ana Ne- 
grini explicou como surgiu a 
Nossa Senhora do Café (outra 
denominação de Nossa Senho- 
ra) e sua importância aos pro- 
dutores. Ao final de sua expla- 
nação, conclamou todos a re- 
zarem a ave-maria, no que foi 
atendida. 


de. Só queremos trabalhar”. 

Governo Lula 

Apesar dos problemas no 
campo e em outros setores da 
vida do país, Luiz Hafers faz 
uma avaliação positiva do go- 
verno Lula. “O Roberto Rodri- 
gues [ministro da Agricultura] 
era tudo que queríamos. É evi- 
dente que tem limitações por- 
que quase todas as decisões en- 
volvem dinheiro e têm de pas- 
sar pelo Ministério da Fazenda”, 
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Se preço do café não reagir, mais hectares 
tendem a ser erradicados, diz diretor do CNC 


Se o preço do café não reagir 
como se prevê, cerca de 300 mil 
hectares poderão ser erradica- 
dos em 2004. A previsão é do 
diretor-superintendente do 
Conselho Nacional do Café 
(CNC) e membro do Conse- 
lho Deliberativo da Política do 
Café do Ministério da Agricul- 
tura, Manoel Bertone, que par- 
ticipou do encontro de produ- 
tores realizado em Pinhal, no 
sábado passado. 

A consegjiiência dessa erradi- 
cação, se se efetivar, será o de- 


semprego de 300 mila 400 mil 
trabalhadores rurais, perda de 
produção da ordem de 8 mi- 
lhões a 10 milhões de sacas 
(“um retrocesso de 10 anos”), 
prejuízo na balança comercial 
(menos divisas em dólares) e 
no nível de desenvolvimento 
das regiões produtoras brasilei- 
ras. 

Segundo Bertone, isso pode 
ser minorado caso haja uma 
boa reação do mercado até 
março, abril do ano que vem. 

Em 2002, em razão da crise, 


entre 205 mil e 210 mil hecta- 
res foram erradicados. Este 
ano, a julgar pelo abandono 
das lavouras e pela baixa pers- 
pectica de safra, entre 100 mil 
e 150 mil hectares deverão ser 
erradicados. 

Apesar das dificuldades, ele 
mantém o otimismo. “Tenho 
muita confiança na capacida- 
de de trabalho do cafeicultor 
brasileiro. Não é a primeira vez 
que enfrentamos crise e não 
será a última. Meu otimismo 
está fundamentado na evolu- 


ção tecnológica que temos al- 
cançado, na aptidão das regi- 
ões cafeeiras e no profundo 
sentimento de união dos pro- 
dutores que, através de suas en- 
tidades de classe (sindicatos, 
associações e cooperativas), 
têm conseguido mostrar ao 
governo a importância da for- 
mulação de políticas públicas 
em prol do produtor, que pas- 
sa por um momento bastante 
difícil”. 

Qualidade 

Bertone ressalta que o Brasil 


evoluiu muito tanto em termos 
tecnológicos de produção 
como na qualidade do produ- 
to. 

Segundo ele, praticamente 
todas as regiões produtoras 
brasileiras desenvolveram pro- 
gramas de qualidade, princi- 
palmente o Estado de São Pau- 
lo através da Câmara Setorial 
do Café. 

Pinhal é ativa participante 
do programa de qualidade de- 
senvolvido pela Câmara Seto- 
rial, que procura fomentar no 


cafeicultor a necessidade de 
melhores procedimentos de 
colheita, preparação dos grãos, 
do terreiro etc. “Todo esse es- 
forço está resultando numa 
melhoria da qualidade do 
café”. 

No mercado internacional, o 
café brasileiro é bastante pro- 
curado. “Embarcamos mais de 
29 milhões de sacas nos últimos 
12 meses, o que demonstra que 
o nosso produto é muito bem 
aceito e é um dos melhores do 
mundo”, diz Bertone. 


Produtores são homenageados com broche de ouro 


Ao final do encontro de cafei- 
cultores no Caco Velho, no sába- 
do passado, o grupo Sumatra, de 
Pinhal, homenageou alguns pro- 
dutores com um broche de ouro 
na forma de um grão de café. 

Receberam o mimo Décio Ribei- 
ro (produtor e empresário), Mar- 
tha Florence (presidenta da Asso- 
ciação dos Produtores da Areia 
Branca e Região), Antonio Ragazzo 
(da Santa Luzia), Anésio Contini 
(produtor), Pedro Henrique Sertó- 
rio (produtor e presidente da Fun- 
dação Pinhalense de Ensino), Ma- 
noel Carlos Lessa Vergueiro (pre- 
sidente da Cooperativa dos Cafei- 
cultores de Pinhal e Região), Má- 
rio Barbosa (presidente da Bunge 


há 


Martha Florence: a única produtora a ser homenageada 


pi, 1 cn 


Fertilizantes. Barbosa é nascido 
em Pinhal), entre outros. 

Outras presenças 

Também estiveram participando 
do encontro o deputado federal 
Geraldo Tadeu (PPS-MG), o ex-de- 
putado federal por Minas Gerais, 
Carlos Mosconi, o prefeito João Al- 
borgheti, o agrônomo Aguinaldo 
Catanoce (que representou o se- 
cretário estadual da Agricultura, 
Duarte Nogueira), vereadores, pro- 
dutores de Pinhal e região. 

Em seguida, os presentes foram 
convidados pelo empresário João 
Antônio Lian a almoçarem na Fa- 
zenda São Joãozinho. Foi monta- 
da uma tenda para abrigar as me- 
sas e os convidados. 


Vista parcial dos convidados do almoço realizado na Fazenda São Joázinho 
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João Lian e o presidente da Coopinhal, Manoel Carlos Lessa Vergueiro 
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Medo de 


Sem qualquer motivo apa- 
rente, a auxiliar de contabili- 
dade Ezani Bazani, 42 anos, 
começou a sentir um medo 
incontrolável de chuva. “Se 
tivesse uma nuvem no céu, li- 
gava para alguém ir buscar 
minhas filhas na escola e pe- 


dia para levá-las a um lugar 
seguro. Era uma sensação 
sem nenhuma causa aparen- 
te e por isso achei que fosse 
passar”. Mas não passou. 

O excesso de trabalho e de 
exigência consigo mesma de- 
sencadearam novos medos 


Substâncias 
em. à. 
desequilíbrio 
no cérebro 


Pânico. 


O pânico é uma reação normal e vantajosa para a 
autopreservação, uma vez que é este estado que nos 
impele a tomar medidas rápidas e eficazes em mo- 
mentos de perigo, especialmente quando nossa vida 
está sob ameaça. A reação de pânico é, portanto, 
normal quando existe uma situação que favoreça 
seu surgimento. O pânico, entretanto, passa a ser 
considerado patológico quando essa mesma reação 
acontece espontaneamente, sem nenhum motivo 
aparente. Nestes casos, o medo decorrente da sen- 
sação de que algo muito grave está prestes a aconte- 
cer é identificado por Transtorno ou Síndrome do 


“É como se tivéssemos um despertador que passa 
a tocar o alarme em horas totalmente inapropria- 
das. No caso do transtorno do pânico, a serotonina 
e a noradrenalina são os neurotransmissores que se 
encontram em desequilíbrio em nosso cérebro”, 
explica a psicóloga Cláudia Scalese. Esse desequilí- 
brio pode levar algumas partes do cérebro a trans- 
mitir informações e comandos incorretos. E é exa- 
tamente isso que ocorre numa crise de pânico: o 
cérebro envia ao corpo uma informação incorreta 
alertando-o e preparando-o para uma ameaça ou 
um perigo que, na realidade, não existem. 

Exigência consigo mesmo - Embora haja exce- 
ções, a maior parte dos atingidos pelo Transtorno 
do Pânico são jovens, com idade entre 21 e 40 anos, 
que estão na plenitude de suas vidas profissionais. 
Alguns aspectos são comuns no perfil da personali- 
dade destas pessoas. De acordo com Cláudia Scale- 
se, geralmente elas são extremamente produtivas 
profissionalmente, costumam assumir uma carga ex- 
cessiva de responsabilidades e afazeres, são bastan- 
te exigentes consigo mesmas e não convivem bem 


por Luciana Ribeiro 


em Ezani. Até que um dia, 
veio a primeira crise. “Tive a 
impressão de que o coração 


ia falhar. Meu corpo come- 
çou a esquentar, minha pres- 
são subiu muito e tive de ser 


- Moda feminina 


tel.3661-3323 


quê? 


levada para o hospital às pres- 
sas. Fiquei desesperada e achei 
que estivesse morrendo. Foi 
uma sensação horrível”. 
Ezani nem desconfiava, mas 
tinha sido acometida pela Sín- 
drome do Pânico. Acompanhe 
o relato da auxiliar de conta- 


bilidade e as explicações da 
psicóloga Cláudia Helena 
Scalese sobre esta doença 
cada vez mais frequente que 
atinge entre 2 a 4% da popu- 
lação mundial, numa pro- 
porção de três mulheres para 
cada homem. 


medo de 
tudo 


pode ter”, afirma Ezani. 


uma outra crise”, conta. 


completa. 


depressão. 


Quando começou a ter crises de pânico, a auxiliar de 
contabilidade Ezani Bazani confessa que chegou a pensar 
que estava ficando louca. “No início, você simplesmente 
não entende o medo de andar na rua, o medo de morrer. 
Minhas crises começavam com as palpitações. Depois 
vinha o desespero, o suor, as mãos geladas e a boca 
arroxeada. Tinha certeza de que ia morrer. É um 
desequilíbrio total. A pior sensação que o ser humano 


Medicada depois da primeira crise, a auxiliar recebeu 
alta do hospital e voltou para casa muito deprimida e 
com outros medos: além da chuva, ela passou a ter medo 
de ficar em fila de banco, ir ao supermercado e até de 
voltar ao trabalho. “Queria apenas estar em casa junto 
das minhas filhas. Sentia um medo incontrolável de ter 


A psicóloga Cláudia Scalese esclarece que, nestes 
momentos de crise, o paciente espera e necessita de muita 
compreensão por parte dos familiares e amigos. “É 
preciso entender que não há loucura nem ‘frescura’ 
vinculados ao problema”, alerta. “Manter a pessoa em 
atividade e ajudá-la a perceber suas limitações fazem com 
que a vida volte à normalidade mais rapidamente”, 


Ao se dar conta da gravidade da situação, Ezani resolveu 
procurar a ajuda de um psiquiatra e posteriormente de 
um psicólogo. Para ela, a parceria entre os remédios e a 
terapia foi fundamental para a recuperação. Mesmo 
passando por alguns problemas pessoais durante o 
tratamento, Ezani conseguiu controlar-se e lidar com a 
situação sem ter uma nova crise e sem entrar em 


O trabalho e as caminhadas também a ajudaram a 
enfrentar o problema e, mesmo continuando exigente e 
perfeccionista, ela já compreende quais são os seus 


rua Maria José Bueno Wolff 60 loja3 


com erros ou imprevistos. Têm ainda a tendência 
de preocupar-se excessivamente com os problemas 
cotidianos, alto nível de criatividade, excessiva ne- 
cessidade de estar no controle e de receber aprova- 
ção. São, via de regra, competentes e confiáveis, per- 
feccionistas, repreendem alguns ou todos os senti- 
mentos negativos como o orgulho e a irritação e 


limites. Hoje, ela dá muito mais valor aos momentos de 
descanso. “Sempre aconselho as pessoas a ficarem atentas 
e não esperarem pela crise. Para evitá-la, acho que vale 
tudo: procurar um médico, tomar os remédios prescritos 
pelo profissional, conversar com o psicólogo, com a 
família, falar tudo o que se sente”, aconselha. “Peça ajuda 
sem sentir vergonha, porque o pânico é uma doença grave 


Em busca do equilíbrio 


A despeito de sua gravidade, muitas 
vezes o transtorno do pânico é diagnos- 
ticado como estafa, nervosismo, stress, 


estabelecendo uma nova forma de vi- 
ver em que se prioriza a busca da har- 
monia e do equilíbrio pessoal. Por isso, 


costumam ignorar as necessidades físicas do corpo. 
Este perfil acaba conduzindo a pessoa a situações 
de stress acentuado, que pode levar ao aumento in- 
tenso da atividade de determinadas regiões do cére- 
bro, desencadeando, assim, um desequilíbrio bio- 
químico e consegientemente o aparecimento do 
Transtorno do Pânico. Segundo a psicóloga, alguns 
medicamentos como anfetaminas ou drogas, entre 
elas a cocaína, a maconha, o crack ou o ecstasy, pro- 
movem alterações químicas no cérebro que podem 
favorecer o surgimento do transtorno do pânico. 


CCAD 


Fortes emoções... 


Terror... Destruição... 


fraqueza emocional ou problema de ca- 
beça, podendo criar a impressão de que 
não há um problema de fato e de que 
não existe tratamento para tal patologia. 

Por esse motivo, é sempre bom estar 
atento. Existe sim tratamento para o pro- 
blema. Numa primeira etapa, é funda- 
mental restabelecer o equilíbrio bioqui- 
mico cerebral, o que pode ser feito por 
meio de medicamentos seguros que 
não produzam risco de dependência fí- 
sica dos pacientes. Posteriormente, é 
necessário preparar o paciente para 
que possa enfrentar limites e adversi- 
dades de maneira menos estressante, 


também deve ser realizada uma abor- 
dagem psicoterápica. 

Na opinião da psicóloga Cláudia, o 
sucesso do tratamento está direta- 
mente ligado ao engajamento do pa- 
ciente consigo mesmo.“É importante 
que a pessoa acometida pelo trans- 
torno do pânico entenda todas as 
peculiaridades que envolvem este 
mal e que queira fazer uma boa ali- 
ança terapêutica com seu médico no 
sentido de, juntos, superarem todas 
as adversidades que poderão surgir 
na busca do seu equilíbrio pessoal”, 
finaliza. 


e não frescura como muita gente ainda acredita”. 

A psicóloga concorda. “O transtorno do pânico é um 
problema sério de saúde”, 
gradativamente, o nível de ansiedade e o medo de uma 
nova crise podem atingir proporções tais que a pessoa, 
com o transtorno do pânico, pode se tornar incapaz de 
dirigir ou mesmo pôr o pé fora de casa. Desta forma, o 
distúrbio do pânico pode ter um impacto tão grande na 
vida cotidiana do indivíduo quanto outras doenças mais 
graves, a menos que se receba tratamento eficaz e que se 
seja compreendido pelas outras pessoas. 
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De Maria Antonia já falei algo em outra ocasião. Poeta brejeira e alegre que vai chegando de 
manso e nos deixa em companhia de seus versos: 


Quando a maré baixa 

Percebo coisas antes encobertas 
Quando a maré baixa 

Levando a harmonia das águas 
Resta areia 


Eu que faço questão da água 

Me vejo obrigada a caminhar na areia 
Vendo as ondas se distanciarem 

Vou espetando o pé em cacos 

Achando pedra com cara de bicho 
Concha que brilha 

Ou corpinho decapitado de boneca de louça 
Me distraio 

Em sofrimentos minúsculos e venenosos 
Em alegrias paralisantes. 

Sempre demora e eu espero 

Mas é de surpresa 


essa 


p o N 
Maré baixa 


Às vezes as rédeas não estão comigo 


entulhos 
eseres esquecidos. 


que a água volta a bater nos meus pés. 


é a Maria Antonia que vive lá em Olímpia escrevendo seus livros em eterno poema. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Santo Antônio do Jardim 
A comunidade familiar do Bairro do Frutal 


Buzon, Quinzote (Oliveira), Germano, Verdu- 
ga (espanhol), Maria e João Barba, Cussolim, Ire- 
cevolto, Ventura, Guida, Vallim, Xavier, João da 
Mata, Emerenciana, Felisbina, Benedito - pai do 
Dito Negrinho, Sabino (marido da sá Luíza), El- 
vira, Raimundo e, certamente, outros a serem 
relembrados viveram como uma grande família 
no bairro do Frutal. Os termos sá e sinhá signifi- 
cavam senhora na linguagem dos escravos. Elvi- 
ra e a sá Luíza foram os melhores exemplos da 
afetividade que existia entre essas pessoas. A pri- 
meira era mulata e foi casada com Gildo, filho 
do imigrante italiano Antônio Buzon, (irmão do 
Miguel Buzon). A segunda era branca e casada 
com Sabino da Silva, que era um negro de tama- 
nha bondade, que, sem sofrimento, passou para 
a eternidade, quando saía da Igreja Matriz do Es- 
pírito Santo desta cidade. 

Na tarde de 16 de Junho de 2003, o seu filho 
Liberato, que tinha a mesma natureza do pai, es- 
tava amontoando café que secava ao sol, quando 
caiu sem vida sobre esse produto do qual cuidara 
quase a vida inteira. Na madrugada de 17 (dia 
seguinte), seu irmão Jorge também faleceu em 
Pirassununga, e a família precisou se dividir para 
que alguns fossem àquela cidade, a fim de cum- 
prir a mesma finalidade daqueles que ficaram. 

Na infância, convivemos com essas pessoas do 
bairro e aprendemos a admirá-las pela afetivida- 
de, firmeza de caráter e solidariedade que lhes 
eram próprias. 

Os negros que faziam parte da grande família 
comunitária eram todos descendentes daqueles 
que juridicamente eram escravos do João Xavier 
de Oliveira, mas, na realidade, foram trabalha- 


Cidade de Aparecida do Norte. Da esquerda para a 
direita, Benedito Valentim de Oliveira, remanescente 
de Pedro Manoel dos Santos; Luíza (Luizinha) Campie o 
esposo Antônio Irecevolto; a filha Inês I. Maltempi; Maria 
Dorothéia das Dores de Oliveira (historiadora oral) e 
José Isidoro de Oliveira (Zé do Quinzote) 


Nas duas fotos, da esquerda para a direita, os irmãos 


Nathalina e Pedro Buzon (filhos de Miguel). Zilda e 
Agenor Tomaz, filhos de Francisco (Chico Tomaz) 


S! ERA 


dores comuns que lá permaneceram mesmo 
após a assinatura da Lei Áurea. 

O Frutal era uma parcela do patrimônio de 
Pedro Manoel dos Santos, e este se estendia des- 
de as proximidades da antiga Samambaia (São 
Sebastião do Jaguary, Caracol e atualmente An- 
dradas), e passava pelas Fazendas Santa Bárbara, 
Manteiga, Frutal e chegava ao beirado da Fazen- 
da Morro Azul deste município. A cidade de San- 
to Antônio do Jardim é parte do território da Santa 
Bárbara, e há relato de que uma das filhas de Pe- 
dro Manoel dos Santos (que depois aparece como 
Pedro Xavier dos Santos) teria doado a sua parce- 
la de terras para a fundação da vila dedicada ao 
santo português Antonio. O fato havia ocorrido 
após a partilha de bens efetuada por falecimento 
de sua mãe e de duas irmãs atingidas pela mes- 
ma doença. O pai ficou desgostoso por todos es- 
ses fatos, e não aprovara a idéia da doação da 
filha porque tinha a convicção de que a abertura 
de cidades servia apenas para trazer malfeitores 
de outros lugares. 

Tentou convencer os filhos a vender tudo para 
irem embora, mas não conseguiu o intento e acei- 
tou 10:000$000 (dez mil contos de réis) pela sua 
parte, transferindo-se daquele lugar para esta ci- 
dade, passando a morar na casa do amigo Romu- 
aldo de Souza Brito. Eram vários prédios na rua 
Direita e estes foram os mesmos que passaram a 
pertencer à família dos Moutinho. A velha se- 
nhora, Maria Dorothéia das Dores Oliveira, bis- 
neta de Pedro Manuel dos Santos, deixou histó- 
ria oral com os descendentes relatando que o di- 
nheiro do bisavô acabou sendo furtado e este, 
quando faleceu, não tinha mais nada. Conhece- 
dora que foi das pessoas antigas do lugar, foram 
também registrados por ela dois fatos marcan- 
tes. Um era sobre o sepultamento de Pedro (Ma- 
noel) Xavier dos Santos na Igreja Matriz desta cida- 
de junto com o fundador, Romualdo de Souza Bri- 
to. Outro se refere a uma reforma desse templo do 
Espírito Santo, quando foram encontrados dois 
botões de ouro que ela sabia bem serem pertencen- 
tes a Pedro (Manoel) Xavier dos Santos. 


Liberato da Silva, filho 
de sá Luiza Barbosa e 
Sabino da Silva. Foi 
casado com Dalziza 
Maltempi da Silva e 
deixou uma filha Marlene 
da Silva Lusvargui Duarte. 
Liberato pertenceu à 
Congregação Mariana, foi 
Vicentino e colaborou 
sempre com todas as 
atividades da comunidade 
de Santo Antonio do Jardim, 
deixando saudade 
imorredoura na cidade pela 
qual tanto trabalhou 


Elvira Francisca da 
Conceição, nascida a 
05.04.1905, sendo filha 
de Emerenciana 
Francisca da Conceição e 
Joaquim Camilo Bueno. 
Elvira foi casada com 
Gildo Buzon e quando 
ficou viúva passou a 
morar com os filhos. Um 
deles é o Humberto 
Buzon, com quem residiu 
durante muitos anos na 
Vila Pinhal Jardim 


Antônio Pequeno e a esposa, que era parente da 
família de Miguel Buzon, em seu veículo gabiolé puxado 
pela besta branca. Antonio era descendente de João 
Pequeno, e este fazia parte dos imigrantes italianos 
Bernardi 


Correção - edição anterior. De véu na cabeça é Regina 
Buzon. Na outra foto, de vestido escuro, é Nathalina Buzon. 
Houve engano na identificação da pessoa 


VOZ DO POVO 


maranasan arte BANYU ADEI IUD, 
pinen Eu EL ] 


Como você vê a situação do Brasil no momento? 


Herbert Guerra, 
18 anos, auxiliar 
de vidraceiro 

O Brasil está em 
uma situação 


Celso Davanço, 
36 anos, 
comerciante 

A situação está 
crítica e o 


E SÓ PARA NOS SALVAR 


desemprego está horrível, 
geral. Acredito lamentável. 
que os Enquanto não 
governantes forem mudados a 
tinham que pôr a presidência e os 
mão na governadores, o 


consciência e lutar 
para melhorar a 
situação. A gente 
põe fé e acredita 
que vá melhorar, 
temos que pensar 
positivo e 
colaborar para que 
dê tudo certo. 


país não vai 
mudar. Os atuais 
não mostraram 
serviço e 
competência 
nenhuma para 
lidar com a 
situação. 


Edson Moriconi, 
20 anos, 
atendente 
comercial 

Está muito difícil 
viver no Brasil, 
porque 
encontramos 
muito 
desemprego e 
uma grande falta 
de interesse pelos 
estudos. A inflação 
está cada vez mais 
alta e penso que é 
É preciso um jogo de 
cintura por parte 
do governo para 
contornar a 
situação. 


Berenice Afonso 
Lima de Souza, 22 
anos, auxiliar de 
escritório 

Acho que a situação 
em que o país vive 
hoje apresenta 
diversos problemas 
que já vêm de 
algum tempo. Mas 
agora estamos 
passando por um 
período de 
mudanças e 
acredito que se 
realmente for feito 
um trabalho sério, 
poderão ser feitas as 
melhorias de que o 
Brasil precisa. 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 
EA bril 


Cada vez mais completa 


Querida leitora, a revista AnaMaria 
traz esta semana uma reportagem 
sobre amizade. Na verdade, trata-se 
de um alerta sobre como descobrir 
quem são as “falsas amigas” e qual a 
melhor maneira de se proteger delas. 
Incluímos ainda um teste para você 
identificar quem são as pessoas in- 
teresseiras e oportunistas que podem 
estar querendo “puxar seu tapete”. A 
revista traz ainda matérias de moda, 
beleza, saúde e todos aqueles as- 
suntos que deixam você bem infor- 
mada a semana inteira. Boa leitura e 
fique com Deus. 
Gisela Tognella, 
diretora de redação 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor. com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Contra o câncer de mama 


Será realizada no domingo, 17, a etapa de 
São Paulo da Avon Running — Corrida e Cami- 
nhada Contra o Câncer de Mama. O evento 
terá largada no Obelisco em frente ao Parque 
do Ibirapuera, às 9 h. A renda com as inscri- 
ções, encerradas dia 12, será revertida para 
instituições que tratam da doença. O evento 
terá a presença de nomes famosos, como a 
modelo Daniela Cicarelli e o ator Reynaldo 
Gianecchini. As próximas etapas do Avon 
Running serão em Belo Horizonte, em 5 de 
outubro, e em Porto Alegre, em 30 de novem- 
bro. Informações, 0800-701-3765. 


Unidos pelas crianças 


O Ginásio do Ibirapuera, em São Paulo, ficou 
lotado para prestigiar o 18º aniversário do 
Criança Esperança, um dos mais famosos 
projetos sociais que através de doações aju- 
da crianças e adolescentes em todo o país. 
O evento, que aconteceu no dia 9, e é trans- 
mitido simultaneamente pela Rede Globo, reu- 
niu diversas personalidades. Sempre coman- 
dado por Renato Aragão, o embaixador da 
Unicef no Brasil, a festa teve como destaque 
a apresentadora Xuxa Meneghel, que cantou 
trechos de vários sucessos do DVD Xuxa só 
para baixinhos. Angela Vieira reviveu os bons 
tempos de bailarina. Com uma bela perfor- 
mance, a atriz arrasou encenando um núme- 
ro musical inspirado no filme Chicago. 


Evite passar pedra-pomes nos pés se estão 
g descamando, prefira lambuzá-los com 
x um creme à base de uréia e colocá- 


y 


los num saco plástico por toda 
noite, uma vez por semana. 


Bruna Marquezine festejou 
L de com amigos e familiares os 
seus 8 aninhos, dia 5, em um 
salão no Rio de Janeiro. Ves- 
tida de sereia, ela vibrava com 
cada convidado que apare- 
cia na festa. Mas a menina 
ficou feliz da vida quando 
~ viu Vanessa Gerbelli, a 
; atriz que interpreta sua 
= mãe na ficção. “Não 
podia deixar de vir dar um beijinho na Bruninha”, 
disse a Fernanda de Mulheres Apaixonadas. 


Jeans combina com tudo 


Básico e autêntico, ele muda de cara mas satisfaz sempre. 
Inspire-se nas sugestões e tire proveito da peça mais 
versátil que você tem em casa 


USE E ABUSE - Em qualquer ocasião, as jaquetas combinam com 
todo tipo de corpo. 


DICA - Use com salto fino e sandálias de dedo básicas ou 
luxuosas. 


Música na noite carioca 


Mais uma casa para agitar as noites AZ 
cariocas. Dia 11 foi inaugurada a q 
Sala Baden Powell, em Copa- 
cabana. Ney Matogrosso inter- 
pretou grandes musicais do tea- 
tro, assim como Miguel Falabella. 
= Ele falou também de Agora E Que 
q São Elas. “E uma pena que esteja 
acabando. A reta final da novela 
dá um gás. A gente estreou debai- 
xo de pancada e está saindo com 
aplausos. Mas deixa a cachorrada 
bater, sou bom de porrada e sei 
apanhar”, desabafou. Contando os 
dias para entrar de férias, Marisa 
Orth aproveitou a folga nas gravações da novela para conferir a inau- 
guração. “Este lugar ficou lindo. Bem alegre, com cores vibrantes e 
com ar positivo”, elogiou. 


E quem é quem 


Engenheiro agrônomo 
formado na primeira turma de 
Agronomia de Pinhal. Ele 
também jogou futebol pelo 
GPEA nos tempos áureos em 
que o time fazia bonito na 
região e foi diretor da 
Cooperativa dos 
Cafeicultores. José Eduardo 
Cruz mostra hoje seu perfil de 
esportista, engenheiro e Á 
amante da cidade. Saiba PS 
também de suas atividades no N 
Caco Velho quando diretor de 
Patrimônio, revelando uma 
notícia que muitos dos sócios 
ainda não sabiam. 


Por Paulo César Chiorato 


Fale um pouco de sua infância, de sua juventude. 

Eu sou pinhalense com muito orgulho, inclusive as famílias de 
minha mãe e meu pai também são. Tive uma infância muito nor- 
mal, muito tranqüila, como costumava a ser há 40, 45 anos e se 
resumia em brincadeiras de rua, fundamentalmente na prática de 
futebol. Lembro-me de que os brinquedos que tive na infância eram 
estilingue, pipa e bola de futebol. Sempre morei na rua Tiradentes 
e passei minha infância no campinho que ficava atrás do Cardeal 
Leme e no Fernando Costa. Acho que 80% de meu tempo disponí- 
vel, fora o horário de escola, eu passei nestes dois lugares. Eu adora- 
va tanto jogar futebol que minha mãe precisava, às vezes, ir me 
buscar. Se ela se esquecesse de mim eu varava a noite, jogando bola 
até no escuro. 


Como veio a se profissionalizar no futebol? 

Concomitantemente à minha juventude, o GPFA entrou em uma 
fase amadora e já com a intenção de formar um time profissional 
na cidade. Neste meio tempo, eu estava com 16 anos e já tinha um 
certo destaque como jogador de futebol. Por isso, passei por um 
período na Ponte Preta, inclusive jogando com o Manfrini e tam- 
bém com Wilson, que foi goleiro do Santos, o Roberto Pinto, que 
foi um jogador muito conhecido. Foi então que entrei na Faculda- 
de de Agronomia e resolvi optar pela Agronomia, achando que 
seria uma coisa mais certa e estável. Naquele tempo o jogador não 
era valorizado como é atualmente. Se fosse nos dias de hoje, talvez 
minha opção tivesse sido diferente, porque hoje qualquer jogador 
tem um nível salarial que choca com o nível da maioria dos traba- 
lhadores. Por exemplo, o Presidente da República ganha R$ 8 mil e 
qualquer jogador de times da segunda divisão ganha esse salário. 


Como se deu sua vinda para o GPEA? 

Devido à faculdade, eu fiquei jogando em times da região, porque 
eu não podia fazer um deslocamento muito grande. Fui jogar no 
Palmeirinhas, de São João da Boa Vista, e no Guaçuano. Em seguida, 
o GPEA formou um time profissional e eu fui chamado. A grande coinci- 
dência é que naquela época havia vários jogadores profissionais pinhalen- 
ses fora do município que, ao serem chamados para formar o time do 
GPEA, vieram com a maior satisfação, como é o caso do Nei, do Ninho 
Gozzoli e outros que formaram o time do pinhalense que foi orgulho para 
todos nós até hoje. Essa foi minha carreira. 


Em se falando em GPEA, que era orgulho da cidade, o que 
você sente ao ver o time hoje? 

A diferença fundamental creio que foi a coincidência de Pinhal 
naquela época ter revelado um grande número de jogadores, até 
fora da normalidade, levando-se em conta o tamanho da cidade, 
como o Silvinho, o Molinha e outros, que tinham certa experiên- 
cia como jogadores e vieram jogar no Pinhalense por um salário 
irrisório, cerca de dois salários mínimos. Eu me lembro de que 
todos trabalhavam. Eu, por exemplo, não fazia preparo físico no 
GPEA e só participava dos coletivos de quarta e sexta-feira. Viemos 
por amor à camisa do GPEA, sentíamos a satisfação de jogar para a 
cidade. Quando se tentou formar um time com jogadores de fora, 
houve um insucesso grande, pois a cidade não comporta um time 
que tenha um gasto maior. E para trazer jogadores com qualidade 
maior, fica inviável. Tanto é que até as cidades vizinhas estão com o 
futebol liquidado, até pela inflação que sofreu o salário dos jogado- 
res. Acho que tem de se partir por um amador bem feito, tentando 
revelar jogadores e aí sim, num futuro próximo, possa se pensar em 
uma profissionalização. 


E por que a opção pela Agronomia? 

Parece incrível, mas foi a primeira faculdade aberta em Pinhal e 
eu pensei em cursá-la pela oportunidade que se abriu de fazer uma 
faculdade no próprio município. Na época eu não teria condições 
de fazer uma faculdade fora da cidade. Junto a isso, eu posso citar 
minha origem rural, pois meu avô foi administrador de fazenda do 
Rio Manso e eu passava finais de semana com ele e tinha uma certa 
afinidade com o meio rural. Então foi a sopa no mel: a oportunida- 
de da faculdade no próprio município e o gosto pelo meio rural me 
fizeram ingressar na Agronomia pela primeira turma de Pinhal. 


Está satisfeito de ter optado pela Agronomia ao invés da 
opção pelo futebol? 

Sem dúvida, hoje a profissão está muito desvalorizada, com ca- 
rência de empregos. Mas para ter uma idéia, na minha turma todos 
saíram empregados. A formatura foi em dezembro e em janeiro 
todos estavam encaixados nos mais diversos órgãos do Estado ou 
particulares. Era uma valorização muito grande, mas houve uma 
queda muito grande. Não me arrependo de forma alguma do que 
realizei nestes 30 anos como agrônomo. Estou satisfeito e faria 
tudo novamente. 


Fale dos serviços desenvolvidos na Casa da Agricultura. 
Praticamente toda a minha vida profissional foi dentro da Secre- 


taria da Agricultura do Estado, principalmente na CATI, que é a 
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral, e em 90% do tem- 
po na Casa da Agricultura de Pinhal. Quando eu entrei, fui para 
Bragança Paulista, mas logo consegui vir para Pinhal e também 
para tentar continuar minha profissão como jogador de futebol no 
GPEA. Nestes 30 anos realizamos em conjunto com os funcionári- 
os e entidades do município várias coisas. Entre elas poderia citar a 
criação do plano diretor municipal rural. Sempre se costumava 
fazer o plano diretor urbano e Pinhal foi um dos poucos municípios 
que agregou o plano rural. Hoje a Legislação até obriga que se faça o 
plano urbano e rural. Ele deu direcionamento aos programas liga- 
dos à zona rural e os vários prefeitos que passaram desde então 
deram continuidade e esta é a grande vantagem de se ter um plano 
diretor, pois não há uma quebra na continuidade dos projetos. 


Dentro deste plano, poderia citar algum projeto importan- 
te? 

Além da criação do Conselho Municipal do Desenvolvimento 
Rural, que deu todo o suporte para o desenvolvimento destes proje- 
tos, veio também a criação do Simpoa, que é o Serviço de Inspeção 
Municipal de Produtos de Origem Animal. Ele fez com que Pinhal 
conseguisse a fiscalização de produtos como leite, carne. Antes, 
100% de nossa carne era abatida clandestinamente. Com a instala- 
ção deste programa e a abertura do Matadouro, temos cerca de 80% 
da carne fiscalizada. E esse serviço municipal é importante porque 
o SIF (Serviço de Inspeção Federal) só trabalha em grandes empre- 
sas. Mas com esse trabalho municipal dá para fazer um serviço 
localizado, visitando propriedades rurais. Outro exemplo é o leite. 
Todos os municípios vizinhos de Pinhal têm o leite in natura gras- 
sando pela rua. Pinhal deu um passo à frente, pois 100% de nosso 
leite é fiscalizado, envasado, embalado. Outro programa foi da pa- 
trulha mecanizada rural. Com ela foi possível fazer serviços dentro 
da propriedade rural. Como um pequeno produtor, com dois ou 
três alqueires, poderia ter um trator? Para se justificar economica- 
mente o uso de um trator, é preciso ter 50 mil pés de café e a média 
de Pinhal é 20 mil. Com a criação da patrulha, ela passou a fazer 
um serviço a um preço justo, o que desonerou o custo de produção 
dos pequenos produtores. 


Como agrônomo, você poderia dizer que a vocação da cida- 
de é rural? 

Pinhal tem uma monocultura cafeeira que muito se contesta, 
mas é o que trouxe progresso para Pinhal e continua sustentando a 
agricultura do município. Lógico que há um interesse na diversifi- 
cação, pois a agricultura está bem desenvolvida e o reflorestamento 
está entrando fortemente através da International Paper. Mas o café 
ainda é a cultura principal e o que tem de aumentar é a produtivida- 
de do produtor rural. Temos uma produtividade de 20 sacos por 
hectare e há uma condição de chegar a 40 sacos, com um esforço 
mediano, sem elevar substancialmente o custo da produção. Acho 
que ainda cabe uma tecnificação na cultura do café, procurando-se 
alternativas como fruticultura, mas nunca se falando em substituir 
a cultura do café. 

O café é uma cultura que dá uma sustentabilidade ao produtor 
como nenhuma outra. Em se falando em Brasil, dados indicam 
que, nestes 10 ou 15 anos, saímos de 50 milhões de toneladas de 
grãos para 120 milhões, apesar da queda da economia. Isso deveria 
fazer com que a sociedade refletisse e retribuísse a um setor que 
carregou nas costas todo o Plano Real. Deveriam ser tomadas algu- 
mas providências para ajudar o setor, como o planejamento, inves- 
timento em pesquisas e difusão de tecnologia, crédito compatível 
com a atividade e disponível na época correta e investimento em 
infra-estrutura. Com esse incentivo, seríamos o maior produtor de 
grãos em cinco anos. 


Conte de sua presença no Caco Velho. 

Outra fase de minha vida que me dá bastante satisfação foram os 
10 anos que passei como diretor de patrimônio do Caco Velho. 
Meu sogro, Waldomiro Porreca, foi um dos fundadores e com todo 
o respeito a eles, o Caco ficou mais direcionado à área de futebol e 
preservação de área de beleza natural. Quando entramos, o grupo 
tentou trazer ao Caco algo diferenciado, sem desfigurar o Clube. 
Trouxemos o tobogã da piscina, depois foi iluminada a quadra de 
tênis, foi feito e iluminado o campo do “desmanche”, a transfor- 
mação da estrada principal interna do clube. E para culminar, foi 
realizado o sonho de se construir o pavilhão de esportes com pisci- 
na aquecida, sauna, salão de jogos e academia. Hoje, duvido que em 
termos de interior, em cidades pequenas, com 40 mil habitantes, 
haja um clube do padrão do Caco Velho e especialmente um pavi- 
lhão de esportes como o que foi construído. Nós conseguimos uma 
mata que os Irmãos Ribeiro cederam em comodato ao Clube mais 
10 alqueires de mata virgem para o Caco. A intenção é realizar um 
serviço de trilhas para se prestar, além da utilização do associado, 
para a comunidade, para identificar árvores e conhecer árvores 
nativas da cidade. 


Laís de Sousa Gomes faz 16 anos no dia 
22. Recebe o carinho da mãe Silvana 


Neste último dia 11, o engenheiro 
agrônomo e estudioso em répteis 
Miguel Mattar comemorou mais um 
aniversário com suculenta churrasca- 
da, que reuniu cerca de 50 amigos. 


Uma admiradora especial 
manda o recado. 

"Miguel, há tanto tempo o observo e sin- 
to que sua presença é fundamental para que 
eu possa continuar existindo. São tantas as 
vezes que me pego observando sua doce 
presença, enlevada em pensamentos apai- 
xonados, que gostaria de eternamente tê-lo 
junto a mim. Queria muito fazer parte de sua 
história e isto depende de você. Desejo a 
você muita saúde e que você possa ser 
muito feliz! Sua admiradora secreta. 


C.B. 


Victor e Letícia Maria 
“Queremos levar a 
vocês o nosso 
abraço e beijo 
carinhosos pela 
passagem de mais 
um aniversário em 
suas vidas” 
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gente d'A Cidade 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 22, Paulinho e Pity 
(Banda Tiroteio) 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 16, Jader 
Quinta-feira, dia 21, Trio Smith 
Sexta-feira, dia 22, Cadu e Diego 


Festa da Igreja São João Batista 
Vai até 07 de setembro, às sextas- 
feiras, sábados e domingos, a fes- 
ta do Largo São João, com barra- 
ca de kimbol, serviço de bar, lei- 
lões de prendas e outras atrações. 
Aos domingos, às 14h, chá bene- 
ficente 


Cine Casarão 
apresenta o filme Procurando 


Paloma Medeiros Baquer fez 8 anos no dia 28 de 
julho. Os pais Sérgio Luís e Amanda comemora- 
ram com uma festa no dia 2 com a presença de 
amigos e familiares. 


Nemo. Sessões sexta, às 18h15 e 
20h30; sábado e domingo, 16h, 
18h15 e 20h30; segunda, terça, 
quarta e quinta, 18h15 e 20h30. 


Seus pais, avó, tias, 
tios e primos 


Clube dos 21 
Família de Clóvis Joly de Lima reunida durante jantar do Clube dos 
21 Irmãos-Amigos na Recreativa, na última terça-feira. Em pé, a presi- aniversariantes 
denta do Clube dos 21, Martha Florence 
y Dia 07/08 


\ 


Daniela Tesseroli de Souza 


Dia 16/08 
Cláudia Valéria Cruz 
Sérgio Del Bianchi 


Dia 18/08 
Sônia Maria Medeiros Diogo 


5 sa à a 

Michael Felipe Coccovilo fez aniversário 
no dia 08. Recebeu os parabéns dos pais 
Marcos Henrique e Vanessa e dos avós 


Dia 19/08 
Ana Paula de Freitas Gabrielli 
Ana Maria Giordano 


César Zibordi (Banico) fez aniversário no dia 11. 
Comemorou com churrasco no sábado, em Jacu- 


tinga, com a presença dos irmãos e amigos Dia 20/08 


Luiz Carlos Giordani Ribeiro 


Dia 21/08 

Alcides Marcondes Reck 
Eugênio Biazoto 

Mais uma vez (como 


acontece há mais de 40 Dia 22/08 


anos) a presença de José 
Enio Casalecchi (Zé Reto) 
em nossa cidade motivou 
mais um gostoso 


Celisa Olinda Paiva Marinelli 
José Juarez Coimbra 

Rosana Gonçalves 
Humberto Pascuini 


encontro de velhos 
amigos no dia 9, na 
chácara dos Cavalheri 


Rachel Maria da Veiga Torres aniversariou no 
dia 18. Recebeu os parabéns dos pais José Car- 
los e Elbani, dos irmãos Robson e Rafael. 


a 


Benedito, Juarez, Lelão, Toninho, Zé Paulo e Tita. Em pé, Lúcio, Jair e Zé Reto 


Aconteceu no dia 8, 
na boate do GPEA, a 
Festa Fantasia 
animada pelo Trio 
Smith. Muitas 
pessoas com 
diferentes fantasias 
se divertiram à 
beça. O evento foi 
organizado pela 
promoter Adriana 
Franceschi, que 
avisa que vem aí a 
12 Convenção dos 
f Vampiros 

ba 
Ricardo e Luciana 


Denisee LO Thaís eTeles 


Marcos Paulo e Émerson Sirlei, José Roberto e Amanda 


Gislaine e Suellen Rudinei, Marta e Celso Arianee Janaína Alessandra 
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as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


2 IMOBILIÁRIA 


O Ob 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 02 casas, Rua 
Floriano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, 1370, Ma- 
tadouro, 02 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e edícula nos fundos. Ter- 
reno com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Améri- 
co Franklin de Menezes Dória, 
209, Vila São Pedro, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
Iho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo 
Guerino, 123, Alto Alegre, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, quintal 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giar- 
dini, 81, Jardim Universitário, 03 
dorm., sala, 02 banheiros, coz. e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Chagas, 205, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem s/ cobertura e cômodo nos 
fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Machado, 80, Centro, 03 dorm., 02 
salas, 02 banheiros, coz., garagem 
+ escritório. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cru- 
zeiro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
sala, coz., garagem e quintal. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m?. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 04 dorm. (1 suíte), sala de TV, 
estar e som, 800m? de terreno com 
piscina e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Rua Leocádio 
de Faria. R$ 25.000,00. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., garagem, sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Ri- 
zzoni, 235, Vila Centenário, 03 
dorm., banheiro, coz., sala, gara- 
gem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Virgílio A. 
Carvalho Pinto, 65, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm., banheiro, coz., 
sala, garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
B. Staut, 101, 02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Largo São 
João, Rua Júlio Mesquita, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e edícula. 


. Alugam-se 2 casas, Avenida 
Angelo Guerino, 87. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo, 12º andar, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Car- 
los Teixeira, 720, 01 dorm., sala, 
banheiro, coz. e quintal. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de servi- 
ço e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cru- 
zeiro, 03 dorm. c/ armários, sala de 
estar e jantar, coz. planejada e ga- 
ragem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 
suíte e cozinha. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 02 dorm., 
02 banheiros c/ armários, garagem, 
coz., sala e apartamento nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio Mes- 
quita, 269, fundos, 01 dorm. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
(1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de serviço. 
ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. ref. 1095- 
A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá Marine- 
li, 02 dorm., sala, coz, banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1.105-A 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem, quintal, piscina, rancho e chur- 
rasqueira. ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. ref. 
252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., banhei- 
ro, garagem, varanda e edícula. ref. 
1123-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. ref. 
450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro, garagem p/4 carros. ref. 1047- 
da 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109- 
1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref. 1110-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro e garagem. 
ref.439-5. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova Pinhal, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armário, sala, 
copa, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref.1035-2. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e área 
de serviço. ref.748-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e edícula. ref.427-12. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitário, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e cômodo nos fundos. 
ref.427411. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Marto- 
rano, 02 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 241-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 
ref.763-1. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Apto. Ed. Martorano, 
garagem, sala, 03 dorm., coz., área 
de serviço e dependência de em- 
pregada. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Sílvio Turbia- 
ni, Santa Lúcia, 03 dorm., garagem, 
sala, coz., banheiro, cômodos nos 
fundos, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 03 dorm., sala, coz., 
02 banheiros e garagem. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, gas, bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


consipração 
OHGS é importados 
ü krts 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Monza Classic SE 2.0 
89, gas., cinza, 4pts., com- 
pleto 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cinza, 
completa. 

Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., 


conjunto elétrico, confort 
line e alarme, único dono. 
2001, 
chumbo, D.H., único dono. 

Parati 1000 16V 2001, 
gas., prata, D.H., trio elé- 


Parati gas., 


trico, rodas, único dono. 
Polo 1.6 2003, gas., azul 


marinho, completo + con- 


fort line + rodas 15 e com- 
putador de bordo. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Escort GL 95, gas., champanhe. 
R$ 7.500,00. 


Corcel II 86, prata. R$ 4.000,00. 


Opala Diplomata 82, cinza. 
R$ 4.000,00. 


Caravan 80, champanhe. 
R$ 3.000,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 
Kadet GL 96, azul. R$ 10.000,00. 


Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único 
dono. 

Uno ELX 95, gas., bran- 
co, completo, (-) ar. 


Fusca 71, gas., bege, 
motor 1.300 


oportunidade 


José Carlos 
Faça sua propaganda móvel, divulgando a sua loja ou empresa de ma- 
neira econômica. 
R$ 5,00 por hora de propaganda! 
Telefone de contato: 3651-8091 / Celular: 9737-7183 


Financiamento 
em até 
36x 


Emprego 
de 
doméstica 


Tel.: 3661-2579 


PROCURA-SE $ EMPRESTO DINHEIRO $ 


Para assal., aposent., pens., 
func. público, prof. liberal e 
comerciantes em geral. 
Ligue agora para um agente 
credenciado e faça seu 
cadastro por telefone. 
(19) 9700-3194 Alex ou 
(19) 9174-6156 Jorge 


LOSANGO - DINHEIRO 
QUE RESOLVE!!! 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mon- 
dadori, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanam, Jd. das Rosas, gara- 
gem, 02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, dependência de em- 
pregada, garagem e área de serviço. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, 
Jardim das Rosas, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, garagem, sala, 
03 dorm., banheiro, coz., lavande- 
ria, quintal e edícula nos fundos. 
Aceita financiamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, Largo São João, garagem, 
03 dorm., banheiro, coz., sala, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, garagem, sala, 03 dorm. (1 su- 
íte), copa, coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m?. 


Vende-se Terreno, antigo Posto 
Luar, saída para Andradas. 5.000m?. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


AULAS DE ESPANHOL 


Com professor 
nativo 


* particulares ou grupos 
* espanhol para 
negócios 


Tel.: (19) 9717-1451 


PROCURA-SE 


Empresa Paulista 
procura 
supervisores 
- altos ganhos - 


Tel.: (19) 3813-3155 


www.hom.com.br\rendaextra 


ALUGA-SE 


Apartamento 
Edifício Cond. Cel. 
Eduardo A. Vergueiro, 
rua Abelardo César, 82, 
9º andar. 


Tel.: 3651-5849 
9757-1327 


VENDE-SE 


Casa 
Rua Atílio Giardini, 
121, Jardim 
Universitário 


Tel.: 3651-5849 
9757-1327 


grado de gestão empresarial. 


Empresa atuando em todo o território nacional contrata um(a) 


SECRETÁRIO (A) ADMINISTRATIVO (A) 


para atendimento comercial, organização da logística das entregas, 
emissão de notas fiscais, acompanhamento das exportações. Uso de 
micro-informática (WINDOWS, WORD, EXCEL...) e de um programa inte- 


Necessidade de muito rigor, organização e dedicação. 
Enviar carta manuscrita de motivação e CV (máximo de 2 páginas) com foto, para: 


PAL Brasil Ltda - Cx. postal 40 - CEP 13.990-970 
Espírito Santo do Pinhal-SP 


=== 
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— Ra" PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 
ECO a (d E 
Mo MM 


BALANCETE ANALÍTICO DA RECEITA EM 31/07/2003 


Código Especificação da Receita | | ReceitaRealizada | Receita Saldo 
da Saldo dos meses) Movimento do | Total da Receita Prevista Atual 
Receita anteriores mês realizada 

DIERE Am 
A empresa Calçados do 
i i 
Curtume de Pinhal é 
cliente há mais de 3 anos 
SAS PESE Ed 
2S aN : 
Sua fidelidade deve-se à 
dualidade dos combustiveis 
e dos serviços oferecidos. f 
r q [1122.00.00 | 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) [1422.02.00 [Conservação Vias Lograd Públicos 
3651-2127 
Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: E 
Contribuição de Melhoria O O E E RE 
[1130.04.00 [ContMeiP PavObComp [| [ù ù | 5000000] 5000000] 
[1300.00.00 [Receita Patrimonial 
| 
3 $ [1312.00.00 JArendamentos [o ooo oo | toco] 10000 
a [1315.01.00 [TaxadeMercados [o [0 | | ooo 1000000) 
[1320.00.00 [Receita de Valores Mobiliários 
à» SOM PERSONALIZADO [13220000 [Diíenãos | JT ÕÍÃJTÕÃI sc) 100000) 
, [1325.01.01 [Juros de Titulos de RendalFunder | a727672| | Sr27672| 1000000 | 27.276,72] 
O EQUIPAMENTOS 
Outras Receitas Patrimoniais 
| | 
IMPORTADOS E NACIONAIS [139200.00 [ouras Receitas [0 [— [| oo) ooo 
[1700.00.00 [Transferências Correntes 
KIT'S ORIGINAIS 
w | 
Participação na Receita da União 
| ALARMES 
“ i 
ü 
) 
[1721.09.02 [ProgramaPTA | sooo) | sooo] | sooo 
Rua Barão de Mota Paes, 715 [1721.09.05 [Auxilio Merenda Escolar -FNDEMEC | 885.14880] | 85.148.80 | — 20000000| -114.851.20] 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 
ENDE-Prog.Dinheiro Direto Esca | [| TT mooo] 000000 
[1721.09.10 |DepNacProduçãoMinera | æo) — | æo) 0 To aos 
Ve Es Va" 
Participação na Receita do Estado 
NO A A d 
Berço, branco Tel.:3651-3133 
Máquina de costura industrial caseadeira e pregadeira de botão Tel.: (i 9) 3223-5041 
Secador de cabelo, Tany, profissional, seminovo. R$ 50,00 Tel.:3651-4239 [1722.09.03 [Fundo Social Solidariedade [o [o T | 2000000]  -20.000,00] 
dia Avelar a ret ADD OO ada 
Vídeo Game Nintendo 64, novíssimo. R$ 130,00 Tel.:3661-3367/3651-4312 [1722.09.07 [TransterênciasENaL [oo To T | 1000000] «10.000,00 
Celular LG flip, prata, seminovo. R$ 180,00 Tel:3651-2772/3651-5563 [17220909 [ConstConjHabitacionaiscDHU | | | TT Focoo0o0o] «100000000 

Fogão Dako, 2 bocas, seminovo Tel.: 3651-2403 1730.00.00 [Transferência de Instituições Privadas É 
Beena 
Celular Motorola V8160, pré-pago Tel.:9717-5631/3661-2176 
IV EGE AEE AAE [1750.00.00 [TranserênciadePessoas JOO TT OO ooo] 2000000] 
[1751.00.00 [Transferencia de Pesseas |O [| [| | 2000000] 2000000) 
[1751.01.00 [Donativos Fundo Mun-Griança Adorese | | | [mooo] 10.000,00] 
A - [1751.0200 [Donativos 1 1 [foi ooo 1000000) 
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DASEGURANCAPUBLICA 
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
DELEGACIA DE POLÍCIA”DR.UBIRAJARA ROCHA” 
MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
| Edital ea [1917.05.00 [Multas e Juros de Mora:Contr Menora | ù | |  oooo| 10000) 
Conforme Edital do D.O.E., de 31/07/2003, encontram-se abertas as inscri- 
AE E E E ET E E I EA 

POLÍCIA (DP-1/03), no período de 11 a 26/08/2003, das 09:00 às 16:00 horas, ——— E — — 

no prédio da Academia de Polícia, sito à Praça Prof. Reynaldo Porchat, 219, Cida- 
de Universitária, São Paulo-SP. O valor da inscrição é de R$ 37.92 (trinta e sete 
An A rE, 
DR. JOÃO BATISTA SORIANO 


Delegado de Polícia Titular 1931.01.00 [Receita da Divida Ativa dos Impostos 378.024,57 64.194,35 442.218,92 670.000,00 -227.781,08 
1931.02.00 [Receita da Dívida Ativa das Taxas 29.058,36 6.069,15 35.127,51 190.000,00 -154.872,49 
1931.03.00 [Receita da Divida Ativa ContrMelhoria | [307 307] 10.000,00 -9.996,93 
1932.00.00 |Receita da Dívida Ativa Não Tributária 1.010,37 643,02 1.653,39 5.000,00 -3.346,61 
1990.00.00 49.290,64 28.261,24 77.551,88 220.000,00 -142.448,12 

DELEGACIA DE POLÍCIA”“DR.UBIRAJARA ROCHA” 1991.00.00 |Receitas de Feiras ooo 14 1 10.000,00 -10.000,00 
MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP 1992.00.00 [Receitas de Matadouro 7.146,00 1.560,00 8.706,00 10.000,00 -1.294,00 

1993.00.00 | Receitas de Cemitério 1.870,00] | 1.870,00 10.000,00 -8.130,00 
Edital n° 02/2003 - CORREIÇÃO ORDINÁRIA 1994.00.00 [Receitas Expedientes e Outras 27.625,95 26.656,62 54.282,57 80.000,00 -25.717,43 
1995.00.00 |Reversão de Restos a Pagar 12.204,53] — |] 12.204,53 100.000,00 -87.795,47 

Doutor JOÄO BATISTA SORIANO, Delegado de Polícia Titu- eaa Rec Conto = Zoonoses Emo saido 20S = ma 

i ci icípi ii [1999.00.00 | Outras Receitas Diversas J J | moc0000] 1000000] 

lar da Delegacia de Polícia do Município de Espírito Santo do - - 

pinhal; Estado de sao áilo ho Uso de suas atfibúicões Inga é 2000.00.00 [Receitas de Capital 378.753,75 163.850,40] 542.604,15 30.000,00 512.604,15 

' l o [2110.00.00 [Operações de Crédito ESSES SRS SR O 

T eo 2110.01.00 [Operações de Créd E E a 

i : .01. 

70e DE Erer REAR Ar AM, 2110.01.01 [Operações de Crédito-PMAT-BNDES | Ç Too Too S 

2200.00.00 |Alienação de Bens 3.447,00] ě | 3.447,00 20.000,00 -16.553,00 
FAZ SABER que o Delegado Seccional de Polícia desta sub região 2210.00.00 [Alienação de Bens Móveis 344700) o 3.447,00 20.000,00 -16.553,00 

Policial de São João da Boa Vista, Dr. Antônio Luís Tuckumantel, procederá às 2219.00.00 [Alienação de Outros Bens Móveis 3.447,00 | | 3.447,00 20.000,00 -16.553,00 

CORREIÇÕES ORDINÁRIAS relativas ao 2º semestre do corrente ano, nas datas, 2400.00.00 | Transferências de Capital 375.306,75 163.850,40 539.157,15 10.000,00 529.157,15 
horários e Unidades Policiais deste município, como seguem: 2420.00.00 | Transferências Intergovernamentais 375.306,75 163.850,40 539.157,15 10.000,00 529.157,15 
2421.00.00 | Transferências da União 54.675,00 2.300,40 56.975,40 10.000,00 46.975,40 

DATA HORÁRIO UNIDADE 2421.09.00 [Outras Transferências da União 54.675,00 2.300,40 56.975,40 10.000,00 46.975,40 
16/09/2003 09:30 horas Delegacia de Polícia SEDE e Plantão Policial 2421.09.02 |FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola ERES ES DR 10.000,00 -10.000,00 

Permanente 2421.09.03 |Conv.Poli Esportivo V.S.Pedro 54.675,00 |  — — | 54.675,00 | — — — |] 54.675,00 

16/09/2003 10:30 horas Primeiro Distrito Policial 2421.09.04 |FNDE-Merenda Escolar pré -Escola oOo ssa 2.300,40 2.300,40 |  — ěćě | 2.300,40 
16/09/2003 13:30 horas Cadeia Pública 2422.00.00 |Transferências do Estado 320.631,75 161.550,00 482.181,75] — — ć | 482.181,75 
16/09/2003 14:00 horas Delegacia de Defesa da Mulher 2422.09.00 |Outras Transferências do Estado 320.631,75 161.550,00 482.181,75]  ćě | 482.181,75 
16/09/2003 15:00 horas 67? Ciretran (Delegacia de Trânsito) 2422.09.01 |Pac-Prog.Ação C.C.Ref.Escola 179.900,00 161.550,00 341.450,00] | 341.450,00 
2422.09.04 |Const.Muro Arrimo Av.R.S.Brito 40.731,75 [| ë ëO 40.731,75 | O O 40.731,75 

Dos trabalhos do Corregedor, constará AUDIÊNCIA PÚBLICA para qual 2422.09.05 [Infra-estrutura Helio V Leite 100.000,00] | 100000600)  — | 100.000,00 

. Ri 7 9700.00.00 [Deduções Fundef -986.820,09 -146.183,17]  -1.133.003,26] -1.967.250,00 834.246,74 
fica o público convidado, tanto para apresentar sugestões quanto para recla- 

9720.00.00 [Deduções Fundef -986.820,09 -146.183,17| -1.133.003,26| -1.967.250,00 834.246,74 

9721.01.00 |Deduções Fundef - União -494.439,70 -59.521,80| -553.961,50 -847.500,00 293.538,50 

TEE A AT EE N EA 9721.01.01 [Deduções Fundef-LC. 87/96 -22.438,18 -2.185,70 -24.623,88 -37.500,00 12.876,12 

a ande nadi RR EE: Ro a afiado 9721.01.02 [Deduções Fundef - FPM -472.001,52 -57.336,10| -529.337,62 -810.000,00 280.662,38 

; $ À are f 9722.01.00 [Deduções Fundef -Estado -492.380,39 -86.661,37| -579.041,76| -1.119.750,00 540.708,24 

S a A pn DS santo do e aa a 9722.01.01 [Deduções Fundef- ICMS -492.380,39 -86.661,37| -579.041,76  -1.110.000,00] 530.958,24 
(oito) ias omes e agosto e 2003. Paulo de Tácio Pavani Parolin, Escrivão de 9722.01.04 | Deduções Fundef-IPI A RR -9.750,00 9.750,00 
Polícia que o digitei. | | TOTAL GERAL 12.945.112,80 | 2.068.721,90 | 15.013.834,70 | 25.424.750,00 | -10.410.915,30 


REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE 
CUMPRA-SE IRENICE AP. A. NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA JOÃO ALBORGHETI 

Espírito Santo do Pinhal, 08 de agosto de 2003 COORD.DE CONTABILIDADE SECRETÁRIO DA FAZENDA PREFEITO MUNICIPAL 
CRC-1SP120020/0-7 


SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


mações referentes aos serviços policiais e administrativos. 
Convoco todos os Funcionários e Autoridades Policiais a se fazerem 


DR. JOÃO BATISTA SORIANO 
Delegado de Polícia Titular Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 546,00 


C3, SÁBADO, 16 DE AGOSTO DE 2003 


LASERI 


JORNAL A CIDADE 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dosê Americo Silva in | 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRE 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 
— + £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Viegas e-mail:crp@dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


AUSTATEMIFEDIATR VARELA) 
ASSOCIAÇÃO! e DICABRASIUEIRAM EIS OC IE DADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Fone: (19) 3651-2931 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


4 Scalese 


Ciru rg iã-Dentista Especialista em Periodontia 


* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° Q 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. Martini DeL GUERRA cre osn00s7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLóGico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLack CAMPOS cx osno 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 3651 -1 81 9 


Vitalitá 
Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 
massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 


tel.:3651-3528 


Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc 
tel.: 3651-3771 dasshas1 1h. Após deixar 
recado, na secretária eletrônica. 
Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 
tel.: 3651-3771 dasshas11h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 
rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ABANDONO DE EMPREGO 


FILIPE EDUARDO MOREAU E OUTROS, situada à Rodovia Pinhal/Mogi Guaçu, km 185,6, Fa- 
zenda Rancho Grande, em Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Abandono de Emprego dos 
seguintes funcionários: Aparecido Barra CTPS 065274, série 0263 SP; Ariovaldo Pereira de Oli- 
veira CTPS 095.430, série 013; Diogo Soares da Silva Bezerra CTPS 80.799, série 0296 SP; Doralice 
Mendes Fernandes CTPS 027.081, série 0123; Edilza Regina Nogueira CTPS 80.787, série 0296 
SP; Ernesto Mendes CTPS 079.840, série 0497 SP; Eucidio Mendes CTPS 012.043, série 0263; 
Hélio Emilio dos Santos CTPS 90.248, série 575; João Emilio dos Santos CTPS 66.524, série 00141 
SP; Luciano Silvério de Almeida CTPS 53.131, série 0067 SP; Luiz Carlos Ferreira CTPS 58.051, série 
00002 MT; Milton César Ferreira de Oliveira CTPS 41.281, série 00181 SP; Sílvia Daniela Leandro 
de Oliveira CTPS 80.870, série 0296; Uedson Elias da Silva CTPS 090840, série 0282; Vera Lúcia da 
Silva CTPS 78.026, série 090 RJ. 


EXTRAVIO 


J.M.M. SCANNAPIECO ME, situada à Rua Madre Rosa Gattorno, 30, 
Jardim Santana, em Espírito Santo do Pinhal-SP, CNPJ 02.736.495/0001- 
47, CCM 009.102, comunica o Extravio dos Talões de Nota Fiscal de 
Prestação de Serviços nº 101 a 300. 


AOS TRÊS ANJOS PROTETORES 


Se você está em dificuldades, seja ela financeira ou qualquer coisa, faça isso 
durante 3 dias seguidos: pegue um prato, acenda 3 velas e coloque um pouco de 
água e açúcar e coloque num local mais alto que a sua cabeça. Ofereça aos 3 
Anjos Protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) e faça o pedido: em 3 dias você alcan- 
çará a graça. Publique no 3º dia e observe o que acontecerá no 4º dia. Obrigado 
aos 3 Anjos Protetores. C.L.L. 


JORNAL A CIDADE 


HSER 


SÁBADO, 16 DE AGOSTO DE 2003, C4 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3°, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 


MÊS DE JULHO 2003 


RECEITA oo oes | RS O 


RECEITAS CORRENTES 

RECEITA TRIBUTÁRIA 

RECEITA PATRIMONIAL 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 
DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 


3.063.224,21 
234.311,75 
11.377.778,31 
931.219,94 
-1.133.003,26 


TOTAL 


ALIENAÇÃO DE BENS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 


3.447,00 
536.856,75 


DÉFICIT 


DESPESA 
DESPESAS CORRENTES 
PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 


OUTRAS DESPESAS CORRENTES 


14.473.530,95 
169.674,43 


14.643.205,38 |TOTAL 


DÉFICIT ORÇAMENTO CORRENTE 


DESPESAS DE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 
INVERSÕES FINANCEIRAS 
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 
1.519.586,30 


540.303,75 


7.213.402,13 


7.429.803,25 14.643.205,38 


14.643.205,38 


169.674,43 


1.082.263,25 
611.991,14 


195.961,23 1.890.215,62 


TOTAL [DR 2.059.890,05 | TOTAL | | 2.059.890,05 


RESUMO 


RECEITA oo oR | RS O DESPESA Oo oR | RS ë ñk 


RECEITAS CORRENTES 
RECEITAS DE CAPITAL 
DÉFICIT 


14.473.530,95 
540.303,75 
1.519.586,30 


DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS DE CAPITAL 


14.643.205,38 
1.890.215,62 


TOTAL 16.533.421,00|  [ToTAL 16.533.421,00 


IRENICE AP.A. NORONHA 
COORD.CONTABILIDADE 
CRC-1SP120020/0-7 


CLÁUDIO J .S. NOGUEIRA 
SECRETÁRIO DA FAZENDA 


Publicação da Prefeitura Municipal - 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIPAL 


Valor pago: R$ 173,68 


Nossa Senhora do Café 


Proununciamento de Ana Negrini, 
no evento que marcou a abertura da 
XXVI Festa Nacional do Café e o pri- 
meiro aniversário da Padroeira do Café, 
09 de agosto de 2003, em Espírito 
Santo do Pinhal 


- Mais uma Nossa Senhora? per- 
guntou alguém. 

- Quem inventou a Nossa Senhora 
do Café? foi outra pergunta. 

- Por que ninguém lembrou dela 
quando o café estava a R$ 250,00, a 
saca? criticou e zombou outro. 

Outras perguntas e comentários 
houve, menos, ou mais significativos. 
E, sem sombra de dúvida, todos fo- 
ram proveitosos. Ajudaram na busca 
do jeito, da maneira de divulgar essa 
nova devoção, que nada mais é que 
rezar com especificidade, isto é, de 
maneira própria, exclusiva. 

Assim, a primeira providência foi di- 
dática: não é mais uma Nossa Senho- 
ra, nem uma invenção. 

Trata-se de Nossa Senhora com o 
título de: 

NOSSA SENHORA DO CAFÉ. 

A idéia, o ponto de partida para a 
divulgação dessa devoção é extrema- 
mente simples: fixar um objetivo que 
mostre ao brasileiro a importância da 
valorização do produto nacional e a 
importância da busca de qualidade do 
produto café brasileiro nos mercados 
interno e externo. Então, ganhou for- 
ma e cor a sugestão de agregar valor 
ao produto: em vez de café verde, tra- 
balhar para que saia daqui, o café tor- 
rado e moído. Razão pela qual, a ima- 
gem foi feita na cor do café torrado e 
moído. Para o Brasil, sob a proteção 


da Nossa Senhora e com as bênçãos 
da Padroeira do Café, avançar na con- 
quista desse mercado. 

Dia de celebrar a devoção à Nossa 
Senhora do Café: 9 de agosto, data 
da fundação da Cooperativa de Cafei- 
cultores da Região de Pinhal - Coopi- 
nhal e sempre próxima da época que 
marca as festividades da Festa do Café, 
tão tradicional como o café, na cidade. 

Hoje, já sentimos a importância des- 
se dia: pela celebração do primeiro 
aniversário, pela missa singela numa 
fazenda antiga, já renovada pela mo- 
derna tecnologia, pelo café da manhã 
comunitário que favoreceu a comuni- 
cação entre cafeicultores e trabalha- 
dores rurais, pelas visitas importantes 
que recebemos, pela oportunidade de 
debater sobre café com autoridades 
que podem ouvir e atender as reivindi- 
cações do setor, pelo motivo particular 
de cada presença neste evento, por 
todos nós responsáveis pelo cresci- 
mento e desenvolvimento deste Bra- 
sil, nosso país, por todos nós que 
vivemos um momento difícil na cafei- 
cultura, e por Ela mesma, a dona da 
festa de hoje - Nossa Senhora do 
Café -, melhor dizendo, Nossa Se- 
nhora do Café BRASILEIRO, a Quem 
pedimos a graça do gesto de JUN- 
TAR TODAS as mãos numa luta que 
seja de cooperação, e a graça do 
gosto de ver em TODAS as mesas o 
café COM PÃO. 

E, enquanto cuidam daquela que 
será a oração oficial, exclusiva, da 
Nossa Senhora do Café, vamos re- 
zar a que é, por excelência, a oração 
de Nossa Senhora: Ave, Maria, cheia 
de graça... 


ORAÇÃO DOS AFLITOS 


Valei-me mãe de Jesus! 


Aflita se viu a Virgem aos pés da Cruz . Aflito me vejo. 


Confio em Deus, com todas as minhas forças, por isso peço que ilumine os 
caminhos de M.C.G. concedendo-lhe a graça que tanto deseja... 


Mande publicar no 3º dia e observe o que acontecerá no 4º. 


E.S.c. 
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PODER E SEU BRAÇO DOMINARÁ, EIS QUE 
SEU GALARDÃO ESTÁ COM ELE, E DIANTE 
DELE A SUA RECOMPENSA.” 


(Isaías 40,10) 


C5, SÁBADO, 16 DE AGOSTO DE 2003 


ESTAIS 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.801, DE 12 DE AGOSTO DE 2003 


Atribui o nome de Palácio do Café ao Paço 
Municipal, localizado na Praça Rio Branco, s/nº nesta cidade. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º- O Paço Municipal, localizado na Praça Rio Branco, 
s/nº, nesta cidade denominar-se-á Palácio de Café. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 12 de agosto de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 12 de agosto de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 57,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.802, DE 12 DE AGOSTO DE 2003 


Autoriza o Município a receber em doação, 
imóvel localizado no Jardim Haydee. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Município de Espírito Santo do Pinhal, de 
acordo com o disposto no Artigo 108, da Lei Orgânica do Município, 
autorizado a receber em doação da HM Engenharia e Construções Ltda., 
conforme Termo de Doação anexo a esta Lei, edificação localizada na 
Rua Orlinda Martelli Peigo, nº. 350, no Jardim Haydee, em Espírito Santo 
do Pinhal, para fins de funcionamento no local de um Berçário e Maternal. 


ARTIGO 2º - O Berçário e Maternal a ser instalado no imóvel 
referido no Artigo anterior denominar-se-á Da. Orlinda Martelli Peigo. 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 12 de agosto de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 12 de agosto de 2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 70,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.803, DE 12 DE AGOSTO DE 2003 


Dispõe sobre a concessão de uso de imóvel 
municipal à Paróquia São Francisco de Assis. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a conceder uso 
à Paróquia São Francisco de Assis, pelo prazo de 30 (trinta) anos, de 
um imóvel, de propriedade do Município, medindo 1.752 m?, localizado 
no Jardim do Trevo, conforme plana anexa a esta Lei. 


§ 1° - A Paróquia São Francisco de Assis deverá utilizar o imóvel 
mencionado neste Artigo para a construção de prédio destinado à 
instalação de um centro de promoção social. 


§ 2° - A Paróquia São Francisco de Assis se obriga a proceder, 
na área remanescente, não construída, o ajardinamento e arborização, 
de acordo com os padrões urbanísticos locais. 


ARTIGO 2º - À Paróquia São Francisco de Assis, beneficiada 
com a concessão de uso da área referida no Artigo anterior, serão 
concedidos os prazos de 180 (cento e oitenta) dias para o início das 
obras de construção do centro de promoção social e de 02 (dois) anos 
para a conclusão das mesmas, contados, num e noutro caso, a partir da 
publicação desta Lei. 


ARTIGO 3º - A inobservância do disposto nos Parágrafos 1º e 
2º, do Artigo 1º, desta Lei e dos prazos estipulados no Artigo precedente, 
desta Lei, implicará no cancelamento imediato do contrato a ser 
celebrado, bilateralmente, retornando a administração do imóvel enfocado 
para o Município, com as benfeitorias nele realizadas. 


ARTIGO 4º - Por ser a presente concessão de interesse público 
relevante, fica a mesma dispensada de concorrência pública. 


ARTIGO 5º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário, em especial a Lei nº 
2656, de 30 de novembro de 2001. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 12 de agosto de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 12 de agosto de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 105,56 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.108, 
DE 12 DE AGOSTO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 150.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.804, DE 12 AGOSTO DE 2003 


Dispõe sobre a autorização para a abertura de 
um Crédito Adicional Suplementar, no valor de 
R$ 150.000,00. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir na 
Secretaria Municipal de Fazenda, um Crédito Adicional Suplementar, 
no valor de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais), de acordo com 
as classificações orçamentárias, abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 

9.5 — Ensino Fundamental Fundef 

12.361.0028.1.033 — Const.Ref.Ampl.l. 
Est.Esc.Fundamentais R$ 
4490.51.033 — Const. Ref. Ampl.l.Est. 

Esc.Fundamentais R$ 


150.000,00 
150.000,00 


ARTIGO 2º - Para a cobertura do crédito aberto pelo artigo 
anterior, serão utilizados recursos oriundos de Superávit Financeiro 
apurado no Balanço Patrimonial de 2002, depositado em conta vinculada 
ao Fundef. 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 12 de agosto de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 12 de agosto de 2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 80,60 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.805, DE 12 DE AGOSTO DE 2003 


Dispõe sobre a autorização para a abertura de 
um Crédito Adicional Suplementar, no valor de 
R$ 170.000,00. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica O Poder Executivo autorizado a abrir na 
Secretaria Municipal de Fazenda, um Crédito Adicional Suplementar, no 
valor de R$ 170.000,00 (cento e setenta mil reais), de acordo com as 
classificações orçamentárias, abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
9.4 — Ensino Fundamental Próprio 
12.361.0026.1.020 — Ref,Ampl,Const,|.Est.Esc.Munic 
4490.51.020 — Ref, Ampl,Const.l.Est.Esc.Munic 

9.5 — Ensino Fundamental Fundef 
12.361.0026.1.001 — Aquis.Equip.e Mat.Permanente 
4490.52.000 — Equip.e Mat.Permanente 


R$ 70.000,00 
R$ 70.000,00 


R$ 100.000,00 
R$ 100.000,00 


ARTIGO 2º - Para a cobertura do crédito aberto pelo artigo 
anterior, serão utilizados recursos orçamentários oriundos do Superávit 
Financeiro apurado no Balanço Patrimonial de 2002, depositado em 
conta vinculada ao Fundef. 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 12 de agosto de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, ao 12 de agosto de 2003. 
O SECRETÁRIO: 


José Maria Martelli Scannapieco 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 83,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.806, DE 12 DE AGOSTO DE 2003 


(Projeto de Lei nº. 41/2003, de autoria do Vereador José 
Roberto Spinelli) 
Atribui denominação ao Centro 
Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Espírito Santo do Pinhal. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica estabelecido que o Centro Administrativo da 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, denominar-se-á “Centro 
Administrativo Servidora Municipal Marilza Oliveira Gomes Pereira”. 


ARTIGO 2º - A denominação ora atribuída tem caráter 
permanente, independentemente do imóvel que abrigar o respectivo setor 
da Municipalidade. 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 12 de agosto de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, nesta Secretaria Geral da Prefeitura, aos 12 de agosto de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 70,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.109, 
DE 12 DE AGOSTO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 170.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


Irmã Beatriz 


A Universidade Aberta à Terceira Idade presta, neste dia 15 de agosto, sua 
homenagem à Irmã Beatriz, coordenadora do curso, desejando-lhe saúde, 
paz e força para continuar dando esse calor humano, amizade, confiança, 
carinho e entusiasmo de viver. 


Homenagem à Irmã Beatriz 
Implantaste uma visão de esperança, 
Retrocedemos nos bons tempos de criança. 
Maquinalmente a auto-estima fortaleceu 
A vida que é dádiva Divina, renasceu. 


Bendito seja o caminho da glória. 

Edificas um mundo diferente e sublime, 
Acende a luz do amor e exprime 

Tanta luz, fé e esperança no dia-a-dia, 
Reverte tudo na mais completa harmonia. 
Imperas o verbo amar nas notas harmoniosas 
Zelas para que tudo ocorra de forma preciosa. 


Mensageira da ternura e alegria, 
Afagas e consolas em sinfonia. 
Reacende no céu um clarão, uma luz 
Inspirada no momento que nos extasia 
Agradecemos a Jesus e a Virgem Maria. 


Dentro do teu coração sempre há mais um espaço 
E nós jubilosos te felicitamos com abraço. 


Hoje para cada um de nós é um dia especial. 

Orgulhamo-nos da tua presença em Espírito Santo do Pinhal. 
Louvado seja o teu caminho, os teus passos 

Ligados estamos por enormes laços 

Atados para crescer, resgatar a nossa dignidade 

Na esperança que seja extensiva a toda a humanidade. 
Deus Senhor Onipotente criador de todo o universo 

Abençoe os presentes e a oração em forma de verso. 


Senhor, que meus atos sejam de reconciliar 
Que a fé seja tanta que nada possa me desestruturar. 
Que eu veja nos inimigos um irmão, 
Que eu possa levar a marca do perdão. 
Senhor, apenas mais um pedido neste dia, 
Abençoe a Irmã Beatriz que aniversaria. 
Nossos votos sinceros de felicidades 
Da turma da terceira idade 
Os pioneiros desta universidade. 
Autora: Léa de Souza Lima Paulista - representando todo o grupo 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAIS DE LICITAÇÃO 
Acham-se abertos nesta Prefeitura dois Editais de Licitação na 
modalidade Tomada de Preços: nº 15/2003, para a aquisição de Cestas 
Básicas destinadas aos servidores públicos municipais. 
ENCERRAMENTO: Às 13:00 horas do dia 01/09/2003. ABERTURA: Às 
13:15 horas do dia 01/09/2008, e nº 16/2003, para a aquisição de carnes 
de frango, bovina e salsicha. ENCERRAMENTO: Às 14:00 horas do dia 
01/09/2003. ABERTURA: Às 14:15 horas do dia 01/09/2003. PRAZO 
PARA REGULARIZAÇÃO DE CADASTRO OU CADASTRAMENTO: Até 
às 15:00 horas do dia 27/08/2008. A retirada dos Editais poderá ser 
feitas a partir do dia 15/08/2008, na Tesouraria Municipal das 10:00 às 
15:00 horas. INFORMAÇÕES: fone (19) 3651-3707, ramais 205 e 206. 

OBS.: não serão vendidos Editais via correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 15 de Agosto de 2003 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 40,04 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.106, DE 11 DE AGOSTO DE 2003 


Doa máquinas de escrever e calculadora à 
Associação dos Aposentados e 
Pensionistas de Espírito Santo do Pinhal. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto na Letra “a”, do Item Il, do Artigo 106, da Lei 
Orgânica do Município e ainda atendendo solicitação da Associação 
dos Aposentados e Pensionistas de Espírito Santo do Pinhal; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Ficam as máquinas dos tipos de escrever e 
calculadora, abaixo descriminadas, doadas a Associação dos 
Aposentados e Pensionistas de Espírito Santo do Pinhal: 


1) uma máquina de escrever, manual, 
marca Olivetti, 46 cms., modelo linea 98, com a numeração de série 
2839184, e com o número de patrimônio 1.891; 

2) uma máquina de escrever, manual, 
marca Olivetti, 46 cms., com a numeração de série 3139064, e com o 
número de patrimônio 2.995; 

3) uma máquina calculadora, com 
visor e impressor com capacidade de cálculo de 12 dígitos de 110/220 
volts, marca Olivetti, mod. Logo 642, com o número de série 8967855. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 11 de agosto de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 11 de agosto de 2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 86,32 


PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO-PSB 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Diretório Municipal do Partido Socialista Brasileiro, PSB, por seu Presi- 
dente, abaixo assinado, convoca todos os filiados deste partido para participa- 
rem do Congresso Municipal, a realizar-se no Salão Nobre da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, sito à Av. 9 de Julho, nº 77, o qual instalar-se-á em primeira 
convocação, às 9:00 horas, e em segunda convocação, às 10:00 horas, onde se- 
rão discutidos e deliberados os seguintes assuntos: 


a) Eleição do novo Diretório e respectivo Conselho Fiscal e Conselho 
de Ética; 
b) Prestação de Contas. 


Espírito Santo do Pinhal, 15 de agosto de 2003 


Leonardo Antonio Tamaso 
Presidente do Diretório 


JORNAL A CIDADE 


CLASSIFICADAS 
EDITAR 


SÁBADO, 16 DE AGOSTO DE 2003, C6 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.110, DE 13 DE AGOSTO DE 2003 


Estabelece a Estrutura Orçamentária no Município, 
para fins de Classificação da Despesa Fixada na Lei de 
Meios de 2004. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica estabelecida, para fins de Classificação de 
Despesa do Município, fixada para o exercício de 2004, a seguinte 
Estrutura Orçamentária: 


ÓRGÃO / UNIDADE ORÇAMENTÁRIA 


CÓDIGO DENOMINAÇÃO 


CÂMARA MUNICIPAL 


Corpo Legislativo 
Assessoria Legislativa 
Administração e Finanças 


GABINETE DO PREFEITO E 
DEPENDENCIAS 


Gabinete do Prefeito 

Secretaria Geral 

Junta do Serviço Militar 

Fundo Social de Solidariedade do Município 
Assessoria de Comunicações 


ASSESSORIA TÉCNICA E 
PLANEJAMENTO 


Gabinete do Diretor 
Assessoria Técnica e Planejamento 


ASSESSORIA JURÍDICA 


Gabinete do Diretor 
Assessoria Jurídica 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE OBRAS 


Gabinete do Diretor 
Engenharia e Obras 
Iluminação Pública 
Serviços Gerais 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE 
SERVIÇOS URBANOS 


Gabinete do Diretor 

Limpeza Pública 

Conservação de Vias e Logradouros 
Públicos 

Parques e Jardins 

Serviços Funerários 

Serviços de Televisão 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE 
AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 


Gabinete do Diretor 
Agricultura e Abastecimento 
Vias Rurais 

Meio Ambiente 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE 
PLANEJAMENTO URBANO 


Gabinete do Diretor 
Trânsito 


DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO 
SOCIAL 


Gabinete do Diretor 
Fundo Municipal de Assistência Social 
Fundo Municipal da Criança e Adolescente 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


Gabinete do Diretor 

Ensino Infantil Creche 
Ensino Infantil Pré-Escola 
Ensino Fundamental Próprio 
Ensino Fundamental Fundef 
Nutrição Escolar 

Ensino Profissional 

Ensino Jovens e Adultos 
Ensino Especial 

Ensino Superior 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE 
CULTURA E TURISMO 


Gabinete do Diretor 
Biblioteca e Museu Municipal 
Cultura e Turismo 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE 
ESPORTE E LAZER 


Gabinete do Diretor 
Esporte e Lazer 


SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 


Gabinete do Secretário 
Administração 


Associação de Auditores Fiscais contesta 
Governo sobre o déficit da Previdência Social 


O jornal A Cidade recebeu um 
trabalho realizado pela Associa- 
ção Nacional dos Auditores Fis- 
cais da Previdência Social (ANFIP) 
sobre a Seguridade Social, envia- 
do pelo pinhalense Wagner Ro- 
drigues, que é Auditor Fiscal da 
Previdência Social em São Paulo, 
que demonstra que o sistema de 


Seguridade Social (Previdência, 
Assistência e Saúde) não é defici- 
tário como vem sendo veiculado 
pela mídia. O trabalho mostra as 
Receitas e Despesas da Previdên- 
cia dos anos de 2000, 2001 e 2002, 
inclusive incluindo valores da pre- 
vidência do setor público federal 
(Regime Próprio de Previdência So- 


Análise da Seguridade Social em 2002 


A presente análise faz um ba- 
lanço das receitas e despesas da 
Seguridade Social no ano de 2002 
e mostra as distorções verificadas 
entre os recursos arrecadados e 
executados pelo Tesouro Nacional 
e aqueles efetivamente gastos e 
repassados. 

O objetivo desta análise é mos- 
trar que há saldo positivo nas con- 
tas da Seguridade Social, sistema 
aqui apresentado conforme pre- 
ceitua o artigo 194 da Constitui- 
ção Federal, ou seja, abrangendo 
ações de saúde, assistência e pre- 
vidência social. 

É apresentado também saldo 
positivo do sistema de Segurida- 
de Social mesmo agregando nú- 
meros da previdência do setor 
público federal (Regime Próprio de 


«Cofins. 


. Contribuição sobre o Lucro Líquido.. 
. Arrecadação Previdenciária Líquida 


CPM Eaua 
. Outras receitas do INSS 


. Concurso de Prognóstico.................... 
. Receita própria do Ministério da Saúde.......... 
. Outras contribuições sociais............... 


Previdência Social - RPPS), ressal- 
tando-se, entretanto, que os Encar- 
gos Previdenciários da União (EPU) 
são de responsabilidade do orça- 
mento fiscal, face à disposição 
constitucional. 

É importante acrescentar que em 
todas as análises apresentadas a 
DRU (Desvinculação das Receitas 
da União), que representa uma re- 
tenção pelo governo de 20% de 
todas as receitas orçamentárias, foi 
incluída nesta análise, uma vez que 
se utilizou o conceito de Seguri- 
dade Social sem restrição. 

Finalmente, os dados que dão 
consistência à análise se encon- 
tram aqui demonstrados: 

A receita da Seguridade Social, 
em 2002, teve a seguinte composi- 
ção: 


R$ 51,03 bilhões 
R$ 12,46 bilhões 
R$ 71,03 bilhões 
R$ 20,26 bilhões 


R$ 0,36 bilhão 
RAR EEEN R$ 1,05 bilhão 
R$ 0,89 bilhão 
Won eee R$ 0,32 bilhão 


R$ 157,40 bilhões 


Quanto às despesas, foram alocados os seguintes valores: 


. Benefícios... 


. Outras ações da Seguridade............... 
. Ações do fundo de combate à pobreza.......... 


Saldo (Receitas - Despesas)........... 


É importante esclarecer que na 
composição das receitas e despe- 
sas da Seguridade Social não es- 
tão incluídos os recursos do PIS/ 
PASEP e contribuições para corre- 
ção do FGTS, bem como suas refe- 
ridas despesas nas ações do FAT, 
FGTS e demais programas sociais 
do Ministério do Trabalho (inclu- 
sive seguro desemprego, embora 
sejam benefícios da seguridade 
social). 

Analisando as receitas e despe- 
sas da Seguridade Social, confor- 
me preceitua o artigo 194 da Cons- 
tituição Federal, tem-se um saldo 
positivo de R$ 32,96 bilhões, por- 


R$ 92,11 bilhões 
R$ 24,53 bilhões 
R$ 0,50 bilhão 
R$ 2,36 bilhões 
R$ 2,28 bilhões 
R$ 2,66 bilhões 
R$ 124,44 bilhões 


R$ 32,96 bilhões 


tanto, superior ao saldo de 2001 
que foi de R$ 31,46 bilhões, desti- 
nado pelo Tesouro Nacional para 
atender ao superávit fiscal da 
União e realizar pagamento de 
outras despesas do Governo, como 
encargos da dívida, folha de inati- 
vos e pensionistas de outros mi- 
nistérios e investimentos dos Es- 
tados em infra-estrutura. 

Há que se ressaltar que todos 
esses recursos foram contempla- 
dos no Orçamento da Seguridade 
Social, portanto, legitimamente 
constituídos, porém, na prática, 
desviados de atividades fora da 
Seguridade Social. 


Analisando-se as receitas das rubricas individualmente, constatam-se 
algumas disfunções como, por exemplo na COFINS - Contribuição Soci- 
al para o Financiamento da Seguridade Social: 


. Subtotal (áreas fins). 
„Outras áreas........... 


R$ 4,97 bilhões 
R$ 17,00 bilhões 
R$ 21,97 bilhões 
R$ 18,82 bilhões 
R$ 10,24 bilhões 


cial - RPPS), e o saldo obtido é posi- 
tivo nos três anos em questão. 
Relativamente à reforma da Pre- 
vidência em curso no Congresso 
Nacional, o próprio auditor, Wag- 
ner Rodrigues, entende que ela 
deva ser feita, entretanto é neces- 
sário que a população saiba que 
o sistema trabalha atualmente 


Fundo da Pobreza 


com superávit e não com um dé- 
ficit e que o problema está no 
desvio de recursos que deveriam 
ser destinados à Previdência So- 
cial. 

Veja o trabalho realizado pela 
ANFIP (o material enviado ao jor- 
nal é muito extenso e foi resumi- 
do para fins de publicação): 


Quanto à destinação dos recursos da CPMF para o Fundo de Combate 
à Probreza (alíquota de 0,08%) verifica-se que foram arrecadados R$ 4,26 
bilhões e alocados apenas R$ 2,21 bilhões para as áreas fins. Conse- 
quentemente, foram retidos pelo Tesouro Nacional valores da ordem de 


R$ 2,05 bilhões: 


. Outros órgãos (Fundo de Pobreza) 


Retido no Tesouro. 


hinihimas R$ 


R$ 0,12 bilhão 
R$ 0,63 bilhão 
1,46 bilhão 
R$ 2,05 bilhões 
R$ 4,26 bilhões 


Balanço da Seguridade Social 
agregando a previdência dos 
servidores públicos da União 


Este tópico tem por objetivo 
apresentar o balanço da Seguri- 
dade Social incluindo não só o Re- 
gime Geral de Previdência Social 
(RGPS) mas também agregando em 
suas contas as rubricas do Regime 
Próprio de Previdência dos Servi- 
dores (RPPS). Realiza-se aqui um 
exercício metodológico já que 
conceitualmente o RPPS, ou seja, 
os encargos previdenciários da 
União, deveriam ser custeados 
pelo Orçamento Fiscal. Não estão 
incluídas as despesas com custeio 
do Ministério do Trabalho e ações 
do Fundo de Amparo ao Trabalha- 
dor (FAT), bem como suas respecti- 
vas fontes de recursos, tais como 
o PIS/PASEP e outros. 

As receitas agregadas da Segu- 


ridade Social em 2002 somaram R$ 
171,66 bilhões e as despesas so- 
maram R$ 156,57 bilhões verifican- 
do-se que, mesmo incluindo a pre- 
vidência dos servidores públicos 
federais, despesas que deveriam 
ser cobertas com recursos do Or- 
çamento Fiscal, obteve-se um su- 
perávit de R$ 15,09 bilhões, muito 
diferente do déficit exorbitante 
divulgado pelos órgãos oficiais. 

É importante acrescentar que no 
somatório das receitas (R$ 171,66 
bilhões) estão agregados R$ 8,85 
bilhões de receita virtual, receita 
essa que deveria ser depositada 
pelo empregador (União), em fun- 
ção da folha de salários de seus 
servidores, conforme Lei 9.717/98, 
numa relação de 2 x 1. 


Receitas e Despesas da Seguridade 
Saldo Agregado (RGPS + RPPS) - Ano de 2002 


1- RECEITAS 


. Receita Previdenciária Líquida.......... 


. Outras Receitas do INSS. 
«Cofins. 


. Contribuição Social sobre o Lucro Líquido......... R$ 
. Concursos de Prognóstico................... 


. Contribuição dos Servidores.. 


. Contribuição da União 
GPM E eaasisnirieistasenismra ds 


R$ 71,03 bilhões 
R$ 0,36 bilhão 

R$ 51,03 bilhões 
12,46 bilhões 
R$ 1,05 bilhão 

R$ 5,41 bilhões 
R$ 4,42 bilhões 
R$ 0,99 bilhão 

R$ 8,85 bilhões 
R$ 20,26 bilhões 


. Receitas Próprias do Ministério da Saúde... R$ 0,89 bilhão 

. Outras Contribuições Sociais... R$ 0,32 bilhão 
TOTAL DAS RECEITAS.............ceseceeeeereceressssos R$ 171,66 bilhões 
Il- DESPESAS 


.Pagamento Total de Benefícios........ 


.1-Benefícios Previdenciários... 
.Urbanos.. 


R$ 92,11 bilhões 
R$ 86,37 bilhões 
R$ 69,30 bilhões 
R$ 17,07 bilhões 
R$ 5,08 bilhões 


R$ 1,66 bilhão 
R$ 3,43 bilhões 
R$ 0,66 bilhão 


R$ 24,53 bilhões 
R$ 32,28 bilhões 
R$ 20,14 bilhões 


- TOTAL ARRECADADO..............cceseessersersessesses R$ 51,03 bilhões 


Inicialmente, verifica-se que ficaram retidos no Tesouro R$ 10,24 bi- 
lhões. Além disso, a Secretaria do Tesouro Nacional afirma que repassou 
R$ 17,00 bilhões da Cofins (incluindo LOAS) para a Previdência Social. Na 
verdade, conforme Fluxo de Caixa do INSS, foram repassados da Cofins 
apenas R$ 13,04 bilhões. 

Portanto, há uma diferença de R$ 3,96 bilhões, cuja destinação não foi 
para a Previdência Social, mas possivelmente para outras ações do MPAS, 
porém, sem a necessária transparência. 


Aplicando-se o mesmo raciocínio para a CSSL - Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido, cujo valor arrecadado atingiu R$ 12,46 bilhões, 
temos que um total de 20%, ou R$ 2,65 bilhões, ficaram retidos no Tesou- 
ro Nacional. Além disso, a Secretaria do Tesouro Nacional afirma que 
repassou da arrecadação da CSSL para a Previdência R$ 2,90 bilhões. No 
Fluxo de Caixa do INSS, o valor consignado como recebido pela Previ- 
dência foi de R$ 1,43 bilhão, havendo, portanto, uma diferença de R$ 1,47 
bilhão, cuja destinação precisa ser esclarecida. 


SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA 


Gabinete do Secretário 
Fazenda 


SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 


Gabinete do Secretário 
Fundo Municipal de Saúde 


SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DES. ECON. E TECNOL. 


Gabinete do Secretário 
Divisão de Ind.Com.Serv. e Tecnologia 
Fundo de Auxílio às Indústrias 


ADMINISTRAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 


Encargos Gerais do Município 
Encargos Previdenciários 
Reservas Orçamentárias 


A CPMF - Contribuição Provisó- 
ria sobre Movimentação Financei- 
ra - foi criada para financiar exclu- 
sivamente os gastos com a área 
de Saúde, a partir de uma alíquota 
de 0,20% sobre toda a movimen- 
tação financeira. 

O governo, numa ação unilate- 
ral de aumentar receitas, sob o tí- 
tulo de “contribuições sociais) tan- 
to para fugir da repartição tribu- 
tária com Estados e Municípios, 
como para engordar seu caixa, 
aumentou a alíquota da CPMF para 
0,38%, a partir de junho de 1999, 
sendo que os 0,18% adicionais se- 
riam destinados especificamente 


. Previdência Social.... 
. Subtotal (áreas fins). 


para a Previdência Social. 

Depois, houve nova acomoda- 
ção para 0,30%, em 2000. Em 2001, 
novo aumento na alíquota elevan- 
do-a novamente para 0,38%. Des- 
sa vez, os 0,10% foram destinados 
expressamente à Previdência So- 
cial e 0,08% ao Fundo de Combate 
à Pobreza. Na verdade, a CPMF está 
sendo ajustada de acordo com as 
necessidades de caixa da União. 

Pela execução orçamentária, ela- 
borada pela Secretaria do Tesouro 
Nacional, verifica-se a seguinte 
alocação de recursos na receita da 
CPMF, excluindo parcela destina- 
da ao Fundo da Pobreza: 


R$ 10,49 bilhões 
R$ 2,38 bilhões 
R$ 12,87 bilhões 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 13 de agosto de 2003 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 13 de agosto de 2003. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 272,48 


“Retido no Tesouro R$ 3,12 bilhões 

“TOTAL ARRECADADO...............rrrrreeeseeseessessssses R$ 15,99 bilhões 

Observa-se que ficaram retidos no Tesouro R$ 3,12 bilhões para gas- 
tos de natureza fiscal. O Ministério da Previdência e Assistência Social 
(MPAS) foi contemplado com um montante de recursos de R$ 2,38 bi- 
lhões da CPMF, o que se aproxima muito com os valores repassados 
apresentados pelo Fluxo de Caixa do INSS, de R$ 2,30 bilhões. 


CLASSIFICADOS 


Militares... R$ 12,14 bilhões 
Assistência Social Geral e Defesa Civil... R$ 0,35 bilhão 
Custeio e Pessoal do MPAS............... mes R$ 2,36 bilhões 
Outras ações da Seguridade Social..................... R$ 2,28 bilhões 
Ações do Fundo de Combate à Pobreza........ R$ 2,66 bilhões 
TOTAL DAS DESPESAS..............cceseseeecerersese R$ 156,57 bilhões 
SALDO FINAL........csccscecessescesessensesesssecessesseoses R$ 15,09 bilhões 


COMPARAÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS 


|-Comparação entre Receitas e Despesas da Seguridade Social 
Saldo com o Regime Geral de Previdência Social 
(Valores totais, em R$ bilhões) 


2000 2001 2002 
Receitas 120,71 136,88 157,40 
Despesas 94,05 105,41 124,44 
SaldoFinal 26,66 31,46 32,96 


Il- Comparação entre Receitas e Despesas da Seguridade Social 
Saldo com o Regime Geral (INSS) + Regime Próprio (União) 


2000 2001 2002 
Receitas 125,89 142,74 171,66 
Despesas 117,84 135,58 156,57 
SaldoFinal 8,05 7,17 15,09 
Observações 


Por esse trabalho preparado pela ANFIP com base em dados oficiais, 
conclui-se que existe superávit da Seguridade Social ainda que se adici- 
one o Regime Próprio da União. 

O trabalho mostra também que algumas despesas que deveriam ser 
bancadas pelo Orçamento Fiscal da União são pagas pelo caixa da Pre- 
vidência, além de haver o desvio de dinheiro para outras finalidades 
que não aquelas específicas da Seguridade Social. Falta também trans- 
parência sobre a destinação de parte dos recursos arrecadados, que 
constam como sendo da Previdência Social mas que, na verdade, são 
utilizados para outras ações do MPAS (Ministério da Previdência e Assis- 
tência Social). 

Segundo o auditor fiscal, Wagner Rodrigues, a apresentação desse 
relatório da ANFIP desmistifica o déficit da Previdência Social. 


(Trabalho compilado por José Oscar Tesseroli) 


TELEFONES: 


3651-1055 /3651-8146 
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UNIMED PROPÕE INVESTIR NO HOSPITAL DESDE 


Perder cabelo é um processo na- 
tural para renovação constante dos 
fios. Tanto é que 100 fios perdi- 
dos por dia é considerado normal. 
Em contrapartida, outros novos 
fios nascem. Mas, quando ocorre 
uma alteração no ritmo de desen- 
volvimento da cabeleira, a queda 
pode acabar sendo significativa e, 
muitas vezes, preocupante. 


Instalada 
oficialmente a 
Escola de Pais 
de Pinhal 


Com a finalidade de atuar na área 
de orientação familiar através de cír- 
culos de estudos e debates, a Escola 
de Pais do Brasil foi instalada oficial- 
mente em Pinhal, no último dia 15. 
Das 18 pessoas que compõem o gru- 
po, há 7 casais e 4 educadores, que 
estarão a partir de setembro levando 
a Escola de Pais para as várias escolas 
da cidade. Página A6 


$ 
COMUNICADO 


Os médicos 
Antonio Cyrilo 
Mangilli, Fernando 
Carlos Dellati e o 
cirurgião-dentista 
Camilo Mangilli 
Neto comunicam 
que estão atendendo 
em novo endereço: 
Praça João Pessoa, 
178, Centro (próximo 
ao Cardeal Leme) 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 


Mais de 16 mil pessoas assistem aos shows 


da 


q 


Festa do Ca 
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Gian e Giovani 


fé, diz organização do evento 
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Fala Mansa 
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SAÚDE 


A Unimed fez uma proposta ao 
Hospital Francisco Rosas: passaria a 
melhorar a infra-estrutura da Santa 
Casa desde que assumisse o plano de 
saúde, que conta atualmente com 
quase cinco mil associados. A direto- 
ria da Unimed esteve em Pinhal a con- 
vite do representante da entidade em 
Pinhal, o médico Estevam Correzola 
Romão. Como sugestão, o médico pi- 
nhalense José Antônio Vergueiro Cos- 
ta propôs à Unimed a reforma do 3º 
andar do hospital, onde fica a clínica 
cirúrgica, e a colocação, na antiga UTI, 
de três leitos de Unidade de Terapia 
Semi-Intensiva. 


Vereador 
faz pedidos 
ao ministro 
da Saúde 


Em encontro que teve com o minis- 
tro da Saúde, Humberto Costa, o ve- 
reador Denes Mascarelli (PT) fez vá- 
rias reivindicações: equipamentos 
para o hospital e para o futuro pron- 
to-atendimento e viaturas para a saú- 
de pública da cidade. Denes estava 
acompanhado do presidente do PT de 
Pinhal, Célio Netto. Página A4 


Página A5 


Drogarias e farmácias 
de manipulação 
são autuadas pela 
Vigilância Sanitária 

A Vigilância Sanitária autuou as 16 
drogarias e farmácias de manipulação 
existentes na cidade —oito foram 
multadas em R$ 400,00 cada uma. O 
motivo se deve ao fato de esses esta- 
belecimentos estarem comercializan- 
do indiscriminadamente o medica- 
mento anfepramona (para emagre- 
cer), que causa dependência física e 
psíquica. Segundo a farmacêutica da 
Secretaria Municipal de Saúde, Lúcia 
Helena Stivanin, mesmo sem a assi- 
natura do médico na receita, o paci- 
ente não encontrava dificuldade para 


adquirir o remédio. Página A5 


e Só Pra Contrariar foram as atra- 
ções. A arrecadação da Festa ainda 
não foi divulgada. 

Páginas A8, A9, A10 e B4 


Mais de 16 mil pessoas assistiram A informação foi divulgada por um 
aos quatro shows da Festa do Café, dos organizadores do evento, Már- 
realizada no estádio municipal Fer- cio Dionisio. 
nando Costa, de 14 a 17 de agosto. Fala Mansa, KLB, Gian & Giovani 


rvete pipoca, brincadeira folia 
New Video criança. Tempo de alegria. 


h\iueue nossos uiimes o vola Como 


Tels.: 3651-5125 
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Conservar a sua beleza agora ficou mais fácil ! 


Afonso 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 23 DE AGOSTO DE 2003 


Uma afronta ao povo brasileiro 


Não é possível ficar indiferente diante das informações 
que nos chegam em relação ao comportamento de muitos 
de nossos deputados federais. Soa como um verdadeiro 
acinte ao povo, principalmente neste momento, em que se 
discute fixação de salários mínimos e aposentadorias irri- 
sórias para milhões de brasileiros. Para esses “eleitos”, o 
povo é mero detalhe... 

Jornalistas da Folha trouxeram a público que nada 
menos de 1.960 funcionários, que custam R$ 97 milhões 
anuais aos contribuintes, foram contratados para “servi- 
rem aos membros da mesa e aos membros das comissões 
da Câmara”, sem concurso, com vencimentos que variam 
de R$ 1.680,72 a R$ 7.428,77. São ocupantes de CNEs 
(Cargos de Natureza Especial...). O ato 45, de 1996, da 
Mesa Diretora da Câmara, hoje presidida por João Paulo 
Cunha (PT), diz que os CNEs “são encontrados na Ad- 
ministração” da Casa, voltados para funções técnicas de 
auxílio administrativo em setores da Mesa Diretora, da 
diretoria administrativa, das lideranças partidárias e das 
comissões permanentes e temporárias. O documento não 
prevê que os funcionários desempenhem funções exclusi- 
vamente políticas, fora da Câmara. 


ro de deputados eleitos. 


Indignação 

Logo de manhã encontrei um folheto com a seguinte pro- 
paganda: 

“Promoção Volta às Aulas” 

Caixa de cerveja gelada a R$ 21,00 

Estamos abertos de segunda a domingo 

Que triste... 

Relacionar a bebida alcoólica com a volta às aulas não 
combina. 

Acredito que todo pai que tem um filho estudante se pre- 
ocupa com o futuro, com a profissão que o filho terá, e que 
somente será bem-sucedido se for bem-preparado. Esta pre- 
paração só pode acontecer no ambiente escolar, nos estu- 
dos, com o máximo de aprendizagem. Ou será que mudou? 
Será que agora acontece no bar da esquina? Qual seria esta 
formação? Será este o profissional do amanhã? O futuro 
nos dirá... 

Esta propaganda eu não entendi... 

O texto deveria ser assim: 

“Promoção de Férias” e nunca “Promoção Volta às Aulas”. 

Mas, infelizmente, não foi isso que eu vi. 

Lúcia Helena de Freitas Soares de Oliveira 


Esclarecimento aos cidadãos 

de Espírito Santo do Pinhal 

Mais uma vez a nossa cidade é surpreendida pelo nosso 
Executivo com a notícia de atualização de cadastro. É mais 
uma vez aquela velha desculpa: aumento de impostos. 

Invocando a Lei de Responsabilidade Fiscal, o novo ca- 
dastro, sem dúvida alguma, achará meios de aumentar a 
arrecadação para atender não a LRF, mas para uma admi- 
nistração voltada para apadrinhagem política e familiar. 

Modernizar, como diz o boletim, nossos sistemas inter- 
nos é adquirir veículos novos para nada, ao invés de veícu- 
los para conservação de estradas, enfim, de utilidade públi- 
ca. 

Enquanto nossa saúde pública está em risco de calamida- 
de pública, temos dinheiro para vencimentos acima do Pre- 
sidente da República (R$ 9.300,00) e auto dos mais caros 
para uma cidade cuja arrecadação nunca permitiria tal abu- 
so. Isto é um descaso para com a população. 

Como diria o Boris Casoy: “Isto é uma vergonha.” 

José Tasso Vicente 


Agradecendo 
O jornal A Cidade agradece o brinde recebido da empresa 
LU Triunfo. 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar- 
se sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no 
máximo, 15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, 
endereço e telefone para contato. 
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Mas a verdade é que, na prática, boa parte deles 
cumpre funções puramente político-eleitorais, não raro 
nas bases dos parlamentares, em vez 
de trabalhar na própria Câmara. 
Exemplificando, a Folha publicou re- 
portagem, em 12/08, indicando que 
parte dos CNEs está espalhada pelos 
Estados, fazendo trabalhos políticos 
para os deputados que os apadrinham. 
Foram localizados CNEs nos redutos 
eleitorais de João Paulo Cunha (PT- 
SP), Inocêncio Oliveira (PFL-PE) e 
Geddel Vieira Lima (PMDB-BA), 
respectivamente presidente, primeiro 
vice-presidente e primeiro secretário 
da Câmara. O quarto secretário, Ciro 
Nogueira (PFL), também disse que 
mantém quatro CNEs da secretaria 
em seu Estado, Piauí... Os cargos de 
CNES das lideranças são calculados com base no núme- 


É importante que se saiba, para se entender essa orgia 


Prefeituras, Câmaras, 
Diretórios Partidários, 
entidades em geral 
deveriam manifestar 
sua indignação em 
repúdio a essa afronta 
ao povo brasileiro, 
cobrando mais ética, 
seriedade e mais 
responsabilidade na 
utilização dos recursos 
públicos 


com o dinheiro público, que a Mesa da Câmara já conta 
com funcionários efetivos a seu serviço, aprovados em con- 


sua residência em Brasília”, informou a deputada. 
Mas não pára por aí, cada um dos 513 deputados fede- 
rais dispõe de uma verba mensal de R$ 35 mil, que lhe 


curso. “Ao assumir uma função na 
Mesa, o deputado ganha uma estrutu- 
ra para sua tarefa. O presidente, por 
exemplo, tem à sua disposição 36 ocu- 
pantes de CNEs — Cargos de Natureza 
Especial - e mais 25 servidores do qua- 
dro da Casa. Os secretários têm à dis- 
posição de 52 a 80 CNEse de 16 a 21 
servidores efetivos. No dia-a-dia do 
Congresso, porém, todo tipo de profissi- 
onal é comissionado como CNE, como 
revela a deputada Zulaiê Cobra (PSDB- 
SP), que nomeou seu motorista na co- 
missão que preside, a de Relações Ex- 
teriores. “Atualmente ele está em Flo- 
rianópolis, por causa de um problema 
de família, mas estou providenciando 


Mudança de rumo 


Por Marta de Sousa Costa, escritora e 
autora do livro de contos e crônicas 
“Tempo de soltar as amarras”, a ser lan- 
çado em setembro 


Prontos para nascer, precisamos 
abandonar a tépida proteção do útero 
materno; ainda bebês, fomos induzi- 
dos a abdicar da chupeta consoladora, 
embora alguns, ludibriados, a tenham 
entregue de bom grado ao Papai Noel. 
Após essas, inúmeras experiências vi- 
venciamos, mais ou menos traumáti- 
cas, modelando a pessoa que hoje so- 
mos. Assim, enquanto adquiríamos 
maturidade, bens, conhecimentos, tí- 
tulos, peso, cabelos brancos, também 
armazenávamos perdas. 

Perdemos pessoas importantes, que 
sempre farão falta; distanciamo-nos da 
imagem da juventude, idealizando-a e 
não reconhecendo a refletida no es- 
pelho; desistimos de sonhos e cren- 
ças, soterrados sob muita praticidade 
e um jeito mais moderno de ser; vi- 
mos nossa ingenuidade e pureza - pre- 
servadas no meigo olhar das fotos in- 
fantis - serem motivo de chacota; 
aprendemos a censurar a gargalhada 
espontânea, a resposta rápida, a per- 
gunta pessoal e, como consegiiência, 
perdemos a naturalidade, considera- 
da falta de educação. Obrigados a cri- 
ar defesas, procuramos esconder a fra- 
gilidade da criança sob a aparência do 


adulto e nos tornamos sérios, pernós- 
ticos, doutorais, dessa forma, conse- 
guindo perder a nós mesmos. 

Somente em raros momentos de 
descontração, em ambientes julgados 
seguros, nos permitimos deixar cair a 
máscara e, por minutos, somos livres, 
como os meninos que, aos gritos, brin- 
cavam de pega-ladrão no pátio da casa 
da minha infância. Superadas as bar- 
reiras por qualquer acaso, damo-nos 
a conhecer e penetramos no universo 
do outro. Por instantes, somos autên- 
ticos. Mesmo aí, porém, sabemos cor- 
rer o risco de ter nossas palavras 
mal interpretadas, desacostumados 
todos à total sinceridade. Quando a 
encontramos, desconfiados, procu- 
ramos a segunda intenção, fixando- 
nos na observação dos detalhes adi- 
cionais a atestarem ou não a veraci- 
dade da fala - o tom da voz, a postu- 
ra corporal, em qual direção os 
olhos se fixam - e perdemos a men- 
sagem explícita. 

Fomos espezinhados, traídos, ri- 
dicularizados inúmeras vezes, dize- 
mos, para justificar tal resguardo. Mas, 
como santos não somos, apesar da 
expressão beatificada no retrato da 
primeira comunhão, certamente 
também espezinhamos, traímos e ri- 
dicularizamos. Assim, estamos quites. 

Se essa carga de perdas nos tornou 
sarcásticos, mal-humorados e depres- 


O Brasil é ouro! 


Por Arnaldo Jardim, Deputado Esta- 
dual 


Avibração do handball. 

O talento de Roberto Scheidt. 

A garra de Meligeni e a vitalidade 

longeva de Gustavo Borges. 

A força do nosso judô e assim por 

diante. 

Tudo isso valeu ouro e orgulhou a 

todos nós! 

Esta nossa jovem nação, caldeirão de 
raças e credos que convivem em har- 
monia como em nenhum outro canto 
do planeta, é também ouro, campeã 
em muitos outros aspectos. Maior ex- 
portador mundial de carne; maior 
produtividade em açúcar e soja; van- 
guardeiro no seguúenciamento do ge- 
noma de diversos organismos. Nosso 
Brasil tem jeito! 

Muitas vezes, superestimamos nos- 
sos problemas, potencializamos nos- 
sas dificuldades e exageramos em nos- 
sos defeitos. Longe de mim ignorar 
quaisquer destes fatores, mas em mim 
há a certeza de que avançamos muito 
e que o futuro está ao alcance de nosso 
esforço. A tendência do brasileiro de 


Os Pais na escola e a Escola 


Por Tiago Rezende Bastos, educador, 
agente educativo na Escola de Pais de 
Pinhal 


Vivemos em uma época em que é 
preciso estar sempre estudando e se 
aperfeiçoando, buscando a 
excelência para ser bem-sucedido em 
qualquer profissão que almejamos 
na vida moderna. É isso que toda a 
nossa sociedade está buscando. 

E para ser pai? E para ter família? É 
preciso ter preparo também? A 
resposta é sim! A família, como todos 
sabem (ou deveriam saber...), é a 
principal estrutura da sociedade, e 
estamos vendo tantos problemas em 
nossa comunidade porque as pessoas 
estão se preparando para muitas 


se depreciar chega a ser chocante. 
Nossos problemas e mazelas, que são 
muitos, acabam ofuscando as nossas 
virtudes - que são bem maiores. 

Só para ficar nos dados mais recen- 
tes, o Brasil é exemplo mundial no 
tratamento e na prevenção da AIDS. 
Mais: ajuda a implantação de progra- 
mas de combate à doença em vários 
países, permitindo mitigar um pro- 
blema de todos os continentes. O Bra- 
sil consegue surpreender até em as- 
pectos que parecem típicos do chama- 
do “1º mundo”: é campeão mundial 
de reciclagem de alumínio e respeita 
o uso do cinto de segurança como 
poucos países. 

A intimidade do brasileiro com a 
informática começou pelo sistema 
bancário, passa pelo fato de contar 
com 40% dos internautas da América 
Latina e culmina com a urna eletrô- 
nica, que permite a contagem de mi- 
lhões de votos, de forma segura, em 
24 horas - o que é motivo de orgulho 
para nós e de inveja para o mundo, 
especialmente para os Estados Uni- 
dos, onde as últimas eleições presi- 
denciais foram marcadas pela descon- 


coisas, ocupando-se para tantas 
funções e estão se esquecendo de ser 
pai, de ser mãe. Enquanto correm 
no dia-a-dia, seus filhos estão se 
perdendo sem que eles se dêem 
conta, pois são bons em muitas 
funções, menos na função de pais... 
Enquanto educador, tenho visto 
como os pais estão distantes de seus 
filhos. Quando os pais são 
chamados na escola por alguma 
atitude negativa de seus filhos, 
ficam chocados e dizem que nunca 
se deram conta de que seus filhos 
tinham algum problema e alguns, 
querendo se justificar, atacam a 
escola dizendo que ela deveria se 
incumbir de educar seus filhos! 
Mas sabemos que é na família, 


possibilita a contratação de 10 a 20 assessores, que, em 
geral, ficam em suas bases eleitorais... 

O presidente da Câmara dos Deputados, João Paulo 
Cunha (PT-SP), disse não considerar imoral ou irregu- 
lar a utilização de pessoas que ocupam CNEs (Cargos 
de Natureza Especial) para tarefas em redutos eleito- 
rais de deputados que integram a Mesa da Câmara. Já 
o ouvidor-geral da Câmara, deputado federal Luciano 
Zica (PT-SP), enviou ofício ao presidente propondo que 
a Casa resolva o uso eleitoral de ocupantes de CNEs da 
seguinte forma: contratando mais funcionários... É para 
rir ou chorar tão “brilhante” solução? 

São R$ 97 milhões a cada ano a serem gastos com 
1.960 Cargos de Natureza Especial, que de especial 
nada têm... Com mais R$ 3 milhões teríamos o equiva- 
lente a 4 vezes o Orçamento/2003 do município de Pi- 
nhal, com seus mais de 40.000 habitantes... 

Prefeituras, Câmaras, Diretórios Partidários, enti- 
dades em geral deveriam manifestar sua indignação em 
repúdio a essa afronta ao povo brasileiro, cobrando mais 
ética, seriedade e mais responsabilidade na utilização 
dos recursos públicos. 


sivos, não fiquemos remoendo as tris- 
tezas passadas, cheios de autopiedade. 
Podemos aprender a tirar proveito dos 
nossos fracassos, mudando o rumo, 
quando necessário. Na jornada dia a 
dia realizada, não sejamos companhi- 
as desagradáveis, sobrecarregando os 
companheiros com bagagens pesa- 
das; da mesma maneira, procuremos 
parceiros que tornem amena a cami- 
nhada, com quem possamos crescer, 
dividir o bom e o ruim e brincar de 
ser nós mesmos. 

Experimentemos ser pacientes co- 
nosco como o escultor que, ao mo- 
delar na terracota a figura humana - 
atingindo o resultado desejado - obri- 
ga-se a reiniciar o processo, separan- 
do cada membro para raspar até dei- 
xá-lo oco, a fim de que se evitem que- 
bras ao queimar. Com infinita paci- 
ência e o grude adequado, o artista 
cola todas as partes, com muito cui- 
dado, para não deixar cicatrizes, dan- 
do novo acabamento e levando o tra- 
balho ao forno. Só então ele o pinta, 
enverniza e considera pronta a sua 
obra. Da mesma maneira, precisa- 
mos esvaziar-nos vezes sem conta, 
aceitar as nossas perdas e descobrir 
novos espaços; com a espátula buri- 
lar as arestas deixadas por tantos de- 
sencontros e incompreensões. De- 
clarar-nos prontos poderá ser a hora 
de quebrar o barro e recomeçar. 


fiança em relação à apuração. 

Somos o único país do mundo em 
condições de expandir a fronteira agrí- 
cola em 90 milhões de hectares sem 
que, para tanto, seja necessário derru- 
bar uma árvore sequer da Floresta 
Amazônica. Nossa biodiversidade é a 
mais rica, representando um vasto 
campo de pesquisa. 

O empenho e a dedicação do brasi- 
leiro vão da agricultura à indústria, do 
comércio às artes e aos esportes. Te- 
mos colhido ouro nesses campos - mas 
não é só o ouro que importa. Na festa 
de encerramento do Pan-Americano, 
em São Domingos, brilhou o bronze 
de Carolina Moraes no nado sincroni- 
zado. A atleta desfilava na cadeira de 
rodas devido ao pé machucado. E foi 
com o pé nessas condições que ela, ig- 
norando a dor, manteve-se firme no 
propósito de ir à capital da República 
Dominicana para disputar a modali- 
dade. Um exemplo de auto-estima, co- 
ragem e disposição que serve de inspi- 
ração para todos nós. Temos os “pés 
machucados”, mas podemos “fazer 
deste País uma grande Nação”. Vamos 
fazê-la! 


de Pais 


junto aos pais que se aprende o 
respeito, o caráter e a disciplina. Os 
pais de hoje estão tão perdidos 
quanto seus filhos e precisam de 
ajuda e apoio na arte de educar, 
precisam buscar ser melhores pais, 
caso contrário a nossa sociedade 
ruirá antes que imaginemos (se é que 
já não ruiu!), pois só assim, com a 
educação dos pais, é que teremos 
melhores filhos. E é aí que entra a 
Escola de Pais, uma ONG que busca 
auxiliar os pais para melhor 
educarem seus filhos. 

Agora os pais pinhalenses contam 
com esse apoio; sejam tão bons pais 
como vocês são em qualquer 
atividade da sua vida. Como filho, 
dou-lhes essa dica! 


CURTAS 
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Na 


Colaborou: Luís Fernando 


Obstruindo 

O corretor de imóveis Zezé Vicente reclama que os tijolos 
(foto) colocados em frente ao Theatro Avenida estão impedin- 
do a passagem de pedestres. Segundo ele, uma mulher, que pas- 
sava pelo local, teve de andar pela rua e quase foi atropelada. 


Ci 


Perez 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Aviso do INSS 

A agência do INSS de Pinhal 
estará fechada de 25 a 29 de agos- 
to para mudar de endereço. A 
reabertura ocorrerá no dia 1º de 
setembro em sua nova sede: rua 
Luís Gama, 61, Largo São João, 
perto da Rodoviária. 


Concurso 

Com o edital previsto para sair 
no final de setembro, o governo 
federal está oferecendo 2,2 mil 
vagas para a Polícia Rodoviária 
Federal, com um salário de R$ 
3.765,00. A Insight Idiomas in- 
forma que oferece curso prepa- 
ratório com as disciplinas exi- 
gidas em edital (Português, Ma- 
temática, História, Legislação de 
Trânsito e Geografia). O curso 
oferece 40 vagas. Mais informa- 
ções pelo fone 3661-3238 ou na 
rua Antonio Bento, 230, Largo 
São João (próximo à escola Ba- 
tista Novaes). 


Veneno de Cobra 

No dia 4 de agosto, empresá- 
rios japoneses da área farmacêu- 
tica estiveram em Pinhal em 
contato com o agrônomo Mi- 
guel Mattar, especialista em rép- 
teis, para conhecer serpentári- 
os na região. Segundo ele, o ve- 


neno de cobra brasileiro atrai o 
interesse de empresários estran- 
geiros. “Por termos calor o ano 
inteiro, nosso veneno, usado na 
fabricação de remédios, é de 
grande pureza”. Mattar lembrou 
ainda que empresários têm in- 
teresse em fazer convênios com 
universidades brasileiras na área 
de pesquisa. 


Conferência das Cidades 

Em reunião realizada na noi- 
te da última quarta-feira, no an- 
fiteatro do Centro de Saúde, foi 
constituída a comissão prepara- 
tória municipal que vai fazer o 
levantamento das prioridades 
de Pinhal dentro do programa 
Conferência das Cidades. Poste- 
riormente, serão eleitos três de- 
legados que participarão da Con- 
ferência das Cidades em nível 
estadual, a ser realizada nos dias 
26e 27 de setembro, no Memo- 
rial da América Latina, em São 
Paulo. Fazem parte da comissão 
Odilon da Costa, Carmen Síl- 
via Leite, João Detore, Manoel 
Ribeiro, Denes Mascarelli, Pas- 
choal Ramponi, João Geraldo 
Molinari Peres, Cristina Bertol- 
do, João Ragazzoni, Luzia Del 
Col, Sandra Regina Whitaker, 
Elzira Lago, Maria Eli Menegat- 


de 


to, Herédio Beli e Luiz Fernan- 
do Custódio. 


Redutores 

Os redutores de Pinhal não 
seguem o que recomenda a re- 
solução 39 da lei 9.503 do Códi- 
go de Trânsito Brasileiro, segun- 
do a Ciretran (Circunscrição de 
Trânsito). Há dois anos, a Cire- 
tran enviou ofício à Prefeitura 
— posteriormente reiterado— 
solicitando que os redutores fos- 
sem feitos de acordo com a re- 
solução 39. Por essa norma, o 
redutor deve medir 8 cm de al- 
tura e 1,50 m de comprimento 
(em toda a extensão da rua). Já 
os redutores em rodovias devem 
medir 10 cm de altura e 3,70 m 
de comprimento. 


Matinê Caro 

Sílvia Izidoro Abreu, mãe de 
dois filhos, considera alto o pre- 
ço (R$ 6,00) da matinê de do- 
mingo do cinema do Casarão. 
O preço de R$ 4,00 (mesmo pre- 
ço da promoção de quarta-fei- 
ra) seria razoável, segundo ela. 
Por domingo, ela chega a gastar 
quase R$ 30,00, incluindo a pi- 
poca (R$ 2,00 cada saquinho) e 
refrigerante (R$ 2,00 a latinha). 


Desfiliando 

Por discordar da política eco- 
nômica do governo Lula e da 
forma como foi elaborado o pro- 
jeto da Reforma da Previdência, 
Serginho Campos Sé pediu sua 
desfiliação do PT. Campos Sé era 
integrante da Executiva do Di- 
retório Municipal do PT. 


Apae 

De 21 a 28 de agosto, a Apae 
promove a Semana da Preven- 
ção. Haverá palestras e ativida- 
des educativas. No dia 27, às 21 
horas, na Recreativa, palestra 
sobre Aceitação da Família. O 
palestrante é o professor Vander- 
ley Barbosa, do Creupi. 


“Escola da Família” 

A partir deste final de sema- 
na, de manhã e à tarde, será 
inaugurado o projeto Escola da 
Família, iniciativa do governo 
estadual em parceria com o Ins- 
tituto Airton Senna e Unesco. 
As escolas estaduais vão abrir as 
portas para desenvolver ativida- 
des de lazer e esportes para a 
comunidade. 
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Feira do Livro 

No dia 16 de agosto, em Ribeirão Preto, o ítalo-pinhalense Camillo Di Mattia participou da HI 
Feira Nacional do Livro e, na oportunidade, encontrou-se com Cláudio de Donatis, prefeito de 
Sant'Omero (Itália), cidade natal de Camillo. Lá, vivem seus familiares. Escritor e poeta, Donatis 
esteve no Brasil para o lançamento de seu primeiro livro, de edição bilíngüe italiano-português, 
intitulado Poesias - Antologia Ítalo-Brasileira. Segundo Camillo, Donatis realizou um antigo dese- 
jo de buscar suas raízes brasileiras, pois seu avô nasceu em São Paulo. Donatis faz parte de um 
grupo de escritores e políticos italianos e brasileiros que realizam intercâmbio entre os dois países, 
buscando intensificar as relações culturais já existentes e criar oportunidades de novos vínculos e 
parcerias socioeconômicas. Na foto, Camillo Di Mattia e Cláudio Donatis. 
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Coleta Seletiva 

Estão sendo tomadas as últimas providências para que se retome a coleta seletiva do lixo em 
Pinhal, a partir de 1º de setembro, informa o grupo responsável por esse trabalho, que conta com 
a parceria da Apae. Será feito um trabalho de divulgação, casa a casa, estabelecendo os dias da 
semana em que será efetuada a coleta nos sacos deixados anteriormente nas casas. O estabeleci- 
mento onde será depositada e processada a coleta situa-se ao lado do CCZ (Centro de Controle de 


Zoonoses), onde foram construídos prédio (foto) e barracão para esse fim. 


Educação 

O evento Reflexões Pedagógi- 
cas marcou oficialmente, no dia 
14 de agosto, a abertura do 2º se- 
mestre do curso de Pedagogia do 
Creupi (Centro Regional Univer- 
sitário). Foium momento de pa- 
rada reflexiva sobre a missão, va- 


de ações pedagógicas, a reflexão 
sobre elas e o sonho de realizá-las 
efetivamente só ganham credibi- 
lidade quando se materializam 
no coletivo. Lembrou ainda que 
“associar essas ações a eventos 


socioculturais é objetivo último 
da missão do curso de Pedagogia 
do Creupi, uma vez que a forma- 
ção de professores está compro- 
metida com a realidade de um 
modo geral”. 


DIVULGAÇÃO 
GAZA 


Aplicação Aérea 

O agrônomo pinhalense Manoel Ibrain Lobo Júnior, especialista em Tecnologia de Aplicação de 
Agroquímicos, esteve recentemente em Itápolis proferindo curso para pilotos agrícolas. O aero- 
clube, onde foi realizado o curso, é uma das três escolas credenciadas para preparar pilotos agríco- 
las no país. Manoel Lobo faz parte de uma equipe de sete especialistas que ministram curso para 
pilotos agrícolas nessas três escolas aeronáuticas. “Meu trabalho é treinar pilotos agrícolas para 
aplicar o agroquímico com a máxima eficiência no controle das pragas e doenças e o mínimo de 
perdas, objetivando minimizar riscos de contaminação ambiental”. Segundo ele, o piloto paga R$ 
20 mil pelo curso de aviação agrícola com uma perspectiva de ganhar R$ 150 mil em uma safra no 
cerrado do Mato Grasso, que dura cerca de sete meses. Ele diz que a procura pelo curso vem 
aumentando em função do desenvolvimento das culturas da soja e algodão nos cerrados brasilei- 
ros. “O piloto já sai do curso com emprego acertado em uma das 300 empresas de aviação agrícola 
do país”. Em Vargem Grande do Sul, lembra Manoel Lobo, existe mercado para a aplicação aérea 
nas lavouras de batata em que o ganho pelo uso da aviação chega a 40 sacas por alqueire, para evitar 
o amassamento das ramas da cultura. Mais informações pelo site www.pulverizador.com.br. Na 
foto, Manoel Lobo (o 4º da dir. para a esq.) entre pilotos. Atrás, o avião agrícola Ipanema. 


lores, princípios e objetivos do 
curso. Também foi apresentado 
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sor José Auri Cunha, que aprovei- 
tou a oportunidade para lançar 
seu livro Filosofia na Educação 
Infantil. A coordenadora do cur- 
so, professora Margarida Monte- 
jano da Silva, enfatizou a impor- 
tância de momentos como este 
na formação de professores por- 
que acredita que o planejamento 
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3 KUMON 


Uma lição pra toda a vida. 
Matemática e Português 


KUMON Unidade Pinhal - Profa. Arlete Fusco Sarcinelli - R. Abelardo César, 207. - Tel. 3651-6767 - 3651-1194 - www.kumon.com.br 


Por meio do estudo individualizado e de um material didático 
auto-instrutivo, o KUMON ensina o aluno a aprender sozinho, 
aumentando a autoconfiança e a autonomia, tornando-o seguro 


para enfrentar desafios e a encontrar o próprio caminho. 


DESCONTO 


50% 


na taxa de matrícula 
de 01/08/03 a 05/09/03 
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Na Câmara 


Faltando 1 

A Câmara enviou ao Executivo um ofício 
lamentando a falta de atenção ao Legislativo 
pinhalense durante evento realizado no sá- 
bado, dia 9 de agosto, no Caco Velho. O even- 
to reuniu diversas autoridades para ouvir uma 
palestra voltada à cafeicultura. Contudo, ao 
compor-se a mesa dos trabalhos, não foi con- 
vidado nenhum representante do Legislativo 
para compô-la. 


Faltando 2 

O presidente da Câmara, vereador Mauro 
Del Guerra Filho (PSDB), comentou que en- 
viou o já referido ofício porque tem notado 
que várias vezes não só o presidente como 
outros vereadores têm sido ignorados nas 
solenidades que acontecem em Pinhal. 


Agradecendo 

O vereador Antônio Ragazzo (PP) agrade- 
ceu o apoio que teve de todos os funcioná- 
rios do Legislativo, sem exceção, durante o 
período de recesso em que assumiu como 
presidente da Mesa. 


Explicação 

Sobre os pedidos de explicação a respeito 
dos fatos ocorridos durante seu mês de pre- 
sidência, que chegaram a culminar na dis- 
pensa do funcionário Nei (que não se con- 
cretizou), o vereador disse que está à disposi- 
ção para marcar uma reunião com os demais 
vereadores para sanar qualquer dúvida. 


Jardim 

Ragazzo comentou ainda que ele e os ve- 
readores José Roberto Spinelli (Zé Kuru/ 
PFL) e José Braz Rodrigues (Gavião/sem 
partido), foram a Santo Antônio do Jardim 
a pedido da mesa diretora do hospital para 
tentar aumentar a participação financeira 


Por Paulo César Chiorato 


daquele município com a Santa Casa de Pi- 
nhal. “Sem êxito nenhum. Não conseguimos 
falar com Ângelo (Sueitt, prefeito) e conver- 
samos com o presidente da Câmara. Eles fi- 
zeram um requerimento e nada foi concedi- 
do”. 


Próxima Sessão 

Com base na convocação para a sessão or- 
dinária da próxima segunda-feira, dia 25 de 
agosto, seguem-se alguns dos destaques para 
a próxima sessão da Câmara. 


Tuga 

O diretor da Viação Tuga, Marco Antônio 
Ocanha, comparece ao plenário a convite do 
vereador Edno Santis (Tarrafa/PFL) para se 
pronunciar a respeito da tarifa de transporte 
coletivo. 


Projetos 

Na sessão, ainda podem ser votados oito 
projetos de lei, mas que serão votados somente 
se contiverem os pareceres necessários das 
respectivas comissões. Entre os projetos es- 
tão: 


- Projeto de autoria do Executivo que insti- 
tui no município de Pinhal a Contribuição 
de Custeio da Iluminação Pública, prevista no 
artigo 149-A, da Constituição Federal. 

- Projeto de autoria do Executivo que cria a 
Rede Municipal de Ensino de Espírito Santo 
do Pinhal. 

- Isenção de pagamento da taxa de zona 
azul aos portadores de deficiência, conforme 
projeto do vereador Ivan Agostini (PSDB). 

- Projeto do Executivo que prevê abertura 
de crédito adicional suplementar no valor de 
R$ 38 mil. 

- Projeto de atribuição do nome de Profes- 
sor Romildo Miranda à Fanfarra Municipal. 


Sessão ordinária de 11 de agosto de 2003 


Et i 


Integrantes do PSDB durante encontro de prefeitos do partido, ocorrido no Caco Velho 


PSDB recebe 72 novas filiações neste ano 


O PSDB de Espírito Santo do 
Pinhal consolida-se como o par- 
tido que mais cresce no municí- 
pio. Recebeu, somente neste 
ano, mais 72 novas filiações. No 


Adilson de Andrade, 
Adriana Mota Delgado, 
Adriana Moraes Ribeiro, 
Alexandre Júlio Correia, 
Alexandra Contini, 
Alicil Pereira Baraldi, 


Ana Carolina dos Santos Ferreira, 
Ana Maria de Araújo Zucherato, 


Ana Paula Ferreira, 
Anderson César Dias, 
Antonio Carlos Zucherato, 


Antonio Jesus Peres Chirelli, 
Benedito Germano Gonçalves, 


Benedito Ícaro Baena, 
Carlos César Alves, 
Carlos Roberto de Souza, 
Carolina Parziale Milleu, 
Daniel Egídio Júnior, 
Danilo Cleber Cornélio, 


Denize Zucherato Pereira Costa, 


Doraci Tonon Beli, 
Ednaldo José Borzatto, 
Edson Eduardo Faria, 
Ewerton Totino, 

Francisco Leite de Oliveira, 
Haroldo Mattiazzi Júnior, 
Heloísa Mattiazzi, 

Israel Lopes, 


Izildinha Ap.Pessota Rúpolo, 
Jairo Rubens X. Bartholomei, 


João Batista Cabral, 
José Aparecido Sartori, 
José de Alencar D'arcádiia, 


José Eduardo Vergueiro Neves Dr., 


José Gonçalo Oleriano, 
Juliana Monfardini, 


total são mais de 400 filiados. Os 
novos filiados são simpatizantes e 
interessados em se candidatar nas 
próximas eleições municipais. Deci- 
diram-se pelo PSDB por afinidade 


ideológica e pela vontade de in- 
crementar e avançar os trabalhos 
até aqui realizados pela Adminis- 
tração Municipale pelo Governo Es- 
tadual. Veja a relação completa: 


Lélia de Oliveira Neves Munhoz, 
Luciana Bussi, 

Luís Eduardo Matallo Delgado, 
Luiz Antonio Diniz, 

Luiz Eduardo Leite S.Tessarine, 
Marcelo Rocha Amato, 


Marcelo Felipe Paulista, 
Marcelo José Laurindo, 


Márcia Aparecida da Costa, 
Márcio José Dionísio, 
Marco Antonio Soares de Oliveira, 


Marcos Paulo Beli, 
Marcos Paulo de O.da Silva, 


Marcus Vinícius de Mattos Alvarenga, 
Maria Ap. Mota Delgado, 

Maria de Fátima Zuccherato, 

Mariana Oliveira Leite, 

Maristela Rangel, 

Maurílio Colognesi, 


Mauro de Oliveira Paulista, 


Nadir Maria José dos S. Ferreira, 
Norival Donizete Inácio, 
Patrícia Mattiazzi, 

Paulo Stefani Tobias, 

Plínio Vergueiro Neves Dr., 
Reginaldo Rodrigo Ribeiro, 
Renato Augusto Mendes, 
Rosemary Barin, 


Romeu Fabiano Del Giudice, 
Ruth Cilene Carrião Baraldi, 


Sidmara Felipe Paulista da Silva, 
Sílvio José Francisco, 
Sineval Ribeiro de Carvalho, 


Stella Marys Marques, 


Valéria Ap.Felipe Cornélio e 
Valéria Francisco. 


Diretório Municipal do PSDB 


Vereador pede benfeitorias 
para Pinhal a ministro da Saúde 


DIVULGAÇÃO 


Aproveitando um evento aconteci- 
do nas cidades de Diadema e Santo 
André, o vereador pinhalense Denes 
Mascarelli (PT) manteve contato com 
o ministro da Saúde do governo Lula, 
Humberto Sérgio Costa Lima. Na 
oportunidade, Mascarelli apresentou 
ao ministro algumas reivindicações 
da cidade relativamente à saúde, tan- 
to no que toca ao Hospital Francisco 
Rosas como em relação à Secretaria 
Municipal da Saúde. 

Mascarelli, que estava acompanha- 
do do presidente municipal do Parti- 
do dos Trabalhadores, Célio Netto, 
reivindicou ao ministro Costa viatu- 
ras para a saúde pública, equipamen- 
tos para a montagem de Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI) e a libe- 
ração de verba para a aquisição de 
equipamentos a serem destinados ao 
Pronto-Atendimento. “Disse ao mi- 
nistro sobre a importância e urgên- 
cia dessa conquista para a população 
pinhalense”, comentou. 

O vereador pinhalense também 
manteve contato com o diretor do 
Departamento de Atenção Especi- 
alizada/SE, Arthur Chioro, também 


Humberto Costa, ministro da Saúde, e o vereador Denes Mascarelli 


reivindicando benefícios para a saú- 
de do município. “Fle comprometeu- 
se a viabilizar, no menor espaço de 
tempo possível, as reivindicações da 
nossa cidade”, disse. 

O contato de Pinhal com o minis- 
tro da Saúde foi viabilizado, segundo 
Denes, pelo prefeito de Diadema, o 
pinhalense José de Filippi Júnior, que 
também éo atual presidente do Con- 
sórcio Intermunicipal do Grande 


ABC. “Ele, na condição de 
pinhalense, tem se empenhado cons- 
tantemente na obtenção de conquis- 
tas para o nosso município”, ressal- 
tou Mascarelli. 

O vereador ainda afirmou que a 
visita dele e de Célio Netto à cidade 
de Diadema obteve pleno êxito no 
sentido de promover a aproximação 
entre Espírito Santo do Pinhal e o 
governo federal. 


“Não há mais condições de se 
trabalhar de forma isolada” 


Aconteceu na sexta-feira, dia 15 de 
agosto, a III Conferência Municipal 
da Assistência Social, que abordou a 
Política da Assistência Social. O even- 
to também abriu espaço para debates 
em grupos de trabalho sobre diversos 
temas. A palestrante convidada para 
explanar sobre o tema “ Política da 
Assistência Social - Loas + 10” foi a 
professora do curso de Serviço Social 
da Puccamp e vice-presidente do 
CMAS de Campinas, Maria 
Therezinha Corrêa Marques. 

Em sua palestra, a professora de- 
fendeu a necessidade de se mobiliza- 
rem conhecimentos para a realiza- 
ção de uma ação social, e os envolvi- 
dos, das mais diversas áreas, devem 
fazer com que sua formação seja con- 
vertida para a realização de um traba- 
lho comum. “Não há mais condi- 
ções de se trabalhar isoladamente, 
cada um no seu lado. Precisamos tra- 
balhar com compartilhamento, em 
parceria”, disse. A palestrante também 
salientou que se faz necessário colo- 
car em primeiro lugar os objetivos 


comuns do grupo, sobrepondo-os às 
ideologias, melindres, ideais partidá- 
rios ou competições pessoais. “Assim 
estaremos trabalhando não para os 
louros de uma própria vitória, mas 
sim para compartilhar a vitória com 
o grupo”, ressaltou. 

Rede 

Sobre a rede municipal da Assis- 
tência Social, a professora também 
defendeu a unificação de formações 
e forças para atingir um bem comum. 
“Precisamos articular de forma 
unificada. A ação tem que ser 
interdisciplinar e inter-setorial”. 

Neste sentido, Marques afirmou 
que não adianta haver várias discipli- 
nas e formações para agir para o bem 
social, se cada profissional age isola- 
damente. O fato de agir interdis- 
ciplinarmente garante a harmonia 
entre os diversos profissionais envol- 
vidos. Já no caso da interse- 
torialização, a professora explicou que 
pode acontecer de vários setores do 
município estarem realizando o mes- 
mo trabalho que é destinado a outro 


setor, por isso é preciso que se har- 
monizem e passem a dividir melhor 
as atribuições. “Caso contrário, o que 
teremos é um grande desperdício de 
recursos e cansaço dos profissionais. 
Temos que ter uma interinsti- 
tucionalidade, para evitar que se tra- 
balhem competindo, o que não é um 
trabalho sério voltado a um objetivo 
comum”, disse. Ela ainda afirmou que 
as propostas coletivas devem substi- 
tuir as propostas fragmentadas. “Jun- 
tos, pequenos mosaicos formam no 
fim um lindo quadro”, ilustrou. 

Grupos de trabalho 

Depois da explanação da professo- 
ra, foi feito um debate sobre o tema e 
a divisão dos presentes em grupos 
de trabalho, que debateram os se- 
guintes temas: Organização e Ges- 
tão da Assistência Social; Financia- 
mento da Assistência Social e Con- 
trole Social. 

Na ocasião, também foi nomeado 
um delegado para participar da Con- 
ferência Regional apresentando os 
temas discutidos neste encontro. 


Deputado federal dá palestra em Pinhal 


Em visita a Pinhal, no sábado pas- 
sado, o deputado federal João 
Herrmann (PPS) teve encontro com 
correligionários pinhalenses e de ou- 
tras cidades e proferiu palestra sobre a 
conjuntura econômica do país. 

Em seu quarto mandato de deputa- 
do federal, o ex-prefeito de Piracicaba 
foi recepcionado pelo presidente do 
diretório municipal do PPS, Altair 
Zambone, pelos vereadores Ademir 
Salvi e Marilza Roberto da Costa, pelo 
presidente da Associação Paulista dos 
Criadores de Suínos, o pinhalense 
Valdomiro Ferreira Júnior (membro 
do PPS), o escrivão Parolin, entre ou- 
tros. Também marcaram presença o 
presidente da Coopinhal (Cooperati- 
va dos Cafeicultores de Pinhal e Re- 
gião), Manoel Carlos Lessa Vergueiro, 
eo diretor da Coopinhal, Henrique 
Gallucci. 

O encontro com o deputado ocor- 
reu no Espaço Pinhalense (proximi- 
dades do campo do América). A pa- 
lestra também foi realizada no mes- 
mo local. 

Avisita teve por objetivo reforçar a 
atuação da legenda em Pinhal e de- 
mais municípios da região com vistas 
às eleições municipais de 2004. “O 
poder de um partido está nas disputas 
municipais porque é dos municípios 
que vamos irradiar nossos pensamen- 
tos, idéias, convicções e posturas para 
asociedade brasileira”, 

Ele lembra que não adianta nada 
querer disputar a presidência da Re- 
pública sem vitrines para mostrar, ou 
seja, sem Prefeituras. “Queremos mos- 
trar trabalho concreto a partir das ad- 
ministrações municipais. Estamos 
plantando isso”, 

De acordo com dados divulgados 
por ele, o PPS tem um ministro de 
Estado (Ciro Gomes), dois governa- 
dores (Amazonas e Mato Grosso), 18 
deputados federais e três senadores, 
além de centenas de prefeitos e depu- 
tados estaduais e milhares de vereado- 
res. “Somos um partido nacional de 


ampla representação política”, 

Governo Lula 

João Herrmann, que faz parte da 
base aliada do governo, avaliou como 
positivo o governo Lula até agora. “A 
inflação está sob controle. Estamos 
fazendo as reformas, coisa que os ou- 
tros presidentes tentaram e não con- 
seguiram. Tenho certeza de que, após 
aaprovação total das reformas, pode- 
remos fazer um novo acordo com o 
FMI [Fundo Monetário Internacional] 
e voltar a crescer, com distribuição de 
bens e serviços a todos os brasileiros”, 

Ele diz acreditar no potencial do 
país. “Daqui a 10 anos o Brasil poderá 
responder por 1/3 das proteínas ani- 
mais e vegetais do mundo”, o que fará 
do país um dos maiores exportadores 
de alimentos do mundo, melhoran- 
do a balança comercial com a entrada 
de mais divisas (dinheiro). 

Governo FHC 

Para o deputado, os oito anos de 
governo Fernando Henrique Cardo- 
so (PSDB) foram de muita injustiça. 
“Tivemos um espalhar de miséria, de 
desigualdade social por todo o país. 
Herdamos isso e sabíamos que íamos 
receber um país assim. Quando o Lula 
assumiu [1 ° de janeiro de 2003], todo 
mundo dizia que o país ia explodir, 
que a inflação atingiria 35%, que o 
déficit não iria ser controlado, que o 
país não teria futuro, mas nada disso 
ocorreu”. 

Herrmann reconhece, contudo, 
que a situação do país é difícil. 


“Estamos com o doente mórbido, 
possuidor de uma incapacidade de se 
movimentar, com as veias entupidas. 
Aeconomia está estagnada, o investi- 
mento é reduzido, há dificuldade de 
se obter crédito internacional, a dívi- 
da interna brutal tem de ser paga no 
curto prazo e a infra-estrutura está 
colapsada. Esse foi o país que recebe- 
mos e para mudar isso leva tempo”, 

Ele ressaltou a importância de o 
Brasil investir em infra-estrutura ro- 
doviária, ferroviária, portuária e 
aeroviária para ter capacidade de pro- 
duzir e escoar a produção e, assim, ter 
competitividade internacional. 

Após a palestra, foi oferecido um 
almoço aos presentes. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


João Herrmann é deputado federal 


Sede regional do PPS é em Pinhal 


Pinhal foi escolhida como sede regi- 
onal do PPS. A informação foi divulga- 
da durante o 1º Encontro Regional do 
PPS ocorrido no Espaço Pinhalense, 
que contou com a presença do deputa- 
do federal João Herrmann (PPS) e de 
representantes de 11 cidades, como Pi- 
nhal, Águas da Prata, Descalvado, Esti- 
va Gerbi, Mogi Mirim, Mogi Guaçu, 
Piracicaba, Santo Antônio do Jardim, 
São Sebastião da Grama, São João da 


Boa Vista e Vargem Grande do Sul. Se- 
gundo o deputado, Pinhal foi escolhi- 
da como cidade-sede pela “tradição 
política do município conquistada nas 
últimas eleições com a expressiva vota- 
ção de Ferreira Júnior quando concor- 
reu a deputado estadual”, Ferreira teve 
10.851 votos nas eleições de 2002. Herr- 
mann explicou que “a região é rica em 
quadros, presença política e só precisa 
ser estruturada eleitoralmente”, 
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Vigilância Sanitária constata venda 
indiscriminada de medicamento para emagrecer 


A venda indiscriminada do 
medicamento anfepramona 
(para emagrecer) levou a Vi- 
gilância Sanitária — órgão da 
Secretaria Municipal de Saú- 
de— a autuar e multar dro- 
garias e farmácias de manipu- 
lação. Das 16 autuadas, 8 fo- 
ram multadas em R$ 400,00 
cada uma. 

Segundo a farmacêutica da 
Secretaria Municipal de Saú- 
de, Lúcia Helena Stivanin, 
também foi constatado que 


até dentistas e veterinários re- 
ceitam o medicamento para 
as pessoas, o que é proibido 
por lei. 

Mesmo sem a assinatura do 
médico na receita, o pacien- 
te não encontrava dificulda- 
de para adquirir o remédio, 
que causa dependência física 
e psíquica. A caixa com 20 
comprimidos custa R$ 13,77. 

Após verificar a receita de 
uma paciente que foi ao Cen- 
tro de Saúde pegar o medica- 


mento anfepramona é que a 
Vigilância Sanitária notou ir- 
regularidades. “O carimbo 
era do médico da rede muni- 
cipal, mas a assinatura não 
era dele. Descobrimos depois 
que a receita tinha sido fur- 
tada de um postinho de saú- 
de. A pessoa furtou um talão 
com 50 receitas, preencheu e 
usou o carimbo do médico”, 
explica Lúcia. 

A partir daí, drogarias e far- 
mácias de manipulação fo- 


CRM recomenda o não-uso 
da anfepramona, diz psiquiatra 


O Conselho Regional de 
Medicina (CRM) recomenda o 
não-uso da anfepramona asso- 
ciada a outros medicamentos. 
“Na minha opinião, o CRM 
deveria proibir o seu uso”, afir- 
ma o psiquiatra da Secretaria 
Municipal de Saúde, Homero 
de Alencar Filho. 

A anfepramona é uma anfe- 
tamina que causa dependência 
física e psíquica, e o paciente 


tem dificuldade para parar de 
usar. “É perigosa do ponto de 
vista cardiocirculatório. Para 
quem é obeso, pode dar enfar- 
te e derrame e levar a quadros 
psicóticos”. 

Ele diz ter atendido inúme- 
ros casos de pessoas que fize- 
ram uso desse medicamento e 
acabaram no sanatório. 

A obesidade, segundo ele, é 
resultante de vários fatores, 


como ansiedade, que faz a pes- 
soa comer sempre mais, dieta 
inadequada, sedentarismo, en- 
tre outros. “Não adianta atacar 
só um fator. Eu sempre lembro 
que o crack também faz perder 
peso, mas é droga ilícita”, com- 
para. Homero considera grave 
o fato de a anfepramona estar 
sendo adquirida sem que a 
pessoa passe por avaliação mé- 
dica. 


Da esq. para a dir.: Casalecchi, José Maria Peres, Baen 


a, Amires e Sérg 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Hospital: resposta da população tem 
sido muito positiva, afirma Casalecchi 


A resposta da população às 
propostas da nova mesa dire- 
tora do Hospital Francisco 
Rosas tem sido muito positi- 
va, sinalizando que a comuni- 
dade pretende colaborar para 
a superação das dificuldades 
por que passa aquela casa de 
saúde, foi a avaliação feita pelo 
empresário Laércio Casalecchi, 
que coordenou a última reu- 
nião ocorrida na noite do úl- 
timo dia 14/8, no HFR. 

O objetivo dessa segunda reu- 
nião foi de fazer um levanta- 
mento das adesões conseguidas 
pelos participantes, para ampli- 
ar o quadro de irmãos colabo- 
radores do hospital e de prestar 
contas dos trabalhos saneado- 
res que já vêm sendo realiza- 
dos no hospital. As colabora- 
ções mensais de R$ 10 ou mais 
serão feitas através de boletos 
bancários; para as contribuições 
mensais em valores menores 
serão definidas outras formas de 
arrecadação. Foi aventada inclu- 
sive a hipótese de lançamento 
na conta de luz da CPFL. 

Objetivo principal 

O primeiro e principal obje- 
tivo do trabalho de reorgani- 
zação interna é zerar o déficit 
mensal da Santa Casa, disse 
Laércio, o que se pretende al- 
cançar, se possível, em outubro 
deste ano. “O dinheiro novo 
que deve entrar será colocado 
em conta própria e destinado 
a saldar as dívidas do hospi- 
tal, através de renegociação 
com os credores e refinancia- 
mento (Refis) dos débitos fis- 
cais; com isso o hospital esta- 
rá recuperando a confiança 
dos fornecedores e credores”, 
disse Casalecchi. Para ele, o 


que faltou, ao longo do tem- 
po, foi transparência em tudo 
o que se fazia no hospital, e é 
o que tem pautado as ações 
dos atuais responsáveis. 
Casalecchi, em sua fala, ressal- 
tou ainda que, hoje, sistema 
público de saúde e HFR se con- 
fundem, dada a mútua depen- 
dência existente entre eles. Daí, 
completou, a necessidade de o 
Orçamento da Prefeitura para 
2004 estar bem sintonizado 
com as demandas do HFR, o 
que, por consequência, deverá 
sensibilizar os poderes políticos 
locais. O PA — Pronto-Atendi- 
mento, que em breve deverá ser 
inaugurado, será de responsabi- 
lidade da Prefeitura, demanda- 
rá verbas mais substanciais e 
poderá significar um atendi- 
mento mais eficiente à popula- 
ção, desafogando o hospital. 
Foi lembrado que medidas 
sérias de contenção de despe- 
sas estão sendo tomadas no 
dia-a-dia do HFR, como o fe- 
chamento do 4º andar, e raci- 
onalização de todos os servi- 
ços internos, inclusive com a 
desvinculação da Escola de 
Enfermagem do hospital. Para 
a secretária municipal da Saú- 
de, Amires Fusco, o hospital 
está se reorganizando, segun- 
do orientação técnica, para ra- 
cionalizar sua prestação de ser- 
viços. A meta, frisou Amires, 
dentro do sistema SUS, é ca- 
minhar para o aumento da 
complexidade no atendimen- 
to, o que melhoraria o fatura- 
mento do hospital, evitando 
transferências para outros cen- 
tros, o que implica perda de 
arrecadação e maiores despe- 
sas para o município. “A secre- 


taria está junto com o hospi- 
tal nessa luta”. 

Providências 

Coube a Wiliam Baena, que 
é membro da mesa diretora do 
hospital, detalhar as providên- 
cias que vêm sendo tomadas 
com vistas ao parcelamento e 
pagamento dos débitos fiscais 
(FGTS, IR, PIS) e CPFL; con- 
tratos novos de aluguéis a re- 
ceber; Escola de Enfermagem 
e a mudança de vínculo; con- 
tatos com Prefeituras de cida- 
des vizinhas que usam o hos- 
pital, para que contribuam de 
forma mais significativa. Rela- 
tou ainda Baena a reunião ha- 
vida com a diretoria da Asso- 
ciação Comercial e a intenção 
que se tem de formar-se um 
colegiado com a presença de 
representantes dos vários seto- 
res e entidades locais, cujo 
mandato iria até 31 de março 
de 2004, quando ocorrerá 
nova eleição dos membros da 
mesa diretora do hospital. 

Voluntariado 

A voluntária, professora Ira- 
maia Ferreira Bagini, colocou 
aos presentes o resultado de 
seu trabalho junto à sua comu- 
nidade próxima, o que resul- 
tou numa expressiva adesão de 
novos colaboradores. O mes- 
mo ocorreu com a advogada 
Elza Guido Tumela; manifes- 
tou-se ainda a funcionária Lu- 
zia Parmezani Del Col, rela- 
tando seu contato com as 
agências bancárias locais. 
Outros representantes de enti- 
dades presentes se manifesta- 
ram em apoio aos esforços que 
vêm sendo feitos pelo hospi- 
tal, garantindo sua adesão e 
colaboração. 


ram inspecionadas. “Consta- 
tamos que esses estabeleci- 
mentos vendem medicamen- 
tos sem que o médico assine 
a receita. Além disso, a recei- 
ta não tem todos os dados 
preenchidos, que é uma exi- 
gência legal”. 

Calmantes 

A farmacêutica lembra que, 
além da dependência psíqui- 
ca, a anfepramona pode cau- 
sar insônia, o que leva o pa- 
ciente a ter de recorrer a um 


secar (as 


A Unimed do Leste Paulis- 
ta, que mantém hospital em 
São João da Boa Vista, propõe 
investir no Hospital Francisco 
Rosas desde que encampe o 
plano de saúde da Santa Casa, 
que conta atualmente com 
quase cinco mil associados. 

A proposta foi apresentada 
pela diretoria da Unimed, que 
abrange São João, Pinhal e ou- 
tros municípios, aos médicos 
e à Mesa Administrativa da 
Santa Casa na última segun- 
da-feira. A Mesa estava repre- 
sentada pelo provedor interi- 
no Cyrilo Mangilli e pelo se- 
cretário Flávio Cipoli. 

A diretoria da Unimed, re- 
presentada pelo presidente 


Alunos da escola Camilo Lellis 


Na manhã da última quin- 
ta-feira, na quadra do Espor- 
te Clube Comercial, alunos 
de 12 à 42 série das Escolas 
Estaduais Abelardo César, 
Almeida Vergueiro, Camilo 
Lellis e José dos Reis Pontes 
realizaram apresentação de 
dança e teatro. À tarde, alu- 
nos de 52 à 82 série também 
fizeram suas apresentações. 


A iniciativa é parte do con- 


i sp 


Antiga UTI da Santa Casa de Pinhal pode ser transfor 


Unimed pode investir no hospital desde que 
assuma o plano de saúde Francisco Rosas 


— à 


Alunos da escola Abelardo César 


calmante. 

Após 20 a 30 dias, desen- 
volve-se tolerância ao efeito 
anorético, ou seja, precisa-se 
de mais dose para inibir o 
apetite, o que pode trazer ris- 
cos à saúde. 

Segundo ela, há poucas in- 
dicações terapêuticas para a 
anfepramona. Ela pode ser 
considerada um recurso para 
reduzir o apetite apenas em 
situações especiais, quando a 
obesidade é ameaça iminen- 


a 


Cecílio Santos Filho, esteve na 
cidade a convite do represen- 
tante da Unimed em Pinhal, o 
médico Estevam Correzola Ro- 
mão. Durante a reunião, o mé- 
dico José Antônio Vergueiro 
Costa propôs à Unimed a re- 
forma do 3° andar do hospi- 
tal, onde funciona a clínica ci- 
rúrgica, e a colocação de três 
leitos de Unidade de Terapia 
Semi-Intensiva para que os pa- 
cientes mais graves, que nor- 
malmente são transferidos 
para outras cidades, possam ser 
tratados no próprio hospital. 
Segundo José Antônio, essa 
proposta teve a anuência da 
maioria dos médicos de Pinhal 


` 


que compareceu à reunião. 


curso de música, dança e tea- 
tro promovido pela Secretaria 
Estadual de Educação. 

As escolas classificadas em 
cada categoria disputarão a 
fase regional em São João da 
Boa Vista e, depois, a fase es- 
tadual em São Paulo. 

O evento tem por objetivo 
despertar talentos, integrar os 
alunos de diferentes culturas e 
fazer novas amizades, e não 


Alunos da escola Almeida Vergueiro 


| a 


Alunos da escola José dos Reis Pontes 


te à saúde. 

Pena de reclusão 

A Vigilância Sanitária lem- 
bra que, de acordo com a lei 
6368/76, vender ou fornecer 
ainda que gratuitamente 
substância entorpecente ou 
que determine dependência 
física ou psíquica, sem auto- 
rização ou em desacordo com 
determinação legal ou regu- 
lamentar, implica pena de 
reclusão de 3 a 15 anos e pa- 
gamento de multa. 


LUÍS FERNAND O PEREZ 


mada numa unidade de terapia semi-intensiva 


“Dentro de 15 dias deve sair 
um parecer definitivo sobre o 
assunto”. Uma equipe de audi- 
tores contratada pela Unimed 
deverá analisar o plano de saú- 
de Francisco Rosas para, pos- 
teriormente, o negócio ser fe- 
chado. Em Tambaú, a Unimed 
encampou o plano de saúde do 
hospital daquela cidade, que 
passou de 200 para 1,8 mil as- 
sociados, segundo José Antônio. 
“Se houver interesse da Mesa 
Administrativa do Hospital 
Francisco Rosas e dos médicos, 
todo mundo contribuindo um 
pouco, a proposta tem boas 
chances de ser implantada em 
Pinhal e o grande beneficiado 
será o povo pinhalense”, 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Dança e teatro são atrações entre 
escolas estaduais de Pinhal 


exacerbar a rivalidade entre es- 
colas. 

Cada grupo que se apresen- 
tou no Comercial foi julgado 
pelos quesitos originalidade, 
criatividade, interpretação, 
coreografia, produção e figu- 
rino. 

Alunos do Abelardo César, 
Pontes e Camilo fizeram exi- 
bição de dança e o Almeida 
apresentou uma peça teatral. 


GERAL 
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Pela Ronda 


Adolescente é surpreendido com pedras de crack 

Na tarde do dia 16 de agosto, policiais militares es- 
tiveram na rodovia SP 342, no Jardim do Trevo, pois, 
no interior de um ônibus de excursão que havia saído 
de Santa Bárbara do Oeste e tinha como destino a ci- 
dade de Andradas, estaria ocorrendo um desentendi- 
mento entre adolescentes e a porta de entrada do veí- 
culo havia sido quebrada. 

Em vistoria nos passageiros e no interior do ônibus, 
os policiais encontraram na bolsa de um adolescente, 
de 15 anos, quatro pedras de crack que o rapaz decla- 
rou ser para consumo próprio. 

O adolescente foi apreendido e conduzido juntamen- 
te com os outros passageiros até a Delegacia de Polícia 
onde foi elaborado Boletim de Ocorrência sobre ato 
infracional de porte de entorpecente e danos. Uma 
conselheira tutelar compareceu à delegacia para tomar 
as providências necessárias para a liberação do ado- 
lescente. 


Furto na Loja do Tavinho 

Na manhã do dia 18 de agosto, policiais militares 
estiveram na Loja do Tavinho, localizada na rua Mar- 
quês do Herval, centro, onde tomaram ciência, atra- 
vés da proprietária Fabiana Morais da Torre, de 23 anos, 
de que durante a noite indivíduos entraram na loja 
após a remoção de algumas telhas. 

Foram furtados duas mochilas de viagem, quatro cin- 
tos, dez camisetas e algumas camisas, 20 bermudas, 
40 kits de cuecas, oito calças Jeans, dez calças, 20 ber- 
mudas marítimas, oito bonés, R$ 60,00 (sessenta re- 
ais) em moeda e um celular marca LG. 

Os policiais realizaram vistorias nas imediações e 
constataram que os indivíduos haviam entrado em 
uma casa velha e abandonada, na rua João Vicente, 
cujo quintal permite fácil acesso aos fundos da loja. 
Na casa foi encontrada uma mala marca Imperial que 
havia sido furtada do estabelecimento comercial. 


Porte de arma branca 

Na noite do dia 20 de agosto, policiais militares es- 
tiveram na rua da Fepasa, Vila Centenário, onde, se- 
gundo informações, havia uma pessoa armada com 
faca. No local, os policiais verificaram que Valdemir 
Aparecido Gomes, de 32 anos, ensacador, morador no 
bairro do Matadouro, estava embriagado e agressivo, 
com uma faca na mão. 

O ensacador foi desarmado e detido, sendo condu- 
zido ao plantão policial civil onde foi elaborado ter- 
mo circunstanciado de ocorrência versando sobre con- 
travenção penal de porte de arma. 


Portes de entorpecente 

Na noite do dia 14 de agosto, em patrulhamento pelo 
trevo de acesso ao município, sentido a Santo Antô- 
nio do Jardim, policiais abordaram um indivíduo que 
entrou em um matagal e jogou algo ao solo. 

Os policiais pegaram o que havia sido jogado e cons- 
tataram tratar-se de maconha O indivíduo, de 34 anos, 
morador no Jardim Pedro Corsi, foi preso e conduzi- 
do ao plantão policial civil onde foi elaborado o ter- 
mo sobre porte de entorpecente. 


Na noite do dia 20 de agosto, em Operação Bandei- 
rante, cuja meta principal é reduzir índices de crimi- 
nalidade e aumentar a sensação de segurança da po- 
pulação, policiais militares realizaram várias aborda- 
gens em bares do município. 

Em um bar, no Conjunto Habitacional Hélio Ver- 
gueiro Leite, foi procedida busca pessoal em seus fre- 
quentadores e com um deles, de 31 anos, foi encon- 
trado um cigarro de maconha. Ele admitiu a proprie- 
dade da droga dizendo ter ganho tal substância. 


Na noite do dia 20, em patrulhamento pela rua Pan- 
taleão Belcuore, esquina com a rua Juvenal Miguel Pi- 
chilin, no Carvalho Pinto, policiais abordaram um in- 
divíduo que fazia uso de um telefone público e havia 
jogado fora um cigarro de maconha. 

O indivíduo, de 21 anos, morador naquele bairro, 
disse que estava ligando para a namorada e quando 
viu os policiais jogou o cigarro com a droga ao solo. 


“Falecimentos 


14/08 - José Inácio da Silva, 79 anos, viúvo de Luzia 
Inácio da Silva 

15/08 - Ana Maria dos Santos, 52 anos, solteira, filha 
de João Ferreira dos Santos e Zoraide Russo dos Santos 

17/08 - José Geraldo do Nascimento, 82 anos, casado 
com Aparecida Alves dos Santos 

18/08 - Jacomina Pinton Mandato, 79 anos, viúva de 


Instalada a Escola de Pais em Pinhal 


A partir da sexta-feira, 15/08, 
com sua instalação oficial, 
ocorrida na EE Cardeal Leme, 
em cerimônia especial, passa 
a existir a Escola de Pais do Bra- 
sil, Subseção de Espírito Santo 
do Pinhal. Para tanto estiveram 
presentes, presidindo o ato de 
instalação, casais representan- 
tes da EP em nível nacional 
(Neusa e Paulo A. Vieira Mar- 
condes, de São Paulo) e regio- 
nal (Marlene e Agostinho Co- 
melato - delegados regionais, 
de Americana). 

Essa instalação só se efetivou, 
dentro das normas da entida- 
de, após uma primeira fase em 
que casais e educadores de Pi- 
nhal passaram pelo CAT - Cur- 
so de Aprofundamento e Trei- 
namento - que consistiu em 10 
círculos de estudo, com mate- 
rial e orientação da EP. Foram 
dez reuniões de estudos e de- 
bates sobre temas fundamen- 
tais sobre educação de filhos e 
relacionamento familiar. Ao fi- 
nal, 18 voluntários, entre casais 
e educadores, credenciaram-se 
a assumir os trabalhos da Es- 
cola de Pais em Pinhal. A eles 
foram fornecidos certificados, 
seguindo-se a posse da primei- 
ra Diretoria eleita para condu- 
zir os trabalhos da EP de F. S. 
do Pinhal. 

Os fundadores 

São os seguintes os casais e 
educadores que passam a inte- 
grar a EP de Pinhal, devendo 
em breve iniciar suas ativida- 
des junto a escolas da cidade: 
Fabiane e Francisco Carlos Ca- 
valcante (casal presidente); 
Cristiana e Mário Henrique 
Barros (Diretor Social); Mari- 
sa e Flávio Reis (Diretor Soci- 
al); Luciene e Alexandre Ta- 
naka (Diretor de Doutrina); 
Marisa e Oscar Zanelatto (Di- 
retor Financeiro); João Batista 
Giordano (Diretor de Divulga- 
ção); casais membros: Karla e 
Edilson Soares Moreira; Maria 
Cristina e Macelo Palombo; 
educadores: Ana Paula P. P. 
Ramos de Freitas; Tiago Bastos; 
e Celma Chagas. 

Presença 

Além dos casais e educado- 
res citados, é de se destacar a 
presença de Cléia e Laércio 
Meloti, da EP de Americana, 
casal que proferiu palestra em 
encontro anterior de lança- 


mento da EP em Pinhal e tam- 
bém Marise Ap. Vieira Marcon- 
des, da EP de São Paulo. Pres- 
tigiaram o ato de instalação da 
EP o presidente da Câmara de 
Vereadores, Mauro Del Guerra 
Filho; a diretora do Departa- 
mento Municipal de Educação, 
professora Clara Maria Acerra 
Biondo; o PM Paulo Bibiano, 
representando o tenente Ale- 
xandre Bergamasco; as escolas 
Almeida Vergueiro, José dos 
Reis Pontes, Batista Novaes, 
Nascimento Rosas, Cardeal 
Leme, Profa. Irene O. Pereira, 
Profa. Maria A.Tamaso Garcia 
e Colégio Divino Espírito San- 
to, por seus diretores ou repre- 
sentantes prestigiaram o even- 
to, além de pais e cidadãos in- 
teressados. 


Membros da diretoria da Escola de Pais de Pinhal 


Escola de Pais do Brasil 


Agradecimentos 

O presidente Francisco Car- 
los Cavalcante fez questão de 
deixar registrados os agradeci- 
mentos ao apoio recebido por 
parte da Prefeitura, que ajudou 
nas despesas; à Câmara de Ve- 
readores, pela cessão de seu 
plenário e colaboração na con- 
fecção e distribuição de convi- 
tes e, em especial, à direção da 
FE Cardeal Leme, que, por duas 
vezes, cedeu suas dependên- 
cias para as reuniões de lança- 
mento e instalação da EP, ce- 
dendo também aparelhos e 
demais complementos utiliza- 
dos nos encontros. Referiu-se 
agradecido também à direção 
do Colégio Divino Espírito 
Santo, onde nove círculos de 
estudo foram realizados. 


ASR S 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


DIVULGAÇÃO 


O que é a Escola de Pais? 

É uma entidade atuante na 
área de orientação familiar, que 
através de debates propõe uma 
reflexão sobre o papel educati- 
vo dos pais, transmitindo conhe- 
cimentos psicopedagógicos, por 
meio de técnicas de dinâmica de 
grupo, numa troca muito rica de 
experiências pessoais. 


Objetivos 

Dentre os muitos objetivos 
destacam-se: 

dar aos pais condições de bem 
educar, informando-os sobre o 
desenvolvimento psicológico da 
criança e do adolescente; 

atualização constante dos 
pais; 

planejamento de uma educa- 
ção consciente; 

fortalecimento do elo afetivo 
familiar. 


Polícia prende lavrador para averiguar 
sua participação na morte de metalúrgico 


A polícia civil prendeu por 
30 dias, prorrogáveis por mais 
30 dias, o lavrador Osvaldo 
Henrique Lucas de Oliveira, 19 
anos, morador no Jardim do 
Trevo, para averiguar sua par- 
ticipação na morte do metalúr- 
gico Moacir Doniseti de Mello, 
29 anos, morto no último dia 
9 com quatro tiros nas costas. 

O adolescente R.A.T., 15 
anos, que está preso na cadeia 
de Águas da Prata, é acusado 
pelo crime. Também estão pre- 
sos temporariamente Osmar e 


Juliano Bergamasco. Ambos 
estão na cadeia de Vargem 
Grande do Sul, onde também 
está Osvaldo. 

Em seu depoimento à polícia, 
Osvaldo conta que se encontra- 
va sozinho na quermesse da 
Igreja de Santa Cruz, na Vila 
Centenário, quando houve uma 
briga generalizada, mas que não 
participou do tumulto. A polí- 
cia foi acionada e levou alguns 
envolvidos na briga para a dele- 
gacia. Osmar, que foi para a de- 
legacia, Juliano e R.A:T. acharam 


que Moacir foi quem ligou para 
a polícia. 

Após o fato, Osvaldo se diri- 
giu até o bar do João Berga- 
masco, na Vila Centenário, 
onde estavam o metalúrgico e 
outras pessoas. Horas depois, 
perto do bar, ocorreria o cri- 
me. Osvaldo diz que Juliano 
chamou por Moacir para fora 
do bar a fim de conversar. Mo- 
acir estava saindo, mas decidiu 
retornar ao bar. Voltou a sair 
novamente quando Osvaldo o 
atingiu com um taco de bilhar 


nas costas; o taco quebrou (“ele 
sempre me batia. Já me deu uma 
tijolada, mas não fiz B.O.”, jus- 
tifica Osvaldo) e aí a briga co- 
meçou. Juliano também entrou 
na briga. Do mato apareceu 
RA.T., que, armado, deu qua- 
tro tiros nas costas do 
metalúrgico.Todos saíram cor- 
rendo. Osvaldo disse no depoi- 
mento não estar arrependido de 
ter quebrado o taco nas costas 
de Moacir. Após investigações 
preliminares, a polícia prendeu 
os quatro indivíduos. 


Assistência Técnica 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


Felipe Mandato 

18/08 - Ermelinda Sabatin Biggi, 89 anos, casada com 
João Biggi 

18/08 - Judith Flores Nalesso, 77 anos, casada com 
José Peres Nalesso 

19/08 - Antonio Carlos de Oliveira, 57 anos, casado 
com Maria de Lourdes de Oliveira 

20/08 - Luís Antonio Marchiori, 60 anos, casado com 
Rosa Raposo Marchiori 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


om — 
rádioceison So 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 


Rua João Vicente, 115 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Há 1 ano 


monitoramento 
de alarmes 2 4hs 


trazendo segurança e 
tranquilidade para seus clientes 
de Pinhal e região. 


Tel. (19) 3661-3045 Cel. 9717-8698 


ESPORTES 


JORNAL A CIDADE A7 SÁBADO, 23 DE AGOSTO DE 2003 


GPEA vence Lemense por 3 x 1 no Campeonato Sub-20 


Osmar Lino 

Pelo trabalho iniciado em 
apenas 50 dias, a comissão téc- 
nica e os torcedores já podem 
prever que o time do GPEA, es- 
tará lutando para chegar às fi- 
nais do campeonato sub-20, da 
Federação Paulista de Futebol. 

O primeiro jogo da equipe 
foi disputado na cidade de 
Mogi Guaçu, no Estádio Ale- 
xandre Augusto Camacho, na 
última quarta-feira, 20 de 
Agosto. 

O primeiro tempo do jogo 


mostrou o GPEA trabalhando 
com seriedade e muita garra. 
Num bate e rebate na área ad- 
versária, Pablo aproveitou e 
fez 1x0, aos 18minutos. 

Mesmo com a vantagem do 
gol, os dois times trabalhavam 
mais no meio campo, com os 
goleiros sendo poucos aciona- 
dos. 

Veio o segundo tempo, e 
com ele a subida de produção 
do GPEA, que forçando o ad- 
versário, foi para cima e aos 
24m30 anotou o segundo gol, 


feito por Pézinho. 

A torcida ainda comemora- 
va o segundo gol, quando aos 
29 m Dieguinho, em jogada 
esperta, faturou o terceiro gol. 

O GPEA continuava man- 
dando no jogo quando, no fi- 
nalzinho, o Lemense fez seu 
gol de honra através de Hum- 
berto, aos 44minutos, fechan- 
do o placar em 3 x 1. 

Primeiro tempo 

O time de Pinhal predomi- 
nou todo o primeiro tempo, 
tanto que seu goleiro Gregó- 


rio não fez defesa importante, 
mas em compensação o golei- 
ro do Lemense, João Carlos, 
trabalhou muito, fazendo defe- 
sas importantíssimas. O jogo no 
primeiro tempo concentrou-se 
mais no meio-de-campo. 

Segundo tempo 

O GPEA, foi para o segundo 
tempo da partida com mais 
ímpeto e determinação; as ins- 
truções de vestiários dadas 
pelo Técnico Odair surtiram 
efeito. O time cresceu de pro- 
dução, foi para cima do Le- 


mense, dominando do meio 
de campo para frente, dando 
muito trabalho ao goleiro ad- 
versário e poderia até aumen- 
tar o placar. 

Cartões 

Amarelos para Fabinho, Di- 
eguinho e Alex do GPEA; e 
Gaúcho do Lemense. 

As Equipes 

GPEA: Gregório, Claiton, 
Danilo, Marcão e Fabiano; 
Diego, Dieguinho, Buiú e Gil- 
berto; Pablo e Alex. Técnico 
Odair Patriarca. 


Lemense: João Carlos, Bidu, 
Bruno César, Maicon e Gaúcho; 
Fernando, Fabinho, Nilson e 
Quinho, Bruno Mengue e Die- 
guinho. Técnico Eduardo. 

Árbitro: Marcelo Ribeiro da 
Silva. Assistentes: Benedito Jus- 
tino da Silva Filho e Ademar 
Pereira da Silva. Observador: 
José Marco Marciano. 

O próximo jogo do GPEA, 
será neste sábado, dia 23, con- 
tra o Radium da cidade de 
Mococa, às 15 h, no estádio 
São Sebastião. 


JOGO RÁPIDO 


Resenha do Departamento de Esportes 

II Campeonato Interno de Futsal Mirim 

O Palmeiras passou para a semifinal, ao lado do Corinthians, 
ao vencer a equipe do Santos por 10 x 7, com gols de Lucas Me- 
negato (5), Luquinha (2), Marcelinho, João Gabriel e Caíque. 
Para o Santos, marcaram Diego Assi (3), Jean Carlos (2), César e 
Vitor Hugo. 

Já no jogo seguinte o São Caetano estreou na competição 
empatando com o São Paulo FC. em 6x 6. 


Adimes nos Esportes 

Vôlei Masculino 

A Copa Adimes de vôlei teve prosseguimento pela categoria 
Sub-17, com o time pinhalense ficando como vice-campeão, 
perdendo por 3 sets a O para a equipe de Mogi Guaçu. Pinhal 
formou com Thiago, Guilherme, Bruno, Bruno Assi, Jonas, Je- 
fferson e Thiago Tonon. Técnico - Mauricio Gualharde 


Informe do Clube de Campo Caco Velho 

Campeonato Interno de Veteranos 

O Guarani assumiu a liderança do campeonato, na classifica- 
ção geral do CCCV, vencendo o Mogi Mirim pelo placar de 5 x 2. 
Classificação: 1º) Guarani - 9 pontos ganhos; 2º) Comercial — 
7 pg 3º) Ponte Preta - 4 pg; 4º) São Caetano - 4 pg: 5º) Mogi 
Mirim - 2 pg; 6º) Botafogo - 1 pg. 

O próximo jogo será entre Botafogo x Ponte Preta no domin- 
go, às 10 h, no campo do clube. 

IV Torneio de Futsal Mirim 

A equipe do Caco Velho participou do quarto torneio de Fut- 
sal Mirim e ficou em terceiro lugar na classificação geral, jogan- 
do com Guilherme, Nando, Pi, Xite, Benaglia, Fabinho, Rique, 
Fabricio, Joãozinho, Caio, Juninho, Lipe, Guto, Fernando, Dudu, 
Pedro, Murilo, Mister, Gabriel, Tiago e Lucas. Técnico Daniel da 
Silva. 

Classificação final: 1º) Bola na Rede (Poços de Caldas); 2º) 
Santa Terezinha (Mogi Guaçu); 3º) Caco Velho e 4º) Craque 
2000 (Poços de Caldas). 

Amistoso Internacional de Futebol 

A equipe infantil do CCCV, enfrenta hoje, dia 23, às 9h30, a 
equipe do Centro Educacional Esportivo Nakazawa, do Japão. 
O amistoso faz parte de um intercâmbio esportivo, entre o Ja- 
pão e o Brasil. A equipe Japonesa é treinada pelo brasileiro Jerry, 
ex-jogador profissional das equipes do Comercial e do Botafogo 
de Ribeirão Preto, e times do Japão. 

Joguinhos Estaduais 

O Infantil do CCCV estréia hoje, dia 23, em Pinhal contra Aguaí. 
Participarão também dos jogos as equipes de Santo Antônio do 
Jardim, São João da Boa Vista e Vargem Grande do Sul. 


LIGA RIO PARDENSE 

Futsal Feminino 

Jogando na cidade de Pirassununga, o Departamento de Es- 
portes/Bio Forma venceu Rio Pardo por 5 x 0, assumindo a vice- 
liderança. Na outra partida, Aguaí ganhou de Pirassununga por 
2x1. Classificação: 1º) Pirassununga; 2º) Departamento de 
Esportes/Bio Forma; 3º) Aguafí. 


ESPORTE CLUBE COMERCIAL 

Campeonato Interno de futebol 

Troféu “Casa dos Parafusos” 

A penúltima rodada da fase de classificação do Campeonato 
Interno do E.C. Comercial teve os seguintes jogos: 

Pinhal Corretora O x 1 Dekinha, com gol de Tomás Miguel. 

Na outra partida, Churrascaria Deoclécio 5 x 1 Sorveteria Kol- 
dex, com gols de Carlinhos Preto (2), Flávio, Marquinhos e Pe- 
dro Inocêncio (contra). Tonhão marcou para a Sorveteria. 

Classificação por pontos ganhos: 1º) Cabo Wilson (13); 2º) 
Churrascaria Deoclécio (13); 3º) Dekinha (12); 4º) Supermer- 
cado Biazoto e Supermercado Serv Bem (10); 6º) Big Bag (7); 
7º) Pinhal Corretora (6); 8º) Sorveteria Koldex (3). Jogos de 
amanhã, dia 24, da fase de classificação: Supermercado Serv Bem 
x Supermercado Biazoto e Big Bag Paulista x Cabo Wilson. 

I Torneio Regional de Voleibol 

Adulto Masculino 

Está sendo realizado na cidade de Tambaú/SP, o I Torneio de 
Vôlei Masculino, categoria Adulto. 

Pinhal fez sua estréia jogando contra Tambaú, vencendo por 2 
sets a 0. No segundo jogo ganhou por 2 sets a O de São José do 
Rio Pardo, e no terceiro venceu Santa Cruz das Palmeiras tam- 
bém por 2 sets a 0. 

Classificando-se para a final, Pinhal jogará no dia 09 de Se- 
tembro contra a equipe de Porto Ferreira. Jogadores do time pi- 
nhalenses: Pará, Thiago, Adriel, Bagrinho, Maurício, Digão e 
Adriano. 

Vôlei Infantil Feminino 

O Comercial estréia amanhã, dia 24, na Copa APV contra a 
equipe da Esportiva Sanjoanense, em São João da Boa Vista. 

II COPA DA AMIZADE 

Futebol Amador 

O campo foi o do Scanavachi, na cidade de Andradas, pela 
segunda rodada da Copa Amizade. As equipes do E.C. Comerci- 
al, nas categorias aspirantes e titulares, enfrentaram as eqioés do 
Juventus daquela cidade. 

Nos aspirantes, o Comercial venceu o Juventus por 10 x 2 com 
gols de Peta (3), Paulinho Padeiro (3), Thi, Tiaguinho, Marqui- 
nhos Valdambrini e Guilherme. Técnico: Vaquinha. 

Pelos titulares o Comercial venceu o Juventus por 3 x 2 com 
gols de Jully, Paulinho Padeiro e Marcelinho. Técnico: Didi. 

Neste domingo, o Comercial enfrenta a equipe da Portuguesa 
da cidade de Andradas 


Futsal da HP/Pinhalense tem novo treinador 


Tiago Antonio Angelini Sa- 
lim (Tiaguinho), de 23 anos, 
é o novo treinador do time de 
futsal pinhalense que, neste 
ano, disputa a Taça Prata da 
Federação Paulista de Futsal e 
teve seu início no último dia 
21. 

O jornal A Cidade divulgou 
na edição passada que o pri- 
meiro jogo do time pinhalen- 
se seria hoje, dia 23 de agosto, 
de acordo com tabela divulga- 
da pela Federação Paulista de 
Futsal. Entretanto essa tabela 
foi refeita e o primeiro jogo do 
HP/Pinhalense acontece no 
próximo sábado, dia 30 de 
Agosto, às 20h30, em Pinhal, 
contra a equipe da AD Inter- 
nacional/U. Lorena/SP, no Gi- 
násio Poliesportivo Jayme da 
Silveira Leme. O segundo jogo 
será no dia 6 de Setembro con- 
tra o Talentos EF, na cidade de 
Araraquara, no Ginásio Gui- 
lherme Fragoso, caso não haja 
nenhuma alteração de última 
hora na tabela. 

O jogador Tiago 

“Comecei a jogar futsal em 


k 


CHICO RAMON 


Tiago: “a experiência que tenho deve ajudar o time” 


1991/92 (dos 12 aos 21 
anos) com o Professor Van- 
dinho, depois com o Fê, 
jogando até 2000, quando 
lesionei meu joelho. 

A base do time permane- 


ce até hoje. Essa garotada 
vem trabalhando desde que 
o treinador Fê assumiu em 
1995 e com ele aprendi 
muito sobre o futsal, não só 
as regras, mas as táticas”. 


Os campeonatos 

Tiago disputou vários cam- 
peonatos pelo HP/Pinhalen- 
se e depois que se machucou 
tem acompanhado todos os 
jogos, passando informações 
de fora da quadra para o Fê. 

Futsal é! 

Para ele futsal é esporte de 
emoção, de técnica, de tática, 
de velocidade e alegria. 

Treinador 

“Não tinha pensado em ser 
treinador, mas como o Fê não 
pode mais continuar no co- 
mando, por causa dos seus 
afazeres, resolvi assumir esta 
responsabilidade. É gratifi- 
cante ser treinador desses jo- 
gadores, pois os conheço há 
muito tempo e fica fácil lide- 
rá-los porque são atletas de 
alto quilate técnico e pesso- 
al. Taticamente pouca coisa 
deverá mudar, porque já se 
tem uma base formada e um 
conjunto de anos de traba- 
lho. A experiência que tenho 
deverá ajudar o time para 
novas conquistas”, finalizou 
Tiaguinho. 


TG de Pinhal traz medalha de Ouro de São José do Rio Pardo 


São José do Rio Pardo se- 
diou, dia 17, jogos regionais, 
em comemoração ao bicente- 
nário do Duque de Caxias — 
Marechal Luiz Alves de Lima e 
Silva, Patrono do Exército Na- 
cional. Comemoram-se os 200 
anos de seu nascimento dia 25 
de Agosto que é também o Dia 
do Soldado. 

As competições foram de 
Futebol de Salão, Cabo-de- 
Guerra e modalidades de Na- 
tação. Participaram dos jogos 
os TGs de São José do Rio Par- 
do, Pinhal, Casa Branca, São 
João da Boa Vista e Mococa. 

Pinhal conseguiu Medalha 
de Ouro e troféu na prova do 


Cabo de Guerra, o terceiro lu- 
gar no futebol de salão e o 
quarto lugar na natação. 

O Sargento Edilson agrade- 
ce a ajuda do departamento de 
Esportes da Prefeitura, na pes- 
soa do Professor Martinelli, 
com o transporte para os ati- 
radores de Pinhal. O instrutor 
destacou que “as competições 
reforçaram o espírito de equi- 
pe e de combatividade dos Ati- 
radores, promovendo a inte- 
gração entre os Tiros-de-Guer- 
ra da região e gerando novas 
amizades.” O encerramento 
foi com um almoço de con- 
fraternização entre os Tiros-de- 
Guerra. 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


Bradesco 


10 Milhas Garoto 


Troféu Brasil de Triathlon 

O triatleta pinhalense Ciro Violin (foto) obteve o 5º lugar 
na categoria 20/24 anos de Triathlon, na prova do dia 10 de 
Agosto em Belo Horizonte. Participaram mais de 500 atletas, 
que nadaram 800 metros, pedalaram 20 km e correram cerca 
de 5 km. Ciro aproveita para agradecer a todos que o apoia- 
ram, especialmente seus patrocinadores: Wizard de Pinhal, 
Marita Bikes, World Fitness, Planet Sport Wear e Energético 
220 Volts. 


A 142 edição da prova 10 milhas Garoto foi realizada no 
dia 17 de Agosto na cidade de Vitória/ES. A prova de 16 km 
e 100 m é conhecida internacionalmente, tem o Aval da Con- 
federação Brasileira de Atletismo (CBAT), e teve como um 
dos competidores o pinhalense Ricardo Brigagão Silveira 
(foto), que subiu no Podium, conseguindo a 4º colocação. 
Com essa colocação Ricardo sobe no ranking para disputar 
futuras corridas pela Federação Internacional de Atletismo 
(IAAF) e pela Confederação Brasileira de Atletismo (CBAT). 
Todos os anos a organizadora desta prova é a Empresa de 
Chocolates Garoto, que conseguiu levá-la ao âmbito inter- 
nacional. Segundo Ricardo, esta competição foi tão impor- 
tante para ele, não só pela participação, mas por ver compe- 
tindo na ala feminina Márcia Narloch, que há 10 dias ga- 
nhou a medalha de ouro na Maratona dos Jogos Pan-ameri- 
canos de Santo Domingo. 
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Um dos organizadores faz avaliação positiva da Festa do Café 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Por Paulo César Chiorato 

Um dos organizadores da 
Festa Nacional do Café deste 
ano, Márcio Dionísio, que 
atuou pela primeira vez neste 
evento, avaliou positivamente 
os quatro dias de festa, que reu- 
niu mais de 16 mil pessoas. 

Ele explicou que, para a rea- 
lização da Festa do Café, foi fei- 
ta uma parceria entre a Prefei- 
tura e as entidades. As entida- 
des, por sua vez, contrataram 
os serviços de Dionísio para a 
realização do evento, 
contratação dos shows e outros 
detalhes. “Toda a responsabi- 
lidade do evento do começo ao 
fim ficou a cargo nosso e da 
Sâmor Produções”, disse. 

O promotor de eventos dis- 
se que antes da realização da 
festa ou mesmo de sua divul- 
gação, o projeto foi muito bem 
estudado. “Tivemos reuniões 
para tratar sobre a Festa. Inclu- 
sive dois shows que vieram a 
Pinhal foram por indicação 
minha: o SPC e o KLB”, citou. 

Ele também ressaltou a rea- 
lização de bailes gratuitos logo 
após os shows, em uma barra- 
ca aberta montada no local do 
evento. “Esses bailes foram ani- 
mados pelo pessoal da banda 
Blacksmith em três noites e 
uma noite com o grupo Tran- 
sa Samba, de Itapira”. 

Um detalhe apontado por 
Dionísio foi em relação ao par- 
que de diversões que, a pedido 


dele, trouxe brinquedos volta- 
dos mais para crianças. “A gen- 
te não quis colocar brinquedos 
de adultos. Sentimos que a fes- 
ta teria maior segurança e agra- 
daria um público maior se ti- 
vesse brinquedos voltados para 
crianças”, afirmou. 

Outro diferencial da festa foi 
a criação de um escritório que 
serviu como ponto de atendi- 
mento para dar informações 
sobre a festa e vender ingres- 

s. “Oferecíamos água e café 
para quem nos visitava para 
atender bem todos os que pro- 
curavam informações. Tam- 
bém montamos um site na 
Internet para prestar informa- 
ções”, contou. 

Estandes 

Dionísio agradeceu às em- 
presas que acreditaram no 
evento e montaram estandes 
para exporem seus produtos. 
“Gostaria de agradecer tam- 
bém ao Café Pacaembu, de 
Vargem Grande do Sul. Há 
muitas empresas de Pinhal que 
foram visitadas para ver se ofe- 
reciam café na festa, mas ne- 
nhuma quis. E o café 
Pacaembu cedeu o café. Por 
isso é que não houve café de 
empresas de Pinhal: porque 
não quiseram”. 

Ele comentou ainda que a 
festa atraiu pessoas de outras 
cidades, o que contribuiu para 
esquentar um pouco o comér- 
cio de Pinhal. “Agora que o 


comércio viu como é nosso tra- 
balho, espero que invistam 
mais nos próximos anos, pois 
o patrocínio este ano deixou 
um pouco a desejar. Imagino 
que seja porque a festa estava 
desacreditada, mas agora todos 
viram que ela deu certo”. 

Por fim, o promotor de even- 
tos agradeceu a imprensa pela 
cobertura do evento. “Agrade- 
ço ao O Jornal de Pinhal, Pi- 
nhal Rádio Clube e a alguns 
sites que fizeram a cobertura 
do evento, mas quero deixar 
grifado o agradecimento em 
meu nome e no de Celso, pro- 
prietário da Sâmor, ao jornal 
A Cidade, que fez um trabalho 
espetacular. Com todos os ar- 
tistas, preferimos dar priorida- 
de à imprensa, e o jornal A Ci- 
dade compareceu todos os dias 
no horário marcado, teve paci- 
ência para aguardar o atraso dos 
artistas e foi o único que conse- 
guiu fazer fotos e gravar entre- 
vista com todos os artistas. Ele 
foi o jornal da festa”, disse. 

Reviver a Festa 

O diretor do Departamento 
Municipal de Cultura, Luiz 
Gonzaga Tessarine, também 
considerou positiva a 26? edi- 
ção da Festa. “Não vou comen- 
tar a questão de lucro ou pre- 
juízo, mas quero dizer do lu- 
cro institucional, pois acredito 
que a Festa Nacional do Café 
voltou a mobilizar a popula- 
ção, a mexer com as pessoas e 
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Márcio Dionisio, um dos organizadores da festa, e o grupo Fala Mansa 


fazer com que as pessoas ficas- 
sem atentas a um evento da ci- 
dade”, comentou. 

Tessarine disse que há algum 
tempo Pinhal não reunia tan- 
tas pessoas em um mesmo 
evento. “Isso mostra que a po- 
pulação precisa destes eventos, 
gosta deles e, até aonde sei, 
achou tudo muito organizado. 
Se nós não alavancamos a Fes- 
ta como um todo, ao menos 
mexemos na festa e as pessoas 
voltaram a acreditar que ela é 
possível”, frisou. Sobre o 
estande preparado pelo depar- 


tamento, que contou com cen- 
tenas de marcas de café de todo 
o Brasil, Zaga comenta que a 
iniciativa visa contatar futuras 
parcerias. “A intenção ao criar- 
mos esta barraca, que reuniu 
113 torrefações do Brasil, repre- 
sentando 14 Estados e 205 
marcas de café, é mostrar a im- 
portância da participação des- 
tas torrefações. Evidente que 
não vamos conseguir fazer 
com que estas torrefações par- 
ticipem imediatamente da fes- 
ta, mas a partir desta exposi- 
ção, da identificação destas 


marcas, passamos a manter 
uma relação com estas 
torrefações”, comentou. Neste 
sentido, o departamento deve 
mandar às torrefações todo o 
material de divulgação que 
saiu sobre a Festa do Café. “In- 
clusive recebemos solicitações 
pedindo mais informações so- 
bre Nossa Senhora do Café. 
Assim, quando alguém desen- 
volver um projeto, ou criar 
uma festa ou algo que seja de 
interesse de cafeicultores o re- 
lacionamento com eles já exis- 


.m 


tirá”. 


os Camarins ;, Festa do 


Armário 

Muita gente tentou entrar 
no camarim dos artistas, prin- 
cipalmente do Fala Mansa e 
do KLB. Contudo, o seguran- 
ça Emerson impedia que to- 
dos entrassem e cuidou para 
que somente o pessoal auto- 
rizado tivesse acesso ao cama- 
rim. Seu tamanho lhe rendeu 
o apelido de “armário”. 


Apresentador 

O apresentador oficial da 
Festa Nacional do Café foi o 
funcionário municipal e radi- 
alista Tony Santos. O proble- 
ma é que não avisaram aos 
seguranças que ele apresenta- 
ria a festa. Resultado: o show 
quase por começar e o apre- 
sentador ficou barrado pelos 
seguranças até que Márcio 
Dionísio resolveu o proble- 
ma. 


Pergunta que não se faz 

No Palace Hotel, a fotógra- 
fa oficial do grupo KLB esta- 
va batendo um papo infor- 
mal com os jornalistas pre- 
sentes. Um deles pediu a ela 
umas dicas do que perguntar 
aos meninos do grupo. Ela 
respondeu que poderia ser 
feita qualquer pergunta, me- 
nos a que um certo repórter, 
há algum tempo, fez para os 
três irmãos em outra cidade: 
“como vocês se conheceram 
para formar o KLB?”. 


Homem-aranha 

Um dos integrantes do gru- 
po Fala Mansa não sabia mais 
que pose fazer para tirar fo- 
tos. Para a imprensa, a foto 
foi comportada, mas, para 
fãs, ele subia no sofá, se pen- 
durava na parede, virava o 


boné e fazia diversas caretas. 


Vamo pulá! 

Na noite em que se apresen- 
tou o grupo KLB, foi montada 
uma sala embaixo do palco 
para receber a imprensa. 
Como o chão era mole e afun- 
dava, Bruno e Leandro ficaram 
pulando sem parar, pelo sim- 
ples prazer de ver um vasinho 
dançando em cima da mesa. 
A festa só acabou na hora em 
que Kiko deu a bronca: “Pára! 
Vocês estão querendo quebrar 
tudo aqui?”. 


Nocaute 

Em se falando na dupla Le- 
andro e Bruno, foi engraçado 
ver os fotógrafos esperando o 
grupo fazer pose para as fotos 
e os dois brincando de luta 
de boxe. Leandro deu uns 
socos (no ar) dando a im- 
pressão de que ele pratica o 
esporte. 


Mico 

Uma repórter de revista es- 
teve presente no sábado, dia da 
apresentação da dupla Gian e 
Giovani, no camarim dos ar- 
tistas. Enquanto esperava para 
entrar, ela viu o ônibus da du- 
pla, que tinha uma foto enor- 
me dos irmãos na lateral, e ex- 
clamou: “Que coisa ridícula e 
exagerada!”. Ela só não perce- 
beu que ao lado dela estava 
Toninho, assessor da dupla há 
muitos anos. 


O motivo 

A repórter ficou sem graça, 
mas Toninho, um gentleman, 
explicou: “O motivo dessa foto 
enorme não é de aparecer”, e 
apontou para a marca de vi- 
nho que estava logo ao lado da 


foto. Segundo ele, após a 
veiculação da marca ao lado da 
dupla, as vendas da bebida 
subiram 32%. 


Nanando 

No Domingo, dia do show 
do SPC, um repórter foi até o 
Palace Hotel, por volta das 19 
horas, para se informar com o 
assessor de imprensa qual se- 
ria o horário da coletiva com 
o grupo. O assessor havia saí- 
do, mas um membro da equi- 
pe deu a informação ao repór- 
ter. Disse ainda que “os meni- 
nos estão dormindo”. Ser ar- 
tista é bom, mas não dá tem- 
po nem para dormir. 


Churrasco 

A convite de Márcio 
Dionisio, um dos organi- 
zadores da Festa, a dupla Gian 
e Giovani chegou mais cedo 
no sábado e se reuniu com 
amigos pinhalenses na casa da 
família Florezi para bater um 
papo e se descontrair um pou- 
co. 


Os diferentes 

Apesar de serem os artistas 
mais simpáticos para conceder 
entrevistas, o grupo Fala Man- 
sa foi o único diferente, que 
atendeu a imprensa e os fãs 
somente depois do show. Se- 
gundo informações, eles fize- 
ram isso porque tradicional- 
mente eles costumam orar an- 
tes do show e ninguém pode- 
ria perturbar. 


O difícil 

Um dos presentes, ao saber 
que o grupo de forró só iria 
atender depois do show, fi- 
cou bravo e exclamou: “quer 
saber, não vou mais querer 


produtos e ou serviços. 


INFLAÇÃO, CRISE ECONÔMICA, PLANOS ECONÔMICOS... 


JM COMO SOBREVIVER? 


A solução: Marketing Modular. Uma empresa com profissionais preparados para 
solucionar seus problemas na área de MARKETING, com soluções de baixo custo, 
em que seu investimento retornará com o aumento de sua clientela. Como 
sabemos, é na hora da crise que devemos ter criatividade e ousadia, acreditando em 
nosso trabalho e reduzindo custos, mas visando à melhoria da qualidade de nossos 


Portanto, a Marketing Modular vem lhe oferecer a oportunidade de participar do 
seleto grupo de anunciantes do GUIA DE PRODUTOS E SERVIÇOS de sua cidade, 
onde teremos distribuição mensal porta a porta de 5 mil unidades do guia, inclusive 
via correio para a zona rural. 


tua Teixeira Rios, 44 - centro - tel. 3661-2167 (Silvana/Aline) - cel. 9609-3055 
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Por Paulo César Chiorato 


entrar no camarim. Eu tam- 
bém sou difícil. Se quiserem 
que eu entre, que mandem 
me chamar”. E foi embora. 


Ordens 

De um fotógrafo que iria ti- 
rar uma foto da dupla Gian e 
Giovani e percebeu que os ir- 
mãos estavam um pouco lon- 
ge um do outro: “Ei, junta aí 
senão não tem jeito de eu tirar 
a foto!”. 


Só fã-clube 

No dia do KLB, só entraram 
no camarim fãs que fizessem 
parte do fã-clube do grupo e 
cujo nome constava na lista da 
assessora deles. No caso da 
imprensa, só os credenciados 
puderam entrar. 


Profissional 1 

A assessora do KLB, 
Daguimar, ficou de olho nos 
fotógrafos e repórteres. Disse 
que somente seriam permitidas 
fotos com máquinas profissio- 
nais ou digitais. Fotos com má- 
quinas comuns só poderiam ser 
usadas por fãs (dos fãs-clubes). 


Profissional 2 

Em se falando de ser profissio- 
nal, um fotógrafo aproveitou para 
pedir o autógrafo do KLB. 
Daguimar mais do que depressa 
pegou o papel da mão do Kiko, 
rabiscou o autógrafo e pediu: 
“Gente, vamos ser profissionais, 
estamos aqui trabalhando, não?”. 


De Campinas 
No show do KLB, havia várias 


moças que vieram de Campinas 
para ver a apresentação dos ir- 
mãos. Elas fazem parte do fã-clu- 
be Central — o oficial do KLB — e 
foram sorteadas para poder en- 
trar no camarim dos cantores. 


Pai e filha 

Uma dessas fãs campineiras 
era Bárbara, de 14 anos. Ao lado 
dela, seu pai, que contou que 
acompanha a filha em todos os 
shows que ela vai. “Eu acabei vi- 
rando fã sem querer, porque 
sempre venho com minha fi- 
lha”. Segundo relatou, ele mes- 
mo já tomou chuva e ficou acor- 
dado até altas horas da madru- 
gada em outros shows, só por 
causa do amor da filha pelo gru- 
po. É a velha história do “não 
basta ser pai, tem que participar”. 


UM SORRISO MOLDADO COM 
ARTE E TECNOLOGIA 


Aliando-se competência profissional 
e tecnologia avançada, 
os tratamentos odontológicos 
atuais garantem a conquista 
de um sorriso perfeito, 
melhorando a qualidade 
de vida das pessoas. 


Conquiste o sorriso que você sempre desejou 


Facetas laminadas: 


alinhamento e cor dos dentes. 


pequenas lâminas de porcelana que mudam a forma, 


Clareamento Dental: por meio de gel ou laser, torna dentes escurecidos mais brancos. 


Implantes Osseointegrados: com toda segurança recupera a perda de um ou mais dentes. 


Enxertos Osseos: 


para quem não tem osso suficiente para fixar implantes. 


Plástica Gengival: corrige “sorriso gengival”, raizes expostas e perda de altura e espessura após 


extrações. 


Prótese Total: novas técnicas e materiais garantem aumento da retenção e melhora da estética. 


Prótese Removível sem 


grampos 


metálicos: 


a fixação é totalmente discreta. 


Coroas de Porcelana sem metal: com naturalidade, sem linha escurecida próxima à gengiva. 


Reabilitação Oral: recupera toda a dentição através da reconstrução dos dentes com próteses e 


implantes. 


Tratamento a Laser: usado em clareamento dental, restaurações e cirurgias. 


Dr. Josuel Siqueira Azarias 


AV. Tereziano Vallim, 266 centro - Tel.: 
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CIRURGIAO DENTISTA CROSP - 28.976 


(19) 3623 3635 e (19) 3631 5341 - São João da Boa Vista - SP 
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Só Pra Contrariar 


HEE: 


Fala Mansa É 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 


26? Festa Nacional do Café reúne milhares de pessoas 


Por Paulo César Chiorato 

Sob a coordenação do pro- 
motor de eventos Márcio José 
Dionísio e da empresa Sâmor 
Produções, a Festa Nacional 
do Café trouxe de volta para 
o Fernando Costa o que há al- 
gum tempo o velho estádio 
não via: milhares de pessoas 
em uma festa popular. 

Com shows da banda Fala 
Mansa, grupo KLB, Gian e Gi- 
ovani e Só Pra Contrariar, a 
Festa trouxe muita gente, mi- 
lhares de pessoas, em todos 
os dias do evento. Em shows 
como o do grupo KLB, cara- 
vanas de fãs vinham de ou- 
tras cidades, e até de outros 
Estados, para assistir à apre- 
sentação. 

Como é de costume, havia 
um parque de diversões para 
distrair crianças e adultos até 


que os shows acontecessem, 
sempre entre 23h00 ou meia- 
noite. 

Logo na entrada, havia es- 
tandes de patrocinadores que 
acreditaram no evento e expu- 
seram seus automóveis, mo- 
tos, roupas, máquinas agríco- 
las ou materiais para constru- 
ção. 

Havia até um estande do De- 
partamento Municipal de Cul- 
tura, em que uma imagem de 
Nossa Senhora do Café ficou 
ladeada pelas centenas de mar- 
cas de café produzidas no Bra- 
sil, todas com suas embalagens 
originais, remetidas a Pinhal 
pelas próprias empresas que as 
produzem. 

As barracas de alimentação 
e bebidas estavam bem mon- 
tadas, havia até uma whiske- 
ria, uma novidade na Festa. 


Segurança 

Um dos pontos que chamou 
a atenção nesta festa foi a atu- 
ação da equipe de segurança 
contratada para trabalhar no 
evento. 

Com um pessoal bem trei- 
nado e educado, que inclusive 
recebeu instruções na delega- 
cia de polícia de Pinhal sobre 
como deveriam atuar, houve 
poucos incidentes e brigas, que 
logo se amainaram para o 
transcorrer tranquilo do even- 
to. O camarim de luxo, com 
móveis cedidos pela Casalec- 
chi Móveis e localizado atrás 
do palco, era ainda protegi- 
do por uma outra cerca, o que 
impedia que se aglomerassem 
muitas pessoas em volta da 
van do artista, quando este ia 
entrar no camarim. Depois 
que o artista já estava instala- 


do, iam-se selecionando as 
pessoas que teriam acesso ao 
camarim e em todas as noites 
a imprensa foi recebida - e 
muito bem - pelos cantores. 
Foram possíveis fotos e até 
mesmo a gravação de duas ou 
três respostas dos artistas para 
perguntas sobre a carreira. 
Isso, em comparação com cer- 
tos shows acontecidos em ou- 
tros anos, como o de uma can- 
tora baiana, que não quis re- 
ceber ninguém em seu cama- 
rim (nem antes, nem depois 
do show), mostra o quanto se 
progrediu em matéria de orga- 
nização. Claro que a impren- 
sa teve de ser paciente todas as 
noites. O horário combinado 
nunca pôde ser cumprido à ris- 
ca. Coletivas marcadas para as 
21 horas aconteciam pelo me- 
nos uma hora e meia depois, 


mas aconteciam. Coisas de ar- 
tistas. É de se elogiar o com- 
portamento de alguns asses- 
sores dos artistas, como a Da- 
guimar, do grupo KLB, mui- 
to profissional, mas disposta 
a ajudar da melhor maneira 
possível os repórteres e fotó- 
grafos. Tanto que decidiu 
montar uma outra sala embai- 
xo do palco para que, sendo 
mais espaçosa, desse mais li- 
berdade para os profissionais 
trabalharem na coletiva. 
Ainda se destaca o papel da 
Aline, assessora da dupla Gian 
e Giovani, que, mesmo faltan- 
do poucos minutos para que 
os artistas subissem ao palco, 
teve paciência e permitiu que 
a dupla gravasse uma entrevis- 
ta. O Sr. Toninho, que também 
assessora a dupla sertaneja, foi 
muito aplicado e, junto com 


Aline, ajudou a imprensa para 
que pudessem cumprir seu tra- 
balho. Não poderia ser deixa- 
do de mencionar o segurança 
Emerson, que devia ter, no mí- 
nimo, dois metros de altura. 
Obviamente, ele não permitia 
que ninguém entrasse no ca- 
marim sem permissão mas, 
sempre que barrava alguém, se 
desculpava dizendo: “por fa- 
vor, entenda, não é por mim, 
mas é meu trabalho”. Educa- 
ção rara em um segurança. 

Por fim, Márcio Dionísio 
sempre esteve por trás de tudo 
o que aconteceu. Sempre salien- 
tando que “a imprensa será 
atendida em primeiro lugar”, 
mostrou presença e foi ativo em 
fazer com que o trabalho de to- 
dos os profissionais presentes 
(tanto artistas quanto jornalis- 
tas) pudesse ser realizado. 
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Stand da VOLCAFE foi bastante visitado 


GRURO VOLCA 
NAR6S FESTA NACIONAL D DO CAFÉ 


ROSSIGNOLLI 


ARMAZÉNS GERAIS 


(19) 3651-3052 


Márcio Teixeira, Tiziu, Mariá, Juliana, Teslla e Paulo Rossignolli 


COPER 


A le exportadora 
| ER café ltda. 


VOLCAFE 


(19) 3651-5505 


Ø. 
KU CAFE 


qm A ah 


FE PRESENTE 


A multinacional 
VOLCAFE prestigiou de 
forma brilhante nossa 
Festa Nacional do Café. 
O stand da 42 maior 
exportadora de café do 
Brasil foi um sucesso. 
Parabéns a todos da 
VOLCAFE, em especial 
ao Tiziu, ao sr. Paulo 
Rossignolli e ao 


Márcio Teixeira 
(VOLCAFE - Santos) 


9.pmd 


+ 
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Artistas comentam que fama traz 
consigo trabalho e responsabilidade 


Por Paulo César Chiorato 

Um dia pode-se andar tran- 
qüilamente pela rua, fazer 
compras e levar uma vida nor- 
mal. De repente, porque um 
disco estoura nas paradas, sur- 
gem participações na TV, rá- 
dio, fãs, tietes, autógrafos e um 
simples passeio pode ocasio- 
nar o maior tumulto: assim 
torna-se a vida de quem passa 


Não se pode negar o fato de 
que o artista, por ser famoso, 
sempre é perseguido para po- 
sar para fotos, dar autógrafos, 
dar um pôster, um cartão pos- 
tal, uma camisa ou qualquer 
outra lembrança. Isso porque 
as fãs são implacáveis. 

Para conseguir o objetivo de 
alcançar o ídolo, elas (ou eles) 
lançam mão dos mais diversos 
artifícios: gritar histericamen- 
te, chamar pelo nome, pedir 
para ser chamada, implorar 
para o segurança fazer um 
pouco de “vista grossa”, dei- 
xando-as passar. Em último 
caso, quando se percebe que é 
quase impossível ver o seu ído- 
lo, usa-se a melhor das armas, 
que são as lágrimas. 

Na Festa do Café, algumas 
fãs só foram atendidas porque 
derramaram rios de lágrimas 
diante dos portões do cama- 
rim e conseguiram tocar o co- 


a ser um artista. 

Apesar do dinheiro que se 
consegue juntar com uma car- 
reira promissora na música, fa- 
zendo shows, com participa- 
ção em venda de CDs (claro 
que maculada pelos piratas), 
cachês por participação em 
programas de TV e outras coi- 
sas do gênero, a vida de um 
artista não é tão fácil quanto 
se imagina. 

A vida do artista é recheada 
de muitas viagens, compro- 
missos publicitários, poucas 
horas de sono, autógrafos atrás 
de autógrafos, fofocas sobre a 
vida particular, entrevistas e a 
obrigação de estar sorrindo no 
show, alegrando a platéia mes- 
mo estando triste e depri- 
mido. 

Se alguém puder per- 
guntar a um artista O 
que mudou em sua 
vida após começar a 
ter notoriedade e con- 
quistar uma multidão 
de fãs, a resposta sem- 

pre vai girar em torno 
das mesmas duas pala- 
vras: muito trabalho. 

Assim foi o que co- 
mentou o cantor Tato, 
do grupo de forró Fala 
Mansa, que se apresen- 
tou na quinta-feira, dia 
14, na Festa Nacional 
do Café. Segundo ele, a 


ração dos organizadores que 
abriram uma exceção para a 
tiete apaixonada. 

Na opinião de Tato, a quan- 
tidade de fãs é grande, mas não 
incomoda de forma alguma. 
“Pode-se ver que o assédio é 
grande em quantidade, mas 
não em histeria. A gente aten- 
de todo mundo e o fundamen- 
tal é atender as pessoas. Por- 
que uma pessoa só vai ser his- 
térica se ela precisar agarrar O 
artista, mas se ela tiver a chance 
de abraçar, vai estar muito 
mais calma. Nunca tivemos 
trabalho com isso, e o nosso 
relacionamento com as fãs foi 
sempre muito sadio”, disse. 

Kiko, do KLB, comentou que 
o assédio das fãs também é gra- 
tificante para o artista. “O ca- 
rinho do público é a prova de 
que nosso trabalho está dan- 
do certo”, citou. 

Para Leandro, também do 


principal mudança que teve 
após se tornar celebridade foi 
trabalhar todo dia. “Eu traba- 
lho todo dia. Essa é a princi- 
pal mudança, porque eu pas- 
so minha vida na estrada fa- 
zendo a divulgação do CD”, 
disse. 

Contudo, o cantor não re- 
clama da dura carreira. “Mas 
parece que eu nasci para fa- 
zer, nasci para ser nômade e 
de estar de ponto em ponto 
levando mensagens para a 
platéia”, comentou. 

O vocalista do Fala Mansa 
não considera um sacrifício 
árduo se entregar a tanto tra- 
balho. “É um sacrifício 
fortalecedor. É algo difícil 
mas que fortalece. Quando o 
trabalho é difícil é que se tem 
valor, principalmente porque 
tem o lance de se passar uma 
cultura, uma tradição que es- 
tava apagada e esquecida. Per- 
cebo que existe uma resistên- 
cia, mas é justamente ela que 
nos dá força para continuar”, 
frisou. 

A responsabilidade passou a 
ser inerente também na vida 
de três jovens, que formam o 
KLB. Na opinião de Kiko, o ir- 
mão mais velho do grupo, a 
correria surgiu juntamente 
com o sucesso. “Temos a res- 
ponsabilidade de ter um traba- 
lho, de cumprir compromis- 


KLB, a busca das fãs pelo ído- 
lo não incomoda de maneira 
alguma. “Eu não acho que in- 
comode. A gente luta muito 
para ter o reconhecimento das 
pessoas ao nosso trabalho e, 
quando a gente consegue isso, 
passamos a ser realizados pro- 
fissionalmente. O assédio das 
fãs é uma forma de mostrar o 
quanto gostam da gente e 
quanto gostam de nosso tra- 
balho”, comentou. 

Gian também gosta de que 
as fãs queiram estar junto à 
dupla. “O importante é que 
a gente tenha uma relação 
tranquila com elas ou com 
eles, todos são muito bem re- 
cebidos. A gente procura tra- 
tar com muito carinho e na- 
turalidade. É difícil retribuir 
todo o carinho que as fãs de- 
dicam a nós, mas fazemos o 
possível para corresponder às 
expectativas delas”, afirmou. 


Pinhal me deixou encantado 


desde que cheguei, diz Tato 
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Por estarem acostumados a 
fazer shows em uma selva de 
pedras, com milhares de pes- 
soas assistindo a suas apresen- 
tações, os artistas podem vir 
para uma cidade do interior 
esperando um público muito 
menor. Mas a Rainha das Ser- 
ras mostrou presença e não de- 
cepcionou, inclusive chaman- 
do muito a atenção dos ar- 
tistas. 

Um dos que ficaram / 
surpresos com a cidade 
foi o cantor Tato, que £ 
gostou muito de Pi- 
nhal e dos pinha- 
lenses. “Eu estou 
encantado desde 
o momento em 
que cheguei por 
causa da quantida- 
de de gente que co- 
nhece nosso traba- 
lho. Eu sou de cida- 
de de interior e conhe- ço 
quais são os parâmetros musi- 
cais do interior, mas acho que 
aqui ultrapassou minhas ex- 
pectativas, porque não espera- 
va tanta gente, principalmen- 
te adolescentes, curtindo forró. 
Isto é sadio não só para o Fala 
Mansa, mas principalmente 
para a nossa cultura”, disse. 
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sos. Não que antes não tivés- 
semos esta responsabilidade, 
mas a partir do momento em 
que a gente se propôs a fazer 
este trabalho passamos a ter 
todos os compromissos e aten- 
ções voltados a ele”, disse. 

Mas, na opinião dele, uma 
responsabilidade puxa outra. 
“O tamanho da responsabili- 
dade é maior hoje. No come- 
ço, tínhamos o dever de traba- 
lhar e hoje temos que conti- 
nuar o trabalho e ao mesmo 
tempo dedicar respeito a esse 
público que está junto com a 
gente”, citou. 

Sucesso em família 

Já o mais jovem do trio, Bru- 
no, comentou que, no caso do 
KLB, há um fator que ameni- 
za um pouco as durezas do tra- 
balho. “Assim como cresce- 
mos juntos, o fato de estar- 
mos fazendo tudo, inclusive 
trabalhando juntos, ajuda 
muito, chegando até a dimi- 
nuir o stress. Não temos uma 
parede que nos impeça de 
falar qualquer coisa um para 
o outro. Qualquer coisa que 
pinta na cabeça, a gente fala, 
dá conselho. E não parece 
que estamos fora de casa, 
pois estamos direto com a fa- 
mília”, ressaltou. 

Por se falar em família e em 
irmãos, a dupla Gian e 
Giovani também enfrenta os 


Para Fernando Pires, o bom 
relacionamento com as făs ani- 
ma o grupo. “A gente encara 
o assédio das făs como parte 


Kiko, Leandro e Bruno não 
tiveram muito tempo para per- 
correr a cidade ou sequer para 
ficar no apartamento obser- 
vando Pinhal: logo que chega- 
ram na cidade foram para o 
palco, no Fernando Costa, 
para fazer a passagem de som. 
Saíram de lá por volta das 21 
horas, deram uma rápida pas- 
sagem pelo hotel e já estavam 
de volta às 22h30. 

Contudo, Leandro conse- 
guiu ver algo bom e belo na 
cidade. “A gente chegou dire- 
to e veio passar o som. Mas a 
gente faz shows no país intei- 

ro e vê todo tipo de fei- 
J. ras agropecuárias, ro- 
deios, ginásio e notei 

que aqui o local é 

muito bem tratado. 

Mesmo a grama e as 

barraquinhas estão 

todas maravilhosas. 

Imagino como a ci- 

dade deve ser”, disse. 
A dupla Gian e Giovani 
já esteve várias vezes na 
cidade, inclusive tendo al- 
gumas amizades em Pi- 
nhal. Por isso, eles têm uma 
opinião mais embasada da ci- 
dade. “A cidade é muito aco- 
lhedora, apesar de que sempre 
que viemos para cá está muito 
frio. Mas o calor humano das 
pessoas aqui supera tudo isso. 
Temos grandes amigos em Pi- 
nhal como a família Ribeiro e 
sempre que estamos na cida- 
de, somos bem recebidos”. 
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compromissos da vida de es- 
trelas. “O que mais mudou 
em nossa vida foi com rela- 
ção ao grande número de 
compromissos e a consegiten- 
te falta de tempo para estar 
com as pessoas de que a gente 
gosta e com os amigos. Por ou- 
tro lado, muita coisa boa vem 
atrelada ao sucesso, o que aju- 
da a equi-librar nossa vida”, 
diz Gian. 
Tempo curto 
O vocalista do SPC 
(Só Pra Contrariar), 
Fernando Pires, co- 
mentou que, após a 
fama, o tempo co- 
meçou a ser pouco 
para eles. “O tempo 
fica curto, inclusive 
com a família. Te- 
mos que nos dedi- 
car à estrada em 
viagens, em com- 
promissos musi- 
cais e temos que 
nos dedicar ex- 
clusivamente à 
carreira. A fa- 
mília passa a 
ser os compa- 
nheiros do grupo e é 
gratificante viajar e levar nos- 


do trabalho. Nosso trabalho 
é bonito, diferente de qual- 
quer outro, porque lidamos 
com o público, formamos a 
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sa música”, disse. 

Pires, que assumiu a vaga 
deixada pelo irmão Alexandre 
— que se dedicou à carreira solo 
- citou os pontos felizes do 
grupo. “Estamos em um mo- 
mento feliz. O grupo já tem 
treze anos de carreira e mais de 
doze milhões de CDs vendi- 


dos. Isso compensa a ausência 
da família”, citou. 


Š Assédio das fãs não incomoda artistas 


opinião de muitas delas. O 
carinho e esse assédio mos- 
tram que o povo tem curtido 
nosso trabalho”. 
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por Luciana Ribeiro 


Perder cabelo é um processo natural para renovação 
constante dos fios. Tanto é que 100 fios perdidos por dia é 
considerado normal. Em contrapartida, outros novos fios 
nascem. Mas, quando ocorre uma alteração no ritmo de 
desenvolvimento da cabeleira, a queda pode acabar sen- 
do significativa e, muitas vezes, preocupante. De acordo 
com a dermatologista Ana Paula Cipoli, essa é uma das 
queixas mais frequentes no consultório. Existem causas 


Ângela* tinha 17 
anos quando começou 
a perceber a queda de 
cabelo. Mesmo preocu- 
pada na época com a 
grande quantidade de 
fios que caíram, ela de- 
morou a procurar um 
especialista para tratar 
do problema. 

Hoje, aos 28 anos, ela 
admite que errou ao 
protelar a decisão de 
procurar um médico, 
porque os resultados 
demoraram a aparecer. 
“Sempre tive muito ca- 
belo e os fios eram 
grossos. Esperar um 
ano para procurar tra- 
tamento me fez ficar 
com o cabelo bem rali- 
nho. Isso me incomo- 
dava demais. Não gos- 
tava nem de tocar no 
assunto. Muito menos 
de me olhar no espe- 
lho. Foi muito trauma- 
tizante”, conta. 

Ângela resolveu, en- 
tão, procurar um médi- 
co, mas não foi bem-su- 
cedida. Posteriormente, 
ela procurou uma clíni- 
ca especializada para 
tratar a queda capilar. 
Depois de um ano e 
meio, os resultados 
apareceram, mesmo 
que lentamente. Após 
esse período, Ângela 
iniciou um novo trata- 
mento, desta vez mais 
satisfatório. Fez vários 
exames para detectar as 
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derno 


diversas para o problema que, na maioria das vezes, 
são diferentes no homem e na mulher. Mas feliz- 
mente já há tratamentos para evitar a queda 
acentuada de cabelos. O jornal A Cidade conver- 
sou com duas pessoas - que preferiram não se 
identificar - submetidas a técnicas para recupe- 
ração dos fios. Aproveite para saber o que existe 
de novo na medicina para controlar a calvície. 


“Foi muito traumatizante” 


possíveis causas da que- 
da de cabelo, mas todos 
estavam normais. O que 
ocorreu, conforme os di- 
agnósticos, foi um stress 
muito grande que desen- 
cadeou o problema. 

Causas comuns - O 
stress, aliás, ao lado de 
dietas alimentares incor- 
retas, anemia e doenças 
endocrinológicas - como 
diabetes e problemas na 
tireóide - está entre as 
causas mais comuns da 
queda de cabelos entre 
as mulheres, explica a 
dermatologista Ana Pau- 
la Cipoli. 

Por isso, para tratar a 
queda é preciso atacar a 
causa do problema. Se a 
pessoa está anêmica, por 
exemplo, é preciso com- 
bater a anemia. “É por 
este motivo que, muitas 
vezes, são prescritas vita- 
minas por via oral e fer- 
ro para fortalecer os ca- 
belos”, afirma Ana Pau- 
la. 

No caso de Ângela, 
quando ela conseguiu 
superar a estafa emocio- 
nal, o resultado do tra- 
tamento passou a ser 
mais concreto. “Conti- 
nuo o tratamento e me- 
lhorei 90%. Foi um alí- 
vio muito grande por- 
que meu organismo não 
estava conseguindo re- 
novar os fios, que caíam 


e não cresciam mais. 
Agora meu cabelo está 
nascendo novamente. 
Estou bastante satisfei- 
ta”, comemora. 

Sem vacilos 

Ao contrário de Ânge- 
la, Jaime*, de 26 anos, 
não vacilou. Logo que 
notou a queda nos cabe- 
los e soube que havia al- 
ternativas de tratamento, 
procurou um especialis- 
ta. E o resultado, segun- 
do ele, foi excelente. 
“Antes, quando ia cortar 
o cabelo a impressão era 
a de que não sobrava 
quase nada. Faz seis me- 
ses que tomo o remédio, 
mas no terceiro mês já 
obtive resultado. Com o 
medicamento, melhorei 
90%. Agora vou ao cabe- 
leireiro e fico tranquilo, 
porque há muitos fios 
novos”, salienta. 

Além da tendência à 
alopecia androgenética — 
popularmente chamada 
de calvície - Jaime expli- 
ca que o stress também 
motivou sua queda de 
cabelo. Embora seja 
mais comum nos ho- 
mens, a calvície pode 
ocorrer, sim, nas mulhe- 
res. Segundo estimativas 
da presidente da Socie- 
dade Sul-Americana de 
Estudos para o Cabelo, 
Denise Steiner, cerca de 
40% das brasileiras po- 


dem estar apresentando 
algum grau de calvície 
sem se dar conta. 

Esse tipo de calvície é 
hereditária, ou seja, é 
transmitida através dos 
genes dos familiares. O 
que causa a queda, nes- 
te caso, é a ligação en- 
tre o hormônio dehi- 
drotestosterona aos fo- 
lículos pilosos, estrutu- 
ras produtoras dos ca- 
belos, fazendo com que 
eles se atrofiem até mor- 
rer. 

Por isso, além de evi- 
tar a queda momentá- 
nea, Jaime pretende, 
com o tratamento, pre- 
venir uma futura calví- 
cie. “Cabelo é a aparên- 
cia da pessoa e, na mi- 
nha opinião, é funda- 
mental estar bem cuida- 
do”, diz, satisfeito. 

Tratamentos - Jaime 
tem sorte. Há alguns 
anos, seria praticamen- 
te impossível estancar o 
processo de perda dos 
fios relacionada à pre- 
disposição genética. Po- 
rém, há aproximada- 
mente uma década sur- 
giu um medicamento 
seguro e eficaz para re- 
tardar e tratar essa per- 
da: a Finasterida. 

A dermatologista Ana 
Paula Cipoli explica que 
esse remédio, aprovado 
pelo Food and Drug Ad- 


Veja quais são as verdades e mentiras sobre a calvície 


Fonte: Folha On Line 
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Fumo e estresse aumentam a queda 
Secador de cabelo pode auxiliar a queda 
Bonés e chapéus aquecem o couro cabeludo e podem aumentar a oleosidade 

Tinturas, permanentes e “chapinhas” podem causar queda com o tempo 
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ministration (FDA) e 
pelo Ministério da Saúde, 
inibe a produção de uma 
enzima chamada 5-alfa- 
redutase, que quando 
produzida em quantida- 
des excessivas por quem 
tem propensão genética, 
transforma a testosterona 
(hormônio masculino) 
em dehidrotestosterona, 
o hormônio da calvície. 
“O resultado do trata- 
mento com Finasterida 
vai ser mais eficiente 
quanto mais rápido for 
iniciado”, atesta a derma- 
tologista. 

Segundo ela, com três 
meses de tratamento os 
fios param de cair e após 
seis meses fios novos co- 
meçam a aparecer. Ana 
Paula diz que depois de 
dois anos usando a Finas- 
terida é atingido o máxi- 
mo de melhora do nasci- 
mento de fios. Porém, é 
necessário continuar to- 
mando o medicamento — 
que só pode ser usado 
por homens - para não 
perder os fios que foram 
ganhos no período. 
Quanto aos efeitos cola- 
terais, Ana Paula diz que 
em 1,3% dos homens foi 
relatada a diminuição da 
libido. 

Outro tratamento é o 
uso de uma loção à base 
de minoxidil, que deve 
ser aplicada no couro ca- 


Raspar a cabeça engrossa os fios 

Dormir com cabelo molhado provoca queda 
Lavar o cabelo todo dia enfraquece os fios 
Cortar o cabelo na lua crescente acelera o crescimento da cabeleira 
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beludo duas vezes por 
dia. Essa medicação 
causa vasodilatação, 
abrindo os vasos sangii- 
íneos do couro, levan- 
do oxigenação e vitami- 
nas aos folículos pilo- 
sos. A vantagem é que 
esta loção pode ser usa- 
da tanto por homens 
quanto por mulheres. 

Nos casos de calvície 
feminina, a dermatolo- 
gista explica que são 
utilizados, além do mi- 
noxidil, medicamentos 
como Diane, um anti- 
concepcional à base de 
acetato de ciproterona, 
que ajuda na alteração 
hormonal evitando a 
queda de cabelo, ou a 
Flutamida, que tam- 
bém vai agir na parte 
hormonal. 

Seja qual for o trata- 
mento, a dermatologis- 
ta ratifica a necessidade 
de se fazer uso da me- 
dicação por no mínimo 
três meses para que os 
resultados sejam satis- 
fatórios. “Os melhores 
tratamentos são à base 
de remédios via oral e 
loção, que vai permane- 
cer nos cabelos. Usar só 
shampoo para comba- 
ter a queda é um trata- 
mento pouquíssimo 
eficiente. Não acredite 
em tratamentos mila- 
grosos, principalmente 
os de televisão”, alerta 
a dermatologista. 


* Os nomes são fictícios 
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rodopiando como 


O Anãozinho Verde 
Um anãozinho verde, que vivia 
na concha furta-cor de um caracol, 
subiu pelas montanhas, certo dia, 
para ir buscar, lá em cima, o diamante do sol! 


Montado num besouro 
de asas de laca arabescadas de ouro, 
o visionário anão, filho dos gênios do ar 
subiu ao cimo das montanhas, 
mas viu que o sol descera das montanhas 


Eo anãozinho verde, que vivia 

na concha furta-cor de um caracol, 
desceu dos montes, ao findar do dia, 
para ir buscar, lá em baixo, o diamante do sol! 


um pião! 


Eo anãozinho verde, que vivia 

na concha furta-cor de um caracol, 
descendo ao mar, morreu na água sombria, 
tão distante da luz! tão distante do sol! 


o Será que não há um anãozinho verde em cada um de nós? 


Ao chegar junto à praia, onde as sereias 
brincam com búzios de ouro nas areias 
ele viu, pobre cego da ilusão, 
queosoldescia pelas águas, dentro 

do encapelado oceano espumarento, 


Por uma ilusão 


E como é bom, vez ou outra, deixarmos de lado as agruras da vida para nos encantarmos 
com um poema como esse de Theodorick de Almeida. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Santo Antônio do Jardim - Os descendentes 
do posseiro Pedro Manoel dos Santos 


Benedito Valentim de Oliveira (Dito do Quin- 
zote) é um dos remanescentes dessa família, e 
sua tia Maria Dorotheia das Dores de Oliveira, 
bisneta desse posseiro, explicava detalhadamen- 
te a evolução histórica dos seus ancestrais. 

Dizia que a família foi acusada de haver toma- 
do as terras de (Francisco) Chico Leitão, que hou- 
vera aberto as picadas demarcatórias daquele ter- 
ritório, delimitado desde as proximidades de São 
Sebastião do Jaguary (Andradas-MG) até os la- 
dos que dão para São João da Boa Vista e Espírito 
Santo do Pinhal. 

Benedito Valentim conta que “Chico Leitão” 
realmente marcou essa região denominada Ja- 
guari Mirim, mas não teve disposição para ir ao 
Rio de Janeiro em busca do seu direito. Pedro 
Manoel dos Santos chegou com os seus escravos 
e tomou posse desse lugar. Chico Leitão, saben- 
do que não tinha condições de promover a sua 
manutenção, cedeu espaço ao recém-chegado e 
permaneceu por ali enquanto viveu. O novo pos- 
seiro viajou a cavalo até a sede do governo impe- 
rial no Rio de Janeiro e, das mãos da rainha, teria 
recebido a ordem para a lavratura da escritura. 

Fundou a Fazenda Santa Bárbara onde edifi- 
cou a sede da propriedade, desenvolveu a planta- 
ção de gêneros alimentícios, construiu um enge- 
nho para produção de cachaça e açúcar, e ainda 
promoveu a criação de animais de corte. Em se- 
guida, abriu campo para um retiro de gado bovi- 
no nos lados da estrada de São João da Grama 
(Gramínea), que posteriormente deu origem ao 
bairro do Frutal. Construiu também uma ola- 
ria na região que ficou conhecida como Fa- 
zenda Manteiga, e esta se estendia pelo cami- 
nho que conduzia a São João da Boa Vista. Ao 
examinar a ascendência de Benedito Valentim 
de Oliveira, verificamos que houve mudança 
no nome do filho de Pedro Manoel dos Santos 
que adotou o nome de família da mãe - Maria 
Francisca de Oliveira - e passou a se chamar 
Pedro Xavier de Oliveira. Este foi casado com 
Ana Maria da Glória e uma de suas filhas, Ana 
Francisca das Dores, casou-se com José Fran- 
cisco da Costa. Estes foram pais de Maria Do- 
rothéia e de Joaquim Francisco de Oliveira. 


1930 - Joaquim Francisco de Oliveira, compondo o trio musical que 
liderava. Quinzote foi um apaixonado por essa arte, e se encontra à 
direita portando o seu violão. Ao lado, com igual instrumento, José 
Germano Bueno. Em seguida, está o Marcelino de Andrade com o 
bandolim. Por último, aparece o amigo Júlio Barbosa, que foi um bem- 
sucedido produtor rural do município de Santo Antônio do Jardim 


Maria Dorothéia relembrava a imensa cria- 
ção de animais do seu bisavô e o fato de a carne 
salgada ser escoada para o Rio de Janeiro. A 
produção era transportada no lombo das mu- 
las que seguiam por Ouro Fino, subiam a Serra 
da Mantiqueira e desciam no Vale do Paraíba. 
Os tropeiros ainda levavam ouro que achavam 
com facilidade em qualquer lugar nas terras 
incultas daquela época. Os bens eram troca- 
dos por produtos que não existiam aqui, como 
calçados, tecidos, sal, querosene para uso nas 
lamparinas, utensílios domésticos e, na volta, 
traziam dinheiro obtido com as vendas que 
faziam. Nas viagens, Pedro Manoel dos Santos 
levava a sua espingarda rudimentar que era 
chamada de pedreira, porque no lugar da espo- 
leta colocava uma pedra que acionava a faísca 
motivadora da explosão da pólvora. Com ela, 
conseguia afastar os assaltantes existentes pelo 
caminho. Os viajantes contavam que havia um 
fazendeiro que obrigava os escravos a pratica- 
rem assaltos, no ponto que iniciava a travessia 
da Serra da Mantiqueira. O lugar era distante 
da sede da fazenda e lá eram deixados indefi- 
nidamente, trabalhando à margem da lei, so- 
frendo frio no inverno e picadas de mosquitos 
no verão, levando surras e passando fome. Os 
pretos tinham medo de contar o que se passa- 
va, mas desacorçoados com o sofrimento sem 
fim procuravam uma saída. Sabiam que a 
união dos Pretos do São Benedito de Espírito 
Santo do Pinhal era muito forte e assim, tam- 
bém, as suas cantorias. Um deles teve a inspi- 
ração de fazer a denúncia dos assaltos misteri- 
osos através da letra de uma música. Fizeram a 
composição e trataram de promover o seu re- 
passe através de companheiros até chegar ao 
destino almejado. Maria Dorothéia contava 
que, em uma festa de São Benedito, os batu- 
queiros cantaram a denúncia em ritmo de sam- 
ba, e as autoridades, entendendo o significado da 
mensagem, promoveram o fim do enriqueci- 
mento fácil do mandante dos delitos”. 

Procuramos registrar essa história oral com a 
maior fidelidade possível e, com a narrativa, ob- 
servamos que a ação humana era impregnada 
pelo caráter épico tão comum naqueles dias de 
terras povoadas por desbravadores dos sertões. 


1922 - Joaquim Fran- 
cisco de Oliveira com 
imagem gravada em 
um dos estúdios foto- 
gráficos da cidade de 
Aparecida (do Norte), 
lugar que visitava com 
frequência, em função 
da fé que devotava a 
Nossa Senhora Apare- 
| cida. Quinzote, como 
era conhecido, perdeu 
a capacidade visual 
quando ficouidoso e, 
mesmo assim, apoia- 
do em um porretinho, 
| andava entre os cafe- 
zais das proximidades 
do Sítio Santa Bárbara 
que fora seu. Em uma 
oportunidade que ti- 
vemos, foi comovente 
encontrá-lo trilhando 
aqueles caminhos que 
gravara em sua me- 
mória 


Ra 


| 


li 
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Moradores da vizinhança do Sítio Santa Bárbara, atual propriedade de José Carlos Françoso. Da esquerda para a direita, Albertino (Beto) Guido 
eaesposa Josefa lrecevolto. A menina Emiliana de Oliveira (nome que veio de seus ancestrais), Maria (Mariinha) Irecevolto, Maria Dorothéia das 
Dores de Oliveira (historiadora oral), Leonor Risseto de Oliveira, com a filha Ana Aparecida de Oliveira ao colo, e o seu marido Benedito Valentim 


de Oliveira (Dito do Quinzote) 


VOZ DO POVO 


Nilma Maria de 
Freitas, 48 anos, 
assistente social 
Acho que foi 
muito boa, tanto 
que houve vários 
amigos meus de 
Andradas que 
vieram para 
assistir aos shows e 
elogiaram 
bastante, gostaram 
da festa. Acho que 
tudo o que é festa 
a gente tem mais 
é que estar 
prestigiando e 
acho que a festa 
deste ano deu um 
bom resultado. 


os TODOS 16 
045 MESMOS ndo. 


Qual sua opinião sobre a Festa Nacional do Café deste ano? 


Thaís Angilleli 
Cornélio, 19 anos, 
estudante 

Achei que foi uma festa 
muito bonita, que os 
shows chamaram muito 
a atenção e percebi 
que foi muito bem 
organizada e 
estruturada. Fiquei 
sabendo que houve 
várias caravanas de 
outras cidades e eu 
gostei muito mais do 
que das festas 
realizadas em outros 
anos. Se continuar 
assim, acredito que 
cada vez mais pessoas 
devem vir participar. 


Edson Estevam, 
19 anos, 
desempregado 
A festa estava 

7? melhor do que nos 
anos anteriores. 
Havia mais 
brinquedos, mais 
atrações, os shows 
estavam mais 
gostosos. Mas acho 
que cantaram 
muito pouco. 
Fiquei no baile 
também e achei 
que estava bom. 
Estava mais 
organizado. 


sz 


Pedro Henrique 
Gentil, 16 anos, 
funcionário de 
supermercado 

Foi boa, com 
bastante gente e 
deu para divertir 
bem. É bom que seja 
realizada a festa em 
Pinhal pois oferece 
alguma coisa para os 

> jovens se 
divertirem, pois não 
temos quase nada. 
Também achei que 
eles escolheram 
bem os shows e que 
a organização e a 
segurança estavam 
boas. 


Zecaderno 
E quem é quem 


Um trabalhou em loja de móveis e se tornou técnico 
em eletricidade, trabalhando em conserto de televisores; 
o outro vendia torcida (doce), aprendeu o ofício de tintu- 
raria e trabalhou também em banco. O serviço voluntário, 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 
Í Abril 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Completíssima 


Olá, leitora. A revista AnaMaria des- 
ta semana fala dos bons e maus 
exemplos que você pode extrair do 
programa A Grande Família, da TV 
Globo. Acompanhamos os mais re- 
centes episódios e pedimos a espe- 
cialistas em psicologia familiar que 
comentassem o que deve servir de 


Hospital Francisco Rosas. Ambos trabalham há anos como 
voluntários no hospital e dão uma lição de solidariedade 
e de disposição em ajudar. Saiba um pouco da história de 
ambos e o quanto é bom ajudar com serviço voluntário, 
lendo a entrevista desta semana. 


inspiração na forma com que os per- 
sonagens Lineu e Nenê resolvem os 
problemas que surgem em casa. O 
resultado você confere na reporta- 
gem de capa da revista, que traz ain- 
da uma receita maravilhosa de 
brownie — um bolo de chocolate com 
menta que derrete na boca. Boa se- 
mana e fique com Deus. 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Sucessos das novelas 
na moda 


Manga-morcego 


As blusa 
com mang 
que deixa 


s molengas 
a-morcego e 
m sensual- 


mente o ombro à mos- 
tra, usadas por Lucia- 
na (Camila Pitanga), são 


uma das 


preferidas do 


público feminino. Esse 
tipo de manga não é ne- 


nhuma no 


vidade e come- 


çou a ser usado nos anos 30 e voltou à 
moda graças a sensualidade da médica 


A 


= sem 


A mais romântica 
O estilo romântico de Marina 
(Paloma Duarte) também conquis- 


tou várias adeptas pelo 


país. Em 


seu guarda-roupa predomina o 


branco e os tons pastel 


» COMO O 


rosa e o amarelo. Além disso, em 


suas peças há sempre 


um deta- 


lhe que pode ser um babado, uma 

renda ou um bordado. Marina ado- 

ra usar saias, vestidos, blusinhas, 
$ tudo com conforto e discrição 


Campeã 


de 


audiência 


As românticas 


batinhas 


usadas por Edwiges 


(Carolina Die 
são o maior 
guarda-roupa 
Apaixonadas. 


ckmann) 

sucesso do 
de Mulheres 
A persona- 


gem tem uma coleção: com 


elastex, bordad 


as, justinhas, largas etc. É a rou- 


pa que mais recebe telefonemas na Rede Globo 


PLANTAS MEDICINAIS 


Ervas para 


a cabeça 


Em momentos de estresse, fadiga, insônia ou ansiedade, 
um chá pode ser suficiente para reequilibrar a mente. 
Conheça os mais indicados para essas horas 


Para a fadiga 
Ginseng (Panax ginseng) Faça uma infusão utilizan- 
do 1 colher (sobremesa) da raiz fatiada e 1 xícara 
(chá) de água. Tome 1 xícara pela manhã, em jejum, e 


outra à tarde. 


Para o estresse 
Erva-cidreira (Melissa officinalis) 
Para aliviar a ansiedade: coloque 
1 colher (sobremesa) de folhas e 
ramos bem picados da erva em 1 
xícara (chá) de água. Abafe por 
10 minutos e coe. Tome 3 vezes 
por dia. 


Para a insônia 


Para a depressão 
Erva-de-são-joão (Hypericum 
perforatum) Funciona em casos 
leves. Faça uma infusão utilizan- 
do 1 colher (sobremesa) da erva 
para 1 xícara (chá) de água. Tome 
2 vezes por dia. 


Valeriana (Valeriana officinalis) Coloque 1 colher (chá) 
da raiz e do caule picados em 1 xícara (chá) de água 


fervente. Abafe por 5 minutos e coe. 


Tome 1 xícara de chá, de 1 a 3 


vezes por dia. Mulungu (Erythrina mulungu) Coloque 1 colher (sobre- 
mesa) de casca do tronco e dos ramos secos e moídos em 1 xícara 


(chá) de água fervente. Abafe por 10 
chá 1 ou 2 vezes por dia. 


Para o marido 


minutos e coe. Tome 1 xícara de 


ou namorado 


deixar de ser briguento 


Quando avistá-lo, de frente ou de c 


ostas, seja perto ou longe, você 


deve se benzer, dizendo estas palavras: “Fulano, com dois te vejo, 


com três te ato e o coração eu te pa 
eu te amarro, para que fiques calmo, 
ço”. Diga estas palavras três vezes, 


(a 
dio 
Para conquistar o 


Tire um pedacinho do pano da cueca 
de seu uso. Não falha! 


rto, debaixo do meu pé esquerdo 
tranquilo e venhas ao meu encal- 
batendo o pé esquerdo no chão. 


Para seu marido ficar mais 
doce com você 
Quando seu marido estiver dor- 
mindo, e ficar de costas para 
você, diga as seguintes palavras: 
“Você é o fogo e eu sou a água, 
você acende e eu te apago”. De- 
pois reze um pai-nosso e uma 

ave-maria. 


homem amado 
dele e costure numa peça íntima 


Corrida do bem 


Daniela Cicarelli e Reynaldo Gianecchini fo- 
ram os destaques da etapa paulista da Avon 
Running — Corrida e Caminhada Contra o 


Câncer de 


Mama. O ator prestigiou o evento 


para premiar as vencedoras, distribuir autó- 
grafos e arrancar gritinhos das fãs. Já a 
modelo, que é madrinha da prova, enfrentou 


o frio de 1 
Wilma, Be 


O graus e correu os 10 km. Eva 
atriz Segall e John Herbert tam- 


bém vestiram a camisa “Um Beijo pela Vida”. 
Marizete de Paula Rezende, campeã da últi- 
ma São Silvestre foi a primeira a cruzar a 
linha de chegada e vai representar o Brasil 
no Avon Running de Milão, na Itália, em 2004. 


Enquanto não 
Wanessa Cam 


encontra um amor verdadeiro, 
argo segue firme em sua carreira 
12, a primogênita de Zezé di 
u no estúdio Colorbar, no Rio, para 


gravar seu primeiro DVD. Intitulado Transparen- 
te, o trabalho mistura videoclipes e detalhes de 


sua vida pessoal 
Marlene Mattos. 
personagem. A 
no”, disse Marl 


Se musical. Dia 
cad y |] ' Camargo entro 
i | 


. Tudo sob a batuta da diretora 
“Muitos artistas por aí criam uma 
Wanessa ainda é um ser huma- 
ene. Empolgada com a nova em- 


preitada, a cantora confessa estar bastante 


ansiosa com o resultado. “Estava fal 


tando o meu DVD na prateleira”, 


brinca a moça, sempre sob os olhares atentos da mamãe, Zilú. 


Por Paulo César Chiorato 


Quais as lembranças de sua infância? 

Rubens- Tive uma infância comum, natural de uma família de 
baixa renda. Sempre vivi na periferia e perdi meu pai muito cedo. 
Nós logo cedo começamos a trabalhar para colaborar com o sus- 
tento da casa. Tive uma mãe abençoada, que serviu de mãe e pai 
para todos nós, sempre mantendo a família reunida, dando as 
instruções necessárias e nunca deixando que nenhum de nós nos 
desvinculássemos do seio familiar. Chegamos à adolescência sem- 
pre trabalhando e procurando fazer o melhor para ajudar em casa. 
Tanto é que em certa ocasião eu trabalhava de vender torcida no 
Cardeal Leme e conseguia vender bem. Então certo dia eu cheguei 
em casa todo contente e falei: “olha, mãe, de hoje em diante, quem 
vai pagar o aluguel da casa sou eu! Eu achava que estava ganhando 
bem pelo simples fato de poder pagar os quinze mil réis de aluguel. 
Estávamos todos voltados ao princípio de família. Hoje em dia 
percebo que a vida familiar está ficando a desejar, porque as famí- 
lias estão deixando de dar a atenção devida, principalmente aos 
filhos. 


Romildo - Eu gosto da cidade, pois toda a vida morei aqui e 
penso que as pessoas têm que gostar da cidade em que nasceram. 
Vivo bem aqui, tenho uma vida mais ou menos boa e estou con- 
tente. Eu trabalhava em uma loja de móveis, depois estudei eletrô- 
nica e comecei a trabalhar com televisão. 


Senhor Rubens, como começou a trabalhar em tinturaria? 

Aos 12 anos, fui trabalhar em uma lavanderia que ficava atrás do 
Clube Recreativo. O nome do dono era Margarido. Eu entregava 
roupa para a cidade toda. Nas horas de folga, eu gostava de ficar 
observando meu irmão, que já era profissional na lavanderia. Cer- 
to dia eu tomei coragem e pedi para o dono deixar que eu tentasse 
passar uma peça. Ele era uma pessoa rígida, mas deu-me uma calça 
usada para eu passar. Na época, usava-se ferro de brasa. Eram dois 
ferros: um ficava na calçada para esquentar e o outro a gente usava. 
Eu passei a calça, ele veio, disse que estava mais ou menos e me 
ensinou como alisar melhor os vincos das calças. Daí fui entre- 
gando roupas e tentando passar. Foi aí que iniciei esse serviço de 
lavanderia. 


Interessante que sua profissão envolve lavar e passar rou- 
pa, dois dos serviços que assustam as donas-de-casa, não? 

Eu adoro lavar e passar roupa. Não sei se nasci com esse dom e 
gosto muito, assim como todos os tipos de afazeres domésticos. 
Interessante que em certa ocasião eu fiquei doente e minha irmã 
veio de São Paulo e me levou para o Hospital das Clínicas para 
fazer um tratamento. Então fiquei morando e trabalhando em 
São Paulo em um banco por uns dez anos. Foi em São Paulo que 
me casei e adquiri muita experiência em banco. Durante a re- 
volução de 64 eu voltei para Pinhal para continuar a tocar a 
lavanderia. Havia muito serviço e eu chegava a lavar 150 peças 
por semana. Mas o serviço foi ficando escasso e por fim eu 
consegui me aposentar. 


Com surgiu a oportunidade de trabalhar como voluntário 
no Hospital Francisco Rosas? 

Rubens - Quando eu fiquei sem serviço, fui trabalhar com 
meu genro no supermercado Roque Gomes. Mesmo assim, eu 
achava que estava meio parado, e tive a idéia de trabalhar no 
hospital. Na administração passada, eu me ofereci para traba- 
lhar, mas não deram satisfação. Mas algum tempo depois eu 
voltei e encontrei o Senhor Marco Jannini, que havia assumido 
a provedoria do hospital, e me ofereci como voluntário. Ele 
gostou da idéia e ficou com meu telefone. No dia seguinte, ele 
me ligou. Eu cheguei na seção de pessoal e queria trabalhar na 
manutenção. Mas quando ele soube que eu trabalhei em banco, 
fui trabalhar nessa área. Assinei um compromisso como volun- 
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Bilatto cuida da manutenção do hospital 


tário e comecei a trabalhar com a Cidinha Lordi. Agora estou 
trabalhando com a Alessandra. É uma menina maravilhosa e a 
tenho como uma filha. Muitas vezes eu vi a Alessandra choran- 
do por não poder acudir as necessidades do hospital. A gente 
trabalha lá com gosto, com amor. 


Romildo - Depois que minha mulher faleceu, eu estava conver- 
sando com uns conhecidos no posto e o Ismael (Romão) me con- 
vidou para eu vir dar uma mão no hospital. Já faz vários anos que 
estou trabalhando como voluntário aqui. 


O senhor, Romildo, estipulou seu próprio horário de servi- 
ço e o segue à risca. Como é? 

Eu trabalho de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 11h00 e das 
13h30 às 16h15. Eu sigo o horário à risca, porque eles precisam de 
mim. Há gente que vem me procurar e eu preciso estar à disposi- 
ção. E já foram várias vezes que eu precisava viajar, mas não fui 
porque eu tinha esse compromisso com o hospital. E aqui temos 
serviço. Dá até para trabalhar dia e noite. Eu fico mais na manu- 
tenção para controlar. Se alguém liga e pede um serviço eu mando 
os funcionários ir fazer o serviço. 


O que vocês receberam em troca do trabalho voluntário? 

Rubens - É muito gratificante trabalhar como voluntário, as 
amizades que conquistamos com os funcionários e com os doen- 
tes, pois nas horas vagas levamos uma palavra amiga a eles. Eu 
acho que a caridade está aí, para sermos úteis. Eu tinha um proble- 
ma no joelho e o Dr. Fraga falou para eu andar que o problema 
desaparecia. E como no hospital eu tenho que andar para ir aos 
bancos, o problema sumiu mesmo. Hoje eu tenho uma saúde ple- 
na. 


Romildo - Todos me tratam bem aqui e não posso me queixar 
do ambiente de trabalho. Só não fico satisfeito com o fato de traba- 
lharmos bastante e o hospital estar passando por tantas dificulda- 
des. Mas me sinto um homem realizado, pois estou sempre aju- 
dando. Agora não trabalho muito, porque fui operado do coração e 
não posso fazer muito esforço, mas algum servicinho mais leve eu 
estou fazendo. 


O que dizer para alguém que deseja ser voluntário? 

Rubens - Como sou espírita, tenho um princípio de simplici- 
dade em que devemos sempre pensar em “nós” e não no “eu”. 
Dentro da coletividade a gente trabalha para uma família crescen- 
te. Tudo o que a gente fizer é para o bem do próximo, para que ele 
entenda o mecanismo da vida, esse sistema de viver na simplici- 
dade, sem atropelamento, afobação, sem essa preocupação que 
está enfartando todo mundo. Não devemos viver na base material, 
e sim nos desvincularmos das coisas materiais. Aí a pessoa vai 
descobrir o quanto a vida é boa. 


Romildo - Se tivesse mais uns três ou quatro que fizessem o que 
estamos fazendo voluntariamente, acredito que melhoraria bem 
o hospital. Porque sozinho não dá para fazer muita coisa. O hospi- 
tal é muito grande e precisa de mais gente ajudando, que venha 
trabalhar com amor e não para ganhar em sentido financeiro. Eu 
faço o serviço por amor porque o hospital é nosso, ele não tem 
dono. O hospital é meu e trabalho e brigo por ele. 


Na sua opinião, senhor Romildo, o fato de ajudar no hospi- 
tal o ajudou a superar uma possível depressão pela perda da 
esposa? 

Sem dúvida nenhuma. Eu me sinto melhor aqui do que em qual- 
quer outro lugar. Tenho muita amizade com os colegas. Nós nos 
tratamos mutuamente bem. E eu me sinto muito bem de estar 
trabalhando aqui. 


sa An AaS 


na parte de escritório 


Por ter trabalhado em banco, Rubens ajuda 


Leonardo, Vânia e Sabrina 


aniversariantes 


Dia 23/08 
Liliane Plenamente Garcia 


Dia 24/08 
Antonio Garbas Freitas Bueno 
Maria de Filippi 


Dia 25/08 

Artur Pasotti Neto 
Doraci Alves Mói 
Jorge Francisco Tacão 


Dia 26/08 
Altair S. Zambone 


Dia 28/08 

Horácio Menegato 

José Divino do Amaral 

Rosita Scannapieco de Ângelo 


Dia 29/08 

Estevam Correzola Romão 
Roseli R. B. Zambelli 

José Tesseroli 


Leonardo 


+ Filippede 


Oliveira Bruno 
- faz 4 anos hoje, 


dia 23. 
Comemora com 


+ OS pais João 
* Bruno e Vânia, 
os irmãos, 
tios e avós 


Juliana Mendes Birolin fez 5 aninhos 
no dia 16. Promoveu uma bela festa 
no Bar e Restaurante Celeiro, onde 
recebeu os parabéns dos pais Marcel 
e Priscila, da avó Carminha, de 
familiares e amigos. O local foi 
decorado pela Fábrica de Festas 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 29, Gilmar 


Clube Recreativo 

Sábado, dia 23, Paulo e Luizão 
Quinta-feira, dia 28, Festa da 
Agronomia 

Sexta-feira, dia 29, Cadu e Diego 


Festa da Igreja São João Batista 
Vai até 07 de setembro, às sextas- 
feiras, sábados e domingos, a 
festa do Largo São João, com 
barraca de kimbol, serviço de bar, 
leilões de prendas e outras 
atrações. Aos domingos, às 14h, 
chá beneficente 


Cine Casarão 

apresenta o filme Procurando 
Nemo. Sessões sexta, às 18h15 e 
20h30; sábado e domingo, 16h, 
18h15 e 20h30; segunda, terça, 


Mateus Iricevolto Ribeiro fez aniversário no 
dia 17. Comemorou com festa e recebeu os 
parabéns dos pais Antônio e Marta, da irmã 
Bruna, familiares e amiguinhos 


26º Festa Nacional do Café 


Nos três primeiros dias, depois dos shows, houve apresentação da Banda Blacksmith na tenda armada no 
recinto da festa, onde a galera prosseguiu com a agitação. Veja flashes do evento 


quarta e quinta, 18h15 e 20h30. 


aa! 


qieosuef in 


Jantar da Associação Comercial reúne 
em torno de 200 pessoas no Caco Velho 


Cerca de 200 pessoas partici- 
param do jantar dançante promo- 
vido pela Associação Comercial 
no sábado passado. Também 
marcaram presença representan- 
tes de Associações Comerciais de 
Mogi Mirim, Mogi Guaçu, Itapi- 
ra, São João da Boa Vista e Aguaí. 
Realizado no Caco Velho, o jan- 


q 
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Antonio Ragazzo e esposa (à esq.) e Oscar Brentegani (à dir.), Tereza e amigos 


tar serviu para comemorar o Dia 
do Comerciante e promover uma 
confraternização de comercian- 
tes, empresários e seus familiares. 

O jantar foi preparado pelo 
Buffet Armazém da Alegria e a 
decoração ficou a cargo da Esqui- 
na das Flores. Martha e Peçanha 
descontraíram o ambiente execu- 


tando músicas de várias épocas e 
estilos. Os funcionários da Asso- 
ciação Comercial, Maria Eli, Sil- 
vana, Juliana e Fábio, também 
participaram da organização do 
evento. Do cardápio constaram 
arroz branco, arroz com passas e 
nozes, lombo, farofa, fricassê de 
frango e conchiglione de quatro 


mE. 


RA 


queijos, além de cerveja, refrige- 
rante e água. De sobremesa torta 
de limão, pavê de chocolate e 
mousse de maracujá. 

“Não esmorecer” 

Diante da crise que afeta o co- 
mércio e a indústria do país, o 
presidente da Associação Comer- 
cial de Pinhal, Darcílio Apareci- 


Advogado Sílvio Spósito (à esq.) e familiares 


21/8/2008, 19:01 


do Dias Júnior, ressalta a impor- 
tância de o comerciante não es- 
morecer. “Já passamos por várias 
crises e conseguimos vencer. A 
receita é não esmorecer, é ficar fir- 
me no seu negócio”. 

Ele reitera a recomendação de 
que o comerciante deve sempre 
consultar o SPC (Serviço de Pro- 


Familiares da empresária Regina Brentegani (42 da dir. para a esq.) 


teção ao Crédito) a fim de evitar 
ocalote. 

Nova sede 

Até o final do ano, Darcílio es- 
pera entregar a nova sede da As- 
sociação Comercial, situada na 
rua Benedito Forni, 40, Jardim 
Baronesa (atrás da Fundação Pi- 
nhalense de Ensino). 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 
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as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIARIA 
Creci 38.378 . 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


IMOBILIARIA 


O Oro 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se sobrado, Rua Pref. 
Segisfredo Rosas, 50, 03 dorm., 
02 banheiros e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vendem-se 02 casas, Rua 
Floriano Peixoto. 


Vende-se Casa, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, 1370, 
Matadouro, 02 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz. e edícula nos fun- 
dos. Terreno com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal 
grande. 


Vende-se Casa, Rua Améri- 
co Franklin de Menezes Dória, 
209, Vila São Pedro, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo 
Guerino, 123, Alto Alegre, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, quintal 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giar- 
dini, 81, Jardim Universitário, 03 
dorm., sala, 02 banheiros, coz. e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Chagas, 205, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, gara- 
gem s/ cobertura e cômodo nos 
fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Machado, 80, Centro, 03 dorm., 02 
salas, 02 banheiros, coz., garagem 
+ escritório. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cru- 
zeiro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
sala, coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., garagem, sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Ri- 
zzoni, 235, Vila Centenário, 03 
dorm., banheiro, coz., sala, gara- 
gem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Virgílio A. 
Carvalho Pinto, 65, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm., banheiro, coz., 
sala, garagem e quintal. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m?. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Rua Leocádio 
de Faria. R$ 25.000,00. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de servi- 
ço e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cru- 
zeiro, 03 dorm. c/ armários, sala de 
estar e jantar, coz. planejada e ga- 
ragem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 
suíte e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
B. Staut, 101, 02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Largo São 
João, Rua Júlio Mesquita, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e edícula. 


. Alugam-se 2 casas, Avenida 
Angelo Guerino, 87. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo, 12º andar, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio Mes- 
quita, 269, fundos, 01 dorm. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
(1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Car- 
los Teixeira, 720, 01 dorm., sala, 
banheiro, coz. e quintal. 
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Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Ap. Ed. Cel. Eduardo 
Almeirda Vergueiro, 112, 03 dorm., 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, coz., área de serviço e 
dependência de empregada. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de serviço. 
ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz. e banheiro. 
ref. 1095-A. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim Dadá Marine- 
li, 02 dorm., sala, coz, banheiro, gara- 
gem e área de serviço. ref. 1.105-A 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem, quintal, piscina, rancho e chur- 
rasqueira. ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. 
ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., banhei- 
ro, garagem, varanda e edícula. 
ref. 1123-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro, garagem p/4 carros. ref. 1047- 
ls 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref. 1110-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref.649-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro e garagem. 
ref.439-5. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova Pinhal, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armário, sala, 
copa, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref.1035-2. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e área 
de serviço. ref.748-1. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e edícula. ref.427-12. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitário, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e cômodo nos fundos. 
ref.427411. 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste, 02 
dorm., sala com 02 ambientes, ba- 
nheiros, copa, coz., lavanderia, ga- 
ragem, churrasqueira, canil, galinhei- 
ro, pista de skate e antena parabóli- 
ca. Nos fundos, 01 dorm. e banhei- 
ro. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 03 dorm., sala, coz., 
02 banheiros e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mon- 
dadori, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanam, Jd. das Rosas, gara- 
gem, 02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, dependência de em- 
pregada, garagem e área de serviço. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, 
Jardim das Rosas, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Arruda 
Botelho, Parque do lago. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, 
Vila Palmeiras. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, 
Jardim Cruzeiro. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, garagem, sala, 
03 dorm., banheiro, coz., lavande- 
ria, quintal e edícula nos fundos. 
Aceita financiamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, Largo São João, garagem, 
03 dorm., banheiro, coz., sala, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, garagem, sala, 03 dorm. (1 su- 
íte), copa, coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Marto- 
rano, 02 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. ref. 241-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 
ref.763-1. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m?. 


Vende-se Terreno, antigo Posto 
Luar, saída para Andradas. 5.000m2. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


21/8/2008, 20:03 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Omega Suprema 93, gas., azul. 
R$ 12.500,00. 


Brasília 79, gas., branca. 
R$ 2.300,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Del Rey 88, prata. R$ 4.500,00. 


Escort L 86, gas, bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


Pampa 1.8 91, gas., preta. 
R$ 6.000,00. 


Escort GL 95, gas., champanhe. 
R$ 7.500,00. 


Corcel II 86, prata. R$ 4.000,00. 


Opala Diplomata 82, cinza. 
R$ 4.000,00. 


Caravan 80, champanhe. 
R$ 3.000,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


Kadet GL 96, azul. R$ 10.000,00. 


VENDEM-SE 


3 casas, 
sendo 2 com 4 cômodos, banheiro 
e lavanderia. 1 com 3 cômodos, ba- 
nheiro, lavanderia e entrada para 3 
carros. 

Área do terreno: 400m? (10x40) 
Rua Mascarenhas de Morais, 87, Vila 
São Pedro, Esp. Sto do Pinhal. 
Contato com David da 
Silveira,tel.: 3661-2287 
Av. Rafael Oricchio Neto, 880, 
Vila São Pedro 


calese 


automóveis 
compra 
venda 
troca 
consignação 
nacionais e importados 
0 km 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Caravan Comodoro SLE 
4.1/92, gas., cinza, comple- 
ta. 

Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., con- 
junto elétrico, confort line e 
alarme, único dono. 


Parati 2001, gas., chum- 
bo, D.H., único dono. 

Parati 1000 16V 2001, 
gas., prata, D.H., trio elétri- 
co, rodas, único dono. 

Polo 1.6 20083, gas., azul 
marinho, completo + confort 
line + rodas 15 e computador 
de bordo. 

Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único dono. 

Uno ELX 95, gas., bran- 
co, completo, (-) ar. 


Fusca 71, gas., bege, mo- 
tor 1.300 


Financiamento 
em até 
36x 


oportunidade 


Uma chácara no Agreste, Rua 
Wilson Sossai (perto da Caixa 
D'água). 

Área: Terreno com 2.042mº?, 
toda arborizada, 60 pés de frutas 
(pomar), 250 pés de café c/ ma- 

terial suficiente para construir 
uma casa de 60m?. 


Tratar com David da Silveira 
3661-2287 das 18 às 19 horas 


AULAS DE ESPANHOL 


Com professor 
nativo 


* particulares ou grupos 
* espanhol para 
negócios 


Tel.:(19) 9717-1451 


Apartamento 
Edifício Cond. Cel. 
Eduardo A. Vergueiro, 
rua Abelardo César, 82, 
9º andar. 


Tel.: 3651-5849 
9757-1327 


$ EMPRESTO DINHEIRO $ 


Para assal., aposent., pens., 
func. público, prof. liberal e 
comerciantes em geral. 


Ligue agora para um agente 
credenciado e faça seu 
cadastro por telefone. 


(19) 9700-3194 Alex ou 
(19) 9174-6156 Jorge 


LOSANGO - DINHEIRO 
QUE RESOLVE!!! 


PROCURA-SE 


Empresa Paulista 
procura 
supervisores 
- altos ganhos - 


Tel.: (19) 3813-3155 


www.hom.com.brirendaextra 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


TA 
9) 
A 
< 
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= 
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U) 
< 
=l 
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VENDE-SE 


Casa 
Rua Atílio Giardini, 
121, Jardim 
Universitário 


Tel.: 3651-5849 
9757-1327 


grado de gestão empresarial. 


Empresa atuando em todo o território nacional contrata um(a) 


SECRETÁRIO (A) ADMINISTRATIVO (A) 


para atendimento comercial, organização da logística das entregas, 
emissão de notas fiscais, acompanhamento das exportações. Uso de 
micro-informática (WINDOWS, WORD, EXCEL...) e de um programa inte- 


Necessidade de muito rigor, organização e dedicação. 
Enviar carta manuscrita de motivação e CV (máximo de 2 páginas) com foto, para: 


PAL Brasil Ltda - Cx. postal 40 - CEP 13.990-970 
Espírito Santo do Pinhal-SP 


o BEE 


JORNAL A CIDADE 


LISER 


SÁBADO, 23 DE AGOSTO DE 2003, C2 


É A 
A empresa Calçados do 
Curtume de Pinhal é 
cliente há mais de 3 anos 
| do Auto Posto Eco13. 
| Sua fidelidade deve-se à 


qualidade dos combustíveis 
e dos serviços oferecidos. 


E 


CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro ȚEL.: 365 1 -2 127 


= 
DE al 
INPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
(o ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


UassIUDO 


Tel.:3651-4239 


Secador de cabelo, Tany, profissional, seminovo. R$ 50,00 


Máquina Lava-louças Enxuta, na caixa. R$ 400,00 Tel.:9737-2306 


Vídeo Game Nintendo 64, novíssimo. R$ 130,00 Tel.:3661-3367/3651-4312 


Celular LG flip, prata, seminovo. R$ 180,00 Tel.:3651-2772/3651-5563 


Fogão Dako, 2 bocas, seminovo Tel.:3651-2403 


Celular Motorola V8160, pré-pago Tel.:9717-5631/3661-2176 


TV 14”, CCE, para reparos Tel.: 3651-5724 


Freezer Eletrolux horizontal, novo, com nota fiscal e garantia  Tel.:3651-3519 


Cortador de frios Arbel, 170sx, novo, com nota fiscal e garantia Tel.:3651-3519 


Seladora manual modelo SM 360, nova Tel.:3651-3519 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA CÍVEL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO 
PROCESSO Nº 346/2003 


Edital de Citação dos Réus Incertos e eventuais Terceiros interessados, com o Prazo de 
trinta dias. O Doutor Júlio César Ballerini Silva, Mm Juiz de Direito do Primeiro Ofício Ju- 
dicial - Seção Cível da Comarca de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, na Forma 
da Lei, etc... Faz Saber a todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem einteressar possa, que por este Juízo e 1º Ofício Judicial - Seção Cível corre a Ação 
de Usucapião (Processo nº 346/2003), requerido po ANTONIO FERREIRA STAUT - ESPÓ- 
LIO, em face de ERONDINA LEORINI MOUTINHO - ESPÓLIO, objetivando o domínio do 
seguinte imóvel: a) um imóvel situado no Bairro Matadouro, zona rural, matriculado sob 
nº 3.763, CRI local, nesta cidade de E. S. Pinhal-SP, perfeitamente descrito na inicial que 
poderá ser examinada em Cartório por qualquer interessado. Alegam que posuem os 
imóveis há mais de vinte e seis (26) anos, pacificamente. Assim é expedido o presente 
Edital, com prazo de trinta (30) dias, ficando citados os Réus Ausentes, Incertos e os Ter- 
ceiros interessados. O prazo para contestação é de quinze (15) dias, contados a partir da 
citação, e que não sendo contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos 
articulados na inicial pelos autores. O presente será publicado e afixado na Forma da Lei. 
Dado e passado nesta cidade e Comarca de Espírito Santo do Pinhal, SP aos 06 dias do 
mês de agosto de 2003 

JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA 
Juiz de Direito 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA CÍVEL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO NÚMERO: 1259/02 - Monitória, convertida em Execução 
EXEQUENTE: FUNDAÇÃO PINHALENSE DE ENSINO - CREUPI 
EXECUTADOS: LUIZ GUILHERME MORETTE PASOTTE 


LEILÃO 

Local: Porta principal do Edifício do Fórum, sito à Avenida Nove de Julho, 90 - Centro 
- Espírito Santo do Pinhal-SP 

1º LEILÃO: 11 DE SETEMBRO DE 2003, ÀS 14:00 HORAS, POR PREÇO NÃO INFERIOR 
AO DA AVALIAÇÃO (R$ 11.000,00) ABRIL/03. 

2º LEILÃO: 25 DE SETEMBRO DE 2003, ÀS 14:00 HORAS, POR QUALQUER PREÇO E A 
QUEM MAIS DER. 

BENS: “01 (UM) VEÍCULO MARCA CHEVROLET, MODELO KADETT, ANO 96, COR VER- 
MELHA, MOTOR A GASOLINA, PLACAS GQT 8141, CHASSI 9BGHZ08GTTB429729, COM 
VALOR ESTIMADO PELO PROPRIETÁRIO EM 11.000,00 (ONZE MIL REAIS)” 

OBS. Não consta dos autos ônus sobre referidos bens. 

Pelo presente edital, fica o executado LUIZ GUILHERME MORETTE PASOTTE, intimado 
das designações supra, se não localizado(s) para a intimação pessoal. Será o presnete 
edital publicado e afixado na forma da lei. Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, 
aos 30 de julho de 2003. 


JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA 
Juiz de Direito 


CETESB 


Bastoni & Bertão Ltda. - ME, situada à Rua Agenor Evangelista, 30, 
Jardim Monte Alegre, em Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que 
recebeu da CETESB a Licença de Instalação n° 43001479, e requereu a 
Licença de Operação para Indústria e Comércio de Artefatos de Cimento 
e Comércio de Materiais Básicos para Construção Civil. 


Oração ao Menino Jesus de Praga 


Ó Jesus que dissestes: “Pedi e recebereis, procurai e achareis, batei e a 
porta se abrirá — por intermédio de Maria, Vossa Mãe Santíssima, eu bato, 
procuro e Vos rogo que seja minha prece atendida (menciona o pedido)”. 

Ó Jesus, que dissestes: tudo que pedirdes ao Pai em Meu Nome, Ele 
atenderá — por intermédio de Maria Vossa Mãe Santíssima humildemente 
rogo ao Vosso Glorioso Nome para que minha oração seja atendida... 

Ó Jesus, que dissestes: O Céu e a terra passarão, mas a minha palavra 
não passará — por intermédio de Maria, Vossa Mãe Santíssima, confio que 
minha oração seja atendida. 

Reze 3 Ave-Marias e 1 Salve Rainha. 

Quando desejar a graça urgente, essa novena deverá ser feita em 9 
horas seguidas. 

R.D.P. 


Por Marli Xavier Bartholomei, 
empresária 


Para entendermos o que foi a 
demanda que deu origem à funda- 
ção de nossa terra, temos que nos 
reportar aos seus primeiros habitan- 
tes. Primeiros, mesmo, foram os ín- 
dios que eram vistos pelos primeiros 
habitantes coletando pinhões pelo 
chão da floresta aonde abundavam 
os pinheiros. 

Andaram por aqui, também, ban- 
deirantes por volta de 1710, procu- 
rando ouro que, anos mais tarde 
(mais ou menos em 1740), encon- 
traram em Ouro Fino. 

Por aqui passaram também o 
Anhangúera (o segundo desse 
nome) e sua Bandeira, vindos de 
São Paulo. Passaram, abrindo pica- 
das nas densas matas onde mais 
tarde seriam as cidades de Jundiaí, 
Campinas, Mogi Mirim, Mogi Guaçu; 
entraram um pouco em terras de Pi- 
nhal e viraram na direção de Casa 
Branca. Foram em direção ao terri- 
tório dos índios Goiases, aonde 
acharam ouro. A Trilha dos Goiases, 
como ficou conhecida, começou a 
ser intensamente trafegada surgin- 
do pousos de tanto em tanto, que 
se tornariam grandes cidades com 
o advento do café. 

Nosso território ficou um pouco 
isolado, entre a estrada do “Mato 
dentro do Caminho de Ouro Fino” 
nas divisas de Pinhal com Mogi Gua- 
çu, em direção a Ouro Fino e a Es- 
trada dos Goiases, também nas di- 
visas de Pinhal com Mogi Guaçu, 
mas em direção oposta, indo para 
as Casas Brancas, duas casinhas 
brancas que davam pouso aos via- 
jantes. 

O primeiro morador e desbrava- 
dor das terras pinhalenses foi Anto- 
nio Carlos de Azevedo que para aqui 
veio em 1808. 

Tomou posse de 992 alqueires, 
que foi chamada Fazenda do Pi- 
nhal, mas pouco pôde fazer visto 
que, com poucas posses, não tinha 
escravos, só contava com os bra- 
ços seus e de sua família. 

Talvez cansado desse isolamen- 
to, vendeu suas terras treze anos 
depois, em 1821, e se mudou para 
um dos centros de maior movimento 
na época, a cidade de Vassouras, no 
Estado do Rio, então no auge do ci- 
clo cafeeiro do Vale do Paraíba. 

Antonio Carlos de Azevedo era 


A Demanda 


O que foi a demanda judicial que deu origem 
à Espírito Santo do Pinhal 


paulista, natural de Bragança, como 
aliás todos os primeiros desbravado- 
res de Pinhal, os braganceiros, como 
eram chamados. 

Comprou suas terras, o braganti- 
no Felipe Santiago da Cruz. Dessa 
compra se originou a Demanda que 
deu origem à fundação de Pinhal. 

Vejamos como ocorreu o episódio: 

Não se sabe o que levou Felipe 
Santiago da Cruz a vender sua fa- 
zenda, já formada, em Bragança, e 
comprar uma fazenda de matas qua- 
se que intocadas - a Fazenda do Pi- 
nhal -, sendo ele de idade avançada. 
Talvez a beleza de suas montanhas, 
coberta de florestas, que se espraia- 
vam pelos vales recortados por mui- 
tos ribeirões e cursos d'água, o te- 
nha seduzido. 

O que foi não sabemos, mas ele 
fez uma troca com um de seus sete 
filhos, Floriano Pires Cardoso, verbal- 
mente. Floriano ficaria com a fazen- 
da do pai em Bragança e compraria 
a Fazenda do Pinhal para o pai, em 
nome deste, mas com o seu dinheiro. 
Depois o pai passaria para o filho a 
fazenda de Bragança. Foi combina- 
do mas não efetivado, pois Felipe 
Santiago da Cruz faleceu antes dis- 
so, aos 77 anos. Os filhos tomaram 
posse das duas fazendas que esta- 
vam no nome do pai. 

Floriano Pires Cardoso entrou, en- 
tão, com uma demanda judicial para 
reaver a posse da Fazenda do Pi- 
nhal. 

Vendo-se na iminência de perder 
as terras impropriamente apossadas, 
venderam para segundos e terceiros. 

Um desses terceiros foi Romualdo 
de Sousa Brito que incorporaria um 
pedaço dessa terra à sua grande fa- 
zenda. Esse pedaço de 66 alqueires 
era justamente onde se encontra a 
cidade de Pinhal. 

Aborrecido com as reações dos 
posseiros, resolveu doar 40 alquei- 
res dessas terras. Para que não hou- 
vesse mais brigas ali, ergueria ele, 
no local onde estavam derrubando 
alguns pinheiros, uma capela para o 
Divino Espírito Santo e para Nossa 
Senhora das Dores, também padro- 
eira do local. 

Ele e sua segunda mulher, Tereza 
Maria de Jesus, passaram escritura 
das terras em São João da Boa Vis- 
ta, no dia 27 de dezembro de 1849. 

Surgia, com as bênçãos do Espíri- 
to Santo e de Nossa Senhora das 
Dores, nossa cidade que não pode- 
ria estar melhor apadrinhada. 


Oração a Santo Expedito 


Meu Santo Expedito das Causas Justas e Urgentes, Socorrei-me nesta 
hora de aflição e desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor 
JESUS CRISTO! Vós que sois um Santo Guerreiro, Vós que sois o Santo 
dos Aflitos, Vós que sois o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo 
das Causas Urgentes, Protegei-me, Ajudai-me, Dai-me Força, Coragem e 
Serenidade. Atendei o meu pedido: “Fazer o pedido”. Ajudai-me a superar 
estas Horas Difíceis, protegei-me de todos que possam me prejudicar, Prote- 
gei-me a Minha Família, atendei ao meu pedido, com urgência. Devolvei-me 
a Paz e a tranquilidade. Serei grato pelo resto de minha vida e lavarei seu 
nome a todos que têm fé. Muito Obrigado, Meu Santo Expedito! J.e D. 


PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO-PSB 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Diretório Municipal do Partido Socialista Brasileiro, PSB, por seu Presidente, abaixo 
assinado, convoca todos os filiados deste partido para participarem do Congresso 
Municipal, a realizar-se no Salão Nobre da Ordem dos Advogados do Brasil, sito à Av. 9 
de Julho, nº 77, no dia 30 de setembro, o qual instalar-se-á em primeira convocação, às 
9:00 horas, e em segunda convocação, às 10:00 horas, onde serão discutidos e delibe- 
rados os seguintes assuntos: 
a) Eleição do novo Diretório e respectivo Conselho Fiscal e Conselho 
de Ética; 
b) Prestação de Contas. 
Espírito Santo do Pinhal, 15 de agosto de 2003 


Leonardo Antonio Tamaso 
Presidente do Diretório 


OBS: Segunda convocação com indicação da data 


SALMO 38 


Leia o Salmo 38, 3 vezes ao dia, durante 3 dias. Faça 2 pedidos difíceis e 
um impossível. 


Mande publicar e veja o que acontece no 4° dias. H.A.M.L. 


SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL VIGILÂNCIA SANITÁRIA PARA CONHECIMENTO PÚBLICO: 


Conforme termos contidos na Resolução Conjunta SMS — VISA 01/2002 e Artigo 9° da Lei Estadual 
n.º 10.083/98, o Coordenador de Vigilância Sanitária, no uso de suas atribuições legais torna público a 
Imposição de Penalidade de Multa imposta aos infratores abaixo descritos: 

Autuado: VALTER A. ZAMPIM CIA LTDA ME 

Nome Fantasia: DROGARIA SÃO FRANCISCO | 

Endereço: AVENIDA DOS TRBALHADORES, 20 JD. DAS ROSAS. 


Filmadora JVC Compact de mão VHS GRAX34, seminova Tel.:3651-3519 


AULAS PARTICULARES DE INFORMÁTICA 


Agora você não precisa sair mais de casa 
para aprender informática 


“AULAS PARTICULARES DE INFORMÁTICA” 


Para todas as idades, sem complicação, na sua 
casa ou na casa da professora. 


Tel.: 3651-4052 / 3651-2952 - Giovana 


SIMPATIA PARA EMAGRECER DE CHICO XAVIER 


Quarta-feira, pela manhã, coloque meio copo de água e dentro dele o 
número de grãos de arroz correspondente aos quilos que você deseja 
perder. Não coloque grãos a mais do que deseja emagrecer, pois os quilos 
perdidos não serão recuperados. À noite, beba a água, deixando os grãos 
de arroz, completando novamente com meio copo de água. Quinta-feira, 
pela manhã, beba a água em jejum, deixando os grãos de arroz e comple- 
tando novamente mais meio copo de água. Sexta-feira, pela manhã, em 
jejum, beba a água com os grãos de arroz juntos. Não faça regime, pois a 
simpatia é infalível. Tire os números de cópias correspondentes aos qui- 
los que deseja e comece o ritual na quarta-feira, após distribuir as cópias. 
Publique esta simpatia em um jornal na mesma semana. L.C.L. 


AOS TRÊS ANJOS PROTETORES 


Se você está em dificuldades, seja ela financeira ou qualquer coisa, faça isso durante 
3 dias seguidos: pegue um prato, acenda 3 velas e coloque um pouco de água e açúcar 
e coloque num local mais alto que a sua cabeça. Ofereça aos 3 Anjos Protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e faça o pedido: em 3 dias você alcançará a graça. Publique no 3º dia e 
observe o que acontecerá no 4º dia. Obrigado aos 3 Anjos Protetores. S.B.B. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.107, 
DE 12 DE AGOSTO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 30.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


Class23-08-03.pmd 2 


EXTRAVIO 


ALESSANDRA DE OLIVEIRA BENEDETTI, CPF 249.338.388-52, situa- 
da à Rua Silvestre Machado, 68, Centro, Espírito Santo do Pinhal-SP, 
comunica o Extravio da Licença de Funcionamento nº 351518600-891- 
000077-0-6. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


ERRATAS 
(Publicações feitas no jornal “A Cidade”, de 16 de agosto de 2003) 


LEI Nº 2.804, de 12 de agosto de 2003 
ONDE SE LÉ: 
Dispõe sobre a autorização para a abertura de um crédito adicional suple- 
mentar... 
LEIA-SE: 
Dispõe sobre a autorização para a abertura de um crédito adicional espe- 
cial... 


ONDE SE LÉ: 
ARTIGO!1? - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir na Secretaria Muni- 
cipal de Fazenda, um crédito adicional suplementar... 
LEIA-SE: 
ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir na Secretaria 
Municipal de Fazenda, um crédito adicional especial... 


DECRETO Nº 3.108, DE 12 DE AGOSTO DE 2003 
ONDE SE LÉ: 

Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional suplementar... 
LEIA-SE: 

Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional especial... 


DECRETO Nº 3.110, DE 13 DE AGOSTO DE 2003 
ONDE SE LE: 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER 


SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DES. ECON. E TECNOL. 
ADMINISTRAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 


LEIA-SE: 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER 


SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 


SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DES. ECON. E TECNOL. 


ADMINISTRAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 94,12 


21/8/2008, 20:03 


Atividade: CNAE N.º 5241-8/01 — COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS 
E ALOPÁTICOS (FARMÁCIAS E DROGARIAS). 

Autoridade Sanitária: LÚCIA HELENA STIVANIN - FARMACÊUTICA 

Termos emitidos: Auto de infração n.º 0643, série AA e Auto de Imposição de Penalidade de Multa 
n.º 0294, série AA. 

Infração: Dispensar medicamentos controlados pela portaria 344/98 mediante NOTIFICAÇÃO DE 
RECEITA B, preenchida com rasura no item “quantidade” e “forma farmacêutica”: Notificação de Receita 
nº 030556 e nº 013104. Por dispensar medicamentos controlados sem que todos os itens da notificação 
de receita B estivessem devidamente preenchidos: Notificação de Receita nº 21029632, 21029144, 
20989768, 21029174, e, por dispensar medicamentos controlados com Notificação de Receita B após 
30 dias da data de sua emissão: Notificação de Receita nº 013104. 

Disposições Regulamentares Infringidas: Artigo 36 8 3º; art.. 36 § 4º e art. 46 da portaria 344/98 
SVS/MS. 

AUTO DE IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE DE MULTA N.º0294, SÉRIE AB: IMPOSTA PENALIDADE 
DE MULTA NO VALOR DE R$ 400,00 (QUATROCENTOS REAIS). 

Processo administrativo nº. 713/03, de 19/08/03. 


Autuado: ADEMIR A. ZAMPIM ME - DROGARIA 

Nome Fantasia: DROGARIA SÃO FRANCISCO II 

Endereço: RUA TIRADENTES, 74, CENTRO. 

Atividade: CNAE N.º5241-8/01 - COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS 
E ALOPÁTICOS (FARMÁCIAS E DROGARIAS) 

Autoridade Sanitária: LÚCIA HELENA STIVANIN - FARMACÊUTICA 

Termos emitidos: Auto de infração n.º 0637, série AA e Auto de Imposição de Penalidade de Multa 
n.º0281 série AA. 

Infração: Dispensar medicamentos controlados pelas listas A1 E/OU A2 da Portaria 344/98 SVS/ 
MS sem livro de registro específico para substâncias entorpecentes e sem o devido balanço — Notificações 
de Receita A nº. 112470, 112469 e 970921 para ritalina 10 mg e nº. 429451 para 30 comprimidos sem 
especificação de medicamento. 

Disposições Regulamentares Infringidas: Capítulo VI e Capítulo VIII da Portaria SVS/MS nº. 344/ 


AUTO DE IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE DE MULTA N.º 0281, SÉRIE AB, NO VALOR DE R$ 
400,00 (QUATROCENTOS REAIS). 
Processo administrativo nº 710/03, de 19/08/03. 


Autuado: MARA PELOSO C. CORSI “ME” 

Nome Fantasia: FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO ERVA DOCE 

Endereço: RUA PINHEIRO MACHADO, 143, CENTRO 

Atividade: CNAE Nº. 5241-8/03-FARMÁCIAS DE MANIPULAÇÃO 

Autoridade Sanitária: LÚCIA HELENA STIVANIN - FARMACÊUTICA 

Termos emitidos: Auto de infração n.º 0639 e 0642, série AA e Auto de Imposição de Penalidade de 
Multa n.º 0290 e 0292, série AA. 


Infração: Dispensar medicamentos controlados pela portaria SVS/MS nº 344/98 em Notificação da 
Receita sem identificação do paciente e sem assinatura do médico emitente - NOTIFICAÇÃO DE 
RECEITA B n° 21.029.645, de 03/08/08 (data indicada na dispensação). E por dispensar medicamentos 
controlados pela mesma Portaria emitidas por médico veterinário e cirurgião dentista fora do padrão 
legal e para medicamentos alheios as atividades dos profissionais. 


Disposições Regulamentares Infringidas $ 4º do Artigo 36 e Artigo 46 (1º Auto) e Artigos 39 e 56 
8, 1º, todos da Portaria SVS/NS nº 344/98. j 

AUTO DE IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE DE MULTA N.º 0291 e Nº 0292, SERIE AB, NO VALOR 
DE R$ 400,00 (QUATROCENTOS REAIS) CADA AUTO. 

Processos administrativos nºs 723/03 e 724/03 de 21/08/03 


Autuado: LÁURIA & CASTRO LTDA ME 

Nome Fantasia: PADARIA SÃO FRANCISCO 

Endereço: AVENIDA RAFAEL GUALDA GARCIA, 245, JARDIM DAS ROSAS 

Atividade: CNAE Nº 1581-4/02 - FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE PADARIAS, CONFEITARIAS 
E PASTELARIAS, EXCLUSIVE INDUSTRIALIZADOS 

Autoridade Sanitária: MARCO ANTÔNIO DA ROCHA E MARIA ELIANA PLENAMENTE 

Termos emitidos: Auto de infração n.º 0598, série AA e Auto de Imposição de Penalidade de Multa 
n.º0300, série AA. 


Infração: POR EXPOR À VENDA ALIMENTOS IMPRÓPRIOS PARA O CONSUMO POR ESTAREM 
COM DATA DE VALIDADE VENCIDA E POR FALTA DE ASSEIO NO ESTABELECIMENTO. 


Disposições Regulamentares Infringidas: Artigo 31 da Lei Federal nº 8.078/90 — Código de Defesa 
do Consumidor cc Artigo 18, § 6º, Inciso | e Artigo 107 da Lei Estadual nº 10.083/98. 

AUTO DE IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE DE MULTA N.º 0300, SERIE AB, NO VALOR DE R$ 
450,00 (QUATROCENTOS E CINQUENTA REAIS). 

Processo administrativo nº 720/03, de 20/08/03. 


Publicação da Secretaria Municipal de Saúde - Valor pago: R$ 110,00 
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JORNAL A CIDADE 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva m É 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 3601-7099 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 

Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia e ; 
Š EE a p Católica do Paraná 

Cirurgia Videolaparoscópica 

Cirurgia da Tireóide 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 


CRM 99.840 


PRAÇA RIO BRANCO, 26 - CENTRO - TEL. 3651-1019 CEL. 9777-4717 


Dra. Ana Flávia Ferriani 
CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


es 
LR AENA ELL 


ATARA I LEAR PO 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


(O) CRP 


[[adiologial 


Raio X 
> € Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~~ £o Ecocardiografia 


DS eDenfitonfétria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx. Flávio Cipoli Viegas e-mail: crpDdglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
e Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


Indicador Médico 


TÍTULO) DE ESPECTAUISTATEM|PEDIATRIA|PELA) 
ARASEN EEE DICAJBRASILEIRMTEIS GOE IE DAD 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro e Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Adrianad Scalese 


Ciru rg iâ-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rita J. MarTını DeL GUERRA crro670057 
PsiıcóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLocia JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLAckK CAMPOS cx» osno 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoL OGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 651 -1 81 9 
PSICOLOGA 


Av. Oliveira Mota, 188 

tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


PSIQUIATRA 
Dra. Maria Gabriella Neves Di Mattia 


Médica Psiquiatra 
CRM-SP 85768 


ATENDIMENTO EM PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOTERAPIA DE ADULTOS 


* Residência Médica em Psiquiatria de 03 anos no Hospital de clínicas da UNICAMP; 

* Especialização em Interconsulta Psiquiátrica no Hospital Universitário de Modena- Itália; 
*Título de Especialista em Psiquiatria concedido pela Associação Brasileira de Psiquiatria e As- 
sociação Médica Brasileira, e obtido por prova em 2001; 

* Participação de grupo de assistência aos alunos e residentes da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP numa parceria com a coordenadoria de ensino de graduação. 


Em Campinas: Rua Profº João Lourenço Rodrigues, 95, Jd. Guanabara 
Tel.: (19) 3241-7910 


Rua Dom Bosco, 1131, Centro 


Tel.: (19) 3873-3661 


Em Sumaré: 


MD OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LUCIO VITOR OLIVIER 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 


José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 
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Vitalitá 
Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 
massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 
tel.: 3651-3528 


Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc 
tel.: 3651-3771 das 8hàs 11h. Após deixar 
recado, na secretária eletrônica. 
Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 
tel.: 3651-3771 dasshas1 1h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 
rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 
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Devedores do INSS podem parcelar débitos em até 180 meses 


Prazo para adesão vai até 31 de agosto 


Por Wagner Rodrigues, Auditor 
Fiscal da Previdência Social 


Empresas, órgãos públicos e pes- 
soas físicas podem parcelar débitos 
com o INSS, contraídos até janeiro 
de 2003, em até 180 meses. O pra- 
zo termina em 31 de agosto. A ins- 
crição pode ser feita em qualquer 
agência ou unidade de atendimento 
do INSS, por carta para a Gerência 
Executiva mais próxima ou pela in- 
ternet, no site www.mps.gov.br 

Se por algum motivo o débito (ou 
débitos) tenha sua cobrança discu- 
tida na esfera administrativa, por meio 
de recurso, os interessados em fa- 
zer a inclusão dos valores devidos 
deverão desistir da impugnação da 
cobrança ou da ação judicial, se for 
o caso. Os devedores poderão con- 


tinuar discutindo judicial ou adminis- 
trativamente o valor de um débito que 
entende não ser devido, mas esse 
valor não poderá ser incluído no par- 
celamento especial. Para evitar a ex- 
clusão do parcelamento, tanto as 
empresas quanto os órgãos públi- 
cos terão de confessar as contribui- 
ções previdenciárias não recolhidas 
ao INSS. É bom lembrar que essas 
contribuições dizem respeito à parte 
do empregador e não àquela parte da 
contribuição descontada dos funcio- 
nários, pois o parcelamento dessa 
parcela foi vetado na lei 10.684. 

As pessoas físicas poderão par- 
celar as contribuições previdenciá- 
rias que não foram recolhidas na 
qualidade de segurado autônomo. 
Quem está em débito nessa modali- 
dade, o prazo do parcelamento é o 
mesmo válido para uma empresa ou 


órgão público, ou seja, 180 meses. 
O valor da parcela mínima, neste 
caso, será de R$ 50,00 e a correção 
será feita com base na Taxa de Ju- 
ros de Longo Prazo (TJLP), hoje em 
12% ao ano. As pessoas físicas, as 
empresas e os órgãos públicos, ao 
aderirem ao parcelamento especial, 
terão desconto de 50% no valor da 
multa. 

Em duas situações o parcelamento 
não poderá ser feito. Quando os dé- 
bitos originados das contribuições 
previdenciárias incidentes sobre a 
comercialização da produção rural 
não forem recolhidos ao INSS e 
quando a contribuição incidente so- 
bre a cessão de mão-de-obra (re- 
tenção de 11% sobre a nota fiscal) 
deixar de ser recolhida. 

Os interessados no parcelamen- 
to especial que atualmente estejam 


na condição de optantes do Refis, 
só poderão incluir os débitos no atu- 
al programa se desistirem desse 
parcelamento anterior. Ao optar pelo 
parcelamento especial, o contribuin- 
te será excluído do Refis automati- 
camente. Os documentos exigidos 
para a adesão são o contrato social 
e o estatuto social, para empresas e 
órgãos públicos, e a carteira de iden- 
tidade, o CPF e um comprovante 
de endereço, para as pessoas físi- 
cas. A quantidade de parcelas será 
de, no máximo, 180 meses e de 120 
meses, no mínimo. 

A empresa terá uma parcela mí- 
nima de R$ 2 mil ou o percentual 
correspondente a 1,5% de sua re- 
ceita bruta mensal, caso tenha dé- 
bitos apenas com o INSS. Se tiver 
débitos com a Receita Federal, o 
percentual cairá para 0,75% da re- 


ceita bruta, mantendo-se o valor 
mínimo de R$ 2 mil para a parcela a 
ser paga. As microempresas tam- 
bém terão prazo de 180 meses, só 
que o valor mínimo das parcelas 
será de R$ 100,00 ou 0,3% da re- 
ceita bruta mensal, obedecendo o 
limite de receita de R$ 120 mil. Para 
empresas de pequeno porte o pra- 
zo de parcelamento é de 180 me- 
ses, ou 0,3% da receita bruta (até 
R$ 1,2 milhão), com uma parcela 
mínima de R$ 200. 

Para os órgãos públicos que ade- 
rirem ao parcelamento especial, no 
caso Estados, municípios, autarqui- 
as e fundações, o prazo máximo 
será de 180 meses e mínimo de 120 
meses, com parcela mínima de R$ 
2 mil, também considerando o per- 
centual de 1,5% ou 0,75% da recei- 
ta bruta mensal. No ato da adesão, 


o órgão público deverá autorizar que 
o desconto das parcelas seja feito 
automaticamente do repasse men- 
sal do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) ou do Fundo de 
Participação dos Estados (FPE). O 
vencimento das parcelas acontece- 
rá sempre no dia 20 de cada mês e 
será feito sempre por meio de débi- 
to automático em conta corrente. 
Não possuindo uma conta corren- 
te, o pagamento deverá ser feito por 
meio da Guia da Previdência Social 
(GPS), cujo custo unitário será de R$ 
4,00. A exclusão do parcelamento es- 
pecial se dará quando a empresa, o 
órgão público ou a pessoa física dei- 
xar de recolher por três meses con- 
secutivos ou seis alternados. Tam- 
bém serão excluídos aqueles que 
deixarem de pagar as contribuições 
previdenciárias normais. 


O Departamento de Cultura e Tu- 
rismo, em nome da Prefeitura Mu- 
nicipal de Espírito Santo do Pinhal, 
das entidades assistenciais que se 
mobilizaram para que a XXVI Festa 
Nacional do Café tivesse o suces- 
so que teve, em nome dos patroci- 
nadores que viabilizaram a realiza- 
ção do evento e dos promotores 
que tornaram possível a realização 
dos shows, agradece a todas as 
torrefações que enviaram suas em- 
balagens e produtos para que o 
público pinhalense conhecesse um 
pouco mais sobre as torrefações e 
a importância do café para a eco- 
nomia brasileira. 

A XXVI Festa Nacional do Café 
teve a participação de 14 estados, 
113 torrefações e 205 marcar: 

Alagoas 

Antunes & Cia. Ltda (Café AFA). 

Bahia 

António Souto Castro Cia Ltda. 
(Café Verdes Mares), Ind. Com. De 
Café Centro Oeste Ltda (Café Flor 
da Chapada), Ind. Produtos Alim. 
Moenda Ltda. (Café Jitaúna, Café 
Mascote, Café Quintal, Café Porto 
Rico), J. Morales & Cia (Café Ayma- 
rá), Ind. De Café Três irmãos Ltda ( 
Café Tenisi), Icalg - Ind. Com. Alim. 
Giammarino Ltda (Café Saúde), 

Davos Ind. Com. Prod. Alim. Ltda. 
(Café Bahia), Duvale Ind. Com. Exp. 
Imp. Alim. Ltda. (Café Kivale), Ind. 
Com. Café Finos Ltda. (Café Pin- 
güim, Café Solar, Café Meira, Ca- 
felite), Prod. Alim. Maria Rosa Ltda 
(Café Paquetá, Café Paquera), Ind. 


Com. Café Açucena Ltda (Café Do- 
cura), Grão da Bahia Ind. Com. Lida 
(Café Grão da Bahia). 

Ceará 

Ind. de Café Ojuara Ltda (Café 
Spertto, Ojuara ), 

Espírito Santo 

Campeão Ind. De Café Ltda (Café 
Campeão, Café Guandú, Café Ita- 
bira), Buais S.A. Ind. Com. (Café 
Número Um, Café Nosso), Realca- 
fé Solúvel do Brasil S.A. (Caf Cof, 
Cafuso), Café Mariano Ind. Com. 
Ltda (Café Meridiano), BCC Imp. e 
Exp. Ltda (Café Brasil, Café Linha- 
res), Frade Com. Alim. Ltda (Café 
Sereia, Café Leste, Café Frade) 

Goiás 

Bibo Torrefações e Moagem de 
Café Ltda (Café Bibo, Tikero), Café 
Rancheiro Agro Industrial Ltda 
(Café Moara, Pingo de Ouro) Tor- 
refação e Moagem de Café Átlas 
Com. Ind. Ltda (Café Calouro, Café 
Bambino, Café Pelicano) Café Sel- 
vagem Ltda (Café Anapolino, Café 
Prata da Casa, Café Selvagem) Di- 
casa Ind. Com. Alim. Ltda (Café 
Moinho Fino). 

Minas Gerais 

Agriplus Agroindústria e Com. 
Ltda (Café Irai), Baccarini & Bacca- 
rini Ltda (Café Soberano), Bebiano 
& Martins Ind.Com.de Café Ltda 
(Café Sabor&Aroma), Café 3 Cora- 
ções S.A. (Café 3 Corações, Malta, 
O Café, Único), Café Bom dia Ltda 
(Café Bom Dia, Café Sul Minas) 
Café Freitas Ltda (Café Freitas), 
Café Mais Ind. Com. Ltda (Café No- 


bre), Café Negrin Ltda (Café Negrin), 
Café Piranga Ltda (Café Piranga), 
Café Solúvel Brasília S.A. (Café Glo- 
bo), Café Três Marcos Ind. Com. 
Ltda (Café 7 Colinas, Café Uberlân- 
dia, Café Udi), Calil & Freitas Ltda 
(Café Cambuquira), Campanha Na- 
cionalde Escolas da Comunidade - 
Cnec. (Café CNEC), Café Frei Co- 
imbra Ltda (Café do Padre, Café Frei 
Coimbra), Donalice Ind. Com. Café 
Ltda (Café Delicato, Café Donalice), 
Fino Sabor Ind. Com. Ltda (Café 
Clássico, Café Fino Sabor), Icatril - 
Ind. de Café do Triangulo Ltda (Bico 
de Ouro, Café Cajuba, Café Dão, 
Café Leal, Café Triangulo, Ideal de 
Triangulo), Ind. Com. Café Moeda 
S.A. (Café Moeda), Macuri Ind. Com. 
Ltda. (Café Mucuri), Nosso Café Ind. 
Com. Ltda ( Café Itaim) , Torrefação 
Bia (Café Resplendor, Café Aranãs) 
, Júlia Martins dos Reis (Café Bra- 
zópolis), Silvio Silveira Nóbrega 
(Café Finesse) , Supreme Ind. com. 
Prod. Alim. Ltda. (Café Suprême) , 
Torrefação e Moagem Poço Fundo 
Ltda (Café Poço Fundo) , Torrefa- 
ção e Moagem Café Frei Caneca 
Ltda (Café Frei Caneca, Café (Grão 
Mestre), Torrefação e Moagem 
Café Unaí Ltda (Café Unaí), V.C. 
Souza & Cia Ltda (Café El Fino, Café 
Menino da Porteira). 

Mato Grosso do Sul 

Torrefação e Moagem Café Real 
Ltda. (Café Real de Aquidauana), 
Ind e Com. Café Bolsão Ltda. (Café 
2000, Café Bolsão), Ind. de Café 
Daniel Ltda. (Café Daniel, Café Cas- 


silândia). 

Pernanbuco 

Cirol Royal S.A. (Café Cirol) , Ondi- 
na - Ind. Alim. Ltda. (Café Diouro). 

Paraná 

Katuay S. A Com e Ind de Prod. 
Alim. (Café Katuay), Ind. e Com. Pro- 
ds. Alim. 2001 Ltda (Café Vila Ingle- 
sa, Café 2001), A.B.M. Ind. e Com. 
Café Ltda. (Café Estoril, Café Basa), 
Schneider, Radke Ind.Com. Ltda. 
(Café Costa Oeste, Café Rainha do 
Sertão), Café Damasco S. A (Café 
Negresco, Café Damasco, Café 
Bom Taí, Café Maracanã), Iguaçu 
Com. Ind. Café Ltda.( Café Iguaçu, 
Café Amigo), Cafeeira Santucci Ltda. 
(Café Santucci, Café na Xícara), 
Mercacel — Mercantil de Café e Ce- 
reais Ltda. (Café Casa Verde, Café 
Morato). 

Rio de Janeiro 

Ind. E Com. Café Faraó Ltda. (Café 
Faraó), Sociedade Abastecedora do 
Comércio e da Indústria de Panifi- 
cação - Sacipan S. A (Café Câma- 
ra, Café Papagayo), Café Sublime 
S.A. (Café Sublime), Badini e Cia 
Ltda.. (Café Mury), Café Monte Azul 
Ltda (Café Monte Azul), Café Gloria 
da Barra Ltda.(Café do Paraíba, 
Café Gloria da Barra, Café Barren- 
se), Café Rei do Brasil Ltda. (Café 
Rei do Brasil), Café Volta Redonda 
Ltda. (Café Volta Redonda), Café 
Favorito S. A (Café Favorito), Café 
Grão Nobre Ltda. (Café Florença). 

Rio Grande do Norte 

José Brito (Café Serido, Café 
ltans), C. Garcia & Cia Ltda. (Café 
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Bangu). 

Rio Grande do Sul 

Café Aroví Ind. Com. Ltda.(Café 
Arovi, Café Cardeal de Ouro, Café 
Rede Super), Vila Rica S.A. Prods. 
Alim. (Café CTA) , Café Porepp Ltda. 
(Café Porepp). 

Rondônia 

Ind. e Com. De Café e Cereais 
Bom Jesus Ltda (Café Katuta, Café 
Jamari), Industrial e Comercial Ri 
Ltda. (Café Japurá, Café Rio Negro). 

Santa Catarina 

|-Com. de Café Mirassol Ltda. 
(Café 3 Marias, Café Frais ão), Café 
Guidalli Ind. Com. Ltda. (Café 50 anos 
Guidalli, Café Guidalli), Café Castro 
Com. Ind. Ltda.(Café Tubarão, Café 
Castro), Pasqual& Cia Ltda. (Café 
Sevezani). 

São Paulo 

Dante Marobi & Cia Ltda. (Café 
Xis), Ind. Com. Café “2P” Ltda.(Café 
Catiê), Cocapel (Senhor Café), Café 
Joanfer Ltda. (Café Vó Rosa, Café 
Joanfer, Café Birigui), Dr. Coffee 
Especialista em Café Ltda. (Dr. Co- 
ffee, Café Autêntico), Café Preto 
Quente Ltda. (Café Bica de Pedra, 
Café da Família), M.F.Ind. Paulista.de 
Café Ltda. (Café Made In Brazil), Ir- 
mãos Kühl Ltda. (Café Kühl, Café 
Distak), Com. E Ind. Princesa do 
Norte Ltda (Café Pindense, Café 
Vitória), Torrefação e Moagem Café 
Paccola (Café Paccola), Irmãos 
Carneiro Ltda. (Café Carneiro, Café 
Itapeva), Café Fazenda da Serra 
Ltda. (Top Coffee), Café Gina Ind. 
Com. Ltda (Café Gina, Café Itatiben- 


se), Torrefação e Moagem de Café 
Coimbra (Café Coimbra), Alécio 
Gotti & Cia. (Café Primavera), Café 
Sorocabano Ind e Com. Ltda. (Café 
Sorocabano), Moyses & Cia Ltda. 
(Café São Bento, Ki-Kafé), 
M.Ferreira Jorge S. A - Com. e 
Ind.(Café São Joaquim, Café Bour- 
bon), Gazzola Shierghini S A Ltda. 
(Café Ituano), Cooperativa dos Ca- 
feicultiores da Região de Pinhal 
(Café Gran Reserva), Brasinha 
Café e Alimentos Ltda. (Café Bra- 
sinha, Café Brazão), Ind. Pioneiros 
Ltda-ME. (Café Forasteiro), Café 
Nhá Benta Ind. de Alimentos Ltda. 
(Café Tiradentes, Café Nhá Ben- 
ta), Torrefações Noivacolinenses 
Ltda. (Café Morro Grande), Ind. de 
Produtos Alim. Cassiano Ltda (Café 
Cassiano, Café Ouro do Brasil, 
Café Piraciacabano, Café Fazen- 
da Salto Grande), Café Canecão 
Ltda.(Café Canecão), Boncafé 
Ltda. (Café Faraco, Café Fazendi- 
nha), Ind. e Com. Café Interior Ltda 
(Café Interior), Cafés Amajó e To- 
ninho Ind. Com. Ltda (Café Toninho, 
Café Amajó), Comercial Andorinha 
de Alimentos Lida. (Café Terra Bra- 
sil), Café Pacaembu Ltda.(Café 
Varejão da Economia, Café Big 
Bom, Café Ferreirense — Vila Rica 
Center, Café Nossa Casa, Café 
Moretti&Abadia, Café Guerreiro, 
Café Rede Econômica de Super- 
mercados, Café SMC — Supermer- 
cado Cubatão, Café Antonelli, Café 
Sempre Vale Supermercados, Café 
Pierim, Café Ruscito). 


Supermercados 


AçouGuUE 
PEIXE CURIMBA INTEIRO, KG 2,75 
FILEZINHO FRANGO GRANEL, KG 4,99 
MÚSCULO TRASEIRO PEÇA/FATIADO, KG 4,79 
PEIXE CASCUDO EM POSTA, KG 3,99 

Nas compras Básico 

E AÇÚCAR CARAVELAS, 1 KG 1,06 
acima de R$ ARROZ DOM ROLIM TIPO |, 5 KG 9,79 
ARROZ TRIVIAL, 5 KG 7,59 
40,00 (e heque FEIJÃO CARIOCA CABRERA, 2 KG 3,45 
NESCAFÉ TRADIÇÃO SACHET, 50 GR 1,89 


TOMATE, KG 
OVOS PVC CRISDAN VERMELHO, DZ 
REPOLHO VERDE, KG 


LATICÍNIOS 


IOGURTE BATAVO BATAVINHO PETIT, 360 GR 
IOGURTE DANONE DANONINHO 330/360 GR 1,99 
IOGURTE NESTLÉ BLISS/NINHO/NESTON, 200 GR 0,84 


Seguuda e lenga Sena é Dia do Pão 
e Leite, Caes Assadas, Limpeza 
o e Pesgumania no Sempre Vale 


AS 


0,52 
2,10 
0,19 


1,99 


para 7 dias 


svale(drantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Faça seu PAM 


BEBIDAS E SUCOS 


ÁGUA COCO KEROCOCO, 200 ML 0,69 
CERVEJA BAVÁRIA PILSEN LATA, 350 ML 0,75 
CERVEJA SKOL PILSNE LATA, 350 ML 0,95 
REFRIGERANTE PICOLINO, 2L 0,69 
SUCO MAGUARY MARACUJÁ, 500 ML 2,59 
BOMBONIERE 

BISCOITO BAUDUCCO WAFER, 180 GR 0,95 
BICOITO PIRAQUÊ ÁGUA GERGELIM, 240 GR 0,99 
BOMBONS NESTLÉ ESPECIALIDADES, 400 GR 4,10 
FRIOS 

CHICKEN BITS E TIRINHA REZENDE, 300 GR 1,99 
LING PERDIGÃO TOSCANA, KG 2,99 
HORTIFRUTI 

BETERRABA, KG 0,69 


Acwitamas os Cortõus de Crédito 


mor M 
ODi VA 


SUTIL 


IOGURTE NESTLÉ NINHO POLPA, 6 UN 2,69 
SOBREMESA DESERT/FLAN CHOC PARMALAT,2 UN 0,99 
LIMPEZA 

AMACIANTE COMFORT, 2L 5:15 
DETERGENTE LÍQUIDO LIMPOL, 500 ML 0,63 
LÃ AÇO BOMBRIL, 60 GR 0,56 
LIMPADOR YPÊ FÁCIL MULTI USO, 500 ML 1,35 
PAPEL HIGIÊNICO PERSONAL, 4 RL 1,29 
MERCEARIA 

ACHOC NESCAU PRONTINHO, 3X200 ML 2,29 
ACHOCOLATADO TODDY, 400 GR 3,25 
AMACIANTE CARNE MAGGI, 120 GR 2,19 
CALDO MAGGI PÓ 16/22GR 0,34 
CREME LEITE BATAVO, 200 GR 0,78 
PERFUMARIA 

ABS ALWAYS NORMAL ABAS, 10 UN 2,19 
CONDICIONADOR SEDA, 350 ML 3,89 
CREME DENTAL CLOSE UP TRIPLE, 90 GR 0,97 
DESODORANTE AXE SPRAY, 90 ML 1,69 
FIO DENTAL DENTICS, 100 M 1,89 


e as ticketa 


VALETK. 
cabesp 


no Sempre V 
ganka alguns dias a ni 


CMEA 
MET ÇÃO + 


a 


MENSAGEM 


“SALVA-NOS, SENHOR NOSSO DEUS E 
CONGREGA-NOS ENTRE AS NAÇÕES PARA 
QUE DEMOS GRAÇAS AO TEU SANTO 
NOME E NOS GLORIEMOS NO TEU 
LOUVOR.” 

(SaLmo 106.47) 


| | Class23-08-03.pmd 4 


21/8/2008, 20:04 


EP IT 


+ 


A Cidade &. 


nal foritece. 


E quem é quem 


Ele toca cavaquinho, violão, 
saxofone, clarineta e piston. 
Também montou a Banda San- 
ta Filomena. Guerino Bozelli 
(foto) teve uma vida intensa- 
mente voltada para a música e 
até hoje guarda lembranças 
preciosas de seu tempo de che- 


fe de banda. Página B3 


AGRADECIMENTO 


Aos médicos, parentes, grupos de 
orações e pessoas amigas. Este tipo 
de agradecimento geralmente é 
feito por familiares de pessoas após 
o falecimento. Não é este o caso, 
pois eu estou completamente 
restabelecida e bem de saúde.Após 
uma cirurgia,o meu estado se com- 
plicou chegando a risco de morte. 

Às pressas, fui socorrida pelo Dr. 
José Antônio Vergueiro Costa 
que, tomando ciência do caso, en- 
caminhou-me com urgência para 
um cirurgião de sua extrema con- 
fiança, Dr. Bruno Zilberstein. 
Após avaliação, verificou a neces- 
sidade de nova cirurgia (a primei- 
ra havia sido realizada por uma 
outra equipe). Juntos, Dr. Bruno e 
Dr. José Antônio, realizaram com 
muita luta e competência a cirur- 
gia, obtendo total sucesso e eu es- 
tou bem. 

Agradeço de público ao Dr. José 
Antônio Vergueiro Costa e ao Dr. 
Bruno Zilberstein e oro por eles 
pelo carinho e pelo afeto que de- 
dicam à profissão. 

Silene de Moraes 


LIXEIRAS RECÉM-INSTALADAS 
NA CIDADE SÃO DANIFICADAS 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Das 62 lixeiras recém- 
colocadas na cidade, qua- 
tro foram pichadas e uma, 
destruída. As lixeiras dani- 
ficadas localizam-se em 
frente a duas escolas es- 
taduais: Cardeal Leme e 
José dos Reis Pontes. O 
diretor municipal de Ser- 
viços Urbanos, Herédio 
Beli, lamentou o fato e 
pede à população que 
denuncie quem praticar 
atos de vandalismo. 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 


Todo final 
de semana as escolas esta- 
duais vão abrir as portas 
para receber a comunidade. 
A iniciativa faz parte do pro- 
jeto Escola da Família, do go- 
verno estadual em parceria 
como Instituto Airton Senna 
e Unesco (órgão das Nações 
Unidas para a Educação). No 
final da semana passada, nas 
nove escolas estaduais exis- 
tentes em Pinhal, foram de- 
senvolvidas atividades so- 
cioeducativas que reuniram 
alunos, pais e familiares. 
“Como os alunos podem 
aprender, nós também pode- 
mos” diz Maria Aparecida 
Avelino Nunes, mãe de aluno. 
Ela também é aluna da teles- 
sala (telecurso) da Escola Es- 
tadual Benedito Nascimento 
Rosas (foto). 
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luá Funcionários do 
Centro de Controle de Zoono- 
ses (CCZ) capturaram no últi- 
mo dia 22, nas proximidades 
da Fazenda MC, rodovia Pi- 
nhal/Mogi Guaçu, um filhote 
de tamanduá (foto). Funcioná- 
rios ligaram, então, para a Po- 
lícia Florestal de São João da 
Boa Vista, que solicitou a sol- 
tura do animal. Foi o que ocor- 
reu, o tamanduá foi solto pró- 
ximo à Usina Eloy Chaves. 


Projeto 
pretende 


difundir 
patriotismo 


De iniciativa do Tiro-de 
Guerra, o projeto Doe Patrio- 
tismo tem a finalidade de en- 
sinar os alunos a cantar o hino 
nacional e conscientizar pro- 
fessores da necessidade de se 
cumprir a lei federal 5.700, de 
1971, que estabelece a obriga- 
toriedade do hasteamento so- 
lene da bandeira nacional pelo 
menos uma vez por semana. 
Ao perceber que as escolas não 
têm bandeira nacional para 
hastear, o TG pede a colabora- 
ção (R$ 28,00) de empresá- 
rios e comerciantes para a 
aquisição de bandeiras do país. 


CIM 


CLÍNICA INTEGRADA 
DE MEDICINA AVANÇADA 


TRATAMENTO 
CLINICO 


EXAMES COMPLEMENTARES 


TRAJAMENTO 
CIRURGICO 


[CENTRO CIRÚRGICO PRÓPRIO] 


CIRURGIA GERAL E POR 
VIDEOLAPAROSCOPIA 


[VESÍCULA, APÊNDICE, HÊRNIA HIATO, HÊRNIAS 
EM GERAL, HEMORRÓIDAS] 


PREVENÇÃO DE CÂNCER 
DO APARELHO DIGESTIVO 


„APARELHOS DE 
ULTIMA GERAÇAO 


CENTRO CIRÚRGICO 


COM DIREITO A ACOMPANHANTE NO REPOUSO 


PHMETRIA 


[EXAME PARA DIAGNÓSTICO DO 
REFLUXO GASTROESOFÁGICO] 


DR. JOSÉ EDUARDO STAUT JÚNIOR 
CRM 78.922 

CIRURGIÃO TITULAR DO COLÉGIO 
BRASILEIRO DE CIRURGIA DIGESTIVA 


ESÓFAGO, ESTÔMAGO, 
DUODENO [ÚLCERA]; 
DOENÇA DO REFLUXO 
GASTROESOFÁGICO; 
FÍGADO, VESÍCULA E 
VIAS BILIARES; 
PÂNCREAS E BAÇO; 
HÉRNIAS, OBESIDADE E 
COLOPROCTOLOGIA 
[INTESTINO GROSSO, HEMORRÓIDAS, 
ABSCESSOS E FISSURA ANAL] 


DRA. GISELE C. STAUT 

CRM 77.524 

ENDOSCOPIA E PHMETRIA 

NA USP - SAO PAULO 
VIDEOENDOSCOPIA 


[ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA 


COLONOSCOPIA]; 
BRONCOSCOPIA E 
CIRURGIA POR 


VIDEOLAPAROSCOPIA 


Avenida Quirino dos Santos, 210 
[próximo da Rodoviária] 
TEL/FAX [19] 3651-5481 

e-mail: gabistautQuol.com.br 


Cozinhas Projetadas 
Armários Embutidos 
Estantes 

Gabinetes para Banheiros 


PROJETOS PERSONALIZADOS - ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 
PAGAMENTO FACILITADO 


Quartos Modulados 

Peças Especiais 
Esquadrias de Madeira 
Serviços em Geral 


ARMACOP - AV. RAFAEL ORICHIO NETO, 260 - PARQUE DA FIGUEIRA 
(EM FRENTE AO ESTADIO JOSE COSTA) ESP. STO. DO PINHAL - SP 


Conservar a sua beleza agora ficou mais fácil ! 


Afonso 
„Ruotolo 


Rua Artur Vergueiro nº 356 - Fone (19) 3661 5030 - 3651 1547 - Cep: 13990-000 - Espírito Santo do Pinhal -SP 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 30 DE AGOSTO DE 2003 


Em nome 


Sobre os males causados pelo cigarro, talvez fosse 
desnecessária qualquer referência. Porém, como con- 
dição para que se tenha uma no- 
ção exata da dimensão dos prejuí- 
zos, não se pode ocultar os núme- 
ros tão assustadores: anualmente, 
em razão das dezenas de substân- 
cias potencialmente cancerígenas 
que compõem o cigarro, morrem 
4 milhões de pessoas no mundo e 
cerca de 200 mil no Brasil, sem 
falar nos fumantes passivos, que 
apenas absorvem os resíduos pro- 
duzidos por aqueles que fumam. 
Se durante algum tempo as indús- 
trias de tabaco foram muito re- 
presentativas para a nação em ter- 
mos econômico-financeiros, em 
razão da exuberância das cifras recolhidas a título de 
impostos, hoje a visão é bem outra, haja vista o dra- 
ma causado a inúmeras famílias e o incalculável cus- 
to imposto ao sistema de saúde público e privado. 


Atualmente muito se fala em qualidade de vida, a 
ponto de não serem poucos aqueles que passaram a 
adotar ou rejeitar determinadas práticas ou atitudes, 
no sentido de terem uma vida mais saudável. É exata- 
mente em vista do bem-estar pessoal e coletivo que se 
instituiu o 29 de agosto como o Dia Nacional de 
combate ao fumo, uma das ações que se configuram 
como uma das mais importantes nos dias de hoje. 

Embora existam restrições com relação à propagan- 
da do cigarro, nos meados da década de 90, o seu 
consumo aumentou em torno de 46% graças às estra- 
tégias agressivas de marketing adotadas pelas indús- 
trias do tabaco. O que mais preocupa é o fato de este 
crescimento estar relacionado sobretudo ao consumo 
de cigarros pelos adolescentes, demonstrando as esta- 
tísticas que 35% daqueles que são do sexo masculino e 
se incluem nesta faixa etária fumam pelo menos um 
cigarro por semana. Como se pode observar, o adoles- 
cente, na sua busca de auto-afirmação e de modelos, 
torna-se presa fácil das bem elaboradas propagandas 
que exibem estilos de vida e atitudes comportamentais 
específicas, que incentivam o tabagismo. 


Pedágio na rodovia Pinhal-Mogi Guaçu 

Quando foi decidida a duplicação da rodovia Pinhal-Mogi Guaçu, 
ficou também decidido que nela seria implantada a cobrança de pedá- 
gio. Entretanto, no segundo semestre de 2002, às vésperas das eleições, 
o Governo Estadual anunciou que o pedágio não seria cobrado na estra- 
da e que o próprio Estado bancaria sua conservação. Tendo sido feita 
essa “promessa”, era de se esperar que, se Geraldo Alckmin fosse reelei- 
to, ela seria cumprida pelo menos até o final de seu segundo mandato, 
que ocorrerá no término do ano de 2006. 

Agora, numa reunião relâmpago ocorrida em São João da Boa Vista, 
entre o Secretário Estadual dos Transportes, o Presidente da Renovias, o 
deputado Sidney Beraldo, o Prefeito de São João e o Prefeito de Pinhal, 
foi feito um acordo através do qual o pedágio será colocado na rodovia 
Pinhal-Mogi Guaçu e a empresa Renovias se compromete, como com- 
pensação (da quebra da “promessa” feita pelo Governo), a recapear a 
rodovia Pinhal-São João. 

Parece muito pouco o recapeamento em troca do pedágio. A obra na 
estrada de São João não deve ser tão onerosa e o próprio Estado deveria 
fazê-la, pois, para isso, cobra diversos impostos da população, alguns 
bastante onerosos, como o Imposto de Circulação de Mercadorias e 
Serviços, que arrecada em todos os municípios paulistas e só devolve a 
eles 25% do total, ficando com o restante para si. 

Se o pedágio tiver que ser colocado realmente, que seja exigido da 
concessionária que assumir a estrada Pinhal-Mogi Guaçu não somente 
o recapeamento imediato da Pinhal-São João, mas também a constru- 
ção de faixas adicionais nos pontos críticos. E, além disso, que seja 
colocada no contrato de concessão a obrigatoriedade do complemento 
da duplicação da rodovia Pinhal-Andradas, até a divisa de Minas, em 
prazo curto (dois ou três anos). Se não for assim, seria mais coerente 
deixar livre a passagem na SP-342, pelo menos até o fim do mandato de 
Alckmin. 

A cobrança do pedágio, se realmente ocorrer, deverá gerar muita de- 
cepção e revolta na população, principalmente em Pinhal, com o con- 
seqüente reflexo eleitoral. O grupo político que hoje detém o poder 
executivo municipal, se aceitar o “Acordo de São João da Boa Vista”, 
deverá encontrar dificuldades extras para fazer o sucessor do atual Pre- 
feito, no pleito que ocorrerá no ano que vem. 

Celso Mariano - Mogi Guaçu 
x kk 

Agradecimento da APAE 

A APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - de Pinhal 
agradece as empresas abaixo-relacionadas pela contribuição mensal 
referente à manutenção dos pedalinhos do Lago Municipal: 

- Costa Café Com. Exp. Imp. de Café Ltda. 

- Fundação Pinhalense de Ensino 

- Drogaria Espírito Santo 

- Distribuidora de Bebidas do Valle Mogi Mirim Ltda. 

- Auto Posto São Paulo Rainha da Serra 5 Estrelas 

- Supermercado Del Guerra Ltda. 

- L.J.M. Comércio Exp. Imp. de Café Ltda. 

- Pedro Scanapieco 

- Transportadora Pinhalense Ltda. 

- Piú Bello Revendedor Autorizado Lacoste 

- Retífica de Motores JE 

José Juarez Coimbra - Presidente 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar- 
se sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no 
máximo, 15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, 
endereço e telefone para contato. 
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Anualmente, 
morrem 4 
milhões de 


pessoas no 
mundo e cerca 
de 200 mil no 
Brasil, sem falar 
nos fumantes 
passivos 


miliares tabagistas de nossa convivência. Da parte do 
governo é necessária uma ação enérgica, no sentido 
de coibir a propaganda na mídia, além do desenvolvi- 
mento de campanhas maciças esclarecendo a popula- 


da saúde... 


É um quadro que exige luta permanente, sobretudo 
visando a uma maior sensibilização da comunidade 


leiga e científica sobre este grave e 
inadiável problema de saúde públi- 
ca. Informação e orientação confi- 
guram-se como os melhores e mais 
eficientes meios de combate ao ta- 
bagismo. Somente uma ação con- 
junta, em que se faz indispensável 
o envolvimento de pais, educado- 
res, psicólogos, médicos etc, poderá 
trazer algum resultado. É importan- 
te que se veiculem as opções e possi- 
bilidades de tratamento existentes, 
como psicoterapia, grupos de apoio, 
medicações específicas, além de se- 
rem fundamentais as atitudes de 
diálogo e esclarecimento com os fa- 


ção sobre os efeitos nocivos do fumo à saúde. Inclu- 
sive, as próprias empresas poderiam adotar uma 
política séria de controle ao fumo, criando locais e 
horários específicos para o uso do cigarro, preser- 
vando assim a saúde, o bem-estar e o direito dos 
não fumantes. 

Talvez, todas as ações devam ter como foco a des- 
mistificação de que o hábito de fumar não está 
associado à intelectualidade, à posição social ou a 
outros padrões socialmente valorizados. Nossos ado- 
lescentes precisam se convencer de que o ato de fu- 
mar não é saudável, não representa intelectualida- 
de, nível cultural elevado, maturidade ou inde- 
pendência social e econômica. Esses valores não se 
conquistam com o cigarro, mas no dia-a-dia com 
estudo, trabalho, responsabilidade e, sobretudo, 
com amor à própria vida. 

Aos psicólogos e psicólogas, profissionais que muito 
têm a oferecer e colaborar na qualidade de vida 
das pessoas, nossas homenagens e reconhecimento 
pelo Dia Nacional do Psicólogo, comemorado em 
27 de agosto. 


“Militância Cultural”: a Associação Pinhalense de Cultura 
e o Patrimônio Cultural de Espírito Santo do Pinhal 


Por Renata Maria Tamaso doutoranda 
em História (UNESP/Assis) e Presidente 
da Associação Pinhalense de Cultura 


A década de 70 foi marcada por inú- 
meros movimentos sociais que no Bra- 
sil ganharam corpo a partir da década 
de 80. Entre eles devemos lembrar a 
Anistia aos Exilados Políticos em 1979 
e o movimento pela Redemocratização 
do país em 1983, mais conhecido como 
“Diretas Já”. 

Neste mesmo momento, começavam 
a aparecer no cenário nacional entida- 
des voltadas para a defesa dos direitos 
humanos, direitos sociais e políticos, do 
meio ambiente e do patrimônio nacio- 
nal, com vertentes para a preservação 
da história e da memória nacionais. 

É neste contexto, em 1979, que nasce 
a APC, Associação Pinhalense de 
Cultura. Entidade não-governamental, 
sem fins lucrativos, apartidária que op- 
tou por inserir no seu Estatuto Social - a 
pedido de um de seus fundadores, João 
Baptista Antônio Tamaso -, como princí- 
pios fundamentais, o incentivo e a pre- 
servação da cultura e das tradições cultu- 
rais, e, principalmente, a defesa do meio 
ambiente e do patrimônio nacional. 

Assim, na vanguarda da história, a As- 
sociação Pinhalense de Cultura demons- 
trava na sua ação incessante e contínua, 
além de respeito, a preocupação com o 
meio ambiente e a defesa do patrimô- 
nio cultural. Luta hoje encampada por 
diversas outras entidades de renome no 
Brasil, como SOS Mata Atlântica (ONG 
responsável pela defesa do patrimônio 
ambiental da Mata Atlântica brasileira), 
Viva Rio (ONG responsável pela defesa 
dos direitos humanos na cidade do Rio 
de Janeiro), Viva o Centro (ONG res- 
ponsável pelo Movimento de Revitali- 
zação do Centro da cidade de São Pau- 
lo) etc. 

Naquele instante, a APC passou a fa- 
zer parte de um hall seleto de entidades 
ou ONGs que se preocupavam com ques- 
tões ambientais e de defesa do patrimô- 
nio cultural nacional. Luta esta muitas 
vezes mal entendida ou interpretada por 


Mimi 
Por Maristela Pavesi Tesseroli Sano, 
jornalista 


Conheço pouquíssimas pessoas que 
gostam de gatos. Juntando todas, não 
chego a contabilizar meia dúzia. E cada 
uma que não gosta tem seu repertório 
próprio de motivos para explicar esse 
“desamor” aos felinos, que varia do clás- 
sico “transmissores de doenças”, passa 
pela “indiferença aos donos”e chega in- 
variavelmente aos “bichos sujos e trai- 
coeiros”. 

Eu mesma devo confessar que nunca 
fui fă número um desses animaizinhos. 
Até que, em 1990, no dia da posse do 
presidente Collor, as coisas começaram 
a mudar. 

Enquanto assistíamos à cerimônia de 
posse, uma gatinha cinzenta, magérri- 
ma e miando como um bezerro desma- 
mado “aportou” na garagem de nossa 
casa. Mesmo sem qualquer experiência 
anterior em “miados”, percebemos logo 
que havia algo de errado com aquele ser- 
zinho esquálido. Por via das dúvidas, 
meu irmão caçula - candidato mor a 
São Francisco de Assis contemporâneo 
— tratou de arrumar uma caixinha, for- 
rá-la e instalar ali dentro a gatinha que 
miava escandalosamente. 

Voltamos à televisão para terminar de 
assistir à posse e, quando retornamos à 
garagem, ela lambia vigorosamente um 
minúsculo gatinho, ainda todo sujinho. 
Como, excetuando-se minha mãe, nin- 
guém em casa jamais havia presencia- 
do um parto ao vivo e em cores, nós nos 
debruçamos sobre a caixa e lá ficamos 
para acompanhar o “desenrolar dos fa- 
tos”, 

A segunda cria nasceu rapidamente, 
tão minúscula quanto a primeira. Quan- 
do, algumas horas depois, nós concluí- 


segmentos diversos da sociedade local, 
que a despeito de inúmeros exemplos 
de entidades e movimentos sociais em 
todo o país, viravam as costas para sua 
própria história. 

Destarte a não compreensão de seus 
ideais e ações por estes segmentos, a APC 
continuou, ao longo destes 22 anos, 
íntegra e fiel a seus princípios. Entre 
outras ações, foi autora do processo que, 
junto ao CONDEPHAAT, instituiu em 
1992 o tombamento de 11 imóveis na 
cidade e delimitou o Núcleo Históri- 
co Urbano de Espírito Santo do Pi- 
nhal. Também foi a responsável direta 
como mediadora das negociações que 
levaram à compra do Cine Theatro Ave- 
nida pela Prefeitura Municipal. 

Cabe lembrar que o fato de nossa ci- 
dade possuir um Núcleo Histórico deve 
ser motivo de orgulho para sua comu- 
nidade, pois isto demonstra a impor- 
tância da cidade no âmbito da história 
brasileira. Seu patrimônio histórico se 
constituiu basicamente atrelado ao de- 
senvolvimento da cultura cafeeira na 
Região Sudeste e seu patrimônio arqui- 
tetônico, tanto rural quanto urbano, é 
representativo deste período rico e exu- 
berante da nossa história. O próprio 
Cine Theatro Avenida é um dos maio- 
res exemplos deste patrimônio, assim 
como a nossa centenária Praça da In- 
dependência, tão “judiada” e descarac- 
terizada seguidamente nos últimos 20 
anos. 

Ao longo de sua trajetória, a APC vem 
demonstrando, além de coerência e fi- 
delidade aos seus princípios, um mi- 
nucioso cuidado com a legislação. E 
até mesmo por isso é que - como enti- 
dade única de defesa do patrimônio e 
da cultura local - conseguiu, durante seu 
percurso, ganhar a credibilidade e o res- 
peito que lhes são devidos. 

Hoje, a Associação Pinhalense de 
Cultura tem conseguido apoio para ela- 
boração e desenvolvimento de proje- 
tos nos mais diversos setores da socie- 
dade pinhalense. Fato atestado no Ato 
pela Paz que, organizado pela APC, 
em 30 de março deste ano, contou com 
a participação de inúmeras escolas, em- 


mos que o parto estava terminado, a ga- 
tinha deu um miado tenebroso e tudo 
recomeçou. 

Só que, desta vez, a natureza não co- 
laborou e o terceiro gatinho despontou 
para o mundo em posição invertida. 
Vou poupar os leitores do “espetáculo” 
que se seguiu. Apavorados e sem qual- 
quer conhecimento de causa sobre a si- 
tuação, só nos ocorreu ligar para um 
veterinário e pedir a ele que viesse aju- 
dá-la. Ele prometeu que viria a seguir, 
mas, certamente, estava entre aqueles 
casos de “desamor” geral aos felinos e 
não apareceu. 

A agonia durou horas. Quando, final- 
mente, ela conseguiu expulsar a última 
cria, eu chorava copiosamente por pena 
da pobre coitada, meu irmão permane- 
cia imóvel olhando para o gatinho 
morto ao lado da gata, que tentava rea- 
nimá-lo com lambidas, e minha mãe 
endereçava palavras pouco elogiosas ao 
veterinário. 

Como na época, a gatinha não devia 
ter mais de seis meses - portanto, sem 
idade suficiente para procriação - as 
duas crias, a despeito de meus esforços 
de alimentá-los com leite no conta-go- 
tas, morreram três dias depois. Dava dó 
ver o desespero dela, que os procurava 
sem parar pela garagem de casa. 

E como na época também não exisita 
o Centro de Controle de Zoonoses, 
minha mãe decidiu levá-la ao Hospital 
Veterinário do Creupi e castrá-la antes 
de devolvê-la às ruas, uma vez que meu 
pai, a cada manhã que a encontrava 
dentro da caixinha na garagem de casa, 
se saía com um: “Cachorro ainda vai, 
mas gato não, hein?! Assim que ela se 
recuperar desse episódio, ela vai embo- 
rat!” 

Depois da castração, minha mãe se 
incumbiu de administrar-lhe antibió- 


presas e pessoas físicas da nossa cidade 
(como já foi demonstrado em agradeci- 
mento especial). 

E, portanto, o respeito e o reconheci- 
mento da importância desta luta, a sua 
militância cultural, que a torna mais for- 
te no percurso de defesa do patrimônio 
cultural e ambiental de Espírito Santo 
do Pinhal. 

O que, contudo, nos é motivo de ale- 
gria é ver que a semente que a APC plan- 
tou ao longo destes 22 anos começa a bro- 
tar. Iniciativas como a de professoras da 
E.E. Cardeal Leme que desenvolveram 
um trabalho de pesquisa na área da foto- 
grafia, com o interesse de valorizar o 
patrimônio arquitetônico local, e a de 
professoras da E.E. Joana de Felippe, na 
Santa Luzia, que junto com os alunos 
reescreveram a história do bairro, as- 
sim como os projetos dos alunos dos 
Cursos de Engenharia Ambiental e Tu- 
rismo do CREUPI, vêm justamente de- 
monstrar o interesse e o crescimento no 
número de projetos na área nos últimos 
anos. 

Tais projetos nos honram muito, já que 
temos ciência de que é destas ações que 
conscientizaremos a população local da 
importância de se preservar a sua histó- 
ria, a sua cultura e o seu meio ambiente. 
Luta principal da APC até hoje. 

Como bem disse a antropóloga Izabe- 
la Tamaso: “só se ama aquilo que se co- 
nhece”. Dando possibilidades para que 
a comunidade pinhalense conheça sua 
história, estaremos colaborando para 
que ela se identifique e se reconheça 
nesta história e assim possa amar, valo- 
rizar e preservar todo o patrimônio cons- 
truído ao longo de tantos anos. Elemen- 
tos, estes, fundamentais para que a cida- 
de de Espírito Santo do Pinhal se torne 
uma “Estância Turística”. 

Portanto, o projeto “Pinhal - Cidade 
Estância”, encabeçado pelo vereador José 
Roberto Spinelli, ao trilhar estes cami- 
nhos, principalmente o do envolvimento 
da comunidade, nos seus diversos segmen- 
tos, estará contribuindo para que os pinha- 
lenses identifiquem o papel social deste 
projeto e ainda reconheçam (por meio 
dele) sua própria identidade cultural. 


tico de oito em oito horas (e isso incluía 
acordar às 3 da matina). Para evitar que 
ela sumisse no momento de tomar o re- 
médio, a caixinha foi levada para dentro 
de casa de onde, obviamente, nunca 
mais saiu... Percebemos que a situação 
iria se manter “ad eternum” quando en- 
contramos, alguns dias após a operação, 
meu pai cochilando no sofá e, sobre a 
barriga dele, a gatinha comodamente 
instalada fazendo-lhe companhia! 

E assim se passaram os últimos treze 
anos. Conosco, ela ganhou um nome, en- 
gordou, seu pêlo tornou-se sedoso e bri- 
lhante em substituição àqueles fiapos ra- 
los de outrora. Era a gatinha vira-lata mais 
linda que eu já vi. Esperta como ela só! 

Acho que por ter convivido um bom 
tempo com nosso cãozinho, acabou ad- 
quirindo alguns hábitos “caninos”, Fa- 
zia “festa” como um cachorrinho, pu- 
lando em nossa perna quando chegáva- 
mos em casa. Sumia quando íamos via- 
jar, contrariando a crença de que o gato 
se apega à casa e não ao dono, e reapare- 
cia quando voltávamos de viagem. Ulti- 
mamente, passava o dia todo ao lado da 
cama de minha avó, fazendo-lhe com- 
panhia. 

Durante todo esse tempo, invariavel- 
mente, à noite ela saía para suas volti- 
nhas. Nunca a vimos fazendo arruaças 
ou miando em telhados alheios. Ela pas- 
seava pelos arredores como uma som- 
bra e, algumas horas depois, já estava de 
volta, esperando que nós abríssemos a 
porta para ela entrar novamente em casa. 

Há 15 dias, alguém que não conhecia 
absolutamente nada dessa história toda, 
alguém que não tinha nenhuma idéia 
do quanto nós gostávamos dela ou ela 
de nós, julgou-se no direito de dar um 
fim a esses treze anos de convivência. 
Há 15 dias, envenenaram a nossa 
Mimi... 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Carteira de Motorista 

De março até julho, 240 mo- 
toristas de Pinhal receberam 
notificação de apreensão da car- 
teira por infringir o Código de 
Trânsito, informa a Ciretran 
(Circunscrição de Trânsito). 
Conforme a multa, o motorista 
perde pontos na carteira. Quem 
atingir 20 pontos ou mais no 
período de um ano tem a cartei- 
ra apreendida entre 1 e 12 me- 
ses, conforme o tipo de infração 
(ões). Detalhe: o motociclista 
que não usa o capacete e for 
multado tem a carteira apreen- 
dida. As multas aplicadas aos 


Reconhecimento 


motoristas de Pinhal variam de 
R$ 55,00 a R$ 574,00. Dos 240 
motoristas notificados, 60 já re- 
gularizaram a situação. 


Carteira de Motorista II 

O motorista que receber a no- 
tificação do Detran deve procu- 
rar logo a Ciretran para acertar a 
situação. Do contrário, a cartei- 
ra será bloqueada. Em caso de 
fiscalização, a carteira será apre- 
endida, sendo liberada após fa- 
zer curso de reciclagem e encer- 
rar o tempo de apreensão. Quan- 
do receber a notificação, o infra- 
torterá 30 dias para sua defesa, se 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


desejar. Caso não compareça à 
Ciretran, o infrator não consegui- 
rá renovar ou mudar sua catego- 
ria em qualquer Estado do país. 


Júri Popular 

No dia 8 de setembro, às 9 
horas, no Fórum Dr. Fabiano 
Porto, está previsto júri popular 
envolvendo André Luiz Vicen- 
te, acusado de matar, com gol- 
pes de madeira na cabeça, Sebas- 
tião Donizete Lino. 

O fato ocorreu no dia 14 de 
dezembro de 2002, na avenida 
Marginalzinha (atrás da Borra- 
charia do Thomé). 


Programa de Estágio 

A Unilever do Brasil receberá 
até 5 de setembro inscrições para 
o programa de estágio 2004 de 
estudantes do penúltimo e últi- 
mo ano das áreas de pesquisa e 
desenvolvimento (área técnica 
química, farmacêutica e alimen- 
tos), manufatura, finanças, re- 
cursos humanos, meio ambien- 
te e qualidade, segurança e lo- 
gística. 

Ao todo, serão 20 vagas a se- 
rem disponibilizadas nas unida- 
des fabris da Unilever localiza- 
das em Valinhos, Vinhedo e In- 
daiatuba. A bolsa-auxílio varia de 
R$580,00 a R$ 1.233,00, de acor- 
do com a carga horária. Mais 
informações pelo fone (11) 


Anel Viário 

Neste sábado, às 11 horas, está 
prevista a inauguração do anel 
viário de Mogi Mirim. 

O governador Geraldo Alck- 
min deverá estar presente no 
evento. A Intervias, que adminis- 
tra rodovias na região de Mogi 
Mirim, investiu R$ 55 milhões 
naobra. 

O novo anel viário objetiva 
desviar do perímetro urbano de 
Mogi Mirim todo o tráfego pe- 
sado que segue para as cidades 
do circuito das águas e sul de 
Minas. 


Passeio Ciclístico 

O Departamento de Esportes 
comunica que realiza neste do- 
mingo, dia 31, às 9 horas, o pas- 
seio ciclístico de inverno, com 
saída da praça da Independên- 
cia e chegada ao mesmo local. 

Haverá sorteios de brindes ofe- 
recidos pelo comércio local. As 
primeiras 300 pessoas que par- 
ticiparão do passeio receberão 
camisetas e garrafas de água. 


Fanfarra Municipal 

A fanfarra municipal denomi- 
nada Romildo Miranda se apre- 
senta no dia 7 de setembro. 
Composta por 35 pessoas com 
idades entre 5 e 13 anos, a fan- 
farra tem como instrutores José 
Geraldo Benevides de Souza e 
Flávio Antônio de Miranda. 

A criação de fanfarras muni- 
cipais faz parte do projeto Ban- 
das da Juventude, do governo 
estadual. 


Orçamento 
Na última quinta-feira, come- 


Após encontrar relógio, anel e broche de ouro nas imediações 
de sua residência, o aluno Josias Santos Rodrigues, 11 anos, da 
Escola Estadual Almeida Vergueiro, decidiu entregá-los à direção 
da escola para que fosse encontrado o proprietário. A escola pro- 
curou a polícia relatando o fato. Ao reconhecer o gesto do aluno, 
a Polícia Militar decidiu homenageá-lo, conferindo-lhe o diplo- 
ma de mérito pessoal, que foi entregue na última terça-feira. “Seu 
gesto honrado o faz digno de distinção e apreço por parte desta 
unidade policial militar”, diz o certificado recebido pelo aluno. 
Na foto, o PM Luís Antonio Oliveira, Josias e a professora Ana 
Lúcia Gilioli. 


DIVULGAÇÃO 


Em Destaque 

O pinhalense Marcelo Henrique Vischi (à esq.) obteve a certi- 
ficação pelo Research Engineers International no dia 4 de agos- 
to, em Pittisburgh (Estados Unidos). Este Instituto de Engenha- 
ria se destaca na liderança mundial de softwares e normalização 
estrutural, e também pela subdivisão Parson, responsável pela 
reconstrução do Iraque neste momento. 


DIVULGAÇÃO 


Escolinha de Contérdo 

No dia 15 de novembro, às 23 horas, no GPEA, está programa- 
do baile de confraternização de ex-alunos da Escolinha de Co- 
mércio. O tema será “A Nossa Vida é um Carnaval”. Foto da 
década de 60 em que se vêem João Silvério (1º à dir.), Teco (1º à 
esq.), Cau Gozzoli (atrás de Teco), Molinha (atrás de João Silvé- 
rio), Walter Ladentim (atrás de Molinha) e Vicente Martinelli 
(o 4º da esq.). 


çou a discussão do Orçamento 
2004 do município. Estimado 
inicialmente em R$ 27,1 mi- 
lhões, o Orçamento deverá ser 
enviado até o final de setembro 
à Câmara Municipal para dis- 
cussão e votação. Pelo esboço 
inicial, o Departamento de Edu- 
cação receberia a maior verba 
(R$ 7,4 milhões). Em seguida, 
vem a Secretaria de Saúde, com 
verba provável de R$ 6,2 mi- 
lhões. O Departamento de 
Obras teria R$ 4,2 milhões e o 
de Serviços Urbanos, R$ 1,8 mi- 
lhão. Para Encargos Gerais, fo- 
ram destinados R$ 2,2 milhões. 


3030-1846. 


Café 

A Universidade Illy do Café, 
parceria da torrefadora italiana 
Illycaffè com o Pensa (Programa 
de Estudos dos Negócios do Sis- 
tema Agroindustrial da Univer- 
sidade de São Paulo), acaba de 
lançar o primeiro volume dos 
seus cadernos. 

A publicação objetiva mostrar 
o panorama da produção de café 
no Brasil durante a safra 2001/ 
2002. Mais informações pelo 
fone (11) 3731-5311. 


CHICO RAMON 


m 


Lançamento de Livro 
O reverendo da Igreja Presbiteriana Independente, Leontino 
Farias dos Santos (foto), lançou em Pinhal, no final da semana 
passada, o livro Um Novo Jeito de Viver. A obra reúne mensagens 
radiofônicas do pastor produzidas de acordo com o objetivo do 
projeto Encontro com a Esperança, que é divulgar o Evangelho 
em emissoras de rádio. Leontino é mestre em Ciências da Reli- 
gião, bacharel em Teologia e professor de Filosofia e Ética no 
Seminário E, de São Paulo, da IPI. 


Classificada 

Após ser classificada na etapa 
municipal, categoria dança in- 
fantil, a Escola Estadual José dos 


Reis Pontes conquistou também de Renato Contreras 


o primeiro lugar na fase regio- 
nal realizada em São João da Boa 
Vista. 

Agora, será representante da 
Diretoria de Ensino de São João 
da Boa Vista na fase estadual em 
São Paulo. 


Do PFL para o PP 

O vereador Edno Santis mu- 
dou de partido. Saiu do PFL e foi 
para o PP. O PSDB informa que 
filiou aos seus quadros o produ- 
tor rural Henrique Gallucci. 


j 


de 


me 
MNENHUMA DROGARIA TEM PREÇO MELHOR 


VE N H À C 0 N F E R | R! | tels; 3651-1025 e 3651-7686 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Doação da Delphi 

A Delphi Automotive Systems, fabricante de chicotes elétricos 
para a indústria automobilística, fez a doação de dois cheques 
para duas entidades de Pinhal. A entrega do dinheiro ocorreu na 
última quinta-feira, na sede da empresa. A gerente da empresa, 
Angélica Naús, e o supervisor Sílvio Aníbal entregaram R$ 3 mil 
à Casa da Menina e R$ 1.056,00 ao Lar da Terceira Idade. 

Os R$ 3 mil são provenientes do prêmio de qualidade ganho 
pela Delphi em 2002 pelo fato de ter ficado três meses seguidos 
sem ter qualquer reclamação de clientes. Já os R$ 1.056,00 foram 
arrecadados entre funcionários da empresa, que escolheram as 
duas entidades para entregar o dinheiro. 

Na foto, funcionários da Delphi e representantes da Casa da 
Menina e Lar da Terceira Idade. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Vacinação 

Na segunda etapa de vacinação contra a poliomielite, 3.147 
crianças até cinco anos foram imunizadas em Pinhal até a últi- 
ma segunda-feira, segundo a Secretaria Municipal de Saúde. A 
secretaria informa ainda que a vacina contra a hepatite B está à 
disposição nos postinhos de saúde para quem tem até 19 anos. 
Na foto, Nicolas, 1 ano, recebendo a dose da vacina contra a 
paralisia infantil no postinho de saúde da Vila Palmeiras. 


DIVULGAÇÃO 


Jardim Haydee 

No dia 6 de setembro, às 10 horas, deverão ser entregues 211 casas 
do Jardim Haydee (próximo ao Jardim Varan). As casas são financi- 
adas pela Caixa Econômica Federal. O projeto do novo conjunto 
(foto) é da Multicooper (Cooperativa de Trabalhos Múltiplos). 
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3 KRUMON 


Uma lição pra toda a vida. 
Matemática e Português 


KUMON Unidade Pinhal - Profa.Arlete Fusco Sarcinelli - R. Abelardo César, 207. - Tel. 3651-6767 - 3651-1194 - www.kumon.com.br 


Por meio do estudo individualizado e de um material didático 
auto-instrutivo, o KUMON ensina o aluno a aprender sozinho, 
aumentando a autoconfiança e a autonomia, tornando-o seguro 


para enfrentar desafios e a encontrar o próprio caminho. 


DESCONTO 


50% 


na taxa de matrícula 
de 01/08/03 a 05/09/03 
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Na Câmara 


Faxina 1 

O vereador José Otávio Ribeiro (PSDB) 
apresentou requerimento pedindo que a 
Prefeitura informe a possibilidade de pro- 
mover a limpeza dos bueiros nas ruas Atí- 
lio Vischi e Tarcísio Romeu Mendes, no 
Hélio Leite. 


Faxina 2 

Em se tratando do Hélio Leite, José Otá- 
vio ainda solicitou que a Prefeitura tam- 
bém resolva o problema de água que se 
acumula na rua Amadeu Pinto, defronte 
donº 60. 


Cemitério 

José Otávio também pediu que a Pre- 
feitura envie ao Legislativo todo o pro- 
cesso referente à declaração de utilidade 
pública do Cemitério Parque das Acá- 
cias. 


Cadê a rua? 

O vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
pediu que a Prefeitura, através de seu se- 
tor competente, melhore a sinalização 
das ruas do município, colocando mais 
placas que contenham as devidas deno- 
minações. 


Renais 

O vereador José Roberto Spinelli (Zé 
Kuru/PFL) solicitou que a Secretaria Mu- 
nicipal da Saúde informe o número de 
doentes renais inscritos. 


Conta do Café 

A representante das entidades, Duzoli- 
na Turati Delbin, e o promotor de even- 
tos, Márcio José Dionísio, foram convi- 
dados para comparecer à Câmara na ses- 
são do dia 1º de setembro para prestar 
contas sobre a Festa Nacional do Café. O 
convite foi feito pelos vereadores José 
Braz Rodrigues (Gavião/sem partido) e 
Zé Kuru. 


Cubra o ponto 

Zé Kuru solicitou ao Executivo que o 
mesmo providencie a cobertura do pon- 
to de ônibus localizado na rua Barão de 
Mota Paes, em frente ao Auto Posto Staut. 
Segundo o vereador, os usuários do local 
ficam expostos às “intempéries do tem- 


n 


po”. 


Quem sabe agora? 

Em requerimento, Zé Kuru pediu que 
o Departamento Pessoal da Prefeitura in- 
forme a documentação relativa à conces- 
são do adicional de insalubridade aos ser- 
vidores lotados na Secretaria Municipal 
da Saúde. Este é o terceiro requerimento 
com o mesmo teor, mas para destinatá- 
rios diferentes. O vereador explicou que 
nem a Secretaria da Saúde nem o Jurídi- 
co souberam informar o porquê deste 
adicional. 


Profic urgente 

O prédio onde funcionava antigamen- 
te o Profic (Vila São Pedro) está total- 
mente abandonado, por isso tornou-se 
alvo do requerimento dos vereadores 
Mauro Del Guerra Filho (Maurito/ 
PSDB) e Ivan Agostini (PSDB). Ambos 
solicitam que a Prefeitura tome provi- 
dências para a utilização do prédio, pois 
um bem público não pode ficar abando- 
nado e deteriorado. 


Proteger as flores 

O Departamento de Obras está melho- 
rando o visual do lago municipal, mas o 
problema é que alguns usuários (adultos 
e crianças) estão destruindo algumas flo- 
res que foram plantadas. Por isto, o vere- 
ador Edison Pessoti pediu que a Prefeitu- 
ra providencie um vigilante para que 
ocorra a preservação das obras feitas lá. 


Orelhão 

O vereador Ademir Salvi solicitou que 
se envie um ofício à empresa Telefônica 
S.A. para que a mesma providencie a ins- 
talação de um orelhão no restaurante 
Água na Boca. A razão da solicitação é 
que no local, situado próximo ao Creu- 
pi, há um intenso fluxo de pessoas. 


Escola mais cedo 

O vereador e vice-presidente da Mesa, 
Antonio Ragazzo (PP), apresentou reque- 
rimento perguntando a possibilidade de 
se mudar o horário de funcionamento 
de escolas municipais, adiantando seu 
funcionamento em uma hora. O moti- 


Por Paulo César Chiorato 


vo do pedido é que muitos pais que traba- 
lham na zona rural têm que sair bem cedo 
e ficam preocupados de deixar seus filhos 
pequenos esperando a escola abrir. 


Na forma da lei 

O vereador Maurito pediu que a Prefei- 
tura se manifeste sobre os redutores de ve- 
locidade de Pinhal, informando se os mes- 
mos obedecem às especificações do Códi- 
go Nacional de Trânsito. O vereador sali- 
entou que o assunto já foi matéria de ofício 
enviado à Prefeitura pelo Ciretran de Pi- 
nhal. 


Problema das Poças 

Maurito ainda solicitou o envio de ofício 
ao Departamento de Estradas de Rodagem, 
DER, mais precisamente ao engenheiro- 
chefe Eduardo Coelho Ribeiro Rocha, pe- 
dindo que se tomem providências para sa- 
nar o problema de acúmulo de água na ro- 
dovia SP 342 em período de chuvas. 


Convite 1 

Toda a população pinhalense está sendo 
convidada a participar da sessão solene a 
ser realizada no dia 12 de setembro, sexta- 
feira, nas dependências da Câmara Muni- 
cipal, onde será feita a entrega de títulos 
honoríficos. 


Convite 2 

Na sessão solene, receberão o título de 
cidadão emérito os pinhalenses Roberto 
Vasconcelos Martins, Adalberto Costa, João 
Batista Acaiabe e José de Filipe (in memo- 
riam). Também haverá a entrega de títulos 
de cidadão pinhalense aos empresários Da- 
vilson Salles e Sebastião Salomão. 


CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS 

Foram seis os votos de congratulações e 
aplausos apresentados na última sessão. 
Houve votos que foram apresentados por 
dois e até três vereadores. Confira. 


Associação Comercial e Empresarial 
de Pinhal: foi parabenizada pelos verea- 
dores Maurito, Zé Kuru e Ragazzo, pelo êxito 
do jantar realizado no dia 16 de agosto em 
comemoração ao “Dia do Comércio”. 


Clube 21 Irmãos-Amigos: congratula- 
dos pelos vereadores Maurito, Zé Kuru e 
Gavião pela realização de reunião ordiná- 
ria no dia 12 de agosto, ocasião em que se 
apresentaram aspectos culturais do Estado 
do Ceará. 


Primeira diretoria da Escola de Pais 
do Brasil em Pinhal: Maurito parabeni- 
zou os casais que compuseram a primeira 
diretoria por colaborarem com o início da 
entidade em Pinhal. 


Secretaria de Desenvolvimento Eco- 
nômica e Tecnologia: Gavião enviou os 
parabéns ao diretor do citado departamen- 
to, João Detore, pela qualidade do trabalho 
realizado, em especial pela vinda de indús- 
trias para a cidade. 


João Alborgheti: o prefeito foi parabe- 
nizado por Maurito pela iniciativa de pro- 
mover a instalação de lixeiras coloridas em 
diversos locais da cidade. 


Bombeiro Edilson Francisco Salustia- 
no de Souza: recebeu as congratulações 
do vereador Edison Pessoti por, mesmo es- 
tando de férias, ter ajudado a controlar o 
incêndio ocorrido no dia 24 de agosto, na 
rua Luiz Melo Neto. 


FRASES 


“Até parece que só ocupo a tribuna para 
falar da torre”, Paschoal Ramponi (PFL), 
ocupando a tribuna para falar da torre. 


“Espero que, quando contratar, seja uma 
pessoa que entenda do assunto e que já não 
tenha emprego”. Pedro Inocêncio da Sil- 
va (PP), comentando sobre a nomeação 
de um diretor do Departamento de Agri- 
cultura e Meio Ambiente. 


“Se tivesse plantado trepadeiras do lado 
talvez elas servissem de suporte”. Tarrafa, 
falando sobre as árvores da praça da Inde- 
pendência que foram podadas e morreram. 


“Não vou falar da torre porque o Pascho- 
al é quem cuida do assunto. Fle é conheci- 
do como o Paschoalzinho da Torre”. Tar- 
rafa, sobre Ramponi. 


Sessão Ordinária do dia 25 de agosto de 2003 


Giordano: o aterro 
sanitário está 
sendo 
sobrecarregado 


FOTOS: CHICO RAMON 


< Delbin: polícia e 
população devem 
colaborar para 
coibir furtos 


Coleta Seletiva é explicada 
na Câmara Municipal 


Membros da equipe organiza- 
dora da coleta seletiva em Pi- 
nhal, João Batista Giordano e 
Carlos Delbin, compareceram 
à Câmara Municipal durante a 
sessão do dia 25 de agosto e ocu- 
param a tribuna livre para ex- 
planar sobre a volta da coleta de 
materiais recicláveis na cidade. 

Giordano comentou que a 
coleta foi interrompida por de- 
sistência da empresa que ante- 
riormente fazia o serviço. “Ago- 
ra, depois de vários trabalhos 
feitos, existe um local adequa- 
do, foi construído um pequeno 
prédio, com dois banheiros, 
uma sala de refeições, um escri- 
tório, dois barracões, uma fossa 
e nesse local será abrigada a co- 
leta seletiva”, disse. 

Ele comentou que a coleta se- 
letiva foi instituída através de lei 
que deu a concessão à APAE de 
Pinhal e que, durante o tempo 
em que ela funcionou na cida- 
de, recolhiam-se por mês 40 to- 
neladas de lixo reciclável, aten- 
dendo um terço da cidade. “In- 
felizmente, teve de ser paralisa- 
da esta coleta e nosso aterro sa- 
nitário está sendo sobrecarrega- 
do”, comentou. 

Por falta de uma empresa pi- 
nhalense especializada em co- 
leta seletiva, foi contatada a 
empresa que faz a coleta em 
Mogi Guaçu. 

Giordano ainda disse que foi 
confeccionado um folheto ex- 
plicando a coleta, que contará 
com a participação dos agentes 
comunitários de saúde para a 
distribuição desses folhetos. 

Carlos Delbin comentou so- 
bre o problema do furto dos 
materiais recicláveis por pesso- 
as que vendem esse tipo de ma- 
terial em ferros-velhos. Solici- 
tou a colaboração da população 
e até da polícia no sentido de 
coibir essa prática. 

Salientou, porém, que os ca- 
tadores que já tenham seu iti- 


nerário de coleta de papelões e 
outros materiais e que sobrevi- 
vem desse serviço podem con- 
tinuar a fazê-lo, uma vez que 
não há intenção de prejudicar 
ninguém. 

Divulgação começa na 

próxima semana 

A coleta de material sólido 
reciclável (papéis, papelões, 
plásticos, ferros, alumínios, la- 
tas etc) deverá começar a ser fei- 
ta de casa em casa, em toda ci- 
dade, a partir de 8 de setembro, 
retomando-se, assim, um servi- 
ço que já se fazia em boa parte 
da cidade. Para que isso ocorra, 
na próxima segunda-feira, dia 
1º de setembro, uma equipe de 
voluntários da APAE e Agentes 
Comunitários, tendo por pon- 
tos de referência os postos de 
saúde, estarão fazendo a divul- 
gação do programa e cronogra- 
ma da coleta, fixando os dias em 
que o caminhão da APAE passa- 
rá em cada bairro. Será entre- 
gue um folheto explicativo em 
cada residência e um saco va- 
zio, onde deve ser guardado o 
material reciclável a ser recolhi- 
do na semana seguinte, no dia 
marcado no folheto. 

Jogue limpo... 

O citado folheto começa por 
fazer um apelo à participação de 
cada morador, convidando-o a 
que JOGUE LIMPO COM SEU 
BAIRRO, ou seja, que dê a corre- 
ta destinação ao lixo, evitando 
que o material reciclável seja 
colocado no lixo comum, e não 
possa ser futuramente reapro- 
veitado. Outros apelos: que o 
saco de recicláveis seja coloca- 
do só no dia indicado; que os 
saquinhos de leite, os sacos que 
envolvem as carnes, e as latas 
de conservas sejam bem lava- 
dos antes de serem colocados 
no saco. 

Só os recicláveis 

Utilize o saco apenas para lixo 
reciclável, não coloque lixo orgá- 


nico, ou seja, restos de comida, 
verduras, carnes, ossos, madei- 
ras. Também roupas, sapatos, 
fraldas, papel higiênico, isopor, 
espelhos, vidro canelado não 
devem ser colocados no saco. 

Organização 

A coleta seletiva da forma 
como está organizada resultou 
de uma legislação (Leinº 2.544/ 
2000), que autorizou a Prefeitu- 
ra celebrar convênio com a 
APAE, dando-lhe a concessão 
para efetuar a coleta e comerci- 
alização de materiais sólidos 
recicláveis. A APAF, por sua vez, 
terceiriza os serviços de coleta, 
seleção e comercialização, ob- 
tendo, por contrato, ao final, 
uma porcentagem sobre os lu- 
cros. 

A empresa terceirizada cons- 
truiu com recursos próprios e 
parte de mão-de-obra da Prefei- 
tura suas instalações em terre- 
no cedido para uso à APAE, situ- 
ado ao lado do Centro de Zoo- 
noses, local para recebimento, 
processamento dos materiais e 
encaminhamento para venda, 
com máquinas, caminhões e 
funcionários sob sua inteira res- 
ponsabilidade. A previsão inici- 
al é oferecer de 15 a 20 empre- 
gos. Além dos benefícios ao 
meio ambiente, a meta imedia- 
ta é desafogar o aterro sanitário 
municipal, prolongando a sua 
utilização por mais tempo. 


Você sabia? 

A garrafa plástica — leva mais 
de 100 anos para se decompor. 

A lata de alumínio - leva mais 
de 1000 anos para se decompor. 

O vidro — leva mais de 10.000 
anos para se decompor. 

Para fabricar uma tonelada de 
papel é necessário cortar 15 ár- 
vores e utilizar 100.000 litros 
de água. Se você reciclar o pa- 
pel, serão utilizados 200 litros 
de água e nenhuma árvore será 
cortada 


PPS solicita esclarecimentos 
do jornal sobre nota do PSDB 


O Diretório do Partido Popu- 
lar Socialista (PPS) enviou carta 
à redação do jornal A Cidade 
solicitando esclarecimentos so- 
bre o Informe “PSDB recebe 72 
filiações neste ano”, publicado 
na edição nº 464, de 23/08/ 
2003. Confira a íntegra da carta 
recebida pelo jornal: 

“O Partido Popular Socialista 
(PPS) vem, por meio desta, soli- 
citar informações desse semaná- 
rio sobre publicação da fotogra- 
fia anexa ao texto do Partido da 
Social Democracia Brasileira 


A citada publicação, um Informe do PSDB, é 
de sua inteira responsabilidade, inclusive a foto, 
desobrigando, assim, o jornal da resposta ou 


(PSDB) “novas filiações” publi- 
cado na última edição. 

Afinal, é de conhecimento da 
imprensa pinhalense que a ve- 
readora Marilza Roberto desde 
05 p.pdo. está filiada ao PPS, não 
tendo nenhum vínculo político 
partidário com o PSDB, o que 
pode incorrer em confusão nos 
eleitores que acompanham a 
movimentação partidária de 
seus candidatos. 

O PPS que desenvolve, segun- 
do estatuto, suas atividades pau- 
tado na garantia dos direitos 


Nota da Redação: 


obedecida. 


humanos e no aprofundamen- 
to da democracia, cidadania e 
principalmente da verdade, fica, 
dessa forma, incumbido de apu- 
rar responsabilidades sobre tal 
publicação e procurar corrigir 
informações veiculadas errone- 
amente. 

Aguardamos breve resposta e 
uma proposta de V.Sas. para cor- 
reção dos fatos. 

Respeitosamente, 

Altair dos Santos Zambone 

Presidente do Diretório 
Municipal do PPS 


proposta solicitadas para correção dos fatos. En- 
tendemos ser essa a norma jornalística a ser 


ATUALIDADE 


JORNAL A CIDADE A5 SÁBADO, 30 DE AGOSTO DE 2003 


Dentro de três meses cadeia pública 
deverá estar reformada, diz delegado 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


A cadeia pública de Pinhal, 
interditada desde dezembro de 
2002, deverá ser reformada 
com verba liberada pelo gover- 
no estadual. A verba é de R$ 
48,2 mil. O prédio onde fica a 
cadeia tem mais de 50 anos de 
existência e está deteriorado. 

Depois de reformada, será 
feita perícia no local para ates- 
tar o cumprimento dos itens 
necessários para seu funciona- 
mento. Em seguida, a Secreta- 
ria Estadual da Segurança Pú- 
blica pleiteia junto ao Poder 
Judiciário a sua desinterdição. 
Concedida a desinterdição, o 
prédio é liberado para abrigar 
detentos. 

A capacidade será de no má- 
ximo 23 detentos (incluindo a 


cela especial para presos com 
nível superior). Mesmo assim, 
corre o risco de ficar 
superlotada ao longo do tem- 
po, como ocorreu anterior- 
mente. O delegado Sérgio 
Ferreira do Carmo calcula que 
dentro de três meses a cadeia 
esteja reformada. 

Várias reformas 

Várias reformas deverão ser 
feitas pela empresa vencedora 
da concorrência. Segundo o 
delegado, o sistema hidráulico 
que visa à segurança, higiene e 
salubridade, a parte elétrica, o 
telhado do prédio e a tela de 
proteção do pátio terão de ser 
trocados. O pátio terá de ser 
novamente cimentado e a ilu- 
minação do prédio e do pátio 


terá de ser melhorada, para que 
haja condição de visibilidade 
e fiscalização. 

As paredes serão consertadas 
e pintadas e as janelas das gra- 
des ampliadas para que haja 
melhor entrada de luz e ar. As 
grades serão reforçadas para 
evitar fugas. A cadeia também 
terá de contar com equipamen- 
tos de combate a incêndio. 

São João da Boa Vista 

De acordo com informações 
extra-oficiais, a cadeia de São 
João da Boa Vista também de- 
verá ser reformada. A verba 
para esse fim ficará entre R$ 90 
mil e R$ 100 mil. A cadeia de 
São João, que está interditada, 
tem 10 celas, com capacidade 
para abrigar 50 detentos. 


Prédio onde fica a Cadeia Pública: interd 
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Conjunto de lixeiras pichadas que foram insta 


Uma lixeira, em frente à Escola Estadual José dos Reis 
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ladas em frente à Escola Estadual Cardeal Leme 


Pontes, foi des 


Ee 


truída por vândalos 


FOTO: PAULO CÉSAR CHIORATO 


Uma lixeira é destruída e quatro são 
pichadas em frente a duas escolas 


Cinco das 62 lixeiras recém- 
colocadas na cidade já foram 
danificadas. Uma que ficava 
em frente à Escola Estadual José 
dos Reis Pontes foi destruída e 
outras quatro em frente à Es- 
cola Estadual Cardeal Leme 
foram pichadas. 

O diretor municipal de Ser- 
viços Urbanos, Herédio Beli, 
lamentou o fato e pede a cola- 
boração da população para 
que denuncie quem estiver de- 
predando lixeiras ou outro 


bem público. “Ligue para o 
3651-3707 e dê as característi- 
cas de quem está praticando 
atos de vandalismo. Temos de 
agir desse modo para que o 
problema seja eliminado”. 

Ele lembra que foi com mui- 
ta luta que se conseguiu verba 
para instalar as lixeiras em vá- 
rios pontos da cidade. Entre as 
praças Rio Branco e da Inde- 
pendência, por exemplo, fo- 
ram colocadas 30 lixeiras. Tam- 
bém foram colocadas lixeiras 


em frente às escolas. 

Cada lixeira de plástico nas 
cores laranja, azul, verde e ver- 
melha custou R$ 70,00 cada 
uma (incluindo o suporte e a 
montagem). “De acordo com 
as possibilidades, pretendemos 
colocar mais lixeiras em outros 
pontos da cidade”, avisa Heré- 
dio Beli. 

Para ele, quem danificou as 
lixeiras foram duas ou três pes- 
soas. “Gostaríamos que as pes- 
soas nos ajudassem a zelar pe- 


las lixeiras, pois sabemos que 
a maioria da população é ze- 
losa e se preocupa com a cida- 
de, para que ela fique sempre 
limpa”. 

Lago Municipal 

Sobre o defeito na parte elé- 
trica do Lago Municipal, que 
deixa parte da pista de cooper 
às escuras, Herédio Beli explica 
que há a necessidade de se fazer 
uma reforma na parte elétrica e 
no prédio, mas isso deverá ser 
realizado no ano que vem. 


Vantelli Bebidas 
não vai sair de Pinhal, 
garante empresário 


Para desfazer rumores de que 
a Vantelli Bebidas iria sair de 
Pinhal, o dono da empresa, 
Francisco Leite de Oliveira, 
convidou o prefeito João Al- 
borgheti, o presidente da Câ- 
mara Municipal, Mauro Del 
Guerra Filho, e demais verea- 
dores a visitarem as instalações 
da fábrica, o que ocorreu na 
última quarta-feira. 

O empresário reiterou a dis- 
posição de continuar em Pi- 
nhal, embora tenha recebido, 
segundo ele, proposta de ou- 
tra cidade, cujo nome não foi 
revelado. 

“Estou em Pinhal para ficar, 
não vim para fazer aventura. 
Trouxe até minha família. Já 
investi do próprio bolso cerca 
de R$ 500 mil. A empresa vai 
crescer”, desabafou. 

Francisco Leite de Oliveira 
reconheceu, contudo, que as 
dificuldades com a burocracia 
acarretaram problemas finan- 
ceiros. “Tive de vender imóveis 
para fazer frente às despesas. 
Não recorri a bancos”. 

Apesar dos problemas finan- 
ceiros, os funcionários estão 
recebendo em dia, segundo o 


empresário. Fle frisou ainda que 
a empresa se preocupa muito 
com o aspecto social, procuran- 
do sempre gerar emprego. 

Hoje, a empresa emprega 33 
funcionários ao todo. “Se fôs- 
semos automatizar a produ- 
ção, por exemplo, conseguirí- 
amos tocar com 15 funcioná- 
rios, mas temos 24 nesse setor. 
Optamos pelo lado social, em 
oferecer emprego”, disse. 

Até dezembro, a empresa 
deverá estar com 100 funcioná- 
rios, prevê o empresário. 

Frutas cítricas 

A Vantelli Bebidas produz 
atualmente suco de frutas cítri- 
cas (laranja, tangerina e limão) 
a partir de concentrados natu- 
rais. Às essências naturais é 
acrescido ácido ascórbico (vi- 
tamina C) e, após passar por 
processo de pasteurização, o 
suco é envasado sem contato 
manual dos funcionários, que 
trabalham com máscaras, tou- 
cas e uniformes brancos. 

Até novembro, deve ser ini- 
ciada a produção de xarope 
concentrado (groselha) e, em 
2004, a de energético e bebida 


láctea. 
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Francisco de Oliveira (2º à esq.) em conversa com vereadores 


“Hospital que tem 


Ser voluntário significa rea- 
lizar um trabalho missionário, 
de cidadania, de abnegação e, 
fundamentalmente, ter muito 
amor no coração. É arregaçar 
as mangas. Não é para ser no- 
tícia em coluna social. É assim 
que a presidenta do Voluntari- 
ado do Centro Boldrini de 
Campinas, Maria Auxiliadora 
Campos Castro, define o que 
é ser voluntário. O Centro Bol- 
drini atua junto às crianças 
portadoras de câncer e doen- 
ças hematológicas (do sangue) 
e é referência em todo o país. 

A importância do voluntari- 
ado foi tema de sua palestra 
realizada no último dia 21, no 
salão paroquial da Igreja do 
Divino Espírito Santo, para um 


grupo de senhoras pinhalenses 
que pretende desenvolver tra- 
balho voluntário no Hospital 
Francisco Rosas. 

Segundo Maria Auxiliadora, 
hospital que tem voluntariado 
cresce. Ela lembra que o volun- 
tariado no país está se ampli- 
ando —a maioria das pessoas 
que fazem trabalho voluntário 
é de jovens. No Centro Bol- 
drini, por exemplo, há médi- 
cos, advogados, estudantes, ar- 
quitetos, donas-de-casa e apo- 
sentados fazendo trabalho vo- 
luntário. “Somos 600 voluntá- 
rios trabalhando em 21 seto- 
res”, diz Maria Auxiliadora. 

Para dar apoio às crianças 
com câncer ou doenças hema- 
tológicas, o Núcleo de Volun- 


voluntariado cresce”, diz palestrante 


tariado Boldrini mantém um 
alojamento com capacidade 
para abrigar 19 famílias. A 
meta é buscar formas de ofere- 
cer apoio integral, espiritual e 
humano, com amor, solidari- 
edade, respeito e seriedade com 
a mesma excelência do trata- 
mento clínico oferecido pelo 
Centro Infantil Boldrini, diz 
folheto do Núcleo de Volunta- 
riado do Centro Boldrini dis- 
tribuído após a palestra. 

Para ampliar o trabalho vo- 
luntário na Santa Casa de Pi- 
nhal será preciso formar uma 
diretoria e definir os setores 
nos quais serão arregimentadas 
pessoas para trabalhar. 

Não às fofocas 

Para que o trabalho volun- 


tário seja eficaz é necessário 
haver sintonia entre voluntá- 
rios, médicos e funcionários. 
“Há um constante esforço para 
que isso aconteça. Não se pode 
comprometer a harmonia com 
fofocas, rusgas, inimizades e 
ciúmes”, alerta a palestrante. 

O voluntário que serve na 
área de saúde é o mais solicita- 
do porque já lida com o do- 
ente e com sua família. “Daí, 
então, a necessidade da paci- 
ência, abnegação, cortesia e 
amor”. 

No caso do Boldrini, traba- 
lha-se com diferentes tipos de 
mães: as descabeladas, revol- 
tadas, arrasadas, caladas etc. 
“Por isso temos de dar apoio, 
consolo nos períodos difíceis 


e críticos da doença dos fi- 
lhos”. 

No Boldrini, além do tra- 
balho voluntário com o doen- 
te, há também o trabalho de ar- 
recadação de recursos junto a 
empresas e à população. 

O voluntário pode se dedi- 
car a essas tarefas por no mí- 
nimo quatro horas semanais. 
Se não se adaptar a um setor, 
pode tentar outro. Cada se- 
tor tem um coordenador. E 
uma vez por mês é marcada 
uma reunião entre a presi- 
denta do Núcleo de Volunta- 
riado e os coordenadores de 
cada setor para avaliar o anda- 
mento do trabalho. 

No caso de férias, doença, o 
voluntário pede afastamento 


preenchendo um documento. 
O afastamento é de no máxi- 
mo 60 dias, segundo regras do 
Centro Boldrini. 

Todo voluntário do Boldrini 
passa por um treinamento es- 
pecífico. São três meses de ex- 
periência para depois poder 
receber o crachá de voluntário. 

União 

Maria Auxiliadora frisa que 
sem união nada se consegue. 
“Provedor, médicos, poder pú- 
blico, empresas e população 
têm de estar dispostos para a 
união a fim de estabelecer um 
projeto de reconstrução de um 
hospital novo. Todos temos 
valores positivos. É o exercício 
desses valores que faz a grande 
diferença”. 
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Pela Ronda 


Polícia Civil 

Prisão de traficantes 

Os policiais civis, Douglas, Rodrigo e José Carlos, sob a ori- 
entação do Dr. Sérgio Ferreira do Carmo, após investigações no 
sentido de apurar o envolvimento de R.C.O., morador na Vila 
São Pedro, com o tráfico de substância entorpecente e que nos 
finais de semana, acompanhado de outras pessoas, dirigia-se 
até a cidade de Mogi Mirim com a finalidade de adquirir dro- 
gas para comercialização em Pinhal, montaram campana no 
sentido de prendê-lo no momento em que entrasse na cidade. 
Em diversas oportunidades os policiais não tiveram êxito mas, 
na sexta-feira, dia 15 de agosto, por volta de 22h30, esse indiví- 
duo mais duas outras pessoas, A.F. e V.P.B., todos moradores de 
Pinhal, entraram na cidade com uma VW/Saveiro, de cor bran- 
ca, de propriedade de V.P.B., e foram surpreendidos pelos poli- 
ciais. Em buscas no interior do veículo foram encontradas nove 
pedras de crack, embaladas separadamente e prontas para se- 
rem comercializadas. Todos foram autuados em flagrante pelo 
delegado por tráfico de substância entorpecente e associação 
para o tráfico. Eles foram encaminhados para a cadeia pública 
de Vargem Grande do Sul onde permanecem à disposição da 
Justiça. 


Esclarecimento de furto no Carvalho Pinto 

No dia 22 de agosto, os investigadores Douglas e Geraldo 
estiveram na residência do adolescente J.A.R., no Jardim Carva- 
lho Pinto, para esclarecimento de roubo de R$ 180,00 (cento e 
oitenta reais) de uma residência daquele mesmo bairro. A mãe 
do adolescente exibiu os produtos adquiridos com o dinheiro 
furtado, que foram apreendidos e apresentados à autoridade 
policial, Dr. João Batista Soriano, para as providências cabíveis. 


Esclarecimento de vários furtos de animais 

Após diversas investigações, os policiais do Setor de Inteli- 
gência da Polícia Civil, Douglas, Ricardo, Rodrigo, Geraldo, 
Moacir, José Carlos, Marcelo, Nepi e Turati, sob orientação dos 
delegados Dr. João Batista Soriano e Dr. Sérgio Ferreira do Car- 
mo, dividiram-se em equipes e realizaram diligências nas cida- 
des de Mogi Mirim, Mogi Guaçu, Conchal, Santo Antônio do 
Jardim, Andradas e Espírito Santo do Pinhal para tentar soluci- 
onar três furtos de animais. 

Na cidade de Andradas foram apreendidas quatro mulas, le- 
vadas de Pinhal por Adão Luiz de Freitas, vulgo “Adãozinho”, 
morador em Andradas, que foi detido e indiciado pelo crime. 
Na cidade de Mogi Mirim foram apreendidos quatro carneiros 
em poder de Lincoln Manoel Fogaça, morador daquela cidade, 
que informou ter adquirido tais animais de Marcelo Magioli, 
que também será indiciado por crime de furto ocorrido em Pi- 
nhal, no dia 15 de agosto. Foi localizado ainda um burro em 
poder de Uziel Ferreira, furtado no dia 22 de agosto de um pas- 
to localizado na Vila São José. Todos os animais foram apreen- 
didos e restituídos aos seus legítimos proprietários. 


Polícia Civil realiza megaoperação em todo o Estado 
No dia 22 de agosto, sexta-feira, a Polícia Civil do Estado de 


Alunos de escola municipal visitam 


a Pinhalense Máquinas Agrícolas 


Nos dias 14, 15, 18 e 19, os 
alunos das quartas séries da 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Professora Irene 
de Oliveira Pereira estiveram 
visitando a Pinhalense Máqui- 
nas Agrícolas a fim de conhe- 
cer o processo de transforma- 
ção da matéria-prima em má- 
quinas agrícolas como parte 
dos estudos da área de Geogra- 
fia. 

Os estudantes estavam acom- 
panhados das professoras 
Luciene Martins Tanaka, 
Juliana Porreca Macedo Ribei- 
ro, Ana Lúcia Ramponi Rafael 
e Emiliana Marconato. 

“Fomos muito bem recebi- 
dos pelos funcionários Roberto 
e Marcos, que nos mostraram 
as dependências da fábrica ex- 
plicando cada etapa da produ- 
ção. Ficamos impressionados 
com a infra-estrutura e com a 
quantidade de pessoas que lá tra- 
balham”, disse Luciene Tanaka, 
professora da 42 série A. 

“A diretora, orientadora pe- 
dagógica e professores da esco- 
la agradecem a direção e fun- 
cionários da empresa pela 
atenção, respeito e carinho 
com que os alunos foram re- 
cebidos, tendo a oportunidade 
de aprender através da obser- 
vação do trabalho realizado 
por essa empresa tão impor- 
tante para o desenvolvimento 
da economia do município”, 
salientou Luciene. 
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Alunos observando a máquina de torno computadorizada 


Corte de árvores provoca reclamação 
de interno do Pensionato Ida Costa 


São Paulo realizou uma megaoperação visando especialmente 
à apreensão de armas., drogas e veículos furtados ou roubados. 
Em Espírito Santo do Pinhal, a operação iniciou-se às 9 h con- 
tando com a participação de todos os policiais civis operacio- 
nais, sob a coordenação do Dr. João Batista Soriano e a partici- 
pação direta do Dr. Sérgio Ferreira do Carmo, com quatro via- 
turas e 15 policiais. 

Durante a operação foram cumpridos quatro mandados de 
busca em locais suspeitos de tráfico de entorpecente e um man- 
dado de busca expedido para o acampamento de ciganos, mon- 
tado próximo ao Clube do Cavalo. No acampamento, foi apre- 
endido um revólver Taurus, calibre .38, e diversas munições de 
propriedade de João Batista Dias. Diante da apreensão, João 
Batista foi conduzido ao plantão policial onde foi lavrado ter- 
mo circunstanciado de ocorrência sobre o fato. 


O corte de várias árvores no Vamos ajardinar o local, con- 
Pensionato Ida Bizacchi Costa, sertar o alambrado e pintá-lo. 
pertencente ao Lar da Terceira Dentro de três, quatro meses, 
Idade, gerou reclamação do o Pensionato estará com novo 
interno Jesuíno Duarte Ribei- visual”. Recentemente, foram 
ro. Segundo ele, o corte foi ra- colocadas telas nas janelas dos 
dical e contribuiu para deixar quartos para evitar a entrada de 
vários internos descontentes. mosquitos e pernilongos em 
“Disseram que iam fazer uma razão de as árvores estarem 
reunião com todo mundo, mas obstruindo a corrente de ar, 
não fizeram e foram cortando ressaltou Monteiro. 

e mudando as coisas”. Sobre o corte de primaveras, 

Citou o corte de árvores no disse que elas estavam derru- 
bosque. “Com o corte, formou- bando o alambrado. “Outra 
se um clarão e o chão vai ficar planta será replantada. O agrô- 
árido”. Jesuíno lamentou tam- nomo da Prefeitura, Izo Man- 
bém o corte das primaveras gilli, ficou de ver uma planta 
que circundavam o alambrado. que não tenha espinho para 
Além disso, contou haver uma pôr no local”. 
espécie de implicância da dire- Monteiro contou que foi pre- 
toria com alguns moradores. ciso também cortar um euca- 
“Por causa de uns canarinhos lipto de 20 metros de altura 
de que o sr. Luiz cuida, foram que estava localizado atrás do 
implicar com ele. Por causa dis- Pensionato. “Se, numa venta- 
so, ele pretende sair daqui”. nia, caísse, poderia causar aci- 

Outro lado dente. Por isso que o agrôno- 

Um dos responsáveis pelo mo achou melhor cortar o eu- 
local, Sizemar Medeiros Mon-  calipto”. 
teiro, explicou que as árvores Em relação aos dois pássaros 
foram cortadas porque esta- do sr. Luiz, Monteiro explicou 
vam doentes e secas, mas serão que um dia a gaiola ficou em 
replantadas outras. cima da mureta do refeitório, 

Segundo ele, a diretoria pre- o que pode trazer risco à saú- 
tende deixar o local mais bo- de dos outros internos que es- 
nito. “No bosque, vamos cons- tavam almoçando. “Pedimos 
truir bancos com encosto e para ele retirar a gaiola e ele fi- 
mesas e colocar iluminação. cou bravo”. 


É LUÍS FERNANDO PEREZ 


“Falecimentos | 


21/08 - João Ferreira, 49 anos, solteiro, filho de Adão Néris Ferreira e Maria Nazaré de 
Lima Ferreira 

22/08 - Brendon Henrique da Silva Serafim, 7 meses, filho de Paulo Henrique Serafim e 
Andrea Ferraz da Silva 

23/08 - Iraci Brandão Ferraz de Lima, 62 anos, viúva de Geraldo de Souza Lima 

24/08 - Maria José Valdemar, 52 anos, separada, filha de José Valdemar e Matilde Vicen- 
te Valdemar 

26/08 - Azael Bessi, 76 anos, casado com Maria Aparecida Palomo Bessi 

27/08 - Eurípedes Modesto (Pipa), 55 anos, casado com Irene Ribeiro Modesto 

27/08 - Carmen Peres Nogueira, 81 anos, solteira, filha de Emílio Nogueira e Maria Peres 
Nogueira 

28/08 - Irene Pappadopoli Tamaso, 86 anos, viúva de Pedro Tamaso 


Luís Antonio Marchiori (Dudu) 

Dia 20/08/2003, mais um amigo retor- 
na à casa do Pai. 

Luís Antonio Marchiori, aos 60 anos, 
deixa a esposa Rosa Raposo Marchiori, os 
filhos: Marcos, Márcio, Marcelo, Maria 
Marta, o genro Mauro e os netos, Ma- 
theus, Mariana, Jenniffer, Marília e Maria 
Fernanda, sempre avô dedicado e amo- 
roso. 

Disposto, alegre e brincalhão, transfor- 
mava os problemas difíceis do dia-a-dia 
numa brincadeira, acreditando que amanhã as coisas seriam dife- 


E sempre: “Ninguém sofre a vida inteira, um dia a situação rád iocelson Assistência Técnica 
fm, SOM, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Por mais de 30 anos prestou serviços à Fundação Pinhalense de 
Ensino, onde foi funcionário exemplar e entre os colegas de traba- 

Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


Jesuíno mostra o local onde foram cortadas as primaveras 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


Iho conservava uma grande amizade. 
Mas o que somos nós senão pequenos grãos espalhados neste 
imenso universo!... 
E, como amigos que sempre fomos, quero me lembrar do “Luís” 
sempre com aquele largo e sincero sorriso estampado no rosto. 
Descanse em paz... até um dia! 
Lúcia Helena de Freitas Soares de Oliveira 


Medicamentos 
e perfumaria. 
Atendimento a 
domicílio. 


Rua João Vicente, 115 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Há 1 ano 


trazendo segurança e 
tranquilidade para seus clientes 
de Pinhal e região. 


monitoramento 
G P de alarmes 24hs 


(19) 3661-3045 Cel. 9717-8698 
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JOGO RÁPIDO 


LIGA RIO PARDENSE 
Futsal Feminino Adulto 


A equipe adulta de futsal feminino do Departamento de 
Esportes/Bio Forma venceu Poços de Caldas na estréia do 


Campeonato Regional por 5 x 2. Os gols foram marcados por 


Denise (3), Talissa e Thamires. Os gols de Poços foram marcados 


por Luana e Lia. 


Jogaram por Pinhal as atletas Samantha, Tereza, Denise, 
Camyla, Talissa, Carla Souza, Thamires, Aline e Analice. Técnico: 


José Paulo dos Reis. 
Futsal Feminino Infantil 


Jogando em São José do Rio Pardo, o time Infantil perdeu 
para o time local por 3 x 2. Participaram desse jogo Mila, 
Franciele, Giovana, Milena, Isadora, Thaynara, Taís, Aline e Júlia. 


Técnico José Paulo dos Reis. 


Infanto Juvenil - Nessa categoria, houve empate em 1 x 1 contra 


a equipe de Aguaí com gol marcado por Lucimara. Formou o 


time pinhalense com Tatiane, Sara, Mayara, Lucimara, Carla 


Aline, Gabriela e Thamiires. Técnico José Paulo dos Reis. Camyla, 
Talissa, Carla Souza, Thamiris, Analice e Aline. 


EE “Prof. Benedito N. Rosas”- EFM. 


A Escola EE “Prof. Benedito Nascimen- 
to Rosas” (foto) foi uma das participan- 
tes da prova de seleção municipal entre as 
escolas que desenvolvem projetos de ati- 
vidades desportivas na modalidade Dan- 


ça. 


Com muita determinação, as meninas 
obtiveram o 2º lugar e, segundo a direto- 
ra Ione A. C. Gonçalves, “as alunas do 
Nascimento Rosas têm potencial e condi- 
ções de competirem em igualdade com as 
melhores escolas da Diretoria de Ensino 


de São João da Boa Vista”. 


GPEA empata e é líder no sub-20 


Osmar Lino 

Jogando no estádio São Sebas- 
tião, em Mococa, contra o Ra- 
dium, o GPEA empatou em 0x 0 
e já subiu na classificação geral 
da tabela para o primeiro posto 
com quatro pontos ganhos. 

O GPEA jogou forçando o time 
adversário a sair para o jogo, tan- 
to que, aos dez minutos, Gilber- 
to já tinha chutado uma bola na 
trave do gol do Radium. 

Primeiro tempo 

No primeiro tempo de jogo, 
o GPEA teve dois gols perdidos, 
com os atacantes chutando uma 
bola na trave, que por por pou- 
co não redundou em gol. A con- 
centração maior do jogo foi no 
meio-de-campo. 


Segundo tempo 

Para o segundo tempo, o 
GPEA veio mais tático, e com 
jogadas rápidas pelas laterais, 
conseguiu maior volume de 
jogo nos contra-ataques, per- 
dendo gol feito a 1I5minutos do 
final. 

A Equipe 

GPEA: Gregório, Claiton, Da- 
nilo, Marcão (Luiz Cláudio) e 
Fabiano; Buiú, Gilberto, Wagner 
Ferrugem (Monguinho) e Die- 
guinho; Pablo e Pezinho (Alex). 
Técnico Odair Patriarca. 

O jogo de hoje, dia 30, será às 
15h00, no estádio Fernando 
Costa, contra o Águas de Lin- 
dóia, que está subindo de pro- 
dução, estando na 42 posição 


na classificação geral. 
Classificação do 
Primeiro Turno 
1º) GPEA - 4 pg (saldo de 2 gols) 
2º) Pirassununguense - 4 pg 
( saldo de 1 gol) 
3º) Guaçuano - 3 pg 
4º) Águas de Lindóia - 3 pg 
5º) Lemense - 1 pg 
6º) Radium de Mococa — 1 pg 
Novos jogadores 
Segundo o empresário Sidney 
N. Sabbag, foram trazidos novos 
jogadores que irão compor o gru- 
po, para fortalecer ainda mais o 
time: Jefferson (goleiro), que atu- 
ava pelo Atlético Paranaense; 
Wagner Ferrugem ( atacante), 
que atuava no junior do Palmei- 
ras, e Éder (atacante), vindo do 


Santo André. “A nossa expectati- 
va é de que tenhamos, a curto 
prazo, duas equipes, uma para 
disputar o Sub-20 e outra para a 
próxima B2 ou B3 da Federação”, 
disse Seidney. 

Jogo Treino 

No próximo dia 4 de setem- 
bro, às 10 h, no estádio José Cos- 
ta, o GPEA fará um jogo treino 
contra uma equipe de chineses 
sub-20, que atuarão com o 
nome de Jarinu EC., da cidade 
do mesmo nome. O jogo faz 
parte do intercâmbio esportivo 
entre o Brasil e a China. A dele- 
gação chinesa, cujo responsável 
é Adilson Fernandes, se hospe- 
da no Hotel Santa Filomena, em 
Águas de Lindóia. 


Jogos Estaduais 


No sábado passado, no estádio 
José Costa, a equipe pinhalense do 
Caco Velho (foto) venceu Aguaí por 
4x0, com gols de Marcinho (3) e 


Rodolfo. 


CCCV: Rafael Sima, 


Xita 
(Fabinho), Matheus, Maurílio (Pi) e 
Bruno(Rique), Marcinho, Emidio, 
Fê (Harada) e Rodolfo; Marinho 
(Nando) e Rodrigão (Gui). Técnico 
Daniel Silva. No dia 27 de setembro, 
às 8h30, no campo do clube, o Caco 


Velho enfrenta as equipes da 
Escolinha “Chute Inicial”, do S.C. Corinthians Paulista, nas categorias Mirim (91/92 e 93), Infantil 
(89/90), Juvenil (86/87 e 88), e Veteranos (acima de 36 anos). 


I Torneio Regional de Voleibol 


Pela categoria Infantil, o Comercial 
(foto) jogou em São João da Boa Vista, no 
dia 24, e venceu a equipe daquela cidade 
por 3x0, com parciais de 25x23, 25x19 e 
25x18, em jogo válido pela Copa APV. 

Amanhã, domingo, na quadra do E.C. 
Comercial estará acontecendo o II Torneio 
Pré-mirim com a participação das equi- 
pes do Comercial, Mogi Mirim, Mogi 
Guaçu e Santa Rita de Caldas. O profes- 
sor Maurício (Mandi) e o diretor Carlinhos 
agradecem os patrocinadores, “pois, sem 
sua ajuda, não seria possível a realização 
desse festival”: Lotérica Mapa da Mina, 


Ademir Salvi, Estacionamento N.S. Apa- 
recida, Sr. Wagner, Pastelaria do Carlinhos e Sr. Branco. Agradecem também a Compaiva pelo uniforme. 


Vista aérea do Colégio Divino Espírito Santo. No destaque, irmã Analice 


DIVULGAÇÃO 


Colégio Divino Espírito Santo 
abre vagas para ensino médio 


A diretora do Colégio Divi- 
no Espírito Santo, Irmã Anali- 
ce Rocha Amorim, comunicou 
oficialmente que para o próxi- 
mo ano estarão abertos os cur- 
sos de ensino médio, utilizan- 
do o material do Sistema An- 
glo de Ensino. Inicialmente, 
em 2004 serão oferecidas va- 
gas para os alunos de 1° e 22 
séries. 

Segundo Irmã Analice, o 
Colégio Divino Espírito Santo 
resgata o orgulho de Pinhal 
“ao trazer um ensino médio de 
primeira linha para a nossa ci- 
dade. Sendo o sistema Anglo 
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o melhor, este vem preparar o 
aluno não só para vestibulares, 
mas para sua própria vida”, 
comentou. 

Segundo ela, o sistema vai ao 
encontro das filosofias das Ir- 
mãs do Sagrado Coração de 
Jesus. “Pois nossa filosofia é 
formar o indivíduo em todas 
as suas dimensões: espiritual, 
moral, intelectual, social e cí- 
vica”, disse. 

Outro ponto importante sa- 
lientado pela diretora do Co- 
légio é que, com um curso de 
excelência, evita-se que os alu- 
nos tenham de se deslocar para 


outras cidades, evitando o des- 
gaste físico e mental, bem 
como a perda de tempo no 
transporte a outros municí- 
pios. “Com este curso”, diz 
Irma Analice, “podemos com- 
pletar a educação básica de 
nossos alunos, apresentando- 
os, assim, com excelentes con- 
dições aos vestibulares”. 

O Colégio Divino Espírito 
Santo convida pais, alunos e 
outros interessados para vi- 
sitar suas dependências e 
coloca-se à disposição para 
quaisquer informações a 
respeito. 


$ 


HP/PINHALENSE estréia na Taça Prata 


Finalmente o HP/Pinhalense 
estréia na Taça Prata da Federa- 
ção Paulista de Futsal. 

O jogo está marcado para 
hoje, dia 30 de agosto, às 20h30, 
no Ginásio Poliesportivo Jayme 
da Silveira Leme, contra a forte 


Diretor 

Administrativo 

Marcelo Chaim 
Pinto, que vem atu- 
ando como Diretor 
Administrativo do 
time HP/Pinhalen- 
se, percebe que a 
equipe se firma 
cada vez mais no 
cenário esportivo 
nacional. 

Como foi sua vinda para o HP/ 
Pinhalense? 

Marcelo - Eu vim para o HP em 
2002 no segundo semestre do 
ano, quando fomos vice-campe- 
ões da Taça Prata. No primeiro se- 
mestre de 2003, disputamos o 
Campeonato Paulista do Interior, 
quando saímos na primeira fase, 
eagora neste semestre estreamos 
na Taça Prata contra o atual cam- 
peão metropolitano de São Pau- 
lo, o AD Internacional, da zona 
norte da capital. 

O grupo de jogadores de hoje 
é o mesmo do segundo semestre 


equipe do AD. Internacional 
(ZN) - SP, pela chave “C”. 
Treinador 
Segundo o novo treinador 
da equipe pinhalense, Thiagui- 
nho, “será um jogo duríssimo, 
porque esta equipe é das mais 


do ano passado, um 
grupo forte que re- 
centemente foi 
campeão dos jogos 
Regionais. 

Que título você 
ganhou da Federa- 
ção Paulista de 
Futsal? 

No segundo se- 
mestre de 2002, ga- 
nhei um título de “Dirigente Des- 
taque’ da Federação, título este 
dado pelo comportamento, disci- 
plina, receptividade das equipes. 
Na Federação, eu sou o dirigente 
credenciado para o HP/Pinhalen- 
se. 

Eseutrabalho como adminis- 
trador do time? 

Faço toda a parte de pagamen- 
tos, patrocínio, contato com o co- 
mércio, a busca de recurso finan- 
ceiro, bem como pagamento dos 
atletas. A diretoria é formada por 
mim, Rubens Salim, Roberto Tes- 
sarini Lopes, Rubens Marinelli e 
Joel de Souza (Contabilidade). 


fortes competidoras do Estado, 
e sempre chega na liderança. 
Nosso time também está mui- 
to bem preparado, pois temos 
um grupo unido e uma base 
de conjunto atuando há três 
anos”, 


Esse grupo de jogadores do 
HP chega à liderança? 

Temos condições de chegar ao 
topo, porque o grupo é forte e de 
bom nível técnico e jogam juntos 
há um bom tempo. São cinco 
equipes, classificando-se quatro e 
seremos uma delas, com certeza. 
Os destaques deste grupo são: 
Gustavo, mais conhecido como 
Índio (joga atualmente em Cam- 
pinas, no Pulo do Gato), Juninho 
(nosso capitão), Fabi, Ninum (go- 
leiro) e João Paulo (de São João 
da Boa Vista). O HP/Pinhalense já 
virou tradição na cidade. 

Encerrando, gostaria de apre- 
sentar nossos patrocinadores: Pa- 
lini & Alves, Copauto, HP Confec- 
ções e Icatu Metais. Fora isso, te- 
mos os amigos comerciantes de 
Pinhal que nos ajudam e muito. 
Sem eles seria impossível tocar o 
futsal aqui na cidade. 

O próximo jogo será em Arara- 
quara, no Ginásio Guilherme Fra- 
goso, às 20h30, dia 6 de Setem- 
bro, contra o Talentos EF. 


informativo 


Futura sede da Associação 


FILIADA À FACESP 


Comercial e Empresarial de 


Espírito Santo do Pinhal 
E ta 


SEJA ASSOCIADO DA ACEESP 


E TENHA ESSES BENEFÍCIOS 


SCPC - Consulta crédito de pessoa física nacional 


GA 


A diretoria da ACEESP 
agradece ao Buffet 
Armazém da Alegria, 
de Pinhal, pela 
decoração feita no 6° 
jantar dançante 
realizado dia 16 de 
agosto, no Caco Velho. 
Também agradece à 
dupla Marta e Peçanha 
que abrilhantou o 
evento 


Use Cheque - Consulta nacional sobre devoluções e cheques susta- 
dos 


Consulta Integrada - Abrange na mesma consulta SCPC + Usecheque 
Síntese Cadastral - Consulta existências de empresas, endereços, na- 
tureza jurídica e também a condição ativa do CNPJ 
Consulta Jurídica - Através do Alerta Cadastral, SCPCE, PACE e PACN, consulta- 
mos em nível estadual e nacional todos os dados da empresa junto a órgãos ofi- 
ciais, ações cíveis, falências e concordatas, títulos protestados e cheques devolvi- 
dos da empresa e dos sócios da empresa. 
Segam - Indicado para empresas que vendem produtos ou serviços formaliza- 
dos em contrato. Esta consulta abrange a Síntese Cadastral, registros de SCPC, 
protestos, cheques sem fundos e ações cíveis. 
UseFone - Nesta consulta, se informado o CPF da pessoa, nos permite verificar se 
possui linha telefônica em seu nome e, se informado o nome da pessoa, permite 
verificar seu endereço residencial. 
UseAuto - Conveniado ao Denatran, podemos consultar informações sobre veí- 
culos tais como: marca, modelo, cor, potência, alienação e arrendamentos, débito 
de multas e alertas de roubos e furtos. Além de fax, xerox, cursos, palestras e 


plano de saúde Unimed. 


NOVO SITE DA ACEESP: www.aceespin.spcn.com.br 


OBS: Evite problemas futuros para você e sua empresa, não dê informação e não 
peça. Consulte sempre a Associação Comercial, ela é a informação mais segura e 
precisa. Se você não se filiou, procure a Associação. 
Horário de funcionamento da ACEESP 

Scpc de segunda a sábado, das 8h às 18h (associados) - Scpc aos sábados, das 8h às / 
12h (público) - Administrativo de segunda a sexta, das 8h30 às 11h30 e das 12h30 
às 17h30 (associados e público) - Administrativo aos sábados, das 8h às 12h 
(associados e público) - ACEESP — Avenida Oliveira Mota, 249 - centro tels. 3651- 
3755 (Scpc) 3651-5697 3661-4455 (Adm.) - e-mail:aceespinQuol.com.br 
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Escolas reúnem alunos e pais no final de semana 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Com a abertura das escolas 
estaduais no final da semana 
passada, dentro do projeto Es- 
cola da Família, alunos, pais e 
familiares puderam participar 
de inúmeras atividades socio- 
educativas, de lazer e esporte 
desenvolvidas por educadores 
profissionais, bolsistas (estu- 
dantes universitários de insti- 
tuições particulares cadastra- 
dos no projeto que, em troca 
do trabalho voluntário nos fi- 
nais de semana, recebem bol- 
sa integral, ou seja, estudam de 
graça) e voluntários (que tam- 
bém podem ser estudantes). 

De iniciativa do governo es- 
tadual em parceria com o Ins- 
tituto Airton Senna e Unesco 
(órgão das Nações Unidas para 
a Educação), o projeto objeti- 
va educar, tirar crianças das 
ruas, descobrir talentos, pro- 
porcionar novas amizades, es- 
treitar o relacionamento entre 
pais e filhos e dar oportunida- 
de a quem está desempregado 
a participar de cursos gratuitos 
como forma de se atualizar 
profissionalmente. Pelo proje- 
to, todo final de semana as es- 
colas estaduais vão abrir as 
portas para desenvolver diver- 
sas atividades. 

Nas nove escolas estaduais 
existentes em Pinhal, o que se 
notou foi uma ativa participa- 
ção de alunos, pais e familia- 

“A avaliação foi positiva 
neste primeiro momento. 
Houve muito interesse de alu- 
nos e pais. Os educadores pro- 
fissionais, os bolsistas e volun- 
tários se esforçaram para que 
tudo desse certo”, diz a coor- 
denadora de área da Diretoria 
de Ensino de São João da Boa 
Vista (à qual as escolas estadu- 
ais de Pinhal estão vinculadas), 
Carina Trevisan. 

Para ela, os pais ficam mais 
tranquilos quando sabem que 
os filhos estão na escola, e não 
na rua sujeitos à violência. Ela 
acredita que, ao longo do tem- 
po, mais pais tendem a parti- 
cipar do projeto. 

Almeida Vergueiro 

Na Escola Estadual Almeida 
Vergueiro, a educadora profis- 
sional Maria de Lourdes Brus- 
cato, que também é professo- 
ra da escola, avaliou de forma 
positiva o início do projeto Es- 


cola da Família. 

Segundo ela, a procura pelas 
atividades desenvolvidas na 
escola foi grande. Um exemplo 
foi o curso de espanhol. Tam- 
bém houve ping-pong, dança 
e futebol. No sábado, cerca de 
110 alunos e pais comparece- 
ram à escola, informa Maria de 
Lourdes. 

No domingo, foi programa- 
do campeonato de futebol in- 
terclasses. Nos próximos finais 
de semana, outras atividades 
serão desenvolvidas, como 
bordado, culinária e artesana- 
to. “Aos sábados, vamos abrir 
um espaço para a Escola de 
Pais poder desenvolver seu pro- 
grama de educação familiar”, 
lembra a educadora profissio- 
nal. 

José dos Reis Pontes 

Mais de 100 pessoas, entre 
alunos e familiares, estiveram 
envolvidas com as atividades 
desenvolvidas no sábado pas- 
sado, na Escola Estadual José 


dos Reis Pontes, informa a edu- 
cadora profissional Maria das 
Dores Santos Hocsis. 

Os alunos participaram de 
jogos de vôlei e futebol, dan- 
çaram e desenharam. “O cur- 
so de desenho foi muito pro- 
curado”, diz Maria das Dores. 

Segundo ela, há a necessida- 
de de mais bolas de vôlei e fu- 
tebol. Quem puder colaborar 
pode entregá-las na própria 
escola, situada em frente ao 
Lago da Dinda. Também acei- 
ta-se doação de computadores 
para que possa haver curso de 
computação. 

As mães também demonstra- 
ram interesse pelas aulas de 
bordado, crochê e biscuit (téc- 
nica que ensina a fazer enfei- 
tes em vidros e ímãs de gela- 
deira, por exemplo). “Há pes- 
soas que querem fazer todos os 
cursos”, 

Futuramente, haverá cursos 
de cabeleireiro, inglês e espa- 
nhol. 


Alunos durante jogo de futebol na escola Almeida Vergueiro 


Nascimento Rosas 

Maria Helena Cavalheiro dos 
Santos, mãe e aluna da telessa- 
la (telecurso) da Escola Estadu- 
al Benedito Nascimento Rosas, 
achou “muito bom” o projeto 
Escola da Família. 

Além de participar dos cur- 
sos de inglês e espanhol no sá- 
bado, ela pretende fazer os de 
computação e biscuit. “A gen- 
te aprende e isso é bom, por- 
que mente desocupada é ofici- 
na do diabo”. 

Maria Aparecida Avelino 
Nunes, mãe e aluna da telessa- 
la, também gostou do projeto. 
Para ela, fica mais fácil aproxi- 
mar as pessoas da comunida- 
de quando há atividades nos 
finais de semana dentro da es- 
cola. “Como os alunos podem 
aprender, os pais também po- 
dem”. No sábado, ela fez aula 
de espanhol e bordado. 

O ator Júlio César Sbarrais 
esteve na escola e declamou 
várias poesias. Ele salientou 
que poesias não são algo eliti- 
zado como muita gente imagi- 
na, mas servem para despertar 
a sensibilidade. 

Os alunos Paulo César Bian- 
chini (Teco), 21 anos, e Ed Car- 
los da Silva, 16 anos, que cur- 
sam a telessala, gostaram das 
atividades desenvolvidas na 
escola. “Vim aqui para ver 
meus amigos tocarem rock and 
roll e ver o Júlio Sbarrais falar 
um pouco sobre poesia brasi- 
leira. Ele é um bom ator e acho 
que vai se dar bem na vida”, 
ressalta Teco. 

Teco e Ed Carlos comungam 
da idéia de que o projeto pos- 
sa contribuir para reduzir a vi- 
olência porque o jovem fica 
ocupado com uma atividade 
de que gosta e é orientado de 
forma positiva na vida. Ed Car- 
los diz fazer parte da Banda T3, 
que se apresentou na tarde do 
sábado passado no pátio da 
escola. O grupo foi criado há 
dois meses. Eles lembram que 
alguns pais não compareceram 
à escola porque têm vergonha, 
mas, com o tempo, tendem a 
reconhecer a importância do 
projeto e, assim, participarem 
das atividades socioeducativas 
nos finais de semana. 

Abelardo César 

A receptividade foi fantásti- 
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Dança foi uma das atividades desenvolvidas no Abelardo César 


ca. Foi assim que a educadora 
profissional Flávia Maria Dai- 
nesi Francisco definiu o pri- 
meiro dia (sábado passado) de 
implantação do projeto Esco- 
la da Família na Escola Estadu- 
al Abelardo César. 

Segundo ela, todas as ativi- 
dades recreativas e socioeduca- 
tivas desenvolvidas por vo- 
luntários tiveram grande par- 
ticipação de estudantes e mães. 
A participação das mães foi 
bem superior à dos pais. No 
sábado, apenas um pai com- 
pareceu à escola. 

“As mães vieram querendo 
saber o que está acontecendo, 
o que a escola oferece de cur- 
sos”, explica Flávia. Futebol, 
curso de inglês, coral, dança, 
vôlei, pintura em tecido e cur- 
so de cabeleireiro fizeram par- 
te da programação. Foram cor- 
tados cabelos de alunos para 
demonstração. A partir do dia 
14 de setembro, avisa a educa- 


dora profissional, haverá cur- 
so de pintura em tela. No fi- 
nal de setembro, o médico Ru- 
bens Balsacchi deverá dar pa- 
lestra sobre hipertensão, dia- 
betes e outras doenças. “Ele vai 
trazer um aparelho de eletro- 
cardiograma para demonstra- 
ção”, avisa Flávia. 

Ela conta que tem recebido 
apoio de empresas e do comér- 
cio. Citou o empresário Orlan- 
do Fornazeiro, que doou bo- 
las de vôlei e de futebol e foi 
até a escola pessoalmente, e a 
empresária Lourdes Orsini, 
que vai fornecer camisetas para 
os times de futebol da escola. 
“Temos de trabalhar em par- 
ceria porque ninguém faz nada 
sozinho”, filosofa. 

No seu entender, “ao ficar 
na rua, a criança aprende coi- 
sas que não deve e, dentro da 
escola, ela está aprendendo por- 
que participa de atividades so- 
cioeducativas e isso é bom”. 


No último dia 22, alunos 
da Universidade Aberta à 
Terceira Idade, do Colégio 
Divino Espírito Santo, visi- 
taram as instalações da Pi- 
nhal Print Gráfica Editora 
Ltda., de propriedade de 
Antonio de Paula Medeiros 
Baptista. 

Segundo a coordenadora 
da Universidade, Irmã Bea- 
triz, o objetivo de visitas 
como essa é mostrar aos 
alunos detalhes da cidade 
em que eles vivem. “Tam- 
bém fomos em outros luga- 
res para que os alunos pu- 
dessem estar presentes e 
perto de realidades que 
nunca tiveram oportunida- 
de de ver”, comentou. 

Ela ressaltou ainda que a 
visita foi muito interessan- 
te, principalmente pela his- 
tória que ela leva consigo. 
“Eu sabia que a história da 
gráfica que visitamos data 
de muito tempo atrás. O Sr. 
Antonio, proprietário, con- 
fessou-nos que desde os 
oito anos já trabalhava no 
ramo. Aquilo foi uma coisa 
muito boa, principalmente 
por vermos que ele, com 
mais de setenta anos, ain- 
da está na ativa”. 

Irmã Beatriz também res- 
saltou que a visita à Pinhal 
Print mostrou o quanto se 
progrediu em tecnologia 
nos últimos tempos. “É in- 
teressante ver que passados 
vários anos, temos uma tec- 
nologia avançadíssima. Eles 
viram primeiro uma gráfi- 
ca antiga, com milhares e 
milhares de tipos de letras, 
em chumbo, que deveriam 
ser juntados para formar 


palavras e, depois, foram para 
outro setor onde se encon- 
tram máquinas moderníssi- 
mas que a gráfica possui, 
tudo computadorizado, e fi- 
caram muito encantados. 
Também chama a atenção a 
organização da gráfica, com 
setores divididos (editoração, 
impressão e acabamento). 
Tudo isso trouxe para nós 
muito conhecimento”, disse. 

Agora, os alunos devem fa- 
zer uma avaliação, escreven- 
do sobre os pontos positivos 
e interessantes que encontra- 
ram na Pinhal Print. “À me- 
dida que eles participam de 
visitas e conferências, a gen- 
te vai fazendo avaliações para 
ver como eles se sentem. 
Quando fazemos essas visi- 
tas, queremos saber como 
eles estão se sentindo, se es- 
tão contentes, se a universi- 
dade está satisfazendo. São 
avaliações espontâneas e o 
interessante é que os alunos 
fazem questão de trazer e per- 
guntam se eu as li. Eles deve- 
rão me entregar ainda este 
mês a impressão sobre a visi- 
ta a uma gráfica que passou 
de um século para outro”, co- 
mentou. 

Além do grande ganho cul- 
tural, a visita ainda rendeu 
algo de grande valor para o 
Colégio Divino Espírito San- 
o. “O Sr. Antonio vai nos dar 
de presente parte dos jornais 
que foram editados antiga- 
mente em Pinhal, para que 
nossos alunos possam usar 
para pesquisas. Achei esse um 
grande presente porque po- 
deremos ler notícias que hoje 
se comentam em rodas de 
pessoas de setenta e oitenta 


Irmã Beatriz, os TES o empresário Antonio Baptista e e afilha Cláudia 


anos, além de fatos impor- 
tantes ocorridos na cidade, 
como personalidades que 
passaram por Pinhal, o que é 
muito interessante para nós”, 
concluiu Irmã Beatriz. 

Outras visitas 

Os alunos também visita- 
ram a delegacia de polícia, 
ocasião em que o delegado 
explicou qual o trabalho fei- 
to pelos policiais. “Eles tam- 
bém visitaram a cadeia desa- 
tivada, entraram nas celas. A 
intenção foi despertar neles a 
reflexão: o que leva um pre- 
so para lá? O que aconteceu 
que o fez ficar recluso?”, dis- 
se Irmã Beatriz. 

Para esse segundo semestre, 
ainda estão programadas vi- 
sitas à Oficina do Sanatório, 
ao Tiro-de-Guerra, à Biblio- 
teca e Museu Municipal, Ex- 
poflora, Casa da Menina, 
Educandário de Menores, 
Creupi e uma viagem de pe- 
regrinação à Aparecida do 
Norte. 


nc 


Universidade da Terceira Idade visita Pinhal Print Gráfica Editora Ltda. 
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Meu Brasil brasileiro... 


por Luciana Ribeiro 

Além de uma cultura diver- 
sificada e extremamente rica, a 
mistura de raças no Brasil tam- 


bém deixou marcas significati- 
vas na gastronomia. Do Oiapo- 
que ao Chuí, deliciosos pratos 
podem ser apreciados, cada um 


com a sua ‘cara’. Norte, sudes- 
te, nordeste, sul... Qualquer 
que seja a região, os pratos tí- 
picos acabam sendo uma refe- 


rência. Não dá para ir ao Nor- 
deste e não comer, por exem- 
plo, carne seca e macaxeira, ou 
ir a Minas e não deliciar-se com 


tutu de feijão e torresminho. 
Nesta semana, o jornal A Ci- 
dade publica algumas dicas de 
pratos típicos. Bom apetite! 


A engenheira agrônoma Adriana Perez Felipim aprendeu a degustar 
essas duas delícias durante uma viagem que fez ao Acre. 


Abóbora com carne seca 


1 kg de carne seca 

1 abóbora tipo cabocha 

1 cebola cortada em rodelas 
1 cebola bem picada 
manteiga de garrafa 


coentro fresco picado, pimenta do reino e sal a gosto 


Dessalgue a carne seca deixando-a de 
molho em água quente. Corte em peda- 
ços pequenos e coloque para cozinhar 
em panela de pressão, de 20 a 30 minu- 
tos. Escorra a água, deixe esfriar e desfie 
a carne seca. Aqueça a manteiga de gar- 
rafa numa frigideira e frite a carne. Desli- 
gue o fogo, junte as cebolas cortadas em 
rodelas e abafe. Reserve. Descasque a ca- 


bocha e pique-a em pedaços pequenos. 
Refogue a cebola restante com alho, jun- 
te a abóbora e 4% copo de água e deixe 
cozinhar em fogo brando até amaciar. 
Acrescente o coentro, a pimenta e o sala 
gosto. Coloque a abóbora numa fôrma 
refratária e cubra com a carne seca. Sal- 
pique com o coentro e sirva com maca- 
xeira cozida e farinha de mandioca. 


Arroz Carreteiro 


Ya kg de charque (carne seca) 
Ya kg de arroz 

1 cebola 

3 dentes de alho 


Afervente o charque, trocando a 
água uma vez. Se o charque for ca- 
seiro, basta deixar 5 horas de molho. 
Pique em tama- 
nhos médios e co- 
loque numa pane- 


poi Jo 
la para fritar. Sea | 
A 
carne for gorda, use ~ 
menos gordura.Es- Ø iy 
mague o alho e pi- RV: 
y 


que juntamente com a cebola. Quan- 
doo charque estiver bem dourado, jun- 
te a cebola e o alho picados para fritar. 
Adicione o arroz e dei- 
xe fritar mais um pou- 
L co. Coloque água fer- 


2 < z . 
og vendo até dois dedos 
É acima do arroz. Prove o 
PN sal e cozinhe em fogo 
a TES baixo. 
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Virado de frango 


Ingrediente: 

1 kg de coxinha de frango 
1 kg de farinha de milho 

1 lata de ervilha 

1 lata de milho verde 


100 g de bacon picado 


tempero a gosto (cebola, alho e pimenta) 


Numa panela, junte o alho e a ce- 
bola, deixando fritar bem até dou- 
rar. Adicione as coxinhas de frango 
e deixe cozinhar no tempero, sem- 
pre colocando água. Quando o 
frango estiver cozido, junte o mi- 


arc 


lho, a ervilha e mexa bem. Por últi- 
mo, adicione a farinha de milho, 
misturando bem. Está pronto para 
servir. 

Não esqueça que a farinha tem 
que ficar bem úmida. 


Doce de laranja com abacaxi 


iente: 


1 kg de laranja azeda (também conhecida por laranja-da-terra ou laranja-cava- 


lo) 
1 abacaxi 
1 kg de açúcar cristal 


Descasque as laranjas e corte-as 
em cruz. Coloque de molho numa 
vasilha com água fria por sete dias 
e vá trocando a água. Quando sen- 
tir que as laranjas não estão amar- 
gas, retire o bagaço e leve ao fogo 
para cozinhar. Depois que estive- 
rem cozidas, moa e pese para sa- 
ber a quantidade de açúcar, que 
deve ser a mesma da laranja (1 kg 


e prepar 


de laranja para 1 kg de açúcar). Jun- 
te o abacaxi também moído à la- 
ranja. Numa panela, coloque 1 litro 
de água e o açúcar para ferver du- 
rante cinco minutos. Vá adicionan- 
do as frutas moídas, mexendo sem- 
pre. O ponto é dado quando o 
doce começar a desprender do 
fundo da panela. Despeje num pi- 
rex e sirva bem gelado. 


Creme de cupuaçu 


Ingre diente 


4 saquinhos pequenos de polpa de cupuaçu 


1 lata de leite condensado 
1 lata de creme de leite 


pr 


Bata todos os ingredientes no liquidificador e leve para gelar. 


O gaúcho Hilton Noredi Mazarem da Silva, natural de Cachoeira do Sul, sugere duas 
receitas à base de arroz. Afinal, para quem nasceu na “Capital Nacional do Arroz” não 


poderia ser diferente. 


Arroz-de-leite 
ngrediente 
1 litro de leite 
200 g de arroz 
20 g de manteiga 
100 g de açúcar 
2 folhas de laranjeira 
4 cravos-da-índia 
1 gema 
canela em pó a gosto 


Cozinhe o arroz com todos os ingredien- 
tes, menos a canela. O doce estará pronto 
quando o arroz estiver cozido. Sirva polvi- 


“O gaúcho desde os primórdios teve 
sua preferência número um na carne. 
Então, a cozinha do gaúcho vem dos 
tempos históricos, quando as fazen- 
das eram fábricas domésticas de ali- 
mentação. Fazia-se tudo na fazenda. 
A cozinha centralizava a atividade 
principal da casa. O churrasco, todo 
soberano, absoluto e onipresente do- 
minava o menu. A fabricação nas es- 


lhado com a canela. Observação: depois de 
pronto, deve restar um creme formado pelo 
cozimento dos ingredientes. 


tâncias vinha com a manteiga, o 
queijo da campanha, o requeijão 
etc... O arroz carreteiro e o charque 
eram quase como pratos chefes. O 
arroz e o feijão representam a cons- 
tante brasileira na vida pastoril e ur- 
bana do RS? 

(Extraído do livro de Dante de 
Laytano em “Folclore do Rio Gran- 
de do Sul”) 


A professora Juliana Vicentim Casalecchi trouxe de Andradas algumas 
dicas preciosas da culinária mineira. É de dar água na boca! 
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A maior loja de calcados e acessórios em couro 
da região. 
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Mas ele responde: 


- Seguramente uma história de amor que acabou mal. 


Quando chegaste à porta da minha ermida 

As folhas mortas do outono 

Jaziam rubras no chão. 

Depois da tua partida, o vento do outono 
Dispersou-as. 

Tudo é impermanente e 

Minha pobre ermida vale mais que um palácio 


Antes eu sofria 

E tu estavas trangiiila 

Agora ingressei no caminho da serenidade 
Etusofres. 

Todos esses anos passaram como um sonho. 
Quando morremos 

Ninguém nos segue no ataúde. 

Nada resta de nossas ilusões: 


Agora está morta. 

Como eu, pois, escuta simplesmente 

O vento que murmura nos ramos do pinheiro. 
“Satori” eterno. 


o sempre haja tempo para as glórias do amor. 


O vento do outono dispersa as folhas mortas 
Um rapaz amava uma moça rica. Durante dois anos, escreveu-lhe todos os dias, mas nunca obteve resposta. 
Diante disso, fez-se monge e recolheu-se a um eremitério da montanha. 
Um dia, alguns anos mais tarde, vê-a chegar ao seu retiro. Ajoelhando-se diante dele, ela lhe diz: 
- Enganei-me. Agora compreendi o teu amor. Eis-me aqui, sou tua. 


Por que nossos dois destinos não puderam juntar-se? 


Sofrer, portanto, não servia de nada, nem afligir-se. 


Nunca depois 


Há histórias que devem ser lidas com a alma. A famosa história de Takiguchi e Yokobue é uma delas. 


- É tarde demais. Agora sou monge, sufoquei meu amor por ti. Parte! 
Alguns dias mais tarde, ele desce ao vale a fim de pedir comida na aldeia. Os habitantes não falam senão da 
última novidade - o encontro do corpo de uma moça muito bonita, de rosto nobre, vestidos ricos, morta no rio: 


Os aldeões tinham-na enterrado num sítio isolado, a que dão o nome de “túmulo do amor” 
O monge compreende, dirige-se ao túmulo. E, lá, canta este poema: 


Façamos silêncio em honra ao amor. E que ninguém, nunca, mas nunca mesmo, precise dizer: - É tarde demais. 


S 


E 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Os descendentes do posseiro Pedro 
Manoel dos Santos - Final 


Uma história interessante nos motiva a mar- 
car bem a descendência em linha reta de um dos 
filhos do Pedro Velho (Manoel), que era assim 
referido pelos conhecidos quando queriam dife- 
renciá-lo de seu filho Pedro (Xavier de Oliveira). 
Este teve uma filha de nome Ana Francisca das 
Dores, que se casou com José Francisco da Costa. 

O sogro de Ana (mãe da Maria Dorothéia e do 
Quinzote de Oliveira) possuía todos os instru- 
mentos para tocar e cantar samba com os filhos 
e filhas. É interessante lembrar que, praticamen- 
te não existia o rádio, e os conjuntos musicais se 
organizavam em toda parte. 

A alegria era constante na casa de Antonio da 
Costa, antigo proprietário da fazenda que veio a 
pertencer ao Coronel Batista Novais (na Grama). 

Entretanto, uma das moças foi vítima de mor- 
te repentina e, à tarde, logo após o enterro, o pai 
começou a preparar os instrumentos musicais, 
ajustando as correias e esquentando o couro dos 
pandeiros. Os filhos estranharam a atitude do 
pai, e ao questionarem o fato, receberam instru- 
ção de que deveriam preparar os seus, porque à 
noite haveria alegria. Revoltados, tentaram im- 
pedir o seu intento, mas este argumentou que 
não havia motivo para tristeza, pois a filha havia 


A vocação musical da família vem de longe, como 
uma herança generosa, que se manifestava natural- 
mente. José Isidoro (o mais alto) e Antonio Hermínio 
de Oliveira formaram uma dupla sertaneja. Estes são 
bisnetos do homem que emudeceu o canto, em face 
de uma adversidade sofrida, apesar da coragem de 
haver cantado a alegria da fé em um momento de dor. 


sido muito religiosa e não havia o que lamentar. 
A contestação não encontrava espaço na estrutu- 
ra daquela família e, respeitosamente, a deter- 
minação foi acatada. 

Passado um tempo, a outra filha passou a na- 
morar um rapaz que os pais não aprovavam. Ti- 
nha fama de não ser um bom indivíduo, e um 
dia o par de namorados fugiu. O velho pai consi- 
derou aquele ato uma verdadeira desonra que tra- 
zia vergonha à família. Reuniu todos os instru- 
mentos musicais da família e lhes ateou fogo. 
Queimou tudo e nunca mais cantou. Amargura- 
do, vivia repetindo que aquilo sim era motivo de 
dor. A outra filha havia deixado alegria, honrando 
o vestido branco que usara na partida. 

Por isso havia promovido a alegria, cantando e 
lembrando a filha que amava, pois aquela nunca 
lhe dera desgosto, e assim como Deus emprestou, 
Deus a levou. 

O parente da família que relatou os fatos com- 
plementa, o rapaz não prestava mesmo, e a pobre 
moça não teve felicidade com o marido. Acabou 
pelas ruas mendigando e bebendo até morrer. 

A sua família havia vendido a fazenda e se mu- 
dado para Ouro Fino, onde o pai logo falecera e a 
mãe viveu cerca de cem anos. 


Imagem gravada na praça da cidade de Aparecida, 
em frente ao Hotel Queiroz, onde tradicionalmente 
os jardinenses se hospedam. Da esquerda para a di- 
reita, Luiz Campo, Benedito Valentim de Oliveira, e 
Orlando Irecevolto. Atrás, José Candinho (não o 
mesmo do Frutal) e José Irecevolto. Ao lado, Pedro 
de Almeida, filho de Augusto de Almeida, com o ami- 
go Benedito. 


pe 


A alegria da visita ao Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida co- 
roava o êxito da extenuante co- 
lheita anual de café. Amigos e pa- 
rentes viajavam nos ônibus da 
sempre lembrada Viação Bizzac- 
chi SA. Da esquerda para a direita, 
José Guido Sobrinho (o Zé Gardi- 
no), Isaura Xavier de Oliveira, Lui- 
za Mascarellie um parente. A filha 
do Alfredo Balsac com um neto e 
uma irmã da Isaura. Atrás desta, o 
seu pai Esperidião Xavier de Oli- 
veira, Benedito Risseto com a es- 
posa e uma amiga, José (Doca) 
Guido e Benedito Valentim de Oli- 
veira. 


A antiga igreja de São Benedito da cidade 
de Aparecida. Na tradicional foto à frente do 
ônibus da Viação Bizzacchi SA se encontram 
o motorista ao lado de Benetito Paulino, Al- 
bertino (Beto) Guido, Joaquim (com o filho), 
José (agachado) e Emiliana (três irmãos), Ira- 
cilda Ragazzo e a mãe -. Por último, Antonio 
Camilo cumpre promessa de ser fotografado 
com a imagem da Aparecida nas mãos. O reló- 
gio daigreja marcava 8h15 e, abaixo, a faixa 
anunciava a campanha para a construção do 
orfanato N.S”. Aparecida. 


VOZ DO POVO 


O que você acha das novas lixeiras instaladas na cidade? 


Josias Peigo de 
Oliveira, 42 anos, 
balconista 

Acho que foi 

| ótimo, porque vai 
manter a cidade 
mais limpa, além 
de servir para 
educar a 
população no 
sentido de não 
jogar mais o lixo 
na rua, pois agora 
existem lixeiras 
nas calçadas. Só 
espero que não 
haja vandalismo, 
porque isso seria 
um problema. 


Marcos Roberto Fachim, 30 
anos, balconista 

Foi uma idéia muito boa, 
porque vai diminuir a 
sujeira da cidade, 
principalmente os copinhos 
de sorvete que o pessoal 
vive jogando pela rua. Por 
outro lado, cada pessoa tem 
que ter uma consciência 
cidadã de que a lixeira está 
ali para ser usada e não ficar 
jogando lixo fora dela. 
Espero que ninguém queira 
quebrá-las, pois isto tem um 
custo e não devem ser 
destruídas. Acho que cada 
um tem que preservar 
aquilo que tem em sua 
cidade para podermos fazer 
uma cidade melhor e limpa. 


Ana Lúcia Maria Rita 
Zambeli Zampieri, 24 
Filomeno, 37 anos, 
anos, — estudante de 
vendedora Bis) Engenharia 

É uma ótima : Ambiental 
iniciativa para Este foi um 
manter a cidade primeiro 
limpa. Agora passo, mas 
basta ainda falta um 
conscientizar a trabalho mais 
população para sério de 
esse gesto de educação 
cidadania. ambiental para 
Espero que as que a 


lixeiras sejam 


colocadas conscientize e 
também em mantenha a 
vários outros cidade mais 

pontos da limpa. 

cidade. 


população se 
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Esta semana em PR i 
a Em primeira mão, algumas das 


naMaria notícias que a revista AnaMaria 


traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga 
Í Abril 


com o seu jornal favorito. 
Faz bem fazer o bem 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Olá, leitora. Esta semana, a reporta- 
gem de capa da revista AnaMaria 
fala sobre as emoções ruins que às 
vezes sentimos e que, em certos ca- 
sos, podem até levar a doenças. O 
rancor, a mágoa e o desejo de vin- 
gança são os sentimentos destru- 
tivos que movem as pessoas que se 
consideram desprezadas ou rejeita- 
das. Ajudar a quem precisa superar 
essa condição é o que propõe nos- 
sa reportagem, que se baseia no 
caso da médica Laura (Carolina 
Kasting), da novela Mulheres Apai- 
xonadas. Tenho certeza que essa 
leitura será muito útil para você. Boa 
semana e fique com Deus. 


ro 
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Gisela Tognella, 
diretora de redação 


Massagem anti-celulite 


Diariamente, após o banho, massageie as suas 
pernas seguindo esta seqüência de movimentos. 
Para incrementar, use um creme anticelulite 


4 


1 Segure o tornozelo com as duas mãos espalmadas e deslize-as em 
direção à virilha 

2 Faça o mesmo movimento pressionando a região com a ponta dos dedos 
3 Dê leves soquinhos na lateral das coxas e do bumbum 

4 Amasse a pele tentando manter sempre o mesmo ritmo 

5 Belisque a pele com os dedos das duas mãos, formando um tipo de S 
DICA - Beba no mínimo, oito copos de água por dia. 


Carolina em versão sensual 


Se a idéia era ficar bem diferente da sua personagem 
Edwiges, de Mulheres Apaixonadas, Carolina Dieck- 
mann conseguiu. Ela era uma das mais belas na festa 
de aniversário de Caetano Veloso e Preta Gil. A atriz 
usou um vestido frente-única com estampas geomé- 
tricas, que estarão na moda na próxima estação. Além 
de brincos de argola, Carolina usou um charmoso 
bracelete. Mas o que mais chamou a atenção mesmo 
foi o tamanho da saia. Mas você já deve ir se acos- 
tumando, pois neste verão as barras da saia irão 
subir vários centímetros com a volta da minissaia. 


Moda na favela 


Há pouco mais de um ano o estilista Mar- 
cos Jerônimo criou o projeto Arte-Moda 
© Heliópolis para ajudar as mulheres da 
X maior favela paulistana a terem mais 
uma fonte de renda. Ele aproveitou 
a habilidade manual das morado- 
ras e começou a criar roupas e 
acessórios, como as bolsas ao 
lado. O sucesso é tanto que várias peças já fo- 
ram exportadas para os Estados Unidos e 
Europa.lnformações: Tel.: (11) 6940-2350. 


De casa nova Fofoqueiro 


famoso 


As gravações de Celebri- 
dade, próxima novela das 
8, estão a todo vapor. No 
dia 20, parte do elenco foi 
a Angra dos Reis, RJ, para 
dar início às primeiras ce- 
nas. Fábio Assunção, que 
interpreta Renato, editor da 
revista Fama, estava em- 
polgado. “Ele é um jornalis- 
ta talentoso, mas no fundo 
só quer vampirizar as pes- 
soas”, declarou, referindo- 
se ao cruel personagem. 


Quem passa pelos corredores do SBT 
tem a impressão de estar em outra emis- 
sora. Vários atores globais estão na TV 
de Silvio Santos, que está prestes a lan- 
çar uma superprodução, Canavial de Pai- 
xões. Dia 19, o elenco se apresentou para 
a imprensa, em São Paulo. Oscar Magrini, 
Jandir Ferrari, Helena Fernandes, Victor 
Fasano e Cláudia Ohana são alguns dos 
atores que vão dar o ar da graça na nova 
trama, com estréia prevista para 

o dia 29 de agosto. 


Festa fec para Sasha 


Um dos 
minibolos 
.. que foram 
» — servidos 


Depois de festejar os 5 anos nos 
Estados Unidos, ao lado de Xuxa e 
Luciano Szafir, e de comemorar com 
a família assim que retornou da via- 
gem, Sasha ganhou mais uma festi- 
nha para receber os amigos na 
Casa Rosa, dia 22, no Rio. Os jar- 
dins foram decorados com uma “ca- 
sinha” repleta de guloseimas, bone- 
cas Barbies vestidas de princesas 
e um pula-pula, brinquedo preferido 
da aniversariante, que se divertiu 
como qualquer criança. Um dos pre- 
sentes que a pequena mais gostou 
de ter ganho veio dos mágicos Júnior 
e Douglas. “Fizemos um número com 
um coelho, que acabamos dando 
para Sasha porque ela pediu”, dis- 
se um dos animadores. 


Sasha e Xuxa: comemoração 
dos 5 anos em três datas 


y 5 
Andréia Sorvetão 
com sua filha, 


Giovana Luciano Szafir chegou com a mãe, Beth 


f l BA 


Adriana Bombom, 
Dudu Nobre e a nenê Olívia 


César Filho, Elaine Mickely 
e a filha, Luma 


E quem é quem 


Ele toca cavaquinho, violão, saxofone, clarineta e piston. 
Também montou a Banda Santa Filomena. Guerino Bozelli 
teve uma vida intensamente voltada para a música e até 
hoje guarda lembranças preciosas de seu tempo de chefe 
de banda. Dono de uma conversa boa e gostosa de ouvir, 
ele conta hoje para os leitores alguns fatos pitorescos de 
sua vida e algumas histórias inusitadas da “Furiosa” que, se- 
gundo ele, são verídicas. Vale a pena conferir. 


Por Paulo César Chiorato 


Quais suas lembranças de infância? 

Aos sete anos eu comecei a brincadeira, tocando um cavaqui- 
nho. Meus irmãos todos também tocavam instrumentos, um to- 
cava violino, outro tocava violão e outro tocava banjo. Eles me 
deram uma instrução e eu já saí e começamos a tocar em festinhas 
no Albertão. O povo admirava de me ver, pequenino como era, 
executar o instrumento e fazer ritmo. Depois que eu cresci um 
pouco meus irmãos começaram a me levar em bailinhos para 
tocar. Só que, quando era por volta das 22 horas, sentia muito sono 
e fechava os olhos, mas não perdia o ritmo. As senhoras de mais 
idade viam isso e diziam que eu era um coitadinho e queriam me 
colocar na cama para dormir. Mas eu não ia; ficava a noite todinha 
tocando junto com meus irmãos. 


Depois do cavaquinho, qual outro instrumento o senhor 
aprendeu a tocar? 

Depois eu passei a tocar violão. Com dezesseis anos eu me mu- 
dei para Andradas e fui estudar música tocando violino. Eu estudei 
música para entrar em uma banda em Andradas. Toquei violino 
por uns seis anos e tenho o instrumento até hoje. Mas certo dia, 
em uma festa de São Pantaleão, eu vi um moço subir no palco e 
tocou uma música no piston. Eu me apaixonei ao vê-lo tocar, pois 
parecia que ele sequer fazia força para tirar som do instrumento. 
Disse para mim mesmo que aquilo sim era instrumento e acabei 
comprando um piston velho. Depois de algum tempo eu o rifei e 
comprei outro, que mandei para Campinas para reformar. Apren- 
di a tocar melhor o instrumento, vendi aquele piston e comprei 
um novo e moderno. Ali eu subi a serra. 


E sua passagem pelo Exército? 

Eu fui servir ao governo em 45, em Caçapava. Fazia três meses 
que eu estava de espera e descobriram que eu tocava piston e me 
levaram para a banda militar de Caçapava, que tinha 120 mem- 
bros. Fui apresentado ao capitão, que era maestro da banda. Trou- 
xeram um piston para mim, toquei e os demais foram me acom- 
panhando. O maestro perguntou então se eu tocava “Saudade do 
Matão”. Eu sabia tocar bem essa música, mas disse que sabia mais 
ou menos. Depois que toquei, o maestro comentou: ‘com essa 
execução, você não perde para os melhores daqui”. Só que no final 
eu acabei não ficando na banda e resolvi montar uma para mim 
em Pinhal, que se chamava Santa Filomena, em homenagem à 
minha mãe. Certo dia, veio alguém da Prefeitura me convidar para 
ir para o Rio de Janeiro fazer um curso para maestro. Mas como eu 
tinha um caminhão e trabalhava com ele, achei que não seria uma 
boa idéia deixar meu serviço parado por 30 dias e acabei não acei- 
tando. No tempo do Nenê Marinelli a banda passou a receber um 
incentivo da Prefeitura, que continuou com o Paulo Klinger e com 
o Zaga. Agora, a banda não recebe mais verba e está parada. 


Então fale sobre a Banda Santa Filomena. 

Antes, tínhamos a Banda Mista Mirim Santa Filomena. Mas os 
músicos foram crescendo, casando e saindo e a banda teve de pa- 
rar. Foi então que formei a Banda Modelo Santa Filomena, com 
guitarra, contrabaixo, piston, trombone, clarineta. A gente tocava 
musiquinhas e dobrados. Certo dia me chamaram para ir à Câma- 
ra, pois viria um pessoal de São Paulo, acho que até o Orestes 
Quércia estava presente. Eu fui com a banda e toquei. Passou até 
pela televisão. 


O ex-presidente Juscelino Kubitschek já o ouviu tocar? 

Sim, já toquei para ele. O Juscelino passou por Pinhal e foi no 
Cine Theatro Avenida, que abarrotou de gente. Fu e a banda fica- 
mos lá na frente e tocamos o Hino Nacional. Depois de tocarmos, 
ele disse: ‘maestro, parabéns, o seu Hino está muito afinado e foi 
muito bem executado”. Depois desse elogio, eu levantei para agra- 
decer e ganhei uma salva de palmas. 


O senhor teve vários alunos de música. Conte um pouco 
sobre eles. 

Quando eu morava na roça, eu ensinei dez pessoas. Quando vim 
para a cidade ensinei uns vinte. Alguns alunos meus até tocaram 
na Banda Santa Cecília, que até hoje está se apresentando. Eu ensi- 
nava piston, clarineta, requinta, saxofone, bumbo. 


O que o senhor acha da Banda Cardeal Leme? 

Quando ela começou a tocar, no momento em que a vi se apre- 
sentando, eu pensei que os estrangeiros podiam tirar o chapéu. Era 
uma banda completa e havia alunos meus tocando nela também. 
Hoje em dia eu não a tenho mais visto tocar. Sei que muitos saí- 
ram, mas não sei como ela está atualmente. 


O senhor conhece algumas histórias engraçadas? 

Tenho algumas para contar a respeito da “Furiosa” (Banda Santa 
Cecília). A Furiosa tinha poucos músicos, e todos com bastante 
idade. Ela foi tocar em uma procissão, que estava saindo da porta 
da igreja. Era o tempo em que os ônibus eram chamados jardinei- 
ras. E tinha uma dessas jardineiras parada ao lado do Cine Santa 
Clara e o padre notou que ela estava atrapalhando a procissão e 
gritou: Por favor, tira a jardineira” E a banda começou a tocar a 
música “Jardineira”. Tem também a história de um músico que só 
tocava olhando a partitura. A procissão saiu e a banda foi atrás. 
Quando chegou na parte detrás da igreja, todos viraram para a 
esquerda e o músico foi lá para o GPEA. Quando ele notou que 
estava tocando sozinho, voltou correndo e alcançou a banda lá na 
Paulicéia. Por fim, tem a história sobre o circo que veio no largo 
São João e contratou a Furiosa. E o tocador de bumbo não viu que 
o talabar (correia que segura o bumbo) estava gasto. De repente, o 
talabar quebrou e o bumbo saiu rolando e ele saiu correndo atrás 
batendo o bumbo. Tudo isso aconteceu, de verdade. 


Além da música, de que mais o senhor gosta? 

Como sou nascido e criado na roça, eu tenho muito amor por 
criação. Tenho saudade do tempo em que andava a cavalo, aman- 
sava animais. Isso não sai do coração. Por isso, tenho um “criame” 
de cabritos aqui perto de casa. Gosto de tratar deles, sentar e ficar 
vendo-os comer. 


E suas amizades? 

Aos cinco anos eu tinha dois amigos, o José e o João, filhos de um 
casal que morava na mesma fazenda que a gente. Tive muita ami- 
zade com eles, principalmente com o José. Quando eles foram 
embora, eu senti muito a partida deles. Aí ouvi dizer que eles se 
mudaram para um buraco. Então eu, que era criança, pensei que 
eles estavam debaixo da terra, e ficava cavando na terra para ver se 
eu via meu amigo. 


irmãos Paulo César e Ana Paula 


e dos avós 


Francisco Carenzi da Silva fez 6 
aninhos no dia 26. Festejou com 
os pais Tarcísio e Rita de Cássia. 


Paulo, os tios João e Maria e a avó Benedita 


Paulo Henrique Gomes Pinto faz 
16 anos no dia 4 de setembro. 
Receberá os parabéns dos pais 
Paulo Roberto e Ana Maria, dos 


Bruno Aparecido Adão fez aniversário no dia 19. 
Comemorou com a mãe Aparecida, o irmão João 


Argentina Paiva da Costa completou 90 
anos no dia 16. Comemorou com os filhos 
Marilza (vereadora), Marilene e Roberto, que 
ofereceram um almoço aos parentes e 
amigos 


Vanessa de 
Carvalho 


18. Recebeu o 


No dia 23, na Festa do Café, Rosea- 
ne Cristina da Silva realizou o so- 
nho de conhecer o grupo SPC e 
ganhou um autógrafo do vocalis- 
ta Fernando Pires. 


Monferdini fez 
aniversário no dia 


= carinho dos pais 
* Mílton e Helena, da 
família e amigos 


Cássia Regina 
de Souza fez 
aniversário no 
dia 24. 
Comemorou 
com a mãe 
Maria 
Aparecida, os 
irmãos Maria 
de Graça e Luiz 
Fernando, o 
cunhado Valter 
e amigos 


Comemorando 


Na noite do dia 15, quando se instalou a Escola de Pais de Pinhal, os casais 
fundadores, com muita alegria, comemoraram o evento na pizzaria Mondadori 


ra 


t 


No dia 28, Maria Monteiro Fenó- 
lio fez 90 anos. Ela é viúva do ex- 
vereador Antonio Fenólio. A data 
foi comemorada com os filhos 
Antonio Carlos, José Eduardo, 
Rosa Maria, Luiz Gonzaga e João 


Batista, os 14 netos e 1 bisneto. 
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gente d'A Cidade 


Carol Vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 05, Jaime, de Mogi 
Mirim 


Opção Tratoria Bar 
Música ao vivo às terças e sextas 


Festa da Igreja São João Batista 

Vai até 07 de setembro, às sextas- 
feiras, sábados e domingos, a festa 
do Largo São João, com barraca de 
kimbol, serviço de bar, leilões de 
prendas e outras atrações. Aos do- 
mingos, às 14h, chá beneficente 


GPEA 

No dia 13, show com o Grupo Tran- 
sa Samba 

Lançamento da nova música, com 
dois ambientes 


Cine Casarão 

Apresenta o filme O Exterminador 
do Futuro 3. Sessões sexta, segun- 
da e terça, às 20h; sábado, domingo, 
quarta e quinta, às 18h20 e 21h. Pre- 
ço normal: 6,00. Promoção às quar- 
tas: 4,00. O filme Procurando Nemo 
é exibido sábado e domingo, às 16h. 
Preço: 3,00. 


aniversariantes 


Dia 30/08 

Paulo José Mônici dos Santos 
Romeu Zampieri 

Rosângela Aparecida Leme 


Dia 31/08 
Andrea Squilace de Carvalho 
Delcio Benedetti 


Dia 01/09 
Belmiro Florezi 
Nelson Romano 


Dia 02/09 
Marilza Roberto da Costa 
Giovanni Arenghi Tesseroli 


Dia 03/09 

Maria Antonieta Stefano 
Rosângela de Cássia Padilha Souza 
Setembrino de Mello 


Dia 04/09 

Márcia Rupolo Praxedes 
Roberto Bassega 

Sueli Gomes 


Dia 05/09 

Felipe Abreu Mascarelli 

Irineu Mangilli Filho 

Lúcia Signorini 

Sueli Aparecida Martins Pancracio 


Shows e palestras marcam semana 
da prevenção promovida pela APAE 


Por Paulo César Chiorato 

Uma semana repleta de ati- 
vidades, entre elas palestras e 
a realização de uma noite cul- 
tural com música e dança, foi 
o que a APAE de Pinhal prepa- 
rou em sua semana da preven- 
ção, que aconteceu de 21 a 28 
de agosto e que teve como 
tema “Educação Especial Ga- 
rantindo Direito e Cidadania 
desde o Nascimento”. 

O evento iniciou-se no últi- 
mo dia 21, com uma passeata 
dos alunos reivindicando o 
respeito por seus direitos como 
cidadãos. Logo após, foi mon- 
tado no coreto da praça um 
ponto de venda de pizza e ar- 
tesanato confeccionado pelos 
pais e alunos da APAE. No dia 
22, aconteceu o que poderia 
ser considerado um dos pon- 
tos altos da semana: a noite 
cultural. Nas dependências da 
Sociedade Recreativa, os alu- 
nos puderam expor seus traba- 
lhos, entre eles pintura, poe- 
sia e bibelô. Alguns dos presen- 
tes ficaram surpresos com a 
qualidade e beleza das pintu- 
ras, com quadros que retrata- 


vam paisagens e animais. A 
inocência, simplicidade e be- 
leza das poesias também mos- 
traram que os autores têm o 
dom de saber transmitir sen- 
timentos. 

Mas o que podia ser visto de 
mais belo naquela noite de 
sexta-feira era a presença e a 
alegria contagiantes dos alu- 
nos da APAE, que cantaram, 
dançaram, fizeram coreogra- 
fias e entusiasmaram o públi- 
co, que participava batendo 
palmas ou cantando juntos. 

Primeiro, foi a vez do aluno 
Robson da Silveira Franco, que 
declamou uma poesia e encer- 
rou sua apresentação gritando 
bem alto: “Brasil!”. 

Logo em seguida, houve a 
apresentação do Coral da 
APAE. Todos aqueles rostos 
sorrindo (um deles gritando: 
ai, ai, quanta gente) já atraí- 
ram a atenção e alegraram a 
todos antes mesmo da apre- 
sentação em si. 

Quando começou, o coral 
encantou com a música Cha- 
lana. Mas o trecho que ficou 
na mente de todos foi o da 


música “A pulga e o perceve- 
jo”. Todos acompanhavam os 
cantores nos versos: “Torce e 
retorce, procuro mas não vejo. 
Não sei se era a pulga ou se era 
o percevejo”. 

Comovente também foi o 
ocorrido ao final da apresen- 
tação do coral, quando uma 
aluna desceu correndo as es- 
cadas procurando ansiosa- 
mente por seu pai. Ao encon- 
trá-lo, perguntou se ele havia 
gostado. Via-se no rosto daque- 
la jovem o desejo de saber que 
agradou ao pai, a vontade que 
tinha de fazê-lo se orgulhar 
dela. 

A dança country da dupla 
José Eduardo Benalha e Rose- 
meire de Melo foi outra apre- 
sentação que encheu os olhos 
do público. Vestidos a caráter 
e com os passos bem acerta- 
dos, não erraram em nada e 
fizeram bonito. 

O jovem Rodrigo Donizete 
Pires também fez um número 
de dança de rua, com movi- 
mentos de difícil execução e 
que exigiam muito equilíbrio. 
As escolas Camilo Lellis e Abe- 


lardo César também participa- 
ram do evento, com apresen- 
tações de seus alunos. 

Para encerrar a noite, o gru- 
po teatral “Sinceramente Não 
Sei” apresentou a peça intitu- 
lada Somos Todos Iguais. 

Mais eventos 

Na continuidade da semana, 
aconteceu no sábado, dia 23, o 
curso de Comunicação Alter- 
nativa, com a terapeuta ocupa- 
cional e professora da PUC 
Campinas, Mari Zulian. Nos 
dias 26, 27 e 28, aconteceram 
na própria APAE atividades 
educativas desenvolvidas pelas 
próprias professoras. 

Ainda aconteceram outras 
palestras, entre elas “Direitos 
da PPD ea Sociedade”, profe- 
rida pela coordenadora do Pro- 
grama de Prevenção da Fede- 
ração Estadual das APAEs, Ana 
Lúcia Marques Pereira. O pro- 
fessor do Creupi, Vanderlei 
Barbosa, também deu palestra 
sobre o tema “Aceitação da Fa- 
mília” e as psicólogas Caroli- 
na e Fernanda, da APAE de 
Mogi-Mirim, falaram sobre 
“Administração Sistêmica”. 


FOTOS: PÁULO CÉSAR CHIORATO 


Artesanato também fazia parte da exposição 
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Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Ótimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, coz. 
e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm., 02 banheiros, sala, 
copa, coz., área de serviço, gara- 
gem, terreno de 650m? e 110m? de 
construção. R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo 
Guerino, 123, Alto Alegre, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, quintal 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Atilio Giar- 
dini, 81, Jardim Universitário, 03 
dorm., sala, 02 banheiros, coz. e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pinheiro 
Machado, 80, Centro, 03 dorm., 02 
salas, 02 banheiros, coz., garagem 
+ escritório. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cru- 
zeiro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
sala, coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Ri- 
zzoni, 235, Vila Centenário, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Virgílio A. 
Carvalho Pinto, 65, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm., banheiro, coz., 
sala, garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
B. Staut, 101,02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Alugam-se 2 casas, Avenida 
Ângelo Guerino, 87. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de serviço. 
ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem, quintal, piscina, rancho e chur- 
rasqueira. ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., banhei- 
ro, garagem, varanda e edícula. 
ref. 1123-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Escort L 86, gas, bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


Kadet GL 96, azul. R$ 10.000,00. 


Palio ED 97, 2pis., gas., azul. 
R$ 9.500,00. 


Corsa Wind 98, 2 pts, gas., preto. 
R$ 10.500,00. 


calese 


automoveis 
compra 
venda 
troca 
consignação 
nacionais e importados 
0 km 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Caravan Comodoro SLE 
4.1/92, gas., cinza, comple- 
ta. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., con- 
junto elétrico, confort line e 


alarme, único dono. 


Parati 2001, gas., chum- 
bo, D.H., único dono. 
Polo 1.6 2003, gas., azul 


marinho, completo + confort 


line + rodas 15 e computador 
de bordo. 


Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único dono. 


Fusca 71, gas., bege, mo- 
tor 1.300 


Fusca 77, gas., azul. 


Mercedes Classe A-190 
2002, gas., prata, completo. 


Pampa 88, álcool, chumbo. 
R$ 5.500,00. 


Tempra 97, gas., chumbo. 
R$ 10.500,00 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 
dustrial, 1.500m?, 100m? de área 
construída. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de servi- 
ço e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cru- 
zeiro, 03 dorm. c/ armários, sala de 
estar e jantar, coz. planejada e ga- 
ragem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 
suíte e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Car- 
los Teixeira, 720, 01 dorm., sala, 
banheiro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria da Mota 
Silva, 65, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz., 
quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Iria da Mota 
Silva, 21, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz., 
garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Tei- 
xeira Porto, 85, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm., banheiro, sala, coz., 
garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Marquês 
do Herval, 03 dorm. c/ armários, sala, 
coz., banheiro, área de serviço e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Júlio Mes- 
quita, 269, fundos, 01 dorm. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
(1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem p/ 4 carros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref. 1110-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova Pinhal, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armário, sala, 
copa, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref.1035-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitário, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e cômodo nos fundos. 
ref.42741. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 
ref.763-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
edícula nos fundos. ref. 445-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 03 dorm., sala, coz., 
02 banheiros e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mon- 
dadori, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanam, Jd. das Rosas, gara- 
gem, 02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, dependência de em- 
pregada, garagem e área de serviço. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, 
Jardim das Rosas, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Arruda 
Botelho, Parque do Lago. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, 
Vila Palmeiras. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, 
Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Sil- 
veira Leme. 


Alugam-se 2 salas comerciais, 
Rua Maria José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Avenida Padre 
Matheus, 731, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco 
Ribeiro, Jd. Universitário. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, garagem, sala, 
03 dorm., banheiro, coz., lavande- 
ria, quintal e edícula nos fundos. 
Aceita financiamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, Largo São João, garagem, 
03 dorm., banheiro, coz., sala, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, garagem, sala, 03 dorm. (1 su- 
íte), copa, coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


F-1000 XLT 98, diesel, prata. 
R$ 28.000,00. 


Apartamento 
Edifício Cond. Cel. 
Eduardo A. Vergueiro, 
rua Abelardo César, 82, 


Financiamento 
em até 
36x 


oportunidade 


Para assal., aposent., pens., 
func. público, prof. liberal e 
comerciantes em geral. 


Ligue agora para um agente 
credenciado e faça seu 


9º andar. cadastro por telefone. 
(19) 9700-3194 Alex ou 
Teses || SOU 
9757-1327 QUE RESOLVE!!! 
Casa Empresa Paulista 
Rua Atílio Giardini, procura 
121, Jardim supervisores 
Universitário - altos ganhos - 
Tel.: 3651-5849 Tel.: (19) 3813-3155 
9757-1327 


www.hom.com.brirendaextra 


LassTUDO 


Secador de cabelo, Tany, profissional, seminovo. R$ 50,00 


Tel.: 3651-4239 


Máquina Lava-louças Enxuta, na caixa. R$ 400,00 


Tel.:9737-2306 


Vídeo Game Nintendo 64, novíssimo. R$ 130,00 


Tel.:3661-3367/3651-4312 


Fogão Dako, 2 bocas, seminovo 


Tel.: 3651-2403 


Celular Motorola V8160, pré-pago 


Tel.:9717-5631/3661-2176 


TV 14”, CCE, para reparos 


Tel.:3651-5724 


Freezer Eletrolux horizontal, novo, com nota fiscal e garantia  Tel.:3651-3519 


Cortador de frios Arbel, 170sx, novo, com nota fiscal e garantia Tel.:3651-3519 


Seladora manual modelo SM 360, nova 


Tel.: 


3651-3519 


Filmadora JVC Compact de mão VHS GRAX34, seminova Tel.: 3651-3519 


Mesa de Jantar c/8 lugares, em embuia 


Tel.:3661-2802 


Cristaleira em embuia 


Tel.: 3661-2802 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m2. 


Vende-se Terreno, antigo Posto 
Luar, saída para Andradas. 5.000m?. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Bar em embuia 


Tel.: 3661-2802 


Quer vender? T 
Quer comprar? | 


Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 


te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 


no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 


tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 


dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 


SÁBADO, 30 DE AGOSTO DE 2003, C3 


CLASSIFICADAS 
LESERS 


JORNAL A CIDADE 


AUTO POSTO 

CED 

ECON 

A sm 

UNICO POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 
E 


o ES o 


A empresa Calçados do 
Curtume de Pinhal é 

| cliente há mais de 3 anos 

| do Auto Posto Eco13. 
Sua fidelidade deve-se à 
qualidade dos combustíveis 
e dos serviços oferecidos. 


E 


CH EQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro ȚEL.: 365 1 -2 127 


PIECOUND CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


COMUNICADO 

O Departamento Municipal de Serviços Urbanos - Setor de Lim- 
peza Pública, vem através deste comunicar-lhes que a Coleta de LIXO 
DOMÉSTICO continua sendo realizada todas as Segundas, Quartas e 
Sextas-feiras no período da manhã. 

Portanto, solicitamos a colaboração de todos no sentido de colo- 
carem o seu lixo doméstico bem de manhã e em frente à sua residência 
ou estabelecimento comercial, respeitanto os dias da coleta. 

Comunicamos também que as papeleiras instaladas na Rua José 
Bonifácio e nas Praças da Independência e Rio Branco são de uso exclu- 
sivo às pessoas que transitam nestes locais, e não para colocação do 
lixo doméstico. 

A não colaboração implicará em multa: Lei nº 831/75, Artigo 39. 


Com referência à Coleta Programada no Centro, a retirada de 
entulhos (até 1 mº), de galhos e mato continua sendo toda Sexta-feira, 
portanto deverão ser colocados, em sua calçada na Quinta-feira, se 
possível à noite para não atrapalhar o trânsito de pessoas e veículos. 


“CIDADE LIMPA NÃO É A QUE A GENTE VARRE, 
E A QUE A GENTE NÃO SUJA” 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 48,36 


CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
TECNOLOGICA PAULA SOUZA 


EDITAL 
Estarão abertas, no período de 01 a 03 de setembro de 2003, na ETE “Dr. Caro- 
lino da Motta e Silva; situada à Rodovia SP 346, em Espírito Santo do Pinhal-SP, as 
inscrições para a Seleção Pública para a função de Vigia. 
O Edital na íntegra estará afixado nas dependências do prédio da Administra- 
ção da ETE e na Prefeitura deste Município. 
Maiores informações entrar em contato pelo telefone (0xx19) 3651-1229. 


Lembranças inesquecíveis de um “médico amado” 


Por Josué Cintra Damião, pastor evan- 
gélico 


“A gratidão é a memória do coração.” 
(Benjamim Franklin) 

Na Palavra de Deus, em Colossenses 
4:14, diz o notável apóstolo São Paulo: 
"Saúda-vos Lucas,o médico amado” São 
Lucas participava das saudações, junta- 
mente com o glorioso apóstolo, quan- 
do escreveu a sua lindíssima epístola 
aos cristãos de Colossos. 

Também o Dr. João Ferreira Neves foi 
um médico muitíssimo amado pela 
minha família e pelos cidadãos de Pi- 
nhal. 

No dia 2 de abril, o Dr. Joað, médico 
dos mais ilustres e brilhantes de Pinhal, 
comemorou noventa e sete anos de 
preciosa existência. Agora, no último 
número de “A Cidade” lia notícia do seu 


falecimento no dia dois deste mês. 
Meus sentimentos sinceros de pesar a 
toda a sua família, pela sua partida para 
a glória celestial. 

E parafraseando o apóstolo São Pau- 
lo, eu o chamo de “médico amado” Foi 
amado por minha enorme família e por 
todos os pinhalenses honrados que co- 
nheceram a sua encantadora e marcan- 
te personalidade, a sua simpatia comu- 
nicativa, o vigor do seu intelecto, a do- 
cura da sua alma, a indiscutível compe- 
tência da sua medicina proficiente. 

Ele foi o médico da minha família nas 
décadas de 30 e 40. No final dos anos 40 
meus pais mudaram-se para São José do 
Rio Preto, onde moravam um meu ir- 
mão e uma minha irmã. E que médico 
bondoso, competente, compreensivo, 
responsável e generoso ele foi; assistia 
com renúncia e ternura aos seus nume- 
rosos pacientes, de perto e de longe, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


A Prefeitura faz saber a quem possa interessar, que realizará a venda de 12 
aparelhos telefônicos celulares, usados, pelos valores nunca inferiores, segun- 
do consta do laudo de avaliação anexo aos Autos do Processo Administrativo nº 
3.902/03. As vendas terão início a partir do dia 03/09/03, das 10:00 h às 15:00 h, 
na Coordenadoria de Suprimentos do Centro Administrativo da Prefeitura, sito 
à Rua Cel. Amando Vergueiro, nº 20 - centro, não tendo data para encerramento. 
Informações: fone (19) 3651-3707, ramal 206. 

Espírito Santo do Pinhal, 29 de agosto de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 32,76 


PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP 


EDITAL 

Nos termos da legislação em vigor, ficam convocados, por este EDITAL, todos 
os eleitores filiados ao Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB, neste 
município, para a Convenção Municipal que será realizada no dia 28 de setem- 
bro de 2003, com início às 12 horas e encerramento às 17 horas, à Rua Cap. João 
B. M. Silva, nº 176, Câmara Municipal desta cidade, com a seguinte 

ORDEM DO DIA: 

a) Eleição, por voto direto e secreto, do Diretório Municipal, que será consti- 
tuído de 33 (trinta e três) membros e 11 (onze) suplentes; 

b) Eleição, por voto direto e secreto, de 6 (seis) Delegados e igual número de 
suplentes; 

c) Eleição do Conselho de Ética e Disciplina, constituído de 5 (cinco) membros 
efetivos e igual número de suplentes. 

Na mesma data, serão eleitos, por voto direto e secreto, a Comissão Executiva 
Municipal e seus suplentes, e os membros efetivos e suplentes do Conselho 
Fiscal, em reunião do Diretório Municipal eleito, convocada por este edital para 
as 17 horas, no mesmo local. 

Espírito Santo do Pinhal, 26 de agosto de 2003 
Pedro Osmar do Amaral 
Presidente da Comissão Executiva Municipal 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA CÍVEL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO 
PROCESSO Nº 346/2003 


Edital de Citação dos Réus Incertos e eventuais Terceiros interessados, com o Prazo de 
trinta dias. O Doutor Júlio César Ballerini Silva, Mm Juiz de Direito do Primeiro Ofício Ju- 
dicial - Seção Cível da Comarca de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, na Forma 
da Lei, etc... Faz Saber a todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem einteressar possa, que por este Juízo e 1º Ofício Judicial - Seção Cível corre a Ação 
de Usucapião (Processo nº 346/2003), requerido por ANTONIO FERREIRA STAUT - ESPÓ- 
LIO, em face de ERONDINA LEORINI MOUTINHO - ESPÓLIO, objetivando o domínio do 
seguinte imóvel: a) um imóvel situado no Bairro Matadouro, zona rural, matriculado sob 
nº 3.763, CRI local, nesta cidade de E. S. Pinhal-SP, perfeitamente descrito na inicial que 
poderá ser examinada em Cartório por qualquer interessado. Alegam que posuem os 
imóveis há mais de vinte e seis (26) anos, pacificamente. Assim é expedido o presente 
Edital, com prazo de trinta (30) dias, ficando citados os Réus Ausentes, Incertos e os Ter- 
ceiros interessados. O prazo para contestação é de quinze (15) dias, contados a partir da 
citação, e que não sendo contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos 
articulados na inicial pelos autores. O presente será publicado e afixado na Forma da Lei. 
Dado e passado nesta cidade e Comarca de Espírito Santo do Pinhal, SP aos 06 dias do 
mês de agosto de 2003 

JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA 
Juiz de Direito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESOLUÇÃO Nº 01, DE 28 DE AGOSTO DE 2003. 


Institui a Comissão Preparatória Municipal da 
12 Conferência Municipal da Cidade. 


João Batista Detore, Secretário Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Tecnologia da Prefeitura Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, em cumprimento ao disposto no artigo 3º 
do Decreto Municipal nº 3.094, de 27 de junho de 2003, 


Resolve: 

Artigo 1º - Fica Instituída a Comissão Preparatória Municipal 
da 1º Conferência Municipal da Cidade, integrada pelos seguintes 
representantes: 

1. ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: 
- Poder Executivo: 

Odilon Alves Leme da Costa — Rg nº 4.461.028 

Carmem Sílvia Valente Leite — RG nº 5.006.271 

João Batista Detore — RG nº 19.498.903 

Manoel Antônio Ribeiro — RG nº 6.168.278 
- Poder Legislativo: 

a) Denes Mascarelli — RG nº 14.524.572 
b) Pascoal Ramponi — RG nº 9.245.848 
2. MOVIMENTOS SOCIAIS POPULARES 

João Geraldo Molinari Peres (APEAA) — RG nº 10.395.928-5 

Maria Cristina Bertoldo (Ampla) — RG nº 10.954.574 

João Batista Ragazzoni (Jardim São Judas Tadeu) — RG nº 

15.214.994-6 

Luzia Parmezani (APC) — RG nº 8.914.830 
3. ORGANIZAÇÃO NÃO-GOVERNAMENTAL 


a) Sandra Regina Felício Whitaker (Eco Mantiqueira) — RG nº 
10.953.467 


4. SINDICATO DE TRABALHADORES 


a) Elzira de Fátima Lago (Sindicato dos Funcionários Públicos 
Municipais) — RG nº 12.466.102 


5. EMPRESÁRIOS 


a) Maria Eli Bertoldo Menegatto (Associação Comercial e 
Empresarial de Pinhal) — RG nº 15.214.755-X 


6. SERVIDORES PÚBLICOS 


Herédio Belli (Prefeitura Municipal) — RG nº 4.395.692 
Luiz Fernando Custódio (Prefeitura Municipal) — RG nº 12.858.749 


Artigo 2º - Esta resolução entra em vigor na data de sua 
publicação. 


Espírito Santo do Pinhal, em 28 de agosto de 2008. 
JOÃO BATISTA DETORE 


Secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Tecnologia 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 125,32 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


MATRÍCULA 1º SÉRIE - 2004 


De 01 a 19 de Setembro/2003 


* Matrícula das crianças que NÃO frequentam 
as Escolas Municipais (Pré-Escola) em 2003. 


* Crianças e Adolescentes (de 08 a 17 anos) que 
estão FORA DA ESCOLA. 


Maiores informações no Departamento de Educação 
Rua Xavier Ribeiro, nº 44 - Centro 
Fone: 3651-6449 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 45,24 


LEIA E ASSINE O 


JORNAL A CIDADE 


pobres ou ricos, de noite ou de dia, sem 
medir canseiras, com permanente ale- 
gria, desdobrando-se para suavizar as 
dores e curar os males físicos de seus 
pacientes. 

Sempre foi delicado nas suas atitu- 
des, respeitoso nos seus gestos, altruís- 
tico na sua atividade médica, prestan- 
do uma assistência dócil e contínua, 
com todo o zelo de sua profissão e da 
sua alma cristã. Talento, carinho, abne- 
gação e cuidados mil não faltaram a 
esse magnífico facultativo, que colo- 
cou a sua inteligência, virtuosidade e 
encanto na sua nobre profissão e na 
sua vivência diária. 

Que espírito incansável, que nobre- 
za de alma, que exuberância de calor 
humano, que lindeza de vida, que mag- 
nitude de fé em Deus, que intensida- 
de de dinamismo refletiu esse “médi- 
co amado? repleto de predicados for- 


mosos no coração, vigoroso no caráter, 
louvável em seus atos caritativos. 

Deus conforte fartamente a sua fa- 
mília tão numerosa e enriquecida de 
outros médicos, seguindo as pegadas 
do exemplar patriarca. 

Adeus e saudades, Dr. João. Aqui fica 
a minha gratidão e dos membros da 
minha família ainda vivos, que passa- 
ram pelas suas mãos bondosas e se re- 
cuperaram das suas doenças pela sua 
afeição constante e ação curadora, na 
plena bênção do eterno Deus. Seus 
exemplos de dedicação ao próximo, 
de probidade, de trabalho e amor per- 
manecerão sempre em nossos cora- 
ções. 

O Dr. João Ferreira Neves nos deixou 
saudosos, pois os reflexos de sua luz cin- 
tilante, indelevelmente, permanecem 
em nossas almas e lembranças. 

“A quem honra, honra" (Romanos 13:7) 


Pela Ronda 


Polícia Militar 

Atropelamento 

Na noite do dia 20 de agosto, o 
comerciante Sérgio Solovjovas, de 
31 anos, morador na Vila São José, 
conduzia a motocicleta Honda/ 
CG 125 Titan, de cor azul, sem pla- 
cas pelo fato de ser nova, pela 
praça Rio Branco, quando, nas 
proximidades do Empório da 
Moda, acabou atropelando Ma- 
ria Aparecida Ferrari Becaletti, de 
71 anos, moradora na rua Sena- 
dor Saravia, centro, que estava 
atravessando a via pública. Com 
ferimentos no rosto, ela foi so- 
corrida por uma testemunha até 
o hospital local onde foi medica- 
da e permaneceu em observação. 
O motociclista também sofreu es- 
coriações e foi encaminhado ao 
hospital onde foi medicado e li- 
berado. 

Policiais militares estiveram no 
local e apresentaram o motoci- 
clista na Delegacia de Polícia. A 
motocicleta foi apreendida por 
estar transitando sem registro ou 
licenciamento, pois a nota fiscal 
estava com data de expedição 
além do prazo permitido pelo 
Contran para que o veículo novo 
transitasse sem placas. 


Acidente de trânsito 

No dia 22 de agosto, por volta 
de 12h30, o operador de produ- 
ção, Márcio José Fogo, de 24 anos, 
morador no bairro dos Elias, tran- 
sitava pela avenida Washington 
Luiz, sentido centro/bairro, em 
uma motocicleta Honda/CG 125 
Titan, de cor azul, placas DFD- 
5462, de Espírito Santo do Pinhal, 
quando, no cruzamento com a rua 
Ana Vilas Boas, no Jardim das 
Rosas, proximidades do Auto Pos- 
to Avenida, o veículo VW/Passat, 
de cor preta, placas BIl-2161, de 
Espírito Santo do Pinhal, que era 
conduzido pelo aposentado Dur- 
val do Espírito Santo, de 69 anos, 
morador no Jardim das Rosas, 
entrou na avenida e acabou por 
colidir com a motocicleta. O mo- 
tociclista foi arremessado ao solo, 
sofreu escoriações no ombro di- 
reito, cotovelo esquerdo e fratu- 
ra de dedos do pé direito, sendo 
socorrido por populares até o 
hospital local onde foi medicado 
e ficou em observação. 

A motocicleta foi guinchada 
por não ter condições de tráfe- 
go. O condutor do automóvel 
disse que antes de entrar na 
avenida, parou o veículo no cru- 
zamento e, ao verificar que não 
vinha ninguém, entrou na ave- 
nida e aconteceu o acidente. 
Houve também danos materiais 
no automóvel. 


Furto na Vila São José 

No dia 22 de agosto, por volta 
de 14 h, a dona de casa Carmem 
Regina dos Santos Tognolli, de 34 


anos, moradora na rua Renato 
Costa Bonfim, Vila São José, au- 
sentou-se de sua residência e ao 
retornar constatou que um indi- 
víduo, de apelido “Muçum/ esta- 
ria no interior da residência. Ao 
ser surpreendido por ela, acabou 
fugindo levando algumas peças 
de roupa. Policiais militares reali- 
zaram patrulhamento e consegui- 
ram localizar o indivíduo, que foi 
abordado e, com ele, foram en- 
contradas as roupas furtadas. 
“Muçum identificado como sen- 
do Edmilson Mariano, de 33 anos, 
morador na Vila Palmeiras, foi pre- 
so e autuado por furto, sendo re- 
colhido na cadeia pública de Var- 
gem Grande do Sul. 


Tentativa de estelionato 

e porte de entorpecente 

Na tarde do dia 22 de agosto, 
os policiais militares, sargento Ca- 
nhadas, cabo Bibiano, soldados 
Douglas, Gastão e Oliveira, toma- 
ram ciência através da comerci- 
ante Vera Lúcia dos Santos Pinho, 
proprietária da Mercearia São 
Marcos, localizada no São Judas 
Tadeu, de que o auxiliar de pro- 
dução Ball, de 41 anos, morador 
na mesma vila, havia compareci- 
do no estabelecimento e tenta- 
do, suspeitamente, descontar um 
cheque da Nossa Caixa no valor 
de R$ 60,00 (sessenta reais). O che- 
que tinha como correntista uma 
autoridade do município. À tarde, 
o indivíduo voltou e estava fa- 
zendo compras quando foi abor- 
dado pelos policiais. Submetido 
à busca pessoal, com ele foram 
encontrados uma porção de ma- 
conha, um cigarro com a mesma 
droga e, na carteira, dois cheques, 
sendo um preenchido no valor de 
R$ 60,00 e outro sem preenchi- 
mento, ambos em nome da auto- 
ridade da cidade. Indagado, o in- 
divíduo disse ter pego os cheques 
de um talão encontrado por ami- 
gos próximo ao Cristo, no Jardim 
Vitória. 

O indivíduo foi preso e inicia- 
ram-se diligências com o intuito 
de averiguar o fato que havia 
sido narrado. Os policiais milita- 
res constataram que o talão, real- 
mente, havia sido encontrado no 
Jardim Vitória por duas crianças 
que o levaram para casa. O auxli- 
ar de produção retirou duas fo- 
lhas sem que a mãe e o pai das 
meninas percebessem. Como os 
pais das garotas não consegui- 
ram localizar o dono do talão, aca- 
baram queimando-o. O auxiliar de 
produção foi autuado em fla- 
grante por tentativa de estelio- 
nato e porte de substância entor- 
pecente sendo recolhido na ca- 
deia pública de Vargem Grande 
do Sul. 

A Polícia Civil iunvestiga o caso, 
pois há o envolvimento de ou- 
tras pessoas no delito. 


Centro de Equoterapia 


“Monsenhor Augusto Alves Ferreira” 


EDITAL DE DE CONVOCAÇÃO 
Pelo presente edital, a Comissão Organizadora do Centro de Equoterapia 
“Monsenhor Augusto Alves Ferreira”, instalada à Rua Jacob Worms, s/n, 
Haras Talismã |, nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São 
Paulo, convoca todos os contribuintes, voluntários e demais amigos, para se 
reunirem em uma Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no próximo dia 
15/09/2003, às 10 horas, em primeira convocação e às 10:30 horas em 
segunda convocação, onde deverão deliberar sobre a seguinte 
ORDEM DO DIA: 
a) Discussão e aprovação do Estatuto Social; 
b) Constituição e fundação definitiva da Associação; 
c) Eleição do Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal e da Diretoria; 
d) Outros assuntos relacionados com a constituição e fundação da Associ- 
ação. 
Espírito Santo do Pinhal, 28 de Agosto de 2003 
Comissão Organizadora 


AOS TRÊS ANJOS PROTETORES 


Se você está em dificuldades, seja ela financeira ou qualquer coisa, faça isso durante 
3 dias seguidos: pegue um prato, acenda 3 velas e coloque um pouco de água e açúcar 
e coloque num local mais alto que a sua cabeça. Ofereça aos 3 Anjos Protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e faça o pedido: em 3 dias você alcançará a graça. Publique no 3º dia e 
observe o que acontecerá no 4º dia. Obrigado aos 3 Anjos Protetores. M.L.C.F. 


EXTRAVIO 


PINHAL IND. E COM. DE PROD. ALIMENTÍCIOS LTDA. CNP) 059.530.873/0001- 
59, estabelecida na RodoviaSP 342, km 198, Distrito Industrial, Espírito Santo do 
Pinhal-SP, comunica o Extravio da Licença de Funcionamento nº 351518600-157- 
000002-1-5, emitida pela Vigilância Sanitária de Espírito Santo do Pinhal. 


JORNAL A CIDADE 


LASERI 


C2, SÁBADO, 30 DE AGOSTO DE 2003 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


sia | 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


Fa DOUTOR EM MEDICINA 


Clínica e Cirurgia . Aprovado em defesa de 
do Aparelho Digestivo 


Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 


CRM 99.840 


PRAÇA RIO BRANCO, 26 - CENTRO - TEL. 3651-1019 CEL. 9777-4717 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


3 | OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
qem CLÍNICA INTEGRADA 


ATARA ne A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


—a S 4 Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 (Anexo ao Hospital) 

Telefax: (017) card er 
Dr Flávio Cipoli Viegas Espírito Santo do Pinhal - SP 
Radiol ogi Dag O 858 e-mail: rp dglnet.com.br 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


AUSTATEMIFEDIATR VARELA) 
ASSOCIAÇÃO! e DICABRASIUEIRAM EIS OCIE DADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 
Fone: (19) 3651-2931 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Adriana T. 


Ciru rg iâ-Dentista Especialista em Periodontia 
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* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
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NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 
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PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
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ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
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Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
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Ciática - Torcicolos 
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cervical etc 
tel.: 3651-3771 dasshas 11h. Após deixar 
recado, na secretária eletrônica. 
Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 
tel.: 3651-3771 das 8hàs 11h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 
rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
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R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 
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João Paulo I 


Assim pensava o Papa João Paulo I sobre Santa Teresinha: “Mi- 
nha querida Teresinha. Eu tinha 17 anos quando li tua autobiogra- 
fia. Sacudiu-me como um trovão. Tu lhe deste o nome “História 
Primaveril de uma Florzinha Branca”. Pareceu-me a história de 
uma barra de aço pela força de vontade, a coragem e a decisão 
que revelava. A partir do momento em que escolheste o caminho 
da consagração total a Deus, nada te conteve: nem a doença, nem 
as oposições exteriores, nem as névoas e escuridões interiores”. 

Santa Teresinha do Menino Jesus, rogai a Deus por nós. 


Colaboração de uma devota de Santa Teresinha 
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JORNAL A CIDADE 
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Levantamento feito pelo DEPEP mostra que a 
Selic não é a grande vilã pelas altas taxas de juro 


Procurando contribuir com o deba- 
te atual sobre as altas taxas de juros 
cobradas pelos bancos brasileiros nos 
empréstimos a pessoas físicas e jurídi- 
cas, o jornal A Cidade conversou com o 
gerente da Caixa Econômica Federal de 
Espírito Santo do Pinhal, José Adolpho 
Pajolli, que, além de passar algumas in- 
formações básicas, forneceu um traba- 
lho elaborado pelo Departamento de 
Estudos e Pesquisas - DEPEP - do Banco 
Central do Brasil sobre o tema. Apesar 
de o trabalho ser de Outubro de 1999, 


Introdução 

As taxas de juros brasileiras estão 
atualmente entre as mais elevadas do 
mundo. Isso se deve, em parte, às con- 
dições macroeconômicas que caracte- 
rizaram o período recente, e que hoje 


acreditamos ser de valia para que se 
possa entender como se comporta o 
“spread” bancário (diferença entre as 
taxas de captação e as taxas de aplica- 
ção). A TRBC (Taxa Referencial do Banco 
Central), conhecida no mercado por 
taxa Selic (Sistema Especial de Liquida- 
ção e Custódia), é a taxa básica de juros 
para títulos emitidos pelo Banco Cen- 
tral do Brasil. É a taxa referencial dos 
juros básicos praticados pelo governo. 
A partir dela é que se formam as diver- 
sas taxas aplicadas pelos bancos quan- 


começaram a reverter-se. No entanto, 
essa é só parte da explicação, pois a di- 
ferença entre as taxas de juros básicas 
(de captação) e as taxas finais (custo ao 
tomador), a qual denominamos de 
“spread”, também tem sido expressiva, 


Custo dos empréstimos e composição do spread 


Discriminação 


Crédito Pessoal 


Custo ao tomador (% a.a.) 
Taxa de captação CDB (% a.a.) 
Spread (% a.a) 


Custo ao tomador (% a.m.) 
Taxa de captação 


Spread (% a.m.) 

- Despesa Administrativa 

- Impostos Indiretos (+CPMF) 
- Inadimplência 

-IR/CSLL 

- Lucro do banco 


% Participação dos itens do spread 
- Despesa Administrativa 

- Impostos Indiretos (+CPMF) 

- Inadimplência 

-IR/CSLL 

- Lucro do banco 


Composição do spread 


Ao se analisar o spread, conclui-se 
que a inadimplência é o custo que 
mais onera o spread bancário - a dife- 
rença entre a taxa de juros com que 
o banco capta seus recursos e aque- 
la paga pelo tomador de crédito. 
Também importantes na composição 
do spread são os valores associados 
ao mark-up dos bancos: despesas ad- 
ministrativas, IR/CSSL e o lucro líqui- 
do. Os impostos indiretos, inclusive 
CPMF, representam também um va- 
lor significativo. 

Na média geral dos 17 bancos da 
amostra considerada, a composição 
do spread foi a seguinte: 

- Despesa Administrativa: 22 % ; Impos- 
tos Indiretos (+ CPMF): 14%; Inadimplên- 
cia: 35 %; IR/CSSL (Imposto de Renda e 
Contribuição Sobre o Lucro Líquido): 11 
%; e Lucro do banco: 18 %. 


Cheque especial 


Uma das taxas de juros que mais 
chamam a atenção do Banco Central 
é a das operações de cheque especi- 
al. São as maiores taxas de juros mé- 
dias verificadas em todo o conjunto 
de taxas coletadas pelo BC. No perío- 
do maio/julho de 1999, o custo mé- 
dio cobrado pela rede bancária em 
operações de cheque especial atin- 
giu 8,90% ao mês, o que significa 


Pessoa Física 


95 % 178 % 
21% 21% 
74% 157 % 
5,74 % 8,90 % 
1,60 % 1,60 % 
4,14 % 7,30 % 
1,48 % 1,48 % 
0,82 % 0,84 % 
1,42 % 1,42 % 
0,16 % 1,32 % 
0,26 % 2,24 % 
100 % 100 % 
36% 20 % 
20 % 12% 
34% 19% 
4% 18% 
6% 31% 


O risco de crédito tem sido um 
fator determinante do elevado cus- 
to das operações de empréstimo, o 
que também explica a dificuldade ou 
mesmo a não concessão de emprés- 
timos pelos bancos. Quando fazem 
operações de crédito, os bancos 
querem ter a certeza de receber de 
volta os valores emprestados, mais os 
juros pactuados, pois os intermediá- 
rios financeiros têm obrigações para 
com os seus depositantes. Como essa 
certeza não existe, mesmo para cli- 
entes de primeira linha, os bancos 
sempre cobram um adicional a títu- 
lo de risco de crédito, ou seja, um va- 
lor associado à probabilidade de não 
receber o valor emprestado. 

Evidentemente, a avaliação do ris- 
co de crédito pode conter algum 
grau de arbitrariedade por conta da 
metodologia adotada. Mas, obvia- 
mente, a avaliação é mais cuidadosa 


encargos de 178% ao ano. Conside- 
rando a taxa média de captação de 
CDB do período, o spread cobrado 
pelos bancos foi de 7,30% ao mês, ou 
157% ao ano. 

Esse elevado spread cobrado, a ri- 
gor, não tem correspondência com o 
risco de crédito ou com os custos ad- 
ministrativos. O acesso às operações 
de cheque especial normalmente é 
concedido apenas a clientes ditos 
especiais, com bom cadastro junto 


Cheque EspecialMédia 


do realizam suas operações com o pú- 
blico em geral. É evidente que, quanto 
mais alta for a taxa Selic maiores serão 
as taxas cobradas pelos bancos nos seus 
empréstimos. Entretanto, conforme o 
trabalho elaborado pelo DEPEP (Juros 
e Spread Bancário no Brasil), percebe- 
se que há outros componentes que 
oneram substancialmente a taxa final 
para o tomador do empréstimo. 

A seguir, o trabalho do DEPEP e, ao 
final, algumas opiniões de pessoas aba- 
lizadas sobre o assunto. 


como demonstram as taxas de juros 
cobradas nos empréstimos. Não obs- 
tante os spreads já terem caído relati- 
vamente aos picos observados em 
1995, ainda permanecem em patama- 
res bastante elevados. 


Pessoa Jurídica 


66 % 
21% 
45 % 


4,32 % 
1,60 % 


2,72 % 
0,52 % 
0,35 % 
1,09 % 
0,28 % 
0,48 % 


100 % 
19% 
13% 
40 % 
10% 
18% 


nos empréstimos de elevado valor. 
Nos empréstimos de pequeno valor, 
de pessoas físicas, a avaliação é em 
geral padronizada, por tipo de ope- 
ração, negando crédito a pessoas 
que não tenham uma renda mínima 
compatível com o empréstimo, ou 
das quais constem informações ne- 
gativas em cadastros de proteção ao 
crédito. Nesses casos, visivelmente o 
risco de crédito é mais elevado, as- 
sociado ao histórico de inadimplên- 
cia passada do próprio instrumento. 

Quanto à Despesa Administrativa, 
ela será sempre maior quanto menor 
o montante da operação. Existe um 
custo fixo de realizar a transação, que 
será sempre repassado ao tomador 
do crédito. Este custo é desprezível 
nas operações de elevado valor, mas 
importante em créditos de peque- 
na monta, tipicamente empréstimos 
à pessoa física. 


aos bancos, o que teoricamente afas- 
ta a hipótese de elevada inadim- 
plência e da necessidade de grandes 
acréscimos a título de risco de cré- 
dito. Da mesma forma, com a informa- 
tização das operações bancárias, não 
se justificam grandes acréscimos às 
taxas em função de despesas admi- 
nistrativas. Afinal, os bancos normal- 
mente já cobram tarifas quando dos 
contratos de abertura de crédito es- 
pecial e renovação de cadastro. 


Diagnóstico 


O diagnóstico preliminar é de que 
os elevados spreads bancários no Brasil 
são explicados, em grande parte, pela 
inadimplência e pelo reduzido nível de 
alavancagem de empréstimos que li- 
mita a diluição dos custos administrati- 
vos e de capital. 

Observa-se, ademais, que em função 
das elevadas inadimplências ocorridas, 
as instituições financeiras têm funda- 
mentado receio de aumentar suas car- 
teiras de empréstimos. Uma alavanca- 
gem baixa de crédito é uma forma legí- 
tima dos bancos protegerem-se numa 
conjuntura incerta. O aumento inespe- 
rado da indaimplência não afeta um 
banco que empresta relativamente 
pouco, mas tem efeito deletério num 
banco muito alavancado. Sem que haja 
um ambiente macroeconômico favorá- 
vel e previsível, que garanta o recebi- 
mento dos créditos concedidos, dificil- 
mente os bancos aumentarão substan- 
cialmente seus empréstimos. 

Sendo o objetivo de fato reduzir os 
juros ao tomador, será preciso também 
uma mudança cultural. As instituições 
do sistema financeiro operam num se- 
tor altamente regulamentado pelo 
Governo e devem ser encaradas como 
quaisquer outras empresas que têm 
como objetivo a obtenção de lucros. A 
melhor postura seria vê-los como par- 
ceiros no processo de desenvolvimen- 
to, pois a eventual falta de proteção e/ 
ou a sua repressão repercute sobre os 
clientes. Sem dúvida é preciso que haja 


Opiniões 


Joelmir Beting, O Estado de S. Paulo 

“O governo que faz soar as trombe- 
tas do crescimento é o mesmo que não 
pensa, não sabe, não pode nem deve 
desfazer-se da condição de sócio privi- 
legiado do crédito bancário mais curto 
e mais caro do mundo. Sem trabalho, 
sem risco e sem remorso. O come-qui- 
eto do governo repousa no tripé: 1) 
garrotes tributários e recolhimentos 
compulsórios sequestram 49,5% das 
taxas finais que os bancos cobram dos 
mutuários; 2) a overdose de crédito 
curto e caro para empresas e famílias 
faz sobrar dinheiro nos bancos para fi- 
nanciar o déficit público do passado, do 
presente e do futuro; 3) assim blindado, 
o governo embolsa metade do arrocho 
privado e recicla a totalidade da dívida 
pública (de 55% do PIB).” 

“Para baixar os juros que asfixiam a 
produção, o consumo, o salário e o em- 
prego é preciso deixar a Selic em paz e 
dedicar tempo e espaço à discussão do 
formato e do conteúdo do chamado 
“spread” bancário - a distância que vai 
do que o banco paga ao poupador ao 
que o mesmo banco cobra do tomador. 
Aí, o governo Lula/Alencar tem de re- 
colher seu dedo em riste na cara dos 
bancos. Da tungada total, os bancos fi- 


Conclusão 


Atualmente, a taxa Selic está em 
22%. Entretanto, é importante salien- 
tar que, conforme evidenciado pelo 
trabalho do DEPEP não basta apenas que 
a taxa Selic seja reduzida, mas que essa 
redução seja acompanhada de outras 
medidas. Recentemente, o governo 
reduziu o depósito compulsório dos 
bancos de 60% para 45%, permitin- 
do que haja mais recursos disponí- 
veis para empréstimo ao público em 
geral. Outra medida prática para a 
redução dos juros seria o governo 
abrir mão de parte dos impostos que 
incidem sobre os empréstimos. Re- 


maior concorrência, sobretudo no caso 
do cheque especial, bem como meca- 
nismos de defesa do consumidor. Con- 
tudo, o setor financeiro precisa ser tra- 
tado com equilíbrio, para que possa de- 
fender-se de maus devedores e desen- 
volver todas as suas potencialidades. Essa 
mudança cultural seria importante para 
reduzir o risco de crédito percebido 
pelo sistema financeiro, viabilizando o 
aumento do crédito e a redução das ta- 
xas de juros em todos os segmentos. 

Para induzir a baixa dos juros ao to- 
mador final, muitas medidas poderiam 
ser adotadas, entre as quais a redução das 
taxas básicas de juros e a redução da 
cunha fiscal, bem como medidas tenden- 
tes a diminuir o risco de crédito e a au- 
mentar a eficiência e a alavancagem das 
instituições financeiras. No entanto, ne- 
nhuma delas substitui a necessidade de 
termos um ambiente macroeconômico 
favorável e previsível. A própria redução 
das taxas básicas de juros está condicio- 
nada, naturalmente, à compatibilidade 
da trajetória esperada da inflação com 
as metas fixadas pelo governo. 

A redução da cunha fiscal também 
tem por limitação o ambiente macroe- 
conômico, em função do resultado da 
política econômica do governo. Não se 
poderá reduzir a carga de impostos e 
taxas sobre a intermediação financeira 
sem uma avaliação cuidadosa do seu 
impacto sobre a arrecadação tributária 
e sobre o controle do déficit público. 
Da mesma forma, a redução dos depósi- 
tos compulsórios e dos direcionamen- 
tos obrigatórios do crédito à agricultu- 


cam com um quarto e o governo com a 
metade. O papagaio come o milho e o 
periquito leva a fama.” 

"Economista-chefe da Febraban, Ro- 
berto Luís Troster diz que uma cunha 
fiscal menor baixaria o custo do dinhei- 
ro, ampliaria os empréstimos e levaria 
o governo a arrecadar bem mais no 
volume maior dos créditos e na reati- 
vação geral dos negócios.” 


Marcos Cintra Cavalcanti de Albu- 
querque, O Estado de S. Paulo 

“A expressão do clamor pela redu- 
ção dos juros vem sendo equivoca- 
damente focada quase que exclusi- 
vamente na redução da Selic. Mas a 
taxa de juros que asfixia e sufoca o 
setor produtivo nacional não é a da 
captação fixada pelo Copom, mas sim 
as de aplicação fixadas pelos bancos, 
que multiplicam a Selic de quatro a 
oito vezes.” 

“Cabe considerar que os custos de 
captação dos bancos limitam-se à 
taxa Selic, e significativa parcela dos 
recursos oriundos de depósitos ban- 
cários tem custo próximo de zero.” 

“A decisão do Copom... de reduzir 
a Selic... não tem significado algum 
em termos práticos para o setor 
produtivo, apenas cria resultado posi- 
tivo nas expectativas. Diminuir a Selic 


lativamente às taxas que são adicio- 
nadas nos empréstimos, por conta da 
inadimplência dos clientes, estuda- 
se uma forma de diminuí-las fazen- 
do com que as parcelas dos emprés- 
timos sejam cobradas diretamente 
da folha de pagamento dos trabalha- 
dores. Com isso, o risco de inadim- 
plência é reduzido possibilitando a 
queda nas taxas de juros. 

Se todas essas medidas forem ado- 
tadas, é possível se falar em baixa no 
custo do dinheiro para permitir a alavan- 
cagem da atividade econômica no país 
que, em última análise, depende do cré- 
dito barato para poder se desenvolver. 
Não menos importante é manter a taxa 


ra e habitação também tem que consi- 
derar seus impactos prováveis sobre as 
finanças públicas e sobre a política 
monetária. 

O risco de crédito, além de seu com- 
ponente conjuntural ditado pelo am- 
biente macroeconômico, está associa- 
do a aspectos institucionais.Tal situação 
manifesta-se pela falta de uma cultura 
de crédito, caracterizada pela baixa 
qualidade das informações quanto aos 
potenciais beneficiários dos créditos, 
bem como por instrumentos de crédi- 
to inadequados e pelo custo e demora 
na cobrança judicial de devedores 
inadimplentes. 

Medidas para reduzir os juros ao 
tomador 

A redução dos juros ao tomador não 
depende de uma medida isolada, nem 
é factível de ser obtida de imediato. É 
evidente que para termos juros mais 
baixos nos empréstimos, afora um 
ambiente macroeconômico favorá- 
vel e previsível, é importante tomar 
medidas para diminuir as taxas bási- 
cas de juros, reduzir a cunha fiscal 
(tributos e compulsórios), reduzir o 
risco de crédito e, pelo aumento da 
eficiência e alavancagem das insti- 
tuições financeiras, reduzir sua mar- 
gem operacional (custos administra- 
tivos e lucros). Independentemente 
da política econômica, podem-se 
adotar medidas no campo instituci- 
onal para aumentar a concorrência 
e a transparência no setor, reduzir os 
custos das operações de emprésti- 
mos e o risco de crédito. 


em dois, cinco, ou dez pontos porcen- 
tuais, além de inadequado, se for efetu- 
ado de forma precipitada, não resolve- 
ria decisivamente o problema das ta- 
xas ativas de juros ao setor privado.” 


O Estado de S. Paulo 

Para presidente do Bank Boston, 
spread não depende só dos bancos 

A questão do “spread” bancário no 
Brasil não depende só da vontade dos 
bancos e é “mais complexa” do que apa- 
renta à primeira vista. Essa é a avaliação 
do presidente do Bank Boston, Geraldo 
Carbone. Segundo ele, há vários fatores 
encarecendo o custo do crédito no Bra- 
sil, especialmente a “cunha fiscal" (há 
quatro impostos numa operação de 
empréstimo, incluindo a CPMF, IOF, PIS 
e Cofins) e o elevado compulsório so- 
bre os depósitos à vista, já que o Banco 
Central “esteriliza” (recolhe dos bancos) 
60% desses recursos (a taxa passou 
para 45% - grifo nosso). 

“Carbone observa que há anúncios 
em que advogados ‘procuram vender 
serviços sobre como dar calote em ban- 
cos: O Judiciário no Brasil é 'muito len- 
to'e quase sempre favorece o devedor, 
o que é outro fator que encarece o cré- 
dito, na sua opinião.'Tudo isso são cus- 
tos, que contribuem para elevar os 
spreads no Brasil” 


de inflação em patamares civilizados 
para não penalizar os menos afortuna- 
dos. Por isso, as medidas para baixar o 
custo do dinheiro têm que ser tomadas 
gradualmente e de forma sustentada 
para não haver prejuízo para as demais 
atividades. 

O que se espera é que a economia 
volte a funcionar efetivamente para 
que os negócios sejam retomados e o 
contigente de desempregados seja, 
pelo menos em parte, diminuído. E os 
juros bancários têm participação deci- 
siva na retomada do crescimento. 


(Trabalho compilado por José Os- 
car Tesseroli) 
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NAS COMPRAS 
ACIMA DE R$ 40,00 
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Express 


( 19)38634-4507 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Supermercados 


Dml 


A 


AÇOUGUE 
FILEZINHO FRANGO GRANEL, KG 4,99 
PICANHA BOVINA EM PEÇA A VÁCUO, KG 9,99 
BÁSICO 
ARROZ PILECCO TIPO |, 5 KG 9,95 
ARROZ TRIVIAL, 5 KG 7,59 
FEIJÃO CARIOCA CABRERA, 2 KG 3,45 
NESCAFÉ TRADIÇÃO SACHET, 50 GR 1,89 
BEBIDAS E SUCOS 
ÁGUA COCO KEROCOCO, 200 ML 0,69 
CERVEJA BAVÁRIA PILSEN LATA, 350 ML 0,71 
REFRESCO CAMP, 50 GR 0,42 
REFRIGERANTE PICOLINO, 2L 0,69 
VODKA SMIRNOFF, 1L 13,50 
BOMBONIERE 
CHOCOLATE GAROTO TABLETE, 180/200 GR 2,79 
CHOCOLATE LACTA BIS, 20 UN 2,13 
FRIOS 
APRESUNTADO REZENDE PEÇA/PEDAÇO, KG 3,99 
FILÉ TILÁPIA, KG 5,49 
LING REZENDE CALABRESA GRANDEL, KG 4,99 
LING REZENDE TOSCANA, KG 2,99 
POSTA CASCUDO, KG 3,99 
SALSICHA SEARA HOT DOG, KG 2,49 
HORTIFRUTI 
ALHO ROXO DJ, 200 GR 1,30 
MELÃO AMARELO, KG 1,25 
VAGEM EXTRA, KG 1,60 
OVOS PVC GARÇA BRANCO, DZ 2,10 
LATICÍNIOS 
REQUEIJÃO PAULISTA TRAD, 250 GR 1,99 
IOGURTE PAULISTA FLAN, ZUN 0,99 
Acwitarmas os Cortõus de Crédito 

Jino E 
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Club 


OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 30/08 


IOGURTE VIGOR LÍQUIDO SABORE, 200 GR 


LEITE FERMENTADO PAULISTA, 6 UN 
LEITE L VIDA TIROL, TL 

MARGARINA DORIANA, 500 GR 
MARGARINA MARGARELLA, 500 GR 


LIMPEZA 
AMACIANTE COMFORT, 2L 
LÃ AÇO BOMBRIL, 60 GR 


LIMPADOR YPÊ FÁCIL MULTI USO, 500 ML 


PAPEL HIGIÊNICO PRIMAVERA, 4 RL 
SABÃO PÓ POP, 1KG 
TOALHA PAPEL SNOB, 2RL 


MERCEARIA 
ACHOC DANETTE, 200 ML 
ACHOCOLATADO MALT SHAKE, 400 GR 


ACHOC MOCOQUINHA CHOC, 200 ML 


AGRIN TOSCANO, 750 ML 
AMACIANTE CARNE MAGGI, 120 GR 
CALDO MAGGI PÓ 16/22GR 
CEREAL NESTLÉ NESCAU, 210 GR 


PADARIA 


PÃO WICKBOLD BISNAGUINHA, 300 GR 
PÃO wiCKBOLD FORMA TRAD, 500 GR 


PERFUMARIA 
ABS INTIMUS GEL SOFT C/ ABAS, 8 UN 


CONDICIONADOR SEDA CERAMIDAS, 350 ML 
CR DEN SORRISO SUPER REFRESC, 90 GR 
ESCOVA DENTAL KOLYNOS MASTER L2 p1 


FRALDA MILI 
SABONETE FRANCIS LIGHT, 90 GR 
SABONETE VINÓLIA, 90 GR 


UTILIDADES 
CAMISA LEBARON MANGA CURTA 


eos ticketa 


VALETÁK 


Seguuda e 


e Leite, 
e Penh 


SEMPRE VALE 


mada a É E 
Caes Assadas, Limpe 


UMAKA KO. Senphe ale á 


M | 
Sempre Vole 


MENSAGEM 


“EU SOU A LUZ DO MUNDO, 
AQUELE QUE ME SEGUE NÃO 
ANDARÁ EM TREVAS, MAS TERÁ A 
VIDA ETERNA.” 

(João 8,12) 


$ 


A Cidade 


Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


ZONA AZUL DEVE COMEÇAR EM 30 DIAS 


Overdose de cocaina 
mata comerciante 


Ao ingerir alta dose de coca- 
ína, o comerciante Jurandir Ba- 
tista de Souza Peçanha, 27 
anos, morreu na madrugada 
da última segunda-feira, no 


Hospital Francisco Rosas, onde 
se internou com estado psíqui- 
co alterado e dores no peito, 
segundo consta em B.O. 
Página A6 


Festa do Café 
destina cerca de 


RŠ 1,1 mil 


para cada 


entidade parceira 


Coube a cada entidade par- 
ceira da Festa do Café em tor- 
no de R$ 1,1 mil referentes à 
venda de ingressos, patrocínios 
e parte da arrecadação total da 
festa. A Festa deu prejuízo, se- 
gundo um dos organizadores, 
Márcio Dionisio. A receita foi 
de R$ 187,7 mil e a despesa, 
R$ 189,4 mil. A empresa pro- 


motora do evento promete 
cumprir as cláusulas contratu- 
ais —uma delas estabelece o 
repasse de dinheiro às entida- 
des. “Sabíamos que a Festa es- 
tava desacreditada na cidade e 
que não teríamos retorno. 
Plantamos uma semente este 
ano e esperamos colher frutos 
no ano que vem”. Página A6 
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ESCOLA AGRÍCOLA 


A Escola Agrícola de Pinhal 
(foto) deve passar por algumas 
mudanças, segundo o jornal apu- 
rou. Em julho, terminou o curso 
de técnico em pecuária. O de téc- 
nico em agricultura deve terminar 
na metade do próximo ano.O en- 
sino médio deve ir até o final des- 
te ano e depois parar. O curso de 
Meio Ambiente terá mais uma 
classe. Entra um curso novo: o de 
técnico em informática. Página A5 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


) Um ônibus escolar da Prefeitura destruiu, na tarde da última 
terça-feira, parte do muro de uma casa da rua Senador Saraiva, 321.Não houve vítima. O ônibus 
(foto) estava estacionado em frente a uma auto-elétrica para fazer serviço de manutenção, quan- 
do desceu de ré e bateu na garagem da casa, derrubando uma parte do muro. No momento do 
acidente, havia duas mulheres na residência, que se assustaram com o barulho. Por pouco um 
jovem de 15 anos não foi atingido. É que, segundos antes, ele havia saído da casa. 


Coleta Seletiva é 
retomada na cidade 


A entrega de sacos de ráfia 
vazios e folheto explicativo a 
moradores da Vila São Pedro e 
região marcou, na última se- 
gunda-feira, a retomada da co- 
leta seletiva de lixo reciclável 
em Pinhal. O recolhimento 
tem início a partir do dia 8 nes- 
ses bairros. O lixo recolhido 


será levado a um depósito para 
ser prensado e posteriormente 
vendido. Uma porcentagem 
em torno de 20% será destina- 
da à Apae, detentora da conces- 
são da coleta seletiva, mas que 
terceirizou o serviço para uma 
empresa de Mogi Guaçu. 
Página A5 


A empresa Provac Drim Ser- 
viços S/C Ltda., de Araraqua- 
ra, foi a ganhadora da concor- 
rência pública para a concessão 
do controle da zona azul em 
Pinhal. O contrato foi assina- 
do no último dia 4 em soleni- 
dade que contou com a presen- 
ça do prefeito municipal João 
Alborgheti, do presidente da 
Câmara, Mauro Del Guerra Fi- 
lho, do representante da em- 
presa, Valter Merlos Júnior, de 
vereadores e da diretora do De- 
partamento de Planejamento 
Urbano, Carmem Sílvia Valen- 
te Leite. O preço do estaciona- 
mento será de R$ 0,50 meia 
hora e R$ 1,00 a hora. Para ga- 
rantir a rotatividade, o auto- 
móvel só poderá ficar estacio- 
nado no mesmo local por duas 
horas. Segundo o contrato, a 
empresa tem 30 dias para ini- 
ciar os trabalhos da zona azul, 
cuja vigência será de 36 meses. 


Participação 
de pais ainda 
é pequena 


Na avaliação de educadores 
profissionais ouvidos pelo jor- 
nal, a participação de pais ain- 
da é pequena no projeto Esco- 
la da Família, desenvolvido 
nos finais de semana nas esco- 
las estaduais. Uma das explica- 
ções é que muitos pais acham 
que as atividades são mais di- 
recionadas aos filhos. Todo fi- 
nal de semana, as escolas 
abrem suas portas para realizar 
diversas atividades socioeduca- 
tivas. Página A8 
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Cozinhas Projetadas 
Armários Embutidos 
Estantes 
Gabinetes para Banheiros 


a PAGAMENTO FACILITADO 


Quartos Modulados 

Peças Especiais 
Esquadrias de Madeira 
Serviços em Geral 


“E PROJETOS PERSONALIZADOS - ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 


ARMACOP - AV. RAFAEL ORICHIO NETO, 260 - PARQUE DA FIGUEIRA 
(EM FRENTE AO ESTÁDIO JOSÉ COSTA) ESP. STO. DO PINHAL - SP 


COM ELAS SUA COMEMORA 
q 2 RETN 
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Ca cado E “EM 
MAIS DE 50 SABORES - ABERTO DE TERÇA 


IO SERÁ INESQUECÍVEL 


Fotos ilustrativas 


A DOMINGO A PARTIR DAS 18 H. 


AFONSO RUOTOLO DISK 100% PIZZA - R. ARTUR VERGUEIRO, 356 A - FONE 3651 5991 - SEM TAXA DE ENTREGA 


IMPORTANTE: Os cursos têm duração de até um ano e meio, sendo um módulo por semestre com 500 horas-aula cada um. Ao final de cada 
módulo semestral, o aluno terá direito a uma certificação, constando as competências adquiridas e a qualificação alcançada, 


e RODOVIA SP 346 (Pinhal/Andradas) KM 204 - tel.: [19] 3651-1229 e-mail: colegioagricolaWdglnet.com.br 


ma Local de inscrição: na própria escola 

==] Valor de inscrição: R$ 15,00 + R$5,00 (manual) 
INFORMÁTICA: VAGAS 40 (tarde) e 40 (noite) 
— MEIO AMBIENTE: VAGAS 40 (noite) 


N INSCRIÇÕES DE 29/9 A 14/10 DAS 14H ÀS 21H 
REQUISITOS: Estar cursando em 2004 a 2º 


ou 3º séries do 2º grau 


DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO: RG 
original do candidato e 1 foto 3x4 
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MATERIAL FANTASIAS 


4/9/2008, 20:37 


AFONSO RUOTOLO TEM ! 


> Af 
IR kenst, 


PAPELARIA E ARTIGOS EM GERAL 
Rua Artur Vergueiro, 287 - Fone: 3651 1547 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 06 DE SETEMBRO DE 2003 


Independência, uma conquista a ser perseguida 


Amanhã, 7 de setembro, comemora-se a 
Independência do Brasil. Como se sabe, pela 


teto etc. Esta falta de gentileza para com 
seus filhos e com sua natureza se materia- 


uma dramática realidade de empobrecidos 
e excluídos, demonstrando o contrário da- 


história, em 7 de setembro de 1822, o Bra- 
sil deixou de ser colônia portuguesa, e os ide- 
ais de independência, soberania, democra- 
cia, liberdade, cidadania, cultura, prosperi- 
dade, entre outras categorias, passaram a 
expressar o desejo de uma nação verdadei- 
ramente livre e independente. 

Mas será que o Brasil conquistou mesmo 
sua liberdade? Nossos caminhos e descami- 
nhos, nossos avanços e retrocessos, nossas 
grandezas e misérias revelam que o sonho 
da independência ainda é uma conquista a 
ser perseguida. Para isso, basta que se ob- 
servem os indicadores sociais, que revelam 


tria amada, Brasil”, 


Agradecimento 


A Comissão Organizadora da 26? Festa Nacional do Café, em nome 
das Entidades Assistenciais de Espírito Santo do Pinhal, APAM, Associ- 
ação dos Deficientes Físicos, Associação das Senhoras do Hospital Fran- 
cisco Rosas, Casa da Menina, Educandário de Menores de Pinhal, Gru- 
po Escoteiro Aldebarã, Lar Jesus, Lar da Terceira Idade e Recanto Cre- 
che Ana Vilas Boas, vem a público agradecer aos nossos parceiros cola- 
boradores, que em nós acreditaram e sem os quais a Festa não teria o 
mesmo brilho. Felizmente podemos ver novamente nossa cidade en- 
volvida em um clima de alegria e de muita descontração. Passaram por 
nossa cidade muitas caravanas e pessoas de toda a região, abrilhantan- 
do assim a Festa e a tornado um sucesso. Aos nossos companheiros, o 
nosso Muito Obrigado. 

Associação Paulista de Criadores de Suínos 

Adalberto Costa e Sra 

Auto Posto Avenida 

Auto Posto Central 

Auto Posto Pinhalense 

Auto Posto Staut 

Big Bag Paulista 

Café Gran Reserva (Carlos Alfredo Sarcinelli Gonçalves Filho) 

Café Pacaembu 

Compsul Informática 

Copauto Pinhalense Automóveis Ltda 

Coper Volcafé Exportadora de Café Ltda 

Costa Café Comércio e Exportação Ltda 

DJ Anderson 

Departamento de Cultura e Turismo 

Fotossíntese Ambientações (Alberto Zambelli) 

Funcionários do Museu e Biblioteca 

Gráfica CBM 

Heliângela Cardoso (Professora de Dança do Ventre) 

Irmãos Ribeiro Exportação e Importação de Café Ltda 

Jornal A Cidade 

Jornal de Pinhal 

José da Costa Menezello (DJ Menezello) 

Loja É D+ 

Moacir Letreiros 

Monopólio 

Móveis Casalecchi Ltda 

Net Training 

Dr. Nilo Perso Paro e Sra. 

Padaria e Confeitaria Vovó Joana 

Palini & Alves 

Pinhal Palace Hotel 

Pinhal Rádio Clube e Band FM 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 

Polícia Civil de Espírito Santo do Pinhal 

Polícia Militar de Espírito Santo do Pinhal 

Rossignolli Armazéns Gerais Ltda. 

Silvano Hair e Daise Make Up 

Sindicato Rural de Pinhal 

Sociedade Recreativa e Esportiva Pinhalense 

Soma Corretora de Café 

Transportadora Pinhalense Ltda. 

Vischi Comércio de Madeiras Ltda. 

Wizard Pinhal Escola de Idiomas 

Contamos com todos na 27? Festa Nacional do Café em 2004 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre quaisquer 
assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas datilografadas, contendo 
nome, RG, endereço e telefone para contato. 


Jornal A Cidade 


Pinhal acontece. A Cidade informa 
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Será que o Brasil é mes- 
mo uma mãe gentil? Se 
pensarmos nosso País liga- 
do à figura da mãe, vemos 
o contrário, que nossa pá- 
tria é uma mãe desnatura- 
da, pois são tantos filhos 
abandonados na rua da 
amargura, sem trabalho, 
sem educação, sem saúde, sem terra, sem 


quilo que proclama o nosso 
Hino Nacional: “Dos filhos 
deste solo és mãe gentil, pá- 


Dos filhos 
deste solo és 
mãe gentil, 
pátria 
amada, 
Brasil 


tem o humor e a leveza, mas, todos esses 


liza no embrutecimento das 
relações entre os homens, 
em que o alto índice de vio- 
lência, o tráfico de drogas e 
de armas, a corrupção, o de- 
semprego, o analfabetismo, 
a degradação ambiental, 
entre outras aberrações, re- 
velam que nossa pátria não 
cuida de seus filhos como 
mãe. 

Entre suas geniais carac- 
terísticas, o povo brasileiro 


A antítese d'O Arco-Íris 


Por Antonio Carlos Cavalheiro da Sil- 
va, advogado 


Quando criança, adorava contemplar 
o multicor Arco-Íris. Fascinava-me olhá- 
lo. Às vezes surpreendo-me ainda hoje 
acalentando esse sonho de infância, 
imagino o que me ocorreria se os duen- 
des de minha imaginação criassem vida 
e com seu pote de ouro, caminhando 
pela translúcida estrada multicor, vies- 
sem até mim. Seria a realização de uma 
vida para a criança de então, e uma ilu- 
são ou sonho para o adulto de agora. 

Mas o tempo passou e mostrou-me a 
realidade: nem toda estrada é multicor e 
colorida de matizes impressionistas em 
nossas vidas. As cores mudam ou trans- 
formam-se dependendo do ângulo de 
vista ou da situação. Certas situações são 
inusitadas, cuja coloração nem sempre 
demonstra alegria, conforto e descontra- 
ção e dentre elas citamos o recente ocor- 
rido nos FEUU e Canadá, ou seja, o “Bla- 
ck-out” (o apagar das luzes) em que várias 
cidades ficaram “às escuras”. Justamen- 
te nos países mais desenvolvidos do pla- 
neta. Foi descartada a ação terrorista, 
porém há quem diga que foi um “vírus” 
que desligou o sistema energético. Mas 
o “black-out” para os estadunidenses 
equivale ao nosso “apagão”, novo subs- 
tantivo do nosso vernáculo, outrora co- 
nhecido apenas por blecaute, ou “bla- 
ck-out”, contemporizando essa velha 
mania brasileira de adotar termos ingle- 
ses para dizer coisas que não conseguem 
explicar ou definir. Talvez..., até em hon- 
ra ao renomado cantor pinhalense, “Ble- 
caute”, de tez negra, já falecido, ou, qui- 
Çá... vice-versa... 

Entretanto, para nós brasileiros, exis- 
te, sim, um neologismo ao avesso do 
“Black-out”, que é o “Black-In”, cuja gra- 
fia poderia ser... “blequin” que significa- 
ria que “às escuras” estarão os órgãos 
controladores da produção de energia. 
Seus problemas são internos e estão pró- 
ximos de suceder, pois a Aneel, por con- 
ta de sua estrutura em sobreviver por 
mão-própria, não dá mostras de ter ca- 
pacidade energética para evitar apagões 
ou blecautes futuros. 

Bem, mas de “black-out”, ou “black- 
in”, a situação está “preta” mesmo, so- 
bretudo para os que correrão o risco de 
perder suas produções por falta de ener- 
gia. Haverá indenização para essa per- 


da? Ah! Ah! Ah! Só se em “verdinhas”, 
cuja cotação sobe dia-a-dia, inquietan- 
do e aterrorizando a nossa “vermelha”, 
fraca e mal administrada economia. 

Por outro lado, vem do governo a aber- 
ração da atual reforma previdenciária. 
Ela nada mais é do que a busca inces- 
sante e incontrolável para trocar o “ver- 
melho” do orçamento da União para a 
cor “verde da esperança”, ou seja, ter 
um futuro “superávit” orçamentário, 
fortalecendo-o com as contribuições 
dos até então “isentos” (funcionários 
públicos), deixando-os “amarelos” pelo 
desânimo de ver sua vã e inglória luta 
por dias melhores esvair-se como um 
toque de mágica, e “roxo”, não sei se de 
raiva ou de necessidades, algumas pre- 
mentes, o trabalhador privado, sem 
qualquer ação satisfatória. 

A bem da verdade, da maneira que 
estava não poderia ficar, mas que se uti- 
lizasse uma forma mais decente de fa- 
zer reformas, ajudando o pobre coitado 
do trabalhador e do aposentado a ter 
uma qualidade de vida apurada, ou... 
mais apurada. Se boa, ou equânime fos- 
se, os magistrados não se rebelariam. 
Aguardemos ansiosos a luz “verde” no 
final do túnel em relação à reforma tri- 
butária e outras que por certo virão, na 
expectativa de que as mesmas não sufo- 
quem os já malfadados empreendimen- 
tos privados nacionais, deixando-os em 
tons “pastéis”. 

Se não bastasse isso, incentivados tal- 
vez pela definição de terras produtivas 
do Novo Código Civil Brasileiro, e pela 
inércia governamental, o MST tende a 
colorir de “vermelho” o “marrom” de 
nossas terras e o “verde” de nossos cam- 
pos e florestas, quiçá com o próprio san- 
gue de seu povo, brasileiros que são. 
Como diria Boris Casoy em seu telejor- 
nal quotidiano: “é... uma... vergonha”. 

Nessa toada não poderia omitir a ga- 
nância do homem, que, em nome do 
progresso, transforma em “cinza” e es- 
curo o “azul e branco” do firmamento 
pela forma com que destrói e polui o 
meio ambiente, fonte das nossas primá- 
rias e básicas necessidades. 

Em contrapartida a isso tudo surge o 
“movimento gay”. O “pink” (rosa) tin- 
giu nossas cidades, era “pink” por todos 
os lados, com matizes ofuscantes como 
se fosse um carnaval fora de época, co- 
lorindo as ruas de nossas metrópoles de 


Mulheres exigentes demais 


Por Moacir Costa, médico psicoterapeu- 
ta, autor do livro “Amar Bem” 


Atualmente, as mulheres estão cada 
vez mais exigentes em relação aos ho- 
mens. A aproximação com eles tem 
sido muito difícil, uma vez que mui- 
tas delas assumem uma postura críti- 
ca, chegando a desqualificar o parcei- 
ro. Outras nem permitem que o com- 
panheiro compartilhe do seu dia-a- 
dia. 

Esses padrões de comportamento 
têm sido motivo de debates intermi- 
náveis, principalmente entre as mu- 
lheres. Os homens têm demonstrado 
cautela e muitas vezes temor à con- 
frontação. 

Um ponto de vista muito valorizado 
é que muitas mulheres passaram a va- 
lorizar mais o sucesso profissional do 
que o relacionamento amoroso. Um 
segundo ponto é que os homens não 
estão conseguindo acompanhar a es- 
calada do crescimento feminino. 
Assim, ao atingir um status na carrei- 
ra, elas se vêem no topo de uma pirâ- 
mide, mas nem sempre encontram 


parceiros no mesmo nível. 

A terceira hipótese remete à visão 
da figura feminina como símbolo de 
sacrifício e resignação. Isso quer di- 
zer que elas tiveram mães passivas, 
pouco valorizadas, cujos maridos 
eram autoritários. Dessa forma, evi- 
tam assumir compromissos por medo 
de reproduzirem o modelo materno. 

Com as mulheres de gerações anteri- 
ores certamente foi diferente, pois fa- 
ziam um voto sagrado de eterna obedi- 
ência aos ditames da instituição “o ca- 
samento é único e indivisível”. A mu- 
lher contemporânea, por sua vez, vê o 
casamento como uma parceria ou mes- 
mo um contrato de risco, de forma que 
avida a dois se mantém apenas enquan- 
to trouxer benefícios materiais e emo- 
cionais para os dois lados. 

Mesmo assim, é muito grande a difi- 
culdade para manter uma união, prin- 
cipalmente para as mulheres exigentes 
demais. Com fregiência, a falta de sin- 
tonia ou de afetividade faz com que elas 
concluam que a vida a dois é inviável, 
gerando muitos problemas, tais como 
mudanças psicológicas, sociais, econô- 


valores, de um potencial tão grande, se 
atualizam ou se transformam, muitas 
vezes, no famoso “jeitinho”, que faz de 
nossa Pátria uma das nações mais in- 
justas do mundo. 

No dia da pátria, a melhor coisa que 
podemos fazer é lutar para que o res- 
gate da generosidade nos faça irmãos 
e que a solidariedade seja o elemento 
de união de todos os brasileiros na luta 
pela conquista da verdadeira indepen- 
dência, materializada em cidadania e 
responsabilidade ética instituindo uma 
pátria-mãe, que trate e cuide bem de 
seus filhos e filhas e se preocupe com 
eles. 


“rosa maravilha” e trazendo, célere, a ale- 
gria carnavalesca estampada no rosto de 
todos. Decorrente desse movimento, e a 
contraposição do Vaticano, criou-se a con- 
cepção, ou melhor dizendo, a concessão 
de nações européias ao casamento de ho- 
mossexuais, algumas delas permitindo até 
a adoção de filhos. Desta feita, mantendo 
casais só de “azul” ou só de “rosa”. 

Entretanto, coisas estranhas estão por 
acontecer; há projeto de lei em trâmite 
para regulamentar a profissão mais anti- 
ga do mundo. Depois disso, quero ver 
quem é que vai levar recibo de pagamen- 
to para casa, para pedir abatimento no 
imposto de renda! Recolher contribui- 
ções! Certo é, e sempre será, paga-se sem- 
pre para a oponente gozar e usufruir do 
pagamento. Assim, proliferarão as casas 
da luz “vermelha” ou “grená” dependen- 
do da quantidade de lux que a Aneel está 
disposta a fornecer. 

Porém, de Arco-Íris, duendes e pote de 
ouro, somente existe o fenômeno da na- 
tureza, acredito eu, pois o pote de ouro os 
duendes (não só os do orçamento) se 
incumbiram de usá-lo em algum paraí- 
so fiscal. 

Não poderíamos deixar de mencionar 
que nem tudo é sem cor, tétrico e de in- 
delével desfaçatez, afinal somos bons no 
esporte. Os atletas brasileiros coloriram 
de “verde-amarelo” os campos da porfia 
esportiva nos Jogos Pan-Americanos de 
São Domingos, batendo o recorde de 
medalhas e trazendo para a nação, orgu- 
lhosa deles, o “ouro”, a “prata” e o “bron- 
ze” em profusão. 

Mas, pensando bem, “verde” e “espe- 
rança” não é só torcer pelo Palmeiras 
ascender à primeira divisão do futebol 
brasileiro, mas isso e mais, que o povo 
brasileiro permita que os matizes que 
possam vir a colorir suas vidas não pas- 
sem “in albis”, mas que estejam em per- 
feita identificação com as dos que estão 
aptos hoje a governar o país, e a estes, que 
lhes seja permitido ter a luz, posto que a 
forma para que isso aconteça é a delega- 
ção de uma perfeita justiça social, como 
conduta ímpar e que se faça reconhecer 
que todos são iguais perante a Lei e, so- 
bretudo, perante Deus. Assim, podere- 
mos dizer: que as lindas e diletas cores 
do Arco-Íris possam emoldurar suas vi- 
das, e, como corolário, que o “branco” 
da paz matize seus espíritos com sua 
alvura. 


micas, familiares e sexuais. 

Algumas se ressentem da falta de 
convivência e contato afetivo, mas não 
fazem nada para mudar essa situação. 
Permanecem em seus casulos, prote- 
gidas de qualquer contato íntimo. Isso 
pode incluir até o grupo de amigos. 
Com dificuldades de se relacionar, o 
mais oportuno é procurar ajuda tera- 
pêutica para encontrar a origem desse 
conflito. 

Na verdade, entre a aceitação passi- 
va do papel tradicional de mulher e a 
declarada guerra entre os sexos exis- 
tem muitas variantes e possibilidades 
diferentes de ser mulher. De qualquer 
forma, é fundamental que as mágoas 
se dissolvam para que novas emoções 
possam preencher a vida dessas mu- 
lheres que tendem a ser exigentes de- 
mais. 

A resistência decorre do fato de já 
terem estado no “campo de batalha” 
da vida a dois e saberem que isso pode 
machucar. Mas é preciso coragem para 
aprender com a experiência e jamais 
perder de vista a oportunidade de ar- 
riscar no amor outra vez. 
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Almeida Vergueiro: 106 anos 

No último dia 27, a Escola Estadual Almeida Vergueiro comple- 
tou 106 anos. A data foi comemorada com uma missa na Igreja 
Matriz central e gincana (uma das provas foi o resgate da história 
da escola). Participaram do evento ex-professores e ex-alunos. Na 
foto, uma prova da gincana. 
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Ciência e Tecnologia de Carnes 

A professora-mestre do Creupi e veterinária do Serviço de 
Inspeção Municipal de Produtos de Origem Animal (Simpoa), 
Georgiana Sávia Brito Aires, participou de 31/08 a 05/09, em 
Campinas, no The Royal Palm Plaza, do 49th International Con- 
gress of Meat Science and Technology and 2nd Brazilian Con- 
gress of Meat Science and Technology. Segundo ela, o evento é 
considerado o mais importante do mundo na área de Ciência e 
Tecnologia de Carnes, organizado pelo Instituto de Tecnologia 
de Alimentos - ITAL, presidido pelo professor-doutor Nelson J. 
Beraquet. Participaram do Congresso especialistas de 48 países. 
Na foto, professora-doutora Susana Cardoso (Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul), Georgiana e Beraquet. 
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Teatro 

A Escola Estadual Almeida Vergueiro participou no dia 27 de 
agosto, em São João da Boa Vista, dos eventos da Secretaria Esta- 
dual de Educação, categoria teatro. A escola conquistou o segundo 
lugar com a peça Um Sonho Esquisito (foto). Segundo a direção 
da escola, os alunos passaram a mensagem de respeito ao idoso e 
a importância de sua valorização. “O homem se considera real- 
mente velho quando deixa de amar, deixa seus sonhos de lado e 
simplesmente espera a vida passar”, ressalta a direção da escola. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Passeata 


Encerrando o Agita Galera, que consistiu de apresentação de 
ginásticas rítmicas na entrada das aulas, atividades esportivas no 
poliesportivo da Vila São Pedro e nas salas de aula com temas 
referentes aos cuidados com o corpo e a alimentação, alunos da 
Escola Estadual Abelardo César fizeram passeata até o estádio 
municipal José Costa carregando cartazes sobre meio ambiente. 
Durante a passeata (foto), os alunos entregaram nas casas panfle- 
tos sobre a importância da boa alimentação e da prática de exer- 
cícios físicos. 


Na cidade 


Mudanças Partidárias 

O vereador Paulo Vicente Vi- 
las Boas, que estava sem parti- 
do, ingressou no PP (partido do 
ex-prefeito Paulo Klinger Costa). 
Já o vereador Nenê Marinelli en- 
trouno PDT (do empresário José 
Antonio Orsini). Continuam 
sem partido os vereadores Ga- 
vião e Ademir Salvi. Quem pre- 
tende se candidatar a algum car- 
go eletivo nas eleições munici- 
pais de 2004 e está sem partido 
precisa se filiar até o início de 
outubro. 


Nova Composição 

Até o momento, a nova com- 
posição partidária na Câmara 
Municipal é a seguinte: a maior 
bancada passa a ser o PP, com 
quatro vereadores; depois, o PFL 
(do ex-vereador João Delbin) e 
PSDB (do prefeito João Albor- 
gheti), com três vereadores cada 
um; os sem partido, com dois 
vereadores; o PDT, PPS e PT, com 
um vereador cada um. 


Orçamento 

Em reunião sobre o Orçamen- 
to do município realizada na 
noite da última quarta-feira, no 
anfiteatro do Centro de Saúde, 
membros da Mesa Administra- 
tiva do hospital sugeriram a re- 
dução da previsão orçamentária 
da Câmara Municipal, cujo va- 
lor estimado é de R$ 960 mil 
para o ano de 2004, (em 2003, o 
orçamento foi de R$ 690 mil), 
destinando a diferença à Secre- 
taria Municipal de Saúde que, 
posteriormente, poderia repas- 
sar ao hospital dentro das nor- 
mas de lei. A dificuldade alega- 
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Protestando 


7 de Setembro 

Foi divulgada a programação do 
7 de Setembro: às 7h30, no TG, 
solenidade de hasteamento da 
bandeira; às 8 horas, desfile dos 
atiradores do TG, das Polícias Ci- 
vil e Militar, dos escoteiros do gru- 
po Aldebarã e das escolas muni- 
cipais, estaduais e particulares. Às 
8h30, hasteamento das bandei- 
ras na praça da Independência. 
Das 14 às 22h30, Café na Praça, 
apresentação cívica das escolas; às 
15h45, solenidade de doação de 
bandeiras do Brasil por empresá- 
rios da cidade para as escolas de 
Pinhal e apresentação do Coral 
Pinhalense. Às 16h15, apresen- 
tação da Banda V8; às 17h45, apre- 
sentação da Banda Contravenção; 
às 18 horas, solenidade de arrea- 
ção das bandeiras; às 20h15, apre- 
sentação da Banda Santa Cecília 
em comemoração ao seu 46º 
aniversário; e 21h30, apresenta- 
ção de Aline Angeloti e Banda. 


Títulos Honoríficos 

No dia 12 de setembro, às 20 
horas, na Câmara Municipal, 
está marcada a entrega de títu- 
los de pinhalense emérito e ci- 
dadão pinhalense. Quatro pes- 
soas irão receber o título de pi- 
nhalense emérito: o médico José 
de Filippi (in memoriam), o 
historiador Roberto Vasconce- 
llos Martins, o ex-prefeito Adal- 
berto Costa e o ator João Batista 
Acaiabe. E dois receberão o títu- 
lo de cidadão pinhalense: o di- 
retor da Pinhal Rádio Clube, 
Davilson Sales, e o empresário 


da pelos vereadores é que o 
montante destinado à Câmara 
precisa ser compatível com a 
previsão de gastos com pessoal 
que não podem exceder aos 
70% fixados pela Lei de Respon- 
sabilidade Fiscal. A LRF propi- 
cia gastar mais para manter a 
base de cálculo alta, para que não 
se coloque em risco futuro en- 
quadramento pelo Tribunal de 
Contas por ter ultrapassado os 
70% de lei, argumentou o presi- 
dente da Câmara, Mauro Del 
Guerra Filho (PSDB). Na práti- 
ca, poderá ser feita devolução do 
excedente mês a mês ou ao fi- 
nal do ano como tem aconteci- 
do normalmente. Maurito e o 
prefeito João Alborgheti preten- 
dem ir pessoalmente ao Tribu- 
nal de Contas para buscar a 
melhor solução para esse impas- 
se, enquanto não se altera a lei. 


2º Jantar Amigo 

No dia 12 de setembro, a par- 
tir das 20 horas, no salão de fes- 
tas da Igreja de São Pantaleão, 
está programado o 2º jantar 
amigo, com música ao vivo. Se- 
gundo Marquinho Peçanha, or- 
ganizador do evento, a arreca- 
dação é destinada à compra de 
medicamentos e equipamentos 
ortopédicos. Marquinho diz que 
haverá sorteio de R$ 100,00 em 
dinheiro. Ingressos antecipados 
pelo fone 3661-1566. O ingres- 
so individual custa R$ 8,00 e o 
casal, R$ 15,00. 


Futebol Beneficente 

No dia 9 de setembro, às 
19h30, no estádio municipal 
Fernando Costa, está progra- 
mado jogo de futebol benefi- 
cente em prol do Hospital 
Francisco Rosas. O evento é 
promovido por um grupo de 
funcionários da Santa Casa. 
Um dos times é formado por 
ex-jogadores do Corinthians, 
Santos, Flamengo, São Paulo, 
Botafogo do Rio, Guarani, 


Sebastião Salomão. 


Informática 

Às sextas-feiras, nos labora- 
tórios de Informática do Creupi, 
desenvolve-se o projeto Piapec - 
Programa de Informática de 
Apoio Pedagógico à Comunida- 
de de Pinhal - sob a coordenação 
da professora do curso de Peda- 
gogia, Valéria Ormastroni Do- 
mingues de Oliveira. Segundo ela, 
estão sendo beneficiados alunos 
com defasagem no processo en- 
sino-aprendizagem das escolas 
Almeida Vergueiro, José dos Reis 
Pontes, Abelardo César e Camilo 
Lellis. O objetivo do Piapec é in- 
troduzir alunos carentes de recur- 
sos tecnológicos num contexto 
social atual e moderno e propor- 
cionar maior coordenação mo- 
tora através do mouse. 


Escoteiros 


Ponte Preta, entre outros, que 
fazem parte da equipe de fute- 
bol mantida pela dupla serta- 
neja Milionário e José Rico. O 
ingresso custará R$ 5,00. O ve- 
reador pinhalense José Braz 
Rodrigues (Gavião/sem parti- 
do) doou camisetas que serão 
usadas pelos ex-jogadores. 


Festa de São Francisco 

Nos finais de semana de se- 
tembro, estendendo-se até 11 
de outubro, na praça da Din- 
da, acontece a Festa em Lou- 
vor a São Francisco de Assis. 
Missa de segunda a sexta, às 
19h30, na Igreja de São Fran- 
cisco. Sábado e domingo, às 19 
horas. Haverá ainda palestras 
religiosas. No dia 28 de setem- 
bro, leilão de animais vivos. 
No dia 5 de outubro, show de 
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O interno do Pensionato Ida Costa, Jesuíno Duarte Ribeiro, entregou ao jornal fotos mostrando o corte radical das árvores do bosque 
do Pensionato. Ele gostaria de saber se o corte teve a autorização dos órgãos competentes. Na foto à esq., resto de tronco e, à dir., 
caminhão carregando árvores cortadas. 
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Pela Europa 


países europeus. 


O grupo de escoteiro Aldebarã esteve presente no acampa- 
mento do G.E. Excalibur em Mogi Guaçu, nos dias 23 e 24 de 
agosto. O evento é conhecido por IV Excalicamp, que ocorre de 
dois em dois anos. Nove grupos escoteiros da região também 
participaram do acampamento. Houve provas esportivas em que 
o Aldebarã conquistou as melhores colocações, trazendo para 
Pinhal o troféu de melhor grupo escoteiro. A Alcatéia (que abran- 
ge escoteiros de 7 a llanos) ficou com a 12,22,32 e 42 coloca- 
ções; a Tropa Escoteira (jovens de 11 a 15 anos) conseguiu a 2°, 
32 e 42 colocações; a Tropa Seniores e Guias (jovens de 15 a 18 
anos) ficou com a 22, 32 e 42 colocações. Neste domingo, dia 7, 
na praça da Independência, os escoteiros estarão montando bar- 
raca para a venda de doces e minipizzas. 


Na próxima semana, o casal de médicos de Pinhal, José Eduar- 
do Staut Júnior e Giselle Staut, embarca para a Europa para parti- 
cipar da jornada européia de Atualização em Doenças do Apare- 
lho Digestivo a ser realizada em Zurique, Suíça. Além do curso, o 
casal aproveitará a oportunidade para fazer turismo por alguns 


DIVULGAÇÃO 


prêmios e bolo de São Francisco 
(20 metros de comprimento). 


Enem 

No Exame Nacional do Ensi- 
no Médio (Enem) realizado no 
domingo passado em 605 mu- 
nicípios do país, Pinhal partici- 
pou com 222 alunos, sendo 167 
da Escola Estadual Cardeal 
Leme e 55 do Colégio Objetivo. 
Os alunos de Pinhal fizeram a 
prova em São João da Boa Vista, 
Mogi Guaçu e São Paulo. A pro- 
va, que consistiu de 63 testes, 
cobrava mais dos estudantes a 
capacidade de leitura. Também 
houve redação, com o tema “A 
violência na sociedade brasilei- 
ra: como mudar as regras desse 
jogo”. Em todo o país, participa- 
ram do Enem quase 1,9 milhão 
de estudantes. 
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Na Câmara 


Agradecendo 

O ex-vereador Agenor Agostinho Peigo, 
que fez parte do Legislativo pinhalense no 
tempo em que os vereadores não recebiam 
para ocupar o cargo, disse que se sente re- 
compensado pelos 12 anos de vida políti- 
ca. Ele ocupou a tribuna da sessão retrasa- 
da (25 de agosto) para agradecer o prefeito 
João Alborgheti (PSDB), o chefe de gabine- 
te José Antonio Ramalho, o funcionário 
municipal José Maria Scannapieco e os ve- 
readores por terem concedido o nome de 
sua esposa, Orlinda Martelli Peigo, a uma 
rua e uma creche do Jardim Haydee. 


Títulos 1 

Na sessão passada, dia 1º, o vereador José 
Roberto Spinelli (Zé Kuru/PFL) apresentou 
projeto concedendo títulos de cidadão pi- 
nhalense a Cláudio Salvador Lembo (vice- 
governador) e de pinhalense emérito a 
Moacir Amâncio (jornalista e escritor). 


Títulos 2 

Também, por projetos, foram indicados 
para receber títulos de cidadão pinhalense 
o deputado federal Gilberto Kassab (indi- 
cação de Paschoal Ramponi) e o deputado 
estadual Rodrigo Garcia (por indicação de 
Edison Pessoti). Todos são do PFL. 


Cadastramento 

O vereador Edison Ângelo Pessoti apre- 
sentou requerimento solicitando que a 
Prefeitura informe quais os critérios que 
serão adotados para o recadastramento de 
imóveis que acontece no município. 


No lago 

O vereador Edno Santis (Tarrafa/PP) su- 
geriu ao Executivo que proceda à instala- 
ção de uns dez quiosques no lago munici- 
pal da cidade. Estes quiosques seriam ocu- 
pados por vendedores de produtos alimen- 
tícios, como milho verde, salgados e refri- 
gerantes, que pagariam uma pequena taxa 
para utilizar os quiosques. A iniciativa, se- 
gundo o vereador, viria aumentar o núme- 
ro de frequentadores do local. 


Desmarcados 

Em requerimento, o vereador Denes 
Mascarelli (PT) perguntou o motivo pelo 
qual dois veículos da frota municipal - um 
Fiat Palio e um Gol - ainda não receberam 
os adesivos marcando “Administração 
Vida Nova” e “uso exclusivo em serviço”. 


Limpeza 

Tarrafa pediu que o Executivo providen- 
cie a limpeza e corte de mato existente no 
cemitério Parque das Acácias. Solicitou 
ainda que se mantenha a limpeza do local 
para que os visitantes possam encontrar o 
local em condições mais adequadas. 


Placas 

Denes apresentou um requerimento (o 
terceiro, sob o mesmo assunto) pedindo 
que sejam colocadas placas de sinalização 
na rua em frente da creche Ana Vilas Boas, 
principalmente indicando que o movi- 
mento é intenso nos horários de entrada e 
saída. 


Isenção da zona azul 1 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) ocupou 
a tribuna para comentar seu projeto de lei, 
que dá isenção da zona azul para os veícu- 
los de portadores de deficiência. Como 
surgiram comentários de que com esse 
projeto iria ser concedida isenção também 
para autoridades em serviço etc., o verea- 
dor tratou de esclarecer o assunto. Segun- 
do ele, os PPDs não devem ser equiparados 
às autoridades, uma vez que eles se encon- 
tram naquela situação contra a vontade e 
disse que seu projeto de lei somente vem 
atender às dificuldades que poderiam advir 
aos portadores. “Eles não usariam as vagas 
por motivos profissionais ou por lazer, 
mas, sim, por necessidade”. 


Isenção da zona azul 2 
Agostini exemplificou, perguntando 


Por Paulo César Chiorato 


como um deficiente faria para ir até a Câ- 
mara em um dia de chuva, se a vaga para 
deficiente mais próxima fica na frente da 
Prefeitura. “Ele teria de vir de cadeira de 
rodas ou de muletas debaixo de chuva?”. 
O vereador concluiu dizendo que todos 
querem os mesmos benefícios dos porta- 
dores de deficiência, mas que ninguém 
quer ficar no lugar deles. 


Redução de vereadores 

Os vereadores Ademir Salvi (sem 
partido), Antonio Ragazzo (PP) e Anto- 
nio Carlos Marinelli (Nenê/PDT) havi- 
am apresentado um projeto de lei que 
reduzia o número de vereadores de 15 
para 11. Na última sessão, eles retira- 
ram o projeto. O motivo: um projeto 
anterior, de autoria do então vereador 
José Gazaro Filho, ainda está tramitan- 
do. A ação civil referente ao antigo pro- 
jeto já está nas mãos do ministro do 
Supremo Tribunal Federal, Gilmar 
Mendes. Por isso, os vereadores retira- 
ram o projeto à espera da decisão do 
Supremo. 

Nota: o projeto de Gazaro reduz o 
número de vereadores para nove. 


Sem projetos 

Deram entrada na última sessão três 
projetos de autoria do Executivo. Entre os 
projetos está o que define o plano de car- 
reira das professoras municipais. 


Santa Luzia 

Outro projeto apresentado prevê altera- 
ções nos feriados municipais. Em suma, 
pretende fazer com que 13 de dezembro 
deixe de ser feriado. 


CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS 


Escola Estadual Almeida Vergueiro: 
recebeu de Ademir Salvi os parabéns pe- 
los 106 anos, comemorados no dia 27 de 
agosto. 


Empresa Pinhalense de Bebidas Van- 
telli: o vereador José Braz Rodrigues (Ga- 
vião/sem partido) enviou as congratula- 
ções à empresa por causa da visita feita 
pelos vereadores às instalações da fábrica, 
no dia 27 de agosto. Também o parabeni- 
zou pela qualidade do trabalho feito no 
local. 


Tiro-de-Guerra de Pinhal: parabeni- 
zado por Denes pela iniciativa do projeto 
“Doe Patriotismo”, que incentiva as cri- 
anças a cantarem o Hino Nacional nas 
escolas. 


Agência da Previdência Social - 
INSS: o presidente da Câmara, Mauro 
Del Guerra Filho (PSDB), parabenizou a 
instituição pela inauguração da nova 
sede, acontecida em 29 de agosto. 


FRASES 


“Ali está mais para pasto do que para 
cemitério”. Tarrafa, sobre o cemitério 
Parque das Acácias. 


“Recebi a denúncia de que até um car- 
ro cruzou o cemitério para mudar de rua. 
Vou investigar”. Tarrafa, agora sobre o 
cemitério municipal. 


“O cemitério é um lugar de respeito 
e não sei quem teve a infeliz idéia de 
deixar pichar o muro dele”. Paschoal 
Ramponi, comentando o tempo em 
que se permitiu a grafitagem nos mu- 
ros do cemitério municipal. 


“Parabéns ao Coelho e sua equipe 
pelo serviço que vêm realizando nas es- 
tradas rurais”. Pedro Inocêncio da 
Silva (PP), elogiando funcionário mu- 
nicipal Rodolfo Selitto (cujo apelido é 
Coelho) pelo serviço que a equipe de 
Obras realizou com as máquinas do 
consórcio de municípios. 
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Alborgheti entrega projeto de plano de carreira do magistér 
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io municipal ao presidente da Câmara, Maurito 


Prefeito entrega à Câmara projeto que 
prevê plano de carreira a professores 


Em ato solene realizado no 
dia 1º, na Câmara Municipal, o 
prefeito João Alborgheti (PSDB) 
entregou nas mãos do presiden- 
te da Câmara, o vereador Mau- 
ro Del Guerra Filho ( PSDB), o 
projeto de lei que prevê a cria- 
ção do plano de carreira para o 
magistério da rede municipal de 
ensino. 

Segundo Alborgheti, este pro- 
jeto estava sendo ansiosamente 
aguardado pelas professoras. 
“Quando criamos a rede por 
decreto, havíamos combinado 
enviar este projeto. Como já 
veio o projeto da criação da rede, 
seguimos o combinado e esta- 
mos enviando o projeto de cri- 
ação do plano de carreira”, ex- 
plicou. 

O plano de carreira foi elabo- 
rado por técnicos contratados 
exclusivamente para este fim. 


“Existe a Constituição Federal 
que regula isso. Mas o que rege 
mesmo o ensino fundamental 
éa Lei de Diretrizes Básicas. Essa 
regra geral foi absorvida e adap- 
tada para as necessidades locais. 
Foi contratada uma empresa 
com pessoal gabaritado para 
fazê-lo”, comentou o prefeito. 

Feita a entrega solene, o pre- 
feito disse esperar que a Câma- 
ra possa votar o projeto o mais 
rápido possível. “Para que assim 
possamos ter normatizada e 
normalizada toda a atividade 
docente em Pinhal”, disse. 

O prefeito comentou ainda 
que o plano de carreira traz 
muitos direitos aos membros do 
corpo docente, mas também 
apresenta diversos deveres. 
“Não são regras ditadas por nós, 
mas estão vigentes na Legisla- 
ção”, ressaltou. 


O presidente da Câmara sali- 
entou que é muito importante 
para os professores terem este 
plano de carreira, o que possi- 
bilitará aos mesmos vislumbrar 
até que ponto poderão progre- 
dir dentro de seu serviço. 

Juntamente com o projeto, 
algumas professoras presentes 
entregaram a Mauro Del Guer- 
ra Filho um abaixo-assinado 
com a assinatura de 75% dos 
professores da rede que são fa- 
voráveis ao plano de carreira. 

Também estiveram presen- 
tes ao ato solene a presidenta 
do Sindicato dos Funcionários 
Municipais, Elzira Lago, a di- 
retora do Departamente de 
Educação, Clara Maria Acerra 
Biondo, a coordenadora peda- 
gógica Lourdes Zucherato, di- 
retoras e professoras da rede 
municipal. 
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José Adolpho Pajolli (2º da esq. para dir.) durante café da manhã na Caixa Econômica Federal 


Aposentado que recebe pela CEF mais 
de R$ 720,00 por mês terá de abrir conta 


Aposentado ou pensionista 
que recebe pela Caixa Econômi- 
ca Federal mais de R$ 720,00 por 
mês terá, obrigatoriamente, de 
abrir uma conta na CEF sem 
qualquer custo. 

O prazo para a abertura dessa 
conta vai até o final do ano. Atu- 
almente, cerca de mil aposenta- 
dos e pensionistas recebem pela 
CEF dos quais cerca de 30% já 
têm conta. A exigência da abertu- 
ra de conta é do INSS, informa o 
gerente geral da agência da CEF 
de Pinhal, José Adolpho Pajolli. 

Na manhã da última segun- 


da-feira, a CEF aproveitou o café 
da manhã oferecido a aposenta- 
dos e pensionistas para fazer 
esse anúncio e divulgar o micro- 
crédito para pessoas de baixa 
renda. O microcrédito tem juro 
de 2% ao mês e é destinado a 
quem movimenta até R$ 1 mil 
ao mês. Não se pode ter mais do 
que quatro movimentos de cré- 
dito ao mês. “Depois de três me- 
ses de conta, há um crédito auto- 
mático de R$ 200,00, desde que a 
pessoa não tenha nenhuma res- 
trição cadastral. É como um che- 
que especial”, explica Pajolli. 


Seguro-desemprego 

Vem aumentando o número de 
pedidos de seguro-desemprego em 
Pinhal, o que caracteriza que as 
empresas estão demitindo. 

Segundo a CEF foram 108 pe- 
didos de seguro-desemprego em 
julho. Em agosto, 127 pedidos. 
Um aumento de 17%. 

PIS 

O PIS estará disponível até 30 
de junho de 2004, informa a 
CEF Tem direito ao benefício o 
trabalhador que tenha recebido, 
em média, até dois salários mí- 
nimos por mês. 
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Prédio que abriga a diretoria e secretaria do Colégio Agrícola 


Escola Agrícola deve 
passar por mudanças 


A Escola Agrícola de Pi- 
nhal deve passar por algu- 
mas mudanças, segundo o 
jornal apurou. 

Em julho, terminou o cur- 
so de técnico em pecuária. 
O de técnico em agricultura 
deve terminar na metade do 
próximo ano. Atualmente, 
são duas classes: da 32 série, 
com 18 alunos, que se for- 
mam no final deste ano; e 
da 22 série, com 29 alunos, 
que vão se formar em julho 
de 2004. 

O ensino médio, com 
duas classes (22 e 32 séries), 
deve ir até o final deste ano 
e depois parar. Os alunos 
que passarão para a 3º série 
deverão ser remanejados 
para outras escolas que te- 
nham o ensino médio. 

O curso de Meio Ambien- 
te terá mais uma classe. 
Hoje, são duas. Entra um 
curso novo: o de técnico em 
informática, com duas clas- 
ses (à tarde e à noite). 

A escola tem nova direção 
desde a última quinta-feira. 
O ex-diretor Yoshiuki Saka- 
moto reassume a sua cadei- 
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ra de professor. 

Com as mudanças, uns 
cinco professores deverão 
ser desligados até o final do 
ano. 

Preocupação 

O professor Gefferson Ed- 
son Ferreira Pinto manifesta 
sua preocupação com o fu- 
turo da escola, como ficarão 
os professores, funcionários 
e alunos. 

Ele acha que se deve dar 
mais importância à escola, 
já que ela foi uma das me- 
lhores do país até a década 
de 70, “servindo de modelo 
para outras escolas agrícolas 
que surgiram posteriormen- 
te”, 

Para o professor, o curso 
de técnico em agropecuária 
deveria ser reativado, como 
era antigamente. 

Outra sugestão é transfor- 
mar a Escola Agrícola em 
Fatec (Faculdade de Tecno- 
logia). O pedido já foi feito 
ao governador quando de 
sua visita a Pinhal para 
inaugurar a duplicação Pi- 
nhal/Mogi Guaçu. Até ago- 
ra, nada aconteceu. 


Comandante da Escola de Cadetes 
do Exército dará palestra em Pinhal 


A convite da presidenta do 
Clube dos 21 Irmãos-Ami- 
gos de Pinhal, Martha Flo- 
rence, o comandante da Es- 
cola Preparatória de Cadetes 
do Exército, tenente-coronel 
Décio Luís Schons, estará 
em Pinhal, no dia 26 de se- 
tembro, dando palestra so- 
bre a Pátria. 

O evento está marcado 
para as 20 horas, na Câmara 
Municipal. Raramente, Dé- 
cio Schons profere palestra. 
“Ele abriu uma exceção para 
Pinhal”, informa Martha. 

A Banda Filarmônica Car- 


deal Leme tocará o hino na- 
cional e executará outras 
músicas. Um dos membros 
do Clube dos 21, Aurora Ma- 
ria Agostinho Ferreira, tocará 
no violão algumas canções 
com o tema Brasil. 

Membros dos Clubes dos 
21 de Campinas, Rio Claro e 
Santos foram convidados a 
participar do evento. A po- 
pulação de Pinhal também 
está convidada, diz Martha. 

O encerramento do even- 
to acontece no Caco Velho, 
com jantar dançante (por 
adesão). 


Coleta Seletiva é retomada em Pinhal 


A partir da última segunda- 
feira, teve início a divulgação 
da coleta seletiva de lixo, ten- 
do por base o posto de saúde 
da Vila São Pedro, que abran- 
ge os bairros da Vila São Pedro, 
Jardim Tertius Vergueiro, Ir- 
mãos Porreca, Vila Siqueira, 
Parque da Figueira, Carvalho 
Pinto, Jardim Universitário, 
Vila da Faculdade, Vila Norma, 
Jardim Campos Salles, Largo 
São João, Vila Montenegro, to- 
talizando 2.254 residências. 

Foram distribuídos pelas 
agentes comunitárias sacos de 
ráfia vazios e folheto explicati- 
vo em que consta o dia em que 
será feita a coleta dos materiais 
recicláveis. Nos bairros citados 
acima, a coleta começa dia 8 de 
setembro, segunda-feira. 

Na próxima semana, a con- 
firmar, a divulgação deverá ter 
prosseguimento nos bairros li- 
gados ao posto de saúde da 
Vila Palmeiras. A cada semana 
será feita essa divulgação, dei- 
xando um saco de ráfia vazio 
em cada residência e um folhe- 
to explicativo. 

Detentora da concessão para 
explorar a coleta seletiva em 
Pinhal, a Apae terceirizou o 
serviço a uma empresa especi- 
alizada de Mogi Guaçu. 
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Alborgheti ao lado de empresários, agentes comunitárias e voluntários da Apae, no início da divulgação 


Recomendação 

Segundo a equipe organiza- 
dora da coleta seletiva, não se 
deve colocar lixo orgânico (res- 
tos de comida, verduras, car- 
nes, ossos bem como madei- 
ras, roupas, sapatos, fraldas, 
papel higiênico, isopor, espe- 
lhos, vidro canelado) no 
saco, apenas lixo reciclável, 
como papel, papelão, plásti- 
co, ferro, alumínio e lata. 


Todo o lixo reciclável será le- 
vado a um depósito construí- 
do para esse fim ao lado do 
Centro de Controle de Zoono- 
ses, onde será feita a seleção 
dos materiais, o seu prensa- 
mento e posterior encaminha- 
mento para a venda. 

Nesta venda é que a Apae 
terá uma porcentagem em 
torno de 20% sobre o lucro 
líquido. 


Tempo de decomposição 

A garrafa plástica leva mais 
de 100 anos para se decompor; 
a lata de alumínio, mais de 1 
mil anos; e o vidro, mais de 10 
mil anos. 

Para fabricar 1 tonelada de 
papel é necessário cortar 15 
árvores e utilizar 100 mil litros 
de água. A reciclagem do papel 
necessita de 200 litros de água e 
nenhum corte de árvore. 


Novo bairro é inaugurado em Pinhal 


Está programada para este 
sábado, às 10 horas, a inaugu- 
ração do Jardim Haydee, situa- 
do próximo ao Jardim Varan. 

Serão entregues 211 casas 
nesta primeira etapa. No final 
de novembro, mais 100 casas. 

As moradias são de três e dois 
dormitórios. As últimas unida- 
des foram vendidas a R$ 
25.750,00 (dois dormitórios) 
e R$ 27.750,00 (três dormitó- 
rios). 

Das 211 moradias, 22 são de 
três dormitórios e 189, de dois 
dormitórios. 

As prestações variam entre 
R$ 180,00 e R$ 300,00. O pra- 
zo de pagamento é de até 20 
anos. As casas são financiadas 
pela Caixa Econômica Federal. 
O juro desse financiamento 
varia de 6% a 8,16%. 

O novo bairro dispõe de in- 
fra-estrutura, como guias, sar- 
jetas, asfalto, luz, água, esgoto 
e rede telefônica. O valor do 
empreendimento foi de R$ 7,8 
milhões, informa o diretor-se- 
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Nesta primeira etapa, serão anirejuës 211 casas. No final de novembro, mais 100 moradias 


cretário da Multicooper (Coo- 
perativa de Trabalhos Múlti- 
plos), Marcus Vinicius Nóbre- 
ga Fernandes. 

A Multicooper foi responsá- 
vel pela concepção do projeto, 
fornecimento da mão-de-obra 
e comercialização dos lotes. No 
pico da construção, há dois 


meses, foram empregadas 85 
pessoas (70% pinhalenses), 
segundo Marcus Fernandes. “O 
projeto é voltado ao social por- 
que proporciona moradias e 
gera emprego e renda”. 

A construção, feita pela HM 
Engenharia e Construções 
Ltda., de Barretos, teve início 


em 27 de setembro de 2002. A 
empresa doou uma creche para 
a Prefeitura, que terá a incum- 
bência de mantê-la em funcio- 
namento. 

O terreno para a construção 
das casas foi adquirido da Fa- 
zenda Vimodeca. Mede 8,3 al- 
queires. 


Diretor da Tuga justifica valores das tarifas do transporte público 


O diretor da empresa Tuga, 
responsável pelo transporte 
coletivo em Pinhal, Marco An- 
tonio Ocanha, compareceu à 
Câmara Municipal na sessão 
ordinária do dia 25 a convite 
do vereador Edno Santis 
(Tarrafa/PP) para explanar so- 
bre as tarifas. 

Sem fazer nenhum pronun- 
ciamento inicial, Ocanha se 
colocou à disposição dos vere- 
adores para responder às per- 
guntas sobre o transporte co- 
letivo em Pinhal. 

Tarrafa comentou que os 
usuários de transporte coletivo 
em Pinhal, quando vão para 
outras cidades, notam que as 
tarifas praticadas em Pinhal são 
mais caras. “Eu gostaria de sa- 
ber o motivo pelo qual nossas 
tarifas são um pouco mais al- 
tas que as de outras cidades da 


região”, questionou. 

Ocanha respondeu que a ta- 
rifa de Pinhal era a mesma há 
mais de três anos. “Essa tarifa 
de Pinhal sempre foi acima da 
média da região. Temos que 
entender que o valor da tarifa 
corresponde às despesas divi- 
didas pelo número de passagei- 
ros. Uma cidade como Pinhal, 
a gente estima um número de 
passageiros. Quando a gente 
assumiu a cidade, tinha a ex- 
pectativa de levar em torno de 
70 mil passageiros por mês. 
Essa expectativa nunca se con- 
cretizou. 

O número de passageiros 
médio é em torno de 65 mil 
passageiros por mês”, disse. 
Partindo deste princípio, o di- 
retor da Tuga considerou que 
Pinhal não pode ter uma tarifa 
semelhante à de São João da 


Boa Vista. “O mês de julho é 
quando acontecem os reajus- 
tes de tarifa. A gente avalia a 
planilha de custo e calcula a 
tarifa. O que dá no cálculo de 
custo por número de passagei- 
ros pagantes é o que dá a tari- 
fa. Não existe essa de negociar 
a tarifa para mais ou para me- 
nos”, comentou. 

Ocanha ainda comentou que 
seu interesse seria que a tarifa 
em Pinhal fosse menor. “Eu 
também tenho esse interesse, 
porque quando a tarifa subiu 
para R$ 1,50, o número de pas- 
sageiros caiu. Estive pensando 
em reduzir a tarifa, mas ainda 
é cedo, pois estamos no pri- 
meiro mês com a nova tarifa e 
eu ainda não tenho a defini- 
ção. Eu penso em baixar, mas 
desde que o passageiro volte, 
porque senão eu não consigo 


pagar minhas contas”, justifi- 
cou. 

Fle ainda ressaltou que em 
relação à topografia de Pinhal, 
ela é considerada normal. Sen- 
do assim, não se pode dizer 
que a tarifa na cidade é mais 
alta por causa de morros. 

O vereador Ademir Salvi 
(sem partido) quis saber o 
motivo de somente a linha 
Santa Cruz/Cruzeiro começar 
a funcionar às cinco horas da 
manhã, quando as demais li- 
nhas começam às seis. 

Ocanha respondeu que o ho- 
rário normal de funcionamen- 
to das linhas é às seis da manhã. 
Contudo, havendo demanda, a 
linha começa a funcionar no 
horário em que há necessidade. 
No caso citado, os funcionários 
da Delphi necessitam que o 
ônibus passe mais cedo. 
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Ocanha: número de passageiros caiu após aumento da tarifa para R$ 1,50 


Prossegue estudo para transformar 
Pinhal em estância climática 


Compilar dados sobre Pinhal 
já feitos por instituições de ensi- 
no, como Creupi, Faculdade 
Anhembi-Morumbi (São Paulo) 
e PUC de Campinas, vem sendo 
a principal tarefa desenvolvida 
por um grupo de pessoas que pre- 
tende transformar Pinhal em es- 
tância climática. O grupo se reu- 
niu pela segunda vez no último 
dia 23, na Câmara Municipal. 

Um dos coordenadores do gru- 
po, o professor do Creupi e ex- 
vereador João Delbin, explicou 
que transformar Pinhal em estân- 
cia climática é menos difícil de 
se conseguir porque a concorrên- 


cia é menor. Das 645 cidades do 
Estado de São Paulo, 65 são es- 
tâncias, sendo 40 turísticas, 15 
balneárias e 10 climáticas (Bra- 
gança Paulista, Caconde, Santa 
Rita do Passa Quatro, Santo An- 
tonio do Pinhal, Analândia, en- 
tre outras). 

Transformar Pinhal em cidade 
climática significa atrair turistas 
que, por conseguinte, contribu- 
em para movimentar o comércio. 
De acordo com parâmetros esta- 
belecidos por órgãos do governo 
estadual, uma cidade para ser cli- 
mática tem de ter temperatura 
média entre 18°C e 25°C duran- 


te o ano e umidade relativa do ar 
de até 60%. Além disso, deve 
contar com pelo menos 90% de 
rede de abastecimento de água 
tratada e coleta de esgoto e com 
mais de 2 mil horas de claridade 
no ano. 

Após analisado todo o materi- 
al que o grupo está coletando, 
nova reunião será marcada para 
esboçar um pré-projeto. Em se- 
guida, faz-se um projeto para ser 
aprovado por órgãos de fiscaliza- 
ção do governo estadual, para 
depois ser encaminhado como 
projeto de lei à Assembléia Legis- 
lativa. 


para nós. 
Pela família Reck 
Alcides Marcondes Reck 


E.S. Pinhal, agosto de 2003 


GRATIDÃO 


A gratidão é um ato de amor... 
É com o coração repleto de amor que venho publicamente agradecer, em nome de nos- 
sa família, ao Dr. Edson Rossi pela atenção, carinho e imensa dedicação para com nosso 
irmão Ademir, no tratamento de um grave problema cardíaco - já superado - graças ao 
nosso Deus da Vida, aos médicos da Beneficência Portuguesa, de São Paulo, e, principal- 
mente, ao médico e amigo Dr. Edson, por tudo que fez. Realmente, ele “nasceu para ser 
médico; com uma bondade e carinho imensos para todos que dele precisam... 
Obrigado, grande médico e amigo. 
Seja sua missão divina uma luz a brilhar em seu caminho, trazendo sempre esperança 
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Comerciante morre 
por overdose de cocaína 


O comerciante Jurandir Ba- 
tista de Souza Peçanha, 27 
anos, morreu na madrugada 
da última segunda-feira por 
overdose de cocaína. 

Segundo boletim de ocor- 
rência, às 23h45 do dia ante- 
rior, ele deu entrada no Hos- 
pital Francisco Rosas com es- 
tado psíquico alterado recla- 
mando de dores no peito, 
dizendo que havia consumi- 
do cocaína, era traficante e 
pertencia ao Comando Ver- 


madrugada do dia 1º de 


Jurandir Peçanha, 27 
anos, morreu na 


setembro 


melho. Isso consta no B.O. 

Consta também que, 
quando esteve no hospital, 
promoveu desordem, sendo 
necessária a presença da po- 
lícia. Foi-lhe dado um me- 
dicamento para acalmá-lo. 
Dormiu e uma hora depois 
pediu água. Veio a falecer às 
3h50. 

Antes de ter um bar, Juran- 
dir foi entregador de jornal e 
trabalhou por 11 anos na Pi- 
nhalense Máquinas Agrícolas. 


( Falecimentos 


28/08 - Luís Otávio Ribeiro Raimundo, 27 dias, filho de Cláudio Anto- 
nio Raimundo e Sílvia Elena Ribeiro 

28/08 - Maria Tonon Sarmento, 66 anos, solteira, filha de Licínio Sar- 
mento e Augusta Tonon Sarmento 

28/08 - Carmo Honorato da Silva, 46 anos, filho de Onofre Honorato 
da Silva e Elza Nagjliati da Silva 

29/08 - Erotides Valinotto Corsi, 86 anos, viúva de Carlos Américo Cor- 
si 

01/09 - Benedito Domingues de Oliveira, 64 anos, viúvo de Aparecida 
Cláudio de Oliveira 

01/09 - Jurandir Batista de Souza Peçanha, 27 anos, solteiro, filho de 
José Roberto Peçanha e Iracema de Souza Peçanha 

02/09 - José Pereira dos Santos, 57 anos, casado com Tânia Augusta 
Onishi dos Santos 

03/09 - Liberato Fanton, 79 anos, casado com Maria do Carmo Fanton 


AGRADECIMENTO 
Maria Marta, José Luiz e netos de Irene Pappadopoli Tamaso, faleci- 
da no dia 28 de agosto, agradecem ao Dr. Edson Rossi, a todos os enfer- 
meiros do Hospital Francisco Rosas e à equipe da Clínica Santa Rosa 
pelo carinho e dedicação prestados a ela durante sua enfermidade. 
Agradecem também a todos que os confortaram por ocasião de seu 
falecimento. 


AGRADECIMENTO 
Agradeço a todas as pessoas que rezaram pelo sucesso da cirurgia e 
pela boa recuperação de Ana Paula Veríssimo Florezi e, em especial, à 
Marisa e à Cidinha Rocha. Que Deus abençoe a todos. 
Ana Veríssimo Florezi 


ANTONIO GERALDO JULIANO FRANCO 
As famílias Ormastroni e Juliano Franco participam o falecimento de 
Antonio Geraldo Juliano Franco, aos 60 anos de idade, ocorrido no 
dia 31 de agosto, na cidade de São Paulo. A esposa Denize, os filhos 
Carmem Sílvia, Antonio Geraldo, Ana Cecília e demais parentes agrade- 
cem as manifestações de carinho, apoio e solidariedade recebidas dos 
amigos e familiares. 


Preito de saudade... 

Luiz Marchiori! Um grande amigo, um sogro especial. 

Ainda, e acredito que sempre, sinto que Luiz não morreu. Suas pala- 
vras, seu modo excepcional de enfrentar a vida e o seu semblante vi- 
vem dentro de mim... 

Sua vida foi um ensinamento. Durante nossa convivência, pude per- 
ceber os verdadeiros valores de uma vida honesta, firmada em laços de 
companheirismo e amor para com sua esposa, responsabilidade, amor 
e afeto para com seus filhos e amor e ternura para com os netos. 

Por tudo que não consigo descrever, pela companhia das horas boas 
e difíceis, pelas “nossa pescarias) pela amizade profunda e sincera que 
nos unia e, ainda, une, pelo amor que dedicou à minha filha - sua neta e 
afilhada - peço a Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo que o aco- 
lha em seus braços. 

Do genro e amigo, 

Mauro Angelini 


Luiz Marchiori - Dudu 

Conheci-o há, aproximadamente, 30 anos, quando veio trabalhar no 
saudoso Colégio de Química, mantido pela Fundação Pinhalense de 
Ensino, sob a “batuta” do Professor Romildo Miranda. Exercia sua ativi- 
dade, na maioria do tempo suprindo as aulas ao levar equipamentos, 
tais como: projetor de slide, retroprojetor e outros, além de equipar os 
laboratórios especializados, por ocasião das aulas práticas, com micros- 
cópios, lupas... 

Brincalhão, logo granjeou a simpatia e a amizade de diretores, pro- 
fessores e funcionários. Palmeirense ferrenho, vivia sempre às turras com 
as vitórias e derrotas de seu time do coração. O fanatismo era tamanho 
que lhe rendeu o apelido de “Dudu” por sua grande semelhança com o 
craque palmeirense. Após sua aposentadoria, vivia para a família e com 
os netos mantinha relacionamento estreito. O lazer, para quem traba- 
lhou duro a vida toda, tornou-se um fator preponderante. Assim, três 
vezes por semana, dedicava-se à pescaria nos ribeirões e açudes da re- 
gião, com seu genro, cunhado e amigos. Todavia, a doença sorrateira e 
feroz pregou-lhe a última peça e, sem outros avisos e ultimatos, levou- 
o à morada do Pai que, verdadeiramente, era o lugar que merecia. Em 
vida, foi uma pessoa digna, pautando seu procedimento, sempre, pela 
decência e amizade. Perde a família um homem de valor e um pai, o 
Palmeiras o torcedor apaixonado e, nós, um amigo na acepção do ter- 
mo. 

Até um dia... 

José Carlos Corsi 


Ss 


Tiro-de-Guerra desenvolve 


projeto 


Por Paulo César Chiorato 

O dia 7 de setembro chega e 
consigo vêm as movimentações 
de escolas, Tiro-de-Guerra, De- 
partamento de Cultura, todos 
procurando fazer sua parte nos 
eventos relacionados com a In- 
dependência do país. 

Para preparar os mais novos 
para agirem da maneira correta 
diante dos símbolos nacionais, 
principalmente a Bandeira e o 
Hino, o sargento Edilson Soa- 
res Moreira, chefe da Instrução 
do Tiro-de-Guerra, desenvolveu 
o projeto “Doe Patriotismo”. 

Em sua primeira fase, os ati- 
radores foram até as escolas do 
município, de 25 a 30 de agos- 
to, para realizar treinamentos de 
canto do Hino Nacional. A se- 
gunda fase do projeto consiste 
em conscientizar os dirigentes 
de escolas sobre a necessidade 
de se cumprir a lei federal nº 
5.700, de 1971, que estabelece 
a obrigatoriedade do hastea- 
mento solene da Bandeira Na- 
cional, pelo menos uma vez por 
semana, em todos os estabele- 
cimentos de ensino público e 
particular. 

Na ocasião das visitas às esco- 
las, sargento Edilson aproveitou 
para tirar as dúvidas mais fre- 
quentes, como por exemplo a 
postura para se cantar o Hino 
Nacional. “Porém”, diz o sar- 
gento, “observou-se que as nos- 
sas escolas públicas não possu- 
em Bandeiras Nacionais para 
hastear, o que impede a realiza- 
ção da segunda etapa de nosso 
projeto”. 

Por isso, surgiu a idéia de pro- 
curar os empresários e comerci- 
antes da cidade para que pudes- 
sem contribuir com a doação de 
Bandeiras Nacionais para as es- 
colas. Até o dia 1º, foram con- 
seguidas 24 bandeiras, o sufici- 
ente para todas as escolas públi- 
cas da cidade, municipais e es- 
taduais. Mesmo assim, houve 
várias outras empresas que tam- 
bém queriam colaborar. A doa- 
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“Doe Patriotismo” 
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Praça da Bandeira: atiradores durante cerimônia em frente à escola Almeida Vergueiro 


ção acontecerá no dia 7 de se- 
tembro, às 16 horas, durante o 
Café na Praça. 

O sargento ressaltou que, ape- 
sar de a doação de bandeiras ser 
feita somente a escolas públicas, 
as escolas particulares também 
estão inclusas no projeto. 

Dúvidas 

Quando o assunto é a legisla- 
ção que rege os tratos com os 
símbolos nacionais, muitas dú- 
vidas começam a surgir. 

Uma delas, segundo sargento 
Edilson, é a posição das outras 
bandeiras (Estado e município) 
em relação à Bandeira Nacional 
quando estas estão sendo has- 
teadas. 

Ele explica que, quando serão 
hasteadas três bandeiras, a do 
Brasil será sempre no meio. 
Depois, em ordem hierárquica, 
coloca-se a Bandeira do Estado 
do lado direito da Nacional (ou 
esquerdo de quem está vendo) 
e a municipal do lado esquerdo 
da Bandeira Nacional. 

Também é importante obser- 
var a proporção entre o mastro 
e a Bandeira. “A largura da Ban- 


deira não pode ser maior que 
1/5 e nem menor que 1/7 da 
altura do mastro. Resumindo: se 
eu tenho uma bandeira de um 
metro e meio, o mastro deve ter 
sete vezes mais que isso, o que 
daria 10 metros e meio. Isso é 
para que não tenhamos a situa- 
ção de uma bandeira pequena 
hasteada em um mastro de 20 
metros, senão ela some lá em 
cima”, explicou. 

O contrário também deve ser 
evitado: uma bandeira grande 
em uma mastro de dois metros, 
podendo até acontecer de ela 
tocar o chão, o que é proibido. 

Postura 

A postura das pessoas en- 
quanto se canta o Hino Nacio- 
nal é outro ponto importante 
considerado pelo sargento. “A 
lei diz que a posição correta para 
se assistir ao hasteamento de 
bandeiras ou cantar o Hino Na- 
cional é ficar em pé, em silên- 
cio (não conversar), aqueles que 
estiverem de chapéu, capacete, 
devem tirar e permanecer em 
atitude de respeito”, disse. 

Ao contrário do que usual- 


mente ocorre em solenidades 
civis, o sargento comentou que 
não se deve bater palmas ao tér- 
mino do Hino Nacional. “O 
aplauso não está previsto na lei, 
até porque atrás do aplauso vem 
um assobio, um viva, um hur- 
ra, que não se encaixam em ati- 
vidades solenes”, comentou. 
Também não é necessário que 
o civil fique em posição de sen- 
tido. “Quem fica nesta posição 
é o militar. O civil não fica em 
posição de sentido, não põe a 
mão no peito, como se costu- 
mam fazer. A posição de respei- 
to é estar de pé, com as mãos 
soltas do lado do corpo ou para 
trás, como a pessoa achar mais 
cômodo. Quem estiver seguran- 
do uma criança no colo não pre- 
cisa colocá-la no chão, pois se- 
gurar criança não é desrespeito”, 
citou. O que deve ser evitado é 
ficar mascando chicletes, con- 
versando ou outra forma de de- 
satenção. “Para comparar, é 
como se houvesse uma pessoa 
fazendo um discurso e os pre- 
sentes ficassem conversando ou 
desatentos”, ressaltou. 


Festa do Café não deu lucro, mas elevou a 
credibilidade do evento, garante Dionisio 


Terminada a Festa Nacional 
do Café, o organizador do 
evento, Márcio José Dionisio, 
e a representante das entida- 
des, Duzolina Turati Delbin, 
compareceram novamente à 
Câmara, na sessão do dia 1º, 
para prestar contas da festa. O 
convite foi feito pelos vereado- 
res José Roberto Spinelli e Pas- 
choal Ramponi, ambos do 
PEL. 

Duzolina comentou que o 
valor que as entidades arreca- 
daram com a venda de passa- 
portes e patrocínios chegou a 
um total de R$ 62.270,00, que 
foram repassados à empresa 
Sâmor, que promoveu o even- 
to. Desse montante, R$ 
10.320,00 retornaram para as 
entidades, valor esse que será 
dividido pelas nove institui- 
ções municipais envolvidas na 
promoção do evento, o que 
dará por volta de R$ 1.100,00 
para cada entidade. "Já recebe- 
mos R$ 430,00 e logo recebere- 
mos o restante. Acontece que a 
Sâmor teve dificuldade em re- 
ceber alguns cheques”, disse. 

Dionisio afirmou que a Fes- 
ta não deu lucro, mas que a Sâ- 


Há 1 ano 


trazendo segurança e 
tranquilidade para seus clientes 
de Pinhal e região. 


mor vai cumprir as cláusulas 
contratuais e não haverá pre- 
juízo para as entidades. Justi- 
ficou ainda que a demora no 
repasse para as entidades de- 
veu-se a outros compromissos 
da empresa contratada. “Havia 
compromissos que deviam ser 
cumpridos no dia da festa, 
como o pagamento dos artistas, 
por exemplo. Por isso, foi pedi- 
do um prazo para as entidades 
e elas atenderam”, disse. 

O promotor de eventos la- 
mentou, porém, a baixa parti- 
cipação de patrocinadores e a 
pequena procura por camaro- 
tes. “Infelizmente, o patrocínio 
e a venda de camarotes foram 
uma negação. Dos 17 camaro- 
tes, vendemos apenas cinco. 
Só o custo da montagem des- 
tes camarotes ficou em R$ 4 
mil e arrecadamos R$ 3 mil”, 
citou. 

Com relação ao patrocínio, 
a expectativa de arrecadação 
dos promotores do evento se- 
ria de R$ 20 mil. Contudo, o 
valor alcançado foi muito in- 
ferior: R$ 7.800,00. 

Somando-se a esses núme- 
ros, também foram vendidos 
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seis estandes. “A Festa teve uma 
receita de R$ 187.719,00 e uma 
despesa de R$ 189.476,00”, 
citou. 

Reviver a festa 

Duzolina comentou que, em 
termos de rendimento econô- 
mico, o lucro foi muito peque- 
no. “Mas as entidades queriam 
que a Festa tivesse sucesso, 
para levantar o nome do even- 
to. Havia em parte da popula- 
ção um ranço em relação à Fes- 
ta, ninguém acreditava e al- 
guns até torciam para não dar 
certo. É certo que qualquer ati- 
vidade que fizéssemos no do- 
mingo, com menos esforço, 
nos daria uma igual arrecada- 
ção. Mas foi um trabalho para 
recuperar o nome da Festa 
Nacional do Café”, disse. 

Dionisio ressaltou ainda que 
Celso, proprietário da Sâmor, 
ficou chateado com algumas 
entidades que, apesar de faze- 
rem parte do convênio, sequer 
foram buscar os passaportes 
para vender. “Houve uma en- 
tidade grande, com mais de 
100 pessoas, que vendeu ape- 
nas dez passaportes. Mas que- 
ro valorizar o trabalho de ou- 


tras entidades que se empe- 
nharam. Sem elas talvez não 
houvesse festa”, comentou. 

O vereador Paschoal Ram- 
poni lembrou que cada passa- 
porte foi vendido a R$ 35,00 e 
que deste valor, R$ 5,00 seri- 
am destinados às entidades. 
Por isso, sugeriu que cada en- 
tidade recebesse de acordo 
com a quantidade de passa- 
portes que vendeu. 

Duzolina explicou que, de 
acordo com o contrato elabo- 
rado este ano para a concessão 
da Festa às entidades, o valor 
arrecadado seria dividido 
igualmente entre as nove par- 
ticipantes. Mas ressaltou que, 
para o próximo ano, este pon- 
to deve ser estudado e a divi- 
são dos lucros poderá ser pro- 
porcional. 

Apesar de não ter dado lu- 
cro, Dionisio garantiu que há 
intenção de sua parte de assu- 
mir o evento no próximo ano. 
“Sabíamos que a festa estava 
desacreditada na cidade e que 
não teríamos grande retorno. 
Nós plantamos uma semente 
este ano e esperamos colher os 
frutos no ano que vem”. 
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GPEA continua líder do Campeonato Sub-20 
e hoje joga contra vice-líder no Fernando Costa 


Por Osmar Lino 

O Ginásio Pinhalense vem 
fazendo boa campanha no 
Campeonato Sub-20 da Fede- 


ração Paulista de Futebol e já 
é o líder da competição com 
sete pontos ganhos. Em três 
jogos, o time pinhalense ven- 


MAIRITA 
e 
< 
saza 
DIVULGAÇÃO 


Te 
SMARITABikes 


3a Etapa da Copa Brasil de Triathlon 

A cidade de Porto Ferreira está se tornando referência em campeo- 
nato de triathlon no Estado de São Paulo. No dia 24 de agosto, aconte- 
ceu mais uma prova com a participação de 400 atletas. Na categoria 
Elite (profissionais) estavam inscritos atletas de renome, além de três 
argentinos e um americano. O atleta pinhalense Ciro Violin (foto) con- 
correu nessa categoria e ficou em 13º lugar chegando a apenas 01m30s 
atrás do primeiro colocado."A prova foi muito forte e rápida. Na etapa 
de ciclismo (20 km), os cronômetros marcaram 45 km/h de média e a 
prova foi decidida na corrida (5 km); informou Ciro. O atleta pinhalense 
foi patrocinado por Wizard Pinhal, World Fitness, Marita Bikes e Planet 
Sport. 


JOGO RÁPIDO 


RESENHA - Departamento de Esportes 

Futebol de Campo Amador 2003 

O Departamento de Esportes está convidando todos os clubes e en- 
tidades esportivas pinhalenses para participarem de uma reunião no 
Ginásio Poliesportivo, dia 08 de setembro, segunda-feira, às 19h. Estará 
em pauta o Campeonato Amador de Futebol/2003. Os interessados 
deverão ligar o mais breve possível para 3651-5131. 


Il Campeonato Interno de Futsal Mirim 

No dia 27 de agosto, no Ginásio Poliesportivo, as equipes do Colégio 
A e B, do Objetivo e Escolinha de Futsal do Departamento de Esportes 
participaram do Il Quadrangular de Futsal Mirim, promovido pelo De- 
partamento de Esportes. Os resultados: 

Classificação geral: 1º) Colégio A; 2º) Colégio B;3º) Objetivo; 4º) Escolinha 
de Futsal 


INFORME - Clube de Campo Caco Velho 

Campeonato Interno de Veteranos 

No domingo, dia 31 de agosto, o time do São Caetano venceu o vice- 
líder Comercial por 4 x 2. Marcaram para o São Caetano Beto Félix (2), 
Tarrafa e Gané. Para o Comercial marcou Paulo Macarrão (2). 

Neste domingo, a equipe do Guarani tenta continuar na liderança 
jogando contra o Botafogo às 10 h. 

Classificação geral: 1º) Guarani - 9 pg.; 2º) Comercial — 7 pg; 3º) Ponte 
Preta — 7 pg;4º) São Caetano - 7 pg; 5º) Mogi Mirim - 2 pg; 6º) Botafogo 
-1 pg. 


Jogos Estaduais 

Nos jogos estaduais, o Caco Velho empatou com o CSU/DER, de São 
João da Boa Vista, por 1 gol, na cidade de Santo Antônio do Jardim 

CCCV: Rafael Sima, Bruno, Matheus, Xita e Fabinho; Marcinho, Emidio, 
Rodolfo e Fê; Marinho e Rodrigão (Nilo) (Nando). Técnico Daniel da Sil- 
va 

Classificação geral: 1º) Aguaí — 6 pg; 2º) CCCV — 4 pg; 3º) CSU/DER - 4 
pg; 3º) Vargem Grande do Sul - 3 pg; 4º) Santo Antônio do Jardim - 
nenhum ponto. 

Hoje, dia 6, a equipe caqueana enfrenta Santo Antônio do Jardim, 
em Vargem Grande do Sul. 


Liga Riopardense 

Futsal Feminino 

Neste sábado, dia 6, no Poliesportivo “Jayme da Silveira Leme? acon- 
tecem os seguintes jogos pela Liga Riopardense de Futsal Feminino: 

Infantil - 14 h - Departamento de Esportes/Bio Forma x Aguaí; às 16 
h, Rio Pardo x Pirassununga. 

Juvenil - 15 h - Mogi Mirim x Aguaí 

Infanto - 17 h - Departamento de Esportes/Bio Forma x Poços de Cal- 
das. 

Adulto - 18 h - Departamento de/Bio Forma x Rio Pardo 


INTERNO do E.C. Comercial 

Campeonato Interno de Futebol 

Troféu “Casa dos Parafusos” 

No domingo passado, tiveram início as semifinais do Campeonato 
Interno do E.C. Comercial, com o Dekinha vencendo o Cabo Wilson por 
2 x 0. Os gols foram marcados por Clodo e Assi. Na outra partida, o Su- 
permercado Biazoto venceu a Churrascaria Deoclécio por 3 x 2, com 
gols de Zezinho Platini (2) e Caé. Os gols da Churrascaria foram marca- 
dos por Flávio e Escurinho. O time da Churrascaria teve três jogadores 
expulsos. Amanhã, domingo,acontecem mais dois jogos: Supermerca- 
do Biazoto x Dekinha e Cabo Wilson x Churrascaria Deoclécio. 


Il Torneio Pré-mirim de Vôlei 

No dia 31 de agosto, na quadra do E.C. Comercial, foi realizado um 
torneio de Vôlei na categoria Pré-mirim entre as equipes do Comercial 
AeBe os times de Mogi Guaçu e Mogi Mirim. Na foto, as atletas do 
Comercial A e B, que conseguiram o primeiro e segundo lugares, junta- 
mente com o professor Maurício Ribeiro (Mandi) e o diretor José Carlos 
Vicente. 


Il Taça da Amizade de Futebol Amador 

Na cidade Andradas, teve prosseguimento, no último domingo,a Il 
Taça da Amizade de Futebol Amador com as equipes do E.C. Comercial 
enfrentando o time do Óleo F.C. Nos aspirantes, o Comercial venceu 
por 4 x 1, com gols marcados por Paulinho Padeiro (3) e Marquinhos 
Valdambrini. Nos titulares, o Comercial venceu por 5 x 0, com gols de 
Negreiras (3), Vaguinho e Jefferson. 

Neste domingo, dia 7, o Comercial enfrenta as equipes da Ponte Pre- 
ta, de Andradas, no campo do Scanavachi, a partir das 14 h. 


Estrela Vermelha 

Jogando na cidade de Andradas, no dia 16 de agosto, a equipe pinha- 
lense do Estrela Vermelha venceu a equipe do Roseira F.C. por 11 x 2, 
atuando com Maicon, Eduardo, Devanil, Du e André, Alemão, Frank, Tam- 
pinha e Guto, Rafael e Lucas. Os substitutos foram Ricardo, Gordinho, 
Zezinho, Edevaldo, Sandro e Paulinho. Técnico: Pedrinho. No dia 23 de 
agosto, o Estrela venceu o Icasa por 3 x 1. No último sábado, dia 30, jogou 


contra Albertina no campo da Faculdade e venceu por 3 x 0. 


ceu dois e empatou um. 

No sábado passado, dia 30 
de agosto, o GPEA venceu em 
casa, de virada, a equipe de 
Águas de Lindóia. Nessa pri- 
meira apresentação no Fer- 
nando Costa (a primeira par- 
tida foi realizada em Mogi 
Guaçu), o Ginásio mostrou 
que é um time mais organi- 
zado e com valores individu- 
ais melhores que aqueles que 
disputaram, neste ano, o Cam- 
peonato da Série B3. 

O primeiro gol da partida foi 
marcado pelo jogador Jorge, 
de Águas de Lindóia, aos 16 
minutos do primeiro tempo. 
A partir desse gol, o time pi- 
nhalense parece que despertou 
e começou a dominar mais as 
ações. Aos 24 minutos, Gilber- 
to empatou o jogo e o GPEA 
foi melhor até o final do pri- 
meiro tempo, mas o resultado 
não se alterou. 

No segundo tempo, logo aos 
3m30, novamente Gilberto, 
cobrando bem uma falta, am- 
pliou para 2 x 1. A partir daí, 
o jogo ficou equilibrado, com 
as jogadas se desenvolvendo 
mais no meio-de-campo e 
com poucas chances de gol. 
Houve certa acomodação do 
GPEA, dando espaço ao adver- 
sário, mas sem sofrer muita 
ameaça de gol. 

GPEA: Gregório, Clayton, 
Neto, Marcão e Monga 
(Eder), Diego, Dieguinho, 
Buiú (Gustavo) e Gilberto, 
Pablo e Alex (Wagner). Téc- 


nico: Odair Patriarca. Gols: 
Gilberto (2). 

Águas de Lindóia: Pedro, Lu- 
cas, Brasília, Emílio e Pinta- 
do (Ceará), Tiago Céu, Josil- 
do, Douglas (Luisão) e Tiago 
Abreu, Glauco (William) e 
Jorge. Técnico: Renato Mar- 
tins. Gol: Jorge. O jogador 
Jorge foi expulso no segundo 
tempo. 

Árbitro: Juliano Basalia Pe- 
reira. Assistentes: Ademir Pe- 
reira da Silva e José Carlos de 
Andrade. Observador: Reinal- 


do de Oliveira. 
Classificação: 1º) GPEA - 7 
pg; 2º) Guaçuano - 6pg; 3º) 
Pirassununguense - 4 pg; 4º) 
Águas de Lindóia - 4 pg; 5º) 
Lemense - 1 pg. Hoje, dia 6, 
o GPEA joga no Fernando 
Costa, a partir das 15 h, con- 
tra o Guaçuano que é o vice- 
líder da competição com seis 
pontos ganhos. O diretor de 
futebol do GPEA, Marcelo 
Palini (Chila), pede uma par- 
ticipação maior dos torcedo- 
res pinhalenses, pois no últi- 
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GPEA venceu o time de Águas de Lindóia e, neste sábado, tenta manter a liderança contra o Guaçuano 


mo jogo o comparecimento 
foi muito pequeno. Segundo 
Chila, o torcedor cobrava um 
time melhor para que pudes- 
se comparecer aos jogos. Ago- 
ra, com uma equipe bem 
montada, chegou a hora de 
o pinhalense colaborar com 
a sua presença maciça, prin- 
cipalmente neste sábado 
quando o GPEA joga contra 
o vice-líder Guaçuano. Vale 
lembrar que não é cobrado 
ingresso nas partidas do 
Campeonato Sub-20. 


FOTO MARCOS 


HP/Pinhalense perde em casa no primeiro 
jogo da Taça Prata da Federação Paulista 


O time de futsal pinhalen- 
se não foi bem na estréia do 
Campeonato de Futsal Taça 
Prata da Federação Paulista 
ao perder em casa para o AD 
Internacional/Unisal Lorena 
por 6x4. 

A equipe comandada por 
Tiago Salim começou jogan- 
do bem, com boas trocas de 
passes, levando perigo ao gol 
adversário. Entretanto, o gol 
não saía apesar da superiori- 
dade do time pinhalense. O 
primeiro gol da partida saiu 
somente aos 14 m do primei- 
ro tempo, numa falha indivi- 
dual de João Paulo, feito pelo 
jogador Nino, da AD Interna- 
cional. Logo em seguida, aos 
16 m, Índio empatou a parti- 
da e, aos 17m30, o mesmo 
Índio fez o segundo gol para 
o HP/Pinhalense, que termi- 
nou o primeiro tempo ven- 
cendo por 2 x 1. 

No segundo tempo aconte- 
ceu o que o torcedor pinha- 
lense não queria. Aos seis mi- 
nutos, Lambari empatou o 
jogo em mais uma falha in- 
dividual, desta vez do golei- 
ro Ninun e, aos 10m20, a In- 
ternacional passou à frente 
com gol do jogador Juninho. 
Ainda assim, o time pinha- 
lense estava bem e Adriano, 
aos 15m35, empatou nova- 
mente o jogo. A partir daí, o 
nervosismo tomou conta dos 
jogadores pinhalenses e o ad- 
versário abriu dois gols de 
vantagem: aos 16m20, atra- 
vés de Érico, e aos 18m40 
com Juninho fazendo 5 x 3. 
Quando o jogo estava prati- 
camente definido, aos 19m10 
aconteceu um pênalti em fa- 
vor de Pinhal. Entretanto, 
Fabi cobrou e o goleiro Fran 
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defendeu. Aos 19m30, Juni- 
nho Scalese ainda fez o quar- 
to gol pinhalense, mas, 20 se- 
gundos depois, aos 19m50, 
quando Pinhal utilizava o ex- 
pediente goleiro-linha (Adri- 
ano estava no gol), o jogador 
Érico definiu a partida fazen- 
do o sexto gol do time da AD 
Internacional. 

HP/Pinhalense: Ninum, Ju- 
ninho Scalese, Índio, João 
Paulo e Fabi. Entraram ain- 
da Banana e Adriano. Técni- 
co: Tiago Salim. Gols: Índio 
(2), Adriano e Juninho Sca- 
lese. 

AD Internacional/Unisal 
Lorena: Fran, Nino, Érico, 
Lambari e Hélio. Entraram 
também os jogadores Juni- 
nho, Jéferson, Choco e Tia- 
go. Técnico: Fabinho. Gols: 


HP/Pinhalense começou mal o campeonato e hoje busca a re 
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Érico (2), Juninho (2), Nino 
e Lambari. 

Árbitros: Antonio Sérgio de 
Camargo e Arildo Antonio 
Breciani. Cronometrista: Nél- 
son Palmeira. Anotador: Ed- 
son Eduardo Carazzolle. 

Confusões 

Chamou a atenção, nesse 
jogo, a atitude de alguns jo- 
gadores e dirigentes da AD 
Internacional. O goleiro 
Fran, a todo momento, quan- 
do defendia uma bola chuta- 
da contra seu gol, batia no 
peito e fazia gestos estranhos 
dando a entender que o ad- 
versário não conseguiria fazer 
nenhum gol nele. Outro jo- 
gador, Nino, discutia com a 
torcida. 

Dois dirigentes do time vi- 
sitante passaram a enfrentar 


DIVULGAÇÃO 
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abilitação na cidade de Araraquara 


os torcedores pinhalenses 
que estavam irritados com 
essas atitudes estranhas e a 
confusão foi formada, a pon- 
to de o jogo ter que ser para- 
lisado. Com a chegada de re- 
forço policial, os ânimos fo- 
ram serenados e o jogo pôde 
chegar ao seu final. Dentro 
da quadra, o clima estava 
mais calmo e o jogo transcor- 
reu de forma normal com o 
time pinhalense amargando 
sua primeira derrota. 

Neste sábado, dia 6, o HP/ 
Pinhalense joga na cidade de 
Araraquara contra o Talentos 
E.F., às 19 h, no Ginásio Gui- 
lherme Fragoso. 

O próximo jogo em Pinhal 
acontece no dia 13, às 20h30, 
contra o G.E. Aymoré/PM 
Cubatão. 
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Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
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Participação de pais em projeto 
socioeducativo ainda é pequena 


EE 


No segundo final de sema- 
na em que as escolas estadu- 
ais ficaram abertas para rece- 
ber a comunidade, a participa- 
ção de pais ainda tem sido pe- 
quena. 

Para educadores profissio- 
nais que coordenam o projeto 
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Alunos do Camilo Lellis durante brincadeira de corda 


Escola da Família, os pais ain- 
da não se conscientizaram da 
importância do projeto, 
acham que as atividades são 
mais direcionadas aos filhos e, 
como trabalham durante a se- 
mana, preferem ficar em casa 
a participar de jogos e cursos 
FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


na escola nos finais de sema- 
na. 

De iniciativa do governo es- 
tadual em parceria com o Ins- 
tituto Ayrton Senna e Unesco 
(órgão das Nações Unidas 
para a Educação), o projeto 
tem a finalidade de tirar os jo- 
vens da rua, descobrir talentos, 
desenvolver aptidões, estreitar 
o relacionamento e dar opor- 
tunidade a quem está desem- 
pregado de participar de cur- 
sos gratuitos como forma de se 
atualizar profissionalmente. 

Há 15 dias, o jornal ouviu 
depoimentos de educadores, 
alunos e mães em quatros es- 
colas (Abelardo César, Almei- 
da Vergueiro, José dos Reis 
Pontes e Nascimento Rosas) e, 
agora, ouve novos depoimen- 
tos em outras cinco escolas. 

Camilo Lellis 

Houve jogos interativos, 
como gincana, cabo-de-guerra, 
cobrança de pênaltis, dança e 
música. Divididas em dois gru- 
pos, cerca de 60 crianças par- 
ticiparam das atividades. 

Para o educador profissional 
Carlos Eduardo Bussoneli, a 
participação de pais tem sido 
pequena porque eles preferem 
descansar no sábado e domin- 
go, já que trabalham durante 
a semana. “Pretendo divulgar 
ainda mais o projeto, falando 
das atividades a serem desen- 
volvidas, para poder atrair 
mais pais à escola”, 

Dentro das atividades a se- 
rem desenvolvidas estão pales- 
tras, teatro e curso de arquite- 


tura. 

No domingo à tarde, dia 31, 
o carpinteiro Danilo Apareci- 
do Donaire, a esposa e filhos 
foram até a escola participar 
das atividades. Jogaram vôlei 
no pátio. “Esse projeto é legal 
porque, no sábado e domin- 
go, muitas vezes a criança não 
tem o que fazer e vindo até a 
escola ela se diverte, conversa 
com amigos”. 

Para Danilo, a participação 
de pais ainda é pequena por- 
que não sabem em detalhes o 
que está sendo desenvolvido 
na escola. “Se vierem até a es- 
cola, vão gostar do que está 
sendo feito”, 

Juca Loureiro 

Futsal, vôlei, capoeira, dan- 
ça, xadrez, dama, artesanato e 
curso de espanhol foram as ati- 
vidades das quais participaram 
os estudantes. 

No sábado e domingo, ape- 
nas quatro pais foram à escola 
levar os filhos, mas não parti- 
ciparam de nada, segundo o 
educador profissional Paulo 
César Miguel Vicente. Na sua 
avaliação, os pais, ao não par- 
ticiparem de cursos de qualifi- 
cação profissional oferecidos 
de graça pela escola, estão per- 
dendo uma boa oportunidade 
de se atualizarem profissional- 
mente. “Eles preferem a roti- 
na de casa a aprender”. O alu- 
no Rafael Losano Rodrigues 
Lopes, 12 anos, disse gostar 
das atividades que a escola ofe- 
rece. Ele jogou xadrez, dama e 
futebol, além de praticar capo- 


Escoteiros desenvolvem atividades 


recreativas na escola 


A convite da educadora pro- 
fissional Edna Maria Golfieri 
Sartori, o grupo escoteiro Al- 
debarã também deu sua con- 
tribuição ao projeto Escola da 
Família, desenvolvendo ativi- 
dades recreativas na escola 
Cardeal Leme. 

Corda bamba, basquete 
com bexiga e noções de pri- 
meiros socorros foram as ati- 
vidades empreendidas pelos 
escoteiros. “Temos de incen- 
tivar alunos e pais a virem até 
a escola para participar e a es- 
cola que nos convidar estare- 
mos presentes”, salientou a 
chefe da tropa escoteira, Ma- 
ria Lúcia de Castro. 

No domingo pela manhã, 
alunos da escola participaram 
do passeio ciclístico pelas ruas 
centrais da cidade. Eles tam- 
bém puderam se divertir com 
jogos de futsal e vôlei inter- 
classes, xadrez, artesanato, 
música e desenho artístico. 

Houve ainda ensaio de fan- 
farra no pátio da escola e de 
uma banda de rock criada por 
alunos da 82 série. “O nome 
da banda ainda não temos. 
Pretendemos ensaiar aos do- 
mingos, aqui no Cardeal 
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Leme, que cedeu um espaço”, 
disse o baterista Aparecido 
Donizeti Plachi Júnior, 16 
anos. Segundo ele, o projeto 
propicia a divulgação do traba- 
lho musical do grupo. 

Após a Semana da Pátria, es- 
tará sendo programada a ativi- 
dade pintura em tela. Edna Sar- 
tori lembrou também que há 
voluntárias querendo promover 
atividades (jogos e dobradura) 
de coordenação motora para 
crianças especiais. 

Comparando com a primei- 
ra semana de atividades, que 
reuniu cerca de 200 alunos, o 
segundo final de semana teve 
maior participação: em torno 
de 400 pessoas, segundo a edu- 
cadora profissional. 

Joanna Di Felippe 

Localizada a 8 km do centro 
da cidade, a Escola Estadual 
Joanna Di Felippe, bairro de 
Santa Luzia, também promo- 
veu atividades para a criança- 
da: futebol e vôlei interclasses, 
disputados em quadra de areia, 
e ensaio de coral na Igreja de 
Santa Luzia. 

A participação de pais é pe- 
quena. “Eles trabalham no sá- 
bado e, no domingo, eles se 


reúnem em família”, explicou 
a educadora profissional Edna 
Catarina Ramos. 

No domingo à tarde, dia 31, 
pouca gente compareceu à es- 
cola. “É que está havendo festa 
no bairro e o pessoal vai”. 

Os alunos, segundo Edna 
Ramos, precisam de mais bo- 
las de vôlei e futebol, pois “tro- 
féus já ganhamos de algumas 
empresas”. Também há a neces- 
sidade de mais computadores 
para que se possa realizar cur- 
so de computação. “Temos 
apenas um computador. Preci- 
samos de mais. A professora- 
voluntária que vai dar o curso 
já arrumamos”. 
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Cardeal Leme 
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Alunos da EE Joanna Di Felippe brincam de bola no pátio da escola 


Edna pretende ainda desen- 
volver curso de bordado, ca- 
valgada e caminhada ecológi- 
ca (há alunos que ainda não 
conhecem todo o bairro). 
Daqui a duas semanas, deve- 
rá haver aula de capoeira mi- 
nistrada pelo pessoal do bair- 
ro. “Estamos esperando tam- 
bém que a Unesco mande 
material para que possamos 
desenvolver mais atividades”. 

Ela lembrou que, até o mo- 
mento, não apareceu volun- 
tário para ensinar serviços de 
pedreiro e eletricidade. O pro- 
blema de ser voluntário em 
escola rural é a necessidade de 
se ter condução. 


4/9/2008, 18:49 


eira. “Isso tudo me ajuda a 
desenvolver minhas aptidões”. 

Antes da abertura das esco- 
las nos finais de semana, Ra- 
fael ficava em casa tocando vi- 
olão. 

Batista Novaes 

O educador profissional Eli- 
as Carlos Rodrigues acredita 
que falta ainda conscientiza- 
ção dos pais sobre a importân- 
cia do projeto Escola da Famí- 
lia. 

Para ele, como o projeto se 
estrutura em quatro vertentes 
— saúde, cultura, lazer e traba- 
lho (com os cursos profissio- 
nalizantes)— é interessante 
mais pais participarem. 

As atividades, segundo Elias 
Rodrigues, ajudam a reduzir as 
tensões do dia-a-dia. Muitos 
jovens e pais têm bloqueio por 
traumas familiares, mas dan- 
do oportunidade ao convívio 
com outras pessoas, ao querer 
aprender, o fardo emocional 
pode ser reduzido. Indagado 
se o projeto tende a dar certo 
ao longo do tempo, o educa- 
dor disse que só o tempo dirá. 
“Vou deixar o tempo falar. Ves- 
ti a camisa desse projeto e es- 
tamos tendo apoio da direção 
da escola e da Diretoria de En- 
sino de São João da Boa Vis- 
ta”. 

Flias contou que precisa de 
mais parcerias de empresas e 
entidades para ampliar as ati- 
vidades. Destacou a colabora- 
ção da empresária Patrícia Nu- 
nes, que forneceu voluntários 
para aulas de inglês, espanhol 


e artes marciais. No sábado e 
domingo, houve futsal, vôlei, 
handebol, artesanato (cesta- 
ria), capoeira, dança, pintura, 
demonstração de corte de ca- 
belo e manicure. A diretora da 
escola, Sueli Neppi, foi quem 
realizou o corte de cabelo 
numa aluna. 

A banda de rock T3 também 
se apresentou no domingo à 
tarde. No dia 23, ela se apre- 
sentou na escola Nascimento 
Rosas. Os integrantes do con- 
junto vão ensinar a tocar bate- 
ria, baixo, guitarra a quem qui- 
ser aprender. Serão aulas de 
música dentro das oficinas que 
serão desenvolvidas, informou 
Elias Rodrigues. 

Para o vocalista Rodrigo Ra- 
fael Arbeli, 19 anos, o projeto 
Escola da Família é “legal por- 
que tira o jovem da rua e traz 
para a escola onde aprende 
coisa positiva”. A bolsista Juli- 
ana Nardon Sbaraini, 18 anos, 
que também ajuda a organizar 
as atividades socioeducativas, 
avaliou que o projeto é inte- 
ressante porque ajuda os bol- 
sistas, que têm bolsa integral 
nas faculdades particulares 
onde estudam, os alunos e 
pais, que têm a oportunidade 
de fazer cursos profissionali- 
zantes. Juliana cursa o primei- 
ro ano de Letras no Creupi 
(Centro Regional Universitário 
de Pinhal). Por terem sido es- 
colhidos para participar do 
projeto, 41 alunos que cursam 
o Creupi ganharam bolsa in- 
tegral. 
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Humanizando as relações 


por Luciana Ribeiro 


Caminho para 
o conhecimento 


"Meu filho desabrochou. De repente, as dificul- 
dades que ele tinha em matemática, por exemplo, 
foram compreendidas’, afirma a secretária e ceri- 
monialista de eventos Mariza Bartholomei. Desde 
pequeno, seu filho recebe a assistência de alguns 
especialistas, inclusive de um psicopedagogo. 
Muitas das dificuldades de aprendizagem do filho 
foram superadas com sucesso. 

Além disso, sua autoconfiança foi reforçada, o 
que, conseqüentemente, promoveu melhor con- 
vívio social.“Embora a mãe seja a melhor amiga, a 
maior companheira, a melhor conselheira, os filhos 
têm algumas barreiras naturais em relação ao diá- 
logo. Mas no instante em que meu filho adquiriu a 
confiança na psicopedagoga, passou a conversar 
sobre muitos assuntos sem qualquer constrangi- 
mento” conta. 

Essa interação entre paciente e profissional é, na 
verdade, um dos grandes segredos para o sucesso 
do atendimento psicopedagógico. “Na verdade, o 
sucesso é a consegiência de um relacionamento 
de camaradagem e de cooperação que se estabe- 
lece entre as partes” explica Sílvia Maltempi. “As 
crianças gostam muito de trabalhar numa aborda- 
gem psicopedagógica porque podem lidar com 
seu centro de interesse e seu conhecimento de 
mundo. A partir disso, você cria caminhos através 
das vivências, das expectativas, das procuras e dos 
sonhos” completa. 

A professora explica ainda que não são raras as 
crianças atendidas por psicopedagogos que aca- 
bam se destacando justamente por construírem 
outros caminhos, através dos quais aprendem so- 
zinhas, tornando-se, assim, mais interessadas, in- 
dependentes, autônomas e criativas. 

Mariza Bartholomei percebeu isso claramente 
depois que seu filho passou a ter atendimento psi- 
copedagógico. Segundo ela, o psicopedagogo 
teve (e ainda tem) papel fundamental em seu de- 
senvolvimento. O fato de intermediar as dificulda- 
des da criança na escola, com os professores, cole- 
gas e coordenadores, faz com que ela se sinta am- 
parada. Tudo isso sem cobrança, mas com muita 
participação e trabalho em equipe. 

“Hoje, meu filho lê jornais e sabe discutir assun- 
tos atuais, ou seja, está muito mais participativo” 
atesta. “Aliás, sua autoconfiança veio à tona e ele 
sabe que pode e tem condições de, por exemplo, 
fazer um trabalho bem feito. O resultado é notó- 
rio e palpável. E, agora, neste período de adoles- 
cência pelo qual está passando, estamos observan- 
do resultados ainda melhores. Estamos muito sa- 
tisfeitos” complementa. 


Partindo do princípio de que cada ser humano 
tem o seu próprio caminho rumo à aprendiza- 
gem, a Psicopedagogia quebra o rótulo da “crian- 
ça problemática”, da “criança que não aprende” e 
humaniza as questões de aprendizagem. Nesta 


semana, o jornal A Cidade procurou a pedagoga e 
especialista na área, Sílvia Maltempi, para falar so- 
bre esta ciência relativamente nova no Brasil e tam- 
bém sobre sua importância na construção do co- 
nhecimento. Acompanhe a matéria. 
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REINAUGURAÇÃO DIA 12 DE SETEMBRO 


Reconhecimento legal da profissão 
de psicopedagogia no Brasil 


Em 1997, o deputado federal Barbosa Neto, atendendo ao 
pedido de algumas psicopedagogas, criou o projeto de lei nº 
3124/97 que dispõe sobre a regulamentação da profissão de 
Psicopedagogo, cria os Conselhos Regionais de Psicopedago- 
gia e determina outras providências. Este projeto foi encami- 
nhado à Comissão de Trabalho no dia 15/5/97 e aprovado pela 
mesma Comissão no dia 3/9/97. Após esta aprovação, este 
projeto de lei foi encaminhado à Comissão de Educação, Cul- 


tura e Desporto na qual permaneceu por quatro anos e tam- 
bém foi aprovado, com algumas emendas, no dia 12/9/01.Atu- 
almente, o projeto está na Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação esperando pela sua aprovação. Caso seja aprovado, 
irá para o Senado para a sua apreciação e, depois, deverá ser 
sancionada pelo presidente da República. 

Fonte: Associação Brasileira de Psicopedagogia (ABPP) - 
www.abpp.com.br 


CREUPI oferece pós-graduação em Psicopedagogia 


Desde abril, o Centro Regional Universitário de Espírito San- 
to do Pinhal (Creupi) oferece o curso de pós-graduação Lato 
Sensu em Psicopedagogia.Voltado para as áreas educacional e 
clínica, o curso tem como objetivo principal formar um profissi- 
onal que saiba lidar com a complexidade do contexto contem- 
porâneo, podendo discernir o conhecimento frente ao excesso 
de informações. A professora Margarida Montejano da Silva, 
coordenadora do Lato Sensu, enfatiza a importância da especi- 
alização."A pós-graduação em Psicopedagogia visa ampliar a 
compreensão dos profissionais da educação sobre as condições 
necessárias para transformar a prática pedagógica em ato edu- 
cativo; atesta. Além disso, Margarida reforça que o curso possi- 


bilita ao profissional em formação o contato com conhecimen- 
tos relativos aos aspectos pedagógicos e psicológicos da edu- 
cação.“Isso faz com que eles realizem intervenções nos proces- 
sos de avaliação, prevenção e dificuldades escolares nos dife- 
rentes níveis de desenvolvimento e aprendizagem humanas” 

Para o professor Vanderlei Barbosa, coordenador-adjun- 
to do curso, mesmo com a enorme disponibilidade de in- 
formações, ainda existe falta de clareza aos profissionais 
das diversas áreas do conhecimento. “Daí a fragmentação 
e a banalização dos conceitos e inclusive das relações hu- 
manas. O curso de Psicopedagogia visa exatamente supe- 
rar esta lacuna” salienta. 


Você não pode perder a oportunidade de fazer parte do mais novo 
CONJUNTO HABITACIONAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL!!! 
Já se encontram à venda LOTES RESIDENCIAIS no Jardim Haydee com 
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Entendendo melhor 
a Psicopedagogia 


Não são somente as crianças que podem passar 
pelo atendimento psicopedagógico. Afinal, a cons- 
trução do conhecimento não termina nunca. De 
acordo com Sílvia Maltempi, um adulto pode traba- 
lhar, durante o atendimento psicopedagógico, com 
aspectos inerentes à construção do conhecimento 
para não perder a agilidade de raciocínio, para não 
perder o mecanismo de evolução da linguagem oral 
e escrita ou a evolução dos conhecimentos mate- 
máticos. 

Sílvia acredita que o atendimento psicopedagó- 
gico é, na verdade, uma sala de aula feliz, onde o pa- 
ciente pode se expressar e construir a sua identida- 
de através de um processo prazeroso de aprendiza- 
gem. Consegquentemente, o paciente fica mais feliz, 
mais dado, mais humano."Para mim, o melhor da Psi- 
copedagogia é a humanização dos processos de 
construção do conhecimento e a possibilidade de 
todos, sem nenhuma exceção, poderem aprender, in- 
tegrar-se, ter representação social. Quando você se 
integra, torna-se mais feliz, aprende a opinar e a re- 
solver os problemas conversando? lembra. 

Neste sentido, a arte é uma aliada perfeita da Psi- 
copedagogia e torna o atendimento clínico muito 
prazeroso, em especial onde o trabalho é individual. 
“Por isso a música, a brincadeira teatral, a mímica, o 
jogo corporal são instrumentos fundamentais para 
o terapeuta. Todo o processo tem muito do lúdico, 
do artístico, que faz criar a identidade e os vínculos? 
explica a psicopedagoga. 

Formação continuada 

Fazer com que todos os envolvidos na relação 
educacional estejam atentos ao processo de apren- 
dizagem é uma das preocupações da Psicopedago- 
gia. Por isso, na opinião de Sílvia, é tão importante a 
presença do psicopedagogo nas instituições, nas 
empresas, nos hospitais, nas casas de saúde mental, 
enfim, em todos os espaços onde exista o ser huma- 
no.“A aprendizagem é uma relação de vida do ser 
humano e não termina nunca. É bom perceber que 
todo mundo pode aprender sempre” diz. 

Mas trabalhar com a Psicopedagogia demanda 
esforço. Não basta o profissional ser competente 
numa única área do conhecimento. “Ele precisa ser 
bom em linguagem oral e escrita, em conhecimen- 
to lógico matemático, em visão de mundo, em ciên- 
cia e tecnologia. Além de entender os processos que 
envolvem a aprendizagem, precisa estar continua- 
mente atualizado e informado” pondera a psicope- 
dagoga. Daí vem a preocupação em transferir a for- 
mação continuada a todos os profissionais que tra- 
balham com educação. 


ERRATA: 

As receitas Abóbora com Carne Seca e Creme de Cupua- 
çu - Arroz Carreteiro e Arroz-de-leite - Virado de frango e 
Doce de laranja com abacaxi foram sugeridas, respectiva- 
mente, por Adriana Perez Felipim, Hilton Mazarem e Julia- 
na Casalecchi. Por uma falha na diagramação, os nomes não 
foram associados às receitas. 


uma pequena entrada e saldo em até 66 parcelas.* Você pode adquirir 
seu lote e construir sua moradia neste novo bairro que já conta com 


RESIDENCIAL 


DAS 
KAS 


toda a infra-estrutura necessária. 


Muliicoojper Também continuam à venda as últimas unidades dos LOTES COMERCIAIS 
toa deste conjunto. 


> Venha conhecer o RESIDENCIAL JARDIM HAYDEE participando da 
inauguração com a entrega das primeiras 211 unidades neste sábado, 


zaspi navese dia 6 de setembro, às 10h. 


Maiores informações na MULTICOOPER, pelo telefone 3661-1268 ou à 
Praça Dr. João Plínio Fernandes, 56 (atrás da Escola Almeida Vergueiro), 


de segunda a sexta, das 8h às 17h30. 


4/9/2003, 18:55 


*FINANCIAMENTO PRÓPRIO. SEM COMPROVAÇÃO DE RENDA. 
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crônica /poesia 


Por D.C.P. 


A 


Tão alto... tão alto... 
que toca o corpo de 
E vive a tímida capel 
à sombra das alegria 
de um ipê dourado 


fazem ciranda 
brincam de roda... 


soli 
dão 
dá 


Capelinha 


Em meio às terras lavradas 
alto é o silêncio da capelinha rural. 


Deus. 
inha 
S 


e em companhia das reses 
que de olhos baixos e tristes 


e nada sabem dos anjos que ali se reúnem 
e nada sabem do campanário 

que cúmplice do vento 
faz soltar a voz do sino: 


(0) 


dão 


dão... 
solidão. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Família - Luiza Campi e Antonio Irisivolto 


O parcelamento das terras de Pedro Manoel 
dos Santos deu origem a inúmeras propriedades 
igualmente denominadas Sítio Santa Bárbara, que 
foram povoadas por seus parentes ou descenden- 
tes indiretos. Benedito Iricevolto foi casado com 
a neta desse posseiro de Santa Bárbara do Jagua- 
ry-Mirin, Emiliana Xavier de Oliveira. Anna The- 
reza Xavier de Oliveira (minha bisavó registrada 
como Anna Thereza de Jesus), casada com o ita- 
liano Giovanni Francesco Guida, também perten- 
cia a essa família. Emiliana pouco durou nesta 
vida e foi seguida pelo marido, embora este te- 
nha contraído novas núpcias. As crianças fica- 
ram órfăs e passaram a viver com os tios Luiza e 
Antonio. Este casal era dotado de um encanto 
sem fim, e eu tive o privilégio de tê-los como 
padrinhos de batismo. Quando criança, minha 
freqüente permanência na companhia das suas 
filhas mais novas, Zica (Thereza I. Ruoco) e Ma- 
tilde, marcou lembranças imorredouras que du- 
ram mais de 50 anos. 

O afeto que envolvia as famílias vizinhas nos 
faz pensar que a terra era um paraíso, apesar das 
dificuldades econômicas que todos enfrentavam. 
A lavoura de café e a produção de gêneros de sub- 
sistência davam pouca folga aos amigos de fé e 
irmãos camaradas que se ajudavam mutuamente. 
Se aparecesse uma dificuldade, nunca faltava al- 
guém que se dispusesse a resolvê-la. Exemplo in- 
teressante se referia ao suprimento de leite. Se 
este inexistia em casa que tivesse criança, era co- 
mum chegar esse alimento espontaneamente. Al- 
gumas vezes, por questão de praticidade, até a 
vaca com o bezerro eram emprestados até que 
normalizasse a situação. 

Escassez maior era com o dinheiro que só vi- 
nha, uma vez por ano, com a venda do café. O 
comércio, especialmente os armazéns que ven- 
diam óleo, açúcar, querosene, utensílios domés- 
ticos, ferramentas, tecidos (fornecidos em peças 


inteiras), calçados etc, abria conta anual para os 
fregueses da roça. A procura da farmácia era rara. 
A maioria dos remédios era fornecida pela natu- 
reza generosa e o povo antigo sabia como obter a 
sua eficácia. 

O meu padrinho dizia que era dotado de pou- 
cas letras, e que as havia aprendido com o com- 
padre Delvo Galdino Guido, que as ensinava no 
espaçoso porão do casão, onde morava, e tam- 
bém vinham outros para a mesma finalidade. 

Excesso de modéstia ou não, o fato é que ele 
conhecia a Bíblia Sagrada como poucos e, sendo 
bastante inteligente, desenvolveu métodos de tra- 
tamento de animais doentes através da leitura. 

Essa habilidade lhe resultava bastante trabalho 
extra, mas o espontâneo benfeitor, devoto da 
Maria Santíssima e de São Vicente de Paulo, fa- 
zia esse serviço por amor às criaturas de Deus. 

Relembro que fui bastante mimada pelos pa- 
drinhos, e também pelas suas jovens filhas que 
costuravam vestidinhos, penteavam e colocavam 
fitas nos cabelos das crianças. 

Sobre aquela época, lembro bem do meu ir- 
mãozinho Augusto Galdino Guido Neto, que 
morreu uma semana após o nascimento. O me- 
nino havia contraído tétano no corte do cordão 
umbilical e essa doença era implacável. Matava 
nesse curto espaço de tempo e por isso era co- 
nhecida por “mal de sete dias”. 

Naquele dia, havia muita gente dentro da casa 
e no terreiro da frente onde eu estava. A carinho- 
sa madrinha pegou a minha mão e conduziu-me 
para a sua casa, onde encontrei minhas compa- 
nheiras de brinquedos, a Zica e a Matilde. No 
meio do caminho, encontramos suas filhas mai- 
ores que vinham com os braços cheios de flores 
para homenagear o menino que tivera curta mis- 
são nesta terra, onde se vive de esperança em es- 
perança, sempre atrás da realização de novos 
objetivos. 


ta, as filhas Antonia (Nica) Irisivolto Maltempi (marido Orlando), Josefa (Zefa) I. Guido (Albertino), 
Inez I. Maltempi (Antenor), Ana Doné (nora) e o esposo Orlando Irisivolto, Maria I. Ormastroni (Gil- 
berto) e Matilde I. Maltempi (Nestor). Faltou a antiga companheira Zica - mãe do Henriquinho Ruoco 


SR e E te 


Cidade de Aparecida do Norte. Da esquerda para 
a direita - Ana Campi (mulher de João Campi), Ma- 
ria Dorothéia das Dores de Oliveira, Luiza Campi 
Irisivolto (madrinha), com a filha Zica e Aurora Irice- 
volto (irmã do Lazinho). Atrás desta, o seu marido 
Joaquim Campi, Antonio Irisivolto (centro) e Joa- 
quim Pedro Xavier de Oliveira (que teve o Miguel 
Buzon como meeiro) 


A casa onde nasci. Embora tivesse apenas cin- 
co anos de idade, ficou gravada na memória a 
imagem do meu pai, encostado do lado debaixo 
da escada dessa casa, e a admiração que senti ao 
ver as lágrimas que escorriam pelo rosto daque- 
le homem forte 


VOZ DO POVO 


Sebastião 
Custódio, 74 
anos, 
comerciante 
Tenho orgulho 
de ser 
brasileiro, sim. 
Por 74 anos vivi, 
tenho dois 
filhos que 
consegui 
formar em 
curso superior. 
Tenho muito a 
agradecer por 
ser brasileiro, 
pois acredito 
que tudo o que 
consegui foi 
porque moro 
aqui. 


Você tem orgulho de ser brasileiro? 


Antonio Claret 
Zerneri, 49 anos, 
comerciante 

Sem dúvida alguma, 
pois o Brasil é o 
melhor país do 
mundo, o melhor 
para se viver. O povo 
é fora de série, as 
terras são as 
melhores bem 
como os recursos 
hídricos. O que 
envergonha a gente 
um pouco são os 
políticos. Vemos em 
reportagens sempre 
a mesma falsidade, 
muitas coisas 
erradas e a maior 
parte fica impune. 


José Fernando dos Reis, 
41 anos, comerciante 
Orgulho, sim, apesar dos 
entraves que passamos. 
Tenho 41 anos e acredito 
que o país esteja neste 
entrave todo este tempo. 
Nunca disse a ninguém que 
gostaria de sair do Brasil, 
nem pensei em sair dele, 
mas nosso país atravessa 
uma fase que vem de 
longas décadas. Desde 
1929, com a queda do café, 
a gente ouve dizer que o 

3 Brasil está passando por 
dificuldades. Mas nem por 
isso deixamos de ter 
orgulho de ser brasileiros. 


Roberto 
Pasotti, 76 
anos, 
comerciante 
Tenho orgulho 
de ser 
brasileiro, mas 
o que mais me 
irrita é o fato 
de nossos 
políticos não 
terem a 
mesma 
consciência 
que o povo 
tem. Isso 
estraga 
bastante a 
situação do 
Brasil. 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 
Í Abril 


Amor próprio 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


e sucesso 


Querida leitora, a revista AnaMaria 
traz nesta semana uma personalida- 
de que está dando o que falar: Preta 
Gil. A atriz e cantora, filha do atual 
ministro da Cultura Gilberto Gil, conta 
com exclusividade como reconquis- 
tou a auto-estima e tornou-se uma 
mulher desejada pelos homens, ape- 
sar dos quilinhos a mais. Ainda nesta 
edição, mais um capítulo do Curso 
AnaMaria de Informática, agora com 
dicas sobre a internet. E, claro, todos 
os assuntos que fazem de AnaMaria 
uma revista tão especial quanto você. 
Boa semana e fique com Deus. 
Gisela Tognella, 
diretora de redação 


: Duas peças 
básicas em seis 
versões 


Com uma camisa e uma 
calça você consegue visuais 
diferentes e adequados para 

ir do trabalho à festa sem 

perder a elegância 


Tarde de Show de 
calor elegância 


A bermuda 

de veludo, 

de corte re- 

to e seco, combinada com a ca- 
misa e sapatilhas sem salto, é uma 
roupa perfeita para compromis- 
sos de lazer durante o dia ou até 
para trabalhar 


Combine a 

calça pre- 
ta com um colete de camurça e 
você está pronta para encarar 
até um compromisso de trabalho. 
Fique atenta apenas se as cavas 
são decotadas demais, deixando 
a lateral dos seios à mostra 


Pronta para 
a noite 


Simples 
e elegante 


Para o sul 


Nas regiões mais frias 
do país, a calça ganha 
uma graça especial ao 
ser usada com a re- 
gata de renda e o ca- 
saco bem curtinho de 
falsa pele. Os brincos 
grandes de strass dão 
um ar mais sofisticado 
à produção 


A camisa de estampa 
gráfica fica charmosa 
com uma calça tipo 
pantalona. Capriche 
no colar, na bolsa, na 
sandália e você está 
pronta para encarar 
uma festa ou um jan- 
tar romântico 


A calça preta serve 
apenas de “pano de 
fundo” para a sensu- 
al túnica branca, feita 
de tecido molinho, que 
deixa os ombros à 
mostra. Atenção ao 
cinto: ela fica melhor 
nas mais magrinhas 


Fim do expediente 


Com uma saia molenga, meias e botas na mesma 
cor, a camisa está pronta para sair do trabalho e 
seguir para o cinema ou um chope com os amigos. 
Não se esqueça de jogar o cardigã nas costas. Se 


esfriar, você está pronta 
A barra da camisa 


Para eliminar brilhos, 
passe a calça preta sem- deve ficar acima 
dos quadris e ja- 


pre com um pano de pro- 
teção ou pelo avesso. mais sobre eles. 


Evite 


Usar coletes caso você tenha braços grossos 
ou barriguinha saliente. 


Você Sabia 


A camisa era uma peça exclusiva 
do guarda-roupa masculino. 


Nada como uma roda de 

samba para dar as boas- 

vindas ao sambista Zeca 

Pagodinho. Depois do sus- 

to de ter sido internado com 

uma forte crise hiperten- 
, siva, Zeca resolveu come- 
I E morar a nova fase ofere- 
i cendo aos amigos rabada 
com agrião, e muita músi- 
ca, dia 23, em sua casa, no 
Rio. Com a “madrinha” Beth 
Carvalho, o anfitrião canta- 
rolou diversos sucessos. 
Enquanto Caetano Veloso 
economizava o gogó ouvin- 
do a performance da dupla, 
Regina Casé não disfarça- 
va a satisfação de ver o 
pagodeiro novinho em fo- 
Iha. Seguindo as recomen- 
dações médicas, Pagodi- 
nho manteve distância da 
sua irresistível cervejinha. 
Pelo menos por enquanto. 


ARA PA? 
Caetano Veloso e Regina Casé 
assistiram tudo de camarote 


Zeca Pagodinho e a amiga Beth 
Carvalho animaram o encontro 


Casais vão ao teatro 


Murilo Benício e Giovanna Antonelli, Luigi 
Baricelli e a esposa, Andréa, Fátima 
Bernardes e William Bonner e Cássia Kiss 
e o marido, Sérgio Brandão, foram con- 
ferir a estréia da peça Tartufo, dia 27, 
no Teatro Clara Nunes. “Precisei encon- 
trar a Giovanna no meio do caminho, 
mas conseguimos chegar a tempo”, dis- 
se Murilo. A atriz, por sua vez, prepara- 
se para fazer a vilã Bárbara em A Cor 
do Pecado, substituta de Kubanacan. 


William, Cássia, Sérgio e 
Fátima posam para a foto 


Luigi se diverte 
com a esposa, Andréa 


E quem é quem 


É professora de canto, formada 
também em Pedagogia. Sempre 
bem-humorada e tratando os 
outros com um sorriso, Irmã 
Beatriz, que atualmente coordena 
a Universidade Aberta à Terceira 
Idade, conta hoje ao quem é 
quem sobre suas viagens 
missionárias, seus trabalhos nos 
Estados Unidos, qual seu nome de 
batismo e outros muitos pontos 
interessantes de seus anos de 
experiência. Como ela mesma 
diz, o idoso está na “crista da 
onda”. É o que se comprova lendo 
a entrevista da semana. 


Por Paulo César Chiorato 


Qual seu nome? 
Meu nome é Irmã Beatriz Maria de Hollanda. Este é o 


nome religioso. O meu nome civil é Glória Maria de Hollan- 
da. Na época, há 40 anos, as congregações religiosas mu- 
davam o nome quando a gente fazia os votos religiosos, 
por isso fiquei sendo Irmã Beatriz ao invés de Glória Ma- 
ria. Depois, veio uma permissão da congregação para que 
quem quisesse voltar ao nome de batismo poderia fazê-lo. 
Essa decisão foi tomada para facilitar a confecção de do- 
cumentos, em que vale o nome civil. A maioria das irmãs 
mudou o nome, mas como eu era muito conhecida pelo 
nome de Beatriz eu resolvi não mudar. 


Qual a origem de seu sobrenome? 

O sobrenome “de Hollanda” deve-se à minha origem ho- 
landesa. Quando os holandeses estiveram no Brasil para 
tentar colonizá-lo, eles acabaram sendo expulsos do país. 
Mas alguns deles permaneceram aqui e deram origem à 
família da qual sou descendente. 


Por que, na época, mudaram seu nome justamente para 
Beatriz? 

Naquele tempo, os superiores é que escolhiam o nome 
da gente. E é interessante que antes de mim houve uma 
irmã que se chamava Beatriz. Ela era uma irmã cuja perso- 
nalidade se assemelhava muito à minha: espontânea, ale- 
gre, jocosa. Então, quando eu entrei na congregação, as 
madres comentaram que eu deveria ser chamada de irmã 
Beatriz, porque eu tinha tudo da personalidade dela. Infe- 
lizmente, essa irmã Beatriz faleceu pouco antes de eu en- 
trar na congregação. Foi a partir desta história que os su- 
periores acharam por bem pôr-me o nome de Beatriz. 


Como descobriu sua vocação religiosa? 

Desde pequena, eu tinha uma tendência para tudo o que 
era religioso, isso porque minha família, principalmente 
do lado paterno, é muito religiosa. Tanto é verdade que 
tenho outras primas que são religiosas em outras congre- 
gações, além de haver padres na família por parte de meu 
pai. Eu cresci dentro de uma fé bem profunda. Depois, 
estudei em colégio religioso, que era coordenado pelas ir- 
mãs de cuja congregação hoje faço parte. Fiz o primário e 
o ginasial e só saí com 16 anos, quando escolhi um curso 
de música que aquele colégio não possuía. Mas tive sem- 
pre aquela tendência de ser irmã e esta tendência foi se 
acentuando até que, quando comecei a fazer o curso de 
professor de canto orfeônico, eu já havia me decidido que, 
logo após a minha graduação, eu entraria para a vida reli- 
giosa e isto aconteceu. Fui graduada em dezembro e em 
janeiro de 1954 eu entrei para a vida religiosa. 


Seus trabalhos como religiosa foram muitos, principal- 
mente no que tange à parte de serviço missionário. Conte 
um pouco sobre isto. 

Eu sempre tive muita vontade de ser missionária. Mas 
como eu era professora, fui aproveitada dentro da escola. 
Lecionei música por muitos anos. Como eu fiz curso de 
piano, eu fiquei muito tempo dando aulas de piano e can- 
to orfeônico. Depois senti vontade de lecionar outras ma- 
térias, e fiz faculdade de Pedagogia. Fui diretora em uma 
escola de Bauru até que os superiores me confiaram a co- 
ordenação das comunidades religiosas. Naquele tempo, 
quem ocupasse a coordenação era chamada madre superi- 
ora. Fui superiora em vários colégios, até que fui convida- 
da a participar do governo da congregação e fui ser vice- 
provincial da província de São Paulo. Ocupei este cargo 
por oito anos. Voltei a ser superiora no Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, em Bauru, até que fui convidada para 
participar de uma missão nos Estados Unidos. Lá, eu tra- 
balhava com crianças excepcionais. 


Mas seu serviço missionário também foi para a Euro- 


pa... 
Sim. Fu estava nos Estados Unidos quando fui convida- 


> 


da pela madre superiora para abrir uma missão na Albâ- 
nia. Saí dos Estados Unidos, fui para a Itália para fazer 
um curso de missionários e viajei para a Albânia. Era por 
volta de 1989 e, como o comunismo havia sido derruba- 
do na Albânia, a Santa Sé havia feito uma convite para 
todas as congregações, que haviam estado naquele país há 
46 anos, que voltassem pós-queda do comunismo. Nossa 
congregação esteve na Albânia em 42 e ficou lá até a opres- 
são comunista, e as irmãs foram expulsas. Após vários anos 
de comunismo fechado, o ditador morreu, houve eleições 
e um democrata ganhou as eleições. Foi por isso que me 
convidaram para abrir a missão lá. Depois disso, voltei 
aos Estados Unidos, onde fiquei mais uns sete anos. Foi 
então que os superiores acharam por bem me mandar de 
volta ao Brasil, porque eu já tinha feito uma boa estada 
lá. Trabalhar nos Estados Unidos com crianças excepcio- 
nais foi muito bom para mim, porque me deixou muito 
tomada de sentimentos humanitários, cuidando de pesso- 
as que realmente precisam da gente. 


Como foi sua transferência para Pinhal? 

Em 99, eu voltei para o Brasil, permaneci em São Paulo 
por um ano e fui transferida para Pinhal. Mas eu já havia 
estado na cidade em 77, quando abrimos um curso para 
preparar os estudantes para os vestibulares, mas, com o 
tempo, não sei por quais problemas fechamos o colegial. 
Mas agora, no próximo ano, estaremos abrindo novamen- 
te o curso médio. 


Como é seu trabalho com a Universidade Aberta à Ter- 
ceira Idade? 

É um trabalho de que eu gosto muito, até por me sentir 
da terceira idade. É a primeira vez que Pinhal tem uma 
universidade desse tipo. Há tempos pensávamos em abrir 
uma universidade assim, mas nos preocupávamos com os 
problemas que poderiam advir. Mas eu pensava que seria 
algo bom para a comunidade pinhalense, uma vez que o 
idoso está na “crista da onda”. Fala-se muito no respeito 
ao idoso e mesmo o governo está fazendo grandes progra- 
mas para a terceira idade. Em outros países, mais adianta- 
dos, isso já existe há muitos anos. E chegou a vez do Brasil 
mostrar também seu grande respeito e admiração por estas 
pessoas. Quando falo de terceira idade, gosto de brincar 
com meus universitários dizendo que estamos na idade da 
juventude acumulada, o que não deixa de ser uma verda- 
de. Uma pessoa que tem um cabedal muito grande, com a 
juventude que passou sempre se esquecendo de si próprio 
e lutando para formar algo para os filhos e para as gera- 
ções futuras. Chegou a hora de eles desfrutarem alguma 
coisa, de eles terem seu espaço na sociedade e se diverti- 
rem com muitas coisas que podem ser próprias para a nossa 


idade. 


Sua disposição de ânimo é contagiante e as pessoas gos- 
tam de estar com a senhora. Há algum segredo para essa 
disposição? 

Muitas coisas vêm no nosso gene. Em minha família, há 
muitas pessoas como eu. Somos cinco irmãos e todos têm 
uma peculiaridade de espontaneidade. Minha mãe era 
muito espontânea, muito alegre e feliz, com ela não tinha 
tempo quente. Eu puxei para o lado de minha mãe no sen- 
tido de ser jocosa, de contar anedotas, de ser alegre. Não 
gosto de “tempo quente” e detesto confusões. Acho que a 
confusão tem que ser resolvida sem perda de tempo e dei- 
xar que a alegria espalhe mais do que a tristeza. Tenho na 
minha cabeça que a tristeza não leva a gente absolutamen- 
te a nada. O que nos faz bem é ser comedidos, alegres, 
fazer os outros felizes, promover os outros e ver qualida- 
des nas pessoas. Para mim, todo mundo tem qualidade. 
Não podemos dizer que alguém seja um “traste”. Todos 
nascem com qualidades e dons que, às vezes, estão enco- 
bertos por uma cinza, a cinza do isolamento, dos proble- 
mas familiares, complexos, depressão. Mas todos têm algo 
a mostrar, algo a oferecer. 


Gabriel Benaglia Aceti fez 2 ani- 
nhos no dia 03. Comemorou com 
festa em sua casa. Recebeu os para- 
béns dos pais Leandro e Patrícia, 
dos avós e família 


Izabel Aparecida Lázaro (Belzinha) 
faz aniversário no dia 07. Recebe o 
carinho da filha Maria Izabel e ami- 
gos 


Maricel 


Valter Chagas, residente em São Paulo, 
pelo aniversário no dia 5. 


ma cumprimenta o primo 


Bruna Lorena 
de Freitas 
Alves e 
Rodrigo Lima 
| deoOliveira 
comemoraram 
8 meses de 
namoro no 
dia 01. 

| Parabéns! 


No último dia 30, foi realizada a 12 Festa Brega entre ami- 
gos na Padaria Pão Nosso. Compareceram à festa funcio- 
nários da Loja de Calçados do Curtume de Pinhal, PMs e 
seus familiares, que se divertiram muito usando trajes 


bregas 


Giovana 
Francalassi 
faz aniversário 
no dia 07. A 
data foi 
comemorada 
no dia 03 com 
um churrasco- 
surpresa com 
direito a leitoa 
e bolo. 
Recebeu o 
carinho de 
todos os 
amigos, em 
especial das 
amigas 
Vanessa, Carol, 
Priscila e 
Viviane 


Vitalina Carvalho Silva faz ani- 
versário no dia 15. Recebe o ca- 
rinho do marido Pedro Cocovi- 
lo e família 


Em pé, Vanessa, 
Mateus, Giovana, 
Kim, Fernando, 
Luca, Rodrigo. 
Agachados, 


Juliano, Priscila e 


Celso 
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gente d'A Cidade 


Carol Vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 12, Cristiano (Mogi 
Guaçu) 


Opção Tratoria Bar 
Música ao vivo às terças e sextas 


Festa da Igreja São João Batista 

Vai até amanhã, dia 07, a festa do 
Largo São João, com barraca de kim- 
bol, serviço de bar, leilões de pren- 
das e outras atrações. Amanhã, às 
14h, chá beneficente 


GPEA 

No dia 13, show com o Grupo Tran- 
sa Samba 

Lançamento de novas músicas 


Cine Casarão 

Apresenta o filme Tomb Raider 2, a 
origem da vida. Sessões sexta, se- 
gunda e terça, às 20h30; sábado, 
domingo, quarta e quinta, às 18h20 
e 21h. Preço normal: 6,00. Promoção 
às quartas: 4,00. O filme Procuran- 
do Nemo é exibido sábado e do- 
mingo, às 16h. Preço: 3,00. 


aniversariantes 


Dia 06/09 

Antonio Carlos Cavalheiro da Silva 
Antonio Lázaro Filho 

Jorge Luiz Mabelini 

Luiz Carlos Pizzi 

Luiz Carlos Pizzi Jr. 


Dia 07/09 

Joaquim Rodrigues Neves 
Maurício Carlos de Souza 
Rosa Raposo Marchiori 

Rui Celso Mandato Teixeira 


Dia 08/09 
Maria da Graça Honorato 


Dia 09/09 
Elvira Salveti de Oliveira 
Renê Hugo Monteiro 


Dia 10/09 
Luiz Daniel de Oliveira Neves 
Plínio Vergueiro Neves 


Dia 11/09 
Washington Soares Batista 


Dia 12/09 

Ana Maria Ervilha Simo 

Eduardo Valdambrini Carrion 
Fabiano Augusto Porto Menezes 
João Carlos Figueiredo 

José Vicente 


Por Paulo César Chiorato 

O cavalo da raça pampa de 
nome Jaú do Jao, criado no Ha- 
ras Jaú, no Sítio São Vicente, 
bairro da Areia Branca, recebeu 
o prêmio de campeão da raça 
na 212 Feira Agroindustrial de 
Jacareí. Jaú do Jao pertence a 
Mauro Celso da Rosa e é um 
cavalo manga-larga da raça 
pampa, que pertence a uma li- 


nhagem de campeões: o paie o 
avô do cavalo também foram 
campeões nacionais da raça 
pampa em evento realizado em 
Belo Horizonte. O irmão dele, 
que pertence a outro Haras, 
também foi campeão nacional 
na categoria cavalo completo 
em uma exposição de cavalos 
pampa realizada este ano. 

No evento de Jacareí, Jaú do 


Jao foi campeão em duas cate- 
gorias: andamento e cavalo jo- 
vem. Para que a tradição de cam- 
peões não esmoreça, os propri- 
etários do Haras Jaú providen- 
ciaram que a linhagem conti- 
nuasse. Já são três os filhotes do 
cavalo campeão. 

Interessante notar que a cria- 
ção de cavalos pampa é uma 
questão de sorte: mesmo que 


No próximo sábado... 


E =. 


Músicos & Músicas no Segundo Sábado 


Informações: (19) 3651 1099 


Apresentadores: 


CANISARI HEp & 


B4.pmd 1 


CASAL LECET 


Apoio: 


e Auto Escola Pinhal e Casa Brando 
e Coopinhal e C. Sarcinelli Studio 


E Pinhalense 
UIntueals 


e A Cidade e Jornal de Pinhal 
e Centro de Radiologia Pinhalense 
e Farmácia Santa Gemma Galgani 


o Gráfica Pinhal Print 


várias éguas fiquem prenhas, 
não é fácil que nasçam potros 
com as manchas características 
da raça pampa. Mas no Haras 
Jaú a situação foi bem satisfató- 
ria. Dos três potros que nasce- 
ram, dois deles - Diamante do 
Jaú e Ágata do Jaú - são da raça 
pampa. Este ano devem nascer 
ainda oito potros, filhos de Jaú 
do Jao. Foram feitos cruzamen- 
tos com éguas alazão de várias 
cores. Segundo os criadores, a 
raça pampa é a que mais vem 
crescendo no país durante os úl- 
timos anos e sua procura vem 
aumentando, principalmente 
nos leilões. Os especialistas em 
pregões avaliam que São Paulo 
e Espírito Santo são Estados 
onde a criação da raça deve ga- 
nhar força. O Haras Jaú vende 
coberturas do Jaú do Jao para 
criadores interessados. 


Mauro Celis da Rosa monta Jaú údo Jao 


DIVULGAÇÃO 


% me -> 


e N 


A beleza 


é 4/9/2008, 19:11 


róxima de você 


dr. João » Moura Guimarãe. 


= Especialista e membro da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica-Escola Paulista de Medicina 
CRM 56.926 


Plástica de mamas, 
abdômen, 
lipoaspiração, 
plástica de nariz, 
pálpebras, face. 
Tudo relacionado 
com estética. 


Clinica CIMA (19 3651-548] 
Clinica Sanare (19 3633-3508 
Clinica Pró-Orthos pg 3861-1909 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 06 DE SETEMBRO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


2 IMOBILIÁRIA 
CONN 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, coz. 
e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo 
Guerino, 123, Alto Alegre, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, quintal 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cru- 
zeiro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
sala, coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Terreno, Jd. Varan. 
ref.977-a. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda, sala, 03 dorm. (1 
suíte), banheiro, coz., lavanderia e 
garagem. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de serviço. 
ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem, quintal, piscina, rancho e chur- 
rasqueira. ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Monte Alegre, 03 
dorm. (1suíte), sala, copa, coz., banhei- 
ro, garagem, varanda e edícula. 
ref. 1123-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova, garagem, sala, 04 
dorm. (1 suíte), banheiro, coz., de- 
pendências de empregada, lavan- 
deria e quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário, 
garagem, sala, 04 dorm. (1 suíte), 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Eduar- 
do, Vila Celina, sala, 02 dorm., ba- 
nheiro, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, pis- 
cina e quintal. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), 
banheiro, copa, coz., lavanderia e 
quintal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Portal da Mantiqueira, garagem, sala 
2 ambientes, 03 dorm. (1 suíte), área 
de serviço e dependência de empre- 
gada. 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, gas., álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


Kadet GL 96, azul. R$ 10.000,00. 


Palio ED 97, 2pis., gas., azul. 
R$ 9.500,00. 


Corsa Wind 98, 2 pts, gas., preto. 
R$ 10.500,00. 


calese 


automoveis 
compra 
venda 
troca 
consignação 
nacionais e importados 
0 km 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Caravan Comodoro SLE 
4.1/92, gas., cinza, comple- 
ta. 


Parati 1.8 MI 2001, gas., 
prata, bagageiro, D.H., con- 
junto elétrico, confort line e 


alarme, único dono. 


Parati 2001, gas., chum- 
bo, D.H., único dono. 
Polo 1.6 2003, gas., azul 


marinho, completo + confort 


line + rodas 15 e computador 
de bordo. 


Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único dono. 


Fusca 71, gas., bege, mo- 
tor 1.300 


Fusca 77, gas., azul. 


Mercedes Classe A-190 
2002, gas., prata, completo. 


Pampa 88, álcool, chumbo. 
R$ 5.500,00. 


Tempra 97, gas., chumbo. 
R$ 10.500,00 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ap. Edifício Espírito San- 
to, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. ref. 439-6. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem p/ 4 carros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Ri- 
zzoni, 235, Vila Centenário, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
B. Staut, 101,02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Alugam-se 2 casas, Avenida 
Angelo Guerino, 87. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de servi- 
ço e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cru- 
zeiro, 03 dorm. c/ armários, sala de 
estar e jantar, coz. planejada e ga- 
ragem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 
suíte e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Car- 
los Teixeira, 220, 01 dorm., sala, 
banheiro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Iria da Mota 
Silva, 65, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz., 
quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Iria da Mota 
Silva, 21, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, sala, coz., 
garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Tei- 
xeira Porto, 85, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm., banheiro, sala, coz., 
garagem e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
área de serviço. R$ 50.000,00. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref. 1110-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro e 
garagem. ref. 462-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Nova Pinhal, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armário, sala, 
copa, coz., área de serviço e gara- 
gem. ref.1035-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitário, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e cômodo nos fundos. 
ref.427411. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Apartamento Ed. Mar- 
torano, 03 dorm., sala, coz., 02 ba- 
nheiros, 01 vaga para garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Afon- 
so Leme, 122, Pinhal Jardim, 02 dom., 
sala, banheiro, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino P. 
Silva, 103, fundos, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Lauro Ri- 
beiro de Azevedo Vasconcelos, 
150, fundos, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
(1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Floriano Pei- 
xoto, 684 (para comércio), 03 dorm. 
1 suíte), sala, coz., banheiro e quin- 
tal. R$ 350,00. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Medi- 
terrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 
ref.763-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
edícula nos fundos. ref. 445-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo Gueri- 
no, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, 
03 dorm. (1 suíte), garagem, sala, 
copa, coz., banheiro social, depen- 
dência de empregada e área de ser- 
viço. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de 
Mota Paes, 03 dorm. com armários, 
garagem, sala, coz., banheiro, cômo- 
dos nos fundos e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre, 03 dorm., sala, coz., 
02 banheiros e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mon- 
dadori, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanam, Jd. das Rosas, gara- 
gem, 02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo, 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, dependência de em- 
pregada, garagem e área de serviço. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, 
Jardim das Rosas, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Arruda 
Botelho, Parque do Lago. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, 
Vila Palmeiras. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, 
Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Sil- 
veira Leme. 


Alugam-se 2 salas comerciais, 
Rua Maria José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Avenida Padre 
Matheus, 731, Jd. Universitário. 


F-1000 XLT 98, diesel, prata. 
R$ 28.000,00. 


ALUGA-SE PROCURA-SE 


Apartamento 
Edifício Cond. Cel. 
Eduardo A. Vergueiro, 
rua Abelardo César, 82, 
9º andar. 


Tel.: 3651-5849 
9757-1327 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


Empresa Paulista 
procura 
supervisores 
- altos ganhos - 


Tel.: (19) 3813-3155 


www.hom.com.brirendaextra 


Tel.: 3651-5849 / 9757-1327 


VENDE-SE 


Casa 
Rua Atílio Giardini, 121, Jardim Universitário 


LassTUDO 


Fogão Dako, 2 bocas, seminovo 


Tel.: 3651-2403 


Celular Motorola V8160, pré-pago 


Tel.:9717-5631/3661-2176 


TV 14”, CCE, para reparos 


Tel.:3651-5724 


Freezer Eletrolux horizontal, novo, com nota fiscal e garantia  Tel.:3651-3519 


Cortador de frios Arbel, 170sx, novo, com nota fiscal e garantia Tel.:3651-3519 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco 
Ribeiro, Jd. Universitário. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, garagem, sala, 
03 dorm., banheiro, coz., lavande- 
ria, quintal e edícula nos fundos. 
Aceita financiamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, Largo São João, garagem, 
03 dorm., banheiro, coz., sala, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, garagem, sala, 03 dorm. (1 su- 
íte), copa, coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Consulte nosso cadastro pois te- 
mos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m2. 


Vende-se Terreno, antigo Posto 
Luar, saída para Andradas. 5.000m?. 


Consulte-nos, temos uma 
vasta carteira de imóveis à 
venda; com certeza você 
fará um bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Seladora manual modelo SM 360, nova 


Tel.: 


3651-3519 


Filmadora JVC Compact de mão VHS GRAX34, seminova Tel.:3651-3519 


Mesa de Jantar c/ 8 lugares, em embuia 


Tel.: 3661-2802 


Cristaleira em embuia 


Tel.: 3661-2802 


Bar em embuia 


Tel.: 3661-2802 


Quer vender? T 
Quer comprar? | 


Coloque um anúncio no | 


ClassiTUDO gratuitamen- 
te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 


no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 


tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 


dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 


Empresa atuando em todo o território nacional contrata um(a) 


SECRETÁRIO (A) ADMINISTRATIVO (A) 


para atendimento comercial, organização da logística das entregas, emissão de 
notas fiscais, acompanhamento das exportações. Uso de micro-informática (WIN- 
DOWS, WORD, EXCEL...) e de um programa integrado de gestão empresarial. 
Necessidade de muito rigor, organização e dedicação. 


Enviar carta manuscrita de motivação e CV (máximo de 2 páginas) com foto, para: 


Pen ar lan Brasil Ltda - Cx. postal 40 - CEP 13.990-970 
Espírito Santo do Pinhal-SP 


SÁBADO, 06 DE SETEMBRO DE 2003, C3 


CLASSIF 
EDI 


JORNAL A CIDADE 


= POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 
E k 


f 


A Auto Escola Pinhal é 
cliente há vários anos 

do Auto Posto Eco13. 

Sua fidelidade deve-se à 
qualidade dos combustíveis 
e dos serviços oferecidos. 


CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro e 365 1 -2 127 


e 
PP du 
“bseound CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº 2.807, DE 26 DE AGOSTO DE 2003 


Dispõe sobre a aautorização para a abertura de um Crédito 
Adicional Suplementar, no valor de R$ 38.000,00 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º- Fica o Poder Executivo autorizado a abrir na Se- 
cretaria Municipal de Fazenda, do Município, um Crédito Adicional Su- 
plementar, no valor de R$ 38.000,00 (trinta e oito mil reais), de acordo 
com as classificações orçamentárias, abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 

1.3 - Setor de Administração e Finanças 

01.122.0002.1.001 - Aquis. de Equip. e Mat. Permanente..R$ 38.000,00 
4490.52.000 - Equip. e Mat. Permanente R$ 38.000,00 


ARTIGO 2º - Para a cobertura do crédito aberto pelo artigo 
anterior, serão utilizados recursos provenientes da redução parcial de 
dotação orçamentária abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA 
1.3 - Setor de Administração e Finanças 
01.122.0002.2.004 - Func. Serv. Adm. e 

Fin. Câmara Munic 
01.843.0003.2.062 - Sentenças Judiciais 
01.122.0002.1.002 - Aquis. área Const. 

e/ou Ref. Prédio Câmara 
3190.13.000 - Obrigações Patronais 
3190.91.000 - Sentenças Judiciais 
4490.51.002 - Aquis. área Const. 

e/ou Ref. Prédio Câmara 


R$ 8.000,00 
R$ 10.000,00 


R$ 20.000,00 
R$ 8.000,00 
R$ 10.000,00 
R$ 20.000,00 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 26 de agosto de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 26 de agosto de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 98,80 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.111-A, 
DE 01 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 17.900,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 /3651-8146 


Limpeza de: 
* Sítios * Chácaras 
* Jardins * Terrenos * Quintais 
º él edito 
Tel.:(19)9717-6845 com EXP 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI N°. 2.808, DE 26 DE AGOSTO DE 2003 


Atribui o nome de Professor Romildo Miranda 
à Fanfarra Municipal. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º- A Fanfarra Municipal denominar-se-á Professor 
Romildo Miranda. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 26 de agosto de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 26 de agosto de 
2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 57,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO 3.112, DE 03 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a realização da 3º Conferência 
de Saúde do Município 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, de acordo com as atribuições legais que 
lhe confere a Lei Orgânica do Município; 


DECRETA: 


Artigo 1º - A Conferência Municipal de Saúde é o fórum máximo 
de deliberação da Política de Saúde conforme dispõe a Lei Federal 
8.142/90. 


Artigo 2º - Conforme decisão, fica convocada a 3º Conferência 
de Saúde do Município para o dia 26/09/2008. 


Artigo 3º - O tema central da Conferência será: Um Direito de 
Todos e Dever do Estado - a Saúde que Temos, o SUS que Queremos. 


Artigo 4º - A Conferência de Saúde será realizada na E.E. 
“Cardeal Leme”. 


Artigo 5º - A Conferência será presidida pelo Prefeito Municipal 
e Coordenada pela Secretária Municipal de Saúde. 


Artigo 6º - As normas de organização e funcionamento da 
Conferência, serão expedidas em Portaria deliberadas pelo Conselho 
Municipal de Saúde e publicadas pela Secretaria Municipal de Saúde. 


Artigo 7º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 03 de setembro de 
2008. 

O PREFEITO MUNICIPAL: 

JOÃO ALBORGHETI 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Municipal, aos 03 de setembro de 2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 94,12 


Setembro 


(Dedicado ao Dr. Setembrino de Mello) 


A primavera andou jogando flores 

Por toda a natureza; e como é linda 

A primavera que desfaz olores 

No céu, na terra, na amplitude infinda. 


Ei-la sempre gentil, sempre benvinda 
Pelos poetas, pelos sonhadores, 

Por aquele que crê, que espera ainda 
A cornucópia azul de seus favores. 


Sendo a Castália astral da inspiração, 
Anda a semear, em cada coração, 
Uma nova esperança reflorida. 


Mas enquanto que airosa vem surgindo, 
Setembro vai levando, vai destruindo 
Uma parcela a mais da nossa vida. 


Josué Cintra Damião 


WINNER AUTO POSTO LTDA. situado à Rua José Bernardes, s/nº, Centro, 
Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu da CETESB a Lic. 
Prévia nº 43000155 e de Instalação nº 43001472, e requereu a Lic. de 
Operação p/ Posto e Sistema Retalhista de Combustíveis. 


POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
24º BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR DO INTERIOR 


SEÇÃO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 


OPERAÇÃO BANDEIRANTE 

O Vigésimo Quarto Batalhão de Polícia Militar do Interior, através das 
Companhias Subordinadas, realizou nos dias 30 e 31 de agosto, no 
horário das 18 horas às 24 horas, a Operação Bandeirante, cujos obje- 
tivos são a intensificação das ações de polícia ostensiva nos municípios 
da região, visando diminuir os índices de criminalidade e aumentar a 
sensação de segurança das populações dos municípios de São João da 
Boa Vista, Espírito Santo do Pinhal, Vargem Grande do Sul, Casa Branca, 
Santa Cruz das Palmeiras, Tambaú, São José do Rio Pardo, Caconde e 
Mococa. 

Isso foi feito mediante massificação da força policial, por meio de estu- 
dos e planejamento próprio, direcionando as atividades para os locais de 
maior incidência criminal, para os principais logradouros e estabeleci- 
mentos comerciais, cabendo ressaltar que todos os esforços adotados 
são no sentido de se coibir o cometimento de ilícitos penais. 

Através da Operação Bandeirante foram abordadas 600 pessoas, 223 
veículos vistoriados, 88 motos vistoriadas, 01 ônibus vistoriado, 01 alter- 
nativo vistoriado, 01 táxi vistoriado, 02 condenados recapturados, 01 
arma de fogo apreendida, 27 BOPM-TC elaborados, 61 AIT confecciona- 
dos, 20 documentos apreendidos (CNH e CRLV), 18 veículos apreendi- 
dos, 04 portes/uso de entorpecentes. 


Quartel em São João da Boa Vista, 01 de setembro de 2008. 


JOSE ANTONIO DARCIE 
Ten Cel PM - Comandante 


Pela Ronda 


PM esclarece furto na 

Loja do Tavinho 

A Polícia Militar recebeu informa- 
ções anônimas de que uma residência 
localizada na Vila São Pedro estaria sen- 
do usada para guardar roupas e obje- 
tos furtados da Loja do Tavinho, fato 
ocorrido na noite do dia 17 de agosto. 

Na tarde do dia 2 de setembro, de 
posse de mandado de busca expedido 
pelo Juiz de Direito da 1º Vara, policiais 
militares estiveram na residência e lo- 
calizaram várias peças de roupa que 
haviam sido furtadas da loja. Na casa, foi 
apreendido o adolescente S.G.F, de 15 
anos, que disse que um indivíduo, iden- 
tificado como Luís Carlos Ribeiro Ve- 
nâncio, de 18 anos, morador na Vila Cen- 
tenário, teria fornecido a ele tais rou- 
pas. Luís Carlos foi encontrado em sua 
residência e preso e, em busca pela casa, 
foram localizadas outras peças de rou- 
pa e um par de tênis. Ele confessou que 
havia realizado o furto na Loja do Tavi- 
nho em companhia de um outro ado- 
lescente e que parte das roupas havia 
sido vendida para uma pessoa não 
identificada na cidade de Mogi Guaçu. 


Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 


Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 


EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 


NOME: PÉRSIO LEITE DE MENEZES NOME: ANA CAROLINA DOS SANTOS 
FERREIRA 

NATURAL: Santos - SP NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 06/03/1976 NASCIMENTO: 27/03/1980 

PAI: Pérsio Faulim de Menezes PAI: Joaquim Severino Ferreira 

MÃE: Carmen Silvia Valente Leite de Menzes MÃE: Nadir Maria José dos Santos Ferreira 

ESTADO CIVII: Solteiro ESTADO CIMII: Solteira 

PROFISSÃO: Advogado PROFISSÃO: Professora 

RESIDÊNCIA: Avenida do Café, s/nº, Chácara Boa Vista, RESIDÊNCIA: Rua Vereador Estevo de Felippe, 1470, 
Bairro Alto Alegre Bairro do Matadouro 

NOME: ADAUTO MELONIFILHO NOME: RENATA AYRES 

NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Andradas-MG 

NASCIMENTO: 18/02/1969 NASCIMENTO: 18/11/1965 

PAI: Adauto Meloni PAI: José Ayres da Silva 

MÃE: Geni Custodio Meloni MÃE: Maria Romilda Ayres 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Divorciada 

PROFISSÃO: Torneiro Mecânico PROFISSÃO: Professora 

RESIDÊNCIA: Rua Cel. Amando Vergueiro, 333, Centro RESIDÊNCIA: Rua Cel. Eduardo Amaral, 413, Centro, 


em Andradas 


Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 


OS SEGUINTES EDITAIS: 


NOME: LUIZ CARLOS RIBEIRO NOME: 
NATURAL: Jacutinga-MG NATURAL: 
NASCIMENTO: 25/03/1976 NASCIMENTO: 
PAI: Lázaro Dionizio Ribeiro PAI: 

MÃE: Rosa Maria de Morais Ribeiro MÃE: 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADOCIVIL: 
PROFISSÃO: Lavrador PROFISSÃO: 
RESIDÊNCIA: Rua Renato Costa Bonfim, 320, RESIDÊNCIA: 


Vila Centenário 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 


Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 


EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM A CONVERSÃO DA UNIÃO ESTÁVEL EM CASAMENTO, AS SEGUINTES PES- 
SOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDIMENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS 


LUCÉLIA DOS SANTOS 

Ponta Grossa - PR 

19/02/1978 

Antonio Nildo dos Santos 

Maria de Lourdes dos Santos 
Solteira 

Prendas Domésticas 

Rua Renato Costa Bonfim, 320, Vila 
Centenário 


Outra parte estaria com o adolescen- 
te, identificado como L.O.D., de 12 anos, 
morador na Vila São Pedro. Os policiais 
conseguiram apreender também esse 
outro adolescente que confessou a 
autoria do delito. Ao vistoriarem sua 
casa, os policiais encontraram roupas e 
um par de tênis, oriundos do furto. 

Todos os objetos foram apreendidos 
e os envolvidos conduzidos ao plantão 
policial civil, onde foi elaborado Bole- 
tim de Ocorrência sobre os fatos. Os 
produtos recuperados foram devolvi- 
dos à proprietária da loja no dia seguin- 
te. Participaram da ocorrência os poli- 
ciais militares, tenente Bergamasco, 
sargento Alberto, cabo Tessarini, solda- 
dos Clodoaldo, Garcia e Salin. 


Vítima de roubo é 

abandonada em Pinhal 

No dia 2 de setembro, por volta de 
19h30, o motorista Luís Antônio Balan- 
cieri, de 41 anos, morador em Promis- 
são, conduzia pela rodovia que liga Pira- 
cicaba a Limeira, uma carreta com o ca- 
valo mecânico MB/1929, de cor amare- 
la, placas KBB-5273, de Uberlândia-MG, 
tendo acoplado a carreta modelo tan- 
que, placas BXF-4413, de Rio Verde/GO, 
carregada com 30 mil litros de álcool 
anidro que seriam descarregados na ci- 
dade de Paulínia. Nas proximidades do 
trevo de acesso à Limeira, o motorista 
foi abordado por um veículo Fiat/Tem- 
pra, de cor escura, ocupado por três indi- 
víduos armados com armas de fogo, que 
o obrigaram a parar e entrar no porta- 
malas do carro. A carreta foi levada e o 
motorista foi deixado na rodovia Espíri- 
to Santo do Pinhal/Santo Antônio do 
Jardim. O motorista ligou para a Polícia 
Militar e recebeu o apoio de policiais 
militares. O fato foi comunicado às cida- 
des vizinhas. 


Policiais apreendem drogas duran- 
te churrascada 

Na noite do dia 30 de agosto, a Polícia 
Militar recebeu informações de que em 
uma residência do Jardim Áurea estava 
acontecendo uma churrascada e que os 
frequentadores estariam consumindo 
substâncias entorpecentes. Policiais 
militares, sob o comando do tenente 
Bergamasco, estiveram no local e, com 
autorização da moradora, abordaram 
todos os frequentadores e realizaram 
vistoria na residência. Nos fundos da casa 
foram encontradas três porções de ma- 
conha e uma pedra de crack. No bolso 
de uma blusa abandonada foi encontra- 
da uma caixa de fósforos com outra por- 
ção de maconha. Em busca pessoal, os po- 
liciais encontraram com R.A.S., de 21 
anos, morador no Largo São João, outra 
porção de maconha. 

As drogas foram apreendidas e a pes- 
soa de 21 anos, juntamente com outras 
15 pessoas suspeitas, foram conduzidas 
à Delegacia de Polícia. 


Roubo 

Na noite do dia 27 de agosto, o moto- 
rista Luiz Carlos da Silva, de 52 anos, 
morador na Fazenda Santa Catarina, 
após sair de um bar na Vila Centenário, 
caminhava em direção à sua residência 
e quando estava na Rodovia SP 342, pro- 
ximidades da Concrelix, foi abordado 
por dois indivíduos que o agarraram pelo 
pescoço e retiraram de seu bolso a 
quantia de R$ 1.320,00 (hum mil, trezen- 
tos e vinte reais). Policiais militares fo- 
ram acionados e fizeram intenso patru- 
lhamento, porém os ladrões não foram 
encontrados. 


JORNAL A CIDADE 


LASERI 


C2, SÁBADO, 06 DE SETEMBRO DE 2003 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


sia | 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Viegas e-mail:crp@dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


AUSTATEMIFEDIATR VARELA) 
ASSOCIAÇÃO! e DICABRASIUEIRAM EIS OCIE DADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Adriana T. 


Ciru rg iâ-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 


Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° ° 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


Maria Rita J. MarTını DEL GUERRA cre osn0057 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLAckK CAMPOS cx osmo3ss 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGiA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 3651 -1 81 9 


PSIQUIATRA 
Dra. Maria Gabriella Neves Di Mattia 


Médica Psiquiatra 
CRM-SP 85768 


ATENDIMENTO EM PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOTERAPIA DE ADULTOS 


* Residência Médica em Psiquiatria de 03 anos no Hospital de clínicas da UNICAMP; 

* Especialização em Interconsulta Psiquiátrica no Hospital Universitário de Modena- Itália; 
*Título de Especialista em Psiquiatria concedido pela Associação Brasileira de Psiquiatria e As- 
sociação Médica Brasileira, e obtido por prova em 2001; 

* Participação de grupo de assistência aos alunos e residentes da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP numa parceria com a coordenadoria de ensino de graduação. 


Em Campinas: Rua Profº João Lourenço Rodrigues, 95, Jd. Guanabara 


Tel.: (19) 3241-7910 
Em Sumaré: Rua Dom Bosco, 1131, Centro 
Tel.: (19) 3873-3661 


Fone: (19) 3651-2931 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 


José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


U 


EEEN CLAUDIA HELENA SCALESE 


tel.: 3661-4028 PÓS GRADUAÇÃO EM R.H. NO INPG 
Avaliação Psicológica — Psicoterapia Comportamental Infantil, 
Adolescente e Adulto — Orientação Vocacional, Individual e 
Grupos — TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL PARA 
ANSIEDADE, DEPRESSÃO e SÍNDROME DO PÂNICO, T.O.C., FOBIAS, 


e T.A.G. Convênios: Unimed,Francisco Rosas, Sindicatos e outros 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 
AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 


ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 


AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4028 


Vitalitá 
Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 
massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 
tel.: 3651-3528 


Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 
cervical etc 
tel.: 3651-3771 das 8hàs 11h. Após deixar 
recado, na secretária eletrônica. 
Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 
tel.: 3651-3771 das 8hàs 11h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 
rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.113, 
DE 03 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 38.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


-* DIRETORIA DE ENSINO 
REGIÃO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA 


EDITAL - CONTRATAÇÃO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 


Acha-se aberta na Diretoria de Ensino-Região de São João da Boa Vista, 
a Tomada de Preços nº 01/03, destinada a contratação de Instituições de Ensino 
Superior, públicas ou privadas, devidamente autorizadas/reconhecidas, para 
implementar as ações descentralizadas do Programa de Formação Continuada 
de Professores da Secretaria de Estado da Educação. 

O Edital na integra se encontra à disposição dos interessados na refe- 
rida Diretoria, sito à Rua Getúlio Vargas, nº 507 - 1º andar - Centro - São João da 
Boa Vista-SP, de 22 a 62 feira, no horário das 8:00 às 17:00 horas. 

São João da Boa Vista, 29 de agosto de 2003 
Maria Helena Beli 
Dirigente Regional de Ensino 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


ERRATAS 
(Publicação feita no jornal “A Cidade”, de 16 de agosto de 2003) 


ONDE SE LE: 

DECRETO Nº 3.110, DE 13 DE AGOSTO DE 2003 

LEIA-SE 

DECRETO Nº 3.111, DE 25 DE AGOSTO DE 2003 

ONDE SE LE, NESTE MESMO DECRETO: 

Artigo 2º 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 13 de agosto de 2003 
Registrado... aos 13 de agosto de 2008. 

LEIA-SE 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de agosto de 2003 
Registrado..., aos 25 de agosto de 2008. 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


CAPÍTULO | 
Dos Objetivos 


Artigo 1º - A 1º Conferência Municipal das Cidades convocada pelo 
Decreto Municipal nº 3.094 de 27 de junho de 2008, será realizada de 14 
a 24 de agosto de 2003 e terá como finalidade: 


l - Propor princípios e diretrizes para as políticas setoriais e para a 
política do município; 

ll - Identificar os principais problemas que afligem o município trazendo 
a voz dos vários segmentos e agentes produtores, consumidores e 
gestores; 

HI - Indicar prioridades de atuação do Município; 

IV - Propor a natureza e novas atribuições, bem como indicar os 
membros do Conselho da Cidade; 

V - Propor as formas de participação no processo de formação do 
Conselho da Cidade; 

VI - Avaliar programas em andamento e legislações vigentes nas áreas 
de habitação, saneamento ambiental, programas urbanos, trânsito, 
transporte e mobilidade urbana, desenvolvidas pelo município com base 
nos princípios e diretrizes definidos; 

VII - Avaliar o sistema de gestão e implementação destas políticas, 
intermediando a relação com a sociedade na busca da construção de 
uma esfera público-participativa; 

VIII - Avaliar os instrumentos de participação popular na elaboração e 
implementação das diversas políticas públicas. 


CAPÍTULO Il 
Da Realização 


Artigo 2º - A 1º Conferência Municipal das Cidades, que será integrada 
por representantes democraticamente escolhidos na forma prevista no 
Decreto Municipal nº 3.094 de 27 de junho de 2003 e suas análises, 
formulações e proposições devem ter dimensão municipal. 


§ 12 - A 1º Conferência Municipal das Cidades tratará de temas de 
âmbito municipal, considerando as consolidações dos grupos formados 
por membros das áreas de interesse nacional e questões locais. 

§ 2º - Todas as instituições designadas por decreto, participantes à 1º 
Conferência Municipal da Cidade têm direito a voz e voto, e convidados 
com direito a voz. Devem reconhecer a precedência das questões de 
âmbito nacional e atuar sobre elas, em caráter avaliador, formulador e 
propositivo. 


CAPÍTULO III 
Do Temário 


Artigo 3º - Nos termos do Decreto Municipal nº 3.094 de 27 de junho 
de 2003, a 12 Conferência Municipal das Cidades terá como lema: “Cidade 
Para Todos” e tema “Construindo uma Política Democrática e Integrada 
para as Cidades”. 


Parágrafo Único — O tema deverá ser debatido de modo a articular e 
integrar as diferentes políticas urbanas, segundo a área de 
desenvolvimento, ou seja, formação de grupos temáticos de discussão 
sobre: 


1 — Política urbana e habitação; 

2 — Política urbana e saneamento ambiental (básico); 

3 — Política urbana e trânsito; 

4 — Política urbana e transporte; 

5 — Política urbana e mobilidade urbana; 

6 — Política urbana e questões locais — próprias do município. 


Artigo 4º - Os Relatórios da Conferência Municipal da Cidade devem 


ser entregues à Coordenação da Comissão Preparatória Estadual em até 
5 (cinco) dias após a realização das mesmas, para que possam ser 
consolidados e sirvam de subsídio às discussões na 1º Conferência Estadual 
das Cidades. 


Artigo 5º - A Conferência Municipal deverá debater o temário da 1º 
Conferência Nacional das Cidades, independentemente dos temas próprios 
e autônomos das respectivas realidades e esferas político-administrativas. 


Artigo 6º - A Coordenação da Comissão Preparatória Municipal utilizará 
o texto base nacional sobre o temário central, que subsidiarão as discussões 
da 1º Conferência Municipal da Cidade, sem desprezar outros textos e 
estudos realizados no nível local. 


Artigo 7º - A Conferência será composta de mesas de debates e grupos 
temáticos, que, segundo os temas a serem desenvolvidos, a mesa poderá 
ser composta por no mínimo 06 (seis) grupos temáticos. 


§ 1º- Nas mesas de debates, será garantida a participação dos segmentos 
que compõem a 1? Conferência Municipal da Cidade. 

§ 2º - Os grupos temáticos escolherão, entre seus participantes, um 
presidente e um secretário. 

§ 3º - Os grupos temáticos contarão com um facilitador e um relator, 
indicados pela Comissão Preparatória Municipal. 

§ 4º - Nos trabalhos dos grupos não serão tratados temas específicos 
além daqueles definidos a partir do temário central definido no nível nacional 
e conforme os temas sobre as questões locais definidas neste regimento. 


Artigo 8º - Os resultados das Conferências devem ser remetidos à 
Comissão Preparatória Estadual e à Comissão Preparatória Nacional, em 
até 5 dias após a realização da mesma. 


CAPÍTULO V 
Da Eleição dos Delegados 


Artigo 9º - O critério de eleição de delegados da Conferência Municipal 
para a Conferência Estadual é o definido pela Comissão Preparatória 
Estadual, cabendo a este Município a indicação de 15 (quinze) 
representantes, sendo 08 (oito) representantes do poder público municipal 
e 07 (sete) representantes da sociedade. 


CAPÍTULO VI 
Da Organização e Funcionamento 


Artigo 10 — A 1º Conferência Municipal da Cidade será presidida pelo 
Prefeito Municipal e na sua ausência ou impedimento eventual, pelo Vice 
Prefeito Municipal. 


Artigo 11 — Para a organização e desenvolvimento de suas atividades, 
a 1º Conferência Municipal da Cidade contará com uma Comissão 
Preparatória. 


Artigo 12 — A Comissão Preparatória será composta por 07 (sete) 
representantes dos segmentos sociais com reconhecida atuação e/ou 
abrangência municipal/regional, que atuam nas áreas de habitação, 
saneamento ambiental, trânsito, transporte e mobilidade urbana e programas 
urbanos, assim distribuídos: 


| — poderes públicos, executivo e legislativo, federal, estadual e municipal, 
instalado no município (ou na região se a conferência for regional); 

Il — movimentos sociais e populares; 

HI — ONG's, entidades profissionais, acadêmicas e de pesquisa; 

IV — trabalhadores, através de suas entidades sindicais; 

V — empresários relacionados ao desenvolvimento urbano; 

VI — operadoras e concessionárias de serviços públicos. 


REGIMENTO INTERNO DA 1º CONFERÊNCIA MUNICIPAL DA CIDADE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


Artigo 13 — A Comissão Preparatória Municipal será composta por 15 
(quinze) membros titulares e 15 (quinze) suplentes, eleitos e poderá contar 
com Assessorias Especiais, conforme especificado a seguir: 


1 — Comunicação Social; 

2 — Articulação e mobilização; 
3 — Organização; 

4 — Sistematização; 

5 — Parlamentar. 


CAPÍTULO VII 
Da Competência 


Artigo 14 — Compete à Comissão Preparatória Municipal: 

| — coordenar, supervisionar, e promover a realização da 1º Conferência 
Municipal da Cidade, atendendo aos aspectos técnicos e administrativos; 

Il — propor os nomes dos expositores e o temário central da etapa 
nacional, bem como os documentos técnicos e textos de apoio; 

HI — propor os critérios e modalidades de participação e representação 
dos interessados, bem como o local de realização da Conferência; 

IV — designar facilitadores e relatores; 

V — atuar junto à Coordenação Estadual, formulando, discutindo e 
propondo as iniciativas referentes à organização da 12 Conferência 
Municipal da Cidade; 

VI — atuar como elo de ligação entre a Coordenação Estadual e as 
demais entidades de âmbito nacional, estadual e municipal; 

VII — mobilizar seus parceiros e filiados, no âmbito de sua atuação nos 
estados, para preparação e participação nas Conferências Municipal e 
Estadual; 

VIII — encaminhar à Comissão Preparatória Estadual e à Comissão 
Preparatória Nacional, os resultados alcançados na Conferência Municipal, 
até 5 (cinco) dias após a realização. 


CAPÍTULO VIII 
Dos Participantes 


Artigo 15 — A 1º Conferência Municipal da Cidade deverá contar com a 
participação de representantes dos segmentos interessados nas questões 
relativas à política urbana, à habitação, ao saneamento ambiental, ao 
trânsito, transporte e mobilidade urbana. 


Artigo 16 — Os critérios para escolha dos convidados serão definidos 
pela Comissão Preparatória Municipal. 


CAPÍTULO IX 
Dos Recursos Financeiros 


Artigo 17 — As despesas com a organização geral e com a realização 
da 12 Conferência Municipal da Cidade correrão por conta de recursos 
orçamentários próprios da Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo. 


CAPÍTULO X 
Disposições Gerais 


Artigo 18 — A Comissão Preparatória Municipal deliberará sobre as 
atividades da Conferência, devendo o Coordenador Geral apresentar 
relatórios em todas as reuniões ordinárias da Comissão. 


Artigo 19 — Os casos omissos e conflitantes deverão ser decididos 
pela Comissão Preparatória Municipal, cabendo recurso à Comissão 
Preparatória Estadual. 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 375,96 


À VALE 


N Supermercados 


Acwitomas os Caries de Crúcito 


e os ticketa 


VALET 
cabesp Bd 


Diners 
Club 


sie 
VISA Gs 


AçouGUE CENOURA, KG 0,78 
CONTRA FILÉ BOVINO EM PEÇA A VÁCUO, KG 7,18 
LAGARTO BOVINO EM PEÇA A VÁCUO, KG 6,49 LATICÍNIOS 
REQUEIJÃO PAULISTA TRAD, 250 GR 1,99 
BÁSICO CORPUS DANONE, 480 GR 3,29 
AÇÚCAR CRISTAL SÃO JOÃO, 5 KG 3,69 DANETTE DANONE, 2 UN 1,39 
ARROZ PILECCO TIPO |, 5 KG 9,79 IOG NESTLÉ MOLICO TENTAÇÃO SABORES, 460 GR 3,59 
N AS COM P RAS CAFÉ SEMPRE VALE, 500 GR 2,45 LEITE FERMENTADO DANONINHO, 4 UN 1,39 
FARINHA TRIGO RENATA, 1KG 1,89 
FEIJÃO CARIOCA CABRERA, 2 KG 3,45 LIMPEZA 
ACIMA D E R $ 40,00 NESCAFÉ ORIGINAL REFIL, SOGR 1,79 AMACIANTE COMFORT, 2L 4,95 
LÃ AÇO BOMBRIL, 60 GR 0,56 
CH EQUE PARA BEBIDAS E SUCOS PAPEL HIGIÊNICO PRIMAVERA, 4 RL 0,99 
AGUARDENTE 5 1, 965 ML 2,29 SABÃO PEDRA YPÉ, 5 UN 2,39 
0 7 DI AS CERVEJA KAISER LATA, 350 ML 0,77 SABÃO PÓ OMO MULTIAÇÃO, 1KG 4,89 
REFRIG COCA COLA SABORES LATA, 350 ML0,85 TOALHA PAPEL SNOB, 2RL 1,65 I f 
DOKROA QU 
REFRIGERANTE PICOLINO, 2L 0,69 GUN idey 
VINHO FR J P CHENET SYRAN TINTO, 750 ML 24,40 MERCEARIA 
VINHO ITAL LAMBRUSCO CELLA, 750 ML 11,90 ACHOCOLATADO MALT SHAKE, 400 GR 1,29 
ACHOC MOCOQUINHA CHOC, 200 ML 0,48 
BOMBONIERE AMACIANTE CARNE MAGGI, 120 GR 2,19 
BISCOITO NESTLÉ BONO WAFER, 140 GR 0,98 CJ CALDO MAGGI 63 G LV3 PG2 1,95 
BOMBONS NESTLÉ ESPECIALIDADES, 400 GR 4,19 CREME LEITE NESTLÉ TP 200 GR 0,89 
o A é fim de S 
svale(vrantac.com.br pea pae y = TH | 
' . APRESUNTADO SADIA FATIADO, KG 7,90 PÃO FORMA DA CASA, 400 GR 1,49 emple 
BATATA SADIA PALITO PRÉ-FRITA, / 20 GR 3,99 PÃO WICKBOLD LIGHT, TODOS ,39 ia RO S Q | 
Xpress CHICKEN E TIRINHA REZENDE FRANGO, 300 GR 1,99 Pis SEMPRE VALE 
FILÉ MANDIRA MULT FISH, 400 GR 2,99 PERFUMARIA 
FILÉ PEIXE TILÁPIA, KG 5,79 ABS INTIMUS GEL SOFT C/ ABAS, 8 UN 1,59 E» Loja do Fera u 3622-3 
y — CR DEN SORRISO SUPER REFRESC, 90 GR 1,19 iA 
( l 9 ) B 6 3 4 -4 ©) O 4 HORTIFRUTI CREME TRATAMENTO SEDA, 450 GR 3,95 
ALHO ROXO CABOCLO, 200 GR 1,29 DESODORANTE AFTER SPORT SPRAY, 90 ML 2,69 
Compras por MELANCIA PEÇA, UN 2,20 
i MELÃO AMARELO, KG 1,25 UTILIDADES 
F one / = ax/E -Mmali | CEBOLA, KG 0,68 CAMISA LEBARON ALG POLIÉSTER MANGA CURTA 15,80 


MENSAGEM 


“NÃO ANDEIS ANSIOSOS EM COUSA 
ALGUMA, EM TUDO PORÉM, SEJAM 
CONHECIDAS DIANTE DE DEUS AS 

VOSSAS PETIÇÕES PELA ORAÇÃO E PELA 
SÚPLICA COM AÇÕES DE GRAÇAS.” 
(FiLiPENSES 4-6) 
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TIROS PROVOCAM PÂNICO NA PRAÇA DA MATRIZ 


Páginas A2 e A5 


GUSTAVO PASSARELLI 


Adolescente 
morre 
atropelado 
em rodovia 


O adolescente José Mizael 
Teodoro Filho, 16 anos, mor- 
reu atropelado no domingo 
passado, na rodovia Pinhal/ 
Santo Antônio do Jardim. 
Consta que a vítima estava de 
bicicleta trafegando na contra- 
mão no sentido Santo Antônio 
do Jardim/Pinhal quando foi 
atropelado pelo Gol conduzi- 
do por J.A.J.B., que se apresen- 
tou posteriormente à polícia. 

Página A6 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Após tiros disparados por jovens na praça da Independência, no domingo passado, quando ianscorna o evento Café 
na Praça, um Monza, de propriedade de um dos que atiraram, foi incendiado na rua Marquês do Herval em represália ao ataque 
sofrido do grupo rival. No destaque, carro em chamas. Página A5 


JUSTIÇA CONDENA FAXINEIRO A 6 ANOS Lázaro José DEL GIUDICE 


w /SP - 74. 
DE RECLUSÃO EM REGIME ABERTO simas p e 
FERIADO MUNICIPAL NO DIA 13 DE DEZEMBRO N T 


Espírito Santo do Pinhal - SP - CEP-13.990-000 


PREJUDICA COMÉRCIO, DIZ ASSOCIAÇÃO COMERCIAL Telefones: (19) - 3661.3729 - 9717.5032 
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Promoção válida até o dia 05 de janeiro de 2004 


[ETE "DR. CAROLINO DA MOTTA E SILVA" N ; 
TECNICO EM INFORMATICA E MEIO AMBIENTE 


e “q INSCRIÇÕES DE 29/9 A 14/10 DAS 14H AS 21H 
Local de inscrição: na própria escola REQUISITOS: Estar cursando em 2004 a 2º 
| Valor de inscrição: R$ 15,00 + R$5,00 (manual) ou 3º séries do 2º grau g 
INFORMÁTICA: VAGAS 40 (tarde) e 40 (noite) DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO: RG 
— MEIO AMBIENTE: VAGAS 40 (noite) original do candidato e 1 foto 3x4 


IMPORTANTE: Os cursos têm duração de até um ano e meio, sendo um módulo por semestre com 500 horas-aula cada um. Ao final de cada 
módulo semestral, o aluno terá direito a uma certificação, constando as competências adquiridas e a qualificação alcançada, 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 13 DE SETEMBRO DE 2003 


Um Sete de Setembro diferente 


No último domingo, sem dúvida, Pinhal viveu 
experiências marcantes, que passam a fazer parte da 
História, em especial daqueles que tiveram partici- 
pação direta nelas como atores. Ocorreram em uma 
comemoração da Independência do Brasil, com des- 
files, hasteamento de bandeiras e muita participa- 
ção de escolas, com representações expressivas enalte- 
cendo valores da Pátria e da cidadania, alertando 
para os cuidados necessários à preservação da vida, 
da natureza e outras tantas coisas mais, que só a 
graça e a beleza das crianças e dos jovens sabem trans- 
mitir. Diretores, professores, Departamento de Cul- 
tura se empenharam e o resultado foi altamente 
positivo, educativo. Foram momentos bons, marca- 
dos pelo civismo. 

A festa teria se encerrado à noite com a programa- 
ção prevista para o Café na Praça sem maiores inci- 
dentes e com um saldo bastante positivo, não fossem 
os lamentáveis fatos ocorridos por volta das 18h30: 
o confronto armado entre grupos rivais, para os quais 
a Polícia local acha inadequado o termo “gangues”. 
Para ela, são turmas que se rivalizam, que têm suas 
rixas e, de tempo em tempo, excedem-se na violên- 


Agradecimento do TG 

O Sargento Edilson, Chefe da Instrução do Tiro-de-Guerra de Pinhal, 
agradece aos empresários e comerciantes que, cientes de suas obrigações 
sociais e de seu papel na comunidade, colaboraram com o Projeto “Doe 
Patriotismo”, efetivando a entrega de 24 Bandeiras Nacionais a entidades 
educacionais e escolas públicas do município. 

Abaixo, estão relacionados os doadores e as respectivas escolas 
contempladas: 

- Associação Comercial de Pinhal - EMEFR Estância Lecy; 

- Casa Brando Magazine - EE Dr. Almeida Vergueiro e EE Prof. Benedito 
Nascimento Rosas; 

- Casalecchi Móveis — EE Prof. Juca Loureiro; 

- Confecções HP - EE Prof. Camilo Lellis; 

- Copauto - EE Prof? Joanna Di Felippe; 

- Dom Stefano - EE Cel. Batista Novaes; 

- Gozzoli Veículos - EMEFE Prof? Irene de Oliveira Pereira; 

- Federação Paulista de Tiro Prático - EMEFJA Prof? Maria Aparecida 
Tamaso Garcia, Escola de Educação Especial Xodó (APAE), EMEFR Prof: 
Marília de Camargo Coelho, EE José dos Reis Pontes e EMEI Gilberto 
Leite Vieira; 

- Oscar Brentegani - EMEI Águeda Fernandes Vergueiro; 

- Dr. Silvio Salvador Spósito - APAM/CEAC; 

- Supermercado Biazoto - EE Dr. Abelardo César; 

- Swisstool Indústria e Comércio - EE Cardeal Leme; 

- Polícia Civil - EMEFR Prof? Leonor Bologna; 

- Jorge Michel - Educandário de Menores; 

- Relojoaria e Ótica Passarelli - EMEI Dr. Paulino de Filippi; 

- Escritório Contábil Espírito Santo - EMEI Prefeito Antônio Costa; 

- Loja Atual - EMEI Dr. Francisco Álvares Florence; 

- Potencial Recursos Humanos e Psicologia Clínica - EMEI Joaquim 
Ignácio Sertório; 

- Sabor da Roça Sítio Boa Esperança - EMEI Dr. Eduardo de Almeida 
Vergueiro Neto. 

Karla Gomes - Assessora de Comunicação Social 
x k k 
Agradecimentos ao jornal A Cidade 
Banda Filarmônica “Cardeal Leme” 

A Diretoria da Banda Filarmônica “Cardeal Leme”, por sua presidenta e 
secretária, abaixo assinadas, vem, por meio deste, agradecer o apoio e co- 
laboração que V.Sa. nos brindou quando do patrocínio do projeto “Músi- 
cos e Músicas no Segundo Sábado”, cujo recurso está sendo utilizado na 
estruturação e operação do projeto bem como na manutenção da insti- 
tuição. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar à V.Sa. os protestos de ele- 
vada estima e consideração. 

Atenciosamente 

Luíza Alborgheti Moreira - Presidente - B.F.“Cardeal Leme 
Elenita P.N. Salmaso - Secretária 


" 


EE 


APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

Prezado Senhor, 

É com muita satisfação que venho à sua presença, sensibilizado, para 
agradecê-lo pela disponibilidade em divulgar a realização da Semana da 
Prevenção. 

Graças a pessoas especiais como o senhor é que nossa entidade consegue 
superar várias dificuldades encontradas em nosso dia-a-dia. 

Atenciosamente 

José Juarez Coimbra - Presidente 
x k k 
Cumprimentos 

Em nome do venerável José Niero Filho e dos integrantes da Loja Maçô- 
nica “16 de Abril”, vimos por este meio cumprimentar a todos os profissi- 
onais que trabalham neste respeitável órgão de comunicação de nossa 
cidade, em virtude da comemoração do Dia da Imprensa. 

Nesta oportunidade também agradecemos o apoio, consideração e res- 
peito que nossa Loja tem recebido do Jornal “A Cidade”. 

Atenciosamente, 

Djalma Ramalho- Secretário 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se sobre quaisquer 
assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 15 linhas datilografadas, contendo 
nome, RG, endereço e telefone para contato. 
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cia. Não chegam a ter uma organização ou objeti- 
vos que ultrapassem o simples prazer de se agredi- 
rem, de mostrarem força e eventual poder... Será 
que é só isso mesmo? Urge uma 
investigação e análise mais apro- 
fundadas do fenômeno... 

É intrigante o seguinte: por que 
quatro ou cinco adultos de cada 
lado, defendendo suas respectivas 
turmas, acharam de se confrontar 
justamente em plena praça públi- 
ca, nas proximidades do coreto e 
do palco armado para as apresen- 
tações, rodeados pela platéia que 
participava do evento, disparan- 
do seis ou mais tiros de revólver e 
garrucha (armas que foram encon- 
tradas depois) nas vítimas? Resul- 
tado: três pessoas feridas, uma de- 
las com gravidade — todas da mes- 
ma turma — e um pânico generalizado no local, que 
poderia ter consegiiências muito mais sérias, com o 
envolvimento de outros que nada tinham a ver com 


Apelo aos meus conterrâneos 


Essas transgressões 
absurdas de 
normas de conduta 
merecem uma 
reflexão de todos 
nós, em especial das 
autoridades 
responsáveis pelo 
bem-estar e 
segurança da 
população 


Por Carlos Alexandre Belli Ramalho, 
pinhalense e estudante de Engenharia 
da Universidade Federal de Itajubá 


Ao ficar sabendo do acontecido no 
Café na Praça no último fim de sema- 
na em Pinhal, parei para refletir nas 
possíveis causas desse tipo de fato. 

Passaram-me várias possibilidades, 
mas nenhuma em especial responde 
à pergunta que não pára de me inco- 
modar! Primeiramente, eu quis esque- 
cer a questão comum, que seria iden- 
tificar os culpados por essa irraciona- 
lidade. Um animal que dispara uma 
arma de fogo num local público, e pior, 
num movimento que já se tornou tra- 
dição na cidade? 

Depois de acalmar minha ira, pen- 
sei que desta vez eu não devesse ficar 
quieto frente a tal afronta. Estou fora 
de Pinhal há cinco anos e meio e já 
pude sentir o amor que tenho por esta 
cidade. Já pensei em tudo o que posso 
fazer, em minha opinião, pelo melhor 
lugar do mundo, mas fico extrema- 
mente inquieto em pensar que a po- 
pulação de Pinhal tem que conviver 
com as tais gangues que viraram moda 
na cidade. 

Aliás, em Pinhal, certos crimes acon- 
tecem por moda mesmo, e são de cer- 
ta forma fáceis de serem purgados. 
Lembra da moda do roubo de CD- 
players nos carros parados na rua do 
Clube Recreativo? Sob os nossos nari- 
zes há gente abrindo os carros e levan- 
do os aparelhos. E que providência foi 
tomada em relação a isso? Uma viatu- 
ra da polícia fica parada na praça de 
frente para a rua em questão, para evi- 
tar a ação desses ladrôezinhos! Gente, 
quem acredita que, nessa história, o 
ladrãozinho rouba o som e troca por 
maconha ou por cocaína em alguma 
boca de fumo de algum bairro distan- 
te de Pinhal? Você acredita que é tão 


as contumazes rixas desses grupos ou “gangues”, 
Algumas conclusões podemos tirar. Embora todos 
adultos, os envolvidos, mormente os indiciados na ten- 


Essas transgressões absurdas de normas de conduta 
merecem uma reflexão de todos nós, em especial das 
autoridades responsáveis pelo bem-estar e segurança 


tativa de homicídio, trata-se de 
indivíduos irresponsáveis, de alta 
periculosidade, que pouca importân- 
cia deram ao fato de estarem colo- 
cando em risco muitas vidas, in- 
clusive de crianças que participa- 
vam do evento. O incêndio poste- 
rior provocado no carro de propri- 
edade daquele que fora o autor dos 
disparos, em plena rua central — rua 
Marquês do Herval — nas proximi- 
dades de lojas e residências, é outro 
fato que denota claramente o grau 
de irresponsabilidade e descaso dos 
agentes para com as outras pessoas, 
alheias a eventuais razões que mo- 
tivariam suas “vinganças”, 


simples assim? Pense! Qual é o bair- 
ro mais distante de Pinhal? Quem 
mora nesses bairros? Levante-se nes- 
te momento de sua poltrona confor- 
tável para olhar por outro ângulo para 
a nossa realidade e compare os índi- 
ces populacionais de forma geral de 
nossa cidade e pense um pouco dife- 
rente da maioria. Saia do senso co- 
mum e faça uma análise diferente! 

Vocês acham que estes crimes que 
estão acontecendo em Pinhal têm al- 
guma coisa a ver com a miséria que 
vemos todos os dias, pela TV, nas gran- 
des cidades? Sem radicalismos! Não 
estou dizendo que em Pinhal não exis- 
ta pobreza! Mas estou querendo des- 
pertar, em quem ainda não tem este 
ponto de vista, a atenção para a ques- 
tão da responsabilidade que cada um 
de nós tem em relação a certas coisas 
que acontecem em Pinhal, que ficam 
difíceis de enxergar quando se está 
diariamente inserido no contexto, 
mas que me salta aos olhos quando 
chego nos fins de semana em casa. 
Gostaria de ser explícito neste mo- 
mento e escrever com todas as pala- 
vras quais são minhas opiniões, mas 
pode ser que no próximo “Bala de 
Café na Praça” eu tenha que aparecer 
de colete ou mandar blindar meu fus- 
ca zarcão! Quem sabe eu não faça isso 
mesmo. Vai ser o primeiro “Fusca Di- 
amond”, “rebaxado” e “sufilmado” de 
Pinhal, e ainda vou poder deixá-lo em 
exposição “prôs mano vê”. 

Não quero com este apelo dizer que 
existe alguém culpado por tudo o que 
está acontecendo em Pinhal - não ve- 
nha me dizer que o que tem aconteci- 
do é normal e não é tanto assim tam- 
bém, que vou discordar de você vee- 
mentemente. Quero atacar o proble- 
ma e propor ações. Em Pinhal, “ain- 
da” todos se conhecem e já está de- 
morando para que todas as pessoas 


da população. Merecem uma parada e reflexão de 
pais e educadores com vistas a uma orientação sau- 
dável e consistente a filhos e educandos. Duas me- 
tas hão de caminhar sempre juntas: a prevenção e 
a repressão aos abusos de toda ordem. 

Nas famílias, nas escolas, nas associações em ge- 
ral, há de se ter sempre em mente que o bom cará- 
ter do filho(a) se forma no dia-a-dia, na prática 
dos pequenos atos, sem concessões para mentiras, 
espertezas, falsidades, hipocrisias, sem violências 
de toda ordem. E aí pesa muito o exemplo dos adul- 
tos. Esses infratores de hoje certamente foram caren- 
tes de uma melhor orientação e formação dentro de 
suas famílias e nos ambientes em que conviveram. 
Tornaram-se marginais e agora, por um bom tempo, 
deverão ser segregados do convívio social. E o que é 
também lamentável é saber que dificilmente retorna- 
rão à liberdade recuperados para se reintegrarem à 
sociedade. 

O melhor, portanto, é prevenir, cuidando da boa edu- 
cação, da formação do caráter das crianças e adolescen- 
tes, antes que sejam seduzidos por maus elementos e ex- 
ploradores, que é o que não falta em nossa sociedade. 


que se incomodam com isso, perce- 
bendo que a situação está saindo do 
controle de forma irreversível, mobi- 
lizem-se para discutir questões de in- 
teresse comum. 

Se você acredita que a responsabili- 
dade de segurança, de suprimento de 
recursos de ações sociais, ou de qual- 
quer outra iniciativa que venha a be- 
neficiar a coletividade como um todo, 
é somente do prefeito, dos vereadores, 
das Polícias Civil e Militar, ou de al- 
gum outro órgão social que você possa 
querer se escorar para continuar iner- 
te, eu lhe digo: “Ainda bem que eu não 
o conheço, porque eu sentiria nojo de 
você”! 

Neste momento, para você que não 
se sentiu ofendido com minhas pala- 
vras, é hora de pensar. Eu li, certa vez, 
num e-mail que meu pai me enviou, 
uma citação da bíblia da carta de Lau- 
diceia: “Seja quente ou seja frio, não seja 
morno que eu te vomito”! Gostaria, com 
isso, de incitar nosso senso de cidada- 
nia frente ao descaso que contagia o 
ser humano nesse início de século. 
Para quem já pensa como eu e age, meu 
muito obrigado! Para quem discorda de 
mim e age, meu muito obrigado de co- 
ração! Para quem terminar de ler, e pen- 
sar: “É mesmo, alguém tem que fazer 
alguma coisa”, eu lhe pergunto: “Que 
parte do texto você não entendeu”? 

A responsabilidade é de cada um, em 
sua comunidade, em seu grupo de ami- 
zade, em casa, na escola, no trabalho. 
Quando um assunto está sendo discu- 
tido por uma grande quantidade de pes- 
soas bem intencionadas, seja com seu 
filho, seu aluno, cliente, empregado, 
amigo ou vizinho, as idéias surgem, 
Deus manda as respostas e nós é que 
temos que agir! 

Obrigado por sua atenção e sou gra- 
to por poder expressar minha profun- 
da indignação pelo fato ocorrido. 


Projeto Ribeirão da Cachoeira 


Por José Edmundo dos Reis, engenhei- 
ro agrônomo 


Dando continuidade aos estudos e 
elaboração do Projeto de Recomposi- 
ção da Mata Ciliar do Ribeirão da 
Cachoeira, manancial que abastece 
nossa cidade, estaremos participan- 
do de um Seminário Temático sobre 
Recuperação de Áreas Degradadas 
(RAD) e do II Workshop, eventos que 
ocorrerão neste final de semana no 
Instituto de Botânica de São Paulo. A 
importância do evento confirma-se 
pela presença de várias autoridades da 
referida área, inclusive do Secretário 
de Estado do Meio Ambiente, Prof. 
Dr. José Goldemberg. 

A proposta do Seminário e 
Workshop visa subsidiar um plane- 
jamento ambiental mais adequado 
e inter-relacionado ao modelo de de- 
senvolvimento de nossa sociedade, 
especificamente no que diz respeito 
as áreas degradadas no Estado, que 
vêm comprometendo seriamente os 
recursos naturais: água, o ar, o solo e 
a biodiversidade. Visa, sobretudo, pro- 
mover uma avaliação dos resultados 
obtidos com a resolução SMA 21 de 
21/11/2001, que fornece orientação 
para o reflorestamento heterogêneo 


com espécies nativas. Essa resolução 
é produto do Projeto de políticas pú- 
blicas financiado pela FAPESP e de- 
senvolvido pelo Instituto de Botâni- 
ca (IBt) , intitulado “Modelos de Re- 
povoamento Vegetal para proteção 
dos sistemas hídricos em área degra- 
dada nos diversos biomas do Estado 
de São Paulo”. 

Segundo o Dr. Luís Mauro Bar- 
bosa, especialista em Pesquisa Am- 
biental e Políticas Públicas, os ana- 
listas contemporâneos apontam 
como uma das tendências para o 
início deste século a consolidação de 
uma sociedade baseada no conheci- 
mento e com isso novas tecnologias 
de informação nos são apresentadas em 
nosso dia-a-dia. 

A preocupação mundial com o 
Meio Ambiente desde o início da 
década de setenta nos faz decidir 
por políticas públicas que ameni- 
zema degradação ambiental, prin- 
cipalmente nos países e grupos 
sociais mais pobres, e interromper 
o ciclo vicioso da Produção e Con- 
sumo esbanjador dos países indus- 
trializados, um consumismo que se 
torna insustentável e danoso à na- 
tureza. 

O nosso Fstado, que é o mais de- 


senvolvido e rico da união, depara-se 
com a pobreza e miséria que é uma 
afronta à dignidade humana ; sabemos 
que a degradação humana anda de mãos 
dadas com a degradação ambiental. Em 
Pinhal, o Projeto Ribeirão da Cacho- 
eira esta na fase final de redação e po- 
derá ser Projeto demonstrativo do Pro- 
grama de “Repovoamento Vegetal do 
Estado de São Paulo”, segundo a Eng. 
Agrônoma Helena Carrascosa Von 
Glehn, que é coordenadora geral do 
Programa Estatal. O Programa é de- 
senvolvido pela Secretaria do Meio 
Ambiente, juntamente com a Secre- 
taria de Abastecimento e Agricultura, 
e pretende recuperar cerca de um 
milhão de hectares de zonas ciliares 
em território paulista, visando ao de- 
senvolvimento sustentável e o restabe- 
lecimento das condições de equilíbrio 
anteriormente existentes em um ecos- 
sistema natural. Isso vai contribuir 
para evitar a extinção de espécies ve- 
getais e animais, que esta crescendo 
em todo o mundo. 

A recuperação é lenta, portanto te- 
mos que planejar a longo prazo. A 
intervenção atrópica com técnicas es- 
pecíficas de manejo terá o intuito de 
acelerar o processo de regeneração das 
áreas degradadas. 


CURTAS 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 


Concurso de Professor 

De 15 a 26 de setembro, estão 
abertas as inscrições para o con- 
curso de professor de educação 
básica II do Estado. Foram aber- 
tas 50 mil vagas, segundo a Se- 
cretaria Estadual de Educação. A 
taxa de inscrição é de R$ 16,80 a 
ser paga no Banespa. A jornada 
inicial de trabalho docente é de 
40 horas. O concurso está aber- 


to para as áreas de Biologia, Ci- 
ências Físicas e Biológicas, Edu- 
cação Artística, Geografia, His- 
tória, Inglês, Física, Matemática, 
Português e Química. Mais in- 
formações pelo fone (11) 3017- 
8800. 


Hospital 
A administradora Fabiana 
Mendes foi demitida em razão 


DIVULGAÇÃO 


Na cidade 


da reestruturação que vem sen- 
do feita na Santa Casa. Em seu 
lugar assumem Abel Marcelo, 
que continua sendo gerente do 
Plano de Saúde Francisco Rosas, 
e Cristina Filiponi, coordenado- 
ra de saúde da Prefeitura. 

O hospital não terá custo 
com o salário dos dois porque 
eles vão continuar recebendo 
do plano e da Prefeitura, res- 
pectivamente. Abel fica encar- 
regado da parte administrati- 
va e financeira e Cristina, da 
parte operacional, explica o 
provedor interino Cyrilo Man- 
gilli. 


Hospital II 
Em razão de compromisso 
profissional de última hora, o 


Escola de Pais 


Os casais Mário Henrique e Cristiana Barros e Flávio e Marisa Reis, membros da Escola de Pais de 


DIVULGAÇÃO 


cantor Zé Rico, da dupla Mili- 
onário & Zé Rico, não pôde tra- 
zer sua equipe de futebol para 
jogar em Pinhal, no último dia 
9, como estava programado. 
O jogo beneficente em prol 
do hospital foi adiado para o 
dia 18, às 19h30, no estádio 


Pinhal, deram início à primeira reunião (foto) dos círculos de estudos na Escola Estadual Benedito 
Nascimento Rosas, no último dia 4. O coordenador do Nascimento Rosas, João Batista Benalia, que 
também é colaborador da Escola de Pais, explica que os círculos de estudos têm a finalidade de 
trocar experiências entre as famílias para uma convivência saudável e fraterna. Veja os locais onde 
são ministrados os círculos de estudos: às quartas-feiras, às 19h30, na escola José dos Reis Pontes; às 
quintas-feiras, às 19h30, nas escolas Professora Irene de Oliveira Pereira e Nascimento Rosas, aos 
sábados, das 15h30 às 17 horas, no Camilo Lellis, e aos domingos, das 15 às 16h30, no Almeida 
Vergueiro. Casais ou pessoas interessadas ainda podem se inscrever e participar dos grupos nas 


Congresso de Educação 


tinger (Rio Grande do Sul). 


De 28 a 30 de agosto, em São Paulo, a professora de Pinhal, 
Luciene Martins Tanaka, participou do 1º Congresso Internaci- 
onal de Educação. Ela explica que os temas tratados no evento 
“levam-nos a uma profunda reflexão sobre que qualidade de 
vida temos e queremos para propor uma educação melhor”. Para 
ela, o evento é “uma oportunidade de estarmos criando um fu- 
turo melhor para o aluno da sociedade atual”. Na foto, a pales- 
trante Sandra Bozza (Paraná), Luciene e o professor Max Hae- 


municipal Fernando Costa. O 
ingresso custa R$ 5,00. 


Educação Física 

De 15 a 19 de setembro, na 
praça esportiva Professor Ro- 
mildo Miranda (no câmpus do 
Creupi), acontece a 43 Sema- 
na de Educação Física. Serão 
abordados temas como Apri- 
morando as Técnicas dos Qua- 
tro Nados através da Multina- 
tação, Treinamento Desporti- 
vo, Educação Física Escolar, 
Personal Training e Muscula- 
ção e Ginástica Laboral. 


Ciclo de Eventos 

A Associação Paulista de Cri- 
adores de Suínos realiza no dia 
15 de setembro, em Campinas, 
o Ciclo de Eventos. Estão pro- 
gramadas palestras. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


escolas citadas. 


Meio Ambiente 


A pedido dos alunos da 8º série da Escola Estadual Cardeal Leme, a técnica ambiental e presiden- 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Visita ao Museu e Biblioteca 

Alunos da Universidade da Terceira Idade do Colégio Divino Espírito Santo estiveram no último 
dia 28 visitando o Museu e a Biblioteca, na praça da Independência. Viram, entre outras coisas, a 
Exposição ArtCega, da artista plástica Patrícia Françoso, que é cega. Alunos da Apae também estive- 
ram, no mesmo dia, visitando o Museu. Na foto, irmã Beatriz (coordenadora) e alunos da Univer- 
sidade da Terceira Idade na Biblioteca. 


DIVULGAÇÃO 


Projeto Solidariedade 

Alunos da 5° série G da Escola Estadual Cardeal Leme visitaram no mês passado a Casa da 
Criança, onde foram recepcionados pela diretora Umbelina Bologna. Os alunos distribuíram balas 
e pirulitos para a criançada. Na foto, alunos e as crianças da creche no refeitório. 


ta da ONG Eco Mantiqueira, Sandra Regina Felício Whitaker (à dir.), proferiu palestra sobre Meio 
Ambiente e Mata Ciliar no último dia 5. Ela falou sobre poluição das águas, direitos e deveres 
quanto à posse e uso da terra e sobre o projeto de recuperação ambiental do Ribeirão da Cachoeira. 
A Eco Mantiqueira, que participa deste projeto, também integra a Conferência das Cidades. Nos 
dias 26 e 27 de setembro, em São Paulo, acontece a etapa estadual do encontro em que se discutirão 
temas como habitação, saneamento ambiental, regularização fundiária, transporte e mobilidade 
social. O lema do encontro é “Cidade para Todos, Construindo uma Política Democrática e Inte- 
grada para as Cidades”. 82% da poulação brasileira vive nas cidades. “Negligenciar os vários proble- 
mas que existem ou podem vir a existir nas áreas urbanas é ignorar as consegiências diretas na 


Pânico na Praça 

Do cabeleireiro Carlos Cor- 
reia sobre o pânico na praça cen- 
tral após os tiros disparados por 
dois jovens: “Se os Estados Uni- 
dos têm o 11 de setembro (refe- 
rindo-se ao atentato terrorista ao 
World Trade Center), Pinhal tem 
o 7 de setembro”. 


Banda Filarmônica 

Neste sábado, dia 13, a partir 
das 15 horas, a Banda Filarmô- 
nica Cardeal Leme se apresenta 
na praça da Independência. A 
apresentação, realizada no se- 
gundo sábado de cada mês, faz 
parte do projeto Músicos & Mú- 
sicas no Segundo Sábado. 


Salário-Maternidade 

A partir de agora, as trabalha- 
doras que precisarem requerer 
o benefício salário-maternida- 
de deverão procurar o setor de 


qualidade de vida da maior parte das pessoas”, alerta Sandra. 


recursos humanos de seu local 
de trabalho, e não mais o INSS. 
Com essa mudança, as empre- 
sas serão responsáveis pelo pa- 
gamento, mesmo que a data do 
afastamento da trabalhadora ou 
o parto tenham ocorrido antes 
de setembro. 


Salário-Maternidade II 

A alteração não trará nenhum 
ônus às empresas, pois o paga- 
mento do salário-maternidade 
será descontado da contribuição 
recolhida mensalmente ao 
INSS. 


Senac 

O Senac de Mogi Guaçu pro- 
move vários cursos em setem- 
bro e outubro: Comunicação 
Escrita e Revisão Gramatical, 
Formação de Operadores de Te- 
lemarketing, Neurolingiística 
Aplicada a Vendas, Exportação: 


Rotina e Procedimentos, Manu- 
tenção de Computadores, Cria- 
tividade & Comunicação, Como 
Formatar um Projeto Cultural, 
Oficina de Shantala - Massagem 
para Bebês e Treinamento de 
Primeiros Socorros. Mais infor- 
mações pelo fone (19) 3891- 
7676. 


Florianópolis 

A Secretaria de Saúde infor- 
ma que a coordenadora de saú- 
de, Cristina Filiponi, e a enfer- 
meira Gisele A. Biondo partici- 
param do VI Congresso Brasilei- 
ro dos Conselhos de Enferma- 
gem realizado em Florianópo- 
lis, de 8 a 12 de setembro, como 
palestrantes. Falaram sobre Sis- 
tematização do Atendimento de 
Enfermagem em Saúde Pública 
em Pinhal. O convite partiu do 
Coren (Conselho Regional de 
Enfermagem). 
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Na Câmara 


Poço Artesiano 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) 
apresentou requerimento solicitando ao 
Executivo cópia do processo referente à obra 
de escavação do poço artesiano na Empresa 
de Bebidas Vantelli, somente para 
conhecimento do Legislativo. 


Cães 1 

Pedrinho também pediu que a Prefeitura 
se manifeste sobre o cumprimento da lei 
2.600, que dispõe sobre o registro de cães no 
município. Os pontos que interessam ao 
vereador são se estão sendo aplicadas as 
multas e fornecidas as placas de 
identificação. 


Cães 2 

Pedro Inocêncio sugeriu ainda que seja 
gravado na placa de identificação do animal 
o número da lei que obriga o seu uso, além 
de destinar um funcionário para fiscalizar o 
cumprimento da mesma. Ele pediu também 
uma campanha para alertar a população 
sobre a multa. 


Poste inconveniente 

O vereador José Roberto Spinelli (Zé 
Kuru/PFL) pediu em requerimento que seja 
enviado um ofício ao gerente regional da 
CPFL, Samuel Zordan, pedindo que seja 
retirado um poste na rua Roberto Ruoco, no 
Hélio Leite. O motivo: o poste fica em frente 
à garagem do nº 90. 


Rampa 

A escola estadual Abelardo César pretende 
construir no prédio uma rampa de acesso a 
portadores de deficiência. Por isso, o 
vereador Ivan Agostini (PSDB) solicitou que 
a Prefeitura designe um engenheiro - do 
quadro pessoal da municipalidade - para 
orientar a obra. 


Contramão 1 

A falta de uma placa de contramão no 
final da rua Barão de Mota Paes quase gerou 
um acidente de automóveis na última 
semana, envolvendo visitantes de outra 
cidade, que não conheciam o trânsito de 
Pinhal. Por isso, o vereador Edison Ângelo 
Pessoti (PFL) apresentou requerimento 
pedindo a colocação de uma placa de 
contramão próxima à Gráfica Pinhal Print. 


Contramão 2 

O presidente da Câmara, Mauro Del 
Guerra Filho (PSDB), também pediu em 
requerimento a instalação de uma placa de 
contramão, desta vez na rua Sampaio Júnior, 
próxima à escola Nascimento Rosas. 
Segundo o requerimento, na referida rua foi 
mudada a mão de direção. 


Telefônica 1 

O vereador e vice-presidente da Câmara, 
Antonio Ragazzo (PP), apresentou 
requerimento pedindo que a Telefônica S/A 
esclareça a necessidade de instalação de 
aparelhos telefônicos rurais em Santa Luzia. 
Ele propôs ainda que fosse marcada uma 
reunião entre os moradores interessados e 
um responsável pela empresa para discutir o 
assunto. Se a reunião for acontecer, também 
serão convidados representantes dos bairros 
Areião e Areia Branca. 


Telefônica 2 

O que motivou o vereador a fazer este 
requerimento foi um fato acontecido 
recentemente. Certa moradora solicitou a 
instalação de uma linha em Santa Luzia. 
Recebeu então uma carta da Telefônica 
informando que, como a empresa não 
dispõe de estrutura no bairro para instalar a 
linha, ela teria de pagar mais de R$ 3 mil 
pela instalação, além de uma taxa extra 


Por Paulo César Chiorato 


mensal de aproximadamente R$ 3,00 
pela manutenção. 


Orelhões 

A Telefônica também deve receber um 
ofício, proveniente do requerimento do 
vereador Edison Pessoti. Ele pede a 
instalação de, no mínimo, três orelhões 
na vicinal que liga Pinhal a Jacutinga. O 
vereador sugeriu que um destes orelhões 
seja colocado próximo à gruta. 


CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS 


Loja Maçônica Estrela da Caridade: o 
vereador Mauro Del Guerra Filho 
parabenizou-a pela realização da Sessão 
Magna Comemorativa da Semana da 
Pátria, em 4 de setembro. No evento, 
houve palestra com o advogado Ângelo 
Domingues Neto. 


Polícia Militar de Pinhal e Prefeitura 
Municipal: pela rápida atuação em caso 
acontecido no dia 7 de setembro, tanto 
na ocorrência de tiros na praça quanto 
para apagar o fogo de um carro que foi 
incendiado na Marquês do Herval. 


Departamento de Cultura e Turismo: 
o vereador José Braz Rodrigues (Gavião/ 
sem partido) parabenizou o 
departamento pelo sucesso da 
programação em comemoração ao dia 7 
de setembro. 


Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do Estado 
de São Paulo: recebeu as congratulações 
de Ragazzo por promover a mobilização 
e a validação das Conferências das 
Cidades. 


Moto Clube Asas do Asfalto: 
parabenizado pelo vereador Edison 
Pessoti pela exposição montada durante 
o Café na Praça do dia 7 de setembro. 


PROJETOS VOTADOS 


Rede Municipal 

O projeto nº 39/2003, de autoria do 
Executivo, que cria a rede municipal de 
ensino, foi aprovado por 12x1, com um 
voto contrário do vereador Pedro 
Inocêncio da Silva. 


Emendas 

Dois projetos, um que obriga os 
proprietários de imóveis a conservarem 
as calçadas defronte de seus imóveis e 
outro que altera a redação de artigos da 
lei 1686/90, não foram votados porque se 
apresentaram emendas a ambos os 
projetos. 


Taxa 

O projeto que cria a Contribuição para 
Custeio da Iluminação Pública (CIP) 
mais uma vez não foi votado. Apesar de 
contar com os pareceres devidos, o 
vereador Ademir Salvi (sem partido) 
pediu vistas ao projeto até a próxima 
sessão. O motivo: a vereadora Marilza 
Roberto da Costa (PPS) faltou à reunião e 
Ademir entende ser necessária a 
presença de todos os vereadores para 
votar tal projeto. 


Cidadãos 

Todos os projetos de decretos 
legislativos que concedem títulos de 
pinhalense emérito ou de cidadão 
pinhalense que foram citados na edição 
anterior ainda não foram votados porque 
não contam com os necessários 
pareceres. 


q Sessão Ordinária do dia 08 de setembro de 2003 ) 


Começou o recolhimento de lixo reciclável 


Começou na segunda-feira, 8/ 
9, pelos bairros ligados ao Pos- 
tinho da Vila São Pedro a Cole- 
ta Seletiva que é feita por em- 
presa terceirizada pela APAE. 

Por enquanto, só nas residên- 
cias programadas para as segun- 
das-feiras efetuou-se a coleta, 
tendo sido recolhidos 1,8 mil 
quilos de sólidos recicláveis. 

Os bairros programados para 
as segundas-feiras são os seguin- 
tes: Vila São Pedro, Jd. Tertius 
Vergueiro, Irmãos Porreca, Vila 
Siqueira, Carvalho Pinto, Jd. 
Universitário, Faculdades, Vila 
Norma, Campos Salles, Largo 
São João, Monte Negro e Par- 
que da Figueira. Esta região to- 
taliza, segundo levantamento da 
Secretaria da Saúde, cujas agen- 
tes comunitárias trabalham na 


divulgação da coleta, 2.254 re- 
sidências. 

Ampliação da coleta 

A próxima região a ser abran- 
gida é a dos bairros atendidos 
pelo Postinho da Vila Palmei- 
ras. A divulgação, com entrega 
de folheto explicativo e sacos 
vazios, já foi feita a partir da úl- 
tima quarta-feira, mais uma vez 
com a participação das agentes 
comunitárias da Secretaria da 
Saúde e de colaboradores volun- 
tários. Os bairros compreendi- 
dos nesta segunda região, que 
tem por base o postinho da Vila 
Palmeiras, são os seguintes: Vila 
Palmeiras, Vila Maringá, São 
Paulo, Jardim Santana, Vila de 
Fátima I e II, Jd. Vista Alegre, Jd. 
Florence, Jd. Paulista, Santa 
Cruz, Parque do Lago, Vila Pi- 


nhal Jardim, Vila Carolina, Jd. 
das Flores, São Benedito, Jd. 
Cacilda, Jd. São Joaquim, São 
Pantaleão, Jd. Espírito Santo, 
Vila Mosconi, Jd. Monte Alegre 
Ie II, Jd. Áurea e Jd. Vitória. Esta 
parte da cidade reúne em torno 
de 2.280 famílias, em cujas resi- 
dências estará sendo feita tam- 
bém a coleta seletiva a partir da 
próxima terça-feira. 

Apelo aos catadores. 

A Apae pede que todos cola- 
borem, não mexendo nos sa- 
cos destinados à coleta seletiva 
da Apae. Aqueles que fazem suas 
coletas particulares devem 
continuar coletando, apenas 
se pede que não mexam nos 
sacos destinados à APAE, apro- 
priando-se do seu conteúdo, o 
que seria furto. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Lúcia Helena 
Romitelli:“Para 
termos mais cursos, 
precisamosfazer 
com que mais alunos 
venham 

estudar aqui” 


Nova diretora pretende fazer feirinha 
para divulgar mais a Escola Agrícola 


A nova diretora da Escola 
Agrícola, Lúcia Helena Romi- 
telli, 48 anos, pretende criar 
uma feirinha na escola para 
vender produtos hortifruti- 
granjeiros e, assim, divulgar 
mais a instituição. 

A iniciativa faz parte do pro- 
jeto Cooperativa-Escola que a 
diretora quer ativar. “Preten- 
demos comercializar o exce- 
dente de produção e as pesso- 
as que vierem aqui comprar 
vão perceber o quanto a esco- 
la precisa ser cuidada, o quan- 
to precisa de ajuda da comu- 
nidade, que deve acreditar na 
escola”, 

A Fundação Paula Souza (à 
qual a Escola Agrícola está vin- 
culada), segundo ela, acredita 
no potencial da escola, tanto é 
que aumentou o repasse de 
verba mensal para R$ 5,5 mil. 
Antes, era de R$ 4,8 mil. Ela 
conta ter ficado encantada 
com o Colégio Agrícola. “Se a 
Fundação Paula Souza não 
acreditasse no potencial da es- 
cola, não jogaria dinheiro no 
poço”. O que é preciso, ressal- 
ta a diretora, é reestruturar a 


escola, “pôr para fora o que não 
serve, tirar a roupa suja do ces- 
to, lavar, estender, colocar no 
varal”. “Não gostaria que me 
vissem como interventora, 
dona da verdade. Sou só pro- 
fessora e gosto muito de esco- 
la”. Lúcia, que também é dire- 
tora da Escola Agrícola de Jun- 
diaí (tem seis cursos e 360 alu- 
nos), assumiu a escola de Pi- 
nhal no último dia 4. 

Mudanças 

Em julho, terminou o curso 
de técnico em pecuária. O de 
técnico em agricultura deve 
terminar na metade do próxi- 
mo ano. Atualmente, são duas 
classes: da 32 série, com 18 
alunos, que se formam no fi- 
nal deste ano; e da 22 série, 
com 29 alunos, que vão se for- 
mar em julho de 2004. 

O ensino médio, com três 
classes (12, 22 e 32 séries), 
deve ir até o final deste ano e 
depois parar. Os alunos que 
passarão para a 2° e 32 séries 
deverão ser remanejados para 
outras escolas que tenham o 
ensino médio. 

O curso de Meio Ambiente 


terá mais uma classe. Hoje, são 
duas. Entra um curso novo: o 
de técnico em informática, 
com duas classes (à tarde e à 
noite). Com as mudanças, pro- 
fessores deverão ser desligados 
até o final do ano. O número 
ainda não foi definido. 

O fechamento de alguns 
cursos foi em razão da falta de 
demanda. “Para termos mais, 
precisamos fazer com que 
mais alunos venham estudar 
aqui”. Ela acredita que, se a de- 
manda melhorar, esses cursos 
poderão ser reativados. “Não 
é a primeira nem a última vez 
que uma escola passa por re- 
estruturação”. 

O Colégio Agrícola tem 157 
alunos (sendo 60% de fora), 
21 professores e 27 funcioná- 
rios. 

Vestibulinho 

As inscrições para o curso de 
Meio Ambiente e Informática 
em 2004 estarão abertas de 29 
de setembro a 14 de outubro. 

O candidato precisa adqui- 
rir o manual por R$ 5,00 e pa- 
gar a inscrição, cujo valor é R$ 
15,00. 


ARQUIVO 


“Não seria o 
momento de os 
vereadores colocarem 
a mão na consciência 
e pensarem no que 
onera o comércio?” 
indaga o presidente da 


Associação Comercial 


«o 


Associação Comercial defende projeto que 
estabelece ponto facultativo no dia 13 de dezembro 


O presidente da Associação 
Comercial, Darcílio Aparecido 
Dias Júnior, ocupou a Tribuna 
Livre da Câmara Municipal, na 
última segunda-feira, para de- 
fender o projeto que estabelece 
ponto facultativo no dia 13 de 
dezembro, Dia de Santa Luzia e 
feriado municipal. 

Para ele, 13 de dezembro tem 
de ser um dia normal. “O co- 
mércio é favorável à festa de 
Santa Luzia, mas não é favorá- 
vel ao feriado porque onera as 
empresas com horas extras e 
também existe uma fuga muito 
grande de consumidores para 
cidades vizinhas, inclusive um 
maior número para Campinas”, 

Ele lembra que no dia 13 o 
comércio tem grande expectati- 
va de vendas, pela proximidade 


do Natal, e sendo feriado os co- 
merciantes são prejudicados. 
Sobre a reunião que teve com 
a comissão da Festa de Santa 
Luzia para discutir o assunto, 
Darcílio salientou não ter senti- 
do preocupação por parte da co- 
missão se o dia 13 é feriado ou 
não. “Rezar a gente reza todos 
os dias. Acho que não é proi- 
bido rezar num dia normal. 
Lembro ainda que, há alguns 
anos, antes de esse dia se tor- 
nar feriado municipal, os es- 
tabelecimentos comerciais ti- 
nham livre arbítrio no senti- 
do de fechar ou abrir e a ade- 
são à festa era bem maior na- 
quela época, quando o comér- 
cio trabalhava até um determi- 
nado horário e, depois, todos 
iam confraternizar na Festa de 


Santa Luzia”. 

Em seu discurso, o empresá- 
rio frisou ainda que o comércio, 
além de arrecadador de impos- 
tos, coopera com as entidades da 
cidade. “Praticamente, todas as 
festas realizadas na cidade são 
patrocinadas pelo comércio e 
indústria de Pinhal. Será que 
agora não seria o momento de 
as festas darem um retorno ao 
comércio? Não seria o momen- 
to de os vereadores colocarem a 
mão na consciência e pensarem 
no que onera o comércio? Con- 
tamos com essa Casa de Leis 
para o desenvolvimento da ci- 
dade”. 

O empresário sugeriu que, no 
dia da votação do projeto, os ve- 
readores expliquem as razões de 
seus votos. 
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Alborgheti entrega a chave da casa ao casal Carlos e Raquel 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Moradores destacam 
o visual que o Jardim 
Haydee proporciona 


Do Jardim Haydee, inaugu- 
rado no sábado passado, é 
possível ver grande parte da ci- 
dade, o que foi realçado por 
moradores ouvidos pelo jor- 
nal. 

“A vista que o bairro ofere- 
ce é interessante. A gente vê a 
cidade. É bonito”, ressalta Ro- 
mildo Benedito Costa, mora- 
dor do novo bairro, próximo 
ao Jardim Varan. 

Romildo adquiriu, através 
de financiamento da Caixa 
Econômica Federal, uma casa 
de dois dormitórios no Jar- 
dim Haydee. Vai pagar uma 
prestação de R$ 189,20. An- 
tes, morava numa casa cedi- 
da pelo pai, no Jardim das 
Rosas. 

Ele pleiteava uma casa pró- 
pria há quatro anos. 

A costureira Lealidi Chagas 
de Oliveira, mãe de trigême- 
os, diz estar contente em mo- 
rar no Jardim Haydee. A mu- 
dança para o novo bairro deve 
ocorrer em outubro, pois pri- 
meiro pretende construir o 
muro. A casa que financiou é 
de dois dormitórios e a pres- 
tação, de R$ 


(que emprestou o nome a esse 
empreendimento), também 
falou rapidamente enaltecen- 
do a construção do novo con- 
junto habitacional. 

Após os discursos, houve a 
bênção ecumênica feita pelo 
monsenhor Augusto, padre 
Eduardo e pastor Jaime (da 
Igreja Presbiteriana Indepen- 
dente). Depois, a entrega de 
chaves. O primeiro casal a re- 
ceber foi Carlos e Raquel. 

211 casas 

Foram entregues 211 casas 
nesta primeira etapa. No final 
de novembro, mais 100 casas 
deverão receber seus morado- 
res. 

As moradias são de três e 
dois dormitórios. As últimas 
unidades foram vendidas a R$ 
25.750,00 (dois dormitórios) 
e R$ 29.750,00 (três dormitó- 
rios, e não R$ 27.750,00 como 
foi divulgado na edição pas- 
sada). 

Das 211 moradias, 22 são de 
três dormitórios e 189, de dois 
dormitórios. 

As prestações variam entre 
R$ 180,00 e R$ 300,00. O pra- 

zo de pagamento 


220,00. “O lugaré / 
bom, arejado, com 
amplo visual da 
cidade e perto de 


que o bairro 


é de até 20 anos. 
As casas são finan- 
ciadas pela Caixa 
Econômica Fede- 


“A vista 


drogarias e mini- oferece é ral. O juro desse 
mercados (referin- | « financiamento va- 
do-se a estabeleci- Interessante, ria de 6% a 8,16% 
mentos situados no A gente vêa | 20 ano. 

Jardim Varan e Vila cidade. É O novo bairro 


São Pedro)”. 

Ela, o marido 
Ademar de Olivei- 
ra e os filhos mo- 


ressalta Romildo 
Benedito Costa 


e. _;; | dispõe de infra-es- 
bonito”, trutura, como gui- 
as, sarjetas, asfal- 
to, luz, água, es- 


ram atualmente ~ 
numa casa de fundos cedida 
pela sua mãe, no Jardim Pe- 
dro Corsi. 

Abdias Góes Reis, casado e 
quatro filhos, destaca o visu- 
al que o bairro oferece. “É bo- 
nito ver a cidade daqui”. 

A casa que adquiriu é de 
dois dormitórios e a presta- 
ção, de R$ 210,00, a ser paga 
em 10 anos, segundo ele. An- 
tes, morava em casa alugada 
no Matadouro e pagava R$ 
190,00 de aluguel. 

Discursos 

Discursos, bênção e entrega 
de chaves marcaram a inaugu- 
ração do Jardim Haydee no 
sábado passado. 

Sob um sol forte, centenas 
de pessoas assistiram aos dis- 
cursos do prefeito João Albor- 
gheti e de representantes da 
Caixa Econômica Federal (res- 
ponsável pelo financiamento 
das moradias) e da constru- 
tora HM Engenharia e Cons- 
truções Ltda. (de Barretos). 
Aloisio Marcelo Lewansdo- 
vski, genro de dona Haydee 


goto e rede telefô- 
nica. O valor do empreendi- 
mento foi de R$ 7,8 milhões, 
informa o diretor-secretário da 
Multicooper (Cooperativa de 
Trabalhos Múltiplos), Marcus 
Vinicius Nóbrega Fernandes. 

A Multicooper foi responsá- 
vel pela concepção do proje- 
to, fornecimento da mão-de- 
obra e pela comercialização 
dos lotes. No pico da constru- 
ção, há dois meses, foram em- 
pregadas 85 pessoas (70% pi- 
nhalenses), segundo Marcus 
Fernandes. “O projeto é vol- 
tado ao social porque propor- 
ciona moradias e gera empre- 
go e renda”. 

A construção teve início em 
27 de setembro de 2002. A 
empresa doou uma creche 
para a Prefeitura, que terá a in- 
cumbência de mantê-la em 
funcionamento. 

Medindo 8,3 alqueires, o 
terreno para a construção das 
casas foi adquirido da Fazen- 
da Vimodeca, pertencente à 
família de dona Haydee. 


Café na Praça é interrompido 
por tiros disparados por jovens 


Sete tiros disparados por dois 
jovens levaram confusão e pâni- 
co à praça da Independência no 
domingo passado, quando se re- 
alizava o Café na Praça, que foi 
interrompido por volta das 
18h15. 

Quatro tiros atingiram dois 
jovens, que foram levados ao 
hospital. Os outros três tiros fo- 
ram disparados a esmo. O tu- 
multo foi grande. Alguns pais 
tentavam esconder crianças de- 
baixo de bancos e outros saíram 
correndo com filhos no colo. No 
corre-corre, pessoas atropelavam 
outras pessoas. 

Só após às 20h30 é que o 
evento foi retomado, com apre- 
sentação de show musical. 

O fato 

Por volta das 18 horas, os 
serventes Giovane Tavares Fer- 
reira, 19 anos, e Marcelo Mar- 
ques da Silva, 19 anos, e Almir 
Santos Júnior, 19 anos, foram 
até o bar A Paulicéia, onde já 
estava outro grupo rival forma- 
do pelo operário João Henri- 
que Balbino, 24 anos, os tapecei- 
ros Herbert Cândido, 24 anos, e 
Oséias de Paula Lopes, 19 anos, 
e o metalúrgico Jéferson Rodri- 
gues Lopes (Jê). Todos tinham 
ingerido bebida alcoólica. 

Ao se encontrarem, houve 
desentendimento, inclusive 
com ameaças de morte, mas 
nada aconteceu. Pouco tempo 
depois, por volta das 18h15, 
os grupos voltaram a se encon- 
trar no coreto da praça e aí a 
briga começou. Foram dispa- 
rados sete tiros, o que provo- 


cou pânico entre as pessoas. 

Informações extra-oficiais 
revelam que Herbert teria 
dado um tiro para cima e Bal- 
bino, seis na direção do grupo 
rival. Quatro tiros atingiram 
Marcelo e Almir, enquanto 
Giovane sofreu escoriações em 
razão da briga. 

Levados ao Hospital Francisco 
Rosas, Almir, com uma das balas 
no peito, teve de ser transferido 
para o hospital da Unicamp 
(Universidade de Campinas) e 
Marcelo, atingido na cabeça e 
pescoço, continua internado na 
Santa Casa. O estado clínico de 
Almir, segundo o delegado Sér- 


Monza foi queimado por desconhecidos logo após os tiros disparados na praça da Independência 


gio Ferreira do Carmo, é consi- 
derado estável. 

Presos 

Logo após o ocorrido na pra- 
ça, as polícias civil e militar 
entraram em ação e consegui- 
ram prender Herbert, Balbino 
e Oséias, que foram levados 
para a cadeia de São José do 
Rio Pardo. Jéferson se apresen- 
tou na última quinta-feira e 
foi levado também para a ca- 
deia de São José do Rio Pardo. 

Em seus depoimentos, Her- 
bert e Balbino negaram a au- 
toria dos disparos. Herbert 
disse que o revólver calibre 32 
pertencia ao primo Jéferson. 
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A polícia também apreen- 
deu outra arma utilizada pelo 
grupo, uma garrucha enferru- 
jada. O revólver e a garrucha 
estavam escondidos num ter- 
reno da rua Marquês do Her- 
val (proximidades do Sindica- 
to dos Metalúrgicos). 

Incêndio 

Por volta das 19 horas, na rua 
Marquês do Herval (proximida- 
des da antiga loja de móveis dos 
Françoso), o Monza preto SLE, 
ano 88, de Herbert Cândido, foi 
incendiado por desconhecidos. 
O caminhão-pipa da Prefeitura 
foi acionado para apagar o fogo, 
que destruiu todo o veículo. 


Os jovens que brigaram ultrapassaram 


o limite da rixa pessoal, diz delegado 


Os jovens que brigaram na 
praça não pensam na paz social, 
ultrapassaram o limite de uma 
rixa pessoal, exacerbaram em 
suas condutas, diz o delegado 
Sérgio Ferreira do Carmo. 

“É um tipo de situação que não 
pode acontecer em Pinhal e, 
quando acontecer, a polícia vai 
agir com energia, como foi feito" 

Segundo ele, a rixa entre esses 
jovens já vinha desde o início do 
ano, quando se desentenderam 


num show musical realizado num 
bar perto do Creupi. A partir daí, a 
intensidade das desavenças foi 
crescendo, culminando nos tiros na 
praça,no domingo passado. 

Recomendando 

O delegado aconselha a quem 
estiver participando de qualquer 
tipo de evento público e, caso 
ocorram disparos de arma de 
fogo, abaixar. É claro que o tiro 
pode pegar na pessoa deitada ou 
em pé, mas é preferível abaixar, 


pois o risco é menor. 

Indignação 

O artesão Moysés Lourenço, 
que estava com barraca na praça, 
ficou indignado com o que ocor- 
reu na praça.“É um absurdo. Isso 
repercute mal na região.Vão achar 
que Pinhal é uma cidade violen- 
taí 

Como uma das testemunhas do 
ocorrido, Moysés ficou quase 12 
horas na delegacia prestando in- 
formação.:Exerci minha cidadania 


ao ajudar a polícia” 

Para ele, rodinhas de pessoas 
em que se percebe que podem 
gerar confusão e briga devem 
ser dispersadas pela polícia. 
Ele lembra que as balas perdi- 
das poderiam ter atingido cri- 
anças. De modo geral, todo 
mundo que estava na praça 
correu risco."Esse pessoal que 
arruma confusão não pode im- 
por o medo às outras pessoas. 
Isso tem de acabar” 


Faxineiro é condenado a 6 anos 


de reclusão em regime aberto 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Através de júri popular reali- 
zado na última segunda-feira, 
no Fórum Dr. Fabiano Porto, 
o faxineiro André Luiz Vicen- 
te, 24 anos, morador da Vila 
São Pedro, foi condenado a 6 
anos de reclusão em regime 
aberto por ter matado a paula- 
das Sebastião Doniseti Lino, 42 
anos, morador da rua da Fepa- 
sa, Jardim Santa Cecília (região 
da Vila Centenário). 

O crime ocorreu em dezem- 
bro do ano passado, na aveni- 
da Romualdo de Sousa Brito 
(fundos da Borracharia Tho- 
mé). 

Em razão de ser primário e 
não ter antecedentes criminais 
até a ocorrência do crime, o re- 
gime aberto foi concedido. Isso 
significa que ele poderá traba- 
lhar durante o dia e, à noite, 
dormir numa casa de alberga- 
do para criminoso. Como Pi- 


nhal não dispõe desse tipo de 
local, ele deverá dormir na sua 
casa, devendo se apresentar 
mensalmente à Justiça local, 
explica o seu advogado Ânge- 
lo Domingues Neto. 

Se ele não cumprir essa de- 
terminação, sua pena será re- 
vertida em regime fechado e aí 
terá de ir para uma penitenciá- 
ria. Preso há oito meses, André 
estava na cadeia de Mococa. 
Ainda cabe recurso da decisão 
em segunda instância. 

O fato 

Em seu depoimento à polí- 
cia logo após o crime, André 
disse que a vítima lhe teria sub- 
traído R$ 58,00 e por esse mo- 
tivo ficou com raiva dele. 

No dia do fato, 14 de dezem- 
bro de 2002, o acusado, depois 
de ingerir bebida alcoólica, 
pegou um pedaço de madeira 
que encontrou na ponte exis- 


tente perto do local do crime, 
foi até a calçada onde Sebasti- 
ão dormia e desferiu golpes 
contra a cabeça da vítima. Em 
seguida, deixou o porrete no 
local e foi embora para casa. 
Na época, em entrevista ao 


André, ao centro, durante júri popular realizado no Fórum local 


e 


jornal, a família de Sebastião 
Lino negou a versão de André 
e disse que o assassino é que 
pediu emprestado R$ 5,00 para 
entrar em um forró e como Se- 
bastião não lhe deu foi agredi- 
do até a morte. 


Ritmo 


CONCESSIONÁRIA CHEVROLET 


Nos últimos tempos o mercado 
tem sofrido com o nervosismo, 
com juros altos, a ameaça de recessão 
e a iminente crise... 
Qi 
Por isso a RITMO preparou para 
este final de semana a campanha 
Show para mostrar pra todo mundo a nossa 


receita para espantar a crise, de um jeito bem 


brasileiro: 


Chutamos 9 pau da barraca! 


São João da Boa Vista (019) 3634-2500 


REDE CHEVROLET = = CONTE COMIGO 
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Adolescente de Pinhal 
morre atropelado em rodovia 


O adolescente José Mizael Te- 
odoro Filho, 16 anos, morreu 
atropelado no domingo passado, 
na rodovia Pinhal/Santo Antônio 
do Jardim. O motorista que atro- 
pelou Mizael é o menor J.A.J.B., 
17 anos, que teria pego o carro 
sem autorização dos pais. Cons- lhava no Supermercado Biazo- 
ta que a vítima estava de bicicle- to há um ano, morreu no lo- 
ta trafegando na contramão no cal. 


sentido Santo Antônio do Jar- 
dim/Pinhal quando foi atrope- 
lado pelo Gol conduzido por 
JAJ.B., que se apresentou pos- 
teriormente à polícia. Agora, o 
menor aguarda ser chamado 
no Fórum. Mizael, que traba- 


Funcionário da Costa Café 
é baleado no Largo São João 


O funcionário da Costa 
Café, Guilherme Di Stefano 
(Cipó), 64 anos, foi assaltado 
e baleado quando levava R$ 
66.754,00 em dinheiro para a 
empresa, que faria o pagamen- 
to dos funcionários. 

O fato ocorreu por volta das 
13h30, na praça Amador Bue- 
no Florence, 274. Largo São 
João. Pelo que foi apurado, a 
vítima, com um envelope 
grande amarelo contendo a 
quantia de R$ 66.754,00 em 
dinheiro sacado do Bradesco, 
chegava de carro para entrar na 
empresa quando foi abordado 
por um desconhecido, que foi 
visto anteriormente parado na 


esquina da rua dos Verguei- 
ros, próximo ao local. Se- 
gundo consta em B.O., Di 
Stefano teria tentado escon- 
der o envelope e conseguido 
chegar até a entrada da em- 
presa, juntamente com o in- 
divíduo. Foi neste momen- 
to que o ladrão agiu, pegou 
o envelope e atirou em Di 
Stefano. 

O ladrão saiu correndo a pé 
e a vítima foi levada ao hospi- 
tal e transferida, posteriormente, 
para Mogi Guaçu, onde perma- 
necia internada até a última quar- 
ta-feira. O tiro atingiu a região ab- 
dominal. Até o momento, o la- 
drão não foi identificado. 


Pela Ronda 


Flagrante de tentativa de furto 

Na noite do dia 7 de setembro, a auxiliar de faturamento Paula Fer- 
nanda Ferreira Rocha de Faria, de 24 anos, moradora na rua Vereador 
Rosas, centro, deixou seu veículo Fiat/Pálio ED, de cor verde, placas GRW- 
9519, de Espírito Santo do Pinhal, estacionado na via pública. Por volta 
de 20h30, uma testemunha presenciou quando um indivíduo se apro- 
ximou do veículo e entortou a porta do lado do motorista e tentava 
retirar algo do interior do carro. A Polícia Militar foi acionada imediata- 
mente, tendo os policiais, cabo Bibiano e soldado Douglas, se dirigido 
para o local. Nas proximidades foi detido o lavrador Carlos César Gia- 
neli, de 19 anos, morador na Vila Palmeiras, que foi reconhecido pela 
testemunha como sendo o autor do delito. Ele foi preso e conduzido 
ao plantão policial civil onde foi autuado em flagrante por tentativa de 
furto e recolhido na cadeia pública de São José do Rio Pardo. 


Ônibus de estudantes é apedrejado na rodovia 

No dia 5 de setembro, por volta de 23h10, um ônibus da Viação San- 
ta Cruz, que transportava estudantes do Creupi, com destino a Mogi 
Mirim, conduzido por Claudinei Pereira de Souza, de 36 anos, pela ro- 
dovia SP 342, foi apedrejado por indivíduos que estavam escondidos 
em um barranco nas proximidades do viaduto que liga a Vila Centená- 
rio ao Jardim do Trevo. Uma das pedras quebrou um vidro e os estilha- 
ços atingiram o rosto da estudante Rebeca Claro Ferreira, de 19 anos, 
causando-lhe ferimentos. 

Policiais militares compareceram ao local e realizaram diligências, 
porém não encontraram os autores do apedrejamento. 


(Falecimentos 


04/09 - Benedito Rosa, 65 anos, solteiro, filho de José Rosa e Maria Rosa da Con 
ceição 

04/09 - Luíza Villamur, 79 anos, casada com José Villamur Cano 

04/09 - José Pereira, 85 anos, casado com Ingenburg Werner Pereira 

05/09 - Juraci Miranda Molinari, 86 anos, viúva de José Molinari 

06/09 - Antonia da Silva Scannapieco, 90 anos, viúva de Mário Scannapieco 
06/09 - Antonia Zilli Pianeze, 84 anos, viúva de José Pianeze 

06/09 - Élton Luiz Bergamasco, 20 anos, solteiro, filho de Nestor Bergamasco e 
Maria Aparecida Tacão Bergamasco 

07/09 - João Batista Vicente, 36 anos, casado com Claudinéia Alencar Vicente 
07/09 - José Mizael Teodoro Filho, 16 anos, filho de José Mizael Teodoro e Ivanir 
Coelho 

08/09 - Maria Helena Romão Cacciatori, 55 anos, casada com Walter Cacciatori 
08/09 - Arlindo Barbosa, 70 anos, casado com Catarina Vicente Barbosa 

09/09 - Octávio Ormastroni, 95 anos, viúvo de Madalena Teixeira Ormastroni 
09/09 - Aparecida Gomes Bernardes, 63 anos, casada com Sebastião Bernardes 
11/09 - Iracema de Freitas Guimarães Signorini, 88 anos, casada com Isulino 
Signorini 


GPEA vence Guaçuano no Fernando Costa e 
continua como líder do Campeonato Sub-20 


Osmar Lino 

Com a vitória sobre o Guaçu- 
ano no útimo domingo, pelo 
Campeonato de Futebol Sub-20 
da Federação Paulista, o GPEA 
continua como líder somando 
sete pontos ganhos, com duas 
vitórias e um empate (o jogo 
contra o Lemense, em Mogi 
Guaçu, em que o Ginásio ven- 
ceu por 3 x 1, foi anulado pela 
FPF). O time pinhalense, após 
estar perdendo por 1 x O no pri- 
meiro tempo, acabou virando o 
jogo e vencendo por 4 x 1. 

O jogo foi igual para as duas 
equipes no primeiro tempo, 
com poucas chances de gol de 
ambos os lados. Aos sete minu- 
tos de partida, numa indecisão 
da zaga pinhalense e do goleiro 
Gregório, o Guaçuano abriu o 
marcador através do jogador 
Magnum. O GPEA foi a frente e 
conseguiu um gol já nos descon- 
tos, mas que foi anulado pelo 
bandeirinha que marcou impe- 
dimento. O Guaçuano teve o 
jogador Péricles expulso ainda 
no primeiro tempo. 

No segundo tempo, o técnico 
pinhalense, Odair Patriarca, fez 
duas substituções (já havia fei- 
to uma no primeiro tempo) 


ME. MICROCAMP 


Pablo, Buiú e Alex marcaram os gols na vitória de 4 x 1 contra o Guaç 


deixando o time mais ofensivo. 
A estratégia funcionou. Aos 12 
minutos, Pablo empatou o jogo 
para o GPEA e, aos 38 minutos, 
o mesmo Pablo fez o segundo 
gol após uma falta bem cobra- 
da pelo jogador Gilberto, que 
bateu no travessão e sobrou para 
o centroavante pinhalense. Os 
outros dois gols saíram bem no 
finalzinho da partida, aos 44 mi- 
nutos, através de Alex, e aos 46 
minutos, através do jogador Buiú. 

O último gol do GPEA coroou 
a apresentação do jogador Buiú, 
que foi um dos destaques da 
partida. Apesar de jogar recua- 
do, o volante chamava o jogo 
para si e era quem articulava as 


ré 


jogadas do time pinhalense. 
Hoje o Ginásio joga na cida- 
de de Pirasssununga contra o 
Pirassununguense, que é o quin- 
to colocado na tabela de classi- 
ficação. O primeiro jogo feito 
pelo GPEA na cidade de Mogi 
Guaçu, contra o Lemense, aca- 
bou sendo anulado pela Fede- 
ração Paulista de Futebol devi- 
do a irregularidades na substi- 
tuição de jogadores. A Federação 
marcou nova partida para a pró- 
xima quarta-feira, dia 17, no Fer- 
nando Costa, a partir das 15 h. 
Esse jogo marcará o encerra- 
mento do primeiro turno. 
Classificação até a rodada do 
dia 7 de setembro: 1º) GPEA - 7 
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pg; 2º) Radium - 7 pg; 3º) Gua- 
çuano - 6 pg; 4º) Pirassunun- 
guense - 5 pg; 5º) Águas de Lin- 
dóia - 4 pg; 6º) Lemense - 2 pg. 


GPEA: Gregório, Pezinho (Alex), Da- 
nilo, Marcão e Clayton, Diego, Diegui- 
nho (Leguinha), Buiú e Gilberto, Pablo 
eTiago Pilão (Éder).Técnico: Odair Pa- 
triarca. Gols: Pablo (2), Alex e Buiú. 

Guaçuano: Valdir, Cardoso, Leo, Pé- 
ricles e Lucas, Willis, Jony, Nenê (Gui- 
lherme) eTiago (Diego), Magnum (Fe- 
lipe) e Bruno. Técnico: Rivelino. Gol: 
Magnum.O jogador Péricles foi expul- 
so no primeiro tempo. 

Árbitro: Roberval José de Oliveira. 
Assistentes: Reinaldo de Oliveira e Be- 
nedito Justivo da Silva Filho. Mesário: 
Ademir Pereira da Silva. 


HP/Pinhalense vence Talentos por 8 x 3 


Na Taça Prata da Federação de 
Futsal, o HP/Pinhalense come- 
ça a dar sinais do que pode fa- 
zer para obter os melhores re- 
sultados nesta chave difícil em 
que disputa o campeonato de 
2003. 

O jogo em Araraquara estava 
marcado para uma quadra de 
dimensões maiores (Ginásio 
Guilherme Fragoso), mas, na 
última hora, foi transferido para 
o Gigantão, às 19h00. 

O primeiro tempo mostrou 


que o time pinhalense tinha 
melhor entrosamento entre 
seus jogadores que o adversário 
e o resultado dessa etapa foi 3 x 
1 com gols de Índio, Banana 
(um belo gol) e Adriano. Ape- 
sar de a quadra ser pequena, os 
comandados de Thiago Salim 
ditaram o ritmo pelo meio e 
conseguiram a vitória parcial. 
No segundo tempo o HP par- 
tiu para definir a partida. Com 
jogadas ensaiadas e destaques 
individuais, o placar foi ampli- 


ado com mais cinco gols: Índio 
(2), Adriano, Banana e João 
Paulo. 

HP/Pinhalense: Ninum, Bana- 
na, Juninho Scalese, Índio e 
Fabi. Entraram também Adria- 
no, Tinó, Daniel e João Paulo. 

Classificação da chave “C” 

1°) Náutico - 7 pg. (3 jogos); 
2°) Internacional - 5 pg. (3 jo- 
gos); 3°) Aymorés - 4 pg. (3 jo- 
gos); 4°) HP/Pinhalense - 3 
pg. (2 jogos); 5º) Talentos - O 
Pg. (jogos). 


Hoje, dia 13, o HP/Pinha- 
lense joga às 20h30 no Giná- 
so Poliesportivo Jayme da Sil- 
veira Leme contra o Aymorés 
de Cubatão. Marcelo Chaim 
Pinto, diretor administrativo 
da equipe pinhalense, agrade- 
ce os amigos Joel dse Souza, 
Jorge Barim, Juca Salim, César 
Dias, Lazinho Arenghi, Márcio 
Macarrão, os sócios e direto- 
res do CCCV pela feijoada ser- 
vida no dia 6 de Setembro em 
prol da equipe. 


Diógenes Firmino de Souza (Dode) 

É com imensa tristeza, mas com muito respeito à vonta- 
de de Deus, que participamos o falecimento de nosso ir- 
mão Diógenes (Dode), aos 65 anos de idade, ocorrido no 
dia 7 de setembro, em São Paulo, onde residia. Deixa a es- 
posa Ludmila, os filhos Márcia, Tânia, Pedro e Sílvia, o neto 
Miguel, e os genros Dino e Nilto. 

Altair, Islaine e familiares 


AGRADECIMENTO 

Na hora da dor, o consolo vem por meio de abraços, carinho e apoio. E é por 
isto que queremos agradecer o conforto recebido dos amigos, por ocasião do 
falecimento de nosso pai, Otávio Ormastroni, ocorrido no dia 9 de setembro. 
Somos gratas a todos, inclusive aos médicos, corpo de enfermagem de nosso 
Hospital e sacerdotes. 

Deus lhes pague. 

Deisi, Daura, Denize, Deodete e Diva 


Homengem Póstuma 

Antonio Geraldo Juliano Franco! 

Um nome grande, para um grande homem. 
Mas, para os amigos, 

Ele era apenas Antonio... 

E para os colegas e alunos, 

Era o Professor Franco. 


Esposo e pai de família amoroso, 

Não dispensava os beijos e abraços, 

As brincadeiras e risadas... 

Embora os filhos já fossem adolescentes, 
Era comum ouvi-lo dizer: 

“Dá beijinho no papai!” 


Sempre presente na família, 

Tinha por objetivo o bem-estar de todos! 

E, para isto, batalhava dia-a-dia 

Estudava e preparava suas aulas até de madrugada, 
Desejando não ser apenas mais um professor, 

Mas O professor! 

Dinamizando suas aulas, 

Queria alunos ativos e participantes. 


Tinha fortes laços com a família! 
E, talvez, por ser assim tão unido a ela, 
Escolheu o aconhcego do lar para deixar esta vida... 
No dia 31 de agosto, 
Este homem religioso e de fé, 
Faleceu cercado pelo carinho dos filhos, 
Esposa e irmã. 
Para finalmente, soldado rendido, 
Descansar nos braços 
Do Pai de Amor... 
Diva Ormastroni Nunes 


Departamento de Esportes 

Il Campeonato Interno de Futsal Mirim 

No primeiro jogo da semifinal, o Corinthians venceu o São Caetano pelo pla- 
car de 14x 3, com gols de Murilo Stefano (5), Rafael Felício (3), Pedro Forni (2), 
Zedu (2), Benáglio e Bruno. Para o São Caetano marcou o jogador Leo Silva (3). 
No segundo jogo, a Portuguesa (foto), que é uma das finalistas juntamente 
com o Corinthians, venceu o Palmeiras por 16 x 14 com gols de Mateus (6), 
Cabeção (4), Mister (3), Diego, Victor e Vinícius. Para o Palmeiras marcaram Lu- 
cas Menegato (5), Pepino (4), Marcelinho (3), João Gabriel e Gustavo Ribeiro. 


Campeonato Paulista de Futsal Feminino 

O Departamento de Esportes/Bio Forma estréia dia 17 de Setembro em Fran- 
co da Rocha, às 18 h, contra a equipe local e no dia 27 de Setembro joga em 
Pinhal contra o Jundiaí pelo Campeonato Paulista de Futsal Feminino. O time 
de Pinhal faz parte do Grupo A juntamente com D.E. Valinhos, Franco da Rocha, 
Grêmio A.E. Coesp, CA Ferrerense e Jundiaí. 


Clube de Campo Caco Velho 

Campeonato Interno de Veteranos 

Pelo campeonato de veteranos do CCCV, a equipe do Guarani garantiu o 
primeiro lugar ao vencer a equipe do Botafogo por WO. 

Classificação geral: 1º) Guarani - 12 pg; 2º) Comercial - 8 pg; 3º) Ponte Preta 
-7 pg;4º) São Caetano - 7 pg;5º) Mogi Mirim - 2 pg; 6º) Botafogo - 1 pg. Neste 
domingo, dia 14, às 10 h,o Comercial enfrenta o Mogi Mirim. 


Amistoso de futebol do CCCV 

Dia 5 de Setembro o CCCV jogou amistosamente em São João da Boa Vista 
contra o Mantiqueira, vencendo pelo placar de 7 x 4, com gols de Gabriel (2), 
Fiotão (2), Armandinho, Jair e Beto. 


Jogos Estaduais - Futebol Juvenil 

A equipe caqueana venceu o Jardinense (que acabou desistindo da compe- 
tição) por WO. Hoje o Caco disputa a classificação, em Aguaí, contra a equipe 
de Vargem Grande do Sul. 

Classificação geral: 1º) Aguaí — 9 pg; 2º) CCCV — 7 pg; 3º) CSU/DER - 5 pg; 4º) 
Vargem Grande do Sul - 4 pg; 4º) Santo Antônio do Jardim - 0 pg. 


Liga Riopardense 
Futsal Feminino 
No dia 6 de Setembro, as equipes do Departamento de Esportes/Bio Forma 


JOGO RÁPIDO 


jogaram pelo campeonato da Liga Riopardense. 
Infantil - 14 h - Departamento de Esportes/Bio Forma 2 x 5 Aguaí. 
Infanto - 17 h - Departamento de Esportes/Bio Forma 1 x 2 Jardim dos Esta- 
dos. 
Adulto - 18 h - Departamento de Esportes/Bio Forma 5 x 4 Rio Pardo. 


Interno - EC. Comercial 

Campeonato de Futebol 

Troféu “Casa dos Parafusos” 

No domingo, dia 7 de Setembro, o futebol do Comercial não parou. A rodada 
foi pela semifinal do campeonato Master com dois jogos. 

No primeiro jogo, o Supermercado Biazoto ganhou do Dekinha por 2x 1 e 
os gols foram marcados por Alexandre Bergamasco e Tuiú. Para o Dekinha 
marcou o jogador Assi. 

No outro jogo, a Churrascaria Deoclécio ganhou do Cabo Wilson por 4 x 3, 
com gols marcados por Bino (2) e Escurinho (2). Os gols do Cabo Wilson foram 
marcados por Laercinho, Reginaldo e Zé Macaco. 


ll Taça da Amizade de Futebol Amador 

No dia 7 de Setembro, na cidade de Andradas, teve sequência a Taça da 
Amizade com a participação do E.C. Comercial enfrentando o time da Ponte 
Preta, de Andradas. Nos Aspirantes, o Comercial empatou em 2 x 2 com gols 
marcados por Marquinhos Valdambrini e Thi. A equipe do Comercial é líder 
com 14 pontos ganhos. 

Nos titulares, o Comercial perdeu por 3 x 1.0 gol do time pinhalense foi 
marcado por Negreiras. 


FUTEBOL MASTER “Gabriel Graziane” 

O Campeonato de Futebol Master (acima de 37 anos), que acontece na ci- 
dade de Andradas, conta com 56 equipes da região, inclusive o Agro Bar de 
Pinhal. O Agro Bar venceu o Real Poços de Caldas por 2 x 1, com gols marcados 
por Vado e Toninho Bocudo. Formou o Agro Bar com Jorginho, Estevo, Marcelo 
Acaiabe, Geraldinho e Dito Loco, Campeão e Toninho Bocudo, Vado, Rico, Mar- 
reta e Toninho Baixinho. 


Estrela Vermelha 

Jogando na cidade de Andradas, no campo do 7 de Setembro, no último dia 
6, a equipe pinhalense do Estrela Vermelha venceu por 5 x 0, jogando com 
Maicon, Paulinho (Gordinho), Devanil,Tista e Frank, André (Alemão), Rafael e 
Tampinha, Ricardo, Zezinho e Devaldo. Os gols foram marcados por Devaldo 
(3), Rafael e Ricardo. Técnico Pedrinho. 


Il Copa “POGGIO” de Tênis 

Durante o mês de Outubro, o Clube de Tenis Pinhal vai realizar em todos os 
finais de semana, nas quadras de saibro, a Il Copa de Tênis em que poderão 
participar tenistas de ambos os sexos. A comissão organizadora espera obter 
de 150 a 180 inscritos neste campeonato, com atletas da cidade e região. O 
clube colocará à disposição dos participantes toda sua infra-estrutura, com 
comodidade e conforto em suas dependências: estacionamento gratuito, se- 
gurança, lanchonete etc. 

O campeonato terá 12 categorias divididas em Principiante Masculino, Prin- 
cipiante Feminino, Feminino Especial, 10,12,14 e 16 anos Masculino, Sênior, 
Master, Categoria C, B e A (especial) que estarão disputando R$ 2.500,00 em 
prêmios que serão divididos entre os campeões e vices de cada categoria.Serão 
distribuídos também troféus, camisetas, brindes aos tenistas participantes e 
ao público presente. 

A Il Copa do Clube de Tênis Pinhal tem o patrocinio da Camisaria Poggio. 
Para informações e inscrições ligar para (019) 3651-2514 ou (035) 3715-6970. 
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Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Valorize seu real 
comprando na 


; ; ; 
Drogaria Central! Atendimento a 


Rua João Vicente, 115 domicílio. 
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ega bandeira que a HP 


O empresário Humberto Pascuini entr 
doou a uma escola 


No desfile, a tentativa de conscientizar a preservação do Meio 
Ambiente 


As crianças, simbolizando peixes, nadam tranqüilamente em 
um rio limpo 


IV Exposição 
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Alunos tocam flauta durante apresentação no hall da escola 
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Pais e alunos participando das oficinas pedagógicas 


Alunos pintando e desenhando com base no projeto 
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Aluno mostra trabalho desenvolvido em sala de aula 
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Escolas pedem preservação da 
água em desfile de 7 de setembro 


Por Paulo César Chiorato 

As comemorações do dia 7 
de setembro em Pinhal vol- 
taram a ter brilho, com a reu- 
tilização da velha fórmula 
consagrada para este evento: 
desfiles (de manhã) do Tiro- 
de-Guerra e das escolas e shows 
na parte da tarde e noite. 

Um público considerável 
ocupou a rua Direita para as- 
sistir aos desfiles das escolas, 
que tiveram como tema prin- 
cipal a água, sua preservação 
e utilização consciente. As cri- 
anças e adolescentes vestiam- 
se a caráter, umas como pei- 
xes em um rio limpo, debai- 
xo de um enorme lençol azul, 
outras como animais em um 
rio sujo, em um lençol mar- 
rom. 

Frases como “água, fonte 
da vida” ou “a água está aca- 
bando” eram lugar comum 
nos desfiles das escolas. Sem- 
pre à frente de cada grupo 
que desfilava, tremulava a 


Bandeira Nacional, seguida 
pelas bandeiras do Estado e 
do Município. As fanfarras 
das escolas deram show à 
parte, apresentando-se em 
frente ao palanque onde se 
encontravam as autoridades. 
Além de marchinhas cívicas, 
houve apresentações de mú- 
sicas populares. 

No palanque, entre outras 
autoridades, estavam o pre- 
feito João Alborgheti, o pre- 
sidente da Câmara, Mauro 
Del Guerra Filho, e o delega- 
do de polícia Sérgio Ferreira 
do Carmo. 

Ao contrário de anos ante- 
riores, o desfile deste ano não 
terminou muito tarde, depois 
da hora do almoço, quando 
o sol estava quente e quase 
ninguém mais estava presen- 
te para assistir ao desfile. 

Tarde 

Durante a tarde e a noite, 
em um palco montado em 
frente à Igreja Matriz, acon- 


Fanfarras se apresentaram em frente ao palanque montado atrás 


da Igreja Matriz central 


O Centro Educacional “Arco- 
Íris/ Genesis” realizou de 4 a 7 
de setembro sua “IV Exposição 
de Artes” com o tema “Os ar- 
tistas que pintaram a História 
com as cores do Brasil”. 

Este projeto teve como obje- 
tivo conhecer a vida e as carac- 
terísticas de artistas plásticos 
que retrataram situações do co- 
tidiano brasileiro e desenvol- 
ver a interpretação das obras 
através da observação, desenho 
e pintura em telas. 

Dentro do projeto coube a 
cada série do ensino funda- 
mental, neste ano, estudar a 
vida e a obra de alguns dos 
principais artistas, como Tarsi- 
la do Amaral —alunos da 12 
série)—, Alfredo Volpi —22 sé- 
rie—, Cândido Portinari —32 
série—, Lasar Segall —42 sé- 
rie—, Emiliano Di Cavalcanti 
—52 série—, Alberto da Veiga 
Guignard —6? série— e Anita 
Malfati —72 série. 

Já os alunos do ensino infan- 


o 


de Artes: as cores 


til, em 2003, reproduziram his- 
tória que abordam temas retra- 
tados por Cândido Portinari, 
comemorando o seu centená- 
rio de nascimento. 

Alguns temas retratados fo- 
ram: “Brincadeiras de criança” 
(reproduzido pelo maternal do 
período da manhã), “Futebol” 
(maternal no período de tar- 
de), “A pipa” (Infantil I), “ O 
circo” (Infantil II ), e o tema 
“Carneirinho” (Infantil HI). 

A exposição foi visitada pe- 
los familiares dos alunos e es- 
teve aberta a outras unidades 
escolares que marcaram pre- 
sença, participando das ativi- 
dades promovidas nas oficinas, 
desenhando e pintando sob 
orientação dos alunos da esco- 
la. 

No sábado, dia 6, na parte 
da manhã, ocorreu uma apre- 
sentação de flauta dos alunos 
da 12 à 42 série, organizada 
pelas professoras de iniciação 
musical. 
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Alunos usaram de criatividade para desenvolver seus trabalhos 
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teceram shows e demais even- 
tos previstos nas comemora- 
ções do Dia da Independên- 
cia. O chefe da Instrução do 
Tiro-de-Guerra, sargento 
Edilson Soares Moreira, pro- 
cedeu à entrega das Bandei- 
ras Nacionais que foram do- 
adas por empresários pinha- 
lenses a escolas da cidade. 
Essa doação fazia parte do 
projeto “Doe Patriotismo”, 
desenvolvido pelo TG local. 

O Coral Pinhalense, acom- 
panhado por crianças, en- 
toou o Hino de Espírito San- 
to do Pinhal, de autoria do 
pinhalense Osvaldo Roberto, 
o Belo do Violão, falecido 
este ano. 

Também houve shows mu- 
sicais com as Bandas V8 e 
Contravenção. 

À noite, a Corporação Mu- 
sical Santa Cecília apresen- 
tou-se, em comemoração 
também ao seu 46° aniversá- 
rio. Encerrando o evento, 
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Aline Angeloti e Banda se 
apresentou até as 22h30. 

Durante todo o evento ha- 
via barracas na praça da In- 
dependência, onde cozi- 
nheiros e artesãos puderam 
expor e vender seus produ- 
tos. O Moto Clube Asas do 
Asfalto também montou um 
local de exposição de motos, 
juntamente com um estan- 
de com troféus que foram 
ganhos pelos motociclistas 
nos diversos encontros dos 
quais participaram. Segun- 
do membros do Moto Clu- 
be, o ponto principal daque- 
la exposição é de frisar a di- 
ferença entre motoqueiro e 
motociclista. 

Na concepção deles, mo- 
tociclista é o amante de mo- 
tos, que gosta de andar e de 
apreciar este meio de trans- 
porte. Já o motoqueiro é 
quem faz arruaças em duas 
rodas, empinando, cantan- 
do pneus, correndo etc. 


8» E la Vea. 


Moto Clube preparou exposição de motos na praça da Independên- 


cia 


O 


\ 


Pais observam pinturas e desenhos feitos por alunos 


Brasil 


PROMOÇÃO 


E = 
DEPILAÇÃO COM DE 


E DIMINUIÇÃO RÁPÍ 


HO - MENOS DOR 
X DOS PÊLOS. 


Depilação completa ~ 


R$ 19,90 


Limpeza de pele 


R$ 19.90 


à Francisco Belizzi, 21 — tel.3651-6800 
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Quem foi à praça no 
domingo passado com 
certeza ficou 
admirado com a feira 
de artesanato que 
aconteceu durante o 
Café na Praça Cívico. 
Bonecas, bijuterias, 
bordados, vasos, 
doces, tapetes, enfim, 
uma variedade de 
produtos 
confeccionados por 
artesãos pinhalenses 
enfeitaram o 
ambiente, mostrando 
o que de bom existe 
em Pinhal. De acordo 


Moysés Lourenço defende a criação da 


com o Departamento 
de Cultura, mais de 40 
pontos foram 
disponibilizados para 
os expositores. Para 
uma cidade que 
pretende explorar seu 
potencial turístico, este é 
um bom começo. Falta 
mesmo é criar uma 
associação para integrar 
os profissionais da área, 
o que, felizmente, deve 
ser concretizado em 
breve.Veja a opinião de 
quem está batalhando 
para que isso aconteça. 


FOTOS: LUCIANA RIBEIRO 
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Associação dos Artesãos de Pinhal 


Objetivo é 
criar associação 


Envolvido com tapeçaria e 
artesanato há quase 25 anos, 
Moysés Lourenço vem bata- 
lhando na cidade pela criação 
da Associação dos Artesãos 
de Pinhal. Uma das conquis- 
tas é a feira permanente que 
acontece aos sábados na pra- 
ça. Apesar de um número 
ainda pequeno de exposito- 
res, a tendência, na opinião 
de Moysés, é que outros arte- 
sãos comecem a se interessar. 
Muitos, inclusive, já foram 
convidados para mostrar os 
seus trabalhos. “Com o apoio 
do diretor do Departamento 


de Cultura e Turismo, Luiz 
Gonzaga Tessarine, que cedeu 
o corredor da praça e as ins- 
talações, estamos nos organi- 
zando para formar uma asso- 
ciação e, posteriormente, 
uma cooperativa. Queremos 
padronizar as barracas, colo- 
car iluminação própria, en- 
fim, deixar tudo arrumado 
para que a população se acos- 
tume com a feira”, relata. “Os 
artesãos pinhalenses já estão 
começando a se integrar e 
não mais trabalhar isolados. 
E estamos caminhando para 
isso”, acrescenta. 


ntro dos 


rua Frei Vicente Salvador, 55 - centro 
tel. [19] 3661-3500 


Envolvimento 
da comunidade 


Faz três meses que a artesã 
Sandra Regina Felício Whitaker 
coordena o projeto “Entre pa- 
lhas e nós” no bairro Virgílio 
Carvalho Pinto. O objetivo de 
integrar a comunidade num tra- 
balho contínuo de geração de 
renda causou grande interesse 
na população local. A matéria- 
prima principal das aulas é a fo- 
lha de bananeira, cujo mercado 
já está crescendo significativa- 
mente na capital, para onde es- 
tão sendo encaminhados os 
mostruários. Além disso, traba- 
lhos com reciclagem, topiarias e 
tecelagem baseados na temáti- 
ca banana-café também estão 


sendo desenvolvidos pela co- 
munidade do Carvalho Pinto. 
“É um trabalho que está se de- 
senvolvendo e tem despertado 
interesse do bairro e do muni- 
cípio de forma geral”, ratifica 
Sandra. “Hoje, o projeto é uma 
opção para quem está sem tra- 
balho sentir-se útil, produzir, ter 
uma renda”, completa. 

Para a estudante Janaína Garé, 
16, moradora do bairro, desen- 
volver o artesanato com bana- 
neira tem sido muito interes- 
sante, tanto pelo fato de fazer 
algo diferente quanto pela ques- 
tão de aprender uma profissão. 
“Já fiz várias peças e é muito 


artesãos 


| 


| a 


A artesã Ananeris Grassi junto de suas bonecas 


Esperançosa 


Vinte e seis anos atrás, a ar- 
tesã Ananeris Grassi já fizera o 
enxoval de seu casamento... 
Por isso, seu envolvimento 
com artesanato já vem de lon- 
ge. No entanto, com filhos pe- 
quenos, quase não sobrava 
tempo para dedicar-se a esse 
trabalho. Mas desde o ano pas- 
sado, Ana conseguiu resgatar 
o artesanato para sua vida e 
buscar novas encomendas. 
Além da barraca fixa na feira 
livre aos domingos, a artesã 
passou a freqüentar a praça da 
Matriz nos sábados, durante a 
feira permanente dos artistas. 
“Conheço pessoas que fazem 
coisas lindas, mas têm vergo- 
nha de mostrar. Elas deveriam 
vir para a praça e mostrar o que 
fazem, sem preconceito. É 


bom ver o trabalho concluído. 
Pretendo continuar no grupo, le- 
var em frente e espero que a gen- 
te cresça ainda mais”, diz. Recen- 
temente, Sandra também iniciou 
uma parceria com a Chácara 
Água Viva, que está trabalhando 
com a sobra da palha de bana- 
neira. A intenção é fazer um tra- 
balho conjunto, socializando e 
integrando 
as comuni- 
dades. 
Turismo 
em 
Pinhal 
Sandra 
acredita 
que os arte- 
sãos pi- 
nhalenses 
estão co- 
meçando a 
se movi- 
mentar, a 
mostrar a 
sua cara. 
“Pinhal 
tem um ar- 
tesanato ri- 


muito gostoso ouvir um elo- 
gio ou ver o brilho nos olhos 
de uma criança quando vê os 
trabalhos. Essa é a maior re- 
compensa”, atesta. 

Ananeris está otimista quan- 
to à criação da associação, 
principalmente porque as pes- 
soas valorizam o artesanato. O 
que não é possível, na sua opi- 
nião, é querer ter um lucro exa- 
gerado. “As pessoas compreen- 
dem que o trabalho é manual, 
leva tempo e é feito com mui- 
to amor e carinho. É o ser hu- 
mano que faz e não uma má- 
quina e isso deve ser levado em 
conta. Espero que mais pesso- 
as participem e que um dia a 
praça possa ser uma referência 
dos artesãos pinhalenses”, 
conclui. 


quíssimo, mas ainda bastante 
isolado. Isso foi diagnosticado 
num trabalho realizado em 
2001 pelo Conselho Municipal 
de Turismo para qualificar e 
quantificar o artesanato da ci- 
dade. Durante muito tempo, 
esse potencial ficou dormente 
e agora parece que está se le- 
vantando. E justamente o Café 
na Praça tem estimulado os ar- 
tesãos a virem para a praça 
mostrar seus produtos”, atesta. 

Que o artesanato é um gran- 
de atrativo turístico ninguém 
duvida, até porque revela a cul- 
tura e o costume do povo e as 
características locais e regio- 
nais. Muitos municípios já têm 
trabalhado neste sentido e Pi- 
nhal, na opinião da artesã, tam- 
bém está começando a desper- 
tar para esse segmento. “A im- 
portância dos trabalhos manu- 
ais está sendo retomada e os ar- 
tesãos estão se organizando 
para criar uma associação. Com 
a colaboração e o estímulo do 
Poder Público, em breve isso 
vai acontecer”, salienta. 
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Por D.C.P. 


A 


Varreu a rua um vento impiedoso. A noite ia 


poema de Mário Quintana: 


Nós conhecemos misteri 


E há tantas virgens a so 


“A tua vida, que fizeste 


Faz tanto frio... E é tão 


A inquieta voz do vento 


EN o vento seu percurso noturno dentro das horas escuras. 


Do Vento 


Apenas o vento, apenas a noite, apenas o meu sono interrompido... ea evocação do 


Esses inquietos ventos 
Esses inquietos ventos andarilhos 
Passam e dizem: “Vamos caminhar, 
Bosques antigos onde é bom sonhar... 
E tu não vieste, sob a luz lunar, 
Beijar os seus entrefechados cílios 
E as dolorosas bocas a ofegar...” 


Os ventos vêm e batem-me à janela: 


E chega a morte: “Anda! vem dormir...” 


Mas toda longa noite inda hei de ouvir 


alta e sem rumores. 


osos trilhos, 


nhar idílios! 


dela?” 


macia a cama: 


que me chama! 
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Nossa Terra e 


Por Elza Guido Tumela 


Nossa Gente 


Famílias Cussolim e Iricevolto 


Thereza Cussolim, casada com Elias Iricevol- 
to, era domiciliada na mesma região de Santa 
Bárbara do Jaguary-Mirim. Seus filhos, embora 
fossem registrados com o sobrenome do pai, tam- 
bém ficaram conhecidos como Benedito e Anto- 
nio Cussolim. 

Elias era proprietário rural, e um dia pela ma- 
nhã saiu de casa para resolver o problema de cer- 
ta máquina que usava no manejo da produção 
agrícola. Nada indicava que aquela seria a última 
vez a ser visto pela família e pessoas vizinhas. 
Isso ocorreu no início do século passado e, ape- 
sar da intensa procura que os parentes empreen- 
deram, jamais foi possível saber o que aconteceu 
com ele. 

O fato não desapareceu da memória dos seus 
descendentes que, embora estejam na quarta ge- 
ração, ainda continuam se referindo ao fato com 
um pesar bem presente. 

A elaboração deste trabalho que vem ocorren- 
do há longos anos tem nos conduzido à compre- 
ensão de certos fenômenos que passariam des- 
percebidos em diferentes circunstâncias. 

Percebemos que bem pior que a morte é o de- 
saparecimento de um ente familiar, que o tempo 
não ameniza o sentimento de perda. A indaga- 
ção do que teria ocorrido com aquela pessoa se 
torna imorredoura, e a falta de resposta atravessa 


Antonio Doné lricevolto no estribo da charrete, mo- 
delo cabriolé. Em pé, encontra-se uma visitante ao 


gerações praticamente sem fim. 

Outra percepção que tivemos, com o contato 
histórico acerca das famílias de imigrantes, foi 
em relação à grande quantidade de jovens euro- 
peus que saíam da sua terra natal em direção ao 
continente americano. 

As guerras travadas entre seus países colonia- 
listas, Itália, Espanha, Portugal e outros, com os 
nativos das terras conquistadas foram o motivo 
da expulsão daqueles rapazes do seio familiar. 

Na Espanha, o recrutamento ocorria ao com- 
pletarem dezoito anos, e havia um treinamento 
de pouco mais de dois anos. Os contingentes for- 
mados por esses soldados eram enviados para dar 
sustentação às possessões estabelecidas na Áfri- 
ca. As famílias sabiam que aquele era um cami- 
nho sem volta provocado pela morte praticamen- 
te certa. 

Acostumados com o rigor do frio europeu, os 
soldados sucumbiam diante do intenso calor, das 
doenças tropicais, da fome e de outras adversida- 
des que atingiam também os mais fortes no en- 
frentamento com a superioridade da experiên- 
cia bélica, rigidez física e destemor do guerreiro 
mouro que defendia a terra nativa. 

A fuga do destino certo para a África trouxe a 
este lugar ainda pouco desbravado alguns jovens 
estrangeiros, que logo perceberam a dureza da 
vida que iriam enfrentar sem perspectiva de re- 
torno à pátria distante. 

Além-mar, o navio era o único meio de trans- 
porte existente na época, e a passagem era finan- 
ciada apenas para a vinda dos imigrantes. Essa 
condição significava também um outro caminho 
sem volta, mas com a vantagem da esperança de 
recomeçar vida nova. 

Outros vieram por diferentes motivos, a maio- 
ria trazendo a família e a adaptação foi aconte- 
cendo. Incontáveis nomes de origem européia e 
nacional, como Iricevolto, Campi, Xavier, Cus- 
solim, Maltempi, Oliveira, Guida, Silva, Ferrei- 
ra, Câmara, Sano e tantos outros, foram se entre- 
laçando e traçando a história da nossa terra e 
nossa gente. 


lado de Maria Luíza (Nega), com os pais Ana Doné e 
Orlando Iricevolto. Da mesma família, a garotinha 
Nair com o irmão João, Márcia com a boneca ao colo 
e Pedro 


E Ar a A o 
Abaixados sobre a grama, o 
cisco Espinosa. Os demais são os irmãos Pedro, Ma- 


Anumerosa família Irisivolto, tendo vários membros 
com registro de Iricevolto, aparecendo, à direita, o 
menino Valdevino Iricevolto Maltempi, que se torna- 
ria um aplaudido mestre-cuca, especializado no pre- 
paro de peixe, a ponto de ser convidado para se apre- 
sentar no programa de TV Terra da Gente 


ria Luíza (Nega), Antonio, Nair e os dois pequenos, 
Márcia e João Domingos Doné lricevolto, proprietá- 
rio da Mercearia Jobila. Nesta imagem e na outra em 
que Maria Luíza está sozinha, aparece a capelinha 
sobre a qual existe a história da palmeira que secou, 
quando houve a sua demolição por novos proprie- 
tários que professavam outra fé, e que voltou à vida 
após a reconstrução do pequeno templo dedicado à 
Imaculada Conceição Aparecida 


01.06.1995 - A família comemora as bodas de ouro 
do casal Orlando e Ana Doné lricevolto. Ao centro, o 
filho José Luiz e, à direita, o genro Pedro Renato So- 
brinho. Atrás, Antonia (Nica) I. Maltempie Thereza 
(Zica) I. Ruoco 


VOZ DO POVO 


Mauro José 
Evangelista, 40 
anos, professor de 
Química e Física 
Com o término do 
governo militar, a 
imprensa nacional 
tem 
desempenhado 
um papel 
fundamental para 
a afirmação da 
democracia no 
país, através da 
denúncia de 
diversos 
problemas 
relacionados, 
sobretudo, à 
economia e à 
política. 


O que você acha da imprensa brasileira? E da local? 


Juliana Alves Franco, 17 
anos, estudante 
Aimprensa local abrange 
temas informativos e com 
rica linguagem, 
acontecimentos regionais 
são cobertos e 
evidenciados todos os dias, 
porém a abordagem de 
eventos culturais ainda se 
encontra sem brilho nas 
páginas dos jornais locais. Já 
a imprensa nacional 
contém uma qualidade 
visual espetacular, 
informando e 
enriquecendo os 
conhecimentos de 
qualquer pessoa, sendo 
alfabetizados ou não. Sem 
dúvida nenhuma, a 
comunicação e o avanço da 
nação contam com o poder 
da nossa imprensa íntegra. 


Daniela Pereira de 
Lima, 17 anos, 
estudante 

A imprensa nacional 
nos informa sobre 
os acontecimentos 
globais, sendo 
importante para 
compreendermos 
os sistemas 
econômico, social, 
cultural em que 
estamos inseridos. 
Já a local é mais 
particularizada, mas 
também essencial 
na medida em que 
fornece dados 
sobre a 
administração da 
cidade, dados 
culturais, tornando o 
leitor mais cidadão. 


lone Colozza 
Gonçalves, 51 
anos, professora 
Nosso país é 
privilegiado pela 
imprensa que 
possui. Ela vem 
desempenhando 
papel fundamental 
para que se efetive 
a democracia. 
Quanto à imprensa 
local, está de 
parabéns. É 
presente em todos 
os fatos e eventos 
que ocorrem em 
nossa cidade, 
permitindo a 
informação e a 
participação de 
todos os 
pinhalenses. 
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Esta semana em 


a Em primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SE abri 


Educação dos filhos 
Ana Maag 
ic ey 


CRIAR 
MENINAS 
Nao MEDO A 

CONOLASTAR SEUS OM 24 CRIAR 


“MENINOS 


Educar filhos não é uma tarefa fácil. 
Educar meninos e meninas, então, no 
mundo em que vivemos hoje, é ainda 
mais compleiado. Tudo mudou muito e 
as famílias parecem meio perdidas 
sobre que rumos e limites dar a cada 
filho. Pois AnaMaria discute esse as- 
sunto (e essa necessidade) com mui- 
to cuidado e critério na edição que está 
nas bancas esta semana. Lá você vai 
encontrar dicas, ler sobre experiênci- 
as de outros pais e saber o que estão 
dizendo os psicólogos mais modernos 
- do Brasil e do mundo. Além disso, vai 
ainda encontrar reportagens sobre 
moda, beleza, saúde, alimentação. 
Desfrute sua palhinha no seu jornal 
favorito e depois procure a banca mais próxima. Fique com Deus. 
Gisela Tognella, diretora de redação 


O charme dos anos 20 


Uma das tendências de moda para a próxima es- 

tação são as roupas inspiradas nos anos 20, 

quando as mulheres começaram a ganhar 

um pouco mais de espaço. As saias subi- 

ram e os decotes desceram. E nessa época «7 

que acontece a história de Chocolate com “Z 

Pimenta. Nívea Stelmann e Maria Paula fo- 

ram vestidas como naquele período. Nívea 

parecia uma melindrosa no seu vestido de franja , 
e no colar de pérolas. Já Maria Paula escolheu um modelo de cintura 
baixa e saia em tiras. Nota 10 para a dupla. 


META 
o 
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Xales e estolas 
São do tempo da vovó, mas trans- 
formam sua roupa e protegem do 
ventinho frio com charme. Você deve 
usar os xales, que são em forma de 
triângulo, e as estolas, retangula- 
res, como se usa um paletó. Jogue- 
os sobre os ombros ou deixe-os cair 
nos braços quando usar calças, sai- 
as e vestidos. Pode ser na festa, no 
coquetel ou no restaurante. Os xa- 
les devem ter, no mínimo, 1,20 m de 
largura e cobrir o bumbum, e as es- 


tolas, 1,50 m x 0,80 cm. 


Casal bem 
alegre 


Famosos aproveitaram o feriado 
de 7 setembro para curtir o show 
do grupo Timbalada, no Píer Mauá, 
no Rio. A atriz Camila Pitanga e o 
marido, Cláudio Amaral Peixoto, 
chegaram “alegrinhos” e tiveram 
que sair mais cedo. 


A malvada 
é o xodó do 
elenco 


Regiane Alves mostrou que é 
muito querida pelos colegas e que 
não tem nada a ver com a 
vilázinha Dóris. Dia 31, a atriz fes- 
tejou os seus 25 anos cercada 
por parte do elenco da novela e 
do maridão, o assistente de dire- 
ção de Mulheres Apaixonadas, 
André Felipe. A festa aconteceu 
no restaurante Laguna, no Rio, e 
contou com a presença especial 
do ator Oswaldo Louzada, que 
vive Leopoldo. Emocionada, 
Regiane não se cansava de pa- 
paricar o avô na ficção. 


Plantas medicinais, para 
tratar machucados 


Feridas e hematomas curam mais rápido 
com a ajuda de preparados à base de plantas 
medicinais que você mesma pode fazer em 
casa. Conheça três ervas que ajudam 
nessas horas e saiba como utilizá-las. 


Guaçatonga (Casearia silvestris) 
Boa para feridas em geral. Faça um creme caseiro: 
/ ponha 2 col. (sopa) de folhas frescas em um pilão com 
j 1 col. (sopa) de glicerina e 2 col. (sopa) de álcool. 
Amasse e peneire. Aplique duas vezes por dia. 


Alecrim (Rosmarinus officinalis) 
Trata contusões. Faça um preparado com 1 col. (café) 
de óleo de essência da planta em 1 xícara (café) de 
azeite de oliva. Esfregue nas partes doloridas. 


Arnica (Arnica montana) 

Reduz hematomas. Misture 1 porção de folhas picadas, 5 
de álcool de cereais (encontrado nas farmácias) e 5 de 
água. Deixe descansar por 15 dias. Coe e aplique no local 

afetado. Num vidro bem vedado, dura um ano. 


As cores da 
nova estação 


E 


Na primavera-verão 2003/2004 a 
maquiagem deve dar ao rosto uma 
aparência saudável, fresca e 
simples. Nada de exageros e as 
mulheres ficarão mais femininas. 
Na pele, um pouco de base leve 
para valorizar o bronzeado, blush 
para deixar o rosto iluminado e 
realçar os traços. Os olhos ficam 
mais coloridos com as sombras 
cintilantes e o azul é a cor da es- 
tação. O único produto com o qual 
você não precisa economizar é o 
rímel. Por isso mesmo, os lábios 
serão mais discretos, porém ex- 
tremamente brilhantes e molha- 
dos. “O gloss não é mais uma sim- 
ples tendência, mas um item obri- 
gatório”, diz Marcos Costa, 
maquiador oficial da Natura. 


Tomate é rico em 
nutrientes vitais 


O tomate é a nossa maior fonte 
de licopeno, nutriente muito bom 
para a saúde. Ele combate os ra- 
dicais livres, substâncias que, em 
excesso, podem desencadear 
várias doenças. De acordo com 
estudos, o consumo de licopeno 
diminui o risco de moléstias 
cardiovasculares e de câncer 
(principalmente da próstata), além 
de fortalecer o sistema imunoló- 
gico. As pesquisas também mos- 
traram que o nosso organismo 
absorve mais esse nutriente quan- 
do o tomate é aquecido. Portanto, 
capriche no molho. Outros alimen- 
tos que podem fornecer licopeno 
são a melancia e a goiaba (esta 
última, assim como o tomate, é rica 
ainda em vita- 

mina ©). In- 

clua-os 

na sua 

dieta. 


Como foi sua infância, junto aos seus irmãos? 

Avida minha quando moleque era ficar na rua e jogar fute- 
bol. Jogar futebol era uma coisa de louco. Montávamos um time 
de futebol da molecada e jogávamos na rua ou no Comercial. A 
gente não saía do campo de futebol. Ao todo, éramos 12 irmãos 
em casa, oito homens e quatro mulheres. Eu morava no Largo 
São João. 


Como o senhor descobriu a paixão pelo Palmeiras? 

Eu entrei no grupo (escolar) e lá só se falava em futebol. E a 
molecada falava que era Corinthians, São Paulo, Santos, então 
eu falava que era Palestra, porque era o tempo do Palestra Itália. 
Eu falava: eu sou palestrino e acabei ficando conhecido por este 
apelido. Futebol era comigo. Eu pegava ônibus para ir para Cam- 
pinas para assistir ao Palmeiras. O jogo que fosse, Palmeiras e 
Ponte, Palmeiras e Guarani, eu montava no ônibus e ia assistir. 
Fosse o tempo que fosse: diurno, noturno, com chuva ou sem, 
eu estava lá. Quando eu morei em São Paulo, eu não saía do 
campo de futebol. Estava sempre no Pacaembu e sempre ia ver 
o Palmeiras. Mesmo agora, que ele está na segunda divisão, eu 
sou palestrino. 


Foram muitas as aventuras para assistir aos jogos? 

Quando a gente ia a Campinas, íamos por uma estrada de 
terra, encalhava o carro, a gente chorava para chegar lá. Quan- 
do chovia, a gente apanhava para chegar. E eu não saía de Cam- 
pinas, tudo para assistir ao Palmeiras. Um dia, o sol estava mui- 
to quente, eu comprei um chapéu de palha, mas como não agúen- 
to nada na cabeça, acabei dando o chapéu para um amigo e 
tomando todo aquele sol. Teve uma vez que caiu um temporal 
que encheu o campo d'água. O juiz suspendeu o jogo e disseram 
para ficarmos com o ingresso para podermos assistir ao final da 
partida, que seria marcada em outra data. Quando o jogo foi 
marcado eu estava lá outra vez. 


Por que o senhor foi para São Paulo? 

Eu fui para trabalhar como barbeiro, porque eu não sei fazer 
outra coisa. Aprendi a profissão em Pinhal, com o Antenor de 
Barros, que tinha um salão na cidade, na rua Marquês (do Her- 
val). A vida de barbeiro começou com meu irmão mais velho, 
que aprendeu o ofício, e minha mãe falou para nós: ‘vocês apren- 


quem é quem 


Nascido em 1920 e apaixonado por futebol, 
Walter Corsi passou a infância em campinhos-— 
e até mesmo na rua - jogando bola com os 
amigos. Por sugestão da mãe, ele e outros três 
irmãos aprenderam o ofício de barbeiro. Após 
uma temporada em São Paulo, ele voltou e 
montou, junto com os irmãos, o “salão dos três 
irmãos”, local que era ponto de encontro para 
bate-papos. O salão foi fechado este mês, mas 
a lembrança dos 60 anos passados de 
profissão ficará sempre guardada 

no coração deste eterno “palestrino”. 


Por Paulo César Chiorato 


dem o ofício de barbeiro e montam um salão. Aí vocês ganham 
dinheiro sem sair de casa. Não precisa sair atrás de dinheiro”, 
Ela nos incentivou a aprender a cortar cabelo. Éramos quatro 
barbeiros: o Alberico, Álvaro, o Osmar e eu. Mas do salão do 
Antenor de Barros eu fui embora para São Paulo. Lá fiquei por 
uns seis anos, até que meu irmão começou com um salão e 
minha mãe insistiu para que eu voltasse e me trouxe para cá. Eu 
estava acostumado em São Paulo, mas eu não ia ficar por lá 
mesmo, por causa de minha namorada. Eu namorava em Pi- 
nhal e minha namorada não queria ir para São Paulo. Ela disse 
que casava, mas ficava aqui. De qualquer jeito, eu teria de voltar 
para Pinhal, mesmo. 


Fale do “salão dos três irmãos”. 

Quando eu voltei, fui trabalhar com meus irmãos no salão 
deles. Ficávamos em três no salão e meu irmão Alberico traba- 
lhava em um salão mais embaixo. Fiz muitas amizades durante 
os 60 anos que estive naquele salão. Certamente eu não me 
lembro de todos no momento para citá-los, mas poderia citar 
alguns, como o Dr. Calu, Zizo Sertório, o Tatu (Fortunato Cate- 
lli Florence), Tide Mônici, Paulo Klinger, Nenê Marinelli, José 
Roberto Domingues, Walter Niero. O Niero, faz 50 anos que eu 
corto o cabelo dele, desde que ele veio para Pinhal. Tinha o 
Antenor Monfardini, que só cortava o cabelo comigo. No salão, 
as pessoas iam também para bater um papo sobre futebol. Na- 
quele tempo pegava fogo, a gente discutia que ficava até louco. 
Hoje em dia as pessoas não falam tanto em futebol. Eu sempre 
gostei de trabalhar, mas agora não dá mais, pois estou com 83 
anos. 


E o engraxate que ficava no salão? 

Ah, sim. Havia um menino que foi o maior engraxate que tive 
lá. Era o Paulo Beleti, que tem um sítio no Barthô e lida com 
gado. Era um menino bonzinho, foi o melhor engraxate que 
tive, era muito educado. 


Agora o salão está fechado... 

Meus irmãos faleceram, eu estava muito sozinho e já tenho bas- 
tante idade. Percebi que não dava mais para continuar com o salão 
e por isso resolvi fechar as portas. Mesmo assim, quem quiser vir 
conversar de futebol comigo em casa, estou à disposição. 


DEPOIMENTOS 


“O salão dos três irmãos era um pon- 

to de encontro de amigos. Eles eram 

meus tios e tínhamos muita ami- 

zade. Lá, eram debatidos os mais 

variados assuntos, como fute- 

bol e política. Todos os três 

eram mais do que profissio- 

nais, eram amigos sinceros, e 

prova disto é a quantidade de 

pessoas que frequentavam o sa- 

lão, mesmo que não fosse para cor- 

tar o cabelo. Estou certo de que o 

fechamento do salão dos três irmãos 

é uma grande perda para a cidade, pois 

são sessenta anos de história que ele 
presenciou”. 


Roberto Corsi (Nei) 
sobrinho de Valter 


Osmar (falecido), Álvaro (falecido) e Walter:os irmãos Corsi 


“O que mais lembro no salão dos três 
irmãos era da amizade que encon- 
trava nele. Vou sentir muita falta, 
pois todos os três tinham suas pe- 
culiaridades. Por exemplo, o Ál- 
varo era muito religioso e não 
admitia que as pessoas fossem 
ao médico ou tomassem medi- 
camentos, ele fazia orações e 
atendia muitas pessoas. Eu tinha 
muita afinidade com eles e a ver- 
dade é que eles eram tradicionais e o 
salão vai deixar muitas lembranças boas 
para as pessoas que iam lá. Seu Walter 
era muito amigo. Senti muito que se fe- 
chasse a barbearia, pois é um ponto de 
referência que foi embora”. 


Walter Niero 
amigo e freguês 


Jomara Sousa Martins Machado e 
Claudinei Abreu Machado casaram 
no dia 06. O casamento e a festa 
foram realizados na Pousada da 
Fazenda Barthô, onde receberam 
os cumprimentos. Jomara é filha 
de Joberto Sousa Martins e Maria 
Aurora. Claudinei é filho de Alfeu 
José Machado (falecido) e Iracema 
Maria 


tm g j 


Maria Fernanda da Rosa Moi completou 
4 anos no dia 19. Recebeu o carinho dos 
pais Flávio e Elaine 


“se eu te amasse e se tu me amasses 
como eu te amaria!” 
(Paul Géraldy) 


Desde que me debrucei sorridente sobre a ja- 
nela da vida, foi para descobrir rosas. 

Agora, está aqui do meu lado, a rosa que você man- 
dou. 

Ela me traz a companhia do seu coração. E, com 
ele, aquele ombro onde eu queria descansar a ca- 
beça e ficar quietinha, só sentindo a paz de poder 
silenciar no aconchego gostoso de uma noite ma- 
cia. 

E então, eu só permitiria mais uma presença: a do 
perfume da vida. E pediria a você só uma coisa: a sua 
mão no meu cabelo grisalho. 

ana negrini 
10.1X.2003 


Joel San Marques fez 6 anos no 
dia 13. Comemorou com os pais 
Edivan e Luciana e família 


Mary Liceras 
cumprimenta o 
filho Kilder pelos 
20 anos 
completados no 


Izabel Aparecida Lázaro 


Izabel, você é uma pessoa muito especial. Você tra- 
balhou para Deus em vários lugares, enfrentou ventos 
e tempestades, mas nunca desanimou em sua cami- 
nhada. O mais importante que vemos em sua vida cris- 
tã é que você não mede esforços para socorrer os mais 
necessitados. Você teve a grande felicidade de criar 
uma filha. Quando nos aproximamos de você senti- 


Gabriel Besse Signorini 
faz 4 anos no dia 14. 
Recebe os parabéns dos 
pais Cláudio Marcelo e Ana 
Paula, dos avós paternos 
Affonso e Lúcia e do avô 
materno Piole 


mos a humildade em seu coração. Desejamos todo amor 
desse mundo. Toda a comunidade de Espírito Santo do 
Pinhal deseja a você um feliz aniversário e muitos anos 
de vida e luz. Um abraço de todos os seus irmãos da 
comunidade Santa Cruz e, de mim, um abraço muito 
especial. 

Luiz Custódio de Oliveira 


Antonio Ramos e Eva 
Pereira Ramos 
completaram 48 anos de 
casados no dia 09. 
Realizaram um churrasco 
para comemorar essa 
feliz união com os filhos, 
genro, nora e netos 
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gente d'A Cidade 


EP IT 


Carol Vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 19, Jô, Martuci e Delvo 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças e sextas 


GPEA 

No dia 13, show com o Grupo Transa 
Samba 

Lançamento da nova música, com 
dois ambientes 


Celeiro 

Toda quarta-feira, no Celeiro Bar e 
Restaurante, Banda e Dj, com segu- 
rança e promoções de bebidas 


Recreativa 

Dia 13, sábado, Jader. 

Dia 18, quinta-feira, Trio Smith 
Dia 19, sexta, Jader 


Cine Casarão 

Apresenta o filme O Vingador. Ses- 
sões sexta, segunda e terça, às 20h30; 
sábado, domingo, quarta e quinta, às 
18h45 e 21h. Preço normal: 6,00. Pro- 
moção às quartas: 4,00. O filme A Via- 
gem de Chihiro é exibido sábado e 
domingo, às 16h. Preço: 3,00. 


aniversariantes 


Dia 13/09 
Ricardo Rodrigues de Lima 
Daniele Nunes Felício 


Dia 14/09 

Antonio Ferreira Gomes 
Diego José Tomazeti 
Márcia Regina C.R. Squilace 
Marilena S. Pavesi Tesseroli 


Dia 15/09 

Dimas Gonçalves Rodrigues 
Eliana Ormastroni 

Valdinei Alves dos Santos 


Dia 16/09 
Adriana de Oliveira Rita 
Sarah Graziela P. Guido Tumela 


Dia 17/09 

José Niero Filho 
Luiz Carlos Corsi 
Tiago José Tomazeti 


Dia 18/09 
Milton Vanderley Cussolim Mesquita 


Dia 19/09 
Oscar Cardoso de Lima 


“O Mágico de Oz” é tema de exposição do Colégio Objetivo 


A história do filme O Mágico 
de Oz materializou-se em expo- 
sição realizada de 7 a 9 de se- 
tembro, na Recreativa, por alu- 
nos do ensino infantil e funda- 
mental do Colégio Objetivo. A 
iniciativa faz parte do projeto 


Construindo a Felicidade, de- 
senvolvido durante o ano. 

A exposição, que ocupou todo 
o salão do clube, foi visitada por 
alunos de outras escolas da cida- 
de. Houve ainda apresentação de 
dança e alunos tocaram flauta. 


“Todos foram unânimes em 
admirar a beleza do projeto. Ter 
essa acolhida por parte de ou- 
tras escolas é extremamente po- 
sitivo”, diz a diretora do Colé- 
gio Objetivo, Ana Maria Vieira 
Ribeiro. 


PES 


Canteiros sendo derrubad 


osao lado da Igreja Matriz do Espírito Santo 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Canteiros da praça são retirados 
para construção de calçadão 


A praça da Independência 
novamente está passando por 
reformas. As obras no local es- 
tão sendo feitas desde o início 
da semana, com a poda de árvo- 
res mortas e a derrubada dos 
canteiros existentes nas laterais 
da Igreja Matriz do Divino Es- 
pírito Santo. 

As árvores que foram cortadas 
na parte dianteira da praça esta- 
vam secas, pois não resistiram 
à poda drástica efetuada pela 
empresa BMA Paisagismo con- 
tratada em novembro de 2002 
para fazer a rearborização do lo- 
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cal. No lugar das árvores que 
foram arrancadas, deverão ser 
plantadas novas espécies, mais 
apropriadas ao local. Para tan- 
to, deve-se abrir uma licitação 
para a compra destas árvores. 

Com relação aos canteiros, a 
sua retirada aconteceu porque 
as raízes das árvores começa- 
ram a prolongar-se, ameaçan- 
do atingir a estrutura da Igreja 
Matriz. No projeto, não está pre- 
vista a construção de novos can- 
teiros ou o plantio de novas ár- 
vores. O local será transforma- 
do em calçadão. 


Projetos 

A Prefeitura, através do Depar- 
tamento de Obras, deve também 
cuidar da rearborização dos 
canteiros existentes atrás da 
Igreja. 

Também há projeto, a ser rea- 
lizado futuramente, para que os 
banheiros públicos deixem de 
ser subterrâneos e passem a fi- 
car no nível do calçamento. 

Este projeto, porém, é um 
pouco mais demorado, porque 
é necessário que o Condephaat 
dê a devida autorização para a 
realização das obras no local. 


RA 


Por embutir mensagens real- 
cando a importância de valori- 
zar a família, a inteligência vol- 
tada para o bem, a sensibilida- 
de, o amor e a coragem, o filme 
O Mágico de Oz foi escolhido 
como tema do projeto multidis- 
ciplinar desenvolvido durante o 
ano pelos alunos. 

Mundo de Sonhos 

Usando de criatividade, os 
alunos confeccionaram carta- 
zes, painéis, móbiles (esculturas 
abstratas móveis, constituídas de 
formas de material leve suspen- 
sas no espaço por fios), balão, 
castelo, leão, espantalho, ho- 
mem de lata, entre outras coi- 
sas, para historiar o filme —tudo 
recheado de mensagens tipo “A 
vida é constituída nos sonhos e 
concretizada no amor”, “Vale a 
pena [viver] se a confiança for 
grande e a insegurança peque- 
na”, 

A diretora da escola mostrou 
à reportagem um dos móbiles 
expostos, que trazia a figura de 
pássaros azuis. “Se os pássaros 
azuis podem voar além do hori- 
zonte, por que não posso eu tam- 
bém voar? O que queremos é 
que nossos alunos percebam que 
é preciso voar alto, não é possí- 
vel ficar rastejando, não desen- 
volver valores positivos”. 

Cada espaço do salão do clube 
utilizado pelos alunos explorou 
um personagem do filme. A 
menina Dorothy, que perdeu a 
família levada por uma bruxa 
durante um vendaval, inicia sua 
caminhada em busca da famí- 
lia. No trajeto, encontra um Es- 
pantalho, que não tinha inteli- 
gência, e juntos seguem a rota. 
Mais adiante, encontram um 
Homem de Lata, que não tinha 
coração. Ambos se juntam e se- 
guem caminhando. Deparam- 
se com um Leão, que não tinha 
coragem, e todos juntos vão em 
direção ao reino de Oz, o mági- 
co, que supostamente lhes daria 
aquilo que cada um procura. Só 
que Oz é uma fraude, uma bale- 
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a F 
la. Conclusão: aquilo que a gen- 
te procura está dentro de nós, 
acreditar em si mesmo leva a 
agir para buscar o que se quer. 
“As verdades estão dentro de 
nós. Nós é que temos de valori- 
zar a família, a inteligência, a 
coragem. Isso não é dado de gra- 
ça. Temos de conquistar”, lem- 
bra Ana Maria Vieira Ribeiro. 
Literatura e Arte 
Aproveitando a multidiscipli- 
naridade do projeto, os alunos 
recorreram à literatura para 
também retratar o filme. Como 
o personagem Espantalho está 
em busca da inteligência, os alu- 
nos escolheram o poeta João 
Cabral de Melo Neto como sím- 


Alas do espantalho ec do homem de lata, do filme O Mágico deoz . 
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nte apresentação na Recreativa 


E 2: É 
er 


bolo da valorização da raciona- 
lidade. Como ícone da sensibi- 
lidade, escolheram o poeta Vi- 
nicius de Moraes. A poeta Cora 
Coralina simboliza a coragem. 
O poeta Manoel Bandeira tam- 
bém foi lembrado. Todos tive- 
ram alguns de seus poemas ex- 
postos em cartazes. Os alunos 
também lembraram os 100 
anos do nascimento de Portina- 
ri. Sua vida e obra foram mos- 
tradas na exposição. 

Opiniões 

Os alunos Ricardo Contreras, 
12 anos, e Amanda Zaffani, 12 
anos, dizem que, apesar das di- 
ficuldades, as pessoas devem 
sempre buscar a felicidade. 
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Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Ótimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, 1370, Ma- 
tadouro, 02 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e edícula nos fundos. 
Terreno com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal 
grande. 


Vende-se Casa, Rua Améri- 
co Franklin de Menezes Dória, 
209, Vila São Pedro, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Barracão, Avenida 
Romualdo de Sousa Brito, 1.645, 
100m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo 
Guerino, 123, Alto Alegre, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, quintal 
e garagem. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cru- 
zeiro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
sala, coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Ernesto Ri- 
zzoni, 235, Vila Centenário, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
B. Staut, 101,02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Car- 
los Teixeira, 220, 01 dorm., sala, 
banheiro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua José Tei- 
xeira Porto, 85, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm., banheiro, sala, coz., 
garagem e quintal. 


Aluga-se Apartamento Ed. Mar- 
torano, 03 dorm., sala, coz., 02 ba- 
nheiros, 01 vaga para garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Afon- 
so Leme, 122, Pinhal Jardim, 02 dom., 
sala, banheiro, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino P. 
Silva, 103, fundos, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Lauro Ri- 
beiro de Azevedo Vasconcelos, 
150, fundos, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicen- 
te, 319, Vila São Pedro, 02 dorm., 
garagem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Augusto, 203, Centro, 02 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 
dustrial, 1.500m?, 100m? de área 
construída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de servi- 
ço e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cru- 
zeiro, 03 dorm. c/ armários, sala de 
estar e jantar, coz. planejada e ga- 
ragem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 
suíte e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
área de serviço. R$ 50.000,00. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de serviço. 
ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem, quintal, piscina, rancho e chur- 
rasqueira. ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem p/ 4 carros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Área Comercial, R. Rafael 
Oricchio Neto, 895, Vila São Pedro, 2.400 
m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. da In- 
dependência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. Romu- 
aldo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Golfieri, 
Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite Vieira, 
Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Carrara, 
Jardim Monte Alegre. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Lessa, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, Lar- 
go Santa Cruz. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de Sou- 
sa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Portal 
da Mantiqueira, garagem, sala 2 ambien- 
tes, 03 dorm. (1 suíte), área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florence, Montenegro. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Mário Delbin, Jar- 
dim Nova Pinhal. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Guerino, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mondado- 
ri, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Frederico 
Ozanam, Jd. das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, Jar- 
dim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua José Arruda Bo- 
telho, Parque do Lago. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, Vila 
Palmeiras. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Silveira 
Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua Maria 
José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Avenida Padre Ma- 
theus, 731, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco Ri- 
beiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Senador Saraica, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascoal Bran- 
do, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e Silva, 
Para. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Feijó, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Neri Signorini, 
Jardim Baronesa. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref. 1110-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitário, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e cômodo nos fundos. 
ref.42741. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
edícula nos fundos. ref. 445-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
(1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Floriano Pei- 
xoto, 684 (para comércio), 03 dorm. 
1 suíte), sala, coz., banheiro e quin- 
tal. R$ 350,00. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. c/ armário, 03 salas, lareira, 
coz., quintal, garagem e cômodos nos 
fundos. ref. 375-11. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro e garagem. 
ref. 1157-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Teixeira, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau R. 
Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua João Firmino de 
Araújo, Pinhal Jardim, fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Américo F. M. Do- 
ria, Raia. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Glicé- 
rio, Centro. 


Vende-se Casa, Rua Vereador Este- 
vo de Felippe, garagem, sala, 03 dorm., 
banheiro, coz., lavanderia, quintal e 
edícula nos fundos. Aceita financiamen- 
to. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, garagem, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, lavanderia e quin- 
tal. 


Vende-se Chácara no Agreste, ótima 
localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), copa, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol, 
360m2. 


Vende-se Terreno, Parque do Lago, 
350m2. 


Vende-se Terreno, antigo Posto Luar, 
saída para Andradas. 5.000m?. 


2. IMOBILIÁRIA 
wos 


PLANALTO 
Fone: 3661-0168 - Creci 3152 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref.462-1. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Casa, Capitão Alberto Flo- 
rence, 03 dorm. R$ 28.000,00. 


Vende-e Casa, Carvalho Pinto. 
R$ 27.000,00, quitada. 


Vende-se Casa, Largo da Aparecida, 
03 dorm. R$ 70.000,00. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


Palio ED 97, 2pts., gas., azul. 
R$ 9.500,00. 


Tempra 97, gas., chumbo. 
R$ 10.500,00 


F-1000 XLT 98, diesel, prata. 
R$ 28.000,00. 


Gol CL 1.8 92, gas., prata. 
R$ 7.000,00 


ALUGA-SE 


Apartamento 
Edifício Cond. Cel. 
Eduardo A. Vergueiro, 


calese 


automoveis 
compra 
venda 
troca 
consignação 
nacionais e importados 
0 km 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Monza Classic SE 
2.0 89, gas., 
4pts., completo 


cinza, 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cin- 
za, completa. 

Polo 1.6 2008, gas., 


azul marinho, completo 


+ confort line + rodas 15 
e computador de bordo. 
Vectra GLS 2.0 97, 


gas., prata, completo + 


único dono. 


Mercedes Classe A- 
190 2002, gas., prata, 
completo. 


Corsa Super 96, 
4pts., gas., prata, conj. 
elétrico, limp. e desemb. 


traseiro. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


Casa 
Rua Atílio Giardini, 
121, Jardim Universi- 


Edifício Portal da 
Mantiqueira, sala, sala de 
jantar, coz., 02 dorm., 
banheiro e dependências 


de empregada 


Tel.: 3651-2401 
Mônica 


rua Abelardo César, 82, tário 
9º andar. 
Tel.: 3651-5849 
Tel.: 3651-5849 9757-1327 
9757-1327 
Apartamento A partir de R$ 193,23 mensais. 


Empresa com mais de 50 anos 
no mercado. Não é Capitaliza- 
ção, nem Financiamento. Sem 
burocracia, sem comprovação 
de renda, sem SPC ou SERASA. 
Promoção especial somente 
para as 50 primeiras pessoas 
que ligarem 
Tel.: (19) 3633-2113 
Tr. Sérgio Ricardo 


LIMPEZA 


Limpeza de: 
* Sítios * Chácaras 
* Jardins * Terrenos * Quintais 
º a edito 
Tel.:(19)9717-6845 com EP 


TV 14”, CCE, para reparos Tel.: 3651-5724 
Seladora manual modelo SM 360, nova Tel.: 3651-3519 
Filmadora JVC Compact de mão VHS GRAX34, seminova Tel.:3651-3519 
Mesa de Jantar c/ 8 lugares, em embuia Tel.: 3661-2802 
Cristaleira em embuia Tel.: 3661-2802 
Bar em embuia Tel.: 3661-2802 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender como geladeira, fogão, 
microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar para o serviço Clas- 
siTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para redacao@acidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, sítios, fazendas 
para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? l 


Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 


te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 


no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 


tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax | 


(19) 3651-1055. L 


SÁBADO, 13 DE SETEMBRO DE 2003, C3 


CLASSIFICADAS 
EDITAR 


JORNAL A CIDADE 


= POSTO id LABORATÓRIO 


f Drar 
Ls 


ME. 


| J 
A Auto Escola Pinhal é 
cliente há vários anos 
do Auto Posto Eco13. 
Sua fidelidade deve-se à 
qualidade dos combustíveis 
e dos serviços oferecidos. 


CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro e 3 65 1 -2 127 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 


© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER JUDICARIO | 
COMARCA DE PORTO DOS GAUCHOS 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO AO PÚBLICO EM GERAL 
COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS 


Doutor Otávio Vinícius Affi Peixoto MM. Juiz de Direito em 
Substituição Legal da Comarca de Porto dos Gaúchos, Es- 
tado de Mato Grosso, na forma da lei, etc 
PROCESSO: Protesto Contra Alienação de Bens e Notifica- 
ção Judicial nº 172/03 
Eduardo Cardoso de Carvalho 
Irmãos Ribeiro Exportação e Importação Ltda., 
Décio Moraes Ribeiro e esposa e Guilherme 
Moraes Ribeiro e esposa. 


REQUERENTE: 
REQUERIDO: 


FINALIDADE: NOTIFICAÇÃO do público em geral, a quem 
interessar possa, para tomar conhecimento da ação supramencio- 
nada, a fim de que futuramente não aleguem ignorância ou desco- 
nhecimento, conforme abaixo em resumo transcrita: 

“O requerente firmou com os requeridos um instrumento particu- 
lar de proposta de venda de imóvel rural, de uma área de terras com 
17.745,21 hectares, denominada Fazenda Mandaguari, no valor ajus- 
tado em R$ 11.000.000,00 (onze milhões de reais). O contrato foi 
feito em caráter irrevogável e irretratável, renunciando as partes a 
faculdade de arrependimento previsto no art. 420 do Código Civil 
(Letra “I”). Ocorre que os requeridos arrependeram-se do negócio 
entabulado e se recusaram a comparecer no ato da assinatura de 
compra e venda porque estariam alienando a Fazenda Mandaguari 
para terceiros e em condições talvez mais favoráveis, mesmo já 
tendo compromissado a Fazenda para Eduardo Cardoso de Carva- 
lho. Em nenhuma hipótese poderiam os requeridos alienarem a ter- 
ceiros, em razão do compromisso já firmado com o requerente ser 
irrevogável e irretratável, caso em que tem aplicação o disposto nos 
artigos 1.417 e 1.418. Não obstante, quer o requerente prevenir-se 
contra fraude que pode ser aplicada pelos requeridos, bem assim 
alertar terceiros para que amanhã não aleguem ignorância sobre a 
existência do compromisso firmado. 

DECISÃO: “..Defiro a inicial, intime-se com o requerido. Expeça- 
se Edital para conhecimento público e geral, com prazo de 30 dias e 
Notifique-se o Oficial do Serviço Registral de Imóveis. Porto dos 
Gaúchos/MT, 03 de Setembro de 2003. (a) Otávio Vinícius Affi Peixo- 
to. Juiz de Direito em Substituição Legal. 

ENCERRAMENTO: Dado e passado nesta cidade e Comarca de 
Porto dos Gaúchos-MT, aos quatro dias do mês de Setembro de 
2008. (04.09.2003). Eu, Aparecida Lúcia M. de Souza, Escrivã Judici- 
al, que digitei e subscrevi. vc). 


OTÁVIO VINÍCIUS AFFI PEIXOTO 
JUIZ DE DIREITO EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL 


AGNALDO ANDRIATA-ME, situado à Rua Amadeu Marinelli, 130, Jardim 
das Rosas, em Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu da 
CETESB a Licença de Operação nº 43000895, para Fabricação de Artigos 
de Serralheria. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.114, 
DE 05 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 3.100,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 
Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação nº 17/2003, na moda- 
lidade Leilão, para venda de máquina, veículos automotores e sucata. ENCERRA- 
MENTO E ABERTURA: Às 13:00 horas do dia 30/09/2003. A retirada do Edital 
poderá ser feita a partir do dia 12/09/2003 na Coordenadoria de Suprimentos 
das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: Fone (19) 3651-3707, ramais 205 e 
206. 
Espírito Santo do Pinhal, 12 de Setembro de 2003 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 27,04 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº 2.809, DE 09 DE SETEMBRO DE 2003 


Cria a Rede Municipal de Ensino de Espírito 
Santo do Pinhal e dá outras providências. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, Esta- 
do de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte 
Lei: 


ARTIGO 1º - Fica criada a Rede Municipal de Ensino de Espírito Santo do 
Pinhal, estabelecendo-se normas gerais para sua implantação. 


ARTIGO 2º - O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 


| - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 

Il - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a 
arte e o saber; 

HI - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas e coexistência de 
instituições públicas e privadas de ensino; 

IV — gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 

V - valorização dos profissionais de ensino, garantindo, na forma da Lei, 
planos de carreira para o magistério público e ingresso exclusivamente por concur- 
so público de provas e títulos; 

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da Lei; 

VII — garantia de padrão de qualidade. 


ARTIGO 3º - São objetivos da Rede Municipal de Ensino: 


| - oferecer educação infantil; 

Il - oferecer ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os 
que a ele não tiveram acesso na idade própria; 

III - oferecer ensino médio e educação profissional de nível técnico, uma 
vez atendida quantitativamente e qualitativamente a educação infantil e o ensino 
fundamental; 

IV — oferecer atendimento educacional especializado gratuito aos educan- 
dos com necessidades especiais, preferencialmente na rede regular de ensino; 

V - garantir atendimento gratuito em creches e pré-escolas as crianças de 
zero a seis anos de idade; 

VI - manter escolas na zona rural oferecendo ensino com características 
e modalidades adequadas às necessidades e disponibilidades dessa população; 

VII - oferecer ensino noturno regular, adequado às condições do educan- 
do; 

VIII - oferecer educação escolar regular para jovens e adultos, com 
características e modalidades adequadas às suas necessidades e disponibilida- 
des; 

IX - atender ao educando, na educação infantil e no ensino fundamental 
público, por meio de programas suplementares de material didático e pedagógico, 
transporte, alimentação e assistência à saúde; 

X- garantir padrões mínimos de qualidade de ensino, definidos como a 
variedade e quantidade mínimas, por aluno, de insumos indispensáveis ao desen- 
volvimento do processo de ensino-aprendizagem; 

XI - garantir a participação de docentes, pais e demais segmentos 
ligados às questões da educação municipal na formulação de políticas e diretrizes 
para educação no Município; 

XII - elaborar o Plano Municipal de Ensino, de duração plurianual, visando 
a articulação e desenvolvimento do ensino em seus diferentes níveis e a integração 
das ações do Poder Público Municipal. 


ARTIGO 4º - O Plano Municipal de Ensino deverá conduzir a: 


| - erradicação do analfabetismo; 

Il - universalização do atendimento escolar; 

Ill — melhoria da qualidade de ensino; 

IV — formação para o trabalho; 

V - promoção humanística, científica e tecnológica; 
VI — valorização do professor. 


ARTIGO 5º - O acesso ao ensino fundamental é direito público subjetivo, 
podendo qualquer cidadão, grupo de cidadãos, associação comunitária, organiza- 
ção sindical, entidade de classe ou outra legalmente constituída, e , ainda, o 
Ministério Público, acionar o Poder Público para exigi-lo. 


§ 1º - Compete ao Poder Público Municipal, em regime de colaboração com 
o Estado, e com assistência da União; 


| -recensear a população em idade escolar para o ensino fundamental, e 
os jovens e adultos que a ele não tiverem acesso; 

II - fazer-lhes a chamada pública; 

lII - zelar, junto aos pais ou responsáveis, pela frequência à escola. 


§ 2° - O Poder Público Municipal assegurará em primeiro lugar o acesso ao 
ensino obrigatório, nos termos deste Artigo, contemplando em seguida os demais 
níveis e modalidades de ensino, conforme as prioridades constitucionais e legais. 


83º - Qualquer das partes mencionadas no “caput” deste Artigo tem 
legitimidade para peticionar no Poder Judiciário, na hipótese de não oferecimento 
do ensino obrigatório pelo Poder Público Municipal, ou de sua oferta irregular, cuja 
ação judicial correspondente, nos termos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional — Lei Federal nº. 9.394, de 20/12/96, é gratuita e de rito sumário. 


§ 4º - Comprovada a negligência do Chefe do Executivo Municipal para 
garantir o oferecimento do ensino obrigatório, poderá ele ser imputado por crime de 
responsabilidade, conforme previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. 


ARTIGO 6º - A educação, ministrada com base nos princípios estabeleci- 
dos no Artigo 2º, deste Lei e inspirada nos princípios de liberdade e solidariedade 
humanas, tem por finalidades: 


| - a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, do cidadão, 
do Estado, da família e dos demais grupos que compõem a comunidade; 

Il - o respeito a dignidade e às liberdades fundamentais da pessoa 
humana; 

III - o desenvolvimento integral da personalidade humana e sua participa- 
ção na obra do bem comum; 

IV - o preparo do indivíduo e da sociedade para o domínio dos conheci- 
mentos científicos e tecnológicos que lhes permitam utilizar as possibilidades e 
vencer as dificuldades do meio, preservando-o; 

V -a preservação, difusão e expansão do patrimônio cultural; 

VI - a condenação de qualquer tratamento desigual por motivo de convic- 
ção filosófica, política ou religiosa, bem como a quaisquer preconceitos de classe, 
raça ou sexo; 

VII - o desenvolvimento da capacidade de elaboração e reflexão crítica da 
realidade. 


ARTIGO 7º - Dentro de 60 (sessenta dias), a contar da publicação deste 
ato oficial, deverá ser expedido Decreto no qual serão complementados os Artigos 
precedentes. 


ARTIGO 8º - Fica convalidado o Decreto nº. 2.514, de 24 de dezembro de 
1997. 


ARTIGO 9º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, ficando 
revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 09 de setembro de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 09 de setembro de 2003. 


A SECRETÁRIA SUBSTITUTA: 
Kely Cristina Marinelli Barbosa 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 226,20 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 /3651-8146 


Pela Ronda 


Vazamento de gás na praça da Independência 

Durante a realização do Café na Praça, no domingo, por vol- 
ta de 16 h, os policiais militares, sargento Canhadas, solda- 
dos Douglas e Oliveira, foram informados de que na esquina 
da praça da Independência com a rua Sousa Brito, ao lado da 
Paulicéia, estava estacionado o veículo VW/Parati, de cor bran- 
ca, placas BIJ-0490, de Espírito Santo do Pinhal, de onde exa- 
lava forte cheiro de gás. O proprietário do veículo, Antonio Car- 
los Pailho, de 44 anos, foi encontrado e narrou aos policiais que 
estava vendendo churros e pipocas no evento e que teria deixa- 
do no interior do automóvel um botijão pequeno e gás GLP. 

Diante da iminência de explosão, o local foi isolado e aciona- 
do o Corpo de Bombeiros de Mogi Guaçu. Compareceram no 
local os bombeiros, cabo Bosco e soldado Edílson que, com o 
apoio do caminhão-pipa da Prefeitura Municipal, realizaram o 
resfriamento do automóvel, abriram o veículo e retiraram o 
botijão de gás sem que houvesse maiores transtornos. 


Portes de entorpecente 

No dia 7 de setembro, a Polícia Militar recebeu informações 
de que um caminhão sairia do Monte Alegre levando pessoas 
para a cidade de Gramínea para participarem de uma partida 
de futebol e que essas pessoas poderiam estar levando arma 
de fogo e drogas. Com o apoio de policiais de Santo Antônio 
do Jardim, policiais militares de Espírito Santo do Pinhal inter- 
ceptaram o caminhão que trafegava pela Rodovia SP 346, pro- 
ximidades do Hotel Xerife, e todas as pessoas que o ocupa- 
vam foram abordadas. Durante a abordagem, um indivíduo de- 
monstrava intranquilidade e chutou um invólucro que estava 
entre seus pés. Constatou-se que o invólucro continha maco- 
nha. O indivíduo, de 28 anos, morador da Vila Palmeiras, foi 
preso e autuado por porte de substância entorpecente. Nenhu- 
ma arma de fogo foi encontrada. O caminhão foi apreendido. 


Em patrulhamento pela avenida Washington Luiz, próximo 
ao viaduto de entrada da cidade, um indivíduo foi abordado e 
com ele foi encontrada uma porção de maconha. O indivíduo, 
um estudante de 23 anos, morador no centro da cidade, foi 
preso e conduzido ao plantão policial civil onde foi elaborado 
termo circunstanciado de ocorrência sobre o fato. 


GRUPO DA FRATERNIDADE 
ESPÍRITA “IRMÃO FLÁCUS” 


EDITAL 
Pelo presente edital, convocamos os Irmãos Espíritas Fraternistas, 
para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL, a ser realizada no próximo 
dia quatro de outubro do ano de dois mil e três (04/10/2003), na Avenida 
Rafael Oricchio Neto, nº 890, Vila São Pedro, às 20:00 horas, em primeira 
convocação, e às 20:30 horas em segunda convocação, onde deverão 
deliberar a seguinte ORDEM DO DIA 
A) REATIVAÇÃO do Grupo da Fraternidade Espírita “Irmão 
Flácus”; 
B) Eleição da Diretoria. 
Espírito Santo do Pinhal, 10 de setembro de 2003 
Ângelo Domingues Neto (dr.) 
RG 4.290.182-SSP/SP / CPF 167.519.908-63 
Filogônio de Assis Bezerra 
RG 175.205 DF SP DF - CPF 023.879.721-04 


SOCIEDADE BENEFICENTE DE SENHORAS 
DO HOSPITAL FRANCISCO ROSAS 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convocados todos os associados da Sociedade Beneficente de 
Senhoras do Hospital Francisco Rosas para se reunirem em Assembléia 
Extraordinária, na forma do Artigo 17 de seus Estatutos Sociais, no próxi- 
mo dia 17 de Setembro de 2003, às 20:00 horas, em primeira convoca- 
ção, em sua sede social, situada na Rua Teixeira Rios, nº 210, E.S. Pinhal- 
SP, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 

1) Reativação da Sociedade; 

2) Discussão, atualização e alteração dos Estatutos Sociais; 

3) Eleição e posse da nova diretoria. 


As deliberações serão tomadas estatutariamente. 
Espírito Santo do Pinhal, 13 de setembro de 2003 
SUELI GOMES 
Presidenta 


OPORTUNIDADE 


VOCÊ, QUE ESTÁ COM O ORÇAMENTO APERTADO E QUER DAR 
UM BASTA NISSO,VENHA SER UM VENDEDOR (A)“FATOR 5º 
COMPLEMENTE SUA RENDA MENSAL VENDENDO PERFUMES 
CONTRATIPOS DAS MAIS FAMOSAS MARCAS COMO FERRARI, CAL- 
VIN KLEIN, DOLCE & GABBANA, CAROLINA HERRERA, ENTRE OU- 
TROS. SÃO MAIS DE 60 FRAGRÂNCIAS. 
O QUE ESTÁ ESPERANDO? LIGUE JÁ. 


AGENDE UMA VISITA E IREMOS ATÉ VOCÊ! 
FONE: (19) 3806-7595 / 3806-7596 / 9725-1449 


RADIOCOMUNICAÇÃO 


TUDO EM RÁDIO 
Solução para indústria, comércio, obras, hotéis, condomínios, escola, 
clubes e eventos. 


- Rádios fixos e portáteis 
Tel.: 3651-5148 - falar com Júnior 
e-mail: walmor.raulinoOitelefonica.com.br 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL 

De ordem do Sr. Prefeito Municipal, cidadão João Alborgheti, e na forma dos 
artigos 77, inciso |; 291, inciso Ill e 292, inciso Ill, da Lei nº 1258/83 e por não 
terem cumprido a notificação (edital) publicada no jornal “A Cidade! edição de 
02/08/2003, ficam os contribuintes abaixo relacionados, ARBITRADOS para o 
pagamento do IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA - ISSQN. 
Os mesmos deverão se dirigir à Secretaria de Fazenda - Setor de Tributação, 
localizado na Rua Cel. Amando Vergueiro, 20, no horário de expediente, onde 
receberão a devida “guia de recolhimento! para que seja realizado o pagamen- 
to do referido tributo na Tesouraria Municipal até o dia 13/10/2003. 


Contribuinte 
PAULO CÉSAR MARCELINO ME (007721) 


Parcelas 

07/2002 a 06/2003 
itens 62,69,79 e 86 
09/2002 a 06/2003 
itens 41,62,79,85 e 86 
07/2002 a 06/2003 
item 85 

07/2002 a 06/2003 
item 60B 

07,08/2002 e 11/2002 
a 06/2003 

item 84 

Espírito Santo do Pinhal, 12 de Setembro de 2003 


ANDERSON MARCOS CRISTINO ME (109877) 


ROBERTO INÁCIO INFORMÁTICA (009267) 


CLÓVIS HIRAGA ME (109798) 


MADRUGA & FERRAZ SC LTDA ME (009073) 


James Hilton Franza 
Coordenador do Setor de Tributação 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 56,68 


JORNAL A CIDADE 


LESAR 


C2, SÁBADO, 13 DE SETEMBRO DE 2003 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dosê Americo Silva | 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRE 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


AUSTATEMIFEDIATR VARELA) 
ASSOCIAÇÃO ime DICABRASIUEIRAM EIS OCIE DADE 


Av. Dde uho IEE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Fone: (19) 3651-2931 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Adrian adia T. 


Cirur giã- -Dentista Especialista em Periodontia 


62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 


Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° ° 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSIEOLOGIA 


Maria Rita J. Martini DEL GUERRA ce osnos7 
PsiıcóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 
PLantTÃo PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLack CAMPOS cr osmoso 
PsıcóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


r: [19] 3651-1819 


PSIQUIATRA 
Dra. Maria Gabriella Neves Di Mattia 


Médica Psiquiatra 
CRM-SP 85768 


ATENDIMENTO EM PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOTERAPIA DE ADULTOS 


* Residência Médica em Psiquiatria de 03 anos no Hospital de clínicas da UNICAMP; 

* Especialização em Interconsulta Psiquiátrica no Hospital Universitário de Modena- Itália; 
*Título de Especialista em Psiquiatria concedido pela Associação Brasileira de Psiquiatria e As- 
sociação Médica Brasileira, e obtido por prova em 2001; 

* Participação de grupo de assistência aos alunos e residentes da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP numa parceria com a coordenadoria de ensino de graduação. 


Em Campinas: Rua Profº João Lourenço Rodrigues, 95, Jd. Guanabara 


Tel.: (19) 3241-7910 
Em Sumaré: Rua Dom Bosco, 1131, Centro 
Tel.: (19) 3873-3661 


Vitalitá 
Siomara Baitelli 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, 
massagem, hidratação, 
banho de lua, redução de medidas, 
limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 
tel.: 3651-3528 
Marilda Agapito (CRT 25056) 
Massoterapeuta (massagem terapêutica) 
Dores musculares - Nevralgias 
Ciática - Torcicolos 
Dores na coluna, pernas, 


cervical etc 
tel.: 3651-3771 dasshas 11h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 


Raquel Tavares Brito 
Acupuntura - Auriculoterapia 
Distúrbios psicossomáticos (ansiedade, 
stress, tensões etc.) 
Emagrecimento - Tabagismo 
Dores em geral 
tel.: 3651-3771 dasshas 11h. Após deixar 


recado, na secretária eletrônica. 
rua Vereador Rosas, 25 - centro 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


Tardes Cinzentas 


Vincens Michelli 
Cinzentas as tardes de minha vida, 
Momentos não sonhados quando outrora, 
Lembranças de hoje, renúncia aurida, 
Instantes cruéis os que vivo agora. 


Amargo prelúdio em romances vastos, 
Profunda cicatriz, cadeias estultas, 
Caminhos da vida que deixam rastos, 
Desdita e lágrimas, correndo ocultas. 


Fenecem as cores à tarde em sombra, 
Cobrindo caminhos que foram rastos, 
Enquanto lá o sol, em matizes tomba. 


Penumbra indecisa que longe desce, 
Imagens de ontem em romances gastos, 
Cinzentas as tardes... eterna prece. 


Pinhal, 18 de julho de 1966 
(Colaboração de Nair Garcia Miguel, viúva de Vincens Michelli ) 


JORNAL A CIDADE 


S ITA 


SÁBADO, 13 D 
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Terceira Idade 


e Atividade Física 


Por Ricardo Alves Taveira, pro- 
fessor da Academia Bio Forma 


Cada vez mais as academi- 
as descobrem a importância 
de se investir em programas 
para a terceira idade. Pessoas 
idosas podem e devem conti- 
nuar ativas fisicamente e, as- 
sim, melhorar a qualidade de 
vida. Dentre as atividades 
mais praticadas, estão ginás- 
tica recreativa, aulas de ritmo, 
caminhadas, relaxamento, 
alongamento, dança de salão, 
hidroginástica, musculação e 
natação. 

Trabalhos científicos têm 
documentado a importância 
dos exercícios com peso como 
uma atividade segura e eficaz 
para pessoas com mais de 65 
anos e, com isso, tem-se ob- 
servado um aumento de alu- 
nos da terceira idade nas sa- 
las de musculação das acade- 
mias brasileiras. 

A musculação combate a 
perda de massa muscular, da 
massa óssea e da flexibilida- 
de, que são o início de diver- 
sos problemas enfrentados 
pelos idosos, tais como a di- 
minuição da taxa metabólica e 
diminuição da proteção das 
articulações. Tudo isso acarreta 
a impossibilidade de realiza- 
ção de tarefas simples como 


sentar, trocar de roupa, levan- 
tar. 

O enfraquecimento muscu- 
lar também gera a possibili- 
dade de ocorrências de doen- 
ças cardiovasculares como 
infarto, acidente vascular ce- 
rebral e insuficiência arterial 
periférica. Isso porque quem 
apresenta enfraquecimento 
muscular tem maior probabi- 
lidade de aumento da fregquên- 
cia cardíaca e da pressão ar- 
terial com atividades que exi- 
gem esforço físico. Com a 
musculação é possível alcan- 
çar o fortalecimento dos os- 
sos e o aumento da massa 
muscular, de força e de resis- 
tência. A musculação age 
também no combate ao co- 
lesterol alto, obesidade, dia- 
betes, hipertensão, osteopo- 
rose e dores reumáticas, além 
de controlar o índice de gor- 
dura corporal. 

Pode-se concluir, dessa for- 
ma, que a atividade física re- 
gular na terceira idade e na 
fase adulta é a fonte da lon- 
gevidade. Mas é importante 
ressaltar que deve haver ori- 
entação de um profissional 
capacitado para evitar o risco 
de lesões e aumentar os re- 
sultados dos exercícios, sem- 
pre respeitando os limites do 


corpo. 


GINÁSIO PINHALENSE DE 
GPEA 


ESPORTES ATLÉTICOS - 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
De acordo com os artigos 30, 31 e 32 dos Estatutos Sociais do Clube 
em vigor, ficam os senhores sócios, quites e em condições de votar, 
convocados a comparecerem na sede social do G.PE.A., sito à Avenida 
Oliveira Mota, nº 01, em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, no período das 13:00 
(treze) às 14:00 (catorze) horas do dia 05 (cinco) de Outubro de 2003, 
para a eleição do Conselho Deliberativo em número de 15 (quinze) repre- 


sentantes. 


Não havendo número legal, a Assembléia realizar-se-ã em SEGUNDA 
CONVOCAÇÃO, no período das 14:00 (catorze) às 17:00 (dezessete) 
horas no mesmo dia 05 (cinco) de Outubro de 2003, com qualquer número 
e com aprovação de 2/3 (dois terços) dos sócios que comparecerem na 


data, local e horário acima indicados. 


As chapas contendo 20 (vinte) nomes deverão ser registradas com 07 
(sete) dias de antecedência, na secretaria do Clube. 
Espírito Santo do Pinhal, 09 de Setembro de 2003 


MARCO CÉSAR BRAGA PALINI 
PRESIDENTE 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 


3651-1055 /3651-8146 


Entidades assinam convênios para 
receber verbas estadual e federal 


Na tarde do último dia 5, na 
sede da Associação dos Apo- 
sentados e Pensionistas (rua 
Glicério, 22, ao lado do Ban- 
gu), entidades e Prefeitura as- 
sinaram convênios para rece- 
ber verbas do governo estadu- 
al e da União. 

Participaram do evento o 
prefeito João Alborgheti, o di- 
retor do Departamento de Pro- 
moção Social, José Maria Pe- 
res, o secretário de Desenvol- 
vimento Econômico e Tecno- 
logia, João Detore, represen- 
tantes de entidades e funcio- 
nários municipais. 

Convênios assinados com o 
Estado têm duração de seis me- 
ses e com a União, de 1 ano. 
Não há previsão de quando o 
dinheiro vai chegar. 

As entidades beneficiadas 
são o Lar da Terceira Idade, 
Apae, Associação dos Aposen- 
tados e Pensionistas, Educan- 
dário de Menores, Albergue 
Noturno (mantido pela comu- 
nidade espírita), Casa da Cri- 
ança, creche Ana Vilas Boas e 


Lar Jesus. Programas desenvolvi- 
dos pelo Departamento de Pro- 
moção Social também receberão 
verbas estadual e federal. 

Valores 

Veja os valores mensais a que 
cada entidade e programa têm 
direito: a Apae receberá R$ 
3.960,00 do governo federal; o 
Lar da Terceira Idade, R$ 
2.640,00 do governo estadual 
e R$ 1.800,00 da União; o Edu- 
candário, R$ 1.725,00 do Esta- 
do e R$ 525,00 da União; o 
Albergue Noturno, R$ 525,00 
do governo estadual; a creche 
Ana Vilas Boas, R$ 1.276,00 da 
União; a Casa da Criança, R$ 
1.531,80 da União; o Lar Jesus, 
R$ 595,70 da União; e a Asso- 
ciação dos Aposentados e Pen- 
sionistas, R$ 2,7 mil do gover- 
no estadual. 

O programa Renda Cidadã 
receberá R$ 5.400,00 do Esta- 
do. O dinheiro é pago, via 
banco, a famílias cadastradas. 
Elas recebem a partir do dia 20 
de cada mês, segundo o Depar- 
tamento de Promoção Social. 


Ne 


“Luís FERNANDO PEREZ 


Nilma M. de Freitas, presidente do Conselho de Assistência Social, 


prefeito João Alborgheti, José 


Fernelli Martins, presidente da 


Associação dos Aposentados e Pensionistas, e José Maria Peres, 
diretor de Promoção Social, durante assinatura de convênio 


Também receberão verbas 
do Estado o Centro de Triagem 
(R$ 630,00), o Espaço Amigo 
(R$ 1,5 mil, beneficiando cri- 
anças de 7 a 14 anos) e Forta- 
lecendo a Família (R$ 
2.025,00, programa desenvol- 


vido com apoio da Apam e Se- 
nai). 

Da União receberão verbas 
os programas Agente Jovem 
(R$ 1.825,00) e Ação Socioe- 
ducativa com Família (R$ 
530,00). 


Menor infrator é tema de palestra 
na Escola Estadual N ascimento Rosas 


Com o tema Menor Infrator, 
foi iniciado no último dia 5, na 
Escola Estadual Benedito Nasci- 
mento Rosas, o projeto OAB vai 
à Escola, de iniciativa da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). 

A palestra foi proferida pelo 
advogado Leonardo Tamaso. 
Também estavam presentes o 
presidente da OAB de Pinhal, 
Edmo Baron, e a coordenadora 
do projeto, Adelina Staut. 

Segundo Baron, o projeto visa 
levar ao jovem noções de cida- 
dania, direitos e deveres. Pelo 
projeto, os temas a serem abor- 
dados por advogados abrangem 
vários assuntos, como a CLT 
(Consolidação das Leis do Tra- 
balho), Acidentes do Trabalho, 
Empregada Doméstica, Tribu- 
nal do Júri, Pensão Alimentícia, 
Separação, Concubinato, Menor 
Infrator, Drogas, Roubo/Furto e 
Aborto. O projeto foi iniciado 
no Nascimento Rosas porque foi 
a primeira escola a abrir espaço 
para discutir os diversos assun- 
tos, explica Baron. “Vamos estar 
aqui toda quinta-feira, das 10 ao 
meio-dia proferindo palestra. À 


noite, também”. 

Na última quinta, dia 11, a pa- 
lestra foi sobre Roubo e Furto. 
Nas próximas semanas, serão 
abordados temas sobre Drogas 
e CLT. Baron lembra que o pro- 
jeto está aberto a todos que qui- 
serem participar. Basta entrar 
em contato com a OAB. A Esco- 
la Estadual Cardeal Leme tam- 
bém manifestou interesse. “Es- 
tamos aguardando um agenda- 
mento por parte da escola”. 

Menor infrator 

Aleinº 8.069/90, o chamado 
Estatuto da Criança e do Adoles- 
cente, reafirma a inimputabili- 
dade dos menores de 18 anos, 
chamados adolescentes, deter- 
minando que a prática de crime 
ou contravenção penal é tida 
como ato infracional, sujeitan- 
do seu autor a medidas proteti- 
vas e socioeducativas. 

Por exemplo: o adolescente 
que pratica um furto não pode- 
rá ser condenado às penas do 
artigo 155 do Código Penal, que 
vão de 1 a 4 anos de reclusão, 
mais multa. 

Isso não significa que, uma 


Os advogados Leonardo Tamaso, 


vez praticado o crime, o ado- 
lescente estará isento de con- 
sequências. Ele ficará em com- 
partimento policial, separado 
dos maiores de 18 anos, pelo 
prazo máximo de cinco dias, 
quando, então, poderá ser 
transferido para a Febem caso 
não seja liberado aos pais ou 
responsáveis. 

Se for para a Febem, o prazo 
de internação poderá chegar a 
três anos. Ocorre que nem sem- 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Adelina Staut e Edmo Baron 


pre a internação é a única medi- 
da cabível. Há outras como ad- 
vertência, reparação dos danos, 
prestação de serviço à comuni- 
dade, liberdade assistida, semi- 
liberdade. Para aplicar alguma 
dessas medidas o juiz leva em 
conta a natureza do crime, os 
antecedentes do adolescente, 
sua ocupação lícita (estudo/tra- 
balho), a avaliação de sua perso- 
nalidade e se tem respaldo fa- 
miliar. 


A 
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NY OFERTAS VALIDAS ATE 13/09 
Segui e lenca Sjeixa éi 
leio, Comes Se dus, 
AÇOUGUE BETERRABA, KG 0,65 e Perpu 
COSTELINHA SUÍNA, KG 4,99 CENOURA, KG 0,78 
PEIXE FILÉ TILÁPIA, KG 5,99 
LATICÍNIOS 
Supermercados BÁSICO CHOCO MILK CHOCOLATE, 200 ML 3 UN 1,99 P 
AÇÚCAR CRISTAL SÃO JOÃO, 5 KG 3,69 CREME LEITE BATAVO, 200 GR 0,89 F 
ARROZ DOM ROLIM TIPO I, 5 KG 9,58 IOGURTE BATAVO BATAVINHO, 360 GR 1,89 
CAFÉ PACAEMBU, 500 GR 2,78 
FEIJÃO CARIOCA CABRERA, 2 KG 3,45 LIMPEZA 
ÓLEO SOJA SOYA PET, 900 ML 1,97 AMACIANTE COMFORT, 2L 4,95 
LÁ AÇO BOMBRIL, 60 GR 0,56 
NAS COMPRAS BEBIDAS E SUCOS LIMPADOR YPÊ FÁCIL MULTIUSO, 500 ML 1,35 
ÁGUA COCO KEROCOCO, 200 ML 0,75 SABÃO PEDRA YPÊ, 5 UN 2,39 
ACIMA DE R$ 40,00 AGUARDENTE 51, 965 ML 2,29 SABÃO PÓ ACE, 1KG 3,99 
CERVEJA BAVARIA PILSEN LATA, 350 ML 0,68 TOALHA PAPEL KITCHEN, 2RL 1,65 
CHEQUE PARA CERVEJA SKOL PILSEN LATA, 350 ML 0,95 
REFRESCO CAMP, 50 GR 0,44 MERCEARIA 
07 DIAS VINHO FR J P CHENET SYRAN TINTO, 750 ML 23,90  AMACIANTE CARNE MAGGI, 120 GR 2,19 
AZEITONA VERDE FAISÃO, 500 GR 2,75 
BOMBONIERE CREME LEITE NESTLÉ 300 GR 1,59 
BISCOITO BAUDUCCO WAFFER, 165 GR 0,99 ERVILHA PEIXE, 200 GR 0,68 
BOMBONS NESTLÉ BONO WAFFER, 140 GR 0,98 FEIJOADA BORDON, 830 GR 5,99 
CEREAL NESTLÉ NESCAU, 310 GR 3,59 
CHOC NESTLÉ NESCAU BALL, 120 GR 1,99 PADARIA 
DOCE CASEIRO SORTIDO, KG 9,90 
—Y___ 7v _ FRIOS 
svale@rantac.com.br FRANGO A PASSARINHO SADIA TEMP, 1 KG 3,49 PERFUMARIA 
LASANHA REZENDE TODOS, 650 GR 4,69 ABS INTIMUS GEL SOFT C/ ABAS, 8 UN 1,59 
Express LINGUIÇA REZENDE TOCANA, KG 2,99 ABS INTIMUS GEL SOFT S/ ABAS, 8 UN 1,35 
MACARRÃO SADIA TAGLIENRINI, 500 GR 2,99 CONDICIONADOR NEUTROX 01, 230 ML 1,85 
CR DEN SORRISO SUPER REFRESC, 90 GR 1,19 
( 19 ) 3634-4507 HORTIFRUTI DESODORANTE DOVE ROLL-ON, 50 ML 4,39 
J: ALHO ROXO DONA NENA PACOTE, 200 GR 1,35 
BANANA PRATA, KG 0,75 RAÇÃO 
Compras por BERINJELA, KG 0,65 RAÇÃO ALPO TODO DIA 3 SABORES, 15 KG 34,90 
Fone/Fax/E-mail MENSAGEM 
F aca seu O CR Roe “JÁ NÃO VOS CHAMO SERVOS, 
Ç a PORQUE O SERVO NÃO SABE O 
D né Diner; TT VALET o QUE FAZ O SEU SENHOR, 
Cartão 9078 e BL VISA Gs Fem J- MASTENHO VOS CHAMADO 
Club cabesp k la S AMIGOS, PORQUE TUDO QUANTO 
Transekech Aa 
OUVI DE MEU PAI, VOS TENHO 
DADO A CONHECER.” 
(JOÃO 15-15) 


nd, 


/ 


Pinhal acontece. 
A Cidade informa. A 
CR 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


O ator João Acaiabe (foto), 
que faz o personagem Tio Bar- 
nabé no Sítio do Pica-Pau 
Amarelo, e Giba Pedrosa mo- 
vimentaram o Largo São Bene- 
dito, no sábado passado, par- 
ticipando da II Roda de Histó- 
rias promovida pelo curso de 
Pedagogia do Creupi. Ambos 
contaram histórias e cantaram. 

Página A8 


Reuniões previstas com o 
prefeito e vereadores na última 
sexta-feira, dia 19, marcam a 
nova ofensiva da Associação 
Comercial para que a Câmara 
Municipal aprove segunda-fei- 
ra, dia 22, projeto que estabe- 
lece o dia 13 de dezembro 
como ponto facultativo, e não 
mais como feriado municipal. 
A estratégia dos comerciantes 
foi definida na reunião da úl- 
tima quarta-feira, no anfiteatro 
do Centro de Saúde. 

Página A7 


í 7 CASA AE RES 
ÇÕES A maior parte das pessoas ouvidas pelo jornal é contrária à retirada dos canteiros em volta da Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo e ao corte de árvores. Para Cristina Lara, é “uma barbaridade” o que ocorreu.”Hoje em dia, todo mundo pensa em 
plantar e, aqui, derruba-se” Já para o cidadão Sebastião Romualdo de Moraes, favorável ao que foi feito, já estava na hora de a 
praça passar por uma remodernização. O local onde estavam os canteiros será transformado em calçadão, informa a Prefeitura. 
Página A6 


PINHALENSES SÃO PRESOS 
EM SANTA RITA DE CALDAS 
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CÂMARA MUNICIPAL FAZ 
ENTREGA DE TITULOS 
HONORIFICOS A SEIS PESSOAS 


. 
É “ 
PAULO CESAR CHIORATO 


Ao inaugurarem o novo de- 
sign da Societá e comemora- 
rem os 15 anos de existência 
da loja em Pinhal, as empresá- 
rias Raquel Sertório e Ellen do 
Prado promoveram, no último 
dia 11, desfile de modas na Re- 
creativa em prol do Hospital 
Francisco Rosas. O ingresso 
custou R$ 5,00. 


Segundo Caderno 
LUÍS FERNANDO PEREZ 
5 SE 


Após adquirir o Clube dos 
Cem, a Pinhalense S/A Máqui- 
nas Agrícolas ambiciona trans- 
formar o local em cartão-pos- 
tal da cidade. Neste sábado, dia 
20, a partir das 11 horas, um 
churrasco de confraternização 
entre diretores, acionistas, fun- 
cionários e seus familiares mar- 
ca a inauguração do clube de 
campo. De quebra, a festa tam- 
bém serve para comemorar os 
53 anos de vida da empresa. 


CIRURGIA GERAL E POR 
VIDEOLAPAROSCOPIA 


[VESÍCULA, APÊNDICE, HÊRNIA HIATO, HÊRNIAS 
EM GERAL, HEMORRÓIDAS] 


PREVENÇÃO DE CÂNCER 
DO APARELHO DIGESTIVO 


„APARELHOS DE 
ULTIMA GERAÇÃO 


CENTRO CIRÚRGICO 


COM DIREITO A ACOMPANHANTE NO REPOUSO 


PHMETRIA 


[EXAME PARA DIAGNÓSTICO DO 
REFLUXO GASTROESOFÁGICO] 
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CLÍNICA INTEGRADA 
DE MEDICINA AVANÇADA 


E qm 
DR. JOSE EDUARDO STAUT JUNIOR 
CRM 78.922 
CIRURGIÃO TITULAR DO COLÉGIO 
BRASILEIRO DE CIRURGIA DIGESTIVA 
ESÓFAGO, ESTÔMAGO, 
DUODENO [ÚLCERA]; 
DOENÇA DO REFLUXO 
GASTROESOFAGICO; 
FIGADO, VESICULA E 
VIAS BILIARES; 
PANCREAS E BAÇO; 
HERNIAS, OBESIDADE E 
COLOPROCTOLOGIA 
[INTESTINO GROSSO, HEMORRÓIDAS, 
ABSCESSOS E FISSURA ANAL] 


TRATAMENTO 
CLINICO 


EXAMES COMPLEMENTARES 


TRAJAMENTO 
IRURGICO 


7 g A A 


CRM 77.524 

ENDOSCOPIA E PHMETRIA 

NA USP - SÃO PAULO 
VIDEOENDOSCOPIA 


[ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA 


COLONOSCOPIA]; 
BRONCOSCOPIA E 
CIRURGIA POR 


VIDEOLAPAROSCOPIA 


Avenida Quirino dos Santos, 210 
[próximo da Rodoviária] 
TEL/FAX [19] 3651-5481 
e-mail: gabistautQuol.com.br 


[ETE "DR. CAROLINO DA MOTTA E SILVA" IR 
TEGNICO EM INFORMATICA E MEIO AMBIENTE 


E <= 


[CENTRO CIRÚRGICO PRÓPRIO] 
INSCRIÇÕES DE 29/9 A 14/10 DAS 14H ÀS 21H 


e Local de inscrição: na própria escola REQUISITOS: Estar cursando em 2004 a 2º 


-~ E; Valor de inscrição: R$ 15,00 + R$5,00 (manual) ou 3º séries do 2º grau . 
INFORMÁTICA: VAGAS 40 (tarde) e 40 (noite) DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO: RG 
— MEIO AMBIENTE: VAGAS 40 (noite) original do candidato e 1 foto 3x4 


IMPORTANTE: Os cursos têm duração de até um ano e meio, sendo um módulo por semestre com 500 horas-aula cada um. Ao final de cada 
módulo semestral, o aluno terá direito a uma certificação, constando as competências adquiridas e a qualificação alcançada, 


RODOVIA SP 346 (Pinhal/Andradas) KM 204 - tel.: [19] 3651-1229 e-mail: colegioagricolaWdglnet.com.br 
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PAPELARIA E ARTIGOS EM GERAL 
Rua Artur Vergueiro, 287 - Fone: 3651 1547 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 20 DE SETEMBRO DE 2003 


Domingo (in) legal: o terror midiático 


Vivemos, neste início de século XXI, uma 
profunda crise ética no mundo. Essa crise agra- 
va-se a cada dia com a lógica do mercado que 
se sobrepõe à lógica da responsabilidade. E, 
com o declínio da moralidade e da ética, ve- 
mos também a decadência da condição huma- 
na. Mas, exatamente, no último dia 7 de se- 
tembro, para comemorar a (in) dependência 
de nossa “Pátria Amada”, o apresentador 
Gugu Liberato, em seu programa “Domingo 
(in) Legal” do SBT (Sistema Brasileiro de 
Televisão), exibiu uma entrevista com supos- 
tos membros da facção criminosa do PCC (Pri- 
meiro Comando da Capital), em que os en- 
trevistados, identificados como “Alpha” e 
“Beta”, apareciam encapuzados e faziam ame- 
aças de segiiestro e morte a várias personali- 
dades, incluindo seus familiares. Coinciden- 


N/A 


Parabenizando 

Gostaria de dar os parabéns a todos da redação de A 
Cidade online. Ficou muito bom e não me deixa esquecer 
Pinhal, esta cidade que amo tanto e onde fui padre durante 
sete anos na Igreja São Francisco. 

A vida da gente dá muitas voltas. Hoje estou servindo a 
Deus como padre na Igreja Católica Carismática, aqui em 
Campinas. Sinto-me muito feliz e realizado, pois encontrei 
uma igreja que se preocupa realmente com a obra de Deus. 
Aqui sou chanceler do bispado e responsável pelo seminá- 
rio. 

Apenas um pouco triste pelos acontecimentos de violên- 
cia em Pinhal. 

Rezo por todos vocês. 

Um abraço, 

Padre Fernando José Jorge 
Paróquia Bom Jesus - Campinas 


Informe sobre Previdência 

Como voluntário na área da Previdência, orientando e 
acompanhando principalmente os idosos na luta pela so- 
nhada aposentadoria, reporto-me à importante lei sancio- 
nada pelo presidente Lula, sob n° 10.666/03, Artigo 3°, 
parágrafo primeiro, que diz respeito aos segurados que in- 
gressaram na Previdência antes de 24/07/91, que deixaram 
de contribuir por certo período de tempo e perderam o 
vínculo previdenciário. Conseqüentemente, ao se aposen- 
tarem, teriam que ter no mínimo 15 anos de contribuição 
e estar contribuindo nos últimos cinco anos. 

Agora, com esta mudança, não existe mais este obstácu- 
lo. Para requerer a aposentadoria, basta o segurado ter a 
idade exigida e hoje possuir no mínimo 11 anos de contribui- 
ção, sem a necessidade de estar contribuindo atualmente. 

Sei que esta informação vai favorecer diversas pessoas que 
estão nesta situação e que a desconhecem, pois a maioria 
da imprensa está direcionada à reforma da Previdência e 
deixa de noticiar este relevante fato concreto, também de 
interesse de muitos trabalhadores. 

Que Deus os abençoe e ilumine esse importante veículo 
de comunicação. 

Atenciosamente, 

Leobino Ramos Luz - Ibitinga/SP 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se 
sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, endereço e 
telefone para contato. 
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temente, os nomes citados na reportagem são 
concorrentes do apresentador Gugu na guer- 
ra de audiência, com exceção do padre Mar- 
celo Rossi. A cena foi repetida 
exaustivamente pela televisão 
como se fosse uma cena real. 

Agora, depois da descoberta 
da farsa , o apresentador vem 
a público (para salvar sua ima- 
gem e seu merchandising) pedir 
“perdão” e “desculpas”, alegan- 
do que desconhecia o conteúdo da 
entrevista. Ora, essa explicação 
capenga não justifica a sua irres- 
ponsabilidade e não convence 
quem tem um mínimo de senso 
crítico. É bom lembrar que, há pouco tempo, o se- 
nhor Silvio Santos também anunciou que estava 


Essa atitude 
irresponsável de 
promovera barbárie 
eoterror tendo 
como objetivo 
ganhara guerra de 
audiência é um 
escândalo 
moralmente 
inaceitável 


com uma doença incurável e, quando a notícia ga- 
nhou destaque em toda a mídia, ele veio a público 
dizer que foi uma “brincadeirinha” e que não sabia 


responsabilidade de convocar a população para que 
seja capaz de questionar esse ato deplorável, esse 


que a repórter iria noticiar tal 
“brincadeira”. O mundo já está 
violento demais. O Brasil já está 
violento demais. Nossa cidade já 
está ficando violenta demais (ti- 
ros na praça da Independência, 
carro incendiado, conforme edição 
do jornal A Cidade, de 13/07). 
E, nesse contexto, as brincadeiras 
de Silvio Santos e de seu pupilo 
Gugu Liberato também estão fican- 
do sérias demais! 

A Justiça e a mídia sérias têm a 


terror midiático. Essa atitude irresponsável de 
promover a barbárie e o terror tendo como objeti- 
vo ganhar a guerra de audiência é um escândalo 
moralmente inaceitável. Esse espetáculo de vio- 
lência e de informação forjado com má-fé e com 
interesses escusos, sem medir as consegiiências 
humanas, éticas e culturais, sobretudo brindando 
e banalizando a vida humana, é algo que no 
mínimo fere os princípios mais elementares das 
regras de convivência democrática. 

Que este lamentável e criminoso acontecimen- 
to do “Domingo (in) Legal” não se repita. Que o 
Sistema Brasileiro de Televisão não tire de seu 
Baú da (in) felicidade mais nenhuma farsa. É o 
que se deseja. E que setembro volte a ser lembra- 
do pela primavera e pelo desejo de liberdade e de 
dias melhores e não pela irresponsabilidade da- 
queles que lidam com a mídia. 


Na ausência de Deus, o ódio, o medo e a violência predominam 


Por Célio Baraldi, Filósofo 


“O sentido trágico da vida, isto é, o 
sentido da vida nada mais é do que essa 
problemática da violência”. (Henri Ey) 


Um dia destes estava eu com o meu 
filho assistindo à televisão. O programa 
era um desenho animado de um grupo 
de amigas que são as heroínas das histó- 
rias. Não me recordo do nome. O que 
me recordo e com espanto é do vocabu- 
lário usado pelas personagens, dois de- 
les me assustaram: “Eu te odeio” e “Vou 
te matar”, Reparei que por varias vezes 
estas palavras eram mencionadas e com 
um tom agressivo e quase como uma 
ordem de comando. Loucura! O dese- 
nho animado pronunciava uma regra 
de ódio e de terror. 

Como pai e educador, fiquei pasmo, 
pois a violência esta chegando a cabeci- 
nha desta criançada de forma rápida e 
cruel. E sem tempo para um processo de 
discernimentos, pois, ao assimilar a or- 
dem de comando, a criança só pode re- 
petir e agir como as personagens: ira- 
das, agressivas, bravas etc. 

Surpreso fiquei mais ainda quando 
ouvi na fila do banco uma senhora di- 


zer que seu filho assistia todos os dias 
ao referido desenho animado almoçan- 
do. Alimentar-se ouvindo comandos de 
ódio eira. 

É claro que o mercado de terrorismo 
e ódio, o da violência hoje é superlu- 
crativo. Houve um tempo em que as 18 
horas eram a Hora da Ave Maria. Hoje, 
as 18 horas são: do Datena, Cidade Aler- 
ta e outros programinhas sensaciona- 
listas que possuem como cenário a vio- 
lência urbana. Nas noites de quinta-fei- 
ra, temos o global “Linha Direta”, o co- 
mando do ódio e cenas explicitas de 
violência e muitas vezes com crianças 
contracenando. O mesmo ocorre com 
o mal-intencionado “Turma do Gue- 
to”, da Record. Linguajar de violência e 
cenas estúpidas de tiros e palavrões. O 
engraçado é que depois de tanta violên- 
cia entra no ar um programa dos bis- 
pos do Edir Macedo pregando prospe- 
ridade e soluções milagrosas para pro- 
blemas econômicos. 

O ocorrido na praça da Independên- 
cia no dia 7 de setembro é nada mais 
do que o resultado desta fábrica de vio- 
lência que adentra as nossas casas to- 
dos os dias. O sério do negócio é que 
fizemos parte do cenário de horror. E 


A.S.A. “Associação a Serviço do Amor” 


Por Maria Nazareth Pontes Casalec- 
chi, voluntária do Hospital Francisco 
Rosas 


O dia 17 de setembro de 2003 foi 
um dia marcante para a nova cami- 
nhada de vida de nosso Hospital 
Francisco Rosas. 

Reunimos na Antiga Maternidade 
a fim de, todos juntos, aprovarmos 
o Estatuto e eleger um grupo de pes- 
soas para coordenar os trabalhos 
voluntários que irão ajudar e apoiar 
as necessidades do Hospital. 

Compareceram pouco mais de 60 
pessoas, sendo alguns médicos(as), 
representantes de diversos setores da 
cidade, o grupo de Senhoras que já 
fazia o trabalho de promover even- 
tos para angariar ajuda financeira 
desde 1996 e também as novas vo- 
luntárias para o trabalho interno jun- 
to ao Hospital. Somos 30 pessoas 
dispostas a colaborar em alguns 
ambientes, distribuídos em setores 
diversos como: recepção, rouparia, 
cozinha, idosos, pediatria, assistên- 
cia espiritual. Muitas pessoas se dis- 
põem a trabalhar também como vo- 
luntárias externas, no recebimento 


de doações, costura etc. Duas vo- 
luntárias farão parte da mesa ad- 
ministrativa do Hospital, a convi- 
te da mesma. 

Este grupo “A.S.A.”, que quer di- 
zer “Associação a Serviço do 
Amor”, expressa a nossa verdadei- 
ra intenção a respeito desta Casa 
da saúde que é de todos nós. 

O nosso emblema, que será nos- 
so crachá de trabalho, é um cora- 
ção vermelho, símbolo do amor. 
Este coração atingido por dentro 
se extravasa por fora, significando 
que, quando somos atingidos pelo 
“Verdadeiro Amor”, não consegui- 
mos contê-lo em nós, por isso o 
levamos para a vida do próximo, 
razão pela qual, no desenho, uma 
asa toca o coração por dentro e a 
outra por fora. 

Sabemos que tudo que é novo 
causa estranheza, insegurança e até 
medo, por isso muitos possam até 
imaginar que iremos ocupar luga- 
res que sejam dos funcionários, que 
estaremos “de olho” ou até agindo 
onde não é nossa área. Num mun- 
do onde ganhar dinheiro é coisa 
muito importante para tantos, ver 


Namoro - ingrediente da vida amorosa 


Por Moacir Costa, médico psicote- 
rapeuta e autor do livro Amar Bem 


Até alguns anos atrás, o namoro era 
um compromisso afetivo assumido 
entre duas pessoas, em que se supu- 
nha um verdadeiro envolvimento 
amoroso e, muitas vezes, também se- 
xual. 

Atualmente, esse compromisso exis- 
te com regras menos rígidas e com 
uma liberdade maior. As pessoas já 
não sentem aquelas cobranças e obri- 
gações que havia no passado. O na- 
moro hoje está mais relacionado ao 
ato de “experimentar, conhecer, para 
ver aonde vai dar”. O respeito à indi- 
vidualidade é muito maior. 

Nos dias atuais, o ficar e outras ma- 
nifestações afetivas são pré-requisitos 
para o namoro. Antigamente, mui- 
tas pessoas se casavam pela intensa 
pressão social e familiar, sem se dar 


conta de que estavam se vinculando 
mais ao status do casamento e me- 
nos ao parceiro (a). 

É importante assinalar que muitos 
casamentos, após 10, 20 anos ou 
mais, mostram-se inapetentes e o can- 
saço e a monotonia tomam conta 
do relacionamento, o mesmo ocor- 
re com a sexualidade. 

As mulheres se queixam bastante. 
Nos consultórios dos ginecologistas 
e psicoterapeutas, é comum a repe- 
tição dessa cantilena. Os homens 
não gostam de namorar, às vezes pre- 
ferem sexo. 

É natural que nesses casamentos 
“mornos” o namoro é visto como 
um comportamento tipicamente 
adolescente. Cada um se preocupa 
mais com os seus projetos ou pro- 
blemas pessoais, e o contato físico 
praticamente não existe. O exemplo 
mais comum é que os abraços e 


foi louvável a ação rápida de nossos polici- 
ais, porem é preciso fazer algo para rever- 
termos essa realidade de nossa cidade. 

O que falta é DEUS na vida dessa nos- 
sa juventude. Precisamos, como pais, 
educadores, nos unir em torno de um 
único ideal: colocar Deus na vida de nos- 
sos jovens. Temos em Pinhal 4 paróqui- 
as e muito bem comandadas pelos seus 
párocos. Temos grupos de jovens, por- 
tanto sugiro a criação de uma Pastoral 
da Juventude Interparoquial para que os 
mesmos tenham mais força e promo- 
vam, como no passado, Encontros de 
Jovens, Festivais de Músicas e assim dar 
mais formação cristã a todos. Não pode- 
mos ficar de braços cruzados assistindo 
ao tiroteio. Eu como pai e educador me 
coloco à disposição dos que possuem a 
mesma opinião e queiram discutir este 
tema. Estarei enviando aos nossos padres 
e aos nossos grupos de jovens uma carta 
propondo a criação da Pastoral da Juven- 
tude Interparoquial. Os que queiram so- 
mar a essa idéia podem entrar em con- 
tato comigo pelo meu telefone 3661 
3238 ou pelo e-mail 
celiobaraldipnlbol.com.br . Creio no 
Deus da Vida que se a violência gera vio- 
lência, o amor gera amor e paz gera paz. 


um grupo arregaçando as mangas e 
trabalhando de graça pode parecer 
coisa maluca ou que abrigue em si 
outros interesses. Mas queremos que 
todos saibam que só estaremos lá por- 
que estamos certos de que seremos 
úteis neste momento novo de nosso 
Hospital. Queremos ser “sal”, e sal 
é coisa boa na medida exata. Se pas- 
sar da medida ninguém suporta, 
mas se faltar não é nada agradável. 
Para isto, temos um regimento inter- 
no nas mãos de cada voluntário e que 
deverá ser seguido à risca. Será nossa 
regra de vida neste trabalho. Temos 
muita vontade de acertar, mas sozi- 
nhos não seremos os salvadores do 
Hospital. 

Precisamos que Deus esteja à nossa 
frente e nos guie e que todos nós jun- 
tos façamos, cada um, a nossa parte. 
Que a Luz Divina ilumine a todos, 
dando sabedoria, força e muita 
união, porque esta gera força, que faz 
vencer barreiras. 

Na primeira semana de outubro, es- 
taremos dando nosso primeiro passo 
naquela casa e esperamos fazer deste 
uma boa e feliz caminhada a serviço 
do Amor. 


beijos lembram mais comportamen- 
tos fraternais. O sexo nessas circuns- 
tâncias é ocasional, apenas mais 
uma formalidade conjugal. 

A conquista, o namoro e a pai- 
xão, apesar dos desencontros, ain- 
da acendem o erotismo entre os jo- 
vens. Infelizmente em muitos adul- 
tos, a aposentadoria afetiva e amo- 
rosa chega muito cedo e o desejo 
sexual entra em queda livre. 

Fazer reposição hormonal aos 45, 
50 anos sem fazer uma reposição 
afetiva não é suficiente para melho- 
rar a qualidade de vida do casal. 

Prestar mais atenção na parceira, 
serem solícitos e tolerantes entre si, 
abusarem um pouco mais do con- 
tato físico e fazerem coisas juntos 
são os ingredientes necessários 
para tornar o namoro uma verda- 
deira vivência amorosa e cheia de 
prazer. 


l BEE -&- [ A l 


JORNAL A CIDADE A3 SÁBADO, 20 DE SETEMBRO DE 2003 


International Paper 


1 T 
a a 
Fc 


* Hasteamento de Bandeiras 


Fotos: Estúdio Valério 


“Nossos compromissos com o Meio Ambiente 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Voluntariado 

Na noite da última quarta- 
feira, na antiga Maternidade, 
foi aprovada a reforma do es- 
tatuto do grupo de senhoras 
que fazem trabalho voluntário 
no hospital. Foi eleito o Con- 
selho dos Voluntários e dele 
saiu a diretoria, cuja presiden- 
ta é a voluntária Nazareth Ca- 


salecchi. 


Projeto Social 

O Creupi (Centro Regional 
Universitário) lança no dia 27 
de setembro, às 12 horas, no 
barracão de eventos do Creupi 
(campus 2, anexo ao comple- 
xo esportivo), o projeto social 
da instituição. 


DIVULGAÇÃO 


Congresso de Coloproctologia 

O médico pinhalense José Romanholi Neto (foto), 29 anos, 
participou de 4 a 7 de setembro, em Salvador (Bahia), do 52º 
Congresso Brasileiro de Coloproctologia e do XVIII Congres- 
so Latino-Americano de Coloproctologia. Neto proferiu pa- 
lestra sobre Doenças do Cólon Reto e Ânus. 


DIVULGAÇÃO 


Projeto Solidariedade 

Após visitarem a Casa da Criança, onde distribuíram balas 
e pirulitos, alunos da 52 série G da Escola Estadual Cardeal 
Leme fizeram relatórios sobre a visita, que faz parte do proje- 
to Solidariedade desenvolvido pela escola. A idéia é fixar a 
importância da solidariedade no dia-a-dia das pessoas, expli- 
ca a professora Sueli Lo Duca. Na foto, alunos e a diretora da 
entidade, Umbelina Bologna. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
a ú RA 


Banda Filarmônica 

Dentro do projeto Músicos & Músicas no Segundo Sábado, 
a Banda Filarmônica Cardeal Leme (foto) se apresentou no 
sábado passado, na praça da Independência. A intenção da 
banda é compartilhar com a população toda sua produção 
musical e pessoal, proporcionando momentos de descontra- 
ção. Surgida em 13 de setembro de 1981, a banda já fez apre- 
sentações em várias cidades do país e ganhou concursos em 
nível estadual e nacional. 


Tomógrafo 

A CRP (Clínica Radiológica 
Pinhalense), parceira do Hos- 
pital Francisco Rosas, comuni- 
ca que adquiriu um tomógra- 
fo (equipamento usado para 
exame de imagem mais sofisti- 
cado). 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Arte na Janela 

Com desenhos de alunos da Escola Estadual Juca Loureiro 
colocados na janela da Biblioteca e Museu Dr. Abelardo Cé- 
sar, o Departamento de Cultura deu início ao projeto Arte na 
Janela, cujo objetivo é valorizar a arte e os alunos através da 
exposição dos trabalhos nas janelas do Museu e Biblioteca. 
Para que o projeto não sofra interrupção durante o período 
de férias escolares, o departamento entregou às escolas o ma- 
terial necessário para que os alunos criem suas obras. Os de- 
senhos, depois de prontos, serão identificados e guardados 
até o período agendado. Veja a relação das escolas que apre- 
sentarão seus trabalhos nas janelas: em setembro, Juca Lou- 
reiro; em outubro, Batista Novaes; em novembro, Abelardo 
César; em dezembro, Almeida Vergueiro; em janeiro de 2004, 
Cardeal Leme; em fevereiro, José dos Reis Pontes; e em mar- 
ço, Nascimento Rosas. Na foto, alunos do Juca Loureiro e o 
diretor de Cultura, Luiz Gonzaga Tessarine. 


DIVULGAÇÃO 


Sampa Crew 

No dia 27 de setembro, às 23 horas, no GPEA, acontece a 
apresentação do grupo Sampa Crew (foto). Na abertura, show 
com o grupo Inspiração Negra. Os primeiros 700 ingressos 
serão vendidos a R$ 7,00 e podem ser encontrados na secreta- 
ria do GPEA, na Magazine Luíza e no Supermercado Serv Bem. 
A realização é de Cesinha Promoções e GPEA. 


Artesão 

Todo final de semana, na pra- 
ça da Independência, os artesãos 
de Pinhal expõem e vendem 
seus produtos. “Se eles quise- 
rem, também poderão usar a 
praça no meio de semana”, diz 
o diretor do Departamento de 
Cultura, Luiz Gonzaga Tessari- 
ne. O departamento, segundo o 
diretor, providenciou uma ex- 
tensão para que eles possam fa- 
zer ligação de luz durante a noi- 
te, podendo assim trabalhar 
normalmente. “Com o tempo, 
a intenção é criar um boletim in- 
formativo sobre o trabalho dos 
artesãos”. Tessarine lembra que 
muitos artesãos deixam a ativi- 
dade porque não vendem. Hoje, 
Pinhal conta com quase 80 ar- 
tesãos cadastrados. 


VENHA CONFERIR! 


DIVULGAÇÃO 


Em Destaque 

A atriz pinhalense Priscila Romão, 21 anos, está fazendo uma 
ponta no filme Dudu, o Cinderelo, que estréia nas telas de 
cinema em janeiro de 2004. O filme é produzido pela equipe 
de Dudu, filho do trapalhão Zacarias (já falecido). Além de 
Dudu, que desempenha o papel principal, participam do fil- 
me sua esposa, o comediante José Vasconcelos, entre outros. 
Priscila encarna a figura de uma súdita da rainha, representa- 
da pela esposa de Dudu. Baseado num conto de fadas, o fil- 
me, rodado em Poços de Caldas (MG), Torrinha (SP), Ubatu- 
ba (SP), Santos (SP) e Camboriú (SC), tem o patrocínio da 
ESP (empresa de segurança de SP), Grupo Rápido Luxo (em- 
presa de ônibus de Campinas), Hilton Franco (criador de Os 
Trapalhões), Beto Carrero e Dedé Santana. Dudu revelou que 
Priscila será uma das principais personagens de seu próximo 
filme: Dudu, o Vampirinho Trapalhão. Na foto, Dudu, Prisci- 
la e José Vasconcelos. 


DIVULGAÇÃO 


Congresso Médico 

O gastroenterologista pinhalense José Antônio Vergueiro 
Costa esteve em Salvador, de 5 a 8 de setembro, participando 
do 52º Congresso Brasileiro de Coloproctologia e do 18º 
Congresso Latino-Americano de Coloproctologia. Durante o 
evento foram discutidos temas atuais sobre câncer e demais 
patologias do intestino grosso, reto e ânus, além da aborda- 
gem cirúrgica através da videolaparoscopia (introdução de 
uma cânula com microcâmera). Na foto, professor-doutor José 
Alfredo dos Reis Neto (presidente do 18º Congresso Latino- 
Americano de Coloproctologia), Jayme dos Santos Vidal (pre- 
sidente do 52º Congresso Brasileiro de Coloproctologia) e 
Jose Antônio Vergueiro Costa. 
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NENHUMA DROGARIA 
O MELHOR 


rua José Bonifácio, 105 
tels. 3651-1025 e 3651- 7686 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 
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DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


Rua João Vicente, 115 


CONCESSIONÁRIA CHEVROLET 


É AQUI. 
AQUI SEMPRE DÁ NEGÓCIO 


SÃO JOÃO DA BOA VISTA (019) 3634-2500 
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Na parte detrás: Roberto Vasconcelos, Davilson, Sebastião Salomão. Na frente, Adalberto, Filippi e Acaiabe 


Salão de Festas do Cardeal Leme: público que comparece 


os 


u à entrega dos títulos honoríficos 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 


Seis pessoas recebem títulos honoríficos 
em sessão solene da Câmara Municipal 


Por Paulo César Chiorato 

No último dia 12, no salão no- 
bre da Escola Estadual Cardeal 
Leme, aconteceu a entrega de 
seis títulos honoríficos concedi- 
dos pela Câmara Municipal de 
Pinhal a pessoas que se mostra- 
ram ser colaboradoras em bene- 
fício da cidade. Foram entregues 
quatro títulos de cidadãos emé- 
ritos e dois de cidadania pinha- 
lense. 

Receberam título de cidadão 
emérito os pinhalenses João 


JOÃO ACAIABE 


Pinhalense Emérito 


Por indicação de José Braz Rodrigues (Gavião) 


AN 


Davilson Salles 


Cidadão Pinhalense 
Natural de Tambaú/SP 
Por indicação de Antonio Ragazzo e José Otávio Ribeiro 


Adalberto Costa 
Pinhalense Emérito 


Por indicação de José Roberto Spinelli (Zé Kuru) 


Acaiabe, José de Filippi (in me- 
moriam), Roberto Vasconcelos 
Martins e Adalberto Costa. Os 
títulos de cidadão pinhalense fo- 
ram conferidos a Davilson Sal- 
les e Sebastião Salomão. 
Durante o evento, houve mo- 
mentos de grande emoção, 
como quando se tocou oficial- 
mente o Hino de Pinhal, o que 
trouxe à lembrança o pinhalen- 
se Osvaldo Roberto (Belo). 
Também foi digno de nota o 
esforço demonstrado pelo ex- 


prefeito Adalberto Costa (um 
dos agraciados da noite) que, 
mesmo com problema de saú- 
de, não quis sentar-se e perma- 
neceu em pé durante toda a exe- 
cução do Hino Nacional Brasi- 
leiro. 

Muitos pontos podem ser des- 
tacados em toda a solenidade, 
como, por exemplo, o momen- 
to em que o ator João Acaiabe 
fez com que o público o acom- 
panhasse na música “Se esta rua 
fosse minha”. Na segiiência, ele 


Trecho da Justificativa: 


“Desde a sua juventude, aventurou-se na 
Capital do Estado onde, com muito sacrifício, 
sempre dedicou-se à dramaturgia. De cará- 
ter impoluto, e com sua inteligência, aos 
poucos destacou-se no meio artístico da 
Capital, levando o nome de Espírito Santo do 
Pinhal. Participou de filmes, novelas, peças 
teatrais, destacando-se como personagem 
do Sítio do Pica-Pau Amarelo”. 


Trecho da Justificativa: 


“Natural de Tambaú - SP, reside em nossa 
cidade há aproximadamente 20 anos. Foi sob 
seu comando que a Pinhal Rádio Clube apre- 
sentou uma fase de crescimento extraordi- 
nária. Participa a Pinhal Rádio Clube de to- 
das as campanhas de benemerência. O Rota- 
ry Club, Amicri, Clube dos Jipeiros, Grupo de 
Escoteiros, Associação Comercial e outros há 
longos anos contam com a efetiva participa- 
ção e apoio do Sr. Davilson Salles” 


declamou poesias de Brecht e de 
Vinícius de Moraes. 

O comunicador Davilson Sal- 
les comentou que seu nome já 
fora indicado outras duas vezes 
para receber o título de cidadão 
pinhalense, mas que declinou 
da honraria, pois ainda não se 
achava merecedor de tal distin- 
ção. O diretor da Pinhal Rádio 
Clube terminou seu pronuncia- 
mento fazendo uma declaração 
de amor à cidade, entoando o 
trecho final do hino que ele fez 


Roberto Vasconcelos Martins 
Pinhalense Emérito 
Por indicação de Mauro Del Guerra Filho 


Sebastião Salomão (Salim) 


Cidadão Pinhalense 


Natural de Guaxupé/MG 
Por indicação de Edison Ângelo Pessoti 


Trecho da Justificativa: 


“O presente projeto visa homenagear o 
ex-vereador e ex-prefeito de Espírito Santo 
do Pinhal, em razão dos inúmeros e relevan- 
tes serviços prestados à nossa comunidade, 
além da extrema dedicação e empenho nas 
causas do município”. 

Nota: Os agradecimentos de Adalberto 
Costa foram feitos por sua esposa, Maria He- 
lena Vergueiro Costa. 


José de Filippi 


Pinhalense Emérito (in memoriam) 
Por indicação de Edison Ângelo Pessoti 


para a cidade. Por fim, a voz em- 
bargada e entrecortada de Sebas- 
tião Salomão (Salim), emocio- 
nado por receber o título de ci- 
dadão, fechou belamente a so- 
lenidade de entrega de títulos. 
Como o vereador Ângelo Pesso- 
ti comentou: “muitas pessoas 
ficam surpresas ao saber que o 
Salim não é pinhalense”. 

O presidente da Câmara, 
Mauro Del Guerra Filho, presi- 
diu a sessão, da qual participa- 
ram o prefeito João Alborgheti e 


o chefe da instrução do Tiro-de- 
Guerra, sargento Edilson Soares 
Moreira. O presidente da Assem- 
bléia Legislativa, Sidney Beral- 
do, foi representado pelo presi- 
dente do PSDB de Pinhal, Pedro 
Osmar do Amaral. O prefeito de 
Diadema, José de Filippi Júnior, 
compareceu ao evento para re- 
presentar seu pai, falecido há 
alguns meses. Após a solenida- 
de, houve um jantar no Caco 
Velho sob a responsabilidade do 
buffet Barão, de Pinhal. 


Trecho da Justificativa: 


“Considere-se que, mesmo residindo em 
outra localidade (Ribeirão Preto), mantém for- 
te vínculo com sua terra natal, colaborando 
com a história e com a preservação da memó- 
ria da cidade, possibilitando às gerações futu- 
ras o acesso a pesquisas não só históricas como 
também relacionadas à genealogia e geogra- 
fia da região de Espírito Santo do Pinhal”. 


Trecho da Justificativa: 


“Em razão dos inúmeros e relevantes ser- 
viços prestados à nossa comunidade, salien- 
tando-se, em especial, os empregos que gera 
na cidade através de sua empresa Mebrás 
Metais do Brasil Ltda., fundada em 1988. De- 
vido à sua competência, sua empresa supe- 
rou todos os problemas e está com 40 funci- 
onários, com expectativa de, num futuro 
bem próximo, aumentar para 80”. 


Trecho da Justificativa: 


“O Dr. José de Filippi dedicou sua vida to- 
talmente à Medicina, razão pela qual sem- 
pre procurou manter-se atualizado em sua 
área. No campo científico, foi co-autor na ela- 
boração de diversos trabalhos, tendo tam- 
bém colaborado na edição de vários livros 
sobre Medicina. Exerceu Medicina em São 
Paulo e Espírito Santo do Pinhal desde 1956, 
além de ter prestado vários serviços ao Hos- 
pital Francisco Rosas”. 

Nota: o prefeito de Diadema, José de Filippi 
Júnior, recebeu a homenagem dada a seu pai. 
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Atarde de sábado passado, no 
Largo São Benedito, foi diferen- 
te para muitas crianças. Os ato- 
res João Acaiabe (pinhalense 
que faz o papel de tio Barnabé 
no Sítio do Pica-Pau Amarelo, 
da TV Globo) e Giba Pedrosa 
protagonizaram cenas diverti- 
das. Com microfones e um ban- 
quinho, ambos contaram diver- 
sas histórias e cantaram. 

A iniciativa, denominada II 
Roda de Histórias, é promovida 
pelo curso de Pedagogia do 
Creupi (Centro Regional Uni- 
versitário), com apoio da Casa 
da Criança e do Movimento de 
Revitalização das Tradições Cul- 
turais do Bangu, que exibiu, em 
painéis, fotos e reportagens an- 
tigas do clube. 

Para a representante do 
MRTCB, Elza Guido Tumela, a 
cidade é muito carente de mo- 
vimentos culturais. “O que 


II Roda de Histórias reúne 
crianças no Largo São Benedito 


acontece no Largo São Benedi- 
to é a inauguração de vários 
eventos que pretendemos fazer 
no sentido de revitalizar a cul- 
tura banguense e também a cul- 
tura no geral”, 

Para ela, Pinhal foi uma cida- 
de tradicionalmente culta e ago- 
ra não mais existe incentivo cul- 
tural e alguém tem que come- 
çar a fazer isso. “Tomamos a ini- 
ciativa devido à situação em que 
se encontra o Clube Bangu, 
dada a necessidade de recursos 
para pagar as dívidas e prevale- 
cer o patrimônio cultural. Veri- 
ficamos que não é só a cultura 
banguense que enfraqueceu. De 
uma forma geral, a cultura pi- 
nhalense precisa ser revitaliza- 
da, portanto esse movimento 


Elza Tumela, Luzia Del Col e Adiel Meloni 


que começou pequeno tende a 
crescer e certamente vai se trans- 
formar em movimentos de tra- 
balho, com implantação de pro- 
jetos, chamamento de pessoas 
interessadas na cultura para vir 
conosco. Nós temos fé que Es- 
pírito Santo do Pinhal voltará a 
ser uma cidade culta como foi 
no passado”. 

Participaram do evento alu- 
nos da Casa da Criança, crian- 
ças do Educandário de Meno- 
res, internos do Sanatório Bezer- 
ra de Menezes, professoras e 
pais. 

As crianças também participa- 
ram de atividades artísticas. A 
Polícia Militar esteve presente 
dando segurança às pessoas que 
lá estiveram. 


Objetivo 

A idéia da II Roda de Históri- 
as é levar cultura às pessoas, fa- 
zer com que saiam de suas ca- 
sas para a praça. “É inserir a 
Universidade na comunidade e 
vice-versa. É uma extensão do 
que se faz dentro da Universi- 
dade em âmbito pedagógico”, 
explica o coordenadora do cur- 
so de Pedagogia, a professora 
Margarida Montejano da Silva. 

Para ela, eventos desse tipo 
devem se estender pelos arre- 
dores da cidade, e não ficarem 
restritos à praça da Indepen- 
dência. 

Autoconhecimento 

O ator Giba Pedrosa, 41 anos, 
contador de histórias há 15 
anos, define o contar histórias 


Escoteiros também marcam presença no evento 


como parte importante do pro- 
cesso de autoconhecimento da 
criança. “Ao contrário do que 
muita gente pensa que contar 
história é para fugir da realida- 
de, a história pode ajudar a gen- 
te a transformar e enfrentar a 
realidade”. 

Indagado se as crianças con- 
seguem captar o que é contado, 
Giba diz que sim. “A criança, 
intuitivamente, sabe que preci- 
sa da história, sabe que faz bem, 
além do prazer, da graça, do 
humor e da poesia, pois toda 
história, por mais inocente que 
seja, tem uma mensagem para 
passar”. 

Ser contador de histórias não 
foi algo planejado para Giba, 
surgiu espontaneamente. Ele 


percorre o país garimpando his- 
tórias para contar depois por 
onde anda: seja hospital, creche, 
escola, teatro, asilo, orfanato etc. 
“Tenho feito um trabalho soci- 
al muito intenso com histórias”. 
Revival 
Para João Acaiabe, contar his- 
tórias no Largo São Benedito, 
onde morou, foi uma sensação 
“espetacular”. “Nunca pensei em 
estar contando histórias num 
espaço desse. Geralmente, a 
gente centraliza na praça cen- 
tral. Foi gostoso, a criançada 
estava animada”. O ator ressal- 
tou que contar histórias para 
criança é o melhor investimen- 
to no sentido de transformar 
o mundo para melhor. “É uma 
outra geração que está vindo e 
a gente pode fazer alguma coi- 
sa de positivo para ela que, por 
conseguinte, poderá melhorar 
a sua realidade”. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Giba Pedrosa (à esq.) e João Acaiabe durante a Il Roda de Histórias 


JOGO RÁPIDO 


Departamento de Esportes 


Campeonato Amador Pinhalense 2003 


Campeonato Interno de 

Futsal Mirim 

O Corinthians sagrou-se cam- 
peão do Il Campeonato Interno 
de Futsal Mirim, no Ginásio Po- 
liesportivo, após empatar em 4 
x 4 com a Portuguesa no tem- 
po normal e vencer na prorro- 
gação por 4 x 3. Na foto, o trei- 
nador Daniel Silva entregando 
o troféu ao atleta revelação do 
campeonato, José Victor. 

Classificação geral: 1º) Corin- 
thians; 2º) Portuguesa; 3º) Pal- 
meiras; 4º) São Caetano. 


O campeonato de futebol amador pinhalense deverá ter início em se- 
tembro com a participação de 14 equipes, divididas em dois grupos. No 
grupo A estão E.C. Independente, Bate Vento, Real Sociedade, São Judas, E.C. 
Comercial/Dekinha, Trevo e Tropicart..O grupo B é formado por Jayme Leme, 
Vasco da Gama, Beira Rio, E.C. Comercial, El's Camarões, Treme Treme e Ju- 
ventude. Na primeira rodada jogarão Bate Vento x Real Sociedade e depois 


Jayme Leme x Juventude. 


Liga Riopardense 


Jogando na cidade de São Sebastião do Paraíso, no dia 14,a equipe do 
Departamento de Esportes/Bio Forma, categoria Infantil, venceu Mogi Gua- 
çu por 4x 3,com gols de Thamires (2), Mayara e Lucinha. Na categoria Livre, 
preparando-se para o campeonato paulista, o time de Pinhal empatou com 
Mogi Guaçu em 4 x 4, com gols de Sheila (3) e Denise. 


Clube do Cavalo na copa Metheorik 
O Clube do Cavalo de Pinhal participou, no dia 13, na cidade de São João 


da Boa Vista, da Sétima Estapa do Circuíto Regional - 


Copa Metheorik, de 


Seis Balizas e Três Tambores. Prova dos Três Tambores, Amador: 4º lugar para 
Marilia Frayha; Feminino, 3º lugar - Ana Luiza Lobo; Cavalos Novos - 5º lugar - 


Bruno José Ribeiro. 


Prova de Seis Balizas: Juvenil - 3º lugar para Bianca Ribeiro; Aberto 1º e 3º lu- 
gares para Bruno José Ribeiro. Foram destaque também as amazonas Vitória 
Dias e Kaline Ribeiro, que participaram com desenvoltura nesta Copa. A próxi- 
ma etapa da competição será na cidade de Itapira, dia 27 de setembro. 


Corrida Integração de Campinas 


Acontece em Campinas, no dia 28 de setembro, mais uma Prova Integra- 
ção, a tradicional Corrida Pedestre do Interior, em volta da Lagoa do Taqua- 
ral. À prova tem um percurso de 10 km, com saída e chegada no mesmo 
local. Foram inscritos seis mil atletas de todo o país. Pinhal terá a participa- 
ção de vários atletas: Ricardo Brigagão Silveira (ACEESP/Dekinha Auto Peças 
& Assessórios e Bio Forma), Luciano Passarelli Jr. Ivan Nicolau de Borba, Mar- 
celo Gonçalves, Luciano Miranda, Neuza Bibiano e Luís Bueno. 


Jiu-jitsu pinhalense vence em São Sebastião 

Participando de um torneio de Jiu-jitsu, no dia 14, em São Sebastião da 
Grama, a equipe pinhalense faturou cinco medalhas. Atletas que receberam 
medalhas: Kleber Neto (2º lugar), Eduardo (2º lugar), Matheus (2º lugar), Cris- 
tiano (4º lugar), Cristiano (professor), Carlão (1º lugar), Maran (1º lugar) e Tu- 


rino (4º lugar). 
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GPEA termina em primeiro lugar 


Osmar Lino 

Jogando em Pinhal, no estádio 
Fernando Costa, na quarta-feira, 
dia 17, o GPEA venceu novamen- 
te o Lemense por 2 x 1, com gols 
de Pilão aos dois minutos do pri- 
meiro tempo e Alex aos 9 minu- 
tos do segundo tempo. Os dois 
times haviam se enfrentado no 
dia 16 de agosto, no campo do 
Guaçuano, com o resultado de 3 
x 1 para GPEA, mas esse jogo aca- 
bou sendo anulado pela Federa- 
ção Paulista, porque o árbitro 
aceitou a quarta substituição de 
um jogador feita pela equipe de 
Pinhal. A vitória do GPEA deixou 
o time na primeira colocação no 
final do primeiro turno. 

No primeiro tempo, a supre- 
macia foi do GPEA que desper- 
diçou três oportunidades de gol 
por ansiedade dos atacantes. Jo- 


gando pelas laterais, o time co- 
mandado por Odair forçava bas- 
tante a meta do goleiro adversá- 
rio e o time do Lemense esboça- 
va alguma reação com chutes de 
longa distância. 

No segundo tempo, o GPEA 
continuou a mandar no jogo e 
aos 9 minutos Alex fez o segun- 
do gol. O time pinhalense come- 
çou a trocar bola pelas laterais e 
o Lemense aproveitou bobeada 
da defesa e fez o seu gol de hon- 
ra através de Diguinho, aos 15 
minutos. 

Ficha Técnica 

GPEA: Jefferson, Pezinho (Di- 
eguinho), Danilo, Marcão e Die- 
go, Neto (Luis Cláudio), Alex, 
Buiú e Pablo, Gilberto e Pilão 
(Lequinha). Tecnico: Odair Patri- 
arca. Gols: Pilão e Alex. 

Lemense: João Carlos, Bidu, 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


GPEA venceu quatro partidas e empatou uma no primeiro turno 


Michel, Nilsinho e Gaúcho (Je- 
fferson), Roma, Fábio Zetti, Fili- 
pe (Mutamba) e Bruno, Digui- 
nho e Joãozinho. 

Técnico: Eduardo Henrique 
Bernardo de Oliveira. 

O GPFA joga hoje contra o Le- 
mense no Estádio Bruno Lazza- 
rini, às 15 h, em partida válida já 


pelo segundo turno. 

Na rodada anterior, o GPEA 
venceu o Pirassununguense, em 
Pirassununga, por 2 x 1, com gols 
de Alex e Éder. Nesse jogo, o GPEA 
formou com Gregório, Clayton, 
Éder, Luís Cláudio e Diego, Buiú, 
Gilberto, Dieguinho e Pilão, Pablo 
e Alex. Técnico: Odair Patriarca. 


HP/Pinhalense vence segunda partida e está em 
segundo lugar na classificação geral da Taça Prata 


Jogando no poliesportivo Jay- 
me da Silveira Leme no dia 13 
de setembro, às 20h30, contra o 
G.E. Aymoré/Cubatão, o time de 
futsal do HP/Pinhalense conse- 
guiu sua segunda vitória na 
competição, soma seis pontos 
ganhos e está na segunda coloca- 
ção da Chave C da Taça Prata de 
Futsal. O resultado final foi 5 x 2 
para o time pinhalense. 

O time visitante começou ven- 
cendo a partida com um gol de 
Naldo a 01m10 numa boa trama 
da equipe de Cubatão. A partir 
do gol sofrido, o time pinhalen- 
se foi melhor em quadra fazen- 
do um verdadeiro bombardeio 
contra o gol defendido por Ciro. 
Entretanto, o goleiro adversário 
estava bem na partida, o gol aca- 
bou não saindo e o resultado da 


+ 


primeira etapa foi mesmo de 1 x 
O para Cubatão. 

No segundo tempo, logo a 2 m 
de partida, Juninho Scalese em- 
patou para o HP/Pinhalense. Aos 
3m40, após ter feito várias ten- 
tativas, o goleiro Ninum conse- 
guiu vencer o goleiro adversário 
e virou o jogo em favor do time 
de Pinhal. Aos 5 m, o jogador 
pinhalense João Paulo foi expul- 
so de quadra e quase complicou 
o time, que passou a jogar, nos 
dois minutos seguintes, com ape- 
nas quatro jogadores. Aos 7m20 
e aos 9 m, Fabi ampliou para 4 x 
1. O jogador Wendell, de Cuba- 
tão, diminuiu para 4 x 2 aos 
11m40. Finalmente, aos 16 m, 
Juninho Scalese fez o quinto gol e 
fechou o placar em 5 x 2. 

O jogo foi difícil para o HP/Pi- 


18/9/2008, 22:10 


nhalense no primeiro tempo por- 
que o time sofreu o primeiro gol 
e não conseguia superar o goleiro 
adversário que fez defesas difíceis 
em bolas chutadas pelos jogado- 
res pinhalenses. Após empatar no 
início do segundo tempo, os jo- 
gadores de Pinhal ficaram mais 
tranquilos e os gols foram saindo 
naturalmente. O time adversário 
mostrou ser uma equipe apenas 
mediana mas marcou bem duran- 
te todo o tempo, dificultando as 
ações do HP/Pinhalense. 
HP/Pinhalense: Ninum, Juni- 
nho Scalese, Índio, Banana e 
Fabi. Entraram também João 
Paulo, Adriano e Tinó. Técnico: 
Tiago Salim. Gols: Juninho Sca- 
lese (2), Fabi (2) e Ninum. O jo- 
gador João Paulo foi expulso. 
G.E. Aymoré/Cubatão: Ciro, 


Hernandes, André, Naldo e Wen- 
dell. Entrou ainda o jogador Tia- 
go. Técnico: Carlos Alberto. Gols: 
Naldo e Wendell. 

Árbitros: Luciano Antonacci e 
Luís Cláudio Ferrari Darin. Ano- 
tador: Noedyr Coli Peruffo. Cro- 
nometrista: Jobel Cristiano Fer- 
reira Pires. 

Classificação da Chave C: 1º) 
Náutico - 7 pg; 2º) HP/Pinhalen- 
se - 6 pg; 3º) AD Internacional/ 
Unisal - 5 pg; 4º) GE Aymoré/PM 
Cubatão - 4 pg; 5º) Talentos - 3 
pg. Hoje, dia 20, o time pinha- 
lense joga às 18 h no Ginásio 
Municipal de Mogi das Cruzes 
contra o SME/FAC Náutico, en- 
cerrando a primeira fase. No dia 
27, iniciando a segunda fase, con- 
tra o AD Internacional/Unisal em 
São Paulo. 


Fotos: Chico Ramon e Luciana Ribeiro 
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Regina e Elaine 


COR E JUVENTUDE 


NA PASSARELA 


por Luciana Ribeiro 


A noite do dia 11 ficou mais colorida com o 
Desfile de Modas da Societá, em benefício do 
Hospital Francisco Rosas. As empresárias Ra- 
quel dos Reis Sertório e Ellen dos Reis Ribeiro 
do Prado, que inauguraram as novas instala- 
ções da loja na sexta 12, comemorando os 15 
anos de existência em Pinhal, levaram ao Clu- 
be Recreativo sua nova coleção primavera-ve- 
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rão. Entre a sensualidade da China, com mui- 
to cetim e estampas, e a ousadia e o brilho da 
discoteca dos anos 70, os mais diversos mode- 
los invadiram a passarela, atraindo muitas 
palmas do público. Os detalhes você confere 
nas fotos do jornal A Cidade. Aproveite e fique 
por dentro do que vai rolar na moda da próxi- 
ma estação. 
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Historieta 


O Espelho no Cofre 


(Taisen Deshimaru) 


Há narrativas que nos fazem descobrir algumas verdades e outras que nos propõem 
desvendar o humor com toda sua força, toda sua espirituosidade. Passo para os leitores o 
que li esta semana e a reflexão fica por conta de cada um. 


Retornando de uma peregrinação, um homem compra na cidade um espelho, objeto desco- 
nhecido para ele. 

Cuidando reconhecer nele o rosto do pai, leva-o, encantado, para casa. Arruma-o num cofre 
no primeiro andar, não diz nada à mulher e, de tempos a tempos, quando se sente triste e 
solitário, vai “ver o pai”. 

A mulher acha-lhe um jeito engraçado todas as vezes que o vê descer do quarto. 

Passa a espreitá-lo e percebe que o marido abre um cofre e fica longo tempo debruçado sobre 


Depois que o marido se vai, ela também abre o cofre e nele vê uma mulher. Inflamada de 
ciúme, invectiva o marido. Grave briga de família! 
O marido sustenta que é seu pai quem está escondido no cofre! 
Por felicidade passa por lá uma monja. Desejosa de dirimir o conflito, pede que lhe mostrem 
o cofre, objeto de litígio. E declara, ao descer do primeiro andar: 
- No cofre não há homem nem mulher, mas tão somente uma monja! 


E haverá sempre uma historieta... e haverá sempre o que meditar sobre ela. 
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


Persona- 


Não pros- | Tempero 


Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


Terras de Santa Bárbara - Bairro do Frutal, 
lugar de lembranças imorredouras 


O registro da história dos moradores desse lugar 
nos trouxe lembranças dos verdes anos que lá 
passamos. As festas em homenagem à Santa Luzia 
da qual participávamos foram aquelas do Arrozal, 
nas proximidades do caminho da Gramínea, atual 
município da Grama-MG. 

Luiza Campi e Antonio Irisivolto (os 
inesquecíveis padrinhos) foram festeiros várias 
vezes nessas comemorações e nas festas em louvor 
à Santa Cruz, e deles recebíamos multicoloridos 
cartuchos cheios de doces. 

O deslumbramento por esse tipo de prenda 
prevalece na memória em razão da quantidade das 
peças penduradas em um varal das barracas. A 
variedade das cores alegrava o ambiente festivo 
cheio de cantos e encantos que não se observam 
mais. São recordações imorredouras vivenciadas 
nesse lugar no início da década de 1940, embora 
tenhamos mudado para esta cidade com apenas 
seis anos de idade. 

Acostumado a trabalhar sempre, quando a energia 
começou a diminuir para permanecer na lavoura 
cafeeira, aquele sitiante deu um jeito de arranjar 
outro serviço. 

A sua filha caçula havia se casado com Henrique 
Ruocco, proprietário da casa comercial da rua Artur 
Vergueiro, que agora é conhecida como Loja do 
Henriquinho. Certamente, foi esse fato, somado à 


bens agrícolas para mascatear nessa cidade. 

O Henriquinho fala com grande paixão sobre a 
convivência que teve com o avô. Há dois fatos 
interessantes que merecem registro. Um se refere 
ao cavalo guarani de cor pinhão que, após a jornada 
de trabalho nas ruas da cidade, preferia permanecer 
em frente à loja do Henrique Ruocco. Quando seu 
dono parava na Farmácia Martorano, ou na antiga 
padaria - atual Vovó Joana, o Guarani saía com a 
bagageira, deixando o condutor onde estava, e parava 
em frente à loja na subida da Artur Vergueiro. 
Curiosamente, essa opção lhe custava maior esforço 
para sustentar o veículo, mas era assim que fazia. 

O menino aguardava a chegada do avô e, com 
ele, partia pelo menos até a parte de cima do 
cemitério de onde voltava para casa. Outras vezes, a 
mãe permitia que o passeio fosse completo e o 
percurso iniciava no famoso atalho da Escola Agrícola 
que, desde a década de 1930, sempre foi a via de 
acesso a milhares de alunos que iam e vinham da 
cidade. Depois, a charrete alcançava o caminho da 
Fazenda Sertório, passava pelos Flores e finalmente 
chegava ao Sítio Santa Bárbara. 

O outro fato se refere ao início da construção do 
Seminário de Nossa Senhora da Assunção. O padre 
Damião saía para angariar donativos na zona rural 
e quem o acompanhava naquela região era o 
Antonio Irisivolto. Passados quase cinquenta anos, 
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NAS BANCAS trabalhou como colono meeiro na lavoura 


de café, até que o dono das terras faleceu 


VOZ DO POVO Quais são as causas da violência? 


João Batista Camila Marques de Francielli Biavati Eloísa Corsi 
Benalia, 63 anos, Lima Felício, 15 anos, da Luz, 14 anos, Brando, 47 anos, 
coordenador estudante estudante professora 
pedagógico Acho que os adoles- Acho que está haven- As causas da violên- 


Acredito que o fun- 
damento de tudo é 
a falta de uma es- 
trutura familiar, so- 
mada à falta de um 
ideal na vida do jo- 
vem. Além disso, 
também há falta de 
expectativa e de 
uma religião. Junto 
com isso, há influ- 
ência de meios ex- 
ternos, como a tele- 
visão, que em de- 
terminados progra- 
mas explora em de- 
masia a violência. 


centes do dia de hoje 
não estão se respeitan- 
do e nem respeitando 
a sociedade e que há 
muito envolvimento 
com o mundo das dro- 
gas. Sempre há polícia, 
mas os jovens não es- 
tão mais respeitando a 
autoridade dos polici- 
ais. Por fim, também 
penso que faltam aos 
jovens mais estudo e 
oportunidade de tra- 
balho, para que não te- 
nham tempo de prati- 
car violência. 


cia são inúmeras, 
principalmente a 
desestruturação fa- 
miliar, a falta de dis- 
ciplina e de organi- 
zação da sociedade. 
Também há muita 
impunidade e fácil 
acesso a armamen- 
tos de fogo. O jo- 
vem hoje não tem 
mais compromisso, 
obrigação e dever 
com nada. Ele acha 
que só tem direitos 
e a falta de ética é 
o que prevalece. 


do muita violência por- 
que os jovens estão 
muito soltos e, por se- 
rem menores de idade, 
acham-se independen- 
tes e livres para fazer o 
que quiserem, uma vez 
que sabem que se fize- 
rem algo errado não 
serão presos. Além dis- 
so, O acesso às drogas 
está muito fácil. Os po- 
liciais deveriam tam- 

y bém estar presentes 
y em maior número em 


y E y festas para coibir atos 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SP abri 


Ciladas do amor 


Esta semana a capa de AnaMaria fala 
de algo pelo qual muitos casais pas- 
sam: crises no casamento. Ninguém 
está imune. Mesmo quando há muito 
amor. E nossa reportagem foi em bus- 
ca de informações para ajudar os 
casais a identificar antes os sinais 
de que um desgaste pode estar se 
instalando. Leia e saiba como agir 
para evitar um problema no relacio- 
namento. Nesta edição 363, falamos 
ainda de Memória, damos dicas de 
bons e novos produtos de beleza a 
preços acessíveis, revelamos alguns 
truques para incrementar o sexo e 
contamos como lidar com parentes- 
problema e levar harmonia em sua fa- 
mília. Leia AnaMaria, divirta-se e fique com Deus. 
Gisela Tognella, diretora de redação 


Para amar melhor 
é preciso se gostar 


Independentemente da idade, a mulher amante tem de 
mudar o modo como encara a si mesma. Ao botar a 
auto-estima para cima, surgirá uma pessoa sensu- 
al, capaz de dar e receber prazer, sem se preocu- 
par com celulites e gor- 

durinhas. Nelma Penteado 

lembra: “Na vida, a gente 

consegue resolver tantas 

coisas muito mais difíceis È 

do que amar o companhei- $ 

ro que escolhemos. E só 

fazer um esforço.” 


Você é boa de lembrança? 


Olhe as fotos a seguir por dez segundos, vire a página e tente recor- 
dar de todos os objetos. Confira o resultado abaixo no quadro 


xs Resultado 

T Se você conseguiu se lem- 
brar de cinco ou menos, sua 
memória é ruim. Entre seis e 
oito, ela é normal. Acima dis- 
so, é excelente 


7 Criar 


Festa-surpresa 


A equipe de Celebrida- 
de, próxima novela das 
8, não deixou o aniver- 
sário de Malu Mader 
passar em branco. No 
intervalo das grava- 
ções, um estúdio do 
Projac foi decorado para 
festejar seus 37 anos. 
Malu agradeceu as tor- 
tas de chocolate e o ca- 
rinho dos amigos. 


Atriz de vida dupla 


Contas coloridas 
As peças que a 
atriz produz são 
feitas com 
sementes, fibras 
naturais e cristal 


Erika Evantini, a 

Dulcinéia de Ku- 

banacan, tem mui- 

tos talentos além 

de representar. Ela 

cria bijuterias e 

está lançando a 

sua marca Papa- 
ya, que em breve chega ao mercado. Enquanto isso, a atriz comemora 
ter sido a escolhida por uma grife carioca de tamanhos grandes, a 
Dress Way, para ser a garota- propaganda. Uma pesquisa realizada 
pela loja revelou que ela é considerada pelas clientes a gordinha mais 
chique, elegante e alto-astral do Brasil. A partir de 20 de setembro ela 
estará, em tamanho gigante, nos ônibus do Rio de Janeiro. 


NOVELA 
Ana está 
grávida de 
Danilo 


Para conseguir 
um bom emprego 


Em primeiro lugar tome um banho 
com sal grosso para limpar toda 
energia negativa que estiver acu- 
mulada. Logo após, acenda uma 
vela para o seu anjo da guarda 
(se souber o nome dele, melhor) 
e peça a abertura de caminhos 
para um emprego bem remunera- 
do e que a faça feliz. Em seguida, 
passe um copo com água pelo 
corpo inteiro e a jogue em água 
corrente. Depois, pegue outro 
copo, ponha uma colher cheia de 
açúcar, encha de água e torne a 
passar no corpo todo. Deixe esse 
copo descansar em um lugar alto, 
reze um “pai-nosso” e ofereça à 
Santa Isabel . Quando receber a 
sua graça, jogue o copo no lixo. 


Depois de perdoar o amado, 
Ana Francisca (Mariana 
Ximenes) terá uma bela noite 
de amor com ele. Dois me- 
ses depois ele descobre a 
gravidez e conta primeiro 
para Bárbara (Lília Cabral), a 
tia de Danilo (Murilo Benício). 
Ela finge ter ficado feliz e 
pede à moça para contar ao 
rapaz apenas no baile de for- 
matura. E o tempo que ela 
precisa para separar o ca 


Por que você diz que sua infância foi sofrida? 

Eu nasci no Paraná e, apesar de não ser pinhalense natural, sou de 
coração, porque foi aqui que eu cresci e onde passei os melhores e 
os piores momentos de minha vida. Minha infância foi sofrida 
porque, aos oito anos de idade, eu morava em uma fazenda e tive 
um acidente com um trator no qual estava brincando e acabei per- 
dendo um braço. Mas com o tempo a gente vai se acostumando e se 
adaptando às realidades da vida. A gente sabe que os obstáculos 
vêm, mas temos que acreditar em Deus e superá-los. Morei 10 anos 
nessa fazenda e minha família se mudou para outra fazenda mais 
perto de Pinhal. Depois meus pais decidiram mudar para a cidade, 
porque eu tinha que estudar. Morei então na rua Vereador Estevo de 
Felippe, próximo ao Bar dos Rosas. Morei ali até meus 18 anos. Foi 
então que houve uma passagem muito triste para mim: meu pai 
sofreu um derrame e até hoje ele não anda mais. Minha mãe sem- 
pre trabalhou e esperou até que eu completasse 21 anos para que eu 
começasse a trabalhar e ela parou para cuidar de meu pai. Essas 
coisas acontecem e acho que o sofrimento faz parte da vida das 
pessoas e nós só aprendemos com ele. A gente tem que saber convi- 
ver com o sofrimento e tirar lições dele. Eu fui aprendendo a convi- 
ver com esse sofrimento e, graças a Deus, estou bem, tenho meu 
trabalho, estou terminando minha faculdade. Não me arrependo 
de nada que aconteceu em minha vida e se tivesse que passar por 
tudo de novo, passaria do mesmo jeito. 


Você acha que, devido ao sofrimento, atingiu sua maturida- 
de? 

Tenho maturidade para encarar os desafios. Na realidade, perdi 
parte de minha infância, principalmente no auge da juventude, 
que é entre 16 e 18 anos, que é o momento de curtir, de sair. Não 
tive tanta oportunidade de sair, até porque devido à doença de meu 
pai, preferi ficar em casa. Até hoje não gosto muito de estar saindo 
de casa nos finais de semana. Só tenho meu grupo de oração, que é 
minha segunda casa, minha outra família. Assim, saio um pouco 
para ir ao grupo de oração e o resto de tempo prefiro passar com 
meu pai e minha mãe. Se eu tenho um tesouro hoje, são eles e tudo 
o que faço é para eles. Enquanto eu caminhar e puder viver, tudo o 
que fizer será por eles. 


Como é seu grupo de oração? 

Faço parte da Comunidade Católica Renascer há oito anos. Co- 
nheci o grupo através de duas pessoas que são fundamentais para 
mim: a Paula e a Angelina. Elas me mostraram o grupo e desde 
então estou lá. Hoje faço parte do ministério de pregação. A gente 
está crescendo dentro do grupo de oração, aprendendo a Palavra de 
Deus, aprendendo que a gente sobe na vida, mas temos que sempre 
respeitar o próximo. O fundamental é o amor que devemos ter ao 
próximo. Acho que hoje, na situação de violência em que se encon- 
tra o país e até mesmo nossa cidade, os jovens deveriam estar se 
voltando para Deus, independente de qual seja a religião. Eles deve- 
riam buscar uma espiritualidade maior para poder respeitar o pró- 
ximo, sabendo que as pessoas são imagem e semelhança de Deus. 
Acho que as famílias deveriam incentivar seus filhos a buscar uma 
religião. Acho que toda a violência é falta de Deus, pois as pessoas 
não têm em quem acreditar. 


Quais serviços você já fez? 

Eu sempre tive vontade de trabalhar, mas por ser uma pessoa que 
tem deficiência física, encontrei barreiras. Todos sabem que o defi- 
ciente físico no Brasil, infelizmente, é visto de uma maneira dife- 
rente. Mas acho que o deficiente físico tem potencial para traba- 
lhar e muitas vezes são até melhores do que as pessoas que se dizem 
perfeitas. Quando minha mãe parou de trabalhar (ela trabalhou 
dez anos no supermercado Biazoto) para cuidar de meu pai, eu tive 
que começar a me virar. O meu primeiro serviço foi de servente de 
pedreiro. Talvez as pessoas se perguntem: “servente de pedreiro 
com uma mão só?”, Mas a gente tem que se desdobrar. Eu trabalhei 
aqui no Hélio Leite e depois fui para Albertina, ainda como serven- 
te de pedreiro. Foi então que fiz um treinamento para agente de 
vetores, fazendo a campanha contra dengue na cidade. Fui classifi- 
cado, mas quando me chamaram eu estava passando por dificulda- 
des em casa, pois meu pai estava sofrendo convulsões e eu não pude 
aceitar de imediato. Mas eu tenho que agradecer muito à Márcia, 
que segurou minha vaga e, quando as coisas normalizaram em 
casa, fui novamente chamado para o serviço. Comecei a trabalhar 
com ela, com a Neuzinha Servieri, com a Luzia Pivati. 


E para chegar ao Centro de Controle de Zoonoses? 

Eu comecei a trabalhar como agente de vetores. Mas aconteceu 
um fato interessante: o pessoal do CCZ, quando prendia um cavalo, 
vinha puxando o animal pela corda, porque não tinha ninguém 
para montar. Certo dia, eles pegaram um cavalo e eu estava por 
perto, ajudei a pegar o cavalo, 
levei para eles montado no 
animal e acabei sendo cha- 
mado para trabalhar no CCZ. 
Gostaria de agradecer toda a 
confiança que a secretária da 
Saúde, Dra. Amires, deposi- 
tou em mim. Também quero 
agradecer a todos os veteriná- 
rios que passaram por lá, in- 
clusive o atual, Pedro Henri- 
que Candini, que dá a maior 
força para a gente. Sempre fui 
respeitado como uma pessoa 
normal no CCZ. Tenho um 
carinho especial por todas as 
pessoas com quem trabalho, 
porque, além de trabalhar 
comigo, eles me respeitam 


Hidalgo junto com a família, “seu maior tesouro” 


E quem é quem 


Quem o vê se equilibrando no ca- 
minhão do CCZ, brincando com os 
amigos de trabalho e sorrindo, não 
sabe de sua vida sofrida e de suas vi- 
tórias. Aos 26 anos, Hidalgo Paulo de 
Souza, é um exemplo de luta e bata- 
lha para superar as barreiras e atingir 
objetivos. Prestes a se formar em Ad- 
ministração e cheio de amor por sua 
família, ele nos conta hoje de onde 
provém sua força e sua alegria, fala 
dos amigos e principalmente da ami- 
zade que desenvolveu com um ta- 
manduá. 


Por Paulo César Chiorato 


pelo que sou e eu não sofro nenhum tipo de preconceito no meu 
trabalho. Sempre digo que o maior defeito da pessoa não é o físico, 
mas sim o de caráter. E graças a Deus caráter eu tenho e meus 
companheiros de serviço sabem disso. Trabalhar no CCZ para mim 
é uma honra. 


No CCZ vocês não recebem críticas de algumas pessoas? 

É bom esclarecer algumas coisas. As pessoas nos julgam, dizendo 
que pegamos animais na rua para matar e muitas vezes dizem que 
não temos coração. Mas eu acho que a responsabilidade sobre o 
animal é do dono. E se o dono não cuida do animal e o deixa solto 
na rua, infelizmente este animal vai passar frio, fome, pode ser 
atropelado. O serviço do CCZ é necessário porque estes animais 
podem transmitir doenças para as pessoas. Por isso, fazemos a cap- 
tura e se o animal não é reclamado pelo dono, ele é sacrificado, 
claro que de forma totalmente indolor. Mas temos que ser profissi- 
onais e pensar no bem da comunidade. A gente faz de tudo para que 
as pessoas cuidem bem de seus animais e que os deixem presos em 
casa para que não os capturemos, mas ainda há pessoas que não 
têm consciência. A apreensão de cavalos é um assunto sério. O 
cavalo é usado por alguns para trabalho e por outros para lazer, mas 
alguns não cuidam dos cavalos e os deixam soltos. Por isso, as pes- 
soas têm um pouco de raiva da gente porque apreendemos cavalos, 
mas é preferível recolher um cavalo no CCZ a, no dia seguinte, ter 
a notícia de que houve um acidente de trânsito com um cavalo e 
uma família acabou morrendo. 


Que animais você já capturou no CCZ? 

As pessoas pensam que o Centro de Zoonoses lida apenas com 
cães e gatos, mas não é. Temos que fazer captura de morcegos na 
zona rural e para isso temos que entrar em cavernas e bueiros. 
Também já apreendemos um tamanduá e logo em seguida fizemos 
a soltura. Em outra ocasião, o CCZ já apreendeu um lobo guará que 
apareceu no Jardim das Rosas. E lidamos com todos os tipos de 
bichos, como cobras, escorpiões e até abelhas. A gente faz com o 
maior prazer, porque quando trabalhamos em saúde pública, te- 
mos que pensar no bem das pessoas. 


Como foi o episódio da captura do tamanduá? 

Recebemos um telefonema de que havia um tamanduá nas pro- 
ximidades do sítio do Mota Paes e nos dirigimos para lá, eu, o Fer- 
nando Dovigo e o Maércio. Chegando ao local, o tamanduá estava 
em cima da árvore. Era preciso colocá-lo em uma gaiola e os dois 
ficaram segurando uma escada para eu subir na árvore. Quando eu 
subi, o tamanduá, para se defender, veio para cima. Então tivemos a 
idéia de amarrar uma corda no galho para baixar e pegar o animal. 
Só que quando puxamos, o galho quebrou e o tamanduá caiu. E 
todo mundo se assustou e saiu correndo, porque o tamanduá estava 
se defendendo, mas no fim conseguimos capturá-lo. Depois fala- 
ram que o tamanduá gostou tanto de mim que queria me dar um 
abraço, mas ainda bem que ele não conseguiu me abraçar. 


Você está cursando o ensino superior. Por que optou por 
Administração de Empresas? 

Escolhi este curso porque eu gosto de conviver com o ser huma- 
no, gosto das pessoas. Optei por Administração justamente para 
estar próximo das pessoas. Talvez as pessoas se perguntem como eu 
consegui cursar faculdade mesmo tendo pai doente e ajudando 
financeiramente em casa. Acontece que a Paula, esposa do Dr. Gui- 
lherme, e o Ivan Agostini (da Associação dos Portadores de Defici- 
ência) criaram a oportunidade de oferecer bolsas de estudo para 
portadores de deficiência. Eu prestei o vestibular, passei e tenho 
uma bolsa para estudar. Estou na reta final, cursando os últimos três 
meses. Tenho que agradecer muito à Fundação Pinhalense de Ensi- 
no, na pessoa da Sra. Maria Mangilli, que abriu as portas da Fundação 
para que eu realizasse um sonho. Um sonho de um garoto pobre, 
deficiente físico, mas que hoje pode dizer que está crescendo com a 
ajuda de Deus e destas pessoas que estão à minha volta. Também 
preciso agradecer ao Luiz Carlos Pizzi, que foi uma das pessoas que 
me incentivou a fazer a faculdade. Por fim, gostaria de citar duas 
pessoas da faculdade que para mim são maravilhosas, que são o Adri- 
ano Salvi (filho do Ademir Salvi) e sua prima Loreane. 


Apesar da vida sofrida, você é uma pessoa alegre e que brin- 
ca com todo mundo. Qual o motivo da alegria? 

Primeiramente, acho que foi a educação que tive dentro de casa, 
sempre procurando respeitar os outros e não querendo demonstrar 
para os outros os problemas que tenho em casa. Acho que ninguém 
tem que sofrer com o problema do outro, a não ser aqueles que 
convivem conosco no dia-a-dia. Todo mundo tem problemas e, se 
a gente só for falar de problemas e dificuldades, as pessoas vão ficar 
mais tristes. Eu não passo meus problemas para as pessoas, fazen- 
do-me de vítima, de coitadinho. Eu não admito que tenham pena 
de mim. A alegria vem de Deus, quando estamos bem com Deus, 
com a família, com os amigos. 
Hoje o mundo precisa de mais 
alegria. Se as pessoas brincassem 
mais e se unissem mais, não te- 
ríamos tanta violência, tantos 
jovens morrendo. Eu sou brin- 
calhão, faço gozação e não fico 
me escondendo atrás dos meus 
problemas. Seria bom que os fi- 
lhos brincassem com seus pais 
e os pais brincassem com os fi- 
lhos. Muitas famílias nem con- 
versam entre si, o que é um ab- 
surdo. São pessoas que convi- 
vem, passam problemas e su- 
peram obstáculos juntos. Eles 
deveriam agir sempre juntos e 
com alegria no coração. 
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Stela Maris 


Marques 
niversari 
Roberto Rafael Fer- a a ne aa 
rari fez aniversário no dia 15. 
no dia 13. Recebeu Recebeu o 
os parabéns dos carinho dos 
pais Betinho e Regi- A > 
ane, dos avós Rober- pals José e 
tinho e Adair Alzira, das 
irmãs Beatriz 
e Renata, e 


amigas 
Os pinhalenses Daniela Lima, Raquel Gomes, Ariane Verdi- 
ni e Makiel Inocêncio participaram da seleção nacional de 
modelos da Elite Model, que reuniu dois mil candidatos. Na 
seleção de fotos, os pinhalenses ficaram entre os 37 seleci- 
onados. No dia 10, na boate Xel-Ha, em Campinas, Ariane 
Verdini ficou entre as dez primeiras colocadas 


Paula e Sarah 
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gente d'A Cidade 
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Uma das mais tradicionais festas da cidade, a Fantesagro, reuniu na Recreativa, no último dia 12, mais de 3 mil pessoas em 
dois ambientes (na boate e no salão) . A maior parte delas entrou com diferentes fantasias como de freira, colegial, índia, 
homem e mulher das cavernas, caixa de presente, chocolate bis, marinheiro, saqueiro, Cleópatra, entre outras. No salão, a 
festa foi animada pela Banda Los Bandoleros. O evento foi organizado pela empresa Atitude Produções. Veja flashes do 
evento. 


Felipe e Marina 


EP IT 


Carol Vischi 


João Caldas de Oliveira e Filomena 
Scanapieco de Oliveira comemoram, no 
dia 21, Bodas de Ouro. O casal recebe os 
cumprimentos do filho Renato, da nora 
Dora e, em especial, dos dois netos 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 26, Paulinho e Pity 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças e sextas 


Celeiro 

Toda quarta-feira, no Celeiro Bar e 
Restaurante, Banda e Dj, com segu- 
rança e promoções de bebidas 


Recreativa 

Dia 20, sábado, Xandão 

Dia 26, sexta, Cadu e Diego 

Dia 14 de novembro, Festa Axé Tro- 
nic, organizada pela Atitude Produ- 
ções 


Cine Casarão 

Apresenta o filme Piratas do Caribe. 
Sessões sexta, segunda e terça, às 
20h30; sábado e domingo, 15h, 18h e 
21h; quarta e quinta, às 18h e 21h. 
Preço normal: 6,00. Promoção às quar- 
tas: 4,00 


Sarah Graziela P. Tumela fez aniver- 


sário no dia 16. Morando em São Paulo, 
recebeu o carinho dos pais Marcos e 
Larize, da irmã Paula, que é um grande 
presente para ela, dos avós Chico e Elza 
e dos tios Matheus e Andrês, residentes 
em Pinhal 


aniversariantes 


Dia 20/09 

Alice Damas 

Djalma Ramalho 

João Batista Benalia 

João Daniel Carvalho Lordi 

José Guilherme 

Mário Arpaia 

Pedro Henrique Del Guerra Françoso 


Dia 22/09 
Márcio Ricardo R. Moreira Tobias 


Dia 21/09 
Célia Regina Ramos 


Dia 23/09 
José Maria Pilla 
Maria Tereza Becaletti Scatolin 


Dia 24/09 
João Batista de Almeida Staut 
Rosilda de Cássia Caetano Bordigoni 


Dia 25/09 
Maria Ernestina R. S. Barbosa 
Marliete Pereira de Lima 


Dia 26/09 

Maria Aparecida Berti Ribeiro 
Miriam Sabino Monfardini 
Ronaldo Garbeloto 

Walter de Souza Júnior 


Gugu e Neto Érika e Fabiana 


José Eduardo e Juninho Roberto 


Juliana, Dani, Claudinha e Clisiane Eliane e Dedé 
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DEPILAÇÃO COM DE 
E DIMINUIÇÃO RÁP 


PROMOÇÃO 


IHO - MENOS DOR 
DOS PÉLOS. 


Depilação completa 


R$ 19,90 


Limpeza de pele 


R$ 19.90 


cisco Belizzi, 21 — tel. 3651-6800 
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as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral O dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


2 IMOBILIÁRIA 
CONN 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Ótimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, coz. 
e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Av. Ângelo 
Guerino, 123, Alto Alegre, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, quintal 
e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 
3 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
área de serviço, garagem, quintal, 
dependência de empregada. Terre- 
no 348 m2, área construída 191 m2. 
R$ 75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer completa 
(imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cru- 
zeiro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
sala, coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. José 
Boreli, 258, Jd. Pinhal Jardim, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
B. Staut, 101,02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Car- 
los Teixeira, 220, 01 dorm., sala, 
banheiro, coz. e quintal. 


Aluga-se Apartamento Ed. Mar- 
torano, 03 dorm., sala, coz., 02 ba- 
nheiros, 01 vaga para garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino P. 
Silva, 103, fundos, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Lauro Ri- 
beiro de Azevedo Vasconcelos, 
150, fundos, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicen- 
te, 319, Vila São Pedro, 02 dorm., 
garagem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Augusto, 203, Centro, 02 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., banhei- 
ro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marineli, 287, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, Vila Palmeiras, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Mato 
Grosso, 39, Vila Norma, 03 dorm., 
02 banheiros, sala, cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augusto 
de Castro Leite, 60, Vila São Pedro. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, 
ótima localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/in- 
dustrial, 1.500m?, 100m? de área 
construída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Co- 
légio, 04 dorm. (2 suítes), todas as 
dependências com armários, aque- 
cimento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de servi- 
ço e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cru- 
zeiro, 03 dorm. c/ armários, sala de 
estar e jantar, coz. planejada e ga- 
ragem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 
suíte e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
área de serviço. R$ 50.000,00. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de serviço. 
ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem, quintal, piscina, rancho e chur- 
rasqueira. ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem p/ 4 carros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Área Comercial, R. Rafael 
Oricchio Neto, 895, Vila São Pedro, 2.400 
m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. da In- 
dependência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. Romu- 
aldo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Golfieri, 
Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite Vieira, 
Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Carrara, 
Jardim Monte Alegre. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Chevy 93, álcool, branca. 
R$ 6.000,00. 


Fiorino Furgão 94, gas., branca. 
R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Lessa, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, Lar- 
go Santa Cruz. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de Sou- 
sa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Portal 
da Mantiqueira, garagem, sala 2 ambien- 
tes, 03 dorm. (1 suíte), área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florence, Montenegro. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Gol 1000 98, gas., branco. 
R$ 11.000,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Guerino, 
Alto Alegre. 


Gol 1.6 94, álcool, bege. 
R$ 7.800,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Agenor Mondado- 
ri, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Frederico 
Ozanam, Jd. das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, Jar- 
dim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua José Arruda Bo- 
telho, Parque do Lago. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, Vila 
Palmeiras. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Silveira 
Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua Maria 
José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco Ri- 
beiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Senador Saraica, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascoal Bran- 
do, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e Silva, 
Para. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Feijó, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Neri Signorini, 
Jardim Baronesa. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Teixeira, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau R. 
Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref. 1110-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitário, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e cômodo nos fundos. 
ref.42741. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
edícula nos fundos. ref. 445-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Rua Benedito Eli- 
seu Pavesi, 165, Jd. Sta. Rita, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. R$ 300,00. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
(1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Floriano Pei- 
xoto, 684 (para comércio), 03 dorm. 
1 suíte), sala, coz., banheiro e quin- 
tal. R$ 350,00. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. c/ armário, 03 salas, lareira, 
coz., quintal, garagem e cômodos nos 
fundos. ref. 375-11. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro e garagem. 
ref. 1157-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Casa, Rua João Firmino de 
Araújo, Pinhal Jardim, fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Américo F. M. Do- 
ria, Raia. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Glicé- 
rio, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Arthur Bernardes, 
Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo 
Lellis, Vila Niquinha. 


Vende-se Casa, Rua Vereador Es- 
tevo de Felippe, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, quin- 
tal e edícula nos fundos. Aceita finan- 
ciamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, garagem, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, lavanderia e quin- 
tal. 


Vende-se Chácara no Agreste, ótima 
localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), copa, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol, 
360m2. 


Vende-se Terreno, Parque do Lago, 
350m2. 


Vende-se Terreno, antigo Posto Luar, 
saída para Andradas. 5.000m?. 


2. IMOBILIÁRIA 
wos 


PLANALTO 
Fone: 3661-1008 - Creci 3152 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref.462-1. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Casa, Capitão Alberto Flo- 
rence, 03 dorm. R$ 28.000,00. 


Vende-e Casa, Carvalho Pinto. 
R$ 27.000,00, quitada. 


Vende-se Casa, Largo da Aparecida, 
03 dorm. R$ 70.000,00. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


Palio ED 97, 2pts., gas., azul. 
R$ 9.500,00. 


Tempra 97, gas., chumbo. 
R$ 10.500,00 


F-1000 XLT 98, diesel, prata. 
R$ 28.000,00. 


Gol CL 1.8 92, gas., prata. 
R$ 7.000,00 


ALUGA-SE 


Apartamento 
Edifício Cond. Cel. 
Eduardo A. Vergueiro, 


calese 


automoveis 
compra 
venda 
troca 
consignação 
nacionais e importados 
0 km 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Monza Classic SE 
2.0 89, gas., 
4pts., completo 


cinza, 


Caravan Comodoro 
SLE 4.1 / 92, gas., cin- 
za, completa. 

Polo 1.6 2008, gas., 


azul marinho, completo 


+ confort line + rodas 15 
e computador de bordo. 
Vectra GLS 2.0 97, 


gas., prata, completo + 


único dono. 


Mercedes Classe A- 
190 2002, gas., prata, 


completo. 


Corsa Super 96, 
4pts., gas., prata, conj. 
elétrico, limp. e desemb. 


traseiro. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


Casa 
Rua Atílio Giardini, 
121, Jardim Universi- 


Edifício Portal da 
Mantiqueira, sala, sala de 
jantar, coz., 02 dorm., 
banheiro e dependências 


de empregada 


Tel.: 3651-2401 
Mônica 


rua Abelardo César, 82, tário 
9º andar. 
Tel.: 3651-5849 
Tel.: 3651-5849 9757-1327 
9757-1327 
Apartamento Venha ser uma 


revendedora Fator 5 
Perfumes alternativos e 
importados. 
30% de desconto 
+ prêmios 


Tel.: 3661-1999 


LIMPEZA 


Limpeza de: 
* Sítios * Chácaras 
* Jardins * Terrenos * Quintais 
º a edito 
Tel.:(19)9717-6845 com EP 


LassTUDO 


Seladora manual modelo SM 360, nova 


Tel.: 3651-3519 


Filmadora JVC Compact de mão VHS GRAX34, seminova Tel.: 3651-3519 


Mesa de Jantar c/ 8 lugares, em embuia 


Tel.: 3661-2802 


Cristaleira em embuia 


Tel.: 3661-2802 


Bar em embuia 


Tel.: 3661-2802 


Aparelho Barbeador, elétrico, Philips 342, seminovo. R$70,00 Tel.:9717-8824 


Video Cassete, bom estado. R$ 150,00 


Tel.:9717-8828 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender como geladeira, fogão, 
microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar para o serviço Clas- 
siTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para redacao acidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, sítios, fazendas 
para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? l 


Quer comprar? | 
Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 


te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 


no jornal A Cidade, rua Pi- | 
nheiro Machado, 153, cen- 


tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 
dereço. Ou envie pelo fax | 


(19) 3651-1055. L 


SÁBADO, 20 DE SETEMBRO DE 2003, C3 


JORNAL A CIDADE 


ÚNICO POSTO MONITORADO POR LABORATÓRI 
did 0 oro ORATORIO 
E k 


cliente há vários anos 
do Auto Posto Eco13. 
Sua fidelidade deve-se à 


qualidade dos combustíveis 
e dos serviços oferecidos. 


CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


t 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


COOPERATIVA-ESCOLA DOS ALUNOS DA 
ETE “DR. CAROLINO DA MOTA E SILVA” 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
13, 22 e 32 CONVOCAÇÃO 


A COOPERATIVA-ESCOLA DOS ALUNOS DA ETE “DR. CAROLINO DA 
MOTTA E SILVA”, convoca os seus 120 (cento e vinte) associados em condi- 
ções de votar, para comparecerem às ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA 
E EXTRAORDINÁRIA, que fará realizar em sua sede social, à Rodovia Pinhal 
- Andradas, km 204, nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal, a partir das 
19h20min. do dia 22 de outubro do corrente, em primeira convocação, com 2/ 
3 (dois terços) dos seus associados. 

No caso de não se conseguir a reunião em primeira convocação, reunir-se- 
á em segunda convocação às 19h40min., com metade mais um dos seus 
associados, ou, em terceira convocação, às 20h20min., com no mínimo 20 
associados, para tratar da seguinte 

ORDEM DO DIA: 

1) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: 

a) aprovação do balanço geral do exercício de 2002/2008, das 
contas de sobras e perdas, parecer do Conselho Fiscal e do 
relatório da Diretoria, documentos esses que estão à disposição 
dos associados, em sua sede social; 
b) eleição dos Membros do Conselho de Administração; 
c) eleição dos Membros do Conselho Fiscal e 
d) deliberar sobre o plano de trabalho formulado pelo Conselho de 
Administração para o próximo exercício. 
Espírito Santo do Pinhal, 19 de setembro de 2003 


Celso Giovani Lazarini 
Presidente da Cooperativa 


PLANTA DE SITUAÇÃO 
s/ Escala 


A 


“ARDIM PEDRO ati 


EDITAL DE LOTEAMENTO 
(Lei Federal n°. 6.766 de 19.12.1979) 
(e posteriores alterações) 


Bel. HERCELI VIEGAS SOARES, Oficiala do Registro de 

Imóveis desta Comarca de Espírito Santo do Pinhal, 

Estado de São Paulo. 

FAZ SABER a todos os interessados que, PONTES EMPREENDIMEN- 
TOS LTDA., com sede na Chácara Primavera s/nº., Jardim das Rosas, 
nesta cidade e Comarca, inscrita no CNPJ/MF sob nº.52.403.870/0001- 
05, depositou nesta Serventia os documentos necessários exigidos pelo 
artigo 18 da Lei Federal nº. 6.766 de 19.12.1979, para o registro de um 
LOTEAMENTO denominado “RESIDENCIAL JARDIM LÉLIA”, situado no 
perímetro urbano desta cidade, tendo acesso pelas Rua Fioravante Bas- 
toni, Rua Sem Denominação e Av. José dos Reis Pontes, confrontando no 
todo com as Ruas Fioravante Bastoni, Sem Denominação, Av. José dos 
Reis Pontes, Pontes Empreendimentos Ltda., Prefeitura Municipal, Siste- 
ma de Lazer do Loteamento “Jardim das Rosas”, Magali Facury Sertório, 
Luiz Sergio Marcondes Chavasco, e, Doraliza Julia Corsi de Felippi, for- 
mando a área total de 71.310,00 m?. desmembrada do imóvel agrícola 
denominado “Chácara Primavera” - Gleba “A”, situada na zona urbana 
deste município e Comarca. Havido nos termos do registro 1 da matrícula 
5.002 e Av.4, com posterior abertura de nova matrícula sob o nº.12.248, 
todas do Registro de Imóveis desta Comarca de Espírito Santo do Pinhal. 


=” 
Terema o 


TR EI 
| TSE 


Laveno 


H 


PREFEITURA 
MUNICIPAL 


bd Si a soão comi 
li GANHA 


E Lazer 


DE REPOUSO | 
STA ROSA 


área de 10.097,67 m°., localizado de frente para as Ruas Hum e Dois, 
confrontando com Pontes Empreendimentos Ltda., Doraliza Julia Corsi 
de Felippi, Quadras “A”, “B” e “C”, do respectivo loteamento; Sistema de 
Lazer Il com a área de 8.367,47 m°., localizado de frente para a Av. José 
dos Reis Pontes e Rua Sem Denominação, confrontando com o Sistema 
de Lazer do Loteamento “Jardim das Rosas”, Magali Facury Sertório, 
Luiz Sergio Marcondes Chavasco e Quadra “C” do respectivo loteamen- 
to; com as características e confrontações constantes do memorial des- 
critivo. Destina-se a uma zona residencial. Foi aprovado aos 21.05.2002 
- Proc. nº. 3797, pela Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, e 
reaprovado em 02.06.2003 pela mesma; GRAPROHAB, conforme Certi- 
ficado nº.290/2001, e pelas demais repartições competentes. A proprietá- 
ria e loteadora, PONTES EMPREENDIMENTOS LTDA., para garantia da 
execução das obras de infra-estrutura, assinou um Termo de Compro- 
misso com a Prefeitura Municipal desta cidade, assumindo várias obriga- 
ções dando em caução os lotes de terrenos a saber: Lote 01 da Quadra 
“A”; Lote 07 da Quadra “B”; Lotes 01, 02, 18 e 22 da Quadra “C”, os quais 
foram dados em hipoteca, nos termos da Escritura lavrada às fls.298 do 
Livro 304 do Tabelião de Notas e de Protesto de Letras e Títulos desta 
cidade. E para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se este 
edital que será publicado no jornal local, por três publicações consecuti- 
vas, podendo o registro ser impugnado no prazo de 15 (quinze) dias, 
contados da data da última publicação no jornal local, tudo nos termos do 
artigo 19 da citada Lei Federal nº 6.766/79. Espírito Santo do Pinhal, em 15 


de setembro de 2003. Eu, (a) __ (Bel. Hercelí Viegas Soares), Oficiala do 


O loteamento contém 71.310,00 m?., sendo divididos em 03 quadras, i LEUN : i 
Registro de Imóveis, subscrevi e assino. 


designadas pelas letras “A”; “B” e “C”, e estas subdivididas em 40 lotes 
residenciais com 46.384,42 m°., e, ainda, Sistema Viário com 6.460,44 
m°., composto pela abertura das ruas denominadas: Prolongamento da 
Rua Fioravante Bastoni, Rua Hum e Rua Dois; Sistema de Lazer | com a 


Bel. Hercelí Viegas Soares 
Oficiala 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ORÇAMENTÁRIO EM 29/08/2003 


RECEITA 


TITULOS PREVISÃO (R$) EXECUÇÃO (R$) DIFERENÇAS (R$) 


RECEITA TRIBUTÁRIA 

RECEITA PATRIMONIAL 

RECEITA AGROPECUÁRIA 
RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA DE SERVIÇOS 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 
OUTRA RECEITAS DE CAPITAL 
DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF 


5.075.000,00 3.721.901,49(-) 
252.000,00 287.698,82/( - ) 


1.353.098,51 
35.698,82 


20.750.000,00 
1.285.000,00) 


12.836.790,12 
1.028.217,59 
75.050,00 
3.447,00 


7.913.209,88 
256.782,41 
75.050,00 
20.000,00 16.553,00 


10.000,00 536.856,75 526.856,75 


-1.967.250,00 -1.293.765,19( +) 673.484,81 


SOMA 25.424.750,00 17.196.196,58( - ) 8.228.553,42 


DÉFICITS 1.444.100,00) 1.186.441,62 


TOTAL 26.868.850,00 18.382.638,20 8.228.553,42 


DESPESAS 


TITULOS PREVISÃO(R$) EXECUÇÃO (R$) DIFERENÇAS (R$) 


CRÉDITOS ORC. E SUPLEMENT. 
CRÉDITOS ESPECIAIS 
CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS 


26.076.850,00 17.973.125,78(-) 8.103.724,22 
792.000,00 409.512,42 - ) 382.487,58 


SOMA 26.868.850,00 18.382.638,20 8.486.211,80 ( - ) 


SUPERÁVITS 


TOTAL 26.868.850,00 18.382.638,20 8.486.211,80 


SINDICATO RURAL PATRONAL 


DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO . 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 


Pelo presente Edital ficam convocados todos os Associados em pleno 
gozo do seus direitos Sindicais, a comparecerem à Assembléia deste Sindica- 
to Rural de Pinhal, a realizar-se em sua sede social à Rua Eduardo Teixeira, 
nº 120, nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal, no dia 26 de setembro de 
2008. A primeira Convocação será para às 14:30 horas. Em não havendo 
número legal, será efetuada em segunda Convocação para as 15 horas. 


ORDEM DO DIA: 

1- Leitura, discussão e votação da Ata da Assembléia anterior. 

2- Apreciação e deliberação do pedido de reajustamento salarial da cate- 
goria profissional da agricultura e outras reivindicações de natureza econômi- 
ca social, proposta pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pinhal. 

3- Deliberação sobre concessão de autorização e outorga de poderes 
especiais à Diretoria do Sindicato. 

As Deliberações serão tomadas através de votação pela maioria, conforme 
Estatuto. 

Espírito Santo do Pinhal, 16 de setembro de 2008. 


Manoel Carlos Gonçalves Júnior 
Presidente 


JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITALO DE CITAÇÃO - eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhecidos 
Processo nº 1185/2002 - USUCAPIÃO 
Prazo: 30 dias 


O Doutor Mauro luji Fukumoto, MM. Juiz de Direito da 2º Vara Judicial desta Comarca de Espírito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc... 


FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, 
especialmente os eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhecidos, que por este Juízo e Ofício 
Judicial da 2º Vara Cível, tramita a ação de Usucapião (Proc. nº 1185/2002), requerida por NELSON 
LICERAS, brasileiro, comerciante, portador do RG nº 9.992.378-6 e sua mulher LUZIA TEREZINHA 
GRUPIONILICERAS, brasileira, do lar, portadora do RG nº 27.887.960-3, residentes e domiciliados na Rua 
Waldomiro Azevedo Lomônaco, nº 45 - Jardim Santa Terezinha |, em Espírito Santo do Pinhal/SP, 
objetivando o domínio do imóvel seguinte: “Lote de terreno sob nº 11 (onze) da quadra B, loteamento 
Santa Terezinha |, nesta cidade, na rua Waldomiro Azevedo Lomônaco, nº 45, com a área total de 250,00 
m?, terreno este onde os requerentes edificaram uma casa onde residem. O imóvel usucapiendo encon- 
tra-se registrado em nome de Termino Fattobene e sua mulher Eurydes Bergamin Fattobene, por força 
da Av. 01 da Matrícula 4.243, do S.R.I. desta cidade, perfeitamente descrito na Inicial, que poderá ser 
examinada em cartório por qualquer interessado. Alega que possue o imóvel mansa e pacificamente, 
há mais de vinte e dois (22) anos, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. Assim é expedido 
o edital com o prazo de trinta (30) dias, ficando CITADOS os eventuais interessados ausentes, incertos 
ou desconhecidos. O prazo para contestação é de quinze (15) dias, contados a partir da citação, e que, 
não sendo contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelo autor na petição 
inicial. Será o presente publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Espírito 
Santo do Pinhal/SP, aos 28 de maio de 2008. 


Mauro luji Fukumoto 
Juiz de Direito 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIAPAL 


CLÁUDIO J.S. NOGUEIRA 
SEC.DA FAZENDA 


IRENICE AP. A. NORONHA 
COORD. CONTABILIDADE 


CRC-1SP120020/0-7 Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 191,36 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
MÊS DE AGOSTO 2003 


RECEITA o o Re | R | DESPESA Ooo oR | RS O 


RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES 
RECEITA TRIBUTÁRIA PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
RECEITA PATRIMONIAL 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 


3.721.901,49 
287.698,82 
12.836.790,12 
1.028.217,59 
-1.293.765,19 


8.190.665,00 


OUTRAS DESPESAS CORRENTES 8.097.880,62 16.288.545,62 
16.580.842,83 
SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 292.297,21 


TOTAL 16.580.842,83 [TOTAL 16.580.842,83 


SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 292.297,21 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 


75.050,00 
3.447,00 
536.856,75 


DESPESAS DE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 
615.353,75 |INVERSÕES FINANCEIRAS 694.891,14 
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 195.961,23 
1.186.479,62 - 


1.203.278,21 


2.094.130,58 
DÉFICIT 


TOTAL | | 2.0941430,58]TOTAL Do | 209443058 


RESUMO 


RECEITA o re | R | DESPESA Oo o Re | RS ë E 


RECEITAS CORRENTES 16.580.842,83 DESPESAS CORRENTES 16.288.545,62 
RECEITAS DE CAPITAL 615.353,75 DESPESAS DE CAPITAL 2.094.130,58 
DÉFICIT 1.186.479,62 


TOTAL 18.382.676,20| [TOTAL 18.382.676,20 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SECRETÁRIO DA FAZENDA 


JOÃO ALBORGHETI 
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Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dosê Americo Silva in | 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 

Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia m À 
3 a san Católica do Paraná 

Cirurgia Videolaparoscópica 

Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 


CRM 99.840 


PRAÇA RIO BRANCO, 26 - CENTRO - TEL. 3651-1019 CEL. 9777-4717 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
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ATARA eg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRE 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


—a S 4 Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Viegas e-mail:crp@dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa * Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata * Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) - Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 
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Indicador Médico 


AUSTATEMIFEDIATR VARELA) 
ASSOCIAÇÃO! e DICAJBRAS VEIRM EIS GE IE DADE 


N. ode Julho, Ji ilsa 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Quol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 

Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Adriana Secaloso 


Ciru rgiã -Dentista Especialista em Periodontia 
R 

* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 

NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 
Eliane Maria Z. Massinatore 


CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 
Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DeL GUERRA cre osnoos7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLanTÃO PsicoLócico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P, Buratto HaLLACK CAMPOS cre osos 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 651 -1 81 9 


PSIQUIATRA 
Dra. Maria Gabriella Neves Di Mattia 


Médica Psiquiatra 
CRM-SP 85768 


ATENDIMENTO EM PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOTERAPIA DE ADULTOS 


* Residência Médica em Psiquiatria de 03 anos no Hospital de clínicas da UNICAMP; 

* Especialização em Interconsulta Psiquiátrica no Hospital Universitário de Modena- Itália; 
*Título de Especialista em Psiquiatria concedido pela Associação Brasileira de Psiquiatria e As- 
sociação Médica Brasileira, e obtido por prova em 2001; 

* Participação de grupo de assistência aos alunos e residentes da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP numa parceria com a coordenadoria de ensino de graduação. 


Em Campinas: Rua Profº João Lourenço Rodrigues, 95, Jd. Guanabara 
Tel.: (19) 3241-7910 


Rua Dom Bosco, 1131, Centro 


Tel.: (19) 3873-3661 


Em Sumaré: 


Fone: (19) 3651-2931 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 


José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Cláudia Helena Scalese 


AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

PSICOTERAPIA COMPORTAMENTAL INFANTIL, ADOLESCENTE, ADULTO 
ORIENTAÇÃO VOCACIONAL — INDIVIDUAL E GRUPOS 

PSICOLOGIA ESCOLAR E ACOMPANHAMENTO PARA DIFICULDADES 

DE APRENDIZAGEM 

TERAPIA COGNITIVA — COMPORTAMENTAL PARA ANSIEDADE, 
DEPRESSÃO, T.0.C., T.A.G., SÍNDROME DO PÂNICO E 


FOBIAS 
PÓS-GRADUAÇÃO EM RH-INPG/ESPECIALIZAÇÃO EM TERAPIA COGNITIVA-TCCAMPINAS 


CONVÊNIOS: PLANO DE SAÚDE FRANCISCO ROSAS, 
FUNERÁRIAS, SINDICATOS, UNIMED 
AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 - MATELITA EE LPA: 


Wira lité 
SIOMARA BATE) 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, massagem, hidratação, banho de 


lua, redução de medidas, limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 
tel.: [19] 3651-3528 
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MARILDA AGAPITO 
Massoterapeuta 


Trata: dores em geral, distenções, coluna (lombar - cervical), 
torcicolos, circulatórias, tensões etc. 
tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


RAQUEL TAVARES BRITO 
Acupunturista 


Trata: obesidade, tabagismo, ansiedade, stress, depressão etc. 


tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 
RUA VEREADOR ROSAS, 25 - CENTRO 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 
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Pela Ronda 
Pinhalenses são presos pela PM de Santa Rita de Caldas 


Os pinhalenses Flávio Moza- 
quatro, 35 anos, Luiz Gustavo 
Aceti, 27 anos, foram presos 
pela Polícia Militar de Santa Rita 
de Caldas (MG) sob a acusação 
de furtar um toca-CD de um 
Gol, ano 92, de Santa Rita de 
Caldas. 

O fato ocorreu no domingo 
passado, dia 14, por volta das 15 


horas, durante o IllEncontro de 
Motociclistas realizado na cida- 
de mineira. 

Segundo B.O., a PM foi acio- 
nada por um morador que ale- 
gou que um rapaz estava ar- 
rombando um veículo. A PM foi 
até o local e viu dois rapazes, 
um deles no interior do Gol re- 
tirando um toca-CD. Um dos 


policiais acabou entrando em 
luta corporal com um dos rapa- 
zes, que derrubou o policial. Os 
rapazes, que estavam de San- 
tana, entraram no veículo. Ao 
perceberem que um dos rapa- 
zes atirou, os PMs revidaram. Os 
rapazes seguiram para Andra- 
das. 

A polícia de Santa Rita de Cal- 


das acionou as polícias de An- 
dradas e Caldas, que saíram em 
perseguição ao Santana. No 
município de Andradas, as via- 
turas policiais conseguiram lo- 
calizar o veículo, foram tentar 
fazer o bloqueio, mas o moto- 
rista do Santana jogou o carro 
para cima dos policiais, que ati- 
raram. Ao revidarem, os pinha- 


lenses bateram o Santana, ten- 
taram correr a pé, mas foram 
capturados. Na troca de tiros, 
um dos rapazes foi atingido na 
perna e o outro, de raspão no 
rosto. Ambos foram levados ao 
hospital de Santa Rita de Cal- 
das e, posteriormente, para a 
cadeia daquela cidade. 

O revólver calibre 38, jogado 
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pelos rapazes no mato, foi encon- 
trado posteriormente pela polícia. 
Segundo a PM, os rapazes deram 
ao todo seis tiros. 

No Santana foram encontrados 
diversos CDs, o toca-CD furtado e 
11 dólares. O toca-CD foi devolvi- 
do ao dono. O restante dos obje- 
tos, o dinheiro e o veículo foram 
apreendidos. 


Meninas acusadas de furto 

são apreendidas 

Na tarde do dia 12 de setembro, a 
Polícia Militar recebeu informações de 
que algumas adolescentes teriam fur- 
tado peças de roupas da Casas Pernam- 
bucanas. Policiais conseguiram deter as 
adolescentes J.V.P, de 17 anos, morado- 
ra no Jardim Varan, e C.C.A.S., de 15 anos, 
moradora na Vila Centenário, que havi- 
am entrado no provador da loja Per- 
nambucanas para experimentar mini- 
saias. Para levá-las sem pagar, vestiram- 
nas e colocaram a calça que trajavam 
por cima das mini-saias. Com a adoles- 
cente de 15 anos foi encontrado, ainda, 
um frasco de desodorante que, segun- 
do ela mesma, havia furtado na Droga- 
ria Santa Genma Galganni, localizada na 
praça Treze de Maio, e um par de meias 
que havia sido furtado da Loja Kall, na 
praça da Independência. 

Outras duas meninas, C.A.P., de 13 
anos, e I.R.C. de 12 anos, ambas morado- 
ras no Jardim Santa Cecília, foram apre- 
endidas na rua Marquês do Herval, mas 
nada de ilícito foi apreendido com elas. 
Foi apurado que elas acompanhavam as 
infratoras nas lojas e ficavam olhando 
os funcionários para que as companhei- 
ras não fossem apanhadas furtando os 
objetos. 

Os investigadores da Polícia Civil, 
Douglas, Ricardo e Turatti, localizaram, 
nas proximidades do Banco do Brasil, ou- 
tras duas meninas, duas irmãs, uma de 
11 e outra de 13 anos, moradoras no 
Jardim Santa Cecília, com as quais foram 
encontradas duas mini-saias que cada 
uma vestia sobre as calças que trajavam 
e que também haviam sido levadas da 
Pernambucanas. 

As seis adolescentes foram conduzi- 
das ao plantão policial civil onde foi 
elaborado Boletim de Ocorrência ve- 
sando sobre Ato Infracional. Elas foram 
liberadas, ficando aos cuidados de seus 
pais e de uma Conselheira Tutelar para 
serem encaminhadas posteriormente 
à Vara da Infância e da Juventude do 
Fórum local. Os objetos recuperados 
foram devolvidos aos representantes 
das lojas vítimas dos furtos. 


POLICIA CIVIL 

Polícia localiza 

carroceria tipo baú 

No domingo, dia 14 de setembro, por 
volta de 18h20, os policiais civis Dou- 
glas e Moacir, sob orientação do dele- 
gado de polícia, Dr. Sérgio Ferreira do 
Carmo, após denúncia recebida, estive- 
ram na Fazenda International Paper, 
bairro da Paineirinha, onde foi localiza- 
da uma carroceria tipo baú abandona- 
da. Na carreta havia vários pedaços de 
caminhonete F-1000, Ranger, sem sinal 
de identificação. Foi feita a apreensão 
de 15 pedaços de cabine de caminho- 
nete Ford DF-1000 ou Ranger e dois 
pedaços de carroceria de cor cinza 
metálico. 


AÇOUGUE TOMATE, KG 0,53 
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COXÃO MOLE FATIADO, KG 6,99 
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MÚSCULO BOVINO TRASEIRO, KG 4,99 IOGURTE BATAVO PETIT, 360 GR 1,89 
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BÁSICO AMACIANTE CANDURA, 2L 1,75 
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NAS COMPRAS ARROZ DOM ROLIM TIPO I, 5 KG 9,15 DETERGENTE LIMPOL, 500 ML 0,63 
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ACIMA DE R$ 40,00 ÓLEO SOJA SOYA PET, 900 ML 1,79 LIMPADOR VEJA MULTIUSO, 500 ML 1,39 
CHEQUE PARA BEBIDAS E SUCOS MERCEARIA 
ÁGUA COCO TROP COCO TP, 200 ML 0,75-  ACHOCOLATADO NESCAU, 400 GR 3,39 
07 DIAS CERVEJA BAVARIA PILSEN LATA, 350 ML 0,69 ADOÇANTE LÍQUIDO ZERO CAL, 100 ML 1,19 
CERVEJA BRAHMA CHOPP LATA, 350 ML 0,98 CREME LEITE NESTLÉ 300 GR 1,59 
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LINGUIÇA REZENDE TOCANA, KG 2,99 
; ' - RAÇÃO 
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MENSAGEM 


“SE ALGUÉM TIVER SEDE, 
VENHA A MIM E BEBA. QUEM 
CRER EM MIM COMO DIZ A 
ESCRITURA, DO SEU INTERIOR 
FLUIRÃO RIOS DE ÁGUA VIVA” 
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JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 20 DE SETEMBRO DE 2003, C6 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos le II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
4º BIMESTRE DE 2003 
Valores expressos em R$ 


[Categoria EconômicalFontes | Imicial | Atualizada | Previsto | Realizado | Previsto | Realizado | arealizar | 
SE O E TE RS DD a 
Receitas Correntes (A) | 25.394.750,00] 25.394.750,00] 4.232.458,29] 4.025.505,21] 16.920.833,16] 16.617.970,79] 8.776.779,21] 
Contribuição de Melhoria | 5000000] 5000000] 833333] 000] 3333332] 000] 50.000,00] 
Contribuições oo oo] oof ooo] oco) oo] ooo] 000l 
industriais To oo] oo] ooo] oco oo] ooo] 000l 
Agropecuárias o ooo] oof ooo] ooo) 000] ooo] 000l 
[Servicos | oo] oo) ooo] ooo) 000) 000) 000l 
Operações de Crédito | ooo] ooo] ooo] 7505000) ooo] 7505000] -75.050,00] 
| Refinanciamento da Divia | ooo] oof oof oof oof 000) 000l 
| Outras Operações de Crédito | ooo] ooo] ooo] 7505000) o.oo] 7505000] -75.050,00] 
Alienação de Bens | 2000000] 2000000] 333333] 000] 1333332] 344700] 16.553,00] 
Amortização de Empréstimos | ooo] oof ooo] oof oof 000) 000l 
Outras Receitas de Capita | ooo] oo] ooo ooo) ooof ooo ooo] 
[RECEITA TOTAL (A+B) | 25.424.750,00| 25.424.750,00| 4.237.458,28] 4.262.105,21] 16.949.833,12] 17.233.324,54] 8.191.425,46] 
Dotação Anual Acumulado 

[Categoria Econômica/Natureza | Inicial | Atualizada | Empenhado | Liquidado | Empenhado | Liquidado | A empenhar | 
JurosfEncargos da Divida Intema | 400000] 4.000,00] 000) 000) 000] 000] 400000] 
JurosfEncargos Divida Externa oof oof E E oooj ooo] 

Outras Despesas Correntes 256.162, 
1.977.419,11 
1.719.871.4 


Despesas de Capital (D) 

Investimentos 

Inversões Financeiras 

Amortização da Dívida 
Amortização do Refin. Div. Mobil. 


205.000,00 431.000,00 227.727,00]  235497,30] 332.491,14 327.310,94 98.508,8 
355.000,00 355.000,00] 0,00 20.163,14] 195.961,23 155.634,95 .038, 
355.000,00 355.000,00) 0,00] 2016314] 195.961,23 155.634,95 038, 
Outras Despesas de Capital Do 00] ooo] ooo] ooo ooo] 000 

Reserva de Contingência (E) 10.000,00 10.000,00 


DESPESA TOTAL (C+D) 25.414.750,00] 26.858.850,00 4.306.098,35] 4.381.676,79] 18.404.248,17| 15.950.231,75] 8.454.601,83 
SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C-D) 10.000,00] -1.434.100,00 -43.993,14 -119.571,58] -1.170.923,63 1.283.092,79 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 
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IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA 
Contabilista - CRC Nº-120020/0-7 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 384,80 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Art. 53, Inciso Ill da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 
MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
4º BIMESTRE DE 2003 


RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$ 


RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Período Exercício 
Até o Bimestre Até o Bimestre Anterior 


Receitas Correntes | 2539475000] 4.232.458,29] 16920.833,16] 402550521] | 1661797079] | 16.212.242,55] 
| Subtotal: | 2542475000] 4.237.458,28  16.949.833,12| 426210521] | 1723332454] | 16.308.712,85 
(Deduções PPT RR e RREO DR E RES RR 
| Receitasde Operações de Crédito | oof oof ooo) zsosooo] v50s000) 
| Rendasdeaplcações Financeiras [| 14 1 T T e 
| Amortização de Empréstimos | oo] oo] ooo] ooo ooo) 
| Subtota o o oo] oo] ooo] 7505000) | 505000] 0,00 


DESPESAS FISCAIS Dotaçao Atualizada Despesas:Liquidadas Período Exerc. Ant. 
Até o Bimestre Até o Bimestre 


() Juros e Encargos da Divida | 400000]  _eeeeaf 2666s] ooo) oof) i 
| Subtotal |  comeosso0o] 3.785.973,98]  15.193.233,34| 3.699.585,93  14.477.828,11|  14.176.849,88| 
CESTO o (aooo oof oof O RT 000l 
| __ Amortização de Divida To asooo] | To coreana] assess) O 
| Concessäo de Empréstimos | 1 1 T T e 
| Aquisição de Titulo de Capital já Integraizado | o 1 1 o T e 
| Subtotal | aooo) 919.149,66] 2.710.000,00] 661.927,72] 1.316.768,69 1.450.807,07] 
|i - pEsPesas FISCAIS LÍQUIDAS | 26.499.850,00| 470512364]  17.903.233,34| 436151365] | 15.794.596,80| | 15.627.656,95 
[m -saLDos DE EXERCICIOS ANTERIORES [| 1 T T G E 


RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL 


Em 31/12 Exerc.| Bimestre Anterior 
Anterior (A) (B) 


Iv. Receita de Privatizações | Jo ooo S 
|V. Passivos Reconhecidos | [o Too 


(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo. 
Justificativas (art. 9º, cc inciso l, 82º, art. 53 da LRF) 


ESPECIFICAÇÃO Bimestre Atual (C) No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A) 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


IRENICE APARECIDA DE ALMEIDA NORONHA 
Contabilista - CRC Nº-120020/0-7 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 288,60 


Falecimentos 


2/09 - José Benedito (Diácono José), 51 
anos, casado com Maria Benedita da Silva 
13/09- Pedro José Bertan, 47 anos, soltei- 
ro, filho de Antonio Bertan e Benedicta 
Carvalho Bertan 

13/09 - Adyr Monfardine, 67 anos, casa- 
do com Neide Pettegrosso Monfardine 
13/09 - Nivaldo Romano, 45 anos, casa- 
do com Selma Paulini Romano 
14/09 - Antonio Simo, 64 anos, separado 
de Maria Ilza Putini 

14/09 - Angelina Augusto Guglielmo- 
ni, 91 anos, viúva de André Guglielmoni 
14/09 - Rosa Alborghetti Gomes, 87 
anos, viúva de Augusto Gomes 

17/09 -Wesley Rodrigues da Silva, 1 ano, 
filho de Valdemir Rodrigues da Silva e Síl- 
via de Almeida 

18/09 - Ruth Tito da Motta, 85 anos, sol- 
teira, filha de José Tito da Motta e Vita Tito 
de Souza 


Apenas lembranças 
(Homenagem póstuma a 
Octávio Ormastroni) 

Pai 

Pensamos em você agora... 

Alto, forte 

Mais parecendo um carvalho... 


Açoitado pelos ventos, 

Agredido pelas tempestades da vida, 
Continuava firme, 

Aninhando-nos sob 

Sua sombra protetora... 


Tão forte 
E ao mesmo tempo, 
Tão terno... 


Lembramo-nos do beijo que recebí 
amos, 

Quando ajeitava nossas cobertas 

Nas madrugadas frias, 

Antes de ir para o trabalho... 


Das histórias que contava, 

Sentado sobre o velho fogão de le 
nha! 

Histórias que nos enchiam de imagi 
nação 

E que são lembradas até hoje... 


Lembramo-nos de suas mãos fortes, 
Marcadas pelo trabalho 
Mas tão suaves na hora da carícia... 


Lembramo-nos do carinho, recebido 
na infância! 

E sempre nos lembraremos dos mil 
beijinhos 

Que nos dava na velhice... no fim... 

Quando o velho carvalho 

Estava prestes a tombar, 

Abatido pelo tempo... 


Agora acabou! 
Tombou finalmente... 
Mas deixou, firmes em nosso coração, 
As velhas raízes 
Que ficarão para sempre... 
Suas filhas 


Nivaldo Romano 


Nivaldo Romano nasceu no dia 29 
de junho de 1958 e faleceu no dia 13 
de setembro de 2003 e teve uma vida 
pautada pelo serviço ao próximo. Era 
membro atuante da Sociedade de 
São Vicente de Paulo,como presiden- 
te da Conferência São Francisco após 
ocupar vários cargos; foi coordenador 
de grupo de jovens de Espírito Santo 
do Pinhal e de São João da Boa Vista; 
atuou na Escola de Líderes do Conse- 
lho Metropolitano de São Carlos; ocu- 
pava cargo junto à creche Ana Vilas 
Boas. prestando relevantes serviços 
áquela instituição; ex-presidente e 
fundador da Abrema, tendo fundado, 
juntamente com os companheiros 
do bairro, a primeira associação de 
bairros de Espírito Santo do Pinhal, em 
março de 1988. Nivaldo foi também 
primeiro suplente de vereador pelo 
PTB, assumindo várias vezes o cargo 
no Legislativo. 

Homenagem e saudades dos seus 
companheiros de trabalho e amigos 
do Escritório Contábil ACN. 


Saudades... 

Era sábado, dia 30 de agosto de 
2003, eu nem poderia imaginar que 
aquele seria o nosso último diálogo. 

Eu e o Nivaldo, até então, não tínha- 
mos ainda nenhuma idéia da gravida- 
de de sua enfermidade, por isso me 
limitei a pedir para que ele desligas- 
se o telefone e fosse descansar e dis- 
se também para ele ficar tranquilo, 
que eu e minha filha Rafaella iríamos 
rezar para ele se recuperar. 

Depois disso todos sabem da luta 
que o guerreiro Nivaldo Romano 
travou até o esgotamento total de 
suas forças físicas, mas nunca perden- 
do sua fé em “Deus” 

Diante do fato, lembrei-me de uma 
frase que dizia mais ou menos assim: 
“Abençoados são aqueles que conse- 
guem trilhar o caminho certo, que 
levam ao Senhor Deus” Com certeza 
o Nivaldo foi um deles. 

Nós, como membros da família, es- 
tamos compartilhando esse momen- 
to difícil que a esposa Selma e os fi- 
lhos Leonardo e Rodrigo estão pas- 
sando, mas, ao mesmo tempo, sabe- 
mos que devemos seguir esse exem- 
plo de vida que o Nivaldo deixou. 

De seu amigo, primo e irmão, 

Ribamar Bianchini e família 


Hélio Ornellas Borges 

Faleceu em São João da Boa Vista,no 
dia 2 de setembro, o professor Hélio 
Ornellas Borges que por muitos anos 
lecionou na Escola Cardeal Leme, em 
Espírito Santo do Pinhal. O professor 
Hélio foi enterrado na cidade de São 
Paulo. 


C7, SÁBADO, 20 DE SETEMBRO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


Pela Ronda 


Garotas são surpreendidas 

furtando e cheirando thinner 

Na noite do dia 16 de setembro, a 
recepcionista Patrícia Estela Elias, de 21 
anos, guardou seu veículo Ford/Escort, 
de cor azul, placas BHG-9223, de Espíri- 
to Santo do Pinhal, na oficina mecânica 
de seu pai, quando foi informada de que 
algumas meninas teriam pulado o por- 
tão e entrado no local e, do interior de 
seu veículo, haviam sido levados obje- 
tos pessoais. Foram levados batons, bri- 
lho labial, prendedor de cabelo e ainda 


CD players, controle remoto, a frente 
removível do toca CD, R$ 60,00 (sessen- 
ta reais) em dinheiro e, da oficina, foram 
levadas latas de massa plástica e uma 
lata de cola. 

Diante das informações recebidas, os 
policiais, cabo Tessarini e soldado Salin, 
passaram a procurar as meninas e con- 
seguiram localizar cinco garotas em 
uma rua próxima ao local dos fatos. Elas 
tentaram fugir, porém foram contidas. 
Em busca pessoal, foram encontrados 
em poder delas alguns objetos pesso- 


ais da recepcionista, CD players, as latas 
de massas plástica e a de cola, e ainda o 
controle remoto e a frente removível 
dotoca CD. As cinco garotas, com idade 
entre 11 e 17 anos, foram conduzidas 
ao plantão policial civil onde foi elabo- 
rado Boletim de Ocorrência. Elas foram 
liberadas, ficando aos cuidados de seus 
pais. 

Essas cinco meninas, dentre elas uma 
de 17 anos, grávida, momentos antes de 
praticarem o furto, haviam sido surpre- 
endidas por policiais militates cheiran- 


do thinner nas proximidades da Escola 
Nascimento Rosas. Na ocasião, foram 
levadas à delegacia onde, após os trâ- 
mites legais, foram liberadas junto aos 
seus responsáveis. Ainda no dia 12 de 
setembro, elas foram surpreendidas 
furtando a lojas Pernambucasnas, a Dro- 
graria Santa Genma Galganni e a Loja 
Kall 1,99. 

O Conselho Tutelar e a Vara da Infân- 
cia e da Juventude já estão tomando 
providências com relação a essas jo- 
vens. 


Acidente de trânsito 

No dia 13 de setembro, por volta de 
20h40, o pedreiro Marcos Donizeti Car- 
leti, de 30 anos, morador na rua Antô- 
nio Marangoni, Conjunto Habitacional 
São Vicente de Paulo, conduzia a moto- 
cicleta Honda/CBX 220 Strada, de cor 
roxa, placas CKG-0066, de Espírito San- 
to do Pinhal, no sentido Bairro Hélio 
Vergueiro Leite/Jardim do Trevo, e em 
sentido contrário, transitava o veículo 
VW/Fusca 1300, de cor branca, placas 
BNO-5675, de Espírito Santo do Pinhal, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 


4º BIMESTRE DE 2003 


Cód. 
Função 
1 


122 


121 


3 
8 

9 
8 
1 
2 
2 
3 
122 
8 
3 
3 
3 
3 


4 
1 
3 
2 
3 
4 
7 

02 
43 
6 

63 
6 

65 
6 

122 


122 


4 
122 
4 


511 


122 


1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

1 


2 
3 
3 
3 
5 
6 
6 
6 
7 
7 
7 


4 
0 
6 
6 
5 
8 


122 


alalalalalalalalalalalalalalalalalalalalalalalals 


20 
20 
22 
22 
22 
23 
23 
24 
24 
25 
25 
26 
26 
26 
27 
27 
27 
28 
28 


31.000,0 


Valores expressos em R$ 


ECT e 
| FumiesiSubtunções | Inicial | Atualizada | Empenhado | Liquidado | Empenhado [ Liquidado | a empenhar | 

DO fEssivo | eooo] como] 01956.06] esom rs] 3e6.oaa,o6] — 368.45787] 303.955,04 

[122 faominisragao cera | aos00000| 20900000] 4616690] soz3297] 205.654.268] 188.067,87 

o JessencaLAsusnęa | 1000000] 13500000] — 27o64so] — 27301.30] — 101.480.385] — 96.003.97 

or [Defesa da Ordem uaicara | 100000.0] 13500000] 2706400] 2730130] 10146035] 96.003.07 

o faoministmação | s2orooooo] 222400000] — 801.000.14] 616.04213] 274045088] 224160450] 

[127 [Piensjamento e Orgameno | ooo] — 7ooo000] — 13a2rae] 197482] — arorras| — 44.848.990 

o [peresanacon | ooo] 150000] 232280] 243828) — 10.10214] ossos] 

o fassistēncasoca | Sorsooo| 91075000] 77511.59] 12072530] 581.58148] 461.274,69 

[O [Prevoēnciasoca | #000000] 240.00000] 65720.36] 6572030]  291.883.55] 207883.5 

ar [Prevaenca Basea | mooo] 240.00000] — 65.720.36] 6512030] 291.883,55] 201.883.551 

Do fse O | eooo] S700000] — 878.287.28] 02823450] 2413.620979] — 3417.075.83 

[302 [Assistência Hospitalar e Ambulatorial | 5.682.000,00] 566200000] 660.000.38| 91855228] 435020601] 237436957] 

[122 frcminisraçãoGera | 2100000] 2100000) aseoso] 340864] 1950800] marra] 

eas [Servico da Divida mema | orOM000| 6700000] 140600] 627367  a5s05 72] 31:528:79 

[DO fEucação | e3200] 700410000] 1.148.729.96] 1.128.615.587] 450203178] — 4:288.835.42 

[367 [Ensino Fundamen | 234300000] 263610000] 47048824] 445.48472] 182161186] —1.500.754.21 

[365 [Ensino Profission | toso0000| — 16300000] — 1734909] — 1783318] — 7641808] — 74:6808 

[364 fEnsmoSuperor | mooo] — 2800000) ooo] — 7ooaeo| — 2220208] 11.152,67 

[365 fEducaçãomanil | 207800000] 261500000] 413.504,00] 42263606 1.760.388,68] 1716063 3] 

[122 fcminisraçãoGera | moeooooo] 10600000] 2208324] 22730.25] ea 8a500| 82384.17 

o fumma | eooo] s0000] — s2274] — 33.5030] 20681064] 208.427,70 

[122 fominisraçãocera | æo] s0000] sears] est] s2 1084] 31.0227] 

[O uRsavsuo | sos2ooooo] 310600000] — 561.670.30] 528.00748] 2109645696 2055.262,82 

[122 fhominisraçãoGera | ezeooooo] 02400000] 1646417] 1600419] — 73332286| — 696172.00 

[O fhaemago f ooo] earo] — ssr500] — 8.72e8 17892609] — 178.026.083 

o  saneamenro | nooo mooo) ooo) merae] — 5730075] 57399.75 

en [Saneamento Basio rua | 300000) soco] ooo ooo) eooo) 78000 

[52 [Saneamento Bäsico Usano | 10000000) 10000000 ooo] mBig4o] 55610.75] 55819.75 

o [estomen | 00000) toco] ooo 24433] 1247800] 540357 

[51 [Preservação e Conservação Ambien | 100000] 1600000) 000] 248433] 1247800] 540367 

o fáGricuTua | meoo] 28100000] 40781.78] 4804062] — 185200.12| — 187.040.81 

[DO [noosa | sooo] es200000| — 5o76320] 107.55218] 52190075] 4754074 

e61 [Promoção maura | aeoo] — 50400000] 40.57400] ors1900| — 48578400] — 44026000 

[122 [ramiristragao Gera | seooooo] — 5800000] 10.08020] — orae] 3621575] 35-1384 

[o fcomercioeservgos | 20000) 100000] saso) saoo) 210844] 1048:19 

e61 [Promocao maura | zooo) zooo) saso) saoo) 210844] 194619 

[O [comunicações | sooo soco] 302250) sazia] 14887.30) 13.84779 

o fenera RR RR EK 12272138] 203.29843] — 450.32293] — 26701.57 

[751 (ConenaçãodeErerga | 52000000] 52000000] 138.180.2312 72138] 493.29843] 450.32293 — 26701.57 

[DO [RANSPORTE f mooo] 125000000] 21219415] 236.41122]  o0201427| 833.700,83] — 347 08573 

[122 fominisraçãoGera | 750000] 67900000] 0566719] 102.19808] 450.160,44] 42082077] 226.896,00 

[O  (DESPORTOELAZER | roo] 63500000] 7507489] 10780661] 380.86438] — a54460,72] — 154.135.621 

oo stooo] 635096] 532492] 2005705] 1946567] 1094295 

[O JencancosesrEcas | moooc] 1000000 ooo) 00) oof oo] 100000) 

[55 [Ouros Encargos Especeis | somopo) 1000000) ooo 00] ooo) — 00 

DO fom O [emaro] 268500500] a306.098.35] 4.381.676,79] 1840424817] 15.950.231.75] _8.454:501.83] 


10.000,00 


JOÃO ALBORGHETI IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 


que era conduzido por Paulo Sérgio 
Ricci, de 29 anos, morador na rua Divino 
Filiponi, no Jardim Monte Alegre. Em 
uma curva próxima à subestação da 
CPFL, os veículos colidiram frontalmen- 
te. O motociclista sofreu lesões nas 
pernas, ombro e braços e foi conduzido 
ao hospital local onde permaneceu em 
observação. O motorista do Fusca, devi- 
do à quebra do pára-brisa, sofreu feri- 
mentos na testa sendo atendido no 
hospital e posteriormente liberado. 


Tentativa de furto 

Na madrugada do dia 13 de setem- 
bro, a Polícia Militar recebeu informa- 
ções anônimas de que um indivíduo 
moreno havia arrombado uma das por- 
tas da Loja Elias, localizada na rua Vere- 
ador Estevo de Felippe, no Matadouro, 
e estava no interior do estabelecimen- 
to. Os policiais, sargento Alberto, cabo 
Bibiano, soldados Gastão e Clodoaldo, 
dirigiram-se para o local e, em vistoria 
no interior da loja, bem próximo à por- 
ta, encontraram e prenderam José An- 
tônio Teixeira Assi, de 18 anos, vulgo 
Pitico, morador naquela mesma rua. 

Os policiais avisaram o proprietário 
da loja, Euripes Elias, morador na Vila 
Centenário, sobre o ocorrido e levaram 
Pitico ao plantão policial civil, onde foi 
autuado em flagrante por tentativa de 
furto. Ele foi recolhido na cadeia públi- 
ca de São José do Rio Pardo. 


Roubo 

Na tarde do dia 12 de setembro, o 
comerciante Ormindo Angelotti, de 71 
anos, proprietário do denominado Bar 
do K, localizado na rua Glicério, atrás do 
Tiro de Guerra, estava em seu estabele- 
cimento comercial quando surgiu um 
indivíduo branco, com camiseta amare- 
la cobrindo o rosto e armado com uma 
faca, que anunciou o assalto. O comer- 
ciante correu para os fundos do bar e o 
indivíduo pulou o balcão e tirou de uma 
gaveta a quantia de R$ 200,00 (duzen- 
tos reais). Após o roubo, o indivíduo 
correu para o interior do estádio Fer- 
nando Costa, pulou um muro e fugiu por 
um intenso matagal. Policiais tentaram 
localizar o ladrão, porém não obtiveram 
êxito. 


Veículo choca-se com poste 

e deixa bairro às escuras 

Na madrugada do dia 17 de setem- 
bro, o estudante Francisco Salles 
D'arcádia Júnior, de 21 anos,morador na 
rua Capitão Carlos Teixeira, centro, con- 
duzia o veículo VW/Gol, de cor prata, 
placas GXJ-9328, de São Sebastião do 
Paraíso, pela rua Aldo Casalecchi, Jardim 
Universitário, quando, ao realizar uma 
conversão para acessar a rua Lindolfo 
de Souza Leite, perdeu o controle do 
automóvel e chocou-se com um poste 
de iluminação pública. O poste teve a 
base de concreto danificada, ficando 
suspenso apenas pelos fios de energia 
elétrica e ferragens. O veículo parou a 
aproximadamente 50 centímetros do 
poste e o estudante foi socorrido por 
colegas e encaminhado, com ferimen- 
tos na boca, até o hospital local onde foi 
medicado e liberado. 

Devido aos danos no poste, o Jardim 
Universitário ficou sem energia elétri- 
ca, dependendo de funcionários da 
unidade de Itapira para solucionar o 
problema, o que demandaria certo 
tempo. 


Porte ilegal de arma de fogo 

Em patrulhamento pela rua Dezes- 
seis de Abril, proximidades do Merca- 
dão, policiais abordaram dois indivídu- 
os e com um deles, o lavrador Maicon 
Rodrigo Bervinde, de 18 anos, morador 
em Mogi Mirim, foi encontrada uma 
garrucha calibre .22, com numeração 
suprimida e municiada com dois cartu- 
chos intactos, e um capuz de cor preta. 
Com o outro, o pedreiro Marcelo Fran- 
cisco de Lima, de 25 anos, também mo- 
rador em Mogi Mirim, foi localizada uma 
chave de fenda de tamanho grande. 
Maicon disse que a arma pertencia a 
Marcelo. Os dois indivíduos foram au- 
tuados em flagrante por porte ilegal 
de arma de fogo e recolhidos na cadeia 
pública de São José do Rio Pardo. 


Apreensão de entorpecente 

A Polícia Militar recebeu denúncia 
anônima de que em um relógio marca- 
dor de consumo de energia elétrica, de 
uma residência da Vila Palmeiras, teria 
sido deixada uma porção de entorpe- 
cente. 


Policiais estiveram no local e cons- 
tataram que realmente havia uma por- 
ção de maconha, que foi apreendida. 


Prefeito Municipal contabilista - CRC Nº-120020/0-: Responsável pelo Controle Interno 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 
(Artigo 2º, Inciso IV e 53, Inciso I da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
4º BIMESTRE DE 2003 


Valores expressos em R$ 
Previsão atualizadada 
Exercício 


27.362.000,00 


MÊS DE REF: 
AGOSTO 


RECEITAS CORRENTES 


SETEMBRO OUTUBRO | NOVEMBRO | DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL | mo | JUNHO JULHO 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA 1.858.373,64] 2.292.928,86] 1.782.724,65] 2.203.145,34] 2.251.773,33 2.758.691,72] 2.122.853,76 1.955.226,76] 2.205.456,52] 2.259.177,05 2.053.355,07 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 0,00 0,00 0,00 0,00 3.229,02 4.043,77 5.114,02 4.664,62 4.447,67 


4.607,43 6.076,83 
Fundações Públicas Do 3.229,02 4.043,77 5.114,02 4.664,62 4.447,67 


Anterior 
0,00 
Em 
| oof S Eh 


4.607,43 6.076,83 


27.362.000,00 


Empresas Estatais Dependentes 
Subtotal 1.858.373,64| 2.292.928,86| 1.782.724,65 2.203.145,34| 2.255.002,35 2.762.735,49| 2.127.967,78 1.959.891,38] 2.209.904,19] 2.263.784,48 2.059.431,90 


(-) DEDUÇÕES 


Receitas Transf. Intrag. Adm DirlndeFund | [o [o [o 1 T T T T T T ef 


Oooo o T T o T T T S T ë 
| Compensação Financ.entre Reg. Prev | To o o Tooo 1 1 T T 1 141 10 T 

FUNDEF O o To RO onma iaoeo 15793748] 157.513,95] 183.594,63] 147.626,81] __ 146.183,17 
| Anulação de Restosa Pagar Jo o o o Tooo Too oo To w oof aroo) E assez) Too o 
Doo 1 o 


E | Ea 161.910,14 179.212,60 160.407,48 161.416,72 188.450,87 147.626,81 146:183,17 


RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 1.858.373,64] 2.292.928,86] 1.782.724,65] 2.203.145,34] 2.093.092,21 2.583.522,89] 1.967.560,30 1.798.474,66] 2.021.453,32] 2.116.157,67 1.913.248,73 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


1.293.765,19 340.147,22 
12.204,53 6.372,77 


75.050,00 75.050,00 
0,00 


235.811,93 
2.037.206,48 
CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 


Responsável pelo Controle Interno 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 174,72 


1.967.250,00 
100.000,00 


2.067.250,00 
25.294.750,00 


IRENICE AP. ALMEIDA NORONHA 
Contabilista - CRC Nº-120020/0-7 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL E PREVIDENCIÁRIAS 
(Artigo 22; Artigo 59, 8 1º,incisos Ile IV e 8 2º da Lei Complementar 101/00; §§ 1º e 2º do Artigo 2º da Lei Federal nº 9717/98) 


C7, SÁBADO, 20 DE SETEMBRO DE 2003 JORNAL A CIDADE 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 


DESPESAS COM PESSOAL SETEMBRO | OUTUBRO | NOVEMBRO| DEZEMBRO | JANEIRO | FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO E 


E Jo Ops par e po ce e E EEE Sos OE E EET 
EEE (E E [SRA CO PES FR ASS E POC ESA E SS E T 
CEEE E E CE E ES O PS E O PR O E 
es O AO O O O O E O E A a 
ES E sense c lisos SE ES Se E SEDES EE ES 


Do Subtotal | 843.905,54] 883.814,89] 84346180] 1.311.685,88] 798.840,30] 1.325.545,15] 957.450,72] 952.669,65] 983.974,65] 968.374,42] 982.231,25] 957.240,78] 11.809.195,03 
() DEDUÇÕES (51º do art. 19) ESSE E SE sssa 


- ( 

.905, 89 
Indenização por demissão (inc.l) FE (HS 
Incentivos à demissão voluntária (inc.ll) EEN ERES! 

Decisão Judicial de compet.anterior(inc.IV) 41.101,89 50.573,26 79.749,04 47.241,37 47.089,61 39.659,86 49.408,08] 42.598,40 309,18 81.814,60] 41.739,86 31.622,98 552.908,13 
41.101,89 50.573,26 79.749,04 47.241,37 47.089,61 39.659,86 49.408,08] 42.598,40 309,18] 81.814,60] 41.739,86 31.622,98 552.908,13 

i ; ,48 

i ; ,21 


TOTAL 802.803,65] 833.241,63] 763.712,76] 1.264.444,51 751.750,69] 1.285.885,29] 908.042,64] 910.071,25] 983.665,47] 886.559,82] 940.491,39] 925.617,80] 11.256.286,90 


DESPESAS COM PESSOAL INATIVO E MÊS REF.: ao 
PENSIONISTAS SETEMBRO | OUTUBRO | NOVEMBRO| DEZEMBRO | JANEIRO | FEVEREIRO MARÇO ABRIL | mao | JUNHO JULHO AGOSTO 


Despesas com Pessoal Inativo 18.313,34 17.625,4 19.264,76 24.429,76 16.692,78 26.406,40 22.603,50 20.403,66 26.143,96 18.056,73 18.056,73 18.056,73 246.053,83 
Despesas com Pensionistas 13.720,62 17.762,2 14.427,94 20.248,35 14.967,09 21.257,92 15.255,06 14.792,03 14.792,03 14.792,03 14.555,76 15.051,14 191.622,18 


Inativos e Pensionistas (inc.VI) 


Outros benefícios e desp. com Inativos Elos tt 
Do Subtotal | 3203396] 35.387,69] 3369270] 44.678,11| 31.659,87] 47.664,32] 37.858,56] 35.195,69] 4093599] 3284876] 3261249] 33.107,87 437.676,01 


GR E O a e e e sn a Pia 


Contribuições dos Segurados 


TOTAL DESPESAS LÍQUIDAS 32.033,96 35.387,69 33.692,70 44.678,11 31.659,87 47.664,32 37.858,56 35.195,69] 40.935,99 32.848,76 32.612,49 33.107,87 437.676,01 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


IRENICE AP. A. NORONHA 
Contabilista - CRC Nº-1SP120020/0-7 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 277,68 


Ao amigo 
Nivaldo Romano 


É com profundo pesar que a direção 
do Recanto Infantil “Ana Vilas Boas” re- 
gistra o passamento de seu tesoureiro 
Sr. Nivaldo Romano, que partiu no últi- 
mo sábado (13/09). 

Nivaldo Romano, embora trabalhas- 
se o dia todo como contabilista, era vi- 
centino atuante não só na direção do 
Recanto Infantil, pois era presidente da 
Conferência de São Francisco de Assis, 
além de execer várias atividades como 
voluntário na Igreja da Santa Cruz. Ni- 
valdo era um homem de bem, sempre 
disposto a auxiliar a todos que dele pre- 
cisavam, deixando, além de grande tris- 
teza, o exemplo de uma vida digna, de- 
dicada à família e ao serviço social, do 
qual era absolutamente consciente. 

Pedimos a Deus que abençoe, forta- 
leça e ilumine sua família neste mo- 
mento tão difícil, e que lhe permita a 
paz tão merecida. 

Direção, professores, 
funcionárias e crianças do 
Recanto Infantil “Ana Vilas Boas” 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 
(Artigos 54 e 55 da LC 101/00) 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 


|- COMPARATIVOS: Valores expressos em R$ 


o o oB A | RB | % | R | % | 
[1055048522] 4333] 1084667097] 45,31] 11.256.286,90| 45,63] 


3º Quadrimestre 


513 

Limite Legal (art. 20 LRF) 

[Excesso a Regularizar [o ooo] ooj oo 

EE ES E | | a R 
Despesa Liq. Inativos e Pensionistas 

Total da Despesa Liquida | amozeo) 161| 419.913,38] a75] asrereom] arm] |] 
Limite Legal (§1°,art.2°Lei Federal 9.717/98) | 2.921.929,80] 1200] 287238393] 12,00] 296014665] 12,00] |] 


Excesso a Regularizar 


C E E E E a E 
Dívida Consolidada Líquida 

Saldo devedor | 495562] 204] 1879204809] 785] 469626837] 1904) | 
Limite Legal (arts.3º e 4º Res.nº 40 Senado) | 29.219.298,05| 12000] 2872383935] 120,00] 2960146650] 12000] o.oo] 12000 
[Excesso a Regularizar [o oo] oo] oo] oof oof ooj | 
E E a a a Ns: 
Concessões de Garantias 

ES E RS PS E E [RR RS DR 
Limite Legal (art. 9º Res.n° 43 Senado) | 5.356.871,34| 22,00] 626603721] 2200] 542693553] 2200) | 


Maria Luíza Gória 
(Mariinha) 


Faleceu em São Paulo, onde residia, 
Maria Luíza Gória (Mariinha). Deixa a fi- 
lha Míriam, casada com Arnaldo Tadeu, 
e dua netas, Mariana e Marina. 

Mariinha foi casada com Homero 
Leguth. 


Excesso a Regularizar E HE O E FF O e 
Operações de Crédito (exceto ARO) 

Realizadas no período O O S RR E O 
Limite legal (inc. |, art. 7º Res.nº 43 Senado) 3.895.906,41 16,00] 3.829.845,25 16,00] 3.946.862,20 16,00) | 
Excesso a regularizar [TT] oo co | 


Antecipação de Rec. Orçamentárias 


Saldo devedor E A CE T E 


Limite legal (art. 10 Res.nº 43 Senado) 1.704.459,05 7,00 1.675.557,30 7,00 1.726.752,21 7,00 


Excesso a regularizar = ssshbloskoãosM sto 


Il “INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acima): 


Ill - DEMONSTRATIVOS: 


Dispomibilidades fnancemstiz: | R$ | 
Subtotal O 1.719.009,01] 
(-) Deduções: 


inscrição de Restos a Pagar: | RS O 


Serviços de Terceiros (art. 5 
TREG 101/00) OO AD 


624136165] 25,63 
Exercicioatual [ooo 


Operações de Crédito por Antecipação de Receita Orçamentária - ARO 


Data da Liquidação iqui 
Data da Valor Contratado R$ q Ç: Liquidado no Saldo a Pagar 
Contratação [Principa duros | Encargos | _ Exercicio -R$ 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 439,40 


IRENICE A. A. NORONHA 
Contabilista - CRC N°120020/0-7 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


José Eduardo 
Corsi Marques 


Aos 68 anos de idade, faleceu 
em Campinas, onde residia há 
mais de 50 anos, o pinhalense 
José Eduardo Corsi Marques. 
José Eduardo era viúvo de Mari- 
lena Camargo e deixa os filhos Ana 
Rita, casada com Reynaldo Chia- 
relli, residente em São Paulo, Ma- 
ria Paula, casada com Milton Lu- 
nardi, residente em Joinvile, e An- 
dré, solteiro, residente em Campi- 
nas. Deixa ainda os netos Giovan- 
na, Lucca e Felipe. José Eduardo 
era irmão de Maria Natália Corsi 
Marques Gibini, residente em Es- 
pírito Santo do Pinhal. 


Agradecimento e convite 

Na tristeza da despedida de 
nosso amado pai, Antonio Simo, 
ocorrida no dia 14 de setembro, 
agradecemos a todos os amigos, 
parentes e conhecidos, que nos 
levaram palavras e gestos de con- 
forto e carinho. Em especial aos 
sacerdotes e religiosos que ora- 
ram por ele e ao Dr. Edson Rossi e 
funcionários do Hospital Francis- 
co Rosas pelo pronto atendimen- 
to. 

Aproveitamos para convidar a 
todos para a missa de sétimo dia, 
hoje, dia 20 de setembro, às 19 
horas, na Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo. 

João e Luciana 


CETESB 


DURVAL DE OLIVEIRA RANGEL 
NETO-ME, situado à Rua Rachid Elias 
Sobrinho, 626, Jardim Monte Alegre 
Il, Espírito Santo do Pinhal-SP torna 
público que requereu da CETESB a 
Licença Prévia para Fabricação de 
estruturas pré-moldadas de concre- 
to armado, em série ou sob enco- 
menda. 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


JORNAL A CIDADE 


SEFT 


SÁBADO, 20 DE SETEMBRO DE 2003, C8 


DIVULGAÇÃO 


Empresária pinhalense realiza Workshop em São Paulo 

No último dia 12, a cerimonialista de eventos Mariza Bartholomei e 
sua equipe de recepcionistas realizaram, em São Paulo, o IV Workshop 
da Qualidade, Compras e Meio-Ambiente para fornecedores da empre- 
sa Mahle, de Mogi Guaçu. O objetivo do evento foi discutir a melhor 
forma de trabalhar as relações nos processos de transformação de 
indivíduos, grupos e organizações, fortalecendo o relacionamento en- 
tre a indústria e seus fornecedores. O Workshop aconteceu no Teatro 
Humboldt, em Interlagos, e contou com a participação de diversas em- 
presas, entre elas Aço Villares, Cia. Brasileira de Alumínio, Brasimet 
Com. Ind. S/A, Eletropaulo e Quaker Chemical. Na foto, da esquerda 
para a direita, a equipe do cerimonial: Melissa, Noely, Loriane, Mariza, 
Juliana e Cláudia. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.115, 
DE 12 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 151.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.116, DE 15 DE SETEMBRO DE 2003 
Altera Artigo 7º do Decreto Municipal nº 3071, de 26.03.2008. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - O Artigo 7º, do Decreto nº 3071, de 26.03.2008, 
passa a vigorar com a seguinte redação: 
“Artigo 7º - O Poder Executivo deverá criar um Conselho Fiscal, 
que será composto pelos seguintes membros: 
representante da Secretaria Municipal da Fazenda; 
representante do Departamento de Promoção Social; 
representante do Fundo Municipal de Assistência Social; 
representante da concessionária” 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 15 de setembro de 2003. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixada em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 15 de setembro de 2008. 


Kely Cristina Marinelli Barbosa 
Secretária da Prefeitura substituta 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 66,04 


JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITALO DE CITAÇÃO - eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhecidos 


Processo nº 1189/2002 - USUCAPIÃO 
Prazo: 30 dias 


O Doutor Mauro luji Fukumoto, MM. Juiz de Direito da 2º Vara Judicial desta Comarca de Espírito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc... 


FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, 
especialmente os eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhecidos, que por este Juízo e Ofício 
Judicial da 2º Vara Cível, tramita a ação de Usucapião (Proc. nº 1189/2002), requerida por NELSON 
LICERAS, brasileiro, comerciante, portador do RG nº 9.992.378-6 e sua mulher LUZIA TEREZINHA 
GRUPIONI LICERAS, brasileira, do lar, portadora do RG nº 27.887.960-3, residentes e domiciliados na Rua 
Waldomiro Azevedo Lomônaco, nº 45 - Jardim Santa Terezinha |, em Espírito Santo do Pinhal/SP, 
objetivando o domínio do imóvel seguinte: “Lote de terreno sob nº 7 (SETE) da quadra B, loteamento 
Santa Terezinha |, nesta cidade, na rua Sampaio Júnior, nº 29, com a área total de 250,00 m?, terreno este 
onde os requerentes edificaram uma casa onde residem. O imóvel usucapiendo encontra-se registrado 
em nome de Termino Fattobene e sua mulher Eurydes Bergamin Fattobene, por força da Av. 01 da 
Matrícula 4.243, do S.R.I. desta cidade, perfeitamente descrito na Inicial, que poderá ser examinado em 
cartório por qualquer interessado. Alega que possue o imóvel mansa e pacificamente, há mais de vinte 
ecinco (25) anos, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. Assim é expedido o edital com 
o prazo de trinta (30) dias, ficando CITADOS os eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhe- 
cidos. O prazo para contestação é de quinze (15) dias, contados a partir da citação, e que, não sendo 
contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelo autor na petição inicial. 
Será o presente publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Espírito Santo do 
Pinhal/SP, aos 28 de maio de 2003. 


Mauro luji Fukumoto 
Juiz de Direito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ANALÍTICO DA RECEITA EM 29/08/2003 


Código Especificação da Receita [ir e 2 221] 


Receita Realizada Receita Saldo 


Movimento do | Total da Receita Prevista Atual 


da Saldo dos meses 
Receita anteriores 


1000.00.00 [Receitas Correntes 15.604.233,81 


1100.00.00 |Receita Tributária 3.063.224,21 


1110.00.00 
1112.00.00 
1112.02.00 
1112.0201 
11120202 
1112.04.00 
11120437 
1112.08.00 
1113.00.00 


1113.05.00 | Imposto Serv.Q. Natureza 407.643,18 
1120.0000 [Taas | ors 


1121.00.00 | Taxas p/Exerc.Poder de Polícia 


1121.01.00 |Lic. p/Func.Horário Normal 95.269,30 


147.656,20 


realizada 


17.872.307,62 -9.489.692,3 
3.721.901,49 -1.353.098,5 
2.567.260,64 -392.739,3 
2.060.587,38 -199.412,6 
1.375.306,74 -524.693,2 
735.563,72 -264.436,2 
639.743,02 -260.256,9 
104.983,69 4.983,6 
104.983,69 4.983,6 
580.296,95 320.296,95 


mês 
2.268.073,81 
658.677,28 
540.364,26 
441.334,18 
131.323,35 
70.750,00 
60.572,75 
12.394,42 
12.394,42 
297.616,14 
99.030,08 
99.030,08 
118.313,02 
9.015,30 
3.362,01 


506.673,26 -193.326,74 

506.673,26 -193.326,74 
1.154.640,85 -910.359,1 

156.671,50 -178.328,5 


SOCIEDADE CULTURAL E 
FILANTROPICA “Acácia de Pinhal” 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convocados todos os membros ativos da Loja Maçônica Estrela da Cari- 
dade para se reunirem em Assembléia Extraordinária, a realizar-se no próxi- 
mo dia dois de outubro de dois mil e três (02.10.2003), às 19:30 horas, em 
primeira convocação, na Loja Maçônica Estrela da Caridade, situada à Praça 
João Plínio Fernandes, 321, Centro, em Espírito Santo do Pinhal-SP, para delibe- 
rarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

- Reativação da sociedade; 

- Eleição e posse da nova diretoria. 


Espírito Santo do Pinhal (SP), 18 de setembro de 2003 
Júlio César Octaviani 
Secretário 
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Cidadãos opinam sobre retirada de canteiros 


e o corte de árvores na 


A retirada dos canteiros 
em volta da Igreja Matriz do 
Divino Espírito Santo para 
virar um calçadão e o corte 
de árvores na praça da In- 
dependência provocaram 
reações de cidadãos ouvidos 
pelo jornal na última terça- 
feira. 

A maior parte das pessoas 
entrevistadas é contrária ao 
que foi feito. O jovem Ro- 
drigo Beli, que passava pela 
praça, diz que as árvores e 
os canteiros deveriam ser 
preservados. “Era mais bo- 
nito antes, com o verde das 
árvores”. 

Cristina Lara acha um 
“absurdo” o que foi feito. 
“Hoje em dia, todo mundo 
pensa em plantar e, aqui, 
derruba-se. É de assustar o 
fato de o prefeito ser presi- 
dente do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Mogi 
Guaçu e fazer uma barbari- 
dade dessa”. 

Sobre a retirada dos can- 
teiros para virar um calça- 
dão, Cristina acha isso des- 
necessário. “Uma cidade de 
40 mil habitantes precisa de 
calçadão? Não há movi- 
mento e comércio para 


isso”. 

Sebastião Romualdo de Mo- 
raes é favorável ao que foi feito. 
“Acho que estava na hora de fa- 
zer uma remodernização na 
praça. Sou amplamente favorá- 
vel ao que está acontecendo. 
Acho que vai ficar muito me- 
lhor, a igreja ficará mais em 
destaque”. 

Na sua opinião, os bancos dos 
canteiros em volta da igreja 
também deveriam ser retirados. 
“As árvores que foram cortadas 
têm mais de 30 anos, não são 
árvores de jardins”, 

Otávio Ormastroni deu “nota 
zero” para a decisão de se plan- 
tarem quaresmeiras no lugar 
das que foram cortadas. Para 
ele, deveriam ser plantadas “ár- 
vores nobres, como ipê, pero- 
ba, jequitibá rosa, jatubazeiro, 
entre outras”. Quanto à retira- 
da dos canteiros, ele prefere 
nada dizer. 

Jardim 

Embora seja favorável ao cor- 
te das árvores e à retirada dos 
canteiros, Maria Aurélia F. dos 
Santos defende a feitura de um 
jardim bem bonito no lugar dos 
canteiros retirados e das árvo- 
res cortadas. “A moçada ficava 
encostada nos canteiros e árvo- 


res na maior agarração e a gen- 
te ficava até com vergonha de 
passar perto”. As jovens Apare- 
cida Donizeti de Lima e Maria 
da Glória de Souza Félix repro- 
varam o que foi feito na praça. 
“Estão tirando todo o enfeite da 


Máquinas da Prefeitura retiram canteiros na lateral da Igreja Matriz do Divino Espírito Santo 


praça da Matriz 


praça, que é a única coisa bo- 
nita que há na cidade para os 
visitantes poderem ver. Eu pre- 
feria os canteiros, que são mais 
bonitos que calçadão”, diz 
Aparecida. 

“Acho que estão acabando 
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com a praça”, lamenta Maria da 
Glória. 

Explicando 

Segundo a Prefeitura, foram 
cortadas árvores mortas para 
dar lugar a outras espécies. Já a 
retirada dos canteiros ao lado 


da igreja deveu-se ao fato de 
as raízes representarem uma 
ameaça à estrutura da igreja, 
explica a Prefeitura. 

Os espaços onde ficavam os 
canteiros serão transforma- 
dos em calçadão. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Um dia fechado faz comércio perder 


R$ 134,6 mil, 


A Associação Comercial lan- 
çou uma ofensiva tentando 
convencer a Câmara Munici- 
pal da importância de aprovar 
o projeto que estabelece ponto 
facultativo no dia 13 de dezem- 
bro, Dia de Santa Luzia e feria- 
do municipal. 

Estavam previstas para esta 
sexta-feira, dia 19, reuniões com 
o prefeito João Alborgheti e ve- 
readores. Os comerciantes, com 
apoio do prefeito, querem mos- 
trar aos vereadores a perda que 
o comércio tem com feriados. 

Na segunda-feira, dia 22, 
quando o projeto deverá ser 
votado, um representante dos 
comerciantes deverá ocupar a 
Tribuna Livre para, mais um 
vez, mostrar quão prejudicado 
fica o comércio com o feriado 
do dia 13. 

Dados da Associação Comer- 
cial revelam que um dia fecha- 
do faz o comércio perder R$ 
134,6 mil. Só de impostos que 
Pinhal deixa de receber são R$ 
19,2 mil. “O mês de dezem- 
bro significa, em vendas, qua- 
tro vezes um mês normal e 
sendo feriado no dia 13 0 co- 
mércio sai prejudicado”, diz o 
presidente da Associação Co- 
mercial, Darcílio Aparecido 


Dias Júnior. 

O estabelecimento comerci- 
al que abrir no feriado tem de 
pagar hora extra aos funcioná- 
rios. “O fato mais agravante é 
que, no feriado do dia 13 de de- 
zembro, o consumidor sai de 
Pinhal para fazer compras em 
outras cidades da região, princi- 
palmente Campinas. Então, a 
situação fica a seguinte: a gente 
abre o comércio, paga hora ex- 
tra e o consumidor não apare- 
ce. Só falta a gente vestir uma 
roupa de palhaço”. 

Indagado sobre qual atitude os 
comerciantes pretendem tomar 
caso o projeto seja rejeitado, 
Darcílio diz que a luta vai conti- 
nuar. “Quero deixar claro que a 
diretoria da Associação Comer- 
cial está fazendo o que o comér- 
cio deseja. Não é uma ação uni- 
lateral da entidade, é uma ne- 
cessidade da categoria”, 

Festa de Santa Luzia 

Quando ocupou a Tribuna Li- 
vre da Câmara Municipal, no úl- 
timo dia 8, Darcílio ressaltou 
que o comércio é favorável à fes- 
ta de Santa Luzia, mas não é fa- 
vorável ao feriado porque onera 
as empresas com o pagamento 
de horas extras e pelo fato de os 
consumidores irem fazer com- 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 


Oscar Brentegani, José Antonio Orsini, Adiel Meloni, Darcílio Aparecido Dias Júnior, Carlos Delbin e Ivan de Borba, durante a reunião da última quarta 


pras em cidades vizinhas. 

Sobre a reunião que teve com a 
comissão da Festa de Santa Luzia 
para discutir o assunto, Darcílio 
salientou não ter sentido preocu- 
pação por parte da comissão se o 
dia 13 é feriado ou não. “Rezar a 
gente reza todos os dias. Acho que 
não é proibido rezar num dia 
normal. Lembro ainda que, há 


alguns anos, antes de esse dia se 
tornar feriado municipal, os es- 
tabelecimentos comerciais ti- 
nham livre arbítrio no sentido 
de fechar ou abrir e a adesão à 
festa era bem maior naquela 
época, quando o comércio tra- 
balhava até um determinado ho- 
rário e, depois, todos iam con- 
fraternizar na Festa de Santa Lu- 


zia”. Em seu discurso, o empresá- 
rio frisou ainda que o comércio, 
além de arrecadador de impos- 
tos, coopera com as entidades da 
cidade. “Praticamente, todas as 
festas realizadas na cidade são 
patrocinadas pelo comércio e 
indústria de Pinhal. Será que ago- 
ra não seria o momento de as fes- 
tas darem um retorno ao comér- 


cio? Não seria o momento de os 
vereadores colocarem a mão na 
consciência e pensarem no que 
onera o comércio? Contamos 
com essa Casa de Leis para o de- 
senvolvimento da cidade”. 

O empresário sugeriu que, no 
dia da votação do projeto, os 
vereadores expliquem as razões 
de seus votos. 


Promoção válida até o dia 05 de janeiro de 2004 


Concorra a uma Yamaha YBR O km! 
Av. Washington Luiz, 1.370 - Tel. 3651 7704 
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Estaremos aberto neste-domingo dia 21/09 das 


9h da manhã às 4h da tarde. 
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APAE amplia a área da 
Coleta Seletiva de Lixo 


Iniciada na segunda-feira, 
8/9, pelos bairros ligados ao 
Postinho da Vila São Pedro, a 
Coleta Seletiva, na terça-fei- 
ra passada, 16/9, estendeu-se 
por outros bairros que têm 
por ponto de referência o 
Postinho da Vila Palmeiras. 
A coleta é feita por empresa 
terceirizada pela APAE para 
realizar esse serviço. 

Assim, por enquanto, só 
nas residências programadas 
para as segundas-feiras (São 
Pedro e bairros vizinhos) e 
para as terças-feiras (Vila Pal- 
meiras e vizinhanças), estará 
sendo feita a coleta pelo ca- 
minhão com som e placas de 
identificação da APAE. 

Segundas-feiras 

Os bairros programados 
para as segundas-feiras são 
os seguintes: Vila São Pedro, 
Jd. Tertius Vergueiro, Ir- 
mãos Porreca, Vila Siquei- 
ra, Carvalho Pinto, Jd. Uni- 
versitário, Faculdades, Vila 
Norma, Campos Salles, Lar- 
go São João, Monte Negro e 
Parque da Figueira. Esta re- 
gião totaliza, segundo le- 
vantamento da Secretaria da 
Saúde, cujos Agentes Comu- 
nitários trabalham na di- 
vulgação da coleta, 2.254 re- 
sidências. 


Apelo aos catadores. 


Terças-feiras 

Os bairros programados para as 
terças-feiras são os seguintes: Vila 
Palmeiras, Vila Maringá, Vila São 
Paulo, Jardim Santana, V. de Fáti- 
ma le II, Jd. Vista Alegre, Jd. Flo- 
rence, Jd. Paulista, Santa Cruz, 
Parque do Lago, V. Pinhal Jardim, 
Vila Carolina, Jd. das Flores, São 
Benedito, Jd. Cacilda, V. São Joa- 
quim, São Pantaleão, Jd. Espírito 
Santo, Vila Mosconi, Jd. Monte 
Alegre I e II, Jd. Áurea e Jd. Vitória. 

Ampliação da coleta 

A próxima região a ser abrangi- 
da é a dos bairros atendidos pelo 
Postinho do Jardim das Rosas. A 
divulgação, com entrega de folhe- 
to explicativo e sacos vazios, já foi 
feita a partir da última quarta-fei- 
ra, mais uma vez com a participa- 
ção das Agentes Comunitárias da 
Secretaria da Saúde e de colabora- 
dores voluntários. 

Essa região é composta pelos se- 
guintes bairros: Jd. Santa Rita, Jd. 
Pedro Corsi, Jd. das Rosas, Jd. Cru- 
zeiro, São Judas I e II, Jd. Nova 
Pinhal, Vila Celina, Vila Niqui- 
nha, Jd. Bela Vista, Parque do 
Colégio, Vila Roseli, Vila Morei- 
ra e N. Dadá Marinelli. 

Esta parte da cidade reúne em 
torno de 2.280 famílias, nas resi- 
dências das quais estará sendo 
feita também a coleta seletiva a 
partir da próxima quarta-feira. 


A APAE PEDE QUE TODOS COLABOREM, NÃO MEXENDO 
NOS SACOS DESTINADOS À COLETA SELETIVA DA APAE. 

Aqueles que fazem suas coletas particulares devem continu- 
ar coletando, apenas se pede que não mexam nos sacos desti- 
nados à APAE. apropriando-se do seu conteúdo, o que é consi- 


derado furto. 
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Patrocinadores da palestra técnica NGK realizada na noite da última quarta-feira, no Esporte Clube Comercial 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Oficina Mecânica que não sabe lidar 
com injeção eletrônica perde clientes 


Mecânico que desconhece o 
funcionamento da injeção eletrô- 
nica perde mercado, alerta o re- 
presentante da empresa NGK do 
Brasil Ltda., Helber Ernesto Pasi- 
nato. A NGK trabalha junto às ofi- 
cinas de Pinhal e região. 

Helber e sua equipe estiveram 
no Esporte Clube Comercial, na 
noite da última quarta-feira, pro- 
ferindo palestra técnica NGK, 
destinada a mecânicos e eletricis- 
tas da cidade. A finalidade foi in- 
tegrar a categoria de mecânicos e 
eletricistas, divulgar informações 
atualizadas sobre a evolução téc- 


nica do mercado e conscienti- 
zar a categoria sobre a necessi- 
dade da reciclagem profissional. 
O evento contou com o apoio 
do Auto Posto Eco 13, Mecânica 
Futura, Dekinha Auto Peças/São 
Dimas, Selegato Auto Peças, Ba- 
rão Auto Peças, Bicudo Auto Pe- 
ças, Marinho Ferramentas e Dis- 
tribuidora Roles (Campinas). 
Segundo Helber, mecânico 
que tenha 20 anos, 30 anos de 
profissão deve procurar se reci- 
clar para acompanhar a evolu- 
ção eletrônica. “Hoje, os veícu- 
los estão evoluídos eletronica- 


mente, sendo imprescindível que 
as oficinas mecânicas tenham no 
mínimo um equipamento com- 
putadorizado de leitura para po- 
der atender às necessidades do 
veículo”, 

A modernização de uma ofici- 
na hoje requer um investimento 
que varia de R$ 5 mil a R$ 100 
mil. 

Para Helber, é importante o 
consumidor ter seu mecânico de 
confiança e fazer periodicamen- 
te manutenções preventivas para 
evitar acúmulo de problemas 
com o veículo, além de o custo 


ser menor. 

Doação 

Após a palestra, o Lar da Ter- 
ceira Idade recebeu de 100 a 120 
quilos de alimentos doados por 
mecânicos e eletricistas. 

Quando se reúnem, esses 
profissionais trazem de casa 1 
kg de alimento a ser doado a 
entidades. Quando o encontro 
de mecânicos e eletricistas é re- 
alizado em outras cidades, o 
mesmo gesto é feito com enti- 
dades daquele município, expli- 
ca o dono da Oficina Mecânica 
Futura, Adalberto Peres Júnior. 
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Hospital consegue liminar para 


liberar dois telefones d 


A Telefônica tem 48 horas, 
contadas a partir da última 
quarta-feira, para liberar duas 
linhas telefônicas do Hospital 
Francisco Rosas, que teve oito 
linhas cortadas no último dia 
12 por falta de pagamento. Se 
não acatar a determinação judici- 
al, a multa é de R$ 1 mil por dia. 

Por se encontrar com sérias 
dificuldades financeiras, a San- 
ta Casa não paga a conta telefô- 
nica há um ano e três meses. O 
débito total atinge R$ 55,7 mil. 

Quando ocorreu o corte dos 
telefones sem aviso prévio, o 
hospital entrou em contato 
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com a Telefônica propondo re- 
negociar a dívida e comunican- 
do por escrito que os telefones 
são serviço de primeira neces- 
sidade e o hospital é de utilida- 
de pública. Em resposta, a em- 
presa telefônica ficou de ver a 
possibilidade de liberar pelo 
menos uma linha, conta a ad- 
ministração da Santa Casa. 
Enquanto isso, o hospital dis- 
ponibilizou um celular, utiliza- 
do normalmente pelos moto- 
ristas da ambulância, para liga- 
ções de dentro do hospital para 
fora. Também foram disponibi- 
lizados cartões telefônicos para 
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PABX do Hospital Francisco Rosas foi cortado por falta de pagamento 


ligações, via orelhão, em casos 
não-emergenciais. O hospital, 
segundo a administração, im- 
plantou um sistema de controle 
de uso do celular e dos cartões. 

Quem necessitar ligar para o 
hospital pode discar o 192, tele- 
fone de emergência. De acordo 
com a administração, o provedor 
interino Cyrilo Mangilli cedeu um 
fax/fone de sua clínica ao hospital. 
Alguns médicos estão aceitando li- 
gações a cobrar feitas do hospital. 

A Santa Casa está tentando 
marcar outra reunião com a Tele- 
fônica para discutir uma renego- 
ciação da dívida. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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partir das 


convites: R$ 3,00 


tels.: 3651-5918 - 3651-7436 - 3661-1075 


O Boticário 


Supervisora de 


OFERECE 


EXIGEM-SE: 


— 2º Grau Completo ou Superior. 


VAGA PARA: 


Loja 


— Experiência em gerenciamento/supervisão de lojas 


(promoções, motivação e coordenação de equipe, 


visitas externas). 


— Veículo próprio e com habilitação. 
— Disponibilidade de horários. 
—Para supervisionar 4 lojas. 


Interessadas encaminhar currículo 


para: 


e-mail: perfume()magservicos.com.br ou FAX: (19) 3231-5355. 


A Cidade informa. 


Pinhal acontece. 


CHICO RAMON 


De 2000 até o final do ano 
passado, o índice de gravidez 
precoce (faixa etária de 10 a 19 
anos) só vem crescendo em 
Pinhal. Em 2000, a porcenta- 
gem foi de 28,3% sobre o total 
de partos realizados no ano; 


Zona azul tem início 
no dia 6 de outubro 


A cobrança da zona azul começa no dia 6 de 
outubro, mas nos dias 2 e 3 haverá distribuição 
de folhetos de caráter educativo informando 
como vai funcionar o sistema, por que da sua 
implantação, entre outros detalhes. O anúncio 
oficial foi feito por Wilson Roberto Picco, ge- 
rente de patrimônio da empresa responsável 
pela administração da zona azul. Estacionar 
meia hora custará R$ 0,50 e uma hora, R$ 1,00. 
O prazo máximo de permanência em cada vaga 
será de duas horas. Página A8 


contra república 
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TAN 
No dia 22 de setembro, iniciou-se a primavera, estação das flores. O jornal procurou pela cidade 


as primeiras manifestações dessa nova estação do ano e traz aqui um pouco da beleza de árvo- 
res floridas do Clube de Campo Caco Velho. 


GRAVIDEZ PRECOCE 
CRESCE EM PINHAL 


em 2001, 29,8%; e em 2002, 
34,1%. Os dados são da Dire- 
toria Regional de Saúde de São 
João da Boa Vista aos quais o 
jornal teve acesso. A ginecolo- 
gista Ana Flávia Ferriani atribui 
o aumento do índice de gravi- 


dez precoce no município ao 
fato de as adolescentes inicia- 
rem sua vida sexual mais cedo 
sem contudo estarem bem ori- 
entadas sobre os problemas 
que uma gravidez indesejada 
acarreta. Página A5 


Lavrador mata 
mulher, atira no filho 
dela e em si mesmo 


Depois de matar a mulher com um tiro na 
cabeça, o lavrador Antonio de Souza Malheiros 
Filho, 37 anos, atirou na cabeça do filho dela, 
que está com morte cerebral num hospital de 
Pouso Alegre, e depois em si mesmo, também 
na cabeça. O crime chocou a cidade de Alberti- 
na (MG). Com a bala na cabeça, Antonio Filho 
teve alta do hospital de Jacutinga e está preso 
em Albertina. Página A6 


Associação de Moradores lança ofensiva 
s de estudantes baderneiros 


m Processar o dono que alu- 
gar imóvel para estudantes 
universitários baderneiros é 
uma das medidas a ser ado- 
tada pela Associação de Mo- 
radores do Jardim Universitá- 
rio. Em três anos mais de 100 
boletins de ocorrência foram 
registrados na polícia. Além 
das ruidosas festas em repú- 
blicas, alguns estudantes ber- 
ram, soltam bombas, dão ca- 
valo de pau com o carro e 
‘cantam’ pneu, diz o presiden- 
te da Associação de Morado- 
res, Osvaldo Stefano. 

Página A6 
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JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 27 DE SETEMBRO DE 2003 


Santa Luzia, abri nossos olhos! 


Feriado ou não? Eis a questão! Mais uma vez vem à 
tona o dia 13 de dezembro, em que é comemorada a 
Festa de Santa Luzia, sem dúvida um evento grandi- 
oso que consegue atrair e reunir em nossa cidade o 
número mais expressivo de visitantes. O projeto do 
Executivo, que regulamenta a data no sentido de con- 
templar os interesses dos vários setores da sociedade 
que, direta ou indiretamente, são afetados pela exis- 
tência desse feriado municipal, deverá ser votado nas 
próximas sessões. 

Sem pretender relegar a segundo plano o sentimento 
e a motivação religiosa, tão ardentemente arraigados 
e alimentados pela comunidade cristã local, a ponto 
de a cada ano ser maior o número de devotos que 
acorre às bênçãos e proteção de Santa Luzia, consoli- 
dando a festa como uma das mais tradicionais e signi- 
ficativas do cenário religioso do interior paulista, al- 
guns aspectos, no entanto, carecem ser considerados. 

Em primeiro lugar, descartada a tentativa de uni- 
ficar, numa mesma data, a festa de Santa Luzia e o 
aniversário da cidade, ficou mantido o dia 27 de 


esta terra. 


As Bem-Aventuranças do Idoso 

Felizes os que mostram compreensão pelos meus pés trôpe- 
gos e minha mão aleijada. 

Felizes os que aceitam os meus olhos turvos, meu raciocínio 
vagaroso, meu andar inseguro e vacilante. 

Felizes os que me sorriem amavelmente e conversam um pouco 
comigo. 

Felizes os que sabem despertar em mim recordações alegres 
dos tempos passados. 

Felizes os que me deixam perceber e sentir que eu ainda sou 
amado e respeitado e que não fui abandonado. 

Felizes os que em sua bondade e paciência me aliviam os dias 
e ainda ficam do meu lado no caminho para a pátria eterna. 

Oremos: Senhor, me encarregastes não de julgar, mas de amar. 
Dai-me, como a graça mais preciosa da velhice, uma visão amo- 
rosa e indulgente das coisas e dos acontecimentos. 

Colaboração de T.S. em comemoração ao mês do idoso 
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Reclamação 

Todos os finais de semana, quando o jornal chega em casa, 
“devoro” todas as notícias e é com muita decepção que não vi 
nenhuma matéria sobre a fanfarra municipal Profº Romildo 
Miranda. 

Na edição do dia 13 de setembro, quando foram divulgados os 
eventos de 7 de setembro, não citaram nem mesmo o nome da 
fanfarra, que estava se apresentando pela primeira vez para a 
cidade, inclusive deram destaque para fotos de uma exposição 
de motos (que não tem nada a ver com o tema “patriotismo”) e 
não deram espaço para nossas crianças que estavam lindíssi- 
mas! 

Na edição de 20 de setembro, também foi divulgado que a 
banda filarmônica Cardeal Leme se apresentou na praça, no 
sábado, dentro do projeto músicos e músicas, e não foi divulga- 
do que a fanfarra Romildo Miranda se apresentou também. 

Os eventos culturais de Pinhal deveriam ter mais destaque, 
pois nossas crianças ensaiam com dedicação sob o comando 
competente e paciente de Geraldinho e Flávio, e merecem ser 
reconhecidos. 

Maria Regina Monferdini de Oliveira 

Nota da Redação 

Reconhecemos nossa falha que se explica pelas limitações a 
que estamos sujeitos. Sabemos do mérito desses empreendimen- 
tos e estaremos sempre abertos a novas divulgações e a críticas 
construtivas como a da prezada leitora. 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se 
sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, endereço e 
telefone para contato. 
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dezembro como a data oficial das comemorações re- 
lativas à fundação do município. Se, de um lado, 
as festividades de Natal e Fim de Ano podem ofus- 
car o brilho da festa da cidade, 
como muitos argumentam, de ou- 
tro, é uma época em que muitos 
pinhalenses que residem fora estão 
aqui, podendo participar das co- 
memorações e, assim, revigorar o 
amor e carinho que nutrem por 


Em segundo lugar, não há como 
negar que um feriado a mais, so- 
bretudo, em meados de dezembro, 
quando há um incremento subs- 
tancial nas vendas, é prejudicial 
ao comércio e à indústria. Não 
podemos nos esquecer de que vive- 
mos numa economia recessiva e que esses raros mo- 
mentos de aquecimento não podem ser dispensados, 
uma vez que são as vendas que garantem a perma- 


É preciso que os 
vereadores ponderem 
e reflitam séria e 
objetivamente acerca 
da questão, buscando- 
se um posicionamento 
racional, isento de 
possíveis 
interferências 
subjetivas ou 
bairristas 


Normalistas de 1953 


(Jubileu de ouro) 


Por João Baptista Scannapieco, profes- 
sorando de 1953 


Meus colegas da turma de professores 
normalistas de 1953 do Instituto de Edu- 
cação “ Cardeal Leme” eram os seguintes: 
Adair Moraes Lago, Alba Maria Sellitto, 
Anna Compri, Ângela Cesário, Annuncia- 
ta Cavalieri, Clélia V. de Filippi, Dirce 
Clemente, Dirce Sartoron, Elvira Salvetti, 
Imaculada Giordano, Lindomar Ansaldi, 
Luiza F. Garcia Novo, Maria Aparecida 
Daniel, Maria Aparecida Peres, Maria 
Helena Flores, Maria Olímpia A. Barbo- 
sa, Noêmia Marinelli, Thereza Forni, Vil- 
ma Bassi, Flávio Fernando Guarinelo, 
José Ignácio da Silva, Nelson dos Santos 
Salles, Pantaleão Belcuore, Sérgio Lacri- 
manti e eu, João Baptista Scannapieco. 

Cinqüenta anos se passaram! Quase 
todos fizeram carreira no magistério! 
Quem assim não o fez, teve sucesso em 
outros campos de atividades. 

Hoje, depois de tantos anos trabalhan- 
do com alunos, admiro minha turma! 
Lembro-me do respeito que tributávamos 
aos nossos professores, das colegas super- 
estudiosas, do relacionamento amigo 
entre nós e da seriedade como tudo era 
conduzido até a festa de formatura, que 
foi realizada em 11 de dezembro de 1953. 

Esta formatura trouxe muita coisa de 
especial, quebrando tradições antigas da 
escola. 

Foi a primeira turma a se formar com 
todos seus estudos, desde a 1° série, hoje 
5º série, já realizados no Ginásio do Esta- 
do (1947- 1953). 

Pela primeira vez, a sessão solene de 
entrega de diplomas foi realizada em data 
especial e fora do baile de gala. A entrega 
dos diplomas foi na antiga sede do Cen- 
tro Recreativo e o baile foi um dia de- 
pois, no Esporte Clube Comercial. 


nência dos trabalhadores no sistema produtivo, sem 
falar nos impostos que rendem ao município. De acordo 
com a Associação Comercial, as perdas pelo fechamen- 


cidade poderia funcionar normalmente sem qualquer 
prejuízo para os organizadores da festa ou comunida- 
de de Santa Luzia. 


to do comércio em razão de um fe- 
riado girariam em torno de R$ 135 
mil, o que não deixa de ser um mon- 
tante significativo, considerando-se 
as condições econômico-financeiras 
do município. 

Em terceiro lugar, há de se obser- 
var que a festa ocorre paralelamen- 
te à vida da cidade, não havendo 
um reflexo significativo, direto e 
imediato sobre a economia local. O 
comércio realizado durante a festa 
constitui-se sobremaneira por co- 
merciantes barraqueiros e devotos 
que vêm de fora. O comércio da 


As festividades foram realizadas em 
conjunto com formandos da 4º série, hoje 
8º série. As paraninfas foram: a dos nor- 
malistas a Profa. Marília Camargo Coe- 
lho; dos ginasianos - a Profa. Maria José 
Mondadori. Presidiu a solenidade a nos- 
sa querida Profa. Maria Jabur (Dona 
Nina). 

Havia, na cidade, o costume, seguido 
por turmas anteriores à nossa, de passar 
um “livro de ouro,” com o fim único de 
conseguir fundos para pagar a orquestra 
do baile. Nossas paraninfas perceberam 
que isto não era bem visto pela cidade. 
Com orientação segura e certa, direcio- 
naram-nos para algo beneficente e que, 
também, marcasse a nossa saída da es- 
cola. 

Assim, começamos a trabalhar, para 
deixarmos, em caixa, dinheiro para a 
fundação de uma entidade, que viesse a 
prover as necessidades dos alunos caren- 
tes do Cardeal Leme. Todos de minha tur- 
ma estão bem lembrados do sucesso da 
grande quermesse, que realizamos no 
antigo Parque Infantil (onde hoje está 
uma quadra coberta). O capital foi le- 
vantado, fundamos a entidade e o docu- 
mento para perpetuar nossa iniciativa 
ficou afixado na Biblioteca da escola, aos 
cuidados de nossa sempre amiga Dona 
Izaura Lanza, depois Froes. Será que exis- 
te ainda este quadro? Não sei se houve 
continuação com as turmas posteriores, 
porém, nós ficamos sensibilizados com 
esta proposta de nossas paraninfas. 

E o baile como ficou? Foi belíssimo e 
grã-finérrimo! Não gastamos um “tos- 
tão”! Pela primeira vez, colocamos os dois 
clubes frente a frente: quem pagasse a 
orquestra, lá faríamos o baile. Sempre 
era o GPEA que abria seus salões para a 
festa e ganhava o baile também para seus 
associados! 

O Esporte Clube Comercial foi contac- 
tado, fez melhor oferta e ganhou a para- 
da! Deu-nos a melhor orquestra e uma 


Diante de tudo isso, é preciso que a comunidade 
pinhalense, em especial os vereadores, que terão a 
responsabilidade de votar o projeto que estará em 
pauta, ponderem e reflitam séria e objetivamente 
acerca da questão, buscando-se um posicionamen- 
to racional, isento de possíveis interferências subje- 
tivas ou bairristas. 

Uma alternativa, talvez, que pudesse satisfazer 
os interesses das partes diretamente envolvidas, ra- 
teando-se as eventuais perdas, seria as empresas 
(indústria e comércio), no dia da festa, encerra- 
rem o expediente às 15 horas, e essa proposta já foi 
feita. Assim, tudo funcionaria normalmente até esse 
horário, ao mesmo tempo em que se possibilitaria a 
presença dos devotos e interessados nas comemora- 
ções de Santa Luzia. Seria uma forma de conjugar 
a devoção e as condições que a economia infeliz- 
mente nos impõe. Que a santa protetora da visão 
possa abrir nossos olhos, para visualizarmos com 
clareza o que é melhor, no momento, para a nossa 
cidade... 


Algumas colegas, com uniforme de 
desfile: blusa de piquê com saia calça, 
todo branco, com os anéis olímpicos 
bordados em cores.Vemos no alto, da 
esquerda para a direita: Vilma Bassi, 
Luiza F. G. Novo e Noêmia Marinelli. 
Sentadas: Alba Maria Sellitto, Maria 
Aparecida de Oliveira (transferida 
antes de terminar o curso) e Thereza 
Forni. 


cantora famosa para cantar durante o bai- 
le, a Izaurinha Garcia e, assim, aconteceu 
mais uma inovação de nossa turma. Fes- 
tejamos e o dinheiro foi melhor usado...! 

Não fizemos álbum de formatura, nem 
fotógrafos especiais, nem pensar em “qua- 
dro de formatura,” nada disto foi neces- 
sário para marcar nossa conclusão de cur- 
so. Agora, já passados 50 anos, tudo me 
parece tão válido, próximo, real e vivo. 
Agradecemos a formação que tivemos no 
Cardeal Leme! Não nos esquecemos da- 
queles que nos ensinaram a procurar ho- 
rizontes mais amplos e a olhar em outras 
direções! 

Vamos comemorar nosso jubileu de 
ouro, pois motivos para isso existem e... 
muitos! 


A Política de Turismo - porque moradores de localidades turísticas 
devem se preocupar com a política de Turismo dos novos governantes 


Por Keila Mota, Bacharela em Turis- 
mo pela UNIFOR, Mestra em Administra- 
ção pela UECE e Coordenadora e profes- 
sora do curso de Turismo da Faculdade 
Integrada do Ceará 


A democracia nunca esteve tão “em 
alta” em nosso país. Participar de uma 
eleição totalmente automatizada, na qual 
mais de 115 milhões de eleitores vota- 
ram entre 18.781 candidatos para esco- 
lher 1647 governantes nos níveis de de- 
putados estaduais, deputados federais, 
senadores, governadores e presidente da 
República brasileira, significa para nos- 
sas vidas muito mais do que exercer um 
dever ou um direito de cidadão. Significa 
dar aos novos governantes eleitos a auto- 
ridade para desenvolver ações que vão 
impactar a sociedade como um todo e a 
vida de cada um de nós em particular. 
Cada governante possui um programa de 
ação com propostas que divergem e se 
assemelham em diferentes aspectos, mas 
independente de quais sejam, todas elas 
se dizem benéficas para seus eleitores. 
Surgem, então, algumas perguntas: você 
sabe o que vai ou não se refletir num be- 
nefício para você quando se trata de tu- 
rismo na política? Ou ainda: de que for- 
ma os políticos enxergam o turismo em 
nosso país? 

Depende da posição que você ocupa na 
grande teia do turismo. Digo isso pois o 
turismo abrange muito mais do que o 
transporte, a alimentação, a hospedagem, 
o agenciamento, o entretenimento e la- 
zer como normalmente se poderia pen- 
sar. Falar de turismo envolve saúde, segu- 
rança, escolas, bancos, comércio, agricul- 
tura, ecologia, economia e muito mais. 
Saiba que a forma com que sua atividade 
se relaciona com o turismo, seja direta ou 
indiretamente, você sempre será impac- 
tado positiva e/ou negativamente por ele, 
dependendo da sua posição. Uma locali- 
dade com políticas voltadas ao incentivo 
do turismo pode gerar grande fluxo turís- 
tico em determinadas épocas. O turismo, 
por sua vez, pode atrair novos investi- 


mentos, gerar empregos e renda para o 
povo da localidade que recebe os turis- 
tas, melhorar a qualidade de vida da po- 
pulação com novas opções de lazer, com 
abertura de novas estradas, obras de in- 
fra-estrutura urbana, pode também tra- 
zer a oportunidade de conhecermos ou- 
tros povos, sua cultura, sua língua, sem 
precisarmos viajar para isso. No Brasil, o 
turismo envolve 52 segmentos da eco- 
nomia e gerou em 1998, segundo pes- 
quisas da FIPE/USP, receitas da ordem 
de U$13,18 bilhões com os 38,2 milhões 
de turistas brasileiros e U$ 5,6 bilhões 
com os turistas internacionais que visi- 
taram o Brasil. 

Entretanto, é preciso atentar para o 
outro lado da moeda. A vinda de turistas 
para a nossa localidade pode implicar a 
destruição total ou parcial dos costumes 
e da cultura existente, trazer marginali- 
dade, drogas e prostituição, pode des- 
truir o meio ambiente depredando, po- 
luindo e excedendo a capacidade de 
carga das praias, do trânsito, da energia 
e do saneamento, além de gerar empre- 
gos meramente provisórios, enquanto 
durar a chamada alta estação turística, 
deixando uma parte da população “a ver 
navios” no restante do ano. O turismo, 
do ponto de vista dos políticos, é mos- 
trado em forma de números, como um 
grande impulsionador dos negócios, ge- 
rando mais empregos para a população 
e mais impostos para a arrecadação. En- 
tretanto, pouco se ouve sobre o planeja- 
mento do turismo de forma séria, de 
como serão tratados os problemas por 
ele gerados e muito menos de como a 
população será envolvida nesse proces- 
so. Os planos de governo tratam o turis- 
mo de forma superficial e fragmentada, 
tratam uma localidade turística, com 
suas riquezas naturais e humanas como 
uma “mercadoria” a ser comercializada 
para fins lucrativos e eleitoreiros. O pla- 
nejamento turístico ideal é aquele que é 
feito levando em consideração todos os 
envolvidos, ou seja, aqueles que desfru- 
tarão dos efeitos positivos e aqueles que 


sofrerão “na pele” seus impactos negati- 
vos. Um plano sério seria aquele que con- 
templasse, ao mesmo tempo, os interes- 
ses da população residente, dos ambien- 
talistas, dos governos e dos empresários 
do trade turístico, para que juntos pudes- 
sem tirar o maior proveito possível do flu- 
xo turístico, potencializando seus pontos 
positivos, mas minimizando seus danos 
e contornando-os de forma inteligente e 
planejada. É possível, sim, fazer um tu- 
rismo saudável, proveitoso e interessante 
para todos, desde que se tenha o conheci- 
mento adequado nessa área e se possa 
contemplar num plano de governo todas 
as variáveis que envolvem o complexo 
fenômeno do turismo, numa visão so- 
ciocultural, ecológica, econômica e po- 
lítica (no sentido democrático e partici- 
pativo). É preciso discutir qual o tipo de 
turismo que queremos, quando queremos 
e qual o turista que nos interessa. É preci- 
so considerar os atrativos naturais, histó- 
rico-culturais e os eventos programados 
que compõem a vocação turística da re- 
gião, aliados aos interesses econômicos, 
políticos e sociais de todos os envolvi- 
dos. Por exemplo, no Estado de Santa 
Catarina muitos municípios possuem 
vocações para o turismo segmentado, 
como é o caso do turismo religioso em 
Nova Trento, do turismo de lazer e “sol- 
e-praia” em Balneário Camboriú, do tu- 
rismo de compras em Brusque, do turis- 
mo de eventos culturais e gastronômi- 
cos em Blumenau e muitos outros. É im- 
prescindível que os políticos mostrem 
claramente o que está planejado para a 
nossa localidade, saber se a população 
terá voz ativa para opinar e adaptar esse 
plano de acordo com os interesses de 
todos os envolvidos e ainda como isso 
se dará no decorrer do tempo. Portanto, 
não deixemos de nos envolver, conhe- 
cer, participar, cobrar e ajudar a fazer um 
turismo desejável, sustentável, organi- 
zado e benéfico para todos os cidadãos, 
independente de classe ou posição so- 
cial, gênero, raça ou religião, como pre- 
vê a nossa Constituição brasileira. 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Jogo Beneficente 

O jogo beneficente em prol do 
hospital, realizado no último dia 
18, no estádio municipal Fernan- 
do Costa, rendeu R$ 5,2 mil. Fo- 
ram vendidos 1.040 ingressos ao 
preço de R$ 5,00 cada um. A co- 
missão de funcionários do hos- 
pital, promotora do evento, teve 
uma despesa de R$ 2,2 mil. So- 
braram então R$ 3 mil. Com o 
que foi arrecadado com o jantar 
beneficente ocorrido em agosto, 
a soma atinge R$ 4,8 mil. A co- 
missão agradece a todas as pes- 
soas que ajudaram com brindes 
que foram sorteados durante o 
jogo, aos médicos e funcionários 
da Santa Casa que participaram 
da partida. O jogo foi entre ami- 
gos do hospital e amigos da du- 
pla sertaneja Milionário & José 
Rico. 


Balanço 

O 2º Jantar Amigo, realizado 
no salão de festas da Igreja de São 
Pantaleão, no último dia 12, reu- 
niu mais de 300 pessoas, segun- 


q." 


Reunião de Farmacêuticos 


do o organizador do evento, 
Marquinho Pessanha. Houve 
sorteio de R$ 100,00 em dinhei- 
ro. A festa é para que Marquinho 
possa adquirir medicamentos e 
aparelhos ortopédicos. “Em bre- 
ve, estaremos promovendo o 3º 
Jantar Amigo”, avisa. 


Enfermagem do Trabalho 

O Senac de Mogi Guaçu ofe- 
rece para a região o curso de es- 
pecialização de técnico de enfer- 
magem do trabalho. O curso 
inclui aulas teóricas e práticas, 
dinâmicas de grupo e visitas a 
ambulatórios médicos de em- 
presas. Para se inscrever é neces- 
sário ter concluído o curso de 
técnico de enfermagem. Mais 
informações pelo fone (19) 
3891-7676. 


Portinari 

Prossegue neste sábado, dia 
27, das 8 às 11h30 e das 13 às 
17h30, no Centro Educacional 
Meu Caminho/COC, a exposi- 
ção de Cândido Portinari. 
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A pedido de uma farmacêutica que trabalha numa drogaria da 
cidade, a Vigilância Sanitária realizou na manhã da última terça- 
feira, no auditório do Centro de Saúde, uma reunião (foto) com 
farmacêuticos para tentar definir um modo de ação sobre a venda 
de medicamentos controlados (antidepressivos, calmantes, anti- 
convulsivantes e inibidores de apetite) quando receitados por 
médicos de outros Estados. É comum cidadãos de Albertina e An- 
dradas virem a Pinhal comprar remédios de uso controlado recei- 
tados por médicos de suas cidades, o que a legislação federal pro- 
íbe. Também há vários casos de pinhalenses que, com receituário 
médico de Poços de Caldas, compram em drogarias e farmácias 
de manipulação de Pinhal. A Vigilância Sanitária advertiu esses 
estabelecimentos sobre o desrespeito à lei. “Todos foram adverti- 
dos e numa reincidência a coisa pode se complicar”, avisa o coor- 
denador da Vigilância Sanitária, Fábio Carrião. Segundo ele, a ata 
da reunião deverá ser enviada à DIR XX (Diretoria Regional de 
Saúde) de São João da Boa Vista e ao Centro de Vigilância Sanitá- 
ria de São Paulo para ver que solução será dada ao assunto. Ante- 
riormente, Carrião enviou um e-mail à Anvisa (Agência Nacional 
da Vigilância Sanitária), mas até agora não obteve resposta. 


CAROL VISCHI 


Ill Festa do Sorvete 

A arrecadação da III Festa do Sorvete, realizada no dia 14, no 
Lago Municipal, será destinada às atividades filantrópicas do Capí- 
tulo DeMolay Cavaleiros do Oriente, da loja maçônica Estrela da 
Caridade. O valor da arrecadação não havia sido divulgado até a 
última quarta-feira. “Com a renda, iremos concluir a assistência 
aos deficientes visuais e adquirir cadeiras de rodas e cestas básicas 
para atender diversas pessoas”, explicam os DeMolays. Durante a 
festa (foto) no Lago Municipal houve sorteio de brindes, apresen- 
tação de bandas e danças e campeonato de supino, além de um 
paredão de escalada de oito metros de altura. Mais informações 
sobre a festa no site www.festadosorvete.kit.net. 


Projeto Social 

O Creupi (Centro Regional 
Universitário) lança neste sába- 
do, dia 27, às 12 horas, no bar- 
racão de eventos do Creupi 
(campus 2, anexo ao comple- 
xo esportivo), O projeto social 
da instituição. 
PAULO CÉSAR CHIORATO 


Visita ao Jornal 

Alunos da 2°? série do ensino médio (antigo colegial) da Escola 
Estadual Cardeal Leme visitaram a redação do A Cidade, no últi- 
mo dia 17, para conhecer como se faz um jornal. O grupo (foto) 
desenvolve trabalho sobre Tecnologia no Mercado de Trabalho, 
coordenado pelo professor Agostinho Simionato. 


DIVULGAÇÃO 


UniversitãtsSpital 
Zürich 


Regressando da Europa 

O casal de médicos de Pinhal, Júnior e Gisele Staut, regressou da 
Europa recentemente onde participaram de um curso de atualiza- 
ção em doenças do aparelho digestivo na cidade de Zurique (Suí- 
ça). O curso deu ênfase a novidades em cirurgia videolaparoscópi- 
ca e endoscopia digestiva. Além do lado científico, o casal aprovei- 
tou para fazer turismo na Alemanha, Áustria, República Tcheca e 
Portugal. Na foto, Gisele e Júnior em frente à Universidade de Zu- 
rique, onde estudou o cientista Albert Einstein. A instituição tam- 
bém tem a fama de ser celeiro de prêmio Nobel. Segundo Júnior, 
27 alunos já receberam esse prêmio. 


— DIVULGAÇÃO 


Médico no Colégio 

A convite da professora Fernanda A. Rodriguez, o médico Airton 
Monfardini esteve no Colégio Divino Espírito Santo recentemente 
proferindo palestra (foto) sobre os Sistemas Circulatório e Respi- 
ratório. A palestra foi feita para alunos da 4º série do ensino fun- 
damental. “Os alunos puderam ampliar seus conhecimentos. Des- 
de já, agradecemos ao Dr. Airton por aceitar prontamente o convi- 
te feito”, diz a direção da escola. 
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“paraíso dos Colchões” 

Pinhal conta agora com uma loja especializada em colchões (de 
mola e espuma, da marca Ortobom) e camas, que foi inaugurada 
no último dia 19, na rua Floriano Peixoto. “Agora, o consumidor 
não precisa sair de Pinhal para comprar um colchão de qualidade. 
Aqui, ele vai encontrar o colchão de que precisa, com as especifica- 
ções técnicas necessárias”, informa um dos donos da empresa, Apa- 
recido Gonçalves de Faria Filho. O outro sócio é o irmão Adilson 
Gonçalves de Faria. Ambos são de Santa Bárbara do Oeste. Eles 
decidiram investir em Pinhal após constatar, através de pesquisa 
de mercado realizada em parceria com a Ortobom, que a cidade 
carecia de um loja especializada neste setor. Ao visitar a loja, o con- 
sumidor preenche um cupom e concorre a um colchão. Segundo 
Aparecido Filho, 60% das pessoas compram colchão de mola por 
ser mais confortável e durável em relação ao de espuma. De acordo 
com pesquisas realizadas por especialistas da área, o brasileiro tro- 
ca de colchão a cada 12 anos, em média. Na foto, Aparecido (à 
esq.) e vendedores da loja. 


DIVULGAÇÃO 


Congresso de Enfermagem 

A convite do Conselho Regional de Enfermagem (Coren-SP), a 
coordenadora de saúde da Secretaria Municipal de Saúde, Cristina 
Filiponi, e a enfermeira Gisele Acerra Biondo deram palestra, no 
dia 11 de setembro, no 6º Congresso Brasileiro dos Conselhos de 
Enfermagem, realizado de 8 a 12 de setembro, em Florianópolis. 
O tema abordado foi “A Sistematização do Atendimento de Enfer- 


magem em Saúde Pública”, trabalho realizado em Pinhal desde 
2001. Segundo elas, o objetivo do trabalho é mostrar os avanços, 
as dificuldades e os desafios nos protocolos da sistematização do 
atendimento de enfermagem em saúde pública, além da parte cu- 
rativa, de assistência ao pré-natal e do programa dos ostomizados 
relatando diagnósticos de enfermagem e suas intervenções. Na foto, 


Vicentinos 

Para comemorar o dia de São Vicente 
de Paulo e os 170 anos de fundação da 
Sociedade São Vicente de Paulo no mun- 
do, a Sociedade São Vicente de Paulo de 


Pinhal promove carreata neste domingo, de Renato Contreras 


dia 28, às 8 horas, saindo do trevo da ci- 
dade até a sede. Às 10 horas, será realiza- 
da missa pela passagem dos 76 anos de 
aniversário do Conselho Particular e, às 
11 horas, assembléia festiva na sede (rua 
Floriano Peixoto, 426). 


Simpósio Jurídico 

De 13 a 17 de outubro, no Colégio 
Divino Espírito Santo, período notur- 
no, acontece o I Simpósio Jurídico da 
OAB de Pinhal (antiga Semana Jurí- 
dica do Creupi), coordenado pela 
OAB/Pinhal, com apoio e patrocínio 
do curso de Direito do Creupi. 
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Cristina e Gisele ao lado de participantes do encontro. 


International Paper 

Neste mês de setembro, a In- 
ternational Paper premia as esco- 
las vencedoras do II Prêmio Cha- 
mex Terra-Escola, cujo objetivo é 
levar as teorias da educação am- 
biental à prática nas escolas e co- 
munidades, melhorar a qualida- 
de de vida e o bem-estar da soci- 
edade, gerando um maior respei- 
to e admiração pelo meio ambi- 
ente. Das 33 escolas que partici- 
param, cinco foram premiadas, 
sendo duas de Mogi Guaçu, uma 
de Mogi Mirim, uma de Itapira e 
uma de Arapoti (Paraná). 
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Feira de Hospedagem 

Alunos do curso de Turismo do 
Creupi visitaram no dia 23, em 
São Paulo, a Equipotel, conside- 
rada a maior feira de Hospeda- 
gem e Alimentação da América 
Latina. 

Paralelamente ao evento, esta- 
va acontecendo o 45º Congres- 
so Nacional da Indústria de 
Hotéis. “É importante a parti- 
cipação dos alunos como for- 
ma de ampliar a formação aca- 
dêmica e profissional deles”, 
salienta a coordenação do cur- 
so de Turismo. 
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Polícia Civil prende ladrão 
que praticou dois assaltos 
contra taxistas pinhalenses 


No último dia 23, terça-feira, os policiais civis Douglas, 
Ricardo, Rodrigo, Moacir e José Carlos, sob orientação do 
delegado Sérgio Ferreira do Carmo, esclareceram a tentativa 
de latrocínio em que fora vítima o taxista João Batista Mariano, 
de 57 anos, morador na Vila de Fátima. O taxista estava 
trabalhando, por volta de 19h15, no ponto de táxi da 
Rodoviária, quando foi solicitado por um rapaz a fazer uma 
corrida até as proximidades da Fazenda “Jayme Leme”, bairro 
do Luar. Ao se aproximarem do retorno, o rapaz, munido de 
uma faca de cozinha, anunciou o assalto entrando em luta 
corporal com o taxista, desferindo-lhe diversas facadas na 
cabeça e no rosto. Após o assalto, o rapaz fugiu escondendo- 
se num terreno baldio localizado no Monte Alegre. O taxista 
esfaqueado foi socorrido e permaneceu internado no Hospital 
local sem correr risco de morte. 

O plantão policial foi acionado e, devido à gravidade da 
ocorrência, os policiais Teles e Carrer acionaram o Setor de 
Inteligência composto pelos policiais Douglas, Ricardo, 
Rodrigo e Moacir. O assaltante foi identificado como sendo 
D.D.C., de 14 anos, morador no Monte Alegre. Os policiais 
conseguiram apreender o adolescente quando ele entrava em 
sua residência, por volta das 23 h, e o conduziram ao plantão 
policial. Durante as diligências, foi localizada, no interior do 
veículo, a faca utilizada no crime e, nas proximidades do 
Monte Alegre, foi localizada uma das vestes do adolescente e 
também um capuz. 

Ao ser entrevistado, ele confessou a prática do delito bem 
como a prática de um outro roubo também cometido contra 
um taxista de Espírito Santo do Pinhal. Os policiais 
localizaram a vítima desse outro roubo, João Diogo, taxista 
pinhalense, que fora vítima de assalto no dia 28 de agosto, 
ocasião em que estava estacionado no ponto da Paulicéia e 
fora solicitado a fazer uma corrida até Santo Antônio do 
Jardim. Nas proximidades do Lago Municipal, o adolescente, 
munido de uma faca, anunciou o assalto e levou a importância 
de R$ 120,00 (cento e vinte reais), fugindo em seguida. 

Diante da confissão do menor, das provas apresentadas e 
apreendidas e devido à gravidade do delito, a autoridade 
policial determinou que o adolescente fosse encaminhado à 
cadeia pública de Águas da Prata, onde aguardará sua 
apresentação ao Curador da Infância e da Juventude. 


Pela Ronda 


Polícia Civil 

Assaltante foragido de Americana é recapturado 

No dia 19 de setembro, os policiais civis Douglas, Ricardo, 
Geraldo, Rodrigo, José Carlos e Moacir, após 30 dias de 
investigações, prenderam Manoel Aparecido Moreira, vulgo 
“Cido Mãozinha”, de 29 anos, foragido da cadeia pública de 
Americana há cerca de dois anos, onde cumpria pena pelos 
crimes de roubo, extorsão, porte de arma e outros. Ao ser 
interrogado, informou que, após a fuga com mais de 30 presos, 
escondeu-se na Fazenda Santa Rita, bairro das Paineiras, na 
casa de sua irmã. Ele foi localizado graças a uma blitz policial 
realizada em uma residência na Vila Palmeiras, onde estava 
sendo investigada uma quadrilha de traficantes. No interior 
da residência foram apreendidos muitos materiais de 
limpeza, provavelmente produtos de roubo de carga. A partir 
da apreensão, o Setor de Inteligência realizou diligências para 
descobrir a procedência desses materiais tendo sido 
apresentada uma nota fiscal “fria” por Manoel, que na ocasião 
usava o nome falso de “José Carlos Aparecido Mariano”. Por 
determinação do delegado Sérgio Ferreira do Carmo, 
diligenciou-se para localizar o emitente da nota e descobriu- 
se que a firma constante da nota fiscal havia falido anos atrás. 

Com relação a Manoel, sua verdadeira identificação foi 
conseguida após a obtenção de suas impressões digitais. 
Manoel foi encaminhado até a penitenciária de Sumaré. 
Relativamente à apresentação da nota fiscal, Manoel será 
indiciado pelo crime de uso de documento falso. 


Prisão de adolescente armado 

No dia 17 de setembro, investigadores do SIG local 
apreenderam o adolescente B.E.S.L., morador da Vila 
Centenário, com uma arma de fogo calibre 32. Momentos 
antes, o adolescente teria ameaçado, com a arma, Roberto 
Ribeiro Venâncio, de 21 anos, morador no Largo São João. 
Pelos seus antecedentes, com passagens pela polícia por 
crimes de furto e uso de entorpecente, o delegado Sérgio 
Ferreira do Carmo determinou que o adolescente fosse 
apreendido. Ele foi encaminhado à cadeia pública de Águas 
da Prata, onde permanecerá em cela especial à disposição da 
Vara da Infância e da Juventude. 


Polícia Civil apreende café furtado 

No dia 18, por volta de 12 h, os investigadores Douglas, 
Geraldo, Ana, Rodrigo e Ricardo, após investigações sobre furto 
de parte da carga de café de um caminhão estacionado na rua 
Renato Costa Bonfim, Vila Centenário, apreenderam na 
residência de Lúcia Aparecida Alves, também moradora da Vila 
Centenário, quatro fardos de café e diversos utensílios de louça. 
Ao ser surpreendida, ela informou aos policiais que quem teria 
praticado o furto seria seu cunhado Valdir Mateus. Ele foi detido 
e, além de confessar o furto, incriminou mais três pessoas: 
Elias Dutra de Oliveira, Marco Antonio Apolinário e o 
adolescente V.M. todos moradores da Vila Centenário. Diante 
disso, todos os envolvidos foram apresentados ao delegado 
Sérgio Ferreira do Carmo, que determinou que as mercadorias 
fossem apreendidas. Os envolvidos foram ouvidos para 
posterior indiciamento pelo crime de furto. 


(Falecimentos 


22/09 - Maria Aparecida Bento Felício, 52 anos, casada 
com Gílson Felício 

22/09 - Laércio Pereira da Silva, 60 anos, casado com 
Aparecida Alves Pereira da Silva 

23/09 - Maria Bagine Machado, 88 anos, viúva de 
Gilberto Elias Machado 

23/09 - Roberto Siqueira Campos, 75 anos, casado com 
Guiomar Stela Campos 

25/09 - Geraldo De Lucca, 71 anos, viúvo de Irene 
Zucherato 


Antonio Malheiros Filho está preso em Albertina 


Lavrador mata mulher, atira no filho 


DIVULGAÇÃO 


As vítimas Sirlene Cardoso da Silva e Hélio José Filete (à esq.) 


dela e depois dá um tiro na própria cabeça 


A pacata cidade mineira de 
Albertina foi recentemente sa- 
cudida pela violência. No do- 
mingo passado, por volta das 
20h35, o lavrador Antonio de 
Souza Malheiros Filho, 37 
anos, matou a companheira 
Sirlene Cardoso da Silva 
(Lena), 44 anos, com um tiro 
na cabeça. Em seguida, atirou 
na cabeça de Hélio José Filete, 
8 anos, filho de Lena. Ato con- 
tínuo, saiu da casa, que fica 
próxima ao quartel da Polícia 


Militar, andou cerca de 50 
metros, deu um tiro para cima 
e depois em si, na cabeça. 

Lena foi ainda levada para o 
hospital de Pinhal, mas não 
resistiu. Hélio está com morte 
cerebral, internado em Pouso 
Alegre (MG). 

Já Antonio de Souza foi le- 
vado para o hospital de 
Jacutinga. Ficou alguns dias, 
foi liberado e está preso na ca- 
deia de Albertina. Com uma 
bala na cabeça, Antonio tem 


dificuldade para movimentar 
os braços e falar. 

O jornal apurou que, antes 
do crime, o casal e o menino 
estavam em casa de parentes 
e, ao voltarem para casa, tudo 
aconteceu. 

Não se sabe oficialmente o 
motivo que levou o lavrador a 
assassinar a mulher, atirar no 
filho e em si. 

Vereador preso 

Há quase um mês, outro fato 
também repercutiu na cidade: 


a prisão do vereador 
albertinense Luiz Carlos File- 
te (PMDB), 37 anos, por atirar 
no lavrador Cléber Antonio 
dos Santos, 26 anos. 

Filete disparou três tiros e 
acertou um nas costas da víti- 
ma. O jornal apurou extra-ofi- 
cialmente que o motivo pode 
estar ligado ao fato de o verea- 
dor ter mantido um caso amo- 
roso com a ex-mulher de 
Cléber que, por sua vez, teria 
ameaçado o vereador. 


Proprietário que aluga imóvel para universitários 


baderneiros poderá ser processado, diz Associação 


Numa nova ofensiva para evi- 
tar o recrudescimento da bader- 
na em repúblicas de estudantes 
no Jardim Universitário (bair- 
ro de classe média e média alta), 
a Associação de Moradores pre- 
tende processar o dono do imó- 
vel que alugá-lo para estudantes 
universitários baderneiros. 

Segundo o presidente da As- 
sociação de Moradores, Osval- 
do Stefano, a medida tem am- 
paro legal. O artigo 554 do Có- 
digo Civil estabelece que o mau 
uso do imóvel pode gerar pro- 
cesso contra o proprietário pelo 
fato de trazer prejuízo à segu- 
rança, saúde e sossego dos vizi- 
nhos. Para isso, é preciso regis- 
trar um boletim de ocorrência 
na delegacia e, em seguida, le- 
var a reclamação ao Juizado Es- 
pecial que cuida de pequenas 
causas. 

De acordo com o 4º parágra- 
fo do artigo 42 do Código Pe- 
nal, é ilegal perturbar o sossego 
alheio provocando ou não pro- 
curando impedir barulho. O ato 
pode ser punido com multa ou 
até três meses de prisão. 

A Associação de Moradores e 
o Conselho Municipal de Segu- 
rança (Conseg), com apoio da 
Polícia Militar e Câmara Muni- 
cipal, deverão percorrer as ca- 
sas do bairro informando as 
ações que serão desenvolvidas 
pela entidade para coibir abu- 
sos por parte de baderneiros. 

Toda a estratégia a ser traçada 
foi definida em reunião da qual 
participaram Osvaldo Stefano, 
Mauro Del Guerra Filho (presi- 
dente da Câmara Municipal), o 
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Festa em república de estudantes provoca reclamações de moradores do Jardim Universitário 


artista plástico Tebaldo Simio- 
nato, cabo Bibiano (da PM), 
Marco Antonio Soares de Oli- 
veira (Maso) e Gilberto Viola 
(vice-presidente do Conseg). 
“A Câmara Municipal tem 
procurado dar apoio à Associa- 
ção de Moradores a fim de sa- 
nar o problema mas, infeliz- 
mente, não podemos legislar de 
forma desejada por falta de 
união dos moradores. Se hou- 
vesse essa união, poder-se-ia cri- 
ar um condomínio e estabele- 
cer normas de conduta, ou seja, 
para quem alugar etc”, diz o ve- 
reador. Ele lembrou que a Câ- 
mara dará sequência ao ciclo de 


palestras sobre a segurança em 
Pinhal e o problema de barulho 
no bairro será abordado. 

Rotatividade 

Stefano conta que, no ano 
passado, foi feito um trabalho 
de casa em casa e surtiu efeito. 
Só que no decorrer do tempo as 
repúblicas foram mudando de 
estudantes e o problema voltou. 

A Associação contabiliza cin- 
co repúblicas que vêm dando 
dor de cabeça aos moradores. 
Geralmente, as festas em repú- 
blicas são realizadas toda sema- 
na, principalmente na terça, 
quarta e quinta, estendendo-se 
até a madrugada. O som, extre- 


mamente alto, e a algazarra ti- 
ram o sono da vizinhança. O 
pior é que o problema não pára 
por aí: alguns estudantes ber- 
ram, dão cavalo de pau com o 
carro, ‘cantam’ pneu, dão frea- 
das bruscas, soltam bombas que 
chegam a estremecer o bairro, 
conta Stefano. 

Para se ter uma idéia do ta- 
manho da encrenca, em três 
anos mais de 100 boletins de 
ocorrência contra estudantes 
baderneiros foram registrados 
na polícia. Vários desses bole- 
tins deram origem a processos 
na Justiça. Mesmo assim, o pro- 
blema persiste. 


o — 
rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


Rua João Vicente, 115 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 
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GPEA vence mais uma fora de casa e é líder 
do campeonato com cinco vitórias e um empate 


Osmar Lino 

O Ginásio Pinhalense vem 
fazendo boa campanha no 
Campeonato Sub-20 da Fede- 
ração Paulista de Futebol. No 
sábado passado, dia 20 de se- 
tembro, a equipe foi até Leme 
e venceu o time da casa por 2 
x O. Foi a quinta vitória do 
time pinhalense na competi- 
ção que, até agora, em seis 
jogos, empatou apenas um. 
O time acumula 16 pontos 
ganhos e é o líder isolado. 

No jogo contra o Lemense, 
o GPEA foi melhor durante 
praticamente toda a partida. 
Apenas no início do jogo, o 
goleiro Dida, do GPEA, fez 
uma defesa importante. A 
partir daí, praticamente não 
foi incomodado. Aos dez mi- 
nutos de partida, o jogador 
Maicon, do Lemense, deu 
uma entrada violenta em 
Clayton e recebeu cartão 
amarelo. Esse mesmo joga- 
dor acabou sendo expulso 
aos nove minutos do segun- 
do tempo por ter levado o se- 
gundo cartão amarelo. Outro 
jogador, Roma, também do 
Lemense, foi expulso no fi- 


nalzinho da partida. 

O GPEA perdeu algumas 
boas oportunidades de gol 
no primeiro tempo, mas, aos 
24 minutos, Pablo, de cabeça, 
abriu o marcador para o time 
pinhalense. No segundo tem- 
po, após outras boas oportu- 
nidades perdidas pelo time, o 
jogador Tiago Pilão ampliou 
para 2 x 0, aos 40 minutos, fe- 
chando o placar em favor do 
Ginásio Pinhalense. 

Lemense: João Carlos, Mi- 
neiro, Michael, Maicon e Di- 
guinho, Nilson (Cleyton), 
Roma, Fábio Zetti e Giovani 
(Maicou), Luizinho e Bruno 
Mengue. Técnico: Dudu. 

GPEA: Dida, Clayton (Ro- 
drigo), Danilo, Neto e Mar- 
cão, Diego, Buiú, Gilberto e 
Tiago Pilão, Alex (Diegui- 
nho) e Pablo. Técnico: Odair 
Patriarca. Gols: Pablo e Tia- 
go Pilão. 

Árbitro: Cláudio Roberto 
da Costa. Assistentes: Anto- 
nio Aparecido Rosa e Ademar 
Soares. 

Neste sábado, dia 27, a par- 
tir das 15h, o Ginásio Pinha- 
lense joga no Fernando Cos- 
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GPEA treina forte para o jogo de hoje, dia 27, contra 


ta contra o Radium, de Mo- 
coca, na segunda partida do 
returno. O jogador Diego não 


joga por ter recebido o tercei- 
ro cartão amarelo. 
Classificação até a rodada 


CHICO RAMON 


do dia 20 de setembro: 1°) 
GPEA - 16 pg; 2°) Guaçuano 
- 12 pg; 3º) Águas de Lindóia 


- 9 pg; 4°) Radium - 7 pg; 5°) 
Lemense - 4 pg; 6°) Pirassu- 
nunguense - 4 pg. 


HP/Pinhalense empata em Mogi das 
Cruzes no finalzinho da partida 


Vôlei do Esporte Clube Comercial 

O E.C. Comercial, pensando em renovação, já está trabalhando na formação de 
novas atletas para a temporada 2004, na categoria Pré-mirim. A foto mostra me- 
ninas de oito a dez anos de idade que fazem iniciação esportiva às terças e sex- 
tas-feiras, das 8 às 9h30. Para o professor Maurício Ribeiro (Mandi) e o diretor 
Carlinhos, é muito importante que os pais estimulem as crianças na prática espor- 
tiva para que fiquem longe das drogas. Novas turmas serão montadas para inicia- 
ção esportiva na parte da tarde. A categoria Infantil, em jogo válido pela Copa APV, 
esteve em Mococa, no dia 21 de setembro, e venceu o time da casa por 3 sets a 1.0 
time joga novamente contra Mococa, no dia 5,na quadra do clube. A categoria Pré- 
mirim viaja até Areiópolis, neste sábado, para participar do Segundo Festival da 
Série Ouro da APV jogando contra Areiópolis e Porto Ferreira. 


DIVULGAÇÃO 
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Troféu Brasil de Triathlon - 4º Etapa 

No dia 14 de setembro, com muita chuva e com o mar muito revolto, os organi- 
zadores da 42 Etapa do Troféu Brasil de Triathlon de Santos cancelaram a etapa de 
natação, transformando a prova em Duathlon, com 5 km de corrida, 20 km de 
ciclismo e mais 5 km de corrida. O atleta pinhalense Ciro Violin (foto) correu os 
cinco primeiros quilômetros em 16 minutos e, quando pedalava em 3º lugar, le- 
vou um tombo da bicicleta, que escorregou no asfalto liso.Ciro se machucou mas, 
mesmo assim, terminou a prova em 7º lugar. Ele é patrocinado por Energético 
220 Volts, Marita Bikes, World Fitness, Planet Sport e Wizard. 


CHICO RAMON 


2a Copa Poggio de Tênis 
No mês de outubro, em todos os finais de semana, acontece no Clube de Tênis 
Pinhal, localizado no Jardim do Trevo (foto), a 22 Copa Poggio de Tênis. Os organi- 
zadores acreditam que, a exemplo da anterior, essa copa deve ter um número 
muito grande de inscrições. De acordo com Fernando Mônici, proprietário do clu- 
be, o evento contará com a direção geral de Antônio Zampieri e distribuirá 
R$ 2.500,00 em prêmio, além de troféus, camisetas e sorteios de brindes ao pú- 
blico presente. A copa de tênis será realizada sob o patrocínio de Poggio Camisa- 
ria. Maiores informações pelo telefone 3651-2514. 


Pelo Campeonato Paulista 
de Futsal Taça Prata, no sába- 
do, dia 20, o time do HP/Pi- 
nhalense jogou na cidade de 
Mogi das Cruzes e empatou 
em 6 x 6 com o SME/FAC Ná- 
utico. O empate aconteceu 
após uma mudança tática fei- 
ta pelo treinador Thiago Salim 
que, no final do segundo tem- 
po, colocou Banana no gol, 
que passou a atuar como go- 
leiro-linha. 

O primeiro tempo da parti- 
da foi desfavorável para o HP 


que, após estar ganhando por 
2x0, deixou o Náutico virar o 
jogo para 3 x 2. Os gols do 
time pinhalense no primeiro 
tempo foram marcados por 
Índio e Fabi. 

Para o segundo tempo, o HP 
veio mais arrumado em qua- 
dra e bem definido taticamen- 
te pelo treinador. Entretanto, 
o Nautico conseguiu ficar em 
vantagem de dois gols. Quan- 
do o placar estava 6 x 4 para o 
adversário, o treinador pinha- 
lense colocou o jogador Bana- 


na no gol para ter mais uma 
opção de jogada. A tática deu 
certo e o HP/Pinhalense con- 
seguiu empatar a partida em 6 
x 6. Os gols de Pinhal no se- 
gundo tempo foram marcados 
por Banana (2) Índio e Fabi. 

HP/Pinhalense: Ninum, Juni- 
nho Scalese, Tinó, Banana e 
Fabi. Entraram ainda Adriano, 
Índio e Thi. Técnico: Thiago 
Salim. 

SME/FAC Nautico: Washing- 
ton, Bruno Mendes, Wagner, 
Rodrigo e Thiago Silva. Entra- 


ram também Fábio, Marcos, 
Douglas, Anderson, Éverton. 
Técnico: Amós Martins. 

Classificação do Primeiro 
Turno: 1º) Náutico - 8 pg; 
2º) HP/Pinhalense - 7 pg.; 
3º) AD Internacional - 5 pg.; 
4º) Aymorés - 4 pg.; 5º) Ta- 
lentos - 3 pg. O próximo jogo 
do time pinhalense acontece 
hoje em São Paulo, no bair- 
ro do Tucuruvi, no Ginásio 
Garden Ball, contra o AD In- 
ternacional/Unisal Lorena, às 
21h. 


JOGO RÁPIDO 


Departamento de Esportes 

Futsal Feminino estréia bem 

O campeonato Paulista de Futsal Feminino, promovido pela 
Federação Paulista, teve um inicio dos mais promissores para 
o Departamento de Esportes/Bio Forma, que venceu por 9 x 
4. O jogo foi no dia 19 de setembro, na cidade de Franco da 
Rocha, contra a equipe daquela cidade. Com uma boa exibi- 
ção das garotas pinhalenses, os gols foram surgindo natural- 
mente. Sheila (3), Carla Souza (3), Denise (2) e Camyla cons- 
truíram o placar em favor do time de Pinhal. Participaram 
da partida as jogadoras Samanta, Tereza, Denise, Sheila, Ca- 
myla, Carla Souza, Ana e Aline. Técnico José Paulo dos Reis. 

No dia 20 de setembro, a equipe voltou a jogar em Pinhal 
contra o Grêmio, de São Paulo, e acabou perdendo por 11 x 
7. Participaram desse jogo Samanta, Denise, Tereza, Camyla, 
Sheila, Carla Souza, Talissa, Ana e Aline. Técnico José Paulo 
dos Reis. Os gols pinhalenses foram marcados por Sheila (4), 
Carla Souza (2) e Talissa. A equipe faz parte da classe A, jun- 
tamente com os times de Franco da Rocha, Grêmio, Jundiaí, 
Valinhos e Porto Ferreira. 

Hoje, dia 27, o Departamento de Esportes/Bio Forma joga 
no poliesportivo central, às 18 h, contra a equipe de Jundiaí. 


Campeonato Amador 2003 

O Campeonato Amador Pinhalense de Futebol 2003, pro- 
movido pelo Departamento de Esportes, começa neste do- 
mingo, dia 28, no estádio Fernando Costa, com os jogos: 14 
h - Bate Vento x Real; 16 h - Jayme Leme x Juventude. No dia 
30, terça-feira, às 20 h, jogam Trevo x São Judas, e, no dia 2 
de Outubro, quinta-feira, às 20 h, jogam Vasco da Gama x 
E.C. Ccomercial. 


Adimes 

O vôlei masculino do Departamento de Esportes jogou no 
domingo passado, pela primeira fase do campeonato da Adi- 
mes, vencendo Itapira por 2 sets a 0, Socorro também por 2 
x 0 e perdendo para Aguaí por 2 sets x 0. A equipe assegurou 
classificação ao lado de Aguaí. Classificação: 1º) Aguaí; 2º) 
Pinhal/Departamento de Esportes; 3º) Itapira; 4º) Socorro. 


Categorias de base de futsal 

As categorias de base de futsal (Fraldinha, Dentinho e Mi- 
rim), do Departamento de Esportes, jogaram amistosamente 
contra as equipes do CSU/Durval, de São João da Boa Vista, 
na quarta-feira, dia 24 de setembro. Nas categorias Fraldi- 
nha e Dentinho, o Departamento de Esportes foi derrotado 
pelos sanjoanenses. Na categoria Mirim, que se prepara para 
a Copa Adimes, o time pinhalense venceu por 11 x 6, com 
gols marcados por Biluca (4), Joãozinho (3), Victor Vuolo 
(3) e Diego Assi. A equipe Mirim utilizou os jogadores Mar- 
celinho, Agnaldo, Wellington, Rodrigo, Diego Assi, Joãozi- 
nho, Biluca, Pedrinho, Victor Vuolo, Renan, Pepino e Gui- 
lherme. Técnico: Daniel da Silva. 


E.C. Comercial 

II Taça da Amizade de Futebol Amador 

Foi realizada na cidade de Andradas a última rodada da 
fase de classificação da II Taça da Amizade de Futebol Ama- 
dor em que participa o E.C. Comercial nas categorias Aspi- 
rantes e Titulares. Jogando contra o 7 de Setembro, os Aspi- 
rantes do Comercial venceram pelo placar de 3 x 1, com gols 
de Paulinho Paddeiro (2) e Capetinha. Nos Titulares, o Co- 
mercial também venceu por 3 x 1, com gols marcados por 
Jully (2) e Dé. 

Neste domingo, dia 28, têm início as semifinais com os 
Aspirantes do Comercial enfrentando a Portuguesa e os titu- 
lares enfrentando o Atlético. O Comercial tem o patrocínio 
de Dekinha Auto Peças. 


Campeonato Interno 

Troféu”Casa dos Parafusos” 

As finais do Campeonato Interno do E.C. Comercial - Tro- 
féu “Casa dos Parafusos” - começaram no domingo passado. 
Supermercado Biazoto e Churrascaria Deoclécio empataram 
em 2 x2 eo título deve ser decidido amanhã, dia 28, quando 
acontece o jogo final. Bino marcou os dois gols da Churras- 
caria e Caé e Tuiú marcaram para o Supermercado. 

Supermercado Biazoto: Vaquinha, Monteiro, Guanabara 
(Monteiro), Geradinho e Cícero, Maurílio, Zezinho Platini 
(Tuiú) e Pedrinho, Adelino (Garcês), Caê e Alexandre Berga- 
masco (Edson). Técnico Baiano. 

Churrascaria Deoclécio: Sassá, José Antonio (Martins), La- 
zão, Flávio e Lainha, Moacir, Marquinhos e Escurinho, Pelé, 
Bino e Tarrafa do Banco (Carlinhos Preto). Técnico José An- 
tonio. 

O artilheiro do campeonato é o jogador Bino, da Churras- 
caria, com 11 gols marcados. O goleiro menos vazado é Va- 
quinha, do Supermercado Biazoto, com 16 gols sofridos. 


Clube de Campo Caco Velho 

Futebol - Campeonato Interno Livre 

Manchester e Barcelona saem na frente no primeiro dia do Cam- 
peonato Interno Livre do Clube de Campo Caco Velho. O Man- 
chester venceu o Milan por 2 x 1, com gols marcados por João 
Pestana e Dagoberto. Para o Milan marcou Leo Rúpulo. No outro 
jogo, o Barcelona venceu o Real Madri por 6 x 3, com gols de Luís 
Celso (3), Zi, Thiagão e Gu Carrara. Para o Real marcaram Neto 
Cunha, Maro e Beto Sabugo. Neste sábado, dia 27, jogam Ajax x 
Roma e Manchester x Real Madri. 


Interno de Futebol Master 

Pelo Campeonato Interno de Futebol Master do Caco, a 
equipe da Ponte Preta venceu o São Caetano por 4 x 1, com 
gols de Tiziu (2) e Guina (2). Para o São Caetano marcou o 
jogador Gané. 

Classificação: 1º) Guarani - 12 pg; 2º) Comercial - 11 pg; 
3º) Ponte Preta-10 pg; 4º) São Caetano - 7 pg. 
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Pedroso, Ana Lúcia Pedroso, Tito e Marta Piagentini, Adélcio e Tereza Piagentini e Lourenço Del Guerra 


Pinhalense Máquinas Agrícolas inaugura 


clube de campo para funcionários 


Após adquirir há nove meses 
o clube dos Cem, situado na 
rodovia SP 346 (Pinhal/Santo 
Antônio do Jardim), a Pinha- 
lense S/A Máquinas Agrícolas 
ambiciona transformar o local, 
que vem sendo remodelado e 
arborizado, em cartão-postal 
da cidade, nas palavras do di- 
retor financeiro e de Relações 
Humanas da empresa, Paulo 
Renato Pedroso. 

No sábado passado, um 
churrasco de confraternização 
entre diretores, acionistas, fun- 
cionários e seus familiares mar- 
cou a inauguração do clube de 
campo. De quebra, a festa tam- 
bém serviu para comemorar os 


53 anos de vida da empresa. 

“A festa foi fantástica porque 
pela primeira vez uma indús- 
tria pinhalense está dando a 
seus funcionários a oportuni- 
dade de viver em família. Acre- 
dito que isso seja o mais im- 
portante”, salienta o presiden- 
te da Pinhalense, empresário 
Lourenço Del Guerra. 

Ao destinar o clube de cam- 
po aos funcionários, a empre- 
sa celebra um novo marco em 
seu currículo social, já marca- 
do por benefícios como plano 
de saúde e cesta básica. A idéia 
de ter um clube de campo onde 
os funcionários (370 atual- 
mente) possam desfrutar da 


prática de esporte e lazer era 
antiga e que, agora, virou rea- 
lidade. 

Mudanças 

Segundo Pedroso, o local, 
com a ajuda de funcionários da 
empresa, vem sendo remode- 
lado a fim de dar conforto e 
segurança aos usuários. A par- 
te estrutural, que estava “um 
pouco abandonada”, vem sen- 
do recuperada. Foram feitas 
novas captações de água para 
eliminar a erosão provocada 
pela grande quantidade de 
água jogada no clube pela 
construtora responsável pela 
duplicação da pista. 

Também foram construídos 
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um poço artesiano com capa- 
cidade para quatro mil litros 
de água por dia e um reserva- 
tório para 20 mil litros de 
água. O poço artesiano man- 
da a água para o reservatório 
que, por conseguinte, abaste- 
ce o clube. O reservatório, em 
forma de torre, foi pintado de 
cinza e traz o logotipo da em- 
presa em sua volta. 

A piscina, que utiliza 1 mi- 
lhão de litros de água, foi me- 
lhorada. Foram colocados do- 
sadores de cloro e o tratamen- 
to da água passou a ser auto- 
mático. Os vestiários foram re- 
modelados, com a instalação 
de chuveiros e pias. Está sen- 
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Funcionários durante churrasco de confraternização no clube de campo da empresa Pinhalense 


do implantado um play- 
ground para crianças e adoles- 
centes. 

Partes do gramado do cam- 
po de futebol foram replanta- 
das, adubadas e irrigadas. Tam- 
bém foi reformado o alambra- 
do atrás de um dos gols. 

O processo de arborização, 
segundo Pedroso, vem sendo 
executado de forma a deixar o 
clube mais vistoso. Já foram 
plantadas diversas árvores, tipo 
azaléias, grevíleas, ipês, dentre 
outras espécies. 

A entrada do clube, que era 
de terra, foi cascalhada e forra- 
da com saibro para sedimen- 
tar mais o solo. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Parceria 

A Pinhalense pretende firmar 
parceria com os cursos de Edu- 
cação Física, Fisioterapia e Agro- 
nomia do Creupi (Centro Regi- 
onal Universitário). “Haverá es- 
paço para cada área dentro do 
clube”, salienta Pedroso. O clu- 
be será gerido por uma direto- 
ria a ser formada pelos pró- 
prios funcionários. Será institu- 
ída uma cobrança simbólica 
para cada associado cuja arreca- 
dação vai servir para a manuten- 
ção do local. O valor ainda não 
foi definido. “Que os funcioná- 
rios vejam o clube como sendo 
deles, conservando e cuidando 
da melhor maneira possível”. 


Dois candidatos a 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


OAB/SP visitam Pinhal 


Luiz Flávio D'Urso 


Em menos de 10 dias, dois 
candidatos à presidência da 
secção da OAB/SP passaram 
por Pinhal para divulgar suas 
plataformas de campanha. 

As eleições para a OAB/SP e 
as subsecções estão marcadas 
para o dia 27 de novembro. 
Para a OAB/SP disputam sete 
candidatos, sendo uma mu- 
lher. Para a subsecção de Pi- 
nhal são dois candidatos: 
Edmo Baron, que tenta a ree- 
leição, e Ana Rita Alves da 
Mota. 


itorino Antunes Neto 


OAB/SP 

No último dia 18, o candi- 
dato de oposição Luiz Flávio 
Borges D'Urso explicou que 
uma de suas propostas é valo- 
rizar profissionalmente o ad- 
vogado ampliando o mercado 
de trabalho. 

Outra idéia é deixar parte 
dos recursos captados pela 
subsecções nas próprias subse- 
des. O Estado de São Paulo 
tem hoje 215 subsecções. 

Sobre seu projeto para ame- 
nizar o problema da superlo- 


tação carcerária no país, 
D'Urso explicou que defende 
a aplicação de penas alternati- 
vas para as pessoas que não 
sejam perigosas mas, por te- 
rem cometido algum delito, 
devam ser punidas. “Porque a 
cadeia lhes faria um mal mui- 
to superior ao crime cometi- 
do”. 

Na última quinta-feira, o 
candidato da situação Vitori- 
no Antunes Neto, que foi di- 
retor-financeiro por dois anos 
e meio da OAB/SP, defende a 
consolidação da interiorização 
da OAB, a valorização e o res- 
peito ao profissional advoga- 
do. Em suas propostas inclui 
ainda mudança na assistência 
judiciária, reivindicando au- 
mento na tabela de honorá- 
rios, o que implicará negociar 
com o governo estadual, já que 
há um convênio entre a OAB 
e o Estado. 

Durante a visita de Vitorino, 
foi anunciado que a OAB/SP 
concordou com o valor dado 
pela subsecção de Pinhal para 
a aquisição de um imóvel lo- 
calizado atrás da Casa do Ad- 
vogado. O valor do imóvel não 
foi divulgado à imprensa. 


Cobrança da zona azul 
começa no dia 6 de outubro 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


No dia 6 de outubro, tem iní- 
cio a cobrança da zona azul em 
Pinhal. O anúncio oficial foi fei- 
to na última quinta-feira por 
Wilson Roberto Picco, gerente 
de patrimônio da Provac Drim 
Serviços, de Araraquara, empre- 
sa responsável pela administra- 
ção desse serviço rotativo nas ruas 
da cidade. Segundo ele, a empre- 
sa já administrou a zona azul em 
São Carlos e Piracicaba. 

Antes do efetivo funciona- 
mento da zona azul em Pinhal, 
orientadores estarão nas ruas, 
no dias 2 e 3 de outubro, distri- 
buindo folhetos com informa- 
ções de caráter educativo sobre 
a zona azul, como vai funcionar, 
por que da sua implantação etc. 
Os orientadores foram contrata- 
dos da Apam (Associação Pi- 
nhalense de Amparo ao Me- 
nor)—12 no total. Picco expli- 
ca que a função da zona azul é 
democratizar o uso da vaga. 

Preços 

A zona azul vai funcionar de 
segunda a sexta, das 8 às 18 ho- 
ras. Estacionar meia hora no 
centro e imediações vai custar 
R$ 0,50 e uma hora, R$ 1,00. 
Quem estacionar sem o devido 
comprovante estará sujeito a pe- 
nalidades, como o pagamento 


Wilson Roberto será o coordenador em Pinhal 


de uma multa de R$ 127,50 e 
perda de pontos na carteira de 
motorista. 

Em cada vaga a permanência é 
de duas horas no máximo. Do 
total da arrecadação, 12,5% são 
destinados ao Fundo Municipal 
de Assistência Social, que, poste- 
riormente, repassa o dinheiro às 
entidades. A segunda colocada na 
concorrência pública feita pela 


Prefeitura, a empresa Pratic Ser- 
vice Terceirizados Ltda., propôs 
repassar ao Fundo 1,12% da ar- 
recadação total. 

Fuga 

Num primeiro momento deve- 
rá haver fuga de usuários, como 
é natural, diz Picco. Segundo ele, 
a previsão inicial é destinar cerca 
de R$ 4 mil semanais ao Fundo 
de Assistência Social. 
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[1 Multicoop cr 


Cooperativa de Trabalhos Multiplos de Mogi Mirim e Regiao. 


Residencial Jardim Haydee 


Empresário, você que está à procura de um 
investimento promissor e seguro não pode 
perder esta oportunidade única 


+++ 


A Multicooper está comercializando no Jardim Haydee os últimos lotes 
comerciais com localização privilegiada para que você possa montar seu 
comércio ou empreendimento. São lotes de 180 a 400 mts com toda a 


infra-estrutura, tais como guias, sarjetas, asfalto, água, luz e telefone. 

A partir de uma pequena entrada e saldo em até 36 meses, você terá a 
oportunidade de adquirir o seu lote comercial e atender 

* aproximadamente *400 famílias que irão habitar o mais novo bairro de 

: Pinhal, o Jardim Haydee!!! 

neem Havet Maiores informações na Multicooper, praça Dr. João Plínio Fernandes, nº 


56 (atrás da Escola Almeida Vergueiro). O horário de funcionamento da 
Multicooper é de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h30, sem intervalo 
de almoço. Telefones [19] 3661-1268 e [19] 3661-1120. 


25/9/2008, 20:54 


*Já foram entregues 211 unidade residencias 


$ 


Zaq 


JORNAL A CIDADE B1 SÁBADO, 27 DE SETEMBRO DE 2003 


emo - 


j 


RA O BEM DA PELE. 


Pa ra 


o 


A O BEM 


DA P 


“Mesmo quem tem a pele 
boa, sem acne ou marcas, pre- 
cisa submeter-se à limpeza de 
pele. Do contrário, ela engros- 
sa, adquire manchas e os po- 
ros ficam dilatados”, alerta a 
esteticista Siomara Baitelli. “A 
técnica afina a pele, facilita a 
absorção de cremes, já que 
desobstrui os poros, regula e 
ameniza o processo inflama- 
tório causado pela acne”, 
acrescenta. 

A limpeza de pele profissio- 
nal inclui uma primeira higie- 
ne, superficial - mais suave ou 
mais abrasiva, de acordo com 
o tipo de pele - para eliminar 
as impurezas e uniformizá-la. 
Aplicam-se, em seguida, uma 
loção emoliente e o vapor, que 
serve para abrir os poros e fa- 
cilitar a extração de cravos para 
uma segunda limpeza, por pro- 
cesso manual ou através de 
equipamentos específicos. “A 
limpeza profunda consiste em 
retirar os cravos e espinhas de 
uma forma sutil para não da- 
nificar a pele e valorizar o seu 
aspecto”, explica Siomara. 

A hidratação ionizada tam- 
bém faz parte do tratamento. 
Neste processo, o hidratante lí- 
quido aplicado na pele tem sua 
absorção potencializada por 
uma corrente elétrica de baixa 


Impossível encontrar alguém 
que não sonhe com uma pele 
bonita, macia, livre de manchas 
e dos inconvenientes 'cravi- 


intensidade, o que melhora sig- 
nificativamente o resultado. Fei- 
ta a limpeza de pele, é ideal uti- 
lizar uma máscara calmante 
com substâncias hidratantes ou 
secativas. 

Atenção especial 

De acordo com a esteticis- 
ta, submeter-se à limpeza uma 
vez por mês ajuda a evitar o 
acúmulo de células mortas 
que deixam a pele áspera e a 
eliminar aqueles odiados 
pontinhos pretos que não 
saem na limpeza diária. 

“Cuidar da pele é um ritual 
diário para quem deseja li- 
vrar-se das imperfeições. É na 
pele que se reflete a noite mal- 
dormida, o stress diário, as pre- 
ocupações constantes. Por isso, 
ela merece uma atenção especi- 
al no dia-a-dia”, ratifica. 

Mas além dos procedimen- 
tos básicos (limpeza, tonifica- 
ção e hidratação), às vezes, é 
necessário recorrer a limpezas 
mais específicas. Todos os ti- 
pos de pele precisam passar 
por uma limpeza profunda 
pelo menos uma vez por mês, 
com substâncias que irão rea- 
gir com o rosto e garantir toni- 
cidade e brilho. As peles com 
acne, segundo Siomara, rece- 
bem tratamento especial. Nes- 
tes casos, a limpeza deve ser fei- 


GARANTA JÁ UM GALHINHO DE ARRUDA. 
PORQUE SEU CURRICULO VAI SER DE DAR INVEJA. 
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ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS 


Logística de Suprimentos 
9a 21/10 (3º e 5º) das 19 às 22:30h 


Assistente Financeiro 
13/10 a 10/12 (2º a 6º) das 19 às 22:30h 
== 
MARKETING E VENDAS 
Básico em Marketing 
6 a 17/10 (2º, 4º e 6°) das 19 às 22h 


Formação de Operador de Telemarketing 
8 a 22/10 (2º, 4º e 6º) das 9 às 12h 
18/10 a 29/11 (sábados) das 13 às 18:30h 


COMUNICAÇÃO E ARTES 
Básico de Propaganda 


a sm 
PALESTRAS 


Exercícios como Prevenção de 
Saúde Ocupacional 
14/10 (3º) das 19:30 às 21:30h 


Tecnologia Web Design 
23/10 (5º) das 19:30 às 21:30h 


Valorize sua Imagem através do 
Marketing Pessoal 
29/10 (4º) das 19:30 às 21:30h 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Exportação: Rotinas e Procedimentos 
11/10 a 22/11 (sábados) das 9 às 13h 
21/10 a 13/11 (3º e 5º) das 9 às 12h 
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11/10 a 6/12 (sábados) das 8:30 às 11:30h 


Como Falar em Público 


DESIGN DE INTERIORES 
Decoração Prática Mód. | 


18/10 a 22/11 (sábados) das 13 às 16:45h 4110 a 6/12 (sábados) das 8 às 12h 


INFORMÁTICA 


Criação de Web Sites HTML 
11/10 a 6/12 (sábados) das 8 às 11:45h 


AutoCad 2002 Básico 
27/10 a 26/11 (2º, 4º e 6°) das 9 às 12h 


SAÚDE AMBIENTAL | 
OCUPACIONAL 


Controle e Permissão para Trabalhos em 
Espaços Confinados 
4/10 a 22/11 (sábados) das 9 às 13h 


Como Implantar a Gestão de Resíduos 
Industriais 


11/10 a 22/11 (sábados) das 13:30 às 17:30h 


Desconto Promocional 


10% para matrículas antecipadas (5 dias úteis) 


em qualquer curso com iniciação no mês de 
outubro ou 10% para as pessoas que 
apresentarem este anúncio. 


Jardinagem 
15/10 a 7/11 (2º, 4° e 6") das 19 às 22h 


SAÚDE HOLÍSTICA 


Do-In 
11/10 a 22/11 (sábados) das 9 às 13h 


Shiatsu - Nível | 
11/10 a 6/12 (sábados) das 13:15 às 17h 
21/10 a 13/11 (3º e 5º) das 13:15 às 17h 


Rua Sargento Aviador Osvaldo Fernandes, 144 
Mogi GuaçulSP 
Tel: (19) 3891-7676 - Fax: (19) 3891-7771 
E-mail: mog@sp.senac.br 


POR LUCIANA RIBEIRO 


nhos’. E transformar esse so- 
nho em realidade não é tão 
difícil assim. Afinal, uma sim- 
ples e boa limpeza de pele, re- 


alizada uma vez ao mês, pode 
trazer resultados muito satisfa- 
tórios. A esteticista Siomara 
Baitelli, da Clínica Vitalitá, foi 
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PELE! 


procurada pelo jornal A Cida- 
de e falou um pouco sobre os 
benefícios deste tratamento 
estético. Acompanhe. 


le renovad 


ta a cada 15 dias. Mais do que 
um cuidado, fazer uma lim- 
peza de pele regularmente, na 
opinião da esteticista, é um 
carinho, já que os procedi- 
mentos especiais retiram cé- 
lulas mortas, cravos e espi- 
nhas, deixando o rosto respi- 

r. “O resultado é uma pele 
bonita, brilhante e sem mar- 


as”, garante. 

Satisfeitas 
Apesar de ter uma pele nor- 
mal, a auxiliar de escritório Gi- 
sele Marisa Monteiro, de 22 
anos, decidiu procurar um es- 
teticista por sentir o rosto mui- 
to ressecado, sem falar de al- 
gumas ‘espinhas’ que insistiam 
em aparecer. Nos últimos cin- 


co meses, ela tem visitado a es- 
teticista com frequência, já que 
os resultados foram positivos. 
“Minha pele ficou totalmente 
diferente, muito mais bonita. 
Estou satisfeita, principalmen- 
te porque percebi que a hidra- 
tação ajudou muito neste in- 
verno, não deixando a pele fi- 
car ressecada”, garante Gisele. 


A costureira Luciana Amaral, 
19, também está feliz com o 
tratamento. Há um ano cui- 
dando de problemas de acne, 
Luciana admite estar obtendo 
bons resultados. “Minha pele 
mudou muito. As pessoas re- 
param e até comentam. As ci- 
catrizes estão diminuindo 
também”, conta. 


tudo novo 
de novo 


Site: www.sp.senac.br 


Luciana Amaral, costureira: tratamento de pele há um ano 
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FOTOS: LUCIANA RIBEIRO 


25/9/2008, 19:53 


Limpeza de 


pele passo-a-passo 


Todo tratamento estético exige alguns 
procedimentos fundamentais. 
Veja os principais passos de uma 
limpeza de pele. 


* Demaquiagem: libera a epiderme das impurezas e dos 


resíduos de maquiagem. 


* Tonificação: elimina o restante das impurezas e 


equilibra o pH da epiderme 


* Esfoliação: retirada da camada de pele morta para o 


surgimento de uma nova camada mais viçosa. 


* Vapor de ozônio: higienização da pele, desinfetando 


a área a ser trabalhada, hidratando e facilitando a 


extração. 


* Desincrustação: libera o excesso de gordura e a crosta 


de impurezas que encobrem a pele. 


* Extração: feita pelo processo manual ou com aparelho 


a Vácuo. 


* lonização: evita a inflamação da pele após a extração. 


* Alta frequência: serve para estimular as terminações 


nervosas, produzindo um efeito benéfico sobre a pele. 


* Máscara facial: conserva as condições de limpeza e 


frescor da pele. 


* Massagem relaxante: completa a limpeza de pele, 


tendo como objetivo promover um efeito calmante. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


a 


praticar tal crueldade. 


Abençoa-me Deus 

como aos outros filhos Teus, 

apesar dos meus pecados. 

Quero-Te a mão pousada no meu ombro, 
quando deslizo 

e quando tombo. 

É mais fácil levantar 

se sinto Teu brilho ao meu lado. 

Às vezes saio do trilho, 

mas preciso que compreenda 


que o poeta 
nem sempre segue a reta 


Eo 


Escolhendo 


Cometi uma maldade. Acabo de rasgar meus versos recém-nascidos dentro desta noite 
quentíssima e de hora alta. Não gostei deles, considerei-os inúteis. Creio que o calor me fez 


Escolhi, então, os versos de Flora Figueiredo: 


Contrito 


de Tua doutrina, 


pois que ele se envolve e desatina 


em amores celerados 
e venerações: 
perde-se pela lua, 
enleia-se em canções 
e faz-se amante 


quantas vezes se sentir pulsante. 
Mas como falha suprema 
se utiliza o pecador de sua pena 


para pedir proteção. 


Discrepante irreverência! 
Perdoa Pai a reincidência 


do Ato de Contrição. 


E escolho para o fim de noite: “Abençoa-me Deus/como aos outros filhos Teus” 


a 
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Revista Picolé Especial 


Mais passatempos 
Tamanho maior 
Preço menor 


NAS BANCAS 


| s Cruzadinhas 


ESPECIAL 


Por Elza Guido Tumela 


JORNAL A CIDADE 


O Cavaleiro das terras de Santa Bárbara 


Lazinho Iricevolto perdeu a mãe quando tinha 
três anos de idade, e novas núpcias contraídas pelo 
pai trouxeram problemas para os menores, especi- 
almente às irmãs Aurora, Ana e Maria. Ainda havia 
o irmão José e o pai não durou mais que dois anos 
após a ocorrência desses fatos. 

Nesse período, os irmãos foram morar com os 
tios Antonio e Luiza Campi Irisivolto, até que se 
resolveu a partilha de bens, e puderam voltar para 
as terras e à antiga casa em que moravam. 

Indagado sobre a sua paixão por cavalos, expli- 
cou que ainda rapazinho conseguiu vender algu- 
mas galinhas e com o rendimento obtido com- 
prou sua primeira montaria. Foi uma egúinha que 
atendia pelo nome de Guariba e lhe custou duzen- 
tos mil reis. 

Nos inúmeros sítios denominados Santa Bárba- 
ra e em outros parcelamentos de terra com nome 
Frutal, havia moças formosas, guapos rapazes e 
muitas crianças das famílias de outrora, que pos- 
suíam mais de uma dezena de filhos respeitosos e 
trabalhadores. A prole garantia o braço forte na 
lavoura e filhos problemáticos praticamente ine- 
xistiam em função da educação rígida de então. 

O lazer e as formas de entretenimento da época 
propagavam a amizade duradoura através das prá- 
ticas esportivas, da execução de instrumentos mu- 
sicais e artes manuais e do uso corrente da bibliote- 
ca circulante da roça, pois a vizinhança cultivava o 
hábito da compra e empréstimo de livros de lite- 


2001 - Imagem gravada na antiga Vila Albertina, após o desfile de cavaleiros realizado naquele município 


ratura épica e romântica, que os olhos devoravam 
sob a luz de lamparinas. 

A existência do rádio era rara mesmo no meio 
urbano, e quem quisesse usufruir dessa maravilha 
do século precisava ir até a cidade. Delvo Galdino 
Guido contava que fez isso muitas vezes para ou- 
vir o noticiário especial em língua portuguesa, que 
a rádio BBC de Londres transmitia, às 21 horas da 
hora oficial brasileira, para noticiar os principais 
acontecimentos no front do teatro de operações da 
2º Guerra Mundial. Os brasileiros estavam sob o 
comando do 5º Exército Norte-Americano e seu 
irmão José Guido Sobrinho (Zé Gardino) por lá 
estava honrando a bandeira da liberdade interna- 
cional. Interessante observar que, sobre os amigos 
dos velhos tempos, o Lazinho Iricevolto logo se 
lembrou dos irmãos Zé Gardino, Malvina, Lé (Al- 
bertina) Diomar e Saturnino (Nino) Guido, e ain- 
da o Nelo Campi, o Chico (Francisco) Guido e o 
Joaquim de Oliveira, com quem saía daqueles sí- 
tios para passearem em Santo Antônio do Jardim. 
Tinha um vorteio (vai-e-vem de moças e rapazes) na rua 
do Gerardo Perez, onde a propagadora irradiava be- 
las músicas que complementavam o prazer daque- 
le apreciado entretenimento. Certa noite, um gru- 
po de violeiros e cantadores prendeu a atenção do 
Lazinho, que preferiu ficar mais um tempo, mas 
os amigos foram andando na frente. 

Quando lembrou que estava sozinho, percebeu 
que a segurança dos seus dezesseis anos de idade 
não era suficiente para enfrentar a escuridão 
da passagem em frente ao cemitério e a es- 
pessa mata do caminho do Deco Guido. O jeito 
foi sair imediatamente, apertando o passo 
para alcançar os companheiros mas, apesar 
do medo que sentia, o primeiro trecho teve 
que vencer sozinho. 

A sua paixão por montarias manifestou-se 
quando tinha quatorze anos de idade, e pre- 
valece até hoje. Esse cavaleiro nunca se apar- 
tou dos cavalos de que sempre gostou. A ex- 
periência adquirida no manejo de tropas e a 
realização de negócios com animais para pro- 
mover o sustento da família, possibilitaram 
a transcorrência de uma vida saudável que 
veio à luz na data de 05.09.1926 


1951 - Para tirar essa fotografia, Paulo Am- 
mann deu instrução para que fosse usada a 
entrada dos fundos, em frente à Capela de 
Nossa Senhora das Brotas. Na época, somente 
existia o prédio da esquina que foi sede de um 
hotel. Em frente à árvore existente no quintal 
do prédio da praça da Independência, que 
abrigava o estúdio, Lazinho e a sua mula preta 
de nome Sorocaba tiveram as imagens grava- 
das para sempre 


HIF 


mineiro. A montaria é um cavalo pampa de nome Estrelo. A qualificação pampa significa que o animal é de 
cor branca e marrom. Lazinho Iricevolto lamenta o fato de não haver abertura para esse tipo de atividade em 
Espírito Santo do Pinhal, a exemplo do que ocorre nas cidades vizinhas, especialmente em São João da Boa 
Vista, Águas da Prata, Vargem Grande do Sul, Santo Antônio do Jardim, Andradas e tantas outras que são 


bastante movimentadas por esse tipo de atração 


VOZ DO POVO 


Maria Rosa 
Stenzel, 20 
anos, 
estudante 
Eu acredito que 
seja da família, 
porque ela é a 
base de tudo. Se 
a jovem tem um 
relacionamento 
bom com o pai e 
com a mãe, 
dificilmente vai 
acabar ficando 
grávida 
precocemente. Eu tive 
uma família muito boa, meus 


são os 
programas 
(p que estão 
sendo levados 
ao ar, porque não 


Antonio 
Carlos 
Terra 
Braga, 
55 anos, 
advogado 
Acho 
que a 
principal 
causa da 
gravidez 
precoce 


Magno do 
Carmo 
Pereira, 25 
anos, 
estudante 
Hoje acho 
que a 
televisão 
tem 
bastante 
influencia. 
As próprias 
propagandas 
de hoje 
estimulam o 
sexo. 
A TV está acessível a 


A quem você atribui a responsabilidade pela grande incidência de gravidez precoce em Pinhal? 


Célia Maria Jonas 
Barim, 43 anos, 
oficial 
administrativa 
A maior 
responsabilidade em 
primeiro lugar é da 
família, que deve 
cuidar da formação 
dos jovens, da 
estipulação de valores. 
A família reserva pouco 
tempo para a criança, 
para o jovem e se ocupa 
com outras coisas. Em um 
segundo momento, a própria 
mídia, que banaliza a relação entre 


pais sempre me informaram. Tenho 20 anos, sou 
estudante e acho que não seria uma boa mãe com a 
idade que tenho. Quanto à informação, há bastante, 
tanto na televisão como o próprio governo até 
oferece métodos contraceptivos gratuitamente. 


existe um freio. As adolescentes, vendo todos 
aqueles lances de novela, automaticamente estão 
tomando aquelas posições. Porque a mídia é um 
alicerce para as futuras gerações e eles se baseiam 
no que vêem para ter sua conduta. 


todos. Por exemplo, as 
propagandas de cerveja apelam para a imagem das 
mulheres. O sexo está muito divulgado. Outro ponto é que 
as adolescentes acabam convivendo mais com outros 
adolescentes do que com os próprios pais. 


homem e mulher, exibe uma programação inadequada 
para o horário. Por exemplo, o programa “Malhação” seria 
para os jovens que já têm a cabeça feita. Mas há criança que 
assiste a este programa, que passa em um horário em que 
talvez nem os pais tenham chegado em casa ainda. 


25/9/2003, 20:19 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SE abri 


Os filhos e o sexo 


Falar de sexualidade com os filhos 
adolescentes não é uma das tarefas 
mais fáceis para os pais. Mas é ne- 
cessária. Especialmente quando vi- 
vemos num mundo como o de hoje, 
quando a sexualidade está em toda 
parte - principalmente nos anúncios 
de TV, que falam diretamente com os 
jovens. Por isso, para deixá-los pre- 
parados para dar conta do mundo é 
que os pais precisam vencer suas 
barreiras e abrir espaço para o diálo- 
go em casa. Você, minha amiga, pode 
contar com a ajuda de AnaMaria para 
isso. Esta semana, sua revista traz 
uma reportagem completa sobre 
como os pais devem lidar com o as- 
sunto sexo em suas casas. Leia e chame seu filho ou sua filha para 
uma conversa aberta e sincera. Além disso, há ainda outras ótimas 
reportagens em sua revista favorita. Um bom motivo para ir às bancas 
e garantir seu exemplar. Um beijo, vejo você nas páginas de AnaMaria. 
Gisela Tognella - diretora de redação da revista 
AnaMaria, sua melhor amiga 


Para melhorar a circulação 


Várias ervas ajudam a 
melhorar a circulação sanguínea. 
Conheça algumas boas opções 


Castanha-da-Índia (Aesculus hippocastu- 

nus) - Fortalece os vasos periféricos, melho- 

rando a circulação em áreas distantes do coração, 
como pés e mãos. 

* Como usar: em 1 xícara (chá) de água fervente, colo- 
que 1 colher (café) de pó de castanha-da-índia. Abafe 
por 10 minutos e coe. Tome 2 xícaras de chá por dia. 


Embaúba (Cecropia hololeuca) - Ajuda a reduzir a pressão sanguí- 
nea. Os cientistas ainda não sabem por que isso acontece, mas sus- 
peitam que tenha relação com a ação diurética da planta. 

* Como usar: coloque 1 colher (chá) de folhas secas picadas em 1 
xícara (chá) com água fervente. Abafe por cinco minutos. Tome 3 
xícaras do preparado por dia. 


Ginkgo biloba (Ginkgo biloba) - Faz o sangue circular com mais facilida- 
de pelo organismo. Com isso, combate a labirintite e melhora a memória. 

* Como usar: a planta é encontrada na forma de extrato seco e em 
cápsulas. Mas atenção: a ginkgo biloba deve ser utilizada com acom- 
panhamento médico, pois pode ter efeitos colaterais. 


CERTO& ERRADO 


Antes de sair observe o compri- 
mento da blusa ou da saia 


Certo Errado 
A saia está ter- Está comprido O casaquinho O blazer termina 
minando exata- demais para ser sobre o cós da onde os quadris 
mente onde a um camisão e calça deixou as começam a alar- 
perna começa a curto se usado pernas mais lon- gar, deixando-os 
afinar. como um vestido. gas e elegantes. maiores. 


Bolo de espinafre 


Rende: 8 porções 
Tempo: 40 minutos 


* 1/2 maço de espinafre 

* 1 colher (sopa) de azeite 

* 1/2 cebola picada 

* 1 dente de alho picado 

* 4 ovos 

* 1/2 xícara (chá) de leite 

* 1 colher (sopa) de farinha de trigo 
* 2 colheres (sopa) de queijo ralado 
* 1 colher (sopa) de farinha de rosca 
* Sal e pimenta-do-reino a gosto 


Ponha o espinafre em uma panela e leve ao fogo até começar a 
murchar. Escorra o líquido que se forma e tempere com o azeite, a 
cebola, o alho, o sal e a pimenta. Mexa e retire do fogo. Junte as 
gemas, o leite, a farinha e o queijo. Mexa até ficar homogêneo e 
acrescente as claras batidas em neve delicadamente. Despeje em um 
refratário untado e polvilhado com farinha de trigo e peneire a farinha 
de rosca na superfície. Leve ao forno médio preaquecido até dourar. 


Para a sua voz ficar 
forte e bonita 


Coloque dois dedos de vinagre de maçã 
numa panela com 13 pedrinhas de sal gros- 
so. Deixe esquentar durante 5 minutos no 
fogo. Espere amornar e faça três gargare- 
jos antes de dormir. 


Por que 
comer aveia 


A aveia é um cereal rico 
em fibras do tipo solúvel, 
chamadas de beta-glucanas, presentes prin- 
cipalmente no farelo. Elas conferem algu- 
mas características especiais ao alimen- 
to. Estudos já mostraram que o consumo 
de aveia (40 g de farelo e 60 g de farinha 
de aveia) contribui para reduzir a absor- 
ção de colesterol da dieta. Assim, ajuda a 
controlar os níveis da substância no san- 
gue. Outras pesquisas sugerem que a aveia 
também pode reduzir a absorção da glicose, tornando-se um alimento 
interessante na dieta de pessoas com altos níveis de açúcar no san- 
gue, como os diabéticos. 


VIDA MELHOR COM ANAMARIA 


PROCONS pelo Brasil 


As Procuradorias do Consumidor existem 
em todos os estados. Eis alguns: 


* São Paulo, SP, tel.: (11) 1512 

* Rio de Janeiro, RJ, tel.: 1512 

* Curitiba, PR, tel.: 0800-41-1512 

e Brasília, DF, tel.: 1512 

* Manaus, AM, tel.: (92) 0800-1512 

* Salvador, BA, tel.: (71) 321-4228 

e Vitória, ES, tel.: (27) 3381-6222 

* São Luís, MA, tel.: (98) 231-0770/0021/321-4996 
* Belém, PA, tel.: (91) 223-2597 

* João Pessoa, PB, tel.: (83) 241-6171/ 6394/2340 
* Recife, PE, tel.: (81) 3423-6618/3159/7257 

* Teresina, PI, tel.: (86) 222-5570 r. 202/227; 


Como é a Lúcia Helena no dia-a-dia? 

Sou uma pessoa simples, trabalho na Fundação Pinhalense de 
Ensino, cuido de casa, gosto de ler, escrever, adoro poesias, refle- 
xões, gosto de uma roda de amigos, um bom bate-papo e de sorrir. 
Acredito que não há problema que não se assuste com uma boa 
gargalhada. Estou casada há 19 anos com o Maso, tenho dois fi- 
lhos, a Luciana e o Tiago, que são minha realização. Eu não gosto 
simplesmente de rir, eu gosto é de gargalhar e às vezes minha 
vizinha diz que dá risada só de me ouvir gargalhando. 


Qual sua ligação com a Escola de Comércio? 

Trabalhei na Escola de Comércio por 30 anos. Lá estudei e me 
formei. Fiz um enorme círculo de amizades. Estudei em outras 
escolas, mas lá a convivência parecia ser diferente. A relação pro- 
fessor-aluno-funcionário era muito harmoniosa. O ambiente es- 
colar era prazeroso, poderíamos até não gostar muito de estudar, 
mas da escola não faltávamos de jeito nenhum. Os alunos senti- 
am orgulho em dizer o nome da Escola de Comércio, ora Colégio 
Comercial, por nós carinhosamente chamada de “Escolinha”. Tí- 
nhamos uma fanfarra conhecida no Estado todo, por várias vezes 
campeã em concursos realizados no Estado de São Paulo. Escola 
particular, a única na cidade a oferecer o curso de Técnico em 
Contabilidade. Nos escritórios de Contabilidade aqui na cidade, 
todos são profissionais habilitados pela Escola de Comércio. Infe- 
lizmente, hoje, por motivos particulares, a direção da Escola pediu 
a paralisação temporária das atividades. O custo do curso, a de- 
manda de alunos, o cumprimento da grade curricular que hoje 
exige laboratórios de informática e outros, fizeram com que ficas- 
se difícil manter a Escola em funcionamento. 


O que levou você a iniciar os Encontros de Ex-alunos? 

Os ex-alunos, quando voltavam à Escola para pedir alguma do- 
cumentação, se diziam cheios de saudades dos amigos, dos profes- 
sores e pediam endereços, queriam saber notícias. Então surgiu a 
idéia. Um dia, conversando com o professor Romildo Miranda, eu 
disse a ele que sentia vontade de realizar esse encontro e ele res- 
pondeu: ‘por que não faz? Acho que reunir os alunos você conse- 
gue, mas a Fanfarra...”. abaixou a cabeça e saiu. Senti naquela hora 
que a saudade também era grande para ele. E eu não sabia por onde 
começar. Conversei com meu marido e resolvemos marcar uma 
reunião na “Escolinha” para a qual convidei alguns amigos. As 
idéias foram muitas, a vontade de ver realizado esse evento foi 
ainda maior. Fizemos então várias reuniões em 2001, planejamos 
fazer a Missa em Ação de Graças, uma exposição de fotos da escola 
e da fanfarra, e um baile onde haveria a apresentação de alguns 
elementos da fanfarra. Foi um show. A exposição de fotos realiza- 
da no GPFA trouxe inúmeras pessoas que buscavam alguma lem- 
brança. Fotos de formaturas, de apresentações da fanfarra, fotos de 
festas de ex-alunos, fotos diversas. Fiz um pedido através da Pinhal 
Rádio Clube para que as pessoas que tivessem fotos nos emprestas- 
sem para a realização da exposição. A sala de TV do GPFA ficou 
pequena, pois até mesmo no dia da abertura havia ex-aluno che- 
gando e pedindo para expor suas fotos. Foi emocionante. 


Você escreveu um livro sobre esse evento. Como surgiu essa 
idéia? 

Tudo saiu melhor do que planejamos. A professora Leila Marisa 
de Souza Lima Silva me procurou e disse que não poderíamos 
deixar passar em branco um sucesso tão grande. Teríamos que 
deixar registrado esse resultado para as futuras gerações. Então re- 
solvemos escrever o livro relatando como tudo aconteceu. Com o 
apoio da Fundação Pinhalense de Ensino, fizemos 150 exempla- 
res do livro “Ecos”, e colocamos nas mesas juntamente com o 
mascote da Fanfarra, um boneco perfeito, uniformizado, feito pe- 
las mãos de fada da D. Madalena e demos como recordação no 2º 
encontro. Foi necessário imprimir mais livros, porque não vencí- 
amos os pedidos. Quem não participou do baile ligava para a gente 
e exigia um exemplar. Além da história da Escola, o livro relata 
tudo o que aconteceu no 1º Encontro: fatos, relatos, casos conta- 
dos por ex-alunos, além de trazer no final o pedido de todos para 
que ocorresse um novo encontro. 


Foi então que se realizou o segundo encontro? 

Novas pessoas foram chegando querendo tomar parte, ajudar 
no que fosse necessário para realizarmos o segundo encontro. Em 
2002, criamos a Comissão Organizadora, aberta a todas as pessoas 
que quisessem trabalhar. Foi surpreendente. A união desses ami- 
gos enraizou e fortaleceu a nossa amizade. Pessoas dispostas com 
o mesmo objetivo que eu, a 
quem agradeço de coração pois 
sem eles com certeza tudo seria 
mais difícil. Trabalhamos sema- 
nalmente, todas as quartas-fei- 
ras, das 20h às 22h, no prédio 
da Escola de Comércio em uma 
sala cedida pela professora Ma- 
ria Orcebíades Mangilli e por 
Marcelo José Miranda. Temos 
até a intenção de transformar 
esta sala em Memorial da ex- 
tinta Escola e nossa meta é 
inaugurá-lo até 2004. Quanto 
ao sucesso do segundo encon- 
tro, posso dizer que foi enor- 
me. Foram pessoas chegando 
de diversas cidades, procuran- 
do por um amigo da sua época, 
os reencontros foram emocio- 
nantes. Digo sempre que o bai- 
le é a desculpa que encontra- 
mos para nos reencontrarmos. 


Tiago, Luciana, Lúcia e Juliana (amiga) 


E quem é quem 


Suas grandes paixões são o marido Maso 
(Marco Antonio Soares de Oliveira), a 
Fundação Pinhalense de Ensino e a Escola 
de Comércio. Lúcia Helena de Freitas 
c Soares de Oliveira é uma mulher 
3] batalhadora, que arquiteta um projeto e 
luta por sua realização. Foi por causa desse 
espírito bem disposto e lutador que 
surgiram o Coral Sagrado Coração de 
Jesus, o Encontro dos ex-alunos da 
Escolinha etc. Dona de uma gargalhada 
contagiante (a vizinha que o diga), ela faz 
feliz quem dela se aproxima. Conheça um 
pouco mais desta pessoa que, como o 
próprio Maso diz, tem “um milhão de 
amigos”. 
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Temos hora para começar mas, para acabar, somente o sol nos 
expulsa do salão. Em todos os encontros, a banda Del Mart's foi 
e será sucesso. Na certeza do dever cumprido, a comissão reali- 
zou em março deste ano uma romaria para Aparecida do Norte 
em agradecimento por tanta alegria que pudemos proporcio- 
nar para as pessoas. Foi uma viagem abençoada. A sensação de 
alegria, de bem-estar e de satisfação que transmitimos aos ou- 
tros foi para mim uma realização pessoal. Eu cresci muito inte- 
riormente e, hoje, sinto que não dá mais para parar. A responsa- 
bilidade, o envolvimento, a cumplicidade e a grande amizade 
do pessoal da Comissão Organizadora se tornaram essenciais. 


O resultado foi totalmente positivo nos dois encontros? 

Agradar a todos é impossível. Houve falhas, afinal não somos 
perfeitos. Mas acredito que o sucesso superou as falhas que co- 
metemos. Esta pergunta me trouxe agora a lembrança das pala- 
vras do professor Romildo Miranda: “Isto que você quer fazer é 
difícil e vai receber muitas críticas negativas e pouca coopera- 
ção”. Mas foi diferente. Recebemos inúmeras críticas, mas qua- 
se todas positivas e a cooperação foi total: supermercados, co- 
mércio em geral, imprensa escrita e falada, em todas as portas 
que batemos fomos atendidos, a participação foi grande, por 
ser um evento que não visa ao lucro. Investimos o que recebe- 
mos e tivemos muitas parcerias. A credibilidade em nós depo- 
sitada, graças a Deus, tem sido total. Sinto não ter iniciado esse 
trabalho antes. Mas acredito que aonde quer que esteja o pro- 
fessor Romildo, está mais presente em nós, apoiando, incenti- 
vando, iluminando-nos e fortalecendo nossa iniciativa. 


Quando será o terceiro encontro? 

Em 15 de novembro de 2003, às 19 h, com missa em Ação de 
Graças na Matriz de São João Batista e baile show com Del 
Mart's no salão de festas do GPEA, às 23h. Este ano, as lembran- 
ças do segundo encontro se reúnem num CD, com participação 
especial do Osvaldo Roberto (Belo) cantando o Hino da nossa 
cidade. Será nosso presente colocado nas mesas, especialmente 
para quem participar do baile. Todos estão convidados para mais 
esta noite de sonhos, de ternas lembranças, de risos, de sauda- 
des, de boa música e da volta ao passado, vendo e ouvindo as 
músicas, as marchas apresentadas, hoje, por senhores de cabe- 
los grisalhos, mas que um dia foram os monstros eternos da 
grandiosa e amada Fanfarra da Escolinha de Comércio. 


Qual foi sua participação na formação do Coral Sagrado 
Coração de Jesus? 

A idéia foi do Gustavo Leopoldino, que tinha o sonho de for- 
mar um coral com as crianças da comunidade da Vila Palmei- 
ras. Existe a Comunidade Rainha da Paz, da qual ele e eu faze- 
mos parte. Apesar de ele ter essa idéia, encontrou dificuldades 
em achar crianças para formar o coral. Como eu havia nascido 
e sido criada no bairro, fui convidada para ajudá-lo a fazer esse 
trabalho. Montamos um coral com 25 crianças, conseguimos 
patrocínio de lojas, fizemos uniforme para as crianças, realiza- 
mos dois desfiles de moda para arrecadar fundos. As crianças 
do coral chegaram até a gravar um CD cantando uma música 
do Milton Nascimento. O coral também fez várias apresenta- 
ções. Depois disso, por motivos pessoais, passamos o coral para 
o Caê (Carlos Eduardo Peçanha), que até hoje vem cuidando da 
coordenação. 


Qual é a história do dicionário que você ganhou? 

Meu pai trabalhava na escola de química desde que foi forma- 
da. Ele trabalhava com o professor Rubens Campi e com o pro- 
fessor João Batista Giordano, que lecionavam neste curso. Eu 
estava entrando na quinta série e, como presente por ter passa- 
do do grupo escolar para o ginasial, eles me deram um dicioná- 
rio, inclusive com dedicatória e tudo. Eu guardo este dicionário 
com muito carinho e o uso até hoje, pois além de tudo é uma 
lembrança destes professores. 


Fale sobre seu pai,Osvaldo de Freitas 

Meu pai foi fundamental em minha vida, principalmente na 
profissional. Ele sempre trabalhou na Fundação Pinhalense de 
Ensino e foi por intermédio dele que ingressei na Escola de 
Comércio. Eu tinha 12 anos quando fui para a Escola para apren- 
der datilografia. Acabei ficando e hoje, é até interessante, pois 
eu vim trabalhar na Fundação Pinhalense, no bloco B, onde 
meu pai trabalhou por mais de 20 anos e que recebeu o nome 
dele, Osvaldo de Freitas. Inclu- 
sive eu vim trabalhar na pri- 
meira sala onde ele trabalhou. 


E a convivência com o 
Maso, como é? 

Sua pergunta veio até em um 
momento especial, pois dia 22 
completamos 19 anos de casa- 
dos. Mas faz 29 anos que nos 
conhecemos. O dia-a-dia de 
casado é cheio de altos e bai- 
xos mas, graças a Deus, a gente 
sempre se acerta e acaba se 
entendendo. As dificuldades 
existem mas nós sabemos 
como superar essas dificulda- 
des e como passar por cima de 
muita coisa. Ele é muito brin- 
calhão, mas em casa ele é mais 
sério, mais reservado, não gosta 
de falar muito. Mas a gente se 
entende. 


Tainara Ribeiro Miguel fez 7 anos 
no dia 17. Comemorou com os 
pais João Miguel e Cláudia, as 

irmãs Tais e Tatiane, a tia Kátia e 
os avós Adenir, Paulo e Benedito 


Vinício Gabriel 
fez 1 ano no dia 25. 
A data foi 
comemorada com 
os pais Juliano e 
Regina, os avós 
maternos Benedito 
e Zoraide, os avós 

+ paternos Lázaro e 

— Benedita 


Mateus Henrique Sima Gomes 
completa 1 aninho hoje, dia 27. 
Recebe o carinho dos pais 
Anderson e Giovana, da irmã Ana 
Laura, dos avós e dos tios 


Marcela Bortoni de 
Oliveira nasceu no 
dia 12 para a alegria 
dos pais Cláudio 
Mendes de Oliveira 
e Rúbia Bortoni de 
Oliveira, que 
agradecem ao 
médico Sebastião 
Novo, à pediatra 
Lucenilda e ao 
pessoal do centro 
cirúrgico do 
Hospital Francisco 
Rosas pelas 
atenções recebidas 


t Tir 


Felipe Fuzeto Ricci fez 3 anos no dia 20. Comemorou a data no Rancho e Pesqueiro do Vinagrão. Animada pela banda Santa Lu- 
zia, a festa reuniu os pais Pedro Marcelo e Fabiana, família e amigos. O local da festa foi decorado pela Aquarela 
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Márcio Roberto 
de Oliveira Lat- 
tarinie Camila 
de Paiva Parme- 
zani Lattarinise 
casaram no dia 
20, na Igreja São 
João Batista. Re- 
ceberam os 
cumprimentos 
no Lago Muni- 
cipal de Santo 
Antônio do Jar- 
dim. Participa- 
ram do evento 
os pais do noi- 
vo, Márcio e Ma- 
rilu, os pais da 
noiva, Ademar e 
Adenir, familia- 
res e amigos 


| José Graça Ramos e Célia Regina Pinto Ra- 
mos completaram 30 anos de união con- 
jugal no dia 15. Receberam os parabéns 
do filho Fabrício José, da sogra Nair e de 
familiares na chácara da família, na Estân- 
cia Vieira, em Jacutinga 


Júlia dos Santos 
Arbeli fez 1 aninho 
no dia 20 para a 
alegria dos pais 
Silvana e Carlos e 
dos irmãos Rodrigo 
e Neto 


Gustavo Pelizer Bisco aniversariou no dia 
23. Recebeu os parabéns dos pais Antonio 
Carlos e Adriana, do irmão Guilherme, de 
familiares e do amigo Café 


Victória Gabrielle Evaristo fez 2 aninhos no dia 19. Rece- 
beu os cumprimentos dos pais Adriano e Cristina, da irmã 
Amanda e de toda a família 


gente d'A Cidade 
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Carol Vischi 


Nesta segunda-feira, dia 29, Ma- 
ria Augusta Simionato Perez com- 
pleta mais um ano de vida. Seu com- 
panheirismo, afeto e carinho fazem 
de você uma pessoa especial. Pa- 
rabéns por ser assim! Muitas felici- 
dades e muita saúde. É o que dese- 
jam o marido Décio Perez, filhos, 
familiares e amigos 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 03, 
Edu Luciano e Júnior 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças 
esextas 


Celeiro 

Toda quarta-feira, no Celeiro 
Bar e Restaurante, Banda e Dj, 
com segurança e promoção 
de bebidas 


Recreativa 

Dia 14 de novembro, Festa 
Axé Tronic, organizada pela 
Atitude Produções 


aniversariantes 


Dia 23/09 
Maria Antonieta Stefano 


Dia 26/09 
Júlio Jardini 


Dia 27/09 
Cícero Victor dos Santos 
Simone Medeiros Baptista Medina 


Dia 29/09 

Eugênio L. C. Duarte da Fonseca 
Selma Inês Berti Ribeiro 
Wladimir Rodrigues 


Dia 01/10 
Alaíde Manguci Esperança 
Ednir Nicolela 


Dia 02/10 

Antonio Carlos Dalava 

Isabela Cristina Pereira Rosa 
Mariane Martins 

Odracyr Carlos Fonseca 
Sandra Lurian Carrião Martins 


Dia 03/10 
Laércio Casalecchi 
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PROMOÇÃO 


di | 


IHO - MENOS DOR 


DEPILAÇÃO COM DE I 
DOS PÊLOS. 


E DIMINUIÇÃO RÁPÍ 


Depilação completa 


R$ 19,90 


Limpeza de pele 
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as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentralO dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


22 IMOBILIARIA 
O OS 
Bo si PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Ótimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, coz. 
e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Casa, Pinhal Jardim, 03 
dorm., 2 banheiros, sala, coz., gara- 
gem p/ 2 carros, varanda, quintal e 
cômodo nos fundos. ref.975-A. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. Rafael 
Oricchio Neto, 895, Vila São Pedro, 2.400 
m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. da In- 
dependência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. Romu- 
aldo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Golfieri, 
Jd. Cacilda. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de serviço. 
ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Canhadas Filho, 252, Jardim Cru- 
zeiro, 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
sala, coz., garagem e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Car- 
los Teixeira, 220, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz. e quintal. 


Aluga-se Apartamento Ed. Mar- 
torano, 03 dorm., sala, coz., 02 ba- 
nheiros, 01 vaga para garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino P. 
Silva, 103, fundos, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Lauro Ri- 
beiro de Azevedo Vasconcelos, 
150, fundos, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicen- 
te, 319, Vila São Pedro, 02 dorm., 
garagem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 203, Centro, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., banhei- 
ro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marineli, 287, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, Vila Palmeiras, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Mato 
Grosso, 39, Vila Norma, 03 dorm., 
02 banheiros, sala, cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augusto 
de Castro Leite, 60, Vila São Pedro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Bento, 231, Largo São João, 03 
dorm., banheiro, sala, coz. e gara- 
gem. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colé- 
gio, 04 dorm. (2 suítes), todas as de- 
pendências com armários, aqueci- 
mento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. R$ 50.000,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
iro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 


nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite Vieira, 
Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Carrara, 
Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Lessa, 
Centro. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem, quintal, piscina, rancho e chur- 
rasqueira. ref.1116-A. 


Vende-se Aparatamento, Edifício 
Monsenhor José Mendes, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. ref. 252-C. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem p/4 carros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, Lar- 
go Santa Cruz. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de Sou- 
sa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Portal 
da Mantiqueira, garagem, sala 2 ambien- 
tes, 03 dorm. (1 suíte), área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Guerino, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Frederico 
Ozanam, Jd. das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, Jar- 
dim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua José Arruda Bo- 
telho, Parque do Lago. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, Vila 
Palmeiras. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Silveira 
Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua Maria 
José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco Ri- 
beiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Senador Saraica, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascoal Bran- 
do, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e Silva, 
Parq. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Feijó, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Neri Signorini, 
Jardim Baronesa. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Teixeira, 
Centro. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau R. 
Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Centro. 
ref. 1110-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitário, 
02 dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço, garagem e cômodo nos fundos. 
ref.427-11. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
edícula nos fundos. ref. 445-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. c/ armário, 03 salas, lareira, 
coz., quintal, garagem e cômodos nos 
fundos. ref. 375-11. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 108, Largo São João, 02 
dorm., banheiro, sala, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 76, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fio- 
ravante Bastoni, 65, Jardim das Ro- 
sas. 


Aluga-se Casa, Rua Floriano Pei- 
xoto, 684 (para comércio), 03 dorm. 
(1 suíte), sala, coz., banheiro e quin- 
tal. R$ 350,00. 


Aluga-se Casa, Rua Quintino Bo- 
caiúva, 416, 02 dorm., coz., sala, ba- 
nheiro, área de serviço e quintal. R$ 
280,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Monsenhor José, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro e garagem. 
ref. 1157-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref.462-1. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua João Firmino de 
Araújo, Pinhal Jardim, fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Américo F. M. Do- 
ria, Raia. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Glicé- 
rio, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Arthur Bernardes, 
Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo Le- 
llis, Vila Niquinha. 


Vende-se Casa, Rua Vereador Es- 
tevo de Felippe, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, quin- 
tal e edícula nos fundos. Aceita finan- 
ciamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, garagem, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, lavanderia e quin- 
tal. 


Vende-se Chácara no Agreste, ótima 
localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), copa, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol, 
360m2. 


Vende-se Terreno, Parque do Lago, 
350m2. 


Vende-se Terreno, antigo Posto Luar, 
saída para Andradas. 5.000m?. 


a IMOBILIARIA I 


O OS 


PLANALTO 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


veículos 


calese 


automóveis 
compra 
venda 
troca 
consignação 
nacionais e importados 
0 km 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.:9717-2737 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 


ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 
F-4000 86, gas., verde. 


R$ 20.000,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


Palio ED 97, 2pts., gas., azul. 
R$ 9.500,00. 
F-1000 XLT 98, diesel, prata. 


R$ 28.000,00. 


DelRey Ghia 85, álcool, cham- 
panhe. R$ 4.000,00. 


Voyage CL 1.6 90, gas., chum- 
bo. R$ 5.500,00 


VENDE-SE OU TROCA-SE 


Chácara no Agreste 
medindo 2.300m? (50x46), com 
casa de 2 dorm ,., sala, coz. e 
banheiro. Varanda medindo 
100m?2, sendo 50m? de área útil. 
Pomar formado e canil. 
Cercada. 

Aceita-se casa (igual ou maior 
valor), ou Terreno (menor valor). 
Tratar (19) 3661-2348 
(11) 9417-0962 c/ André 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 

Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + confort 
line + rodas 15 e computador 
de bordo. 


Vectra GLS 2.0 97, gas., 
prata, completo + único dono. 


Corsa Super 96, 4pis., gas., 
prata, conj. elétrico, limp. e de- 
semb. traseiro. 

Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 

Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 I 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 

Saveiro 1.6 MI 2000, álcool, 
branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


VENDE-SE 


CHÁCARA 
Rua Amélio Benassi, 
300, Vila Palmeiras. 


Tel.: 3813-1696 


ALUGA-SE 


Apartamento 
Edifício Portal da 
Mantiqueira, sala, sala de 
jantar, coz., 02 dorm., 
banheiro e dependências 


de empregada 


Tel.: 3651-2401 
Mônica 


OPORTUNIDADE 


Venha ser uma 
revendedora Fator 5 
Perfumes alternativos e 

importados. 
30% de desconto 
+ prêmios 


Tel.:3661-1999 


LIMPEZA 


Limpeza de: 
* Sítios * Chácaras 
* Jardins * Terrenos * Quintais 
edito 
Tel.:(19) 9717-6845 com EXP 


2 CARRINHOS DE CONTROLE REMOTO 
Japonês, gas., modelo FI, 4x4, 2 controles, 
ferramentas e acessórios. 

R$ 1.000,00 


Tel.:3661-1970 


CliassTUDO 


Fone: 3661-1008 - Creci 3152 
E Seladora manual modelo SM 360, nova Tel.:3651-3519 
Vende-se Casa, Capitão Alber- Filmadora JVC Compact de mão VHS GRAX34, seminova Tel.:3651-3519 
to Florence, 03 dorm. R$ 
28.000,00. Mesa de Jantar c/8 lugares, em embuia Tel.: 3661-2802 
Vende-e Casa, Carvalho Pinto. Cristaleira em embuia Tel.: 3661-2802 
R$ 27.000,00, quitada. Bar em embuia Tel.:3661-2802 
Vende-se Casa, Vila Maringá, Aparelho Barbeador, elétrico, Philips 342, seminovo. R$ 70,00 Tel.:9717-8824 
02 dorm. R$ 18.000,00. Video Cassete, bom estado. R$ 150,00 Tel.:9717-8828 
Vende-se Terreno, Jardim Uni- Celular Motorola, Vulcan Tel.: 3661-2176 
rsitário. R$ 17. ; 
versitario: R% 0090:00 Tanquinho Fioreta automático, novo. R$ 150,00 Tel.:3651-3012 
Consulte-nos, temos uma vasta carteira de Piscina de fibra, modelo feijão, 30001. R$ 200,00 Tel.:3651-3012 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. Balança ergométrica Filizola Tel.:3651-1801 


SÁBADO, 27 DE SETEMBRO DE 2003, C3 


JORNAL A CIDADE 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


A Casa Brando é 
| cliente há vários anos 
do Auto Posto Eco13. 
Sua fidelidade deve-se à 
qualidade dos combustíveis 
| e dos serviços oferecidos. 


CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 
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© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


GINÁSIO PINHALENSE DE 
ESPORTES ATLETICOS - GPEA 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
De acordo com os artigos 30, 31 e 32 dos Estatutos Sociais do Clube em vigor, ficam 
os senhores sócios, quites e em condições de votar, convocados a comparecerem na 
sede social do G.P.E.A., sito à Avenida Oliveira Mota, nº 01, em PRIMEIRA CONVOCA- 
ÇÃO, no período das 13:00 (treze) às 14:00 (catorze) horas do dia 05 (cinco) de 
Outubro de 2003, para a eleição do Conselho Deliberativo em número de 15 (quinze) 
representantes. 

“Não havendo número legal, a Assembléia realizar-se-à em SEGUNDA CONVOCA- 
ÇAO, no período das 14:00 (catorze) às 17:00 (dezessete) horas no mesmo dia 05 
(cinco) de Outubro de 2003, com qualquer número e com aprovação de 2/3 (dois terços) 
dos sócios que comparecerem na data, local e horário acima indicados. 

As chapas contendo 20 (vinte) nomes deverão ser registradas com 07 (sete) dias de 
antecedência, na secretaria do Clube. 
Espírito Santo do Pinhal, 09 de Setembro de 2003 


MARCO CÉSAR BRAGA PALINI 
PRESIDENTE 


JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITALO DE CITAÇÃO - eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhecidos 
Processo nº 1189/2002 - USUCAPIÃO 
Prazo: 30 dias 


O Doutor Mauro luji Fukumoto, MM. Juiz de Direito da 2º Vara Judicial desta Comarca de Espírito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc... 


FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, 
especialmente os eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhecidos, que por este Juízo e Ofício 
Judicial da 2º Vara Cível, tramita a ação de Usucapião (Proc. nº 1189/2002), requerida por NELSON 
LICERAS, brasileiro, comerciante, portador do RG nº 9.992.378-6 e sua mulher LUZIA TEREZINHA 
GRUPIONILICERAS, brasileira, do lar, portadora do RG nº 27.887.960-3, residentes e domiciliados na Rua 
Waldomiro Azevedo Lomônaco, nº 45 - Jardim Santa Terezinha |, em Espírito Santo do Pinhal/SP, 
objetivando o domínio do imóvel seguinte: “Lote de terreno sob nº 7 (SETE) da quadra B, loteamento 
Santa Terezinha |, nesta cidade, na rua Sampaio Júnior, nº 29, com a área total de 250,00 m?, terreno este 
onde os requerentes edificaram uma casa onde residem. O imóvel usucapiendo encontra-se registrado 
em nome de Termino Fattobene e sua mulher Eurydes Bergamin Fattobene, por força da Av. 01 da 
Matrícula 4.243, do S.R.I. desta cidade, perfeitamente descrito na Inicial, que poderá ser examinado em 
cartório por qualquer interessado. Alega que possue o imóvel mansa e pacificamente, há mais de vinte 
ecinco (25) anos, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. Assim é expedido o edital com 
o prazo de trinta (30) dias, ficando CITADOS os eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhe- 
cidos. O prazo para contestação é de quinze (15) dias, contados a partir da citação, e que, não sendo 
contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelo autor na petição inicial. 
Será o presente publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Espírito Santo do 
Pinhal/SP, aos 28 de maio de 2008. 


Mauro luji Fukumoto 
Juiz de Direito 


E Sa dis” GM E 


Equipe de Pinhal compete em 


Por Conrado Bartholomei de Macedo 
Pontes, da equipe de Team-Penning 


Num final de semana de agosto, a equi- 
pe de Team-Penning de Espírito Santo do 
Pinhal partiu com destino a Barretos para 
competir na festa mais famosa do Brasil. 
Chegando lá nos deparamos com uma enor- 
me concentração de competidores, não só 
de nossa modalidade mas também com 
equipes de tambor, laço, bulldoging e tam- 
bém de narradores, equipe em que um dos 
nossos integrantes estava competindo. Em 
nossa modalidade havia competidores do 
Brasil inteiro, totalizando 360 trios dos quais 
dez eram de Pinhal. 

A fase eliminatória teve início no dia 
21 e foi até o dia 23 e se classificaram 
apenas 15 trios para a semifinal. Esses 
trios, automaticamente, já estavam clas- 
sificados para o outro final de semana 
quando foi realizada a grande final com 
somente cinco trios classificados. Infe- 
lizmente, nenhum trio de Pinhal se clas- 


E 


Barretos 


sificou para a final, mas levamos com 
orgulho o nome de nossa cidade e de 
nossos patrocinadores em nível interna- 
cional. 

O intuito deste artigo é que nós, inte- 
grantes de uma das equipes de Pinhal, 
composta por Conrado Macedo Pontes, 
Ricardo Giordani, Maurício Chaim Pinto, 
Renato Pires Barbosa e Renato (Feto), que- 
remos agradecer os nossos patrocinado- 
res: Big Bag Paulista, Ana Presentes e 
Decorações (Poços de Caldas), Casa da 
Fazenda, Chocomania, Academia Bio For- 
ma, AGV Seguros, Transportadora Pinha- 
lense, Clínica de Estética Spaço Terapia, 
Agro São Bernardo, Sindicato dos Metalúr- 
gicos, Agro Jr, Agri Basa (Santo Antônio do 
Jardim) e Ferrari Moda Country. 

Graças à colaboração desses patroci- 
nadores, que acreditaram e investiram em 
nossa equipe, conseguimos participar do 
evento mais famoso do Brasil. Na foto, da 
esquerda para a direita, Renato Pires, Con- 
rado, Maurício e Ricardo. 


Casa em Caraguá Apartamento 


para fim de ano Edifício Espírito 
Santo 


Tel.:3651-1801 Tel.:3651-1485 


oportunidade 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 
Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação nº 18/2003, na 
modalidade Tomada de Preços, para a aquisição de Emulsão Asfáltica. 
ENCERRAMENTO: Às 13:00 horas do dia 13/10/2003. ABERTURA: Às 
13:15 horas do dia 13/10/2003. PRAZO PARA REGULARIZAÇÃO DE 
CADASTRO OU CADASTRAMENTO: Até às 15:00 horas do dia 08/10/ 
2008. A retirada do Edital poderá ser feita a partir do dia 26/09/2003 na 
Tesouraria Municipal, das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: Fone 
(19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS.: Não serão vendidos editais via 
correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 26 de Setembro de 2003 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 33,80 


SOCIEDADE CULTURAL E 


FILANTRÓPICA “Acácia de Pinhal” 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente edital ficam convocados todos os associados da Socie- 
dade Cultural e Filantrópica “Acácia de Pinhal” para se reunirem em Assem- 
bléia Ordinária, a realizar-se no próximo dia 09 de outubro de 2003 
(09.10.2003), às 19:30 horas, na Loja Maçônica Estrela da Caridade, situada à 
Praça João Plínio Fernandes, 321, Centro, em Espírito Santo do Pinhal-SP, para 
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 

a) Reativação da Sociedade Cultural e Filantrópica “Acácia de Pinhal”; 

b) Eleição e posse da nova diretoria 2003/2005. 


Espírito Santo do Pinhal (SP), 25 de setembro de 2003 
Júlio César Octaviani 
Secretário 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO: 316/85 . 
EXEQUENTE: BANCO ITAU S/A , 
EXECUTADO: MARIA BRANDÃO CASSIANI E JOSE ROBERTO DOMINGUES 


PRAÇA 


1? PRAÇA: 03 DE OUTUBRO DE 2003, ÀS 15:15 HORAS, POR PREÇO NÃO 
INFERIOR AOS DA AVALIAÇÃO. 

2º PRAÇA: 23 DE OUTUBRO DE 2003, ÀS 15:15 HORAS, DESPREZADA A AVALIA- 
ÇÃO, A QUEM MAIS DER. 

BEM:50% (CINQUENTA POR CENTO) DO PRÉDIO RESIDENCIAL COM SEUTER- 
RENO E RESPECTIVO QUINTAL, SITUADO COM FRENTE PARA A RUA SANTO ANTO- 
NIO, 66, NESTA CIDADE, COM INSTALAÇÕES DE ÁGUA, LUZ E ESGOSTO, EDIFICA- 
DA EM SEU TERRENO QUE MEDE EM SEU TODO, INCLUSIVE O QUINTAL, 126,50 
METROS. CONFRONTA COM A RUA CAPITÃO CARLOS TEIXEIRA, 55 DE UM LADO, 
PRÉDIO Nº 62 DA RUA SANTO ANTONIO DE OUTRO LADO, PRÉDIO Nº 29 DA RUA 
CAPITÃO CARLOS TEIXEIRA NOS FUNDOS E RUA SANTO ANTONIO NA FRENTE. 
MATRÍCULA 5.405, CRILOCAL, ESTIMADO EM R$ 10.000,00 A PARTE IDEAL PENHO- 
RADA. 

OBS: NÃO CO NSTA NOS AUTOS INFORMAÇÕES SOBRE ÔNUS SOBRE OS 
REFERIDOS BENS. 


Pelo presente edital, ficam os executados MARIA BRANDÃO CASSIANI e JOSÉ 
ROBERTO DOMINGUES, intimados das designações supra, se não localizado para a 
intimação pessoal. Será o presente edital publicado e afixado em local de costume. 
Espírito Santo do Pinhal, 09 de SETEMBRO de 2003 


JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA 
JUIZ DE DIREITO 


Virgem Maria, Mãe do belo amor, Mãe que jamais deixa de vir em socorro a um filho, Mãe cujas 
mãos não param nunca de servir seus amados filhos, pois são movidas pelo amor divino e a 
imensa misericórdia que existem em teu coração, volta o teu olhar compassivo sobre mim e vê 
emaranhado de nós que há em minha vida. Tu bem conheces o meu desespero, a minha dor 
e o quanto estou amarrado por causa destes Nós. Maria, Mãe que Deus encarregou de Desatar 
os Nós da vida dos seus filhos, confio hoje a fita da minha vida em tuas mãos. Ninguém, nem 
mesmo o maligno poderá tirá-la do teu precioso amparo. Em tuas mãos nã há Nó que não 
poderá ser desfeito. Mãe poderosa, por tua graça e teu poder intercessor junto a Teu Filho e Meu 
Libertador, Jesus, recebe hoje em tuas mãos este Nó... (diga à Mãe querida qual é o Nó que está 
amarrando a sua vida). Peço-te desatá-lo para a glória de Deus, e por todo o sempre. Vós sois 
a minha esperança. O Senhora minha, sois a minha única consolação dada por Deus, a fortaleza 
das minhas débeis forças, a riqueza das minhas misérias, a liberdade, com Cristo, das minhas 
cadeias. Ouve minha súplica. Guarda-me, guia-me, protege-me, ó seguro refúgio!"MARIA, DE- 
SATADORA DOS NÓS, ROGA POR MIM" “MARIA, NOSSA MÃE, DESATA OS NOS QUE IMPEDEM DE 
NOS UNIRMOS A DEUS” LG. 


ORAÇÃO DE NOSSA SENHORA DESATADORA DE NÓS 


ALESSANDRA DE OLIVEIRA BENEDETTI, CPF 249.338.388-52, si- 
tuada na Rua Silvestre Machado, 68, Centro, Espírito Santo do Pinhal-SP, 
comunica o Extravio da Licença de Funcionamento nº 351518600-891- 
000077-0-6. 


EXTRAVIO 


JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA CÍVEL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE CITAÇÃO DOS RÉUS INCERTOS, DESCONHECIDOS E INTERESSA- 
DOS - USUCAPIÃO 

PROCESSO Nº 675/2003 

PRAZO: 30 (TRINTA) DIAS 


O DOUTOR MAURO IUJI FUKUMOTO, MM JUIZ DE DIREITO DA 2º VARA JUDICIAL 
DESTA COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL, ESTADO DE SAO PAULO, NA 
FORMA DA LEI, ETC... 


FAZ SABER AOS RÉUS INCERTOS, DESCONHECIDOS E INTERESSADOS, QUE 
POR ESTE JUÍZO E OFÍCIO JUDICIAL DA 2º VARA CÍVEL, TRAMITA A AÇÃO DE 
USUCAPIÃO (PROC. Nº 675/2003), REQUERIDA POR IRENE MARIA BELI DE OLIVEI- 
RA E OUTROS, OBJETIVANDO O DOMÍNIO DO IMÓVEL RURAL DENOMINADO “SÍTIO 
MORRO AZUL" LOCALIZADO NO BAIRRO SANTA LUZIA, NESTE MUNICÍPIO DE ESPÍ- 
RITO SANTO DO PINHAL-SP PERFEITAMENTE DESCRITO NA INICIAL, QUE PODE- 
RÁ SER EXAMINADA EM CARTÓRIO POR QUALQUER INTERESSADO. ALEGA O 
AUTOR QUE SUA PRETENSÃO EM RELAÇÃO AO IMÓVEL OBJETO DA PRESENTE 
AÇÃO É DA PROPRIEDADE. ASSIM É EXPEDIDO O EDITAL COM O PRAZO DE 
TRINTA (30) DIAS, FICANDO CITADOS OS RÉUS AUSENTES, INCERTOS E OS INTE- 
RESSADOS. O PRAZO PARA CONTESTAÇÃO É DE QUINZE (15) DIAS, CONTADOS A 
PARTIR DA CITAÇÃO, E QUE, NÃO SENDO CONTESTADA, PRESUMIR-SE-ÃO ACEI- 
TOS COMO VERDADEIROS OS FATOS ALEGADOS PELO AUTOR NA PETIÇÃO INICI- 
AL. SERÁ O PRESENTE PUBLICADO E AFIXADO NA FORMA DA LEI. DADO E PASSA- 
DO NESTA CIDADE DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP AOS 12 DE SETEMBRO DE 
2008. 


MAURO IUJI FUKUMOTO 
JUIZ DE DIREITO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº 2.810, DE 23 DE SETEMBRO DE 2003 


Institui no Município de Espírito Santo do 

Pinhal a Contribuição para Custeio da Iluminação 
Pública, prevista no Artigo 149-A, 

da Constituição Federal. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Fica instituída no Município de Espírito Santo do 
Pinhal a Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública — 
CIP, prevista no Artigo 149-A da Constituição Federal. 


Parágrafo Único — O serviço previsto no caput deste Artigo 
compreende o consumo de energia destinada à iluminação de vias, 
logradouros e demais bens públicos, e a instalação, manutenção, 
melhoramento e expansão da rede de iluminação pública. 


Artigo 2º - É fato gerador da CIP o consumo de energia elétrica 
por pessoa natural ou jurídica, mediante ligação regular de energia 
elétrica no território do Município. 


Artigo 3º - Sujeito passivo da CIP é o consumidor de energia 
elétrica residente ou estabelecido no território do Município e que esteja 
cadastrado junto à concessionária distribuidora de energia elétrica titular 
da concessão no território do Município. 


Artigo 4º - A base de cálculo da CIP é o valor mensal do consumo 
total de energia elétrica constante na fatura emitida pela empresa 
concessionária distribuidora. 


Artigo 5º - As alíquotas de contribuição são diferenciadas 
conforme a classe de consumidores, e de acordo com a Tabela anexa, 
que é parte integrante desta Lei. 


§ 1º - Estão isentos da contribuição os consumidores das classe: 
Residencial até 50 KW/h e os localizados na zona rural do Município. 


§ 2º - A determinação da classe/categoria de consumidor 
observará as normas da Agência Nacional de Energia Elétrica — ANEEL 
— ou órgão regulador que vier a substituí-la. 


Artigo 6º - A CIP poderá ser lançada para pagamento juntamente 
com a conta/fatura mensal de energia elétrica. 


§ 1º - O Município poderá conveniar ou contratar com a 
Concessionária de Energia Elétrica a forma de cobrança e repasse dos 
recursos relativos à contribuição. 


§ 2º - O convênio ou contrato a que refere o § 1º, deste Artigo 
deverá, obrigatoriamente, prever repasse imediato do valor arrecadado 
pela concessionária ao Município, retendo os valores necessários ao 
pagamento da energia fornecida para a iluminação pública e os valores 
fixados para remuneração dos custos de arrecadação e de débitos 
que, eventualmente, o Município tenha ou venha a ter com a 
concessionária , relativos aos serviços supra citados. 


§ 3° - O montante devido e não pago da CIP a que se refere o 
caput deste Artigo será inscrito em dívida ativa, 60 (sessenta) dias 
após a verificação da inadimplência. 


§ 4º - Servirá como título hábil para a inscrição 


| — a comunicação do não pagamento efetuado pela 
concessionária que contenha os elementos previstos no Artigo 202 e 
Incisos do Código Tributário Nacional; 

Il — a duplicata da fatura de energia elétrica não paga; 

Ill — outro documento que contenha os elementos previstos no 
Artigo 202 e Incisos do Código Tributário Nacional. 


§ 5º - Os valores da CIP não pagos no vencimento serão 
acrescidos de juros de mora, multa e correção monetária, nos termos 
da legislação tributária municipal. 


Artigo 7º - Fica criado o Fundo Municipal de Iluminação Pública, 
de natureza contábil e administrado pela Secretaria de Fazenda Municipal. 


Parágrafo Único — Para o Fundo deverão ser destinados todos 
os recursos arrecadados com a CIP para custear os serviços de 
iluminação pública previstos nesta Lei. 


Artigo 8º - O Poder Executivo regulamentará a aplicação desta 
Lei no prazo de 90 (noventa) dias a contar de sua publicação. 


Artigo 9º - Fica o Poder Executivo autorizado a firmar com a 
Companhia Paulista de Força e Luz o convênio ou contrato a que se 
refere o Artigo 6º, 8 1º, desta Lei. 


Artigo 10 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário, em especial a Lei nº. 
1.611/89. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 23 de setembro de 
2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 23 de setembro de 
2008. 


A secretária substituta: 
Kely Cristina Marinelli Barbosa 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 190,32 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.117, 
DE 19 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 36.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.118, 
DE 19 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 13.400,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PINHAL IND. E COM. DE PROD. ALIMENTÍCIOS LTDA., estabelecida 
na Rodovia SP 342, km 198, Distrito Industrial, Espírito Santo do Pinhal-SP, 
CNPJ 059.530.873/0001-59, comunica o Extravio da Licença de Funcio- 
namento nº 351518600-157-000002-1-5, emitida pela Vigilância Sanitária 
de Espírito Santo do Pinhla-SP. 


JORNAL A CIDADE 


LESART 


C2, SÁBADO, 27 DE SETEMBRO DE 2003 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva m É 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
CASI Pagto 


ATARA peg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


(O) CRP 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Viegas e-mail:crp@dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo ° Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


PUN Ma MARES E-J- ZERBINI 


iii 


TÍTULO DETESPEGIA 


AUSTA EMIBEDIATRIA RELA) 
ASSOCIA AI É 


BRASILEIRA ELSE EDADE 


Av. de Jo, E Ee 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia ® Coloproctologia ® Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta * Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Duol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 


Fone: (19) 3651-2931 
Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


ODONTOLOGIA DINAMICA 
LÚCIO VITOR OLIVIER 
e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 


* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 


José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Adriana T. 


Cru rgiã-De ntista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° ° 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DeL GUERRA cr osnoos7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLanTÃO PsicoLócico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P, Buratto HaLLACK CAMPOS cre osos 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 651 -1 81 9 


PSIQUIATRA 
Dra. Maria Gabriella Neves Di Mattia 


Médica Psiquiatra 
CRM-SP 85768 


ATENDIMENTO EM PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOTERAPIA DE ADULTOS 


* Residência Médica em Psiquiatria de 03 anos no Hospital de clínicas da UNICAMP; 

* Especialização em Interconsulta Psiquiátrica no Hospital Universitário de Modena- Itália; 
*Título de Especialista em Psiquiatria concedido pela Associação Brasileira de Psiquiatria e As- 
sociação Médica Brasileira, e obtido por prova em 2001; 

* Participação de grupo de assistência aos alunos e residentes da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP numa parceria com a coordenadoria de ensino de graduação. 


Em Campinas: Rua Prof? João Lourenço Rodrigues, 95, Jd. Guanabara 
Tel.: (19) 3241-7910 


Rua Dom Bosco, 1131, Centro 


Tel.: (19) 3873-3661 


Em Sumaré: 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Maltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 


DIFICULDADES DE APRENDI o 
ÓRECO 


RUA FLORIANO PEIXOTO, 684 — CENTRO N 


TEL. [19] 366 I| -4857 NDÉ 


Vigralitá 
SIOMARA BATE) 


Esteticista (estética facial e corporal) 

Drenagem linfática, estrias, celulite, massagem, hidratação, banho de 
lua, redução de medidas, limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 

tel.: [19] 3651-3528 


MARILDA AGAPITO 
Massoterapeuta 


Trata: dores em geral, distenções, coluna (lombar - cervical), 
torcicolos, circulatórias, tensões etc. 
tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


RAQUEL TAVARES BRITO 
Acupunturista 


Trata: obesidade, tabagismo, ansiedade, stress, depressão etc. 


tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 
RUA VEREADOR ROSAS, 25 - CENTRO 


JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITALO DE CITAÇÃO - eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhecidos 
Processo nº 1185/2002 - USUCAPIÃO 
Prazo: 30 dias 


O Doutor Mauro luji Fukumoto, MM. Juiz de Direito da 2º Vara Judicial desta Comarca de Espírito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc... 


FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, 
especialmente os eventuais interessados ausentes, incertos ou desconhecidos, que por este Juízo e Ofício 
Judicial da 2º Vara Cível, tramita a ação de Usucapião (Proc. nº 1185/2002), requerida por NELSON 
LICERAS, brasileiro, comerciante, portador do RG nº 9.992.378-6 e sua mulher LUZIA TEREZINHA 
GRUPIONILICERAS, brasileira, do lar, portadora do RG nº 27.887.960-3, residentes e domiciliados na Rua 
Waldomiro Azevedo Lomônaco, nº 45 - Jardim Santa Terezinha |, em Espírito Santo do Pinhal/SP, 
objetivando o domínio do imóvel seguinte: “Lote de terreno sob nº 11 (onze) da quadra B, loteamento 
Santa Terezinha |, nesta cidade, na rua Waldomiro Azevedo Lomônaco, nº 45, com a área total de 250,00 
mê, terreno este onde os requerentes edificaram uma casa onde residem. O imóvel usucapiendo encon- 
tra-se registrado em nome de Termino Fattobene e sua mulher Eurydes Bergamin Fattobene, por força 
da Av. 01 da Matrícula 4.243, do S.R.I. desta cidade, perfeitamente descrito na Inicial, que poderá ser 
examinada em cartório por qualquer interessado. Alega que possue o imóvel mansa e pacificamente, 
há mais de vinte e dois (22) anos, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. Assim é expedido 
o edital com o prazo de trinta (30) dias, ficando CITADOS os eventuais interessados ausentes, incertos 
ou desconhecidos. O prazo para contestação é de quinze (15) dias, contados a partir da citação, e que, 
não sendo contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelo autor na petição 


inicial. Será o presente publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Espírito 
Santo do Pinhal/SP, aos 28 de maio de 2008. 


Mauro luji Fukumoto 
Juiz de Direito 


CLASSIFICADOS 
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SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 


Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 
Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 
EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 


NOME: PAULO ANTONIO GABRIOTI NOME: FLÁVIA REGINA PARPAIOLI 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 01/07/1977 NASCIMENTO: 10/06/1985 
PAI: Vicente de Paula Gabrioti PAI: Osmar Parpaioli 
MÃE: Maria Tereza Gonçalves Gabrioti MÃE: Neusa Margarete Medeiros Parpaioli 
ESTADO CIMII: Solteiro ESTADO CIVII: Solteira 
PROFISSÃO: Representante Comercial PROFISSÃO: Micro-Empresária 
RESIDÊNCIA: Rua Capitão Alberto Florence, 131, RESIDÊNCIA: Rua Valério Zomer, 10, 
Vila Montenegro Vila Centenário 
NOME: CARLOS ALBERTO SILVESTRE NOME: VANESSA APARECIDA INÁCIO 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 21/03/1984 NASCIMENTO: 17/12/1984 
PAI: Benedito Aparecido Silvestre PAI: Sebastião Inácio 
MÃE: Benedita de Souza Silvestre MÃE: Benedita Pereira Inácio 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Metalúrgico PROFISSÃO: Balconista 
RESIDÊNCIA: Rua Simone Fernandes Miranda, 40, RESIDÊNCIA: Rua Luiz Pizzi, 25, 
Jardim Santa Rita Jardim Varan 
NOME: CELSO SIMÃO NOME: RAQUEL MOREIRA GOMES 
NATURAL: Poços de Caldas-MG NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 14/08/1938 NASCIMENTO: 28/12/1968 
PAI: Sebastião José Simão PAI: Sebastião Moreira 
MÃE: Elisa Cândida do Prado MÃE: Conceição Barbosa Moreira 
ESTADO CIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Viúva 
PROFISSÃO: Motorista PROFISSÃO: Prendas Domésticas 
RESIDÊNCIA: Sítio Estância Rosa Mística, RESIDÊNCIA: Sítio Estância Rosa Mística, 
Bairro Areia Branca Bairro Areia Branca 
NOME: CELSO PAZINI NOME: ALINE MONTEIRO SILVA 
NATURAL: Santo Antonio da Platina - PR NATURAL: Goiatuba-GO 
NASCIMENTO: 10/10/1978 NASCIMENTO: 08/02/1986 
PAI: João Pazini Neto PAI: Rezende Querobino da Silva 
MÃE: Maria José Vicente Pazini MÃE: Angiliete Monteiro de Almeida Silva 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Auxiliar de Produção PROFISSÃO: Estudante 
RESIDÊNCIA: Rua Tarcísio Romeu Mendes, 300, RESIDÊNCIA: Av. Olavo Bilachi, 611, Setor Oeste, em 
Bairro Hélio Vergueiro Leite Goiatuba - GO 
NOME: ALEXANDER NARVAES MENEZES NOME: LILIA COELHO NOVAES TEIXEIRA 
NATURAL: São Paulo - SP NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 26/05/1972 NASCIMENTO: 19/09/1974 
PAI: Efraino Menezes PAI: Paulo de Tarso Mandato Teixeira 
MÃE: Ruth Narvaes Menezes MÃE: Ana Margarida Coelho Novaes Teixeira 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Técnico de Manufatura PROFISSÃO: Advogada 
RESIDÊNCIA: Rua Marquês do Herval, 293, RESIDÊNCIA: Avenida Hermenegildo Martini, 55, 
Centro Jardim das Rosas 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 


Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 
Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 
EDITAL DE PROCLAMAS:PRETENDEM A CONVERSÃO DA UNIÃO ESTÁVEL EM CASAMENTO, AS SEGUINTES PES- 
SOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDIMENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS 
OS SEGUINTES EDITAIS: 


NOME: CARLOS EDUARDO HUSSAR NOME: SANDRA CRISTINA DE ARAÚJO 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: São Paulo - SP 
NASCIMENTO: 05/05/1967 NASCIMENTO: 22/10/1971 
PAI: Waldemar Hussar PAI: Raimundo Francisco de Araújo 
MÃE: Elza Alves Hussar MÃE: Maria José de Araújo 
ESTADO CIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Policial Militar Rodoviário PROFISSÃO: Enfermeira 
RESIDÊNCIA: Rua Profº Augusto Wolf, 45, RESIDÊNCIA: Rua Profº Augusto Wolf, 45, 
Vila Pinhal Jardim Vila Pinhal Jardim 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


oportunidade 


AERO WYLLYS 1966 VIDEOCASSETE 
Preto, rodas de alumínio de F1000, Semp Toshiba, 
novíssimo, documentos ok. Caneças CONTOS 
remoto, com manual. 
R$ 10.000,00 R$ 180,00 
Tel.:3661-1970 Tel.: 9131-5293 


OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA 


DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL -SP. 


PLANTA DE SITUAÇÃO 
Nm s/ Escala 


a, Foravan re 


BASTONI 


PREFEITURA 
MUNICIPAL 


04o cam ý | Bueno 


a 


Ir. 


STA ROSA 


EDITAL DE LOTEAMENTO 
(Lei Federal nº. 6.766 de 19.12.1979) 
(e posteriores alterações) 


Bel. HERCELI VIEGAS SOARES, Oficiala do Registro de 

Imóveis desta Comarca de Espírito Santo do Pinhal, 

Estado de São Paulo. 

FAZ SABER a todos os interessados que, PONTES EMPREENDIMENTOS LTDA., com sede na 
Chácara Primavera s/nº., Jardim das Rosas, nesta cidade e Comarca, inscrita no CNPJ/MF sob 
nº.52.403.870/0001-05, depositou nesta Serventia os documentos necessários exigidos pelo arti- 
go 18 da Lei Federal nº. 6.766 de 19.12.1979, para o registro de um LOTEAMENTO denominado 
“RESIDENCIAL JARDIM LELIA”, situado no perímetro urbano desta cidade, tendo acesso pelas 
Rua Fioravante Bastoni, Rua Sem Denominação e Av. José dos Reis Pontes, confrontando no todo 
com as Ruas Fioravante Bastoni, Sem Denominação, Av. José dos Reis Pontes, Pontes Empreendi- 
mentos Ltda., Prefeitura Municipal, Sistema de Lazer do Loteamento “Jardim das Rosas”, Magali 
Facury Sertório, Luiz Sergio Marcondes Chavasco, e, Doraliza Julia Corsi de Felippi, formando a 
área total de 71.310,00 m2. desmembrada do imóvel agrícola denominado “Chácara Primavera” - 
Gleba “A”, situada na zona urbana deste município e Comarca. Havido nos termos do registro 1 da 
matrícula 5.002 e Av.4, com posterior abertura de nova matrícula sob o nº.12.243, todas do Registro 
de Imóveis desta Comarca de Espírito Santo do Pinhal. O loteamento contém 71.310,00 m°., sendo 
divididos em 03 quadras, designadas pelas letras “A”; “B” e “C”, e estas subdivididas em 40 lotes 
residenciais com 46.384,42 m°., e, ainda, Sistema Viário com 6.460,44 m°., composto pela abertura 
das ruas denominadas: Prolongamento da Rua Fioravante Bastoni, Rua Hum e Rua Dois; Sistema 
de Lazer | com a área de 10.097,67 m°., localizado de frente para as Ruas Hum e Dois, confrontan- 
do com Pontes Empreendimentos Ltda., Doraliza Julia Corsi de Felippi, Quadras “A”, “B” e “C”, do 
respectivo loteamento; Sistema de Lazer Il com a área de 8.367,47 m°., localizado de frente para a 
Av. José dos Reis Pontes e Rua Sem Denominação, confrontando com o Sistema de Lazer do 
Loteamento “Jardim das Rosas”, Magali Facury Sertório, Luiz Sergio Marcondes Chavasco e Qua- 
dra “C” do respectivo loteamento; com as características e confrontações constantes do memorial 
descritivo. Destina-se a uma zona residencial. Foi aprovado aos 21.05.2002 - Proc. nº. 3797, pela 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, e reaprovado em 02.06.2003 pela mesma; GRA- 
PROHAB, conforme Certificado nº.290/2001, e pelas demais repartições competentes. A proprietá- 
ria e loteadora, PONTES EMPREENDIMENTOS LTDA., para garantia da execução das obras de 
infra-estrutura, assinou um Termo de Compromisso com a Prefeitura Municipal desta cidade, assu- 
mindo várias obrigações dando em caução os lotes de terrenos a saber: Lote 01 da Quadra “A”; Lote 
07 da Quadra “B”; Lotes 01, 02, 18 e 22 da Quadra “C”, os quais foram dados em hipoteca, nos 
termos da Escritura lavrada às fls.298 do Livro 304 do Tabelião de Notas e de Protesto de Letras e 
Títulos desta cidade. E para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se este edital que será 
publicado no jornal local, por três publicações consecutivas, podendo o registro ser impugnado no 
prazo de 15 (quinze) dias, contados da data da última publicação no jornal local, tudo nos termos 
do artigo 19 da citada Lei Federal nº 6.766/79. Espírito Santo do Pinhal, em 15 de setembro de 2008. 
Eu, (a) __ (Bel. Hercelí Viegas Soares), Oficiala do Registro de Imóveis, subscrevi e assino. 


Bel. Hercelí Viegas Soares 
Oficiala 


AÇOUGUE 
BISTECA CARNE SUÍNA, KG 
CONTRA FILÉ EM PEÇA A VÁCUO, KG 


Na. Supermercados MÚSCULO TRASEIRO PEÇA, KG 


BÁSICO 

AÇÚCAR REFINADO CARAVELAS, 1 KG 
ARROZ PILECCO TIPO |, 5 KG 

CAFÉ SEMPRE VALE, 500 GR 


NAS COMPRAS FARINHA TRIGO DONA BENTA, 1KG 


FEIJÃO CARIOCA CABRERA, 2KG 


BEBIDAS E SUCOS 


R$ 40,00 CHEQUE PARA crven sina chose LATA, 350 
rA Q CERVEJA BRAHMA CHOPP LATA, 350 ML 
CERVEJA KAISER LONG NECK, 355 ML 


08 DE OUTUBRO BoMBONIERE 


BISCOITO NESTLÉ PASSATEMPO RECH, 180 GR 
CHOCOLATE NESTLÉ BARRA, 200 GR 
CHOC NESTLÉ NESCAU BALL, 120 GR 


FRIOS 
CHICKEN PERDIGÃO MINI, 300 GR 


svale(Drantac.com.br CHICKEN E TIRINHA REZENDE FRANGO, 300 GR 
PEIXE FILÉ TILÁPIA, KG 


Express SALSICHA PENA BRANCA, KG 


PEIXE SARDINHA LIMPA, KG 


| = HORTIFRUTI 

(19)3634-4507 ALHO ROXO CABOCLO, 200 GR 
BANANA PRATA, KG 

Compras por MANGA TOMMY, KG 


Fone/Fax/E-mail CENOURA, KG 


Acwitomas os Caries de Crécito 


o TT 
02 va GE: 


OVOS PVC CRISDAN VERMELHO, 12 UN 2,15 o Po Ak 


5,99 Te 
6,99 LATICÍNIOS 
4,99 IOGURTE ARGENZIO BEBIDA LÁCTEA, 1L 1,19 
4,99 IOGURTE BATAVO BATAVINHO, 360 GR 1,39 
BANDEJA NESTLÉ POLPA CHAMY, 6 UN 1,99 
NATURAIS NESTLÉ TODOS SABORES, 200GR 0,89 
1,05 IOGURTE PARMALAT FLAN, 220 GR 0,69 
9,45 
2,39 LIMPEZA 
1,14 ÁGUA SANITÁRIA BRILHANTE, 2L 2,59 
3,29 AMACIANTE MON BIJOU, 2L 3,29 
1,79 DESINFETANTE PINHO SOL, L500 P400ML 1,27 
MERCEARIA 
0,75 ACHOCOLATADO NESCAU, 400 GR 3,39 
0,98 CALDO KNORR, 114 GR 1,59 
0,71 CREME LEITE NESTLÉ 300 GR 1,59 no Semphe 
REA ganha algun 
1,14 DOCE CASEIRO SORTIDO, KG 9,90 
2,99 
1,88 PERFUMARIA 
ABS S LIVRE SUAVE C/ ABAS, 8 UN 1,78 
APARELHO GILETTE PRESTOBARBA, 2 UN 2,39 
1,99 ESCOVA DENTAL KOLYNOS DOCTOR, L2 PG1 2,59 
1,99 CR DEN SORRISO SUPER REFRESC, 90 GR 1,19 
5,79 ESCOVA DENTAL KOLYNOS MASTER, L2 PGI 1,29 
2,39 SABONETE HOLOS, 90 GR 0,54 a SEMPRE VALE 
2,79 SABONETE LUX SUAVE, 90 GR 0,44 - 
E» Loja do D.E.R. - Fone: (19) 3622-39 
RAÇÃO ves, 606 = Fono: 
1,35 RAÇÃO ALPO TODO DIA 3 SABORES, 15 KG 34,90 
0,55 
1,45 UTILIDADES 
0,75 CAMISA LEBARON MANGA CURTA 15,80 MENSAGEM 
E "O SENHOR TE ABENÇOE E TE 
PRA GUARDE, FAÇA RESPLANDECER 
VALETÁ ESPE O ROSTO SOBRE TI E TENHA 
cabesp ss. MISERICÓRIDA, O SENHOR 
Trans hei A SOBRE TI LEVANTE O ROSTO E 
TE DÊ A PAZ” 


(NÚMEROS 6-24,27) 
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Na Câmara 


Fachada 


Após a instalação dos letreiros com 
os dizeres “Câmara Municipal” na fa- 
chada do Legislativo pinhalense, será 
afixado o brasão da cidade, que já foi 


comprado. 


Poda 


O vereador Ivan Agostini (PSDB) 
quer saber da possibilidade de o Execu- 
tivo providenciar a poda de árvores 
existentes na rua Nagib Jabur, no Jar- 
dim do Trevo. O motivo do requeri- 
mento é que os galhos das referidas ár- 
vores estão próximas à fiação elétrica, o 


que pode gerar um acidente. 


Briga de guris 


Em requerimento, o vereador Pas- 
choal Ramponi (PFL) solicitou que fos- 
se enviado um ofício ao comandante 
da Polícia Militar de Pinhal, tenente 
Alexandre Bergamasco, para que infor- 
me a possibilidade de promover rondas 
noturnas nas proximidades das escolas, 
principalmente do Cardeal Leme. Mo- 
tivo: coibir excessos e conflitos entre 


alunos. 


Renais 


Um anteprojeto enviado pelo verea- 
dor José Roberto Spinelli (Zé Kuru/ 
PFL) ao Executivo visa beneficiar os 
portadores de doenças renais crônicas. 
Segundo o anteprojeto, os portadores 
dessas doenças teriam direito à gratui- 
dade nos transportes coletivos. Agora, 
fica a cargo do Executivo mandar o pro- 


jeto à Câmara. 


Lixeiras 


Zé Kuru solicitou que a Prefeitura 
providencie a instalação de lixeiras nas 
proximidades do Esporte Clube Marin- 
gá e América Esporte Clube. Segundo 
ele, estes locais apresentam grande flu- 
xo de pessoas, inclusive nos finais de 


semana. 


Grade 


O vereador Zé Kuru pediu que o Exe- 
cutivo providencie a colocação de gra- 
de de proteção no muro localizado na 
avenida Washington Luiz, defronte ao 


Por Paulo César Chiorato 


de Nossa Senhora Aparecida), o verea- 
dor pediu ao Executivo a instalação de 
banheiros químicos no local, um vez 
que não há sanitários na gruta. 


Cercas elétricas 

O vereador Ivan Agostini indagou ao 
prefeito se será regulamentada a lei que 
versa sobre a instalação de cercas elétri- 
cas ou se ela é auto-aplicável. 


Placas no Hélio 

O pedido de instalação de placas de 
trânsito no conjunto habitacional Hé- 
lio Vergueiro Leite já foi feito em um 
requerimento datado de 2001. Agora, 
seu autor, Zé Kuru, apresentou um novo 
requerimento sobre o mesmo assunto, 
visto que o anterior não fora atendido. 


Estádio 

Em abril deste ano, ele apresentou re- 
querimento solicitando a recuperação 
dos sanitários no estádio Fernando Cos- 
ta. A resposta dada na época é que seria 
executado um levantamento no local. 
Nesta sessão, Pessoti apresentou outro 
requerimento perguntando se foi con- 
cluído o tal levantamento. 


Escola Agrícola 

A diretora da Escola Técnica Agríco- 
la, Lúcia Helena Romitelli, deve ser 
convidada pelo vereador Mauro Del 
Guerra Filho (PSDB) para compare- 
cer ao plenário na sessão ordinária do 
dia 6 de outubro para falar dos cursos 
técnicos ministrados na escola. 


Cadeia 

Com base em matéria publicada no 
O Jornal de Pinhal sobre a liberação de 
R$ 50 mil para a reforma da cadeia, a 
vereadora Marilza Roberto da Costa 
(PPS) pediu informações à Prefeitura 
sobre a previsão de início e conclusão 
das obras, se a verba é do governo do Es- 
tado e se houve processo licitatório para 
contratar a firma que vai cuidar da re- 
forma - tudo acompanhado da devida 
documentação. 


CONGRATU LAÇÕES E APLAUSOS 


PSDB realiza convenção para 
a escolha do seu presidente 


Neste domingo, dia 28, das 12 
às 17 horas, na Câmara Muni- 
cipal, o PSDB realiza sua con- 
venção para a escolha do presi- 
dente e demais membros da 
Executiva do partido. O manda- 
to é de dois anos. 

Foi apresentada uma única 
chapa, informa o atual presi- 
dente da sigla, Pedro Osmar do 
Amaral. “O PSDB é um partido, 
por excelência, democrático. As 
pessoas que compõem a chapa 
única são da mais alta respeita- 
bilidade na cidade e capacita- 
das”. 

Inicialmente, o suplente de 
vereador William Baena havia 
manifestado sua intenção de 
disputar a presidência da legen- 
da, mas depois desistiu alegan- 
do que pretende se dedicar mais 
ao Hospital Francisco Rosas, já 
que faz parte da Mesa Diretora. 
Depois desse fato, nenhum ou- 
tro nome apareceu publicamen- 
te para pleitear o posto de presi- 
dente. 

Coligações 

Segundo Pedro Osmar, o par- 
tido está conversando com o 
PSB e PL com vistas a uma coli- 
gação nas eleições municipais 
do próximo ano. Ele lembra que 


o PSDB também está aberto à 
conversação com outras legen- 
das, como o PPS. “Nosso objeti- 
vo é reunir a maior força possí- 
vel para concorrer às eleições 
municipais”. 

Atualmente, a legenda tem 
quatro pré-candidatos a prefeito: 
Luiz Carlos Pizzi (vice-prefeito), 
Mauro Del Guerra Filho (presi- 
dente da Câmara Municipal), 
Jaques Casalecchi (presidente da 
Pinhab) e Orlando Fornazeiro 
(empresário e ex-vereador). “O 
PSDB é o único partido que pode 
escolher entre vários candida- 
tos”, diz Pedro Osmar. 

Perguntado sobre o custo de 
uma campanha a prefeito numa 
cidade como Pinhal, Pedro Os- 
mar calcula que o gasto será de, 
no mínimo, R$ 80 mil. 

Desgaste 

O presidente da sigla reconhe- 
ce que ficar muito tempo no po- 
der desgasta, sendo um compli- 
cador nas eleições municipais. 
“Não resta dúvida de que ficar 
muito tempo no poder causa um 
desgaste, que é até natural, e éum 
complicador nas eleições. Mas 
acreditamos que temos condi- 
ções de superar esse problema e 
vencer as eleições até porque te- 


mos um governo do PSDB em 
Pinhal transparente, honesto e 
bem-intencionado. Isso nos dá 
força para continuar lutando 
para permanecer no poder”. 

Adversários 

Indagado sobre qual adversá- 
rio seria mais difícil o PSDB en- 
frentar, Pedro Osmar diz que 
tanto João Delbin (PFL) como 
Paulo Klinger Costa (PP), pré- 
candidatos a prefeito, reúnem 
condições para fazer frente ao 
PSDB. “São adversários respei- 
táveis. Vai ser uma eleição difí- 
cil como foi a anterior [de 
2000]. Não existe nada fácil em 
política”, 

Sobre a saída dos vereadores 
Ademir Salvi e Marilza Roberto 
da Costa do PSDB, que alegaram 
falta de espaço para serem can- 
didatos a prefeito, Pedro Osmar 
diz que quem tem de conquistar 
o espaço dentro da sigla é o pró- 
prio político. 

Nas eleições municipais de 
2004, o PSDB pretende eleger 
cinco vereadores, segundo Pedro 
Osmar. Hoje, a legenda, com três 
vereadores, é, ao lado do PFL, a 
segunda maior bancada da Câma- 
ra Municipal. A maior é a do PP, 
que tem quatro vereadores. 


PSDB - PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA 
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A - TITULARES 
01 - ANDRÉ LUIZ BADARÓ 


02 — JOÃO BATISTA VIEGAS SCHULLER 
03 - JOÃO DE OLIVEIRA PAULISTA 
04 - SUELI GOMES 


02 - ANTONIO MARCOS MARTINELLI 
03 - ARMANDO PINTO E SILVA JÚNIOR 
04 — CARLOS DELBIN 

05 - CARMEN SÍLVIA VALENTE LEITE 
06 - CLÁUDIO JOSÉ S. NOGUEIRA 

07 - DIVINO FILIPONI FILHO 

08 - EDMUNDO BORGES 

09 - EDMUR JOSÉ CUSSOLIM 

10 - ELIANA ABDALA 

11 — ELZIRA DE FÁTIMA LAGO 

12 - HAROLDO MATTIAZZI 

13 - HERÉDIO BELLI 

14 — IVAN AGOSTINI 

15 - JAQUES PONTES CASALECCHI 
16 - JOÃO ALBORGHETI 

17 - JOÃO BATISTA GIORDANO 

18 - JOÃO BATISTA DETORE 

19 — JOSÉ JUAREZ COIMBRA 

20 - JOSÉ OTÁVIO RIBEIRO 

21 - JOSÉ MARIA PERES 


05 - AFONSO GIORDANI JÚNIOR 
06 - HUMBERTO FLOREZI FILHO 
07 - LUIZA ALBORGHETI MOREIRA 
08 - MARCOS JOSÉ RAMPONI 
09 - MANOEL VITORINO MOREIRA 
10 - SÉRGIO SANTOS BACCELLI 
11 - CAETANO GIORDANI 
C - DELEGADOS A CONV.ESTADUAL 
01 - ANDRÉ LUIZ BADARÓ 
02 - ELIANA ABDALA 
03 — JOSÉ MARIA PERES 
04 — LUIZ GONZAGA TESSARINI 
05 - PEDRO OSMAR DO AMARAL 
06 — WILLIAM CURI BAENA 
D - SUPLENTES DE DELEGADOS 
01 - ANDERSON CESAR DIAS 
02 - CLÁUDIO JOSÉ S. NOGUEIRA 
03 - DIVINO FILIPONI FILHO 
04 - JOÃO BATISTA ROZON 


Registrado elevado 
índice de gravidez 
precoce no município 


De 20 cidades da região, Pinhal 
ocupou o segundo lugar em gra- 
videz precoce (faixa etária de 10 
a 19 anos de idade), com 34,18% 
dos 275 partos feitos em 2002, 
ou seja, 94 casos. Apenas Itobi su- 
perou Pinhal, com 34,44% dos 
90 partos realizados no ano pas- 
sado. De 2000 até 2002, o índice 
de gravidez precoce vem cres- 
cendo em Pinhal. Em 2000, dos 
374 partos realizados, 28,34% 
envolveram adolescentes, ou 
seja, 106 partos. Em 2001, dos 
348 partos realizados, 29,89% 
eram de adolescentes, ou seja, 104 
casos. Os dados são da Diretoria 
Regional de Saúde (DIR XX) e fo- 
ram divulgados numa reunião 
que a DIR XX realizou com esco- 
las da região no primeiro semes- 
tre deste ano. 

A gravidez precoce é conside- 
rada um problema de saúde pú- 
blica. A ginecologista pinhalen- 
se Ana Flávia Ferriani atribui o 
elevado índice de gravidez pre- 
coce em Pinhal ao fato de as ado- 
lescentes iniciarem sua vida se- 
xual mais cedo sem contudo es- 
tarem bem orientadas sobre os 
problemas que uma gravidez in- 
desejada acarreta e os riscos de 
se contaminarem com doenças 
sexualmente transmissíveis. 
“Antes de iniciarem sua vida se- 
xual, as adolescentes deveriam 
procurar serviço médico para re- 
ceber orientação de métodos con- 
traceptivos (pílula, camisinha etc)”. 

Mesmo recebendo informa- 
ções, muitas adolescentes conti- 
nuam engravidando, “talvez por 
não terem grandes perspectivas 
de vida ou simplesmente por 
emoção”, explica a obstetra 
Cristina Guazzelli, do Hospital 
São Paulo. “Entre as adolescen- 
tes que tiveram três gestações, 
foi comum cada filho ser de um 
pai diferente, ou seja, em cada 
relacionamento repetiu-se a 
vontade de ter um filho com o 
parceiro”, 


Causas e efeitos 

A gravidez e o risco de engra- 
vidar na adolescência podem es- 
tar associados a uma menor 
auto-estima, a um problema fa- 
miliar, à permissividade falsa- 
mente apregoada como desejá- 
vel a uma família moderna ou à 
baixa qualidade de seu tempo 
livre. Ana Flávia lembra que a gra- 
videz indesejada e não planeja- 
da acarreta uma série de inconve- 
nientes sociais, emocionais (ansi- 
edade, depressão e ideação suici- 
da, por exemplo) e físicos. “A gra- 
videz dificulta o término dos estu- 
dos, ocasionando muitas vezes o 
fim dos sonhos futuros”, 

No Brasil, a cada ano, cerca de 
20% das crianças que nascem 
são filhas de adolescentes. A 
grande maioria delas não tem 
condições financeiras nem 
emocionais para assumir a ma- 
ternidade e, por causa da repres- 
são familiar, muitas delas fogem 
de casa e quase todas abando- 
nam os estudos. 

As piores complicações do 
parto tendem a acometer meni- 
nas com menos de 15 anos. A 
mãe adolescente tem maior 
morbidade (capacidade de de- 
senvolver alguma doença) e 
mortalidade por complicações 
da gravidez, do parto e do puer- 
pério (pós-parto). A taxa de mor- 
talidade é duas vezes maior que 
entre gestantes adultas. 

Muitas adolescentes procu- 
ram esconder a gravidez até a 
fase mais adiantada, o que au- 
menta os riscos de complicações 
em razão de um pré-natal insa- 
tisfatório. Pesquisas em países 
em desenvolvimento mostram 
que até 60% dos casos de gravi- 
dez em mulheres com menos de 
20 anos não são planejadas. 

Sobre a idade ideal para engravi- 
dar, Ana Flávia diz que não existe, 
“masa orientação dada é que a gra- 
videz deva ocorrer numa época em 
que seja desejada e planejada”. 


Pinhal faz reivindicações a secretários 
durante 


estaduais 


Uma comitiva de Pinhal — 
formada pelo prefeito João Al- 
borgheti, membros de seu secre- 
tariado e representantes de vá- 
rios setores da comunidade — 
foi até Campinas, no último dia 
18, levar diversos pedidos para 
secretários de Estado que lá esti- 
veram participando do Fórum 
São Paulo: Governo Presente. 

Realizado no The Royal Palm 
Plaza Hotel Resort, o evento teve 
por objetivo construir uma re- 
lação direta e estratégica com as 
comunidades dos 90 municí- 
pios que compõem a região, 
prestar contas das ações empre- 
endidas, identificar as deman- 
das locais e orientar os investi- 
mentos do governo e do setor 
privado. 

Campinas foi a nona região 
administrativa do Estado a sedi- 
ar o Fórum São Paulo: Governo 
Presente. Esse tipo de encontro 
já foi realizado em Presidente 
Prudente, São José dos Campos, 
Registro, Araçatuba, Bauru, Ri- 
beirão Preto, Sorocaba e São José 
do Rio Preto. Durante a reunião 
houve apresentação de painéis 
com temas como Governo Em- 
preendedor, Governo Educador, 
Governo Solidário e Prestador 
de Serviços de Qualidade. 

Pedidos de Pinhal 

Veja as reivindicações que Pi- 
nhal levou aos secretários esta- 
duais: 

- Verba para a reforma do pré- 
dio que abrigou a Escola Estadu- 
al Abelardo César, no Largo da 


Aparecida, melhoria do repasse 
da merenda escolar e um ôni- 
bus escolar. 

- Verba para a reforma do cen- 
tro cirúrgico do Hospital Fran- 
cisco Rosas. 

- Intensificação da fiscalização 
junto à fronteira de Minas Ge- 
rais, para evitar evasão de divi- 
sas. 

- Criação de galpão de agrone- 
gócios e implantação de progra- 
ma de microbacias. 

- Verba para infra-estrutura do 
distrito industrial, revitalização 
da Escola Agrícola, com novos 
cursos, a transformação de Pi- 
nhal em estância climática e a 
doação de uma área pertencen- 
te ao Estado para ser transforma- 
da em pavilhão de eventos. 

- Implantação no Banco do 
Povo do programa Pró-Lar, para 
a construção de moradias. 

- Caminhão de lixo e pá-car- 


evento em Campinas 


v 


Prefeito e comitiva representaram Pinhal em Campinas durante o Fórum São Paulo: Governo presente 


regadeira, implantação de progra- 
mas maciços de matas ciliares e ver- 
ba de R$ 200 mil para o aterro sani- 
tário. 

- Verba para infra-estrutura desti- 
nada a loteamento popular. 

- Pavimentação da vicinal Pinhal/ 
Aguaí (9 km), recuperação da vici- 
nal Pinhal/Albertina (3 km), insta- 
lação de pedágio na SP 342 (Pinhal/ 
Mogi Guaçu) e recuperação da ro- 
dovia Pinhal/São João da Boa Vista. 

- Maior eficiência dos assessores 
de comunicação do Estado com as 
Prefeituras. 

- Verba de R$ 600 mil para reca- 
pear novamente a avenida Washing- 
ton Luiz. 

- Melhorar e ampliar a comuni- 
cação entre as Secretarias de Esta- 
do e as Prefeituras. 

- Quadras de esporte no Jardim 
do Trevo e Vila Roseli, doação de 
bolas, redes e instrumentos para 
bandas e fanfarras, continuidade 


“DIVULGAÇ 


dos convênios que beneficiam 
bandas e fanfarras e verba para a 
construção de vestiário (piscina) 
no estádio municipal Fernando 
Costa. 

- Verbas para a continuidade da 
restauração do Theatro Avenida e 
para grupos musicais e de teatro e 
doação de livros para a Biblioteca 
Municipal 

- Viaturas para remoção de pre- 
sos e para diligências, viatura para 
ronda escolar, mais policiais e co- 
letes à prova de bala. 

- Verba para a construção de 
mais muro de contenção de en- 
chente no Ribeirão dos Porcos, a 
partir da rua Ana Vilas Boas, 
numa extensão de 200 metros. 

- Abrir mais 50 vagas para cri- 
anças e adolescentes do projeto 
Ceac (Centro Educacional de As- 
sistência à Criança/antigo Profic) 
e verbas para a Casa da Menina e 
para o programa Morador de Rua. 


Marcos Monteiro garante a continuidade 
do Colégio Agrícola, e com novos cursos 


Em audiência com o supe- 
rintendente da Fundação Pau- 
la Souza, professor Marcos 
Monteiro, na terça-feira passa- 
da, em São Paulo, foi confir- 
mada a intenção daquela enti- 


dade de buscar novas formas de 
dinamizar a atuação do Colé- 
gio Agrícola em Pinhal. O pre- 
feito João Alborgheti, acompa- 
nhado de Jaques Casalecchi e 
João Batista Giordano, em de- 


morada entrevista com Monteiro 
e sua assessoria na capital, tiveram 
a confirmação de que a intenção é 
firmar a escola no seu papel de for- 
mação de técnicos nas mais varia- 
das áreas, em função das deman- 


tos de ensino técnico do Estado 
de São Paulo. 

A indicação e posse da profes- 
sora Lúcia Helena Romitelli, 
educadora com larga experiên- 
cia na área do ensino técnico, 


Curtume, visando à segurança dos mo- 
radores, pedestres e, principalmente, 


Capítulo DeMolay “Cavaleiros do 
Oriente”: parabenizado pelo verea- 


05 - OLÉSIO PAULA SILVA 
06 - ORLANDO FORNAZEIRO 
E - CONS. DE ÉTICA E DISCIPLINA 


22 - LAÉRCIO CASALECCHI 


23 — LUIZ GONZAGA TESSARINI das do mercado de trabalho. Jamais 


passou por aquela superintendên- 


responsável também pela Esco- 
la Técnica de Jundiaí, para exer- 


: : 24- LUIZ CARLOS PIZZI 
crianças. dor Denes Mascarelli pelo sucesso ob- A ° . o ° . o ° 
j TORNE 25 - MÁRIO ANTONIO MATO G. BORGES 01 - CLEMENTINA T.DE J. MONFARDINI o at Gates ; ; 
tido com a realização da 3º Festa do 26 - MAURÍCIO LORANDO 02 - HAROLDO MATTIAZZI Comer ciantes V Isltam autor idades municipais par a ne teia defechar aquela escola “eer adiregao do estabelerimen 
Para motos Sorvete, em 14 de setembro. 27 - MAURO DEL GUERRA FILHO 03 - JOSÉ JUAREZ COIMBRA ou desviar suas finalidades do se- to, demonstra o interesse da 


04 — LUÍS ROBERTO CUSTÓDIO 
05 - ROBERTO MENDES PORTO 


ROBERTO MENDES PORTO solicitar o fim do feriado no dia 13 de dezembro 


01 - ANTONIO PANTALEÃO D'ARCÁDIA f = 
02 - CARLOS DELBIN Comerciantes e membros da : Be 


03 - JOSÉ MARIA PERES diretoria da Associação Comer- 
04 - LAÉRCIO CASALECCHI aa ial de Pinhal 
05 - SHEILA NEVES FRARE LORANDO Clare Gn presarat del Inha 

(ACE) estão promovendo uma 


28 - ORLANDO FORNAZEIRO 
29 - OLÉSIO PAULA SILVA 
30 - PEDRO OSMAR DO AMARAL 
31 - SEVERINO BEZERRA DA SILVA 
32 - WILLIAM CURI BAENA 
33 - LIDER DA BANCADA 
B - SUPLENTES DO DIRETÓRIO 
01 - MARIA IZABEL C. MUNIZ PACHECO 


Paula Souza em buscar novos 
caminhos para o Colégio Agrí- 
cola e atender às futuras deman- 
das da região no tocante à fo- 
mação de mão-de-obra especi- 
alizada, afirmou Monteiro aos 
representantes pinhalenses na 


tor educativo. No próximo ano, in- 
clusive, está previsto o início do 
CURSO DE AGRONEGÓCIOS, 
desenvolvendo-se ao lado dos cur- 
sos já existentes: Curso Médio, Agri- 
cultura, Meio Ambiente e de Infor- 
mática, que estará sendo oferecido 


Para facilitar o acesso de motociclis- 
tas à agência do Banespa e a outros es- 
tabelecimentos comerciais da rua José 
Bonifácio, o vereador Denes Mascarelli 
(PT) apresentou requerimento solici- 
tando ao Executivo que providencie a 


Loja Societá: o vereador Ivan para- 
benizou os proprietários do estabele- 
cimento pela reforma e ampliação de 
seu espaço físico, bem como pelos 15 
anos de existência que foram come- 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


delimitação de estacionamento exclu- morados com desfile em prol do Hos- SIM NÃO : z : : 

movimentação na cidade vi- À E ; h E 2 
sivo para motos, preferencialmente no pital Francisco Rosas, em 12 de se- Sndo d SESSE de um pro- à população em dois períodos, à ocasião. E intenção de Marcos 
quarteirão do já citado banco. tembro. etordeleique estatramitando tarde e à noite, gratuitamente. Monteiro estar em Pinhal nos 


Banheiros 


O vereador Edison Ângelo Pessoti 
(PFL) está pensando no futuro. Preocu- 
pado com um grande fluxo de pessoas 
na gruta da vicinal Pinhal/Jacutinga, 
por ocasião do dia 12 de outubro (dia 


Colégio Objetivo: o vereador Mau- 
ro Del Guerra Filho deu parabéns ao 
estabelecimento de ensino pelo su- 
cesso da exposição promovida de 7 a 
9 de setembro, na Sociedade Recreati- 
va, sobre o filme “O Mágico de Oz”. 


Vara 

O vereador Edno 
Santis (Tarrafa/PP) 
comentou a poda 
de árvores realiza- 
da na praça da In- 
dependência, perto 
da fonte luminosa. 
Disse que foram 
plantadas quares- 
meiras no local, e 
que as mudas pare- 
cem varas de pesca. 
“Se colocar um an- 
zole entortar um 
pouquinho, dá 
para pescar na fon- 
te”. Comentou ain- 
da que a quares- 
meira não é uma 
árvore boa para dar 
sombra. 


Sessão Ordinária do dia 22 de setembro de 2003 


Mais da metade da cidade já tem Coleta Seletiva 


Iniciada em 8 de setembro, a 
Coleta Seletiva de materiais reci- 
cláveis, na quarta-feira passada, 
23/9, estendeu-se também para 
os bairros que têm por ponto de 
referência o Postinho do JARDIM 
DAS ROSAS. Essa coleta é feita 
por empresa terceirizada pela 
APAE para realizar esse serviço. 

Assim, agora, praticamente 
em três quintos da cidade faz-se 
a coleta semanalmente, em de- 
terminado dia, de acordo com 
as orientações constantes dos fo- 
lhetos distribuídos nas residên- 
cias juntamente com os sacos de 
ráfia, onde consta o nome da 
APAE. Só devem ser colocados 
nos sacos materiais sólidos re- 
cicláveis, ou seja: papéis, pape- 
lões, garrafas, latas e latinhas, 
metais em geral (ferro, cobre, 
alumínio). Pede-se que sejam 
lavadas as latas, saquinhos e cai- 
xas de leite ou sucos etc. Não 
colocar restos de comida, papéis 
sujos, fraldas, isopor e outros ele- 
mentos não recicláveis. 

Ainda não está sendo feita a 


coleta nas residências do centro 
da cidade e nos bairros ligados 
ao Postinho de Saúde do Centená- 
rio, o que deverá ocorrer em futuro 
próximo, após a devida divulgação. 
No Centenário e bairros vizinhos, a 
divulgação com distribuição de fo- 
lhetos e sacos vazios deverá iniciar- 
se, ao que tudo indica, na quinta- 
feira, 2 de outubro, com a coleta a 
ser iniciada, na semana seguinte, às 
quintas-feiras. Atual programação de 
coleta 

Segundas-feiras - Os bairros 
programados são os seguintes: 
Vila São Pedro, Jd. Tertius Ver- 
gueiro, Irmãos Porreca, Vila Si- 
queira, Carvalho Pinto, Jd. Uni- 
versitário, Faculdades, Vila Nor- 
ma, Campos Salles, Largo São 
João, Monte Negro e Parque da 
Figueira. 

Terças-feiras - Os bairros pro- 
gramados são os seguintes: Vila 
Palmeiras, Vila Maringá, Vila 
São Paulo, Jardim Santana, V. de 
Fátima I e II, Jd. Vista Alegre, Jd. 
Florence, Jd. Paulista, Santa 
Cruz, Parque do Lago, V. Pinhal 


Jardim, Vila Carolina, Jd. das 
Flores, São Benedito, Jd. Cacil- 
da, V. São Joaquim, São Panta- 
leão, Jd. Espírito Santo, Vila 
Mosconi, Jd. Monte Alegre I e II, 
Jd. Vista Alegre, Jd. Áurea e Jd. 
Vitória. 

Quartas-feiras - São os bairros 
atendidos pelo Postinho do Jar- 
dim das Rosas e são os seguin- 
tes: Jd. Santa Rita, Jd. Pedro Cor- 
si, Jd. das Rosas, Jd. Cruzeiro, 
São Judas I e II, Jd. Nova Pinhal, 
Vila Celina, Vila Nigquinha, Jd. 
Bela Vista, Parque do Colégio, 
Vila Roseli, Vila Moreira e Dadá 
Marinelli. 

Apelo aos catadores. 

A APAE pede que todos cola- 
borem, não mexendo nos sacos 
destinados à Coleta Seletiva da 
APAE. 

Aqueles que fazem suas cole- 
tas particulares devem continu- 
ar coletando, apenas se pede que 
não mexam nos sacos destina- 
dos à APAE, apropriando-se do 
seu conteúdo, o que é conside- 
rado furto. 


A APAE agradece a todos que vêm colaborando com a implantação da Coleta Seletiva: 
aos patrocinadores dos folhetos, à Usina Virgolino de Oliveira S/A, de Itapira, pela doação 
de sacos de ráfia e, em especial, às e aos agentes comunitários da Saúde, que percorreram 
todos os bairros no trabalho de divulgação e orientação aos moradores. 


J.B.G. 


na Câmara que visa tirar o feri- 
ado do dia 13 de dezembro, dia 
de Santa Luzia. 

Noúltimo dia 24, eles foram 
ao gabinete do prefeito muni- 
cipal João Alborgheti (PSDB) e 
à Câmara Municipal para sen- 
sibilizar as autoridades do mu- 
nicípio para a necessidade de 
facilitar a abertura do comér- 
cio nos dias de dezembro, prin- 
cipalmente no dia 13, quando 
o movimento é maior devido 
às festas de fim de ano. 

Na Câmara Municipal, os 
comerciantes comentaram 
que o comércio aberto não afe- 
ta a Festa de Santa Luzia, mas 
permanecer fechado no dia 13 
afeta bastante o comércio da 
cidade, que deixa de faturar um 
dia na época do ano mais pro- 
pícia a vendas. 

Ressaltaram ainda que, se o 
comércio permanece fechado 
dia 13, será um dia a menos de 
arrecadação de impostos, o que 
prejudica a geração de divisas 
para o município. 

O presidente da ACE, Darcí- 
lio Aparecido Dias Júnior, 
mencionou aos vereadores que 
os comerciantes estão dispos- 
tos a assumir o compromisso 


de, no dia 13 de dezembro, fe- 
char no máximo às 15 horas, 
para permitir que os funcioná- 
rios possam participar da festa. 

Sobre este assunto, o propri- 
etário da Casa Brando, Delci 
Magalhães Poli, disse que é ca- 
paz até mesmo de ajudar seus 
funcionários, fornecendo o 
passe para o transporte até o 
local da Festa. 

O vereador e vice-presidente 
da Câmara, Antonio Ragazzo 
(PP), pediu que, da mesma 
maneira que os comerciantes 
se reuniram com os vereado- 
res, os membros da Associação 
do Bairro de Santa Luzia tam- 
bém possam se encontrar com 
os membros do Legislativo, 


Darcílio Aparecido Dias Júnior, presidente da Associação Comercial, debatendo com os vereadores 


sem a presença dos comerci- 
antes. 

Ragazzo, autor do projeto 
que estabeleceu o feriado, 
mencionou que foi proposta 
aos comerciantes a cessão gra- 
tuita de duas ruas para que pu- 
dessem montar estandes na 
própria festa. Tal proposta foi 
descartada pelos comerciantes 
presentes. 

O empresário Carlos Delbin 
salientou que o debate sobre o 
feriado estava enveredando 
para o lado de uma disputa, 
colocando a Associação Co- 
mercial e o Bairro de Santa 
Luzia lutando um contra o ou- 
tro. Se o debate tomar estas 
proporções, nada poderá ser 


Can B 
~ 


resolvido. 

Por fim, os comerciantes 
pediram que os vereadores 
ajam com bom senso, obser- 
vando o prejuízo que o feriado 
traz para a cidade e para os co- 
merciantes. 

Apesar dessa movimentação 
da ACE, ainda deverá haver ou- 
tros debates entre os interessa- 
dos para que se possa chegar a 
um ponto que agrade as duas 
partes envolvidas. 

O projeto que está em trâ- 
mite na Câmara deverá conti- 
nuar a ser apreciado e, no mí- 
nimo, só será votado daqui a 
duas semanas, uma vez que na 
próxima segunda-feira, dia 29, 
não haverá sessão ordinária. 


Marcos Monteiro manifestou 
especial preocupação com o for- 
talecimento do Colégio Agríco- 
la, em função de seu potencial e 
de sua história como um dos 
mais tradicionais estabelecimen- 


próximos dias para, pessoal- 
mente, com a direção, profes- 
sores e alunos, fixar as diretri- 
zes visando ao bom funciona- 
mento da escola a curto, médio 
e longo prazo. 
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O ensacador Odair Alves de Miranda, 39 


CIGANO MATA ENSACADOR COM TIRO NO PEITO 
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CONVITE 


Você e sua família estão convidados 
para a recepção à imagem peregrina de 
Nossa Senhora Aparecida. 

Nesta quarta-feira, dia 8, às 20h, no Es- 
tádio Municipal Fernando Costa, a imagem 
será trazida pelo padre Camilo - missioná- 
rio de Aparecida. 

Programação do Tríduo e Festa em lou- 
vor da Padroeira do Brasil 

Local: Matriz do Espírito Santo, de 8 a 
12 de outubro. 

Todos os dias - 5h30 - Procissão da Pe- 
nitência; 6h - Missa 

Dia 09 - às 15h - Visita da imagem pere- 
grina à Paróquia de São Francisco de Assis; 
às 19h30 - Missa da Juventude - celebrada 
pelo padre Marcos Campanhari. 

Dia 10- às 15h - Visita da imagem pere- 
grina na Paróquia dos Santos Mártires; às 
19h30 - Missa pelas Almas - celebrada pelo 
monsenhor Décio Ravagnari. 

Dia 11 -às 15h - Visita da imagem pere- 
grina à Paróquia de São João Batista; às 
19h30 - Missa dos Casais - celebrada pelo 
padre Damião - A.A. 

Dia 12 - às 6h30 - Missa na Gruta: cele- 
brada pelo monsenhor Augusto A. Ferrei- 
ra; às 09h30 - Missa das Crianças; às 15h - 
Consagração a Nossa Senhora Aparecida; 
às 19h - Missa no Largo da Aparecida - se- 
guida de Procissão Luminosa. 

OBS: As missas serão celebradas na Ma- 
triz do Divino Espírito Santo. 


anos, morreu com um tiro no peito dispara- 
do por um cigano. Dias depois do crime, o 
cigano Benedito Dias e o filho Divino Dias se 
apresentaram à polícia. Benedito disse que ati- 
| rou porque Odair estava agredindo seu filho 
por lhe ter cobrado uma dívida de R$ 800,00. 
Benedito e Divino foram indiciados por 
homicídio qualificado. 


Cobrança da zona 
azul começa nesta 
segunda-feira 


A partir desta segunda-feira, dia 6, começa a 
cobrança da zona azul na região central da ci- 
dade. Estacionar meia hora vai custar R$ 0,50 
e uma hora, R$ 1,00. O tempo máximo de 
permanência em cada vaga é de duas horas. 
Nos dias 1,2 e 3, foram distribuídos folhetos 
de caráter educativo informando como vai fun- 
cionar o sistema, o motivo da sua implanta- 
ção, entre outros detalhes. 


Coleta seletiva 
atinge mais da 
metade da cidade 
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Acompanhados: do ado Sérgio Ferreir armo e eînvestigadores; os s jovens envol- 
vidos na briga e nos tiros que levaram pânico à praça da Independência, no dia 7 de setembro, quando se realiza- 
va o Café na Praça, participaram da reconstituição do fato na última segunda-feira. Dois jovens foram atingidos, 
um no peito e outro, no pescoço e braço. O operário João Henrique Balbino, 24 anos, confessou ter dado seis tiros, 
sendo três para o alto e três em direção a um grupo rival, após ser agredido com garrafadas. O metalúrgico Jéfer- 
son Rodrigues Lopes, amigo de Balbino, disse também que deu um tiro para o alto com uma garrucha. Página A6 
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CIRURGICO 


[CENTRO CIRÚRGICO PRÓPRIO] 


CIRURGIA GERAL E POR 
VIDEOLAPAROSCOPIA 


[VESÍCULA, APÊNDICE, HÊRNIA HIATO, HÊRNIAS 
EM GERAL, HEMORRÓIDAS] 


A fos PREVENÇÃO DE CÂNCER 
DR. JOSÉ EDUARDO STAUT JÚNIOR DO APA LHO DIGESTIVO 
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PHMETRIA 
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DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 


A 
DRA. GISELE C. STAUT 
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COLOPROCTOLOGIA 
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A TV que escraviza 


“Televisão demais faz mal à saúde e pode viciar”. 

Com este alerta a jornalista Ana Paula de Olivei- 
ra, no caderno Folha Equilíbrio, de 25/setembro, 
trouxe a público importantes constatações que me- 
recem a atenção de pais e educadores principalmen- 
te. O texto da citada matéria poderia ser um exce- 
lente material para ser discutido em casa e nas esco- 
las, dada a gravidade dos males que poderiam ser 
evitados, passando-se para um uso inteligente e 
moderado da TV. 

O ideal seria a leitura completa da matéria, mas 
vão aqui algumas idéias pinçadas do texto. 

Assim como o dependente de cocaína tem o im- 
pulso de cheirar mais para manter o estado de eufo- ja; 
ria, o telespectador contumaz sente necessidade de 
ficar grudado à TV para manter a sensação de rela- 
xamento que o hábito produz. Esta foi a constata- 
ção de um amplo estudo realizado pelos pesquisado- 
res americanos Robert Kubey, diretor do Centro de 
Estudos de Mídia da Universidade Rutgers, e 
Mihaly Csikszentmihalyi, professor de psicologia da 
Universidade de Claremont. 

Constataram eles que, quando assiste à TV, a pes- 
soa se sente relaxada, mas essa sensação se esvai tão 


gasto com o hábito; 


tíferas de largá-lo; 


abandoná-lo. 


Festa do Sorvete 

A instituição do Capítulo da Ordem DeMolay “Cavaleiros do Oriente”, 
patrocinada pela Augusta e Respeitável Loja Simbólica “Estrela da Carida- 
de”, de Espírito Santo do Pinhal, que trabalha com jovens de idade entre os 
12 e 21 anos, tem por escopo: “a busca pela formação de melhores cidadãos, 
na expectativa de torná-los lideres, utilizando-se das sete virtudes cardeais: 
amor filial, reverência pelas coisas sagradas, cortesia, companheirismo, fideli- 
dade, pureza e patriotismo”, vem a público agradecer a colaboração das 
pessoas que direta ou indiretamente contribuíram para o sucesso da HI 
Festa do Sorvete, dia 14 de setembro p/p no Lago Municipal. 

Com diversas atrações tais como: Tiroleza, Parede de Escalada, Lan hou- 
se, Campeonato de Supino, distribuição e sorteio de brindes, e parque de 
diversões recém-reformado que divertiram muito a criançada e ainda três 
bandas que animaram o evento desde o seu começo, a Festa transcorreu 
num ambiente familiar, sadio, agradável, em uma tarde ensolarada com 
bastante sorvete, e muitas guloseimas. 

Câmeras monitoraram o local do evento, trazendo a segurança necessá- 
ria à sua realização, além da presença marcante da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros, a quem também muito agradecemos. 

Agradecemos ainda, em especial, os nossos patrocinadores, na pessoa 
de seus diretores que, com seu apoio irrepreensível, fizeram com que a 
Festa ganhasse corpo e se tornasse realidade, são eles: CAFÉ GRAN RESER- 
VA, CAMISARIA HP, COMPSUL, COSTA CAFÉ, MAIS UM, OBJETIVO. 

Não poderíamos também deixar de agradecer a participação em massa da 
população pinhalense, pois sem ela nossa Festa não se realizaria. Esperamos 
que no ano vindouro possamos unir nossos esforços ao de todos os participan- 
tes e colaboradores, em ambiente saudável, descontraído, com paz e harmo- 
nia como foi o deste ano. Com o nosso muito obrigado, rogamos ao Pai 
Celestial que a todos ilumine e guarde. 

Thiago Amado de Brito - Mestre Conselheiro 


do Capítulo DeMolay “Cavaleiros do Oriente”: 
*** 


Agradecimento da APAE 

A APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Pinhal - e a 
Boutique Mais Um vêm, por meio deste, agradecer o Sr. Darci Domingos e 
seu filho Rodrigo de Souza Domingos pela doação de 1 (hum) aparelho de 
DVD, que foi sorteado no Desfile de Modas “Vitrine”, realizado pela Bouti- 
que Mais Um em prol da APAE. 

O número sorteado no desfile foi o 418, mas, como não houve a procura 
pelo prêmio no prazo de 90 dias, o Sr. Darci e seu filho Rodrigo doaram o 
aparelho à APAE. E é por esse ato de generosidade e solidariedade que a 
APAE hoje os agradece. “Que Deus traga muita paz e felicidade ao Sr. Do- 
mingos e família”. 


José Juarez Coimbra - Presidente 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se 
sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, endereço e 
telefone para contato. 
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logo o aparelho é desligado. Porém, o estado de passi- 
vidade e de diminuição de atenção permanece. 

Concordam eles, contudo, que a televisão infor- 
ma, diverte, entre outros atributos. E nem todo fã 
da telinha é viciado nela. 

Com base no estudo, são apon- 
tados alguns indícios que eviden- 
ciam já eventual dependência do 
telespectador. Ela existe quando: 

- Boa parte do seu tempo livre é 


Sente-se culpado(a), usando- 
o com mais fregiiência do que dese- 


- Faz repetidas tentativas infru- 
- Deixa de lado atividades fa- 


miliares para se dedicar ao hábito e 
Sente ansiedade quando tenta 


ATV não pode ser 
considerada o bicho- 
papão que “estraga” a 
criança.“É um 
companheiro dela e, 
muitas vezes, sua babá. 
É preciso que os pais 
limitem o seu uso? diz 
Ana Mercês Bahia Bock, 
presidente do Conselho 
Regional de Psicologia 
de São Paulo 


A dupla de pesquisadores afir- 
mou que participantes desse tipo de pesquisa comu- 
mente dizem que a televisão “chupou-lhes a ener- 
gia”, deixando-os depauperados com mais dificul- 


dade em se concentrar. 

Outra constatação da pesquisa: quanto mais tempo 
as pessoas passam diante da televisão, menos satisfa- 
ção elas conseguem obter. 

Para os pesquisadores, o tempo considerado ideal 


semana, a TV pode danificar as funções do lado es- 
querdo do cérebro, inibindo o desenvolvimento lógi- 
co-verbal — em crianças — ou reduzindo-o — em adul- 


para manter o corpo e mente ilesos 
dos danos que o excesso de TV pode 
causar é de uma hora diária, em 
média, segundo diversos estudos. 

“A média do brasileiro é de qua- 
tro horas e, em São Paulo, chega a 
seis horas diárias”, diz Gabriel Pri- 
olli, crítico de televisão e presiden- 
te da Associação Brasileira de TV 
Universitária. 

Citando alguns males do excesso 
de TV, a matéria destaca: cogni- 
ção (a TV limita a imaginação por 
não exigir esforço das funções cog- 
nitivas; funções cerebrais (quando 
vista por mais de vinte horas por 


tos; leitura (telespectadores assíduos tendem a ler 
mais vagarosamente do que usuários moderados, 
segundo pesquisas); outros males citados: depres- 
são, obesidade, percepção deficiente, postura, com 
coluna e articulações comprometidas etc. 

Entretanto a TV não pode ser considerada o bi- 
cho-papão que “estraga” a criança. “É um compa- 
nheiro dela e, muitas vezes, sua babá. É preciso 
que os pais limitem o seu uso”, diz Ana Mercês 
Bahia Bock, presidente do Conselho Regional de 
Psicologia de São Paulo. 

Para quebrar o hábito ou a dependência excessi- 
va de estar diante da TV, os estudiosos do assunto 
recomendam algumas medidas práticas: 1- verifi- 
car o número de horas diárias gastas com o apare- 
lho e comparar com o número que ache o ideal; 2- 
para chegar a ele, confira a programação da TV 
no jornal e só ligue o aparelho na hora do progra- 
ma preferido; quando terminar, desligue-o. Se a 
vontade apertar, ligue para um amigo, saia de 
casa, leia um livro, enfim, busque um substituto 
que lhe dê prazer. 

Sem dúvida, é um bom exercício da vontade, 
que pode valer a pena... 


Requerimento Público ao Exmo. Senhor Deputado Stanislaw Sidney Beraldo, 
MD. Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 


Por Carolino Francisco Lomonaco 
Sucupira Silva, membro da Associação 
Pinhalense de Cultura, fundador do 
Grupo Ambientalista “Arnaldo Florence”, 
Memorialista local e autor do livro “Eu 
me Lembro” 


Nobre Presidente: Relutei deveras a ini- 
ciativa deste requerimento público, mas 
as circunstâncias que envolvem as ques- 
tões da preservação do patrimônio histó- 
rico local (declarado por Lei) revela possí- 
veis indícios (s.m.j.) de improbidade ad- 
ministrativa. Fato este já referido em ma- 
téria de minha autoria, publicada no Jor- 
nal “A Cidade”, intitulada “Cidade Despe- 
daçada”. Informo, ainda, a V. Excia. que, 
há quatro anos, quando da visita do ex- 
governador Mário Covas em nossa cida- 
de, rompi o cordão de segurança e infor- 
mei, verbalmente, ao Governador a omis- 
são do Poder Público local. E, hoje, acres- 
cento a V. Excia. a omissão do Condepha- 
at às questões relacionadas à cidade de 
Espírito Santo do Pinhal. Por seu turno, a 
Administração local, sob a responsabili- 
dade do prefeito Dr. João Alborgheti, da 
agremiação do PSDB, não tomou uma 
única e satisfatória medida, uma única 
determinação legal, nenhuma atitude afir- 
mativa à moralização do que vem ocor- 
rendo, recorrentemente, junto ao Núcleo 
Histórico e Urbano de Espírito Santo do 
Pinhal. 

O Departamento Municipal de Cultura, 
sob a responsabilização do senhor Luiz 
Gonzaga Tessarine, é omisso ao extremo 
ao desconhecer as exigências legais. Tudo 
é feito como se a lei fosse indesejável es- 
tupor e, mais grave, como se as normas 
constitucionais fossem contrárias ao “pro- 
gresso”. Mas, que progresso seria esse, que 
só atinge interesses pontuais, divorciados 
da função social da cidade? Quem deter- 
minou legalmente o conceito de progresso 


para permitir as sistemáticas demolições 
(irregulares) dos referenciais localizados 
no Núcleo Histórico local? Quem se res- 
ponsabiliza por esses conceitos perante 
a comunidade, perante um Tribunal? É 
só consultar as leis, principalmente as 
relacionadas às questões urbanas e pro- 
ceder a uma perícia técnica multidisci- 
plinar junto à área em questão, que os 
fatos e os vestígios serão aviventados. E 
é isso que, desde já, respeitosamente, se 
requer a V. Excia. 

Todas as questões relacionadas às in- 
tervenções urbanas e realizações de obras 
em imóveis significativos do município 
trazem preocupações, como é o caso do 
Cine Theatro Avenida. De um modo ge- 
ral, não se sabe quem na Administração 
Pública é o responsável pelas decisões, 
quem é o responsável pela aplicação de 
medidas mitigadoras, de fiscalização, de 
intimação, de aprovação de obras 2??? Ri- 
gorosamente, nada se sabe. O que se vê a 
olhos nus pelas ruas da cidade são obras 
e obras sem qualquer notícia de sua legi- 
timidade. Inclusive, não se sabe qual a 
postura do Condephaat quando chama- 
do a se manifestar, pois é hábito do Ór- 
gão desconhecer a relevância do traba- 
lho realizado pela Associação Pinhalen- 
se de Cultura em defesa da preservação. 
O Condephaat tem se revelado, acentua- 
damente, unilateral, quando não, omis- 
so. 

Quanto à legitimidade das obras em 
execução junto ao Cine Theatro Avenida, 
merecem capítulo à parte. Contudo, 
cumpre informar a V. Excia. para as devi- 
das e urgentes providências que, até re- 
centemente, por informações verbais ob- 
tidas junto aos Arquitetos Flávio de Mo- 
rais e Roberto Leme Ferreira, daquela ins- 
tância, não havia a regular e prévia auto- 
rização, como é da LEI, para a realização 
das mesmas. Entretanto, a Associação 
Amigos do Theatro se orgulha, publica- 


Reféns de um sistema 


Por Vander Vieira, bacharel em Direito 
e Administração 


Para os defensores do desarmamento, 
as armas são como coisas vivas com von- 
tade própria. Eles descrevem armas como 
se elas tivessem braços, pernas e vontade 
própria. Eles falam sobre “armas rouban- 
do lojas” e “armas matando pessoas”. 

Para usar o “pensamento” dessa nova 
classe de defensores dos grupos anti-ar- 
mas, e para usar as palavras como eles 
usam, deveríamos acreditar que carros vão 
a bares, ficam bêbados e então correm para 
matar pessoas. Como “motoristas bêba- 
dos não matam pessoas, carros matam 
pessoas”. 

Para essa classe, cada arma é realmente 
um tipo de exterminador e quando nin- 
guém está olhando, crescem braços e per- 
nas nas armas e elas saem dos armários 
para matar pessoas. Todos pensam que o 
controle das armas será a solução para to- 
dos os problemas. Quando o “controle das 
armas” chegar não haverá mais roubos de 
carros, acabarão os assaltos, não haverá 
mais crimes, os traficantes desaparecerão 
e o mundo será bom. 

Serão as armas a causa da violência? 
Menor número de armas corresponderá a 
menor número de crimes? Muitas opini- 
des têm surgido, a maioria movida por 
fatores pessoais, nas quais a pessoa colo- 
ca o seu próprio sofrimento ou histórias 
que ouviu contar. 

Automóveis matam mais do que qual- 
quer outro meio violento (atropelamen- 
tos, colisões, capotamentos etc. - no Bra- 
sil morrem 30 mil pessoas por ano). Será 
que as causas foram os veículos? Ou será 
que as causas foram pessoas impruden- 
tes, irresponsáveis ou as leis que não são 
cumpridas e que levam as pessoas a con- 
fiarem na impunidade; o desrespeto à 
vida dos outros, a falta de educação e de 
princípios morais, ou seja, muitas podem 
ser as causas, mas, certamente, não foram 
os meios, pois qualquer automóvel para- 
do na garagem não sai sozinho para atro- 
pelar alguém. 

Carros versus armas de fogo 

- Você não necessita de uma licença de 
motorista para comprar um carro ou gaso- 
lina; 

- você não necessita de referências para 


comprar um carro; 

- você não necessita se submeter a uma 
ficha policial para comprar um carro; 

- você não necessita justificar a compra 
de um carro; 

- você não necessita guardar o seu carro 
trancado em uma garagem fechada; 

- você pode ter quantos carros desejar. 

Nenhuma arma por livre vontade mata 
alguém. Todos estão cansados de ouvir, 
mas poucos param para pensar numa fra- 
se que diz: armas por si só não matam 
pessoas. 

Portanto, não é tirando os meios que 
se resolve o fato, mesmo porque o dia 
em que as armas forem consideradas fora- 
da-lei, somente os fora-da-lei terão ar- 
mas, pois fora-da-lei não compra armas 
em loja e as registra. O contrabando ocor- 
re em grande escala. Por que tirar do ci- 
dadão de bem o seu legítimo direito de 
defesa? O Estado não possui condições 
de dar proteção ao cidadão que paga im- 
postos para ter segurança, principalmen- 
te nos grandes centros. 

Se o Estado não pode devolver a vida, 
não tem o direito de tirá-la e está tirando 
quando nega a legítima defesa ao cida- 
dão. A polícia não é onipresente, isto é, 
não pode estar presente o tempo todo 
em todo lugar. Muitas vezes ela chega 
após o fato ocorrido e quem nos defende 
durante a ocorrência desses fatos? 

Ninguém está aqui para apregoar a li- 
beração descontrolada, mas sim o direi- 
to do cidadão, devidamente instruído, de 
ter a posse de uma arma registrada para 
proteger o seu bem maior, a sua vida e a 
de sua família em sua residência. Pode- 
mos ter certeza de que se fosse realizado 
um plebiscito para sabermos a opinião 
da população sobre o desarmamento, 
todos os marginais votariam a favor, pois 
assim o “trabalho” deles ficaria mais fá- 
cil uma vez que somente eles teriam ar- 
mas. 

Os problemas que nós estamos enfren- 
tando são pobreza e drogas e não armas. 
Deveríamos nos preocupar mais com se- 
gurança do trânsito, câncer, aids, álcool, 
drogas, os quais matam milhares de pes- 
soas a cada ano. 

Infelizmente está desaparecendo em 
todo o mundo uma palavra chamada res- 
peito. Respeito pela família, respeito pe- 


mente, pela façanha que vem desenvol- 
vendo. Não há um único programa de vi- 
sibilidade pública que determine de quem 
é a responsabilização de uma obra públi- 
ca, de tal vulto e significado, realizada em 
prédio público e de expressivo interesse 
sócio-histórico-cultural para o Estado de 
São Paulo. 

Assim, para que V. Excia. possa aquila- 
tar o peso dessas considerações, relato, a 
título de ilustração, que há tempos fui 
convidado pelo novato “Amigos do Thea- 
tro” para participar de uma reunião entre 
eles. Dando início à pauta, o senhor Laér- 
cio Casalecchi vaticinou irreverentemen- 
te: “Aqui ninguém gosta do Condephaat”. 
Em seguida, foi dito pelo senhor Juarez 
Coimbra que: “A obra será feita sem qual- 
quer preciosismo”. Receberam de minha 
parte pronto e total repúdio. E durante a 
reunião, mesmo ostentando 20 anos de 
luta cívica em defesa do patrimônio cul- 
tural, fui obrigado a exigir respeito à mi- 
nha pessoa, às questões legais e às técni- 
cas. Seria, portanto, impossível a convi- 
vência entre os conceitos sedimentados 
da ética e do civismo versus os preconcei- 
tos de grupos que não reconhecem a fun- 
ção social maior da causa. 

Senhor Presidente: Certamente, V. Ex- 
cia. se manifestará, publicamente, sobre 
este requerimento, que é o que se espera. 
Contudo, o que a situação exige é a reali- 
zação de um levantamento sistemático, 
capaz de cruzar dados, atitudes e omis- 
sões da Administração com as possíveis 
ocorrências. Esta é a perfeita realização 
da Justiça. E, isto posto, o que se espera, 
urgentemente, de V. Excia. é a fiscaliza- 
ção ética do probo Legislativo que V. Ex- 
cia., presentemente, honra em seu mis- 
ter. 

Por fim, rogo ao Nobre Presidente a lei- 
tura regular deste Requerimento junto à 
Assembléia Legislativa do Estado de São 
Paulo e a sua inclusão nos anais da Casa. 


las tradições, respeito pelos vizinhos, res- 
peito pelas crianças, respeito pelos idosos 
etc. Existe um declínio dos “valores” da 
família. Portanto, a solução para o proble- 
ma do crime não é econômico ou técnico, 
é filosófico. Hoje está ocorrendo uma des- 
truição cultural. Estamos criando uma ju- 
ventude consumista que recorre a qualquer 
meio para atingir os seus objetivos. Ma- 
tam por um par de tênis ou uma jaqueta 
da moda. Recebem propaganda sublimi- 
nar de comerciais de televisão mostrando 
que para estarem na moda ou serem alvos 
de atenção, eles têm que usar determina- 
da marca de tênis, fumar tal marca de ci- 
garro, beber certa marca de cerveja, pos- 
suir tal modelo de carro etc. 

Portanto, o que queremos deixar bem 
claro neste artigo é que não é o meio (ar- 
mas de fogo, facas, automóveis etc.) o cau- 
sador da violência, mas sim as pessoas e 
que essas pessoas usam qualquer meio 
para produzir violência. 

Mas, talvez, seja mais fácil falar dos 
meios do que das causas, talvez os meios 
produzam um efeito político imediato e 
assim deixamos o problema aumentar e 
passamos aos próximos governantes a real 
causa da violência. 

Com as leis sobre o controle de armas, 
mais vidas serão salvas ou perdidas? Elas 
deterão o crime ou o encorajarão? Pois o 
cidadão comum ficará refém de um siste- 
ma, uma vez que só os marginais terão 
armas. 

Agora, vamos raciocinar um pouco com 
números: somos hoje um país com, mais 
ou menos, 175 milhões de habitantes, 
destes apenas 2% possuem armas legais 
(registradas na polícia) e para comprar es- 
sas armas, esses cidadãos tiveram que pro- 
var que são pessoas honestas. Vocês acre- 
ditam que desarmando esses 2% de cida- 
dãos honestos diminuirá a criminalidade 
ou a violência no país? É evidente que não. 
Entretanto, ao completar 18 anos de ida- 
de, um jovem do sexo masculino será cha- 
mado a cumprir o serviço militar e apren- 
derá a manusear uma arma para que possa 
defender seu país. Por que um cidadão de 
bem, honesto, devidamente instruído, não 
pode ter em seu domicílio uma arma para 
defender seu bem maior que é sua vida e a 
de seus entes queridos? 

Afinal, a pátria somos todos nós. 


CURTAS 
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Na cidade 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


sos 

A Polícia Civil de Pinhal está sem 
viatura adequada para transporte 
de preso. As duas existentes —Ve- 
raneio 86 e uma Ipanema 97— 
encontram-se em estado precário. 
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Paulo Klinger Costa). E Toni- 
nho Ragazzo, que estava no 
PP, foi para o PDT (do empre- 
sário José Antonio Orsini). 
Dessa forma, a composição | 
da Câmara Municipal é a se- | 
guinte: a maior bancada é a 
do PP, com quatro vereadores 
(Gavião, Tarrafa, Paulinho 
Vilas Boas e Pedro Inocêncio 
da Silva). PFL e PSDB têm três 
vereadores cada um —estão 
no PFL Paschoal Ramponi, 
Edison Pessoti e Zé Kuru; no 
PSDB, Mauro Del Guerra Fi- 
lho, Ivan Agostini e Zé Otá- 
vio. O PDT tem dois vereado- 
res (Nenê Marinelli e Toninho 
Ragazzo). PTB, PPS e PT têm 
um vereador cada um —no 
PTB está Ademir Salvi, no 
PPS, Marilza Roberto, e no PT, 
Denes Mascarelli. 


Câmara Municipal). Suplentes: José 
Maria Peres, Edmundo Borges, Eliana 
Abdala, Armando Pinto e Silva Júnior. 
Os membros do Conselho Fiscal são 
William Cury Baena, Cláudio José de 
Souza Nogueira, Divino Filiponi Filho, 
Elzira de Fátima Lago, André Luiz Ba- 
daró e Maria Izabel Muniz Pacheco. 


Folha. Amilcar, autor de vários li- 
vros, já fez palestra em Pinhal. 


Política 

Haroldo Mattiazzi foi eleito no 
domingo passado presidente do 
PSDB para os próximos dois anos. 
A executiva do partido ficou assim 
constituída: Haroldo Mattiazzi 
(presidente), Pedro Osmar do 
Amaral (vice-presidente), João 
Batista Detore (secretário), Jaques 
Pontes Casalecchi (tesoureiro) e 
Ivan Agostini (líder da bancada na 


Hospital 

Com a arrecadação proveniente do jogo beneficente no estádio 
Fernando Costa e do jantar no Esporte Clube Comercial, a co- 
missão de funcionários do Hospital Francisco Rosas comprou 
alimentos, materiais de limpeza e higiene e tecidos para o centro 
cirúrgico. Da relação constam arroz, feijão, açúcar, papel higiêni- 
co, copos descartáveis, desinfetantes, sabão em pedra, óleo, es- 
ponja, luvas, vassoura, rodo, sacos de lixo e pano de chão. Na 
foto, Cyrilo (provedor interino da Santa Casa) ao lado de mem- 
bros da comissão de funcionários. 


“História de uma Folha” 

Neste sábado, dia 4 de outubro, 
às 16 horas, na sede da Associa- 
ção Espírita Estrela da Caridade 
(rua Souza Brito, 233), o escritor 
Amilcar Del Chiaro Filho profere 
palestra sobre A História de uma 


Mudança Partidária 

O vereador Ademir Salvi, que estava 
sem partido, filiou-se ao PTB. Já o ve- 
reador Gavião, que também estava sem 
partido, entrou no PP (do ex-prefeito 
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DIVULGAÇÃO 


São Cosme e Damião 
Neste domingo, dia 5, o casal Zezé Vicente e Wanice promove a festa 
de São Cosme e Damião em prol de famílias carentes da cidade. 


Furtando Lixo 

O vice-presidente da Apae, Haroldo Mattiazzi, avalia que a situação 
financeira crítica de muitas pessoas está levando-as a “roubar” o lixo 
reciclável destinado à coleta da Apae. Ele pede, porém, que os catado- 
res continuem catando, mas não os sacos destinados à Apae. 
CHICO RAMON 


pe 


Centenário de Portinari 

O centenário de nascimento do pintor Cândido Portinari foi o 
tema da IV Feciarte promovida pelo Centro Educacional Meu Ca- 
minho/COC nos dias 26 e 27 de setembro. Quem visitou a expo- 
sição pôde conhecer um pouco da vida do pintor, que nasceu em 
Brodósqui e realizou trabalhos marcantes pelo país, como o da 
Igreja da Pampulha, em Belo Horizonte (MG). Dentre suas obras 
destacam-se ainda O Café (criada logo após sua volta de Paris), 
Baile na Roça, Natureza Morta, entre outras. Os alunos fizeram 
releituras de suas obras, criando textos poéticos, livros biográficos 
e amostra da série “Infância”, esculpindo em argila, desenhando e 
pintando sobre papel Paraná, usando lápis de cor e giz de cera. Os 
alunos da educação infantil confeccionaram brinquedos que são 
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Bispo em Pinhal 

O bispo diocesano de São João da Boa Vista, Dom David Dias 
Pimentel, presidiu a missa do 4º dia da Novena de São Francisco 
no domingo passado, na Matriz da Paróquia. “Cristo: Centro da 
Vida dos Batizados” foi o tema de sua homilia. Dom David, ao 
final da celebração, adiantou aos presentes que está em seus pla- 
nos a criação de uma nova paróquia em Pinhal, que surgirá de 
desmembramento de parte da atual Paróquia de São Francisco, 
cuja extensão é muito grande, segundo ele. Na foto, Pe. Marcos, 
Dom David, Pe. André e coroinhas. 
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vistos em suas obras: pipas, gangorras, piões com o uso de sucata. E o 
Numa das salas foi montada uma exposição de fotos da viagem yi 
cultural que alunos da 62 e 72 séries fizeram em julho para as G | i 
cidades históricas. Os alunos também tocaram com flauta a músi- i EA | 
ca Trenzinho Caipira, de Villa Lobos, com letra adaptada por Lei- - ta q 
PA Prancha e Skate 


la Marisa em homenagem a Portinari. Na foto, da esq. para a dir.: 
os alunos Júlia, Letícia Maria, Victor e Caio (atrás). No dia 13 de 
setembro, a escola participou do Congresso Saber, cujo tema foi 
“Tradição e Renovação, Convivência Possível?”. Para os professo- 
res, o evento propiciou crescimento intelectual uma vez que tive- 
ram a oportunidade de se encontrar com personalidades do mun- 
do educacional, como Emília Ferrero (doutora em Psicologia), 
Rubem Alves (professor da Unicamp), José Francisco de Almeida 
Pacheco (mestre em educação da criança) e Alessandra Capovilla 
(doutora em educação da USP). 


Ao comemorar seu primeiro aniversário no mês de setembro, a 
loja Front Side deu descontos e brindes aos clientes e entregou 
cupons para que pudessem participar do sorteio de uma prancha 
de surf e skate. Luís Ernesto ganhou a prancha e Hélio Leite, o 
skate. Na foto, Luís Ernesto e a namorada Patrícia Nunes, Hélio 
Leite e funcionárias da loja. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Noções de Trânsito 

Na Semana Nacional do Trânsito, os policiais militares Bibia- 
no e Garcia deram palestra para crianças da escola municipal Pau- 
lino de Felipe, no Jardim Cruzeiro. A palestra ocorreu na tarde do 
último dia 26. Os PMs falaram sobre a importância do uso do 
cinto de segurança, que é obrigatório, e sobre o respeito ao semá- 
foro e às placas de sinalização. Explicaram ainda que se deve fa- 
zer uso da faixa de pedestre quando for atravessar uma rua e aler- 
taram as crianças sobre os perigos de dirigir embriagado. Foi exi- 
bido um vídeo que conta a transformação das pessoas quando 
pegam no volante. Pensam que são super-homem. O persona- 


EANA da 


Ganhou um Colchão 


Vicentinos 

Carreata, assembléia e missa marcaram, no domingo passado, 
os mais de 70 anos de atividades vicentinas em Pinhal e os 170 
anos de fundação da Sociedade São Vicente de Paulo no mundo. 
Segundo o vicentino José Benedito Sima, a carreata reuniu 30 
carros e motos, com apoio da Polícia Militar. Após a carreata, 
houve assembléia festiva na qual o vicentino Luiz Antonio Nepi 
falou sobre a vida de São Vicente de Paulo. A missa foi celebrada 
por padre Durval. Em entrevista, o presidente dos Vicentinos, Al- 
fredo Soja, destacou a importância do papel da entidade para a 
comunidade carente da cidade. “Procuramos ajudar as famílias 
carentes, pois quem é carente de bens materiais é também caren- 
te de conforto, de amizade, bens morais e espirituais. Nosso auxí- 
lio é na base do calor humano”. Mensalmente, os Vicentinos aju- 
dam com cesta básica cerca de 180 famílias carentes. A média de 
arrecadação de alimentos gira em torno de quatro toneladas/mês. 
“Graças à colaboração de muitas pessoas que fazem doações, con- 
seguimos ajudar os mais carentes. E quem quiser colaborar pode 
levar seu donativo até o depósito dos Vicentinos, na rua Floriano 
Peixoto, 426”, diz Sima. Na foto, Nepi (à dir.) durante palestra 
sobre a vida de São Vicente de Paulo. 


gem do filme é o Pateta, de Walt Disney. Outras escolas também 
tiveram a presença da PM para dar noções básicas sobre o trânsi- 
to. Na Escola Estadual José dos Reis Pontes, por exemplo, o sar- 
gento Canhadas proferiu palestra aos alunos. Na foto, da esq. 
para a dir.: PMs Garcia e Bibiano. 


Educação 

De 13 a 17 de outubro, no bloco G do 
Creupi, a partir das 19h30, acontece a 32 
Jornada Científica em Educação promo- 
vida pelo curso de Pedagogia. Haverá pa- 
lestras, mesa redonda discutindo a traje- 


tória de Betinho e apresentação do Teatro de Renato Contreras 


de Tábuas, de São João da Boa Vista. 


Dissídio 

O Sindicato dos Funcionários Munici- 
pais reivindica da Prefeitura um reajuste 
de 20% para os servidores. Detalhe: outu- 
bro é o mês de dissídio coletivo da catego- 
ria. 


Fundo de Solidariedade 

O Fundo Social de Solidariedade, 
através da assessoria de comunicação da 
Prefeitura, convida a população para 
um chá beneficente no dia 9, a partir 
das 13h30, na Recreativa, cuja renda será 
revertida para obras sociais do Fundo 
de Solidariedade. 


A dona-de-casa Jeny Riceti de Freitas ganhou um colchão de 
espuma de solteiro da loja Paraíso dos Colchões. O prêmio faz 
parte da promoção Visita à Loja. Este mês, a promoção continua. 
O prêmio será um colchão de casal. Na foto, Jeny e Aparecido 
Gonçalves de Faria Filho, dono da loja. 
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rua Direita, 105 


de DESCONTO nos 
medicamentos à vista 


NENHUMA DROGARIA 
TEM PREÇO MELHOR 


() VENHA CONFERIR! 


CONCESSIONÁRIA CHEVROLET 
Aqui sempre dá negócio ! 


p 


2004. Valores sujeito a alterações sem prévio aviso 
estoque de fabrica. 


Comece à pagar só em JANEIRO! 


Movido a álcool 
e/ou gasolina 


Corsa Hatch 1.8 [774 
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Presidente da Pinhab faz balanço de sua pasta 


O presidente da Pinhab 
(Empresa Municipal de Habi- 
tação), Jaques Pontes Casa- 
lecchi, compareceu à Câma- 
ra por ocasião da sessão or- 
dinária do último dia 22 para 
comentar sobre as realizações 
da Pinhab no último ano. 

O convite partiu do vereador 
Paschoal Ramponi (PFL), que 
questionou a ausência de fi- 
nanciamentos para famílias de 
baixa renda. 

Casalecchi comentou que os 
financiamentos vêm sendo fei- 
tos de maneira insuficiente. 
“Sabemos que hoje há muito 
financiamento para as famíli- 
as de renda média para frente 
e muito pouco financiamento 
para as famílias de baixa ren- 
da. Queremos que a CDHU es- 
tenda também o financiamen- 
to para a infra-estrutura dos lo- 
teamentos. Às vezes, a gente 
demora para fazer porque o 
município não tem dinheiro. 
Para se ter uma noção, a terra- 
plenagem do Jardim Diva Sar- 
cinelli está orçada em quase R$ 
200 mil”, citou. 

O vereador José Otávio Ri- 
beiro (PSDB) perguntou a Ca- 
salecchi sobre as escrituras dos 
terrenos no Jardim Vitória. O 
presidente da Pinhab disse que 
tudo está encaminhado. “Ali 


havia um problema, pois foi 
feito um registro da gleba 
como um todo. Agora, inter- 
namente na Prefeitura, está 
sendo feito um desmembra- 
mento dos lotes, um memori- 
al descritivo e o desenho de 
todo o Jardim Vitória. Temos 
que aprovar isso no Grapohab 
para que a Prefeitura possa dar 
o registro das escrituras aos 
proprietários”. 

O vereador José Roberto 
Spinelli (PFL) quis saber a 
posição de Casalecchi sobre 
o fato de a pessoa adquirir 
um imóvel popular e, de re- 
pente, o vizinho monta na 
casa um bar com forró e toca 
a noite inteira. “Você acha 
isso correto?”, questionou. 

Casalecchi afirmou ser con- 
trário a esse tipo de iniciati- 
va, até porque o bairro é pro- 
jetado para ser residencial. 
Sugeriu ainda que os verea- 
dores alterem a legislação 
para transformar os lotea- 
mentos em bairros residenci- 
ais restritos, a exemplo do 
que já foi feito no Jardim 
Universitário e no Parque do 
Lago. “Quando o loteamen- 
to é residencial restrito não é 
permitido nenhum tipo de 
comércio dentro dele. A 
CDHU não endossa e nem 
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Casalecchi: há pouco financiamento para família de baixa renda 


apóia este tipo de conduta do 
morador em fazer de seu 
imóvel um estabelecimento 
comercial. Agora, como a le- 
gislação permite que ele faça 
o que quiser em seu imóvel, 


isso acaba acontecendo”, dis- 
se. Ele comentou que a Pi- 
nhab está passando a agir 
como foi feito no Jardim 
Haydee, onde foi criada uma 
área para serviços sociais, isto 


é, construção de creche, pa- 
daria, farmácia etc. 

23 casas? 

O vereador Pedro Inocên- 
cio da Silva (PP) comentou 
que na Pinhab estão cadastra- 
das mais de 4.500 pessoas e 
que, durante os dois manda- 
tos do atual Executivo, foram 
construídas apenas 23 casas 
pela CDHU. “Eu tenho dó 
destas pessoas porque acho 
que não vai dar mais tempo 
de fazer mais casas. Acho que 
teria que fazer casas pela 
CDHU. Conversei com o pre- 
sidente da CDHU e ele disse 
que faria quantas casas qui- 
séssemos, se fosse dada a in- 
fra-estrutura e doado o terre- 

o”, afirmou. 

Inocêncio questionou o 
problema de trincas que sur- 
giram nas casas do conjunto 
habitacional Dadá Marinelli, 
além dos buracos no asfalto. 

Casalecchi disse não con- 
cordar com o vereador. 
“Com relação ao Dadá Ma- 
rinelli, foi feito muito. A 
Prefeitura se envolveu, con- 
seguiu selecionar com a 
maior transparência as fa- 
mílias que receberam. Infe- 
lizmente, a construtora, que 
foi selecionada pela Caixa 
Federal, quebrou. Não é 


culpa da Prefeitura. Esta 
mesma construtora tinha 
loteamentos andando em 
Barretos e está tudo parado. 
Aqui conseguimos fazer a 
entrega e, assim que rece- 
bermos o ofício notificando 
a falência da empresa, a Pre- 
feitura vai entrar consertan- 
do o asfalto”, garantiu. 

Casalecchi ainda lembrou 
o problema da água, e citou 
a atuação da Prefeitura no 
caso, conseguindo contornar 
a situação para que nenhum 
morador pagasse nada pelo 
que foi gasto durante a cons- 
trução das casas. “E não era 
obrigação da Prefeitura, mas 
como a gente procura se en- 
volver e fazer tudo o que for 
possível para facilitar a vida 
das pessoas, eu me senti obri- 
gado a ajudar no que fosse 
possível”. 

Sobre o comentário de 
Inocêncio de que apenas 23 
casas foram entregues pela 
CDHU, o presidente da Pi- 
nhab disse que o vereador 
não havia contado o con- 
junto habitacional Hélio 
Vergueiro Leite. “Eu fiz uma 
projeção e estava dentro de 
minha expectativa entregar 
em torno de 1.000 casas e 
acho que vai dar”. 


Coleta seletiva chega 
aos bairros de quarto 
setor da cidade 


Trabalhando com a colabo- 
ração dos agentes comunitários 
da saúde na divulgação e, atra- 
vés de empresa terceirizada 
para efetuar a coleta de materi- 
ais recicláveis, a Apae, na última 
quinta-feira, começou seus tra- 
balhos de divulgação num quar- 
to setor da cidade, ou seja, o dos 
bairros que fazem parte do aten- 
dimento do Postinho de Saúde 
do Centenário 

A divulgação pelas agentes 
comunitárias, sob a coordena- 
ção das enfermeiras Maria 
Aparecida Barim Zumarraga e 
Manuela Rodrigues Batista, foi 
iniciada na última quinta-fei- 
ra, dia 2 de outubro, devendo 
estender-se por três a quatro 
dias. Na visita, em cada casa, 
com a orientação dada, é dei- 
xado um folheto explicativo e 
um saco vazio de ráfia, que 
será recolhido posteriormente. 

O primeiro dia de coleta nos 
bairros ligados ao Postinho do 
Centenário deverá ocorrer na 
quinta-feira — dia 09 de outu- 
bro - permanecendo, depois, 
nas semanas seguintes, sempre 
nesse mesmo dia. 

Assim, praticamente, em 
quatro quintos da cidade, faz- 
se a coleta semanalmente, em 
determinado dia, de acordo 
com as orientações constantes 
dos folhetos distribuídos nas 
residências juntamente com os 
sacos de ráfia, onde consta o 
nome da Apae. 

Apelo: só devem ser coloca- 
dos nos sacos materiais sólidos 
recicláveis, ou seja: papéis, pa- 
pelões, garrafas, latas e lati- 
nhas, metais em geral (ferro, 
cobre, alumínio). Pede-se que 
sejam lavadas as latas, saqui- 
nhos e caixas de leite ou sucos 
etc. E não colocar restos de 
comida, papéis sujos, fraldas, 
isopor e outros elementos não 
recicláveis. O último setor da 
cidade a ser atingido será o 
centro. De início, está previs- 
to o trabalho de divulgação 
para iniciar-se no dia 10 de 
outubro - uma sexta-feira. Este 
o dia reservado para a coleta 


no centro, após a entrega de 
folheto explicativo e sacos nas 
mais de 2.600 residências des- 
se setor. Esse trabalho que será 
feito pelas agentes comunitá- 
rias de Saúde, sob a coordena- 
ção das enfermeiras Maria Edi- 
th Macedo Biasoto, Giovana R. 
Teodoro da Silva e Gisele Acer- 
ra Biondo . 
Programação da coleta 
Com a inclusão dos novos 
bairros, passa a ser a seguinte 
a programação: 
SEGUNDAS-FEIRAS - Os 
bairros do Postinho São Pedro: 
Vila São Pedro, Jd. Tertius Ver- 
gueiro, Irmãos Porreca, Vila Si- 
queira, Carvalho Pinto, Jd. 
Universitário, Faculdades, Vila 
Norma, Campos Salles, Largo 
São João, Monte Negro e Par- 
que da Figueira. 
TERÇAS-FEIRAS - Os bairros 
do Postinho da Vila Palmeiras: 
Vila Palmeiras, Vila Maringá, 
Vila São Paulo, Jardim Santa- 
na, V. de Fátima I e II, Jd. Vista 
Alegre, Jd. Florence, Jd. Paulis- 
ta, Santa Cruz, Parque do Lago, 
V. Pinhal Jardim, Vila Carolina, 
Jd. das Flores, São Benedito, Jd. 
Cacilda, V. São Joaquim, São 
Pantaleão, Jd. Espírito Santo, 
Vila Mosconi, Jd. Monte Alegre 
I e II, Jd. Vista Alegre, Jd. Áurea 
e Jd. Vitória. 
QUARTAS-FEIRAS - São os 
bairros atendidos pelo Posti- 
nho do Jardim das Rosas: Jd. 
Santa Rita, Jd. Pedro Corsi, Jd. 
das Rosas, Jd. Cruzeiro, São 
Judas I e II, Jd. Nova Pinhal, 
Vila Celina, Vila Niquinha, Jd. 
Bela Vista, Parque do Colégio, 
Vila Roseli, Vila Moreira e 
Dadá Marinelli. 
QUINTAS-FEIRAS - Os bair- 
ros do Postinho do Centená- 
rio: Vila Centenário, Vila San- 
ta Terezinha I e II, Jd. do Tre- 
vo, Conjunto Hélio Vergueiro 
Leite, Vila São José, Vila Santa 
Cecília, Desmembramento 
Dilermano, Jd. Varan, Mata- 
douro, Francisco Pasoti, Vila 
Santa Lúcia, Nelson Risso, Jar- 
dim Santa Clara e, futuramen- 
te, o Jardim Haydee. 


rado furto. 


APELO AOS CATADORES 
A APAE pede que todos colaborem, não mexendo nos 
sacos destinados à coleta seletiva da APAE. Aqueles que 
fazem suas coletas particulares devem continuar coletan- 
do, apenas se pede que não mexam nos sacos destinados 
à APAE, apropriando-se do seu conteúdo, o que é conside- 
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Cruzamento da rua Barão com Syrio Corsi. No destaque, a visão que o motorista tem ao cruzar ou entrar na rua Barão de Mota Paes 


Custo anual com acidentes de 
trânsito no Brasil é de R$ 10 bilhões 


De 18 a 25 de setembro 
aconteceu a Semana Nacio- 
nal de Trânsito, conforme 
previsto no Código Nacional 
de Trânsito. Com veiculação 
na TV, jornais e escolas, além 
de placas e faixas, a campa- 
nha de 2003 tem por tema 
“Dê preferência à vida”. 

Segundo dados do Dena- 
tran, em 2003, no Brasil, 30 
mil pessoas morreram em 
acidentes de trânsito, o que 
corresponde a um índice de 
6,8 mortes por 10 mil veícu- 
los. Para efeito de compara- 
ção, em países como o Japão, 
Alemanha, Estados Unidos e 
França os índices ficam pró- 
ximos a 2,35. O custo anual 
dos acidentes de trânsito nas 
áreas urbanas atinge o mon- 
tante de R$ 10 bilhões. 

No dia 23, o Código Naci- 
onal de Trânsito está comple- 
tando seis anos desde sua 
promulgação. Contudo, a si- 
tuação do trânsito, inclusive 
em Pinhal, ainda deixa a de- 
sejar. Esquinas perigosas 
unem-se a certos desrespeitos 
dos motoristas para dificultar 
o bom funcionamento do 
trânsito na cidade. Várias es- 
quinas da cidade oferecem si- 
tuações perigosas para os ve- 
ículos, como a dificuldade de 
ver os carros que vêm em 
outra mão. 

O comandante da Polícia 
Militar de Pinhal, tenente 
Alexandre Bergamasco, expli- 
ca que o Código Nacional de 


Trânsito estipula que os car- 
ros devem estacionar a uma 
distância mínima de cinco 
metros da esquina, justamen- 
te para não dificultar a visão 
dos carros que devem cruzar 
a pista. 

Mas isso não é suficiente 
em alguns casos, como na es- 
quina da rua João Vicente, 
que passa ao lado da Casas 
Pernambucanas e cruza a rua 
José Bonifácio. Na rua 16 de 
abril, descendo o Centro de 
Saúde, há também uma es- 
quina perigosa, no cruza- 
mento com a Floriano Peixo- 
to. Neste local, o risco de aci- 
dentes aumenta por dois mo- 
tivos: o primeiro é quando al- 
guns caminhões param para 
descarregar no mercadinho 
existente na esquina, prejudi- 
cando a visão de quem pára 
na esquina. O outro agente 
causador de acidentes é o sol 
que incide nos olhos do moto- 
rista. Por conta disto, já aconte- 
ceram alguns acidentes. 

Muitas outras esquinas que 
oferecem risco aos motoris- 
tas podem ser encontradas na 
cidade, mas pode-se destacar 
a da travessa Syrio Corsi com 
a Barão de Mota Paes, próxi- 
ma à sede social do Esporte 
Clube Comercial. Além de 
um poste, veículos estaciona- 
dos dificultam bastante a vi- 
são de quem vem da Margi- 
nal Romualdo de Sousa Bri- 
to. Até que o motorista pos- 
sa ver se a rua Barão está li- 


vre para entrar, metade de seu 
automóvel já está na pista. 

Bergamasco explica que, 
dentro do município, o con- 
trole do tráfego de veículos, 
estacionamento e rotativida- 
de fica a cargo da Prefeitura 
Municipal, através do setor 
competente. 

A maioria dos problemas 
encontrados em esquinas da 
cidade poderia ser minimiza- 
da se fossem invertidos os es- 
tacionamentos. Por exemplo, 
na rua Barão e na rua Direi- 
ta, se os automóveis estacio- 
nassem na outra calçada, os 
carros que parassem nas es- 
quinas teriam ampla visão da 
rua. 

Falta educação 

Bergamasco conta que a 
Polícia Militar em Pinhal 
achava que a conscientização 
dos motoristas em Pinhal es- 
tava sob controle e que todos 
obedeciam às leis, como o 
uso de cinto de segurança e 
não dirigir usando telefone 
celular. 

Contudo, o tenente relata 
que os motoristas começa- 
ram a abusar e alguns chega- 
vam a passar em frente ao 
quartel da PM sem usar cin- 
to ou mesmo conversando 
no celular. Por este motivo, a 
polícia voltou a apertar o cer- 
co aos motoristas, parando e 
multando aqueles que não 
obedecem a estas regras mais 
simples de trânsito. 

Em Pinhal, assim como em 


várias cidades da região, os 
motoristas dirigem de forma 
muito individualista, não 
pensando no trânsito como 
um todo, mas preocupados 
em resolver seus assuntos 
particulares. 

Assim, é comum ver fila du- 
pla em escolas, segurando 
todo o fluxo de veículos, sim- 
plesmente para o embarque 
ou desembarque de crianças. 
A fila dupla também é obser- 
vada próximo a locadoras, 
quando é possível ver carros 
com o pisca alerta ligado para 
que o motorista possa entre- 
gar uma fita. 

Também há situações gra- 
ves, como motoristas que di- 
rigem embriagados ou mes- 
mo adolescentes inabilitados 
que insistem em dirigir auto- 
móveis, o que pode gerar gra- 
ves acidentes. 

Zona azul 

A implantação da zona azul 
visa manter a rotatividade do 
estacionamento nas áreas de 
maior movimento da cidade. 
Isso acontece porque, mesmo 
que o motorista esteja pagan- 
do o valor estipulado (em Pi- 
nhal, R$ 0,50 meia hora e R$ 
1,00 por hora), o veículo só 
pode ficar estacionado por 
duas horas, após o que deve 
desocupar a vaga. 

Ao contrário de outras ci- 
dades da região, em Pinhal 
será utilizado o serviço de 
jovens da Apam e não serão 
instalados parquímetros. 
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Ex-presidente de 
Sindicato defende feriado 
no dia de Santa Luzia 


O ex-presidente do Sindica- 
to dos Servidores Municipais, 
José Roberto Negri, teve seu 
nome mencionado em sessão 
anterior e, por este motivo, 
ocupou a tribuna livre para fa- 
zer um pronunciamento. 

Notando a presença de vári- 
os comerciantes, Negri teceu 
comentários sobre o feriado 
municipal do dia 13 de dezem- 
bro, dia de Santa Luzia. “Quan- 
do disseram que a população 
sai para comprar em outras ci- 
dades, eu não concordo. O 
motivo é o seguinte: todos sa- 
bem que formei um grupo de 
motos e viajo pela região. Nes- 
sas viagens, já vi comerciantes 
e filhos de comerciantes fazen- 
do compras em outras cidades 
da região. Vocês estão tentan- 
do passar uma idéia que tira o 
direito da população de ir e vir 
fazer compras”, disse. 

Negri sugeriu que, para os 
comerciantes conseguirem se- 
gurar os compradores na cida- 
de durante o dia 13 de dezem- 
bro, deveriam ser desenvolvi- 
das promoções no comércio 
local. “Façam como o Magazi- 
ne Luiza. Abaixem o preço para 
que a pessoa não tenha que ir 
até outra cidade para ver onde 
é que há produtos mais bara- 
tos. Eu, quando presidente do 
Sindicato, fui o primeiro a pro- 
por ao comércio de Pinhal o 
sistema de convênio. Antes de 
eu sair da presidência, foi im- 
plantado o sistema de carteira 
de crédito. Assim, o funciona- 
lismo público compra em Pi- 
nhal”, comentou. 

Sobre um comentário feito 
na Câmara de que “rezar, a 
gente reza todo dia”, sugerin- 
do que não seria preciso um 
dia específico com feriado para 
comemorar o dia da Santa, 
Negri afirmou discordar da co- 
locação. “Concordo que o bra- 
sileiro precisa rezar mesmo, por- 
que a situação está crítica. A San- 
ta Luzia é protetora dos olhos. 
Se a população não tivesse fé, 
não viriam tantos ônibus de 
fora, até do Rio de Janeiro, no 
dia de Santa Luzia”, citou. 

Na condição de ex-sindicalis- 
ta, Negri defendeu que o feria- 
do permaneça e, quem quiser 
abrir as portas de seu comércio, 
deverá pagar hora extra aos seus 
funcionários. “Isso não é nada 
mais do que justo”, disse. 

Negri também fez referência 
ao pagamento de hora extra. 


“Acredito que são poucos os 
comerciantes que pagam hora 
extra aos seus funcionários. Por 
isso, sugiro ao senhor presi- 
dente e aos nobres vereadores 
que peçam à Associação Co- 
mercial a relação de domingo, 
feriado e semana do Natal para 
comprovarem se realmente es- 
tão sendo pagas as horas extras. 
Estou falando como ex-sindi- 
calista, que pesquisou junto a 
funcionários de supermerca- 
dos e muitos afirmaram que 
não recebem hora extra”, con- 
tou. 

Por fim, Negri fez um apelo 
aos vereadores. “Venho pedir 
aos senhores que esqueçam a 
religião e pensem nos funcio- 
nários. Votem pela consciência 
de vocês. Ano que vem, as elei- 
ções estão aí e eu gostaria de 
acompanhar quais os vereado- 
res que votarão contra ou a fa- 
vor desse projeto para explicar 
a esses funcionários qual a de- 
cisão deles”, disse. 

Dissídio 

Negri comentou também 
sobre o dissídio coletivo dos 
funcionários públicos munici- 
pais. “Na cláusula quarta é dito 
que a municipalidade compro- 
mete-se a realizar estudo com 
relação a banco de horas. Em 
resposta a um requerimento do 
vereador Denes Mascarelli 
(PT), o prefeito disse que exis- 
te a compensação em período 
de descanso desde o dissídio de 
outubro de 2002 e que há re- 
sistência por parte dos funcio- 
nários. Quem redigiu este acor- 
do não sabia o que estava fa- 
zendo, porque só podem en- 
trar no dissídio cláusulas acor- 
dadas e não as que ainda estão 
em negociação. E jamais um 
prefeito municipal poderia 
mandar ao nobre vereador 
uma resposta desta”, disse. O 
ex-sindicalista alertou aos fun- 
cionários que o dissídio cole- 
tivo vence no dia 30 de setem- 
bro. “E vocês fiquem atentos, 
porque uma falha grosseira 
destas pode prejudicar vocês”, 
ressaltou. 

Negri ainda afirmou que de- 
verá ocupar novamente a tribu- 
na para explanar sobre os fun- 
cionários públicos afastados. 
“No meu caso, possuo docu- 
mentação de que posso voltar 
às minhas funções a qualquer 
momento mas, pela adminis- 
tração, sou considerado um 
inválido”, citou. 
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Negri:“são poucos os comerciantes que pagam hora extra” 


Zona azul tem início nesta segunda 


A partir do dia 6, a zona 
azul começa a ser cobrada 
na região central da cidade. 
A empresa que administra e 
controla este sistema de es- 
tacionamento rotativo é a 
Provac Drim, que tem expe- 
riência de oito anos na ati- 
vidade, desenvolvendo-a 
em várias cidades do Esta- 
do. 

Um panfleto informando 
a data de início da zona 
azul e os valores que serão 
cobrados pelo tempo de es- 
tacionamento foi distribuí- 
do durante a última sema- 
na para alertar os motoris- 
tas com relação à operação. 

Segundo o panfleto, a re- 
ceita líquida auferida com a 
zona azul será repassada à 
Prefeitura Municipal, que 
deverá direcioná-la ao Fun- 
do Municipal da Assistên- 


cia Social, visando auxiliar 
as entidades de Pinhal. 

As tarifas serão cobradas 
através de cartões impressos 
que deverão ser adquiridos, 
preenchidos pelo usuário e 
colocados na parte interna 
do veículo. Os talões com 
impressos poderão ser ad- 
quiridos junto a postos de 
venda que são identificados 
com um adesivo azul com a 
inscrição “Zona Azul - Ven- 
da de Talões - Aqui”. 

O preço dos talões varia 
de R$ 5,00 (10 cartões de es- 
tacionamento por 30 minu- 
tos) a R$ 10,00 (10 cartões 
por uma hora) e R$ 20,00 
(10 cartões de estaciona- 
mento por 2 horas). Duas 
horas é o máximo de tem- 
po permitido para que um 
veículo permaneça estacio- 
nado na mesma vaga. 
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Jovem da Apam distribui folheto explicativo da zona azul 


Fomos longe demais na destruição 
da nossa cultura”, diz coronel Schons 


As pessoas estão chegando a 
conclusão de que é preciso res- 
gatar os valores da pátria, pois 
foram longe demais na destrui- 
ção da cultura brasileira. A aná- 
lise é do comandante da Esco- 
la Preparatória de Cadetes do 
Exército de Campinas, coronel 
Décio Luís Schons, em entre- 
vista ao jornal A Cidade. 

A convite da presidenta do 
Clube dos 21 Irmãos-Amigos 
de Pinhal, Martha Florence, 
Schons proferiu palestra sobre 
a Independência do Brasil no 
último dia 26, na Câmara Mu- 
nicipal. 

Na entrevista, realizada após 
a palestra, Schons crê estar ha- 
vendo um novo despertar de 
patriotismo (que é diferente de 
ser nacionalista, cuja caracterís- 
tica é ter aversão a coisas estran- 
geiras) em razão da importân- 
cia que os valores da pátria sig- 
nificam, como a família, os 
costumes e tradições de cada 
região, a bandeira, o hino na- 
cional etc. 

“O patriotismo não tem ne- 
nhuma conotação negativa. É 
sempre positivo, engloba o cul- 
to aos nossos valores e tradi- 
ções, aos nossos símbolos na- 
cionais”, diz Schons. Ele lem- 
bra que, se o brasileiro não va- 
lorizar sua cultura, estará per- 
dendo a sua identidade como 
grupo social. “Somos ainda 
uma nação em formação, esta- 
mos recebendo muitas influên- 
cias externas, por isso é que te- 
mos de preservar aquilo que é 
nosso, senão não vamos ter 
mais identidade, não vamos 
saber mais o que somos. Esse é 
o risco”, 

Honras militares 

Na Câmara Municipal, o co- 
ronel Schons foi recepcionado 
por atiradores do Tiro-de- 
Guerra, que introduziram no 
recinto as bandeiras nacional, 
do Estado de São Paulo e de 
Pinhal. Foram cantados os hi- 
nos nacional e da Independên- 
cia. 

Currículo 

Schons participou de mis- 
sões no exterior. Foi observa- 
dor militar da ONU em mis- 
são de paz em Angola e na ex- 
Iugoslávia e fez parte da comis- 
são do Exército brasileiro em 
Washington (Estados Unidos). 

Foi condecorado com meda- 


Deputado responde a requerimento 
de vereador pinhalense 


Há um mês, o vereador Ivan 
Agostini (PSDB) apresentou um 
requerimento endereçado ao 
deputado estadual Sidney Beral- 
do (PSDB), presidente da As- 
sembléia Legislativa de São Pau- 
lo. No requerimento, Agostini 
solicitava especial atenção ao 
prédio onde funciona atual- 
mente a Delegacia de Defesa da 
Mulher. Segundo o vereador, o 
local não apresenta espaço sufi- 
ciente para que as funções de- 
sempenhadas pela DDM sejam 


realizadas com conforto para as 
funcionárias e para as mulheres 
que são atendidas. 

Segundo o vereador, mulhe- 
res que são vítimas de abusos 
sexuais, violência doméstica ou 
que passam por outros proble- 
mas dessa natureza não se sen- 
tem à vontade para contar seus 
problemas às escrivãs, uma vez 
que, devido à falta de espaço, 
outras pessoas que aguardam 
a vez para serem atendidas po- 
dem escutar o que está sendo 


conversado. 

No dia 17 de setembro, o 
vereador recebeu um ofício de 
Beraldo avisando o recebimen- 
to do requerimento e infor- 
mando qual a medida tomada. 

O deputado encaminhou 
um ofício ao secretário de Es- 
tado da Segurança Pública, 
Saulo de Castro Abreu, solici- 
tando que se verifique a possi- 
bilidade de serem tomadas 
providências no sentido de se 
reformar o prédio da DDM. 


lhas no Brasil, Argentina, Por- 
tugal, Equador, Venezuela e na 
ONU. Dos cursos que fez des- 
tacam-se os de formação de ofi- 
ciais da Academia Militar das 
Agulhas Negras, de aperfeiço- 
amento de Oficiais, de Altos Es- 
tudos Militares e de Inteligên- 
cia do Exército. Schons é casa- 
do e tem três filhas. 

Presentes 

Participaram da palestra na 


pita 


Bandeiras do Brasil (ao centro), do Estado de São Paulo e de Pinhal. No destaque, Décio Schons 


Câmara Municipal a presiden- 
ta do Clube dos 21 Irmãos- 
Amigos de Pinhal, Martha Flo- 
rence, seu marido José Geral- 
do Mota Florence (vice-presi- 
dente da Federação Nacional 
dos Clubes dos 21), Nilo En- 
tholzer Ferreira (presidente 
nacional dos Clubes dos 21 Ir- 
mãos-Amigos), Mauro Del 
Guerra Filho (presidente da 
Câmara Municipal de Pinhal), 
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a vereadora Marilza Roberto da 
Costa, o sargento Edilson Soa- 
res Moreira (do TG), o empre- 
sário José Antonio Orsini, o 
produtor rural Clóvis Joly de 
Lima, a advogada Elza Guido 
Tumela, a diretora da Funda- 
ção Pinhalense de Ensino, Ma- 
ria Mangilli, o comerciante 
Luiggi Giacobi, entre outros. 
Após o evento, foi oferecido 
um jantar no Casarão. 


UM SORRISO MOLDADO COM 


ARTE E TECNOLOGIA 


Aliando-se competência profissional 
e tecnologia avançada, 
os tratamentos odontológicos 
atuais garantem a conquista 
de um sorriso perfeito, 
melhorando a qualidade 
de vida das pessoas. 


Conquiste o sorriso que você sempre desejou 


Facetas laminadas: 


alinhamento e cor dos dentes. 


pequenas lâminas de porcelana que mudam a forma, 


Clareamento Dental: por meio de gel ou laser, torna dentes escurecidos mais brancos. 


Implantes Osseointegrados: com toda segurança recupera a perda de um ou mais dentes. 


Enxertos Osseos: para quem não tem osso suficiente para fixar implantes. 


Plástica Gengival: corrige “sorriso gengival”, raizes expostas e perda de altura e espessura após 


extrações. 


Prótese Total: novas técnicas e materiais garantem aumento da retenção e melhora da estética. 


Prótese Removível sem grampos metálicos: 


a fixação é totalmente discreta. 


Coroas de Porcelana sem metal: com naturalidade, sem linha escurecida próxima à gengiva. 


Reabilitação Oral: recupera toda a dentição através da reconstrução dos dentes com próteses e 


implantes. 


Tratamento a Laser: usado em clareamento dental, restaurações e cirurgias. 


AV. Tereziano Vallim, 266 centro - Tel.: 
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Dr. Josuel Siqueira Azarias 


CIRURGIÃO DENTISTA CROSP - 28.976 


(19) 3623 3635 e (19) 3631 5341 - São João da Boa Vista - SP 
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Pela Ronda 


Traficante é preso pela PM 

Chegou ao conhecimento da Polícia Militar que em uma 
residência localizada na Vila Palmeiras estaria acontecendo 
tráfico de drogas. Os policiais militares, tenente Bergamasco, 
sargento Canhadas, sargento Alberto, cabo Tessarini, solda- 
dos Douglas, Salin, Clodoaldo, Garcia, Olivi, Doné, Lucas e 
Oliveira, munidos de um mandado de busca expedido pelo 
Juiz de Direito, estiveram na casa e realizaram busca. Foram 
encontradas porções de maconha embaladas e prontas para 
serem comercializadas, certa quantia em dinheiro e outros 
objetos relacionados com o tráfico de drogas. Um indivíduo, 
identificado como I.A., de 21 anos, foi preso e conduzido ao 
plantão da Delegacia de Polícia onde foi autuado em flagrante 
delito por tráfico de substância entorpecente e recolhido na 
cadeia de Vargem Grande do Sul. 


Acidente de trânsito 

Na manhã do dia 17 de setembro, policiais militares estive- 
ram na vicinal Espírito Santo do Pinhal/Jacutinga, próximo 
ao sítio Larapinta, onde havia ocorrido acidente de trânsito 
com Joaquim Gonçalves da Costa, de 63 anos, morador no 
sítio José Batista, em Jacutinga. Joaquim conduzia o veículo 
VW/Brasília, de cor amarela, placas COA-4856, de Espírito 
Santo do Pinhal, com destino a Jacutinga, quando perdeu o 
controle da direção e bateu em um muro. O lavrador sofreu 
lesões na cabeça e seu acompanhante, também lavrador, João 
Rodrigues dos Santos, de 33 anos, morador no Pedro Corsi, 
sofreu ferimentos no tórax. Os lavradores foram encaminha- 
dos ao Hospital Francisco Rosas, foram medicados e perma- 
neceram em observação. Joaquim não era habilitado para 
conduzir veículos automotores e não portava a documenta- 
ção do veículo. O automóvel foi apreendido. 


PM prende acusado de tentativa de homicídio 

No domingo passado, dia 28 de setembro, a Polícia Militar 
recebeu informações de que Danilo Becaleti Nai, de 18 anos, 
estava em uma confraternização com amigos na avenida Ro- 
mualdo de Sousa Brito, Vila Moreira, quando se apossou de 
um revólver e efetuou disparos para o alto e também atingiu 
uma pessoa na perna. As informações davam conta de que ele 
estaria na casa da namorada, na Vila Moreira, e que a arma de 
fogo estaria com ele. 

No dia 30 de setembro, de posse de mandado de busca, 
policiais militares estiveram na casa e, quando era realizado o 
cerco policial, Danilo tentou fugir, porém foi detido. Ele disse 
que estava com a arma escondida em um terreno baldio na 
rua Clástode Martelli, Jardim Nova Pinhal. O revólver calibre 
22, marca Rossi, com numeração raspada, foi encontrado 
embrulhado em papel alumínio, escondido entre algumas 
telhas com dois cartuchos intactos e cinco deflagrados. 

Danilo, que estava com prisão preventiva decretada pela 
Justiça, foi preso e conduzido ao plantão policial civil onde o 
delegado Sérgio Ferreira do Carmo determinou a elaboração 
de boletim de ocorrência e o encaminhou à cadeia pública de 
São José do Rio Pardo. 


(Falecimentos 


26/09 - Marcos Antonio Agostinho Onishi, 37 anos, casado com 
Marly Bonifácio Onishi 

27/09 - Rosália Bento Holisky, 73 anos, solteira, filha de José Con- 

stantino Holisky e Carolina Barreto Holisky 

27/09 - José Scannapieco, 71 anos, casado com Lucinda de Souza 
Scannapieco 

27/09 - Maria Parpaioli Binelli, 70 anos, viúva de Luiz Binelli 

27/09 - Odair Alves de Miranda, 39 anos, filho de Sebastião 
Alves de Miranda e Eugênia Teles de Souza Miranda 

29/09 - Joaquim Vieira, 76 anos, casado com Rosa Fortunato Vieira 

29/09 - João Barbosa de Almeida, 45 anos, casado com Maria Apa 
recida de Almeida 


Robertinho 
(Homenagem póstuma a Roberto Siqueira Campos) 

Das suas mãos fortes, do seu trabalho digno e honesto, inúme- 
ras vezes socorreu seus netos e a mim, dando-nos uma casa para 
morar, matando nossa fome, nos calçou e vestiu, sem pedir nada 
em troca. 

Seu exemplo de trabalho, determinação e, principalmente, HO- 
NESTIDADE é a sua maior herança. 

Só não aprendeu quem não teve olhos para ver, ouvidos para 
ouvir, ou um coração endurecido. 

Pai, você sempre soube que o meu amor por você é imenso. Foi 
você o primeiro que abençoou a minha união com seu genro 
Leandro. Nas horas mais difíceis, você nos estendeu a mão, nos 
apoiou. 

Hoje, pai, eu sei que você está consertando todas as geladeiras 
do céu e com sua capacidade o céu vai ficar todo refrigerado. 

Esteja onde estiver, eu o amo. Você vai morar para sempre no 
meu coração. 

Que Deus o proteja. 

Com todo carinho, gratidão e respeito. 

Da sua filha Selma e seu genro Leandro 


Edith Porto de Carvalho 
Faleceu em Campinas no dia 26 de setembro, aos 75 anos de 
idade, Edith Porto de Carvalho, viúva de Romeu Rosas de Carvalho. 
Deixa os filhos José Ruy, Maria Izabel, José Romeu e Ana Maria. 
Edith foi sepultada no Parque Flamboyant, em Campinas. 


José Mizael 

Um exemplo de filho, amigo, companheirismo e trabalho. 

Uma pessoa a quem, um belo dia, Deus deu a vida, deu sonhos, 
alegrias. Aos poucos foi conquistando nossa amizade, o carinho 
das pessoas, em seu campo semeou várias amizades que hoje 
possuem raízes fortes. Uma pessoa que sempre estava de bem 
com a vida, fazia brincadei- 
ras de que todos ao seu re- 
dor riam. 

É, Mizael, a vida é assim. | 
Nós não sabemos o que -: O caneu una a 
pode acontecer no próximo É : O upeo Jnetperoda, 
minuto. O que era para ser - a 
mais um domingo normal | 
para você, não foi. O desti- 1 
no não quis assim. Ele foi | 
injusto com você, Mizael. Em | 
uma fração de segundo 
você nos deixou, foi morar | A boo pride e É 
com Deus e, com certeza, ` F 
você é um anjo que aí de 
cima está olhando por nós. 

É, “véio” aqui ficamos nós 
à espera de um mundo 
mais justo, sem violência. Sentimos muito a sua falta; só lembran- 
ças ficaram para nós. Tenho certeza de uma coisa: você conquistou 
um pedaço dos nossos corações e sempre vai estar em nossos 
pensamentos. 

Aqui fica muita saudade de seu amigo, José Rogério Biazoto, e 
de todos os seus amigos, amigas e professores do 1° C da E.E. 
Cardeal Leme. 
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Cigano mata ensacador no Jardim Varan 


O ensacador Odair Alves de 
Miranda, 39 anos, morador do 
Monte Alegre, morreu com um 
tiro no peito disparado à quei- 
ma-roupa por um cigano. O mo- 
tivo está sendo apurado pela po- 
lícia. 

Lucélia Guezi, companheira de 
Odair, contou ao jornal que rece- 
beu uma informação de uma 
moradora do Jardim Varan segun- 
do a qual Odair e um cigano dis- 
cutiram e partiram para a briga. 
Segundo Lucélia, Odair estava 
batendo no cigano quando foi 
socorrido por outros ciganos que, 
por sua vez, começaram a bater 
em Odair. Um dos ciganos apar- 
tou e, em seguida, outro cigano 
acabou dando um tiro em Odair. 
O crime ocorreu por volta das 
15h45 do sábado passado, no Jar- 
dim Varan. 

Diante do fato, o delegado re- 
quisitou a presença de outros ci- 
ganos que, em seus depoimen- 


tos, foram dando indício da par- 
ticipação de Benedito Dias e Di- 
vino Dias no episódio. Sobre 
quem atirou, duas versões foram 
apresentadas inicialmente à po- 
lícia: uma dava conta de que o 
cigano Benedito Dias (conhecido 
por Angelim) teria dado o tiro. Já 
na segunda versão, o tiro teria 
sido disparado por Divino Dias 
(conhecido por Reizinho), filho 
de Benedito. 

A polícia negociou a apresen- 
tação de Benedito e Divino, que 
compareceram à delegacia dias 
depois. A arma do crime foi en- 
tregue à polícia. Ambos foram 
indiciados por homicídio quali- 
ficado. 

Em seu depoimento, Benedito 
contou que atirou em Odair por- 
que este partiu para a agressão 
contra seu filho. Segundo a ver- 
são de Benedito, seu filho havia 
emprestado R$ 800,00 a Odair, 
que ficou de pagar em uma se- 


Odair Alves de Miranda ao lado das filhas Karina (à esq.) e Rebeca 


mana, o que não ocorreu. Então, 
Benedito e Divino começaram a 
fazer cobranças. Num telefone- 
ma dado a Odair, este disse que 
iria lá acertar de vez a dívida. 
Acabou indo até o bairro onde 
moram Benedito e Divino. En- 
contraram-se, houve discussão e 
briga e, vendo que seu filho fora 


agredido, Benedito sacou da 
arma e atirou. 

A polícia investiga se todos os 
motivos alegados são verdadei- 
ros e se outros ciganos participa- 
ram da briga. Após concluídas as 
diligências, o delegado poderá 
pedir a prisão preventiva de Be- 
nedito e Divino. 


Joaquim Vieira, 76 anos 


Aposentado morre atropelado 
na rodovia Pinhal/São João 


Ao atravessar a rodovia Pi- 
nhal/São João da Boa Vista 
para ingressar nas Três Fazen- 
das, o aposentado Joaquim Vi- 
eira, 76 anos, casado, acabou 
sendo atropelado por um ca- 
minhão que vinha no sentido 


São João/Pinhal. 
O fato ocorreu por volta das 
13h20 da última segunda-feira. 
Segundo consta, a vítima 
pegou um ônibus que ia para 
São João e parou na entrada 
das Três Fazendas, só que do 


outro lado da pista. Ele des- 
ceu e foi atravessando sem 
perceber se vinha carro, 
quando foi atropelado. Mor- 
reu no local. O motorista do 
caminhão alegou que tentou 
desviar, mas não conseguiu. 


Polícia faz reconstituição da cena dos tiros 


disparados por jovens durante o Café na Praça 


A cena em que jovens leva- 
ram confusão e pânico à praça 
da Independência no dia 7 de 
setembro, quando se realizava 
o Café na Praça, foi reconsti- 
tuída pela polícia na última 
segunda-feira. 

Participaram da reconstitui- 
ção os jovens envolvidos no 
episódio, acompanhados do 
delegado Sérgio Ferreira do 
Carmo, dos investigadores de 
Pinhal, do perito e do fotógra- 
fo da Polícia Técnica de São 
João da Boa Vista. 

Durante a reconstituição o 
operário João Henrique Balbi- 
no, 24 anos, confessou ter 
dado seis tiros de revólver 32, 
sendo três para o alto e três em 
direção aos serventes Almir 
Santos Júnior, 19 anos, que le- 
vou um tiro no peito, Marcelo 
Marques da Silva, 19 anos, que 
recebeu dois tiros (pescoço e 
braço), e Giovane Tavares Fer- 
reira, 19 anos, que não foi atin- 
gido, sofrendo apenas escoria- 
ções durante a briga. Os tiros 
foram disparados a dois me- 
tros de distância das vítimas, 
que moram no Monte Alegre. 
Almir teve de ser levado para 
Campinas, onde foi operado 
para a retirada do projétil. 
Marcelo continua com uma 
bala alojada no pescoço. Am- 
bos já tiveram alta dos hospi- 
tais onde estavam. 

Rixa 

A rixa entre os dois grupos é 
antiga. No dia 7 de setembro, 
o desentendimento teria co- 
meçado no bar A Paulicéia 
para depois se desdobrar no 
coreto. Balbino conta que, 
quando sua turma chegava ao 
coreto da praça, o pessoal do 
Monte Alegre partiu para a 
agressão usando garrafas. Foi 
aí que Balbino pegou a arma e 
disparou. 

O metalúrgico Jéferson Ro- 
drigues Lopes (Jê), amigo de 
Balbino, confessou também 
ter dado um tiro para o alto 
com uma garrucha. Balbino e 
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Jovens explicam como ocorreram os tiros no dia 7 de setem 


Jéferson estavam acompanha- 
dos dos tapeceiros Herbert Cân- 
dido, 24 anos, e Oséias de Paula 


— mai : 
Reconstituição levou três horas para ser concluída pela Polícia 
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Lopes, 19 anos, que também 
participaram da reconstituição. 


Após a reconstituição, Balbino, 
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bro, na praça central 


Jéferson, Herbert e Oséias fo- 
ram levados de volta à cadeia de 
São José do Rio Pardo. 
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Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 
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Pinhal realiza 
Conferência de Saúde 
no Cardeal Leme 


No dia 26 de setembro, 
aconteceu no salão nobre da 
Escola Estadual Cardeal 
Leme Conferência da Saúde, 
que reuniu agentes comuni- 
tários, enfermeiros, assisten- 
tes sociais, médicos e demais 
profissionais que trabalham 
na Saúde de Espírito Santo 
do Pinhal. 

Também estiveram presen- 
tes o prefeito municipal João 
Alborgheti, o presidente da 
Câmara Municipal, Mauro 
Del Guerra Filho, e o presi- 
dente do Sindicato dos Fun- 
cionários do Hospital Francis- 
co Rosas, Paulo Gonçalves. 

Alborgheti comentou so- 
bre o investimento que a 
Saúde em Pinhal fez na me- 
dicina preventiva que, apesar 
de apresentar resultados a 
longo prazo, reduz bastante 
o gasto de tratamento de do- 
enças, uma vez que o traba- 
lho se concentra em evitar a 
doença. 

Mauro Del Guerra Filho 
colocou a Câmara à dispo- 
sição da Saúde da cidade, 
prontificando-se particular- 
mente em ajudar no que for 
preciso para melhorar o 
atendimento na cidade. 

A DIR XX (Diretoria Regi- 
onal de Saúde) esteve repre- 
sentada pela assistente soci- 
al Ofélia Chiari, que profe- 
riu palestra sobre o tema “O 
SUS que temos e o SUS que 
queremos”. 

A palestrante mencionou a 
importância das Conferên- 
cias de Saúde contando a 
história de um lenhador. 

Segundo ela, este lenhador 
cortou muitas árvores no seu 
primeiro dia de serviço, vin- 
te a mais do que a média dos 
outros lenhadores. No se- 
gundo dia, ele cortou menos 
que no dia anterior e o nú- 
mero foi diminuindo, até 
que ele cortava menos árvo- 
res que os demais, apesar de 
se esforçar mais. Preocupa- 
do, o lenhador procurou al- 
guém mais experiente para 
ajudá-lo a descobrir o por- 
quê de ele trabalhar mais 
que os outros e render me- 
nos. De acordo com a histó- 
ria, o lenhador mais experi- 
ente perguntou-lhe quantas 
vezes ele havia parado para 
afiar o machado. O jovem le- 
nhador não havia afiado sua 
ferramenta nenhuma vez. “A 
conferência que fazemos é 
uma pausa para afiarmos 
nosso machado, para que a 
Saúde no município possa 
render cada vez mais”, com- 
parou Ofélia. 

Ela explicou aos presentes 
como funciona o Sistema de 
Saúde atualmente. Disse que 
a Saúde é dividida em várias 
partes, partindo do Ministé- 
rio da Saúde e passando pela 
Secretaria de Estado da Saú- 
de, Diretoria Regional de 
Saúde até chegar às Secreta- 
rias ou Departamentos Mu- 
nicipais de Saúde. “Do Mi- 
nistério partem as normas e 
diretrizes que vão reger a 
Saúde e das Secretarias ou 
Departamentos, os proble- 
mas e soluções. Daí, as Se- 
cretarias ou Departamentos 
retornam as informações de 
serviços feitos e aguardam o 
envio de verbas”, disse. 


A assistente social defendeu 
que seja feita uma comunica- 
ção mais circular, com o en- 
volvimento do todos os ór- 
gãos e não uma comunicação 
pontual, como a que está sen- 
do feita. 

As tentativas de se fazer essa 
atuação mais geral vem dan- 
do certo em diversos traba- 
lhos desenvolvidos pela Saú- 
de, como o programa de hi- 
pertensos e de controle da 
diabetes. 

Princípios Fundamentais 

Ofélia também comentou 
os princípios fundamentais 
que regem o sistema de saú- 
de, entre eles a universaliza- 
ção, que significa oferecer tra- 
tamento igual em todos os 
Estados, mas respeitando-se 
as peculiaridades de cada re- 
gião. 

Outro princípio comenta- 
do por ela é a integralidade: 
o ser humano passa a ser tra- 
tado em sua totalidade e não 
apenas em uma doença espe- 
cífica. 

Com relação à egiidade, o 
sistema de saúde deve tratar 
o paciente de acordo com 
suas necessidades específicas. 
“Os iguais devem ser tratados 
igualmente, mas os com pro- 
blemas diferenciados devem 
ser tratados de forma diferen- 
ciada”. 

Citou também a acessibili- 
dade de tratamentos, não só 
à consulta, mas também aos 
medicamentos. Neste tocan- 
te, ela citou que acesso aos 
medicamentos é um direito, 
mas implica ao cidadão o de- 
ver de se cuidar. Por exemplo, 
se um paciente adquire gra- 
tuitamente um remédio, ele 
deve tomar como foi receita- 
do, ao contrário do que al- 
gumas pessoas fazem, to- 
mando de qualquer jeito ou 
jogando o remédio fora pela 
metade. 

Ela defendeu também a in- 
tersetorialidade, o que signi- 
fica que do sistema de saúde 
não devem participar somen- 
te médicos, enfermeiros e 
agentes comunitários de saú- 
de, mas deve haver um envol- 
vimento de pessoas de diver- 
sas áreas, ajudando na edu- 
cação, nutrição, educação fí- 
sicas etc. 

A regionalização é outro 
princípio que deve ser bem 
trabalhado para visar ao aten- 
dimento integral dos pacien- 
tes. Segundo a representante 
da DIR XX, o Estado possui 
24 Diretorias Regionais, sen- 
do 19 delas no interior. Há 
assim um esforço grande do 
Estado para a distribuição de 
recursos. 

Ela considerou a participa- 
ção conjunta das cidades 
para que uma supra a carên- 
cia de outra. Por exemplo, 
pelo número de habitantes, 
Pinhal não comporta um to- 
mógrafo e o hospital não 
comporta uma UTI. Outras 
cidades da região possuem 
estes serviços. 

Assim, a regionalidade pre- 
vê cotas de acordo com o nú- 
mero de habitantes e Pinhal 
pode enviar um certo núme- 
ro de pacientes por mês às ci- 
dades que possuem tais ser- 
viços para que todos possam 
ser atendidos. 
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Paulo Gonçalves, Maurito, Alborgheti, Amires, Ofélia e José Maria 
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Grupo de voluntários da Escola Estadual Almeida Vergueiro coordenado pela educadora profissional Maria de Lourdes Bruscato 


Voluntários desenvolvem várias 
atividades no Almeida Vergueiro 


O projeto Escola da Família, 
desenvolvido nas escolas esta- 
duais nos finais de semana, 
conseguiu provocar um efeito 
colateral: o crescimento do tra- 
balho voluntário. É que as di- 
versas atividades socioeducati- 
vas feitas nas escolas são minis- 
tradas por voluntários. 

A Escola Estadual Almeida 
Vergueiro, por exemplo, tem 
vários voluntários desenvol- 
vendo atividades para os alu- 
nos. Na noite da última segun- 
da-feira, a educadora profissi- 
onal Maria de Lourdes Brusca- 
to reuniu a maioria dos seus 
voluntários para fazer uma ava- 
liação do trabalho. “A escola é 
privilegiada por ter esse corpo 
de voluntários fazendo esse tra- 
balho maravilhoso”. 

A artesã Selma V. Ferreira, 42 
anos, que dá aula de cestaria 
de forma voluntária, conta que 
a cada dia mais a classe fica 
cheia. Segundo ela, o interesse 
é grande. “Trabalhamos com 
microondulado, juta e fita. 
Numa aula já dá para a cesta 


ficar pronta. Vamos ensinar 
também como se faz fuxico 
(enfeites em roupas). Com os 
meninos, vamos trabalhar com 
palitos de sorvete”. 

Ser voluntário, para Selma, 
significa dar sua contribuição 
à comunidade. “Meu filho es- 
tuda aqui e quero fazer algu- 
ma coisa por ele e para outras 
crianças. Vejo que as crianças 
têm mais facilidade para apren- 
der e o artesanato pode lhes ser 
útil no futuro”, 

Outra voluntária, Maria Apa- 
recida Pizzi Ramos, 54 anos, 
ensina ponto-cruz para as alu- 
nas da escola. Primeiro, as alu- 
nas aprendem como são feitos 
os pontinhos; depois, os dese- 
nhos em quadros. 

O curso atraiu o interesse de 
10 garotas. “A gente percebe 
que estão gostando e há até 
mãe perguntando se pode par- 
ticipar”, explica Maria Apareci- 
da. Os cursos são abertos a 
quem quiser fazer, frisa Maria 
de Lourdes Bruscato. 

Maria Aparecida conta que 


decidiu ser voluntária porque 
“adora trabalhar com crianças 
e amo fazer ponto-cruz”. 

Aprender a fazer algum tipo 
de trabalho manual pode, se- 
gundo ela, ser um “ganha-pão” 
no futuro. 

Teatro 

O ator amador Daniel Abda- 
la Ramalho, 16 anos, ensina téc- 
nicas de teatro que trabalham 
com a dicção, expressão corpo- 
ral e gestual. “A Maria de Lour- 
des me convidou a desenvolver 
esse trabalho na escola e eu acei- 
tei. Não sou profissional, mas 
um pouco do que eu sei gosto 
de passar para outras pessoas”. 

Cursando o 3º ano de Letras 
no Creupi, Fabiana Aparecida 
da Silva, 23 anos, que fez cur- 
so de espanhol no CCAA e Wi- 
zard, ensina aos alunos do Al- 
meida noções básicas de espa- 
nhol. Sua classe está com 15 
alunos. Aceitou ser voluntária 
para adquirir mais experiência. 
“É bom poder estar dando aula 
e transmitindo o conhecimen- 
to que tenho da língua espa- 


nhola”, 

Indagada se os alunos sen- 
tem dificuldade para aprender, 
ela diz que não. “O espanhol 
não é uma língua tão difícil. O 
pessoal compreende porque 
está associada um pouco ao 
português”, 

Bolsista 

Venícia C. Silvério (Kiky) é 
bolsista do projeto. Cursa o 4º 
ano de Educação Física no 
Creupi. Em troca do trabalho 
voluntário, ela tem bolsa inte- 
gral na instituição. 

Sua função no projeto é co- 
ordenar as atividades esporti- 
vas, como futebol, handebol, 
basquete, vôlei etc. 

Na sua avaliação, o projeto 
ajuda a tirar crianças das ruas. 
“O tempo livre das crianças 
está sendo preenchido com 
coisas positivas, e não com bes- 
teira”. 

Ela defende a continuidade 
do projeto mesmo se, porven- 
tura, houver mudança de go- 
verno, “senão as crianças ficam 
frustradas”. 


Plantio de 


a mata ciliar do Ribeira 


Até o final de dezembro, 7 
mil mudas deverão ser plan- 
tadas nas margens do Ribei- 
rão da Cachoeira visando à 
recuperação da mata ciliar da 
região. O Ribeirão da Cacho- 
eira abastece a cidade. 

A iniciativa do plantio e de 
outras ações de preservação 
faz parte do projeto Ribeirão 
da Cachoeira, idealizado pe- 
los agrônomos José Eduardo 
Cruz (chefe da Casa da Agri- 
cultura), Marco Galli (profes- 
sor do Creupi), João Sérgio 
Miranda (Prefeitura), José 
Edmundo dos Reis (Sabesp) 
e João Israel da Silva Filho 
(Eco Mantiqueira), que con- 
tam com o apoio da Interna- 
tional Paper, Sebrae, Escola 
Agrícola, Rotary, Instituto de 
Botânica de SP, Conselho 
Municipal de Desenvolvi- 
mento Rural e Associação dos 
Produtores Rurais da Areia 
Branca e Região. 

“Sem essas parcerias, O pro- 
jeto não seria desenvolvido”, 
ressalta José Eduardo Cruz, 
lembrando que as mudas fo- 
ram doadas pela Internatio- 
nal Paper. Se fossem adqui- 
rir no mercado as 7 mil mu- 
das, o custo seria de R$ 7 mil. 

Em outubro, serão abertas 
as covas e feitas as cercas. O 
plantio ocorre em dezem- 
bro por causa do período de 
chuva. Serão plantadas ár- 
vores numa extensão de 
quase 9 km —no total, o 
Ribeirão Cachoeira, desde a 
nascente até o Rio Mogi 
Guaçu, tem 24 km. Os qua- 
se 9 km referem-se ao tre- 
cho paulista do Ribeirão, 
que vai da barragem de cap- 


7 mil mudas pretende recuperar 


tação da Sabesp até a divisa 
com Albertina (MG). 

O plantio é feito nas duas 
margens do Ribeirão da Ca- 
choeira, respeitando o limi- 
te de 30 metros de distân- 
cia do Ribeirão. 

Por ser área de proteção 
ambiental permanente, essa 
faixa de terra de 30 metros 
da margem do Ribeirão não 
pode ser explorada, mas 
isso está ocorrendo. “O que 
queremos fazer é motivar o 
produtor a ajudar a preser- 
var a mata ciliar, pois isso 
traz benefícios a ele, como 
o melhoramento da fauna, 


“Ga 


“ 


Da esq. para dir.: João Miranda, José Edmundo, Marco Galli e José Eduardo Cruz durante reunião 


flora e da qualidade da 
água, evita enchentes que 
poderiam reduzir sua área de 
produção etc.”, lembra Cruz. 

DEPRN 

Após transcrito, o projeto 
será encaminhado ao DEPRN 
(Departamento de Proteção 
dos Recursos Naturais) para 
que dê o aval para o início 
dos trabalhos. Segundo Cruz, 
o projeto é de longo prazo. 

Segunda etapa 

Numa segunda etapa, em 
2004, o projeto prevê o plan- 
tio de mais árvores —a quan- 
tidade não foi definida. An- 
tes do plantio, porém, será 


da Cachoeira 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


necessário examinar o esgo- 
to das propriedades rurais 
abrangidas pelo projeto, ver 
aonde está sendo lançado, se 
no rio ou em fossa, que dis- 
tância está a fossa das minas 
d'água etc. A intenção é me- 
lhorar a conservação do solo 
e a qualidade da água. 

Ao produtor cabe, além de 
plantar, conservar a planta, 
adubando eventualmente, ir- 
rigando durante o período de 
seca, fazendo capina e com- 
batendo formigas. “Não bas- 
ta apenas plantar e virar as 
costas. É preciso fazer a ma- 
nutenção”, frisa Cruz. 


GERAL 
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Creupi quer estreitar relacionamento 
com a comunidade carente da cidade 


Os 21 cursos do Creupi 
(Centro Regional Universitá- 
rio) terão de desenvolver pro- 
jetos sociais em prol da comu- 
nidade mais carente da cida- 
de. 

O anúncio foi feito pelo pre- 
sidente da Fundação Pinhalen- 
se de Ensino (mantenedora do 
Creupi), Pedro Henrique Ser- 
tório, e pelo reitor do Creupi, 
Walter Hoffmann, durante o 
lançamento oficial do projeto 
Mais Pinhal no sábado passa- 
do, no campus da Fundação 
Pinhalense de Ensino. 

Do evento participaram tam- 
bém o pró-reitor acadêmico 
do Creupi, José Eduardo Staut, 
os diretores da Fundação Pi- 
nhalense de Ensino, Marcelo 


Miranda e Maria Mangilli, o 
pró-reitor administrativo do 
Creupi, José Eduardo Verguei- 
ro Neves, monsenhor Augus- 
to Alves Ferreira, coordenado- 
res de cursos, professores e 
funcionários. Foi servido chur- 
rasco aos presentes. 

A iniciativa do Creupi, se- 
gundo Hoffmann, é estreitar 
relações com a comunidade 
carente e integrar universitári- 
os, professores, coordenadores 
de cursos e funcionários da 
instituição. “Vamos fazer com 
que cada curso se entrelaçe 
com os problemas da comu- 
nidade procurando atender a 
população carente em suas 
mais prementes necessidades”, 

Por exemplo: alunos do cur- 


so de Direito vão prestar aten- 
dimento gratuito a pessoas ca- 
rentes que tenham problema 
com a Justiça. “Há pessoas que 
têm dificuldade de ir ao Fórum 
e ficam constrangidas de se 
apresentar ao juiz, promotor e 
até a um advogado. Vamos 
levá-las até o Creupi, onde te- 
mos um cartório, para dar o 
atendimento jurídico necessá- 
rio”, explica Hoffmann. 

Já os alunos da Agronomia 
vão ensinar as pessoas a faze- 
rem horta, por exemplo. Os de 
Pedagogia serão os professores 
para alfabetizar quem ainda 
não é alfabetizado. Em suma, 
cada curso prestará um tipo de 
serviço gratuito à comunidade 
carente. 


RIJA 


Churrasco no campus da FPE marcou o anúncio do lançamen 
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International Paper lança 


nova linha de papéis Chamex 


especialmente para ser utilizado 
em atividades profissionais, com 
excelente desempenho em todos 
os equipamentos. Disponível em 
75g/m? nos formatos A4 e Carta. 
Chamex Super - Mais encorpa- 
do, de 90g/m?, ideal quando se 
busca resultado superior em im- 
pressões e outras atividades. Dis- 
ponível em 90 g/m? nos formatos 


Com o lançamento da nova linha 
de papéis Chamex, a International 
Paper oferece um papel para cada si- 
tuação de uso: “mais prático, econô- 
mico e muito conveniente”. Também 
estão sendo lançadas novas embala- 
gens para reforçar esse novo posicio- 
namento da marça mantendo a linha 
de arte que se tornou referência no 


setor. 


O objetivo deste reposicionamen- 
to é tornar a comunicação dos pro- 
dutos mais clara para os usuários, 
possibilitando a escolha do produ- 
to adequado com facilidade. Estu- 
dos de mercado foram realizados 


com a preocupação de adequar 
a comunicação com a perspec- 
tiva dos consumidores de pa- 
pel. 

Segundo a empresa, Chamex 
é a única linha multiescolha do 
mercado. “Esse conceito repre- 
senta a preocupação da empre- 


sa em atender a demandas espe- 
cíficas de diversos tipos de consu- 
midores e usos, além de ser líder no 
segmento de papéis cortados com 


42% de market share”. 

Veja a nova linha de papéis 
Chamex: 

Chamex Multi - Mais 
versátil e perfeito para as 


atividades do dia-a-dia, como 
escrever, imprimir e reproduzir. Dis- 
ponível em 75g/m? nos formatos 
A4, A3, Carta, Duplo Carta, Ofício 


9, Ofício 1, Ofício 2. 


A4 e Carta. 

Chamex Colors - 5 
opções de cores para 
enriquecer todas as 
atividades (verde, 


CHƏMEX Supez 


Mais encorpado, 
de 90 g/m?, ideal 
quando se busca 
resultado superior 
em impressões e 
outras atividades. 
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Chamex Office - Desenvolvido 


amarelo, azul, marfim e rosa). Dispo- 
nível em 75g/m? no formato A4. 

O lançamento aconteceu na Feira Es- 
colar 2003 e a nova linha poderá ser 
encontrada no mercado a partir de ou- 
tubro, seguida de campanha de comu- 
nicação para reforçar o novo concei- 
to, explica a International Paper 

Para maiores informações, no site: 
www.international paper.com.br 


CHƏMEX Office 


Desenvolvido 


especialmente para ser 
utilizado em atividades 


profissionais, com 
excelente desempenho 
em todos os 
equipamentos. 


R$ 2.500,00 
em prêmios 
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Clube de Tênis Pinhal 
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CLUBE DE TÊNIS PINHAL 


ENTRADA 
FRANCA 


RODOVIA PINHAL-SÃO JOÃO 


Troféus para 
Campeões e Vice 
de todas as categorias 


Torneio aberto para 


tenistas federados e não federados 


Inscrições: R$ 25,00 
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Voluntários vieram de várias cidades da região 
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Mulheres também participam da construção 
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Pinhalenses participam de construção de Salão do Reino no Jardim 


Aproximadamente 80 Teste- 
munhas de Jeová pinhalenses 
estão unindo forças com vo- 
luntários de diversas outras ci- 
dades para se empenharem no 
manejo de pás, enxadas, beto- 
neiras e colher de pedreiro. O 
objetivo do mutirão é cons- 
truir um Salão do Reino das 
Testemunhas de Jeová na cida- 
de de Santo Antônio do Jardim 
em pouco mais de 20 dias. 


O início das obras deu-se no 
último dia 20 e, como infor- 
ma uma faixa afixada na obra, 
a inauguração do referido au- 
ditório se dará às 18 horas do 
dia 12 de outubro - exatamen- 
te 22 dias após seu início. 

A construção deste salão em 
tão pouco tempo só está sen- 
do possível devido ao apoio 
voluntário que Testemunhas 
de Jeová de várias cidades da 


região darão ao projeto. Vo- 
luntários de Espírito Santo do 
Pinhal, Mogi Guaçu, São João 
da Boa Vista, Águas da Prata, 
Andradas e São Carlos vêm em 
ônibus, vans ou até mesmo em 
seus próprios veículos para 
participarem do mutirão. 

Em média, 40 voluntários 
estão trabalhando na constru- 
ção diariamente e, nos finais 
de semana, esse número che- 


ga a aproximadamente 200. 
No dia 20, foram contados 
103 voluntários, entre homens 
e mulheres. Nenhum dos vo- 
luntários está recebendo 
qualquer ajuda financeira ou 
salário por trabalhar na cons- 
trução. Os recursos financei- 
ros para a construção serão 
provenientes de donativos 
voluntários, pois não se fa- 
zem coletas de dinheiro nas 


reuniões das Testemunhas de 
Jeová. 

O auditório receberá o 
nome de “Salão do Reino” e 
será usado para a realização 
de cinco reuniões semanais, 
nas quais será dada grande 
ênfase a como os princípios 
da Bíblia ajudam a resolver 
problemas relacionados com 
o uso de drogas, alcoolismo, 
problemas familiares etc. 


Todas as reuniões serão 
abertas ao público.O auditó- 
rio que será construído em 
Santo Antônio do Jardim terá 
120 metros quadrados de 
área construída e espaço para 
acomodar 80 pessoas. O en- 
dereço do novo Salão é rua 
Seis, nº 23, Jardim Novo 
(passando a rodoviária, vi- 
rando à esquerda antes do 
primeiro posto de gasolina). 
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Supermercado Biazoto fica com o título 
Aconteceu no domingo passado, dia 28, a final do Campeonato Interno do E.C. 
Comercial, categoria Master, com o jogo entre o Supermercado Biazoto e a Chur- 
rascaria Deoclécio. O time do Supermercado aproveitou melhor as chances cria- 
das e acabou vencendo a partida por 2 x 1, sagrando-se campeão neste ano de 
2003. Marcaram para o Supermercado os jogadores Tuiú e Zezinho Platini e para a 
Churrascaria marcou o jogador Escurinho. O artilheiro do campeonato foi o atleta 
Bino com 11 gols e o goleiro menos vazado foi Vaquinha com 17 gols sofridos. 
Supermercado Biazoto: Vaquinha, Guanabara (Adelino), Monteiro, Geraldinho e Cí- 
cero (Laércio), Maurinho, Edson (Pedrinho) e Tuiú, Zezinho Platini (Garcez), Caé e 
Alexandre Bergamasco. Técnico: Baiano. Churrascaria Deoclécio: Sassá, Tarrafa do 
Banco (Bileu), Flávio, Lazão e Lainha, Moacir, Escurinho e Marquinhos, Martins (Car- 
linhos Preto), Bino e Pelé (Geada). Técnico: Flávio. A equipe campeã recebeu um 
troféu ofertado pela Casa dos Parafusos. Na foto, o time do Biazoto. 
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Ih! E A 
Ba A DA das ! 
Vôlei do Comercial está na final do Campeonato da APV Série Ouro 

O time feminino de vôlei do E.C. Comercial, categoria Pré-mirim (foto), esteve na 
cidade de Areiópolis para enfrentar a equipe da casa e de Porto Ferreira, em jogo 
válido pelo 2º Festival do Campeonato da APV (Associação Pró-Voleibol), Série Ouro. 
No jogo entre o Comercial e Areiópolis, o time pinhalense perdeu o primeiro set e 
venceu o segundo, levando o jogo para o tie-break, em que o Comercial venceu por 
15 x 07.Contra Porto Ferreira, o jogo foi tranquilo e o Comercial venceu por 2 sets a 
0.Com as vitórias, o time de Pinhal soma dez vitórias em dez jogos consecutivos e já 
garantiu vaga para a final do Campeonato da APV podendo até perder o próximo 
compromisso, que acontece em Porto Ferreira neste sábado, dia 4.0 professor Mau- 
rício (Mandi) e o diretor Carlinhos informam que foram oito meses de campeonato, 
com 36 cidades disputando quatro vagas para a final da série Ouro e o time acabou 
atingindo seu objetivo, que era o de se classificar para a final. Agora, o time trabalha 
para tentar chegar em primeiro lugar e trazer o título para Pinhal. A comissão técni- 
ca e as atletas dedicam este trabalho às pessoas que ajudam e acreditam no time 
de vôlei do Comercial. 
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Patrocínio PR 
Academia Bio Forma EN 
duto Posto Rainha das SOMAS 


F ENSINA, 


202 Corrida Integração 

Vários atletas pinhalenses (foto) participaram da 202 Corrida Integração na ci- 
dade de Campinas. A prova tem um percurso de 10 km e foi muito desgastante 
para os atletas, pois a temperatura era de 30º C. Os campeões da prova foram 
Frank Caldeira e Maria Zeferina Baldaia. A equipe do Creupi/Auto Posto Rainha 
das Serras conseguiu os seguintes resultados: Ricardo Brigagão Silveira (Dekinha 
Auto Peças/Aceesp/Bio Forma), 20º lugar no Juvenil; Luciano Miranda, 281º no 
Adulto; Marcelo Gonçalves, 63º no Juvenil; Edno Santis, 117º no Veterano; Neuza 
Bibiano, 78º no Geral;e Luciano Passarelli Júnior, 780º no Adulto B.O atleta Cláudio 
Banin (Jacutinga/Pozan/Bio Forma) terminou a prova em 18º no Adulto. 


DIVULGAÇÃO 


E.C. Maringá -Campeonato Mirim 

A equipe do Clube de Campo Caco Velho estreou no domingo, dia 28, no Cam- 
peonato Mirim do Maringá e venceu o Santa Cruz por 5 x 0, com gols de Renan (3), 
Luan e Victor Vuolo. O Caco Velho (foto) venceu com Leo Silva, Pedrinho, Matheus, 
Delei e Dudu (Pepino), Agnaldo, Victor Vuolo, Joãozinho e Luan (Renan), Diego (Ra- 
fael) e Ruan (Marcelinho). Técnico: Daniel da Silva. 


DIVULGAÇÃO 


recto ur AP -> 
Agro Bar chega à final do Campeonato 

de Futebol Master do Rio Branco 

Após ganhar por WO do ADJ de Jacutinga, o Agro Bar de Pinhal passou para a 
final do Campeonato de Futebol Master promovido pelo Clube Rio Branco, de An- 
dradas. 

Como deu WO, o resultado final ficou 1 x O para o Agro Bar e o gol foi atribuído ao 
capitão —neste caso, o jogador Marreta. 

O Agro Bar disputa a final contra a equipe da Icasa, de Andradas, em dois jogos: o 
primeiro no dia 12 de outubro e o segundo no dia 19 de outubro. 

Na foto, em pé, da esq. para a dir.: Luciano, Vado, Cabrita, Rolinha, Pedrinho, Marce- 
lo Acaiabe, Valles e Jorginho. Agachados: Necão, Marreta, Estevo, Toninho Baixinho, 
Bau, Dito Bocudo, Campeão e Dito Louco. 


he E Lila o ASA. 


È ES ~ A 
GPEA está invicto no c. 


GN A KNA 


ampeonato com seis vitórias e um empate 


Time pinhalense perdeu oportunidade de vencer por placar maior 


GPEA continua invicto e à frente sete pontos 
do segundo colocado no campeonato Sub20 


Confirmando a boa campa- 
nha que vem fazendo no 
Campeonato Sub-20 da Fede- 
ração Paulista de Futebol, o 
Ginásio Pinhalense voltou a 
vencer no Fernando Costa. O 
jogo aconteceu no sábado 
passado, dia 27 de setembro, 
contra o Radium de Mococa 
e o GPFA venceu por 2 x 1. 
Como o que interessa são os 
três pontos ganhos, valeu o 
placar apertado. Entretanto, 
dadas as circunstâncias do 
jogo, o Ginásio poderia ter 
saído com uma vitória por 
um placar mais dilatado. 

O time de Mococa, apesar 
de não oferecer grande peri- 
go para o goleiro Dida, mos- 
trou ter bom toque de bola e 
equilibrou o jogo até os 28 
minutos do primeiro tempo 
quando o jogador Reinaldo, 
que já tinha cartão amarelo, 
fez pênalti no atacante do 
Ginásio e acabou sendo ex- 
pulso. O jogador Pablo co- 
brou a penalidade máxima e 
fez 1x0 para o GPEA. A par- 
tir daí, com dez jogadores em 
campo e com o time pinha- 
lense apresentando maior 


volume de jogo, o Radium 
sofreu o segundo gol aos 32 
minutos através do jogador 
Marcão. O placar do primei- 
ro tempo terminou em 2 x 0 
para o GPEA. 

Quando se esperava que o 
Ginásio partisse para uma de- 
finição total do jogo, com um 
jogador a mais e com o time 
tendo terminado bem o pri- 
meiro tempo, aconteceu o 
contrário. O time pinhalen- 
se recuou inexplicavelmente 
e cedeu espaço para o adver- 
sário que, praticamente, do- 
minava todas as ações. Nos 
contra-ataques, o GPEA não 
conseguia concluir bem as 
jogadas porque ninguém se 
apresentava à frente. E, para 
complicar, o jogador Tiago 


Pilão, do Ginásio, que já ti- 
nha cartão amarelo, foi ex- 
pulso aos 11 minutos por re- 
clamação. Algo inadmissível 
porque o time ganhava o 
jogo e tinha condições de 
ampliar o marcador desde 
que seus avantes se posicio- 
nassem mais à frente. No fi- 
nal da partida, aos 42 minu- 
tos, o jogador Edilson, do 
Radium, diminuiu para 2x 1, 
que foi o resultado final. 

Mais uma vitória do GPEA 
que acumula 19 pontos ganhos 
com seis vitórias e um empa- 
te. Hoje, dia 4, o time pinha- 
lense joga em Águas de Lin- 
dóia, às 15 h. 

GPEA: Dida, Clayton, Da- 
nilo, Marcão (Luiz Cláudio) 
e Neto, Dieguinho (Lequi- 


nha), Buiú, Gilberto e Tiago 
Pilão, Alex (Monguinha) e 
Pablo. Técnico: Odair Patri- 
arca. Gols: Pablo e Marcão. O 
jogador Tiago Pilão foi expul- 
so no segundo tempo. 

Radium: Tiago, Ricardo, Di- 
ego (Guto), Edilson e Ru- 
bens, Leandro, Marquinhos, 
André (William) e Everaldo 
(Marcelo Paulo), Reinaldo e 
Elton. Técnico: Jaques. Gol: Edil- 
son. O jogador Reinaldo foi ex- 
pulso no primeiro tempo. 

Árbitro: Marcelo Gonçalves 
Pereira. Assistentes: Reinaldo 
de Oliveira e Benedito Justi- 
no da Silva Filho. Mesário: 
Ademir Pereira da Silva. O 
juiz distribuiu 14 cartões 
amarelos, sete para cada time, 
e dois cartões vermelhos. 


Classificação até a rodada do dia 27 de setembro 

Equipe PG J V E D GP GC SG 
Ginásio Pinhalense 19 7 6 1 0 14 5 9 
Guaçuano 12 7 4 0 3 13 10 3 
Águas de Lindóia 12 7 4 0 3 10 12 -2 
Radium 7 7 2 1 4 8 11 -3 
Pirassununguense 7 7 2 1 4 4 7 -3 
Lemense 4 7 1 1 5 8 12 -4 


HP/Pinhalense perde de 6 x 2 para o Internacional 


Osmar Lino 

Em São Paulo, no Bairro do 
Tucuruvi, no Ginásio Garden 
Ball, o HP/Pinhalense foi der- 
rotado por 6 x 2 em um jogo 
truncado pelas faltas excessi- 
vas. Muito embora o Interna- 
cional tenha uma equipe for- 
te, o time pinhalense poderia 
mudar o panorama da partida 
a seu favor, não fossem as ca- 
çadas do adversário sobre os 
jogadores pinhalenses. 

Já no primeiro tempo, o In- 
ternacional vencia por 3 x 2 


quando o HP jogava de igual 
para igual. Os gols de Pinhal 
foram marcados por João Pau- 
lo e Fabi. 

No segundo tempo, já aos 
oito minutos, o Internacional 
estourava com cinco faltas. 
Segundo Marcelo Chaim Pin- 
to, administrador do HP/Pi- 
nhalense, o juiz começou 
não dando as faltas cometi- 
das pela equipe adversária. 
Isso tudo acarretava um ner- 
vosismo natural nos atletas 
de Pinhal. O treinador Thia- 


go Salim tentou então traba- 
lhar com o goleiro-linha, ti- 
rando o goleiro Ninum e co- 
locando Banana no gol. O 
tiro saiu pela culatra porque 
não houve tempo para que os 
jogadores assimilassem essa 
mudança. Aproveitando-se 
da situação, o Internacional 
fez mais três gols, fechando 
o placar em 6 x 2. 

Formou o Hp/Pinhalense 
com Ninum, Juninho Scalese, 
Fabi, João Paulo e Banana. En- 
traram ainda Índio, Adriano e 


Tinó. Técnico Thiago Salim. 
Gols: João Paulo e Fabi. 

Classificação até a rodada 
do sábado, dia 27 de setem- 
bro: 1°) Náutico - 12 pg; 2°) 
Internacional - 8 pg; 3°) HP/ 
Pinhalense - 7 pg (um jogo a 
menos); 4°) Aymorés - 7 pg 
(um jogo a menos); 5°) Ta- 
lentos - 5 pg. 

Hoje, dia 4, o HP/Pinhalen- 
se joga no poliesportivo Jay- 
me da Silveira Leme, às 
20h30, contra o Talentos E.F. 
de Araraquara. 


JOGO RÁPIDO 


Departamento de Esportes 

Campeonato Amador 2003 

Pelo Campeonato Amador Pinhalense de Futebol, o Real So- 
ciedade estreou com vitória, no Fernando Costa, vencendo o 
Bate Vento por 5 x 2. Os gols do Real foram marcados por 
Daniel (2), Dil, Jean e Renatinho. Para o Bate Vento marcaram 
Totó e Rodrigão. Na terça-feira, o São Judas venceu o Trevo por 
2x1. 


Adimes 

Jogando pela Copa Adimes, categoria Infantil, o Departamento 
de Esportes/Bio Forma goleou Louveira pelo placar de 9 x 1, 
com gols marcados por Sara (3), Carla (2), Mayara (2), Thami- 
res e Lucimara. Na categoria Mirim, o resultado foi 6 x 1 para 
Pinhal, contra Louveira, e o time deu importante passo para a 
classificação. Os gols pinhalenses foram marcados por Camila 
(2), Isadora, Marina, Thaís e Pamela. O técnico das duas equi- 
pes é José Paulo dos Reis. 

Os times pinhalenses, Mirim e Infantil, voltam a jogar ama- 
nhã, dia 5, em Nova Odessa, contra a equipe local, a partir das 
10 h. 


Campeonato Paulista de Futsal Feminino 

No dia 27 de setembro, o Departamento de Esportes/Bio For- 
ma venceu Jundiaí no poliesportivo central por 5 x 1 e segue 
com chances no Campeonato Paulista do Interior. Sheila (4) e 
Denise marcaram para Pinhal. O time joga hoje, dia 4, em Por- 
to Ferreira, contra a equipe local, às 18 h. 


Jogos Abertos de Santos 

O time de futsal de Espírito Santo do Pinhal participa, a par- 
tir do dia 11 de outubro, dos 67º Jogos Abertos do Interior, na 
cidade de Santos, contra Araçariguama. A equipe pinhalense 
está no Grupo B juntamente com Guarulhos e Araçariguama 


E.C. Comercial 

II Taça da Amizade 

Pelas semifinais da II Taça da Amizade de Futebol Amador, os 
titulares do Comercial enfrentaram o Atlético, de Andradas, no 
campo do Scanavachi. O Comercial perdeu por 2 x O e ficou 
fora das finais. Os aspirantes jogaram contra a Portuguesa, tam- 
bém de Andradas, e venceram por 1 x 0, com gol de Paulinho 
Padeiro. Neste domingo, os aspirantes do Comercial iniciam as 
finais contra o Atlético. O Comercial é patrocinado por Deki- 


nha Auto Peças e Big Bag Paulista. 


Clube de Campo Caco Velho 

Campeonato Interno Livre 

No sábado, 27 de setembro, Ajax e Roma empataram em 2 x 
2 pelo Campeonato Interno Livre do CCCV, com gols de Fiotão 
(2) para o Ajax e Rodrigão e Thirson para o Roma. No segundo 
jogo, o Manchester venceu o Real Madri por 4 x 1, com gols de 
Bié (2), Goiaba e Ju Zuppi. Para o Real marcou o jogador Neto 
Cunha. 


Campeonato Interno Master 

No domingo passado, Comercial e Ponte Preta empataram 
em 1x 1 pelo Campeonato de Master do CCCV. Clodo marcou 
para o Comercial e Rubinho Marinelli para a Ponte Preta. Neste 
domingo, jogam Guarani x São Caetano. 


Simulado de Triathlon na AFA 

Todo final de ano, a Academia da Força Aérea de Pirassunun- 
ga promove a melhor prova de triathlon de longa distância da 
América do Sul. No sábado passado foi organizado um treino 
no mesmo local onde vai acontecer o evento, com a participa- 
ção de 112 atletas. Os pinhalenses Ciro Violin (World Fitness/ 
Marita Bikes/Planet/Wizard), João Carlos Filho, Beatriz Honig- 
mann e Alexandre Teixeira (Marita Bikes) participaram do trei- 
namento. Ciro completou o percurso de 1,6 km de natação, 60 
km de bike e 12 km de corrida em 2h44m e foi o campeão geral 
do treino. João terminou em 36º lugar com 3h05m. Alê com 
3h14m e Bia com 3h30m. A prova vai acontecer no dia 30 de 
novembro. 


2a Copa “Poggio” de Tênis 

Começa neste sábado, dia 4, no Clube de Tênis Pinhal, a 22 
Copa Poggio de Tenis que conta com a participação de vários 
tenistas pinhalenses e da região. Neste final de semana serão 
disputadas as categorias: principiantes masculinos, senior mas- 
culino (acima de 51 anos), categoria B e feminino. A premiação 
será de R$ 2.500,00 para todas as categorias e haverá sorteios de 
vários brindes ao público presente. 

As inscrições para as categorias de 10 a 16 anos e master mas- 
culino irão até a próxima quarta-feira, dia 8, no Clube de Tênis 
Pinhal, ou então pelo telefone 3651-2514. A entrada é gratuita e 
o clube conta com lanchonete, lojas com artigos esportivos e 
estacionamento com segurança. 
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EMBRAPPEL 


Em jantar de confraternização realizado no dia 24 de setembro, no Vianda Restaurante, a Embrappel (Empresa Brasileira de 
Publicidade e Pesquisa) fez a entrega dos Diplomas de Consagração Pública aos melhores de 2003. O evento contou com 
a presença dos contemplados, familiares e amigos. O cantor Mário Niero, de Socorro, abrilhantou a festa. 


à 
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Dr. Gilberto José Tavares Novo - Advogado 
Douglas, Karen e Ana Paula (representantes) 


= 08 pran 


Mário Niero e Florindo Kall Loja 1,99 


Rosinha 


i l i 

" e | ot S 
Nova Versão Lúcio’s Cabeleireiro Dr. Edson Rossi Dra. Lucenilda Olivo Rossi Dra. Juliana Pedroso Ramos Costa Paiva Wizard Idiomas 
Lívia Lúcio Cardiologista Pediatra Veterinária Tina e Cecília 


Dr. Mário Henrique Barros Dr. João Alborgheti i Bio Forma Academia Kall Importados l 
Ginecologista e Obstetra Cirurgião-Dentista Prefeito Municipal Tina Mônica 


Dr. Eduardo Mansano Baumann Serralheria Jair Dainesi e Zé da Porta Sony Tec Sound System Empório dos Presentes 
Promotor de Justiça Jair e José Ronaldo Rosana (representante) 


Marcos Antonio Valdambrini Pinhal Rádio Clube Antonio Ragazzo Auto Mecânica Munhoz Empório da Moda 
Fotógrafo Profissional Vinicius Vereador Marcelo Márcia (representante) 


x ` A NS 
Auto Escola Pinhal Erva Doce Farmácia de Manipulação Dom Musical Pa Pri Lingerie Auto Elérica Denizarde 
Cláudio Dra. Mara Cláudio Patricia Denizarde 


$ 


Syomara Moda Praia Centro Educacional Pinhalense-Colégio Objetivo Objetivo Júnior Vianda Restaurante 
Syomara e Alaíde Ana Maria e Vânia Ana Maria e Vânia Dinho e Estela 


À A: 4 
Compaiva Auto Skina Caramelada Kids Jornal A Cidade Supermercado Campeão 
Adriana (representante) Horácio e Marcos Luciana Carol e Alexandre Francisco (representante) 
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Moda em prol da vida 


Fotos: Luciana Ribeiro 
ao Clube Recreativo, na noite res do Lar subiram na passare- 


= e 
r; 
la) J do dia 25 de setembro. Crian- la esbanjando simpatia e alto 
r e ças, jovens e adultos exibiram astral, sem qualquer precon- 


O Desfile Pernambucanas evento, a emoção tomou con- 
em prol do Lar da Terceira Ida- ta dos espectadores no mo- 
de levou centenas de pessoas mento em que alguns morado- 


uma coleção primavera-verão ceito. O jornal A Cidade regis- 
alegre e descontraída combi- trou este e outros detalhes do 
nada com sapatos da Calçados desfile. Quem não foi pode 
& Cia. Logo na abertura do conferir agora. Imperdível! 


GARANTA JÁ UM GALHINHO DE ARRUDA. 
PORQUE SEU CURRICULO VAI SER DE DAR INVEJA. 


ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS PALESTRAS 
Logística de Suprimentos Exercícios como Prevenção de 
9a 21/10 (3º e 5º) das 19 às 22:30h Saúde Ocupacional 


14/10 (3º) das 19:30 às 21:30h 
Assistente Financeiro 


13/10 a 10/12 (2º a 6º) das 19 às 22:30h 


MARKETING E VENDAS 


Básico em Marketing 
6a 17/10 (2º, 4º e 6º) das 19 às 22h 


Formação de Operador de Telemarketing 
8 a 22/10 (2º, 4º e 6º) das 9 às 12h 
18/10 a 29/11 (sábados) das 13 às 16:30h 


COMUNICAÇÃO E ARTES 


Básico de Propaganda 
11/10 a 6/12 (sábados) das 8:30 às 11:30h 


Como Falar em Público 
18/10 a 22/11 (sábados) das 13 às 16:45h 


INFORMÁTICA 


Criação de Web Sites HTML 
11/10 a 6/12 (sábados) das 8 às 11:45h 


AutoCad 2002 Básico 
27110 a 26/11 (2º, 4º e 6°) das 9 às 12h 


SAÚDE AMBIENTAL | 
OCUPACIONAL 


Tecnologia Web Design 
23/10 (5º) das 19:30 às 21:30h 


Valorize sua Imagem através do 
Marketing Pessoal 
29/10 (4º) das 19:30 às 21:30h 


COMÉRCIO EXTERIOR 


Exportação: Rotinas e Procedimentos 
11/10 a 22/11 (sábados) das 9 às 13h 
21/10 a 13/11 (3º e 5º) das 9 às 12h 


DESIGN DE INTERIORES 
Decoração Prática Mód. | 
4/10 a 6/12 (sábados) das 8 às 12h 


Jardinagem 
15/10 a 7/11 (2º, 4º e 6º) das 19 às 22h 


SAÚDE HOLÍSTICA 


Do-In 
11/10 a 22/11 (sábados) das 9 às 13h 


Shiatsu - Nível | 
11/10 a 6/12 (sábados) das 13:15 às 17h 
21/10 a 13/11 (3º e 5º) das 13:15 às 17h 


Controle e Permissão para Trabalhos em 
Espaços Confinados 
4110 a 22/11 (sábados) das 9 às 13h 


Como Implantar a Gestão de Resíduos 
Industriais 
11/10 a 22/11 (sábados) das 13:30 às 17:30h 


Desconto Promocional mogrguapu 


10% para matrículas antecipadas (5 dias úteis) 
em qualquer curso com início no mês Rua Sargento Aviador Osvaldo Fernandes, 144 
de outubro ou 10% para as pessoas Mogi Guaçu/SP 
que apresentarem este anúncio. Tel: (19) 3891-7676 - Fax: (19) 3891-7771 
E-mail: mog(dsp.senac.br 
Site: www.sp.senac.br 


Promoção válida até o dia 05 de janeiro de 2004 


I2 DE OUTUBRO 


Mm 
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crônica /poesia 


Por D.C.P. 


$ 


zZcademo 
Nossa Terra e Nossa Gente 


Tempo chegado 


Será que foi por descuido 

que você deixou passar o inverno? 
A taça permaneceu vazia 

e o vinho não aqueceu a noite. 
Ah... mas você percebe 

que o tempo segue pelo atalho 
que encurta caminho 

que o longe está perto 

e que o depois já chegou. 
Então... por que distanciar 

as possíveis alegrias? 

Retenha o tempo chegado 
cancele impedimentos 
desobrigue deveras 

recuse desculpas 

e entregue-me as chaves 

que eu abro para você 

todas as portas da primavera. 


Fa 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


(9,2) 
S | Tipo de viajante Ser e 4} Atriz da 4 = 
S comum na estrada pa-|_ estar telenovela Eai Inciso 
o | ra Santiago de Com- | Rua, em Brit — (abrev.) 
o | postela | Bêbado | francês de Mulher”, Reprimir 
e y v y 
ep 
Q 
Fu 
2 
S | Ridicula- 
o | mente > 
o | cômico 
Camada Conceito- | Signo 
de arga- | p chave da | regido 
massa sob supersti- | por Marte |, 
a pamura ção (Astrol.) 
apa Neste = y Y 
Minerali- momento ad [cos pa 
zar e Padre (sigla) 
ossada) (Crist.) 
y 
> 
o (?) Mort, “(?) maca- 
Degolar; | persona- co no seu 
decapitar | gem de <A galho”, 
Veríssimo dito 
o Intransi- 
IR ý gência 
Objeto da 
exumação 
Distorções y 
da realida- > 
de (Psic.) 
Carteado - z 
que não é | Jules (?), Assumir Califa que 
conside- | despor- <- expressão tomou, 
rado jogo | | tista alegre Alexandria 
de azar | francês (séc. VIII) 
(?)-9000, 
|, ý certificado y 
e exce- 
lência em- > 
presarial 
Raparigas => 
AB Decâmetro 
lia (símbolo) 
grega 
Fio res 
cordas 
ig do coto ig 
japonês 
Metodizar; 
ordenar > 
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"A NE TODOS OS TEMPOS 
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NAS BANCAS 


Por Elza Guido Tumela 
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Cavaleiro-boiadeiro na Poeira das Estradas 


Ainda morando nas terras de Santa Bárbara, 
certa vez o Lazinho Iricevolto combinou um pas- 
seio a cavalo com o amigo Zé Gardino - José 
Guido Sobrinho. 

Arrearam os animais e saíram de Santo Antô- 
nio do Jardim, sem ter idéia da amplitude do ter- 
ritório que iriam vencer naquela cavalgada. To- 
maram o rumo de São João da Boa Vista, passan- 
do por Vargem Grande do Sul, Casa Branca, São 
José do Rio Pardo, Mococa, entrando no Estado 
de Minas Gerais em Arceburgo, Guaranésia, Ar- 
raial do Milagre (estação de trem), Guaxupé, 
Muzambinho, Cabo Verde, Botelhos, Poços de 
Caldas, alcançando o Pico do Gavião, e des- 
cendo no bairro do Óleo chegaram ao 
ponto de partida. 

Lazinho foi tocador de gado e certa 
vez levou noventa e três cabeças de bo- 
vinos até o município de Salto de Itu. 
Indagado sobre a natureza dessa labu- 
ta, explicou que no primeiro dia a lida 
era mais trabalhosa, mas os animais 
se adaptavam facilmente à cami- 
nhada e atendiam ao comando r 
ponteiro que indicava a direção 
da marcha. Nesta região, os pe- 
ões não faziam uso do berrante e 
o caráter do chamamento era o 
mesmo em qualquer lugar. 

Como expressou o cavalei- 
ro, quando paravam nos ranchos 
de pousada parecia que a mana- 
da não queria interromper a vi- 
agem. No dia seguinte, era só 
fazer o chamado e o gado se 
juntava para seguir a jornada. 
Essa boiada foi uma beleza! 
Todos os animais eram novos. 
O dono era um alemão chamado 
Max, que tinha uma fazenda próxima 
do Córrego da Onça, na vizinhança das 
terras da Reni Novaes, no bairro do Ca- 
tingueiro. 

Lazinho ainda relembra que tomou 
parte na condução de trezentos e cin- 
qüenta bois pertencentes a José Ansal- 
di e Fernando Bartholomei. Estes cha- 


Cavalo de cor 
Pinhão. Os animais 
que eram usados 
para ocupação em 
sela, na lida com o 


maram três peões de Mogi Mirim, sendo que 
apenas dois ficaram na lembrança - o Faleiro e o 
João. 

Deste município quatro ajudaram na emprei- 
tada, sendo o Biro Pintinho, o Lazinho, o cozi- 
nheiro Machado e o próprio Zé Ansaldi. 

O Fernando alternava seu meio de transporte 
entre o automóvel e o cavalo. A estrada atravessa- 
va a cidade de Mogi Guaçu e a boiada passou pelo 
centro urbano. Depois, desviou para os lados da 
Holambra onde pousaram e seguiram a marcha 
até uma olaria na cidadezinha de Paulínia. O ran- 
cho servia de hospedaria e esse foi o lugar de 
pernoite para a comitiva. Havia uma fes- 

ta em louvor a São Pedro e o dono do 

pouso passou descalço sobre as bra- 
sas da fogueira junto com a filha me- 
nor. 
O Zé Ansaldi se entusiasmou com o 
feito e convidou o Lazinho para faze- 
rem a mesma proeza. O Lazinho 
topou e, hoje, ainda se diverte 
contando que logo arrancaram 
as botas, empreenderam a tra- 
vessia correndo e quando che- 
garam do outro lado o Zé An- 
saldi lhe disse: “eh, Lazinho! 
São Pedro negou comigo. Es- 
tou com os pés ardendo...”. Não 
houve consequências mais sé- 
rias e, no dia seguinte, parti- 
* ram bem cedo, chegando a 

Salto de Itu, onde entregaram 

a boiada ao comprador. Volta- 

ram a cavalo até Campinas, 

onde embarcaram com os 

animais em um caminhão e 

retornaram para a casa. 


Agora, sendo cidadão 
urbano, o antigo boiadeiro 
passou a ser conhecido 
como Lazinho Tropeiro, e 
relembra a beleza do 
ponteio das violas e o canto 
sertanejo nas pousadas, 
cujo enredo poético versava 
sobre a vida dos peões de 
boiadeiro. E em tom de 
reflexão saudosa, completa: 
« foi surgindo o transporte 
de caminhão e as estradas 
boiadeiras foram 
desaparecendo ao longo do 
tempo que passou. 


gado, na tração de 
arado, carroça e 
charrete 
povoavam os 
pastos existentes 
nas roças, que 
eram repletas de 
guapos rapazes e 
formosas 
senhoritas, quase 
sempre prendadas 
no manejo de artes 
manuais e afazeres 
da casa 


Cavalo Pampa de Alazão - Campeão 
Nacional em 2001, publicado na Revista 
Horse Ilimitada - edição n. 76. 

Contribuindo com o eterno 
aprendizado da vida, o Cavaleiro das 
Terras de Santa Bárbara explicou o 
significado popular da especificação dos 
animais, segundo a sua cor. Pampa - 
Vermelho com manchas de outra cor, 
Alazão - de cor avermelhada. Crioulo - de 
cor negra, Pedreis - branco chumbadinho 
com outra cor. Ruzio - cor avermelhada 
misturada com branca. Baio - cor marrom. 
O termo Pangaré não caracteriza a 
qualidade do animal. Significa a 
tonalidade da sua cor entre o baio e o 
marrom claro 


VOZ DO POVO 


Terezinha Esmeral- 
da da Silva Carva- 
lho, 46 anos, agente 
de serviços escola- 
res 

O programa traz be- 
nefícios para o bair- 
ro, pois as pessoas 
têm oportunidade 
de aprender artesa- 
nato, tocar violão, e 
várias outras coisas 
que trazem benefi- 
cios às pessoas, além 
de ocupar os alunos. 
Mas deveria haver 
uma maior participa- 
ção das pessoas, pois 
estão sendo poucas 
aquelas que vêm 
participar. 


Débora Caetano 
Rodrigues, 13 
anos , estudante 
Acho que traz, por- 
que ajuda os pais e 
alunos a aprender 
mais sobre diversos 
assuntos, como tea- 
tro, por exemplo. 
Além disso, há vôlei 
e dança para fazer- 
mos. Isso é bom, 
porque nós não te- 
mos o que fazer 
nos finais de sema- 
na e, vindo para a 
escola, evita-se de 
os alunos ficarem 
na rua. 


Você acha que o programa Família Escola está trazendo benefício para seu bairro? 


Fabiana Moura, 13 
anos, estudante 

Ele traz benefícios, 
porque tira os ado- 
lescentes e jovens 
das ruas, eles deixam 
as más companhias 
para virem à escola 
aprender dança, vô- 
lei, futebol. A gente 
aprende muitas coi- 
sas aqui. Para os pais 
de alunos, o benefi- 
cio é que eles apren- 
dem a encarar a esco- 
la de uma maneira di- 
ferente, sabendo o 
ambiente onde esta- 
mos vivendo. 


Geralda Pascuini, 36 
anos, inspetora 

Esse programa ajuda 
no sentido de consci- 
entizar a família a par- 
ticipar na escola, co- 
nhecendo o lugar 
onde o filho estuda. 
As coisas que são en- 
sinadas aqui podem 
ajudar no emprego, 
ajudam também a te- 
rem mais paciência 
com os filhos. Se o pai 
vem junto com o fi- 
lho, ele aprende o 
que é a escola e 
aprendem todos jun- 
tos. Só seria necessá- 
“ria uma participação 
maior das pessoas. 
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Esta semana em SR. 2 
a Em primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SE abri 


Sempre melhor 


Olá, leitora. Esta semana AnaMaria fala 
da importância de ter irmãos. Nada na 
vida nos completa tanto quanto um ir- 
mão. Sasha sente isso e pede à mãe 
um companheiro. A revista aborda o 
que os especialistas pensam do as- 
sunto, como lidar com a educação de 
dois ou mais filhos, e até como criar 
um filho único de forma que ele não se 
sinta sozinho. Leia também as notíci- 
as sobre famosos, novidades na área 
de saúde (síndrome do intestino irritá- 
vel, uma doença nova, mas que já atin- 
ge mais as mulheres). E muito mais. 
Leia uma pitadinha de AnaMaria aqui 
no seu jornal favorito e depois corra 
às bancas! Um beijo e fique com Deus. 
Gisela Tognella, diretora de redação de AnaMaria 


Como ela usa 


A atriz Thais Fersoza escolheu uma sandália de salto 

altíssimo, tiras finas e amarrada no tornozelo para com- 

binar com a minissaia de pontas e a blusa com deta- 
lhes na manga. Ficou muito sexy. 


O perfume 
do seu estilo 


N 
És 
4 


Uma dica para a hora da 
compra. Não tenha pres- 
sa em escolher o seu 
perfume. Com o passar 
das horas, o aroma vai 
se transformando. 
Vale a pena, depois 
de selecionar os 
perfumes que mais 
lhe agradam, expe- 
rimentar um por 
vez na sua pele e 
fazer a escolha dias 
depois. 


Plantas medicinais 


Centelha asiática 


dr 
ab 


Essa erva não faz milagre, mas ajuda a prevenir e combater a celulite. 
Tal efeito se deve à presença de substâncias cnamadas triterpênicas, 
que melhoram a produção de fibras elásticas e colágeno pelo organis- 
mo. A centelha também facilita a circulação naqueles vasinhos minús- 
culos da pele, os capilares, reforçando-os. E há estudos que indicam 
que ela protege o cérebro, os nervos e as glândulas hormonais. Origi- 
nária do leste da Europa e da América do Sul, essa erva rasteira 
cresce também no Brasil. A centelha pode ser encontrada na forma de 
cápsulas, géis, cremes e loções. Prefira laboratórios conhecidos, que 
realmente devem ter usado boas doses de centelha na formulação. E 
possível também fazer um chá com suas folhas. 

Receita caseira Coloque 2 colheres (sopa) de folhas da centelha em 
1 litro de água fervente. Tome três xícaras por dia. Outra opção é fazer 
um preparado mais concentrado, com 6 colheres (sopa) em 1 litro de 
água fervente e aplicar compressas da infusão sobre as regiões afe- 
tadas pela celulite. 


Abrindo caminhos para 
emprego, amor e dinheiro 


Olhe para seus pés e diga em voz alta: “Ó poder do Pai que reside 
em mim, aplanai os caminhos e facilitai-me andar por eles com 
estes pés. (Faça o sinal da cruz nos pés.) Com o divino amor 
agindo em mim, nada me é difícil. O Pai, fazei todas as coisas por 
meu intermédio e assim minha vida será fácil, calma, livre de res- 
ponsabilidades pesadas.” Deve-se fazer esta simpatia todos os 
dias, principalmente quando tiver algo importante para realizar. 


Menino 
de futuro 


O pequeno João, de 8 meses, 
parece ter herdado do paizão, 
Fábio Assunção, o jeito com as 
câmeras. Ele circulou com tran- 
quilidade entre os flashes da fes- 
ta do canal Nicklodeon, no 
Playcenter. Encantado com os 
brinquedos do parque, João se 
divertiu com a criançada reunida. 


João conferiu 
a festa da TV no 
colo do pai 


As fibras são classificadas em dois grupos: as solúveis e as insolú- 
veis. Ambas podem trazer benefícios para o funcionamento do intes- 
tino. As primeiras, presentes em aveia, cevada, milho e centeio, são 
dissolvidas na água e formam uma espécie de gel que facilita a diges- 
tão. Elas também ajudam a diminuir o colesterol no sangue, protegem 
contra o câncer do intestino e têm efeito benéfico no controle do 
diabetes. Já as fibras insolúveis vão direto para o intestino, aumen- 
tando o bolo fecal e prevenindo a prisão de ventre e doenças como 
hemorróidas. Esse tipo está disponível em cereais matinais, trigo, 
pães integrais e na maio- 
ria das frutas e vegetais. 
Mas atenção quem não 
costuma comer ali- 
mentos ricos em fi- 
bras deve incluí-los 
aos poucos na di- 
eta. Do contrário, 
o funcionamento 
do intestino pode 
até piorar nos 

primeiros dias. 


Por que o apelido de Xoxô? 

Desde os tempos de Colégio Agrícola que as pessoas me cha- 
mavam de Xoxô e acabou ficando. Talvez tenha sido porque 
passou um filme no Cine Éden no qual havia uma japonesinha 
que chamava Xoxô e as pessoas comentavam a respeito dela e 
acabaram colocando o apelido em mim, porque eu gostava de 
cantar nas festas. Esse apelido eu tenho desde os 12 anos. 


Fale um pouco sobre sua família. 

Eu lembro que aos doze anos eu já tinha uma voz bonita e seu 
Valdomiro Martelli pediu para que eu cantasse nas festas. De- 
pois eu passei a cantar no coro da Matriz. Em 2000, eu comple- 
tei 50 anos cantando na Igreja. Tive uma infância normal, de 
criança muito brava, briguenta, mas fui crescendo sempre den- 
tro da Igreja. Apesar de que quando criança eu fazia muitas 
coisas fora da Igreja, eu sempre participei cantando. Meus pais 
eram de descendência italiana e tive três irmãos: o Nico Peigo, 
a Terezinha e a Romilda, sendo eu a mais nova. Eu arrumei meu 
namorado na Igreja e depois que casei passei a trabalhar mais 
ativamente em outros movimentos da Igreja. 


Quais movimentos? 

Eu e meu marido fazíamos juntos o apostolado rural, em 1972. 
O padre Lamberto é que nos convidou a começar este apostola- 
do no bairro dos Pires e daí fomos para outras fazendas. Depois 
da morte do padre Mateus, em 73, que ia muito para a zona 
rural, assumimos de vez a pastoral, juntamente com a irmã 
Maria e o padre Lamberto. Hoje vamos mais em missas rurais 
da nossa paróquia, como Juventina, Sertãozinho, Contini, Boa 
Esperança e Cachoeirinha. Mas, naquele tempo, a gente fazia 
parte da evangelização. Em 1977, fui falar com o pessoal da 
enfermagem e montamos um grupo de visitas no hospital. Até 
hoje, toda quarta-feira, sempre vão duas pessoas visitar os do- 
entes no hospital. Agora, que está começando o voluntariado 
no hospital, pretendemos continuar fazendo estas visitas. A gente 
visita os doentes, conversamos com eles, levamos comunhão 
para eles. Até mesmo quando eles saem, a gente pode continuar 
o trabalho. Foi assim que fundamos a Pastoral da Saúde aqui da 
paróquia. A gente ajuda também as pessoas que não conseguem 
fazer campanha sozinhas, por exemplo uma criança que preci- 
sa de um aparelho, ajudamos a realizar uma campanha para 
ajudar a família a comprar. Eu sou a presidenta da Pastoral e só 
ocupei esse cargo porque era necessário que alguém assumisse 
a presidência, porque eu não gosto de cargos. A vice é a Maria 
Alice Martelli, a Olésia Molinari Perez é a primeira secretária, 
a Aparecida Isaura de Oliveira, a segunda secretária, a Teresi- 
nha Leite é a primeira tesoureira e a segunda é a Hilda Palermo 
Pinto. Na pastoral nós ajudamos muito as pessoas, pois quando 
a Prefeitura não possui o remédio que o doente precisa, procu- 
ramos ajudar nessa parte. E nós somos ajudados na Pastoral por 
benfeitores que nos auxiliam na parte financeira, participando 
de bingos, bazares, tudo para conseguirmos ajudar as pessoas. 
Já entramos em contato com a Saúde da Prefeitura para que, 
quando eles não tiverem o remédio necessário, nós possamos 
ajudar a comprar. Até mesmo algumas consultas médicas che- 
gamos a pagar. 


Como é seu programa na Pinhal Rádio Clube? 

Eu gosto mesmo de coordenar essas campanhas da pastoral. 
Meu programa na Pinhal 
Rádio Clube me ajuda bas- 
tante com essa divulgação. 
O monsenhor Augusto per- 
mite que eu tenha esse pro- 
grama na Pinhal Rádio Clu- 
be que se chama Comece o 
Dia com Jesus, todos os 
dias, às 5h30. E é bom que o 
monsenhor deixe uma 
abertura para que eu possa 
fazer as campanhas e divul- 
gá-las. Quando o monse- 
nhor tem algum compro- 
misso, eu também apresen- 
to o programa dele, ao 
meio-dia. Também partici- 
po de um programa da So- 
ciedade São Vicente de Pau- 
lo. Como o Max, meu mari- 
do, era muito conhecido, 
em 1984 o Davilson e seu 
Vicente Salles deram um 
horário para ele fazer um 
programa dos Vicentinos. A 
gente não paga nada pelo 
horário e o patrocínio da 
Camisaria HP que nós rece- 
bemos, investimos nos po- 
bres da Sociedade. Ficamos 
felizes porque foi algo es- 
pontâneo da parte do Davil- 
son. Infelizmente, o Max fez 
o programa por dois anos e 
depois faleceu. Hoje eu es- 
tou à frente do programa, 
que em julho comemorou 
19 anos de existência. 

Geralmente conhece- 
mos vicentinos homens. 
Como é fazer parte da So- 
ciedade São Vicente de 
Paulo? 

Agora já são bastantes 


E quem é quem 


Toda manhã, às 5h30, os pinhalenses têm oportu- 
nidade de ouvir, através da Pinhal Rádio Clube, seu 
programa diário. Maria Aparecida Peigo Fenólio 
(Xox6) se desdobra no serviço da Pastoral da Famí- 
lia, Pastoral da Saúde, Vicentinos e cantos na Igreja 
Matriz. Hoje, ela revela nas linhas do 
quem é quem seu amor pelos netos e a vontade de 

ajudar as pessoas. 


Por Paulo César Chiorato 


mulheres dentro da Sociedade. Os vicentinos completaram 170 
anos, pois a Sociedade foi fundada em 1833, na França, por 
Antonio Frederico Ozanam. Até hoje, a Sociedade funciona 
igualzinha no mundo inteiro, seguindo as mesmas regras. No 
começo, eram mais os homens que faziam parte e as mulheres 
atuavam mais como “Damas da Caridade”, mas isso não impe- 
de que elas venham a fazer parte da sociedade. Dentro da Soci- 
edade, os homens são chamados de confrades e as mulheres de 
consórcias. E elas estão presentes nas partes atuantes da Socie- 
dade. Em Pinhal, por exemplo, temos dois conselhos dos vicen- 
tinos: o Conselho do Divino Espírito Santo e o Conselho São 
Vítor. Nestes dois conselhos há presidentes, mas em ambos há 
secretárias, tesoureiras. A Sociedade São Vicente de Paulo é uma 
das entidades que possui maior credibilidade. Só em Pinhal, 
ela tem 78 anos. O Lar da Terceira Idade, o Recanto Ana Vilas 
Boas e o Recanto Hilda Costa são de assistência vicentina. Te- 
mos nossa sede aberta na rua Floriano Peixoto e aqueles que 
quiserem nos visitar podem ficar à vontade. 


Você gosta de trabalhar na secretaria paroquial? 

Eu estou aqui desde 1990, a convite do monsenhor. O traba- 
lho de lidar com pessoas é difícil, mas a gente consegue se san- 
tificar com ele. Eu gosto de meu trabalho até porque se formos 
viver somente de pensão, não dá nem para viver mais. 


Pastoral Rural, Pastoral da Saúde, vicentinos... seu dia 
inteiro é voltado a algo relacionado com a igreja. Acha 
que o problema de violência deve-se à falta de religião 
das pessoas? 

Minha vida realmente é voltada para a religião. E acho que toda 
a violência acontece por falta de Deus. O ser humano é insaciável 
e acredito que ele deve sempre estar buscando algo para si. Mas, 
infelizmente, o que as pessoas menos buscam é Deus. Se eles en- 
contrassem Deus, encontrariam a si mesmos, ao próximo, e tudo 
o mais. Desde que a mulher teve que sair para trabalhar e as crian- 
ças ficaram por conta dos programas de televisão, a violência ten- 
de a aumentar. Claro que, graças a Deus, existem as creches, mas 
falta a presença da mãe. Às vezes a menina quer a mãe do lado para 
escutar, quer contar uma novidade ou tirar uma dúvida e ela não 
encontra uma mãe ou um pai que tenha tempo para ficar com ela. 
Acho que a violência é a falta de Deus e por isso a gente fica triste 
quando os pais não encaminham os filhos para a catequese. Mas, 
independente de religião, acho que a pessoa precisa ter Deus para 
acreditar. A pessoa sabendo que tem um Deus que lhe deu a vida e 
que um dia vai ter de prestar contas a Ele, essa pessoa vai passar a 
tratar a vida com mais carinho, com mais cuidado. 


Conte alguns momentos felizes de sua vida. 

Foram muitos os momentos de alegria. Eu já até defendi 
uma música no carnaval. Houve um concurso de música car- 
navalesca e meu sobrinho compôs uma música e deu para 
eu cantar. Os padres no seminário duvidaram que eu iria 
subir no palco para cantar uma música que não fosse de 
igreja, mas eu fui e cantei. No concurso, que foi realizado na 
praça, eu cantei a música e ganhei o prêmio como melhor 
intérprete. O prêmio que ganhei como intérprete eu usei 
para reformar as casas de uns pobres que estavam caindo, 
perto do Asilo Velho. 

Outro momento de alegria em minha vida foi quando o Luiz 
Antonio Assi casou e pediu 
que eu cantasse junto com a 
banda Cardeal Leme. Naque- 
le tempo, a banda estava no 
auge e tocava por todo o Bra- 
sil. O maestro me ensaiou e 
eu cantei. Ficou lindo e foi 
uma alegria muito grande 
fazer algo diferente. Eu esta- 
va acostumada a cantar na 
Igreja e achava que não iria 
conseguir cantar com uma 
banda. 


Qual sua maior alegria? 

Minha maior alegria são 
meus netos. As pessoas di- 
zem: “mas Xoxô, você não 
tem filhos, como tem ne- 
tos?”. Eu nunca tive filhos, 
mas criei meus sobrinhos 
Rosa e o Roni, porque mi- 
nha irmã trabalhava fora 
e eles sempre ficaram co- 
migo. Com o tempo os 
dois arrumaram namora- 
dos, casaram-se e tiveram 
filhos, que me elegeram 
como avó deles. E mesmo 
quando outros dizem que 
eu sou tia deles, eles dizem 
que não, porque eu fui 
eleita por eles como avó. 
Por isso, tenho muito or- 
gulho e muita alegria por 
ter os netos que tenho. 
Mas minha maior alegria 
foi ter meu marido Max. 
Tudo que sou, devo a ele, 
que sempre me incenti- 
vou. Ter me casado com 
ele certamente foi a mai- 
or felicidade de minha 
vida. 


B4.pmd 


No dia 27, Wagner Tonon e 
Rosana Pedroso Tonon se 
casaram na Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo, que foi decorada pela 
Fotossíntese. Os noivos receberam 
os cumprimentos no salão da Igreja 
de São Pantaleão, com a presença 
da mãe do noivo, Edna Helena de 
Moraes Tonon, dos pais da noiva, 
José Carlos Pedroso e Maria Pianez 


Pedroso, de familiares e amigos 


Maria Júlia Rodrigues faz 2 ani- 
nhos no dia 5. Recebe o carinho 
da mãe Kátia, dos avós Gavião e 

Maria e dos familiares 


Clube dos 21 

No jantar de confra- 
ternização realizado 
no Casarão, no último 
dia 26, o Clube dos 21 
Irmãos-Amigos ofere- 
ceu um bolo em co- 
memoração aos ani- 
versariantes do mês 
de setembro 


Fernanda Facanali Alves completou 
15 anos no dia 20. A data foi comemo- 
rada com uma festa marcante no Clu- 
be de Campo Caco Velho, com a pre- 
sença dos pais Flávio e Rosângela, dos 
irmãos Fábio e Marcelo, de amigos e 
familiares. 


iaid D E 
Greizy Mari Madeira completa 
18 anos hoje, dia 04. Recebe os 
cumprimentos de toda a famí- 
lia e de amigos. Uma big festa 


marca a data 


Aluisio Augusto de Souza 
Francisco aniversariou no dia 29. 

Recebeu os parabéns dos pais 
Augusto Francisco e Maria José e 
da família 


Deolinda Maria 
Pivati Bibiano fez 
aniversário no dia 03. 
Recebeu o carinho do 
marido Paulo e dos filhos 
Fábio Henrique e Bruno 
Felipe. 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 10, Gilmar e Cia 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças e sextas 


Recreativa 

Dia 04 de outubro, Halloween - A 
Noite do Terror 4 

Dia 14 de novembro, Festa Axé Tro- 
nic, organizada pela Atitude Produ- 
ções 


Festa das Crianças 

Dia 12 de outubro, no Lago Munici- 
pal, a partir das 12h 

Som eletrônico, Turma da Disney, 
shows infantis, palhaços, pipoca, pi- 
rulitos e balas 

Entrada gratuita. Realização: Beto 
Star e Dj Alexandre 


Festa de São Francisco 
Sábado, dia 04, 5h, Alvorada; 

13h, bênção dos animais na praça da 
Igreja; 

15h, carreata com a imagem de São 
Francisco pelas ruas da Paróquia; 
19h, procissão luminosa (saindo da 
Matriz de São Francisco), em segui- 
da missa festiva campal na praça da 
Dinda; 

Domingo, a partir das 12h, corte do 
bolo de 20 metros e um show de 
prêmios 


Comercial 

Todas as sextas-feiras, forró dançan- 
te no salão 

Dia 08 de novembro, Luau nas pisci- 
nas com a banda Fatos, a partir das 
23h 

Informações 3651-1026 


Cine Casarão 

Apresenta o filme A Liga Extraor- 
dinária, com Sean Connery. Sessões 
sexta, segunda e terça, às 20h30; sá- 
bado, domingo, quarta, às 19h e 
21h15. Preço normal: 6,00. Promo- 
ção às quartas: 4,00. Matinê: Procu- 
rando Nemo. Sessões sábado e do- 
mingo, 16h. Preço: R$ 3,00 


aniversariantes 


Dia 04/10 
Teresa Correia Peres 


Dia 05/10 
Rodrigo Ricci 


Dia 06/10 
José Fernando Valdambrini 
Sueli Aparecida Fanton 


Dia 07/10 
Luís Fernando Pavesi Tesseroli 


Dia 08/10 

Maria José de Lima Silva 
Nilton José Stefano 

Pedro Luís de Carvalho Vischi 


Dia 09/10 
Álvaro José Pinto Martins 
Expedito Gregório 


Dia 10/10 

Alberto José Golfieri 

Pedro Vicente Ricci 

Sebastião Romualdo de Moraes 
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EPE IT 


B4, SÁBADO, 04 DE OUTUBRO DE 2003 


gente d'A Cidade 


Carol Vischi 


im w E 
Ana Paula Coccovilo fez aniversá- 
rio no dia 02. Comemorou com os 
pais Marcos e Maria (que faz aniver- 
sário no dia 05), os irmãos e, espe- 
cialmente, o namorado Dione 


Aprenda a montar e 
consertar computadores 
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- Professor qualificado si Sy 
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rua Francisco Belizzi, 21 - centro 


a SISTEMA DE Ensino A n i | 0 


agora é no Colégio 


Abertas as reservas de vagas, com taxa de 
À 25, que será abatida no ato da matrícula. 


para o Ensino Médio 


será realizado no dia 


[19]3651-1601 - 3651-2254 - 3661-4002 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 04 DE OUTUBRO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral€ dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


22 IMOBILIARIA 
O OS 
Boa PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Ótimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, coz. 
e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Car- 
los Teixeira, 220, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino P. 
Silva, 103, fundos, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Lauro Ri- 
beiro de Azevedo Vasconcelos, 
150, fundos, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicen- 
te, 319, Vila São Pedro, 02 dorm., 
garagem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 203, Centro, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., banhei- 
ro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marineli, 287, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, Vila Palmeiras, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Mato 
Grosso, 39, Vila Norma, 03 dorm., 
02 banheiros, sala, cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augusto 
de Castro Leite, 60, Vila São Pedro. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Vila Madruga, 02 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço,. quintal e churrasqueira. 


Vende-se Casa, Vila Celina, 03 
dorm., sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colé- 
gio, 04 dorm. (2 suítes), todas as de- 
pendências com armários, aqueci- 
mento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. R$ 50.000,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
iro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 


nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Bento, 231, Largo São João, 03 
dorm., banheiro, sala, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, 108, Largo São João, 02 
dorm., banheiro, sala, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 76, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fio- 
ravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Vereador Este- 
vo de Felippe, 411, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 03 dorm., sala, banheiro e 
cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Quintino Bo- 
caiúva, 416, 02 dorm., coz., sala, ba- 
nheiro, área de serviço e quintal. R$ 
280,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lanzi, 
41, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço e quintal. R$ 330,00 
(próximo à Faculdade). 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e área de serviço. 
ref. 608-B. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem, quintal, piscina, rancho e chur- 
rasqueira. ref.1116-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Aluga-se Área Comercial, R. Rafael 
Oricchio Neto, 895, Vila São Pedro, 2.400 
m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. da In- 
dependência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. Romu- 
aldo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Golfieri, 
Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite Vieira, 
Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Carrara, 
Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Lessa, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, Lar- 
go Santa Cruz. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de Sou- 
sa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Portal 
da Mantiqueira, garagem, sala 2 ambien- 
tes, 03 dorm. (1 suíte), área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Guerino, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Frederico 
Ozanam, Jd. das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, Jar- 
dim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua José Arruda Bo- 
telho, Parque do Lago. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, Vila 
Palmeiras. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Silveira 
Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua Maria 
José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco Ri- 
beiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Senador Saraiva, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascoal Bran- 
do, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e Silva, 
Para. Figueira. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem p/ 4 carros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 02 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
edícula nos fundos. ref. 445-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Apartamento, Ed. Monse- 
nhor José Mendes, 02 dorm. c/ armá- 
rios, sala, coz., banheiros e garagem. 
ref. 1100-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
ref. 427-10. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Feijó, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Neri Signorini, 
Jardim Baronesa. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Teixeira, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau R. 
Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua João Firmino de 
Araújo, Pinhal Jardim, fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Américo F. M. Do- 
ria, Raia. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Glicé- 
rio, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Arthur Bernardes, 
Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo Le- 
llis, Vila Niquinha. 


Vende-se Casa, Rua Vereador Es- 
tevo de Felippe, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, quin- 
tal e edícula nos fundos. Aceita finan- 
ciamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, garagem, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, lavanderia e quin- 
tal. 


Vende-se Chácara no Agreste, ótima 
localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), copa, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol, 
360m2. 


Vende-se Terreno, Parque do Lago, 
350m2. 


Vende-se Terreno, antigo Posto Luar, 
saída para Andradas. 5.000m?. 
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Vende-se Casa, Capitão Alber- 
to Florence, 03 dorm. R$ 
28.000,00. 


Vende-e Casa, Carvalho Pinto. 
R$ 27.000,00, quitada. 


Vende-se Casa, Vila Maringá, 
02 dorm. R$ 18.000,00. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário. R$ 17.000,00. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


veículos 


calese 


automóveis 
compra 
venda 
troca 
consignação 
nacionais e importados 
0 km 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 


ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 
F-4000 86, gas., verde. 


R$ 20.000,00. 


Corsa Super 96, 4pis., gas., 
prata, conj. elétrico, limp. e de- 
semb. traseiro. 

Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 

Corsa Wagon GLS 2000, 


gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 I 97, gas., azul, V.V. 
Pickup Fiorino Treking 97, 


gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álcool, 
branca. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


Palio ED 97, 2pts., gas., azul. 
R$ 9.500,00. 
F-1000 XLT 98, diesel, prata. 


R$ 28.000,00. 


DelRey Ghia 85, álcool, cham- 
panhe. R$ 4.000,00. 


Voyage CL 1.6 90, gas., chum- 
bo. R$ 5.500,00 


VENDE-SE 


Casa 
Parque do Colégio, 
2.200m? de terreno, 790m2 
de área construída. 


R$ 280.000,00 


Tel.:3651-2368 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 

Gol CL 1.6 91, álcool, azul 
metálico, rádio, único dono. 

Fiesta 1.0 Zetec 2000 gas., 


prata, 4pts., V.V. limp. e de- 
semb. traseiro 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


VENDE-SE 


CHÁCARA 
Rua Amélio Benassi, 
300, Vila Palmeiras. 


Tel.: 3813-1696 


ALUGA-SE 


Casa em Caraguá 


para fim de ano 


Tel.:3651-1801 


OPORTUNIDADE 


Venha ser uma 
revendedora Fator 5 
Perfumes alternativos e 

importados. 
30% de desconto 
+ prêmios 


Tel.: 3661-1999 


DINHEIRO RÁPIDO 


Empréstimo 
em até 12x. 


Faça já O seu 
cadastro 


Tel.: (19) 3844-3458 


ALUGA-SE 


Apartamento 


Edifício Espírito 
Santo 


Tel.:3651-1485 


LIMPEZA 


Limpeza de: 
* Sítios * Chácaras 
* Jardins * Terrenos * Quintais 
LO 

Tel.:(19) 9717-6845 com Expesit 
ClassTUDO 
q al S $ N do TÁ 
Mesa de Jantar c/8 lugares, em embuia Tel.:3661-2802 
Cristaleira em embuia Tel.:3661-2802 
Bar em embuia Tel.:3661-2802 
Aparelho Barbeador, elétrico, Philips 342, seminovo. R$ 70,00  Tel.:9717-8824 
Videocassete, bom estado. R$ 150,00 Tel.:9717-8828 
Celular Motorola, Vulcan Tel.:3661-2176 
Tanquinho Fioreta automático, novo. R$ 150,00 Tel.:3651-3012 
Balança ergométrica Filizola Tel.:3651-1801 
Câmbio de Variant Tel.:3661-4586 
Videocassete, Semp Toshiba, 4 cabeças Tel.:9131-5293 
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EFRR 


JORNAL A CIDADE 


Adriana p IT. 


Cir urgiã -Dentista Especialista em Periodontia 


CRO 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° ° 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


Maria Rira J. MarTIiNı DeL GUERRA cre osn0057 
PsiıcóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGiA JUDICIÁRIA 
PLantÃo PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACckK CAMPOS cr osno 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLocia JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 3651 -1 81 9 


PSIQUIATRA 
Dra. Maria Gabriella Neves Di Mattia 


Médica Psiquiatra 
CRM-SP 85768 


ATENDIMENTO EM PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOTERAPIA DE ADULTOS 


* Residência Médica em Psiquiatria de 03 anos no Hospital de clínicas da UNICAMP; 

* Especialização em Interconsulta Psiquiátrica no Hospital Universitário de Modena- Itália; 
*Título de Especialista em Psiquiatria concedido pela Associação Brasileira de Psiquiatria e As- 
sociação Médica Brasileira, e obtido por prova em 2001; 

* Participação de grupo de assistência aos alunos e residentes da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP numa parceria com a coordenadoria de ensino de graduação. 


Em Campinas: Rua Profº João Lourenço Rodrigues, 95, Jd. Guanabara 
Tel.: (19) 3241-7910 


Rua Dom Bosco, 1131, Centro 


Tel.: (19) 3873-3661 


Em Sumaré: 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Mcrltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇAO PARA ESTUDOS 


DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 
JO 


RUA FLORIANO PEIXOTO, 684 — CENTRO ti SERÉSO 


TEL. [19] 3661-4857 


Cláudia Helena Scalese 


AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

PSICOTERAPIA COMPORTAMENTAL INFANTIL, ADOLESCENTE, ADULTO 
ORIENTAÇÃO VOCACIONAL — INDIVIDUAL E GRUPOS 

PSICOLOGIA ESCOLAR E ACOMPANHAMENTO PARA DIFICULDADES 

DE APRENDIZAGEM 

TERAPIA COGNITIVA — COMPORTAMENTAL PARA ANSIEDADE, 
DEPRESSÃO, T.0.C., T.A.G., SÍNDROME DO PÂNICO E 


FOBIAS 
PÓS-GRADUAÇÃO EM RH-INPG/ESPECIALIZAÇÃO EM TERAPIA COGNITIVA-TCCAMPINAS 


CONVÊNIOS: PLANO DE SAÚDE FRANCISCO ROSAS, 
FUNERÁRIAS, SINDICATOS, UNIMED 
AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 - EITRRETT AREA: 


Wira lité 
SIOMARA ELLI 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, massagem, hidratação, banho de 


lua, redução de medidas, limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 
tel.: [19] 3651-3528 


MARILDA AGAPITO 

Massoterapeuta 

Trata: dores em geral, distenções, coluna (lombar - cervical), 
torcicolos, circulatórias, tensões etc. 

tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


RAQUEL TAVARES BRITO 


Acupunturista 
Trata: obesidade, tabagismo, ansiedade, stress, depressão etc. 
tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


===] 


RUA VEREADOR ROSAS, 25 - CENTRO 


quitinete 
aluga-se 


Galeria 
Mosconi 
rua Direita, 54 

centro 


[19] 3651-1144 
e 3651-3396 


oportunidade 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


Único POSTO HONTORADOPOR LABORATÓRIO 
“as, 
AIA 
NAGANNE 
Sano 


A Casa Brando é 
| cliente há vários anos 
do Auto Posto Eco13. 
Sua fidelidade deve-se à 
qualidade dos combustíveis 


| e dos serviços oferecidos. | 4 


CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


ea 
[E 
SI UbseounD car 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.119, 
DE 24 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 60.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.120, 
DE 30 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 100.000,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.121, 
DE 30 DE SETEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 6.200,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PINHAL IND. E COM. DE PROD. ALIMENTÍCIOS LTDA., estabelecida 
na Rodovia SP 342, km 198, Distrito Industrial, Espírito Santo do Pinhal-SP, 
CNPJ 059.530.873/0001-59, comunica o Extravio da Licença de Funcio- 
namento nº 351518600-157-000002-1-5, emitida pela Vigilância Sanitária 
de Espírito Santo do Pinhla-SP. 


Por Josué Cintra Damião, ad- 
vogado e pastor 


É cansativo autalmente ler qual- 
quer matéria sobre violência. A TV, 
a imprensa escrita, os bate-papos 
descambam insensivelmente para 
este assunto que se tornou ordem 
do dia. Mas há outros matizes des- 
se fenômeno que precisam ser fri- 
sados, tamanha a gravidade que 
revelam. É o caso da violência en- 
tre os adolescentes. 

É rara a semana em que não to- 
mamos conhecimento de um crime 
praticado por menores. E na maio- 
ria estão ocorrendo em ambientes 
onde mais se encontram: família e 
escola. São filhos matando pais, ir- 
mãos tirando a vida de irmãos; alu- 
nos trucidando colegas ou profes- 
sores. Isto é grave. Matar uma pes- 
soa já é, por si, um ato hediondo, 
que ultrapassa os limites da malda- 
de, indicando que o criminoso não 
respeita o maior dos valores hu- 
manos, que é a vida. Mas, quando 
a agressão é feita a um membro da 
família ou a um companheiro de es- 
cola, implica na negação do poder 
unitivo do sangue ou da força inte- 
grativa da convivência. 

Qual será o futuro de uma comu- 
nidade em que adolescentes agem 
como feras indomáveis? Temos 
medo, quando um deles se aproxi- 
ma de nós. Cada rebelião na casa 
de correção é um episódio indica- 
dor de que hoje eles são um perigo 
para a sociedade. E que estamos 
nós a fazer diante de tudo isso, 
senão lamentar e comentar erros? 
É urgente que instituições, como a 
família, a igreja e a escola, por na- 
tureza ligadas à educação, se mo- 
bilizem, enquanto é tempo, antes 
que a juventude deixe de ser uma 
esperança e se torne uma ameaça 
à sociedade. Enquanto a ONU se 
empenha pela paz entre os povos, 
essas instituições precisam mobili- 
zar forças que incentivem a paz 
entre as pessoas. 

Será que as famílias estão acor- 
dadas e suficientemente preocupa- 
das com a progressiva incidência 
de criminalidade entre os adoles- 
centes? Será que elas já sentiram 
a necessidade de unir-se entre si 
para uma reflexão mais ampla do 
problema? Infelizmente a família 
muito atingida, internamente por 
uma crise de estabilidade, externa- 
mente pelas aceleradas mudanças 
culturais, se tem mostrado insegu- 
ra, como educadora da nova gera- 


Por Wagner Rodrigues, Audi- 
tor Fiscal da Previdência Social 


Os funcionários do INSS estão 
orientando as seguradas da Pre- 
vidência Social sobre os procedi- 
mentos para requerer o salário- 
maternidade. Todas as contribu- 
intes da Previdência Social têm 
direito ao salário-maternidade, 
sejam elas contribuintes individu- 
ais ou facultativas (autônoma, 
equiparada à autônoma, dona de 
casa, estudante, empresária), 
seguradas especiais (trabalhado- 
ra rural), empregadas ou empre- 
gadas domésticas. 

O salário-maternidade tem uma 
duração de 120 dias e pode ser 
requerido até 28 dias antes do 
parto. O benefício também é pago 
à segurada que adotar ou que ob- 
tiver guarda judicial para fins de 
adoção de criança, nas seguin- 
tes condições: se a criança tiver 
até um ano de idade, o salário- 
maternidade será de 120 dias; se 
tiver mais de um ano, até quatro 
anos, o benefício será de 60 dias; 
a partir daí, até a criança com- 
pletar oito anos, o salário-mater- 
nidade será de 30 dias. 

O benefício deve ser requeri- 
do nas Agências da Previdência 
Social pela própria segurada ou 
por procurador habilitado. Se os 
documentos exigidos estiverem 
em ordem, conforme a legislação 
em vigor, o benefício será conce- 
dido na hora. Outra opção para o 
requerimento do benefício é a In- 
ternet, por meio do site 
www.mps.gov.br. 

Veja os documentos necessá- 
rios para o requerimento do salá- 
rio-maternidade, conforme a ca- 
tegoria da contribuinte: 

Empregada - Carteira de Tra- 
balhao assinada, atestado médi- 
co e documentos pessoais; 

Empregada doméstica - Cartei- 


Adolescentes e violência 


ção. Parece perdida num mar de va- 
galhões, sem âncora nem bússola, 
procurando o salva-vida da permis- 
sividade, que é a contramão do pro- 
cesso educativo. 

É indispensável também que a 
escola reveja sua proposta e seus 
objetivos. Existem exceções, porém 
um grande número de colégio se sa- 
tisfaz em informar, dispensando sua 
dimensão formativa. Ensina-se mui- 
ta coisa, menos a viver, que é o mais 
difícil dos empreendimentos huma- 
nos O índice de aprovação dos seus 
alunos no vestibular é a única meta 
de muitas escolas que vendem ins- 
trução. Preocupam-se em preparar 
o profissional, mas nem sempre se 
lembram de formar o cidadão. 

O adolescente também precisa 
ser envolvido no trabalho de com- 
bate à violência, envolvendo-se no 
processo como agente da educa- 
ção, que é tanto mais eficiente, quan- 
to mais se torna auto-educação. 

Conversando com uma adoles- 
cente sobre violência, ela deixou cla- 
ra a influência dos meios de comuni- 
cação. Como não bastam os notici- 
ários da imprensa em que a agres- 
sividade tem cadeira cativa, toda a 
programação de entretenimentos 
atenta contra virtudes básicas para 
a harmonia entre as pessoas, como 
a bondade, a mansidão, a solidarie- 
dade, o espírito de serviço. Só es- 
palham sementes de violência entre 
crianças e adolescentes que, des- 
de cedo, se familiarizam com as ar- 
mas, as estratégias bélicas, o ódio, 
a vingança, a dureza de sentimen- 
tos, enfim comportamentos que 
transformam o homem no maior pe- 
rigo para a sua espécie. 

Ainda a citada adolescente res- 
saltou a urgência de haver uma sen- 
sibilização para gestos e hábitos que 
neutralizem a enxurrada de atroci- 
dades constatadas em toda parte. É 
urgente que se desenvolva um hu- 
manismo centrado na dignidade do 
ser humano, no respeito à pessoa e 
na grandeza da vida, para substituir 
os antivalores de nossa sociedade, 
que clama pela paz do mundo, mas 
não desarma os espíritos para plan- 
tar a paz no interior dos corações. 

Está na hora de promover-se um 
mutirão pela paz, para que se res- 
taurem a alegria, a confiança e o fra- 
terno relacionamento entre todos, 
dentro da ordem e da segurança. Na 
verdade, os outros não são o infer- 
no, como qualificou Sartre, mas o 
irmão que posso acolher sem medo, 
de braços abertos. 


INSS orienta seguradas 
sobre o salário-maternidade 


ra de Trabalho assinada, atestado 
médico, comprovantes de recolhi- 
mento e documentos pessoais; 

Contribuinte individual - Com- 
provante de Inscrição, recolhimen- 
tos dos últimos dez meses, ates- 
tado médico e documentos pes- 
soais; 

Segurada especial (trabalhado- 
ra rural) - Comprovante da ativi- 
dade rural dos últimos dez meses, 
atestado médico e documentos 
pessoais. 

Salário-maternidade 
pago pela empresa 

O Senado aprovou recentemen- 
te o projeto de lei que garante à 
trabalhadora o pagamento do sa- 
lário-maternidade diretamente pela 
empresa empregadora. A propos- 
ta foi encaminhada ao Congresso 
pelo Executivo em março passa- 
do e segue agora para sanção pre- 
sidencial. 

O objetivo da medida é propor- 
cionar maior conforto às trabalha- 
doras grávidas ou no período pós- 
parto, porque evita o deslocamen- 
to a uma agência do INSS para re- 
querimento do benefício. Desde 
1999, a solicitação do benefício 
tem que ser feita diretamente na 
unidade de atendimento do INSS. 

A centralização teve como meta 
coibir fraudes, mas a melhoria do 
sistema de fiscalização, por meio 
da Guia de Recolhimento do Fun- 
do de Garantia por Tempo de Ser- 
viço e Informações à Previdência 
Social (GFIP) e o Cadastro Nacio- 
nal de Informações Sociais 
(CNIS), permite que o pagamento 
volte a ser feito pela empresa em- 
pregadora. 

Com a aprovação do projeto, as 
empresas passarão a pagar o be- 
nefício e obterão o ressarcimento 
do respectivo valor quando for fei- 
to o recolhimento mensal das con- 
tribuições sobre a folha salarial de- 
vidas à Previdência Social. 


será 


Aconteceu o que não estava ordenado, caíram, pecaram, sim! Farei 
um plano, sim, este plano vai atingir a todos, todos aqueles, que me 
receberem, dos mais simples e humildes, até os mais favorecidos neste 
mundo. Amo o que Eu criei, ordenarei, enviarei meu Filho, Ele como 
um Cordeiro Santo será entregue nas mãos dos homens. Será Escrito: 
seu sangue será derramado, crucificado, morto, sua glória exaltada, 
ressurgirá. Ele vive, assim estará redimido todo aquele que crê no seu 
santo nome, excelente Rei, poderoso, único. Sim! será isto! Está 
consumado! 


"João 3.16 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 
não pereça, mas tenha a vida eterna. 

João 3.17 Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não 
para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo 
por ele. 

Efésios 1.21 Acima de todo o principado, e poder, e 
potestade, e domínio, e de todo o nome que se nomeia, não só 
neste século, mas também no vindouro; 

Filipenses 2.9 Por isso, também Deus o exaltou 
soberanamente, e lhe deu um nome que é sobre todo o nome;" 
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Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


Fa OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
em CLÍNICA INTEGRADA 


araga Pin A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRP 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


—a S 4 Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 
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“multiplicando informações em saúde” 


AMAMENTE SEU FILHO 
Éumatodeamore BD 
de responsabilidade. 

Dar o leite de peito ao 
bebê garante proteção e =. 
saúde. Não tenha dúvida 
disso. 


O leite materno é o primeiro e mais completo alimento 
da criança. Ele contém todos os nutrientes necessários 
para o crescimento e ainda previne doenças. A ama- 
mentação, também, cria uma relação de afeto, confiança 
e segurança entre mãe e filho. 

É importante a mãe manter-se tranquila. E o bebê tam- 
bém faz sua parte. Ele, praticamente, nasce sabendo 
como sugar o peito e alimentar-se. E, claro, se os pais, 
avós e amigos também ajudarem, com carinho e sem 
pressão, melhor ainda. 

Vale, contudo, alguns lembretes. Não existe leite fra- 
co. Cada mãe produz o melhor leite para o seu bebê em 
diferentes momentos do seu desenvolvimento. 

Quanto mais o bebê suga o peito, mais leite a mãe 
produz. Mas, é preciso que ela mantenha uma dieta sau- 
dável, tome muita água e, claro, não fume. 


Outra coisa: o bebê costuma mamar com muita fre- 
quência nos primeiros meses. É normal. Mas, lembre-se: 
nem toda vez que chora ou que procura o peito é por 
fome. Pode ser um pedido de carinho ou proteção. 


E mais: não há regras rígidas na amamentação. Mãe 
e filho vão se conhecendo, aos poucos, e aprendendo a 
reconhecer o que é normal no caso deles. 

A única recomendação que vale para todo mundo, de 
acordo com a Organização Mundial de Saúde: dê leite 
de peito ao seu filho até os seis meses. Enquanto estiver 
só no peito, ele não precisa receber água, chás e outros 
alimentos. Depois dos seis meses, comece a dar alimen- 
tos variados, mas continue amamentado até os dois anos 
ou mais, se possível. 

Não é preciso ter vergonha se tiver dúvida ou difi- 
culdade na amamentação, mesmo que lhe pareça simples. 
Você e sua família devem procurar um pediatra ou uma uni- 
dade de saúde. Afinal, pode ter certeza: seu filho vai agrade- 
cer pela saúde por toda a vida. E a mãe, vai lembrar deste 
momento de alegria, mágico, único, pra sempre. 


Prevenção masculina 


Deixe o preconceito de lado. O 
diagnóstico precoce do câncer da 
próstata aumenta a chance de cura. 
A única maneira de detectar a doen- 
ça, logo no início, é fazendo os exa- 
mes: toque retal (que não dói) e PSA (um exame de san- 
gue). Eles devem ser feitos, pelo menos uma vez por ano, 
a partir dos 50 anos de idade. E mais cedo, a partir dos 40 
para quem tem histórico familiar da doença. O câncer da 
próstata, em geral, só dá sintomas quanto está avançado. 
Pense nisso. 


ESPAÇO MÉDICO 


Acupuntura em Congresso 


O Brasil vai sediar o | Congresso 
Mundial de Integração da Acupun- 
tura Médica, entre 30 de outubro e 
2 de novembro, no Casa Grande Hotel do Guarujá, em São 
Paulo. O evento, promovido pela Associação Médica de 
Acupuntura (AMBA) e pelo International Council of Acu- 
puncture and Related Techniques (ICMART), contará com 
palestrantes de diferentes países, entre os quais, o dr. Toshi- 
katsu Yamamoto, do Japão, e a dra. Li Chun Huang, direto- 
ra de Acupuntura do Hospital Geral de Pequim. 

De acordo com o presidente do Congresso, dr. Ruy Yuki- 
matsu Tanigawa, a extensa programação vai atender a 
expectativa dos médicos acupuntores, com relatos de pes- 
quisas científicas mais recentes, palestras e cursos com 
convidados nacionais e internacionais, workshops, simpó- 
sios e mesas redondas. Informações e inscrições: (11) 5572- 
1666 e a programação científica pode ser conferida no 
portal www.amba.org.br/congresso. 


A criança é o alvo 


Pediatras de todo o Brasil se preparam  sisSidiiim 
para o 32º Congresso Brasileiro de Pediatria 
e 10º Congresso Paulista de Pediatria, que 
se realiza de 7 a 11 deste outubro, no Centro 
de Conveções ITM-Expo, na capital paulista. 

Na programação, o que há de mais atual 
no diagnóstico, no acompanhamento, na promoção 
da saúde e as perspectivas da medicina para dar assis- 
tência a crianças e adolescentes, anuncia dr. Cláudio Leo- 
ne, que preside o evento. Informações e inscrições: (11) 
3849-0370 e www.sbp.com.br. 


| Patrocínio | 


A APOTEX 


A marca do genérico. 


Coluna Saúde Brasil por Lina Menezes 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por email 
coluna O saudebrasilnet.com.br ou para o endereço: Rua Pedro 
Teixeira ° nº 92 e Vila Olímpia * São Paulo ° SP « CEP 04550-010. 


PE DIA 


TÍTULO DE ESREGIAVISTA[EM| PEDIATRIA RELA) 
ASSOCIAÇÃO! ME DICA BRAS |LEIRMESDEIEDADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Duol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 
Fone: (19) 3651-2931 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 
CLÁUDIA Z. GUARINO 
* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 
LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 
* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


AGNALDO ANDRIATA-ME, situado na Rua Amadeu Martinelli, 130, Jardim das Rosas, 
Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu da CETESB a Licença de 
Operação nº 43000895, para Fabricação de Artigos de Serralheria. 


JORNAL A CIDADE 


ESTAIS 


SÁBADO, 04 DE OUTUBRO DE 2003, C4 


Colégio Objetivo - Campeonato de Tênis de Mesa 

Todas as segundas-feiras, na parte da manhã e da tarde, estão sendo 
realaizadas partidas de Tênis de Mesa entre os alunos do Colégio Objetivo. 
Segundo o Professor Marcos Biondo, que é o responsável pela parte de 
Esportes do Colégio Objetivo, várias modalidades esportivas estão sendo 
programadas e uma delas é a competição do Tênis de Mesa. 


Eliminatórias 
5º série 


Victor O x 2 Felipe; Nanda 2 x O Ariana; Celso 2 x O Frederico; Rafael 2 x 
O Felipe; Nanda 2 x O Celso. Classificados: Rafael e Nanda. 


6º série 


Manuela 1 x 2 Thaís; Izadora 1 x 2 Tainara; e Bruno 1 x 2 Thaís. 


72 Série 


ESPORTES 


João Pedro 2 x O Eduardo; João Gabriel 2 x O Júlia; Thiago 2 x O Rafael 
Scanavachi; Orrú 2 x 1 Charles; João Pedro 2 x O João Gabriel; Thiago O 
x2 Orrú; João 2 x O Orrú; Classificados: Orrú, João Pedro e Júlia. 


8º série 


Brentegani. 


A equipe do Clube do Cavalo de Pinhal levou seus representantes e 
obteve bons resultados: 
Três Tambores 


Amador - 1º lugar — Maria Frayha, montando Beka Cash 


João Paulo 1 x 2 Fabricio; Thiago Munhoz 2 x O Bruno; João Antonio 1 Aberto - 3º lugar — Bruno José Ribeiro, montando Beka Cash 
x 2 Thiago Brentgani; Marina 2 x O Cristhiane; Fabricio O x 2 Thiago Feminino - 5º lugar — Ana Luiza Lobo, montando Aligator 
Cavalos Novos - 5º lugar — Bruno José Ribeiro, montando Anália 
Seis Balizas 


Clube do Cavalo de Pinhal 
Copa Metheorik 


No dia 27 de setembro, na cidade de Itapira, foi realizada a 8º etapa do 
Circuíto Regional de Seis Balisas e Três Tambores “Copa Metheorik”. 


Aberto - 3º lugar — Bruno José Ribeiro, montando Vandal; 5ºlugar — Bruno 
José Ribeiro, montando Anália 

Juvenil - 4º lugar — Bianca Ribeiro, montando Vandal. 

A próxima etapa do Círcuito Regional acontece no dia 25 de outubro, na 
cidade de Indaiatuba. 


Vantelli Bebidas fecha contrato 


com 606 atacadistas, diz empresário 


LUIS FERNANDO PEREZ 


O fechamento de um contrato para 
o fornecimento de sucos e energéti- 
co para 606 atacadistas da grande 
São Paulo e interior deve gerar uma 
receita entre R$ 400 mil e R$ 500 mil 
por mês. Isso pode ajudar a empre- 
sa a sair das dificuldades financei- 
ras pelas quais vem passando. É o 
que espera o dono da Vantelli Bebi- 
das, o empresário Francisco Leite 
de Oliveira. As dificuldades ele atri- 
bui à burocracia. 

Ele voltou a desmentir rumores de 
que a empresa poderia fechar por 
conta de problemas financeiros. “Vim 
para ficar e lutar para ampliar a em- 
presa e gerar mais empregos. Te- 
nho certeza de que dentro de 120 
dias a empresa será vista com ou- 
tros olhos pela população”. 

Segundo o empresário, com o fe- 
chamento desse contrato, a produ- 
ção deve passar de 10 mil caixas de 
suco e energético para 50 mil cai- 
xas/mês, o que implicará mais em- 
pregos. Atualmente, a empresa tem 
35 funcionários, devendo passar 
para cerca de 70, diz Francisco. 

Para imprimir maior qualidade aos 
seus produtos, o empresário adqui- 
riu recentemente dois equipamentos 
no valor de quase R$ 70 mil. 

Hoje, a empresa produz suco de 


O empresário Francisco de Oliveira ao lado dos novos equipamentos 


frutas cítricas (laranja, tangerina e 
limão) e energético (ginsen, catu- 
aba, guaraná e açaí). Até o final do 
mês, outros produtos deverão ser 
lançados, como o suco de pêsse- 
go, suco de frutas vermelhas e 
garapa (sabor limão, maracujá e 
abacaxi). 

Aluguel 

Como a Prefeitura vinha pagando 


R$ 7,2 mil de aluguel do barracão 
onde está a empresa, que por sua 
vez teria de empregar 50 funcionári- 
os, o empresário achou por bem 
abrir mão do aluguel temporariamen- 
te até que a empresa consiga em- 
pregar os 70 funcionários previstos. 
Se esse número for atingido, a Pre- 
feitura poderia voltar a pagar o alu- 
guel, diz Francisco. 


Advogada do Cepam ministra 


curso para políticos na Câmara 


A advogada e técnica do Cepam 
(Centro de Estudos e Pesquisas de 
Administrações Municipais), Laís de 
Almeida Mourão, esteve na Câmara 
Municipal no último dia 2 para ministrar 
um curso para vereadores, prefeito e 
pré-candidatos por solicitação feita pelo 
presidente Mauro Del Guerra Filho. 

O tema do curso, que foi aberto a 
toda a população, foi “Vereadores e a 
Câmara Municipal” e teve por objeti- 
vo oferecer aos participantes um qua- 
dro completo da organização e do 
funcionamento da Câmara, conside- 
rando desde a estrutura interna até o 
processo legislativo. 

A advogada também procurou dis- 
cutir o papel do vereador enquanto 
agente político e social de base, enfo- 
cando seus direitos, deveres e proibi- 
ções. A iniciativa de se promover este 
curso na cidade deve-se ao período de 
transição em que todas as classes so- 
ciais se esforçam para construir e con- 
solidar uma ordem social mais justa e 
de efetivo respeito aos direitos da cida- 
dania. 

Segundo a advogada, como repre- 


Laís de 
Almeida 
Mourão 
discutuiu o 
papel do 
vereador 
enquanto 
agente | 
político, 
enfocando 
seus direitos e 
deveres 


sentante da população no Legislativo, o 
vereador tem papel fundamental nesse 
contexto. O vereador, enquanto agente 
político e social de base, tem a tarefa de 
conscientização e organização das 
pessoas para que estas participem ati- 
vamente da construção da cidade. 

A programação do curso foi dividi- 
da em vários temas, entre eles “Com- 
petência, Atribuições e Composição 
da Câmara Municipal como Órgão do 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Poder local” e “Processo e Técnica 
Legislativa”. Sob o tema “O Vereador 
e o Exercício do Mandato”, foram 
abordados temas como posse, licen- 
ça. substituição e sucessão; direitos 
e deveres; e proibições e incompati- 
bilidades. Além dos políticos e pré- 
candidatos pinhalenses, estiveram 
presentes membros do Legislativo ou 
Executivo de Santo Antônio do Jardim, 
São João da Boa Vista e Albertina. 


OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA 
DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL -SP. 


PLANTA DE SITUAÇÃO 
Nm s/ Escala 


PREFEITURA 
MUNICIPAL 


Av. sosejoos neis ronres 
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“ARDIM PEDRO comer 


EDITAL DE LOTEAMENTO 
(Lei Federal nº. 6.766 de 19.12.1979) 
(e posteriores alterações) 


Bel. HERCELI VIEGAS SOARES, Oficiala do Registro de 

Imóveis desta Comarca de Espírito Santo do Pinhal, 

Estado de São Paulo. 

FAZ SABER a todos os interessados que, PONTES EMPREENDIMENTOS LTDA., com sede na 
Chácara Primavera s/nº., Jardim das Rosas, nesta cidade e Comarca, inscrita no CNPJ/MF sob 
nº.52.403.870/0001-05, depositou nesta Serventia os documentos necessários exigidos pelo arti- 
go 18 da Lei Federal nº. 6.766 de 19.12.1979, para o registro de um LOTEAMENTO denominado 
“RESIDENCIAL JARDIM LELIA”, situado no perímetro urbano desta cidade, tendo acesso pelas 
Rua Fioravante Bastoni, Rua Sem Denominação e Av. José dos Reis Pontes, confrontando no todo 
com as Ruas Fioravante Bastoni, Sem Denominação, Av. José dos Reis Pontes, Pontes Empreendi- 
mentos Ltda., Prefeitura Municipal, Sistema de Lazer do Loteamento “Jardim das Rosas”, Magali 
Facury Sertório, Luiz Sergio Marcondes Chavasco, e, Doraliza Julia Corsi de Felippi, formando a 
área total de 71.310,00 m?. desmembrada do imóvel agrícola denominado “Chácara Primavera” 
Gleba “A”, situada na zona urbana deste município e Comarca. Havido nos termos do registro 1 da 
matrícula 5.002 e Av.4, com posterior abertura de nova matrícula sob o nº.12.243, todas do Registro 
de Imóveis desta Comarca de Espírito Santo do Pinhal. O loteamento contém 71.310,00 m?., sendo 
divididos em 03 quadras, designadas pelas letras “A”; “B” e “C”, e estas subdivididas em 40 lotes 
residenciais com 46.384,42 m°., e, ainda, Sistema Viário com 6.460,44 m°., composto pela abertura 
das ruas denominadas: Prolongamento da Rua Fioravante Bastoni, Rua Hum e Rua Dois; Sistema 
de Lazer | com a área de 10.097,67 m°., localizado de frente para as Ruas Hum e Dois, confrontan- 
do com Pontes Empreendimentos Ltda., Doraliza Julia Corsi de Felippi, Quadras “A”, “B” e “C”, do 
respectivo loteamento; Sistema de Lazer Il com a área de 8.367,47 m°., localizado de frente para a 
Av. José dos Reis Pontes e Rua Sem Denominação, confrontando com o Sistema de Lazer do 
Loteamento “Jardim das Rosas”, Magali Facury Sertório, Luiz Sergio Marcondes Chavasco e Qua- 
dra “C” do respectivo loteamento; com as características e confrontações constantes do memorial 
descritivo. Destina-se a uma zona residencial. Foi aprovado aos 21.05.2002 - Proc. nº. 3797, pela 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, e reaprovado em 02.06.2003 pela mesma; GRA- 
PROHAB, conforme Certificado nº.290/2001, e pelas demais repartições competentes. A proprietá- 
ria e loteadora, PONTES EMPREENDIMENTOS LTDA., para garantia da execução das obras de 
infra-estrutura, assinou um Termo de Compromisso com a Prefeitura Municipal desta cidade, assu- 
mindo várias obrigações dando em caução os lotes de terrenos a saber: Lote 01 da Quadra “A”; Lote 
07 da Quadra “B”; Lotes 01, 02, 18 e 22 da Quadra “C”, os quais foram dados em hipoteca, nos 
termos da Escritura lavrada às fls.298 do Livro 304 do Tabelião de Notas e de Protesto de Letras e 
Títulos desta cidade. E para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se este edital que será 
publicado no jornal local, por três publicações consecutivas, podendo o registro ser impugnado no 
prazo de 15 (quinze) dias, contados da data da última publicação no jornal local, tudo nos termos 
do artigo 19 da citada Lei Federal nº 6.766/79. Espírito Santo do Pinhal, em 15 de setembro de 2008. 
Eu, (a) __ (Bel. Hercelí Viegas Soares), Oficiala do Registro de Imóveis, subscrevi e assino. 


Bel. Hercelí Viegas Soares 
Oficiala 


AÇOUGUE LATICÍNIOS 
FRANGO HOLAMBRA INTEIRO, KG 2.09 CHOCOMILK BATAVO, 3 UN 1,99 
IOGURTE BATAVO PETIT, 360 GR 1,99 
BÁSICO IOGURTE BATAVO POLPA, 6 UN 1,79 
Super mer cados AÇÚCAR CRISTAL UNIÃO, 5 KG 3,95 IOGURTE PARMALAT FLAN/DESSERT, 220 GR 0,99 
ARROZ PILECCO, 5 KG 9,49 
CAFÉ SEMPRE VALE, 500 GR 2,39 LIMPEZA 
AMACIANTE COMFORT, 2L 5,19 
BAZAR DESINFETANTE PINHO SOL, 500 ML 1,59 
CAMISA LEBARON ALG POLIEST M CURTA 13,90 DETERGENTE LIMPOL, 500 ML 0,63 
NAS COM PRAS INSET ATAK MULTINSETICIDA, 300 ML 3,45 
BEBIDAS E SUCOS PAPEL HIGIÊNICO PERSONAL, 4 RL 1,26 
AGUARDENTE 51, 965 ML 2,19 SABÃO PÓ ACE, 1KG 4,19 
ACI MA DE CERVEJA KAISER LONG NECK, 355 ML 0,75 TOALHA PAPEL SNOB, 2 RL 1,65 
CERVEJA SKOL PILSEN LATA, 350 ML 0,97 
R$ 40 00 CH E U E PARA ENERGÉTICO RED BULL, 250 ML 3,99 MERCEARIA 
' Q REFRIGERANTE COCA COLA PET, 2,5L 2,09 ACHOCOLATADO GAROTADA, 500 GR 2,99 
SUCO DEL VALLE, 1L 2,79 AMACIANTE CARNE MAGGI, 120 GR 2,15 
07 DIAS ERVILHA PEIXE, 200 GR 0,68 
BOMBONIERE LEITE CONDENSADO MOÇA MORANGO, 395 GR 1,99 
CHOCOLATE NESTLÉ TABLETE, 200 GR 2,99 
CHOCOLATE NESTLÉ NESCAU BALL, 120 GR 1,88 MÚSICA E LAZER 
TORRADAS BAUDUCCO, 160 GR 1,15 CD LEONARDO BRINCADEIRA TEM HORA 19,80 
FRIOS PADARIA 
E A Y_ CHICKEN E TIRINHA REZENDE FRANGO, 300GR 1,99 PÃO WICKBOLD FORMA TRADICIONAL, 500 GR 1,99 
svale(Drantac.com.br PEIXE FILÉ TILÁPIA, KG 5,79 
E LANCHE REZENDE PEÇA/PEDAÇO, KG 2,99 PERFUMARIA 
ABS SEMPRE LIVRE ADAPT C/ ABAS, 8 UN 1,78 
Xp r ess HORTIFRUTI APARELHO GILETTE PRESTOBARBA, 2 UN 2,39 SEMPRE VALE 
ALHO ROXO IMPERIAL, 200 GR 1,35 CONDICIONADOR PALMOLIVE NATURAL, 400 ML 3,59 Loja do D.E.R. - Fone: (19) 3622 
( 1 9 ) 3634-4 5 07 LARANJA PERA, KG 0,65 f 
Y i MAMÃO PAPAYA, UN 0,46 RAÇÃO 
MELANCIA PEÇA, UN 1,99 RAÇÃO DINK DOG, 8 KG 9,90 
Com pras por OVOS PVC GARÇA BRANCO, DZ 1,99 RAÇÃO PURINA DELI DOG,. 900 GR 3,79 
Fone/Fax/E-mail 
MENSAGEM 
E SPP A pet “NEM OS OLHOS VIRAM, NEM 


A OS OUVIDOS OUVIRAM, NEM 
A aED JAMAIS PENETROU EM 
sos. CORAÇÃO HUMANO O QUE 
wa a DEUS TEM PREPARADO PARA 
AQUELES QUE O AMAM! 
(1 CORÍNTIOS 2,9) 
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Polícia apura possível existência do PCM 


Brinca r 
é preciso 


Brincadeiras infantis são um 
importante instrumento para a 
adaptação social da criança. 
Por meio delas, dizem especi- 
alistas, a criança se transforma 
em um ser social, aprendendo 
a ocupar um lugar em sua fa- 
mília e na comunidade a que 
pertence. Nesta edição, o jor- 
nal traz depoimentos sobre o 


assunto. Segundo Caderno 


Professora 
conclama pais 
ao trabalho 
conjunto 


A professora Mara Sílvia Car- 
valho de Menezes, do grupo 
Amor Exigente de Campinas, 
alertou pais e professores, du- 
rante palestra realizada em Pi- 
nhal, que “cada vez mais temos 
menos tempo para agir”, numa 
alusão à escalada das drogas e 
da violência, que desgraçam a 
vida de milhares de pessoas a 
cada dia. Na sua opinião, os 
pais devem procurar ajuda de 
grupo de apoio para poder en- 
frentar esses problemas. “Não 
fiquem sozinhos! Sozinhos vo- 


cês estão perdidos”. Página A5 


Pe a Conduzida pelo redentorista padre Anchieta, de São João da Boa Vista, a imagem peregrina de Nossa senho 
ra Aparecida chegou à Igreja Matriz do Divino Espírito Santo na noite da última quarta-feira. O evento marcou o início das come- 
morações em louvor à santa, que se estendem até domingo, dia 12. A imagem irá visitar as quatro paróquias da cidade. Durante 


as festividades religiosas estão programadas missas e procissões. No destaque, fiel ostenta a imagem. 


Página A3 


Emenda que acabava com recesso 
de vereadores em julho é rejeitada 


Por não obter os 10 votos fa- 
voráveis para sua aprovação, a 
emenda à Lei Orgânica do 
Município que acabava com o 


A 
$ 


CHICO RAMON 


recesso de vereadores em julho 
foi rejeitada e, conseqüente- 
mente, arquivada. Se fosse 
aprovada, passaria por mais 


Nossa Gente 


A beleza sem par de 
uma capela, a simplici- 
dade de outra e a admi- 
rável resistência de ou- 
tra, que teima em aguar- 
dar uma solução para o 
seu restauro. Há relatos 
de que a igrejinha origi- 
nal, restaurada no início 
do século passado, havia 
sido construída pelos es- 
cravos que não a deixa- 
ram sucumbir. Página B2 


uma votação. O vereador Edno 
Santis (PP), autor da emenda, 
disse que Pinhal poderia ter 
dado um exemplo para a Câ- 


mara dos Deputados e o Sena- 
do. Dos 15 vereadores, 9 vota- 
ram a favor da emenda e 6 fo- 
ram contrários a ela. Página A4 


A Polícia Civil abriu inqué- 
rito para apurar a existência de 
um suposto grupo de jovens 
que se auto-intitula PCM (Pri- 
meiro Comando do Morro), 
numa alusão à facção crimino- 
sa do PCC (Primeiro Coman- 
do da Capital), que se originou 
na cidade de São Paulo. 

Pelas informações que a po- 
lícia tem, o grupo seria forma- 
do por mais de 30 jovens en- 
tre 15 e 22 anos, incluindo 
mulheres, de vários bairros da 
cidade, incluindo o centro. A 
maior parte de seus integran- 
tes seria do Monte Alegre. 

Dentre os delitos praticados 
estariam tráfico e porte de dro- 
gas, disparo de arma de fogo, 
desacato a policiais, furtos de 
toca-CDs e participação em 
brigas. Página A6 


Traficantes de 
drogas são 
presos pela polícia 


A jovem D.L., 23 anos, foi 
presa pela Polícia Civil sob a 
acusação de traficar drogas no 
centro da cidade. 

Em seu quarto a polícia en- 
controu 16 papelotes de coca- 
ína, R$ 540,00 em dinheiro e 
uma agenda com nomes de 
possíveis clientes. 

Já a Polícia Militar prendeu 
dois indivíduos de Mogi Gua- 
çu (L.O.J., 21 anos, e W.A.N.R., 
25 anos) que trafegavam de 
moto pela rodovia Pinhal/San- 
to Antônio do Jardim trans- 
portando maconha e crack. 
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Nossa Terra e Programa de saúde mental atende 
cerca de 50 pessoas por semana 


Conviver com dramas familiares faz 
parte da rotina de uma equipe multidis- 
ciplinar encarregada do programa mu- 
nicipal de saúde mental, que tem a res- 
ponsabilidade de orientar famílias esti- 
lhaçadas por drogas, esquizofrenias e 


outras patologias mentais. Além de reu- 
niões com familiares e usuários (termo 
atual para designar paciente), o progra- 
ma implantou oficinas terapêuticas para 
reinserir o usuário na sociedade. 
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As crianças e o Brasil do século XXI 


As crianças e o Brasil do Século XXI: a que 
será que se destinam? As crianças e o Brasil 
são dois pontos importantes para a reflexão 
neste dia 12 de outubro. As crianças são pro- 
messas, esperanças e possibilidades. O Brasil, 
também, é uma promessa, uma esperança e 
uma possibilidade. Brasil e brasileiros ligados 
à mesma cultura e partilhando o mesmo des- 
tino. Os dois são protagonistas de uma mes- 
ma trama histórica e se vêem envolvidos numa 
mesma esperança. Portanto, celebrar o “Dia 
das Crianças” é pensar sobre os rumos do país, 
pois do futuro do Brasil dependerá o futuro 
dos seus filhos e vice-versa. 

No Dia da Criança é oportuna a reflexão 
sobre recente pesquisa realizada pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti- 
ca), e publicada no último dia 29 de setem- 
bro, intitulada “Estatísticas do Século XX”, que 
apresenta um balanço do Brasil no século que 


nâncias. 


Festival de Besteiras 

Como diria o saudoso Stanislaw Ponte Preta, não se 
aguênta mais o festival de besteiras que vem atravessando 
nossa cidade. É de estarrecer tantas besteiras, talvez nunca 
vistas desde nossa fundação. Está havendo um verdadeiro 
festival às avessas, com agressão à nossa qualidade de vida, 
tão falada e almejada por todos. Enquanto todo mundo 
fala em mata ciliar, nós estamos cortando nossas árvores. 
Onde está a coerência? 

Foi citada por um articulista do jornal lei sobre tomba- 
mento etc. Talvez tenha esquecido sobre o corte das árvo- 
res, a nossa lei maior, a Lei Orgânica, que prevê plebiscito 
para modificar paisagem e que torne a qualidade de vida 
alterada. 

Além disso tudo, parece que se trabalha a todo vapor 
para tornar a cidade totalmente dependente de cidades da 
região: uma representante da regional de saúde de cidade 
vizinha, em palestra diante de nossas “maiores autorida- 
des”, vem a público dizer que Pinhal não comporta tomó- 
grafo e muito menos UTI. Ora, que autoridade tem esta 
senhora para interferir em nossa esfera? É muita petulân- 
cia de sua parte, sendo isto dito em nossa cidade. Vamos 
continuar a ser o “fazendão” até quando? 

Para completar o festival, demos a Zona Azul para ser 
administrada por firma de fora completando, assim, o 
besteirol, pois nossas entidades ficarão com as migalhas, 
se é que vão sobrar. A justificativa dada não convence nin- 
guém. 

É muito bom que isto aconteça para que a população 
não se esqueça de que no próximo ano teremos eleições e 
que a escolha deve recair sobre pessoas democráticas que 
saibam ouvir. Está na hora de nossas lideranças políticas 
abrirem mão de vaidades e interesses pessoais e escolhe- 
rem, para cargos, gente de competência administrativa e 
de gabarito para o bem de nossa terra. Chega de apadri- 
nhamento político, chega de tentativas que provocam o 
marasmo a que chegamos. 

José Tasso Vicente 


x k k 


Parceria da APAE com a empresa Azeredo 

Através do processo de seleção efetuado no quadro de 
alunos preparados para a profissionalização, desenvolvi- 
do nas oficinas da APAE, no dia 1º de setembro de 2003 
incluímos mais um de nossos alunos no mercado de tra- 
balho: Cristiano Aparecido Ribeiro, de 16 anos. 

A equipe da APAE agradece à empresa Azeredo EPI pela 
oportunidade de mais uma integração realizada em par- 
ceria com nossa escola. 

Por iniciativa de empresas como a Azeredo, é que a nos- 
sa Entidade está conseguindo resgatar a cidadania e o di- 
reito da inclusão da pessoa com necessidades especiais na 
sociedade. 

Célia Toloto Ferreira - Diretora 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se 
sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, endereço e 
telefone para contato. 
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passou. Os dados revelam as virtudes e os ví- 
cios deste país das contradições e das disso- 


Segundo o IBGE, em cem anos, a riqueza 
do Brasil cresceu 12 vezes 
mais que a população. No en- 
tanto, os mesmos dados reve- 
lam que 1% dos mais ricos da 
população ganham o mesmo 
que os 50% dos mais pobres. 

Portanto, o problema do Bra- 
sil não diz respeito somente ao 
crescimento econômico, mas 
sobretudo à ausência da res- 
ponsabilidade e da justiça so- 
cial que se traduz na má dis- 
tribuição de renda. Enquanto 
esse quesito não for alterado, 
teremos apenas o levantamento de diagnósti- 
cos, mas continuaremos com a incapacidade 


O problema do Brasil 
não diz respeito 
somente ao 
crescimento 
econômico, mas 
sobretudo à ausência 
da responsabilidade e 
da justiça social que 
se traduz na má 
distribuição de renda 


de mudar o rumo das coisas. 

É preciso deixar o “jeitinho”, a hipocrisia, a 
corrupção. Torna-se cada vez mais urgente as- 
sumir a responsabilidade ética como instrumen- 


va de vida, reduziu drasticamente a mortalida- 
de infantil e a taxa de analfabetismo e ampliou 


to de emancipação cultural, 
inclusão social, cidadania po- 
lítica e solidariedade humana 
como atitudes capazes de ultra- 
passar todas as formas de vio- 
lência, de barbárie, de degra- 
dação humana, social e ambi- 
ental. 

É verdade que o país avan- 
çou em muitos aspectos e teve 
ganhos quantitativos em indus- 
trialização, urbanização, saú- 
de, educação, pois aumentou 
consideravelmente a expectati- 


significativamente a participação da mulher 
em todas as esferas da vida. No entanto, a 
marca da desigualdade continua inalterada 
e sem essa alteração a própria democracia é 
permanentemente ameaçada pela instabili- 
dade e pela pobreza. 

Não fomos capazes de realizar a inclusão 
social no século que passou. E agora: qual 
será a configuração do Brasil no Século XXI? 
Qual será o futuro de nossas crianças no Bra- 
sil? Em outras palavras: qual será a qualida- 
de de vida de nosso povo? 

Frente aos múltiplos desafios que os dados 
apresentam, todos temos a responsabilidade 
de tecer diálogos e buscar alternativas que 
superem toda forma de discriminação e de 
injustiça. Esse é o maior presente que pode- 
remos dar às nossas crianças e é a motivação 
que nos impulsiona a construir uma história 
mais generosa para todos. 


Lula Lá e João Cá: Desrespeito só! 


Por Itamar Ferreira, professor do De- 
partamento de Engenharia de Materiais 
da Faculdade de Engenharia Mecânica 
da Unicamp 


O governo do PT aprovou há al- 
guns dias uma medida provisória, a 
MP-131, que libera o plantio da soja 
transgênica, contrariando a legislação 
brasileira, que proíbe o plantio e a 
comercialização de produtos transgê- 
nicos. Assim, além de autorizar uma 
atividade ilegal, podem ser aponta- 
dos pelo menos mais dois problemas 
associados a esta medida provisória. 
Primeiro, com relação aos riscos de- 
correntes do plantio e consumo des- 
ses produtos que são organismos ge- 
neticamente alterados e podem cau- 
sar danos ao meio ambiente e à saú- 
de dos seres vivos que os consumi- 
rem, tendo em vista que não existem 
pesquisas científicas suficientes que 
dão garantias de que não existam ris- 
cos ambientais e de saúde e, segun- 
do, e não menos importante, diz res- 
peito à questão econômica, pois ape- 
nas cinco empresas multinacionais 
controlam a produção de sementes 
transgênicas, sendo que a principal 
empresa é a Monsanto. 

Quanto à questão ambiental e de 
saúde, é bom lembrar que, por exem- 
plo, na Inglaterra, onde o consumo 
dos transgênicos continua proibido, 
um descuido do jornal “The Guardi- 
an” revelou recentemente a conclusão 
de três anos de uma pesquisa compa- 
rativa entre plantios convencionais e 
transgênicos: duas das três culturas 
transgênicas pesquisadas - beterraba 
e colza - revelaram efeitos nocivos no 
ecossistema que não foram revelados 
pelas plantas não transgênicas. O con- 
sumo de produtos cuja eficácia (in- 
cluindo os efeitos colaterais) não é ci- 
entificamente comprovada, levado 
avante por questões meramente co- 
merciais, visando a lucros estratosfé- 


Permissão 


Por Marta Fernandes de Sousa Costa, 
escritora de Pelotas-RS, autora do livro 
de crônicas “Tempo de Soltar as Amar- 


" 


ras 


É proibido sentir tristeza. Na dinâ- 
mica e tumultuada vida moderna, tal 
sentimento é visto com maus olhos e 
afasta as pessoas. Ao primeiro sinto- 
ma, logo surge a pergunta: “Está de- 
primido?”; rapidamente, outro justi- 
fica: “Deve ser stress”. Compreende- 
mos, então, que estes dois estados de 
espírito - depressão e cansaço mental 
- são plenamente aceitos e compre- 
endidos. Considerados sinais da atu- 
alidade, quando não levados ao exa- 
gero, eles até acrescentam algum sta- 
tus à pessoa atingida, como símbolo 
de engajamento na luta diária, de- 
monstração de que não é alienada, 
percebe a convulsão do mundo à 
volta e se aflige com ela. 

Tristeza, no entanto, deve ser evi- 
tada. Quando morre o pai ou a mãe, 
os familiares enchem a criança de ati- 
vidades e programas divertidos, para 
ajudá-la a vencer o momento; as 
amigas procuram envolver a viúva 
em tarefas várias, no intuito de ame- 
nizar a dor; falamos para não pen- 


ricos a pouquíssimas pessoas, pode 
causar danos irreparáveis ao meio 
ambiente e à saúde. Quem não se 
lembra do medicamento “talidomi- 
da”, produzido por um laboratório 
alemão, há menos de cinqüenta 
anos, e que era indicado para alivi- 
ar o mal-estar de mulheres gestan- 
tes? Este medicamento quando con- 
sumido nas primeiras semanas de 
gravidez causa má-formação dos 
membros superiores ou inferiores. 

No mundo todo, a talidomida 
causou milhões de vítimas, que fo- 
ram crianças com braços ou pernas 
defeituosos ou mesmo sem braços ou 
sem pernas, sendo que até poucos 
anos atrás e muito provavelmente 
até hoje, as vítimas da talidomida 
brasileiras foram as únicas que não 
foram indenizadas. Atualmente, este 
medicamento vem sendo utilizado 
no combate à hanseníase e testado 
no combate ao câncer. Lamentavel- 
mente, para um governo que foi elei- 
to para promover mudanças, mas 
que infelizmente está representando 
um continuísmo exacerbado, fica 
fácil aprovar medidas provisórias 
que podem representar riscos sérios 
ao meio ambiente e à saúde. Se, além 
dessa questão dos transgênicos, con- 
siderarmos as últimas ações do go- 
verno do PT, como, por exemplo, a 
contra-reforma da previdência, a lei 
de falências e a autonomia do Ban- 
co Central, não será surpresa se ele 
tentar revogar a “lei da gravidade”. 
Na ânsia de subserviência, questões 
ambientais, de saúde e éticas ficam 
em um segundo plano. 

Se no caso dos transgênicos o go- 
verno federal tombou em nome de 
uma Monsanto, em Pinhal várias ár- 
vores literalmente tombaram em re- 
verência a um Non-santo, pelo me- 
nos é o que dizem as boas línguas 
de Pinhal. Se compararmos Pinhal 
com os municípios vizinhos, como, 


sar mais nisso e trocamos de assun- 
to quando o amigo nos conta que 
sofre a dor de uma traição qualquer. 

Acostumados a superficialidades, 
temos medo dos sentimentos profun- 
dos, esses que nos fazem perder o 
rumo, por vezes. Não falo do exage- 
ro de ficarmos presos ao passado, 
mas acredito que precisamos nos 
permitir sofrer; fazer de conta que 
nada aconteceu seria tirar a impor- 
tância do já vivido ou do papel que 
determinadas pessoas desempenha- 
ram em nossas vidas. 

Quando precisar, chore todas as lá- 
grimas pelo amado que partiu, pela 
mágoa causada, pelos sonhos des- 
feitos ou as esperanças frustradas. 
Desça ao fundo do poço, esmiúce a 
sua dor e se questione, descubra a 
razão de tanto sofrimento, aceite e 
se perdoe se nele houver alguma 
culpa. Pratique consigo a mesma so- 
lidariedade que concede aos outros: 
perdoe-se sempre. Somos todos 
aprendizes do ato de viver. Não te- 
mos todas as respostas, nem sequer 
as perguntas adequadas; erramos, 
pedimos desculpas e tornamos a er- 
rar. Só o que nos redime é o desejo 
de acertar. 


por exemplo, São João da Boa Vista e 
Andradas, vamos verificar que Pinhal 
é, sem dúvida, o que teve o menor 
crescimento econômico nos últimos 
dez anos. Ou seja, já estamos até acos- 
tumados com o imobilismo e com a 
incompetência dos nossos governan- 
tes municipais; entretanto, insensibi- 
lidade e irresponsabilidade com rela- 
ção ao meio ambiente não dá para 
aceitar pacificamente. E não adianta 
dizer que para cada árvore que tom- 
bou foram plantadas mil árvores. 
Plantar árvores é uma questão de so- 
brevivência. Será tarde quando os 
nossos governantes se sensibilizarem 
com a necessidade de respeito ao 
meio ambiente e da necessidade ur- 
gente da ampliação significativa do 
número de árvores. Infelizmente, o 
que tem prevalecido são os interesses 
imediatistas. 

É de conhecimento geral que Pinhal 
terá problemas com o abastecimento 
de água em um futuro não muito dis- 
tante. Será que o governo municipal 
tem se preocupado com as matas cili- 
ares em torno das nascentes e córre- 
gos que formam o nosso sistema de 
abastecimento de água? Até onde eu 
sei, a Organização Não-Governamen- 
tal Eco Mantiqueira, de Pinhal, com a 
ajuda de algumas empresas e várias 
pessoas, tem se esforçado muito no sen- 
tido de recuperar essas matas ciliares. 
Quanto à esfera governamental... 

Para finalizar eu diria que, pelo lado 
federal, quando o nível de conheci- 
mento técnico-científico é baixo, os 
riscos ambientais e de saúde associa- 
dos aos transgênicos são altos - lamen- 
tavelmente a medida provisória libe- 
rando o plantio da soja transgênica 
somente se justifica em função de in- 
teresses monsânticos - e, pelo lado 
municipal, quando o céu é o da boca, 
árvores parecem ameaçadores seres 
extraterrestres - neste caso imperam os 
interesses non-sânticos. 


Em meio a tudo isso, temos o di- 
reito de sofrer pelas perdas e os de- 
sencontros, não podemos fingir que 
não fomos atingidos, sob pena de afo- 
garmos também as emoções benfaze- 
jas, nesta ânsia de nos anestesiarmos. 
Só o tempo sabe como curar as dores 
da nossa alma. Dizemos “nunca 
mais”, acreditando que agora tudo 
acabou. Numa tarde qualquer, per- 
cebemos o calor gostoso do sol na 
pele nua; depois, sorrimos do bei- 
ja-flor, batendo com o bico na ja- 
nela do quarto, como pedindo para 
entrar; ou, súbito, notamos o guar- 
da-roupa antiquado e desejamos 
uma peça nova. Pronto, começou 
a recuperação. A perda não dimi- 
nuiu de tamanho, apenas foi acei- 
ta, passou a ser parte da nossa his- 
tória. Compreendemos que a nossa 
raiva, a não aceitação e a amargu- 
ra não serão capazes de mudar o 
quadro e conseguimos superá-las, 
porque precisamos e desejamos con- 
tinuar. Mas só conseguiremos fazê- 
lo se nos tivermos permitido sofrer, 
sem vergonha, sem medo, integral- 
mente. Para nos esvaziarmos da tris- 
teza e merecermos toda a alegria 
que nos espera. 


CURTAS 
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Imagem Peregrina 

A chegada da imagem peregrina de Nossa Senhora Apare- 
cida à Igreja Matriz do Divino Espírito Santo na noite da úl- 
tima quarta-feira marcou o início das festividades em louvor 
à padroeira do Brasil. A imagem foi trazida pelo padre An- 
chieta, de São João da Boa Vista. Inicialmente, a chegada da 
imagem era para ocorrer no estádio Fernando Costa, mas as 
chuvas prejudicaram o gramado fazendo com que o evento 
fosse transferido para a Igreja Matriz central. As comemora- 
ções estendem-se até domingo, dia 12, com missas, procis- 
sões e visitas da imagem peregrina às quatro paróquias da 
cidade. A devoção a Nossa Senhora é uma característica ex- 
clusiva do catolicismo. Nenhuma religião evangélica parti- 
lha desse culto. O marianismo, como é conhecido o culto à 
Mãe de Deus, vem sendo uma peça importante em todas as 
estratégias de motivação dos católicos. O próprio papa João 
Paulo II tem sido seu incentivador. Ele atribui a Nossa Se- 
nhora de Fátima o fato de ter escapado do atentado que so- 
freu em Roma, em 1981. Curiosamente, os Evangelhos não 
são muito ricos em informações sobre a Virgem —seu papel 
diminui na narrativa à medida que a de Jesus cresce. Entre os 
relatos da crucificação, por exemplo, só o do evangelista João 
a menciona. 


Na cidade 


Detecção do HIV 

A partir do dia 13 de outu- 
bro, tem início a Campanha 
Nacional de Detecção do HIV 
(vírus da Aids). Em Pinhal, o 
interessado pode procurar o 
Centro de Saúde e os postinhos 
de saúde da cidade. Pinhal tem 
hoje 14 casos, segundo a Vigi- 
lância Epidemiológica. 


Acordo Coletivo 

O Sindicato dos Funcionári- 
os Municipais realiza nesta 
quarta-feira, dia 15, às 19 ho- 
ras, na sede da entidade, uma 
Assembléia com os servidores. 
Assunto: acordo coletivo. O 
sindicato reivindica 20% de 
reajuste. 


Marketing Pessoal 

No dia 22 de outubro, das 
19h30 às 22h30, na Recreati- 
va, está prevista a palestra 
Marketing Pessoal & Excelên- 


Paróquia Enfeitada 


cia Profissional promovida 
pela Associação Comercial. O 
palestrante é o professor José 
Augusto de Morais, consultor 
pessoal e empresarial. Associ- 
ado paga R$ 39,00 e não-asso- 
ciado, R$ 49,00. Quem se ins- 
crever até o dia 15 de outubro 
terá desconto de 10%. 


Concurso Público 

De 13 a 24 de outubro, es- 
tão abertas as inscrições para os 
cargos de Auditor Fiscal (450 
vagas) e Técnico (TRF/550 va- 
gas). O salário inicial de audi- 
tor é R$ 5,2 mil e de técnico, 
R$ 2,4 mil. As provas estão 
marcadas para os dias 29 e 30 
de novembro. Basta ter nível 
superior em qualquer área. O 
edital completo está no site 
www.centraldeconcursos.com.br. 


Festa das Crianças 

No dia 12 de outubro, na 
gruta de Nossa Senhora Apa- 
recida, no Monte Alegre, acon- 
tece a 32 Festa das Crianças. Às 
8 horas, missa; das 9 às 14 ho- 
ras, brincadeira do palhaço e 
distribuição de brindes; após às 
14h30, show sertanejo e distri- 
buição de lanches e refrigeran- 


tes. 


DIVULGAÇÃO 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Na noite do sábado passado, na rua José Teodoro, 703, Car- 
valho Pinto, padre Damião rezou o terço em louvor a Santa 
Teresinha. Como acontece há 12 anos, essa homenagem a 
Santa Teresinha é organizada pelas moradoras Ana Almagro e 
Maria José de Souza Francisco. De quebra, ambas arrecada- 
ram roupas, cobertores e lençóis para o Hospital Francisco 
Rosas. Após o terço, foram servidos bolo (confeccionado por 
Josefina Biazoto) e refrigerante. Participaram do evento mo- 
radores, a vereadora Marilza Roberto da Costa (PPS) e convi- 
dados. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Fogão Industrial 

Com o que foi arrecadado do jogo beneficente realizado no 
estádio Fernando Costa e do jantar no Esporte Clube Comerci- 
al, a comissão de funcionários do hospital conseguiu comprar 
um fogão industrial (foto) para a Santa Casa. Diariamente, é 
servida uma média de 350 refeições (café da manhã, almoço, 
café da tarde, jantar e ceia). O fogão entrou em operação na 
última quarta-feira. 


Ensino Gratuito 
Encerra-se no dia 17 de outu- 


(19) 3232-9488. 


DIVULGAÇÃO 


Ao comemorar o Dia de Nossa Senhora e os 25 anos do 
pontificado do papa João Paulo II, a Paróquia dos Santos 
Mártires decorou o altar (foto) da Igreja de São Sebastião, no 
Monte Alegre. O trabalho coube ao secretário da Igreja, Toni- 
nho, e às senhoras da comunidade. Instalada em abril deste 
ano, a Paróquia dos Santos Mártires abrange as Igrejas de San- 
ta Luzia, São Pantaleão e São Sebastião. O pároco responsável 
é monsenhor Décio Ravagnani. 


Em Construção 

Moradores do Carvalho Pinto fazem quermesse e campa- 
nha das telhas para a Igreja São José (foto), que vem sendo 
construída há um ano e meio. A campanha arrecadou mais de 
R$ 1 mil. “Deus lhes pague!”, agradece padre Damião, que 
pede mais apoio da população. “São José merece e o povo 
necessita de um santuário para se formarem cristãos de verda- 
de”. Quem quiser colaborar pode procurar as Igrejas do Divi- 
no Espírito Santo, São João Batista e Vila São Pedro. As pesso- 
as que estão doando as telhas terão seus nomes gravados num 
pedestal que será colocado debaixo da imagem de São José na 
capela a ser construída. 


Café 
No dia 13 de setembro, na 


na resolução de problemas. 


Conjunto Dadá Marinelli 

O cidadão Benedito de Oli- 
veira Mendes Neto adotou 
uma área verde na rua Walde- 
mar da Silva Costa, no conjun- 
to habitacional Dadá Marinelli. 
Benedito ficará responsável 
pela limpeza e conservação da 
área. O contrato de adoção foi 
assinado com a Prefeitura no 
dia 23 de setembro. 


Consórcio Imobiliário 
Para participar do Consórcio 
Imobiliário da Caixa Econômi- 


ca Federal, o interessado deve 
ir até a agência da CEF fazer o 
contrato de adesão apresentan- 
do os seguintes documentos: 
CPF (ou CIC) e comprovante de 
residência. A carta de crédito 
varia de R$ 15 mila R$ 150 mil. 


Noite Hawaiana 

No dia 18 de outubro, às 23 
horas, no GPEA, acontece a 
Noite Hawaiana, com três am- 
bientes e duas bandas. Um dos 
destaques será o grupo Gana, 
do jogador Denilson. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Escola Estadual Cardeal Leme, 
o agrônomo João Batista Goz- 
zi Giordani proferiu palestra 
sobre o café. O convite partiu 
da educadora profissional 
Edna Maria Golfieri Sartori, 
que faz parte do projeto Esco- 
la da Família. Na palestra, o 
agrônomo defendeu a inclusão 
do café na merenda escolar ar- 
gumentando que o produto 
estimula a atenção do aluno, 
melhorando seu rendimento 
escolar. Segundo ele, o café 
bebido de forma moderada ati- 
va o cérebro. Falou também 
sobre a história do café, sua 
expansão e práticas de cultivo. 


Saúde Mental 

Para George Valliant, estu- 
dioso do comportamento hu- 
mano, uma pessoa mental- 
mente saudável apresenta as 
seguintes características: está 
em paz com a própria identi- 
dade e com os sentimentos, 
está orientada para o futuro 
e é capaz de se manter pro- 
dutiva, tem disposição men- 
tal que lhe permite conviver 
bem com o stress, é capaz de 
perceber a realidade sem dis- 
torções e ainda manter a em- 
patia e é capaz de trabalhar, 
de amar, de se divertir ao 
mesmo tempo que continua 
sendo uma pessoa eficiente 


Escolinha de Comércio 

Com o objetivo de resgatar 
e registrar para as próximas ge- 
rações os momentos “glorio- 
sos” da fanfarra da Escolinha 
de Comércio, a comissão de 
ex-alunos, professores e funci- 
onários promove no dia 15 de 
novembro o evento De Volta à 
Escolinha III, cujo tema é “A 
nossa vida é um carnaval”, Da 
programação constam missa 
na Igreja Matriz de São João 
Batista, às 19 horas, e baile 
show no GPEA, às 23 horas, 
animado pela Banda Del 
Mart's. Haverá ainda apresen- 
tação da fanfarra da Escoli- 
nha. 


Escola de Pais 

A Escola de Pais de Pinhal 
volta a informar os locais e 
horários de funcionamento 
dos círculos de estudos e deba- 
tes: às quartas-feiras, das 19h30 
às 21 horas, na Escola Estadual 
José dos Reis Pontes, e às quin- 
tas-feiras, das 19h30 às 21 ho- 
ras, na Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Irene de 
Oliveira Pereira (antigo grupi- 
nho do Cardeal Leme) e na 
Escola Estadual Benedito Nas- 
cimento Rosas. 


Senac 
Para comemorar os nove 


Solidariedade 
No desfile de modas da coleção Primavera da Casas Per- 
nambucanas realizado no dia 25 de setembro, na Recreativa, 
foram arrecadados 800 quilos de alimentos em prol do Lar 
da Terceira Idade. Na foto, funcionários da loja e internos da 
entidade. 


anos de sua fundação em Mogi 
Guaçu, o Senac promove a ex- 
posição Mogi Guaçu - Sua Ter- 
ra, Sua Gente. São 20 imagens 
em preto-e-branco com cenas 
que traduzem momentos im- 
portantes do progresso e acon- 
tecimentos históricos de Mogi 
Guaçu. A exposição vai até 11 
de outubro, na sede do Senac 
(rua Sargento Aviador Osvaldo 
Fernandes, 144). 


Coral 

No dia 21 de novembro, a 
partir das 19h30, na Recreati- 
va, está programada a apresen- 
tação do Coral Sagrado Cora- 
ção de Jesus, informa o coor- 
denador do Coral, Carlos 
Eduardo Pessanha. 


COMPRE NO 
COMÉRCIO 
DE PINHAL 


de Renato Contreras 


O 
TP 
A Drogaria Brasil é 


credenciada com a 
tels. 3651-1025 e 3651-7686 


bro, próxima sexta-feira, a ven- 
da do manual e revista do can- 
didato ao Colégio Técnico de 
Campinas (Cotuca), uma uni- 
dade de ensino técnico ligada à 
Unicamp, que oferece 14 cursos 
concomitantes ao ensino médio 
ou seguenciais. O exame de se- 
leção dos candidatos acontece 
no dia 14 de dezembro de 2003. 
Até o dia 17, o “kit” contendo o 
manual e a revista poderá ser ad- 
quirido por R$ 5,00 em cinco 
agências do Banespa, todas lo- 
calizadas em Campinas (ver en- 
dereços no site 
www.cotuca.unicamp.br, no 
ícone “Calendário”. 


Ensino Gratuito II 

O estudante interessado em 
cursar o ensino médio no Co- 
tuca poderá optar entre os cur- 
sos de Alimentos (diurno), 
Eletroeletrônica (diurno e no- 
turno), Enfermagem (diurno), 
Informática (diurno) e Mecâ- 
nica (diurno e noturno). Já 
aqueles que estiverem em bus- 
ca de um ensino profissiona- 
lizante, concomitante ao ensi- 
no médio, terão como opções 
os cursos Ambiental (notur- 
no), Informática (vespertino e 
noturno), Plásticos (matutino 
enoturno) e Segurança do Tra- 
balho (noturno). Finalmente, 
o Cotuca oferece três cursos de 
especialização de nível técni- 
co (ensino pós-médio): Gestão 
pela Qualidade e Produtivida- 
de (noturno), Projetos Mecã- 
nicos Assistidos por Computa- 
dor (noturno) e Materiais Me- 
tálicos (noturno). Além do 
site, o estudante poderá obter 
mais informações pelo fone 


Cesta Básica 

O Sindicato dos Funcionári- 
os Municipais informa que o 
sistema de recebimento da ces- 
ta básica vai sofrer alteração. Em 
novembro, talvez, o funcionário 
que tem direito à cesta básica 
receberá um cartão para retirá- 
la no supermercado de sua pre- 
ferência. Atualmente, a Prefeitu- 
ra compra a cesta básica de uma 
empresa de Corumbataí. 


Theatro Avenida 

Até o fim de novembro deve 
estar pronto o anexo do Thea- 
tro Avenida, informa o presi- 
dente da Associação dos Amigos 
do Theatro Avenida, Laércio 
Casalecchi. Ele informa que, no 
dia 27 de setembro, houve reu- 
nião para definir as etapas se- 
guintes da restauração do pré- 
dio. Além de Casalecchi, parti- 
ciparam os arquitetos Luiz Fer- 
nando Mandelli, Elza Niero e 
Patrícia de Filippi e os engenhei- 
ros Luiz Fernando Custódio e 
João Geraldo Molinari Peres. 


Ciclo de Debates 

A Associação Paulista de Cri- 
adores de Suínos informa que 
no dia 20 de outubro, a partir 
das 13h30, em Campinas (Au- 
ditório Central da Cati), acon- 
tece ciclo de debates sobre a su- 
inocultura. Flávea Trindade Reis 
Zagury e Daniel Barbosa serão 
os palestrantes. 


Encontro de Motociclista 

Nos dias 21, 22 e 23 de no- 
vembro, no Lago Municipal, 
acontece o 7º Encontro de Mo- 
tociclistas de Pinhal. Realização: 
Márcio Produções e Eventos. 
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Na Câmara 


Apoio à Santa Casa 

O vereador José Roberto Spinelli (Zé Kuru/ 
PFL) apresentou uma moção de apoio ao pro- 
jeto de lei nº 749 do deputado estadual Ge- 
raldo Lopes (PMDB), que institui uma con- 
tribuição de apoio às Santas Casas de Miseri- 
córdia do Estado de São Paulo. O Hospital 
Francisco Rosas se enquadra entre as entida- 
des que seriam beneficiadas pelo projeto. 


Apoio à Santa Casal 

De acordo com o projeto de Lopes, essa 
contribuição viria na forma de uma taxa de 
2% dos valores arrecadados nas praças de pe- 
dágio das rodovias estaduais e seria distribuí- 
da igualmente entre as Santas Casas do Esta- 
do. 


Redutor 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) solicitou 
ao diretor do Departamento de Obras, Luiz 
Fernando Custódio, que informe sobre a dis- 
ponibilidade de material para construção de 
um redutor na rua Arcílio Valsechi, no Jardim 
do Trevo. 


Incubadora 

Em requerimento, o vereador Edison Ânge- 
lo Pessoti (PFL) sugeriu ao Executivo que pro- 
mova a instalação de uma “Incubadora Indus- 
trial” na cidade, a fim de incentivar novos 
empreendimentos no município. Em um re- 
querimento anterior, Pessoti havia sugerido 
que o local fosse o prédio da Fepasa. No re- 
querimento atual, ele indica o prédio que foi 
utilizado pela empresa Benedetti. 


Canteiro 

Os diversos relatos de acidentes e atropela- 
mentos ocorridos na confluência das ruas 
Barão de Mota Paes, Cel. Joaquim Leite e Ave- 
nida Quirino dos Santos motivaram o verea- 
dor Ivan Agostini a apresentar um requeri- 
mento para que seja construído um canteiro 
no local, fazendo com que cada motorista fi- 
que mais restrito à sua mão de direção. 


Bocas-de-lobo 

Foram três os pedidos para a construção de 
bocas-de-lobo na cidade: duas delas, sugeri- 
das pelo vereador Pedro Inocêncio da Silva 
(PP), devem ser instaladas na rua João Pinto 
Ramalho, Vila Palmeiras. O vereador Zé Kuru 
pediu que a terceira seja construída na rua 
Cláudio da Silva, Hélio Vergueiro Leite. 


Congratulações e aplausos 

Ten. Cel. PM Dionísio do Amaral Martins: 
recebeu os parabéns do vereador Mauro Del 
Guerra Filho (PSDB) por ter assumido o Co- 
mando do 24º Batalhão da Polícia Militar do 
Interior, em São João da Boa Vista, no dia 26 


Por Paulo César Chiorato 


de setembro. 


Ten. Cel. PM José Antonio Darcie: Del 
Guerra Filho também parabenizou o ex-co- 
mandante do 24º BPM pelo êxito do traba- 
lho realizado durante os anos à frente da 
Corporação. 


Palini & Alves: O vereador Ademir Salvi 
(PTB) deu parabéns à empresa pela realiza- 
ção da Semana Interna de Prevenção de Aci- 
dentes (SIPA). 


Grupo Amigos do Hospital: foram congra- 
tulados pelo vereador José Braz Rodrigues 
(Gavião/PP) por terem promovido jogo de 
futebol beneficente em prol do Hospital 
Francisco Rosas. 


Sociedade São Vicente de Paulo: O vere- 
ador Denes Mascarelli (PT) parabenizou-a 
pelos 76 anos de fundação em Pinhal. 


Vereadores das Câmaras de São João da 
Boa Vista e Albertina: Gavião deu-lhes os 
parabéns pela participação no curso do Ce- 
pam promovido pela Câmara de Pinhal. 


CECAFÉ: A entidade, na pessoa do seu pre- 
sidente João Lian, recebeu as congratulações 
do vereador Antonio Ragazzo (PP) por ter 
feito, em parceria com a Sumatra e a Costa 
Café, a doação de dez computadores para a 
Escola Estadual Joana Di Filippi, no bairro 
de Santa Luzia. 


Frases 

“Quero parabenizar a ini- 

ciativa do deputado 

(sic) Edno Santis”. ve- 
reador William Bae- 
na, parabenizando 
Tarrafa pela autoria 
do projeto que extin- 

gue o recesso da Câ- 

mara no mês de julho. 


“Ele merece”. Baena, quando foi informa- 
do que chamou o vereador erroneamente de 
deputado. 


“Ano que vem é 
ano político. Talvez 
se o projeto fosse 
apresentado ano 
que vem, ele seria 
aprovado”. Edno 
Santis (PP), sobre a 
rejeição de seu projeto 
de emenda à Lei Orgânica 
do Município que tira o recesso em julho. 


q Sessão Ordinária do dia 06 de outubro de 2003 ) 


Emenda que extingue recesso de vereadores é 


O projeto de emenda à Lei Or- 
gânica do Município que extin- 
guiria o recesso de 30 dias da 
Câmara Municipal durante o mês 
de julho foi rejeitado por não ter 
conseguido 10 fotos favoráveis e, 
portanto, arquivado. Se aprova- 
do, passaria por uma segunda vo- 
tação. Nove vereadores votaram 
a favor e 6, contra. Projetos de 
emenda à LOM necessitam, para 
serem aprovados, de votação fa- 
vorável de dois terços da Câma- 
ra, OU seja, um mínimo de dez 


votos. A votação do referido pro- 
jeto, de autoria do vereador Edno 
Santis (PP), foi nominal e a mai- 
oria dos vereadores optou por 
fazer uma declaração de voto, jus- 
tificando porque votou contra ou 
a favor da emenda. 

A primeira declaração de voto 
foi feita pelo vereador e vice-pre- 
sidente da Mesa, Antonio Raga- 
zzo (PP), que foi contrário à 
emenda por considerar que, mes- 
mo durante o recesso, a Câmara 
sempre funcionou. “Sempre que 


Opiniões de outros vereadores 


O vereador Paschoal Rampo- 
ni (PFL) também declarou seu 
voto, contrário ao projeto, ale- 
gando que, durante todo o tem- 
po em que esteve atuando como 
vereador, sempre compareceu às 
reuniões extraordinárias. “Mes- 
mo que outros não viessem, eu 
tive minha postura de vereador 
e compareci a todas as reuniões. 
E gostaria de salientar que as 
reuniões extraordinárias não são 
remuneradas. Por isso, não es- 
tamos querendo manter o reces- 
so para ganhar mais. Estamos 
prontos para os trabalhos do Le- 
gislativo quando for necessá- 
rio”, disse. 

De opinião semelhante, o ve- 
reador Paulo Vicente Vilas Boas 
(PP) manifestou-se contrário ao 
projeto porque, segundo ele, 
nunca havia faltado a uma ses- 
são da Câmara. “Nós somos su- 
bordinados ao prefeito. Se ele 
convoca, nós temos que vir 
aqui”, comentou. 

Dando voto favorável ao pro- 
jeto, o vereador Pedro Inocên- 
cio da Silva (PP) fez uma com- 
paração entre a Câmara Muni- 
cipal e uma firma. “O cidadão 
que trabalha em uma firma, tem 
um mês de férias e trabalha ge- 


ralmente oito horas por dia. 
Agora, por que nós, os políticos, 
que vimos em três sessões por 
mês temos três meses de féri- 
as? Acho que ganhamos e ga- 
nhamos bem para trabalhar 
para a população”, disse. 

O vereador concluiu dizendo 
que as sessões extraordinárias 
não são pagas para os vereado- 
res, mas, se estes faltam e con- 
vocam-se suplentes, estes rece- 
bem subsídio. Durante a expli- 
cação pessoal, no final da ses- 
são, Inocêncio da Silva ainda 
defendeu que se criasse uma for- 
ma de fazer com que os verea- 
dores ficassem pelo menos qua- 
tro horas por dia na Câmara. 


Paschoal Ramponi 


houve recesso, todas as vezes que 
fomos convocados compareceu 
todo mundo”, disse. O vereador 
Edno Santis comentou que um 
projeto de teor semelhante já foi 
apresentado na Câmara há dois 
anos e foi rejeitado. Salientou 
ainda que a intenção em se apre- 
sentar um projeto deste tipo não 
é a de fazer politicagem. “Gosta- 
ria de deixar bem claro que nin- 
guém está aqui preocupado em 
fazer política. Esse projeto vem 
para valorizar a Câmara Munici- 


Representante do bairro de Santa Luzia 
defende feriado no dia 13 de dezembro 


Representantes da Associa- 
ção de Bairros de Santa Luzia 
reuniram-se com os vereadores 
na Câmara Municipal para de- 
fenderem sua posição na ques- 
tão do feriado no dia de Santa 
Luzia, comemorado em 13 de 
dezembro. 

Na sessão ordinária do últi- 
mo dia 06, o representante da 
Associação, Jonas Tadeu Ra- 
gazzo, ocupou a tribuna livre 
para defender o feriado em 13 
de dezembro. No início de seu 
pronunciamento, ele comen- 
tou as dificuldades enfrentadas 
pelos cafeicultores. 

Segundo ele, a cidade tem 
uma fonte de renda oriunda 
quase que exclusivamente da 
cultura cafeeira. “Desde a pro- 
dução, comércio e exportação 
até as indústrias de máquinas, 
exceção feita às confecções, in- 
dústrias de peças automotivas 
e raras outras”, disse. 

Mas, devido à crise pela qual 
passa a cafeicultura, com pre- 
ços às vezes abaixo do custo de 
produção, Ragazzo acredita 
que Pinhal esteja pagando o 
preço de ter suas rendas basea- 
das em uma monocultura. “Pi- 
nhal tem uma área plantada de 
café de 9 mil hectares, que pro- 
duzem em média 200 mil sa- 
cas por ano de café beneficia- 
do. Hoje, a saca de café é ven- 
dida a R$ 150,00. Há sete ou 
oito anos a saca de café era ven- 
dida por R$ 250,00, sem con- 
tar que o câmbio era paralelo 
e o real era equivalente ao dó- 
lar”, comentou. 

O produtor informou ainda 
que 50% da mão-de-obra uti- 
lizada na cidade provém de ci- 
dades vizinhas. “Isso acontece 
porque a mão-de-obra de fora 
está mais organizada. Os tra- 
balhadores vêm de ônibus para 
fazer a colheita e, quando aca- 
ba aqui, vão colher cana em 
outro município, algodão em 
outro e assim por diante. Por 
isso, os trabalhadores vêm de 
fora e mesmo assim têm cus- 
tos menores. Os bóias-frias de 
Pinhal não fazem esse rodízio, 
o que contribui até mesmo 
para o desemprego na cidade”, 
explicou. 

Colocados esses dados, Ra- 
gazzo disse que o problema é 
mais complexo do que sim- 


pal”, afirmou. Segundo ele, ape- 
sar de no mês de julho haver fé- 
rias escolares, o prefeito pode 
apresentar algum projeto para ser 
apreciado pelos vereadores. “E 
muitas vezes, muitos vereadores 
não comparecem à sessão extra- 
ordinária. Se formos ver, não são 
todos os vereadores que compa- 
recem às sessões extraordinári- 
as; não são todos, mas há aque- 
les que não comparecem”, fri- 
sou. O vereador também ressal- 
tou que a aprovação da emenda 


CHICO RAMON 


Jonas Ragazzo: comércio lucra com a organização da festa 


plesmente o feriado no dia 13 
de dezembro. “Segundo a As- 
sociação Comercial, o feriado 
no dia 13 de dezembro é de- 
sastroso, pois um dia fechado 
representa mais de R$ 130 mil 
que deixam de circular na ci- 
dade. A posição da Comunida- 
de de Santa Luzia é que todos 
os setores produtivos têm suas 
dificuldades. Por exemplo, 
quantas vezes um empresário 
rural tem que pagar o dia de 
seus funcionários para eles fi- 
carem em casa, em razão de 
chuvas e quantas horas extras 
pagam em função dos cuida- 
dos para com as vacas, frangos 
ou porcos, que necessitam de 
cuidados independente de sá- 
bado, domingo ou feriado? Ou 
quantas vezes o produtor tra- 
balha o ano inteiro, espera por 
uma produção e vem uma ge- 
ada ou seca que compromete 
toda produção?”, perguntou. 
Assim, ele afirmou que os 
produtores entendem que há 
um aumento de custo por cau- 
sa do fato de parar por um dia 
ou por pagar hora extra aos 
funcionários. “Mas o comércio 
só vai deixar de arrecadar na- 
quele dia, pois os mais de R$ 
130 mil reais, provenientes do 
salário da população, serão 
gastos do mesmo jeito. E se 
para o comércio é tão difícil 
pagar horas extras, se isso en- 
carece tanto, por que duas ou 


três semanas antes do Natal as 
lojas ficam abertas até as 22 ho- 
ras?”, questionou. 

Ragazzo também citou al- 
guns dados relativos à Festa de 
Santa Luzia, como, por exem- 
plo, que ela está em sua 95º 
edição, que recebe aproxima- 
damente 50 mil visitantes so- 
mente no dia 13 de dezembro 
e que a Associação do bairro 
gasta cerca de R$ 20 mil com a 
organização da festa. “Estes R$ 
20 mil são gastos exclusiva- 
mente no comércio local. Du- 
rante as novenas, recebemos 
cerca de 1500 prendas, a mai- 
oria adquirida no comércio 
local. Só no salão de festas, são 
consumidas mais de 600 cai- 
xas de cerveja e mais 600 de 
refrigerantes e os produtos 
também são adquiridos no co- 
mércio local. Todo ano, temos 
cerca de 200 barracas, a maio- 
ria de alimentação e muitas 
delas fazem compras em Pi- 
nhal. A Festa tem uma receita 
bruta que varia de ano a ano de 
aproximadamente R$ 50 mil”, 
citou. 

O produtor concluiu fazendo 
uma pergunta: “para uma cida- 
de que pretende desenvolver o 
turismo, não parece antagônico 
desprezar o fato de que, só no 
dia de Santa Luzia, passam pelo 
bairro cerca de 35 a 40 mil pes- 
soas de várias cidades da região, 
além de Pinhal?” 


rejeitada por um voto 


que extingue o recesso em julho 
seria um exemplo que começa- 
ria de baixo. “Na minha opi- 
nião, esse exemplo teria que co- 
meçar de cima, na Câmara (dos 
deputados), no Senado. E nós 
estamos começando em uma 
simples cidade do interior de São 
Paulo”, disse. Santis ainda deixou 
um protesto, criticando a postu- 
ra dos vereadores que votaram 
contra o projeto. “Ano que vem é 
ano político. Se essa votação 
acontecesse ano que vem, talvez 


o projeto fosse aprovado. Mas 
ainda falta um pouco para as elei- 
ções. E gostaria de deixar registra- 
do que, um dia, um vereador 
apresentou um projeto para que 
o recesso - as férias dos vereado- 
res em julho - 
fosse extin- 
to em Pi- 
nhal”, res- 
saltou. 
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“É fácil legislar em causa própria” diz vereador 


O vereador Wiliam Baena (PSDB), 
que assumiu interinamente a vaga 
do vereador José Otávio Ribeiro 
(PSDB), comentou que a Câmara Mu- 
nicipal perdeu a oportunidade de 
dar um exemplo para o país e à soci- 
edade. 

Baena parabenizou o autor do pro- 
jeto, Edno Santis, endossando todas 
as palavras do vereador. Também elo- 
giou o pronunciamento feito pelo ve- 
reador Pedro Inocêncio. “Toda cate- 
goria tem 30 dias de férias. E como é 
fácil e como é bom legislar em causa 
própria, não é mesmo? Porque aí es- 
tipulam-se 75 dias de férias para os 
vereadores, 30 em julho e o restante 
em dezembro e janeiro. Que catego- 
ria maravilhosa. Será que estamos 
produzindo junto com o país para 
termos esse privilégio de 75 dias re- 
munerados? questionou. 

O vereador também teceu comen- 
tários sobre o subsídio dos vereado- 
res."Esta Casa é responsável por de- 
terminar os subsídios dos agentes 
políticos. Será que ano que vem va- 
mos ter a mesma atitude que esta- 
mos tendo hoje? É dinheiro do povo 
que está em jogo. Hoje, o prefeito de 
Pinhal ganhar quase R$ 10 mil por 
mês é um absurdo. Hoje, um verea- 
dor ganhar R$ 1,3 mil por mês, na atu- 
al situação econômica do país, para 
vir três vezes por semana eter 75 dias 
de férias, está em descompasso com 


a atual situação de penúria de 90% da 
população brasileira? afirmou. 

Reafirmando que é fácil legislar em 
causa própria, Baena ainda acrescen- 
tou que“o difícil é dar exemplo que vai 
de baixo para cima. Muitas vezes se 
mantém o espírito de corpo que im- 
pera hoje em todo o Legislativo, seja 
ele municipal, estadual ou seja no Con- 
gresso Federal! disse. 

O vereador Edison Ângelo Pessoti 
(PFL) fez menção aos comentários de 
Baena durante uma outra votação, a 
da cessão de terra para a empresa Pa- 
lini & Alves."Acho que este é o traba- 
lho do vereador, de proporcionar em- 
prego para a população. Não importa 
quantos dias passamos aqui dentro, 
mas o trabalho que fazemos quando 
somos convocados! comentou. 

Respostas 

O vereador Paschoal Ramponi ocu- 
pou a tribuna durante a explicação 
pessoal para comentar as declarações 
do vereador Wiliam Baena. “Cada ve- 
reador expressou sua opinião, mas em 
certo momento os vereadores foram 
ofendidos, principalmente os que vo- 
taram contra o projeto. O senhor Wili- 
am Baena ocupou a tribuna hoje para 
dar uma lição de moral, para querer en- 
direitar o mundo, para fazer sua plata- 
forma política em um dia só.Acho que 
ele deveria ter respeito pelos vereado- 
res, porque cada um tem sua opinião 
e vota como acha que deve votar’ dis- 


se. Ramponi ainda disse que os verea- 
dores estão sempre à disposição do 
Legislativo, mesmo durante recesso. 
“Por isso eu comparo sua fala como 
uma plataforma política, como se os 
outros vereadores fossem aqueles que 
vendem melancia no mercado e o se- 
nhor chegou com um caminhão de 
melancia querendo vender tudo hoje. 
Acho que o senhor deveria ter um pou- 
co de respeito, pois é um vereador 
como qualquer outro; comentou. 

O presidente da Câmara, vereador 
Mauro Del Guerra Filho (PSDB), que vo- 
tou contrário ao projeto de emenda, 
também pronunciou-se durante a ex- 
plicação pessoal, declarando que o ve- 
reador trabalha não somente às se- 
gundas-feiras, durante a sessão de tra- 
balhos legislativos.“O vereador traba- 
lha durante o dia, durante a semana, 
durante o recesso, ininterruptamente, 
mesmo antes de assumir o cargo, por- 
que ele já estava ouvindo a população. 
Assim eu ajo; comentou. 

Del Guerra citou que durante o dia, 
em sua empresa, ele atende diversas 
pessoas.“Também atendo as pessoas 
em minha casa por telefone. Assim eu 
faço também durante o recesso. Re- 
cebemos a visita da técnica do Ce- 
pam que disse que o recesso não é 
férias, mas sim um espaço que se 
abre aos parlamentares para entrar 
em contato com suas bases” citou. 

Ele também comentou que duran- 


William Baena 


te o recesso os veradores atendem 
às convocações para sessões extra- 
ordinárias e mencionou o fato de 
os vereadores também se reuni- 
rem para decisões importantes. 
“Viemos à tarde há dois dias, para 
receber representantes de uma 
empresa que pretende se instalar 
em Pinhal e vários vereadores es- 
tiveram presentes, deixando seus 
afazeres para se reunirem. Não é 
somente durante a sessão que es- 
tamos aqui, mas sim sempre que 
for necessário. Eu fico pasmo de ouvir 
vereador dizendo que os vereadores 
só trabalham três vezes por mês. Será 
que é isso? Eu não me coloco nesta 
categoria; concluiu. 

Sobre os subsídios dos agentes 
políticos, o vereador disse que re- 
almente deve haver um equilíbrio. 
“Mas não acredito que estejamos 
fora da realidade, assim como a re- 
muneração do prefeito também 
não está fora. Porque talvez ele ti- 
vesse uma remuneração parecida 
se estivesse exercendo sua profis- 
são, mas ele deixou a vida particu- 
lar dele para trabalhar em prol da 
cidade”. 
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Pai não deve competir em violência com o filho 
drogado que age de forma agressiva, diz professora 


Ao se deparar com a agressi- 
vidade de um (uma) filho (a) 
drogado (a) que chega em casa 
quebrando as coisas, o pai não 
deve reagir de forma violenta. 
Tem de esperar passar essa 
agressividade para depois im- 
por limites e levá-lo para um 
tratamento. Isso tudo com aju- 
da de um grupo de apoio de 
sua confiança. 

A opinião é da professora 
Mara Sílvia Carvalho de Mene- 
zes, autora dos livros Amor 
Exigente e Amor Exigente para 
Professores, co-fundadora da 
Federação Brasileira de Amor 
Exigente e membro da equipe 
do padre Haroldo Rahm, que 
cuida de dependentes quími- 
cos em Campinas. 

A convite do grupo Amor 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Exigente de Pinhal, Mara este- 
ve proferindo palestra no Es- 
porte Clube Comercial, na 
noite da última segunda-feira. 

Para ela, em caso de violên- 
cia do filho drogado, o pai (ou 
mãe) que não está preparado 
psicologicamente para chamar 
a polícia não deve fazê-lo. “As- 
sim como na hora da briga, da 
aflição, você chama a polícia, 
quando a polícia fizer qual- 
quer coisa para seu filho você 
vai estar contra ela. Mas o fi- 
lho tem de sofrer a consegiiên- 
cia do que está fazendo e nem 
sempre isso significa chamar a 
polícia”. 

Mara lembra que não há 
como conversar com o filho 
drogado, por estar fora da rea- 
lidade. “Ele vê nos pais verda- 


Mara: respeito é a base do relacionamento com sucesso 


“Cada vez mais temos 
menos tempo para agir” 


Ao citar na palestra uma das 
frases-símbolo do grupo Amor 
Exigente, “Pais, acordem! Cada 
vez mais temos menos tempo 
para agir”, a professora Mara 
Sílvia Carvalho de Menezes 
quis alertar pais e professores 
sobre a urgência no combate 
às drogas e à violência, que des- 
graçam a vida de milhares de 
pessoas pelo país afora. “Pre- 
cisamos estar sempre alertas”. 

Outra frase de efeito citada 
teve por objetivo infundir âni- 
mo nas pessoas. “É preciso nas- 
cer de novo a cada dia e estar 
cada vez melhor, deixando 
para trás o que passou”. 

Sobre o relacionamento fa- 
miliar, tema da palestra, Mara 
enumerou as armas de destrui- 
ção utilizadas ou pelo marido 
ou esposa para minar o relaci- 
onamento: silêncio (quando 
um dos cônjuges reprova de- 
terminado ato, mas não fala e 
fica com a cara virada;/bicudo”, 
bate porta), intransigência, 
rancor, lágrimas (quando um 


dos parceiros começa a chorar 
e não discute o assunto), auto- 
piedade, não ouvir (caracterís- 
tica predominate no homem, 
segundo a professora) e falta de 
humildade (é comum ouvir 
expressão do tipo “se você não 
pedir desculpa, você vai ver” e 
passa a fazer coisas das quais o 
parceiro não gosta). 

Para manter um relaciona- 
mento saudável, segundo ela, 
é preciso ter pureza (ser trans- 
parente nas ações do dia-a- 
dia), fidelidade (não só no as- 
pecto sexual, mas evitar contar 
coisas negativas da personali- 
dade do (a) parceiro (a) para a 
sogra, O sogro, o pai, a mãe, fi- 
lhos), comunhão de objetivos, 
comunicação (verbalizar o que 
se quer, porque o (a) parceiro 
(a) não consegue saber todas 
as coisas que estão na mente 
de um deles) e mudança de ati- 
tude. 

Resumindo: o respeito é a 
base do relacionamento com 
sucesso, frisou Mara. 


deiros inimigos porque não 
facilitam a qualidade de vida 
que ele quer ter”. 

Diante desse problema, os 
pais devem procurar ajuda de 
um grupo de apoio. “Não fi- 
quem sozinhos! Sozinhos vo- 
cês estão perdidos. O medo de 
acontecer alguma coisa com o 
filho, a dificuldade de definir 
posições e mantê-las para levá- 
lo ao caminho que se deseja 
fazem com que os pais preci- 
sem de orientação de um gru- 
po de apoio”. 


Conforme o caso, é necessá- 
rio fazer o encaminhamento 
do filho para um tratamento. 

Sexo 

Mara diz que os pais de hoje 
são mais abertos do que os de 
antigamente em matéria de 
sexo. 

Para ela, muitos pais querem 
falar com seus filhos sobre 
isso, mas eles só falam aquilo 
que eles querem, da forma 
como querem, preferindo con- 
versar com amigos, gente de 
sua idade. 


Falar alguma coisa para ou- 
vir dos pais um contra, eles 
não vão falar, lembra a profes- 
sora. “O pai tem de manter a 
hierarquia, saber colocar limi- 
tes ao filho 

Deveres e direitos 

O grupo Amor Exigente tem 
uma cartilha em que mostra os 
direitos e deveres dos pais. 

Mara lembra que é dever dos 
pais, entre outras coisas, edu- 
car o filho, dar boas condições 
de saúde e uma vida emocio- 
nal equilibrada. Deve-se evitar 


brigar na frente do filho para 
não deixá-lo naquela angústia 
de poder vê-los algum dia se- 
parados, proporcionar uma 
espiritualidade verdadeira, que 
é diferente de ir só à igreja ba- 
ter no peito dizendo que é cris- 
tão, mas viver o bem, a justi- 
ça, o amor. 

Por outro lado, os pais têm 
o direito de ser respeitados em 
suas casas, de viver numa casa 
limpa e respeitada pelos filhos, 
e isso deve ser percebido por 
eles. 


Programa de saúde mental procura 
acolher egressos de hospitais psiquiátricos 


Há 27 anos, a dona-de-casa 
Cacilda, de 54 anos, convive 
com um drama familiar. Seu 
marido, de 57 anos, é esqui- 
zofrênico. A morte do pai, ali- 
ada ao stress no trabalho, 
acentuou o problema. 

Na crise, ele fica num canto 
da casa sem falar com nin- 
guém, parado, em estado ca- 
tatônico. Tem canseira física e 
mental. “Mesmo assim ele tra- 
balha”, conta a esposa. 

Nos anos 70, moravam em 
São Paulo. Por seis anos, ele 
trabalhou na empresa Siemens 
como escriturário. Depois, 
mudaram-se para Santa Cruz 
das Palmeiras, onde ele foi ser 
vendedor de doces. “Passamos 
muitas dificuldades. Chega- 
mos a não ter o que comer, 
pois gastávamos muito com 
remédios, mas demos a vol- 
ta por cima”, lembra Cacil- 

da. 

Há dois anos em Pi- 
nhal, o casal, que tem 
dois filhos (a moça cursa 
Letras e o rapaz, Agrono- 
mia), procurou o progra- 
ma municipal de saúde 

mental. “Encontrei apoio 
nos profissionais de saúde 
mental. Meu marido, agora 
aposentado, está bem, conti- 
nua sendo medicado. Duran- 
te as reuniões com os profissi- 
onais, nós podemos falar do 
nosso problema de forma 
aberta, porque lá fora a gente 
é discriminado. Sofremos mui- 
to com o preconceito. Saben- 
do que você tem um esquizo- 


frênico dentro de casa, as pes- 
soas já olham com outros 
olhos”. 

Enquanto Cacilda participa 
das reuniões com a equipe 
multidisciplinar do programa 
de saúde mental, seu marido 
tem outra atividade: ajuda a 
produzir fraldas e fazer horta 
— trabalho que faz parte das 
chamadas oficinas terapêuti- 
cas, cuja finalidade é fazer com 
que o usuário (termo atual 
para designar paciente) se sin- 
ta útil, tenha uma ocupação 
para depois poder ser reinseri- 
do na sociedade. 


A 


Ed 


Apesar de tudo o que passou 
e passa, Cacilda diz que se fos- 
se constituir nova família, 
constituiria a mesma. “Meu 
marido é lutador, bom pai, 
presente, carinhoso e preocu- 
pado comigo e com os filhos”. 

Drogas 

Vanessa tem um irmão que 
se envolveu com cocaína, ma- 
conha e álcool desde os 15 
anos de idade. Hoje, ele tem 
29 anos. Era agressivo, quebra- 
va tudo em casa e ofendia os 
familiares. Chegou a ser inter- 
nado quatro vezes (uma em 
Campinas, outra em Andradas 


e duas em Pinhal). 

Vanessa decidiu, então, pro- 
curar ajuda profissional. Seu 
irmão, agora, participa das ofi- 
cinas terapêuticas (fraldas e 
horta). “Ele é outra pessoa, 
está mais calmo”. 

Os medicamentos ele conti- 
nua tomando, mas as drogas 
ele largou, conta Vanessa. 
“Não adianta só se livrar das 
drogas, é preciso manter o tra- 
balho de recuperação para evi- 
tar ter recaída. Usar droga é até 
fácil, mas levar uma vida sem 
ser uma droga é muito mais di- 
fícil”. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Psicóloga Izabel Gibini Nicolau (na poltrona) durante reunião com familiares e usuários 


Programa atende cerca de 50 pessoas por semana 


O programa de saúde men- 
tal da Prefeitura atende atual- 
mente em torno de 50 pessoas 
por semana. As reuniões com 
usuários e familiares e as ofici- 
nas terapêuticas ficam nos fun- 
dos da antiga maternidade, em 
pequenos cômodos. 

A equipe multidisciplinar — 
formada pelo psiquiatra Ho- 
mero de Alencar Filho, pelas 
psicólogas Izabel Gibini Nico- 
lau (Bel) e Maria Olinda Leme 
Sakamoto, pelas assistentes 
sociais Maria Aparecida Briga- 
gão Silveira e Ana Cristina Acai- 
abe Cabral da Costa e pela te- 
rapeuta ocupacional Denise 
Ferriani— lida com vários tipos 
de patologias, como a depres- 
são, transtorno mental e de- 
pendência química. Trabalha 
ainda com menores infratores 
e crianças com dificuldade na 
escola. 

A não-aceitação do problema 


por parte da família do usuá- 
rio constitui a principal dificul- 
dade para a equipe multidisci- 
plinar. “A família precisa se res- 
ponsabilizar pelo seu doente, 
saber o que ele tem, levá-lo ao 
médico, ser firme e também sa- 
ber acolher”, explicam Denise, 
Izabel e Maria Aparecida. 

Nas reuniões, a equipe procu- 
ra orientar a família para que 
saiba lidar com o problema, sai- 
ba tratar o usuário dentro de 
casa, sem estigmatizá-lo ainda 
mais. Sem descuidar do acom- 
panhamento familiar, a equi- 
pe implantou oficinas terapêu- 
ticas, que são uma forma de fa- 
zer com que o usuário se sinta 
útil, tenha uma ocupação para 
que depois possa voltar a viver 
em sociedade. 

Atualmente, funcionam duas 
oficinas terapêuticas: de con- 
fecção de fraldas (a máquina 
foi emprestada pela Associação 


dos Portadores de Deficiência) 
e como fazer horta. “Os usuá- 
rios participam de tudo, eles 
sabem o que está acontecendo, 
até para se sentirem responsá- 
veis pelo que fazem”, ressalta 
Denise. 

Pretende-se, ao longo do 
tempo, implantar as oficinas 
de artesanato e culinária. Para 
isso precisa-se de verbas e é o 
que a equipe está buscando. 
Um projeto detalhando o tipo 
de trabalho que vem sendo 
desenvolvido em Pinhal foi 
enviado à DIR XX (Diretoria 
Regional de Saúde) para que, 
após ser cadastrado na Secre- 
taria Estadual de Saúde, possa 
receber recursos do governo 
estadual. 

Após a aprovação do proje- 
to, o programa de saúde men- 
tal espera receber R$ 8,5 mil 
por mês. Com esse dinheiro, 
pretende-se contratar até dois 


monitores para acompanhar 
diariamente os usuários nas 
oficinas terapêuticas. 

Associação 

Outra idéia para dar suporte 
ao programa de saúde mental 
foi criar em julho deste ano a 
Associação dos Usuários, Fami- 
liares, Profissionais e Amigos 
de Saúde Mental. 

“Além de ser um ponto de 
encontro para usuários, seus 
familiares e os profissionais, a 
Associação abriu um novo ho- 
rizonte para nosso trabalho, 
pois poderemos fazer convêni- 
os com empresas para receber 
verbas”, explica Izabel Gibini 
Nicolau. 

A entidade conta hoje com 
20 membros, cujo presidente 
é um usuário. As reuniões com 
usuários e seus familiares acon- 
tecem uma vez por mês, às 9 
horas, no Centro de Reabilita- 
ção (rua 16 de Abril). 
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Movido a álcool 
e/ou gasolina 


CONCESSIONÁRIA CHEVROLET 
Aqui sempre dá negócio. 


São João (019) 3634-2500 


de R$ 179,00 e 


REDE CHEVROLET 


7.985,00). 4 parcelas 
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PM prende traficante 
com tijolo de maconha 


O metalúrgico I.0.)., 21 anos, morador em Mogi Guaçu, e 
o lavador de carros W.A.N.R., 25 anos, morador também em 
Mogi Guaçu, foram presos pela Polícia Militar de Pinhal sob 
a acusação de traficarem drogas. Ambos estão na cadeia pú- 
blica de Vargem Grande do Sul. 

No dia 8, por volta das 16h55, os PMs Tessarini e Pasotti 
realizavam patrulhamento na Vila Centenário quando avis- 
taram uma moto roxa 125 cc, placa de Mogi Guaçu, transi- 
tando pela rodovia SP 342, sentido Mogi Guaçu/Pinhal. Na 
moto, dois indivíduos em atitude suspeita, sendo que o garu- 
pa (I.O.J.) trazia consigo nas costas uma mochila. Diante 
disso, os policiais foram ao encalço dos dois, que seguiram 
pela rodovia SP 346 (sentido Santo Antônio do Jardim). 

Com muita insistência, os policiais conseguiram parar a 
moto nas proximidades do armazém da Costa Café. No 
momento da abordagem, W.A.N.R., que tem passagem pela 
polícia por tráfico de drogas, saiu de cima da moto e, ato 
contínuo, o garupa tentou assumir a direção no intuito de 
fugir, segundo a polícia. Mas foi contido. Os policiais abor- 
daram os dois e encontraram, no interior da mochila do 
garupa, um tijolo de maconha pesando aproximadamente 
800 gramas. 

Com apoio dos PMs Alberto e Clodoaldo, foi realizada 
busca pessoal nos indivíduos. O garupa estava com mais duas 
porções de maconha e duas pedras de crack, além de R$ 
60,00 em dinheiro, três dólares americanos e papéis com 
anotações diversas de nomes e telefones. 

De acordo com a polícia, os dois tinham como destino a 
cidade de Andradas. 


Pela Ronda 


Motorista é baleado na SP 346 

No dia 6 de outubro, por volta de 03h45, o motorista Apa- 
recido Donizeti Sanches, de 40 anos, morador no bairro 
Cohab, em Poços de Caldas, conduzia o caminhão Mercedes 
Benz/LP 321, de cor amarela, placas GQD-5345, de Poços de 
Caldas, carregado com seis mil quilos de café torrado e mo- 
ído que seriam entregues na cidade de São Paulo. Nas proxi- 
midades da divisa entre Santo Antônio do Jardim e Espírito 
Santo do Pinhal, um veículo VW/Gol, de cor vermelha, mo- 
delo novo, ocupado por dois indivíduos, emparelhou com o 
caminhão e o passageiro, empunhando uma arma de fogo, 
exigia que o motorista parasse. 

Como Aparecido não parou, o passageiro do gol disparou 
vários tiros e um deles perfurou a porta do caminhão e atin- 
giu o tórax do motorista. Os indivíduos fugiram tomando 
rumo ignorado. O caminhão prosseguiu e dois ajudantes 
que estavam com Aparecido pediram ajuda no Centro de 
Controle de Zoonoses. 

Policiais militares providenciaram socorro ao motorista 
que foi encaminhado até o Hospital Francisco Rosas, onde 
foi medicado, mas, devido à gravidade do ferimento, ele foi 
transferido para Mogi Guaçu. O fato foi comunicado às cida- 
des vizinhas, porém os indivíduos do Gol não foram locali- 
zados. A carga de café estava avaliada em R$ 18.000,00 (de- 
zoito mil reais). 


Acidente de trânsito 

Na manhã do dia 27 de setembro, o autônomo Jaime Da- 
niel Combi, de 24 anos, morador em Santo Antônio do Jar- 
dim, conduzia a motocicleta Honda/NX 150, de cor verde, 
placa BVF-8333, de Albertina, pela rodovia SP 346, sentido 
Santo Antônio do Jardim/Espírito Santo do Pinhal, quando, 
nas proximidades da Escola Agrícola, perdeu o controle da 
motocicleta e bateu na grade de proteção da via, caiu e sofreu 
ferimentos. A esposa de Jaime, Mariana Pereira dos Reis, que 
estava na garupa, também ficou ferida. 

Policiais militares socorreram as vítimas e as encaminha- 
ram ao hospital local, onde elas foram medicadas e perma- 
neceram em observação. 


PM prende acusado de tentativa de furto 

Na noite do dia 7 de outubro, em patrulhamento pela Vila 
Roseli, os policiais militares, sargento Canhadas e soldado 
Douglas, avistaram um veículo VW/Parati, de cor branca, 
placas CWI-5794, de Espírito Santo do Pinhal, pertencente 
ao motorista Edmur José Cussolim, de 43 anos, estacionado 
na via pública, com a porta do lado do passageiro aberta e um 
indivíduo em seu interior. Ao perceber a aproximação da 
viatura policial, o indivíduo saiu do automóvel e fugiu a pé, 
entrando em um terreno baldio e depois pulou os muros de 
algumas residências. 

Com apoio dos policiais militares, cabo Wladimir e solda- 
do Olivi, foi realizado um cerco no quarteirão e iniciadas as 
buscas nos quintais das casas. Em uma delas, na rua Ernesto 
Sellito, os policiais conseguiram prender Alexandre Dias de 
Souza, vulgo “Baú”, de 24 anos, morador no São Judas Tadeu. 
Os policiais constataram que Baú estava tentando retirar a 
frente do toca-CD e na fuga o teria abandonado no interior 
do automóvel. Uma testemunha disse aos policiais que o 
indivíduo teria escondido algo em um terreno baldio na rua 
Ernesto Sellito e, após uma varredura, os policiais encontra- 
ram um porta-CD com vários CDs players, que também ha- 
via sido furtado do citado veículo. 

Baú foi preso e conduzido ao plantão policial civil onde foi 
autuado em flagrante delito por tentativa de furto e recolhi- 
do na cadeia pública de Vargem Grande do Sul. 


Direção perigosa de veículo 

Na madrugada do dia 2 de outubro, em patrulhamento 
pela Vila da Faculdade, policiais militares avistaram o veícu- 
lo VW/Parati, de cor branca, placas CMX-8544, de Araçatu- 
ba, cujo motorista efetuava manobras perigosas, arrastando 
pneus e efetuando arrancada bruscas. Em seguida, tomou o 
sentido da avenida Antonio Costa rumo ao Jardim Universi- 
tário. Os policiais acompanharam o veículo, que foi aborda- 
do nas proximidades do Creupi, tendo sido constatado que o 
motorista tratava-se do estudante de agronomia Francisco Sou- 
sa Parreira, de 20 anos, morador no Jardim Baronesa que, in- 
dagado, disse que iria somente se pronunciar em Juízo. 

Devido à gravidade da infração e pelo fato de que no local 
havia várias pessoas, o condutor e o veículo foram apresenta- 
dos no plantão policial civil onde foi elaborado Boletim de 
Ocorrência sobre os fatos. A carteira de habilitação do estu- 
dante foi apreendida e o automóvel recolhido, sendo elabo- 
radas as autuações de trânsito cabíveis. 


Delegado espera concluir inquérito 
sobre suposto PCM até 15 de novembro 


Após colher depoimentos do 
grupo de jovens que efetuou dis- 
paros contra outro grupo rival 
do Monte Alegre na praça da 
Independência, no dia 7 de se- 
tembro, quando se realizava o 
Café na Praça, o delegado Sérgio 
Ferreira do Carmo decidiu tam- 
bém instaurar inquérito para 
apurar suposta formação de qua- 
drilha ou bando por parte de um 
grupo de jovens que se auto-inti- 
tula PCM (Primeiro Comando do 
Morro). O inquérito deve ser 
concluído até 15 de novembro. 

Tem-se a informação de que 
o suposto PCM seria formado 
por mais de 30 jovens entre 15 
e 22 anos, mulheres incluídas, 
do Monte Alegre, Jardim Vitó- 


ria, Vila Palmeiras, centro da ci- 
dade, Vila Moreira, Jardim Es- 
pírito Santo, São Judas, Alto Ale- 
gre e Pedro Corsi e que estaria 
praticando diversos delitos, 
como disparo de arma de fogo, 
tráfico e porte de drogas, parti- 
cipação em brigas e furtos de 
toca-CDs e desacato a policiais. 

Até o momento a polícia 
identificou 23 indivíduos (17 
adultos e 6 adolescentes), sen- 
do 8 do Monte Alegre, 5 da Vila 
Moreira, 3 do centro, 2 do Jar- 
dim Vitória, 1 da Vila Palmei- 
ras, 1 do Jardim Espírito Santo, 
1 do São Judas, 1 do Alto Alegre 
e 1 do Pedro Corsi. 

Função feminina 

Às mulheres caberia esconder 


as armas quando a polícia che- 
ga para dissolver brigas, por 
exemplo. Se durante a ação po- 
licial não houver a presença de 
uma policial, as jovens não 
podem ser revistadas. 

Pelo que foi apurado até ago- 
ra, um parente de um dos 
membros do suposto PCM se- 
ria responsável por trazer de 
São Paulo armas para o grupo. 
A polícia civil tem o nome 
dessa pessoa, mas prefere não 
divulgar para não atrapalhar as 
investigações. O que se sabe é 
que essa pessoa faria parte de 
um grupo musical. 

Segundo a polícia, ventilou- 
se a possibilidade de aqueles 
jovens alvejados na praça se- 


rem integrantes do PCM, o 
que está sendo apurado. 

A polícia dispõe de uma 
foto, tirada no Monte Alegre/ 
Jardim Vitória, perto do Cris- 
to, que mostra uma pichação 
com assinatura do PCM. Ao 
lado do desenho de uma plan- 
ta de maconha, vem a inscri- 
ção “Só os fortes sobrevivem”. 

Indagado se a sigla PCM 
pode ser uma brincadeira de 
jovens, o delegado diz que, se 
for brincadeira, é de mau 
gosto. “Denota que eles têm 
consciência de que estão reu- 
nidos para cometer alguma 
espécie de delito. Senão, não 
precisariam se auto-intitular 
PCM”. 


Polícia Civil prende traficante que agia no centro da cidade 


Os investigadores Douglas, 
Ricardo, Geraldo, Paulo, Rodri- 
go, Ana e Turati conseguiram 
prender, no último dia 6, D.L., 
23 anos, em sua residência lo- 
calizada nas proximidades da 
praça da Igreja São Benedito. 

De posse de mandado de bus- 
ca expedido pela Justiça de Pi- 


nhal, a polícia entrou na casa de 
D.L. e em seu quarto encontrou 
16 papelotes de cocaína, a quan- 
tia de R$ 540,00 em dinheiro e 
uma agenda com dezenas de 
nomes de moradores, possivel- 
mente clientes da traficante. Os 
nomes estão sendo investigados 
pela polícia. Segundo foi apura- 


do pelos investigadores, D.L. 
exercia o tráfico nas imediações 
de sua residência e nas proximi- 
dades do Bar do Garé (perto do 
Creupi) utilizando-se de seu ce- 
lular como disk-drogas. 

D.L. foi apresentada aos dele- 
gados João Batista Soriano e Sér- 
gio Ferreira do Carmo, que a 


enquadraram nos artigos 12e 18 
da lei 6.368/76. Em seguida, ela 
foi encaminhada à cadeia públi- 
ca de Águas da Prata. 

A polícia comunica que qual- 
quer informação em relação a 
drogas pode ser denunciada pe- 
los telefones 3651-1500/3651- 
1707/3651-3632 ou 3651-1380. 


“Falecimentos 


02/10 - Pedro Barasso, 89 anos, solteiro, filho de Barasso Luiz e Maria Magdalena 

04/10 - Irmão Vittorio, 92 anos, solteiro, filho de Antonio Vittorio Zacchett e Thereza Zacchett 
05/10 - Divina Pereira da Silva Oliveira, 63 anos, casada com Néveton Amaro de Oliveira 
07/10 - Audelina Elizio de Lara, 73 anos, solteira, filha de Otávio Elizio de Lara e Conceição Ortiz de Camargo 


Homenagem póstuma a Antonio Simo 


“Naquela mesa está faltando 
ele e a saudade dele está doendo 
em mim...” 

E aquela manhã de domingo 
amanheceu mais silenciosa... 

O som do cavaquinho emu- 
deceu. Também do violão, do te- 
clado e outros tantos instrumen- 
tos que sabia tocar. E tocava 
bem, de ouvido... 

Lembro-me de que, desde pe- 
quena, ele incentivava a mim e 
a meu irmão a cantar ou apren- 
der a tocar algum instrumento. 
Porém, esse dom maravilhoso 
Deus só dá a pessoas especiais 
como você, pai! 

O “Toninho do cavaquinho”, 


o “Tonho da pescaria”, o “Sima 
da Prefeitura”, o “Tio Toninho” 
dos sobrinhos que o amavam, o 
“Vô Toninho” dos netos queri- 
dos e de tantas outras crianças 
que, mesmo sem parentesco, ca- 
rinhosamente o chamavam as- 
sim, e nosso “pai”, 

Tantas eram as formas por que 
era chamado e conhecido, pois 
era uma pessoa que gostava de 
viver e por onde passava deixava 
essa alegria de vida. Essa é a mai- 
or lição que nos deixou... 

Cantava e sabia de cor um in- 
finito repertório. A vida fica mais 
triste, mais quieta, sem o seu can- 
to e sem o som de seus instru- 


mentos. 

Perdemos o nosso “rouxinol”, 
disse um amigo. 

Mas sei que, em algum pedaço 
do céu, você vai estar tocando 
uma das músicas mais bonitas, 
que quando tocava, parecia que 
seu cavaquinho chorava, e que se 
chama: “Pedacinho do Céu”... 

Naquela mesa está faltando ele 
e a saudade dele está doendo em 
“nós”... 

O som aqui emudeceu, mas o 
espetáculo aí está só começan- 
do... 

Fica com Deus, meu pai!... 

Saudades eternas de sua filha 
Lucimara e de seu filho João 


AN ati 


História de uma alma simples e humilde 


No dia 25 de junho de 1911, 
nasceu um menino na família de 
Antonio Zacchett e Teresa Guer- 
ra. A família, de origem italiana, 
era muito religiosa. Ele não tinha 
muita saúde, mas, como os ou- 
tros, devia também aprender a 
trabalhar na roça. Eram ao todo 
nove filhos. Quando criança ain- 
da, aconteceu de ele perder a vis- 
ta numa brincadeira com um 
pedaço de arame. Ele mesmo 
contava que não era culpa de nin- 
guém, mas estava sem uma vista. 
Dificultava o estudo na escola; ele 
era inteligente, mas uma vista fa- 
zia muita falta. 

Da infância dele sabemos mui- 
to pouco. Ele mesmo contava 
com alegria sobre as boiadas que 
passavam por perto; com os ir- 
mãos ia ver e ouvir as histórias e 
mentiras que os boiadeiros con- 
tavam para a criançada. Ele con- 
tava sempre com muito orgulho 
que era nascido no Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Aos 18 anos, propôs aos pais a 
idéia de levar uma vida diferente. 
Queria sair e procurar fazer seu 
futuro! Contava que chegou no 
Rio de Janeiro, cidade que sonha- 
va conhecer. Para sobreviver, pre- 
cisou trabalhar e foi servente de 
pedreiro no bairro do Flamengo. 
Estava sendo construído um pré- 
dio perto da igreja - ainda em 
construção - que seria a Igreja da 
Santíssima Trindade. Todo do- 


mingo participava da Missa com 
muita devoção, mas também, 
durante a semana, ele estava mui- 
tas vezes na igreja para rezar. Isso 
chamou a atenção do vigário, o 
padre Cherubim. 

Quando, uns tempos depois, o 
sacristão ficou doente, o padre 
indagou a Vitorino se tinha von- 
tade de substituir o sacristão. Vi- 
torino aceitou o convite e algum 
tempo depois chegou a morar 
num quartinho que os padres ti- 
nham preparado para ele no só- 
tão. Ele estava feliz e se tornou 
um sacristão trabalhador e dedi- 
cado. Todo mundo gostava dele. 

Alguns anos depois, o mesmo 
padre o convidou para entrar na 
vida religosa da Congregação dos 
Padres Assuncionistas. Ele acei- 
tou o convite e foi para o Chile a 
fim de fazer o Noviciado: a pre- 
paração para fazer os votos religi- 
osos de obediência, pobreza e cas- 
tidade. Isto foi em 1949. Depois 
de dois anos, ele pronunciou os 
seus votos. Até o início de 1962, 
ficou ajudando em Santiago do 
Chile na paróquia de Nossa Se- 
nhora de Lourdes, como sacris- 
tão. Mas sempre disposto a fazer 
tantos outros trabalhos necessá- 
rios. Sempre disposto! 

Em 1962, os superiores o cha- 
maram e o mandaram para Pi- 
nhal onde, nesse ano, iria come- 
çar a formação de novos sacerdo- 
tes. O curso começou com 24 alu- 


nos. O irmão Vitório era encar- 
regado de cuidar do jardim em 
volta do seminário, um trabalho 
sem fim porque o seminário era 
grande. No tempo da seca, ele 
juntava as folhas secas das árvo- 
res e as queimava. Os meninos 
logo lhe deram um apelido: “Fo- 
guinho”. Ele não gostava e, às ve- 
zes, corria atrás deles com uma 
vassoura na mão. 

No tempo livre ele gostava de 
ler. E um dia leu sobre a aparição 
do Sagrado Coração de Jesus à 
Irmã Margarida Maria Alacoque. 
Jesus teria dito a ela que, quem 
fizesse as nove primeiras sextas- 
feiras do mês, quando morresse, 
iria diretamente para o céu sem 
passar no purgatório. Ele queria 
saber se isto era verdade e con- 
sultou o padre Cornélio van de 
Kamer, professor do Seminário. 
Quando o padre confirmou que 
era verdade, ele ficou satisfeito e, 
a partir daí, nunca mais deixou 
de fazer as nove primeiras sextas- 
feiras. Ele tinha uma alma muito 
simples e aberta... E, assim, ele 
viveria por muitos anos servindo 
a Deus e à comunidade. Comple- 
tou os seus 92 anos de idade... 

No dia 21 de setembro preci- 
sou ser internado no hospital de 
Pinhal e ficou por lá durante dez 
dias, tomando remédios e soro. 
O coração estava enfraquecido. 
Quando, depois, voltou para casa, 
não levantou mais da cama. Dia 


e noite ficava alguém junto a ele. 
Ele pedia água e - às vezes - uma 
bolachinha ou uma sopa. Comia 
pouco... cada dia que passava, ali- 
mentava-se menos. Ele estava 
lúcido e gostava de receber algu- 
ma visita. Em um destes últimos 
dias, eu disse: “Irmão, o senhor 
deseja receber o sacramento dos 
Santos Óleos?” Ele disse: “Mas 
este não é o sacramento para 
quem vai morrer?” “Sim, irmão! 
Mas também é o sacramento que 
pode dar a saúde quando Deus o 
quiser!” “Então pode dar, 
sim!"gostava quando a gente di- 
zia: “Irmão, vamos rezar um pou- 
co?” E a gente fazia o nome do 
Pai... Ele estava trangúilo... certa- 
mente pensando em quantas 
novenas que ele fez ao Sagrado 
Coração de Jesus... certeza de ele 
entrar no céu, sem passar pelo 
Purgatório... 

Dia 3 de outubro, ele faleceu! 
Eram 08h30! 

Às 17 horas celebramos a Mis- 
sa com a presença do nosso pa- 
dre Provincial e vários colegas de 
São Paulo e Campinas, bem 
como dos nossos estudantes de 
teologia. A celebração foi simples 
como ele era! O coro dos anjos 
já estava preparado na porta do 
céu para recebê-lo com os seus 
cantos... 

Adeus, Irmão! Um dia nos en- 
contramos! 

Pe. Damião 


ma = 
rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Rua João Vicente, 115 


Atendimento a 
domicílio. 
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Em jogo difícil, HP/Pinhalense vence time 
de Araraquara pelo Campeonato de Futsal 


. Oscar 

No sábado passado, dia 4 de 
outubro, o HP/Pinhalense jo- 
gou contra o último colocado 
na tabela do Campeonato Pau- 
lista de Futsal Taça Prata, o Ta- 
lentos/Localiza, de Araraquara. 
O jogo, realizado no poliespor- 
tivo Jayme da Silveira Leme, e 
que parecia ser fácil, trouxe di- 
ficuldade para o time pinha- 
lense, que perdia por 2 x 1 até 
os 13 minutos do segundo 
tempo. O placar final foi 4x 2 
para o HP, mas mostrou, mais 
uma vez, que jogo nenhum se 
ganha por antecipação. 

O técnico Thiago Salim co- 
locou em quadra um time um 
pouco diferente do que está 
acostumado, dando oportuni- 
dade a novos jogadores que 
compõem o elenco. Aos nove 
minutos, João Paulo fez 1 x O 
para o HP/Pinhalense. Apesar 


to forte por parte do adversá- 
rio. Aos 14m20, cobrando 
penalidade máxima, o golei- 
ro Rafael, de Araraquara, em- 
patou o jogo em 1 x 1, que 
foi o resultado do primeiro 
tempo. 

No segundo tempo, a 15 se- 
gundos de partida, Cebola, do 
time visitante, ampliou para 2 
x 1. Nessa altura, aqueles joga- 
dores considerados titulares do 
time pinhalense já estavam em 
quadra. O nervosismo era visí- 
vel no time de Pinhal, que con- 
tinuava errando muito, não 
conseguindo sair da forte mar- 
cação do adversário. Somente 
aos 13m10, João Paulo conse- 
guiu fazer o gol de empate do 
HP. O time melhorou e conse- 
guiu mais dois gols com diferen- 
ça de poucos segundos: aos 
16m10, Banana ampliou para 3 
x 2 e, aos 16m30, Índio fez o 


quarto e último gol da partida. 

Os dirigentes de Araraquara 
criaram alguma confusão ale- 
gando que estavam sendo pre- 


de começar ganhando o jogo, 
o time pinhalense não jogava 
bem, errando muitos passes e 
sofrendo uma marcação mui- 


judicados pela arbitragem que, 
no entender deles, estava inver- 
tendo faltas e prejudicando seu 
time. Isso acabou determinan- 
do a expulsão de dois elemen- 
tos da comissão técnica pelos 
árbitros da partida. 

HP/Pinhalense: Ninum, Juni- 
nho Scalese, João Paulo, Dudu 
e Tinó. Entraram também Ba- 
nana, Índio e Thi. Técnico: 
Thiago Salim. Gols: João Pau- 
lo (2), Banana e Índio. 

Talentos/Localiza: Rafael, Tia- 
go, Gegê, Leo e Cebola. Entra- 
ram também Marcel, Ique e 
Dênis. Técnico: Sérgio Salani. 
Gols: Rafael e Cebola. 

Árbitros: Antonio Carlos da 
Silva e Márcio Fernandes. Ano- 
tador: Sueli Elisa Cônsule. Cro- 
nometrista: Paulo Eduardo F 
dos Santos Cônsule. 

O time pinhalense jogou 
nesta quinta-feira, na cidade de 
Cubatão, contra o GE Aymo- 
rés/PM Cubatão, jogo que es- 
tava marcado para o dia 11, 
mas que foi antecipado. Até o 
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HP/Pinhalense teve dificuldade para vencer o time de Araraquara, que é o último colocado na tabela 


fechamento desta edição, não 
era conhecido o resultado da 
partida. O próximo compro- 
misso do HP/Pinhalense acon- 


tece no dia 18 e será contra o 
Náutico, de Mogi das Cruzes, 
em Pinhal. 

Classificação: 1º) Náutico - 


12 pg; 2º) HP/Pinhalense - 10 
pg; 3º) Aymorés - 10 pg; 4º) 
Internacional - 8 pg; 5º) Talen- 
tos - 4 pg. 


Jogo Rápido 


Departamento de Esportes 

Campeonato Amador de Futebol 2003 

Pelo Campeonato Amador de Futebol Pinhalense, no dia 2 de 
outubro, a equipe do Vasco da Gama empatou com o E.C. Co- 
mercial em O x 0. No domingo, dia 5, Els Camarões venceu o 
Beira Rio por 3 x 2, com gols de Celinho (2) e Pedro. Para o Beira 
Rio marcaram Nei e Nildes. Na segunda-feira, dia 6, o Bate Ven- 
to, que havia perdido na estréia, venceu o São Judas por 3 x 2 
com gols de João Paulo, Marcinho e Neguinho. Os gols do São 
Judas foram marcados por Carlinhos e Claudinho. 


Campeonato Paulista de Futsal Feminino 

A equipe do Departamento de Esportes/Bio Forma jogou na 
cidade de Porto Ferreira, no sábado passado, e goleou o time da 
casa por 10 x 2. Com o resultado, a equipe garantiu vaga na se- 
gunda fase da competição, restando ainda uma rodada para o 
término da primeira fase. Participaram desse jogo as atletas Sa- 
mantha, Camyla, Denise, Andréia, Carla, Talissa e Aline. Os gols 
foram marcados por Denise (5), Carla (2), Talissa (2) e Camyla. 
Técnico José Paulo dos Reis. A equipe pinhalense volta a jogar 
no dia 25, sábado, em Pinhal, às 18 h, contra Valinhos. 


Adimes - Futsal Feminino 

Pelo campeonato da Adimes, a equipe de futsal feminino do 
Departamento de Esportes/Bio Forma jogou na cidade de Nova 
Odessa e perdeu nas categorias Infantil e Mirim. No Infantil, Nova 
Odessa ganhou da equipe de Pinhal por 6 x 2, e no Mirim, Nova 
Odessa venceu por 7 x 1. Jogadoras pinhalenses: Pamela, Franci- 
ely, Myla, Júlia, Giovana, Isadora, Tainara, Thaís, Milena, Marina 
e Aline. Técnico José Paulo dos Reis. 


Clube de Campo Caco Velho 

Campeonato Interno Livre 

A terceira rodada do Campeonato Interno do Caco Velho, ca- 
tegoria Livre, teve dois jogos: Barcelona 6 x O Milan (o Barcelona 
segue com chances de classificação) e Real Madri 7 x 1 Ajax. 


Campeonato Interno Master 

No dia 5, domingo, pelo Campeonato de Master do Caco Ve- 
lho, o São Caetano venceu o Guarani por 2 x 1, com gols de 
Robertinho Pavesi e Gané. Para o Guarani marcou o jogador Por- 
vinha. Classificação: 1º) São Caetano - 3 pg; 2º) Ponte Preta - 1 
pg; 3º) Comercial - 1 pg; 4º) Guarani - O pg. O artilheiro do 
campeonato é o jogador Roberto Macarrão, do Guarani, com dez 
gols. 


Campeonato Mirim 

No dia 4 de outubro, a equipe Mirim do Caco Velho empatou 
com o Monte Alegre em 0 x O pelo Campeonato do E.C. Marin- 
gá. O time do Caco Velho formou com Juninho, Pedro (Dudu), 
Matheus, Delei e Rafael (Pepino), Agnaldo, Victor Vuolo, Gui- 
lherme e Luan, Diego (Renan) e Ruan (Leo). Técnico Daniel da 
Silva. O Caco Velho volta a jogar hoje, dia 11, contra o Maringá, 
às 14 h. Classificação: 1º) Albertina - 6 pg; 2º) Monte Alegre - 5 
pg; 3º) Caco Velho - 4 pg; 4º) Maringá - 4 pg; 5º) Sta.Cruz - 0 pg. 


E.C. Comercial 

Campeonato Interno 

Teve início, no último domingo, mais um Campeonato Inter- 
no do E.C. Comercial nas categorias Reumatismo (acima de 45 
anos) e Livre (a partir de 18 anos). Na categoria Reumatismo, o 
Supermercado Serv Bem venceu o Supermercado Biazoto por 2 x 
1, com gols de Garcez e Bijinho. Para o Biazoto marcou o joga- 
dor Titica. Pela categoria Livre, a Churrascaria Deoclécio venceu 
o Dekinha por 3 x 2. Marcaram para a Churrascaria Toninho Luís 
(2) e Cholly, e para o Dekinha marcaram Bino e Bitché. 

Neste domingo, dia 12, jogam Sorveteria Koldex x Cabo Wil- 
son (Reumatismo) e Big Bag x Pinhal Corretora (Livre). 


II Taça da Amizade 

Pelas finais da II Taça da Amizade de Futebol Amador que está 
sendo realizada em Andradas, os Aspirantes do Comercial ven- 
ceram o Atlético daquela cidade por 4 x 0, com gols marcados 
por Marcelinho (2), Iuia e Paulinho Padeiro. A equipe do Co- 
mercial somente perderá o título de campeã se perder a segunda 
partida por uma diferença de cinco gols. O artilheiro da compe- 
tição é o jogador Paulinho Padeiro, do Comercial, com 14 gols e 
o goleiro menos vazado é Edinho, também do Comercial, com 
seis gols sofridos. Jogou o Comercial com Edinho, Thi, Guilher- 
me, Jeffinho e Cidinho (Vaguinho), Redondo (Iuia), Marquinhos 
Valdambrini e Tatá (Anderson), Capetinha, Paulinho Padeiro e 
Thiago (Marcelinho). Técnico: Vaquinha. O jogo final acontece 
neste domingo, dia 12, no campo do Scanavachi, em Andradas, 
a partir das 9 horas. 


GPEA perde para Águas de Lindóia por 
2 x 1, mas continua líder do campeonato 


O GPEA perdeu seu primei- 
ro jogo no Cmpeonato Sub-20 
da Federação Paulista de Fute- 
bol. O jogo aconteceu no sá- 
bado passado, dia 4, na cida- 
de de Águas de Lindóia, e o 
resultado foi 2 x 1 para o time 
da casa. 

No primeiro tempo, o pla- 
car de 0 x O não refletiu bem o 
que foi a partida pois o GPEA, 
com maior volume de jogo 
que o adversário, perdeu dois 
gols feitos através do jogador 
Alex. O técnico Odair tentou 
virar em vantagem na primei- 
ra etapa, com jogadas e táti- 
cas alternadas, mas não con- 
seguiu o seu intento. 

No segundo tempo, Odair 


tirou o jogador Lequinha, que 
não se encontrava bem, para a 
entrada de João Alexander, 
adiantando Buiú. O time de 
Águas de Lindóia despertou, 
passando a exercer amplo do- 
mínio sobre a equipe pinha- 
lense, exercendo muita pressão 
contra sua defesa. Em um des- 
cuido da defesa de Águas de 
Lindóia, Luiz Cláudio, do 
GPEA, aproveitou um contra- 
ataque pela direita e cruzou 
para Alex fazer 1x 0, aos 5m20. 
Este gol trouxe muita reação 
do adversário que trocava bo- 
las pelo meio do gramado, 
mas ameaçando pouco o gol 
de Dida. O empate do Águas 
de Lindóia veio aos 37 minu- 


tos em uma jogada do lateral 
Gleidson, que tabelou com 
Maicon e chutou cruzado para 
empatar. O segundo gol, do 
desempate, foi uma reprise do 
primeiro pelo lado direito. 
Gleidson cruzou baixo para a 
área e Maicon, meio desequi- 
librado, chutou pegando Dida 
de surpresa aos 45 minutos da 
segunda etapa. Nos acrésci- 
mos, Buiú teve ótima chance 
de empatar, mas chutou fraco 
em cima do goleiro Pedro. 

O Ginásio Pinhalense jogou 
sem quatro titulares: Gilberto, 
Thiago Pilão e Dieguinho, sus- 
pensos, e Marcão, contundido. 

Águas de Lindóia: Pedro, 
Gleidson, Nadson, Emilio e 


Daniel, Ângelo, Cícero, Marce- 
lo e Maicon, Thiago (Douglas) 
e César (Thiago Abreu). Técni- 
co Renato Martins. Gols: Glei- 
dson e Maicon. 

GPEA: Dida, Clayton, Dani- 
lo, Neto e Luiz Claudio (Pezi- 
nho), Diego, Buiú, Lequginha 
(João Alexander) e Mongui- 
nha (Dodiga), Alex e Pablo. 
Técnico Odair Patriarca. Gol: 
Alex. 

Árbitro: Claudinei Gilberto 
Glauser. Assistentes: Gidiel dos 
Santos e Hortêncio Ângelo Fre- 
gonesi. 

O GPEA joga neste sábado, 
dia 11, às 15 h, contra o Gua- 
çuano, em Mogi Guaçu, no 
estádio Augusto Camacho. 
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CAROL VISCHI 


Cerca de 400 atletas disputaram o Desafio da Mantiqueira 2003 de Mountain 
Bike, nos dias 4 e 5 de outubro, nas cidades de Santo Antônio do Pinhal e Campos 
do Jordão, região de muita beleza e altas montanhas.Quem achou que iria encon- 
trar um clima ameno na região se surpreendeu com o forte calor, que castigou 
todos os ciclistas participantes. A primeira etapa teve largada no sábado, em San- 
to Antônio do Pinhal, subiu em direção a Campos do Jordão por trilhas e estradas 
de terra e retornou ao mesmo lugar após 38 quilômetros. No domingo, os atletas 
largaram para a etapa final de Campos do Jordão, enfrentando um percurso de 40 
quilômetros, o que exigiu muita técnica, força e preparo dos ciclistas. Após duas 
horas de prova, Rick Aliperti (foto) cruzou em 6º lugar na geral e 2º na categoria 
Sub-23.0 ciclista pinhalense é patrocinado por Scott Racing Team, HP Europamo- 
tors, Supermercado Del Guerra e Pinhal Seguros. 


DIVULGAÇÃO 


Sá numero em 


Ricardo Silveira é vice-campeão 

No domingo, dia 5 de outubro, aconteceu a 1º Corrida de Aniversário do Par- 
que Aquático Wet'n Wild, em Itupeva. A corrida contou com a participação de 
1.000 atletas de todo o país, que percorreram um trajeto de 10 km por estradas 
de terra e asfalto. A prova exigiu muito dos atletas devido à quantidade de su- 
bidas íngremes durante o percurso. O atleta pinhalense Ricardo Brigagão Sil- 
veira (Dekinha Auto Peças e Acessórios/Aceesp/Bio Forma) superou as adversi- 
dades e conquistou o 10º lugar no geral e ficou como vice-campeão na catego- 
ria Juvenil. Na foto, Ricardo no pódio, à esquerda. As fotos e os resultados do 
pinhalense estão disponíveis nos sites: www.Ativo.com e www. 


corpuseventos. com.br 


2a Copa Poggio de Tênis 

Teve início na semana passada a 22 Copa Poggio de Tênis nas quadras do 
Clube de Tênis Pinhal - CTP. Foram disputadas 49 partidas, divididas nas cate- 
gorias Principiante Masculino (23 jogos), Feminino (7 jogos) e Masculino B (19 
jogos).Finalistas dessas categorias: Principiante Masculino - Leandro Silva (Casa 
Branca) x Paulo Brombim (Mogi Mirim); Feminino - Moryane Pereira (Pinhal) x 
Tuanny Costa (Poços de Caldas); Masculino B - Thales dos Santos (Pinhal) x Cláu- 
dio Quintana (São João da Boa Vista). Neste final de semana serão realizados 
jogos nas categorias 9 a 16 anos, Sênior Masculino (acima de 51 anos) e Master 
Masculino (41 a 50 anos). O CTP oferece café da manhã, completo serviço de 
bar, estacionamento com segurança, sorteios de brindes e loja com artigos 
esportivos. 


DIVULGAÇÃO 


Vôlei Feminino - Copa APV 

No dia 5, na quadra do Comercial, a equipe de vôlei feminino, categoria In- 
fantil (foto), fez o jogo de volta contra Mococa pela Copa APV.O time do Comer- 
cial jogou bem e venceu a partida por 3 sets a 0, com parciais de 25x 21,25 x 14 
e 25 x 21. Com a vitória, o Comercial precisa vencer os dois jogos contra São 
José do Rio Pardo para garantir vaga na final. A categoria Pré-mirim terminou a 
segunda fase jogando em Porto Ferreira, no dia 4, vencendo os dois jogos. Ago- 
ra espera a definição das outras equipes para a final da Série Ouro. 
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Egoísmo do ser humano contribui 
para a desigualdade social, diz padre 


O egoísmo do ser humano 
contribui para acentuar a desi- 
gualdade social. A afirmação 
foi feita por padre Marcos 
Campanhari, da Paróquia São 
Francisco de Assis, em entrevis- 
ta ao jornal no sábado passado 
por ocasião das comemorações 
do Dia de São Francisco. 

Segundo ele, o egoísmo leva 
as pessoas a não perceberem 
“que tudo o que Deus nos deu 
foi para a partilha, para que 
possamos partilhar aquilo que 
temos”. 

Aproveitando o Dia de São 
Francisco, que dedicou sua 
vida aos pobres e à paz, padre 
Marcos ressaltou que as pesso- 
as deveriam se espelhar no tra- 
balho missionário de São Fran- 
cisco. “Todos deveriam desco- 
brir na face do próximo a pes- 
soa de Cristo e, em vista disso, 
trabalhar para a construção de 


uma sociedade mais justa, com 
melhor distribuição de renda 
e bens materiais”. 
Programação 
As comemorações do dia do 


Em 1182, na cidade italiana 
de Assis (Úmbria), nasce Fran- 
cisco. Pertencia à burguesia e 
dessa condição tirava todos os 
proveitos. Como seu pai, ten- 
tou o comércio, mas logo 
abandonou a idéia por não ter 
muito jeito para a coisa. 

Sonhou, então, com as gló- 
rias militares, procurando des- 
sa maneira alcançar o status 
que sua condição exigia. Con- 
tudo, em 1206, para espanto 


santo ocorreram no final da 
semana passada. No sábado, 
dia 4, houve bênção dos ani- 
mais, carreata com a imagem 
do santo, procissão e missa 


de todos, Francisco de Assis, 
com 24 anos, abandonou tudo, 
andando errante e maltrapilho, 
numa verdadeira afronta e pro- 
testo contra sua sociedade bur- 
guesa. 

Entregou-se totalmente a um 
estilo de vida fundado na po- 
breza, na simplicidade de vida, 
no amor total a todas as criatu- 
ras. Com alguns amigos, deu 
início ao que seria a Ordem dos 
Frades Menores ou Francisca- 


Carreata com a imagem de São Francisco percorreu os bairros da paróquia 


campal. 

No domingo, dia 5, bênção 
do bolo de 20 metros, a venda 
de cada pedaço por R$ 1,00 e 
show de prêmios. 


nos. Com Santa Clara, sua dile- 
ta amiga, fundou a Ordem das 
Damas Pobres ou Clarissas. 

Em 1221, sob a inspiração de 
seu estilo de vida, nasceu a Or- 
dem Terceira para os Leigos 
Consagrados. 

Ele foi considerado uma pes- 
soa de paz, de bem, terno e 
amoroso. Amava os animais, as 
plantas e toda a natureza. Sua 
alegria, simplicidade e ternura 
lhe granjearam estima e simpa- 
tia, o que contribuiu para ser 
um dos santos mais populares 
da Igreja. 
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Padre Marcos durante a bênção dos animais realizada no sábado passado 
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Vida de Betinho será um dos temas 
a Científica em Educação 


da 3º Jornad 


A trajetória da vida do soció- 
logo Betinho (já falecido), que 
se notabilizou pela campanha 
de combate à fome, será abor- 
dada na 32 Jornada Científica 
em Educação, que acontece de 


13 a 17 de outubro, no Bloco G 
do Creupi. 

A organização do evento é da 
coordenadora do curso de Peda- 
gogia, Margarida Montejano da 
Silva, e do professor Vanderlei 
Barbosa. A programação é a se- 
guinte: no dia 13, a partir das 20 
horas, palestra com o médico fo- 
niatra pinhalense Evaldo Rodri- 
gues, diretor científico do Insti- 
tuto de Foniatria e Fonoaudiolo- 
gia de Campinas. O tema será “A 
linguagem e suas diferentes for- 
mas de manifestação x leitura e 
escrita”, Em seguida, debate. 

No dia 14, das 19h30 às 21h30, 
mesa redonda discutindo a tra- 
jetória de Betinho, “uma vida a 
favor da vida”. Após, haverá de- 
bate. 


No dia 15, a partir das 20 ho- 
ras, Teatro de Tábuas com a peça 
Bom Apetite, com o ator espa- 
nhol Pepe Nuñes. 

No dia 16, das 19h30 às 
20h30, ato cultural. Depois, a 
professora Maria Cecília Castro 
Gasparian, presidenta da Asso- 
ciação Brasileira de Psicopedago- 
gia, falará sobre “Educação e pro- 
blemas de aprendizagem: pers- 
pectivas da psicopedagogia no 
Brasil”, Em seguida, debate. 

No dia 17, das 19h30 às 
20h30, ato cultural. Após isso, o 
professor-doutor em Ciências 
Biológicas José Meciano Filho 
dará palestra sobre “As conseqü- 
ências da fome no desenvolvi- 
mento neurológico da criança”, 
Em seguida, debate. 


Escoteiros vendem camisetas para 
a construção de parque ecológico 


Quem adquire uma camiseta 
do Grupo Escoteiro Aldebarã, ao 
custo de R$ 10,00, está contribu- 
indo para a futura construção do 
parque ecológico no Bosque Beto 
Giardini, localizado atrás da Co- 
pauto. 

A venda de camisetas faz parte 
do projeto Amigos do Bosque, 
iniciado no dia 7 de setembro, na 
praça da Independência, duran- 
te o Café na Praça. Durante o 
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evento foram comercializadas 40 
camisetas, diz o presidente da As- 
sociação Cultural e Filantrópica 
Flor de Lis (mantenedora do Al- 
debarã), Paulo Roberto Vilas 
Boas. Até o momento, só há um 
ponto-de-venda, que é na loja Ka- 
roen, rua Floriano Peixoto. 

Barracão 

No próximo ano, segundo Vi- 
las Boas, deverá ser construído 
um barracão, com banheiros, co- 


os 
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zinha semi-industrial e aloja- 
mentos. O custo é estimado em 
R$ 50 mil. Depois de pronto, o 
barracão funcionará como sede 
dos escoteiros. 

Ao longo do tempo, o grupo 
pretende construir 10 chalés eum 
centro administrativo. No bos- 
que, foi feita uma trilha temática 
ligada às subdivisões por idade 
do grupo: alcatéia, escoteiro, sê- 
nior e pioneiro. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Vista parcial do Bosque Beto Giardini onde deverá ser construído parque ecológico dos esco 
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OAB e Creupi montam parceria 
para promover Simpósio em Pinhal 


A 112 Subsecção da Ordem 
dos Advogados do Brasil em 
Pinhal uniu forças com o cur- 
so de Direito do Centro Re- 
gional Universitário de Pi- 
nhal (Creupi) para realiza- 
rem o 1º Simpósio Jurídico 
(SimpJuri) e a XXXVII Sema- 
na Jurídica, de 13 a 17 de 
outubro, no ginásio de espor- 
tes do Colégio Divino Espíri- 
to Santo. 

Segundo o presidente da Co- 


missão do Jovem Advogado da 
OAB, Danilo José de Camargo 
Golfieri, a OAB quis realizar o 
evento em parceria com o 
Creupi para somar forças e ofe- 
recer algo voltado tanto para os 
acadêmicos como para os juí- 
zes, advogados e demais pro- 
fissionais da área de Direito. 
“Não serão abordados simples- 
mente temas que os alunos 
devem aprender para o currí- 
culo acadêmico, mas sim as- 


pectos da vida prática”, comen- 
tou. 

Os palestrantes serão advo- 
gados renomados de Campi- 
nas e São Paulo, como o Dr. 
Antonio Cláudio Mariz de Oli- 
veira e o presidente da OAB de 
São Paulo, Carlos Miguel Cas- 
tex Aidar, entre outros. Os te- 
mas das palestras serão volta- 
dos ao Novo Código Civil e às 
tendências para o Terceiro Mi- 
lênio. 


Correção do solo está ligada 


à produtividade do café 


Na fase pós-colheita do café, 
o produtor deve procurar fa- 
zer a correção do solo de for- 
ma adequada para poder au- 
mentar sua produtividade. O 
alerta é do agrônomo pinha- 
lense Jairo Bartholomei. 

Segundo ele, deve-se primei- 
ro retirar a terra para fazer uma 
análise; em seguida, interpre- 
tá-la visando corrigir o pH (ín- 
dice de acidez) do solo atra- 
vés da aplicação de calcário e 
definir o tipo de adubação. 

“É importante fazer isso 
porque é a base de tudo. Com 
a correção do pH, a terra vai 
estar em condições adequa- 
das para poder receber adu- 
bo e aproveitá-lo integral- 
mente”, lembra Jairo. 

Esse primeiro trato, segun- 
do o agrônomo, está intrin- 
secamente ligado à produti- 
vidade. “Se não houver a cor- 
reção do solo, o produtor 
não terá produtividade ade- 
quada e mesmo usando de- 
pois produtos de ponta a 
planta não vai absorver total- 
mente”. 

Na sua avaliação, muitas 
propriedades rurais de Pinhal 
deixam a desejar em matéria 
de trato do solo por causa da 
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crise do setor ou pelo desco- 
nhecimento de sua importân- 
cia. “Está faltando dinheiro 
para o tratamento adequado, 
mas lembro que de todos os 
custos que o produtor tem o 
da correção do solo é o mais 
barato”. 

Estimativa de safra 

Segundo a Cooperativa de 
Cafeicultores de Pinhal e Re- 
gião (Coopinhal), a safra de 
Pinhal para este ano é estima- 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
y - 


e .e. q 
Jairo (à esq.): correção do solo é um dos custos mais baixos 


da em 150 mil sacas. Em 
2002, a safra girou em torno 
de 280 mil sacas. 

Pinhal tem aproximada- 
mente 12 milhões de pés de 
café. Das 650 propriedades 
rurais existentes no municí- 
pio, 450 produzem café. 

Outro dado que pouca gen- 
te sabe é que Pinhal é o mu- 
nicípio que mais produz café 
no Estado, segundo a Casa da 
Agricultura. 
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Brincar é preciso! 


por Luciana Ribeiro 


“Você pode aprender mais sobre uma pessoa 
em uma hora de brincadeira do que em uma 
vida inteira de conversação.” 


(Platão) 


Que tal tirar seu filho da frente da 

televisão e mostrar-lhe como se faz uma pipa? 
Que tal convencê-lo a deixar para depois o 
recorde do game mais quente do momento e 
levá-lo para uma animada disputa com 
bolinhas de gude no quintal de sua casa? Que 
tal convidar sua filha a deixar aquele chat super 
badalado para aprender com você a arte de 
manter um bambolê na cintura? 

Neste 12 de outubro, dia dedicado às 

crianças, o jornal A Cidade procurou pais e 
professores para discutir a importância do 
brincar e acabou descobrindo que as 
brincadeiras infantis são um importante 
instrumento para a adaptação social da 
criança. Por meio delas, a criança se transforma 
em um ser social, aprendendo a ocupar um 
lugar em sua família e na comunidade a que 
pertence. Portanto, se você realmente se 
preocupa com o futuro de seu filho, incentive- 
o a brincar... e aproveite para brincar também. 


“Grande é a poesia, a bondade 
e as danças... Mas o melhor do 
mundo são as crianças”. 


TROCA DE CONHECIMENTO 


(Fernando Pessoa) 


d 


Professora do ensino funda- 
mental há 13 anos, Luciene 
Martins Tanaka, 33, admite 
que a cada ano torna-se mais 
difícil para os profissionais da 
educação competir com os 
meios de comunicação. Entre- 
tanto, ao invés de se sentirem 
estimuladas com toda a tecno- 
logia a que têm acesso, Lucie- 
ne tem a sensação de que as 
crianças estão cada vez mais 
desmotivadas. “Antigamente, 
qualquer cabo de vassoura 
transformava-se facilmente em 
um lindo cavalo. Latinhas ve- 
lhas viravam panelas ou caldei- 
rões de bruxa”, recorda-se. 
“Tudo isso exigia criatividade 
e inventividade. E a gente se 
divertia muito! ”. 

Hoje, Luciene percebe que as 
crianças têm menos tolerância 
em brincadeiras que exijam 
envolvimento com outros par- 
ticipantes. Muitas vezes, prefe- 
rem brincar sozinhas em casa 
com seus games ou assistir a 
programas de televisão. 

Preocupada com essa ten- 
dência atual, a também profes- 
sora Juliana de Cássia Vicen- 
tim Casalecchi, 27, faz questão 
de incentivar seu filho Bruno, 
10 anos, a andar de bicicleta e 
carrinho de rolemã, a jogar 
pião e bolinha de gude. E Juli- 


§ Direito ao ócio: Toda cri- 
ança tem o direito de viver mo- 
mentos de tempo não progra- 
mado pelos adultos. 

§ Direito a sujar-se: Toda cri- 
ança tem o direito de brincar 
com a terra, a areia, a água, a 
lama, as pedras. 

§ Direito aos sentidos: Toda 
criança tem o direito de sentir 
os gostos e os perfumes ofere- 
cidos pela natureza. 

S Direito ao diálogo: Toda 
criança tem o direito de falar 
sem ser interrompida, de ser 
levada a sério nas suas idéias, 
de ter explicações para suas 
dúvidas e de escutar uma fala 
mansa, sem gritos. 

§ Direito ao uso das mãos: 
Toda criança tem o direito de 
pregar pregos, de cortar e ras- 
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ana conta com uma ajuda “ex- 
tra” na tarefa de incentivar Bru- 
no a brincar como “antiga- 
mente”: o vovô. “Eu aprendi 
todas essas brincadeiras com 
meu pai e hoje é o avô do Bru- 
no que está ao lado dele”. 

Para Juliana, são os avós que 
dão o primeiro passo, que fa- 
lam sobre a infância e as brin- 
cadeiras que faziam. “É uma 
troca de conhecimento e de 
cultura entre as gerações, o que 
colabora na formação da per- 
sonalidade e da índole da cri- 
ança”, justifica. 


Há algum tempo, Bruno e o o 


avô construíram juntos o pri- 
meiro carrinho de rolemã do 
garoto. Juliana vibrou porque 
a construção dos próprios 
brinquedos faz parte de sua 
estratégia para estimular o fi- 
lho a pensar, a raciocinar, a 
melhorar suas habilidades 
motoras. 
“Esse tipo 
de atividade 
influencia 
bastante na 
esperteza, 


FORMA DE EXPRESSÃO 


Assim como a linguagem 
verbal é a forma de expressão 
do adulto, a atividade lúdica 
- o brincar - é uma das me- 
lhores formas de expressão da 
criança, de acordo com a psi- 
cóloga Maria Rita J. Martini. 
Portanto, proporcionar brin- 
cadeiras às crianças é possibi- 
litar que elas se comuniquem 
com o mundo e com as pesso- 
as e, assim, descubram a reali- 
dade. “Cabe aos pais empe- 
nhar-se para que seus filhos 
brinquem”, orienta. 

Maria Rita explica que os jo- 
gos devem ser adequados à 
idade de cada criança e, caso 
os pais sejam solicitados, de- 
vem jogar com os filhos seria- 
mente, sem menosprezar sua 
capacidade de participação. 
“Este é um momento muito 
rico de interação entre pais e 


filhos, que terão a chance de 
assimilar regras, princípios e 
valores adotados pela família. 
A criança também poderá ob- 
servar e, se quiser, tomar como 
modelo a capacidade de raci- 
ocínio do pai e da mãe, a im- 
pulsividade ou o equilíbrio de 
ambos, o controle emocional 
de cada um ou as reações di- 
ante do ganhar ou do perder”, 
analisa a psicóloga. 

Brincadeiras como “casi- 
nha”, “bola”, “pega-pega” 
também devem ser estimula- 
das já que permitem à criança 
escolher outras crianças para 
brincar. 

A fantasia nas brincadeiras é 
igualmente importante para os 
pequenos. Nestes momentos, 
onde geralmente está sozinha, 
a criança transporta-se para 
outro mundo, outra realidade, 


“Brincar é a mais elevada forma de pesquisa? 
(A. Einstein) 


na inteli- 

gência, na habilidade, no raci- 
ocínio, na coordenação moto- 
ra. Tudo isso é mais desenvol- 
vido na criança que é incenti- 
vada a brincar”, atesta. 


par madeira, de lixar, colar, 
modelar o barro, amarrar bar- 
bantes e cordas, de acender o 
fogo. 

§ Direito a um bom início: 
Toda criança tem o direito de 
comer alimentos sãos desde o 
nascimento, de beber água 
limpa e respirar ar puro. 

§ Direito à rua: Toda criança 
tem o direito de brincar na rua 
e na praça e de andar livremen- 
te pelos caminhos, sem medo 
de ser atropelada por motoris- 
tas que pensam que as vias lhes 
pertencem. 

S Direito à natureza selva- 
gem: Toda criança tem o direi- 
to de construir uma cabana 
nos bosques, de ter um arbus- 
to onde se esconder e árvores 
nas quais subir. 


Direitos Naturais 
das Crianças 


§ Direito ao silêncio: Toda 
criança tem o direito de escu- 
tar o rumor do vento, o canto 
dos pássaros, o murmúrio das 
águas. 

§ Direito à poesia: Toda cri- 
ança tem o direito de ver o sol 
nascer e se pôr e de ver as es- 
trelas e a lua. 

Fonte: 

www.aprendiz.com.br (Co- 
luna Rubem Alves, Outubro de 
2002) 
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2 ambientes decorados 


para onde sua imaginação a 
leva. 

Maria Rita reforça a necessi- 
dade de os pais observarem 
seus filhos brincando. Como 
as brincadeiras são uma forma 
de expressão da criança, os pais 
podem detectar se há algum 
problema em seu desenvolvi- 


mento durante o ato de brin- 
car. “Uma dificuldade que vá 
desde a inibição total ou par- 
cial de brincar até uma desor- 
ganização ao fazê-lo pode de- 
monstrar alguma perturbação 
da criança e é um alerta para 
que se procure uma ajuda psi- 
cológica”, alerta. 


para O Seu 
COD 
Fadal 


Hidratação profunda 
Limpeza de pele 
Tratamento para acne 


Aplicação de Botox e Restylane 


Rejuvenescimento e Peeling 
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rua Francisco Belizzi, 21 - centro 


Corporal 


Redução de medidas 
Combate à flacidez 
Tratamento para a celulite 
Drenagem linfática 
Endermoterapia 

(sistema a vácuo) 


Delezamento 


Podologia 


Avaliação gratuita 


[19] 3651-6800 


O RESGATE DA BRINCADEIRA 


Na opinião da professora 
Luciene Martins Tanaka, brin- 
car é coisa séria. Ela acredita 
que “a grande jogada” do mo- 
mento para a área de educa- 
ção seja resgatar o gosto pelo 
brincar, pelo interagir, com- 
partilhar e aprender com ou- 
tros seres humanos. 

A tarefa educacional, para 
ela, não se resume ao mero 
exercício do ensinar, pois en- 
sinar é um meio e não um fim. 
“É preciso ressignificar nosso 
para quê, o quê e como ensi- 
nar”, ratifica. “A brincadeira e 
o jogo são processos que en- 
volvem o indivíduo e sua cul- 
tura. Eles têm significado cul- 
tural porque é através do brin- 
car que a criança vai conhecer, 
aprender e se constituir como 


(+ 3 toneladas de frutas am 


ócios e visitan 
Reserva de mesa 


antecipados no club 
ou tel. 3651-1026 ” 


entrada franca 
(apresentação do 
recibo do mês) 


um ser que pertence a um gru- 
po. As brincadeiras são os mei- 
os para a construção da iden- 
tidade cultural de cada um”, 
acredita. 

Luciene defende o resgate 
das brincadeiras com bola, 
corridas, esconde-esconde, 
amarelinha porque todas essas 
brincadeiras perpassam diver- 
sas culturas e revelam que a 
exploração do espaço relacio- 
na-se com o corpo e com o 
outro. Para a professora, não 
basta resgatar a necessidade de 
brincar apenas na infância, 
mas também a compreensão 
da importância que esta ativi- 
dade lúdica tem para o ser hu- 
mano, em qualquer idade, e 
para o desenvolvimento cultu- 
ral de um povo. 
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zZcadermno 
Nossa Terra e Nossa Gente 


crônica/poesia 


Por D.C.P. 


r Humilde 


Cora Coralina deixou-nos o belo poema: 


Oração do Milho 


Senhor, nada valho. 

Sou a planta humilde dos quintais pequenos e das lavouras 
pobres. 

Meu grão, perdido por acaso, 

nasce e cresce na terra descuidada. 

Ponho folhas e haste e se me ajudares, Senhor, 

mesmo planta de acaso, solitária, 

dou espigas e devolvo em muitos grãos 

ogrão perdido inicial, salvo por milagre, 

queaterra fecundou. 

Sou planta primária da lavoura. 

Não me pertence a hierarquia tradicional do trigo 

e de mim não se faz o pão alvo universal. 

Ojusto não me consagrou Pão de Vida, nem lugar me foi dado 
nosaltares. 

Sou apenas o alimento forte e substancial dos que 
trabalham aterra, onde não vinga trigo nobre. 

Sou de origem obscura e de ascendência pobre, 

alimentos de rústicos e animais de jugo. 


Quando os deuses da Hélade corriam pelos bosques, 


E esta é Cora Coralina. A poeta que publicou o seu primeiro livro aos setenta e seis anos de e 


coroados de rosas e de espigas, 

quando os hebreus iam em longas caravanas 

buscar na terra do Egito o trigo dos faraós, 

quando Rute respigava cantando nas searas de Boaz 

eJesus abençoava os trigais maduros, 

eeueraapenas o bró nativo das tabas ameríndias. 

Fui pesado angu e constante do escravo na exaustão do eito. 
Sou a broa grosseira e modesta do pequeno sitiante. 

Soua farinha econômica do proletário. 

Sou a polenta do imigrante e a miga dos que começam a vida 
emterra estranha. 

Alimento de porcos e do triste mu de carga. 

Oque me planta não levanta comércio, nem avantaja 
dinheiro. 

Sou apenas a fartura generosa e despreocupada dos paióis. 
Souococho abastecido donde rumina o gado. 

Sou canto festivo dos galos na glória do dia que amanhece. 
Sou o cacarejo alegre das poedeiras à volta dos seus ninhos. 
Sou a pobreza vegetal agradecida a Vós, Senhor, 

que me fizestes necessário e humilde. 

Sou o milho. 
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Por Elza Guido Tumela 
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Louvor em todos os cantos à Maria 


Em cada canto da Terra e em 
todos os tons, cantam-se louvo- 
res à Mãe de Jesus. 

Este povoado, que nasceu à 
sombra dos pinheirais e das Asas 
do Espírito Santo, também foi 
dedicado à Nos- 
sa Senhora das 
Dores do Pi- 
nhal, nome 

que faz par- 
te da titula- 
ridade da 
notável 
obra histó- 
rica do autor 
Roberto Vas- 
concelos Mar- 
tins. 

Neste município, há inúme- 
ras igrejinhas antigas localiza- 
das em fazendas, sítios, cháca- 
ras e beiras de estradas. Era co- 
mum a presença dos santos de 
devoção dos seus construtores, 
porém a imagem de Maria sem- 
pre foi parte integrante do seu 
interior. 

Uma existente no Parque do 
Lago ainda detém uma arquite- 
tura primorosa, e foi dedicada a 
Nossa Senhora das Dores. Ape- 
sar do abandono em que se en- 
contra, a resistência da sua fa- 
chada continua inspirando a es- 
perança de que seus proprietá- 
rios venham a permitir o seu 
restauro. 

Na praça Cardeal Leme, a ca- 
pela da Senhora Aparecida en- 
canta pela sua formosura sexta- 
vada, enriquecida com o esplen- 
dor da esguia torre frontal que 


No Brasil, Nossa Senhora da Luz foi elei- 
ta pelos curitibanos como a padroeira 
da capital paranaense, Estado brasilei- 
ro onde também é muito difundida a 
devoção à Nossa Senhora do Rosio (Ro- 
cio). 


Nossa Senhora do Desterro, simbo- 
lizando a fuga da Sagrada Família para 
o Egito. Em Casa Branca existe o Santu- 
ário dedicado à Nossa Senhora do Ca- 
valinho (como se diz popularmente), 
e que atrai romarias de toda a região 
na festa que se realiza no último do- 
mingo de agosto 


rompe o azul do céu pinhalense. 

A construção do santuário de 
Nossa Senhora das Brotas teve 
origem em 05/11/1874. Ana Pi- 
res foi a doadora da imagem, e 
como canta o admirável Rober- 
to Carlos, ... Todas as Nossas Se- 
nhoras são a mesma mãe de Deus. 
E por isso mesmo, há anos se 
pergunta: 
por que 
mudou o 
nome do 
pequeno 
templo 
para Santu- 
ário da 
Rosa Místi- 
ca? Na 
bandeira 
pinhalense existe a inscrição, So- 
mos Fiéis às Origens, e sendo a 


tradição um cará- 
ter forte do catoli- 
cismo ao qual per- 
tencemos, como 
tanta gente deseja, 
reivindicamos que 
não se perca o 
símbolo que fez 
parte da devoção 
dos antepassados, 
retornando Nossa 
Senhora das Brotas ao lugar de 
onde jamais deveria ter saído. 

A peleja desenvolvida na ten- 
tativa de assegurar um pouco a 
história da Nossa Terra e Nossa 
Gente conduz a reflexões inte- 
ressantes, mas também a estra- 
nhas percepções. Uma delas de- 
corre da ausência de um tem- 
plo, rua ou praça dedicada à Nos- 
sa Senhora do Rosário. Eleita 
pelos escravos como a sua pro- 
tetora, certamente essa simbo- 
logia aqui existiu. Acreditamos 
que esse foi um traço cultural 
que realmente se perdeu nesta 
terra, que precisa retomar os 
valores transmitidos pelos an- 
tepassados, visando construir 
um futuro alicerçado na fé, no 
civismo, na Justiça e na paz du- 
radoura. 


A beleza sem par de 
uma capela, a 
simplicidade de outra 
e a admirável 
resistência de outra, 
que teima em 
aguardar uma solução 
para o seu restauro. Há 
relatos que a igrejinha 
original, restaurada no 
início do século 
passado, havia sido 
construída pelos 
escravos que não a 
deixaram sucumbir 


Paisagem da cidade de Haifa, que se estende ao longo da face norte da mon- 
tanha do Monte Carmel, na Terra Santa, descortinando o Mar Mediterrâneo. Ain- 
da mencionando Roberto Carlos, que tanto enobrece a nação brasileira, neste 


12 de outubro de 2003, fazemos coro à sua voz também cantando, ... 


tenho meu 


escapulário de Nossa Senhora do Carmo, obtido em seu local de origem no ano 


de 1998 


situação atual 


Como criança, 


como você vê a 


Acho que o mundo, princi- 
palmente o Brasil, é muito 
bonito e gostoso para se 
viver. Não vejo tanta tristeza, 
fome e doença como dizem, 
mas acho que elas existem, 
e as pessoas devem se 
ajudar para melhorar cada 
vez mais o mundo. 


Tiago 
Delvechio, 
6anos, 
estudante 


f 
ay 
2d 


Na minha opinião, o Brasil 
é muito lindo e Pinhal é 
uma cidade maravilhosa 

onde as pessoas vivem 
felizes. Existe desemprego, 
mas o governo deveria 


Tudo é bom no mundo, 
mas existem algumas 
pessoas passando fome. 
Acho que alguém deveria 
pegar uma vasilha com 
comida e outra com água e 
dar para elas, para que elas 
não passem mais vontade 
de comer e beber. 


Mateus 
William 


Yuri 
Becaleti, 

7 anos, 
estudante 


Eu gosto do Brasil e de 
Pinhal e acho que existe 
fome por aqui. O governo 
Lula vem desenvolvendo o 
Fome Zero e isso deve 
ajudar. O governo divulga 


do mundo? 


que há bastante desempre- 
go e necessidade no país, 
mas não acredito que seja 
tudo isso que ele diz. 


Larissa 
Cristiane da 
Silva, 
6anos, 
estudante 


Francisco 
Pereira, 
6anos, 
estudante 


ajudar as pessoas para que d 
elas não passassem fome r 
ou ficassem pobres. 
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E quem é quem 


Comente um pouco sobre seus tempos de criança. 

De minha infância, lembro-me da sapataria de meu pai, que ren- 
deu-lhe o apelido de Paulinho Sapateiro. Somente depois da vereança 
é que ele passou a ser chamado de Paulo Vilas Boas. Eu nasci no Alto 
Alegre e fiz parte daquela comunidade. A primeira escola em que 
estudei foi o Almeida Vergueiro, onde cursei até a segunda série. De- 
pois eu estudei no Colégio Divino Espírito Santo, onde estudei até a 
sexta-série e fiz até o terceiro colegial no Cardeal Leme. Na época, 
meu pai era presidente do América Esporte Clube e por isso tive uma 
vida mais ativa dentro do esporte, inclusive o que me levou a fazer 
parte da família americana do bairro. 


Você jogou pelo América? 

Eu joguei muito pouco pelo América, somente em partidas em 
fazendas e bairros. Também joguei no futebol amador de Pinhal, e fui 
campeão, vestindo a camisa da Tapeçaria São Paulo, que já não existe 
mais. Era um time que estava sob o comando do Walter Pintinho, da 
tapeçaria dele, na esquina da rua Marquês (do Herval). Depois voltei 
a participar do América durante um bom tempo. Cheguei a ser presi- 
dente do clube por quatro anos. Fiz alguns torneios em Pinhal, levei o 
América para participar de torneios estaduais. Depois eu fui organiza- 
dor do campeonato sul-americano de futebol, que envolveu 26 equi- 
pes de futebol juvenil em Pinhal, em 97, do qual participaram equi- 
pes do Japão, do Chile e agitou a cidade por uma semana. 


Seu pai era conhecido por Paulinho Sapateiro. Você também 
aprendeu o ofício? 

Não. Meu pai nunca nos deixou chegar perto das ferramentas de 
sapataria dele. Com todo o respeito pela profissão, acho que ele dese- 
java algo mais para seus filhos, por causa das dificuldades todas que 
envolviam a profissão. 


Por várias vezes, seu pai foi eleito vereador. Você pretende 
seguir seus passos políticos? 

Na realidade, acompanhei meu pai desde a primeira vez que ele 
quis ser vereador. Infelizmente, ele não conseguiu se eleger na pri- 
meira candidatura, mas nas eleições seguintes ele conseguiu e até 
hoje faz parte do Legislativo. Eu, particularmente, nunca fui muito 
chegado ao lado político. Sempre gostei de fazer parte, mas nunca 
estive ligado a algum partido. Mas não posso negar que seja algo que 
me atraia. Mas, por enquanto, prefiro ficar só nos bastidores, obser- 
vando, dando minha opinião. Quem sabe futuramente eu venha a 
participar. 


Mas sempre foi cabo eleitoral do pai... 

Sem dúvida. Até confesso que nas duas primeiras candidaturas eu 
me empenhei bastante, porque eu vi que era o sonho dele e eu, como 
filho, tinha a obrigação de apoiá-lo e dar esta força para ele. Depois 
que ele conseguiu se eleger a primeira vez, eu fiquei mais à vontade e 
houve mais esforço por parte dele. 


Como chegou a se tornar comerciante? 

Meu primeiro trabalho foi no posto de gasolina, em frente ao Cam- 
peão, do Sr. Décio Perez. Lá eu fiquei dois anos e meio e logo em 
seguida eu fui trabalhar em uma confecção em Mogi Guaçu, onde 
fiquei três anos e meio. Voltando para Pinhal, participei como sócio 
de uma confecção de calças jeans juntamente com o Oleno Coim- 
bra. Mas houve uma época em que a confecção passou por momentos 
difíceis e decidimos fechá-la. Foi então que me dediquei à tapeçaria, 
atividade que desenvolvi por onze anos. Só então é que comprei uma 
loja que estava iniciando na rua Marquês e estou nesta atividade até 
hoje. Mas a situação atual do país é complicada. Temos uma expecta- 
tiva de que vai melhorar. Nestes quase dez anos como comerciante de 
móveis, posso dizer que nos primeiros quatro ou cinco anos deu para 
ser bem-sucedido. Mas ja faz cinco anos que estamos conseguindo 
apenas nos manter, fazendo para o gasto. 


Como surgiu a oportunidade de integrar o grupo escoteiro? 

A gente, trabalhando com futebol, fica muito desgastado. Como 
disse, fui presidente do América por quatro anos. Com o tempo, fui 
ficando cansado e vi que estava na hora de passar o cargo para outro. 
Foi então que surgiu o convite da chefia do grupo escoteiro para que 
entrasse para o movimento, uma vez que eu tinha dois filhos, o Paulo 
Eduardo e o Carlos Henrique, que já faziam parte do movimento 
escoteiro há dois anos. Como eu estava deixando o segundo mandato 


manequim 


Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Manequim 
traz este mês em parceria com o seu jornal favorito. 
seu guarda-roupa. Outra tendên- 


[Ee | 
. 
cia Ótima para você: calças e 


bermudões inspirados no estilo surfwear. Elas têm cintura baixa com 
elástico ou são ajustáveis com amarrações. A tecnologia é sua aliada. 
Tire o máximo proveito dos tecidos que juntam o algodão, inclusive 
jeans, ao elastano. Eles se adaptam ao seu corpo e dão bom caimento. 
Nos pés, sapatilhas, sandálias rasteiras e tênis reinam absolutos e são 
perfeitos para você, que deve evitar saltos altos. 


Aprenda 
com elas 


Durante nove meses seu corpo 
vai mudando e talvez você ache 
difícil se vestir. O fato de você 
estar grávida não significa que 
só possa usar roupas especiais. 
Peças da moda não-gestante, 
como batas e túnicas à la anos 70, 
têm modelagem ampla e com cer- 
teza vão ter função muito útil no 


o 
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Formatura: é dia 
de brilhar 


Chegou a hora de comemorar com os colegas o y 
encerramento de anos de trabalho e estudo. Su- 
gerimos um baile colorido, com tonalidades vibran- ® ¥ 
tes e modernas, que traduzam a alegria e o orgu- - 
lho da conquista. Escolha seu modelo e arrase! 


Verde 

- O modelo pede corpo em forma, pois é ajustado 
e bem decotado, na frente e nas costas. A parte do 
busto é de tule bordado com canutilhos. 

- Se você quiser outra cor, saiba quais estão super 
na moda: laranja, pink, todos os tons de vermelho, 
de rosa... 


Pink 

- O que faz a diferença deste modelo são as flores - feitas em pedaços 
recortados de organza pintada e rebordada com miçangas e 
canutilhos. 

- Outras sugestões de cores: azul-turquesa, vermelho, verde-limão... Só 
não abra mão da musselina, tecido deal para o vestido. 


E a pri 


Cartas devem ser enviadas para revista 

Manequim - Avenida Nações Unidas, 7221, 
5º andar, CEP 05425-902, São Paulo, SP ou para 
o e-mail maneguim.abrildatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


A primavera 
em dois looks 


Inspire-se com as maquiagens exibi- 
das nas passarelas e crie seu próprio 
estilo usando as novidades que já es- 
tão nas prateleiras. 


g 


No agito com 
o velho e bom 
algodão 


| Radiante 


Não exagere e nem use a mesma 
cor nos olhos, no batom e na rou- 
pa. Mescle o colorido com tons 
neutros como bege, areia e mar- 
rom. Na pele, use bases e pós pró- 
prios para bronzear. 


Você gosta de ver seus filhos sain- 
do “arrumadinhos” para um passeio 
ou para ir ao aniversário de um ami- 
guinho, certo? Quanto a eles, o que 
curtem é o conforto para brincar à 
vontade. As mocinhas preferem ves- 
tidos ou blusas delicadas, do tipo 
batinha. Aí valem os franzidos, ba- 
bados, aplicações coloridas ou 
composê de estampas. Já os garo- 
tos não abrem mão da bermuda, 
que aqui se combina à camisa de 
manga comprida dobrada. 


Cintilante | 


Você pode escolher qualquer pon- 
to do rosto para brilhar, olhos, boca 
ou até a pele - com blushes leve- 
mente cintilantes. Só anote a regra: 
olhos brilhantes, batom discreto; 
boca em destaque, olhos suaves. 


Sempre alerta! Este é um dos lemas seguidos por ele, que é atualmente presidente do 
Grupo Escoteiro Aldebarã. Paulo Roberto Vilas Boas também nos revela um pouco do 
mundo do escotismo, do fogo do conselho e de seu envolvimento com o América Espor- 
te Clube. A entrevista de hoje é, acima de tudo, um convite a nos tornarmos escotistas. 


Boa leitura. 


Por Paulo César Chiorato 


no América, eu passei a cuidar um pouco mais de perto de meus 
filhos. Porque, ao me envolver com as atividades esportivas do Améri- 
ca, eu deixava um pouco de lado a minha família nos finais de sema- 
na. Achei que era o momento de participar um pouco mais da vida de 
meus filhos. A partir de 98, eu fui fazer parte do movimento. 


Como foi seu início no movimento? 

A grande dificuldade do movimento escoteiro até hoje é ter adultos 
para tomar conta das crianças. Estão registradas em nosso grupo 135 
crianças e a gente poderia abranger um número muito maior, já que 
a lista de espera é muito grande. Eu fui convidado a fazer parte do 
grupo devido ao programa SOS Escoteiro, de 98. Estava no ponto em 
que o grupo escoteiro corria o risco de fechar se não conseguisse mais 
adultos. Eu fiz parte do conselho fiscal do grupo, e fiquei um ano e 
meio como diretor fiscal. Acabei tomando gosto pela coisa e fui con- 
vidado para ser um chefe escoteiro, que chamamos de escotista. Tor- 
nei-me chefe escoteiro de garotos de 15 a 18 anos. Fiquei dois anos e 
meio nesta atividade até que assumi a presidência do grupo. Depois, 
fui convidado a fazer parte da equipe regional para cuidar da nossa 
área, no Estado de São Paulo. O Estado está dividido em 21 áreas e a 
nossa engloba as cidades de Campinas, Águas de Lindóia, Socorro, 
Mogi Mirim, Mogi Guaçu, Conchal, Pinhal, Santo Antônio do Jar- 
dim, São João da Boa Vista, Vargem Grande do Sul, Mococa e Pirassu- 
nunga. Nosso pólo chama-se Impisa. 


Qual a importância de um jovem ser escoteiro? 

Eu aprecio o movimento escoteiro porque é uma instituição de 
educação não-formal e que ajuda muito os jovens. Eu tenho um 
exemplo muito bom disso em minha família, que são meus dois 
filhos. Também fico feliz de conhecer crianças que eram lobinhos 
e hoje já se tornaram chefes de seção. Hoje, dentro das empresas 
multinacionais, o profissional precisa saber trabalhar em grupo, 
dividir o conhecimento. Talvez a pessoa seja expert em algum as- 
sunto, mas não saiba repassar seus conhecimentos, porque a pes- 
soa sozinha não consegue tocar uma obra. A gente tem também a 
nossa idéia de manter a fraternidade escoteira e formar líderes 
para o amanhã, fazendo com que os jovens sejam líderes dentro de 
sua comunidade, no seu bairro, no trabalho. Trabalhamos em vá- 
rias áreas de desenvolvimento, como física, social, espiritual, afeti- 
va, além de trabalharmos com o desenvolvimento do caráter. 


Fale do bosque dos escoteiros. 

Estou em meu segundo mandato no grupo escoteiro. Nós tive- 
mos a felicidade de ganhar este bosque, Beto Giardini, em como- 
dato por 20 anos. Pretendemos fazer lá uma escola de educação 
ambiental, que é nosso principal objetivo, além de construir a casa 
do grupo escoteiro. Queremos fazer lá um parque ecológico para 
receber escolas de Pinhal e de outras cidades. Atualmente, paga- 
mos aluguel do prédio em que está o grupo. Trabalhamos com 150 
crianças aproximadamente e somos todos voluntários, não ganha- 
mos nada em sentido financeiro. Trabalhamos de coração. E nossa 
gratificação é ver jovens diferenciados em prol de uma humanida- 
de melhor. Este ano, eu deixo a presidência do grupo escoteiro, 
mas sou pré-candidato à presidência da Associação Flor de Lis, que 
é uma entidade mantenedora do grupo escoteiro em Pinhal. 


O que atrai os jovens ao movimento escoteiro? 

Acho que é a parte mística que atrai mais a garotada. Muita gente 
conhece o escoteiro mas não sabe o que é trabalhado no movi- 
mento. Temos uma particularidade chamada Fogo de Conselho. 
Esta é uma atividade que fazemos sempre na última noite de acam- 
pamento. O Fogo de Conselho é uma fogueira feita dentro do ritu- 
al dos índios e que foi presenciada por Baden Powell - fundador do 
movimento escoteiro - na sua ida à África. É uma fogueira e as 
pessoas se reúnem para que os mais velhos relatem algumas histó- 
rias e depois é discutido tudo o que foi trabalhado no dia ou que se 
pretende trabalhar no futuro. É uma mística muito bonita e a gente 
ganha muitas experiências nestes acampamentos. Afirmo que mais 
aprendi com essa garotada do que pude passar de ensinamentos 
para eles. Também participamos de vários eventos, entre eles o 
Tecnican, que foi um acampamento somente com escoteiros de 
15a 18 anos. 
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Isadora nasceu em 10/04/ 
2003 em Espírito Santo do 
Pinhal, e fazacompanhamen- 
to fotográfico com o Studio Z 
desde seu primeiro dia de 
vida. 

Faça o seu também, não deixe 
que os melhores momentos 
de sua vida fiquem registrados 
somente na memória. 
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Inscrições de concursos de modelo. 


Rua Artur Vergueiro, 481 
Tel.:3651-3612 


2 meses 


B4, SÁBADO, 11 DE OUTUBRO DE 2003 


gente d'A Cidade 


Carol Vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 17, Rodrigo 


Opção Trattoria Bar 


Música ao vivo às terças e Rodrigo lagalo 


sextas Chagas e 
Alessandra 

o Aparecida de 
Celeiro Carvalho 


Toda quarta-feira, no Celei- 
ro Bar e Restaurante, Ban- 
da e Dj, com segurança e 
promoção de bebidas 


casaram-se no 
dia 04, na Igreja 
Matriz São João 
Batista. 
Receberam os 


Recreativa cumprimentos, 


Thais Beatriz Santiago 


aniversariou no dia 08. Dia 14 de novembro, Festa na AABB, dos 
Recebeu o carinho dos pais Axé Tronic, organizada pela pais do RENO 
Juninho e Rosemary, dos avós Salvador D'Arcadia Atitude Produções Francisco e 
e padrinhos Júnior fez aniversário no Marlene, dos 

; ' pais da noiva, 

dia 10. Recebeu o carinho Festa das Crianças Benedita e 

dos filhos, Dia 12 de outubro, no Lago Francisco, e de 

netos e amigos Municipal, a partir das 12h amigos 


Som eletrônico, Turma da 
Disney, shows infantis, pa- 


Alessandra lhaços, pipoca, pirulitos e 
Vaz fez ar balas 
e Entrada gratuita. Realização: 
| Recebeuos Beto Star e Dj Alexandre 
parabéns é E Maria do 
| do pai co eno À Divino Felício 
É Toninho, Para comemorar seu ani- fez 
dos irmãos versário, o Caco Velho pro- aniversário 
Cristina e move, no dia 18, baile ha- no dia 30. 
é Marcelo, do vaiano, com a Banda Jet Recebeu o 
i cunhado Boys carinho . 
Adriano e especial do 
J das afilhado 
À Comercial 
sobrinhas A Rafael e dos 
Gabi e 7 Todas as sextas-feiras, for- amigos Mali 
Pad Carlos Roberto da Silva fez ró dançante no salão pas 
aniversário no dia 01. É e Carlos 
Dia 08 de novembro, Luau 
Comemorou com a esposa 


nas piscinas com a Banda 
Fatos, a partir das 23h 
Informações 3651-1026 


Marli, com o filho Rafael e 
amigos 


Cine Casarão 

Apresenta o filme Lisbela e 
o Prisioneiro. Sessões sex- 
ta, segunda e terça, às 
20h30; sábado, domingo e 
quarta, às 19h e 21h. Preço 
normal: 6,00. Promoção às 
quartas: 4,00. O filme Pro- 
curando Nemo é exibido 
sábado e domingo, às 16h. 


Preço: 3,00. 
Dupla comemoração dos irmãos Marcelo Gabriel Madeira Beli 
aniversariantes (à esq.), que fez 9 anos no dia 10, e Rafael Enrico Madeira Beli, 
que fez 6 anos no dia 08. Comemoraram com os pais Marcelo e 
Dia 11/10 Biene 


Rômulo Costa Paiva 
Salete Ap. de Lacerda 


4 No dia 21, Mary Onishi e Rosiléia 


Dia 12/10 3 
| Trevisan visitaram, em Holambra, Benedito Icaro Baena Par 
a Expoflora. O momento mais mar- delusiço Roberto Y Carrion dia 07- Recebeu 
cante ocorreu quando da chuva de José Luiz Pessegueiro os parabéns da 
pétalas de rosas num amplo gra- ; esposa Vita e de 
Dia 13/10 familiares 


mado no final da tarde i 
José Carlos Leme 


Dia 14/10 
Sheila Bibiano Godoi 


Dia 15/10 
José Roberto Martins Aprenda a montar e 
N 2 b d Marcelo Olímpio Manca consertar compu tadores 

es fe S (1 a 0 ia ld a Dia 16/10 - Laboratório Especializado ` 

Doraliza Júlia Freitas Corsi de E rea a E) a x 

Filippi - Ferramentas e 

=- Material Didático 

Dia 17/10 

Agumaldo Muniz Pacheco as Rua Coronel Joaquim Vergueiro, 171- Centro, 

E cora 3651-6741 / 3651-3308 


A beleza róxima de você 


BE, 


FA dr. João de Moura Guimarãe 
e, Especialista e membro da Sociedade Brasileira 


~ de Cirurgia Plástica Escola Paulista de Medicina 


Músicos & Músicas no Segundo Sábado CRM 56.926 


Plástica de mamas, 
, abdomem, 
lipoaspiração, 
plástica de nariz, 
Informações: (19) 3651 1099 | A á rE t 
com estética. 


Clinica CIMA p9) 3651-548] 
Clinica Sanare p9 3633-3568 
Clinica Pró-Orthos 119 3861-1909 


Apoio: 
Apresentadores: e Auto Escola Pinhal e Casa Brando 
° a °C, o i 
) A RA e A Cidade ° Jornal de Pinha 
“Hp ÉPi ALENSE ill oo * Centro de Radiologia Pinhalense 


CAPLECOH e Farmácia Santo 


| B4.pmd 1 9/10/2008, 21:21 
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JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 11 DE OUTUBRO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral@dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


22 IMOBILIARIA 
O OS 
Boa PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vende-se chácara no Agreste. 
Ótimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Américo 
Franklin de Menezes Dória, 209, 
Vila São Pedro, 02 dorm., sala, 
banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, coz. 
e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Terreno, Parque dos 
Lagos, 300 m2. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Cap. Car- 
los Teixeira, 220, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz. e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino P. 
Silva, 103, fundos, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Lauro Ri- 
beiro de Azevedo Vasconcelos, 
150, fundos, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicen- 
te, 319, Vila São Pedro, 02 dorm., 
garagem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 203, Centro, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., banhei- 
ro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marineli, 287, Jardim das Rosas, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, Vila Palmeiras, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augusto 
de Castro Leite, 60, Vila São Pedro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Bento, 231, Largo São João, 03 
dorm., banheiro, sala, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 76, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fio- 
ravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Vereador Este- 
vo de Felippe, 411, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 03 dorm., sala, banheiro e 
cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. e 
2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, 65, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 2 banheiros, sala, coz. 
e garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 193, 02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colé- 
gio, 04 dorm. (2 suítes), todas as de- 
pendências com armários, aqueci- 
mento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. R$ 50.000,00. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lanzi, 
41, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço e quintal. R$ 330,00 
(próximo à Faculdade). 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Aluga-se Área Comercial, R. Rafael 
Oricchio Neto, 895, Vila São Pedro, 2.400 
m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. da In- 
dependência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. Romu- 
aldo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Golfieri, 
Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite Vieira, 
Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Carrara, 
Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Lessa, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, Lar- 
go Santa Cruz. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de Sou- 
sa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Portal 
da Mantiqueira, garagem, sala 2 ambien- 
tes, 03 dorm. (1 suíte), área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florence, Montenegro. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Aluga-se Sobrado, Centro, parte de 
baixo: 3 salas, coz. e banheiro.Parte de 
cima: 3 dorm., coz. e edícula nos fundos. 
Com garagem. ref.862-1. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Casa, Parque da Figueira, 
03 dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
garagem p/ 4 carros. ref. 1047-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm. 
(parte superior) sala, coz. e banheiro. 
ref. 96-6. 


Aluga-se Casa, Largo da Apareci- 
da, 03 dorm. (1 suíte), sala, coz., 
banheiro, garagem, piscina, área de 
serviço e quintal. ref. 1109-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Guerino, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, Jar- 
dim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, Vila 
Palmeiras. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Silveira 
Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua Maria 
José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco Ri- 
beiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Senador Saraiva, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascoal Bran- 
do, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e Silva, 
Para. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Feijó, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Teixeira, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau R. 
Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Glicé- 
rio, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Arthur Bernardes, 
Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo Le- 
llis, Vila Niquinha. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Segis- 
fredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Verguei- 
ro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Hadock Lobo, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Osvaldo Noguei- 
ra, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Bas- 
toni, Jardim das Rosas. 


Vende-se Casa, Rua Vereador Es- 
tevo de Felippe, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, quin- 
tal e edícula nos fundos. Aceita finan- 
ciamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, garagem, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, lavanderia e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Vende-se Chácara no Agreste, ótima 
localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), copa, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do Lago. 


Aluga-se Apartamento, Ed. Monse- 
nhor José Mendes, 02 dorm. c/ armá- 
rios, sala, coz., banheiros e garagem. 
ref. 1100-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
ref. 427-10. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. ref. 251-1. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m2 com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, 485, 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. R$ 230,00. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol, 
360m2. 


Vende-se Terreno, Parque do Lago, 
350m2. 


Vende-se Terreno, antigo Posto Luar, 
saída para Andradas. 5.000m?. 


an IMOBILIARIA I 


| L | ro 
Fone: 3661-1008 - Creci 3152 


LT 4 


Vende-se Casa, Capitão Alber- 
to Florence, 03 dorm. R$ 
28.000,00. 


Vende-e Casa, Carvalho Pinto. 
R$ 27.000,00, quitada. 


Vende-se Casa, Vila Maringá, 
02 dorm. R$ 18.000,00. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário. R$ 17.000,00. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Fiorino Furgão 94, gas., 


branca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pis., gas., 


branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 


R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., azul. 


R$ 7.500,00. 


Escort L 86, gas., bege. 


R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, cnam- 


pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 


R$ 20.000,00. 


D-40 86, Azul. R$ 16.500,00. 


F-1000 XLT 98, diesel, prata. 


R$ 28.000,00. 


Voyage CL 1.6 90, gas., 


chumbo. R$ 5.500,00 


VENDEM-SE 


3 casas, 
sendo 2 com 4 cômodos, banheiro 
e lavanderia. 1 com 3 cômodos, ba- 
nheiro, lavanderia e entrada para 3 
carros. 
Área do terreno: 400m? (10x40) 
Rua Mascarenhas de Morais, 87, 
Vila São Pedro, Esp. Sto. do Pinhal. 
Contato com David da Silveira, 
tel.: 3661-2287 
Av. Rafael Oricchio Neto, 880, 
Vila São Pedro 


veículos 


calese 


automóveis 
compra 
venda 
troca 
consignação 
nacionais e importados 
0 km 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Corsa Super 96, 4pis., gas., 
prata, conj. elétrico, limp. e de- 
semb. traseiro. 

Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 

Corsa Wagon GLS 2000, 


gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 I 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 

Saveiro 1.6 MI 2000, álcool, 
branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 

Gol CL 1.6 91, álcool, azul 
metálico, rádio, único dono. 

Fiesta 1.0 Zetec 2000 gas., 
prata, 4pts., V.V., limp. e de- 
semb. traseiro 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


Uma chácara no Agreste, Rua 
Wilson Sossai (perto da Caixa 
D'água). 

Área: Terreno com 2.042m?, 
toda arborizada, 60 pés de frutas 
(pomar), 250 pés de café c/ mate- 
rial suficiente para construir uma 

casa de 60m?. 


Tratar com David da Silveira 
3661-2287 das 18 ás 19 horas 


ALUGA-SE 


Casa em Caraguá 


para fim de ano 


Tel.:3651-1801 


OPORTUNIDADE 


Venha ser uma 
revendedora Fator 5 
Perfumes alternativos e 

importados. 
30% de desconto 
+ prêmios 


Tel.: 3661-1999 


ALUGA-SE 


Apartamento no Guarujá, 
(por ano, férias, dias e temporadas) 
Edifício Guaiuba, Av. Marechal Deodoro 
da Fonseca, nº 1124, 2º andar. 
3 dorm., coz., sala, 2 banheiros, 
terraço, frente para o mar, garagem 
para 2 vagas em prédio só para ga- 
ragens. Mobiliado. 
Praia de Pitangueiras. 
R$ 65,00/dia, quanto mais dias, menor o 
preço. Cabem 6 pessoas acomodadas. 
Tel.:3651-7851/97102224/97174474 


ALUGA-SE 


Apartamento 


Edifício Espírito 
Santo 


Tel.:3651-1485 


ClassTUDO 


Aparelho Barbeador, elétrico, Philips 342, seminovo. R$ 70,00  Tel.:9717-8824 


Videocassete, bom estado. R$ 150,00 Tel.:9717-8828 
Celular Motorola, Vulcan Tel.:3661-2176 
Tanquinho Fioreta automático, novo. R$ 150,00 Tel.:3651-3012 
Balança ergométrica Filizola Tel.:3651-1801 
Câmbio de Variant Tel.: 3661-4586 
Videocassete, Semp Toshiba, 4 cabeças Tel.:9131-5293 


Refrigerador Consul, ótimo estado. Parcelo em 2x 


Tel.:3651-7851/97102224 


Quer vender? T 
Quer comprar? | 


Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 


te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 


tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 


dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 


SÁBADO, 11 DE OUTUBRO DE 2003, C3 


CLASSIFICADAS 
LISER 


JORNAL A CIDADE 


Adriana p IT. 


Cir urgiã -Dentista Especialista em Periodontia 


CRO 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° ° 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


Maria Rira J. MarrTInI DeL GUERRA cre osn0057 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGiA JUDICIÁRIA 
PLantÃo PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLAckK CAMPOS cr osno 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLocia JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 3651 -1 81 9 


Wralitó 
SIOMARA BAITIEILILI 


Esteticista (estética facial e corporal) 

Drenagem linfática, estrias, celulite, massagem, hidratação, banho de 
lua, redução de medidas, limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 

tel.: [19] 3651-3528 


MARILDA AGAPITO 


Massoterapeuta 

Trata: dores em geral, distenções, coluna (lombar - cervical), 
torcicolos, circulatórias, tensões etc. 

tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


RAQUEL TAVARES BRITO© 


Acupunturista 
Trata: obesidade, tabagismo, ansiedade, stress, depressão etc. 


tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 
RUA VEREADOR ROSAS, 25 - CENTRO 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


Aconteceu o que não estava ordenado, caíram, pecaram, sim! Farei 
um plano, sim, este plano vai atingir a todos, todos aqueles, que me 
receberem, dos mais simples e humildes, até os mais favorecidos neste 
mundo. Amo o que Eu criei, ordenarei, enviarei meu Filho, Ele como 
um Cordeiro Santo será entregue nas mãos dos homens. Será Escrito: 
seu sangue será derramado, crucificado, morto, sua glória exaltada, 
ressurgirá. Ele vive, assim estará redimido todo aquele que crê no seu 
santo nome, excelente Rei, poderoso, único. Sim! será isto! Está 
consumado! 


"João 3.16 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 
não pereça, mas tenha a vida eterna. 

João 3.17 Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não 
para que julsasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo 
por ele. 

Efésios 1.21 Acima de todo o principado, e poder, e 
potestade, e domínio, e de todo o nome que se nomeia, não só 
neste século, mas também no vindouro; 

Filipenses 2.9 Por isso, também Deus o exaltou 
soberanamente, e lhe deu um nome que é sobre todo o nome;" 


quitimnete 
aluga-se 


Galeria 
Mosconi 
rua Direita, 54 

centro 


[19] 3651-1144 
e 3651-3396 


oportunidade 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 
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ÚNICO POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 


X 


0 Supermercado Del Guerra JRR 
é cliente há vários anos 

do Auto Posto Eco13. 

Sua fidelidade deve-se à 


qualidade dos combustíveis 


| e dos serviços oferecidos. 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


ES) 
RP A = 
INPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


MARIA AMÉLIA RUOCCO DE SOUZA-ME, CNP) nº 03.299.894/0001-50, 
Inscrição Estadual nº 530.032.094.114, situada à Avenida Romualdo de Souza 
Brito, nº 1355, centro, Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Extravio do Talão 
de Nota Fiscal, Modelo 1, de nº 001 ao 050. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.122, 
DE 06 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 20.000,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.124, 
DE 08 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um Crédito Adicional 
Suplementar, no valor de R$ 7.000,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.123, DE 08 DE OUTUBRO DE 2003 


Disciplina o comércio eventual de flores, arranjos e assemelha 
dos nas proximidades do Cemitério Público Municipal. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Somente poderão ser licenciados para o comércio 
eventual de flores, arranjos e assemelhados nos dias 01 e 02 de no- 
vembro de 2003, nas proximidades do Cemitério Público Municipal, os 
contribuintes que estiverem cadastrados e quites com a municipalidade 
para a prática do comércio dessas mercadorias e os produtores rurais 
de flores do município. 


§ 1°- A Licença para comércio eventual será fornecida mediante 
requerimento endereçado ao setor de tributação, unicamente no perío- 
do de 23 a 29 de outubro de 2003 e após recolhimento da taxa respec- 
tiva, que deverá ser feito até às 15 horas do dia 30 de outubro de 2008. 

§ 2°- O espaço a ser utilizado pelos comerciantes será definido 
pela Prefeitura Municipal e dividido em vagas que serão distribuídas de 
acordo com a ordem numérica dos protocolos emitidos pelo setor com- 
petente quando dos pedidos de licenciamento. 

§ 3°- As vagas serão numeradas e conterão o número de proto- 
colo referente ao requerimento do contribuinte, ambos em ordem cres- 
cente. 


ARTIGO 2º- Este Decreto entra em vigor na data de sua publi- 
cação, ficando revogadas às disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 08 de outubro de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secre- 
taria Geral, aos 08 de outubro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 83,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE INSCRIÇÕES À MATRÍCULA DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL DE 0 A 6 ANOS 


O Departamento Municipal de Educação comunica que estarão aber- 
tas, no período de 03/11 a 28/11/2003, no horário das 07:30 às 11:00 
horas e das 13:00 às 16:30 horas, as inscrições às matrículas para as 
diversas etapas da Educação Infantil (Creche e Pré-escola). 

Os responsáveis deverão procurar o Departamento Municipal de Edu- 
cação, sito à Rua Xavier Ribeiro, 44 - Centro, munidos dos seguintes 
documentos abaixo relacionados: 

* Xerox da certidão de nascimento 

* Xerox da carteira de vacinação 

* Declaração de trabalho da mãe para as crianças em período 
integral e maternal 

Informações pelo telefone: 3651-6449 

Espírito Santo do Pinhal, 06 de Outubro de 2003 


Clara Maria Acerra Biondo 
Diretora do Departamento Municipal de Educação 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 44,72 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


COMUNICADO — XXVII FESTA NACIONAL DO CAFÉ 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
em obediência à Lei nº 2.329, 26/05/1998 


Considerando as dificuldades financeiras que passam as enti- 
dades assistenciais de nosso Município; 


Considerando a necessidade de patrocínio de bancos e empre- 
sas, constantes do orçamento de 2004; 


Ficam as entidades assistenciais de Espírito Santo do Pinhal, 
convocadas para participarem de uma reunião com o Executivo Munici- 
pal e o Departamento de Cultura no próximo dia 15 de outubro, às 18 
horas, na Prefeitura Municipal, com a seguinte pauta: 


- definição das entidades que participarão da realização da XXVII Festa 
Nacional do Café; 
- definição da data e local do evento; 
- definição da participação financeira da Prefeitura Municipal e das enti- 
dades participantes; 
- assuntos gerais. 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 50,96 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.125, DE 08 DE OUTUBRO DE 2003 
Altera dispositivos do Decreto nº 3.071/03, que estabelece 
normas para a implantação de estacionamento rotativo. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica acrescentada a letra “q”, no Artigo 1º, do 
Decreto 3.071, de 26 de março de 20083, a saber: 
“ARTIGO 1º - 


p 
q- Rua Jorge Tibiriçá — de ambos os lados, no trecho 
compreendido entre as Ruas José Bernardes e Xavier Ribeiro.” 


ARTIGO 2º - Ficam acrescentados a letra “g” e Parágrafo Único, 
no Artigo 2º, do Decreto nº 3.071, de 26 de março de 2003, a saber: 


ARTIGO 2º - 


g) Nos dias úteis, os veículos de carga e descarga pagarão 
pelo número de vagas ocupadas e pelo tempo utilizado na operação. 


PARÁGRAFO ÚNICO -— A carga e descarga de mercadorias 
estará livre de cobrança nas vias e logradouros mencionados no Artigo 
anterior, no horário das 18:00 h as 8:00 h, nos dia úteis” 


ARTIGO 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 08 de outubro de 2003. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Se- 
cretaria Geral, aos 08 de outubro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 79,56 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.811, DE 09 DE OUTUBRO DE 2003 
Dispõe sobre a doação de uma gleba de 
terra a empresa PALINI & ALVES LTDA. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo, de acordo com o disposto 
nos Artigos 1º e 2º, da Lei nº. 2.273/97, autorizado a alienar à empresa 
PALINI & ALVES LTDA., mediante doação, uma área de terra, de 
propriedade do Município, localizada no Distrito Industrial |, medindo 
40.086,00 m? (quarenta mil e oitenta e seis metros quadrados), de 
conformidade com o assinalado na planta anexa, destinado a instalação 
de uma indústria do ramo de metalurgia. 


ARTIGO 2º - Caso a empresa PALINI & ALVES LTDA. necessite 
e comprove que para a construção de seu novo prédio deverá contrair 
financiamento junto às instituições bancárias, fica o Poder Executivo 
autorizado a outorgar a Escritura Pública de Doação. 


PARÁGRAFO ÚNICO - A outorga mencionada neste Artigo só 
ocorrerá quando a instituição financiadora requerer do contratante a 
escritura do terreno. 


ARTIGO 3º- Da Escritura Pública de Doação, constará cláusula 
de que ficará nula de pleno direito, a doação mencionada no Artigo 
anterior, revertendo a área de terra mencionada no Artigo anterior, com 
todas as suas benfeitorias, ao patrimônio municipal, no caso da falta de 
cumprimento, pela donatária, das obrigações mencionadas na Lei nº. 
2.273, de 20 de outubro de 1997. 


ARTIGO 4º - Os serviços de terraplenagem do imóvel ora doado 
a empresa PALINI & ALVES LTDA. estarão a cargo da Prefeitura 
Municipal. 


ARTIGO 5º - Esta Lei entrará em vigor na ata de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 09 de outubro de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 09 de outubro de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 89,96 


JORNAL A CIDADE 


C2, SÁBADO, 11 DE OUTUBRO DE 2003 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


Cirurgia Geral | DOUTOR EM MEDICINA 


Clínica e Cirurgia : Aprovado em defesa de 
do Aparelho Digestivo 


Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


Fa OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
em CLÍNICA INTEGRADA 


araga Pin A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRP 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~~ £o Ecocardiografia 


—a S 4 Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 (Anexo ao Hospital) 

Telefax: (017) cd grs 
Dr Flávio Cipoli Viegas Espírito Santo do Pinhal - SP 
Radiologista - O 858 e-mail: erp dglnet.com.br 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


“multiplicando informações em saúde” 


OSTEOPOROSE 


É uma doença que 
fragiliza os ossos. E, 
em geral, não dá sinais 
de alerta. A gente 
quebra e daí descobre . 
que tem osteoporose. a ~ 


Há uma relação íntima entre nosso esqueleto e a idade. 
A massa óssea começa a se formar ao nascermos, tem um 
pico na adolescência e se completa na fase adulta, por 
volta dos 30 anos. A partir daí começamos a perder. E au- 
mentam os riscos de desenvolvermos a osteoporose, uma 
doença ‘silenciosa’, sem sintomas iniciais. 


Fatores de risco 

Diversos fatores determinam a diminuição da massa 
óssea: deficiência hormonal, idade, ingestão inadequada 
de cálcio, deficiência de vitamina D, abuso de álcool, taba- 
gismo, vida sedentária, entre outras, salienta a fisiatra Dra 
Pérola Grinberg Plapler. Quem tem na família - avó, mãe, 
tia com a doença, também tem maior risco. 

As fraturas mais comuns ocorrem na coluna, no fêmur, 
costelas e punhos. Elas podem provocar incapacidades e, 
em alguns casos, até levar à morte. 


Diagnóstico precoce 
É super importante fazermos exames (densitometria 
óssea, por exemplo) para detecção precoce do problema. 
Quanto antes se inicia o tratamento, mais chance de controlar 
a doença. A médica aconselha consulta regular ao médico a 
partir dos 40 anos, tanto para a mulher quanto para o homem. 
Afinal, homem também desenvolve osteoporose. 


3 Adote medidas preventivas! 

Como o osso é algo que não vemos, em 
— geral, a gente se esquece dele e não cuida. 
Dê mais atenção. Ele vai agradecer se você 
"| tomar leite, sempre, tomar sol (com protetor 
== solar e antes das 10 da manhã e após às 16 
“2 horas), fazer atividade física, não fumar, ir ao 
x E médico e seguir suas recomendações, e, cla- 
ro, tentar ter lazer e prazer na vida. Felicida- 
de, sem dúvida, ajuda na saúde! 


O Brasil será o 6º país do mundo com o maior número de 
pessoas idosas em 2025, segundo dados da Organiza- 
ção Mundial da Saúde. Está mais que na hora de passar- 
mos a ajudar a cuidar melhor da nossa saúde para vi- 
vermos por mais tempo, com melhor qualidade de vida! 


ALERTA 


Sangue 
Você já doou sangue? Você sabia que pessoas, 
no Brasil todo, correm risco de vida quando falta 
sangue no atendimento médico de emergência? 


| Doação que salva | 

| Doar sangue não enfraquece o organismo, nem altera | 
o sangue. E também não vicia. Você pode doar uma 

| única vez. Mas, o ideal é que o faça, pelo menos, três | 

| vezes por ano, respeitando os intervalos: homens a | 

| cada 60 dias e mulheres a cada 90 dias. | 


Procure um hemocentro ou banco de sangue. 
Mais informações pelo Disque Pró-Sangue 0800 55 0300. 


ESPAÇO MÉDICO 


Saúde pública em debate nacional 


O governo federal está promovendo um amplo debate 
social para fazer um balanço do sistema e apontar novos 
rumos para o futuro da saúde pública no Brasil. A reflexão 
está sendo feita em etapas e o palco final será a 122 Con- 
ferência Nacional de Saúde, denominada Conferência 
Sérgio Arouca, entre 7 e 11 de dezembro, em Brasília. 

Segundo o Ministro da Saúde, Humberto Costa, será 
uma oportunidade para reavaliação do SUS, o sistema 
único de saúde, criado há 15 anos. 


Laser em Medicina e Saúde em Congresso 


ADVANGES O | Simpósio Nacional sobre os re- 
EE» centes avanços na área do Laser, pro- 
Fere movido pela Sociedade Brasileira de 
maewo see Laser em Medicina e Cirurgia, ocorre 
entre os dias 21 e 23 de novembro, no Centro de Conveções 
ITM, em São Paulo. Vai apresentar e debater o que há de 
mais novo na utilização do Laser em diversas especialida- 
des médicas, além de abordar temas polêmicos quanto à 
aplicação deste recurso. 

Assuntos como o uso do Laser de baixa potência, o reju- 
venescimento facial com Laser não-ablativo, o Therma Cool, 
tratamento de psoríase, hemagiomas e terapia fotodinâmica 
estarão em pauta. “Esta é uma grande oportunidade de atua- 
lização e troca de informações”, ressalta Charles Yamaguchi, 
presidente da SBLMC. 

Inscrições pelo telefone (11) 5574-7966. 


| Patrocínio | 


hM APOTEX 


A marca do genérico. 


Coluna Saúde Brasil por Lina Menezes 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por email 
coluna O saudebrasilnet.com.br ou para o endereço: Rua Pedro 
Teixeira ° nº 92 e Vila Olímpia * São Paulo * SP * CEP 04550-010. 


ALISTATEMIREBIATE TATR ELA] 
AAS mi DICAJBRAS|LEIRMEISDE IE DADE 


Ay.) de Julho, lo RE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Duol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 
Fone: (19) 3651-2931 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 11 DE OUTUBRO DE 2003, C4 


EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 


Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 


Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 


Homenagem para 
Antônia Zilli Pianezi 
falecida em 06 de setembro de 2003 

Querida Noninha, carinhosamente chama- 
da por seus bisnetos. 

Vó, você foi para nós um sonho de amor, 
carinho e ternura. Na sua enfermidade... como 
você era forte! Ao invés de lágrimas, com sor- 
riso você nos recebia, quando pegávamos na 
sua mão. 

Temos certeza de que Deus nosso Pai e 
Maria nossa Mãe a receberam de braços aber- 
tos e com muito sorriso, pois você era uma 
vovó muito especial. 

Te amaremos sempre! 

Saudade de seus familiares. 

Descanse em paz. 


CETESB 


GERALDO CÉSAR FUZARI-ME, situada à Rua 
Prefeito Nico Lanzi, nº 20, Centro, em Espírito 
Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu 
da CETESB a Licença de Instalação nº 43001269 
e requereu a Licença de Operação para a Fabri- 
cação e Comércio de Gelo. 


NOME: LUIZ MARQUES OTILIO NOME: LUCIANA APARECIDA RIBEIRO 

NATURAL: Assis Chateaubriand-PR NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 08/06/1973 NASCIMENTO: 04/12/1973 

PAL: Antonio José Otilio PAI: 

MÃE: Maria Pinheiro Marques MÃE: Maria Lúcia Ribeiro 

ESTADO CIMII: Solteiro ESTADO CIVII: Divorciada 

PROFISSÃO: Lavrador PROFISSÃO: Prendas Domésticas 

RESIDÊNCIA: Rua São Vicente, 126, Fundos, RESIDÊNCIA: Rua São Vicente, 126, Fundos 
Vila São Pedro Vila São Pedro 

NOME: ADRIANO DE OLIVEIRA SANTOS NOME: MICHELE FERNANDA MACHADO 

FENOLIO 

NATURAL: São Paulo-SP NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 04/10/1980 NASCIMENTO: 11/09/1984 

PAI: Moisés Marques dos Santos PAI: Márcio Roberto Mora Fenólio 

MÃE: Elizete de Oliveira Santos MÃE: Luzia Aparecida Casimiro Machado Fenólio 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Cravador PROFISSÃO: Balconista 

RESIDÊNCIA: Rua Taufic Maluf, 143, Centro, RESIDÊNCIA: Rua Hadock Lobo Filho, 57, 
Pirassununga-SP Vila Norma 

NOME: HERMETI DE OLIVEIRA BALARIN NOME: ANA LÚCIA PERES BRANDO 

NATURAL: Vargem Grande do Sul - SP NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 12/01/1977 NASCIMENTO: 25/08/1976 

PAI: Isael Edemir Balarin PAI: Carlos Henrique Jorge Brando 

MÃE: Denyse Ciacco de Oliveira Balarin MÃE: Vera Lúcia Peres Brando 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Publicitário PROFISSÃO: Fisioterapeuta 

RESIDÊNCIA: Rua Antonio Augusto, 45, RESIDÊNCIA: Rua Levindo Ferreira do Amaral, 220, 
Centro Jardim das Rosas 


CONVERSA COM JESUS 


(Ore durante 9 dias seguidos) 

Meu Jesus em vós depositei toda minha 
confiança, vós sabeis de tudo. Pai e Senhor 
do universo, sois o Rei dos Reis. Vós que fizes- 
tes o paralítico sarar. Vós que vedes minhas 
angústias, as minhas lágrimas e sabeis Divi- 
no amigo, como preciso alcançar de Vós esta 
grande graça (pede-se a graça com fé). A mi- 
nha conversa convosco, Mestre, me dá âni- 
mo e alegria para viver. Só de vós espero com 
fé e confiança (pede-se a graça com fé). Fazei 
Divino Jesus que antes de terminar esta con- 
versa que terei convosco durante 9 dias, eu 
alcance esta graça que peço com fé. Como 
gratidão publicar ei esta oração para que ou- 
tros que precisam de Vós aprendam a ter fé 
e confiança na vossa misericórdia. Iluminai 
meus passos, assim como o sol ilumina todos 
os dias o amanhecer e testemunha a nossa 
conversa. Jesus, tenho confiança em vós, cada 
vez mais aumenta minha fé. Por graça alcan- 
çada. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal CONVOCA todos os 
proprietários das ruas que não possuem asfalto, a saber: 


CONVOCAÇÃO 


- Rua Jaime da Silveira Leme; 

- Rua Dr. Agenor Mondadori; 

- Rua Flávio Venturelli Mosconi; 
- Rua Epaminondas Scalese; 

- Rua Neri Signorini; 

- Rua Benedito Forni, 


localizadas no Jardim Baronesa de Mota Paes e Jardim Universitário, 
para reunião no próximo dia 23 de outubro de 2003, às 9h, no Paço 
Municipal, à Pça. Rio Branco, s/nº, para tratar de assuntos referentes 


ao Plano Comunitário Municipal - Pavimentação asfáltica. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 39,00 


IGREJA PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE DE PINHAL 


O Conselho da Igreja Presbiteriana Independente de Pinhal, por seu 
Presidente, abaixo assinado, convoca todos os seus membros professos 
em plena comunhão para participarem da Reunião Extraordinária da 
Assembléia, a realizar-se no seu Templo, sito à Rua Pinheiro Machado, 
nº 86, no dia 02 de Novembro de 2003, às 9 horas, com as seguintes 


finalidades: 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Reativação dos Estatutos 
Eleição e posse da Diretoria 
Reforma dos Estatutos 


oportunidade 


Jipe Willis 
Overland 1961 


Fogão 
Orçamento s/ 
compromisso 


Tel.:9721-4897 
Carlos 


Ótimo estado 


Tel.:3651-1489 


procura pessoas q 


INDÚSTRIA DO BEM ESTAR 


Indústria do Bem Estar em expansão na região 


ue queiram desenvolver 


negócio próprio. 
Tel.: 3806-4850 / 9745-9286 


Www.hom.com.br/amatos 


CLASSI 


Rev. Jayme Martins de Camargo Junior 
Presidente 


FICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 / 3651-8146 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI N. 2.812, de 09 de Outubro de 2003 


Autoriza a Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal a assinar Termo 
de Convênio com o Consulado Geral da Itália e a FECIBESP (Federação 
das Entidades Culturais Italo-Brasileiras do Estado de São Paulo). 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Fica a Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
autorizada a assinar Termo de Convênio com o Consulado Geral da Itália e 
a FECIBESP (Federação das Entidades Culturais Italo-Brasileiras do Estado 
de São Paulo), sem cunho oneroso para o Município, objetivando a 
cooperação técnica para o ensino da língua italiana. 


Parágrafo Único - A minuta do Termo de Convênio referido neste 
Artigo fará parte integrante desta Lei. 


Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 09 de outubro de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 09 de outubro de 2003. 


O Secretário da Prefeitura: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 61,88 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº 2.813, DE 09 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a concessão de uso de imóvel municipal à 
Associação dos Moradores e Proprietários de Imóveis do 
Jardim Vitória. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pi- 
nhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a conceder uso à 
Associação dos Moradores e Proprietários de Imóveis do Jardim Vitória, 
pelo prazo de 20 (vinte) anos, de um imóvel, de propriedade do Município, 
medindo 4.320 m°, localizado no Jardim Vitória, conforme planta anexa a 
esta Lei. 


§ 1º - A Associação dos Moradores e Proprietários de Imóveis do 
Jardim Vitória, deverá utilizar o imóvel mencionado neste Artigo para a 
construção de prédio destinado à instalação de sua sede própria, bem 
como uma área de lazer destinada à população do referido bairro. 

§ 2º - A Associação dos Moradores e Proprietários de Imóveis do 
Jardim Vitória se obriga a proceder, na área remanescente, não construída, 
o ajardinamento e arborização, de acordo com os padrões urbanísticos 
locais. 


Artigo 2º - À Associação dos Moradores e Proprietários de Imóveis 
do Jardim Vitória, beneficiada com a concessão de uso da área referida no 
Artigo anterior, serão concedidos os prazos de 180 (cento e oitenta) dias 
para o início das obras de construção do centro de promoção social e de 02 
(dois) anos para a conclusão das mesmas, contados, num e noutro caso, a 
partir da publicação desta Lei. 


Artigo 3º - A inobservância do disposto nos Parágrafos 1º e 2º, do 
Artigo 1º, desta Lei e dos prazos estipulados no Artigo precedente, desta 
Lei, implicará no cancelamento imediato do contrato a ser celebrado, bilate- 
ralmente, retornando a administração do imóvel enfocado para o Município, 
com as benfeitorias nele realizadas. 


Artigo 4º - Por ser a presente concessão de interesse público 
relevante, fica a mesma dispensada de concorrência pública. 


Artigo 5º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 09 de outubro de 2003. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 09 de outubro de 2008. 
O Secretário da Prefeitura: 


José Maria Martelli Scannapieco 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 95,68 


Na. Supermercados 


NAS COMPRAS 
ACIMA DE 
R$ 40,00 CHEQUE PARA 


07 DIAS 


svale(Drantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507% 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Faça seu 
Cartão e 


AÇOUGUE 
CONTRA FILÉ PEÇA. KG 
PATINHO FATIADO, KG 
PATINHO PEÇA, KG 


BÁSICO 

AÇÚCAR CRISTAL UNIÃO, 5 KG 
ARROZ PRATO FINO TIPO |, 5 KG 
ARROZ SÃO LUCAS, TIPO |, 5 KG 


BEBIDAS E SUCOS 
AGUARDENTE 51, 965 ML 
CERVEJA BRAHMA CHOPP LATA, 350 ML 


BOMBONIERE 
BISCOITO LU BREAK UP, 200 GR 
BISCOITO MARILAN PIT STOP, 240 GR 


FRIOS 

FILÉ TILÁPIA, KG 

HAMBURGUER REZENDE BOVINO, 672 GR 
LANCHE REZENDE PEÇA/PEDAÇO, KG 


HORTIFRUTI 
BANANA PRATA, KG 
MELÃO AMARELO, KG 
BETERRABA, KG 
CENOURA, KG 

PEPINO CAIPIRA, KG 


LATICÍNIOS 
CHOCO MILK BATAVO, 3X200 ML 


BEBIDA LÁCTEA ARGENZIO MORANGO, 1L 1,99 


IOGURTE BATAVO PETIT, 360 GR 
IOGURTE BATAVO POLPA, 6 UN 
IOGURTE PARMALAT FLAN, 220 GR 


Acwitarmas os Cortõus de Crúcito 


“moro 
OD visa 


TE 


NATURAIS PARMALAT SABORES, 200 GR 0,69 
6,99 LEITE FERMENTADO PARMALAT, 6 UN 1,89 
6,99 MANTEIGA BATAVO, 200 GR 1,89 
6,99 MARGARINA BECEL PRÓ ACTIVE, 250 GR 6,89 
MARGARINA MARGARELLA, 500 GR 1,99 
REQUEIJÃO CRIOULO COPO, 250 GR 2,09 
3,95 
9,85 LIMPEZA 
7,99 AMACIANTE COMFORT, 2L 5,19 
CERA LÍO. INGLEZA MAX, 850 ML 2,89 
DETERGENTE LIMPOL, 500 ML 0,59 
2,19 INSET ATAK MULTINSETICIDA, 300 ML 2,99 
0,95 
MERCEARIA 
ERVILHA TWIST, 200 GR 0,59 
0,85 EXTRATO ELEFANTE LATA, 350 GR 1,39 
1,39 MACARRÃO INSTANTANEO NISSIN, 85 GR 0,65 
MAIONESE HELLMANN'S, 500 GR 2,89 
MILHO VERDE TWIST, 200 GR 0,72 


5,49 MOLHO SALSARETTI TRADICIONAL, 340 GR 1,09 


3,29 
2,99 MÚSICA E LAZER 
CD ELIANA + FITA VHS FESTA 28,90 
CD GUGU PARA CRIANÇAS/KIT CD+VHS 23,90 
0,65 CD KIT XUXA SÓ PRA BAIXINHOS VOL4 34,90 
1,15. CD SANDY E JÚNIOR AO VIVO MARACANÃ 23,40 
0,55 
0,75 PERFUMARIA ial no Sempre Vale | 
0,79 ABS INTIMUS GEL SOFT C/ ABAS, 8 UN 1,65 a SEMPRE VALE 
ABS INTIMUS GEL SOFT S/ ABAS, 8 UN 1,39 : 
APARELHO GILETTE PRESTOBARBA, 2 UN 2,39 E» laja do DER- Fena: (19) 3422.42 
1,95 FRALDA TURMA DA MÔNICA 3,99 | LACA 
SABONETE PALMOLIVE SUAVE, 90 GR 0,45 
1,99 
1,79 RAÇÃO 
0,99 RAÇÃO ALPO TODO DIA 3 SABORES, 15KG 35,90 MENSAGEM 
ETIP “NEM OS OLHOS VIRAM, NEM 
OS OUVIDOS OUVIRAM, NEM 
VALET JAMAIS PENETROU EM 


CORAÇÃO HUMANO O QUE 
DEUS TEM PREPARADO PARA 
AQUELES QUE O AMAM” 

(1 CORÍNTIOS 2,9) 


$ 


ka 


nd, 


Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


Médico alerta pais 
sobre sinais de dislexia 


Alguns sinais que se mani- 
festam na criança disléxica (di- 
ficuldade de ler e compreen- 
der as palavras) devem ser per- 
cebidos pelos pais e professo- 
res para que o diagnóstico seja 
precoce e providências sejam 


tomadas. O alerta é do fonia- 
tra pinhalense Evaldo Rodri- 
gues, que proferiu palestra na 
32 Jornada Científica em Edu- 
cação promovida pelo curso 
de Pedagogia do Creupi. 
Página A7 


Ansiedade e baixa 
auto-estima contribuem 
para a obesidade 


A maioria dos diagnósticos 
realizados em pessoas obesas 
detectou sintomas de ansie- 
dade e baixa auto-estima. A 
busca por medicamentos que 
promovam emagrecimento 
rápido — e forçado— tam- 
bém é um aspecto contido na 
ansiedade, informa o psicó- 


Juninho Scalese, destaque do HP 


logo José Ferreira. “O peso 
mexe muito com a auto-esti- 
ma. Você não quer sair de 
casa, se acha feia, o desem- 
penho no trabalho não é dos 
melhores”, diz Cláudia, de 25 
anos, que chegou a pesar 100 
quilos e, hoje, está com 80. 
Segundo Caderno 


Futsal 

O time do HP/Pinha- 
lense já está na outra 
fase do campeonato de 
futsal. Neste sábado, às 
20h30, no poliesporti- 
vo central, precisa ven- 
cer o Náutico, de Mogi 
das Cruzes, para entrar 
com vantagens (joga 
por dois empates e de- 
cide a final em casa). 


Futebol 

O GPEA, já classifica- 
do, joga contra o Piras- 
sununguense no Fer- 
nando Costa, neste sá- 
bado, às 15h., e deve 
terminar a fase de clas- 
sificação em primeiro 
lugar 


Tênis 

A decisão da Copa 
Poggio de Tênis, do 
CTP será realizada no 
dia 26 de outubro. 


CHICO RAMON 


is E E E, Sais a A EM a Oe » 
Abandono O retrato do Cemitério Parque das Acácias, na avenida dos 
Trabalhadores, é desolador. Vidros do Velório estão quebrados, colchão 
velho jogado logo depois da entrada, galhos de árvores e entulhos amon- 


toados. Página A8 
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Dia das Crianças No domingo passado, Dia das Crianças, pelo menos 
três eventos reuniram milhares de crianças em atividades variadas. No 
Lago Municipal (foto), onde houve brincadeiras e show, cerca de 4 mil 
pessoas compareceram à festa (segundo os organizadores). Página A10 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


aa: Mercadorias 
= pirateadas são 


apreendidas 
pela polícia 


A Polícia Civil apreendeu 
centenas de CDs, fitas e cigar- 
ros oriundos do Paraguai du- 
rante ação em lojas de R$ 1,99 
e de informática. Os produtos 


Ao comemorar o Dia de 


Nossa Senhora, no domingo 
passado, a Igreja Católica pro- 
moveu missa no Largo da Apa- 
recida e, em seguida, procissão 
luminosa até o estádio muni- 


foram encaminhados para o 
Instituto de Criminalística de 
São João da Boa Vista e os 
maços, para a Polícia Federal 


de Campinas. Página C7 


cipal Fernando Costa, onde 
moças vestidas de Nossa Se- 
nhora, conduzidas por jipes, 
representavam as várias deno- 
minações da santa. 

Página A10 


A partir da zero hora deste domingo, dia 19, entra em vigor o 
horário de verão. Os relógios deverão ser adiantados uma hora. 


Presidente da OAB/SP 
defende controle 
externo do Judiciário 


Em entrevista ao jornal A 
Cidade na última segunda-fei- 
ra, quando participou como 
palestrante da Semana Jurídi- 
ca e do 1º Simpósio Jurídico, 
o presidente da OAB/SP, Car- 


los Miguel Aidar, defendeu o 
controle externo do Judiciário. 
Segundo ele, o controle seria fei- 
to administrativamente, e não 
jurisdicionalmente (leia-se deci- 


sões judiciais). Página C7 


Concorra a uma Yamaha 


shington 


YBR O km! | 


3651 770 


1.pmd 


16/10/2003, 22:30 


$ 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 18 DE OUTUBRO DE 2003 


Professor: mão-de-obra barata! 


Nesta semana, especificamente, no dia 15 de ou- 
tubro, comemorou-se o Dia do Professor. Em algu- 
mas escolas, um simples dia não-letivo; em outras, 
um jantar ou um encontro de confraternização; em 
outras, ainda, um dia de luta, marcado por protes- 
tos e reivindicações; em alguns lugares, apenas mais 
um dia como outro qualquer... No fundo, uma ca- 
tegoria humilhada, sem identidade, sem brilho, que 
não encontra ânimo seja para comemorar, seja para 
indignar-se, seja para reivindicar. 

Como parte das comemorações do Dia do Profes- 
sor, o MEC tornou público o resultado de uma pes- 
quisa realizada pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
Educacionais, envolvendo dados referentes ao perí- 
odo 2001-2003, cujo objetivo era traçar o perfil do 
professor da educação básica à graduação. Resulta- 
dos que se, de um lado, não surpreendem, uma vez 
que apenas traduzem em números, cientificamente 
válidos, a realidade que faz parte do dia-a-dia dos 
professores, de outro, chocam pelas disparidades e 
pela desvalorização vergonhosa imposta ao profissi- 
onal da educação. 


leciona. 


Sr. Redator, 

Atendendo à sua apreciação sobre o artigo publicado em outro 
periódico de nossa cidade, com o título “Perfil - O Bom Administra- 
dor”, tenho a informar que o referido foi enviado para publicação em 
ambos, em data e hora iguais. Aconteceu que o jornal A Cidade já 
havia fechado suas matérias, daí não ter havido tempo hábil para 
publicação. 

Aproveitando a oportunidade, queria ressaltar que muitas pessoas 
nos contataram para dizer que alguns outros atributos deveriam ser 
acrescentados, aperfeiçoando ainda mais o critério de avaliação. 

Um dos itens apontados por um leitor seria CRIATIVIDADE, outro 
sugeriu INOVADOR, enfim seriam todos muito importantes, mas, se 
pensarmos, todos se enquadram nos cinco atributos lá apontados. 
Permita-me acrescentar mesmo um atributo que me desculpo se não 
acrescentei anteriormente: BAIRRISMO - temos que prestigiar as 
coisas de PINHAL. 

Quanto aos atributos negativos, no caso para um perfil adequado 
para responder pelos interesses do nosso município, esta pessoa nunca 
deveria ter personalidade direcionada para nepotismo, prepotência, 
vaidade pessoal e, principalmente, orgulho quando responder pelo 
cargo. 

Todas essas observações foram apresentadas por leitores e que tam- 
bém devem ser consideradas no ato da escolha. 

Aproveito a oportunidade para uma sugestão que poderia ser anali- 
sada quanto à Zona Azul. Na minha modesta opinião, esta não deve- 
ria ser implantada só pensando no prolbema de vagas e SIM para 
resolver um problema SOCIAL e FILANTRÓPICO. 

A aquisição de um selo mensal (exemplificando com o mês 10, 
outubro) a custo de R$ 10,00, como exemplo, daria direito ao estaci- 
onamento na Zona Azul durante o mês de outubro. Não pesaria muito 
para ninguém, todos colaborariam desde que a renda fosse para as 
instituições de filantropia. Algumas vagas poderiam ser deixadas para 
motoristas que não concordam com o selo e de outros municípios, 
pois vagas não faltariam, basta só ampliar um pouco mais a área. Para 
dois períodos (manhã e tarde) o custo poderia ser, por exemplo, de 
R$ 15,00. 

Considerando que, aproximadamente, a quarta parte dos proprie- 
tários de veículos comprasse o selo, seriam 4.000 usuários a R$ 10,00, 
o que daria R$ 40.000,00 mensais, resolvendo, principalmente, o 
problema do nosso hospital e de todas as entidades. 

Importante: toda a renda ficaria em Pinhal. 

A fiscalização ficaria MUITO MAIS BARATA e, a exemplo de outras 
cidades, uma CET - Companhia de Engenharia de Tráfego - seria res- 
ponsável não só pela fiscalização mas também pelo tráfego, sinalização 
etc. Acredito que todos colaborariam sendo para uma causa tão justa e 
financeiramente viável para a sofrida população que depende de assis- 
tência. Esta sugestão já foi dada anteriormente, sem proveito. 

Finalizando, em relação ao BAIRRISMO como um atributo, queria 
deixar claro que não concordamos que pessoas de outras cidades 
venham a Pinhal, citando que não precisamos de tomógrafo, UTI etc. 
Nós precisamos, sim, e temos, graças a DEUS, pessoas do porte dos 
Drs. Cyrilo e Cipolli que acreditam, agindo como bons pinhalenses, 
não dando ouvidos para palpiteiros e forasteiros que aqui vêm para 
denegrir nossa cidade. 

Flávio F. Guarinello - Administrador aposentado 
da Iniciativa Privada 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se 
sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, endereço e 
telefone para contato. 


Jornal A Cidade 


Pinhal acontece. A Cidade informa 
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Os professores têm salários inferiores aos profis- 
sionais de outras categorias de formação equiva- 
lente: de acordo com a pesquisa, um professor de 
ensino médio ganha metade do soldo de um polici- 
al civil ou o correspondente a um quarto da remu- 
neração de um delegado. Outro 
dado importante diz respeito ao 
fato de que a remuneração do pro- 
fessor está diretamente ligada às 
condições econômicas da localida- 
de onde trabalha, pois quanto 
mais pobre a região, pior o salá- 
rio que recebe, mais deficitária é 
sua formação e mais precária a 
infra-estrutura da escola em que 


A pesquisa retrata o sucateamen- 
to a que foram submetidas as es- 
colas de educação básica da rede 
pública: metade dos professores 
trabalha em escolas sem bibliotecas; quatro em cada 
cinco, em escolas sem laboratório de ciências; três 


“Só há uma solução 
para os problemas 
brasileiros da 
educação.Uma 
única. 
Exclusivamente 
uma: levar a 


m" 


educação a sério” 
Darcy Ribeiro 


Por Alex Mattiazzi de Freitas Bueno, 
pinhalense residente em Jundiaí 


Há tempos as imagens de outrora não 
mais fazem parte daquele instante sau- 
doso, o sangue que corria nas veias de 
meus avós parece não conter mais aque- 
la intensa fervura. Uma fervura miríade 
fazendo parte da imensa miscigenação 
entre alemães, italianos, espanhóis etc... 

A Rainha das Serras tinha uma outra 
cor. Uma cor que simbolizava a união, a 
compreensão, o amor ao próximo. Uma 
cor que tranquilizava o som daquelas tar- 
des de domingo, situação em que você 
podia, juntamente com a família, passe- 
ar na praça, comer uma pipoca na barra- 
ca do Chu, tomar uma cerveja na Pauli- 
céia, sem preocupação e nunca imagi- 
nando que tiros, gangues, armas de fogo, 
PCM, pudessem abalar a tranquilidade, 
a segurança e o conforto que a Rainha 


em cada quatro, em escolas não dotadas de laborató- 
rio de informática. Além disso, embora venha se cons- 
tatando um aumento representativo no número de 
professores com curso superior, chegando-se a 57% a 
taxa daqueles que obtiveram o diploma, menos de 


ram nos cursos de formação) possam ter acesso a uma 
formação mais sólida e compatível, em termos cientí- 


10% dos que atuam nas primeiras 
séries do ensino fundamental, em 
áreas rurais, são graduados. 

É um quadro que exige investi- 
mentos; talvez esta seja a grande 
lição oportunizada pela pesquisa. 
Não é possível visualizar melhorias 
na qualidade da educação sem que 
se estabeleça um piso nacional de 
salário, para se evitarem as aberra- 
ções observadas, bem como a defi- 
nição de políticas alternativas e efe- 
tivas para que os professores (tanto 
os que já estão no exercício do ma- 
gistério como aqueles que se prepa- 


A Rainha das Serras 


das Serras proporcionava aos morado- 
res e visitantes. 

Jovens sem perspectivas de um futuro 
garantido, conforto, um nome, status, o 
medo da fome e a maldade implícita, tudo 
baseado em uma certa ignorância, uma 
falta de visão e conhecimento. Influên- 
cia igualmente maldosa exercida pela te- 
levisão, a mídia, a disputa pela audiência, 
colaborando para que indivíduos agru- 
pem-se e se auto-intitulem bandidos. 

Autoridades com as mãos atadas e sem 
ter como resolver essa disputa injusta 
contra a tamanha força de influência que 
têm os meios de comunicação. Não cito 
tanto a mídia impressa, pois tenho certe- 
za de que a maioria dessas pessoas, des- 
ses jovens que se deixam influenciar, 
que proporcionam e elevam o nome 
do crime, não são amigos das palavras, 
da leitura. Falta informação, conheci- 
mento e oportunidades. 


ficos, didáticos e político-filosóficos, com a tarefa 
que a eles é reservada. Ademais, é imprescindível 
que as escolas melhor se aparelhem para poder ofe- 
recer condições suficientes de aprendizagem. 

Condição necessária para tanto é que os gover- 
nantes priorizem, de fato, a educação, reservando 
recursos suficientes no orçamento e a sociedade, 
em especial as famílias, cobre sistematicamente por 
uma educação de qualidade. 

Não se pode perder de vista o inalienável papel 
atribuído à educação pelo grande educador Paulo 
Freire, quando afirma que “Se a educação sozi- 
nha não transforma a sociedade, sem ela tampou- 
co a sociedade muda”. Ou, então, as palavras do 
antropólogo Darcy Ribeiro, ao dizer que “só há 
uma solução para os problemas brasileiros da edu- 
cação. Uma única. Exclusivamente uma: levar a 
educação a sério”. 

Que os professores sejam os primeiros a demons- 
trarem a esperança e a confiança no poder trans- 
formador de seu papel... A todos, o nosso reconhe- 
cimento e admiração! 


Se houvesse essas oportunidades, en- 
volvendo a comunidade com esportes, 
eventos culturais, entretenimentos, cine- 
mas, teatros, escolas e faculdades acessí- 
veis à população, com certeza formaría- 
mos pessoas com o devido destaque na 
esfera cultural, evitando que o ócio e o 
marasmo canalizassem esses jovens para 
o submundo do crime, que, a meu ver, 
eles desconhecem verdadeiramente. 

Deixo este pequeno artigo direciona- 
do às autoridades competentes para uma 
reflexão e análise. E cobrando a respon- 
sabilidade de meu voto nas eleições pas- 
sadas, exijo aqui que essas mesmas auto- 
ridades tragam de volta a Rainha das Ser- 
ras que presenciei e vivi tempos atrás. 
Realmente não podemos deixar essa bola 
de neve crescer, pois tudo o que está acon- 
tecendo com Pinhal foge aos princípios 
morais e da família, da ordem e da felici- 
dade. Aguardo providências. 


João Paulo II: testemunho pessoal 25 anos depois 


Por Luiz Carlos Pizzi, professor e 
vice-prefeito de Pinhal 


Naquele setembro do ano de 1978, eu 
estava completando vinte anos e me 
lembro como se fosse hoje. Em plena 
ditadura militar, nós, estudantes, querí- 
amos porque queríamos gritar, procla- 
mar, e mais do que isso: fazíamos de tudo 
para que o Brasil se libertasse do jugo da 
opressão e do autoritarismo. Em São 
Paulo - naquele ano - cada vez mais ga- 
nhavam vulto as manifestações estudan- 
tis; o despertar das reivindicações dos 
trabalhadores por meio das reorganiza- 
ções sindicais; uma nova conscientiza- 
ção política começava a acontecer; no- 
vas posturas das instituições civis orga- 
nizadas; a voz forte da Igreja ao lado da 
defesa dos legítimos direitos; a impren- 
sa retomando a coragem; e o povo - aos 
poucos - tomava as ruas e se manifesta- 
va. Um ideal forte nos impulsionava 
para as ruas a exigir mudanças. 

E, de repente, um acontecimento na 
Igreja nos incentivou e foi motivo para 
continuar a buscar mudanças e portas 
se abriram para um novo tempo: 3 Pa- 
pas em um único ano de 1978 nos ensi- 
naram a acreditar que vale a pena correr 
atrás de mudanças e dos valores huma- 
nos e cristãos, para uma base firme na 
construção de uma sociedade justa, so- 
lidária e fraterna. E então motivados, 
continuamos e fomos à luta, e hoje, 25 
anos depois, posso concluir: valeu a 
pena, e ainda tenho a convicção: depois 
destes 25 anos, devemos continuar essa 
luta, porque muito há ainda por fazer, 
pois a sociedade justa, solidária e frater- 
na precisa avançar e ainda precisa acon- 
tecer, e vai acontecer! 

Só para relembrar: a Igreja Católica 
tinha Paulo VI (1963-1978), um Papa 
velhinho caminhando à luz da fé e caí- 
do pela doença e que durante 15 anos 


cuidou de implementar as mudanças 
ocorridas pelo Concílio Vaticano II, 
que havia sido convocado pelo impul- 
so do Espírito Santo na cabeça e no 
coração do grande Papa João XXIII 
(1958-1963) que, embora não termi- 
nando sua missão, encontrou neste 
Paulo VI a continuidade de seus sonhos 
e ideais. 

Em 06 de Agosto de 1978, Paulo VI 
faleceu. A atenção do mundo todo se 
voltou para Roma: quem seria o novo 
Papa? E aconteceu uma surpresa. Vinte 
dias depois, os cardeais escolheram um 
novo Papa, que adotou para si um nome 
duplo, criativo, mostrando seu estilo: 
João Paulo I. Um homem simples que 
sorria o tempo todo. Acostumados a ver 
um Papa doente, nós, de repente, vimos 
um Papa sorrindo, quebrando protoco- 
los e rituais seculares. O mundo todo 
amou João Paulo I. Naquele Primavera 
de 1978 aconteceu para a Igreja Católica 
uma primavera de sonhos, esperanças e 
sorriso. Mas, também da mesma forma 
que ele apareceu, se foi: João Paulo I 
morreu - enquanto dormia - no dia 28 
de setembro daquele 1978. Não podía- 
mos acreditar. Não podia ser verdade. 
O Papa sorriso e da esperança nos dei- 
xou. O enorme coração de João Paulo I 
o fez sucumbir. 

Os cardeais voltaram a Roma para es- 
colher um outro novo Papa. Especula- 
ções, polêmicas e tudo o mais que cer- 
ca a eleição de um Papa. E de novo, e de 
repente, outra surpresa: um não italia- 
no foi o escolhido. E 450 anos de tradi- 
ção foram quebrados. Um papa da cha- 
mada “cortina de ferro”, dos países co- 
munistas, chegara a Roma, e para ficar. 
Um Papa polonês, e como queríamos 
adotou o mesmo nome: João Paulo, 
desta feita, o Segundo. 

Era noite naquele 16 de outubro de 
1978, e a primeira imagem, apoiando- 


se sobre as sacadas da Basílica de São 
Pedro, me assustou: “um Papa idoso”, 
eu pensei e, de repente, uma voz firme 
tomou conta do mundo inteiro, e mi- 
nha primeira imagem dele se desfez! 
Adorei o nome que adotou. Não podia 
ser diferente. Nós queríamos um João 
Paulo mesmo! Os dias que se sucede- 
ram foram surpreendentes por seus ges- 
tos e atitudes: “Não tenhais medo de abrir 
as portas ao Redentor do Mundo: Jesus 
Cristo”, Um homem diferente mesmo. 
Um Papa com estilo novo. Um Papa iti- 
nerante o percebemos depois. Esses ges- 
tos e atitudes surpreendentes continua- 
ram ao longo destes 25 anos. 

Aqueles jovens de 20 anos, pouco mais 
ou pouco menos, imediatamente se en- 
cantaram com ele. Menos de 2 anos de- 
pois, em julho de1980 no Brasil, pesso- 
almente aqui, João Paulo II - que entre 
nós ganhou um apelido carinhoso: João 
de Deus - disse aos jovens em Belo Hori- 
zonte: “Vocês são a esperança do mundo e 
da Igreja”. “Não se deixem instrumentali- 
zar”; “um jovem deixa de ser jovem quan- 
do se deixa levar pelo principio fácil e cô- 
modo de que os fins justificam os meios”; 
e tantas outras palavras. 

Confesso que aquelas palavras nos 
chamando e conclamando à “esperan- 
ça” me calaram forte. Sentia que tais 
palavras eram para mim também. E 
nunca mais deixei de acreditar naque- 
las palavras! E procurei desde então as- 
sumir na minha vida, nos meus sonhos 
e ideais, e também nos meus gestos e 
atitudes, as palavras de João Paulo II, que 
até hoje me amparam e tenho como 
rumo para os dias que se seguem. Em- 
bora consciente de minhas limitações 
humanas, procuro ser sinal de esperan- 
ça que este Papa corajosamente teste- 
munha, proclama e vive! 

Parabéns, João Paulo II: o mundo nun- 
ca mais será o mesmo depois de você! 


Sexo acaba no casamento? 


Por Moacir Costa, médico psicoterapeu- 
ta, autor do livro “Amar Bem” 


Quem está casado há vinte, trinta ou 
quarenta anos pode estar sentindo o que 
eu chamo de casamento acomodado ou 
morno, uma situação em que o relacio- 
namento fica afetado por falta de vibra- 
ção, de troca física e de intimidade. 

Existem casais que passam por isso ape- 
nas depois de trinta, quarenta anos de ca- 
samento. Outros, experimentam um es- 
tado de monotonia muito tempo antes, 
até nos primeiros cinco ou dez anos de 
vida em comum. O quadro é típico: os 
“parceiros” pouco conversam, preferem 
sentar em sofás separados para assistirem 
à TV, se beijam pouco e raramente tro- 
cam carinhos. Em restaurantes ou bares, 
se mantêm calados e distantes, ainda que 


estejam um do lado do outro. Esta falta 
de vibração e sintonia vai esfriando o re- 
lacionamento e a vida sexual, deixando o 
casamento a um passo do fim. 

Muitas vezes, o homem acaba perden- 
do o interesse pela mulher e sua capaci- 
dade de excitar-se sexualmente fica com- 
prometida. Ou então é ela que já não o 
procura e se esquiva a qualquer iniciati- 
va sexual do parceiro. As conhecidas 
desculpas são utilizadas: indisposição, 
cansaço, menstruação que nunca aca- 
ba. Em uma fase como esta, o casamen- 
to precisa ser urgentemente repensado 
e passado a limpo. 

É o caso de conversar sobre os tempos 
em que a relação ia bem e analisar o 
que se pode fazer para restaurar a afeti- 
vidade, o carinho e a intimidade. Às ve- 
zes, a coisa é mais simples do que se 


imagina. Existem casais que adoram 
dançar e acabaram deixando isso de lado 
ao longo do tempo, por causa dos inú- 
meros compromissos profissionais e fa- 
miliares ou mesmo por acomodação, fal- 
ta de iniciativa. 

Por que não voltar a sair para passear e 
aproveitar o intenso prazer desses mo- 
mentos? Quando existe uma verdadeira 
parceria, a amizade volta a fazer parte do 
cotidiano e só assim irão encontrar for- 
mas de retomar a vibração do relaciona- 
mento conjugal. 

Sem essa vibração e troca, o desejo se- 
xual lentamente vai acabando, sem que 
o casal se dê conta do que está ocorren- 
do. Nessas condições, os dois devem con- 
versar muito para ativar o relacionamen- 
to e assim o sexo pode não acabar no ca- 
samento. 


CURTAS 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 


DIVULGAÇÃO 


Objetivo Júnior 

Na Semana da Criança, de 6 a 10 de outubro, o Colégio Objeti- 
vo eo Objetivo Júnior realizaram atividades recreativas e gincanas 
esportivo-culturais, com o lema “Eduguem-se as crianças a fim de 


mu 


que não seja preciso punir os homens”, “Foram atividades sadias 
para mostrar que a vida pode ser bem aproveitada, sem exageros”, 
explica a diretora do Objetivo, Ana Maria Vieira Ribeiro. No Colé- 
gio Objetivo, houve teatro e música. Os alunos assistiram ao fil- 
me Procurando Nemo. No Objetivo Júnior, a programação incluiu 
piquenique na chácara do Pedrinho Bonani, teatro, música e noi- 
te da soneca, em que os alunos (foto) pousaram na escola depois 
de uma apresentação musical dedicada aos pais. No dia seguinte, 
os pais foram tomar café da manhã com os filhos, que vestiam 
camisetas com a inscrição Noite da Soneca. Ao final dos eventos, 
houve distribuição de sorvetes. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Festa da New Vídeo 

A locadora New Vídeo comemorou o Dia das Crianças promo- 
vendo atrações no clube Vasco da Gama. As crianças puderam se 
divertir no touro mecânico inflável (foto) e participar de brincadei- 
ras monitoradas pelo estudante de Educação Física, Daniel Alves 
Cavagnolli. Segundo os organizadores, o evento contou com pa- 
trocínio do empresário Orlando Fornazeiro, da Padaria Barão e dos 
vereadores Ademir Salvi, José Braz Rodrigues (Gavião), Denes Mas- 
carelli, José Roberto Spinelli (Zé Kuru) e Antonio Ragazzo. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Borracha & Cia 

Desde o dia 11, Pinhal conta com uma nova loja de borrachas 
e acessórios. Localizada na rua Artur Vergueiro, 154, a loja ofere- 
ce linha completa de borrachas e canaletas automotivas, lanter- 
nas, faróis, polainas, tapetes, palhetas, capas para bancos, peças 
de fixação para revestimento interno e externo das portas, frisos 
laterais, conserto de máquinas de vidros manuais e elétricos, re- 
cuperação de pára-choques e serviço em fibra de vidro. A loja é 
de propriedade de Evandro Campos, que tem mais de 10 anos de 
experiência no setor, e Paulo José (sobrinho de Evandro). Na foto, 
Paulo (à esq.) e Evandro. 


Caco Velho 

O Caco Velho promove neste 
sábado, dia 18, a partir das 23 
horas, o baile hawaiano, com a 
Banda Jet Boys. 

O evento é para comemorar o 
aniversário do clube. 


DIVULGAÇÃO 


Palestra Sobre Trânsito 

A direção da Escola Estadual José dos Reis Pontes agradece ao 
comandante da Polícia Militar, tenente Alexandre Bergamasco, 
por ter indicado o PM Henrique, da Ronda Escolar, para minis- 
trar palestra sobre trânsito. Os alunos foram orientados sobre a 
importância do cinto de segurança, de portar a carteira de habili- 
tação, de respeitar os semáforos, as faixas de pedestre e as placas 
de sinalização, além de valores de infrações. Na foto, PM Henri- 
que ensinando algumas placas de sinalização a alunos. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Testemunhas de Jeová 


No último dia 12, foi realizada em Santo Antônio do Jardim a 
reunião de inauguração do Salão do Reino das Testemunhas de 
Jeová (foto), que contou com a presença de 280 pessoas vindas 
de diversas cidades da região. O início da construção do Salão, 
que tem capacidade para 80 pessoas, aconteceu no dia 20 de se- 
tembro e o término se deu 22 dias depois. A obra só pôde ser 
concluída em pouco tempo devido ao trabalho voluntário das 
próprias testemunhas, que vieram de outras cidades para cola- 
borar com a construção. O custo da obra provém de donativos 
voluntários, uma vez que não são feitas coletas nas reuniões. 


Ribeirão da Cachoeira 

No dia 23 de outubro, às 
19h30, no anfiteatro do Centro 
de Saúde, está programado o lan- 
çamento do projeto Ribeirão da 
Cachoeira. O convite é extensivo 
a todas as pessoas que se interes- 
sem pelo assunto. 


por volta das 23 horas. 


Noite Hawaiana 

Neste sábado, dia 18, a par- 
tir das 23 horas, no GPEA, 
acontece a Noite Hawaiana, 
com três ambientes e duas ban- 
das. Um dos destaques é o gru- 


Respondendo po Gana, do jogador Denilson. 


Em resposta ao Conselho 
Municipal de Desenvolvimen- 
to Rural, que pede benefícios 
à avicultura de Pinhal, o secre- 
tário estadual de Agricultura, 
Duarte Nogueira, enviou ofício 
ao secretário-executivo do 
Conselho de Desenvolvimen- 
to Rural, José Eduardo Cruz, 
explicando que o Fundo Rural, 
que concede benefícios à avi- 
cultura, por exemplo, não con- 
templa o Estado de São Paulo, 
mas as regiões Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste. É o que diz 
a lei federal nº 7.827, de 27 de 
setembro de 1989. 


Vandalismo 

Uma moradora da rua Sena- 
dor Saraiva reclama do vanda- 
lismo praticado por garotas na 
faixa dos 14 anos que jogaram 
o lixo de sua residência no 
meio da rua. Ao ouvir o baru- 
lho, a moradora foi ver o que 
estava acontecendo. Viu o lixo 
jogado na rua e foi recolhê-lo. 
Enquanto isso, as garotas da- N 
vam risada. O fato ocorreu na 
noite do domingo passado, y 


Preocupação 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


O temporal do último dia 9 trouxe medo aos moradores que 


residem próximo à torre da Tess (foto), no alto do Jardim das 
Rosas. Por volta das 18h40, o vento forte e a chuva levaram os 
moradores a se preocuparem com uma possível queda da torre. 
Muitos ficaram num impasse: não sabiam se saíam de casa ou 
iam para a rua enfrentar o temporal. O morador Divino Cláudio 
Fróes lembra que em relação ao pedido de remoção da torre, com 
2,5 mil assinaturas de moradores, a Prefeitura e a Câmara Muni- 
cipal não se manifestaram até o momento. “Ao permitir a instala- 


emiprol 
clealaipia 
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ção da torre, a Prefeitura ficou do lado da Tess”, diz. 


Hospital e CPFL 

Na última segunda-feira, 13, 
representantes do Hospital 
Francisco Rosas estiveram reu- 
nidos com a Diretoria de Co- 
municação e Relações Institu- 
cionais da CPFL para tratar da 
dívida da entidade junto àque- 
la empresa. Segundo William 
Baena, membro da Mesa que 
participou da reunião, a pers- 
pectiva de acordo é grande e a 
CPFL de credora poderá passar 
a ser parceira da Irmandade em 
um futuro próximo. “Isto por- 
que é prática da empresa a par- 
ceria com entidades filantrópi- 
cas, que resultaria em doações 
de equipamentos hospitalares, 
reforma e adequação de toda a 
instalação elétrica do hospital, 
fornecimento de luminárias e 
lâmpadas, treinamento para 
funcionários, entre outras coi- 
sas”. Baena ainda ressalta que 
houve concordância da CPFL 
em autorizar a contribuição es- 
pontânea dos consumidores 
através da conta de energia elé- 
trica, ampliando o número de 
pessoas que colaboram com o 
hospital. Para que a parceria 
seja concretizada, será preciso 
que a Santa Casa volte a pagar 
a fatura do mês - em torno de 
R$ 6 mil - e que haja um acor- 


do quanto ao reescalonamen- 
to da dívida atual, que é de R$ 
167 mil. A proposta será enca- 
minhada à CPFL pela Mesa Ad- 
ministrativa nos próximos 
dias. Também estiveram pre- 
sentes em Campinas o admi- 
nistrador do hospital, Abel 
Marcelo, e o contador Geraldo 
Majelo Barbosa. A reunião foi 
agendada pelo deputado fede- 
ral Carlos Sampaio (PSDB). 


Fehidro 

Com a presença do prefeito 
João Alborgheti, foram assina- 
dos, em São Paulo, convênios 
na área de saneamento para 70 
municípios no valor de R$ 8,8 
milhões que poderão benefici- 
ar cerca de 2,5 milhões de pes- 
soas em todo o Estado, segun- 
do a assessoria de comunica- 
ção da Prefeitura. O prefeito 
destacou a importância des- 
ses recursos provenientes do 
Fehidro (Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos) para os 
municípios. A Prefeitura, se- 
gundo a assessoria de comu- 
nicação, deverá receber R$ 
11,5 mil para elaboração do 
projeto de galerias de águas 
pluviais para evitar inunda- 
ções em trechos da avenida 
Washington Luiz. 
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Na Câmara 


Apoio aos esportes 

O vereador e presidente da Câmara, Mauro 
Del Guerra Filho (PSDB), apresentou uma 
moção de apoio ao requerimento do verea- 
dor de São José do Rio Pardo, Orlando Perri 
Júnior. O referido requerimento pede que o 
ministro dos Negócios do Esporte, Agnelo 
Queiroz, e o das Comunicações, Miro Teixei- 
ra, atuem no sentido de promover a divulga- 
ção das diversas modalidades de esporte nas 
emissoras abertas de televisão. 


Apoio aos esportes Il 

Segundo o requerimento, o direito à trans- 
missão de esportes como natação, vôlei e bas- 
quete é da Rede Globo, que dá preferência à 
transmissão de futebol e fórmula um. Assim, 
o vereador riopardense pede que emissoras 
educativas, como a TV Cultura, possam ter 
direito de transmitir outras modalidades de 
esporte. A moção de apoio de Maurito foi as- 
sinada por todos os vereadores. 


Parque 

O vereador William Curi Baena (PSDB) 
sugeriu à Fundação Paula Souza a implanta- 
ção de um parque ecológico nas dependências 
da Escola Agrícola. Segundo Baena,a iniciati- 
va visa incentivar o turismo em Pinhal e pro- 
mover a educação ambiental entre os pinha- 
lenses. 


IPTU 

Baena ainda apresentou requerimento pe- 
dindo que o Executivo estude a possibilidade 
de estabelecer para o próximo exercício um 
limite de vencimento maior para o pagamen- 
to das parcelas de IPTU. Atualmente, o venci- 
mento do IPTU acontece entre os dias 10 e 
13. Segundo o vereador, o prazo de vencimen- 
to deveria ser ampliado mais dez dias, com a 
finalidade de diminuir as filas nos bancos. 


Luz 

O vereador José Roberto Spinelli (Zé Kuru/ 
PFL) pediu que o Executivo providencie a ilu- 
minação da quadra de esportes localizada na 
Praça Guerino Costa Filho, mais conhecida 
como praça da Dinda. A intenção é viabilizar 
o uso da referida quadra durante a noite. 


Ônibus 
O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) 
quer saber mais sobre a compra de um ôni- 


Por Paulo César Chiorato 


bus por parte da Prefeitura Municipal. Em 
requerimento, o vereador pediu informações 
sobre o processo licitatório para a compra 
do veículo, mencionando-se quais os parti- 
cipantes e quem venceu, inclusive informan- 
do o preço. “Em 97, a Prefeitura comprou 
cinco ônibus, que eu disse estarem sucatea- 
dos. Será que eles estão sendo usados ou fo- 
ram encostados?”, questionou. 


Turismo 

Zé Kuru convidou a técnica em meio am- 
biente Sandra Regina Felício Whitaker para 
comparecer à sessão ordinária do próximo 
dia 27 para apresentar sua visão sobre o de- 
senvolvimento do turismo em Pinhal. 


Sessão Solene 

Está marcada para o dia 24 de outubro a 
sessão solene para entrega de títulos honorí- 
ficos concedidos pela Câmara Municipal de 
Pinhal. O local da sessão será o salão nobre 
da escola Cardeal Leme. 


Congratulações e aplausos 


Prefeito Municipal 
João Alborgheti (PSDB) 
- recebeu as congratula- 
ções do vereador José 
Braz Rodrigues (Ga- 
vião/PP) por causa da 
pavimentação asfáltica 
no trecho final da aveni- 
da Rafael Oricchio Neto. 


Maurício Cristiano: o 
radialista da Pinhal 
Rádio Clube foi pa- 
rabenizado pelo ve- 
reador Ademir Sal- 
vi (PTB) pelos 25 
anos de trabalho 
ininterrupto. 


Associação a Serviço 
do Amor (ASA): a vere- 
adora Marilza Roberto 
da Costa (PPS) para- 
benizou o grupo vo- 
luntário por sua cola- 
boração ao Hospital 
Francisco Rosas. 


q Sessão Ordinária do dia 13 de outubro de 2003 


D 


Vereador quer que sindicatos opinem 
sobre feriado do dia 13 de dezembro 


A Câmara Municipal deu 
mais um passo para incremen- 
tar os debates sobre o feriado do 
dia 13 de dezembro, dia de San- 
ta Luzia, que pode ou não ser 
retirado do calendário de Pinhal 
como feriado municipal. 

O vereador Ademir Salvi 
(PTB) apresentou um requeri- 
mento durante a explicação pes- 
soal, solicitando que fossem 
providenciadas cópias do pro- 
jeto de lei que regulamenta os 
feriados na cidade e que os di- 
versos sindicatos locais recebes- 
sem uma cópia para exarar pa- 
recer sobre o assunto. 

Tais pareceres seriam remeti- 
dos novamente à Câmara para 
que os vereadores também sou- 


Intenção do 
requerimento do 
vereador Ademir 

Salvi é ouvir a 
opinião dos 
trabalhadores 


hA 


CHICO RAMON 
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bessem a posição dos emprega- 
dos sobre o feriado do dia de 
Santa Luzia. 

Os vereadores já ouviram as 
justificativas da Associação Co- 
mercial e Empresarial de Pinhal 
e da Associação de Moradores 
de Santa Luzia. Com a iniciati- 
va do vereador Salvi, os empre- 
gados também terão a chance de 


colocar sua posição sobre a ma- 
téria. 

Salvi sugeriu alguns sindica- 
tos, dentre eles o Sindicato dos 
Ensacadores e de Movimenta- 
ção de Cargas, Sindicato dos 
Empregados de Serviço de Saú- 
de, Sindicato dos Metalúrgicos, 
Sindicato dos Funcionários 
Públicos, Sindicato dos Traba- 


lhadores de Confecções, Sindi- 
cato dos Trabalhadores Rurais 
e Associação dos Caminhonei- 
TOS. 

Se algum outro sindicato de- 
sejar receber a cópia do proje- 
to pode entrar em contato com 
a Câmara Municipal. O proje- 
to possivelmente será votado 
na próxima sessão ordinária. 


Câmara aprova cessão de gleba de 
terra para empresa Palini & Alves 


Foi aprovado por unanimi- 
dade, na sessão do último dia 
6, projeto de lei de autoria do 
Executivo que cede gleba de 
terra para a empresa Palini & 
Alves. Durante declaração de 
voto, o vereador Edison Ânge- 
lo Pessoti (PFL) parabenizou a 
todos por aprovarem o proje- 
to, afirmando que dessa forma 
se incentiva a criação de novos 
empregos na cidade. 

O vereador Pedro Inocêncio 
da Silva (PP) também decla- 
rou-se favorável ao projeto, de- 
fendendo o fato de a Câmara 
apoiar as empresas da própria 
cidade. “Eu sempre falo que 


nós devemos incentivar os pi- 
nhalenses. A Palini & Alves, vi- 
mos desde o começo, veio do 
nada e tornou-se uma empre- 
sa grande que necessita ser 
ampliada. Meu voto sempre 
será a favor de dar benefícios a 
pinhalenses. Há pessoas que 
vêm de fora, pegam os benefí- 
cios e não cumprem com o que 
é tratado”, disse. 

Inconformado 

O vereador Edno Santis (PP) 
comentou, durante declaração 
de voto, que, apesar de fazer 
parte das comissões de Finan- 
ças e Justiça, não foi consulta- 
do para a aprovação desse pro- 


jeto. “Acho que é um absurdo 
o que está acontecendo dentro 
desta Casa. Não fui comunica- 
do. Mas faço parte destas co- 
missões”, disse. 

Santis votou favorável ao 
projeto, mas quis deixar regis- 
trada sua insatisfação por não 
ter sido procurado para dar sua 
opinião sobre a cessão de gle- 
ba. “Eu jamais votaria contra, 
inclusive estive na empresa 
quando fomos convidados a 
visitá-la. Fico indignado de sa- 
ber que não sou convidado 
para discutir o projeto. Onde 
nós estamos? Temos que ter 
respeito aos companheiros”. 


Associação de Moradores do 
Parque do Lago pode acabar 


A Assembléia Extraordinária 
marcada para o dia 22 de ou- 
tubro vai decidir o futuro da 
Associação de Moradores do 
Parque do Lago, criada há seis 
anos. O bairro tem em torno 
de 130 casas. A atual diretoria, 
cujo mandato terminou em 
julho, alega que a maioria dos 
moradores não paga a contri- 
buição mensal (R$ 35,00 para 
casa, R$ 25,00 para construção 
e R$ 15,00 para terreno) para 
a entidade e isso dificulta em 
muito o trabalho. “Se todo 
mundo pagasse, o valor da 
mensalidade poderia até bai- 
xar”, diz o 2º tesoureiro da 
Associação, José Giordano Fi- 
lho. O pagamento da mensali- 
dade é feito por cerca de 40% 
dos moradores, o que é insufi- 
ciente para manter os serviços 
que estavam sendo prestados 
pela entidade, como os de se- 
gurança e conservação do bair- 
ro. Com o aumento de custos e 
a queda na receita, a entidade 
teve de dispensar os vigias que 
faziam a ronda e o jardineiro. 

Há três anos, a Associação 
chegou a ter três guardas e um 
jardineiro. Sem funcionários, a 
Associação teve de devolver 
para a Prefeitura a praça que 
havia adotado. 

Os que não pagam a mensa- 
lidade alegam dificuldades fi- 
nanceiras e outros, donos de 
terrenos, dizem que eles mes- 
mos fazem a sua limpeza. “Em 
97, havia 78 pagantes. Hoje, 
nem chega a 60”, lembra Gi- 
ordano Filho. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Cristina Bertoldo, José Giordano Filho e José Otorino Honorato 


A esse problema se soma a 
falta de tempo dos membros 
da diretoria em estar se dedi- 
cando de forma mais ampla à 
Associação. “Esperamos que 
outras pessoas, que tenham 
mais tempo para se dedicar e 
disposição, possam dar se- 
qüência às atividades da Asso- 
ciação, que é importante”, diz 
a presidenta Maria Cristina Ber- 
toldo. Se nenhum morador se 
interessar em tocar a entidade, 
ela deverá ser extinta. 

Trabalho feito 

Como membros da diretoria, 
Maria Cristina Bertoldo, José 
Giordano Filho e José Otori- 
no Honorato ressaltam o papel 
que a entidade desempenhou 
em prol do bairro. Através dela, 


fazia-se a ronda diária do bair- 
ro, Os terrenos eram limpos, 
árvores foram plantadas, rede 
de água de chuva duplicada 
para evitar inundações em al- 
gumas casas, iluminação pos- 
ta, passarela em paralelepípedo 
construída para evitar estragar 
o gramado da pracinha e calça- 
mento do entorno do Lago Mu- 
nicipal. “Queremos agradecer a 
Polícia Militar, que sempre deu 
apoio à Associação”, lembra 
Otorino Honorato. 

Também se fazia a tradicio- 
nal festa do macarrão visando 
arrecadar recursos para o pa- 
gamento do 13º dos vigias e 
do jardineiro. Atualmente, a 
Associação está sem dívida, sa- 
lienta Giordano Filho. 


Extinção do recesso no mês de julho 
ainda motiva debates de vereadores 


Na sessão do dia 13 de outu- 
bro, na Câmara Municipal, os 
vereadores William Baena 
(PSDB) e Paschoal Ramponi 
(PFL) voltaram a discutir a 
emenda que extinguia o reces- 
so de 30 dias no mês de julho. 

Baena comentou, durante 
explicação pessoal, que acha 
um absurdo que um vereador 
se sinta ofendido por outro 
vereador, em uma alusão ao 
comentário de Ramponi na 
sessão anterior, que disse ter se 
sentido ofendido pelo pronun- 
ciamento feito pelo vereador 
do PSDB. “Não é do feitio des- 
te vereador fazer qualquer de- 
poimento neste recinto para 
achincalhar algum vereador ou 
ofender a moral de alguma 
pessoa. Toda vez que assumo 
como vereador, não venho 
aqui para ficar estressado, mas 
sim para debater algum assun- 
to do município. Por isso, cau- 
sa-me espanto o vereador di- 
zer que foi ofendido. Porque a 
partir do momento em que um 
vereador se sente ofendido, 
como ficarão os trabalhos na 
Casa?”, disse. 

Sobre o comentário de 
Ramponi, publicado no jor- 
nal A Cidade, que afirmou 
que Baena quer endireitar o 
mundo, Wiliam Baena disse 
que “a palavra certa não se- 
ria endireitar, porque o mun- 
do foi muito bem feito. O 
que eu quero é melhorar o 
mundo, porque se eu não 
quisesse melhorar o mundo, 
melhorar a cidade, eu não 
seria candidato a vereador, eu 
não seria agente político em 
minha cidade. A gente come- 
ça a melhorar o mundo me- 
lhorando a nossa cidade”. 
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Ramponi acusa Baena de ter ofendido todos os vereadores 


Resposta 

O vereador Paschoal Ram- 
poni (PFL) ocupou a tribuna 
para responder a Baena. 
“Aparentemente, ele pensa 
que ofendeu simplesmente a 
mim, vereador Pachoal Ram- 
poni, mas não foi. Ele usou 
uma fala que ofendeu a todos 
os vereadores. Após meu pro- 
nunciamento na sessão pas- 
sada, fui parabenizado pelos 
meus colegas pela resposta 
que eu dei”, comentou. 

Ramponi disse que Baena 
quis moralizar o Legislativo 
pinhalense na última sessão. 
“Na quinta-feira que passou 
(dia 9), não houve sessão da 
Câmara, mas os vereadores 
foram para Jacutinga visitar 
uma indústria têxtil que pre- 
tende se instalar em Pinhal. 
Parece que o senhor, quando 
não ganha, não vem, porque 
o senhor não foi lá. Eu fui no 
carro do prefeito do seu par- 


tido, o PSDB, e a maioria dos 
vereadores estava presente. O 
senhor chama a atenção de 
14 vereadores e não dá res- 
peito, não vai ao combina- 
do? Ou o prefeito não deu o 
convite ao senhor verea- 
dor?”, questionou. 

Líder 

Apesar de Paschoal não ter se 
inscrito para a explicação pes- 
soal, ele pôde fazer seu pronun- 
ciamento pedindo a palavra 
como líder de seu partido, o 
PFL. Já Baena pediu a palavra 
como líder do PSDB para po- 
der responder ao pronuncia- 
mento de Ramponi, mas não 
pôde ocupar a tribuna porque 
o líder de seu partido, Ivan 
Agostini, e o vice-líder, José 
Otávio Ribeiro, haviam falta- 
do. Como o partido não co- 
municou quem seria o líder 
durante a ausência dos dois 
vereadores, Baena não pôde 
usar da palavra. 


Retificando 


Na última edição, foi veicu- 
lado que o resultado da vota- 
ção da proposta de emenda à 


Lei Orgânica do Município, de 
autoria do vereador Edno San- 
tis (PP), foi de nove votos favo- 
ráveis e seis contrários. A infor- 
mação correta é que a proposta 


foi rejeitada por nove votos con- 
trários e seis favoráveis. Na se- 
giiência, transcrevemos os votos 
de cada vereador sobre a extinção 
do recesso no mês de julho. 


Ademir Salvi (PTB) 

Antonio Carlos Marinelli (PDT) 
Antonio Ragazzo (PP) 

Denes Mascarelli (PT) 

Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
Edno Santis (PP) 

Ivan Agostini (PSDB) 

José Braz Rodrigues (PP) 


Vereador Voto 


Vereador Voto 
favorável José Roberto Spinelli (PFL) favorável 
contrario Marilza Roberto da Costa (PPS) contrário 
contrario Mauro Del Guerra Filho (PSDB) contrário 
contrário k pus 

a Pachoal Ramponi (PFL) contrário 
contrário j . SA 
favorável Paulo Vicente Vilas Boas (PP) contrário 
contrário Pedro Inocêncio da Silva (PP) favorável 
favorável William Curi Baena (PSDB) favorável 
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Evaldo alerta pais e 
professores sobre a 
importância do 
diagnóstico precoce 


O ator Pepe Nuñes 
durante apresentação 
da peça Bom Apetite, do 
Teatro de Tábuas de São 
João da Boa Vista 
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Dislexia pode ser evitada, diz foniatra pinhalense 


A dislexia, que é a dificulda- 
de de ler e compreender as pa- 
lavras, pode ser evitada. Quem 
garante é o foniatra pinhalen- 
se Evaldo J. B. Rodrigues, que 
proferiu palestra na noite da 
última segunda-feira, no Creu- 
pi, durante a 32 Jornada Cien- 
tífica em Educação promovida 
pelo curso de Pedagogia, sob a 
coordenação de Margarida 
Montejano da Silva e Vander- 
lei Barbosa (professor). 

O tema da palestra foi “A Lin- 
guagem e suas Diferentes For- 
mas de Manifestação x Leitura 
e Escrita”, Uma criança só pode 
ser considerada alfabetizada 


quando domina a leitura e a 
escrita. 

A criança considerada dislé- 
xica apresenta falhas nos me- 
canismos envolvidos na trans- 
posição de sons para as letras 
(escrita) e das letras para os 
sons (leitura). Essas falhas só 
se manifestam, e de maneira 
contundente, após os 7 anos, 
segundo o médico. “Desde o 
seu início, existem sinais que 
apontam a dislexia, mas que, 
infelizmente, nem sempre são 
percebidos pelos pais nem pe- 
los profissionais que traba- 
lham com a infância”, diz Eval- 
do. O atraso no surgimento da 


fala, a troca ou omissão siste- 
mática de sons, a desorganiza- 
ção na elaboração de relatos, a 
desatenção, o desligamento, a 
maneira desorganizada da cri- 
ança interagir, a irrequietude, 
o jeito estabanado, a dificulda- 
de com palavras que envolvem 
conceitos de tempo/espaço 
(depois, ontem, dentro, dias da 
semana, meses etc.), O evitar 
atividades físicas e o cansaço 
fácil são alguns desses sinais. 
“As funções básicas que ga- 
rantem o surgimento e o aper- 
feiçoamento da fala, da lingua- 
gem, do esquema corporal, da 
organização interior do espa- 


ço, do tempo de atenção, da 
lógica de pensamento e da ca- 
pacidade de abstração apresen- 
tam de maneira isolada, ou em 
associação, falhas que tornarão 
inviáveis, anos mais tarde, a 
aquisição e automatização da 
leitura e da escrita”, explica 
Evaldo. Sua função como mé- 
dico, frisa, é alertar pais e pro- 
fissionais que trabalham com 
a infância sobre esses aspectos 
e a importância do diagnósti- 
co precoce. “Minha proposta é 
popularizar as informações 
sobre os avanços da medicina 
foniátrica no diagnóstico e no 
tratamento, com sucesso, des- 


sas distorções funcionais, que 
colocam crianças inteligentes e 
com bom potencial em verda- 
deiros “becos sem saída”. 

Ele lembra que, além de boas 
escolas, a criança necessita de 
condições orgânicas e funcio- 
nais para adquirir e automati- 
zar a leitura e a escrita, “que 
representam a mais sofisticada 
das formas de comunicação 
humana”. 

Outras palestras 

O evento também foi marca- 
do por outras palestras como 
“A trajetória de vida do soció- 
logo Betinho (que se destacou 
nacionalmente ao liderar a 


` 


campanha de combate à 
fome)”, “Educação e Problema 
de Aprendizagem: Perspectiva 
da Psicopedagogia no Brasil” e 
“Conseqüências da fome no 
desenvolvimento neurológico 
da criança”. Também foi apre- 
sentada a peça Bom Apetite, 
com o ator espanhol Pepe 
Nuñes, do Teatro de Tábuas de 
São João da Boa Vista. 

Com nariz vermelho e estilo 
descontraído, Pepe usa o hu- 
mor para revelar as contradi- 
ções do ser humano. No ‘car- 
dápio” da peça há música, má- 
gica, malabarismo, jogos cole- 
tivos e muito humor. 


Em resposta a colocações 
feitas por José Tasso Vicen- 
te em Carta do Leitor, sob 


o título “Festival de Bestei- 
ras”, edição do dia 11 de 
outubro, em que ele criti- 


REPERCUTE 


ca posicionamentos do se- 
tor de saúde, a secretária 
municipal de Saúde, Ami- 


res Giardini Fusco, enviou 
ao jornal texto que publi- 
camos a seguir: 


“A “otoridade' que escreve e assina sobre a Economia Pinhalense” 


“De acordo com o “Novo 
Dicionário Aurélio de Lín- 
gua Portuguesa: Economia é 
a arte de administrar uma 
casa ou um estabelecimen- 
to particular ou público. 
Contenção ou moderação 
nos gastos, poupança. Bom 
uso que se faz de qualquer 
coisa. Controle para evitar 
desperdício em qualquer 
serviço ou atividade”. Não 
confundamos, pois, econo- 
mia com tecnologia: “con- 
junto de conhecimentos, es- 
pecialmente princípios ci- 
entíficos, que se aplicam a 
um determinado ramo de 
atividade”. 

Se “Vossa Excelência” se 
inteirasse um pouco sobre 
saúde, saberia que essa tal 
Conferência de Saúde foi 
uma das alavancas na Cons- 
tituição de 1988. São nessas 
tais Conferências de Saúde 
que se faz presente o con- 
trole social, ou seja, são ne- 
las que a população que 
participa exprime suas ne- 
cessidades. 

Se “Vossa Excelência” es- 
tivesse realmente preocupa- 
do com a “Economia” de 
nossa cidade, participaria 
dessas tais conferências, fó- 
rum adequado para discus- 
sões e, dentro de uma reali- 
dade brasileira, municipal, 
para sermos resolutivos às 
necessidades da população. 

A população realmente 
usuária do SUS sabe que o 
paradigma do modelo assis- 


tencial do município mu- 
dou, que, realmente, se faz, 
com uma administração 
econômica, prevenção e 
promoção da saúde. Esta 
população acredita que qua- 
lidade de vida se faz com 
atenção básica: dieta, dimi- 
nuição do sedentarismo, hi- 
giene corporal e bucal, sane- 
amento básico etc. Exata- 
mente por este conhecimen- 
to, a população não pediu 
o tomógrafo ou UTI nessa 
tal conferência. 

Somente no 1º semestre 
de 2003 foram realizadas 79 
tomografias, algumas em 
pacientes que possuem pla- 
no ou convênio de saúde, 
que não contemplaram o 
usuário com este exame que 
chamamos de Alto Custo. 
Desses exames realizados, 
especificamente o de crânio, 
52% tiveram resultados 
como normal, 7% dos alte- 
rados não tinham relação 
com hipótese diagnóstica. 
Das tomografias de tórax, 
24% foram normais, 13% 
dos alterados não tinham 
relação com hipótese diag- 
nóstica. A tomografia é con- 
siderada um exame comple- 
mentar. Portanto, se a boa e 
velha medicina tivesse sido 
colocada em prática com 
sua anamnese (história de 
doença) e exame físico com 
ausculta, palpação e percus- 
são, com certeza os pacien- 
tes teriam sido poupados do 
desgaste para realização des- 


se e de tantos outros exames 
complementares. 

Para uma população de 
41.147 habitantes (IBGE), 
ou seja, a nossa, necessita- 
mos de 165 tomografias/ 
ano. Dentro dos parâmetros 
do Ministério da Saúde, tan- 
to para compra como prin- 
cipalmente manutenção, 
um tomógrafo se torna viá- 
vel para população maior 
que 100.000 habitantes. 

Se mais alguns pinhalen- 
ses fossem dinâmicos e tives- 
sem a mesma visão de admi- 
nistração econômica, racio- 
nal e com qualidade como 
os Drs. Antonio Cyrilo Man- 
gili e Flavio Cipoli Viegas, 
realmente nosso município 
talvez não estivesse precisan- 
do de outros. É com esses 
munícipes que o SUS pode 
fazer parceria, viabilizar um 
melhor atendimento a sua 
população com economia, 
ou seja, custo-benefício acei- 
tável. 

Se “Vossa Excelência” dis- 
puser de tempo e tiver inte- 
resse, podemos lhe enviar 
nosso Relatório de Gestão 
do 1º semestre de 2003. 
Nele estão elencados todos 
os nossos indicadores de 
saúde (já foi apresentado ao 
Conselho Municipal) como: 

1.50% da população mor- 
re após 70 anos de idade; 

2. a principal causa de 
mortalidade é a relacionada 
às doenças do aparelho car- 
diocirculatório; em seguida, 


as neoplasias (câncer); 

3. 4 óbitos de menores de 
1 ano de idade; 

4. somente 36 pinhalenses 
tiveram atendimento hospi- 
talar fora do nosso municí- 
pio, sendo 25 em cirurgias 
de alta complexidade em ci- 
dades como Mogi-Guaçu, 
Limeira, São Paulo, Campi- 
nas etc. 

Ou seja, por pior que seja 
o plano SUS, nossos muní- 
cipes têm uma expectativa 
de vida de 1º Mundo. As 
principais causas de óbito 
também são semelhantes às 
dos países desenvolvidos, 
sem falarmos nos óbitos in- 
fantis. 

Para melhor esclarecer, 
das doenças cardiovascula- 
res, a mais letal é a hiperten- 
são, cujo diagnóstico é feito 
através da aferição de pres- 
são arterial, que é realizada 
com estetoscópio e esfigmo- 
manômetro (aparelho de 
pressão). Nas neoplasias, as 
de mamas, por exemplo, 
uma simples palpação pode 
nos orientar à suspeição di- 
agnóstica; na do colo do 
útero, a citopatologia nos dá 
o diagnóstico; na de prósta- 
ta, o exame de sangue PSA. 
Portanto, nas principais 
causas de óbitos de nosso 
município, dispensamos a 
realização de tomografia. 

Estes são somente alguns 
dos indicadores, vários ou- 
tros poderiam ser elencados 
e estão à disposição de toda 


a população. Aliás, para 
toda reunião de Conselho 
Municipal de Saúde, convi- 
damos a população, através 
da imprensa escrita e falada, 
assim como em nossas pres- 
tações de contas na Câmara 
Municipal, a participar. 

Não se deve confundir tec- 
nologia com economia. 

O esforço que toda a equi- 
pe de saúde vem desenvol- 
vendo merece e deve ser res- 
peitado. É uma equipe que 
acredita nos princípios do 
SUS - universalidade, equi- 
dade, integralidade, descen- 
tralização e controle social. 

Este governo, e eu, como 
secretária municipal de Saú- 
de, acreditamos numa medi- 
cina econômica, racional e 
resolutiva, voltada para a 
prevenção e promoção. 

Mais do que palavras, dis- 
pomos de garra de toda uma 
equipe que trabalha com 
técnica dentro de todos os 
princípios do SUS nos seus 
15 anos de existência. Não 
somos somente represen- 
tantes do povo, nós nos fa- 
zemos presentes em seus do- 
micílios. Não somos amigos 
do alheio, ou da onça, como 
“Vossa Excelência” insinua, 
nós nos fazemos presentes, 
socorrendo aqueles que de 
nós necessitam. 

Mais do que palavras, te- 
mos dados fidedignos a 
mostrar, de todo o trabalho 
que foi realizado ao longo 
desses anos. 


Eu, como secretária muni- 
cipal de Saúde, não posso 
permitir que cidadãos que 
escrevem e assinam tais arti- 
gos venham desmerecer, por 
ignorância e desconheci- 
mento, o trabalho de toda 
uma equipe que se dedica 
com carinho e técnica a toda 
a população. Duvido que 
esse autor consiga sequer 
mencionar uma família, que 
em algum momento, não 
precisou do serviço do SUS: 
transporte, medicação, fisio- 
terapia, atendimento médi- 
co, odontológico, fonoaudi- 
ológico, psicológico etc. 

Com certeza, o próximo 
secretário de Saúde que vier 
terá muito por fazer, pois, 
como dissemos, o SUS ain- 
da está engatinhando nos 
seus 15 anos de existência. 
Aliás, acredito, sim, que é 
competência e obrigação de 
cada secretário que entra fa- 
zer um pouco e/ou muito 
mais que o anterior; trazer, 
em tempo hábil, ao municí- 
pio todas as mudanças que 
estão ocorrendo no sistema, 
e que são muitas, até conse- 
guir a sua implantação ple- 
na. 

Eu pergunto ao cidadão 
responsável pelo artigo: o 
que você já fez em prol do 
nosso município, que não 
seja olhar para seu próprio 
umbigo?” 

Amires Giardini Fusco, 
secretária municipal de 
Saúde 
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RAPIDINHAS 


Campanha Promocional 

Em novembro, começa a Campanha da Promoção de Natal da Associ- 
ação Comercial. Serão R$ 7,5 mil em vales-compra. Os sorteios estão mar- 
cados para os dias 8, 15 e 26 de dezembro. 


Senac 

De 18 a 31 de outubro, no Senac de Mogi Guaçu, realiza-se a exposição 
fotográfica Itabira - Uma Revelação. Itabira, terra do poeta Carlos Drum- 
mond de Andrade, situa-se na região do Vale do Aço, em Minas Gerais. 


Encontro de Motociclistas 

Nos dias 21, 22 e 23 de novembro, no Lago Municipal, acontece o 7º 
Encontro de Motociclistas de Pinhal. Realização: Márcio Produções e Even- 
tos. 


Festa em prol do Hospital 

A festa beneficente realizada na Recreativa arrecadou R$ 11.005,00 em 
prol do Hospital Francisco Rosas. A Mesa Administrativa agradece “a Ban- 
da Inspiração Negra, Menezelo (som), Clínica Radiológica Pinhalense, Joel 
e Estevo, Cidinha Corezzola, Amires Fusco, Costa Café, Sumatra, Mebrás, 
Nenê Gória, Marco Jacob, Rogério Beli, Creupi, a comissão organizadora 
da festa (Regina, Cilene, Andréia, Adriana, Raquel, Helen, Tina, Norma, 
Marisa, Leca, Fernanda, Fátima e Sueli) pela ajuda que deram para a rea- 
lização da festa em prol do hospital” 


É o que Vale 

Do foniatra pinhalense Evaldo J. B. Rodrigues, durante palestra na 3º 
Jornada Científica em Educação realizada no Creupi, de 13 a 17 de outu- 
bro:”O mundo é mundo quando há comida, educação e cultura! isto é, 
ter uma vida digna significa ter essas três coisas. 


SPC 

Em setembro, a Associação Comercial registrou 2.889 consultas ao SPC 
(Serviço de Proteção ao Crédito). Supermercado Liceras (427), Cred Sys- 
tem (348) e Supermercado Biazoto (214) foram os estabelecimentos que 
mais fizeram consultas ao SPC. 


Saúde Pública 

Alunos do curso de Fisioterapia do Creupi fazem estágio em saúde pú- 
blica atendendo pacientes com diabetes e hipertensão em seus domici- 
lios, em conjunto com a equipe do Programa de Saúde da Família da Vila 
São Pedro, informa o Creupi. 


Dengue 

Com a chegada das chuvas de verão, aumenta o risco de proliferação 
do mosquito transmissor da dengue. A Secretaria de Saúde e o Centro de 
Controle de Zoonoses pedem as pessoas para que eliminem possíveis 
criadouros nos quintais de suas casas. 


Atendimento ao Idoso 

Com verba estadual de R$ 2,7 mil por mês, proveniente de convênio 
assinado entre a Associação dos Aposentados e Pensionistas de Pinhal e 
o Departamento Municipal de Promoção Social, está sendo desenvolvi- 
do na cidade o programa de atendimento ao idoso, que consiste em ati- 
vidades físicas, esportivas e socioculturais, além de curso de artesanato. 
O programa, cuja técnica responsável é a assistente social Andréa Baio- 
chi, firmou parceria com o curso de Fisioterapia do Creupi, que dá atendi- 
mento gratuito aos idosos acima de 60 anos. Mais informações sobre o 
programa pelo fone 3661-4044 ou na sede da Associação dos Aposenta- 
dos, com José Ferneli Martins, coordenador do programa. 


OAB 

No dia 27 de novembro, está marcada eleição para a OAB estadual e 
para as subsecções. Sem chapas formalizadas até o momento, há três 
pré-candidatos: Edmo Baron (que tenta a reeleição), Antonio Carlos Terra 
Braga (ex-presidente da OAB) e Ana Rita Alves da Mota (ex-presidenta 
da OAB). 


Halloween 

Neste sábado, dia 18,às 23 horas, no Séculos, Santo Antônio do Jardim, 
acontece o Halloween, promovido por Cesinha Promoções. O traje é pre- 
to/ laranja ou fantasia. 


Rotary funda o 
Interact em Pinhal 


Além do DeMolay (ligado à 
Loja Maçônica Estrela da Cari- 
dade) e dos escoteiros, Pinhal 
conta com mais uma entidade 
jovem dedicada ao desenvolvi- 
mento de trabalho social: o 
Interact, ligado ao Rotary. 

Sua função é procurar, na 
medida do possível, ajudar en- 
tidades com atividades recrea- 
tivas (promovendo shows, jo- 
gos etc.) e campanhas benefi- 
centes (da cadeira de rodas, por 
exemplo). A iniciativa de se cri- 
ar o Interact na cidade partiu de 
Luiz Roberto Sabadini, membro 
do Rotary e gerente da agência 
local do Banco do Brasil. 

Integram o Interact jovens 
entre 14 e 18 anos, todos do 


Colégio Objetivo. “Posterior- 
mente, o Interact será estendi- 
do a todos os adolescentes que 
se interessem pelo assunto”, 
explica a secretária do Rotary, 
Ana Maria Vieira Ribeiro. 

Da relação de membros do 
Interact constam 10 jovens: Fe- 
lipe M. Brando Barboza, Tho- 
maz Rizzatti Sales, Francisco 
Rizzatti Sales, Júlia Palini, Bru- 
no Marabesi dos Reis, Marcelo 
Sabadini, Rafael Porreca Azzo- 
lini, Daniel Abdala Ramalho, 
Frederico Vergueiro Costa e 
Manoel Plínio Ribeiro Neto. 

“Eles têm espírito de liderança e 
potencialidade para ajudar no de- 
senvolvimento da juventude pi- 
nhalense”, lembra Ana Vieira. 


Comerciantes defendem na Câmara o 
fim do feriado do dia 13 de dezembro 


Delci: definição de um horário de fechamento do comércio no dia 13 


Os comerciantes Carlos Del- 
bin e Delci Magalhães Poli ocu- 
param a tribuna livre da Câma- 
ra na sessão do último dia 13 
para falar sobre o fim do feria- 
do do dia 13 de dezembro, dia 
de Santa Luzia. 

Delci comentou que a deci- 
são a ser tomada na votação do 
projeto deve vir a satisfazer os 
dois lados envolvidos na ques- 
tão. “Uma decisão que seja 
dada em função de inteligên- 
cia e bom senso, com razão e 
consciência. Não se pode pen- 
sar em atritos pessoais, pois as 
coisas devem ser resolvidas da 
melhor maneira possível, con- 
siderando que todos somos da 
mesma comunidade”, disse. 

Ele ressaltou que não se pode 
admitir que uma decisão seja 


tomada sem critérios, “pura e 
simplesmente por decidir, ad- 
mitindo desinformações, inte- 
resses, corporativismo, alguns 
tipos de política, obrigações 
particulares ou receio de não 
aprovação de candidaturas”, 

Sobre a abertura do comér- 
cio até 22 horas algumas sema- 
nas antes do Natal, Delci co- 
mentou que em dezembro as 
pessoas têm 13º salário e espí- 
rito de natal para comprar pre- 
sentes. “Logicamente, existem 
as compras. Se existe compra, 
provavelmente haverá fatura- 
mento que cobrirá as despe- 
sas”, explicou. 

O comerciante salientou que 
a idéia de se tirar o feriado do 
dia 13 de dezembro, e estipu- 
lando um horário para que o 


CHICO RAMON 


Delbin: por 90 anos o dia 13 não foi feriado e a Festa sempre cresceu 


comércio feche, vai ajudar a se- 
gurar as pessoas em Pinhal 
para visitarem a festa. 

Já Carlos Delbin comentou 
que tem uma ligação afetiva 
grande com o bairro, uma vez 
que seus pais eram da região e 
que, por isso, não desejaria 
nunca prejudicar aquele lugar. 

Delbin lembrou que Pinhal 
foi uma cidade muito impor- 
tante no Estado e que, por isso, 
a população acabou se acomo- 
dando e não se agiu com pres- 
teza quando a situação come- 
çou a mudar. “E perdemos em 
importância e desenvolvimen- 
to para as cidades vizinhas”. 

Citou ainda que o feriado no 
dia de Santa Luzia foi apoiado 
na época em que foi proposto. 
“Mas depois verificou-se ter 


sido um erro, pois começamos 
a perder muitos clientes para 
outras cidades em um momen- 
to importante, que comporta 
incentivo para as compras”, fri- 
sou. Ele ressaltou que por no- 
venta anos o dia 13 de dezem- 
bro não foi feriado e a Festa de 
Santa Luzia sempre cresceu. 
“Assim, conclui-se que a ausên- 
cia do feriado não prejudica a 
festa, mas a permanência dele 
prejudica o comércio”. 

Delbin concluiu dizendo 
que os empregados podem ser 
beneficiados porque sairão no 
dia 13 de dezembro às 15 ho- 
ras e ainda terão um outro dia 
de folga, porque o feriado mu- 
nicipal do dia 13 pode ser 
mudado para outro dia no 
ano. 


Cemitério Parque das Acácias, na avenida 
dos Trabalhadores, encontra-se abandonado 


Faltando 15 dias para o Dia 
de Finados, quando milhares 
de pessoas vão visitar os cemi- 
térios da cidade, o Parque das 
Acácias, localizado na avenida 
dos Trabalhadores, ao lado do 
conjunto habitacional São Ju- 
das Tadeu, está abandonado. 

Ao entrar no Cemitério Par- 


que das Acácias, o visitante se 
depara, do seu lado direito, 
com um colchão carcomido 
pelo tempo e galhos de árvo- 
res amontoados. Do lado es- 
querdo, onde ficam os túmu- 
los, o visitante pode observar 
vasos com flores artificiais caí- 
dos ao chão e entulhos. O ve- 


lório, situado dentro do cemi- 
tério, está com os vidros que- 
brados. O cemitério também 
serve de passagem para mora- 
dores do São Judas Tadeu. 
Atualmente, o local é de res- 
ponsabilidade da Prefeitura. 
Antes, era da Diocese de São 
João da Boa Vista. Como a di- 


ocese devia taxas e impostos à 
Prefeitura, houve um acordo 
entre as partes para regularizar 
o débito, o que culminou na 
entrega do cemitério à Prefei- 
tura. Mesmo antes de passar 
para a Prefeitura, o cemitério 
já se encontrava em situação de 


abandono. 
FOTOS: CHICO RAMON 


Entulhos acumulados ao lado de túmulos 


Prova: 22 de novembro, às 9h 
Inscrições: até 20 de novembro de 2003 
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JOGO RÁPIDO 


Departamento de Esportes 

Campeonato Amador 2003 

No dia 9 de outubro, a equipe do Comercial/Dekinha enfrentou a equipe 
do Trevo e venceu 3 x 0, com gols marcados por Júlio César (2) e Delinho. 

No domingo, a equipe do Jayme Leme venceu o Treme Treme também 
por 3 x 0, com gols de Júlio César (2) e Feijão. 

Na partida de fundo, a Tropicart estreou diante da equipe do 
Independente e acabou empatando em 1 x 1. Júlio marcou para a Tropicart 
e o gol de empate do Independente foi marcado por Anderson. 


Jogos Abertos do Interior 2003 

A equipe pinhalense de futsal masculino amargou duas derrotas na cidade 
de Santos, pelos Jogos Abertos do Interior. No primeiro jogo, contra o 
Araçariguama, a equipe de Pinhal perdeu por 3 x 2. Na segunda partida, Pinhal 
voltou a perder, desta vez para a equipe do Wimpro, de Guarulhos, pelo placar 
de8x5. 


Jogos Estaduais - Futebol 

A equipe do Clube de Campo Caco Velho, que representa o Departamento 
de Esportes de Pinhal, estréia hoje, dia 18, na cidade de Americana, 
enfrentando a equipe de Itatiba pelos jogos estaduais. No dia 25, a equipe 
pinhalense joga contra Socorro e no dia 1º de novembro, joga contra Rio 
Claro. 


Adimes - futsal masculino 
A equipe do Departamento de Esportes de Pinhal estréia no dia 23, em 
Itapira, disputando a Copa Adimes nas categorias mirim, infantil e juvenil. 


Campeonato Mirim - Futsal 

Pela primeira rodada do Campeonato Mirim de Futsal, o Monte Alegre 
venceu o Hélio Leite por 7 x 3,com gols marcados por Gustavo (3), Anderson 
(2), Maicon e Renan. Paro Hélio Leite marcaram Cléber (2) e Felipe. Na 
segunda partida, a Santa Luzia goleou o Poliesportivo por 12 x 3, com gols 
de Wellington (4), Willian (4), Felipinho (3) e Bruno. Para o Poliesportivo 
marcaram Vitor Monteiro, Diego Assi e André. No terceiro jogo, o Maringá 
venceu a Vila São Pedro por 7 x 5.Os gols do Maringá foram marcados por 
Cássio (2), Vinícius (2), Felipe, Éder e Batata. Para a Vila São Pedro marcaram 
Diego (4) e Pedro Forni. Na última partida, o Caco Velho venceu a Santa 
Cruz por 10 x 5, com gols de Joãozinho (6), Dudu, André, Guilherme e 
Marcelinho. Para a Santa Cruz marcaram João Gabriel (2), João Paulo, Rafael 
e Matheus. 


Clube de Campo Caco Velho 

Campeonato Interno 

Pelo Campeonato Interno do Caco Velho, categoria livre, a equipe do 
Milan, que havia perdido duas partidas, jogou no dia 11 contra a equipe do 
Ajax e venceu por 6 x 5. Os gols do Milan foram marcados por Nando (2), 
Vado (2), Xita e Leo. Para o Ajax marcaram Armando (2), Fiotão (2) e Preto. 

No outro jogo, a equipe do Manchester, que liderava o campeonato, 
perdeu de goleada para o Roma pelo placar de 5 x 1.Para o Roma marcaram 
Nê (2), Gui, Dudu e Decinho. Goiaba fez o gol do Manchester. 

Pela categoria de veteranos, no dia 12, a equipe do São Caetano empatou 
com a Ponte Preta em 1 x 1 e lidera o campeonato. Os gols foram marcados 
por Saltorão (Ponte) e Carlinhos (São Caetano). 


Esporte Clube Comercial 

Campeonato Interno 

No último dia 12, aconteceu a segunda rodada do Campeonato Interno 
do E.C.Comercial nas categorias Reumatismo (acima de 45 anos) e Livre (a 
partir de 18 anos). Pela categoria Reumatismo, as equipes do Cabo Wilson e 
da Sorveteria Koldex empataram em 3 x 3. Pela equipe do Cabo Wilson 
marcaram Bije, Bita e Lainha, e pela equipe da Koldex marcaram Martins, 
Carlão e Valdevir. 

Na categoria Livre, a equipe da Pinhal Corretora venceu por 4 x 1 a Big 
Bag Paulista com gols de Juninho Angelini (3) e Alexandre Bergamasco. O 
gol de honra da Big Bag foi marcado por Nivaldo. 

Amanhã, dia 19, o campeonato prossegue com mais duas partidas: 
Supermercado Biazoto x Sorveteria Koldex, pela categoria Reumatismo, e 
Churrascaria Deoclécio x Big Bag Paulista, pela categoria Livre. 


América Futebol Clube 

Tem início amanhã, dia 19, no campo do América F.C., o campeonato de 
futebol, categoria Livre e Veteranos, que homenageará o esportista 
Sebastião Valter Latarini. 


Torneio “Dia da Criança” 

Com a participação de oito equipes 
da cidade, o Departamento de Esportes 
realizou no dia 12 de outubro o Torneio 
“Dia da Criança” na modalidade de 
futsal. Participaram as equipes do Caco 
Velho, Poliesportivo, Maringá, Santa 
Cruz, Monte Alegre, Hélio Vergueiro 
Leite, Vila Roseli e Vila São Pedro. A 
equipe do Caco Velho sagrou-se 
campeã, ficando a Vila São Pedro como 
vice-campeã do torneio. 

O artilheiro da competição foi 
Joãozinho (CCCV), com 10 gols, seguido 
de Victor Vuolo (CCCV), com 9 gols, e de 
Diego (Vila São Pedro), com 8 gols. Os 
goleiros menos vazados foram Gustavo e 
Juninho (CCCV), com 13 gols, Guilherme 
(Hélio Leite), com 15 gols, e Neto Jordão 
(Vila São Pedro), com 20 gols. 


HP/Pinhalense joga a última partida da fase 


de classificação hoje, no poliesportivo 


J. Oscar 

Após perder para o G.E. Aymo- 
ré/Cubatão por 5 x 4, no dia 9 de 
outubro, o HP/Pinhalense faz 
neste sábado, dia 18, a útlima 
partida da fase de classificação, 
jogando contra o Náutico de 
Mogi das Cruzes. O time pinha- 
lense já está classificado para a 
próxima fase (classificam-se qua- 
tro equipes) e, se vencer o Náuti- 
co neste sábado, tem chances de 
terminar em segundo lugar e até 
em primeiro, dependendo do re- 
sultado do jogo entre o time do 
Talentos/Araraquara x A.D. Inter- 
nacional (é preciso que o time de 
Araraquara vença o jogo). O di- 
retor da equipe pinhalense, Mar- 
celo Chaim Pinto, espera termi- 
nar pelo menos na segunda co- 
locação, pois, na próxima fase, os 
dois primeiros colocados deci- 
dem em casa (são dois jogos) e 
ainda têm a vantagem de jogar 
por dois empates, inclusive em 
prorrogação. 

No jogo do dia 9 contra Cuba- 
tão, o time pinhalense começou 
bem e aos 15 segundos já abriu 
o marcador com um gol contra 
do jogador de Cubatão. Entretan- 
to, faltando 13 minutos para en- 
cerrar a primeira fase, o time de 
Pinhal já estava estourado em fal- 
tas. Cubatão conseguiu empatar 
e depois virar o jogo em cobran- 


ça de tiro livre. O jogador Tinó, 
do HP/Pinhalense, empatou o 
jogo mas, no final do primeiro 
tempo, Cubatão fez o terceiro gol 
cobrando pênalti. 

Na segunda etapa, o time pi- 
nhalense voltou jogando bem, 
mas encontrou muitas dificulda- 
des devido à forte marcação do 
adversário. Em um contra-ataque 
rápido, Cubatão fez o quarto gol. 
Juninho Scalese, cobrando falta, 
diminuiu para 4x 3. Cubatão fez 


Pen E E E se 


o quinto gol e Juninho Scalese, 
novamente, diminuiu e o jogo ter- 
minou com vitória de Cubatão 
por 5x4. 

Jogou o HP/Pinhalense com 
Jabá, Juninho Scalese, Tinó, João 
Paulo e Fabi. Entraram ainda Ín- 
dio e Thi. Técnico: Thiago Salim. 

Na quarta-feira, dia 15, joga- 
ram A.D. Internacional x G.E. 
Aymoré/Cubatão e o resultado 
foi 6 x 4 para o Internacional. 
Com essa partida, o G.E. Aymo- 


central 


CHICO RAMON 


Juninho Scalese, 
Tinó, Fabi e João 
Paulo devem 
começar jogan- 
do contrao 
Náutico neste 
sábado, no 
poliesportivo 
Jayme da 
Silveira Leme 


ré encerrou sua participação na 
primeira fase e ficou com 13 pon- 
tos ganhos. O Internacional joga 
neste sábado, em Araraquara, con- 
tra o Talentos e o HP/Pinhalense 
enfrenta o Náutico/Mogi das Cru- 
zes no poliesportivo Jayme da Sil- 
veira Leme, a partir das 20h30. Se 
o time pinhalense vencer esse 
jogo, enfrenta, na próxima fase, ou 
São Paulo EC. ou a A.A. Botuca- 
tuense. Se perder, enfrentará Ser- 
tãozinho ou Araçariguama. 


CLASSIFICAÇÃO ATÉ A RODADA DO DIA 15 DE OUTUBRO 


Equipe 

1º - G.E.Aymoré/Cubatão 

2º - Náutico/Mogi das Cruzes 
3º - A.D. Internacional 

4º - HP/Pinhalense 

5º - Talentos/Araraquara 


PG J V E 
13 8 4 1 
12 7 3 3 
11 7 3 2 
10 7 3 1 
4 7 1 1 


3 32 32 0 
1 31 21 10 
2 31 30 1 
3 33 30 3 
5 16 30 -14 


GPEA empata com o Guaçuano e, hoje, joga 
em casa a última partida da primeira fase 


O Ginásio Pinhalense faz 
hoje, dia 18, às 15 horas, no Fer- 
nando Costa, a última partida da 
fase de classificação contra o Pi- 
rassununguense. O time está em 
primeiro lugar no Grupo 4, com 
20 pontos ganhos e, se vencer 
hoje, vai a 23 pontos ganhos e 
confirma a primeira colocação 
e a boa campanha no ano de 
2003. 

No sábado passado, dia 11, o 
GPEA empatou com o Guaçua- 
no, em Mogi Guaçu, em 0 x 0, 
num jogo muito equilibrado em 
que os dois goleiros praticamen- 
te não foram exigidos. Jogou o 


GPEA com Dida, Dieguinho, 
Danilo, João Alexander (Fabia- 
no) e Marcão, Diego, Buiú, Gil- 
berto e Thiago Pilão, Pablo e 
Alex. Técnico: Odair Patriarca. O 
jogador Thiago Pilão foi expul- 
so no segundo tempo e não joga 
contra o Pirassununguense. Os 
jogadores Dida e Danilo, por 
terem recebido o terceiro cartão 
amarelo, também não partici- 
pam desse jogo. 

Completam a última rodada, 
neste sábado, os jogos entre Ra- 
dium x Guaçuano, em Mococa, 
e Águas de Lindóia x Lemense, 
em Águas de Lindóia. 


Os três classificados do Gru- 
po 4 (Grupo do GPEA) jogarão 
na segunda fase contra os clas- 
sificados do Grupo 5 que, ao 
que tudo indica, serão os times 
do Fernandópolis, Prudentino e 


Tanabi. Essa segunda fase será 
disputada no sistema mata- 
mata - um jogo fora e outro den- 
tro de casa - e tem seu início pre- 
visto para o próximo sábado, dia 
25 de outubro. 


CLASSIFICAÇÃO ATÉ A RODADA DO DIA 11/10/2003 


Equipe 

1° - GPEA 

2° - Águas de Lindóia 
3° - Guaçuano 

4° - Radium 

5° - Pirassununguense 
6° - Lemense 


PG J V E D 
20 9 6 2 1 
18 9 6 0 3 
16 9 5 1 3 
13 9 4 1 4 
7 9 2 1 6 
4 9 1 1 7 


DIVULGAÇÃO 


Copa Poggio de Tênis reúne várias 
geraço 


ae 


es no Clube de 


E Sa 
j 


DS T w 
Fernando Mônici (sentado) ao lado de amigos no CTP 


Público que esteve prestigiando os jogos no Clube de Tênis Pinhal 


Nos dias 11 e 12 de outubro, 
realizou-se mais uma etapa da 
2a Copa Poggio de Tênis, no 
Clube de Tênis Pinhal, para as 
categorias 10, 12, 14 e 16 anos 
maculino, master (41 a 50 anos) 


final de semana 


DIVULGAÇÃO 


masculino e sênior (acima de 51 
anos), com a presença de, 
aproximadamente, 400 pessoas 
prestigiando o evento. “Neste 
serão 
disputadas as categorias ‘C’ e 


Tênis Pinhal 


especial, inclusive com 
participação de atletas do 
ranking da Associação dos 
Tenistas Profissionais (ATP)”, 
informa o proprietário do CTP, 
Fernando Mônici. 

Participaram no último final 
de semana atletas de Pinhal, 
Aguaí, Alfenas, Amparo, 
Campinas, Casa Branca, Itapira, 
Jaboticabal, Mococa, Mogi 
Guaçu, Mogi Mirim, Monte 
Sião, Ouro Fino, Poços de 
Caldas, Ribeirão Preto, São João 
da Boa Vista e Vargem Grande 
do Sul. 

Para a final, a ser realizada no 
dia 26 de outubro, estão 
programados: 

10 anos masculino: Felipe 
Ribeiro (Pinhal) x Alexandre 
Junqueira (Poços de Caldas); 12 
anos masculino: lago Silva (Poços 
de Caldas) x Lucas Alves (Poços 
de Caldas); 14 anos masculino: 
Leonardo Cioffi (Poços de 
Caldas) x Taronian Silva (Poços 
de Caldas); 16 anos masculino: 
Gabriel Ramos (Campinas) x 
Thalys Costa (Poços de Caldas); 
Sênior:  Gensho Thoma 
(Campinas) x José Moreira 
(Mogi Guaçu); Master: Ricardo 
Barbosa (Poços de Caldas) x 
Ugo Piozzo (Pinhal). 


Em partida tumultuada, Comercial vence 
e fica campeão da II Taça da Amizade 


Domingo passado, dia 12, 
aconteceu a segunda partida da 
final da II Taça da Amizade de 
Futebol Amador, na categoria 
aspirantes, entre E.C.Comercial 
e Atlético de Andradas, no 
campo do Scanavachi. 

Diversas expulsões e tensão 
marcaram a partida. A equipe 
comercialina dominava o jogo 
mas, aos 15 minutos, em um 
contra-ataque do Atlético, o 
time de Andradas abriu o placar. 
O Atlético vencia por 1 x 0 até 
os 30 minutos, quando seu 
zagueiro foi expulso ao fazer 
falta sobre o centroavante do 
Comercial, Paulinho Padeiro. 

No tumulto causado pela 
expulsão, os jogadores do 
Atlético discutiram com o juiz 
e mais um jogador do time 
mineiro acabou sendo expulso. 
O jogo estava para recomeçar, 
mas o técnico mineiro também 
acabou sendo expulso por 
ofensas ao juiz. Como o técnico 
do Atlético recusou-se a sair de 
campo e, devido à ausência de 
policiamento no local, o árbitro 
resolveu encerrar a partida aos 
33 minutos do primeiro tempo. 


Dra “3 


O Comercial havia vencido a 
primeira partida por 4 x O e, 
como foi aplicado WO nesta 
segunda partida, a equipe 
pinhalense sagrou-se campeã 
da II Taça da Amizade na 
categoria aspirantes. Além de 
ganhar o campeonato, a equipe 
de aspirantes do Comercial já 
havia ganho o torneio início e 
levou vários troféus por ter 
também o artilheiro da 
competição (Paulinho Padeiro, 
com 14 gols), o goleiro menos 
vazado (Edinho, com 7 gols 


Time campeão do Comerci Ique ficou com o título e vários troféus 


sofridos) e o melhor ataque, 
com 37 gols marcados. 

Jogadores que participaram 
dessa campanha: Edinho, Thi, 
Guilherme, Jeffinho, Cidinho, 
Marquinhos  Valdambrini, 
Thiago, Redondo, Tatá, 
Capetinha, Paulinho Padeiro, 
luia, Anderson, Vaguinho e 
Marcelinho.Técnico: Vaquinha. 
Auxiliar: Marquinhos Santa 
Tereza. Massagista: Truquillo. O 
time do Comercial teve o 
patrocínio de Dekinha Auto 
Peças e Big Bag Paulista. 


LEANDRO FERREIRA 


Pinhalense conquista título regional 

O pinhalense Carlos Aliperti 
(Carlão-foto), 49 anos, diretor de 
criação de agência de propaganda e 
designer de Campinas, disputou com 
vários atletas da região, na categoria 
master, a Copa Regional de Mountain 
Bike, que aconteceu no último 
domingo, dia 12, em Louveira, e 
conquistou o título de campeão em 
sua categoria. Devido ao seu bom 
preparo físico, Carlão venceu as três 
etapas da Copa. Segundo suas próprias 
palavras, 
tecnicamente graças às dicas que 
recebe do filho, Rick Aliperti. “Quando 
meu filho Rick começou no esporte, 
eu dava as orientações para ele. Hoje 
melhorei muito o meu nível graças aos 
conselhos dele”, comentou o pai 
orgulhoso. 


ele melhorou muito 


= 
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Teatro, gincanas, passeios e guloseimas... 


Crianças brincam de bola em rua do bairro Monte Alegre 


Crianças 
brincam no 
cabo-de-aço 
do Lago 
Municipal 


aa teatral, ginca- 


as, jogos, passeios e gulosei- 
mas marcaram o Dia das Cri- 
anças em Pinhal, no domingo 
passado. 

A Casa da Criança, que aten- 
de 108 crianças, de 4 meses a 6 
anos, realizou diversas ativida- 
des no período de 6 a 10 de 
outubro. Houve gincana, apre- 
sentação da peça O Mágico de 
Oz, encenada pelas próprias 
crianças, música e pintura na 
praça do Largo São Benedito, 
passeio ao Caco Velho e ao jar- 
dim do Sanatório Bezerra de 
Menezes, onde puderam brin- 
car. 

A criançada recebeu a 
visita de alunos da ` 
Universidade da 3° A 
Idade do Colégio Di- 


Palhaço foi 
uma das hrs 
atrações em 
rua do ij) 
Monte | 
Alegre A 


Brincadeira do túnel foi uma das atrações no Caco Velho 


vino Espírito Santo, que can- 
taram e distribuíram doces. 

No Monte Alegre, onde fica 
a gruta de Nossa Senhora Apa- 
recida, foi celebrada uma mis- 
sa em louvor ao Dia de Nossa 
Senhora. Depois, a criançada 
dominou o cenário. Houve 
brincadeira do palhaço e dis- 
tribuição de brindes, lanches e 
refrigerantes. De quebra, show 
sertanejo. 

No Lago Municipal, a crian- 
çada se divertiu à beça nos 
brinquedos e no pula-pula que 
foi colocado especialmente 
para a ocasião. Ao som de mui- 
ta música, as crianças puderam 
ver os personagens da 

Disney, assistir a shows 
vo infantis e se esbaldar 
com pipoca, piruli- 
| tos e balas. A inicia- 
f tiva foi de Beto Star e 
Dj Alexandre. Se- 

gundo Beto, 
aproximada- 

mente 4 mil 

pessoas partici- 
param da festa. 

Veja alguns fla- 

shes desses 
eventos. 


SEN 


A, 


Alunos da Casa da Criança em atividade na praça São Benedito 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


j / 
Escorregador diverte a criançada 


Várias representações de Nossa Senhora 
foram atração no Fernando Costa 


DIVULGAÇÃO 


Representações de N. Senhora de Todos os Povos e N. Senhora do Café 


Conduzidas por jipes, moças 
vestidas de Nossa Senhora fo- 
ram o ponto alto das comemo- 
rações pelo dia da padroeira do 
Brasil, no domingo passado. 

Após a missa no Largo da 
Aparecida, onde o redentorista 
padre Anchieta (de São João da 
Boa Vista) ressaltou que o lou- 
vor à santa representa a lingua- 
gem do povo brasileiro, os fi- 
éis foram em procissão lumino- 
sa até o estádio municipal Fer- 
nando Costa, onde houve o en- 
cerramento do evento. 


TV Poços entrevista especialistas em cobras 


No último dia 8,a TV Poços de Cal- 
das, que tem audiência em mais de 
dez cidades do Sul de Minas, esteve 
em Pinhal entrevistando os agrôno- 
mos Miguel Mattar e Fabrício Guima- 
rães, ambos especialistas em répteis 


| 10.pmd 


As moças representavam as 
várias denominações dadas a 
Nossa Senhora, como Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, 
Nossa Senhora Magnificat, 
Nossa Senhora dos Navegan- 
tes, Nossa Senhora de Lourdes, 
Nossa Senhora Rosa Mística, 
Nossa Senhora de Todos os 
Povos, Nossa Senhora do Café, 
Nossa Senhora Três Vezes Ad- 
mirável, Nossa Senhora da As- 
sunção, Nossa Senhora das 
Dores, Nossa Senhora das Gra- 
ças, Nossa Senhora de Fátima, 


e animais peçonhentos. Durante a en- 
trevista, eles destacaram a importância 
de se preservarem cobras, que ao mes- 
mo tempo podem matar e salvar vidas. 

Foram abordados ainda problemas 
ambientais, esclarecidos pelo advogado 


Nossa Senhora da Defesa, 
Nossa Senhora do Carmo, 
Nossa Senhora da Paz de Sa- 
lete, Nossa Senhora da Cabe- 
ça, Nossa Senhora Auxiliado- 
ra, Nossa Senhora Desatadora 
de Nós, Nossa Senhora Apare- 
cida, Nossa Senhora Edwiges 


e Nossa Senhora de Guadalu- 


pe. 


Simbolizando todos os po- 


VOS, 


conduzido pela jovem que se 
caracterizou como Nossa Se- 
nhora de Todos os Povos. 


um globo terrestre foi 


Também participaram do 


ato religioso no Largo da Apa- 
recida e no estádio monse- 
nhor Augusto, padre Marcos e 
padre Damião. 

Imagem peregrina 

A chegada da imagem peregri- 
na no último dia 8, na Igreja 
Matriz do Divino Espírito San- 
to, marcou o início das festivi- 
dades. Trazida pelo padre An- 


chieta, a imagem esteve visitan- 


do as quatro paróquias (Divino 
Espírito Santo, São João Batis- 
ta, São Francisco e dos Santos 
Mártires) da cidade. Nos dias 


subseqüentes, houve missas e 


procissões. 


pinhalense Dr.Eduardo Marconato.O 
agrônomo Miguel Mattar agradece 
ao Clube de Campo Caco Velho por 
ceder o espaço para a entrevista. 
Mais 
www.nassif.cjb.net. 


informações no site 
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ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
E EMPRESARIAL 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL ACREDITA NA 


MUDANÇA DO FERIADO DE 13 DE DEZEMBRO 


Na última sessão da Câmara, estiveram 
presentes diversos comerciantes e mem- 
bros da Associação Comercial de Espírito 
Santo do Pinhal que estão acompanhando 
o projeto de exclusão do feriado de 13 de 
Dezembro, aprovado em 28 de Junho de 
1995 —Lei 2.132 
Os comerciantes defendem a extinção do 
feriado nesse dia e, se aprovado, o Munici- 
pio ganhará um novo dia para feriado, e a 
sugestão seria que no dia 28 de Maio co- 
memorasse o dia da Comarca de Esp.Santo 
do Pinhal, transformando em ponto facul- 
tativo, pois o feriado do dia da Cidade de 
Espírito Santo do Pinhal, dia 27 de Dezem- 
bro, já foi votado e aprovado em 10 de Ju- 
nho de 2003 — Lei 2.783. 
Para os comerciantes, o dia 13 de Dezem- 
bro é visto como um dia indispensável para 
a abertura do comércio, que nos últimos 
anos passa por enormes dificuldades, como 
nos outros setores da economia. 

É no período de 01 a 24 de Dezembro que 
as vendas aumentam consideravelmente, 
pois os trabalhadores recebem 13º salário, 
abono e outros benefícios de final de ano, 
e assim acabam indo às compras. 


A ARTE DE NEGOCIA 


PALESTRANTE: PROF. JOSÉ AUGUSTO DE MORAIS 
LOCAL: SREP - Praça da Independência, 358 - centro 


Em reunião com os vereadores, represen- 
tantes da Associação Comercial apresen- 
taram dados fornecidos por algumas lojas 
da cidade que também possuem lojas em 
cidades da região, comprovando que no 
dia 13 de dezembro é muito comum o con- 
sumidor sair da nossa cidade e realizar suas 
compras nos municípios de São João da 
Boa Vista, Mogi Guaçu, Andradas, Poços de 
Caldas e Campinas, em lojas dos mesmos 
ramos existentes em Pinhal. 

Isso é muito prejudicial, pois cada vez 
que um consumidor compra em outra ci- 
dade, além de levar o dinheiro do municí- 
pio para circular em outro, perde-se em ar- 
recadação de impostos, deixa de gerar 
empregos e recursos para o próprio muni- 
cípio. 

A Associação Comercial acredita que a 
nossa grandiosa festa de Santa Luzia pode 
e deve continuar sendo realizada com o 
mesmo êxito de sempre, sem que seja de- 
cretado feriado no dia 13 de dezembro, afi- 
nal durante oitenta e seis anos a festa acon- 
teceu com muito sucesso, mesmo não sen- 
do feriado no município neste dia —13 de 
Dezembro. 


22 de outubro 
quarta-feira 
das 19h30 às 22h30 


Apresentar ferramentas práticas na área do COMPORTAMENTO e da 


ATITUDE, levando o participante a uma ação mais eficaz e venda de idéias, produ- 
tos e serviços, desenvolvendo suas habilidades na construção de vínculo de fideli- 
dade. 


NUNCA A ARTE DE NEGOCIAR FOITÃO EXIGIDA COMO 
NOS DIAS ATUAIS. HOJE, NÃO BASTA SER UM SIMPLES 
VENDEDOR. NA ERA DA COMPETITIVIDADE E PRECISO 
SER UM GRANDE NEGOCIADOR PARA ATINGIR METAS. 


16/10/2008, 22:10 
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Emagreça, mas com saúde! 


por Luciana Ribeiro 


Remédio, 
nunca mais! 


Desde criança, Cláudia, 25 
anos, foi gordinha. O peso 
começou a incomodar e, 
como muitas pessoas fa- 
zem, ela também resolveu 
submeter-se às dietas malu- 
cas aliadas ao consumo de 
inibidores de apetite. Sem- 
pre que optava por essa sa- 
ída, Cláudia até perdia 
peso, mas posteriormente 
recuperava tudo de novo. 
“Uma vez consegui emagre- 
cer 15 quilos, mas dois 
meses depois engordei no- 
vamente”, recorda-se. Isso 
sem falar nas conseqüênci- 
as físicas e principalmente 
psicológicas causadas pela 
ingestão desses medica- 
mentos. Nervosismo, mau 
humor, irritação, insônia, 
dificuldade nos relaciona- 
mentos em casa e no traba- 
lho. Esses foram alguns dos 
sintomas que aterrorizaram 
Cláudia quando ela tenta- 
va emagrecer à força. 
Finalmente, entendendo 
que somente com acompa- 
nhamento médico seria 
possível perder peso com 
saúde, ela resolveu procu- 
rar ajuda no início deste 
ano. “Trabalho e estudo, 
tenho uma vida muito cor- 
rida. Por isso, não conse- 
guia me alimentar direito 
nem ter horário para co- 
mer. Só me reeducando eu 
conseguiria emagrecer com 
saúde, sem pressa, com pa- 
ciência”, admite. 

Em fevereiro, Cláudia che- 
gou ao médico com 100 
quilos. Hoje, com 20 a me- 
nos, ela está se sentindo 
outra pessoa. “O peso atra- 
palha em muitas coisas e 
mexe muito com a auto-es- 
tima. Você não quer sair de 
casa, se acha feia, o desem- 
penho no trabalho tam- 
bém não é dos melhores... 
Ainda estou gordinha, mas 
estou me sentindo bem 
melhor! Tudo isso porque 
corrigi meu hábito alimen- 
tar e controlei minha ansi- 
edade com um remédio in- 
dicado pelo médico. Como 
de tudo, na hora certa, na 
porção certa, não sofro 
nem um pouquinho”, con- 
ta. 

No início do tratamento, a 
maior dificuldade de Cláu- 
dia foi tirar o açúcar, mas 
hoje, ela já consegue con- 
trolar-se e deixa o docinho 
e o refrigerante para o final 
de semana. Mesmo sem 
tempo de ir para a acade- 
mia, Cláudia não esquece 
da caminhada. Ir e voltar 
do trabalho a pé é a ativi- 
dade física possível de ser 
feita. 

Mas, acima de tudo, para 
conseguir emagrecer - além 
da combinação reeducação 
alimentar e exercícios — é 
preciso persistência e disci- 
plina. “Se você não quiser 
emagrecer ninguém vai fa- 
zer isso por você, mesmo 
com o melhor médico, 
com o melhor acompanha- 
mento. É preciso querer 
muito, ter disciplina, perse- 
verança e seguir a meta. É 
lógico que vai demorar um 
pouco mas vai ser uma mu- 
dança para o resto da vida”, 
aconselha. 


Em tempos em que ser ma- 
gro é quase uma exigência de 
mercado, muita gente se sub- 
mete a qualquer tipo de tra- 
tamento para conseguir ficar 
com um corpo esguio. Po- 
rém, esse preço pode ser alto, 
muito alto, principalmente se 
a opção for por fórmulas má- 


Trata 


Dados do endocrinologis- 
ta Marcelo Vieira Miranda 
apontam que cerca de meta- 
de da população adulta da 
Europa e da América do Nor- 
te é obesa ou apresenta sobre- 
peso. No Brasil, inclusive, 
tem se observado aumento 
do número de pessoas com 
sobrepeso e obesidade nos 
últimos vinte anos. 

O excesso de gordura cor- 
poral, além do pre- 
juízo estético, acar- 
reta um importan- 
te risco para a saú- 
de do indivíduo, 
incluindo risco au- 
mentado para dia- 
betes tipo 2, hiper- 


gicas. Além dos problemas de 
saúde ocasionados pelo con- 
sumo indiscriminado desses 
medicamentos - inibidores 
de apetite, como as anfetami- 
nas - , o resultado final pode 
não ser o esperado. Na mai- 
oria das vezes, os quilos per- 
didos são rapidamente recu- 


ento 


tensão arterial e outras con- 
dições cronicamente debili- 
tantes. De acordo com o es- 
pecialista, o tratamento ade- 
quado para sobrepeso e obe- 
sidade requer um amplo pro- 
grama personalizado de mo- 
dificações do estilo de vida, 
capacitando o paciente a ado- 
tar práticas dietéticas e com- 
portamentais mais adequa- 
das, sempre que possível as- 
sociada à ativi- 
dade física. 

O uso de me- 
dicamentos só 
deve ser efetua- 
do quando o pa- 
ciente não con- 
segue acompa- 


Controle 
sua ansiedade 


A ansiedade é, sem dúvida, 
a grande vilã para quem busca 
perder peso. De acordo com o 
psicólogo José Colozza 
Ferreira, a maioria dos 
diagnósticos realizados 
em pessoas obesas detec- 
ta sintomas de ansiedade e 
baixa auto-estima. Com isso, 
resolver o problema de peso 
será também um processo que 
vai gerar ainda mais ansie- 
dade. “Essa situação es- 
tressante impedirá o pa- 
ciente de manter-se num 
tratamento adequado ou 
dificultará a orientação tera- 
pêutica dos profissionais que 
o assistem. Muitos deles acre- 
ditam que apenas o médico 
fará todo o trabalho sem sua 
plena co-participação”, expli- 
ca o psicólogo. “Nas orien- 
tações nutricionais que 
visam ao emagrecimen- 
to, a pessoa ‘sabe’ o que 
fazer e o que comer, mas sen- 
te-se impotente. Algo mais for- 
te que sua vontade a impede. 
Ao comer, tem um alívio pro- 
visório da sensação negativa de 
ansiedade, que volta reforça- 
da pela culpa, levando a 
pessoa a comer mais para 
tornar a diminuir a ten- 
são. Portanto, temos aí um 
círculo vicioso”, complemen- 
ta. 

A busca por medicamentos 
que promovam emagrecimen- 
to rápido - e forçado - 

também é um aspecto 
contido na ansiedade. 
Para Ferreira, apoiar-se em 
drogas ansiolíticas não aju- 
da, uma vez que elas atuam so- 
bre o efeito da ansiedade já 
manifestado no sistema nervo- 
so central, não alterando os 
processos afetivos e cognitivos 
que propiciam tal ansiedade. 

Uma mudança brusca 
no físico, complementa o 
psicólogo, pode gerar 


uma dissociação entre corpo e 
mente. Para ele, o “estado” que 
uma pessoa convive há 
> anos não deve ser mu- 
1» dado de forma rápida. 
” “Isso porque a mente 


E. nã 
não teve tempo suficiente 


para reconhecer o corpo nesta 
fase de mudança e vai interpre- 
tar essa alteração como um de- 
sequilíbrio”, esclarece. A par- 
tir daí, os “instintos” de 
auto-preservação fazem 
com que a pessoa volte 
a engordar para o resta- 
belecimento do que a 
mente entende como 'nor- 
mal”, como uma defesa saudá- 
vel do complexo mente-corpo. 
“Do ponto de vista psicológi- 
co, este é um dos aspectos que 
contribui para o chama- 
do efeito sanfona ou iô- 
iô”, admite. 

Na opinião de José 
Ferreira, a recorrência 
ao estado de obesidade torna 
a pessoa cada vez mais frustra- 
da e com menos auto-estima, 
afastando-a da vida social. 
Neste momento, de acordo 
com o psicólogo, uma 

psicoterapia de apoio 
poderá ajudá-la a bus- 
car o equilíbrio, possi- 
bilitando maior tolerância 
para compreender que não 
existem soluções milagrosas. 
“O paciente reavalia o círculo 
fome-saciedade, focando a 
ansiedade e tratando os 
ganhos secundários 
que terá com a perda 
de peso. Além disso, 
a psicoterapia vai tra- 
balhar a auto-imagem e os as- 
pectos associados à obesidade, 
como transtorno do humor, 
fobia social, transtornos ali- 
mentares, transtornos de per- 
sonalidade, da afetividade e da 
sexualidade, compulsão 
alimentar e outros”, ates- 
ta. (Footnotes) 


pao * 


e 


perados logo após a suspen- 
são do remédio. E esse ciclo 
de engorda-emagrece é bas- 
tante prejudicial ao organis- 
mo, sem falar nos inúmeros 
efeitos colaterais provocados 
pela droga. Para não correr 
riscos, melhor mesmo é op- 
tar pelo bom senso. Acompa- 


dequ 


nhar as mudanças de estilo 
de vida para promover a re- 
dução de peso ou se apresen- 
ta dificuldades para colocá- 
las em prática devido à pre- 
sença de compulsão alimen- 
tar. “As principais opções de 
medicamentos disponíveis 
atualmente incluem a Sibu- 
tramina (Reductilº, Plenty?), 
utilizados para compulsão 
alimentar ou Orlistat (Xeni- 
calº), medicamento que re- 
duz a absorção de gordura 


nhe a matéria da sema- 
na, que teve a cola- 
boração do endo- 
crinologista Mar- 
celo Vieira Mi- 
randa e do psi- 
cólogo José 
Colozza Fer- 
reira. 


intestinal não possuindo 
efeito no cérebro. Algumas fi- 
bras alimentares também po- 
dem ser utilizadas em casos 
de obesidade leve, induzindo 
aumento da saciedade ali- 
mentar”, atesta. 

Atualmente, medicamentos 
como os anfetamínicos (Anfe- 
pramona ou Fenproporex) 
têm sido utilizados de forma 
abusiva e indiscriminada, le- 
vando a sérias consegiiências 
psiquiátricas. Por isso, essas 


drogas 

têm uso 
cada vez mais restrito no tra- 
tamento da obesidade, devido 
à frequente associação com 
quadros de ansiedade e depres- 
são. “O enfoque e o tratamen- 
to das causas originárias da 
obesidade devem ser sempre 
prioritários na sua terapêutica, 
independente do medicamen- 
to escolhido para ser utilizado, 
que deve ser direcionado à do- 
ença de base”, explica. 


Cuidando aa Vida... 
Cuidandoa Gente! 


ver... 
Ouvir... 
cuidar... 
ensinar... 


é dedicar... 


ter paciência... 
muita perseverança... 


é estar ao nosso lado... 
quando mais precisamos... 


é ser amigo... 


nosso MUITO OBRIGADO, amigo! 


farmácia de 
manipulação 


18 de Outubro 


Nossa Homenagem ao Dia do Médico. 


pó 


tado ais AA 


16/10/2008, 19:45 


leata pela banda FATTUS 
2 ambientes decorados 


A = 3 toneladas de frutas ⁄ R 


ócios e visitan 
Reserva de mesa 


antecipados no club AM 
ou tel. 3651-1026 


entrada franca 


(apresentação do 
recibo do mês) 


e ingressos 


Sócios 
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crônica/po 


Por D.C.P. 


eaderno 
Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


esta 


ra 


Avise o mundo que estou para chegar. 

Peça a ele para guardar 

um pedaço de azul de amanhã cedo, 

que a nuvem vai crescendo 

eeutenho medo; 

para aguar as flores que puder salvar 

do corte da enxada e seus horrores; 

adoçar o bico da passarinhada 

queaindativer chance de voar, 

(do pavão ao tico-tico). 

Parece que o sol anda pleiteando uma polida 
para me dar como presente a luz do dia. 
Não sei se tenho esse direito, 

mas já que venho, 

bem que gostaria. 

Se conseguir achar um tanto de água pura, 
que a deixe preservada 


a sejam das crianças todos os jardins onde estão plantados os sonhos por sonhar. 


Canção 
Pensei nas crianças que todos os dias e em todos os lugares abrem seus olhos para a luz do 
mundo. E lembrei-me do poema de Flora Figueiredo: 


Fax 


a 


para eu poder ver como se lava a febre, 
como se embebe a racha da secura. 
Segure um resto de manhã, 
que acorda com perfume de roseira, 
saborosa de alecrim. 
Não sei quanto tempo vão deixar isso para 
mim, 

até que a terra escureça inteira 
ou que a beleza embace por completo. 
Mas, vou chegando de qualquer maneira. 
Se me vê inquieto, 
é pelo anúncio da chegada, já tão perto. 
Para garantir a minha entrada 
nesse ato louco, nesse palco incerto, 
estou contando ansiosamente com você. 
Até daqui a pouco. 

Um bebê. 


a 


PALAVRAS CRU 


ZADAS DIRETAS 
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Os seus 
passatempos 


preferidos 


viraram Livros 


*Palavras Cruzadas 
*Caça-Palavras 
*Criptogramas 


Nas melhores livrarias do Brasil. 
Nas lojas Blockbuster. 


www.coquetel.com.br 


Ediouro 


JORNAL A CIDADE 


Memórias sobre a EPT 
Empresa Pinhal Telefônica 


Espírito Santo do Pinhal pos- 
suiu uma vanguarda política efi- 
ciente na promoção de assenta- 
mento de empresas e órgãos ofi- 
ciais na cidade. E, certamente, em 
função desse dinamismo, o sis- 
tema de telefonia não demorou 
a ser instalado no município, a 
partir da sua viabilização no país. 

É importante registrar que o 
Brasil do 2.º Império caminhava 
lado a lado com as novidades 
que surgiam na Europa e na 
América do Norte. 

Em uma feira internacional, 
Alexander Grahan Bell fazia um 
enorme esforço para divulgar o 
aparelho que havia inventado 
em 1876. Ao avistar o Impera- 
dor Brasileiro Pedro II, que esta- 
va passando, percebeu que era a 
chance de que precisava e o cha- 
mou. 

Ao ser convidado, o diligente 
monarca aceitou fazer um teste 
no aparelho que lhe fora apre- 
sentado e, ao escutar uma voz em 
seu interior, teria exclamado em 
bom som para ser ouvido pelos 
presentes: Incrível! Isto fala! 

A partir dessa eficiente inter- 
venção, o inventor Bell (o sino é 
o símbolo da telefonia) não pre- 
cisou chamar ninguém mais. 
Formou-se uma extensa fila de 
empresários e autoridades visi- 
tantes que desejavam conferir a 
realidade daquela expressão im- 
perial. 

O sistema de comunicação à 
distância se tornou um sucesso, 
espalhou-se pelo mundo e o Bra- 
sil foi um dos pioneiros a adqui- 
rir o invento. 

Sempre atenta ao desenvolvi- 
mento em geral, a liderança pi- 
nhalense cuidou para que não de- 
morasse a chegar esse avanço tec- 
nológico no município. Assim 
aconteceu e aqui foi instalada a 
EPT - Empresa Pinhal Telefôni- 
ca. 

Entretanto, não há conheci- 
mento de quem partiu a iniciati- 
va, quais foram os investidores e 
os procedimentos utilizados na 
instalação do sistema. 

A memória que permanece e a 
história oral existente registram 
que o centro operacional da em- 
presa estava instalado na esqui- 
na das ruas José Bernardes e Tira- 
dentes, e que Henrique Jorge 
Guedes teria sido o seu proprie- 
tário nos anos de 1940. O pré- 
dio era um antigo casarão da Fa- 
mília Flores. Suas paredes eram 
pintadas com a cor rosa forte, to- 
nalidade que havia sido adotada 
pelos italianos Fiori, construtores 
de um imenso patrimônio urba- 
no e rural que enobreceu e enfei- 
tou o município no passado. 

Em relação à história da em- 
presa de telefonia local, não foi 
encontrada informação mais pre- 
cisa, nem mesmo nas revistas an- 
tigas editadas por vários autores. 

A ex-telefonista Philomena 
Scanapieco (Meninha) recorda 
pontos interessantes sobre a exe- 
cução do seu trabalho. Havia um 
painel com numeração de 01 a 
400, que dava o sinal quando al- 
guém tocava para o centro tele- 
fônico. Caía uma chapinha que 
indicava a origem da chamada e 
a operadora atendia objetiva- 
mente dizendo, número por favor! 
Em seguida, conectava a ligação 
desejada e girava a manivela para 
tocar a campainha do telefone a 


Foto-Studio P. J. Ammann - 1940/50 - Da esquerda para a direita, 1º. - 


Sebastiana Ramalho, 2º. - Philomena Scanapieco (Meninha), 3º. - Luzia Del 
Col, 4º. - Hortência Flores Perez, 5º. - Yolanda de Almeida, 62. ............. 1 7º.— 
Maria Aparecida Peixoto. Sentados: o gerente, José de Souza Peixoto Neto 
e a secretária Elza Toffoli. Em outro posicionamento aparecem as mesmas 
pessoas, observando-se a graciosidade do uniforme e os calçados das 


meninas. 


Os dois primeiros 
gerentes da Pinhal 
Telefônica - Capitão 
José de Souza 
Peixoto Filho eJ. S. 
Peixoto Neto. Na foto 
menor aparece o 
menino José 
Armando Del Greco, 
Sebastião Bagini (pai 
da prof. Reni) e o 
administrador da 
empresa num 
momento de euforia, 
ao receber a nova 
aparelhagem 
telefônica 


ser atendido. Não havia sinal 
para monitorar o final da comu- 
nicação, e Meninha observou que 
as funcionárias precisavam ser 
muito discretas, pois precisavam 
fazer escutas rápidas para certifi- 
car-se de seu término e desconec- 
tar a ligação. 

Para as pessoas que não pos- 
suíam linha telefônica havia o 
serviço de mensagens, com mar- 
cação de horário para os interlo- 
cutores. Estes se dirigiam à cen- 
tral operadora no horário apra- 
zado e se posicionavam em ca- 
bines de chamada e recepção 
para se comunicarem. 

Os turnos de trabalho eram de 
oito horas, com intervalos de 
descanso, e a telefonista que fa- 
zia o horário noturno podia le- 
var uma pessoa da família para 
lhe fazer companhia. 


Meninha foi admitida no ano 
de 1940, saiu em 1953 para se 
casar e relembra que a empresa 
era administrada com bastante 
competência e bondade pelo ge- 
rente José de Souza Peixoto Neto 
(filho do Capitão Peixoto). 

Motivada a lembrar alguns nú- 
meros de telefone, vieram, de ime- 
diato, à sua memória Carolina Flo- 
res - n.º 01. Esperandio Federighi 
- 53. Armazém Atacadista dos Ir- 
mãos Martorano - 338. Irmãos 
Meloni - 335. Telefones da zona 
rural foram mencionados: Fazen- 
da São Benedito, de Américo Ver- 
gueiro - nº 90, Escola Profissio- 
nal Agrícola - 229, Fazenda Santa 
Tereza de Paulo Prestes — 307, Fa- 
zenda Aparecida do Cel. José Ri- 
beiro da Mota (Zequinha Lucio) - 
298. Fazenda Maravilha da Famí- 
lia Rafael Martins - 295.. 


VOZ DO POVO 


Juarez Antonio 
de Carvalho, 26 
anos, vendedor 
Para o comércio, 
acho que foi 
benéfico, porque 
o trânsito era 
muito 
tumultuado e 
dificultava para as 
pessoas 
estacionarem 
perto de onde 
iriam fazer suas 
compras. Por isso, 
acho que a zona 
azul facilitou 
muito. 


José Carlos da 
Veiga Torres Júnior, 
23 anos, vendedor 
Acho que foi bem- 
vinda, porque com 
isso o comércio 
ganha um pouco 
mais de movimento 
e melhora as vendas. 
Antes, as pessoas 
que trabalhavam nas 
redondezas 
estacionavam no 
centro talvez até 
por questão de 
segurança. Agora, 
sobra espaço para as 
pessoas poderem 
estacionar. 


Qual sua opinião inicial sobre a zona azul? 


Danilo Nicolau 
Valadares, 25 
anos, montador 


porque eu, por 
exemplo, tenho 
que a toda hora 


lugar diferente 


cidade e agora 
sempre estou 
encontrando 
vagas para poder 


de móveis 
Acho 
importante, 


parar em um 


no centro da 


estacionar. 


Hadner Sulato, 22 anos, 
subgerente de loja 

É bom ter a zona azul 
pois temos espaço e 
quem realmente precisa 
estacionar no centro 
encontra vaga. Mas eu 
acho que quando há uma 
área muito grande com 
zona azul, ela deve ser 
bem organizada. Sou de 
Mogi Guaçu e estou 
trabalhando em Pinhal e 
vejo que, na minha 
cidade, usa-se o button, o 
que facilita para que a 
pessoa pague somente o 
tempo que estacionou, 
sem pagar a mais. 


o PERE + EPE IT 
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gente d'A Cidade 


Carol Vischi 


No dia 10, na Boate Coccon da Sociedade Recreativa, 
foi realizada uma festa em prol do Hospital Francisco 
Rosas. O evento, que reuniu centenas de pessoas, foi 
animado pelo Dj Menezelo, com músicas dos anos 70, 

e pela Banda Inspiração Negra. 


oo. 
Rogério e Adriana 


M | = A 74 á 
AS j l 


Guilherme e Amanda Andréia e Flávio Johny, Sabrina, Rodrigo e Gisele Mário e Kit 


Yves e Eremildes Roberto e Mariana Márcia,Valdir e Eliana Nice e Carlos Henrique 


Marisa e Flávio Cóie Marisa Danie Alexandre Bianchi e Ana Flávia 


Aprenda a montar e 


consertar computadores 


- Laboratório Especializado 
No dia 14, no Opção Ee 
- Ferramentas e 
Bar e Restaurante, em - Material Didático | 
pa ambiente : as Rua Coronel Joaquim Vergueiro, 171 - Centro 
agradável com música cobrem 3651-6741 / 3651-3308 
ao vivo, OS 


frequentadores = 
puderam degustar = 
bons pratos sem se = 
esquecerem do E 
bate-papo. 


para o seu 
COMO 
Fadial 


Hidratação profunda 

Limpeza de pele 

Tratamento para acne 
Aplicação de Botox e Restylane 
Rejuvenescimento e Peeling 


Corporal 


Redução de medidas 
Combate à flacidez 
Tratamento para a celulite 
Drenagem linfática 
Endermoterapia 


Humberto, João e Francisco 


CANA a j | | Salão de (sistema a vácuo) 
embelezamento 


= 
TN Podologia 

! Avaliação gratuita 
o. 


[19] 3651-6800 
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Danilo, Alan gelo, Edmo e Danilo x 
rua Francisco Belizzi, 21 - centro ~ E Sem 


| B3.pmd 1 16/10/2008, 20:05 | 
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Marcelo e Janniffer casaram no dia 11. A festa foi no 
salão de Santa Luzia. Os pais do noivo são Sérgio Rocha 
Solovjovas e Izaura Solovjovas (já falecida) e os da noiva, 
Marcos Inácio Pereira e Janete Lopes Pereira 


eN | NE 2 Ea 


Duplo aniversário dos irmãos Ander Kleber 
Longhi e Marlon Longhi no dia 16. Comemora- 
ram com os pais Kleber e Lúcia, avós e tios 


1530 


Fábio Moreira Ge- 
nari completou 2 
aninhos no dia 15. 
Recebeu o carinho 
dos pais Sidney e 
Claudenice e de 
toda a família 


$ 


e 


Marcos Yoran Brexó Panicaci faz aniversário no dia 19. 
Recebe os parabéns dos pais Marcos e Gessi e da irmã 


Natália 


Giuliana Colozza fez aniversário no dia 15. Co- 
memorou no Opção Bar e Restaurante com os pais 
João e Maria Inês, a irmã Fabrícia e o namorado 
Moisés 


Da esquerda para a direira, Moisés, Giuliana, Fabrícia, Maria Inês e João 


Guilherme Rafael fez 14 anos no 
dia 17. Recebeu o carinho dos 
pais Carlos e Sandra e dos irmãos 
Juninho e Caio 


A psicóloga pinhalense Adriana Nogueira Corsi, filha de Nei e Beti Corsi, está 


morando há quase um ano na França 


e foi aprovada no curso de mestrado em 


Psicologia Social na Universidade Sorbonne de Paris. O tema do seu mestrado é 


$ Adriana às margen 


mereen erer fai Y 
PET EEE 


ni ZH SEN al 


“A exploração sexual de crianças e adolescentes no Brasil” 


Å 


s do rio Senna | 
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Carol Vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 24, Jô, Martuci e Delvo 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças e sextas 


Celeiro 

Toda quarta-feira, no Celeiro Bar e Restaurante, 
Banda e Dj, com segurança e promoção de bebi- 
das 


Recreativa 
Dia 14 de novembro, Festa Axé Tronic, organizada 
pela Vip Produções 


Caco Velho 

Para comemorar seu aniversário, o Caco Velho 
promove hoje, dia 18, baile havaiano, com a Banda 
Jet Boys 


Comercial 

Todas as sextas-feiras, forró dançante no salão 
Dia 08 de novembro, Luau nas piscinas com a Ban- 
da Fatos, a partir das 23h 

Informações 3651-1026 


Cine Casarão 

Apresenta o filme Bad Boys Il. Sessões sexta, se- 
gunda e terça, às 20h30; sábado, domingo e quar- 
ta, às 18h e 21h. Preço normal: 6,00. Promoção às 
quartas: 4,00. O filme Procurando Nemo é exibido 
sábado e domingo, às 16h. Preço: 3,00. 


aniversariantes 


Dia 18/10 
José Aparecido Sartori 
José Benedito Peigo 


Dia 19/10 

José Pasotti 

Padre João Batista Sampaio 
Raquel Maria Giordano Jane 


Dia 20/10 

Cilene Guido Nagaoka 

Geraldo de Camargo Coelho 

José Trivizani Turati 

Maria do Rosário Henriques Barbosa 


Dia 21/10 
Carlos Alexandre Aliperti 


Dia 22/10 

Ana Tereza de Castro Leite Pinheiro 
Filogônio de Assis Bezerra 

Lourdes Canhadas Capra 

Marcos Alberto Biondo 


Dia 23/10 
Pedro Rodrigues 


Dia 24/10 

Antonio Luís L. dos Santos 
Décio Moraes Ribeiro 
Décio Rúpolo 

Jandira Turati Monfardini 
Luiz Alberto Romon 
Maria Stela Marconato 


exclam norte 


(Caprichamos tanto no conforto do sofá que amaciamos até o preço. 


Promoção válida para o modelo Morena, de 18/10/03 a 31/10/03 ou enquanto durar o estoque. Disponibilidade: 100 peças. 


Experimente um sofá Niroflex. Você não vai mais querer sair dele. 


] OX de R$ 299 Conjunto de 2 e 3 lugares. 


CASALECCHI 
CENTER 


Pç. Amador Bueno Florence, 21 - Fone: (19) 3651-1729 - Espírito Santo do Pinhal - SP 
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JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 18 DE OUTUBRO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral€ dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


2 IMOBILIÁRIA 


CON. 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, 1370, Ma- 
tadouro, 02 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e edícula nos fundos. Ter- 
reno com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Améri- 
co Franklin de Menezes Dória, 
209, Vila São Pedro, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
Iho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Canhadas, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino P. 
Silva, 103, fundos, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Lauro Ri- 
beiro de Azevedo Vasconcelos, 
150, fundos, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicen- 
te, 319, Vila São Pedro, 02 dorm., 
garagem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 203, Centro, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., banhei- 
ro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, Vila Palmeiras, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. R$ 340,00. 


Aluga-se Casa, Praça Augusto 
de Castro Leite, 60, Vila São Pedro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Bento, 231, Largo São João, 03 
dorm., banheiro, sala, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 76, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fio- 
ravante Bastoni, 65, Jardim das Ro- 
sas. 


Aluga-se Casa, Vereador Este- 
vo de Felippe, 411, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 03 dorm., sala, banheiro e 
cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. e 
2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, 65, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 2 banheiros, sala, coz. 
e garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 193, 02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Tomás 
Ricci, Vila Moreira, 02 dorm., coz., 
sala, banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 241, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua João Ba- 
tista Sertório, 75, Jd. Varan, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, 170, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem para vários carros. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m?, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colé- 
gio, 04 dorm. (2 suítes), todas as de- 
pendências com armários, aqueci- 
mento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. R$ 50.000,00. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro, 250m2. 
R$ 14.000,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
(1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Apartamento, Ed. Monse- 
nhor José Mendes, 02 dorm. c/ armá- 
rios, sala, coz., banheiros e garagem. 
ref. 1100-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
ref. 427-10. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. ref. 251-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., ba- 
nheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. ref.1167-1. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lanzi, 
41, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço e quintal. R$ 330,00 
(próximo à Faculdade). 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m2 com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, 485, 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. R$ 230,00. 


Aluga-se Casa, Vila da Maringá, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, 03 salas, 
copa, coz., lavanderia e garagem. 
ref.706-4. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm, 02 banheiros, sala, coz., 
garagem e cômodo nos fundos. 
ref.598-3 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Área Comercial, R. Rafael 
Oricchio Neto, 895, Vila São Pedro, 2.400 
m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. da In- 
dependência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. Romu- 
aldo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Golfieri, 
Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite Vieira, 
Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Carrara, 
Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Lessa, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, Lar- 
go Santa Cruz. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de Sou- 
sa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Portal 
da Mantiqueira, garagem, sala 2 ambien- 
tes, 03 dorm. (1 suíte), área de serviço e 
dependência de empregada. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Guerino, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, Jar- 
dim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, Vila 
Palmeiras. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Silveira 
Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua Maria 
José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco Ri- 
beiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Senador Saraiva, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascoal Bran- 
do, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e Silva, 
Parq. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Feijó, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Teixeira, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau R. 
Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Glicé- 
rio, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Arthur Bernardes, 
Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo Le- 
llis, Vila Niquinha. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Segis- 
fredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Verguei- 
ro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Hadock Lobo, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Osvaldo Noguei- 
ra, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Bas- 
toni, Jardim das Rosas. 


Vende-se Casa, Rua Vereador Es- 
tevo de Felippe, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, quin- 
tal e edícula nos fundos. Aceita finan- 
ciamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, garagem, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, lavanderia e quin- 
tal. 


Vende-se Chácara no Agreste, ótima 
localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), copa, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol, 
360m2. 


Vende-se Terreno, Parque do Lago, 
350m2. 


Vende-se Terreno, antigo Posto Luar, 
saída para Andradas. 5.000m?. 


IMOBILIARIA II 


(SNI 


PLANALTO 


neu 


Fone: 3661-1008 - Creci 3152 


Vende-se Casa, Capitão Alber- 
to Florence, 03 dorm. R$ 
28.000,00. 


Vende-e Casa, Carvalho Pinto. 
R$ 27.000,00, quitada. 


Vende-se Casa, Vila Maringá, 
02 dorm. R$ 18.000,00. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário. R$ 17.000,00. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


veículos 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Fiorino Furgão 94, gas., 


branca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., 


gas., branco. R$ 8.500,00. 


calese 


automóveis 
compra 
venda 
troca 
consignação 
nacionais e importados 
0 km 


Rua Barão de Mota Paes, 150 
Tel.: 9717-2737 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Corsa Super 96, 4pis., gas., 
prata, conj. elétrico, limp. e de- 
semb. traseiro. 


Gol 1000 94, gas., azul. 


R$ 7.500,00. 


Escort Hobby 95, gas., 


azul. R$ 7.500,00. 


Escort L 86, gas., bege. 


R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, cham- 


pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 


R$ 20.000,00. 


D-40 86, Azul. R$ 


16.500,00. 


F-1000 XLT 98, diesel, pra- 


ta. R$ 28.000,00. 


VENDEM-SE 


3 casas, 
sendo 2 com 4 cômodos, banheiro 
e lavanderia. 1 com 3 cômodos, ba- 
nheiro, lavanderia e entrada para 3 
carros. 
Área do terreno: 400m? (10x40) 
Rua Mascarenhas de Morais, 87, 
Vila São Pedro, Esp. Sto. do Pinhal. 
Contato com David da Silveira, 
tel.: 3661-2287 
Av. Rafael Oricchio Neto, 880, 
Vila São Pedro 


Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 | 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capota 
marítima. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álcool, 
branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Gol CL 1.6 91, álcool, azul 
metálico, rádio, único dono. 


Fiesta 1.0 Zetec 2000 gas., 
prata, 4pts., V.V., limp. e de- 
semb. traseiro. 


Gol CI 1.6 MI 98, gas., bran- 
co, 65.000km, único dono, V.V., 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


Uma chácara no Agreste, Rua 
Wilson Sossai (perto da Caixa 
D'água). 

Área: Terreno com 2.042m?, 
toda arborizada, 60 pés de frutas 
(pomar), 250 pés de café c/ mate- 
rial suficiente para construir uma 

casa de 60m?. 


Tratar com David da Silveira 
3661-2287 das 18 ás 19 horas 


ALUGA-SE 


VENDE-SE 


c/ experiência em 
São Paulo e região. 


Tel.:3651-7824 
Adriano 


Casa em Caraguá Filhote Yorkshire 
macho 
ara fim de ano dias 
P R$ 500,00 
Tel.: 3661-3701 
Tel.:3651-1801 De segunda a sexta 
Motorista particular Apartamento 


Edifício Espírito 
Santo 


Tel.:3651-1485 


ClassTUDO 


Aparelho Barbeador, elétrico, Philips 342, seminovo. R$ 70,00 Tel.:9717-8824 


Videocassete, bom estado. R$ 150,00 


Tel.:9717-8828 


Celular Motorola, Vulcan 


Tel.:3661-2176 


Tanquinho Fioreta automático, novo. R$ 150,00 Tel.:3651-3012 


Balança ergométrica Filizola 


Tel.:3651-1801 


Câmbio de Variant 


Tel.: 3661-4586 


Videocassete, Semp Toshiba, 4 cabeças 


Tel.:9131-5293 


Quer vender? T 
Quer comprar? | 


Coloque um anúncio no 
ClassiTUDO gratuitamen- | 


te e atinja o alvo. E só pre- | 
encher o cupom e entregar 
no jornal A Cidade, rua Pi- 
nheiro Machado, 153, cen- 


tro, incluindo no texto do 
anúncio seu telefone e en- 


dereço. Ou envie pelo fax l 
(19)3651-1055. L 
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EFRR 


JORNAL A CIDADE 


Adriana p IT. 


Cir urgiã -Dentista Especialista em Periodontia 


CRO 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


PSICÓLOGA 


° ° ° 
Eliane Maria Z. Massinatore 
CRP 06/33427-5 
Avaliação e psicoterapia (adulto e infantil) 

Especialização em terapia comportamental e 
Psicologia na área de saúde 


Rua XV de Novembro, 258 - Telefone: 3651-2931 


Maria Rira J. MarrTInI DeL GUERRA cre osn0057 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGiA JUDICIÁRIA 
PLantÃo PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACckK CAMPOS cr osno 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLocia JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 3651 -1 81 9 


Wralitó 
SIOMARA BAITIEILILI 


Esteticista (estética facial e corporal) 

Drenagem linfática, estrias, celulite, massagem, hidratação, banho de 
lua, redução de medidas, limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 

tel.: [19] 3651-3528 


MARILDA AGAPITO 


Massoterapeuta 

Trata: dores em geral, distenções, coluna (lombar - cervical), 
torcicolos, circulatórias, tensões etc. 

tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


RAQUEL TAVARES BRITO 


Acupunturista 
Trata: obesidade, tabagismo, ansiedade, stress, depressão etc. 
tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


RUA VEREADOR ROSAS, 25 - CENTRO 


PSIQUIATRA 
Dra. Maria Gabriella Neves Di Mattia 


Médica Psiquiatra 
CRM-SP 85768 


ATENDIMENTO EM PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOTERAPIA DE ADULTOS 


* Residência Médica em Psiquiatria de 03 anos no Hospital de clínicas da UNICAMP; 

* Especialização em Interconsulta Psiquiátrica no Hospital Universitário de Modena - Itália; 
*Título de Especialista em Psiquiatria concedido pela Associação Brasileira de Psiquiatria e As- 
sociação Médica Brasileira, e obtido por prova em 2001; 

* Participação de grupo de assistência aos alunos e residentes da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP numa parceria com a coordenadoria de ensino de graduação. 


Em Campinas: Rua Profº João Lourenço Rodrigues, 95, Jd. Guanabara 


Tel.: (19) 3241-7910 
Rua Dom Bosco, 1131, Centro 


Tel.: (19) 3873-3661 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Mcrltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇAO PARA ESTUDOS 


DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 
NOTES 
NDÉ 


Em Sumaré: 


RUA FLORIANO PEIXOTO, 684 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4857 


Cláudia Helena Scalese 


AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

PSICOTERAPIA COMPORTAMENTAL INFANTIL, ADOLESCENTE, ADULTO 
ORIENTAÇÃO VOCACIONAL — INDIVIDUAL E GRUPOS 

PSICOLOGIA ESCOLAR E ACOMPANHAMENTO PARA DIFICULDADES 

DE APRENDIZAGEM 

TERAPIA COGNITIVA — COMPORTAMENTAL PARA ANSIEDADE, 
DEPRESSÃO, T.0.C., T.A.G., SÍNDROME DO PÂNICO E 


FOBIAS 
PÓS-GRADUAÇÃO EM RH-INPG/ESPECIALIZAÇÃO EM TERAPIA COGNITIVA-TCCAMPINAS 


CONVÊNIOS: PLANO DE SAÚDE FRANCISCO ROSAS, 
FUNERÁRIAS, SINDICATOS, UNIMED 
AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 -PIJ PRETI JEE TPX: 


=000"=00=“0] 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ÚNICO POSTO MONITO 


o: Del Guerra nl 
é cliente há vários anos 
do Auto Posto Eco13. 
Sua fidelidade deve-se à 


qualidade dos combustíveis 


| e dos serviços oferecidos. | ~ | 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


= 
aa 
SO cul 


Nesound CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


MARIA AMÉLIA RUOCCO DE SOUZA-ME, CNP) nº 03.299.894/0001-50, 
Inscrição Estadual nº 530.032.094.114, situada à Avenida Romualdo de Souza 
Brito, nº 1355, centro, Espírito Santo do Pinhal-SP comunica o Extravio do Talão 
de Nota Fiscal, Modelo 1, de nº 001 ao 050. 


1º VARA DA COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL/SP 
Edital de Citação - PROC. Nº 373/1994 - Cobrança. Prazo: 30 (trinta) dias. O Doutor 
Júlio César Ballerini Silva, Juiz de Direito da 1º Vara da Comarca de Espirito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. Faz Saber a todos quantos 
o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que, 
por este Juízo tramitam os autos da Ação de COBRANÇA, processo nº 373/1994, 
requerida por F. M. F. FRUTICULTURA LTDA contra ENGENHO VELHO INDUSTRIA 
DE ALIMENTOS S/A, ficando Engenho Velho Indústria de Alimentos S/A, Citado 
na pessoa de seu representante legal, para pagar, no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas, o valor de R$ 1.765,11, atualizado monetariamente com os acréscimos 
legais, honorários e custas processuais, sob pena de penhora de bens suficientes 
para a garantia integral do débito, sendo certo que após a realização da penhora 
e a juntada da prova da intimação da mesma nos autos, começará a fluir o 
prazo de dez (10) dias para oferecimento de embargos, querendo. O presente 
edital será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade 
e comarca de Espírito Santo do Pinhal/SP, em 23 de setembro de 2.003. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


CONVOCAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal CONVOCA todos os 
proprietários das ruas que não possuem asfalto, a saber: 
- Rua Jaime da Silveira Leme; 
Rua Dr. Agenor Mondadori; 
Rua Flávio Venturelli Mosconi; 
Rua Epaminondas Scalese; 


Rua Neri Signorini; 
- Rua Benedito Forni, 
localizadas no Jardim Baronesa de Mota Paes e Jardim Universitário, 
para reunião no próximo dia 23 de outubro de 2003, às 9h, no Paço 
Municipal, à Pça. Rio Branco, s/nº, para tratar de assuntos referentes 
ao Plano Comunitário Municipal - Pavimentação asfáltica. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 39,00 


Amizade 


Ter a amizade e a considera- 
ção das pessoas é a coisa mais 
gratificante que alguém pode ter, 
é uma bênção, uma dádiva ines- 
quecível. Por isso, a indiferença 
de outras, que muitas vezes são 
significativas para nós, dói muito. 

Um dia, quando as pessoas ti- 
verem tomado conhecimento 
dessas coisas, elas poderão 
mudar e talvez compreender que 
a alegria e a felicidade consistem 
mais em dar do que receber. Al- 
guém que hoje nos é indiferente, 
amanhã pode ser nosso melhor 
amigo. Basta que deixe de olhar 
para si mesmo e olhe a sua volta 
e verá quantas pessoas existem 
que a olham, as vezes até com 
amor e carinho. 

Muitas pessoas esquecem que 


a vida tem de ser vivida de manei- 
ra plena e, muitas vezes, basta 
algo tão pequeno para sorrir e ver 
que a vida está a nossa volta, bas- 
ta olhar a natureza e prestar aten- 
ção aos detalhes que, as vezes, 
na nossa corrida diária nos pas- 
sam despercebidos. Quando menos 
esperamos, o tempo passou tão rápi- 
do e não percebemos que podería- 
mos ser mais felizes e com menos 
correria e dar uma pequena parada, 
nem que for apenas para ouvir o can- 
to dos pássaros, o murmúrio do ven- 
to, o céu e tudo o que há sobre a terra 
que são obras de Deus e que a maio- 
ria nem percebe que existe, porque 
apenas respira e esquece que esse 
sopro da vida que habita em nós vem 
de Deus. 

Tâ 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


quitinete 


Galeria 
Mosconi 
rua Direita, 54 
centro 


[19] 3651-1144 
e 3651-3396 


VENDE-SE 


Gol 1000, 
ano 95. 
Ótimo estado 


Tel.: 3651-6407 


CONSERTA-SE VENDE-SE 


Fogão 
Orçamento s/ 
compromisso 


Tel.:9721-4897 
Carlos 


Freezer Vertical 
Consul, 
seminovo, 
marrom, 280L. 


Tel.:3651-5613 


INDÚSTRIA DO BEM ESTAR 


Multinacional em expansão na região procura 
pessoas sérias que queiram desenvolver 
negócio próprio. 
Tel.: (19) 3806-4850 / 9745-9286 


Wwww.hom.com.br/amatos 


Por Josué Cintra Damião, Professor 
aposentado da Universidade Macken- 
zie 


Se alguém me dissesse: “Meu 
filho está pensando em ser pro- 
fessor e eu não sei o que dizer-lhe. 
Sei que a carreira é nobre e impor- 
tantíssima, mas não sei quais as 
principais qualidades do professor, 
nem que dificuldades ele encontra 
no desempenho do seu labor. En- 
fim, não sei se meu filho tem voca- 
ção. O senhor poderia dizer-me 
alguma coisa que me orientasse 
para eu poder aconselhar meu fi- 
lho?” 

Eu diria em resumo o seguinte: 

A palavra vocação é uma pala- 
vra difícil, uma palavra que signifi- 
ca coisas mui diversas, desde o 
sentimento místico de ser chama- 
do por Deus, até a verificação de 
que uma pessoa tem certas facili- 
dades para fazer determinadas 
coisas. Não vamos entrar, pois, a 
discutir o sentido da palavra, mas 
limtemo-nos a apresentar as qua- 
lidades mais comuns nos bons 
professores e consideremos que 
aquele que possui uma porção 
delas é razoavelmente “vocacio- 
nado”. De passagem falaremos 
também nas dificuldades que en- 
contra habitualmente o professor 
em seu trabalho e de como vencê- 
las. 

1º) O professor deve amar seu 
trabalho, fazê-lo com prazer, com 
a consciência de que está reali- 
zando uma obra da mais alta im- 
portância para o aluno, para a fa- 
mília, para a sociedade. Quem vai 
para a escola com o sentimento 
de que terá de realizar uma tarefa 
aborrecida, que é apenas um ga- 
nha-pão, está completamente des- 
locado. Deveria passar o mais de- 
pressa possível para outra ativi- 
dade, pois, a continuar nessas 
condições, só poderá encontrar 
sofrimento para si mesmo, só po- 
derá trazer prejuízos para os ou- 
tros. 

2º) O professor deve ter clara 
compreensão da função da esco- 
la, que não é somente a de instruir, 
mas principalmente a de educar, 
isto é, não apenas instruir os jo- 
vens um certo número de informa- 
ções, mas a de formar o seu cará- 
ter, prepará-los para assumir na 
vida atitudes morais elevadas. Este 
é o grande problema que deve 
apelar ao idealismo dos jovens em 
busca de uma carreira que tenha 
não só a significação econômica, 
mas conteúdo moral e espiritual. 

No que respeita à instrução, o 
profesor deve, naturalmente, co- 
nhecer bem o que ensina, ser ca- 
paz de responder com honestida- 
de as perguntas de seus alunos, 
sem contudo dar-lhes a impressão 
de que um professor sabe neces- 
sariamente tudo. Talvez a melhor 
impressão que um Professor pode 
dar aos seus alunos é a de que ele 
mesmo é um homem que estuda e 
não o homem que sabe tudo. 

No que respeita à formação mo- 
ral, o bom professor não é o que 
vive a fazer sermões ou a multipli- 
car conselhos a seus alunos, mas 
o que lhes dá o bom exemplo no 
cumprimento de seus próprios de- 
veres e o que, de um modo natu- 
ral, lhes apresenta uma visão su- 
perior da vida e de seus proble- 
mas. E aqui é necessário dizer que 
o professor deve ser não só co- 
nhecedor da sua matéria, mas tam- 
bém um homem de cultura geral, 
de vistas largas, bem informado 
sobre os problemas do Brasil e so- 
bre as grandes questões que ora 
preocupam a humanidade, e es- 
pecialmente a “questão social”. 

3º) A manutenção da disciplina 
é um “teste” importante da capaci- 
dade para a carreira do professor. 
Já passou o tempo em que a disci- 
plina se impunha à força de casti- 


O Professor 


gos. Hoje o professor deve saber 
estabelecê-la naturalmente, simples- 
mente pela sua maneira de ser. Quem 
pode fazer isso é professor, quem 
não pode, está fadado ao fracasso, 
ao sofrimento. Há, sem dúvida, um 
certo número de coisas que se de- 
vem fazer ou dexar de fazer para 
manter uma classe em disciplina e 
essas coisas se podem aprender. 
Mas o principal é uma certa força 
pessoal que não se define bem ou 
que se definiria talvez com a palavra 
personalidade (outra palavra difícil). 
E este, sem dúvida, um dos aspec- 
tos mais característicos daquela in- 
definível “vocação do professor”. Por 
ele o professor se impõe aos alunos 
sem lutas, sem atritos, de modo na- 
tural, como uma superioridade incon- 
testável e indiscutível. 

4º) Há um grande número de pro- 
fessores que envelhece depressa, 
apesar de serem eles os trabalha- 
dores mais bem aquinhoados de fé- 
rias. E que essa carreira produz um 
desgaste nervoso maior que a mai- 
or parte das outras. Ensinar classes 
de 40 ou 50 alunos durante horas 
por dia, meses no ano e anos de 
vida, controlando os nervos e man- 
tendo atitude sensata através de 
milhares de pequenos problemas 
que o contato com a juventude in- 
quieta inevitavelmente produz, é um 
pesado encargo. Há, porém, duas 
coisas que podem, de modo muito 
eficaz, contribuir para amenizar o 
envelhecimento prematuro. 

a) A confiança na mocidade e a 
simpatia por ela. Frequentemente en- 
contramos professores a acusar a 
mocidade de nossos dias de ser a 
pior de todas, mocidade perdida, 
mocidade sem futuro. E um engano 
fatal. A mocidade de hoje não é nem 
pior, nem melhor que a de outros 
tempos, cremos. A mocidade de hoje 
tem, sem dúvida, seus problemas 
peculiares resultantes de todas as 
grandes transformações da vida 
moderna, bem como qualquer ou- 
tra, de outros tempos. Podemos es- 
tar certos de que os apelos do bem 
acharão eco no coração dos jovens, 
se os tratarmos com verdadeira 
compreensão de seus problemas e 
com confiança e fé neles. 

b) E necessário não nos deixar- 
mos envelhecer intelectualmente. O 
que liquida o professor, mais que 
tudo, é estar ele a dizer as mesmas 
coisas, com as mesmas palavras, 
durante 25 ou 30 anos. Poderiam di- 
zer-nos que há professores que, 
pela natureza de sua matéria, não 
podem fazer senão isso. Aí exata- 
mente é que está o problema. Como 
não nos deixarmos envelhecer inte- 
lecutalmente, quando temos de en- 
sinar uma língua ou matemática 
sempre no mesmo nível? Resolve- 
remos este problema pelo estudo 
constante de nossa matéria e de 
outras afins, mesmo que o ensino 
tenha de ser dado em um nível que 
parece não exigir constante reno- 
vação dos conhecimentos. Verifica- 
mos que o estudo não só nos con- 
servará vivos, mas nos permitirá 
sempre melhorar nosso ensino. 

O Brasil precisa de bons médicos, 
bons engenheiros, bons advogados 
e bons professores. Ousaria dizer 
que precisa mais ainda de bons pro- 
fessores, que de bons médicos, ad- 
vogados ou engenheiros; porque 
esses se destinam a suprir a ne- 
cessidade principalmente de ordem 
material, ao passo que aos profes- 
sores, como num verdadeiro sacer- 
dócio, compete a formação moral 
das gerações futuras e não há nada 
de que o Brasil necessite tanto como 
de formação moral. Os que se en- 
caminham para esta carreira com 
plena consciência de suas respon- 
sabilidades e de suas oportunidades 
estarão certos de que deixam de lado 
possibilidades de enriquecimento, 
mas estarão certos, igualmente, de 
que nenhuma carreira secular po- 
derá equiparar-se a essa em impor- 
tância para o futuro do país. 
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Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


Cirurgia Geral | DOUTOR EM MEDICINA 


Clínica e Cirurgia : Aprovado em defesa de 
do Aparelho Digestivo 


Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 


CRM 99.840 


PRAÇA RIO BRANCO, 26 - CENTRO - TEL. 3651-1019 CEL. 9777-4717 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


“4  OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
em CLÍNICA INTEGRADA 


araga Pin A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~~ £o Ecocardiografia 


—a S 4 Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 (Anexo ao Hospital) 

Telefax: (017) cd gre 
Dr Flávio Cipoli Viegas Espírito Santo do Pinhal - SP 
Radiologista - O 858 e-mail: erp dglnet.com.br 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


Engano pensar que dobrinhas 
na criança é sinal de saúde. 

O excesso de gordura é motivo 
de preocupação. Saiba porque. 


O recém-nascido pode ter dobrinhas, pois, até um ano 
de idade o bebê acumula energia sob forma de gordura. 
“Mas, não é saudável que a criança permaneça gordinha 
aos 4 anos de idade”, alerta Dr Fábio Ancona Lopez, pre- 
sidente da Sociedade de Pediatria de São Paulo. 


Como saber se a criança está obesa? 

Cada altura corresponde a um peso adequado. “Se o 
peso estiver 20% acima do valor considerado normal, 
considera-se obesidade infantil, explica o especialista. 
Entre 10 e 20%, detecta-se o sobrepeso - momento mais 
adequado de fazer a reeducação alimentar. 


Maior risco para doenças 
A obesidade predispõe a uma série de doenças, como 
diabetes, pressão alta e distúrbios cardiovasculares. 


O que fazer? 
Após a amamentação, podemos ensinar regras da 
boa alimentação ao nosso filho. 


XÀ * Adote horários (exemplo: almoço sempre no mes- 
mo horário para desenvolver o costume de se ali- 
mentar em períodos regulares) 


* Fracione as refeições (distribua os alimentos 
em café da manhã, lanche, almoço, lanche da tarde 


e jantar; isso ajuda a evitar exageros ou longo fa 


período sem nutrientes) 


* Varie os alimentos (servir de tudo um pouco 
J para que a criança receba todas as vitaminas, 
* minerais, proteínas e carboidratos que precisa 
para crescer e se desenvolver) 


* E ainda: não deixe seu filho comer vendo tv; e procure dar 
um bom exemplo. 
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REGRA BÁSICA 
PESO MÉDIO ALTURA MEDIA 


IDADE x2 +68 IDADE x 5 + 80 


| (ex. uma criança com 4 anos, | (ex. uma criança com 4 anos, l 
vezes 2 é igual a 8, mais 8| vezes 5 é igual a 20, mais 80 
l terá, em média, 16 quilos) terá, em média, 1,00 metro) | 


ALERTA 


Não deixe remédio ao alcance da 
criança. E guarde-os em local seguro 
e arejado. 

É alto o índice de intoxicações por SS 8 
ingestão inadequada de medicamentos. 

Dúvidas, pode ligar para Disque Saúde: 0800 61 1997 ou 
consultar o site da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária: www.anvisa.gov.br. 


Respeite as diferenças e a diversidade. 
O primeiro passo é estar bem informado. 
Consulte o site: www.sigaseusonho.com.br. 


[ins Resolução proíbe 
Ol Ei zai 
C f J médico em publicidade 

O Conselho Federal de Medicina (CFM) procura impor 
mais rigor aos critérios relacionados à propaganda para 
garantir a ética da atuação da categoria. 

Por meio da resolução N° 1701/2003 ficará proibido ao 
médico: fazer propaganda de remédios; participar de anún- 
cios de empresas ou produtos ligados à medicina; permitir 
que seu nome seja incluído em propaganda enganosa; 
permitir que seu nome circule em qualquer mídia em maté- 


rias desprovidas de rigor científico; anunciar utilização de 
técnicas exclusivas, entre outras questões. 


a 
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O Departamento Científico da Associação Paulista de 
Medicina já está recebendo inscrições para o Prêmio Jairo 
Ramos - Jovem Cientista Médico 2004. Estão aptos a con- 
correr ao prêmio de R$ 20 mil, médicos recém-formados, 
que desenvolveram pesquisas em instituições no território 
nacional, nas áreas laboratório, clínica ou epidemiologia. 
A entrega de trabalhos vai até dia 25 de fevereiro de 2004. 
Mais informações podem ser obtidas no portal 
www.apm.org.br/premiojairoramos, no telefone (11) 3188- 
4243/4244 ou no e-mail cientifi@apm.org.br. 


| Patrocínio | 


A APOTEX 


A marca do genérico. 


Coluna Saúde Brasil por Lina Menezes. 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por email 
coluna @ saudebrasilnet.com.br ou para o endereço: Rua Pedro 
Teixeira Ħ nº 92 e Vila Olímpia * São Paulo « SP ° CEP 04550-010. 


TÍTULO DE ESPEGIA aa EMPREBILATE IA 
AS SOCIAS ME BRAS ILEIRMEIS DE EDADE 


Av. 9 de Julho, lo RE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA eMembro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(Duol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


indicador odontológico 


Dr. Marcelo S. Massinatore 
CRO 38.318 


ORTODONTIA ESPECIALIZADA 


Especialista em: 
*Ortodontia * Ortopedia Facial 
*Ortopedia Funcional dos Maxilares 


Curso no Centro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal 
( Barcelona/Espanha) 


* Aparelho Fixos e Móveis 
* Tratamento de Dores Faciais(ATMs) 


Rua XV de Novembro, 258 - Esp. Sto Pinhal - SP 
Fone: (19) 3651-2931 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LUCIO VITOR OLIVIER 
* Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
e Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 


José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 
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Nossas Crianças 


“Qual é para o Espírito, a utili- 
dade de passar pelo estado de 
infância? 

O Espírito se encarnando para 
se aperfeiçoar, é mais acessível, 
durante este período, às impre- 
sões que recebe que podem aju- 
dar o seu adiantamento, para 
qual devem contribuir aqueles 
que estão encarregados da sua 
educação (Pergunta 383, de “O 
Livro dos Espíritos” - Allan Kar- 
dec) 

O Espírito, reaparecendo no 
cenário terrestre como criança, 
através das oportunas e aben- 
çoadas portas da reencarnação, 
cumpre três finalidades básicas 


ou fundamentais: cativar o amor 
dos pais e daqueles que o cer- 
cam, fator que provavelmente 
não se daria se surgissem por 
aqui como adultos; são maleá- 
veis, isto é, aceitam mudanças e 
novos comportamentos e se es- 
tão vindo de outros mundos di- 
ferentes da Terra, nesse período 
também estão aptos a habituar- 
se à nova morada. 

Sendo a Terra um mundo de 
expiações e provas, onde o mal 
é maior que o bem, convém não 
cultivar a imaginação de que 
nossos filhos ou nossas crianças 
sejam Espíritos evoluídos ou, 
pelo menos, Espíritos bons. Via 


de regra são criaturas tal qual 
nós mesmos, repletas de defei- 
tos e pouco afeitas às virtudes, 
estando presentes na matéria fí- 
sica para reparar velhos erros e 
encetar novas experiências no 
caminho do aprendizado. 

Elas depositam em nós, na 
nossa maneira firme de condu- 
zi-las pelos caminhos da educa- 
ção, a esperança de realizarem 
o progresso, caminhando pelos 
anos que ficarão na Terra. Cons- 
cientes disso, obviamente, ve- 
mos nossas responsabilidades 
crescer constantemente. 

Assim, não basta tão somente 
dar roupas adequadas às nos- 
sas crianças; é preciso moldar- 
lhes também o caráter com a 
mesma dedicação e presteza 


A sempre mestra, Terce Felippini 


Quem não se lembra da “Tia 
Terce”, professora por alguns 
anos, depois funcionária dedi- 
cada da Escolinha de Comér- 
cio? 

Fez da Escola e da convivên- 
cia com professores e alunos, 
sua razão de viver. Quem lá es- 
tudou sabe e conhece bem de 
quem estou falando. Palavras, 
às vezes, são insuficientes 
para transmitir sentimentos. E 
esta dificuldade encontro ago- 
ra. Como descrever alguém 
como a professora Terce Feli- 
ppini? 

Trago-te então um recado de 
muita gente... 

Houve pessoas que pratica- 
ram uma boa ação, mandam 
dizer-te que foi porque teu 
exemplo convenceu... 

Houve alguém que venceu 
na vida, e manda dizer-te que 
foi porque tuas lições perma- 
neceram... 

E houve mais alguém que 
superou a dor, e manda dizer- 
te que foi a lembrança de tua 
coragem que o ajudou. 

Por isso digo o quanto és im- 
portante. 

E agora... Sorria! 

Esquece o cansaço, a preo- 
cupação, a dor, porque há mui- 
ta gente pedindo a Deus para 
que te cubra de bênçãos por 
tanto carinho, compreensão e 
amizade, recebidos de teu co- 
ração. 

Não há nada que se possa 
comparar com a felicidade que 
encontramos no conforto de 
uma sincera amizade. 

Uma amizade do tipo calo- 
roso, duradouro, feita de aten- 
ção e carinhos, sem cobrança, 
sem interesse, sem pedir nada 
em troca. 

E não há nada que se possa 
comparar com a certeza de sa- 
ber que compartilhamos essa 
afeição que vai durar pelo res- 
to de nossas vidas. 

Como dizer obrigado por tan- 


tos momentos de sabedoria, 
de alegria, de cumplicidade! 

Diria então que és Especial, 
palavra usada para descrever 
algo lindo, importante. 

E é exatamente isso que 
quero dizer-te hoje, no dia do 
professor: 

Que teus ensinamentos dei- 
xaram raízes profundas e cres- 
centes, que tua alegria, teu 
carinho, tua dedicação na arte 


de ensinar, não só as discipli- 
nas escolares, mas ensinar 
para as dificuldades do dia-a- 
dia, irão permanecer no currí- 
culo de nossas vidas. 

És Especial... 

Nós te amamos... 

Feliz dia do Professor!!! 

Ex-Professores, Funcioná- 
rios e Alunos da Comissão 
Organizadora “De Volta à Es- 
colinha III” 


com que as vestimos. 

Não basta tão somente calçar 
os seus pés com sapatos da 
moda, é preciso também falar- 
lhes sobre Deus, para que apren- 
dam que muito acima delas exis- 
te uma inteligência maior, perfei- 
ta, justa e boa, sustentando o 
Universo. 

Não basta conduzi-las aos 
melhores educandários para 
que se repletem de instruções; é 
preciso também educar-lhes, 
nos moldes da moral e da digni- 
dade para que sejam homens 
cultos, mas equilibrados. 

Não basta tão somente enca- 
minhá-las aos melhores pedia- 
tras para que resguardem a saú- 
de do corpo; é preciso também 
preveni-las contra a intromissão 


daninha dos tóxicos que inúme- 
ras vezes se iniciam num peque- 
na tragadinha no cigarro dos 
pais ou na absorção de mínimas 
porções de bebidas alcoólicas 
que lhes oferecemos para “ma- 
tar a vontade”. 

Não basta tão somente ensi- 
ná-las a buscar a paz e a felici- 
dade; é preciso também informá- 
las que a paz começa na consci- 
ência tranquila do dever cumpri- 
do e a felicidade se inicia quan- 
do fazemos os outros felizes. 

Não basta tão somente ali- 
mentá-las com a melhor nutri- 
ção, capaz de manter o corpo 
saudável; é preciso também 
conscientizá-las da alimentação 
espiritual, que se obtém através 
do hábito de orar e mediante o 


bem que esparramamos em 
nosso redor, visando o equilíbrio 
do espírito. 

Não basta tão somente infor- 
má-las que precisam cultivar 
boas amizades; é preciso tam- 
bém exemplificar dentro das 
normas da boa convivência, 
para que também sejam boas 
companhias aos outros. 

Observando tais preceitos, na 
condição de pais, orientadores 
ou educadores de nossas crian- 
ças, estaremos retribuindo a elas 
a confiança que depositaram em 
nós e a esperança de serem 
melhores hoje do que foram on- 
tem e superiores amanhã, do 
que são hoje. 

Associação Espírita Vicente 
de Paulo 


Compras por 


Faça seu 
Cartão 


Supermercados 


NAS COMPRAS 
ACIMA DE 
R$ 40,00 CHEQUE PARA 
07 DIAS 


svale@rantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507 


Fone/Fax/E-mail 


AÇOUGUE 

CARNE SEGUNDA BOVINA KG 

PEIXE FILE MERLUZA MEGGS KG 
PICANHA EM PEÇA A VACUO KG 
SOBRECOXA SADIA TEMP BANDEJA 1 KG 


BÁSICO 
AÇÚCAR REF CARAVELAS1 KG 
ARROZ PRATO FINO TIPO I, 5 KG 


CAFÉ SEMPRE VALE, 500 GR 


FARINHA TRIGO SOL, 1KG 
ÓLEO SOJA SOYA, 900 ML 


BEBIDAS E SUCOS 


BEBIDA SMIRNOFF ICE 275 ML 


CERVEJA BRAHMA CHOPP LATA, 350 ML 
CERVEJA BRAHMA LONG NECK, 355 ML 


REFRIGERANTE COCA COLA PET, 2,5L 


SUCO MAGUARY CAJU, 500 ML 


BOMBONIERE 
BISCOITO MARILAN PIT STOP, 200 GR 
BOMBONS NESTLE ESPECIALIDADES 400G 


FRIOS 
PEIXE CORIMBATA INTEIRO KG 


HAMBURGUER REZENDE BOVINO, 672 GR 


LANCHE REZENDE PEÇA/PEDAÇO, KG 
LINGUIÇA REZENDE TOSCANA, KG 
SALSICHA PENA BRANCA, KG 


HORTIFRUTI 
ALHO ROXO DONA NENA 200G 


ABACAXI PEROLA UM 
BERINJELA KG 


Dnit 


CEBOLA KG 


Acwitamas os Cortões de Crédito 


Diners 
Club 


EE 
VISA Gs 


OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 18/10 


Segunda e lenga Sena é Dia do Pão 
e Leite, Caes Assadas, Limpeza 
e Pextgumania no Sempre Vale 


Quanta Seixo é 4º Maluca 
no Sempre Yale. Seu cheque 


LATICÍNIOS 
4,99 ESP LACTEA REQUEIJÃO PAULISTA 250G 2,09 
6,99 IOGURTE DANONE MAXI DANONINHO 520G 2,99 
12,50 IOGURTE BATAVO POLPA, 720 GR 1,89 
3,99 IOGURTE PARMALAT FLAN, 220 GR 0,99 

NATURAIS PARMALAT NATURAL, 200 GR 0,69 

IOGURTE PARMALAT DESSERT 200G 0,99 
0,98 IOGURTE PAULISTA FRUTY 600G 1,79 
9,85 IOGURTE PAULISTA PETIT 360G 1,99 
2,39 LEITE FERMENTADO PAULISTA, 4 UN 1,39 
1,09 LEITE LONGA VIDA TIROL 1 LT 1,08 
1,98 MARGARINA BECEL, 500 GR 2,89 

MARGARINA DORIANA LIGTH, 500 GR 2,39 
RE LIMPEZA 
cr AGUA SANITARIA BRILHANTE 2 LT 2,99 
oa DESINFETANTE PINHO SOL 500ML 1,59 
o DETERGENTE LIMPOL, 500 ML 0,69 

LÃ AÇO BOMBRIL 60G 0,65 

PAPEL HIGIÊNICO NEVE, 4 RL 2,49 
1,39 SABÃO PÓ CAMPEIRO, 1KG 2,79 
439 TOALHA PAPEL RESIDENCE, 2 RL 1,65 

MERCEARIA 
2,99 CALDO MAGGI 63G 0,89 
3,29 ERVILHA TWIST, 200 GR 0,59 
2,99 EXTRATO ELEFANTE LATA, 350 GR 1,39 
3,59 
2,29 PERFUMARIA 

ABS INTIMUS GEL SOFT C/ ABAS, 8 UN 1,65 

ABS INTIMUS GEL SOFT S/ ABAS, 8 UN 1,39 
1,29 CARGA GILETTE SENSOR, 2 UN 3,35 
1,99 CREME DENTAL CLOSE UP, 90 GR 1,15 
0,99 DESODORANTE AXE SPRAY, 90 ML 1,69 
0,73 SABONETE PALMOLIVE SUAVE, 90 GR 0,45 
eos ticketa 

VALETK. 
cabesp ; 


MENSAGEM 


O SENHOR GUARDARÁ A 
TUA ENTRADA E ATUA SAÍDA, 
DESDE AGORA E PARA 
SEMPRE. 
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ELSPERIS 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ORÇAMENTARIO EM 30/09/2003 


RECEITA 


RECEITA TRIBUTÁRIA 5.075.000,00 4.029.710,12] (-) 1.045.289,88 
RECEITA PATRIMONIAL 252.000,00 367.472,84] (+) 115.472,84 
RECEITA AGROPECUÁRIA 
RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA DE SERVIÇOS 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 
DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF -1.967.250,00 -1.462.981,36] (+) 504.268,64 


SOMA 25.424.750,00 19.204.776,46] (-) 6.219.973,54 
DÉFICIT 1.594.100,00 935.286,98) S O 
TOTAL 27.018.850,00 20.140.063,44 6.219.973,54 


20.750.000,00 
1.285.000,00 


14.399.309,75] (-) 
1.253.321,36] (-) 
75.050,00] (+) 
6.037,00] (-) 


6.350.690,25 
31.678,64 
75.050,00 
20.000,00 13.963,00 


10.000,00 536.856,75] (+) 526.856,75 


Carta ao Prefeito Municipal 


O jornal A Cidade recebeu 
cópia da carta enviada ao Pre- 
feito Municipal, por Alexandre 
Tonieti Dias, pedindo providên- 
cias sobre fatos violentos que 
vêm ocorrendo na praça da In- 
dependência. Confira a íntegra 
da carta. 

Espírito Santo do Pinhal, 15 de 
outubro de 2003 

Exmo. Sr. 

Dr. João Alborgheti 

Prefeito Municipal de Espírito 
Santo do Pinhal 

Senhor Prefeito, 

Como frequentador assíduo da 
praça central de nossa cidade, 
nos finais de semana, com mi- 
nha família, quero, senhor pre- 
feito, através desta, manifestar a 
Vossa Excelência a minha preo- 
cupação com os fatos relaciona- 


dos à violência que vem ocor- 
rendo no local. 

É inconcebível imaginar que 
as famílias acabem por serem 
forçadas a se trancar em suas 
casas enquanto a nossa praça 
da Matriz, de tantas tradições, 
encantos e histórias, é invadida 
por indivíduos de pouca qualifi- 
cação, que provocam e cometem 
delitos, expondo em risco a vida 
dos demais frequentadores. 

É hora de dar um basta a esta 
absurda situação que estou pu- 
blicamente expondo através 
desta a Vossa Excelência. 

Como cidadão, quero exer- 
cer o direito de frequentar com 
minha família e amigos, com 
segurança e paz, a praça cen- 
tral da minha cidade. 

Por isso, sugiro que Vossa Ex- 


celência faça um minucioso es- 
tudo sobre a viabilidade da im- 
plantação de um sistema de mo- 
nitoramento e vigilância com câ- 
meras na praça da Matriz (Inde- 
pendência). Este sistema permi- 
tirá filmar e posteriormente iden- 
tificar os indivíduos arruaceiros 
para serem enquadrados na for- 
ma da lei. Mas a implantação do 
sistema a médio prazo provoca- 
ria a inibição aos maus elemen- 
tos, fazendo uma seleção da cli- 
entela de frequentadores da pra- 
ça. 
Certo de merecer a atenção de 
Vossa Excelência, aproveito do 
ensejo para apresentar-lhe 
meus protestos de elevada esti- 
ma e consideração. 


Alexandre Tonieti Dias 


oportunidade 


Ar Condicionado 
portátil, Frecon, quente e 
frio, 4 rodinhas 
(fácil locomoção). 
R$ 180,00 


DESPESA 


CRÉDITOS ORC. E SUPLEMENT. 26.076.850,00 19.731.351,02] (-) 6.345.498,98 
CRÉDITOS ESPECIAIS 942.000,00) 408.712,42] (-) 533.287,58 
CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS 


SOMA 27.018.850,00) 20.140.063,44 6.878.786,56 ( - ) 
SUPERÁVIT Oooo T G 
TOTAL 27.018.850,00 20.140.063,44 6.878.786,56 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SERETÁRIO DA FAZENDA 


Geladeira 

Consul Pratice 340, bege, 

porta aproveitável, gavetão 
de verduras, 3 prateleiras, ga- 
vetas para frios e congelador. 

R$ 500,00 em 2 parcelas 

ou R$ 450,00 à vista 
Tel.:3651-7851 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIAPAL 


IRENICE AP. A. NORONHA 
COORD. CONTABILIDADE 


CRC-1SP120020/0-7 Tel.:3651-7851 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 117,00 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
MÊS DE SETEMBRO 2003 


RECEITA Oo oR | RS ë DESPESA OoOo oR | RS 


RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES 
RECEITA TRIBUTÁRIA PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
RECEITA PATRIMONIAL JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 


4.029.710,12 
367.472,84 
14.399.309,75 
1.253.321,36 
-1.462.981,36 


9.162.151,28 

2.645,09 
8.783.739,59 17.948.535,96 
18.586.832,71 


SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 638.296,75 


TOTAL 18.586.832,71 |TOTAL 18.586.832,71 


SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 638.296,75 


Vendo relógio carrilhão 
pedestal da marca alemã 
Kieninger em perfeito 
estado de funcionamento. 
Tel.:[19] 3651-1987 Gilson 


OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 


75.050,00 
6.037,00 
536.856,75 


DESPESAS DE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 
INVERSÕES FINANCEIRAS 685.091,14 
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 207.427,77 
935.286,98 - 


TOTAL [| 2.194.527,48 |TOTAL o | 249.527,48 


RESUMO 


RECEITA Oo oR | RS ë DESPESA OOo oR | RS 


RECEITAS CORRENTES 18.586.832,71 DESPESAS CORRENTES 17.948.535,96 
RECEITAS DE CAPITAL 617.943,75 DESPESAS DE CAPITAL 2.191.527,48 
DÉFICIT 935.286,98 


TOTAL 20.140.063,44| [TOTAL 20.140.063,44 


IRENICE AP. A. NORONHA 
COORD.CONTABILIDADE 
CRC-1SP120020/0-7 


1.299.008,57 
617.943,75 


2.191.527,48 
DÉFICIT 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


JOÃO ALBORGHETI 
PREFEITO MUNICIPAL 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 235,30 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SECRETÁRIO DA FAZENDA 


CLASSIFICADOS 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 


EXERCÍCIO: 2003 
valores em R$ 


DESPESAS DO ENSINO 


633.306,05 2.001.007,65 
4.209,72 13.258,20 
637.515,77 2.014.265,8 


MUNICÍPIO: ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


RECEITAS ARRECADADAS 


oof oo] 
oof oo] 


4.624.856,55 14.690.367 ,70 


204.564,84 462.667,94 
248.384,67 593.850,95) 

16.496,56 53.773,28 
469.446,07) 1.110.292,17 


5.094.302,62 15.800.659,8 


P 3º TRIMESTRE 


Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 12.365 - Educação Infantil 


Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 12.367 - Educação Especial 
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 
Imposto de Renda Retido na Fonte Auxílios / Suvenções / Contribuições 
Dívida Ativa de Impostos Recursos provenientes de Operações de Crédito 
Atualização de Dívida Ativa de Impostos Rendimentos de Aplicações Financeiras 


APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAL 


637.515,77 2.014.265,8 


Multa/Juros provenientes de impostos 
Fundo de Participação dos Municípios 


Imposto Territorial Rural 12.361 - Ensino Fundamental 


312.644,59 1.046.088,99 
248.384,67 593.850,95) 
561.029,26 1.639.939,94 
227.776,60 869.130,41 
788.805,86 2.509.070,3 


Desoneração de Exportações (LC-87/96) Depesas c/ Recursos não Vinculados 
Depesas c/ Recursos do FUNDEF 


12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 


Demais Transferências da União 

Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 
Valor Retido ao Fundef 

Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 


Total da Despesa do Ensino Fundamental 


Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 
Demais Transferências 


TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E 
TRANSFERÊNCIAS 


Auxílios / Suvenções / Contribuições 

Recursos provenientes de Operações de Crédito 
Rendimentos de Aplicações Financeiras 
APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 


788.805,86 2.509.070,3 


Rendimentos de Aplicação Financeira: 
Convênios e Outros 


| 1.426.321,63] 4.523.336,20) 
| oo| o0] 


TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 
APLICAÇÃO NO ENSINO 
Aplicação no Ensino Fundamental 


Recursos recebidos do Fundef 

Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 
Recursos de Operações de Crédito: 

TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS Aplicação na Educação Infantil / Especial 

Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 


TOTAL DA RECEITA ARRECADADA REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69,§5°,LEI 9.394/96 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito(a) Municipal 


JOÃO BATISTA DETORE 
Presidente e/ou Membro do Conselho da Educação 


CLARA MARIA A . BIONDO 
Secretário(a) da Educação 


IRENICE AP. A . NORONHA 
Contador(a) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 279,24 


JORNAL A CIDADE 


SIFIC 


U 


SÁBADO, 18 DE OUTUBRO DE 2003, C6 


Evangelho 


Teresinha escrevia à madre Prio- 
ra: “Mais do que tudo, é o Evange- 
lho que serve de alimento às minhas 
orações. A ele vou buscar tudo o que 
é necessário à minha pobre alma. 

Descubro-lhe sempre luzes, sen- 
tidos escondidos e misteriosos. 

Por vezes, quando leio certos tra- 
tados que mostram a perfeição atra- 
vés de mil embaraços, o meu pobre 
e pequenino espírito fadiga-se bem 
depressa. Fecho o sábio livro que 
me quebra a cabeça e mirra o cora- 


ção e pego na Sagrada Escritura. 
Tudo, então, me parece luminoso: 
uma única palavra descobre para a 
minha alma horizontes infinitos. A 
perfeição me parece fácil; vejo que 
basta reconhecer o nosso nada e 
abandonarmo-nos como uma crian- 
ça nos braços de Nosso Senhor”. 

Santa Teresinha do Menino Jesus, 
rogai a Deus por nós. 


Colaboração de uma devota de 
Santa Teresinha 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ANALITICO DA RECEITA EM 30/09/2003 


Código Especificação da Receita Receita Realizada Receita 


da Saldo dos meses | Movimento do | Total da Receita 
Receita anteriores mês realizada 


1000.00.00 |Receitas Correntes 17.872.307,62 2.177.506,45 20.049.814,07 
1100.00.00 3.721.901,49 307.808,63 4.029.710,12 
1110.00.00 2.567.260,64 231.081,46 2.798.342,10 
1112.00.00 2.060.587,38 163.030,77 2.223.618,15 
1112.02.00 1.375.306,74 133.660,23 1.508.966,97 


Prevista 


27.362.000,00 
5.075.000,00 
2.960.000,00 
2.260.000,00 
1.900.000,00 


Receita Tributária 

Impostos 

Imposto s/Patrimônio e a Renda 
Imp.S/Prop.Pred. E Territ. Urbano 


-161.657,90 
-36.381,85 
-391.033,03 


ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 


- Oh! Minhas 13 almas benditas, sabidas, e entendidas, a vós peço pelo amor de 


DEUS, atendei o meu pedido. 


- Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a vós pelo sangue que JESUS 


derramou, atendei o meu pedido. 


- Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, peço-vos pelas lágrimas que 


JESUS CRISTO derramou de seu sagrado corpo, atendei o meu pedido. 


- Meu Senhor JESUS CRISTO que a vossa proteção me cubra, que os vossos braços 


me guardem em vosso coração e me proteja com os vossos olhos. 


- DEUS de bondade, vós sois meu advogado na vida e na morte, peço-vos, atendei 


os meus pedidos; livrai-me dos males e dá-me sorte na vida. 


- Segue meus inimigos, que os olhos do mal não me vejam, cortai as forças de meus 


inimigos. 


- Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas se me fizeres alcançar esta graça 
(pede-se a graça), ficarei devota de vós e mandarei publicar esta oração, mandando 


também rezar uma missa. 
- Reza-se 13 Padres Nossos e 13 Ave Maria. 


G.A.P. 


ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS 
E PENSIONISTAS DE ESPÍRITO 
SANTO DO PINHAL-SP 


COMUNICADO 
O Presidente da “AAPPENESP” comunica a todos os associados que 
na segunda quinzena do mês de Novembro (dia 20) do corrente ano será 
realizada ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, para eleição da Diretoria 
biênio 2004/2005. Os interessados deverão entregar na Secretaria a cha- 
pa completa, para fins de registro até 10 (dez) dias antes da eleição, 
conforme Edital a ser publicado na imprensa local. 
Espírito Santo do Pinhal, 15 de Outubro de 2003 
José Fernelli Martins 
Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.126, DE 09 DE OUTUBRO DE 2003 
Regulamenta a Lei nº 2.709/02. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - As exigências contidas na Lei nº 2.709, de 04 de julho de 
2002, deverão estar cumpridas: 


a) quando de suas instalações, as cercas deverão cumpri-las de 
imediato; 

b) as que já estão instaladas deverão se adequar no prazo de um ano 
da entrada em vigor da Lei nº 2.709, de 04 de julho de 2002; 

c) deverão ter bem visível em todos os trechos a plaqueta indicativa, 
medindo 0,20 x 0,50 cm., contendo os seguintes dizeres - 


Cerca eletrificada 
volts 
Empresa . 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 09 de outubro de 
2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 09 de outubro de 2003 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 75,92 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.127, DE 13 DE OUTUBRO DE 2003 
Doa pochetes, bonés e camisetas à APAM. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de acordo com 
o disposto na Letra “a”, do Item Il, do Artigo 106, da Lei Orgânica do 
Município; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Ficam doados à APAM - ASSOCIAÇÃO PINHALENSE 
DE AMPARO AO MENOR, para o uso no Sistema de Zona Azul, o que 
abaixo segue: 


a) 40 pochetes; 

b) 40 bonés; 

c) 111 camisetas, sendo - 18 unid. P - 54 unid. M - 27 unid. Ge 12 unid. 
GG. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 13 de outubro de 
2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 13 de outubro de 2003 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 69,68 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.128, 
DE 14 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 3.000,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


1112.02.01 


Imposto s/Prop.Predial Urbana 


735.563,72 


70.650,63 


806.214,35 


1.000.000,00 


-193.785,65 


1112.02.02 


Imposto s/Prop.Territorial Urbana 


639.743,02 


63.009,60 


702.752,62 


900.000,00 


-197.247,38 


1112.04.00 


Imp.S/Rend.Prov.Q.Natureza 


104.983,69 


10.611,64 


115.595,33 


100.000,00 


15.595,33 


1112.04.31 


Imposto Renda Retido na Fonte 


104.983,69 


10.611,64 


115.595,33 


100.000,00 


15.595,33 


1112.08.00 


Imposto s/Transm.Int.Bens Imóveis 


580.296,95 


18.758,90 


599.055,85 


260.000,00 


339.055,85 


1113.00.00 


Imposto s/Produção Circulação 


506.673,26 


68.050,69 


574.723,95 


700.000,00 


-125.276,05 


1113.05.00 


Imposto Serv.Q. Natureza 


506.673,26 


68.050,69 


574.723,95 


700.000,00 


-125.276,05 


1120.00.00 


Taxas 


. 154.640,85 


76.727,17 


1.231.368,02 


2.065.000,00 


-833.631,98 


1121.00.00 


Taxas p/Exerc.Poder de Polícia 


156.671,50 


11.366,69 


168.038,19 


335.000,00 


-166.961,81 


1121.01.00 


Lic. p/Func.Horário Normal 


98.631,31 


3.288,30 


101.919,61 


160.000,00 


1121.02.00 


Licença p/Funcion.Fora Horário Normal 


2.504,13 


2.504,13 


5.000,00 


1121.03.00 


Licença para Publicidade 


13.710,82 


215,98 


13.926,80 


20.000,00 


1121.04.00 


Licença p/Ocup.Áreas Lograd.Público 


3.616,66 


265,71 


3.882,37 


40.000,00 


1121.05.00 


Licença p/Constr.Loteam. Arruamento 


18.272,22 


3.433,15 


21.705,37 


30.000,00 


1121.06.00 


Licença p/Func.Com.Event.Ambulante 


1.037,29 


1.037,29 


10.000,00 


1121.33.00 


Taxa Fiscalização Sanitária 


18.899,07 


4.163,55 


23.062,62 


70.000,00 


1122.00.00 


Taxas pela Prestação de Serviços 


997.969,35 


65.360,48 


1.063.329,83 


1.730.000,00 


-666.670,17 


1122.02.00 


Conservação Vias Lograd.Públicos 


186.698,54 


16.916,69 


203.615,23 


320.000,00 


-116.384,77 


1122.90.00 


Limpeza Pública 


527.517,42 


48.443,79 


575.961,21 


900.000,00 


-324.038,79 


1122.91.00 


Taxa Iluminação Pública 


283.753,39 


283.753,39 


510.000,00 


-226.246,61 


1130.00.00 


Contribuição de Melhoria 


50.000,00 


1130.04.00 


Cont.Mel.P.Pav.Ob.Compl. 


50.000,00 


1300.00.00 


Receita Patrimonial 


287.698,82 


79.774,02 


367.472,84 


252.000,00 


1310.00.00 


Receitas Imobiliárias 


6.659,99 


904,02 


7.564,01 


32.000,00 


1311.00.00 


Aluguéis 


6.659,99 


904,02 


7.564,01 


12.000,00 


1312.00.00 


Arrendamentos 


10.000,00 


1315.00.00 


Taxa de Ocupação e Imóveis 


10.000,00 


1315.01.00 


Taxa de Mercados 


10.000,00 


1320.00.00 


Receita de Valores Mobiliários 


279.572,83 


78.870,00 


358.442,83 


210.000,00 


148.442,83 


1321.00.00 


Juros de Títulos de Renda 


214.886,42 


76.502,06 


291.388,48 


180.000,00 


111.388,48 


1322.00.00 


Dividendos 


10.000,00 


1325.01.01 


Juros de Títulos de Renda/Fundef 


53.773,28 


53.773,28 


10.000,00 


1325.01.02 


Juros de Títulos de Renda/Qese 


10.913,13 


2.367,94 


13.281,07 


10.000,00 


1390.00.00 


Outras Receitas Patrimoniais 


1.466,00 


1.466,00 


10.000,00 


1391.00.00 


Aluguel de Máquinas 


1.466,00 


1.466,00 


5.000,00 


1392.00.00 


Outras Receitas 


5.000,00 


1700.00.00 


Transferências Correntes 


12.834.489,72 


1.564.820,03 


14.399.309,75 


20.750.000,00 


1720.00.00 


Transferências Intergovernamentais 


12.822.399,72 


1.563.320,03 


14.385.719,75 


20.690.000,00 


1721.00.00 


Transferências da União 


6.529.733,42 


744.309,57 


7.274.042,99 


9.910.000,00 


-2.635.957,01 


1721.01.00 


Participação na Receita da União 


4.136.471,36 


444.779,94 


4.581.251,30 


5.520.000,00 


-938.748,70 


1721.01.02 


Cota-Parte Fundo Particip.Municípios 


4.030.386,76 


435.113,83 


4.465.500,59 


5.400.000,00 


-934.499,41 


1721.01.05 


Cota-Parte Imposto Propr.Terr.Rural 


4.224,23 


552,78 


4.777,01 


10.000,00 


-5.222,99 


1721.01.06 


Cota-Parte Fundo Especial Lei 7525 


44.203,46 


5.514,29 


49.717,75 


50.000,00 


-282,25 


1721.01.07 


Cota-Parte Exp.Produtos Hídricos 


57.656,91 


3.599,04 


61.255,95 


60.000,00 


1.255,95 


1721.09.00 


Outras Transferências da União 


888.368,09 


107.394,00 


995.762,09 


1.490.000,00 


-494.237,91 


1721.09.01 


Transf.Financ.L.C.87/96 


178.730,76 


14.571,35 


193.302,11 


250.000,00 


1721.09.02 


Programa PTA 


5.040,00 


5.040,00 


1721.09.04 


FNDE-Merenda Escolar Pré-Escola 


2.300,40 


2.300,40 


1721.09.05 


Auxílio Merenda Escolar - FNDE-MEC 


85.148,80 


18.023,20 


103.172,00 


200.000,00 


1721.09.06 


Subvenções Sociais 


97.627,00 


97.627,00 


180.000,00 


1721.09.08 


Fundo Nacional Desenv.Educação 


521.351,90 


72.499,05 


593.850,95 


850.000,00 


1721.09.09 


FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola 


10.000,00 


1721.09.10 
1721.33.00 


Dep.Nac.Produção Mineral 
Transferência-SUS 


469,63 
1.504.893,97 


192.135,63 


469,63 
1.697.029,60 


2.900.000,00 


1722.00.00 


Transferência dos Estados 


6.292.666,30 


819.010,46 


7.111.676,76 


10.780.000,00 


1722.01.00 


Participação na Receita do Estado 


6.010.067,90 


750.900,46 


6.760.968,36 


9.115.000,00 


1722.01.01 


Cota-Parte I.C.M.S. 


4.450.067,85 


678.422,99 


5.128.490,84 


7.400.000,00 


1722.01.02 


Cote-Parte do I.P.V.A. 


1.271.308,82 


45.753,27 


1.317.062,09 


1.400.000,00 


1722.01.04 


Cota Parte Part.IPI Exportação 


42.136,14 


4.052,42 


46.188,56 


65.000,00 


1722.01.30 


QESE/Cota Est.Sal.Educação 


246.555,09 


22.671,78 


269.226,87 


250.000,00 


1722.09.00 


Outras Transferências do Estado 


282.598,40 


68.110,00 


350.708,40 


1.665.000,00 


1722.09.01 


Auxílio Merenda Escolar - FUNDESP 


62.158,40 


62.158,40 


80.000,00 


1722.09.03 


Fundo Social Solidariedade 


20.000,00 


1722.09.04 


Auxílio Transporte de Alunos 


135.120,00 


45.040,00 


180.160,00 


280.000,00 


1722.09.06 


Subvenções Sociais 


85.320,00 


23.070,00 


108.390,00 


275.000,00 


1722.09.07 


Transferência SENAI 


10.000,00 


1722.09.09 


Const.Conj.Habitacionais-CDHU 


1.000.000,00 


1730.00.00 


Transferência de Instituições Privadas 


12.090,00 


1.500,00 


13.590,00 


40.000,00 


1731.00.00 


Transferência de Instituições Privadas 


12.090,00 


1.500,00 


13.590,00 


40.000,00 


1731.01.00 


Donativos Fundo Mun.Criança Adolesc. 


12.090,00 


1.500,00 


13.590,00 


40.000,00 


1750.00.00 


Transferência de Pessoas 


20.000,00 


1751.00.00 


Transferência de Pessoas 


20.000,00 


1751.01.00 


Donativos Fundo Mun.Criança Adolesc. 


10.000,00 


1751.02.00 


Donativos 


10.000,00 


1900.00.00 


Outras Receitas Correntes 


1.028.217,59 


225.103,77 


1.253.321,36 


1.285.000,00 


1910.00.00 


Multas e Juros de Mora 


68.674,54 


10.257,29 


78.931,83 


140.000,00 


1911.00.00 


Multas e Juros de Mora - Tributos 


23.659,65 


1.681,73 


25.341,38 


35.000,00 


1911.01.00 


Multas e Juros de Mora - Impostos 


3.945,47 


863,38 


4.808,85 


15.000,00 


1911.02.00 


Multas e Juros de Mora - Taxas 


19.714,18 


354,35 


20.068,53 


10.000,00 


1911.03.00 


Multas e Juros de Mora-Contr.Melhoria 


464,00 


464,00 


10.000,00 


1919.00.00 


Multas de Outras Origens 


45.014,89 


8.575,56 


53.590,45 


105.000,00 


1919.01.00 


Multas Prev.Legisl.Trânsito 


45.014,89 


8.575,56 


53.590,45 


105.000,00 


1919.01.01 


Convênio Fiscalização de Trânsito 


45.014,89 


8.575,56 


53.590,45 


105.000,00 


1920.00.00 


Indenizações e Restituições 


337.011,60 


12,49 


337.024,09 


50.000,00 


1930.00.00 


Receita da Dívida Ativa 


539.319,84 


81.602,01 


620.921,85 


875.000,00 


1931.00.00 


Receita da Dívida Ativa Tributária 


537.666,45 


81.602,01 


619.268,46 


870.000,00 


1931.01.00 


Receita da Dívida Ativa dos Impostos 


500.008,91 


76.352,18 


576.361,09 


670.000,00 


1931.02.00 


Receita da Dívida Ativa das Taxas 


37.654,47 


5.249,83 


42.904,30 


190.000,00 


1931.03.00 


Receita da Dívida Ativa Contr.Melhoria 


3,07 


3,07 


10.000,00 


1932.00.00 


Receita da Dívida Ativa Não Tributária 


1.653,39 


1.653,39 


5.000,00 


1990.00.00 


Receitas Diversas 


83.211,61 


133.231,98 


216.443,59 


220.000,00 


1991.00.00 


Receitas de Feiras 


10.000,00 


1992.00.00 


Receitas de Matadouro 


10.296,00 


1.770,00 


12.066,00 


10.000,00 


1993.00.00 


Receitas de Cemitério 


1.870,00 


1.870,00 


10.000,00 


1994.00.00 


Receitas Expedientes e Outras 


58.334,84 


4.003,59 


62.338,43 


80.000,00 


1995.00.00 


Reversão de Restos a Pagar 


12.204,53 


127.326,47 


139.531,00 


100.000,00 


1996.00.00 


Rec.Centro de Zoonoses 


506,24 


131,92 


638,16 


1999.00.00 


Outras Receitas Diversas 


10.000,00 


2000.00.00 


Receitas de Capital 


617.654,15 


289,60 


617.943,75 


30.000,00 


2110.00.00 


Operações de Crédito 


75.050,00 


75.050,00 


2110.01.00 


Operações de Crédito 


75.050,00 


75.050,00 


2110.01.01 


Operações de Crédito-PMAT-BNDES 


75.050,00 


75.050,00 


2200.00.00 


Alienação de Bens 


3.447,00 


2.590,00 


6.037,00 


20.000,00 


2210.00.00 


Alienação de Bens Móveis 


3.447,00 


2.590,00 


6.037,00 


20.000,00 


2219.00.00 


Alienação de Outros Bens Móveis 


3.447,00 


2.590,00 


6.037,00 


20.000,00 


2400.00.00 


Transferências de Capital 


539.157,15 


-2.300,40 


536.856,75 


10.000,00 


2420.00.00 


Transferências Intergovernamentais 


539.157,15 


-2.300,40 


536.856,75 


10.000,00 


2421.00.00 


Transferências da União 


56.975,40 


-2.300,40 


54.675,00 


10.000,00 


2421.09.00 


Outras Transferências da Uniao 


56.975,40 


-2.300,40 


54.675,00 


10.000,00 


2421.09.02 


FNDE-Prog.Dinheiro Direto Escola 


10.000,00 


2421.09.03 


Conv.Poli Esportivo V.S.Pedro 


54.675,00 


54.675,00 


2124.09.04 


FNDE-Merenda Escolar Pré-Escola 


2.300,40 


-2.300,40 


2422.00.00 


Transferências do Estado 


482.181,75 


482.181,75 


2422.09.00 


Outras Transferências do Estado 


482.181,75 


482.181,75 


2422.09.01 


Pac-Prog.Ação C.C.Ref.Escola 


341.450,00 


341.450,00 


341.450,00 


2422.09.04 
2422.09.05 


Const.Muro Arrimo Av.R.S.Brito 
Infra-Estrutura Hélio V Leite 


40.731,75 
100.000,00 


40.731,75 
100.000,00 


40.731,75 
100.000,00 


9700.00.00 


Deduções Fundef 


-1.293.765,19 


-169.216,17 


-1.462.981,36 


-1.967.250,00 


504.268,64 


9720.00.00 


Deduções Fundef 


-1.293.765,19 


-169.216,17 


-1.462.981,36 


-1.967.250,00 


504.268,64 


9721.01.00 


Deduções Fundef - União 


-631.367,23 


-67.452,73 


-698.819,96 


-847.500,00 


148.680,04 


9721.01.01 


Deduções Fundef-LC. 87/96 


-26.809,58 


-2.185,70 


-28.995,28 


-37.500,00 


8.504,72 


9721.01.02 


Deduções Fundef - FPM 


-604.557,65 


-65.267,03 


-669.824,68 


-810.000,00 


140.175,32 


9722.01.00 


Deduções Fundef -Estado 


-662.397,96 


-101.763,44 


-764.161,40 


-1.119.750,00 


355.588,60 


9722.01.01 


Deduções Fundef- ICMS 


-662.397,96 


-101.763,44 


-764.161,40 


-1.110.000,00 


345.838,60 


9722.01.04 


Deduções Fundef-IPI 


-9.750,00 


9.750,00 


TOTAL GERAL 


17.196.196,58 


2.008.579,88 


19.204.776,46 


25.424.750,00 


-6.219.973,54 
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Polícia apreende 
mercadorias pirateadas 


De posse de 14 mandados de busca, a polícia civil percor- 
reu lojas de R$ 1,99 e de informática e apreendeu centenas 
de CDs, fitas VHS e cassete supostamente falsificados, além 
de pacotes de cigarro de marcas variadas oriundas do Para- 
guai. 

Esse tipo de operação também foi realizado em todo o 
Estado. Os delegados João Batista Soriano e Sérgio Ferreira 
do Carmo lavraram boletim de ocorrência e, em seguida, as 
mercadorias apreendidas foram enviadas ao Instituto de Cri- 
minalística de São João da Boa Vista para que fossem subme- 
tidas à perícia para comprovação da falsidade. Já os cigarros 
foram encaminhados à Delegacia da Polícia Federal de Cam- 
pinas para as providências cabíveis. 


Apreendidos transmissores 
de rádio clandestina 


No último dia 15, os investigadores Douglas, Rodrigo e José 
Carlos, em companhia de dois fiscais federais da Anatel (Agên- 
cia Nacional de Telecomunicações), cumprindo determina- 
ção superior, deslocaram-se até a rua Governador Pedro de 
Toledo onde se encontrava instalada uma rádio comunitária 
clandestina com prefixo 106,9, de propriedade da Igreja Re- 
nascer. 

No local, foram apreendidos diversos aparelhos utilizados 
nas transmissões da rádio. 

O responsável pela rádio explicou que a emissora está em 
fase de regularização junto à Anatel, mas, para os fiscais fede- 
rais, até o momento não há qualquer amparo legal para o seu 
funcionamento. 

Segundo esses fiscais, no dia 14, compareceram ao mesmo 
local onde lacraram um transmissor e, após o fato, a rádio 
continuou a funcionar desobedecendo à ordem dos agentes 
públicos. Por causa disso, os fiscais foram novamente aciona- 
dos para vir a Pinhal. 


Pela Ronda 


Traficante é preso pela PM 

No dia 13 de outubro, a Polícia Militar recebeu denúncia 
anônima de que em uma residência da Vila Roseli estaria 
acontecendo tráfico de drogas. Diante das informações, os 
policiais militares, sargento Canhadas, cabo Tessarini, solda- 
dos Douglas e Pasotti, passaram a fazer observações. 

Em determinada ocasião, foi visto um VW/Gol, de cor bege, 
passando defronte à residência em baixa velocidade e em 
atitude suspeita. O veículo foi cercado, mas o motorista, per- 
cebendo a movimentação dos policiais, desceu do automó- 
vel e saiu a pé entrando em uma residência na rua Vereador 
Olinto Salvetti, mas foi perseguido pelos policiais militares e 
detido. Ele tentou se desfazer de uma porção de maconha 
jogando-a na latrina e acionando a descarga, porém não ob- 
teve êxito por se tratar de uma quantidade razoável. 

O indivíduo, identificado como A.L.S., de 21 anos, mora- 
dor no Jardim Santa Rita, foi autuado em flagrante delito por 
tráfico de entorpecentes e recolhido na cadeia pública de 
Vargem Grande do Sul. 


Acidente de trânsito 

No dia 10 de outubro, por volta de 17h20, Sílvia Helena 
Zerneri, de 29 anos, moradora no Jardim Monte Alegre, con- 
duzia sua bicicleta pela avenida Romualdo de Sousa Brito, 
Vila Mosconi, pela contramão de direção, e pela rua Sebastião 
Cierrato, transitava o veículo VW/Passat, de cor verde, placas 
COA-4188, de Espírito Santo do Pinhal, que era conduzido 
pela secretária Mariângela Pereira Monteiro, de 34 anos, 
moradora no Jardim Áurea. No cruzamento das vias houve 
colisão entre o automóvel e a bicicleta e Sívia sofreu feri- 
mentos no rosto e tronco. Ela foi socorrida por policiais mi- 
litares que a levaram até o hospital local, onde foi medicada 
e permaneceu em observação. 


Aluno é surpreendido com faca na escola 

Na tarde do dia 10 de outubro, o soldado Henrique, da Ron- 
da Escolar, foi informado pela diretora de uma escola estadu- 
al de que um dos professores havia surpreendido, no interior 
da escola, um aluno de 12 anos portando uma faca de cozi- 
nha. Indagado, esse aluno disse que trazia a faca para se de- 
fender de brigas que porventura viessem a ocorrer. O jovem 
foi conduzido à Delegacia de Polícia onde foi elaborado bo- 
letim de ocorrência sobre ato infracional de porte ilegal de 
arma branca e, posteriormente, liberado ficando aos cuida- 
dos de sua mãe. 


Porte ilegal de arma de fogo 

No dia 11 de outubro, a Polícia Militar foi informada de 
que em uma casa no Sítio Aparecida, Bairro do Funil, pode- 
ria estar sendo guardada uma arma de fogo que teria sido 
furtada em data passada. Os policiais militares, sargento Ca- 
nhadas, cabo Roberto, soldados Douglas, Romano e Muller, 
estiveram no sítio e fizeram contato com a esposa do lavra- 
dor Aparecido Donizete Oliveira, de 26 anos, que exibiu aos 
policiais uma espingarda tipo cartucheira, calibre .36, marca 
Rossi. Apurou-se que a arma não era produto de furto, porém 
o lavrador, que não se encontrava na residência, não possuía 
a documentação regulamentar. Aparecido foi encontrado no 
Mercadão e confirmou ser o proprietário da espingarda e que 
a possuía há aproximadamente 12 anos. Foi elaborado ter- 
mo circunstanciado de ocorrência sobre porte ilegal de arma 
de fogo. 


Porte de entorpecente 

Policiais militares abordaram dois indivíduos, um de 21 
anos e outro de 25 anos, na estrada vicinal que dá acesso à 
Fazenda da Glória. Quando avistaram a viatura policial, jo- 
garam fora dois invólucros contendo cocaína e maconha. 
Os dois foram conduzidos ao plantão da Delegacia de Polícia 
onde foi elaborado termo circunstanciado de ocorrência so- 
bre porte de substância entorpecente. 


( Falecimentos 


10/10 - Joaquim Pinto Coelho, 90 anos, viúvo de Deolinda 
Teixeira Coelho 

10/10 - Florindo Moriconi, 83 anos, viúvo de Terezinha de 
Jesus Gardezani Moriconi 

16/10 - Hermínio Germano Turganti (Agá), 71 anos, sol- 
teiro, filho de Jácomo Turganti e Hermínia Cutieri 

16/10 - Aparecida de Souza Lima, 65 anos, casada com 
Orlando de Lima 


Presidente da OAB/SP defende 


projeto do desarmamento 


Ao defender o projeto do de- 
sarmamento, que tramita no 
Congresso Nacional há vários 
anos, o presidente da OAB/SP, 
Carlos Miguel Aidar, argumen- 
tou, em entrevista ao jornal A 
Cidade, que “arma na mão do 
cidadão comum é fator estimu- 
lador senão do crime pelo me- 
nos da reação e isso faz aumen- 
tar a violência”, 

Aidar participou na noite da 
última segunda-feira, na quadra 
coberta do Colégio Divino Espí- 
rito Santo, da XXXVII Semana 
Jurídica do curso de Direito do 
Creupi e do 1º Simpósio Jurídi- 
co da OAB de Pinhal. O evento 
terminou na sexta-feira, dia 17. 
O tema da palestra foi “A OAB 
em Defesa da Advocacia e do Di- 
reito”. 

Para o presidente estadual da 
OAB, arma é para dar na mão 
da polícia, e não na do cidadão 
comum. 

Indagado sobre como ficaria 
a situação da pessoa que já tem 
arma, caso o projeto seja apro- 
vado, Aidar disse que essa é uma 
questão que será discutida. “O 
porte de arma é renovável uma 
vez por ano e na medida em que 
cessar o direito à renovação, a 
pessoa deixará de poder portar”. 

Os que são contrários ao pro- 
jeto dizem que os bandidos le- 
varão vantagem caso a popula- 
ção fique desarmada. “Pensar 
assim é pensar pela exceção”, 
salientou o presidente da OAB. 
“Não é função do cidadão co- 
mum combater bandido. Com- 
pete ao Estado dar segurança e é 
sob esse aspecto que deve ser 


Coleta Seletiva da Apae chega ao centro da cidade 


Trabalhando com a colabo- 
ração de agentes comunitárias de 
Saúde e de voluntários do Tiro- 
de-Guerra na divulgação e, 
através de empresa terceiriza- 
da para efetuar a coleta de ma- 
teriais recicláveis, a Apae , sex- 
ta-feira, dia 10/10, realizou 
seus trabalhos de divulgação 
no quinto setor da cidade, ou 
seja, no centro da cidade, que 
tem por limites a Av. Oliveira 
Mota, Rua João Vicente, R. 16 
de Abril, R. Cel. Amando Ver- 
gueiro, R. Vigário Monte Ne- 
gro, R. Floriano Peixoto, R. 
Barão de Mota Paes, Rua Ma- 
rechal Deodoro da Fonseca, 
Av. Nove de Julho Av. Prefeito 
Lessa. As citadas ruas e aveni- 
das incluem-se na coleta a ser 
feita às sextas-feiras. 

A divulgação pelas agentes 
comunitárias de Saúde e Tiro- 
de-Guerra contou com a coor- 
denação das enfermeiras Ma- 
ria Edith Macedo Biasoto, Gi- 
ovana R. Teodoro da Silva e 
Gisele Acerra Biondo. Na visi- 
ta, em cada casa, com a orien- 
tação dada, foi deixado um fo- 
lheto explicativo e um saco 
vazio de ráfia, a ser recolhido 
posteriormente. 

O primeiro dia de coleta de 
materiais recicláveis no cen- 
tro da cidade ocorreu na sex- 
ta-feira - dia 17/outubro - per- 
manecendo, depois, nas sema- 
nas seguintes, sempre nesse 
mesmo dia. São mais de 2.600 
residências. 

Assim, praticamente, toda a 
cidade está sendo atingida, fa- 
zendo-se a coleta semanalmen- 
te, em determinado dia, de 
acordo com as orientações 
constantes dos folhetos distri- 
buídos nas residências junta- 
mente com os sacos de ráfia, 
onde consta o nome da Apae. 

Apelo: só devem ser coloca- 
dos nos sacos materiais sóli- 
dos recicláveis, ou seja: papéis, 
papelões, garrafas, latas e lati- 


encarada a questão, e não pela 
exceção”. 

Perguntado se acredita que o 
projeto seja aprovado no Con- 
gresso (Câmara Federal e Sena- 
do), Aidar disse que quem tiver 
o lobby mais forte vai levar a 
melhor, referindo-se ao lobby 
da população e ao dos fabrican- 
tes de armas. 

Controle externo 

Aidar também se manifestou 
favoravelmente ao controle ex- 
terno do Poder Judiciário que, 
segundo ele, é uma posição his- 
tórica da OAB. Ele explicou que 
esse controle estaria voltado ex- 
clusivamente para a função ad- 
ministrativa, e não para a fun- 
ção jurisdicional, que fica a car- 
go da Corregedoria. “Ninguém 
da advocacia nem do Ministé- 
rio Público pretende intervir na 
qualidade das decisões judiciais, 
mas apenas e tão-somente na ad- 
ministração da Justiça porque 
realmente nossos tribunais es- 
tão muito mal”, 

Agilizar 

A agilização da Justiça depen- 
de, segundo Aidar, de mais re- 
cursos para o Judiciário poder 
ampliar seus espaços, com a ins- 
talação de mais varas, concur- 
sando magistrados, melhoran- 
do os cursos de Direito para que 
possam formar bacharéis com 
mais qualidade, reduzir a legis- 
lação processual, criar e estimu- 
lar mecanismos alternativos de 
solução de conflitos. “Enfim, é 
toda uma gama de coisas que 
podem ser feitas, mas acima de 
tudo autonomia financeira do 
Poder Judiciário, que não a tem”. 


nhas, metais em geral (ferro, 
cobre, alumínio). Pede-se que 
sejam lavadas as latas, saqui- 
nhos e caixas de leite ou sucos 
etc 

Não colocar restos de comi- 
da, papéis sujos, fraldas, isopor 
e outros elementos não reci- 
cláveis. 

Programação da coleta 

Com a inclusão das ruas e 
avenidas do CENTRO, passa a 
ser a seguinte a programação: 

SEGUNDAS-FEIRAS - Os 
bairros do Postinho São Pedro: 
Vila São Pedro, Jd. Tertius Ver- 
gueiro, Irmãos Porreca, Vila 
Siqueira, Carvalho Pinto, Jd. 
Universitário, Faculdades, Vila 


Mo t+! 


Barracão para onde vão os resíduos recicl 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Edmo Baron, presidente da OAB de Pinhal, e Carlos Miguel Aidar 


Número de advogados 

Dos 180 mil advogados inscri- 
tos na OAB/SP, metade advoga 
efetivamente, segundo Aidar. No 
Brasil, são em torno de 500 mil 
profissionais inscritos na OAB 
federal. Ele avalia como sendo um 
contingente muito grande, o que 


dificulta o ingresso dos forman- 
dos no mercado de trabalho. 
“Quem, ao se formar, não procu- 
rar fazer um aperfeiçoamento 
extracurricular encontrará difi- 
culdade para entrar no mercado, 
pois os espaços vão se limitando 
cada vez mais”. 


Ministério da Justiça monta equipe 
para propor reforma no Judiciário 


Uma equipe montada no Minis- 
tério da Justiça está encarregada 
de propor uma reforma no Judici- 
ário. Os magistrados vêem a inici- 
ativa como intromissão. 

O projeto em estudo prevê esti- 
mular a adoção de práticas geren- 
ciais mais eficientes nos tribunais. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, 
os juízes contam com a ajuda de 
profissionais especialistas em ad- 
ministrar o andamento dos pro- 
cessos. No Brasil, o trabalho é feito 
pelos próprios juízes que, na sua 
maioria, não dispõem de informa- 
ções suficientes a respeito da quan- 
tidade e do tipo de ações que 
aguardam julgamento. 

Como a quantidade de proces- 
sos aumentou muito com o pas- 


Norma, Campos Salles, Largo 
São João, Monte Negro e Par- 
que da Figueira. 
TERÇAS-FEIRAS - Os bairros 
do Postinho da Vila Palmeiras 
: Vila Palmeiras, Vila Marin- 
gá, Vila São Paulo, Jardim San- 
tana, V. de Fátima I II, Jd. Vis- 
ta Alegre, Jd. Florence, Jd. Pau- 
lista, Santa Cruz, Parque do 
Lago, V. Pinhal Jardim, Vila 
Carolina, Jd. das Flores, São Be- 
nedito, Jd. Cacilda, V. São Joa- 
quim, São Pantaleão, Jd. Espírito 
Santo, Vila Mosconi, Jd. Monte 
Alegre I e II, Jd. Vista alegre, Jd. 
Áurea e Jd. Vitória. 
QUARTAS-FEIRAS - São os 
bairros atendidos pelo Posti- 


APELO AOS CATADORES 
A APAE pede que todos colaborem, não mexendo nos sacos destinados à coleta seletiva da APAE. 


sar dos anos, os juízes vivem afo- 
gados em trabalho, e muitos pro- 
cessos já consomem mais de dez 
anos até serem julgados. 

À sobrecarga de trabalho soma- 
se um sistema processual inefici- 
ente, que permite recursos exces- 
sivos e que se dedica mais a dis- 
cussões de aspectos formais que 
a discussões sobre o mérito. 

Diante dessa situação, alguns ad- 
vogados chegam até a fazer troça 
dizendo que é mais importante não 
perder um prazo do que defender 
a inocência do cliente. 

No Brasil, a probabilidade de um 
assassino ser condenado e cumprir 
a pena até o fim é de apenas 1%. 
Para efeito de comparação, a taxa é 
de 40% nos Estados Unidos. 
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nho do Jardim das Rosas: Jd. 
Santa Rita, Jd. Pedro Corsi, Jd. 
das Rosas, Jd. Cruzeiro, São 
Judas I e II, Jd. Nova Pinhal, 
Vila Celina, Vila Niquinha, Jd. 
Bela Vista, Parque do Colégio, 
Vila Roseli, Vila Moreira e N. 
Dadá Marinelli. 

QUINTAS-FEIRAS - Os bair- 
ros do Postinho do Centená- 
rio: Vila Centenário, Vila San- 
ta Terezinha I e II, Jd. do Tre- 
vo, Conjunto Hélio Vergueiro 
Leite, Vila São José, Vila Santa 
Cecília, Desm. Dilermano e, 
futuramente, o Jardim Haydee. 

SEXTAS-FEIRAS - as ruas e 
avenidas do CENTRO DA CIl- 
DADE. 


Aqueles que fazem suas coletas particulares devem continuar coletando, apenas se pede que não 
mexam nos sacos destinados à APAE, apropriando-se do seu conteúdo, o que é considerado furto. 
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Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 
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Sua mãe foi professora 
em uma escola rural. Tal- 
vez, por isso, ela e mais 
vários irmãos tenham op- 
tado por lecionar.lramaia 
Ferreira Bagini foi pro- 
fessora, coordenadora pe- 
dagógica, diretora de es- 
cola e advogada. Hoje, ela 
atua em prol de causas so- 
ciais, com as quais dizter 
aprendido muito. 


Como foi sua infância e sua car- 
reira? 

Nasci e estudei em Pinhal. O pri- 
mário fiz no Abelardo César, que 
funcionava no prédio perto da 
Igreja de Aparecida, que agora está 
desativado. Depois, de quinta à 
oitava série e o segundo grau fiz 
no Cardeal Leme. Eu me formei 
no Magistério em 1962. Em 63, fiz 
o curso de aperfeiçoamento e 
consegui ganhar uma cadeira prê- 
mio, que era concedida a quem se 
formasse com uma média maior 
de 9 e eu havia conseguido 9,75. 
Enquanto eu estudava no curso 
de aperfeiçoamento, eu trabalhei 
em duas fazendas: a Monte Belo e 
Areia Branca. Depois, em 1965, in- 
gressei em uma escola em São 
Bernardo do Campo. Também tra- 
balhei na Delegacia de Ensino 
daquela cidade. Fiquei em São 
Bernardo por 10 anos. Depois fui 
para a Delegacia de Ensino em 
Campinas e, em 76, vim para Pi- 
nhal. Aqui eu trabalhei dois anos 
no Cardeal Leme como diretora 
substituta, trabalhei como coor- 
denadora pedagógica em Con- 
chal, depois ingressei como dire- 
tora em Ubatuba. Fiquei também 
dois anos em Mogi Guaçu, dois 
anos em Santo Antônio do Jar- 
dim até que vim definitivamente 
para Pinhal. Trabalhei no Abelar- 
do César da Vila São Pedro e no 
Almeida Vergueiro. Por fim, traba- 
lhei um período na Delegacia de 
Ensino de São João da Boa Vista 
como supervisora até me aposen- 
tar. 


Por que a escolha pelo Magisté- 
rio? Foi por influência de sua mãe, 
que também era professora? 

Minha mãe lecionou a vida toda 
na zona rural. Talvez houvesse in- 
fluência dela, mas, naquela época, 
só frequentavam faculdade os fi- 
lhos de famílias abastadas. Nós, 
que éramos de classe média, op- 
távamos por um curso profissio- 
nalizante e em Pinhal havia uma 
escola normal muito boa. Então, 
obtendo um diploma, estávamos 
rapidamente preparados para o 
mercado de trabalho. Eu gostava 
do Magistério e talvez o fato de 
minha mãe ter sido professora 
tenha influenciado, porque dos 12 
filhos que ela teve, oito seguiram 
a carreira do Magistério, inclusive 
filhos homens, como o meu irmão 
Itamar, que é professor universi- 
tário, e o Ivan, que já faleceu, e que 
era professor no COC de Ribeirão 
Preto. 


Sua mãe comentava sobre algu- 
ma dificuldade da escola naquela 
época? 

Era desafiadora a época em que 
ela trabalhou na escola, porque 
era uma escola de zona rural e ela 
tinha que ir de charrete para leci- 
onar. Ela trabalhava com primeira, 
segunda e terceira séries ao mes- 
mo tempo. Mas ela adorava o que 
fazia, inclusive dizia que, a partir 
do momento em que ela entrava 
na escola, esquecia de tudo o mais. 
Ela era um elemento importante 
no contexto, porque ensinava as 
crianças a fazer sopa, orientava na 
parte de higiene, de saúde e in- 
clusive fazia uma horta na escola. 
Naquele tempo, ela era professo- 
ra, assistente social, mestra, orien- 
tadora e tudo o mais naquele lu- 
gar. Talvez ela tenha passado mui- 
tas dificuldades, mas era sempre 
muito feliz com o que ela fazia. 


Você acha que escolheu bem 
sua carreira? 

Acho o Magistério algo magnií- 
fico, porque lida com cérebros, é 
uma profissão limpa, é uma pro- 


E quem [Ea 


Em razão do dia do professor, o quem é quem 
procurou duas professoras de épocas diferentes 
para contar suas experiências, o gosto pelo Magistério 

e algumas histórias pessoais. 


fissão envolvente, apaixonante e 
com ela vivemos em contato cons- 
tante com as novas gerações, por 
isso a gente está sempre se atua- 
lizando, está sempre conectado 
com o mundo. Não me arrependo 
de ter escolhido o Magistério e só 
tenho a agradecer a Deus pela 
oportunidade. 


É mais difícil ser professor atu- 
almente ou antigamente era mais 
difícil? 

Atualmente, os professores dis- 
põem de mais recursos materiais 
como computadores, internet ou 
outros suportes de pesquisas. Só 
que eu acho que o professor hoje 
tem que se atualizar muito mais, 
porque o mundo oferece muitas 
coisas aos jovens e, se o professor 
não se atualizar, ele corre o risco 
de ficar defasado, não oferecen- 
do nada de novo ao aluno. Sem- 
pre houve necessidade de muita 
reciclagem dos professores, mas 
atualmente ele necessita de se 
informar muito mais para conse- 
guir passar algo novo para a ge- 
ração atual. 


Você é uma pessoa muito deci- 
dida e batalhadora. Como desen- 
volveu essa personalidade? 

Acho que a própria vida ofere- 
ce os desafios e nós temos que 
crescer em cima deles, encarando- 
os de frente e buscando alterna- 
tivas para solucioná-los. Com isso, 
vamos nos fortalecendo, apren- 
dendo a enfrentar o dia-a-dia. No 
período em que peguei a presi- 
dência da associação amigos de 
bairros, procuramos melhorar o 
ambiente, pois estava muito aban- 
donado, cheio de lixo. E um local 
onde está sujo, as pessoas costu- 
mam jogar mais lixo. Foi então 
que procurei o pessoal que faz 


Agronomia e com as crianças do 
bairro plantamos árvores frutífe- 
ras e elas já estão grandes. Com 
isso, conseguimos humanizar mais 
o ambiente, alegrando o lugar 
que nos cerca e dê prazer a quem 
passa. Isso também atrai muitas 
aves. A gente cuidando do lugar 
em que mora, as coisas ficam 
mais fáceis. 


Eacoleta seletiva em Pinhal? 

Trabalhei anteriormente neste 
projeto junto à população para 
conscientizá-la da necessidade da 
coleta seletiva, porque se não to- 
marmos cuidado, o planeta vai 
explodir de tanto lixo. Agora, na 
segunda etapa, com um projeto 
mais abrangente, venho auxilian- 
do, frequentei algumas reuniões 
e dei algumas sugestões. 


Conte sobre sua experiência no 
Direito. 

Um pouquinho antes de me 
aposentar, eu me formei em Direi- 
to, porque eu não queria ficar pa- 
rada. Fiquei apenas na área cível 
e, com honestidade, não me iden- 
tifiquei muito com a área jurídica. 
Eu estou acostumada muito com 
escola, que é um universo muito 
dinâmico, em que resolvíamos os 
problemas rapidamente e a ad- 
vocacia tem uma tramitação pro- 
cessual muito lenta e eu, com esse 
meu espírito imediatista, descobri 
que não nasci para ser advogada. 
Por isso, atuei como advogada 
por apenas cinco anos e depois 
me dediquei mais à área do assis- 
tencialismo. Atualmente, ajudo na 
Casa da Menina e também ajudo 
a Amicri. A Casa da Menina foi cri- 
ada para atender a uma exigên- 
cia do Estatuto da Criança e do 
Adolescente. As crianças que es- 
tão em situação de risco, o Conse- 
lho Tutelar leva ao conhecimento 
do juiz que destitui os pais do 
pátrio poder e coloca as crian- 
ças provisoriamente lá. Depois 
que a família se reestrutura, a 
criança é reintegrada. Eu mesmo 
acompanho uma família com 
quatro crianças para ver se to- 
das estão indo à escola e se não 
estão mais em situação de risco. 
Também trabalhei na Casa da 
Criança São Francisco de Assis e 
achei muito gratificante. Talvez 
tenha aprendido mais lá do que 
nos meus trinta anos de Magis- 
tério. Quando se trabalha com a 
parte carente da sociedade, a 
gente se sente útil. Eu também 
estou na Faculdade da Terceira 
Idade, porque a pessoa não pode 
aposentar e parar, senão ela gera 
um isolamento social. Tenho um 
prazer enorme de frequentar a 
Faculdade da Terceira Idade para 
conviver com as pessoas, o que 
é muito bom. 


Foi por se encantar de ver qu 


e seus pro- 


fessores foram alunos de seu pai que Ana 
Paula Paiva Pedroso de Freitas optou 
pelo Magistério. Claro que ela também gos- 
tava do ambiente escolar. Hoje, ela é orien- 
tadora pedagógica em uma escola munici- 
pal e assumiu o cargo da presidência deixa- 
do pelo pai no Recanto Infantil Ana Vilas 
Boas. Saiba como ela conseguiu lidar com 


uma classe em plena guerra de 


Como foi sua infância? 

Eu nasci em Pinhal, vivi toda mi- 
nha vida aqui, com relação aos es- 
tudos, minha formação básica foi 
feita integralmente no Cardeal 
Leme. Entrei no Cardeal, em 1980, 
para fazer a pré-escola e deixei a 
escola em 1992, já como professo- 
ra formada. Em 93, comecei a tra- 
balhar lá mesmo. No momento es- 
tou trabalhando em uma escola 
que fica anexa ao Cardeal Leme, 
no local do antigo grupinho, que é a 
EMEFE Professora Irene de Oliveira 
Pereira. Temos 14 salas de primeira à 
quarta série e uma sala de alunos 
portadores de deficiência visual. 


Por que optou pelo Magistério? 

Desde criança eu me encantava 
com essa possibilidade, talvez por- 
que eu sempre tenha me identifi- 
cado com o ambiente escolar. Meu 
pai foi professor e eu tinha uma 
coincidência muito gostosa: qua- 
tro professoras que tive em minha 
infância foram alunas do meu pai. 
Eu achava mágico meu pai ter sido 
professor de minhas professoras, 
que para mim eram tudo na épo- 
ca. Então sempre me encantei por 
esse possibilidade. Minhas três ir- 
más mais velhas, apesar de não 
exercerem a profissão, também fi- 
zeram Magistério. Eu também sem- 
pre gostei muito de estudar. 


Suas professoras foram alunas 
de seu pai, Sebastião Pedroso Ra- 
mos. Fale das lembranças que você 
temdele. 

Meu pai foi, é e será sempre uma 
referência fundamental em minha 
vida. Ele foi professor na Escola 
Agrícola e também lecionou em Pi- 
rassununga. Ele sempre contava 
para mim como era a relação dele 
com os alunos. Hoje, vários alunos 
dele são pessoas bem-sucedidas e 
meu pai sempre gostava de mos- 
trá-las e de comentar sobre elas, 
dizendo que eram excelentes alu- 
nos. Inclusive por causa dele, não 
só segui essa profissão, mas tam- 
bém assumi o cargo que pertencia 
a ele em uma creche-escola manti- 
da pelos vicentinos, que é o Re- 
canto Infantil Ana Vilas Boas. Meu 
pai só deixou de ser presidente do 
Recanto porque faleceu e era um 
trabalho que ele realizava com um 


manequim 


Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Manequim 
traz este mês em parceria com o seu jornal favorito. 


É pri 


Cartas devem ser enviadas para revista 
Manequim - Avenida Nações Unidas, 7221, 

5º andar, CEP 05425-902, São Paulo, SP, ou para o 
e-mail manequim.abrilDatleitor.com.br 

* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


papel. 


amor muito grande. Minha mãe 
também ajuda como voluntária lá 
desde a fundação, em 85. E foi feita 
uma homenagem muito bonita 
para meu pai, que foi muito boa 
para nós. Devo muito à Câmara Mu- 
nicipal porque meu pai foi home- 
nageado por duas vezes. Ele rece- 
beu o título de cidadão pinhalense, 
por um projeto do então vereador 
Eugênio Sampaio. E agora, por um 
projeto do vereador José Otávio Ri- 
beiro, meu pai recebeu uma home- 
nagem póstuma, tendo seu nome 
em um conjunto habitacional de Pi- 
nhal. Eu constantemente passo por 
lá par ver se está tudo bem e torço 
muito pelas pessoas que moram lá. 
Nós ficamos muito felizes, porque 
a partida de meu pai deixou uma 
dor muito grande e a homenagem 
de certa forma compensa um pou- 
co e ajuda a superar esta fase. 


Fale sobre a qualidade de ensino 
da escola municipal. 

Sou orientadora pedagógica em 
uma escola municipal que tem em 
média 430 alunos e que funciona 
em dois turnos. A tendência é que, 
a longo prazo, o ensino fundamen- 
tal fique sob a tutela do município. 
Nossa escola não é municipalizada, 
mas ela pertence a uma rede que 
foi criada em Pinhal. Em termos de 
qualidade, a escola municipal tem 
uma grande vantagem: como a di- 
reção da escola está diretamente 
vinculada ao Departamento de 
Educação, temos uma assistência 
em termos de administração do 
que uma escola de Estado, que o 
órgão superior mais próximo está 
em São João da Boa Vista. Embora 
São João seja próxima e a comuni- 
cação seja fácil, tanto pela Internet 
como por telefone, ainda existe uma 
distância espacial a ser percorrida. 
Nós, por outro lado, temos uma ad- 
ministração local e próxima. Isso não 
garante maior ou melhor qualida- 
de, mas no dia-a-dia, na solução de 
problemas, facilita muito. Mas a qua- 


Que mulher não tem 
reclamações em 
relação ao corpo? 
Elas confessaram 


as incomodam e 
nós mostramos 
como fazer para 
disfarçá-los. 


Moldes na 
Manequim 
de outubro 


Problema: baixa estatura 


para alongar a silhueta.” Thaís 


Solução 
nor. 


macacão. 


os defeitinhos que 4 


& 


“Sou modelo e o fato de ser baixi- 
nha me atrapalha na hora de conse- 
guir alguns trabalhos. Mas, de ma- 
neira geral, convivo bem com o pro- 
blema. Disfarço com salto e truques 


- Adote modelagem mais seca: pregas 
e franzidos podem fazê-la parecer me- 


- Evite dividir a silhueta com contraste 
de cores. Adote peças inteiriças, como 


Calma, 
Conjuntos por 
tem roupa A aJ P 
certa < até 50 reais 
para N AM Novas misturas de tecidos, rendas e 
todas Wa | acabamentos dão forma à lingerie 
moderna. Veja aqui um lançamento 
bacana a preço bem barato. 
al: R$ 19,80 
do Q 


Listras fininhas e debrum deixam o 
conjunto delicado. Renner 


Idéias para você 
bonita e feliz 


ficar mais 


Com atitudes simples, receitinhas práticas e disposição para se cuidar, 
você muda a aparência, colabora com a sua saúde e ganha vitalidade 


para encarar o dia-a-dia 


Quer lavar o cabelo em casa e obter o mesmo 
efeito brilhante do salão? Aplique o xampu 
e massageie o couro cabeludo: com a pon- 
ta dos dedos, faça movimentos circulares 


lentamente, partindo da frente - junto à 
testa - em direção ao pescoço. Após 
massagear toda a cabeça, enxágue bem 
os fios e passe o condicionador só nas 


pontas. Enxágue. 


Você anda cansada, desanimada? Prepare na 
centrífuga um copo de suco com 125 g de be- 


terraba, 1 maçã, 460g de cenoura (todas com a 


casca) e 5g de gengibre. Mistura poderosa 
para dar ânimo, ainda combate a anemia. 


TRICÔ 
Prepare o 
enxoval 


O bebê está chegando. Pegue a agulha, 
escolha a linha (ou lã) e comece já a tri- 
cotar roupinhas em tons suaves e pontos 
delicados. 


Casaquinho cru 

O modelo, com ponto corda nas man- 
gas e nos bolsos, é superconfortável e 
vai ser bastante aproveitado pelo bebê. 


Macacão sem manga 
Confeccionado com linha crua, todo 
em ponto meia, este modelo é ideal 
para ser usado sobre camisa de 
cambraia ou malha de algodão. 


lidade não é maior nem menor do 
que de uma escola do Estado, até 
porque nós trabalhamos vincula- 
dos à diretoria de Ensino e todas 
as orientações dadas às escolas es- 
taduais, nós também recebemos. 


É mais difícil ser professor atual- 
mente ou antigamente era mais 
difícil? 

Cada época tem seus desafios, 
seus problemas e características 
que lhes são próprios. Se hoje o 
professor tem determinados de- 
safios para enfrentar, certamente 
o professor de tempos atrás tam- 
bém tinha. Hoje, a professora tem 
salas mais numerosas, os alunos 
são aparentemente mais inquie- 
tos porque estão refletindo uma 
formação social e toda uma mu- 
dança de valores, hábitos e costu- 
mes. É uma dificuldade lidar com 
essas mudanças que estão chegan- 
do rapidamente. Mas, por outro 
lado, o professor atual tem toda 
uma tecnologia educacional que 
não era disponível há 50 anos, 
como um computador, Internet, 
máquina de xerox e acesso a cur- 
sos e congressos, além de contar 
com apoio de psicólogos, psico- 
pedagogos, terapeutas etc. Mas 
antigamente, os alunos tinham 
mais limites, o professor do pas- 
sado era respeitadíssimo e a con- 
cepção era de que todo conheci- 
mento vinha dele. 


Equalo desafio para a escola do 
futuro? 

Talvez seja resgatar antigos va- 
lores da escola do passado que 
nós, na mudança dos tempos, dei- 
xamos para trás. Agora, com a es- 
cola mais viva, mais alegre, perde- 
mos alguns valores do passado., 
principalmente no que se refere 
ao relacionamento. Temos que res- 
gatar valores como respeito mú- 
tuo, solidariedade, fraternidade, 
amizade. Tudo ser muito bem tra- 
balhado na escola e de forma inci- 
siva. 


Conte alguma experiência mar- 
cante em sua carreira como profes- 
sora. 

Eu vivi um episódio há algum 
tempo que foi, ao mesmo tempo, 
inesquecível e assustador. Nosso 
atual vice-prefeito, Luiz Carlos Piz- 
zi, é professor de Filosofia no Car- 
deal Leme e é muito querido e res- 
peitado pelos alunos. Ele é aquele 
professor que todo ano os alunos 
esperam. Na época em que ele par- 
ticipou das eleições municipais, ele 
pediu licença e eu assumi as aulas 
no lugar dele. Quando eu cheguei 
na sala de aula, a decepção dos 
alunos era clara, eu fui automati- 
camente rejeitada. Inclusive um 
aluno virou de costas e eu o ouvi 
cochichar ao colega: “Nossa, é mu- 
lher”. Aí fiquei olhando para eles e 
a classe estava me ignorando até 
que um resolveu jogar uma boli- 
nha de papel no outro e começou 
uma guerra de papel que encheu 
todo o chão. Depois de um tempo, 
quando achei que já havia dado 
toda a oportunidade para que eles 
se manifestassem, vi que chegou 
o momento de eu me manifestar. 
Chamei a atenção deles, disse que 
agora seria minha vez de falar. Eu 
me apresentei, perguntei qual o 
motivo da rejeição, estabeleci um 
diálogo com eles. Com isso, fize- 
mos uma amizade muito grande. 
Ao fim da conversa, pedi para que 
alguém se oferecesse para me aju- 
dar a recolher o papel. Mas nem 
foi necessário, porque todos aju- 
daram e a sala ficou limpa. Quan- 
do tive de entregar as aulas ao pro- 
fessor Pizzi, eu recebi uma home- 
nagem belíssima destes alunos, 
com serenata e ganhei uma orqui- 
dea que floresce todos os anos. Eu 
mando meu abraço carinhoso a 
todos esses alunos. 
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Agora você BIVOLT 
pode ajudar Dinheiro Novo 


Hospital Bom 


e tambem pra todos. 
pode cobrar. COMO PARTICIPAR DESTA LUTA ? 


Entre em contato com: Contribua por 
Boletos Bancários: 


e A sua Igreja / Maçonaria Ene R$ 1 0,00 

grej S 24 x de R$ 20,00 

e Associação Comercial ou de Bairro 24 x de R$ 30.00 
F 

é Cooperativas 24 x de R$ 40,00 

e Hospital 3651-1131 com a voluntária do A.S.A. 24 X de R$ 50,00 
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e A empresa onde você trabalha 


SEJA GENEROSO. NÃO FIQUE DE FORA. 


Todo o dinheiro arrecadado será administrado pela A.S.A., que aplicará 
os recursos nas negociações com os credores de serviços, 
materiais e medicamentos. 
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EMPRESÁRIO PÕE CASA À VENDA 


COM RECEIO DE TORRE CAIR 


Fome afeta 
desenvolvimento 
intelectual da 
criança 


Criança que passa fome ou 
fica subnutrida tem seu desen- 
volvimento intelectual com- 
prometido. Ela fica apática, 
com dificuldade de aprendiza- 
gem. A afirmação é do profes- 
sor-doutor em Neurociência da 
Unicamp e PUCCAMP, José 
Meciano Filho em entrevista ao 
jornal A Cidade. Página A5 


Aluno da Apae 
consegue se 
inserir no mercado 


de trabalho 


"z 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


PEN 
A empresária Maria Adélia 
Moutinho Azeredo César, da 
empresa Azeredo, fabricante de 
equipamentos de proteção in- 
dividual (EPI), possibilitou ao 
aluno da Apae, Cristiano Apa- 
recido Ribeiro, 16 anos, ingres- 
sar no mercado de trabalho. 
Sua função na empresa é pas- 
sar cordão em roupas e dobrar 
caixas de EPI. Página A4 


AM 


Programa 
estimula idosos 
à prática de 
exercícios físicos 


Um grupo de idosos, princi- 
palmente mulheres com idade 
entre 50 e 77 anos, pratica exer- 
cícios físicos com a finalidade 
de obter melhor qualidade de 
vida. As atividades físicas, que 
acontecem toda terça-feira, das 
7h30 às 9 horas, no poliespor- 
tivo central, fazem parte do 
programa de atendimento ao 
idoso. 


Popmind lança 
seu primeiro 
CD no dia 31 


Página A8 


A Banda Popmind (ex-Bla- 
cksmith), de Pinhal, lança na- 
cionalmente no dia 31 de ou- 
tubro seu primeiro CD. Em Pi- 
nhal, o lançamento ocorre às 
20 horas, no Clube Video & 
Snack Bar (Recreativa), onde os 
CDs estarão à venda e serão au- 


tografados. Página A8 


2a Copa 
termina 


Amanhã, dia 26, acontece a 
final da 22 Copa Poggio de 
Tênis, realizada no Clube de 
Tênis Pinhal (CTP/foto). Os 
campeões e vices de todas as 
categorias serão conhecidos 
após a realização de 11 jogos. 
Os finalistas receberão troféu 
e kits com produtos Poggio. A 
premiação em dinheiro refe- 
rente a cada categoria soma R$ 
2,5 mil. Na categoria especial, 
por exemplo, a final será deci- 
dida entre Caio Zampieri (Po- 
ços de Caldas) e Frederico Ca- 
saro (São João da Boa Vista), 
ambos com pontuação na As- 
sociação dos Tenistas Profissi- 
onais (ATP). Os jogos terão iní- 
cio a partir das 9 horas e a en- 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Poggio de Tênis 
neste domingo 


DIVULGAÇÃO 


ei i S A 
foi recorde: aproximadamente 
200 tenistas. Bom público tam- 
bém prestigiou o evento. 


trada é franca. Segundo o pro- 
prietário do CTP, Fernando 
Mônici, o número de inscrição 


iAéias 
A mestra e doutoranda Renata Maria 
Tamaso expõe no dia 31 de outubro, às 
20 horas, no Creupi, sua dissertação de 
mestrado intitulada Um Cortiço chamado 
Brasil, tomando por base o livro O Corti- 
ço, do escritor Aluísio Azevedo. Página A4 


“Um cortiço 
chamado Brasil” 


O empresário do ramo de 
pintura de autos, Felício Belli, 
decidiu colocar uma casa sua à 
venda com receio de a torre de 
celular da Tess (Jardim das Ro- 
sas) cair por causa de tempo- 
ral. Adquirida por R$ 20 mil, a 
casa, onde moravam a filha 
Michele, o genro e o neto de 
Belli, está sendo vendida a R$ 
15 mil. A casa fica debaixo da 


torre (foto). 

Em maio do ano passado, 
uma torre de TV caiu em con- 
sequência de um temporal e 
isso assustou a família de Mi- 
chele, que mudou de local. 
Para Belli e o morador Divino 
Cláudio Fróes, a torre nunca 
poderia ter sido instalada na- 
quele local por ser área residen- 
cial. Página A6 


FUTEBOL 


Pinhal mantém 
liderança no 


Após golear a equipe de São 
Sebastião do Paraíso por 6 a 3, 
o time de futsal feminino do 


Bio Forma joga hoje, dia 25, 
em Pinhal, às 18 horas, 
contra Valinhos, pri- 
meiro colocado na 
chave. Na foto, a joga- 
dora pinhalense Deni- 
se. 
Página A7 


Ao terminar a fase de classi- 
ficação em primeiro lugar, o 
time de futsal do HP/Pinhalen- 
se inicia a outra fase jogando 
contra o São Paulo F. C. Serão 


Com 23 pontos ganhos, o 
GPEA ficou em primeiro lugar 
no seu grupo e neste sábado, 
dia 25, em Tanabi, inicia a ou- 


Futsal feminino de 


Departamento de Esportes/ É 


s | =- 
T 
AN 


CHICO RAMON 


Campeonato Regional ~ ~ 


l} 


PIO FORNA 


“~ 


HP/Pinhalense jọga 
contra o São Paulo F.C. 


CHICO RAMON 


dois jogos: o primeiro em São 
Paulo, no dia 1º de novembro, 
e o segundo jogo em Pinhal, 
no dia 8. O time tem a vanta- 
gem do empate. Página A7 


GPEA, campeão de seu 
grupo, inicia a outra fase 
jogando fora de casa 


CHICO RAMON 


tra fase jogando contra o time 
local. A segunda partida será 
em Pinhal, no dia 1º de no- 


vembro. Página A7 
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Sob esse título inicia-se em novembro, pre- 
cisamente no dia 17, um projeto envolven- 
do, de início, os membros de diretorias de 
Grêmios Estudantis de todas as escolas da 
cidade. Essa iniciativa partiu de educadores 
locais que pretendem implantar aqui uma 
experiência que vem dando certo em outras 
cidades: a chamada “Rede Adolescente”, cujo 
objetivo principal é conscientizar a juventu- 
de da importância de se buscar uma me- 
lhor qualidade de vida para todos. 

Contando com a participação de membros 
do Comen, de professores, coordenadores 
pedagógicos, apoio de diretores e da Direto- 
ria Regional de Ensino, o grupo convoca para 
o dia 17 de novembro um Encontro, quan- 
do se pretende levar aos jovens líderes estu- 
dantis um anteprojeto a ser discutido e, se 
aprovado, levado à prática no decorrer des- 


nhal. 


Cemitério Parque das Acácias 

Senhor Redator, 

Em matéria realizada por esse conceitua- 
do jornal na edição de nº 472, na página 
A8, referente ao abandono no Cemitério 
Parque das Acácias, vale a pena reiterar, a tí- 
tulo de informação, que a posse do Cemité- 
rio por parte da Prefeitura só aconteceu no 
dia 17 de outubro, às 15 horas, quando o 
prefeito João Alborgheti assinou a escritura 
de transferência daquele imóvel da Diocese 
de São João da Boa Vista para a municipali- 
dade. 

Desde segunda-feira, dia 20 de outubro, o 
Departamento de Serviços Urbanos está re- 
alizando em todo o Cemitério Parque das 
Acácias um mutirão de limpeza, ficando à 
disposição de futura matéria jornalística 
que expresse a veracidade dos fatos. 

Chama a atenção que o local em tela se 
encontrava desde muito tempo naquele es- 
tado e em momento algum a imprensa, em 
especial esse semanário, se preocupou em 
chamar a atenção da Diocese de São João 
da Boa Vista. 

Esperamos que, no futuro, em matérias 
de conteúdo semelhante, todas as partes in- 
teressadas sejam ouvidas para que a verda- 
de, tão decantada pela imprensa, seja real- 
mente expressa. 

Sem mais, 

Atenciosamente 

André Luiz Badaró 
Assessor de Comunicação Social da 
Prefeitura 


Nota da Redação: 

O jornal limitou-se a divulgar o fato da 
situação precária do Cemitério, que de- 
mandava providências e, agora, já estão 
sendo tomadas. 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se 
sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, endereço e 
telefone para contato. 
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te e dos próximos anos letivos, buscando o 
envolvimento de alunos do ensino funda- 
mental e médio de todas as escolas de Pi- 


Criar condições de reflexão 
sobre o sentido e o valor da 
vida, criar condições para o 
desenvolvimento do concei- 
to de liberdade com respon- 
sabilidade, ensejando, in- 
clusive, o exercício da cida- 
dania, através de ações prá- 
ticas na comunidade, esti- 
mular o lazer saudável que 
aproxima e enriquece as pes- 
soas, são algumas das neces- 
sidades mais prementes e 
que devem buscar o envolvimento dos jo- 
vens pinhalenses, hoje expostos a influências tão 


Ação Jovem 


negativas. 


É preciso entender 
que eles - os jovens - 
são seres 
inteligentes, 
membros dessa 
sociedade e que 
precisam, desde já, 
assumir sua parcela 
de responsabilidade 
na família, na escola e 
na sociedade 


Esse período maravilhoso da juventude, se 
bem conduzido e orientado, pode ser a ga- 


hoje seriam cidadãos de segunda classe?... É 
preciso entender que eles são seres inteligen- 


tes, membros dessa sociedade e que preci- 


rantia de um futuro promissor 
e feliz em todos os sentidos. 
Mas quantos são os jovens e as 
jovens que, por falta de orien- 
tação ou por se mostrarem fra- 
cos diante das más influências - 
tão numerosas nos dias atuais 
— deixaram-se vencer e enve- 
redaram por caminhos sem 
volta... 

É preciso lutar pelas crian- 
ças e pelos jovens, deixando de 
lado aquela idéia simplista de 
que eles são o futuro do país... 


sam, desde já, assumir sua parcela de res- 
ponsabilidade na família, na escola e na 
sociedade. Pais e educadores precisam ca- 
minhar juntos nesse trabalho de formação, 
firmando valores como o respeito ao outro, 
a solidariedade, o espírito de colaboração 
nas causas comuns etc, banindo a pregui- 
ça, a ociosidade, as formas de lazer perni- 
ciosas ao corpo e à mente. Tudo isso há de 
ser exercitado e vivenciado no dia-a-dia, 
nas pequenas coisas. Com isso o clima da 
casa e da escola pode melhorar em qualida- 
de, harmonizando o convívio e reunindo me- 
lhores condições para a aprendizagem. 

Ação jovem — um projeto dos mais opor- 
tunos e que deve merecer todo o apoio, prin- 
cipalmente, dos jovens. Contem com A Ci- 
dade. 


Tristão de Atayde, líder e profeta 


Por Josué Cintra Damião, Pastor evan- 
gélico 


Já se passaram vinte anos da sua 
morte, ocorrida em agosto de 1983. 
Alceu Amoroso Lima, também conhe- 
cido pelo seu pseudônimo de Tristão 
de Atayde, teve uma vida admirável 
e brilhante, notável figura da intelec- 
tualidade brasileira. Foi um dos líde- 
res mais destacados do laicato cris- 
tão católico do século XX. 

Cada uma de suas atividades é 
grande e inconfundível na sua reali- 
zação plena. No céu da literatura, da 
crítica literária, da política, da edu- 
cação e da religião, ele continua es- 
trela cujo brilho clareia estes segmen- 
tos de nossa realidade. Educou mui- 
tas gerações, tanto com o ensino sis- 
temático de uma cátedra como na pe- 
dagogia informal da vida. 

Ainda hoje, quando o releio, relem- 
bro o mesmo Alceu da minha ado- 
lescência, um dos mestres da forma- 
ção cristã católica dos mais ilustres e 
apreciados. Foi militante da Ação 
Católica, preeminente no seu tempo. 

Foi inata a sua vocação de prota- 
gonista que, dinamizada por um tem- 
peramento combativo, revolucionou 
o seu tempo, com uma inteligência 
porosa às atividades da vida. Foi gran- 
de amigo de Jackson de Figueiredo, 
de quem seguiu muitas idéias, tor- 
nando-se uma pessoa de extraordiná- 
ria influência e ação dentro da Igreja 
Católica. 

Apesar de ter sido longa a sua vida 
- atingiu os 90 - gostaríamos que vi- 
vesse mais. Embora evangélico, não 


assimilando muitos dos seus ensina- 
mentos e conceitos, contudo dou va- 
lor ao muito valioso conteúdo de 
seus escritos, com profundidade de 
fé, de sabedoria, de retidão e pure- 
za espiritual. Estamos certos de ter 
ele cumprido sua missão, não fugin- 
do de tarefas a que foi convocado 
durante sua peregrinação terrena, 
numa incansável e corajosa batalha 
pelo bem, pela verdade, pela paz e 
justiça social. 

Numa de suas entrevistas, afirmou 
que “a luta é o terreno do homem”. 
Com essas palavras, não traduziu 
um conceito, todavia a realidade da 
sua existência. Tristão de Atayde en- 
carnou a figura do lutador de van- 
guarda, podendo sinceramente con- 
fessar, como o apóstolo Paulo: 
“Combati o bom combate, comple- 
tei a carreira, guardei a fé” (II Ti- 
móteo 4:7). 

Na referida entrevista, ele ainda 
comenta que o homem começa um 
incendiário e depois se torna bom- 
beiro. Com ele não foi assim. A ida- 
de nunca o impediu de soltar fagu- 
lhas. Para o profeta Alceu, o encon- 
tro com o Deus-Jesus Cristo não 
valeu uma chegada, mas foi a deco- 
lagem de um novo jeito de viver, 
desenhado no pano de fundo da 
disponibilidade, santidade e inde- 
pendência. 

A fé cristã não cobrou dele uma 
submissão irracional, mas lhe reve- 
lou o horizonte da “gloriosa liber- 
dade dos filhos de Deus”. O escri- 
tor, o empresário, o professor, o chefe 
de família não morreram na figura 
do novo cristão. Muito ao contrá- 


rio, foram atividades assumidas 
como instrumentos mais eficientes 
para o desenvolvimento da cidade 
dos homens e dilatação do Reino de 
Deus. 

Há duas décadas que não conta- 
mos com a sua presença física entre 
nós. Mesmo assim, a herança espiri- 
tual deixada não se desgastou. Sua 
vida-testemunho continua ensinan- 
do-nos que não chegamos ao mun- 
do para aumentar riquezas e poder, 
nem espichar-nos na poltrona do 
comodismo e da omissão. Temos um 
destino mais nobre, qual seja, divi- 
dir os tesouros que possuímos e os 
valores com que fomos presenteados 
pela graça de Deus. Quem não faz da 
sua peregrinação temporal uma opor- 
tunidade de partilha e solidariedade 
empobrece cada dia. É preciso subli- 
nhar seu profetismo, compatível com 
o espírito de luta que sempre o identi- 
ficou. A sua caminhada foi uma cons- 
tante defesa da igualdade, da justiça, 
dos direitos humanos, numa socieda- 
de dividida entre opulência e miséria. 

Entretanto, o Dr. Alceu não foi ape- 
nas uma palmatória para os erros de 
sua geração. Como verdadeiro pro- 
feta, foi um anunciador de dias me- 
lhores. Nas suas palavras escritas e fa- 
ladas, sempre cantou a esperança, vir- 
tude que não é exclusividade dos cris- 
tãos. É de todos aqueles que confiam 
em Deus. Ele viveu sonhando com 
uma humanidade mais feliz. Sonhou, 
construindo o paraíso bíblico da fra- 
ternidade e da aliança. Por isso, jamais 
sua luz se apagará para quem fez da 
vida uma construção em favor da jus- 
tiça, da liberdade e da paz. 


Uma política para os erros médicos 


Por Mário Eugênio Saturno, pesquisa- 
dor e tecnologista do INPE, professor 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le- 
tras de Catanduva, coordenador das Con- 
gregações Marianas 


Uma grande preocupação dos nor- 
te-americanos são os erros médicos. 
O Instituto de Medicina calcula que 
o número de mortes provocadas por 
erros médicos esteja entre 44.000 e 
98.000 por ano. A estimativa varia 
devido ao grande segredo que se faz 
em torno do assunto. 

O Hospital dos Veteranos, no Kan- 
sas (EUA), resolveu colocar etique- 
tas com códigos de barras nos seus 
pacientes para assegurar que eles re- 
cebam os medicamentos corretos. Já 
no Hospital Los Angeles, os pacien- 
tes que têm dificuldades para se man- 
ter de pé recebem uma pulseira la- 
ranja para alertar a equipe e prevenir 
possíveis quedas. 

Em Minneapolis, os médicos não 
fornecem as dosagens de medicação 
para enfermeiros oralmente pois 
constataram que os enfermeiros co- 
metiam muitos erros na dosagem. 

E, agora, os hospitais norte-ameri- 
canos estão tentando implantar um 
novo processo de proteção aos paci- 
entes. Querem acabar com os erros 
médicos! E são muitos: uso de dro- 
gas erradas, pacientes com vertigem 
que vão ao banheiro sós, médicos 
que não checam cuidadosamente os 
resultados de exames que indicam 
câncer, infecções causadas por enfer- 


meiros que não lavaram adequada- 
mente suas mãos, cirurgias malfei- 
tas. Que coisa! 

Muitos dos erros médicos podem 
ser evitados se os hospitais analisa- 
rem os padrões dos seus problemas. 
Porém, por medo de serem proces- 
sados ou despedidos, os profissio- 
nais da saúde frequentemente recu- 
sam-se a revelar os erros cometidos. 
Livram-se da demissão e dos proces- 
sos e os hospitais, sem conhecer os 
verdadeiros problemas em seus pro- 
cedimentos, continuam a matar pa- 
cientes. 

Os 172 Hospitais dos Veteranos 
dos Estados Unidos da América im- 
plantaram um novo programa para 
erradicar o erro médico de suas ins- 
tituições. É um programa baseado 
na indústria norte-americana que 
permite aos pilotos relatarem os fa- 
tos sem medo de serem punidos. 
Assim, as informações adquiridas 
podem ser utilizadas para se terem 
vôos mais seguros. 

É uma mudança, a começar pela 
“ocidental” pergunta: de quem é a 
culpa? Não se está interessado em 
um culpado, em quem, mas no que 
aconteceu, por que aconteceu e 
como se pode evitar a repetição no 
futuro. O responsável por essa mu- 
dança é o Dr. James Bagian, astro- 
nauta e médico, que foi o responsá- 
vel pela instalação de escape no Spa- 
ce Shuttle, tornando-o mais seguro. 

Como a perda do emprego é a 
consegiiência para quem ousa falar, 
há um silêncio letal (para todos 


nós). Assim, as garantias oferecidas 
são essenciais para os profissionais 
falarem aberta e honestamente sobre 
o que aconteceu de errado e o que 
precisa ser feito para que não se repi- 
ta. Após o relato, um grupo de espe- 
cialistas analisa o problema e propõe 
alternativas para que o problema não 
se repita. 

As soluções encontradas pelos hos- 
pitais estão produzindo bons resul- 
tados. Depois que o Hospital dos Ve- 
teranos no Kansas introduziu o códi- 
go de barras, os erros de medicação 
caíram 64,5%. Custou 30 milhões de 
dólares, porém salva vidas. 

Para evitar os erros de (má) grafia 
das prescrições médicas, muitos mé- 
dicos estão utilizando o computador. 
É a salvação para aqueles que não 
têm jeito com a caneta. Sorte dos pa- 
cientes que eram vítimas dos erros. 

O Dr. Lucian Leape, da Universi- 
dade de Harvard, já havia notado 
que simplesmente alertar os funcio- 
nários sobre os perigos dos procedi- 
mentos errados não basta. 

É preciso reavaliar os procedimen- 
tos e esse enfoque, para o Dr. Leape, 
é bastante inovador. Para ele, o ser 
humano é falho e os erros médicos 
só serão minimizados se estudados 
seriamente. 

Enquanto a idéia se alastra por lá, 
por cá ainda estamos com as pedras 
nas mãos sempre em busca dos cul- 
pados. Talvez devêssemos aproveitar 
a idéia e aplicá-la em nossas famílias, 
empresas, igrejas... Quem sabe, a es- 
perança é a última que morre! 


CURTAS 
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Na cida 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


SEE dd 


Em Destaque 


Concurso Literário 

O pinhalense Luiz Gonzaga 
Tessarine, que é diretor do De- 
partamento de Cultura de Pi- 


O médico pinhalense João Ferreira Neves Neto (primeiro à dir.), 26 anos, que está no 3º ano 
de residência na Escola Paulista de Medicina, apareceu numa foto que ilustrava uma matéria 
veiculada pelo jornal O Estado de São Paulo na edição do dia 5 de outubro. O título era “A 
medicina, entre a tradição e a tecnologia”. João, filho do médico Plínio Vergueiro Neves, traba- 
lha no serviço de Urologia da Universidade Federal de São Paulo, cujo titular é o professor 
Miguel Srougi, que aparece na reportagem como um dos entrevistados. 


nhal, conquistou o terceiro lu- 
gar na categoria Conto no Con- 
curso de Poesias, Contos e Crô- 
nicas da Academia de Letras de 


REPRODUÇÃO 


São João da Boa Vista. A premi- 
ação ocorre neste sábado, dia 25, 
às 20 horas, no Teatro Municipal 
de São João da Boa Vista. 


Concurso Público 

De 10 a 21 de novembro, 
estão abertas as inscrições 
para o concurso público de 
Policial Rodoviário Federal. A 
taxa, de R$ 60,00, pode ser 
paga nas agências da Caixa 
Econômica Federal. Serão 
oferecidas 2,2 mil vagas. Sa- 
lário inicial: R$ 3,7 mil. 


Extinto 

Por falta de interessados, o 
Voluntariado da Infância e da 
Juventude foi extinto por 
uma portaria do juiz da 2º 
Vara, Mauro Fukumoto, que 
também responde pelo Juízo 
da Infância e da Juventude. 


Sem Acordo 

Os funcionários munici- 
pais rejeitaram a proposta da 
Prefeitura de um reajuste de 
5% para a categoria. Inicial- 
mente, o Sindicato dos Ser- 
vidores Municipais pedia 
20%, mas agora aceita 
17,52% (inflação correspon- 
dente ao período de outubro 
de 2002 a setembro de 2003). 


Obesidade 

A ingestão de alimentos 
protéicos (duas taças de ge- 
latina ou uma fatia de queijo 
branco sem gordura ou duas 
claras de ovo cozidas com 
sal) 15 minutos antes da re- 
feição pode ajudar a reduzir 
o apetite à mesa. 

A sugestão é do endocrino- 
logista Geraldo Medeiros, 
professor da USP. 


DIVULGAÇÃO 


Alertando 

O mau atendimento (70%) é o principal motivo pelo qual 
se perde cliente. Os demais motivos são o despreparo dos aten- 
dentes, falta de treinamento e de comunicação. A afirmação é 
do professor do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Em- 
presarial e psicanalista José Augusto de Morais (foto), que 
concedeu entrevista ao jornal na noite da última quarta-feira. 
José Augusto esteve em Pinhal proferindo palestra sobre téc- 
nicas de venda e marketing na Sociedade Recreativa. A inicia- 
tiva do evento foi da Associação Comercial. Segundo José Au- 
gusto, às vezes as empresas investem em propaganda, mas não 
investem nas pessoas, numa alusão ao despreparo em lidar 
com clientes. Indagado de que forma o marketing pode resis- 
tir quando a maior parte dos consumidores está sem dinhei- 
ro, o palestrante disse que “temos de nos desdobrar”. Para ele, 
é importante investir no próprio preparo para conseguir man- 
ter o cliente. Afirmou ainda que o futuro é dos grandes nego- 
ciadores em razão de ser “a única coisa que a tecnologia não 
pode substituir”. Na palestra, deu algumas dicas de como fis- 
gar o consumidor: faça perguntas que revelem as necessidades 
da pessoa, crie desejo e não venda lógica, mas emoções. 


remédios 
e desco 


com 21% 
to à vista [ES 


rogaria 


CHICO RAMON 


Congresso de Cardiologia 

No dia 27 de setembro, por ocasião do 58º Congresso Bra- 
sileiro de Cardiologia em Salvador, a cardiologista pinhalen- 
se Mônica Vargas Abrucese Miranda (foto), que já possuía as 
especializações de clínica geral e cardiologia reconhecidas pelo 
MEC, obteve seu título de especialista em cardiologia pela 
Sociedade Brasileira de Cardiologia. 


Recordando 

O incêndio que destruiu o 
depósito de móveis e eletrodo- 
mésticos da empresa Irmãos 
Brentegani Ltda., no Largo da 
Aparecida, completou 9 anos 
em outubro. De lá para cá, mui- 
to se falou que Pinhal precisa- 
ria de um destacamento do Cor- 
po de Bombeiros, mas a idéia 
não prosperou e o assunto ficou 
para as calendas. Sendo assim, 
Pinhal permanece dependente 
de Corpo de Bombeiros de fora 
(Mogi Guaçu ou São João da 
Boa Vista). O que Pinhal dispõe 
é de apenas um caminhão-pipa 
da Prefeitura. O incêndio que 
destruiu o barracão dos Irmãos 
Brentegani provocou prejuízo 
em torno de R$ 300 mil. O fogo 
consumiu 20 armários, 30 fo- 
gões, 40 geladeiras e cerca de 40 
botijões de gás vazios, além de 
uma caminhonete F-4000. 


Cancelando 

A Secretaria Municipal de Saú- 
de comunica o cancelamento da 
coleta de sangue que estava pro- 
gramada para o dia 12 de no- 
vembro. A coleta seria feita pelo 
Hemocentro da Unicamp. O 
motivo é atribuído a proble- 
mas administrativos internos. 
A coleta volta a ser feita no ano 
que vem. 


13 de Dezembro 

A maioria dos membros do 
Conselho Municipal de Turis- 
mo (Contur) apóia a extinção 
do feriado do dia 13 de dezem- 
bro, dia de Santa Luzia. Foi o 
que se apurou em reunião rea- 
lizada na noite da última quar- 
ta-feira, nas dependências do 
Museu e Biblioteca. A presiden- 
ta do Contur, Sandra Regina Fe- 
lício Whitaker, estará na sessão 
da Câmara Municipal nesta ter- 
ça-feira, dia 28, falando sobre a 
proposta de política de fomen- 
to do turismo em Pinhal. Ela 
também é favorável a uma mai- 
or integração da Festa de Santa 
Luzia ao município, abolindo- 
se inclusive o feriado que con- 
corre para que muitos estabele- 
cimentos comerciais permane- 
çam fechados nesse dia. 


Curiosidade 

Desde que foi levado para a 
Penitenciária de segurança má- 
xima de Presidente Bernardes, 
interior de São Paulo, o trafican- 
te Fernandinho Beira-Mar já re- 
cebeu cerca de 300 cartas. A 
maioria contém declarações de 
amor e outras trazem pedidos, 
como o da mulher que queria 
sua ajuda para expulsar um in- 
quilino que se recusava a deso- 
cupar seu imóvel. 


REPRODUÇÃO 


Desafio Mizuno 

A pinhalense Marina Campos Tavares Novo (foto), que cur- 
sa Rádio e TV na Fundação Armando Álvares Penteado, é um 
dos quatro finalistas do Desafio Mizuno, da São Paulo Alpar- 
gatas em conjunto com a Editora Abril. Os finalistas têm três 
meses para cumprir os objetivos traçados e ganhar o Kit Mi- 
zuno (produtos da marca). Além do kit, o vencedor ganha 
seis meses de academia ou treinamento com o Mizuno Run- 
ners Team e uma inscrição para participar da Corrida de São 
Silvestre. No caso da pinhalense, a meta é, até dezembro, es- 


tar apta a correr 6 km. 


Prova: 22 de novembro, às 9h 


Inscrições: até 20 de novembro de 2003 


* Administração * Letras 


e Ciências Biológicas + Letras com Ênfase 
e Ciências Contábeis em Secretariado 
* Ciências Sociais * Matemática 
° Direito e Medicina Veterinária 
* Enfermagem * Pedagogia 
e Fisioterapia * Sistemas de Informação 


Informações: 


0800 163466 
19 3634 3300 


www.feob.br 


São João da Boa Vista - SP 


GERAL 
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PAULO CÉSAR CHIORATO 


Cristiano A. Ribeiro (ao centro) tem a função de passar cordão em roupas e dobrar « caixas de EPI 


Empresa de Pinhal Iuda APAE 
em trabalho de inclusão social 


Inclusão social: duas palavras 
que têm muito significado na 
vida de uma pessoa portadora 
de necessidades especiais. 

Com esse objetivo, a Associa- 
ção de Pais e Amigos dos Excep- 
cionais (APAE) desenvolve um 
trabalho de profissionalização 
de seus alunos através de ofici- 
nas, visando incluí-los no mer- 
cado de trabalho tão disputado 
nos dias atuais. E um dos pri- 
meiros frutos que surgiram em 
Pinhal foi na empresa Azeredo 
e Cia Ltda., fábrica de equipa- 
mentos de proteção individual. 
A proprietária da empresa, Ma- 
ria Adélia Moutinho Azeredo 
César, conta que sempre teve 
um sonho. “Eu queria ter traba- 
lhando comigo, em minha em- 
presa, um aluno da APAE”. 

Foi então que surgiu a opor- 
tunidade para o jovem Cristia- 
no Aparecido Ribeiro, 16 anos, 
portador de necessidades espe- 
ciais que estudava na APAE e 
agora faz parte do quadro de 
funcionários da Azeredo. 

Maria Adélia comenta que o 
jovem é muito esforçado e de- 
dicado. “Não tivemos sequer 


que dar nenhuma instrução 
complementar a ele. Ensinamos 
o serviço para Cristiano como 
ensinamos a qualquer outro de 
nossos funcionários e ele se saju 
muito bem. É um funcionário 
esforçado, dedicado e que tra- 
balha muito”, disse. Na Azere- 
do, Cristiano passa cordão em 
roupas e dobra as caixas dos 
equipamentos. Maria Adélia 
acredita que o bom desempe- 
nho dele deve-se ao treino que 
recebeu nas oficinas da APAF. 

Um ponto interessante na 
história é que Cristiano se en- 
turmou bem com os demais 
funcionários. “Todos o respei- 
tam e ele se mistura com os 
demais funcionários, partici- 
pando das brincadeiras deles, 
conversando com todos e até 
ensinando quando alguém faz 
alguma coisa errada”, disse. 

A importância de um servi- 
ço para o portador de necessi- 
dades especiais é promover a 
valorização da pessoa, resga- 
tando seus direitos básicos 
como cidadão, que são poder 
trabalhar, estudar, passear e vi- 
ver em sociedade. 


Além de trabalhar, Cristiano 
também faz um curso de alfa- 
betização de jovens e adultos 
no período noturno. 

O jovem gosta tanto de seu 
serviço que, recentemente, 
mesmo acometido de uma gri- 
pe forte, que o fez emagrecer 
cinco quilos, queria ir trabalhar 
a todo custo. “Foi preciso mui- 
ta insistência nossa e de sua 
família para que ele ficasse em 
casa para se recuperar antes de 
voltar para o trabalho”, contou 
Maria Adélia. 

Exemplo 

O apoio dado pela Azeredo 
à APAE é um agente fortalece- 
dor e um complemento para o 
serviço desenvolvido na enti- 
dade. A diretoria da APAE agra- 
dece à empresa por acreditar 
em Cristiano e por dar-lhe a 
chance de mostrar seu valor. 

Maria Adélia, porém, não 
está satisfeita ainda. “A vontade 
que eu tenho é de ter dois alu- 
nos da APAE trabalhando comi- 
go. Contratamos o Cristiano 
para fazer uma experiência. 
Como deu certo, em breve va- 
mos contratar mais um”, disse. 


Departamento de Promoção Social 
desenvolve vários programas na cidade 


Todos os meses, o Departa- 
mento de Promoção Social 
promove palestras socioeduca- 
tivas para famílias assistidas 
por programas sociais do go- 
verno, tanto federal quanto 
estadual. 

Ao todo, a Promoção Social 
desenvolve cinco programas 
sociais em Pinhal, além de 
prestar um serviço de plantão 
social no Centro Administra- 
tivo, com fornecimento de ces- 
tas básicas e de outros produ- 
tos de necessidade da popula- 
ção carente. 

Dos cinco programas desen- 
volvidos na cidade, três são 
voltados à família carente: For- 
talecendo a Família, Renda 
Cidadã e PAC/ASEF (Programa 
de Atenção à Criança/Ação 
Socioeducativa com a Famí- 
lia). A Renda Cidadã atende 90 
famílias e o PAC/ASEF assiste 
52. “Esses programas são de- 
senvolvidos através de atendi- 
mento com visitas domicilia- 
res, atendimento no Centro 
Administrativo e nas reuniões 
socioeducativas realizadas 
uma vez por mês”, explica Nil- 


Professora Ana Maria Vieira Ribeiro durante palestra sobre a família 


ma Maria Freitas, assistente 
social da Prefeitura. 

O Programa Fortalecendo a 
Família visa desenvolver o en- 
sino profissionalizante para os 
membros das famílias assisti- 
das. 

As reuniões socioeducativas 
são realizadas no salão do Ro- 
tary Clube, próximo à Igreja de 
Nossa Senhora Aparecida e os 
cursos profissionalizantes do 
Fortalecendo à Família são re- 
alizados no Senai, APAE e com 
a APAM. “São oferecidos cur- 
sos de artesanato, costura in- 
dustrial, panificação, compu- 
tação e corte e costura”, co- 
mentou. 

Para as reuniões socioeduca- 
tivas, o Departamento conta 
com o apoio da Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde, que constan- 
temente cede enfermeiros ou 
outros profissionais para fazer 
palestras sobre saúde, higiene 
e prevenção de doenças. Ou- 
tros interessados também aju- 
dam os programas, como por 
exemplo a professora Ana Ma- 
ria Vieira, que proferiu, no úl- 
timo dia 22, uma palestra so- 


bre a família. No próximo 
mês, monsenhor Augusto Al- 
ves Ferreira deve proferir pales- 
tras para as famílias. 

Além dos programas de fa- 
mília, o Departamento de Pro- 
moção Social desenvolve tam- 
bém os programas Agente Jo- 
vem e Espaço Amigo, volta- 
dos para as crianças e adoles- 
centes. “Assim, atendemos 
crianças de O a 6 anos e de- 
pois até 17 anos e onze me- 

es”, disse. 

O departamento ainda dá 
assistência ao migrante mo- 
rador de rua, fornecendo pas- 
sagens de ônibus. “Ainda te- 
mos uma parceria com o Al- 
bergue Noturno”. 

A Promoção Social de Pi- 
nhal também trabalha no 
monitoramento das contas 
das entidades de Pinhal que 
recebem verbas vindas dos 
governos federal e estadual. 
“Monitoramos todas as enti- 
dades cadastradas no Conse- 
lho Municipal da Assistência 
Social através da prestação de 
contas que elas fazem a nós 
mensalmente”. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


“Um Cortiço chamado Brasil” é a dissertação de mestrado 
de Renata Tamaso que será apresentada no Creupi 


Dando segiiência ao proje- 
o “Trocando em miúdos as 
teses dos mestres e doutores”, 
no próximo dia 31 de outubro, 
às 20 h, no Bloco F do Creupi, 
caberá à doutoranda em His- 
tória pela Unesp, a professora 
Renata Maria Tamaso, expor o 
seu trabalho cujo título é Um 
Cortiço chamado Brasil: Aluí- 
sio Azevedo e a sociedade bra- 
sileira do século XIX — uma lei- 
tura 

Para esse evento que é uma 
parceria entre o jornal A Cida- 
de, o Departamento Municipal 
de Turismo e o Creupi, Renata 
adiantou algumas idéias, que 
seguem. 

Tema da dissertação: “Os 
espaços de sociabilidade - es- 
pecificamente os cortiços -, na 
cidade do Rio de Janeiro, em 
fins do século XIX, por meio 
da obra literária O Cortiço, de 
Aluísio Azevedo. Tal roman- 
ce ainda nos parece muito atu- 
al, revelando feições da socie- 
dade brasileira que há mais de 
séculos persistem em nossa 
história. 

Basta pensarmos na exclusão 


das populações negras e de 
seus descendentes ainda hoje, 
e ainda o caráter desigual da 
nossa sociedade que convive 
com favelas geradas pelas de- 
molições dos cortiços - esses 
mesmos cortiços de que fala o 
autor, em fins do século XIX. 
Não custa lembrar que a mai- 
oria das pessoas e famílias de- 
salojadas pelas demolições 
praticadas no fim do citado 
século sofreram com a margi- 
nalização - que já havia sido 
imposta anteriormente aos 
seus antepassados (ex-escra- 
vos) - e acabaram sendo arras- 
tados para os morros na cida- 
de do Rio de Janeiro, onde a 
especulação imobiliária ainda 
não havia chegado. 

No nosso entender, a obra 
de Aluísio vai muito além de 
uma simples cópia, fiel, da re- 
alidade, como se propunha o 
Naturalismo original de Emi- 
le Zola. Sua obra vai além: ela 
vai fundo na história brasilei- 
ra e busca talvez revelar seu 
lado mais triste: o lado da ex- 
ploração e da marginalização 
do homem pelo homem. 


DIVULGAÇÃO 


Para Renata Tamaso, o livro O Cortiço permanece muito atual 


Objetivo: 

Nossa análise priorizou 
compreender, por meio dos 
ambientes e das personagens 
criadas pelo romancista, a so- 
ciedade brasileira do século 
XIX em suas maiores contra- 
dições. Assim, buscamos com- 


preender como se davam as 
relações sociais e seus funda- 
mentos raciais e ideológicos 
para o estabelecimento do 
controle e da exclusão social 
das classes marginalizadas. 
Dessa forma, por meio da lei- 
tura feita pelo romancista da 


realidade cotidiana fluminen- 
se e da construção literária da 
mesma pelo autor, procura- 
mos observar as convergên- 
cias e os desvios, paralelamen- 
te, nos estudos históricos. 

Em resumo, o presente tra- 
balho tem por objetivo proce- 
der à análise do romance O 
Cortiço, de Aluísio Azevedo, 
publicado em 1890, e refletir 
sobre a inteligibilidade das re- 
lações sociais em fins do sécu- 
lo XIX. 

Neste sentido, buscamos não 
só entender como se deram as 
relações sociais em espaços es- 
pecíficos, os cortiços, mas tam- 
bém compreender qual a lei- 
tura que o romancista fez des- 
ta realidade histórica e social e 
como a transpôs para O ro- 
mance. 

O estudo da formação cultu- 
ral dos intelectuais brasileiros 
da segunda metade do século 
XIX foi importante para que in- 
seríssemos Aluísio Azevedo em 
tal contexto. Entretanto, bus- 
camos nele o perfil que o dife- 
renciou de tantos outros escri- 
tores do período e que o con- 


sagrou como o maior autor 
naturalista da História da Li- 
teratura Brasileira. A partir de 
tais reflexões procuramos de- 
monstrar que a Literatura aca- 
bou por antecipar discussões 
com relação às classes pobres 
da sociedade brasileira, o que 
a nossa Historiografia veio re- 
alizar somente a partir da dé- 
cada de 30 do século passa- 
do. 

São palavras-chaves nessa 
dissertação: espaços sociais 
marginalizados, luta de clas- 
ses, preconceito racial, iden- 
tidade, campo intelectual. 

Dificuldades encontradas 

Entre as dificuldades en- 
contradas, indico a comple- 
xidade imposta ao refletir- 
mos sobre uma obra literária, 
numa perspectiva histórica. 
As fronteiras entre realidade/ 
ficção, nem sempre estão da- 
das de maneira visível na nar- 
rativa. Tentar transpor a sub- 
jetividade que permeia toda 
a forma de discurso, seja ele 
histórico ou narrativa literá- 
ria, é, com certeza, uma das 
tarefas mais difíceis”. 


O Celta possui 


o motor mais 
potente da categoria.Foi 


feito 


na medida para você que exige 


alta tecnologia num 


carro 


econômico. E ver para crer. 


SÃO JOÃO (019) 3634-2500 


CONCESSIONÁRIA CHEVROLET 


Aqui sempre dá negócio. 


Celta 1.4 2 e 4 portas modelo basico faturado pela internet com entrada de 40% 
e taxa de 0% ao mes. Saldo em 12 meses. As condições e financiamento poderão ser alteradas sem prévio aviso 
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REPERCUTE 


Em tréplica ao que disse a secretária municipal de Saúde, Ami- 
res Fusco, na edição passada, que o criticou e disse, entre outras 
coisas, que um tomógrafo só é viável o município ter se a popu- 
lação for maior que 100 mil habitantes, o corretor de imóveis 
José Tasso Vicente enviou o seguinte texto ao jornal. 


“Agora o Festival de 
Besteiras se transformou 
em Festival de Asneiras” 


“Não estava pensando em 
responder ao Repercute, no 
qual a secretária de Saúde faz 
comentários, mas as bobagens 
foram tão grandes que não 
poderia deixar de fazer. 

Como é de seu feitio, “mor- 
rinhar” é seu forte, escrevendo 
e mostrando números, dados 
etc., de pouco interesse para a 
população. 

A maior bobagem de todos 
os tempos, cuja consulta fize- 
mos com dois afamados MÉ- 
DICOS de nossa cidade, foi 
quando diz que alguns exames 
são desnecessários. 

Diz em seu comentário que 
uma simples apalpação subs- 
titui a mamografia, o PSA so- 
zinho também substitui o to- 
que retal, enfim, voltamos ao 
tempo de Hipócrates. Aliás, 
certas citações feitas talvez o 
fizessem levantar de seu tú- 
mulo tais as bobagens com 
que tentou explicar as coisas. 


Aliás, explicou, mas não justi- 
ficou o fato de tomógrafo, UTI 
etc. não fazerem parte de seu 
programa. O que faz parte, en- 
tão, do seu programa? Morta- 
lidade Infantil? Estamos na 
média do Brasil; Qualidade de 
Vida? Não estamos no Nordes- 
te graças a Deus; Longevidade? 
Idem. Acorde! Estamos no Es- 
tado de São Paulo e Pinhal 
nunca foi citada como primei- 
ra dentro dos parâmetros que 
citou. 

Estamos na média, isto por- 
que nosso crescimento econô- 
mico e populacional é baixo 
(menos de 1,5% ao ano), fi- 
cando fácil atingir qualquer 
meta. 

Finalizando, quero acrescen- 
tar que meu umbigo continua 
no mesmo lugar desde meu 
nascimento, enquanto o de al- 
gumas pessoas deve ter muda- 
do ou trocado de lugar com o 
cérebro”. 

José Tasso Vicente 


Corretor de Imóveis, um pinhalense que ama sua terra 


Em 2000, média salarial 
de Pinhal era de R$ 350,75 


Estudo divulgado pela Fun- 
dação Seade (Sistema Estadu- 
al de Análise de Dados Estatís- 
ticos) revela que, em 2000, a 
média salarial do trabalhador 
pinhalense estava em R$ 
350,75. Atualmente, não há 
dado oficial a respeito. Das 16 
cidades da região de São João 
da Boa Vista analisadas pela 
pesquisa, Pinhal ocupava a se- 
gunda colocação em renda per 
capita mensal, perdendo para 
São João, cuja renda per capita 
em 2000 era de R$ 408,33. 

Itobi ocupava a última posi- 
ção nesse quesito, com renda 
per capita de R$ 223,78. Santo 
Antônio do Jardim ficou em 
penúltimo, com renda per ca- 
pita de R$ 231,04. 

Impostos 

Em termos de arrecadação de 
impostos municipais, em 2001 
Pinhal ficou em quarto lugar, 
com R$ 2,5 milhões. São João 
arrecadou R$ 7,7 milhões; Mo- 
coca, R$ 4,1 milhões; e São José 
do Rio Pardo, R$ 2,9 milhões. 

Saneamento básico 

Em 2000, o abastecimento 
de água atingia 99,31% dos 
domicílios de Pinhal; o esgo- 
to, 98,62%; e a coleta do lixo, 
99,53%. Santa Cruz das Pal- 
meiras ficou na primeira posi- 
ção em saneamento básico: 
99,62% de abastecimento de 
água; 99,79% de tratamento de 
esgoto e 99,77% de recolhi- 
mento de lixo. 

Leitos SUS 

Em 2000, Pinhal oferecia 
11,64 leitos SUS por mil habi- 
tantes. Casa Branca tinha 39,36 
por mil e Divinolândia, 14,98 
leitos por mil. 

Educação 

São João da Boa Vista foi o 
município que registrou o mai- 
or número de matrículas esco- 
lares (ensinos infantil, funda- 


mental, médio e superior) em 
2000: 22.898. Mococa ficou 
em segundo lugar, com 18.451 
matrículas efetivadas. São José 
do Rio Pardo ficou em tercei- 
ro, com 15.053. Pinhal, em 
quarto, com 13.514. 

Em relação ao analfabetis- 
mo, Caconde registrou, em 
2000, a maior porcentagem: 
11,63%. Santo Antônio do Jar- 
dim ficou em segundo no 
ranking, com uma taxa de 
11,80%; Itobi, 10,61%; Santa 
Cruz das Palmeiras, 10,54%. 
Pinhal registrou 9,38% de taxa 
de analfabetismo. 

Mortalidade infantil 

Em 2001, a taxa de mortali- 
dade infantil em Pinhal foi de 
18 mortes para cada mil nasci- 
mentos. Santa Cruz das Pal- 
meiras registrou o maior índi- 
ce: 42,35 mortes para cada mil 
nascimentos. 

Taxa de natalidade 

Caconde registrou a maior 
taxa de natalidade em 2001: 
18,78 nascimentos por mil 
habitantes. A taxa de Pinhal foi 
de 14,98 nascimentos por mil 
habitantes. 

Homicídios 

Santo Antônio do Jardim foi 
a cidade que apresentou a mai- 
or taxa de mortalidade por 
homicídio em 2001: 16,11. 
Santa Cruz das Palmeiras ficou 
em segundo lugar, com 15,44. 
A taxa de mortalidade por ho- 
micídio de Pinhal foi de 2,45. 

IPRS 

Já na pesquisa do Índice Pau- 
lista de Responsabilidade Soci- 
al (IPRS), Pinhal, São João da 
Boa Vista, Casa Branca, Divi- 
nolândia, Santo Antônio do 
Jardim e Tambaú ficaram no 
grupo 4, cuja característica é O 
nível de riqueza baixo, com 
níveis médios de longevidade 
e educação. 


Fome atinge cerca de 2 milhões de 
crianças no Estado, diz professor 


A fome atinge aproximada- 
mente 2 milhões de crianças 
até 6 anos de idade no Estado 
de São Paulo, trazendo prejuí- 
zos ao seu desenvolvimento 
intelectual. 

A afirmação foi feita pelo 
professor-doutor em Neuroci- 
ência da Unicamp e Puccamp, 
José Meciano Filho (conheci- 
do por Nino), em entrevista ao 
jornal A Cidade no último dia 
17. O professor proferiu pa- 
lestra sobre “As consequências 
da fome no desenvolvimen- 
to neurológico da criança” 
durante a 32 Jornada Cientí- 
fica em Educação promovida 
pelo curso de Pedagogia do 
Creupi (Centro Regional 
Universitário de Pinhal). 

Nos primeiros anos de vida 
a população de neurônios já 
está formada. Se, nesse perí- 
odo, a criança passa fome ou 
fica subnutrida, seu desen- 
volvimento fica com- 
prometido. Segundo 
Meciano Filho, os 
períodos mais 
críticos da fome, 
e que irão afetar 
o seu desenvol- 
vimento, são a 
gestação e até 
os dois anos de 
idade. 


A fome afeta todo o desen- 
volvimento do sistema nervo- 
so da criança. A partir do mo- 
mento em que ela não tem 
seu sistema nervoso bem for- 
mado, suas habilidades mo- 
tora e cognitiva ficam com- 
prometidas. “Essa criança se 
torna apática, com dificulda- 
de de aprendizagem, prejudi- 
cando todo o seu desenvolvi- 


mento educacional e social”, 
explica o professor. 

Ele lembra que a desnutrição 
pode começar dentro do úte- 
ro, quando a mãe deixa de se 
alimentar de forma adequada, 
não transferindo o que é pre- 
ciso, via placenta, ao filho. 
Ao nascer, a criança deve ser 
amamentada para que tenha 
condições, entre outras coi- 
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A fome afeta 
todo o 
desenvolvimento 
do sistema 
nervoso da 
criança, que fica 
apática, com 
dificuldade de 
aprendizagem, o 
que prejudica 
todo o seu 
desenvolvimento 
educacional e 

\ social 


sas, de combater doenças in- 
fecciosas. 

Orientando gestante 

Como sugestão, o professor 
lançou um convite ao público 
que assistia à palestra para que 
seja desenvolvida uma campa- 
nha de orientação à gestante. 
“Se você observar, não existe 
um programa específico para a 
gestante. Essa campanha é para 
proporcionar à mãe uma boa 
nutrição e, conseqüentemente, 
fazer com que a criança já nas- 
ça com boas condições de saú- 
de”. 

A partir disso, frisa, progra- 
mas de combate à fome com- 
plementariam o desenvolvi- 
mento da criança.Sobre o 
Fome Zero, do governo fede- 
ral, Meciano Filho qualifica de 
“uma boa tentativa”. Para ele, 
a política deveria se preocupar 
um pouco mais em dar condi- 
ções ao povo adquirir o seu ali- 
mento, e não dar o alimento 
gratuitamente, o que não resol- 
ve o problema da fome. 

Recuperação 

Mesmo penalizada pela 
fome, a criança ainda pode se 
recuperar, mas não totalmen- 
te. A recuperação pode se dar 
através de estímulos de atenção 
especial por parte do médico, 
pais e professores. 


“Um país se mata pela boca” 


Para o professor-doutor 
José Meciano Filho, um país 
se mata pela boca e isso tem 
provocado dependência eco- 
nômica de muitos países, 
principalmente os da África. 

Ele lembra que se for divi- 
dir a produção agrícola pela 
população brasileira, “temos 
uma quantidade de calorias 
acima da indicada pela Orga- 
nização Mundial de Saúde 
(OMS), mas que está mal 
distribuída. É até vergo- 
nhoso ter pessoas passan- 
do fome no Brasil”. 

A média de calorias inge- 
ridas por um cidadão co- 
mum está por volta de 2 mil 
a 2,4 mil por dia, o que sig- 
nifica comer entre 200 e 220 
gramas de carboidratos (ar- 
roz, feijão ou macarrão ou 
polenta), 50 gramas de pro- 
teínas (carne, ovo ou quei- 
jo), salada e frutas (que pro- 
piciam grande quantidade 
de minerais e vitaminas). 

“Não precisa comer mais 
do que 300 gramas de ali- 


W 
bE 
| 


mentos por dia”, ensina o pro- 
fessor. Já um fisiculturista de 
nível profissional, por exem- 
plo, come até 9 mil calorias 
por dia. De duas em duas ho- 
ras, ele faz uma refeição. O car- 
dápio básico de um atleta des- 
se tipo prevê muita proteína, 
como uma dúzia de claras de 
ovos e 1 quilo de carne todos 
os dias, e uma boa quantida- 
de de carboidratos. 
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Ato cultural 

Antes da palestra do profes- 
sor, o grupo musical Esperan- 
ça, de Pinhal, se apresentou. 
Executou duas músicas, com 
destaque para O Bêbado e o 
Equilibrista, numa homena- 
gem ao sociólogo Betinho 
(homenageado da 3° Jorna- 
da Científica em Educação). 

O grupo é formado por três 
pessoas: Antonio Pereira, 78 


Público que compareceu ao encerramento da 3º Jornada Científica em Educação 


anos, Sebastiana Quirilo, 68 
anos, e Antonio Rita, 65 
anos. 

Objetivo 

A coordenadora do curso 
de Pedagogia, Margarida 
Montejano da Silva, e o pro- 
fessor Vanderlei Barbosa, or- 
ganizadores da 3º Jornada 
Científica em Educação, ex- 
plicam que o evento procu- 
rou evidenciar as diferentes 
dimensões que envolvem a 
formação do ser humano. 
“Sabemos que a formação 
plena, o desenvolvimento 
integral de cada pessoa 
não é somente uma ques- 
tão de conteúdo técnico- 
pedagógico, mas sociocul- 
tural-histórico, de cidada- 
nia, ética e estética e foi 
isso que tentamos resga- 


O lema escolhido para o 
evento foi Comida, Educa- 
ção e Arte, “expressões vi- 
tais para a conquista da ci- 
dadania política, como so- 
nhou Betinho”. 
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Pela Ronda 


PM prende traficantes de drogas 

Na manhã do dia 18, a PM recebeu informações de que 
dois indivíduos teriam ido até Mogi Guaçu ou Mogi Mirim a 
fim de buscarem drogas e, para isso, se utilizavam de um 
VW/Santna, de cor vermelha, placas de Espírito Santo do 
Pinhal. Os policiais, cabo Roberto e soldados Lobo e Henri- 
que, realizaram cerco policial na rodovia SP 342 e os polici- 
ais militares, cabo Wladimir e soldado Olivi, realizaram di- 
ligências pela estrada municipal da Areia Branca. 

Pela estrada municipal, os policiais depararam com o ve- 
ículo ocupado pelo lavrador M.C.N., de 20 anos, morador na 
Vila São José, e pelo pedreiro M.F.P., de 30 anos, morador no 
Largo São João. Eles foram abordados e, em busca pessoal, 
foi encontrado com o lavrador um bloco de crack prensado 
e R$ 42,00 (quarenta e dois reais) em dinheiro. Houve resis- 
tência do lavrador, mas ele acabou sendo contido pelos poli- 
ciais. Em vistoria no interior do automóvel, foi localizada 
uma pedra de crack e um aparelho celular. Indagados, o la- 
vrador disse ser proprietário do crack e o pedreiro disse que 
era viciado e teria levado o lavrador até a cidade de Mogi 
Mirim a fim de buscar a droga. Em troca da viagem, ele teria 
recebido aquela pedra de crack. Os dois indivíduos foram 
presos e conduzidos ao plantão policial civil, onde o delega- 
do João Batista Soriano os autuou em flagrante delito por 
tráfico de substância entorpecente. Ele foram recolhidos na 
cadeia pública de Vargem Grande do Sul. O veículo foi apre- 
endido. 


Apreensão de garotos 

Na noite do dia 17 de outubro, a Polícia Militar recebeu 
informações de que dois garotos estariam oferecendo um 
porteiro eletrônico a moradores do Jardim Universitário. 
Nas proximidades da Igreja do Largo São João, policiais mi- 
litares encontraram os dois meninos que passaram a correr 
em direção à avenida Oliveira Mota, escondendo o aparelho 
em um canteiro. Eles foram abordados e identificados como 
L.O.D. de 12 anos, e A.J.S., de 10 anos, moradores na Vila 
São Pedro. Indagados, informaram que haviam furtado o 
aparelho em uma construção localizada na rua Ângelo Ori- 
chio, no Jardim Universitário. O aparelho foi devolvido à 
vítima, o industrial Ricardo Rocha Amato, de 36 anos. Foi 
elaborado o Boletim de Ocorrência sobre ato infracional de 
furto e os garotos ficaram à disposição de uma Conselheira 
Tutelar. 


Furto de motocicleta 

Na madrugada do dia 17 de outubro, em patrulhamento 
pela rua Nico Lanzi, Vila da Faculdade, policiais militares 
foram solicitados pelo estudante Eduardo Leite Maraccini, 
de 24 anos, morador na avenida do Café, Chácara Boa Vista, 
que informou que havia estacionado sua motocicleta Hon- 
da/XLX 350 R, de cor azul, placa BVG-7535, de Mogi Guaçu, 
defronte a uma residência na Vila da Faculdade e, posterior- 
mente, constatou que ela havia sido furtada. O estudante 
acompanhou os policiais militares e na rua Vereador Estevo 
de Felippe, esquina com a rua José Maria Rosa, no Matadou- 
ro, a motocicleta foi encontrada abandonada e com danos 
no sistema de ignição, retrovisores, luzes de setas traseiras, 
tanque e carenagem. A moto foi restituída ao estudante. 


Furtos praticados por crianças e adolescentes 

Na manhã do dia 16 de outubro, o comerciante Osvaldo 
Arengue, proprietário da Loja Caçula na rua Artur Vergueiro, 
informou à Polícia Militar que quatro meninas e um meni- 
no, com idades entre oito e 14 anos, entraram em seu esta- 
belecimento comercial e nada teriam comprado, porém 
notou que eles haviam furtado um par de sandálias, que foi 
abandonado na calçada próxima à loja. Policiais militares 
encontraram os suspeitos na rua Marquês do Herval, no cen- 
tro, e com uma das meninas foi encontrada uma sacola que 
continha produtos que eles mesmos confessaram serem fur- 
tados. Da loja Pop Modas, da rua Marquês do Herval, foi 
furtada uma minissaia de malha; da Drogaria 15, da rua XV 
de Novembro, uma caixa de tintura para cabelo, dois estojos 
de maquiagem, quatro lápis de maquiagem, quatro batons e 
três brilhos labiais; da loja Fama 1,99, da rua Abelardo César, 
dois pares de brinco. Representantes dos estabelecimentos 
comerciais furtados disseram que não haviam percebido que 
teriam sido lesados e reconheceram os objetos como sendo 
de suas lojas. 

As meninas e o garoto foram apreendidos e ficaram à dis- 
posição de uma Conselheira Tutelar. Algumas dessas meni- 
nas já haviam sido surpreendidas em datas anteriores reali- 
zando furtos no comércio local. 


Apreensão de arma de fogo 

Na madrugada do dia 18, a Polícia Militar recebeu infor- 
mação anônima de que um indivíduo estaria armado com 
arma de fogo defronte ao Esporte Clube Comercial, na rua 
Barão de Mota Paes, onde se realizava um baile. O aposenta- 
do Kleber Luiz Gonçalves, de 28 anos, morador na Vila Cen- 
tenário, acompanhado da esposa, foi abordado defronte à 
bilheteria do clube. Em sua cintura foi encontrado um re- 
vólver calibre .38, marca Rossi, com a numeração raspada e 
municiado com seis cartuchos intactos. Ele foi conduzido 
ao plantão da Delegacia de Polícia onde foi elaborado termo 
circunstanciado de ocorrência versando sobre porte ilegal 
de arma de fogo. 


Incêndio em barraco 

Policiais militares foram solicitados a comparecer à rua 
Lauro Petrônio, no Jardim Santa Cecília, onde estaria ocor- 
rendo incêndio em um barraco. Com o apoio de um cami- 
nhão-pipa da Prefeitura Municipal e de dois funcionários 
municipais, as chamas foram debeladas. Os policiais apura- 
ram que o lavrador Josias Lopes, de 42 anos, mora em uma 
residência ao lado do barraco e tinha ali guardados vários 
utensílios domésticos e bicicletas aos quais dava manuten- 
ção. Quando estava dormindo, foi despertado pelo barulho 
e observou o fogo se alastrando no local, não sabendo dizer 
qual a origem das chamas. O barraco foi totalmente destru- 
ído e ninguém ficou ferido. 


Porte de entorpecente 

Na noite do dia 15 de outubro, em patrulhamento pela 
praça da Bíblia, na Vila da Faculdade, policiais militares sen- 
tiram forte odor de maconha. Em diligências a pé pela praça 
encontraram um rapaz de 18 anos, morador no Jardim 
Florence, que estava fumando um cigarro artesanal que 
continha maconha em seu interior. Ele foi conduzido ao 
plantão da Delegacia de Polícia onde foi elaborado o termo 
circunstanciado de ocorrência sobre porte de substância en- 
torpecente. 


Casa localizada debaixo 
da torre da Tess está à 


O empresário do ramo de pin- 
tura de autos, Felício Belli, deci- 
diu colocar um imóvel seu à 
venda com receio de a torre de 
celular da Tess (Jardim das Ro- 
sas) cair por causa de temporal. 
Atorre com a antena tem cerca 
de 70 metros de altura. 

A casa, com quarto, cozinha e 
banheiro, fica debaixo da torre 
e está sendo vendida a R$ 15 mil. 
“Paguei R$ 20 mil, mas vendo 
por R$ 15 mil”. 

Belli comprou a casa depois 
de a torre ter sido instalada. “Isso 
passou despercebido por mim. 
Do contrário, não teria compra- 
do”. 

A residência foi adquirida para 
que a filha Michele Evaristo Be- 
lli, 21 anos, o genro e o neto de 
dois anos fossem lá morar, o que 
ocorreu no ano passado. Mas, 
em maio de 2002, um temporal 
derrubou uma torre de TV de 45 
metros, fato que assustou a fa- 
mília de Michele. A torre que 
caiu ficava próxima à sua casa. 
Em razão disso, a família deci- 
diu mudar de residência. Está 
morando atualmente no Mon- 
te Alegre. 

A casa perto da torre está fe- 
chada há seis meses. Até o mo- 
mento, não apareceu compra- 
dor. Belli atribui a dificuldade 
em vender o imóvel ao fato de 
ser vizinho à torre da Tess. 
“Quem me daria um laudo di- 
zendo que a torre não cai e que a 
radiação não faz mal, sena TV 
ouço o contrário?”. 

Ele sugere aos moradores que 
residem perto da torre procurar 
o Ministério Público para ver 
que providências poderiam ser 
tomadas. “A torre nunca pode- 


ria ter sido colocada lá. O bairro 
é residencial”, 

Infiltração 

Segundo Belli, a parede da 
casa foi aproveitada pela Tess 
como divisa, está sem reboco e 
há infiltração de água no azule- 
jo. Isso também contribuiu para 
a família de Michele deixar a re- 
sidência. 

“Tenho medo” 

Morando numa casa também 
localizada debaixo da torre, a 
dona-de-casa Maria Aparecida 
Cacholi dos Santos, 66 anos, diz 
ter medo quando vem tempo- 
ral, imaginando que a torre pos- 
sa cair. “Tenho muito medo. Se 
houvesse outro lugar para ir, eu 
sairia daqui”, 

Ela lembra que, há um mês, 
quando funcionários trabalha- 
vam na torre, caiu no seu quin- 
tal um saco plástico bem duro 
contendo algumas peças. Pe- 
sava cerca de dois quilos, se- 
gundo a moradora. “Sorte que 
eu não estava lá fora e eu nor- 
malmente fico”. 

Filho de Maria Aparecida, 
Valter Pedro dos Santos, que 
mora numa casa ao lado junto 
com a esposa, grávida de sete 
meses, também se preocupa 
com a torre. “Gostaria de sa- 
ber quem será o responsável 
caso a torre ou qualquer peça 
venha a cair e causar algum 
acidente”, 

Segundo ele, a parede da casa 
de sua mãe foi também apro- 
veitada pela Tess como divisa. 
“A empresa teria de construir 
outro muro”. 

O morador Divino Cláudio 
Fróes diz que a torre nunca po- 
deria ter sido instalada naque- 


Imóvel, adquirido 
le local por ser área residenci- 
al. Ele luta para a retirada da 
torre da Tess e conta com apoio 
de 2,5 mil assinaturas. 

Ele lembra que o relatório 
técnico (de nº 50/00) feito 
pela Prefeitura diz, num deter- 
minado trecho, que “o Depar- 
tamento Municipal de Obras 
não se opõe à instalação desse 
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por R$ 20 mil, está à venda por R$ mil 


venda 
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empreendimento, desde que 
não cause prejuízo de qualquer 
espécie a pessoas e propriedades 
e que sejam observadas as nor- 
mas legais federais e estaduais 
pertinentes”. “Mas está haven- 
do prejuízo para os moradores, 
cujos imóveis estão sendo des- 
valorizados. Cito como exemplo 
o do sr. Felício Belli”. 


FALECIMENTOS 


16/10 - Oswaldo Marinelli 
(Ico), 80 anos, casado com Ig- 
nez Lázara Badan Marinelli 

16/10 - Dorival Simionat- 
to, 53 anos, casado com Maria 
de Souza Simionatto 

16/10 - Jair Ferreira das Ne- 
ves, 53 anos, casado com Leo- 
nor de Souza das Neves 

17/10 - Antonio Carlos Pe- 
reira (Bicudo), 58 anos, casa- 
do com Nair Alves Pereira 

20/10 - Azílio Mendes Gon- 
çalves, 89 anos, solteiro, filho 
de José Semes Gonçalves e Ma- 
riana Embrina 

22/10 - Santo Galesso, 78 
anos, viúvo de Luzia Doné Ga- 
lesso 

22/10 - Luís Lopes Tomaz, 
50 anos, casado com Vera Lú- 
cia Montoni Tomaz 


RAPIDINHAS 


Câmara Municipal 

Com a transferência do ponto 
facultativo do dia 28, em que se 
comemora o dia do funcioná- 
rio público, para o dia 27, a ses- 
são da Câmara Municipal, nor- 
malmente realizada na segun- 
da-feira, passa para terça-feira, 
dia 28, às 19h30. 


Avestruz 

O criadouro de avestruzes As- 
truz, localizado na Estância 
Lecy, vendeu para uma fazenda 
em Goiás 75 casais de avestru- 
zes. Os animais foram transpor- 
tados em caminhões com ar- 
condicionado. 

Como o avestruz é um animal 
exótico, seu transporte para ou- 
tros Estados precisa ser acompa- 
nhado por especialistas para 
evitar possíveis contaminações 
com doenças. 


EVENTO 


Começa nesta segunda-feira a 
2º Semana de Estudos de Turismo 


Palestras, minicursos, expo- 
sição fotográfica e de trabalhos 
de alunos do curso de Turis- 
mo do Creupi e visitas técni- 
cas fazem parte da programa- 
ção da 22 Semana de Estudos 
de Turismo a ser realizada de 
27 a 31 de outubro, no Creupi 
(Centro Regional Universitá- 
rio). 

A programação é a seguinte: 
no dia 27, às 21 horas, mini- 
curso sobre como preparar ca- 


napês, com a professora Giu- 
liana Ferraz, tecnóloga em 
hotelaria. 

No dia 28, às 20 horas, mi- 
nicurso sobre métodos de coc- 
ção (cozinhar), também com 
a professora Giuliana Ferraz. 

No dia 29, às 20 horas, pa- 
lestra sobre A Imagem do Bra- 
sil Trabalhada pela Embratur, 
com Louise Prado Alfonso, 
mestranda em Antropologia 
Social na Unicamp. No dia 30, 


às 20h30, palestra sobre a TAM 
- Uma Companhia Aérea de 
Sucesso, com Daniel Casta- 
nho, executivo de contas da 
TAM. No dia 31, às 20h30, mi- 
nicurso sobre como aplicar es- 
tratégias de marketing em pro- 
dutos turísticos, com Leandro 
Benedini Brusadin, mestran- 
do em Hospitalidade na Uni- 
versidade Anhembi-Morumbi. 

Mais informações pelo fone 
3651-6264. 


NA RECREATIVA — 20H 


RO amam 


rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 
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GPEA termina em primeiro lugar e, neste 
sábado, começa a outra fase em Tanabi 


L.Oscar 

O Ginásio Pinhalense ven- 
ceu sete partidas, empatou 
duas e perdeu apenas uma na 
fase de classificação, termi- 
nando em primeiro lugar no 
seu Grupo, com 23 pontos 
ganhos. O time pinhalense, 
que disputou no Grupo 4, fi- 
cou em terceiro lugar na clas- 
sificação geral do Campeona- 
to Sub-20, perdendo apenas 
para o Campinas, do Grupo 
2, e para o Barueri, do Gru- 
po 3. Agora, o Ginásio joga 
contra o terceiro colocado do 
Grupo 5, o Tanabi, em duas 
partidas, uma fora e outra em 
casa. 

O time pinhalense tem a 
vantagem de decidir em casa. 
O primeiro jogo acontece hoje, 
dia 25, em Tanabi e o próxi- 
mo será realizado no Fernan- 
do Costa, no dia 1º de novem- 
bro. Os outros classificados do 


Grupo 4 foram o Águas de Lin- 
dóia (2º), o Radium de Mo- 
coca (3º) e ainda o Guaçuano 
que se classificou em 4º lugar 
por índice técnico. Para o jogo 
contra Tanabi, o Ginásio deve 
contar com sua força máxima. 
Retornam os jogadores Dida 
(goleiro) e Danilo (zagueiro) 
que cumpriram suspensão, e 
Diego (volante) que foi pou- 
pado. O jogador Tiago Pilão 
foi julgado na segunda-feira, 
pegou suspensão de sete dias 
e não deve participar do pri- 
meiro jogo. 

No jogo de domingo passa- 
do, no Fernando Costa, con- 
tra o Pirassununguense, o Gi- 
násio não encontrou muita re- 
sistência do adversário e ven- 
ceu por 6 x 2. 

O time de Pirassununga não 
chegou a ameaçar o goleiro 
Gregório, a não ser no finalzi- 
nho da partida quando conse- 


guiu marcar 
dois gols. 

No primeiro 
tempo, a supe- 
rioridade do 
Ginásio era pa- 
tente e o time 
fez três gols: 
aos dez minu- 
tos, com Die- 
guinho; aos 20 
m, com Buiú; e 
aos 39 m, com 
Neto. Nessa 
etapa, Pirassu- 
nunga pratica- 
mente não 
chegou ao gol 
do Ginásio. 

Na segunda etapa, aos 15 m, 
Alex fez o quarto gol. Em se- 
guida, a 16 m, Pablo aumen- 
tou para 5 x O no gol mais bo- 
nito da partida: o centroavan- 
te deu um “chapéu” no golei- 
ro adversário e completou de 


cabeça. Aos 20 m, Buiú am- 
pliou para 6 x O. No final da 
partida, aos 42 m, Renato di- 
minuiu para 6 x 1 e Tiago fez 
o segundo gol de Pirassunun- 
ga aos 46 m. 

GPEA: Gregório, Clayton, 


João, Marcão (Lequinha) e Fa- 
biano (Monguinha), Neto, 
Buiú, Gilberto e Dieguinho 
(Rodrigo), Alex e Pablo. Téc- 
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Pirassununga: Edson, Edi- 
nho, Daniel, Ricardo e Tiago, 
Marcos, Rodrigo, Garrincha 
(Renato) e Júnior (Tiago II), 


nico: Odair Patriarca. Gols: 
Buiú (2), Dieguinho, Neto, 
Alex e Pablo. 


Fábio e Guilherme (Gustavo). 
Técnico: Antonio Mauro. Gols: 
Renato e Tiago. 


HP/Pinhalense termina em primeiro lugar 


~ 


e agora joga cont 


K 


O time de futsal do HP/Pi- 
nhalense, que estava em quar- 
to lugar até a penúltima roda- 
da da fase de classificação, ter- 
minou em primeiro lugar ao 
vencer o Náutico, de Mogi das 
Cruzes, por 8 x 3, no sábado 
passado. O time pinhalense foi 
beneficiado pela vitória do Ta- 
lentos de Araraquara sobre o 
Internacional por 4 x 3, em 
Araraquara. Terminando em 
primeiro lugar, ao lado do Ay- 
moré, de Cubatão, mas com 
melhor saldo de gols, o time 


Ey 


João Paulo, o artilheiro do jogo, comemora mais um gol na vitória contra o Náutico 


ficou com a vantagem de deci- 
dir a próxima etapa em casa 
(um jogo fora e outro dentro 
de casa), além de jogar por dois 
empates (inclusive na prorroga- 
ção). O adversário da próxima fase 
éo São Paulo EC. O primeiro jogo 
acontece no dia 1º de novembro, 
em São Paulo, e o segundo será 
realizado no poliesportivo Jayme 
da Silveira Leme, no dia 8 de no- 
vembro. 

No jogo de sábado passado, 
contra o Náutico, o time de 
Pinhal começou de forma de- 
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satenciosa e já aos 20 segun- 
do de partida, o jogador Bru- 
no, do Náutico, fez 1 x 0. 
Logo depois, a 01m20, Wag- 
ner ampliou para 2 x 0. Aos 
cinco minutos de partida, Ju- 
ninho Scalese apareceu sozi- 
nho diante do goleiro Xito e 
poderia fazer o gol, mas o 
goleiro adversário o derru- 
bou fora da área e acabou 
sendo expulso. O HP não se 
aproveitou da vantagem de 
ter um jogador a mais duran- 
te dois minutos, mas desper- 


ra o São Paulo EC. 


tou na partida e passou a exi- 
gir muito do goleiro reserva, 
que entrou bem na partida. O 
gol somente saiu aos 15m20 
através de Banana, cobrando 
falta direta. Aos 17m15, Fabi 
empatou em 2 x2, que foi o re- 
sultado da primeira etapa. 

No segundo tempo, o time 
pinhalense dominou comple- 
tamente as ações e fez mais seis 
gols: Juninho Scalese aos 02m; 
João Paulo aos 06m30; Fabi 
aos 10m50; João Paulo aos 
lim e aos 13m30; e Juninho 
Scalese aos 19m20. O jogador 
Wagner, aos 15m10, fez o ter- 
ceiro gol do Náutico. O jogo, 
que foi difícil no primeiro tem- 
po, acabou ficando fácil para o 
HP no segundo tempo e o time 
acabou vencendo por 8 x 3. 

HP/Pinhalense: Ninum, Juni- 
nho Scalese, Tinó, Fabi e João 
Paulo. Entraram ainda Índio, 
Banana, Daniel e Dudu. Téc- 
nico: Thiago Salim. Gols: João 
Paulo (3), Juninho Scalese (2), 
Fabi (2) e Banana. 

Náutico: Xito, Bruno, Dou- 
glas, Tiago e Wagner. Entraram 
também Panga, Susuki, Dan e 
Ceará. Técnico: Amós. Gols: 
Wagner (2) e Bruno. 

Árbitros: Luciano Antonassi e 
Luiz Cláudio Barim. Anotador: 
Noedir Coli Perufo. Cronome- 
trista: Jobel Cristiano Ferreira. 


Talissa, Tereza, Renata, Denise eSh 
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la treinam para o jogo deste sábado contra Valinhos pelo Campeonato Paulista 
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Futsal Feminino adulto vence e mantém 
liderança no Campeonato Regional 


A equipe pinhalense do De- 
partamento de Esportes/Bio 
Forma jogou em casa no últi- 
mo domingo, dia 19, contra 
São Sebastião do Paraíso, em 
partida válida pela 42 rodada 
do Campeonato Regional de 
Futsal Feminino Adulto. O 
time pinhalense goleou o ad- 
versário por 6 x 3. 

No primeiro tempo, o jogo 
terminou empatado em 3 x 3, 
com dois gols de Camyla e um 
de Denise para o time pinha- 


lense. Os gols da equipe adver- 
sária foram marcados por Ana 
Paula, Juliana e Sandra. 

No segundo tempo, a equi- 
pe de Pinhal contou com uma 
boa atuação da goleira Saman- 
ta e aproveitou as oportunida- 
des para aumentar o placar. 
Denise marcou mais dois e 
Camyla fechou o placar. 

Participaram desse jogo as 
atletas Samantha, Denise, 
Sheila, Camyla, Carla Renata, 
Talissa, Tereza, Mayara, Carla 


Aline, Thamires, Tatiane, Luci- 
mara, Ana Paula e Analice. Téc- 
nico: José Paulo dos Reis. 
Campeonato Paulista 
Hoje, dia 25, o time pinha- 
lense joga em Pinhal, às 18 
horas, contra Valinhos, primei- 


ro colocado na chave, em par- 
tida válida pela quinta rodada 
do Campeonato Paulista de 
Futsal Feminino, promovido 
pela Federação Paulista de Fut- 
sal. A equipe de Pinhal ocupa 
a 22 colocação. 


Classificação no Campeonato: 


1º - Jd. dos Estados (Poços de Caldas) - 12 pontos/ 5 jogos 

2º - Departamento de Esportes/Bio Forma - 11 pontos/ 4 jogos 
3º - Mogi Guaçu - 11 pontos/ 5 jogos 

4º - São Sebastião do Paraíso - 3 pontos/ 3 jogos 


Jogo Rápido 


Departamento de Esportes 

Campeonato Amador 

A equipe do Vasco, que vinha de um empate na estréia, enfrentou a equi- 
pe do Camarões e venceu por 2 x 1, com gols marcados por Peta e Dedé. 
Mike fez o gol dos Camarões. 

Vasco: Danilo, Xandele, Tiagão, Dudu e Ricardinho, Cadete, Caíque (Delega- 
do), Ricardo Tomaz e Fabi (Dito), Dedé e Peta. Técnico: Jair Tadeu. 

Camarões: Luís Fernando, Pedrinho, João Batista, Paulo Roberto e Márcio, 
Silvano, Valdecir, Guto e Celinho, Marrom e Mike. Técnico: Magela. 

No segundo jogo, o Real Sociedade venceu a Tropicart por 3 x 0, com gols 
marcados por Renatinho (2) e Testa. 

Real Sociedade: Orleans, Ivan, Dema, Dil e Jean, Itamar, Paulinho Belli, Testa 
e Ninho (Michel), Daniel (Luciano) e Renatinho (Delei). Técnico: João Rosa. 

Tropicart: Gilmar, Valdecir, Júnior, Tado e Everaldo (Leandro), Hernandes (Ro- 
drigo), Du, Carlos Pacheco e Tiago, Pedrinho Ricci e Júlio César (Júlio). Técni- 
co: Maurício Araújo. 


E.C. Maringá 

Campeonato Mirim 

Pelo Campeonato Mirim do Maringá, o Caco Velho jogou contra Albertina 
e perdeu por 3 x 1.0 gol do Caco foi marcado por Joãozinho em cobrança de 
falta. A equipe de Albertina está em primeiro lugar na classificação, seguida 
pelo Caco Velho. 

As semifinais acontecem neste domingo, dia 26, às 16 horas, com o jogo 
entre Caco Velho x Monte Alegre, e às 17 horas com a partida entre Albertina 
x Maringá. 


Jogos Estaduais 

A equipe do Caco Velho, que representa Pinhal nos Jogos Estaduais de Fu- 
tebol, estreou na segunda fase jogando na cidade de Americana contra Itati- 
ba e empatou em O x 0. A equipe caqueana volta a jogar hoje, dia 25, em 
Americana, contra o time de Socorro. 

CCCV: Rafael, Sima, Bruno, Matheus, Maurilio e Fabinho, Xita (Nando), Fê, 
Marcinho e Emídio, Marinho e Rodrigão. Técnico: Daniel da Silva. 


Campeonato Mirim de Futsal 

As equipes do Monte Alegre, Santa Luzia, Maringá e Caco Velho venceram 
as partidas da segunda rodada do Campeonato Mirim de Futsal, realizado 
no domingo passado, dia 19. No primeiro jogo, o Monte Alegre goleou por 14 
x 1 a equipe da Vila São Pedro, assumindo a vice-liderança. Os gols do Monte 
Alegre foram marcados por Zeca (5), Marcelinho (5), Gustavo (2), Edson e 
Maicon. Para a Vila São Pedro marcou Luan. 

No segundo jogo, a equipe da Santa Luzia se igualou na vice-liderança ao 
vencer a equipe da Santa Cruz por 14 x 1, com gols marcados por Willian (6), 
Wellington (4), Felipinho (2), Juninho e Bruno. O gol de honra da Santa Cruz 
foi feito por Luís Fernando. 

No terceiro jogo, a partida entre o Hélio Vergueiro Leite contra o Maringá 
foi equilibrada, mas o Maringá venceu por 7 x 5 e entrou na disputa pela se- 
mifinal, com seis pontos. Os gols do Maringá foram marcados por Bruno (3), 
Vinícius (3) e Cássio. Os jogadores Cléber (2), Manoel, Júlio e Felipe marca- 
ram para o Hélio Leite. 

No quarto e último jogo da rodada, o Caco Velho, que já tinha três pontos 
de bonificação pela vitória no torneio início, garantiu a liderança do grupo 
ao vencer a equipe do poliesportivo por 11 x 0, com gols de Pedrinho (5), 
Victor Vuolo (3), Joãozinho, Dudu e André. 

A terceira rodada está marcada para hoje, dia 25, com os jogos: Santa Luzia 
x Vila São Pedro; Monte Alegre x Poliesportivo; Santa Cruz x Maringá; Hélio 
Vergueiro Leite x Caco Velho. 


Caco Velho 

Campeonato Interno Livre 

No sábado, dia 18, em jogo pelo Campeonato Interno Livre do Caco Velho, 
Barcelona e Roma empataram em 1 x 1.0 Barcelona garantiu o primeiro lu- 
gar do grupo. Fê marcou para o Barcelona e Coqueiro para o Roma. 

Roma: Saca, Rodrigão, Dudu, Xuxa, Coqueiro, Nê, Neto, Du, Renato, Gui e 
Thirson. 

Barcelona: Beto, Tiagão, Rogério, Fê, Josias, Zi, Luís Celso, Marrom, Rodrigo 
Stéfano, Du, Marcelo Staut e Gu Carrara. 

No outro jogo, a equipe do Milan enfrentou o Real Madri e venceu por 6 x 
5, com gols de Vado (3), Leo, Gabriel e Delegado. Os gols do Real Madri foram 
marcados por Doly (3) e Thi Françoso (2). 

Milan: Danilo, Victor, João Luís, Vado, Gabriel, Delegado, Leo e Ricardo To- 
más. 

Real Madri: Pancrácio, Doly, Marô, Amarildo, Paulo Clodo, Neto Cunha, Thi 
Françoso e Cebola. 

A próxima rodada acontece hoje, dia 25, com as partidas entre Ajax x Bar- 
celona (15 horas) e Roma x Real Madri (17 horas). 


E.C. Comercial 

Campeonato Interno 

Aconteceu no domingo passado, dia 19, mais uma rodada do Campeona- 
to Interno do Esporte Clube Comercial. 

Pela categoria Reumatismo (acima de 45 anos), a equipe da Sorveteria Kol- 
dex goleou a equipe do Supermercado Biazoto por 5 x 1,com gols de Carlão 
(2), Berico, Lecinho e Martins. Nivaldo Bozelli descontou para o Supermerca- 
do Biazoto. 

Sorveteria Koldex: Sidnei (Bertinho), Délcio Belli, Lazão, Sima e Nestor Belli, 
Valdevir, Luís Curvinha e Carlão, Martins (Berico), Lecinho e Valdevir Il. 

Supermercado Biazoto: João Batista, Fernando, Cal Gozzoli, Dorí e Rubens 
Martins (Geada), Pelé (Tarrafa Vereador), Toninho Biscoito e Titica, João Al- 
borgheti (Marcos), Nivaldo (Baiano Il) e Tato (Pitico). 

Pela categoria Livre (a partir de 18 anos), aconteceu uma partida equili- 
brada entre as equipes da Churrascaria Deoclécio e Big Bag Paulista que aca- 
bou empatada em 2 x 2.Cholly marcou os dois gols da Churrascaria Deoclé- 
cio e os jogadores Claudinei e Doné marcaram para a Big Bag. 

Churrascaria Deoclécio: Sassá, Roni, Carlão, Cidinho e Tirelli (Mateus), luia, 
Thiago (Marquinhos Santa Tereza) e Tessarini, Cholly, Eduardo e Leonardo. 

Big Bag Paulista: Vaquinha, Abel (Mamão), Alison, Valdemir e Charrete, Pi- 
linha, Doné (Claudinei) e Tatá, César (Luciano), Zilinho e Marcelo. 

Neste domingo, o campeonato prossegue com as partidas entre Super- 
mercado Serv Bem x Cabo Wilson (Categoria Reumatismo) e Dekinha x Pi- 
nhal Corretora (Categoria Livre). 
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Programa estimula idosos 
à prática de atividades físicas 


Um grupo de idosos, princi- 
palmente mulheres na faixa 
dos 50 aos 77 anos, decidiu 
deixar a vida sedentária e cui- 
dar mais da saúde. Toda terça- 
feira, das 7h30 às 9 horas, no 
poliesportivo Jayme da Silvei- 
ra Leme, elas participam de ati- 
vidades físicas monitoradas 
por estudantes do último se- 
mestre do curso de Fisioterapia 


a 


te do programa de atendimento ao idoso 


q 


do Creupi (Centro Regional 
Universitário). A supervisão é 
da professora de Fisioterapia, 
Daniela Cristina Leite de Car- 
valho. O trabalho consiste em 
proporcionar atividades físicas 
às pessoas da terceira idade 
com reflexos positivos na qua- 
lidade de vida. “São atividades 
que englobam a parte aeróbi- 
ca, condicionamento físico, 


[o “ie 


CESTAS 


Participantes fazem exercícios físicos instruídos por alunos do curso de Fisioterapia 


alongamento, exercícios loca- 
lizados e relaxamento”, expli- 
ca Daniela. 

A atividade física é importan- 
te para deixar a pessoa mais 
disposta, com os músculos 
mais rijos, prevenindo assim a 
osteoporose (enfraquecimento 
dos ossos). “Com um melhor 
condicionamento físico, a pes- 
soa realiza com mais facilida- 
de suas atividades diárias, 
como subir e descer escadas, 
diminuindo também a pro- 
pensão a quedas”, 

Após as atividades físicas, os 
idosos têm a pressão arterial e 
a frequência cardíaca aferidas. 

Convênio 

As atividades físicas fazem 
parte do programa de atendi- 
mento ao idoso, que também 
oferece aulas de artesanato, 
pintura em tecido, biscuit e 
canto coral na sede da Associ- 
ação dos Aposentados e Pensi- 
onistas de Pinhal (ao lado do 
Bangu). Às quintas-feiras à tar- 
de, hidroginástica, alongamen- 


FE 


to e caminhadas. 

Sob a coordenação da assis- 
tente social da Associação dos 
Aposentados e Pensionistas, 
Andréa Baioqui, o programa 
recebe verba do governo esta- 
dual (R$ 2,7 mil por mês) atra- 
vés de convênio firmado entre 
a Associação e o Departamen- 
to Municipal de Promoção So- 
cial. A Associação também fez 
parceria com o curso de Fisio- 
terapia do Creupi para minis- 
trar aulas de ginástica no poli- 
esportivo central. 

O programa, iniciado em 
agosto, foi concebido com a fi- 
nalidade de ocupar o tempo 
ocioso do idoso. “Muitos ficam 
em casa sem muito o que fazer 
e o programa veio para com- 
pletar o tempo deles”, salienta 
Andréa. 

Os interessados em partici- 
par do programa podem entrar 
em contato na Associação pelo 
fone 3661-4044 ou na Clínica 
de Fisioterapia do Creupi 
(3651-1784). 
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Aluno do curso de Fisioterapia durante aferição de pressão arterial 


“Senti vontade e necessidade 
de voltar a fazer ginástica” 


Tempos atrás, a professora de 
música Izabel Garcia Martins 
Corsi, 61 anos, fazia hidrogi- 
nástica numa academia. Deci- 
diu dar um tempo, mas acabou 
sentindo falta dos exercícios 
físicos e resolveu voltar ao ba- 
tente do pra-lá-pra-cá-estica- 
sobe-desce. “Senti vontade e 
necessidade de voltar a fazer 
ginástica e isso me ajuda fisica 
e mentalmente. Faz um bem 
muito grande para a gente”. 

A dona-de-casa Alice Sem- 
preboni Angeloti, 70 anos, par- 
ticipa do programa pela segun- 
da vez. “Os exercícios ajudam 
no fortalecimento da muscula- 
tura e são um relax para a men- 
te. Agora que surgiu essa opor- 
tunidade eu estou aproveitan- 
do”. 

Depois de participar de ati- 
vidades físicas, a funcionária 
estadual aposentada Alaíde 
Campinas, 63 anos, confessa 
estar mais disposta para enfren- 
tar o dia-a-dia. “É um prazer 
acordar cedo e vir fazer ginás- 


tica”. 

Incentivada por uma vizi- 
nha, a dona-de-casa Corina 
Monfardini, 77 anos, resolveu 
ir ao poliesportivo. Acabou 
gostando, diz. “A gente fica 
mais ativa e disposta. Não é 
sacrifício acordar cedo e vir 
para cá”. 

Os monitores dizem ser gra- 
tificante dar aula para o pesso- 
al da terceira idade. “Estava fal- 
tando uma atividade como 
essa em Pinhal”, diz a estudan- 
te do curso de Fisioterapia, Ana 
Carolina Francalassi, 22 anos. 

Segundo ela, a receptividade 
dos participantes tem sido boa. 
“A cada semana, mais o grupo 
aumenta. Espero que esse tra- 
balho continue no próximo 
ano”. 

Para o estudante Luiz Alber- 
to Tangerino, 29 anos, é grati- 
ficante ver a alegria estampada 
no rosto dessas pessoas quan- 
do vêm fazer ginástica. “O pro- 
grama está dando certo e não 
pode parar”. 


O 
popmind 
Banda pinhalense Popmind 
lança seu primeiro CD no dia 31 


Consciência pop. Inspirada 
nessas palavras, a Banda pi- 
nhalense Popmind (ex-Bla- 
cksmith) —formada por Allê 
(vocal), Matheuzinho (bate- 
ria), Thiago Menê (percussão 
e backing vocal), Sandro Pai- 
xão (baixo), Du Nalesso (te- 
clado e backing vocal), Euri- 
co Silva (gaita) e Paulo Ro- 
drix (guitarra)— lança naci- 
onalmente no dia 31 de ou- 
tubro seu primeiro CD, inti- 
tulado Via Pop, pelo selo No 
Meu Canto (do produtor fo- 
nográfico pinhalense Rodri- 


go Signorini) e com distribui- 
ção Net Records (Rio de Ja- 
neiro). 

Segundo Aline Kaneco, as- 
sessora de imprensa da Pop- 
mind, “embalada pelo carro- 
chefe Festa Quente, a banda 
promete conquistar a todos 
com seu som alto astral”. 

Em Pinhal, a Banda Pop- 
mind lança seu CD no dia 31 
de outubro, a partir das 20 
horas, no Clube Video & Sna- 
ck Bar (Recreativa), onde os 
CDs estarão à venda e serão 
autografados. Haverá ainda 
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Em novembro, o grupo tem cinco shows agendados na região 


8.pmd 


entrevista para a imprensa 
local e regional. O CD, com 
15 músicas, custará R$ 15,00. 
No dia seguinte, dia 1º de no- 
vembro, a banda faz sua primei- 
ra apresentação oficial na Dan- 
ceteria Avalon, em Araras. Ou- 
tros shows também já foram 
agendados: no dia 14 de novem- 
bro, na Festa da Jovem Pan, em 
Aguaí; dia 15, na Danceteria 
Bombatta, em Limeira; dia 21, 
no Opção Bar, em Mogi Mi- 
rim; e no dia 22, no Clube 
Municipal, em Santo Antô- 
nio do Jardim. 
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ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


A ARTE DE NEGOCIAR 


O mau atendimento (70%) é o 
principal motivo pelo qual se per- 
de cliente. Os demais motivos são 
o despreparo dos atendentes, fal- 
ta de treinamento e de comuni- 
cação. À afirmação é do professor 
do Instituto Brasileiro de Desen- 
volvimento Empresarial e psica- 
nalista José Augusto de Morais. O 
professor esteve em Pinhal pro- 
ferindo palestra sobre técnicas de 
venda e marketing na Sociedade 
Recreativa, na última quarta-fei- 
ra. O evento foi promovido pela 
Associação Comercial e contou 
com a participação de 240 pesso- 
as. Segundo José Augusto, às ve- 
zes as empresas investem em 
propaganda, mas não investem 
nas pessoas, numa alusão ao des- 
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
E EMPRESARIAL 


preparo em lidar com clientes. In- 
dagado de que forma o marketing 
pode resistir quando a maior par- 
te dos consumidores está sem di- 
nheiro, o palestrante disse que “te- 
mos de nos desdobrar” Para ele, é 
importante investir no próprio 
preparo para conseguir manter o 
cliente. Afirmou ainda que o futu- 
ro é dos grandes negociadores em 
razão de ser “a única coisa que a 
tecnologia não pode substituir” Na 


CE 


palestra, deu algumas dicas de 
como fisgar o consumidor: faça 
perguntas que revelem as neces- 
sidades da pessoa, crie desejo e 
não venda lógica, mas emoções. 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL CONFIA NO 
BOM SENSO DOS VEREADORES 


Na última sessão da Câmara, estiveram 
presentes diversos comerciantes e mem- 
bros da Associação Comercial de Espírito 
Santo do Pinhal que estão acompanhando 
o projeto de exclusão do feriado de 13 de 
Dezembro, aprovado em 28 de Junho de 
1995 — Lei 2.132 

Os comerciantes defendem a extinção do 
feriado nesse dia sugerindo que seja trans- 
ferido para 28 de Maio, em que se come- 
mora o dia da Comarca de Esp.Santo do Pi- 
nhal. É de se lembrar que o feriado do dia 
da Cidade de Espírito Santo do Pinhal, 27 
de Dezembro, já foi votado e aprovado em 
10 de Junho de 2003 — Lei 2.783. 

Para os comerciantes, o dia 13 de Dezem- 
bro é visto como um dia indispensável para 
a abertura do comércio, que nos últimos 
anos passa por enormes dificuldades, como 
nos outros setores da economia. 

É no período de 01 a 24 de Dezembro que 
as vendas aumentam consideravelmente, 
pois os trabalhadores recebem 13º salário, 
abono e outros benefícios de final de ano, 
e assim acabam indo às compras. 

Em reunião com os vereadores, represen- 
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tantes da Associação Comercial apresen- 
taram dados fornecidos por algumas lojas 
da cidade que também possuem lojas em 
cidades da região, comprovando que no 
dia 13 de dezembro é muito comum o con- 
sumidor sair da nossa cidade e realizar suas 
compras nos municípios de São João da 
Boa Vista, Mogi Guaçu, Andradas, Poços de 
Caldas e Campinas, em lojas da mesma 
rede existente em Pinhal. 

Isso é muito prejudicial, pois cada vez 
que um consumidor compra em outra ci- 
dade, além de levar o dinheiro do municí- 
pio para circular em outro, perde-se em ar- 
recadação de impostos, deixando de gerar 
empregos e recursos para o próprio muni- 
cípio. 

A Associação Comercial acredita que a 
nossa tradicional festa de Santa Luzia pode 
e deve continuar sendo realizada com o 
mesmo êxito de sempre, sem que seja feri- 
ado no dia 13 de dezembro; afinal, duran- 
te oitenta e seis anos a festa aconteceu 
com muito sucesso, mesmo não sendo fe- 
riado no município neste dia —13 de De- 
zembro. 
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Histórias de 


PROFESSOR... 


por Luciana Ribeiro 


As lembranças do início de 
carreira são sempre marcantes. E 
assim também foi com as 
professoras Ana Teresinha 
Martelli Mendes, 69 anos, e Elza | 
Gibini Zucherato, 59. Em 
homenagem aos mestres, o 
jornal A Cidade mostra as 


recordações dessas duas 
mestras, que continuam 
apaixonadas pela profissão 

mesmo depois de aposentadas. 
Veja com que perseverança, 
garra e amor elas batalharam 
pelo sonho de ensinar. 


Paixão pela carreira 


Poucas alunas da turma de 
Ana Teresinha Martelli Mendes 
decidiram-se pelo magistério, 
mas ela era uma delas. E foi 
por amor mesmo que Teresi- 
nha resolveu dedicar-se à car- 
reira. Formou-se bem cedo, 
aos 17 anos, e por isso não 
podia dar aulas pelo Estado, 
apenas pelo município. Come- 
çou substituindo uma profes- 
sora em um parque infantil, 
mas eram somente aulas de re- 
creação. Seu batismo de fogo 
aconteceu mesmo quando as- 
sumiu uma classe no Almeida 
Vergueiro com mais de qua- 
renta moleques, entre eles al- 
guns conhecidos como Anto- 
nio Zibordi, José Eduardo Ver- 
gueiro Neves e João Batista 
Pinto. “Foi uma experiência 
maravilhosa, muito boa mes- 
mo”, admite. 

No ano seguinte, Teresinha 
foi para uma escola isolada, na 
roça, no bairro Catingueiro. 
Lá, houve muitas dificuldades, 
tanto de transporte quanto de 
infra-estrutura. Era início de 
ano letivo e outras quatro pro- 
fessoras substitutas já tinham 
tentado dar continuidade às 
aulas, mas não agúentaram. 
“Minha vontade de fazer algo 
diferente para aquelas crianças 
era imensa e por isso superei 
todos os problemas”, relem- 
bra. Chegar até a escola em 
dias de chuva era praticamen- 
te impossível. Para resolver o 
problema, o pai de Teresinha 
alugou um jipe e, assim, já não 
era preciso atravessar o rio 
quando alguma ponte caísse, 
como acontecera numa oca- 
sião. Na casa onde morava - 
com um casal e uma criança — 
aranhas caranguejeiras eram 
suas companheiras de quarto. 
“Não havia luz elétrica nem 
água encanada. Tínhamos de 
esquentar água para tomar ba- 
nho”, diz. “Tudo era muito 
precário, mas fiz muitas ami- 
zades nessa época. Nunca pen- 
sei em desistir porque queria 
ir para frente, sabia que as coi- 
sas poderiam melhorar. Esse 
início foi marcante para mim”, 
completa Teresinha. 

Posteriormente, ela esteve 
prestes a realizar um desejo: 
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ir trabalhar no Butantã, em 
São Paulo, considerada esco- 
la-modelo. Mesmo aprovada 
no concurso, Teresinha não 
pôde ir por decisão do pai. 
“Ele não me deixou ir porque 
o Dráusio, na época meu na- 
morado, já morava em São 
Paulo. Chorei muito, mas 
tive de escolher uma escola 
aqui na cidade, já que a ca- 
deira era minha”, admite. 

Em compensação, Teresinha 
optou por uma outra escola 
isolada, no bairro de Santa 
Bárbara, próximo a Pinhal. 
Mudou-se para lá, já que ir e 
voltar ficaria mais difícil. Um 
Fordinho 29 - também adqui- 
rido pelo pai e pilotado por 
Antonio Squilace - fazia o tras- 
lado cidade-roça. Teresinha fi- 
cou dois anos na Santa Bárba- 
ra morando na casa de Mada- 
lena e Otávio Ormastroni, de 
quem fala com carinho e sau- 
dade. “Foi a escola da minha 
vida. Nestes dois anos apren- 
di tudo com a tia Madalena, 
aprendi relacionamento hu- 
mano, aprendi a cozinhar, en- 
fim foi maravilhoso. Seu Otá- 
vio não tinha estudo, mas era 
um engenheiro nato, fazia de 
tudo na fazenda. Aprendi mui- 
to com eles, por isso digo que 
essa foi a escola da vida. Tive 
muitas realizações lá. Quando 
cheguei, havia 30 alunos ma- 
triculados. Três meses depois, 
tínhamos um pedido para 100 
vagas. É uma lembrança mui- 
to agradável que tive no ingres- 
so do magistério”, justifica. 

Finalmente o Butantã 

Dois anos mais tarde, Tere- 
sinha ficou noiva e pôde en- 
tão ir para o Butantã. Lá seus 
horizontes foram se abrindo 
e as experiências foram mui- 
to importantes. Posterior- 
mente, já casada e com dois 
filhos, ela e o marido voltaram 
para Pinhal e depois de um 
período em Mogi Guaçu, Te- 
resinha assumiu a direção da 
escola estadual do Alto Alegre, 
hoje Juca Loureiro, onde aca- 
bou se aposentando. “O Juca 
é a menina dos meus olhos 
porque nasceu na minha mão. 
Não tinha carteira, livro, não 
tinha nada. Só havia uma lista 
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Fordinho 29 comprado pelo pai da professora para fazer o transporte até a escola 


Brincadeira de criança 


Desde criança, a brincadeira 
preferida de Elza Gibini Zuche- 
rato era dar aulas. E assim foi de- 
pois que cresceu. Elza formou-se 
professora em 1963 e no ano se- 
guinte já começou a prática na 
escola municipal do Frutal, onde 
ficou durante quatro anos. “Eu 


não juntei dinheiro, porque o 
salário era baixo, mas acumulei 
muitos pontos, o que me ajudou 
nos concursos. Fui muito feliz 
nessa época”, conta. A próxima 
experiência de Elza — que foi alu- 
na de Ana Teresinha no primário 
- também foi na rural, desta vez 
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na Usina Salto. Para chegar lá, ela 
atravessava a Fazenda Aliança 
num jipe que seu sogro lhe em- 
prestara. “Se eu olhasse para trás, 
caía num precipício. Uma vez, 
grávida de quase nove meses, fi- 
quei com o jipe emperrado na es- 
trada, sem ir nem para frente nem 
para trás...”, recorda-se. 

Dois anos mais tarde, quando 
ela veio para a Fazenda Campo 
Redondo e depois para o bairro 
da Areia Branca as coisas ficaram 
um pouco mais fáceis, principal- 
mente com relação ao transpor- 
te. Mas, em 1977, Elza passou no 
concurso para diretora e foi para 
Barueri, na grande São Paulo, 
uma das experiências mais mar- 
cantes de sua carreira. Elza dei- 
xava os quatro filhos com o ma- 
rido e passava a semana lá, acom- 
panhando a vida daquela comu- 
nidade. Fra uma verdadei- 
ra maratona. “Tomava 
um ônibus, depois um 
trem de subúrbio, 
aquele horroroso, des- 
cia num lugar que 
nem sabia onde era, 
pegava um outro 
ônibus e andava 
quatro quilôme- 
tros, parava 
numa padaria, 
andava mais dois 
quilômetros a pé 
e atravessava 
uma favela para 
chegar à escola”, 
conta. Mas tudo 
isso, na opinião de Elza, tinha 
um motivo. “Deus me mandou 
lá para eu poder conhecer aque- 
las pessoas que moravam em- 
baixo da ponte, aquelas crian- 
ças que comiam terra, que pre- 
cisavam de ajuda. Passei dois 
anos conhecendo o outro lado 
da vida”, acrescenta. Nessas idas 
e vindas, Elza lembra do dia em 
que ladrões levaram sua bolsa 
com o dinheiro contado para o 
transporte e para a “coxinha” do 
almoço. “Foram dias de sacrifí- 
cio, mas que me renderam um 
aprendizado enorme. Lá apren- 
di que a vida não era a que a 
gente vivia aqui”, 

A professora recorda-se de uma 
passagem igualmente marcante. 
Durante sua estada em Campo 
Redondo, Elza conheceu uma se- 


Elza Gibini na formatura do dia 27 
de dezembro de 1963 


nhora que morava numa casinha 
no meio do canavial. Toda sema- 
na, ela e seus alunos levavam ali- 
mentos e carinho para a dona 
Maria. Certo dia, essa senhora 
sumiu e Elza nunca mais soube 
nada sobre ela. Ironia do desti- 
no, quando ela assumiu a dire- 
ção da escola em Barueri, acabou 
reencontrando essa senhora, que 
voltou para Mogi Guaçu, onde fa- 
leceu na casa de uma filha. 

Mais perto de casa 

Antes de voltar para casa, Elza 
ainda passou por Santo Antônio 
de Posse, Nova Louzã, Santo An- 
tônio do Jardim e finalmente Pi- 
nhal, onde trabalhou no Abelar- 
do Cezar e depois no Juca Lou- 
reiro, escola em que se aposen- 
tou como diretora em 1992. “Se 
pudesse, voltaria para a escola 
rural porque é lá que está a ne- 

cessidade, a simplicidade. 
Lá, você enxerga Deus no 
coração de cada um. 
Tudo era muito precá- 
rio, mas a gente encon- 
trava a felicidade”, sali- 
enta. Hoje, Elza traba- 
lha como casamentei- 
ra, mas ainda en- 
contra ex-alunos 
que sempre se 
lembram dela. 
“Eu amo quan- 
do alguém diz ʻa 
senhora foi mi- 
nha professora” 
ou quando per- 
guntam minha 
profissão e eu digo “fui diretora, 
mas antes disso fui professora de 
escola rural”, atesta. 

Elza acredita que hoje em dia 
está faltando amor, carinho e 
compreensão tanto dos alunos 
como dos pais e professores. “O 
professor ainda é um mártir e 
acho que essa profissão tem de 
voltar a ser chique. Antigamen- 
te, a gente tinha sala de aula, giz, 
lousa e um professor amoroso, 
carinhoso. Não precisamos de 
uma escola rica, cheia de coisas. 
Precisamos de amor, compreen- 
são, dos dois lados. O profes- 
sor não pode desanimar, tem 
que sempre achar que o ama- 
nhã será melhor do que o hoje. 
Para mim, ser professor é uma 
bênção de Deus, uma alegria”, 
conclui Elza. 
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de crianças em idade escolar 
da Vila Palmeiras, que fomos 
avisando de casa em casa”, 
conta. Enquanto estava no 
Juca, Teresinha deu conta de 
fazer faculdade, já com os qua- 
tro filhos. Sua intenção era 
partir para a docência no ma- 
gistério e foi isso que aconte- 
ceu. Mesmo depois de aposen- 
tada, ela ficou dez anos lecio- 
nando para futuras professo- 
ras. “Essa profissão é um sacer- 
dócio e é a mais gratificante 
que existe. Mas está faltando 
mais atenção a estes profissio- 
nais”, conclui. 


Oração da Mestra 


(cedida gentilmente pela professora aposentada Maria Aparecida Gibini) 


Senhor! Tu que ensinaste, perdoa se 
eu ensino, se levo o nome de mestre 
que levaste pela Terra. Concede-me o 
amor único de minha escola, que nem 
o sortilégio da beleza seja capaz de 
roubar-lhe minha ternura de todos os 
dias. Mestre, faz perdurável a minha 
paixão e passageiro o desencanto. Ar- 
ranca de mim este impuro desejo de 
justiça que ainda me perturba, a re- 
volta que nasce dentro de mim quan- 
do sou ferida, que não me doa a in- 
compreensão, nem me entristeça o 
esquecimento daqueles a quem en- 
sinei. Concede-me o ser mais mãe que 
as mães para poder amar e defender 
como elas o que “não é carne das mi- 
nhas carnes/que eu chegue a fazer de 
um de meus alunos o meu verso mais 
sublime, e a deixar-Te nele gravada 
minha mais insinuante melodia para 
quando meus lábios não cantem 
mais. Torna-me possível Teu Evange- 
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lho em meu tempo, para que não es- 
moreça na luta de cada hora por ele. 
Põe na minha consciência o resplen- 
dor que descia sobre o teu coro de 
meninos descalços. Faz-me forte, ain- 
da no meu desvalimento de mulher, 
e de mulher pobre; faz-me desprezar 
todo poder que não seja puro, toda 
pressão que não seja a de Tua Vonta- 
de ardente sobre minha vida. Amigo, 
acompanha-me! Sustém-me! Muitas 
vezes não terei senão a Tia meu lado. 
Quando minha doutrina seja mais 
verdadeira, e mais causticante minha 
Verdade, eu ficarei sem os mundanos, 
mas Tu me acolherás em Teu coração, 
que muito soube já de solidão e de- 
samparo. Só em Teu olhar eu buscarei 
as aprovações. Dá-me singeleza e dá- 
me profundidade; livra-me, Senhor, de 
ser complicada ou banal em minha li- 
ção quotidiana. Concede-me levantar 
os olhos do meu peito ferido, ao en- 
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trar cada manhã em minha escola; 
que não leve à minha mesa de traba- 
lho meus nímios afazeres materiais, 
minhas ínfimas dores. Torna leve mi- 
nha mão ao castigar e fá-la mais sua- 
ve ainda na carícia. Repreenda-me 
com sentimento para saber que cor- 
rigi amando. Permite que construa de 
espírito minha escola de tijolos; que 
envolva a flama do meu entusiasmo 
seu edifício pobre, sua sala desnuda. 
Meu coração, seja-lhe mais coluna e 
minha boa vontade mais oiro que as 
colunas e o oiro das escolas suntuo- 
sas. Enfim, lembra-me, desde a palidez 
do pano de Velasquez, de que ensi- 
nar e amar intensamente sobre a Ter- 
ra é chegar ao último dia com a lança 
de Longinos espetada de lado a lado. 


Fonte: Gabriela Mistral, antologia, 
1941 (Tradução de Manuel José Ani- 
do) 
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Habitual 


Entre a tarde que se demora 
ea noite prematura 

fica o seu chegar. 

Você fecha a porta 

guarda as chaves no lugar de sempre 
sinalizando o dia terminado. 
A água é mansa 

no banho longo 

dissolvendo o cansaço. 
Amesa é posta 

a fome desalterada 

a palavra compartilhada 
alinhavada ponto por ponto 
atando as bordas da noite. 
Depois... 

na penumbra 

e no silêncio de nós dois 

os gestos de sempre 

cultuam as liturgias do amor. 
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Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


O capitão José de Souza Pei- 
xoto Filho, que veio do Estado 
de Minas Gerais, teria sido o 
primeiro gerente da telefônica 
pinhalense. 

Antes da designação para esse 
cargo, o capitão teve a sua sede 
de atuação em vários lugares do 
país, e o filho que viria a ser o 
seu sucessor costumava dizer 
que nascera na cidade de Cotia. 

Em dezembro de 1934, o ca- 
pitão faleceu e José de Souza 
Peixoto Netto assumiu a admi- 
nistração da empresa de comu- 
nicações. 

A decisão de aceitar esse car- 
go se tornou difícil porque, des- 
de pequeno, o Peixotinho fora 
aprendiz de marcenaria na In- 
dústria Françoso, e sendo habi- 
lidoso artesão do entalhe foi 
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convidado para ser professor na 
Escola Profissional e Industrial 
Agrícola “Dr. Carolino da Mot- 


ta e Silva”, juntamente com o 
professor de selaria Waldomiro 
Martelli que ensinava a arte de 
lidar com o couro. 


O horizonte de participar da- 
quele meio de comunicação à 


distância acabou vencendo a 
indecisão e o Peixoto Netto acei- 
tou o convite para gerenciar a 
Pinhal Telefônica. O trabalho 


foi assumido com entusiasmo 
e se desenvolveu com zelo e 
competência. Há testemunho 


de ex-funcionários que o nível 
organizacional da empresa era 
elevado em todos os aspectos. 


O prédio da telefônica era am- 
plo, e para as telefonistas de hu- 
milde formação escolar o gene- 


roso administrador havia pro- 
videnciado ambiente próprio de 
aprendizado, onde ele mesmo 


ministrava aulas de conheci- 
mentos gerais nos intervalos do 
plantão. 


O serviço de manutenção das 
linhas era efetuado pelos irmãos 
Antonio e Bernardo Galvão, que 


visitavam também a zona rural. 
O transporte do petrecho de uso 
técnico era feito em carroça e 


os cavalos que pertenciam à te- 
lefônica eram mantidos no pró- 
prio terreno do prédio que qua- 
se chegava ao GPEA. 


Depois de um longo tempo de 
operação com o sistema de pai- 
néis, chapinhas, conectores e 


aparelho telefônico acionado 
por manivela, veio a transfor- 
mação técnica e Maria José de 


Souza Peixoto Marchiotto re- 
lembra que o pai estava no auge 
da satisfação com as perspecti- 
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vas de mudança. 
Entretanto, os políticos da 
época não haviam incluído o 
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dedicado gerente nesse projeto. 
Não foi levada em consideração 
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a sua dignidade, os bons servi- 
ços prestados durante longos 
anos e os direitos constituídos 
na relação de emprego que na- 
quela época era firmada pela 
lealdade da maioria dos empre- 
gados. 

Outra pessoa foi colocada em 
seu lugar sem qualquer explica- 
ção e o outrora feliz trabalha- 


Memórias da Família de 
José de Souza Peixoto 


C 


Netto 


r nS Š i 


Ri e, 


O Capitão José de Souza Peixoto Filho com a segunda esposa Isaura Alves 
e o filho desta, Galileu Alves à sua esquerda. As outras crianças foram do 
primeiro casamento com Maria Joana Giraud (origem francesa),sendo Oswal- 
do (Nego), Catharina (Catita), Maria Aparecida, Nilo e José de Souza Peixoto 
Neto, vestidos com uniformes de escoteiros 


Novembro de 1927 - Da esquerda para a direita, com as fardas do TG - 268, 
os atiradores Nilo, José, e Benedito de Souza Peixoto, seguidos de Galileu 
Alves. Nos destaques, o Capitão José de Souza Peixoto Filho e o jovem Oswal- 
do 


Pd A E “Ba 

Aprendizes da arte do entalhe na Marcenaria dos Irmãos Françoso. Senti- 
mos um expressivo pesar, quando tomamos contato com fotografias sem o 
registro dos nomes das pessoas que tiveram a imagem gravada. Nesta só 
foi possível identificar José de Souza Peixoto Netto à esquerda e o Spala - 
famoso leiloeiro nas Festas do Divino de meados de 1940. Esses pequenos 
trabalhadores atestam que a arte se desenvolve nessa tenra idade, forjan- 
do o seu caráter individual e esses jovenzinhos perpetuaram a sua memória 
no patrimônio cultural que produziram 


= 


09/08/1964 - O casal José de Souza Peixoto Netto e Josepha Gomes em uma 
festa familiar. Ao lado, as duas filhas quando pequenas, Maria Luiza e Maria 
José (a esquerda), que se recorda que os vestidinhos eram de alças, amare- 
linhos e com o imprescindível (na época) bolero para proteger os ombros 


dor das comunicações passou a 
se consumir na dor. 

A filha Maria José ainda la- 
menta o sofrimento que foi ex- 
tensivo à família, que acabou 
perdendo em curto espaço de 


tempo o ente que amavam. A 
História tem mostrado que a in- 
gratidão é um traço caracterís- 
tico da maioria dos governan- 
tes que deixam esvaecer os ide- 
ais do bem comum, ante o tur- 


bilhão do convívio com uma 
sociedade inteiramente voltada 
ao interesse econômico, esque- 
cida que o Homem é o ente pri- 
mordial na escala de valores éti- 
cos e humanistas. 


VOZ DO POVO 


Andréia Parpaioli, 30 
anos, manicure 

Sou, porque acho que 
se houvesse menos 
armas com as pessoas 
ou mesmo em suas ca- 
sas, não haveria tantas 
mortes trágicas como 
temos hoje, com cri- 
anças, adolescentes se 
matando ou matando 
até mesmo seus pais. 
Uma pessoa armada 
vai querer usar sua 
arma por qualquer 
discussão ou briga 
para matar o outro. 


Você é favorável ao desarmamento? Por quê? 


Rita de Cássia 
Chagas, 40 anos 
Sou e, inclusive, 
acho que as fá- 
bricas de brin- 
quedo que fa- 
zem réplicas de 
armas deveriam 
ser desativadas, 
porque é uma 
forma de moti- 
var as crianças a 
usar uma arma. 
Acho que o de- 
sarmamento di- 
minuiria muito a 
violência. 


Rosângela Sabino 
Rivelino, 34 anos, 
doméstica 

Sou favorável ao desar- 
mamento, mas acredito 
que se não fosse o de- 
semprego, as pessoas 
não precisariam usar 
tantas armas. Por exem- 
plo, uma pessoa desem- 
pregada, passando fome 
e necessidade, vai pro- 
curar uma arma para 
roubar, a fim de conse- 
guir se sustentar e ou- 
tros vão querer se ar- 
mar para se defender. 
Se todo mundo tivesse 
emprego, o número de 
armas diminuiria. 


Débora Karina 
Alves Sabino, 
6anos 

Acho bom tirar 
as armas das 
pessoas, por- 
que assim elas 
não vão ficar 
dando tiros uns 
nos outros e 
ninguém preci- 
saria morrer 
por causa de 
uma discussão. 
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caderno 
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Esta semana em E 
0 Em primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria 
|] traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


pri 


Olá, amiga. A revista AnaMaria traz esta 
semana uma reportagem sobre a im- 
portância de fazer o bem. Isso mes- 
mo. Nossa equipe acompanhou o tra- 
balho solidário de famosos que parti- 
cipam de campanhas como o Teleton, 
que arrecadou mais de 15 milhões de 
reais para obras assistenciais da 
AACD. Saiba em AnaMaria como os 
artistas sentem-se gratificados por [sui S ` | 
poder ajudar ao próximo — uma atitude 

que pode transformar vidas e fazer asda SEJA FEUZ 
do mundo um lugar melhor para os r, FAZENDO 
nossos filhos. E não se esqueça de 
participar da Promoção Minha Receita 
Preferida. Você pode ganhar uma lin- 
da cozinha! Aproveite, amiga. 

Um beijo da Gisela Tognella, diretora de redação da revista AnaMaria 


Faça o bem 


rija DOY tiér » 
Freri corados beda 
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Certidão de nascimento grátis 


No sábado, 25 de outubro, os seis mil cartórios do 
Brasil vão funcionar em mutirão para emitir certi- 
dões de nascimento. A maioria dos brasileiros 
ignora que o registro gratuito é garantido por lei 
desde 1997. Sem ele, a criança não tem acesso a 
escolas e aos serviços públicos de saúde. Mais 
de um milhão de bebês nascidos em 2001 deixaram 
de ser registrados no primeiro ano de vida. O go- 
verno quer emitir 300 mil certidões até o final do ano 
e erradicar o problema até 2006. 
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Trate as rugas / 


"e 
com caretas 

A ginástica facial previne e atenua os vincos. 
E só fazer os exercícios com regularidade 


A caminho do trabalho 
Recorte este quadro e leve-o na bolsa. Faça a 
série no ônibus ou no carro enquanto o trânsito 
está parado. A ginástica é simples e eficiente. 


Pisque várias vezes, arregale os olhos 
e fique assim até sentir um leve ardor. 
Relaxe. Repita três vezes 


Junte as sobrancelhas, erga 
as pálpebras ao máximo. 
Segure por cinco segundos e | 
relaxe. Repita cinco vezes 


Puxe o canto direito da boca 
para baixo e depois o 
esquerdo. Em seguida, puxe 
os dois. Repita cinco vezes 


Cubra os dentes da frente 
com a língua, feche a boca e 
sugue as bochechas. Conte | 
até cinco. Repita dez vezes 


Sorria com os lábios unidos e, 
em seguida, sugue os cantos 
da boca. Conte até cinco e 
relaxe. Repita dez vezes 


Boato 


Desde que anunciou que estava grávida 
de Sasha, Xuxa não pode mais compare- 
cer ao Faustão em paz. Bastou a Rede 
Globo anunciar que a apresentadora iria 
ao Domingão, no último final de semana, 
para que uma boataria tomasse conta do 
Rio de Janeiro: ela estaria, novamente, 
esperando um filho.O boato só se des- 
fez quando o programa terminou. 


Festança e gastança 


Para comemorar seu casamento com a arquiteta Flávia Fonseca, o 
cantor Luciano não quis saber de miséria: gastou R$ 310 mil na festa, 
dia 16, em São Paulo. As surpresas começaram já no caminho entre a 
casa da noiva e os salões do Moinho Eventos, onde os noivos celebra- 
ram a união: Luciano mandou espalhar pelo trajeto 100 mil adesivos 
com a frase “O ato de amar é eterno”. Orquídeas brancas e fotos 
gigantes do casal se destacaram na decoração. Os 500 convidados 
(dos quais 34 eram padrinhos) provaram risotos, massas, carne e 
peixe, e repartiram um bolo de 110 quilos. Luciano até cantou, acompa- 
nhado da sobrinha Wanessa. A festa durou até as 4h da manhã. Os 
pombinhos seguiram de lá para um hotel cinco-estrelas e depois viaja- 
ram para as Ilhas Maurício, no Oceano Índico. 


Flávia e Luciano: felicidade 
estampada no rosto 


Zezé Di Camargo e Zilú 
foram padrinhos 


Os 
convidados 
se deliciaram 
com os 
risotos, 
massas, 
carnes, peixe 
e um bolo de 
110 kg 


E quem é quem 


“O coração de um professor é 
muito grande. Ele nunca se es- 
quece de seus alunos” Isso é o 
que diz Zenaide Pereira Vuolo 
Garcia, professora aposentada 
que já lecionou em várias esco- 
las da cidade e até em uma fa- 
vela no Guarujá. Hoje, ela relem- 
bra fatos e histórias que marca- 
ram sua vida, bem como revela 
a ajuda especial que sua mãe, 
Dona Emília, recebeu para cons- 
truir o seu hotel. Saiba também 
da história (verídica) do bêba- 
do e do boi. 


Por Paulo César Chiorato 


Como foi seu tempo de menina? 

Minha infância foi a coisa mais linda que poderia existir. Acho 
que hoje as crianças não sabem o que é ter infância, porque estão 
pensando em namoro com seus oito ou nove anos. Nessa idade, eu 
e minhas amigas estávamos brincando de pique, correr pela cida- 
de, saíamos pela cidade pois aqui pelas redondezas não havia peri- 
go, não havia violência. Aos domingos, íamos a pé até a Escola 
Agrícola, levando um lanchinho, que comíamos na beira de um 
rio, escutando um rádio portátil. A gente não pensava em namoro, 
não havia malícia, nem maldade. Tínhamos que estar em casa 
nove horas da noite, senão mamãe puxava a orelha. Agora, eu vejo 
que hoje há muita liberdade para os jovens. As crianças de hoje 
estão perdendo a coisa mais linda que elas têm, que é a infância. 


Fale do Hotel Dona Emília (o primeiro da cidade). 

Nós não tínhamos nada. Minha mãe era professora de corte e 
costura e possuía duas casinhas de aluguel. Ela resolveu então abrir 
um hotel. Começou alugando um quarto, com o dinheiro conse- 
guido arrumava outro quarto e assim ela foi. De repente, meu pai 
ficou muito doente, com leucemia. Também tinha uma avó de 106 
anos e eu estava estudando. Nós não tínhamos dinheiro e minha 
mãe queria terminar o hotel. Havíamos feito um levantamento de 
quanto iria ser gasto para se construir o hotel e quando a mamãe 
conseguiu o empréstimo na Caixa Econômica Federal de São Pau- 
lo, descobrimos que o valor que havíamos pedido não dava nem 
para fazer o alicerce. Isso aconteceu porque o engenheiro que nos 
fez o orçamento estava doente e ninguém sabia, sendo que ele até 
foi internado depois. Mamãe, na simplicidade dela, que mal sabia 
escrever, pediu a ajuda de alguns amigos e escreveu para o Presi- 
dente da República, Getúlio Vargas. Ela fotografou tudo, os alicer- 
ces, a mim, meu pai, minha avó e mandou tudo para ele. Quatro 
dias depois recebemos uma carta dizendo para aguardarmos uma 
resposta. Dali uma semana, ela foi chamada novamente na Caixa 
e soube que estava com crédito ilimitado. Ela poderia emprestar o 
que necessitasse e teria um prazo de vinte anos para pagar. Graças 
a Deus, ela saldou em dez anos. Assim, ela conseguiu construir a 
parte nova do hotel e ampliá-lo. 


Você foi professora. Por que escolheu a profissão? 

Essa história é meio estranha, porque eu não pretendia ser pro- 
fessora, nem nada. Eu me casei e pensava em ser dona-de-casa. 
Mas, infelizmente, o casamento não deu certo. Um dia, já com 
trinta anos, eu estava deitada no sofá, lendo um romance e pensei: 
o que estou fazendo de minha vida, deixando o tempo passar, meus 
filhos crescendo e eu vivendo na total dependência de minha mãe? 
Resolvi mudar minha vida. Voltei para os bancos da escola normal 
e me formei como professora. Quando me formei, prestei vestibu- 
lar e ingressei na Faculdade de Direito. Enquanto fazia faculdade, 
trabalhava como professora substituta na escola Benedito Nasci- 
mento Rosas. Depois, por incentivo da professora Marília Coelho, 
fiz um curso de aperfeiçoamento para trabalhar na APAE, que é a 
menina dos meus olhos e mora no meu coração. Posso morrer um 
dia, mas a APAE vai no meu coração. Eu sonho muito com ela. 


Você escrevia livros para poder dar aula aos seus alunos? 

As minhas aulas foram feitas sempre partindo do mundo da 
criança. Escrevi O Trenzinho do Nicolau baseado em uma poesia da 
Cecília Meirelles, sendo que, inclusive, pedi permissão a ela para 
fazer isso. Através da história eu ia ensinando português, geografia 
e outras matérias e, no final do ano, transformamos a história em 
um teatro. Por causa desse trabalho, ganhei uma placa de prata da 
Editora Ática e a Delegacia de Ensino me enviou um lindo arranjo 
de rosas vermelhas. Depois desse livro, escrevi Meu Barquinho de 
Papel, que conta a história de uma criança no dia de chuva, que faz 
um barco de papel e coloca na água. Aí a criança adormece e come- 
ça a ter sonhos e, através deles, viaja por todo o Brasil. 


E o que você pensa da profissão atualmente? 

Acho que a profissão de professor é injustiçada, as pessoas não 
dão muito valor porque se esquecem de que nós somos o alicerce 
das profissões futuras. Não se valoriza o trabalho do professor, aquela 
batalha, o sofrimento e a gente recebe um salário baixo e depois se 


quem é qu 


E quem é quem 
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aposenta para receber um salário mais baixo ainda. Mas há uma 
coisa: o coração de um professor é tão grande que a gente nunca se 
esquece dos alunos. Na minha vida profissional, eu preciso agra- 
decer à professora Marília Coelho. Também tenho de fazer um 
agradecimento a uma pessoa especial que vive no meu coração, 
que é a Nazareth Pontes Casalecchi. Ela foi a pessoa que depositou 
uma grande confiança em mim. Outra pessoa a quem devo muito 
é a dona Nina Jabur, que foi diretora do Cardeal Leme e o professor 
Assunção, este já falecido. Um dia, vou escrever um livro para 
contar as histórias deste hotel e há histórias lindas do professor 
Assunção. Assim, se não tenho a remuneração que devia, tenho ao 
menos gratas lembranças. 


A senhora não seguiu o caminho do Direito? 

Eu me formei em Direito, mas como era funcionária pública, 
havia limitações para exercer a profissão. Depois que me aposen- 
tei, achei que não valia mais a pena. 


E como foi lecionar em uma favela no Guarujá? 

Foi a coisa mais linda da minha vida profissional. Foi o lugar 
que mais me marcou, porque o pessoal da favela é grato aos profes- 
sores e dão valor a quem dá aulas. Sendo favelados, filhos de pesca- 
dores, eles querem um futuro melhor e por isso adoram os profes- 
sores. As mães respeitam o professor como nunca. Os cinco me- 
lhores anos de minha vida passei lá. Tanto foi que fiz uma crônica 
chamada Menina da Favela em homenagem a elas. Esta crônica 
foi muito bem aceita por um site e chegou até os Estados Unidos. 
Eu escrevi sobre a beleza da menina da favela, a beleza que ela 
trazia dentro de si, apesar da simplicidade dela. Não é como hoje, 
que as crianças não têm um pingo de respeito com o professor, 
porque não são ensinadas em casa, pois os pais não têm tempo de 
educar seus filhos, para ensinar que o professor está ali para lhes 
dar um futuro melhor. Hoje, o pai e a mãe trabalham, a criança 
não tem com quem ficar e acabam assistindo à TV e jogando vide- 
ogame o dia inteiro. Aí vão para a escola e brigam com o professor 
se for para fazer algo que eles não querem. Eu sou pequenina, mas 
sempre tive o respeito de meus alunos, em todas as escolas pelas 
quais passei. Fiquei no Guarujá cinco anos, oito anos no Nasci- 
mento Rosas, um ano no Juca Loureiro, cinco anos em Campinas, 
três em Valinhos e me aposentei no Abelardo César. 


No hotel devem acontecer muitas histórias. 

O hotel tem muitas histórias. Histórias tristes, como de morte, 
suicídios, mas há histórias felizes. Muitos namoros começaram 
aqui. Eu era criança e servia de menina de recado, levando um 
bilhete aqui, uma flor ali. No fim, saía um casamento bonito. Tam- 
bém houve uma festa surpresa pelo aniversário de minha mãe. 


Pessoas famosas já passaram pelo hotel? 

Sim. A Elizete Cardoso até me tirou de um castigo. Eu estava de 
castigo e ela pediu para me levar ao baile. O Mazzaropi esteve aqui 
no meu aniversário. Ele ia dar um show na cidade e ficou na festi- 
nha. Fez muitas brincadeiras. O Nerso da Capitinga também ficou 
aqui. Ele é uma pessoa maravilhosa, simples, que entrou em todos 
os lugares do hotel, cumprimentou todos os empregados. Teve tam- 
bém uma outra artista, que não me recordo o nome, mas que fazia 
o papel da dona Maroca. Os jogadores do Corinthians também já 
se hospedaram aqui. Também muitos juízes, promotores, delega- 
dos almoçavam aqui. 


Há alguma história engraçada? 

Há uma história muito divertida. Havia um hóspede que era 
uma pessoa maravilhosa, mas que era alcoólatra. Ele mesmo reco- 
nhecia isso e quando sentia que estava no auge, ele mesmo ia ao 
hospital para procurar tratamento. Certo dia, não sei como, en- 
trou um boi dentro do hotel, subiu as escadas e foi entrando. Esse 
senhor saiu do quarto, alcoolizado, parou, fechou o olho e viu 
todos nós em cima da mesa, assustados. Depois olhou para o boi e 
falou: “Nossa, estou tão bêbado que vejo uma vaca na minha fren- 
te”, Aí ele levou a mão e tocou no boi. Então deu um grito, voltou 
para o quarto, arrumou a mala e correu para o hospital para se 
desintoxicar. 
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Isadora nasceu em 10/04/2003 em Espírito 
Santo do Pinhal, e faz acompanhamento 
fotográfico com o Studio Z desde seu 


Faça o seu também, não deixe que os 
melhores momentos de sua vida fiquem 
registrados somente na memória. 


primeiro dia de vida. 
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sos de modelo. 


Rua Artur Vergueiro, 481 


Tel.: 3651-3612 


L 
= 
[0] 
c 
© 
Ú 
U 
© 
1) 
v 
o) 
Wa 
= 
Úy 
A 
E 
v 
< 
2 
v 
O 
uv 
1) 
VU 
+ 


o PEER 


JORNAL A CIDADE 


Os gêmeos Lucas e 
Verônica de 
Felippe Signorini 
completam 4 
aninhos no dia 29 
de outubro. 
Recebem os 
cumprimentos dos 
pais Armando 
Nery e Regina, do 
irmão Affonso 
Nery, dos avós 
paternos Affonso 
e Lúcia e dos avós 
maternos Jaime 
Nilson e Esther 


Lucas, Verônica 
e Affonso Nery 


À 


Alan Bruno Brexó fez ani- 


versário no dia 18. Rece- 


beu os parabéns dos pais 


Tutinho e Marinalva, de 
amigos e família 


Ana Carolina Passeli Bergamin com- 
pletou 3 aninhos no dia 24. Recebeu 
o carinho da mãe Ariane, da avó Ana 


Maria, da família e amiguinhos 


Luciana, João, Lucimara e Júnior 


Marcos Paulo, Mariana e Mateus 


Oscar e Olívia 


Andrea e Siomar 


o Gina e Fernando 


Viaristela e Dudu 


Cleusa e Palini 


Laércio e Mirian 


B4, SÁBADO, 25 DE OUTUBRO DE 2003 


gente d'A Cidade 


Animado pela Banda Jet Boys, o baile 
hawaiano no Clube de Campo Caco Velho, 
no sábado passado, reuniu cerca de 2 mil 

pessoas. Detalhe: até a 1 hora da manhã 
havia gente chegando ao baile. 


aniversariantes 


Dia 25/10 
Luiz Antonio Neppi 


EPE IT 


Carol Vischi 


agenda 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 31, Walgra 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças e sextas 


Celeiro 

Toda quarta-feira, no Celeiro Bar e 
Restaurante, Banda e Dj, com segu- 
rança e promoção de bebidas 


Recreativa 

Dia 14 de novembro, Festa Axé Tro- 
nic, organizada pela Vip Produ- 
ções 


Comercial 

Todas as sextas-feiras, forró dançan- 
te no salão 

Dia 08 de novembro, Luau nas pis- 
cinas animado pela Banda Fatos, a 
partir das 23h 

Informações 3651-1026 


Cine Casarão 

Apresenta o filme Uma Saída de 
Mestre. Sessões sexta, segunda e 
terça, às 20h; sábado, domingo e 
quarta, às 18h30 e 21h. Preço nor- 
mal: R$6,00. Promoção às quartas: 
R$ 4,00. 


Moacir Mesquita 
Pedro de Alcântara Filho 


Rosana Célia C. Simionato Dia 29/10 


Dia 26/10 

Eunice Staut Lobo 
lamara Ferreira Harada 
Maria Rosa Casalecchi 


Dia 28/10 
Lourdes Gória Carrara 


Ângela Maria da Costa Pereira 
Sandra Regina Zampieri 


Dia 30/10 

Leone Picoli Gordão 

Maria de Lourdes Rocha Carlos 
Orlando Augusto Pinto 

Ana Paula Giordano Jane 


Luiz Fernando Berenguer Dia 31/10 


Manoel Plínio Ribeiro 


Rua Coronel Joaquim Vergueiro, 171 - Centro 


$ E y RSODE w 
3651-6741 / 3651-3308 ARDWARE 


Célia Maria Di Filippi Novo Dias 


Aprenda a montar e 
consertar computadores 


- Laboratório Especializado 
= Professor qualificado 
- Entrega de: 

- Ferramentas e 

- Material Didático 


as 


Zinha - Informitica 


Promoção válida para o modelo Morena, categoria 1, no período de 18/10/03 a 31/10/03, ou enquanto durar o estoque. Disponibilidade: 100 peças. 


Experimente um sofá Niroflex. Você não vai mais querer sair dele. 


| OX de R$ 299 Conjunto de 2 e 3 lugares. 
niroflex 


Conforto izreesisiivel, 


CASALECCHI 
CENTER 


Pç. Amador Bueno Florence, 21 - Fone: (19) 3651-1729 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


Ka 


23/10/2003, 20:25 


exclam norte 


$ 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 25 DE OUTUBRO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral€ dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


22 IMOBILIARIA 
O OS 
Boa PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, 1370, Ma- 
tadouro, 02 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e edícula nos fundos. Ter- 
reno com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Casa, Rua Améri- 
co Franklin de Menezes Dória, 
209, Vila São Pedro, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz. e garagem. 


Vende-se Casa, Rua João 
Pinto Ramalho, 165, Vila Palmei- 
ras, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e quintal grande. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 720m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau Ricardo Gualda, 338, Carva- 
lho Pinto, 02 dorm., sala, banheiro. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino P. 
Silva, 103, fundos, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Lauro Ri- 
beiro de Azevedo Vasconcelos, 
150, fundos, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicen- 
te, 319, Vila São Pedro, 02 dorm., 
garagem, sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 203, Centro, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., banhei- 
ro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, Vila Palmeiras, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 340. 


Aluga-se Casa, Praça Augusto 
de Castro Leite, 60, Vila São Pedro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Bento, 231, Largo São João, 03 
dorm., banheiro, sala, coz. e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 76, 02 dorm., sala, banhei- 
ro e cozinha. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fio- 
ravante Bastoni, 65, Jardim das Ro- 
sas. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 03 dorm., sala, banheiro e 
cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. e 
2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, 65, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 2 banheiros, sala, coz. 
e garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 193, 02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Tomás 
Ricci, Vila Moreira, 02 dorm., coz., 
sala, banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 241, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua João Ba- 
tista Sertório, 75, Jd. Varan, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, 170, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem para vários carros. 


Aluga-se Casa, Vila de Fátima, 
Rua Faustino Pereira da Silva, 20, 
sala de estar, sala de jantar, copa, 
coz., 02 banheiros, 03 dorm., e ga- 
ragem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colé- 
gio, 04 dorm. (2 suítes), todas as de- 
pendências com armários, aqueci- 
mento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. R$ 50.000,00. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro, 250m2. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua José Cavag- 
noli, 80, Parque dos Lagos, 02 dorm. 
(1 suíte) c/ armários, 02 salas, coz. 
planejada, dependências de empre- 
gada e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Aluga-se Área Comercial, R. Rafael 
Oricchio Neto, 895, Vila São Pedro, 2.400 
m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. da In- 
dependência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. Romu- 
aldo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Golfieri, 
Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite Vieira, 
Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Carrara, 
Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades Cintra 
Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Lessa, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, Lar- 
go Santa Cruz. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de Sou- 
sa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Alberto 
Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Guerino, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, Jar- 
dim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua VI de Março, Vila 
Palmeiras. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Silveira 
Leme. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua Maria 
José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco Ri- 
beiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Senador Saraiva, 
Centro. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Apartamento, Ed. Monse- 
nhor José Mendes, 02 dorm. c/ armá- 
rios, sala, coz., banheiros e garagem. 
ref. 1100-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
ref. 427-10. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. ref. 251-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., ba- 
nheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. ref.1167-1. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m2 com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, 485, 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. R$ 230,00. 


Aluga-se Casa, Vila da Maringá, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, 03 salas, 
copa, coz., lavanderia e garagem. 
ref.706-4. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm, 02 banheiros, sala, coz., 
garagem e cômodo nos fundos. 
ref.598-3 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascoal Bran- 
do, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e Silva, 
Para. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Vergueiro, 
Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Feijó, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Teixeira, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau R. 
Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Glicé- 
rio, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Arthur Bernardes, 
Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Camilo Le- 
llis, Vila Niquinha. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Segis- 
fredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Verguei- 
ro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Hadock Lobo, 
Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Osvaldo Noguei- 
ra, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante Bas- 
toni, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Avenida Oliveira 
Mota, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua José Olímpio 
Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Vende-se Casa, Rua Vereador Es- 
tevo de Felippe, garagem, sala, 03 
dorm., banheiro, coz., lavanderia, quin- 
tal e edícula nos fundos. Aceita finan- 
ciamento. 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mesquita, 
Largo São João, garagem, 03 dorm., 
banheiro, coz., sala, lavanderia e quin- 
tal. 


Vende-se Chácara no Agreste, ótima 
localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
garagem, sala, 03 dorm. (1 suíte), copa, 
coz., banheiro, lavanderia e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do Sol, 
360m2. 


Vende-se Terreno, Parque do Lago, 
350m2. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveis@uol.com.br 


veiculos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Monza Classic SE 2.0 89, 
gas., cinza, 4pts., completo 


Fiorino Furgão 94, gas., 


branca. R$ 7.500,00. 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Uno Mile EP 96, 4pts., 
gas., branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, cham- 
pagne. R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


D-40 86, Azul. 
R$ 16.500,00. 


F-1000 XLT 98, diesel, pra- 
ta. R$ 28.000,00. 


Caravan 89, álcool, branca. 


Del Rey Ghia 85, álcool, 
champanhe. R$ 4.000,00. 


quitinete 


Galeria 
Mosconi 
rua Direita, 54 

centro 


[19] 3651-1144 
e 3651-3396 „n 


ALUGA-SE 


Casa em Caraguá 


para fim de ano 


Tel.:3651-1801 


Corsa Super 96, 4pis., gas., 
prata, conj. elétrico, limp. e de- 
semb. traseiro. 


Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 | 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capota 
marítima. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álcool, 
branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Gol CL 1.6 91, álcool, azul 
metálico, rádio, único dono. 


Fiesta 1.0 Zetec 2000, gas., 
prata, 4pts., V.V., limp. e de- 
semb. traseiro. 


Gol CI 1.6 MI 98, gas., bran- 
co, 65.000km, único dono, V.V., 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


Fogão 
Orçamento s/ 
compromisso 


Tel.:9721-4897 
Carlos 


ALUGA-SE 


Apartamento 


Edifício Espírito 
Santo 


Tel.:3651-1485 


INDÚSTRIA DO BEM ESTAR 


Multinacional em expansão na região procura 
pessoas sérias que queiram desenvolver 
negócio próprio. 
Tel.: (19) 3806-4850 / 9745-9286 


Wwww.hom.com.br/amatos 


CiassTUDO 


Aparelho Barbeador, elétrico, Philips 342, seminovo. R$ 70,00 Tel.:9717-8824 


Vende-se Terreno, antigo Posto Luar, 
saída para Andradas. 5.000m?2. 


| 


IMOBILIARIA II 


(SNI 


PLANALTO 
Fone: 3661-1008 - Creci 3152 


Vende-se Casa, Capitão Alber- 
to Florence, 03 dorm. R$ 
28.000,00. 


Vende-e Casa, Carvalho Pinto. 
R$ 27.000,00, quitada. 


Vende-se Casa, Vila Maringá, 
02 dorm. R$ 18.000,00. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário. R$ 17.000,00. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


Celular Motorola, Vulcan Tel.:3661-2176 
Tanquinho Fioreta automático, novo. R$ 150,00 Tel.:3651-3012 
Balança ergométrica Filizola Tel.:3651-1801 
Câmbio de Variant Tel.: 3661-4586 


Videocassete, Semp Toshiba, 4 cabeças 


Tel.:9131-5293 


Ar Condicionado, Frecon, portátil 


Tel.: 3651-7851 


Freezer Vertical, Consul, 280L., seminovo 


Tel.:3651-5613 


Geladeira, Consul Pratice 340 


Tel.:3651-7851 


Veneziana Sasazaki 1,20 x 2, com multiflex 


Tel.:3651-7763 


Máquina filmadora JVC, seminova 


Tel.:3651-3519 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 


SÁBADO, 25 DE OUTUBRO DE 2003, C3 


FERAS 


JORNAL A CIDADE 


ÚNICO POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 
a E g paan SAE E R 


$ 


A Auto Escola São Carlos 

é cliente há vários anos 

do Auto Posto Eco13. 

Sua fidelidade deve-se à 
qualidade dos combustíveis 


e dos serviços oferecidos. | 5 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro ȚEL.: 365 1 -2 127 


“JESOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
o ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


JUÍZO DE DIREITO DO 1º OFÍCIO JUDICIAL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 
1º VARA 
JUIZ DE DIREITO: JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA 


CARTA PRECATÓRIA Nº 797/03 


O DOUTOR JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA, JUIZ DE DIREITO 
DO 1º OFÍCIO JUDICIAL DA COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO 
PINHAL, ESTADO DE SÃO PAULO, na forma da lei, etc. FAZ SABER a 
todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem e 
interessar possa, que no dia 05 de novembro de 2003, às 14:15 
horas, no Átrio do Fórum local, sito na Av. 09 de Julho, nº 90 - Centro 
— Espírito Santo do Pinhal/SP, o Oficial de Justiça que estiver servindo 
como porteiro dos auditórios, promoverá a venda em público em leilão 
para quem mais der ou maior lanço oferecer dos bens penhorados nos 
autos da Carta Precatória nº 797/03, oriunda da 34º Vara Cível da 
Comarca do Rio de Janeiro — RJ, ação Ordinária, que PINHALENSE S/ 
A MÁQUINAS AGRÍCOLAS move contra SILOCAF DO BRASIL S/A, 
em trânsito por este Juízo e Ofício Judicial, Seção Cível, sendo que em 
caso negativo do 1º leilão fica desde já designado para o segundo leilão 
o dia 20 de novembro de 2.003, às 14:15 horas, no mesmo local, do 
bem a saber: 

“Um secador contínuo SR-45, para cereais, compondo-se de: a) 01 
secador contínuo com capacidade para 45 T/H, com dispositivo anti-pó 
e anti-fogo, que abafa o exaustor durante a partida e a descarga; b) 01 
ventilador de alta performance; c) 01 compressor de 288 cc., pressão 
8,3 BAR por sistema pneumático; d) 01 motor trifásico 4P 220/380 v. 60 
HZ 75 HP; e) 01 motor trifásico 4P 220/380 v. 60 HZ 2 HP; Sem forno — 
Um (1) elevador marca “Pinhalense”, modelo EAS08246, de 24,50 m. 
alt. c/ capacidade para 59.2 M3/H c/Pé e cabeça construído em chapa 
de aço 1010, prensada e dobrada, estruturado com perfil “L” e chato 
com tubos cilíndricos em chapa de aço 1010, correia sintética de 8” 
largura, acionado por motor elétrico da marca WEG, 220/380v. 60 HZ, 
compondo-se de: a) 01 PE/CAB ELV 08” com breque/interm corrente 
[2,10M] 22,500 M corpo elevador tubular “8”; b) 02 moega entrada 
elevador 08”; c) 01 motor trifásico 4P 220/380v 60 HZ 7,5 HP; d) 01 
Vedação/Pintura especial; e) 02 Plataformas elevador 08” c/g.corpo; f) 
02 protetores de correia para elevador 08”; g) 58 escada marinheiro 
com guarda corpo. Tais equipamentos, da linha de fabricação da 
requerente, são novos, jamais foram utilizados e encontram-se em seu 
depósito, situado na Avenida Washington Luis, nº 900 — Unidade II, 
nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal/SP. O valor pecuniário de tais 
equipamentos é de R$ 75.000,00 (setenta e cinco mil reais), conforme 
lista de preços nº 01/2002, de 07/01/2002, Grupo: A — Mercado Interno 
— Região 2”. 

Para a hipótese de resultar negativa a diligência pessoal, fica por 
este INTIMADO as partes, da designação supra. A fim de que chegue 
ao conhecimento de todos e não possam alegar ignorância, este Edital 
será afixado no local de costume e publicado na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade e comarca de Espírito Santo do Pinhal, aos 05 
de setembro de 2008. 


JULIO CESAR BALLERINI SILVA 
JUIZ DE DIREITO 


BORTONI & BORTONI LTDA. ME, situada à Rua Prof. Roque de 
Felipe, 69-A, Vila Siqueira, Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que 
requereu da CETESB a Licença Prévia e a de Instalação para Instalação, 
Reparação e Manutenção de outras máquinas e equipamentos de uso em 
geral. 


CETESB 


SELMA H. B. FERNANDES - ME, situada no Largo São João, 23, Largo 
São João, Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que requereu da CE- 
TESB a Licença Prévia e a de Instalação para Fabricação de Acessórios 
do Vestuário. 


CETESB 


PASQUINI E MOTA CALHAS LTDA - ME, situada à Avenida Rafael 
Oricchio Neto, 205, Parque da Figueira, Espírito Santo do Pinhal-SP, torna 
público que requereu da CETESB a Licença Prévia e a de Instalação para 
Indústria e Comércio de Calhas. 


CETESB 


oportunidade 


Jipe Willys 
Overland 1961 


AULAS DE INFORMÁTICA 
Agora você não precisa 
mais sair de casa para 

aprender informática. 

Para todas as idades, sem 

complicação, na sua casa, ou 
na casa da professora. 
Tel.: (19) 3651-2867 
3651-2952 
Falar c/ Giovana 


Ótimo estado 


Tel.: 3651-1489 


ALUGA-SE 


Apartamento 
na Praia Grande, 
Vila Tupi, para finais 
de semana. 


Leia o Salmo 38, três ve- 
zes aos dia, durante três 
dias. Faça dois pedidos di- 
fíceis e um impossível. 
Mande publicar e veja o 
que acontece no 4º dia. 


Tel.: 3651-8914 R.C.S.E. 


SALMO 38 


ELIZABETE PORRECA ME, situada à Rua Floriano Peixoto, 805, Centro, nes- 
ta cidade de Espírito Santo do Pinhal, com ramo de Atividade de Comércio 
Varejista de Gás, inscrita no CNPJ nº 00.781.661/0001-00, e 1.E.,530.027.755.112, 
comunica o Extravio dos Talonários série D/1 do nº 001 a 250,e Talão ME nº 001 
a 500, Livro de Entrada nº 01, Livro de Ocorrência nº 01, Livro de Inventário nº 
01, não podendo relatar a causa, data, horário e local da ocorrência. 


EXTRAVIO 


MARIA AMÉLIA RUOCCO DE SOUZA-ME, CNP) nº 03.299.894/0001-50, 
Inscrição Estadual nº 530.032.094.114, situada à Avenida Romualdo de Souza 
Brito, nº 1355, centro, Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Extravio do Talão 
de Nota Fiscal, Modelo 1, de nº 001 ao 050. 


EXTRAVIO 


1º VARA DA COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL/SP 
Edital de Citação - PROC. Nº 373/1994 - Cobrança. Prazo: 30 (trinta) dias. O Doutor 
Júlio César Ballerini Silva, Juiz de Direito da 1º Vara da Comarca de Espirito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. Faz Saber a todos quantos 
o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que, 
por este Juízo tramitam os autos da Ação de COBRANÇA, processo nº 373/1994, 
requerida por F. M. F. FRUTICULTURA LTDA contra ENGENHO VELHO INDÚSTRIA 
DE ALIMENTOS S/A, ficando Engenho Velho Indústria de Alimentos S/A, Citado 
na pessoa de seu representante legal, para pagar, no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas, o valor de R$ 1.765,11, atualizado monetariamente com os acréscimos 
legais, honorários e custas processuais, sob pena de penhora de bens suficientes 
para a garantia integral do débito, sendo certo que após a realização da penhora 
e a juntada da prova da intimação da mesma nos autos, começará a fluir o 
prazo de dez (10) dias para oferecimento de embargos, querendo. O presente 
edital será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade 
e comarca de Espírito Santo do Pinhal/SP, em 23 de setembro de 2.003. 


ORAÇÕES - CONVERSANDO COM JESUS 


(Ore durante 9 dias seguidos) 

Meu Jesus em vós depositei toda minha confiança, vós sabeis de tudo. Pai e Senhor do 
universo, sois o Rei dos Reis. Vós que fizestes o paralítico sarar. Vós que vedes minhas angústias, 
as minhas lágrimas e sabeis Divino amigo, como preciso alcançar de Vós esta grande graça 
(pede-se a graça com fé). A minha conversa convosco, Mestre, me dá ânimo e alegria para viver. 
Só de vós espero com fé e confiança (pede-se a graça com fé). Fazei Divino Jesus que antes de 
terminar esta conversa que terei convosco durante 9 dias, eu alcance esta graça que peço com 
fé. Como gratidão publicar ei esta oração para que outros que precisam de Vós aprendam a ter 
fé e confiança na vossa misericórdia. Iluminai meus passos, assim como o sol ilumina todos os 
dias o amanhecer e testemunha a nossa conversa. Jesus, tenho confiança em vós, cada vez mais 
aumenta minha fé. Por graça alcançada. 


CENTRO DE EDUCAÇÃO 
TECNOLOGICA PAULA SOUZA 


EDITAL DE CONCURSO PARA MAGISTÉRIO 
Serão abertas as inscrições para a constituição de Cadastro de Do- 
centes da Escola Dr. Carolino da Motta e Silva, para os seguintes compo- 
nentes curriculares: 


COMPONENTE CURRICULAR - CURSO 
1- Química do Meio Ambiente (Meio Ambiente) 
2- Saneamento Ambiental (Meio Ambiente) 
3- Sistema de Tratamento de Águas e Resíduos (Meio Ambiente) 
4- Tecnologia de Controle de Poluição (Meio Ambiente) 


Os interessados poderão se inscrever na própria Escola, sita à Rodo- 
via Pinhal/Andradas, km 204, em Espírito Santo do Pinhal, no período de 
27 a 31/10/2008, no horário das 9 às 17 horas, na Diretoria de Serviço. 

O candidato deverá apresentar no ato da inscrição RG, cópia do diplo- 
ma ou certificado de conclusão, em curso legalmente reconhecido, para 
candidatos inscritos nas titulações: “Licenciado” ou “Graduado”; ou em 
curso legalmente autorizado e/ou reconhecido para candidatos inscritos 
na titulação de Técnico e recolher à Associação de Pais e Mestres - APM 
da Unidade de Ensino, a taxa no valor de R$ 5,00 (cinco reais), por 
inscrição, a título de ressarcimento de despesas com material e serviços. 


O Edital na íntegra vai estar afixado nas dependências da ETE - Sala 
dos Professores. Maiores informações entrar em contato pelo telefone 
(0xx)19.3651-1229 


ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente da"AAPPENESP? no uso de suas atribuições legais, convoca os associ- 
ados quites com o cofre da Entidade, para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada 
no dia 20 de Novembro de 2003, das 07h às 15h, em sua sede à Rua Francisco Glicério, 
nº 20, em primeira convocação às 07h. Não havendo quórum, em segunda convocação 
02 horas após, para tratar dos seguintes assuntos do dia: 


A) Leitura da Ata anterior; 

B) Apreciação da previsão orçamentária para o próximo exercício; 

C) Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal para o Biênio 2004/2205, o 
que virá disciplinado pelo Presidente da Assembléia Geral. 


Espírito Santo do Pinhal, 25 de Outubro de 2003 
José Fernelli Martins 
Presidente 


PARTIDO POPULAR SOCIALISTA - PPS 
DIRETORIO MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL-SP 


Nos termos da Legislação em vigor, do Estatuto Partidário e da Resolução do 
Diretório Estadual nº 02/03, de 09 de Agosto de 2003, fica CONVOCADO pelo 
presente edital o CONGRESSO MUNICIPAL do Partido Popular Socialista do 
município de ESPÍRITO SANTO DO PINHAL para o dia 09 de novembro de 2003 
com início às 9:00 horas e encerramento às 13:00 horas, no Plenário da CÂMA- 
RA MUNICIPAL, localizada na Rua Capitão João Batista Mendes Silva, 176 - CEN- 
TRO, com a seguinte ordem do dia: 


01 - Deliberação sobre eleições de 2004 / Poder Local; 

02 - Eleição do diretório municipal para o próximo biênio; 
03 - Eleição dos delegados ao Congresso Regional; 

04 - Eleição da Comissão Executiva Municipal. 


Espírito Santo do Pinhal, 22 de Outubro de 2003 


ALTAIR DOS SANTOS ZAMBONE 
Presidente do Diretório Municipal 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.129, DE 15 DE OUTUBRO DE 2003 
Aprova o Loteamento “Jardim Brasil”. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e 
considerando que a documentação relativa ao Loteamento 
“Jardim Brasil” foi devidamente analisada pelo órgão técnico da 
Municipalidade e considerada de acordo com a Legislação vigente; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica aprovado o Loteamento “Jardim Brasil”, que 
consta pertencer a Empreendimentos Imobiliários Ipê S/C Ltda. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário, em especial 
o Decreto nº 3.069/08. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, I5 de outubro de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 15 de outubro de 2003. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 60,84 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.130, DE 15 DE OUTUBRO DE 2003 
Dispensa a empresa Empreendimentos 
Imobiliários Ipê S/C Ltda. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e 


CONSIDERANDO que a empresa Empreendimentos 
Imobiliários Ipê S/C Ltda., deseja edificar, neste Município, um Conjunto 
Habitacional composto de 257 unidades habitacionais, o qual denominar- 
se-á “Jardim Brasil”; 


CONSIDERANDO que as moradias citadas serão destinadas 
exclusivamente para atender programa habitacional de interesse social; 


CONSIDERANDO que a empresa já executou mais de 90% 
(noventa por cento) da infra-estrutura necessária para a implantação 
das moradias; 


DECRETA: 
ARTIGO 1º - Fica a empresa Empreendimentos Imobiliários Ipê 
S/C Ltda. dispensada de caucionar lotes como garantia de execução da 


infra-estrutura do “Jardim Brasil”. 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 15 de outubro de 2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 15 de outubro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 78,00 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.131, DE 15 DE OUTUBRO DE 2003 


Altera dispositivos do Decreto nº. 3.071/03, modificados pelos 
Decretos nºs 3.116/03 e 3.125/03, que estabelecem normas para a 
implantação de estacionamento rotativo. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Ficam acrescentadas alterações em dispositivos 
do Decreto nº. 3.071, de 26 de março de 2008, alterado pelos Decretos 
nº. 3.116/03 e 3.125/03, a saber: 


| - Do Artigo 1º passarão a constar as seguintes letras e enunciados - 
r — Praça Rio Branco - defronte à Prefeitura Municipal; 

s — Rua Capitão João Batista Mendes Silva — em ambos os lados; 

t — Rua Arnaldo D'Ávila Florence — em ambos os lados; 

u — Rua Tiradentes — da Praça Ro Branco até a Rua Dr. Acrísio” 


II — O Artigo 12 do Decreto referido neste Artigo com suas alterações, 
passa a ter a seguinte redação — 


“ARTIGO 12 — Ficam regulamentados os seguintes locais de 
estacionamento obrigatório para motocicletas no perímetro da zona 
azul: 


a) Praça da Independência — 
07 (sete) vagas — junto à calçada oposta à Paulicéia; 
07 (sete) vagas — junto à calçada oposta à Sociedade Recreativa 
e Esportiva Pinhalense; 
04 (quatro) vagas — junto à calçada oposta ao Museu Municipal; 
b) Rua José Bernardes — 
04 (quatro) vagas ao lado da Telefônica; 


c) Rua José Bonifácio - 
03 (três) vagas ao lado da Farmácia Vuolo; 
04 (quatro) vagas ao lado do Foto Laureano; 


d)Praça Rio Branco — 
08 (oito) vagas ao lado do “Baitakão”; 


e)Rua Marquês do Herval - 
04 (quatro) vagas defronte à antiga Farmácia “N. S. Aparecida”; 
04 (quatro) vagas defronte ao Centro de Reabilitação; 
03 (três) vagas defronte à Loja “H.P”; 
02 (duas) vagas defronte ao Sindicato Metalúrgico. 


III — Fica renumerado o Artigo 12, do Decreto referido neste Artigo, com 
suas alterações, que passa a ser o de nº. 13º 


ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 15 de outubro de 
2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 15 de outubro de 2003. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 128,96 


JORNAL A CIDADE 


C2, SÁBADO, 25 DE OUTUBRO DE 2003 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
LR Pagto 


ATARA peg A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[[adiologial 
Raio X 
=~ e Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


— e Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


“multiplicando informações em saúde” 


HEMORRÓIDAS 


É mais comum do que se imagina. 
E em homens e mulheres. Por 
isso, é melhor deixar a vergonha 
de lado, e se informar sobre o 
assunto. 


Três em cada dez pessoas vão desenvolver 
hemorrói-das em algum momento da vida. Ou seja, te- 
rão dilatação das veias anais. Adultos, homens e mulhe- 
res, são os alvos principais, ainda que até o bebê possa ser acometido. 

É preciso redobrar atenção, por exemplo, no caso de mulher grávida. Na gestação, 
o crescimento do útero aumenta a pressão abdominal e a alteração hormonal deixa 
os vasos sanguíneos mais sensíveis à formação de coágulos. Quem tem na família, 
portadores de hemorróidas, também tem mais risco, alerta o Dr. Hélio Plapler, 
4 proctologista da Universidade Federal de São Paulo. 


Vergonha 
Tudo o que temos em nosso corpo e pode ocorrer em 
nosso organismo deve ser encarado com naturalidade. A 
vergonha de perguntar sobre hemorróidas tem retardado o 
diagnóstico. E o que acontece é que muitas pessoas sofrem, 
às vezes, por anos com o problema, que afeta a qualidade de 
vida e pode gerar sérias complicações. 


Quanto antes, melhor 

O diagnóstico da hemorróidas requer um exame médico e pode envolvertambém 
alguns exames específicos. Quanto antes identificado o problema, mais rapidamente o médico 
vai orientar medidas adequadas para controlar e tratar a doença. 

Caso não haja dor,nem sangramento, em geral uma educação instestinal ajuda a afastar 
as crises. Daí é muito importante ingerir líquidos ealimentosricosem fibras. Há casos 
em que o médico pode indicar também o uso de alguns medicamentos, como o uso de 
pomadas, paraaliviarumacrise. 

E há também indicações cirúrgicas especialmente quando há sangramento, dor 
intensa e dilatação ou um tipo de estrangulamento das veias. 


Mais informações pelo site da 
Sociedade Brasileira de Proctologia: www.sbcp.org.br 


O Maporex 


A marca do genérico. 


| Patrocínio | 


Coluna Saúde Brasil por Lina Menezes. 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por email colunaQsaudebrasilnet.com.br 
ou para o endereço: Rua Pedro Teixeira + nº 92 + Vila Olímpia + São Paulo * SP + CEP 
04550-010. 


TÍTULOS DETESPEGTA A LISTATEMIREDLATR IA RE LSA) 
ASSOCIAÇÃO MEDICA BRASITEIRMEISGEIEDADE 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA 


Av. de ho, fes esifzzado satsõos 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia * Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica * Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva Vídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro ° Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
M 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Advianal 


Scalese 


Cru rg iã-Dentista Especialista em Periodontia 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 

(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 

Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 

em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 

em Periodontia EFOA-CEUFE. 

NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


E PSICOLOGIA 


Maria Rira J. Martini DEL GUERRA crrosnoos7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cr osno 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGiA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 


Viia lité 
SIOMARA BAITIEILILI 
Esteticista (estética facial e corporal) 
Drenagem linfática, estrias, celulite, massagem, hidratação, banho de 


lua, redução de medidas, limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 
tel.: [19] 3651-3528 


MARILDA AGAPITO 
Massoterapeuta 


Trata: dores em geral, distenções, coluna (lombar - cervical), 
torcicolos, circulatórias, tensões etc. 
tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


RAQUEL TAVARES 


Acupunturista 
Trata: obesidade, tabagismo, ansiedade, stress, depressão etc. 


tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 
RUA VEREADOR ROSAS, 25 - CENTRO 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


SÁBADO, 25 DE OUTUBRO DE 2003, C4 


“O homem é justificado pelas obras e pela fé” (Tgo 2,24) 


A Comunidade São Paulo Apóstolo compartilha o que vem administrando junto 
à população pinhalense de boa vontade, proporcionando em todos os seus even- 
tos um ambiente familiar, caminhando a todo vapor para a concretização do pro- 
jeto do Salão de Festas e Eventos para que possam também usufruir o Lar da 
Terceira Idade, os Vicentinos e a Paróquia Divino Espírito Santo, só nos restando 
formular um calendário anual de uso através do concenso destas entidades men- 


cionadas, sem nenhum fim particular e sim de arrecadação precisa para que estas 
entidades possam se manter e sempre promover seus movimentos espirituais. 
Pedimos então as bênçãos de Deus às 138 pessoas que trabalharam voluntaria- 
mente em harmonia e às suas famílias, que é o que consideramos mais importante 
no resultado final desta quermesse e a todos os festeiros que acreditaram e con- 
fiaram nesta realização. E que Deus seja sempre louvado!!! 


DECRETO Nº 3.132, 
DE 20 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional Balanço da Quermesse realizada entre 02/08/2003 a 07/09/2003 


suplementar, no valor de R$ 99.000,00 Arrecadação Despesas Arrecadação Despesas 
(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº Lanche Pernil R$ 3.347,50 R$ 2.099,71 Água R$ 12800 R$ 49,68 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- Cachorro-quente R$ 781,50 R$ 435,91 Coelhinho R$ 746,80 R$ 253,00 
cipal) Pizza R$ 773,60 R$ 554,00 Peixinho R$ 892,00 R$ 212,43 
Batata R$ 2.182,40 R$ 900,48 Cadeia R$ 480,00 R$ 0,00 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 Batidas R$ 1.911,30 R$ 1.021,58 Kimbol R$ 10.910,25 R$ 619,98 
Chocolate quente R$ 319,00 R$ 196,43 Show de prêmios R$ 3.610,10 R$ 791,57 
Espeto de frango R$ 1.132,50 R$ 636,55 Rifa R$ 893,00 R$ 80,00 
Pastel e enroladinho R$ 2.369,90 R$ 1.477,69 Correio elegante R$ 38,30 R$ 14,00 
PREFEITU RA MUNICIPAL DE Cerveja garrafa R$ 6.462,00 R$ 4.562,41 Organização R$ 1.125,45 R$ 1.269,78 

E Cerveja lata R$ 162,00 R$ 106,92 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP Refrigerante R$ 3.678,00 R$ 2.443,66 Movimentação real R$ 41.943,60  R$17.725,78 


DECRETO Nº 3.133, 
DE 20 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 8.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.134, 
DE 21 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 134.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 
Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação nº 19/2008, na 
modalidade Tomada de Preços, para o fornecimento de Cestas Básicas 
destinadas aos servidores públicos municipais. ENCERRAMENTO: Às 
13:00 horas do dia 10/11/2003. ABERTURA: Às 13:15 horas do dia 10/11/ 
2003. PRAZO PARA REGULARIZAÇÃO DE CADASTRO OU CADAS- 
TRAMENTO: Até às 15:00 horas do dia 05/11/2008. A retirada do Edital 
poderá ser feita a partir do dia 24/10/2003 na Tesouraria Municipal das 
10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: Fone (19) 3651-3707, ramais 
205 e 206. OBS.: Não serão vendidos Editais via correio ou via fax. 
Espírito Santo do Pinhal, 24 de Outubro de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 


Prefeito Municipal 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 35,36 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


Margem de perda: 0,5989% 
Margem de lucro total: 57,74% 


Total da construção do salão de festas (detalhado em Livro Caixa) 
Arrecadação líquida da Quermesse em 2002 
Arrecadação líquida da Quermesse em 2003 


R$ 24.217,82 - renda líquida da Quermesse 


R$ 44.809,83 
R$ 21.355,19 
R$ 24.217,82 


QUE DEUS ABENÇOE A TODOS! 

“A nossa honestidade é o reflexo da confiança que ago- 
ra todos confirmam e pela qual temos a certeza e a humil- 
dade de dizer que é Deus que nos orienta” 

Luiz Renato Bento - Presidente da 


Saldo em caixa R$ 


763,18 


Comunidade São Paulo Apóstolo 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.814, DE 17 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a obrigatoriedade dos proprietários de imóveis 
urbanos de manterem as calçadas defronte de seus imóveis 
devidamente conservadas. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Ficam os proprietários de imóveis urbanos obrigados 
a proceder ao reparo e manterem devidamente conservadas as calçadas 
na extensão de seus respectivos imóveis. 


Parágrafo Único - O reparo das calçadas deve obedecer sempre 
que possível o mesmo alinhamento de um imóvel para outro, respeitando- 
se a altura da sarjeta. 


Artigo 2º - O prazo para cumprimento das exigências contidas 
no artigo 1º desta Lei será definido através de regulamento baixado pelo 
Poder Executivo no prazo de 90 (noventa) dias contados da publicação 
da mesma, sob pena de aplicação de multa de 1 (uma) UFESP por 
metro quadrado de calçada. 


Parágrafo Único - O valor acima será acrescido de 50% 
(cinquenta por cento) em caso de reincidência, após o prazo de 90 
(noventa) dias da primeira autuação. 


Artigo 3º - Persistindo a necessidade de reparos em calçadas o 
Poder Executivo os executará, cobrando dos proprietários o valor dos 
serviços executados e materiais aplicados. 


Artigo 4º - Ficará a cargo do Departamento de Obras e Viação 
Municipal a responsabilidade pela fiscalização das calçadas que 
necessitam sofrer reparos. 


Artigo 5º - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário e em especial a Lei 
Municipal n.º 2.735, de 22 de outubro de 2002. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 17 de outubro de 
2003 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 17 de outubro de 
2003. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 104,52 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.815, DE 17 DE OUTUBRO DE 2003 


Altera a redação dos artigos 1º e 17, da Lei 1686/90, este último 
criado pela Lei 1865/92 e do $ 3º, do artigo 9º, da Lei 1686/90, 
também alterado pela Lei 1865/92. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Os artigos 1º e 17 da Lei 1.686/90, este último criado 
pela Lei 1865/92 e o 8 3º do artigo 9º da Lei 1686/90, também alterado 
pela Lei 1865/92, passam a ter a seguinte redação: 


“Artigo 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a promover medidas 
e atos necessários à constituição, instalação e funcionamento de uma 
Empresa Pública, sem fins lucrativos, que denominar-se-á Empresa 
Municipal de Habitação de Espírito Santo do Pinhal - Pin Hab, com 
personalidade jurídica de direito privado, com patrimônio próprio e 
autonomia administrativa.” 


§ 3º - Os membros nomeados da Diretoria que forem 
remunerados farão declaração pública de bens no ato da posse e no 
término do exercício do cargo.” 


“Artigo 17 - Fica criado, no Quadro de Pessoal da Empresa 
Municipal de Habitação de Espírito Santo do Pinhal - Pin Hab o emprego 
de Presidente, de livre nomeação e exoneração pelo Prefeito Municipal, 
regido pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, com remuneração 
idêntica a de Diretor de Departamento da Prefeitura Municipal de Espírito 
Santo do Pinhal” 


Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 17 de outubro de 
2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 17 de outubro de 
2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 104,52 


Fone/Fax/E-mail 


Faça seu P pus Vet 
Cartão 


AÇOUGUE 
COXÃO MOLE PEÇA A VÁCUO, KG 6,49 


Acwitarmas os Cortõus de Crúcito 


eos ficketa 


VALETK, 


Diners VISA. E Ps} 
Club j cabesp fhed 


IOGURTE BATAVO FLAN, 2 UN 
IOGURTE BATAVO MANJAR, 2 UN 0,79 


0,79 e PENH UMOKO w 


FRANGO INTEIRO RESFRIADO, KG 1,99 NATURAIS BATAVO TODOS SABORES, 200 GR 0,69 
PATINHO PEÇA A VÁCUO, KG 6,49 BANDEJA BATAVO POLPA, 6 UM 1,69 
N Super mercados IOGURTE PARMALAT TP, 1L 1,79 
BÁSICO IOGURTE PAULISTA POLPA FRUTY 1,79 
AÇÚCAR REFINADO UNIÃO, 1 KG 1,09 LEITE FERMENTADO DANONINHO, 4 UN 1,39 
ARROZ PILECCO, 5 KG 9,74 | 
ARROZ TRIVIAL, 5 KG 7,95 LIMPEZA Terça é Dia fo ai | 
FARINHA TRIGO SOL, 1KG 1,09 DESINFETANTE KALIPTO, 2L 2,19 OS | 
NAS COMPRAS ÓLEO MILHO SINHÁ, 900 ML 2,64 DETERGENTE LIMPOL, 500 ML 0,59 L : | 
LÃ AÇO BOMBRIL, 60 GR 0,65 ; f | 
BEBIDAS E SUCOS PAPEL HIGIÊNICO NEVE, 4 RL 2,49 Í 
ACIMA DE AGUARDENTE 51, 965 ML 2,29 SABÃO PÓ OMO MULTIAÇÃO, 1KG 4,78 | 
CERVEJA BRAHMA CHOPP LATA, 350 ML 0,95 TOALHA PAPEL KITCHEN, 2 RL 1,69 
R$ 40 00 CH EQU E PARA CERVEJA KRONENBIER LATA, 350 ML 1,09 omean Zi 
' MERCEARIA dd 
BOMBONIERE ACHOCOLATADO GAROTADA, 500 GR 2,99 ho Semphe 
07 DIAS BISCOITO NESTLÉ PASSATEMPO RECH, 200 GR 0,98 CALDO MAGGI, 63 GR 0,89 naula a 
ERVILHA TWIST, 200 GR 0,59 de 
FRIOS EXTRATO ELEFANTE LATA, 350 GR 1,39 
PEIXE CORIMBA INTEIRO, KG 2,99 LEITE CONDENSADO MOÇA, 395 GR 1,59 
PEIXE FILÉ MERLUZA, KG 6,99 MACARRÃO INSTANTANEO MAGGI, 85 GR 0,59 
HAMBURGUER REZENDE, 672 GR 2,99 MAIONESE ARISCO VIDRO, 500 GR 2,09 
MILHO VERDE TWIST, 200 GR 0,72 
BEE. SE vY HORTIFRUTI TEMPERO ARISCO, 300 GR 0,95 
ALHO ROXO IMPERIAL PACOTE, 200 GR 1,39 
svale@rantac.com.br ABACAXI PÉROLA, UN 1,29 MÚSICA E LAZER ial no Semphe Vole | 
Exp re S S MANGA TOMMY, KG 1,10 CD DANIEL AO VIVO 20 ANOS DE CARREIRA 19,90 a» SEMPRE VALE 
CENOURA, KG 0,65 CD ZEZÉ DI CAMARGO E LUCIANO 24,90 : 
OVOS PVC CRISDAN VERMELHO, 12 UN 1,99 E» DRE pan 
Ed PERFUMARIA 
( l 9)3634-4507 LATICÍNIOS ABS INTIMUS GEL SOFT C/ ABAS, 8 UN 1,65 
CHOCO MILK BATAVO, 3X200 ML 1,95 ABS INTIMUS GEL SOFT S/ ABAS, 8 UN 1,39 
Compras por ESP LÁCTEA REQUEIJÃO PAULISTA, 250 GR 2,09 CARGA GILETTE SENSOR, 2 UN 3,15 
IOGURTE BATAVO CREAMY, 2UN 0,79 CREME DENTAL CLOSE UP, 90 GR 1,15 


MENSAGEM 


“QUE FORMOSOS SÃO SOBRE 
PENAN OS MONTES OS PÉS DO QUE 
AKTAD ANUNCIA AS BOAS NOVAS, QUE 
> FAZ OUVIR A PAZ, QUE 
ANUNCIA COISAS BOAS, QUE 
FAZ OUVIR A SALVAÇÃO” 
(ISAÍAS 52,7) 


Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


CÂMARA COMPRA SANTANA 0 KM POR R$ 36,5 MIL 


Página A3 


Comerciante diz 
que Mercado é 
de responsabilidade 


da Prefeitura 


Ao ocupar a Tribuna Livre da 
Câmara Municipal na última 
segunda-feira, o comerciante 
Jamil Abdala apresentou docu- 
mentos que confirmam que o 
Mercado é na maior parte de 
propriedade do município, 
contestando afirmação feita há 
algum tempo pelo prefeito 
João Alborgheti que dizia que 
o mercado não era da Prefei- 
tura. “Que a Prefeitura assuma 
as suas responsabilidades”, dis- 


se Abdala. Página A4 


Pinhal deve investir no 
turismo, diz técnica 
em meio ambiente 


O turismo é um meganegó- 
cio que movimenta aproxima- 
damente 4 trilhões de dólares, 
o que corresponde a 10% do 
PIB mundial. O turismo gera 
renda e emprego. Com esses 
argumentos, a técnica em meio 
ambiente Sandra Regina Felí- 
cio Whitaker defendeu a idéia 
de que Pinhal pode se benefi- 
ciar disso desenvolvendo seu 
potencial turístico, tema que 
abordou na Câmara, na última 


segunda-feira. Página C6 


Finados Neste domingo, dia 2, Dia de Finados, o Cemitério Municipal (o maior da cidade, com cerca de três mil túmulos) e o 
Parque das Acácias (desde o dia 17 de outubro sob a responsabilidade oficial da Prefeitura) devem receber a visita de aproxi- 


madamente 20 mil pessoas, como ocorre todo ano. 


Câmara Municipal entrega 


cinco novos títulos honoríficos 


Em menos de 45 dias, a Câ- 
mara Municipal volta a entre- 
gar cinco novos títulos hono- 
ríficos, sendo três de cidadão 
pinhalense e dois de pinhalen- 
se emérito. Foram agraciados o 


empresário Orlando Fornazei- 
ro, o presidente do Esporte 
Clube Comercial, Luiz Gonza- 
ga Ferreira, a funcionária esta- 
dual aposentada Elvira Floren- 
ce de Campos Pupo Nogueira, 


o bancário aposentado Alcides 
Marcondes Reck e o jornalista 
Moacir Amâncio. A entrega 
ocorreu no último dia 24, no 
salão da Escola Estadual Car- 
deal Leme. Página A5 


Advogado sugere transformar o dia do 
Divino Espírito Santo em feriado municipal 


Da Tribuna Livre da Câmara 
Municipal na última segunda- 
feira, o advogado Leonardo 
Tamaso sugeriu a revogação da 
lei que instituiu o dia 27 de 
dezembro como feriado muni- 
cipal e a sua conseqüente trans- 


ferência para o dia do Divino 
Espírito Santo (em 2004, cairá 
no dia 30 de maio). “Todas as 
cidades que conheço comemo- 
ram com feriado o dia de seu 
padroeiro. Por que será que 
Pinhal tem de ser diferente?”, 


indagou. Sobre o dia 13 de 
dezembro, feriado municipal, 
Tamaso disse que deve deixar 
como está. Ele também suge- 
riu a construção de um barra- 
cão para expor os produtos de 
Pinhal aos visitantes. Página A4 


MOACIR MESQUITA 


Trilha do Café 


A 62 edição da Trilha do 
Café, promovida pelo Jeep 
Clube de Pinhal, reuniu 115 
jipes, motos e “gaiolas” (veícu- 
los adaptados para off road) no 
domingo passado. O percurso 


foi de 16 km. 


GPEA faz segunda 
partida contra Tanabi 


O GPEA decide hoje, dia 1º, 
no estádio Fernando Costa, 
contra o Tanabi, a classificação 
para a próxima fase do Cam- 
peonato Sub 20 da FPF O Gi- 
násio empatou em Tanabi por 
2 x 2 no dia 25 de outubro e, 
hoje, joga pelo empate. 
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HP/Pinhalense 
começa a decidir 
com o São Paulo 
EC. neste domingo 


O time de futsal do HP/Pi- 
nhalense joga neste domingo, 
dia 2, na quadra do Morumbi, 
em São Paulo, a primeira par- 
tida do mata-mata contra o São 
Paulo F C. A equipe pinhalen- 
se joga com a vantagem do 
empate por ter feito melhor 
campanha que o adversário. 
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Lixeira Destruída 


Uma lixeira na cor laranja (foto), loca- 
lizada na praça da Independência, próxi- 
ma à fonte luminosa, foi completamente 
destruída por vândalos, que atearam fogo 
nela. 


Opinião 
pini 

Em carta aberta à população, o em- 
presário e membro da Mesa Diretora 
do Hospital Francisco Rosas, Laércio 
Casalecchi, defende a campanha que 
está sendo divulgada na cidade intitu- 
lada “Dinheiro Novo”. 

“Vamos provar que somos pessoas de 
fé, mas também de ação. Junte-se a 


nós”, conclama Casalecchi. 
Página A2 
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Morremos para viver 


Tradicionalmente, todas as religiões, principal- 
mente o cristianismo, matriz de nossa cultura 
religiosa, dedicam o mês de novembro para re- 
cordar os mortos. Essa tradição de respeito aos 
entes queridos é uma manifestação de esperan- 
ça, uma saudade e uma interrogação. Por que 
celebramos nossos mortos? Por que choramos? 
Por que olhamos para o céu? Por que reza- 
mos? Por que desejamos a eternidade? Todas 
estas dúvidas revelam a inquietação do cora- 
ção humano diante do mistério insondável da 
vida e da morte. 

A tradição judaico-cristã afirma que a mor- 
te é o vere dies natalis, o verdadeiro dia de 
Natal do ser humano. Em Jesus de Nazaré, 
não há separação entre corpo e alma, entre 
vida material concreta e vida espiritual. É um 
processo único que começa no tempo e culmi- 
na na eternidade, na vida eterna em Deus. 
Portanto, morrer não é uma aniquilação, mas 
sim uma passagem definitiva para o outro lado 


Luciana Ribeiro 

Admirada com o trabalho de Luciana Ri- 
beiro, não poderia deixar de externar meus 
cumprimentos pela capacidade de sintetizar 
uma história relativamente longa, com tan- 
ta transparência e autenticidade no relato dos 
fatos. 

Parabéns Luciana, cultive esses seus dons e 
não os deixe escapar. 

São muito importantes esses relatos que 
Luciana busca, para que o mundo perceba 
que nada é fruto apenas de nosso próprio es- 
forço, mas que só poderemos nos manter em 
pé e entusiasmados pela atenção e solidarie- 
dade dos que nos cercam. 

Exemplo: jamais teria conseguido perma- 
necer no Catingueiro, não fosse o apoio do 
Prefeito da época, Sr. Joaquim Inácio Sertó- 
rio (Sr. Zizo) cedendo-nos material escolar 
para o Curso de Adultos e também um lam- 
pião “Aladin” para suprir a falta de energia 
elétrica... a colaboração de meu pai Waldo- 
miro, mandando fechar com folhas de zin- 
co um rancho ao lado da casa, cedido pelo Sr. 
Marcondes, para se ministrar as aulas... 

Nem sei também como poderíamos inici- 
ar as aulas na Escola do Alto Alegre (hoje Juca 
Loureiro) no mês seguinte ao decreto de cri- 
ação, não fosse o auxílio da Prefeitura Muni- 
cipal, através do Sr. Hélio Vergueiro Leite (en- 
tão prefeito) assumindo o aluguel de uma 
casa na avenida Ângelo Guerino e com o di- 
retor do setor de obras, Sr. Rodolfo Sellito, 
realizando as reformas necessárias para adap- 
tação do prédio. Carteiras, armários, livros, 
tudo o mais conseguimos com os diretores 
das Escolas: Almeida Vergueiro, Batista No- 
vaes e Abelardo César, com autorização do 
competentíssimo e entusiasta Prof. Cintra 
Bueno, que nos deu toda orientação e estí- 
mulo. 

Resumindo, temos que confiar sempre em 
nossa capacidade de trabalho, se acreditar- 
mos que Deus coloca sempre em nossos ca- 
minhos todos os anjos necessários para nos- 
so respaldo. 

- Acreditem, jamais estaremos sós! 

Ana Teresinha Martelli Mendes 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se 
sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, endereço e 
telefone para contato. 
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desta mesma vida, agora, em sua plenitude. 
A morte, experiência última do homem, será 
sempre uma experiência de Mistério, que 
aponta para um além, um fu- 
turo, onde tudo se encontra no 
sentido, na luz e no enterne- 
cimento. O dia dos mortos é 
uma oportunidade em que 
podemos celebrar o sentido da 
vida e de todo o viver. 
Também na filosofia clássi- 
ca, o sentido profundo da vida 
se dá no além-morte. O filó- 
sofo grego Sócrates (470 a.C.) 
reforça essa teoria. Condena- 
do sob a acusação de não acre- 
ditar nos deuses e de corrom- 
per a juventude, ele caminha 
para a morte com alegria. Antes, porém, de 
beber o “cálice” de cicuta, faz uma sábia e 
irônica advertência aos acusadores: “.. a 


Talvez o mais 
importante neste dia é 
que se faça uma 
profunda reflexão sobre 
o sentido da vida, ser 
um pouco mais de luz e 
oferecer flores aos 
nossos vivos queridos. 
Em outras palavras, é 
preciso viver a vida e 
amar as pessoas a cada 
momento 


“ 


morte é precisamente uma mudança de exis- 
tência e, para a alma, uma migração deste lu- 
gar para um outro. Se, de fato, não há sensação 


tes. Assim, se a morte é isso, eu, por mim, a con- 
sidero um presente, porquanto, desse modo, todo 
o tempo se resume a uma única noite. Se, ao con- 


alguma, mas é como um sono, 
a morte seria um maravilhoso 
presente. Creio que, se alguém 
escolhesse a noite na qual tives- 
se dormido sem ter nenhum so- 
nho, e comparasse essa noite às 
outras noites e dias de sua vida 
e tivesse de dizer quantos dias 
e noites na sua vida havia vivi- 
do melhor, e mais docemente do 
que naquela noite, creio que não 
somente qualquer indivíduo mas 
até um grande rei acharia fácil 
escolher a esse respeito, lamen- 
tando todos os outros dias e noi- 


trário, a morte é como uma passagem deste 
para outro lugar, e, se é verdade o que se diz 
que lá se encontram todos os mortos, qual o 
bem que poderia existir, ó juízes, maior do que 
este?” 

Esta reflexão pontuada por Sócrates funda 
uma perspectiva otimista em face da morte e 
aponta para uma dimensão mais plena, seja 
no sonho ou na realidade eterna. E não é essa 
totalidade que todo homem busca a cada dia 
de modo insaciável? 

Neste Dia de Finados, muitas velas são ace- 
sas e muitas flores são depositadas nos túmu- 
los em homenagem aos mortos queridos. E isso 
tem, inegavelmente, o seu valor. Mas talvez o 
mais importante neste dia é que se faça uma 
profunda reflexão sobre o sentido da vida, ser 
um pouco mais de luz e oferecer flores aos nos- 
sos vivos queridos. Em outras palavras, é preci- 
so viver a vida e amar as pessoas a cada mo- 
mento. 


Campanha “Dinheiro Novo” - Carta Aberta a Você 


Por Laércio Casalecchi, empresário e 
membro da Mesa Diretora do hospital 


Venho através desta, da forma mais sin- 
cera e clara possível, na presença de cada 
pinhalense de boa vontade, contar um 
pouco da dura realidade do nosso Hospi- 
tal, a nossa centenária Santa Casa. Ano 
passado, ainda sem pertencer à mesa dire- 
tora e também à A.S.A. - Associação A Ser- 
viço do Amor - entidade recém-formada 
por um grupo de voluntários, através de 
um artigo neste mesmo jornal, escrevia 
que, se não houvesse envolvimento mo- 
ral e material de cada pinhalense para re- 
solver a velha crise, esta não teria solução. 
Hoje, com absoluta convicção, digo que 
sem “Dinheiro Novo”, média de 
R$50.000.00 mensais, durante 24 meses, 
não vejo possibilidade de a Santa Casa con- 
tinuar aberta. 

O desafio que todos temos pela frente é 
tão grande quanto o valor da dívida. Às 
vezes me pergunto e não acho resposta: 
por que o povo nunca foi informado dos 
números da dívida? Sempre se ouviu di- 
zer que nossa Santa Casa vive há muito 
tempo problemas financeiros. Hoje, afir- 
mo que em números redondos, o valor 
passa de R$ 5.000.000,00 (Cinco milhões 
dereais.)!!! Não se assuste, é isso mesmo! 
Parte desta enorme “grana”, perto de 
R$3.000.000,00, deve-se à Receita Fede- 
ral, ou seja, dívida fiscal. A meu ver, valor 
impagável. Sua solução é política, portan- 
to, negociável. Acredito que o credor, o Go- 
verno, a seu tempo ache uma saída, até 
mesmo com perdão, mesmo porque não 
é só nosso Hospital que deve, a maioria 
das Misericórdias e outros hospitais tam- 
bém. 

A atual administração está tentando so- 
luções, exemplo: o REFIS - programa do 
governo para pagamento a longo prazo, 
ou seja, 15 anos ou 180 meses. Convido o 
leitor a analisar comigo:- Serão aproxi- 
madamente R$16.700,00 mensais, duran- 
te quinze anos, atualizados mês a mês. De 
onde vamos tirar este valor se não temos 
receita suficiente? A outra parte da dívida, 
perto de R$ 2.000.000,00, é devida a diver- 
sos fornecedores de serviços, materiais e 


medicamentos. Esta parte acredito que 
seja viável administrar. Aí que entra nos- 
so apelo para a campanha “Dinheiro 
Novo”. Explico: Serão vinte e quatro par- 
celas com contribuições mensais de 
R$10,00, R$20,00, R$30,00, R$40,00 ou 
R$50,00. Se você optar por outro valor 
acima dos apresentados é só entrar em 
contato. Também pode quitar as 12 ou 
24 parcelas de uma só vez. Como partici- 
par? 

Você, caro leitor, procure sua empresa, 
igreja, cooperativa, sindicato, clubes de 
serviço, associação de classe ou bairro, 
etc., lá haverá uma lista de adesão onde 
você pode optar pelo valor que puder - 
lembre-se, nesta emergência, sua cola- 
boração é muito importante. Continuo: 
sua empresa descontará no seu holerite 
no dia 10 do mês, repassará para a A.S.A. 
que estará negociando exaustivamente 
com cada credor, repassando os valores 
mensalmente ao hospital. Será publica- 
do pelos jornais e anunciado pela rádio 
o balanço do mês. Creiam, esta será uma 
operação trabalhosa mas gratificante. Se 
você quiser contribuir e não estiver liga- 
do a nenhuma organização, pode procu- 
rar pelos voluntários no Hospital, na re- 
cepção, dando seu nome e endereço. In- 
formo que o coordenador desta arreca- 
dação é o voluntário Hafiz Farah. 

Você agora pode perguntar - Quais 
medidas administrativas a atual mesa 
diretora tem tomado? Citamos algumas: 
1º — Racionalização administrativa e de 
procedimentos na área da saúde - a Se- 
cretaria da Saúde cedeu a Sra. Cristina 
Pinheiro Porto Filiponi para avaliar e 
implantar o novo sistema de acordo com 
a “DIR XX”, da Secretaria de Saúde do 
Estado, cujos resultados já estão apare- 
cendo. 2º — O Dr. Abel Marcelo V. Ur- 
quidi, administrador do Plano de Saúde, 
passou a acumular esta função com a do 
Hospital. Não é fácil, pois a complexida- 
de da ordem e dos serviços é muito gran- 
de. 3º — A desvinculação da Escola de 
Enfermagem do Hospital também foi 
efetivada, desonerando o Hospital dessa 
despesa. 4º — A separação das contas do 
Plano de Saúde e do Hospital - foi outra 


Ser ou ter, eis a questão 


Por Marta Fernandes de Sousa Costa, 
escritora de Pelotas-RS, autora do livro 
de crônicas Tempo de Soltar as Amarras 


A demonstração do status social trans- 
formada em parâmetro de felicidade, eis 
a questão atual, traduzida na dúvida en- 
tre o ser e o ter. Grifes funcionam como 
carteiras sociais de clubes exclusivos. 
Roupas, sapatos, carros, canetas, bolsas, 
eletrodomésticos precisam portar sobre- 
nome reconhecido, ser de marca, sob 
risco de rejeição por adultos e crianças. 
Os rótulos valem mais que o conteúdo. 
Etiquetas à mostra, o jovem se sente se- 
guro, identificado. 

Essa louca inversão de valores visa a 
convencer-nos da premência de adqui- 
rir, empurrando-nos mercadorias de que 
não necessitamos, incentivando a troca 
por modelos mais atualizados. Como 
consegiência, ficamos infelizes quando 
não conseguimos acompanhar a corri- 
da desenfreada, o que jamais consegui- 
remos, pois sempre surgirão novos ape- 
los e nunca estaremos atualizados. 

O valor de cada um, antes, também 
erroneamente, estabelecido pela árvore 
genealógica, hoje tem na posse de bens 
o referencial, bem mais evidente num 
primeiro encontro. 

As mensagens recebidas são contradi- 
tórias e perturbadoras. Quando cedemos 
ao chamamento do consumismo, somos 


tachados de fúteis, como se tal não fosse 
o objetivo de tão agressiva propaganda. 
Por outro lado, há uma exagerada valo- 
rização da beleza, da juventude, do físi- 
co perfeito, fomentando a ilusão de que 
todas as pessoas possam ser eternamen- 
te maravilhosas. No entanto, desde a in- 
fância fomos conscientizados da impor- 
tância do interior, dos sentimentos. 

No meio de tudo, estamos nós, atôni- 
tos, com o ar de espanto e com a expec- 
tativa de quem vê o trem chegar, resfo- 
legando, em alta velocidade, e rapida- 
mente precisa decidir em qual vagão 
embarcar. E assim ficamos, procurando 
entender as nossas reais motivações e 
desejos, algumas vezes brigando, discor- 
dando; em outras, acomodados ou apres- 
sados, escolhendo a primeira porta, para 
não sermos tachados de chatos e retró- 
grados. 

Contudo, é gostoso vestir roupas in- 
crementadas, adquirir um brinco mo- 
derno, comprar um móvel novo para a 
sala e o que interessar no momento - 
critiquem os que desejarem, muitas ve- 
zes despeitados por não fazerem o mes- 
mo. Somente - em nome do bom senso 
- considero tais atividades apenas lúdi- 
cas, certa de que não me acrescentam 
nem subtraem nada. 

Ninguém fica melhor, mais impor- 
tante ou diferente porque mudou de 
casa, fez uma plástica ou recebeu uma 


medida saneadora, agora, cada um tem 
vida própria, apesar do mesmo CNPJ 5º — 
A mudança do ambulatório, chamado 
pronto-socorro, para local específico, sa- 
indo da administração do hospital para a 
Secretaria de Saúde, diga-se para a Prefei- 
tura. São cinco medidas saneadoras que 
começam a dar resultados. Creio que, já 
no próximo ano, o déficit (prejuízo) men- 
sal na ordem de R$80.000,00, hoje já di- 
minuído, esteja extinto. Outras medidas 
de caráter administrativo estão sendo im- 
plantadas, principalmente pelos voluntá- 
rios da A.S.A., na rouparia, copa-cozinha, 
ambulatório, recepção etc. O campo de 
trabalho do voluntariado é imenso, pro- 
cure engajar-se. Você que já participou de 
outras campanhas como bingos, quer- 
messes etc., que naquele momento foram 
interessantes, hoje funcionariam como 
medidas paliativas, ajudam mas não re- 
solvem. 

Quero informar também que a aceita- 
ção do povo para esta campanha, “Dinhei- 
ro Novo”, tem sido muito boa, o clima é 
bom e há credibilidade. 

Outra informação, se você tem alguma 
idéia ou projeto, procure a A.S.A. Vamos 
centralizar todo nosso trabalho. Não se 
esqueça de que a Santa Casa precisa de 
todos, mas organizados. 

Somente um reforço de caixa pode, a 
longo prazo, diminuir a angústia que ou- 
tros diretores tiveram e agora temos. Como 
vamos pagar as contas hoje? Repito que 
esta carta é mais um apelo que faço em 
nome de todos que, no momento, dão 
muito de si para solução dos problemas 
descritos. Lembre-se, a Santa Casa perten- 
ce a cada um de nós. 

Podemos a qualquer momento preci- 
sar dela, e é muito bom que esteja aberta 
como vem fazendo ao longo de 100 anos. 
Esta talvez seja a última chance que temos 
para fazer alguma coisa de concreto e aju- 
dar. Falar que outros diretores deixaram de 
fazer, ou fizeram mal, que os médicos não 
colaboram, que as contas são um saco sem 
fundo, tudo isso são palavras que não levam 
a lugar nenhum. Vamos provar que somos 
pessoas de fé, mas também de ação. Junte-se 
anós, contamos com sua generosidade. 


herança. Ainda que, naturalmente, pos- 
samos nos sentir mais felizes, por algum 
tempo. Depois, tudo volta ao normal e 
continuamos as mesmas pessoas que éra- 
mos. Com mais dinheiro no bolso, um 
nariz novo, a churrasqueira preparada 
para muitas festas, mas com a conhecida 
depressão, a preguiça ou a insegurança, 
impedindo-nos de usufruir o novo mo- 
delo. Porque mudou a situação, mas nós 
continuamos os mesmos. 

Países, empresas, famílias, mulheres e 
homens independentes têm provado, 
continuamente, como é ilusória a cren- 
ça do sucesso e do poderio econômico. 
Valemos pelo que somos, esta é nossa 
verdadeira propriedade, a única que nos 
torna capazes de recomeçar e reconstruir, 
se preciso for. 

Falsos ídolos caem ao primeiro vento. 
Permanecem as pessoas autênticas, aque- 
las que provam com sua vivência a elo- 
quência do discurso. Aliás, na grande 
maioria, essas não perdem tempo com 
pregações; vivem, apenas, o seu cotidia- 
no tranquilo, sem necessidade de de- 
monstrar força ou poder. Despreocupa- 
das de vestir falsas galas, elas sabem - e eu 
desejo jamais esquecer - que, entre o ser 
eo ter, sobra a imagem no espelho. Des- 
pida de qualquer artifício, ela mostra a 
realidade de cada um. A mesma que con- 
tinua conosco quando se apagam todas 
as luzes e as platéias desaparecem. 


CURTAS 
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E ads! 
“Enfermagem em Ação” 
Nos dias 29 e 30 de outubro, o curso de Enfermagem do 
Creupi promoveu a atividade “Enfermagem em Ação” no 
poliesportivo da Vila Palmeiras. Os moradores da Vila Pal- 
meiras, cerca de 150, tiveram a oportunidade de fazer teste de 
glicemia, aferir a pressão arterial, o índice de massa corpórea, 
peso e altura. Receberam ainda orientações sobre a impor- 
tância da atividade física e noções de relaxamento e alonga- 
mento. Sob a supervisão de Cristina Filiponi, coordenadora 
municipal de saúde, as atividades foram desenvolvidas pelas 
alunas do curso de Enfermagem, por uma aluna do curso de 
Fisioterapia, pelas agentes comunitárias da Vila Palmeiras e 
funcionários do programa Se mexe Pinhal, da Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde. 


Na cidade 


Tráfico de Drogas 

Até o dia 28 de outubro, o Fó- 
rum local registrava 27 proces- 
sos por tráfico de entorpecentes 
(maconha, cocaína e crack). 


Rescisões Contratuais 

Em 2002, o Sindicato dos Tra- 
balhadores Rurais realizou 566 
rescisões contratuais, reflexo da 
crise na cafeicultura. Este ano, de 
janeiro a outubro, cerca de 350 
rescisões já foram efetivadas. O 
piso atual do trabalhador rural 
de Pinhal é de R$ 288,00. Antes, 
era de R$ 240,00. 


Novo Veículo 

A Câmara Municipal comprou 
um Santana O km, preto ninja, 
por R$ 36,5 mil. 

O veículo foi adquirido na Co- 
pauto, vencedora de concorrên- 
cia pública aberta pela Câmara 
Municipal. 

Cinco concessionárias recebe- 
ram cartas-convites da Câmara: 
Copauto (de Pinhal), Auto Boa 
Vista (São João da Boa Vista), 
Ritmo Veículos (São João da Boa 
Vista), Fattore Veículos (São João 
da Boa Vista) e Artvel (Mogi Mi- 
rim). Somente a Copauto enviou 
proposta. 

Segundo a Câmara, o Santana 
vai substituir o Gol 91, que está 
com 125 km rodados. 


Art Cega 


“Trocando em Miúdos” 

Dando segiiência ao projeto 
“Trocando em miúdos as teses dos 
mestres e doutores”, do jornal A 
Cidade em parceria com o Depar- 
tamento de Cultura e Creupi, está 
programada para o dia 28 de no- 
vembro, às 20 horas, no Bloco F do 
Creupi, a apresentação da disserta- 
ção de mestrado da advogada e pro- 
fessora do Creupi, Eliane Avelar Ser- 
tório Octaviani. “Princípio do Con- 


A artista plástica e arquiteta Patrícia Françoso, 26 anos, deficiente visual desde os 24 anos em 
decorrência de diabetes, proferiu palestra no último dia 24, na Escola Estadual Cardeal Leme, 
para alunas do Magistério. Convidada pela escola para participar da Semana do Magistério, 
Patrícia explicou como desenvolve seu trabalho de criar paisagens em quadros. Já são cerca de 
40 obras feitas. O trabalho é conhecido como Art Cega. Os quadros estão à venda (informações 
pelo fone 3651-2403). “Procuro conscientizar as pessoas sobre o fato de os deficientes terem 
também a capacidade de ajudar a sociedade. Eles têm sonhos, desejos e o direito de serem 
felizes”. Em breve, Patrícia terá um site na internet. Na foto, Patrícia e alunas do Magistério. 


traditório: da abstração à realidade 
no Processo Civil” é o tema da dis- 
sertação defendida perante banca da 
PUCCAMP. 


PPS 

No dia 9 de novembro, na Câ- 
mara Municipal, a partir das 9 
horas, o Partido Popular Socialis- 
ta promove o Congresso Munici- 
pal do PPS. Da programação 
constam palestra do psicólogo 


a: 
a. 
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José Ferreira (tema: “Como mo- 
tivar e integrar pessoas para o su- 
cesso”), pronunciamento de lide- 
ranças políticas e eleição do dire- 
tório municipal. 


Apae 

No dia 4 de novembro, às 
19h30, no Creupi, a Apae realiza 
a 12 Noite de Autógrafos dos Po- 
etas da escola que mantém: a es- 
cola de educação especial Xodó. 


Casamento Via Internet 


DIVULGAÇÃO 


Agradecendo 
Em carta enviada ao jornal, a família do barbeiro Osmar Corsi 
(já falecido) agradece o vereador José Otávio Ribeiro (PSDB) 
por ter indicado o nome de Osmar Corsi à rua 6 do Jardim 
Haydee, “perpetuando assim o seu nome na cidade”. A carta é 
assinada por Izabel Garcia Martins Corsi, esposa de Osmar 
Corsi. Na foto, José Otávio e Izabel no Jardim Haydee. 


A pinhalense Ana Lúcia Peres Brando casou no civil, por procuração, com Hermeti Balarin, 
publicitário que trabalha em Londres. O noivo foi representado pela mãe Denise Balarin, que 
assinou os papéis oficializando a união, transmitida pela internet. Isso foi necessário para que 
Ana Lúcia pudesse conseguir o visto e a licença para trabalhar em Londres. O casamento no 
religioso deverá ocorrer em março de 2004, em Pinhal. Ana Lúcia é filha do casal Carlos Brando 
e Vera Lúcia. Na foto, da esq. para a dir.: Vera Lúcia, Carlos Brando, Ana Lúcia, Izael (pai do 
noivo) e Denise. Ao fundo, projetado na parede, o noivo Hermeti. 
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Baixa Complexidade 

O Hospital Francisco Rosas 
não atende casos de câncer 
(radioterapia e quimiotera- 
pia), cirurgia cardíaca, fratura 
de crânio, entre outros consi- 
derados de alta complexidade, 
por falta de especialistas, de 
uma UTI e de equipamentos 
adequados para esse fim. Nes- 
ses casos, o paciente tem de ser 
transferido para um hospital 
mais bem equipado. O proble- 
ma é a dificuldade de encon- 
trar vaga quando se é do SUS. 


Coopinhal 

Por motivos particulares, o 
produtor Manoel Carlos Les- 
sa Vergueiro solicitou sua de- 
missão do cargo de presiden- 
te da Cooperativa dos Cafei- 
cultores de Pinhal e Região 
(Coopinhal) em 17 de outu- 
bro, deixando assim de fazer 
parte do quadro de diretores 
da entidade. Em seu lugar as- 
sume o produtor Manoel Car- 
los Gonçalves Júnior, que era 
vice-presidente. O vice-presiden- 
te agora é o produtor Carolino 
Augusto do Amaral Filho. 


Novo Livro 
No dia 14 de novembro, a 


partir das 19 horas, no GPEA, 
acontece o lançamento do ro- 
mance Amor Incondicional, 
do escritor pinhalense Lázaro 
Cabral da Costa. 


Escolinha de Comércio 

O conjunto Del Mart's, que 
vai tocar no baile do dia 15 de 
novembro, no GPEA, é forma- 
do por ex-alunos da Escolinha 
de Comércio. O evento faz 
parte da programação De Vol- 
ta à Escolinha III. Antes do 
baile, às 19 horas, haverá mis- 
sa na Igreja Matriz de São João 
Batista. 


Escola Agrícola 

O vestibulinho para os cur- 
sos de Informática e Meio Am- 
biente na Escola Agrícola está 
marcado para o dia 23 de no- 
vembro, das 9 às 12h30. Ins- 
creveram-se 319 candidatos 
para 120 vagas. 

No curso de Informática à 
tarde, inscreveram-se 49 can- 
didatos para 40 vagas (1,2 can- 
didato por vaga); no noturno, 
145 candidatos disputarão 40 
vagas (3,6 candidatos por 
vaga); no curso de Meio Am- 
biente, 125 candidatos dispu- 
tarão 40 vagas (3,1 candidatos 
por vaga). 


Escola Agrícola II 

Toda sexta-feira, das 9 às 11 
horas, a Escola Agrícola reali- 
za a feirinha de hortifrutigran- 
jeiros. 


Deputado por um Dia 

No dia 14 de novembro, na Assembléia Legislativa, em São 
Paulo, o estudante Matheus Donisetti Pivati (foto), 16 anos, 
da 22 série do ensino médio (antigo colegial) da Escola Esta- 
dual Cardeal Leme, será deputado por um dia para defender 
da tribuna seu projeto Geração de Emprego - Associação Co- 
munitária de Horticultores. A criação de projetos por parte de 
estudantes faz parte do programa Parlamento Jovem, da As- 
sembléia Legislativa. 

O projeto de Matheus foi escolhido entre 400; depois, ficou 
entre os 94 que serão apresentados na Assembléia, no dia 14. 
“Isso é o reconhecimento pelo esforço em tentar ajudar a co- 
munidade pinhalense”, frisou Matheus. Segundo ele, a idéia 
de desenvolver o projeto surgiu após conhecer a Comunidade 
Água Viva, da Prefeitura, que dá assistência a andarilhos. Uma 
das atividades é cultivar hortaliças para posterior comerciali- 
zação. Segundo o estudante, seu projeto segue essa linha para 
ajudar os desempregados de Pinhal. 


Tessarini Valentim. 


Agradecimento 


Dr. C. Cesar Tessarini agradece em seu nome e de seus pais, senhor José 
Tessarini e senhora Volusia Natália Tessarini, a solidariedade demonstrada por 
seus familiares e amigos por ocasião do falecimento de sua irmã Rosana Maria 


“Rosana foi talentosa mas sem vaidade, humana, afável, ponderada e enérgi- 
ca ao mesmo tempo. Deixa os filhos Clarissa, Rafaela e Rick, o marido e 
companheiro Rodolfo, que, com certeza, haverão de honrar a sua memória e 
fazer com que seja sempre lembrada, com muito carinho, por todos aqueles 
que com ela conviveram. 

Morrer e nascer fazem parte do contínuo movimento do processo que Deus em 
sua infinita misericórdia nos reserva. O mais importante é que Rosana, em sua 
existência, teve ações que honraram o sentido e o significado de sua vida”. 


GERAL 
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Na Câmara 


13 de dezembro 

O polêmico projeto que retira o feriado 
municipal do dia 13 de dezembro, dia de San- 
ta Luzia, acabou não sendo votado. O Execu- 
tivo pediu a retirada do caráter de urgência 
para que houvesse tempo de se colocar uma 
emenda, que propõe que o feriado passe para 
o dia de Nossa Senhora das Dores (15 de se- 
tembro). 


Terror 

Um requerimento assinado pela totalida- 
de dos vereadores prevê que seja oficiado 
às polícias militar e civil de Pinhal solici- 
tando adoção de providências para coibir 
o aumento da violência na cidade. O que 
motivou o requerimento foi o aumento dos 
registros de ações violentas, tumultos e ar- 
mas, os tiros disparados durante o Café na 
Praça no dia 7 de setembro e a notícia da 
formação do PCM (Primeiro Comando do 
Morro). 


Terror II 

O ofício dos vereadores será dirigido ao 
comandante da PM, tenente Alexandre Ber- 
gamasco, aos delegados João Batista Soriano 
e Sérgio Ferreira do Carmo, aos juízes Júlio 
César Ballerini Silva (12 Vara) e Mauro Iuji 
Fukumoto (22 Vara) e aos promotores de Jus- 
tiça Eduardo Bauman (1º Vara) e José Geral- 
do Cassemiro Silva (22 Vara). 


Ribeirão Cachoeira 

O vereador Ivan Agostini (PSDB) deseja 
oficiar ao autor do projeto de Recuperação 
da Mata Ciliar do Ribeirão Cachoeira, Luiz 
Mauro Barbosa, para que o mesmo informe 
o andamento dos trabalhos. 


Ajuda financeira 

Desde que a Empresa Pinhalense de Bebi- 
das Ltda. (leia-se fábrica do suco Vantel) 
mudou-se para Pinhal, o município ofereceu 
ajuda financeira, de acordo com a lei de in- 
centivo às indústrias. Porém, o vereador Pe- 
dro Inocêncio da Silva (PP) apresentou re- 
querimento solicitando que a Prefeitura in- 
forme o total já gasto com a referida indús- 
tria, destacando gastos como aluguel e aber- 
tura de poço artesiano. Também quer saber 
se os valores já estão sendo restituídos ao erá- 
rio público. 


Fora de ponto 

Após ouvir várias reclamações de usuários 
da Tuga, o vereador José Braz Rodrigues (Ga- 
vião) apresentou requerimento para que seja 
oficiado à empresa de transporte salientan- 
do a necessidade de os motoristas, do perío- 
do noturno, realizarem o desembarque dos 
passageiros nos pontos das ruas Abílio Pinhei- 
ro, no Dadá Marinelli, e Álvaro Corsi, no Jar- 
dim Haydee. Gavião afirma que, à noite, o 
desembarque é feito em pontos diferentes e 
não no local correto. 


Mercadão 
Ivan Agostini quer que o Executivo tome 
providências no sentido de coibir a venda de 
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bebidas alcoólicas em dose dentro do Mer- 
cado Municipal. 


Mercadão Il 


O presidente da Câmara, Mauro Del 
Guerra Filho (PSDB), também apresentou 
requerimento solicitando ao prefeito me- 
didas para sanar problemas de alcoolismo, 
prostituição e outros no Mercadão. 


Posto da Vila Palmeiras 

Em requerimento, o vereador Pedro Ino- 
cêncio da Silva pediu que a Prefeitura pro- 
videncie a instalação de vidros nas portas 
do Posto Médico da Vila Palmeiras. 


Posto da Vila Palmeiras Il 

Em outro requerimento apresentado, o 
vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) pe- 
diu a colocação de alambrado no referido 
posto para evitar a atuação de vândalos. 


Tela 


Pedrinho solicitou ao Executivo que se 
manifeste sobre a possibilidade de instalar 
tela protetora na quadra de esportes cons- 
truída no Carvalho Pinto visando a uma 
maior segurança aos usuários e principal- 
mente às crianças. 


Marginal 


Pessoti solicitou que a Prefeitura faça re- 
paros na pavimentação do trecho da mar- 
ginal que começa no Lago Municipal e vai 
até a rua XV de Novembro. Também pediu 
a limpeza do córrego. 


Trânsito 


Quem desce de carro a rua 16 de Abril e 
pára no cruzamento com a Floriano Peixo- 
to muitas vezes tem prejudicada a visão por 
causa de caminhões que param para des- 
carregar no supermercado Ao Mercadinho. 
Por isto, o vereador Pessoti solicitou ao De- 
partamento de Trânsito que providencie 
uma norma para que os caminhões parem 
somente ao lado do supermercado, na rua 


16 de abril. 


Profic 


Gavião pediu à Prefeitura que providen- 
cie as necessárias reformas do prédio onde 
funcionava o Profic na Vila São Pedro. 


Congratulações e aplausos 


Luiz Gonzaga Tessarine: o diretor do 
Departamento de Cultura e Turismo foi 
congratulado peloa vereador Antonio Ra- 
gazzo (PP) por ter obtido o terceiro lugar 
no concurso de Poesia, Contos e Crônicas 
promovido pela Academia de Letras de São 
João da Boa Vista. Tessarine concorreu com 
o trabalho “Salve Santo Antônio!” 


Carlos Aliperti: o vereador Ivan Agostini 
parabenizou-o pela conquista do títulos de 
campeão da Copa Regional de Mountain 
Bike, categoria master, realizada no dia 12 


de outubro. 


C Sessão Ordinária do dia 28 de outubro de 2003 ) 


Advogado sugere feriado municipal 
no dia do Divino Espírito Santo 


O advogado Leonardo Ta- 
maso ocupou a Tribuna Livre 
da Câmara para explanar so- 
bre as discussões levantadas 
por causa da permanência ou 
não de feriado no dia 13 de 
dezembro. 

O advogado citou que a ve- 
readora Marilza Roberto da 
Costa (PPS) apresentou proje- 
to que instituiu o feriado no 
dia 27 de dezembro, data da 
lavratura da escritura de doa- 
ção das terras de Pinhal. “É 


mais que sabido que Romual- 
do de Sousa Brito doou as ter- 
ras para o Divino Espírito San- 
to, que, por sinal, é padroeiro 
desta cidade. Todas as cidades 
que conheço comemoram 
com feriado o dia de seu pa- 
droeiro. Por que será que Pi- 
nhal tem que ser diferente?”, 
perguntou. 

Tamaso afirmou que dois 
feriados municipais no final 
do ano, 13 e 27 de dezembro, 
são excessivos e prejudicam o 
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Tamaso: 13 de dezembro deve continuar sendo feriado 


comércio local. “Sou de opi- 
nião que se deve deixar o feri- 
ado do dia 13 de dezembro, 
revogar a lei que criou o feria- 
do do dia 27 de dezembro e 
instituir-se feriado o dia do 
Divino Espírito Santo, ocasião 
em que as escolas do municí- 
pio estão em pleno funciona- 
mento, proporcionando a pos- 
sibilidade de realizarmos uma 
grande festa”, disse. 

Sobre o fato de os comerci- 
antes comentarem que não 
têm nenhum retorno com o fe- 
riado do dia 13 de dezembro, 
o advogado deu uma sugestão. 
“Quem conhece a cidade de 
Campos do Jordão sabe que lá 
foi construído um grande bar- 
racão, uns dois quilômetros 
antes da cidade e lá os artesãos 
e comerciantes têm condições 
de expor seus produtos. Pinhal 
está em uma situação privile- 
giada. O grande fluxo de veí- 
culos que vêm de São Paulo e 
outras cidades e vão a Poços 
de Caldas passam todo final de 
semana por aqui. Por que não 
fazer este barracão e fazermos 
com que o pessoal que venha 
na comemoração de Santa Lu- 
zia conheça os produtos de 
Pinhal. Assim nós vamos sair 
dessa estagnação em que nos 
encontramos”, concluiu. 


Comerciante afirma que Mercado é 
de responsabilidade do município 


O comerciante Jamil Abdala 
ocupou a Tribuna Livre da 
Câmara Municipal na sessão 
ordinária do último dia 28 
para falar sobre o Mercadão e 
pedir providências sobre o uso 
e cuidados com o local. 

Abadala afirmou que, segun- 
do documentação relativa ao 
imóvel, pode-se evidenciar o 
envolvimento do município 
com o local, ao contrário do 
que foi afirmado pelo prefeito 
João Alborgheti. “A certidão de 
registro de imóvel em nome da 
Sociedade Civil de Engenharia 
e Arquitetura Social Ltda. é de 
um total de 1.393,90 metros 
quadrados. Já a Certidão de Re- 
gistro em nome do município 
de Pinhal tem um total de edi- 
ficações de 1.157,65 metros 
quadrados. Esta construção foi 
edificada em área de uso espe- 
cial do município, integrando- 
se as tais áreas e constituindo 
bem de uso especial do muni- 
cípio”, disse. O comerciante 
também citou o artigo 2º do 
decreto nº 2.590, de 1998, que 
cita o Mercado Municipal 
como logradouro público. 
“Este artigo reconhece por par- 
te do atual Poder Executivo que 
o Mercado é municipal. Por isto, 
solicito a esta Casa que faça todo 


E 


Jamil Abdala na Tribuna Livre da Câmara Munici 


o esforço no sentido de dar so- 
lução a essa situação que já dura 
47 anos”, disse. 

Abdala sugeriu que se cum- 
pra a lei que determina o fei- 
tio de regulamento interno que 
regulará os direitos e obriga- 
ções dos condôminos, bem 
como de regulamento para dis- 
ciplinar o funcionamento do 
Mercado. “Que a Prefeitura as- 
suma as suas responsabilida- 
des, inclusive propiciando se- 
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gurança e bons costumes no lo- 
cal, instituindo novamente 
guardas municipais para atuar 
na área”, comentou. Citando 
a intenção de tornar Pinhal um 
pólo turístico, o comerciante 
acrescentou: “o imóvel que 
abriga o Mercado Municipal é 
uma área nobre, no centro da 
cidade, e que se for devidamen- 
te estimulado, tornar-se-á um 
pólo canalizador como ponto 
de referência turística”, disse. 


AGRADECIMENTO 


Gostaria de notificar o meu agradecimento publicamente pelo trabalho realizado aos 27 de 
outubro de 2003 em minha residência, no Colégio Agrícola, pelo Corpo de Bombeiros de Mogi 
Guaçu que foi representado pelo SOLDADO ANTÔNIO EMERSON IRECEVOLTO e pelo CABO 
MAURICI MARINHO DE CARVALHO, onde uma árvore ameaçava cair a qualquer momento e 
destruir a casa colocando em risco a vida de todas as pessoas de minha família que lá residem. 

Pelo cansaço, falta de atendimento e socorro em minha cidade, por ser feriado na Prefeitura 
Municipal, consegui da equipe da cidade vizinha um perfeito atendimento com a maior agilidade, 
mostrando com isso o amor ao próximo. 

Independente de feriado ou não, o que as pessoas esquecem é que em primeiro lugar 
deveriam preservar vidas humanas e não um dia de folga. Ainda bem que existem entre poucos 
aqueles que realmente, além de trabalhar, estão prontos a ajudar não importando a quem. 

Meus sinceros agradecimentos e aproveitando a oportunidade, deixo aqui minha 
indignação quanto às pessoas que procurei e das quais não obtive resposta... 


JOÃO ORCINI 


Profac 


serviços 


COMUNICADO IMPORTANTE 


A partir de 03 de novembro de 2003, segunda-feira, os orientadores passarão a não vender 
os talões de ZONA AZUL que deverão ser adquiridos nos pontos-de-venda abaixo indicados: 


A PAULICEIA PCA INDEPENDÊNCIA, 91 

ART MÉDICA PCA RIO BRANCO, 148 

BANCA DA PRAÇA PCA INDEPENDÊNCIA, S/N 
BAR DO JAIR PCA MOREIRA CESAR, 01 
BARROCA LANCHES PCA RIO BRANCO, S/N 
CANTINHO DA CRIANÇA PCA INDEPENDÊNCIA, 66 

CASA BRANDO PCA RIO BRANCO, 54 

CASA DE CARNES NENO RUA MARQUÊS DO HERVAL, 56 
CASA PAIVA RUA FREI VICENTE SALVADOR, 11 
CENTRAL MAGAZINE RUA JOSE BERNARDES, 96 
COMP CENTER RUA ABELARDO CESAR, 5] 

DE BEM COM A VIDA RUA SOUZA BRITO, 22 
DELBIN MALHAS RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 95 
DOCE MAIS PCA INDEPENDÊNCIA, 334 
DROGARIA CENTRAL RUA JOÃO VICENTE, 115 

DUICO MODA FEMININA RUA MARQUÊS DO HERVAL, 269 
EMPÓRIO DA MODA PCA RIO BRANCO, 76 
FARMÁCIA 15 RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 30 
FARMÁCIA BRASIL RUA JOSE BONIFÁCIO, 105 
LOJA TUCA RUA MARQUÊS DO HERVAL, 143 
LOJAS ROSANA RUA JOSE BONIFÁCIO, 52 
ÓTICA MENINA DOS OLHOS RUA JOSÉ BERNARDES, 35 
PAPELARIA 90 RUA JOSE BONIFÁCIO, 109 
SHELMP'S CABELEIREIRO PCA RIO BRANCO, 171 
SUPERMERCADO DEL GUERRA RUA XAVIER RIBEIRO, 301 
TELEFORM RUA JOÃO VICENTE, 33 

VIANDA RESTAURANTE AV. OLIVEIRA MOTTA, 01 

VOVÔ JOANA RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 155 


LONA AZUL — RUA TIRADENTES, 144 — FONE 3651-8003 


ATUALIDADE 
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Câmara concede cinco novos títulos honoríficos 


Por Paulo César Chiorato 

No dia 24 de outubro, sexta- 
feira, o salão nobre da Escola 
Estadual Cardeal Leme ficou re- 
pleto de convidados que assis- 
tiram à solenidade de entrega de 
títulos honoríficos concedidos 
pela Câmara Municipal de Pi- 
nhal. Na solenidade, cinco pes- 
soas foram agraciadas com títu- 
los, sendo elas os pinhalenses 
Moacir Amâncio e Elvira Floren- 


ce de Campos Pupo Nogueira, 
que receberam os títulos de ci- 
dadão emérito. Também foram 
conferidos títulos de cidadão pi- 
nhalense a Orlando Fornazeiro, 
Alcides Marcondes Reck e Luiz 
Gonzaga Ferreira. Por motivo de 
saúde, Luiz Gonzaga foi repre- 
sentado por seu filho, Eduardo 
Luís Ferreira. Durante o evento, 
houve muitos pontos a serem 
destacados, como quando Reck 


solicitou que sua esposa, Mada- 
lena Aparecida Françoso Reck, 
o representasse no discurso de 
agradecimento. 

Também aconteceu uma 
inesperada quebra de protoco- 
lo e a neta de Elvira Florence 
entregou para a avó um buquê 
de flores parabenizando-a pelo 
título recebido. O jornalista 
Moacir Amâncio, que trabalha 
no jornal O Estado de São Pau- 


lo e dá aulas na USP, relem- 
brou alguns momentos de sua 
infância, inclusive citando no- 
minalmente seu amigo Harol- 
do Mattiazzi, que foi o primei- 
ro com quem debateu um li- 
vro de Kafka, e João Batista Ro- 
zon, contato que o mantém in- 
formado dos acontecimentos 
na cidade. Ressaltando a im- 
portância da Biblioteca Muni- 
cipal em sua vida, onde pas- 


sou grande parte de sua infân- 
cia, Amâncio comentou suas 
lembranças do local. “Em 
dado momento, eu conhecia 
melhor a localização dos livros 
do que a própria bibliotecária, 
porque eu vivia entre os li- 
vros”, disse. Amâncio doou 
diversos livros para a Bibliote- 
ca e para a Casa do Escritor 
Pinhalense Edgard Cavalheiro. 
Já Eduardo comentou que seu 


pai, Gonzaga, a quem repre- 
sentava, certamente não resis- 
tiria à emoção de receber o tí- 
tulo de cidadão pinhalense e 
citou que só uma coisa faltava 
para que seu pai fosse mais fe- 
liz: “ter nascido em Pinhal”. 
Após a solenidade, os home- 
nageados ofereceram um jan- 
tar aos convidados, que foi re- 
alizado na Sociedade Recrea- 
tiva Esportiva Pinhalense. 


Os homenageados da noite 


Pinhalense Emérita 


Elvira Florence de 
Campos Pupo Nogueira 


Autora: Marilza Roberto da 
Costa (PPS) 


Trecho da Justificativa: 

“Entre os diversos trabalhos 
e atividades prestadas à comu- 
nidade local, destacamos: Pre- 
sidente da Casa da Criança São 
Francisco de Assis, presidente 
da Campanha Jesus Cristo 
Nosso Amor, participação na 
diretoria da Amicri, madrinha 
do Educandário, participação 
na reforma do prédio do Mu- 
seu e Biblioteca Abelardo Cé- 
sar e presidente do Arquivo 
Histórico Pinhalense” 


Cidadão Pinhalense 


Alcides Marcondes Reck 


Autor: José Otávio Ribeiro 
(PSDB) 


Trecho da Justificativa: 

“Foi um dos fundadores da 
Associação Atlética Banco do 
Brasil, foi também um dos fun- 
dadores do Clube dos 100. 
Sempre estimado e benquisto 
por todos como sócio do clu- 
be de Campo Caco Velho. Sem- 
pre foi e continua sendo mem- 
bro atuante nas campanhas 
de solidariedade à população, 
como integrante da Socieda- 
de São Vicente de Paulo, além 
de ser ministro da Eucaristia 
na Matriz do Divino Espírito 
Santo”. 


Cidadão Pinhalense 


Orlando Fornazeiro 


Autor: Ademir Salvi (PDT) 


Trecho da Justificativa: 

“Além do trabalho junto à 
sua empresa, está cons- 
tantemente envolvido 
em causas nobres, 
sempre auxiliando os 
menos favorecidos, 
colaborando, ainda, 
com diversos segmen- 
tos da nossa so- 
ciedade, além 
da contribui- 
ção prestada AH 
a entidades À 
assistenci- 
ais, ao es- 
porte, edu- 
cação, en- 
tre tantos 
outros se- 
tores” 


Pinhalense Emérito 


Moacir Amâncio 


Autor: José Roberto Spinelli 
(Zé Kuru/PFL) 

Trecho da Justificativa: 

"Autor de romance, novela e 
contos, jornalista, escritor e crí- 
tico, atua no jornal O Estado de 
São Paulo. Seu vasto currículo, 
o sucesso de suas obras e to- 
das as suas atividades sobre- 
modo contribuem para divul- 
gar o município de Espírito 
Santo do Pinhal, terra natal de 
Moacir Amâncio” 


Cidadão Pinhalense 


Luiz Gonzaga Ferreira 


(Representado pelo filho 
Eduardo Luís Ferreira) 


Autor: Edno Santis (PP) 


Trecho da Justificativa: 

"Gonzaga também pro- 
curou uma forma para aju- 
dar a juventude de Pinhal, 
por sua formação como 
policial militar, e pas- 
sou a colaborar com a 
diretoria do Esporte 
Clube Comercial, 
onde há mais de 22 
anos presta serviços, in- 
centivando o esporte 
em suas diversas moda- 
lidades, como futebol, 
vôlei, atletismo” 
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Pela Ronda 


PM esclarece furto e prende procurado pela Justiça 

Na tarde do dia 23 de outubro, os policiais militares, sar- 
gento Canhadas e soldado Douglas, receberam informações 
de Fernando Canhadas, de 62 anos, morador no Jardim San- 
ta Helena, de que ele criava abelhas em caixões, em uma 
propriedade na Serra do Beletti, e que indivíduos teriam fur- 
tado os caixões. Ele ficou sabendo que esses indivíduos estari- 
am em um sítio em Santo Antônio do Jardim, no bairro 
Frutal. 

Apoiados pelos policias militares, cabo Marcelo e soldado 
Elias, pertencentes à Polícia Militar de Santo Antônio do Jar- 
dim, os policiais de Pinhal foram até esse sítio e encontra- 
ram os caixões de abelhas furtados e apuraram que quem 
cuidava das abelhas era o servente de pedreiro Paulo Marcelo 
Silvestre, de 29 anos. Marcelo foi localizado em sua residên- 
cia na rua Adauto de Carvalho Rosas, no São Judas Tadeu, e, 
indagado, confessou ter furtado os caixões que continham 
quatro ninhos de abelhas, oito melgueiras repletas de mel e 
mais duas com iscas. 

Marcelo foi preso e conduzido à Delegacia de Polícia de 
Santo Antônio do Jardim onde foi elaborado Boletim de 
Ocorrência sobre os fatos. Em pesquisa na vida do acusado, 
constatou-se que possuía antecedentes criminais por recep- 
tação, roubo e porte ilegal de arma de fogo e que estava sendo 
procurado pela Justiça de Minas Gerais por ter sido condena- 
do a dois anos e seis meses em regime fechado. Ele foi enca- 
minhado à cadeia pública de Ouro Fino, ficando à disposi- 
ção da Justiça. 


Prisão de adolescentes 

Na tarde do dia 24 de outubro, policiais militares estive- 
ram no Bazar Brechó, localizado na rua Vereador Estevo de 
Felippe, Parque da Figueira, onde tomaram ciência, através 
da comerciante Brasilina Palombo, de 64 anos, de que duas 
adolescentes teriam entrado em seu estabelecimento comer- 
cial e furtado uma calça jeans e uma minissaia. Os policiais 
realizaram diligências e a princípio não conseguiram locali- 
zar as adolescentes, mas a comerciante avistou na rua uma 
adolescente de 13 anos, moradora na Vila São Pedro, usando 
a calça jeans furtada, porém não era a pessoa que a havia 
furtado. A adolescente foi apreendida e, após levantamento, 
os policiais apuraram a identificação e residência das outras 
duas que teriam efetuado o furto, sendo uma de 12 anos, 
moradora no bairro Matadouro, e a outra, de 13 anos, mora- 
dora no Jardim do Trevo. Os policiais conseguiram recupe- 
rar também a minissaia furtada. Foi elaborado boletim sobre 
ato infracional de furto e as adolescentes foram liberadas 
ficando aos cuidados de seus responsáveis. 


Criança ferida em acidente 

No dia 23 de outubro, por volta de 17h35, o balconista 
Renato Bergamasco, de 19 anos, morador na rua Artur Ver- 
gueiro, centro, conduzia o veículo VW/Gol MI, de cor verde, 
placas CKX-4174, de Espírito Santo do Pinhal, pela rua Vere- 
ador Etevo de Felippe, Parque da Figueira, sentido bairro/ 
centro, quando, na esquina com a rua Rosa Cavagnoli, uma 
bicicleta, que transitava por esta rua, e que era conduzida por 
uma criança de 11 anos, moradora na Vila São Pedro, acabou 
colidindo com o carro. A criança sofreu ferimentos no rosto 
e foi socorrida pela ambulância até o hospital local onde 
permaneceu internada. A bicicleta foi apreendida. 


Lesão corporal 

Na noite do dia 26 de outubro, policiais militares estive- 
ram na rua Ricardo Francisco de Paula, na Vila Palmeiras, 
onde teria ocorrido um desentendimento entre um homem 
e uma mulher. No local, os policiais constataram que Márcia 
Caetano Fermino da Silva, de 35 anos, moradora na Fazenda 
Floresta, na presença de testemunhas e utilizando-se de uma 
garrafa, agrediu fisicamente Sebastião Augusto Lopes, de 41 
anos, morador naquela vila, que sofreu vários ferimentos gra- 
ves na cabeça. Sebastião foi socorrido até o Hospital Francis- 
co Rosas onde foi medicado e permaneceu internado. Os 
policiais conseguiram deter Márcia ainda nas proximidades 
da Vila Palmeiras. Ela foi presa e autuada em flagrante delito 
por lesão corporal de natureza grave, sendo recolhida na ca- 
deia pública de Águas da Prata, onde ficará à disposição da 
Justiça. 


Preso acusado de roubar estudante 

No dia 22 de outubro, por volta de 11h45, a estudante V.C.G., 
de 15 anos, moradora no bairro São Judas Tadeu, caminhava 
pela rua Segisfredo Rosas, Vila Pinhal Jardim, quando foi 
abordada por um indivíduo que colocou a mão sob a camisa, 
simulou estar armado, pegou no braço da estudante e, sob 
ameaça, pediu a ela “para dar uma voltinha”, indo em dire- 
ção a uma mata. O indivíduo tirou duas notas de R$ 50,00 
(cinquenta reais) da bolsa da estudante e fugiu para o mato. 

A estudante chamou a Polícia que procurou o indivíduo, 
porém não o encontrou. Posteriormente, a Polícia recebeu 
informações de que o indivíduo havia sido visto pelas imedi- 
ações do Cemitério Municipal e acabou sendo encontrado 
no interior do velório. Ele foi identificado como Joel Noguei- 
ra Becaleti, de 23 anos, morador na travessa Romualdo de 
Sousa Brito, Jardim Áurea, e reconhecido prontamente pela 
estudante como o autor do roubo. O dinheiro roubado não 
foi localizado. Joel foi recolhido na cadeia pública de Vargem 
Grande do Sul. 


Porte de entorpecente 

Em patrulhamento pela praça Augusto de Castro Leite, na 
Vila São Pedro, policiais avistaram um indivíduo que jogou 
ao solo um pequeno embrulho de plástico branco. Ele foi 
abordado e, ao verificar o embrulho, os policiais constata- 
ram tratar-se de maconha. O adolescente, de 17 anos, mora- 
dor naquela vila, foi apreendido e conduzido ao plantão po- 
licial civil. Posteriormente, foi liberado ficando aos cuidados 
de sua avó. 


Hábito de comer canapês remonta à Idade 
Média, diz professora de alimentos do Creupi 


O hábito de comer canapês 
vem desde a Idade Média quan- 
do se comia muito com a mão e 
em pedaços. A explicação é da 
professora de alimentos e bebi- 
das do curso de Turismo do 
Creupi, Giuliana Ferraz, que 
proferiu minicurso sobre como 
preparar a iguaria. 

Giuliana abriu, na noite da 
última segunda-feira, a 22 Sema- 
na de Estudos de Turismo pro- 
movida pelo curso de Turismo. 

O canapê é simples de se fa- 
zer. Primeiro, pegue uma base, 
que pode ser um pedaço de pão 
ou torrada, massa de torta ou 
biscoito, talo de salsão, pedaço 
de cenoura ou rodela de batata; 
depois, coloca-se uma pasta, que 
pode ser de queijo, presunto, to- 
mate seco ou peito de peru, e 
decore a seu modo. Detalhe: a 
decoração tem de ser comestí- 
vel. 

A iguaria é normalmente ser- 


mesmo em casa quando se re- 
cepcionam amigos. O canapê 
pode ser servido acompanhan- 
do uma refeição, mas é inusual, 
segundo Giuliana. 

Rico em gordura e carboidra- 
to, o canapê contém de 60 a 80 
calorias, ressalta a professora. 

Após o minicurso, foram ser- 
vidos canapês de vários sabores. 
O público que assistiu à abertu- 
ra do evento era formado em sua 
grande maioria por estudantes 
do curso de Turismo. 

Palestras 

Também constaram da pro- 
gramação da 22 Semana de Es- 
tudos de Turismo, que terminou 
na sexta-feira, dia 31, palestras, 
minicursos, exposição fotográ- 
fica e de trabalhos de alunos e 
visitas técnicas. 

No dia 28, por exemplo, hou- 
ve minicurso sobre métodos de 
cocção (cozinhar), também 
com a professora Giuliana Fer- 


No dia 29, palestra sobre A 
Imagem do Brasil Trabalhada 
pela Embratur, com Louise Pra- 
do Alfonso, mestranda em An- 
tropologia Social na Unicamp. 

No dia 30, palestra sobre a 
TAM - Uma Companhia Aérea 
de Sucesso, com Daniel Casta- 


nho, executivo de contas da TAM. 

No dia 31, minicurso sobre 
como aplicar estratégias de 
marketing em produtos turísti- 
cos, com Leandro Benedini Bru- 
sadin, mestrando em Hospitali- 
dade na Universidade Anhem- 
bi-Morumbi. 
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(Falecimentos 


22/10 - Carolina Napolitani, 86 anos, solteira, filha de 
Maria Luíza Donel 

24/10 - Terezinha Badan Anardino, 69 anos, casada com 
Antonio Anardino 

28/10 - Leontina Marques Herculano, 92 anos, viúva de 
Horácio Herculano 


vida em coquetéis, buffetouaté raz. 
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Ao final da palestra, os estudantes puderam degustar vários tipos de canapês 


ESPORTES 


Jogo Rápido 


HP/Pinhalense 

O primeiro jogo da segunda fase da Taça Prata da Federação Paulis- 
ta de Futsal, entre São Paulo F.C. e HP/Pinhalense, será disputado neste 
domingo, dia 2, a partir de 11 h, na quadra do Morumbi, em São Paulo. 
O time pinhalense joga com a vantagem de dois empates (inclusive na 
prorrogação do segundo jogo, caso aconteça) por ter feito melhor 
campanha na primeira fase. A decisão do mata-mata acontece entre as 
duas equipes na próxima sexta-feira, dia 7, a partir de 20 h, no polies- 
portivo Jayme da Silveira Leme. Nos dois jogos decisivos não é levado 
em conta o saldo de gols, valendo a vitória por qualquer placar. 

Nesse primeiro jogo, em São Paulo, a equipe pinhalense joga desfal- 
cada de dois dos seus principais jogadores, Juninho Scalese e Índio, 
que estarão cumprindo suspensão automática. O diretor da equipe, 
Marcelo Chaim Pinto, acha fundamental a presença da torcida no jogo 
do próximo dia 7 de novembro para que a equipe vença e passe para 
a outra fase da competição. 


Departamento de Esportes 

Campeonato Amador 

Na quinta-feira, dia 23, o Bate Vento enfrentou a Tropicart, vencendo 
por 7 x 0, com gols de Djalma (2), Fê, Neto, Edevaldo, Marcinho e João 
Paulo. 

No domingo, 26, o Comercial venceu o Juventude por 1 x 0, com gol 
de Rodrigo, já nos acréscimos, cobrando pênalti. No outro jogo, a equi- 
pe do Independente venceu apertado o time do Trevo por 3 x 2, com 
gols de Anderson Silva, Mauro e André. Para o Trevo marcaram Valdeci 
e Ricardo. 


Jogos Estaduais 

A equipe do Clube de Campo Caco Velho, que representa Pinhal nos 
Jogos Estaduais, jogou sua segunda partida em Americana e acabou 
perdendo por 2 x 1, com o gol pinhalense sendo marcado por Marinho. 
Segundo a Comissão Técnica, dois pênaltis a favor do Caco Velho 
deixaram de ser marcados, o que prejudicou a equipe. O Caco Velho 
volta a jogar neste sábado, dia 1º, contra a equipe de Rio Claro. 


E.C.Maringá 

As equipes do Monte Alegre e Caco Velho se enfrentaram na primei- 
ra partida da semifinal do campeonato mirim do E.C. Maringá. O Caco 
venceu por 7 x 3, com gols marcados por Luan (3), Agnaldo (2), Rafael e 
Rafael Felício. 

O Caco Velho volta a jogar hoje, dia 1º, contra o Monte Alegre e 
precisa apenas de um empate para chegar à final. 


Adimes 
A equipe pinhalense de futsal feminino jogou em casa pela Copa 


Adimes e na categoria mirim empatou em 4 x 4 contra a equipe de 
Aguaí. Os gols pinhalenses foram marcados por Isadora (2) e Marina 
(2). Os gols de Aguaí foram marcados por Mirela, Karina, Ângela e 
Mayara. 

Já na categoria infantil, o time de Pinhal acabou perdendo por 3 x 
2, com gols de Thamires e Lucimara. Para Aguaí marcaram Natália (2) 
e Natali. 

No vôlei masculino, a equipe pinhalense jogou no dia 25, na cida- 
de de Paulínia, contra Sumaré, e venceu por 3 sets a 0, garantindo 
vaga para a final da Copa Adimes. 


Campeonato Mirim 

Pelo Campeonato Mirim promovido pelo Departamento de Es- 
portes, enfrentaram-se Caco Velho e Hélio Vergueiro Leite. A equipe 
caqueana venceu por 5 x 2, com gols de Victor Tamaso (2), Pedrinho, 
Joãozinho e Victor Vuolo. O Caco lidera com 12 pontos ganhos. 

Outros resultados: Maringá 5 x 4 Santa Cruz; Poliesportivo 2 x 11 
Monte Alegre; Santa Luzia 9 x 1 Vila São Pedro. 

Na próxima rodada, que acontece amanhã, dia 2, enfrentam-se 
Hélio Vergueiro Leite x Vila São Pedro; Maringá x Santa Luzia; Caco 
Velho x Monte Alegre e Poliesportivo x Santa Cruz. 


E.C. Comercial 

Campeonato Interno 

Teve prosseguimento, no domingo passado, o Campeonato Inter- 
no do E.C. Comercial. Na categoria Veteranos, Cabo Wilson e Super- 
mercado Serv Bem empataram em 0x0. 

Na categoria Livre, Dekinha e Pinhal Corretora empataram em 3 x 
3. Bino marcou os três gols do Dekinha e Pedrinho Nardon (2) e 
Ricardo marcaram para a Pinhal Corretora. Neste domingo, Dia de 
Finados, não haverá rodada. 

O campeonato prossegue no dia 9 de novembro com os jogos 
entre Supermercado Biazoto x Cabo Wilson (Reumatismo) e Deki- 
nha x Big Bag (Livre). 


Caco Velho 

No Campeonato Interno Livre do Clube de Campo Caco Velho, a 
equipe do Barcelona venceu o Ajax por 4x 1 e garantiu o primeiro 
lugar do grupo. Os gols do Barcelona foram marcados por Marrom 
(2), Luís Celso e Rodrigo Stéfano. 

No outro jogo, o Roma goleou por 10 x 1 a equipe do Real Madri, 
com gols marcados por Decinho (3), Dudu (2), Xuxa (2), Nê, Gustavo 
Vuolo e Thirso. Marô marcou para o Real Madri. 

A próxima rodada acontece neste sábado, dia 1º, com as partidas 
entre Manchester x Ajax e Milan x Roma. 

No Campeonato Interno Master, a equipe do Guarani goleou o 
Comercial por 5 x 1, com gols de Roberto Macarrão (2), Malaman, 
Jorge Barim e Jairo. Clodo marcou para o Comercial. Na rodada des- 
te domingo, o Comercial enfrenta o São Caetano. 
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Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 


Rua João Vicente, 115 domicílio. 
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GPEA empata o primeiro jogo com o 


ARQUIVO 


= 


J. Oscar 

No sábado passado, dia 25, o 
Ginásio Pinhalense empatou 
em 2x2 com o Tanabi, no pri- 
meiro jogo da segunda fase re- 
alizado na cidade de Tanabi. 

O GPEA começou bem a 
partida e Alex, aos três minu- 
tos de jogo, abriu o placar 
para o time pinhalense, que 
conseguiu manter o domínio 
da partida até que, aos dez 
minutos, aconteceu uma con- 
fusão na área e o árbitro aca- 
bou validando um gol para o 
Tanabi. Os jogadores pinha- 
lenses protestaram dizendo 
que a bola não havia cruza- 
do a linha, mas o árbitro va- 
lidou o gol baseado em infor- 
mação do bandeirinha. 

Aos 18 minutos, foi marca- 


do um pênalti contra o Giná- 
sio, em uma jogada em que a 
bola bateu na mão de um jo- 
gador do GPEA. O Tanabi fez 
o gol e terminou o primeiro 
tempo vencendo por 2 x 1. 

No segundo tempo, Die- 
guinho entrou no lugar de 
Diego e, aos 25 minutos, 
marcou o gol de empate, fe- 
chando o placar em 2 x 2. 

A segunda partida aconte- 
ce hoje, dia 1º, às 15 horas, 
no estádio Fernando Costa. A 
entrada é franca e a diretoria 
do Ginásio está pedindo para 
que a torcida compareça para 
prestigiar a equipe que vem 
fazendo um bom papel no 
Campeonato Sub 20. O joga- 
dor Diego não joga contra o 
Tanabi, pois recebeu o tercei- 


Tanabi e, hoje, joga pelo empate em casa 


ro cartão amarelo e vai cum- 
prir suspensão automática. 
Dieguinho deve entrar em 
seu lugar. Por ter melhor 
campanha, o Ginásio joga 
pelo empate, que o classifica 
para a próxima fase. 

O Ginásio Pinhalense jo- 
gou com Dida, Clayton, Da- 
nilo, Neto e Marcão (Fabia- 
no), Diego (Dieguinho), 
Buiú, Gilberto e Tiago Pilão, 
Pablo e Alex (João) 

Outros resultados 

Em partida realizada na ci- 
dade de Mococa, o Radium 
venceu a equipe do Barueri 
por 2x 1 eum empate no se- 
gundo jogo favorece a equi- 
pe do Radium. Caso o Giná- 
sio Pinhalense consiga se 
classificar para a próxima 
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ria espera bom público no Fernando Costa 
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GPEA decide hoje a continuação no campeonato Sub 20. Direto 
do, o Guaçuano empatou em 
casa com o Jabaquara em 2 x 
2 eo Águas de Lindóia empa- 
tou em 1x1 com o Joseense. 


continuaria com o time pinha- 
lense, que tem melhor campa- 
nha. 

Na rodada de sábado passa- 


fase, seria interessante que o 
Radium se classificasse (seria 
o próximo adversário do 
GPEA), pois a vantagem 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Agro Bar é campeão no Master em Andradas 

Ao vencer na prorrogação a equipe da Icasa, 
de Andradas, por 1 x 0,0 Agro Bar, de Pinhal, 
sagrou-se campeão do Futebol Master realiza- 
do na cidade mineira. O troféu está exposto no 
Agro Bar (rua Senador Saraiva).O elenco do time 
pinhalense é formado pelos jogadores 
Jorginho, Luciano, Valles, Cabrita, Vado, Rico, 
Delega, Rolinha, Marcelo, Necão, Marreta, Dito 
Louco, Toninho, Campeão, Estevo, Didi, Alexis, 
Bau e Toninho Bocudo. Na primeira partida da 
final, o Agro Bar venceu por 5 x 0. Na segunda 
partida, a Icasa ganhou por 1 x 0, mas perdeu 
na prorrogação. Na foto, Valles e Jorginho. 
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Futsal masculino está na semifinal da Adimes 


A equipe do Departamento de Esportes de Futsal participou na quinta-feira, 
dia 23, na cidade de Itapira, de mais uma etapa da Adimes. Nessa etapa, as 
equipes pinhalenses das três categorias - mirim, infantil e infanto — venceram 
e conseguiram vaga para a semifinal do campeonato. 

No domingo, dia 26, jogando em Pinhal, contra Aguaí, apenas a categoria 
infanto venceu e garantiu o primeiro lugar do grupo. A vitória foi por 5 x 3, 
com gols marcados por Emídio (2), Marinho (2) e Marcinho. Na foto, a equipe 
mirim que também vai disputar a semifinal. 
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Campeonato Paulista 


A equipe do Departamento de Esportes/Bio Forma de futsal feminino (foto) 
enfrentou a equipe de Valinhos no último sábado, dia 25, e acabou perdendo 
por 9 x 4, ficando em terceiro lugar do grupo. 

A equipe de Pinhal aguarda agora o resultado das outras chaves para saber 
seu próximo adversário nas oitavas-de-final. 


2º Copa Poggio de Tênis 
encerrou-se no último domingo 


No último dia 26, aconteceu 
o encerramento da 22 Copa 
Poggio de Tênis, realizada no 
Clube de Tênis Pinhal (CTP) e 
que contou com grande públi- 
co. 

Os presentes puderam des- 


frutar de estacionamento com 
segurança, lachonete, loja com 
artigos esportivos, além de ha- 
ver sorteios de vários brindes. 

A premiação total foi de R$ 
2,5 mil, distribuídos entre to- 
das as categorias. A diretoria do 


CTP agradece à “Poggio Cami- 
saria”, nas pessoas de Ricardo 
e Roberto Amato, pelo patro- 
cínio do evento e convidam 
outras empresas para que si- 
gam o exemplo e também in- 
centivem o esporte na cidade. 


Campeões e vices de todas as categorias 


Principiante: campeão - Paulo Brombim (Mogi Mirim); vice - Leandro Silva (Casa Branca) 
10 anos: campeão - Alexandre Junqueira (Poços de Caldas); vice - Felipe Ribeiro (Pinhal) 
12 anos: campeão - Lucas Alves (Poços de Caldas); vice - lago Caio Silva (Poços de Caldas) 
14 anos: campeão - Leonardo Cioffi (Poços de Caldas); vice - Taronian V. Silva (Poços de 
Caldas) 

16 anos: campeão - Thales Costa - (Poços de Caldas); vice - Gabriel Ramos (Poços de 
Caldas) 


Sênior: campeão - José F. Moreira (Mogi Guaçu); vice - Gensho Taoma (Campinas) 
Feminino: campeã - Tuanny Costa (Poços de Caldas); vice - Moryane Pereira (Pinhal) 
Master: campeão - Ricardo Barbosa (Poços de Caldas); vice - Ugo Piozzi (Pinhal) 

C: campeão - José Pozzer (Mococa); vice - Bruno Marques (Pinhal) 


B: campeão - Thales Santos (Pinhal); Cláudio Quintana (São João da Boa Vista) 
A: campeão - Frederico Casaro (São João da Boa Vista); Caio C. Zampieri (Poços de Caldas) 
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Fernando José B. Mônici entre os patrocinadores da 22 Copa 


Bruno Amato de Azevedo Marques com 


o prêmio e troféu de vice-campeão Poggio, Ricardo (esq.) e Roberto Amato 
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NA t Orlando Fornazeiro e Ademir Salvi ` 


idadão Pinhalense 


Grandes homens não se fazem através de palavras, mas sim de atos 
e obras” 


No ultimo dia 24, a emoção tomou conta de nossos corações quando foi 
agraciado com o titulo de Cidadão Pinhalense nosso querido e estimado pai 
Orlando Fornazeiro. 

Conhecedores que somos de toda sua trajetória de vida, sabemos o quanto lhe é 
merecida tal láurea, pois, através do exemplo de luta, garra, dedicação ao trabalho 
e a Espírito Santo do Pinhal, sempre mostrou-se incansável. 

Nascido em Andradas (MG), escolheu Pinhal para aqui se estabelecer e constituir 
sua família. 

Grande homem, grande amigo, grande pai, sentimos orgulho de tê-lo ao nosso 
lado e de sermos seus filhos. Nós nos espelhamos na sua conduta de honestidade, 
de trabalho e de amor ao próximo. 

Queremos agradecer, primeiramente, a Deus por esse pai e avô maravilhoso que 
temos; depois, à senhora Maria Thereza de Filippi pela indicação de seu nome ao 
titulo de Cidadão Pinhalense, ao vereador Ademir Salvi, autor do projeto, que os 
senhores vereadores aprovaram e concederam-lhe tal honra, às palavras amigas e 
sinceras referidas a nosso pai. 

A todos os amigos que nos momentos felizes e tristes fizeram-se presentes, ao 
povo pinhalense, representado pela Câmara Municipal, para que possa sempre 
reconhecer, valorizar e homenagear aqueles que escolheram e adotaram nossa 
querida Espírito Santo do Pinhal como sua terra, realizando ações que a 
dignificam, enfim, a todos, nossa gratidão. 


Seus filhos, genros e netas 


30/10/2008, 21:43 


zada no domingo passado, 


vou cerca de cinco horas para 
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6° Trilha do Café reúne ns jipes, motos e gaiolas 


A 62 Trilha do Café, reali- Independência, passaram por 
algumas ruas, entraram na 
zona rural passando por di- 
versas fazendas e sítios e termi- 
naram o trajeto no Restaurante 
Celeiro, onde almoçaram. 

Descontadas as despesas, o 
evento conseguiu arrecadar 
em torno de R$ 2,3 mil, a se- 
rem destinados à Apae. 

Veja alguns flashes da tri- 
lha. 


reuniu 115 jipes, motos e ‘gai- 
olas’ (carros adaptados para 
off road) de Pinhal e outras ci- 
dades. O evento foi organiza- 
do pelo Jeep Clube de Pinhal. 

O percurso, de 16 km, le- 


ser concluído. Os participan- 
tes, que pagaram R$ 40,00 de 
inscrição, saíram da praça da 
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
E EMPRESARIAL 


Associação Comercial aguarda 
votação favorável a extinção do 
feriado do dia 13 de dezembro 


Na sessão da Câmara do dia 27 de 
outubro, foi comunicada a exten- 
são do prazo para apreciação do 
projeto que extingue o feriado mu- 
nicipal do dia 13 de dezembro. Fo- 
ram ainda apresentadas duas 
emendas ao projeto: a primeira, 
propondo que a mudança passe a 
vigorar em 2004 e a segunda, que 


passe a ser feriado o dia 15 de se- 
tembro, dia de Nossa Senhora das 
Dores, voltando o dia 13 de dezem- 
bro a ser um dia útil. 

A Associação Comercial apóia a 
nova proposta da Câmara, pois be- 
neficia a todos: funcionários, comer- 
ciantes, industriários e o município 
como um todo. 


Prestigie o comércio local e concorra a R$7.500,00 em 
vales-compra nos estabelecimentos participantes da 
campanha. 


Sorteios semanais nos dias 08,15 e 26 de dezembro, 
às 16h, na sede da Associação Comercial e 
Empresarial de E.S.Pinhal. 


Premiações: 


- 08 de dezembro, 2ºfeira, 05 vales-compra no 
valor de R$300,00 

- 15 de dezembro, 22feira, 05 vales-compra no valor de 
R$300,00 

- 26 de dezembro, 62feira, 03 vales-compra no valor de R$500,00 

referentes ao 5º,4º e 3º prêmios 

O 2º prêmio é um vale-compra no valor de R$1.000,00 e o 

1º prêmio, um vale-compra no valor de R$2.000,00. 
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ig de Educação Infantil e Fundamental Mundo Mágico/Positivo 
tem a preocupação de criar cidadãos conscientes sobre a importância da 
natureza e do meio ambiente em nossas vidas. 

Pensando nisso, a educadora Raquel M. B. de Oliveira elaborou e está 
desenvolvendo junto com seus alunos o “Projeto Natureza Indispensável”. 

O projeto procura despertar nas crianças a consciência de que para uma vida 
melhor é necessário cuidar e respeitar a natureza. 

Através de brincadeiras, músicas, visitas realizadas dentro da escola, os 
alunos vão adquirindo conhecimento e aprendem a preservar e respeitar a 
natureza e o meio ambiente. 

Em uma visita à Terra Verde - Espaço Alternativo/BMA Paisagismo, do 
proprietário Eduardo Braga de Castro, engenheiro agrônomo, a escola foi 
recebida pelo monitor Adriano Ferriane, engenheiro ambiental, que durante 
duas horas ensinou e orientou os alunos —de maneira prática— sobre o 
que é meio ambiente e como preservá-lo. 

“Queremos viver em um mundo melhor. Para que isso aconteça, preparo os 
meus alunos para o futuro. Sei que uma semente plantada e bem cuidada 
será uma bela árvore amanhã. É assim também com as crianças, se a base 
educacional for bem trabalhada e estruturada, com certeza estaremos 
criando cidadãos conscientes. Estou muito feliz com a realização desse 
projeto e agradeço a todos que estão colaborando para que essa formação 


educacional seja completa.” MUNDO MÁGICO POSITIVO 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 


“O Espiritismo ensina que 
somos Espíritos e que tempo- 
rariamente temos um corpo 
de matéria densa (o corpo fí- 
sico). Ensina que estamos em 
um mundo material fazendo 
experiências e aprendendo e 
que, findo o período de per- 
manência nesse mundo, por 
um processo natural, o cor- 
po físico desgastado morre e 
o Espírito volta a integrar o 
mundo dos Espíritos. Viven- 
do no mundo material, so- 
mos Espíritos “encarnados” e 
no mundo dos Espíritos so- 
mos Espíritos 'desencarna- 
dos”, Isso explica que somos 
imortais e por isso é perfeita- 
mente possível e mesmo na- 
tural a comunicação entre 
encarnados e desencarnados. 
Foi justamente das comuni- 
cações com os Espíritos que 
nasceu a Doutrina Espírita ou 
Espiritismo, onde, através de 
inúmeras perguntas formula- 
das aos Espíritos, Allan Kar- 
dec publicou a primeira obra 
básica, o Livro dos Espíritos. 
Entre as questões contidas no 
livro, menciono as de núme- 
ro 321, 321-a e 323, sequen- 
cialmente, que tratam especi- 
ficamente o dia de Finados: 

(Allan Kardec) O dia da co- 
memoração dos mortos é, 
para os Espíritos, mais sole- 
ne do que os outros dias? 
Têm eles prazer em ir ao en- 
contro dos que vão orar nos 
cemitérios sobre seus túmu- 
los? 

(Espíritos) “Os Espíritos 
acodem nesse dia ao chama- 
do dos que da Terra lhes di- 
rigem seus pensamentos, 
como o fazem noutro dia 
qualquer.” 

(Allan Kardec) - Mas o de 
finados é, para eles, um dia 
especial de reunião junto de 
suas sepulturas? 

(Espíritos) “Nesse dia, em 
maior número se reúnem nos 
cemitérios, porque então 
também é maior, em tais lu- 
gares, o das pessoas que os 
chamam pelo pensamento. 
Porém, cada Espírito vai lá 
somente pelos seus amigos e 
não pela multidão dos indi- 
ferentes.” 

(Allan Kardec) A visita de 
uma pessoa a um túmulo 
causa maior contentamento 


Neste domingo, Dia de Fina- 


daqueles que já se foram. Mas 


por Luciana Ribeiro 
“Me dê flores em vida, o sorriso, a mão amiga 
para aliviar meus ais. Depois que eu me chamar 
saudade não preciso de vaidade, 
quero preces e nada mais!” 


todas as crenças religiosas, o 


Nélson Cavaquinho 


* dia dedicado aos mortos 


cos, espíritas e protestantes di- 


dos, milhares de pessoas visi- 
tam os cemitérios para lembrar 


como o culto aos mortos não 
é um ritual característico de 


jornal A Cidade resolveu pu- 
blicar a justificativa de católi- 


ante deste dia 2 de novembro. 


Acompanhe com atenção. 


\ 


ao Espírito, cujos despojos 
corporais aí se encontrem, do 
que a prece que por ele faça 
essa pessoa em sua casa? 
(Espíritos) “Aquele que vi- 
sita um túmulo apenas ma- 
nifesta, por essa forma, que 
pensa no Espírito ausente. A 
visita é a representação exte- 
rior de um fato íntimo. Já dis- 
semos que a prece é que san- 
tifica o ato da rememoração. 
Nada importa o lugar, desde 
que é feita com o coração.” 
Com isso, a nossa cultura e 
tradição nos levam aos túmu- 
los no dia de finados mas, se- 
gundo nos informam, os Espí- 
ritos estarão onde estiver o 
nosso pensamento, porque é 
através do pensamento que 
nos ligamos. O pensamento 
denuncia que estão em nosso 
coração e é isso que mais im- 
porta, pois o que os faz sentir 
felicidade é o fato de serem 
lembrados com saudade.” 
João Sérgio da Silva Gui- 
lherme, tecnólogo em pro- 
cessamento de dados 
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um presente 


para O seul 
Corpo 
Fadal 


Hidratação profunda 

Limpeza de pele 

Tratamento para acne 
Aplicação de Botox e Restylane 
Rejuvenescimento e Peeling 


rua Francisco Belizzi, 21 - centro 


Corporal 


Redução de medidas 
Combate à flacidez 
Tratamento para a celulite 
Drenagem linfática 
Endermoterapia 

(sistema a vácuo) 


Podologia 


Avaliação gratuita 
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“Dia de Finados é dia de re- 
flexão porque a maneira como 
enxergamos a morte determina 
a forma pela qual vivemos. Den- 
tro do nosso calendário nós, 
protestantes reformados, mais 
especificamente presbiterianos, 
não temos uma data exclusiva 
para lembrar os mortos. Nos 
lembramos em qualquer dia 
dos nossos queridos e agrade- 
cemos a Deus pela vida de cada 
um, pelas experiências vividas e 
lições que nos ensinaram. Lem- 
bramos também de muitos se- 
res humanos que, pela fé e pe- 
los ideais que os nutriam, cons- 
truíram e embelezaram a vida 


“No Dia de Finados, nós, 
cristãos católicos, celebramos 
a memória de nossos mortos. 
Trata-se de uma data de natu- 
reza espiritual. Todavia, com o 
passar dos anos, a parte mate- 
rial dessa data foi evoluindo de 
tal forma que, hoje em dia, as 
pessoas se preocupam muito 
mais em pintar os túmulos e 
enfeitá-los com flores e outras 
coisas desse tipo. A parte espi- 
ritual, mais importante, foi fi- 
cando de lado. Os vendedores 
de flores, cachorro-quente, pi- 
poca, sorvete e outras gulosei- 
mas montam o seu comércio 
nas proximidades dos cemité- 
rios, fazendo com que o am- 
biente fique com ares de festa. 
Ora, penso que no Dia de Fi- 
nados, além de visitar os tú- 
mulos de entes queridos já fa- 


ARQUIVO 


da humanidade. Finados nos 
lembra de morte e precisamos 
pensar na vida. A vida com Deus 
e os reflexos deste relaciona- 
mento determinam a nossa pos- 
tura frente ao próximo, ao tra- 
balho e à Pátria. Da vida com 
Deus nos vem paz, segurança e 
esperança na eternidade. Sua 
provisão para nossa vida, Seu 
Filho, Jesus Cristo: ‘Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira 
que deu Seu Filho unigênito 
para que todo o que Nele crê 
não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (João 3:16).” 

Umbelina Bologna, profes- 
sora aposentada 


ócios e visitantes; 
Reserva de mesaĝ 


antecipados no clubē 
ou tel. d 
Sócios 
entrada franca 


(apresentação do 
recibo do mês) 


lecidos, devíamos fazer uma 
séria reflexão sobre a brevida- 
de e a fragilidade de nossa vida 
nesta terra e sobre a realidade 
da vida eterna após a morte. 
Devemos elevar nosso pensa- 
mento a Deus através das ora- 
ções e participar de uma mis- 
sa na intenção do descanso em 
paz dos nossos falecidos. É 
hora de pensar que devemos 
dispensar aos nossos pais, avós 
e parentes idosos mais aten- 
ção, mais carinho, mais ajuda, 
mais presença enquanto eles 
estão aqui nesta vida. Creio 
que eles preferem receber de 
nós essas atitudes em vida do 
que terem seus túmulos mui- 
to enfeitados quando já esta- 
rão na Eternidade”. 

Antônio de Pádua Barros, 
bancário aposentado 


“A preocupação 
com os funerais, a 
condição da 
sepultura, a 
pompa das 
exéquias são mais 
consolo para os 
vivos do que 
subsídio para os 
mortos” 
Santo Agostinho 
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Por D.C.P. 


ZeEcaderno 
Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


A 


deixada para trás, no vale. 


minha escrava, ou eu a destruirei. 


A Verdade, a Mentira, o Fogo e a Água 

Há muito tempo, a Verdade, a Mentira, o Fogo e a Água estavam viajando e chegaram a um rebanho de gado. Discu- 
tiram o assunto e chegaram à conclusão de que seria melhor dividir o rebanho em quatro partes iguais para que cada 
um pudesse levar consigo uma quantidade igual de animais. 
Mas a Mentira era gananciosa e arquitetou um plano para ficar com uma parte maior. 

- Ouça o meu conselho - sussurou ela, puxando a Água para um canto - o Fogo está planejando queimar toda relva 

e as árvores das suas margens para conduzir seu gado pelas planícies e ficar com os animais para si. Se eu fosse você, 
acabaria com ele agora, e assim repartiríamos a parte dele entre nós. 
A Água foi tola o suficiente para acatar o conselho da Mentira e lançou-se sobre o Fogo, apagando-o. 

E a Mentira dirigiu-se em seguida para a Verdade, sussurando-lhe: 

- Veja só o que fez a Água! Acabou com o Fogo para ficar com o gado dele. Não deveríamos associar-nos a alguém 
assim. Deveríamos pegar todo o gado e partir para as montanhas. 
A Verdade acreditou nas palavras da Mentira e concordou com o plano. E, juntas, levaram o gado para as montanhas. 

- Esperem por mim - disse a Água, correndo no seu encalço, mas é claro que não conseguiu correr morro acima. E foi 


No Caminho das Lendas 


Rico é o caminho das lendas. Uma aqui, outra acolá e assim vamos nós aprendendo e refletindo 
sobre elas. A que segue é uma lenda etíope. 


- Ora essa! Você me enganou - admitiu a Verdade. - Mas eu jamais serei sua escrava. 
E as duas brigaram; e enquanto se batiam, os trovões ecoavam pelas montanhas. As duas se agrediram como o quê, 
mas nenhuma conseguiu destruir a outra. 
Acabaram decidindo chamar o Vento para dizer quem seria a vencedora da disputa. E o vento subiu a montanha a 
toda velocidade, e escutou o que ambas tinham a dizer. E por fim, falou: 
- Não me cabe apontar a vencedora. A Verdade e a Mentira estão fadadas à disputa. Às vezes, a Verdade ganhará; 
outras vezes a Mentira prevalecerá; neste caso, a Verdade deverá se erguer e tornar a lutar. Até o fim do mundo, a Verdade 
deverá combater a Mentira e jamais buscar o descanso ou baixar a guarda; caso contrário, será aniquilada para sempre. 
Assim é que a Verdade e a Mentira continuam lutando até hoje. 


ali passando pelo caminho das lendas em outra oportunidade. Até lá. 


Ao chegarem no topo da montanha mais alta, a Mentira virou-se para a Verdade e pôs-se a rir. 
- Consegui enganá-la, sua idiota! - disse ela, soltando uma risada estridente - agora você vai me dar todo o gado e será 
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passatempos 


referi 


dos 


viraram Livros. 


*Palavras Cruzadas 
*Caça-Palavras 
*Criptogramas 


Nas melhores livrarias do Brasil. 


Nas lojas Blockbuster. 


O melhor 
passatempo 
de todos 

os tempos 


BANCO 


Solução 


Ediouro 


www.coquetel.com.br 


JORNAL A CIDADE 


A contribuição sociocultural 
de José de Souza Peixoto Netto 


A sua prontidão para trabalhar 
pelo bem comum era persisten- 
te e os compromissos que assu- 
mia ele cumpria todos com ri- 
gor. 

Assim ocorreu nos clubes re- 
creativos como o GPEA e o Es- 
porte Clube Comercial, onde 
empregou o seu talento na ad- 
ministração como sócio bene- 
mérito e na realização de even- 
tos especiais. 

A preferência pelo uso de lu- 
minárias nas decorações festivas 
que empreendia promovia forte 
atração popular e o brilho das 
festas às quais emprestava o seu 
esforço era inconfundível. 

Fato inédito naquela época foi 
a irradiação de jogos de futebol 
e essa novidade local foi atribu- 
ída à habilidade de Peixoto Net- 
to, que deu um jeito de instalar a 
comunicação telefônica no cam- 
po esportivo em conexão com a 
Pinhal Rádio Clube. 

Nas comemorações em louvor 
a São Benedito, foi um dos qua- 


tro festeiros eleitos pelo Monse- 
nhor José Jerônimo Balbino Fucciolli 
para liderarem as ações em prol 
da realização da festa. Apesar do 
caráter extenuante da tarefa, o 
seu entusiasmo contagiava os 
companheiros que participavam 
da instalação das luzes, bandei- 
rolas e outros enfeites que davam 
um alegre colorido à rua Romu- 
aldo de Sousa Brito a partir do 
Bar A Paulicéia. Na Praça de São 
Benedito, completava-se o esplen- 
dor que durava trinta dias. 
Havia paixão em tudo que Pei- 
xoto Netto realizava, e este es- 
pecialmente se orgulhava de tra- 
zer em sua bagagem profissio- 
nal o mérito de haver sido um 
dos entalhadores dos genuflexó- 
rios (que recordamos sua base de 
veludo macio de cor vinho), dos 
altares e da mesa de comunhão, 
que cercava a área de celebração 
das cerimônias religiosas da Igre- 
ja Matriz do Espírito Santo. 
Essas obras deslumbraram um 
sacerdote da cidade de Santos 


1940 - Família Peixoto e parentes. Da esquerda para a direita, Catarina (Catita) 
e Luiza S. Peixoto; Graziela Nogueira Del Grecco, Benedita Gomes Cipriano, Ana 
Gomes Bagini, Yolanda Del Grecco (que foi proprietária do Hotel Central) e Nilo 
S. Peixoto (que foi diretor do TG). Sebastião e Joaquim Gomes Pinto e Benedito 
S. Peixoto. O casal Josepha Gomes e José de Souza Peixoto Netto com as filhas 
Maria Luiza e Maria José ao centro. Nas laterais, os sobrinhos Maria Célia e Marcos 


Del Grecco 


Banquete realizado na festa de São Benedito. As casas avistadas ao fundo reve- 
lam que a barraca principal era armada na rua da lateral esquerda da igreja e 
tinha o piso forrado com lonas (encerados) de cobertura de café. Os festejos em 
honra a São Benedito eram um espetáculo realizado pelos negros e, embora 
participassem da angariação de recursos para a paróquia, o evento cultural tinha 
brilho próprio com os batuques, as congadas e outras tradições afro-brasileiras 
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Reforma da Igreja de São Benedito ocorrida em década posterior a 1940. À frente avista-se uma bandeira que parece 


que aqui esteve fazendo prega- 
ções, e aquela ocasião lhe era 
propícia à aquisição de bens para 
o adorno de sua igreja em cons- 
trução. Procurou os empresários 
da Indústria Françoso e conse- 
guiu negociar a confecção dos 
altares iguais aos que tinha visto 
no templo pinhalense. 

O serviço foi contratado e as 
peças foram entalhadas na ofici- 
na desta cidade, à rua Marquês 
do Herval, nº 105. 

Quando ficaram prontas, estas 
foram transportadas pelo trem da 
Companhia Mogiana de Estradas 
de Ferro e alguns funcionários, 
inclusive o Peixoto Netto, acom- 
panharam a viagem da preciosa 
carga. A montagem e o acaba- 
mento foram efetuados na Igreja 
de Santo Antonio do Embaré, na 
cidade de Santos - SP - e a dura- 
ção do serviço foi de trinta dias. 
Esse feito ocorreu na década de 
1930 e os marceneiros permane- 
ceram no local de trabalho que 
ficava perto da conhecida praia 
do Embaré. 

Essa obra de arte pinhalense 
pode ser apreciada naquela igre- 
ja praiana, sendo que as filhas 
do antigo entalhador - Maria Lu- 
iza e Maria José Peixoto - visita- 
ram esse templo e se emociona- 
ram ao sentir que daquele es- 
plendor faz parte o trabalho ar- 
tístico do pai e de seus compa- 
nheiros de profissão. 


José de Souza Peixoto Netto, trajan- 
do a farda do TG - 268. Esse emérito 
cidadão permanece na memória pi- 
nhalense como o Peixoto da Telefôni- 
ca, e na lembrança das filhas como o 
pai que viveu intensamente o amor 
dedicado à família e o cidadão de soli- 
dariedade voltada àqueles que o ro- 
deavam. A filha Maria José recorda que, 
em gesto de afeto, até os lápis dos fi- 
lhos eram por ele apontados 


ser a do Vaticano, o Estandarte dos Cruzados, com a Maria Helena Giordano ao lado, dois estandartes atrás, sendo possivel- 
mente um do Sagrado Coração e outro de São Benedito. À direita, está o de Santo Antônio, com o festeiro Peixoto Netto 
à frente, e o de Nossa Senhora. Entre outras pessoas estão Francisco Maiolino e Antonio Cavuto, avistando o monsenhor 
José J. B. Fucciolli, ainda bem moço. No alto, a faixa (do Peixoto) que diz, O Sermão com que o Rev. da Paróquia encerrará 
os Festejos de São Benedito será irradiado pela Pinhal Rádio Clube 


VOZ DO POVO 


Maria José Gabriel 


Carrião, 59 anos, 
inspetora 
de alunos 

Para mim, é um dia 


de grande reverên- 


cia àqueles que já 
partiram. Obvia- 
mente muitas pes- 
soas, inclusive eu, 
não gostam de ce- 


mitérios. Eu me sin- 
to deprimida saben- 


do que somente o 


pó da pessoa está lá. 
Mas eu me sinto na 
obrigação de visitá- 


la, porque eu sei 


que ela está aguar- 
dando minha visita. 


Qual o significado do Finados para você? 


Amanda Cristina 
Lourenço, 14 anos, 
estudante 

Acho que é o mo- 
mento em que a 
gente lembra das 
pessoas que parti- 
ram de nossa família. 
Também acho que é 
um momento de 
lembrarmos de 
Deus, além de aju- 
dar as pessoas a re- 
tomarem a fé. Quem 
não tem muita fé 
acaba tendo no dia 
de Finados. 


Marcelo Palermo 


É um dia bom, que 
inclusive contribui 
para reunir as pes- 
soas que estão mo- 
rando em cidades 
diferentes e vêm 
visitar seus paren- 
tes ou mesmo ami- 
gos. Eu vou a cemi- 
tério para rezar 
pelas pessoas que 


Filho, 13 anos, 
estudante 


já morreram. 


Sara Regina de 
Oliveira, 13 anos, 
estudante 

O Finados é um dia im- 
portante porque a 
gente se lembra das 
pessoas com quem es- 
tivemos juntos. Temos 
recordações de quan- 
do vivemos com eles. 
Mas é importante lem- 
brarmos todos os dias 
daqueles que nós ama- 
mos. Se não dá para vi- 
sitar no Finados, pode 
ser qualquer dia. Além 
disso, o dia de Finados 
serve para reforçar a 
esperança de as pesso- 
as, um dia, reencontra- 
rem quem elas amam. 
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SÁBADO, 01 DE NOVEMBRO DE 2003, B3 


Esta semana em z 
® Em primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


SÉ pri 


Prepare-se para o verão 


Olá, amiga. A revista AnaMaria traz 
esta semana um cardápio para você 
eliminar as gorduras a jato. A dieta 
que permite perder até 3,5 quilos por 
semana foi testada e aprovada por 
Malu Mader, a poderosa Maria Clara ma 
de Celebridade. Antes de iniciar as RR | Nes, 
gravações da novela das 8, a atriz [Lisa O CARDÁPIO 
passou um tempo no Spa Sete Vol- Í PARA PERDER 
tas, no interior de São Paulo, e seguiu 7 35KGEM 
o regime que AnaMaria publica com - 
exclusividade. Se você quer ficar em 
forma até o verão, aproveite também 
nossa dieta anticelulite e nossos exer- 
cícios para as pernas e o bumbum. 
Confira aqui outros destaques da 
edição que já chegou às bancas. 

Um beijo da Gisela Tognella, diretora de redação 
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Olhares penetrantes 


Um dos segredos da expressão 
marcante do rosto de Malu Mader e de 
uma outra linda mulher, a atriz americana 
Julia Roberts, é o destaque do olhar, 
brilhante e bem definido. Para conseguir 
esse efeito, Malu Mader tira proveito de 
sua sobrancelha farta e aposta numa 
maquiagem discreta no resto do rosto. 
Entenda como funciona: 


1 — Malu faz a sobrancelha a cada 20 dias com 
um profissional, que tira o excesso de pêlos do 
meio e das extremidades e desbasta na parte 
inferior para conseguir um arqueamento suave. 


2 - Em seguida, a atriz usa um corretivo para as olheiras, para ficar 
com aparência saudável e jovial, e aplica sombras em tons dourados, 
que iluminam o olhar. A finalização vem do rímel, que alonga os cílios e 
marca o contorno dos olhos. 


3-Na boca, ela passa apenas batons líquidos cor de boca ou gloss, 
que hidratam os lábios e dão um efeito natural. 


Passo-a-passo 


Aprenda uma maneira de pintar os olhos para a noite 


= 


— 


Passe mais sombra clara, espalhando-a um 
pouco mais para cima, próximo à linha que 
acompanha o início da sobrancelha. Aplique-a 
também contornando o canto interno do olho. 


Em vez de colorir apenas o canto externo do olho com 
a sombra escura, passe-a também sobre a linha que 
contorna o côncavo do olho. Faça o desenho de fora 
para dentro e esfume com o cotonete. 


W Molhe um pincel no delineador e passe-o rente 

Z aos cílios inferiores. Em seguida, aplique sombra 

escura, como se estivesse varrendo o delineador. 
Retire o excesso com cotonete. 


Pinte a boca usando uma cor mais encorpada, 
como terra, vermelho ou qualquer outra que 
combine com a maquiagem. Para finalizar, 

aplique gloss no centro dos lábios. 


araíso das compras 


A região da rua 25 de Março, 
no centro de São Paulo, 
recebe milhões de 
vendedoras 


Celebridade: i 
Isabela f 
Garcia é | 
Eliete, que 
ganha a vida 
como 
sacoleira 


O out ct PELOSA SARA 
PA CURTIR SÃO PAULO 


Na novela Celebridade, Eliete, a 
personagem de Isabela Garcia, é 
uma simpática e batalhadora 
sacoleira. Ela é a representante 

de uma legião de brasileiras que ganham a vida 
revendendo produtos, principalmente roupas, comprados em grandes 
lojas. Se a novela for fiel à realidade, em alguma hora Eliete irá dar uma 
passada no centro de São Paulo, na região da rua 25 de Março. A área 
é o paraíso das sacoleiras, que lotam ônibus e vans para abastecer 
seus estoques, pagando metade do preço das lojas comuns. O des- 
conto pode ser de até 20%. Boas compras. 


Primeiro aniversário 


Contrariando os altos e baixos da audi- 
ência do programa Xuxa no Mundo da 
Imaginação, a apresentadora comemo- 
rou com a equipe um ano de atração. Na 
gravação do programa, dia 24, no Projac, 
Xuxa foi a pessoa que mais se divertiu. 
Cercada de crianças, a loira disse que 
finalmente está fazendo o que mais ado- 
ra: trabalhar para os baixinhos. 


Xuxa durante a 
comemoração 
do primeiro ano 
do seu 
programa 


Devoradores de espaguete 


Glória Pires, Cristiana Oliveira, Susana Werner, Cláudio Heinrich, Márcio 
Kieling e vários outros artistas apostaram uma corrida diferente no 
último sábado, no Rio: quem devorava mais rápido um prato de espa- 
guete com camarão. A competição fazia parte do Festival do Macarrão, 
organizado pelo projeto Mundo Verde Casa Azul (Glória Pires é a pre- 
sidente de honra). Ricardo Martins, o Quincas de Chocolate com Pi- 
menta, foi quem chegou na frente. Ele ganhou duas toneladas de ma- 
carrão, doadas ao Instituto Social Elza Pires, que atende jovens da 
comunidade da favela do Terreirão. 


h EEO 
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Susana Werner 


A tática de 
Cristiana Oliveira: 
grandes bocados 


Glória Pires 
não perdeu tempo 
com poses 


esqueceu 
a dieta 


Onde você estudou? 

Eu estudei na escola Cel. Batista Novaes, que 
fica próxima à casa de meus pais, onde eles resi- 
diram a vida inteira. Depois, passei para o Car- 
deal Leme, onde fiz de quinta à oitava série e 
optei depois por cursar Letras, já com a inten- 
ção de fazer a Faculdade de Letras e me tornar 
uma professora. 


Por que este gosto por ser professora? 

A educação sempre foi uma coisa que não só 
me auxiliou muito como me despertou muita 
curiosidade. Nas brincadeiras que aconteciam 
nos quintais, como de casinha, eu sempre opta- 
va por brincar de escola, escrevendo em lousa, 
com o giz na mão, ensinando e aprendendo. A 
gente se revezava. Nas brincadeiras, eu nem 
sempre era a professora, porque eu também gos- 
tava de ser aluna, como gosto de ser até hoje, 
pois sempre estamos fazendo cursos e eu procu- 
ro sentar na frente para aprender melhor, pare- 
ço criança até hoje. Presto muito atenção às au- 
las e à pedagogia usada pela pessoa que nos dá o 
curso. 


Você sempre trabalhou como professora? 

Não. Primeiro eu trabalhei na Pinhalense 
Máquinas Agrícolas, como secretária. também 
trabalhei por três anos no Mato Grosso, onde 
meu marido e meu irmão tinham uma loja de 
produtos veterinários. Mas eu sempre quis vol- 
tar para a escola, pois era lá onde eu me identi- 
ficava. Eu fui trabalhar no Magistério sete anos 
depois de ter me formado. 


Quem a incentivou a deixar os outros ser- 
viços e ser professora? 

Foi minha mãe. A gente tinha aquela vontade 
de voltar, mas não sabia quando seria a hora 
certa. Quando voltamos para Pinhal, eu ouvia 
sempre minha mãe dizer que ela tinha feito tan- 
to sacrifício para nós estudarmos e nós não uti- 
lizarmos o nosso diploma. Ela dizia que ficaria 
mais descansada se eu estivesse realmente exer- 
cendo minha profissão, fazendo valer tudo o 
que tinha aprendido. Foi então que resolvi vol- 
tar e levei meu currículo no Cardeal Leme. 
Como a Márcia Beli passou a ser vice-diretora, 
eu ocupei o cargo dela. Parecia que há anos eu já 
ocupava aquele lugar, eu vi que era aquela mi- 
nha profissão e que na escola seria meu lugar. 
Foi lá que eu reencontrei meus amigos, a Ana 
Terezinha, a Maria Helena Beli. Depois disso, 
prestei concurso e me efetivei. Foi aí que tive de 
escolher uma escola. Eu escolhi o Nascimento. 


Por que escolheu o Nascimento? 

É algo curioso. Eu sempre rezei muito e sem- 
pre pedi para que Deus me iluminasse. No Nas- 
cimento, quando vi que as pessoas se assusta- 
ram com a minha escolha, tive a certeza de que 
era a coisa certa e que aquele lugar era onde eu 
deveria estar. Isso veio a se confirmar devido à 
valorização do meu trabalho e ao prêmio que 
recebi. 


Como foi a notícia do prêmio que você re- 
cebeu? 

A notícia de que eu tinha sido escolhida para 
receber um prêmio como professor destaque de 
2003 causou-me muita supresa, tanto que eu 
demorei alguns dias para acreditar. Fiquei aguar- 
dando outras notícias, outros telefonemas para 
saber se era verdade, porque nunca houve uma 
premiação na Educação desse tipo. Além disso, 
estamos em uma época em que o professor é 
muito desvalorizado. Mas a Maria Helena Beli, 
diretora da Delegacia de Ensino, ligou-me em 
casa dizendo que era para eu estar quarta-feira, 
dia 15, em São Paulo, pois iríamos almoçar com 
o governador. Só então que comecei a me pre- 
parar para a viagem, pois vi que o prêmio era 


E quem é quem 


Ela se formou professora, mas ten- 
tou ser secretária e comerciante. Não 
adiantou. Seu lugar é na frente dos 
alunos, instruindo, ensinando, mu- 
dando as vidas de seus estudantes. 
Eloísa Corsi Brando foi escolhida 
para receber o prêmio Professor Des- 
taque - 2003 oferecido pela Secreta- 
ria Estadual da Educação. Um dos 
motivos que a qualificaram dentre 
tantas na região foi uma escolha que 
teve de fazer tão logo se efetivou 
como professora. Saiba mais sobre 
elae o prêmio na entrevista que se 


segue. 


Por Paulo César Chiorato 


realmente meu. 


Como foi a premiação? 

Eu quis saber se havia outros professores de 
Pinhal com quem eu poderia estar indo, fui in- 
formada que não, que o prêmio era maior do 
que eu esperava, sendo escolhido apenas um 
professor por Delegacia de Ensino e que eu iria 
representar essa região. Eu perguntei como fui 
escolhida e soube que havia alguns itens para 
avaliar os professores. O primeiro deles era assi- 
duidade, depois os projetos e o trabalho realiza- 
dos dentro da escola, a relação do professor com 
os alunos e com a comunidade e por fim verifi- 
cou-se em que escola ele trabalhava, se ele reali- 
zava seu trabalho mesmo tendo recursos didáti- 
cos escassos. Por exemplo, havia uma professo- 
ra que ganhou o prêmio Victor Civita por seu 
trabalho junto a uma classe, conseguindo redu- 
zir o alcoolismo entre os alunos e na comunida- 
de onde estava a escola. E ela conseguiu isso com 
visitas ao A.A., folheando e recortando revistas, 
fazendo desenhos e contando suas histórias e 
dificuldades. 


Foi bom o tratamento durante a entrega 
do prêmio? 

Eu me senti envaidecida. Fomos muito bem 
recebidos. Descemos na praça da República, em 
frente à escola Caetano de Campos. Visitamos a 
escola, houve uma recepção e foi-nos oferecido 
um café da manhã que ninguém esperava. De- 
pois fomos ao auditório, onde pudemos trocar 
idéias e conversar com outros professores e vi- 
mos um vídeo sobre a escola Caetano de Cam- 
pos. Nós nos encontramos com outros premia- 
dos, como uma senhora que é a professora mais 
antiga, que leciona há 48 anos e não pretende se 
aposentar. Depois, fomos levados pelas vans do 
governo ao Palácio dos Bandeirantes, onde o 
governador Geraldo Alckmin, sua esposa e o se- 
cretário da Educação, Gabriel Chalita, nos rece- 
beram. Houve apresentação em telões, música, 
as mesas estavam bem postas e os talheres eram 
os usados quando na recepção de autoridades. 
Foi um almoço maravilhoso. Pudemos visitar o 
Palácio e continuar trocando idéias entre nós, 
professores, sobre projetos de trabalho e formas 
de nos aprimorar. Tanto o secretário quanto o 
governador e sua esposa ficaram à disposição 
para fotografarem com todos os professores pre- 
sentes. Parece que tudo foi planejado: embora 
eles tivessem passado em todas as mesas e tirado 
fotos com todos, as professoras mais antigas fo- 
ram as que sentaram à mesa com ele, tendo dele 
toda atenção para contar suas histórias e experi- 
ências. 


Vale a pena trabalhar com Educação? 

Vale, sim. É um trabalho penoso, mas se feito 
com seriedade, com garra e, principalmente, 
com muito amor, dá muito retorno. Quando tra- 
balhamos com seres humanos, temos surpresas 
no dia-a-dia, pois um dia não é igual a outro, 
porque as pessoas mudam a cada instante. Um 
dia sou eu que não estou muito bem, outro dia é 
meu aluno que não está bem. Educar tem toda 
uma tarefa difícil, mas é gratificante e exige de 
nós muito estudo, porque o professor que não 
procura melhorar a cada dia vai entrando em 
conflito consigo e com os estudantes. É uma car- 
reira em que mais aprendemos do que ensina- 
mos. 


Retificando 

Na entrevista da semana passada, de Zenai- 
de Vuolo Garcia, houve uma falha de infor- 
mação e divulgou-se erroneamente que a au- 
toria do poema “O Trenzinho do Nicolau” 
era de Cecília Meirelles. Na realidade, sua 
autora é Ruth Rocha. 


Governador 
Geraldo 
Alckmin, Eloísa 
e a primeira- 
dama do 
Estado, Maria 
Lúcia 


Studio 


Conrado Venturelli 
Fadini nasceu em 01/11/ 
2002, em São João da Boa 
Vista. Os pais Sirlene e 
José Roberto fazem o 
acompanhamento foto- 
gráfico do filho com o 
Studio Z desde seu pri- 
meiro dia de vida. 

Faça o seu também, não 
deixe que os melhores 
momentos de sua vida fi- 
quem registrados somen- 
te na memória. 


e 
8 meses 


11 meses 


Rua Artur Vergueiro, 481 


Z 


Tel.: 3651-3612 
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Gabriel Tavares Pereira fez 2 aninhos no 
dia 24. Recebeu os cumprimentos dos pais 
Rafael e Alessandra e de toda a família 


Ana Laura Simo completará 4 anos no dia 03. 
Receberá abraços e beijos da mãe Giovana, do ir- 
mão Matheus, da tia Fernanda e dos avós 


niele, dos avós Sônia e Odete 


Beatriz fez aniversário no dia 02. Feste- 
jou com os pais José Roberto e Sandra, os 
irmãos Letícia e Eduardo, os avós e amigos 


Da esquerda para a direita, em pé: Alberto, 
Luciano, Wanderlei, Luiz Fernando, Paulo 
César, Paulo Eduardo e Guerino. Sentados: 
Dionizio, Samuel e Adauto. Também com- 
pareceram Claudinei, Marcelo, entre outros 


Fernanda completou 15 
anos no dia 18. A festa, realiza- " 
da no salão de festas do Edu- |* 
candário de Menores, contou 
com a presença das irmãs Car- | 
la e Tânia, dos padrinhos Cau e 
Irene, amigos e familiares 


Luís Carlos Manca fez aniversário 
no dia 29. Comemorou com a espo- 
sa Fernanda e amigos 


Gustavo Ribeiro da Silveira fez 4 
anos no dia 27.Recebeu abraços dos pais 
Jovani e Michele, dos tios Leandro e Da- 


Bárbara, e da família 


evento 


Celeiro 


bebidas 


Recreativa 


Produções 


Comercial 


GPEA 


às 23h 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 07, Cristiano 


Sophia Darcadia Zibordi completou 1 
aninho no dia 17. Comemorou com uma 
festa no Celeiro Bar e Restaurante, rece- 
bendo o carinho dos pais José Rubens e 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças e sextas 


Toda quarta-feira, no Celeiro Bar e Restauran- 
te, Banda e Dj, com segurança e promoção de 


Dia 01, Paulo e Luizão 
Dia 07, Pagode com a Banda Carícia, de Araras 
Dia 14, Festa Axé Tronic, organizada pela Vip 


Todas as sextas-feiras, forró dançante no salão 
Dia 08 de novembro, Luau nas piscinas anima- 

do pela Banda Fatos, a partir das 23h 
Informações 3651-1026 


Inauguração da danceteria La Popy, no dia 01, 


Presença dos locutores da Band FM, sorteio de 


brindes 


Agora todos os sábados os melhores hit's do 
momento: Pop, Axé, Pagode e Dance 


Para marcar os 19 
anos da turma do 
Tiro-de-Guerra de 
1984, um grupo 
de ex-atiradores 
se reuniu no 
Celeiro Bar e 
Restaurante e já 
marcou a data dos 
20 anos: 1º de 
maio de 2004 


Cine Casarão 


aniversariantes 


Dia 01/11 


Apresenta o filme O Amor Custa Caro, com 
Catherine Zeta-Jones e George Clooney. Sessões 
sexta, segunda e terça, às 20h30; sábado, domin- 
go e quarta, às 19h e 21h. Preço normal: 6,00. Pro- 
moção às quartas: 4,00. O filme Ilha Ratimbum é 
exibido sábado e domingo, às 16h. Preço: 6,00. 


Evaldo B. Monfardini 
Maria Auxiliadora C. de Lima 
Carlos Henrique Pavesi Tesseroli 


Dia 02/11 


Aguinaldo Catanoce 


Dia 03/11 
Ana Laura Simo 


Dia 04/11 


Anderson Mateus Martins da S. Bergamasco 
Antonio Martins da S. Bergamasco 
Armando Nery Signorini 

Cláudio Marcelo Signorini 

Maria Lúcia Tesseroli de Souza 


Dia 05/11 
Ademar Miguel 


Giovana Ervilha Simo 


Dia 06/11 


Joaquim Alves Ferreira 
José Eduardo Leite Vieira Barsotini 


Dia 07/11 


Estevo Antonio de Felippe 
Maria Aparecida Ferraz Honório 
Thais Peçanha Florezi 


Logo após a solenidade de entrega de títulos honoríficos de cidadãos 
pinhalenses e pinhalenses eméritos, os homenageados ofereceram um jantar na 
Sociedade Recreativa preparado pelo Buffet Cristal, de São João da Boa Vista. 
Muito luxo, elegância e uma belíssima mesa de entrada fizeram do jantar um 
sucesso, que se pode conferir nas fotos que se seguem. 


ES N AE A N | 
Ademir Salvi, esposa e amigos com muita descontração 


A família Ragazzo posa para um click durante o jantar 


de ——— 


Paschoal Ramponi todo sorridente ao lado do filho e nora 


$ 


ariângela e Ivan desfrutando mutuamente de boa companhia 


Ae e) 


O casalM 


= 
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Monsenhor Augusto, Joãozinho Cantor, Duarte, J. Carlos, Tesseroli, Colozza, 
Ana Mara e Maurício. No destaque, Maurício e a filha Ana Mara 


Maurício Cristiano faz 25 anos de rádio 


O produtor e apresentador do pro- 
grama Bom Dia Pinhal, Maurício Cris- 
tiano —que vai ao ar de segunda a 
sexta-feira, das 8h35 às 11h15, pela 
Pinhal Rádio Clube (AM) — festejou, no 
dia 15 de agosto, 25 anos de rádio em 
Pinhal. Para não passar em branco, 
Maurício reuniu na manhã do último 
dia 24, sob o comando do radialista 
Jota Carlos, vários amigos e ouvintes 
assíduos do programa oferecendo um 
churrasco na sede da emissora. 

Com a presença da filha Ana Mara 
e dos amigos e ouvintes, como o ex- 
prefeito Luiz Gonzaga Pinto, o comer- 
ciante João Colozza, monsenhor Au- 
gusto, Joãozinho Cantor (que entrou 
no ar ao vivo), o proprietário do jornal 
A Cidade, Cau Tesseroli, o locutor es- 
portivo Roberto Duarte, o ex-colega 
da Rádio Piratininga, de São João da 
Boa Vista, Chico Ramon, Claudemir, Isa- 
bele tantos outros funcionários e ami- 


gos. O papo se esticou por várias ho- 
ras. A presença ao vivo no programa 
desse dia, por telefone, do cantor De- 
metrius (Ritmo da Chuva, grande suces- 
so da jovem guarda), deixou Cristiano 
comovido.“Ele não esquece de mim. É 
um grande amigo. Amigo do peito”. 
Moacir Franco bem que tentou com- 
parecer ao programa do amigo, mas 
devido ao congestionamento das liga- 
ções só falou com o apresentador em 
sua residência à noite. “Uma pena. O 
Moacir é muito querido pelos meus 
ouvintes.” Maurício explicou que a au- 
sência do diretor da Pinhal Rádio Clu- 
be, Davilson Salles, deveu-se a uma vi- 
agem de última hora à cidade de Ri- 
beirão Preto. “Mas deixou um grande 
abraço a mim e aos meus ouvintes” 
Também passou pela sede da emisso- 
ra representando João Bandeira —do 
Restaurante do Amadeu— o Sílvio Ban- 
deira. CR 
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as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral@dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. e 
benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Verea- 
dor Estevo de Felippe, 1370, Ma- 
tadouro, 02 dorm., sala, banhei- 
ro, coz. e edícula nos fundos. Ter- 
reno com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondadori, 
300m2. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 700m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 sa- 
las, 02 copas, coz., banheiro e quin- 
tal. 


Aluga-se Casa, Rua Humberto 
Primo, 179, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua José Ber- 
nardes, 23, 04 dorm., 02 banhei- 
ros, sala, coz. e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino P. 
Silva, 103, fundos, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Lauro Ri- 
beiro de Azevedo Vasconcelos, 
150, fundos, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua São Vicen- 
te, 319, Vila São Pedro, 02 dorm., 
garagem, sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio Au- 
gusto, 203, Centro, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., banhei- 
ro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua João Pinto 
Ramalho, Vila Palmeiras, 02 dorm., 
sala, banheiro e cozinha. 340. 


Aluga-se Casa, Praça Augusto 
de Castro Leite, 60, Vila São Pedro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Bento, 231, Largo São João, 03 
dorm., banheiro, sala, coz. e gara- 
gem. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fio- 
ravante Bastoni, 65, Jardim das Ro- 
sas. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
Glicério, 03 dorm., sala, banheiro e 
cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. e 
2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, 65, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 2 banheiros, sala, coz. 
e garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 193, 02 dorm., sala, coz. e 
banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Tomás 
Ricci, Vila Moreira, 02 dorm., coz., 
sala, banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Geraldo 
Scanapieco, 241, Carvalho Pinto, 
02 dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua João Ba- 
tista Sertório, 75, Jd. Varan, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro Pa- 
lermo, 170, Parque da Figueira, 03 
dorm., 02 banheiros, coz., sala e 
garagem para vários carros. 


Aluga-se Casa, Vila de Fátima, 
Rua Faustino Pereira da Silva, 20, 
sala de estar, sala de jantar, copa, 
coz., 02 banheiros, 03 dorm., e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., garagem e quintal gran- 
de. 


Aluga-se Casa, Rua João Pe- 
reira Munhoz, 80, Jardim Varan, 02 
dorm., banheiro, sala, coz., gara- 
gem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marinelli, 87, fundos, Jardim das 
Rosas, 01 dorm., banheiro, sala, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Vitório 
Mangilli, 230, Jardim das Rosas, 02 
dorm., banheiro, sala, coz e gara- 
gem. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colé- 
gio, 04 dorm. (2 suítes), todas as de- 
pendências com armários, aqueci- 
mento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. R$ 50.000,00. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro, 250m2. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Vende-se Chácara na Veridiana, 
com casa completa, 4.500m?, 60m 
de frente para o rio, cercada e plata- 
forma para pesca. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, área de serviço e garagem para 
02 carros. ref. 333-C. 


Vende-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e quintal. 
ref. 880-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


2. IMOBILIARIA 
O OS 
Bei PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Aluga-se Área Comercial, R. Ra- 
fael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, Pça. 
da Independência (antigo Totano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson Gol- 
fieri, Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Vila Nova. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens Car- 
rara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, Centro. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Barbosa, 
Largo Santa Cruz. 


Aluga-se Barracão, Romualdo de 
Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio Mesqui- 
ta, Largo São João. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão Al- 
berto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo Gue- 
rino, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Elias Jacob, 
Jardim das Rosas. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da Sil- 
veira Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciriaco 
Ribeiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Senador Sa- 
raiva, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pascoal 
Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota e 
Silva, Parq. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Verguei- 
ro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo Tei- 
xeira, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanislau 
R. Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco Gli- 
cério, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Arthur Ber- 
nardes, Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Cami- 
lo Lellis, Vila Niguinha. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Apartamento, Ed. Monse- 
nhor José Mendes, 02 dorm. c/ armá- 
rios, sala, coz., banheiros e garagem. 
ref. 1100-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Segisfredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Hadock 
Lobo, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Osvaldo 
Nogueira, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravante 
Bastoni, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Avenida Olivei- 
ra Mota, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua José Olím- 
pio Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lanzi, 
Vila da Faculdade. 


Aluga-se Casa, Rua Francisco 
José Fernandes, São Benedito. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas Ric- 
ci, Vila Niquinha. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveis@uol.com.br 


Fiorino Furgão 94, 
gas., branca. 

R$ 7.500,00. 

Uno Mile EP 96, 
4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 

Gol 1000 94, 

gas., azul. 

R$ 7.500,00. 


veiculos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 | 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capota 
marítima. 


Escort L 86, 
gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álcool, 
branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Apolo 1.8 92, 
álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 
F-4000 86, 

gas., verde. 

R$ 20.000,00. 
F-1000 XLT 98, 
diesel, prata. 

R$ 28.000,00. 
Caravan 89, 
álcool, branca. 
Del Rey Ghia 85, 
álcool, champanhe. 
R$ 4.000,00. 


quitinete 


Galeria 
Mosconi 
rua Direita, 54 

centro 


[19] 3651-1144 
e 3651-3396 „n 


DETETIVE PARTICULAR 


Agência de Investigações particulares 


Civis e Criminais 

Algemas de Ouro 
- Investigações conjugais 
-Traição amorosa e familiar 
-Investigações Políticas, empresariais, Comer- 
ciais e industriais 
- provas concretas, relatórios detalhados com 
fotos, filmagens e gravações telefônicas. 


Sigilo Absoluto 
Tel.: (0xx19) 3207-0946 / 9615-0029 


Gol CL 1.6 91, álcool, azul 
metálico, rádio, único dono. 


Gol CI 1.6 MI 98, gas., bran- 
co, 65.000km, único dono, V.V., 
limp. e desemb. traseiro e ar 
quente. 


Jeep Ford 74, gas., azul, 6 
cilindros, equipado para trilha. 


Gol GLI 1.8 95, gas., branco, 
roda, toca fita, alarme. Único 
dono. 


Santana 1.8 MI 99, gas., azul, 
completo + CD. Único dono. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 
Fogão 

Orçamento s/ 

compromisso 


Tel.:9721-4897 
Carlos 


OPORTUNIDADE 


Motorista 


(se propõe a trabalhar) 


Carta de motorista 
categoria E 


Tel.:3661-3106 


Classi 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
ref. 427-10. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro, área 
de serviço e garagem. ref. 251-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., ba- 
nheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. ref.1167-1. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Vila da Maringá, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, 03 salas, 
copa, coz., lavanderia e garagem. 
ref.706-4. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm, 02 banheiros, sala, coz., 
garagem e cômodo nos fundos. 
ref.598-3 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m? com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, 485, 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. R$ 230,00. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


; Balança ergométrica Filizola Tel.:3651-1801 
Aluga-se Casa, Rua Francisco EM i 
Paiva, Jardim Santa Rita. Câmbio de Variant Tel.: 3661-4586 
Aluga-se Casa, Rua Francisco Pa- Ar Condicionado, Frecon, portátil Tel.:3651-7851 
soto, Vila São Benedito. Freezer Vertical, Consul, 280L, seminovo Tel.:3651-5613 
Aluga-se Casa, Rua Vereador Es- Geladeira, Consul Pratice 340 Tel.:3651-7851 
tevo de Felippe, Matadouro. Veneziana Sasazaki 1,20 x 2, com multiflex Tel.:3651-7763 
Aluga-se Casa, Rua Arnaldo Ma- Máquina filmadora JVC, seminova Tel.:3651-3519 
chado Florença, Parque da Figueira. a 
Forno elétrico c/ 2 termostatos. R$ 180,00 Tel.: 3651-7332 
Vende-se Casa, Rua Vereador : 
Estevo de Felippe, garagem, sala, Toca CD Sony. R$ 150,00 Tel.:3651-7332 
03 dorm., banheiro, coz., lavande- Aparelho de som, Cougar, c/ CD e duplo deck. R$ 150,00 Tel.:3651-7332 
ria, quintal e edícula nos fundos. x a A i y 
Aceita financiamento. 2 Fogões Dako, acendedor, 4 botões, seminovos. R$ 150,00 Tel.: 3651-7697 
Freezer 260 CCE, vertical, Ótimo estado, branco Tel.: 3651-6202 


Vende-se Casa, Rua Júlio Mes- 
quita, Largo São João, garagem, 
03 dorm., banheiro, coz., sala, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, garagem, sala, 03 dorm. (1 su- 
íte), copa, coz., banheiro, lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m?. 


Vende-se Terreno, antigo Posto 
Luar, saída para Andradas. 5.000m?2. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


ClassiTUDO. 


ção apropriados e pagos. 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o 


Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anuncian- 
te deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou 
enviar e-mail para redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inser- 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 


SÁBADO, 01 DE NOVEMBRO DE 2003, C3 


LESERS 


JORNAL A CIDADE 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Èspecialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 
PSIEOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DEL GUERRA crrosn00s7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 


PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLack CAMPOS cer osm036s 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGiA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 


Viralitá 
SIOMIARA BATE) 


Esteticista (estética facial e corporal) 

Drenagem linfática, estrias, celulite, massagem, hidratação, banho de 
lua, redução de medidas, limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 

tel.: [19] 3651-3528 


MARILDA AAGAPITO 
Massoterapeuta 


Trata: dores em geral, distenções, coluna (lombar - cervical), 
torcicolos, circulatórias, tensões etc. 
tel.:[19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


RAQUEL TAVARIES BIRINTO 
Acupunturista 


Trata: obesidade, tabagismo, ansiedade, stress, depressão etc. 


tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 
RUA VEREADOR ROSAS, 25 - CENTRO 


PSIQUIATRA 
Dra. Maria Gabriella Neves Di Mattia 


Médica Psiquiatra 
CRM-SP 85768 


ATENDIMENTO EM PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOTERAPIA DE ADULTOS 


* Residência Médica em Psiquiatria de 03 anos no Hospital de clínicas da UNICAMP; 

* Especialização em Interconsulta Psiquiátrica no Hospital Universitário de Modena- Itália; 

* Título de Especialista em Psiquiatria concedido pela Associação Brasileira de Psiquiatria e As- 
sociação Médica Brasileira, e obtido por prova em 2001; 

* Participação de grupo de assistência aos alunos e residentes da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP numa parceria com a coordenadoria de ensino de graduação. 


Em Campinas: Rua Profº João Lourenço Rodrigues, 95, Jd. Guanabara 


Tel.: (19) 3241-7910 
Rua Dom Bosco, 1131, Centro 


Tel.: (19) 3873-3661 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Mcarltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 

ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 
ROEN 
DER 


Em Sumaré: 


RUA FLORIANO PEIXOTO, 684 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4857 


” + 
Cláudia Helena Scalese 
AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 
PSICOTERAPIA COMPORTAMENTAL INFANTIL, ADOLESCENTE, ADULTO 
ORIENTAÇÃO VOCACIONAL — INDIVIDUAL E GRUPOS 
PSICOLOGIA ESCOLAR E ACOMPANHAMENTO PARA DIFICULDADES 
DE APRENDIZAGEM 
TERAPIA COGNITIVA — COMPORTAMENTAL PARA ANSIEDADE, 
DEPRESSÃO, T.0.C., T.A.G., SÍNDROME DO PÂNICO E 


FOBIAS 
PÓS-GRADUAÇÃO EM RH-INPG/ESPECIALIZAÇÃO EM TERAPIA COGNITIVA-TCCAMPINAS 


CONVÊNIOS: PLANO DE SAÚDE FRANCISCO ROSAS, 
FUNERÁRIAS, SINDICATOS, UNIMED 
AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 - AESRRETTA EIA: 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


=00"=00=0]U 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente da"AAPPENESP? no uso de suas atribuições legais, convoca os associ- 
ados quites com o cofre da Entidade, para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada 
no dia 20 de Novembro de 2003, das 07h às 15h, em sua sede à Rua Francisco Glicério, 
nº 22, em primeira convocação às 07h. Não havendo quórum, em segunda convocação 


02 horas após, para tratar dos seguintes assuntos do dia: 


A) Leitura da Ata anterior; 
B) Apreciação da previsão orçamentária para o próximo exercício; 
C) Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal para o Biênio 2004/2205, o 
que virá disciplinado pelo Presidente da Assembléia Geral. 
Espírito Santo do Pinhal, 25 de Outubro de 2003 
José Fernelli Martins 
Presidente 


A Auto Escola São Carlos 

é cliente há vários anos 

do Auto Posto Eco13. 

Sua fidelidade deve-se à 
qualidade dos combustíveis 


e dos serviços oferecidos. | 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


O m, 
I NPJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


à» EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.135, 
DE 22 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 98.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.138, 
DE 29 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 32.512,20 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.139, 
DE 29 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 41.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.140, 
DE 29 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 11.520,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


EXTRAVIO 


ELIZABETE PORRECA ME, situada à Rua Floriano Peixoto, 805, Centro, nesta cidade de Espírito 
Santo do Pinhal, com ramo de Atividade de Comércio Varejista de Gás, inscrita no CNPJ nº 
00.781.661/0001-00,e 1.E.,530.027.755.112,comunica o Extravio dos Talonários série D/1 do nº 
001 a 250, e Talão ME nº 001 a 500, Livro de Entrada nº 01, Livro de Ocorrência nº 01, Livro de 
Inventário nº 01, não podendo relatar a causa, data, horário e local da ocorrência. 


EXTRAVIO 


DOMINGOS TEIXEIRA JÓIAS - ME, situada na praça Moreira César, 191,sala B, Centro, Espírito 
Santo do Pinhal - SP CNPJ 04.422.869/0001-85, Inscrição Estadual 530.084.829.113-ME, comu- 
nica o Extravio do Talão de Nota Fiscal série D/1 nº 01 a 50, totalmente em branco. 


oportunidade 


Apartamento 
na Praia Grande, 
Vila Tupi, para finais 
de semana. 


Faço 
reflorestamento 
de matas nativas 

e exóticas 


marcio.viriatoDig.com.br 
marciocyiriatoOzipmail. com.br 


Tel.: 3651-8914 


VENDE-SE 


Santana 96, 
4pts., completo, ótimo 
estado, com seguro até 

julho de 2004. 

R$ 12.000,00, 
com alarme Positron. 
Tel.: 3661-2415 / 
9723-5947 c/ José Valim 


INDÚSTRIA DO BEM ESTAR 


Multinacional em expansão na região procura 
pessoas sérias que queiram desenvolver 
negócio próprio. 


VAGA 


1 vaga em 
apartamento em 
Campinas para moço 
que trabalhe ou 
estude. Área central - 
perto da rodoviária 
Tel.: 9737-3342 


Tel.: (19) 3806-4850 / 9745-9286 


Wwww.hom.com.br/amatos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.816, DE 29 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a autorização para a abertura 
de um crédito adicional suplementar no 
valor de R$ 32.512,20. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Fica autorizada a abertura, na Secretaria Municipal 
de Fazenda, de um crédito adicional suplementar, no valor de R$ 
32.512,20 (trinta e dois mil, quinhentos e doze reais e vinte centavos), 
de acordo com as classificações orçamentárias abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA 
9.4 Ensino Fundamental Próprio 
12.361.0026.1.020 Ref.Ampl.Const. 
I.Est.Esc.Munic 

4490.51.020 

I.Est.Esc.Munic 


R$ 32.512,20 
R$ 32.512,20 


Artigo 2º - Para a cobertura do crédito aberto pelo artigo anterior, 
serão utilizados recursos oriundos do Governo Estadual, referentes ao 
aditamento da respectiva obra em anexo. 


Artigo 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 29 de outubro de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 29 de outubro de 
2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 81,64 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.818, DE 29 DE OUTUBRO DE 2003 
Dispõe sobre a autorização para a assinatura de Instrumento 
Particular de Financiamento e para a abertura de um crédito 
adicional suplementar no valor de R$ 11.520,00. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º- Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a assinar 
Instrumento Particular de Financiamento no Âmbito da Política Estadual 
de Recursos Hídricos com o Banco do Estado de São Paulo S.A - 
BANESPA, este na qualidade de Agente Financeiro do Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos, objetivando o recebimento pelo Município de R$ 
11.520,00 (onze mil, quinhentos e vinte reais), para fins de elaboração 
do Projeto de Galerias para águas pluviais na Avenida Washington Luiz 
e ruas adjacentes. 


Parágrafo Único - O Instrumento Particular de Financiamento 
referido neste Artigo, ficará em anexo à presente Lei. 


Artigo 2º - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, na 
Secretaria Municipal de Fazenda, um crédito adicional suplementar no 
valor de R$ 11.520,00 (onze mil, quinhentos e vinte reais), de acordo 
com as classificações orçamentárias abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA 
5.2 Engenharia e Obras 


17.512.0010.1.004 Canal.drenag.aguas pl. 
e ob.compl 
Canal.drenag.águas pl. 


e ob.compl 


R$ 11.520,00 
4490.51.004 
R$ 11.520,00 


Artigo 2º - Para a cobertura do crédito aberto pelo artigo anterior, 
serão utilizados recursos oriundos do Governo Estadual. 


Artigo 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
retroagindo os seus efeitos a 12 de setembro de 2008. 


Artigo 4º - Ficam revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 29 de outubro de 2003 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 29 de outubro de 
2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 104,00 


JORNAL A CIDADE 


C2, SÁBADO, 01 DE NOVEMBRO DE 2003 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


LR Pagto 


irana Mpeg tende A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRP 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~~ £o Ecocardiografia 


—a S 4 Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CamPINAS UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 
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Pouco conhecida, 
a Esclerose Lateral == 
Amiotrófica é uma r, 
doença que gera al 
muitas dúvidas e medos. 


Caracteriza-se pela degeneração progressiva dos 
neurônios motores do cérebro e na medula espinal. Quan- 
do o neurônio é acometido por ELA, há um desequilíbrio 
que vai sendo causado por um tipo de ‘defeito’ no funcio- 
namento dessas células. Os homens, acima dos 60 anos 
de idade, são os mais atingidos, mas a ciência não sabe o 
motivo, nem as causas que levam à doença. 


Sintomas 


Dentre os sintomas, a fraqueza muscular, em geral, ocor- 
re primeiramente nos membros superiores (mãos, braços) 
e costuma começar em apenas um dos lados. 

Com a evolução da doença, há uma perda de massa mus- 
cular, fazendo com que a mão ou a perna se tornem mais finas. 

O distúrbio pode provocar outros sintomas como 
câimbras (muito freqüente), reflexos exaltados e involun- 
tários e diminuição da sensibilidade. 

Em estágios mais avançados, o paciente pode ainda apre- 
sentar alterações da fala, como diminuição do volume, tosse, 
além de facilidade para engasgar ao ingerir alimentos. 


Diagnóstico 


É um desafio o diagnóstico precoce de ELA. O proble- 
ma é que, não raras vezes, os sintomas iniciais são trata- 
dos de forma isolada. Por exemplo: a dor de garganta, a 
tosse, a dor muscular, leva a vários médicos. 

Entre o primeiro sintoma até a confirmação da detecção da 
doença, costuma demorar cerca de 10 meses ou mais, quan- 
do o paciente já pode estar com uma série de limitações. 

O médico neurologista avalia a história do paciente, faz um 
exame físico e pode pedir alguns exames para confirmação. 
Além dos testes neurológicos e de laboratório, exame de líquor, 
eletro dos braços e pernas, ressonância magética de crânio etc. 


Tratamento 


Mesmo sem caráter curativo, é muito importante a completa 
adesão ao tratamento, visando promover qualidade de vida. 

Dentre as abordagens para tratar ELA, há medicamen- 
tos para controlar os sintomas, além de práticas terapêuti- 
cas para trabalhar a musculatura ou fisioterapia 
respiratória. O tratamento mais adequado deve sempre ser 
avaliado e prescrito pelo médico. 


Mais informações: AbrELA - Associação Brasileira 
de Esclerose Lateral Amiotrófica 


www.tudosobreela.com.br 


rário de verão, em algumas regiões do país, 
| exige ainda mais cuidados com a exposição ao sol. 


* Evite tomar sol das 10h às 16h. 
e Use filtro solar, no mínimo, fator 15, a 


J 
cada duas horas ou após entrada na A 


água ou transpiração excessiva. 
° “Abuse de iain bone e camiseta. 


be me e e å å şe a a Şa e ese 


ET MÉDICO 


Atos públicos em prol do 
orçamento da saúde 


O Comando Nacional da Saúde - integrado pela Frente 
Parlamentar da Saúde, pela Confederação Nacional da Saú- 
de e por outras entidades ligadas à área da Saúde - deliberou 
pela necessidade urgente de promover uma grande mobili- 
zação de entidades, gestores, parlamentares e sociedade civil 
com o objetivo de sensibilizar o Governo para as graves con- 
sequências causadas pelo veto presidencial à Lei de Diretri- 
zes Orçamentárias de 2004, que pode representar cortes de 
aproximadamente R$ 4 bilhões no orçamento da Saúde para 
2004. Entre os atos públicos já marcados, destacam-se mani- 
festações, no Distrito Federal, em 5 de novembro, em três fren- 
tes: interno (Congresso Nacional), externo (passeata - Três Po- 
deres), além de uma audiência na Presidência da República. 


3º Prêmio 
| Saúde Brasil 
A Comissão Julgadora, formada por profissionais 
expoentes da área médica e de saúde, avaliou mais de 70 
(setenta) trabalhos inscritos na terceira edição do Prêmio 
Saúde Brasil, um Concurso Nacional para Estudantes Uni- 
versitários de Medicina sobre Trabalhos Socialmente 
Responsáveis com Interação com a Comunidade. 
A premiação acontece no dia 19 de novembro do mam 
- Museu de Arte Moderna de São Paulo, com a presença 
de estudantes, professores, médicos e autoridades de vá- 
rias regiões do Brasil. O Prêmio é uma realização da Aguilla 
Produção e Comunicação. 
Informações: www.saudebrasilnet.com.br 


Patrocínio 


A APOTEX 


A marca do genérico. 


Coluna Saúde Brasil por Lina Menezes. 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por email 
coluna O saudebrasilnet.com.br ou para o endereço: Rua Pedro 
Teixeira e nº 92 e Vila Olímpia * São Paulo ° SP e CEP 04550-010. 


PED D 


TÍTULO DE ESPECI 


ALUSTA EMIPREDIATRIA RELA 
ASSOCIAÇÃO! M É 


RRAS ILEIRAMEIS OC IE DADE 


Ad ho E 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia ® Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Indicador Odontológico 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 


Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Advianal 


Scalese 


Cirur giã -Dentista Especialista em Periodontia 


O 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 


(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 
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CLASSIFICADAS 
EDITA “3 


(A 


SÁBADO, 01 DE NOVEMBRO DE 2003, C4 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS DA SEDE 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 


Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 


Oficial 


Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 


Escrevente 


EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDIMENTO, MANIFES- 


TE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 


NOME: ARMANDO ZAMBELI NETO NOME: MARIANA STEFANO IRICEVOLTO 

NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 22/06/1974 NASCIMENTO: 03/05/1979 

PAI: Roberto Zambeli PAI: Pedro Doné lricevolto 

MÃE: Maria Aparecida Giovaneli Zambeli MÃE: Lucia Helena Stefano Iricevolto 

ESTADO CIVII: Solteiro ESTADO CIMII: Solteira 

PROFISSÃO: Representante Comercial PROFISSÃO: Auxiliar Financeiro 

RESIDÊNCIA: Rua Américo de Almeida Vergueiro, 81, RESIDÊNCIA: Rua Hermogenes Marques, 101, 
Jardim Cruzeiro Vila São Pedro 

NOME: LUCIANO VIANA NOME: FABIANA SABINO DOS SANTOS 

NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 12/01/1979 NASCIMENTO: 28/04/1983 

PAI: Jair Benedito Viana PAI: Mário Pereira dos Santos 

MÃE: lolanda Castelo Viana MÃE: Maria Aparecida Sabino dos Santos 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Auxiliar de Produção PROFISSÃO: Prendas Domésticas 

RESIDÊNCIA: Rua Vereador Estevo de Felippe, 780, RESIDÊNCIA: Rua Vereador Estevo de Felippe, 780, 
Bairro do Matadouro Bairro do Matadouro 

NOME: ALEX BORGES NOME: TALITA MOREIRA 

NATURAL: Assaí - PR NATURAL: Brotas - SP 

NASCIMENTO: 25/09/1980 NASCIMENTO: 04/08/1984 

PAI: Benedito Borges PAI: Alziro Moreira 

MÃE: Carolina Ribeiro Borges MÃE: Maria José Sbarai Moreira 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Pedreiro PROFISSÃO: Prendas Domésticas 

RESIDÊNCIA: Rua Geraldo Fornazeiro, 15, RESIDÊNCIA: Rua Atilio Vischi, 35, 
Jardim Hélio Vergueiro Leite Jardim Hélio Vergueiro Leite 

NOME: ROOSEVELT KRISHNAMURTI NOME: SIRLENE BORGES DA SILVA 
GUIMARÃES OLIVEIRA 

NATURAL: Teresina-PI NATURAL: Itarumã - GO 

NASCIMENTO: 23/02/1948 NASCIMENTO: 26/09/1969 

PAI: Adauto Oliveira PAI: Adejar Borges de Lima 

MÃE: Neusa Guimarães Oliveira MÃE: Antonia Tomaz de Lima 

ESTADO CIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Cirurgião Dentista PROFISSÃO: Auxiliar Odontológica 

RESIDÊNCIA: Rua Dr. Vergueiro, 131, RESIDÊNCIA: Rua Dr. Vergueiro, 131, 
Fundos Centro 

NOME: PAULO DONIZETI DA LUZ NOME: CARLA CRISTINA GUILHERME 

NATURAL: Gramínea - MG NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 30/08/1960 NASCIMENTO: 05/02/1981 

PAI: Amado da Luz PAI: Carlos Roberto Guilherme 

MÃE: Antonia Maria de Jesus MÃE: Laudelina Arbeli Guilherme 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Servente de Pedreiro PROFISSÃO: Prendas Domésticas 

RESIDÊNCIA: Rua Parride Adonis Cipoli, 300, RESIDÊNCIA: Rua Estalislau Ricardo Gualda, 545, 
Jardim Varan Jardim Carvalho Pinto 

NOME: MAURO BATISTA DE OLIVEIRA NOME: SIMONE DE FÁTIMA INTIMO 

NATURAL: Governador Valadares - MG NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 09/11/1969 NASCIMENTO: 18/09/1973 

PAI: Atenidio Batista de Oliveira PAI: João Batista Intimo 

MÃE: Floraci Gomes MÃE: Maria Aparecida Correa Intimo 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Serviço Gerais PROFISSÃO: Prendas Domésticas 

RESIDÊNCIA: Rua João Firmino de Araújo, 128, RESIDÊNCIA: Sítio Palmeiras, 
Vila Pinhal Jardim Bairro Sertãozinho 

NOME: ADEMAURI ANDRADE ZUIN NOME: ANGELA NEIVA DA SILVA 

NATURAL: Mogi Guaçu - SP NATURAL: Monte Real - PR 

NASCIMENTO: 09/01/1965 NASCIMENTO: 28/02/1967 

PAI: Agenor Zuin PAI: Francisco Paulo da Silva 

MÃE: Helena de Andrade Zuin MÃE: Terezinha Marcelina da Silva 

ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Funileiro PROFISSÃO: Costureira 

RESIDÊNCIA: Rua Cláudio da Silva, 280, RESIDÊNCIA: Rua Gaspar Pereira da Silva, 60, 
Jardim Hélio Vergueiro Leite Jardim São Benedito 

NOME: LAÉRCIO APARECIDO JANUÁRIO NOME: NEUZA MARIA COREZOLLA 

NATURAL: Albertina - MG NATURAL: Deste Distrito 

NASCIMENTO: 19/04/1956 NASCIMENTO: 18/10/967 

PAI: Antonio Januário PAI: Marino Corezolla 

MÃE: Divina Guimarães MÃE: Carmen Alves Lopes Corezolla 

ESTADO CIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Solteira 

PROFISSÃO: Motorista PROFISSÃO: Balconista 

RESIDÊNCIA: Rua Vereador Liberato Batista, 100, RESIDÊNCIA: Rua Vereador Liberato Batista, 100, 
Jardim Dadá Marinelli Jardim Dadá Marinelli 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.817, DE 29 DE OUTUBRO DE 2003 
Dispõe sobre a autorização para a abertura 
de um crédito adicional suplementar no valor 
de R$ 41.000,00. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1° - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir 
na Secretaria Municipal de Fazenda, um crédito adicional suplementar 
no valor de R$ 41.000,00 (quarenta e um mil reais), de acordo com as 
classificações orçamentárias abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA 

1.1 Corpo Legislativo 

1.2.01.031.0001.2.001 Func.Corpo Legislativo R$ 11.000,00 
3190.11.000 Venc.Vant.Fixas - Pess.Civil..R$ 11.000,00 
1.3 Setor Adm. e Finanças 

01.122.0024.2.063 Aposentadorias e Reformas..R$ 7.000,00 
01.122.0002.2.004 Func.Serv.Adm.Fin. 

Cam.Munic R$ 23.000,00 
Aposentadorias e Reformas...R$ 5.000,00 
Pensões R$ 2.000,00 
Material de Consumo R$ 3.000,00 
Outros Serv.Terc.Pess.Jurid...R$ 20.000,00 


3190.01.000 
3190.03.000 
3390.30.000 
3390.39.000 


Artigo 2° - Para a cobertura do crédito a 
ser aberto pelo artigo anterior, serão utilizados recursos provenientes 
da redução parcial das dotações orçamentárias abaixo discriminadas: 
CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA 
1.1 Corpo Legislativo 
01.031.0001.2.001 Func.do Corpo Legislativo.....R$ 11.000,00 
3190.13.000 Obrigações Patronais R$ 1.000,00 
3390.36.000 Outros Serv.Terc.Pess.Física.R$ 4.000,00 
3390.39.000 Outros Serv.Terc. 
Pess.Jurídica 
Assessoria Legislativa 
Transf.de Salário Família 
Func.dos Serv. 
Assess.Legislat R$ 25.000,00 
Aquis.Equip.Mat. Permanente..R$ 1.900,00 
Salário Família 100,00 
Venc.Vant.Fixas- Pess.Civil.....R$ 20.000,00 
Obrigações Patronais R$ 3.000,00 
Outros Serv.Terc. 
Pess.Juridica 
Equip.e Mat. Permanente 
Setor de Adm. e Finanças 
Sentenças Judiciais 
Sentenças Judiciais 


R$ 6.000,00 
1.2 
1.122.0002.2.003 
01.122.0002.2.002 


R$ 100,00 


01.122.0002.1.001 
3190.09.000 
3190.11.000 
3190.13.000 
3390.39.000 

R$ 2.000,00 
4490.52.000 R$ 1.900,00 
1.3 
01.843.0003.2.062 
3190.91.000 


R$ 3.000,00 
R$ 3.000,00 


Artigo 3º - Esta Lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 29 de outubro de 2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 29 de outubro de 2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 127,92 


DURVAL DE OLIVEIRA RANGEL NETO - ME, situado na Rua Rachid Elias 
Sobrinho, 626, Jardim Monte Alegre Il, Espírito Santo do Pinhal-SP torna públi- 
co que recebeu da CETESB a Licença Prévia nº 43000214 e requereu a Licença 
de Instalação, para Fabricação de Estruturas pré-moldadas de concreto arma- 
do, em série ou sob encomenda. 
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Passageiro 


Atenção passageiro com 
destino à eternidade. Aí vem o 
trem... 

Embarque no primeiro vagão. 

Cuidado! Ele vem surgindo, 
passando pelo tempo sem pa- 
rar na estação. 

Não importa onde você es- 
teja: trabalho, estudo, descan- 
so ou lazer. Ele passa na hora 
marcada, e é a sua hora, é a 
sua vez. 

Não precisa se preocupar 
com a passagem, você tem a 
passagem comprada por um 
jovem, filho único de um Pai 
bondoso e rico em Misericór- 
dia, que deu toda a sua vida 
para comprar essa passagem 
com um preço muito alto. Pre- 
ço do sangue de um Deus. 

Como bom passageiro pre- 
venido deixe a bagagem do 
egoísmo, orgulho, desamor, 
ódio, violência e rancor, pregui- 
ça, luxúria, riqueza. Leve a 
bagagem do amor, testemunho 
de vida cristã, fé acompanha- 
da com obras, vida íntima com 
Deus, oração encarnada, 
Evangelho vivo, tempo gasto 
em amor, união e fraternidade 
com os irmãos. 

Abandone os sapatos que 
deixaram marcas pelo caminho 
percorrido com boas lembran- 
ças, pegadas de santidade, 
honestidade, fidelidade e leal- 
dade. 

Condições para o embarque: 

- que tenha feito uma boa 
confissão, comunhão recebida 
e participada com fervor; 

- uso frequente dos Sacra- 
mentos; 

- que tenha praticado as 
obras de misericórida; 

- que tenha vivido os dez 
mandamentos, os cinco man- 
damentos da Igreja, a fé, a es- 
perança e a caridade; 

- que tenha vivido uma vida 
toda de oração; 

- que tenha Jesus Cristo 
como o Senhor de sua vida. 

Não se preocupe com quem 
vai ficar, quem vai sorrir, quem 
vai chorar, quem também vai 
partir. Entenda que agora é a 
sua hora, a sua vez. 

Se você tem todos os requi- 
sitos para o embarque, se a 
sua bagagem já está pronta, 
se reconhece o preço da pas- 
sagem, pode partir. Boa via- 
gem! Dê lembranças a Deus 
nosso Pai, à Mamãezinha Ma- 
ria e ao nosso irmãozinho Je- 
sus Cristo. 

Um dia, talvez, nos encon- 
traremos lá... 

Izabel Aparecida Lázaro 


a. Supermercados 


NAS COMPRAS 
ACIMA DE 
R$ 40,00 CHEQUE PARA 
10 DE NOVEMBRO 


svale(Drantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507% 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


AÇOUGUE 
PEIXE CORIMBA INTEIRO, KG 
PEIXE FILÉ MERLUZA, KG 


BÁSICO 

AÇÚCAR REFINADO CARAVELAS, 1 KG 
ARROZ SÃO LUCAS, 5 KG 

FARINHA TRIGO SOL, 1KG 

FEIJÃO CARIOCA CABRERA, 2 KG 
ÓLEO SOJA SINHÁ PET, 900 ML 


BEBIDAS E SUCOS 

CERVEJA BRAHMA CHOPP LATA, 350 ML 
REFRESCO TANG, 45G 

REFRIGERANTE PICOLINO, 2L 


BOMBONIERE 

BISCOITO BAUDUCCO TODA HORA, 224 GR 
CHOCOLATE NESTLÉ TABLETE 180/200 GR 
CHOCOLATE NESTLÉ BALL, 120 GR 


FRIOS 

LANCHE REZENDE PEÇA/PEDAÇO, KG 
LING UNIÃO TOSCANA, KG 
SALSICHA PENA BRANCA, KG 


HORTIFRUTI 

ALHO ROXO IMPERIAL, 200 GR 

MAÇÃ FUJI, KG 

MANGA TOMMY, KG 

MELÃO AMARELO, KG 

OVOS PVC CRISDAN VERMELHO, 12 UN 


LATICÍNIOS 
ESP LÁCTEA REQUEIJÃO PAULISTA, 250 GR 
BEBIDA LÁCTEA ARGENZIO, 1L 


o TT 
02 va GE: 


IOGURTE BATAVO CREAMY, 2UN 0,79 
2,99 IOGURTE BATAVO FLAN, 2 UN 0,79 
6,99 BEBIDA LÁCTEA BATAVO KISSY, 720 GR 1,69 
IOGURTE BATAVO MANJAR, 2 UN 0,79 
IOGURTE DANONE CORPUS, 480 GR 2,79 | 
0,98 IOGURTE NESTLE POLPA, 6 UN 2,59 
7,95 IOGURTE PARMALAT PETIT, 360 GR 1,99 
1,09 IOGURTE PAULISTA NATURAL TODOS, 200 ML 0,79 
3,15 LEITE FERMENTADO PARMALAT, 6 UN 1,79 
1,99 
LIMPEZA 
AMACIANTE COMFORT, 2L 5,58 
0,95 DESINFETANTE KALIPTO, 2L 2,19 
0,62 DESINFETANTE PINHO BRIL, 500 ML 1,49 Ra 
0,75 DETERGENTE LIMPOL, 500 ML 0,59 | 
LÁ AÇO BOMBRIL, 60 GR 0,65 Duanto 
PAPEL HIGIÊNICO SUBLIME, 4 RL 1,29 MAA 
1,55 SABÃO PÓ OMO MULTIAÇÃO, 1KG 4,78 
2,95 TOALHA PAPEL KITCHEN, 2 RL 1,69 
1,69 
MERCEARIA 
ERVILHA TWIST, 200 GR 0,59 
2,99 EXTRATO ELEFANTE LATA, 140 GR 0,65 
3,59 LEITE CONDENSADO MOÇA, 395 GR 1,55 
2,29 MACARRÃO GALO SÊMOLA ESPAGUETTI, 500 GR 1,09 
MOLHO POMAROLA TRADICIONAL, 340 GR 1,35 
1,39 MÚSICA E LAZER 
2,65 CD DANIEL AO VIVO 20 ANOS DE CARREIRA 19,90 
1,15 CD ZEZÉ DI CAMARGO E LUCIANO 24,90 
1,49 
1,99 PERFUMARIA 
ABS INTIMUS GEL SOFT C/ ABAS, 8 UN 1,65 
ABS INTIMUS GEL SOFT S/ ABAS, 8 UN 1,39 
2,09 CARGA GILETTE SENSOR, 2 UN 3,15 
1,19 CREME DENTAL CLOSE UP VERMELHO, 90 GR 1,15 
eos fickuts 
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MENSAGEM 


“SEDE FORTES E 
CORAJOSOS, NÃO TEMAIS 
NEM VOS ATEMORIZEIS, 
PORQUE O SENHOR VOSSO 
DEUS ESTÁ CONVOSCO, NÃO 
VOS DEIXARÁ, NEM VOS 
DESAMPARARÁ”. 

(DEUTERONÔMIO 31) 


C5, SÁBADO, 01 DE NOVEMBRO DE 2003 


CLASS 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.136, DE 23 DE OUTUBRO DE 2003 


Regulamenta de forma supletiva e complementar os disposi- 
tivos da RDC Anvisa nº 189/03 e da Portaria CVS nº 15/02, referentes 
aos procedimentos de análise, avaliação e aprovação de projetos 
físicos de edificações 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, 


DECRETA: 


Artigo 1º As prescrições deste Regulamento aplicam-se de for- 
ma supletiva ou complementar aos dispositivos da RDC Anvisa nº 189/03 
(Anexo Il) e da Portaria CVS nº 15/02 (Anexo III). 


§ único os regulamentos acima referidos passam a ser partes 
integrantes deste Regulamento independentemente de sua transcrição. 


Artigo 2º A equipe multiprofissional referida na RDC Anvisa nº 
189/08, na Portaria CVS nº 15/02 e neste Regulamento será basicamente 
composta por profissionais com as seguintes formações: 

l. Engenheiro Civil ou Arquiteto; 

Il. Médico; 

HI. Dentista; 

IV. Farmacêutico; 

V. Biólogo, Biologista, Bioquímico ou profissão afim; 

VL Técnico em Enfermagem, Enfermeiro ou profissão afim; 

VII.Veterinário ou Médico Veterinário. 


§ 1º os profissionais integrantes da equipe multiprofissional deve- 
rão possuir vínculo com a Secretaria Municipal de Saúde; 

§ 2º o desenvolvimento dos procedimentos de análise caberá, 
basicamente, ao Engenheiro Civil ou Arquiteto legalmente habilitado, sen- 
do os demais integrantes consultados tecnicamente para o esclareci- 
mento de eventuais dúvidas ou aspectos restritos às áreas de atuação 
profissional respectivas ou ainda quando for abordada nova tecnologia 
ou tecnologia especializada; 

8 3º os profissionais consultados na forma deste artigo deverão 
assinar o Laudo Técnico de Avaliação físico-funcional — LTA —corres- 
pondente. 


Artigo 3º Os projetos físicos de edificações abrangidos por este 
Regulamento poderão enquadrar-se em uma ou mais das seguintes ca- 
tegorias: 

| Construção; 

Il.Reforma; 

Hl.Ampliação; 

Iv. Regularização; 

V. Instalação; 

VI. Modificação ou substituição. 


§ 1º os projetos de construção compreendem as obras novas ou 
aquelas executadas em imóveis sem lançamento cadastral de área cons- 
truída; 

§ 2º os projetos de reforma compreendem exclusivamente os 
serviços de modificação interior de imóveis cuja área construída esteja 
cadastrada e regularizada; 

§ 3º os projetos de ampliação compreendem as obras que resul- 
tem em aumento do lançamento cadastral de área construída; 

§ 4º os projetos de regularização compreendem as obras cuja 
execução fora concluída sem a respectiva aprovação prévia ou que 
tiveram sua execução concluída em desacordo parcial ou total com os 
respectivos projetos aprovados; 

§ 5º os projetos de instalação compreendem as alterações de uso 
para atividades sujeitas a restrições segundo dispositivos do Plano Dire- 
tor Municipal ou que envolvam a necessidade de adaptações das edifica- 
ções para o atendimento de prescrições legais e regulamentares especí- 
ficas; 

§ 6º os projetos de modificação ou de substituição compreendem 
as alterações parciais ou totais, respectivamente, realizadas em projetos 
regularmente aprovados, cujas áreas ainda não tenham sido cadastra- 
das. 


Artigo 4º Todos os projetos de construção, ampliação ou instala- 
ção sujeitam-se à aprovação prévia por setores da Secretaria Municipal 
de Saúde e do Departamento Municipal de Obras encarregados da aná- 
lise e avaliação. 


§ 1º a equipe multiprofissional da Secretaria Municipal de Saúde 
examinará as solicitações segundo a legislação sanitária federal e esta- 
dual contida nas normas e regulamentos da Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária e do Centro de Vigilância Sanitária do Estado de São Paulo; 

§ 2º o corpo técnico do Departamento Municipal de Obras exami- 
nará as solicitações segundo as informações cadastrais do imóvel, se- 
gundo as prescrições do Plano Diretor Municipal e restrições da legisla- 
ção de uso e ocupação do solo urbano e segundo as demais posturas 
municipais pertinentes; 

§ 3º sempre que as informações cadastrais do imóvel forem dis- 
tintas das contidas em sua documentação ou das verificadas por levan- 
tamento “in loco”, os projetos deverão ser acompanhados dos elementos 
pertinentes para a realização das respectivas retificações; 

§ 4º serão admitidas variações de até 5% das medidas lineares ou 
de área dos terrenos sem que seja exigida a retificação prévia dos res- 
pectivos documentos de propriedade, embora a aprovação dos projetos 
não implique o reconhecimento dos direitos de propriedade por parte da 


Prefeitura Municipal; 

§ 5º os setores responsáveis pela análise a aprovação poderão 
solicitar pareceres jurídicos relativos ao projeto em questão, bem como 
cooperação técnica do Centro de Vigilância Sanitária ou da Agência Naci- 
onal de Vigilância Sanitária, a título de orientação sobre o exato cumpri- 
mento e interpretação das normas estaduais e federais; 

§ 6º os profissionais dos setores encarregados de análise e avali- 
ação poderão, nos casos de omissão, não especificidade ou avanço da 
tecnologia ainda não incorporado aos regulamentos, considerar critérios 
de analogia para a avaliação de aspectos dos projetos apresentados, 
desde que tecnicamente justificados nos processos respectivos o de- 
sempenho superior, semelhante ou equivalente ao resultante das aplica- 
ções dos critérios regulares vigentes; 

§ 7º os projetos de regularização e os de modificação ou de subs- 
tituição somente serão aprovados se atenderem à legislação pertinente 
ou se enquadrarem em legislação específica. 


Artigo 5º A tramitação dos processos de solicitações de avalia- 
ção físico-funcional obedecerá à sequência definida no fluxograma do 
Anexo l. 


§ 1º todas as solicitações deverão ser protocolizadas no setor de 
protocolo da Vigilância Sanitária municipal, onde será autuado processo 
administrativo; 

§ 2º previamente à aprovação final, os processos serão autuados 
no Departamento Municipal de Obras em livro próprio e em numeração 
sequencial; 

§ 3º somente serão consideradas aprovadas as vias dos projetos 
que apresentarem os carimbos padronizados da Secretaria Municipal de 
Saúde e do Departamento Municipal de Obras contendo a numeração 
dos respectivos processos, as assinaturas, os nomes e os números de 
inscrição nos conselhos profissionais dos responsáveis pela análise e 
avaliação; 

§ 4º a Vigilância Sanitária Municipal e o Departamento Municipal de 
Obras manterão arquivos dos projetos aprovados. 


Artigo 6º Todas as correções solicitadas serão relatadas em “Co- 
munique-se” e poderão ser realizadas nos originais ou através de corre- 
ções devidamente datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 


§ 1º os “Comunique-se” deverão ser numerados sequencialmente 
em séries anuais, sendo apostilados aos processos correspondentes; 

§ 2º o prazo máximo para o atendimento dos “Comunique-se” será 
de 30 dias corridos, salvo se houver motivo que justifique a sua dilatação, 
devidamente justificado nos processos correspondentes; 

§ 3º na hipótese do não atendimento dos “Comunique-se” no prazo 
indicado no parágrafo anterior, a solicitação será indeferida por abando- 
no. 


Artigo 7º A aprovação dos projetos de que trata este Regulamen- 
to não supre a necessidade de sua aprovação por outros órgãos compe- 
tentes, nem exime os seus autores ou os seus responsáveis técnicos da 
aplicação dos dispositivos vigentes da legislação ético-profissional. 


§ 1º os setores da Secretaria Municipal de Saúde e do Departa- 
mento Municipal de Obras poderão solicitar a apresentação de aprova- 
ções prévias de outros órgãos competentes, sempre que julgadas ne- 
cessárias para minimizar ou eliminar a necessidade de possíveis adapta- 
ções ou alterações futuras decorrentes de sua ausência; 

§ 2º os responsáveis técnicos pelo projeto e pela execução res- 
pondem solidariamente aos responsáveis legais pelas infrações à legisla- 
ção sanitária federal e estadual ou às posturas municipais, decorrentes 
da inobservância das prescrições deste Regulamento; 

§ 3º os órgãos municipais encarregados da fiscalização das nor- 
mas contidas neste Regulamento poderão encaminhar à inspetoria local 
do CREA, para fins de fiscalização do exercício profissional, as informa- 
ções referentes às obras/serviços cuja avaliação físico-funcional tenha 
sido solicitada. 


Artigo 8º As solicitações protocolizadas anteriormente à publica- 
ção deste Regulamento seguirão os procedimentos de avaliação, análise 
e aprovação anteriormente vigentes. 


Artigo 9º As disposições contidas neste Regulamento aplicam-se 
a partir da data de sua publicação, ficando revogadas as disposições em 
contrário, especialmente o Decreto nº 2.532 de 12/02/1998 e o Decreto nº 
3.104 de 31/07/2008. 


§ 1º fica estabelecido o prazo de 2 meses, contados a partir do 
mês subsequente ao da publicação deste Regulamento para as adapta- 
ções necessárias a sua aplicação; 

§ 2º os setores encarregados dos procedimentos de análise e 
avaliação deverão estabelecer os modelos de formulários necessários 
para a realização das solicitações, disponibilizando-os através dos seto- 
res de protocolo. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 23 de Outubro de 


2003 
O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 
Publicado, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 23 de Outubro de 

2003 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapiecco 


INÍCIO DO PROCESSO N 


“ELIBORAÇÃO DE ANTEPROJETO DE ARQUITETURA POR PROF ES JON AL HA8 ILITADO 


=SOLICITAÇÃO DE CONSULTAPRÉVIA£O SETOR DE ANÉL KE DE PROJETOS NO DO (OPCIONAL) 


“ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO ARQUITETÔNICO - PBA, POR PROFESIONAL H&B ILITADO 


PAGAMENTO DE TAXES NUHK IPAK REFERENTES À ANÁLISE E APRONAÇÃO Há, TESDURAR LADO CA, 


“SOLICITAÇÃO DE ANÚLICE DO PEA, ATRAVÉS DE PROTOCOLO DE REQUER MENTO Há, VISA, 


| "ABERTURADE PROCESSO ADMINISTRATIVO HAVISAE RESPECTIVA AUTUAÇÃO J 


“ENCAMINHAMENTO DO PROCESSO PARA O SETOR DE AHAL KE E APROVAÇÃO Wo DO 


“VERIFICAÇÃO DA ADEQUAÇÃO À 


LEGISLAÇÃO SONITÁR LA ISENTE 


EMISSÃO DE PARECER 


“JER FICAÇÃO DANECESSIDADE DE APRESENTAÇÃO DE 
APROVAÇÕES PRÉVIAS OU COMPLEMENTARES DE OUTROS ÓRGIOS 


ER FICAÇÃO DA ADEQUAÇÃO AO CADASTRO WCE ILIA IO, 
AD PLANO DIRETOR MUNIC PAL E AS RESTRIÇÕES DA 
LEGISLAÇÃO DE USO BOCLP AÇÃO DO SOLO URBANO 


PEIISSÃO DE PARECER 


= ATUAÇÃO PELO DO 


"APROVAÇÕES FINAIS E, SE COUBER, Eh 650 DE 
LAUDO TECNICO DE ANAL ÇAD -LTA 


OAB de Pinhal faz balanço 
positivo do | Simpósio Jurídico 


A direção da OAB de Pi- 
nhal classificou de positivo o 
| Simpósio Jurídico realiza- 
do em Pinhal, de 13 a 17 de 
outubro, na quadra do Colé- 
gio Divino Espírito Santo. No 
mesmo período, foi realizada 
a XXXVII Semana Jurídica. 

A OAB de Pinhal e o Creu- 
pi promoveram os eventos 
em parceria. “Foi sucesso de 
público e os palestrantes fo- 
ram da mais alta competên- 
cia e qualificação”, diz a di- 
reção da OAB. 

Os palestrantes foram o 
presidente da OAB/SP, Car- 
los Miguel Aidar, o membro 
da Comissão Especial de Di- 
reitos e Defesa dos Interes- 
ses Jurídicos das Pessoas 
com Deficiência da OAB/SP, 
Alan Cortez de Lucena, o pre- 
sidente da Comissão de 
Eventos e Cultura da OAB/ 
SP, Antonio Ivo Aidar, o juiz 
de Direito de Campinas, José 
Henrique Torres, e o presiden- 
te da Comissão do Meio 
Ambiente da OAB/SP, Már- 


Parte do público que compareceu à abertura do Simpósio Jurídico 


cio Cammarosano. 

“Nos cinco dias de pales- 
tras, foram suscitados temas 
e idéias da atualidade, incen- 
tivando os estudantes de Di- 
reito a estarem sempre atua- 
lizados com os estudos jurí- 
dicos”, lembra Edmo Baron, 
presidente da OAB de Pinhal. 

Para o reitor do Creupi, Wal- 
ter Hoffmann, “a OAB de Pi- 
nhal e o Creupi fecharam com 
chave de ouro uma semana 
inteira dedicada ao estudo de 
questões novas que vieram 
à tona através de mestres do 
mais alto saber”. 

Brasil 

A OAB de Pinhal informa, 
com base em dados divulga- 
dos pela Fundação Getúlio 
Vargas, que o Brasil é o país 
que mais forma advogados no 
mundo: 46 mil bacharéis ao 
ano, sendo 25 mil concentra- 
dos no Estado de São Paulo. 

Atualmente, segundo Carlos 
Miguel Aidar, o país tem mais 
de 600 cursos de Direito. Em 
1970, havia 270 cursos. 


a hora da minha morte. 


Por uma graça alcançada 


Amém. Rezar 1 Pai Nosso e 1 Ave Maria e fazer três dias seguidos esta 
oração que alcançará a graça por mais difícil que ela seja. Mandar publicar 3 
dias seguidos. Em caso extremo faz-se a oração em 3 horas. 


ORAÇÃO NOSSA QUERIDA MÃE NOSSA SENHORA APARECIDA 


Querida mãe Nossa Senhora Aparecida, vós que nos amais e nos guiais todos 
os dias, vós que sois a mais bela das mães, a quem eu amo com todo o coração, 
eu vos peço mais uma vez que me ajudeis a alcançar esta graça por mais difícil 
que seja. Sei que vós me ajudareis alcançar e me acompanhareis sempre até 


C.E.P.G. 


Filosofando 


Nós, seres humanos, somos 
como vulcões. Passamos gran- 
de parte do tempo extintos e, de 
repente, por um motivo qualquer, 
entramos em erupção. Ferve- 
mos, urramos e soltamos nossas 
lavas por todos os lados. Cobri- 
mos toda a terra, torramos tudo 
e, então, pensamos que não res- 
tou mais nada. Nossos corações 
se fecham, nossos ouvidos ficam 
surdos e só resta a lava fria, dura, 
árida. 

Com o passar do tempo, sur- 
ge alguém que resolve escavar 
a lava e ver o que se encontra 
embaixo e qual não é sua sur- 
presa ao constatar que o solo se 
conserva fértil! Então escava 
mais um pouco e lança ao solo 
uma semente. Cultiva essa se- 
mente, dá-lhe de beber e trata-a 
com carinho e ela acaba brotan- 
do. Desse broto surgem os ra- 
mos e o tronco se ergue aos céus 
e se transforma numa bela árvo- 
re. 

Basta que tenha paciência e 
esperar, basta que se sinta ama- 
da. E se sentir necessário, retri- 
bui com sua sombra para o abri- 
gar nos dias de calor e seus fru- 


tos o alimentarão. 

Quanto mais se sentir amada 
e compreendida, quanto mais se 
sentir útil e feliz, tanto mais seus 
ramos se alastrarão e tão mais 
frondosa se tornará e seus fru- 
tos serão abundantes e saboro- 
sos. 

Como é bom ver a luz do sol, 
ver a lua e as estrelas brilharem 
no céu, respirar ar puro até en- 
cher os pulmões e sentir que se 
tem vida. Devemos agradecer 
aos céus por alguém que ainda 
crê no ser humano e deseja es- 
cavar nosso solo e desenterrar 
o que de bem existe em nosso 
âmago. 

Como os vulcões, que depois 
das explosões se aquietam, em 
nossas almas também pode-se 
encontrar o que se procura. Bas- 
ta que saibamos escavar e pro- 
curar e nos aprofundar e que não 
tenhamos medo do que ainda se 
pode encontrar. 

Às vezes, um tronco que apa- 
rentemente se encontra morto, 
pode brotar novamente e ainda 
dar bons frutos. 


Tânia Maria 


Edital de Citação — Proc. n.º 700/2000, ação Ordinária de Rescisão do Contrato Particular de 
Promessa de Compra e Venda Cumulada com Reintegração de Posse, prazo 30 (trinta) dias. O 
Doutor Julio Cezar Ballerini Silva, MM. Juiz de Direito da 1º Vara Cível da Comarca de Espírito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. Faz Saber a todos quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que, por este Juízo tramitam os autos da 
Ação Ordinária n.º 700/2000, requerida por Companhia de Habitação Popular de Campinas — 
COHAB/CP contra Roberto Querati e Rosilene Leal Querati, ficando Citada para os termos da ação 
Rosilene Leal Querati, que se encontra em lugar incerto e não sabido, em virtude de ter deixado de 
pagar 68 (sessenta e oito) prestações da unidade habitacional localizada à Rua Helio Ferriani, 175, 
Conjunto Habitacional C.H. São Judas Tadeu, Espírito Santo do Pinhal — SP, no valor de R$ 
13.318,52 (treze mil, trezentos e dezoito reais e cinquenta e dois centavos), devidamente atualizado, 
ficando advertida que terá o prazo de 15 (quinze) dias para contestar a ação, e que não sendo 
contestada a ação presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pela autora. Este 
edital será publicado e afixado na forma da Lei. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de 
Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, aos 02 de outubro de 2003. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 
Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação nº 20/2008, na 
modalidade Concorrência, para o fornecimento parcelado de óleo diesel, 
gasolina comum amarela e álcool comum hidratado. ENCERRAMENTO: 
Às 14:00 horas do dia 01/12/2003. ABERTURA: Às 14:15 horas do dia 01/ 
12/2008. A retirada do Edital poderá ser feita a partir do dia 31/10/2003 na 
Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: Fone 
(19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS: Não serão vendidos Editais via 
correio ou via fax. 
Espírito Santo do Pinhal, 31 de Outubro de 2003 
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EDO LTAP ARA OP ROTOCOLO Dá VISA 
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RECE METO DO 
PROJETO CORR IG DO NO 
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JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Anexo |: Avaliação Físico-funcional 
Fluxograma de Análise e Aprovação 
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Cerca de 20 mil pessoas devem visitar 


cemitérios de P 


Neste domingo, dia 2, Dia de 
Finados, o Cemitério Munici- 
pal (o maior da cidade, com 
cerca de três mil túmulos) e o 
Parque das Acácias (desde o dia 
17 de outubro sob a responsabi- 
lidade oficial da Prefeitura) de- 
vem receber a visita de aproxi- 
madamente 20 mil pessoas, 
como ocorre todo ano. 

O diretor de Serviços Urba- 
nos da Prefeitura, Herédio Beli, 
pede a colaboração das pessoas 
para evitar jogar papéis e obje- 
tos durante a visita aos cemité- 
rios. “Em tudo que a população 
puder nos ajudar, a gente agra- 
dece”. Segundo Herédio Beli, 
antes de Finados foi feita uma 
limpeza geral nos dois cemité- 
rios. Até o dia 30 de outubro 
eram permitidas a pintura e re- 
forma de túmulos. 

Capina e poda 

No Parque das Acácias, que 
pertencia à Diocese de São João 
da Boa Vista, foi feita a capina 
do mato, poda de árvores e re- 
colhimento de entulhos. Numa 
próxima etapa, segundo Heré- 


dio, o velório, que está com vi- 
dros quebrados e um tanto des- 
gastado, passará por reformas. 
“Queremos deixar o cemitério 
em ordem até porque é um lo- 
cal bonito. Estamos assumindo 
agora o cemitério e as coisas vão 
acontecendo aos poucos”. Por 
enquanto, a entrada do cemité- 
rio permanecerá livre até que se 
defina o que será feito. Estuda- 
se a construção de um portão. 

Flores e velas 

Flores e velas são os produtos 
mais vendidos no Dia de Fina- 
dos. Os preços médios das prin- 
cipais flores colocadas nos tú- 
mulos variam de R$ 2,00 a R$ 
15,00. Um crisântemo de vaso, 
por exemplo, custa R$ 5,00. Um 
minicrisântemo, R$ 2,00, cri- 
sântemo (maço), R$ 4,00; e pa- 
cote de crisântemo, R$ 15,00. 
Já a dúzia de palmas sai por R$ 
8,00. O maço de velas custa R$ 
1,00. Já a melancia, produto cos- 
tumeiramente oferecido aos vi- 
sitantes, tem seu preço em tor- 
no de R$ 3,00 a unidade (de seis 
quilos). 


Técnica em meio 
ambiente quer incentivar 
turismo em Pinhal 


A presidenta da Eco Manti- 
queira, Sandra Regina Felício 
Whitaker, compareceu à Câma- 
ra Municipal, a convite do vere- 
ador José Roberto Spinelli 
(PFL), para explanar sobre o po- 
tencial turístico em Pinhal. 

Sandra comentou que o prin- 
cipal objetivo de seu trabalho é 
fomentar e sensibilizar a comu- 
nidade, órgãos públicos e inici- 
ativa privada sobre a importân- 
cia da criação de condições para 
o desenvolvimento do turismo 
no município, aproveitando a 
sua potencialidade, além de im- 
plementar políticas públicas 
corretas para o desenvolvimen- 
to sustentável e geração de em- 
prego e renda. 

Segundo dados apresentados 
durante a explanação de San- 
dra, o turismo emprega em todo 
mundo 204 milhões de pesso- 
as, o equivalente a 10,6% das 
pessoas economicamente ativas 
no mundo. “O turismo é um 
meganegócio e corresponde a 
10% do PIB mundial, aproxima- 
damente US$ 4 trilhões”, infor- 
mou. 

Ela destacou ainda os pontos 
fortes do município para o tu- 
rismo, como o turismo cultu- 
ral, ressaltando que Pinhal tem 
um acervo arquitetônico que se 
constitui em exemplo da cultu- 
ra cafeeira. Também comentou 
sobre o turismo religioso, que é 
capaz de fazer pessoas saírem 
até mesmo de seu país. Citou 
como exemplo a festa do Divi- 
no Espírito Santo e de Santa 
Luzia. Citou ainda como pon- 
tos fortes que podem ser explo- 
rados na cidade o turismo de ne- 
gócios, turismo rural e turismo 
esportivo, ressaltando-se neste 
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último a trilha do café e a pre- 
sença na cidade de atletas bem 
conceituados como o ciclista Ri- 
cardo Aliperti e o corredor Ri- 
cardo Brigagão. 

Contudo, para que o turismo 
possa se desenvolver na cidade, 
é imprescindível a participação 
conjunta entre poder público, 
iniciativa privada e comunida- 
de, cada um exercendo seu pa- 
pel. “O poder público funciona 
como o cérebro, criando proje- 
tos de desenvolvimento turísti- 
co e cuidando da infra-estrutu- 
ra da cidade. A iniciativa priva- 
da é o coração do sistema turís- 
tico, injetando investimentos 
para que o turismo cresça. A co- 
munidade é responsável pelos 
serviços indiretamente ligados 
ao turismo, atende turista e dá 
sustentação ao sistema”, co- 
mentou. 

Vídeo 

Sandra também apresentou 
um vídeo produzido pela Fun- 
dação Padre Anchieta que fala 
dos papéis e das responsabilida- 
des dos vários setores no desen- 
volvimento do turismo. 

No vídeo, que citou como 
exemplo as cidades de Grama- 
do e Rio de Janeiro, mostrou-se 
como o turismo contribui para 
o crescimento da economia de 
uma cidade. 

Foi mostrado o exemplo dos 
taxistas cariocas, que sabem fa- 
lar espanhol, italiano e inglês 
para melhor se comunicarem 
com os turistas. Os taxistas tam- 
bém oferecem outros atrativos 
ao turista, servindo como guias, 
mostrando um álbum fotográ- 
fico dos pontos turísticos do Rio 
e até mesmo tirando fotos dos 
turistas. 


Sandra R. Felício Whitaker: turismo responde por 10% do PIB mundial 
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Cruzeiro será um dos locais mais visitados no Cemitério Municipal 


inhal no Dia de Finados 


Cemitério Parque das Acácias passa por uma limpeza 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.137, DE 23 DE OUTUBRO DE 2003 


Institui o Regulamento de que trata o Artigo 13 da Lei 
Municipal nº 2.627 de 17 de Outubro de 2001, referente à instalação 
e funcionamento de sistemas transmissores no Município de 
Espírito Santo do Pinhal 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, 


DECRETA: 


Artigo 1º: Os dispositivos da Lei Municipal nº 2.627 de 17 de 
Outubro de 2001 aplicam-se integralmente aos sistemas transmissores 
edificados posteriormente à data de sua publicação, não se aplicando 
aqueles comprovadamente edificados anteriormente a esta data os 
aspectos relacionados aos recuos e restrições de uso do solo. 


§ 1º Os dispositivos da Lei mencionada no “caput” deste Artigo 
referem-se aos sistemas transmissores que operem na faixa de 
frequência de 100kHz a 300GHz (cem quiloHertz a trezentos gigaHertz); 

§ 2º A comprovação mencionada no “caput” deste Artigo será 
efetivada através da apresentação de certidão dos setores municipais 
encarregados do cadastro imobiliário e do controle de uso de edificações. 


Artigo 2º: A instalação de qualquer sistema transmissor deverá 
ser precedida de avaliação, análise e aprovação dos respectivos 
projetos físicos pelo corpo técnico da Secretaria Municipal de Saúde e 
do Departamento Municipal de Obras. 


§ 1º Os procedimentos de avaliação, análise e aprovação seguirão 
os procedimentos definidos em regulamentos específicos; 

§ 2º Os sistemas transmissores edificados anteriormente à 
vigência da Lei Municipal nº 2.627 de 17 de Outubro de 2001 deverão 
apresentar projeto de regularização para aprovação nos setores 
competentes conforme previsões legais e especificidades contidas neste 
Regulamento. 


Artigo 3º: Os projetos físicos de que trata o Artigo anterior serão 
compostos pelos seguintes elementos: 


1.1 via do requerimento padrão adequadamente preenchido e 
assinado pelos responsáveis legais e técnicos pela instalação do sistema 
transmissor; 

Il. 1 via do original do comprovante de pagamento das taxas 
municipais de avaliação, análise e aprovação; 

HI. 1 via de cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica — 
ART — com comprovante de recolhimento de taxa, referente aos projetos 
arquitetônico, de fundações, de estruturas, de condicionamento de ar, 
das instalações complementares e outros pertinentes; 

IV. 1 via de cópia do CPF e do RG do profissional responsável 
pelo projeto; 

V. 1 via de cópia da Carteira de Registro Profissional do profissional 
responsável pelo projeto; 

VI. 1 via da certidão do setor municipal encarregado do cadastro 
imobiliário referente à permissão de uso no local e conformidade com 
informações cadastrais do imóvel; 

VII. 1 via da certidão do setor municipal encarregado do cadastro 
imobiliário e do controle e uso do solo, referente à edificação anterior a 
Outubro de 2001 (no caso de regularização de sistemas edificados 
anteriormente a Outubro de 2001); 

VIII. 1 via do original de laudo emitido por órgão público ou 
associação ou entidade privada regularmente credenciada, referente 
às medições de densidade total de potência nas divisas do imóvel (no 
caso de regularização de sistemas edificados anteriormente a Outubro 
de 2001); 

IX. 1 via da declaração dos responsáveis técnicos referentes à 
existência de projetos complementares (conforme modelo do Anexo l); 

X. 1 via da declaração dos proprietários do imóvel, contendo 
autorização para a instalação do sistema transmissor e concordância 
quanto às restrições da Lei Municipal nº 2.627 de 17 de Outubro de 
2001 (conforme modelo do Anexo ll); 

XI. 1 via de cópia da escritura do imóvel ou extratos de registros 
emitidos pelo Cartório de Registro de Imóveis; 

XII. 1 via de cópia do contrato de locação do imóvel, discriminando 
o seu uso específico; 

XIII. 1 via da autorização para a unificação ou parcelamento de 
lotes, se couber; 

XIV. 4 vias do croqui de localização num raio de 200m, em escala 
adequada, contendo a indicação das divisas dos lotes, dos recuos, das 
edificações de apoio, da torre de sustentação e as áreas não edificáveis; 

XV. 4 vias dos Memoriais Descritivos do projeto, contendo a 
descrição sucinta dos sistemas construtivos e dos materiais 
empregados; 

XVI. 4 vias dos Memoriais de Atividades, contendo a 
caracterização do sistema transmissor, as condições de funcionamento 
e manutenção, os valores máximos teóricos esperados para a densidade 
total de potência nos locais passíveis de ocupação humana, o tipo de 
fechamento da área e outros elementos considerados pertinentes; 

XVII. 4 vias do projeto básico arquitetônico em escala 1:100 ou 
outra tecnicamente justificável, contendo a representação da obra em 
plantas, cortes, elevações e implantação. 


Artigo 4º: Todos os recuos previstos na Lei Municipal nº 2.627 
de 17 de Outubro de 2001 serão medidos perpendicularmente às divisas 
dos lotes ou da gleba. 


§ 1º As edificações de apoio deverão atender aos seguintes 
valores mínimos de recuos: 


4,00m ou a média dos recuos das edificações existentes na mesma 
quadra; 


recuos laterais 
2,00m; 


recuos de fundo 
3,00m. 


§ 2º O atendimento aos recuos previstos no Artigo 9º da Lei 
Municipal nº 2.627 de 17 de Outubro de 2001 poderá ser comprovado 
contando-se a fração dos afastamentos que excederem a 30,00m sob 
imóveis vizinhos desde que estes espaços constituam áreas não 


edificáveis ou sejam constituídas servidões como áreas não edificáveis, 
regularmente comprovadas; 

§ 3º Na hipótese de regularização de sistemas transmissores 
edificados anteriormente a Outubro de 2001, as solicitações deverão ser 
acompanhadas de medições de densidade total de potência em pontos 
localizados nas divisas do imóvel, as quais deverão comprovar o 
atendimento da limitação de 100mW/cm” (cem microWatts por centímetro 
quadrado), independentemente do laudo radiométrico exigível para fins 
de licenciamento do sistema; 

§ 4º Os sistemas edificados anteriormente a Outubro de 2001 
deverão observar, além do disposto no parágrafo anterior, os recuos 
mínimos previstos no Plano Diretor Municipal. 


Artigo 5º: A licença de funcionamento a ser emitida pela Vigilância 
Sanitária Municipal deverá atender às prescrições da Portaria CVS nº 01/ 
2002 ou outra que vier a substituí-la. 


§ 1º O laudo radiométrico deverá ser emitido por órgão público ou 
associação ou entidade privada regularmente credenciada, apresentando- 
se os originais devidamente assinados e rubricados contendo informações 
sobre a metodologia de medição, valores medidos, indicação da localização 
dos pontos de medição e caracterização global do sistema transmissor; 

§ 2º O local, data e horário de realização das medições deverão 
ser informados ao órgão municipal de Vigilância Sanitária com antecedência 
mínima de uma semana; 

§ 3º Na hipótese de verificação de níveis de densidade total de 
potência em desacordo com as prescrições da Lei Municipal nº 2.627 de 
17 de Outubro de 2001 serão exigidas pelo órgão de Vigilância Sanitária a 
adoção das medidas técnicas pertinentes visando ao seu saneamento. 


Artigo 6º: A placa de identificação do sistema transmissor deverá 
ser instalada junto à entrada ou acesso principal do lote ou da gleba, com 
os dizeres voltados para o logradouro, permitindo sua fácil visualização e 
contendo as seguintes indicações: 


I. nome do responsável legal; 

Il. nome do responsável técnico; 

Ill. endereço e telefone do responsável legal ou técnico ou das 
respectivas empresas; 

IV. número do Alvará de Autorização; 

V. número da Licença de Funcionamento emitida pelo órgão 
municipal de Vigilância Sanitária. 


§ 1° A placa geferida no “caput” deste Artigo deverá possuir área 
não inferior a 1,00m” e menor dimensão não inferior a 1,00m; 

§ 2º Os tipos e tamanhos de fontes utilizados deverão proporcionar 
legibilidade e preencher de forma harmônica toda a área da placa; 

§ 3º Os responsáveis pelo sistema transmissor deverão manter 
as placas perfeitamente conservadas e os seus dizeres atualizados, 
substituindo-as sempre que necessário; 

§ 4º As placas instaladas anteriormente à vigência deste 
Regulamento somente deverão ser substituídas se não contiverem todos 
os dizeres necessários ou não apresentarem legibilidade, não obstante, 
quando de sua manutenção, deverão atender plenamente aos dispositivos 
deste Artigo. 


Artigo 72: Quaisquer alterações nas características dos sistemas 
transmissores instalados sujeitam-se à prévia aprovação de suas 
especificações conforme dispositivos deste Regulamento ou de outras 
normas supervenientes. 


Artigo 8º: A aprovação e o licenciamento dos sistemas 
transmissores conforme dispositivos da Lei Municipal nº 2.627 de 17 de 
Outubro de 2001, deste Regulamento e de outros pertinentes não isenta 
os seus responsáveis da aplicação dos demais dispositivos legais vigentes 
e legislação pertinente, inclusive aqueles da legislação ético-profissional. 


Artigo 9º: A repressão às infrações aos dispositivos da Lei 
Municipal nº 2.627 de 17 de Outubro de 2001 e deste Regulamento 
seguirão os procedimentos administrativos definidos na Lei Estadual nº 
10.083/98 (Código Sanitário do Estado de São Paulo). 


Artigo 10: Este Regulamento entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 23 de Outubro de 

2003 
(0) PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicado, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 23 de Outubro 
de 2003 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapiecco 


ANEXO || 
DECLARAÇÃO: 


(Nome do Responsável Técnico), inscrito no Cadastro de Pessoas 
Físicas sob o nº (000.000.000-00) e no Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do Estado de São Paulo sob o nº (000.000.000- 
0), declara que todos os projetos complementares referentes à edificação 
do sistema transmissor (caracterizar o sistema) no lote/gleba de terreno 
localizado à Rua (Nome), nº (000), lote nº (00), quadra nº (00), Bairro 
(Nome), no município de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo 
foram elaborados por profissionais legalmente habilitados segundo as 
normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas, ficando os mesmos 
à disposição dos agentes fiscalizadores. 


Espírito Santo do Pinhal, (dia) de (mês) de (ano) 


ANEXO Il 
DECLARAÇÃO: 


(Nome do Proprietário), inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas sob o nº 
(000.000.000-00), autoriza a instalação do sistema transmissor 
(caracterizar o sistema) no lote/gleba de terreno de sua propriedade 
localizado à Rua (Nome), nº (000), lote nº (00), quadra nº (00), Bairro 
(Nome), no município de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo e 
declara ter plena ciência de todos os dispositivos e restrições da Lei 
Municipal nº 2.627 de 17 de Outubro de 2001 com os quais expressa total 
concordância. 


Espírito Santo do Pinhal, (dia) de (mês) de (ano) 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 424,32 
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Morre aos 69 
anos o empresário 
e produtor de 
café Décio Ribeiro 


ARQUIVO 


Editorial 


A visão que nos falta 


Nossa visão da realidade continua ain- 
da fragmentada e parcializada, marcada 
fundamentalmente por interesses pesso- 
ais, eleitoreiros, bairristas. Página A2 


GPEA joga hoje, em 
Pinhal, contra Barueri 


CHICO RAMON 


BN 


O empresário e produtor de café Décio Moraes 
Ribeiro, 69 anos, morreu no sábado passado em 
conseqüência de falência múltipla dos órgãos. 
Cerca de duas mil pessoas (segundo assessores) 
compareceram ao velório e enterro. O empresá- 
rio era considerado um dos maiores conhecedo- 
res do negócio café do país. O grupo que coman- 
dava —Irmãos Ribeiro— é um dos maiores pro- 
dutores e exportadores de café do Brasil. Página A7 


Neste sábado, dia 8, às 15 horas, no estádio 

municipal Fernando Costa, o GPEA joga con- 

: à - tra o Barueri. A segunda partida do mata-mata 

a RR NA O POVO Nos quase quatro anos de existência em Pinhal, o Banco do Povo, iniciativa será em Barueri. O time pinhalense passou para 

ETR | tran LAL do governo estadual, já emprestou mais de R$ 800 mil para pessoas físicas e microempresas.O a fase seguinte após derrotar Tanabi por 1 x 0 
juro cobrado nessa linha de crédito é de 1% ao mês. Leia depoimentos de quem conseguiu o na prorrogação (foto). O jogo foi em Pinhal, -> 

financiamento. Na foto, o mecânico Celso Ferreira do Amaral. PáginaA8 no sábado passado. Página A9 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 08 DE NOVEMBRO DE 2003 


A visão que nos falta 


O projeto de lei do Executivo que visava à ex- 
tinção do feriado municipal de 13 de dezembro, 
Dia de Santa Luzia, padroeira de um de nossos 
bairros, foi rejeitado pela Câmara Municipal. 
Até aí, nada de anormal ou irregular, pois os 
edis cumpriram com sua tarefa e democratica- 
mente esse feriado continuará no calendário mu- 
nicipal. 

É evidente que um feriado, sobretudo no final 
do ano, quando já paira um clima de festa e 
todos já demonstram cansaço suficiente para 
pensar em uma trégua, vem a calhar bem. E, 
mais ainda, quando nesse feriado existe a pos- 
sibilidade de diversão em uma festa repleta de 
gente dos mais variados cantos e com atrações 
diversas. É um prato cheio... 

Não se pode, no entanto, fechar os olhos, por 
mais protegidos que sejam por Santa Luzia, para 
a outra face da moeda. Não é segredo para nin- 
guém que o comércio de nossa cidade é fraco e 
vive continuamente em crise, em razão do baixo 


vência da população. 


Inclusão social 

Ao ler artigo publicado por este jornal no dia 25 de outubro de 2003, 
a respeito da oportunidade de trabalho oferecida pela firma Azeredo e 
Cia. Ltda. a um deficiente, senti a necessidade de me pronunciar. Dois 
motivos me impulsionaram. Primeiramente, parabenizar a atitude 
exemplar dos proprietários, Maria Amélia e Edmundo, mas, principal- 
mente, mostrar à nossa população que muito pode ser feito a esse 
respeito. 

Sou mãe de um portador da síndrome de Down, hoje com 40 anos, 
e que, graças a vários fatores, tem uma vida ativa bastante comum. 
Quando voltei a residir em Pinhal com meus dois filhos, Márcio fre- 
quentou a APAE por algum tempo. Há aproximadamente 13 anos, o 
engenheiro José Floriano de Azevedo Marques, então proprietário da 
Confecção Leo's, sugeriu que poderia ter o Márcio em sua firma em 
caráter experimental. A partir dessa oportunidade meu filho passou a 
trabalhar meio período e posteriormente em período integral. 

Quando houve o fechamento da Leo's, o nosso amigo Haroldo Mat- 
tiazzi entrou em contato com o Sr. Humberto Pascuini e este pronta- 
mente marcou uma entrevista com o Márcio. Logo depois, Márcio 
iniciou suas atividades como estagiário nas Confecções HP onde ele 
continua trabalhando feliz, realizado como qualquer outro indivíduo. 
Procurei fazer este depoimento para poder agradecer a essas pessoas 
que acreditaram no potencial de um deficiente e ao mesmo tempo 
estimular outros para que possam ter atitudes semelhantes. 

Elvira Salveti de Oliveira (Gudi) 
xokk 

Agradecimento 

Ao Exmo. Dr. João Alborgheti 

Prefeito de Espírito Santo do Pinhal 

Em meu nome, e tenho certeza de que falo pela maioria das pessoas 
que tem seus entes queridos sepultados no Cemiitério Parque das Acá- 
cias, que após anos de abandono por parte dos responsáveis, vemos 
agora que, graças ao Sr. Prefeito, teremos um lugar digno para nossos 
entes queridos e para nós próprios no futuro. 

Venho com todo o meu sentimento de gratidão dizer-lhe MUITO 
OBRIGADO. Quero ainda agradecer ao Sr. José Antonio Ramalho, 
chefe de gabinete, pela sua atenção e carinho com que sempre nos 
atendeu. 

Hélio de Freitas 
*** 

E o Festival continua 

A população pinhalense creio que ficou estarrecida com o que foi 
publicado em primeira página do jornal “A Cidade”: “Câmara compra 
Santana 0 km por R$ 36,5 mil”. 

A população pinhalense pode ficar sossegada que será para uso exclu- 
sivo em serviço, ou a serviço da eficiente presidência que não vem 
poupando esforços para trabalhar pelo bem-estar de todos. 

É claro que a presidência não poderia ficar por baixo do Fxecutivo 
que, além do Santana (será que é para serviço?), tem seu Honda Civic, 
que, somando-se o custo dos três, poderia se chegar perfeitamente aos 
R$ 100 mil. 

Fala-se muito que a Prefeitura não tem dinheiro para tapar buracos, 
conservar jardins, auxiliar as entidades assistenciais, porém para luxo 
tem. Como diria o Boris Casoy: “Isto é uma vergonha”. A população 
não deve esquecer que no próximo ano vamos ter eleições e que estes 
fatos não devem ser esquecidos na hora do voto e todos aqueles que 
vêm “gozando” da população devem ser alijados da nossa política. 

O FESTIVAL agora é da VERGONHA... 


José Tasso Vicente 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se 
sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, endereço e 
telefone para contato. 


Jornal A Cidade 


Pinhal acontece. A Cidade informa 


Semanário editado por Pinhal Edições Jornalísticas Ltda. 
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poder aquisitivo da população, além do que são 
extremamente reduzidas as ofertas e oportuni- 
dades de trabalho no município. Nos dias de 
hoje, o quadro se reveste ainda 
de maior gravidade em decor- 
rência do processo de estagna- 
ção pelo qual passa a economia 
nacional. Mais do que preser- 
var tradições, devoções, o mo- 
mento é de garantir a sobrevi- 


É exatamente no final de no- 
vembro e início de dezembro, 
após o recebimento do 13º sa- 
lário, que a economia local co- 
meça a se aquecer e propicia a 
contratação de trabalhadores 
temporários, que um feriado se 
torna economicamente inviável e até prejudici- 
al, na medida em que reduz em um dia as suas 
possibilidades, além de fechar a cidade para 


De que adiantam 
estradas tão modernas, 
ou gestos paternalísticos 
de políticos fazendo 
inúmeras concessões, se 
a nossa mentalidade 
continua miúda, incapaz 
de ver as coisas na sua 
real amplitude, se 
avaliações racionais e 
coerentes ainda são 
raras? 


aqueles que vêm de fora, muitos dos quais certa- 
mente teriam interesse em fregiientar o comércio 
local e conhecer o que produzimos. Os trabalha- 


mente por interesses pessoais, eleitoreiros, bair- 
ristas. Talvez, situações semelhantes a essa, não 
poucas na vida e história de nosso município, 


dores do comércio e indústria, a 
partir das 15 horas, teriam tam- 
bém a oportunidade de ir à festa, 
o que não representaria à comu- 
nidade de Santa Luzia qualquer 
prejuízo financeiro ou religioso. 
Sem pretender minimizar a im- 
portância e a grandeza da festa 
de Santa Luzia, observa-se que, 
mais uma vez, o interesse cole- 
tivo do município foi sobrepuja- 
do por interesses menores. Nos- 
sa visão da realidade continua 
ainda fragmentada e parci- 
alizada, marcada fundamental- 


tenham contribuído significativamente para 
o pessimismo e descrédito a que infelizmen- 
te chegou o cidadão pinhalense. 

Muitos sempre bateram na tecla de que o 
atraso de nossa cidade devia-se à precarie- 
dade das estradas que a ela dão acesso e à 
falta de um político influente nas esferas es- 
tadual e federal. Insistimos, mais uma vez, 
que a solução de nossos problemas, talvez, 
não esteja fora daqui. De que adiantam es- 
tradas tão modernas, ou gestos paternalísti- 
cos de políticos fazendo inúmeras concessões, 
se a nossa mentalidade continua miúda, in- 
capaz de ver as coisas na sua real amplitude, 
se avaliações racionais e coerentes ainda são 
raras? 

Talvez, este episódio possa servir, em que 
pesem as consegiiências danosas, para refor- 
çar a idéia de que é condição primeira para 
o progresso que indistintamente almejamos, 
uma mudança geral de mentalidade... 


Uma crise que não é café pequeno 


Por Oswaldo Henrique Paiva Ribeiro, 
presidente do Conselho Nacional do Café 
(CNC) 


É consenso que o café é uma commo- 
dity - lembrando que o termo designa 
produtos padronizados, que oferecem 
baixa margem de lucratividade para 
quem os produz. Só que, para o consu- 
midor final do Primeiro Mundo, por 
exemplo, que chega a pagar três euros 
por uma fumegante xícara de expresso, 
o líquido preto está longe de ser commo- 
dity. 

A parte irônica de toda esta história é 
que quem lucra com o abismo de preço 
entre o café extraído de uma lavoura mi- 
neira e o cafezinho servido em uma cafe- 
teria alemã ou em uma loja da moda da 
Starbucks, em Nova York, são os compra- 
dores e não os produtores de café. Cerca 
de 92% do rendimento com o grão é abo- 
canhado pelos países consumidores. 

Só para ficar na Starbucks, rede que 
criou um fenômeno de consumo de café 
nos anos 90, gerando novas bebidas a 
partir do grão, os dados são alarmantes: 
a rede americana faturou, no último tri- 
mestre fiscal de 2002, US$ 1 bilhão, qua- 
se o mesmo valor que o Brasil ganhou 
com o café em todo o ano de 2002. Não 
há como ser ufanista também em rela- 
ção ao chamado café gourmet, que vem 
ganhando destaque nas capitais do País: 
ele resulta de um processo de seleção 
feito pelos grandes torrefadores mundi- 
ais e o seu glamour não se traduz em re- 


muneração para o produtor. 

A situação descrita acima já seria ina- 
ceitável sob os princípios da igualdade 
comercial, tal o nível de distorção re- 
gistrado. Mas o que agrava ainda mais 
o cenário da cafeicultura brasileira é 
que esta política perversa vem estimu- 
lando um padrão permanente de que- 
da de preços do café, causando aban- 
dono das lavouras e desemprego cres- 
cente. 

O tamanho da crise acompanha o 
gigantismo da produção. Há safra re- 
corde de café no País em 2002: 48 mi- 
lhões de sacas, enquanto a Colômbia, 
que é o segundo maior produtor mun- 
dial de café, não passou de 11 milhões 
de sacas. A história dessa enorme safra 
brasileira começou em 1994, com uma 
grande geada em Minhas Gerais, mai- 
or Estado produtor, que fez a produção 
cair e os preços mundiais subirem. 
Com isso, houve uma verdadeira cor- 
rida ao ouro e o café foi vertiginosa- 
mente plantado no Brasil, Vietnã, In- 
donésia e México, entre outros países. 
Como os pés de café atingem o pico de 
produção a partir do quinto ano, o ex- 
cesso está ocorrendo agora. 

Para o Brasil, o café é um bem 
estratégico. Não só porque o País lide- 
ra desde sempre a produção mundial e 
tem a maior diversidade de grãos, mas 
porque o café é um importante elemen- 
to gerador de superávit na balança co- 
mercial brasileira e o maior emprega- 
dor. Os números não mentem: são 764 


mil empregos permanentes, 8,4 mi- 
lhões de postos de trabalho e 10 milhões 
de pessoas beneficiadas ao longo da ca- 
deia produtiva. 

Neste momento, no entanto, o desem- 
prego já atinge em cheio a mão-de-obra 
cafeeira: segundo levantamento da Em- 
brapa, foram erradicados 200 mil hec- 
tares de café, e estima-se que, dentro de 
dois anos, este número atinja a marca 
dos 800 mil hectares. Como sempre, 
assalariados e pequenos produtores são 
os que mais sofrem com a perversa ló- 
gica deste mercado. 

O café precisa de atenção e não só do 
Governo Federal, que deve trabalhar em 
conjunto com os outros países e com a 
iniciativa privada para definir renda de- 
cente para os produtores. Mais que isso, 
o café precisa de uma política consis- 
tente, que envolva também as empresas 
multinacionais - que precisam da com- 
modity mais do que ninguém - e os va- 
rejistas, que podem pressionar seus for- 
necedores no sentido de aumentar cada 
vez mais a qualidade do produto. 

Diante da crise aguda que amea- 
ça o setor, os produtores de café não plei- 
teiam um tratamento diferenciado, mas, 
sim, uma atenção do poder público que 
faça justiça a um parque cafeeiro sem 
similar no mundo. É plenamente possí- 
vel para o Brasil continuar responsável 
pela maior e melhor produção mundial 
de café, sem que o custo social deixe um 
sabor extremamente amargo nas xíca- 
ras sorvidas no mundo inteiro. 


Envelhecimento populacional: novos 
desafios às políticas públicas e privadas 


Por Amanda Regina Gonçalves, Geógrafa 


Uma das mais significativas mudan- 
ças demográficas verificadas no Brasil 
nas últimas décadas tem sido a redução 
dos níveis de fecundidade nacional, que 
se dá em todas as classes sociais e regiões 
do País, com uma velocidade sem igual 
na história da humanidade, configuran- 
do-se, assim, o processo de envelheci- 
mento populacional brasileiro. Soma- 
se a estes processos o fato de que é muito 
maior o número de mulheres que sobre- 
vivem até atingir o grupo etário idoso. 
Tais processos têm importantes repercus- 
sões no que tange ao ajustamento das 
instituições sociais à nova realidade que 
se delineia. 

Segundo projeção do IBGE, em 2040 a 


população brasileira apresentaria taxas 
de crescimento da população negativas, 
atingindo a média de -0,16% no ano 
(entre 1980 e 1991 esta taxa situava-se 
em torno de 1,9%). 

A população pinhalense apresenta um 
quadro semelhante ao nacional. Em 
nosso município, esse processo pode ser 
verificado se observarmos as taxas de 
crescimento médio anual de sua popu- 
lação, indicando o crescimento de 1,5% 
entre 1970 e 1991, e de 0,3% entre 1991e 
2000. Essas modificações têm importan- 
tes consequências sobre o volume e a 
composição das demandas sociais, prin- 
cipalmente nos segmentos de educação, 
saúde e previdência social. 

Em Pinhal, é evidente o aumento da 
dependência idosa (em relação à popu- 


lação economicamente ativa), fato que 
observamos na evolução do índice de 
envelhecimento da população pinhalen- 
se, que em 1940 era de cerca de 13%, em 
1970 de 20% e, em 2000, as taxas aumen- 
taram para 47%. 

Assim, essas constatações geram desa- 
fios, ou seja, profundas implicações so- 
bre as políticas públicas, especialmente 
sobre as políticas de seguridade social, 
em particular as de aposentadoria. Estes 
eventos afetam particular e coletivamen- 
tea população, portanto, uma maior aten- 
ção por parte dos poderes público e pri- 
vado deve ser dispensada à questão, bem 
como a realização de maiores e mais efe- 
tivas ações de solidariedade e justiça fren- 
te às carências da população idosa, possí- 
veis em nossas práticas sociais cotidianas. 


6.000 Assinaturas x Ética Administrativa 


Por Carolino Francisco Lomonaco Su- 
cupira Silva, advogado ambientalista, 
memorialista Local. Membro da Associa- 
ção Pinhalense de Cultura e autor do 
livro Eu me lembro. 


Em recente entrevista com o prefeito 
municipal Dr. João Alborgheti, levada 
ao ar pela Pinhal Rádio Clube, no horá- 
rio mais prestigioso do rádio, surpreen- 
deu o pedido formulado por monsenhor 
Augusto Alves Ferreira, solicitando a er- 
radicação total da vegetação localizada 
no entorno da secular Matriz do Espíri- 
to Santo. Em tom coloquial, bem ao es- 
tilo compadrio, para minimizar o impac- 
to ético/ambiental do seu pedido, ape- 
nas alegou que as árvores estavam pro- 
vocando umidade na taipa construtiva 
do Monumento. Entretanto, se conside- 
rarmos que a Matriz é um significativo 
exemplar da arquitetura local, erigida às 
expensas dos pinhalenses, seria regi- 
mental, antes de alegar, provar. Cumpre 
sim: PROVAR. E, mais, apresentar suges- 
tões de cunho profissional obtidas atra- 
vés da técnica de conservação da taipa. 
Contudo, a evidência dos fatos, eles ca- 
minham em direção oposta aos argu- 


mentos apresentados pelo religioso. 
Certamente, se procedesse a uma avali- 
ação técnica, elaborada pelo Instituto 
de Pesquisa e Tecnologia, ou ainda, pela 
Unicamp, os resultados frustrariam a 
atuação devastadora solicitada, arbitra- 
riamente, pela Paróquia central e efeti- 
vada pelo Município. Por outro lado, 
atente-se, o calendário político está às 
voltas dos acordos para as próximas elei- 
ções municipais. Por evidente, nenhum 
político chega ileso após oito anos de 
mandato, quando, raramente, a autori- 
dade não se encontra desgastada. O ex- 
pediente mais breve (por isso só questi- 
onável) foi vir a público com a fala 
mansa e, até piedosa, para, verdadeira- 
mente, articular: “O senhor pode cortar 
as árvores que eu arranjo um abaixo-assi- 
nado com 6.000 assinaturas”. Ora, é a 
proposta mais instigante a ressoar nos 
ouvidos de qualquer prefeito, após oito 
anos de sucessivos desgastes, para que a 
motosserra entre em pronta e avassala- 
dora destruição ambiental - com con- 
sequentes traumas no ânimo da coleti- 
vidade. E, desgraçadamente, entrou. 

No anverso da crença predatória, tem- 
se que o respeito à natureza - habitat 
único do ser humano - é a mais solene 


manifestação de amor, de liturgia, de 
oração, contínua e constante, em lou- 
vor ao reino da divindade. É, também, o 
pontificado de PAZ, pois tudo que per- 
verte a PAZ, é guerra, é traição, é Ódio, é 
a soberba. É a materialização da intole- 
rância às LEIS. Padece muito o cidadão e 
a cidade imaginar com que argumentos 
seriam colhidas essas 6.000 assinaturas? 
O que pontificaria a cada um de seus dis- 
cípulos? E dessas indagações surgem 
outras: Como seria o respeito a esta Ter- 
ra, aos idosos, aos abandonados, aos jo- 
vens, aos famintos, às crianças, aos ex- 
cluídos, depois de 6.000 aulas de devas- 
tação e de desamor? Alguém, ou alguma 
entidade, ou partido político, ou verea- 
dores, ou autoridades, ou oficinas de ora- 
ção, Vicentinos ou Apostolado, chega- 
ram a avaliar o resultado e a ressonância 
desta operação? É mister que respon- 
dam, pois Francisco de Assis, na altitude 
de sua indignação é Santo da Igreja Ca- 
tólica. A praça da Independência (como 
todos os bens públicos e os de interesse 
coletivo) não pode mais continuar re- 
fém de uma sociedade transgressora, 
predadora e acuada de seus deveres. 
Quando os deveres fraquejam a barbá- 
rie acontece. 
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OAB 

O advogado Roberto Ferreira (foto), candidato da oposição à presi- 
dência da OAB/SP, esteve em Pinhal, na Casa do Advogado, na última 
quarta-feira. Em entrevista, Roberto Ferreira disse que a advocacia vive 
uma crise profunda, de credibilidade, de mercado de trabalho, de viola- 
ção de suas prerrogativas. Segundo ele, a OAB, que sempre foi uma en- 
tidade de lutas em prol da democracia, das liberdades, saiu do cenário 
nacional na última década.”Falta comando na entidade. No plano cor- 
porativo, o advogado está empobrecido, temos uma crise de mercado 
de trabalho com a criação de muitos juizados especiais (que dispen- 
sam a presença de advogados) e os honorários da assistência judiciária 
são miseráveis” Pregou o resgate da dignidade da advocacia."Não va- 
mos permitir que o advogado seja aviltado, humilhado; numa referên- 
cia ao fato de que, em Fóruns de grandes comarcas, o advogado, para 
entrar, precisa tirar o paletó e abrir a pasta que carrega, enquanto do 
lado passam promotores e juízes sem serem revistados. “Por que essa 
discriminação? A lei federal 8.906 de 1994 diz que não há hierarquia 
entre Advocacia, Magistratura e Ministério Público” Constam também 
de suas propostas a criação de um fundo de pensão para o advogado e 
a proibição de se criarem mais faculdades de Direito, que despejam“co- 
legas despreparados para defender a liberdade, o patrimônio. Que a 
OAB volte a ter o direito de veto. Queremos elevar o nível da qualidade 
das faculdades” A eleição na OAB/SP e nas subsecções está marcada 
para o dia 27 de novembro. 


idade 


Suinocultura 

No dia 10 de novembro, das 14 
às 18 horas, no auditório central 
da Cati, em Campinas, a Associa- 
ção Paulista de Criadores de Suí- 
nos promove palestras e debates 
sobre rações, qualidade e gerenci- 
amento. 
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“Valores da Vida” 


A convite da diretora do Mundo Mágico - Educação Básica - Ensino 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Ganhou um Colchão 

A autônoma Elizete Aparecida de Souza Silva, 31 anos, ganhou um 
colchão de espuma de casal da loja Paraíso dos Colchões. A entrega 
ocorreu na tarde da última terça-feira. O prêmio faz parte da campanha 
Visite a loja, que prossegue neste mês. Os clientes que preencherem o 
cupom concorrem a dois travesseiros e a um suavencosto (minipoltro- 
na para descanso). Neste final de semana, a loja vai liquidar o estoque 
para a troca de mostruário. Tudo será vendido à vista ou em até dez 
pagamentos sem juro, com cheque ou cartão Visa."Essa é uma promo- 
ção que somente uma loja de fábrica pode fazer‘ diz o dono da loja, 
Aparecido Gonçalves de F. Filho. Na foto, David (funcionário da loja), Eli- 
zete e Andréa (funcionária da loja). 


Infantil e Fundamental, Sandra Regina Pasotti, o professor do curso de 
Pedagogia do Creupi, Vanderlei Barbosa, proferiu palestra sobre Valo- 
res da Vida no dia 31 de outubro, no clube Vasco da Gama. Disse, entre 
outras coisas, que a solidariedade é a síntese dos valores positivos da 
vida, serve para quebrar o egoísmo das pessoas. Embora a educação 
esteja em crise, a escola, segundo ele, é ainda o espaço da convivência, 
do acolhimento, da introdução à cultura."A escola não proporciona tudo 
isso sozinha. É preciso o envolvimento da direção, professores, funcio- 
nários, alunos e pais” Citou o filósofo alemão Jürgen Habermas para 
ilustrar o que ocorre no mundo de hoje. Para esse filósofo, existem dois 
mundos: o do sistema, caracterizado pelos negócios, tecnologia, lucro, 
que é importante, e o da vida, caracterizado pela afetividade, convivên- 
cia, prazer, brincadeiras, que também é importante. O problema, segun- 
do o filósofo, é o mundo do sistema dominar o mundo da vida. Aí, as 
pessoas passariam a ser uma espécie de robô, sem afetividade e prazer. 
O público que assistiu à palestra de Vanderlei era formado por profes- 
soras e pais de alunos. 


76 Anos 

No dia 2 de novembro, a Asso- 
ciação Espírita Vicente de Paulo 
completou 76 anos de existência 
em Pinhal. A primeira diretoria, 
constituída em 2 de novembro de 
1927, foi formada pelas seguin- 
tes pessoas: Major Francisco José 


Fernandes (presidente), Francis- 
co Antunes (vice), Major João 
Teixeira Branco (2º vice), Hermó- 
genes de Mello Júnior (1º secre- 
tário), Júlio Barbosa Júnior (2º 
secretário), José dos Reis Pontes 
(1º tesoureiro), Francisco de Pai- 
va (2º tesoureiro), Viriato Rodri- 


gues Mendes (procurador geral), 
Abílio Pinheiro (orador) e José 
Ruy Barbosa e Agostinho Tóffoli 
(oradores adjuntos). A Associa- 
ção Espírita mantém o Sanatório 
Bezerra de Menezes, o Albergue 
Noturno e o Clube de Mães. 
“Que a gratidão aflore em nos- 


sos corações pedindo a Deus 
muito amor e luz para os irmãos 
nossos que tiveram a força de le- 
vantar esse majestoso pronto-so- 
corro espiritual, que é a Associa- 
ção Espírita Vicente de Paulo”, 
ressalta a secretária da Associação, 
Ilmen Moretti Jacob. 


remédios 
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“Pequenos Grandes Poetas” 

Declamações de poesias, apresentação de dança (as roupas foram 
patrocinadas pela corretora de café Soma Ltda.) e autógrafos marcaram 
a divulgação do livro de poesias Pequenos Grandes Poetas, de autoria 
dos alunos da Escola de Educação Especial Xodó, mantida pela Apae. O 
evento, realizado na noite da última terça-feira, no Creupi, contou com 
a presença do presidente da entidade, Juarez Coimbra, do vice-presi- 
dente João Rozon, da diretora Célia Toloto Ferreira, da coordenadora do 
curso de Pedagogia do Creupi, Margarida Montejano da Silva, do pro- 
fessor do Creupi, Vanderlei Barbosa, de professoras, alunas do curso de 
Pedagogia e convidados. O trabalho, desenvolvido durante o ano, tem 
por finalidade desenvolver várias habilidades e competências voltadas 
para a sensibilidade, criatividade, leitura, interpretação de textos orais e 
escritos e o reconhecimento dos diversos gêneros de texto, dando mai- 
or ênfase aos poemas, além de proporcionar inclusão social e ajudar a 
quebrar preconceitos. A obra, de 62 páginas, materializou-se a partir de 
idéias e sentimentos dos alunos, que colocaram no papel aquilo que 
queriam. Já outros alunos tiveram a ajuda de professoras para transcre- 
ver a fala, explica a professora Márcia Fernandes da Silva. O livro está à 
venda por R$ 10,00. Com aproximadamente 100 alunos, a escola Xodó 
oferece os ensinos infantil, fundamental e de educação de jovens e adul- 
tos. Na foto, alunos autografando os livros. 
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| Jornada em Computação 

Os cursos de Ciência da Computação e Engenharia de Computação 
promoveram de 3 a 6 de novembro, no Creupi, a | Jornada Tecnológica 
em Computação, com várias palestras de profissionais da área. Na últi- 
ma segunda-feira, o professor-mestre Emerson de Oliveira Batista, que 
dá aulas nos dois cursos, lançou o livro Sistemas de Informação - O Uso 
Consciente da Tecnologia para o Gerenciamento, que está à venda na 
livraria do Creupi. Na terça-feira, a pinhalense Maria de Fátima Messi (foto), 
supervisora de sistemas da Motorola Industrial Ltda., abordou o tema 
Qualidade de Software - Modelo CMM (Capability Maturity Model). Ela 
explicou os mecanismos de busca da qualidade no software (programa 
de computador). 


Rede Adolescente 

Neste sábado, dia 8, das 8 às 
18 horas, em Mogi Guaçu (no to. 
Caic Deputado Miguel Martini), 


acontece o III Encontro Regional ticipação Juvenil/Estudantil”, 


de Adolescentes. Pinhal foi con- 
vidada para participar do even- 


O tema discutido será “A Par- 


Concurso Público 

De 10 a 21 de novembro, estão 
abertas as inscrições para o con- 
curso público de Policial Rodovi- 
ário Federal. A taxa, de R$ 60,00, 
pode ser paga nas agências da Cai- 
xa Econômica Federal. Serão ofe- 
recidas 2,2 mil vagas. Salário ini- 
cial: R$ 3,7 mil. 


Concurso Público Il 

De 10 a 14 de novembro, esta- 
rão abertas as inscrições para O 
concurso público de auditor fiscal 
do trabalho. São 150 vagas. O sa- 
lário inicial é de R$ 4,7 mil. A taxa 
de inscrição é de R$ 90,00 e pode 
ser paga em qualquer agência ban- 
cária. As provas estão marcadas 
para os dias 13 e 14 de dezembro. 


Despedindo 

No dia 15 de novembro, Marco 
Antonio Soares de Oliveira (Maso) 
despede-se da fanfarra da Escoli- 
nha de Comércio, que foi bicam- 
peã do Estado. 

Nesse dia, acontece o evento De 
Volta à Escolinha III, cuja progra- 
mação inclui baile no GPEA, às 23 
horas, e missa, às 19 horas, na Igre- 
ja São João Batista. 


Senac 

Este mês, o Senac de Mogi Gua- 
çu abre inscrições para os cursos 
de Vitrines Natalinas, Velas Arte- 
sanais, Arranjos Florais, Feng Shui 
Aplicado a Design de Interiores, 
Conectiva Linux/Fundamentos do 
Sistema, Planejamento e Contro- 
le da Produção e Auxiliar de Ad- 
ministração de Pessoal. 

Mais informações pelo fone 
(19) 3891-7676. 


Reajuste Salarial 

A presidenta do Sindicato dos 
Funcionários Municipais, Elzira 
Lago, informa que os servidores 
devem aceitar a contra-proposta 
salarial da Prefeitura, que conce- 
de um reajuste de 9% retroativo a 
outubro e 8% a partir de 1º de fe- 
vereiro. 


Agronomia 

No dia 12 de novembro, às 
8h.,na sala E 21 do Creupi, acon- 
tece apresentação de trabalho de 
melhoramento genético da bata- 
ta feito pelos alunos Mayra 
Hayashi, Raphael Salomé e Ma- 
theus Magalhães do curso de Agro- 
nomia. O professor dessa área é 
José Aparecido Sartori. 


20º Encontro de Coros 
Neste sábado, dia 8, a partir das 
20 horas, no salão de festas da Es- 


cola Estadual Cardeal Leme, acon- 
tece o 20º Encontro de Coros, 
com a participação de cinco corais: 
Madrigal Palestrina (Colégio Di- 
vino Espírito Santo), Uniara (Ara- 
raquara), Nó Na Goela (Poços de 
Caldas), Municipal de Aguaí e Pi- 
nhalense. Ao final, todos os corais 
fazem uma apresentação em con- 
junto (o chamado Coralão). Não 
será cobrado ingresso. 


20º Encontro de Coros Il 

Neste sábado, dia 8, na praça da 
Independência, será realizado o 
Café Diet, das 13 às 17 horas. Ha- 


verá aferição de pressão arterial 
e do índice de massa corpórea, 
além de testes de diabetes etc. A 
Banda Filarmônica faz sua apre- 
sentação dentro do projeto Mú- 
sicos e Músicas no Segundo Sá- 
bado, que contará com a partici- 
pação dos corais Uniara, Nó Na 
Goela, Municipal de Aguaí e Pi- 
nhalense, além da apresentação 
da fanfarra da escola Juca Lou- 
reiro. A Associação a Serviço do 
Amor (ASA) estará vendendo 
pães recheados e caseiros, do- 
ces, porções de berinjela, sala- 
das em conserva etc em prol do 


Hospital Francisco Rosas. A fei- 
ra de artesanato também será 
uma das atrações do evento. 


Penúria 

A falta de viaturas adequadas 
pode prejudicar o trabalho da 
Polícia Civil de Pinhal. Na úl- 
tima terça-feira, por exemplo, 
parte da equipe de investigado- 
res ficou sem viatura. Teve de 
esperar até que um outro veí- 
culo fosse disponibilizado. Das 
quatro viaturas que compõem 
a frota, duas estão quebradas e 
duas deterioradas. 


De Volta a Escolinha II 


ME SHOW CON E NART'S i0 SPEA, NO DIA DEN NV MBRO 


às 23h - traje: Passeio 


A nossa vida é um carnaval... À 


3º Encontro de Ex-Alunos, Professores e 
Funcionarios du Escola Tecnica de Comércio 
de Espirito Santo do Pinhal _ 


o Vale do Anhangabaú: Os microfones 
anunciavam: a Escolinha de Comércio era 
ampeâ do Estado, década de 60, 
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Na Câmara 


Esclarecimento 

O vereador Denes Mascarelli (PT) soli- 
citou ao Executivo que dê esclarecimento 
ao Legislativo do projeto a ser implanta- 
do em área localizada defronte à Prefeitu- 
ra. 


Luz para a cidade 

O vereador José Otávio Ribeiro (PSDB) 
apresentou três requerimentos em que 
pede que a Prefeitura providencie a subs- 
tituição de lâmpadas em diversos pontos 
da cidade. Um dos pontos é em frente ao 
prédio da merenda escolar, outro na praça 
Dr. Adney Valim de LIma (segundo ele, está 
queimada há cerca de três anos) e na rua 
Hércules Tessari. Nesta última, o vereador 
também solicitou a pavimentação da via 
pública respectiva. 


Cumprimentos 

A Prefeitura Municipal realizou recen- 
temente a limpeza do Cemitério Parque 
das Acácias, retirando todo o entulho exis- 
tente no local e deixando-o propício para 
receber visitantes por ocasião do dia de Fi- 
nados. Por isso, o vereador Edno Santis 
(Tarrafa/PP) apresentou um requerimen- 
to congratulando o Executivo, na pessoa 
do prefeito João Alborgheti, pelas provi- 
dências tomadas. 


Pavimentação 

Tarrafa mencionou em requerimento 
que a rua Oswaldo Manfrini, conhecida 
por rua da Fepasa, é a única via pública do 
Jardim Santa Cecília que ainda é de terra. 
Por isso, solicitou ao Executivo a pavimen- 
tação da mesma. 


Por Paulo César Chiorato 


Informação 

O vereador José Roberto Spinelli (Zé 
Kuru) solicitou ao Executivo que se colo- 
que uma placa de sinalização nas proximi- 
dades do Clube do Cavalo indicando a lo- 
calização do Distrito Industrial e alertan- 
do os motoristas sobre o retorno poder ser 
feito somente no Trevo de entrada da ci- 
dade. 


Boca 

Tarrafa pediu providências da Prefeitura para 
se colocar uma boca-de-lobo na rua João Pin- 
to Ramalho, Vila Palmeiras, onde há acúmulo 
de água de chuvas. 


Árvores 

O vereador José Braz Rodrigues (Gavião/ 
PP) pediu em requerimento que a Prefei- 
tura estude a possibilidade de realizar o 
plantio de árvores na avenida Rafael Oric- 
chio Neto. 


Contratação 

O vereador José Victor dos Santos 
(PSDB), que substituiu o vereador Paschoal 
Ramponi (PFL) na última sessão, apresen- 
tou requerimento pedindo que a Prefeitu- 
ra contrate frente de trabalho para realizar 
a limpeza de ruas e bueiros, considerando 
a época de chuvas que está chegando. 


Congratulações e aplausos 

Soldado Passoti, Cabo Tessarini e de- 
mais policiais militares: os vereadores Zé 
Kuru e Gavião parabenizaram-nos por em- 
preenderem ação que resultou na recupe- 
ração de moto furtada e na prisão dos in- 
fratores. 


C 


Sessão Ordinária do dia 03 de novembro de 2003 


Santana 0 km foi entregue aos vereadores na última terça-feira 


Câmara compra novo 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


veículo e 


passa o antigo para a Prefeitura 


Aconteceu no último dia 4 a 
entrega do novo veículo da 
Câmara Municipal, que subs- 
tituirá o antigo automóvel uti- 
lizado pelo Legislativo pinha- 
lense. O novo carro, um San- 
tana 0 km, foi comprado por 
R$ 36,5 mil através de licita- 
ção. Receberam cartas-convites 
cinco concessionárias. A em- 
presa pinhalense Copauto foi 
a única que apresentou pro- 
posta. Segundo o presidente 
da Mesa, Mauro Del Guerra Fi- 
lho (PSDB), o Legislativo ficou 


satisfeito que uma empresa de 
Pinhal tenha ganho a concor- 
rência. “Porque é uma empre- 
sa que gera receitas no munji- 
cípio e que contrata pinhalen- 
ses”, comentou. O antigo veí- 
culo da Câmara, um Gol, não 
será mais de uso do Legislati- 
vo, pois na mesma solenidade 
ele foi repassado à Prefeitura 
Municipal, que dará um desti- 
no ao veículo. Juntamente 
com as chaves do Gol, a Câ- 
mara devolveu à Prefeitura um 
cheque no valor de R$ 35 mil 


referente ao duodécimo que 
não foi utilizado pelo Legisla- 
tivo. O valor, segundo adian- 
tou o prefeito, deverá ser utili- 
zado na Saúde. 

A compra do referido veícu- 
lo não contou com a unanimi- 
dade do Legislativo. Quando 
da votação da dotação orça- 
mentária no valor de R$ 38 mil 
para a compra de um automó- 
vel para o Legislativo, os vere- 
adores Edno Santis (PP) e Pe- 
dro Inocêncio da Silva (PP) 
votaram contrariamente. 


Secretária de Saúde vai à Câmara 
fazer balanço do terceiro trimestre 


“Chama atenção 
também o gasto 
que temos com 
transporte com 
pacientes que 
são levados para 
fora do 
município, quer 
seja para 
realização de 
exames ou de 
consultas 
especializadas 
que não temos 
em nosso 
município” 


HES | ES. 

A secretária municipal de Saú- 
de, Amires Fusco, compareceu 
à Câmara Municipal para pres- 
tar contas sobre as atividades 
realizadas por sua pasta no ter- 
ceiro trimestre deste ano. 

Durante suas explanações, ela 
comentou sobre a inauguração 
do Pronto-Atendimento no dia 
14 de novembro, na rua Teixei- 
ra Rios, ao lado do Hospital 
Francisco Rosas. 

Ela também comentou sobre 
o Conselho Municipal de Saú- 
de, que possui uma média de 20 
conselheiros e que tem uma 
média de participação nas reu- 
niões de 18 pessoas. “No segun- 
do semestre tomamos o cuida- 
do de colocar as pessoas que são 
convidadas ou que vêm espon- 
taneamente. Assim, tivemos 
uma média de 12 participantes 
que não são efetivos do conse- 
lho”, disse. 

Ela salientou que Pinhal teve 
sua Conferência Municipal da 
Saúde em setembro, onde al- 
guns nomes foram escolhidos 
para participarem da Conferên- 
cia Regional. “Dessa Conferên- 
cia Regional Pinhal vai se fazer 
representar na próxima Confe- 
rência Estadual de Saúde, que 
será realizada nos dias 17,18 e 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


19 deste mês”, comentou. 

No setor administrativo, 
Amires informou que o muni- 
cípio tem passado cerca de R$ 
260 mil por mês para Secreta- 
ria de Saúde. “Apesar da receita 
do município ter diminuído ele 
tem mantido uma média de re- 
passe para a Secretaria”. 

Contudo, ela afirmou que 
apesar dos repasses de verbas 
dos governos federal, estadual 
e municipal estarem aumentan- 
do, ainda são insuficientes para 
a Saúde. 

A Secretaria de Saúde faz o 
repasse de verbas para o Hos- 
pital Francisco Rosas, para Re- 
cursos Humanos. “Chama aten- 
ção também o gasto que temos 
com transporte com pacientes 
que são levados para fora do 
município, quer seja para reali- 
zação de exames ou de consul- 
tas especializadas que não te- 
mos em nosso município”, dis- 
se. Amires ressaltou também 
que o número de atestados re- 
tirados pelos funcionários di- 
minuiu no segundo semestre, 
em relação ao primeiro trimes- 
tre do ano. 

Tratamentos 

Amires citou a quantidade de 
pessoas atendidas nas várias es- 


pecialidades médicas oferecidas 
pelo município. Por exemplo, 
na fisioterapia, está sendo aten- 
dida uma média de 150 pacien- 
tes por mês. 

A secretária aproveitou para 
agradecer à Câmara por aprovar 
o convênio feito com o Creupi, 
que proporcionou uma melho- 
ra ao oferecer o serviço de fisio- 
terapia no domicílio. “Os alu- 
nos do último ano de Fisiote- 
rapia estão presentes nos pos- 
tos de saúde, principalmente no 
do Centenário e no da São Pe- 
dro. Os pacientes acamados es- 
tão sendo devidamente atendi- 
dos nas suas patologias”. Ami- 
res comentou o programa Se 
Mexe Pinhal, realizado nas pra- 
ças para medir peso, altura, fa- 
zendo índice de massa corpó- 
rea e realizando testes de dia- 
betes e medindo pressão arteri- 
al. Neste programa, cerca de 700 
pessoas estão participando. 

Com relação ao planejamen- 
to familiar, foi comentado que 
são realizadas reuniões todas as 
sextas-feiras, às 8 horas, com 
mulheres que recebem orienta- 
ções de psicólogos, médicos, 
enfermeiras sobre métodos de 
anticoncepção. “Depois dessa 
reunião, cada caso é estudado 
individualmente para saber 
qual o método mais indicado. 
Infelizmente, a gente não con- 
segue fazer a vasectomia, nem 
a laqueadura em Pinhal, mas 
neste segundo semestre esta- 
mos conseguindo fazer alguma 
coisa em Divinolândia”, 

Contudo, ela ressaltou que 
para se submeter a um dos dois 
métodos anticoncepcionais 
mencionados, é preciso que o 
interessado preencha todos os 
requisitos de um protocolo, 
como ter tido certo número de 
cesarianas, ter atingido uma 
determinada idade, determina- 
do número de filhos ou então 
alguma patologia. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 
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Celta 1.4 2 e 4 portas 
em 12 meses 


Aqui sempre dá negócio! 


Astra automático 
em 12 meses 


Com Taxa de (0.55% 


VENHA FAZER (4) 


UM TEST DRIVE 


Celta 1.4 2 e 4 portas modelo basico faturado pela internet com entrada de 40% e taxa de 0% ao mes. Saldo em 12 meses. Astra automatico com 50% de entrada e taxa de 0,55% am. Saldo em 12 meses. As condições e financiamento poderão ser alteradas sem prévio aviso os valores são calculados sobre 
veicúlos basicos s/opcionais. Fotos ilustrtivas de veicúlos c/opcionais. Credito sujeito a aprovação. Os veicúlos Chevrolet estão em conformidade com o PROCONVE. Use o cinto de segurança, respeite a Vida. 
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Dia de Santa Luzia continua 
sendo feriado municipal 


O feriado municipal do dia 13 
de dezembro, Dia de Santa Lu- 
zia, vai permanecer. O projeto 
de lei do Executivo que previa a 
retirada do feriado teve 8 votos 
contrários e seis votos favorá- 
veis, sendo portanto rejeitado. 

Vários vereadores pronuncia- 
ram-se sobre o projeto de lei, in- 
clusive Ademir Salvi (PTB), que 
apresentou um breve histórico 
dos fatos que levaram à insti- 
tuição de feriado no dia de San- 
ta Luzia. 

O vereador também comen- 
tou que, a seu pedido, foram en- 
viados ofícios a diversos sin- 
dicatos e associações da cidade 
para que se manifestassem a res- 
peito do projeto que retiraria o 
feriado do dia 13 de dezembro. 
“Foram enviados 24 ofícios, mas 
somente 12 retornaram a esta 
Câmara”, disse. 

Segundo Salvi, manifestaram- 
se favoráveis à retirada do feria- 
do a Associação de Amigos do 
Jardim Paulista, Associação dos 
Proprietários do Recanto do 
Agreste, Sindicato Rural de Pi- 
nhal, Associação dos Produtores 
Rurais do Bairro Areia Branca e 
Região e a Associação dos Pro- 
dutores Rurais do Bairro do 
Areião e Região. 

Pela permanência do feriado, 
manifestaram-se a Associação 
dos Moradores do Jardim Varan, 
Associação de Bairro da Vila Pal- 
meiras, Associação dos Morado- 
res do Bairro de Santa Luzia, 
Associação dos Amigos de Bair- 
ro da Vila Pinhal Jardim, Sindi- 
cato dos Trabalhadores da In- 
dústria Metalúrgica de Pinhal e 
Sindicato dos Funcionários da 
Prefeitura. 

O Sindicato dos Empregados 
de Serviço de Saúde manifestou- 


se dizendo que seria necessário 
um plebiscito para obter preci- 
são da opinião pública. 

Salvi concluiu ressaltando que 
toda a polêmica em torno do 
feriado do dia 13 de dezembro 
só foi criada após a implantação 
de um feriado no dia 27 de de- 
zembro, aniversário do municí- 
pio. “Feriado este que devemos 
rever em um futuro próximo, 
extinguindo-o, para que não seja 
desastroso para o comércio lo- 
cal”, disse. 

Fomentar economia 

A vereadora Marilza Roberto 
da Costa (PPS), em sua manifes- 
tação, disse que foi feita uma 
reunião deliberativa de seu par- 
tido e que foi aprovado pela 
maioria dos presentes o voto 
favorável ao projeto do Executi- 
vo que dispõe sobre a extinção 
do feriado no dia 13 de dezem- 
bro. “Entendemos que deve ser 
considerado o interesse coleti- 
vo da cidade, sem se direcionar 
a determinado grupo, classe, 
agremiação ou associação”. 

Marilza enfatizou que, devido 
à crise pela qual o município 
passa, é preciso criar mecanis- 
mos com o intuito de gerar em- 
pregos. “Fechar as portas da ci- 
dade neste dia influente, dia de 
Santa Luzia, quando há uma 
concentração de milhares de vi- 
sitantes em nosso município, é 
colaborar com a crise”, 

Ela afirmou ainda que perder 
a oportunidade de retirar o feri- 
ado no dia 13 de dezembro se- 
ria contribuir para o enfraque- 
cimento da economia do muni- 
cípio. “Há necessidade de se 
aproveitar essa data tão impor- 
tante para a cidade promoven- 
do atrativos para trazer os visi- 
tantes para gastar na cidade, 


incrementando o comércio lo- 
cal e fomentando nossa econo- 
mia”, frisou. 

O vereador petista Denes 
Mascarelli comentou que a 
grandiosidade da Festa de San- 
ta Luzia não vai se alterar com a 
permanência ou retirada do fe- 
riado. “Ela já alcançou um está- 
gio tão grande que não há jeito 
de diminuir o número de ro- 
meiros, que é cada vez maior, in- 
dependente do feriado ou não. 
Se este projeto for aprovado, o 
que vai haver é que o feriado 
municipal mude de data”, co- 
mentou. 

Mascarelli também disse que 
dezembro é a época de maior 
movimento financeiro para o 
comércio. “Isto traz a maior 
oportunidade de contratação 
para empregos temporários e 
estes, se a situação do país me- 
lhora, poderão se tornar perma- 
nentes e os contratados tempo- 
rariamente têm a oportunidade 
de melhorar seu natal”, disse. 

Ele ainda relembrou do com- 
promisso firmado pela Associa- 
ção Comercial no plenário no 
sentido de dispensar os funci- 
onários às 15 horas do dia 13, 
caso deixasse de ser feriado. 
“Daria tempo suficiente para 
os funcionários comparece- 
rem à Festa de Santa Luzia. 
Hoje, para o trabalhador, o im- 
portante é emprego e salário”, 
concluiu. 

Por fim, o vereador Edno 
Santis (PP) comentou que, há 
algum tempo, surgiu na Câma- 
ra uma outra polêmica, sobre 
o fechamento do comércio aos 
domingos. “Hoje, todo mun- 
do abre, e nós não podemos se- 
guir certas cidades da região, que 
fecham seu comércio”, disse. 


RETROSPECTIVA DO FERIADO 


O vereador Ademir Salvi (PTB) apresentou durante 
a discussão do projeto de lei que extingue o feriado 
no dia 13 de dezembro um breve histórico sobre o 
feriado municipal. 


06 de março de 1981: “O então prefeito Paulo 
Klinger Costa estabeleceu que em nossa cidade seri- 
am feriados municipais a Sexta-feira Santa, Corpus 
Christi, Finados e Dia do Município, comemorado em 
28 de maio” 


06 de maio de 1983: “Através da lei municipal nº 
1.220, o prefeito municipal Antonio Carlos Marinelli 
estabeleceu que os feriados municipais seriam Sex- 
ta-feira Santa, Corpus Christi, Finados, alterando so- 
mente o Dia do Município para 27 de dezembro” 


Em 1986: “Ainda Antonio Carlos Marinelli propôs 
à Câmara Municipal não mais considerar como feria- 
do municipal o dia de Finados e colocar em seu lugar 
o dia 13 de dezembro, consagrado a Santa Luzia. Na- 
quela oportunidade, o prefeito se manifestou dizen- 
do acreditar que, pelas tradições que circundam a 
data no município, nada mais correto do que asse- 


gurar a todos os pinhalenses o direito de, neste dia, 
sem as obrigações do trabalho cotidiano, poderem 
manifestar sua fé na padroeira da Boa Visão. Na opor- 
tunidade, o projeto foi rejeitado por 9 x 2º 


05 de junho de 1995:“0 vereador Antonio Ragazzo 
deu entrada no projeto de lei que incluía no calendá- 
rio de feriados religiosos municipais o Dia de Santa 
Luzia. Na oportunidade, o projeto foi aprovado por 12 
votos favoráveis e um voto contrário e entrou em vi- 
gor em 1996. É bom frisar que, na ocasião do projeto, a 
Associação Comercial não se pronunciou e, desde en- 
tão, não houve manifestação até o ano passado” 


19 de dezembro de 2002:"0 presidente Fernando 
Henrique Cardoso incluiu como feriado nacional o dia 
de Finados, que era feriado municipal. Foi então que 
a vereadora Marilza Roberto da Costa propôs a insti- 
tuição do dia do Município, 27 de dezembro, como 
feriado municipal e o projeto foi aprovado. Vale res- 
saltar que a Associação Comercial não se manifestou 
sobre o novo feriado. Por isso, são feriados munici- 
pais Sexta-feira Santa, Corpus Christi, Dia de Santa 
Luzia (13/12) e Dia do Município (27/12)” 


VOTO A VOTO 


Ademir Salvi (PTB) contrário 

Antonio Carlos Marinelli (PDT) contrário 
Antonio Ragazzo (PP) contrário 

Denes Mascarelli (PT) favorável 

Edison Ângelo Pessoti (PFL) contrário 
Edno Santis (PP) favorável 

Ivan Agostini (PSDB) favorável 

José Braz Rodrigues (PP) contrário 

José Otávio Ribeiro (PSDB) contrário 


José Vitor dos Santos (PSDB) favorável 
José Roberto Spinelli (PFL) contrário 
Marilza Roberto da Costa (PPS) favorável 
Paulo Vicente Vilas Boas (PP) contrário 
Pedro Inocêncio da Silva (PP) favorável 


Obs.: o voto “favorável” significa que o vereador 


foi a favor da retirada do feriado no dia 13 de dezem- 


bro. 


Para Marilza 
Roberto, deveria 
ser considerado 
o interesse 
coletivo da 


cidade, numa 
ánnra de crise 


Ademir Salvi: “ 

feriado de 27 de 

dezembro deve 
ser revisto” 


Denes 
Mascarelli: “hoje, 
para o 
trabalhador, o 
importante é o 
emprego e 
salário” 
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Pela Ronda 


PM prende acusados de roubo 

Na noite do dia 5 de novembro, o comerciante Denilson Carva- 
lho de Melo, de 30 anos, morador em Mogi Mirim, e o prensista 
Jéferson Tomaz da Silva, de 22 anos, morador no Jardim Santa 
Cecília, estavam em um barracão de comércio de sucatas, localiza- 
do na rua Ernesto Rizzoni, Vila Centenário, quando surgiram dois 
indivíduos encapuzados e um deles, armado com uma garrucha 
de dois canos, anunciou o roubo. Os indivíduos levaram do co- 
merciante uma bolsa que continha documentos pessoais, a quan- 
tia de R$ 200,00 (duzentos reais) em dinheiro e também um apare- 
lho celular. Antes de fugirem, os ladrões ainda desferiram um soco 
no rosto de Jéferson, que sofreu lesões na boca. 

Os policiais militares, sargento Alberto, cabo Roberto e solda- 
dos Romano e Clodoaldo, foram informados por Jéferson que, 
apesar de estarem encapuzados, os autores do roubo foram reco- 
nhecidos como sendo João Henrique Albino Getúlio, de 18 anos, 
vulgo Joãozinho, e Leandro Aparecido Sabino, de 20 anos, conhe- 
cido por Riquinho, pois eles residem no mesmo bairro da vítima. 
Os policiais estiveram na residência dos acusados, mas não os 
localizaram. 

Insistindo nas diligências, os policiais retornaram às casas dos 
acusados e os localizaram. A princípio eles negaram a autoria do 
crime mas, posteriormente, acabaram confessando. Após infor- 
mações desencontradas, os policiais conseguiram localizar a gar- 
rucha de dois canos, a bolsa com a documentação, parte do di- 
nheiro roubado (R$ 150,00) e o aparelho celular. Joãozinho e Ri- 
quinho foram recolhidos na cadeia pública de Vargem Grande do 
Sul. 


Acidente detrânsito 

No dia 4 de novembro, por volta de 22h30, o auxiliar de produ- 
ção Milton César Verdenace, de 20 anos, morador no Jardim Vitó- 
ria, conduzia a motocicleta Yamaha/YBR 125, de cor preta, placa 
DJY-3070, de Espírito Santo do Pinhal, pela avenida Maria Joaqui- 
na, sentido centro/bairro, e, em sentido contrário, transitava o ve- 
ículo VW/Gol Copa, de cor azul, placas GQOT-3920, de Espírito Santo 
do Pinhal, que era conduzido por Leonilda Correa da Silva, de 33 
anos, moradora no Jardim Monte Alegre. No acesso à avenida 
Romualdo de Sousa Brito, por motivos a serem esclarecidos, hou- 
ve uma colisão entre os veículos e Milton sofreu uma queda e 
teve escoriações no joelho, passando a sentir forte dores. Ele foi 
socorrido até o Hospital Francisco Rosas sendo medicado e libe- 
rado. 


Furto detoca CD 

Na noite do dia 4 de novembro, o comerciante Ronaldo Argen- 
tini, de 29 anos, morador na Vila Palmeiras, estacionou seu veículo 
VW/Gol Special, de cor cinza, placas CZQ-1243, de Espírito Santo 
do Pinhal, defronte à sua residência e, após um período de dez 
minutos, retornou e constatou que a porta do lado do passageiro 
estava danificada e havia sido roubado um aparelho toca-CD da 
marca JVC. Ele percebeu que um indivíduo trajando camisa bran- 
ca, boné e bermuda estava um pouco distante e em fuga. Policiais 
tentaram localizar o ladrão, porém não obtiveram êxito. 


Adolescente acusado de roubo é apreendido 

No dia 30 de outubro, por volta de 02h10, o comerciante Clóvis 
Hiraga, de 29 anos, morador no Jardim Varan, estava parado com 
sua motocicleta Honda/CG 125 Titan, de cor vermelha, placa CMI- 
2070, de Espírito Santo do Pinhal, conversando com Elisandro 
Batista da Silva, na avenida Romualdo de Sousa Brito, Jardim das 
Rosas, quando surgiram dois indivíduos que ocupavam uma 
motocicleta Honda/CG 125 Titan, de cor verde, sendo que um 
deles estava armado com uma pistola. Os indivíduos fizeram com 
que os dois se deitassem e de Clóvis foi tirada a carteira que 
continha documentos pessoais, aproximadamente R$ 400,00 (qua- 
trocentos reais) em dinheiro e um aparelho celular. A moto tam- 
bém foi levada. 

A Polícia Militar foi acionada tendo os policiais militares, cabo 
Tessarini e soldado Pasotti, se dirigido para a SP 342, sentido a 
Mogi Guaçu. A polícia daquela cidade foi acionada e, nas proximi- 
dades da empresa Fama, em Mogi Guaçu, o indivíduo na moto 
furtada entrou em uma rua de terra em alta velocidade, mas aca- 
bou caindo. Tratava-se de um adolescente de 17 anos, morador 
no Jardim Novo Il, em Mogi Guaçu, e em busca pessoal, com ele 
foram encontrados uma faca, a carteira e o celular roubados. O 
adolescente informou aos policiais sobre o outro indivíduo que 
o acompanhava bem como a pessoa que ia receber a motocicleta 
furtada, todos moradores daquela cidade, porém eles não foram 
localizados. 

O comerciante e o amigo reconheceram o adolescente, que 
ficou na Delegacia Seccional de Mogi Guaçu. 


Preso promotor de vendas acusado de furto 

Na tarde do dia 3 de novembro, a Polícia Militar recebeu infor- 
mações de que um indivíduo com uma bicicleta havia compareci- 
do à Bike Rios, localizada na avenida Romualdo de Sousa Brito, 
próximo ao Esporte Clube Comercial, e estava buscando meios 
para romper o sistema de trava. Diante da suspeita, policiais mili- 
tares estiveram no local e surpreenderam o indivíduo no mo- 
mento em que tentava abrir a trava. Ele foi identificado como 
sendo o promotor de vendas Alessandro Sabino dos Santos, de 
27 anos, morador no Jardim Eliana, em São Paulo, que, indagado, 
disse que havia adquirido a bicicleta de um desconhecido por R$ 
30,00 (trinta reais). Entretanto, surgiu uma testemunha que narrou 
que instantes atrás Alessandro teria tentado vender a bicicleta 
pelo valor de R$ 20,00 (vinte reais). 

Alessandro, que demonstrava nervosismo, foi apresentado no 
plantão da Delegacia de Polícia onde os policiais constataram 
que momentos antes havia comparecido àquela repartição poli- 
cial o lavrador Eli Costa dos Santos, de 22 anos, morador na Vila 
Roseli, que narrou que sua bicicleta marca Caloi, de 21 marchas, 
havia sido furtada defronte a um consultório médico na avenida 
Nove de Julho, onde ele passava por uma consulta. O lavrador 
reconheceu a bicicleta que estava com o promotor de vendas 
como sendo a sua. Alessandro foi autuado em flagrante delito 
por furto e recolhido na cadeia pública de Vargem Grande do Sul. 


Operação Bandeirante 

O 24º Batalhão de Polícia Militar do Interior realizou no dia 31 de 
outubro, em nove cidades da região, inclusive Pinhal, a chamada 
Operação Bandeirante. Foram abordadas 326 pessoas, 263 veículos 
vistoriados, 68 motos vistoriadas, 11 documentos apreendidos (CNH 
e CRLV), 2 motos apreendidas, 3 veículos apreendidos e 2 presos em 
flagrante delito. 


(Falecimentos 


30/10 - Maria Lúcia Salvi, 49 anos, solteira, filha de Antonio Salvi e Jo- 
sefa Maria da Costa 

31/10 - José Fogo, 88 anos, casado com Filomena Giovanelli Fogo 

31/10 - Marcelo Rodrigues de Souza, 28 anos, solteiro, filho de Alcides 
de Souza e Laudelina Rodrigues de Souza 

01/11 - Décio Moraes Ribeiro, 69 anos, casado com Maria Lúcia Moraes 
Ribeiro 

01/11 - Ana Maria Baião de Oliveira, 30 anos, casada com Enevaldo 
Donizete Branco de Oliveira 

03/11 - Ana Maciel de Andrade Ribeiro, 81 anos, casada com João Sa- 
bino Ribeiro 

04/11 - José Paulo Crispim dos Santos, 50 anos, solteiro, filho de Paulo 
Crispim dos Santos e Amábile Antonio dos Santos 

04/11 - Joana Pereira Vailatte, 71 anos, viúva de Antonio Vailatte 

05/11 - Joaquim Felício, 85 anos, casado com Geralda de Oliveira Felí- 
cio 

06/11 - João Almagro, 73 anos, casado com Elza Risseto Almagro 


Desentendimento 


Wanderson Quirino dos Reis, 
28 anos, que trabalha com ser- 
viços gerais, foi internado no 
Hospital Francisco Rosas após 
ser atingido por três tiros (no 
pescoço, ombro e coxa) dispa- 
rados por Lucas Nunes, 18 anos, 
e Benedito Francisco Neto, 19 
anos, ambos desafetos de Wan- 
derson. Renata de Fátima Pedro, 
18 anos, que presenciava a dis- 
cussão, também foi atingida de 
raspão no braço esquerdo. 

O fato ocorreu na última ter- 
ça-feira, por volta das 15h30, na 


rua Martin Luther King, Vila 
Centenário. 

Em depoimento à polícia no 
próprio hospital, Wanderson 
disse que Benedito e Lucas o 
abordaram querendo saber de 
uma briga ocorrida anterior- 
mente entre seus parentes e os 
de Wanderson, que respondeu 
nada saber sobre o fato porque 
naquela ocasião estava preso. 
Fazia menos de 15 dias que Wan- 
derson tinha saído da cadeia. 

Enquanto conversava com 
Benedito, Lucas o rodeava e, 


deixa dois feridos 


num certo momento, encostou 
um revólver em seu pescoço, 
ocasião em que saiu correndo. 
Benedito e Lucas começaram a 
atirar. Ferido, Wanderson con- 
seguiu chegar até o postinho da 
Vila Centenário, sendo levado 
para o hospital. 

Em seu depoimento, Benedi- 
to disse que Wanderson amea- 
çava a ele e a Lucas e que, quan- 
do conversavam, Wanderson 
xingou Lucas. 

Benedito contou ainda que 
disparou um tiro, mas que não 


o atingiu. Lucas teria dado qua- 
tro tiros. Após os disparos, am- 
bos fugiram. 

A polícia foi acionada e con- 
seguiu capturar Lucas e Benedi- 
to correndo em direção à Fazen- 
da São Joãozinho, perto do bair- 
ro Hélio Leite. Segundo eles, 
uma das armas foi jogada num 
córrego e a outra, num terreno 
próximo a um ferro-velho, po- 
rém a polícia não conseguiu lo- 
calizá-las. Lucas e Benedito es- 
tão presos na cadeia de Vargem 
Grande do Sul. 


“Já consumimos hoje, sem saber, 
produtos transgênicos”, diz professor 


A maior parte das pessoas já 
deve ter consumido produtos 
transgênicos sem saber, como o 
azeite de soja, feito a partir da 
soja modificada geneticamente. 
A afirmação é do professor-mes- 
tre de Ciências Veterinárias da 
PUC do Paraná, Valmir Kowa- 
lewski, que esteve em Pinhal, no 
final da semana passada, profe- 
rindo aula no curso de pós-gra- 
duação na área de Hipoa (Higie- 
ne e Inspeção de Produtos de 
Origem Animal e Vigilância 
Sanitária) da Veterinária do 
Creupi. 

Os alimentos geneticamente 
modificados são uma realidade 
cotidiana. Há grãos transgênicos 
usados no preparo de bolachas, 
cereais, óleo de soja, pães, mas- 
sas, maionese, mostarda e papi- 
nhas para crianças. 

Muitos produtores apostam 
nos transgênicos porque propi- 
ciam aumento de lucratividade. 
As lavouras transgênicas exigem 
menos agrotóxicos e são mais 
fáceis de tratar. 

Como tudo que é novo, lem- 
bra o professor, tem de ter cau- 
tela. Neste primeiro momento, 
o consumo deve ser reduzido 
para se certificar se haverá rea- 
ções alérgicas ou não. Até o mo- 
mento, não há estudos conclu- 
sivos se os transgênicos afetam 
o meio ambiente e a saúde hu- 
mana. Testes já realizados em 
alguns países demonstram que, 
a curto prazo, não houve dano à 
saúde pública. Em relação ao 
meio ambiente, em alguns ca- 
sos ervas daninhas se cruzam 


a 


Georgiana Sávia Brito Aires e Valmir Kowalewski 


com plantas transgênicas e ad- 
quirem suas características, 
como a resistência a um inseti- 
cida ou a herbicidas. Cientistas 
avisam, contudo, que a capaci- 
dade de gerar espécies resisten- 
tes a herbicidas não é exclusiva 
dos transgênicos. Nos últimos 
40 anos, surgiram em todo o 
mundo cerca de 120 espécies de 
plantas não transgênicas resis- 
tentes a herbicidas. Todas proli- 
feraram apenas nas lavouras, 
não em ambiente selvagem. 

O homem, por instinto de 
preservação, prefere o conforto 
daquilo que é conhecido ao 
stress que representa o embate 
com uma novidade. A história 
mostra que os protestos costu- 
mam ser mais fortes quando se 
suspeita que algo possa colocar 
em risco a segurança da família. 
No fim do século XIX, as pesso- 
as se manifestaram contra a pas- 
teurização, que livra o leite de 
micróbios e bactérias. Nas dé- 
cadas de 1940 e 1950, registra- 
ram-se nos Estados Unidos pro- 
testos de consumidores contra 
a fluoretação da água, embora a 
medida seja tida como a maior 
arma conhecida ao combate às 
cáries. No Brasil, em 1904, hou- 
ve grande protesto da população 
do Rio de Janeiro contra a vaci- 
nação. 

Hoje, certas crenças são incon- 
cebíveis por causa do avanço tec- 
nológico. 

Ambientalistas 

Sobre a posição dos ambien- 
talistas, que são contra os trans- 
gênicos, Valmir disse que ela 
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deve ser respeitada. “Como fal- 
tam provas concretas sobre os 
efeitos dos transgênicos, os am- 
bientalistas não querem que o 
meio ambiente sofra agressões 
e, dentro da lógica deles, eles 
estão certos. Temos de tomar 
precauções”. 

Na sua avaliação, o governo 
federal, depois de discutir o as- 
sunto com todos os segmentos 
interessados, deverá adotar a 
mesma postura dos Estados Uni- 
dos e União Européia, que é cer- 
tificar e rotular os produtos ge- 
neticamente modificados para 
orientar o consumidor na hora 
da compra. 

Para Valmir, os transgênicos 
não devem ser discutidos com 
tanta paixão e ideologia, mas 
com fundamento técnico-cien- 
tífico. 

Proibição no Paraná 

Indagado sobre a decisão do 
governador do Paraná, Roberto 
Requião (PMDB), de proibir a 
entrada de caminhões com pro- 
dutos transgênicos no Estado, 
Valmir a qualificou de “estraté- 
gica do ponto de vista comerci- 
al”, já que o Estado tem grande 
produção de soja convencional 
(a produtividade é considerada 
alta, ficando em torno de três 
toneladas por hectare). 

“O próprio governador já dis- 
se que ele mesmo poderá ser da- 
qui a dois, três, quatro anos con- 
denado pela sociedade por ter 
imposto um atraso ao desenvol- 
vimento econômico do Paraná 
ou aplaudido por ter tomado 
uma decisão certa. Não pode- 
mos ainda julgar o governador 
Requião se está correto ou não. 
Acredito que sua decisão poderá 
refluir com o tempo”. 

Jantar 

Na noite do último dia 31, o 
professor Valmir, acompanhado 
dos professores Ney Pippi (da 
Universidade de Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul), José Carlos 
Sabino Fêo e Francis Flosi com 
a esposa Adriana, foi recepcio- 
nado pelo casal José Antônio 
Vergueiro Costa e Georgiana 
Sávia Brito Aires (coordenado- 
ra do curso de pós-graduação da 
Veterinária na área de Higiene e 
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Professores e convidados durante jantar oferecido pelo casal José Antônio Vergueiro Costa e Georgiana 


Inspeção de Produtos de Origem 
Animal e Vigilância Sanitária), 
que ofereceu um jantar em sua 
residência. Também estiveram 
presentes o presidente da Fun- 
dação Pinhalense de Ensino, Pe- 
dro Henrique Sertório, a esposa 
Carmen Lídia, o coordenador do 
curso de Veterinária e também 
do curso de pós-graduação, Ro- 
berto Mendes Porto Filho, e a 
esposa Carolina. 

O curso de pós-graduação (ní- 
vel de especialização) nas áreas 
de Higiene e Inspeção de Produ- 
tos de Origem Animal/Vigilân- 
cia Sanitária e Clínica Médica 
de Pequenos Animais do curso 
de Veterinária do Creupi (Cen- 
tro Regional Universitário) é 
promovido pela Qualittas, de 
Campinas, e quem o certifica é 
a Fundação Pinhalense de Ensi- 
no (mantenedora do Creupi). 


É BOM SABER QUE... 


- O corpo humano cria 
anticorpos contra elemen- 
tos estranhos, como bacté- 
rias, vírus e pó. Cerca de 
2% dos adultos e 7% das 
crianças desenvolvem 
anticorpos contra proteí- 
nas presentes em alimen- 
tos, em geral soja, leite, 
ovos, peixes e frutos do 
mar. A lista de alimentos 
apontados como fonte 
alergênica contém mais 
de 180 itens não transgê- 
nicos. Como a transgenia 
envolve a troca ou adição 
de proteínas, os experi- 
mentos laboratoriais 
podem chegar a espécies 
que provocam novas 
alergias. Justamente em 
função disso, os fabrican- 
tes testam exaustivamente 
as sementes e destroem as 
espécies que causam 
alergia após a aplicação de 
testes. 

- Até o momento, não 
foram identificados casos 
de câncer provocados por 
transgênicos. Entre o 
início das pesquisas de um 
grão transgênico e o lan- 
çamento desse grão no 
mercado na forma de 
produto são gastos em 
média seis anos em estu- 
dos —equivalentes ao 
tempo consumido na 
pesquisa de novos medica- 
mentos. Cientistas inde- 
pendentes garantem que 
esse prazo é suficiente 
para estudar detalhada- 
mente as espécies, avaliar 
seus impactos no ambien- 
te e investigar eventuais 
riscos à saúde. 


Fonte: Revista Veja 
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Cerca de duas mil pessoas 


comparecem 


ao funeral do empresário Décio Ribeiro 


ARQUIVO 


Cerca de duas mil pessoas 
(segundo cálculo de assesso- 
res) acompanharam o fune- 
ral do empresário e produtor 
de café Décio Moraes Ribei- 
ro, 69 anos, realizado no 
hangar do aeroporto da Fa- 
zenda Bela Vista e no Cemi- 
tério Municipal. 

O empresário morreu no sá- 
bado passado, em sua residên- 
cia (Chácara Santo Antonio), 
de falência múltipla dos ór- 
gãos. O mal que ocasionou o 
problema de saúde foi desco- 
berto há quase três anos. Fez 
vários tratamentos em São 
Paulo que serviram para pro- 
longar sua vida. 

O corpo foi velado no han- 
gar do aeroporto, onde estive- 
ram presentes, entre outras 
inúmeras pessoas, o presiden- 


te da Assembléia Legislativa de 
São Paulo, Sidney Beraldo, os 
deputados Ricardo Tripoli, 
Carlos Melles (ex-ministro dos 
Esportes) e Geraldo Tadeu, e o 
ex-deputado Carlos Mosconi. 
Músicas de violino, compi- 
ladas numa fita, ecoavam no 
recinto, proporcionando uma 
sensação de serenidade que to- 
mou conta das pessoas. Era o 
que havia sido pedido pelo 
empresário antes de morrer. 
Na missa de corpo presen- 
te monsenhor Augusto Al- 
ves Ferreira lembrou três epi- 
sódios contados por Décio 
Ribeiro: 1) “Deus pode me 
tirar tudo o que quiser, só 
não pode me tirar a fé. Se ele 
me tirar a fé, acabou a minha 
vida”; 2) “A gente precisa não 
romper a lei da vida: não pos- 


Empresário monta sua 
primeira empresa em 1958 


Com o irmão Guilherme 
Ribeiro, Décio começou a tra- 
balhar no café com o pai. Sua 
primeira tarefa foi na catação, 
“não havia máquina, era no 
dedo”. 

Em 1958, os irmãos mon- 
taram cada um a sua empre- 
sa, mas trabalhavam juntos. 
Eram duas razões sociais para 
facilitar a obtenção de crédi- 
to. Em 1959, já tinham má- 
quina, armazém e um cami- 
nhãozinho, que Décio dirigia, 
transportando café para os 
portos de Santos e Angra dos 
Reis. Ele próprio negociava a 
venda do produto. “Para 


onde precisasse ir, eu ia”, di- 
zia. Em 1962, já estruturados, 
fundaram a Irmãos Ribeiro. 
Em 1973, fizeram a primeira 
exportação, um lote de mil sa- 
cas moka. Esse é o marco de 
uma empresa que viria a ser, 
por mais de uma década, uma 
das maiores firmas exportado- 
ras brasileiras. Internamente, 
aumentaram suas plantações 
de café também na região de 
Pinhal, logo se posicionando 
entre os maiores produtores 
do ranking nacional. 

Décio confessava gostar 
mais da área de exportação. “É 
mais ágil e dinâmica”. 


so perder minha família, te- 
nho de ir antes”; e 3)"Dia 1º 
de novembro, irei fazer uma 
grande viagem”. De tudo isso, 
o que fica é a mensagem da 
ressurreição, da vida eterna, 
ressaltou monsenhor. 

O presidente do Conselho 
dos Exportadores de Café Ver- 
de do Brasil (Cecafé), empre- 
sário João Antônio Lian, tam- 
bém em nome da família, 
prestou uma homenagem a 
Décio Ribeiro destacando sua 
vitoriosa trajetória de vida 
pessoal e profissional (veja 
íntegra do discurso de home- 
nagem debaixo da foto). 

Escultura 

No dia 21 de fevereiro deste 
ano, no Teatro Municipal de 
São Paulo, o empresário Dé- 
cio Ribeiro recebeu um dos 


principais prêmios da cafeicul- 
tura: o prêmio Cecafé - Empre- 
endedores do Café do Brasil. 
Recebeu uma escultura deno- 
minada “Origem”, da artista 
plástica paranaense Stael Ber- 
toldi Cavichiolo. 

Outros empresários também 
foram homenageados. 

Em agosto deste ano, duran- 
te encontro de cafeicultores re- 
alizado no Clube de Campo 
Caco Velho, em Pinhal, Décio 
Ribeiro recebeu outra home- 
nagem: um broche de ouro na 
forma de um grão de café, que 
foi entregue por João Antônio 
Lian Júnior, de 19 anos, filho 
de João Lian. 

Décio deixa a esposa Malu, 
os filhos José Luiz, Luís Antô- 
nio, Adriana, Andréa, Aman- 
da e Aline, além de 10 netos. 


Adeus a Décio 


A Igreja e a vida sempre estão a lem- 
brar-nos de que estamos de passagem 
pelo mundo, somos apenas hóspedes 
aquiou andarilhos a caminho da casa do 
Pai. Nessa caminhada, deixamos a marca 
de nossa presença. 

Décio Moraes Ribeiro era uma perso- 
nalidade forte e ao mesmo tempo sua- 
ve. As pessoas não resistiam ao seu afa- 
go humano, mas aceitavam o seu coman- 
do, a sua liderança que o alçou à posição 
inegável de uma das maiores autorida- 
des no conhecimento da economia ca- 
feeira. Viveu a vida intensamente, viveu 


cada minuto dela como se fosse o últi- 
mo e nos seus breves 69 anos as emo- 
ções fortes sobrepujaram a tranquilida- 
de que poderia desfrutar na calma e bu- 
cólica Pinhal. 

Com sua privilegiada inteligência, su- 
priu de longe a falta de leitura, porque 
sempre acentuou ser um homem práti- 
co formado na escola da vida. 

O Pinhal, que o admirou por suas qua- 
lidades, chora a sua perda, lamenta o va- 
zio de sua ausência e sente, desde já, o 
travo amargo da despedida definitiva. 
Anthero de Quental, o poeta português, 
um espírito irrequieto e rebelde como o 
de Décio, poderia estar dedicando-lhe 
estas linhas: 


Na Mão de Deus 


Na mão de Deus, na sua mão direita, 
Descansou afinal meu coração. 
Do palácio encantado da ilusão 
Desci a passo e passo a escada estreita 


Como as flores mortais, com que se enfeita 


Aignorância infantil, despojo vão, 
Depus do ideal e da paixão 
A forma transitória e imperfeita 


Como criança, em lôbrega jornada, 
Que a mãe leva no colo, agasalhada, 
Eatravessa sorrindo vagamente, 


Selvas, mares, areias do deserto... 

Dorme o teu sono coração liberto 

Dorme - Décio - na mão de Deus 
eternamente. 


Francisco Florence, advogado 


= 
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HOMENAGEM 


“A você pai, marido, vô, irmão, cu- 
nhado, tio e amigo: cada um de nós 
tem um pouco do senhor, devemos 
nossa gratidão. 

Personagem carismático,visionário 
dos negócios, administrador esperto, 
criador célebre de aforismos, partici- 
pante ativo da história econômica do 
país. Cativava amigos instantanea- 
mente. Sabia, como poucos, alimen- 
tara mitologia que corria em torno de 
si mesmo. Homem impulsivo, incan- 
sável, fazia do movimento a própria 
vida. Admirado pela sua fé nos negó- 
cios e pela força com que se dedica- 
va àquilo em que acreditava. 

Incorporou a tríplice aliança: um 
talento ímpar para conquistar ami- 
gos, influenciar pessoas e fazer negó- 
cios. O sucesso acontece quando a 
oportunidade encontra a vontade. 


Felicidade esfuziante, com piadas ca- 
racterísticas, extremamente espiritu- 
oso. Nunca perdeu a esperança nem 
o objetivo. Como foi bom para todos 
nós sermos seus discípulos. Quanto 
aprendizado, quanta lição de vida, de 
amor. Como o senhor nos amou, 
transmitindo muito para nós, seus 
amigos. Todos que partilhamos da 
sua amizade, queremos lhe agrade- 
cer o prazer de tê-lo conhecido, e a 
certeza de que seus ensinamentos 
serão exemplo de vida para nossa 
existência. Homem como o senhor 
não morre, fica para a história pelo 
exemplo, perseverança e dedicação. 
Sabemos que está aíno seu lugar celes- 
tial, que é só seu. Deus o receba. Fique 
com ele e, como sempre, olhe por nós. 
Sua esposa,seuirmão,filhos,netos, 
cunhada, sobrinhos e amigos 


Décio Moraes Ribeiro, “Seu Dé- 
cio como era chamado por nós, 
seus funcionários, era um homem 
alegre, cheio de vida, um guerreiro. 
Não parava um minuto sequer, não 
se aquietava, principalmente quan- 
do lhe vinha uma idéia à cabeça. 

Enfrentava as adversidades da 
vida sempre otimista, armado 
apenas da fé, da esperança e da 
confiança de que tudo daria cer- 
to. Lutava até não poder mais. 

Ensinou-nos a não desistir nun- 
ca, a enfrentar as dificuldades 
sempre de cabeça erguida e, aci- 
ma de tudo, com bom humor. 

Sempre brincalhão, satirizava 
tudo e todos, mas sempre se soli- 


darizou com nosos problemas, 
nunca se omitindo ou negando so- 
corro. 

Agradecer tudo o que sempre 
fez por nós e para nós seria im- 
possível, por isso dedicamos este 
pequeno poema ao Senhor: 

“Viver é lutar. Lutar é viver. Tal- 
vez, sonhar. Um dia, morrer. Tal- 
vez, renascer. 

A natureza é sábia. Dotou o ho- 
mem da capacidade incomensurá- 
vel de superar as situações infini- 
tamente adversas. Com certeza, o 
homem tem uma missão a cum- 
prir. Nada existe por acaso. Do con- 
trário, nada teria sentido.” 

E assim foi Seu Décio, viveu, lu- 


Homenagem a Décio Moraes Ribeiro 


tou, amou e foi amado, e, com 
toda certeza, cumpriu sua mis- 
são. 

Nossos dias não serão mais os 
mesmos. Sentiremos muita fal- 
ta de sua alegria contagiante, 
seu otimismo e seu bom humor. 

Seremos eternamente gratos 
pela confiança que depositou 
em cada um de nós. 

"O senhor jamais será esque- 
cido, apenas deixará muitas 
saudades a todos nós, que um 
dia tivemos o Prazer e a Honra 
de tê-lo como nosso patrão.” 

Descanse em Paz! 

Funcionários do Grupo 
Irmãos Ribeiro 


Nunca fizemos negócios apesar 
de trabalharmos mais de 20 anos 
em ramos afins e complementa- 
res do agronegócio café. Sem dú- 
vida recomendamos um ao outro 
muitas vezes. 

Não conversamos muito duran- 
te os 50 anos que convivemos em 
Espírito Santo do Pinhal. Arrepen- 
do-me de não termos conversado 
mais, muito mais. 

Talvez por ter estado mais lon- 
ge do que próximo embora tri- 
lhando caminhos paralelos, por 
ter convivido muito mais com 
seus amigos e parceiros de negó- 
cios do que com ele próprio, te- 
nha adquirido uma perspectiva 
diferente do carisma de Décio Ri- 
beiro, empresário brilhante mas 
acima de tudo Doutor em rela- 
ções humanas. 

Talvez por ter estado mais lon- 
ge do que próximo eu tenha sen- 
tido melhor a dimensão mítica de 
Décio Ribeiro. Monsenhor Augus- 
to definiu muito bem Décio Ribei- 
ro como um homem que soube 
inteligentemente alimentar a mi- 
tologia que se formou em tor- 
no de sua pessoa. Mito e realida- 
de se confundem ao redor da per- 
sonalidade de Décio Ribeiro. 

Chamado de Rei do Café pelo 
jornal O Estado de São Paulo na 
nota de seu falecimento, Décio se 
autodefinia como um simples ne- 
gociante de café. Seus amigos o 
conheceram como um homem 
de mente privilegiada para nego- 
ciar mas também capaz de tiradas 


impagáveis sobre os mais variados 
assuntos e situações. Eu percebi o 
carisma ímpar de Décio Ribeiro em 
minhas andanças mundo afora 
quando dizia que era de Pinhal e 
me perguntavam se conhecia a 
empresa Irmãos Ribeiro, seguindo- 
se quase sempre uma referência ao 
Décio ou a um de seus “causos” O 
carisma do homem era ainda mai- 
or que o carisma do empresário, do 
negociante de café que levou seu 
grupo de empresas à posição in- 
vejável entre os maiores exporta- 
dores de café do Brasil e do mun- 
do. 

Ao entrar no mundo do café, ex- 
portando máquinas Pinhalense, 
várias vezes levei clientes estran- 
geiros para visitar os Irmãos Ribei- 
ro. Décio fazia questão de conver- 
sar com os visitantes. Confesso que 
sentia ciúmes do magnetismo que 
ele exercia. Apesar de ser eu quem 
traduzia era o Décio quem cativava. 
O inglês nunca lhe fez falta. Sua hos- 
pitalidade, seu humor, sua humilda- 
de superavam facilmente a barreira 
dos idiomas. Talvez, inconsciente- 
mente para nós, tenha sido o próprio 
carisma do Décio que fez com que 
nossas visitas se tornassem menos 
frequentes. Nossos hóspedes ti- 
nham pouco tempo. Décio atraía as 
pessoas, cativava-as, retinha-as e, por 
que não, ofuscava nossas máquinas. 
O tempo que nos faltava a ele sem- 
pre sobrava. 

Ao Décio nunca faltou tempo 
para construir um império a partir 
da exportação do café e para viver 


Décio Ribeiro, realidade e mito 


Mente privilegiada, empresário brilhante, senhor do tempo e 
Doutor em relações humanas. 


a vida em toda a sua plenitude. 
Exemplo para nossos dias em que 
o tempo, ou sua falta, nos absor- 
ve e escraviza, Décio parecia sem- 
pre ter tempo para a conversa, 
para o conselho, para o humor. 
Décio soube utilizar seu tempo ao 
máximo, da maneira que melhor 
lhe convinha. Foi senhor de seu 
tempo e não escravo dele. Talvez 
por isto tenha tido tranglilidade 
incomum para encarar a morte, a 
ponto de especificar detalhes 
para seu velório e funeral. É a tran- 
quilidade da missão cumprida. 
Quantas missões cumpridas. Dé- 
cio Ribeiro permanecerá entre nós 
como parte da história da cafeicul- 
tura brasileira. Como empresário 
que junto com seu irmão Guilher- 
me criou uma empresa que proje- 
tou o nome de Pinhal no mundo. 
Décio Ribeiro permanecerá entre 
nós através da memória viva de suas 
frases,“tiradas”e humor ímpar. Deve 
ser gratificante para ele saber que 
apesar de empresário brilhante e 
bem-sucedido, a principal memó- 
ria que fica para seus amigos do 
mundo do café e especialmente 
para nós pinhalenses é a memória 
de seu calor humano, seu magne- 
tismo pessoal, sua amizade. Quem 
conheceu Décio Ribeiro e não tem 
uma história para contar sobre ele, 
não conheceu Décio Ribeiro, o ho- 
mem e o mito. 
Como o homem se foi perma- 
nece agora o mito. 
Carlos Henrique Jorge 
Brando, empresário 


Porém, tudo que aqui se faz de 
grandioso, de bom, de reto etc. serão 
as alavancas que nos impulsionarão 
para a glória do Pai, na hora exata do 
descanso eterno em que uma pazin- 
tangível assegurará definitivamente 
nossas fronteiras. 

Quão consolador é saber que os 
grandes homens lutam por seus ide- 
ais, crescem em sabedoria e riquezas 
materiais, fazem da vida uma grande 
lida com um ardor contínuo. Nunca 
esmorecem, porque sabem que tudo 
que conseguem não converge ape- 
nas para si e sim, abrindo-se em cír- 
culos cada vez maiores, vão atingin- 
do muitos e muitos irmãos que vão 


Desta vida, nada se leva... 


se beneficiando de mil formas (traba- 
lho, aprendizado, colaboração, susten- 
to, oportunidades etc.) com estes re- 
flexos de solidariedade e bondade ad- 
vindos daquela pessoa que soube 
usar os dons que Deus lhe deu: sabe- 
doria, discernimento, liderança, admi- 
nistração, visão para os negócios, reti- 
dão de caráter, simplicidade e principal- 
mente honestidade, contribuindo as- 
sim com o Reino do Senhor. 

Assim foi o Décio - nosso amigo de 
infância, colega de classe, filho da Ode- 
te e do Luís, irmão da Sophia e do Gui- 
lherme; o Décio da Malu, pai exemplar 
de José Luiz, Luiz Antonio, Adriana, An- 
dréa, Aline e Amanda. 


Queridos, sintam orgulho desse pai, 
por ter sido o que foi. E não temam, 
sigam os seus passos, tenham-no 
como modelo.Tenham a garra que ele 
sempre teve, pois nunca esmoreceu 
e nem se perturbou por nada. Tudo 
enfrentou com dignidade e coragem, 
até na doença foi forte... 

Por tudo isso podemos sentir sua 
recompensa em Isaías 60, 19-20: 

19-"Não terás mais necessidade de 
sol para te alumiar, nem de lua para 
te iluminar, permanentemente terás 
por luz o Senhor e teu Deus por res- 
plendor. 

20-Teu sol não mais se deitará, tua 
lua não terá mais declínio porque te- 
rás constantemente o Senhor por 
luz“. 

De seus amigos, 

Dráusio e Ana Teresinha 


UM SORRISO MOLDADO COM 
ARTE E TECNOLOGIA 


Aliando-se competência profissional 
e tecnologia avançada, 
os tratamentos odontológicos 
atuais garantem a conquista 
de um sorriso perfeito, 
melhorando a qualidade 
de vida das pessoas. 


Conquiste o sorriso que você sempre desejou 


Facetas laminadas: 


alinhamento e cor dos dentes. 


pequenas 


lâminas de porcelana que mudam a forma, 


Clareamento Dental: por meio de gel ou laser, torna dentes escurecidos mais brancos. 


Implantes Osseointegrados: com toda segurança recupera a perda de um ou mais dentes. 


Enxertos Osseos: para quem não tem osso suficiente para fixar implantes. 


Plástica Gengival: corrige “sorriso gengival”, raizes expostas e perda de altura e espessura após 


extrações. 


Prótese Total: novas técnicas e materiais garantem aumento da retenção e melhora da estética. 


Prótese Removível sem grampos metálicos: a fixação é totalmente discreta. 


Coroas de Porcelana sem metal: com naturalidade, sem linha escurecida próxima à gengiva. 


Reabilitação Oral: recupera toda a dentição através da reconstrução dos dentes com próteses e 


implantes. 


Tratamento a Laser: usado em clareamento dental, restaurações e cirurgias. 
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Banco do Povo de Pinhal já fez mais de 
R$ 800 mil em empréstimos em quatro anos 


Com quase quatro anos de 
sua fundação em Pinhal, o 
Banco do Povo Paulista vem 
sendo uma opção para peque- 
nos empreendedores pinha- 
lenses que querem dar um ar- 
ranque em seus negócios. 

O Banco do Povo Paulista foi 
criado em 23 de setembro de 
1998, de uma idéia do então 
governador Mário Covas. Em 
Pinhal, foi instalado em 20 de 
dezembro de 1999. Na época, 
o próprio governador esteve 


presente para inaugurar as ins- 
talações, que ficavam no pré- 
dio da Rodoviária. 

A principal função do Ban- 
co do Povo Paulista é oferecer 
microcrédito para os empreen- 
dedores que não conseguem 
ter acesso aos mecanismos tra- 
dicionais de financiamento 
disponíveis no mercado. O 
juro cobrado nessa linha de 
crédito é de 1% ao mês. 

O Banco do Povo funciona 
através de parceria entre Go- 


COMÉRCIO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS 


O pinhalense Augustinho da 
Silva Marques, morador do Jar- 
dim Santa Rita, trabalha com 
compra e venda de materiais 
recicláveis, como papelão, 
alumínio, ferros e plásticos. 
Está no ramo há nove meses, 
trabalhando por conta pró- 


pria. Com o aumento de seus 
clientes, percebeu que preci- 
saria de capital para comprar 
em maior quantidade. “Foi 
quando fiquei sabendo do 
Banco do Povo através de ami- 
gos e resolvi pesquisar como 
poderia adquirir um emprés- 


verno do Estado e Município, 
este último arcando com 10% 
dos recursos, local, equipa- 
mentos e agentes de crédito. 
Estes agentes de crédito são 
funcionários públicos munici- 
pais que passam por curso de 
capacitação na Secretaria de 
Emprego e Relações do Traba- 
lho (SERT). Desde o início de 
sua operação, a unidade de 
Pinhal foi se consolidando 
como uma das mais produti- 
vas e que apresenta taxa de 


timo para melhorar minha 
condição de trabalho. Conse- 
gui o empréstimo, melhorei 
minha situação de trabalho e 
aumentei meu faturamento. 
Estou pensando em adquirir 
outro empréstimo junto ao 
Banco do Povo! 


inadimplência zero. 

Nos quase quatro anos de 
funcionamento em Pinhal, o 
Banco do Povo Paulista já efe- 
tuou um total de 332 contra- 
tos, totalizando R$ 862.111 em 
empréstimos 

Requisitos 

Para que o interessado pos- 
sa ter acesso a essa linha de 
crédito, deve se enquadrar em 
alguns requisitos, como ser 
brasileiro nato ou naturaliza- 
do; ter acima de 18 anos ou ser 


A comerciante Neuza Ga- 
briel Ferreira, que é viúva e 
reside na Vila São José, pos- 
sui uma pequena padaria, 
onde está há 11 anos. “No 
início, não tinha balança 
eletrônica e meu balcão re- 
frigerado consumia muita 


emancipado; residir ou ter ne- 
gócio há mais de dois anos no 
município; estar produzindo no 


ses, com firma aberta ou não; 
não ter restrições no SERASA e 
no SPC; não faturar mais de R$ 


município há mais de seis me- 7.300,00 bruto por mês. 
DADOS DO BANCO DO POVO 
Valores de empréstimos por tipo de contrato (em R$) 
Ano Formais Informais 
2000 93.333,70 111.973,05 
2001 74.615,79 130.870,88 
2002 40.070,37 143.783,22 
2003 65.148,28 202.315,72 
Total 273.168,14 588.942,87 


PADARIA E CONFEITARIA 


energia. Fiquei sabendo do 
Banco do Povo, mas tive re- 
ceio de fazer um emprésti- 
mo” 

Contudo, com a visita de 
um agente de crédito local, 
ela teve confiança e resolveu 


realizar seu primeiro em- 


préstimo, com o qual com- 
prou a balança e o balcão. 
Depois de ter pago em 
dia seu empréstimo, reali- 
zou mais dois créditos, com 
os quais equipou sua pada- 
ria com um forno a gás, um 
freezer e um balcão caixa. 


Rae) 
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AUTO MECÂNICA E SERVIÇOS 


Celso Ferreira do Amaral 
trabalha com mecânica de 
autos em geral. Ele foi o pri- 
meiro cliente do Banco do 
Povo, tendo recebido seu 
cheque das mãos de Mário 


Covas. Com seu primeiro cré- 
dito, comprou um aparelho de 
medição de injeção eletrônica 
para se adequar ao mercado 
e aumentar o número de cli- 
entes. Após este crédito, reali- 


zou mais dois.“Procurei sem- 
pre atualizar-me cada vez 
mais no mercado, a fim de 
oferecer maior qualidade em 
meus serviços e o Banco do 
Povo me ajudou” 
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CONFECÇÃO DE ROUPAS E UNIFORMES 


O comerciante Francisco 
de Assis Monteiro possui 
uma confecção, localizada 
na rua Prefeito Lessa, onde 
trabalha há 10 anos por 
conta própria, confeccio- 


nando camisetas, uniformes 
etc. 

Seu primeiro crédito no 
Banco do Povo foi para com- 
pra de uma máquina indus- 
trial caseadeira, uma máqui- 


na de pregar botões e um 
ferro a vapor.“Após isto, fiz 
mais dois créditos para 
comprar uma máquina de 
costura interlock e equipa- 
mentos para silk screen” 


Dissertação de mestrado foi objeto de palestra no último sábado, no Creup 


“Um Cortiço chamado Brasil: 
Aluísio Azevedo e a sociedade bra- 
sileira do século XIX — uma leitu- 
ra”, este o título da dissertação 
apresentada pela sua autora, a 
professora e historiadora Rena- 
ta Maria Tamaso, no dia 31 de 
outubro, no auditório do Blo- 
co F do Creupi. Com boa pla- 
téia, predominantemente de 
alunos dos Cursos de Letras e 
Pedagogia do Creupi, deu-se se- 
guência ao projeto “Trocando 
em miúdos as teses dos mestres 
e doutores”, na sua 12º edição; 
uma parceria entre o jornal A Ci- 
dade, o Departamento Munici- 
pal de Cultura e o Creupi, com 
a intenção de levar ao conheci- 
mento público os estudos e pes- 
quisas realizados no meio uni- 
versitário. 

O título 

Renata Tamaso, hoje mestra 
e doutoranda em História, ini- 
ciou por comentar que para 
algumas pessoas que a inter- 
pelaram, após lerem a resenha 
publicada no jornal, o título 
pareceu um tanto comprome- 


tedor para a imagem atual do 
país. Lembrou ela, porém, que 
o seu trabalho teve como fon- 
te e base de estudo o romance 
naturalista O Cortiço, de Alu- 
ísio Azevedo, publicado em 
1890. E esclareceu: “Nossa 
análise priorizou compreen- 
der, por meio dos ambientes e 
das personagens criadas pelo 
romancista, a sociedade brasi- 
leira do século XIX em suas 
maiores contradições; busca- 
mos compreender como se 
davam as relações sociais e 
seus fundamentos raciais e ide- 
ológicos para o estabelecimen- 
to do controle e da exclusão das 
classes marginalizadas; por 
meio da leitura feita pelo ro- 
mancista da realidade cotidiana 
fluminense e da construção li- 
terária da mesma pelo autor, 
procuramos observar as conver- 
gências e os desvios, paralela- 
mente, nos estudos históricos.” 

Desigualdade e injustiças 

Em O Cortiço está patente a 
condenação do preconceito e 
das injustiças que se cometem 


contra a classe marginalizada, 
mormente, os escravos ou ex- 
escravos: “A nossa análise vai 
justamente buscar demonstrar 
a crítica que o autor faz a essa 
sociedade desigual e injusta, 
criando personagens que re- 
presentam tipos reais da vida 
cotidiana da sociedade cario- 
ca chegando até a expô-los ao 
ridículo (observe-se o caso de 
Miranda, português, marido 
traído)”, observa Renata. 

E, na mesma linha, afirmou 
a palestrante: “Para nós, a ati- 
va participação de Aluísio Aze- 
vedo na imprensa da época 
como crítico social através de 
artigos, crônicas e caricaturas 
em que reprime a escravidão, 
as desigualdades sociais e ra- 
ciais e condena a ordem vigen- 
te, instituída pela Monarquia 
e pela Igreja, deixa clara sua 
postura crítica diante da reali- 
dade observada.” 

Paternalismo e exclusão 

“Outros temas também fo- 
ram explorados em nossa aná- 
lise”, observou Renata. “O pa- 


ternalismo, o controle e a ex- 
clusão social foram focos da 
nossa atenção, principalmen- 
te nos últimos capítulos; busca- 
mos empreender a análise do 
paternalismo na personagem 
Bertoleza (negra, escrava de 
ganho); já temas como contro- 
le e exclusão aparecem no estu- 
do do formigueiro humano que é 
o cortiço e o perigo que este re- 
presenta aos olhos da elite do- 
minante como foco de epidemi- 
as, promiscuidade e tensão.” 
Atualidade de “O Cortiço” 
“O romance, portanto, ain- 
da nos parece muito atual, re- 
velando feições da sociedade 
brasileira do século XIX que há 
mais de séculos persistem em 
nossa história”, concluiu Rena- 
ta. E justificou: “ Basta pensar- 
mos na exclusão das popula- 
ções negras e de seus descen- 
dentes ainda hoje, e ainda o 
caráter desigual da nossa soci- 
edade que convive com fave- 
las geradas pelas demolições 
dos cortiços — esses mesmos 
cortiços de que fala o autor, em 


fins do século XIX. “Não custa 
lembrar, continua, que a mai- 
oria das pessoas e famílias de- 
salojadas pelas demolições 
praticadas naquele fim de sé- 
culo sofreram com a margina- 
lização - que já havia sido im- 
posta anteriormente aos seus 
antepassados (ex-escravos) — e 
acabaram sendo arrastados 
para os morros na cidade do 
Rio de Janeiro, onde a especu- 
lação imobiliária não havia 
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Renata 
expôs seu 
trabalho no 
Creupi, no 
último 

dia 31 
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chegado.” 
“No nosso entender” - con- 


cluiu a mestra — “a obra de Alu- 
ísio vai muito além de uma 
simples cópia, fiel, da realida- 
de, como se propunha o Na- 
turalismo original de Émile 
Zola. Sua obra vai além: ela vai 
fundo na história brasileira e 
busca, talvez, revelar o seu lado 
mais triste: o lado da explora- 
ção e da marginalização do 
homem pelo homem.” 
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Departamento de Esportes 

Futsal feminino 

Regional 

A equipe pinhalense adulta de futsal feminino do Departamen- 
to de Esportes/Bio Forma classificou-se em primeiro lugar para a 
semifinal do Campeonato Regional e vai enfrentar a equipe de 
São Sebastião do Paraíso, quarta colocada. O primeiro jogo da se- 
mifinal será realizado amanhã, dia 9, em Poços de Caldas. 

Na última partida, a equipe de Pinhal venceu Aguaí pelo placar 
de 8x4,0 que lhe garantiu a primeira colocação para a semifinal. 
Os gols do Departamento de Esportes/Bio Forma foram marca- 
dos por Carla (4), Denise (2) e Sheila (2). 

Jogou o time pinhalense com Samanta, Tereza, Denise, Camyla, 
Sheila, Carla Renata, Talissa, Mayara, Tatiane, Carla Aline, Thamires, 
Lucimara e Ana Paula. Técnico: José Paulo dos Reis. 


Na categoria Infanto, a equipe pinhalense de futsal feminino jo- 
gou contra Pirassununga, em Aguaí, no último dia 1º, e venceu 
por 5 x 1.Os gols pinhalenses foram marcados por Lucimara (3) e 
Mayara (2). O time formou com Tatiane, Carla, Mayara, Thamires, 
Lucimara, Sara e Fabiane.Técnico: José Paulo dos Reis. Auxiliar téc- 
nico: Geraldo Magela de Assis. 

A equipe de Pinhal joga hoje, dia 8, contra Pirassununga, já pela 
semifinal da competição. 


Paulista 

Pelo Campeonato Paulista, o time do Departamento de Espor- 
tes/Bioforma classificou-se em terceiro lugar para a 2º fase e joga 
sábado, em Pinhal, contra a equipe Multiforça/Casa das Alianças 
(2º colocado da outra Chave), de São Paulo, às 18 horas. A comis- 
são técnica espera a presença de bom público no poliesportivo 
para incentivar as meninas, porque a vitória dará a vantagem do 
empate ao time pinhalense no próximo confronto, em São Paulo, 
no dia 15. 

Classificação na Chave de Pinhal: 1º) D.E.Valinhos; 2º) Grêmio/ 
Coesp/Unisantana - São Paulo;3º) Departamento de Esportes/Bio 
Forma; 4º) A.E. União Jundiaí. 


Campeonato Amador 

Na terça-feira, dia 28 de outubro, as equipes do El's Camarões e 
Jayme Leme se enfrentaram pelo Campeonato Amador, empatan- 
do em 3 x 3. Os gols do Camarões foram marcados por Marrom, 
Thiago e Edmilson. Para o Jayme Leme marcaram Leandro, Carlos 
e Heriberto. 

Na quinta-feira, dia 30,0 time do Real Sociedade garantiu o pri- 
meiro lugar do grupo ao vencer a equipe do São Judas por 3x0, 
com gols de Daniel (2) e Ivan. 

Domingo, no primeiro jogo da tarde, o Vasco da Gama goleou 
por 10x 0 o Beira Rio. Os gols foram marcados por Peta (6), Toni, 
Bá, Dudu e Luís Fernando. No outro jogo, o Comercial venceu a 
Tropicart por W.O. 


Campeonato Mirim 

Após a quarta rodada do campeonato mirim de futsal, a equipe 
do Caco Velho segue na liderança isolada com 15 pontos ganhos, 
está invicta e é favorita à conquista do título. 

O CCCV enfrentou o Monte Alegre e venceu por 6 x 4,com gols 
marcados por Joãozinho (2), Rafaelzinho (2), Pedrinho e Marceli- 
nho. Para o Monte Alegre, marcaram Marcelinho (3) e Augusto. 

Nos demais jogos, a Santa Luzia venceu o Maringá por 7 x 2;0 
Hélio Leite venceu a Vila São Pedro por 12 x 2;e a Santa Cruz ven- 
ceu o Poliesportivo por 9 x 3. 

A próxima rodada acontece neste domingo, dia 9, a partir das 
08h30, com os jogos entre Monte Alegre x Santa Luzia; Santa Cruz 
x Hélio Leite; Poliesportivo x Vila São Pedro;e CCCV x Maringá. 


Adimes 

As equipes de vôlei masculino e feminino jogam no final de se- 
mana, valendo o título do campeonato da Adimes.O jogo da equi- 
pe feminina contra Nova Odessa, em Paulínia, estava previsto para 
a última quinta-feira, dia 6. A equipe masculina enfrenta a equipe 
de Aguaí, em Aguaí, neste domingo, dia 9. 


Jogos Estaduais 

A equipe de futebol de campo do Caco Velho, que representa 
Pinhal no Campeonato Estadual, deixou escapar a vaga para a se- 
mifinal ao empatar em 0x 0 com a equipe de Rio Claro. Classifica- 
ção: 1º) Rio Claro - 7 pg; 2º) Itatiba — 7 pg; 3º) CCCV - 6 pg; 4º) So- 
corro - 4 pg. 


Caco Velho 

Campeonato Interno - Livre 

Faltando apenas duas partidas para o término da primeira fase, 
as equipes do Roma e do Manchester lideram o campeonato. 

No jogo do dia 1°, o Manchester venceu o Ajax por W.O. e asse- 
gurou o 2º lugar, com 10 pontos. No outro jogo, o Roma goleou o 
Milan por 6x 1, com gols de Coqueiro (2), Rodrigão (2) e Decinho 
(2). Totó descontou para o Milan. 

Classificação: 1º) Roma - 5 jogos - 11 pontos;2º) Manchester - 4 
jogos - 10 pontos; 3º) Barcelona - 4 jogos - 9 pontos; 4º) Milan - 5 
jogos - 6 pontos. 

Neste sábado, dia 8, o Manchester joga contra o Barcelona. 


Campeonato Interno - Master 

Na penúltima rodada do campeonato, a equipe do Comercial 
garantiu a vaga para a final ao vencer a equipe do São Caetano 
por 4x 2, com gols marcados por Clodo (3) e Aurindo. Para o São 
Caetano, Robertinho Pavesi marcou os dois gols. 

Classificação: 1º) Comercial - 3 jogos - 4 pontos; 2º) São Caetano 
- 3 jogos - 4 pontos; 3º) Guarani - 2 jogos - 3 pontos; 4º) Ponte 
Preta - 2 jogos - 2 pontos. 

Amanhã, dia 9,jogam Guarani e Ponte Preta a partir das 10 ho- 
ras. 


Vila Roseli 

No campinho da rua Francisco Magaldi Martorano (atrás do Mo- 
acir Letreiros) vai acontecer hoje, dia 8,a partir das 13 horas, um 
campeonato de futebol promovido pelos próprios moradores. Ao 
todo, participarão cinco times, formados por jovens de 8a 14 anos. 
A equipe campeã vai receber medalhas e troféu. 


Il Corrida Pedestre de Mogi Mirim 

No domingo passado, dia 2 de novembro, com um percurso de 
10 km pelas ruas da cidade, aconteceu a Il Corrida Pedestre de Mogi 
Mirim, que teve a participação de 110 atletas. Os corredores pinha- 
lenses Ricardo Brigagão Silveira (Dekinha Auto Peças/Aceesp/Bio- 
Forma) e Cláudio Banim (Pozam/Creupi) estiveram presentes e con- 
seguiram boa classificação. Banin ficou em 4º lugar, categoria adulto, 
com o tempo de 34m, e Ricardo ficou em 10º lugar, na mesma ca- 
tegoria, com o tempo de 36m20s. Ricardo competiu na categoria 
adulto apenas como experiência, pois é atleta juvenil.A prova ser- 
viu como teste para o corredor que no próximo ano ingressa nes- 
sa categoria. 


HP/Pinhalense vence São Paulo F.C. 
no primeiro jogo da segunda fase 


J. Oscar 

O time do HP/Pinhalense 
esteve na quadra do Morumbi 
no domingo passado, dia 2, e 
venceu o São Paulo F.C. por 4 
x2 no primeiro jogo da segun- 
da fase do Campeonato de Fut- 
sal Taça Prata. O time pinha- 
lense, por ter feito melhor cam- 
panha na primeira fase, joga 
esta segunda fase (mata-mata) 
precisando de dois empates 
(inclusive na prorrogação). 
Como venceu a primeira par- 
tida fora de casa, ficou preci- 
sando apenas de um empate 
no tempo normal na segunda 
partida, prevista para ser reali- 
zada nesta sexta-feira, dia 7, às 
20 horas, no poliesportivo Jay- 
me da Silveira Leme. O resul- 
tado do jogo não era conheci- 
do até o fechamento desta edi- 
ção (o jornal fecha na quinta- 
feira à noite). 

Se passar pelo São Paulo FC., 
o HP/Pinhalense se classifica 
para a próxima fase (juntamen- 
te com mais sete times) e dis- 
puta, também em sistema de 
mata-mata, contra Suzano ou 
Bragantino. No último dia 5, 
o time do Suzano venceu, em 
Bragança Paulista, o Braganti- 
no por 3 x 2 e joga agora em 
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HP/Pinhalense venceu bem o São Paulo F.C. no último domingo na quadra do Morumbi 


Suzano, neste sábado, dia 8, 
dependendo apenas de um 
empate para se classificar para 
a outra fase. 

No jogo contra o São Paulo 
EC., o HP/Pinhalense foi bem 
e conseguiu a vitória apesar do 
desfalque de dois de seus prin- 
cipais jogadores: Juninho Sca- 
lese e Índio. O time pinhalen- 
se terminou o primeiro tempo 
vencendo por 2 x 0, com gols 
de Tinó e Dudu. No segundo 
tempo, o time continuou bem, 


mas perdeu algumas oportuni- 
dades para definir a partida e 
deu chance ao adversário que 
reagiu e acabou empatando 
em 2 x 2. Mas João Paulo e 
Fabi, com um gol cada, defi- 
niram o placar em favor do 
HP/Pinhalense que venceu por 
4x2. Jogou o HP/Pinhalense 
com Ninum, Banana, João 
Paulo, Tinó e Fabi. Entraram 
também Adriano e Dudu. 
Outros resultados da rodada 
do final da semana passada: 


Águas da Prata 2 x 2 América 
(Rio Preto); Guarulhos O x 
Reio 8; Botucatu 5 x 4 Aymo- 
ré (Cubatão); Náutico (Mogi 
das Cruzes) 2 x 6 Sertãozi- 
nho; Internacional 6 x 6 Ara- 
çariguama; Pirituba 4 x 3 
Mauaense. No dia 5, quarta- 
feira, Pirituba e Mauaense 
voltaram a se enfrentar e o 
resultado foi um empate em 
3x3. Dessa forma, o Piritu- 
ba é o primeiro classificado 
para a outra fase. 
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Pablo marcou o gol de empate do Ginásio Pinhalense cobrando penalidade máxima aos 33 minutos da segunda 
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etapa, no tempo normal 


GPEA vence Tanabi na prorrogação e segue 
no campeonato jogando hoje contra Barueri 


O Ginásio Pinhalense pas- 
sou pelo Tanabi na semana 
passada e hoje pega o Barueri 
no Fernando Costa, às 15 ho- 
ras. O time do Barueri, por ter 
feito melhor campanha que o 
Ginásio, joga a primeira parti- 
da do mata-mata no Fernando 
Costa e decide na próxima se- 
mana, jogando em casa. Nes- 
sa fase, a única vantagem que 
o time possui por ter feito me- 
lhor campanha é decidir a se- 
gunda partida jogando em 
casa. Foi o que ocorreu com o 
Ginásio, que teve melhor cam- 
panha que o Tanabi, e decidiu 
a segunda partida no Fernan- 
do Costa. No primeiro jogo, 
em Tanabi, o resultado foi um 
empate em 2 x 2. Como o jogo 
da semana passada, em Pi- 
nhal, terminou empatado em 
1 x 1 no tempo normal, a 
decisão foi para a prorroga- 
ção e aí o Ginásio venceu por 
1x0. 

O jogo de sábado, dia 1° de 
novembro, no Fernando Cos- 
ta, foi difícil para o time pinha- 
lense no tempo normal, pois 
o time do Tanabi fez 1 x 0 aos 
30 minutos do primeiro tem- 
po através do jogador Wilton, 
cobrando falta, e o GPEA so- 


mente conseguiu empatar aos 
33 minutos do segundo tem- 
po, em cobrança de pênalti fei- 
ta pelo jogador Pablo. O jogo 
foi muito equilibrado no pri- 
meiro tempo, mas na segunda 
etapa o Ginásio dominou as 
ações. O jogador Gilberto, do 
Ginásio, que normalmente cria 
boas jogadas, foi muito mar- 
cado pela equipe adversária e 
não conseguia fazer a ligação 
entre a defesa e o ataque. Ou- 
tro jogador que também não 
apareceu no primeiro tempo, 
mas depois se soltou na segun- 
da etapa e melhorou seu ren- 
dimento foi Buiú. Com a mai- 
or participação desses dois jo- 
gadores, o GPEA pôde criar 
boas jogadas na etapa final e 
chegar ao gol. 

Com o empate, o jogo foi 
para a prorrogação. AÍ o Giná- 
sio foi melhor, e poderia ter 
marcado logo no início, mas o 
jogador Thiago Pilão perdeu 
gol feito aos 30 segundos de 
partida e o primeiro tempo 
acabou em 0 x 0. Logo no iní- 
cio da segunda etapa da pror- 
rogação, aos dois minutos, 
numa boa jogada de Alex pela 
direita, a bola foi cruzada para 
a área e Pablo só empurrou 


instrui os jogadores do GPEA para a prorrogação 


para o gol. A partir daí, o do- 
mínio do Ginásio foi patente 
e Pablo e Gilberto perderam 
mais dois gols feitos. O resul- 
tado da prorrogação foi 1 x O 
para o GPEA. 

GPEA: Dida, Clayton (Le- 
quinha), Danilo, Neto e João 
(Fabiano), Buiú, Gilberto e 
Thiago Pilão, Dieguinho, 
Alex (Luís Cláudio) e Pablo. 
Técnico: Odair Patriarca. 


Gols: Pablo (2). 

Tanabi: William, Diego, Pa- 
ina, Negrete e Alex, Jordan, 
Fernando, Wilton (Romano) e 
Radson, Wesley (William Jo- 
bin) e Tiago (Daniel). Técnico: 
Machado. Gol: Wilton. 

Árbitro: Rodrigo Barbetta 
Zaparolli. Assistentes: Silas 
Henrique da Silva e Flávio 
Henrique Pagliuso. Mesário: 
Reinaldo de Oliveira. 
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Colégio Objetivo - Campeonato de Tênis 
Depois de 44 partidas realizadas entre os alunos, terminou 


o Campeonato de Tênis do Colégio Objetivo. Últimos resul- 
tados: Rafael O x 2 João Pedro; Nanda 2 x O Helena; Thaís 1 x 
2 Thiago Munhoz; Thiago Brentegani 0 x 2 Orrú; Tainara 2 x 
O Marina. Final: Nanda 0 x 2 Tainara (campeã do feminino); 
João Pedro (campeão do masculino) 2 x 0 Orrú. 

Estão abertas as inscrições para o torneio de Xadrez Sole- 
trol Objetivo. As inscrições vão até o dia 12 de novembro, no 
Objetivo. 
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Rememorando 

Semana do Estudante de 1967, jogavam Escolinha de Co- 
mércio x Escola Agrícola, modalidade basquetebol. O atleta 
Dino Vanucci foi um show à parte. Escolinha 96 x 95 Escola 
Agrícola, e o Dino fez 60 pontos e se contundiu. Saiu da qua- 
dra e fez questão de ir até a torcida da Escolinha e botou mais 
lenha na fogueira. Aos berros dizia: Escolinha... Escolinha... 
Escolinha... O público enlouqueceu... A última cesta foi ano- 
tada quando faltavam três segundos para o final da partida, 
pelo irmão Menotti Vanucci. (Maso) 
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Pessoas que visitaram o Cruzeiro no Cemitério Municipal faziam pedidos e agradeciam graças recebidas Cemitério Parque das Acácias tambëm acaba a visita dE milhares dej pessoas 


Cruzeiro foi um dos locais mais 
visitados do Cemitério Municipal 


Como ocorre todo ano, o 
Cruzeiro foi um dos locais mais 
visitados durante o Dia de Fina- 
dos no Cemitério Municipal. 


Pessoas se aproximavam do lo- 
cal, acendiam velas e rezavam 
pedindo bênçãos para si, para 
familiares e entes queridos já fa- 


Família coloca velas em um dos túmulos do Parque das Acácias 


lecidos. Os túmulos de Geraldo 
Sanches (morto aos 62 anos) e 
Alzira Coelho Ferreira (que fa- 
leceu aos 32 anos) também re- 
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ceberam a presença de muitas 
pessoas que, motivadas pela 
crença de que, durante a vida, 
eles demonstraram qualidades 
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Homem reza em sepultura do Cemitério Municipal 


especiais do ponto de vista reli- 
gioso, invoca-os para interceder 
junto a Deus. No Parque das 
Acácias, na avenida dos Traba- 


lhadores, inúmeras pessoas tam- 
bém visitaram o Cruzeiro para 
orar e pedir bênçãos. Nos dois 
cemitérios, vicentinos fizeram 
campanha de arrecadação de di- 
nheiro para o Lar da Terceira 
Idade. Ao final, conseguiram ar- 
recadar R$ 1,8 mil. O Dia de Fi- 
nados representa uma reverên- 
cia aos mortos. Para os que têm 
fé, a data é uma oportunidade 
para se refletir sobre a morte e 
sobretudo para renovar a cren- 
ça na ressurreição. 


Mulheres reverenciam seus entes queridos no Cemitério Municipal 


Escritor pinhalense lança o romance Amor 
Incondicional no dia 14 de novembro 


Um coquetel no GPEA (piso 
inferior) vai marcar o lança- 
mento do livro Amor Incondi- 
cional, um romance de auto- 
ria do escritor pinhalense Láza- 
ro Cabral da Costa, membro 
da Academia de Letras de Mogi 
Guaçu. Foram distribuídos 500 
convites para o evento, segun- 
do o escritor. O lançamento 
ocorre no dia 14 de novembro, 
a partir das 19 horas, e terá ain- 
da exposição de artes plásticas 
feita por alunos da professora 
Rosa Maria Martinelli e do ar- 
tista plástico Manoel Stella. 


Cabral está empenhado em 
fazer a catalogação dos 
nomes das ruas de Pinhal 


Também estarão expostas 
obras de Aristides Costa Filho 
(Tide), Marcos Assunção e 
Maria Alice Filiponi. 

Com 96 páginas, “Amor In- 
condicional”, que levou cerca 


de cinco meses para ser conclu- 
ído, é o segundo livro de Láza- 
ro Cabral da Costa. Vai custar 
R$ 13,00. Em outubro de 2001, 
o escritor publicou seu primei- 
ro livro, intitulado”Viagens 
Sentimentais” (poesias), de 92 
páginas. Seu próximo livro de- 
verá ser de poesias. 

Amor sem cobrança 

A obra conta a história amo- 
rosa de um jovem negro cha- 
mado Aquino com uma jovem 
branca chamada Izabela, na 
época da escravatura, entre 
1870 e 1880. “É um amor sem 
cobrança”, explica Lázaro Ca- 
bral. Paralelamente a essa his- 
tória, há outras envolvendo 
outros personagens. 

“Quando comecei a escrever 
esse livro, na verdade gostaria 
de ter escrito um conto para 
participar de um con- 
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Neste sábado... 


Músicos & Músicas no Segundo Sábado 


Informações: (19) 3651 1099 


Apoio: 


e Auto Escola Pinhal e Casa Brando 


e Coopinhal e C. Sarcinelli Studio 
e A Cidade e Jornal de Pinhal 


Ietveall;s 
e Gráfica Pinhal Print 


e Centro de Radiologia Pinhalense 
e “Farmácia Santa Gemma Galgani 


curso, mas ao colocar os 
personagens no papel vi 
que a obra poderia ter 
uma vida maior. A satis- 
fação que senti escre- 
vendo sobre um perso- 
nagem cresceu tanto 
que acabei dando vida 
a outros personagens”, 
explica. 

Nomes de ruas 

Empenhado em cata- 
logar os nomes das ruas 
de Pinhal (cerca de 900 
ruas), explicando quem 
são as pessoas homena- 
geadas, Lázaro Cabral 
diz estar encontrando 
muitas dificuldades 
nesse trabalho porque 
as famílias não retor- 
nam as informações 
pedidas. “Visito as famí- 
lias dos homenageados, 
deixo 10 questões sim- 
ples, mas as respostas 
não são dadas”. 

Quem desejar entrar 
em contato com ele 
pode ligar para 9737- 
5975. 
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INFORMATIVO 


FILIADA À = 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
E EMPRESARIAL 


CE 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


Agradecimentos 


Em nome dos comerciantes e de 
nossos associados, a Diretoria da As- 
sociação Comercial e Empresarial de 
Espírito Santo do Pinhal agradece o 
empenho da Câmara Municipal por 
votar o Projeto 55/2003 — extinção do 
feriado de 13 de dezembro— e,em es- 
pecial, aos vereadores Dr. Denes Mas- 


carelli, Ivan Agostini, Marilza Roberto da 
Costa, José Victor dos Santos, Edno San- 
tis (Tarrafa) e Pedro Inocêncio da Silva, 
que votaram favoravelmente ao proje- 
to. Com seus votos de consciência, in- 
teligência e sabedoria, visaram ao cres- 
cimento e ao desenvolvimento do co- 
mércio de Espírito Santo do Pinhal. 


| Convênio firmado entre a Facesp (Federação das Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo) e o Banco Nossa Caixa. 
Procure a ACE para maiores informações. 


SORRIA ACE firma parceria com a Uniodonto 


A Associação Comercial e Empresarial de 
Espírito Santo do Pinhal firmou parceria com 
a Uniodonto —o melhor plano de assistên- 
cia odontológica do país. Os associados con- 
tarão, a partir de agora, com a comodidade e 
eficiência de uma rede de consultórios à sua 


tamento. 


disposição. Atendimento de emergência 24 
horas em todo o país, qualidade e baixo custo 
para você zelar por sua saúde bucal. Financia- 
mento parcelado do tratamento, ausência de 
carência, permitindo o início imediato do tra- 


Prestigie o comércio local e concorra a R$7.500,00 em vales-compra 
nos estabelecimentos participantes da campanha. 
Sorteios semanais nos dias 08,15 e 26 de dezembro, às 16h, na 
sede da Associação Comercial e Empresarial de E.S.Pinhal. 


Premiações: 


- 08 de dezembro, 22feira, 05 vales-compra no valor de 


R$300,00 


- 15 de dezembro, 2ºfeira, 05 vales-compra no valor de 


R$300,00 


- 26 de dezembro, 6ºfeira, 03 vales-compra no valor de 


R$500,00 


referentes ao 5º, 4º e 3º prêmios 


O 2º prêmio é um vale-compra no valor de R$1.000,00 e o 
1º prêmio, um vale-compra no valor de R$2.000,00. 
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Recicle você tam bém! 
y 


Na última noite de outubro, dia 31, o desfile de modas passarela crianças e adultos que exibiram uma colorida cole- 
“Recicle”, beneficente em prol da Apae, reuniu centenas de ção para o próximo verão. O jornal A Cidade registrou os 
recite 


pessoas no Clube Recreativo. O responsável pelo evento, José melhores momentos do desfile. Quem não viu, pode confe- 
Roberto Fadini, proprietário da Mais Um Boutique, levou à rir agora. 


ESTÉTICA 


um presente 
para O seul 
COMO 

Fadal 


BANHO DE 


Hidratação profunda PARAFINA 
Limpeza de pele (PES E MAOS) 
Tratamento para acne 


Aplicação de Botox e Restylane 
Rejuvenescimento e Peeling 


R$ 


Corporal 


Redução de medidas 
Combate à flacidez 
Tratamento para a celulite 
Drenagem linfática 
Endermoterapia 

(sistema a vácuo) 


Podologia 
[19] 3651-6800 


rua Francisco Belizzi, 21 - centro 


De Act u 


RECICLE 
a 


Juei 


3651-+3761 


20% 


*Exceto produtos tabelado pelo fabricante ou com etiqueta vermelha. 
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crônica /poesia 


Por D.C.P. 


$ 


<Zcaderno 
Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


a 
De Família 


Andei relendo Adélia Prado e dela escolhi o poema: 


Figurativa 
O pai cavando o chão mostrou para nós, 
com o olho da enxada, o bicho bobo, 
a cobra de duas cabeças. 
Saía dele o cheiro de óleo e graxa, 
cheiro-suor de oficina, o brabo cheiro bom. 
Nós tínhamos comido a janta quente 
de pimenta e fumaça, angu e mostarda. 
Pisando a terra que ele desbarrancava aos socavões, 
catava tanajuras voando baixo, 


na poeira de ouro das cinco horas. 

A mãe falou pra mim: “Vai na sua avó buscar polvilho, 
vou fritar é uns bolinhos pra nós”. 

A voz dela era sem acidez. “Arreda, arreda”, 

o pai falava com amor. 

As tanajuras no sol, a beira da linha, 

o verde do capim espirrando entre os tijolos 

da beirada da casa descascada, a menina embaraçada 
com a opressão da alegria, o coração doendo, 

como se triste fosse. 


antigas. 


E Adélia Prado sabe como brincar com as palavras que desenham imagens 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


© |Rainha do Fofoqueira 4 Rufião y Atavios; y A maior 
g Egito Guerrilheiro Invento enfeites artéria do 
<| Antigo | brasileiro fuzilado de Dunlop (?) Hanks, corpo 
so em 1971, na Bahia ator (EUA) humano 
él y Y y y 
Ss 
2 
Fou 
e |(?) de em 
3 prego, fal- 
s ta que po- > 
© de acarre- 
tar a de- Insistir em 
missão alguma > 
por jus- coisa 
ta causa Oferenda 
As cinco y Toni Tor- | p 
letras que nado, ator 
choram, Vísceras 
na rangan urinárias 
popular Troveja; 
(MPB) retumba |» 
caitome e Tabelião 
Sensuais > Y Tristeza 
País profunda 
(?)e Cingir M 
R flecha, com poder 
esporte real 
olímpico 
Desenvol- Casa de |p y y 
ver um Ligação vinhos 
mote em Ars (?): 
verso Alquimia 
A y Sufixo de 
"albor": P> 
qualidade 
Abrase 
Pelejara > vy 
Parciais Covariân- 
cia 
R (abrev.) 
Aldo (?), (?) 
político > Shepard, 
italiano cineasta |» 
Nutre americano 
a Conversa 
mole |» 
(gíria) 
BANCO — “SOS0I9921/6 'Owsesew — BOJBUIPI// 'IWLIJ/G LA99/y 
Solução 
Os seus J 
passa tem pos 
preferidos 3 
viraram Livros 
*Palavras Cruzadas 9 
*Caça-Palavras 
«Criptogramas N 
Nas melhores livrarias do Brasil. 
Nas lojas Blockbuster. 
O melhor 
QUE passatempo Ediouro 9 
TE de todos 


ostempos www.coquetel.com.br 


JORNAL A CIDADE 


Feriado de 13 de Dezembro - 


Ser ou não ser. Esta não é a questão 


Ao acompanhar a última vota- 
ção da Câmara Municipal, atra- 
vés da Pinhal Rádio Clube, nos sur- 
preendemos com uma ponta de 
decepção com o resultado de per- 
manência do feriado de 13 de 
dezembro. 

Ausência de religiosidade? In- 
teresse comercial? Nada disso. 
Mas, até então, havia uma im- 
perceptível expectativa de mu- 
dança, com possível movimen- 
tação de turistas de lá para cá, 
que poderiam estar sendo moti- 
vados a conhecer os atrativos lo- 
cais existentes e outros que de- 
veriam ser idealizados para a 
ocasião. 

Comerciantes, políticos e cida- 
dãos comuns se debruçaram so- 
bre um projeto que, independen- 
te do seu desfecho, quase nada 
mudaria em relação à festa de 
Santa Luzia. 

A solução política procurada 
com o intuito de favorecer o co- 
mércio local foi inócua e de qual- 
quer forma permaneceria o que 
sempre existiu. Se os primeiros ti- 
vessem sido vitoriosos na votação, 
o resultado iria propiciar apenas 
um dia a mais de trabalho igual a 
todos os outros, com margem de 
lucro nem tanto expressiva, se não 
houvesse alteração na estratégia 
comercial para essa data. 

O tema a ser encarado com 
energia pelos preocupados com 
o marasmo reinante deve ser o 
incremento dos negócios em to- 
dos os seus segmentos. 

Temos convicção de que é ne- 
cessário atrair visitantes à cida- 
de para adquirir bens de consu- 
mo industrial, peças artesanais e 
as chamadas lembranças que sem- 
pre são procuradas nos centros 
turísticos de qualquer natureza. 

Todos os anos os romeiros da 
santa protetora da visão chegam 
ao município espontaneamente, 
e já tivemos oportunidade de 
presenciar a decepção dos mes- 
mos ao encontrar quase tudo fe- 
chado na cidade. Estes estavam 
parados na praça da Independên- 
cia e indagaram onde poderiam 
adquirir as referidas lembranças 
com motivos representativos 
deste lugar. 

Por conseguinte, ao invés de 
usar as velhas fórmulas que aten- 
dem apenas à acomodação da 
situação preexistente, como foi 
a tentativa de abolir o feriado de 
13 de dezembro, o ideal seria a 
formulação de projetos que re- 
sultem na elaboração e venda de 
produtos que atendam ao inte- 
resse do turista, quaisquer que 
sejam, como os da Santa Luzia, 
da festa do café, dos jipeiros, dos 
motoqueiros, dos radioamadores 
e outros grupos existentes. A 
prestação de serviço em ativida- 
des de interesse cultural, religio- 
so e de entretenimento tem sido 
implantada com sucesso em ci- 
dades que não chegam a dispor 
da riqueza ambiental natural e 
edificada, e também da profun- 
didade histórica e religiosa de 
que Espírito Santo do Pinhal dis- 
põe. Merece divulgação o fato de 
estar em curso a ação de um gru- 
po de cidadãos idealistas que 
estão trabalhando generosamen- 
te para salvar um bem cultural 
do desaparecimento. 

A fase institucional está a car- 
go de profissionais voluntários 
que se dispuseram a dar sua con- 
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Avenidas, praças, prédios residenciais e outras atrações voltadas às 
atividades bancárias, comerciais e de prestação de serviços em geral 
testemunham a beleza tradicional da cidade que nasceu à sombra de 
extensos pinheirais e das Asas do Espírito Santo, que cobriam o povoado 
na data da sua fundação em 27.12.1849 


tribuição ao movimento que é 
aberto a quem queira participar. 
Sendo notório que os órgãos 
municipais não têm se ocupado 
francamente acerca do interesse 
cultural-turístico local, a tendên- 
cia será a união de esforços do 
comércio com organizações civis 
de interesse público, como a nas- 
cente entidade acima menciona- 
da, quando poderão trabalhar em 


O interior da Igreja 

Matriz do Divino Padroeiro 
expressa a magnitude da 
capacidade criativa e a 
habilidade dos artífices de 
tempos remotos, quando 
esses executores da arte se 
esforçavam para 
desenvolvê-la, aplicando a 
capacidade produtiva 
artesanal que não contava 
comasofisticação de 
recursos materiais e 
técnicas hoje existentes 


conjunto para encontrar cami- 
nhos de progresso, começando 
pela conquista da almejada visi- 
ta dos romeiros de Santa Luzia 
ao centro histórico e comercial 
de Espírito Santo do Pinhal. 

Errata 

Altera-se Luiza S. Peixoto para 
Luiza Gomes Pinto e Cipriano 
para Capuano, em edição 
anterior desta coluna. 


VOZ DO POVO 


De um modo geral, como você avalia os políticos de Pinhal? 


Mário Henrique 
Barros, 41 anos, 
cirurgião-dentista 
O que eu sinto na 
realidade é que os 
políticos de uma 
maneira geral “lu- 
tam” muito mais 
por uma filosofia 
partidária do que 
para o bem dos ci- 
dadãos. Ou seja, não 
sinto a união de po- 
líticos de todos os 
partidos para uma 
determinada causa. 
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Célio Aparecido 
Bastos, 44 anos, 
cabeleireiro 

Acho que cada um 
deles está tentan- 
do fazer sua parte, 
mas ainda deixam a 
desejar e acredito 
que poderiam fazer 
melhor, juntando 
todos, em uma só 
equipe, para fazer a 
cidade crescer cada 
vez mais, porque 
ela está muito para- 
da. 


6/11/2008, 19:07 


Cláudio Marcelo 
Mariano, 32 anos, 
comerciante 

Na minha opinião, 
eles deveriam se 
empenhar um 
pouco mais a fim 
de honrar os votos 
que os eleitores 
confiaram a eles. 
Noto que há mui- 
ta conversa e pre- 
cisaria haver mais 
ações concretas. 


João Vicente Ga- 
briel, 57 anos, cor- 
retor 

Como cidadão, acho 
que falta aos políti- 
cos fazer muita coi- 
sa por Pinhal em 
termos de assistên- 
cia social, atenden- 
do a parte pobre, ca- 
rente da cidade, que 
não está sendo as- 
sistida suficiente- 
mente. Deveriam 
deixar de se preocu- 
par somente com o 
centro da cidade e 
voltar a atenção 
mais para a periferia, 
onde há muito o 
que fazer. 
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“Abra os olhos pra me ver, 
eu sempre estive aqui, só você 
não percebeu”. A banda Pop- 
mind lança seu primeiro CD 
- Via Pop - com distribuição 
nacional e fala hoje sobre ami- 
zade, explicando o que é ser 
Pop. Vale conferir. 


Por Paulo César Chiorato 


A banda Popmind lança 
seu CD Via Pop. Por que op- 
taram pela música pop? 

Esse caminho já estava im- 
plícito em nossa vida musical 
há muito tempo, porque a gen- 
te já participou de vários esti- 
los musicais por força do tem- 
po, da profissão, da necessida- 
de de tocar. Isto nos fez cres- 
cer bastante musicalmente e 
nos ensinou a saber escolher 
nossas opções musicais e de 
estilo. Cada um tem sua influ- 
ência, mas encontramos na 
música pop a nossa maneira 
de pensar juntos. É até difícil 
dizer como é o estilo pop, por- 
que ele segue várias tendências, 
vários estilos, porque o pop é 
o popular, o que está no gosto 
do povo. 


Popmind: por que este 
nome? 

Na verdade, este nome foi 
criado implicitamente por 
nós. Nosso trabalho foi envia- 
do para uma empresa que cui- 
da da criação de nomes e mar- 
cas. Foi feita uma análise se- 
miótica, levando-se em conta 
as letras, o som e os arranjos e 
o profissional fez um históri- 
co da cara que a banda deixou 
registrada no disco. Depois de 
toda análise, foram sugeridos 
vários nomes, sendo um deles 
Popmind. Um outro nome era 
Via Pop. Estes dois nomes vie- 
ram tão a calhar que, quando 
todo mundo ouviu, a gente viu 
que não tinha o que pensar e 
escolhemos Popmind. O 
nome Via Pop também veio 
muito a calhar para o CD, por- 
que ele tem uma questão das 
escolhas - tema central do nos- 
so trabalho - que leva à matu- 
ridade. Enfim, fomos nós que 
criamos esse nome inconsci- 
entemente, e a empresa con- 
seguiu descobri-lo estudando 
nosso trabalho. Interessante 
que não conhecemos o profis- 
sional desta empresa e nem ele 
nos conhece. Ele simplesmen- 
te teve acesso ao nosso disco. 


A história da banda vem 
crescendo, desde Som Aqua- 
rela, 360 graus, Blacksmith. 
Vocês acreditam que ama- 
dureceram? 

Sem dúvida. Como foi men- 
cionado, o CD Via Pop cita o 
crescimento da pessoa, que 
passa por várias fases até atin- 
gir a maturidade e isso está 
presente em nosso som. Há 
muito amadurecimento musi- 
cal e de escolhas. A história da 
banda é interessante. Come- 
çou com o Som Aquarela, que 
foram várias bandas que se 
uniram. É como se fosse o em- 
brião do Popmind. O detalhe 
é que mesmo sendo mais jo- 
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vem, a gente sempre enfocou 
a responsabilidade, pensando 
no futuro. Já no Aquarela co- 
meçou nosso contato com o 
Rodrigo Signorini e em 97, já 
com a 360 graus, a gente foi 
participar do concurso Festi- 
valda e o convidamos para nos 
ajudar. Mostramos uma músi- 
ca para ele e ele nos orientou 
como devíamos tocá-la. Com a 
ajuda dele, de 1.200 canções, fi- 
camos em terceiro lugar. Falamos: 
“é esse o cara”! Já estava definido 
o produtor da banda. 


Como anda a divulgação 
da banda? 

Isso é muito interessante. O 
lançamento de nosso CD foi 
publicado em uma coluna do 


Tárik de Souza no Jornal do 
Brasil, um dos maiores jornais 
do Rio de Janeiro e que tem 
circulação nacional. O Tárik é 
um dos mais respeitados jor- 
nalistas das áreas cultural e 
musical e ele citou que a gente 
estava debutando nosso CD 
em Espírito Santo do Pinhal 
pelo selo No Meu Canto Mu- 
sic. Para se ter uma idéia, o 
selo No Meu Canto é pinha- 
lense e tem um contrato com 
a Net Records, uma distribui- 
dora do Rio de Janeiro especí- 
fica de músicas. A Net Records 
distribui discos da Flza Soares, 
Lobão, Marcelo D2, Beth Car- 
valho, Karnak, Trio Mocotó, 
Naná Vasconcelos, que é um 
dos maiores percussionistas 


do mundo. Assim, se alguém 
passar em qualquer Estado do 
Brasil onde a Net Records tra- 
balha, vai poder encontrar o 
CD da Popmind nas pratelei- 
ras. 

A No Meu Canto tem uma 
assessoria de imprensa contra- 
tada do Rio de Janeiro. A as- 
sessora chama-se Aline Kane- 
co, que foi diretora da Univer- 
sal Music e da Sony Music. Ela 
sabe o que está fazendo e como 
tratar do assunto. Ela é a res- 
ponsável por fazer sair a notí- 
cia no JB no dia do lançamen- 
to de um CD em uma cidade 
do interior. 


EaTVe rádio? 
Televisão é uma questão de 


i 


tempo. Daqui a alguns dias as 
Rádios começam a ser abas- 
tecidas com os CDs. A gente 
não está comprando ne- 
nhum tipo de execução em 
rádio, televisão ou jornal. 
Toda a veiculação que acon- 
tecer vai ser por mérito do 
próprio produto, pela quali- 
dade de nosso trabalho. 


Conte algumas histórias 
legais da banda. 

Há alguns dias, uma pessoa 
chegou no Eurico e falou que 
tinha uma coleção com mais 
de cinco mil CDs e depois de 
ter ouvido nosso CD falou 
que não dava para compará- 
lo com nada do que ele já 


Macacão vira 
macaquinho 


Manequim 
de no vembro 


Dois em um 


Pode chamar de cama- 
leão que elas atendem. 
Estas roupas nasceram 
com mais de uma voca- 
ção, elas se transformam. 
Ótimo para você! 


manequim 


Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Manequim 
traz este mês em parceria com o seu jornal favorito. 


Cheio de recortes, este macacão de 
seda laranja pode ser usado com uma 
sandália de salto. Para a versão ma- 
caquinho, é só soltar os Y 
botões que estão sob a | 
dobra da perna. E com- | 
binar com uma sandá- 

lia rasteira. 


Xampu 
Como 
escolher? 


Diante da prateleira da 
loja você pára, olha e tem 


vontade de arrancar os cabelos por não saber qual é 
o xampu adequado para você? Calma. Veja as nossas 
dicas e descubra qual é a sua melhor opção. De acor- 
do com especialistas, o primeiro passo para escolher 
um xampu adequado é saber exatamente qual o seu 
tipo de cabelo... na verdade, qual o seu tipo de couro 
cabeludo. “Falamos erradamente sobre tipo de cabelo. 
É preciso usar um xampu adequado ao tipo de couro 
cabeludo de cada uma” afirma o professor e 
dermatologista Luiz Carlos Cucé, do Hospital das Cli- 
nicas de São Paulo. “Se quiser mais brilho, por exem- 
plo, é preciso que a composição do produto tenha 
elementos que ajam na cutícula dos fios. Se o objeti- 
vo for facilitar o pentear, é bom que tenha silicone” 
explica o médico Valcinir Bedin. 


HE pri 


Cartas devem ser enviadas para revista Manequim - Avenida Nações 


Unidas, 7221, 


5º andar, CEP 05425-902, São Paulo, SP, ou para o e-mail 


manequim.abrildatleitor.com.br 


* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Calças: 


indispensáveis! 
Detodos ostipose para todos os gostos, a calça é prática, comparecea 


qualquer lugar, veste mulheres de todas as idades e aceita diversos com- 
primentos e modelagens. Indispensável! 


As mais curtinhas 
Meio bermuda, meio calça, este modelo na altura dos joelhos é 
bem descontraído. Pode ter ou não amarração na barra. 


Adolescente 


Massagens, cremes perfumados, esmaltes 
em tons de rosa deixam seus pés saudáveis 
e sedutores, prontos para se exibir na esta- 


Este modelo é inspirado no surfwear, o que fica 
evidente no uso de coulissé (a cordinha embuti- 
da no cós) e no vivo branco que acompanha toda 
a barra e a lateral do modelo. Por esse ar esporti- 
vo, é bom combiná-la com sapatênis (o tipo de 
sapato da foto), tênis ou sandália tipo Havaiana. 


Jovem 


Repare como o trabalho feito com fi- 
tas de gorgorão trançadas dá um ar 


A 
moderno à calça - se você tem barri- | | 
guinha, é melhor escolher outro | 
modelo, pois as fitas vão chamar a 
atenção para a área. Durante o dia use 
com sandália baixa; para uma produ- 
ção mais noturna combine com blu- 
sa preta e sandália com ligeiro salto. 
O modelo de brim stretch é su- 
perconfortável e não amassa. 
Combinado com camisa e 4 


mocassim, como na foto, faz um visual bem com- 
portado, que pode ser usado numa tarde de verão 
em compras na cidade. Para uma versão mais es- 


Senhora 


portiva é só usar com tênis. 


néon... 


Com os pés de fora 


ção do calor. 


Pele macia e cheirosa 

Uma vez por semana remova as células mortas 
e a calosidade com uma lixa fina. Passe-a deli- 
cadamente na sola dos pés, logo após o banho, 
momento em que a pele está amolecida. Se 
preferir, substitua a lixa por um creme ou sabo- 
nete esfoliante. 


Acerte na hora de pintar 

As nuances de rosa estão com tudo e ficam 
lindas em contraste com a pele bronzeada. 
Você pode optar pelos transparentes, pas- 
sando por pink cremoso, lilás metalizado, 


havia ouvido. Isso porque 
nós criamos uma identidade 
própria. Outra coisa: no CD 
há duas canções especiais, 
que são faixas extras, intitu- 
ladas Solução e Por aí... 
pelo mundo. “Solução” foi 
tocada pela galera do The 
New Power Generations que 
é a banda que acompanha o 
Prince, em conjunto com 
Rodrigo Signorini, que foi 
quem conseguiu o contato e 
a licença . A gente não está 
tocando, está só cantando. Já 
a “Por aí... pelo mundo” foi 
gravada ao vivo durante um 
ensaio e tem um pique e uma 
energia diferentes. É uma das 
faixas que mais nos agrada. 


PER 
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Comemoração dupla dos namorados Thais Angelotti de Moraes, que 
aniversariou no dia 08, e Teles Couto Jonas, no dia 03. A data foi festejada 
com a família e amigos 


| 


Neide de 


evento 
Castro 
Dna eb Pizzaria Fratello 
ESP PRECE Sexta-feira, dia 14, Jaime, de Mogi Mirim 
Antonio 
Carlos 


Opção Trattoria Bar 


Baptista, que fa E 
p + 9 Música ao vivo às terças e sextas 


reside em São 


Paulo, fez à 
aniversário no Keleiro 

dia 5 Dia 19, no Celeiro Bar e Restaurante, pré- 

festa Fusion de Poços de Caldas, organizada 
EE é É 
pela Zip Produções 
Recreativa 
Amanda dos Reis aniversariou no dia 8.Comemorou com os pais José Edmundo e Lourdes, Dia 08, Rogério e Rodrigo 


Isadora, filha de Patrícia e Wagner, completou 3 me- kos iimãos Edmundinho e Marla 
ses no dia 06. Recebeu beijos dos avós Zilda e Aécio, dos 
tios Flávio, Mariano, Renata e Tayná 


Dia 14, Festa Axé Tronic, organizada pela 
Zip Produções 


Comercial 

Todas as sextas-feiras, forró dançante no 
salão 

Dia 08 de novembro, Luau nas piscinas ani- 
mado pela Banda Fatos, a partir das 23h 

Informações 3651-1026 


Ellen 
Fernanda da Cine Casarão 
Silva fez A programação não foi fornecida pela 
aniversário no empresa 
dia 05. 
Comemorou Sambão e Pagode 
com os pais Dia 14,às 23h, no Palmeiras Futebol Clube, 
Maria Inês e em São João da Boa Vista, apresentação do 
Dejanir, o cantor Salgadinho, além dos conjuntos Ma- 
irmão Bruno gia Sedução e Herança Negra. Promoção: 
e os avós Cesinha Promoções 


aniversariantes 


Dia 08/11 
Osvaldo Nilton Rossati 


Dia 10/11 

Agenor Salmasio 

Nadimi Thomé 

Neusa Maria Verola Vinhas 
Rubens Balsachi 

Alberto Zambeli 


Dia 11/11 

Adriano Luiz Pícoli 

Daniela Oboli Benália 
Maristela Pavesi Tesseroli Sano 


Dia 12/11 
Jonas Felipe Donizete Moreira 


Júlia completou 2 aninhos no dia 
j ) e À 1. Recebeu os parabéns dos pais Jai- 
Ren % ; t 4 me e Carmem Lúcia e de familiares 
No dia 26, foi comemorado o aniversário de Edson Inácio e Marcela Amaral no sítio de Valdir e Eliene, 


Dia 13/11 
Jacira Ribeiro de Souza Gerônimo 


com a presença de amigos e familiares 3 
Dia 14/11 
Antonio Giordani 


Deisi Ormastroni 


No dia 31, na Sociedade Recreativa, acon- 
teceu o lançamento do CD do grupo Pop- 
mind (de Pinhal), que autografou os CDs e 
deu uma'canja'ao público que lá estava. Veja 
flashes do evento 


Gisele, Daiane e Aila 


| | ada 


Allê, Rodrigo e Sandro 


q A t ; i po 5 


ta 


Allê, Sandro, Eurico, Du, Thiago, Paulo e Matheuzinho 


Luciane, Marina e Lívia 


Graziela e Afonso 


Adriana, Ana Cláudia, Tammaris, Tamires e Thamires 
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JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 08 DE NOVEMBRO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral@dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


_ Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. 
e benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondado- 
ri, 300m2. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 700m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Praça 13 de 
Maio, 148, Centro, 04 dorm., 03 
salas, 02 copas, coz., banheiro e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Humber- 
to Primo, 179, Largo São João, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino 
P. Silva, 103, fundos, 02 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua São Vi- 
cente, 319, Vila São Pedro, 02 
dorm., garagem, sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Augusto, 203, Centro, 02 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., ba- 
nheiro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua João Pin- 
to Ramalho, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 
340. 


Aluga-se Casa, Praça Augus- 
to de Castro Leite, 60, Vila São 
Pedro. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Rua Francisco 
Oricchio, Jardim Pedro Corsi, 03 
dorm. (1 suíte), sala, coz., banheiro, 
área de serviço e garagem. Ao lado, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Centenário, 02 
dorm. (1 suíte), 02 salas, coz., ba- 
nheiro, garagem p/ 03 carros e edí- 
cula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Vende-se Sobrado, Vila Norma. Em 
cima: 04 dorm. (1 suíte), closet e banheiro. 
Em baixo: sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. Ref. 247-C. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fi- 
oravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Glicério, 03 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. 
e 2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, 65, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm., 2 banheiros, 
sala, coz. e garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Duque 
de Caxias, 193, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Tomás 
Ricci, Vila Moreira, 02 dorm., 
coz., sala, banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Palermo, 170, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 02 banheiros, coz., 
sala e garagem para vários car- 
ros. 


Aluga-se Casa, Vila de Fáti- 
ma, Rua Faustino Pereira da Sil- 
va, 20, sala de estar, sala de jan- 
tar, copa, coz., 02 banheiros, 03 
dorm. e garagem. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., garagem e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua João Pe- 
reira Munhoz, 80, Jardim Varan, 
02 dorm., banheiro, sala, coz., 
garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marinelli, 287, fundos, Jardim das 
Rosas, 01 dorm., banheiro, sala, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Vitório 
Mangilli, 230, Jardim das Rosas, 
02 dorm., banheiro, sala, coz e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz Pi- 
zzi, 125, Jardim Varan, 03 dorm., 
sala, banheiro, coz., garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Guerino 
Costa, 149, Vila Norma, 03 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, 20, Vila Moreira, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pastor 
Ismael Inácio dos Santos, 185, 
Jardim Vitória, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fun- 
dos. 


Vende-se Casa, Parque do Colé- 
gio, 04 dorm. (2 suítes), todas as de- 
pendências com armários, aqueci- 
mento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Largo São João, 
03 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. R$ 50.000,00. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro, 250m2. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Vende-se Chácara na Veridiana, 
com casa completa, 4.500m?, 60m 
de frente para o rio, cercada e plata- 
forma para pesca. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm. (1 
suíte), sala, coz., banheiro e edícula nos 
fundos. Ref. 1180-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 02 dorm., sala, banheiro, coz. e 
garagem. ref.367-3. 


Aluga-se Casa, Jardim Campos Sa- 
les, 03 dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal. ref. 479-4. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Apartamento, Ed. Monse- 
nhor José Mendes, 02 dorm. c/ armá- 
rios, sala, coz., banheiros e garagem. 
ref. 1100-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., ba- 
nheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. ref.1167-1. 


Aluga-se Casa, Vila da Maringá, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, 03 salas, 
copa, coz., lavanderia e garagem. 
ref.706-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
Ref. 1181-1. 


2. IMOBILIARIA 
O OS 
Bei PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, 
Pça. da Independência (antigo To- 
tano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveis@uol.com.br 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Jardim Nova Pinhal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Fiorino Furgão 94, 
gas., branca. 

R$ 7.500,00. 

Uno Mile EP 96, 
4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitá- 
rio. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Bar- 
bosa, Largo Santa Cruz. 


Aluga-se Barracão, Romualdo 
de Sousa Brito, 1655, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
Alberto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo 
Guerino, Alto Alegre. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da 
Silveira Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciri- 
aco Ribeiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
coal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
e Silva, Parq. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo 
Teixeira, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau R. Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Glicério, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Arthur 
Bernardes, Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Ca- 
milo Lellis, Vila Niquinha. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Segisfredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Osvaldo 
Nogueira, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravan- 
te Bastoni, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Avenida Olivei- 
ra Mota, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Olímpio Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lan- 
zi, Vila da Faculdade. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, São Benedi- 
to. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, Vila Niquinha. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, Jardim Santa Rita. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoto, Vila São Benedito. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, Matadouro. 


Aluga-se Casa, Rua José Pe- 
dro dos Santos Júnior, Vila Nor- 
ma. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, garagem, sala, 
03 dorm., banheiro, coz., lavan- 
deria, quintal e edícula nos fun- 
dos. Aceita financiamento. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), copa, coz., banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
garagem. Ref. 1177-1. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m2 com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, 485, 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. R$ 230,00. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro, garagem e edí- 
cula nos fundos. Ref. 446-4. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m?. 


Vende-se Terreno, antigo Pos- 
to Luar, saída para Andradas. 
5.000m?. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


Gol 1000 94, 
gas., azul. 

R$ 7.500,00. 
Escort L 86, 

gas., bege. 

R$ 4.500,00. 
Apolo 1.8 92, 
álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 
F-4000 86, 

gas., verde. 

R$ 20.000,00. 
F-1000 XLT 98, 
diesel, prata. 

R$ 28.000,00. 
Caravan 89, 
álcool, branca. 
Del Rey Ghia 85, 
álcool, champanhe. 
R$ 4.000,00. 
Fusca 74, 

gas., azul. R$ 2.000,00 


quitinete 


Galeria 
Mosconi 
rua Direita, 54 

centro 


[19] 3651-1144 
e 3651-3396 „n 


DETETIVE PARTICULAR 


Agência de Investigações particulares 


Civis e Criminais 

Algemas de Ouro 
- Investigações conjugais 
-Traição amorosa e familiar 
-Investigações Políticas, empresariais, Comer- 
ciais e industriais 
- provas concretas, relatórios detalhados com 
fotos, filmagens e gravações telefônicas. 


Sigilo Absoluto 
Tel.: (0xx19) 3207-0946 / 9615-0029 


veículos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 | 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álco- 
ol, branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Jeep Ford 74, gas., azul, 6 
cilindros, equipado para trilha. 


Gol GLI 1.8 95, gas., bran- 
co, roda, toca fita, alarme. Úni- 
co dono. 


Santana 1.8 MI 99, gas., 
azul, completo + CD. Único 
dono. 


Parati 16V 98, gas., verde, 
completa, +ar, único dono. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


Fogão 
Orçamento s/ 
compromisso 


Tel.:9721-4897 
Carlos 


Golf 2002, 


prata, gas., ar, 
trio e roda. 


Tel.: 3651-1777 
9777-1283 


Classi 


ClassiTUDO. 


ção apropriados e pagos. 


Balança ergométrica Filizola Tel.:3651-1801 
Câmbio de Variant Tel.: 3661-4586 
Ar Condicionado, Frecon, portátil Tel.: 3651-7851 
Freezer Vertical, Consul, 280L, seminovo Tel.:3651-5613 
Geladeira, Consul Pratice 340 Tel.:3651-7851 
Veneziana Sasazaki 1,20 x 2, com multiflex Tel.:3651-7763 
Máquina filmadora JVC, seminova Tel.:3651-3519 
Forno elétrico c/ 2 termostatos. R$ 180,00 Tel.:3651-7332 
Toca CD Sony. R$ 150,00 Tel.:3651-7332 
Aparelho de som, Cougar, c/ CD e duplo deck. R$ 150,00 Tel.:3651-7332 
2 Fogões Dako, acendedor, 4 botões, seminovos. R$ 150,00 Tel.:3651-7697 
Freezer 260 CCE, vertical, ótimo estado, branco Tel.: 3651-6202 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o 


Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anuncian- 
te deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou 
enviar e-mail para redacao@acidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inser- 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 
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FRR 


JORNAL A CIDADE 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Èspecialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rita J. Martini DEL GUERRA crrosnoos7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 


PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H Às 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cr osos 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGiA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 


Viralitá 
SIOMIARA BATE) 


Esteticista (estética facial e corporal) 

Drenagem linfática, estrias, celulite, massagem, hidratação, banho de 
lua, redução de medidas, limpeza de pele, rejuvenescimento etc. 

tel.: [19] 3651-3528 


MARILDA AGAPITO 


Massoterapeuta 

Trata: dores em geral, distenções, coluna (lombar - cervical), 
torcicolos, circulatórias, tensões etc. 

tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 


RAQUEL TAVARES BIRO) 


Acupunturista 
Trata: obesidade, tabagismo, ansiedade, stress, depressão etc. 


tel.: [19] 3651-3771 - das 9h às 17h30 
RUA VEREADOR ROSAS, 25 - CENTRO 


I URÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ORAÇÃO À NOSSA SENHORA DA ROSA MÍSTICA 


Ó incomparável senhora da Rosa Mística, Mãe de Deus, Rainha dos Anjos, Advogada dos 
pecadores, Refúgio e consolação dos Aflitos e atribulados, ó Virgem Santíssima, cheia de poder 
e bondadade, lançai sobre nós um olhar favorável para que sejamos socorridos em todas as 
necessidades em que nos achamos. Lembrai-vos clementíssima Rosa Mística que não consta 
que de todos os que têm a vós recorrido, invocado o vosso santíssimo nome e implorando vossa 
singular proteção, fosse por vós algum dia abandonado. Animado com esta confiança em vós 
recorro, tomo-vos de hoje para sempre por minha mãe, minha protetora, minha consolação e 
guia, minha esperança e minha luz na hora da morte. Assim, pois, Senhora, livrai-me de tudo o que 
possa ofender-vos e a vosso santíssimo Filho, meu Redentor e meu Senhor Jesus Cristo. Virgem 
Bendita preservai a este vosso indigno servo, a esta casa e seus habitantes da peste, fome, 
guerra, assalto, raios, tempestades e outros perigos e males que nos possam flagelar. Soberana 
Senhora, dignai-vos dirigir-nos em todos os negócios espirituais e temporais; livrai-nos das 
tentações do demônio para que, trilhando o caminho da virtude, pelos merecimentos de vossa 
puríssima Virgindade e do Preciosissímo Sangue de Vosso Filho, vos possamos ver, amar e gozar 
na eterna glória, por todos os séculos. Amém. 

Minha NOSSA SENHORA DA ROSA MÍSTICA, se me fizer alcançar esta graça (diga a graça que 
quer alcançar) ficarei devoto (a) a vós e mandarei imprimir um milheiro desta oração mandando 
também rezar um missa. 

(Por uma graça alcançada). 


LZ.B. 


ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, a Vós que me esclareceis em tudo, que iluminais todos os meus cami- 
nhos, para que eu possa atingir a felicidade, que me concedeis o sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas e até o mal que me tenham feito; a Vós que estais sempre comigo em 
todos os instantes de minha vida eu quero humildemente agradecer por tudo o que sou e por 
tudo o que tenho. E confirmar uma vez mais a minha intenção de nunca me afastar de Vós, por 
maiores que sejam as ilusões materiais. Com a esperança de um dia, merecer juntar-me a Vós 
e a todos os meus irmãos na Glória e na Paz eterna. Amém. 

(A presente oração deverá ser feita durante três dias seguidos, sem necessidade de men- 
cionar o pedido, e a graça será alcançada dentro de três dias, por mais difícil que seja. Publicar a 
oração assim que receber a graça). 

Por graças alcançadas. 


EXTRAVIO 


ELIZABETE PORRECA ME, situada à Rua Floriano Peixoto, 805, Centro, nesta cidade de Espírito 
Santo do Pinhal, com ramo de Atividade de Comércio Varejista de Gás, inscrita no CNPJ nº 
00.781.661/0001-00,€1.E.,530.027.755.112, comunica o Extravio dos Talonários série D/1 do nº 
001 a 250, e Talão ME nº 001 a 500, Livro de Entrada nº 01, Livro de Ocorrência nº 01, Livro de 
Inventário nº 01, não podendo relatar a causa, data, horário e local da ocorrência. 


EXTRAVIO 


DOMINGOS TEIXEIRA JÓIAS - ME, situada na praça Moreira César, 191,sala B, Centro, Espírito 
Santo do Pinhal - SP, CNPJ 04.422.869/0001-85, Inscrição Estadual 530.084.829.113-ME, comu- 
nica o Extravio do Talão de Nota Fiscal série D/1 nº 01 a 50, totalmente em branco. 


CETESB 


GERALDO CÉSAR FUZARI-ME, situada à Rua Pref. Nico Lanzi, nº 20, Jardim Campos Salles, em 
Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu da CETESB a Licença de Operação nº 
43000943, para a Indústria e Comércio de Gelo em Cubos. 


CETESB 


BASTONI & BERTÃO LTDA - ME, situada à Rua Agenor Evangelista, 30, Jardim Monte Alegre, 
Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu da CETESB a Licença de Operação nº 
43000942 para Indústria e Comércio de Artefatos de Cimento e Comércio de Materiais Básicos 
para Construção Civil. 


LZ.B. 


Edital de Citação — Proc. n.º 700/2000, ação Ordinária de Rescisão do Contrato Particular de 
Promessa de Compra e Venda Cumulada com Reintegração de Posse, prazo 30 (trinta) dias. O 
Doutor Julio Cezar Ballerini Silva, MM. Juiz de Direito da 1º Vara Cível da Comarca de Espírito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. Faz Saber a todos quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que, por este Juízo tramitam os autos da 
Ação Ordinária n.º 700/2000, requerida por Companhia de Habitação Popular de Campinas — 
COHABY/CP contra Roberto Querati e Rosilene Leal Querati, ficando Citada para os termos da ação 
Rosilene Leal Querati, que se encontra em lugar incerto e não sabido, em virtude de ter deixado de 
pagar 68 (sessenta e oito) prestações da unidade habitacional localizada à Rua Helio Ferriani, 175, 
Conjunto Habitacional C.H. São Judas Tadeu, Espírito Santo do Pinhal — SP, no valor de R$ 
13.318,52 (treze mil, trezentos e dezoito reais e cinquenta e dois centavos), devidamente atualizado, 
ficando advertida que terá o prazo de 15 (quinze) dias para contestar a ação, e que não sendo 
contestada a ação presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pela autora. Este 
edital será publicado e afixado na forma da Lei. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de 
Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, aos 02 de outubro de 2003. 


A Lenda - Os últimos 


clarins do Anhangabaú 


VENDE-SE APTO. EM CAMPINAS 


Santana 96, 1 vaga em 
4pts., completo, ótimo apartamento em 
estado, com seguro até Campinas para moço 

nua que trabalhe ou 

R$ 12.000,00, 5 

; estude. Area central - 
com alarme Positron. wA 
perto da rodoviária 


Tel.: 3661-2415 / 
9723-5947 c/ José Valim Tel.: 9737-3342 


INDÚSTRIA DO BEM ESTAR 


Multinacional em expansão na região procura 
pessoas sérias que queiram desenvolver 
negócio próprio. 


Tel.: (19) 3806-4850 / 9745-9286 


www.hom.com.br/amatos 


ÚNC 


Psp ( 


M W A Dekinha Auto Peças & 
Acessórios é cliente há 
vários anos do Auto Posto 
Eco13. Sua fidelidade deve-se 
à qualidade dos combustíveis 
SN e dos serviços oferecidos. 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


a 
E 
*SUb)teound CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.141, 
DE 30 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 64.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.142, 
DE 30 DE OUTUBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 22.400,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.143, 
DE 03 DE NOVEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 2.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


Falar da Escolinha de Comércio é 
algo divino, emocionante e alegre. 

Quem não se lembra do basquete- 
bol da Escola de Comércio comanda- 
do pelos irmãos Dino e Menotti, verda- 
deiros guerreiros que levavam a torci- 
da ao delírio.Quem não se lembra do 
futebol de salão comandado por Nei, 
Vando, Mané Tabuinha, Joaquinzinho, 
Zicão, Vartão, Chinezinho, Tão, Zezé, 
Dutra, Romeu, entre tantos outros. A 
Semana do Estudante e a Pin-Pauli 
eram as duas grandes festas de Pi- 
nhal. O futsal da Escolinha era imbatí- 
vel, a torcida jogava junto com a equi- 
pe. Mas a fanfarra era o diamante lapi- 
dado que encantava todo mundo. Sa- 
grar-se bi-campeã do Estado, em São 
Paulo, foi a grande marca e daí em 
diante outros troféus vinham quase que 
naturalmente. 

No próximo dia 15 de novembro, o 
salão de festas do GPEA abrirá sole- 
nemente suas portas para receber com 
toda pompa a fanfarra mais amada do 
Estado de São Paulo. A Escola de 
Comércio, carinhosamente chamada 
de “Escolinha”, foi fundada pelo nobre 
e emérito Professor Benedito Nasci- 
mento Rosa. Ela é merecedora de toda 
a admiração pelos grandes benefícios 
que trouxe a Pinhal, dando oportuni- 
dade para que a juventude pinhalense 
pudesse ampliar seus conhecimentos 
e aspirar a novos horizontes em seu 
caminhar pela vida. 

Tenho absoluta certeza de que to- 
dos os envolvidos neste projeto sentir- 
se-ão orgulhosos por poderem home- 
nagear a excelente fanfarra, relíquia 
da cidade que sempre abrilhantou as 
comemorações cívicas de nossa terra, 
proporcionando momentos de prazer 


e entusiasmo. 
Com saudade relembramos quando 
a mesma desfilava pelas ruas da cida- 
de. A alegria era contagiante e o povo 
assistia à sua passagem, aplaudindo 
os seus integrantes garbosos e impo- 
nentes em seus uniformes de gala. 
Era pura emoção quando os primei- 
ros acordes eram ouvidos, o ressoar 
dos clarins, o rufar dos tambores, o rit- 
mo cadenciado, as bandeiras do Bra- 
sil, São Paulo e Pinhal comandando o 
vibrante desfile. O amor a nossa queri- 
da Pátria aflorava nos corações dos 
que presenciavam o soberbo espetá- 
culo e o sentimento patriótico envolvia 
a todos que, com lágrimas nos olhos, 
apreciavam aquela demonstração de 
fé, coragem e desmedido amor pela 
Pátria amada. O sentimento de liberda- 
de que emanava daqueles jovens re- 
presentantes do futuro do Brasil era 
emocionante, arrancando aplausos de- 
lirantes, frenéticos do público presen- 
te. No Vale do Anhangabaú, em São 
Paulo, a fanfarra atingiu o seu apo- 
geu, sagrando-se campeã e bicampeã 
do Estado, resultado de um trabalho 
feito com muita disciplina e persistên- 
cia de seus integrantes que, com muito 
esforço, concretizaram o ideal do Pro- 
fessor Romildo Miranda, incentivador 
da fanfarra e diretor da Escola Técnica 
de Comércio de Espírito Santo do Pi- 
nhal. Dia 15 de novembro vem aí. Me- 
sas esgotadas, baile-show, Del Mart's 
e sua banda, surpresas, muitas surpre- 
sas, os presentes serão testemunhas 
felizes ao presenciarem, quase que 
como um sonho, os últimos clarins do 
Vale do Anhangabaú. 
Marco Antonio Soares 
de Oliveira (Maso) 


Estudar Turismo: um reconhecimento 
do potencial individual do aluno mas, 
também, dos atributos de uma cidade 


Por Viviane Domingues, Coordenadora do 
Curso de Turismo do Creupi 


O Turismo começou, no Brasil, a 
ser oferecido como Curso de Gra- 
duação em 1970 e, portanto, o Turis- 
mo é uma área de estudo muito re- 
cente, com apenas 30 anos. Os Ba- 
charéis e Mestres em Turismo são, 
atualmente, seus precursores e o 
mercado de trabalho ainda carece 
de mão-de-obra qualificada e ofere- 
ce oportunidades constantemente. 
Contudo, o campo profissional re- 
quer dos Turismólogos formação te- 
órica, habilidades pessoais e técni- 
cas muito especiais, tanto que é por 
essa razão que essa profissão vem 
ganhando reconhecimento dos se- 
tores da sociedade envolvidos com 
o Turismo como negócio e como es- 
tratégia de desenvolvimento susten- 
tável. 

O Turismólogo é um profissional 
qualificado para trabalhar em diver- 
sas áreas que envolvem viagens, 
tanto no que se refere aos atributos 
dos locais de destino como às moti- 
vações da demanda. As viagens são 
experiências vividas e o turismólogo 
deve possuir habilidade e conheci- 
mento para, numa visão global, ana- 
lisar fatos que estimulam, ou não, a 
realização de viagens. O tursimo por 
ser uma atividade do setor terciário 
constitui-se da prestação de servi- 
ços, o que acontece de várias for- 
mas. Inicialmente, as viagens envol- 
vem a busca de informações sobre 
o local de destino, assim como alter- 
nativas de deslocamento, de hospe- 
dagem e de entretenimento. Existem 
diversos tipos de empresas relacio- 
nadas diretamente às viagens: agên- 
cias de viagens e operadoras, trans- 
portadoras e meios de hospedagem. 
Além disso, os atrativos das locali- 
dades turísticas e os serviços urba- 
nos também fazem parte dos servi- 
ços oferecidos ao visitante. É nesse 
conjunto de serviços que o turismó- 
logo atua, além de analisar possibili- 
dades e apresentar novas propos- 
tas. Em síntese, é um profissional 
que cria oportunidades para o lazer 
no tempo livre das pessoas. 

O turismólogo atua numa área es- 
tratégica da prestação de serviços. 
Em sua atuação profissional lida com 
o aproveitamento dos recursos na- 
turais e humanos, sem perder de vis- 
ta a preservação da atratividade lo- 
cal. Qualquer destino só se justifica 
se as viagens mantiverem a atrativi- 
dade dos recursos culturais e natu- 
rais, assim como a qualidade na 
prestação de serviços. Por isso, o 
turismo, cada vez mais, exige pro- 
fissionais qualificados, com visão sis- 
têmica e condições técnicas para 
operacionalizar os destinos turísti- 
cos. Assistimos, atualmente, a uma 
diversidade de tipos de turismo e em 
cada um deles há especificidades 
que caracterizam também o perfil 
profissional do turismólogo. As fun- 
ções, a postura e as responsabilida- 
des de quem trabalha com turismo 
de negócios, por exemplo, é com- 
pletamente diferente de quem traba- 
lha com ecoturismo ou com turismo 
de saúde. 

O mercado de trabalho é altamen- 
te diversificado e competitivo, não 
sendo, ainda, uma área saturada. 
Muitas funções estão exigindo a pre- 
sença do turismólogo. Já foi muito 
comum encontrar empresários que 
desconheciam as aptidões do Ba- 
charel em Turismo. Hoje, entretanto, 
percebe-se que o mercado de tra- 
balho vem reconhecendo a impor- 
tância desse profissional, seja para 
analisar a viabilidade de um empre- 
endimento, seja para divulgar uma 
localidade, seja para treinar funcio- 
nários especificamente para essa 
área. Ter o Bacharelado em Turismo 
já vem sendo um critério utilizado 
para a seleção de profissionais, es- 
pecialmente no planejamento turísti- 


co. 

O dinamismo e as várias opções 
de trabalho no turismo são os princi- 
pais destaques da carreira. Assisti- 
mos a um interesse cada vez maior 
pela profissionalização na área e 
essa necessidade provém tanto do 
meio empresarial quanto do acadê- 
mico. Na pós-graduação, os gradu- 
ados em Turismo buscam comple- 
mentar seus conhecimentos e se es- 
pecializar. Isto porque surgiram no- 
vas atividades e funções no Turismo 
que podem ser desenvolvidas por 
esses profissionais. É grande o nú- 
mero de publicações existentes e o 
interesse empresarial e público por 
um especialista cresceu muito. 

O ponto de partida para a entrada 
no mercado de trabalho é, sem dúvi- 
da, o estágio. Por ser uma atividade 
profissional prática, estágio é, além 
de obrigatório para concluir o bacha- 
relado em Turismo, a primeira inicia- 
tiva de qualquer estudante. Em geral 
o estudante tem mais dúvidas do que 
certezas quando termina uma facul- 
dade e apenas ganha confiança na 
escolha por uma área profissional 
quando a conhece na prática e se 
identifica com as tarefas e respon- 
sabilidades. 

Este é o curso mais adequado para 
oferecer uma visão sistêmica e hu- 
manística do turismo e para enten- 
der a complexidade e dinâmica do 
fenômeno. O limite com áreas afins 
é reconhecido, sendo rotina o traba- 
lho com equipe multidisciplinar. Na or- 
ganização de um evento, por exem- 
plo, é possível encontrar profissio- 
nais de Relações Públicas, Adminis- 
tração, Jornalismo e Publicidade, por 
exemplo. Em relação à recreação em 
hotéis, a parceria com bacharéis em 
Educação Física e com especialis- 
tas da área de saúde também é mui- 
to comum. Empreendimentos turísti- 
cos também exigem essa formação 
para evitar unilateralidade dos proje- 
tos. Há casos, por exemplo em que 
existe uma preocupação eminente- 
mente lucrativa para seus investido- 
res, não apresentanto medidas que 
promovam o envolvimento da comu- 
nidade local e que preservem os re- 
cursos naturais e culturais. Qualquer 
iniciativa deve se valer dos princípi- 
os da sustentabilidade, que o turis- 
mo também incorporou em suas me- 
todologias e técnicas de planejamen- 
to. 

Em 2003, o CREUPI gradua as 
duas primeiras turmas de Bacharéis 
em Turismo. Todas as turmas sem- 
pre foram questionadas, muitas ve- 
zes porque estavam procurando as 
certezas que normalmente se bus- 
cam numa fase de escolha profissi- 
onal. Empenho e interesse nunca 
faltaram, tanto por parte dos alunos 
como dos professores. O que todos 
nós queremos é sucesso e realiza- 
ção profissional, o que se consegue 
com muito estudo e dedicação. O 
destaque se faz, sobretudo, aos Tra- 
balhos de Conclusão de Curso e aos 
projetos de estágio do CEPETUR- 
Centro de Estudos e Pesquisas de 
Mercado em Turismo, sendo todos 
frutos dos quatro anos iniciais des- 
de que se implantou o Curso de Tu- 
rismo no CREUPI. Os projetos, as 
pesquisas e as atividades extra-clas- 
se aproveitaram as características 
regionais, empreendendo propostas 
que visam, principalmente, a valori- 
zação do patrimônio histórico-cultu- 
ral e a preservação dos recursos 
ambientais. O reconhecimento pelo 
Ministério da Educação, em setem- 
bro último, atribuindo conceito B ao 
Curso de Turismo do CREUPI, ser- 
viu para confirmar a razão de uma 
filosofia que professores e alunos 
colocam em prática, uma convivên- 
cia com resultados que mostram, 
para todos nós, o potencial local e 
regional, assim como os caminhos 
profissionais para quem estuda Tu- 
rismo. 
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“multiplicando informações em saúde” 


ASMA 


Conhecer os deta- 
lhes da doença e al- 
guns dos principais fa- 
tores desencadeantes |> 

é a melhor forma de 
controlar as crises. 


Muita gente, no Brasil, tem asma. Estima-se cerca de 
10% da população. Quem mais sofre são as crianças. Há 
níveis diferentes de gravidade da doença que, infelizmente, 
se não tratada de maneira adequada pode levar à morte. 

A boa notícia é que os avanços, por um lado, têm garan- 
tido cada dia mais possibilidade de controle das crises e das 
complicações. E, de outro, a conscientização sobre 
como evitar fatores de risco é medida também prioritá- 
ria. Adotar hábitos saudáveis e uma série de medidas 
práticas — como evitar acúmulo de pó — vale para todos. 


Sintomas 


Dentre os sintomas mais característicos da asma estão: 
falta de ar, aperto no peito, cansaço, chiados e tosse per- 
sistente. Na chamada asma fraca ou leve, os sinais são 
discretos e esporádicos. Porém, quanto mais grave for a 
doença, menor será a qualidade de vida do paciente. 


Convívio 


Como a asma é uma doença que ainda não tem cura, é 
muito importante que as pessoas portadoras da doença, 
aprendam a conviver com a doença e a controlá-la por toda a 
vida. A orientação é do Dr. Carlos Roberto Ribeiro de Carva- 
lho, pneumologista do Hospital das Clínicas de São Paulo. 

Identificar os chamados gatilhos ajuda no controle. Por 
isso, é importante que a pessoa, quando entra em fase de 
crise procure lembrar o motivo que deflagrou a crise. Perce- 
ber o contato feito com determinadas substâncias ou as 
situações vividas pouco antes da crise. É uma maneira muito 
eficaz porque assim será viável tentar evitar esses fatores. 


Gatilhos 


A inflamação dos brônquios torna as vias aéreas facil- 
mente irritáveis. Assim, elas reagem de forma exagerada 
aos estímulos externos. 

Poeira, fumaça, até o ar frio pode tornar mais aguda as 
irritações das vias aéreas. Evitar os ácaros — no pó domi- 
ciliar — é fator decisivo para respirar aliviado. Recomen- 
da-se evitar carpetes em casa, principalmente, no quarto; 
dar preferência a cortina ou persiana de material lavável; 
evitar bichos de pelúcia; e, inclusive, animais como ca- 
chorros ou gato dentro de casa por causa do pêlo que 
pode desencadear a alergia. 


Tratamento 


Mesmo fora das crises — salienta o especialista — o 
asmático continua portando a inflamação dentro dos pul- 
mões. O que isso significa? Reforça a necessidade de 
continuidade no tratamento, mesmo quando o paciente 
não está em momento agudo de sua doença. 

O tratamento da asma pode requerer, além de medi- 
das de higiene e cuidados ambientais, também a admi- 
nistração de medicamentos, que devem sempre ser 
prescritos e acompanhados pelo médico. 


, Quem não tiver condições pode recorrer ao Sistema 
Unico de Saúde (SUS) para tratar, gratuitamente, a asma. 
Mais informações pelo Disque Saúde: 0800-61-1997. 


r= == 


Vale lembrar que o teste do pe- 
“4 zinho deve ser feito entre a tercei- 
ra e a sétima semana de vida do 
bebê. E não pode ser feito antes 
de 48 horas do nascimento. Esse 
teste que possibilita diagnosticar 
qP ecocemente algumas doenças responsáveis pelo re- 
tardo mental em crianças, é obrigatório em alguns esta- 
dos como São Paulo. O exame é simples. 
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ESPAÇO MÉDICO 
Mobilização médica 


A Comissão Nacional de Mobilização para a 
Implantação da Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos (CBHPM) - integrada por 
representantes da Associação Médica Brasileira (AMB), 
Conselho Federal de Medicina (CFM), Federação 
Nacional dos Médicos e Confederação Médica 
Brasileira - detalhou algumas das ações que serão 
coordenadas pelas entidades médicas nacionais e 
locais em 11 de novembro, Dia Nacional de Mobilização 
da classe médica. Haverá, em todo o Brasil, entrevistas 
coletivas para a imprensa, com o intuito de esclarecer a 
população sobre a reivindicação dos médicos. Na sede 
da AMB, em São Paulo, acontecerá uma coletiva, com 
a presença do presidente da entidade, Eleuses Vieira 
de Paiva, e representantes das demais entidades 
médicas nacionais. 

Também serão apresentadas uma carta aberta ao 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, expondo a situação 
dos médicos - que seguem sem reajuste no repasse feito 
pelas operadoras de planos de saúde desde 1994 - e uma 
proposta de adoção da CBHPM em nível nacional, conforme 
estabelece a Resolução do CFM nº 1.673/03. “A Resolução 
tem força de lei e tem que ser cumprida. A CBHPM é o padrão 
mínimo de remuneração dos procedimentos médicos para 
a saúde suplementar”, enfatiza Eduardo Vaz, diretor de 
Defesa Profissional da AMB. 


APOTEX 


A marca do genérico. 


Coluna Saúde Brasil por Lina Menezes. 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por email 
coluna Q saudebrasilnet.com.br ou para o endereço: Rua Pedro 
Teixeira ° nº 92 e Vila Olímpia * São Paulo ° SP • CEP 04550-010. 
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ELETROCARDIOGRAMA =. HOLTER=-MAPA- 
EGODORRLER A CORES =-TESTE ERGOMÉTRICO 
COMBUTADORIZADO = VECTOCARDIOGRAMA 
CS ESPECIALIZADO Gero i INSTITUTO DE DOENÇAS 
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e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
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Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
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ODONTOLOGIA DINAMICA 
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e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
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Cirur giã -Dentista Especialista em Periodontia 
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* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 


(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
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Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 08 DE 


NOVEMBRO DE 2003, (4 


LEIA E ASSINE O 
JORNAL A CIDADE 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS DA SEDE 
COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 
Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 
EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDIMENTO, MANIFES- 
TE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 
NOME: RICARDO ALESSANDRO RUOCCO NOME: REGILAINE DE CÁSIA DE 
LUCCA PESSOTTI 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 01/05/1975 NASCIMENTO: 09/08/1978 
PAI: Antonio Marcos Ruocco PAI: Sebastião Benedito Pessotti 
MÃE: Sandra Aparecida Carlete Ruocco MÃE: Vanise Nogueira de Lucca Pessotti 
ESTADO CMII: Solteiro ESTADO CIVII: Solteira 
PROFISSÃO: Bancário PROFISSÃO: Auxiliar de Dentista 
RESIDÊNCIA: Rua Maria Tulipa de Oliveira, 25, RESIDÊNCIA: Rua Monsenhor José Mendes, 88, 
Jardim Espírito Santo Vila Moreira 
NOME: LUCIANO MARCOS TEODORO MENDES NOME: CÉLIA REGINA DE SOUZA 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 20/01/1972 NASCIMENTO: 16/05/1965 
PAI: José Teodoro Mendes PAI: Geraldo Luiz de Souza 
MÃE: Maria Aparecida Bueno Mendes MÃE: Circe Campos de Souza 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Pedreiro PROFISSÃO: Auxiliar de Enfermagem 
RESIDÊNCIA: Rua Gonçalves Ledo, 22, RESIDÊNCIA: Rua Gonçalves Ledo, 22, 
Largo Aparecida Largo Aparecida 
NOME: JOSÉ RICARDO CASARIM NOME: ANA PAULA PIRES 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 02/07/1979 NASCIMENTO: 09/05/1975 
PAI: João Casarim PAI: José Benedito Pires 
MÃE: Neusa Pereira Casarim MÃE: Olga Isidoro Pires 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Expedidor PROFISSÃO: Inspetora de Qualidade 
RESIDÊNCIA: Rua Luiz Pizzi, 400, RESIDÊNCIA: Rua Dr. Américo Franklim de Menezes 
Jardim Varan Dória, 339, Parque da Figueira 
NOME: WELLINGTON DONIZETI GOMES NOME: VANIA CRISTINA ALVES DA SILVA 
NATURAL: Mogi Mirim - SP NATURAL: Aguaí-SP 
NASCIMENTO: 15/06/1983 NASCIMENTO: 22/06/1973 
PAI: PAI: 
MÃE: Luzia de Fátima Gomes MÃE: Fátima Regina Alves da Silva 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Serviços Gerais PROFISSÃO: Prendas Domésticas 
RESIDÊNCIA: Rua Rubens Carrara, 210, RESIDÊNCIA: Fazenda São José dos Pinheiros 
Jardim Monte Alegre 
NOME: ADRIANO COITINHO SILVA NOME: PRISCILA APARECIDA 
RODRIGUES ANSELMO 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Mogi Guaçu - SP 
NASCIMENTO: 26/12/1982 NASCIMENTO: 21/08/1985 
PAI: José Teodoro Coitinho Silva PAI: José Anselmo 
MÃE: Maria de Fátima da Silva MÃE: Ana Rodrigues Anselmo 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Ajudante de Produção PROFISSÃO: Estudante 
RESIDÊNCIA: Rua José Teodoro, 85, RESIDÊNCIA: Sítio São Pedro, 
Jardim Carvalho Pinto Bairro Areia Branca 
NOME: MACIEL CAMARGO NOME: EDNEA PATRÍCIA DIAS 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 07/07/1983 NASCIMENTO: 21/09/1982 
PAI: José Roberto Camargo PAI: José Dias Filho 
MÃE: Maria de Lourdes Mariano MÃE: Neuza Maria dos Santos Dias 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Rurícola PROFISSÃO: Babá 
RESIDÊNCIA: Rua Marcílio José Teixeira, 55, RESIDÊNCIA: Rua Marcílio José Teixeira, 55, 
Parque da Figueira Parque da Figueira 
FR 
RODRIGO BELI- ME, situado à Rua Jacob Worms, 200, Vila de Fátima, Espírito Santo do Pinhal- 
SP torna público que recebeu da CETESB a Licença de Operação nº 43000941 para Fabricação de 6) 
Móveis com predominância em madeira. O 
S 
LEANDRO CAMPINAS E.P.P. situado à Avenida Rafael Oricchio Neto (Yeyé),895,no Bairro Vila — 
São Pedro em Espírito Santo do Pinhal - SP torna público que requereu na CETESB a Licença Prévia LL 
e de Instalação para a Fabricação de Embalagens Plásticas. D 
v) 
mm 
6) 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Numa primeira fase, serão plantadas 7 mil mudas nas margens do Ribeirão da Cachoeira 


Lançado oficialmente o 
Projeto Ribeirão da Cachoeira 


Após oito meses de trabalho, 
foi lançado oficialmente no dia 
23 de outubro o projeto Ribei- 
rão da Cachoeira, que prevê ao 
longo de alguns anos o plantio 
de aproximadamente 30 mil 
mudas no trecho paulista do Ri- 
beirão da Cachoeira (8.830m de 
extensão), que vai da estação de 
captação de água até a divisa 
com Albertina (Minas Gerais). 

Para este ano, a meta é reflo- 
restar os primeiros 1,7 mil me- 
tros, atingindo o plantio de 7 mil 
árvores, com custo inicial de R$ 
24 mil. 

O objetivo do projeto é prote- 


` N 


+ 


ar: abrigo e alimento para peixes, aves e mamíferos 


ger as nascentes e a mata ciliar 
do Ribeirão da Cachoeira, que 
abastece Pinhal. 

A mata ciliar propicia estabi- 
lização das ribanceiras, menor 
evaporação de água, abrigo e ali- 
mento para peixes, aves e ma- 
miíferos, além de ajudar a pre- 
servar espécies vegetais nativas 
da região e melhorar a qualida- 
de e quantidade das águas. 

Segundo os idealizadores do 
projeto, grande parte (70%) dos 
proprietários rurais da região 
abrangida pelo projeto dá apoio 
a essa ação ambiental. São 18 
propriedades rurais no total. 


Aotodo, são 18 propriedades rurais atingidas pelo projeto 


Ao produtor cabe, além de 
plantar, conservar a planta, adu- 
bando eventualmente, irrigan- 
do durante o período de seca, 
fazendo capina e combatendo 
formigas. “Não basta apenas 
plantar e virar as costas. É preci- 
so fazer a manutenção”, frisa 
José Eduardo Cruz, da Casa da 
Agricultura. 

O plantio é feito nas duas 
margens do Ribeirão da Cacho- 
eira, respeitando o limite de 30 
metros de distância do Ribeirão. 

Fauna e flora 

Dentre as espécies animais 
predominantes na região do Ri- 
beirão da Cachoeira destacam- 
se capivara, paca, tatu, quati, ve- 
ado, baitaca, tucano, pica-pau, 
periquito, gavião, rolinha, joão- 
de-barro, canário-da-terra etc. 
Quanto à flora, há capixingui, 
jequitibá, pereira, cedro, araucá- 
ria, ipê, jacarandá, jatobá, ingá e 
ficheira. 

O projeto é idealizado pelos 
agrônomos José Eduardo Cruz 
(chefe da Casa da Agricultura), 
Marco Galli (professor do Creu- 
pi), João Sérgio Miranda (Pre- 
feitura), José Edmundo dos Reis 
(Sabesp) e João Israel da Silva 
Filho (Eco Mantiqueira), que 
contam com o apoio da Inter- 
national Paper, Sebrae/SAI, Es- 
cola Agrícola, Rotary, Instituto de 
Botânica de SP, Conselho Mu- 
nicipal de Desenvolvimento 
Rural, Associação dos Produto- 
res Rurais da Areia Branca e Re- 
gião e CPFL. Os consultores são 
o agrônomo Luiz Mauro Barbo- 
sa e os biólogos Miguel Magela 
Diniz e Adriana Potomati. 

“Sem essas parcerias, O proje- 
to não seria desenvolvido”, res- 
salta José Eduardo Cruz, lem- 
brando que as mudas foram do- 
adas pela International Paper. 
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Express 


(19)3634-4507%7 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Supermercados 


NAS COMPRAS 


R$ 40,00 CHEQUE PARA 


Faça seu 
- é 
Cartão & 


AÇOUGUE 

COXA C/ SOBRECOXA, KG 2,99 
FRANGO INTEIRO, KG 1,99 
PATINHO PEÇA A VÁCUO, KG 5,99 
BAGUETERIA 

FRANGO ASSADO, KG 4,95 
PEIXE ASSADO, KG 6,20 
BÁSICO 

AÇÚCAR REFINADO CARAVELAS, 1 KG 0,98 
ARROZ TIO JOÃO TIPO |, 5 KG 8,99 
ARROZ TRIVIAL TIPO II, 5 KG 7,95 
FARINHA TRIGO SOL, 1KG 1,09 
FEIJÃO CARIOCA CABRERA, 2 KG 3,15 


BEBIDAS E SUCOS 


REFRIGERANTE PICOLINO, 2L 0,75 
SUCO MAGUARY CAJU, 500 ML 1,98 
SUCO SUFRESH NECTAR TP 1L 1,99 
FRIOS 

APRESUNTADO SADIA FATIADO, KG 7,80 
PEIXE CORIMBA INTEIRO, KG 2,99 
PEIXE FILÉ TILÁPIA, KG 5,59 
LING UNIÃO TOSCANA, KG 3,39 
HORTIFRUTI 

ALHO ROXO CABOCLO, 200 GR 1,29 
BANANA PRATA, KG 0,75 
CEBOLA, KG 0,69 


Acwitomas os Carias de Crúcito 


ao M 
Dines VISA Gs: 


OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 08/11 


ALFACE, UN 


LATICÍNIOS 


BEBIDA LÁCTEA BATAVO KISSY, 720 GR 1,69 


NATURAIS BATAVO, 200 ML 


IOGURTE DANONE CORPUS, 480 GR 2,79 


LIMPEZA 

AMACIANTE COMFORT, 2L 
DESINFETANTE KALIPTO, 2L 
LÃ AÇO BOMBRIL, 60 GR 
PAPEL HIGIÊNICO BL, 4 RL 
PAPEL HIGIÊNICO NEVE, 4 RL 


MERCEARIA 


ACHOCOLATADO TODDY, 400 GR 2,99 
COCO RALADO SOCOCO, 100 GR 1,58 


ERVILHA QUERO, 200 GR 


EXTRATO ELEFANTE LATA, 140 GR 0,65 


GELATINA OETKER, 85 GR 


LEITE CONDENSADO MOÇA, 395 GR 1,55 


PERFUMARIA 


ABS INTIMUS GEL SOFT C/ ABAS, 8 UN 1,65 
ABS INTIMUS GEL SOFT S/ ABAS, 8 UN 1,39 
CREME DENTAL CLOSE UP, 90 GR 


DESODORANTE AXE SPRAY, 90 ML 1,69 
4,39 
0,44 
2,75 


FRALDA TURMA MÔNICA 
SABONETE LUX SUAVE, 90 GR 
SHAMPOO SEDA, 350 ML 


eos fickuts 
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SEMPRE VALE 
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MENSAGEM 


“EU SOU O ALFA E O ÔMEGA, DIZ 
O SENHOR DEUS: AQUELE QUE É, 
QUE ERA E QUE HÁ DE VIR, O TODO 
PODEROSO”. 


(APOCALIPSE 1-8) 
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A Cidade informa. 


REJEIÇÃO DE PROJETO DESAGRADA EMPRESÁRIOS 


Prefeitura promete 
repassar R$ 90 mil 
por mês para o 
Pronto-Atendimento 


Previsto para ser inaugurado nesta 
sexta, dia 14, o Pronto-Atendimento 
terá dois médicos e enfermeiras pres- 
tando atendimento à população. Para 
poder funcionar, a Prefeitura prome- 
te dar uma verba mensal de R$ 90 mil. 
O Hospital Francisco Rosas teve de 
ceder mobiliário usado para equipar 
o Pronto-Atendimento porque a Se- 
cretaria Municipal de Saúde não tinha 
verba para adquirir mobiliários no- 
vos. Página A5 


e E e 


Congresso do PPS 
reúne PSDB, PP, PT e PSB 


No Congresso do PPS realizado na 
Câmara Municipal, houve a partici- 
pação de lideranças do PSDB, PP, PT 
e PSB. Quanto a possíveis coligações 
com vistas às eleições municipais de 
2004, o novo presidente do PPS, Val- 
domiro Ferreira Júnior, disse que o 
partido está aberto a qualquer tipo de 
negociação desde que haja compro- 
metimento de propostas. Página A4 


| pë 


FEBRE AFTOSA 
Neste mês,o produtor deve vacinar 
seu rebalho contra a febre aftosa. Fê- 


meas de três a oito meses devem ser 
vacinadas contra a brucelose. Mais 
informações na Casa da Agricultura. 


cados. 


Página A5 


LADRÕES LEVAM R$ 74 MIL DO BANCO ITAÚ Dois ladrões levaram R$ 74 mil da agência do Banco Itaú em Pinhal no 
último dia 7. A ação durou cerca de cinco minutos, calcula o gerente, que foi rendido quando abria o cofre do banco. 
Os assaltantes entraram por trás do prédio sem despertar atenção. No mesmo instante, só que em frente ao banco, 
a Polícia Militar realizava blitz de trânsito. Até a conclusão desta edição, os ladrões ainda não haviam sido identifi- 


ESPORTES 


HP/Pinhalense elimina o São Paulo 


a 


iiez 


O HP/Pinhalense eliminou o São Paulo F. 
C. no sábado passado, no poliesportivo cen- 
tral, e joga fora contra o time de Suzano neste 


GPEA joga a segunda 
partida contra 
Barueri fora de casa 


Após vencer por 1 x O em Pinhal a equipe do 
Barueri, o Ginásio Pinhalense de Esportes Atlé- 
ticos joga neste sábado, às 15 horas, em Baru- 
eri, precisando de apenas um empate para ir à 
semifinal. Se isso ocorrer, o GPEA pega o ven- 
cedor do jogo entre Águas de Lindóia e Pru- 
dentino. Página A7 


e joga contra Suzano neste sábado 


CHICO RAMON 


sábado, dia 15. A equipe pinhalense decide 
essa fase em casa e tem a vantagem do empate 
para passar para a semifinal. Página A7 


Vôlei de Pinhal 
ganha Copa Adimes 


Pinhal ganhou a 52 Copa Adimes (Associ- 
ação dos Dirigentes Esportivos Municipais) 
de vôlei nas categorias feminina e masculi- 
na. 

A equipe feminina venceu na final Nova 
Odessa e o time masculino ganhou de Aguaí. 

As duas equipes de Pinhal são do Departa- 
mento Municipal de Esportes e Lazer. 

Página A7 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Editorial 


A corrupção 

no Judiciário 

É muito triste e desalentador ve- 
rificar que o mau-caratismo se so- 
brepõe à cultura, à consciência que 
muitas pessoas deveriam ter, pela 
posição que ocupam na sociedade, 
à qual deveriam servir exemplar- 
mente, inclusive por tudo que re- 
ceberam e recebem dessa mesma 
sociedade. Página A2 


Encontro 
reúne 
cinco corais 


Página A8 


Vestibulinho da 
Escola Agrícola 
atrai 319 candidatos 


Marcado para o dia 23 de novem- 
bro, das 9 às 12h30, na escola Carde- 
al Leme, o vestibulinho para os cur- 
sos de Informática e Meio Ambiente 
atraiu 319 candidatos, que disputam 
120 vagas. O curso de Informática é o 
mais concorrido: 194 candidatos para 
80 vagas. Atualmente, a escola tem 
154 alunos, sendo 65% de fora. A di- 
retora Lúcia Helena Romitelli diz es- 
tar implementando pequenas ações 


Página A6 com vistas ao futuro. Página A4 


É com profundo pesar que a Associação $ 
Comercial e Empresarial de Espírito 
Santo do Pinhal registra seus 
sentimentos de tristeza pela perda do 
estimado titular de nossa associada 
Irmãos Ribeiro Exportação e Importação 
Ltda, Sr. Décio Moraes Ribeiro, cujo 
falecimento deu-se em novembro último. 
De todos quantos tiveram a 
oportunidade de conhecê-lo como 
pessoa e seu desempenho profissional, 
fica a admiração e boas lembranças. 
Em todos quantos tiveram a 
oportunidade de com ele conviver, ficam 
muitas saudades. 


Assim, em nome da Presidência e 
Diretoria da ACE, ficam expressas as mais 
sinceras condolências à família e amigos. 


FILIADA À FACESP 


GACE 


Peep COMER, ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


E EMPRESARIAL 


APRENDA A FAZER BISCUIT EM APENAS UMA AULA 
DECORE, PINTE E INVENTE 


LOCAL: PAPELARIA AFONSO RUOTOLO 
DIA: 20/11/2003 - DAS 13H30 AS 16H30 
PROFESSORA: SANDRA CRISTINA HUSSAR 


$ 
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FAÇA SUA INSCRIÇÃO 


> Afonso 
Ruotolo 


PAPELARIA E ARTIGOS EM GERAL 
Rua Artur Vergueiro, 287 - tel. 3651-1547 


13/11/2003, 20:43 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2003 


A corrupção no Judiciário 


São tantos os casos de violência e corrupção que 
chegam ao nosso conhecimento pelos vários meios 
de comunicação, que já nada nos assusta; já nos 
habituamos a eles e sobre eles damos os nossos palpi- 
tes, fazemos os nossos juízos, procurando encontrar 
os responsáveis por esse estado de coisas, que a cada 
dia vai chegando mais perto de nós. A verdade é 
que, por consegiiência disso tudo, a insegurança já 
chegou a um tal nível, que ninguém pode dizer que 
dela está a salvo. 

Os primeiros a serem cobrados — e não sem razão 
— são os membros dos poderes constituídos nas suas 
diferentes esferas: o Executivo, o Legislativo e o Ju- 
diciário, pois a eles cabe zelar pela ordem, pelo cum- 
primento das leis, enfim, pelo bem-estar da popula- 
ção nas cidades, nos Estados, no país. 

E qual o quadro que se nos apresenta? Qual o 
grau de credibilidade e de eficiência dos agentes 
desses três poderes? O que se pode esperar deles para 
que se retorne a um clima no mínimo aceitável, 
para que se viva em relativa paz neste país? 


o dinheiro público. 


Maquinaria 
(Influência da industrialização) 
Tic-tac. Tic-tac. Tic-tac. 
Bato a mão no interruptor. 
O relógio marca quinze pra seis. 
Abro a janela. 
O cheiro do Café Coimbra ajuda a acordar. 
Visto o robe da Fogo de Palha. 
Arrasto-me até a cozinha. 
Apresentam-se: 
Pães da Padaria Barão; 
Leite Jardinzinho; 
Queijo fresco da fazenda do Seu Jorge. 
O hábito me atrasa. 
Camuflo-me com Bracon e Turati. 
A gasolina acabou. 
Seis e meia em ponto e eu, no ponto. 
Vem o seu Ramon guiando a“Thalita" 
Ritmamos o tchek-tchek da condução. 
Passa chão, passa estrada, passa conversa fiada. 
Estudo. Estudo. Estudo. 
Passa conversa fiada, passa estrada, passa chão. 
Voltamos com o“Thalitão" 
Chego em casa. 
Delphi almoça. 
A calçada da Pinhalense alimenta os vermes industrializados. 
Amandado do tempo, almoço sozinha. 
Macarrão e molho Evia. 
De quebra, sorvete da Serra. 
Folheio"A Cidade” que publica a primeira noite da cultura no CREUPI. 
Leio. 
O rock americano do quarto ao lado exercita minha paciência. 
Inferno! Na sequência a Globo proclama”Malhação” 
Escolho Pinhal Rádio Clube. Maurício Cristiano. 
Novo tic-tac. 
Sete horas. 
Pronta pra aula da Wizard. 
Trimmm...Termina. 
Espero. 
Bi-bi! Bi-bi! Mamãe chegou depois de dez minutos da minha ligação. 
Dia cheio! 
Droga! Esqueci de pagar a SABESP! 
Incorporando o cansaço, me estilhaço na cama. 
Era mesmo hora de dormir? 
Passa tempo. 
Bato a mão no interruptor. 
O relógio marca quize pra seis. 
Eloísa Maria Zerneri 
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Muitas críticas sempre foram feitas a prefeitos, a 
governadores, a presidentes, inclusive ao atual, co- 
brando deles mais eficiência e lisura no trato da 
coisa pública. Hoje existe todo um 
sistema de leis que, de alguma 
forma, exerce um controle seve- 
ro sobre o Executivo e Legislati- 
vo, nas suas três esferas. Cassar 
prefeitos, vereadores, deputados, 
senadores e até aplicar “impeache- 
ment” a presidente da República, 
já não são novidades no Brasil. 
Hoje existe em pleno vigor uma 
Lei de Responsabilidade Fiscal que 
acabou, em boa parte, com a far- 
ra que muitos membros do Exe- 
cutivo e do Legislativo faziam com 


Por incrível que pareça, o Judiciário, que sempre 
mereceu o melhor conceito e confiança da popula- 
ção, tem agora revelado o seu lado podre, e o que é 


É muito triste e 
desalentador verificar 
que o mau-caratismo se 
sobrepõe à cultura, à 
consciência que muitas 
pessoas deveriam ter, 
pela posição que 
ocupam na sociedade, à 
qual deveriam servir 
exemplarmente, 
inclusive por tudo que 
receberam e recebem 
dessa mesma sociedade 


trazido a público pela Polícia Federal e pelo Ministé- 
rio Público não é apenas um nome, mas uma quadri- 
lha com ramificações por todo o país e até no exteri- 


ca e apreensão. A Operação Anaconda também apre- 
endeu US$ 550.549 e dois quilos de ouro em barra 
na casa de Norma Regina Emílio Cunha, ex-audito- 


or. E o que se constatou pela cha- 
mada Operação Anaconda. Os prin- 
cipais envolvidos são os juízes fede- 
rais João Carlos da Rocha Mattos, 
Casem Masloum e Ali Masloum, 
denunciados por formação de qua- 
drilha, venda de sentenças, corrup- 
ção passiva etc. Mas eles não estão 
sós: em 13 de outubro, o Ministé- 
rio Público Federal também ofere- 
ceu denúncias ao Tribunal Regio- 
nal Federal de São Paulo contra ad- 
vogados, empresários, policiais (na 
ativa e aposentado), tendo sido re- 
queridos quinze mandados de bus- 


Honra ao Mérito! 


Por Antônio de Pádua Barros, bancário 
aposentado e membro da Academia de 
Letras de São João da Boa Vista 


Eu também quero prestar, de pú- 
blico, uma homenagem ao Décio 
Moraes Ribeiro, falecido no dia 1º 
p.passado. Não vou falar do em- 
presário de sucesso, internacional- 
mente conhecido e respeitado. Que- 
ro dar um testemunho referente ao 
“doutor em Relações Humanas”, 
como muito bem disse o Carlos 
Brando em seu artigo de homena- 
gem, publicado na semana passa- 
da. 

Há alguns anos, escrevi uma crô- 
nica, já publicada neste jornal, na 
qual omiti o nome do meu interlo- 
cutor para preservar a sua privaci- 
dade. Agora o revelo: era o Décio. 
Assim, transcrevo a seguir o mesmo 
texto para que comprovem a afir- 
mação do Carlos Brando, quando diz: 
“Quem conheceu o Décio Ribeiro e 
não tem uma história para contar so- 
bre ele, não conheceu Décio Ribeiro, o 
homem e o mito”. 

Pois eu o conheci e aí vai a história: 


“Problema” ou “Solução”? 

No final da década de 70, num 
sábado à noite, eu bebericava um 
uísque na casa de um amigo. Os 
outros convidados já haviam se re- 
tirado, estávamos sozinhos no bar, 
as mulheres conversavam em outra 
sala, e a prosa derivou para a filo- 
sofia de vida. 

Meu amigo e eu estávamos na fai- 
xa dos 45 anos, mais ou menos (eu 
era feliz e não sabia). Depois de sa- 
borear um gole do Johnnie Walker, 
interrompi o silêncio: 

- Sabe, amigo, ando com a sensa- 
ção de que a vida está muito pesa- 
da para mim. Não sei bem o que 
está acontecendo, mas o fato é que 
me sinto oprimido, como se eu es- 
tivesse carregando um enorme peso. 
Nem o descanso dos fins-de-sema- 
na me alivia a pressão que sinto. 
Estive no médico, a saúde está bem. 
Mas alguma coisa está errada... 

Meu anfitrião acendeu um cigar- 
ro e tirou uma longa baforada. 


Mexeu, com o dedo indicador, os 
cubos de gelo no copo de uísque 
e, depois de beber um trago, me 
disse: 

- Não há nada de errado com 
você, meu amigo. O fato é que 
você está no pico da fase em que 
um homem, via de regra, é “solu- 
ção”. 

- Como assim? Não entendi o 
que você quis dizer. Pode trocar 
em miúdos? 

- Vou explicar. 

Deu mais uma tragada no cigar- 
ro, tomou um gole da bebida e 
continuou: 

- Podemos dividir a população 
do mundo, basicamente, em duas 
grandes classes: a classe constituí- 
da pelas pessoas-problema e a clas- 
se composta de pessoas-solução. 
Exemplificando: você, quando 
nasceu, era um problema, seus 
pais tinham que cuidar de tudo. E 
continuou “problema” durante 
muitos anos; seus pais resolviam 
tudo para você. Assim, por muito 
tempo, a sua vida foi leve. Toda- 
via, o tempo foi passando, você 
ficou adulto, arranjou um empre- 
go, passou a cuidar de sua vida, 
deixou de ser “problema” para seus 
pais. Em compensação, sua vida 
ficou mais pesada porque você 
passou a ser “solução” para si mes- 
mo. Mais tarde casou-se, passou a 
ser “solução” para a esposa. Vie- 
ram os filhos. No trabalho, a res- 
ponsabilidade cresceu com os car- 
gos que passou a desempenhar. 
Passaram-se mais alguns anos, seus 
pais ficaram idosos, deixaram de 
ser “solução” e passaram a ser “pro- 
blemas” para você. Enfim, hoje 
você é “solução” para muita gen- 
te: para a esposa, para os três fi- 
lhos, para os pais, para os funcio- 
nários que trabalham sob seu co- 
mando, para os clientes do banco 
na sua área de serviço. 

Interrompeu. Colocou mais gelo 
no copo, acendeu outro cigarro. 
Eu estava pensativo, meditando no 
que ele acabara de dizer-me. De- 
pois de um longo silêncio, meu 
amigo continuou: 


A porta fechada 


Por Marta Fernandes de Sousa Costa, 
escritora de Pelotas-RS e autora do 
livro de crônicas “Tempo de Soltar as 
Amarras” 


Na precipitação de partir, geralmen- 
te não notamos o barulho seco da 
porta que fecha atrás de nós. Lembra- 
mos dele, contudo, quando precisa- 
mos voltar correndo e a encontramos 
cerrada. Cuidado com as portas fe- 
chadas à nossa passagem! Falo de re- 
lacionamentos, naturalmente; a da 
casa eu costumo trancar. 

As pessoas não são boas só quando 
nos servem ou gostam de nós. O fun- 
cionário que se despede, ainda que 
sua falta seja muito sentida, merece a 
referência por ele solicitada; o empre- 
go que nos garantiu a sobrevivência 
não fica ruim, quando encontro um 
melhor ou sou despedido; o marido 
ou a mulher que tomou novo rumo 
não precisam acrescentar à sua baga- 
gem todos os defeitos do mundo. 

Não é no momento do “tudo bem” 
que mostramos quem somos, a ver- 
dadeira face aparece na hora da rup- 
tura. Relacionamentos começam e 


acabam todos os dias. É preciso sa- 
ber conduzi-los até o final. Ainda que 
tudo tenha terminado, as virtudes do 
outro eu não posso negar. Por algu- 
ma razão, houve concordância, du- 
rante certo tempo. Depois, a situa- 
ção mudou, mudei eu ou ele, a con- 
tinuação se tornou inviável. Agora 
os defeitos vêm à tona, aumentados 
pelo meu desamor, despeito ou re- 
volta. Estava certo quem falou: - Re- 
almente, o pior defeito dela é não 
gostar de mim. 

Algumas pessoas se portam mal co- 
nosco, com ou sem razão, como nós 
em relação a muitos, embora esta 
constatação seja mais difícil, tanto 
nos julgamos “bonzinhos”. Às vezes, 
o melhor é o afastamento, conside- 
rada inviável ou indesejada a convi- 
vência. Passado o tempo necessário 
à cicatrização dos ferimentos - comu- 
mente perdido na troca de farpas e 
desaforos - cada coisa adquire sua 
exata dimensão e teremos obtido su- 
cesso, se conseguirmos deixar o ran- 
cor para trás. 

Geralmente, não é possível voltar 
no tempo e retomar a caminhada, 


ra da Receita e ex-mulher de Rocha Mattos. Há 
indicação da existência de depósitos na Suíça e 
nas Ilhas Cayman em torno de US$ 6,2 milhões... 

É muito triste e desalentador verificar que o mau- 
caratismo se sobrepõe à cultura, à consciência que 
muitas pessoas deveriam ter, pela posição que ocu- 
pam na sociedade, à qual deveriam servir exem- 
plarmente, inclusive por tudo que receberam e re- 
cebem dessa mesma sociedade. 

“O Judiciário não acompanhou as inovações da 
sociedade brasileira”, diz Maria Tereza Sadek, pro- 
fessora de pós-graduação em Ciência Política da USP. 
“A instituição se transformou numa burocracia pesa- 
da, repleta de formalismos, o que afasta cada vez 
mais o cidadão comum da Justiça” e completa Sa- 
dek, em entrevista dada à Folha em 10/11: 

“É indispensável que o Judiciário passe a prestar 
contas à sociedade.” 

É o que, certamente, todos os brasileiros hones- 
tos esperam que aconteça dentro dessa já tardia 
Reforma do Judiciário. 


- Mas não se preocupe muito. O 
tempo não pára. Daqui a alguns 
anos, e espero que sejam muitos, 
você deixará de ser “solução” e vol- 
tará a ser “problema”. Aí, vai ser 
“problema” para os seus filhos, 
noras e genro. Talvez, então, sua 
vida volte a ser mais leve... É a gran- 
de rotina da existência. 

Ficou em silêncio durante algum 
tempo, olhando um ponto perdido 
no espaço. Em seguida, com um 
leve sorriso nos lábios, acrescentou: 

- Dê graças a Deus por estar sen- 
do “solução” nesta fase de sua vida, 
embora ela realmente esteja pesa- 
da. Tem gente que é “problema” a 
vida inteira! E alguns, não se con- 
tentando em ser “problemas” na 
família e no trabalho, tornam-se, 
ainda “problemas” para a polícia, 
para o promotor e para o juiz! 

Fez uma pausa e continuou: 

- Outros, ao contrário, começam 
a ser “solução” ainda crianças e con- 
tinuam “solução” até morrer, de 
morte prematura, é claro, pois ser 
“solução” desgasta muito mais do 
que ser “problema”, Sendo assim, é 
preferível seguir a marcha natural 
da existência, não acha? 

Eu ia responder, quando minha 
mulher se aproximou convidando- 
me para irmos embora. Já na rua, 
ao volante do carro, eu me pergun- 
tava: 

- Será que sou mesmo uma pes- 
soa-solução, como disse meu ami- 
go? 

Senti um estranho mal-estar. Essa 
resposta não era minha, mas cabia 
a todas aquelas pessoas que manti- 
nham comigo uma relação mais 
estreita de convívio, fosse na famí- 
lia, no trabalho ou na comunidade 
como um todo. 

* k x 

Aqui termina a crônica. Esse era 
o Décio Ribeiro: o homem que, 
desde muito jovem, foi “solução” 
para muita gente, a vida inteira! E 
o texto acima deixa registrada uma 
de suas inúmeras “aulas sobre Rela- 
ções Humanas”. Descanse em paz, 
amigo Décio, pois você bem o me- 
rece. Honra ao Mérito! 


como se nada houvesse acontecido; 
dificilmente, um funcionário que re- 
torna dá certo, pelo menos na minha 
experiência. Também os sentimentos, 
como o vaso de cristal do conhecido 
exemplo, costumam se deteriorar, 
após uma rachadura no amor ou na 
amizade. Mas não desejar recuperar 
o passado é diferente de romper com 
ele e desacreditá-lo totalmente. Fechar 
certas portas com estrondo - arrancan- 
do massa da parede, abalando o por- 
tal - é renegar uma parte de nós mes- 
mos. Às vezes, é sábio admitir que foi 
bom, enquanto durou. Ou que valeu 
a pena, pelos frutos que deixou. 

Sentimentos bloqueados, amargu- 
ras, ressentimentos são como portas 
cerradas. Fechamos a primeira, al- 
guém nos bate outra na cara, logo 
estamos presos num espaço apertado, 
sem poder continuar. Alegria, gene- 
rosidade e disponibilidade são as 
chaves para abrir todos os cami- 
nhos. Complexos labirintos perdem 
seu mistério quando as carregamos 
conosco. 


(e-mail: mfscobrturbo.com) 
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III Festa da Primavera 

Programada para ocorrer em frente à Escola Estadual Car- 
deal Leme, na noite do último dia 7, a III Festa da Primavera 
acabou sendo realizada no pátio da escola. Houve apresen- 
tação da fanfarra da escola (foto) e de grupos musicais for- 
mados por alunos. 

O evento, cujo objetivo é estreitar o relacionamento esco- 
lar, reuniu centenas de alunos. Já no domingo passado, dia 
9, foi realizado o IX Festival Musical. Apresentaram-se 11 gru- 
pos musicais, além de dois corais do Magistério coordena- 
dos pela professora de canto, Adiles Peres. Os grupos musi- 
cais receberam medalhas de participação. O Festival tem por 
finalidade procurar despertar jovens talentos e promover uma 
integração da escola com a comunidade. Segundo os 
organizadores, o evento reuniu cerca de 200 pessoas no sa- 
lão de festas da escola. 


Na cidad 


Café com a Imprensa 

No dia 18 de novem- 
bro, às 8 horas, no gabi- 
nete do prefeito, está 
marcado um café da ma- 
nhã com a imprensa. 


DIVULGAÇÃO 


Entrega de Alimentos 

No dia 11 de novembro, a Caixa Econômica Federal fez a 
entrega de 1,2 tonelada de alimentos ao Educandário de Me- 
nores e à Casa da Menina (Amicri). A arrecadação de alimen- 
tos faz parte do programa Fome Zero, do governo federal. A 
CEF é uma das parceiras do programa. Em Pinhal, a arrecada- 
ção, que contou com o apoio do Departamento de Promoção 
Social, Tiro-de-Guerra e DeMolay (da Maçonaria), foi feita em 
quatro supermercados. Cerca de 40 voluntários abordavam as 
pessoas que iam fazer compras nesses estabelecimentos. A di- 
reção da CEF agradece a todos que colaboraram para o sucesso 
da campanha. Na foto, da esq. para a dir.: José Trivizani Turati 
(presidente do Educandário de Menores), Duzolina Turati 
Delbin (do Educandário de Menores), Roseli Moriconi Gon- 
çalves Cardoso de Lima (da CEF) e José Maria Peres (diretor 
do Departamento de Promoção Social). 
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Teatro de Tábuas 

Jorge Luís Braz (em pé), 37 anos, diretor do Teatro de Tábu- 
as, de São João da Boa Vista, e atores do grupo estiveram em 
Pinhal, na noite da última quarta-feira, para uma audiência 
pública com professores, artistas plásticos, artesãos, entre ou- 
tros profissionais, para falar sobre a instalação do Teatro de 
Tábuas em Pinhal. O grupo desenvolve projetos públicos e 
privados na área da cultura, como oficinas culturais, formação 
de platéia, capacitação de professores, gestão e preparação de 
artista e empresariado. O objetivo é criar mercado para os ar- 
tistas e mercado consumidor de arte. Para trazer os serviços do 
grupo para o município, é preciso ter no mínimo 200 sócios 
pagando R$ 10,00 cada um. Em troca, o sócio receberia dois 
ingressos de teatro e uma revista que aborda a cultura da re- 
gião. “Além de já termos sócios de Pinhal frequentando nos- 
sos espetáculos em São João da Boa Vista, outras 30 pessoas 
demonstraram interesse em serem sócias”, diz Jorge Braz. No 
dia 27 de novembro, no poliesportivo central, o grupo monta 
um teatro inflável para apresentar a peça Eros & Kronos - um 
auto de amor jovem capaz de ouvir o tempo. Haverá duas ses- 
sões: 19 e 21 horas. O ingresso custa R$ 10,00. No dia 25, o 
teatro inflável (um prédio de sete metros erguido com ar) será 
montado na praça da Independência para chamar a atenção 
da população para ir assistir à peça. 


2 1 2 1% descontos à vista 


Ê 1 RAROS 
Máquina do Estado 
Através de parceria com o governo estadual, Pinhal está com 
uma máquina do Estado cuja função é limpar córregos. Na 
última segunda-feira, a máquina, que tem 30 anos de uso, teve 
de parar seu serviço num trecho do Ribeirão dos Porcos (pro- 
ximidades do Lago Municipal) por causa de um problema na 
esteira. A máquina chegou em Pinhal em agosto. Depois de 
dois meses, o motor fundiu, segundo o motorista. Ele conta 
que a máquina (foto) deve ficar mais 15 dias na cidade para 


depois seguir para São João da Boa Vista. 


Saiu no 'Estadão” 

O escritor pinhalense João 
Rozon foi citado pelo jornalis- 
ta Moacir Amâncio em uma re- 
portagem publicada no dia 8 de 
novembro no jornal O Estado 
de São Paulo, onde trabalha. 
Num trecho da matéria, que 
fala sobre a vida de João Mira, 
um autodidata radicado em 
Santa Bárbara do Oeste que fa- 
brica seus instrumentos, com- 
põe, canta e toca, Rozon é lem- 
brado como entusiasta da vio- 
la, homem ligado à cultura e às 
tradições de Pinhal e defensor 


do seu patrimônio arquitetôni- 
co. Recentemente, Moacir 
Amâncio, nascido em Pinhal, 
recebeu título de pinhalense 
emérito da Câmara Municipal. 


SPC 

Em outubro, houve 3.451 
consultas ao SPC (Serviço de 
Proteção ao Crédito), informa 
a Associação Comercial. Os 
três estabelecimentos que 
mais fizeram consultas foram 
Supermercado Del Guerra 
(853), Créd System (290) e 
Loja Brentegani (242). 


/SP - EVENTO 
SAJ Fasel 


Artesanato Rural 

O Sebrae, através do programa SAI (Sistema Agroindustrial 
Integrado), promoveu curso de Artesanato Rural na Areia Bran- 
ca. Foram três semanas de curso, que contou com a participa- 
ção de 20 moradoras da Areia Branca, informa o agente de 
desenvolvimento do SAI, Márcio Argenton. Idealizado pelo 
estagiário Carlos Alfredo Ferreira Gonçalves, o projeto foi 
desenvolvido no sítio Morro de São Lourenço em parceria 
com as produtoras Clorinda Del Guerra Rosas e Ana Helena 
Del Guerra Rosas. O projeto, coordenado pela artesã Sandra 
Regina Felício Whitaker, fomentou o aprendizado de maté- 
ria-prima para confecção de artesanato com base no café e na 
banana. Na foto, Sandra (à esq.) e moradoras do bairro. 


DIVULGAÇÃO 

Theatro Avenida 

O diretor municipal de Cul- 
tura, Luiz Gonzaga Tessarine, 
tenta agendar uma orquestra 
de nível estadual para se apre- 
sentar no Theatro Avenida. 

A intenção é marcar de 
modo solene a reabertura do 
Theatro em dezembro/03. 


Convite Empresarial 

O empresário pinhalense José 
Antonio Orsini foi convidado 
por outro empresário de uma 
cidade do interior de São Paulo 


não colocar seringas, pois já 
houve acidente com funcioná- 
ria, que, mesmo usando luvas, 
teve sua mão ferida. A entidade 
pede aos catadores da cidade 


para transferir suas empresas 
para aquela cidade pois teria 
mais condições de crescer. Or- 
sini, que prefere não revelar o 
nome desse empresário e da ci- 
dade, agradeceu o convite, mas 
disse preferir ficar em Pinhal por 
acreditar nela e na força de tra- 
balho de sua população. 


Apelo da Apae 

A Apae agradece a colabora- 
ção de todos aqueles que vêm 
colocando materiais recicláveis 
nos sacos para serem recolhidos 
nos dias previamente divulga- 
dos. Só materiais recicláveis 
como papéis, papelões, plásti- 
cos e metais (ferro, alumínio 
etc) devem ser colocados para a 


que respeitem os sacos destina- 
dos à Apae. Há pessoas furtan- 
do os sacos e o caso já foi enca- 
minhado à polícia. 


Apeoesp 

No dia 19 de novembro, a 
Apeoesp (Sindicato dos Professo- 
res Estaduais) realiza eleição para 
a escolha dos conselheiros da en- 
tidade. Haverá uma urna fixa na 
subsede da Apeoesp em São João 
da Boa Vista (rua Antonina Jun- 
queira, 216, sala 3, centro). 


Creupi 

Mais de 2 mil candidatos fi- 
zeram o vestibular do Creupi no 
último dia 8. As matrículas es- 
tão abertas até o dia 22 de no- 


coleta seletiva. A Apae pede para vembro. 


Vende-se uma Estufa 


Modelo Trop. 6000 Premium 
Medidas: 6m x 9m 
Completa, em aço, com porta, fechamento lateral, 
filme e calha. 
Telefones: [19] 3661-2298 e [19] 3651-8131 
celular: [19] 9758-1218 
Vanessa ou Patrícia 


A 


DIVULGAÇÃO 


Olimpíada de Astronomia 

O Centro Educacional Meu Caminho/COC informa que alu- 
nos seus (foto) ganharam medalhas de ouro, prata e bronze 
na VI Olimpíada de Astronomia promovida pelo Instituto de 
Física da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. A Olimpí- 
ada foi realizada em nível nacional no mês de maio. “Essa com- 
petição proporciona a todos um enriquecimento cultural. Pa- 
rabéns aos alunos!”, diz a direção da escola. 


al 


Desenho de Destaque 

Fabiano Mariano da Costa 
(foto), aluno da classe espe- 
cial de deficiente auditivo da 
Escola Estadual Camilo 
Lellis, teve um desenho seu 
escolhido para ilustrar o car- 
taz e folhetos do I Fórum de 
Educação Inclusiva - Uma 
Sociedade Igual para Todos 
realizado no dia 11 de no- 
vembro, em São João da Boa 
Vista. O evento foi promovi- 
do pela Diretoria Regional de 
Ensino de São João da Boa 
Vista (à qual as escolas esta- 
duais de Pinhal estão vincu- 
ladas). 


às 23h - traje: Passeio 
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PANO DIA 
A nossa mda é um carnaval. À 


No Vale do Anhangabaú: Os microfoi 
anunciavam: à Escolinha de Comércio era 
> Campeà do Estado, década de 60. 


0 3P Encontro de Ex-Alunos, Professores e 
Esco in (l | | | Funcionários da Escola Técnica de Comércio 
BI de Espirito Santo do Pinhal 


DENDIHRRO 


* Contamos com a sua 
presença!!! 


GERAL 
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Na Câmara 


Rapidinha 


Saindo um pouco da normalidade, a ses- 
são foi muito rápida desta vez: apenas sete 
requerimentos, alguns pronunciamentos e 
nenhum projeto a ser votado. Antes das 21 


horas, missão cumprida. 


Redutor 


O vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
apresentou requerimento solicitando à Pre- 
feitura a instalação de um redutor de veloci- 
dade na rua Arthur Vergueiro, na confluên- 
cia com a Floriano Peixoto. Segundo ele, os 
motoristas abusam da velocidade naquele 


local. 


Dando nome 


O vereador William Curi Baena (PSDB), 
que substituiu o vereador Ademir Salvi - com 
licença saúde por um dia - apresentou um re- 
querimento pedindo a mudança de nome do 
novo conjunto habitacional a ser construído 


Por Paulo César Chiorato 


vidades de Ribeiro por Pinhal. O vereador 
ressaltou que o empresário gerou muitos 
empregos na cidade com seus negócios, 
além de divulgar o nome da cidade tanto 
nacional como internacionalmente. 


Alô, Haydee 


O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) 
pediu que a empresa Telefônica se mani- 
feste sobre a instalação de linhas residen- 
ciais no Jardim Haydee. Segundo o verea- 
dor, o referido bairro possui duas ruas 
com linhas residenciais, o que já não exis- 


te nas demais. 


Alô, Haydee II 

O motivo dessa diferença é que a Telefô- 
nica considera parte do bairro como estan- 
do em área rural, daí somente parte dele ter 
linha residencial. Mas Pedrinho não aceita 
o argumento e retruca dizendo que o bair- 
ro deve ser enxergado como um todo. 


na cidade. Por sugestão do vereador, o nome 


seria mudado de Jardim Brasil para residen- 


cial Décio Moraes Ribeiro. 


Dando nome Il 


Aproveitando o ensejo, Baena também su- 
geriu que a praça próxima à avenida Hélio 
Vergueiro Leite também receba o nome de 


“Sr. Décio Moraes Ribeiro”. 


Dando nome III 


O motivo de Baena sugerir o nome do re- 
cém-falecido empresário é, segundo o pró- 
prio vereador, fazer justiça ao trabalho e ati- 


Departamento de Cultura e Turismo: o 
vereador Edison Ângelo Pessoti parabeni- 
zou o departamento pelo sucesso do 20º 
Encontro de Corais, realizado no último dia 
8, no Cardeal Leme. 


Banda Popmind: a banda pinhalense foi 
parabenizada pelo vereador José Roberto 
Spinelli (Zé Kuru/PFL) pelo lançamento do 
CD Via Pop, com o selo da gravadora “No 
Meu Canto Music”. 


Congratulações e aplausos 


q Sessão Ordinária do dia 10 de novembro de 2003 D 


Mais 98 casas são entregues no 
Jardim Haydee, no sábado passado 
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No sábado passado, mais 98 
casas de dois e três dormitórios 
foram entregues no Jardim 
Haydee. Agora, o bairro conta 
com 311 casas, totalizando cer- 
ca de 1,2 mil moradores. 

As duas casas-modelo, loca- 
lizadas na entrada do bairro, 
que faz divisa com o Jardim 
Varan, também foram comer- 
cializadas. A de dois dormitó- 
rios foi vendida por R$ 37 mil 
e a de três dormitórios, por R$ 
43 mil. As duas residências al- 
cançaram esses valores, acima 
dos das demais casas do bair- 
ro, porque a construtora fez o 
muro, a calçada e o gramado, 
e colocou portões. 

Antes de receberem as cha- 
ves das casas, os moradores ti- 
veram de plantar uma árvore 
em frente às suas residências a 
fim de arborizar o bairro. 

O eletricista Júlio César de 
Souza, futuro morador do bair- 
ro (vai esperar construir o 
muro para depois se mudar), 
diz ter realizado o sonho de ter 
a casa própria. “A gente conse- 
guiu realizar esse sonho e es- 
tou achando muito bom”. 

Júlio e a esposa moram de 
aluguel no Jardim das Rosas, 
pagam R$ 240,00 por mês. No 
Jardim Haydee, a prestação da 
casa de dois dormitórios que 
adquiriram é de R$ 180,00. 

Para Sílvia Elias Ferreira, ou- 
tra futura moradora do bairro, 
ter a casa própria também foi 
a realização de um sonho. “A 
vida toda a gente batalhou para 
ter uma casa própria e, agora, 
realizei o sonho”. A prestação 
de sua casa de três dormitórios 
é de R$ 320,00. 

Casado e pai de quatro fi- 
lhos, Benedito André Filho diz 
ser bom morar no Jardim Hay- 
dee. Sua prestação é de R$ 
240,00, “mas é coisa minha”. 
Antes, pagava R$ 150,00 de 
aluguel na Vila São Pedro. 

As moradias do novo bairro 


Júlio César de Souza, ao lado da esposa, durante o plantio de árvore 


são financiadas pela Caixa Eco- 
nômica Federal. A empresa res- 
ponsável pela construção das 
casas foi a HM Engenharia e 
Construções Ltda. (de Barre- 
tos). As prestações variam en- 
tre R$ 180,00 e R$ 320,00. O 
prazo de pagamento é de até 
20 anos. O juro desse financi- 
amento varia de 6% a 8,16% 
ao ano. 

Rede telefônica 

Dentro de 30 dias, segundo 
o diretor-secretário da Multico- 
oper (Cooperativa de Traba- 
lhos Múltiplos, uma das idea- 
lizadoras do Jardim Haydee), 
Marcus Vinicius Nóbrega Fer- 
nandes, com base em informa- 
ções da Telefônica, a rede tele- 
fônica comunitária estará ins- 
talada. No momento, o que 
vem ocorrendo é que quem 
não pode esperar pela instala- 
ção da linha comunitária tem 
de pagar uma taxa de R$ 
600,00 para ter uma linha pró- 
pria. Isso porque a linha tem 


de ser puxada do Jardim Varan 
para a casa de cada morador. 

Creche 

A construção das casas teve 
início em 27 de setembro de 
2002. O bairro conta também 
com uma creche, doada pela 
HM Engenharia e Construções 
Ltda. para a Prefeitura, que terá 
a incumbência de mantê-la em 
funcionamento. 

Medindo 8,3 alqueires, o ter- 
reno para a construção das ca- 
sas foi adquirido da Fazenda 
Vimodeca, pertencente à famí- 
lia de dona Haydee. 

Lotes 

A Multicooper informa que 
estão à venda no Jardim Hay- 
dee 150 lotes habitacionais, 
através da CEF ou financia- 
mento próprio. 

Segundo Marcus Fernandes, 
está em estudo a possibilidade 
de a CEF abrir outro financia- 
mento para a comercialização 
de mais 50 unidades habitaci- 
onais. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


PPS realiza congresso e 
elege membros da executiva 


O Partido Popular Socialista 
(PPS) de Pinhal promoveu, na 
manhã do domingo, dia 9, um 
congresso que reuniu lideranças 
de diversos partidos da cidade, 
entre os quais o PT, PSDB, PP 
etc. Segundo o ex-vice-prefeito 
Valdomiro Ferreira Júnior, o 
congresso visava à criação de 
mecanismos para motivar a po- 
pulação a atuar na cidade. “A 
população está muito descren- 
te de tudo o que está acontecen- 
do. No meu entender, o con- 
gresso foi bastante brilhante e 
nós do PPS estamos muito con- 
tentes com os resultados”, dis- 
se. Durante o congresso, o psi- 
cólogo José Colozza Ferreira 
proferiu palestra em que abor- 
dou a importância de que todos 
os membros de um partido as- 
sumam suas funções e cum- 
pram com suas obrigações e ta- 
refas, nunca pensando que seu 
papel é de menor importância. 
Para ilustrar isto, o psicólogo 
apresentou um texto de onde 


foram retiradas as letras “s” e 


“d”, o que dificultou muito a 
leitura. Assim, mostrou-se que 
é importante a união para O 
bem de um grupo ou partido. A 
vereadora Marilza Roberto da 
Costa (PPS) discursou também 
sobre as funções do vereador e 
os limites de sua ação. Quanto 
a possíveis coligações visando às 
eleições municipais 2004, Fer- 
reira Júnior comentou que o 
PPS é um partido que não tem 
preconceitos. “Ele está aberto a 
qualquer tipo de negociação. 
Dentro do PPS entendemos 
que, independentemente de 
pessoas, precisamos antes defi- 
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nir normas, projetos, planeja- 
mentos, condutas a serem reali- 
zadas para os próximos anos”, 
disse. 

Por isso, ele afirmou que há 
interesse em se unir com outros 
partidos. “Mas antes de definir 
nomes, é preciso haver compro- 
metimento de propostas em 
conjunto. Por isso entendemos 
que não temos cartas marcadas. 
Queremos antes propor um 
planejamento para Pinhal”, co- 
mentou. Ao final do congresso, fo- 
ram eleitos os membros que com- 
porão o diretório municipal do 
PPS, que são os seguintes: 


Silvio Jorge Bartholomei de Macedo 
Valdomiro Ferreira Júnior 

Augusto Francisco 

Célia Maria Coleti 

Eduardo Leite Marracini 

Paulo Gonçalves 

Armando Soares 


Executiva 

Valdomiro Ferreira Júnior - presidente 
Altair dos Santos Zambone - vice 
Cláudia Turganti - secretária 

Marilene Roberto da Costa - tesoureira 


319 candidatos se inscrevem para 
o vestibulinho da Escola Agrícola 


O vestibulinho para os cursos 
de Meio Ambiente e Informáti- 
ca da Escola Agrícola atraiu 319 
candidatos. Estão em disputa 
120 vagas (194 candidatos para 
o curso de Informática/80 vagas 
e 125 candidatos para o de Meio 
Ambiente/40 vagas). 

O exame está marcado para o 
dia 23 de novembro, das 9 às 
12h30, na Escola Estadual Car- 
deal Leme. “Quero agradecer a 
direção do Cardeal Leme por 
ceder gentilmente a escola para 
a realização do vestibulinho”, 
diz a diretora da Escola Agríco- 
la, Lúcia Helena Romitelli. 

Com 154 alunos, sendo 65% 
de fora, o Colégio Agrícola ofe- 
rece atualmente o ensino médio 
(antigo colegial) e os cursos de 
Agricultura e Meio Ambiente. 
Em 2004, não serão abertas no- 
vas classes do ensino médio 
nem do curso de Agricultura. 

Feirinha 

Desde que assumiu a Escola 
Agrícola, em setembro, Lúcia 
Helena Romitelli diz estar im- 
plementando pequenas ações 
com vistas ao futuro. “A coope- 
rativa/escola dos alunos, por 
exemplo, tem nova diretoria, foi 
criada a feirinha toda sexta-fei- 
ra (das 9 às 11 horas) para a co- 
mercialização de hortifrutigran- 
jeiros (o dinheiro arrecadado é 


“É 

necessário 
que a escola 
tenha 
credibilidade, 
já que está 
passando por 
uma 
reestruturação; 
diz a diretora 
Lúcia Helena 
Romitelli 


revertido para a escola), houve 
uma reestruturação da área de 
produção de café (a escola tem 12 
mil pés), que estava abandona- 
da, houve investimento do Cen- 
tro Paula Souza (ao qual a Escola 
Agrícola está vinculada) em má- 
quinas e equipamentos, conser- 
tamos tratores, fez-se cerca nova, 
a produção leiteira tem subido 
dia-a-dia. Tudo isso é sinal de 
que está se usando tecnologia 
com eficiência, enfim, fazendo 
bom uso do dinheiro público”. 

Segundo ela, essas ações não 
são de curto prazo, precisam de 
um tempo para se mostrarem 
positivas. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


nes 


Ela lembra que o Centro Pau- 
la Souza investe mensalmente 
na Escola Agrícola R$ 6,6 mil 
(antes, o valor era de um pou- 
co mais de R$ 4 mil por mês). 
“Não há nenhuma outra esco- 
la agrícola que tenha essa ver- 
ba. Sei o que digo porque sou 
diretora também de outra Es- 
cola Agrícola (de Jundiaí)”. Isso 
mostra, frisa a diretora, que o 
Centro Paula Souza não tem a 
intenção de fechar a escola, 
como foi ventilado na cidade. 
“É necessário que a escola te- 
nha credibilidade, já que está 
passando por uma reestrutura- 
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ção. 
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Empresários lamentam 
que extinguia o feriado 


Três empresários ouvidos 
pelo jornal lamentam a rejei- 
ção do projeto que extinguia o 
feriado municipal do dia 13 de 
dezembro, Dia de Santa Luzia. 
O projeto foi rejeitado pelos 
vereadores por 8 a 6. 

Para o empresário Delci Ma- 
galhães Poli, de nada adiantou 
mostrar numericamente as 
vantagens da extinção do feri- 
ado. Na sua opinião, perdeu- 
se a oportunidade de ajudar o 
comércio a se desenvolver atra- 
vés da geração de emprego e 
renda. 

Apesar da rejeição, “fomos 
presenteados com manifesta- 
ções de apoio por parte de seis 
vereadores (Marilza Roberto, 
Denes Mascarelli, Edno Santis, 
José Vitor dos Santos, Ivan 
Agostini e Pedro Inocêncio da 
Silva) que votaram a favor do 
projeto, demonstrando assim 
sensibilidade e bom senso”. 

Ao ouvir as considerações de 
Marilza, Denes e Santis (Tarra- 
fa) na Câmara Municipal, Del- 
ci diz que foram “manifesta- 
ções merecedoras de respeito, 
pois expressaram claramente a 
atitude de preservar e incre- 
mentar empregos, e sabiam 
também que a arrecadação do 
município iria se beneficiar”. 

O empresário José Antonio 
Otsini vê com tristeza o fato de 
o dia 13 de dezembro perma- 


necer feriado municipal. 
“Nada contra a Festa de Santa 
Luzia. Sou devoto, mas preci- 
samos valorizar o comércio” e 
acrescenta: “Há oito anos, 
quando foi implantado o feri- 
ado, foi uma boa porque a re- 
alidade econômica era outra. 
Agora, em tempos de crise, 
nada mais lógico que trabalhar 
nesse dia”, 

Ele lembra que, sendo feria- 
do, muita gente sai de Pinhal 
para passear em outra cidade, 
como Campinas, Mogi Guaçu, 
Poços de Caldas e outras, e aca- 
ba gastando no comércio des- 
sas cidades. 

Novembro e dezembro são 
meses em que os empresários 
e comerciantes fazem contra- 
tações por causa das festivida- 
des de final de ano. Porém, 
com o esvaziamento do comér- 
cio de Pinhal no dia 13 de de- 
zembro, evita-se contratar mais 
gente. “Eu precisaria contratar 
cinco novos funcionários para 
uma loja, mas estou pensando 
se vou contratar um ou dois, 
porque lá na frente o consumi- 
dor pode não ter dinheiro para 
gastar”. Segundo Orsini, a luta 
para a extinção do feriado vai 
continuar. 

A empresária Regina Brente- 
gani frisa que o que se quer é o 
crescimento do comércio de 
Pinhal para gerar emprego e 


renda. “Nada contra a Festa de 
Santa Luzia, mas o comércio 
precisa crescer”, 

A rejeição do projeto reper- 
cute de certa forma no merca- 
do de trabalho de Pinhal, já 


es 


(9) 
ul 
A 


:“precisamos valorizar o comércio” 


a rejeição do projeto 
do dia 13 de dezembro 


que muitos comerciantes dei- 
xam de fazer novas contrata- 
ções pelo receio de menores 
vendas. “Este ano está devagar 
em termos de vendas e, com o 
feriado do dia 13, estará mais 


Regina: Pinhal precisa gerar 


devagar ainda. Estou pensan- 
do se vou contratar”, 

Regina diz ter lido um artigo 
publicado no jornal A Cidade, 
assinado por Elza Guido Tu- 
mela, que retrata a triste situa- 


E 


E i 
empregos 


ção no dia 13 de dezembro. 
Nesse mesmo dia do ano pas- 
sado, a articulista relembrou 
que vira turistas no centro da 
cidade querendo comprar no 
comércio, que estava fechado. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Delci: extinguir o feriado seria de bom senso 


Um dia fechado faz comércio de Pinhal perder R$ 134,6 mil 


Dados da Associação Co- 
mercial revelam que um dia 
fechado faz o comércio per- 
der R$ 134,6 mil. Só de impos- 
tos que Pinhal deixa de receber 
são R$ 19,2 mil. “O mês de de- 
zembro significa, em vendas, 
quatro vezes um mês normal e 
sendo feriado no dia 13 o co- 


mércio sai prejudicado”, diz o 
presidente da Associação Co- 
mercial, Darcílio Aparecido 
Dias Júnior. 

O estabelecimento comer- 
cial que abrir no feriado tem 
de pagar hora extra aos fun- 
cionários. “O fato mais agra- 
vante é que, no feriado do dia 


13 de dezembro, o consumi- 
dor sai de Pinhal para fazer 
compras em outras cidades 
da região, principalmente 
Campinas. Então, a situação 
fica a seguinte: a gente abre 
o comércio, paga hora extra 
e o consumidor não aparece. 
Só falta a gente vestir uma 


roupa de palhaço”. 

O empresário ressalta ain- 
da que o comércio, além de 
arrecadador de impostos, co- 
opera com as entidades da 
cidade. “Praticamente, todas 
as festas realizadas na cidade 
são patrocinadas pelo comér- 
cio e indústria de Pinhal”. 


Pronto-Atendimento 


E 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Nesta sexta-feira, dia 14, es- 
tava prevista a inauguração do 
prédio onde vai funcionar o 
Pronto-Atendimento. A inten- 
ção é que, de imediato, ocorra 
a transferência do atendimen- 
to de emergência, que é feito 
no Hospital Francisco Rosas, 
para o novo prédio. 

A secretária municipal da 
Saúde, Amires Fusco, pede que 
a população que venha a fazer 
uso do Pronto-Atendimento 
entenda que algumas dificul- 
dades poderão surgir neste pe- 
ríodo de adaptação, mas a 
equipe está disposta a sanar 
todos os problemas. 

Segundo ela, a opção por um 
Pronto-Atendimento ao invés 
de um Pronto-Socorro explica- 
se pela falta de recursos para 


Pronto-Atendimento: Prefeitura promete repassar R$ 90 mil por mês 


viabilizar a instalação da se- 
gunda opção. “O Pronto-So- 
corro fica extremamente one- 
roso. O que fizemos foi um 
Pronto-Atendimento, onde es- 
tarão trabalhando dois clínicos 
que irão atender crianças e 
adultos, dando o primeiro 
atendimento no que se faz ne- 
cessário”, 

Em caso de necessidade, este 
clínico aciona o especialista na 
área. “Isto fica por conta do 
suporte do hospital. À noite, o 
Pronto-Atendimento terá ape- 
nas um plantonista”, ressaltou. 

Com o pleno funcionamen- 
to do Pronto-Atendimento, es- 
pera-se que o Hospital Francis- 
co Rosas fique mais livre, uma 
vez que os atendimentos de 
emergência passarão primeiro 


MEL 


pelo Pronto-Atendimento. “O 
serviço público está assumin- 
do o Pronto-Atendimento e é 
preciso que fique claro que, se 
não fosse a parceria com o hos- 
pital, o projeto seria quase in- 
viável. A Prefeitura estará ban- 
cando todo o ônus gerado den- 
tro do Pronto-Atendimento”, 
disse Amires. 

A estrutura do Pronto-Aten- 
dimento contará com dois pro- 
fissionais médicos durante o 
dia, juntamente com uma en- 
fermeira. No período noturno, 
as enfermeiras serão as mesmas 
que atendem ao hospital. “Até 
porque no noturno o serviço é 
menor, salvo casos de aciden- 
tes”, comentou. 

Quanto ao serviço de raio-x, 
o Pronto-Atendimento contará 


com o apoio do CRP através do 
Hospital Francisco Rosas. “Para 
o próximo ano, por uma ques- 
tão financeira, estaremos pro- 
videnciando um raio-x dentro 
do Pronto-Atendimento”, dis- 
se. 

Custo 

Ainda não se pode afirmar 
com certeza quanto será o cus- 
to do Pronto-Atendimento, 
uma vez que quando este fun- 
cionava no hospital, os gastos 
eram contabilizados juntamen- 
te com as demais despesas da 
Santa Casa. 

Amires disse que até o mo- 
mento pôde ser levantado o 
custo que será obtido com pes- 
soal. “Isso a gente sabe quanto 
é. Não posso dizer ainda em 
números, porque estamos tra- 
zendo o pessoal do próprio 
hospital e talvez os vencimen- 
tos sejam um pouco diferenci- 
ados por questão de tempo de 
serviço. Mas pretendemos que 
dentro de quatro meses mais 
ou menos, já tenhamos o cus- 
to correto do Pronto-Atendi- 
mento”, 

A secretária informou que, 
em um primeiro momento, o 
repasse previsto pela Prefeitu- 
ra, através da Secretaria Muni- 
cipal da Saúde, é de R$ 90 mil 
por mês. “Atualmente, a Prefei- 
tura já repassa uma subvenção 
de R$ 35 mil, e aumentará em 
mais R$ 55 mil. Existe uma verba 
que vem do Ministério da Saúde 
para o Pronto-Atendimento, que 
será repassada junto”. 


Quanto a convênios de saú- 
de, como Francisco Rosas, Uni- 
med e outros, o dinheiro pro- 
veniente deles será depositado 
em uma conta específica do 
Pronto-Atendimento. “Isto 
para podermos ter uma avalia- 
ção de quanto é realmente a 
receita e a despesa. Se houver 
sobra, vamos procurar pagar os 
plantões à distância, ou seja, os 
especialistas que darão a reta- 
guarda aos casos de emergên- 
cia”. 

Consultas 

Amires ressaltou que o Pron- 
to-Atendimento não deverá ser 
utilizado para consultas médi- 
cas. “As pessoas costumam fa- 
zer consultas no Pronto-Aten- 
dimento, mas queremos me- 
lhorar o fluxo com a enfermei- 
ra”, disse. 

A enfermeira deve separar os 
casos em que é necessário um 
tratamento emergencial a paci- 
entes conhecidos como “fre- 
gueses”, isto é, que sempre pro- 
curam um atendimento emer- 
gencial para problemas que exi- 
gem tratamento e acompanha- 
mento médico em postos ou 
consultórios. “A enfermeira irá 
orientar estes pacientes para 
que procurem as unidades bá- 
sicas de saúde, onde ele pode- 
rá ter exame, atendimento mé- 
dico, acompanhamento dos 
agentes comunitários e da equi- 
pe de enfermagem”. 

Mas todos aqueles que pro- 
curarem o Pronto-Atendimen- 
to serão atendidos. Se o caso 


começa a funcionar em Pinhal 


não for emergencial e sim de 
consulta, a própria atendente 
deverá ligar para o Posto de 
Saúde e agendar consulta para 
o paciente. 

Equipamentos 

Apesar de o Pronto-Atendi- 
mento ter sido inaugurado, a 
Secretaria da Saúde não conse- 
guiu os equipamentos necessá- 
rios para seu funcionamento e 
contou com a ajuda do Hospi- 
tal Francisco Rosas, que cedeu 
equipamentos usados. “Alguns 
mobiliários que não estavam 
em uso no hospital foram re- 
formados através da Secretaria 
para que pudessem estar sen- 
do utilizados no Pronto-Aten- 
dimento”. 

O pedido para equipamentos 
do Pronto-Atendimento foi fei- 
to ao governo federal há dois 
anos e havia sido aprovado. 
“Mas não tínhamos recebido a 
verba porque até então o Pron- 
to-Atendimento não havia sido 
inaugurado. No começo deste 
ano, a verba foi cancelada. Em 
agosto, novamente protocola- 
mos o pedido no Dicon (De- 
partamento do Interior de Con- 
vênios) e aguardamos a possí- 
vel aprovação e liberação do 
governo federal destes equipa- 
mentos”, disse. 

A secretária afirmou, contu- 
do, que o Pronto-Atendimen- 
to está em condições de aten- 
der a população. “Só que desta 
vez vamos atender de uma ou- 
tra forma, com mais médicos, 
com mais enfermagem”. 
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Inscrições: até 20 de novembro de 2003 


e Administração 


Ciências Biológicas 
Ciências Contábeis 
Ciências Sociais 
Direito 
Enfermagem 


Fisioterapia 


Informações: 


0800 163466 
19 3634 3300 


e Letras 

* Letras com Ênfase 
em Secretariado 

e Matemática 

e Medicina Veterinária 

* Pedagogia 


* Sistemas de Informação 


www.feob.br 


São João da Boa Vista - SP 


2 a 
AÊ, é; iic dá 


GERAL 


JORNAL A CIDADE A6 SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2003 


Pela Ronda 


Acidente de trânsito 

No dia 8 de novembro, por volta de 13h30, Anderson Alencar, 
de 23 anos, morador na Vila São Pedro, dirigia o veículo VW/ 
Fusca 1300, de cor branca, placas GMO-5481, de Poços de Cal- 
das, pela rua Rui Barbosa, no Largo da Aparecida, quando perdeu 
o controle da direção do automóvel e bateu em um poste de 
iluminação pública. Anderson sofreu vários ferimentos e o pas- 
sageiro Marcos Antônio Marangoni, morador na Vila São José, 
também sofreu ferimentos. Ambos foram socorridos por popu- 
lares até o Hospital Francisco Rosas onde foram medicados e 
permaneceram em observação. 

Policiais militares estiveram no local e constataram que um 
fio da rede elétrica caiu e a energia estava interrompida sendo 
necessária a presença de um funcionário da CPFL que reparou os 
danos e restabeleceu a energia elétrica. O veículo, que pertencia 
ao passageiro Marcos, estava com a documentação irregular e o 
condutor não era devidamente habilitado. O veículo foi apreen- 
dido e foram elaboradas as autuações de trânsito cabíveis. 


Acidente de trânsito II 

Na tarde do dia 6 de novembro, o balconista Rafael José de 
Andrade, de 18 anos, morador no Jardim Santa Marina, condu- 
zia a motocicleta Honda/CG 125 Titan, de cor prata, placa DJU- 
3697, de Espírito Santo do Pinhal, pela rua Osvaldo Cruz, senti- 
do centro/bairro, e a fisioterapeuta Anna Maria Amado Tito de 
Brito, moradora no Jardim Paulista, conduzia o veículo GM/ 
Opala Diplomata, de cor bege, placas CZQ-0020, de Espírito 
Santo do Pinhal, pela rua Cel. Silva Barreto, sentido bairro/cen- 
tro, quando, no cruzamento das duas vias, houve a colisão entre 
os veículos. Em decorrência da queda do balconista seu nariz 
começou a sangrar e ele foi encaminhado ao Hospital Francisco 
Rosas onde foi medicado. 

Policiais militares estiveram no local e tomaram as providên- 
cias necessárias. Os veículos sofreram danos materiais de peque- 
na monta. 


Acidente de trânsito III 

No dia 8 de novembro, por volta de 17 horas, o autônomo 
Clodoaldo Bruno Cocoli, de 31 anos, morador na Vila Madruga, 
conduzia o veículo VW/Fusca, de cor branca, placas BVX-8918, 
de Espírito Santo do Pinhal, pela rua João Camilo Bueno Peça- 
nha, no Jardim das Rosas, sentido bairro/centro, e o pedreiro 
José Roberto Mosca, de 34 anos, morador no Jardim Varan, con- 
duzia a motocicleta Yamaha YBR 125, de cor roxa, placa DFD- 
5353, de Espírito Santo do Pinhal, pela avenida José dos Reis 
Pontes, quando, no cruzamento das duas vias, por motivos a 
serem esclarecidos, houve uma colisão entre os veículos. O pe- 
dreiro sofreu ferimentos leves e foi encaminhado por policiais 
militares até o Hospital Francisco Rosas onde foi medicado e 
liberado. Os policiais constataram que os condutores estavam 
com a carteira de habilitação em ordem, porém ambos os veícu- 
los estavam com a documentação vencida. Os veículos foram 
apreendidos e elaboradas as autuações de trânsito cabíveis. 


Pedreiro surpreende adolescente em sua casa 

No dia 5 de novembro, o pedreiro Sebastião Mário Filho, de 
37 anos, morador na rua Joaquim Ferreira Neves, Jardim Varan, 
ausentou-se de sua residência e ao retornar, por volta de 18h20, 
deparou com um indivíduo tentanto sair correndo do interior 
de sua casa. O indivíduo foi detido e o pedreiro acionou a Polícia 
Militar. Os policiais constataram tratar-se de um adolescente de 
14 anos, morador no Jardim Haydee, que, indagado, disse que 
pulou o muro da residência e com uma chave de fenda arrom- 
bou o vitrô da cozinha. Dentro da residência pegou algumas 
moedas que estavam em cima de uma mesa, mas foi surpreendi- 
do pelo dono da casa. 

O adolescente foi conduzido ao plantão da Delegacia de Polí- 
cia onde foi elaborado o Boletim de Ocorrência versando sobre 
ato infracional de tentativa de furto. Ele foi liberado ficando aos 
cuidados de seu pai. As moedas foram devolvidas ao pedreiro. 


Ato infracional 

Na noite do dia 5 de novembro, o professor José Roberto Mar- 
tineli, de 31 anos, morador na rua Floriano Peixoto, centro, in- 
formou a policiais militares que dois adolescentes estiveram em 
sua residência, sendo um deles para ter aula particular e o outro 
ficou aguardando na sala até o término da aula. Após terem saído 
da residência, o professor notou a falta de R$ 100,00 (cem reais) 
em dinheiro que estava em uma carteira que havia ficado sobre 
o barzinho da sala. O professor relatou ainda que sabia onde, 
provavelmente, o amigo de seu aluno poderia ser encontrado. 
Os policiais acabaram encontrando o rapaz, um adolescente de 
14 anos, na Vila Pinhal Jardim, que confessou ter ficado com o 
dinheiro e que o havia escondido sobre o telhado de sua casa, 
entregando-o aos policiais militares. O dinheiro foi devolvido e 
o adolescente foi liberado ficando aos cuidados de sua mãe. 


Apreensão de armas de fogo 

Na tarde do dia 7 de novembro, munidos de mandado de bus- 
ca expedido pelo Juiz de Direito da 1º Vara, policiais militares 
estiveram na Chácara São Pedro, localizada na avenida Tropi- 
cArt, pois, segundo informações, ali estariam sendo guardadas 
algumas armas ilegalmente. Em busca na casa, os policiais en- 
contraram uma carabina calibre 22, marca CBC, e uma espin- 
garda anticarga, de fabricação caseira. Em um dos quartos foi 
localizado um revólver calibre 32, marca IHC e ainda várias 
munições dos calibres das armas apreendidas. 

O morador da residência, o comerciante Luiz Aléssio Moza- 
quatro, de 57 anos, admitiu a propriedade das armas e confessou 
não ter a documentação legal delas. Ele foi preso e conduzido ao 
plantão policial civil onde foi elaborado o termo circunstancia- 
do de ocorrência versando sobre porte ilegal de arma de fogo. 


Esclarecendo Furtos 

A polícia civil apreendeu três adolescentes acusadas de furtar 
lojas da cidade. Com passagens pela polícia, as adolescentes J.V.P., 
17 anos, moradora do Jardim Varan; A.FC., 13 anos, moradora 
do Jardim Santa Cecília; e C.C.A.S., 15 anos, moradora da Vila 
Centenário, estavam de posse de diversas peças de roupas e 
objetos. Foram feitas diligências junto às lojas mencionadas pe- 
las adolescentes infratoras para confirmar os furtos, o que foi 
confirmado. As roupas e objetos foram devolvidos aos respecti- 
vos donos. Os investigadores Douglas, Ricardo, Rodrigo, Paulo, 
Ana, Gilvana e Nepi, que apreenderam as adolescentes, orien- 
tam os comerciantes para que fiquem alertas em relação aos 
adolescentes que entram nos estabelecimentos e qualquer atitu- 
de suspeita deve ser comunicada à polícia pelo fone 3651-1500 
ou 3651-1380 ou 3651-3632. 


Assalto ao Banco Itaú foi 


bem planejado, 


A polícia civil diz que o assal- 
to à agência do Banco Itaú em 
Pinhal foi bem planejado em 
razão do sucesso da operação, 
que durou não mais do que cin- 
co minutos. Quase ninguém 
percebeu o roubo, exceto o ge- 
rente Joaquim Norival Delfino 
Campos, 38 anos, que foi ren- 
dido por um dos ladrões (dois 
ao todo) quando abria o cofre, 
localizado no piso inferior da 
agência, para colocar o dinhei- 
ro recolhido dos caixas. Foram 
levados R$ 74 mil em dinheiro. 
O jornal apurou que essa quan- 
tia estava no cofre por ser dia de 
pagamento, embora os bancos 
normalmente não mantenham 
quantia elevada em seus cofres 
por questão de segurança. 

O assalto ocorreu no último 
dia 7, por volta das 15h15. Até 
a conclusão desta edição, os la- 
drões não haviam sido identi- 
ficados. Os dois indivíduos 
que assaltaram o banco entra- 
ram por trás do prédio sem 
despertar atenção. No mo- 
mento do assalto, a Polícia 
Militar dava blitz de trânsito 
em frente à agência, situada na 
praça da Independência. 

Em seu depoimento à polí- 
cia, o gerente disse que se diri- 
gia sozinho ao piso inferior da 
agência, onde fica o cofre, para 
colocar o dinheiro recolhido 
dos caixas. Enquanto aguarda- 
va o temporizador de abertura 
do cofre, ele ficou de costas 
para a porta de entrada da sala. 
No instante em que movimen- 
tou a alavanca para abrir o co- 
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PAULO CÉSAR CHIORATO 


Ladrões entram por trás do prédio e levam R$ 74 mil do cofre da agência do Banco Itaú 


fre, foi abordado por um indi- 
víduo desconhecido, que 
anunciou o assalto apontando 
um revólver em sua direção. 

O ladrão lhe disse para ficar 
tranqüilo pois nada iria lhe 
acontecer. Em seguida, o assal- 
tante lhe determinou que se 
dirigisse a uma sala ao lado de 
onde fica o cofre. Ficou lá por 
cerca de 15 minutos. A sala 
abriga o sistema de ar-condi- 
cionado do banco. 

Para chamar a atenção dos 
vigilantes e funcionários, o ge- 
rente desligou o sistema de ar- 


condicionado, fazendo com 
que um vigilante descesse até 
o piso inferior para ver o que 
estava acontecendo com o sis- 
tema de ar. O vigilante abriu a 
sala e viu o gerente. Joaquim 
Norival Delfino Campos dis- 
se, no depoimento, não reco- 
nhecer quem o abordou, mas 
viu uma tatuagem na forma de 
um dragão na mão direita do 
indivíduo. Também chegou a 
ver o outro comparsa na esca- 
da, de pele clara, cabelos cas- 
tanho-claros e ondulados, apa- 
rentando ter entre 25 e 30 


anos, de compleição física ma- 
gra e trajando roupa azul cla- 
ro, semelhante ao uniforme da 
Vip (empresa terceirizada que 
presta serviços de limpeza ao 
banco). 

Sem grades 

Segundo apurou a polícia, o 
local onde fica o cofre é des- 
provido de grades. A janela de 
vidro sem grade dos fundos do 
prédio estava sem cadeado, o 
que não era comum, pois sem- 
pre ficava trancada. A chave do 
cadeado da janela não foi en- 
contrada. 


O Princípio do Contraditório no Processo Civil 
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Eliane apresenta sua dissertação na PUC, perante banca presidida pelo professor-doutor João Batista Lopes 


Dando continuidade ao pro- 
jeto “Trocando em miúdos as 
teses dos mestres e doutores”, 
no próximo dia 28 de novem- 
bro, sexta-feira, às 20 horas, no 
Bloco F do Creupi, caberá à ad- 
vogada e professora Eliane Ave- 
lar Sertório Octaviani expor 
sua dissertação de mestrado 
cujo tema é “O Princípio do 
Contraditório: Da Abstração 
à Realidade no Processo Ci- 
vil”. A defesa de seu trabalho 
deu-se em abril deste ano, na 
Pontifícia Universidade Católi- 
ca de Campinas, tendo por seu 
orientador o professor-doutor 
João Batista Lopes. A banca da 
defesa foi constituída pelos pro- 
fessores-doutores José Roberto 


dos Santos Bedaque, Alberto Ca- 
miña Moreira e João Batista 
Lopes. 

Para esse evento, que é uma 
parceria entre o jornal A Cida- 
de, o Departamento Municipal 
de Cultura e o Creupi, a mestra 
Eliane Avelar Sertório Octavia- 
ni esclareceu alguns pontos e 
idéias que nortearam o seu tra- 
balho. Vejamos. 

O tema da dissertação 

O tema fundamental da dis- 
sertação é a análise do princí- 
pio do contraditório sob o pris- 
ma de sua aplicação no proces- 
so civil brasileiro, consideran- 
do a busca do legislador em cri- 
ar instrumentos para que se pos- 
sa proceder à entrega da tutela 


jurisdicional de forma mais efe- 
tiva e célere. Assim, partindo-se 
de um princípio, que é necessa- 
riamente abstrato, tentar-se-á 
buscar sua dimensão real den- 
tro do processo. 

O processo constitucional 

O trabalho busca avaliar o 
que hoje se denomina proces- 
so constitucional, seus princí- 
pios, importância e utilidade. 

A Constituição, de fato, ga- 
rante o princípio do contradi- 
tório, mas é necessário indagar 
se ele, realmente, se materiali- 
za no processo civil e para tanto 
se fará estudo sobre o tema, sua 
evolução e o poder que é conce- 
dido ao juiz para que o princí- 
pio seja cumprido; o que o faz 


“Trocando em miúdos...” 
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presente e o que o afasta; como 
saber se a garantia está sendo 
realmente respeitada; como tra- 
zer para a realidade da deman- 
da específica e particularizada 
algo tão distante quanto um 
princípio processual - esses os 
desafios do presente trabalho, 
visto que o instrumento “pro- 
cesso”, para se considerar “jus- 
to”, necessita ser adequado e 
legítimo, respeitando os princí- 
pios constitucionais consagra- 
dos pela doutrina. 

Por fim, com o instrumental 
teórico obtido, à guisa de con- 
clusão, são estudadas questões 
de ordem prática, em que se 
analisam a observância e a efi- 
cácia do contraditório. 
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Assistência Técnica 


(Falecimentos 


09/11 - José Marcos de Andrade, 65 anos, casado com Maria 
José da Silva Andrade 

12/11 - Lygia Vergueiro Leite, 88 anos, solteira, filha de Joa- 
quim Leite de Souza Júnior e Zulmira Vergueiro Leite 

12/11 - Emily Vitória Ribeiro Corsini, 21 dias, filha de Rodrigo 
Aparecido Corsini e Valéria Ribeiro 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 
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Valorize seu real 
comprando na 
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Drogaria Central! Atendimento a 


Rua João Vicente, 115 domicílio. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 
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JORNAL A CIDADE A7 SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2003 


HP/Pinhalense confirma passagem para a outra 
fase ao vencer novamente o São 


L Oscar 

Na sexta-feira passada, dia 7, 
num jogo muito disputado, que 
mexeu com o grande público 
presente ao poliesportivo Jayme 
da Silveira Leme, o time de fut- 
sal do HP/Pinhalense venceu o 
São Paulo EC. por 7 x 5. No pri- 
meiro jogo, em São Paulo, no 
dia 2 de novembro, o time pi- 
nhalense já havia ganho por 4 x 
2. Com isso, confirmou sua pas- 
sagem para a outra fase, em que 
disputam oito times (quartas- 
de-final) e joga neste sábado na 
cidade de Suzano, às 19 h, con- 
tra a equipe local. O Suzano se 
classificou ao vencer o Bragan- 
tino por duas vezes: na primei- 
ra, em Bragança Paulista, por 3 
x2 e depois, em Suzano, por 4 x 
3. O HP/Pinhalense leva a van- 
tagem do empate e de decidir 
em casa pelo fato de ter feito me- 
lhor campanha. 

No jogo do dia 7 contra o São 
Paulo FC., o time de Pinhal co- 
meçou bem e a 01m50 abriu o 
marcador através do jogador 
Tinó. Com 04m10, o time fez o 
segundo gol com o jogador João 
Paulo. Quase não houve tempo 


pois aos 04m30, Polegar, do São 
Paulo F.C., diminuiu para 2 x 1. 
Aos 11 m, Alê empatou para o 
São Paulo e aos 14m10, Nei vi- 
rou o placar em favor do visitan- 
te para 3 x 2. Os três gols do São 
Paulo EC. resultaram claramen- 
te de três falhas individuais dos 
jogadores do HP/Pinhalense. 
Entretanto, o time de Pinhal 
mostrava bom poder de reação 
e quase em seguida ao gol do 
São Paulo, aos 14m50 Juninho 
Scalese empatou novamente a 
partida e, aos 18m40, Índio co- 
locou o time pinhalense em 
vantagem no primeiro tempo, 
que terminou em 4x3. 

No segundo tempo, aos 
05m50, Índio fez o quinto gol 
do HP. João Paulo, aos 07m35, 
ampliou para 6 x 3. O jogo con- 
tinuou muito disputado e Pole- 
gar, aos 10m40, diminuiu para 
6x4. Aos 15m, Banana fez 7 x 4 
e, aos 16m45, o jogador Nei, do 
São Paulo FC., diminuiu para 7 
x 5 que foi o resultado final da 
partida. 

HPy/Pinhalense: Ninum, Juni- 
nho Scalese, João Paulo, Tinó e 
Fabi. Entraram também Índio, 


para comemorar o segundo gol, Banana, Dudu, Thi e Daniel. Téc- 
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Jogadores do HP/Pinhalens 


DESA ETA TE ndo 


nico: Thiago Salim. Gols: João 
Paulo (2), Índio (2), Tinó, Juni- 
nho Scalese e Banana. 

São Paulo F.C.: Sérgio, Mexeri- 
ca, Polegar, Caveira e Alê. Entra- 
ram ainda Nei, Maradoninha, 
Tiago e Tatuzinho. Técnico: Os- 
valdo. Gols: Polegar (2), Nei (2) 
e Alê. 

Árbitros: Valentim Jacomelli e 


HP 
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e comemoram um dos gols 


José Antonio Carvalho. Crono- 
metrista: Abimael Valadares. 
Anotador: Wanderley Libório. 

Times classificados 

Depois da rodada do último 
final de semana, saíram classi- 
ficados oito times que disputa- 
rão as quartas-de-final da Taça 
Prata da Federação Paulista de 
Futsal. Os times que consegui- 
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Lance do terceiro gol do São Paulo F.C. feito por Nei cobrando falta 


ram passar para a outra fase fo- 
ram: HP/Pinhalense, Pirituba, 
América (Rio Preto), Sertãozi- 
nho, Suzano, Arçariguama, Reio 
e Aymoré (Cubatão). 

Neste final de semana, além 
do HP/Pinhalense, que vai a 
Suzano, jogam América x Araça- 
riguama (em Rio Preto); Sertão- 
zinho x Reio (em Sertãozinho); 
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e Pirituba x Aymoré (em Piritu- 
ba). Os vencedores dos confron- 
tos (são dois jogos no sistema 
mata-mata) classificam-se para 
as finais da Taça Prata. 

O segundo jogo entre HP/Pi- 
nhalense x Suzano acontece no 
próximo dia 22, sábado, no po- 
liesportivo Jayme da Silveira 
Leme. 


JOGO RÁPIDO 


Departamento de Esportes 

Adimes - vôlei 

Jogando na quinta-feira em Paulínia pela final da 5è Copa Adimes, a equipe 
feminina de vôlei venceu a equipe de Nova Odessa por 3 sets a O e ficou com o 
título de campeã. A equipe masculina também venceu a equipe de Aguaí, em 
partida disputada fora de casa, por 3 x 0, sagrando-se campeã. 


Adimes - futsal feminino 

Pela última rodada da primeira fase de futsal feminino da Adimes, a equipe 
pinhalense vai enfrentar Hortolândia, em Pinhal, amanhã, dia 16,às 8 horas. Com- 
pletando a rodada, Louveira e Nova Odessa se enfrentam nas categorias mirim e 
infantil. 


Adimes- futsal masculino 

Os times pinhalenses de futsal masculino jogaram pela semifinal da 52 Copa 
Adimes, mas perderam em duas das três categorias em que disputaram. Nas ca- 
tegorias pré-mirim e infanto, as equipes pinhalenses não conseguiram a vitória e 
vão disputar terceiro e quarto lugar em cada categoria. Já na categoria mirim, a 
Pinhal enfrentou Cosmópolis e garantiu vaga na final ao vencer por 6 x 5, com 
gols marcados por Fabrício (2), Batata, Mascote, Nando e Xita. 

Departamento de Esportes: Rafael, Xita, Nando, Batata, Farol, Bruno, Fabrício, Mas- 
cote, Aaron, Danilo e Pi. Técnico: Daniel da Silva. 


Futsal Feminino 

Pelo Campeonato Paulista, a equipe pinhalense do Departamento de Espor- 
tes/Bio Forma jogou, em Pinhal, pelas quartas-de-final, contra a equipe paulista- 
na da Multiforças/Casa das Alianças e perdeu por 7 x 3, sendo os três gols pinha- 
lenses marcados por Sheila. As duas equipes voltam a se enfrentar no jogo de 
volta, em São Paulo, hoje, dia 15,às 18 horas. Pela Liga Riopardense, a equipe de 
Pinhal perdeu para São Sebastião do Paraíso por 5 x 3. Agora o time de Pinhal 
precisa de uma vitória no segundo jogo contra São Sebastião do Paraíso, neste 
domingo, às 15h30, para poder continuar na disputa. Na categoria infanto, a equipe 
garantiu vaga para a final ao vencer por 2 x 1 a equipe de Pirassununga. 


Campeonato Amador 2003 

Na quinta-feira, dia 6, a equipe do Juventude venceu oTreme Treme por 2x0, 
com gols marcados por André Luís e Paulinho. 

No domingo, dia 9, o Real enfrentou o Trevo e garantiu o primeiro lugar do 
grupo A ao vencer por 5 x 0, com gols de Daniel (2), Michel (2) e Testa. Na outra 
partida, o Comercial também garantiu o primeiro lugar do Grupo B ao vencer a 
equipe do Beira Rio por W.O. 


E.C.Maringá 

Campeonato Mirim 

Pelo campeonato mirim do E.C.Maringá, enfrentaram-se Caco Velho e Monte 
Alegre. O Caco Velho precisava apenas de um empate para chegar à final, mas 
venceu pelo placar de 2 x 1 com gols marcados por Diego e Renan. O Caco Velho 
vai jogar agora contra a equipe de Albertina, que vem de uma vitória por 2 x 1 
contra o E.C. Maringá. O primeiro jogo entre entre as duas equipes acontece hoje, 
dia 15, às 8h30. 


Caco Velho 

Campeonato Interno Livre 

Pela última rodada da primeira fase do Campeonato Interno Livre do Caco 
Velho, a equipe do Manchester garantiu o primeiro lugar ao golear a equipe do 
Barcelona por 6 x 3.0s gols do Manchester foram marcados por Rick (3), Celsinho, 
Dagoberto e Bié. Para o Barcelona marcaram Rodrigo Stéfano (2) e Marrom. A 
próxima rodada acontece no dia 22, com os jogos entre Manchester x Milan e 
Barcelona x Roma. 


Campeonato Interno Master 

No domingo passado, dia 9,a Ponte Preta garantiu vaga para a final do Campe- 
onato Master do Caco Velho ao vencer o Guarani por 4x 1.0 atacante Tiziu foi o 
autor dos quatro gols da Ponte. Para o Guarani, Luizinho descontou. 

Guarani: Zé Luís, César, Jairo, Nilton, Roberto Macarrão, Luizinho, Porvinha, Ma- 
laman e Jorge Barim. 

Ponte Preta: Moita, Carlinhos Miguel, Guina, Rubinho, Freitas, Tiziu, Saltorão e 
Neves. 

O primeiro jogo da final, marcado para dia 23, será entre Comercial x Ponte 
Preta. 


Campeonato Moretti Master 
Amanhã, dia 16, a equipe veterana do Caco Velho enfrenta a equipe do 7 de 
setembro de Andradas pela final do quadrangular do Moretti, às 9 horas. 


América Futebol Clube 

Campeonato Veterano 

Pelo Campeonato “Sebastião Valter Latarini/ promovido pelo América Futebol 
Clube, categoria veterano, enfrentaram-se no sábado passado Pinhal Veículos x 
Casa dos Parafusos. A equipe da Pinhal Veículos venceu por 4 x 0, com gols de 
Cinini, Perigoso, Toninho Tapeceiro e Biji. 

Pinhal Veículos: Leandro Paraná, Paulinho Stéfano (Ademir Salvi), Perninha (Cal 
Belli), Zé Antonio (Perigoso), Pilla (Galileu), Júlio Giordani, Sossai, Biji (Toninho Ta- 
peceiro), Biscoito e Cinini. 

Casa dos Parafusos: Leo, Guanabara, Fernando, Nenê Gabriotti, Evandro, Lafaie- 
te (Zé Cabene), Ganso, Plínio Ramos e Jadir. 


No domingo, houve duas partidas. No primeiro jogo, a Pinhal Corretora ven- 
ceu por 2 x O a equipe do Sindicato dos Metalúrgicos. Os gols foram marcados 
por lagalo e Assi. 

Na segunda partida, a equipe da Kall Importados conseguiu a vitória em cima 
do Supermercado Del Guerra por 6 x 3.0s gols da equipe da Kall foram de Magal 
(4) e Cássio (2). Para o Supermercado Del Guerra marcaram Toninho Zucherato 
(2) e Dito Misael. 

A próxima rodada acontece neste final de semana. Hoje, dia 15, jogam Pinhal 
Corretora x Kall Importados, a partir das 14h30, e Sindicato dos Metalúrgicos x 
Casa dos Parafusos, a partir das 16 horas. Amanhã, jogam Supermercado Del Guer- 
ra x Pinhal Veículos, às 08h30. 


Campeonato Livre 

Duas partidas aconteceram no campo do América pela categoria livre do Cam- 
peonato “Sebastião Valter Latarini” Na primeira, a Auto Mecânica Belli venceu 
por 2x0 a Imobiliária Central. Na segunda partida, a equipe da Kall Importados 
venceu por 6 x 2 a equipe da Pinhal Veículos. 

Amanhã, dia 16, às 10h30, acontece a partida entre Auto Mecânica Belli x Kall 


GPEA fez a lição de casa ao vencer Barueri por 1 x O no Fernando Costa 


GPEA vence Barueri 


L Oscar 

O Ginásio Pinhalense fez a li- 
ção de casa ao derrotar o Barue- 
ri sábado passado, dia 8, no Fer- 
nando Costa. O time jogou o 
suficiente para vencer por 1 x O 
e dificultar um pouco as preten- 
sões do Barueri. Entretanto, há 
que se considerar que hoje, dia 
15, na cidade de Barueri, o GPEA 
vai encontrar uma pedreira pela 
frente. Se o Barueri vencer por 
diferença de um gol, a decisão 
irá para a prorrogação e se o 
empate persistir, a decisão se 
dará por cobrança de penalida- 
des máximas. O Barueri precisa 
vencer por uma diferença de 
dois gols para passar para a ou- 
tra fase. Quem assistiu ao jogo 
do sábado passado no Fernan- 
do Costa pôde perceber que o 
adversário do GPEA é muito for- 
te e tem todas as condições de 
vencer o jogo deste sábado e 
passar para a outra fase. O GPEA 
vai precisar jogar muito para se- 
gurar o adversário. 

No sábado passado, o Barueri 
mostrou de cara que veio para 


vencer a partida. Logo aos 04 
minutos, o goleiro do GPEA sal- 
vou gol feito do adversário. Com 
bom toque de bola, Barueri en- 
volveu o time do Ginásio que 
jogava recuado e não tinha mui- 
ta iniciativa para o ataque. Os 
dois homens de meio-de-cam- 
po, Gilberto e Buiú, a exemplo 
do jogo anterior contra Tanabi, 
pouco criavam e recuavam em 
demasia. Mesmo assim, aos 31 
minutos, o centroavante do Gi- 
násio, Pablo, perdeu gol feito de 
cabeça. Barueri foi melhor no 
primeiro tempo e o placar ter- 
minou em 0x0. 

No segundo tempo, o Giná- 
sio avançou um pouco mais o 
meio-de-campo e equilibrou as 
ações. Entretanto, aos 16 minu- 
tos, num erro de passe de Die- 
go, um avante de Barueri partiu 
livre para fazer o gol e aí o late- 
ral do Ginásio, Clayton, foi obri- 
gado a fazer falta e acabou sen- 
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Bom público prestigiou o jogo do GPEA no último sábado 


na primeira partida 
e hoje joga pelo empate fora de casa 
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ca. Gol: Lequinha. 
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Outros resultados 
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Pinhalenses participam de Maratona Ecológia 
Quatro atletas pinhalenses estarão amanhã, dia 16, em Curitiba, participando 
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Importados. 


Campeonato Mirim de Futsal 

Faltando apenas duas rodadas para o término da primeira fase, as equipes 
do Caco Velho (foto) e Santa Luzia disputam o primeiro lugar do grupo no cam- 
peonato mirim de futsal promovido pelo Departamento de Esportes. Ambas as 
equipes possuem 15 pontos ganhos. Nos jogos acontecidos no dia 9, os resulta- 
dos foram os seguintes: Monte Alegre O x 3 Santa Luzia; Hélio Leite 2 x 12 Santa 
Cruz; Poliesportivo 10 x 5 Vila São Pedro; Maringá 5 x 3 Caco Velho. A próxima 
rodada, no dia 15, às 8 horas, terá os jogos entre Vila São Pedro x Santa Cruz; 
Hélio Leite x Poliesportivo; Maringá x Monte Alegre; Caco Velho x Santa Luzia. 


da 72 edição da Maratona Ecológica Internacional de Curitiba. Os quatro corre- 
dores pinhalenses são Arismar e Albertino Buzão, Edno Santis (Tarrafa) e Neuza 
Bibiano. A premiação dessa maratona varia de R$ 200,00 a R$ 10 mil, além de 
medalhas e troféus. Ao todo, a premiação em dinheiro chega a mais de R$ 120 
mil. Todos os atletas vão receber bonés, bolsas, camisetas, medalha de participa- 
ção e um jantar. O atleta Edno Santis sempre costuma levar cartazes com men- 
sagens durante as maratonas das quais participa. No último ano, o corredor con- 
ta que correu com o cartaz escrito: “antes eu fumava, agora corro” Para obter 
maiores informações sobre a Maratona Ecológica pode-se consultar o site 
www.maratonadecuritiba.com.br ou pelo fone (41) 333-3154. 
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Encontro reúne cinco corais em 


No 20º Encontro Pinhalen- 
se de Coros, realizado na noi- 
te do sábado passado, no sa- 
lão de festas da Escola Esta- 
dual Cardeal Leme, cinco co- 
rais participaram do evento. 

Formado há apenas cinco 
meses, o Madrigal Palestrina 
é composto por 50 alunos da 
Universidade da Terceira Ida- 
de do Colégio Divino Espíri- 
to Santo. Foi o primeiro a se 
apresentar. Cantou cinco 
músicas: Bem-te-vi, Fascina- 
ção, Casinha Pequenina, 
Tudo Passará e Primavera. A 
música Fascinação foi canta- 
da por Romeu Carrara e a 
canção Tudo Passará, por Re- 
giane Zerneri. 

Em seguida, apresentou-se 
o coral Uniara, de Araraqua- 
ra, criado em 1988. Cantou 
The winner takes it all, Olha 
o que o amor me faz, Epitá- 
fio, Yesterday e Vida de Via- 
jante. 

Depois, veio a apresentação 
do Coral Municipal de Aguaí, 


com 33 integrantes. 

Executou quatro músicas: 
Samurai, Serra da Boa Espe- 
rança, Sapato Velho e Lata 
D'Água. 

Com 11 membros, incluin- 
do o maestro, o Coral Nó Na 
Goela, de Poços de Caldas, 
demonstrou originalidade e 
irreverência. Com o objetivo 
de entreter o público, os in- 
tegrantes do coral cantaram 
algumas músicas caracteriza- 
dos com indumentária japo- 
nesa e dos anos 60. Num cer- 
to momento, um integrante 
do grupo, com uma flor na 
mão, desceu do palco ence- 
nando a busca do seu amor. 
Num gesto de irreverência, 
entregou a flor à irmã Beatriz, 
que coordena o coral Madri- 
gal Palestrina, do Colégio 
Divino Espírito Santo. O pú- 
blico aplaudiu a cena. 

Por fim, o Coral Pinhalen- 
se, criado em 1980, encerrou 
o encontro de coros, execu- 
tando quatro músicas: Vê, 


Coral Madrigal Palestrina, do Colégio Divino Espírito Santo, foi o pri- 


meiro a se apresentar 


estão voltando as flores, 
Tema de Amor de Gabriela, 
Cantiga por Luciana e Uira- 
puru. Programado para en- 
cerrar o evento, o Coralão, 
que reúne todos os corais, 
não foi realizado por falta de 
tempo para os corais ensaia- 
rem, segundo o Departamen- 


gravo 


fo: A 


Criado em 1980, Coral Pinhalense encerrou o 20° Encontro de Coros realizado na escola Cardeal Leme 


to Municipal de Cultura. 

Como lembrança da cida- 
de, os corais receberam das 
mãos do prefeito João Albor- 
gheti e do diretor municipal 
de Cultura, Luiz Gonzaga 
Tessarine, uma escultura em 
osso feita pelo artista plásti- 
co Alauk. 
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Coral Municipal de Aguaí foi o terceiro a se apresentar no salão de 


festas da escola Cardeal Leme 


Com irreverência, Coral Nó Na Goela, de Poços de Caldas, é formado 


por 11 integrantes 


Coral Uniara, de Araraquara, foi criado em 1988; executou cinco canções 


Músicas e testes de saúde marcaram Café Diet 


Aconteceu no dia 1° de no- 
vembro mais uma edição do 
Café Diet que, junto com o 
projeto Músicos e Músicas no 
Segundo Sábado, levou à Pra- 


ça da Independência apresen- 
tação da Fanfarra da escola 
Juca Loureiro e da Banda Fi- 
larmônica Cardeal Leme. O 
público pôde apreciar barra- 


Fanfarra da Escola Estadual Juca Loureiro 


cas de artesanato e participar 
nas barraquinhas da Secreta- 
ria da Saúde, onde as pesso- 
as preenchiam uma ficha e 
passavam gratuitamente por 


testes de altura, peso, pressão 
arterial e diabetes. 

Uma barraca do Centro de 
Controle de Zoonoses ensi- 
nava como se precaver con- 


Da programação constou também aferição da pressão arterial 


tra insetos que transmitem 
doenças. 

Também era possível, usan- 
do cartões com fotos, mon- 
tar um prato como se fosse o 


almoço da pessoa e receber a 
orientação nutricional, infor- 
mando se ela estaria se ali- 
mentando corretamente ou 
não. 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 


Teste de glicemia foi uma das atrações do Café Diet 


Projeto Dengue 


As alunos da 12 série do Ensino Fundamental do “Mundo Mágico” Escola 
de Educação Básica, Educação Infantil e Ensino Fundamental, juntamente com 
a professora Fernanda Adão Gomes, desenvolveram o “Projeto da Dengue” 

A disciplina de Ética, Cidadania e Solidariedade Social já faz parte do currículo 
da escola. Nas aulas, os alunos discutiram os problemas sociais e as maneiras 
de minimizá-los, por ações individuais e por ações com a comunidade. 

Além do posicionamento dos alunos, a sistematização do tema em uma 


$ 


disciplina permite que se possa interagir com outras áreas de conhecimento, 
ressalta a professora Fernanda. Por isso, foram conhecer o CCZ (Centro de 
Controle de Zoonose) e puderam conhecer de perto a larva do mosquito que 
transmite a “Dengue” 

As atividades voltadas à valorização do Projeto Dengue mostram que 
pequenas ações também podem modificar o mundo. 

Com este projeto, a Escola Mundo Mágico pretende e vai formar cidadãos 
que possam modificar o seu bairro, a sua cidade,o seu Estado, o país eo mundo. 

Se não dermos nossa contribuição, não faremos diferença neste oceano tão 
grande. 


Infantil e Fundamental 3651-3818 


13/11/2008, 18:58 
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Cães também precisam de educação! 


por Luciana Ribeiro 


Nos últimos dias, ouviram- 
se muito na mídia notícias de 


“Má escolha 


ataques violentos de cães, al- 
guns até fatais. Raças como 
pitbull, rotweiller, fila, entre 
outros, podem até ser consi- 


do filhote 


pode distorcer a raça” 


Em todas as raças, existem 
cães de temperamento forte e 
cães de temperamento fraco. 
De acordo com o adestrador 
Claudinei Salvador, o proble- 
ma é que não existe uma boa 
seleção na escolha do filhote. 
Para ele, a pessoa interessada 
em adquirir um animal tem de 
saber com que finalidade se 
destina o filhote. “Cães de tem- 
peramento forte exigem um 
dono enérgico. Não é qualquer 
pessoa que pode ter um pit- 
bull”, atesta. Para isso, é neces- 
sário conhecer o animal, ler 
sobre o seu comportamento e, 
o mais importante, ter tempo 
para dedicar-se ao cão. 

Na sua opinião, cães pitbull 
ou rotweiller não têm índole 
ruim. Ele acredita sim que a 
criação está desorganizada no 
Brasil. Como virou uma raça 
da moda, não existe a preocu- 
pação de escolher bons padre- 
adores para os pitbulls, como 
acontece, por exemplo, com o 
pastor alemão. “Hoje em dia, 
todo mundo quer ter um pit- 
bull, mas a má escolha do fi- 
lhote acaba distorcendo a 
raça”, explica. 

Como escolher 

Claudinei ratifica a necessi- 
dade de obter maiores infor- 

© mações sobre a raça antes de 
adquiri-la. Além disso, ter 
consciência para saber se a 
opção é por um cão de guarda 
ou um de companhia. Para 
escolher um bom filhote tam- 
bém é importante observar o 
perfil do animal. 

De acordo com Claudinei, 
existem três tipos de cães: o 
ativo, o passivo e o reativo. O 
cão ativo tende a ser dominan- 


Colvin Klein 


te e por isso exige um dono 
experiente, que saiba controlar 
o animal. O cão passivo é sos- 
segado mas pode tornar-se 
agressivo porque não gosta 
muito de “trabalhar” no ades- 
tramento. O cão ideal para 
quem não tem experiência é o 
reativo, por ser mais maleável. 
Por isso, na hora de escolher 
um filhote é fundamental ob- 
servar o seu comportamento. 

Adestramento 

Procurar um profissional 
que ensine a lidar e a conviver 
com o animal é o melhor a fa- 
zer para quem pretende adqui- 
rir um cão como o pitbull, por 
exemplo. Na opinião de Clau- 
dinei, é necessário, no míni- 
mo, um adestramento básico 
para que o dono aprenda a con- 
trolar o animal e mostrar a ele 
quem realmente manda. “Às 
vezes, brincar com uma bolinha 
pode aflorar num cão tempera- 
mental o instinto de caça. Ele 
pode entender que quando 
houver movimento, deve atacar 
e morder. Daí, a importância de 
um instrutor”, salienta. 

Claudinei é contra a extinção 
ou proibição da raça. Para ele, 
é preciso ter um melhoramen- 
to na raça e na seleção dos ani- 
mais para que a agressividade 
regrida. "Qualquer cachorro, 
independente da raça, se ficar 
preso ou apanhar torna-se um 
animal agressivo. Existem mui- 
tos poodles e bassets agressi- 
vos, mas a mordida de um cão 
desses é infinitamente menor 
que a de um pitbull, que é um 
animal muito forte. Sem falar 
que o ataque de um poodle, 
por exemplo, não sai na mí- 
dia”, admite. 

FOTOS: LUCIANA RIBEIRO 


O adestrador junto de seu “aluno” 


deradas perigosas, porém é 
preciso observar a maneira 
como esses cães estão sendo 
criados. De acordo com o 


adestrador Claudinei Salva- 
dor, o modo com que pit- 
bulls, por exemplo, são tra- 
tados pelos proprietários re- 


flete negativamente no com- 
portamento dos animais. 
Para saber o que anda ocasi- 
onando estes ataques, O jor- 


nal A Cidade ouviu a opinião 
do adestrador e de uma pro- 
prietária de pitbull. Acompa- 
nhe com atenção. 
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Amor, carinho e firmeza 


O adestramento consiste em tornar agradável o 
comportamento do animal em relação ao homem por meio 
de métodos e técnicas de ensino, respeitando seu 
temperamento, seu caráter e sua memória, não deixando que 
ele se torne caprichoso, preguiçoso ou inconveniente. 

O cão não é dotado de inteligência, portanto, não possui 
discernimento. Mas é dotado de uma boa memória, que pode 
ser superior à nossa. Por isso, é capaz de guardar em seu 
cérebro os ensinamentos dados pelo homem. 

Quem se propõe a educar corretamente um cão deve ter, 
como primeira condição, um grande amor pelo animal, além 
de muita paciência, calma, perseverança e força de vontade. 
Uma educação baseada em firmeza, carinho e palavras 
afetuosas - e não por meio de medo ou castigo - resulta em 
obediência e submissão perfeitas. 

“O segredo de toda educação e adestramento é saber 
descobrir e explorar as qualidades já existentes no cão. Um 
cão de temperamento dócil, sensível, não pode ser tratado 
com a rudeza de um que tenha temperamento forte. Quem 
conhece bem o animal é capaz de se compenetrar e entender 
o seu Íntimo. O cão pode ser muito esperto e atrevido e logo 
perceberá a falta de domínio de seu dono e de como tirar-lhe 
proveito. Portanto, temos que tomar o máximo cuidado para 
que o cão não se converta em senhor de seu dono”, esclarece 
o adestrador Claudinei. 


Lei para passeio de cachorros 


“agressivos” já está em vigor 


A Assembléia Legislativa de São Paulo aprovou, no mês 
passado, o projeto de lei que cria regras de segurança para a 
posse e condução de cães de raças consideradas agressivas. A 
lei precisa de regulamentação, mas dois itens da nova regra 
passam a valer a partir da publicação: o uso de enforcadores e 
guias curtas nos passeios e multa de R$ 115,00 para o dono do 
animal que desrespeitar, dobrando o valor em caso de 
reincidência. A regulamentação da lei deverá definir quais raças 
serão classificadas como agressivas e, dessas, quais terão que 
usar focinheiras, além de definir de que órgão será a 
responsabilidade pela fiscalização. Apesar de não definidas, 
as raças citadas são pitbull, rotweiller e mastin napolitano. De 
acordo com a assessoria de imprensa do governo do Estado, a 
regulamentação deve ser publicada até o final deste mês. 

Fonte: EPTV.com (11/11/2003) 


Pitbull é a 
alegria da casa 


Quando o filho de Mara Sílvia Carrião re- 
solveu trazer um pitbull para dentro de casa 
ela realmente ficou assustada. Mesmo assim 
o filhote chegou, aos 40 dias. Pequeno e frá- 
gil, ela até gostou do animal, apelidado de 
Chicão, mas dois meses depois, Mara come- 
çou a amedrontar-se com a sua presença. 
“Não chegava muito perto e quando ele pu- 
lava em mim achava que ia me agredir. Fi- 
quei com medo mesmo”, admite a dona-de- 
casa. 

Mas ela não esperou para procurar orien- 
tação. Foi quando conheceu Claudinei e pas- 
sou a informar-se sobre a raça. A decisão pelo 
adestramento básico colaborou - e muito - 
no comportamento do animal. “O Chicão 
tem um temperamento forte. Mas como o 
treinamento começou quando ainda era fi- 
lhote, conseguimos, com cuidado, moldar 
seu comportamento já que a tendência era 
de ele ser um cão agressivo. Hoje, o Chicão 
é um cão super obediente”, garante Claudi- 
nei. 

E Mara corrobora com o adestrador. Com 
dois anos de idade, Chicão é a alegria da casa. 
“Ele nunca rosnou nem avançou em nin- 
guém. O Chicão é um cachorro muito cal- 
mo. Se você manda ele deitar, ele deita, mas 
já levanta as patas para brincar. Não me ar- 
rependo de ter um pitbull. Quanto ao medo, 
já desapareceu porque eu me imponho e ele 
me obedece, ou seja, ele sabe quem manda. 
Minha filha mais nova brinca tranqiilamen- 
te com o Chicão e ele obedece e brinca mui- 
to com ela também”, admite Mara. 

Carinho e responsabilidade 

Mesmo tendo procurado adestrar seu cão, 
Mara acredita que apenas o carinho do dono 
vai tornar o animal trangúilo. Do contrário, 
acrescenta, maus-tratos vão gerar agressivi- 
dade e violência. “Se você colocar um pit- 
bull para fazer um treinamento estúpido, es- 
pancá-lo, deixá-lo passar fome e depois mos- 
trar um pedaço de carne é claro que ele vai 
arrastar um carro, como muitos criadores 
costumam fazer. É o dono que faz o cão. Aqui 
em casa, o Chicão só recebe carinhos. Por 
isso, estou muito satisfeita com ele”, atesta. 

Apesar de ser um cão obediente e tranqui- 
lo, Mara não descuida dos cuidados quando 
ela ou os filhos saem de casa com ele. “Sem- 
pre instruo, principalmente os meus filhos, 
a colocarem a guia no animal porque você 
não sabe qual vai ser a sua reação. Pode ser 
que ele pule numa pessoa para brincar, mas 
ela não vai entender isso como brincadeira. 
Como dona do animal, a responsabilidade 
é toda minha”, conclui. 


Chicão no meio des sua família: só carinhos 


| Bi.pmd 1 


13/11/2008, 17:49 


20," DK az 


*Exceto produtos tabelado pelo fabricante ou com etiqueta vermelha. 


Sábado 15/11 
(feriado) 


aberto das 09 às 02h. 


3651+3761 


o PER 


B2, SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2003 


crônica /poesia 


Por D.C.P. 


$ 


<Zcademo 
Nossa Terra e Nossa Gente 


Por Elza Guido Tumela 


r 


De um Modernista 


Poema 
Repousarei na tua memória 
Aminha imagem. 
Quando chegar a noite 
Eo vento mearrastar para os largos espaços, 
Repousarei na tua memória a minha imagem. 
Eestareiemti pousado, 
Comoa cor na superfície dos mares; 
Eestarei em ti como a emoção nas lágrimas; 
Eestarei em ticomo a saudade nos olhos imóveis. 
Irá a minha imagem 
Para a tua compreensão 
O sentimento do meu mistério. 
O ignorado segredo dos movimentos do meu ser. 
E ficarei em ti, iluminado 
E distante, 
Eserei como a luz inútil, 
Comoa lanterna balançando 
Nas pequenas estações passadas, 
Nessa longa viagem ser termo. 


ERES dos mares. 


Augusto Frederico Schmidt pertenceu à Escola Modernista. Nasceu no Rio de Janeiro em 1906 e 
faleceu em 1965. 
Entre seus escritos destaco: 


E da beleza dos versos desse poeta que pertenceu à Segunda Geração do movimento Modernis- 
ta, fico com:“Repousarei na tua memória a minha imagem./E estarei em ti pousado,/Como a cor na 
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JORNAL A CIDADE 


A imorredoura lembrança 
de Delvo Galdino Guido 


Para amenizar o vazio da au- 
sência do nosso venerado pai, a 
irmã caçula Marta “inventou” 
que iremos comemorar o seu 
primeiro aniversário no plano 
celeste. 

A certeza do merecimento 
dessa conquista reside na pro- 
funda fé religiosa que ele pos- 
suía e nas obras vicentinas a que 
sempre se dedicou através da 
Conferência de São Sebastião. 
E, ainda, o rigor da educação que 
recebeu dos pais e transmitiu 
aos filhos conquistou a forma- 
ção de uma família que o amou 
intensamente e, com ele, con- 
tinuará unida até o cumprimen- 
to da promessa divina de vida 
eterna. 

Delvo e Lourdes da Silva Gui- 
do foram os pais de Guiomar, 
Elza, Norberto, Célia e Maria 
Aparecida (gêmeas), João Batis- 
tae Marta. 

Na mocidade, o trabalho que 


desenvolveu como produtor de 
café era pesado, mas aquela era 
a melhor atividade agrícola para 
a época. 

Entretanto, a elevação dos es- 
toques de café provocou a deca- 
dência do preço por saca pro- 
duzida e o desânimo reinante 
expulsou a família de cafeicul- 
tores para Espírito Santo do Pi- 
nhal. Depois de trabalhar em 
atividades de curta duração, o 
chefe de família foi contratado 
para ser o administrador da Chá- 
cara Bela Vista, de propriedade 
do prefeito municipal Antonio 
Costa, onde permaneceu por 
quatorze anos. 

Delvo Galdino Guido foi um 
semeador de felicidade, embo- 
ra a exigência do cumprimento 
das suas convicções estivesse 
presente sempre em seus atos. 

Acatar as suas instruções era 
indiscutível, mas o filho mais 
velho ainda rapazinho gostava 


de prender passarinhos, atitude 
que muito o desagradava. Certo 
dia, o pai ficou muito bravo, sol- 
tou a avezinha e jogou a gaiola 
no chão, que era gramado. Sal- 
tou sobre a mesma no intuito 
de quebrá-la, mas o capim pro- 
vocou o seu deslizamento e o 
enfezado defensor dos passari- 
nhos caiu sentado ao chão. Nin- 
guém ousou dar risadas, mas 
essa vontade estancada naquele 
momento se manifesta até hoje, 
quando alguém se lembra do 
fato. 

Neste 14 de novembro de 
2003, não foi possível comemo- 
rar os 90 anos que teria feito o 
sempre lembrado Dervinho, 
que assim era chamado para 
aprofundar as carícias que me- 
recia. Superando a eterna sau- 
dade prevalece a alegria de ha- 
vermos convivido com aquele 
que empreendeu serenamente 
a grande viagem. 


09.06.2002 - Comemoração do aniversário de 
casamento de Delvo e Lourdes (celebrado no 
dia 05.06.1937) completando 65 anos de ma- 
trimônio. Foi a última festa cercada de inten- 
sa alegria com os familiares. A bisneta Sarah 
Graziela os abraça e cercando-os de afeto es- 
tão as filhas Célia, Elza e o seu irmão José 
Guido Sobrinho. Todo mundo se divertiu, es- 
pecialmente Célia, a mãe de Carlos Augusto 
Ferreira Jr. (à sua frente), quando este resol- 
veu brincar com o avô, colocando-lhe o seu 
moderno Rayban. Quando o mesmo se prepa- 
rava para colocar o boné, alguém foi esperto 


e registrou a cena 


O casal Delvo e Lour- 
des. Imagem gravada 
pelo Jornal A Cidade no 
dia em que foi publica- 
da a matéria intitulada 
Até que a morte os sepa- 
re. Ela, nossa mãe, aos 85 
anos de idade, até hoje 
mantém a sua notável 
capacidade de trabalho 
e vai vivendo quase in- 
dependente, mas sem- 
pre saudosa do compa- 
nheiro de tantas lutas 
empreendidas lado a 
lado 


Delvo Galdino 
Guido ao lado 
de seu tio 
Hildebrando 
Vallim, pastor 
presbiteriano 
aposentado e 
residente em 
Alfenas MG. 
Hildebrando 
nasceu a 
19.10.1911 e 
comemorou 92 
anos de idade 
no mês 
passado 


06.07.2002 - Uma das últimas imagens gra- 
vadas de Delvo Galdino Guido, ao lado de Car- 
mela de Almeida, neta de Anna thereza de Je- 
sus, que se casou em segundas núpcias com 
Giovanni Francesco Guida, mais conhecido 
como João Italiano. Nascida a 15 de dezembro 
de 1905, Carmela completará 98 anos de ida- 
de no próximo mês 


VOZ DO POVO 


Você acha que se justifica a compra de um Santana O km pela Câmara Municipal? 


B2.pmd 


Célio Paraná, 47 anos, 
comerciante 

O valor é relativo. A Câmara 
precisa ter um bom veículo, 
porque ela precisa ter 
independência e os vereadores 
precisam de um veículo para 
buscar recursos para o 
município. Posso citar que 
recentemente o vereador 
Denes teve uma audiência com 
o ministro da Saúde em 
Diadema e foi para lá em carro 
cedido pela Prefeitura. Até 
hoje temos que engolir que o 
vereador só foi porque teve o 
aval do prefeito, que foi o 
prefeito que mandou o 
vereador ir falar com o 
ministro. Por isso, a Câmara tem 
que ter sua independência. 


Marco Antonio, 
33 anos, 
administrador 
Como todo 
investimento, a 
compra de um 
automóvel pela 
Câmara se 
justifica se o uso 
do veículo 
resultar em 
melhorias para o 
município. Se os 
vereadores 
usarem o carro 
para fazer o 
município 
crescer, será um 
investimento 
bem feito e 
justificável. 


e 
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José Benedito 
Moura, 50 anos, 


justo porque é 

um carro que 
será usado para 
viagens, que vai 


quatro ou cinco 
componentes e 
vai cobrir longas 
distâncias. Acho 
que é válido a 
Câmara ter um 


motorista 
Acho que é 


transportar 


carro como 
esse; 


Elzira de Fátima Lago, 
48 anos, presidenta 
do Sindicato dos 
Servidores 
Municipais 

Na minha opinião, 
justifica-se pelo fato de 
os vereadores terem 
que fazer viagens 
longas. E se o veículo 
for bem utilizado pela 
Câmara, para o bem da 
cidade, sua compra está 
justificada. Porque os 
vereadores precisam 
ter um carro para ir até 
o governo do Estado, às 
secretarias, para 
conseguir verbas para a 
cidade. 
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Esta semana em 
(} Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
la traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5° andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abril@atleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


E bril 


Dicas para pais e mães 


Olá, amiga. A revista AnaMaria abor- 
da nesta semana um tema que 
precupa muitos pais: como dosar a 
liberdade na educação dos filhos. 
Tomando como exemplo a cantora 
Wanessa Camargo, reunimos conse- 
lhos de especialistas no comporta- 
mento adolescente para mostrar a 
você os melhores caminhos para cri- 
ar filhos felizes e de bem com a vida. 
E não perca mais um fascículo do 
Curso AnaMaria de Informática. É grá- 
tis! Um beijo e fique com Deus. 
Gisela Tognella, 
diretora de redação 


| EACHD PARN 
À REA samera 


MAADE a Meas Penas B Seat D dh 
CASA SE Ta MONTR UM BOTO N UA DONO 


Fazendo amigos verdadeiros 


Algumas crianças se submetem a hu- 
milhações e desprezo para sentirem 
que são amigas de meninos e meni- 
nas considerados bonitos, ricos ou 
populares. Elas fazem isso porque, 
sentindo-se pouco queridas pelos co- 
legas, têm uma grande necessidade 
de pertencer ao grupo considerado 
especial e de repetir o modelo das 
pessoas de quem “todos gostam”. 
Faça seu filho refletir se o amigo tem 
coisas em comum com ele, gosta dele 
tanto quanto ele gosta do colega, preocupa-se com 
seus sentimentos, não o exclui das brincadeiras e 
não tenta parecer melhor que ele. Deixe seu filho 
se aproximar de amigos verdadeiros promovendo 
passeios com os bons colegas. 


Boa 
Companhia: 
seu filho deve 
refletir sobre 
os colegas 


Foi aprender e saiu 
fazendo peças lindas 


Dirce Domingo Ferreira, de Santo André, fez sua primeira 
aula do Tempo de Fazer no bairro do Tatuapé, em São 
Paulo. Ela se entusiasmou tanto com as dicas que co- 
meçou logo a pôr em prática. Primeiro fez o saquinho 
= de presente seguindo a apostila, depois passou a 
incrementar: criou a bolsa com retalhos jeans, que en- 
feitou com as flores de fuxico de seda. Depois criou o 
porta-mamadeiras, o baba- 

do. A capa para almofada 

deu um pouco mais de tra- 

balho, pois criou um dese- 

nho de barco. Orgulhosa, 

foi a Campinas acompa- 

nhar mais uma aula e apre- 

sentar seu trabalho para a 

equipe do Tempo de Fazer! 


Barriga 


Detalhes 
que fazem a 
diferença na 

decoração 


Instale um quadro magnético de- 

fronte da bancada do computador EEE 

no seu escritório em casa. Nele Camila Pitanga vai ter de adiar 
você pode colocar lembretes, re- para 2005 um plano que havia tra- 
cados importantes, cartões de vi- | cado para 2004. A atriz está em 
sitas e fotos da família. Setiveruma vias de fechar um contrato com 
parede inteira sobrando, você pode uma empresa de cosméticos in- 
revesti-la com cortiça e pendurar ternacional e, se a negociação 
pôsteres, boletins e organogramas. sair, ela não poderá engravidar 
E melhor do que deixar tudo atulha- no próximo ano. Tem mais é que 
do dentro das gavetas. aproveitar mesmo! 


Boas 


Vera Fischer e Christiane 
Torloni dividem a passarela, 
dia 12, no Rio de Janeiro. As 
duas atrizes são modelos da 
coleção de verão da grife de 
couro Frankie & Amaury. A 
renda do desfile será para a 
Fundação Viva Cazuza. 
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Gruda que eu gosto 


O fim de semana foi quente no Rio, muito mais de calor humano do que 
nos termômetros. Deborah Secco e Marcelo Faria ficaram grudadinhos 
durante todo o show do Rappa. Como ninguém é de ferro, não agüen- 
taram esperar que os fotógrafos saíssem e se beijaram na frente das 
lentes. Carolina Dieckmann não desgrudou de Tiago Worcmann no 
show de Preta Gil. Os dois dançaram, trocaram carinhos e juram que 
estão só ficando. Então, tá! Em São Paulo, a tem- peratura 
subiu no aniversário de Luciana Gimenez, mas 

ela não passou apertado: escolheu um vestidinho 

bem vaporoso. 


Deborah 
Secco, que 
está 
felicíssima 


Marcelo Faria esquece 
os olhos abertos ao 
dar o primeiro beijo... 


Em público 
na nova paixão, 


La Gimenez e o amigo 
maquiador, Lily 


Tiago e Carolina Dieckmann 


Todos os dias, 

depois das 6h, os 
sinos da Matriz 
tocam, chamando as 
pessoas para 
participarem da 
missa. Lá no alto, mais 
de 60 degraus acima 
do solo, Angelim 
Biazoto, 74 anos, está 
cumprindo sua tarefa, 
que vem 
desempenhando há 
50 anos: tocar os 
sinos da igreja. Mas a 
vida de um sacristão 
não é só tocar sinos. 
Tem que cuidar do 
bom andamento da 
igreja, preparando as 
missas etc. Hoje, 
Angelim diz se há 
segredo em tocar 
sinos, conta do 
relógio que ganhou 
de alguém especial e 
de como conheceu 
sua esposa Mariana. 


Por Paulo César Chiorato 


Onde o senhor nasceu? 

Eu nasci na zona rural e morei na fazenda Monte Belo, onde 
fiquei até os oito anos. Depois que vim para a cidade, comecei a 
estudar no Almeida Vergueiro e fiz até o segundo ano. 


Antes de se tornar sacristão, já trabalhou em quê? 

Eu fui para o seminário para ser irmão leigo. Era um seminário 
em Ribeirão Preto dos beneditinos e eu fiquei lá dois anos e meio. 
Neste tempo eu trabalhava na igreja, fazia limpeza na casa. Um dia 
eu consegui permissão para visitar minha família e encontrei meus 
pais doentes, minha família passando por dificuldades e resolvi 
conversar com o superior sobre o assunto, explicando que eu não 
tinha mais condições de permanecer ali. Decidi deixar o seminá- 
rio para voltar junto à minha família. Foi então que passei a 
trabalhar como servente de pedreiro. O primeiro lugar 
em que trabalhei nessa função foi no Colégio. 


E como veio o convite para se tornar sacris- 
tão? 

O monsenhor José (Jerônimo Balbino) Fuc- 
ciolli me chamou na obra e perguntou o que 
eu estava fazendo ali. Disse que meu lugar não 
era ali e que precisava de mim para trabalhar 
na igreja, porque o seu Inácio, antigo sacris- 
tão, estava doente. Em 25 de outubro de 1953, 
eu entrei na igreja e estou lá até hoje. Levanto 
cedo, toco o sino para chamar as pessoas para 
a missa. Eu acho que o monsenhor Fucciolli 
me convidou porque eu já havia trabalhado 
no seminário e conhecia um pouco do servi- 


ço. 


O senhor já era muito religioso? ' 
Eu sempre tinha essa idéia de religiosidade mi- 
nha, mesmo. Eu sempre ia na igreja, participava dos = 
eventos que aconteciam nela, ajudava no que fosse possí- 

vel. 


Como é seu dia-a-dia? 

Eu acordo às cinco horas. Às cinco e meia eu já vou para a igreja, 
abro as portas, subo na torre e toco os sinos para chamar as pessoas 
para a missa. Depois, desço e vou cuidar dos preparativos para a 
missa. Todo dia há missa às 6h30 e, aos sábados, é às 7h. Mas há 
missas em outros horários e em todas elas sou eu quem toca o sino. 
À noite, eu fecho a igreja por volta das 20h. Mas quando há algum 
movimento na igreja, eu fecho mais tarde. Desde 86 também fui 
convidado pelo monsenhor Augusto a ser ministro da Eucaristia e 
desde este tempo também tenho colaborado nas missas. 


Durante seus 50 anos de sacristão, o senhor trabalhou com 
diversos padres. Como foi seu relacionamento com eles? 
Sim, eu já trabalhei com o monsenhor Augusto, o padre Fucciolli, 
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o padre João, o padre Reinaldo, o padre Matheus. Cada um deles 
tinha seu jeito de ser, mas sempre respeitei a todos e sempre nos 
demos muito bem durante o tempo em que estivemos juntos na 
Matriz. O padre Matheus até me deu de presente um relógio de 
bolso (foto ao centro) que era do pai dele e que ele estimava muito. 
Todos sempre tivemos muita amizade e nunca tive problemas com 
eles. 


Demorou para aprender a tocar corretamente os sinos da 
igreja? 

Não, foi rápido. Não há nenhum segredo em tocar os sinos, desde 
que a pessoa aprenda como fazer. Claro que quem não sabe tocar 
encontra um pouco de dificuldade. É preciso ter jeito. Na Matriz, 

são três sinos: dois menores e um maior. O sino maior tem 
uma corda que serve para sentar. Assim, com as mãos, eu 
toco os dois sinos menores e dando uma gingada toco 
o sino maior. É gostoso. 


E o barulho? 
Já estou acostumado com o barulho. Mas da 
primeira vez que toquei os sinos eu saí de lá 
meio zonzo por causa do som alto, mas agora 
eu já acostumei e não sinto nada. O que cansa 
um pouco são os lances de escada que tenho 
que subir para chegar aos sinos, mas enquan- 
to eu tiver forças para subir até lá, serei eu que 
vou tocar os sinos da Matriz. 


Ninguém mais toca os sinos? 
Não, fui sempre eu mesmo. Alguns coroi- 
nhas quiseram tocar e eles até que chegaram a 
tocar um pouquinho, mas ninguém faz como 
eu. Fu toco melhor do que eles. Houve uma vez em 
que um rapaz falou que era tocador de sinos e disse 
que ia me ensinar a tocar. Fomos lá nos sinos e ele fez 
tudo desajeitado, rápido demais. Então no final eu peguei 
e mostrei como se tocava. Fui eu quem ensinou a ele como se 
tocava. 


Só se toca sino em missa ou em outros eventos, como veló- 
rios? 

Em velórios eu também tocava os sinos, mas agora é muito difícil 
alguém ser velado dentro da igreja, pois a maioria vai para o velório 
municipal. Há vários jeitos de tocar sinos: eu sei tocar sino para 
defunto, toco o sino solene, toco o sino para a missa, toco para a via 
sacra. Para cada um destes há uma forma de tocar sinos diferente. 
Por exemplo, em um velório, se for mulher que faleceu, começa-se 
tocando o sino pequeninho, depois o outro sino médio e o maior. 
Se o falecido é um homem toca-se primeiro o sino médio, o peque- 
no eo grandão. 


O senhor conheceu pessoas queridas na cidade, como a irmã 
Maria Borsoi, como foi? 

Eu queria muito bem a ela. Quando ela veio da Itália, ainda sem 
ser religiosa, veio a morar na Fazenda Monte Belo, onde nós morá- 
vamos. Depois ela foi para São Paulo, tornou-se freira e veio para 
Pinhal e ajudava na Igreja Matriz também. Minha família e a dela 
eram muito amigas. 


E como conheceu a esposa? 

Eu a conheci na igreja. Eu já era sacristão e ela era da congregação 
antoniana, devota de Santo Antônio. Interessante que antes de na- 
morarmos, todo ano eu falava para ela pegar o estandarte de Santo 
Antônio e algum tempo depois viemos a namorar e nos casamos. 
As pessoas brincam dizendo que Santo Antônio é casamenteiro, 
que nos ajudou a casar. Eu não acredito muito nisto, mas o povo fala 
e brinca comigo. Namoramos dois anos e meio e hoje temos três 
filhos, oito netos e um bisneto e todos estão dentro da igreja. 


Angelim ao tocar os sinos 
da Igreja Matriz central 
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Josemir 

Aparecido R. 
Moreira fez 
aniversário no dia 08. 
Recebeu os parabéns 
da esposa Fátima, dos 
pais Maria e 
Durvalino, do 
coroinha Júlio e de 
familiares 


evento 


Pizzaria Fratello 


D a 
Luana Menegatto Gomes fez 1 ani- Sexta-feira, dia 21, Edu Luciano e Júnior 
nho no dia 08. Comemorou com festa e João Victor Ruocco Manca 
recebeu os parabéns dos pais Maria Ca- Celegato fez 5 anos no dia 11. Opção Trattoria Bar 
rolina e Geraldo, dos avós Landinha e A data foi festejada com Gs Música ao vivo às terças e sextas 
Horácio e da família Menegatto pais Leonel e Renata, os avós 


maternos Márcia e Nestor, os 


avós paternos Antonia e a DAO Celeiro , 
Leonildo e as tias Simone e Dia 19, Pré festa da Fusion (Poços de Cal- 
Kátia A Loja Maçônica das) 
“Estrela 
Jardinense” Recreativa 
promoveu um Dia 15, Gilmar e Rodrigo 
jantar no dia 8, no Dia 21, Serginho (forró), de São José do 
Clube Cereja, em Fio Pare 
Santo Antônio do 
Jardim, onde . 
estiveram Comercial 
presentes 220 Todas as sextas-feiras, forró dançante no 
pessoas. Na salão 


ocasião, Fátima 
Aparecida Ramalho 


Figueiredo, esposa j Lar em festa 


do maçom João 
Encontra-se em festa o casal Jefferson e 


Carlos Figueiredo, il À dia 5 d 
doou um quadro Kelly com o nascimento, no dia 5 de novem- 


- Eras 
Us 


Madalena Maria de Jesus de Souza 


fez 72 anos no dia 14. Recebeu os João Antonio Sposito para rifar (renda bro, do pequeno Bruno Marinelli Barbosa. 
cumprimentos do marido Sebastião e Cândido fez 4 aninhos no dia em prol da Thaísa e os pais desejam toda sorte do 
familiares 8. Recebeu o carinho dos pais Maçonaria) em que mundo ao novo companheiro 


Henrique e Graziela, dos avós 
João, Fernando e Elza. 


o contemplado foi 
Antonio Ramos 


aniversariantes 


Dia 15/11 
Aparecida Donizete Nicioli Galhardo 
Lydia Signorini Pavesi 


25. De Dia 16/11 
carinho os. Diego Menegatto Sposito 
pais-Luiz | Francisco Tumela 


| “Carlos € Maria 


Regina, dos Dia 18/11 
irmãos ` Eulina Bensi Leite 
EE « “Douglas e ` RomildoBarbosa 
Beatriz, de 


Dia 19/11 
José Antonio Ramalho 
Luiz Gustavo de Rezende Lopes 


ESTE a Nelson Fernando Faria 
No dia 1º, aconteceu a 12 Festa do Romulo ZambelliNe o 


Halloween com a presença da turma da Sérgio Stenico 
padaria Pão Nosso, do Curtume e de Sinésio Amado 
alguns membros da Polícia Militar 


familiares e 
«amigos 


Dia 20/11 

Carlos Marcílio 

Celso Chagas 

Marcelo Antonio Palombo 


Dia 21/11 
Lázaro Arenghi 


A 


|| || là EF 


t) 


) 


Mais uma vez o 
tradicional Luau no 
Esporte Clube SENSACIONAL JANTAR ITALIANO 
Comercial, realizado no 
dia 8, reuniu milhares de E 
pessoas, que se 4, d NOITES DAS FAMILIAS ITALIANAS 
divertiram com músicas 
de estilo variado. A RAN 
decoração chamou a Dia 22 de 
atenção dos Com homenagens às famílias: 
participantes pela 
criatividade. O público 
também pôde se . . 
deliciar com as frutas. Sensacional show musical com: 20h30, 
Patrick Dimon e sua Banda na 
Sociedade 
Recreativa 


Pinhalense 


novembro 
Del Guerra e Tamaso de 2003, àS 


Adesão: 
Sócios R$ 25,00, incluso jantar, bebidas e show musical 
Não sócios R$ 35,00 


Ba | Realização: Circolo Ítalo Brasiliano Dante Alighieri em 
parceria com a Sociedade Recreativa Pinhalense 
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as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral@dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


_ Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. 
e benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondado- 
ri, 300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 700m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Humber- 
to Primo, 179, Largo São João, 
02 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino 
P. Silva, 103, fundos, 02 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua São Vi- 
cente, 319, Vila São Pedro, 02 
dorm., garagem, sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., ba- 
nheiro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augus- 
to de Castro Leite, 60, Vila São 
Pedro. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fi- 
oravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Glicério, 03 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. 
e 2 banheiros. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colé- 
gio, 04 dorm. (2 suítes), todas as de- 
pendências com armários, aqueci- 
mento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, 65, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm., 2 banheiros, 
sala, coz. e garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Duque 
de Caxias, 193, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Tomás 
Ricci, Vila Moreira, 02 dorm., 
coz., sala, banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Palermo, 170, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 02 banheiros, coz., 
sala e garagem para vários car- 
ros. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Vila de Fáti- 
ma, Rua Faustino Pereira da Sil- 
va, 20, sala de estar, sala de jan- 
tar, copa, coz., 02 banheiros, 03 
dorm. e garagem. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., garagem e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua João Pe- 
reira Munhoz, 80, Jardim Varan, 
02 dorm., banheiro, sala, coz., 
garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marinelli, 287, fundos, Jardim das 
Rosas, 01 dorm., banheiro, sala, 
coz. e lavanderia. 


Vende-se Casa, Jardim Cruzeiro, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e área 
de serviço. R$ 50.000,00. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro,  250m?. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Senador 
Saraiva, 04 dorm., sala, coz., copa, 
banheiro e área de serviço. Parte de 
baixo, 01 dorm., banheiro e gara- 
gem. 


Aluga-se Casa, Rua Vitório 
Mangilli, 230, Jardim das Rosas, 
02 dorm., banheiro, sala, coz e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Guerino 
Costa, 149, Vila Norma, 03 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, 20, Vila Moreira, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pastor 
Ismael Inácio dos Santos, 185, 
Jardim Vitória, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Rua Alberto 
Baraldi, Jardim Varan, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, 115, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro, garagem e edí- 
cula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Avenida Pa- 
dre Matheus, 331, Jardim Uni- 
versitário, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm. (1 suíte), copa, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, São Pantaleão, 
01 dorm., coz., banheiro, churras- 
queira, área de serviço e edícula. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


2. IMOBILIARIA 
O OS 
Bei PLANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, 
Pça. da Independência (antigo To- 
tano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Jardim Nova Pinhal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Vende-se Sobrado, Vila Norma. Em 
cima: 04 dorm. (1 suíte), closet e banheiro. 
Em baixo: sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. Ref. 247-C. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm. (1 
suíte), sala, coz., banheiro e edícula nos 
fundos. Ref. 1180-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitá- 
rio. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Bar- 
bosa, Largo Santa Cruz. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
Alberto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo 
Guerino, Alto Alegre. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da 
Silveira Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciri- 
aco Ribeiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
coal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
e Silva, Parq. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo 
Teixeira, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau R. Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Glicério, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Arthur 
Bernardes, Jardim Paulista. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Ca- 
milo Lellis, Vila Niquinha. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Segisfredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Osvaldo 
Nogueira, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravan- 
te Bastoni, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Apartamento, Ed. Monse- 
nhor José Mendes, 02 dorm. c/ armá- 
rios, sala, coz., banheiros e garagem. 
ref. 1100-1. 


Aluga-se Casa, Avenida Olivei- 
ra Mota, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Olímpio Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lan- 
zi, Vila da Faculdade. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., ba- 
nheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. ref.1167-1. 


Vende-se Chácara, Veridiana, 
1.600m?, casa, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz., varanda e garagem. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m? com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, 485, 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. R$ 230,00. 


Aluga-se Casa, Vila da Maringá, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, 03 salas, 
copa, coz., lavanderia e garagem. 
ref.706-4. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, São Benedi- 
to. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, Vila Niquinha. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, Jardim Santa Rita. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoto, Vila São Benedito. 


Aluga-se Casa, Rua José Pe- 
dro dos Santos Júnior, Vila Nor- 
ma. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jardim das 
Rosas. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
Ref. 1181-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
garagem. Ref. 1177-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, 02 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. Ref. 348-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua Ba- 
rão de Mota Paes, 03 salas, 02 ba- 
nheiros, cozinha. Ref.1176-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem 
e edícula nos fundos. Ref. 317-1. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), copa, coz., banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m?. 


Vende-se Terreno, antigo Pos- 
to Luar, saída para Andradas. 
5.000m?. 


Vende-se Casa, Rua Prefeito 
Nico Lanzi, garagem, sala, copa, 
coz., 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
churrasqueira e quintal. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Fiorino Furgão 94, 
gas., branca. 

R$ 7.500,00. 

Uno Mile EP 96, 
4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 

Gol 1000 94, 

gas., azul. 

R$ 7.500,00. 
Escort L 86, 

gas., bege. 

R$ 4.500,00. 

Apolo 1.8 92, 
álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 

F-4000 86, 

gas., verde. 

R$ 20.000,00. 
F-1000 XLT 98, 
diesel, prata. 

R$ 28.000,00. 
Caravan 89, 

álcool, branca. 

Del Rey Ghia 85, 
álcool, champanhe. 
R$ 4.000,00. 
Fusca 74, 

gas., azul. R$ 2.000,00 


quitinete 


Galeria 
Mosconi 
rua Direita, 54 

centro 


[19] 3651-1144 
e 3651-3396 „n 


DETETIVE PARTICULAR 


Agência de Investigações particulares 


Civis e Criminais 

Algemas de Ouro 
- Investigações conjugais 
-Traição amorosa e familiar 
-Investigações Políticas, Empresariais, Comer- 
ciais e industriais 
-Provas concretas, relatórios detalhados com 
fotos, filmagens e gravações telefônicas. 


Sigilo Absoluto 
Tel.: (0xx19) 3207-0946 / 9615-0029 


veículos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 | 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álco- 
ol, branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Jeep Ford 74, gas., azul, 6 
cilindros, equipado para trilha. 


Gol GLI 1.8 95, gas., bran- 
co, roda, toca fita, alarme. Úni- 
co dono. 


Santana 1.8 MI 99, gas., 
azul, completo + CD. Único 
dono. 


Parati 16V 98, gas., verde, 
completa, +ar, único dono. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


Fogão 
Orçamento s/ 
compromisso 


Tel.:9721-4897 
Carlos 


ALUGA-SE 


Apartamento 
no Guarujá 
Praia da Enseada 
para final de semana, 
férias e feriado. 


Tel.:3651-2033 


Classi 


ClassiTUDO. 


ção apropriados e pagos. 


Ar Condicionado, Frecon, portátil Tel.: 3651-7851 
Freezer Vertical, Consul, 280L, seminovo Tel.:3651-5613 
Geladeira, Consul Pratice 340 Tel.:3651-7851 
Veneziana Sasazaki 1,20 x 2, com multiflex Tel.:3651-7763 
Máquina filmadora JVC, seminova Tel.:3651-3519 
Forno elétrico c/ 2 termostatos. R$ 180,00 Tel.: 3651-7332 
Toca CD Sony. R$ 150,00 Tel.:3651-7332 
Aparelho de som, Cougar, c/ CD e duplo deck. R$ 150,00 Tel.: 3651-7332 
2 Fogões Dako, acendedor, 4 botões, seminovos. R$ 150,00 Tel.: 3651-7697 
Freezer 260 CCE, vertical, Ótimo estado, branco Tel.: 3651-6202 
Compra-se mesa de bilhar (sinuca), em bom estado. Tel.: 3651-5042 
Freezer vertical, Eletrolux Prosdócimo, seminovo Tel.:3651-4239 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o 


Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anuncian- 
te deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou 
enviar e-mail para redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inser- 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 


SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2003, C3 


LISER 


JORNAL A CIDADE 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Èspecialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DEL GUERRA crrosn00s7 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLANTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLack CAMPOS cer osm036s 
PsicóLoca CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLoGiA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


re: [19] 3651-1819 


Atendimento Psicopedagógico 


Silvia Mcarltempi 


AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL 
ORIENTAÇÃO PARA ESTUDOS 


DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 
NEC 
ANDI 


Cláudia Helena Scalese 


AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

PSICOTERAPIA COMPORTAMENTAL INFANTIL, ADOLESCENTE, ADULTO 
ORIENTAÇÃO VOCACIONAL — INDIVIDUAL E GRUPOS 

PSICOLOGIA ESCOLAR E ACOMPANHAMENTO PARA DIFICULDADES 

DE APRENDIZAGEM 

TERAPIA COGNITIVA — COMPORTAMENTAL PARA ANSIEDADE, 
DEPRESSÃO, T.0.C., T.A.G., SÍNDROME DO PÂNICO E 


FOBIAS 
PÓS-GRADUAÇÃO EM RH-INPG/ESPECIALIZAÇÃO EM TERAPIA COGNITIVA-TCCAMPINAS 


CONVÊNIOS: PLANO DE SAÚDE FRANCISCO ROSAS, 
FUNERÁRIAS, SINDICATOS, UNIMED 
AVENIDA OLIVEIRA MOTA, 188 - AESRREITA REDE: 


PSIQUIATRA 
Dra. Maria Gabriella Neves Di Mattia 


Médica Psiquiatra 
CRM-SP 85768 


ATENDIMENTO EM PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOTERAPIA DE ADULTOS 


RUA FLORIANO PEIXOTO, 684 — CENTRO 
TEL. [19] 3661-4857 


=00"=00=“0] 


* Residência Médica em Psiquiatria de 03 anos no Hospital de clínicas da UNICAMP; 

* Especialização em Interconsulta Psiquiátrica no Hospital Universitário de Modena- Itália; 
*Título de Especialista em Psiquiatria concedido pela Associação Brasileira de Psiquiatria e As- 
sociação Médica Brasileira, e obtido por prova em 2001; 

* Participação de grupo de assistência aos alunos e residentes da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP numa parceria com a coordenadoria de ensino de graduação. 


Em Campinas: Rua Profº João Lourenço Rodrigues, 95, Jd. Guanabara 


Tel.: (19) 3241-7910 
Rua Dom Bosco, 1131, Centro 


Tel.: (19) 3873-3661 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Em Sumaré: 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ÚNICO POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 
Ea a EENEN 


b t 


# 


ha Auto Peças & 
Acessórios é cliente há 
vários anos do Auto Posto 
Eco13. Sua fidelidade deve-se 
à qualidade dos combustíveis 


7 e dos serviços oferecidos. 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


EXTRAVIO 


DOMINGOS TEIXEIRA JÓIAS - ME, situada na praça Moreira César, 191,sala B, Centro, Espírito 
Santo do Pinhal - SP, CNPJ 04.422.869/0001-85, Inscrição Estadual 530.084.829.1 13-ME, comu- 
nica o Extravio do Talão de Nota Fiscal série D/1 n° 01 a 50, totalmente em branco. 


CETESB 


PERSAN INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA. EPP, situada à Rua Rachid Elias Sobrinho, 300, 
Bairro Industrial 02, Espírito Santo do Pinhal-SP torna público que requereu à CETESB a Licença 
Prévia e de Instalação para Industrialização de Máquinas e Equipamentos para Agricultura. 


oportunidade 


Santana 96, 
4pts., completo, ótimo 
estado, com seguro até 

julho de 2004. 

R$ 12.000,00, 
com alarme Positron. 
Tel.: 3661-2415 / 
9723-5947 c/ José Valim 


Monza 95 2.0, 
álcool, azul 
metálico, 
completo, (-)ar. 
Tel.: 3651-3121 


ALUGA-SE 


Vende-se ou troca-se, 
casa, Jardim das Rosas, 
sala, cozinha, copa, 02 
dorm., banheiro, área de 
serviço e garagem. 


PONTO COMERCIAL 


Rua Marquês 
do Herval, 398. 


Tel.:3651-1313 


ÓTIMO NEGÓCIO 


ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 


11º SUBSECÇÃO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


EDITAL 

Por ordem do Sr. Presidente Subseccional, Dr. Edmo Baron Júnior, con- 
voco todos os advogados inscritos nesta Subsecção, devidamente re- 
cadastrados e em dia com suas contribuições obrigatórias até 2002 
para, no dia 27 de novembro próximo, das 10 às 18 horas, comparecerem 
à Avenida Nove de Julho, 77 - Centro - Casa do Advogado, nesta cidade, 
a fim de elegerem os membros da Diretoria desta Subsecção, da Diretoria 
do Conselho Seccional, os Conselheiros Seccionais, os Conselheiros 
Federais, e a Diretoria da Caixa de Assistência dos Advogados e respec- 
tivos suplentes, para o triênio 2004/2006. 

Nesta eleição serão utilizadas urnas eletrônicas para votação dos 
membros do Conselho Seccional e urnas de lona para a Diretoria da 
Subsecção. 

O voto é pessoal, obrigatório e secreto. Os advogados que faltarem, 
sem causa justificada, ficam sujeitos à éna de multa, por força de impera- 
tivo legal (Regulamento Geral do Estatuto da Advocacia e da OAB). Não 
será permitido o voto por procuração, por correspondência e em trânsito. 

Espírito Santo do Pinhal, 15 de novembro de 2003 


Marilza Roberto da Costa 
Secretária Adjunta 


CETESB 


A SWISSTOOL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA., situada à rua Dr. Carolino Mota e Silva, 88, 
Bairro Largo São João, no município de Espírito Santo do Pinhal-SP torna público que recebeu da 
CETESB a Licença de Operação nº 087937 para Fabricação e Comercialização de Ferramentas 
Especiais de Precisão nos Processos de Usinagem de Metais. 


Informações: 

3661-3950 3651-5770 
A 
O) 
Apartamento O 
S 
Edifício L 
Espírito Santo D 
v) 
< 
-l 
O 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


Tel.:3651-1485 


INDÚSTRIA DO BEM ESTAR 


Multinacional em expansão na região procura 
pessoas sérias que queiram desenvolver 
negócio próprio. 
Tel.: (19) 3806-4850 / 9745-9286 


Www.hom.com.br/amatos 


AA 
"er 
PS Nbseound CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.145, 
DE 07 DE NOVEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 63.000,00 


(A integra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


AAPPENESP 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente da AAPPENESP na forma do Artigo 32 do Estatuto 

Social, convoca os associados para a Assembléia Geral Extraordinária, a 
ser realizada no dia 27 de Novembro de 2003, às 12:00 horas, em primeira 
convocação e, às 14:00 horas, em segunda convocação, em sua Sede 
Social, na Praça São Benedito, nº 11, para tratar dos seguintes assuntos 
da Ordem do Dia, a saber: 

1 - Leitura da Ata da Assembléia anterior; 

2 - Leitura e Apreciação do Estatuto Social. 


Espírito Santo do Pinhal, 11 de Novembro de 2008. 


CETESB 


MATADOURO MUNICIPAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, 
situado à Avenida Tropic-Art,s/nº, Bairro Matadouro, em Espírito Santo do Pinhal-SP torna público 
que recebeu da CETESB a Licença de Operação nº 43000936, para abate de suínos e bovinos. 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 10,40 


CETESB 


COIMBRA & FERREIRA LTDA. - ME, situado à Rua Emerenciana Leite, 44, Centro, Espírito Santo 
do Pinhal-SP torna público que recebeu da CETESB a Licença de Operação nº 43000935, para 
Torrefação e Moagem de Café. 


EXTRAVIO 


ARMANDO DE MEDEIROS & CIA. LTDA. - ME, situado à Rua Vereador Estevo de Felippe,30, 
Parque da Figueira, Espírito Santo do Pinhal-SP CEP 13990-000, Insc.Estadual nº 530.026.020.116- 
ME e CNPJ 55.384.762/0002-01, declara o Extravio do Talão de Notas nº 001 a 050, Nota Fiscal 
Microempresas - AIDF 1290. 


AOS TRÊS ANJOS PROTETORES 


Se você está em dificuldade, seja ela financeira, doença ou qualquer coisa, faça isso durante 
3 dias seguidos: pegue um prato, acenda 3 velas e coloque um pouco de água e açúcar e coloque 
num local mais alto que a sua cabeça. Ofereça aos 3 Anjos Protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) 
efaça o pedido: em 3 dias você alcançará a graça. Publique no 3º dia e observe o que acontecerá 
no 4º dia. Obrigado aos 3 Anjos Protetores. R.M.P.EN. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.144, DE 06 DE NOVEMBRO DE 2003 
Aprova o Edital de Convocação para Remoção dos 
Docentes da Rede Municipal de Educação 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA 


Artigo 1º - Fica aprovado o Edital de Convocação para a Remoção 
dos Docentes da Rede Municipal de Educação, constante do Anexo a 
este Decreto. 


Artigo 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 06 de novembro de 
2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 06 de novembro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Anexo ao Decreto nº 3.144 de 06/11/2008. 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REMOÇÃO DOS 
DOCENTES DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 


O Departamento de Educação Municipal faz saber que se encontra- 
rão abertas as inscrições para o Concurso de Remoção de Docentes 
do Quadro do Magistério da Rede Municipal de Educação Infantil e 
Fundamental, nos dias 17 e 18/11/2003, no Departamento de Educa- 
ção, à Rua Xavier Ribeiro, n.º 44, Centro, no horário das 8h às 17h, 
devendo ser observadas as seguintes diretrizes: 


1 - a inscrição será feita pelo próprio candidato ou procurador do 
mesmo; 

2 - os interessados deverão, no ato da inscrição, apresentar reque- 
rimento em formulário próprio fornecido pelo Departamento de Educa- 
ção, 

3 - a classificação dos candidatos será feita considerando-se os 
seguintes critérios: 

| - Tempo de serviço no Magistério Público Municipal — 0,001 até 
no máximo 20 pontos 

Il — Tempo de serviço no emprego de professor para o qual foi 
nomeado — 0,005 até no máximo 50 pontos 

HI - Títulos: 

a) Certificado de aprovação em concurso público para o 
magistério, específico na modalidade em que o candidato está se ins- 
crevendo3- 10 pontos. 

b) Licenciatura obtida em Curso Superior na área de 
Educação devidamente autorizado e reconhecido nas formas exigidas 
pela Lei - 10 pontos. 

c) Cursos de Especialização em nível de pós gradua- 
ção, na área de Educação com carga horária mínima de 360 horas - 05 
pontos. 

d) Cursos de Extensão e / ou Capacitação realizado 
nos últimos 05 anos com no mínimo de 30 horas somando-se no máxi- 
mo 05 títulos — 01 ponto cada 

e) Curso de Aperfeiçoamento com carga horária míni- 
ma de 200 horas — 02 pontos 

f) Curso de Atualização e/ou Capacitação com menos 
de 30 horas realizado nos últimos 05 anos com a somatória de 165 
horas — 0,03 por hora 

Parágrafo Único — O Curso de Capacitação e Extensão a que se 
referem os itens será aquele que se destinou a ampliar o conhecimento 
do docente da educação. 

4 — serão computados os pontos do tempo de serviço no Magis- 
tério Público Municipal até o dia 30/06/2003. 

5 - os candidatos concorrerão às vagas que estiverem inicial- 
mente disponíveis e aquelas que vagarem em decorrência das escolas 
processadas no transcorrer do próprio concurso. 

6 - os candidatos poderão indicar 05 (cinco) escolas por ordem 
de preferência após a publicação das vagas existentes em 15/12/2008. 

7 - a escala de classificação será afixada no Departamento de 
Educação no dia 05/12/2008. 

8 - da classificação caberá recurso para recontagem de pontos, 
no prazo de 03 dias úteis, a partir do dia 05/12/2008. 

9 - a remoção, por Títulos ou Permuta não poderá ser efetivada 
dentro da mesma Unidade Escolar, prevalecendo a classificação do 
docente para atribuição de aulas na Unidade. 

10 - em caso de empate de pontuação na classificação dos 
inscritos o desempate deverá se efetuar na seguinte ordem de priorida- 
de: 

por encargo de família 

pela maior idade 

pelo maior tempo de magistério na Rede Municipal 

11 - a remoção por permuta será concedida aos candidatos 
que contarem pelo menos 03 anos de efetivo exercício nas suas res- 
pectivas Unidades Escolares. 

12 - não se concederá remoção por permuta quando ocor- 
rer uma das seguintes situações: 

1 — faltar menos de 03 anos de serviço para aposenta- 
doria voluntária; 

2 — pleitear uma Unidade da qual já esteja prevista a 
extinção; 

3 — estiver afastado não exercendo efetivamente a sua 
função docente; 

4 — tiver usufruído dessa modalidade de remoção nos 
últimos 05 anos. 

13 - com a escolha da Escola ao candidato estará efetiva- 
mente comprovada a remoção, após o que não será permitida desis- 
tência, alteração ou retorno à situação anterior. 

14 - O professor que teve sua classe extinta terá prioridade na 
escolha. 

15 - O resultado final será afixado no dia 12/01/2004 no De- 
partamento Municipal de Educação. 


Espírito Santo do Pinhal, 03 de novembro de 2003 . 


Clara Maria Acerra Biondo 
Diretora do Departamento de Educação 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 215,80 


JORNAL A CIDADE 


C2, SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2003 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 


CRM 99.840 


PRAÇA RIO BRANCO, 26 - CENTRO - TEL. 3651-1019 CEL. 9777-4717 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 
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irana Mpeg tende A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 
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Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Um problema de saú- 
de pública que merece 
atenção redobrada. 


Metade dos diabéticos 
nem sabe que tem 
a doença. 


O Diabetes é um distúrbio causado pela falta total 
ou relativa de insulina no organismo, que é um hor- 
mônio importante para regular os níveis de 
açúcar no sangue. Mal controlada, a doença pode 
desencadear variadas complicações. 


Há basicamente dois tipos da doença: 


LEME ocorre, em geral, em crianças e jovens, com 
pré-disposição genética. Resulta da destruição das 
células do pâncreas, o qual pára de produzir insulina. 


ale rHocorre, em geral, acima dos 30 anos de idade e 
pode estar associado a diversos fatores de risco. Dentre 
eles: obesidade, pressão alta, histórico familiar da doen- 
ça, diabetes gestacional etc. Este é o mais prevalente, ou 
seja, que registra o maior número de pacientes. 


Diagnóstico 


Quanto antes detectada a doença, melhor para con- 
trolá-la. Para o diagnóstico, o médico pode pedir 
alguns exames, como a dosagem de glico- 
y se no sangue (glicemia) e na urina (glicosú- 
| ria). E é importante a repetição dos testes 

' para confirmar a doença. 


Sintomas 


Os dois tipos de Diabetes apresentam níveis de glicose 
sanguínea elevados e pode apresentar sintomas como: 

* sede exagerada 

* urinar muitas vezes (dia e noite e em grande quantidade) 

* perda de peso 

* desânimo e cansaço 

* piora da visão (turva) 

* cicatrização difícil e infecções na pele 


Como lidar 


Após receber o diagnóstico, não desesperar. O Diabetes, 
apesar de não ter cura, pode ser controlado com diversas 
medidas, que vão da educação a medicamentos. 

É fundamental para evitar complicações e controlar a 
doença, mantendo qualidade de vida, seguir rigorosa- 
mente a orientação médica. 

Dentre os procedimentos, pode ser necessário mudar 
hábitos alimentares, passar a fazer exercícios, parar de 
fumar e utilizar medicação, sempre prescrita pelo médico. 
Em geral, para o diabético Tipo 1, injeções de insulina e 
para o paciente do Tipo 2, comprimidos. 

A avaliação deve ser feita a cada caso. Por isso, é 
importante não ter vergonha e esclarecer todas as dúvi- 
das com o médico. 


Mais informações você pode consultar: 
Sociedade Brasileira de Diabetes 
www.diabetes.org.br 
Associação Nacional de Assistência ao Diabético 
www.anad.org.br 


Câncer de pulmão | 
| | 


Você sabia que o cigarro é um dos piores inimigos da 
nossa saúde? Ele é responsável por 90% dos tumores de 
| pulmão e 60% do de esôfago. E ainda está intimamente | 
[associado a outros tipos de câncer: boca, faringe, | 


| pâncreas, rins, bexiga e colo do útero. | 
| | 
l 90% 60% l 
- câncer de pulmão câncer de esôfago - 


ESPAÇO MÉDICO 


Celebridade solidária 


Elba Ramalho, Jane Duboc, Liv Moraes e Yamandu 
Costa são as celebridades solidárias que soltarão a voz 
no Auditório do Memorial da América Latina, em São Paulo, 
dia 27 de novembro, às 20h30, no show beneficente “Não 
Faça do Câncer um Bicho de 7 Cabeças”. A iniciativa é 
das sociedades brasileiras de Cancerologia e de 
Oncologia Clínica e a renda será revertida para o 
Programa Nacional de Prevenção ao Câncer de Intestino. 


Transplantes 


Atr Diversas atividades têm sido desen- 
st volvidas pela Associação Brasileira de 
Transplantes de Órgãos (ABTO). Acompanhe a pro- 
gramação pelo site da entidade: www.abto.com.br. 
Informações sobre os centros de transplantes de todo 
o Brasil também podem ser adquiridas por meio do 
Sistema Nacional de Transplantes do Ministério da 
Saúde pelo www.saude.gov.br/transplantes. 


A APOTEX 


Coluna Saúde Brasil por Lina Menezes. 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por email 
coluna O saudebrasilnet.com.br ou para o endereço: Rua Pedro 

Teixeira ° nº 92 e Vila Olímpia * São Paulo « SP e CEP 04550-010. 


PEL D) 
TÍTULO DE|ESREGIA ASTA EMIREDIATRIATRE LA] 
PENTA III PRAS IEIR ANEIS EE IE DADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Indicador Odontológico 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 


Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Advianal 


1 Sealese 


Cirur giã- -Dentista Especialista em Periodontia 


O 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 


(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


JORNAL A CIDADE 


EDITAIS 


SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2003, C4 


Campanha de alimentos deverá 
ser a primeira atividade do Interact 


Em razão da proximidade das fes- 
tas natalinas, o Interact, clube de ser- 
viço criado recentemente pelo Rotary 
com a participação de jovens entre 14 
e 18 anos, deverá iniciar a campanha 
de arrecadação de alimentos destina- 
dos a famílias carentes da cidade. 

“O importante é ajudar pessoas ca- 
rentes e entidades assistenciais”, frisa 
o presidente do Interact, Murilo Peigo, 
que tomou posse na noite da última 
quarta-feira, na sede do Rotary. Tam- 
bém tomaram posse mais 13 jovens, 
entre eles o vice-presidente Neto Ri- 
beiro, a secretária Júlia Palini e a te- 
soureira Fernanda Alves. Na posse, 
estiveram presentes membros do Ro- 
tary de Pinhal e do Interact de Itapira. 
Após a solenidade, foi oferecido um 
jantar. 

O idealizador do Interact em Pinhal 
é Luiz Roberto Sabadini, membro do 
Rotary de Pinhal. “É com felicidade que 
estamos aqui comemorando a criação 
do Interact na cidade”. 

No mundo, segundo Sabadini, exis- 
tem 9.164 Interacts, totalizando 
210.772 sócios. No Brasil, são 50 mil 
sócios. 


trabalho persuasivo. O manual é ba- 
seado em quatro etapas: 1) Credibili- 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


sente a Solução - exponha a solução 


do problema, comparando com solu- VEJA QUEM SÃO OS 


MEMBROS DO INTERACT 


Antes de Pinhal criar o seu clube de 
serviço, Itapira, São João da Boa Vis- 
ta e Mogi Guaçu já tinham o seu. 

Quatro etapas 

Vanderlei Gomes Barboza (Vando), 
membro do Rotary de Pinhal, prepa- 
rou uma espécie de manual sobre 
como desenvolver uma estratégia de 


dade - tente projetar uma imagem de 
lealdade, simpatia e credibilidade; 2) 
Defina o Problema - demonstre aos 
companheiros de diretoria que o tra- 
balho junto à comunidade é primordial 
e que os problemas existem. É funda- 
mental nessa etapa conseguir prever 
a real natureza do problema; 3) Apre- 


ções de outros problemas; e 4) Incen- 
tive o Público a Agir - descreva a de- 
monstre como o público se beneficia- 
ria se agisse de acordo com sua pro- 
posta. 

“Essas quatro etapas oferecem uma 
boa estrutura para a efetiva produção 
de resultados”, lembra Vando. 


São 14 jovens que formam o Interact de 
Pinhal: 

Murilo Peigo, Neto Ribeiro, Júlia Palini, Fernan- 
da Alves, Monique Guimarães, Thomaz Sales, 
Bruno Reis, Daniel Abdala, Frederico Costa, Mar- 
celo Sabadini, Cristiane Brando, Felipe Brando, 
Francisco Sales e Verusca Giordani. 


Estatuto do idoso 


Publicado pelo Diário Oficial da 
União em 03/10/2008, o Estatuto do 
Idoso entra em vigor decorridos 90 (no- 
venta) dias da sua publicação, ressal- 
vado o disposto no caput do art. 36, 
que vigora a partir de 1º/01/2004 (Art. 
36 — O acolhimento de idosos em situ- 
ação de risco social, por adulto ou nú- 
cleo familiar, caracteriza a dependên- 
cia econômica, para os efeitos legais). 

O Estatuto define medidas de prote- 
ção às pessoas com idade igual ou 
superior a 60 anos. O projeto de lei da 
Câmara, de autoria do ex-deputado e 
atual senador Paulo Paim (PT-RS), re- 
gulamenta esses direitos, determina 
obrigações das entidades de atendi- 
mento aos idosos e caracteriza as situ- 
ações nas quais caberão penalidades. 
Segundo Paim, o Estatuto deverá be- 
neficiar 20 milhões de pessoas idosas. 

Principais Pontos 

- Assegura aos idosos desconto de 
pelo menos 50% nas atividades cultu- 
rais, de lazer e esportivas. 

- Gratuidade nos transportes coleti- 
vos públicos para os maiores de 65 
anos. A legislação local poderá dispor 
sobre gratuidade também para as pes- 
soas na faixa etária de 60 a 65 anos. 

- No caso de transporte coletivo in- 
termunicipal e interestadual, ficam re- 
servadas duas vagas gratuitas por ve- 
ículo para idosos com renda igual ou 
inferior a dois salários mínimos e des- 
conto de 50% para os idosos da mes- 
ma renda que excedam essa reserva. 

- Nas aposentadorias, o reajuste dos 
benefícios dos idosos será na mesma 
data do reajuste do salário mínimo, com 
base em percentual definido em regu- 
lamento, observados os critérios esta- 
belecidos pela Lei nº 8.213, de 24/7/ 
1991. 


- A idade para requerer o benefício 
de um salário mínimo estipulado pela 
Lei Orgânica da Assistência Social 
(loas) passa de 67 para 65 anos. 

- Prioridade na tramitação dos pro- 
cessos e procedimentos dos atos e di- 
ligências judiciais nos quais pessoas 
acima de 60 anos figurem como inter- 
venientes. 

- Os meios de comunicação também 
deverão manter espaços especiais vol- 
tados para o público idoso, com finali- 
dade educativa, informativa, artística e 
cultural sobre o processo de envelhe- 
cimento. 

- Na área da educação, os currícu- 
los mínimos dos diversos níveis de en- 
sino formal deverão prever conteúdos 
voltados ao processo de envelhecimen- 
to, a fim de contribuir para a eliminação 
do preconceito. O poder público apoia- 
rá a criação de universidade aberta para 
as pessoas idosas e incentivará a pu- 
blicação de livros e periódicos em pa- 
drão editorial que facilite a leitura. 

- Quanto aos planos de saúde, o 
Estatuto veda a discriminação do ido- 
sos com valores diferenciados em ra- 
zão da idade, determinando ainda ao 
poder público o fornecimento gratuito 
aos idosos de medicamentos, especi- 
almente de uso continuado, assim como 
próteses e outros recursos relativos ao 
tratamento, habilitação ou reabilitação. 

- O idoso terá prioridade para aqui- 
sição de casa própria nos programas 
habitacionais, mediante reserva de 3% 
das unidades. Está prevista ainda a 
implantação de equipamentos urbanos 
e comunitários voltados para essa fai- 
xa etária, além de critérios de financia- 
mento da casa própria compatíveis com 
os rendimentos de aposentadoria ou 
pensão. 


RAPIDINHAS 


Novos Uniformes 

No último dia 5, na sede do Sindicato dos Funcionários Municipais, houve a 
entrega de novos uniformes para os 18 coletores de lixo. Cada um recebeu 
três uniformes (camisetas e calças). Os uniformes foram doados pelo Banco 
Santander/Banespa. Segundo a gerente da agência, Ana Paula Borges Fer- 
rari, “é uma satisfação o Banespa poder atender esses funcionários da Prefei- 
tura que fazem a limpeza da cidade. Nossa ação confirma a intenção do grupo 
Santander/Banespa em criar valores para a comunidade onde operamos”. 


Piapec 

No dia 26 de outubro, o Programa de Informática de Apoio Pedagógico à 
Comunidade de Pinhal (Piapec), do curso de Pedagogia do Creupi, realizou a 
1º Exposição de Atividades e Trabalhos desenvolvida pelos alunos participan- 
tes do Piapec. Participam do programa alunos das terceiras e quartas séries 
das Escolas Estaduais José dos Reis Pontes, Almeida Vergueiro, Abelardo 
César e Camilo Lellis. O programa tem a supervisão da professora Valéria 
Ormastroni Domingues de Oliveira e das alunas do curso de Pedagogia do 
Creupi, Maria Carolina P. L. Rodrigues e Maria José M. Giordani. Segundo a 
coordenação do curso de Pedagogia, o Piapec “representa um salto qualita- 
tivo na efetivação da teoria e da prática pedagógica, pois sua finalidade maior 
está em auxiliar, por meio de jogos e atividades tecnológicas, crianças com 
dificuldades de aprendizagem e, ao mesmo tempo, resgatar a auto-estima 
delas promovendo a interação com o conhecimento, com o outro e com os 
avanços do mundo moderno. O Piapec conta com o apoio da Clínica de 
Fisioterapia e Estética Fisioclin. 


Promoção de Natal 

Os sorteios da Promoção de Natal da Associação Comercial estão marca- 
dos para os dias 8 de dezembro (cinco vales-compra de R$ 300,00 cada um), 
15 de dezembro (cinco vales-compra de R$ 300,00 cada um) e 26 de dezem- 
bro (5º, 4º e 3º prêmios - três vales-compra de R$ 500,00 cada um; 2º prêmio, 


R$ 1 mil; e 1º prêmio, R$ 2 mil). 


Escoteiros 

O grupo de escoteiros Aldebarã prossegue na venda de camisetas em prol 
da construção do parque ecológico no Bosque Beto Giardini (proximidades 
da unidade Il da Pinhalense). Até o momento, foram comercializadas em torno 
de 200 camisetas. Cada uma custa R$ 10,00. Os pontos-de-venda são na loja 
Karoen, Vilas Boas e na sede dos escoteiros (ao lado do Centro Administra- 
tivo da Prefeitura). 


Creupi 

Matéria sobre a caprinocultura realizada no Creupi vai ao ar neste domingo, 
dia 16, no Globo Rural, que se inicia às 8 horas. Foram editados dois blocos 
de 10 minutos cada um. Durante as gravações também foram abordados 
aspectos relativos ao aproveitamento da carne e leite de caprinos. A equipe 
do Globo Rural ficou na cidade quatro dias. 


Meio Ambiente 

No dia 8 de novembro, na Feob, em São João da Boa Vista, o advogado 
pinhalense Luiz Carlos Aceti Júnior proferiu palestra sobre Meio Ambiente e a 
3º Onda do Direito (empresa com responsabilidade socioambiental) promovi- 
da pela Associação Brasileira de Gestores Ambientais. Cerca de 100 pessoas 
assistiram à palestra, segundo Aceti, entre elas o vice-prefeito de São João 
da Boa Vista, Plínio Kumet, o ex-prefeito de Mogi Guaçu, Walter Caveanha, o 
secretário do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, Marcos Vinici- 
os, e o coordenador de gestão ambiental da Feob, Fábio Reis. 


Dia da Bandeira 

O Tiro-de-Guerra convida a população para assistir à solenidade do Dia da 
Bandeira a ser realizada no dia 19 de novembro, às 12 horas, na praça da 
Bandeira, ao lado da escola Almeida Vergueiro. Segundo o TG, as escolas da 
cidade deverão participar do evento. Haverá apresentação de bandeiras his- 
tóricas que precederam a atual Bandeira Nacional, canto do hino à bandeira 
e incineração de bandeiras sem condições de uso, além de entrega de Ban- 
deiras Nacionais e CD de hinos e canções patrióticas a alguns estabelecimen- 
tos de ensino. 


ESPORTES 


E.C.Comercial 

Campeonato Interno 

Aconteceu no último domingo, dia 9, mais uma rodada válida pelo Campeo- 
nato Interno do E.C.Comercial. As equipes do Supermercado Biazoto e do Cabo 
Wilson se enfrentaram pela categoria Reumatismo (acima de 45 anos). A equipe 
do Cabo Wilson goleou por 5 x 2 com gols de Bije (2), Lainha, Bita e Geraldinho. 
Pelo Supermercado Biazoto marcaram Baiano e Titica. 

Cabo Wilson: Wando, Nestor Morgão (Sebastião), Nicão, Geraldinho e João 
Português; João Giordani, Clodo e Ademir Salvi; Lainha, Bije e Bita (João 


Palini). 

Supermercado Biazoto: João Batista, Geada, Dori, Pelé e Fernando; Tato, 
Baiano e Rubens Martins; Titica e Marquinhos. 

Amanhã, dia 16, o campeonato prossegue com duas partidas. Pela categoria 
Reumatismo estarão se enfrentando a Sorveteria Koldex x Supermercado Serv 
Bem. Pela categoria Livre, jogam Churrascaria Deoclécio x Pinhal Corretora. 


Bairro do Zé Elias 

Foi realizada no último sábado, dia 8, mais uma rodada do Campeonato do 
Bairro do Zé Elias, com a participação da equipe do E.C.Comercial, que enfren- 
tou a equipe do Scanavachi e conseguiu a vitória por 1 x 0. 

E.C.Comercial: Edinho, Thi, Marquinhos Santa Tereza, Jeffinho e Edmar 
(Guilherme); Redondo (Digão), Thiago (Cidinho) e Tatá (Cholly); Capetinha, Ja- 
mes (Anderson) e luia. Técnico: Vaquinha. 


Coleta Seletiva de recicláveis 


atinge toda a cidade 


Praticamente, toda a cidade está 
sendo atingida pela COLETA 
SELETIVA DE LIXO RECICLAVEL, 
sendo feita semanalmente, em 
determinado dia, de acordo com as 
orientações constantes dos folhetos 
distribuídos nas residências juntamente 
com os sacos de ráfia, onde consta o 
nome da APAE. A coleta é feita por 
empresa terceirizada pela APAE de 
segunda a sexta-feira no horário 
comercial. 

Apelo: só devem ser colocados nos 
sacos materiais sólidos recicláveis, ou 
seja: papéis, papelões, garrafas, latas 
e latinhas, metais em geral (ferro, cobre, 
alumínio). Pede-se que sejam lavadas 
as latas, saquinhos e caixas de leite ou 
sucos etc 

Não colocar restos de comidas, 
papéis sujos, fraldas, isopor e outros 
elementos não recicláveis. Não colocar 
seringas, agulhas ou frascos que 
podem causar ferimentos ou 
contaminação nas pessoas que 
trabalham na seleção dos materiais. 

Programação da coleta 

SEGUNDAS-FEIRAS - Os bairros do 
Postinho São Pedro: Vila São Pedro, 
Jd. Tertius Vergueiro, Irmãos Porreca, 
Vila Siqueira, Carvalho Pinto, Jd. 


Universitário, Faculdades, Vila Norma, 
Campos Salles, Largo São João, Monte 
Negro e Parque da Figueira. 

TERÇAS-FEIRAS - Os bairros do 
Postinho da Vila Palmeiras : Vila 
Palmeiras, Vila Maringá, Vila São Paulo, 
Jardim Santana, V. de Fátima | e II, Jd. 
Vista Alegre, Jd. Florence, Jd. Paulista, 
Santa Cruz, Parque do Lago, V. Pinhal 
Jardim, Vila Carolina, Jd. das Flores, São 
Benedito, Jd. Cacilda, V. São Joaquim, 
São Pantaleão, Jd. Espírito Santo, Vila 
Mosconi, Jd. Monte Alegre I e II, Jd. Vista 
Alegre, Jd. Aurea e Jd. Vitória. 

QUARTAS-FEIRAS - São os bairros 
atendidos pelo Postinho do Jardim das 
Rosas: Jd. Santa Rita, Jd. Pedro Corsi, 
Jd. das Rosas, Jd. Cruzeiro, São Judas 
le ll, Jd. Nova Pinhal, Vila Celina, Vila 
Niquinha, Jd. Bela Vista, Parque do 
Colégio, Vila Roseli, Vila Moreira e Dadá 
Marinelli. 

QUINTAS-FEIRAS — Os bairros do 
Postinho do Centenário: Vila 
Centenário, Vila Santa Terezinha | e II, 
Jd. do Trevo, Conjunto Hélio Vergueiro 
Leite, Vila São José, Vila Santa Cecília, 
Desm. Dilermano e, futuramente, o 
Jardim Haydee. 

SEXTAS-FEIRAS -— as ruas e 
avenidas do CENTRO DA CIDADE. 


APELO AOS CATADORES: 
A Apae pede que todos colaborem, não mexendo nos sacos destinados à coleta 


Seletiva da Apae. 


Aqueles que fazem suas coletas particulares devem continuar o seu trabalho. Ape- 
nas o que se pede é que não mexam nos sacos destinados à Apae, apropriando-se do 


seu conteúdo, o que é considerado furto. 


ORAÇÃO NOSSA QUERIDA MÃE NOSSA SENHORA APARECIDA 


Querida mãe Nossa Senhora Aparecida, vós que nos amais e nos guiais todos os dias, vós 
que sois a mais bela das mães, a quem eu amo com todo o coração, eu vos peço mais uma vez 
que me ajudeis a alcançar esta graça por mais difícil que seja. Sei que vós me ajudareis alcançar 
e me acompanhareis sempre até a hora da minha morte. 

Amém. Rezar 1 Pai Nosso e 1 Ave Maria e fazer três dias seguidos esta oração que alcançará 
a graça por mais difícil que ela seja. Mandar publicar 3 dias seguidos. Em caso extremo faz-se 


a oração em 3 horas. 
Por uma graça alcançada 


C.E.P.G. 


Supermercados 


NAS COMPRAS 
ACIMA DE 

R$ 40,00 CHEQUE PARA ssss £ sucos 

07 DIAS 


svale(drantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Faça seu P 
Cartão 


VALETK. 
cabesp 


Diners 
Club 


EE 
VISA Gs 


Segunda e lenga Sena é Dia do Pão 
e Leite, Caes Assadas, Limpeza 
e Pextgumania no Sempre Vale 


Quanta Seixo é 4º Maluca 
no Sempie Vale. Seu Cheque 


AÇOUGUE ALFACE, UN 
COXÃO MOLE EM PEÇA A VÁCUO, K 7,59 
PEIXE FILÉ TILÁPIA, KG 5,39 LATICÍNIOS 
FRANGO HOLAMBRA INTEIRO, KG 1,99 QUEIJO MUSSARELA PEÇA/PEDAÇO, KG 
PEIXE POSTA CASCUDO, KG 4,99 IOGURTE BATAVO NATURAL, 200 ML 
IOGURTE BATAVO PETIT, 360 GR 
BÁSICO LEITE FERMENTADO PARMALAT, 6 UN 
AÇÚCAR REFINADO CARAVELAS, 1 KG 0,98 LEITE LONGA VIDA TIROL, 1L 
ARROZ PILECCO, 5 KG 9,59 MARGARINA DORIANA, 500 GR 
ARROZ TRIVIAL TIPO IIl, 5 KG 7,68 SORVETE NESTLÉ POTE, 2L 
FARINHA TRIGO SOL, 1KG 1,09 
LIMPEZA 
CERA INGLEZA MAX, 850 ML 
CERVEJA BRAHMA CHOPP LATA, 350 ML 0,89 DESINFETANTE PINHO SOL, 500 ML 
REFRIGERANTE COCA COLA, 2L 1,89 DETERGENTE LÍQUIDO LIMPOL, 500 ML 
SUCO SERIGY CAJU, 500 ML 0,99 LÃ AÇO BOMBRIL, 60 GR 
VINHO NACIONAL MIOLO SELEÇÃO, 750 ML 13,90 PAPEL HIGIÊNICO BL, 4 RL 
PAPEL HIGIÊNICO NEVE, 4 RL 
BOMBONIERE SABÃO PÓ OMO MULTIAÇÃO, 1KG 
BISCOITO LU BREAK UP, 200 GR 0,96 TOALHA PAPEL KITCHEN, 2 RL 
BISC LU TRIUNFO ÁGUA SAL/CR CRACKER, 200 GR 0,85 
BISCOITO NABISCO CLUB SOCIAL, 279 GR 1,98 MERCEARIA 
ACHOCOLATADO TODDY, 400 GR 
FRIOS ERVILHA QUERO, 200 GR 
CHICKEN PERDIGÃO MINI, 300 GR 1,99 EXTRATO ELEFANTE LATA, 350 GR 
HAMBÚRGUER REZENDE BOVINO, 672 GR 3,29 LEITE PÓ MOLICO DESNATADO, 300 GR 
LINGÚIÇA UNIÃO TOSCANA, KG 3,39 MAIONESE HELLMANN'S, 500 GR 
MILHO VERDE ETTI, 200 GR 
HORTIFRUTI MOLHO POMAROLA TRADICIONAL, 340 GR 
ALHO ROXO DJ PACOTE, 200 GR 1,28 
BANANA PRATA, KG 0,65 NATAL 
CEBOLA, KG 0,69 FILTRADO PERLAGE BRANCO, 660 ML 2,99 
OVOS PVC CRISDAN VERMELHO, 12 UN 1,89 PANETONE SEMPRE VALE, 500 GR 2,25 
Acwitamas os Cortões de Crédito “as ticketa 


MENSAGEM 


"TODO AQUELE QUE ESTÁ EM 
CRISTO É UMA NOVA CRIATURA. 
PASSOU O QUE ERA VELHO EIS QUE 
TUDO SE FEZ NOVO” 


(2 CORÍNTIOS 5,17) 


inha Lacon ece. 
Cidade informa. 


+ 


HIPERTENSÃO E CÂNCER SÃO AS 
MAIORES CAUSAS DE MORTES EM PINHAL 


Três candidatos 
disputam 
eleição da OAB 
de Pinhal 


No dia 27 de novembro, das 
10 às 18 horas, está marcada a 
eleição para a presidência da 
OAB de Pinhal. Três candida- 
tos disputam o pleito: Edmo 
Baron, que tenta a reeleição; 
Antonio Carlos Terra Braga, 
que foi presidente duas vezes; 
e Ana Rita Alves da Mota, que 
foi presidenta da Ordem. Estão 
aptos a votar 146 advogados. 
Nesse mesmo dia, acontece a 
eleição para a OAB/SP. Oito 
candidatos concorrem ao plei- 
to. Página A5 


CDs com antigas 
confraternizações 

de ex-alunos são dis- 
tribuídos em baile 


DIVULGAÇÃO 
E) 4 7 = 


Como recordação, ex-alunos 
(foto) da antiga Escolinha de 
Comércio, que compraram 
uma mesa para o baile, recebe- 
ram CDs com um resumo de 
reencontros anteriores (De Vol- 
ta à Escolinha I e II). 

No sábado passado, o even- 
to De Volta à Escolinha III foi 
marcado por missa na Igreja 
Matriz de São João Batista e 
baile no GPEA. Página A10 


Novo presidente 


Osvaldo Stefano foi eleito, 
na última quinta-feira, o novo 
presidente da Associação dos 
Aposentados e Pensionistas de 
Pinhal. Teve 180 votos contra 
69 votos de Rodolfo Golfieri. 
Houve 11 votos em branco e 
cinco nulos. O mandato é de 
dois anos. 


CHICO RAMON 

a RR aca Hipertensão e câncer respon- 

à Rc” AAA dem pelo maior número de 
mortes em Pinhal, segundo a 
Vigilância Epidemiológica da 
Secretaria Municipal de Saúde. 
“As pessoas acham que basta 
pegar remédios, mas não tiram 
o fumo, não diminuem o se- 
dentarismo, não fazem dieta e 
acabam morrendo de infarto 
ou derrame”, diz a secretária 


municipal de Saúde, Amires 
Página A4 


Inauguração 


Fusco. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Com a presença do presiden- 
te da Assembléia Legislativa de 
São Paulo, Sidney Beraldo, do 
ex-deputado federal Sílvio Tor- 
res, do prefeito João Alborghe- 
ti, além do representante da 
DIR 20, de São João da Boa Vis- 
ta, Benedito Westin, foi inau- 
gurado, no último dia 14, o 
pronto-atendimento (foto). 

Página A8 


ROBERTO 
FERREIRA 


J O prefeito João Alborgheti e o presidente da Câmara Municipal, Mauro Del Guerra Filho (Maurito), responderam 
ao comerciante Jamil Abdala sobre o Mercadão (foto). Segundo Jamil, parte do Mercadão é de responsabilidade da Prefeitura e 
que a Câmara Municipal tem de tomar uma posição oficial sobre esse vínculo e o grau de responsabilidade da Prefeitura. Albor- 
gheti disse que grande parte do Mercadão é de responsabilidade de particulares e espera uma reclamação formal dos que se 
dizem prejudicados pela presença de bêbados e prostitutas no local para poder agir. Maurito diz ter orientado Jamil a procurar 
o prefeito para solucionar os problemas enfrentados por donos de boxes. Página A6 


“É preciso mudar o visual da 
entrada da cidade”, diz prefeito 


Em café da manhã com a imprensa na última terça- gar exposição de confecção, cafeteria e choperia. Em re- 
feira, o prefeito João Alborgheti disse que é preciso mu- lação ao carnaval, informou que o de rua deve ser man- 
dar o visual da entrada da cidade, que está “arrebenta- tido, mas o trio elétrico, que toca após os desfiles, pode 
da”. Sobre o prédio da Fepasa, contou que a Prefeitura não acontecer na praça central por questão de seguran- 
deve começar a mexer no local com a intenção de abri- ça. Página A7 


GPEA é eliminado  HP/Pinhalense pode 


ks ae, 
ao perder de 5 x 0 Passar para a semifinal = 
O HP/Pinhalense empatou com Suzano por 3 x 3, K 
O GPFA está eliminado do campeonato de futebol sub- em Suzano, e, neste sábado, às 20h30, joga em Pinhal a (o roi 


20 da Federação Paulista de Futebol. Perdeu de 5 x O do 
Barueri na casa do adversário pela segunda partida do mata- 
mata. Para 2004, o GPEA pretende investir em novos joga- 
dores, segundo Marcelo Leandro Braga Palini (Chila), di- 
retor do clube, mas não vai mais contar com a Schincariol 
como patrocinadora. Página A9 


segunda partida do mata-mata. O time pinhalense joga 
pelo empate no tempo normal e na prorrogação para 
se classificar para a semifinal. Passando para a semifi- 
nal, o HP/Pinhalense enfrenta o vencedor do jogo en- 
tre Araçariguama e América de Rio Preto, que acontece 
neste final de semana. Página A9 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 2003 


A barbárie e as ilusões 


Diante de tragédias que envolvem violência 
contra a vida humana todos nós saímos de nossa 
embaladora sonolência e somos tomados, num 
primeiro momento, pelo ímpeto de vingança. 
Todos nós experimentamos uma grande “vontade” 
de fazer justiça com as próprias mãos, frente a 
tamanha brutalidade como a morte de Felipe 
Caffé e Liana Friedenbach. 

Nos últimos dias, temos assistido debates 
apaixonados com argumentos movidos por emoção 
profunda, por sentimentos dramáticos deste caso 
envolvendo o assassinato do casal de jovens 
namorados. E, no calor desse debate apaixonado, 
apela-se para a idéia de redução da maioridade 
penal para 16 anos; apela-se para a volta dos valores 
e dos limites na educação dos filhos; apela-se para 
o rigor e o endurecimento das leis e por aí afora. 

Tudo isso muito compreensível, pois se trata de 
uma tragédia envolvendo dois jovens e crimes 
como este provocam a comoção social e o clamor 
por uma resposta rápida. E, como assevera 


reintegrar um jovem”, 


Obrigado Pinhal 

Faço um agradecimento especial a toda população 
pinhalense pela participação na Noite de Autógrafo do 
livro “Amor Incondicional”, que aconteceu no último 
dia 14. 

Com um público de mais de 500 pessoas, a noite tornou- 
se um sucesso abrilhantado com maravilhosa exposição 
de artes plásticas dos alunos da professora Rosa Maria 
Martinelli, Manoel Stela, Celina Porreca e dos amigos 
Marcos Alves Assumpção, Maria Alice Filiponi e Simone 
Baitelo, do desenhista Diego (surpreendente) e da 
simpática Patrícia Françoso. Todos esses artistas coloriram 
os olhos de quem lá esteve com 112 obras das mais variadas 
tendências. 

A noite estava completa com a presença de todos os 
meus familiares e grandes amigos, juntamente com os 
senhores vereadores de nosso município e do prefeito Dr. 
João Alborgheti, além de autoridades regionais e 
partidárias, e do representante da Secretaria Estadual de 
Cultura, Eduardinho Acaiabe. 

Obrigado Pinhal. 

Atodos os colaboradores, dedico o total sucesso desse 
evento: Supermercado Biazoto (Carlinhos Baitelo), 
Confecções HP (Humberto Pascuini), Pinhalense S.A. 
Máquinas Agrícolas (Paulo Renato Pedroso), 
Supermercado Del Guerra (José Niero Filho), Juma Agro 
(Júlio Matino), Calçados Jorge Michel, Cabral 
Encadernações (Acácio Cabral da Costa), D. Elvira 
Florence, F. Metal (Rafael Russo Lara), Ângela Maria da 
Costa Pereira (responsável pela recepção), Café Pacaembu, 
Gilberto Viola, Antonio Roberto Duarte, Daniel e Danilo 
Golfieri e Eduardo Acaiabe (Propaganda Volante). 

Recebam de mim um forte e sincero abraço fraternal e 
literário. 

Sejam felizes e amem... sempre. 

Lázaro Cabral da Costa, escritor pinhalense e autor 
do livro de poesias “Viagens Sentimentais” 
x k k 

Agradecimento da APAE 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
agradece as empresas abaixo relacionadas pela 
contribuição mensal para manutenção do pedalinho, 
referente aos meses de setembro e outubro de 2003: 

- Costa Café Comércio Exportação Importação Ltda. 

- Fundação Pinhalense de Ensino 

- J.C. Noronha 

- Auto Posto São Paulo 

- Supermercado Del Guerra 

- LJ.M. Com. Exportação e Importação de Café Ltda. 

- Pedro Scanapieco 

- Transportadora Pinhalense 

- Piu Bello Com. Confecção Ltda. 

- Distribuidora de Bebidas Valle Mogi Mirim 

Célia Toloto Ferreira - Diretora 


Esta seção está aberta a todos que queiram manifestar-se 
sobre quaisquer assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, RG, endereço e 
telefone para contato. 
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Gilberto Dimenstein, “é muito mais cômodo 
satisfazer as opiniões públicas, apavoradas, 
propondo a redução da maioria penal do que 
tratar da complexidade de 


Tais manifestações afiguram- 
se, à primeira vista, trangiiilas, 
mas basta um pouco de rigor no 
raciocínio para deixar claro os 
muitos problemas sociais, 
econômicos, educacionais e a 
complexidade que envolve a 
realidade. Portanto, qualquer 
tentativa nesse sentido dará 
certamente em fracasso, pois são 
saídas superficiais e fáceis, mas 
que não tocam na centralidade 
de nossos problemas, ou seja, a 
indiferença com que a elite brasileira trata os 
pobres, a desigualdade social, a injustiça e a 
corrupção em todos os setores da vida nacional. 


É preciso 
reconhecer a 
responsabilidade 
de todos nós 


que 
construímos 
uma sociedade 
fria, calculista e 
violenta 


Suinocultura 


Por Valdomiro Ferreira Júnior, Presi- 
dente da APCS - Associação Paulista de 
Criadores de Suínos 


Realizar uma análise da conjun- 
tura da Cadeia Produtiva da Carne 
Suína, no Estado de São Paulo, che- 
ga a ponto de precisarmos ajuda de 
um ilusionista com larga experiên- 
cia em manejar mágicas e ilusões. 

Honestamente, essa é a sensação 
que nós, da Associação Paulista de 
Criadores de Suínos, temos em re- 
lação ao mercado da carne suína e 
seu comportamento nos últimos 24 
meses. Utilizar o espaço e o tempo 
do leitor do jornal A Cidade para 
descrever as causas da pior crise do 
setor é, no mínimo, repetitivo, can- 
sativo, angustiante e por que não 
dizer, utópico, já que, ao longo da 
crise, nossas reivindicações ficaram 
perdidas nos corredores e gabine- 
tes de nossos representantes políti- 
cos, e muito pouco se fez em prol 
da classe produtora da carne mais 
consumida no mundo. 

No momento, precisamos olhar 
atentamente o comportamento do 
mercado mundial e seus reflexos 
para os países emergentes, tentan- 
do vislumbrar o papel que irá pre- 
valecer para o nosso país. Não te- 
mos dúvida de que temos todos os 
índices de competitividade, tanto na 


É preciso ampliar, apesar do desejo de respostas 
rápidas e eficazes, o raio de reflexão e ação e pensar 
com maior responsabilidade as delicadas questões 


violenta. É preciso questionar a mídia irresponsável 
que temos, que inclusive usa as desgraças para vencer 
no ibope e fazer seu show sensacionalista. É preciso 


histórico-sociais do Brasil, que tem 
criado os seus próprios “monstros” 
e para os quais todos somos 
responsáveis. 

Esse debate exige mais 
seriedade. É preciso lucidez para 
olhar nos olhos da tragédia e 
transformá-la e não, simplesmente, 
oferecer uma resposta também 
violenta para aplacar a angústia e 
a sede de vingança da população 
indefesa e sem segurança. É preciso 
reconhecer a responsabilidade de 
todos nós que construímos uma 
sociedade fria, calculista e 


Paulista 


produção como na industrializa- 
ção de nossos produtos. Entretan- 
to, cabe aos nossos dirigentes go- 
vernamentais definição clara das 
regras da Organização Mundial do 
Comércio, buscando um equilí- 
brio entre os blocos econômicos e 
objetivamente diminuindo os sub- 
sídios de protecionismo, principal- 
mente nos mercados europeus e 
norte-americano. 

No mercado interno, temos uma 
grande dúvida e uma enorme ta- 
refa. A suspeita de uma política 
macroeconômica para realizar um 
extermínio de produtores indepen- 
dentes, patrocinada pelas grandes 
agroindústrias de nosso país, que, 
até o momento, sobreviveram atra- 
vés de “injeções” de recursos pú- 
blicos, em alguns casos para sanar 
os prejuízos, conforme amplamen- 
te divulgado pelos Balanços Fi- 
nanceiros, contrapõe-se com a 
dura realidade dos produtores in- 
dependentes, que não tiveram o 
mesmo tratamento, e, em alguns 
casos, foram até humilhados pelo 
sistema financeiro. 

Esse jogo precisa mudar. Esta- 
mos levando a produção da sui- 
nocultura brasileira, em nome da 
globalização e da economia de es- 
cala, a um proceso que, dentro de 
alguns anos, irá transformar nos- 


resgatar a esfera pública para todos os cidadãos 
e não para uma minoria usurpadora do bem 
comum em causa própria e privilégios 
individuais. Torna-se necessário resgatar o papel 
da justiça para proteger os cidadãos. 

Na verdade, o problema no Brasil não é de 
falta de leis, mas sim de cumprimento das leis. 
Se houvesse justiça, não haveria impunidade. 
(E por falar em impunidade é bom não esquecer 
a irresponsabilidade do Gugu Liberato e seus 
falsos membro do PCC - Primeiro Comando da 
Capital -, esse é um caso que não pode passar impune 
quando se debate a violência). De modo algum se 
trata de defender assassinos, como gostam de gritar 
os acusadores superficiais. Trata-se, sim, de discutir 
com seriedade e não de forma ilusória esse desafio 
tão urgente que é a delingiiência de nossa juventude 
sem sonhos e sem perspectivas. Que a exemplo de 
Zumbi dos Palmares nos esforcemos por ter 
consciência de uma nova cidadania e de uma 
resistência a toda violência contra a vida! 


sas propriedades rurais em um 
agente prestador de mão-de-obra 
ao capital externo. Ao atingirmos 
essa realidade, estaremos rasgan- 
do o que o país tem de mais im- 
portante: a função social de nos- 
sa agricultura brasileira e sua in- 
dependência. 

Nossa tarefa é, indiscutivelmen- 
te, enorme. Precisamos, urgente- 
mente, demonstrar que somos ca- 
pazes de agir em grupo, prevale- 
cendo o espírito associativista, 
fundamental para manter as raí- 
zes de uma nação e de um produ- 
to denominado suíno. A suinocul- 
tura é uma forma de manter o ho- 
mem do campo no campo, man- 
ter a família unida através do tra- 
balho familiar, enfim, em várias 
granjas do Estado de São Paulo, pos- 
suímos famílias da quarta geração tra- 
balhando no mesmo local, e isso sig- 
nifica conforto social. 

Em resumo, a suinocultura é 
uma das soluções para a diminui- 
ção dos conflitos sociais e da ques- 
tão da insegurança. Como agir? 
Dando condições aos verdadeiros 
produtores de produzirem para ser- 
mos uma nação com condições de 
produzir, alimentar e dignificar o 
nosso povo. Essa condição necessa- 
riamente passa pela política de pre- 
ços dos nossos produtos. 


Parlamento Jovem Paulista: a voz e a vez dos jovens 
como esperança do futuro e certeza do presente. 


Por Luiz Carlos Pizzi, professor e vice- 
prefeito 


Por ocasião da edição do Parla- 
mento Jovem Paulista em 2003, 
nossa Escola Cardeal Leme, com o 
apoio de nossa ex-Diretora Profa. 
Márcia Beli, e atual Diretora Profa. 
Lúcia Sossai Tessarini, apresentou 
Projeto do aluno do 2º ano do En- 
sino Médio, Matheus Donisetti Pi- 
vati, que em meio aos quase 500 
projetos de todo o Estado, foi esco- 
lhido entre os 94 contemplados. Foi 
a segunda vez que nossa Escola par- 
ticipou do Parlamento Jovem Pau- 
lista. A primeira vez foi com a ex- 
aluna Ana Beatriz Baitelo Ferrari no 
ano 2000. 

O Projeto do aluno Matheus Pi- 
vati foi escolhido por conter itens 
fundamentais: atualidade, viabilida- 
de e sensibilidade social. Matheus 
conseguiu imprimir no seu projeto 
algo atual (desemprego), com algo 
viável (associações comunitárias de 
horticultores), portanto, de grande 
sensibilidade social. E isso fez valer 
a escolha do Projeto na Escola e 
também - com certeza - na Assem- 
bléia entre os 94 escolhidos. E con- 
templado, então, o Projeto do Ma- 
theus, como coordenador, partici- 
pei mais ativamente na Sessão Par- 
lamentar dos Deputados Jovens na 
Assembléia, como acompanhante e 
assessor do Deputado Jovem Pinha- 
lense, Matheus Pivatti. Uma grata e 
rara alegria. Um grande aprendiza- 
do para mim. Embora sendo al- 
guém que acredita na educação e 
no enorme potencial de nossa ju- 
ventude, devo admitir que as sur- 
presas foram grandes naqueles dias. 


Tivemos acesso aos 94 Projetos 
apresentados. Cada segmento da 
vida humana, social, política etc. 
estava contemplado naquela Ses- 
são Parlamentar Jovem. 

Projetos viáveis. Idéias dos jo- 
vens traduzidas em Projetos de 
Leis. A voz dos jovens paulistas 
ecoando no Plenário da Assem- 
bléia Legislativa de São Paulo. A 
vez dos jovens paulistas se mani- 
festando democraticamente em es- 
paço e lugar privilegiado: em ca- 
deira parlamentar de Deputados 
de São Paulo. Sonho realizado. 
Sonhos se realizando no hoje e no 
agora de nossa história. Esperan- 
ça e certeza de futuro que come- 
çam a acontecer. Esperança e cer- 
teza no presente e em nossas mãos. 
Jovens entusiastas. Jovens alegres 
e descontraídos. Jovens do século 
XXI. Jovens com modos e valores 
novos. Jovens solidários e frater- 
nos. Jovens possibilitando novida- 
des e inclusão social. Entre tantas 
coisas, algo me chamou por de- 
mais a atenção, que passo a par- 
tilhar com vocês neste artigo. 

Em reuniões preparatórias, em 
que só participaram os parlamen- 
tares jovens, e tendo em vista a 
escolha de chapas para a Mesa 
Diretora do Parlamento Jovem, fi- 
quei sabendo e gostei do que o 
nosso Deputado Jovem Pinhalen- 
se, Matheus Pivati, me contou e em 
seguida me falou, que votaria - 
juntamente com muitos colegas - 
na chapa que teria como Presidente 
e Vice um jovem com deficiência 
auditiva e outro com deficiência 
física, respectivamente. E na ma- 
nhã seguinte, tudo aconteceu como 


Matheus me dissera: Fábio de Sá Sil- 
va (São Paulo), portador de defici- 
ência auditiva, foi eleito Presidente 
e Denis Rocha de Lima (Nova Odes- 
sa), eleito Vice. Fiquei profunda- 
mente tocado quando, logo após a 
diplomação, estes jovens assenta- 
ram-se à Mesa Diretora da Assem- 
bléia Legislativa e passaram a diri- 
gir os trabalhos. E o fizeram bri- 
lhantemente. 

Um maravilhoso sinal de solida- 
riedade e inclusão dado pelos nos- 
sos Deputados Jovens, dando-nos 
mostras de que sociedade teremos, 
quando estes mesmos jovens estive- 
rem no comando: uma sociedade jus- 
ta, humana, fraterna, solidária, inclu- 
siva e sem preconceitos. Afinal, é dis- 
so que precisamos. Mudanças come- 
çam a acontecer. Sou testemunha. 

Um Presidente Parlamentar que 
não falava. Mas se comunicava. E 
se comunicava muito bem. A gar- 
ra, a coragem, a tenacidade, a inteli- 
gência e o carisma do Deputado Jo- 
vem Fábio contagiaram a todos. A in- 
térprete falou sim, por ele, mas quem 
se comunicou foi o próprio Fábio 
mesmo! Que coisa fantástica e mara- 
vilhosa. Está aí uma grande lição a 
ser aprendida e imitada por todos. 

Parabéns, Matheus Pivati. Para- 
béns, Fábio de Sá Silva. Parabéns, 
Denis Rocha de Lima e parabéns a 
todos os outros Deputados Jovens 
Paulistas. 

Vocês, em um único dia, conse- 
guiram ser a voz e a vez dos jovens 
paulistas. Vocês são a esperança do 
futuro e a certeza do presente. E 
durante este ano que terão o título 
de Deputados Jovens continuem a 
nos impulsionar e desafiar. 


CURTAS 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 


Na cidad 


Profissional Criativa 

A artesã pinhalense Marta 
Rodrigues teve um trabalho seu 
selecionado no concurso naci- 
onal de profissionais criativas 


nhas Círculo & Agulhas de 
Ouro. Ela concorreu na catego- 
ria bordado/bainha italiana. 
Marta ficou muito feliz por ter 
sido considerada profissional 


promovido pela fábrica de li- criativa. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


E 


Doação de Garrafas 

Os comerciantes Rogério Belli e Marco Jacob, responsáveis pelo Clu- 
be Snack & Vídeo Bar, da Recreativa, doaram cerca de três mil garrafas 
de vidro para a coleta seletiva de lixo da Apae. Eles decidiram fazer a 
doação para evitar falsificações das garrafas de bebida alcoólica, aju- 
dar no processo de reciclagem e contribuir com a Apae. Segundo Ro- 
gério Belli, grande parte das bebidas destiladas vendidas em Pinhal é 
falsificada. Uma garrafa de uísque falsificado, por exemplo, pode ser 
encontrada por R$ 12,00, enquanto a garrafa de uísque original sai por 
R$ 67,00. Na foto, Rogério ao lado das caixas com as garrafas doadas. 


Educação 


Descaso 

O produtor rural Márcio Bel- 
cuore reclama do descaso com 
que a CPFL trata o consumidor. 
Na última terça-feira, um poste 
em sua propriedade rural pegou 
fogo, deixando sem luz o local. 


DIVULGAÇÃO 


Ligou para o 0800-101010, 0800- 
7702735 (ouvidoria) e o 3234- 
4173 (agência central/Campi- 
nas) e não conseguiu falar por- 
que só dava ocupado. “É um 
descaso com o consumidor”. 
Belcuore levou 1h10 para con- 


seguir falar com o pessoal da 
CPFL, que posteriormente to- 
mou as devidas providências. 
A energia elétrica, interrompi- 
da às 15 horas, voltou a ser res- 
tabelecida por volta das 18 
horas. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Alunas (foto) do curso de Pedagogia do Creupi, acompanhadas pe- 
los professores José Eymard da Silva e Wanilza Ramos, participaram, nos 
dias 31 de outubro e 1° de novembro, do Encontro de Educação Social 
& Educação para o Pensar promovido pela Unisal (Campinas). Dentre 
os palestrantes estiveram presentes os educadores Regis de Morais e 


Rubem Alves. 


Conta de Luz 

Muitos consumidores an- 
dam reclamando da conta de 
luz, que subiu muito. 

Quem consome mais de 200 
kwh por mês, por exemplo, 
paga uma alíquota de ICMS de 
25%. Para um consumo menor 
do que 200 kwh por mês, a alí- 


quota de ICMS é de 12%, fora 
o reajuste da tarifa. 

Os reclamantes pedem uma 
redução da alíquota de ICMS 
que incide sobre a conta de 
luz e o não-reajuste da tari- 
fa, já que o salário de várias 
categorias profissionais não 
sobe. 


Em Destaque 

A estudante Pamela Aparecida Gonçalves (foto), 14 anos, da 8? série A 
da Escola Estadual Benedito Nascimento Rosas, ficou em 7º lugar no con- 
curso de redação promovido pela EPTV de Campinas. Participaram em 
torno de dois mil alunos de 82 série da região de Campinas. O tema da 
redação foi Responsabilidade Social. De Pinhal participaram seis escolas, 
entre estaduais e particulares. É a primeira vez que uma aluna de Pinhal 
fica entre as dez primeiras colocadas desse concurso. Pamela fez sua re- 
dação após tomar conhecimento dos trabalhos sociais desenvolvidos 
na cidade pelos DeMolays (da Loja Maçônica Estrela da Caridade), 
Vicentinos e Chácara Água Viva (programa municipal que dá aten- 
dimento a andarilhos).”Fiquei feliz com essa colocação, pois repre- 
senta o reconhecimento pelo meu esforço” Os dez primeiros colo- 
cados receberam um troféu pela participação e as redações premia- 
das foram transformadas em reportagens pela EPTV. Em razão disso, 


Pamela teve de ir a Campinas. 


212121 


de descontos à vista 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Sala de Informática 

O Cecafé (Conselho dos Exportadores de Café Verde do Brasil), em 
parceria com a Sumatra e Costa Café, inaugurou na última segunda- 
feira, na Escola Estadual Joanna Di Felippe, uma sala de informática com 
10 computadores. A sala recebeu o nome do empresário e produtor de 
café Décio Moraes Ribeiro (falecido recentemente). Os professores re- 
ceberam treinamento para usar os computadores, informa a diretora 
da escola, Rosângela Alves Pereira, uma das que batalharam para a ins- 
talação da sala de informática. Segundo ela, apenas 3% dos alunos da 
escola dispõem de computador em casa, por isso a necessidade de a 
escola ter uma sala de informática. A diretora intenciona promover cur- 
sos de informática nos finais de semana ministrados por voluntários. 
Participaram da inauguração da sala de informática familiares e ami- 
gos de Décio Ribeiro, o empresário João Lian (presidente do Cecafé e 
um dos donos da Sumatra), Guilherme Braga (do Cecafé),o prefeito João 
Alborgheti, a esposa Maria Helena Beli (diretora de ensino), o presiden- 
te da Câmara Municipal, Mauro Del Guerra Filho, vereadores, produto- 
res, professores e funcionários da escola. Usaram da palavra a diretora 
Rosângela Pereira, Guilherme Braga, Maria Helena e o vereador Anto- 
nio Ragazzo. A sala foi inaugurada pela empresária Adriana Ribeiro (foto), 
filha de Décio, e a placa foi descerrada por outra filha de Décio, Amanda. 
Ao final, foi oferecido um coquetel. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Carnaval 

O diretor do Departamento de Cultura e Turismo, Luiz Gonzaga 
Tessarine, esteve reunido com representantes das escolas de samba 
Mocidade Unida, Vila Roseli, Bangu e Pinhal Jardim e da comunidade 
Santo Expedito (bairro Hélio Leite) para falar sobre o carnaval. A única 
escola que aceitou de imediato participar do desfile no ano que vem foi 
a Mocidade Unidade. Vila Roseli e Pinhal Jardim só irão participar de- 
pendendo da verba a ser oferecida pela Prefeitura. Bangu e comunida- 
de Santo Expedito estudam formar uma parceria para criar uma escola 
de samba. Segundo Tessarine, as escolas que participarem do desfile 
também serão responsáveis pela organização do carnaval, junto com o 
departamento e a comissão do carnaval. A reunião (foto) ocorreu na 
última segunda-feira, nas dependências do Museu e Biblioteca Dr. 
Abelardo César. 


Tráfico de Drogas 

Dos 27 processos por tráfico 
de drogas (maconha, cocaína 
e crack) que tramitam no Fó- 
rum de Pinhal, 16 já foram jul- 
gados (oito pela primeira Vara 
e oito pela segunda Vara). Os 
27 processos são referentes ao 
período de janeiro a outubro 
deste ano. 


Aviso Eleitoral 

O Cartório Eleitoral comuni- 
ca que vai até 17 de dezembro 
a revisão do eleitorado no 
município de Santo Antônio 
do Jardim. 


Festa Italiana 

Neste sábado, dia 22, às 
20h30, na Recreativa, o Circo- 
lo Italiano promove jantar ita- 
liano em homenagem às famí- 
lias Del Guerra e Tamaso. O 
evento será animado pelo can- 
tor Patrick Dimon, radicado no 
país há mais de 10 anos. Em 
seu currículo, ao qual o jornal 
teve acesso, está escrito que 
Patrick canta em seis idiomas: 
grego, espanhol, português, 
inglês, francês e italiano. Ele 
conta que participou de vários 
festivais pelo mundo: em Pun- 
ta del Leste (Uruguai), Piriápo- 
lis (Uruguai) e Grécia. Apresen- 
ta-se em cassinos, cruzeiros 
marítimos, clubes e casas de 
show. No transcorrer de seus 
shows, brinca com o público 
em sua viagem musical, recor- 
dando grandes sucessos que 
marcaram época no mundo 
inteiro. 


Desafio 

A pinhalense Marina Cam- 
pos Tavares Novo está entre os 
quatro finalistas do Desafio 
Mizuno, da São Paulo Alpar- 
gatas em conjunto com a Edi- 
tora Abril. 

Sua meta é estar apta a cor- 
rer 6 km até dezembro. Já cor- 
reu 3 km. 


Escola de Pais 

A primeira turma da Escola 
de Pais de Pinhal tem sua ceri- 
mônia de formatura marcada 
para o dia 26 de novembro, às 
19h30, no galpão Comunida- 
de Evangélica, rua Prefeito Les- 
sa, 240-A. 

Casais da Escola de Pais da 
seção de São Paulo deverão es- 
tar presentes ao evento. As fa- 
mílias e interessados estão tam- 
bém convidados. 


Encontro de Motociclistas 

Nos dias 22 e 23 de novem- 
bro, no Lago Municipal, acon- 
tece o VII Encontro de Motoci- 
clistas, com apresentação de vá- 
rias bandas da cidade e da Ban- 
da Gesto de São Paulo, além da 
presença de vários motoclubes 
do Estado de São Paulo. Haverá 
ainda passeio de motos e exibi- 
ção de motos exóticas. 


Concurso 

De 1º de dezembro e 12 de 
dezembro, estão abertas as ins- 
crições para o concurso da Pe- 
trobrás. A taxa de inscrição va- 
ria de R$ 36,00 a R$ 58,00. São 


627 vagas para candidatos com 
nível médio (só o 2º grau). Os 
salários variam entre R$ 
876,00 a R$ 1,5 mil, de acor- 
do com a função. As oportuni- 
dades são para os cargos de as- 
sistente técnico de manuten- 
ção, assistente técnico de tele- 
comunicações, eletricista, ope- 
rador, técnico de contabilida- 
de, técnico de enfermagem do 
trabalho, técnico de instru- 
mentação, técnico de projeto, 
técnico de segurança, progra- 
mador de computador, cons- 
trução e montagem. Mais in- 
formações no site 
www.cliqueconcurso.com.br. 


Febre Aftosa 

O produtor que vacinar seu 
rebanho contra a febre aftosa 
terá de apresentar junto à Casa 
da Agricultura a nota de com- 
pra da vacina até no máximo 
uma semana após o término da 
campanha de vacinação. 


Escola Agrícola 

As listas de classificação geral 
e de aprovados no vestibulinho 
da Escola Agrícola a ser realiza- 
do neste domingo, dia 23, no 
Cardeal Leme, serão divulgadas 
de 14 a 16 de janeiro, na sede 
da Escola Agrícola. A matrícula 
da 12 chamada deverá ser feita 
nos dias 19 e 20 de janeiro. 


VI 


REPRESENTANTE: 


A 


rua Jacob Worms, 206A 


Vila de Fátima 


tel. 3661-4140 


base da agricultura 


e-mail: raizdefensivosOdglnet.com.br 
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Maximizando a produtividade 


depósito. 
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Ambulâncias municipais rodam 4,5 mil 
quilômetros dentro de Pinhal por mês 


Em Pinhal, a Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde tem gasto bas- 
tante com transporte de paci- 
entes, principalmente dentro 
do próprio município, de acor- 
do com dados apresentados 
pela secretária municipal de 
Saúde, Amires Fusco, à Câma- 
ra Municipal. 

Segundo os dados, no mês de 
junho a ambulância andou 
dentro do município 4.500 
quilômetros. Para efeito de 
comparação, as viagens feitas no 
mesmo período para Divino- 
lândia, que dista 60 quilômetros 
de Pinhal, foi de 8.000 quilô- 
metros. “Portanto”, disse Ami- 
res, “a ambulância roda muito 
dentro da cidade, muitas vezes 
por coisas desnecessárias”. 

O que chamou a atenção da 
Secretaria é a quantidade de 
trotes que vêm sendo feitos 
com relação ao chamado de 
ambulâncias. Em janeiro des- 
te ano, foram feitos sete trotes; 
já no mês de junho, o número 


mortis da Secretaria. 


doenças. 


pulou para 13. “Isso caracteri- 
za uma população que não 
tem muita responsabilidade, 
por estar acionando uma am- 
bulância, muitas vezes deixan- 
do de atender a um caso grave, 
para atender a um trote”. Ou- 
tro fato comum na cidade é aci- 
onar a ambulância e, quando 
esta chega ao local indicado, o 
paciente já foi encaminhado 
para o hospital. A secretária 
acredita que isto seja uma 
questão de bom senso, pois “se 
há uma pessoa passando mal 
na casa, não custa levá-la ao 
hospital com seu carro ou com 
o carro do vizinho, dentro do 
que é possível”. 

Em maio, houve 22 casos de 
a ambulância ter sido aciona- 
da e, ao chegar, o paciente já 
havia sido removido ao hospi- 
tal. Em junho, o número foi de 
19. Amires comenta que a po- 
pulação deveria repensar isso, 
chamando a ambulância em 
caso de necessidade. “Porque 


De acordo com dados da Vigilância Epidemiológica, a 
principal causa de mortes em Pinhal é relacionada ao sis- 
tema circulatório, ou seja, hipertensão. Logo em seguida, 
vêm as neoplasias (câncer), as infecções originárias do pe- 
ríodo perinatal. A diabetes ocupa o sexto lugar em causa 


Apesar dos investimentos feitos na cidade visando à pre- 
venção de doenças, a secretária de Saúde, Amires Fusco, 
acredita que muito mais deve ser feito para se evitarem as 


Com relação aos hipertensos, o município oferece o “Se 
Mexe Pinhal” e grupos de orientação para hipertensos e 
diabéticos, mas ainda se encontra muita resistência por 
parte dos portadores destes problemas. “As pessoas acham 
que basta pegar remédios, mas não tiram o fumo, não di- 
minuem o sedentarismo, não fazem dieta e a pessoa acaba 


nós gastamos R$1.300,00 no 
mês só de gasolina, fora a hora 
trabalhada do funcionário, 
manutenção e desgaste do veí- 
culo”, ressaltou. Somente para 
Divinolândia, foram transpor- 
tados 2.550 pessoas no primei- 
ro semestre, somando-se pacien- 
tes e acompanhantes, o que da- 
ria uma média de mais de 400 
pessoas transportadas por mês. 

No caso de pacientes que são 
atendidos em Campinas, a Se- 
cretaria utiliza serviço de trans- 
porte terceirizado. Uma média 
de 300 pacientes são atendidos 
em Campinas, mensalmente, 
com uma média de 150 acom- 
panhantes. 

O número de acompanhan- 
tes neste caso é regulado, por- 
que os gastos para transporte a 
Campinas são maiores: R$ 
6.000,00 por mês. O transpor- 
te para outras cidades se faz 
necessário porque estas ofere- 
cem especialidades e exames 
que não há em Pinhal. Por 


Hipertensão é maior vilã em 


exemplo, os exames de ultra- 
sonografia são realizados em 
Águas da Prata. Em Bauru, faz- 
se o atendimento de casos de 
lábios leporinos e fissuras la- 
biais. 

Em Campinas, são realizados 
atendimentos de cardiologia, 
cintilografia, cirurgia pediátri- 
ca, cirurgia plástica e colonos- 
copia, além de atendimentos 
na área de oncologia, otorrino, 
pneumologia, proctologia, res- 
sonância magnética, urologia e 
reumatologia. 

Por fim, em Divinolândia 
atendem-se casos de cardiolo- 
gia, cirurgia geral, neurologia, 
oftalmologia, ortopedia, otor- 
rino e vascular. 

No caso da oftalmologia, a 
demanda vem sendo muito 
grande e a Secretaria contratou 
uma profissional e espera-se 
que até o próximo ano, soman- 
do-se o atendimento de Pinhal 
e de Divinolândia, possa aten- 
der a todos os casos. 


número de óbitos em Pinhal 


morrendo por infarto ou derrame. 

No tocante às neoplasias no município, os principais pontos 
onde incide a doença são no esôfago e estômago, diferente do 
que acontece no Estado, onde são mais frequentes os cânceres 
nas vias respiratórias e nos pulmões. 

Segundo Amires, a Secretaria deve se estruturar mais para com- 
bater esse problema. Considerando que Pinhal tem uma inten- 
sa atividade agrícola, deve ser avaliado o uso de agrotóxico no 
município. “Se é que os agrotóxicos possam ser a principal cau- 
sa do câncer de esôfago-estômago. Mas a gente não pode esque- 


cer o tabagismo”, ressaltou. 


Os cânceres de mama, próstata e útero ficam no fim da lista 
das causas de óbito por neoplasia em Pinhal. 


Cidade velha 


Um dado que chama a atenção é que a idade dos óbitos tem 
subido: 50% das mortes ocorridas na cidade são de pessoas com 


ms 


ARQUIVO 


Amires: trote prejudica serviço de ambulância 


mais de 70 anos, sendo que, destes, 25% são de pessoas 
com idade entre 70 e 80 anos e os outros 25% morrem 


depois dos 80. 


Com isso, pensa-se em uma reestruturação do sistema de 
saúde no município, visando voltar o atendimento princi- 
palmente para uma população mais idosa. 

Esses dados são um bom sinal, pois se a população mor- 
re mais velha, indica que as mortes precoces estão diminu- 
indo e que, apesar dos déficits na saúde, há uma qualidade 
de vida melhor em Pinhal. “Porque ninguém morre aos 80 
anos se não teve ao menos uma saúde razoável”, acrescen- 


tou a secretária. 


A qualidade de vida em Pinhal está boa, acredita Amires, 
porque o município oferece uma boa estrutura sanitária, 
como água tratada, rede de esgoto, coleta de lixo seletiva e 


aterro sanitário. 


Estudantes apresentam p 


Os jovens Edson dos Santos 
Pereira e Gelson Diego dos 
Santos, estudantes do primei- 
ro ano de Teologia do Centro 
Universitário Adventista de São 
Paulo, estiveram na Casa do 
Advogado para proferir pales- 
tra sobre o tema “A Arte de Vi- 
ver Saudável”. 

Segundo Diego, a palestra 
consiste em passar algumas in- 
formações úteis e práticas a res- 
peito de alimentação, saúde, 
indicando alguns pontos que 
prejudicam a saúde da pessoa 


ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


Gelson Diego e Edson dos Santos durante palestra na Casa do Advogado 


e outros pontos que ajudam na 
prevenção das doenças. “O 
conteúdo da palestra concorre 
para que o participante possa 
ter um bom desenvolvimento 
na área da saúde, fazendo com 
que ele não venha a desenvol- 
ver algumas doenças que po- 
deriam surgir se ele estivesse 
adotando alguns hábitos incor- 
retos”. 

Além de ensinar sobre ali- 
mentação, a palestra alertou 
sobre o uso de cigarros, bebi- 
das e drogas. “Por exemplo, em 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


um dos tópicos da palestra, 
comentamos o pensamento 
que muitos têm de que, para 
perder peso, é necessário tomar 
remédios. Mas através do suco 
de berinjela, por exemplo, a 
pessoa pode perder 22 quilos 
em apenas três meses”, citou. 
Outra dica dada pelos pales- 
trantes é concernente a aban- 
donar o cigarro utilizando-se 
das folhas de morango. Segun- 
do eles, se a pessoa bater oito 
folhas de morango e triturá-las 
no liquidificador em um litro 


de água, tomando essa batida 
todo dia, com o estômago 
cheio, o corpo vai acelerar a 
eliminação das toxinas do ci- 
garro. 

O corpo de um fumante que 
deixa o vício leva oito anos 
para eliminar por completo 
todas as toxinas. Fazendo o 
suco de folhas de morango, o 
processo diminui para dois 
anos apenas. 

Trabalho 

A palestra de Edson e Diego 
faz parte do Programa Nacio- 
nal de Saúde, realizado por es- 
tudantes da Faculdade Adven- 
tista. O trabalho que eles vêm 
desenvolvendo não centrou 
apenas na Ordem dos Advoga- 
dos. Os dois palestrantes estão 
há dois meses na cidade e já 
apresentaram sua proposta de 
trabalho ao prefeito João Al- 
borgheti e à secretária munici- 
pal da Saúde, Amires Fusco. 
“Este trabalho vai auxiliar no 
tratamento de saúde da cida- 
de, pois a incidência de doen- 
ças pode diminuir com dicas 
naturais de saúde”, disse Die- 
go. As palestras são proferidas 
em associações estaduais ou 
particulares e nas escolas par- 
ticulares ou públicas, minis- 
trando palestras a professores 
e eventualmente a alunos. 
Também visitaram a escola de 
enfermagem. 

As empresas que se interes- 


sam pelo assunto também po- 
dem receber alunos da Facul- 
dade Adventista para ouvirem 
a palestra. “Há algum tempo, 
alguns alunos proferiram pa- 
lestra na Delphi. Semana pas- 
sada fizemos na empresa Grão 
de Ouro. E estamos entrando 
em contato com a Palini & Al- 
ves para fazer nossa palestra lá”, 


alestra sobre vida saudável 


salientou Edson. No final da 
palestra, os interessados podem 
adquirir um manual feito pela 
professora Fliza Biazze intitula- 
do “Recurso para uma vida na- 
tural”, que traz uma coletânea 
de dicas de saúde. A autora pos- 
sui dois outros livros: “Viva Na- 
tural” e “O Maravilhoso Poder 
das Plantas”. 


DICAS DE SAÚDE 


tas) há várias dicas. 


1 colher de gengibre ralado 
2 colheres de alfazema 

2 colheres de melissa 

3 copos de água fervendo 


PEDRA NOS RINS 


5 xícaras de água fervendo 


MAU HÁLITO 

8 folhas de menta 

3 brotos de pinheiro 

4 colheres (sopa) alecrim 
1 xícara de água 


com esse chá. 


Eliza Biazzi é autora de vários livros sobre dicas naturais para o 
combate de doenças. No livro “O Maravilhosos Poder das Plan- 


FÓRMULA PARA ALIVIAR DOR DE CABEÇA 


Modo de fazer: Cubra as ervas com a água fervendo, em vasilha 
de louça. Tampe e espere esfriar. Tome 3 xícaras ao dia. 


3 colheres (sopa) de quebra-pedra 
3 colheres (sopa) de cabelo de milho 


Modo de fazer: Deixe as ervas na água fervendo até esfriar e 
tome de 4 a 6 xícaras do chá por dia. 


Modo de fazer: Macere as ervas indicadas, cubra com água, dei- 
xe por 4 horas e, de 2 em 2 horas, lave a boca em bochechos 


AQUI SEMPRE DÁ NEGÓCIO! 


Celta 1.4 2 e 4 portas 


039: 
de 20% 


Saldo em até 24 meses 
OU ENTRADA DE 40% 
COM TAXA 0% EM 12 MESES 


KITS INSTALADOS 
E PEÇAS GENUINAS 


Astra automático 
em 12 meses 


Com Taxa de(0.55% 


Óleo p/ motores Gasolina/Álcool 


e 


a (R$ 499 


AN cora cuoniação 
DO MU USADO 


Correia distribuição 
+ Correia alternador p/ Corsa 8V; 


R$ 125% 


Kit pastilha de freio dianteiro p/ Corsa 94/01 


Kit amortecedor p/ Vectra 97/01 


dianteiro 


DOE TKO DE aumento näo perrcíveL E GANHE um cuecx-vr DE 15 ÍTENS 


CONCESSIONÁRIA CHEVROLET 
SÃO JOÃO (019) 3634-2500 


Jogo de Velas 


p/ Monza, Kadett, Astra, S10 4cc, Omega 4cc 


Filtro de óleo 


p/ Monza, Kadett, Astra, S10 4cc, Omega PRs rod 


traseiro 


Kit amortecedor p/ Corsa 94/01 
dianteiro R$ 2 


Celta 1.4 2 e 4 portas modelo basico faturado pela internet com entrada de 20% e taxa de 0,39% ao mes. Saldo em 24 meses. Ou 40% de entrada com taxa de 0% am. Saldo em 12 meses. Astra automatico com 60% de entrada e taxa de 0,55% am. Saldo em 12 meses. As condições e financiamento 
poderão ser alteradas sem prévio aviso os valores são calculados sobre veicúlos basicos s/opcionais. Fotos ilustrtivas de veicúlos c/opcionais. Credito sujeito a aprovação. Valores e informações sobre preços e financiamento, com os consultoresnas concessionárias RITMO. Os veicúlos Chevrolet estão em 


conformidade com o PROCONVE. Use o cinto de seguran! 


a, respeite a Vida. 
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Edmo Baron, que tenta a re 


Três advogados disputam a 
presidência da 11 è subsecção da 
OAB/Pinhal (Ordem dos Advo- 
gados do Brasil): Edmo Baron, 


EDMO BARON 


Edmo Baron, eleito em 2001, 
diz que tenta a reeleição para 
dar continuidade ao trabalho 
que vem sendo feito. Edmo 
encabeça a “Chapa 3 - Pela 
Dignidade da OAB”. Também 
fazem parte da chapa Ângelo 
Domingues Neto, candidato a 
vice-presidente; Marilza Rober- 
to da Costa, candidata a secre- 
tária; Francisco de Oliveira e 
Silva Júnior, candidato a secre- 
tário-adjunto; e Elizabete Spi- 
nelli Zambeli, candidata a te- 
soureira. 

Uma de suas principais pro- 
postas é ampliar a Casa do Ad- 
vogado, já que foi adquirido, 
em sua gestão, um imóvel de 
aproximadamente 110 metros 
quadrados localizado atrás da 
Casa do Advogado. A intenção 
é instalar futuramente, numa 
sala, um curso on line interati- 
vo da OAB/SP a ser promovi- 


ANA RITA 


Sua decisão de sair candidata 
explica-se pelo fato de “os ad- 
vogados estarem passando nos 
últimos anos por uma grave cri- 
se financeira, vendo seus hono- 
rários baixarem diariamente, 
enquanto os custos dos escritó- 
rios sobem assustadoramente. 
Os advogados vêm passando 
também por uma crise de cre- 
dibilidade devido à grande in- 
fluência da mídia, principal- 
mente a televisiva, que confun- 
de as pessoas fazendo-as crer 
que advogamos o crime, e não 
defendemos um acusado visto 
que a própria Constituição Fe- 
deral diz que ninguém pode fi- 
car indefeso. A nós, advogados, 
cabe mudar essa situação visan- 
do ao bem-estar de todos os pro- 
fissionais, defender suas prerro- 
gativas e isso anda meio esque- 
cido por aqui. Eu, com a larga 
experiência que acumulei du- 
rante 18 anos de política de clas- 
se e pelos serviços que já pres- 
tei, considero-me apta para isso. 
A OAB, como grande defensora 
da cidadania, coloca a nós, ad- 
vogados, a tarefa de lutarmos 
em prol do conhecimento, do 
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eleição 


atual presidente que tenta a ree- 
leição, Ana Rita Alves da Mota 
(ex-presidenta da OAB) e Anto- 
nio Carlos Terra Braga (ex-pre- 


sidente da OAB). A eleição está 
marcada para o dia 27 de no- 
vembro, das 10 às 18 horas, na 
Casa do Advogado. Pode votar 


p 


do pela Escola Superior de Ad- 
vocacia. Também constam de 
suas propostas implantar con- 
vênio com o Creupi (Centro 
Regional Universitário) para 
livre consulta pelos advogados 
do acervo da biblioteca do 
Creupi, dar continuidade à par- 
ceria (firmada em sua gestão) 
com o Creupi que possibilitou 
a realização do I Simpósio de 
Estudos Jurídicos, ampliar as 
atividades da comissão do jo- 
vem advogado (comissão res- 
ponsável pelo I Simpósio, que 
foi realizado nas dependências 
do Colégio Divino Espírito 
Santo), ampliar a rede de as- 
sistência médica e odontológi- 
ca, incentivar a realização de 
eventos pela comissão OAB 
Mulher, dar continuidade ao 
projeto OAB Vai à Escola (atu- 
almente, o projeto é desenvol- 
vido nas Escolas Estaduais Be- 


(6 EN nedito Nascimento 
| =$ | Rosas, Cardeal Leme 
» e Juca Loureiro), 
manter um bom rela- 
cionamento com o Executivo, 
Legislativo, Judiciário, Ministé- 
rio Público e órgãos da Segu- 
rança Pública, ampliar o nú- 
mero de palestras e realizar 
novos cursos, lutar pela refor- 
ma da cadeia pública, procu- 
rar interagir com o centro jurí- 
dico do curso de Direito do 
Creupi para atuação junto aos 
advogados da assistência judi- 
ciária, disponibilizar aos advo- 
gados consulta, via internet, 
das páginas jurídicas e dos tri- 
bunais, dar continuidade ao 
jornal Direito da OAB e fazer 
parceria com o curso de Enfer- 
magem do Creupi visando as- 
sistir mulheres vítimas de vio- 
lência sexual, dando atendi- 
mento médico e jurídico. 


2 


verdadeiro conceito de cidada- 
nia e dos direitos de cada um. 
Essa luta eu abracei e venho de- 
sempenhando independente- 
mente de qualquer entidade. 
Penso que chegou a minha hora 
de fazer alguma coisa, ou seja, 
ser hoje o telhado e não a pe- 
dra”. Denominada “Ordem e 
Ação”, a chapa de Ana Rita Al- 
ves da Mota é formada por An- 
tonio C. Cavalheiro da Silva, 
candidato a vice-presidente; 
Osiris Paula Silva, candidato a 
secretário; Maria Sílvia S. Padu- 
la, candidata a secretária-adjun- 
ta; e Ana Maria Nalesso, can- 
didata a tesoureira. Quando foi 
presidenta da OAB de Pinhal 
de 87 a 89, Ana Rita diz ter con- 
seguido a Casa do Advogado 
(pagava-se aluguel) e o exame 
da OAB para Pinhal. Depois de 
ter deixado a presidência, con- 
seguiu a instalação da Delega- 
cia da Mulher (inaugurada em 
02/09/91). Tem como propos- 
tas divulgar a carteira de apo- 
sentadoria dos advogados 
(Ipesp) e os benefícios forne- 
cidos pela CAASP, implantar 
plano de integração com no- 


vos advogados e es- 
tagiários, novos con- 
vênios médicos, den- 
tários, psicológicos, la- 
boratoriais, fisioterápicos, fo- 
noaudiológicos junto à CAASP, 
além de outros convênios para 
cirurgia plástica, nutricionista, 
cabeleireiro, esteticista, mani- 
cure, com descontos especiais, 
criar ouvidoria na 112 subsec- 
ção e comissão de apoio às ví- 
timas de violência, reativar as 
comissões de direitos huma- 
nos, ética, disciplina, mulher 
advogada, meio ambiente, in- 
formática etc., procurar man- 
ter transparência nas nomea- 
ções da justiça gratuita, promo- 
ver melhor entrosamento en- 
tre advogados, juízes, promo- 
tores, delegados e cartorários, 
firmar convênio com o curso 
de Direito para utilizar o acer- 
vo da biblioteca do Creupi, dar 
continuidade ao projeto OAB 
Vai à Escola, com algumas mo- 
dificações, trazer a escola supe- 
rior de advocacia e a Vara do 
Trabalho, além da farmácia, li- 
vraria e gabinete dentário da 
CAASP. 
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Ana Rita foi presidenta da Ordem de 87 a 89 


quem estiver em dia com a anui- 
dade (R$ 550,00) e recadastra- 
do. Dos 203 inscritos na OAB, 
146 estão aptos a votar. A vota- 


TERRA BRAGA 


Para Antonio Carlos Terra 
Braga, voltar a ser candidato 
à presidente da OAB signifi- 
ca “atender à solicitação de 
alguns colegas que pediram 
nosso retorno e procurar 
cada vez mais elevar o nome 
da 112 subsecção que, no 
meu entender, deve estar 
sempre ombreada com as 
melhores subsecções do Esta- 
do”. 

Batizada de “Re-Ação”, a 
chapa de Terra Braga é forma- 
da por Luíza Simão Jacob, 
candidata a vice-presidenta; 
José Biasoto, candidato a se- 
cretário; Luiz Carlos Aceti Jú- 
nior, candidato a secretário- 
adjunto; e Sílvio Salvador 
Spósito, candidato a tesourei- 
ro. Terra Braga lembra que, 
quando foi presidente da en- 
tidade de 95 a 2000, conse- 
guiu a sede própria (Casa do 
Advogado), a 2º Vara para 
Pinhal e a reforma, amplia- 
ção e remodelação da sala do 
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Terra Braga foi duas vezes presidente da OAB de Pinhal 


Três candidatos disputam a presidência 
da Ordem dos Advogados do Brasil de Pinhal 


ção será manual. Nesse mesmo 
dia, também acontece a eleição 
para a presidência da OAB/SP. 
São oito candidatos. Para essa 


eleição, os advogados de Pinhal 
votam em urna eletrônica. A con- 
tagem dos votos ocorre logo após 
o encerramento da votação. 


À 


advogado no Fórum. Uma de 
suas metas é conseguir a Vara 
do Trabalho. 

Outras de suas propostas 
são ampliar e reformar a Casa 
do Advogado, modernizar e 
reaparelhar a sala do advoga- 
do (situada no Fórum), valo- 
rizar a profissão do advoga- 
do, lutar pelo respeito e dig- 
nidade da advocacia, dar 
atendimento com horário di- 
ferenciado aos advogados, 
advogadas e estagiários nos 
cartórios e órgãos públicos, 
procurar trazer para Pinhal a 
Escola Superior da Advocacia, 
ampliar o horário bancário 
dentro do Fórum, dar assis- 
tência e auxílio aos jovens 
advogados e estagiários, am- 
pliar o espaço CAASP e ins- 
talar uma farmácia, recon- 
quistar os aparelhos perdidos 
pela subsecção, implantar o 
protocolo integrado junto à 
Justiça do Trabalho, implan- 
tar grupos de apoio aos ad- 


vogados de Pinhal 
nas comarcas de 
Campinas e Ribei- 
rão Preto, tornar a 
subsecção mais representati- 
va junto à OAB/SP e à socie- 
dade, lutar pela ética e cida- 
dania junto aos órgãos com- 
petentes e à sociedade, lutar 
pela volta dos recortes de pu- 
blicação da OAB, do Diário 
Oficial do Estado e da União, 
reconquistar as comemora- 
ções do Dia do Advogado e 
Santo Ivo, procurar atualizar 
os livros, disquetes e outros 
objetos de pesquisa para 
apoio aos advogados e esta- 
giários, integrar a classe jun- 
to ao Judiciário, Ministério 
Público, Segurança Pública e 
órgãos municipal, estadual e 
federal, promover mensal- 
mente cursos, palestras e se- 
minários para maior aprimo- 
ramento dos advogados e man- 
ter convênios atuais e lutar por 
novos. 


PRIMEIROS VESTIBULARES 2004 
OBJ ETIVO alcança 98% de aprovação 


O Colégio Objetivo cumprimenta a todos os alunos que foram 
aprovados no vestibular do CREUPI, cuja relação segue abaixo. 
Parabeniza, ainda, de forma especial os alunos que 
obtiveram as primeiras colocações: 


Curso Direito — 1º lugar - Fernando Cavagnolli Corsi 
Curso Letras — 1º lugar — Patrícia Ormastroni lagallo 
Curso Administração e Marketing — 1º lugar - Thamara Thomé Vilela 
Curso Farmácia — 5º lugar - Roberta Porreca Azzolini 
Curso Publicidade - 6º lugar - Mariana Pasotti Monferdini — (2º série E.M.) 
Curso Farmácia - 7º lugar - Ana Carolina Pagano Bozeli — (2º série E.M.) 
Curso Medicina Veterinária - 9º lugar - Patrícia C. Marchiori — (2º série E.M.) 
Curso Fisioterapia - 6º lugar - Mara Elvira Marineli Dias 


Curso de Engenharia de Alimentos — Fábio Jordão Poli 
Curso de Administração e Comércio Exterior — Melina Rodrigues Jardini 
Curso Direito — lara Cristina Ferrari Sant'Anna 
Curso Engenharia de Alimentos — Natália Cristina Carazzatto de Sieni 
Curso Fisioterapia — Ana Paula Rodrigues 
Curso Fisioterapia — Ana Carolina Antão Rodriguez 
Curso Fisioterapia — Rachel Bertoldo 
Curso Farmácia — Pedro Joel Ferraz Júnior 
Curso Farmácia — Maria Fernanda Arten Corsi 
Curso Letras — Cristiano Brentegani 


Curso Direito — Stella Novo Dias 


Curso Turismo — Juliana Alves Franco 
Curso Direito — Flávia Maria Ratol 
Curso Engenharia Ambiental — José Otorino Honorato Filho 
Curso Medicina Veterinária — Igor Carvalho do Prado (2º série E.M.) 
Curso Medicina Veterinária — Daniel Moreira Agostini (2º série E.M.) 
Curso Medicina Veterinária — Rodrigo Monferdini Orcini (2º série E.M.) 
Curso Medicina Veterinária — Guilherme Sellitto Belli (2º série E.M.) 
Curso Medicina Veterinária - Manoel Plínio Ribeiro Neto (2º série E.M.) 
Curso Medicina Veterinária — Luiz Augusto Rodrigues Martins (2º série E.M.) 
Curso Medicina Veterinária - Juliana Ruocco Zambardi (2º série E.M.) 
Curso Direito — Mariana Davanço (2º série E.M.) 
Curso Engenharia de Alimentos — Stefani Paula de Stephano (2º série E.M.) 
Curso Publicidade — Jéssica Pinheiro Ferreira (2º série E.M.) 
Curso Direito — Fabiano Lopes Jacomeli (2º série E.M.) 


O Colégio Objetivo cumprimenta a todos os alunos que foram 
aprovados no vestibular cuja relação segue abaixo. 


Ana Carolina Antão Rodriguez — UNIP - Odontologia 
Stella Novo Dias — FACAMP - Direito 
Thais Pinheiro Filiponi — UNIP — Nutrição 
Juliana Alves Franco - METROCAMP - Relações Públicas 
Maria Fernanda Arten Corsi — UNIFENAS — Farmácia 
Débora Fernanda Pereira dos Santos - ANHEMBI MORUMBI — Naturologia 
Luiz Henrique Moreira- UNIP — Administração Comércio Exterior 
Flávia Maria Ratol — UNIFENAS - Fonoaudiologia 
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CEP - CENTRO EDUCACIONAL PINHALENSE - COLÉGIO OBJETIVO 
Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio 


rua Cel. Armando Vergueiro, s/nº tel. [19] 3651-2172 / 3651-2044 / 3651-6045 
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Pela Ronda 


Polícia Civil 

Esclarecimento de furto 

No dia 17 de novembro, os investigadores Douglas, Ricardo e 
Rodrigo, após investigações, prenderam Ewerton Camilo, de 21 anos, 
mais conhecido como “Gu7 morador no Conjunto Habitacional Vergílio 
Carvalho Pinto, que estava com uma máquina de cortar cabelos que, 
segundo ele próprio, havia furtado de um salão de cabeleireiro loca- 
lizado no Largo São João. Diante da apreensão do objeto furtado e 
do reconhecimento por parte da vítima, “Gu” foi apresentado à auto- 
ridade policial, Dr. Sérgio Ferreira do Carmo, que tomou as providên- 
cias cabíveis. 


Apreensão de droga em república 

No dia 14 de novembro, de posse de mandado de busca expedido 
pelo Juiz de Direito, policiais civis entraram em uma república de 
estudantes onde, segundo informações obtidas, alguns moradores 
estariam na posse de substâncias entorpecentes com a finalidade de 
comercializá-las. Após minuciosa busca, foi localizada em poder de 
um estudante, morador da Vila São Pedro, e que no momento se 
encontrava no interior da república, uma porção de maconha. Após o 
ocorrido, o estudante foi conduzido ao plantão policial onde o dele- 
gado determinou a lavratuda do termo circunstanciado de ocorrên- 
cia. 


Apreensão de entorpecente 

No dia 14 de novembro, por volta de 15h30, durante ronda preven- 
tiva especializada realizada nas imediações da Fazenda Monte Belo, 
policiais civis abordaram uma motocicleta e apreenderam com o 
passageiro, um estudante da Escola Agrícola, uma porção de maco- 
nha. Ele informou que a droga era para uso próprio. Foi elaborado 
termo circunstanciado de ocorrência versando sobre porte de subs- 
tância entorpecente. 


Polícia Militar 

Roubo na Viação Santa Cruz 

No dia 15 de novembro, por volta de 14h25, um indivíduo de cor 
parda escura, alto, trajando camiseta regata branca e bermuda de cor 
escura, esteve no Terminal Rodoviário, no guichê da Empresa Santa 
Cruz, anunciou o assalto e, através de ameaça à agenciadora Andréa 
Cristina Francalassi, de 23 anos, obrigou-a a entregar o dinheiro, num 
total aproximado de R$ 71,00 (setenta e um reais). Em seguida, fugiu 
em uma bicicleta amarela. Policiais militares abordaram um suspeito 
que não foi reconhecido pela vítima como sendo o autor do delito. 


Furto 

Na madrugada do dia 15 de novembro, policiais militares estive- 
ram no Mercadinho Tessarini onde, segundo informações de um 
vizinho, ele ouvira barulho vindo do telhado do estabelecimento 
comercial. Foi realizada vistoria do local, sendo encontrada uma esca- 
da que estava defronte ao estabelecimento e que algumas telhas 
haviam sido retiradas do telhado e o forro havia sido arrombado. O 
proprietário do Mercadinho, Antônio Tessarini, de 58 anos, compare- 
ceu ao local, tendo sido feita vistoria no interior do imóvel, porém 
ninguém foi encontrado. O comerciante constatou que havia sido 
furtada a quantia aproximada de R$ 200,00 (duzentos reais). 


(Falecimentos 


14/11 - José Maria Peres, 72 anos, casado com Adiles Simoni Peres 

16/11 - Renato Pivati, 76 anos, casado com Áurea Pereira Pivati 

17/11 - Alzira Signorini Moura, 80 anos, viúva de Liberato Moura 

17/11 - Tomé Rocha de Souza,59 anos, casado com Maria Luíza de Souza 


Entender? Decifrar? 

C.A. uma simples fusão de duas letras abreviando a palavra fatal.O Sr.oculto 
chega e invade o corpo humano dissiminando seus imperativos da forma mais 
perfeita, parecendo traçar estratégias num jogo de war. Ataques certeiros a 
alvos onde o vermelho domina o branco da paz. 

C.A. ,os meus olhos e o de minha família enxergaram o Sr.oculto. Ficamos 
ativos por um tempo tentando buscar um outro caminho. E passivos, inertes, 
cansados de ver a definhação do próprio,o agente causador. 

De tão forte e viril, também chega rapidamente ao marco zero da escala. 

Afortaleza! que leva até a fraqueza, como em uma travessia de ponte. Olhos 
que viram, corações que sentiram, mãos que lutaram e razões ainda desco- 
nhecidas. 

C.A. poderia ser“Compartilhar Amor/mas, tristemente, escrevo e lamento 
que éa dor. 

Ao meu pai, José Marcos, com todo o respeito e dedicaçáio, 
mas...infelizmente não ganhamos neste jogo. 

Vânia Paula de Andrade - 06/11/2003 


Agradecimento 

A família do Sr. José Marcos de Andrade, atenciosamente agradece, por oca- 
sião de seu falecimento ocorrido no dia 09/11/2003, a todos os amigos e pa- 
rentes pelo carinho recebido. 

Citar nomes seria difícil, pois a cada momento revezavam-se amigos, desde 
o clero onde o conforto foi enorme e nosa Ministra da Eucaristia não faltou 
como sSr.Jesus. 

“Deus é Maravilhoso.” 

Ao corpo clínico, Dra. Sandra, Dr. Edson, Dr.Plínio, Dr. Abdalla, Dr. André Luiz 
Silva D'Arcádia, Dra.Gizele, Dra. Amires, Dra. Mary, de São João da Boa Vista, Dr. 
Ruas, de Mogi Guaçu, e os amigos Dr. Guilherme e Dr. Fraga que estiveram 
dando forças a nós da família, que nos confortaram e muito, que Deus seja 
sempre o“Médico dos médicos”na"vida de vocês” sempre os guardando e 
iluminando. 

Aos Enfermeiros do 4º andar nos dois períodos, até mesmo aos futuros pro- 
fissionais da enfermagem, a nossa gratidão. Aos demais funcionários do Hospi- 
tal Francisco Rosas, motoristas, porteiros, o nosso abraço. À funerária São Dimas 
que, na nossa amizade, esteve atuante e gentil, o nosso muito obrigado. Aos 
doadores de sangue também o nosso sincero agradecimento. 

“O Conforto do Amigo está sendo o nosso Consolo"Esta é a dose do remédio 
que nos faz“continuar a viver” 

Obrigada, obrigada, mil vezes obrigada. Deus os abençoe. 

Ao genro, que o amou muito, e às netas Rafaella e Pietra, às irmãs Maria Luíza 
e Márcia, a nossa gratidão e afeto. 

Maria José S. Andrade e filhas, Vânia Paula e Fabiana 


Pai, 

Parece que foi ontem que estávamos todos reunidos 
naquela casa simples da roça onde, com suas mãos caleja- 
das e o suor de seu rosto, cultivava as florezinhas do campo, 
hortaliças e árvores frutíferas; e com grande alegria tudo 
era dividido com os vizinhos e amigos. 

Mudamos para a cidade, fizemos novos amigos, cresce- 
mos, estudamos, tabalhamos e hoje, como você, temos nos- 
sas respeitáveis famílias e também somos pessoas respei- 
táveis. Com muito orgulho podemos dizer que, grande 
parte disso tudo, é por causa de você que sempre foi uma 
pessoa exemplar. 

Querido pai, aqui deixamos nossa gratidão... nossas lágrimas... nossa saudade. 

E onde você estiver, interceda por nós, seus filhos, que tiveram em você um 
exemplo de vida. 


Dos familiares de Renato Pivati 


Lygia Vergueiro Leite | 

Nascida em 14/11/1914, em Espírito Santo do Pinhal, e i 
falecida em 12/11/2003, Lygia era filha de Joaquim Leite 
de Souza Júnior e Zulmira Vergueiro Leite. Era irmã de Hélio 
Vergueiro Leite, Dinah Vergueiro Leite e Eurico Vergueiro 
Leite. Pianista desde os cinco anos de idade, certa ocasião, 
acometida de febre alta, tocou como se tivesse estudado 
muitos anos, mas não conhecia nenhuma nota musical. To- 
cava maravilhosamente bem. Lygia foi uma mulher de gê- VI 
nio forte, mas muito verdadeira.Falava tudo o que pensava | 
sendo sempre muito sincera. Quase nunca compreendida, É 
era muito livre e amava demais a liberdade. Lygia, que faleceu solteira, foi pio- 
neira em muitas atividades da cidade. 

Saudades de seus familiares. 


Carmem Lúcia Valente Leite (sobrinha) 


E Uh 


Comerciante pede maior ação da 
Câmara em relação ao Mercadão 


Na sessão ordinária do último 
dia 8, foi lido aos vereadores um 
ofício enviado ao Legislativo pi- 
nhalense, na pessoa do verea- 
dor Mauro Del Guerra Filho, de 
autoria do comerciante Jamil 
José Abdala. No ofício, o comer- 
ciante trata sobre o mercado 
José Pinto - Zico, vulgo Merca- 
dão. 

Abdala pede em seu ofício que 
a Câmara de Pinhal se manifes- 
te oficialmente informando 
qual o vínculo do município 
com o prédio que abriga o mer- 
cado e qual o grau de responsa- 
bilidade do município sobre o 
imóvel. O comerciante citou 
alguns artigos de lei e decretos 
que, segundo ele, confirmam 
que a Prefeitura é responsável 
pelo mercado e que deveria atu- 
ar no sentido de coibir excessos 
no local, como venda de bebi- 
das alcoólicas em doses e a pre- 
sença de prostitutas no local. 

Segundo ele, o pedido feito à 
Câmara justifica-se porque a 
Câmara ainda não se manifes- 
tou. “Considerando-se o teor do 
manifesto na Tribuna Livre da 
Câmara Municipal, por ocasião 
da sessão ordinária realizada 
nos dias 22/09 e 28/10/03, bem 
como o debate na Pinhal Rádio 
Clube, no dia 31/10/03 com a 
presença de Vossa Senhoria e do 
Prefeito Municipal, constata- 
mos claramente a posição em 
cima do muro, que nada resol- 
ve, mas adia solução e transfere 
responsabilidade”, diz um tre- 
cho do ofício. 

Pedindo que se tomassem 
providências e que fosse feita 
justiça, o comerciante encerra 
afirmando: “é hora de essa Casa 
de Leis voltar a ser digna de seu 
honroso passado, deixando de 
ser serviente do Poder Executi- 
vo. Que o voto popular, que ele- 
geu seus vereadores, seja digni- 
ficado por aqueles que o repre- 
sentam”. 

Resposta 

O presidente Mauro Del 
Guerra Filho ocupou a tribuna 
para comentar e responder ao 
ofício de Abdala, que ele consi- 
derou ofensivo tanto à sua pes- 
soa como aos demais membros 
do Legislativo. “Garanto que 
será a última vez que falarei so- 
bre este assunto e também será 
a última vez que procurarei aju- 
dar este cidadão”, disse. 

O vereador comentou que 
acredita que o Mercado mere- 
ce, sim, um tratamento digno. 
“Mas continuarei à disposição 
de qualquer outra pessoa de den- 
tro do Mercado para dar um en- 
caminhamento e uma solução 
para o problema. Mas lamento 
sua atitude depois de tanto em- 
penho da minha pessoa, aten- 
dendo várias vezes o senhor Ja- 
mil José Abdala em minha fá- 
brica para falar sobre o proble- 
ma”. 

Maurito disse também que, 
atendendo a um requerimento 
feito na Câmara, havia solicita- 
do ao prefeito municipal toda a 
documentação referente ao 
Mercadão. “E recebi essa docu- 
mentação e a repassei para o Ja- 
mil para que ele pudesse ver 
como não há como chegar a 
uma conclusão sobre o domí- 
nio daquele próprio”, comen- 
tou. 

Ele relembrou ainda que, na 
gestão do prefeito Manoel Car- 
los Gonçalves, foi feita uma per- 
muta de uma área do municí- 
pio para que uma empresa pu- 
desse construir um mercado na 
cidade e vender boxes. “Então 
aquilo passou a ser de um do- 
mínio particular”. 

Segundo o vereador, Abdala 
imagina que, se conseguir con- 
vencer o prefeito de que o mer- 
cado é municipal, alguma coisa 
venha a ser feita no local. "Só 
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que não é isso. Minha orienta- 
ção foi para que o Jamil procu- 
rasse o prefeito para pedir ajuda 
a fim de solucionar o problema”, 

Sobre a parte do ofício que diz 
que a Câmara nada resolve, o ve- 
reador disse lamentar tais co- 
mentários. “Depois de tanto que 
fiz, dizer que estou em cima do 
muro, acho que é uma falta de 
bom senso e de percepção da re- 
alidade. Agora, dizer ao final da 
carta que é hora de essa Casa de 
Leis voltar a ser digna de seu hon- 
roso passado e deixar de ser ser- 
viente do Executivo, é uma in- 
fantilidade. Seu Jamil está sen- 
do infantil dizendo isso”, ressal- 
tou. 

Por fim, afirmou que, se o co- 
merciante quer que a Câmara 
seja moralizada, que Abdala 
também se candidate a vereador 
e mostre aos outros como se deve 
atuar na Câmara. “A maneira 
arrogante de ele dizer que vai 
obrigar o prefeito a fazer qual- 
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Para Maurito Del Guerra, ofício de Jami A 


CHICO RAMON 


ala foi ofensivo 


quer coisa demonstra um des- 
conhecimento muito grande. 
Quem vai obrigar o prefeito a 
fazer alguma coisa? Assim como 
esta Casa não vai fazer mais do 
que nós fizemos”, concluiu. 

O vereador Pedro Inocêncio 
da Silva (PP) comentou que o 
comerciante explanou bem a si- 
tuação do mercado e que a do- 
cumentação citada por ele deve 
ser averiguada junto ao Cartó- 
rio de Registro de Imóveis. “Se 
houver alguma coisa, acho que 
a Prefeitura deve tomar as pro- 
vidências. Mas se não tiver, acho 
que a Prefeitura tem quer tomar 
alguma atitude para melhorar 
o local. Várias pessoas têm re- 
clamado do mercado. Eu acho 
que as bancas dentro do merca- 
do fecharam porque as pessoas 
de alta classe não vão mais por 
causa dos bêbados que ficam em 
volta do mercado. Alguém tem 
que tomar uma providência”, 
disse. 


| | 
PREFEITO AFIRMA 


QUE MERCADO 
NÃO É MUNICIPAL 


O prefeito João Alborgheti comen- 
tou que as afirmações de Abdala não 
mostram toda a verdade. Ele deve man- 
dar ao Legislativo, para a próxima ses- 
são ordinária, uma resposta explican- 
do qual a situação atual do Mercadão. 
Junto a esta resposta, devem estar ane- 
xadas três plantas referentes aos três 
pisos que constituem todo o mercado. 
O jornal A Cidade teve acesso às plan- 
tas e verificou que no piso superior to- 
das as salas e salões são de proprieda- 
de de particulares. 

No piso médio, onde funcionam as 
bancas de verduras, a Prefeitura é pro- 
prietária de um box destinado à admi- 
nistração, de dois boxes (números 37 e 
39) e de mais 21 bancas numeradas de 
30 a 50. Segundo a planta, as bancas de 
número 1 a 29 e os demais 55 boxes 
são de propriedade particular. 

Na área frontal do mercado, há oito 
salas também de propriedade de par- 
ticulares. O banheiro e as ruas internas 
são de uso comum. No piso inferior, há 
nove lojas particulares e o almoxarifa- 
do da Prefeitura.“Como se pode notar, 
a grande parte do mercado pertence a 
particulares, sendo que nenhum dos 
proprietários tem escritura registrada, 
ninguém tem documentação correta” 
disse. 

Sobre o decreto nº 2.590, que esta- 
belece que nos horários de maior fre- 
quência, especialmente domingos 
pela manhã, fica proibida a venda de be- 
bidas alcoólicas em doses, o prefeito ci- 
tou que, no inciso 4º, prevê-se que não 
será mais concedida licença a bares e 
lanchonetes que se disponham a ven- 
der bebidas alcoólicas no mercado. 
“Este decreto é de julho de 98 e seu 
cumprimento é impossível, pois os in- 
cisos 3 e 4 foram revogados pelo de- 
creto nº 2.671, de 22 de março de 99 
que todos, inclusive aquele comerci- 
ante, fizeram questão de não se lem- 
brar por uma razão muito simples: este 
segundo decreto foi editado para aten- 
der ao pedido de todos os donos de ba- 
res do mercado, inclusive aquele co- 
merciante, que estava instalando sua 
cachaçaria no mercado" O prefeito res- 
saltou ainda que, para sanar o proble- 
ma do mercado, as medidas a seremto- 
madas são muito simples.“O Executivo 
precisa apenas de uma reclamação for- 
mal dos que se dizem prejudicados 
para poder agir contra quem os está 
prejudicando. Estamos à espera desse 
pedido formal” 
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ssas teses 
consumiram 
anos de estudos, 
de pesquisas, no 
propósito de 
trazer à luz algo 
de novo, com 
enfoque original 
em 
relação aos 
temas 
escolhidos. 


DIA 
28 DE 


22 


O 
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TROCAR EM 
MIÚDOS AS 
TESES DOS 
MESTRES E 


NovEMBRO| DOUTORES | Tema: 


O PRINCÍPIO DO CONTRADITÓRIO: 
DA ABSTRAÇÃO A REALIDADE NO 
PROCESSO CIVIL 


O jornal A Cidade em 


parceria com o 


Departamento Municipal 


de Cultura e Turismo e o 
Creupi pretendem que 
essas teses cheguem 

ao conhecimento das 


pessoas que se 
interessam por 
novas idéias. 


Dissertação de mestrado 
da advogada e professora 


ELIANE AVELAR SERTÓRIO OCTAVIANI 


LOCAL: 
SALA DO BLOCO F 


CREUPI 
HORÁRIO: 


20h 


TODOS OS INTERESSADOS ESTÃO CONVIDADOS 
PARA ESSA APRESENTAÇÃO. 


[ere tro = au 


rádiocelson So 


Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


Rua João Vicente, 115 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 


ACONTECE 


JORNAL A CIDADE A7 SÁBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 2003 


Prefeito João Alborgheti apresenta projetos 
para 2004 em café da manhã com a imprensa 


O prefeito municipal João 
Alborgheti reuniu em seu ga- 
binete, no último dia 18, re- 
presentantes da imprensa lo- 
cal e diretores de vários seto- 
res da Prefeitura para um café 
da manhã onde foram apre- 
sentadas as metas do Executi- 
vo para o último ano da ad- 
ministração Vida Nova. 

Estiveram presentes o pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal, Mauro Del Guerra Filho, 
o presidente da Pinhab, Ja- 
ques Pontes Casalecchi, e di- 
retores de diversas pastas da 
Prefeitura. Da imprensa, es- 
tiveram presentes diretores 
dos jornais A Cidade e O Jor- 
nal de Pinhal. 

Alborgheti f ez questão de 
salientar que este café da ma- 
nhã - o segundo oferecido à 
imprensa - não se trata de 
uma propaganda política, 
mas sim de adiantar alguns 
trabalhos que o Executivo 
tem de fazer até o final do 
ano e em 2004. “Isto consta 
de um programa de adminis- 
tração que precisa ser feito e 
não pode ser confundido 
com algo eleitoreiro. Primei- 
ro, porque por uma questão 
de bom senso, o PSDB ainda 
não escolheu seu candidato, 
afinal se escolhermos um 
candidato com muita antece- 
dência, vai criar problemas 
para a administração, fica in- 
viável administrar”, comen- 
tou. 

Já no início de sua explana- 
ção, Alborgheti lamentou o 
falecimento do diretor do 
Departamento de Promoção 
Social, José Maria Perez, e res- 
saltou que até a próxima se- 
mana outro nome será indi- 
cado para preencher o cargo. 
“É uma área bastante sensí- 
vel e a gente precisa de um 
diretor para estar à frente do 
departamento”, disse. 

Para o final deste ano, o 
prefeito pretende terminar a 
reforma que está sendo feita 
no interior da Prefeitura. “A 
gente pretende fazer neste 
andar superior um salão, 
onde era a antiga secretaria, 
que servirá como um auditó- 
rio. Na recepção, queremos 
fazer algumas mudanças, além 
de modernizar a parte elétrica, 
que é muito antiga. Estamos 
preparando porque vem che- 
gando a informatização da 
Prefeitura”, 

Com essa informatização, 
disse, espera-se interligar todos 
os postos e setores da Prefei- 
tura on line para agilizar a ob- 
tenção de dados. 

“Deve ser instalada uma pe- 
quena antena de rádio no Cen- 
tro Administrativo para a 
transmissão de dados e 50 fun- 
cionários municipais vão pas- 
sar por cursos de capacitação. 


Vai modernizar muito a Prefei- 
tura”, 


Festas HH 


Quanto às festas no final de 
ano, a Prefeitura está providen- 
ciando a colocação de enfeites 
de rua no centro da cidade. O 
pequeno atraso que houve de- 
veu-se às chuvas. “A Associação 
Comercial estranhamente nos 
mandou já dois ofícios per- 
guntando o que vamos fazer 
nas ruas, porque até agora não 
foi criado espírito natalino na 
cidade. Eu lembro que há ci- 
dades em que a Associação Co- 
mercial contrata uma empre- 
sa de marketing para fazer a 
divulgação de rua. Por exem- 
plo, a Associação Comercial de 
São João da Boa Vista investiu 
ano passado R$ 100 mil na 
decoração da cidade. Em Pi- 
nhal, quem faz a decoração é 
a Prefeitura e a Associação ain- 
da nos cobra quando vamos 
fazer”. 

Também estão sendo progra- 
madas aproximadamente dez 
dias de atividades culturais no 
final de ano, com teatros, dan- 
ças etc. “Dentro deste contex- 
to, vamos inaugurar a escola 
do Centenário, que leva o 
nome da Maria Aparecida Ta- 
maso Garcia e logo estaremos 
iniciando a construção de uma 
escola no Hélio Leite, para 
atender os alunos daquele 
lado”, disse. 

Para o início do ano, a Pre- 
feitura estará tomando posse 
e inaugurando a creche do Jar- 
dim Haydee. “Conseguimos 
que a empresa HM e a Caixa 
construíssem essa creche e a 
entregassem como benfeitoria. 
Se fosse construir uma quadra 
naquele bairro, ela estaria 
muito próxima da quadra do 
Raspadão. Por isso, preferimos 
que se construísse uma creche, 
porque há 306 casas e mais 
504 de um outro loteamento, 
que será chamado Parque das 
Nações, ligando Vila São Pe- 
dro, Varan, até perto do Car- 
valho Pinto”. 

Alborgheti comentou que a 
cidade vai crescer muito para 
o lado do Jardim Haydee e 
adiantou que talvez seu suces- 
sor vá ter muito trabalho para 
estender para lá os serviços 
públicos como coleta de lixo e 
conservação de asfalto. “Acho 
que Pinhal cresce racional- 
mente, porque quanto mais 
gente tem, mais problemas 
surgem”, comentou. 

Alborgheti também comen- 
tou que o futuro para as cida- 
des no Brasil é sombrio. 
“Quem conhece finanças e 
economia percebe que a coisa 
está ruim quando o ministro 
das Finanças, que é quem tem 
as rédeas da economia, come- 
ça a afirmar que não paga res- 
tos de 2002, que não tem di- 


nheiro para fazer os empenhos 
daquele ano”. 

Dentre os empenhos de 
2002 que o governo federal 
anulou, estavam R$ 320 mil 
que viriam para Pinhal, sendo 
R$ 140 mil para equipamen- 
tos do Pronto-Atendimento, 
R$ 120 mil para a ligação da 
travessa Washington Luiz/Es- 
tevo de Filippi e R$ 60 mil que 
eram de uma quadra em San- 
ta Luzia. “Para um presidente 
que está voltado principal- 
mente para o social e ele corta 
investimentos de cunho soci- 
al, é complicado”, disse. 


Segurança EE 


Alborgheti explanou sobre 
os pedidos que tem recebido, 
inclusive da Câmara Munici- 
pal, de providências para ga- 
rantir a segurança da popula- 
ção. “A violência hoje se en- 
contra em qualquer lugar. 
Quando estou em um campo 
de futebol jogando com pes- 
soas de certo nível intelectual 
e alguém sai no tapa durante 
o jogo, percebe-se que algo 
está errado na sociedade. Que 
dizer daquela pessoa que dia 
e noite vê as pessoas com tê- 
nis importado, comendo e 
bebendo do melhor e ele não 
tem como e, depois, chega em 
casa e encontra uma família 
desestruturada?”, questionou. 

O prefeito considerou que 
um indivíduo nas condições 
ruins já citadas, encontrando 
outros que passam pelos mes- 
mos problemas, com as mes- 
mas revoltas, eles acabam for- 
mando um bando e agindo vi- 
olentamente. 

Neste sentido, a Prefeitura 
tem providenciado áreas de 
lazer e esporte. “Hoje temos 
uma quadra no Carvalho Pin- 
to, uma no Hélio Leite e uma 
no São Judas. Vamos reestru- 
turar a quadra da Dinda, a 
quadra do estádio. Em cada 
ponto da cidade vamos ter 
uma quadra de esportes”, enu- 
merou. 

O carnaval na cidade tem 
sido o período mais crítico no 
que tange à violência na cida- 
de, pois há grande acúmulo de 
pessoas e aumenta o consumo 
de bebidas alcoólicas. Neste 
sentido, Alborgheti disse estar 
conversando com as autorida- 
des policiais da cidade para 
procurar sanar o problema. 

Assim, o carnaval de rua 
deve ser mantido em Pinhal, 
mas o trio elétrico pode não 
vir a acontecer na praça da In- 
dependência após os desfiles, 
e os bailes de salão deverão ser 
valorizados. “É uma questão 
de área de evasão. Se um even- 
to acontece em um recinto fe- 
chado, sabemos quem entrou, 
quem saiu e quem está lá den- 
tro. Na praça, fica muito difí- 
cil controlar, apesar de o tra- 


tu. 
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João Alborgheti: cidade vai crescer muito para o lado do Jardim Haydee 


balho das polícias civil, mili- 
tar e do juizado de menores ter 
sido excelente na cidade”. 

O prefeito ressaltou que as 
autoridades policiais da cida- 
de têm trabalhado bem, pren- 
dendo os cabeças das turmas, 
o que ajuda a manter a tran- 
qüilidade durante as festas. 
“Mas ainda nos preocupa que 
alguém comece a brigar com 
outro e saia dando tiros no 
meio do povo, como aconte- 
ceu na praça”, citou. 


Praça EE 


O prefeito comentou as 
mudanças que foram feitas na 
praça da Independência. Ele 
disse que a intenção era tor- 
nar a praça um lugar agradá- 
vel e seguro para a popula- 
ção. “O que nos agrada e traz 
tranquilidade é o verde, flo- 
res e água. Tínhamos uma 
série de árvores que davam 
sombra, mas as removemos e 
plantamos quaresmeiras, que 
darão sombra e flores. A som- 
bra não será muito grande 
porque é preciso sol para nas- 
cer a grama embaixo dela, 
pois precisamos de jardim. 
Colocamos a fonte para fun- 
cionar e temos tentado levar 
música para a praça”, citou. 

A banda Cardeal Leme tem 
desenvolvido o projeto Mú- 
sicos e Músicas no Segundo 
Sábado. “Agora vamos fazer 
no terceiro domingo. Outro 
dia, quando a banda estava 
tocando, a praça estava cheia 
de gente, a fonte funcionan- 
do e a banda tocando. Hoje, 
em questão de segurança, a 
praça está iluminada e pode- 
mos ver de um lado para o 


outro dela”. 

Também está prevista a 
construção na cidade de uma 
pista de skate em local ainda 
a ser definido e um campo de 
bocha no estádio Fernando 
Costa. 


Planejamento [HH 


A Prefeitura deve instalar 
em breve dois novos pontos 
de ônibus, que seguirão os 
novos modelos a serem ins- 
talados na cidade. Esses mo- 
delos de pontos de ônibus 
terão espaço publicitário. 

Assim, as empresas da cida- 
de que patrocinarem a insta- 
lação destes pontos poderão 
colocar publicidade nestes 
pontos por cinco anos, de 
acordo com projeto de lei do 
vereador José Otávio Ribeiro. 

Um dos locais onde serão 
instalados os novos pontos é 
no início da rua Barão, em 
frente ao autoposto Staut. 
“Os pontos de ônibus da pra- 
ça central da cidade saem 
porque, além de tudo, estão 
prejudicando o trânsito. E 
como atrás da igreja vai ser 
mão dupla - que está para 
acontecer por estes dias - um 
ponto de ônibus ali vai atra- 
palhar muito”, disse Albor- 
gheti. 

O prédio do antigo Profic, 
na Vila São Pedro, será refor- 
mado com verbas da Educação 
e o lago municipal deverá ser 
devidamente iluminado. 

Alborgheti comentou que é 
preciso mudar o visual da en- 
trada da cidade. “A entrada 
da cidade está arrebentada e 
precisamos mudar. Estamos 
vendo uma série de melhori- 


as ali”, disse. 

Quanto ao prédio da Fepa- 
sa, a Prefeitura deve começar 
a mexer no local, fazendo uma 
pequena reforma no prédio 
em área a ser desocupada pela 
Cooperativa dos Cafeicultores. 
“Não faremos uma grande re- 
forma, vamos apenas rebocar, 
pintar e pôr para funcionar 
aquele local. A gente tem em 
mente a exposição de confec- 
ção, a provável instalação de 
uma cafeteria e choperia e va- 
mos deixar o local preparado 
para isso”. 

Quanto à torre de retrans- 
missão de TV, ela deve ser fi- 
nalmente instalada no próxi- 
mo ano. “Fizemos uma nova 
licitação e o preço, ao invés de 
abaixar, subiu e por isso can- 
celamos a licitação de novo. 
Entramos em contato com a 
CPFL, que tem uma torre no 
local que serviria para nós. Ela 
fez os cálculos de velocidade 
de vento e de peso do equipa- 
mento. Vamos colocar nove 
canais de televisão no ar. Es- 
tamos colocando uma outra 
forma de licitação para evitar 
a exploração”, comentou. 

O prefeito afirmou que de- 
verão ser construídas algumas 
rotatórias na cidade para dar 
maior segurança no trânsito. 
Um dos locais é no começo da 
avenida XV de Novembro e ou- 
tra na entrada do lago munici- 
pal. 

Por fim, o prefeito comentou 
que será feita a captação de água 
na avenida Washington Luís e, 
em seguida, o recapeamento e 
a recuperação dos trechos onde 
há infiltração de água. 


Por L. C. Pizzi. 

No Departamento de Promoção So- 
cial, no Centro Administrativo Municipal, 
eno Hospital Francisco Rosas, ninguém 
vira algo de extraordinário, naquele que 
foi o último dia de José Maria Peres en- 
tre eles. Nem poderia imaginar que as- 
sim o fosse. Talvez nem ele próprio. Vi- 
veu um dia como todos os outros, a ex- 
ceção do acontecimento daquele dia: a 
inauguração do Pronto-Atendimento do 
Hospital, que deixou José Maria Peres 
por demais eufórico, entusiasta e feliz. 
Participou e vibrou com tudo o que se 
passou naquela sexta-feira, dia 14 de 
novembro, e fez especificamente tudo, 
tudo mesmo, em função daquela inau- 
guração. Era visível em José Maria Peres 
o contentamento por algo tão espera- 
do. Voltando para casa, depois daque- 
le dia feliz, comentou tudo com a es- 
posa Adiles. Esta sim, por um instante, 
notou algo extraordinário nele:uma fe- 
licidade sem fim! Percebeu nele algu- 
mas palavras e gestos que, só mais tar- 
de, Adiles poderia ousar imaginar que, 
eventualmente, José Maria poderia es- 
tar pressentindo algo extraordinário. 
Mas em meio a isso, existirá sempre a 
dúvida. Só em Deus haverá uma certe- 
za. 

José Maria Peres nasceu em nossa 
terra aos 26 de julho de 1931, sendo fi- 
lho de Joaquim Peres e Alfonsina Do- 
mingues Peres. Aqui viveu até comple- 
tar o Tiro-de-Guerra, quando mudou- 
se para São Paulo, onde exerceu a fun- 


ção de bancário até sua aposentadoria. 
Em São Paulo contraiu matrimônio com 
a Sra. Maria Augusta Penteado Peres, 
donde nasceram os filhos: José Apareci- 
do Penteado Peres; José Henrique Pen- 
teado Peres, e Paulo Roberto Penteado 
Peres, que vivem e trabalham em São 
Paulo, sendo apenas José Henrique ca- 
sado. Foi funcionário dedicado; pai e es- 
poso exemplar; católico fervoroso e 
membro ativo nas paróquias de São Pau- 
lo,onde morou. Em 1977,em trágico aci- 
dente, veio a perder a esposa Maria Au- 
gusta, passando a viver somente com os 
filhos. Seis anos depois, em 1983, con- 
traiu segundas núpcias com Adiles Simo- 
ni Peres, donde nasceu Leandro José Si- 
moni Peres. E logo após sua aposenta- 
doria, José Maria, Adiles e Leandro mu- 
daram-se definitivamente para Pinhal 
em fevereiro de 1994. Seu sonho era 
voltar a Pinhal e fazer algo de bom para 
o povo de nossa terra, comenta Adiles. 
José Maria Peres a partir de então 
doou grande parte de seu tempo, suas 
capacidades, e portanto, sua vida à cau- 


José Maria Peres na paz do Senhor! 


sa do bem do povo de Espírito Santo 
do Pinhal. E o fez através de serviços vo- 
luntários na Associação dos Aposenta- 
dos e Pensionistas de Pinhal com gran- 
de entusiasmo; no Ministério da Eu- 
caristia na Paróquia do Divino Espí- 
rito Santo por tantos anos na assis- 
tência aos doentes e nas Missas. Tor- 
nou-se tesoureiro do Hospital Fran- 
cisco Rosas nas últimas gestões pro- 
vedoras e sempre com zelo e dedi- 
cação. Desde 1999 foi membro tam- 
bém do Rotary Clube de Pinhal e 
sempre presente em tudo e em to- 
das as ocasiões. Em 1995 por ocasião 
de reunião da Assistência Social dos 
aposentados e idosos, foi escolhido 
membro do Conselho Estadual da As- 
sistência Social, representando o seg- 
mento idoso, por duas gestões de 
1995 a 2000, conseguindo ser ponte 
entre os Programas da Assistência 
Social do Estado e nossa cidade. 

José Maria Peres, nas eleições mu- 
nicipais de 2000 tornou-se candidato 
a vereador pelo PSDB, e embora não 
se elegendo, o partido vendo o traba- 
lho voluntário dedicado que prestava 
no Conselho Estadual de Assistência 
Social, indicou-o para o cargo, então re- 
munerado, de Diretor da Promoção 
Social, assumindo em 01 de janeiro de 
2001, exercendo-o até seu passamen- 
to na última sexta-feira, dia 14. 

José Maria Peres passou entre nós 
fazendo o bem. Descanse em paz, José 
Maria Peres. 


Jovem pede reforma do 
Profic da Vila São Pedro 


Na sessão ordinária do dia 8 na 
Câmara Municipal, o jovem Júlio 
Geraldino ocupou a tribuna da 
Câmara durante intervalo, infor- 
malmente, para comentar a situ- 
ação de abandono em que se en- 
contra o prédio do Profic, locali- 
zado na Vila São Pedro. 

Geraldino diz ter-se baseado 
em um requerimento apresen- 
tado pelo vereador José Braz 
Rodrigues que pedia providên- 
cias quanto ao estado daquele 
imóvel. “Todas as pessoas que 
ouviam falar do Profic lembra- 
vam-se daquela creche da Vila 
São Pedro. Em 1998, comecei 
a frequentar aquela creche e 
por lá muitos alunos passaram. 
Foi lá onde aprendi muitas coi- 
sas, principalmente a humilda- 
de, vendo a simplicidade no 
rosto de todos os alunos. Hoje, 
a casa está detonada”, disse. 

O jovem comentou que o 
Profic não é mais igual ao que 


O prédio do 
Profic da Vila 
São Pedro está 
detonado, 
lembra 
Geraldino 


era no passado. “O piso da co- 
zinha foi retirado. O interior 
do prédio tornou-se um cam- 
po de futebol. As paredes têm 
marcas de bola. As crianças es- 
tão subindo no telhado e pe- 
dras são jogadas nelas”, co- 
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mentou. Geraldino afirmou 
que gostaria de ver o Profic vol- 
tar a funcionar. “Gostaria que 
o prédio fosse reformado, pois 
ele não pode ficar abandona- 
do daquela forma. Ele deve 
voltar a ser o que era”. 


GERAL 
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Matheus na cadeira de deputado na Assembléia Legislativa 


Estudante de Pinhal 
é deputado por um dia 


Por ter seu projeto escolhi- 
do para participar do progra- 
ma Parlamento Jovem, insti- 
tuído pela Assembléia Legis- 
lativa de São Paulo em 1998, 
o estudante Matheus Doni- 
setti Pivati, 16 anos, que es- 
tuda na Escola Estadual Car- 
deal Leme, foi deputado por 
um dia, juntamente com 
mais 93 estudantes de outras 
cidades do Estado. 

No dia 13 de novembro, 
em São Paulo, os estudantes, 
acompanhados de professo- 
res, foram recepcionados 
pelo presidente da Assem- 
bléia Legislativa, Sidney Be- 
raldo, e por outros deputa- 
dos. Matheus estava acompa- 
nhado do professor Luiz Car- 
los Pizzi. Os estudantes tive- 
ram acesso ao plenário e fo- 
ram instruídos a manusear os 
painéis eletrônicos que fo- 
ram utilizados durante a ses- 
são plenária dos deputados 
jovens. 

No dia 14, os deputados 
jovens foram diplomados 
pelo vice-presidente da Casa, 
Vanderlei Macris, já que Be- 
raldo estava em Pinhal parti- 
cipando da inauguração do 
pronto-atendimento. 

Ao assumirem o papel de 
deputado, os estudantes tive- 
ram de escolher membros 
para a Mesa Diretora do Par- 
lamento Jovem. Para presi- 
dente foi escolhido Fábio de 
Sá Silva, que é surdo-mudo, 
e para vice-presidente, Denis 
Rocha de Lima, que é deficiente 
físico. A deputada Célia Leão 
considerou o gesto surpreenden- 
te, pois mostra “o alto espírito 
solidário e inclusivo dos jovens 
parlamentares”. 

Durante a sessão os parla- 


mentares jovens tiveram três 
minutos cada um para defen- 
der seus respectivos projetos. 
Matheus apresentou o proje- 
to de criação de associações 
comunitárias de horticulto- 
res, com base no trabalho 
que se desenvolve na Comu- 
nidade Água Viva, programa 
da Prefeitura que dá atendi- 
mento a andarilhos. 

Pelo projeto, seriam criadas 
associações compostas por 
desempregados para implan- 
tar hortas cuja produção se- 
ria utilizada na merenda es- 
colar e também em outros ti- 
pos de comércio para manu- 
tenção dos integrantes das as- 
sociações, que seriam forma- 
das por no máximo 20 pes- 
soas. Pizzi avalia como posi- 
tiva a experiência de que par- 
ticipou Matheus. “Há muitas 
razões para se ter esperança e 
certeza no futuro desse Esta- 
do. Jovens apresentando pro- 
jetos de diversos segmentos 
da vida e da cidadania são 
dignos de serem ouvidos e 
devemos fazer de tudo para 
ajudá-los a realizar, na práti- 
ca, os projetos deles. No nos- 
so caso, o deputado Matheus 
nos autorizou a viabilizar o 
projeto das associações co- 
munitárias de horticultores 
para desempregados. Da nos- 
sa parte vamos fazer de tudo 
para isso acontecer”, 

Comitiva 

A Prefeitura cedeu um ôni- 
bus para levar alunos da es- 
cola Cardeal Leme até São 
Paulo para acompanhar Ma- 
theus Pivati. Os alunos esta- 
vam acompanhados da vice- 
diretora Carmem Baitelo Fer- 
rari, cuja filha Ana Beatriz foi 
deputada jovem em 2000. 


Stéfano Cardoso Ramos, Luiz Pizzi,Ricardo Tripoli e Matheus Pivati 


Pronto-Atendimento é inaugurado em Pinhal 


Com a presença de autorida- 
des civis e militares da cidade, 
do presidente da Assembléia 
Legislativa, Sidney Beraldo, e 
do presidente do Cepam, Síl- 
vio Torres, foi inaugurado o 
Pronto-Atendimento em Pi- 
nhal no dia 14. Estiveram pre- 
sentes vereadores, dentre eles 
o presidente da Câmara, Mau- 
ro Del Guerra Filho, o prefei- 
to João Alborgheti, o provedor 
do Hospital Francisco Rosas, 
Cyrilo Mangili, o tenente Ale- 
xandre Bergamasco, da PM de 
Pinhal, e o representante da 
Secretaria Estadual da Saúde, 
Benedito Carlos Rocha Westin, 
da DIR XX. 

O vereador Mauro Del Guer- 
ra Filho mencionou a parceria 
do Legislativo em trabalhar 
junto com o Executivo quan- 
do se está em jogo aprovar 
medidas como a construção 
do Pronto-Atendimento. “No 
entanto a Câmara se mostra 


independente e toma suas de- 
cisões baseada em seus própri- 
os conceitos”, disse. 

O deputado e presidente do 
Cepam, Silvio Torres, comen- 
tou os cortes feitos pelo gover- 
no federal em investimentos 
no país. “Acho que é a primei- 
ra vez que o governo federal 
faz um corte tão profundo nos 
recursos. O governo não pa- 
gou boa parte das emendas e 
convênios celebrados em 2002 
e acabou de anunciar ontem 
(dia 13) que está cortando pra- 
ticamente todos os recursos e 
emendas de 2003 e não sabe 
se vai poder pagar 2004”, co- 
mentou. O deputado estadual 
Sidney Beraldo concordou 
com as palavras de Maurito, 
mencionando que o Legislati- 
vo é muitas vezes mal compre- 
endido no processo de benfei- 
torias. “Eu que estou no Legis- 
lativo sei que, às vezes, toma- 
mos uma decisão diferente do 
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Executivo e dizem que somos 
contrários ao prefeito. Se to- 
mamos uma decisão favorável, 
acham que somos uma exten- 
são do Poder Executivo”, disse. 

Beraldo ressaltou que o 
Pronto-Atendimento é uma 
obra que envolveu o governo 
federal, estadual, a Prefeitura 
e o hospital. “A Saúde cada vez 
mais está mais cara e exige 
mais investimentos, por isso, 
além de aumentar bem os re- 
cursos, temos que administrá- 
los bem, fazendo com que se- 
jam aplicados com muito cri- 
tério”, citou. 

Por fim, o prefeito João Albor- 
gheti disse que o Pronto-Aten- 
dimento preenche as necessida- 
des de Pinhal. “Será um marco 
de redenção que vai ajudar no 
momento em que uma prove- 
doria arregaça as mangas e co- 
meça a botar a casa em ordem e 
este Pronto-Atendimento vai 
ajudar a fazer isso”, afirmou. 


Laércio Casalecchi (membro da Mesa Diretora do hospital), Maurito, Sílvio Torres, Alborgheti e Beraldo 
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Alborgheti: PA vem em bom momento 


Beraldo: parceria funcionou 


Torres: governo fez muitos cortes 


Dinamização da juventude é discutida 
por representantes de grêmios estudantis 


“Ação jovem” - um projeto 
envolvendo a juventude estu- 
dantil de Pinhal em busca de 
uma melhor qualidade de vida 
para todos - essa foi a proposta 
que motivou o encontro, na 
noite da última segunda-feira, 
na EE Cardeal Leme, de mais de 
cinquenta estudantes, professores, 
diretores, coordenadores pedagógi- 
cos e membros do Comen. 
“Estimular o funcionamento 
dos grêmios estudantis, revelar 
e incentivar novas lideranças é 
algo fundamental para a reno- 
vação política”, foi o que afir- 
mou o prefeito João Alborghe- 
ti, que participou da abertura 
dos trabalhos, citando, inclusi- 
ve, a sua experiência pessoal de 
ex-presidente do Grêmio Estu- 
dantil “Francisco Álvares Floren- 
ce”, da EE Cardeal Leme. 
Participaram do encontro 
membros dos grêmios das esco- 
las estaduais Almeida Vergueiro, 
Abelardo César, Camilo Léllis, 
Cel. Batista Novaes, Cardeal 
Leme, José dos Reis Pontes e, 
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Coordenadores do evento e participantes na escola Cardeal Leme 


ainda, do Colégio Divino Espí- 
rito Santo, Centro Educacional 
Gênesis e da EM Profa. Irene de 
Oliveira. 

Objetivos 

A coordenação do movimen- 
to teve em mente atingir os se- 
guintes objetivos: 1) Criar opor- 
tunidades de conhecimento e 
entrosamento entre os jovens 
participantes de grêmios estu- 
dantis ou outros grupos e enti- 
dades da cidade; 2) Levantar os 
interesses dos jovens estudantes, 
discuti-los e viabilizar propostas 
de ação que concorram para 
uma melhor qualidade de vida 
de todos; 3) Conhecer os grupos 
de jovens já existentes e suas 
ações e pleitear um entrosamen- 
to com vistas a um trabalho con- 
junto em prol da juventude na 


cidade. 

Discussão em grupos 

Questões foram colocadas 
para os grupos discutirem e as 
conclusões, depois, levadas à 
assembléia. Foram elas: Como 
você vê a vida da cidade e o que 
ela oferece de bom aos jovens? 
A seu ver, o que poderia ser fei- 
to para dar condições aos jovens 
de uma maior participação em 
atividades que envolvam cultu- 
ra, lazer e promoção social? Na 
sua escola, o que o grêmio, di- 
reção e professores poderiam 
promover para dar oportunida- 
de aos jovens de desenvolverem 
seus talentos? Que dificuldades 
têm encontrado? Sugestões. 

Conclusões 

“Em comparação com as cida- 
des grandes, a nossa nos ofere- 


ce segurança, apesar de a violên- 
cia estar aumentando. Para que 
essa violência não cresça, as es- 
colas precisam se unir para lu- 
tar por uma vida melhor. A es- 
cola é o início de uma vida soci- 
al. Nós deveríamos continuar 
fazendo esses encontros, pro- 
mover eventos, tais como: festi- 
vais de música, jogos, teatro, 
desfiles etc. A Prefeitura e o co- 
mércio deveriam investir nas 
propostas feitas pelos grêmios”; 
aí está um exemplo de conclu- 
são levado à assembléia e que, 
de alguma forma, sintetiza as 
dos demais grupos, que pro- 
põem, também, uma maior 
abertura das escolas com flexi- 
bilização dos currículos para 
ganhar o interesse dos alunos 
para os estudos e para uma vi- 
são mais inteligente e responsá- 
vel no que se refere ao lazer e à 
vida em geral. 

Tarefa 

Ao final, após a projeção de 
um clipe de exaltação e convite 
a uma vida intensa e produtiva, 
com a devida prudência - “Use 
o filtro solar” - saíram os parti- 
cipantes com uma tarefa a ser 
cumprida : “Cada escola ou gru- 
po discutirá o que foi levantado 
neste encontro e trará para a pró- 
xima reunião propostas e suges- 
tões de um programa de ativi- 
dades para 2004 (no âmbito da 
escola e sua comunidade e no 
âmbito da cidade)”. 

A próxima reunião está mar- 
cada para o dia 08 de dezembro, 
às 20horas, na EE Cardeal Leme. 


Agora você 
pode ajudar 
e também 
pode cobrar. 


COMO PARTICIPAR DESTA LUTA? 


Entre em contato com: 
* A empresa onde você trabalha 
* A sua Igreja / Maçonaria 
* Associação Comercial ou de Bairro 
* Cooperativas 
* Hospital 3651-1131 com a 
voluntária da A.S.A. 
Contribua por Boletos Bancários: 
24 x de R$ 10,00 
24 x de R$ 20,00 
24 x de R$ 30,00 
24 x de R$ 40,00 
24 x de R$ 50,00 


SEJA GENEROSO. 
NAO FIQUE DE FORA 


CAMPANHA 


Dinheiro Novo 


Hospital Bom 
pra 


todos. 


Realização: 


ASA 


A SERVIÇO DO AMOR 
VOLUNTARIADO 


CHAPA: 


Presidenta: Ana Rita Alves da Mota 
Vice-presidente: Antonio C. Cavalheiro da Silva 
Secretário Geral: Osíris Paula Silva 

Sec. Adj.: Maria Sílvia Sartoron Padula 
Tesoureiro: Ana Maria Nalesso 


ORDEM E AÇÃO 


ANA RITA 
“UMA 
MULHER NA 
LUTA POR 
TODOS” 


11a Subsecção 
de Espírito Santo 
do Pinhal 
Eleição 2003 
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Departamento de Esportes 

Campeonato Amador 2003 

Na terça-feira, dia 9, a equipe do E.C.Comercial goleou a equipe do São 
Judas por 5 x 1, com gols de Marcelo (2), Jé, Tinó e Rafael. Marcão fez para o 
São Judas. 

No jogo de quinta-feira, entre Camarões x Comercial, a equipe dos Ca- 
marões entrou na disputa para uma vaga na semifinal ao vencer por 2x 1. 
Os gols do Camarões foram de Mike e Pedrão, e James marcou para o Co- 
mercial. 

Sexta-feira, a equipe do Vasco venceu a equipe do Treme-Treme por 3 x 
2 e segue na briga por uma vaga na semifinal. Os gols do Vasco foram de 
Peta, Cadete e Bá. Para o Treme-Treme Faqueiro marcou os dois gols. 

No domingo, o Bate Vento goleou o Trevo por 8 x 3 e também vai dispu- 
tar uma vaga na semifinal. Os gols do Bate Vento foram de Juninho (5), 
Banana (2) e Neguinho. Para o Trevo marcaram Rique, Paulo Moreira e Val- 
dinei. 


Liga Rio Pardense 

A equipe pinhalense de futsal feminino do Departamento de Esportes/ 
Bio Forma jogou em São José do Rio Pardo e garantiu vaga para a final ao 
vencer o time da Riopardense por 1 x 0. 

Na Categoria Livre, o Departamento de Esportes./Bio Forma enfrentou 
São Sebastião do Paraíso e goleou por 8 x 1, com gols de Denise (4), Carla 
(2) e Camyla (2). 


Adimes - futsal feminino 

A equipe do Departamento de Esportes/Bio Forma jogou em casa, no 
dia 16, pela última rodada da primeira fase da Copa Adimes e garantiu vaga 
na semifinal nas categorias Mirim e Infantil, mesmo tendo perdido uma 
partida e empatado a outra contra Hortolândia. Na categoria Mirim, a equi- 
pe de Pinhal perdeu por 5 x 1 e na categoria Infantil, a equipe de Pinhal 
tentou segurar o placar de 3 x 2, com três gols marcados por Sara, mas 
faltando 22 segundos para o término da partida permitiu que o adversário 
empatasse em 3x3. 

A semifinal acontece com partidas entre Hortolândia x Pinhal (Mirim) e 
Nova Odessa x Pinhal (Infantil). 


Campeonato Mirim 

Pelo Campeonato Mirim do Departamento de Esportes, o Caco Velho 
permanece em primeiro lugar do grupo após vencer a equipe de Santa 
Luzia por 5 x 4. No primeiro tempo, a equipe do Caco marcou 3 gols com 
Victor Vuolo, Joãozinho e Pedrinho. A equipe de Santa Luzia respondeu 
com gols de Janley e Willian. No segundo tempo, o Caco voltou a marcar 
com Victor Vuolo. Santa Luzia reagiu e conseguiu empatar a partida com 
gols de Willian. Faltando alguns minutos para o fim da partida, Joãozinho 
fechou o placar marcando o quinto gol do Caco Velho. 

Nos outros jogos do campeonato, a Santa Cruz venceu a Vila São Pedro 
por 8x 2,0 Maringá venceu o Monte Alegre por 1x 0 e o Hélio Leite venceu 
o Poliesportivo por 12 x 8. 

A próxima rodada acontece hoje, dia 22, a partir das 8 h, com as partidas 
entre Hélio Leite x Santa Luzia, Monte Alegre x Santa Cruz, Poliesportivo x 
Maringá e Vila São Pedro x Caco Velho. 


E.C. Comercial 

Categoria Reumatismo 

Aconteceu no domingo, dia 16, a última rodada da fase de classificação 
do Campeoanto Interno do Comercial, na categoria Reumatismo (acima 
de 45 anos). A equipe do Supermercado Serv Bem enfrentou a equipe da 
Sorveteria Koldex e empatou em 1 x 1, com gols de Bijinho para o Serv 
Bem e Laercinho para a Koldex. 

Sorveteria Koldex: Sidnei, Délcio Belli, Lazão, Sima e Martins, Luís Curvi- 
nha, Carlão e Valdevir, Lecinho, Berico (Toninho Girelli) e Laercinho. 

Supermercado Serv Bem: Sassá, Orlando Fornazeiro, Sergião, Neves e Cí- 
cero, Toninho Saltorão, Queixada e Sinésio, Adelino (Pedrinho Monteiro), 
Bijinho e Laércio. 


Categoria Livre 

Pela categoria Livre (acima de 18 anos), aconteceu também um empate 
em 2x2 na partida entre as equipes da Churrascaria Deoclécio e da Pinhal 
Corretora. Os gols da Churrascaria foram marcados por Toninho Luís e Mar- 
quinhos Santa Tereza. Para a Pinhal Corretora marcaram Juninho Angelini 
e Paulinho Belli. 

Churrascaria Deoclécio: Sassá, Cidinho, Roni, Carlão e Marquinhos, Joel 
(Marquinhos Santa Tereza), Pedrinho e Tessarini, Mateus (André), Toninho 
Luís e Leandro. 

Pinhal Corretora: Luís Cassiano, André Saltorão, Ronaldo, Luciano e Ro- 
drigo, Tuiu, Alexandre Bergamasco e Paulinho Belli, Flávio (Pedrinho Nar- 
don), Juninho Angelini e Márcio. 

Neste domingo, terão início as semifinais com as partidas entre Sorvete- 
ria Koldex x Supermercado Biazoto pela categoria Reumatismo e Pinhal 
Corretora x Big Bag pela categoria Livre. 


América Futebol Clube 

Categoria Livre 

Pela categoria Livre do Campeonato Interno do América F.C., enfrenta- 
ram-se as equipes do Auto Mecânica Belli x Kall Importados, que empata- 
ram em 0 x 0. A próxima rodada acontece neste domingo, dia 23, com a 
partida entre Pinhal Veículos x Imobiliária Central. 


Categoria Veterano 

Foram três as partidas disputadas pelo Campeonato Interno do Améri- 
ca, categoria Veterano. Na primeira partida, Pinhal Corretora goleou Kall 
Importados por 4 x 0, com gols de lagalo (2), Miltinho e Lecinho. 

Na partida seguinte, enfrentaram-se as equipes do Sindicato dos Meta- 
lúrgicos x Casa dos Parafusos. O Sindicato venceu por 7 x 4, com gols mar- 
cados por João Salim (2), Tomaz (2), João Ricci (2) e Flavinho. Os gols da 
Casa dos Parafusos foram de Moacir Belli (2), Jadir e Bumba. 

Na última partida da rodada, a Pinhal Veículos venceu o Supermercado 
Del Guerra por W.O. 

Neste sábado, dia 22, acontecem as partidas entre Pinhal Veículos x Sin- 
dicato dos Metalúrgicos, às 14h30, e Pinhal Corretora x Supermercado Del 
Guerra, às 16h30. 

No domingo, dia 23, às 8h30, enfrentam-se Kall Importados x Casa dos 
Parafusos. 


Rick Aliperti participa das 
“12 horas de Mountain Bike” 


O pinhalense Rick Aliperti foi 
convidado a integrar a equipe 
Pedal Power, loja e oficina da 
capital especializada em ciclis- 
mo de competição, para parti- 
cipar da prova mais desafiadora 
do país: o Mountain Bike 12 
Horas, uma das maiores provas 
de mountain bike da América 
Latina que já está em sua séti- 
ma edição. 

O evento aconteceu nos dias 
8 e 9 de novembro, próximo ao 
Shopping Serra Azul, no quilô- 
metro 72 da rodovia dos Ban- 
deirantes, e contou com a parti- 
cipação de 495 atletas. A larga- 
da aconteceu à meia-noite de sá- 
bado, iluminada apenas pelos 
faróis das bikes e terminou ao 
meio-dia do domingo. 

A MTB 12 Horas é uma prova 
de revezamento para quatro 
atletas. Enquanto um dos ciclis- 
tas pedala os sete quilômetros 
de percurso, os outros três des- 


cansam até que chegue a vez 
deles repetir o trajeto. Isto se 
estende pelas 12 horas e vence 
a equipe que der o maior núme- 
ro de voltas pelo circuito. 

A equipe Pedal Power assu- 
miu a liderança logo na primei- 
ra volta e manteve a posição até 
as dez horas de prova, quando 
um dos atletas não conseguiu 
manter o ritmo da competição 
e fez com que a equipe caísse 
para o segundo lugar, posição 
em que ficou até o fim da pro- 
va. “Infelizmente”, diz Rick, “o 
esforço de toda a equipe foi 
comprometido por causa do 
desempenho de um atleta, mas 
no revezamento o risco é esse”. 

O ciclista pinhalense é patro- 
cinado pela Scott Racing Team, 
HP, Europamotors, Supermerca- 
do Del Guerra, Pinhal Seguros 
e Farmácia Espírito Santo - João 
Noronha. Aliperti marcou a vol- 
ta mais rápida da prova. 


GPEA perde em Barueri e está fora do 


Sub-20 da Federação Paulist 


J. Oscar 

No sábado passado, dia 15 
de novembro, o Ginásio Pi- 
nhalense esteve em Barueri 
para jogar a segunda partida 
das quartas-de-final. No pri- 
meiro jogo em Pinhal, o Giná- 
sio venceu por 1 x O e precisa- 
va apenas do empate para se 
classificar. Entretanto, como 
era previsível, o jogo seria mui- 
to difícil, pois o time do Baru- 
eri mostrou ser uma boa equi- 
pe quando esteve no Fernan- 
do Costa. O resultado final foi 
5 x O para Barueri que passou 
para as semifinais e eliminou 
as pretensões do GPEA de con- 
tinuar no campeonato. 

O jogo em Barueri foi total- 
mente dominado pelo time da 
casa e o Ginásio que, até en- 
tão, vinha fazendo boa campa- 
nha, não foi bem e acabou sen- 
do derrotado. O placar pode- 
ria até ter sido ampliado, não 
fosse novamente a boa atuação 
do goleiro Dida. 

Barueri: Thiago, Duca, Dani- 
lo, George e André, Silmar, Fe- 
lipe (João Salge), Geninho e 
Elan, Dedé (Tiago Cerqueira) 
e Oliveira (Lino). Técnico: Sou- 
za. Gols: George, Geninho, 
Oliveira, André e João Salge. Os 
jogadores Danilo (primeiro 
tempo) e André (segundo tem- 
po) foram expulsos. 

GPEA: Dida, Dieguinho, 
Danilo, Neto e João, Diego (Le- 
quinha), Buiú, Gilberto (Luís 
Cláudio) e Thiago Pilão, Alex 
(Monguinha) e Pablo. Técnico: 
Odair Patriarca. Os jogadores 
Pablo (primeiro tempo) e João 
(segundo tempo) foram expul- 
sos. 
Árbitro: Cláudio Roberto da 
Costa. Assistentes: Clarice Fer- 
reira Lima e Elaine Cristina 


chegue à Série A3 


Machtans. 

Outros resultados dessa ro- 
dada: Campinas 3 x 1 São Vi- 
cente; Jabaquara 2 x 1 Taboão 
da Serra; Prudentino 1 x 1 
Águas de Lindóia. Com esses 
resultados, classificaram-se 
para as semifinais do Campe- 
onato Sub-20 as equipes do 
Barueri, Campinas, Taboão da 
Serra (que venceu a primeira 
partida por 2 x 0) e Águas de 
Lindóia. 

Neste sábado, dia 22, fazem 
o primeiro jogo pelas semifi- 
nais Águas de Lindóia x Barue- 
ri (Barueri decide em casa) e 
Taboão da Serra x Campinas 
(Campinas decide em casa). 

Futuro do GPEA 

O diretor de futebol do 
GPEA, Marcelo Leandro Braga 
Palini (Chila), avaliou positi- 
vamente a participação do Gi- 
násio no Campeonato Sub 20 


Chila quer o apoio do comércio e dos políticos para queo time 
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e considera que o time cresceu 
em comparação com os anos 
anteriores. “Foi uma evolução 
muito grande. A equipe dispu- 
tou 14 partidas, das quais ven- 
ceu oito, empatou quatro e 
perdeu apenas duas. Isto nos 
credencia para que em 2004 a 
gente possa manter o elenco e 
trazer os jogadores que falta- 
ram para que pudéssemos che- 
gar à semifinal e, quem sabe, 
até a final do campeonato”, 
comentou. 

Fle ainda disse estar esperan- 
çoso com relação ao apoio por 
parte do comécio local ao time 
da cidade. “Essa campanha que 
tivemos nos credencia princi- 
palmente no sentido de ter tra- 
zido de volta a credibilidade do 
Ginásio na cidade e no comér- 
cio local. Hoje o Ginásio não 
é aquela equipe que entra ape- 
nas para participar, mas prova- 


a de Futebol 


mos que temos equipe para 
chegar, jogar e pleitear um aces- 
so para as próximas séries”. 

Mas para manter a equipe e 
poder lutar por uma melhor 
colocação, é necessário apoio 
e patrocínio. “Precisaremos de 
uma força do comércio local 
para unir forças com nossos 
parceiros que estão conosco há 
seis meses a fim de termos uma 
receita alta e forte para poder- 
mos ter uma equipe que possa 
chegar à série A3 até 2005, que 
é a pretensão da atual direto- 
ria, da qual serei presidente a 
partir de janeiro de 2004”, ci- 
tou. 

A Schincariol não continua- 
rá patrocinando o GPEA em 
2004 e Chila pede aos verea- 
dores que colaborem com o 
incentivo ao clube, aprovando 
projeto de lei para incentivo do 
esporte na cidade. “O futebol 
só traz benefícios para a cida- 
de. Além de incentivar o turis- 
mo com as pessoa que vêm as- 
sistir aos jogos, gera cerca de 
50 empregos e que o mínimo 
que a Prefeitura tem de nos dar, 
através de um projeto de lei 
que passaria pela Câmara, se- 
ria a alimentação e o transpor- 
te. Isso não é dar dinheiro para 
o futebol, isso é investir em tu- 
rismo e cultivar o nome da ci- 
dade, porque nos últimos seis 
meses, se Pinhal foi falada lá 
fora foi por causa do belo time 
de futebol que nós montamos 
no segundo semestre”, afirmou. 

Assim, Chila acredita que o 
time possa melhorar ainda 
mais, caso venha a ter o apoio 
da municipalidade e do comér- 
cio. “Certamente vamos ter um 
time semelhante àquele de 77/ 
78 que foi o orgulho dos pi- 
nhalenses”, concluiu. 


HP/Pinhalense empata em Suzano e decide 
em casa a continuação no campeonato de futsal 


Jogando na cidade de Suza- 
no no último sábado, dia 15, 
o HP/Pinhalense conseguiu 
bom resultado ao empatar 
com o time da casa em 3 x 3. 
Essa foi a primeira partida do 
mata-mata e, hoje, no polies- 
portivo Jayme da Silveira Leme, 
o time pinhalense joga pelo 
empate no tempo normal e na 
prorrogação para passar para a 
semifinal. 

Na partida de Suzano, o time 


de Pinhal foi bem, chegando a 
abrir vantagem de dois gols (3 
x 1), mas o Suzano, que é um 
bom time e muito veloz, aca- 
bou conseguindo empatar o 
jogo. Os gols pinhalenses fo- 
ram marcados por Juninho Sca- 
lese (2) e Índio. O time formou 
com Ninum, Juninho Scalese, 
João Paulo, Tinó e Índio. Entrou 
ainda o jogador Banana. O téc- 
nico foi Thiago Salim. 

Os outros resultados dessa 


rodada foram: América (Rio 
Preto) 4x 1 Araçariguama - esse 
resultado permite ao time do 
América jogar pelo empate no 
tempo normal em Araçarigua- 
ma; Sertãozinho 5 x 5 Reio - o 
empate no segundo jogo (tem- 
po normal e prorrogação) fa- 
vorece o Reio; e Pirituba 6 x 10 
Aymoré - o Aymoré tem a van- 
tagem do empate no segundo 
jogo. 

Para o jogo de hoje entre HP/ 


Pinhalense e o Suzano, no po- 
liesportivo central, a partir de 
20h30, o diretor Marcelo Cha- 
im Pinto está pedindo a pre- 
sença do público para incenti- 
var O time pinhalense que, se 
vencer, estará nas semifinais e 
pegará o vencedor do jogo en- 
tre Araçariguama x América. 
Segundo Marcelo, o time do 
Suzano é a melhor equipe que 
enfrentou o HP/Pinhalense até 
agora. 


Equipe de vôlei feminino do 
Comercial é campeã da Série Ouro 


No último dia 16, foi realiza- 
da na quadra do E.C. Comercial 
a final do Campeonato da Asso- 
ciação Pró-Vôlei (APV) Série 
Ouro, na categoria pré-mirim fe- 


Pinhal E 


Árbitro da partida entrega ao técni- 
co do Comercial convite para a Festa 
dos Campeões 


Equipe pré-mirim do E. 


c. Comercial, campeã da Copa APV de vôlei feminino 


minino. O campeonato teve iní- 
cio no mês de março com a par- 
ticipação de 28 cidades do inte- 
rior de São Paulo. 

Estiveram participando da final 
as equipes do E.C. Comercial, São 
José do Rio Pardo, Areiópolis e 
Américo Brasiliense. Jogaram to- 
dos contra todos em melhor de 
3 sets. A equipe do Comercial 
manteve o desempenho da 
campanha e venceu as duas pri- 
meiras partidas, contra São José 
do Rio Pardo e Areiópolis, ambas 
por 2x0. 

Na partida valendo o título do 
Campeonato, contra a equipe de 
Américo Brasiliense, a equipe pi- 
nhalense venceu por 2 sets a 1, 
com parciais de 25 x 22, 16 x 25 
e15x11. 

Com essa vitória, o Comercial 
fez história na APV, pois foi a pri- 
meira equipe a vencer todos os 
jogos desde a primeira fase, sen- 


do campeão invicto em 15 jogos, 
contabilizando 15 vitórias conse- 
cutivas. 

O técnico da equipe do Comer- 
cial, Maurício Ribeiro, foi eleito 
o melhor técnico da temporada 
2003 da APV e receberá o prêmio 
no dia 13 de dezembro, na cida- 
de de Porto Ferreira, durante a 
Festa dos Campeões. “Este título 
de melhor técnico eu não con- 
quistei sozinho. Dedico a con- 
quista ao Carlinhos, às atletas 
que se empenharam o ano todo 
em um só objetivo e aos pais, por 
acreditarem no nosso trabalho”, 
comentou. 

Jogadoras do Comercial que 
participaram da campanha vito- 
riosa: Jaqueline, Karen, Letícia, 
Rafaela, Thaís, Mayra, Bruna Ri- 
beiro, Marília, Géssica Gonçalves, 
Gabriela, Bruna Diniz, Manuela, 
Jéssica Oliveira e Daiana Dias. 

Classificação final: Campeão - 
E.C.Comercial; Vice - São José do 
Rio Pardo; 3° - Américo Brasili- 
ense; 4º - Areiópolis. 

A comissão técnica agradece a 
todos os patrocinadores do even- 
to e a todos que prestigiaram a 
equipe na final do campeonato. 

Infantil 

A equipe infantil do Comerci- 
al também se garantiu para a fi- 
nal da Copa APV, vencendo Am- 
paro por3x0eJaú por3x2.A 
final será na cidade de São José 
do Rio Pardo nos dias 28, 29 e 
30 de novembro, com partidas 
entre as equipes de Araraquara, 
Piracicabano, São José e Comer- 
cial. 


DIVULGAÇÃO 


Caco Velho vence 

primeiro jogo da final 

Pela final do Campeonato 
Mirim de Futebol de Campo 
do E.C. Maringá, a equipe do 
Caco Velho venceu a primei- 
ra partida contra a S.R. Alber- 
tinense por 3 x 0, em jogo 
acontecido no dia 16. No pri- 
meiro tempo, a equipe do 
Caco suportou a pressão ad- 
versária até que Bruno Chi- 
queto fez boa jogada e lançou 
Diego Delfino, que abriu o 
placar. No segundo tempo, o 
time de Pinhal teve dificulda- 
des nas finalizações, mas Bru- 
no aproveitou que o goleiro 
estava adiantado e fez o se- 
gundo gol do Caco por cober- 
tura. Em seguida, Bruno Chi- 
queto fechou o placar com 
mais um gol da entrada da 
área. Na foto, Victor Vuolo, 
um dos destaques do Caco, 
segundo o técnico Daniel da 
Silva. A equipe do Caco pre- 
cisa apenas de um empate 
para ficar com o título. O jogo 
será amanhã, às 15h, no 
E.C.Maringá. 
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Missa e baile marcam o “De Volta à Escolinha II” 


Ex-alunos da antiga Escoli- 
nha de Comércio aproveitaram 
o reencontro para ‘matar’ sau- 
dades e bailar. 

Integrantes 
da fanfarra da 
antiga 
Escolinha de 
Comércio 


Com o objetivo de estreitar 
a amizade, o evento De Volta à 
Escolinha III começou com 
uma missa, às 19 horas, na 


a Apresen 


tação da fanfarra no salão do GP 


Igreja Matriz de São João Ba- 
tista, que foi celebrada pelo 
padre Eduardo. Um dos pon- 
tos altos foi a apresentação do 


EA 
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Coral Madrigal Palestrina, da 
Universidade da Terceira Ida- 
de do Colégio Divino Espírito 
Santo. 

Às 23 horas, aconteceu o bai- 
le no GPEA, que reuniu cente- 
nas de ex-alunos e familiares 
que moram atualmente em di- 
versas cidades, como São Pau- 
lo, Embu-Guaçu, Andradas, 
Poços de Caldas, Jacutinga, Al- 
bertina, São João da Boa Vista, 
Campinas, Mogi Mirim etc., 
além de Pinhal. 

O conjunto Del Mart's, for- 
mado por ex-alunos da escola, 
animou o evento. Por volta das 
2 da madrugada, a fanfarra da 
Escolinha de Comércio, uni- 
formizada e com nova coreo- 
grafia, fez várias apresentações. 
A fanfarra é formada por 22 
integrantes. “Foi um sucesso”, 
resume uma das organizadoras 
da festa, Lúcia Helena de Frei- 
tas Soares de Oliveira. 

Durante apresentação da 
fanfarra, dezenas de pessoas li- 
garam seus celulares, erguen- 
do-os para transmitir o som 
para amigos ou parentes que 
estavam fora. 

Segundo ela, foram vendidas 
112 mesas para o baile. Quem 
comprou a mesa recebeu de 


a MEROS UE Í 


brinde um CD com um resu- 
mo de reencontros anteriores 
(os eventos De Volta à Escoli- 
nha I e II). “Tiveram direito a 
um CD, confetes, serpentinas, 
porque, afinal, nossa vida é um 
carnaval”, festeja Lúcia Helena. 

Viagem 

No final de janeiro, está pro- 


Casal Edilson e Valéria 


JLD, 


gramada uma viagem para 
Aparecida, onde os ex-alunos 
deixarão na sala do milagres, 
nas dependências da Basílica, 
fotos do baile e da fanfarra. “Só 
após essa viagem é que finali- 
zamos o De Volta à Escolinha 
HI e pensamos no De Volta à 
Escolinha IV”. 


Lançamento do romance Amor 
Incondicional reúne mais de 500 pessoas 


Mais de 500 pessoas (segun- 
do os organizadores) marca- 
ram presença no lançamento 
do livro Amor Incondicional, 
um romance de autoria do es- 
critor pinhalense Lázaro Ca- 


bral da Costa, membro da Aca- 
demia de Letras de Mogi Gua- 
çu. O autor chegou a autogra- 
far 162 livros. 

O evento ocorreu no último 
dia 14, no GPEA (piso inferi- 


or), com direito a coquetel. 
Houve ainda exposição de ar- 
tes plásticas feita por alunos da 
professora Rosa Maria e do ar- 
tista plástico Manoel Stella, 
além de quadros de Patrícia 
Françoso, Simone Baitelo, Ce- 
lina Porreca, Marcos Assunção 
e Maria Alice Filiponi. 

Com 96 páginas, “Amor In- 
condicional”, que levou cerca 
de cinco meses para ser conclu- 
ído, é o segundo livro de Láza- 
ro Cabral da Costa. Custa R$ 
13,00 e está à venda nas ban- 
cas da cidade. 

“Viagens Sentimentais” (po- 
esias), de 92 páginas, foi o pri- 
meiro livro do escritor, publi- 
cado em outubro de 2001. Seu 
próximo livro deverá ser de 
poesias. 

Amor sem cobrança 

“Amor Incondicional” conta 
a história amorosa de um jo- 
vem negro chamado Aquino 


com uma jovem branca cha- 
mada Izabela na época da es- 
cravatura, entre 1870 e 1880. 
Esse romance traz constrangi- 
mento ao pai da moça, explica 
Lázaro Cabral. “Numa socieda- 
de totalmente racista, Aquino 
luta pelo seu ideal, que é con- 
quistar o amor de Izabela, um 
amor sem cobrança”. 

Paralelamente a essa história, 
há outras envolvendo outros 
personagens. Ao todo, são cer- 
ca de 30 personagens, com en- 
foque em 12. 

Indagado se existe hoje em 
dia amor incondicional, Láza- 
ro Cabral diz que sim e cita ele 
próprio como exemplo. “Eu 
vivo um. Já levei alguns trancos 
por ser negro e minha namora- 
da, branca. Aquilo que tenho a 
oferecer é suficiente para que 
esse amor continue”. O livro, 
segundo o autor, é um reflexo 
do que ele pensa, sente e vive. 


Neneca e João Geraldo 


FOTOS: CAROL VISCHI 
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Pensando no futuro, os alunos do nível Il, tendo como educadora Luciana Pasotti Fran- 
ceschilli, do Mundo Mágico Escola de Educação Básica, Educação Infantil e Ensino Funda- 
mental, desenvolveram o projeto “Água” 

O intuito desse projeto é conscientizar as crianças da importância da água e da natureza 
como um todo em nosso planeta. É mostrar como a natureza é dinâmica, é mágica e como 
ela se transforma o tempo todo. É mostrar a necessidade do bom aproveitamento dos 
recursos naturais, dos alimentos, evitando desperdícios desnecessários. 

Através de aulas expositivas, desenhos, livros, vídeos, textos explicativos e visita à SA- 
BESP os alunos aprenderam de uma maneira fácil e agradável a valorizar o que temos de 
maior riqueza, para que em um futuro não muito distante as gerações não venham a so- 


frer com a falta de água. 


“Empreendedorismo, ética e cidadania colocam os alunos da Escola Mundo Mágico, par- 
ceira com o Sistema Positivo de Ensino, no caminho da consciência social e do profissio- 


nalismo” 


Matrículas abertas 


Educação Infantil e Ensino Fundamental 
Rua João Firmino de Araújo, Pinhal Jardim 


20/11/2008, 20:48 


Telefone - 3651-3818 
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Os bons tempos da Escolinha... 


“Enquanto houver um 
ex-aluno, a Escola de Co- 
mércio existirá. E existirá 
mesmo, com a mesma gar- 
ra de tempos atrás”. 


Carlos Marcílio 


“A missa, como sempre, 
foi repleta de bênçãos. Fi- 
camos revigorados e leves 
para continuarmos o nos- 
so trabalho. O padre 
Eduardo, assim como nos 
outros encontros, foi obje- 
tivo na sua explanação, 
mostrando o valor da ami- 
zade, enaltecendo nossa 
iniciativa. A apresentação 
do Coral da Universidade 
da Terceira Idade durante 
a missa foi brilhante, per- 
feita, elevou nossas preces 
a Deus em forma de can- 
ção. Embora, infelizmente, 
a Escolinha se encontre em 
suspensão temporária, 
para nós ela ainda existe. 
Ela foi e será o elo que nos 
manterá unidos ainda por 
muito tempo...” 


Lúcia Helena de Freitas 
Soares de Oliveira 


“Os ‘garotos’ da Fanfarra 
continuam em plena for- 
ma, tocando como nos ve- 
lhos e dourados tempos...” 


José Maria Martelli 
Scanapiecco 


“Descrever o que se pas- 
sou durante o baile é qua- 
se impossível, afinal, sen- 
timento não se coloca no 
papel. Em cada semblante, 
víamos a terna admiração, 
o orgulho, o carinho, o res- 
peito e a satisfação de ter 
participado dessa realida- 
de. Foram muitos aplausos 
e todos merecidos. Pois 
não é sempre que se vê jo- 
vens de cabelos grisalhos 
como se tivessem ainda 
seus 18 anos...” 


Leila Marisa de 
Souza Lima 


| Bi.pmd 1 


por Luciana Ribeiro 


Sábado passado, 15 de no- 
vembro, o GPEA voltou aos 
velhos tempos com o terceiro 


encontro de ex-alunos, profes- 
sores e funcionários da Escola 
Técnica de Comércio de Espí- 
rito Santo do Pinhal. O baile 
“De Volta à Escolinha II” trou- 


xe à tona as lembranças e o 
reencontro de centenas de pes- 
soas, muitas até de outras ci- 
dades. Para falar da importân- 
cia deste resgate histórico, o 


jornal A Cidade ouviu alguns 
depoimentos saudosos de alu- 
nos e professores. Acompanhe 
e aguarde o próximo encon- 
tro... 


Use a cabeça e faça Senac. 
Cursos Técnicos aprovados. 


Certificados e diplomas 


“Nossos reencontros são 
sempre uma volta no tem- 
po. Não somos mais aque- 
les belos garotos e garotas. 
Envelhecemos, mas temos 
uma bagagem de vida que 
vale a pena relembrar. Te- 
mos um passado, uma his- 
tória, somos entrelaçados 
no carinho, na amizade, no 
respeito e no amor que sen- 
timos uns pelos outros”, 


Marco Antonio Soares 
de Oliveira (Maso) 


“Nossa amizade era ver- 
dadeira, ingênua. Se fosse 
preciso, brigávamos pelo 
amigo, porque tínhamos 
muita coisa em comum. 
Nossas farras eram diverti- 
das, eram de paz. Não co- 
nhecíamos a violência de- 
senfreada dos dias de 
hoje... Éramos da cuba li- 
bre, da MPB, do samba- 
rancho, do samba-canção, 
do rock'n roll, das músicas 
de qualidade. Esbanjáva- 
mos liberdade e, o mais 
importante, sabíamos o li- 
mite dessa liberdade.” 


Paschoal Romão Filho 
(Lito) 


“A Escola está no tercei- 
ro encontro e eu também. 
Enquanto houver os bailes, 
vou continuar participan- 
do. Isso muito me revigo- 


José Carlos Maciel 
Barbosa (Pelé) 
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Viagem 


Viajar... vamos? 


Sem mapa 
rumo 
roteiro 
ou trajeto. 

Na bagagem 
levo carícias e afeto 
para o tempo de ficar 
sem pressa de voltar. 
Proponho deixar o relógio na gaveta 
que sem ponteiro 
podemos alterar a rota 
contrariar a seta 
inverter a meta 

e inventar pernoites 
ao sabor da emoção. 
Antes de partir 
melhor avisar 
que fica desligado o celular 
e que a viagem pode se alongar: 
uma semana... 
talvez duas 

ou quem sabe... três 
porque agora 
é a nossa vez. 


E 


A 


caderno 
Nossa Terra e Nossa Gente 
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Por Elza Guido Tumela 
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Ancestrais da Família Güida 


Retornamos a história das terras de Santa Bár- 
bara, município de Santo Antônio do Jardim, 
relembrando os parentes mais remotos de que se 
tem registro da família Güida. 

No final de 1860 ou início de 1870, Giovanni 
Francesco Guida emigrou de um lugar denomi- 
nado Acquavena, região de Roccagloriosa - Pro- 
víncia de Salerno - Itália. 

O seu irmão Giuseppe também veio para o 
Brasil, mas a família não sabe se vieram juntos e 
em qual data. A estimativa da chegada se baseia 
em um recibo de correio de carta enviada à Itália 
em 1878. 

O nome desses irmãos sofreu adaptação para a 
língua nacional e o primeiro passou a ser João 
Francisco Güido, também conhecido como João 
Italiano. 

O segundo passou a ser chamado José, e ambos 
viviam nas terras onde mais tarde surgiu o bairro 
Frutal, em Santo Antônio do Jardim. 

João se casou com a viúva Anna Thereza de 
Jesus, que era descendente de Pedro Manoel dos 
Santos, e o casal teve vários filhos. 

Antes de se casar, João Francisco trabalhava 
como tropeiro e transportava café para o Rio de 
Janeiro. Iniciava a subida da Serra da Mantiquei- 
ra em São Bento do Sapucaí - MG, e descia no 
Vale do Paraíba, seguindo caminhos que condu- 
ziam à capital do Império Brasileiro. 

Na volta, quase sempre as mulas vinham car- 
regadas de sal, querosene, ferramentas e outras 


CERTINCADO Ni, ARA 
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CAMARA MENICIPAL DA VILA DO BSPIRIRO SANTO DO PIHAL 


E ARTN 
3 + IMPOSTO MUNICIPAL “o das 
x Exercicio de 188 a 168.7 Ferrante das 
h RON 
“ das 4 croo esco AD e 
E do imposto de quarenta ás por arroba de café Mue colheo 
don A Prenda neste municipio. 
j 
$ 4 o 
É Villa do Espirito Santo do Pinhal, de ALcrr e de 1882 


O Procurador, 


Mau crua Geres 


o Au 


Certificado de correio demonstrando que Giovanni 
Francesco Güida provavelmente foi o italiano mais an- 
tigo da região, sediado em terras de Santa Bárbara - 
Santo Antônio do Jardim - SP. A carta foi enviada à irmã 
Grazia Giiida, com destino à Itália passando pelo cor- 
reio do Rio de Janeiro. A postagem se deu em 22 de 
Agosto de 1878, no correio de São Sebastião do Jaguary 
(atual Andradas) 


1965 - Com 

o afilhado e 
sobrinho neto, 
Matheus Güi- 
do Tumela, 
José Francisco 
(Deco) Gúido, 
um dos filhos 
de Anna The- 
reza, e João 
Italiano. No 
assento matri- 
monial do ca- 
sal, consta 
que o matri- 
mônio ocorreu 
em São Se- 
bastião do Ja- 
guary (atual 
Andradas- 
MG), na data 
de 05 de feve- 
reiro de 1880, 
na presença 
do Revmo. Pa- 
dre Paulo 
Mayo. Na ou- 
tra fotografia 
estão Maria 
Helena Valim 
e o bisneto 
Matheus Güi- 
do Tumela 


utilidades manufaturadas. Depois que constituiu 
família, o intrépido italiano passou a ser produ- 
tor de café. 

Giuseppe Güida, ou José Güida, tinha a profis- 
são de folheiro. Naquela época, não se usava o 
alumínio, e os utensílios domésticos eram feitos 
com folhas de cobre ou latão. As bacias eram fei- 
tas também de madeira e recebiam o nome de 
gamela. Estas eram esculpidas e na seqüência da 
borda se estendiam dois apoios laterais. Estes ti- 
nham a função de cabo para erguer a gamela com 
os alimentos que eram lavados ou processados 
em seu interior. Era comum a água provocar pe- 
quenas rachaduras na madeira, mas as vasilhas 
eram maciças e não perdiam sua utilidade. José 
morreu solteiro e, praticamente, sua vida ficou 
restrita à convivência com o irmão, a cunhada 
Anna Thereza, que tinha duas irmãs com ela, os 
sobrinhos diretos, os vizinhos e, mais tarde, com 
os sobrinhos netos. 

Quando ficou viúvo, João Italiano chamou o 
filho Augusto Galdino Güido, casado com Maria 
Helena Vallim, para morar com ele e o irmão. Os 
filhos do casal, acostumados com gente mais 
nova que chamavam de tio, passaram a chamar o 
irmão do avô de Tio Veio. 

A família, que ficara na Itália, costumava envi- 
ar cartas aos irmãos e, em uma delas, havia o agra- 
decimento de dinheiro recebido deles, que havi- 
am conseguido constituir significativo patrimô- 
nio na terra que os acolhera. 


1916 - O casal Maria Helena Valim e Augusto Galdino 
Güido. As crianças são os filhos: Delvo, trajando uma 
roupa infantil bem moderninha na época e o irmão Hum- 
berto no colo do pai. No livro Divino Espírito Santo e Nos- 
sa Senhora das Dores do Pinhal, do historiador Roberto 
Vasconcellos Martins, pg. 544, há registro de que os avós 
de Augusto foram João Xavier de Oliveira e Maria Caro- 
lina da Conceição (ou de Jesus) 


F. Albergaria, Photografo - Delvo Galdino Guido, aos 
89 anos de idade (14.11.1913-16.11.2002), continuava 
relembrando que o avô italiano chamava-o para dormir 
em seu ombro na hora do descanso de todas as tardes. 
Depois, quando o trabalho era por perto da casa, o 
menino acompanhava João Francisco Gúido, que tornou 
sua memória imorredoura através do afeto. 


VOZ DO POVO 


Você é favorável a que se reduza a maioridade penal de 18 para 16 anos? Por quê? 


Paulo Antonio Jannini, 
56 anos, comerciante 
Acho que sempre que 

se reduzir a maioridade 

penal, sempre vai haver 
pessoas mais jovens, 
como com 14 anos, que 

cometerão os delitos. 

Acredito que seria mais 
salutar que o Governo 

desenvolvesse medidas 
para fazer com que os 
jovens ocupem seu 

tempo, como 
permanecer em 
período integral nas 
escolas, estudando, 
lendo e praticando 
esportes. 


Renato Pires 
Barbosa Ocanha, 27 
anos, comerciante 
Sou sim, porque se a 
pessoa tem idade 
para votar, para 
trabalhar, ela tem 
condições de tomar 
decisões sensatas e 
por isso pode ser 
presa por algum ato 
errado que venha a 
cometer. Acho que 
16 anos seria uma 
idade boa, porque 
até 15 anos a pessoa 
ainda está na 
adolescência, mas 
depois disso deve 
responder por seus 
atos. 


Maria Laura Gayotto, 
25 anos, comerciante 
Acho que sim, porque 
uma pessoa de 16 anos 
que toma a iniciativa 
de matar uma pessoa 
ou cometer algum 
delito deve responder 
pelos atos delas. A 
gente sabe que a 
Febem no Brasil é 
precária e não 
funciona, por isso se o 
jovem tomar a 
iniciativa de cometer 
um crime, deve 
responder por isso, 
pois tem idade 
suficiente e 
consciência do que 
está fazendo. 


Fábio Spadoni, 26 
anos, comerciante 
Eu sou a favor, 
porque o jovem com 
16 anos já tem 
maturidade 
suficiente para saber 
o que está fazendo. 
Na minha opinião, a 
cabeça de alguém 
com 16 anos já é 
semelhante à 
cabeça de 18 ou 20 

` anos. Conheço 
PA muitos com 16 anos 
que sabem muito 
bem o que fazem e 
alguém com essa 
idade é muito 
capacitado para 
saber o que faz. 
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Esta semana em : 
Em primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
Sua melhor amiga com o seu jornal favorito. 
Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 


ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor. com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


pri 


Olá, amiga. Nesta semana, a revista 
AnaMaria fala sobre os cuidados ne- 
cessários para uma gravidez sau- 
dável e sem estresse. Entrevistamos 
a dançarina Carla Perez, que está 
prestes a dar à luz seu segundo fi- 
lho, Victor Alexandre. Ela conta como 
mantém a forma e o bom astral prati- 
cando ioga e hidroginástica. Ainda 
nesta edição, um assunto polêmico: 
seu filho está sendo honesto com 
você? Ouvimos especialistas em 
comportamento do adolescente e 
mostramos o caminho para a confi- 
ança entre pais e filhos. Um beijo e 
fique com Deus. 
Gisela Tognella, diretora de redação 


Prêmio no cinema 


A atriz Gabriela Duarte, filha de Regina 
Duarte, ganhou o prêmio de melhor atriz 
em uma das mais importantes competi- 
ções de cinema da Europa, o Festival de 
Huelva, na Espanha. A conquista, anun- 
ciada no sábado, dia 15, foi pela atuação 
dela no filme O Vestido, que só estreará 
no Brasil em 2004. Baseado em um poe- 
ma de Carlos Drummond de Andrade, con- 
ta a história de uma mulher que se dedica 
de maneira tão obcecada ao marido que 
chega a entregá-lo a outra mulher. 
Gabriela Duarte conquistou a crítica no 
papel da irresistível amante. 


No sábado, 22, em vários locais do país profissi- 
onais ligados à Sociedade Brasileira de Dermato- 
logia (SBD) farão exames gratuitos na popula- 
ção, para o diagnóstico do câncer de pele. A 
campanha está sendo divulgada por globais 
como Márcio Garcia e Nívea Stelmann. 

Para saber o local de atendimento mais 

perto da sua casa basta ligar para 
0800-70-11611. Para se prevenir da do- 

ença, a SBD recomenda usar protetor BSS 
solar com fator de proteção solar (FPS) 
adequado ao seu tipo de pele. 


Que fator de proteção usar em cada caso 

m Pele clara, olhos azuis, sardentos: entre 20 e 30 

m Pele clara, olhos azuis, verdes ou castanhos, cabelos loiros ou 
ruivos: entre 15 e 20 

m A média das pessoas brancas normais: entre 8 e 15 

m Pele clara ou morena-clara, cabelos castanhos-escuros e olhos 
escuros: entre 4 e 8 

m Pessoas morenas: entre 2 e 4 

m Negros: 2 


Giovanna Antonelli clareia os cabelos 
para dar vida à sua nova personagem 


Desde que terminou de fazer a Jade em O 
Clone, Giovanna Antonelli deu um basta à 
mesmice. Os cabelos — algumas vezes 
“crescidos” com a ajuda de great lenghts — 
que acompanhavam a atriz havia anos de- 
ram lugar a um corte bem curtinho, desfiado 
e moderno. Semanas depois, a namorada 
de Murilo Benício deu uma leve escurecida 
nos fios. Mas, na semana passada, a atriz 
ousou ao mudar radicalmente a cor dos ca- 
belos. Giovanna fez reflexos claríssimos 
em vários tons e virou a nova loira do peda- 
ço. “Nunca fui loira na minha vida. No começo estranhei, mas agora já 
estou acostumada. O Murilo gostou”, diz ela.A transformação foi em 
nome da arte. E que Giovanna está no elenco de Da Cor do Pecado, de 
João Emanuel Carneiro, a novela que irá substituir Kubanacan. A atriz 
irá viver a vilã Bárbara, que é noiva de Paco (Reynaldo Gianecchini). 
As cenas estão sendo gravadas no Maranhão. 


Furacão loiro 


Nem as duas horas de atraso tiraram o brilho de Vera Fischer. Aguar- 
dada para o desfile da grife Frankie Amaury, dia 11, no Fórum de 
Ipanema, no Rio, a atriz foi ovacionada pelos fãs e justificou a demora. 
“Fui buscar meu filho Gabriel na aula de tênis e na volta peguei um 
engarrafamento enorme”, disse. O desfile, que foi em prol da Funda- 
ção Viva Cazuza, contou também com a elegância de Christiane Torloni 
como uma das modelos. 


Aniversário diferente 


Ea 


Marcelo Faria aproveitou o 
aniversário para fazer uma 
boa ação. Dia 15 o ator foi 

atendente da lanchonete 
KFC para ajudar uma cre- 
che mantida pela Insti- 
tuição Cruzada do 
Menor, no Rio. Julia- 

na Paes, que partici- 

* pou do evento, levou 

um bolo e o ajudou a 
assoprar as velinhas. 


Na estréia do 
show Estampado, 
no Rio de Janeiro, 
Ana Carolina le- 
vou a platéia do 
Canecão ao delí- 
rio ao cantar a 
música Eu Gosto 
E de Mulher, da 
banda Ultraje a Ri- 
gor. Vários famo- 
sos foram pres- 
tigiar a cantora e 
fizeram questão 
de cumprimentá- 
la no camarim. Fá- 
bio Assunção e 
Cláudia Jimenez 
eram os mais ani- 
= mados. 
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Maíra e Renata 
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Carol, Kátia e Juliana 
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A animação foi total 
na 22 Beer Fest no 
Lago Municipal, no 
sábado passado. A 
galera se divertiu 
com a banda Flor 
de Lotus e se 
refrescou com água 
e muita cerveja, que 
estava com preço 
promocional. A 
barraca de 
alimentação foi 
terceirizada para 
ajudar o hospital. O 
evento foi 
organizado por 
Barrerito, Lata, 
Belão e Pantanal 


Guilherme, Du, Marcinho e Alessandro 


No dia 14, a festa Axé Tronic, realizada pela Vip Produções, agitou a moçada na 
Sociedade Recreativa (em dois ambientes: Veja alguns snes 


Vivian, Aline, Cris e Renata l 


K 
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Claudinha e Paulinho 


Cona Leandro e Rafael 


| 


evento 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 28, Walgra 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças e 
sextas 


Recreativa 

Dia 22, Rodrigo e Rogério 
Dia 28, Banda Ninfa Araras 
(Pop Rock) 


Comercial 
Todas as sextas-feiras, forró 


dançante no salão 


Cine Casarão 


Apresenta o filme Os 
Normais. Sessões sexta, 
sábado, domingo e quarta, 
às 19h e 21h; segunda e 
terça, às 20h30. Preço 
normal 6,00. Promoção às 
quartas 4,00. O filme Maria 
Mãe do Filho de Deus é 
exibido sábado e domingo, 
às 16h. Preço 6,00 


EO + de Re E ad 
Gabriel e Ana Lúcia se casaram no dia 14, na Igreja Matriz do 
Divino Espírito Santo. Os pais do noivo, Gabriel Luiz Ferreira e 
Maria Aparecida Gibini, os pais da noiva, Celso Lopes Ribeiro 
e Ana Maria Oliveira Ribeiro, familiares e amigos desejam 
muitas felicidades ao casal 


sente oln 


por 


aniversariantes Es 


Dia 11/11 
Angelina Ansaldi Corsi 


Dia 22/11 

Aparecida Isaura Soares Oliveira 
Cláudio Pinto Martins 

Renato Freire Contreras 


Dia 23/11 
Fabiana Panicati Fuzeto Ricci 


Dia 24/11 
Jaime Picinini Filho 


Dia 25/11 
Thiago Menegatto Sposito 


Dia 27/11 

Agatha Petelincar Scannapieco 
Andrea Regina da Silva 

Edson Eduardo Elias 

Maria A. do Lacco Belcuore 


b 


Luiz Gustavo de Rezende Lopes fez aniversário no dia 
19. Recebeu os parabéns dos pais Leila e Celso, dos 
Dia 28/11 irmãos Luiz Gustavo e Andrezinho e do amigo André 
Alba Luzia Mangilli Sellito 


Roseli Moriconi G. C. de Lima 


Neste sábado, 
na Séculos Dance, em Santo 
Antônio do Jardim, a partir 
das 23h, a Banda Popmind 


Alexandre 
Thomé fez 
aniversário no 


dia 15. 

faz um show. Promoção: CITEN 
Cesinha Promoções com familiares 

e amigos 


Bento Experidião fez aniversário no dia 13. Comemorou com uma festa surpresa realizada pela esposa Ivone, o filho Lincoln 
e o chefe de cozinha Oliveira. A festa foi no Opção Bar e Restaurante, de sua propriedade, que contou com a presença de 


familiares e amigos. A noite foi animada pela Banda Del Mart's. Vários pratos deliciosos foram servidos 


Arano 


Vera, Celinha, Edson, Teco 


, 


Chico, Dani, Experidião, Maria Inês e João 
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Niero e Marcel 


Amanda, Edna, Experidião, Vitória, Beto, Renato e Andréia l 
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Poliana, Romanholi e Ana Maria 


SPAÇO 
TERAPIA 


ESTÉTICA 


o Hidratação profunda 


Limpe; pe 


Salão (e 
embelzamento 


rua Francisco Belizzi, 21 - centro 


SENSACIONAL JANTAR ITALIANO 


NOITES DAS FAMÍLIAS ITALIANAS 


DANTE ALIGHIERI 

Dia 22 de 
novembro 

de 2003, àS 


Sensacional show musical com: 20h30, 

Patrick Dimon e sua Banda na 
Sociedade 
Recreativa 
Pinhalense 


Com homenagens às famílias: 
Del Guerra e Tamaso 


Adesão: 
Sócios R$ 25,00, incluso jantar, bebidas e show musical 
Não sócios R$ 35,00 


Realização: Circolo Ítalo Brasiliano Dante Alighieri em 
parceria com a Sociedade Recreativa Pinhalense 


20/11/2003, 20:39 


JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


ENTRAL 


MOBILIÁRIA 


Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 
EMAIL: imobicentral€ dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. 
e benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondado- 
ri, 300m?2. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 700m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino 
P. Silva, 103, fundos, 02 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., ba- 
nheiro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augus- 
to de Castro Leite, 60, Vila São 
Pedro. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fi- 
oravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Glicério, 03 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. 
e 2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, 65, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm., 2 banheiros, 
sala, coz. e garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Duque 
de Caxias, 193, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Palermo, 170, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 02 banheiros, coz., 
sala e garagem para vários car- 
ros. 


Aluga-se Casa, Vila de Fáti- 
ma, Rua Faustino Pereira da Sil- 
va, 20, sala de estar, sala de jan- 
tar, copa, coz., 02 banheiros, 03 
dorm. e garagem. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., garagem e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua João Pe- 
reira Munhoz, 80, Jardim Varan, 
02 dorm., banheiro, sala, coz., 
garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marinelli, 287, fundos, Jardim das 
Rosas, 01 dorm., banheiro, sala, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Vitório 
Mangilli, 230, Jardim das Rosas, 
02 dorm., banheiro, sala, coz e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Guerino 
Costa, 149, Vila Norma, 03 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 
ço. Nos fundos, 01 dorm. e 01 ba- 
nheiro. 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 
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Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, 
Pça. da Independência (antigo To- 
tano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Jardim Nova Pinhal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Parque do Colé- 
gio, 04 dorm. (2 suítes), todas as de- 
pendências com armários, aqueci- 
mento solar. Terreno de 2.100m?, 
área construída de 650m?. Aceita 
imóvel como parte de pagamento. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro,  250m?. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Senador 
Saraiva, 04 dorm., sala, coz., copa, 
banheiro e área de serviço. Parte de 
baixo, 01 dorm., banheiro e gara- 
gem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm. (1 suíte), copa, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Casa, São Pantaleão, 
01 dorm., coz., banheiro, churras- 
queira, área de serviço e edícula. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, 20, Vila Moreira, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pastor 
Ismael Inácio dos Santos, 185, 
Jardim Vitória, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Rua Alberto 
Baraldi, Jardim Varan, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, 115, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro, garagem e edí- 
cula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Avenida Pa- 
dre Matheus, 331, Jardim Uni- 
versitário, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Elias 
Jacob, 68, Jd. Cruzeiro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e quintal 
grande. 


Vende-se Chácara, Veridiana, 
1.600m?, casa, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz., varanda e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, sala TV, 
copa, coz., banheiro, área de servi- 
ço, garagem e quintal. Área de lazer 
com banheiro e depósito. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Vende-se Sobrado, Vila Norma. Em 
cima: 04 dorm. (1 suíte), closet e banheiro. 
Em baixo: sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. Ref. 247-C. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm. (1 
suíte), sala, coz., banheiro e edícula nos 
fundos. Ref. 1180-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitá- 
rio. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Bar- 
bosa, Largo Santa Cruz. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
Alberto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo 
Guerino, Alto Alegre. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da 
Silveira Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Luís Ciri- 
aco Ribeiro, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
coal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
e Silva, Parq. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Eduardo 
Teixeira, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau R. Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Glicério, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Prof. Ca- 
milo Lellis, Vila Niquinha. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Segisfredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Osvaldo 
Nogueira, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravan- 
te Bastoni, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Avenida Olivei- 
ra Mota, Centro. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Apartamento, Ed. Monse- 
nhor José Mendes, 02 dorm. c/ armá- 
rios, sala, coz., banheiros e garagem. 
ref. 1100-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Olímpio Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lan- 
zi, Vila da Faculdade. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, São Benedi- 
to. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Fiorino Furgão 94, 
gas., branca. 

R$ 7.500,00. 

Uno Mile EP 96, 
4pts., gas., branco. 
R$ 8.500,00. 

Gol 1000 94, 

gas., azul. 

R$ 7.500,00. 
Escort L 86, 

gas., bege. 

R$ 4.500,00. 

Apolo 1.8 92, 
álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 

F-4000 86, 

gas., verde. 

R$ 20.000,00. 
F-1000 XLT 98, 
diesel, prata. 

R$ 28.000,00. 
Caravan 89, 

álcool, branca. 

Del Rey Ghia 85, 
álcool, champanhe. 
R$ 4.000,00. 
Fusca 74, 

gas., azul. R$ 2.000,00 


quitinete 


Galeria 
Mosconi 
rua Direita, 54 

centro 


[19] 3651-1144 
e 3651-3396 „n 


DETETIVE PARTICULAR 


Agência de Investigações particulares 


Civis e Criminais 

Algemas de Ouro 
- Investigações conjugais 
-Traição amorosa e familiar 
-Investigações Políticas, Empresariais, Comer- 
ciais e industriais 
- Provas concretas, relatórios detalhados com 
fotos, filmagens e gravações telefônicas. 


Sigilo Absoluto 
Tel.: (0xx19) 3207-0946 / 9615-0029 


veículos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 I 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álco- 
ol, branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Jeep Ford 74, gas., azul, 6 
cilindros, equipado para trilha. 


Gol GLI 1.8 95, gas., bran- 
co, roda, toca fita, alarme. Úni- 
co dono. 


Santana 1.8 MI 99, gas., 
azul, completo + CD. Único 
dono. 


Parati 16V 98, gas., verde, 
completa, +ar, único dono. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


Fogão 
Orçamento s/ 
compromisso 


Tel.:9721-4897 
Carlos 


ALUGA-SE 


Apartamento 
no Guarujá 
Praia da Enseada 
para final de semana, 
férias e feriado. 
Tel.:3651-2033 
3651-2075 (à noite) 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, Vila Niguinha. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, Jardim Santa Rita. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoto, Vila São Benedito. 


Aluga-se Casa, Rua José Pe- 
dro dos Santos Júnior, Vila Nor- 
ma. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., ba- 
nheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. ref.1167-1. 


Aluga-se Casa, Vila Maringá, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, 03 salas, 
copa, coz., lavanderia e garagem. 
ref.706-4. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scanapieco, Jardim Cruzeiro. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
Ref. 1181-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
garagem. Ref. 1177-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, 02 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. Ref. 348-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua Ba- 
rão de Mota Paes, 03 salas, 02 ba- 
nheiros, cozinha. Ref.1176-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem 
e edícula nos fundos. Ref. 317-1. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m? com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, 485, 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. R$ 230,00. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), copa, coz., banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Edícula, Parque do 
Lago. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, Parque do 
Lago, 350m?. 


Vende-se Terreno, antigo Pos- 
to Luar, saída para Andradas. 
5.000m?. 


Vende-se Casa, Rua Prefeito 
Nico Lanzi, garagem, sala, copa, 
coz., 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
churrasqueira e quintal. 


Consulte-nos, temos uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com certeza você fará um 
bom negócio, um ótimo investimento. 


som, computadores etc. 


redacaoDacidadepinhal.com.br. 


Ar Condicionado, Frecon, portátil Tel.:3651-7851 
Freezer Vertical, Consul, 280L, seminovo Tel.:3651-5613 
Geladeira, Consul Pratice 340 Tel.:3651-7851 
Veneziana Sasazaki 1,20 x 2, com multiflex Tel.:3651-7763 
Máquina filmadora JVC, seminova Tel.:3651-3519 
Forno elétrico c/ 2 termostatos. R$ 180,00 Tel.: 3651-7332 
Toca CD Sony. R$ 150,00 Tel.:3651-7332 
Aparelho de som, Cougar, c/ CD e duplo deck. R$ 150,00 Tel.: 3651-7332 
2 Fogões Dako, acendedor, 4 botões, seminovos. R$ 150,00 Tel.: 3651-7697 
Freezer 260 CCE, vertical, Ótimo estado, branco Tel.: 3651-6202 
Compra-se mesa de bilhar (sinuca), em bom estado. Tel.: 3651-5042 
Freezer vertical, Eletrolux Prosdócimo, seminovo Tel.: 3651-4239 
Celular Nokia S125. R$ 150,00 Tel.:9131-5293 
Videocassete SempToshiba. R$ 150,00 Tel.:9131-5293 
Compra-se um toca disco de vinil, modelo Sonata Tel.:3651-1485 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 
Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja 
vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, 


Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar 
para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 


Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terre- 
nos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 


SÁBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 2003, C3 


CI ASSIFICADAR 
CLASS] | RES 


JORNAL A CIDADE 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Èspecialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DEL GUERRA crosnoos7 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLanTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cx» osno 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 3651 -1 81 9 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


santana 39r. Monza 95 2.0, 
4pts., completo, ótimo j 
estado, com seguro até álcool, azul 
I 


R$ 12.000,00, 
com alarme Positron. 
Tel.: 3661-2415 / 
9723-5947 c/ José Valim 


completo, (-)ar. 
Tel.: 3651-3121 


ALUGA-SE 


VENDE-SE 


Clio Renault 1.0, 
4pts., vermelho, 2000/ 
2001, ar + air bag duplo, 
vidro, som, único dono. 
Ótimo preço 


PONTO COMERCIAL 


Rua Marquês 
do Herval, 398. 


Tel.: 3651-1313 
3661-3950 


Tel.: 3661-4124 
Áurea 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ECO RS 


ÚNICO POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 


m 


== 


A Auto Mecânica Motor Tech é cliente há 
vários anos do Auto Posto Eco13. Sua fidelidade deve-se 
à qualidade dos combustíveis e dos serviços oferecidos. 


CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


a 


“Ubteound CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
(o ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


SINDICATO RURAL PATRONAL 
DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 


Pelo presente Edital, ficam convocados todos os Associados des- 
te Sindicato, quites e em pleno gozo dos seus direitos Sindicais, para a 
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 26 de novembro de 2008, 
em nossa sede social à Rua Eduardo Teixeira, 120, nesta cidade, às 14:00 
horas, em primeira convocação, para discutirem a seguinte ordem do dia: 
a) Leitura, Discussão e Votação da Ata da Assembléia anterior; b) Leitura, 
Discussão e Votação da Proposta Orçamentária para o ano de 2004, com 
o Parecer do Conselho Fiscal. Caso não haja número legal a hora anunci- 
ada, a Assembléia será realizada 1 hora depois, com qualquer número de 
presentes. 

Espírito Santo do Pinhal, 18 de novembro de 2003 


Manoel Carlos Gonçalves Júnior 
Presidente 


Voyage GLS 1.8, 
álcool, preto Ônix, 
1987/1988, 2 pts., vi- 
dros elétricos 
e verdes. 
Tel.:3651-3311 


Com Miguel às 12h. ou após às 19h. 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


CLASSIFICADOS 


A Agora 


Que coisa engraçada, estou sen- 
tindo algo estranho, vem do fundo 
do meu ser, é como se, de repente, 
eu estivesse flutuando. É uma sen- 
sação de poder, de alto astral, como 
se o coração fosse explodir a qual- 
quer momento, mas de coisa muito 
boa. Sinto que tenho uma missão para 
cumprir nesta terra, uma missão mui- 
to sublime e tenho a certeza de que 
quem me dará essa missão é Deus. 

Sei com certeza que virá Dele e 
sinto também que não posso per- 
tencer a ninguém, pois preciso estar 
disponível para quando esse mo- 
mento chegar. Não sei quando será, 
pois o tempo de Deus não é o mes- 
mo que o nosso. 

Essa certeza me vem porque sei 
que Deus está morando junto a mim, 
dentro do meu coração e Ele me diz 
que não pertenço a ninguém, pois 
sou uma cidadã do mundo. 

Meu amor não pertence a uma só 
pessoa, mas a todos os seres hu- 
manos; amo o mundo e todas as 
coisas que nele há. Amo esta chuva 
que agora cai, amo o sol, a nature- 
za, enfim... 

Hoje amo este céu cinzento, como 
amo o céu azul, cheio de luz, do sol 
ou das estrelas e da lua. Sou tudo e 
sou nada, sou um ser humano co- 
mum, igual a todos. Mas, especial- 
mente hoje, sinto algo novo como a 
vida nova que nasce todos os dias. 


Meu peito se inflama, respiro fundo e 
o sopro de Deus me enche o cora- 
ção e todo o meu ser de alguma coi- 
sa que não sei explicar. 

Mas, com certeza, esse Ser é 
como se fosse a própria essência 
da vida, que nos fortalece o espírito 
e nos dá a certeza de que cada um 
de nós traz em si uma missão a cum- 
prir. E a que está reservada a mim é 
algo muito grande e que me fará um 
novo ser vivo e pulsante, me dará 
muito prazer e me fará muito feliz. Se 
assim não for, só o que estou sentin- 
do neste momento já valeu a pena 
ter vivido até aqui. 

Obrigada, Senhor, por esta eleva- 
ção de espírito, que soube transmitir 
a determinadas pessoas que vivem 
ao meu redor, essa corrente de luz 
que também iluminou outros seres 
que precisavam do Seu Sopro para 
sentir a vida brotando dentro de si e 
voltar novamente a produzir seus 
frutos, para alegrar os olhos da hu- 
manidade e também deixar seu nome 
na história: de nós mesmos, como 
quem nos conhece e nos conhece- 
rá um dia, através de nossos traba- 
lhos em prol dos povos, de nossas 
famílias e de nossas comunidades. 

Que Deus nos ilumine a todos nós 
e cuide de nossas vidas, pois tudo 
pertence a Ele, pois aqui não somos 
nada e com Ele somos tudo. 

Tânia Maria 


INDÚSTRIA DO BEM ESTAR 


Multinacional em expansão na região procura 
pessoas sérias que queiram desenvolver 
negócio próprio. 


Tel.: (19) 3806-4850 / 9745-9286 


Www.hom.com.br/amatos 


JUÍZO DA 091º ZONA ELEITORAL 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 01/2003 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A REVISÃO DO ELEITORADO DO 
MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO JARDIM DA 0913 ZONA ELEITO- 
RAL DA COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, A REALIZAR- 
SE NO PERÍODO DE 18 DE NOVEMBRO A 17 DE DEZEMBRO DE 
2008. 


O Doutor MAURO IUJI FUKUMOTO, Juiz da 091º Zona Eleitoral desta 
cidade e Comarca de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, nos 
termos dos arts. 57 a 74 da Resolução nº 20.132, de 19.03.98, Resolução 
TSE nº 21.490, de 04/09/2008, Resolução TRE/SP nº 142/2003 e Portaria 
CRE/SP nº 19/2008. 


FAZ SABER a todos os eleitores inscritos ou transferidos na 091º Zona 
Eleitoral de Espírito Santo do Pinhal, até 31/12/2002, que, entre os dias 18/ 
11/2003 a 17/12/2008, no horário das 10:00 às 17:00 horas, estará sendo 
realizada REVISÃO DO ELEITORADO NO MUNICÍPIO DE SANTO 
ANTÔNIO DO JARDIM, ficando todos convocados a comparecer no 
Cartório Eleitoral, nos horários e dias ao final indicados, devendo, obriga- 
toriamente, apresentar um documento pessoal e um comprovante de 
endereço, dentre os abaixo relacionados: 

Documentos Pessoais (Lei nº 7.444, art. 5º, 82º) 

a) carteira de indentidade (RG); 

b) carteira emitida pelos órgaos criados por lei federal, controladores do 
exercício profissional; 

c) certidão de nascimento ou casamento; 

d) certificado do serviço militar; 

e) instrumento público do qual se infira, por direito, ter o eleitor idade 
mínima de 16 (dezesseis) anos, e do quel constem, também, os demais 
elementos necessários à sua qualificação; 

f) documento do qual se infira a nacionalidade brasileira do requerente. 

DOCUMENTOS PARA COMPROVAÇÃO DE RESIDÊNCIA 

a) conta de luz, água ou telefone em nome do eleitor; 

b) envelopes de correspondência ou nota fiscal de entrega de merca- 
doria em nome do eleitor; 

c) contracheque, cheque bancário em que conste endereço e nome do 
eleitor; 

d) atestado de residência fornecido por autoridade policial; 

e) contrato de locação em nome do eleitor; 

f) documento expedido pelo INCRA; 

9) declaração do proprietário do imóvel de que o eleitor ali reside em 
razão de locação, comodato, ou outras modalidades de cessão da posse, 
juntamente com um dos documentos acima discriminados em nome do 
proprietário; 

h) qualquer outro documento, a critério do Juiz Eleitoral. 


OBS:- Os documentos comprobatórios de residência poderão ser utili- 
zados pelo cônjuge, filhos, tutelados ou sob a guarda, e descendentes 
desde que comprovem essa situação. 

Endereço do Cartório Eleitoral: Av. Quirino dos Santos, 130, centro, 
fone:- 3661-1134, Espírito Santo do Pinhal/SP 


FAZ SABER. Finalmente, que o não atendimento à presente convoca- 
ção implicará no cancelamento da inscrição eleitoral, após apreciação 
individual de cada caso pelo Juiz Eleitoral. Nada Mais. E, para constar 
lavrei o presente edital, que será afixado na forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade e Comarca de Espírito Santo do Pinhal, aos 11 de novembro 
de 2008. 

Eu, Deleuse Bueno de Camargo, digitei e subscrevo. 


Mauro luji Fukumoto 
Juiz Eleitoral da 091º 
Zona de Espírito Santo do Pinhal 


JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA JUDICIAL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


PROCESSO: 658/01 
EXEQUENTE: BANCO DO BRASIL S/A 
EXECUTADO: CONFECÇÕES LEO'S E OUTROS 


LEILÃO 


1º LEILÃO: 01 DE DEZEMBRO DE 2003, ÀS 14:05 HORAS, POR 
PREÇO NÃO INFERIOR AO DA AVALIAÇÃO. 

2º LEILÃO: 15 DE DEZEMBRO DE 2003, ÀS 14:05 HORAS, DESPRE- 
ZADA A AVALIAÇÃO, A QUEM MAIS DER. 

BENS: UM ELEVADOR DE CARGA PARA TRANSPORTE VERTICAL, 
ATÉ 2.500 KG EM ESTRUTURA METÁLICA, MOTOR DE 380V, FREIO- 
MOTOR, SUSTENTAÇÃO EM CABO DE AÇO 3/4, ALTURA DE 45 ME- 
TROS, COM CABINE PARA MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL, MAR- 
CA MECAR, ESTIMADO EM R$ 10.000,00 (DEZ MIL REAIS). 


OBS.: NÃO CONSTA DOS AUTOS INFORMAÇÕES SOBRE ÔNUS 
SOBRE OS REFERIDOS BENS. 


Pelo presente edital, ficam os executados Confecções Leo's Ltda. e 
outros, intimados das designações supra, se não localizado para a intima- 
ção pessoal. Será o presente edital publicado e afixado em local de costu- 
me. Espírito Santo do Pinhal, 17 de OUTUBRO de 2008. 


JÚLIO CÉSAR BALLERINI SILVA 
JUIZ DE DIREITO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.148, 
DE 19 DE NOVEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 3.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 
Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação nº 21/2003, na 
modalidade Tomada de Preços, para a contratação de mão-de-obra, com 
o fornecimento de materiais e equipamentos necessários, visando a cons- 
trução de 01 (uma) Escola no Conjunto Habitacional “Hélio Vergueiro Lei- 
te”. ENCERRAMENTO: Às 14:00 horas do dia 08/12/2003. ABERTURA: 
Às 14:10 horas do dia 08/12/2003. PRAZO PARA REGULARIZAÇÃO DE 
CADASTRO OU CADASTRAMENTO: Até às 15:00 horas do dia 03/12/ 
2008. A retirada do Edital poderá ser feita a partir do dia 21/11/2003 na 
Tesouraria Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: Fone 
(19) 3651-3707, ramais 205 e 206. OBS.: Não serão vendidos Editais via 
correio ou via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 21 de Novembro de 2003 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 37,44 


JOSÉ RICETO E OUTROS, Inscrição de Produtor nº P-0530.0351.0/ 
000, CPF nº 615.979.618-68, situado no Sítio Santa Luzia, bairro Três 
Fazendas, Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Extravio da A.l.D.F. nº 
7.317 de 21/08/01. 


EXTRAVIO 


W.V. MÓVEIS LTDA. - ME, situada à Rua Silvestre Machado, 297, Cen- 
tro, Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que requereu da CETESB a 
Licença Prévia e a de Instalação para Fabricação de Móveis com predo- 
minância de madeira. 


CETESB 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE CITAÇÃO DOS RÉUS INCERTOS, 
DESCONHECIDOS E INTERESSADOS- USUCAPIÃO - 
PROCESSO Nº 274/03 

PRAZO: 30 DIAS 


O DOUTOR MAURO IUJI FUKUMOTO, MM JUIZ DE DIREITO DA 2º 
VARA JUDICIAL DESTA COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, 
ESTADO DE SÃO PAULO, NA FORMA DA LEI, ETC... 


FAZ SABER AOS RÉUS INCERTOS, DESCONHECIDOS E INTERES- 
SADOS, QUE POR ESTE JUÍZO E OFÍCIO JUDICIAL DA 22 VARA CÍ- 
VEL, TRAMITA A AÇÃO DE USUCAPIÃO (PROC. Nº 274/03), REQUERI- 
DA POR JOÃO FERRAZ, OBJETIVANDO O DOMÍNIO DO IMÓVEL 
RURAL SITUADO NESTE MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PI- 
NHAL-SP., CONFRONTANDO COM OS IMÓVEIS DE PROPRIEDADES 
DE PELEGRINO LORDI, ESPÓLIO DE GILBERTO LEITE, AGOSTI- 
NHO ANTONIO FERREIRA E GEORGE HENRY MILLARD E SUA MU- 
LHER, PERFEITAMENTE DESCRITO NA INICIAL, PLANTA E MEMORI- 
AL DESCRITIVO QUE PODERÁ SEREM EXAMINADAS EM CARTÓRIO 
POR QUALQUER INTERESSADO. ALEGAM QUE POSSUEM O IMÓ- 
VEL POR ÂNIMO DE PROPRIETÁRIO HÁ MAIS DE QUINZE ANOS, 
CONTÍNUA E ININTERRUPTAMENTE PAGANDO IMPOSTOS QUE IN- 
CIDEM SOBRE O IMÓVEL, CUJO IMÓVEL DESTA LIDE INEXISTE RE- 
GISTRO DE TRANSCRIÇÃO OU MATRÍCULA NO SRI LOCAL. ASSIM É 
EXPEDIDO O EDITAL COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS, FICANDO 
CITADOS OS RÉUS AUSENTES, INCERTOS E OS INTERESSADOS. O 
PRAZO PARA CONTESTAÇÃO É DE QUINZE (15) DIAS, CONTADOS 
A PARTIR DA CITAÇÃO, E QUE, NÃO SENDO CONTESTADA , PRESU- 
MIR-SE-ÃO ACEITOS COMO VERDADEIROS OS FATOS ALEGADOS 
PELOS AUTORES NA PETIÇÃO INICIAL. SERÁ O PRESENTE PUBLI- 
CADO E AFIXADO NA FORMA DA LEI. DADO E PASSADO NESTA 
CIDADE DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP, AOS 16 DE SETEM- 
BRO DE 2008. 

MAURO IUJI FUKUMOTO 
JUIZ DE DIREITO 


JORNAL A CIDADE 


EDITAR 


C2, SÁBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 2003 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 


CRM 99.840 


PRAÇA RIO BRANCO, 26 - CENTRO - TEL. 3651-1019 CEL. 9777-4717 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


LR Pagto 


irana Mpeg tende A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O CRP 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~ £o Ecocardiografia 


—a S 4 Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 ua Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


SAUDE DA CRIANÇA 


SAÚDE BRASIL 


“multiplicando informações em saúde” 


Crescimento e 
desenvolvimento não 

são sinônimos. 

Veja algumas orientações 
básicas para acompanhar 
a saúde do seu filho e 
saber quando é preciso 
recorrer ao médico. 


Crescimento é a mudança de tamanho. E desen- 
volvimento caracteriza-se por mudanças em comple- 
xidades e funções. 

Diversos são os fatores que podem influenciar: alimen- 
tação, fatores hereditários e genéticos, a gestação, hor- 
mônios e medicamentos, além de estímulos externos e 
amadurecimento do sistema nervoso central, segundo Dra 
Roseli Ancona Lopez, do Departamento de Saúde Men- 
tal da Sociedade de Pediatria de São Paulo e também da 
Brasileira. 


Peso 

Há índices que servem de referência, com estimativas 
mínimas e máximas de acordo com uma média geral, por 
idade, para meninos e meninas. Porém, é bom que se 
saiba que podem ocorrer variações. Por isso, o acompa- 
nhamento pelo médico pediatra e/ou serviço de saúde deve 
ser individual. 

Há, inclusive, gráficos com curvas que relacionam 
peso/idade que constam do Cartão da Criança, adotado 
pelo Ministério da Saúde. 


1° semestre de vida +- 600 gramas por mês 


2° semestre do 1° ano de vida +- 200 a 400 gramas por mês 
1° ano 3 vezes o peso do nascimento 

do 1° para o 2° ano de vida ganhar de 2 a 4 quilos 
do 2° para o 3° ano de vida ganhar de 2 a 4 quilos 


a partir de 3 anos ganhar 2 quilos por ano 


REGRA BÁSICA 
PESO MÉDIO 
IDADE x2 +8 


(ex. uma criança com 4 anos, vezes 2 é 
igual a 8, mais 8 terá, em média, 16 quilos) 


Altura 
Há também estimativas de referência no caso da esta- 
tura: que altura o menino e a menina devem ter em cada 
fase. Veja um exemplo. 


meninos meninas 


recém-nascido 
1 mês 

3 meses 

6 meses 

9 meses 

12 meses 


2° e 3° anos - a criança deve crescer, em média, 10cm por ano. 
a partir de 3 anos - deve crescer, em média, 5cm por ano atá 
a puberdade 
REGRA BÁSICA 
ALTURA MÉDIA 
IDADE x 5 + 80 


(ex. uma criança com 4 anos, vezes 5 é igual a 20, 
mais 80 terá, em média, 1,0 metro) 


ESPAÇO MÉDICO 


Os portadores da Doença de Parkinson podem dispor 
de medicamento gratuito pelo Sistema Único de Saúde. | 
Faz parte dos medicamentos excepcionais de acordo com 
a Portaria do Ministério da Saúde. O tratamento e a distri- 
buição são feitos nos chamados Centros de Referência | 
em Assistência à Saúde do Idoso. 

Mais informações podem ser obtidas pelo | 
Disque Saúde: 0800-611997 ou na Associação 
Brasil Parkinson pelo site: www.parkinson.org.br 1 


Cremesp apresenta novos delegados 


Trabalho Acontece no próximo dia 21, às 20h, na 
creklesp Capital, o | Encontro de Conselheiros e Dele- 
ya né gados da Capital e Interior do Conselho Re- 
nunes” gional de Medicina do Estado de São Paulo. 
Serão apresentados oficialmente os novos delegados da 
gestão 2003/2008 da entidade, cujo presidente é o pedi- 
atra Clóvis Francisco Constantino. Na pauta de discus- 
sões estará a capacitação das Comissões de Ética, entre 
outros pontos. Neste ano, o Cremesp já ampliou o núme- 
ro de delegados para 120 com o objetivo de agilizar ain- 
da mais o contato com os médicos de todas as regiões do 
Estado. O Conselho quer ouvir seus pares com frequên- 
cia para poder realizar um trabalho permanente de reva- 
lorização do exercício profissional da Medicina. 


Patrocínio 


AX aporex 


A marca do genérico. 


Coluna Saúde Brasil por Lina Menezes. 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por email 


coluna O saudebrasilnet.com.br ou para o endereço: Rua Pedro 
Teixeira ° nº 92 e Vila Olímpia * São Paulo « SP e CEP 04550-010. 


PED D 


TÍTULO DE ESPEGI ASTA EMIREDIATRIATRE LA] 
ASSOCIA AMIM T PRAS IEIR ANEIS EE IE DADE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. «Membro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 


Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Indicador Odontológico 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 


Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Advianal 


1 Sealese 


Cirur giã- -Dentista Especialista em Periodontia 


O 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 


(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 2003, C4 


Dia 20 de novembro - 

Dia do“Músico Evangélico” 

A música permanece sendo uma da 
mais sublimes criações, pois é lingua- 
gem que ultrapassa os limites da pala- 
vra, é expressão de sentimentos eemo- 
ções. Alegre ou triste, acompanha os vá- 
rios estados de espírito, falando da vida 
e de morte, saudade e de esperança, de 
amore solidão. É pura construção teci- 
dadesons, intervalos, valores, claves, dis- 
sonâncias, pausas, tempo, arranjos e for- 
ma umagrande melodia, linda, que Deus 
criou, esse Deus que um dia entregou 
seu único Filho Jesus Cristo para nos dar 
o prêmio de amor maior, que é a nossa 
Salvação. Portanto, louvemos a esse 
Deus, como dizno Salmo 150, versos 3 a 
6:Louvai-o ao som da trombeta, louvai- 
ocomsaltério,e com harpa, louvai-o com 
adufes e danças, louvai-o com instru- 
mentos de cordas e com flautas, louvai- 
o com címbalos sonoros, louvai-o com 
címbalos retumbantes, pois todo o ser 
que respira, louve ao Senhor. Aleluia!” 

Izabel Garcia Martins Corsi, pianis- 
ta e organista da Igreja Presbiteriana 
Independente de Espírito Santo do Pi- 


DIVULGAÇÃO 


O Espírito 


Teresinha se prepara agora 
para o Sacramento da Cris- 
ma. Vai receber o Divino Es- 
pírito Santo. 

Não podia entender, disse 
ela, como se possa dar tão 
pouca importância à prepa- 
ração para se receber esse sa- 
cramento de amor. 

A cerimônia fora marcada 
para o dia 14 de junho de 
1884. Alguns dias antes en- 
trou em retiro espiritual. 

A menina, ordinariamente 
calma, já não parecia a mes- 
ma. Sentia-se tomada de um 
santo entusiasmo, como que 
arrebatada para as coisas ce- 
lestes, e tudo isso lhe trans- 
parecia no exterior. 

Celina depôs no processo 
de beatificação que nesse re- 
tiro teve uma impressão in- 


Santo 


delével do estado sobrenatu- 
ral de sua irmãzinha. 

“Num dos dias do retiro es- 
piritual preparatório em que 
lhe manifestava a minha ad- 
miração de a ver nessas dis- 
posições, explicou-me o que 
compreendia da virtude des- 
se sacramento, da tomada de 
posse de todo o seu ser pelo 
Espírito de Amor. 

Havia nas suas palavras 
uma tal veemência, uma cha- 
ma tal no seu olhar, que eu 
mesma saí de junto dela in- 
timamente penetrada por 
uma impressão sobrenatu- 
ral e profundamente como- 
vida”. Teresinha tinha 11 
anos de idade. 

Colaboração de 
uma devota de 
Santa Teresinha 


nhal 


ICIPAL DE ESPÍRITO SAN 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos | e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


PREFEITURA 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
5º BIMESTRE DE 2003 
Valores expressos em R$ 


RECEITAS Previsão anual 6° Bimestre Acumulado 
[Categoria Econômica/Fontes | Inicial | Atualizada | Previsto | Realizado | Previsto | Realizado | Previsto | Realizado | Previsto | Realizado | Previsto | Realizado | Previsto 
EJA pstljrojelslomdjnmlaeloc doi 
[Receitas Correntes (a) | 25.394.750,00| 25.394.750,00] 4.232.458,20] 4.677.590,62] 4.232.458,20] 3.772.407,13] 4.232.458,20] 4.142.467,23] 4.232.458,20] 4.025.505,21] 4.232.458,20] 3.917.502,23] 0,00] ooo] 21.162.291,45] 20.535.473,02] 4.859.276,98 | 
ae o 4.229.166,50] 4.373.735,74] 701.264,26 
Impostos a o e a  asezons 493.333,31 amao asss zaIsts 493.333,31] 455.989,01 0,00 0,00] 2.466.666,55] 3.023.249,05] (63.249,65) 
IPTU 1.900.000,00] 1.900.000, 316.666, 582.244,54] 316.666, 264.217,73] 316.666,66] 27159245] 316.666, 257.252,02] 316.666,66 | | 158333330] 1.636.980,94] 263.019,06 | 
116.666,66] 113.190,9) 116.666,66] 142.260,5 [o | e333330] 648.933,81] 51.066,19 | 
43333,38] _ 177.268,7 4333338] 30.361,1 | | 26065] cr06s812] (350.658,12) 
16.666,66] 2026543] 1666666] 2764888] 16.666,66 | | ess] 1266r678] _(26.676.78) 
Taxas e E RR 344.166,66] 28468665] 344 291.791,14] 344.166,66 [| | 1.720.833,30] 135048609] 714.513,91 | 
Contribuição de Melhoria 50.000,00 50.000,00 8.333,33 8.333,33 8.333,33 8.3 8.333,33 | | 416666 0,00 
Contribuições MRE GR SR RR e e S E a E E O 0,00 000] 000] 
— 210.000,00] 405.233,20] (153.233,20) 
GER O DE RR RR RR REA REM ER nes 0.00 0,00 

DR PCR REA ESEE E DESEN CERCO ES RE CE ITC SER S 
EEE 

| | 17291666.65| 1591566740] 4.834.332,51 
©) Contas Redutoras (ICMS,FPM.IPI Exp) (1.967.250,00)] (1.967.250,00)| (327.875,00)] (340.147,22)] (327.87500)] (31545143)] (327.87500)] (33122144)] (327.87500)] (306.945,10)] (327.875,00)] (317.325,99)] — (1.639.375,00)| (1.611.091,12)] 356.158,88 

1.070.833,30] 1.451.927,71 


0,00) 0,00] 24.999,95] 736.203,35 
000) 0,00] 0,00 75.050,00 
0,00 0,00 


(706.203,35) 
(75.050,00 


Receitas de Capital (B) 30.000,00 30.000,00 4.999,99 133.206,75 4.999,99 60.137,00 4.999,99 185.410,00 4.999,99 236.600,00 4.999,99 120.849,60 


Operações de Crédito 0,00 [o oo 


[o oo 0.00 000] 000] 7505000 9,00 0.00 
Refinanciamento da Divida O o T T e S 


q D 
o D 
o o 
a Ñ 
o EA 
o q 
S|S|S|S|= 


Doo Too S rss Too m 0,00] 75.050,00 
[Alienação de Bens _ | 2000000] 2000000) 3.33333) | ass33a] 344700] assas) | assasa) | 3333.33] 23.530,00] 16.666,65| 2697700] (6.977,00) 
Amortização de Empréstimos [ [o To T T T T T Do f oof oof oo] 
1.666,66 | | ess] _ 634.176,35] (624.176,35) 
(Outras Reteitas de Capitar E p ES a o ERES ES E a RES o RS O To oof oof ooo 
[RECEITA TOTAL (A+B) | 25.424.750,00| 25.424.750,00| 423745828] 4.810.797,37] 4.237.458,28] 3.832.544,13] 4.237.458,28] 4.327.877,23] 4.237.458,28] 4.262.105,21] 4.237.458,28| 4.038.351,83 „oo| 0,00] 21.187.291.40] 21.271.676.37] 4.153.073,63 | 
DESPESAS Dotação Anual 1° Bimestre 2° Bimestre 3° Bimestre 4º Bimestre 5º Bimestre 6º Bimestre 
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado Empenhado | Liquidado Empenhado Liquidado | Empenhado 
Despesas Correntes (C) 22.377.850,00] 22.916.650,00] 5.126.730,73] 3.457.892,21] 3.814.413,53] 2.914.073,94] 3.792.073,27] 4.406.276,03] 3.587.167,83] 3.696.754,32] 3.311.337,47] 3.929.741,87 0,00] 0,00] 19.631.722,83] 18.404.738,37] 3.284.927,17 | 
Pessoal/Encargos Sociais 12.915.700,00] 12.667.700,00] 2.298.312,68] 2.146.174,74] 2.057.293,25] 1.130.720,40] 2.100.506,22] 2.800.034,54] 2.080.467,60] 2.077.597,42] 2.072.836,13] 2.218.608,95 10.609.4 10.373.136,05 
Juros/Encargos da Divida Interna 4.000,00 12.000,00 2.645,09 2.645,09 2.645,09 2.645,09 9.354,91 
Juros/Encargos Dívida Externa | 000] 000) | 000] 
Outras Despesas Correntes 9.458.150,00] 10.236.950,00] 2.828.418,05] 1.311.717,47] 1.757.120,28] 1.783.353,54] 1.691.567,05] 1.606.241,49] 1.506.700,23] 1.619.156,90] 1.235.856,25] 1.708.487,83 | | 901966186] 8.028.957,23] 1.217.288,14 | 
Despesas de Capital (D) 3.036.900,00] 4.136.232,20] 762.236,72] 138.782,84] 230.929,51] 357.466,27] 371.766,06] 294.063,67] 722.648,60] 682.090,86] 255.131,64] 456.582,57 0,00) 0,00] 2.342.712,53] 1.928.986,21] 1.793.519,67 | 
Investimentos 2.476.900,00] 342423220] 599.699,55] 100.372,27] 159.419,70] 260.613,12] 30508767] 202.041,94] 49492160] 42643042] 22324685] 401.944,52 | | 178237537] 1.391.402,27] 1.641.856,88 | 
Inversões Financeiras 205.000,00] 357.000,00 26.552,00 3.241,10 40.000,00] 45.180,20 38.212,14] 4339234] 227.727,00] 235.497,30 2.590,12 | | 33249114] 32990106] 24.508,86] 
Amortização da Divida 355.000,00] 355.000,00] 135.985,17 35.169,47 31.509,81 51.672,95] 2846625] 48.629,39 0,00] 20.163,14] 31.884,79] 52.047,93 0,00 227.8 207.682,88 
Amortização do Refin. Div. Mobil. 0, 0,00 0,00 
Outras Amortizações 355.000,00] 355.000,00] 135.985,17 35.169,47 31.509,81 51.672,95 28.466,25] 48.629,39 20.163,14 31.884,79] 52.047,93 | | 22784602] 20768288] 127.153,98] 
Outras Despesas de Capital O 0.00) 
Reserva de Contingência (E) 10.000,00 10.000,00 
DESPESA TOTAL (C+D) 25.414.750,00] 27.052.882,20] 5.888.967,45] 3.596.675,05] 4.045.343,04] 3.271.540,21] 4.163.839,33] 4.700.339,70] 4.309.816,43] 4.378.845,18] 3.566.469,11] 4.386.324,44 0,00] 0,00] 21.974.435,36] 20.333.724,58| 5.078.446,84 | 
SUPERÁVIT/DÉFICIT(A+B-C-D) 10.000,00] -1.628.132,20| -1.078.170,08] 1.214.122,32] -212.798,31] 561.004,52] 164.037,90] -372.462,47] -47.711,22 116.739,97] 471.882,72] -347.972,61 0,00] ooo] -702:758,99] 937.951,79] 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 296,40 


JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA 
Contabilista - CRC Nº-142.526 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


AÇOUGUE BANANA PRATA, KG 0,75 
ALCATRA BOVINA FATIADA, KG 8,79 CEBOLA, KG 0,59 : 
ALCATRA BOVINA PEÇA, KG 7,99 OVOS PVC CRISDAN VERMELHO, 12 UN 1,89 Og LA © ; 
CONTRA FILÉ FATIADO, KG | 8,79 ALFACE, UN 0,55 i - | 
CONTRA FILÉ EM PEÇA A VÁCUO, KG 7,29 
COSTELA BOVINA, KG 3,39 LATICÍNIOS Terça é Dia da | 
NAS COMPRAS IOGURTE ARGENZIO BEBIDA LÁCTEA, 1L 1,19 ale l 
BÁSICO IOGURTE BATAVO KISSY, 720 GR 1,69 7 z zal 
AÇÚCAR REFINADO CARAVELAS, 1 KG 0,98 IOGURTE BATAVO PETIT, 360 GR 1,99 A | 
ACI M A DE ARROZ JOVIRA TIPO |, 5 KG 8,55 IOGURTE PARMALAT SOBREMESA, 2 UN 0,99 | 
ARROZ PILECCO, 5 KG 9,56 IOGURTE VIGOR LÍQUIDO, 200 GR 0,55 A? Agl 
FARINHA TRIGO SOL, 1KG 1,09 O N a) 
R$ 40,00 CH EQU E PARA óo crasso sinn, 900 mL 2,59 LIMPEZA Quanta feina é 4º Maluca | 
AMACIANTE PAETE, 2L 1,89 maS A OAA EST Aa 
BEBIDAS E SUCOS DESINFETANTE KALIPTO, 750 ML 1,09 aaa ef pe V ale. Seu 5 leque 
07 DIAS AGUARDENTE CANINHA 61 COROTE, 500 ML 0,93 DESINFETANTE PINHO SOL, 500 ML 1,55 gana alguns dias | / 
CERVEJA BRAHMA LONG NECK, 355 ML 0,98 DETERGENTE LÍQUIDO LIMPOL, 500 ML 0,64 | 
CERVEJA SKOL LATA, 473 ML 1,42 | 
MERCEARIA 
BOMBONIERE ACHOCOLATADO PALATE REFIL, 400 GR 1,59 
BISCOITO MARILAN PIT STOP, 240 GR 1,39 ADOÇANTE LÍQ ZERO CAL SAC/CI, 100ML 1,34 a 
CHOCOLATE LACTA BIS LAKA, 20 UN 2,19 CREME LEITE NESTLÉ, 300 GR 1,64 Pip, E Ami | 
ER E CHOCOLATE NESTLÉ TABLETE, 200 GR 2,95 EXTRATO ELEFANTE LATA, 350 GR 1,48 
svale@ra ntac.com.br LEITE PÓ NINHO INTEGRAL INST, 400 GR 3,98 
Express PME ELE TIA 
PEIXE FILÉ TILÁPIA, KG 5,39 NATAL 
LINGUIÇA UNIÃO TOSCANA, KG 3,39 FILTRADO PERLAGE, 660 ML 2,99 Loja do D.E.R. - Fone: (19) 3622 
PÃO QUEIJO FORNO A LENHA, 400 GR 1,79 PANETONE SEMPRE VALE, 500 GR 2,25 j Rodrigues Fone: (1! 
( 19 ) 3634-4507 PEIXE POSTA CASCUDO, KG 3,99 PANET BAUDUCCO, 500 GR 7,19 
SALSICHA PENA BRANCA, KG 2,10 
Compras por PERFUMARIA 
; HORTIFRUTI ABS INTIMUS GEL SOFT C/ ABAS, 8 UN 1,78 
Fone/Fax/E-mail ALHO ROXO IMPERIAL, 200 GR 1,28 ABS SEMPRE LIVRE ADAPT S/ ABAS, 8 UN 1,69 
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C5, SÁBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 2003 


CI ASSIFICAD 
ESITAR 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.146, 
DE 12 DE NOVEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 74.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 
DECRETO Nº. 3.147, DE 12 DE NOVEMBRO DE 2003. 


Altera o regulamento da Empresa Municipal 
de Habitação de Espírito Santo do Pinhal-PINHAB. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o que dispõe a Lei Municipal nº 2.815, de 17 de outubro de 
2.008; 


DECRETA: 


Artigo 1° - O Artigo 1º e §§ 1° e 3° do Artigo 10, do Estatuto 
Social da Empresa Municipal de Habitação de Espírito Santo do Pinhal — 
PIN-HAB, passarão a ter a seguinte redação: 


“Artigo 1º - A Empresa Municipal Habitação de Espírito 
Santo do Pinhal, que usará a sigla “ PIN-HAB”, é uma empresa 
pública, sem fins lucrativos, regularmente autorizada a constituir- 
se pela Lei Municipal nº 1.686, de 28 de maio de 1.990; 


Artigo 10 - 


Parágrafo Primeiro: À exceção do Presidente que exercerá seu 
cargo regido pela CLT, com remuneração idêntica a de Diretor de 
Departamento da Prefeitura Municipal, os demais membros 
exercerão seus mandatos sem nenhuma remuneração, sendo seus 
serviços considerados de alta relevância para o município e todos 
terão atribuições exceutivas; 


Parágrafo Terceiro: Os membros da Diretoria que forem 
remunerados farão declaração pública de bens no ato da posse e 
no término do exercício do cargo; 


Artigo 2º - Em razão das alterações havidas o Estatuto Social 
da PIN-HAB passará a ter a redação constante do Anexo I deste Decreto; 


Artigo 3º - Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 12 de novembro de 
2003 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 12 de novembro de 2003. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


OBS.: O ANEXO A QUE SE REFERE O ARTIGO 2º, DESTE DECRETO, 
ENCONTRA-SE À DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS, NA 
SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA - Palácio do Café (Paço 
Municipal - Praça Rio Branco). 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 112,84 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.820, DE 18 DE NOVEMBRO DE 2003 
(Projeto de Lei n.º 69/2003, de autoria da Mesa da Câmara Municipal) 


Reajusta os atuais níveis de vencimentos mensais 
dos servidores e funcionários do 
Legislativo Pinhalense e dá outras providências. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Ficam reajustados os vencimentos e salários dos 
funcionários e servidores da Câmara Municipal em 9% (nove por cento), 
a partir de 1º de outubro de 2003 e em 8% (oito por cento) a partir de 1º 
de fevereiro de 2004, passando as referências existentes a vigorarem, 
conforme tabela abaixo: 


REFERÊNCIA | CARGOS VENCIMENTO | VENCIMENTO 
01/10/02 01/02/04 
01 SERVENTE 553,62 597,90 

02 CONTÍNUO 562,33 607,31 

03 MOTORISTA 615,88 665,15 

04 ESCRITURÁRIO 643,74 695,23 

05 COORD/ASSIST. | 1.521,85 1.643,59 


06 DIRETOR 1.618,61 1.748,09 


Artigo 2º - O reajuste a que se refere o Artigo anterior será pago 
a partir da folha de pagamento do mês de novembro de 2003, sendo que 
a diferença relativa ao mês de outubro de 2003 será ressarcida aos 
funcionários e servidores da Câmara Municipal na referida folha, como 
complementação salarial. 


Artigo 3º - Ficam estendidos ainda, os reajustes contidos no 
Artigo 1º, ao cargo de Assistente Jurídico, criado através da Lei nº 
2.584, de 25 de abril de 2001. 


Artigo 4º - O reajuste salarial respectivo será estendido aos 
beneficiários de pensão e aposentadoria concedidas pelo Legislativo, 
obedecidos os percentuais da tabela constante do Artigo 1º, desta 
legislação. 


Artigo 5º - As despesas decorrentes desta Lei correrão por 
conta de recursos orçamentários próprios do Poder Legislativo. 


Artigo 6º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
retroagindo seus efeitos a partir de 1º de outubro de 2003. 


Artigo 7º - Revogam-se as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 18 de novembro de 
2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 18 de novembro de 
2008. 


O SECRETÁRIO: 
José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 125,32 


BALANCETE ANALÍTICO DA RECEITA EM 31/10/2003 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


Código Especificação da Receita | Receita Realizada Receita 


Saldo 


Atual 


1000.00.00 [Receitas Correntes 20.049.814,07 | 2.047.152,23 | 22.096.966,30 | 27.362.000,00 
1100.00.00 |Receita Tributária 4.029.710,12 344.025,62 | 4.373.735,74 | 5.075.000,00 
1110.00.00 2.798.342,10 224.907,55 | 3.023.249,65 | 2.960.000,00 


da Saldo dos meses | Movimento do | Total da Receita Prevista 
Receita anteriores mês realizada 


[1142.04.00 [imp.SiReng Prov.Q Natureza 


[1173.05.00 [imposto Serv.Q. Natureza 
[1120.00.00 [Taxas 
[11210200 [Licença plruncionFora Horario Noma [250413] | 25413] soco] 
[1130.0000 [Contribuição de Memoria | [o [0 ff sd] 
[1130.0400 [ComMeiPPavOb Comp [0 [o T | owo 
[13120000 [amendamentos ooo o fo 
[1315.00.00 [Taxa de Ocupaçãoemóveis | 
[13150100 [raxadeMercados OoOO O [O 
30480093 
300.134,29 [180.000,00 | 
[13220000 [Dwie [0 fo S 
[1392 00.00 [Outras Receitas [00 [o [oc som] 
[17210902 [Programa pra | sowo) | sao | 
[17210904 [FNDE-Merenda Escolar Pré-Escola | 230040[ sezsso| mosso) | 
[17210900 [FNDE-Prog.Dinheiro Direto Esca | O Too - | owo 
[17210910 [Dep Nac Produção mmer | æ) | wo | 
1721.33.00 |Transferência-SUS 1.697.029,60 214.291,93 1.911.321,53 2.900.000,00 
[17220903 [Fundo Socia Solidariedade J [o o Tooo o o aoo 
[17220904 [Auxilio Transporte de Aunos | 1eo6000| | meomeooo |  280000,00 | 
[17220007 rransterêncasena OOOO fo fo o o oo 
[1722.09.09 [Const Conj-Habitacionaisconu [0 | To | mooo] 
[1750.00.00 [Transterênciade Pesos O oo | -| aoo 
[1751.00.00 [rransterênciade Pesos J [| | oo 
[1751.01.00 [Donativos Fundo MunCriamga Agoes | [| | nwo] 
ER Donas O o E T oo 
[1011.03.00 [Multas e Juros deMora-ContMelhoria | saoo) | æo 
60.231,44 | 705:000.00 | 
60.231,44 | 105.000,00 | 
60.231,44 | 105.000.00 | 


1113.00.00 |Imposto s/Produção Circulação 


1112.02.00 |Imp.S/Prop.Pred. E Territ. Urbano 1.508.966,97 128.013,97 1.636.980,94 1.900.000,00 


1112.08.00 |Imposto s/Transm.Int.Bens Imóveis 599.055,85 11.602,27 610.658,12 260.000,00 


1112.00.00 |Imposto s/Patrimônio e a Renda 2.223.618,15 150.697,69 2.374.315,84 2.260.000,00 


337.305,91 
757495,73 
[1931.03.00 [Receita da Divida Ativa Contrelhora [| sor) | som] wooo] 
EA E T O E T oo 
[1995.00.00 [Reversão de Restos a Pagar | 3058100 | 1sess1oo| 100.000,00] 
[1996.00.00 [RecCentrode Zoonoses | Gio SEM) osol | 
[1999.00.00 [Outras Receitas Diversas | [0 [0 - [romã] 
2110.00.00 [Operações de creo | vso] | sooo] | 
2110.0100 [Operações deCrédito | ooo) | ramos) | 
2110.01.01 [Operações de Credito PMATENDES | 7505000] | ooo) | 
2421.00.00 [rransterênciasdaUnião | sasrsoo[ | saersoo| 10000.00] 
2421.09.00 [Outras Transferências da Uniao | serso) | sa6r500] 1000000] 
[2421.09.02 [FNDE-Prog.Dinheiro Direo escoa [0 [| - | ooo 
24210903 [Conv Poli Esportivo VS Pedro | serso) | soso) | 
21240904 [FNDEMerenda Esco Prees | O O [o [o [o 
[2422.00.00 [Transferências do Estao — | azme17s|  ooezo00| serso | 
[2422.09.00 [Outras Transferencias do Estao | ae218175| 2962000]  seteorzs| | 
[2422.09.01 |Pac-Prog.Ação CCRefEscoa |  saasooo| 062000) amooo) | 
[24220904 [Const Muro Arimo AvRSBrto | amis | oms | 
2422.09.05 |Infra-Estrutura Hélio V Leite 100.000,00 100.000,00 

[97220104 [Deduções Fone [000 [o [o 


-5.265.033,7 
-701.264,2 
63.249,6 
114.315,8 
-263.019,0 
-126.321,4 
-136.697,5 
26.676,7 
26.676,7 
350.658,1 
-51.066,1 
-51.066,1 
-714.513,9 
-152.437,9 
-51.757,2 
-2.495,8 


-3.391,7 
-10.000,0 
-10.000,0 
-10.000,0 
184.866,9 
120.134,2 
-10.000,0 

68.906,4 


-988.678,47 


10.902,5 
-9.536,0 
-44.768,5 
-44.768,5 
-44.768,5 
287.395,9 
-117.504,2 
-114.490,0 


-10.000,0 
708.503,7 
75.050,0 
75.050,0 
75.050,0 
6.977,0 
6.977,0 
6.977,0 


DO co 
100.000,00 


co 


q 


JOSÉ AP.DE OLIVEIRA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 


JOÃO ALBORGHETI 


CRC.142.526 SECRETÁRIO DA FAZENDA PREFEITO MUN 


ICIPAL 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 546,00 
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JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 2003, C6 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ORÇAMENTÁRIO EM 31/10/2003 


RECEITA 


EXECUÇÃO (R9) [DIFERENÇAS RS) 


RECEITA TRIBUTÁRIA 5.075.000,00 4.373.735,74 701.264,26 
RECEITA PATRIMONIAL 252.000,00 405.223,20 153.233,20 
RECEITA AGROPECUÁRIA 
RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA DE SERVIÇOS 
TRANSFERÊNCIA CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 
DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF -1.967.250,00 356.158,88 


SOMA 25.424.750,00] 21.224.378,93] 4.200.371,07 (-) 
DÉFICITS 1.638.132,20 717.646,13) 2 O 
TOTAL 27.062.882,20|  21.942.025,06 4.200.371,0 


20.750.000,00 
1.285.000,00 


4.836.632,91 
119.630,27 
75.050,00 
20.000,00 6.977,00 


10.000,00 626.476,75 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.819, DE 18 DE NOVEMBRO DE 2003 
Dispõe sobre o reajuste de salários do funcionalismo 
municipal e dá outras providências. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Ficam reajustados os vencimentos e salários dos 
servidores da Prefeitura Municipal em 9% (nove por cento), a partir de 
1º de outubro de 2003 e em 8% (oito por cento), a partir de 1º de 
fevereiro de 2004. 


ARTIGO 2º - O reajuste a que se refere o Artigo anterior será 
pago a partir da folha de pagamento do mês de novembro de 2003, 
sendo que a diferença relativa ao mês de outubro de 2003 será 
ressarcida aos servidores municipais na referida folha, como 
complementação salarial. 


ARTIGO 3º- Com a aplicação dos percentuais de reajuste referido 
no Artigo anterior, as referências salariais do Quadro do Pessoal da 
Prefeitura Municipal passam a vigorar com os valores fixados na Tabela 


anexa a esta Lei. 


ARTIGO 4º - A referência salarial de Médico Plantonista criada 
pela Lei nº. 2.614/01 e a Hora/Aula, criada pela Lei nº. 2.667/02 e paga a 
Professor de Educação Infantil a Professor de Ensino Fundamental e a 
Professor Substituto, ficam reajustados de acordo com o disposto no 
Artigo 1º desta Lei. 


EXECUÇÃO (RS) [DIFERENÇAS (RS) 


CRÉDITOS ORC. E SUPLEMENT. 26.120.882,20 21.533.312,64] (-) 4.587.569,56 
CRÉDITOS ESPECIAIS 942.000,00 408.712,42] (-) 533.287,58 
CREDITOS EXTRAORDINÁRIOS 


SOMA 27.062.882,20]  21.942.025,06] 5.120.857,14 ( - ) 
SUPERÁVITS Pis ssa 
TOTAL 27.062.882,20] 21.942.025,06 5.120.857,14 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA JOÃO ALBORGHETI 
SEC.DA FAZENDA PREFEITO MUNICIAPAL 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 122,46 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHA 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
MÊS DE OUTUBRO 2003 


RECEITA Oo oers | o Rs RR = O | RS O 


RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES 
RECEITA TRIBUTÁRIA PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
RECEITA PATRIMONIAL JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 


ARTIGO 5º - Os proventos percebidos por ex-funcionários 
públicos municipais, em decorrência da equiparação com os vencimentos 
dos servidores da ativa, deverão ser reajustados na forma da tabela 
referida no Artigo 3º desta Lei. 


O 
LLI 
Z 
D) 
U) 
< 
T 
<q 
TT 
E 


Parágrafo Único — A complementação salarial mencionada no 
f Artigo 2°, desta Lei, deverá ser aplicada nos proventos dos ex- 
JOSE AP. DE OLIVEIRA funcionários. 


CRC.142.526 


JORNAL A CIDADE 


ARTIGO 6º - Aplicam-se às pensões concedidas pelo Município 
o reajuste mencionado no Artigo 1º, desta Lei, como a complementação 
salarial mencionada no Artigo 2º deste diploma legal. 


ARTIGO 7º - A pensões concedidas às viúvas do ex- 
funcionários municipais, deverão ser reajustadas de acordo com a Tabela 
referida no Artigo 3º desta Lei. 


Parágrafo Único — As viúvas, mencionadas neste Artigo, 
deverão ser beneficiadas com a aplicação da complementação salarial 
referida no Artigo 2º deste diploma legal. 


4.373.735,74 
405.233,20 
15.913.367,09 
1.404.630,27 
-1.611.091,12 


10.186.810,80 
2.645,09 
9.403.306,95 


ARTIGO 8º - A Prefeitura Municipal estabelecerá o “Banco de 
Horas” como compensação de horas trabalhadas, de acordo com o 
disposto na Cláusula 4º do Acordo Coletivo de Trabalho, assinado pela 
mesma com o Sindicato dos Funcionários da Prefeitura, Câmara, 
Autarquias e Empresas Municipais de Espírito Santo do Pinhal cuja 
cópia ficará em anexo a esta Lei. 


19.592.762,84 


20.485.875,18 
SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 893.112,34 ; : 
PARAGRAFO ÚNICO — A Prefeitura Municipal expedirá no prazo 
máximo de 30 (trinta) dias Decreto regulamentando o “Banco de Horas” 


TOTAL instituído por este Artigo. 


20.485.875,18 |TOTAL 20.485.875,18 


SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 893.112,34 ARTIGO 9º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 


publicação, retroagindo os seus efeitos a 1º de outubro de 2003. 
DESPESAS DE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 

738.503,75 |INVERSÕES FINANCEIRAS 685.091,14 
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 227.846,02 

717.646,13 - 


OPERAÇÕES DE CREDITO 
ALIENAÇÃO DE BENS 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 


75.050,00 
26.977,00 
636.476,75 


ARTIGO 10 - Revogam-se as disposições em contrário. 
1.436.325,06 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 18 de novembro de 


2.349.262,22 2008. 


DÉFICIT 


TOTAL [DT 234926222 |roTAaL DT 234920222] 


RESUMO 


RECEITA Oo oR | o Rs RR = O | mR e| 


RECEITAS CORRENTES 20.485.875,18 DESPESAS CORRENTES 19.592.762,84 
RECEITAS DE CAPITAL 738.503,75 DESPESAS DE CAPITAL 2.349.262,22 
717.646,13 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 18 de novembro de 
2003. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


TABELA DE REFERÊNCIA SALARIAL 
REAJUSTE 9% 8% 
DATA 01/10/2003 | 01/02/2004 
NÚMERO VALOR R$ VALOR R$ 
DA DA DA 
REFERÊNCIA REFERÊNCIA REFERÊNCIA 
523,15 565,00 
536,20 579,09 
553,62 597,90 
562,33 607,31 
571,05 616,73 
588,46 635,53 
601,51 649,63 
615,88 665,15 
643,74 695,23 
665,55 718,79 
715,12 772,32 
764,82 826,00 
847,08 914,84 
901,95 974,10 
956,79 1.033,33 
.011,70 1.092,63 
.072,16 1.157,93 
.076,13 1.162,22 
.169,26 1.262,80 
.434,02 1.548,74 
.521,85 1.643,59 
1.618,61 1.748,09 
1.624,95 1.754,94 
KXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
LEI N° 2667/02 5,87 6,33 
LEI N° 2667/02 7,64 8,25 
LEI N° 2614/01 179,16 193,49 
SUBSÍDIO DE SECRETÁRIO 2.494,41 2.693,96 
TABELA REFERENCIAL B I 327,00 353,16 


DÉFICIT 


TOTAL 21.942.025,06| [TOTAL 21.942.025,06 


JOÃO ALBORGHETI 


PREFEITO MUNICIPAL 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 163,28 


CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA 
SECRETÁRIO DA FAZENDA 


JOSÉ AP.DE OLIVEIRA 
CRC-142.526 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos I e Il, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
5º BIMESTRE DE 2003 
Valores expressos em R$ 


% =(3)/ 
Total (1) 


*Prefeitura e Câmara 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA 
Contabilista - CRC Nº-142.526 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 92,56 Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 214,24 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
5º BIMESTRE DE 2003 


Inscrições Baixas 
y Cancelamentos Pagamentos 
Não 
Processados 
Processados 


Até o Bimestre| No Bimestre | Até o Bimestre 


Saldo de 
Exercícios 
Anteriores 


Montante a 
Pagar 


Disponibilidade 


PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES : $ 
Financeira 


PODER LEGISLATIVO l | | JE i | | 
141.864,18] 1.034.321,71] 967.075,38 


143.417,40 1.929.699,35 
139.531,00] 143.417,40 1.929.699,35 74.030,92 1.386.259,17 


127.326,47 
127.326,47 
Órgãos/Entidades 

Autarquia “X” 

Fundação Pública “Y” 

Empresa Púb. Dependente “Z” 
OTAL: 


127.326,47] 139.531,00] 143.417,40] 1.929.699,35 74.030,92] 1.386.259,17 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


141.864,18 1.034.321,71 967.075,38 


JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA 
Contabilista - CRC Nº-142.526 


141.864,18 1.034.321,71 967.075,38 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


CLASSIFICADOS 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 141,70 


C7, SÁBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


DIVULGAÇÃO 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 
Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 
Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 
EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 

NOME: HERIBERTO MOREIRA MARTELLI NOME: ROSANGELA ALVES PEREIRA 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 31/08/1951 NASCIMENTO: 24/06/1968 
PAI: Guido Martelli PAI: Antonio Carlos Pereira 
MÃE: Aurora Moreira Martelli MÃE: Nair Alves Pereira 
ESTADO CIMII: Solteiro ESTADO CIMII: Solteira 
PROFISSÃO: Químico PROFISSÃO: Funcionária Pública Estadual 
RESIDÊNCIA: Rua Marquês do Herval, 376 RESIDÊNCIA: Rua Prof. Nilza B. P. de Queiroz, 85, 

Centro Parque da Figueira || 
NOME: WILLIAM ROCHA DA SILVA NOME: MARA DANIELA INÁCIO 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 05/06/1984 NASCIMENTO: 01/09/1983 
PAI: Alziro Vieira da Silva PAI: Laércio Inácio 
MÃE: Zilda Benedita Rocha MÃE: Aparecida de Fátima Teixeira Inácio 1 ) 
ESTADOCIMIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira E ae j r 
PROFISSÃO: Serviços Gerais PROFISSÃO: Serviços Gerais Grupo de senhoras preparou o jantar beneficente da Maçonaria. No destaque, participantes do jantar 
RESIDÊNCIA: Fazenda Estância Lecy RESIDÊNCIA: Fazenda Estância Lecy 

Senhoras da Loja Maçônica Estrela 

NOME: RAMIRO MONTEIRO MALTEMPI NOME: ARIANE ALBUQUERQUE x A 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Andradas - MG d ( d d m m b fi 
NASCIMENTO: 26/08/1974 NASCIMENTO: 23/10/1973 a ariaade pro ove J antar ene Icente 
PAI: Délcio Maltempi PAI: Ari Albuquerque No dia 14, senhoras da Loja vam presentes. O objetivo, se- dros durante o jantar. O tema 
MOE Ana Ròsa Monteiro Maltempi MAE Lindomar de Carrao Albuquerque Maçônica Estrela da Caridade gundo o grupo, é arrecadar di- de seu projeto é Art Cega. 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira E b fi hei id À A d d l 
PROFISSÃO: Cónsul tanito PROFISSÃO: Banana promoveram jantar l ene icen- n eiro para ajudar os mais ne- Agradecemos a todos que cola- 
RESIDÊNCIA: Rua João Vicente, 38, RESIDÊNCIA: Rua Artur Risso, 74, Vila Caracol, te em que foram servidos vários cessitados. boraram com esse maravilhoso 

Apartamento 71 - A Andradas - MG tipos de macarronada, saladas e A arquiteta Patrícia Françoso, evento”, dizem as senhoras da Loja 

frutas. s maridos também esta- deficiente visual, expôs seus qua- Maçônica Estrela da Caridade. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso Il, alínea “c” da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
5º BIMESTRE DE 2003 


Valores expressos em R$ 


[DO DESPESAS To Ooncioânal | SEMESTRE [O acumulado O O ë 
| Fungõos/Subtungõos | inicial | Atusizado | Empenhado | Liquidado | Empenhado | Liquidado | a emponhar | 


Cód. Função) Cód. Subf. 


70.000,00 70.000,00 
1.660.000,0 1.885.200,00 
614.000,00 1.311.800,00 
0 


985.000,0 
2.151,3 
2.151,3 
139.201,5 


[DE [O fissistencasoca | sorsoo] — moarsogo 
e | a [assista Criança eao Adolescens | 22500000] — 22390000 
e [2% [assistencia Comunitaria | seas5o.oo] — 576.850,00 
e | 122 [AmrisragoGea | zooo] 200000 
e | o fouco [652600000] 778861200] 1064800.03] 124113676] 575773181] 5.520.07218] 1.430.080,19] 
a f a fEnsmoSuperor f ooo ooo ooo) 220s] 2220208] 1344570] 5707.921 
e [0 una | ooo eooo] e2872] asososa] 21510691] 24546749] 72.608,00] 
s | o usavismo f aozon] a003 00000] aric6a 46] — a06300.17| 2610.410.44] 252056200] — a52.500,56] 
e [0 emago | ooo] — soaooooo] 712019) — 712028] 18076436] — 183.214,69] — 204 235.64 
Du | o [smemo | ooo esoo] 2540o] 180400]  cosears] — 50.20875] 73.536.251 
a | on Saneamento Basora | sooo 220000) ooo oo] — rom] r8000] 21220.00] 
e | o fesomsena ë | roo eooo ooo) — sosass| — 12araoo] — 12araoo) 352200] 
as | sa [Preservação e Conservação Ambienal | 100000] 1600000] 000] eesasa) — 1247800] 1247800] 352200] 
æ | o forcua E — 30788.53] E — 206.838.34] —— 62.030:20| 
[22 [0 foose | sooo ooo] rrazon to] 12804082] 60528091] GoBASPIO| 46.730,00] 
[23 | 0 comencoesenviços | 7000] — 10000) Jero) sasao) 23054] 2334o] 4634.56] 
a | O comunicações | ooo] mooo] — zeoooo] — zesoso) 1788730] 1670759] 12231261 
DO» [0 fenera | ooo eooo] rasosiso] — 1821348] 62134001] — se8.536.30] — rac60,90] 
æ [0 franspoRTE | aoooo] asooo] 1641644] 19670821] 1067ore.ee] 1.020.404,04] — 195.921,32] 
a | o esrorroEinER | mnooo] — saooooo] — soosaa2l — o2e0101] 47o oreo] — 447360.7] — 73202.20] 


JOÃO ALBORGHETI JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 


Prefeito Municipal Contabilista - CRC Nº-142.526 Responsável pelo Controle Interno 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 445,90 


77.969,3 86.794,5 
3 78.203,07 
78.203,07 
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LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Estatuto 
do Idoso II 


Em edição anterior foram co- 
mentadas algumas normas do 
Estatuto do Idoso, cuja lei de 
implantação passou a vigorar a 
partir de 3/out./2003. Seguem 
mais algumas observações sobre 
anova lei, que envolve respon- 
sabilidades sérias de autorida- 
des, de membros de entidades e 
de familiares de idosos, consi- 
deradas assim as pessoas com 
idade igual ou superior a 60 
anos. 

Dos obrigados 

É o artigo 3º que dispõe sobre 
as responsabilidades perante os 
idosos, destacando, em primei- 
ro lugar, que compete à família, 
depois à comunidade, à socie- 
dade e ao Poder Público “asse- 
gurar ao idoso, com absoluta 
prioridade, a efetivação do di- 
reito à vida, à saúde, à alimenta- 
ção, à educação, à cultura, ao 
esporte, ao lazer, ao trabalho, à 
cidadania, à liberdade, à digni- 
dade, ao respeito, e à convivên- 
cia familiar e comunitária”. 

A garantia de prioridade, des- 
taca o inciso V do citado artigo, 
compreende a “priorização do 
atendimento do idoso por sua 
própria família, em detrimen- 
to do atendimento asilar, exce- 
to dos que não a possuam ou 
careçam de condições de ma- 
nutenção da própria sobrevivên- 
cia.” Em relação às entidades e 
órgãos de assistência, determi- 
na a lei que se efetive “a capaci- 
tação e reciclagem dos recursos 
humanos nas áreas de geriatria 
e gerontologia e na prestação de 
serviços aos idosos”; “estabele- 
cimento de mecanismos que 
favoreçam a divulgação de in- 
formações de caráter educativo 
sobre os aspectos biopsicosso- 
ciais de envelhecimento”; “ga- 
rantia de acesso à rede de servi- 
ços de saúde e de assistência so- 
cial locais”. 

Penalização 

Diz ainda o Estatuto, no seu 
artigo 4º que “Nenhum idoso 
será objeto de qualquer tipo de 
negligência, discriminação, vi- 
olência, crueldade ou opressão, 
e todo atentado aos seus direi- 
tos, por ação ou omissão, será 
punido na forma da lei”. E aduz 
que “é dever de todos prevenir a 
ameaça ou violação dos direi- 
tos do idoso”. 

Fixa a lei que a inobservância 
das normas de prevenção im- 
portará em responsabilidade à 
pessoa física ou jurídica nos ter- 
mos de lei. E vai mais longe, di- 
zendo que “Todo cidadão tem o 
dever de comunicar à autorida- 
de competente qualquer forma 
de violação a esta Lei que tenha 
testemunhado ou de que tenha 
conhecimento”. 

Conselhos do Idoso 

Os Conselhos Nacional, Es- 
taduais, do Distrito Federal e 
Municipais do Idoso, previstos 
na Lei n° 8.842, de 4/1/1994, 
zelarão pelo cumprimento dos 
direitos do idoso, definidos 
nesta Lei. 


CLASSIFICADQS 
ED HERTS 


JORNAL A CIDADE 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Art. 53, Inciso Ill da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
5º BIMESTRE DE 2003 


RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$ 


Período Exercício 
Anterior 


20.363.545,05 


Realização 


r | 2ES2ATEODO| a2ITASS20| arisr 20 EE 


20.811.083,60 


()Deduções 1 1 1 LC 
| Receitasde Operações de Crédito | 000] ooo] ooo] 000) 7505000) | 
| Rendas de aplicações Financeiras [1 1 1 S S y O 
| Amortização de Empréstimos | oo] oof oof ooj ooo) 
| Subtotal | ooo] oo] ooo) ooo] 75.050,00) ooo 


DESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. Ant. 
Até o Bimestre Até o Bimestre 


|©) Juros e Encargos da Divida | 12000.00] 8666.64] 1000000] 2645.09] 264509) | 
| Subtotal | 22904.650,00| 3.843.773,08] 19.087.208,33] 392709678] _18.402.093,28|  17.312411,50] 
(©) Deduções | 35500000] ooo) ooo] 5204793] 207.682,88] 0,00] 
| Amortização de Divida | 35500000] | S 52o) 207.68288] 
| ConcessãodeEmpréstimos Jo oo o o oo o S S e e y 
| Aquisição de Título de Capital já Integralizado | [1 1 o e E 
| Subtotal | 37823220] 577.381,87] 3.446.860,16] 404.534,64] 172130333] 2.192.785,22] 
m -SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES | Jo 1 o 
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (1 + M-11) | -4.261.132,20| 183.697,57] 1.346.777,09] -203.279,59] 107322976] | 1.305.886,88] 


RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL 


Em 31/12 Exerc. Bimestre Bimestre Atual 
Anterior (A) Anterior (B) (C) 


Il. Deduções:(") 
74.030,92 
IV. Receita de Privatizações E O S E 
|V. Passivos Reconhecidos | [1] 


(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo. 
Justificativas (art. 9º, cc inciso l, 82º, art. 53 da LRF) 


ESPECIFICAÇÃO No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A) 


I. Dívida Consolidada 


CLÁUDIO JOSÉ SOUZA NOGUEIRA 
Responsável pelo Controle Interno 


JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA 
Contabilista - CRC Nº-142.526 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 353,60 


Agora você 
pode ajudar 


e também 
pode cobrar. 


CAMPANHA 


Dinheiro Novo 


Hosp, 


COMO PARTICIPAR 
DESTA LUTA? 


Entre em contato com: 

* A empresa onde você trabalha 

* A sua Igreja / Maçonaria 
Associação Comercial ou de Bairro 
Cooperativas 

Hospital 3651-1131 com a 
voluntária da A.S.A. 


* 
* 
* 


Contribua por 

Boletos Bancários: 
24 x de R$ 10,00 
24 x de R$ 20,00 
24 x de R$ 30,00 
24 x de R$ 40,00 
24 x de R$ 50,00 


SEJA GENEROSO. 
NÃO FIQUE 
DE FORA 


Todo o dinheiro 
arrecadado será 
administrado pela 
A.S.A., que aplicará os 
recursos nas 
negociações com os 
credores de serviços, 
materiais e 
medicamentos. 


Realização: 


A SERV ço D 


O I U 


O AMOR 


a DO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 
(Artigo 2º, Inciso IV e 53, Inciso | da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 


MUNICÍPIO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
5º BIMESTRE DE 2003 


2.122.853,7 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA | ooo) 000) 322902] 4.043,77] 
SER o o RS o ë 

| Fundações Públicas J | | 22002) 4043.77] 

| Empresas Estatais Dependentes [| o Jo o o ooo o Too 

| Subtotal | 178272465| 2.203.145,34| 2.255.002,35] 2.762.735,50| 2.127.967,78 
(-) DEDUÇÕES 


Receitas Transf. Intrag. Adm. Dir/Ind.e Fund. 
Compensação Financ.entre Reg. Prev. 


1.959.891,38] 2.209.904,19] 2.263.784,48] 2.059.431,90] 2.273.018,41 


Contrib. Serv. Reg.Própr.Previdência Po lot kãlãhkãoocCaaãaC ss) 


FUNDEF 


161.114,62 179.032,6 157.937,48 157.513,95 183.594,63 147.626,81 146.183,17 160.761,93 
2 0 


Anulação de Restos a Pagar Oo o O S 795,5 180,0 2.470,0 3.902,77 485624] O 
Operações de Credito Ooo o O O O RS S PR 
| Subtotal | 000] ooo) 16111462 179.032,60] 158.733,00 157.693,95] 186.064,63] 151.529,58 151.039,41 235.811,93 
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 1.782.724,65] 2.203.145,34] 2.093.887,73] 2.583.702,90] 1.969.234,78] 1.802.197,43] 2.023.839,56] 2.112.254,90] 1.908.392,49] 2.037.206,48 


Valores expressos em R$ 


Apuração Previsão atualizadada 
Bimestre Anterior Exercício 
4.464.633,57 27.362.000,00 
9.055,10) oo 


MÊS DE REF: 
RECEITAS CORRENTES SETEMBRO OUTUBRO 


E O 
[Empresas Estatais Dependentes [0 [ | 
subo O 2osmao) 
(-) DEDUÇÕES 

l Receitas Transf. nrag. Adm Drima Fua | | | 
[Corr Serv- Reg:Própr.Prevdenda | [|] 
Compensação Financenre Reg Prev | [| 
anaçõode Restos a Pagar rsa O 
Operações decreto Mo o 
E E 
EEE RES IA 


340.147,22 1.967.250,00 
6.372,77 100.000,00 


1.825.672,12 346.519,99 2.067.250,00 
24.306.762,02 4.127.168,68 25.294.750,00 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 360,36 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


- Pm 


Pinhal acontece. 
A Cidade informa. 


POLÍTICOS DE PINHAL TÊM REAJUSTE DE 17,51% 


de fantasma porque acabou o mo- 
vimento da rua”, No primeiro mês 
de implantação da zona azul, hou- 
ve um prejuízo de R$ 4.301,16, se- 
gundo dados repassados pela em- 
presa que administra o serviço à 
Prefeitura. Página A5 


Editorial 


Aids, ainda longe 


Página A4 

Convênio = Comerciantes 

vai possibilitar 4 é pedem extinção 
E i 
O ensino da A 1al ri da zona azul 

A “A $ 4 14l f Sentindo-se prejudicados com a 
1 1 E 14 4 tá queda nas vendas, comerciantes 
língua italiana N q Sa cm a — ouvidos pelo jornal pedem a extin- 
ea RE A A 1 ção da zona azul. “As vendas nas 
ad) i 1 minhas lojas caíram em média 
aih ' dede Z 20%”, diz José Antonio Orsini. O 
? a PE 1 NF ea? E cabeleireiro Nelson dos Santos ad- 
a: f x l ii mite que perdeu clientela. “A cida- 
al ss gos de já era parada. Agora, virou cida- 


Convênio assinado entre Prefei- 


tura, Consulado Geral da Itália e 
Entidades Ítalo-Brasileiras vai pos- 
sibilitar o ensino da língua italiana 
a professoras da rede municipal. 
Estarão sendo oferecidas 30 vagas. 
O curso é de três anos. No sábado 
passado, na Recreativa, as famílias 
Del Guerra e Tamaso foram home- 
nageadas pelo Circolo Italiano du- 


T e a 
E E RA 


rante jantar. Sônia Del Guerra e Leo- > epa 

nardo Tamaso receberam, em nome =} Rs Naa ERES EO SA Ree do controle! 

de suas famílias, uma comenda ra- TUNEL INFLAVEL Na última quinta-feira, no poliesportivo Jayme da Silveira Leme, o Teatro de Tábuas, de São João A preocupação torna-se mai- 
tificada pelo Consulado Geral da da Boa Vista, apresentou a peça Eros & Kronos - Um Auto de Amor Jovem Capaz de Ouvir o Tempo. Para chamar a aten- or, considerando-se o fato de 
Itália, com sede em São Paulo. Na ção da população, o grupo teatral montou o cenário (foto) na praça da Independência, na última quarta-feira. O objeti- que, no Brasil, verifica-se um 
foto, Luiz Carlos Pizzi, João Albor- vo do grupo é criar mercado para os artistas e mercado consumidor de arte. Para se instalar em Pinhal, o grupo precisa aumento da Aids entre homens 
gheti e o cônsul Gian Luca Bertinet- reunir no mínimo 200 sócios pagando R$ 10,00 cada um. Em troca, o sócio receberia dois ingressos de teatro e uma heterossexuais. Página A2 


to. PáginaA10 revista que aborda a cultura da região. 


DOSSIÊ PROPÕE FECHAMENTO DO LABORATÓRIO MUNICIPAL 


Página A7 


ENCONTRO DE MOTOS 

Cerca de 1,5 mil motociclistas (segundo o organizador 
į Márcio Dionisio) participaram do VII Encontro de Motos 
ocorrido no final da semana passada, no Lago Municipal 
| (foto). A moto mais exótica foi a do motociclista Fariseu, 
de Mogi Mirim, adornada por barbantes, correntes e outros 
penduricalhos. Página A8 


ELEIÇÃO DA OAB DE PINHAL 
| A chapa encabeçada pelo advogado Edmo Baron (foto) venceu a elei- 
| ção para a presidência da 11è subsecção da OAB/Pinhal ocorrida na “8 
última quinta-feira, na Casa do Advogado. Baron, que foi reeleito, obte- 
|- ve 63 votos, contra 41 votos da chapa de Antonio Carlos Terra Braga e 33 
IR votos destinados à de Ana Rita Alves da Mota. Houve quatro votos nu- 
“3 los e dois em branco. O mandato é de dois anos. 


s q etc sk 
Neste Natal na kora de hazer as compras, é a Comisaria HP 
que vai dor para você od presentes que realmente porão a diberença. 


CAMISARIA 


4 


Qualidade 
desde 1967 


Espírito Santo do Pinhal SP. - Rua Marquês do Herval, 203 - Centro - Fone: (19) 3651 1412 
Poços de Caldas MG. - Rua Assis Figueiredo, 883 - Centro - Fone: (35) 3722 4209 


últimos dias da promoção novembro jorge michel: -20% a vista em 5x - domingo 30/11 aberto das 9h. as 13h. 


MATERIAL ENFEITES FANTASIAS NA PAPELARIA 
MATERIAL 
ESCOLAR P/FESTA  P/PINTURA ma AFONSO RUOTOLO TEM ! 


i 


PAPELARIA E ARTIGOS EM GERAL 
Rua Artur Vergueiro, 287 - Fone: 3651 1547 


A MT TN A SD A me NH Af 
a Y E Mi 9 A | Ar | e | (e | = ons 


| 1.pmd 1 27/11/2008, 20:58 | 


OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 29 DE NOVEMBRO DE 2003 


Aids, ainda longe do controle! 


mantenha a consciência de que, no caso da Aids, 
o trabalho nunca está concluído. 

Dado importante a ser considerado é que atual- 
mente não cabe mais falar em 
“grupos de risco”, haja vista todos 
indistintamente estarem sujeitos 
à contaminação através das mais 
variadas e inesperadas formas. 
Hoje, as mulheres são as princi- 
pais vítimas: se no início da sín- 
drome, para cada 28 homens ha- 
via uma mulher contaminada, 
estima-se agora que 50% dos por- 
tadores do vírus sejam mulheres, 
índice que chega a 58% na Áfri- 


Tendo em vista que, segunda-feira próxima, dia 
1º de dezembro, é o Dia Mundial de Combate à 
Aids, nada mais oportuno do que repensar seria- 
mente sobre esta grave questão, uma vez que 
ainda não foi devidamente controlada e conti- 
nua produzindo vítimas. Somente este ano, a Aids 
já matou três milhões de pessoas e as pesquisas 
indicam a existência de mais de dois milhões de 
infectados na América Latina, perfazendo um 
total de 40 milhões de pessoas no mundo convi- 
vendo com o vírus. Um quadro extremamente 
preocupante e digno de campanhas contínuas e 
insistentes. 

De acordo com a ONU, países com as maiores 
populações, como a China, Índia, Indonésia, Rús- 
sia, além do Leste Europeu, correm o risco de 
uma nova onda epidêmica, sem falar no conti- 
nente africano, onde, em cada cinco pessoas, uma 
é portadora do vírus. Inclusive, os países ricos estão 
sendo alertados no sentido de implementar no- 
vas formas de combate à doença e seu controle, 


cessários. 


Acrescentando informações 
Gostaria de acrescentar às informações 
publicadas nas duas últimas edições deste 
semanário que as obras de artes plásticas 
expostas no dia 14 deste mês, por ocasião 
da noite de autógrafos do livro “Amor In- 
condicional” de Lázaro Cabral da Costa, 
no salão do GPEA, anunciadas como 'tra- 
balhos dos alunos da professora Rosa Ma- 
ria Martinelli”, eram, sim, dos meus alu- 
nos que frequentam o Curso de Pintura em 
Tela da Escola Municipal de Iniciação Pro- 
fissional “Dito Françoso”, o Senai. É um 
curso semestral que vem sendo ministra- 
do desde 2001, graças à iniciativa do Dire- 
tor João Detore e da Professora Coordena- 
dora Maria José Pavesi Vuolo, aos quais agra- 
deço por todo o apoio. 
Rosa Maria R. de Moraes Martinelli 
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“A Cidade” na Internet 

Queria parabenizá-los pelo site A Cida- 
de On Line. Hoje entrei nesse site e pude 
saber das notícias de Pinhal. Morro de sau- 
dades daí. Há 21 anos estou morando em 
Campos Novos-SC e pelo menos uma vez 
ao ano vou para Pinhal para matar as sau- 
dades. Meus dois filhos Murilo (15) e Ma- 
riana (14) adoram ir passar as férias aí. 
Adorei saber do encontro dos ex-alunos da 
Escolinha de Comércio, do Sacristão que 
ainda toca o sino da igreja. Que bom ver os 
conhecidos nas fotos das reportagens. 

Se quiserem conhecer um pouco da em- 
presa onde trabalho e da cidade onde moro, 
podem também acessar o site 
www.copercampos.com.br. 

É uma cooperativa de produção, inclusi- 
ve já tivemos estagiários de Agronomia daí 
fazendo estágio em nossa cooperativa. 

Um abraço a todos os conhecidos. 

Maria Luiza Gizzardi Carlesso 


Esta seção está aberta a todos que 
queiram manifestar-se sobre quaisquer 
assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, 
RG, endereço e telefone para contato. 
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uma vez que, entre os jovens, observa-se um re- 
laxamento na adoção de cuidados que são ne- 


Embora o Brasil seja reconhe- 
cido internacionalmente como 
o primeiro país em desenvolvi- 
mento a lançar um programa 
de prevenção e tratamento da 
doença, conseguindo conter o 
avanço da epidemia, a Unaids 
(agência da ONU para o com- 
bate da epidemia) conclama o 
governo brasileiro a continuar 
agindo de forma efetiva contra 
a doença. O Brasil não pode 
dormir no ponto, pois da forma 
como o vírus vem se propagan- 
do rapidamente pelo mundo 
todo, é possível que surja uma epidemia e não 
seja detectada, colocando por terra tudo o que 
até agora foi conquistado. É importante que se 


« a onipotência 
dos jovens, a 
indiferença dos 
viciados e a 
hipocrisia dos 
casais ditos 
monogâmicos se 
sustentam na idéia 
de que “comigo 
não vai acontecer 
nada” 


O Urbanismo 


ca. Biologicamente, a mulher é 
mais vulnerável, correndo quatro 
vezes mais risco que o homem em 
relações sexuais desprotegidas. A preocupação tor- 
na-se maior, considerando-se o fato de que, no 
Brasil, verifica-se um aumento da Aids entre ho- 
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oportunista 


mens heterossexuais. Não bastasse a doença em 
si, com toda a dor e sofrimento que provoca, ela 
normalmente se faz acompanhar de uma outra 
doença, talvez até pior, que é o estigma e o pre- 
conceito. Mesmo em localidades onde a Aids está 
sob controle, a discriminação continua a moles- 
tar os doentes e portadores, impedindo-os de le- 
var uma vida o mais próximo possível da norma- 
lidade. Mais que informações a respeito da Aids, 
são necessárias mudanças de atitude e de com- 
portamento. E não é fácil promover tais mu- 
danças. De forma geral, as pessoas não se sen- 
sibilizam com dados estatísticos, porque se re- 
cusam a acreditar que possam estar incluídas 
em índices numéricos. Ou melhor, a onipotên- 
cia dos jovens, a indiferença dos viciados e a 
hipocrisia dos casais ditos monogâmicos se sus- 
tentam na idéia de que “comigo não vai acon- 
tecer nada”. É exatamente em razão desta pos- 
tura inconsegiiente que se amplia e se acelera 
cada vez mais esta ciranda da morte. 


Por fora bela viola, por dentro pão bolorento. 


Por Carolino Francisco Lomonaco Su- 
cupira Silva, Advogado ambientalista, 
memorialista local e membro da Associ- 
ação Pinhalense de Cultura 


O oportunismo e a incompetência 
administrativa juntos construíram fave- 
las, guetos, agrediram a qualidade de vida 
e, por cima, destruíram a cidade como 
espaço da sociabilidade local. Não raro, 
a Praça da Matriz é alvo de violência ur- 
bana: veículos incendiados, disparos de 
armas de fogo, descaracterizações, guer- 
ras de garrafas, erradicação da vegetação. 
Nitidamente, o descontrole do territó- 
rio revela a sua incapacidade de acolhi- 
mento social, de saturação urbana, agra- 
vada pela poluição e pela aridez da paisa- 
gem. Além de perigosa, a vida da comu- 
nidade tornou-se monótona. Os gritos 
lancinantes das raízes que foram extir- 
padas no coração da cidade ainda ecoam 
e delatam a barbárie de uma cidade des- 
governada. Urge, dentro dos quadros ad- 
ministrativos, desviar atenção levando o 
emocional do habitante para a entrada 
da cidade, onde o prefeito João Albor- 
gheti anuncia que vai mudar o visual. 

Roma, Paris, Budapeste, Praga não mu- 


O brasileiro que inventou o 


Por Mario Eugênio Saturno, Tecnologista 
Sênior da Divisão de Sistemas Espaciais 
do INPE, Professor da Faculdade de Fi- 
losofia, Ciências e Letras de Catanduva 
e congregado mariano 


Sempre nos foi ensinado que o inven- 
tor do aparelho transmissor de rádio foi 
o italiano Guglielmo Marconi. Mas o que 
pouca gente sabe é que o homem que 
conseguiu a primeira transmissão da voz 
humana, sem fio, ou seja, pela irradia- 
ção de uma onda eletromagnética mo- 
dulada com um sinal de áudio, foi o 
Padre Roberto Landell de Moura, em 03 
de junho de 1900, sendo que a distância 
entre o aparelho emissor e o detector foi 
de aproximadamente 8 quilômetros. 

Os pontos em que ocorreu a transmissão 
e a detecção do sinal estavam localizados 
entre o bairro de Santana e os altos da Av. 
Paulista, na cidade de São Paulo, Brasil. 

Nessa época o que se tinha em termos 
de comunicação por meios elétricos era 
o telégrafo por fios, invenção de Samuel 
Morse (1837), o telefone com fio, de 
Graham Bell (1876), e a radiotelegrafia 
de Guglielmo Marconi (1895). 

O grande desafio era justamente trans- 
mitir um sinal de áudio sem utilizar fios, 
feito conseguido pelo padre e cientista 
brasileiro. Pesquisava-se, mas ninguém 
ainda conseguira obter êxito. O mérito 


À importância 


Por Moacir Costa, médico psicotera- 
peuta, autor do livro “Amar Bem” 


Nas cidades de médio e grande portes, 
em que o ritmo de vida é corrido por cau- 
sa do trabalho intenso e o dia-a-dia cheio 
de preocupações, as pessoas que já têm um 
casamento estabilizado e filhos costumam 
reclamar da ausência de afeto e de tempo 
para namorar e administrar o relaciona- 
mento afetivo e sexual. Por esse motivo, 
mostram-se angustiadas, gerando uma 
vida a dois sem muita vibração, emoção 
ou descobertas. 

Se essas pessoas não pararem para pres- 
tar atenção naquilo que está ocorrendo, 
certamente a relação passará a correr sé- 
rios riscos. Os maiores deles são o esfria- 
mento, a indiferença, a falta de clima para 
a intimidade. Intimidade essa que é o in- 
grediente fundamental para os parceiros se 


daram o visual, e a comunidade evolui 
sobre a glória da paisagem conquista- 
da. Um projeto que recuperasse a auto- 
estima do pinhalense não deve falar em 
visual, mas sim apresentar propostas, 
ações integradas de desenvolvimento 
socioambiental e auto-sustentável. É 
inadmissível pretender uma reorgani- 
zação territorial falando-se em visual. A 
lógica administrativa há de arcar com 
a apresentação e visibilidade de um 
Projeto Urbano Integrado, aberto à par- 
ticipação da comunidade, em que as 
questões de saneamento, transporte co- 
letivo, coleta de lixo, arborização, pai- 
sagismo urbano, comércio, história, 
cultura, informática, trânsito, áreas de 
expansão, entre tantos itens, devam ser 
abordadas por planejadores sérios e 
compromissados. 

Tempos atrás, a atual Administração 
realizou concurso para a apresentação 
de projetos para a edificação de um Por- 
tal na entrada da cidade. Os projetos 
apresentaram propostas sérias. Mas um 
se destacou ao privilegiar a releitura da 
arquitetura dos antigos armazéns de 
café edificados na década de 1920. Re- 
cordo que respeitável turismóloga, pre- 


do padre Landell é ainda maior porque 
desenvolveu tudo sozinho. 

O Padre Landell era um gênio teóri- 
co e também um prático para constru- 
ção de seus aparelhos. Ele era o cientis- 
ta, o engenheiro e o operário ao mes- 
mo tempo. Um ano depois de sua expe- 
riência inédita no mundo, aqui mes- 
mo em São Paulo, padre Landell obte- 
ve uma patente brasileira para um “apa- 
relho destinado à transmissão phoné- 
tica à distância, com fio ou sem fio, atra- 
vés do espaço, da terra e do elemento 
aquoso”, Era o dia 09 de março de 1901. 

Consciente de que suas invenções ti- 
nham real valor, padre Landell partiu 
com destino aos Estados Unidos da 
América, quatro meses depois, com o 
intuito de patentear os seus aparelhos. 
Com parcos recursos, Padre Landell 
teve que contar com a ajuda de amigos 
para levar adiante seu projeto. Apesar 
de todas as dificuldades que encontrou, 
Padre Landell conseguiu três cartas pa- 
tentes: “Transmissor de Ondas”, pre- 
cursor do rádio - em 11 de outubro de 
1904; “Telefone sem fio” e “Telégrafo 
sem fio”, em 22 de novembro de 1904. 
Ainda naquele ano, ele esboçou outro 
engenho ligado à vida moderna. Em 20 
de agosto de 1904, um dos documentos 
que ele batizou de “The telephotorama 
ou Visão à distância”. Tratava-se da Te- 


sente ao ato, justificou seu voto, conside- 
rando a honestidade da proposta de re- 
leitura, pois que o visitante encontraria 
na cidade exatamente aquilo que o Por- 
tal transmitia, como realidade do muni- 
cípio. A entrada da cidade, local escolhido 
para a implantação do projeto (que não se 
realizou), é inadequado, pois a paisagem 
está irremediavelmente comprometida e 
a recuperação da área somente o profissi- 
onalismo de um Jaime Lerner seria capaz 
de transmitir prestígio e seriedade na re- 
vitalização da mesma. Trata-se, à evidência 
dos fatos, de mais um projeto “natimorto”. 

Irrelevante que a entrada da cidade 
mude o visual, enquanto o território, es- 
paço social do cidadão, é bombardeado 
constante e vergonhosamente por demo- 
lições e obras irregulares, pela poluição e 
aridez da paisagem. E mais, e mais grave, 
pela omissão atávica das sucessivas Ad- 
ministrações. Agravando-se agora com a 
presente omissão às exigências contidas 
na Lei Federal nº 10.257/2001, que ins- 
tituiu o “Estatuto da Cidade”. Aos ouvi- 
dos mais atentos, a velha e competente 
sabedoria dos antepassados continua a 
alertar a todos: Por fora bela viola, por 
dentro bão bolorento. 

/ ° 
rádio 
levisão, que só em 1926 teria sua primei- 
ra demonstração pública. 

Com o respaldo das patentes norte- 
americanas, Padre Landell, de volta ao 
Brasil, escreveu ao Presidente da Repú- 
blica, Rodrigues Alves, a quem solicitou 
dois navios para demonstrar suas inven- 
ções. Um assessor do governo o procu- 
rou e Padre Landell informou que dese- 
java entre os navios a maior distância 
possível, e isto naquele momento, por- 
que no futuro, quando aperfeiçoasse os 
seus aparelhos, serviriam até para comu- 
nicações interplanetárias. 

Mais uma vez o Padre Landell foi jul- 
gado louco. E o Brasil perdeu mais um 
gênio, mostrando que nossa classe polí- 
tica é estúpida há muito tempo... 

Alguns documentos que foram deixa- 
dos por ele foram analisados por técni- 
cos da Telebrás, que chegaram à conclu- 
são de que alguns de seus esquemáticos 
configuram uma tentativa de construir 
um registrador telegráfico. Isto indica 
que, na pior das hipóteses, Padre Landell 
pelo menos idealizou o controle remoto 
pelo rádio ou teletipo, invenções que na 
história oficial ficaram conhecidas, res- 
pectivamente, durante a primeira guerra 
mundial e em 1928. 

Fica o consolo de termos em Catandu- 
va familiares daquele padre que além de 
servir a Deus tentou servir o Brasil. 


de administrar a vida sexual 


sentirem motivados a continuar juntos. 

Existem casais que já não se beijam há 
muito tempo (exceto o beijo tipo “seli- 
nho”, que ocorre na despedida ou chega- 
da do trabalho). Muitos chegam a passar 
meses e meses sem relações e, quando o 
ato sexual acontece, é puramente bioló- 
gico. Contudo, isso não quer dizer que 
eles não gostam mais de sexo. Na verda- 
de, acabaram perdendo as pistas eróticas 
ao longo do caminho, pois a rotina fez 
com que cada um administrasse os seus 
problemas e se esquecesse de prestar aten- 
ção no outro. A queixa mais comum é 
que passar diante do outro com roupa ou 
nu já não faz a menor diferença nem pro- 
voca qualquer emoção. 

Mas o que fazer quando a intimidade 
acaba e a indiferença toma conta do rela- 
cionamento? 

É importante que isso seja conversado. 


O casal precisa criar situações mais propí- 
cias para fazer amor. Um exemplo, são 
aqueles momentos inusitados, as surpre- 
sas, que um pode fazer para cativar o ou- 
tro, como passar no trabalho do parceiro e 
seguir para um motel ou fazer um progra- 
ma diferente. Planejar uma viagem sem 
os filhos também é de extrema importân- 
cia, afinal ficar a sós com o parceiro cria 
um clima favorável para a aproximação e 
o namoro. 

Outra dica é deixar o quarto do casal 
mais aconchegante para o amor. Velas de- 
corativas, aromas agradáveis, uma música 
estimulante são pequenos recursos que 
criam uma expectativa positiva no parcei- 
ro. Isso alimenta o relacionamento e traz 
mais prazer, gerando mais alegria e dispo- 
sição para estarem juntos. E quem sabe, 
isso poderá ajudá-los a administrar outros 
aspectos de suas vidas. 


CURTAS 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 


DIVULGAÇÃO 


Escola Premiada 

Por ter participado 100% do projeto Atitudes para um Mundo 
Melhor, da loja Magazine Luiza, a Escola Estadual Abelardo César 
foi premiada com um vale-compra no valor de R$ 400,00. Partici- 
param 10 escolas estaduais e municipais do ensino fundamental. 
A finalidade do projeto é conscientizar crianças sobre a importân- 
cia de desenvolver atividades sociais na comunidade onde vivem. 
O projeto estimulou os alunos a fazerem redação e desenho sobre 
o tema Atitudes para um Mundo Melhor para concorrer a prêmi- 
os, desde vales-compra até microcomputador. Em parceria com a 
Unicef (órgão das Nações Unidas para as crianças), a Magazine 
Luiza também participa de outra campanha denominada Natal 
pra toda a Criança. Uma parte das vendas feitas pela empresa será 
doada à Unicef. Na foto, Ednir de Fátima P. Carvalho (coordena- 
dora do Abelardo César), Maria José Giordani (diretora do Abe- 
lardo César) e Daniel Cardoso de Almeida (gerente da Magazine 
Luiza) durante a entrega do vale-compra. 


Na cidade 


Fome Zero 

Neste domingo, dia 30, a par- 
tir das 8h30, na Câmara Muni- 
cipal, o PT promove palestra so- 
bre o Fome Zero, programa do 
governo federal. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Curso de Doces e Salgados 

No último dia 20, a professora do Curso de Doces e Salgados da 
Escola Municipal de Iniciação Profissional Dito Françoso (Senai), 
Maria Cristina Conceição Vergueiro (Tina), fez apresentação de 
saladas decoradas com legumes. Foram três tipos de saladas e dois 
mousses: de palmito e tomate seco. Os pratos foram degustados 
pelas alunas. O curso de Tina é bem concorrido: participam 40 
alunos, a maioria mulheres. O Senai oferece atualmente 12 cur- 
sos, com cerca de 500 alunos, segundo a coordenadora do Senai, 
Maria José Pavesi Vuolo. As inscrições para os cursos têm início 
em 17 de fevereiro. Mais informações pelo fone 3651-8030. Na 


Novo Visual 

A Igreja Matriz do Divino Es- 
pírito Santo, a maior da cidade, 
está sendo pintada na cor vani- 
la (tonalidade entre o bege e o 
amarelo). As molduras serão 
pintadas na cor marfim. O cus- 
to está sendo bancado pela Su- 
matra (empresa de café), numa 
homenagem ao empresário e 
produtor de café Décio Moraes 
Ribeiro (falecido recentemente). 
A pintura total da igreja deve le- 
var três meses. A Paróquia do Di- 
vino Espírito Santo deverá co- 
meçar uma campanha para pin- 
tar a Igreja de São Benedito, que 
já teve o telhado, calhas e con- 
dutores trocados. Este ano, co- 
memora-se o centenário da ima- 


> 


gem de São Benedito existente 
na Igreja. 


Bom Pastor 

Brinquedos usados, mesmo 
quebrados, podem ser entregues 
na Funerária Bom Pastor, que 
promove campanha de arreca- 
dação de brinquedos para des- 
tinar a crianças carentes. Mais in- 
formações pelo fone 3661-5487. 


Retificando 

Na nota sobre o falecimento de 
Lygia Vergueiro Leite, publicada 
na edição passada, foi digitado o 
nome da autora da nota como 
sendo Carmen Lúcia Valente Lei- 
te. Na verdade, foi Carmem Sílvia 
Valente Leite a autora. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


foto, Tina, suas alunas e a mesa com as saladas e mousses. 


Pressão e Medicamentos 

Alunos do curso de Farmácia 
do Creupi (Centro Regional Uni- 
versitário) realizam neste sába- 
do, das 8 às 16 horas, na praça 
da Independência, aferição de 
pressão arterial, além de dar ori- 
entações sobre medicamentos. 


por semana na clínica de Symo- 
ne Bauman, diz ter desenvolvi- 
do um tratamento revolucioná- 
rio para remoção de gordura lo- 
calizada. Segundo ele, as pacien- 
tes perdem cerca de 8 a 10 cm 
em apenas quatro aplicações. O 
tratamento deve ser complemen- 


tado por sessões de fisioterapia 
estética. Em 2004, Baldin deve- 
rá desenvolver seu trabalho jun- 
to ao curso de pós-graduação em 
Fisioterapia do Creupi. 


Remoção de Gordura 

O médico especialista em me- 
dicina estética Gastão C. Baldin, 
que clinica em Pinhal uma vez 


Vigilância Sanitária na Escola 
Com esse lema, a equipe da Vigilância Sanitária percorre escolas 
municipais e particulares para explicar aos alunos de 4 a 6 anos de 
idade a importância da higiene e conservação de alimentos. Atra- 
vés de teatrinho, as crianças recebem orientações sobre a impor- 
tância de lavar as mãos antes de comer e conservar os alimentos 
para evitar intoxicação. O fato de guardar comida no forninho para 
comer no outro dia, por exemplo, pode levar à intoxicação ali- 
mentar, explica o coordenador da Vigilância Sanitária, Fábio Car- 
rião. Falando às crianças os pais também ficam sabendo, acredita 
Fábio. Ele recomenda evitar o consumo de maionese caseira (que 
pode dar salmonela por causa do ovo), além de catchup, mostarda 
e maionese em bisnaga devido à possibilidade de contaminação. 
Esse trabalho da VS junto a escolas vai até o dia 9 de dezembro. 
Em 2004, deverá ser destacado um responsável para dar orienta- 
ções aos moradores em geral. Na foto, crianças da Escola Munici- 
pal de Educação Infantil da Vila Palmeiras assistem à apresentação 
de teatro. 


12 Nissan 


de descontos à vista 


DIVULGAÇÃO 


S Ż 
Ação Jovem 
No dia 17 de novembro, na Escola Estadual Cardeal Leme, acon- 
teceu o primeiro encontro de membros de grêmios estudantis para 
discutir o projeto Ação Jovem, que procura envolver a juventude 
estudantil de Pinhal em busca de uma melhor qualidade de vida 
para todos. Os alunos do grêmio da Escola Estadual Nascimento 
Rosas participaram junto com seu coordenador pedagógico, pro- 
fessor João Batista Benália. Ao seu lado, a professora Ednir de Fá- 
tima P. Carvalho, coordenadora pedagógica da Escola Estadual 
Abelardo César. O próximo encontro acontece no dia 8 de dezem- 
bro, às 19h30, no salão de festas do Cardeal Leme, quando os 
representantes dos grêmios estudantis e coordenadores das esco- 
las, após discutirem os pontos levantados no primeiro encontro, 
levarão propostas e sugestões para a elaboração de um programa 
de atividades para 2004 (no âmbito da própria escola e sua comu- 
nidade e no âmbito da cidade como um todo). Na foto, Benália, 
Ednir e alunos. 
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Agradecendo 

A direção da Escola Estadual Abelardo César agradece ao coman- 
do da Polícia Militar, em especial ao PM Luiz Antonio de Oliveira 
(foto), pelos “relevantes serviços prestados com as orientações do 
Proerd (Programa de Resistência às Drogas e à Violência) dadas 
aos alunos da escola. 


211 casas 

A Prefeitura informa que 
neste sábado, dia 29, às 15 
horas, no estádio municipal 
Fernando Costa, está marca- 
do o sorteio de 211 casas em 
sistema de mutirão do con- 
junto habitacional Diva Sar- 
cinelli Gonçalves a ser cons- 
truído nas proximidades do 
conjunto Hélio Vergueiro 
Leite. 


Saindo de Circulação 

A partir de 23 de dezem- 
bro, o comércio estará auto- 
rizado a não receber moedas 
prateadas de R$ 1,00, já que 
desde 22 de setembro os 
bancos estão efetuando a tro- 
ca da moeda antiga, lançada 
com o Plano Real em 1994, 
pelo modelo com bordas 
douradas, existente desde 
1998. 

Embora as moedas pratea- 
das de R$ 1,00 percam sua 
validade em 23 de dezembro, 
ainda haverá um prazo de 
seis meses para essas moedas 
serem trocadas nos bancos. 


própriosiclientes; 


informativo 


sábado, 29 de novembro de 2003 Ma 
Eta ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


Como Conguil 
Manier Œ 


FILIADA À FACESP 


CE 


> Como vencir mefis com savs 


> DÊ cm cho ciravês co vm 
fantásticoJatendimento, 


> (Como (remstommer sous dienias 
em vencidos cifras, 


Conferencista de renome internacional (conselheiro de/empresas Nacionais e Multinacionais À 
Comentarista de negócios da! Globo News (1998/2000) ancorado programa! Motivação & 
Sucesso jlna Rede) 


ede Vida de Televisão “Atualmente é o conferencista mais requisitado do país.) 


Santa Luzia 

De 4 a 14 de dezembro, no 
bairro de Santa Luzia, acon- 
tece a 94º Festa em Louvor a 
Santa Luzia. Haverá novenas 
e missas. 

O ponto alto é no dia 13, 
feriado municipal, quando 
se espera a presença de mi- 
lhares de romeiros de vários 
Estados. 


Nova Diretoria 

Com a eleição de Osvaldo 
Franklin Stéfano para presi- 
dente da Associação dos 
Aposentados e Pensionistas 
de Pinhal, a sua diretoria fi- 
cou assim constituída: Alaí- 
de Campinas (vice-presiden- 
ta), Izabel G. Martins Corsi 
(12 secretária), Olintho 
Agostini Filho (2º secretá- 
rio), Célio Simionato (1º te- 
soureiro) e Thereza Campi- 
nas (2º tesoureira). 

O Conselho Fiscal é forma- 
do por José Ferneli Martins, 
Ivan Candini e David Perei- 
ra de Oliveira. 


vagas limitadas 


> A issão cla fados ma venda o clamcimanto 


> Alerga cb ciemelimento do coração 


EstudouiTurismo (ejEngenharia! Civillmas|se formou em Administração de 


Empresas[com graduação) ão em/Marketing, UNISALSálrealizou mais |de/350) 
ce e POO 


01 de dezembro - Mogi Guaçu - Cerâmica Clube - às 19h 
informações: [19] 3861-4455 [19] 3841-7758 


realização: INDE (Inst. Nacional de Desenvolvimento Empresarial) e ACE Mogi Guaçu 


Associação Comercial e Empresarial 
de Espírito Santo do Pinhal 
Avenida Oliveira Mota, 249 

Centro 
tels.: [19] 3651-3755 e 3661-4455 


GERAL 
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Eu, Florêncio Franco, sou o úni- 
co herdeiro da falecida Giovanil 
da Silva Biggi (morta em 1999), 
que é minha sobrinha, e um dos 


tário como primo, o que compro- 
va novo erro. Hilário Biggi con- 
cordou com Paulo Franco, meu 
sobrinho, em tudo para me pre- 
herdeiros de Giovana da Silva Biggi judicar. Ele mandou que seu ad- 
(morta em 1989), filha de Giova- vogado assinasse os papéis para 
nil. que Paulo pudesse ser inventa- 

Como o inventário, preparado por riante, concordando em ser pri- 
Paulo Antonio Franco eseuadvoga- mo de sua ex-mulher, já que nada 
do Ângelo Domingues Neto, está er- reclamou pelo erro. 
rado uma vez que fui colocado Eu não pedi para ser herdeiro, 
como primo, e não tio, gostaria que mas como a lei me concedeu 
fosse revisto para que se faça justi- essa herança, vou lutar por ela. 
ça. Hoje, sou uma pessoa idosa, 77 Vou até a última instância para 
anos, e muito doente. recuperar o que me tiraram, doa 

O dinheiro de Giovanile Giova- a quem doer. 
na que estava em vários bancos O Hilário também foi nomeado 
foi retirado pelo Paulo Antonio inventariante mesmo sendo um 
Franco e Ângelo Domingues dos implicados. A coisa está bem 
Neto, como consta em alvarás explicada, só não vê quem não 
que tenho em mãos. quer. 

O ex-marido de Giovanil, Hilá- A seguir,a reprodução de peças 
rio Biggi, foi colocado no inven- do inventário. 


PODER JUDICIÁRIO z 


São Poulo . EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 2º VARA CÍVEL DA COMARCA 


DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL — SP 
COMPROMISSO DE INVENTA-IANT 


Proc, nº 387/99 


dias do mês de no de mil novecentos e 


nesto cidade e Comarca de 


no solo de despachos do MM. Juiz de Direito do 28 Vara Cível 


presente o Dr. MAURO TUJI 


promissado(o) 


GIOVANIL DA SILVA BIGGI e GIOVANA DA SILVA BIGGI, proc nº 
387/99, em trâmite por ess 


Prestodo osim o compromiso, prometeu cumprilo com fidelidode, sob os 


penos do lei. 


Pora constar lavrei esto tormo que lido e achado conforme, vai devidamente assinado. 


s 
E 
è 
º PAULO ANTÔNIO FRANCO, brasileiro 
e casado, avicultor, RG nº 3.528.345-SSP-SP, CPF nº 056.693 918-53 
$ residente e domiciliado no Sito Aracuai, km 180,5, rodovia SP 342 
£ nesta cidade, inventariante nos autos do inv s deixados 
B pelo falecimento de GIOVANIL DA SILV. 

m: 
3 
5 
É 


1 = Os "de cujus” GIOVANIL DA SILVA, q 
também assinava GIOVANIL DA SILVA BIGGI, brasileira 
RG 3697518-SP, CPF nº 528 8-87 
faleceu no dia 14 de setembro de 1 
brasileira, solteira, médica veteri 


195 Escrevente, datilogrofei e subscrevi. 


Folha 1 Folha 2 


044.689.118-59, faleceu no dia 18 de agosto de 1989, eram residentes e e 
domiciliados nesta cidade de Espírito Santo do Pinhal, SP 3 - Os bens supra descritos estão livres e 
desembaraçados de quaisquer ônus, não havendo mais dividas ativas 
ou passivas e, se houverem, serão apresentac oportunamente 
Declara, ainda, também, o inventariante não ter conhecimento da 
surgir, se 
clarações 


2 - As Autoras da herança, faleceram na.cidade 
de São Paulo, SP, sem deixarem testamentos, deixando bens e hs 
herdeiros colaterais, a saber 


existência de nenhum outro bem, mas se po 
| compromete a trazer para o monte, quando das últimas 
HERDEIROS | 


4 = Isto posto, tendo sido prestadas as primeiras 
jeclarações de conformidade com o art. 993 do CPC requer 


A) PAULO ANTÔNIO FRANCO, brasileiro, avicultor 
28.345-SSP-SP, CPF nº O: e her 


RG 
MAI G a) que seja lavra nciado das 
9.992 mesmas e o prosseguimento do feito em seus trâmit ais 
b) a juntada nos autos das procurações e demais 
documentos, anexos 
B) LEILA APARECIDA 
Sor: a, RG nº 29 
e cili 
É Espírito S € nhal, 8 de fevereiro de 2000 
„ _ C) FLORÊNCIO FRANCO, brasileiro, aposentado e sua fj O Espirito Santo do Pinhal, 8 ereiro 00c 
„A9 mulher ANTÔNIA LAGO FRANCO, brasileira, do lar, residentes e Y 
eso g? domiciliados na praça John Kennedy, nº 76, fundos, nesta cidade, / 
: æ casados sob o regime de comunhão bens, anteriormente à vigência da Wi) 
y K 7 
aa? 
ÂNGELO DOMINGUES NETO 
OAB nº 58.585 
2.1) Os he: 
alecida Giovanil da Silva Biggi 
Ta 
= 
A 
Ego a pes C pé GI 
Hiihrio era E a ADO pos 
2 ol 
= pngsoU PAR 
So Bu ELE PAS - 
USURPAR DORES Folha 3 Folha 4 


í c irito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, 
JUiZO DE DIREITO DA 2a VARA CiVEL DA COMARCA DE comarca de Espirito Sa Š 


ESP4RITO SANTO DO PINHAL-SP dias do mēs de fevereiro de dois mil 


aos dezessete (17) 


(2000). Eu, » (Ziney Santos Moreira), Escrevente 
ALVARÁ 
Técnico Judiciário, Matrícula nº 351.96!-s que o digitei. E 


ALVARA DE AUTORIZAÇÃO PASSADO A FAVOR DO eu, , (Bela Deleuse Bueno de Camargo), Diretor 
ESPOLIO DE GIOVANIL DA SILVA BIGGI, 


COMO ABAIXO SE CONTEM E DECLARA (PROC. 
Nº 387/99) 


de Serviço, Matrícula nº 306.198-3, que o subscrevi. 


O DOUTOR MAURO IUJI FUKUMOTO, JUIZ DE 
DIREITO DA 22 VARA CíVEL DA COMARCA DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, ESTADO DE Sao 
PAULO, NA FORMA DA LEI, ETC... 


MAURO IUJI FUKUMOTO 
Juiz de Direito 


Certidão 
Certífico e dou fé que a assinatura aposta pelo MM.Juiz de 


ho. Nada Mais. 
Direito foi lançada de seu próprio puni 
Eu, (Bela. Deleuse Bueno de Camargo), Diretor de 
assinado, expedido nos autos de Inventário requerido por Serviço, Matr.306.198-3, que o subscrevi. 


PELO presente alvará indo devidamente 


PAULO ANTSNIO FRANCO (Proc. nº 387/99), em trānsito por 
este Juizo da Za Vara Cível, AUTORIZA O ESPóLIO DE GIOVANIL 
DA SILVA BIGGI, devidamente representada pelo herdeiro da 


falecida, PAULO ANTONIO FRANCO, 


brasileiro, casado, 
avicultor, portador do R.G. nº 3.528.345, C.P.F. nº ; 
«PF. nº w 
056.693.918-53 o z 00? 
056.693. 53, residente e domiciliado no Sitio Araçuai, km PE j 2-0 jų 
OF ISN 
arq Eae s 
180,5 - rodovia SP 342, neste municipio, a proceder a venda pn gr A 
K É 
P 2 1Z 
das 22.623 Ações Ordinários nominativas e 2 z Eg é 
á y 2.640 Ações 4 da 
e KIr 
Preferenciais nominativas junto à Telecomunicações A A 
4 te 
Brasileiras S/A - Telebrás, que se encontra em nome da "de pa 
cujus" GIOVANIL DA : 
E SILVA BIGGI, falecida em 14.09.1989; Fá 


tr 
podendo para tanto assinar documentos, certificado de 


transferência, requerimentos, livros, atas, papéis, termos 


de transferências, passar recibos, dar quitação, pagar taxas 
e emolumentos e tudo o mais praticar que necessário seja 
para o fiel desempenho do presente alvará. "CUMPRA-SE NA 


FORMA E SOR AS PENAS DA LEI", Dado e passado nesta cidade e 


ESCLARECIMENTO =. Prefeito, vice, vereadores 


e secretários têm 
reajuste de 17,51% 


De autoria da Mesa da Câ- 
mara Municipal, os vereadores 
aprovaram, na última segun- 
da-feira, projeto de reajuste sa- 
larial do prefeito, vice, verea- 
dores e secretários municipais. 
Agora, o prefeito tem 15 dias 
para vetar ou sancionar o rea- 
juste. 

Os agentes políticos tiveram 
um reajuste de 17,51%, divi- 
dido em 9% em outubro e 
7,81% em fevereiro. O percen- 


tual teve por base o INPC do 
IBGE referente ao período de 
outubro de 2002 a setembro de 
2003. 

O reajuste, chamado pelos 
agentes políticos de atualização 
de subsídios, entra em vigor em 
janeiro de 2004, retroativo a 
outubro. Com o reajuste, o pre- 
feito passa a ganhar R$ 
10.756,88 (brutos); o vice, R$ 
2.689,22 (brutos); os vereado- 


cretários, R$ 2.689,22 (bru- 
tos). O presidente da Câmara 
tem agora uma remuneração 
de R$ 2.052.48 (brutos). 

Os funcionários da Câmara 
Municipal e da Prefeitura tam- 
bém tiveram reajuste salarial: 
9% em outubro e 8% em fe- 
vereiro. O projeto que reajus- 
tou o salário dos funcionários 
dos dois poderes foi aprova- 
do na sessão do dia 17 de no- 
vembro. 


res, R$ 1.613,54 (brutos); os se- 


Na Câmara 


Por Paulo César Chiorato 


Mais empregos 

Considerando a lei 2.778, que cria empre- 
go de agente vetor, o vereador Pedro Ino- 
cêncio da Silva (PP) pediu que a Prefeitura 
informe a previsão para elaborar e realizar 
concurso público para preencher as vagas 
que foram criadas. 


ciclovia no lago municipal. O motivo do 
requerimento é que os ciclistas podem 
utilizar a pista somente das 10h às 15h. 


Estacionamento dos táxis 

O presidente da Câmara, Mauro Del 
Guerra Filho (Maurito/PSDB), solicitou ao 
Executivo que veja a possibilidade de libe- 
rar o estacionamento dos táxis ao redor da 
igreja Matriz do Divino Espírito Santo após 
as 18 horas. 


Isenção de IPTU 

O vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
solicitou à Prefeitura que estude a possibi- 
lidade de permitir aos aposentados, que em 
exercícios anteriores tiveram isenção de 
IPTU, a apresentação somente de valor re- 
cebido no INSS e não mais certidão expedi- 
da pelo Cartório de Registro de Imóveis. Tal 
certidão custa R$ 22,00, o que é muito, con- 
siderando-se que os aposentados que rece- 
bem a isenção ganham, no máximo, dois 
salários mínimos. 


Congratulações e aplausos 

Prefeito Municipal: parabenizado 
por Maurito pela inauguração do 
Pronto-Atendimento, no dia 14 de 
novembro. 


Lázaro Cabral da Costa: o escritor 
recebeu os parabéns dos vereadores 
Ademir Salvi (PTB), José Braz Rodri- 
gues (Gavião/PP) e José Roberto Spi- 
nelli (Zé Kuru/PFL) pelo lançamento 
do livro “Amor Incondicional”, dia 
14, no GPEA. 


Pedágio 

Ivan pediu ao prefeito que informe se há 
informações a respeito da instalação de pra- 
ça de pedágio na SP 342. Em caso afirmati- 
vo, o vereador quer saber qual o local onde 
será instalado. EE Joanna Di Felippe: Maurito en- 
viou as congratulações pela inaugura- 

Glaucoma ção da Sala de Informática “Décio Mo- 

Em requerimento, o vereador Ivan Agos- raes Ribeiro”, no bairro de Santa Lu- 
tini solicitou que a secretária municipal da zia. 
Saúde, Amires Fusco, informe se a Secreta- 
ria vem desenvolvendo programa de acom- 
panhamento para pacientes com glaucoma, 
bem como disponibilizando a medicação 
necessária para o tratamento. 


Comissão Organizadora do “De Vol- 
ta À Escolinha III”: Ademir Salvi deu os 
parabéns pelo sucesso do evento, rea- 
lizado dia 15, no GPEA. 


Sem guarda 

O vereador Pedro Inocêncio quer que a 
Prefeitura informe as razões por que reti- 
rou os vigilantes que atuavam na segurança 
de escolas da cidade. Aproveitou para pedir 
a lista dos vigilantes que atualmente inte- 
gram o quadro de funcionários e os locais 


Marina Campos Tavares Novo: rece- 
beu as congratulações do vereador 
Maurito por estar participando do De- 
safio Mizuno. 


Armando Costa Filho: o vereador Zé 
Kuru enviou as congratulações pela 


onde trabalham. inauguração da pista de provas “Décio 
Moraes Ribeiro”, na fazenda Barrinha, 
Reparo onde aconteceu mais uma etapa de 


Pedrinho ainda perguntou ao Executivo 
o valor gasto na reforma do ônibus escolar 
que bateu contra o muro de uma casa na 
rua Senador Saraiva há alguns meses. 


team penning. 


Matheus Donisetti Pivati: Maurito o 
parabenizou por ter sido eleito depu- 
tado jovem por um dia em razão de 
projeto que versa sobre a criação de 
Associação Comunitária de Horticul- 


Duas rodas 
Edison Pessoti solicitou ao Executivo que 


informe a possibilidade de se construiruma tores. 
C Sessão Ordinária de 24 de novembro >) 
RAPIDINHAS 
i a E i a DM] Festival de Dança 


O Colégio Divino Espírito Santo promoveu no 
| último dia 20, na quadra coberta da escola, Festi- 
val de Dança, que reuniu cerca de mil pessoas, se- 
gundo os organizadores. Houve apresentação do 
balé clássico da escola e de um grupo de dança de 
São Paulo. O ingresso era um material de limpeza. 
A arrecadação foi destinada ao Hospital Francisco 
Rosas. Durante o evento Ruan, que é deficiente fi- 
sico, conseguiu dançar graças ao trabalho de Equo- 
| terapia e Hidroterapia desenvolvido pelas profes- 
| soras Maria Fabiana (Educação Física) e Jessica 
Françoso (Fisioterapeuta) na Associação Monse- 
nhor Augusto Alves Ferreira (vicinal Pinhal/Alber- 
tina). Na foto, Ruan (à dir.), professora de balé do 
Colégio Divino Espírito Santo, Maria Fabiana Mar- 
telli da Silva, e as bailarinas. 


i 
| 
qm 
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Musical de Natal 

Alunos da Univer- 
sidade da Terceira 
Idade do Colégio Di- | 
vino Espírito Santo 
encerraram o ano le- É. 
tivo participando de 
dois festivais (de | 
dança e musical de 
Natal) cuja arrecada- 
ção de material de 
limpeza foi destina- 
da ao Hospital Fran- 
cisco Rosas. Na foto, 
irmã Beatriz e alunos 
da Universidade da 
Terceira Idade. 
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ATUALIDADE 
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Comerciantes criticam 


A zona azul acabou com a 
tranquilidade na hora da com- 
pra e reduziu as vendas. É o que 
afirmam comerciantes ouvidos 
pelo jornal A Cidade na últi- 
ma quarta-feira. 

José Antonio Orsini, dono de 
várias lojas na região central da 
cidade, defende a extinção da 
zona azul. “As vendas nas mi- 
nhas lojas caíram em média 
20%. Quem diz que as vendas 
não caíram está escondendo o 
fato ou mentindo”. 

A partir da implantação da 
zona azul em outubro, as ruas 
ficaram quase vazias de veícu- 
los, cujos motoristas preferem 
estacionar em ruas onde não 
há cobrança de zona azul. “A 
cidade fica quase deserta. É só 
frequentar a praça central e 
observar, parece que é feriado”, 
diz Orsini. 

Ele conta ter ouvido de repre- 
sentantes de vendas que vêm a 
Pinhal do receio de vender ao 
comércio local em razão da 
pouca movimentação verifica- 
da depois da implantação da 
zona azul. 

O comerciante sugere ao pre- 
feito andar pela cidade para 
verificar a baixa movimentação 
de consumidores nas lojas. “O 
prefeito não está andando pela 
cidade, não está vendo o que 
está acontecendo. As pessoas 
que administram a zona azul 
não estão enxergando ou fin- 
gem não enxergar ou acham 
que a população vai se acostu- 
mar com o tempo. Isso não vai 
ocorrer”, 

Na sua opinião, a empresa 
que administra a zona azul está 
tendo prejuízo. Sobre isso, o 
jornal procurou Wilson Rober- 
to Picco, gerente de patrimô- 
nio da Provac Drim Serviços, 
de Araraquara, empresa res- 
ponsável pela administração 
desse serviço rotativo nas ruas 
da cidade, que disse não poder 
informar a arrecadação da 
zona azul e pediu ao repórter 
procurar a Prefeitura, o que foi 
feito. De acordo com dados 
obtidos pelo jornal, no primei- 


ro mês (outubro) de instalação 
da zona azul, a empresa alegou 
prejuízo de R$ 4.301,16. A re- 
ceita bruta foi de R$ 12.742,50 
e a despesa, R$ 17.043,66. Foi 
destinado ao Fundo Municipal 
de Assistência Social R$ 
1.592,81, quantia que deverá 
ser repassada às entidades as- 
sistenciais. 

Orsini lembra que Pinhal é 
uma cidade atípica. “Tudo o 
que se for fazer aqui tem de 
tomar muito cuidado para evi- 
tar mexer com o costume de 
uma cidade. As pessoas daqui 
não gostam de pagar zona azul. 
Aliás, nem eu gosto. Pretendo 
não pagar, pois não paro e 
nunca parei o carro na porta 
do meu comércio. Hoje, paro 
onde não há zona azul”. 

Pressa 

Outro fato preocupante, se- 
gundo Orsini, é em relação ao 
cliente. “Acabou o sossego de 
as pessoas comprarem com 
tranquilidade, de experimentar 
com calma uma calça, um cal- 
çado. Elas ficam preocupadas 
com o vencimento do cartão e 
acabam fazendo as coisas com 
pressa. Se você se oferece para 
pagar a zona azul ao cliente, 
você fica numa situação deli- 
cada, já que o cliente não rei- 
vindica isso. Enfim, os pinha- 
lenses não gostam de pagar 
zona azul”, 

Reclamações 

O gerente da Casas Pernam- 
bucanas, Adriano Carrera Car- 
doso, diz enfrentar reclama- 
ções de consumidores por cau- 
sa da zona azul. Quando há fila 
no caixa, por exemplo, muitos 
pedem preferência para ser 
atendidos porque o cartão da 
zona azul vai vencer. “O clien- 
te fica impaciente e quer uma 
agilidade maior nossa que, às 
vezes, não temos condições de 
atender”. 

Fle se recorda de que quan- 
do não havia zona azul as pes- 
soas compravam com mais 
tranqüilidade. Hoje, o consu- 
midor fica preocupado se o 
cartão vai vencer e acaba fazen- 
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do as coisas depressa. 

Outra reclamação diz respei- 
to ao fato de os fiscais não te- 
rem cartões para vender. “Mui- 
tas vezes, a pessoa chega com 
pressa e tem de procurar um 
ponto-de-venda, sendo que do 
seu lado há um fiscal que, se 
tivesse o cartão, poderia ven- 
der. Há cidades onde o fiscal 
também vende o cartão”, 

Adriano ressalta ainda outro 
complicador para a operação 
do dia-a-dia da loja: a carga e 
descarga. “Antigamente, havia 
estacionamento privativo de 
carga e descarga tanto para os 
caminhões que trazem merca- 
dorias como para os que as 
entregam, o que não ocorre 
hoje. Cada vez que o caminhão 
pára, tem de estar pagando 
zona azul. Precisaria haver fle- 
xibilidade nesse sentido para 
que esses motoristas que vão 
fazer a carga e descarga não 
precisassem pagar”. 

Sobre os preços da zona azul 


—R$ 0,50 por meia hora e R$ 
1,00 por uma hora— as pesso- 
as acham que são caros, segun- 
do Adriano. 

O cabeleireiro Nelson dos 
Santos, que tem um salão na 
rua Direita, admite que perdeu 
clientes por causa da zona azul. 
“A cidade já era parada. Agora, 
virou uma cidade fantasma 
porque acabou o movimento 
da rua”, 

Para ele, muita gente não 
quer pagar zona azul porque 
não tem dinheiro. “Uma cida- 
de como Pinhal, onde o povo 
está na miséria, os preços da 
zona azul são caros”. 

A comerciante Débora de 
Andrade, que ajuda seus paren- 
tes numa loja de R$ 1,99 na 
praça da Independência, tam- 
bém admite que a zona azul 
atrapalha o seu negócio. “Atra- 
palha bastante. O pessoal não 
vai parar O carro para comprar 
uma, duas peças. Quando 
pára, o consumidor se depara 


Implantação da zona azul afugentou muitos motoristas, que estacionam agora em ruas onde não há cobrança do serviço 


com o fiscal que nem espera os 
cinco minutos de tolerância e 
fica chamando o cliente”. 
Para ela, estacionar uma vez 
por semana não sai caro, mas 
se for parar todo dia, aí fica 
caro. Ela sugere a extinção da 
zona azul ou a redução dos 
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valores cobrados. 

Enquete 

Antes da implantação do sis- 
tema rotativo nas ruas centrais 
da cidade, a Associação Comer- 
cial fez uma enquete entre 250 
associados em que 70% disse- 
ram ser favoráveis à zona azul. 


Sistema funciona 


de segunda a sexta 


A zona azul funciona de segunda a sexta, das 8 às 18 horas. 
Estacionar meia hora no centro e imediações custa R$ 0,50 e 
uma hora, R$ 1,00. Quem não pagar estará sujeito a penalida- 
des, como o pagamento de uma multa de R$ 127,50 e perda 
de pontos na carteira de motorista. 

Em cada vaga a permanência é de duas horas no máximo. 
Do total da arrecadação, 12,5% são destinados ao Fundo 
Municipal de Assistência Social, que, posteriormente, repassa 


o dinheiro às entidades. 


Segundo Wilson Roberto Picco, gerente de patrimônio da 
Provac Drim Serviços, de Araraquara, empresa responsável pela 
administração da zona azul, a previsão inicial era destinar cer- 
ca de R$ 4 mil semanais ao Fundo de Assistência Social. Na 
verdade, o repasse foi de R$ 1.592,81 em outubro. 


Feob testa modelo diferente de vestibular 


RE, 


DIVULGAÇÃO 


Vestibular reuniu 1,5 mil candidatos, segundo a Feob 


A Fundação de Ensino Octá- 
vio Bastos, de São João da Boa 
Vista, testou um novo tipo de 
vestibular com uma redação 
(peso sete) e três questões dis- 
sertativas (peso um cada uma), 
diferentemente da prova tradi- 
cional, que é de múltipla esco- 
lha. 

Segundo a direção da Feob, a 
prova, realizada no dia 22 de 
novembro com a presença de 
1.510 vestibulandos, exigiu dos 
candidatos raciocínio, domínio 
da linguagem e informação. 

Considerado difícil por al- 
guns e mais simples para ou- 
tros, inclusive para quem já ti- 
nha experimentado o modelo 
antigo de vestibular, este novo 
tipo de prova serviu para testar 
a reflexão, capacidade de ex- 
pressão e o conhecimento de 
mundo de cada um, algo im- 
possível no modelo tradicional, 
que permite aprovação inclusi- 
ve por sorte. O exame mais ob- 
jetivo e exigente que a Feob pro- 
pôs vai ao encontro do perfil do 
aluno que a instituição busca 
para seus cursos. 

A estudante Graziela Galli, 17 
anos, uma das candidatas deste 
vestibular, fez prova para Medi- 
cina Veterinária. “Eu gostei des- 


se modelo, porque a gente pode 
dar opinião sobre os assuntos 
propostos. Achei muito bom. Já 
fiz o outro tipo de prova tradi- 
cional, e avaliando entre os dois 
prefiro este da Feob”. 

Márcio Campos dos Santos 
prestou vestibular para Ciências 
Biológicas e comentou também 
ter achado melhor este mode- 
lo. “É melhor porque o vestibu- 
lando pode expressar sua opi- 
nião. Na prova tradicional é 
mais difícil, porque há muitas 
respostas e o candidato fica 
meio confuso. Acredito que fui 
bem nesta prova”. 

Elisângela da Silva prestou 
exame para Pedagogia e comen- 
tou que gostou muito do tipo 
de prova proposta, que já con- 
quistou sua preferência tam- 
bém. “Gostei muito. Achei que 
deu para avaliar melhor nossos 
conhecimentos. Não virou 
aquela decoreba que sempre há 
nos vestibulares normais. Não 
encontrei nenhuma dificuldade 
para fazer a prova, pois estava 
bem clara”. 

Vânia Cristina Fonseca pres- 
tou para o curso de Letras e dis- 
se não ter encontrado qualquer 
dificuldade para fazer a prova. 
“Achei este modelo de prova 


ótimo porque põe a gente fren- 
te a frente com a atualidade, 
além de testar nossos conheci- 
mentos”. 

“Acertamos na mudança da 
prova para questões dissertati- 
vas, tanto na opinião dos can- 
didatos quanto na imagem de 
coerência da Feob como insti- 
tuição que inova e serve de re- 
ferência regional”, comentou o 
diretor de Comunicação da 
Fundação, Hamilton Octávio 
de Souza, membro da Comis- 
são do Vestibular. 

Manoel Clineu Junqueira, 
ouvidor da Feob e também 
membro da Comissão, declarou 
que o “Vestibular Inteligente’ 
“foi uma inovação válida, com 
muitos elogios por parte dos 
alunos. Nossa expectativa de 
inscrição se confirmou. Demos 
mais um passo em busca da 
modernidade e qualidade de 
ensino”. 

Matrículas 

O período de matrículas para 
quem foi aprovado num dos 13 
cursos, em primeira chamada, 
vai até 3 de dezembro. A partir 
daí serão abertas inscrições para 
os candidatos aprovados em 
segunda chamada. Caso haja 
vagas remanescentes para os 


cursos haverá nova chamada 
para aqueles que alcançaram 
nota de aprovação. O candida- 
to com nota acima de corte tam- 
bém pode escolher outra opção 
de curso que tenha vaga rema- 
nescente, caso não tenha con- 
seguido vaga para as opções que 
escolheu no vestibular. 

Documentos necessários 

Para se matricular o estu- 
dante deverá estar munido das 
seguintes cópias de documen- 
tos: prova de conclusão de cur- 
so médio ou equivalente, as- 
sim declarado por órgão com- 
petente (2 fotocópias autenti- 
cadas); prova do requerente 
(homem); estar quite com 
obrigações para com o serviço 
militar (01 fotocópia autenti- 
cada); uma cópia autenticada 
do RG; uma cópia autentica- 
da do CPF; uma fotografia 3x4; 
duas fotocópias do histórico 
escolar do ensino médio ou 
equivalente e comprovante de 
pagamento da matrícula feita 
na tesouraria da Feob. 

O candidato deve fazer sua 
matrícula no Registro Acadê- 
mico da Feob, no Campus 1, 
centro de São João da Boa Vis- 
ta, dentro do prazo e com 
toda a documentação exigida. 
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Pela Ronda 


POLÍCIA MILITAR 

Preso acusado de tentativa de furto 

No dia 22 de novembro, às 17 h, o advogado André Alexandre 
Elias, de 26 anos, estava chegando em sua residência na rua Fran- 
cisco Vergueiro Porto, Jardim das Rosas, quando deparou com 
um indivíduo no interior da casa que tentava arrombar a porta. 
Ao ver o advogado, o indivíduo fugiu pulando muros de residên- 
cias vizinhas dirigindo-se para um matagal localizado no bairro 
São Judas Tadeu, atrás do cemitério Parque das Acácias. 

A Polícia Militar foi acionada e os policiais, sargento Canha- 
das, cabo Bibiano, soldados Douglas, Oliveira e Müller, estive- 
ram no local e fizeram um cerco no matagal. O indivíduo grita- 
va palavras desonrosas e ameaçadoras para os policiais que, após 
efetuarem um cerco, conseguiram prendê-lo. Na residência, os 
policiais verificaram que o indivíduo havia deixado a camiseta 
que vestia, juntamente com uma caixa de papelão que continha 
vários equipamentos elétricos destinados à construção civil, que 
haviam sido furtados de uma edícula localizada nos fundos da 
residência principal. 

O indivíduo foi identificado como sendo Luciano Donizeti 
Vicente, de 23 anos, vulgo “Peixinho”, morador no Jardim das 
Rosas. Ele foi preso, conduzido ao plantão policial civil onde foi 
autuado em flagrante delito por tentativa de furto e recolhido na 
cadeia pública de Vargem Grande do Sul. 


Acidente de trânsito 

No dia 25 de novembro, por volta de 12h35, o montador de 
móveis Ulysses Fernando Leme, de 23 anos, morador no Jardim 
Nova Pinhal, conduzia a motocicleta Honda/CBX 150 AERO, de 
cor cinza, placa CQP-7332, de Espírito Santo do Pinhal, pela 
avenida José dos Reis Pontes, Jardim das Rosas, e a professora 
Flávia Porreca Macedo, moradora na Vila Moreira, conduzia o 
Importado/ASIA Topic, de cor vermelha, placas BTG-1750, de 
Espírito Santo do Pinhal, pela rua Napoleão Colognese, quando, 
na esquina onde se situa a EMEI Paulino de Filippi, houve a 
colisão entre os dois veículos. 

O montador de móveis, com fortes dores nas costas, foi enca- 
minhado ao Pronto-Atendimento onde foi medicado. Policiais 
constataram que a motocicleta estava com o pneu dianteiro liso 
e falta de freio na frente e que a professora efetuava o transporte 
de escolares sem atender aos requisitos necessários. 

Os veículos e os condutores foram apresentados na Delegacia 
de Polícia onde foi elaborado o Boletim de Ocorrência sobre os 
fatos para esclarecer o acidente. A motocicleta e a Topic sofre- 
ram danos de pequena monta. Pelas infrações de trânsito come- 
tidas, a motocicleta e a Topic foram apreendidas e elaboradas as 
autuações de trânsito cabíveis. 


Capotamento de automóvel 

Na noite do dia 20 de novembro, o operador de máquinas 
Heitor de Lima Júnior, de 23 anos, morador na Vila de Fátima, 
conduzia o veículo VW/Fusca 1300, de cor bege, placas CHJ- 
3203, de Espírito Santo do Pinhal, descendo pela rua Seis de 
Março, na Vila Palmeiras, quando percebeu que o freio do veícu- 
lo não funcionou. Para pará-lo, Heitor direcionou o automóvel 
contra uma pilastra da calçada defronte à casa da vendedora 
Marta Regina Baitelo. O carro capotou e o operador de máqui- 
nas, Geraldo Cocovilo Júnior, de 21 anos, morador na Vila São 
Paulo, que se encontrava como passageiro do automóvel, sofreu 
lesões corporais. 

Policiais militares compareceram ao local e constataram que 
Heitor não era devidamente habilitado para conduzir veículos 
automotores e que a documentação do Fusca estava vencida. 
Geraldo foi encaminhado ao Pronto-Atendimento onde foi me- 
dicado. O veículo foi apreendido e elaboradas as autuações 
de trânsito cabíveis. 


Falso testemunho 

Na tarde do dia 21 de novembro, os policiais militares, cabo 
Bibiano e soldado Muller, foram solicitados a comparecer ao 
Fórum local para aguardar o desfecho de uma audiência que 
estava acontecendo na 12 Vara Criminal, com o juiz de Direito 
Júlio César Ballerini Silva. Na ocasião, estava sendo ouvido o 
testemunho de Aparecido Donizete Francisco da Silva, de 24 
anos, morador na Vila Palmeiras, que, na presença de advoga- 
dos, do Juiz e do Promotor de Justiça, dizia que não havia visto 
nada com relação ao que estava sendo julgado: o furto de um 
pássaro ocorrido em dezembro do ano passado. Dessa maneira, 
ele estava contrariando todo o seu depoimento colhido na Dele- 
gacia de Polícia na data do fato, quando afirmara ter visto o que 
havia ocorrido. O juiz de Direito advertiu Aparecido quanto ao 
crime de falso testemunho que estava praticando, entretanto ele 
manteve a sua versão de nada ter visto. 

Aparecido recebeu voz de prisão em flagrante delito por falso 
testemunho. Ele foi conduzido ao plantão policial civil onde o 
delegado Sérgio Ferreira do Carmo tomou as demais providên- 
cias e o encaminhou à cadeia pública de Vargem Grande do Sul, 
ficando à disposição da Justiça. 

O crime de falso testemunho tem uma pena de reclusão de 
um a três anos e multa, podendo ser agravada conforme o caso. 


Adolescente é surpreendido com maconha 

Na tarde do dia 23 de novembro, em patrulhamento pelo Par- 
que do Lago, policiais militares observaram quando um indiví- 
duo remexia algumas folhas no chão. Ao ver os policiais, jogou 
um invólucro de cor amarela entre as folhas que, posteriormen- 
te, constatou-se tratar de maconha. O indivíduo, de 16 anos, 
morador na Vila Palmeiras, foi apreendido e conduzido ao plan- 
tão da Delegacia de Polícia onde foi elaborado Boletim de Ocor- 
rência versando sobre ato infracional de porte de substância 
entorpecente. Posteriormente, ele foi liberado ficando aos cui- 
dados de seu pai. 


POLÍCIA CIVIL 

Esclarecimento de furto 

No dia 20 de novembro, os policiais civis Ricardo e Rodrigo 
tomaram conhecimento do furto de uma bicicleta no Lago da 
Dinda e passaram a investigar no sentido de localizar o autor do 
furto. Segundo informações, a vítima estava no Lago da Dinda e, 
após afastar-se de sua bicicleta que estava estacionada, percebeu 
que uma criança a pegou e saiu em disparada. Após investiga- 
ções, os policiais apreenderam a bicicleta que estava com E.S., de 
11 anos. A criança foi apreendida e apresentada ao delegado Sér- 
gio Ferreira do Carmo, que tomou as providências necessárias e 
a entregou ao Conselho Tutelar. 


Apreensão de entorpecente 

No dia 18 de novembro, policiais civis do Setor de Investiga- 
ções Gerais da Delegacia de Polícia, após investigações na Vila 
Palmeiras, prenderam em flagrante um ex-presidiário com cer- 
ta quantidade de maconha que, segundo ele, seria para consumo 
próprio. Ele foi apresentado à autoridade policial, que determi- 
nou a lavratura do termo circunstanciado de ocorrência versan- 
do sobre porte de substância entorpecente. 


Câmara entrega três novos 
títulos de cidadão pinhalense 


Em solenidade realizada na 
Câmara Municipal no último 
dia 21, foram entregues mais 
três títulos de cidadão pinhalen- 
se. 

Os homenageados foram os 
radialistas Antonio Roberto Du- 
arte (indicado pelo vereador José 
Braz Rodrigues) e Vinícius Ví- 
tor Alvarenga (por indicação de 
Paulo Vicente Vilas Boas) e o es- 
critor e bancário aposentado, 
Antônio de Pádua Barros (indi- 
cado por William Curi Baena). 

Os convidados lotaram o re- 
cinto da Câmara e houve a pre- 
sença de familiares de Pinhal e 
de Minas Gerais. 

O locutor esportivo Duarte 
emocionou-se durante seu pro- 
nunciamento, lembrando-se da 
figura de seu pai, já falecido. Res- 
saltou também que um filho 
sempre procura ser motivo de 
orgulho para a mãe e disse estar 
emocionado por causa da pre- 
sença de sua mãe na solenida- 
de. 

O vereador William Baena 
comentou que seu homenagea- 
do, Pádua, trabalhou em prol da 
cidade integrando equipes de 
curso de noivos, curso para ca- 
sais, Cepam (Curso de Evange- 
lização Padre Matheus) e de Ofi- 
cinas de Oração. 

Como membro de Oficina de 
Oração, Pádua e sua esposa, Luí- 
za de Marilac, viajam para vários 
lugares como Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, Dis- 
trito Federal e até mesmo em 
Santo Domingo, na República 
Dominicana. “Sempre osten- 
tando em seu peito o crachá com 
o nome de Espírito Santo do Pi- 
nhal”, disse. 

O radialista Vinícius disse es- 
tar muito feliz com o título de 
cidadão pinhalense e que em Pi- 
nhal teve grandes felicidades. 
Citou trecho de um texto de seu 
“sogro”, Max Fenólio, que, em re- 
sumo, diz que “temos sempre 
que imitar alguém feliz, para 
que, um dia, alguém também 
venha a nos imitar”. 

Estiveram presentes ao even- 
to o prefeito municipal João 
Alborgheti, a diretora da Dire- 
toria Regional de Ensino, Ma- 
ria Helena Beli, e o presidente 
da Câmara Municipal de Santo 
Antônio do Jardim, Adalberto 
Krauss. 

No final do evento, o presiden- 
te do Legislativo pinhalense, 
Mauro Del Guerra Filho, co- 
mentou que a Câmara de Pinhal 
vem concedendo diversos títulos 
de cidadão e de pinhalense emé- 
rito porque muitas pessoas na ci- 
dade se fazem merecedoras da 
honraria. 


a 


Vereador Paulo Vilas Boas, Vinícius Alvarenga e esposa Rosa Maria 


William Baena, Marilac e Antônio de Pádua Barros 


Vereador Gavião, Roberto Duarte e Zenaide 
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19/11 - Natimorto, filho de Michelli Cristina Marcolino 

20/11 - João Batista da Silva, 79 anos, casado com Ana Cândida 
da Silva 

21/11 - Antonio Aparecido Krauser, 62 anos, casado com Zenai 
de Ribeiro de Faria Krauser 

23/11 - Lázara Maria de Melo, 73 anos, viúva de Mário Justino de 
Melo 

23/11 - Ondina Marchiotto Gonçalves da Silva, 79 anos, casada 
com Cássio Gonçalves da Silva 

25/11 - Daniel Franzolin, 35 anos, solteiro, filho de Daniel Emilia 
no Franzolin e Leonilda Bonaiva Franzolin 

26/11 - Maria de Oliveira, 85 anos, solteira, filha de Astrogildo de 
Oliveira e Maria de Moraes Oliveira 

26/11 - Sebastiana Donizete de Lima, 48 anos, viúva de Maurício 
Batista de Lima 


José Maria Perez no reino dos céus! 

José Maria Perez comandava o Departamento de Promoção 
Social e era também diretor do C.E.A.C. - Centro de Atendimen- 
to à Criança, onde eu passei alguns anos. 

Quando “seu” José ia nos visitar no C.E.A.C., olhava com o 
olhar de simplicidade, ouvindo-nos e dando-nos conselhos. 
Lembro-me de que ele me disse que adorava crianças. Sinto 
muita saudade do grande José Maria Perez que por nossa terra 
deixou lembranças. 

Júlio César Geraldino, ex-aluno do C.E.A.C. 
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Brinquedos e Alimentos 

A Wizard Idiomas e a Academia Bio Forma celebram o dia de 
Ação de Graças (Thanksgiving) por meio de uma campanha de 
arrecadação de brinquedos e alimentos, que serão entregues, no 
dia 20 de dezembro, à pediatria do Hospital Francisco Rosas. 
“Agradecemos a população e as empresas da cidade pela realiza- 
ção da campanha”, diz o coordenador da Wizard, Hélio Ramos 
(foto). 
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Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 


Rua João Vicente, 115 domicílio. 


ACONTECE 


JORNAL A CIDADE A7 SÁBADO, 29 DE NOVEMBRO DE 2003 


Laboratório Municipal deve permanecer aberto, 
opina secretário do Conselho de Saúde 


Ao contrário do que sugeriu 
um dossiê montado pela Uni- 
dade de Avaliação e Controle 
da Secretaria da Saúde, o La- 
boratório Municipal não deve 
ser fechado. A afirmação é do 
secretário do Conselho Muni- 
cipal da Saúde, Severino Bezer- 
ra da Silva. 

Foi formada uma comissão 
para avaliar o caso, composto 
por membros do Conselho 
Municipal da Saúde, inclusive 
Severino. “Nossa posição é 
pelo não fechamento do labo- 
ratório”, garantiu. 

O que ainda está sendo ava- 
liada é a continuação ou não 
do comodato de alguns apa- 
relhos que estão sendo utiliza- 
dos no Laboratório Municipal. 
Estes aparelhos, que estão há 
quase um ano no Laboratório, 
foram instalados para agilizar 
a realização de alguns exames, 
mas representam um custo 
alto para a Secretaria da Saú- 
de. “Nós podemos até pensar 
em retirar o comodato e man- 
ter a forma como eram reali- 
zados os exames antigamente. 
Temos a garantia dos funcio- 
nários que, mesmo sem os 
aparelhos do comodato, eles 
manteriam todo o serviço em 
dia, como vem sendo feito até 
agora”, disse. 

Severino ressaltou que o La- 
boratório do município tem 
controle de qualidade realiza- 
do anualmente e que sempre 
está recebendo avaliação exce- 
lente. “Não sei por que agora 


vem à tona este dossiê pedin- 
do o fechamento do laborató- 
rio e a terceirização do servi- 
ço. O Conselho estudou cor- 
retamente o caso e tomamos a 
decisão de não fechar o labo- 
ratório. Só temos que decidir 
se retiramos ou permanece- 
mos com o comodato dos apa- 
relhos”, frisou. 

Sobre o dossiê, Severino co- 
mentou que o mesmo não 
deve ter muito fundamento. 
“Porque Saúde não tem lucro. 
O que queremos é serviço com 
qualidade, como foi feito até 
hoje. O laboratório não dá esse 
prejuízo que se diz”. 

A comissão vai dar seu pare- 
cer final em uma reunião mar- 
cada para o início de dezem- 
bro. 

Dossiê 

Em outubro deste ano, a 
Unidade de Avaliação e Con- 
trole da Secretaria da Saúde 
(UAC), comandada pela assis- 
tente social Rose Léa Hipino 
Gonçalves, realizou uma ava- 
liação do Laboratório Munici- 
pal. 

Em um dossiê de 119 pági- 
nas, encontram-se as avalia- 
ções feitas pela UAC sobre os 
funcionários, o ambiente físi- 
co onde funciona o laborató- 
rio, número de exames, além 
das receitas e despesas. 

Segundo o documento, o la- 
boratório não consegue atin- 
gir a meta especificada para 
cada tipo de exame. 

Ao concluir seu laudo, Rose 
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Laudo da UAC sugere que o Laboratório Municipal seja fechado e o serviço terceirizado 


Léa sugeriu que o Laboratório 
Municipal fosse fechado e que 
o serviço de exames passasse a 
ser realizado por laboratórios 
terceirizados, ressaltando que 
a Secretaria da Saúde fez tudo 
o que podia para melhorar as 
condições do Laboratório Mu- 
nicipal, porém sem efeito. 

O dossiê montado pela Uni- 
dade de Controle e Avaliação 
é um documento público, mas 
a reportagem encontrou difi- 


culdades para ter acesso a ele. 
Na primeira tentativa, feita na 
segunda-feira, dia 24, pela ma- 
nhã, nenhum dos funcionári- 
os da Secretaria da Saúde que 
atenderam à reportagem sabia 
onde se encontrava o dossiê e 
pediram que se voltasse à tar- 
de. 

No período da tarde, agora 
acompanhada do secretário do 
Conselho Municipal da Saúde, 
Severino da Silva, a reporta- 


gem pôde ter acesso ao docu- 
mento. Porém, como o dossiê 
não poderia sair da Secretaria 
da Saúde, o mesmo deveria ser 
consultado e copiado no pró- 
prio local. 

Foi então que, quinze minu- 
tos depois, pediu-se a docu- 
mentação porque outras pes- 
soas, membros do Conselho 
Municipal da Saúde, também 
precisavam ver o dossiê. Foi 
marcado com a reportagem 
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para que voltasse no dia se- 
guinte, 25, para consultar no- 
vamente a documentação. 
No dia seguinte, havia a in- 
formação de que as pessoas 
que haviam pedido a docu- 
mentação no dia anterior le- 
varam o dossiê consigo. Ou- 
tros contatos telefônicos fo- 
ram feitos na tarde do dia 25 
e na tarde do dia 26, mas não 
havia informações a respeito 
do dossiê. 


Formou-se a primeira turma da Escola de Pais de Pinhal 


Na noite da última quarta-fei- 
ra, 26 de novembro, no Galpão 
Comunidade Evangélica, acon- 
teceu a formatura da primeira 
turma da Escola de Pais do Bra- 
sil — Seção Espírito santo do Pi- 
nhal. Durante dez semanas fun- 
cionaram três grupos de estu- 
dos, dos quais participaram pais 
e educadores, num total de 50 


participantes, seguindo os rotei- 
ros da EP, que está presente em 
todos os Estados do Brasil. 

Aos participantes dos círcu- 
los de estudos, em cerimônia 
especial, presidida por Fabia- 
ne e Francisco Carlos Caval- 
cante, atual casal presidente da 
EP de Pinhal, foi outorgado 
um certificado de conclusão. 


cem 


Scola de Pais do: 
Secção Espírito Santo do te 


racian Omaan 


Na ocasião, com significativa 
presença de autoridades, edu- 
cadores e familiares dos circu- 
listas, foi ressaltada a impor- 
tância da EP e a necessidade da 
continuidade de seus traba- 
lhos na cidade, o que deve 
ocorrer no próximo ano, com 
novos grupos, atendendo à so- 
licitação das escolas estaduais, 
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Casal presidente, diretoras de escolas, PM Bibiano e João Giordano. No destaque, Fabiane e Luciane 


municipais e particulares de 
Pinhal. 

Organização 

A Escola de Pais se propõe a 
ser “O menor caminho entre 
pais e filhos”, organizando-se 
como uma “Sociedade Civil”, 
que atua na educação de pais 
em nível nacional. É formada 
por voluntários, com diretoria 
constituída, é ecumênica, apar- 
tidária e gratuita. Com estas 
características, nos dias 25 e 26 
de abril de 2003, no auditório 
da EE Cardeal Leme, foram 
lançadas as bases da instalação 
de uma subseção da Escola de 
Pais do Brasil em Espírito San- 
to do Pinhal. Isto ocorreu após 
a realização do Curso de Apro- 
fundamento e Treinamento 
(CAT), cuja primeira reunião 
deu-se no dia 3 de maio, se- 
guindo-se mais nove círculos 
de estudos, todos nas depen- 
dências do Colégio Divino Es- 
pírito Santo, cedidas pela di- 
reção daquele estabelecimen- 
to para esse fim. 

O lançamento da EP nesta ci- 
dade foi promovido pela dire- 
toria do COMEN - Conselho 
Municipal de Entorpecentes, 
com apoio da Prefeitura e Câ- 
mara Municipal, que contribuí- 
ram para viabilizar o evento e a 
vinda e estadia em Pinhal de ca- 
sais representantes regionais, que 
participam da EP de São Paulo e 
da cidade de Americana. 


Casais coordenadores Luciene/Alexandre, Kit/Mário, Mariza/Flávio e 
casais participantes da Escola de Pais 


Educadora defende formação do professor para evitar exclusão do aluno 


A educadora pinhalense Cle- 
mentina Terezinha de Jesus 
Monfardine defendeu na PUC 
de Campinas dissertação de 
mestrado intitulada “A Forma- 
ção do Professor: Formas de 
Exclusão na Educação Inclusi- 
va”, 

Com esta dissertação, a pro- 
fessora procurou analisar os 
desafios e dilemas postos para 
a formação dos educadores, 
em função da complexidade 
dos contextos escolares. Foram 
pesquisadas duas escolas de 12 
à 42 série da rede estadual. “O 
foco recai principalmente so- 
bre as formas de avaliação, 
muitas vezes resultando na 
produção do fracasso escolar”, 
disse. 

Segundo ela, sua tese abran- 
ge um assunto que a preocupa 


há 40 anos. “Eu sinto o aluno 
sendo excluído e tendo fracas- 
so escolar. Ele passa por diver- 
sos tipos de preconceito nas 
formas de avaliação”. 

Para reverter a situação, Cle- 
mentina acredita que seja ne- 
cessária a formação do profes- 
sor. “Eu desenvolvi o traba- 
lho em duas escolas de Pi- 
nhal justamente para investi- 
gar o critério de avaliação e 
saber qual vem sendo a opi- 
nião do professor sobre a for- 
mação dele, sobre a formação 
continuada. Nesta investiga- 
ção, senti o interesse do pro- 
fessor estar sempre melho- 
rando em sua prática, mas 
não existe essa valorização”, 
relatou. 

No contexto da discrimina- 
ção pela qual passam os alu- 


nos, entra a questão da pro- 
gressão continuada, das salas 
de recursos, das salas especi- 
ais. “Que são muito necessá- 
rias, precisam estar ali, mas 
o trabalho precisa ser mais 
orientado. Essa formação do 
professor com o aluno deve 
fazer parte de uma política 
nacional”, disse. 

Em suma, Clementina quis 
mostrar que os alunos com 
mais capacidade e recursos 
progridem mais do que os 
alunos de menos recursos. 
“Considerando os alunos 
pertencentes a uma classe 
mais humilde, que têm uma 
certa linguagem, a escola não 
valoriza essa linguagem. Há 
o fato de estarmos em um sis- 
tema capitalista que reforça a 
divisão de classes sociais. A 


escola acaba não valorizando 
o aluno, não propositadamen- 
te, mas pela forma como é pos- 
to o currículo escolar. Será que 
o currículo está de acordo com 
a classe ou é feito em confor- 
midade com uma elite domi- 
nante?”, questionou. 

Através das entrevistas feitas 
junto aos professores, Clemen- 
tina concluiu que há necessi- 
dade de valorizar o professor. 
“E não só valorização finan- 
ceira, mas de formação, fa- 
zendo um trabalho de orien- 
tação. Um aluno é colocado 
em uma classe regular e o 
professor? Qual a orientação 
para acompanhar este aluno? 
Claro que os professores têm 
cursos, que são muito impor- 
tantes, mas eles não têm 
acompanhamento”. 


Clementina: urge 
valorizar 
o professor 
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J. Oscar 

O time de futsal do HP/Pinha- 
lense já é uma das quatro melho- 
res equipes da Taça Prata de Fut- 
sal da Federação Paulista neste 
ano de 2003. Ao vencer Suzano 
por 4 x 3 no último sábado, em 
Pinhal, o time pinhalense passou 
para as semifinais do campeona- 
to e agora disputa com Araçari- 
guama quem é que vai para a fi- 
nal. Os outros semifinalistas são 
o Sertãozinho e o Aymoré, de 
Cubatão. 

No jogo do dia 22 de novem- 
bro, no poliesportivo central, o 
HP/Pinhalense, que vencia o 
time do Suzano com certa folga, 
quase deixou escapar a vitória a 
poucos segundos do término do 
jogo. Se o time visitante conse- 
guisse empatar o jogo no tempo 
normal, a decisão iria para a pror- 
rogação e aí tudo poderia acon- 
tecer. Faltou um pouco de aten- 
ção ao time pinhalense e maior 
capricho nas finalizações para 
decidir o jogo com mais facilida- 
de. 

O HP/Pinhalense começou 
bem o jogo e foi melhor que o 


Suzano no primeiro tempo, mas 
o primeiro gol saiu somente a 
08m10 num chute do goleiro 
Ninum, que acabou sendo des- 
viado de cabeça por João Paulo e 
enganou o goleiro Leandro, do 
Suzano. Um minuto após a mar- 
cação desse gol, o goleiro Lean- 
dro rebateu uma bola e Fabi 
aproveitou para fazer o segundo 
gol do HP. A 15m10, o goleiro 
Ninum tentou sair jogando com 
Banana, que não percebeu a jo- 
gada, e a bola sobrou de graça para 
Humberto, que diminuiu para 2 x 
1. No finalzinho do primeiro tem- 
po, a 19m20, Fabi fez o terceiro gol 
pinhalense e o resultado da primei- 
ra etapa foi 3 x 1. 

No segundo tempo, o treina- 
dor de Suzano trocou o goleiro 
Leandro por Alex, que passou a 
jogar adiantado, e o time ficou 
com maior poder ofensivo. Logo 
aos 30 segundos, Diego dimi- 
nuiu para 3 x 2, novamente 
numa falha dos jogadores pinha- 
lenses. Juninho Scalese e Índio 
não se entenderam e Pinhal so- 
freu o segundo gol. Aos 04m15, 
o goleiro Ninum acertou um 
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No dia 22 de novembro iniciaram-se as semifinais do Campeonato Sub-20 da Fe- 
deração Paulista de Futebol. O time do Barueri foi até Águas de Lindóia e venceu por 
3x 1,e o Campinas foi até Taboão da Serra e empatou em 2 x 2. Neste sábado, dia 29, 
os jogos se repetem invertendo o mando de jogo. Tudo indica que os dois finalistas 
do campeonato serão as equipes do Barueri e do Campinas. 


Departamento de Esportes 

Natação 

Acontece amanhã, dia 30, o Festival de Natação realizado pelo Departamento de 
Esportes e Lazer da Prefeitura Municipal. Neste festival estarão participando alunos 
das escolinhas de natação do município. O evento acontece na piscina do estádio 
Fernando Costa, a partir das 8h30. 


Campeonato Mirim de Futsal 

A equipe do Caco Velho jogou no domingo, dia 23, contra a Vila São Pedro, pelo 
Campeonato Mirim promovido pelo Departamento de Esportes e goleou por 5x 0, 
com gols marcados por Joãozinho (2), Pedrinho, Murilo e Dudu. 

Caco Velho: Gustavo, Joãozinho, Pedrinho, Victor Vuolo, Murilo, Wesley, Dudu, Mar- 
celinho, Pepino e Juninho. 

Vila São Pedro: Ruan, Pedro, Robinho, Rafael, Diego, Luan, Zedu e Zé Haroldo. 

No outro jogo, a equipe do E.C. Maringá assumiu a vice-liderança com 18 pontos 
ao vencer o Poliesportivo por 8 x 4. 

Outros jogos: Hélio Leite 3 x 3 Santa Luzia; Monte Alegre 7 x 5 Santa Cruz. 

A semifinal será amanhã, dia 30, com as partidas entre Santa Luzia x Maringá e 
Caco Velho x Monte Alegre. 


Campeonato Amador 2003 

No dia 18,a equipe do Juventude goleou a equipe do Camarões pelo placar de 4 
x 0, com gols marcados por Adilson (3) e Carlão. 

No dia 20,0 Real Sociedade antecipou a classificação para a semifinal ao vencer a 
equipe do Independente por 1 x 0, com gol marcado por Testa. A partida foi tensa, 
com duas expulsões e vários cartões amarelos, além de ter se encerrado mais cedo 
por falta de bola. Ainda no dia 20, a equipe do Vasco goleou a equipe do Jayme Leme 
por 5 x 1 e garantiu vaga para a semifinal. No domingo, o Comercial também garan- 
tiu classificação após vencer a equipe do Bate Vento por 3 x 0. 


Caco Velho 

Campeonato Interno Livre 

Pelo Campeonato Interno do Caco Velho, categoria Livre, a equipe do Milan en- 
frentou o primeiro colocado, a equipe do Manchester, e venceu por 5 x 3, classifican- 
do-se para a final. Os gols do Milan foram marcados por Gabriel (2), Vado, Nando e 
Ricardo Tomaz. Para o Manchester, marcaram Pedro Carrião (2) e Márcio Macarrão. 
Hoje, dia 29, a equipe do Roma enfrenta a equipe do Barcelona às 16 h.O vencedor 
disputará a final contra o time do Milan no próximo dia 6 de dezembro. Até o mo- 
mento, a artilharia do campeonato vem sendo de Decinho, com seis gols marcados, 
seguido por Vado, Doly, Rodrigo Stéfano e Luiz Celso, todos em segundo, com cinco 
gols cada. O goleiro menos vazado é Sacatrapo, com seis gols, seguido por Paulinho 
e Betinho, ambos com 11 gols sofridos. 


Campeonato Interno Master 

As equipes do Comercial e da Ponte Preta empataram pela primeira partida da 
final do Campeonato Interno Master do Caco Velho em 3 x 3. Os gols do Comercial 
foram marcados por Aurindo, Clodo e Paulo Macarrão. Para a Ponte Preta marcaram 
Rubinho (2) e Freitas. Jogaram para a Ponte Preta, Moita, Cipó, Rubinho, Neves, Frei- 
tas, Fernandão, Carlinhos Miguel, Saltorão e Guina. 

O Comercial formou com Nero, Armando, Zé Alexandre, Aurindo, Pai, Geraldinho, 
Clodo, Paulo Macarrão, Celso Trevisan e Romeu. A partida decisiva do campeonato, 
entre Comercial e Ponte Preta, acontece neste domingo, dia 30,às 10h. 


Pré-mirim, Mirim e Infantil 

Hoje, dia 29, a equipe do Caco Velho joga nas categorias Pré-mirim, Mirim e Infan- 
til contra a equipe do Craque 2000/Patotinha, de Poços de Caldas, no estádio Fer- 
nando Costa, a partir das 8h. 


E.C.Comercial 

Campeonato Interno - Reumatismo 

No último dia 23, domingo, tiveram início as semifinais do Campeonato Interno 
do E.C.Comercial, categoria Reumatismo (acima de 45 anos) e Livre (a partir de 18 
anos). Na categoria Reumatismo, a equipe da Sorveteria Koldex empatou com o Su- 
permercado Biazoto em 1 x 1.Laercinho marcou para a Koldex e Tonhão para o Bia- 
zoto. Com o resultado a Sorveteria Koldex ficou classificada para a final, pois tem 
melhor campanha e jogava pelo empate. Os artilheiros até agora são Bije (Cabo Wil- 
son) e Carlão (Sorveteria Koldex), com três gols cada um. Neste domingo, dia 30, as 
equipes do Supermercado Serv Bem e Cabo Wilson se enfrentam ainda pela semifi- 
nal do campeonato. 


Campeonato Interno - Livre 

Pelo Campeonato Interno, categoria Livre, enfrentaram-se Pinhal Corretora e Big 
Bag Paulista. A partida também empatou em 1 x 1, com gols de Juninho Angelini 
para a Pinhal Corretora e de Júnior para o Big Bag. A Pinhal Corretora tinha melhor 
campanha na primeira fase e também classificou-se para a final. O artilheiro dessa 
categoria é Juninho Angelini, com 5 gols. Amanhã, dia 30,a Churrascaria Deoclécio e 
a equipe do Dekinha se enfrentam para decidir quem vai para a final. 


América Futebol Clube 

Veterano 

No dia 22,a equipe da Pinhal Veículos venceu o Sindicato dos Metalúrgicos por 2 
x 1.0s gols da PInhal Veículos foram marcados por Biji e Cal Belli e o gol do Sindicato 
foi de Valdevir Belli 

Na segunda partida, a equipe da Pinhal Corretora venceu por 8 x 4 a equipe do 
Supermercado Del Guerra. Os gols da Pinhal Corretora foram de Lecinho (2), lagalo 
(5) e Nicão. Para o Del Guerra marcaram Toninho Zucherato (2) Mário e Marcelo Fer- 
rari. No dia 23, a equipe do Kall Importados venceu por 2 x 0 a equipe da Casa dos 
Parafusos com gols marcados por Garcez e Malamam. 

Na classificação geral, a Pinhal Veículos está em primeiro lugar, com 12 pontos, e 
saldo de 7 gols, seguida pela Pinhal Corretora, que tem 9 pontos e um saldo de 9 gols. 
Os artilheiros da competição são lagalo, com oito gols, e Magal, com quatro gols. 
Neste sábado, dia 29, acontece a partida entre Pinhal Corretora x Casa dos Parafusos 
a partir de 14h45. Pinhal Veículos x Kall Importados jogam amanhá,dia 30, às 8h30, e 
Sindicato dos Metalúrgicos x Supermercado Del Guerra a partir de 10h30. 


Livre 

Pela categoria Livre do Campeonato do Amércia Futebol Clube, enfrentaram-se 
Pinhal Veículos e imobiliária Central, com vitória da Imobiliária por 3 x 2,com gols de 
Barbosa (2) e Eduardo Papagaio. Para a Pinhal Veículos, marcaram Badola e Marqui- 
nhos Santa Tereza. A Kall Importados segue em primeiro lugar na classificação geral, 
com 7 pontos, seguida pela Auto Mecânica Beli, que está com cinco pontos. O arti- 
lheiro da competição é Marquinhos Santa Tereza, da Pinhal Veículos, que marcou 
três gols. A semifinal acontece entre Auto Mecânica Belli x Imobiliária Central, neste 
sábado, às 17h,e entre Kall Importados x Pinhal Veículos, dia 7 de dezembro, às 10h30. 
Os vencedores das duas partidas se enfrentarão no dia 14 de dezembro, às 10h30, 
pela final do campeonato. As equipes da Auto Mecânica Belli e do Kall Importados 


belo chute e fez 4x 2 para o HP. 
Aos 14 m, João Paulo perdeu gol 
feito ao receber uma bola de Ju- 
ninho Scalese que chegou, inclu- 
sive, a driblar o goleiro e tocou 
para João Paulo que chutou, mas 
o goleiro caído conseguiu evitar 
o quinto gol pinhalense. Esse gol, 
se acontecesse, certamente liqui- 
daria a partida. Quando faltavam 
apenas 30 segundos para acabar 
o jogo, o goleiro de Suzano, Alex, 
marcou o terceiro gol de sua 
equipe e em seguida, praticamen- 
te em cima da hora, numa joga- 
da errada de Adriano, quase Su- 
zano empata o jogo. O resultado 
acabou sendo 4 x 3 para Pinhal. 

HP/Pinhalense: Ninum, Juni- 
nho Scalese, João Paulo, Fabi e 
Tinó. Entraram ainda Índio, Ba- 
nana e Adriano. Técnico: Thiago 
Salim. Gols: Fabi (2), João Pau- 
lo e Ninum. 

Suzano: Leandro, Sandro, Ivan, 
Diego e Sérgio. Entraram tam- 
bém Alex, Tiago, Humberto, 
Wagner e Givanildo. Técnico: 
Alexandro. Gols: Humberto, Di- 
ego e Alex. 

Árbitros: César Augusto C. 


f 


N 
uu 
œ 
pr] 
a 
[=] 
[=] 
z 
< 
z 
œ 
uu 
uu 
Nn 
sa 
> 
= 


Martinez e Luciano Antonacci. 
Anotador: Noedyr Coli Peruffo. 
Cronometrista: Paulo Eduardo F 
dos Santos Console. 

Neste sábado, dia 29, o HP/Pi- 
nhalense volta a jogar no polies- 
portivo Jayme da Silveira Leme, 
desta vez pelas semifinais da 
competição. O adversário é o 
time do Araçariguama que leva 
a vantagem de jogar pelo empa- 
te nas duas partidas (inclusive na 
prorrogação). O time de Pinhal 
precisa vencer hoje para reverter 
a vantagem e jogar pelo empate 
no tempo normal na cidade de 


Futsal feminino adulto de 
Pinhal vence e decide título 
em casa contra Poços de Caldas 


A equipe de futsal feminino 
adulta do Departamento de Es- 
portes/Bio Forma venceu, na 
semifinal, a equipe de São Se- 
bastião do Paraíso pelo placar 
de 7 x 2 e classificou-se para a 
final do Campeonato Regional. 
Na outra semifinal, a equipe de 
Poços de Caldas venceu a equi- 
pe de Mogi Guaçu por 8 x 3. 

Participaram da partida con- 
tra São Sebastião do Paraíso as 
jogadoras pinhalenses Saman- 
ta, Tereza, Denise, Carla, Tha- 
mires, Talissa, Sheila, Mayara, 
Lucimara, Tatiane, Carla Aline 
e Ana Paula. Os gols de Pinhal 


foram marcados por Carla (3), 
Denise (3) e Sheila. 

A final será realizada amanhã, 
dia 30, no poliesportivo Jayme 
da Silveira Leme. As equipes de 
Mogi Guaçu e São Sebastião do 
Paraíso disputarão o terceiro lu- 
gar a partir das 15h30. 

Às 16h30 acontece a final en- 
tre Departamento de Esportes/ 
Bio Forma x Poços de Caldas. 
“A presença dos torcedores pi- 
nhalenses será muito impor- 
tante para que a equipe de Pi- 
nhal conquiste mais um título 
regional”, disse o técnico da 
equipe, José Paulo dos Reis. 


Caco Velho vence e é 
campeão mirim 2003 


A equipe do Caco Velho tor- 
nou-se campeã de 2003 ao ven- 
cer as duas partidas pela final do 
Campeonato Mirim de Futebol 
do E.C.Maringá contra a equipe 
do Albertinense. Na primeira 
partida, o Caco Velho venceu 
por 3x0, o que deu a vantagem 
de jogar pelo empate no segun- 
do jogo. 

Logo no início da segunda 
partida, o Caco abriu o marca- 
dor com gol de Diego. O Alber- 
tinense empatou a partida em 1 
x 1 mas, logo em seguida, Pedri- 
nho recebeu bom cruzamento e 
colocou o Caco novamente na 
frente: 2x 1. Bruno Chiqueto fez 
3x 1 e, em uma cobrança de fal- 
ta, o Albertinense fechou o pla- 
car do primeiro tempo: 3 x 2 
para o Caco Velho. No segundo 


tempo, a equipe do Caco Velho 
pecou muito nas finalizações, 
mas conseguiu ampliar o placar 
com gol de Joãozinho cobran- 
do falta: 4 x 2. Faltando alguns 
minutos para o término da par- 
tida, o Albertinense descontou, 
marcando seu terceiro gol, mas 
já era tarde demais. O Caco Ve- 
lho venceu por 4 x 3 e sagrou-se 
campeão mirim de 2003. 

O time do Caco Velho foi 
campeão com Juninho, Pedri- 
nho, Delei, Pedro, Ruan, Agnal- 
do, Victor Vuolo, Joãozinho, 
Diego, Bruno, Bruno Chiqueto, 
Marcelinho, Luan, Renan, Pepi- 
no e Wesley. O técnico foi Da- 
niel da Silva. 

Classificação final: 1º - Caco 
Velho; 2º - Albertinense; 3º - 
Monte Alegre; 4º - E.C.Maringá. 
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Equipe do Caco Velho, campeã mirim 2003 no E.C. Maringá 


Araçariguama. O diretor Marce- 
lo Chaim Pinto pede novamente 
para que os torcedores compare- 
çam em grande número ao poli- 
esportivo central para incentivar 
o time pinhalense, pois Araçari- 
guama já provou que é uma das 
melhores equipes da Taça Prata. 
O jogo está previsto para as 
20h30. 

Outros jogos 

Os outros resultados dos jogos 
do final de semana passado fo- 
ram: Arçariguama 4 x O América 
(Rio Preto) no tempo normal. 
Como o América havia ganho 


HP/Pinhalense está na semifinal da = a 


HP/ 
Pinhalense 
venceu 
Suzano e 
hoje inicia a 
semifinal 
contra 
Araçari- 
guama 
por 4x 1 em casa, o jogo foi para 
a prorrogação e aí Araçariguama 
venceu por 1 x O e passou para a 
semifinal; Reio 3 x 4 Sertãozinho 
(o primeiro jogo havia empata- 
do em 5 x 5 e a vaga ficou com 
Sertãozinho); Aymoré 3 x 5 Piri- 
tuba (no primeiro jogo, Aymoré 
havia ganho por 10 x 6, e na pror- 
rogação Aymoré venceu por 2x1). 
Neste sábado, jogam HP/Pinha- 
lense x Araçariguama e Aymoré x 
Sertãozinho. A vantagem do em- 
pate é dos times do Araçariguama 
e do Sertãozinho, que decidem a 
semifinal jogando em casa. 


Departamento de Esportes 
realiza o I Macofae 


DIVULGAÇÃO 


Partida de futsal realizada no Almeida Vergueiro pela | Maratona 


Comunitária Família-Escola 


O Departamento de Esportes 
e Lazer da Prefeitura Municipal 
de Pinhal formou parceria com 
as escolas estaduais da cidade e 
está organizando a primeira Ma- 
ratona Comunitária (Macofae) 
para colaborar com o Programa 
Escola da Família. 

O Departamento cuida da or- 
ganização e os jogos vêm sendo 
realizados nos finais de semana 
entre os alunos das diversas es- 
colas nas modalidades de futsal, 


vôlei e damas, categorias pré- 
mirim, mirim, infantil e livre 
(masculino e feminino). 

As escolas que estão partici- 
pando da maratona são Abelar- 
do César, Nascimento Rosas, 
Juca Loureiro, José dos Reis Pon- 
tes, Camilo Lellis, Cardeal Leme, 
Almeida Vergueiro e Batista No- 
vaes. As finais serão disputadas 
no poliesportivo Jayme da Sil- 
veira Leme, no dia 6 de dezem- 
bro, a partir das 8h. 


p 
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De camisa clara, as jogadoras da categoria infantil e de camisa 
escura, as da categoria infanto, com o técnico Zé Paulo 


Futsal feminino de Pinhal conquista 
dois títulos no Campeonato Regional 


No último sábado, dia 22, as 
equipes de futsal feminino do 
Departamento de Esportes/Bio 
Forma das categorias infantil e 
infanto sagraram-se campeãs 
regionais pela Liga Rioparden- 
se. As duas categorias, comanda- 
das pelo treinador José Paulo 
dos Reis, enfrentaram as equipes 
de Aguaí na final, que foi reali- 
zada em São José do Rio Pardo. 

Pela categoria Infantil, a equi- 
pe do Departamento de Espor- 
tes/Bio Forma venceu pelo pla- 


car de 1 x 0, com gol marcado 
pela jogadora Taynara. Participa- 
ram desta partida as jogadoras 
Pâmela, Milena, Marina, Myla, 
Francielly, Eloísa, Giovana, Tay- 
nara, Isadora e Taís. 

Pela categoria Infanto, a equi- 
pe pinhalense conquistou o tí- 
tulo ao vencer a equipe de Aguaí 
por 4 x 2, com gols marcados 
pelas jogadoras Carla, Thamires, 
Sara e Lucimara. Participaram da 
partida Thamires, Lucimara, 
Carla, Mayara, Tatiane e Sara. 


Encontro reúne em torno de 
1,5 mil motociclistas 


em Pinhal 


têm a vantagem do empate pela melhor classificação. 


No final da semana passada, no Lago Municipal, Pinhal sediou o 
VII Encontro de Motociclistas, que reuniu cerca de 1,5 mil motoci- 
clistas da região e de cidades mais distantes, como São José dos Cam- 
pos, segundo o organizador do evento, Márcio Dionisio. Segundo 
ele, estiveram participando 85 motoclubes, entre eles o Asas do As- 
falto, de Pinhal. Houve ainda apresentação de bandas de rock, praça 
de alimentação e expositores. “Isso mostra que o evento cresce a cada 
ano e colabora com a cidade”, numa referência ao fato de os motoci- 
clistas gastarem no comércio da cidade. O ingresso era um quilo de 
alimento ou R$ 2,00. Os alimentos, arrecadados pelo Rotary, serão 
distribuídos a entidades assistenciais. 

No domingo passado, dia 23, houve passeio de moto e exibição de 
motos exóticas, com destaque para a moto de Fariseu, de Mogi Mi- 
rim. Sua moto, incrementada de penduricalhos, é uma espécie de 
museu a céu aberto. Há galinha de borracha, mão de borracha perfu- 
rada com faca, correntes, barbantes e diversas outras coisas. O públi- 
co que prestigiou o evento era formado na maioria por jovens, mas 
também passaram pelo local crianças acompanhadas de pais e avós. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Triciclo, de Valinhos. No destaque, a moto incrementada de Fariseu 
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Pinhal sedia a 


Ao sediar a etapa final da 
prova de Team Penning no 
domingo passado, Pinhal 
atraiu a presença de 250 cava- 
leiros e amazonas de várias ci- 
dades da região. 


O evento foi realizado no 
pavilhão equestre da Fazenda 
Barrinha, rodovia Pinhal/São 
João da Boa Vista, proximida- 
des das Três Fazendas. O pavi- 
lhão, do empresário Armando 


etapa final de Team Penning 


Costa Filho, dono da Costa 
Café, é considerado um dos 
melhores do país, segundo Síl- 
vio Prátola Neto, membro do 
Conselho da Liga Regional 
Team Penning do Leste Paulis- 


ta. Inaugurado no mesmo dia 
da realização da etapa final de 
Team Penning, o local dispõe 
de ampla arquibancada, cama- 
rotes, banheiros, lanchonete, 
baias, cercado e pista para a 


realização de torneios e cam- 
peonatos. 

O empresário decidiu cons- 
truir o pavilhão por gostar de 
cavalos e sentir a necessidade 
de Pinhal ter um local apropri- 


ado para competições e treina- 
mentos. “O ramo de cavalos é 
promissor e vai dar retorno 
para o Armando e para a cida- 
de”, ressalta Sílvio Prátola 
Neto. 
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Vista parcial do pavilhão equestre da Fazenda Barrinha, na rodovia Pinhal/São João da Boa Vista 


Prova consistiu em atrair o bezerro para um cercado no meio da pista 


a ar 


o ace 


Aquecendo: amazona aguarda sua vez para participar da prova Infra-estrutura do pavilhão é considerada uma das melhores do país 


SISTEMA DE ENSINO 


N A 
Agui se ensina, aqui se aprende 


EDUCAÇÃO INFANTIL 
ENSINO FUNDAMENTAL 
ENSINO MÉDIO 


UNIVERSIDADE ABERTA À TERCEIRA IDADE 
(extensão da USC - Bauru) 


O Colégio Divino Espírito Santo, 
forma o aluno em todas as suas dimensões: 
Espiritual, Moral, Intelectual, Afetiva, Social e 
Cívica. 

É a Educação Personalizada, baseada 
no Evangelho, que se alia ao Material do 
Sistema Anglo de Ensino para assumir o 
compromisso da Escola atual: 

“Construir Conhecimento e 


Preparar a vida”. 


A Educação Personalizada, 


praticada 
pelas Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, 


vai além da transmissão de conhecimentos. 
Essa educação permite que o aluno tenha total 


integração na sociedade. Para isso, oferece uma À 
DIVINO ESPÍRITO SANTO 


variada gama de atividades, nas quais a teoria é l) 
Y “Educação, uma obra de amor” é 


colocada em prática com: 
Rua Fabiano Porto, 85 - Cx. P. 08 - Vila Moreira 


Tel/Fax: (19) 3651-1601 
3651- 2254 / 3661-4002 


COLÉGIO 


A 


E-mail: codes (QdDuol.com.br 
Sites: www.codes.com.br 
www.usc.br 
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Famílias Del Guerra e Tamaso são homenageadas 


durante jantar do Circolo Italiano na Recreativa 


O Circolo Ítalo-Brasiliano 
Dante Alighieri prestou home- 
nagem às famílias Del Guerra 
e Tamaso durante jantar reali- 
zado no sábado passado, na 
Sociedade Recreativa. 

Sônia Del Guerra, represen- 
tando a família Del Guerra, e 
Leonardo Tamaso, represen- 


tando a família Tamaso, rece- 
beram da diretoria do Circolo 
Italiano uma comenda cada 
um. A comenda é preparada 
pelo Consulado Geral da Itá- 
lia, com sede em São Paulo. 

A comenda é um reconheci- 
mento por aquilo que fizeram 
as famílias italianas, que emi- 


y 


Pizzi, José Biasoto, Leonardo Tamaso e Alberto Ragazzoni 


graram da Itália para construir 
suas vidas no Brasil. “As famí- 
lias Del Guerra e Tamaso mar- 
caram presença na história de 
Pinhal. Estamos fazendo o res- 
gate da história familiar, pois 
quem não tem memória não 
faz história”, ressalta o presi- 
dente do Circolo Italiano, Luiz 


` 
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Sônia Del Guerra, Maurito Del Guerra e Luciano Belcuore 


Carlos Pizzi. 

No ano passado, quatro fa- 
mílias foram homenageadas: 
Del Bianchi, Mangilli, Scanna- 
pieco e Ragazzoni. 

Segundo Pizzi, nos próximos 
anos o Circolo pretende pres- 
tar homenagem a todas as fa- 
mílias italianas de Pinhal. En- 
tre 70% e 80% da população 
de Pinhal tem origem italiana. 

Discursos 

Sônia Del Guerra recebeu a 
comenda de Luciano Belcuore, 
membro do Circolo Italiano, e 
Leonardo Tamaso, de José Bia- 
soto, também membro do Cir- 
colo Italiano. 

Em seus discursos, Sônia e 
Leonardo destacaram o papel 
de seus familiares no desenvol- 
vimento do município. Tam- 
bém discursaram Luiz Carlos 
Pizzi, Luciano Belcuore, Mau- 
ro Del Guerra Filho (presiden- 
te da Câmara Municipal, que 
representou o prefeito João Al- 
borgheti) e José Biasoto. 

O evento, denominado Noi- 
te das Famílias Italianas, foi 
animado pelo cantor Patrick 
Dimon, que interagiu com o 
público. Passou pelas mesas 
cantando músicas italianas e 
brincando com as pessoas. 


Patrick Dimon canta ao lado de Guiomar de Lima Valles 


A 
Hito Sano aS 
DANTE ALIGHIERI 
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Pizzi, João Alborgheti e o cônsul Gian Luca Bertinetto 


Convênio 
Na última terça-feira, Pizzi assinou, no 


loel chega 


Consulado da Itália, um convênio que vai 


Mais uma vez Papai 
e nos faz reviver 


59 


ó que aqui o Espírito é radical nos presentes e nos preços | 


A N y ATENA N A R fi 


Rua Marquês do Herval, 74 - ao Lado da Confecç 


Espírito de 


ões Hp - fone: (19) 2651 57 22 - Espírito Santo do Pinhal - SP. 


possibilitar a formação de docentes da 

atal rede municipal de ensino em língua italia- 

° na. O curso, que tem início em 2004, tem 

OIE duração de três anos. Estão sendo ofereci- 

; das 30 vagas. O convênio é entre o Consu- 

lado, Prefeitura e Federação das Entidades 
Ítalo-Brasileiras do Estado de São Paulo. 

Aidéia é formar professores de Pinhal em 
língua, gramática, história e geografia ita- 
lianas para depois darem aulas no ensino 
infantil e fundamental da rede municipal. 
Nada impede também de darem aulas em 
escolas de idiomas. 

“O Consulado quer que o resgate da lín- 
gua italiana seja realidade, abrindo cami- 
nho para o intercâmbio cultural-estudan- 
til lembra Pizzi. 

Em dezembro, segundo Pizzi, a Câma- 
ra de Comércio Brasil/ltália deve marcar 
uma reunião com empresários de vários 
setores para tentar viabilizar negócios 
entre Pinhal e Itália. 


Projeto - Leitura 
Que aventura! 


10.pmd 1 


O Mundo Mágico Escola de Educação Básica, Educação Infantil e Ensino Funda- 
mental, com parceria com o Sistema Positivo de Ensino, desenvolveu até hoje vários 
projetos, que vão desde a ecologia até a recreação das crianças do maternal. Esses 
projetos estão centrados nas necessidades e na realidade dos alunos. Acreditamos 
que estes são ferramentas pedagógicas transformadoras, com fundamentos teóri- 
cos sólidos capazes de unir teoria e prática na construção do conhecimento, contri- 
buindo ainda na formação humana dos alunos, resgatando valores éticos e morais 
de solidariedade, justiça, tolerância, diálogo, afeto, cooperação e respeito mútuo, afir- 
ma a diretora Sandra Regina Pasotti. 

É lendo de verdade, desde o início, que as crianças se tornam leitoras. 

A professora Adélia Maria Casalecchi B.de Oliveira, educadora do nível III, ressalta 
que a leitura é um momento em que a criança pode conhecer a forma de viver, pen- 
sar, agir e conhecer o universo de valores, costumes e comportamentos de outras 
culturas situadas em outros tempos e lugares, que não o seu. A partir daí ela deve 
desenvolver a capacidade de elaborar projetos pessoais e coletivos e participar de- 
les. 

Ter acesso à boa leitura é o que desperta o prazer para este mundo fantástico, e a 
escola possibilita regularmente às crianças o empréstimo de livros para lerem com a 
família. 

Durante o projeto as crianças visitaram a Biblioteca Municipal e a do Creupi, con- 
feccionaram o livro Álbum de Família que foi entregue aos pais numa deliciosa e 
inesquecível Tarde de Autógrafos. 

O interesse dos alunos e a alegria dos resultados obtidos levam a escola, cada vez 
mais, a tentar fazer da aprendizagem um momento de integração e lazer, fazendo 
crescer tanto seu lado humano como cognitivo. 

Matrículas abertas. Infantil e Fundamental 
Rua João Firmino de Araújo, 106, Pinhal Jardim 
Tel3651-3818 
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Em busca dos direitos do cidadão 


por Luciana Ribeiro 

Sem muito alarde e de forma vo- 
luntária, eles estão arregaçando as 
mangas e “colocando as mãos na 
massa” em busca de melhor quali- 


dade de vida para a população pi- 
nhalense. Trata-se do grupo Eco 
Mantiqueira, uma Organização 
Não-Governamental (ONG) criada 
em Pinhal por um grupo de ami- 


gos no início de 2003. O estatuto 
da entidade, embasado no Artigo 
6º da Constituição Federal do Bra- 
sil, direciona as ações da Eco Man- 
tiqueira para garantir ao cidadão 


Apoio maciço no primeiro projeto: 


Disposta a ser uma equipe executo- 
ra e não apenas um grupo de discus- 
são de idéias, a Eco Mantiqueira tem 
pressa em encontrar parceiros que aju- 
dem a entidade a colocar em prática 
seus projetos. E, logo de cara, mostra a 
que veio, conseguindo importantes 
adesões para desenvolver seu primei- 
ro projeto. Para recompor a mata ciliar 
do Ribeirão da Cachoeira, a Eco Manti- 
queira contará com a parceria da In- 
ternational Paper, CPFL, Prefeitura Mu- 
nicipal, Casa da Agricultura, Creupi, Ins- 
tituto Botânico de São Paulo, Conselho 
de Desenvolvimento Rural, Escola Agrí- 
cola e Instituto Florestal. 

“Com a recomposição da mata cili- 
ar, estamos contribuindo para que o di- 


reito ao meio ambiente equilibrado 
seja levado ao cidadão” lembra a presi- 
dente da Eco Mantiqueira, Sandra Re- 
gina Felício Whitaker.“É claro que não 
pretendemos agarrar o mundo com 
uma mão só. Mas queremos levar nos- 
sa contribuição, praticando determina- 
das ações para que os direitos sejam 
respeitados e levados à população! ra- 
tifica o advogado e secretário da Eco 
Mantiqueira, José Carlos Laurindo. 
Embora tenha sido reconhecida 
como uma ONG recentemente - aliás, 
a formalização da Eco Mantiqueira veio 
porque a entidade sobreviverá de do- 
ações de pessoas físicas e jurídicas e, 
para receber as doações, era preciso 
que a entidade estivesse registrada 


Novas frentes 


Fomentar a indústria do turismo 
também é um dos objetivos da Eco 
Mantiqueira. A presidente da ONG foi 
recentemente à Câmara de Vereado- 
res mostrar à população e ao Poder 
Legislativo que existe a alternativa de 
gerar divisas para Pinhal por meio do 
turismo. 

Na Câmara, Sandra aproveitou 
para deixar um projeto que discute 
a formação de uma Agenda 21 local, 


para que a população possa partici- 
par das decisões relativas ao futuro 
do município."Já está lançada a pos- 
sibilidade de criar,a partir de 2004, os 
fóruns de discussão da criação da 
Agenda 21 local, da reorganização do 
Plano Diretor que está defasado em 
20 anos” diz Sandra. E completa: 
“Aproveitando o ano eleitoral, todos 
os candidatos devem se envolver nes- 
sa discussão. O poder público tem de 


Ficou interessado? 


Quem quiser integrar a Eco Manti- 
queira deve fazer um pedido à presidên- 
cia solicitando a incorporação à entida- 


de e preencher um formulário com da- 
dos cadastrais, que será repassado aos 
outros membros. De acordo com José 


para que pudesse passar recibos para 
as empresas patrocinadoras - a Eco 
Mantiqueira já desenvolvia o projeto 
Ribeirão da Cachoeira há algum tempo. 
Depois de levantamento e diagnós- 
tico minuciosos da área a ser reconsti- 
tuída, foi possível redigir o projeto, que 
está agora no DEPRN (Departamento de 
Proteção aos Recursos Naturais), aguar- 
dando aprovação. De acordo com a pre- 
sidente da Eco Mantiqueira, no mês de 
dezembro os trabalhos desta primeira 
fase do projeto Ribeirão da Cachoeira já 
devem começar a ser executados. 
“Pinhal tem hoje um projeto criado 
e formalizado para a recuperação de 
um rio que abastece a cidade de água 
potável” afirma Sandra."E esse projeto 


ouvir a comunidade porque esse é o 
seu dever. Essa idéia foi inclusive acei- 
ta pelo presidente da Câmara, Mauro 
Del Guerra, que se propôs a abrir e 
ceder a Casa para a discussão do novo 
Plano Diretor com todos os setores da 
comunidade pinhalense”. 

Idosos e crianças 

Pensando no bem-estar dos idosos, 
já existe um pré-projeto, em fase de 
estudo pelo psicólogo José Colozza Fer- 


Carlos Laurindo, só serão admitidas pesso- 
as afeitas às atividades sociais e com dispo- 
sição para trabalhar voluntariamente. Mai- 


seus direitos quanto à saúde, edu- 
cação, lazer, turismo e meio ambi- 
ente. Disposta a ser uma ferramen- 
ta tanto de fomento quanto de 
execução de projetos, a Eco Man- 


só existe por causa da luta de várias 
entidades em formá-lo, incrementá- 
lo e criá-lo. Se esse projeto não for 
executado, o rio corre sério risco de 
ficar danificado até por conta do pou- 
co fluxo de água. Por tudo isso, esse é 
um grande serviço prestado à comuni- 
dade” ratifica José Carlos Laurindo. 

Ficou também a cargo da ONG pi- 
nhalense a coordenadoria de educação 
ambiental. Mas, como lembra Sandra, 
esse é um projeto a longo prazo que 
deve ser feito com muita atenção.“Nos- 
so objetivo é formar agentes ambien- 
tais multiplicadores que levem a neces- 
sidade da preservação para as próxi- 
mas gerações. Caso contrário, não adi- 
anta nada plantar árvores atesta. 


reira, para a terceira idade, que deve 
ser lançado no próximo ano. 

Como a educação ambiental é um 
dos focos da ONG, em 2004 será cria- 
da uma Eco Mirim, envolvendo alunos 
de escolas municipais e particulares, 
que devem se organizar e trabalhar 
nos mesmos moldes da Eco Manti- 
queira. Uma nova parceria já existe 
para o ano que vem, mas só deve ser 
anunciada no início de dezembro. 


ores informações podem ser obtidas pelo 
telefone (19) 3651-4315 ou pelo e-mail 
eco.mantiqueiraWbol.com.br. 


tiqueira mostra a que veio e, já em 
dezembro, deve dar início à primei- 
ra fase do Projeto Ribeirão da Ca- 
choeira - que tem como principal 
objetivo a recuperação deste rio 


que abastece a cidade de água po- 
tável. E, se depender do ânimo do 
grupo, muitos outros projetos vi- 
rão... Alguém mais se habilita a en- 
trar nesta luta? 


Olho vivo... 


1850 - D. Pedro Il proíbe a exploração florestal em terras desco- 
bertas. 

1861 - Decreto autoriza plantio e conservação da Floresta da 
Tijuca. 

1948 - Criada a União Internacional para a Proteção da Nature- 
za (IUPN). 

1949 - Realizada a 13 Conferência Científica das Nações Unidas 
sobre Conservação e Utilização de Recursos. 

1961 - Surge a primeira ONG ambiental “Fundo para a Vida Sel- 
vagem nos Estados Unidos. 

1962 - Lançado o livro de Rachel Carson “Primavera Silenciosa” 

1968 - Fundado o Clube de Roma. 

1970 - Utilizado pela 12 vez o termo Environmental Education 
(Educação Ambiental) nos Estados Unidos. 

1971 - Realizada a primeira ação do Greenpeace, em protesto 
contra testes nucleares na ilha Amchitka, no Alaska. 

1972 - Lançado, pelo Clube de Roma, o Relatório The Limits of 
Growth (Os Limites do Crescimento). Conferência das Nações Uni- 
das sobre o meio ambiente, em Estocolmo. 

1982 - Descoberto o buraco na camada de ozônio sobre a An- 
tártida. 

1987 - Lançado o relatório Brundtland Nosso Futuro Comum. O 
Programa Parakanã começa suas atividades. Cápsula de césio-137 
é achada em ferro-velho de Goiânia. 

1988 - Promulgada a Constituição brasileira. Criado o Parque 
Nacional Marinho de Fernando de Noronha. 

1990 - A ITTO (Organização Internacional de Madeira Tropical) 
estabelece que”por volta do ano 2000” as madeiras de exportação 
devem ser extraídas de florestas exploradas de forma sustentada. 

1992 - Conferência da ONU sobre o Meio Ambiente e Desenvol- 
vimento-UNCED, no Rio de Janeiro (Rio-92). É divulgado o estudo 
Os problemas demográficos, elaborado pelo Fundo das Nações Uni- 
das para a População (FNUAP).O primeiro país a assinar, na Rio-92, 
a Convenção da Biodiversidade foi o Brasil.. 


Fonte: Revista Senac e Educação 
Ambiental (Setembro/Dezembro/98) 


Certeza de um 


CRP 


A i o lo qara] 


Q 


O Centro Radiológico Pinhalense ampliou 
suas instalações e adquiriu novos aparelhos 
para atender seus pacientes com mais 
conforto e tranquilidade num ambiente 


agradável. 


Com uma equipe de médicos e técnicos 


especializados, o Centro Radiológico 


Pinhalense coloca à disposição da população 

pinhalense e de toda a região recursos 

de última geração para diagnósticos precisos, 
com a rapidez e a segurança necessárias para 
uma maior eficiência no tratamento da sua 


saúde. 


*Ultra sonografia em 4D (Geral e Especializada) 


*Ultra Sonografia (Doppler Colorido) 


*Ecocardiografia Bidimensional 


*Raio X 


“Tomografia Computadorizada 
*Mamografia (Alta Resolução) 
*Densitometria Ossea 


EXAMES 


ULTRA SONOGRÁFICOS 
COM RESULTADOS 
NA HORA ! 


nóstico Seguro 


DO CRANO 
E FACE 


TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA 


Rua Teixeira Rios - nº 210 - (Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 651 6454 - Espírito Santo do Pinhal - SP 
e-mail:crpodglnet.com.br 


27/11/2008, 19:22 
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crônica /poesia 


Por D.C.P. 


A 


Milagre 
O milagre da vida 
como um jorro de veias 
abertas, 
de rios abertos, 
de céu ardendo 
em todos os tons de azul. 


Avida em sua absoluta 
simplicidade 

de casulo e borboleta: 
um fio de água nasce 
da pedra, 

um vôo de águia 
inventa a intensa 
liberdade. 


Como quem busca água 
friae sonora 
no poço atrás da casa, 


possuir 

não o pássaro, mas o seu 
não os peixes, 

mas o rumo do rio. 


Etudo pode ser 
felicidade e entrega. 


\ Vôo/não os peixes, mas o rumo do rio.” 


possuir apenas o essencial, 


vôo, 


Simplesmente 


Há suavidade e beleza nesse poema de Roseana Murray: 


E simplesmente ouvindo a chuva macia e abençoada de agora, vou colhendo 
esses versos: “Possuir apenas o essencial/possuir não o pássaro, mas o seu 


ad 
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JORNAL A CIDADE 


E ari 


Cartas devem ser enviadas para 
revista Minha Novela - Avenida 
Nações Unidas, 7221, 5º andar, 
CEP 05425-902, São Paulo, SP, 

ou para o e-mail 
minhanovela.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: 

Acontece Comunicação e Notícias 


Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Minha Novela 
traz esta semana em parceria com o seu jornal favorito. 


TRONO 
JEROIS) 


~ Af 0 \ 
me |) AN 
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E mais... 
Minha Novela 
desta semana traz um 
superpôster de Márcio 
Garcia 


UM SHOW DE VERÃO 


Tô nem aí! 


Após quatro semanas, as filmagens 
de Um Show de Verão, com Angéli- 
ca, acabaram. Na quinta (20), o elen- 
co gravou as últimas cenas da co- 
média, no Rio. Bem-humorado, o ator 
e apresentador Luciano Huck dispen- 
sou o camarim e trocou os sapatos 
na frente de todos. As atrizes Márcia 
Cabrita, os meninos do Capital Inicial 
e o roliço André Marques se diverti- 
ram com o despojamento do rapaz. 
O único incômodo da noite foi a pre- 
sença de pernilongos famintos por 
sangue. 


CELEBRIDADE 


CARLA PEREZ 


Festa dupla 


=, 


Às vésperas da chegada da cegonha, Carla Perez fez, 
segunda (17) em São Paulo, o chá de bebê de Victor 
Alexandre, que nascerá em dezembro. Na festança, 
ela também recebeu parabéns pelos 26 anos. Enquanto 
mamãe Carla e papai Xanddy recebiam os convidados, 
a pequena Camilly se divertia na piscina de bolinhas. 
Até mesmo o ex-companheiro de É o Tchan, Cumpadre 
Washington, apareceu para dar um axé ao herdeiro que 
está para chegar. 


Maria Clara desconfia de que Laura é mau-caráter 


Maria Clara (Malu Mader) sempre achou que Laura era um verdadeiro anjo que caiu do 
céu. Mas, finalmente, a produtora vai começar a desconfiar de que a loirinha não é 
essa santinha que aparenta ser. Tudo porque Corina (Nívea Maria) vê Laura com 
Renato na festa de Lineu. Laura pede que a mãe de Clara não conte nada à filha. Mas 
claro que é a primeira coisa que Corina faz ao chegar em casa. Para tirar a prova, 
Maria Clara pergunta a Laura se anda rolando algo entre ela e Renato. A vilã jura que 
não está de namoro com ninguém e que só o encontrou no jantar por acaso. Só que, 
dessa vez, a empresária não acredita na conversa mole da outra e promete a Eliete 


(Isabela Garcia) que ficará de olho em Laura. 


Samba no pé 


Na sexta (21), Juliana Paes mostrou que está 
superpreparada para o posto de rainha da bateria da 
Unidos do Viradouro. A estrela foi ao show de Alcione, 
no Canecão, no Rio, e não fez por menos: subiu ao 
palco e sambou com os ritmistas da Mangueira. Mas 
deixou claro que não cometeu traição à sua escola. 
“Foi só uma homenagem a Alcione. Eu amo a minha 
Viradouro”, avisou a Jaqueline, de Celebridade. 


NA TELINHA 


Carmem pede 
que Márcia se 
case com Timóteo 


Como sua neta (Drica Moraes) ficou difamada na cida- 
de, Carmem (Laura Cardoso) avisa que ela terá que 
arranjar um marido o mais rápido possível. Sem piscar, 
a avó sugere que a manicure fique noiva de Timóteo 
(Marcello Novaes). Verde de ódio, Márcia explica a 
Carmem que vai se casar com o prefeito de qualquer 
maneira. Mas Timóteo não perde a esperança. Há tem- 
pos ele gosta de Márcia, só que a manicure não dá o 
braço a torcer e diz que jamais se casará com um pé- 
rapado. Como se não bastasse a má fama, Márcia es- 
cuta de Sebastian que ele vai tentar de tudo para con- 
seguir se casar com Ana. 


* Excepcionalmente deixamos de publicar a coluna 
Nossa Terra Nossa Gente, de Elza Guido Tumela 


O que você faz para prevenir eventuais doenças? 


José Benedito 
Fernandes, 41 anos, 
motorista 

Eu evito fumar e não 
tomo bebidas alcoólicas. 
O cigarro é um dos 
agentes envolvidos em 
grande parte das doenças 
que existem, assim como 
o álcool. Ambos podem 
causar dependência e 
trazer consigo uma série 
UA de agravantes, como 
È À câncer, cirrose, enfisema 
POA * etc, além de anularem os 
“U> efeitos de medicamentos 
\ ou até causarem efeitos 

EM colaterais nocivos, 
k URA quando tomados junto 
KAA com algum tipo de 
VA remédio. 


Inês Peron 
Arruda, 42 
anos, dona-de- 
casa 

Há sete anos 
faço caminhadas 
de uma hora e 
isso me ajudou a 
melhorar as 
dores de coluna 
que tinha. Duas 
vezes por 
semana também 
faço exercícios 
com bicicleta 
ergométrica. 
Evito comidas 
gordurosas e 
dou preferência 
a comer saladas 
e frutas. 


Mariluci Nogueira Borges da 
Silva, 28 anos, manicure 

Em meu trabalho, não uso água 
para amolecer as cutículas e 
calosidades, mas sim algodão 
com emoliente. Desta forma, 
não há risco de contaminação 
pela água da bacia. Cada cliente 
tem sua lixa própria e quando 
noto que a pessoa tem alguma 
doença nas unhas, jogo a lixa 
fora. Uso material esterilizado e 
trabalho com luvas 
descartáveis. Também não uso 
toalhas para secar os pés dos 
clientes, pois os fungos da 
micose costumam se alojar 
nas felpas da toalha. Desta 
forma, eu me previno das 
doenças e dou mais segurança 
aos clientes. 


Edmo Baron, 42 
anos, 
advogado 
Minha pressão é 
um pouco 
alterada e eu 
procuro ter uma 
alimentação 
saudável, com 
verduras e 
legumes, não 
fumo e procuro 
beber 
moderadamente. 
Dentro do 
possível, 
procuro fazer 
alguma 
atividade física, 
como 
caminhada. 
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Esta semana em 


aMaria 


Sua melhor amiga 


E bril 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 

com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


De olho no verão 


Olá, amiga. Nesta semana, AnaMaria 
revela o cardápio que fez a atriz Lilia 
Cabral (a Bárbara da novela Choco- 
late com Pimenta) perder 6 quilos em 
dois meses. E uma dieta equilibrada, 
ideal para quem está um pouco acima 
do peso e já passou dos 40 anos, 
idade em que fica muito mais difícil 
emagrecer. E também estímulo para 
você e seus familiares neste final de 
ano, quando as festas despertam 
nossa vontade de comer ainda mais. 
Aproveite mais essa dica de AnaMaria 
para chegar em forma ao verão. Um 


beijo e fique com Deus. 


Gisela Tognella, diretora de redação 


à >. nea 
KADRS COMO PELA 4 MAO CA atacam CASO fm 
DS ram s orca uuna SPAS a eat ua so a 


Como ela usa 


No corpo escultural de Adriane Galisteu a 
maioria dos modelos veste muito bem. Ela 
escolheu uma calcinha tipo sunga masculi- 
na e combinou com o top tomara-que-caia, 
que deu o toque feminino ao traje de banho 


Efeito 
Maria Clara 


As melhores combinações 
para conseguir reflexos 
como os da atriz, 
segundo Evandro: 


* Castanho com pontas 
chocolate- clarinho 

* Loiro com pontas pla- 
tinadas 

e Pretos com pontas 
vermelhas 


— Escolha o vestido 


Í 


Sem ignorar o próprio peso, Celinha, da Fat Family, 
esbanja graça e elegância em sua cerimônia de casamento 
Por Vanessa Vieira 


Para ficar linda no altar 
* Evite mangas, que engrossam a aparência do braço. 
* Valorize suas formas apostando num decote bonito. 
* Faça as aplicações na diagonal, para deixar a silhueta mais esguia. 
* Use penteados altos, como coques, que alongam seu corpo. 
* Prefira vestidos de corte evasê, que evidenciam a cintura sem mar- 


car a barriga. 


Preparação 


Ao provar o vestido, a cantora aproveitou para testar o penteado e a 


maquiagem 


Elas se ergueram 
e foram à luta 


Perder o filho costuma moti- 


p 


var muitos pais a abraçarem 

uma causa, seja para dar um 

sentido à morte ou para 

manter viva a memória de 

quem partiu. Um dos exem- 

plos mais famosos é a no- 

velista Glória Perez, que ini- 

ciou uma luta por penas mais 

duras para autores de cri- 

mes hediondos, depois que 
sua filha, a atriz Daniella Perez, foi assassinada aos 22 anos. Outro 
caso famoso é o de Lucinha Araújo, que criou a Sociedade Viva Cazuza 
para ajudar crianças contaminadas pelo vírus da Aids depois que o 
filho morreu, vítima da doença. “A morte dos filhos faz os pais sentirem 
que perderam seu projeto de vida. Quando adotam uma luta, acham um 
sentido para continuar”, explica a psicóloga Maria Helena Bromberg. 


Ela bem que tentou, 
mas a voz... 


Deborah Secco arrumou uma maneira diferente de 

comemorar os seus 24 anos: ela preparou um es- 

petáculo, O Canto e o Encanto de Ser Mulher, apre- 
sentando-se apenas a amigos e familiares na Casa 

de Cultura Estácio de Sá. A atriz cantou, dançou e 

exibiu seu adesivo anticoncepcional. “Não planejo 

nada na minha vida. Mas filhos, só mais tarde”, 

disse. Apesar do esforço para dar conta do recado 

e tentar impressionar o amado, Marcelo Faria, pare- r 
ce que tudo foi em vão. “Ela dança bem, mas reconhe- 

ce que não canta tanto assim. Mas tadinha, a bichinha se esforçou, 
trabalhou o dia inteiro, tá rouca...”, brincou o ator. 


Depois do 
espetáculo, 
Deborah ganha 
beijo de 
Marcelo Faria. | 
Ao lado, a atriz | 
com os seus 
bailarinos e, 
acima, exibe o 
seu adesivo 
anticoncepcional 


Beicinho 
made in Bahia 


Muito axé no palco do Olympia, em São Paulo 
na semana passada, para o lançamento do 
cartão Fidelidade Bahia. A gravidíssima Carla 
Perez acompanhou a apre- 
sentação dos colegas apenas 
fazendo ritmo com os pés, mas 


quando en- 
trou o gru- 
po de Xand- 
dy, ela não 
resistiu. 
Carla e seu 
barrigão de 
oito meses 
dançaram a 
valer. 


Ivete Sangalo 
disputam o 
bico mais 

bonito 


E quem é quem 4 


Mais do que um passatempo ou 
uma profissão, um modo de vida. As- 
sim é o artesanato para Alessandra 

de Godói Assi, pinhalense que, 
desde a infância, dedicou-se a enfei- 
tes, desenhos, pinturas, modelagens, 

bonecas etc. O amor pela arte a fez 
suportar até mesmo o período em 
que era difícil ser artesã. Ela também 
gosta de filosofia e estuda a de San- 
to Agostinho, que sempre diz a ela: 
olhe para dentro de si. Saiba como 
muitas pessoas conseguem encon- 
trar paz e tranquilidade no artesana- 
to e o que foi o Jibis lendo a entre- 
vista de hoje. 


Por Paulo César Chiorato 


Como você começou a trabalhar com artesanato? 

Eu nasci aqui mesmo, em Pinhal, estudei no Colégio Divino 
Espírito Santo e no Cardeal Leme até concluir o colegial, então 
parei. Com cinco anos de idade, eu já me interessava em enfeitar 
a casa no Natal, fazer coelhinho na Páscoa, eu já tinha esse gosto 
dentro de mim. Meus pais também gostavam de enfeitar a casa, ter 
este tipo de ilusão em cada época e eu fui criada assim. Aos 11 anos, 
eu já trabalhava em artesanato como profissão. Eu comecei com 
tricô, depois passei a fazer pintura em tecidos, tudo como autodi- 
data, eu nunca fiz curso nenhum, eu mesma ia procurando técni- 
cas para fazer. Aí eu percebia que não estava conseguindo dinheiro 
suficiente e resolvia arrumar algum emprego. Eu conseguia um 
serviço, ficava um mês e percebia que não era aquilo que eu queria. 
Parecia que o artesanato era o meu ar, necessário para minha vida. 
Se eu ficasse em algum emprego, batia uma tristeza pois sentia que 
ali não era meu lugar, era como que uma depressão. Trabalhei em 
vários lugares e até alguns patrões diziam que meu caminho era o 
artesanato. Nunca desisti. Mesmo quando trabalhava em outro 
emprego, eu sonhava que algum dia eu ia conseguir viver com o 
artesanato. Hoje faço bonecas típicas para a Holambra durante o 
período da Expoflora. Junto com a boneca vai um livretinho que 
conta toda a história da cidade, a trajetória dos imigrantes. Come- 
cei fazendo bonecas de pano e hoje faço bonecas de biscuit, que 
hoje em dia estão em alta. Já faz sete anos que trabalho com exclu- 
sividade para eles. Também trabalho há quase oito anos no Senai, 
dando aula de artesanato. O curso sempre foi muito procurado, 
com turmas em média de 17 alunos. A turma é variada, dou aula 
para jovens de 16 anos a senhoras de 40 anos. Antes eu ensinava 
artesanato diversificado, mas agora estou especializando-me em 
biscuit e minhas aulas estão mais específicas. Eu também tenho 
em minha casa o ateliê Feito por Nós, onde também dou aula de 
artesanato. As pessoas vêm aqui para se profissionalizar, para me- 
lhorar, para se tranquilizar, buscar amizades. Há pessoas que vêm 
para tratar de depressão. Não sou psicóloga, é o próprio artesanato 
que ajuda a melhorar. Eu mesma, não estando bem, melhoro quan- 
do dou aula. 


O biscuit é uma atividade nova? 

Agora está mais conhecido, mas a prática já é usada há algum 
tempo. Ele não é um produto vendido em lojas, a massa precisa ser 
feita e o segredo dele é saber dar o ponto. Há pessoas que modelam 
muito bem, mas não sabem fazer a massa. Na massa de biscuit vai 
cola branca, maisena, resilina líquida e creme. 


Artesanato é uma profissão valorizada? 

Na época em que comecei a trabalhar com artesanato era um 
suplício, porque era mal visto. Hoje em dia, o artesão é mais valo- 
rizado, mas quando eu comecei, as pessoas não consideravam uma 
profissão. A gente não conseguia abrir uma conta em banco, não 
conseguia abrir um crédito em uma loja e assim por diante. Na- 
quela época, se alguém fosse preencher um cadastro e na hora de 
dizer a profissão dissesse artesão, a pessoa da loja parava e ficava 
olhando, como que dizendo: vagabundo. 


E há quanto tempo a profissão começou a ser valorizada? 

O que eu sinto mesmo foi de uns três anos para cá. Hoje o arte- 
são tem lugar, é visto como profissão, é valorizado. Ser artesão 
antes era algo que diminuía a pessoa, o que não acontece hoje. 
Falo pelo que senti. Acredito que muita gente sofreu durante um 
bom tempo. Hoje o artesanato está sendo valorizado porque, devi- 
do ao desemprego, ele se tornou um meio de vida, mais divulgado 
e valorizado pela mídia. Existe um apoio e uma visão muito maio- 
res. As pessoas estão buscando mais sensibilidade e a encontram 
no artesanato. Muitas pessoas querem aprender. Hoje em dia, eu 
sou professora de artesanato e comercializo menos meu trabalho. 
Eu sinto que as pessoas precisam se descobrir e usam o artesanato 
para isso. 


Então o artesanato tem um aspecto terapêutico para quem 
o faz? 

Totalmente. Inclusive trabalho há dois anos como monitora no 
Sanatório Bezerra de Menezes fazendo um serviço de terapia ocu- 
pacional. É bom deixar claro que não sou terapeuta, sou monitora 
de oficina terapêutica. Desenvolvi um trabalho de artesanato com 
os internos e tem dado resultado. Os médicos mesmo constata- 
ram que houve melhora dos pacientes. Isso acontece porque fazer 
artesanato acalma a pessoa, treina a coordenação motora, prende 
a atenção e desenvolve a criatividade, além de as pessoas aprende- 
rem algo que pode vir a servir até como meio de sustento. Há o 
caso de dois pacientes que são residentes no Sanatório. Quando eu 
entrei com a equipe para realizar o programa Hospital-dia, eles 
entraram. Os dois trabalhavam durante o dia todo na oficina e a 
gente os profissionalizou. Já fui por dois sábados à praça para aju- 
dá-los e eles já estão começando a trabalhar como artesãos, tendo 
sua própria profissão. 


Acha que as escolas deveriam desenvolver essas ativida- 
des? 

Hoje em dia, as escolas estão trabalhando mais com artesanato. 
Antigamente, era mais desenho em papel, usava-se guache e coi- 
sas do tipo. Hoje, as crianças já mexem com biscuit que é muito 
legal. O biscuit é uma técnica de modelagem que mais ajuda a 
pessoa a meditar, porque já foi provado que não existe pensamen- 
to enquanto a pessoa está modelando. Está crescendo o artesanato 
nas escolas, mas acredito que possa ser melhorado, principalmen- 
te as meninas e meninos de 11 anos. Nesta idade difícil de segurar 
as crianças em casa, o artesanato pode auxiliar os pais. Tanto o 
esporte quanto o artesanato são terapêuticos. 


Como você veio a se interessar pela filosofia de Santo Agos- 
tinho? 

Eu sempre quis conhecer, saber o porquê das coisas e Santo Agos- 
tinho veio para me esclarecer. Eu queria conhecer mais de mim, 
da vida, do mundo e ele veio dizer para eu olhar para dentro de 


mim que encontraria a resposta. Cadê Deus? Olhe para dentro de 
você. Tudo era para olhar para dentro e isto tem a ver com o arte- 
sanato. Hoje, a maioria das minhas alunas não vem para buscar 
uma saída de emprego, mas sim para ter um autoconhecimento, 
para buscar um lado terapêutico, para se descobrir. Acho que tudo 
tem influência e tem a ver com Santo Agostinho. Porque a pessoa 
faz o curso e de repente vê que consegue fazer algo que não sabia 
fazer, talvez digam 'eu não sabia que conseguia fazer essa flor- 
zinha' Então ela olhou para dentro de si mesma e se descobriu, 
isto tem a ver com a filosofia agostiniana. 


E o grupo que você formou com outros jovens? 

O grupo se chama Jibis, que significava Jovens Inquietos Bus- 
cando Igualdade Social. A gente trabalhou, estudou muito sobre 
isso, fizemos encontros de jovens com participação de várias cida- 
des, mas cada um dos membros teve sua correria diária e não deu 
para dar continuidade, mas no meu coração e nos meus estudos, 
ele continua sempre vivo. Eu procuro colocar na minha vida os 
ensinamentos dele, que são vivos e atuais. 


Margarida em biscuit passo a passo 
Material: Massa de biscuit branca e amarela, cola, palito de den- 
tes e tesoura 


Com a ponta dos dedos, 
faz-se uma bolinha com a 
| massa branca e, em segui- 
da, dá-se a forma de uma 
coxinha. 


Com um palito, fura-se 
a parte superior. 


Usando a tesoura, 
corta-se em volta do furo. 


A 
Y Com os dedos, abrem-se 
as pétalas da margarida. 


Faz-se uma bolinha 
menor com a massa 
amarela e cola-se no 
centro da flor. 


Corta-se o excesso 
de massa branca. 


Pronto. Com cinco ou 
seis destas margaridas 
pode-se enfeitar 

um pote. 
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aniversariantes 
Dia 29/11 . Ivani Varela faz 
Alaíde Bibiano Godoi aniversário no 
Gilson Pereira Alves dia 29. 
Neuza Servieri Comemora com 
Matheus Pivati os filhos 

i Rosemary, 
Dia 30/1 1 . - E Rosiane, 
João Baptista Scannapieco Kely Jenifer Pereira Reginaldo e a 
José Mussolini Fusco fez aniversário no nora Luciana | 
Olindo Marinelli dia 11. Recebeu os PRA 

parabéns da mãe 3 

Dia 01/12 Nadir, do irmão Es a 
Roberto Mendes Porto Kevin e de familiares K. 


Alexander Narvaes Menezes e Lilia Coelho Novaes 
Teixeira casaram-se no dia 22, na Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo. A data foi comemorada com uma festa no 

Clube de Campo Caco Velho, organizada por Marisa 
Cerimonial de Eventos. O noivo é filho de Efrânio Menezes 
e Ruth Navares Menezes. A noiva é filha de Paulo de Tarso 
Mandato Teixeira e Ana Margarida Coelho Novaes Teixeira 


Dia 02/12 
Daniele Cristiane Lúcio SPAÇO 
Edson Roberto Munhoz TERAPIA 


Dia 03/12 
Endrigo Luiz Zambelli ESTÉTICA 
Edson Flávio Tonieti Dias e Elaine F. Salim T. Dias 
completaram 10 anos de união conjugal no dia 20. Dia 04/12 


Parabéns e felicidades! Gláucia Custódio Massoni UM 


José Benedito Mesquita 


Henrique Dia 05/12 
Bortoni Bento Antonio Marcos Martinelli 
completou 10 Cecília Fernandes 
anos no dia 24. Rosa Maria Borges da Silva 
Recebeu os 
parabéns dos 
pais Kico e 
Rosângela, do eventos 
irmão 


Guilherme e de 
funcionários da 
Padaria Santo 
Antônio 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 05, Rodrigo 


Opção Trattoria Bar 

Música ao vivo às terças e 
sextas 

Rosemary faz 
aniversário no dia 
30. Recebe o 
carinho do 
marido José 
Augusto, da mãe 
Ivani da tia | 
Cleusa e da sogra 
Luzia 


fe e Ec, Comercial 
bs o a Todas as sextas-feiras, forró 
Leandro Aceti e Patrícia Mascarello Benaglia casaram-se dançante ne salão 
no dia 21, na Igreja Matriz do Divino Espírito Santo. 
Comemoraram a data com uma festa no GPEA. Os pais do 
noivo, Francisco Carlos Aceti e Trindade Soler Aceti, os pais 
da noiva, Antonio Pedro Benaglia e Maria Luíza Mascarello 
Benaglia, enviam os parabéns e o desejo de muitas 
felicidades 


Santo Antonio do Jardim 
Dia 6, às 23h, Luau no lago 
municipal, com a banda 
Intercâmbio 


Cine Casarão ias 
Apresenta o filme Matrix Sal (1) 
Revolutions.Sessões: sexta, 


às 19h h30; sábad į 
domingo, 6h 19he 21h30: embelezamento 


Encontro de 


amigos quarta, às 19h e 21h30; 
Sábado, 22 de segunda e terça, às 20h30. D dl | (o) 
novembro, no Preço normal 6,00. O ogia 
Sítio do Lelão, Promoção às quartas: 4,00. 


em Pouso Alegre, 
houve reunião 


de velhos Rogério 

amigos. Zé Reto, Ramires 

Zé Paulo, Dito Risseto fez 

d Baena, Tita, Lúcio, aniversário no 

Jair, Lelão, dia 26. 

Toninho, Jorge Recebeu o 

$ Nagle e o jovem carinho dos 
Marcelo pais Paulo e 

Vera e da irmã 


Massinatore 
Paula 


COLÉGIO 
DIVINO ESPÍRITO SANTO 


“Educação, uma obra de amor” é NS SISTEMA DE ENSINO 
Aqui se ensina, aqui se aprende! 


Alguns eventos realizados 
em nosso Colégio em 


2003! 
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as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral@dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


- Vende-se chácara no Agreste. 
Otimo preço, casa com 03 dorm. 
e benfeitorias. 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondado- 
ri, 300m?2. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 700m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino 
P. Silva, 103, fundos, 02 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., ba- 
nheiro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augus- 
to de Castro Leite, 60, Vila São 
Pedro. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fi- 
oravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Glicério, 03 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. 
e 2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
Silva Novaes, 65, Parque da Fi- 
gueira, 03 dorm., 2 banheiros, 
sala, coz. e garagem grande. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Palermo, 170, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 02 banheiros, coz., 
sala e garagem para vários car- 
ros. 


Aluga-se Casa, Vila de Fáti- 
ma, Rua Faustino Pereira da Sil- 
va, 20, sala de estar, sala de jan- 
tar, copa, coz., 02 banheiros, 03 
dorm. e garagem. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., garagem e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua João 
Pereira Munhoz, 80, Jardim Va- 
ran, 02 dorm., banheiro, sala, 
coz., garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marinelli, 287, fundos, Jardim 
das Rosas, 01 dorm., banheiro, 
sala, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Vitório 
Mangilli, 230, Jardim das Rosas, 
02 dorm., banheiro, sala, coz e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, 20, Vila Moreira, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pastor 
Ismael Inácio dos Santos, 185, 
Jardim Vitória, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Rua Alberto 
Baraldi, Jardim Varan, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, 115, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro, garagem e edí- 
cula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Avenida Pa- 
dre Matheus, 331, Jardim Uni- 
versitário, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Elias 
Jacob, 68, Jd. Cruzeiro, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e 
quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio 
Prestes, 181, Vila Palmeiras, 03 
dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua VI de 
Março, 169, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro,  250m?. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Senador 
Saraiva, 04 dorm., sala, coz., copa, 
banheiro e área de serviço. Parte de 
baixo, 01 dorm., banheiro e gara- 
gem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm. (1 suíte), copa, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Chácara, Veridiana, 
1.600m?, casa, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz., varanda e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, sala TV, 
copa, coz., banheiro, área de servi- 
ço, garagem e quintal. Área de lazer 
com banheiro e depósito. 


Vende-se Imóvel Comercial, Ave- 
nida Angelo Guerino, 250m?, casa 
com 01 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e entrada 
para carro. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Vende-se Sobrado, Vila Norma. Em 
cima: 04 dorm. (1 suíte), closet e banheiro. 
Em baixo: sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. Ref. 247-C. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm. (1 
suíte), sala, coz., banheiro e edícula nos 
fundos. Ref. 1180-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., jardim de inverno, 
garagem e quintal. ref.670-2. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Apartamento, Ed. Monse- 
nhor José Mendes, 02 dorm. c/ armá- 
rios, sala, coz., banheiros e garagem. 
ref. 1100-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Vila Maringá, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, 03 salas, 
copa, coz., lavanderia e garagem. 
ref.706-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
Ref. 1181-1. 


Aluga-se Casa, Largo São João, 03 
dorm., sala, copa, coz., banheiro e 
garagem. Ref. 1177-1. 


Aluga-se Apartamento, Edifício Es- 
pírito Santo, 02 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e garagem. Ref. 348-2. 
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Rua Barão de Mota Paes, 509 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, 
Pça. da Independência (antigo To- 
tano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Jardim Nova Pinhal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitá- 
rio. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Bar- 
bosa, Largo Santa Cruz. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
Alberto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo 
Guerino, Alto Alegre. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da 
Silveira Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf. 


Aluga-se Casa, Rua Dr. Pas- 
coal Brando, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Iria Mota 
e Silva, Parq. Figueira. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau R. Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Glicério, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Segisfredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravan- 
te Bastoni, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Olímpio Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lan- 
zi, Vila da Faculdade. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, São Benedi- 
to. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, Vila Niguinha. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, Jardim Santa Rita. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoto, Vila São Benedito. 


Aluga-se Casa, Rua José Pe- 
dro dos Santos Júnior, Vila Nor- 
ma. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scanapieco, Jardim Cruzeiro. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), copa, coz., banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, antigo Pos- 
to Luar, saída para Andradas. 
5.000m?. 


Vende-se Casa, Rua Prefeito 
Nico Lanzi, garagem, sala, copa, 
coz., 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
churrasqueira e quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua Ba- 
rão de Mota Paes, 03 salas, 02 ba- 
nheiros, cozinha. Ref.1176-1. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem 
e edícula nos fundos. Ref. 317-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, 
copa, coz. planejada, dependência de 
empregada, área de serviço, churras- 
queira e garagem. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m? com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, 485, 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. R$ 230,00. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 02 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Casa, Avenida Pre- 
feito Lessa, sala, 03 dorm., 02 
banheiros, coz., lavanderia e quin- 
tal. 


Consulte-nos, temos 
uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 
bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Uno Mile EP 96, 4pts., gas., 
branco. R$ 8.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, champagne. 
R$ 6.500,00. 

F-4000 86, gas., verde. 

R$ 20.000,00. 


Caravan 89, álcool, branca. 


Del Rey Ghia 85, álcool, cnam- 
panhe. R$ 4.000,00. 


Fusca 74, gas., azul. 
R$ 2.000,00. 


Pointer 96, gas., branco. 
R$ 9.500,00. 


Saveiro MI 97, gas., branca. 
R$ 11.000,00. 


Saveiro 1.6 94, álcool, branca. 
R$ 8.000,00. 


Marajó 86, gas., prata. 
R$ 4.000,00. 


Uno Mille 92, gas., vermelho. 
R$ 6.000,00. 


Corsa Wagon 2000, gas., prata. 
R$ 16.000,00 


veículos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 I 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álco- 
ol, branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Jeep Ford 74, gas., azul, 6 
cilindros, equipado para trilha. 


Gol GLI 1.8 95, gas., bran- 
co, roda, toca fita, alarme. Úni- 
co dono. 


Santana 1.8 MI 99, gas., 
azul, completo + CD. Único 
dono. 


Parati 16V 98, gas., verde, 
completa, +ar, único dono. 


Golf GTI 180cv 2003, gas., 
preto, completo + teto e banco 
de couro aquecido. 


Financiamento 
em até 
36x 


oportunidade 


quitimnete 
aluga-se 


Galeria 


Mosconi 
rua José Bonifácio, 54 
centro 


[19] 3651-1144 


omi 


PERCA PESO AGORA 


Se você quer perder 5, 10, 
15, 20 quilos 


ou mais, ligue 


3651-7806 


Trabalhamos com 
programas personalizados 


CONSERTA-SE 
Fogão 
Orçamento s/ 
compromisso 


Tel.:9721-4897 
Carlos 


ALUGA-SE 


Apartamento 
no Guarujá 
Praia da Enseada 
para final de semana, 
férias e feriados. 
Tel.:3651-2033 
3651-2075 (à noite) 


CassTUDO 


Veneziana Sasazaki 1,20 x 2, com multiflex Tel.: 3651-7763 
Máquina filmadora JVC, seminova Tel.:3651-3519 
Forno elétrico c/ 2 termostatos. R$ 180,00 Tel.: 3651-7332 
Toca CD Sony. R$ 150,00 Tel.:3651-7332 
Aparelho de som, Cougar, c/ CD e duplo deck. R$ 150,00 Tel.:3651-7332 
2 Fogões Dako, acendedor, 4 botões, seminovos. R$ 150,00 Tel.:3651-7697 
Freezer 260 CCE, vertical, Ótimo estado, branco Tel.: 3651-6202 
Compra-se mesa de bilhar (sinuca), em bom estado. Tel.: 3651-5042 
Freezer vertical, Eletrolux Prosdócimo, seminovo Tel.: 3651-4239 
Celular Nokia S125. R$ 150,00 Tel.:9131-5293 
Videocassete SempToshiba. R$ 150,00 Tel.:9131-5293 
Compra-se um toca disco de vinil, modelo Sonata Tel.: 3651-1485 
Televisão 21”, tela plana, Sony. R$ 300,00 Tel.:3651-2342 
Mesa c/ tampa de vidro, 4 cadeiras. R$ 250,00 Tel.: 3651-2342 
Geladeira Prosdócimo, bege Tel.: 3651-5302 
Freezer vertical, 6 gavetas, Eletrolux, bege Tel.: 3651-5302 
Vaporeto Polti, seminovo Tel.: 3661-1816 


Máquina de cortar tecidos 


Tel.:3661-1816 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 

Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja vender como geladeira, 
fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar para o serviço 
ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para redacao(Dacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terrenos, sítios, fazendas 
para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 
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LASERI 


JORNAL A CIDADE 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Èspecialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


PSICOLOGIA 


Maria Rira J. MarTını DEL GUERRA crosnoos7 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 
PLanTÃO PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H As 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cx» osno 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PsicoLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 3651 -1 81 9 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 
Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ECO RS 


ÚNICO POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 


== 


A Auto Mecânica Motor Tech é cliente há 
vários anos do Auto Posto Eco13. Sua fidelidade deve-se 


à qualidade dos combustíveis e dos serviços oferecidos. 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


ps 
EA a 
“Ubseound CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
(o ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


EDITAL DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto nesta Prefeitura um Edital de Licitação nº 22/2008, na 
modalidade Tomada de Preços, para a aquisição de Gêneros Alimentícios. 
ENCERRAMENTO: Às 13:00 horas do dia 15/12/2003. ABERTURA: Às 
13:15 horas do dia 15/12/2003. PRAZO PARA REGULARIZAÇÃO DE CA- 
DASTRO OU CADASTRAMENTO: Até às 15:00 horas do dia 10/12/2008. 
A retirada do Edital poderá ser feita a partir do dia 28/11/2003 na Tesouraria 
Municipal das 10:00 às 15:00 horas. INFORMAÇÕES: Fone (19) 3651- 
3707, ramais 205 e 206. OBS.: Não serão vendidos Editais via correio ou 
via fax. 

Espírito Santo do Pinhal, 28 de Novembro de 2003 


JOÃO ALBORGHETI 


Prefeito Municipal 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 34,84 


LEIA E ASSINE O 


JORNAL A CIDADE 


oportunidade 


PONTO COMERCIAL Voyage GLS 1.8, 
com casa álcool, preto Ônix, 
Rua Marquês 1987/1988, 2 pts, vi- 
do Herval, 398. dros elétricos 


(antiga Sorveteria do 


e verdes. 
Tel.:3651-3311 


Com Miguel às 12h. ou após às 19h. 


sr. Manoel Moreira) 


Tel.:3651-1313 
3661-3950 


INDÚSTRIA DO BEM ESTAR 


Multinacional em expansão na região procura 
pessoas sérias que queiram desenvolver 
negócio próprio. 


Tel.: (19) 3806-4850 / 9745-9286 


Www.hom.com.br/amatos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.149, 
DE 21 DE NOVEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 88.000,00. 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 


TECNOLÓGICA PAULA SOUZA 


EDITAL DE CONCURSO PARA MAGISTÉRIO 
Serão abertas as inscrições para a constituição de Cadastro de Do- 
centes da Escola Dr. Carolino da Moita e Silva, para os seguintes compo- 
nentes curriculares: 


COMPONENTE CURRICULAR - CURSO 
1 - Linguagens, Tecnologias e Trabalho (Informática) 

2 - Organização Empresarial (Informática) 

3 - Gestão de Sistemas Operacionais |, Il e III (Informática) 

4 - Operação de Softwares Aplicativos | e II (Informática) 

5 - Instalação e Manutenção de Computadores | e II (Informática) 
6 - Lógica de Programação (Informática) 
7 - Desenvolvimento de Software |, Il e III (Informática) 


Os interessados poderão se inscrever na própria Escola sita à Rodovia 
Pinhal/Andradas, km 204, em Espírito Santo do Pinhal, no período de 01 a 
04/12/2008, no horário das 9 às 17 horas, na Diretoria de Serviço. 

O candidato deverá apresentar no ato da inscroção RG, cópia do diplo- 
ma ou certificado de conclusão, em curso legalmente reconhecido, para 
candidatos inscritos nas titulações: “Licenciado” ou “Graduado”; ou em 
curso legalmente autorizado e/ou reconhecido para candidatos inscritos 
na titulação de Técnico e recolher à Associação de Pais e Mestres - APM 
da Unidade de Ensino, a taxa no valor de R$ 10,00 (dez reais), por 
inscrição, a título de ressarcimento de despesas com material e serviços. 


O Edital na íntegra vai estar afixado nas dependências da ETE - Sala 
dos Professores. Maiores informações entrar em contato pelo telefone 
(0xx) 19.3651-1229. 


JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA JUDICIAL DA 


COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


EDITAL DE CITAÇÃO DOS RÉUS INCERTOS, 
DESCONHECIDOS E INTERESSADOS- USUCAPIÃO - 
PROCESSO Nº 274/03 

PRAZO: 30 DIAS 


O DOUTOR MAURO IUJI FUKUMOTO, MM JUIZ DE DIREITO DA 2º 
VARA JUDICIAL DESTA COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 
ESTADO DE SÃO PAULO, NA FORMA DA LEI, ETC... 


FAZ SABER AOS RÉUS INCERTOS, DESCONHECIDOS E INTERES- 
SADOS, QUE POR ESTE JUÍZO E OFÍCIO JUDICIAL DA 22 VARA CÍ- 
VEL, TRAMITA A AÇÃO DE USUCAPIÃO (PROC. Nº 274/03), REQUERI- 
DA POR JOÃO FERRAZ, OBJETIVANDO O DOMÍNIO DO IMÓVEL 
RURAL SITUADO NESTE MUNICÍPIO DE ESPÍRITO SANTO DO PI- 
NHAL-SP., CONFRONTANDO COM OS IMÓVEIS DE PROPRIEDADES 
DE PELEGRINO LORDI, ESPÓLIO DE GILBERTO LEITE, AGOSTI- 
NHO ANTONIO FERREIRA E GEORGE HENRY MILLARD E SUA MU- 
LHER, PERFEITAMENTE DESCRITO NA INICIAL, PLANTA E MEMORI- 
AL DESCRITIVO QUE PODERÁ SEREM EXAMINADAS EM CARTÓRIO 
POR QUALQUER INTERESSADO. ALEGAM QUE POSSUEM O IMÓ- 
VEL POR ÂNIMO DE PROPRIETÁRIO HÁ MAIS DE QUINZE ANOS, 
CONTÍNUA E ININTERRUPTAMENTE PAGANDO IMPOSTOS QUE IN- 
CIDEM SOBRE O IMÓVEL, CUJO IMÓVEL DESTA LIDE INEXISTE RE- 
GISTRO DE TRANSCRIÇÃO OU MATRÍCULA NO SRI LOCAL. ASSIM É 
EXPEDIDO O EDITAL COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS, FICANDO 
CITADOS OS RÉUS AUSENTES, INCERTOS E OS INTERESSADOS. O 
PRAZO PARA CONTESTAÇÃO É DE QUINZE (15) DIAS, CONTADOS 
A PARTIR DA CITAÇÃO, E QUE, NÃO SENDO CONTESTADA , PRESU- 
MIR-SE-ÃO ACEITOS COMO VERDADEIROS OS FATOS ALEGADOS 
PELOS AUTORES NA PETIÇÃO INICIAL. SERÁ O PRESENTE PUBLI- 
CADO E AFIXADO NA FORMA DA LEI. DADO E PASSADO NESTA 
CIDADE DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP, AOS 16 DE SETEM- 
BRO DE 2008. 

MAURO IUJI FUKUMOTO 
JUIZ DE DIREITO 


EXTRAVIO 


JOSÉ RICETO E OUTROS, Inscrição de Produtor nº P-0530.0351.0/ 
000, CPF nº 615.979.618-68, situado no Sítio Santa Luzia, bairro Três 
Fazendas, Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Extravio da A.l.D.F. nº 
7.317, de 21/08/01. 


EXTRAVIO 


ARMANDO DE MEDEIROS & 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.150, 
DE 25 DE NOVEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 143.968,65. 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.151, 
DE 25 DE NOVEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a autorização para a abertura de um 


crédito adicional suplementar, no valor de R$ 6.000,00. 
(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.152, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2003 
Destina o prédio onde funcionou o Profic 
ao Departamento Municipal de Educação. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 

Artigo 1º - Fica o prédio onde funcionou o PROFIC, localizado no Jardim 
“São Vicente de Paulo”, destinado ao Departamento Municipal de Educa- 
ção, a fim de nele serem implantadas salas de Ensino Fundamental. 


Artigo 2º - Este Decreto entrará em vigor, na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de novembro de 2003 

JOÃO ALBORGHETI 

Prefeito Municipal 

Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secretaria 

Geral, aos 25 de novembro de 2008. 

José Maria Martelli Scannapieco 

Secretário da Prefeitura 

Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 47,32 


CONSELHO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


Resolução nº 001/2003 
Delibera Remanejamento de Verba 


Faço saber que o Conselho Municipal de Assistência Social de Espí- 
rito Santo do Pinhal aprovou e o Presidente, no uso de suas atribuições, 
conferida pelo Art. nº 05, do Regimento Interno do C.M.A.S., promulga a 
seguinte Resolução: 

Artigo 1º - Aprovar o Remanejamento de Recursos do Programa For- 
talecendo a Família para a Associação Amigos da Criança “Amicri” - Casa da 
Menina. 

| - Repasse do Recurso Estadual proteção social básica - Programa 
Fortalecendo a Família para proteção social especial - Associação Amigos da 
Criança “Amicri” - Casa da Menina, no valor mensal de R$ 525,00 (quinhentos 
e vinte e cinco reais) e valor anual de R$ 6.300,00 (seis mil e trezentos reais). 

Artigo 2º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Conselho Municipal da Assistência Social de Espírito Santo do Pinhal, aos 
24 de Novembro de 2003 

Nilma Maria de Freitas 

Presidente C.M.A.S. 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 43,68 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI 2.823, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2003 

Dispõe sobre autorização para reparcelamento de 
débitos junto à Companhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo - Sabesp. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a efetuar o repar- 
celamento de débitos em andamento oriundos da Companhia de Sanea- 
mento Básico do Estado de São Paulo - Sabesp. 


Artigo 2º - O reparcelamento deverá ser efetuado em até 70 
vezes, sendo dois parcelamentos, que somados, na presente data apre- 
sentam um valor mensal de R$ 10.081,57, sendo reajustados os valores 
de acordo com índice estabelecido no termo de contrato, conforme abai- 
xo especificado: 

1º parcelamento - 70 vezes de 544,7636 UFESPs 

2º parcelamento - 70 vezes de 55,7117 UFESPs 


Artigo 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 25 de Novembro de 
2008. 

O PREFEITO MUNICIPAL: 

JOÃO ALBORGHETI 

Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 25 de novembro de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 69,16 


SINDICATO RURAL PATRONAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


CIA. LTDA. - ME, situado à Rua 
Vereador E. Felippe, 30, Pq. da Fi- 
gueira, Espírito Santo do Pinhal- 


Resumo da Proposta Orçamentária de 2004, aprovada em Assembléia Geral Ordinária 
realizada em 26 de Novembro de 2003 


SP, CEP 13.990-000, Insc. Edta- RECEITA 
dual nº 530.026.020.116-ME e 
CNPJ 55.384.762/0002-01, declara 
o Extravio do Talão de Notas nº 
001 a 050, Nota Fiscal Microem- 


presas - AIDF 1290. 


ABANDONO DE EMPREGO 


FILIPE EDUARDO MOREAU E 
OUTROS - Fazenda Rancho 
Grande, Rodovia Mogi Guaçu/Pi- 
nhal, km 185, Espírito Santo do Pi- 


RENDA TRIBUTÁRIA 
RENDA SOCIAL 

RENDA PATRIMONIAL 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
TOTAL DA RECEITA 


MOBILIZAÇÃO DE CAPITAIS 


TOTAL GERAL 


nhal-SP, comunica o Abandono de 


Emprego de Vera Lúcia Alves San- PRESIDENTE 


MANOEL CARLOS GONÇALVES JÚNIOR 


tiago, CTPS nº 080337, série 0282, 
RG 4.073.681-27. 


Escritório Cunha Lima S/C Ltda. C.E.S. 
CRC SP nº 25P000230/0-1 


DESPESA 
84.000,00 | ADMINISTRAÇÃO GERAL 240.100,00 
190.500,00 | CONTRIB. REGULAMENTARES 34.800,00 
17.000,00 | ASSISTÊNCIA SOCIAL 6.100,00 
OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS 
291.500,00 | ASSISTÊNCIA TÉCNICA 6.300,00 
TOTAL DO CUSTEIO 287.300,00 
APLICAÇÃO DE CAPITAIS 4.200,00 
291.500,00 | TOTAL GERAL 291.500,00 
CAROLINO AUGUSTO DO AMARAL FILHO 
TESOUREIRO 
EDGARD PINTO DE SOUZA 
CT CONTADOR CRC nº 1SP 014503/0-5 


JORNAL A CIDADE 


C2, SÁBADO, 29 DE NOVEMBRO DE 2003 


Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO=OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


LR Pagto 


irana Mpeg tende A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


O) CRP 


[[adiologial 


Raio X 
=~~ ø Mamografia 
Ultra-Sonografia 


—> ~~~ £o Ecocardiografia 


—a S 4 Densitometria Óssea 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 va Teixeira Rios - n 


(Anexo ao Hospital) 
Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Viegas e-mail:crp@dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Popularmente chamado de n 
CANCER 


câncer do intestino, o câncer 
DO INTESTINO 


colorretal abrange tumores loca- 
lizados no cólon (intestino gros- 
so), reto e ânus. A doença está 
entre os dez tipos de câncer 
mais freqüentes. Quando detec- 
tado precocemente, o câncer 
colorretal possui grandes pos- 
sibilidades de cura. 

O grande perigo da doença 
é que ela não apresenta sinto- 
mas em seu estágio inicial. 
Quando começam a surgir sin- 
tomas como sangue nas fezes, 
diarréia, constipação intestinal ou dor na região abdo- 
minal, por serem manifestações comuns, não são rapi- 
damente associados ao diagnóstico do tumor. Isso faz 
com que a doença seja detectada em estágio avançado 
em 80% dos casos. 


Prevenção 

A melhor maneira de detectar a doença logo no início 
é a prevenção. De acordo com a Dra. Angelita Habr- 
Gama, coordenadora do Programa Nacional de Preven- 
ção ao Câncer de Intestino, “pessoas com mais de 50 
anos devem se submeter anualmente ao exame 
proctológico, que inclui o toque retal e um exame para 
pesquisa de sangue oculto nas fezes. Para aqueles que 
têm antecedentes na família, os exames devem come- 
çar antes, por volta dos 40 anos”. 

“Também importante para a prevenção da doença é a 
adoção de hábitos de vida saudáveis. Uma alimentação 
rica em frutas, vegetais, fibras, cálcio e potássio; redu- 
ção de gorduras animais, corantes, alimentos defuma- 
dos e bebidas alcoólicas; não fumar e praticar exercícios 
físicos são as melhores armas contra a maioria dos tipos 
de câncer”. 


TABELA 


FATORES DE RISCO 

Idade superior a 60 anos 
Parentes de primeiro grau com câncer de intestino 
Síndromes genéticas (PAF e HNPCC) 
Doença inflamatória crônica do intestino (colite ulcerati dou doença de 
Crohn) 
Consumo excessivo de bebidas alcóolicas e gordura animal 
Tabagismo 

FATORES DE PROTEÇÃO 
Legumes, verduras e frutas 
Cartenóides e fibras 
Atividade física 


Fonte: Programa Nacional de Prevenção do Câncer/ Ministério da Saúde 


| ESPAÇO MÉDICO MASM 
Frente mobiliza-se por recursos da saúde 


A Frente Parlamentar da Saúde vai iniciar movimento, 
junto à presidência da Câmara dos Deputados e às lide- 
ranças partidárias, para que seja votado ainda em 2003 o 
projeto do deputado Roberto Gouveia (PT-SP) que regula- 
menta a Emenda Constitucional 29. O dispositivo destina 
recursos orçamentários da União e dos Estados à área da 
saúde. “É fundamental que esses recursos sejam garanti- 
dos o mais rápido possível”, afirmou o presidente da Fren- 
te, deputado Rafael Guerra (PSDB-MG). 

Em reunião com representantes de entidades de saúde, 
Guerra fez um balanço das atividades da Frente desde a 
sua criação, há seis meses. Ele destacou como principal 
conquista do grupo a retirada do veto do governo à Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para 2004, que permitiria a 
destinação de R$ 3,7 bilhões de recursos da saúde ao 
Fundo de Combate à Pobreza. 

De acordo com o parlamentar, a retirada permitiu salvar 
cerca de R$ 9 bilhões de recursos que serão gastos em 
2004, em saneamento, programa saúde da família, pre- 
venção de atendimento, ampliação de distribuição gratui- 
ta de medicamentos e atendimento médico hospitalar de 
média e alta complexidade. 

Cofins - A Medida Provisória 135/03 que acaba com a 
cumulatividadade da Cofins e aumenta a alíquota do Im- 
posto de 3% para 7,6% também foi discutida na reunião. A 
proposta da Frente Parlamentar da Saúde é que a contri- 
buição para os setores de saúde seja mantida como está. 
“Nós não queremos isenção, queremos é que não haja 
aumento da Cofins) afirmou Guerra. 

A Frente Parlamentar de Saúde vai se reunir com repre- 
sentantes da indústria farmacêutica e de seguradoras de 
saúde para discutir propostas para o setor. O encontro ain- 
da não tem data definida. 

Fonte: Agência Câmara 


Coluna Mais Saúde 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por e-mail para 
acontece Oajato.com.br ou para o endereço: rua Cotoxó, 303, 
conjunto 93, São Paulo, SP, CEP 05021-000 
*Distribuição Acontece Comunicação e Notícias 


LOJA MAÇÔNICA 


“ESTRELA DA CARIDADE” 


ASSEMBLÉIA GERAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

São convocados os associados da Loja Maçônica Estrela da Carida- 
de, entidade sem fins lucrativos, a se reunir em Assembléia Geral, que se 
realizará no dia 11 de dezembro de 2003, às 19:30 horas, em primeira 
convocação, ou às 20:00 horas, em segunda convocação, com qual- 
quer número de associados, na sede social à Praça Dr. João Plínio 
Fernandes, nº 321, Centro, Espírito Santo do Pinhal-SP, a fim de delibera- 
rem sobre a seguinte ordem do dia: 

a) Redigir o seu Estatuto Social; 

b) Eleger os membros da Administração; 

c) Outros assuntos de interesse da Associação 

Espírito Santo do Pinhal-SP, 22 de novembro de 2003 


Aparecido Evangelista de Assis 
Presidente 


| 
TÍTULO DE|ESREGIA LISTA EMIREDIATRIATRE LA] 
ASSOCIA AOIME pR AS ILEIRATEIS OC EDADE 


N. if: Julho, nt tols 36 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia ® Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Indicador Odontológico 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 


Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Advianal 


Scalese 


Cirur giã -Dentista Especialista em Periodontia 


O 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 


(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 29 DE NOVEMBRO DE 2003, C4 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.821, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2003 
Dispõe sobre a autorização para a assinatura de Convênio e abertura 
de um crédito adicional suplementar, no valor de R$ 143.968,65. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a assinar 
Convênio com o Banco Nossa Caixa, visando a implantação e a 
operacionalização do Programa Comunitário de Melhoramentos — PC.M., 
cuja minuta fica fazendo parte desta Lei. 


ARTIGO 2º - Fica autorizada a abertura, na Secretaria Municipal 
de Fazenda, de um crédito adicional suplementar, no valor de R$ 
143.968,65 (cento e quarenta e três mil, novecentos e sessenta e oito 
reais e sessenta e cinco centavos), de acordo com as classificações 
orçamentárias, abaixo discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 

5.2 — Engenharia e Obras 

15.451.0008.1.003 — Ampl., Manut., Pav. Asf. e Ob. 

Compl. Vias Púb. ....................... R$ 143.968,65 
Ampl., Manut., Pav. Asf. e 

Ob. Compl. Vias Púb. ................... R$ 143.968,65 


4490.51.003 — 


ARTIGO 3º - Para a cobertura do crédito aberto pelo artigo 
anterior, serão utilizados recursos oriundos do Banco Nossa Caixa em 
Convênio PCM Programa Comunitário de Melhoramentos, firmado com 
a Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, e aprovado através da 
Lei Municipal nº. 2.704/02. 


ARTIGO 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de novembro de 
2008. 

O PREFEITO MUNICIPAL: 

JOAO ALBORGHETI 

Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 25 de novembro de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 84,76 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.822, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2003 
Dispõe sobre a autorização para a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 6.000,00. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona 
e promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - Fica autorizada a abertura, na Secretaria Municipal 
de Fazenda, de um crédito adicional suplementar, no valor de R$ 6.000,00 
(seis mil reais), de acordo com as classificações orçamentárias, abaixo 
discriminadas: 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
1.1 — Corpo Legislativo 

01.031.0001.2.001 — Func. do Corpo Legislativo 
3190.11.000 — Venc. Vant. Fixas — Pessoal Civil 


R$ 6.000,00 
R$ 6.000,00 


ARTIGO 2º - Para a cobertura do crédito aberto pelo artigo 
anterior, serão utilizados recursos provenientes da redução parcial de 
dotação orçamentária abaixo discriminadas 


CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA 

1.3 — Setor de Administração e Finanças 

01.122.0002.1.001 — Aquis. Eq. Mat. Perman.......................... R$ 6.000,00 
4490.52.000 — Equip. Mat. Permanente R$ 6.000,00 


ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de novembro de 
2008. 

O PREFEITO MUNICIPAL: 

JOAO ALBORGHETI 

Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 25 de novembro de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 74,88 


Andradense residente nos Estados Unidos 
solicita ajuda para identificação de parentes 


O jornal A Cidade recebeu cor- 
respondência de Regina H. Staut 
Sidwell, natural de Andradas, e resi- 
dente há muitos anos nos Estados 


Foto do casal Optuciano Sydnaid Brandão e Maria 
Rita ou Luís Staut e Ana Cândida? 

“Minha tia-avó Maria Aparecida Staut Martorano 
dizia que esta foto era dos seus avós Optuciano e 
Maria Rita, entretanto outras pessoas acham que se 
trata de Luís Staut e Ana Cândida de São José. 

Os dois casais moraram em Espírito Santo do Pi- 
nhal por muitos anos, mas suas famílias se espalha- 
ram também pela região de Andradas. Optuciano era 
empregado municipal em Pinhal e certamente al- 
guém deve ter uma foto dele. 

Luís Staut era fazendeiro e dono da Fazenda da 
Serra. Ele, sua família e a família de sua esposa, os 
Bernardes de Oliveira, mudaram-se de Minas para 
Pinhal por volta de 1867. 

Se alguém possuir outras fotografias desses pa- 
rentes adoraria recebê-las para comparar. 

Sou genealogista da minha família e estou prepa- 
rando um arquivo com informações e fotos de nos- 
sos ancestrais para uso dos parentes”. 


Unidos. Regina é genealogis- 
ta da família e tem algumas fo- 
tos antigas que seus parentes 
não conseguiram identificar 


Esta fotografia alguns acham ser de 
Luís Bernardes Staut, filho de Luís 
Staut e Ana Cândida de São José, an- 
tigo dono da Fazenda Rochela. 


com certeza. Ela solicita a publica- 
ção dessas fotos no jornal A Cida- 
de para que alguém possa, even- 
tualmente, identificá-las e lhe pas- 


sar a informação. O jornal publica 
as três fotos recebidas de Regina 
com algumas informações que ela 
passou. 


Esta foto deixou meus parentes con- 
fusos. Eles não sabem se se trata de 
Luís Bernardes Staut ou outro Staut an- 
tigo. Espero que alguém reconheça 
este rosto e possa me ajudar. 


Quero aproveitar a oportunidade 
para agradecer pelo link do seu jor- 
nal online. Certamente vou lê-lo to- 
dos os finais de semana. 

Estarei aguardando ansiosamen- 
te os comentários dos leitores de Pi- 
nhal. Adoraria entrar em contato com 
pessoas que fazem genealogia ou 
que simplesmente são descendentes 
das famílias Staut, Sydnaid Brandão, 
Vicente (italianos, descendentes de 
Francisco Vicente e Rosa Cittolin), 
Martorano e, muito especialmente, 
Machado, descendentes de Mariano 
José Machado e sua família, antigos 
donos da Fazenda Barreiro. 

Pinhal é o berço de muitos dos 
meus antepassados. Nasci em Andra- 
das, mas saí da região quando pe- 


quenina. 
Agradeço a bondade de todos. 
Abraços. 
Regina H. Staut Sidwell 


Informações para: 

Regina H. Sidwell 

125 West 750 South 

Wellsville, Utah 84339 

USA 

ou pelo e-mail: sidwellOquik.com 


Obs.: Se alguém dispuser de al- 
guma informação a respeito do so- 
licitado e achar mais fácil fazer o 
contato através do jornal A Cida- 
de, favor se dirigir à redação à rua 
Pinheiro Machado, 153, ou entrar 
em contato pelos telefones 3651- 
1055 ou 3651-8146. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.824, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2003 
(Projeto de Lei n.º 70/2003, de autoria da Mesa da Câmara Municipal) 


Artigo 2º - A atualização de 9% a que se refere o Artigo anterior, 
concedida a partir do mês de outubro será paga a partir da folha de 


Atualiza os subsídios dos Agentes Políticos 
do Município de Espírito Santo do Pinhal. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Ficam atualizados os subsídios dos Agentes Políticos 
do Município de Espírito Santo do Pinhal, em 17,51% divididos em 9% a 
partir de 1º de outubro de 2003 e em 7,81% a partir de 1º de fevereiro de 
2004, passando os subsídios a vigorarem, conforme tabela abaixo: 
CARGOS VENCIMENTO 


01/10/03 
9.977,63 
2.494,41 
1.496,65 
1.903,79 
2.494,41 


VENCIMENTO 
01/02/04 
10.756,88 
2.689,22 
1.613,54 
2.052,48 
2.689,22 


PREFEITO MUNICIPAL 
VICE-PREFEITO 
VEREADORES 
PRESIDENTE DA CÂMARA 


SECRETÁRIOS MUNICIPAIS 


pagamento do mês de janeiro de 2004, sendo que as diferenças relativas 
aos meses de outubro, novembro e dezembro de 2003 serão pagas ao Sr. 
Prefeito, Vice-Prefeito, Vereadores, Presidente da Câmara e Secretários 
na referida folha, como complementação. 


Artigo 3º - O índice de 17,51%, aplicado na atualização dos 
subsídios dos agentes políticos refere-se ao INPC/IBGE, apurado no 
período de outubro de 2002 a setembro de 2008. 


Artigo 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
retroagindo os seus efeitos a partir de 1º de outubro de 2003. 


Artigo 5º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 25 de novembro de 2008. 

O PREFEITO MUNICIPAL: 

JOÃO ALBORGHETI 

Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 25 de novembro de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 

Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 88,40 


MEGA PROMOÇÃO - OFERTAS VÁLIDAS SÓ 
NESTA SEXTA E SÁBADO, 28 E 29/11 


leite, Cames Assados, Limpe 


Pen 


HUMAKA KO Sempre Vale 
Supermercados AÇOUGUE POSTA CASCUDO, KG 295 F 
COXÃO MOLE EM PEÇA A VÁCUO, KG 6,89 PRES REZENDE C/ CAPA PEDAÇO, KG 7,99 s 
FILÉ MERLUZA, KG 6,99 PRES REZENDE S/ CAPA PEÇA, KG 7,99 
FRANGO HOLAMBRA INTEIRO, KG 1,94 SALSICHA SEARA GRANEL, KG 2,49 
LAGARTO PEÇA A VÁCUO, KG 6,89 UVA PASSA PRETA S/ SEMENTE, KG 6,90 
PERU SADIA TEMPERADO, KG 6,99 
CH EQUE PARA SOBRECOXA S/ OSSO SADIA TEMP, 1 KG 4,59 HORTIFRUTI 
ALHO ROXO DJ, 200 GR 1,28 
BÁSICO ABACAXI PÉROLA, UN 0,95 
08 DE DEZEMBRO AÇÚCAR CRISTAL SÃO JOÃO, 5 KG 2,79 BANANA PRATA, KG 0,75 i 
AÇÚCAR CARAVELAS, 1 KG 0,78 MAMÃO PAPAYA, UN 0,25 ER Soo X 
NASCOMPRAS ARROZ DOM ROLIM TIPO |, 5 KG 8,65 MELÃO AMARELO, KG 0,99 7 ERR 
CAFÉ GRAMENSE, 500 GR 2,39 CEBOLA, KG 0,59 Quanta Feira é 4º Maluca 
ONA N eaa yr 
ACIMA DE R$ 40,00 BEBIDAS E SUCOS LATICÍNIOS É Vate. Seu Cheque | 
SUCO ADES SABORES, 1L 2,14 ACHOC CHOCO MILK, 3X200 ML 1,99 uns dias a 
CERVEJA BRAHMA LONG NECK, 355 ML 0,98 BEBIDA LÁCTEA PERFORMANCE, 1L 0,89 
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FILTRADO CHUVA DE PRATA, 600 ML 3,39 ESPEC. LÁCTEA REQUEIJÃO PAULISTA, 250 GR 1,99 
REFRESCO TANG, 45 GR 0,49 BEBIDA LÁCTEA ARGENZIO, 1L 1,19 
REFRIGERANTE COCA COLA/LIGHT, 2L 1,89 IOG PARMALAT FLAN/DESSERT, 220 GR 0,99 a 
SIDRA CERESER S/ ÁLCOOL, 660 ML 3,25 IOG PARMALAT NATUAL, 200 GR 0,69 | De 5º à Sábado | 
ER. AE AO IOG PARMALAT POLPA DE FRUTAS, 720 GR 1,99 é Sim de | 
svale@rantac.com.br BOMBONIERE IOGURTE VIGOR LÍQUIDO, 200 GR 0,55 
E BISCOITO CORY HIPOPÓ RECHEADO, 170 GR 0,99 al no Semphe ale | 
BISC NABISCO CLUB SOCIAL, 279 GR 1,89 LIMPEZA : 
XP r ess BISCOITO PARMALAT WAFER, 160 GR 1,19 ÁGUA SANITÁRIA CANDURA, 1L 0,79 am SEMPRE VALE 
CHOCOLATE LACTA BIS, 100 GR 2,55 ÁLCOOL MULTIALCOOL TRADICIONAL, 1L 1,85 Fone: (19) 16222 
i PANET BAUDUCCO, 500 GR 6,59 AMACIANTE CANDURA, 2L 1,89 606 - Fone- (10 
( 1 9)3634-4507 DESINFETANTE PINHO SOL, 500 ML 1,69 
FRIOS DETERGENTE LIMPOL, 500 ML 0,63 
Compras por FRUTAS CRISTALIZADAS, KG 2,60 INSET ATAK MULTINSETICIDA, 300 ML 3,85 
, LINGUIÇA UNIÃO TOSCANA, KG 3,39 LÃ AÇO BOMBRIL, 60 GR 0,57 
Fone/Fax/E-mail PÃO Fa FORNO A LENHA, 400 GR 1,99 HER VEJA MULTI USO, 500 ML 1,45 
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A Cidade informa. 


Decreto do prefeito João Alborgheti reajusta o IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) em 12%. Página C5 


Creupi lança sete 
novos cursos 


O Creupi lança na próxima sema- 
na sete cursos superiores com dura- 
ção de dois anos cada um. A infor- 
mação foi divulgada pelo Departa- 
mento de Marketing do Creupi. 

Página A4 


A Feob agora é 
Centro Universitário 


O Conselho Nacional de Educação 
aprovou na última quinta-feira a 
transformação das Faculdades Inte- 
gradas da Feob, de São João da Boa 
Vista, em Centro Universitário, o que 
possibilita uma nova condição de 
autonomia da instituição na estrutu- 
ra do ensino superior. Essa reivindi- 
cação vinha sendo pleiteada desde 
1999, segundo a Feob. 


Proerd forma 450 
alunos de 4º série 


O Proerd (Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à Violência) 
formou 450 alunos de 4° série de 


quatro escolas da cidade. Página A6 
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O sorteio de 211 casas a serem construídas pelo sistema de mutirão da CDHU 
contou com a presença do governador Geraldo Alckmin, do presidente da Assembléia Legisla- 
tiva, Sidney Beraldo, do presidente do Cepam, Sílvio Torres, do prefeito João Alborgheti e ou- 
tras autoridades. A solenidade foi realizada no estádio municipal Fernando Costa, no sábado 
passado. O jornal divulga nesta edição a relação dos 211 contemplados. Página A7 


Política e políticos 

Seriam necessários 15 vereado- 
res para funcionar a contento o 
Legislativo pinhalense? Página A2 


Reforma na cadeia deve 
começar nesta segunda-feira 


A empresa Pinhal Projetos & Cons- 
truções Ltda., que venceu concorrên- 
cia pública, deve iniciar as obras de 
reforma da cadeia de Pinhal nesta se- 
gunda-feira, dia 8, informa o dono da 
empresa, engenheiro Roque Gomes 
Filho. Após o término das obras, a 


cadeia deverá abrigar 20 detentos. Pre- 
sos de Pinhal que estão em cadeias 
da região e ainda não foram conde- 
nados de forma definitiva deverão 
retornar à cadeia local, segundo o 
delegado Sérgio Ferreira do Carmo. 
Página A5 


Comerciante volta a contestar 


prefeito sobre 


De posse de registro de imóveis, o 
comerciante Jamil José Abdala reafir- 
ma que a Prefeitura tem parte no 
Mercado, o que a faz ter responsabi- 
lidade pelo local. Já o prefeito diz que 
o Mercado não é municipal, argumen- 
tando que a maior parte do prédio 


o Mercado 


pertence a particulares. Jamil lembra 
que há mais de 47 anos que o local é 
chamado de Mercado Municipal. À 
margem da polêmica está o fato de 
que a presença de bêbados e prosti- 
tutas no local contribui para afugen- 


tar consumidores. Página A5 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 06 DE DEZEMBRO DE 2003 


Neste final de ano que antecede outro em que 
haverá eleições para prefeito e vereadores, já sur- 
gem quatro ou cinco nomes de candidatos que, 
tudo faz crer, devem concorrer ao Executivo 
Municipal, e, igualmente, dezenas são os cida- 
dãos que, certamente, irão se apresentar, por seus 
respectivos partidos, pleiteando uma das 15 ca- 
deiras do Legislativo, ou seja, da Câmara Mu- 
nicipal de Vereadores. 

É um direito de todo cidadão brasileiro, mai- 
or, eleitor, alfabetizado e filiado a algum parti- 
do em condições regulares perante a Justiça Elei- 
toral candidatar-se a um desses postos. 

Uma primeira questão: Seriam necessários 
15 vereadores para funcionar a contento o Le- 
gislativo pinhalense? O eleitor que acompa- 
nha os trabalhos daquela Casa de Leis, o que 
pensa sobre o assunto? Foi consultado alguma 
vez sobre a conveniência ou não de uma even- 
tual redução, por exemplo, para 9, como al- 
guns entendem ser o número adequado, pro- 


“Projeto Consciência Negra - Atitudes de 
igualdade e paz” 
Como é a vida do negro hoje 


INFELICIDADE... 

A desigualdade entre o branco e o negro 
Ainda é muito grande. 

Isso tudo é revoltante. 


DIGNIDADE... 
Brancos a possuem e os negros ainda não. 
Será isso uma provação? 


INJUSTIÇA... 

Brancos têm justiça e negros procuram o 
direito 

Lutando para terem respeito. 


RACISMO... 

Brancos racistas e negros com convicção. 

Procuramos lugares onde não haja 
discriminação. 


SONHO!... 
Brancos e negros com igualdade. 
Existindo oportunidades de reconhecimento 
pelo que é e pelo que faz 
Para que assim se chegue à PAZ! 
Tamara Aparecida de Souza Leite - 
aluna da 4º Série B 
E.E.“JOSÉ DOS REIS PONTES” - E.F. 


De Volta à Escolinha 

Prezados Senhores, 

Temos o prazer de levar a V.Sas. que a reali- 
zação do Projeto “De Volta à Escolinha III” 
foi um sucesso. 

Tomamos a liberdade de juntar xerox do 
jornal que comprova a divulgação de sua fir- 
ma no evento realizado. 

Para 2004 contamos com sua valiosa parce- 
ria. 

Agradecendo a atenção que nos dispensa- 
ram, subscrevemo-nos com estima e apreço. 

Comissão Organizadora 
“De Volta à Escolinha III” 


Esta seção está aberta a todos que 
queiram manifestar-se sobre quaisquer 
assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, 
RG, endereço e telefone para contato. 
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Política e políticos 


porcionalmente ao tamanho da população lo- 
cal? Sabe que a questão está para ser decidi- 
da em instância superior? Com a redução de 
6 vereadores, haveria uma boa 
economia para os cofres públi- 


do? Basta saber assinar o nome? Ou teria que, 


ao menos, estar apto a redigir um bilhete, uma 
pequena carta, de forma aceitável, de forma 


intelegível, mostrando que tem 
condições de se fazer entender 


cos, mas a qualidade e efici- Seriam em língua escrita e falada? E 
ência nos trabalhos poderia sa mais uma: Não precisaria ele 
ser prejudicada? Falam - os necessários 15 provar que, ao ler com relativa 
que são contra - que a repre- vereadores desenvoltura, um texto escrito — 
sentatividade poderia ser com- . por exemplo um texto de lei — 
prometida com a redução de para funcionar demonstrasse que entendeu o 
cadeiras. o leitor/eleitor acha a contento o seu conteúdo? Quem poderia 
que eles estão preocupados com fazer essas avaliações? O Juiz 
a representatividade ou que- Legislativo Eleitoral da Comarca? Será que 
rem ter mais chances de se- e 2 os partidos topariam submeter 
rem eleitos ou reeleitos? pinhalense? seus candidatos, espontanea- 


Uma segunda questão: o 
candidato, eleitor, filiado a 
um partido, deve mesmo ser alfabetizado? 
Claro, dirão todos! Mas qual o real significa- 
do que se deve dar a essa palavra alfabetiza- 


mente, visto que o Juiz não pode 
obrigar, a esse crivo mínimo? 
Mas seria suficente ser bem alfabetizado, para 


votar e ser votado? E aqui — vamos dar uma 
folga aos candidatos - não seria importante pen- 


sar, por outro lado, nas responsabilidades de 
cada eleitor, como cidadão que é? 

Há outra modalidade de analfabetismo? 
Existe, de fato, o analfabeto político? O lei- 
tor concorda com Bertolt Brecht, quando diz: 

“O pior analfabeto é o analfabeto político. 
Ele não ouve, não fala, não participa dos 
acontecimentos políticos. Ele não sabe que o 
custo de vida, o preço do feijão, do peixe, da 
farinha, do aluguel, do sapato e do remédio 
depende das decisões políticas. O analfabeto 
político é tão burro que se orgulha e estufa o 
peito, dizendo que odeia a política. Não sabe 
que de sua ignorância nasce a prostituta, o 
menor abandonado, o assaltante e o pior de 
todos os bandidos, que é o político vigarista, 
pilantra, corrupto e o explorador das empresas 
nacionais e multinacionais”? 

Como se vê há muita coisa a se ponderar para 
exercer inteligente e conscientemente o direito 
de votar e ser votado... E 2004 está aí... 


Fardo ou presente 


Por Marta Fernandes de Sousa Cos- 
ta, escritora de Pelotas-RS, autora do 
livro de crônicas “Tempo de Soltar as 
Amarras” 


Avoz traduz tristeza e desânimo quan- 
do ela fala que sua vida social se resume 
às idas ao supermercado. Tomada de sur- 
presa, eu lhe pergunto “Por quê?” e ela 
me olha, espantada, como se nunca hou- 
vesse feito a si mesma essa pergunta. 

Tanto a conhecer e usufruir além des- 
tas paredes, mas aqui se deixa ficar, sen- 
tada na mesma cadeira, em frente à TV, 
aborrecida, revoltada porque os outros 
se divertem, enquanto ela só serve para 
isso: fazer as compras corriqueiras. Em 
seu desencanto, talvez procure, à volta, 
os culpados: o marido, que não a convi- 
da para nada; os filhos, a casa grande de- 
mais, a funcionária incompetente, o ex- 
cesso de trabalho. 

Desejaria dizer-lhe que é fácil compre- 
ender como se chega a essa situação: basta 
ter sempre um não na ponta da língua 
quando receber qualquer convite; negar- 
se, ao perceber que alguém precisa de 
ajuda; fechar os olhos e enxergar apenas 


o seu pequeno mundo. Não levei adi- 
ante a minha indiscrição; distraída, já 
fora longe demais. Valeu o exemplo, para 
conscientizar-me de que nós mesmos 
tecemos as amarras que nos aprisio- 
nam, colocando-nos obstáculos in- 
transponíveis, cavando fossos à nossa 
volta, isolando-nos. 

Fazemos isso, também, cada vez que 
o respeito humano nos impede de par- 
ticipar ou o medo do ridículo nos nega 
o direito de tentar. Quando deixamos 
de ver as fotos, para não colocar os ócu- 
los; somos impedidos de circular livre- 
mente, por não aceitar a cadeira de ro- 
das ou a bengala; preferimos a desis- 
tência da festa à repetição da roupa - 
em cada uma dessas ocasiões, aperta- 
mos os nós que nos aprisionam. 

O cotidiano já é muito complicado, 
não precisamos criar outras dificulda- 
des. Será muito mais simples, quando 
deixarmos de nos colocar empecilhos 
e não aceitarmos as respostas prontas, 
as verdades absolutas; quando desco- 
brirmos nossos próprios valores e inte- 
resses, que podem ser bem diversos dos 
vivenciados até agora. Saberemos, en- 


Lula, Collor 2 - a vingança? 


Por Mário Eugênio Saturno, Tecnolo- 
gista Sênior da Divisão de Sistemas Es- 
paciais do INPE, professor do Instituto 
Municipal de Ensino Superior de Catan- 
duva e congregado mariano 


Estou cada vez mais assustado com 
ESSE Lula. Está cada vez mais parecido 
com o Fernando Collor de Mello. De- 
pois de passar uma década fazendo cam- 
panha para o Lula, não só não consegui 
votar nele no ano passado como fiz cam- 
panha contra. 

Em maio do ano passado, ainda co- 
mungando da ideologia petista, lancei 
um manifesto, na forma de artigo, cha- 
mado “Uma ideologia para o Lula” em 
que lembrava e cobrava a luta histórica 
do PT contra o autoritarismo, a corrup- 
ção e o nepotismo, a defesa da democra- 
cia, principalmente a interna, e da trans- 
parência administrativa. Lembram? O PT 
defendia isso mesmo. 

Alertei que o poder corrompe, confor- 
me descrito no livro do George Orwell 
“A Revolução dos Bichos (Farm Ani- 
mal)”, aos poucos, lenta e gradualmen- 
te. Quando se percebe, o “companhei- 
ro” petista do Executivo está pior que os 
da direita. 

Em Catanduva, em 2000, Lula foi ques- 
tionado por uma repórter sobre o nepo- 
tismo (nepetismo para os íntimos catan- 
duvenses) e Lula deu a “brilhante” expli- 
cação que quando é competente não é 
nepotismo. Os petistas são competentes, 
claro! 

Bons tempos aqueles que chamar al- 
guém de companheiro significava “eu 


Por Josué Cintra Damião, advogado 


A reforma da Previdência, instada com 
urgência pelo governo, deverá ser um dos 
mais polêmicos temas que os nossos de- 
putados e senadores, de diversas alas po- 
líticas e ideologias, devem enfrentar no 
Congresso. 

O foco central da reforma segue um 
princípio constitucional elementar. Tra- 
balhadores da empresa privada e do ser- 


viço público devem ter tratamento se- 
melhante em se tratando dos benefícios 
do sistema previdenciário. 


Não será nenhuma surpresa se a polê- 
mica tornar-se mais aguçada justamen- 
te dentro dos redutos do PT, porquanto é 
sabido que a maioria do funcionalismo 
público é simpatizante ou até militante 
do partido e de partidos aliados. 

Os benefícios pela Previdência dos tra- 
balhadores da iniciativa privada, caso os 


confio em você”. Por isso eu invejo os 
norte-americanos, eles vigiam seus po- 
líticos. 

Quando, finalmente, o “companhei- 
ro” prefeito de Catanduva ordenou ao 
seu brutamonte que me expulsasse de 
um encontro com o senador Suplicy e 
me ameaçasse, gravei e apresentei na 
polícia. Percebi que o Zé Dirceu estava 
mais interessado na “ajuda” do prefei- 
to na campanha que nas denúncias do 
promotor contra o prefeito. Afastei-me. 

Apesar de fazer campanha contra, 
quando o Lula foi eleito, acreditei que 
não seria tão ruim. Porém... 

O Lula (e o PT) passou uma década 
lutando contra a ostentação e desperdí- 
cio dos governantes e o loteamento de 
cargos. Lutou pela transparência, por 
um imposto de renda justo, contra a 
CPME por um salário mínimo de US$ 
100, pelos direitos dos servidores pú- 
blicos (até então a riqueza da nação). 
Contra a política neoliberal, os lucros 
extorsivos dos bancos e empresas que 
exploram as concessões públicas, o FMI 
e os altos juros que dilapidam o patri- 
mônio nacional. Criticavam-se as via- 
gens e a propaganda do FHC. 

Porém, quando chegou lá, após um 
choro comovente... começou a imitar o 
Collor. Fez o oposto do que tanto defen- 
deu e pregou. Aprofundou o arrocho fis- 
cal, aumentou os juros, aplicou a políti- 
ca neoliberal, antes nefasta, agora ideal. 

Não aumentou nem o salário míni- 
mo nem os salários dos funcionários 
públicos, então com sete anos de jejum, 
nem sequer recuperou a inflação do 


Vespeiro da Previdência 


segurados desejem e tenham renda su- 
ficiente para tal, podem ser complemen- 
tados por planos particulares. No servi- 
ço público, o sistema funciona de modo 
diverso e as gordas aposentadorias pa- 
gas a segmentos privilegiados ajudam a 
aumentar o déficit do INSS. Os benefi- 
ciados com privilégios receberam ao 
longo dos últimos anos o título de ma- 
rajás da nação. 

Para que se garanta a existência do sis- 
tema, governo após governo sujeito a 
déficits consecutivos, é necessária uma 
reforma que leve a maioria dos segura- 
dos a perceber benefícios dignos, o que 
implica, obrigatoriamente, cortar os 
privilégios dos marajás. É neste ponto 
que têm falhado as tentativas de refor- 
ma, porventura levadas a cabo por Esta- 
dos e municípios. 

Uma reforma que torne o sistema pre- 


tão, aproveitar tudo a que temos direito, 
seja um novo relacionamento, uma ex- 
periência inusitada ou o aprendizado 
aparentemente complicado. 

Cada um possui a sua maneira de levar 
a vida. Alguns a carregam como um far- 
do: “Se é para levar, que seja logo”. E se- 
guem de qualquer jeito, na hora do sol a 
pino, reclamando da incumbência e 
maldizendo a Deus e ao mundo. Quan- 
do encontram alguém pelo caminho, fi- 
cam chateados, lembram como estão 
desarrumados, e trocam de calçada, evi- 
tando o diálogo. Outros fazem do ato um 
programa divertido. Colocam o tênis 
confortável, conferem no espelho a boa 
figura e saem, trangúilos, apreciando o 
passeio. Assim, alguns a levam embru- 
lhada em jornal, outros em papel para 
presente. 

Ainda que prisioneiros do nosso cor- 
po ou fisicamente limitados a determi- 
nado ambiente, continuemos recusan- 
do-nos a aceitar limites desnecessários. 
Quando impossibilitados, libertemos o 
pensamento, para que ele crie asas e nos 
torne capazes de voar. Então seremos li- 
vres. 


ano. Aumentou o desemprego, que ba- 
teu recorde. Aprofundou a recessão, pela 
primeira vez setembro ficou negativo. Os 
preços, principalmente dos serviços pú- 
blicos, subiram cerca de 30%. A inflação 
come o salário progressivamente. A situ- 
ação piorou. Como na época do Collor. 

O empreguismo petista foi denuncia- 
do pela imprensa. Nunca se viu tama- 
nha sanha por cargos para os compa- 
nheiros. Tal qual Collor que se elegeu para 
combater os “marajás” do serviço públi- 
co e acabou contribuindo para a instala- 
ção do maior esquema de corrupção que 
esta Nação já viu. Até agora... 

O presidente Collor enxugou tanto o 
governo que se chegou a reduzir o expe- 
diente em muitas instituições por não 
ter o que fazer e para economizar ener- 
gia elétrica. O Lula reduziu tanto o orça- 
mento que muitas obras e projetos estão 
parando. Neste ano, muitos cientistas não 
puderam participar de congressos e sim- 
pósios para se economizar em passagens 
e diárias. 

O espetáculo do crescimento vai espe- 
rar. O país não deve crescer, é o PIB zero 
do Lula. E isso ocorreu pela última vez 
em 1992, com o Collor. Espetáculo fica 
por conta da propaganda, como o Fome 
Zero que perde 60% dos recursos na bu- 
rocracia (o Lula falou que faria de um 
real dois). Fica para estrangeiro ver. 

Apesar dos erros evidentes desde o pri- 
meiro momento, a popularidade do 
presidente continua em alta. Tal qual o 
Collor. É a história do marido traído... Só 
que quem paga a conta do motel somos 
nós. 


videnciário mais igualitário é uma das 
ferramentas para elevar-se a qualidade de 
vida da população de um modo global. 

Hoje, a aposentadoria mínima corres- 
ponde a um salário mínimo. A máxima 
não alcança dez salários mínimos, após 
os cálculos dos técnicos do INSS. Quan- 
do se trata dos servidores públicos, en- 
tram em cena os poderes Legislativo e 
Judiciário, ambos fixando suas aposen- 
tadorias e vencimentos sem levar em 
conta os recursos em caixa, que são arre- 
cadados pelo Poder Executivo. Em sínte- 
se: os marajás desfrutam de benefícios 
que crescem em cascata, em detrimento 
de uma maioria que sobrevive com apo- 
sentadorias de salário mínimo. Para ha- 
ver justiça social, a reforma terá que ser, 
além de urgente, um mecanismo para 
cortar os excessos ultrajantes que os ma- 
rajás recebem. 


CURTAS 
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Na cidad 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


Aids 

Atualmente, Pinhal tem 15 ca- 
sos de Aids, sendo oito envolven- 
do mulheres e sete homens. A 
informação foi divulgada pela 
Vigilância Epidemiológica. A ida- 
de varia entre 4 e 56 anos. As oito 
mulheres contaminadas são, na 
maioria, donas-de-casa e entre os 
homens há caminhoneiro, eletri- 
cista, desempregado etc. Este ano, 
três pessoas (todos homens) mor- 
reram vítimas da doença. Os pos- 
tinhos de saúde e Centro de Saú- 
de, que desenvolvem a campanha 
Fique Sabendo, fazem exame gra- 
tuito para detectar o vírus HIV. O 


da 


Em Destaque 


Flávia. 


A ginecologista e obstetra pinhalense Ana Flávia Ferriani rece- 
beu o título da Comenda Colar Gran Mérito da Medicina, da Soci- 
edade Nacional do Mérito Cívico, no último dia 22, em São Paulo. 
Na ocasião, houve jantar no salão São Paulo do Maksoud Plaza 
Hotel para a entrega do título. Outras personalidades da área mé- 
dica também foram homenageadas. A Sociedade Nacional do Mé- 
rito Cívico existe desde 1939 e tem como critérios para a indica- 
ção do título os méritos de honra, alta conduta da excelência do 
trabalho profissional e postura ética. A Sociedade Nacional do 
Mérito Cívico tem como entidades afins o Unicef, ONU, Unesco, 
ILO e OMS. Na foto, Carlos Alberto Bianchi (namorado) e Ana 


coquetel retroviral é fornecido gra- 
tuitamente pelo Ministério da Saú- 
de. Mais informações na Vigilân- 
cia Epidemiológica (nas depen- 
dências do Centro de Saúde). 


Hospital 

O horário de visita do hospital 
foi ampliado. Agora, para pacien- 
tes do SUS, são dois horários: das 
15 às 15h30 e das 18 às 18h30, 
de terça, quinta e domingo. Para 
conveniados e particulares, per- 
manecem os dois horários, só 
que todos os dias. Antes, era das 
15 às 15h30, de quinta e do- 
mingo. 


Gran Reserva 

De uma certa forma, Pinhal 
está presente na comitiva do pre- 
sidente Lula em sua viagem ao 
Oriente Médio. É que o café Gran 
Reserva, da Coopinhal (Coopera- 
tiva dos Cafeicultores de Pinhal 


DIVULGAÇÃO 


a J 
Corretores de Seguros 
Os corretores de seguros de Pinhal, Luís Fernando Pavesi Tessero- 
li (Fê) e Antônio Álvaro de Oliveira (Toni), da AGV Seguros, estive- 
ram participando no último dia 20, na Sociedade Esportiva Sanjo- 
anense, do jantar de criação do Sindicato dos Corretores de São 
João da Boa Vista e Região visando fortalecer a categoria junto aos 
seus segurados. O evento reuniu os mais importantes empresários 
do ramo. Na foto, Flávia e Fê, três diretores do Sincor (Sindicato 
dos Corretores), Gê e Toni. 


DIVULGAÇÃO 


Em Mogi Guaçu 

A empresária Regina Brentegani e a funcionária da Associação 
Comercial de Pinhal, Maria Eli B. Menegatto, estiveram participan- 
do das palestras do professor Marins e de Vagner Martins realizadas 
no dia 1° de dezembro, no Cerâmica Clube, em Mogi Guaçu. Na 
foto, Maria Eli, Marins e Regina. 


e Região), está sendo servido a 
Lula na viagem a Dubai (Emira- 
dos Árabes). Segundo a Coopi- 
nhal, o café foi entregue ao staff 
do presidente por um membro 
da Apex (agência do governo fe- 
deral que lida com exportação de 


I Noite Sapequinha 


Trinta crianças (foto) do Pré I e Pré III do Recanto Infantil Ana 
Vilas Boas, na Vila São Pedro, vivenciaram uma noite diferente no 
último dia 28, denominada I Noite Sapequinha. Acompanhadas 
das professoras Cristiane Franza e Luciana Simionato, além de três 
funcionárias, as crianças dormiram na escola. A experiência serviu 
para despertar nelas o sentido da independência e estreitar o rela- 
cionamento entre os alunos e entre pais e escola. As crianças che- 
garam à escola por volta das 21 horas trazendo roupas de cama e 
pijamas. Os colchões foram cedidos pela escola. As crianças foram 
embora no dia seguinte, às 9 horas. Durante a estada na escola, 
elas comeram pizza e participaram de atividades do tipo parque 
no escuro, contar histórias debaixo do lençol e caça ao tesouro, 
quando foram acordadas às 2 da madrugada para fazer essa brin- 
cadeira, com o uso de lanternas. Mantido pelos Vicentinos, o Re- 
canto Ana Vilas Boas atende 80 crianças de 2 a 6 anos de idade. 


produtos brasileiros). 

Religião 

Nesta segunda-feira, dia 8, às 
12 horas, na Igreja Matriz do Di- 
vino Espírito Santo, acontece a 
Hora da Graça Universal, com a 
celebração eucarística. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Agradecimento 


Chapa Ordem e Ação - Eleições 0AB/2003. 
Os membros da Chapa Ordem e Ação agradecem aos seus eleitores 
a confiança depositada no pleito do dia 27/11 p/p. Aproveita a 
oportunidade para estender à classe e aos membros do Judiciário 
os votos de um Feliz Natal e Próspero Ano Novo. 


de descontos à vista 
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Doando 


A foto mostra membros do diretório acadêmico da Universida- 
de da Terceira Idade do Colégio Divino Espírito Santo entregando 
produtos de limpeza ao Hospital Francisco Rosas, cujo valor atin- 
giu a cifra de R$ 4,2 mil. “Foi uma campanha generosa através da 
qual se sentiu a sensibilidade da sociedade pinhalense e jardinen- 
se”. Também ajudou nessa campanha o juiz de Direito de Porto 
Alegre, Rubens de Oliveira Campos, irmão do universitário Romeu 
Aparecido de Oliveira Campos. “Parabéns Pinhal, Santo Antônio 
do Jardim e Porto Alegre”, agradece a direção do Colégio. 


Escola da Família 

O programa Escola da Família, 
que consiste na abertura das es- 
colas estaduais nos finais de se- 
mana, realiza no dia 14 de de- 
zembro, das 9 às 17 horas, no 
poliesportivo central, uma am- 
pla apresentação das atividades 
desenvolvidas pelas escolas, 
como dança, música, teatro, ar- 
tes plásticas etc. 


Saúde na Praça 

No sábado passado, na praça 
da Independência, alunos do 
curso de Farmácia do Creupi fi- 
zeram aferição de pressão arte- 
rial e deram orientações sobre 


medicamentos. Segundo a dire- 
ção do curso, 250 pessoas me- 
diram a pressão e 300 recebe- 
ram orientações sobre medica- 
mentos. 


Operação Bandeirante 

No dia 27 de novembro, das 16 
às 22 horas, o 24º Batalhão da 
Polícia Militar do Interior, com 
sede em São João da Boa Vista, 
realizou a chamada Operação 
Bandeirante em nove cidades da 
região. Os PMs prenderam dois 
indivíduos em flagrante, apreen- 
deram nove veículos, vistoriaram 
152 veículos e abordaram 328 
pessoas. 


DIVULGAÇÃO 


EAN À 
Novo Cargo 
O vice-prefeito Luiz Carlos Pizzi (foto) é o novo diretor do De- 
partamento de Promoção Social. O cargo estava vago desde a morte 
de José Maria Peres ocorrida em 14 de novembro. “Assumo o car- 
go reverenciando a memória de meu predecessor e o faço com o 
objetivo de colaborar com a administração João Alborgheti, que 
sabe que estou pronto a ajudá-lo onde for preciso, e também com 
o objetivo de me colocar a serviço de todos aqueles que precisam 
da assistência social. Embora os desafios de hoje sejam enormes, 
vou fazer de tudo para cumprir as metas do departamento e aten- 
der a população que precisa da Promoção Social e que Deus nos 


1i: 


Clube dos 21 

No dia 12 de dezembro, às 21 
horas, no Restaurante Bella Napoli 
Casarão, acontece jantar de con- 
fraternização do Clube dos 21 Ir- 
mãos-Amigos de Pinhal. Em come- 
moração ao Natal, cada pessoa de- 
verá levar um presente de R$ 1,99 
para participação em amigo invisí- 
vel. O jantar é por adesão (R$ 
13,00, não incluída a bebida). 
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Convite 

A Agência de Desenvolvimento 
Regional, com sede em São João 
da Boa Vista, marcou uma reunião 
com membros representativos da 
população de Pinhal para discutir 
a possibilidade de instalar uma 
agência de desenvolvimento no 
município. A reunião está agenda- 
da para o dia 11 de dezembro, às 
18h30, na Câmara Municipal. 


DIVULGAÇÃO 


Solidariedade 

Alunos da Universidade da Terceira Idade do Colégio Divino Es- 
pírito Santo desenvolveram uma campanha de arrecadação de pro- 
dutos de limpeza em prol do Hospital Francisco Rosas. O lema da 
campanha foi “O Hospital é Nosso. Precisamos Preservá-lo”. Na 
foto, alunos da Universidade da Terceira Idade classificando os pro- 
dutos antes de serem entregues à Santa Casa. 


Na casa do cantor Daniel 

No último dia 21, duas clientes da Casas Pernambucanas de Pi- 
nhal passaram um dia com o cantor Daniel em sua estância na ci- 
dade de Botucatu. As clientes Eliana Elias (foto acima) e Líbera Sa- 
lim tiveram suas frases selecionadas entre os milhares de clientes 
que participaram do concurso cultural Da Nossa Casa para a Casa 
do Daniel, realizado em setembro por ocasião dos 95 anos da Ca- 
sas Pernambucanas. Foram selecionadas duas frases de cada uma 
das 238 lojas da empresa. 


ajude a todos”. 


Saúde Mental 

No dia 11 de dezembro, às 14 
horas, no salão de festas da esco- 
la Cardeal Leme, acontece pales- 
tra sobre Voluntariado a ser mi- 
nistrada por representantes do 


Residência Médica 


grupo Vides. Na ocasião, será 
oficializada a Associação de Usu- 
ários, Familiares, Profissionais e 
Amigos da Saúde Mental (Gera- 
ção). Mais informações pelos fo- 
nes 3651-6445 ou 3651-5757. 


DIVULGAÇÃO 


A foto mostra o médico pinhalense Cláudio Vergueiro Costa (2° 
da esq. para a dir.) ao lado dos professores integrantes da banca 
examinadora logo após a apresentação do trabalho de conclusão 
de residência médica intitulado Colecistectomia Videolaparoscó- 
pica com uso de três trocáteres. Seguindo o caminho do pai José 
Antônio Vergueiro Costa, Cláudio também escolheu a área de ci- 
rurgia do aparelho digestivo para sua formação profissional. 


GERAL 
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Na Câmara 


Em que aplicou? 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) 
apresentou requerimento a fim de solicitar 
informações do Executivo sobre uma verba 
de R$ 125.826,73 liberada pelo BNDES. O 
vereador quer saber quais os equipamentos 
que o município adquiriu até o momento 
com essa verba. 


Batizado 

O vereador José Roberto Spinelli (Zé Kuru/ 
PFL) quer saber a previsão do Executivo para 
a instalação de uma placa denominativa do 
Centro Administrativo. De acordo com lei 
já aprovada, o prédio deve se chamar “Ma- 
rilza Oliveira Gomes Pereira”. 


Pagou? 

Zé Kuru ainda pergunta ao Executivo se 
foi efetuado o pagamento de parte do alu- 
guel do imóvel onde está instalada a em- 
presa Selma H.B. Fernandes, pois o empe- 
nho para o pagamento já foi elaborado. 


Perguntas indiscretas 

Segundo informações colhidas pelo vere- 
ador Edison Ângelo Pessoti (PFL), os usuá- 
rios da saúde pública, por ocasião de agen- 
damentos de consultas ou de transporte de 
pacientes, são submetidos a um questioná- 
rio que, de acordo com alguns usuários, 
possui perguntas que os deixam constran- 
gidos. Tal fato motivou o vereador a apre- 
sentar um requerimento solicitando que a 
secretária da Saúde, Amires Fusco, esclareça 
a necessidade da realização deste questio- 
nário. 


Tentando outro lado 

O vereador Edno Santis (PP) apresentou 
requerimento para que o presidente da As- 
sembléia Legislativa, Sidney Beraldo, seja 
oficiado a fim de ajudar na viabilização da 
cobertura da quadra de esportes da escola 
estadual Benedito Nascimento Rosas. 


Sujou, levou 

O vereador Denes Mascarelli (PT) pediu 
que o Executivo faça cumprir a lei 2.333/ 
98, que obriga os feirantes a ter nas barra- 
cas recipientes para pôr lixo. Ainda mais: a 
Lei também prevê que os feirantes proce- 
dam à retirada destes recipientes e levem o 
lixo embora ao término de suas atividades. 


Zum Zum Zum 

Havia poucas pessoas presentes na sessão 
da Câmara Municipal: 15 vereadores, qua- 
tro funcionários e umas quinze pessoas na 
assistência. O barulho de conversa durante 
a leitura dos requerimentos, porém, era se- 
melhante ao de um mercado de ações em 
pleno funcionamento. 


Congratulações e aplausos 

Ao todo, dez requerimentos com votos de 
congratulações e aplausos foram apresenta- 
dos na última sessão. O prefeito recebeu até 
dois votos. 


Banda Filarmônica Cardeal Leme e Ban- 
da Santa Cecília: o vereador Denes Masca- 
relli parabenizou-as pelo dia do Músico, 


Por Paulo César Chiorato 


comemorado no dia 22/11. 


João Antonio Lian: o empresário do ramo 
de café foi congratulado pelos vereadores Ivan 
Agostini (PSDB) e Edison Pessoti por partici- 
par, em Brasília, da instalação da Bancada Par- 
lamentar de Apoio ao Café. 


João Alborgheti: o prefeito recebeu dois 
votos de congratulações: o primeiro do vere- 
ador José Braz Rodrigues (Gavião/PP), pelo 
sorteio das 211 casas do Diva Sarcinelli (o 
presidente da Pinhab, Jaques Casalecchi, tam- 
bém recebeu os parabéns). O segundo voto 
de congratulações veio do vereador Mauro 
Del Guerra Filho (PSDB) por causa da assi- 
natura de convênio entre Consulado Italia- 
no, Prefeitura de Pinhal e Federação das En- 
tidades Italo-Brasileiras do Estado de São Pau- 
lo. 


Recém-eleita diretoria da Associação dos 
Aposentados e Pensionistas de Pinhal: o ve- 
reador Ademir Salvi (PTB) deu os parabéns, 
na pessoa do presidente Oswaldo Franklin 
Stéfano, pela vitória nas eleições. 


Departamento Municipal de Esportes e La- 
zer: foi congratulado por Gavião pela con- 
quista do título de campeão regional na Liga 
Riopardense, no futsal feminino, categorias 
infantil e infanto. 


Paróquia São Francisco: parabenizada por 
Tarrafa pelos quinze anos de sua fundação, 
em 30/11 


Município de Jacutinga: Tarrafa agradeceu 
a reconstrução da ponte de acesso à cidade, 
que por algum tempo ficou interditada. 


Nova diretoria da OAB de Pinhal: Zé Kuru 
parabenizou a recém-eleita diretoria pela vi- 
tória nas eleições da ordem. 


Grupo Interact: Maurito enviou as congra- 
tulações pela criação do grupo, pertencente 
ao Rotary Club, composto por jovens de 14 a 
18 anos e que visa a realizações em prol da 
sociedade carente. 


Frases 


“Quero agradecer a visita das professoras. 
Mais uma vez, já se está demonstrando que 
vamos ter mais uma batalha”. Tarrafa, comen- 
tando sobre o plano de carreira do Magisté- 
rio, que está tramitando na Câmara. 


“Como ele é presidente da Assembléia e a 
gente tem lido nos jornais que ele é um dos 
deputados mais próximos e que tem feito al- 
guma coisa pela região, estou aproveitando a 
carona para pedir a cobertura da quadra do 
Nascimento Rosas”. Tarrafa, justificando o 
motivo que o levou a apresentar requerimen- 
to solicitando apoio do deputado Beraldo. 


“A única palavra de consolo para quem não 
foi sorteado é que também não sei se saem 
estas 211 casas”. Pachoal Ramponi, sobre as 
casas sorteadas. 


q Sessão Ordinária de 01 de dezembro 


p 


- 


n 
r, À 


a 
2 


Deputado estadual Arnaldo Jardim e parte dos delegados do PPS de Pinhal 


PPS de Pinhal integra diretório estadual 


A comitiva do PPS de Pi- 
nhal esteve no domingo pas- 
sado, em São Paulo, partici- 
pando do 14° Congresso Es- 
tadual do Partido Popular 
Socialista. 

Na oportunidade, foi elei- 
to presidente do PPS-São 


Paulo o sindicalista David 
Zaia, que informou aos 600 
delegados presentes que o 
partido se fortaleceu e hoje 
está representado em 625 
municípios do Estado (ao 
todo, o Estado tem 645 
municípios), corresponden- 


do a 96,9% das cidades e 
99,7% do eleitorado do Es- 
tado de São Paulo. 

Pinhal marcou presença 
com 11 delegados (Altair dos 
Santos Zambone, Marilza Ro- 
berto da Costa, Claudia Tur- 
ganti, Milton Alaor Baraldi, 


Creupi lança sete cursos com 
duração de dois anos cada um 


O Creupi lança na próxima 
semana sete cursos superiores 
com duração de dois anos cada 
um. A informação foi divulga- 
da pelo Departamento de 
Marketing do Creupi. 

O objetivo, segundo o Creu- 
pi, é oferecer novas oportuni- 
dades à população e acelerar o 
desenvolvimento regional. “Os 
cursos contam com toda infra- 
estrutura e corpo docente do 
curso de Administração, que 
acabou de tirar conceito A na 
avaliação do MEC”, informa o 
Creupi. 

Os cursos a serem oferecidos 
são: Gestão de Comércio e Ser- 
viços, Gestão de Comércio Ex- 
terior, Gestão de Finanças Em- 


presariais, Gestão de Supri- 
mentos e Logística, Gestão de 
Recursos Humanos, Gestão de 
Agronegócios e Gestão de Pro- 
dução Industrial. 

Serão oferecidas 80 vagas por 
curso. Os cursos funcionarão 
na sede da instituição e estarão 
diretamente vinculados ao cur- 
so de graduação em Adminis- 
tração. 

Ao final do curso, o aluno 
receberá seu diploma de nível 
superior e poderá ainda con- 
cluir a graduação em Adminis- 
tração, em mais dois anos de 
estudos, obtendo o grau de 
bacharel em Administração e o 
título de administrador. Para 
isso, o aluno deverá participar 


de processo seletivo. 

Seleção 

A seleção aos sete cursos é 
através do vestibular continu- 
ado/eletrônico a ser realizado 
no dia 11 de dezembro. As ins- 
crições podem ser feitas na te- 
souraria do Creupi, localizada 
no Bloco A. As provas serão 
realizadas de segunda a sába- 
do. Na mesma data, o Creupi 
abre inscrições para o vestibu- 
lar continuado para as vagas 
remanescentes nos 21 cursos de 
graduação. Para os cursos de 
pós-graduação/especialização, 
as inscrições abrem em janei- 
ro de 2004. Mais informações 
pelo fone 0800-7070701 ou no 
site www.creupi.br. 


Diretora da Educação Infantil defende 
Plano de Carrei 


A professora Aparecida Go- 
mes (Cidinha Gomes), direto- 
ra de Educação Infantil do Mu- 
nicípio, ocupou a Tribuna Li- 
vre da Câmara Municipal para 
comentar a importância do 
Plano de Carreira das Profes- 
soras Municipais, que está tra- 
mitando no Legislativo para 
votação dos vereadores. 

Cidinha Gomes comentou 
que o plano de carreira é uma 
exigência dos profissionais do 
magistério porque está deter- 
minado pela Constituição e a 
Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 
exige que haja esse plano. 
“Além disso, o Plano Nacional 
de Educação necessita de leis 
e definições dos profissionais 
desta área e o Plano Munici- 
pal de Educação precisa que se 
definam metas, objetivos e as 
diretrizes da Educação para os 
próximos 10 anos”, comentou. 

A professora salientou que o 
Plano de Carreira não é defi- 
nitivo, mas que seria o primei- 
ro passo para a definição de 
leis, regras e critérios em con- 
formidade com as mudanças 
rápidas na Educação. “Poderá 
ser alterado, adequando as ne- 
cessidades que por certo apa- 
recerão”, disse. 

Sobre as dificuldades que 
estão surgindo para a implan- 
tação do plano, Cidinha co- 
mentou que existe a necessida- 
de de haver conhecimento, 
discussão e estudo do Plano de 
Carreira. “A classe professoral 
sempre se fez presente em to- 
dos os momentos de mudan- 
ças e transformações. Os para- 
digmas estão aí para serem 
mudados, revistos, refletidos, 
reformulados e, na Educação, 
com muito mais ênfase, pois 
não há ninguém nesta sala que 
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a dos professores 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Cidinha Gomes defende a aprovação do Plano de Carreira 


não tenha passado por um 
banco de escola”. 

Ela reforçou a idéia da neces- 
sidade em se implantar um 
plano de carreira, apesar de ha- 
ver oposição de alguns. “Mu- 
danças aconteceram? Muitas. 
Agradaram a todos? Com cer- 
teza não. Mas lembrem-se se- 
nhores, ninguém segura o trem 
da história e as exigências da 
modernidade e entre essas 
mudanças o Plano de Carreira 
do Magistério é uma necessi- 
dade”, afirmou. 

Um dos pontos importantes 
ressaltados pela professora é a 
valorização profissional dos 
educadores. “Valorização que 
exige cada dia mais capacitação 
e aperfeiçoamento constante 
para acompanhar as mudanças 
que ocorrem”, disse. 

Ela lembrou que desde 1996 
foi sugerido que todas as Pre- 


feituras deveriam elaborar seus 
planos de carreira e que todos 
os profissionais da Educação 
deveriam se adequar às neces- 
sidades das mudanças educa- 
cionais. “O professor é entre 
todas as profissões a que mais 
exige renovação constante, in- 
formação imediata, pois é da 
sala de aula da Educação In- 
fantil, da Educação Funda- 
mental que sairão todos os 
outros profissionais. As crian- 
ças de hoje exigem profissio- 
nais bem informados, capaci- 
tados e que os ajudem a com- 
preender as transformações. A 
valorização deste profissional 
se faz urgente e só conseguire- 
mos isso com o Plano de Car- 
reira, que a princípio pode não 
ser o melhor nem o mais ade- 
quado, mas é o que temos e 
precisamos de sua aprovação 
agora”, ressaltou. 


DIVULGAÇÃO 


Deputado federal Roberto Freire e vereadora e líder do PPS, Marilza Roberto 


Maria Fernanda Laurindo, Islê 
Ferreira, Nívia Maria Fernan- 
des, Paulo de Tácio Pavani Pa- 
rolin, Mauricio Chaim Pinto, 
Rodolfo Zambardi e Valdomi- 
ro Ferreira Júnior), sendo uma 
das cidades com maior núme- 
ro de delegados. Diante desse 


fato, Pinhal ficou com uma 
das 94 vagas do Diretório Es- 
tadual do PPS, que será ocu- 
pada pelo ex-candidato a depu- 
tado estadual, Ferreira Júnior. 
A vereadora Marilza Rober- 
to, líder da bancada do PPS na 
Câmara Municipal, esteve fa- 


zendo vários contatos com vis- 
tas às próximas eleições de 
2004, entre eles os deputados 
federais Claúdio Magrão, líder 
do PPS em Brasília, João Herr- 
mann Neto e Roberto Freire, e 
o deputado estadual Arnaldo 
Jardim. 


ATUALIDADE 
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Comerciante volta a contestar prefeito 
e reafirma que Mercado é municipal 


Após a veiculação de matéria 
no jornal A Cidade tratando so- 
bre o Mercadão, com os comen- 
tários do presidente da Câmara, 
Mauro Del Guerra Filho 
(PSDB), e do prefeito João Al- 
borgheti (PSDB) dizendo que o 
Mercadão não pertence ao mu- 
nicípio, o comerciante Jamil José 
Abdala voltou à carga, desta vez 
enviando uma carta ao Legisla- 
tivo e ao Executivo com novas 
alegações de que o Mercado é 
de propriedade da municipali- 
dade. A carta, com cerca de dez 
páginas, foi protocolada nos 
dois Poderes na quinta-feira, dia 
27 de novembro, e o comerci- 
ante pedia que a mesma fosse 
lida integralmente na sessão or- 
dinária do dia 1º, mas seu pe- 
dido não foi atendido. 

Sobre a manifestação de 
Maurito, que se sentiu ofendi- 
do com um ofício anteriormen- 
te enviado à Câmara por Ab- 
dala, no qual dizia que a Câ- 
mara era serviente ao Executi- 
vo, O comerciante explicou que 
não quis ofender o vereador. 
Na nova carta, ele dizia que 
“dirigi-me tão somente ao car- 
go de Presidente da Câmara e 
não à pessoa que o representa. 
Como cidadão pinhalense, e 
sendo esta Casa o plenário do 
povo, recorri à autoridade do 
cargo de Presidente da Câmara 
na igualdade com o de Prefei- 
to Municipal”, 

Abdala escreveu em sua car- 
ta que está decepcionado pela 
falta de sensibilidade por parte 
dos que foram eleitos pelo voto 
popular. “Jamais houve inten- 
ção pessoal de minha parte de 
denegrir a imagem desta Casa 
ou ferir qualquer um dos seus 
representantes, mas me senti no 
direito de chamar ao brio, 
como um pai faz com o filho, 
quando o repreende, com a in- 
tenção de obter por parte dos 
senhores um empenho maior 


junto ao Poder Executivo para 
chegarmos a uma solução”, 

O comerciante ainda menci- 
onou que a Câmara colaborou, 
pedindo a documentação refe- 
rente ao Mercado e repassando 
a mesma para Jamil. “Mas so- 
mente enviou. Não avaliou, 
analisou ou comentou. Sim- 
plesmente intermediou”, disse 
na carta. 

Municipal x particular 

O prefeito Alborgheti havia 
comentado em matéria do jor- 
nal A Cidade que o Mercado 
não seria municipal, mas par- 
ticular, uma vez que a Prefeitu- 
ra possui apenas um pequeno 
espaço no interior do prédio, 
sendo a maioria dos boxes e sa- 
las pertencentes a particulares. 

Abdala rebateu as afirmações 
dizendo que todos os anteces- 
sores do prefeito sempre cuida- 
ram das necessidades do Mer- 
cado, como manutenção e se- 
gurança e que a degradação do 
local começou a acentuar-se 
apenas depois de 1996. “Hoje 
temos três funcionários muni- 
cipais que continuam a fazer a 
limpeza toda segunda-feira e o 
Sr. Fernando Custódio sempre 
atende a um chamado quando 
ocorre problemas de ordem 
material, pelo menos até agora”. 

Ele ressaltou ainda que há 
mais de 47 anos o local é cha- 
mado de Mercado Municipal. 
“E agora, pasmem, o prefeito e 
o presidente da Câmara desco- 
brem que ele não é municipal”, 

Referindo-se aos ex-prefeitos 
Joaquim Inácio Sertório e Ma- 
noel Carlos Gonçalves, que fo- 
ram os idealizadores do Mer- 
cadão, Abdala afirmou que eles 
sabiam o que estavam fazendo. 
“Jamais eles fariam a permuta 
de um terreno com 1.700 m? 
em uma área nobre, no centro 
da cidade, sem que o municí- 
pio nada recebesse em troca. É 
muita ingenuidade presumir 


que eles agiriam assim, lesan- 
do a municipalidade”. 

Segundo o comerciante, a 
Prefeitura havia se casado com 
a empreiteira e deste casamen- 
to surgiu o Mercado Municipal. 
“Não é pelo fato de que um de 
seus pais tenha falecido (a em- 
preiteira faliu) que o filho, o 
Mercado, deixa de fazer jus à 
herança”. 

Plantas 

O prefeito Alborgheti havia 
ainda demonstrado que o Mer- 
cado não pertence ao municí- 
pio através da planta dos três 
pisos do local, sendo que a 
maioria pertence realmente a 
particulares. 

No entanto, o comerciante 
nega que a planta possa con- 
firmar as afirmações do prefei- 
to e citou para isso o Registro 
de Imóveis da Comarca. 

No Registro de Imóveis, sob 


a transcrição de nº 11.320, 
consta que a Prefeitura de Pi- 
nhal é adquirente de diversas 
áreas do Mercado, entre elas 
depósito de entrada, entradas 
de acesso, câmara frigoríficas, 
depósitos de lixo e porão. Tam- 
bém cita como de proprieda- 
de pública as vias internas e os 
sanitários, estes dois citados 
pelo prefeito como de uso co- 
mum. Ao todo, o Registro de 
Imóveis dá como área muni- 
cipal 1.157m2. Mencionou 
ainda que o local onde fun- 
ciona o almoxarifado da Pre- 
feitura passou por reformas 
na administração do então 
prefeito Antonio Carlos Ma- 
rinelli e que, depois das 
obras, passou a ter aproxima- 
damente 800 m?. Salientou 
que as novas medidas não fo- 
ram registradas no Registro de 
Imóveis. 


Câmara recebe projeto de lei do 
Executivo que dispõe sobre Mercadão 


O prefeito João Alborgheti 
apresentou ao Legislativo pi- 
nhalense o projeto de leinº 71/ 
2003 que dispõe sobre o Mer- 
cado. 

Segundo o prefeito, a intenção 
do Executivo com este projeto 
de lei é promover uma legisla- 
ção “capaz de impregnar ordem 
em atividades desenvolvidas no 
interior do Mercado, uma vez 
que inúmeras queixas popula- 
res e de proprietários de box 
têm chegado a esta Adminis- 
tração, dando conta de que a 
presença de pessoas alcooliza- 
das e desrespeitosas tem sido 
uma constante no local, ini- 
bindo, inclusive, a presença ali 
de pessoas de bem, ou seja, 
consumidores em geral”, dis- 
se. 

No referido projeto, fica ter- 
minantemente proibida a con- 
cessão de novas licenças a bares, 


lanchonetes, similares que co- 
mercializem bebidas alcoólicas 
para consumo no próprio local, 
na parte interna do Mercado. 

Os estabelecimentos que já 
estão funcionando e que se en- 
contram regularizados podem 
exercer suas atividades, mas não 
podem mudar para outro local 
dentro do Mercado ou transfe- 
rir para outro proprietário, sal- 
vo a sucessão natural. 

O projeto ainda prevê que o 
estabelecimento que promo- 
ver qualquer ato atentatório à 
moral e aos bons costumes, 
sendo alvo de reclamações, 
poderá ter suas atividades sus- 
pensas e até mesmo ter sua li- 
cença cassada. 

Os artigos do projeto não se 
aplicam aos estabelecimentos 
externos do Mercado, que te- 
nham a saída e entrada voltadas 
diretamente para a rua. 


| 


ARQUIVO 


É 
Jamil ocupou tribuna da Câmara para falar sobre o Mercado 


AS METRAGENS DO MERCADO 


Segundo a carta que Jamil Abdala enviou à Prefeitura e à Câmara 
Municipal, as metragens que ele levantou junto ao Registro de imó- 
veis são as seguintes (referentes ao piso médio, parte interna, em m?): 


Propriedade Municipal m2 
03 boxes 19,00 
21 bancas 33,00 
01 sanitário para homens 22,00 
01 sanitário para mulheres 14,00 
04 entradas de acesso 65,00 
01 depósito de entrada 7,00 
02 câmaras frigoríficas 23,00 
01 depósito de lixo- superior 3,00 
vias internas 608,00 
Total 794,00 
Propriedade particular 

56 boxes 348,00 
28 bancas 44,00 
Total 392,00 


Somando-se a esses valores as áreas externas e os pisos superior e 
inferior (inclusive o almoxarifado), tem-se o seguinte valor: 


Área total 


Área do município 


Área particular 


2.564,00 
1.203,00 
1.361,00 


Partindo da alegação de que o almoxarifado possui 800 m? após 
a reforma e não somente 403 m? como consta do Registro, a área 
do município passa a ser de 1,6 mil m?, segundo Abdala. 


Empresa de Pinhal vence concorrência para 
a reforma da cadeia pública da cidade 


A empresa Pinhal Projetos & 
Construções Ltda., de Roque 
Gomes Filho, venceu a licita- 
ção para a reforma da cadeia 
pública de Pinhal, interditada 
desde dezembro de 2002. 

O governo estadual liberou 


Cadeia pública está interditada desde dezembro de 2 


R$ 48,2 mil para as obras. O 
prédio onde fica a cadeia tem 
mais de 50 anos de existência 
e está deteriorado. 

Das sete empresas (cinco de 
Pinhal, uma de Santo Antônio 
do Jardim e uma de Campinas) 
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002. Obras devem começar nesta segunda 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


E o 


que se interessaram em parti- 
cipar da concorrência, apenas 
a de Roque Gomes Filho apre- 
sentou proposta. 

Segundo ele, as obras devem 
começar nesta segunda-feira, 
dia 8. 


Depois de reformada, será 
feita perícia no local para ates- 
tar o cumprimento dos itens 
necessários para seu funciona- 
mento. Em seguida, a Secreta- 
ria Estadual da Segurança Pú- 
blica pleiteia junto ao Poder 
Judiciário a sua desinterdição. 
Concedida a desinterdição, o 
prédio é liberado para abrigar 
detentos. 

A capacidade será de 20 de- 
tentos (incluindo a cela espe- 
cial para presos com nível su- 
perior). Mesmo assim, corre-se 
o risco de ficar superlotada ao 
longo do tempo, como ocor- 
reu anteriormente. 

Os presos de Pinhal que ain- 
da não tiveram condenação 
definitiva deverão voltar à ca- 
deia local. O delegado Sérgio 
Ferreira do Carmo calcula que 
a reforma deva durar 75 dias. 

Várias reformas 

Várias reformas deverão ser 
feitas pela empresa vencedora 
da concorrência. Segundo o 
delegado, o sistema hidráulico 
que visa à segurança, higiene e 
salubridade, a parte elétrica, o 


telhado do prédio e a tela de 
proteção do pátio terão de ser 
trocados. 

O pátio terá de ser novamen- 
te cimentado e a iluminação do 
prédio e do pátio terá de ser 
melhorada, para que haja con- 
dição de visibilidade e fiscali- 
zação. 

As paredes serão consertadas 
e pintadas e as janelas das gra- 
des ampliadas para que haja 
melhor entrada de luz e ar. As 
grades serão reforçadas para 
evitar fugas. A cadeia também 
terá de contar com equipamen- 
tos de combate a incêndio. 

São João da Boa Vista 

A cadeia de São João da Boa 
Vista também deverá ser refor- 
mada. A verba para esse fim é 
de cerca de 90 mil. A cadeia de 
São João, que está interditada, 
tem 10 celas, com capacidade 
para abrigar entre 40 e 50 de- 
tentos. 

CDP 

Para o delegado, num futu- 
ro próximo talvez será neces- 
sário instalar um CDP (Centro 
de Detenção Provisória) na re- 


gião. Se isso vier a acontecer, a 
escolha da cidade será defini- 
da por critério político, acredi- 
ta Sérgio Ferreira do Carmo. 

Operação Papai-Noel 

A partir desta segunda-feira, 
dia 8, a Polícia Civil inicia a 
operação Papai-Noel nas ruas 
centrais da cidade, que ficam 
mais movimentadas em razão 
das compras de Natal. 

Segundo o delegado Sérgio 
Ferreira do Carmo, todo o efe- 
tivo da polícia e as viaturas es- 
tarão nas ruas à disposição da 
população. A finalidade é au- 
xiliar também a Polícia Militar 
para coibir delitos, como fur- 
to, roubo e estelionato. 

O delegado aconselha evitar 
guardar carteira com dinheiro 
e talão de cheques em sacolas 
quando for às compras. É que 
nessa hora a pessoa fica esco- 
lhendo o que comprar e se dis- 
trai, facilitando a ação do la- 
drão. Outra recomendação é 
não cair no chamado conto do 
vigário. Desconfie de pessoas 
estranhas propondo algo van- 
tajoso. 


Toda linha 
Chevrolet 


Veículos 
novos e 
usados 


Varias 


opções de Oficina de 


Pagamento última 

Os E geração 

melhores 

Preços e Profissionais 

taxas capacitados 

Tem oportunidades na vida 

que não dá pra perder! 
SAO JOAO 


(019) 3634-2500 


Astra Automático 
taxa 
entrada ES 


saldo em 12 meses 


[venna FAZER DO UM TEST DRIVE | 
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CONCESSIONÁRIA CHEVROLET 


Zafira 


taxa 


99% 


entrada 


de 


50% 


saldo em 24 meses 


Aqui sempre dá negócio! 


saldo em 24 meses 


Celta 1.4 2 e 4 portas modelo basico com entrada de 40% e taxa de 0,% ao mes. Saldo em 12 meses. Astra automatico com 60% de entrada e taxa de 0% am.Saldo em 12 meses Corsa 1.8 Flexpower 4 portas modelo basico com entrada de 50% e taxa de 
0,99%am saldo em 24 meses. Zafira com 50% de entrada e taxa de 0,99% am saldo em 24 meses As condições e financiamento poderão ser alteradas sem prévio aviso os valores são calculados sobre veicúlos basicos s/opcionais somente validos para veiculos 
em estoque Fotos ilustrtivas de veicúlos c/opcionais. Credito sujeito a aprovação. Valores e informações sobre preços e financiamento, com os consultores nas concessionárias RITMO. Os veicúlos Chevrolet estão em conformidade com o PROCONVE. 
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Pela Ronda 


Polícia Militar 

Mãe e dois filhos são acusados de tráfico de drogas 

Na tarde do dia 27 de novembro, os policiais militares, sar- 
gento Alberto, cabo Wladimir, soldados Clodoaldo e Pasotti, fo- 
ram solicitados pela Justiça a apoiarem o cumprimento de um 
mandado de busca em uma residência localizada próxima ao 
Hospital Francisco Rosas. Com a chegada dos policiais e da ofi- 
ciala na residência, iniciou-se uma movimentação estranha no 
interior da casa e todos os que lá se encontravam foram aborda- 
dos. 

Os policiais perceberam quando uma dona-de-casa, de 43 anos, 
entrou no quarto do filho, de 22 anos, e pegou certa quantia de 
maconha e a escondeu em suas vestes. A mulher foi presa e a 
droga foi apreendida. Foi solicitado o apoio de outros policiais 
que ajudaram na vistoria dos cômodos da casa, sendo encontra- 
das, no quarto do mesmo filho, mais quatro porções de maco- 
nha. No dormitório de outro filho, de 20 anos, foram encontra- 
das algumas folhas e porções de maconha e uma pistola semi- 
automática calibre 22, marca Beretta, municiada com três car- 
tuchos intactos. No quarto da mãe foi encontrada ainda uma 
carteira com R$ 1.950,00 (hum mil novecentos e cinquenta 
reais). 

Diante dos fatos e do grande número de denúncias anônimas 
de que tais pessoas estariam praticando tráfico de drogas pelo 
Largo da Aparecida, a mãe e os dois filhos foram presos e condu- 
zidos ao plantão policial civil onde foram autuados em flagran- 
te delito por tráfico de entorpecentes e porte ilegal de arma de 
fogo. A mãe foi encaminhada à cadeia pública de Águas da Prata 
e os filhos, à cadeia pública de Vargem Grande do Sul. 


Acidente de trânsito 

No dia 29 de novembro, por volta de 12h05, a estudante Flávia 
Cecília Cassunde, de 19 anos, moradora no Jardim Universitá- 
tio, conduzia o veículo VW/Gol 16 V, de cor preta, placas DFZ- 
7878, de Jundiaí, pela avenida Oliveira Mota, sentido centro/ 
bairro, quando, ao passar pelo semáforo e realizar uma conver- 
são à esquerda para acessar a avenida Prefeito Lessa, perdeu o 
controle da direção e subiu no canteiro divisor. Após atravessá- 
lo, chocou-se com o veículo Fiat/Marea ELX, de cor preta, placas 
CZA-1336, de Espírito Santo do Pinhal, que era conduzido pela 
bancária Valéria Maria Gualda Farah Ribeiro, de 42 anos, mora- 
dora no centro, que estava parada regularmente na via pública 
aguardando a abertura do semáforo. A estudante sofreu escoria- 
ções no joelho e queixava de fortes dores pelo corpo. A bancária 
também sentia dores na cabeça em virtude da pancada. Ambas 
foram encaminhadas ao Hospital Francisco Rosas para serem 
medicadas. Foi elaborado Boletim de Ocorrência para apurar o 
ocorrido. 


Motocicleta furtada é localizada pela PM 

Na noite do dia 28 de novembro, a atendente Miringrei Letie- 
ri, de 25 anos, moradora no bairro Santa Cruz, estacionou a 
motocicleta Honda/C100 Dream, de cor azul, placa CQP-7337, 
de Espírito Santo do Pinhal, na rua Pedro Martini, Jardim Cam- 
pos Salles. Após ausentar-se por, aproximadamente, uma hora 
constatou que a moto havia sido furtada. 

Os policiais militares, sargento Canhadas, cabo Wladimir, sol- 
dados Douglas e Garcia, estiveram no local e realizaram dili- 
gências a fim de encontrar a moto. Após algum tempo, o Centro 
de Operações da Polícia Militar recebeu informações de uma 
testemunha que narrou ter visto na rua Luís Chagas, Parque da 
Figueira, três indivíduos abandonando uma motocicleta e fu- 
gindo em seguida, levando um capacete. Os policiais estiveram 
no local e constataram que a motocicleta era a furtada da aten- 
dente. Os indivíduos não foram localizados. A moto foi apreen- 
dida, pois se encontrava com a documentação vencida. Após a 
regularização, seria devolvida à atendente. 


Polícia Civil 

Apreensão de veículo dublê 

No dia 21 de novembro, os investigadores Douglas, Rodrigo, 
Ricardo e Paulo, do Setor de Investigações Gerais, após investi- 
gações, apreenderam na rodovia Pinhal/Mogi Guaçu uma mo- 
tocicleta Honda/CG 125 Titan KS, de cor cinza, ano 2000, que 
apresentava a placa CWW-1605, de Mogi Guaçu. Após pesquisa 
junto aos terminais do Detran, constatou-se que tal placa per- 
tencia a outro veículo e o chassi encontrava-se “pinado” (ilegí- 
vel), tendo a moto sido adquirida em um leilão. Diante dos 
fatos, o condutor foi conduzido ao plantão policial onde a moto 
foi apreendida para as providências cabíveis. 


Polícia recupera bicicleta furtada 

No dia 27 de novembro, em ronda pela cidade, os policiais 
civis Douglas, Ricardo, Rodrigo e Gilvana apreenderam uma 
bicicleta de 18 marchas, marca Polimec, que estava em poder da 
criança E.S., de 10 anos. Ao ser indagada sobre a origem da bici- 
cleta, a criança esclareceu que havia furtado de uma residência 
no Jardim das Rosas. Os policiais localizaram a vítima e, após o 
reconhecimento, a bicicleta foi restituída. O menor foi encami- 
nhado à presença do delegado Sérgio Ferreira do Carmo que 
solicitou a presença da conselheira tutelar de plantão para que a 
criança lhe fosse entregue. Em seguida, o menor foi levado para 
a residência dos pais. 


Acidente 

Monsenhor Augusto Alves Ferreira, da Paróquia do Divino 
Espírito Santo, sofreu um acidente de carro quando vinha de 
São João da Boa Vista para Pinhal. Sofreu apenas escoriações no 
dedo e orelha. O fato ocorreu na última terça-feira, por volta das 
11h40, proximidades da Fazenda Maravilha. Segundo foi apura- 
do, monsenhor Augusto dirigia um Gol prata e ao perceber que 
outro veículo, que vinha no sentido contrário, invadia sua pista 
foi para o acostamento, mas, ao tentar retornar à pista, caiu em 
um buraco e capotou. Foi socorrido e levado ao Hospital Fran- 
cisco Rosas. O Gol, bastante danificado, está na Copauto. 


(Falecimentos 


27/11 - Antenor de Lima, 71 anos, casado com Maria Apare- 
cida Ignácio de Lima 

28/11 - Diógenes Marangoni, 72 anos, casado com Magda 
Andrade Marangoni 

28/11 - Maria José dos Santos Araújo, 78 anos, casada com 
Benedito Araújo 

01/12 - Orlando de Castro Leite (Caxambu), 68 anos, casa- 
do com Antonia Célia de Castro Leite 

02/12 - Nina Clementina Bertoldo Tamaso, 84 anos, viúva 
de Antonio Afonso Tamaso 

04/12 - Aparecido Gonçalves, 77 anos, casado com Apareci- 
da Domingues Gonçalves 
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José Rubens Zibordi agradece publicamente os Drs. Guilherme 
e Edson Rossi, aos enfermeiros e ao Hospital Francisco Rosas pelo 
bom atendimento prestado por ocasião de sua internação. 


Proerd forma 450 alunos 
de quatro escolas de Pinhal 


No último dia 28, no polies- 
portivo Jayme da Silveira Leme, 
450 alunos de 4º série das Esco- 
las Estaduais Abelardo César, 
Almeida Vergueiro e José dos 
Reis Pontes e da Escola Munici- 
pal de Ensino Fundamental Ire- 
ne de Oliveira Pereira (localiza- 
da nas dependências da escola 
Cardeal Leme) formaram-se 
pelo Proerd (Programa Educaci- 
onal de Resistência às Drogas e 
à Violência), de iniciativa da 
Polícia Militar. 

Segundo estimativa da PM, 
cerca de duas mil pessoas esti- 
veram no poliesportivo presti- 
giando o evento, entre elas o 
prefeito João Alborgheti, o pre- 


ip 


Alunos do Alm 


sidente da Câmara Municipal, 
Mauro Del Guerra Filho, verea- 
dores, pais de alunos, familiares, 
membros do grupo de escotei- 
ros Aldebarã e convidados em 
geral. 

Os certificados de conclusão 
do curso que os alunos recebe- 
ram foram entregues pelo PM 
Luís Antonio de Oliveira, res- 
ponsável pelo Proerd em Pi- 
nhal. 

Houve ainda apresentação da 
Banda da Polícia Militar de 
Campinas, entrega de flores e 
lembrancinhas do Proerd a di- 
retoras e professoras, apresenta- 
ção de dança e teatrinho feita 
pelos próprios alunos e decla- 
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eida e da escola Irene de Oliveira Pereira durante formatura do Proerd 


Almeida Vergueiro: tema da dança se baseou nas lições do Proerd 


mação de um poema em home- 
nagem às mães. O estudante 
Carlos Henrique Jordão Eleuté- 
rio, deficiente físico, foi quem 
declamou o poema. Carlos Hen- 
rique estuda na escola Irene de 
Oliveira Pereira. 

Ao final, foram sorteadas 12 
bicicletas aos formandos. As bi- 
cicletas foram doadas pelo co- 
mércio local. 

Dança e teatro 

O teatrinho apresentado por 
alunos das escolas Abelardo 
César e José dos Reis Pontes 
teve por tema as lições do Pro- 
erd, bem como a dança apre- 
sentada por alunos do Almei- 
da Vergueiro. 


Objetivos do Proerd | 
Implantado em Pinhal, em 2000, o Pro- 
erd tem por objetivo proporcionar ma- 
neiras de se dizer não aos traficantes, 
| saber lidar com a tensão, desenvolver a 
auto-estima, ser seguro, saber definir | 
como são as drogas e propor alternati- 
vas positivas de vida. 

Desde que foi implantado, o progra- 
ma formou cerca de 4 mil alunos. 


Participaram da dança 52 alu- 
nos, que mostraram ser possí- 
vel vencer na vida sem copiar o 
chamado “american way of life” 
nem recorrer a armas. 

Destacaram a importância da 
paz de que o mundo precisa e da 
resistência às drogas e à violên- 
cia, lembrando que o Proerd deu 
essa base para que os alunos pos- 
sam enfrentar os obstáculos do 
dia-a-dia de forma adequada. 
“Nossos adolescentes não pode- 
rão transformar o mundo todo, 
mas poderão melhorar o seu 
mundo pessoal, pois nesse eles 
governam, administram, são 
donos e soberanos”, lembram as 
professoras. 


Sé 


PM Oliveira durante entrega de certificados a alunos 


Dissertação de mestrado analisa a aplicação do 
“Princípio do Contraditório” na prática do direito 


“Princípio do Contraditório - 
Da Abstração à Realidade no 
Processo Civil” - este o título da 
dissertação apresentada pela sua 
autora, a advogada e professora 
do curso de Direito de Pinhal, 
Eliane Avelar Sertório Octavia- 
ni, no dia 28 de novembro, em 
sala de palestras do Creupi. A dis- 
sertação de mestrado foi defen- 
dida em abril de 2003 perante 
Banca Examinadora da PUC - 
Pontifícia Universidade Católi- 
ca de Campinas, constituída 
pelos professores-doutores João 
Batista Lopes, José Roberto dos 
Santos Bedaque e Alberto Ca- 
mifia Moreira. 

Com a presença de alunos do 
curso de Direito, advogados e 
demais interessados, deu-se se- 
guência ao projeto “Trocando 
em miúdos as teses dos mestres 
e doutores”, na sua 11? edição; 
uma parceria entre o jornal A 
Cidade, o Departamento Muni- 
cipal de Cultura e o Creupi, com 
a intenção de levar ao conheci- 
mento público os estudos e pes- 
quisas realizados no meio uni- 
versitário. 

Justificando 

“Para alcançar o ideal de Jus- 
tiça não é suficiente a solução 
judicial dos conflitos de inte- 
resses; necessário se faz que 
essa solução decorra de um 
processo justo, em que se asse- 
gure às partes tratamento iso- 
nômico, com contraditório 
equilibrado e que tenha como 
finalidades buscar um resulta- 
do efetivo, adaptado aos prin- 
cípios e postulados da instru- 
mentalidade do processo, o 
qual se consegue com a ade- 
quação dos instrumentos pro- 
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cessuais aos direitos previstos 
no ordenamento jurídico ma- 
terial, de forma a reduzir não 
só a duração do processo como 
também seu alto custo”, ale- 
gou a mestra no início de sua 
exposição, justificando o por- 
quê da escolha do tema de sua 
dissertação. E complementou: 
“O direito processual sofre da 
natural propensão ao forma- 
lismo e ao isolamento, em ra- 
zão do seu próprio modo de 
ser, visto não ir diretamente à 
realidade da vida, nem falar a 
linguagem do homem co- 
mum; a sociedade o ignora, o 
próprio jurista não o aceita, 
sendo uníssona, no meio fo- 
rense, a lamentação por suas 
imperfeições, sem, contudo, ati- 
nar-se com meios para a sua 
melhoria”. E conclui Eliane, ci- 
tando, ainda, o jurista Cândido 
Rangel Dinamarco: “O descré- 
dito na Justiça resulta de um sis- 
tema acomodado no tradicional 


isolamento, em raze 


davida, nem falar a 
linguagem do homem 
comum” 


método introspectivo, que não 
inclui a crítica do sistema e dos 
resultados que ele é capaz de 
oferecer aos consumidores fi- 
nais de seu serviço, ou seja, aos 
membros da população”. 

A garantia constitucional 

“O trabalho busca avaliar o 
que hoje se denomina processo 
constitucional, seus princípios, 
importância e utilidade; a Cons- 
tituição Federal, de fato, garan- 
te o princípio do contraditório 
- ou seja, o direito de defesa - 
mas é necessário indagar se ele 
realmente se materializa no 
processo civil e, para tanto, fez- 
se o estudo sobre o tema, sua 
evolução e o poder que é conce- 
dido ao juiz para que o princí- 
pio seja cumprido, o que o faz 
presente e o que o afasta; como 
saber se a garantia está sendo 
realmente respeitada etc”, afir- 
mou a palestrante, dando, ain- 
da, ênfase especial à necessida- 
de da “motivação das senten- 


ças”, que é considerada princí- 
pio constitucional e decorre do 
estado de direito, impondo ao 
julgador que dê as razões expli- 
citadas do porquê tomou tal de- 
cisão. 

Questões práticas 

“Ao lado de todo o instru- 
mental teórico levantado no tra- 
balho, à guisa de conclusão, são 
estudadas questões de ordem 
prática, em que se analisa a ob- 
servância e a eficácia do contra- 
ditório”, destacou Eliane, fazen- 
do, a seguir, referências concre- 
tas ao princípio do contraditó- 
rio no procedimento monitó- 
rio, na tutela específica, na an- 
tecipação da tutela, no processo 
de execução, na alienação fidu- 
ciária e nas ações possessórias. 

Conclusão 

Combater a morosidade dos 
processos, possibilitar igualda- 
de de condições às partes, 
“numa época em que não se 
pode mais aspirar a certezas, 
impõe-se buscar o ponto de 
equilíbrio; é necessário ter a 
consciência de que o proces- 
so, como o direito em geral, é 
um instrumento da vida real 
e, como tal, deve ser tratado e 
vivido”, concluiu Eliane, di- 
zendo também que “somente 
as alterações processuais não 
são suficientes para resolver o 
problema; há necessidade de 
substancial transformação da 
sociedade brasileira, com a 
superação de causas mais pro- 
fundas, tanto materiais como 
pessoais, que determinam a 
demora irrazoável da duração, 
só assim será possível termos 
processo justo: esse é o grande 
desafio de todos”. 
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Governador vem a Pinhal para sortear casas populares 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


O governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, esteve em Pi- 
nhal, sábado passado, dia 29, 
para dar início ao sorteio de 211 
casas do futuro conjunto habi- 
tacional Diva Sarcinelli, locali- 
zado próximo ao Hélio Verguei- 
ro Leite. O governador também 
havia visitado no mesmo dia as 
cidades de Aguaí, Águas da Pra- 
ta, Vargem Grande do Sul e São 
João da Boa Vista. Em Vargem 
Grande do Sul, Alckmin tam- 
bém participou de sorteio de 
casas populares pelo regime de 
mutirão. 

O governador esteve acompa- 
nhado do secretário adjunto da 
Habitação, Mauro Bragato, do 
deputado estadual Sidney Beral- 
do, do presidente do Cepam, 
Silvio Torres, do prefeito João 
Alborgheti, da diretora da Dire- 
toria de Ensino, Maria Helena 
Belli, além de vereadores e dire- 
tores de departamentos muni- 
cipais. 


O presidente da Pinhab, Ja- 
ques Pontes Casalecchi, expli- 
cou que, realizado o sorteio, 
está sendo dado um prazo de 
60 dias para a tramitação da 
documentação dos contem- 
plados. “As famílias sorteadas 
têm quinze dias para entre- 
gar a documentação, que será 
enviada para a CDHU e su- 
jeita à análise”, disse. 

O motivo dessa medida é 
que as pessoas, no momento 
da inscrição, fizeram uma de- 
claração da situação da famí- 
lia, como número de filhos e 
renda familiar. Agora, com 
essa documentação, eles vão 
comprovar perante a CDHU 
a veracidade das informa- 
ções. 

Passados os 60 dias, a Pi- 
nhab estará liberada para ini- 


Milhares de pessoas estiveram 
presentes no estádio municipal 
Fernando Costa, onde foi reali- 
zado o sorteio. Na realidade, 
foram sorteados o terreno e uma 
cesta básica de construção no va- 
lor de R$ 9 mil. A mão-de-obra 
será dos próprios contempla- 
dos, que deverão participar da 
construção de todos os imóveis 
para então saberem, através de 
sorteio, qual das casas será a sua. 
Segundo o governador, este pro- 
jeto é realizado através de par- 
ceria: a Prefeitura oferece o ter- 
reno e a infra-estrutura, o gover- 
no do Estado, através da CDHU, 
fornece as cestas de construção, 
em um total de quase R$ 2 mi- 
lhões, e os contemplados en- 
tram com a mão-de-obra. As 
prestações dos contemplados 
variam de acordo com a renda 
familiar e pode ser de R$ 36,00 
a R$ 56,00 mensais. 

Estradas 

O governador Geraldo Alck- 


pat 


ciar a obra e a previsão é de 
que no início de fevereiro do 
próximo ano esteja começan- 
do a construção das casas. 

Até o momento, a Prefeitu- 
ra já tem pronta a terraplena- 
gem de um loteamento para 
se construírem 84 casas. O 
projeto é que se inicie a cons- 
trução das casas nesta área. 
“No decorrer da construção 
destas 84 casas, já teremos 
terminado a terraplenagem 
do restante do conjunto e 
daremos seqüência à constru- 
ção das casas restantes”, co- 
mentou. 

A previsão de término da 
construção pode variar, de- 
pendendo da participação 
dos mutirantes. “Se fosse 
através de uma construtora, 
levaria cerca de 7 meses. 


min esteve em São João da Boa 
Vista para a inauguração da pis- 
ta que liga São João a Águas da 
Prata. Sobre a estrada Pinhal/ 
São João, ele comentou que está 
sendo estudada a possibilidade 
da obra ser feita pela empresa 
concessionária. “Estamos avali- 
ando ser feito uma recuperação 
completa e uma ampliação. O 
secretário dos Transportes está 
orientado a fazer os estudos e 
então iremos divulgar os pla- 
nos. Mas a idéia é fazer mais 
do que tapar buraco, mas pro- 
mover uma ampliação da es- 
trada”, disse. Sobre a constru- 
ção de um pedágio na SP 342, 
o governador comentou que a 
idéia faz parte do estudo. “O 
importante é a recuperação da 
rodovia entre Pinhal e São 
João. Pretendemos colocar esta 
rodovia e a duplicada no mes- 
mo padrão das estradas con- 
cessionadas da região”, co- 
mentou. 


Sidney Beraldo, Jaques Casalecchi, Alckmin, Alborgheti, Sérgio Ferreira do Carmo (delegado de Polícia) e Parolin (escrivão de Polícia) 


Como é um mutirão, vai de- 
pender do desempenho dos 
mutirantes. Estamos estiman- 
do que leve um ano e meio 
para entregar o conjunto”, 
ressaltou. Sobre o fato de a 
entrega das casas ser na ges- 
tão de outro prefeito, Jaques 
comentou que não há preo- 
cupação com isso. “Sabemos 
que qualquer prefeito que 
vier a assumir vai dar anda- 
mento na obra, porque o di- 
nheiro já está destinado e não 
traz dívida para a Prefeitura”. 
De acordo com o critério 
da CDHU, cada família pode 
ter no máximo quatro faltas 
em todo o período de cons- 
trução, correndo o risco de 
perder o direito a uma casa. 
A Prefeitura vai fornecer fun- 
cionários para cuidar do almo- 
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xarifado e do apontamento da 
presença das famílias. “As re- 
gras vão ser explicadas na hora 
que a documentação voltar 
para nós”. 

Casalecchi disse ainda que já 
tem recebido denúncias de 
pessoas que foram sorteadas e 
que já possuem imóveis na ci- 
dade e que a Pinhab está ave- 
riguando a veracidade das in- 
formações. “Cabe lembrar que, 
antes do sorteio, a Pinhab já 
fez um levantamento e foram 
desclassificadas mais de 90 
pessoas. Foram inscritas 1.560 
pessoas e só concorreram 
1.470, porque já percebemos 
que estas famílias haviam pego 
casas outras vezes, fizemos 
uma triagem e enviamos à 
CDHU, que retirou estas famí- 
lias do sorteio”. 


Milhares de pessoas comparecem ao estádio Fernando Costa para partici 


Alckmin visita Cine 


par do sorteio 


Theatro Avenida 


Após dar início ao sorteio das 211 casas do futuro 
residencial Diva Sarcinelli, o governador de São Pau- 
lo, Geraldo Alckmin, saiu do estádio Fernando Costa 
e passou por dois pontos na cidade antes de retornar 


ao Palácio dos Bandeirantes. 


Alckmin aproveitou para tomar um café oferecido 
no bar e restaurante A Paulicéia. Em seguida, visitou o 
prédio do Cine Theatro Avenida. O governador foi re- 


cepcionado por dois membr 


os da Associação Amigos 


do Theatro Avenida, AATA, Laércio Casalecchi e Divi- 


no Filiponi. 
O governador conheceu as 


dependências do imóvel 


e foi informado de como a diretoria da AATA tem pro- 
cedido para realizar a captação de recursos para a re- 
forma do prédio. Soube também da dificuldade que 
estão encontrando em conseguir a aprovação do pro- 
jeto junto ao Ministério da Cultura para o enquadra- 
mento na Lei Rouanet (que concederia benefícios fis- 
cais para empresas que se dispõem a ajudar no proje- 
to). Alckmin ficou sensibilizado e prometeu analisar o 
projeto e as possibilidades de auxiliar na reforma. Em 
janeiro, ele deverá receber uma comitiva de Pinhal para 


discutir a possibilidade de o 
Estado para a reforma do Th 


ferecer algum recurso do 
eatro Avenida. 
ANDRÉ BADARÓ 
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Relação de Famílias Beneficiárias - Espírito Santo do Pinhal 
INSCRIÇÃO NOME INSCRIÇÃO NOME INSCRIÇÃO NOME INSCRIÇÃO NOME 
60661 Ademir Cipriano dos Santos 61151 Daniel Estevão de Oliveira 60792 Joseane Elias Adão 61413 Nelson dos Santos 
61077 Ademir Pedro 60090 Daniele Cristina Vicente 60275 Josemilton dos Santos Oliveira 60334 Odair Pedroso de Moraes 
61228 Ademir Pereira 61202 Devanir Raimundo do Nascimento 60184 Josemir Delfino Machado 59740 Osiris Pereira da Silva 
61236 Adilson dos Santos Vital 60040 Doniseti Honório 60379 Júlio César de Rezende Scavazani 61410 Osmildo Alves Martins 
60806 Adriana Tavares Gonçalo 60155 Edenilson Benedito Alves 60128 Júlio Cezar Brizante 59780 Osvaldo João da Silva 
61157 Agenor da Silva 61362 Ederaldo José Alves 60201 Lázara do Prado 60907 Paulo Doniseti Zeferino 
60157 Aldair Bonifácio 60604 Edilson Rodrigo Dias 60662 Lázaro Dionísio Ribeiro 60189 Paulo Sérgio Gomes Tenório 
61324 Alessandra Juliana Pires 61022 Edivina dos Santos 61315 Leanderson de Castro 60995 Paulo Sérgio Rosa 
60072 Alexandre Candido 61449 Edison Cássio Gonçalves 60984 Leila de Cássia Rodrigues Ferreira 60151 Pedro Cocovilo 
60346 Alexandre Donizeti Ferreira 60426 Edmilson Rufino 60015 Leodélcio Furtuoso 60076 Pedro Luís Adão 
61421 Alzira Carlos 59782 Edson Flávio Tonieti Dias 61086 Leonel Batista dos Santos 60242 Priscila Silva Farias 
59775 Alzira Geracina da Silva 61104 Eliane Correa Escaramuça 60989 Lúcia Helena Paganini 61219 Rafael Ribeiro de Oliveira 
60045 Amarilda Aparecida de Lima 60118 Elizabete Renata A. da Silva 30396 Luciano Batista Rodrigues 61334 Reinaldo Sérgio Troquilho 
60522 Amarildo Alves de Lima 61351 Eunice Rodrigues Custódio 61383 Luciano Campos Vieira 60134 Renivaldo Morais 
60561 André Luiz Badaró 60888 Evandro Tadeu Pereira 59770 Luciano Sebastião 61210 Ricardo de Oliveira 
60318 André Luiz Moreira Santos 61186 Fabiana Kelly Ribeiro 61269 Luciano Tramarin 60743 Ricardo de Paula 
60130 Andre Luiz Peçanha 60336 Fábio de Souza Dainezi 61428 Lucinei Moreira 60477 Ricieri Perina 
60397 Antonia Dias de Oliveira Carleti 60405 Flávio Antonio Ferreira 60461 Luís Fernando Cardani Galdino 60727 Rita de Cássia Felippe 
60096 Antonio Benedito Laurindo 61161 Genésio dos Santos 60204 Luís Francisco Garcia 61078 Rita de Cássia Julião 
60230 Antonio Carlos Justino da Silva 60919 Genivaldo Aparecido da Silva 60730 Luiz Aparecido Vaz 61026 Rita de Cássia Pedro Belintani 
60172 Antonio Carlos Silvino Batista 61451 Geraldo Pedro 60175 Luiz Gonçaza Guariento 60433 Robélia Alves Ferreira 
60113 Antonio Francisco 60425 Irene Costa dos Santos 60154 Luzia Adélia de Araújo 60512 Rogério Aparecido Breves 
60112 Antonio Manoel 60504 Ivanildo da Silva 60173 Luzia Rangel da Silveira 60715 Rosemary dos Santos 
61038 Augusto Bianchini 60280 Jair Aparecido Becaleto 61217 Manoel Tavares de Oliveira 60420 Rozeli Aparecida Pereira 
60634 Benedito da Silva 61247 Jefferson Wesley de Lima 60939 Marcelo Delfino 60510 Sabino dos Santos Feracini 
61357 Benedito de Cássio Ribeiro 61448 João Antonio de Lima 60557 Marcelo Parizi 59702 Sebastiana Manoel Siqueira 
61168 Benedito Donizeti da Cruz 61055 João Antonio Sobrinho 60509 Márcia Helena Dias Germano dos Santos 60548 Sebastião Carlos Pinto 
60444 Benedito Donizeti dos Santos 60033 João Batista de Faria 60516 Márcio Henrique da Silva 60900 Sebastião de Brito 
60086 Benedito dos Santos 61491 João Batista Emídio 60429 Marco Antonio Braga Oliveira Júnior 61473 Sebastião Donizetti da Silva 
60416 Benedito Fraga 61388 João Benedito 61494 Maria Aparecida de Sousa 61074 Sebastião Pereira 
60139 Benedito Gonçalves Rocha 61108 João Carlos dos Santos 60872 Maria Aparecida Lino Cardoso 60923 Sebastião Rodrigues 
60521 Benedito Narcizo de Paula 60299 João de Paula 61400 Maria Cecília dos Santos Souza 60248 Sebastião Vicente Rodrigues 
61158 Benedito Roberto de Souza 60862 João dos Santos 61229 Maria de Fátima de Souza 60298 Sérgio Luiz Pereira 
60180 Carlos Alberto Alves 61441 João Guido Zampieri 60690 Maria de Fátima Paganini 60552 Shirley Ap. de Almeida 
61313 Carlos Alberto Barbosa 60838 Joel Batista 60349 Maria de Lourdes de Moraes Borges 60083 Sidnei Rodrigues de Lima 
61223 Carlos Alberto de Faria 60423 José Alfredo da Silva 60811 Maria Estevan da Silva Paula 60021 Sidney Doniseti Nunes 
59606 Carlos Vinicius Mussolini 60581 José Benedito Florenciano 60065 Maria Helena Carlos 61002 Silvana Aparecida Faria 
61281 Carmen Sílvia Risseti 60070 José Camargo 60968 Maria Helena de Souza 60123 Silvana Caetano 
60937 Célio Lino 61094 José Carlos Ribeiro 60902 Maria Pedro 60616 Tereza Marcelina de Carvalho 
60441 Christian Reis de Oliveira 60601 José Carvalho Valentim 60293 Maria Regina Pinho 60916 Terezinha de Jesus Rodrigues 
60537 Claudinei Inácio da Luz 61061 José de Oliveira Júnior 60740 Maria Rosângela Aparecida Bucioli 61209 Vagner Alexandre Machado 
60198 Cláudio Antonio Raimundo 60957 José Francisco Vieira 60082 Maria Vilma Domingos Belmiro 60932 Valdecir Alves de Oliveira 
61141 Cláudio Henrique Mabelini Medeiros 61127 José Gonçalves 60345 Mário Ramos 60782 Valdemir Teixeira do Nascimento 
61225 Cleuza Maria da Silva 60401 José Luiz dos Santos 60051 Maurício Aparecido da Costa 60453 Vivaldo Medeiros de Araújo 
60031 Clodoaldo Fachineto 59768 José Machado Filho 59713 Moisés Mariano Franco 60560 Wagner Augusto Nalin 
60769 Corinto Graciano Pereira 61126 José Reinaldo de Souza 60860 Munemitsu Hiraga 61111 Zélia Maria Pereira Siton 
60751 Daniel Aparecido do Nascimento 60719 José Roberto Fermino 60491 Nadir Alves Lista fornecida pela Pinhab 
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HP/Pinhalense empata com Araçariguama 
e agora precisa da vitória para chegar à à final 


CHICO RAMON 


J. Oscar 

Num jogo que mexeu com 
os nervos do torcedor, o HP/ 
Pinhalense empatou em 4 x 
4 com o time de Araçarigua- 
ma, considerado um dos me- 
lhores da Taça Prata. O jogo 
foi realizado no sábado, dia 
29 de novembro, no polies- 
portivo Jayme da Silveira 
Leme, válido pela semifinal 
da Taça Prata da Federação 
Paulista de Futsal. 

Nos dois jogos da semifi- 
nal, Araçariguama joga pelo 
empate no tempo normal e 
na prorrogação. Dessa forma, 
ao time pinhalense só resta 
vencer no tempo normal em 
Araçariguama ou, se empatar 
no tempo normal, vencer na 
prorrogação. A tarefa vai ser 
muito difícil se o adversário 
mostrar em casa o que apre- 
sentou em Pinhal. 

No jogo do sábado passa- 
do, aos cinco minutos, João 
Preto abriu o marcador para 
Araçariguama, mas, logo em 
seguida, a 05m10, Juninho 
Scalese empatou para o HP. 
Aos 14 minutos, aconteceu 
uma jogada polêmica e recla- 
mada pelos jogadores de Ar- 
çariguama. O goleiro do Ara- 
çariguama defendeu parcial- 
mente uma bola que bateu 


em um defensor e voltou 
para as suas mãos. O juiz in- 
terpretou corretamente a fal- 
ta, que já era a sexta de Ara- 
cariguama. Entretanto, por se 
tratar de uma falta técnica, os 
jogadores entenderam que 
poderiam armar uma barrei- 
ra. O juiz interpretou que se- 
ria lance livre e, na cobrança, 
muito próxima ao gol adver- 
sário, o jogador Banana fez 
o segundo gol do time pinha- 
lense. Logo em seguida, a 
14m20, Juninho Scalese fez 3 
x 1 para o HP, que terminou 
o primeiro tempo em vanta- 
gem de dois gols. Nessa eta- 
pa, os jogadores pinhalenses 
cometeram faltas infantis na 
quadra do adversário, quan- 
do não havia nenhum peri- 
go de gol e isso acabou resul- 
tando em cobrança direta de 
falta que, por muito pouco, 
não resultou em gol do Ara- 
çariguama. 

Na segunda etapa, Arçari- 
guama voltou melhor que o 
HP mostrando maior volu- 
me de jogo. Aos 12m30, 
Ronald diminuiu para 3 x 2 
e ele mesmo, um minuto 
após, empatou em 3 x 3. 
Aos 15m10, João Preto co- 
locou o time visitante na 
frente fazendo 4 x 3. Entre- 


tanto, na reposição de bola, 
um segundo após esse gol, 
Adriano acertou um belo 
chute e empatou novamen- 
te a partida. A partir daí, o 
jogo foi muito disputado, 
com as duas equipes per- 
dendo algumas oportunida- 
des de gol. A torcida pinha- 
lense fez o seu papel, em- 
purrando a equipe, mas o 
resultado acabou sendo 
mesmo um empate em 4 x 
4. 

HP/Pinhalense: Ninum, 
Juninho Scalese, João Pau- 
lo, Fabi e Tinó. Entraram 
ainda Índio, Adriano e Ba- 
nana. Técnico: Thiago Sa- 
lim. Gols: Juninho Scalese 
(2), Banana e Adriano. 

Araçariguama: Mazola, 
Osmar, Marcinho, Gustavo 
e João Preto. Entraram tam- 
bém Ronald, Paulo Hernan- 
des e Evinho. Técnico: Car- 
los Alberto (Carlão). Gols: 
João Preto (2) e Ronald (2). 

Árbitros: Antonio Sérgio 
de Camargo e Arildo Anto- 
nio Breciani. Anotador: Ed- 
son Eduardo Carazzolle. 
Cronometrista: Nelson Pal- 
meira. 

Outro jogo e finais 

No outro jogo da semifinal, 
o time do Aymoré, de Cuba- 


HP/Pinhalense j joga neste sáhado, à às 19h, em TE 


tão, venceu o Sertãozinho por 
6 x 4. Agora, O Aymoré vai a 
Sertãozinho precisando ape- 
nas de um empate no tempo 
normal. Se perder, o jogo vai 
para a prorrogação e aí o Ser- 
tãozinho leva a vantagem do 
empate. Os vencedores das se- 
mifinais disputam a primeira 
partida da final no próximo 
dia 13 de dezembro e a fina- 
líssima no dia 20 de dezem- 
bro, ambas na quadra da Fe- 
deração Paulista de Futsal. 
O segundo jogo entre Ser- 
tãozinho e Aymoré estava 


previsto para a quinta-feira, 
dia 4, quando a edição do 
jornal já estava fechada. 
Quanto ao jogo do HP/Pi- 
nhalense, o diretor Marce- 
lo Chaim Pinto está otimis- 
ta e acredita numa boa apre- 
sentação da equipe neste 
sábado, em Araçariguama, a 
partir de 19 h, em virtude 
de o jogo ser realizado em 
uma quadra nova, de di- 
mensões maiores, diferente 
daquela em que foi dispu- 
tada a final da Taça Prata 
anterior. Se o time de Pi- 


nhal conseguir passar por 
Araçariguama e for para a fi- 
nal, Marcelo informa que 
tem promessa do diretor de 
esportes da EPTV, Osvaldo 
Luís, de que será feita ma- 
téria para a televisão sobre 
o desenvolvimento do fut- 
sal de Pinhal. Caso o HP/Pi- 
nhalense vá para a final, 
terá a vantagem do empate 
nos dois jogos, no tempo 
normal e na prorrogação, 
pelo fato de ter melhor 
campanha que Sertãozinho 
e Aymoré. 


Equipe da Ponte Preta, vice-campeã 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Comercial ficou com o 
título no Campeonato 
Interno do Caco Velho, 
categoria Master 


Após o empate em 3 x 3 na 
primeira partida da final, Co- 
mercial e Ponte Preta se enfren- 
taram novamente no domin- 
go passado, dia 30 de novem- 
bro, no Caco Velho para deci- 
dir o título do campeonato na 
categoria Master. O jogo que 
seria aparentemente difícil, 
dada a igualdade das duas 
equipes, acabou se tornando 
fácil para o Comercial que ven- 
ceu de maneira tranquila por 
5 x 0 e ficou com o título de 
campeão do ano de 2003. 

No primeiro tempo, logo na 
saída de bola, numa falta de 
atenção incrível do time da 
Ponte Preta, Paulo Macarrão, 
do Comercial, roubou a bola 
do adversário e, com dez se- 
gundos de partida, fez o pri- 
meiro gol. A partir daí, o jogo 
ficou equilibrado, mas com 
certa superioridade do Comer- 
cial, que conseguiu o segundo 
gol somente aos 34 minutos 
através de Clodo. O placar des- 
sa etapa foi de 2 x 0. 

No segundo tempo, a supre- 
macia do Comercial era visí- 
vel e os gols foram surgindo 
naturalmente. O jogador Clo- 
do, do Comercial, fez mais três 


gols para sua equipe, aos 9 m, 
aos 30 m e aos 37 m. Com os 
quatro gols marcados, Clodo 
acabou ficando como artilhei- 
ro do campeonato com 13 gols 
marcados, superando Roberto 
Macarrão, do Guarani, que 
marcou 12 gols. 

O goleiro Zé Luiz, do Gua- 
rani, foi o goleiro menos va- 
zado com 13 gols sofridos. 
Tanto o artilheiro como o go- 
leiro menos vazado receberam 
troféus. Todos os jogadores 
receberam medalhas de cam- 
peão e vice. O jogador Guina, 
capitão da Ponte Preta, recebeu 
o troféu de vice-campeão e o 
jogador Paulo Macarrão, capi- 
tão do Comercial, recebeu o 
troféu de campeão. 

Comercial: Nero, Armando, 
Paulinho Scanavachi, Geraldi- 
nho, Aurindo, Zé Alexandre, 
Paulo Macarrão, Clodo, Chi- 
co City, Celso Trevisan e Ro- 
meu. 

Ponte Preta: Moita, Carlinhos 
Miguel, Fernandão, Neves, Sal- 
torão, Rubinho Marinelli, Gui- 
na, Freitas e Cipó. 

O árbitro da partida foi José 
Pedro Miguel e o mesário foi 
Márcio Formaio (Melão). 


Departamento de Esportes/BioForma 
é pentacampeão no Futsal Feminino 


L Oscar 

No domingo passado, dia 30 
de novembro, Departamento 
de Esportes/BioForma, de Pi- 
nhal, e Jardim dos Estados, de 
Poços de Caldas, fizeram um 
jogo digno da final do campe- 
onato da Liga Riopardense de 
Futsal. Se Poços vencesse, teria 
conseguido seu hexacampeo- 
nato e se Pinhal vencesse, seria 
sua quinta vitória na competi- 
ção. E o jogo correspondeu às 
expectativas. O time de Pinhal 
começou vencendo, em segui- 
da sofreu três gols, ficando dois 
gols atrás no marcador, e final- 
mente conseguiu, de virada, 
vencer o adversário por 6 x 4. 
Com isso, o Departamento de 
Esportes/Bio Forma sagrou-se 
pentacampeão da Liga Riopar- 
dense de Futsal. 

No primeiro tempo, aos 4 
minutos, Pinhal fez o primeiro 
gol após um belo chute da go- 
leira Samantha, que foi rebati- 
do pela goleira adversária, e Ca- 
myla aproveitou o rebote. Mas 
aos 17 minutos e aos 18m15, a 
jogadora Jaqueline Oliveira vi- 
rou o placar em favor de Poços 
para 2 x 1, que foi o resultado 
do primeiro tempo. 

As maiores emoções estavam 
reservadas para o segundo tem- 
po. Logo no início dessa eta- 
pa, Poços perdeu dois gols pra- 
ticamente feitos com a jogado- 
ra Liamara. Ressalte-se a parti- 
cipação da boa goleira Saman- 
tha nos dois lances, que pode- 
riam ter sido decisivos na par- 
tida. Aos 4 minutos, Liamara 
fez o terceiro gol deixando o 
time de Poços em vantagem de 
dois gols. A partir daí, a equi- 
pe de Pinhal cresceu e Sheila, 
outro bom nome da partida, 
fez o segundo gol. A bola ain- 
da bateu na jogadora Liamara 
antes de entrar. Um minuto 
após, Denise, a jogadora mais 
técnica em quadra, empatou o 
jogo em 3 x 3. Aos 12m30, 


Garotas campeãs e comissão técnica em desenho feito por Laciel Crispim dos Santos 

Técnico José Paulo; (2) Sheila; (5) Carla Aline; (9) Denise; (13) Ana Paula; (8) Camyla; (6) Carla Renata; 
Geraldo Magela (Auxiliar técnico); (7) Tamires; (3) Tereza; (4) Mayara; (18) - Thati; (10) Talissa; (11) Lucima- 
ra;(1) Samantha; (14) Andrea; (Bio) Luciana (Fisioterapeuta); (Bio) Analice (jogadora); Sônia Sbaraini; Guido 


Sbaraini 

novamente Sheila fez 4 x 3 para 
Pinhal. Aos 15 minutos, Poços 
empatou o jogo em 4 x 4, atra- 
vés de Jaqueline Macedo. Mas 
aos 16 minutos, Sheila, e aos 
16m40, Denise, colocaram o 
time pinhalense em vantagem 
de dois gols e o jogo terminou 
com vitória de Pinhal por 6 x 
4. As garotas pinhalenses, ori- 
entadas pelo técnico José Pau- 
lo dos Reis, mostraram boa 
condição física pois, no segun- 
do tempo, com o placar adver- 
so, não se abateram e foram 
atrás do resultado, conseguin- 
do vencer por uma diferença de 
dois gols. Valeu a qualidade 
técnica, a garra e, principal- 
mente, a determinação das jo- 
gadoras que não desistiram em 
momento algum da partida. 
Todas se comportaram bem 
durante a partida, mas os des- 
taques ficaram para a goleira 


Samantha que evitou gols de- 
cisivos em momentos impor- 
tantes da partida; Sheila, a mais 
regular e dona de um chute 
potente, que fez três dos seis 
gols do time pinhalense; e De- 
nise, que mostrou uma boa téc- 
nica, além de ter feito dois gols. 
Departamento de Esportes/ 
BioForma: Samantha, Tereza, 
Denise, Sheila e Camyla. Entra- 
ram também Carla Renata e 
Talissa. Participaram dessa par- 
tida as jogadoras Tamires, Car- 
la Aline, Lucimara, Mayara, 
Tatiane e Ana Paula. Técnico: 
José Paulo dos Reis. Gols: Shei- 
la (3), Denise 2) e Camyla. 
Jardim dos Estados: Naira, 
Liamara, Jaqueline Oliveira, 
Josiane e Adriana. Entraram 
também Ana Flávia, Luana e 
Jaqueline Macedo. Participa- 
ram ainda da partida as atletas 
Akeme, Cristiane, Yusi e Julia- 


ra. Técnicos: Leandro e Veldo 
Valim. Gols: Jaqueline Olivei- 
ra (2), Liamara e Jaqueline 
Macedo. Árbitros: José Norival 
Grassi e José Rodrigues Filho. 
Anotador: Carlos Henrique Ro- 
drigues. Cronometrista: Carlos 
Henrique Celestino. 

A equipe pinhalense teve a 
artilheira da competição, a jo- 
gadora Denise, com 21 gols 
marcados, e a goleira menos 
vazada que foi Samantha, com 
30 gols sofridos. As jogadoras, 
juntamente com o técnico José 
Paulo e com o auxiliar técnico 
Geraldo Magela, agradecem à 
Prefeitura Municipal, ao De- 
partamento de Esportes, à Aca- 
demia BioForma, à Clínica de 
Fisioterapia Fisioclin e a todos 
os torcedores que comparece- 
ram ao jogo e apoiaram a equi- 
pe pinhalense durante o cam- 
peonato. 
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Assistência Técnica 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 
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COLÉGIO angio 


SISTEMA DE ENSINO 


w ” 
Aqui se ensina, aqui se aprende 


y EDUCAÇÃO INFANTIL 


V ENSINO FUNDAMENTAL 
V ENSINO MÉDIO 


Edil RSA P ZSM vV UNIVERSIDADE ABERTA À TERCEIRA IDADE 
| =r. Oy j ? (extensão da USC - Bauru) 


O ENSINO MEDIO NO COLEGIO DIVINO ESPIRITO SANTO 

| "O Colégio Divino Espírito Santo trabalha há muitos anos no empenho de tornar real um sonho: 
a formação humana e profissional dos alunos, 

| Por isso, dispõe de uma excelente infra-estrutura, os recursos didáticos são os mais atuais, possui 

| professores de alto nível de conhecimento, com aulas dinâmicas, desde Maternal até o Ensino 
Médio. É o único Colégio da cidade com Ensino Fundamental e Médio que oferece um laboratório 
de línguas e o Sistema ANGLO, Enfim, o Colégio convida você a vir estudar aqui!” 

E ada == Texto de alunos da 8º série 2003: Isabela Carolina Giordani, Pedro Amato de Azevedo Marques, Bruno Pires de Campos, Luis 

E A O ROD AOL Fernando B. Ribeiro da Silva, Nathália Brentegani Mariano, Marina Guarinelo Baldassari Ribeiro, Marina Pasotti de Assis, 

o o Mariana Leite Vailati e Thaís Corsi Franza. C0 


3 oE Adoro a maneira que o Colégio proporciona 

ad pe pm (re 1 o estudo. Os alunos são preparados, pessoal 

| Gosto da estrutura do Colégio. e espiritualmente. Estudo aqui desde pequena 

À Um Sistema de Ensino muito eficiente, e pretendo continuar o Ensino Médio no mesmo. 

“da Sinto-me realizado como aluno e como Marina Guarinelo Baldassari Ribeiro, 8? série 

| pesa | 
runo Pires de Campos, 8º série 


O Colégio é um segmento da minha 

própria casa, pois aqui passei grande parte 
de minha vida. Sinto-me feliz com isso! 
Fernando Berenguer Ribeiro da Silva, 8 série 
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| Em pé da esquerda para a direita: 

| FERNANDA CELIA ALCÂNTARA SILVA CHAPARIM, professora de 

| Educação Física e mestre em Educação Física pela Unicamp, 
Professora do E.E. Batista Novaes (Pinhal) e Ouro Fino (MG); 
FABIANA APARECIDA DA SILVA, professora de Espanhol. Professora 
da VATI - Pinhal; 

| AUGUSTO SOARES DE OLIVEIRA, professor de Química; 
VANDERLEI BARBOSA, professor de Filosofia. Doutorado em Educação 
na área História, Filosofia e Educação-Unicamp. Professor do CREUPI 
Sentados da esquerda para a direita: l z 
PEDRO PAULO TEIXEIRA ROQUE, professor de Literatura Portuguesa e | COLEGIO 


Brasileira. Mestrando em Literatura pela Unicamp. Professor no Anglo ` V DIVINO E SPÍ RITO SANTO 

de Mogi Guaçu; F \ a $ E 
ROSELI DE CASTRO LEITE, professora de Biologia. Professora no Anglo É “Educação; uma obra de amor 4 

de Mogi Guaçu; = Rua Fabiano Porto, 85 - Cx. P. 08 - Vila Moreira 
AGOSTINHO SIMIONATO, professor de Física. Professor no Anglo de Tel/Fax: (19) 3651-1601 

Andradas, 3651- 2254 / 3661-4002 


RICARDO ALVES TAVEIRA, professor de Educação Física. Professor da 


Bio Forma e VATI - Pinhal, E-mail: codesQuol.com.br 
IRMA ANALICE ROCHA AMORIM, diretora do Colégio Divino Espírito Sites: www.codes.com.br 
o = = E mi = Santo www.usc.br 
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Paróquia de São Francisco de Assis 
comemorou 15 anos de existência 


No último domingo, 30 de 
novembro, em missa solene na 
Igreja Matriz da Paróquia de São 
Francisco de Assis, com a parti- 
cipação de representantes das 
oito comunidades que a com- 
põem, foram comemorados os 
quinze anos de sua fundação, 
tendo como oficiante o Revmo. 
Padre Marcos Antônio Campa- 
nhari, que há três anos assumiu 
o comando da paróquia. 

Histórico 

Pertencente à Diocese de São 
João da Boa Vista, a paróquia 
foi criada por ato do Bispo Di- 
ocesano, de então, Dom To- 
maz Vaquero, em termo assi- 
nado na noite de 30 de novem- 
bro de 1988. Criava-se, assim, 
a 282 paróquia da diocese e a 
22 de Espírito Santo do Pinhal, 
registrando-se, na ocasião, o 
seguinte pronunciamento de 
Dom Vaquero: 

“Com a certeza de estar cum- 


ear 


prindo a vontade de Deus e 
promovendo o culto evangéli- 
co do Pobre de Assis e secun- 
dando a boa vontade e favore- 
cendo o bem espiritual dessa 
porção do povo de Deus, des- 
sa região de Espírito Santo do 
Pinhal - fundamos e erigimos 
com o presente decreto, no 
Município e Comarca de Espí- 
rito Santo do Pinhal, uma 
nova paróquia na Diocese de 
São João da Boa Vista, que terá 
como patrono São Francisco 
de Assis.” 

Com Matriz situada no Jar- 
dim das Rosas, na Praça Eng. 
José Fábio Raimundo, foi seu 
primeiro pároco o padre João 
Carlos Moreira, que hoje se en- 


ele prestada, dando o seu 
nome à praça onde ela se lo- 
caliza. 

As comunidades 

Integram a paróquia oito di- 
ferentes comunidades consti- 
tuindo áreas de ação bastante 
extensas. São elas: comunida- 
de de São Francisco de Assis, 
abrangendo os bairros do Jar- 
dim das Rosas e Cruzeiro; co- 
munidade de São Judas (bair- 
ros: Jd. S. Judas I e II); comu- 
nidade de Santa Rita (bairros: 
Jd. S. Rita e Pedro Corsi); co- 
munidade de Santa Cruz (bair- 
ro de Santa Cruz, Centenário, 
V. Santa Lúcia, Jd. S. Cecília, 
V. Sta. Teresinha I e II e V. São 
José); comunidade de Santo 


contra à frente da Paróquia de 
São Domingos, na cidade de 
Mococa. O engenheiro José Fá- 
bio Raimundo foi o autor do 
projeto da Igreja Matriz de São 
Francisco, daí a homenagem a 


Interior da Matriz de São Francisco no ano de 1989 


Expedito (bairro: Conj. H. Hé- 
lio V. Leite); comunidade de 
São Marcos (bairro: Jd. do Tre- 
vo); comunidade de Santa Cla- 
ra (bairro: Vila Celina) e co- 
munidade de Santo Antônio 


Igreja 


Francisco, na praç 
(bairros da zona rural). 
Nova paróquia 
Segundo já adiantou o Bis- 
po Diocesano Dom David Pi- 
mentel, no ano de 2004 deve- 
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Engenheiro José Fábio Raimundo 


rá ser criada nova paróquia 
nesta cidade. Terá ela como 
base a Igreja de Santa Cruz, 
devendo abranger os bairros 
de Santa Cruz, V. Centenário, 


CHICO RAMON 


Jd. do Trevo, Jd. Varan, Jd. San- 
ta Clara, Jd. Sta. Cecília, Conj. 
Hélio V. Leite, Jd. Varan e co- 
munidades da zona rural e fu- 
turos loteamentos. 


Duarte Nogueira e Kito Gonçalves 
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Edecila Belcuore (à dir.) com o prêmio do 


Concurso de Qualidade do Café 


tras de seus cafés classificadas em 
2°, 3° e 4° lugares no II Concur- 
so Estadual de Qualidade do Café 
- Prêmio Aldir Alves Teixeira rea- 
lizado no Museu do Café, em 
Santos, no dia 27 de novembro. 
A solenidade foi presidida pelo 
secretário de Agricultura, Duarte 
Nogueira. 

Nove Cooperativas e Associa- 
ções de Café do Estado de São 
Paulo participaram do evento 
enviando 54 amostras ao todo — 
cada amostra representa 30 sacas. 

A Coopinhal participou com 
10 amostras, sendo três classifi- 
cadas. Na categoria café arábica 
preparado por via seca - natural, 
o cooperado Alberto F. Barreto, 
de Mococa, ficou em 2° lugar. 
Suas 30 sacas foram vendidas a 
R$ 401,00 cada uma. Nessa mes- 
ma categoria, a produtora pinha- 
lense Edecila Ayres Breves Belcu- 
ore conquistou a 4º? colocação. 
Cada saca de seu café (30 sacas 
ao todo) foi comercializada a R$ 
385,00. Alberto Barreto também 
conquistou a 32 colocação na ca- 
tegoria café arábica preparado 
por via úmida - cereja descasca- 
do ou despolpado, tendo recebi- 


café premia produtores 


suas sacas em torno de R$ 1,2 
mil, preço mais alto já pago por 
um café para consumo interno. 
Para efeito de comparação, a saca 
de café tradicional sai hoje por 
R$ 170,00 no máximo. Todos os 
lotes classificados foram adqui- 
ridos por torrefadoras que no dia 
15 de janeiro, em São Paulo, de- 
vem lançar um café blend feito 
com esses lotes. Será um café tor- 
rado e moído para ser comerci- 
alizado ao público paulista atra- 
vés da Associação Paulista de Su- 
permercados. 

O Estado de São Paulo, que res- 
ponde por 10% do mercado de 
café nacional, consome 40% do 
que é produzido no país. 

Comitiva 

A comitiva de Pinhal, presen- 
te ao evento, era formada pelo 
presidente da Coopinhal, Ma- 
noel Carlos Gonçalves Júnior 
(Kito), pelo diretor Henrique 
Gallucci e a esposa Ana Lyda, 
pelo ex-presidente Manoel Car- 
los Lessa Vergueiro, pela produ- 
tora Edecila Belcuore e os fi- 
lhos Márcio, Luciano e Afonso 
Belcuore, além de funcionári- 
os da Coopinhal. 


A Família “+ 


4 
/ 
d 


3 2000 deseja a todos 


E S Cooperados da Cooperativa do R$ 386,00 por saca. Vendeu 
o ES dos Cafeicultores de Pinhal e Re- 30 sacas. Os primeiros colocados f 5 M l A M 
a, E) 
2 gião (Coopinhal) tiveram amos- nas duas categorias venderam um Fe 12 ata e um no ovo 
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repleto de Paz e Prosperidade !! 


Disque gás: 


Deus seja louvado Il 


Agora em Novo Endereço: 


3661-2000 Av. Romualdo de Soza Brito N°780 


Mais uma vez Papai Noel chega 


e nos faz reviver o Espirito de 


Mid. 


atal. 


Ra 
pianista 


ó que aqui o Espírito é radical nos presentes e nos preços ! 


Umberto F. de Moraes 


6 de dezembro 
19h30 
na Associação Espírita 
Vicente de Paulo 
rua Pinheiro Machado,55 


ingresso: 
URE AND ENTER 1 kg de alimento não perecível 
Rua Marquês do Herval, I7Á - ao Lado da Confecções Hp - Fone: (19) 365157 22 - Espírito Santo do Pinhal - SP. apoio 
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NO 


“O Departamento de Esportes e a Prefeitura apóiam o Projeto 
' Água Viva por trabalhar com crianças de faixa etária bem 
| pequena, o que é fundamental para o esporte, principalmente 
sendo a natação um esporte completo. Nosso objetivo é estimular 
e incentivar as crianças à prática esportiva para que tenham mais 
saúde e, acima de tudo, valores concretizados”. 


por Luciana Ribeiro 

Estimular a prática da natação 
e permitir aos alunos vivenciar a 
teoria estudada em sala de aula. 


Estes são os dois grandes objeti- 
vos do Água Viva, projeto do cur- 
so de Educação Física do Creupi 
em parceria com a Prefeitura Mu- 


tudo 


nicipal e Departamento de Es- 
portes, que atende crianças entre 
3e 16 anos de quatro escolas da 
cidade. No domingo passado, 30 
de novembro, centenas de pesso- 
as reuniram-se no Estádio Fer- 
nando Costa para participar do 
segundo festival, encerrando o 


projeto neste ano. Para continu- 
ar estimulando e desenvolvendo 
o espírito esportivo nos jovens pi- 
nhalenses, o jornal A Cidade regis- 
trou alguns dos melhores momen- 
tos do evento. Acompanhe também 
a opinião de alguns responsáveis 
pelo Água Viva. 


GANHOS PARA 


RECOMPENSA 


Além de aluno do curso de Educação Fí- 
sica do Creupi, Luiz Fernando Lizarelli 
também dá assessoria, pelo Departamen- 
to Municipal de Esportes, ao Projeto Água 
Viva. 

Envolvido com natação há alguns anos, 
Lizarelli se diz recompensado ao ver a ex- 
pressão de alegria das crianças quando con- 
seguem realizar os movimentos na pisci- 
na. Para ele, o contato social com os alu- 
nos e com suas famílias é muito impor- 
tante. Mesmo sendo funcionário da Prefei- 


A COMUNIDADE 


tura, ele também participa da experiência 
de praticar a teoria de sala de aula durante 
o contato com as crianças. Na sua opinião, 
o aluno que participa deste projeto é privi- 
legiado. “O aluno que participa do Água 
Viva sai da faculdade pronto para lecionar 
em qualquer lugar do país. Além disso, des- 
conheço outro projeto que possa ser equi- 
parado ao nosso, com mais de mil crianças 
nadando. O melhor de tudo é ver o sorri- 
so, o abraço, o beijo, os olhos brilhando... 
Essa é a recompensa do trabalho”, admite. 


PROJETO NÃO PÁRA NAS FÉRIAS 


No período de férias, as aulas do Projeto Água | formações no Departamento de Esportes, pelo 


Viva acontecem de terça a sexta, das 8 às 11 
horas, no Estádio Fernando Costa. Maiores in- 


telefon 


e (19) 3651-5131 ou no Creupi, (19) 


3651-5752. 


INTA E 


B1.pmd 


Com uma equipe de médicos 

e técnicos especializados 

a Clínica Radiológica Pinhalense 
ampliou suas instalações, 
adquiriu novos aparelhos 

e coloca à disposição da população, 
recursos de última geração 

para diagnósticos precisos, com a 
rapidez e a segurança necessárias 
para uma maior eficiência 

na prevenção da doença 

e na promoção da saúde. 


*Ultra sonografia em 4D 


(Geral e Especializada) 


*Ultra Sonografia 


(Doppler Colorido) 


*Ecocardiografia Bidimensional 
*Raio X 

“Tomografia Computadorizada 
*Mamografia 

*Densitometria Óssea 


CRP 


radiologia 


Rua Teixeira Rios - nº 210 - (Anexo ao Hospital) 


Telefax: (019) 651 6454 - Espírito Santo do Pinhal - SP 


e-mail:crpodglnet.com.br 


EXAMES ULTRA SONOGRÁFICOS 
COM RESULTADOS NA HORA! 


4/12/2008, 20:08 


EPE IT 


B2, SÁBADO, 06 DE DEZEMBRO DE 2003 


crônica/po 


Por D.C.P. 


esta 


caderno 


p: 


União Brasileira de Escritores. 
Dela é o poema: 


Antes de penetrar 
na palha e na madeira fresca da casa 
lavo as mãos no jardim. 


Sombras verdes 
impregnadas 


de sopros de luz. 


Como limpar o coração do visgo? 
Filtrar a mente do pó? 


A calma do tatami 
sob os meus pés descalços. 


Opoema 


Sutil 


Helena Parente Cunha é poeta e possui livros publicados nas áreas de poesia, ficção e 
ensaio de crítica literária. Sua obra tem sido objeto de estudos universitários. Pertence à 


O Caminho de Agradecer 
(Poema de uma viagem ao Japão) 


no desenho das palavras 
pendendo 
da parede. 


Aalada curva da chaleira 
generosa 
sobre o repouso das brasas 


Ochá 
espuma verde a me tremer 
no gesto livre de entregar as mãos. 


Agradeço intensa 
eapazconhece 
os meus membros cedidos. 


E, Helena, a poeta baiana de Salvador, voltará em outra oportunidade. 


SN 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
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"correr" 


Tornar 
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O Ediouro Publicações S/A 2003 


da Etiópia, 
sedia 
a OUA 


(2) Laran- 
ja, pesti- 
cida que id 
devasta 


y 


ecossis- 
temas 


Fizera 
versos 


O aço que 
resiste a 
processos 
corrosivos 


> 


Olavo Bi- 
lac, poeta 


Sufixo de 
"barcaça" 


R 


Odílio 

Denys, 

militar 
Face 


H 


Doença 
como a 


onorréia 
g (sigla) Entelar 


Nivelar > M 


para 
dentro 


Prefixo de 
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figurado 
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Maomé 
Bobo 
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Patriarca ý 
bíblico 
mais 
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Organis- 
mos mi- 
núsculos 


revistas 
Coquetel 


Asno, em 
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que pro- 
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Michael 
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Parente 


com a 
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Verifiquei 
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M 


1.101, em 
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obtido por 
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v 


(?) capita: 
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0 nome 
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> 


"OUISIUI2IS/0 | ‘RUIA — 0.431 — 3UI/G xed — sse/g 


sé 
di 
| 
i 


À venda nas livrarias de todo o Brasil. 


Pelo site www.coquetel.com 


de atendimento: (0xx11) 3879-8888 (SP). 
Outras localidades: 0300-789-4000*. 


Calendário 
Anotações 


Solução 


BANCO 


«br e Central 


JORNAL A CIDADE 


pri 


Cartas devem ser enviadas para revista 
Minha Novela - Avenida Nações Unidas, 
7221, 5º andar, CEP 05425-902, São 
Paulo, SP ou para o e-mail 
minhanovela.abrilDafleitor.com.br 

* Distribuição: 

Acontece Comunicação e Notícias 


Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Minha Novela traz esta semana 
em parceria com o seu jornal favorito. 


E mais... 
Minha Novela 
traz um superpôster 
de Bruno 
Gagliasso 


THEO BECKER 


Na crista da onda 


Com ou sem gravação, 
surfar se tornou sagra- 
do para Theo Becker, o 
Caio de Celebridade. 
“Pratico esse esporte 
todo dia, nem que seja 
só por uma horinha”, 
contou ele na quarta 
(26), depois de pegar 
umas ondas na Praia da 
Barra, bem em frente ao 
prédio em que mora. 
“Aos 6 anos, ganhei um 
bodyboard, mas gosta- 
va mesmo de ficar em 
pé em cima da prancha. 
Aí, aos 8, meu pai viu 
que não tinha jeito e 
me deu uma prancha 
de surfe” lembra o ator, 
que durante a infância 
frequentava a Praia do 


Cassino, próximo a Pelotas, no Rio Grande do Sul, onde ele viveu com a 
família até 1998. 


CELEBRIDADE 


Jaqueline deixa Lineu apaixonado 


Numa rara passagem pelo Andaraí, Lineu (Hugo Carvana) vê 
Jaqueline (Juliana Paes) e fica apaixonado. Ele a convida para 
jantar e confessa seu amor.Como não é boba, Jaqueline vislum- 
bra um futuro de muito luxo e aceita se envolver com o milioná- 
rio. Disposto a transformar a amada numa grande atriz, Lineu 
patrocina os melhores cursos de teatro para ela e ainda paga Ana 
Paula (Ana Beatriz Nogueira) para lhe dar aulas de etiqueta. 


Longa espera 


A tradicional Igreja da Candelária, no 
Rio, virou, na quinta (27), um altar para 
os fás de Xuxa. O povo lotou o local no 
início da tarde para ver a musa, mas a 
rainha dos baixinhos só apareceu de- 
pois das 22 horas. Até lá, a galera teve 
de se contentar com os astros mirins 
Brunno Abrahão e Bruna Marquezine, e 
a cantora Luka. Xuxa gravou com otrio 
o Especial Natal no Mundo da Imagina- 
ção, que vai ao ar na noite de 24 de 
dezembro. 


ROMANCE 


A escolhida 


Fábio Jr.estava em estado de graça na festa de seus 
50 anos, quinta (27), em São Paulo. A razão? Sua 
nova namorada, a gerente comercial Patrícia Furchi- 
netti. Depois de beijos e carinhos, o galã assoprou a 
velinha e fez um desejo, sem tirar os olhos da par- 
ceira, 21 anos mais nova que ele. O que será que 
ele pediu? 


THALIA 


A mil por hora 


O final do ano deverá ser bastante agitado para a 
deusa Thalia. Na próxima quinta (4),a cantora está 
agendada para se apresentar no Jingle Jam 2003, 
um dos shows de música mais importantes do mun- 
do, que acontece anualmente no Texas, Estados Uni- 
dos. Quando janeiro chegar, a musa terá ainda mais 
trabalho pela frente.Thalia vai lançar simultanea- 
mente no México e nos Estados Unidos um CD 
com todos os seus maiores sucessos e duas músi- 
cas inéditas; e um DVD com clipes e cenas grava- 
das nos bastidores das apresentações da cantora. 


* Excepcionalmente deixamos de publicar a coluna 
Nossa Terra e Nossa Gente, de Elza Guido Tumela 


VOZ DO POVO 


O que você pretende fazer com seu décimo terceiro salário? 


Maria Aparecida 
Conz, 47 anos, 
vendedora 

O meu 13º 
salário já está 
comprometido 
com gastos 
anteriores, 
devido à difícil 
situação 
financeira por 
que nós, os 
brasileiros, 
estamos 
passando. 


Neide Colozza, 
48 anos, 
vendedora 
Meu 13º foi 
depositado na 
poupança. A 
situação 
econômica 
está meio fora 
de controle e 
o único 
dinheiro que 
podemos 

— segurar é o do 
13º, pois o 
salário não dá 
para guardar. 


Queren Hapuque 
Gutierrez, 19 
anos, vendedora 
Pretendo gastar 
meu 13º com 

PA presentes para 
E meu namorado e 
para meus pais. 
Não vou usá-lo 
para pagar 
dívidas e nem 
pretendo 
guardá-lo, acho 
que também vou 
comprar alguma 
coisa para mim. 


Alex Sandro da 
Silveira Parente, 
22 anos, 
vendedor 

Paguei o restante 
de minhas contas 
e vou comprar 
presentes para a 
família e para a 
namorada. Talvez 
sobre alguma 
coisa para eu 
guardar. 


JORNAL A CIDADE 


caderno 


SÁBADO, 06 DE DEZEMBRO DE 2003, B3 


Esta semana em 
aMaria 


Sua melhor amiga 
í Abril 


Avenida Nações Unidas, 7221 
ou para o e-mail anamaria.al 


primeira mão, algumas das 


notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 


+ 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
brilOatleitor.com.br 


* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


Exemplo de coragem 


Olá, amiga. A revista AnaMaria traz 
nesta semana um retrato comovente 
de uma mulher que luta pela vida: a 
atriz Regina Dourado, que está se tra- 
tando de um câncer de mama, conta 
com exclusividade como vem enfren- 
tando o tratamento após duas cirur- 
gias e sessões de quimioterapia. Tra- 
ta-se de um exemplo de coragem e 
também de um alerta sobre a neces- 
sidade de toda mulher conhecer o 
próprio corpo para poder assim se 
prevenir da doença. 
Um beijo e fique com Deus, 
Gisela Tognella, 
diretora de redação 


Ana 
e — 

COMO REGINA DOURADO 
ESTA VENCENDO O CANCER 


Eo OUROS PURO PETER MAMA CSA 
Ns Come EMENTA pá 


De novo, separados 


A apresentadora Angélica e o ator e 
cantor Maurício Mattar terminaram pela 
quarta vez o relacionamento iniciado há 
cinco anos. A revelação veio a público 
no sábado, 29, quando a loira deu uma 
grande festa em sua cobertura no Rio 
para comemorar o aniversário de 30 
anos. Mattar não apareceu. No início do 
ano, os dois anunciaram que se casari- 
am em 20083. Recentemente, transferi- 
ram a união para o ano que vem. “Isso 
acontece com qualquer casal”, diz Sér- 
gio Marbá, cunhado de Angélica. Se- 
gundo ele, a família da apresentadora 
se surpreendeu com o fim do namoro. 
“Quando eles cancelaram o casamen- 
to, não sabíamos que as coisas tomari- 
am essa dimensão.” 


Cuidado na medi 


da certa 


Uma enquete realizada no país recentemente mostrou que 
61% dos brasileiros não sabem que a aids mata. E muitos 


ainda desconhecem as formas de contági 


o. Esse tipo de 


desinformação é apontado como o principal motivo para 


a discriminação sofrida pelos portadores 
tas ao lado mostram os comportamentos 
a transmissão e os que não trazem risco 


do HIV. As lis- 
que favorecem 
nenhum. 


Assim pega 


- Sexo vaginal, an 


al ou oral sem camisinha 


- Uso de seringa por mais de uma pessoa 
- Transfusão de sangue contaminado (no Brasil, 
esse risco foi reduzido a praticamente zero) 


- Da mãe infectad 


a para seu filho durante a 


gravidez, no parto e na amamentação 
- Instrumentos que furam ou cortam não 
esterilizados, como os de dentista 


Assim não pega 


- Sexo com camis 


inha 


- Masturbação a dois 
- Beijo no rosto ou na boca 
- Contato com suor e lágrima de pessoa com HIV 


- Picada de inseto 


- Aperto de mão ou abraço 
- Sabonete, toalha, lençóis, talheres ou copos 


- Assento de ônib 
- Piscina 

- Banheiro 

- Doação de sang 
- Pelo ar 


+- 
o 


FiqueSabend 


us 


ue 


Para ter harmonia no trabalho 


No primeiro dia de cada mês, compre 
uma vela vermelha e leve-a para o seu 
serviço. No fim do expediente, quando 
voltar para casa, acenda a vela e diga 
em voz alta: “Jeliel, anjo que protege o 
meu trabalho, esta vela tem a energia do 
meu serviço, permita que as coisas boas 
aumentem e as ruins sumam de vez! 
Amém.” Leia atentamente o salmo 21 
para esse anjo. Quando a vela acabar, 
jogue os restos num jardim florido. 


Depressão? 


que nada Alambiqu 


amizade, 


Significado dos sonhos 


e: Ver um: rompimento de uma 
ou relacionamento amoroso 


desgastado. Trabalhar em um: sérios 
aborrecimentos. Comprá-lo: rompimentos, 


prejuízos. 
Alarme: 
mudar o s 


Vendê-lo: tranquilidade. 
prenúncio de que você vai 
eu modo de ser, principalmen- 


te com relação aos seus familiares. 
Albergue: Ver um: prenúncio de do- 
ença grave. Estar num: tranquilidade 


de espírit 


Contrariando os rumores de 
que estaria deprimida, a atriz 
Eliane Giardini era só sorri- 
sos dia 26, na inauguração 
da primeira filial do restau- 
rante Dois em Cena, de 
Nívea Maria, no Shopping 
Center Itanhangá, Rio de 
Janeiro. Eliane aprovou o 
cardápio e se divertiu com 
a bela Mariana Ximenez. 
Marcos Palmeira também 
deu um pulo no restaurante 
da atriz, que é sua colega 
no elenco de Celebridade. 


grande, 
uma pa 


calados 
com ág 


o. 


Para rejuvenescer 


a pele do rosto 


Pegue um copo de leite coalhado e 
adicione a ele o suco de um limão 


batendo bem até que vire 
sta. Passe no rosto com as 


pontas dos dedos, fazendo uma li- 
geira pressão, levando nisso uns 
20 minutos. Essa aplicação deverá 
ser feita durante cinco dias inter- 


e o rosto deve ser lavado 
ua fria e sabonete neutro. 


Prêmio consagra talentos brasileiros 


Em mais uma edição do Prê- 


mio Qualidade Brasi 


l, entre- 


gue dia 25 no Credicard Hall, 


em São Paulo, ator 
zes e personalida 


es, atri- 
des da 


vida cultural brasileira viram 
seu talento mais uma vez re- 


conhecido. O ator D 


an Stul- 


bach, que viveu o violento 
Marcos em Mulheres Apai- 


xonadas, foi um dos consa- 


Camila Pitanga 
comemorou a 
premiação 


grados na noite. 
Pitanga e Luana Piov. 


bém voltaram para casa com 


Camila Luana Piovani, 


ani tam- 


seus troféus. Palmas para 


continua a mil. 


Paloma Duarte e 


a paixão continua 


o Yv 
À 


uma re 


eles! De quebra, Paloma 
Duarte e Oswaldo Montene- 
gro mostraram que a paixão 


Oswaldo Montenegro: 


Dan Stulbach: 


velação 


em papel difícil 


sempre alegre: 
orgulho pelo troféu 


E quem é quem 


Você é albertinense nascido em Pinhal. Como se dá isso? 

Eu sou pinhalense, pois nasci em Pinhal. Minha família é de 
Albertina e lá não existe hospital ou um centro de saúde capaz de 
realizar cesarianas ou fazer partos. Assim, toda a família de Alber- 
tina, quando a mulher está para dar à luz, procura pelos hospitais 
de Jacutinga ou de Pinhal. No meu caso, minha mãe já tinha acom- 
panhamento médico em Pinhal e o parto foi feito aqui. Assim, fui 
registrado em Albertina, mas constando que nasci em Espírito 
Santo do Pinhal, no Hospital Francisco Rosas. Desta forma, eu me 
considero pinhalense. 


Os seus estudos foram em Albertina ou em Pinhal? 

O começo de minha caminhada foi em Albertina mesmo. Mi- 
nha mãe era diretora de escola na época. O primário e até a oitava 
série eu fiz em Albertina mesmo. Mas como não há escolas de 
segundo grau na cidade, vim para Pinhal a fim de continuar meus 
estudos. Fiz o curso técnico em Química na Fundação, que equiva- 
leria ao segundo grau. Depois disso, fui para o seminário de Pouso 
Alegre, então voltei para Pinhal e cursei a Faculdade de Direito. 
Após me formar em Direito, retornei ao Seminário de Pouso Ale- 


gre. 


E desde quando surgiu a idéia de ser um religioso? 

Acho que isto nasceu comigo. Desde criança, quando me per- 
guntavam o que eu queria ser quando crescesse, eu sempre dizia 
que queria ser padre. É muito comum a criança falar que queria ser 
médico, dentista, ou outra profissão, mas eu queria ser padre. Sem 
dúvida nenhuma, eu me inspirei no monsenhor Vieira, de Jacu- 
tinga, uma figura muito importante da minha caminhada vocaci- 
onal. Ele era pároco em Albertina e sempre usava aquela batina 
preta, própria dos padres e sempre que eu o via de batina, ficava 
encantado. Ele era uma pessoa muito agradável, muito carinhoso 
com as crianças. Sempre que eu me aproximava dele, era tratado 
muito bem e então eu queria, quando crescesse, ser o que ele era, 
para eu também usar aquela roupa e poder brincar com as crianças 
e poder ser legal com elas da mesma forma que ele era comigo. 


E hoje você age como o monsenhor Vieira? 

Eu gosto muito de crianças, tenho um carinho muito grande por 
elas. Acredito que esse carinho é por causa do que eu vivi. Eu fui tão 
bem acolhido por um religioso que isso me marcou pela vida in- 
teira. E eu procuro fazer a mesma coisa pelas crianças, com um 
trabalho bem próximo, bem carinhoso, bem dinâmico. 


Você comentou que havia ido ao Seminário e depois voltou 
para cursar a Faculdade de Direito. Por quê? 

Quando eu descobri que queria ir para o Seminário, fui primei- 
ro fazer uma experiência em Pouso Alegre. Depois achei que não 
era isso que eu queria, que não era essa a minha vocação. Sem 
dúvida nenhuma tive um questionamento vocacional e queria sa- 
ber se era aquilo que eu queria, por isso decidi sair do Seminário 
para pensar e discernir melhor. Voltei para Albertina e decidi pres- 
tar vestibular para a Faculdade de Direito de Pinhal. Fiz o curso, 
mas a vontade de continuar a vida sacerdotal me acompanhou. 
Quando tive certeza de que era aquilo que eu queria, voltei. Mas 
um caso interessante é que na Faculdade, o monsenhor Augusto 
era professor. Lá eu conheci melhor o monsenhor, pois ele deu 
aula para mim no primeiro ano da Faculdade. Certa ocasião, eu 
disse para ele que queria retornar ao Seminário e ele me respon- 
deu que era para eu terminar a Faculdade e que, se no último ano 
eu ainda quisesse entrar para o Seminário, deveria procurá-lo, pois 
iria me ajudar. Foi o que eu fiz. Quando estava terminando a Fa- 
culdade, eu o procurei e ele me ajudou com muito carinho. Sem 
dúvida ele é meu pai espiritual nesta minha caminhada sacerdo- 
tal. Ele me ajudou e eu voltei ao Seminário. 


Depois de ordenado padre, você passou por quais paró- 


Nascido em Pinhal, registrado em Albertina. Jun- 
to com o diploma de Direito, o de Teologia. As- 
sim é padre Marcos Antonio Campanhari. Pá- 
roco da Paróquia São Francisco de Assis há três 
anos, ele conta o carinho com que exerce sua 
vocação, o amor que tem pelas crianças e revela 
quem é a pessoa que o inspirou em sua vida sa- 
cerdotal. Algumas idéias, pensamentos e até o 
relato da bênção de uma imagem é o que o 

quem é quem oferece hoje ao leitor. 


quias? 

Foi tão pouco tempo, mas tive várias experiências. Fui ordenado 
padre em Pinhal, na Matriz do Divino Espírito Santo, em 17 de 
dezembro de 99 - já vai fazer quatro anos. A primeira paróquia a 
que eu fui como padre foi a de São Sebastião, em São Sebastião da 
Grama, onde permaneci seis meses. Depois fui para Mococa, na 
Paróquia Santa Clara, por cinco meses. De lá, fui trazido por Dom 
Dadeus para Mogi Guaçu, para a Paróquia Nossa Senhora Apareci- 
da, também como vigário paroquial e fiquei lá um mês. Foi então 
que recebi o convite para vir para Pinhal assumir a Paróquia São 
Francisco e eu vim. Já faz três anos que estou aqui. As outras talvez 
tenham sido somente experiências para eu assumir esta. 


O padre passa para a Paróquia seu próprio carisma, sua 
personalidade, que é diferente em cada um. É difícil assumir 
uma Paróquia que tenha o carisma de outro padre? 

O mais difícil é para o povo acompanhar essa mudança. Para 
nós, quando chegamos, conseguimos nos adaptar, tendo um pou- 
co de calma. Porque a gente chega com um pique novo, com um 
ânimo novo. Talvez a maior dificuldade seja para o povo se acostu- 
mar com as mudanças. Há um padre conhecido meu que diz que 
se quisermos conhecer o padre, devemos olhar para o altar que ele 
prepara, porque o altar reflete o padre. O jeito como o altar está 
disposto, como é montado, tem o jeito do padre. Isso é verdade. E 
o povo vai se acostumando com esse jeito novo e vai se adequando. 
Aqui na Paróquia eu fui muito bem recebido, bem acolhido e hoje 
acredito que a Paróquia tem muito da minha cara. Problemas exis- 
tem, como há em qualquer parte. Onde está o ser humano, exis- 
tem problemas, porque o ser humano é um poço de problemas, 
mas eu tenho muito o que agradecer aos paroquianos de me rece- 
ber e de caminhar junto. 


Quais trabalhos são realizados pela Paróquia atualmente? 

São muitos trabalhos. Houve um crescimento muito grande da 
minha chegada até hoje. Percebo um dinamismo muito grande e 
um impulso fenomenal dentro das comunidades que fazem parte 
da Paróquia, como a comunidade do Hélio Vergueiro, que deu um 
salto fantástico desde que eu cheguei. Um crescimento em termos 
de comunidade, participação, vivência, organização, é uma coisa 
incrível. Da mesma forma, a Comunidade Santa Rita/Pedro Corsi, 
a São Judas Tadeu, todas cresceram muito. Quanto aos movimen- 
tos pastorais, a gente tenta continuar caminhando, se fortalecen- 
do, mas o mais bonito é ver a disposição que o povo tem de se 
organizar, de buscar crescer junto, de buscar unido o caminho da 
perseverança. 


Antes de ser padre, a pessoa é seminarista e diácono, mas 
ainda assim há atividades restritas que só vai poder exercer 
após ser ordenado sacerdote. Como foi sua primeira vez cele- 
brando alguns sacramentos como padre? 

Ser ordenado é algo muito emocionante, pois o que a gente mais 
espera é receber a graça e o Sacramento da Ordem para poder 
exercer o ministério. Lembro de um fato interessante que aconte- 
ceu logo depois de eu ter sido ordenado padre. A gente é ordenado 
e demora um pouco até ‘cair a ficha”, pois ficamos em um estado 
de graça muito grande, que parece que aconteceu, mas não é com 
a gente. Eu fui ordenado na sexta-feira e no sábado de manhã eu 
estava na Igreja do Divino Espírito Santo e aí chegou uma senhora 
que disse precisar de um padre para abençoar uma imagem que ela 
tinha consigo. Então eu disse: ‘a senhora vai me perdoar porque o 
monsenhor Augusto não chegou ainda” Foi então que havia uns 
meninos ali perto e disseram que eu havia sido ordenado padre, 
que eu mesmo poderia abençoar a imagem. Foi então que eu disse: 
“olha, é verdade! Eu posso abençoar”. Então eu chamei a senhora e 
abençoei a imagem para ela. Mas o Sacramento é isso, ele dá um 
caráter novo para a pessoa. A gente continua do mesmo jeito, fisi- 
camente, mas a mudança está dentro da gente. 
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No dia 30, os 
proprietários 
do | 
Supermercado | 
Del Guerra 
ofereceram aos 
funcionários 
um churrasco 
de 
confraternização, 
com muita 
música, dança e 
papo 
descontraído 


Na noite do dia 03,no Calabrone Pizzaria e Trattoria, não faltou o tradicional bate- 


papo para descontrair a moçada. Veja flashes 


S n 


Elisandra, Andréia e Érika 


Vitor, Lilian e Tcheska 


TEn Alexandra, Auxiliadora e Andréia 


aniversariantes 


Dia 06/12 
Rafaela Bartholomei Macedo 
Pontes 


Dia 07/12 

Ademar Brentegani 
Adeney Tobias Herculano 
Fábio Facanali Alves 
Edson José Vischi 


Dia 08/12 
Pedro Roberto Dalvio 


Dia 10/12 

Celso Takayama 

Deseree Abreu Mascarelli 
Divino Filiponi Filho 


Dia 11/12 
Alzira Lúcio 
Samuel Bologna 


Dia 12/12 

José Carlos da Veiga Torres 
Laércio Luís 

Neuza Pinto Pereira 


eventos 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 12, Edu 
Luciano e Júnior 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças e 
sextas 


Recreativo 

Sábado, dia 6, Mega Som 
Domingo, dia 7, Banda 
Inspiração Negra 
Sexta-feira, dia 12, Banda 
Inspiração Negra 


Comercial 
Todas as sextas-feiras, forró 
dançante no salão 


Santo Antônio do Jardim 
Dia 6, às 23h, Luau no Lago 
Municipal, com a banda 
Intercâmbio 


Cine Casarão 

Apresenta o filme Casseta & 
Planeta em a Taça do 
Mundo é Nossa. Sessões: 
sexta, às 19h; sábado e 
domingo, 16h e 19h; 
segunda, terça e quarta, às 
19h. Matrix Revolution 
volta a ser exibido a partir 
desta sexta-feira até quarta- 
feira, às 21h. Preço normal 
6,00. Promoção às quartas: 
4,00. 


Nascimento 
Nasceu no dia 25 de novembro 
Vinícius Garcia Tessarine, trazendo 
para toda a família muitas felicida- 
des. Agradecemos a todos, princi- 
palmente a Deus, pela sua chega- 
da e ao monsenhor Augusto pelo 
dom da palavra. 

Da avó Neuzinha 


por carol vischi 


Lazarini fez 
aniversário no 
dia 28. 
Comemorou E 
com os pais | 

Luciano e 

Simone e 

familiares 


Victória [ Ge 


Ferran 


di YA 


te 
PERT: 


Ka 


Muitas flores e frutas mT o Luau nas piscinas do sítio Boa 
Vista, de propriedade de Tercílio e Maria Tereza. Esteve presente o 
pessoal da Padaria Pão Nosso, da Polícia Militar, do Curtume, entre 


outros. 


No dia 21, na Usina 
Royal, foi realizada a 
semifinal Nacional do 
Concurso Riachuelo 
Mega Model. Foram 
650 mil inscrições de 
todo o Brasil. Ariane 
Verdini (14 anos) foi 
uma das 126 
selecionadas para a 
semifinal. Elas 
passaram por rigorosa 
avaliação técnica no 
quesito passarela. 
Ariane Verdini já foi 
selecionada 
anteriormente na 
etapa regional da Elite 
Model, que ocorreu no 
Shopping Dom Pedro, 
em 11 de setembro, 
sendo classificada 
entre as 10 finalistas 


Alunos da Escola Agrícola participam do Projeto Bio Mar 


Nos dias 28, 29 e 30 de no- 
vembro, os alunos do curso 
técnico em Meio Ambiente da 
ETE Dr. Carolino da Motta e 
Silva (Escola Agrícola) —mo- 
nitorados pelos professores 
Antônio Carlos Terra Braga, 
Roseli Castro Leite e Jefferson 
Ferreira Pinto— estiveram no 
Guarujá (SP) participando 
do Projeto Bio Mar. Com di- 
reito a passeios didáticos, vi- 
sitaram parte da Mata Atlân- 
tica, caminharam por trilhas 
utilizadas pelos índios duran- 
te a época da colonização e 
sua catequese, antigas ruínas 
da época de 1540 a 1560, 
conheceram a escola de reci- 
clagem na Náutica da Ilha 
(www.nauticadailha.com.br), 
fizeram visitas aos mangues 
de barco a motor e a remo, 
conheceram o Museu da Pes- 
ca e visitaram o maior aquá- 
rio da América Latina — Aqua 
Mundo. 

Os alunos puderam ver de 
perto a degradação do man- 
gue e da Mata Atlântica pro- 
vocada pela ocupação ile- 
gal. Houve emoção e revol- 
ta ao mesmo tempo de alu- 
nos ao deparar com o des- 
caso na extensão. 

Segundo eles, é visível a 
falta de conscientização da 
população que vive no lo- 
cale o visita. 

“O mesmo espaço é dividi- 
do pelos dois extremos da pi- 
râmide social: de um lado, 


Degradação do mangue: é e a falta de conscientização 


palafitas que ocupam o man- 
guezal por falta de condições 
financeiras e oportunidades; 
do outro, condomínios de 
luxo e ilhas particulares onde 


os proprietários, apesar de 
terem a educação e a infor- 
mação, carecem de consciên- 
cia”, ressalta a aluna Cristina 
Lara. 


“Ambos se igualam numa 
mesma perversidade: poluem 
e degradam em nome da so- 
brevivência ou da mais pura 
ostentação”, salienta. 


SARANA 


Um 


“presente 


Hidratação profunda 


Limpeza 


de pele 


Tratamento para acne 
Aplicação de Botox e Restylane 
Rejuvenescimento e Peeling 


o de 


Dara O seu 
Coro 


Corporal 


Redução de medidas 
Combate à flacidez 
Tratamento para a celulite 
Drenagem linfática 
Endermoterapia 


elezamento 
Podologia 


(sistema a vácuo) 


Bronzeamento 
artificial 


[19] 3651-6800 


“Nesteinatalitenha 
bonsisonhos 
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as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral@dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m2. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondado- 
ri, 300m2. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 700m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino 
P. Silva, 103, fundos, 02 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., ba- 
nheiro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augus- 
to de Castro Leite, 60, Vila São 
Pedro. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fi- 
oravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Glicério, 03 dorm., sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. 
e 2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Vila de Fáti- 
ma, Rua Faustino Pereira da Sil- 
va, 20, sala de estar, sala de jan- 
tar, copa, coz., 02 banheiros, 03 
dorm. e garagem. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 


Vende-se Casa em Itanhaém, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, cozinha 
planejada, garagem para 5 carros, a 
300m do mar, área de lazer comple- 
ta (imóvel totalmente mobiliado). 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, copa, coz., banheiro, garagem 
e quintal. 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Casa, Bairro São Benedi- 
to, 03 suítes, 02 salas, coz., lavabo, 
edícula, garagem + 01 dorm., sala, la- 
vanderia. ref. 112-B. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas, 
03 dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e edícula nos fun- 
dos. ref. 972-D. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 
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Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Aluga-se Área Comercial, R. 
Rafael Oricchio Neto, 895, Vila São 
Pedro, 2.400 m2 (antiga Socil). 


Aluga-se Salão Comercial, 
Pça. da Independência (antigo To- 
tano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Jardim Nova Pinhal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitá- 
rio. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, champanhe. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Caravan 89, álcool, branca. 


Del Rey Ghia 85, álcool, cnam- 
panhe. R$ 4.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Bar- 
bosa, Largo Santa Cruz. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
Alberto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo 
Guerino, Alto Alegre. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da 
Silveira Leme. 


Aluga-se 1 sala comercial, Rua 
Maria José Bueno Wolf. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., garagem e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua João 
Pereira Munhoz, 80, Jardim Va- 
ran, 02 dorm., banheiro, sala, 
coz., garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marinelli, 287, fundos, Jardim 
das Rosas, 01 dorm., banheiro, 
sala, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Vitório 
Mangilli, 230, Jardim das Rosas, 
02 dorm., banheiro, sala, coz e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, 20, Vila Moreira, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pastor 
Ismael Inácio dos Santos, 185, 
Jardim Vitória, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Rua Alberto 
Baraldi, Jardim Varan, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, 115, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro, garagem e edí- 
cula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio 
Prestes, 181, Vila Palmeiras, 03 
dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua VI de 
Março, 169, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, 103, 02 
dorm., garagem, sala, coz. e ba- 
nheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Oricchio Neto, 171, Jardim 
Pedro Corsi, 03 dorm., copa, 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 411-A, 01 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
João Batista Mendes, 191, Cen- 
tro, 03 dorm., copa, quintal, sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro,  250m?. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Senador 
Saraiva, 04 dorm., sala, coz., copa, 
banheiro e área de serviço. Parte de 
baixo, 01 dorm., banheiro e gara- 
gem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm. (1 suíte), copa, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Chácara, Veridiana, 
1.600m?, casa, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz., varanda e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, sala TV, 
copa, coz., banheiro, área de servi- 
ço, garagem e quintal. Área de lazer 
com banheiro e depósito. 


Vende-se Imóvel Comercial, Ave- 
nida Angelo Guerino, 250m?, casa 
com 01 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e entrada 
para carro. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Vende-se Sobrado, Vila Norma. Em 
cima: 04 dorm. (1 suíte), closet e banheiro. 
Em baixo: sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. Ref. 247-C. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm. (1 
suíte), sala, coz., banheiro e edícula nos 
fundos. Ref. 1180-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 05 dorm., 
sala, coz., 02 banheiros, garagem. 
ref.646-1. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau R. Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Segisfredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravan- 
te Bastoni, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Olímpio Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lan- 
zi, Vila da Faculdade. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, São Benedi- 
to. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, Vila Niguinha. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, Jardim Santa Rita. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoto, Vila São Benedito. 


Aluga-se Casa, Rua José Pe- 
dro dos Santos Júnior, Vila Nor- 
ma. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
Ref. 1181-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua Ba- 
rão de Mota Paes, 03 salas, 02 ba- 
nheiros, cozinha. Ref.1176-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem 
e edícula nos fundos. Ref. 317-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, 
copa, coz. planejada, dependência de 
empregada, área de serviço, churras- 
queira e garagem. Ref. 400-3. 


Aluga-se Ponto Comercial, rua do 
hospital. Ref. 1173-1. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm., 02 c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. Ref. 1167-1. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de servi- 
ço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se Casa, antiga Câmara Mu- 
nicipal, 06 dorm., 03 salas, 02 banhei- 
ros, copa, coz., garagem e casa de 
caseiro nos fundos. Ref. 1006-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
04 dorm., 03 c/ armários, sala, copa, 
coz., banheiro, 02 garagens, edícula 
nos fundos e 01 suíte. Ref. 923-1. 


Aluga-se Kitnet, Jardim Universitá- 
rio, 01 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e vaga p/ carro. Ref. 450-1. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m? com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito Les- 
sa, 485, 01 dorm., sala, coz., ba- 
nheiro e área de serviço. R$ 230,00. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scanapieco, Jardim Cruzeiro. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), copa, coz., banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, antigo Pos- 
to Luar, saída para Andradas. 
5.000m?. 


Vende-se Casa, Rua Prefeito 
Nico Lanzi, garagem, sala, copa, 
coz., 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
churrasqueira e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 02 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Casa, Avenida Pre- 
feito Lessa, sala, 03 dorm., 02 
banheiros, coz., lavanderia e quin- 
tal. 


Vende-se Chácara, 5.500m?, 
casa sede c/ área ao redor, sala 
grande, 02 dorm., 01 banheiro, 
copa, coz. e lavanderia. Campo de 
futebol c/ vestiário, pomar, 80 pés 
de café e casa de caseiro. 


Consulte-nos, temos 
uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 
bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Fusca 74, gas., azul. 
R$ 2.000,00. 


Pointer 96, gas., branco. 
R$ 9.500,00. 


Saveiro MI 97, gas., branca. 
R$ 11.000,00. 


Saveiro 1.6 94, álcool, branca. 
R$ 8.000,00. 


Marajó 86, gas., prata. 
R$ 4.000,00. 


Uno Mille 92, gas., vermelho. 
R$ 6.000,00. 


Corsa Wagon 2000, gas., prata. 
R$ 16.000,00. 


Monza 87, álcool, preto. 
R$ 4.500,00 


veículos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + confort 
line + rodas 15 e computador 
de bordo. 


Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 I 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álco- 
ol, branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Jeep Ford 74, gas., azul, 6 
cilindros, equipado para trilha. 


Gol GLI 1.8 95, gas., bran- 
co, roda, toca fita, alarme. Úni- 
co dono. 


Santana 1.8 MI 99, gas., 
azul, completo + CD. Único 
dono. 


Parati 16V 98, gas., verde, 
completa, +ar, único dono. 


Golf GTI 180cv 2003, gas., 
preto, completo + teto e ban- 
co de couro aquecido. 


Financiamento 


em até 
36x 


oportunidade 


quitinete 
aluga-se 


Galeria 


Mosconi 
rua José Bonifácio, 54 
centro 


[19] 3651-1144 


omi 


Sobrado 
no Parque da Figueira 
II, terreno de 320m2, 
construção 110m?, por 
casa de menor valor. 


Tel.: 3661-3786 


UBATUBA 


Aluga-se casa na 
Praia Grande para 
temporada. 


Tel.: 3651-2646 
(19) 3251-3157 


ALUGA-SE 


Apartamento 
no Guarujá 
Praia da Enseada 
para final de semana, 
férias e feriados. 
Tel.:3651-2033 
3651-2075 (à noite) 


Classi 


do o ClassiTUDO. 


3651-1055 ou 


Compra-se mesa de bilhar (sinuca), em bom estado. Tel.: 3651-5042 
Freezer vertical, Eletrolux Prosdócimo, seminovo Tel.: 3651-4239 
Compra-se um toca disco de vinil, modelo Sonata Tel.:3651-1485 
Televisão 21”, tela plana, Sony. R$ 300,00 Tel.: 3651-2342 
Mesa c/ tampa de vidro, 4 cadeiras. R$ 250,00 Tel.: 3651-2342 
Geladeira Prosdócimo, bege Tel.: 3651-5302 
Freezer vertical, 6 gavetas, Eletrolux, bege Tel.: 3651-5302 
Vaporeto Polti, seminovo Tel.: 3661-1816 
Máquina de cortar tecidos Tel.:3661-1816 
Filmadora JVC, seminova, c/ todos os acessórios Tel.:3651-3519 
Banheira hidro mondiale, modelo Asti, na caixa Tel.: 3661-3786 
Máquina de bordar Brother, com acessórios Tel.:3661-3786 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizan- 


Você poderá colocar um classificado de bens que você pos- 
sui e que deseja vender como geladeira, fogão, microondas, 
ferro de passar, camas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o 
anunciante deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 
enviar 
redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, 
apartamentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módu- 
los de inserção apropriados e pagos. 


e-mail para 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 


SÁBADO, 06 DE DEZEMBRO DE 2003, C3 


LISERI 


JORNAL A CIDADE 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Èspecialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 
PSICOLOGIA 


Maria Rira J. Martini DeL GUERRA cronos 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A ADOLESCENTES, 
ADULTOS, PESSOAS DA TERCEIRA IDADE E FAMÍLIAS) 
ATENDIMENTO EM PsiCOLOGIA JUDICIÁRIA 


PLantÃo PsicoLógico (SEM AGENDAMENTO): 
SEGUNDAS E QUARTAS, DAS 15H Às 19H 


Mariana P. Buratto HaLLACK CAMPOS cr osno 
PsicóLoGa CLÍNICA (ATENDIMENTO A CRIANÇAS) 
ATENDIMENTO EM PSICOLOGIA JUDICIÁRIA 


RUA BERNARDINO DE Campos, 121 - CENTRO 


teL.: [19] 3651 -1 81 9 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dra. Luiza Simão Jacob 
Advogada - 103617 - OAB/SP 
R. Vereador Estevo de Felippe, 217 
Fone: 3651-4661 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


A Funerária Bom Pastor é cliente há 
vários anos do Auto Posto Eco13. Sua fidelidade deve-se 


à qualidade dos combustíveis e dos serviços oferecidos. 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 365 1 -2 127 


PJECOUND CAR 


© SOM PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT'S ORIGINAIS 


6» ALARMES 


J) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


ABANDONO DE EMPREGO 


FILIPE EDUARDO MOREAU E OUTROS - Fazenda Rancho Grande, 
Rodovia Mogi Guaçu/Pinhal, km 185, Espírito Santo do Pinhal-SP, comuni- 
ca o Abandono de Emprego de Vera Lúcia Alves Santiago, CTPS nº 080337, 
série 0282, RG 4.073.681-27. 


oportunidade 


VENDE-SE PROCURA-SE 


PONTO COMERCIAL Serviço de caseiro 
com casa para casal com 
Rua Marquês experiência em 
do Herval, 398. serviços gerais. 


(antiga Sorveteria do 


sr. Manoel Moreira) 


Tel.:3651-1313 
3661-3950 


Tel.:3661-4757 
(11)9506-8891 


VENDE-SE ou TROCA-SE 


VENDE-SE 


Terreno Marea 2002 2.4 
12mx25m, completo, ar, D.H., 
Jardim Bela ABS, air bag duplo. 

Vista. 
Tel.:9727-3838 Tel.: 3651-1756 


INDÚSTRIA DO BEM ESTAR 


Multinacional em expansão na região procura 
pessoas sérias que queiram desenvolver 
negócio próprio. 
Tel.: (19) 3806-4850 / 9745-9286 


Www.hom.com.br/amatos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.153, 
DE 28 DE NOVEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 157.700,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.154, 
DE 28 DE NOVEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 34.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.158, 
DE 02 DE DEZEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 152.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


CETESB 


DELPHI AUTOMOTIVE SYSTEMS DO BRASIL LTDA., situada à Ro- 
dovia SP 346, km 202,5, Jd. do Trevo, Espírito Santo do Pinhal-SP, torna 
público que recebeu da CETESB a Licença de Operação nº 43000982 para 
atividade de Fabricação de Mat. Elétrico p/ veic. Exc. Bateria. 


EXTRAVIO 


JOSÉ RICETO E OUTROS, Inscrição de Produtor nº P-0530.0351.0/ 
000, CPF nº 615.979.618-68, situado no Sítio Santa Luzia, bairro Três 
Fazendas, Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Extravio da A.l.D.F. nº 
7.317, de 21/08/01. 


EXTRAVIO 


ARMANDO DE MEDEIROS & CIA. LTDA. - ME, situado à Rua Verea- 
dor E. Felippe, 30, Pq. da Figueira, Espírito Santo do Pinhal-SP, CEP 13.990- 
000, Insc. Estadual nº 530.026.020.116-ME e CNPJ 55.384.762/0002-01, 
declara o Extravio do Talão de Notas nº 001 a 050, Nota Fiscal Microem- 
presas - AIDF 1290. 


EXTRAVIO 


DIMAS MORA - Fazenda São José, Bairro Arrozal, Santo Antônio do 
Jardim-SP, CPF nº 517.740.208-82 e l.P. nº P/0628.0289.3/005, comunica o 
Extravio da 12 via da Nota Fiscal de Produtor em branco nº 002. 


EXTRAVIO 


BORTONI & BORTONI Ltda. ME, sita à Rua Profº Roque de Felipe, nº 
69, Vila Siqueira, Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Extravio de suas 
Notas Fiscais de microempresa de nº 151 a 200, Registro de Entradas nº 
001 e 002, Registro de Inventário, Registro de Docs. Fiscais Termos e 
Ocorrências, Dipans de 1997, 1998, Declarações do Simples. 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


CÂMARA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


ATO DA MESA Nº 18/2003 
Torna público a aprovação das contas da Câmara 
Municipal, referentes ao exercício de 2001. 


A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO 
DO PINHAL-SP, no uso de suas atribuições e, 


CONSIDERANDO que a Segunda Câmara do Egrégio Tri- 
bunal de Contas do Estado de São Paulo, em Sessão realizada no dia 4/ 
11/08, nos termos do art. 33, |, da Lei Complementar estadual nº 709/93, 
aprovou as contas da Câmara Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
Processo TC-000497/026/01, referentes ao exercício de 2001, conforme 
publicação no D.O.E., de 19/11/08; 


CONSIDERANDO, assim, o que determina o inciso V, do 
art. 258, do Regimento Interno, 

RESOLVE: 

a) Publicar o presente ATO na imprensa local, para co- 
nhecimento de todos os interessados; 

b) Encaminhar cópia do referido ATO ao digno represen- 
tante do Ministério Público local, para as providências que se fizerem 
necessárias; 

c) Registre-se, publique-se e cumpra-se, na forma regi- 
mental. 

Câmara Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 27 de novembro de 2003 

Vereador MAURO DEL GUERRA FILHO 

Presidente 
Vereador José Roberto Spinelli 
1º Secretário 


Vereador Ademir Salvi 
2º Secretário 


Publicação da Câmara Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


Oração à Santa Teresinha 
“Por um Enfermo” 


Santa Teresinha do Menino Jesus! Está enfermo um nosso ente 
querido e, para ele, vimos implorar a vossa poderosa intercessão 
junto à Virgem Santíssima, Saúde dos enfermos. Quanto desejastes 
em vida o ofício de enfermeira. Pois bem. Sede Anjo de Bondade, 
a enfermeira do nosso caro doente e se for da vontade de Deus, 
curai-o, restitui-lhe a saúde. Valei-nos em nossa aflição, ó Vós que 
prometestes passar o vosso Céu fazendo o bem sobre a Terra. 
Assim seja. 

Santa Teresinha do Menino Jesus, rogai a Deus por nós. 


Colaboração de uma devota de Santa Teresinha 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 
LEI Nº. 2.826, DE 03 DE DEZEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a denominação da Oficina Mecânica. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º- A Oficina Mecânica da Prefeitura Municipal, localizada 
na Vila São Paulo, passa a denominar-se Oficina Mecânica “Armando 
Bueno de Paiva”. 


Artigo 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 03 de dezembro de 
2008. 

O PREFEITO MUNICIPAL: 

JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 03 de dezembro de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 60,84 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.156, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2003 
Aprova o Edital de Inscrição no 
Magistério Municipal 
JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


DECRETA: 
Artigo 1º - Fica aprovado o Edital de Inscrição no Magistério 
Municipal, constante do Anexo a este Decreto. 


Artigo 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, ficando revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 1º de dezembro de 2003 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 
Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secreta- 
ria Geral, em 1º de dezembro de 2008. 


José Martia Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


EDITAL DE INSCRIÇÃO NO MAGISTÉRIO MUNICIPAL 


ANEXO AO DECRETO Nº. 3.156/03 


O Diretor Municipal da Educação do município de Espírito Santo 
do Pinhal no uso de suas atribuições legais, considerando a Lei de 
Diretrizes e Bases nº 9.394/96 de 20/01/1996 e enquanto aguarda a 
aprovação do Plano de Carreira, resolve: 

Artigo 1º - Observados os requisitos legais, a substituição 
durante o impedimento legal e temporário dos docentes da Educação 
do Ensino Infantil, Ensino Fundamental, Arte e Inglês far-se-á mediante 
classificação dos inscritos, observando seus critérios gerais 
estabelecidos neste Edital . 

Artigo 2º - Para fins de inscrição os candidatos deverão 
apresentar obrigatoriamente os seguintes documento: 

a) xerox de conclusão de curso de magistério, nível médio; 

b) xerox dos documentos: de identidade, CPF, título de eleitor 
e do comprovante de votação da última eleição, certidão de nascimento 
ou casamento, certidão de nascimento dos filhos menores (para 
desempate). 

Artigo 3º - Para fins de classificação os candidatos 
apresentarão: 

a) Tempo de serviço no magistério municipal — 0,001 no 
máximo 10 pontos; 
b) Tempo de serviço no emprego — 0,005 até 50 pontos. 
l — Títulos: 

a) xerox de conclusão de curso Superior 
(licenciatura) — 10 pontos; 

b) xerox de curso em nível de pós graduação 
na área de Educação com carga horária mínima de 360 horas — 05 
pontos; 

c) Curso de aperfeiçoamento com carga horária 
mínima de 200 horas — 02 pontos; 

d) Curso de extensão ou capacitação realizado 
nos últimos 05 anos com no mínimo de 30 horas somando-se no máximo 
05 títulos — 01 ponto cada; 

e)Curso de Atualização e/ou capacitação com 
menos de 30 horas realizado nos último 05 anos com a somatória de 
165 horas — 0,03 pontos por hora; 

f) Para os docentes de Arte e Inglês 
apresentação do comprovantes de habilitação específica (licenciatura). 

Artigo 4º - O curso de capacitação e extensão a que se referem 
os itens acima será aquele que se destinou a ampliar o conhecimento 
do docente da educação. 

Artigo 5º - O processo de inscrição de que trata este Edital 
abrangerá três etapas a saber: 

| — Inscrição dos docentes integrantes do Quadro do Magistério 
Público Municipal de 08 a 20/12/2003; 

IH — Inscrição - os interessados deverão inscrever-se no 
Departamento Municipal de Educação no período de 05 a 09 de janeiro 
de 2004, das 08:00 às 11:00 horas e das 13:00 às 16:00 horas, mediante 
preenchimento de formulário e comprovante de pagamento da Taxa 
exigida junto à Tesouraria do município; 

HI — Classificação dos inscritos segundo os critérios 
estabelecidos. 

IV — Serão feitas duas escalas dos professores inscritos, sendo 
uma escala de professores concursados e outra de professores não 
concursados. 

Artigo 6º - Encerrado o prazo de inscrição o Departamento de 
Educação publicará no dia 28/01/2004, em sua Sede, a lista de 
classificação em ordem decrescente dos interessados regularmente 
inscritos e esgotado o prazo legal de recursos quanto a classificação 
(05 dias após a fixação supra mencionada), será afixada a data da 
sessão pública de atribuição de classes e aulas na Sede do Departamento 
Municipal de Educação. 

Departamento de Educação, em 1º de dezembro de 2008. 
Profa. Clara Maria Acerra Biondo 
Diretora 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 171,08 
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Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


PAP 
LR Pagto 


irana Mpeg tende A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


(O) CRE 


[radiologial 
Raio X 
Mamografia 
Ultra-Sonografia 
— 4 Ecocardiografia 
Densitometria Óssea 
Tomografia Computadorizada 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
(Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Vi 
r Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Quando medimos nossa pressão, estamos, 

na verdade, medindo a pressão exercida 

pelo sangue nas paredes das artérias por 
onde circulam. A hipertensão arterial existe 
quando a pressão medida por aparelhos apro- 
priados é igual ou superior a 140 por 90 mmHg 


(14 por 9). 

A hipertensão é muito comum e acomete uma em cada cinco 
pessoas e chega a atingir 50% da população idosa. De acordo 
com o cardiologista Severiano Atanes Netto, a delicada película 
que recobre os vasos é machucada quando o sangue circula 
com pressão alta. “Com isso, os vasos vão endurecendo e es- 
treitando, podendo, com o passar dos anos, ocorrer entupimento 
ou rompimento. Quando isso acontece no coração, provoca an- 
gina e pode ocasionar infarto. No cérebro, é responsável pelo 
derrame. Nos rins, leva à insuficiência renal. Todas essas situa- 
ções podem ser evitadas com o controle da pressão”. 

A agravante é que a hipertensão arterial pode não apresentar 
sintomas no início. “Mesmo em níveis não muito altos, a hiperten- 
são já começa a degenerar órgãos e causar complicações no 
organismo. Por esse motivo é necessário que seja detectada e 
controlada o quanto antes. Todo adulto deve medir sua pressão 
arterial a cada seis meses, ou no máximo anualmente”. 


CAUSAS 


A pressão alta pode ser hereditária. Assim, quem tem mãe, pai ou 
ambos com hipertensão, tem mais chance de adquirir a doença. 
Hábitos de vida inadequados como ingestão excessiva de sal, 
bebidas alcoólicas, inatividade física, além da obesidade, podem 
contribuir para o aumento da pressão arterial, assim como o 
estresse. 


DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 


Segundo o Dr. Atanes, podem ocorrer casos entre a população 
jovem, mas a grande maioria dos casos acontece após os 40 
anos nos homens, e depois da menopausa nas mulheres. Em 
estágio inicial, mudanças nos hábitos alimentares, controle do 
peso e prática de atividade física podem ser suficientes para 
reverter o quadro. Caso não seja suficiente, ou em situação de 
hipertensão severa, é obrigatório o uso de medicação. 

A hipertensão é uma doença crônica que pode ser controlada, 
mas não curada. “Hoje em dia contamos com métodos modernos 
que nos ajudam a evitar precocemente as chances de complica- 
ções”. 


TABELA 
FATORES DE RISCO PARA HIPERTENSÃO 


Excesso de peso 
Excesso de sal 


Abuso de álcool 

Sedentarismo 

Excesso de trabalho sob estresse 
Fumo 

Hereditariedade 


Dia D - Dengue 


l ax Lançado em julho de 2002, o Dia D nacio- 
g nal de combate à dengue acontece anual- 
mente no mês de novembro. Este ano, o 
Dia D foi no último dia 29 e envolveu toda a 
T numa verdadeira guerra ao Aedes aegypti, o 
| mosquito transmissor da doença. Mutirões de limpeza; 
| distribuição de folhetos; peças teatrais; shows e pales- 
tras sobre o assunto foram algumas das atividades do 
laia em todo o País. Veja a seguir as principais lições 
| transmitidas aos participantes: 
l- Não deixar expostos recipientes que possam acumular 
e reservar água - pneus, latas, tampas etc. 
l- Manter tampadas caixas d'água e piscinas e colocar 
| areia nos pratos que ficam sob vasos de plantas. 
Į- Em casos de sintomas como forte gripe, febre, do- 
res no corpo e nas articulações, manchas verme- 
lihas, náuseas ou vômitos, procurar atendimento mé- 
| dico imediatamente. 


ESPAÇO MÉDICO 


Prêmio de Qualidade em Oncologia 


Com o objetivo de rea- ta, 
é É | Rede Brasileira de 


lizar um amplo debate 

em torno da importân- p 
Combate ao Câncer 

UMA AÇÃO PERMANENTE SEC-SBOC 


cia da prevenção e do 
combate ao câncer, as 
sociedades brasileiras 
de Cancerologia e de Oncologia Clínica (SBC e 
SBOC) entregaram, durante o XVI Congresso Brasileiro de 
Cancerologia (Concan) e o XIII Congresso Brasileiro de 
Oncologia Clínica (Sboc) os Certificados em Oncologia e 
o Prêmio de Qualidade em Oncologia, criados pelas soci- 
edades para certificar médicos que acompanharam a pro- 
gramação da Rede Brasileira de Combate ao Câncer em 
2008. Exibida desde fevereiro pela TV IP Conexão Médica 
para todo Brasil, a programação da RBCC tem por meta 
capacitar cientificamente os médicos, oferecendo uma 
oportunidade para que eles se atualizem e reciclem seus 
conhecimentos a respeito da Cancerologia e da Oncologia 
Clínica. Neste ano, ocorreram mais de 160 reuniões ao 
vivo e interativas, com mais de 8.713 créditos soli- 
citados. Foram entregues mais de 130 Certificados e 60 
Prêmios em Oncologia. 


PRÊMIO DR. CIDADÃO 


A Associação Paulista de Medicina promove, em 2004, o 
prêmio Dr. Cidadão ao melhor projeto de Responsabili- 
dade Social. O prêmio visa homenagear o médico que, 
além de suas atividades profissionais, reserva um pou- 
co de seu tempo para ações comunitárias, de respon- 
sabilidade social. 

As inscrições estarão abertas entre janeiro e agosto de 
2004. Depois disso, os trabalhos serão analisados por 
uma banca examinadora e o vencedor será conhecido 
na cerimônia de entrega do prêmio - que já tem valor 
estipulado em R$10 mil -, no dia 29 de outubro de 2004. 


Coluna Mais Saúde 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por e-mail para 
acontece O ajato.com.br ou para o endereço: rua Cotoxó, 303, 
conjunto 93, São Paulo, SP, CEP 05021-000 
*Distribuição Acontece Comunicação e Notícias 
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l 
TÍTULO DE ESPECIA 
ASSOCIAÇÃO ja É 


ASTA EMIREDIATRIATRE LA] 
RRAS ILEIRAMEIS OC IE DADE 


Ay. da Julho ao aa 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia ® Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 

Cirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - I.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Indicador Odontológico 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 


Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Advianal 


Scalese 


Cirur giã -Dentista Especialista em Periodontia 


O 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 


(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.155, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre o Processo de Inscrição e Atribuição de Classes e 
Aulas aos Docentes do Quadro do Magistério Público Municipal 
do Município de Espírito Santo do Pinhal 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e 
considerando que o Departamento de Educação do Município de Espírito 
Santo do Pinhal tem a necessidade de fixar normas para atribuição de 
classes e/ou aulas, enquanto se aguarda a aprovação do Plano de 
Carreira do Magistério Municipal, e CONSIDERANDO: 

l. as atuais diretrizes educacionais indicando a relevância da 
formação profissional, além dos limites das habilitações; 

Il. a necessidade de adequação e reformulação de critérios e 
normas operacionais de procedimentos, viabilizando um processo 
específico de seleção e atribuição de aulas a docentes que já atuam na 
Rede Municipal e a outros, com proficiência comprovada em componentes 
do currículo obrigatório da Educação Básica; 

HI. a necessidade de democratizar o acesso, ao maior número 
possível de alunos, à Rede Pública Municipal; 

IV. a necessidade de otimizar o uso dos equipamentos e materiais 
didático-pedagógicos por meio da prestação de serviços educacionais 
de qualidade aos alunos da Rede Municipal; 

V. a análise, com parecer favorável do Conselho Municipal de 
Educação, de Proposta preliminar de Resolução que Dispõe sobre o 
Processo de Inscrição e Atribuição de Classes e Aulas aos Docentes do 
Quadro do Magistério Público Municipal do Município de Espírito Santo 
do Pinhal; 

VI. o melhor e mais racional aproveitamento do docente, 

DECRETA: 

Artigo 1.º - Compete ao Departamento Municipal de Educação, 
observados os preceitos gerais e em conformidade com os termos da 
presente resolução, fixar prazos e datas de execução, assim como 
resolver casos omissos e expedir orientações e instruções 
complementares necessárias ao desenvolvimento do processo de 
atribuição de classes e/ou aulas. 

Artigo 2.º - Compete ao Diretor de Escola, respeitada a ordem 
de classificação dos docentes, atribuir as classes e/ou aulas de sua 
Unidade Escolar, compatibilizando o horário das classes/aulas e os turnos 
de funcionamento com as respectivas cargas horárias de trabalho 
docente. 

Artigo 3.º - Os critérios para classificação dos docentes para 
fins de atribuição de classes e/ou aulas levarão em conta: 

l. tempo de serviço dedicado ao magistério na Unidade Escolar — 
0,001 até no máximo 10 pontos; 

Il. tempo de serviço no emprego de professor para o qual foi 
nomeado — 0,005 até no máximo 50 pontos; 

HI. tempo no serviço no Magistério Público Municipal — 
até no máximo 10 pontos. 

IV. Títulos: 
a) Certificado de aprovação em concurso público para o magistério, 
específico na modalidade em que o candidato está se inscrevendo — 10 
pontos; 
b) Licenciatura obtida em Curso Superior devidamente autorizado e 
reconhecido nas formas exigidas pela Lei — 10 pontos; 
c) Cursos de especialização em nível de pós graduação, na área de 
educação com carga horária mínima de 360 horas — 05 pontos; 
d) Cursos de aperfeiçoamento com carga horária mínima de 200 horas 
— 02 pontos; 
e) Cursos de extensão e/ou capacitação realizado nos últimos 05 anos 
com no mínimo de 30 horas somando-se no máximo 05 Títulos — 01 
ponto cada; 
f) Cursos de atualização e/ou capacitação com menos de 30 horas 
realizado nos últimos 05 anos com a somatória de 165 horas — 0,03 por 


hora. 

§ 1.º - O Curso de capacitação e extensão a que se referem os 
itens será aquele que se destinou a ampliar o conhecimento do docente 
da educação. 

§ 2.° - A atribuição em substituição temporária para docentes 
não pertencentes ao Quadro do Magistério Municipal seguirá a ordem de 


0,001 


classificação dos professores eventuais inscritos de acordo com o Edital 
publicado. 

Artigo 4.º - O Docente Titular de classe afastado deverá ser 
convocado para fins de inscrição e classificação na Unidade Escolar. 

Artigo 5.º - As inscrições para atribuição de classes e aulas dar- 
se-ão como segue: 

l. na própria Unidade de Ensino, titulares de emprego público, no período 
de 08 a 20/12/2008; 

Il. no Departamento Municipal de Educação para os professores, titulares 
de emprego público, das escolas que não contam com Diretor, no período 
de 08 a 20/12/2008; 

Ill. no Departamento Municipal de Educação, para designação em 
substituição temporária, nos termos do Artigo 7º deste Decreto no período 
de 08 a 20/12/2008; 

IV. no Departamento Municipal de Educação para os candidatos à professor 
substituto para a Educação Infantil e Ensino Fundamental não integrantes 
do Quadro do Magistério Público Municipal e professores de Arte e Inglês, 
no período de 05 a 09/01/2004. 

Parágrafo único:- Entende-se por substituição temporária para 
efeito desta Resolução a atribuição de classe ou aulas, cujo titular esteja 
afastado, em licença saúde acima de 15 dias, gestante e professor substituto 
ou para a qual não houve concurso público. 

Artigo 6.º - Compete ao Diretor de Escola atribuir Classes e / ou 
Aulas aos docentes classificados na Unidade Escolar, procurando adequá- 
las nos seus períodos. 

Artigo 7.º - As substituições docentes poderão ser exercidas por 
integrantes do Quadro do Magistério Público Municipal e/ou por candidatos 
devidamente inscritos e selecionados para tal fim. 

8 1.º - Não havendo professores adidos, as substituições 
temporárias serão preferencialmente exercidas por docentes integrantes 
do Quadro do magistério Público Municipal, desde que haja compatibilidade 
de horário. 

8 2.º - Ressalvado o disposto no parágrafo 1º deste artigo, o 
exercício de substituições temporárias, por períodos iguais ou inferiores a 
quinze (15) dias, será atribuído aos professores substitutos, inscritos nos 
termos do inciso 5º, deste Decreto. 

8 3.º - A chamada para o exercício de substituições por períodos 
superiores a quinze (15) dias, processar-se-á mediante lista de classificação 
de candidatos selecionados pelo Departamento Municipal de Educação, 
inscritos nos termos do inciso 3º do Artigo 5º deste Decreto. 

Artigo 8.º - Os candidatos com classes e/ou aulas atribuídas a 
título de carga suplementar, em substituição temporária, terão alteração 
contratual por prazo determinado, nos termos da CLT, observados os 
níveis de vencimentos referentes a remuneração básica inicial. 

Artigo 9.º - É facultado ao docente declinar da atribuição de classe 
e/ou aula em substituição temporária, sendo-lhe garantida a oportunidade 
de continuar concorrendo, respeitada a sua classificação. 

Artigo 10.º - O docente que tiver uma classe e/ou aulas atribuída(s) 
em substituição e não assumi-la(s) deixa de integrar a lista de classificação, 
ficando vedadas novas atribuições no decorrer do ano letivo. 

Artigo 11 - O professor substituto deverá cumprir o plano de ensino 
e ministrar as horas/aula previstas para a classe que lhe foi atribuída em 
substituição temporária, zelando pela aprendizagem dos alunos; constituindo 
falta grave, sujeita às penalidades previstas na CLT, o tratamento 
discriminatório dado por ele à classe que lhe foi atribuída ou a qualquer 
atividade inerente à substituição. 

Parágrafo único: - As substituições não poderão exceder o limite 
máximo do ano letivo. 

Artigo 12 - Em caso de prorrogação do afastamento do docente 

substituído, ou em caso de não provimento do cargo, a substituição poderá 
ser prorrogada mediante avaliação da atuação do substituto. 
Parágrafo único:- Na avaliação da atuação do substituto para efeito de 
atribuição de classes/aulas levar-se-á em consideração a assiduidade e 
pontualidade do docente substituto, bem como o cumprimento da Proposta 
Pedagógica e do Plano de Ensino, a fim de evitar prejuízos aos alunos. 

Artigo 13 - A carga horária semanal do professor substituto, em 
substituição igual ou inferior a 30 (trinta) dias, não incluirá as horas destinadas 
ao trabalho pedagógico coletivo — (HTPC). 

Artigo 14 - O professor substituto, quando assumir a docência de 
uma classe por período superior a 30 dias, deverá cumprir as horas de 
trabalho pedagógico coletivo (HTPC) remuneradas. 


Artigo 15 - A remuneração decorrente de substituições será 
calculada sobre a remuneração básica inicial, sendo vedada a contagem 
das vantagens já adquiridas na Carreira do Magistério, exceto no caso 
do professor adido. 

Artigo 16 - A remuneração a que alude o Artigo anterior, exercidas 
por docentes integrantes do Quadro do Magistério Público Municipal, 
será feita a título de carga suplementar não se incorporando definitivamente 
aos vencimentos do docente e não se configurando como hora 
extraordinária. 

§ 1.º- A carga suplementar docente não se configura em acúmulo, 
não havendo contagem concomitante de pontos. 

§ 2.º - É vedado o recebimento de qualquer benefício em 
duplicidade em decorrência de atribuição de carga suplementar quando 
do mesmo emprego. 

Artigo 17 - As substituições de Especialistas da Educação, acima 
de 15 (quinze) dias, poderão ser exercidas por integrantes do Quadro do 
Magistério Público Municipal, devidamente habilitados, na seguinte 
conformidade: 

l. para Diretor de Escola assume, automaticamente, o Vice-Diretor da 
Unidade Escolar, quando houver; 

Il. quando a Unidade Escolar não possuir o Vice-Diretor assumirá o 
Professor Orientador Pedagógico, quando houver; 

lll. na hipótese de a Escola não contar com o trabalho de Professor 
Coordenador Pedagógico ou em caso de impedimento deste para assumir 
a substituição aludida, a indicação ficará a critério do Diretor do 
Departamento Municipal de Educação. 

Parágrafo único:- Nos afastamentos de Especialistas da 
Educação nomeados em comissão, as substituições somente poderão 
ocorrer por período igual ou superior a 30 (trinta) dias e a indicação ficará 
a critério do Diretor do Departamento Municipal de Educação, observadas 
as normas de provimento e os requisitos de habilitação e experiência. 

Artigo 18 - A atribuição de classes e aulas no início do ano aos 
docentes inscritos e classificados obedecerá ao seguinte: 

l. Fase 1 - Unidade Escolar - 

a) aos classificados na Unidade Escolar para Titulares de Cargo. 

Il. Fase 2 - Departamento Municipal de Ensino - 

a) atribuição de classe ao professor adido; 

b) substituição temporária para candidatos inscritos e selecionados. 

Artigo 19 - A atribuição das aulas do Ensino Supletivo far-se-á no 
início de cada termo. 

Artigo 20 - A atribuição de classes e aulas durante o ano, por 
quaisquer períodos, far-se-á no Departamento Municipal de Educação 
somente aos que já estejam inscritos/selecionados, atendida a seguinte 
ordem de prioridade: 

l. Titular de Cargo - 

a) adido da própria unidade escolar; 

b) removido ex officio que tenha opção de retorno. 
Il. Candidatos à admissão temporária. 

Artigo 21 — O titular de cargo que tiver atribuída carga suplementar 
de trabalho e o contratado temporariamente que deixar de comparecer 
ao trabalho mais de dois dias no mês e/ou duas (02) licenças saúde 
prejudicando o rendimento escolar dos alunos terá seu contrato rescindido. 

Artigo 22 — Os recursos referentes ao processo de atribuição de 
classes e aulas não terão efeito suspensivo devendo ser interpostos no 
prazo de dois (02) dias úteis após cada etapa dispondo a autoridade 
recorrida do mesmo prazo para decisão e comunicação ao superior 
imediato. 

Artigo 23 — Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 1º de dezembro de 
2008. 

JOÃO ALBORGHETI 

Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secretaria 
Geral, em 1º de dezembro de 2003. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 396,24 


oportunidade 


Se você quer perder 5, 10, 
15, 20 quilos 


ou mais, ligue 


3651-7806 


Trabalhamos com 
programas personalizados 


la € ass! 


jornal A Cidade 


tel.:[19] 3651-1055 e 3651-8146 


NASCOMPRAS 
ACIMA DE 
R$ 40,00 
CHEQUE PARA 
07 DIAS 


svale(drantac.com.br 


Express 


(19)3634-4507 
Compras por 
Fone/Fax/E-mail 


Faça seu 


Cartão T 


Acwitarmas os Cortõus de Crédito 


Diners 
Club 


eos hickets 


Sal 
VISA Gs: 


OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 06/12 


AÇOUGUE OVOS PVC CRISDAN VERMELHO, 12 UN 1,89 
PEIXE CORIMBA INTEIRO , KG 2,99 REPOLHO VERDE, KG 0,39 
COXA C/ SOBRECOXA FRANGO, KG 2,79 
FILEZINHO SASSAMI, KG 5,79 LATICÍNIOS 
FRANGO HOLAMBRA CONGELADO, KG 1,89 ESPEC. LÁCTEA REQUEIJÃO PAULISTA, 250 GR 2,09 
LAGARTO PEÇA A VÁCUO, KG 6,99 IOGURTE BATAVO BATAVINHO PETIT, 360 GR 1,99 
PATINHO PEÇA A VÁCUO, KG 6,99 IOG BATAVO FRUTAS VERMELHAS, 160 GR 0,99 
IOG DANONE DANETTE, 2 UN 1,39 
BÁSICO IOG PARMALAT FLAN/DESSERT, 220 GR 0,99 
AÇÚCAR CARAVELAS, 1 KG 0,89 
ARROZ PRATO FINO TIPO |, 5 KG 10,90 LIMPEZA 
AMACIANTE MON BIJOU, 2L 3,49 ; 
BEBIDAS E SUCOS DESINFETANTE KALIPTO, 750 ML 0,99 Quanta Jena J 
SUCO ADES SABORES, 1L 2,59 DETERGENTE MINUANO, 500 ML 0,64 ST Yale 
CERVEJA BRAHMA LONG NECK, 355 ML 0,98 INSET SBP AERO, 300 ML 3,68 no e piso TISS 
REFRIGERANTE PICOLINO, 2L 0,74 LIMPADOR VEJA MULTI USO, 500 ML 1,56 ganha algun S di 
SUCO SERIGY CAJU, 500 ML 1,19 
VINHO NAC CHALISE, 750 ML 4,39 MERCEARIA 
CREME LEITE NESTLÉ, 300 GR 1,69 
BOMBONIERE DOCE PÊSSEGO SCHRAMM CALDA, 440 GR 3,09 
BISC NESTLÉ PASSATEMPO RECH BICH, 200 GR 1,39 ERVILHA ETTI, 200 GR 0,86 
CHOCOLATE LACTA BIS, 20 UN 2,19 EXTRATO ETTI, 350 GR 1,19 De 5a à Sábado | 
GELATINA OETKER, 85 GR 0,49 LEITE COND MOÇA, 395 ML 1,68 é im de Semana 
FRIOS NATAL ial no Sempre Vole 
LASANHA REZENDE TODAS, 650 GR 4,99 CAMISA LEBARON MANGA CURTA 12,90 SEMPRE VALE 
LINGÜIÇA UNIÃO TOSCANA, KG 3,59 CESTA NATAL ROMA 13,40 
SALSICHA HOLAMBRA, KG 1,99 FILTRADO CHUVA PRATA, 660 ML 3,39 
PANET BAUDUCCO, 500 GR 6,90 
HORTIFRUTI 
ALHO ROXO CABOCLO, 200 GR 1,28 PERFUMARIA 
MELANCIA PEÇA, UN 2,49 ABS SEMPRE LIVRE ADAPT S/ ABAS, 8 UN 1,89 
BERINJELA, KG 0,79 DESODORANTE AXE SPRAY, 90 ML 1,89 
CEBOLA, KG 0,59 FRALDA JOHNSON'S CLÁSSICA 4,99 


MENSAGEM 


“NO MUNDO TEREIS 
TRIBULAÇÕES, MAS TENDE 
BOM ÂNIMO. 
| EU VENCI O MUNDO!” 

JOÃO 16,33 


C5, SÁBADO, 06 DE DEZEMBRO DE 2003 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI Nº. 2.825, DE 03 DE DEZEMBRO DE 2003 


Estima a Receita e fixa a Despesa do 
Município de Espírito Santo do Pinhal, 
para o exercício de 2004. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei; 


Artigo 1º — O Orçamento Fiscal do Município de Espírito Santo 
do Pinhal, para o exercício de 2004, estima a Receita Bruta em 
R$.29.200.000,00 (vinte e nove milhões, duzentos mil reais), com uma 
dedução de R$ 2.010.000,00 (dois milhões e dez mil reais) relativa ao 
FUNDEF, perfazendo uma Receita Líquida e fixando uma Despesa no 
valor de R$.27.190.000,00 (vinte e sete milhões, cento e noventa mil 
reais), de acordo com as discriminações constantes dos anexos desta 
Lei. 


Artigo 2º — A Receita será realizada mediante a arrecadação 
dos tributos, rendas e outras receitas correntes e de capital, na forma da 
Legislação em vigor e das especificações constantes do Anexo 2, da Lei 
n.º 4320/64, e da Lei n.º 101/00, tendo o seguinte desdobramento: 
RECEITAS CORRENTES R$ 29.200.000,00 
Receita Tributária R$ 5.474.000,00 
Receita Patrimonial R$ 390.000,00 
Transferências Correntes R$ 20.686.000,00 
Outras Receitas Correntes R$ 1.260.000,00 
RECEITAS DE CAPITAL R$ 1.390.000,00 
Transferências de Capital R$ 
TOTAL DA RECEITA BRUTA 
DEDUÇÕES DO FUNDEF 
TOTAL DA RECEITA LÍQUIDA 


1.390.000,00 
R$ 29.200.000,00 
R$. 2.010.000,00 
R$ 27.190.000,00 


Artigo 3º — A Despesa será realizada segundo a discriminação 
dos quadros Programa de Trabalho e Natureza de Despesa, que 
apresentam o seguinte desdobramento: 


1- POR FUNÇÕES DE GOVERNO 

01- Legislativa R$ 
03- Essencial à Justiça R$ 
04- Administração R$ 
05- Defesa Nacional R$ 
08- Assistência Social R$ 
09- Previdência Social R$ 
10- Saúde R$ 
12- Educação R$ 
13- Cultura R$ 
15- Urbanismo R$ 
16- Habitação R$ 
17- Saneamento R$ 
18- Gestão Ambiental R$ 
20- Agricultura R$ 
22- Indústria R$ 
23- Comércio e Serviços R$ 
24- Comunicações R$ 
25- Energia R$ 
26- Transporte R$ 
27- Desporto e Lazer R$ 
28- Encargos Especiais R$ 10.000,00 
99- Reserva de Contingência R$ 270.000,00 
TOTAL DA DESPESA R$27.190.000,00 


810.000,00 
154.000,00 
3.232.000,00 
20.000,00 
821.000,00 
455.000,00 
6.149.000,00 
6.811.000,00 
412.000,00 
4.215.000,00 
81.000,00 
60.000,00 
1.000,00 
298.000,00 
847.000,00 
8.000,00 
33.000,00 
620.000,00 
1.275.000,00 
608.000,00 


2- POR SUB-FUNÇÕES DE GOVERNO 

031- Ação Legislativa R$ 
091- Defesa da Ordem Jurídica R$ 154.000,00 
121- Planejamento e Orçamento R$ 76.000,00 
122- Administração Geral R$ 4.654.000,00 
123- Administração Financeira R$ 547.000,00 
243- Assist. à Criança e ao Adolescente R$ 190.000,00 
244- Assistência Comunitária R$ 365.000,00 
271- Previdência Básica R$ 455.000,00 
302- Assist. Hospitalar e Ambulatorial R$ 6.120.000,00 
306- Alimentação e Nutrição R$ 1.219.000,00 
361- Ensino Fundamental R$ 2.498.000,00 
363- Ensino Profissional R$ 132.000,00 
364- Ensino Superior R$ 28.000,00 
365- Educação Infantil R$ 2.764.000,00 
367- Educação Especial R$ 28.000,00 
392- Difusão Cultural R$ 357.000,00 
451- Infra-Estrutura Urbana R$. 3.150.000,00 
482- Habitação Urbana R$ 81.000,00 
511- Saneamento Básico Rural R$ 10.000,00 
512- Saneamento Básico Urbano R$ 50.000,00 
541- Preservação e Conserv. Ambiental 1.000,00 
605- Abastecimento 243.000,00 
606- Extensão Rural 55.000,00 
661- Promoção Industrial 794.000,00 
722- Telecomunicações 33.000,00 
751- Conservação de Energia 620.000,00 
782- Transporte Rodoviário 570.000,00 
812- Desporto Comunitário 570.000,00 
843- Serviços da Dívida Interna 835.000,00 
846- Outros Encargos Especiais 10.000,00 
999- Reserva de Contingência 270.000,00 
TOTAL DAS DESPESAS R$27.190.000,00 


311.000,00 


3- POR CATEGORIAS ECONÔMICAS 
Despesas Correntes 
Despesas de Capital 


R$24.382.000,00 
R$ 1.390.000,00 


Reserva de Contingência R$ 270.000,00 
TOTAL DAS DESPESAS R$27.190.000,00 


4- POR ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO 

01- Câmara Municipal R$ 
02- Gabinete do Prefeito e Dependências R$ 
03- Assessoria Técnica e Planejamento R$ 
04- Assessoria Jurídica R$ 
05- Departamento Municipal de Obras R$ 
06- Depto. Mun. de Serviços Urbanos R$ 
07- Depto. Mun.de Agric.e Meio Ambiente R$ 
08- Depto. Mun. de Planejamento Urbano R$ 
09- Depto. Promoção Social R$ 
10- Depto. de Educação R$ 
11- Depto.de Cultura e Turismo R$ 
12- Depto.de Esportes e Lazer R$ 
13- Secr. Municipal de Administração R$ 770.000,00 
14- Secr. Municipal da Fazenda R$ 618.000,00 
15- Secr. Municipal da Saúde R$ 6.149.000,00 
16- Secr.de Des. Econ.e Tecnologia R$ 855.000,00 
17- Administ. Geral do Município R$ 2.074.000,00 
TOTAL DAS DESPESAS R$27.190.000,00 


810.000,00 
490.000,00 
80.000,00 
154.000,00 
3.888.000,00 
1.659.000,00 
711.000,00 
255.000,00 
797.000,00 
6.860.000,00 
412.000,00 
608.000,00 


Artigo 4º - O Orçamento de Investimentos da Empresa Municipal 
de Habitação Pin Hab, no montante de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais), 
será subvencionada através de dotação orçamentária própria constante 
da peça orçamentária da Administração Municipal, no decorrer do 
exercício de 2004. 


Artigo 5º - O Poder Executivo fica autorizado a abrir Créditos 
Adicionais Suplementares até o limite de 15% (quinze por cento), do 
orçamento da Despesa, nos termos do Artigo 7º, da Lei 4.320/64 e em 
conformidade com a Lei 2.786, de 24/06/08. 


Parágrafo Único — O limite fixado neste Artigo não se aplica aos 
remanejamentos e ou transposições de dotações que não alterem o 
valor global atribuído a cada projeto ou atividade, nos termos do Inciso 
VI, do Artigo 167, da Constituição Federal. 


Artigo 6º - Esta Lei entrará em vigor em 1º de janeiro de 2004, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 03 de dezembro de 
2008. 

O PREFEITO MUNICIPAL: 

JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 03 de dezembro de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 272,48 


Dengue 


a chuva do Brasil! 

Chuva adormecida desperta do sono. 
O sono dos inocentes ovos que a 
esperavam ansiosos para eclodir. 


De dentro de cada um nasce uma larva, 
na água limpa ou até suja. 

Ela cresce e se transforma num 
mosquito de bela forma. 


É listrado de branco e preto, que de 
dia transmite doença de dar medo. 
Se nasce contaminado, o sugado se já 
teve dengue, coitado está roubado... 
se contaminando com o sangue do 
doente infecta muita gente. 


Febre alta, dor e calafrio, que nunca sentiu. 


Manter vasos de flores sempre 
com areia para evitar que a água 
fique parada 


Manter a caixa d'água 
sempre tampada 


Manter pneu sempre 
coberto evitando que 
se encha de água 


A Manter garrafas de boca 
J para baixo evitando que 
se encham de água 


CLASSIFICADOS 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI N°. 2.827, DE 03 DE DEZEMBRO DE 2003 


Autoriza o Poder Executivo a firmar Convênio e/ou Contrato com 
a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do 
Estado de São Paulo - CDHU. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Para a implantação de programa de construção de 
casas populares destinadas à população de baixa renda deste Município, 
com a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado 
de São Paulo - CDHU, fica o Poder Executivo autorizado a estabelecer 
Convênio e/ou Contrato com a referida Entidade, do qual constarão, 
entre outras, as seguintes Cláusulas, fixando-se como responsabilidade 
e expensas do Município: 


| - Executar toda infra-estrutura básica ao empreendimento, tais como - 
redes de abastecimento de água, rede de coleta e distribuição e 
tratamento de esgoto e energia elétrica, por seu próprio intermédio ou 
das respectivas empresas concessionárias de serviço público, conforme 
definidos nos respectivos pareceres de viabilidade técnica, bem como 
colocação de guias e sarjetas e manutenção das vias públicas do 
referido conjunto e apresentar o termo de compromisso geral referente 
à execução dos projetos e redes anteriormente ou concomitantemente 
às obras de edificação do núcleo residencial em prazos compatíveis, 
para evitar eventuais atrasos na comercialização das unidades 
habitacionais; 


Il - A elaboração do projeto e execução das obras de drenagem 
necessárias a implantação do conjunto; 


III - As obras de terraplenagem, inclusive locação de ruas, quadras e 
lotes quando das modalidades de Cesta de Materiais de Construção / 
Habiteto-CMC, Auto Construção - AC e Administração Direta - AD; 
“Habite-se”, com referência à área de terreno e do respectivo núcleo 
habitacional e todos os impostos e taxas incidentes sobre terrenos e/ou 
construções, quando ainda de propriedade da CDHU, seja de exclusiva 
responsabilidade e ônus da Prefeitura e/ou isenta de pagamento. 


Artigo 2º - O programa habitacional será implantado em gleba 
de propriedade da CDHU e/ou de posse do Município, a ser doado à 
CDHU. 


Artigo 3º - Ficam isentos de tributos municipais os bens imóveis, 
móveis e os serviços integrantes do empreendimento que a Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo - 
CDHU, implantar neste Município até a comercialização do referido 
Conjunto Habitacional, devendo após, a municipalidade lançar os 
referidos impostos em face dos mutuários beneficiados. 


Artigo 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 03 de dezembro de 
2008. 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOÃO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 03 de dezembro de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 

Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 128,44 


x k k 


love chuva 


O negócio é prevenção! 

Não deixando a água acumular-se no prato 
do vasão, no fundo do pneu, garrafa ou 
garrafão, na calha entupida e até nos cacos 
de vidro do muro que ter protegem do ladrão 
é... em vão! 


Olha a sua caixa d'água se tampada está, 
pode ter um criadouro e tem que esvaziar e... 
gastar! 


Pois bem minha gente! 
A campanha deve ser permanente. 
O Brasil da tropicália, 


Brasil varonil, 

precisa do seu povo porque senão... 

já viu! 
Professora e médica veterinária 
Rosana Garcia Menegoli Tamaso 


Acabe com a dengue... 


Antes que ela acabe com você 


Thamara Mota - 6º Série D 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.157, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2003 
Atualiza a planta genérica de valores de terrenos 
situados na Zona Urbana e a Tabela de Valores 
Unitários de Áreas Construídas. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no Artigo 17, da Lei nº 1.258/83 - Código Tributário 
do Município; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica atualizada a planta genérica de valores de 
terrenos situados na Zona Urbana do Município e que, devidamente rubri- 
cada, passa a fazer parte integrante deste Decreto. 


ARTIGO 2º - Fica atualizada a Tabela em vigor de Valores Unitá- 
rios de Áreas Construídas, anexada a este Decreto. 


ARTIGO 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, produzindo os seus efeitos em 1º de janeiro de 2004, data em que 
ficarão revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 1º de dezembro de 
2008. 

JOÃO ALBORGHETI 

Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta Secre- 
taria Geral, em 1º de dezembro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


PREÇO POR METRO QUADRADO DE CONSTRUÇÃO 
Exercício de 2003 2004 

1º Categoria Especial R$ 155,36 R$174,00 
22 Categoria R$ 129,47 R$ 145,00 
3º Categoria R$ 120,42 R$ 134,86 
4º Categoria R$ 91,92 R$ 102,95 
52 Categoria R$ 62,14 R$ 69,59 
6º Categoria R$ 31,08 R$ 34,81 


27 Pontos 
25-26 
23-24 
21-22 
18-20 
0-17 


ANEXO 
PLANTA GENÉRICA DE VALORES VENAIS DE 2004 
PREÇO POR METRO QUADRADO DE TERRENO 


2003 2004 
R$ R$ 
8,54 9,56 
8,54 9,56 
4,65 5,21 
7,77 8,70 
8,54 9,56 
9,32 10,44 
11,65 13,05 
15,53 17,39 
17,08 19,13 
19,42 21,75 
21,74 24,35 
23,30 26,09 
25,63 28,70 
27,18 30,44 
31,06 34,79 
34,95 39,14 
38,84 43,50 
46,61 50,20 
62,14 69,59 
77,68 87,00 
116,52 130,50 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 128,44 


JORNAL A CIDADE 


EUSSIARAS 


SÁBADO, 06 DE DEZEMBRO DE 2003, C6 


ESPORTES 


JOGO RÁPIDO 


Departamento de Esportes 

Campeonato Amador 2003 

Pelo Campeonato Amador, jogaram no domingo, dia 30 de 
novembro, no Estádio Fernando Costa, Independente x São 
Judas, com vitória do São Judas, de virada, por 4x 3. No primeiro 
tempo, o Independente vencia por 3 x 0 e o São Judas conseguiu 
reagir no segundo tempo e marcar os quatro gols necessários 
para vencer a partida. 

Na terça-feira, dia 2, as equipes do Real Sociedade e do 
Comercial/Dekinha - já classificadas - brigaram pelo primeiro 
lugar do grupo. A equipe do Real Sociedade garantiu o primeiro 
lugar ao empatar esse jogo em 2x2. 


Adimes — futsal feminino 

A equipe Infantil do Departamento de Esportes/BioForma 
jogou pela semifinal da Copa Adimes em Louveira, garantindo 
vaga para a final ao vencer a equipe de Nova Odessa por 4x3, 
com gols marcados por Carla (2) e Thamires (2). A equipe 
pinhalense volta a jogar hoje, dia 6, em Nova Odessa, contra a 
equipe de Aguaí pela final do campeonato. 

Já na Categoria Mirim, a equipe pinhalense empatou em 3x3 
com Nova Odessa no tempo normal. Na prorrogação, com o 
critério de morte súbita, a equipe de Pinhal levou o gol que deu 
vitória para Nova Odessa. A equipe Mirim pinhalense disputa 
agora o terceiro lugar contra Hortolândia. 


Caco Velho 

Campeonato Interno Livre 

A equipe do Barcelona jogou no sábado, dia 29 de novembro, 
pela semifinal do Campeonato Interno do Caco Velho e goleou 
a equipe do Roma por 4x0, garantindo vaga para a final que será 
disputada contra o time do Milan. Os gols do Barcelona foram 
marcados por Rodrigo Stéfano (2), Thiagão e Luís Celso. 

A primeira partida pela final do campeonato acontece hoje, 
dia 6. 


Amistoso 

Equipes do Caco Velho jogaram no sábado passado, no Estádio 
José Costa, partidas amistosas contra o Craque 2000, de Poços 
de Caldas, nas categorias pré-mirim, mirim e infantil. 

Na categoria pré-mirim, o Caco Velho ganhou por 2 x 0, com 
gols de Joãozinho (fez o gol do meio do campo) e de Bruno 
Chiqueto. 

Na categoria mirim, o Caco venceu por 4 x 2, com gols de 
Lucas, Bruno Chiqueto, Bruninho e Caio. 

Pela categoria infantil, ambas as equipes falharam nas 
finalizações e acabaram empatando em 0 x 0. O técnico do 
Caco Velho, nas três categorias, foi Daniel da Silva. 


E.C.Comercial 

Campeonato Interno - Reumatismo 

Pela Categoria Reumatismo (acima de 45 anos) do 
Campeonato Interno do E.C. Comercial, aconteceu a segunda 
partida da semifinal para definir o segundo time finalista do 
Campeonato. O jogo previsto seria entre as equipes do Cabo 
Wilson x Supermercado Serv Bem, mas a equipe do Cabo Wilson 
compareceu com apenas oito jogadores e acabou não entrando 
em campo, dando vitória ao Serv Bem por W.O. A equipe 
organizadora do campeonato definiu como lamentável o fato 
de alguns jogadores assumirem compromisso e não 
comparecerem em uma partida decisiva, “prejudicando assim 
seus companheiros que compareceram para jogar”. 

O Supermercado Serv Bem disputa o título neste domingo, 
dia 7, enfrentando a Sorveteria Koldex. 


Campeonato Interno - Livre 

Na Categoria Livre (acima de 18 anos), também pela semifinal 
do campeonato, enfrentaram-se Churrascaria Deoclécio e 
Dekinha Auto Peças. A partida foi muito disputada e a 
Churrascaria Deoclécio venceu por 3 x 2 com gols de Iuia, 
Marquinhos Santa Tereza e Toninho Luís. Os gols da equipe do 
Dekinha foram marcados por Thi e Bitché. 

Amanhã, dia 7, a final será disputada entre Pinhal Corretora x 
Churrascaria Deoclécio. 


Categorias de base 

As equipes de base do E.C. Comercial receberam sábado 
passado, as equipes da Escolinha Gol de Craque, de Poços de 
Caldas em quatro categorias: Dentinho (92/93), Dente (90/91), 
Infantil (88/89) e Juvenil (85/86/87). 

Pela categoria Dentinho, o Comercial conseguiu uma vitória 
de virada por 2 x 1. Pela categoria Dente, o time de Pinhal 
também venceu por 2 x 0. Na categoria Infantil, a vitória da 
equipe do Comercial foi por goleada: 4x 0. 

A partida mais disputada aconteceu pela categoria Juvenil. A 
equipe de Poços terminou o primeiro tempo na frente, ganhando 
por 2 x 0, mas o Comercial conseguiu se recuperar marcando 
dois gols no segundo tempo, empatando a partida em 2 x 2. 
Amanhã, dia 3, as equipes Infantil e Juvenil do Comercial jogam 
em Ubatuba contra a equipe do Tio Sam, daquela cidade. 


América Esporte Clube 

Campeonato Interno — Veteranos 

Em mais uma rodada do Campeonato Interno “Sebastião 
Valter Latarini” na Categoria Veteranos do América E.C., 
enfrentaram-se Kall Importados e Pinhal Corretora, sendo que 
o Kall venceu pelo placar de 5 x 0, com gols de Paulo Teixeira (4) 
e Cássio. 

Pinhal Veículos está em primeiro lugar com 12 pontos, seguida 
da Pinhal Corretora, também com 12. O artilheiro é Iagalo, da 
Pinhal Corretora, com oito gols marcados. 

A semifinal acontece neste final de semana com as partidas 
entre Pinhal Corretora x Sindicato dos Metalúrgicos (dia 06, às 
15h45) e Pinhal Veículos x Kall Importados (dia 07, às 8 h30). 
As equipes da Pinhal Veículos e Pinhal Corretora possuem 
melhor campanha e jogam pelo empate. 

Os vencedores das duas partidas vão disputar o título no 
domingo, dia 14 de dezembro, às 8h30. 


Campeonato Interno — Livre 

Aconteceu o primeiro jogo pela semifinal do Campeonato 
Interno Livre do América E.C. A Auto Mecânica Belli venceu a 
Imobiliária Central por 2 x 1, com gols de Marcelo Simionato e 
Peru. Tigrinho marcou para a Imobiliária. O outro finalista sairá 
do jogo de amanhã, dia 7, entre as equipes do Kall Importados x 
Pinhal Veículos. O artilheiro do campeonato é Marquinhos 
Santa Tereza, da Pinhal Veículos, com quatro gols marcados. 

Afinal entre Auto Mecânica Belli e o vencedor de Kall Importados 
x Pinhal Veículos acontece dia 14, domingo, às 10h30. 


Vôlei feminino do E.C.Comercial 


é vice-campeão na Copa APV 


De 28 a 30 de novembro, na 
cidade de São José do Rio Par- 
do, aconteceu a final da Copa 
APV (Associação Pró Vôlei, de 
Porto Ferreira) com a participa- 
ção das equipes de São José do 
Rio Pardo, Esporte Clube Co- 
mercial, Clube Atlético Piraci- 
cabano e Fundesporte Arara- 
quara. Nos três dias, o Comer- 
cial perdeu apenas uma parti- 
da, no tie break, para Araraqua- 
ra. Apesar de a equipe pinhalen- 
se ter vencido todos os outros 
jogos, Araraquara apresentou 
melhor resultado, ganhando na 
contagem final por um set de 
diferença, sagrando-se campeã. 
O E.C. Comercial ficou em se- 
gundo lugar, seguido por São 
José do Rio Pardo e Clube Atlé- 
tico Piracicabano. 

O E.C.Comercial, represen- 
tando a cidade, participa há ape- 
nas três anos das Copas promo- 
vidas pela APV e em todas as 
vezes sempre chegou às finais. 


Equipe Infantildo | 
E.C.Comercial, | 
vice-campeã da 
APV, com o 
técnico Maurício e 
oassistente | 
técnico Carlinhos 


O momento mais esperado 
da final foi a entrega da premi- 
ação para o melhor técnico e 
para a melhor atleta. O técni- 
co do Comercial, Maurício 
Ribeiro, foi escolhido o me- 
lhor técnico de 2003. Com 
isso, ele foi premiado pela se- 
gunda vez este ano, tendo os 
títulos de melhor técnico na 
série Ouro e na categoria In- 
fantil. “O título é de todos pelo 
desempenho. É do Carlinhos, 
das atletas e dos patrocinado- 
res que ajudam o vôlei do Co- 
mercial. Queremos agradecer 
a todos e ao Marcelo Meira que 
ajudou no transporte das atle- 
tas e à torcida que esteve pre- 
sente”, disse Maurício. 

O Comercial utilizou as joga- 
doras Ana Cláudia, Jéssica, Tha- 
ís Helena, Tesla, Carla, Tatiana, 
Kamila, Karize, Thaís Fernanda 
e Marina. O técnico foi o pro- 
fessor Maurício (Mandi) e o as- 
sitente técnico foi Carlinhos. 


Maurício Ribeiro, ao 
lado de um diretor da 
APV, foi considerado o 
melhor técnico na 
categoria Infantil 


Ana Cláudia, capitã da 
equipe Infantil, 
recebendo o troféu de 
vice-campeã do Diretor 
de Esportes de São José 
do Rio Pardo 


Aconteceu no último domin- 
go, dia 30 de novembro, o II Fes- 
tival de Natação “Água Viva”, 
realizado pelo Departamento 
Municipal de Esportes e Lazer 
em parceria com o Creupi. O 
evento contou com a participa- 
ção de 228 nadadores com ida- 
de entre 3 e 12 anos. 

As atividades tiveram início às 
8h30 estendendo-se até o meio- 
dia. Todas as crianças receberam 
uma medalha como premiação 
pela participação no evento, que 
aconteceu nas piscinas do Está- 
dio Fernando Costa. A empresa 
de bebidas Vantelli forneceu 
suco para as crianças, pais e 
amigos presentes e a Secretaria 
da Saúde cedeu barracas para 
que os participantes pudessem 
se abrigar do sol. 

O Departamento de Esportes 


contratou os serviços da Fábri- 
ca do Som para animar o festi- 
val, que contou com a ajuda 
dos funcionários Tega e Fabrí- 
cio, além do instrutor Pedro 
Geraldo Fernandes. A presen- 
ça de pais também foi grande 
no evento: aproximadamente 
250, que torceram pelos filhos, 
confraternizando-se com os 
monitores do Projeto “Água 
Viva” Fernando, Ana Paula, 
Jorge, Daniel, Alexandre, Ra- 
quel, Lucas, Juliana Ferrari, 
Sofia, Juliana, Rafael, Jeani e 
Priscila. 

A Academia Bio Forma foi 
convidada e participou com 
cerca de 30 alunos e com as pro- 
fessoras Di e Kiki. O árbitro do 
festival foi o Instrutor do Depar- 
tamento de Esportes, Luiz Fer- 
nando Lizarelli. 


DIVULGAÇÃO 


Parceria entre Departamento de Esportes e Creupi possibilitou o 
Festival de NataçãO 


Estiveram presentes também 
o diretor do Departamento de 
Esportes, Antonio Marcos Mar- 
tinelli, o coordenador de Espor- 
tes, Klinger Mattiazi Scannapi- 


eco eo Coordenador do Projeto 
Água Viva e coordenador técni- 
co da Seleção Brasileira Parao- 
límpica, Luiz Marcelo Ribeiro 
da Luz. 


DIVULGAÇÃO 


Pinhalense fica em 
quarto lugar nas 10 
milhas Rotary Asfar 

No domingo, dia 30 de 
novembro, às 9h, foi 
realizada a oitava edição 
das 10 Milhas Rotary Asfar, 
organizada pelo Rotary 

Club, que teve um 

percurso de 16.200 metros 
ligando as cidades de 
Paranapiacaba e Ribeirão 
Pires. Participaram da 
prova 1.100 atletas de 
todo o país atraídos pela 
beleza do local, uma vez 
que parte do percurso 
passava por área 
ecológica. O atleta 
pinhalense Ricardo 
Brigagão Silveira (foto - 
Dekinha Auto Peças/ 
Aceesp/ BioForma/ Loja 
Tuca/ Drogaria Espírito 
Santo) subiu ao pódio 
com a quarta colocação 
na categoria juvenil, com 
o tempo de 1h00m40s.“A 
prova foi muito difícil 
devido a quantidade de 
subidas, o que exigiu 
muito de todos os atletas; 
disse Ricardo. 


DIVULGAÇÃO 


Santa Luzia goleia no Campeonato Mirim 

No Campeonato Mirim de Futsal, promovido pelo Departamento 
Municipal de Esportes, a equipe da Santa Luzia (foto) goleou o 
E.C.Maringá na primeira partida da semifinal pelo placar de 9x2, 
com gols de Willian (5) e Wellington (4). Para o Maringá, Cássio 
marcou os dois gols. 

No segundo jogo, o Caco Velho empatou em 2x2 com o Monte 
Alegre com gols de Lucas e Murilo. Marcelinho marcou os dois 
gols do Monte Alegre. A próxima rodada acontece neste domingo, 
dia 7, com as partidas entre Maringá x Santa Luzia (9h) e Caco 
Velho x Monte Alegre (10h). 
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Pinhal acontece. 
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PAULO CÉSAR CHIORATO 


AGÊNCIA DE-DESENVOLVIMENTO 
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O presidente da Agência de Desenvolvimento Regional e diretor titular do Ciesp, Wagner José Beraldo (foto à dir.), esteve 
em Pinhal para fomentar a criação na cidade de uma agência local de desenvolvimento. Segundo ele, esta agência seria uma 
ONG composta por membros de vários segmentos da sociedade e teria a finalidade de alavancar o crescimento da cidade, 
discutindo temas relevantes e propondo ações que desenvolveriam o município. A intenção é criar agências locais em todos 
os municípios da região.“Todo mundo faz parte desta agência que vai tratar dos pontos fortes e fracos da cidade, vai auxiliar 
a Câmara e a Prefeitura nas leis e na condução da administração pública” A região conta com 19 municípios, sendo que 
apenas São João da Boa Vista já possui uma Agência de Desenvolvimento local. Estiveram presentes ao evento diversas auto- 


Hepatite faz 
aumentar casos 
de câncer de fígado, 
diz médico 

A incidência de hepatite Be C, além 
do álcool, faz aumentar os casos de 
câncer de fígado, informa o gastroen- 
terologista e oncologista pinhalense 
José Antônio Vergueiro Costa. Os 
principais sintomas de hepatite são 


olho amarelado, urina escura, fezes 
claras. Página A5 


HP/Pinhalense está 
fora da Taça Prata 


Ao perder a segunda partida do 
mata-mata por 3 x 2 para Araçarigua- 
ma, na casa do adversário, o HP/Pi- 
nhalense está fora da Taça Prata. Na 
primeira partida realizada no polies- 
portivo central, a equipe pinhalense 
empatou por 4 x 4. A partida final será 
disputada entre Araçariguama e Ser- 
tãozinho neste final de semana. 


FOTO STUDIO MARCOS 


Juliana Alves Franco 


Monopólio, Badulaque Acessórios 
e Caramelada Kids reuniram-se para 
apresentar a coleção verão 2004. O 
desfile de lançamento das tendênci- 
as da estação mais quente do ano 
aconteceu no último dia 4, no Clube 


ridades políticas, como vereadores e o prefeito João Alborgheti. Página A7 Recreativo. Segundo Caderno 


o C.E. Meu Caminho, parceiro do 
Sistema COC de Ensino, homenageia as 
Organizações COC pelos seus 40 anos ==": 


/ í ) Enquanto o Sistema COC criava as bases de sua atuação, o Brasil mudava. E o 
Á A 
z [O 

A SA 


INFANTIL 
E 


FUNDAMENTAL 


mundo mudava. Mas os princípios de seriedade e de confiança do grupo não mu- 
davam: eles acreditaram, investiram, inovaram e, principalmente, ousaram. E o re- 
sultado é o que se vê, hoje, em plena maturidade e força de seus quarenta anos. 


O COC mantém a melhor equipe de professores e funcionários em 127 cidades e 
mais 6 unidades no Japão, completando um total de 170.000 alunos. Todas essas 


unidades estão voltadas para a educação com qualidade, dinamismo e seriedade. Matrículas Abertas: 


INFANTIL E 
FUNDAMENTAL 


o C. E. Meu Caminho —Espírito Santo do Pinhal— se orgulha de pertencer 
a essa equipe que plantou sementes de confiança, respeito, amizade e fidelidade 
em terra fértil. 


CENTRO DE EDUCAÇÃO MEU CAMINHO COC TEL. 3651-6248 e 3651-8002 


245 Meste Natal na kora de fazer as compras, é a Camioaria HP 
SAS que vai dar para você oo presentes que realmente porão a diferença, 


CAMISARIA 


A Evolução como tradição no ensino. 


Qualidade 
desde 1967 


Gi 


Espírito Santo do Pinhal SP. - Rua Marquês do Herval, 203 - Centro - Fone: (19) 3651 1412 
Poços de Caldas MG. - Rua Assis Figueiredo, 883 - Centro - Fone: (35) 3722 4209 


Nós nos sentimos felizes em participar das suas comemorações, oferecendo 
os nossos produtos para que você tenha um Natal festivo, colorido e gostoso ! 
Feliz Natal e Próspero Ano Novo 


Afonso 
Ruotolo 


Afons 
Ruotolo 


Um lugar especial para comprar. 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 13 DE DEZEMBRO DE 2003 


Avaliação do Ensino Superior e responsabilidade social 


No início de dezembro, o ministro da Educação, 
Cristovam Buarque, apresentou no Congresso Na- 
cional o Sistema Nacional de Avaliação e Progresso 
da Educação Superior visando ao aperfeiçoamento 
e à ampliação do Exame Nacional de Cursos (ENC), 
popularmente conhecido como Provão. Para enten- 
der essa proposta torna-se necessário recorrer à his- 
tória. Até a década de 80 não havia no Brasil me- 
canismos oficiais de avaliação das universidades. 
Somente nos anos 90, o MEC instituiu o Programa 
de Avaliação Institucional das Universidades, o 
PAIUB. Em 1996, surgiu o Exame Nacional de 
Cursos (Provão), proposto pelo então ministro da 
Educação, Paulo Renato Souza, com o objetivo de 
avaliar as condições de ensino no País e buscar equi- 
líbrio entre o quantitativo e o qualitativo. O Pro- 
vão, em que pesem todas as limitações, significou 
um avanço na correção das distorções ocorridas com 
o crescimento desordenado do Ensino Superior no 
País nas duas últimas décadas do século 20. 

Essa nova sistemática proposta pelo ministro Cris- 


Padre Landell Moura 

Prezados amigos, 

Tudo que se refere a Pinhal, sua história e 
nossa gente, é para mim muito importante. 

Ao ler no nosso jornal de 29/11 os extraordi- 
nários feitos do padre Landell, fiquei intrigado 
por não se tocar no nome do padre Guilher- 
me, seu irmão e companheiro que, como sa- 
bemos, foi vigário de Pinhal por alguns anos e 
consta do livro de nossa história, do autor 
Roberto Vasconcellos Martins (página 525). 

Do que foi dito pelo Mário Eugênio Saturno, 
da importância do padre Landell, lembrando 
ainda os seus parentes em Catanduva, incluí- 
mos aqui o irmão padre Guilherme Landell de 
Moura, completando o histórico. 

Quando estive em Pinhal e fui à redação do 
jornal A Cidade, deixei para vocês o trabalho 
do Aldo Novak, da Universidade Federal de São 
Paulo, Unifesp (Universidade Aberta à Tercei- 
ra Idade) que, com suas palavras, conta o mes- 
mo fato histórico. 

Era o que eu tinha para contar. Com um abra- 
ço do conterrâneo e amigo, 

Célio Arruda Agostini 

Em tempo - Zona Azul 

“Estacionar na praça e vizinhança, por tem- 
po determinado, é a mais democrática solução 
para que o direito de todos seja exercido com 
igualdade e justiça”. 

x k k 

Por que Deus criou as Famílias 

Uma mensagem para meditar 

“Quando a criação estava pronta, cada estre- 
la em seu lugar, Deus embalou a Terra em Seu 
abraço de Pai. E vendo que haveria problemas 
e desafios, traçou Seu plano divino... 

Como queria que as crianças aprendessem a 
ser fortes e que não tivessem medo se as coisas 
dessem errado, Ele pôs em cada coração um 
desejo de fazer parte, de pertencer a um lugar 
onde todos se sentissem necessários e, ainda 
assim, livres... 

Então acrescentou paciência, confiança, acei- 
tação, amor sem egoísmo, carinho e devoção, 
num lugar onde a discussão é natural, a alegria 
é fundamental e a harmonia brilha... 

E chamou sua grande dádiva de “família”. 

Colaboração de Teresinha Montejane 


Esta seção está aberta a todos que 
queiram manifestar-se sobre quaisquer 
assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, 
RG, endereço e telefone para contato. 
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tovam Buarque adquire a sua relevância por seu 
caráter orgânico que prevê não somente uma mu- 
dança de direção, mas, ao contrário, o aperfeiçoa- 
mento dos rumos do sistema de 
avaliação do Ensino Superior já 


ação do processo formativo. A nova sistemática ainda 
pretende corrigir as “distorções” do Provão, que ana- 
lisa prioritariamente o aluno e não a Instituição de 
Ensino Superior (TES). Como se vê, 
trata-se de uma série de aspectos que 


implantado no País. Não há uma Todas as esferas da foram instituídos como critérios de 
ruptura com o modelo anterior, s . avaliação e não apenas de uma ava- 
E sociedade precisam E E 
mas uma substancial continuida- liação pragmática, mas de uma com- 
de entre a proposta básica do Pro- passar  preensão mais ampla a partir de 
vão e o modelo apresentado por periodicamente pelo quatro indicadores: a) processo de 
Cristovam Buarque. Ambos, de processo de ensino; b) processo de aprendiza- 
modo distinto, dizem a mesma avaliação. Quando se gem; c) capacidade institucional e 
coisa: o Brasil não necessita ape- Š d) responsabilidade social. Esses 
; trata de educação, i E S 
nas de bons cursos superiores, mas A quatro eixos constituirão o Índice 
sim de um profundo envolvimento então, ela se torna de Desenvolvimento do Ensino Su- 
com os complexos desafios da re- indispensável perior (IDES). 


alidade contemporânea. 

No entanto, há que se reconhe- 
cer que o modelo proposto por Buarque é ampla- 
mente mais articulado porque responde com maior 
rigor as múltiplas dimensões que envolvem a avali- 


E 2004 está aí... 


Esses indicadores permitirão ao 
MEC fazer a classificação das IES 
dentro de critérios mais amplos, já que a partir do 
novo modelo, o aluno será avaliado no início e no 
término do curso e a IES, na sua estrutura física, 


didático-pedagógica e ético-social. 

A proposta do governo dá uma demonstração de 
consciência, de responsabilidade social e, em ou- 
tras palavras, de maturidade política. A continui- 
dade e a coerência lógica nos projetos e programas 
de ações, especialmente nas políticas sociais, são 
fatores ausentes na cultura política brasileira. 

A avaliação é uma necessidade inerente à vida 
humana. Todas as esferas da sociedade precisam 
passar periodicamente pelo processo de avaliação. 
Quando se trata de educação, então, ela se torna 
indispensável. 

E novas mudanças virão com relação à autono- 
mia dos Centros Universitários Na última quin- 
ta-feira, o governo federal divulgou que essas ins- 
tituições terão cinco anos para instaurar ativida- 
des de pesquisa e extensão e incorporar em seu 
quadro docente ao menos um terço do total de 
professores trabalhando em regime integral. São 
sinais de esperança e de novos rumos à educação 
brasileira. 


Por Valdomiro Ferreira Júnior, presi- 
dente do Diretório Municipal do PPS- 
Pinhal 


Em nome do Diretório Municipal do 
Partido Popular Socialista-PPS, quere- 
mos parabenizar esse semanário pelo 
editorial “Política e políticos”, publica- 
do na edição de 06/12/2003. 

Acreditamos serem de extrema impor- 
tância os questionamentos levantados 
para que, através deles, possamos abrir 
uma ampla discussão entre os represen- 
tantes políticos e a sociedade pinhalen- 
se, para definirmos quais os critérios ne- 
cessários e fundamentais para realizar- 
mos uma política saudável, coerente, 
que visa ao desenvolvimento sustentá- 
vel de nossa cidade, passando necessari- 
amente pelas eleições de 2004. 

O Partido Popular Socialista - PPS está 
trabalhando incansavelmente para apre- 
sentar-se à população como um instru- 


mento de alternativa, respeitando e va- 
lorizando o conceito do “bem co- 
mum”. Entendemos e visualizamos a 
seriedade de uma administração públi- 
ca quando a mesma está comprometi- 
da com os interesses coletivos e jamais 
com os interesses individuais e de pe- 
quenos grupos. 

Em relação ao primeiro questiona- 
mento elaborado pelo editorial, da ne- 
cessidade real de termos 15 vereadores 
ou a sua redução, nós, do PPS, somos 
favoráveis à redução do número de ve- 
readores para a próxima legislatura, 
entendendo ser muito mais benéfico 
ao município a representatividade pela 
qualidade e não pela quantidade. 

Diante desse posicionamento, o PPS 
de Pinhal acredita ser de responsabili- 
dade dos partidos políticos, que preten- 
dem disputar as próximas eleições, a 
obrigação de definir critérios rigorosos 
na escolha de seus representantes que 


Rota alternativa 


Por Marta Fernandes de Sousa Costa, 
escritora de Pelotas-RS, autora do livro 
de crônicas “Tempo de Soltar as Amar- 


" 


ras 


A amiga mostra, orgulhosa, seu espa- 
ço, com impressora, computador, FAX, 
caixinhas de som, scanner e todos os de- 
talhes considerados necessários. Ela es- 
creve contos e poesias e com eles se trans- 
porta a outros mundos. Através da busca 
de palavras e imagens, descobre em si 
mesma diferentes personagens. 

Fizemos juntas a Oficina de Criação 
Literária. Lá descobrimos a importância 
de trabalhar cada texto à exaustão, pois 
mesmo o mais despretensioso demanda 
paciência, meticulosidade ou, como di- 
ria a professora, muita transpiração. Na- 
quele tempo, minha amiga escrevia ma- 
nualmente. Ela me olhava meio incré- 
dula, enquanto eu a incentivava a fazer 
um curso de informática, gabando a fa- 
cilidade de executar o trabalho; frustra- 
da, confessava considerar o seu texto 
pronto, sem estar satisfeita, só para não 
reescrever tudo. 

Mais tarde, criou coragem e agora me 
conta seus progressos, aventurando-se 
pela Internet, utilizando com desenvol- 
tura termos técnicos antes amedronta- 
dores. “Quando eu for grande, quero ter 
um escritório assim”, digo, na saída, fin- 
gindo inveja. 

Na juventude, buscamos novas experi- 


Nova seleção 


Por Josué Cintra Damião, professor apo- 
sentado da Universidade Mackenzie 


Durante anos, os vestibulandos de ori- 
gem japonesa lideraram em números de 
aprovados nas mais famosas universida- 
des de São Paulo. Recentemente, passa- 
ram a segundo lugar. Os coreanos assu- 
miram a liderança. Questionados pela 
imprensa sobre qual o segredo do suces- 


ências, desafios e, aos trancos e barran- 
cos, crescemos. Atingindo certo pata- 
mar, tendemos a dar por cumprida a 
nossa missão e nos acomodamos, como 
quem, numa festa, cansado de perma- 
necer em pé, súbito encontra uma pol- 
trona confortável, num canto isolado, 
e ali se deixa ficar, encantado com a 
própria sorte. No entanto, participar, 
confraternizar, sofrer decepções e acu- 
mular conhecimentos faz parte do jogo 
da vida. Desistir disso tudo é preferir o 
conforto da cadeira à alegria da reunião. 
Novas vivências são enriquecedoras, 
mesmo que eu quebre a cara, expondo- 
me. Fazer tudo sempre igual - por medo 
de arriscar e perder - é recusar a aventu- 
ra, o prazer da novidade. 

Nessa reavaliação de conceitos, na 
busca da mulher escondida, novos 
mandamentos eu crio. Além de resistir 
aos limites por mim mesma criados, 
não posso permitir-me ser convencida 
de qualquer incapacidade. Muitas ve- 
zes, a assustadora sapiência alheia é 
apenas um bom marketing pessoal; se 
verdadeira, preciso usá-la em meu pro- 
veito. Quando não conseguir sozinha, 
pedirei ajuda. Não permanecerei no 
canto, como objeto inútil, só por ter 
algumas dificuldades ou me conside- 
rar ultrapassada em alguns assuntos. 

Na medida exata do nosso interesse e 
perseverança, levando mais ou menos 
tempo, somos capazes de realizar tudo 


universitária 
desempenho dos professores. 

O ministro Cristóvam Buarque, da 
Educação, quando foi reitor da Univer- 
sidade de Brasília, tentou implantar um 
novo sistema de acesso. 

Para concretizar a reforma, necessita- 
va do apoio do governo do Distrito Fe- 
deral, que é o responsável pelo ensino 
do segundo grau. Saiu da reitoria sem 
atingir o seu objetivo, mas registrou que 


irão definir as políticas públicas a serem 
adotadas nos próximos quatro anos. 

Um dos rigores a serem praticados na 
escolha dos candidatos é evitar a velha 
fórmula, ou seja, fazer o maior núme- 
ro de candidatos, independentemente 
do comprometimento e da qualidade 
de cada um deles. A qualificação de um 
candidato é determinada pelos seus 
conhecimentos e atributos a ele con- 
cedidos, que acabam por distingui-lo 
das outras pessoas, que o qualificam 
pela sua virtude, demonstrando sua 
natureza voltada para o social e para o 
bem comum. 

Então, aos partidos cabe a tarefa de 
qualificar, avaliar, apreciar e, através de 
um Conselho Ético, considerar sua qua- 
lificação ou não para representar sua so- 
ciedade, com virtude e idoneidade, fun- 
damentais para um verdadeiro político. 

Esse é o compromisso do PPS de Pi- 
nhal. 


o que admiramos nos outros. Não há mo- 
tivo para frustração, sentimento de não 
ser capaz. Precisamos desmitificar as ati- 
vidades que nos assombram: computa- 
ção é muito mais simples do que apren- 
der a ler, guiar carro, fazer tricô, aplicar 
injeção, atividade que me causa ímpetos 
de fugir. 

O ato de viver é extremamente com- 
plicado, conforme somos lembrados to- 
dos os dias pelos jornais e os noticiários 
da TV. Está em cada um a possibilidade 
de reverter a jogada, fazendo-a prazero- 
sa, na medida do possível, mesmo que só 
por alguns instantes. Aprender francês, 
canto, pintura a óleo, jardinagem, elabo- 
rar uma festa, trocar a mobília da sala de 
lugar - seja qual for a atividade escolhida, 
ela é válida e merece ser realizada. 

Empecilhos, como pedras encontradas 
no caminho, precisam ser contorna- 
dos. O sofá meio puído ou a cortina 
fora de moda não impedem a come- 
moração do aniversário. Da mesma 
forma, afastemos o pensamento desa- 
nimador do dá trabalho ou não tenho 
idade para isso; recusemo-nos a perma- 
necer sentados, esperando a morte. Ela 
pode demorar. Conscientes de que os 
problemas e dificuldades de qualquer 
maneira nos alcançarão, não protele- 
mos os momentos de descontração e 
alegria. O futuro a Deus pertence, é 
certo, mas o presente, já diz a palavra, 
é uma dádiva. Saibamos vivê-lo. 


ta quantitativo. Reflete e consolida os de- 
feitos do ensino de primeiro e segundo 
graus. 

O aspecto mais injusto é que o vesti- 
bular atual fecha as portas das universi- 
dades para os alunos de baixa renda. 

A Universidade Federal de Santa Ma- 
ria, no Rio Grande do Sul, e a Universi- 
dade de Brasília foram as primeiras a cri- 
ar, em 1995, o exame seriado como for- 


so, Os coreanos responderam que, para 
fazer o vestibular, não estudavam aquilo 
que já sabiam. 

O vestibular atual mais se assemelha a 
um jogo, no qual prevalece a sorte, ja- 
mais uma avaliação do histórico do alu- 


só no Rio de Janeiro existem quatro uni- 
versidades usando um novo método de 
acesso dos estudantes ao terceiro grau. 
A janela de entrada na universidade 
através do sistema de cotas, critério su- 
postamente étnico, não avalia a compe- 


ma de seleção dos alunos. Nesse sistema, 
estudantes fazem um exame em cada um 
dos três anos do ensino médio para ava- 
liação do seu real aproveitamento. 
Considerando-se que reitores e mi- 
nistro concordam que não é fácil mu- 


no. A primeira iniciativa para melhorar 
o sistema de acesso dos estudantes do 
nível médio ao ensino universitário foi 
o provão, uma avaliação do aluno que 
significa, também, indiretamente, um 
controle de qualidade da educação e do 


tência dos candidatos. 

O ministro da Educação acha que já 
passou o momento de o vestibular atual 
ser aposentado. Ele repete que a univer- 
sidade não é para todos. O sistema atual 
incha as universidades do ponto de vis- 


dar o sistema atual, resta a convicção 
de que só uma reforma profunda do 
ensino, em todos os graus, poderá re- 
solver de forma definitiva o hoje ques- 
tionado método de acesso dos jovens 
ao ensino superior. 


CURTAS 
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Colaborou: Luís Fernando Perez 

Residência Médica 

Formada em medicina 
há 10 dias pela Unifenas 
(Universidade de Alfenas), 
a médica pinhalense Ana 
Carolina Lazarini Roma- 
nholi (foto), 23 anos, pas- 
sou em 3º lugar no concur- 
so de residência médica na 
Maternidade de Campinas, 
reconhecida pelo MEC (Mi- 
nistério da Educação) e 
uma das referências na área 
de ginecologia e obstetrícia. 
Participaram do concurso 
mais de 60 candidatos for- 
mados em medicina para 7 
vagas. Ana Carolina é filha 
do médico José Assad Ro- 
manholi e de Izaura Apa- 
recida Lazarini. 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


Premiação 

A Associação Comercial divulgou as ganhadoras da Promoção 
de Natal, cujo sorteio foi feito no último dia 8. As ganhadoras são 
Alzira Ap. da Silva, Maria Irene Graciano Bibiano, Vera Lúcia 
Buciolli, Viviane dos Santos Manca Sabino e Ana Maria Barbosa 
Pereira. Na foto, Silvana (funcionária da Associação), Alzira, Maria 
Irene, Vera, Viviane e Maria Eli (funcionária da Associação). 


Promoção Social 

No dia 19, às 8 horas, na 
quadra do Esporte Clube Co- 
mercial, está marcada reunião 
anual das famílias atendidas 
pelos programas do departa- 


Na cidade 


mento. 


DIVULGAÇÃO 


Em Tel Aviv 

Desde o dia 30 de outubro, a pinhalense Daniela Nogueira 
(foto) está em Tel Aviv, capital de Israel, desenvolvendo um pro- 
jeto numa clínica de fertilidade situada no Hospital Assaf Haro- 
feh. O projeto, que faz parte de sua tese de doutorado, objetiva 
aprimorar técnicas para maturação de óvulos in vitro, coletar 
óvulos imaturos e regenerá-los e produzir embriões que poderão 
servir para a própria paciente, podendo ser congelados e transfe- 
ridos ao útero sem passar por todos os estímulos hormonais que 
são, algumas vezes, desconfortantes e podem trazer problemas. 
Filha do casal Fernando Emil Nogueira e Maria Antonieta Simio- 
nato Nogueira, Daniela fica em Israel até janeiro, quando retorna 


à Bélgica, onde mora. 


Releitura de Portinari 

O Departamento de Cultura 
expõe, no Museu e Biblioteca, 
trabalhos dos alunos da Escola 
Estadual Juca Loureiro (ensino 
fundamental) sobre o renoma- 
do pintor Cândido Portinari, que 
nasceu em Brodósqui, em 29 de 
dezembro de 1903. 

Entre os muitos textos que 
acompanham os trabalhos, des- 
taca-se uma frase do próprio pin- 


tor: “Se eu não fosse pintor, que- 
ria ser pintor”. Os trabalhos fi- 
cam expostos até o final deste 
mês, de segunda a sexta, das 9 à 
17 horas. 


Novena de Natal 

Comerciantes da rua Direita 
estão fazendo novena de Natal 
até o dia 18 de dezembro. Com 
início às 8 horas, a novena é fei- 
ta dentro das lojas. 


Orquestra Filarmônica 

O Departamento de Cultura 
informa que neste domingo, dia 
14, às 11 horas, na Igreja Matriz 
do Divino Espírito Santo, está 
programada a apresentação da 
Orquestra Filarmônica de São 
Caetano do Sul. O evento faz 
parte das comemorações dos 
154 anos de Pinhal. 


Theatro 

Em comunicado aos contribu- 
intes do Theatro Avenida, o pre- 
sidente da AATA (Associação dos 
Amigos do Theatro Avenida), 
Laércio Casalecchi, informa que 
o anexo deverá ficar pronto até 
o final do ano, restando a pintu- 
ra para 2004. O palco com asso- 
alho estava previsto para ficar 
pronto no dia 10 de dezembro. 


Novo Site 

Na última segunda-feira, en- 
trou no ar o site www.radar- 
pinhal.com, com cobertura de 
vários assuntos da cidade. O site 
fala de história, economia, dá as 
últimas notícias, tem agenda, 
mostra a arte pinhalense nas se- 
ções Cultura, Esportes e Políti- 
ca, faz cobertura de festas e even- 
tos. As notícias são cedidas pelo 
jornal A Cidade, parceiro desse 
empreendimento. A equipe de 
desenvolvimento desse site pla- 
neja fornecer, num futuro próxi- 
mo, e-mail gratuito e a seção 
Torpedos. 


Café na Praça 

No dia do aniversário da cida- 
de, 27 de dezembro, o Departa- 
mento de Cultura programou 
Café na Praça. 


“Água Viva” 

Esculturas do artista plástico 
Benedito Nestor Prudêncio, do 
projeto Água Viva, coordenado 
por Luiz Carlos Pizzi (diretor do 
Departamento de Promoção So- 


DIVULGAÇÃO 


Oftalmologia 

A oftalmologista Isabel Cha- 
gas (foto) participou como pa- 
lestrante do 6º Congresso de 
Oftalmologista e do 5º Con- 
gresso de Auxiliar de Oftalmo- 
logia - USP realizado no Cen- 
tro de Convenções Rebouças, 
em São Paulo, de 28 a 30 de 
novembro. De 24 a 27, no Pré- 
Congresso realizado no Hos- 
pital das Clínicas de São Pau- 
lo, Isabel apresentou casos clí- 
nicos no curso de Lentes de 
Contato Gelatinosas, Conven- 
cionais e Descartáveis. Duran- 
te o evento, que contribui para 
o profissional aprimorar seus 
conhecimentos clínicos e ci- 
rúrgicos, ocorreram diversos 
cursos nas áreas de catarata, 
glaucoma, estrabismo, cirurgia 
refrativa, uveítes (inflamação) 
e retina, com a presença de pa- 
lestrantes nacionais e interna- 
cionais. 


cial e vice-prefeito) e pela psico- 
pedagoga Sílvia Maltempi, estão 
expostas no Museu e Biblioteca. 
As obras, feitas em madeira pita, 
retratam a vida do homem no 
campo. Inaugurado em 2002, o 
projeto Água Viva objetiva rein- 
serir as pessoas à sociedade. As 
esculturas ficam expostas até o 
final do mês. 


DIVULGAÇÃO 


o PM 
Coral Melhor Idade 
No dia 27 de novembro, durante a reunião mensal da Associa- 
ção dos Aposentados e Pensionistas de Pinhal, o Coral Melhor 
Idade (foto) fez uma apresentação para os presentes. A iniciativa 
faz parte do programa de Atendimento à Terceira Idade que a 
Associação desenvolve. No dia 19 de dezembro, o coral, coorde- 
nado pela professora Izabel Garcia Martins Corsi, apresenta-se 
nas lojas da cidade. Mais informações pelos fones 3661-4044 ou 
3651-1063 (na Associação). 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Palestra sobre Café 

A convite do empresário pinhalense João Batista de Almeida 
Staut, dono da Qualicafex, o consultor Manoel Alves (foto), nas- 
cido em Portugal e morando nos Estados Unidos, deu palestra 
sobre cafés finos para produtores pinhalenses. O encontro foi 
realizado no último dia 5, na Câmara Municipal. Na palestra, 
Manoel Alves, que veio ao Brasil para participar da Semana de 
Tecnologia de Processamento de Café promovida pelo Instituto 
Agronômico de Campinas, discorreu sobre as perspectivas do 
mercado americano para cafés finos. Para João Staut, este ano os 
cafés especiais apresentaram diferenciais de preço reduzidos em 
comparação aos dos cafés tradicionais. “Prevejo que esse cenário 
continue em 2004, mas lentamente vai-se melhorando a percep- 
ção dos cafés finos brasileiros”. Indagado se o produtor pinha- 
lense está preocupado em cultivar café de qualidade, o empresá- 
rio diz que há pouca sensibilidade em relação a isso. “O produ- 
tor pinhalense se vale da sensação de que nasceu debaixo de um 
pé de café e que isso significa que faz um bom café, o que não é 
verdade. A maioria dos produtores ainda precisa evoluir no as- 
pecto de ter mais capricho no processamento, mais cuidado com 
a colheita, enfim, investir mais em processamento para se chegar 
a melhores níveis de qualidade”, 


E 


Cerimônia das Luzes 

No sábado passado, 6 de de- 
zembro, na Loja Maçônica Es- 
trela da Caridade, ocorreu a cha- 
mada Cerimônia das Luzes pre- 
sidida pelo mestre-conselheiro 
Tiago Amado de Brito. 

A solenidade tem por finali- 
dade apresentar ao público o 


Tomou Posse 


que é a Ordem DeMolay. Em 
seguida, os DeMolays Flávio 
Câmara Pereira e Elton Polato 
falaram sobre a origem da Or- 
dem e o porquê do nome 
DeMolay, surgido nos Estados 
Unidos. 

A Ordem foi fundada pelo 
maçom Frank Sherman Land 


com o objetivo de orientar me- 
ninos a se tornarem melhores 
cidadãos e desenvolver neles ha- 
bilidades que lhes seriam úteis 
a vida toda. 

O nome DeMolay deve-se a 
Jacques DeMolay, líder dos Ca- 
valeiros Templários na Idade 
Média, que foi queimado vivo 


por não revelar o segredo de sua 
Ordem. Outro momento da ce- 
rimônia foi a entrega de certifi- 
cados de patrocinadores e cola- 
boradores pela realização da 32 
Festa do Sorvete no dia 14 de 
setembro, no Lago Municipal. 
Foram agraciadas várias empre- 


sas da cidade. 
DIVULGAÇÃO 


O médico pinhalense Cláudio Vergueiro Costa tomou posse no dia 29 de novembro como membro associado do Colégio Brasileiro 
de Cirurgiões em sessão solene realizada na Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas. Na ocasião, os professores-doutores José 
Alfredo dos Reis Neto (Clínica Reis Neto), Juvenal Ricardo Góes (Unicamp), Flávio Quilici (Puccamp) e Fernando Cordeiro (mestre do 
Capítulo de São Paulo do CBC) proferiram palestra sobre temas de atualização em cirurgia do aparelho digestivo. Cláudio foi recebido 
pelo seu pai José Antônio Vergueiro Costa, membro titular do CBC, que, na ocasião, recebeu o título de delegado regional de Campinas, 
e por Carlos Muraro, também titular do CBC e chefe do serviço de residência médica em cirurgia do Hospital Walter Ferrari. O Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões é considerado a segunda maior sociedade cirúrgica do mundo. Na foto à esq.: Cláudio (ao centro) com José 
Antônio V. Costa e Carlos Muraro. Na foto à dir.: José Antônio recebendo o título de delegado regional de Campinas do CBC das mãos 
de Sandra de Moraes, vice-mestre do Capítulo de São Paulo do CBC. 


Escola da Família 

Neste domingo, dia 14, das 9 
às 17 horas, no poliesportivo 
central, acontecem apresenta- 
ções musicais, teatrais, de dan- 
ça, artes plásticas etc., que fazem 
parte do projeto Escola da Famí- 
lia. O projeto, que consiste na 
abertura das escolas estaduais 
nos finais de semana, proporci- 
ona lazer e cultura a alunos, pais 
e familiares. 


Formando 

O pinhalense Mauro Del 
Guerra Filho, que é presidente da 
Câmara Municipal, foi graduado 
mestre em administração de ne- 
gócios pela Fundação Getúlio 
Vargas de Campinas/Ohio Uni- 
versity, no dia 12. 
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Vereadora contesta concessão de título a prefeito de Poços de Caldas 


A vereadora Marilza Rober- 
to da Costa (PPS) contestou, 
durante a sessão ordinária do 
último dia 8, na Câmara Mu- 
nicipal, a concessão de título 
de pinhalense emérito ao mé- 
dico veterinário Paulo Tadeu 
Silva D'Arcádia, pinhalense e 
prefeito da cidade mineira de 
Poços de Caldas. 

Segundo a vereadora, o títu- 
lo de cidadão emérito é con- 
cedido às pessoas que, radica- 
das ou não no município, te- 
nham se destacado na ciência, 
arte, música, esporte, ensino, 
política ou administração pú- 
blica por Pinhal. “Friso bem: 
por Pinhal. Li atentamente o 
projeto de decreto legislativo 
que concede o título de pinha- 
lense emérito ao prefeito de 
Poços, Paulo D'Arcádia. Não 
está ali inserido nenhum tra- 


balho dele por Pinhal. É pre- 
feito de Poços de Caldas, deve 
ser destacado na política em 
Poços, mas não por Pinhal”, 
afirmou. 

Marilza também citou que 
D'Arcádia não mora em Pi- 
nhal há muito tempo e que, 
além de não prestar nenhum 
serviço por Pinhal, atuou con- 
trariamente à cidade. “Todos 
sabem, é do conhecimento de 
toda a população, que a em- 
presa Palini & Alves quase foi 
embora de Pinhal para Poços 
de Caldas a convite do prefei- 
to de Poços, Paulo D“Arcádia, 
mediante propostas tentado- 

as”, citou. 

Ela comentou que, se a em- 
presa Palini & Alves permane- 
ceu em Pinhal, não foi por 
vontade do prefeito de Poços, 
mas sim porque o prefeito de 


Pinhal reuniu-se várias vezes 
com os vereadores para poder 
comprar terras a fim de ampli- 
ar o Distrito Industrial e po- 
der ceder um terreno para a 
Palini & Alves ampliar seus 
empreendimentos. 

Marilza ressaltou que a em- 
presa é uma das principais da 
cidade em termos de oferta de 
emprego. Citou que em pri- 
meiro lugar vem a Prefeitura, 
seguida de perto pela Delphi, 
em segundo lugar. Em tercei- 
ro, vem a Pinhalense e em 
quarto lugar, está a Palini & 
Alves. “A Palini tem aproxi- 
madamente 200 funcionários e 
ainda há oito empresas que 
prestam serviços a ela, que 
empregam cerca de 100 pes- 
soas. Se a Palini se estabele- 
cesse em Poços, 300 famílias 
pinhalenses ficariam desem- 


pregadas, o que acarretaria 
um problema social para a ci- 
dade”, comentou. 

A vereadora considerou ain- 
da que o prefeito de Poços ten- 
tou tirar uma indústria impor- 
tante para Pinhal a fim de 
levá-la para uma cidade turís- 
tica e economicamente mais 
rica. “Por sua vontade, esse 
prejuízo teria ocorrido. Não 
poderia votar favorável à con- 
cessão de título de pinhalen- 
se emérito a alguém que te- 
nha agido de modo desfavo- 
rável a Pinhal, podendo pre- 
judicar centenas de famílias 
pinhalenses. Não tenho nada 
contra a pessoa dele, porque 
nem o conheço, o que está 
sendo apreciado é o mereci- 
mento do título de pinhalen- 
se emérito”, ressaltou. 

Além de Marilza, o vereador 


Paschoal Ramponi (PP) tam- 
bém votou contra a concessão 
de título ao prefeito de Poços. 

O autor do projeto de decre- 


E TS 
Marilza: “não tenho nada contra a pessoa dele” 


ARQUIVO 


to legislativo que concede o tí- 
tulo a Paulo D'Arcádia, Denes 
Mascarelli, não se manifestou 
sobre o assunto. 


Na Câmara 


The end 

E esta foi a última sessão ordinária de 
2003. Agora, a Câmara Municipal entra 
em recesso e só retorna em 1º de fevereiro 
de 2004 .Cabe salientar que, apesar de 
não haver sessões, o expediente continua 
normal no Legislativo das 8h às 17h. 
Caso o prefeito ache necessário, poderão 
ser convocadas sessões extraordinárias 
para discutir e votar projetos importantes. 
Pelas sessões extraordinárias, caso houver, 
os vereadores não recebem acréscimo em 
seus subsídios. Mas se o vereador falta, 
seu suplente é convocado e recebe. 


Decepção 

Sentimento ruim é esperar por uma coi- 
sa e ela não acontecer. Foi assim que se 
sentiram as professoras da rede municipal 
de ensino, que foram à Câmara para ver a 
votação do Plano de Carreira do Magisté- 
rio. As palavras da vereadora Marilza Ro- 
berto da Costa (PPS) soaram tristes a elas: 
“Hoje, o plano não será votado”. 


Motivo 

O motivo de o Plano de Carreira do 
Magistério ainda não ser votado é que al- 
guns vereadores ainda querem estudá-lo. 
Segundo a vereadora Marilza, algumas 
professoras a procuraram, pois estavam 
descontentes com alguns artigos do Pla- 
no. A vereadora, então, disse precisar de 
tempo para poder estudar tais artigos. O 
Plano não foi votado por não possuir os 
pareceres necessários das comissões. 


Justificando 

O presidente da Câmara, Mauro Del 
Guerra Filho (PSDB), justificou que o trá- 
mite do Plano de Carreira está seguindo 
normalmente e que se ele ainda não foi 
votado, é para que seja melhorado e que a 
Câmara aprove algo que possa satisfazer 
os profissionais da Educação. Por não se 
tratar de um projeto de lei e sim de um 
Plano, o prazo para sua votação não expi- 
rou. 


Agradecido 

O vereador Antonio Ragazzo (PP) ocu- 
pou a tribuna para agradecer ao prefeito 
municipal João Alborgheti pela iniciativa 
de fotografar Santa Luzia e imprimir 6 mil 
panfletos que estão sendo distribuídos 
pela Renovias. Segundo o vereador, esta é 
uma ótima forma de publicidade. 


Títulos 

Continua a concessão de títulos honorí- 
ficos pela Câmara Municipal. Na última 
sessão, cinco novos nomes foram aprova- 
dos para receber a homenagem. Vão rece- 
ber título de cidadão pinhalense o presi- 
dente do Cepam, Silvio Torres; a pediatra 
Lucenilda Olivo Rossi; o padre Macário 
Batista Sobrinho; a produtora Martha Flo- 
rence; e o prefeito de Poços de Caldas, 
Paulo Tadeu Silva D'Arcádia. 


Luz no lago 

O vereador Denes Mascarelli (PT) apre- 
sentou requerimento solicitando que a 
Prefeitura informe a possibilidade de ins- 
talar iluminação adequada no Lago Muni- 
cipal visando oferecer maior segurança e 
conforto aos usuários do local. 


Limpando a cidade 

O vereador José Braz Rodrigues (Ga- 
vião/PP) apresentou vários requerimentos 
solicitando que a Prefeitura proceda a 
limpeza da cidade. Um destes requeri- 
mentos pede que se limpe o córrego que 
passa pelas Vilas Siqueira, São Vicente de 
Paulo e São Pedro. 


Limpando a cidade Il 
Gavião também pediu que a Prefeitura 
limpasse o córrego que passa pela avenida 


Por Paulo César Chiorato 


Lauro Fernandes Baleeiro, no Parque da Fi- 
gueira, e o Largo São João. Já que a inten- 
ção é limpar a cidade, Gavião também pe- 
diu a limpeza da parte externa do polies- 
portivo Jayme da Silveira Leme. 


Bom atendimento 

O vereador Edison Ângelo Pessoti (PFL) 
solicitou que a Prefeitura veja a possibilida- 
de de colocar um banco no saguão de en- 
trada do Pronto-Atendimento. 


Horas extras 

Pessoti ainda perguntou ao Executivo 
quais são os setores da municipalidade que 
mais necessitam de horas extras. 


Seguindo o exemplo 

Assim como foi feito pelo vereador Edno 
Santis (Tarrafa/PP) na última sessão, os ve- 
readores Mauro Del Guerra Filho e Gavião 
também apresentaram um requerimento 
para que o presidente da Assembléia Legis- 
lativa, Sidney Beraldo, receba um ofício so- 
licitando que ele empreenda esforços para 
cobrir a quadra de esportes da escola Abe- 
lardo César. No caso de Tarrafa, a única di- 
ferença é que a escola era o Nascimento 
Rosas. 


Cascalho 

O vereador Pedro Inocêncio da Silva (PP) 
solicitou que a Prefeitura se manifeste so- 
bre a possibilidade de usar a máquina pa- 
trol para melhorar as ruas do Jardim Áurea, 
providenciando também seu cascalhamen- 
to. 


Mercadão 

Continua tramitando na Câmara o proje- 
to de lei do Executivo que dispõe sobre o 
funcionamento interno do Mercadão. 
Como não foi votado este ano, voltará a ser 
considerado em fevereiro do ano que vem. 


Nome de rua 

Foi aprovado projeto de lei que modifica 
a lei sobre atribuição de nomes de ruas. De 
acordo com o projeto, os vereadores devem 
obedecer a uma sequência com base em 
uma lista organizada em ordem alfabética 
para poder dar nome a ruas e logradouros. 
Por exemplo, se um vereador deu nome a 
uma rua, ele só poderá dar nome a outra 
rua depois de obedecida essa sequência. A 
modificação que foi feita agora é que, caso 
o vereador não dê o nome à rua em 30 
dias, ele perde a vez e o vereador seguinte 
poderá dar o nome. 


Na extraordinária 

Tão logo foi encerrada a reunião ordiná- 
ria, foi iniciada uma reunião extraordinária 
para poder aprovar em segunda discussão o 
Código Tributário, que já havia sido apro- 
vado em primeira discussão na sessão ordi- 
nária. 


Na extraordinária II 

Também foi votada e aprovada a con- 
cessão de benefício à indústria de fios 
Cristêxtil. A Prefeitura vai pagar o aluguel 
do imóvel para a instalação da indústria. 
O local onde será instalada é no barracão 
da Andorinha e os valores a serem pagos 
pela Prefeitura serão de R$ 7.200,00 por 
mês, no primeiro ano de locação, e de R$ 
8.200,00 por mês, no segundo ano de lo- 
cação, desde que a empresa cumpra as 
exigências de lei. 


Frase 


“Que eu saiba, escada serve para as pes- 
soas subirem e descerem e não para ficar 
estacionando carros na frente para atrapa- 
lhar as pessoas passarem”. Tarrafa, comen- 
tando sobre a escada na entrada principal 
do Cardeal Leme, citando o fato de moto- 
ristas estacionarem defronte a ela. 


4 Sessão Ordinária de 08 de dezembro 


ASA faz balanço de três meses 
de atividade em prol do hospital 


Em seus três meses de ati- 
vidade em prol do Hospital 
Francisco Rosas, a Sociedade 
Beneficente A Serviço do 
Amor (ASA), entidade que 
congrega voluntários, conse- 
guiu arrecadar entre a popu- 
lação em geral R$ 14.887,47. 
Descontando as despesas, 
sobraram R$ 10.351,54 (veja 
box abaixo). 

Além disso, houve outros 
tipos de doação, como de 
medicamentos, materiais de 
limpeza, impressos, alimen- 
tos, roupas etc. A família de 
Décio Moraes Ribeiro (faleci- 
do no mês passado), por 
exemplo, doou medicamen- 
tos e materiais em geral no 
valor de R$ 5,9 mil. A Uni- 
versidade da Terceira Idade 
do Colégio Divino Espírito 
Santo doou materiais de lim- 
peza no valor de R$ 4,2 mil; 
o cidadão Wilson Ruocco e a 
família de Alfredo Vischi 
também doaram materiais de 
limpeza; as Gráficas Pinhal 


Print e CBM forneceram gra- 
tuitamente impressos; o Car- 
tório de Registro de Imóveis 
isentou a entidade da taxa de 
registro do seu estatuto soci- 
al; a GSB2 criou e confeccio- 
nou cartazes para a Campa- 
nha Dinheiro Novo em prol 
da Santa Casa; os Supermer- 
cados Biazoto e Del Guerra 
estão doando semanalmente 
ao hospital legumes, frutas e 
verduras; o grupo escoteiro 
Aldebarã doou alimentos ar- 
recadados durante campa- 
nha; a costureira Irma e ou- 
tras anônimas confecciona- 
ram gratuitamente roupas de 
cama, aventais para a sala ci- 
rúrgica e para a pediatria etc.; 
a confecção Mount Vernon 
forneceu, a preço abaixo de 
custo, tecidos e confeccionou 
roupas de cama e a Loja Hen- 
rique forneceu, a preço abai- 
xo de custo, tecidos. 
“Gostaria de agradecer pri- 
meiramente a Deus por ter 
encontrado pessoas dispostas 


a participar do voluntariado 
e a todos os colaboradores do 
hospital. Queremos ajudar 
nossa cidade ajudando o hos- 
pital”, diz a presidenta da 
ASA, Maria Nazareth P. Casa- 
lecchi, que fez um balanço 
das atividades da ASA duran- 
te reunião com membros da 
Mesa Administrativa da San- 
ta Casa na noite da última 
segunda-feira, no prédio da 
antiga maternidade. 

Voluntariado 

Na prática, a participação 
do voluntariado no hospital 
se dá na recepção, na cozi- 
nha, rouparia, pediatria e no 
4° andar. Os voluntários 
também visitam os doentes 
prestando atendimento espi- 
ritual. 

Segundo Nazareth Casalec- 
chi, a receptividade por par- 
te de funcionários e médicos 
foi “uma maravilha”. “Fomos 
tão bem recebidos que pare- 
cia que eles estavam nos es- 
perando”. 


SOCIEDADE BENEFICENTE “A SERVIÇO DO AMOR” - ASA 
DATA RECEBIMENTOS VALOR 
24/10/2003 Doação Costa Café 500,00 
24/10/2003 Doação Ass. Transp. Autônomos 1.000,00 
28/10/2003 Venda 80 adesivos ASA 400,00 
31/10/2003 Doação Humberto Pascuini 1.250,00 
07/11/2003 Doação Irineu Mangili 30,00 
10/11/2003 Contrib. funcionários Casalecchi 151,00 
10/11/2003 Contrib. funcionários Casalecchi 58,00 
10/11/2003 Contrib. sócios Casalecchi 350,00 
11/11/2003 Contrib. Confecções HP 201,00 
11/11/2003 Contrib. Confecções HP 223,00 
11/11/2003 Contrib. Confecções HP 15,00 
17/11/2003 Doação Igreja Adv. 7° Dia 120,00 
24/11/2003 Mensalidades 570,00 
24/11/2003 Mensalidades 41,00 
24/11/2003 Mensalidades 10,00 
05/11/2003 Doação Grupo do Rosário 441,00 
05/11/2003 Doação Grupo N.S. Aparecida 94,00 
05/11/2003 Doação Grupo S. Benedito 141,00 
05/11/2003 Doação N.S. das Dores 100,00 
05/11/2003 Doação N.S. Perp. Socorro 100,00 
06/11/2003 Saldo Evento das Voluntárias 333,00 
06/11/2003 Participação café na praça 722,00 
06/11/2003 Doação Família Marchiori 400,00 
06/11/2003 Resultado Festa da Cerveja 245,00 
06/11/2003 Venda 296 adesivos ASA 1.480,00 
30/11/2003 Contribuições depositadas no Banco do Brasil (diretas) 5.912,47 
TOTAL 14.887,47 
PAGAMENTOS VALOR LÍQUIDO 
Pago confecção 1000 adesivos 400,00 
Pago Loja Henrique cf nf 1.440,00 
Pago Loja Henrique cf nf 186,00 
Compra crachás cf rec 14,00 
Compra fitas crepe cf rec 14,94 
Pago nf 498-DRB Revist. Ltda 120,00 
Pago R P Confecções cf rec 1.050,00 
Pago R P Confecções cf rec 1.050,00 
Despesas durante o mês no 
Banco do Brasil 234,96 
Despesas durante o mês no 
Banespa 26,03 
Total 4.535,93 10.351,54 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
Saldos Do arrecadado encontra-se depositado no B. Brasil 8.075,51 
e no Banespa 2.094,97 
e em caixa 181,06 
Total líquido 10.351,54 
MARIA NAZARETH P. CASALECCHI DANIEL PEDRO BOVOLONI 
Presidente Tesoureiro 
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Comerciantes defendem zona azul e fazem sugestões 


Após um grupo de comercian- 
tes pedir a extinção da zona azul 
por prejudicar seus negócios, três 
outros comerciantes ouvidos 
pelo jornal são contrários à idéia 
e dão sugestões para aperfeiçoar 
o sistema. Jorge Michel lembra 
que a zona azul facilita o estaci- 
onamento para o cliente, que 
tem agora rápido acesso às lo- 
jas, e democratiza o espaço pú- 
blico. Segundo ele, o serviço ro- 
tativo nas ruas centrais da cida- 
de não prejudicou seus negóci- 

“Meus clientes comentaram 
que a zona azul facilitou a vida 
deles na hora de comprar, pois 
conseguem parar em frente à 
loja ou perto dela”, 

No sentido de reforçar a defe- 
sa da zona azul, o comerciante 
citou o comentário de um cli- 
ente e amigo seu que viaja para 
fora do país e constata que mui- 
tas cidades do mundo, indepen- 
dentemente do tamanho, têm 
zona azul na região central. 
“Quando foi implantada a zona 
azul em São João da Boa Vista, 
a população reclamou, mas ago- 
ra é favorável”, lembra Michel. 

Também contou que seus re- 
presentantes de vendas, que 
costumam carregar malas, elo- 
giaram a zona azul porque, ago- 
ra, conseguem parar perto da 


loja. “O pessoal da Copauto é 
outro exemplo. Antes, eles per- 
diam meia hora para achar uma 
vaga ou paravam longe do ban- 
co, o que gerava insegurança 
uma vez que carregam dinhei- 
ro e documentos. Agora, param 
perto do banco”, 

As reclamações que ouve de 
alguns clientes são referentes 
aos preços cobrados (R$ 1,00 
uma hora e R$ 0,50 meia hora). 
“Essa é uma questão a ser discu- 
tida”. Na sua opinião, os valores 
poderiam ser R$ 0,50 uma hora 
e R$ 0,25 meia hora. 

Sobre a área abrangida pela 
zona azul, Michel acha que está 
um pouco extensa. Citou a Mar- 
quês do Herval como exemplo 
de rua onde não deveria ser ins- 
talada zona azul. “Dois comer- 
ciantes da rua Marquês do Her- 
val me disseram que a zona azul 
os prejudicou muito. Realmen- 
te, tenho visto que a rua está 
morta, com poucos carros”. 

Para o comerciante, outras 
ruas adjacentes também não 
deveriam ter zona azul. “Acho 
que deveria ser só nas ruas prin- 
cipais do centro”. Pelo seu raci- 
ocínio, se algumas ruas não ti- 
verem zona azul, a empresa que 
administra esse serviço poderia 
baixar seu custo operacional e 
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Dinho: fiscais deveriam vender os cartões de zona azul 


assim reduzir os preços cobrados. 

Carga e descarga 

No intuito de aperfeiçoar o 
sistema, Michel acha que faltam 
definir sinalizações para carga e 
descarga e também para motos, 
sem o pagamento de zona azul. 

Sugere que os fiscais passem 
a vender os cartões e que haja 
uma redução do espaço para tá- 
xis a fim de facilitar o estaciona- 
mento de outros veículos ao lado 
da igreja, quando as pessoas vão 
a missas e outros eventos. 

O dono de restaurante Luiz 
Carlos Leme Marinelli (Dinho) 
também acha que os fiscais de- 
vem vender o cartão da zona 


azul como forma de facilitar a 
sua aquisição pelo usuário. 
Para Dinho, a zona azul trou- 
xe a possibilidade de moralizar 
o estacionamento no centro da 
cidade. “Agora, quem desfruta 
do comércio tem opção de esta- 
cionar. Antigamente, quem ocu- 
pava 100% das vagas eram os 
comerciantes e funcionários”. 
Sobre os preços cobrados, diz 
que são justos, pois facilitam o 
troco. Indagado se a área abran- 
gida pela zona azul é extensa, 
Dinho diz não ter opinião a res- 
peito do assunto. “Pelo que eu 
sei, foi feito um estudo do nú- 
mero mínimo de vaga para cus- 
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Michel: Marquês do Herval, por exemplo, não deveria ter zona azul 


tear a implantação do sistema. 
Não compete a mim saber se 
está extenso ou não”. 

Para o comerciante, responsa- 
bilizar a zona azul pela queda 
nas vendas é um equívoco. “Tive 
queda nas vendas no sábado, 
domingo, quando não há co- 
brança de zona azul”. 

Ele chama a atenção para o 
fato de a zona azul ter sido im- 
plantada numa época de crise, 
dinheiro escasso. “As vendas ca- 
íram independentemente da 
zona azul”. A comerciante Regi- 
na Brentegani também defende 
a zona azul por facilitar o esta- 
cionamento nas ruas do centro. 


Contudo, ela acha extensa a área 
abrangida pela zona azul. “Nas 
ruas paralelas às do centro, não 
deveria haver zona azul”, 

Diz ser favorável à redução 
nos preços cobrados. Alguns cli- 
entes, segundo ela, sugerem R$ 
0,30 meia hora e R$ 0,75 uma 
hora. “Se houvesse uma redu- 
ção, as pessoas iriam ocupar 
mais as vagas”. Em relação à 
queda nas vendas, Regina afir- 
ma ser difícil dizer se as ven- 
das foram prejudicadas em ra- 
zão também da zona azul. “As 
vendas em todo o país estão, 
no geral, devagar por causa da 
crise econômica”. 


Crescem os casos de cânceres 
de pulmão, mama e próstata 


Das centenas de tipos de tu- 
mores malignos, os de pulmão, 
mama e próstata respondem 
por um quarto dos novos ca- 
sos registrados anualmente. 

Os médicos calculam que 
405 mil brasileiros receberão o 
diagnóstico de câncer até o fi- 
nal do ano. 

Os tumores de pulmão, 
mama e próstata são respon- 
sáveis por quase 30% das 130 
mil mortes por câncer estima- 
das para este ano no Brasil. 

Apesar do quadro sombrio, 
a prevenção e os novos trata- 
mentos fizeram com que as ta- 
xas de sobrevivência a esses 
cânceres aumentassem muito 
nas últimas décadas. 

Próstata 

Segundo o gastroenterologis- 
ta e oncologista pinhalense 
José Antônio Vergueiro Costa, 
o câncer de próstata atinge 
mais a faixa etária acima de 50 
anos. “Se todos os homens 


conseguissem viver 100 anos, 
provavelmente todos iriam de- 
senvolver câncer de próstata”. 
É que a incidência aumenta 
com a idade. 

Os principais sintomas são 
dificuldade de urinar (poden- 
do apresentar quadro de dor) 
e sangue na urina. 

Para José Antônio, todo ho- 
mem acima de 40 anos deve 
fazer dois exames anualmente: 
o de toque retal para saber o 
tamanho da próstata, sua con- 
sistência e superfície e o de PSA 
(antígeno prostático específico, 
na sigla em inglês). Ele tam- 
bém recomenda fazer ultra- 
som da próstata. 

Mama 

O auto-exame das mamas 
deve ser feito a partir dos 20 
anos, uma vez por mês, logo 
depois da menstruação. A ma- 
mografia, a partir dos 35 anos, 
uma vez por ano, caso haja his- 
tórico familiar da doença. Do 


contrário, de dois em dois 
anos, a partir dos 40 anos. 

Se se fizer o diagnóstico tar- 
de, a cura se torna bem mais 
difícil. Por isso, a importância 
dos exames para se detectar 
precocemente o mal. 

Com o diagnóstico precoce, 
a mulher se livra da mastecto- 
mia total (retirada da mama). 
“Faz-se uma quadrantectomia, 
que é a retirada de um qua- 
drante da mama, esvaziando a 
cadeia ganglonar das axilas. Em 
seguida, pode-se aplicar a ra- 
dioterapia ou quimioterapia, 
proporcionando uma cura pra- 
ticamente total”, explica o mé- 
dico pinhalense. 

Pulmão 

O cigarro é o principal vilão. 
Nove de cada dez tumores de 
pulmão estão associados ao 
tabagismo. Entre 1979 e 2000, 
segundo dados do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca), o 
número de casos da doença 


entre homens aumentou 57%. 
O mal predomina na faixa etá- 
ria acima de 50 anos. 

Entre as mulheres, que tam- 
bém passaram a fumar, regis- 
trou-se um crescimento de 
134%. Médicos ingleses mos- 
traram que as mulheres fuman- 
tes são mais vulneráveis do que 
os homens ao mais devastador 
e mortal dos cânceres de pul- 
mão, o carcinoma de pequenas 
células. As causas da maior sus- 
cetibilidade ainda não foram 
totalmente desvendadas. Uma 
das hipóteses mais aceitas é 
que o jeito de fumar feminino 
contribui muito para o desen- 
volvimento da doença. 

As tragadas delas são mais 
curtas, porém mais intensas. 
Soma-se a isso o fato de que os 
hormônios sexuais femininos, 
especialmente o estrógeno, 
funcionam como poderoso 
combustível para as células 
cancerosas. 


Outros tipos de câncer também são comuns 
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José Antônio: evitar comer carne queimada em churrasco 


Os principais sintomas são 
tosse persistente, dor no peito, 
rouquidão e dispnéia (dificul- 
dade na respiração). Esse tipo 
de câncer pode ser detectado 
numa radiografia, lembra José 


Antônio. 

Em pacientes jovens, pre- 
dominam os linfomas (cân- 
cer dos vasos linfáticos) e, em 
crianças, aparecem tumores 
ósseos. 


Os cânceres de útero, do aparelho digestivo (esôfago, estômago, 
colo, fígado e pâncreas) e de pele também são comuns, segundo o 
médico pinhalense José Antônio Vergueiro Costa. 

O diagnóstivo preventivo para câncer de colo do útero é o exame 
papanicolau, que deve ser realizado anualmente por mulheres com 
atividade sexual. 

Na mulher de meia-idade em diante, o tumor mais comum é o 
endométrico, causado pelo envelhecimento das estruturas do endo- 
métrio (mucosa) uterino. 

Tanto o de colo do útero quanto o endométrico são tratáveis e, se 
forem diagnosticados precocemente, são curáveis. 

Esôfago 

A incidência se dá em pacientes que ingerem muito bebida alcoó- 
lica, que fumam e que têm hérnia de hiato com refluxo gastroesofá- 
gico (irritação mais o aparecimento da mucosa de Barret situada en- 
tre o esôfago e o estômago). 

Estômago 

Os casos vêm aumentando em países subdesenvolvidos por causa 
da má alimentação e da falta de higiene adequada, informa José An- 
tônio. 

O consumo de carne queimada em demasia ao se fazer churrasco, 
de água não tratada e fumar, por exemplo, podem também contri- 
buir para o aparecimento do tumor. 

Além de fatores de meio ambiente e nutricionais que concorrem 
para o aparecimento do câncer de estômago, há também os genéti- 
cos. Pacientes com tipo sangúíneo A são mais susceptíveis, segundo 
o oncologista pinhalense. Para ele, quanto mais pobre a pessoa, mais 
chance ela tem de desenvolver o câncer de estômago em razão de 
se alimentar mal, não ter higiene adequada etc. 


Além do tradicional prato composto de arroz, feijão e bife (ou frango 
ou peixe), deve-se comer legumes, verduras e frutas, que contêm vitami- 
nas A,Ce E. São substâncias anti-oxidantes que combatem o mal. 

José Antônio alerta as pessoas que fizeram cirurgia de úlcera nos últi- 
mos 15,20 anos.“Quem passou por cirurgia de úlcera, através da qual se 
tirava um pedaço do estômago, deve fazer endoscopias periódicas para 
se prevenir contra o câncer do coto gástrico, que é comum devido à 
falta de ácido no estômago” 

Outro agente provocador de câncer gástrico é a bactéria Helicobac- 
ter pylori, presente em 80%, 90% das endoscopias realizadas atualmen- 
te. O combate a essa bactéria, responsável por detonar um processo 
inflamatório na parede do estômago, é difícil uma vez que é ingerida 
através dos alimentos. Por causa disso, as reinfecções são frequentes. 
“Mesmo tratando com antibiótico, inibidores de bomba de prótons ou 
inibidores de H2,a bactéria volta a se desenvolver no organismo expli- 
ca o médico. 

Fígado 

A incidência de hepatite B e C, além do álcool, faz aumentar os casos de 
câncer de fígado. Os principais sintomas de hepatite são olho amarelado, 
urina escura, fezes claras. Em muitos pacientes, alguns desses sintomas pas- 
sam despercebidos, parecendo ser uma gripe ou infecção virótica. 

Ingerir bebida alcoólica em demasia também pode desencadear o 
câncer. Inicialmente, aparece a cirrose;depois,o câncer propriamente dito. 

Pâncreas 

O principal vilão é a ingestão de bebida alcoólica. É um tumor de difícil 
diagnóstico e tratamento, com sintomas vagos que pioram numa fase 
tardia, prejudicando o tratamento. 

Intestino 

Atinge mais pessoas acima de 60 anos, obesas, que têm histórico fa- 


miliar da doença, que fumam, bebem muito e consomem proteínas 
e gorduras. 

A doença é facilmente evitável. Quase sempre ela se inicia através 
de um pólipo que cresce na parede do intestino e que pode setrans- 
formar em câncer com o passar do tempo. 

Ao retirar o pólipo por meio do exame de colonoscopia, evita-se 
que se transforme em câncer. O exame requer limpeza adequada 
dos intestinos e leve sedação anestésica. 

Os principais sinais do câncer são sangramento anal, sangue 
nas fezes, diarréia alternada com prisão de ventre, vontade fre- 
quente de ir ao banheiro com sensação de evacuação incomple- 
ta, dor abdominal, fraqueza, anemia, sensação de gases e perda 
de peso sem causa aparente. Lembrete: nem todo sangramento 
pelo ânus é causado por hemorróidas, que não causam câncer, 
porém podem confundir o diagnóstico. 

Como medidas preventivas, alimentação e estilo de vida sau- 
dáveis. Procurar comer boa quantidade de fibras e reduzir a quanti- 
dade de gorduras, principalmente as de origem animal. Frutas e vege- 
tais são muito importantes na prevenção do câncer do intestino. Não 
esquecendo, é claro, da prática regular de atividade física, pelo menos 
três vezes por semana. Essas medidas são válidas para combater qual- 
quer tipo de câncer, lembra o médico. 

Pele 

Pele clara exposta ao sol torna-se susceptível ao câncer de pele. A 
pessoa que toma sol deve procurar seguir alguns horários:antes das 
10h e depois das 16h. É importante usar protetor solar e hidratante. 

O melanoma é o tumor mais temido, tem aspecto de verruga ne- 
gra que, exposta ao sol, degenera, sendo um tipo de câncer extrema- 
mente agressivo. 
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Motorista morre em acidente 
na rodovia Jardim/Andradas 


O motorista Carlos Sérgio 
Rottoli, 45 anos, natural de Ita- 
pira e morando em Artur No- 
gueira, morreu em consequên- 
cia de acidente de carro ocorri- 
do na última quarta-feira, por 
volta das 11h20, na rodovia San- 
to Antônio do Jardim/Andradas. 

A polícia de Santo Antônio do 
Jardim apurou que a vítima veio 


a Andradas para comprar um 
ônibus e saiu para testá-lo. Ao 
fazer a rotatória no antigo 
posto fiscal para voltar a An- 
dradas, não percebeu a apro- 
ximação de um caminhão e 
bateu violentamente. O ca- 
minhão era dirigido por An- 
tonio Feliciano da Silva, 43 
anos, de Andradas. 


Pela Ronda 


Roubo em propriedade rural 

No dia 8 de dezembro, às 23 h, Valdomiro Trevizan, de 63 
anos, administrador da Fazenda Vista Suprema, localizada na 
estrada que liga Nova Louzã a Paineirinha, estava em casa com a 
esposa, duas filhas e um neto, quando chegaram dois indivíduos 
dizendo que havia acabado o óleo diesel do caminhão e que 
necessitavam de óleo para poderem ir embora. Como não pos- 
suía o óleo, o administrador deu aos indivíduos seu celular para 
que ele pedissem ajuda. Após pegarem o celular, de posse de um 
revólver, anunciaram o assalto. 

Valdomiro fechou rapidamente a porta da casa, abrigou-se com 
a família em um dos quartos da residência e ligou a um familiar 
para que acionasse a polícia. Os indivíduos tentaram arrombar 
a porta arremessando pedras e ainda efetuaram disparos de arma 
de fogo no fundo da residência, mas não conseguiram entrar na 
casa. 

Os policiais militares, soldados Olivi, Salin, Douglas e Pedro, 
dirigiram-se rapidamente ao local com o apoio de policiais mi- 
litares de Santo Antônio do Jardim e da Força Tática de Mogi 
Guaçu. Ao chegarem à fazenda, constataram que os indivíduos 
já haviam fugido levando o celular do administrador. Foram 
realizadas buscas na propriedade e adjacências, porém eles não 
foram localizados. 


Acidente na praça da Independência 

No dia 5 de dezembro, por volta de 18h35, o comerciante Acir 
Antônio da Silva, de 61 anos, estava com seu veículo VW/Saveiro 
CL, de cor verde, placas DNI-0026, de Espírito Santo do Pinhal, 
estacionado na praça da Independência, defronte à agência da 
Caixa Econômica Federal. Ao efetuar uma manobra de marcha 
a ré, colidiu com a motocicleta Honda/CBX 250 Twister, de cor 
vermelha, placa DJY-3090, de Espírito Santo do Pinhal, que tran- 
sitava pela via e era conduzida pelo adolescente M.B.C., de 17 
anos, morador no Jardim das Rosas. 

O adolescente feriu-se gravemente e foi socorrido pela ambu- 
lância até o Pronto-Atendimento, onde foi medicado e perma- 
neceu em atendimento. Foi efetuada autuação de trânsito pela 


infração cometida pelo adolescente e a motocicleta foi apreen- 
dida. 


Preso indivíduo que tentou assaltar 

joalheria em Andradas 

No dia 10 de dezembro, por volta de 09h25, o comerciante 
Valdeci Adenilson Grande, de 36 anos, proprietário da Joalheria 
Ouro e Hora Ltda., localizada na rua Cel. Oliveira, no centro de 
Andradas, estava em seu estabelecimento comercial quando sur- 
giram dois indivíduos armados com um revólver e uma pistola, 
que anunciaram o assalto. O comerciante entrou em luta corpo- 
ral com um dos indivíduos e o outro efetuou dois disparos de 
arma de fogo para o alto. Na confusão, os dois indivíduos fugi- 
ram e foram vistos por populares em um veículo GM/Cotrsa, de 
cor preta. 

A Polícia Militar de Pinhal foi avisada e os policiais, tenente 
Bergamasco, soldados Oliveira, Henrique e Lobo, estiveram na 
rodovia SP 346 com o intuito de localizar os indivíduos. O veí- 
culo foi visto pela rodovia mas, inesperadamente, sumiu do al- 
cance dos olhos dos policiais. Logo após, os policiais receberam 
informações de que o veículo placas JNN-4599, de Campinas, 
estaria abandonado em uma chácara localizada na avenida dos 
Operários, no Jardim do Trevo. O veículo foi localizado e em 
novas diligências os policiais prenderam, nas proximidades da 
chácara, o estudante Estéfano Estevam, de 19 anos, morador no 
Jardim Ipaussurama, em Campinas, que, indagado, a princípio 
negou participação na tentativa de assalto. Depois, acabou con- 
fessando o delito, dizendo que havia emprestado o veículo Cor- 
sa de um amigo e que veio para a cidade de Andradas na compa- 
nhia de mais dois indivíduos, que estavam armados com pistola 
e revólver, a fim de efetuarem um roubo na citada joalheria. A 
reação da vítima frustrou o assalto. Os outros dois haviam sido 
deixados pela rodovia para que pegassem um ônibus e retornas- 
sem à Campinas. Eles não foram localizados. 

O estudante foi recolhido na cadeia pública de Andradas e o 
veículo Corsa foi apreendido, pois fora utilizado no assalto e a 
numeração de identificação do motor estava suprimida. Viatu- 
ras da Força Tática de Mogi Guaçu apoiaram no atendimento 
dessa ocorrência. 


Direção perigosa de veículo 

Em patrulhamento pela avenida Washington Luiz, policiais 
militares avistaram uma motocicleta DT/180, de cor branca, 
sem placa. Foi solicitado ao motociclista que parasse, mas ele 
aumentou a velocidade da moto e fugiu por algumas ruas, inclu- 
sive pela contramão de direção na avenida Washington Luiz, 
mas foi abordado na avenida Monsenhor José J. B. Fucciolli, no 
Jardim das Rosas. Ele foi identificado como Rovílson Guima- 
rães, de 22 anos, morador no São Judas Tadeu, não era devida- 
mente habilitado para conduzir veículos automotores e não 
possuía a documentação da motocicleta. A moto foi apreendida 
e Rovílson foi autuado por direção perigosa de veículo. 


(Falecimentos 


05/12 - Gleice Mara Ferreira, 29 anos, solteira, filha de Geraldo Luiz 
Ferreira e Márcia de Souza Ferreira 

06/12 - Yolando Rotelli, 72 anos, casado com Aparecida Domingues 
Rotelli 

07/12 - Maria Aparecida Inácio Buzon, 42 anos, casada com Ismael 
Buzon 

08/12 - Sebastiana de Jesus Aparecida Domingues, 85 anos, solteira, 
filha de Ângelo Domingues e Rosa Domingues 

08/12 - Benedicto Leorini, 78 anos, solteiro, filho de Natal Leorini e 
Maria Antonia Agnello Leorini 

10/12 - Gilberto Augusto (Julião), 60 anos, casado com Benedita de 
Oliveira Augusto 

11/12 - Terezinha Rodrigues, 67 anos, solteira, filha de Lázaro Rodri- 
gues e Maria David 

11/12 - João Batista lagalo, 46 anos, divorciado, filho de Felice Anto- 
nio lagalo e Luzia Pessanha lagalo 


AGRADECIMENTO 
A família Castro Leite agradece ao médico Dr. José Eduardo 
Staut Júnior pelo atendimento prestado a Orlando de Castro 
Leite, quando de sua enfermidade, e aos amigos que a conforta- 
ram por ocasião de seu falecimento em 1º de dezembro. 


“Vigilância Sanitária na Escola” procura 


orientar crianças de até 


De 24 de novembro a 5 de de- 
zembro, o projeto Vigilância 
Sanitária na Escola, de iniciati- 
va da equipe multidisciplinar da 
Vigilância Sanitária, foi apresen- 
tado para 1.404 crianças com até 
6 anos de idade de escolas pú- 
blicas e particulares. 

O projeto consiste na apre- 
sentação de teatrinho parodian- 
do o antigo programa Porta da 
Esperança, de Sílvio Santos. Bo- 
necos de Silvio Santos, Xaropi- 
nho (do programa do Ratinho), 
Dra. Visanilda, entre outros, ser- 
viram como chamarizes para 
orientar a criançada. 

O teatrinho conta a história 
de uma mãe que busca, na Porta 
da Esperança, solucionar os pro- 
blemas de saúde do filho, que 
está com diarréia e vômito. Após 
a apresentação, a funcionária da 
Vigilância Sanitária bate papo 
com os alunos sobre a impor- 
tância de lavar as mãos antes de 
comer, de conservar de forma 
adequada os alimentos, avisan- 
do as mães para evitar guardar 
sobras de alimentos de um dia 
para o outro no forno ou armá- 
rio —as sobras de alimentos 
devem ser colocadas na geladei- 
ra. 

Deve-se evitar consumir mai- 
onese caseira. O catchup, a mos- 
tarda e a maionese devem ser 
consumidos em sachês. 

Em 2004, estão previstas no- 
vas apresentações através de jo- 
gos e teatro, que são considera- 
dos instrumentos eficazes de 
interação com as crianças. 

Segundo a Vigilância Sanitá- 
ria, há estabelecimentos comer- 
ciais, como padarias e confeita- 
rias, que demonstraram interes- 
se em ceder espaços para os alu- 
nos verificarem na prática como 
os produtos são processados. 
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Alunos de escola municipal assistem à apresentação de teatro 


6 anos de idade 
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Projeto quer incentivar ação de Grêmios Estudantis 


No salão de multiuso da EE 
Cardeal Leme, na noite da últi- 
ma segunda-feira, aconteceu o 
segundo encontro de represen- 
tantes de grêmios estudantis da 
cidade, dentro do projeto que 
pretende incentivar a ação dos 
grêmios nas escolas e que tem 
por título “Ação Jovem”. O obje- 
tivo é, ainda, estruturar um mo- 
vimento envolvendo a juventu- 
de pinhalense, tendo por meta 
a promoção de atividades que vi- 
sem à conscientização e à busca 
de uma melhor qualidade de 


Dinamizar os Grêmios Estudantis: meta para 2004 


F f Ja IE 


vida para todos os participantes 
em suas comunidades e na ci- 
dade como um todo. 

Na reunião, cada escola, atra- 
vés de seus representantes, 
membros dos respectivos grê- 
mios, apresentou algumas expe- 
riências de atividades vividas no 
âmbito de suas comunidades, 
em especial a FE Juca Loureiro, 
Batista Novaes, Cardeal Leme e 
Colégio Divino Espírito Santo, 
cujas experiências poderão ser 
compartilhadas futuramente 
com as demais escolas, buscan- 


Oo 


DIVULGAÇÃO 
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do-se, com isso, o almejado en- 
trosamento entre jovens com 
promoções realmente educati- 
vas e marcantes para eles. Tra- 
balhos de conscientização da 
comunidade para a preservação 
do meio ambiente; participação 
em campanhas em prol de enti- 
dades da cidade, formação de 
grupo teatral; oficinas de músi- 
ca, de poesias e literatura em 
geral, funcionamento de rádio 
nos recreios, elaboração de jor- 
nal estudantil, formação de co- 
ral, dinamização de recreios 


com jogos de dama e xadrez e, 
principalmente, maior partici- 
pação no Programa Escola da 
Família foram pontos levanta- 
dos e discutidos pelos coordena- 
dores e jovens presentes. 

Acompanhando seus alunos, 
estiveram presentes os professo- 
res: Clementina Monfardini, 
Sueli Zibordi Tessarini, Maria de 
Lourdes Bruscato e Paulo R. Tei- 
xeira, todos coordenadores em 
suas escolas; e, como membros 
do Comen, participaram ainda 
o seu presidente, pastor Francis- 
co Carlos Cavalcante, o vice 
João Batista Giordano e o secre- 
tário André Luiz Domingos. 

Comissão provisória 

É intenção dos participantes 
da “Ação Jovem” constituir uma 
diretoria integrada por repre- 
sentantes de todas as escolas e 
entidades jovens interessadas 
para planejar e executar ações 
conjuntas, como atividades e 
promoção de eventos na cidade 
voltadas para a juventude. 

Para tanto foi já constituída 
uma Comissão Provisória que 
tratará de viabilizar essa propos- 
ta, estudando, inclusive, a cria- 
ção de uma entidade que venha 
congregar todos os grêmios es- 
tudantis. Fazem parte dessa co- 
missão os alunos Luiz Gustavo 
Rossato, André Luiz Tristão, Bru- 
na Pivati Carreteiro, Vânia Ed- 
néia Ribeiro, José Renato Olivei- 
ra, Letícia Brentegani, Éverton 
dos Reis Brunólio e Willian 
Gonçalves Cavazani. Em 15 de 
março de 2004, às 19h30, na EE 
Cardeal Leme, representantes 
dos grêmios estudantis deverão 
se reunir para a discussão de um 
pequeno estatuto e de um pro- 
grama de atividades para o ano 
de 2004. JBG 
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Ginásio Pinhalense prepara-se para 
ingressar no campeonato profissional de 2004 


Paulo César Chiorato 

O time do GPEA encerrou sua 
participação no futebol profissi- 
onal deste ano, mas nos bastido- 
res o clima é de preparação para 
o campeonato do próximo ano. 
A informação é de um dos dire- 
tores da equipe, Sidney Noguei- 
ra Sabbag. 

Segundo ele, a atuação do Gi- 
násio no Campeonato Sub 20 foi 
muito favorável, ficando entre os 
cinco primeiros da competição. 
“Considerando que foram os pri- 
meiros seis meses de trabalho, 
este foi um fator bastante positi- 
vo”, 

Cogita-se a contratação de re- 
forços para a equipe. “Já pensan- 
do no profissional, precisaremos 
de alguns reforços, porque o tipo 
de jogo é diferenciado e sempre 
se precisa contar com jogadores 
mais experientes”, 

Ele conta que a equipe tentou 
disputar a Taça São Paulo de Fu- 
tebol Júnior, mas não conseguiu, 
uma vez que os trabalhos ainda 
estão no começo. “E agora va- 
mos nos preocupar principal- 
mente com esse time profissio- 
nal”. 

Além das contratações de no- 
vos jogadores, a intenção da di- 
retoria do Ginásio é revelar no- 
vos jogadores e inseri-los no 
mercado exterior. “Isto está 
acontecendo e existe a possibili- 
dade bem grande de mandar 
dois ou três jogadores para a 
Europa no início do ano e isso 
requer outro tipo de trabalho 
nos bastidores, retirando docu- 
mentação, realizando negocia- 
ção com os times do exterior”, 
revelou. 

Patrocínio 

Ao contrário do que se pensa- 
va, a Schincariol nunca patroci- 
nou a equipe do Ginásio Pinha- 
lense. “Eu queria deixar claro que 
houve uma certa confusão, por- 
que eu trabalhei doze anos no 
setor de marketing da Schincari- 
ol e a gente estava tentando tra- 
zer este patrocínio. Mas, como 
houve problemas com a fábrica, 
com a morte do proprietário, foi 
cessada toda negociação de pa- 
trocínio novo e somente tocaram 


os que já havia”, disse Sidney. 

Contudo, o diretor não descar- 
ta a possibilidade de o patrocínio 
com a empresa de bebidas vir a se 
concretizar, uma vez que em janei- 
ro haverá uma nova negociação 
com a diretoria da cervejaria. 

Sidney comentou que o GPEA 
está precisando de parceiros pa- 
trocinadores que ajudem a cobrir 
os gastos para manter as ativida- 
des da equipe. “Na verdade, o 
gasto de um time de futebol não 
é pequeno e a gente tem custo de 
transporte, de alimentação, há ta- 
xas que precisam ser pagas, mo- 
radia para os atletas e tudo isso 
tem um custo muito alto. Esta- 
mos com alguns projetos e va- 
mos agendar algumas visitas na 
cidade. Sabemos que há grandes 
indústrias na cidade e pessoas 
que gostam de futebol e que ain- 
da não tiveram oportunidade de 
nos conhecer. Tivemos uma con- 
versa com o prefeito que vai nos 
dar apoio em algumas visitas, há 
o Marcelo (Chila), presidente do 
Clube, e a gente vai tentar visi- 
tar as empresas com essas pes- 
soas para ganhar algum patrocí- 
nio”, disse. 

Mudanças 

O Campeonato Profissional 
sofreu alterações para o próximo 
ano. As chamadas Séries B (B1, 
B2 e B3) mudaram. Sidney con- 
tou que esteve há um mês na Fe- 
deração Paulista participando de 
uma reunião para unificar todas 
as séries B do Campeonato. “O 
pessoal da B1 não aceitou a uni- 
ficação e esta série acabou sen- 
do um campeonato isolado. Mas 
a B2 e a B3 se uniram. A princí- 
pio, a idéia da Federação é ter 
um campeonato com 32 equi- 
pes, em que a grande vantagem 
seria que quatro equipes subiri- 
am direto para a A3. A série A é 
a elite do Campeonato Brasilei- 
ro e isto é um chamariz, pois te- 
mos a oportunidade de pular da 
B3 para a A3 em um ano, por 
isso temos que fazer um traba- 
lho sério e montar um time com- 
petitivo. Certamente, estas 32 
equipes serão muito fortes e te- 
mos que fazer valer o fator cam- 
po e o fator torcida”, disse. 


Quanto à torcida, Sidney de- 
monstrou estar satisfeito com os 
pinhalenses que torcem pelo Gi- 
násio. “A torcida daqui é mara- 
vilhosa. Já houve compareci- 
mento de 1.500 pessoas em um 
jogo e, com certeza, vão conti- 
nuar prestigiando e, por isso, te- 
mos que ter um time para dar 
alegria para eles”. 

Estádio 

Um dos problemas que a equi- 
pe está enfrentando atualmente 
é com relação ao estádio para a 
realização das partidas do Cam- 
peonato. 

A capacidade do estádio Fer- 
nando Costa é estimada em qua- 
tro mil pessoas. Na Federação 
Paulista, é exigido que na pri- 
meira fase os estádios tenham no 
mínimo cinco mil lugares. Se o 
time passar para a segunda fase, 
a capacidade do estádio tem de 


ser maior: sete mil lugares. “Tal- 
vez consigamos jogar a primei- 
ra fase no Fernando Costa em 
virtude de ter jogado o profissi- 
onal do ano passado lá. Só que 
a Federação deixou claro que se 
o time que passar para segunda 
fase não tiver um estádio com 
sete mil lugares, ele perde a clas- 
sificação. Então o que estamos 
querendo é viabilizar nossos jo- 
gos no José Costa”, disse. Aí é 
que surge o problema: o José 
Costa está inadequado e a Fede- 
ração não liberou a utilização 
dele para jogos oficiais. “Então 
gostaríamos de pedir a quem 
quiser nos ajudar que nos pro- 
cure para podermos tornar viá- 
vel a realização de jogos neste es- 
tádio, que é maravilhoso e com- 
porta mais de 15 mil pessoas e 
não pode ficar abandonado”, 
ressaltou. 
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Sidney: GPEA volta em 2004 e vai lutar para subir para a A3 


HP/Pinhalense perde para Araçariguama e está 
fora da Taça Prata da Federação Paulista de Futsal 
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HP/Pinhalense fez boa campanha, mas foi desclassificado na semifinal 


LOscar 

O HP/Pinhalense jogou em 
Araçariguama no último sábado, 
dia 6, e perdeu por 3 x 2 para o 
time da casa. No jogo anterior, em 
Pinhal, houve empate em 4x4, e 
o empate no tempo normal e na 
prorrogação, em Araçariguama, 
classificaria o time da casa. Como 
venceu, Araçariguama classificou- 
se para a final da Taça Prata, jun- 
tamente com o time do Sertãozi- 
nho, que derrotou o Aymoré, de 
Cubatão, por 5 x 1 no tempo nor- 


male por 1x0 na prorrogação. O 
primeiro jogo da final entre Ara- 
çariguama e Sertãozinho foi rea- 
lizado na quarta-feira, dia 10, em 
Sertãozinho, e o resultado foi um 
empate em 2 x 2. Neste sábado, 
dia 13, em Araçariguama, aconte- 
ce a final da Taça Prata entre as 
duas equipes. 

No jogo de sábado passado, 
em Araçariguama, o time pinha- 
lense foi bem no primeiro tem- 
po, mas não conseguiu conver- 
ter em gol as boas chances cria- 


das. O adversário fez 1 x 0, que 
foi o resultado dessa etapa. 

Logo no início do segundo 
tempo, o time de Pinhal sofreu o 
segundo gol e aos 11 minutos 
sofreu o terceiro gol. A partir daí, 
o técnico pinhalense, Thiago Sa- 
lim, utilizou o expediente de go- 
leiro-linha, deslocando o jogador 
Banana para o gol. A estratégia 
deu resultado e o próprio Bana- 
na, em duas cobranças diretas de 
falta, fez dois gols e encostou no 
placar. O time de Araçariguama 
já estava estourado em faltas e 
isso era um trunfo importante 
para o HP. Entretanto, de acordo 
com o técnico Thiago, o juiz dei- 
xou de marcar as faltas que eram 
cometidas pelo adversário. Ain- 
da, segundo o técnico, o time pi- 
nhalense foi melhor que Araça- 
riguama no segundo tempo, mas 
não conseguiu converter. O resul- 
tado acabou sendo 3 x 2 para o 
Araçariguama que, inegavelmen- 
te, é um bom time e acabou che- 
gando à final. 

O técnico Thiago Salim deu 
uma informação inusitada à re- 


portagem: a quadra de Araçari- 
guama era de cimento liso e os 
jogadores de Pinhal encontraram 
dificuldade para jogar, escorre- 
gando muito. Os jogadores de 
Araçariguama passavam algo 
embaixo do tênis e conseguiam 
se equilibrar melhor dentro da 
quadra e, consequentemente, ti- 
nham maior facilidade para jo- 
gar. Essa informação foi ratifica- 
da pelo diretor da equipe Marce- 
lo Chaim Pinto, que lá esteve e 
afirmou ter presenciado os joga- 
dores de Araçariguama usando 
spray nos tênis para que não es- 
corregassem na quadra. 

Araçariguama: Mazola, Gusta- 
vo, Osmar, Marcinho e João Pre- 
to. Entraram também William, 
Ronald e Paulo Hernandes. Téc- 
nico: Carlão. Gols: João Preto (2) 
e Marcinho. 

HP/Pinhalense: Ninum, Juni- 
nho Scalese, João Paulo, Índio e 
Fabi. Entraram também Adriano, 
Tinó e Banana. Técnico: Thiago 
Salim. Gols: Banana (2). 

O árbitro principal da partida 
foi José Carlos das Dores. 
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Diante de um mundo em constante mutação, o CREUPI ajuda você a largar na frente e 
se tornar um profissional competente, apto a enfrentar e vencer os desafios e a 
concorrência no mercado de trabalho. 


e 2 anos de duração 


e Pioneiro na Região 

e Cursos voltados para 

o mercado de trabalho 

e Reconhecidos pelo MEC 
e Início em 02/02/2004 


Cursos de: 


e Gestão de Comércios e de Serviços 
e Gestão de Comércio Exterior 

e Gestão de Finanças Empresariais 

e Gestão de Suprimentos e Logistica 


e Aulas de 22 a 62 feira das 


19:30 às 23:00h 
e Ministrados por professores 


da graduação com conceito 


A do MEC 


e Gestão de Agronegócios 
e Gestão da Produção Industrial e Operações 


O Os 
DESCONTO ESPECIAL: 


Bolsa de 20% 
para os cursos 


Vagas limitadas, Inscreva-se já. 


Vestibular Eletrônico 


Espirito Santo do Pinhal 


11 de dezembro 


Excelência de ensino também em: 


21 cursos de graduação em Agrárias, 
Humanas, Biológicas, Exatas e Saúde 


Cursos de pós-graduação 
a partir de 2004 


7.pmd 


a 30 de janeiro 


SP 


de 2 anos 


CENTRO REGIDNAL UNIVERSITÁRIO 


ESPÍRITO SANTODOFINHAL 


Informações: www.creupi.br - Telefone: 0800 70 70 701 
Av. Hélio Vergueiro Leite, s/n 
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Prefeito vai à Câmara prestar contas 
sobre a administração em 2003 


O prefeito João Alborgheti 
(PSDB) compareceu à Câma- 
ra Municipal por ocasião da 
sessão ordinária do último dia 
8 para prestar contas sobre os 
trabalhos do Executivo no ano 
de 2003. 

Em primeiro lugar, o prefei- 
to ressaltou que, felizmente, a 
Prefeitura ainda está conse- 
guindo pagar em dia aos fun- 
cionários municipais. “Este 
ano foi bastante difícil, de mu- 
dança política, com conseqü- 
ências que se acentuaram mui- 
to depois de junho e felizmen- 
te conseguimos pagar aos nos- 
sos funcionários. Concedemos 
um aumento até substancial, 
que veio corrigir uma inflação 
alta, que pode gerar problemas 
futuramente, mas temos feito 
todo o possível para manter os 
pagamentos em dia”. 

Na área da cultura, Albor- 
gheti mencionou a realização 
do carnaval, o início, junto 
com a AATA (Associação Ami- 
gos do Theatro Avenida), de 
mais uma etapa de restauração 
do Theatro. “Se Deus quiser, 
em 2004 vamos continuar 
com essas obras e a provável 
inauguração do recinto”, dis- 
se. 

No prédio do antigo Abelar- 
do César deverá ser instalada 
uma escola e o Conservatório 
Musical. O prédio da Fepasa 


deve passar a ser utilizado pela 
Prefeitura a partir do próximo 
ano. 

Na área de esportes, o pre- 
feito citou a entrega do polies- 
portivo da Vila São Pedro e a 
boa atuação de Pinhal em 
campeonatos regionais que se 
realizaram em 2003, destacan- 
do também o projeto Nadar, 
que manteve 600 crianças ins- 
critas. 

Na Educação, o prefeito ci- 
tou a realização de cursos de 
capacitação dos profissionais, 
além de em breve inaugurar 
a creche no Jardim Haydee. 
Também disse que, através de 
um programa de ação con- 
junta com o Estado, foi pos- 
sível a construção de três sa- 
las de aula e de uma sala de 
informática no Batista Nova- 
es e três novas salas no Pon- 
tes, além de uma reforma no 
Nascimento Rosas. O prefei- 
to citou ainda a criação da 
fanfarra municipal. 

Nos Serviços Urbanos, Al- 
borgheti disse que foi realiza- 
da uma parte da reforma do 
Lago Municipal, manutenção 
das avenidas e reformas de pra- 
ças. “Pudemos fazer a limpeza 
de todo o Ribeirão dos Porcos 
e estamos colocando grama 
em suas margens. Iniciamos e 
estamos prosseguindo com a 
coleta de lixo na zona rural, 


Produtora ganha título 
de cidadã pinhalense 


ame" 
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Martha: “fiquei comovida” 


A produtora Martha Floren- 
ce ganhou o título de cidadã 
pinhalense da Câmara Muni- 
cipal na noite da última se- 
gunda-feira. A iniciativa da 
homenagem foi da vereado- 
ra Marilza Roberto da Costa 
(PPS). 

Após o projeto ter sido 
aprovado por unanimidade, 
Marilza acordou Martha à 1 
da madrugada para dar a no- 
tícia. Martha ficou comovida 
e feliz. “Para mim, foi um dos 
momentos mais marcantes 
da minha vida”. 

Além de produtora e bibli- 
otecária formada, Martha é 
presidenta de duas entidades: 
o Clube dos 21 Irmãos-Ami- 
gos e a Associação dos Pro- 
dutores Rurais da Areia Bran- 
ca e Região. 

Nascida em São José do Rio 
Preto, de onde saiu quando 
tinha um ano de idade para 
morar em Campinas, Martha 
é casada com o advogado 
José Geraldo da Motta Flo- 


rence, que trabalhou 35 anos 
no Banco do Brasil como as- 
sessor jurídico, e tem seis fi- 
lhos. 

Embora residindo em Cam- 
pinas naquela época, Martha 
mantinha contato permanen- 
te com Pinhal cuidando de 
suas propriedades rurais. 
Hoje, mora em Pinhal, con- 
siderada sua “terra querida”. 

“Agradeço aos 15 vereado- 
res que são meus amigos e 
que me proporcionaram essa 
felicidade que sinto”, diz a 
homenageada. Para Marilza, 
ela faz uma dedicação espe- 
cial: “Destaco aqui a pessoa 
carinhosa e inteligente da mi- 
nha querida amiga Marilza, 
que sabe fazer amizades e 
surpreender agradavelmente. 
O que ela fez significou para 
mim um belo presente de 
Natal”. 


inicialmente em três bairros e 
iniciamos a coleta seletiva de 
lixo”, disse. Sobre o aterro sa- 
nitário, o mesmo obteve nota 
6,9, segundo a Cetesb. 

No Planejamento Urbano, o 
prefeito citou a instalação da 
zona azul, a demarcação da ci- 
dade com áreas de passagem 
para pedestres, semáforos, si- 
nalização e semáforos de ad- 
vertência nas escolas. Ele men- 
cionou que a entrada do Hé- 
lio Leite foi toda asfaltada e 
que será construída uma esco- 
la no bairro. 

Na área da Administração, 
houve o treinamento de fun- 
cionários em gerenciamento 
funcional e 60 outros estão 


fazendo curso intensivo de 
computação, internet e intra- 
net. “São funcionários concur- 
sados que irão ficar gerencian- 
do todo programa da Prefeitu- 
ra, de agosto para frente, por- 
que a Prefeitura vai estar total- 
mente informatizada”. 

Na Promoção Social, que 
perdeu recentemente o seu di- 
retor José Maria Perez, assumiu 
como diretor o vice-prefeito 
Luiz Carlos Pizzi. 

Como ações a serem realiza- 
das pela Prefeitura, Alborghe- 
ti citou a licitação e constru- 
ção da torre de TV em janeiro 
de 2004, o carnaval de rua sem 
trio elétrico e a volta dos bai- 
les nos clubes. 
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Alborgheti: “este ano foi bastante difícil” 


Ao inaugurar Banco Postal, Correio 
atua como correspondente bancário 


ao Pe a a a 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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João Trota, João Evangelista, Hamilton Gimenes e Luís Hocsis 


Em parceria com o Brades- 
co, que venceu licitação pú- 
blica, o Correio inaugurou na 
última terça-feira, em sua 
própria sede, o Banco Postal, 
que propicia ao usuário abrir 
contas, pagar duplicatas, con- 
tas de luz, água, telefone e 
impostos e contrair emprés- 
timo. 

Na prática, o Correio se 
transforma numa espécie de 
agência bancária, com a di- 
ferença de ter um horário am- 
pliado, das 9 às 17 horas (en- 
quanto os bancos funcionam 
das 10 às 15 horas), e tarifas 
mais em conta. O custo para 
manter uma conta corrente 
no Banco Postal, por exem- 
plo, é de R$ 2,80 mensais, en- 
quanto o cobrado por agên- 
cias bancárias comuns varia 
entre R$ 5,00 e R$ 18,00 por 
mês, informa o supervisor do 
Banco Postal, João Trota Ro- 
drigues Júnior. 


Segundo ele, o Banco Pos- 
tal é mais um ponto-de-aten- 
dimento ao cliente Bradesco 
e ao usuário comum. Desde 
março de 2002, os Correios 
vêm inaugurando Bancos 
Postais em suas sedes. Já são 
mais de 5,5 mil agências es- 
palhadas pelo país. 

A meta, para esses primei- 
ros dias pós-inauguração do 
Banco Postal em Pinhal, é 
abrir em torno de 100 novas 
contas, diz João Trota. 

No Brasil, em mais de um ano 
e meio de funcionamento dos 
Bancos Postais, mais de 1 mi- 
lhão de novas contas já foram 
abertas. 

Para Hamilton Gimenes, ge- 
rente regional do Bradesco em 
Franca, o Banco Postal é um “fa- 
cilitador para o pessoal que uti- 
liza o sistema financeiro”. 

O gerente do Bradesco em 
Pinhal, João Evangelista de 
Oliveira, lembra que o servi- 


ço que está sendo oferecido 
vai ajudar os aposentados, 
que não precisarão mais ir até 
a agência bancária sacar di- 
nheiro da máquina eletrôni- 
ca uma vez que poderão fazê- 
lo com mais tempo no Ban- 
co Postal. 


O gerente do Correio, Luís 
Hocsis, descarta o aumento 
de fila em razão da instalação 
do Banco Postal. “Temos um ge- 
renciamento de fila em que nos- 
so cliente não espera mais do 
que 15 minutos em média nos 
caixas”. 


Loja Mais Um — cartões e camisetas personalizadas 
com fotos - rua Arthur Vergueiro, 481 tel. 3651-3612 
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Neste sábado... 


Músicos & Músicas no Segundo Sábado 


Informações: (19) 3651 1099 


Apoio: 
o Auto Escola Pinhal e Casa Brando 
º Coopinhal + C. Sarcinelli Studio 
* A Cidade * Jornal de Pinhal 
e Centro de Radiologia “Pinhalense 
* Farmácia Santa Gemma Galgani 
* Gráfica Pinhal Print 


ALEGRIA E SAUDE ! 
Viva a vida com alegria: 
dance, brinque, corra, 
alimente-se, ame... 
Se algo não der certo, 
refaça, recomece, insista. 
Se precisar estaremos aqui 
para ajudar nos cuidados 


com a sua saúde. 


Desejamos a todos 
um Feliz Natal, 
e que o Ano Novo seja 

uma nova oportunidade 
para suas realizações. 
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Hesio 
o verao... 


por Luciana Ribeiro 


Monopólio, Badulaque Acessórios e Caramelada Kids 
reuniram-se para apresentar a coleção verão 2004. O 
desfile de lançamento das tendências da estação mais 
quente do ano aconteceu no último dia 4, no Clube 
Recreativo. Em meio a muitas cores, brilhos, decotes e 
fendas, os modelos exibiram toda a energia do verão. O 
registro está nas fotos desta semana. Aproveitem e... 
inspirem-se! 
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mais brilho Cheque pré 
e esperança em sua vida ou cartão. 


Consulte Credsystem e Convênio 


Sábado 13/12 (feriado) aberto das 9h. as 13h. - Domingo 14/12 aberto das 9h. as 16h. 


Nesteinataljtenha 
Li 
ie 7 mÀ 3 i 


Rua: Quintinho Bocaiuva 286 - Centro 
Espírito Santo do Pinhal-SP CEP 13990-000 Tel. (19) 3651-4129 
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Por D.C.P. 


r 
Com trato 


pra me fazer companhia. 
Agora que já não suporto 
o tamanho da distância 
saio da toca 

retoco meu sorriso 


Sem aviso prévio reato meu contrato 
e por motivo justo antes que venha o Natal. 
despedi o meu sorriso. Embrulho meus sentimentos - 
Juntei meus cacos os mais belos 
Rep ECOS e de mil cores - 
e fugi de mim. 
8! de i: envolvo em laços e flores 
Escondi-me em lugar incerto A 
E para presentear você. 
mas deixei por perto í 
E Quem sabe você concorda 
porções de lembranças suas did £ 
eum bom tanto de saudade conr o pedigo-que raço: 


Que me ceda em comodato 
um cantinho do seu coração. 
Nele planto um jardim 

e assim não vou precisar 
nunca mais fugir de mim. 
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Cartas devem ser enviadas para revista 
Minha Novela - Avenida Nações Unidas, 
7221, 5º andar, CEP 05425-902, São 
Paulo, SP, ou para o e-mail 
minhanovela.abrilDafleitor.com.br 

* Distribuição: 

Acontece Comunicação e Notícias 


Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Minha Novela traz esta semana 
em parceria com o seu jornal favorito. 


Anm 
SNDNCASA 


Sebatian vo, 


wima TA, aneda sebati va to 


E. TE h per doir honem 


E mais... 
Minha Novela 
traz um superpôster 
de Gabriel 
Azevedo 


CHOCOLATE COM PIMENTA 


Ludovico volta como um fantasma 
Fi Pas 1758 Apesar de ter 
escapado da 
garra dos seus 
inimigos, Ana 
se sente sozi- 
nha. “Ela vive 
uma fase difícil 
emocional- 
mente” diz Wal- 
cyr Carrasco, 
autor da trama. 
É neste mo- 
mento que Lu- 
dovico (Ary 
Fontoura) co- 
meça a apare- 
cer nos sonhos 
da viúva, para 
trazer paz à 
moça e tam- 
bém para in- 
centivá-la a 
concluir seu 
plano: vingar -se de uma vez de Klaus (Cláudio Corrêa e Cas- 
tro), Jezebel, Terêncio (Ernani Moraes) e Vivaldo (Fúlvio Ste- 
fanini). O prefeito ainda pedirá ajuda de Márcia para escapar 
da vingança, mas sua amante não poderá ajudá-lo. 
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Um baita susto em Angra 


Xuxa, o ator Márcio Garcia e boa parte do elenco 
do filme Xuxa em Abracadabra estavam tirando fo- 
tos na Ilha de Caras, em Angra dos Reis (RJ), segunda 
(8), quando o deque afundou. 

Ela sofreu um corte profundo na perna direita e 
Márcio ralou o joelho. Às 14h15, Xuxa foi levada de 
helicóptero ao Hospital Copa D'Or, no Rio, e levou 
nove pontos. O cirurgião plástico da loira, Ricardo 
Pierante, foi chamado às pressas e realizou a sutura. 
A loira voltou para casa às 16h35, depois de vários 
exames. 


O QUE VEM POR AÍ 


show da produtora 
niz. 


CELEBRIDADE 


Marcos descobre 
que Laura o enganou 


Disposto a se vingar de Laura (Cláudia Abreu), Rena- 
to (Fábio Assunção) descobre que ela e Marcos 
(Márcio Garcia) planejaram o seqüestro de Maria Cla- 
ra (Malu Mader) para se infiltrarem na casa dela. Re- 
nato contrata um capanga para pressionar o moto- 
rista e Marcos diz que a mãe de Laura era uma can- 
tora que perdeu a chance de virar estrela quando 
Clara não votou nela num concurso de TV. Arrasada, 
se entregou às drogas e morreu. Por isso Laura quer se 
vingar de Clara. Mas Renato descobre que Laura mentiu. 
Surpreso, Marcos resolve se unir a Renato só que conti- 
nua fingindo que é aliado da loira. 


Novelas turbinadas 


A partir do dia 16, 
mas da Globo receberão re- 
forços em seu elenco. O ator 
Chico Carvalho entrará em 
Chocolate com Pimenta como 
o detetive Horácio. Ele vai des- 
mascarar Sebastian (Tarcísio 
Filho). Em Celebridade, Regi- 
naldo Faria (na foto com Fá- 
bio Assunção) interpretará o 
milionário mulherengo Eval- 
do e Marília Pera cantará num 


duas tra- 


Melo Di- 


Viagem à década de 20 


Uma verdadeira viagem no tempo: Tarcísio Filho vai 
visitar o pai, Tarcísio Meira, no estúdio de Um Só 
Coração na segunda-feira (1°) e os dois pareciam 
estar em plena década de 20. Isso porque ambos 
vestiam roupas da mesma época, já que Tarcisinho 
estava com o figurino do Sebastian de Chocolate 
com Pimenta e Tarcisão gravava uma cena da 
minissérie que se passa em 1924."A única diferença é 
que o meu terno é de festa e o dele não) comentou 
o pai, alinhadíssimo. 


VOZ DO POVO 


De 0a 10, aue nota você daria para o governo Lula? Por quê? 


João Luís 
Rodrigues, 39 
anos, balconista 
Dou nota 8, porque 
ele está agindo 
muito contra o 
narcotráfico e 
contrabando. Isto 
está sendo 
consertado no 
governo dele. 
Também achei 
muito importante 
a reforma 
tributária e a 
reforma na 
Previdência que 
ele está fazendo. 
Acredito que o 
governo dele vá 
dar certo. 


Rafael Moraes Longo, 62 
anos, oficial de farmácia 
Minha nota é oito, pois o 
governo vem demonstrando 
interesse em melhorar a vida 
dos brasileiros, preocupando- 
se com a fome e abrindo 
espaço para microempresas 
que hoje têm muitas 
facilidades nas linhas de 
crédito, tornando-as mais 
competitivas. Acho também 
que ele tem muita coisa para 
rever, mas faz pouco tempo 
* que ele assumiu. Mais alguns 
anos e teremos um país justo, 
no rumo correto, com 
aposentados satisfeitos, boa 
distribuição de renda, 
segurança e um bom 
atendimento à saúde. 


Benésio 
Macaúbas, 83 
anos, 
aposentado 
Dou nota 10 para 
o governo. Está 

c sendo um bom 
| governo, que está 
perseguindo os 
corruptos, 
combatendo as 
atuações erradas 
de certas pessoas. 
Sempre há 
alguma coisa que 
não dá certo, mas 
é normal. Acho 
que o governo 
está bem e 
tomara que 
continue assim. 


Luís Tavares, 43 
anos, vendedor 
Dou nota 10, 
porque ele está 
fazendo um 
governo bom. Ele 
tem feito tudo 
direitinho e não 
tem cometido 
muitos erros. 
Estou satisfeito 
com ele e sei 
que tudo vai dar 
certo com esse 
governo. Por 
enquanto não 
encontrei 
nenhum 
problema nele. 


JORNAL A CIDADE 


caderno 
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Esta semana em 


AnaMaria 


Sua melhor amiga 


Em primeira mão, algumas das 
notícias que a revista AnaMaria 
traz esta semana em parceria 
com o seu jornal favorito. 


Cartas devem ser enviadas para revista AnaMaria 
Avenida Nações Unidas, 7221, 5º andar, CEP 05425-000, São Paulo, SP, 
ou para o e-mail anamaria.abrilDatleitor.com.br 
* Distribuição: Acontece Comunicação e Notícias 


De bem com a vida 


Olá, leitora. A revista AnaMaria traz 
esta semana uma boa notícia para 
quem busca o bem-estar, a paz interi- 
or e quer ficar com o corpo saudável: 
a ioga é uma alternativa para conquis- 
tar tudo isso — e já tem mais adeptos 
famosos do que se imagina. Na repor- 
tagem de capa da revista, mostramos 
por que Luciana Gimenez, Angélica, 
Christiane Torloni, Lucélia Santos, 
Luciano Huck e muitos outros artistas 
e apresentadores de TV preferem 
ioga. Para completar, revelamos com 
exclusividade a dieta que fez Pepita 
Rodrigues perder 12 quilos em menos 
de dois meses. Um beijo, fique com 
Deus e até a próxima semana, 


Cem - 
ELA PERDEU 1? KG 


es MARLA COMO Si UMA ODED SUR DERA SALDO 


Gisela Tognella, diretora de redação 


Blusinhas que modelam 


Como elas usam 


Eliana 


Conseguiu um visual ultra-sexy ao escolher um 
corselete de couro e combiná-lo com a calça pre- 
ta. Repare como ela foi econômica com os aces- 
sórios: apenas uma braçadeira e brincos discre- 
tos. A apresentadora acertou em cheio ao optar 
por uma bolsinha de mão. A alça estragaria o 
charme dos ombros nus. 


Xuxa 


Usou um artifício ótimo para quem está alguns 
quilinhos acima do peso ideal: vestir o corselete 
sobre uma camisa. Nesse caso, é fundamental 
ter contraste de cores en- 
tre as peças. Camisa bran- 
ca com o top preto é uma 
combinação chiquérrima, 
com a qual você pode ir até 
a uma festa um pouco mais 


formal. 


Amanda Lee 


Conseguiu, sem perder a sensualidade, dar um ar 
descontraído à sua produção. O segredo? Calça 
jeans, cabelo preso em rabo-de-cavalo e um par de 


brincos de argola. 


Xuxa, para baixinhos 
e mamães 


O show se chama Só para Baixinhos, mas qual mãe ficaria de fora? No 
sábado, dia 6, as atrizes Flávia Alessandra e Cristiana Oliveira foram 
até a casa de espetáculos Claro Hall, no Rio de Janeiro, levar suas 
princesinhas para conhecer a rainha. Chegando quase em cima da 

hora, Giulia (filha de Flávia) e Antônia (de Cristiana), 


| aos 


pareciam assustadas com o corre-corre. Mas fi- 


caram fascinadas com o que viram no palco. Muita 
cor, música e animação, como sempre. 


| 


Muita cor e diversão 
no espetáculo 
de Xuxa... 


..que fez Flávia 
Alessandra levar a 
Giulia... 


e Cristiana ir 
com Antônia, no 
sábado, dia 6 


Sai para lá, tentação 


Truques para se controlar na festa 
A nutricionista Karin Keunecke ensina como fazer 


substituições para não exagerar: 


* Se for preparar os pratos, use frutas frescas e 
não em conserva, que contêm mais açúcar. 
* Fuja dos amendoins, pistaches, castanhas, no- 


zes e batatinhas chips. 


* Cuidado com as saladas de maionese. Consuma 
as saladas cruas, principalmente as de folhas. 

* Prefira as carnes brancas e os pratos assados. 

* Os acompanhamentos das carnes são os mais difíceis de escolher. 
Prefira arroz com passas a purê de castanhas, por exemplo. Se 
comer farofa, diminua a quantidade de arroz. 

* Na hora da sobremesa, consuma frutas, ou musses feitas de frutas. 
Evite doces com chocolate. Coma um pedaço por vez e pense se há 


necessidade de repetir. 


Para ter uma 
voz clara e 
notável 


Se você tem algum problema vo- 
cal, que pode lhe causar contra- 
riedades, faça assim: numa noite 
de lua clara, fique ao ar livre e 
olhe para ela, dizendo: “Celene 
poderosa, dê-me uma voz clara e 
notável”. Repita isso por três noi- 
tes seguidas e verá que logo sua 
voz estará melhorando. 


Fátima Bernardes e William 
Bonner já não estão na ban- 
cada do Jornal Nacional e não 
estarão até o final do ano. O 
casal de jornalistas e seus 
trigêmeos estão aproveitan- 
do as férias. Embarcam para 
os Estados Unidos e depois 
seguem para a França, onde 
visitarão a irmã de Fátima que 
acaba de ter bebê. 


Emoções marcam especial 
de Natal de Roberto Carlos 


Com um público estimado em 8 mil 
pessoas, o show que Roberto Carlos 
grava todos os anos para a TV Globo 
começou atrasado, às 22h35 do sá- 
bado, dia 6. Entre os convidados es- 
peciais estavam os pais de Maria Rita, 
Luiz e Jery Simões, que moram em 
São Paulo e foram ao Rio prestigiar o 
eterno genro. A música Pra Sempre, 
faixa-título do novo CD, deixou a pla- 
téia comovida. Erasmo Carlos dividiu 
os vocais das músicas E Preciso Sa- 
ber Viver, Um Homem pra Chamar de 
Seu e Pega na Mentira, mas a partici- 
pação especial de Zeca Pagodinho já 
havia sido gravada na quinta-feira. 
Na platéia, quem não conseguia sos- 
sego era Deborah Secco, que distri- 
buiu autógrafos e posou para fotos 
com fãs como se fosse a estrela da 
noite. Dá-lhe, Darlene! 


ua | 
A música Pra Sempre 
foi o ponto alto do show 


E quem é quem 


Trabalho. Certamente a 
melhor palavra para defi- 
nir Roberto Mendes Por- 

to, que trabalhou em al- 
guns bancos e passou 40 
anos no Tribunal de Con- 
tas do Estado, isso sem 
contar sua passagem pelo 
Memorial da América Lati- 
na. Na entrevista a seguir, 
ele conta um pouco sobre 
as lições que aprendeu, 
inclusive uma que rece- 
beu de seu pai, que ele 
não esquece até hoje. Sai- 
ba também algumas curi- 
osidades, como a do pre- 
feito que mandava muito 
na cidade. 


Por Paulo César Chiorato 


Como foram seus estudos? 

Fiz o grupo escolar no grupo Almeida Vergueiro e entrei no se- 
gundo ano do grupo, porque eu tinha recentemente perdido mi- 
nha mãe - fiquei órfão em 1936, aos 7 anos - e eu não acostumei 
no primeiro ano e acabei estudando como particular. Estudei com 
a Dona Leninha, professora do grupo, e no outro ano entrei no 
segundo ano. Tive uma professora espetacular, que era dona Fáti- 
ma Vergueiro, esposa de um médico, o Dr. Sílvio. Depois do Al- 
meida, fui fazer ginásio, que na época era particular. O Dr. Paulino 
era diretor, o Sr. João Marques era secretário, o Paulo Amann era 
professor de desenho, o professor Lellis lecionava latim, o Rama- 
ciotti dava aula de matemática. No terceiro ano, meu pai havia se 
mudado para Pirassununga e eu fiquei em Pinhal com minha avó 
para completar o ginasial. E eu gostava muito de futebol, só con- 
versei, fiquei no bate papo e perdi o ano. Foi a primeira vez que 
meu pai ficou muito bravo comigo. Disse que eu o estava rouban- 
do, porque ele pagava a escola com sacrifício, inclusive minha 
irmã estudava em escola do Estado para eu poder estudar. Nunca 
mais esqueci essa lição. Se ele tivesse me dado uma surra talvez eu 
esquecesse. Depois fui para Pirassununga e comecei a fazer Conta- 
bilidade. Estudei um ano e vim terminar a Contabilidade na esco- 
la do professor Dito Rosas. Isso foi em 1948. 


Fale de sua passagem pelo rádio. 

Eu trabalhei na rádio de Pinhal. Era ótimo, eu varria, programa- 
va, apresentava programa, era locutor, comentarista esportivo. 
Havia uma equipe muito boa, que era o Lázaro Lúcio Ribeiro e o 
José Benedito da Mota. A rádio era dos Pieroni. Foi uma época 
muito agradável, pois tinha o Gilson Brigagão, o Milton Turbiani. 


Como se deu sua ida para São Paulo? 

A ambição em querer progredir fez com que eu quisesse ir em- 
bora. Eu dizia a meu pai que queria ir embora acertar minha vida 
e ele não queria, dizia que a vida não era fácil. Resolvi ir para São 
Paulo, pois tinha meu tio Francisco Vergueiro Porto e os primos 
Márcio Porto, que foi deputado e ministro do Tribunal e tinha um 
segundo tabelião de protesto. Eu fui lá e me apresentaram no Ban- 
co São Paulo, onde trabalhei um ano e aprendi muito a respeitar o 
chefe e o horário. Foi uma escola ótima. Se chegava dois minutos 
atrasado, um senhor que tomava conta avisava que havia atrasado. 
Depois, fui para o Banco Moreira Sales, porque eu ganhava Cr$ 1 
mil (mil cruzeiros) no Banco São Paulo e recebi a proposta de 
ganhar Cr$ 1.3000,00. Trabalhei lá também um ano. Logo em 
seguida, falei para o diretor Dario Campestrini que havia arruma- 
do um emprego para ganhar Cr$ 1.500,00 e que se ele me pagasse 
este valor, eu permaneceria no banco, onde já estava acostumado. 
Depois de dois dias, ele me chamou novamente e ofereceu pagar 
Cr$ 1.350,00. Foi então que disse a ele que se eu não tratasse de 
minha vida, ninguém trataria e fui trabalhar no Novo Mundo Ad- 
ministração de Bens, que era um escritório de corretagem e de 
administração de bens. 


Como conseguiu trabalhar no Tribunal de Contas? 

Naquele tempo, havia as indicações e meu primo Márcio Porto era 
procurador do Estado e trabalhava junto ao Tribunal. Surgiu a vaga e 
ele me indicou. Depois de seis meses, fiz um concurso interno para 
ser efetivado. Depois de entrar no Tribunal, sempre dizia que no dia 
em que eu completasse 30 anos de serviço, na manhã seguinte iria 
voltar para Pinhal. Mas não foi o que aconteceu, porque eu entrei e 
depois passaram a aposentadoria para 35 anos; eu trabalhei estes 35 
anos e ainda fiquei mais cinco anos. Trabalhei com pessoas excep- 
cionais, conheci políticos muito bons. Eu era contador, depois fui 
chefe de seção, passei a diretor geral, e fiz parte da lista de substituto 
de Conselheiros e até exerci a função de Conselheiro por 15 dias. 
Minha vida se resumia ao Tribunal. Fui assistente do Dr. Américo 
Portugal Gouveia, que foi chefe da Casa Civil do governo Carvalho 
Pinto. Engraçado que quando ele ia me chamar para ser seu assis- 
tente, meu diretor chegou em mim e disse que ele gostaria que eu 
não aceitasse e que permanecesse com ele, porque eu era bom fun- 
cionário e era importante naquela seção. Mas eu fui conversar com 
o Portugal e ele me disse que ouviu falar de meu nome e explicou 
que o serviço com ele deveria ser feito com discrição, cuidado e 
responsabilidade. Eu disse que era daquele jeito que eu gostava de 
trabalhar e acrescentei que como não nos conhecíamos, eu ficaria 
trabalhando com ele uns quinze dias até ele arrumar outro e depois 
eu ia embora. Ele tinha costume de esperar um pouco para nomear 


seus assistentes, mas como eu disse aquilo, chamou sua chefe de 
gabinete e disse: “indica o moço para ser meu assistente”, Fiquei com 
ele durante sete anos. Também conheci o Moura Rezende, o Romeu 
Ferraz, José Diogo Bastos. Inclusive o Carvalho Pinto, depois de ter 
sido governador, veio a ser ministro do Tribunal de Contas e tive 
convivência com ele também. 


Há alguma curiosidade sobre o Tribunal de Contas? 

Existem algumas histórias interessantes. Certa vez, quando o 
Tribunal estava implantando a verificação in loco, nós começamos 
a visitar as Prefeituras para mostrar como funcionaria o novo mé- 
todo. Foi então que entramos em contato com uma Prefeitura e 
dissemos que iríamos mostrar como funcionava a verificação e 
que iríamos ver a documentação. Aí nos informaram que não era 
para irmos fazer a visita, pois o prefeito iria achar que estavam 
desconfiando dele. Outra vez, havia um prefeito que estava acostu- 
mado a mandar e queria construir uma caixa d'água na cidade. E 
disseram para ele que era preciso uma lei para isso e ele disse: “eu 
faço a lei” Daí disseram para ele que a lei precisava ser aprovada na 
Câmara e ele disse: ‘meu sobrinho é da Câmara e ele aprova a lei”, 
Só que a caixa dágua iria ficar em um lugar onde a água não che- 
garia e que a lei da gravidade não iria deixar que a caixa funcionas- 
se. Então ele disse: 'aí eu revogo essa lei”, 


O senhor também teve uma passagem pelo Memorial da 
América Latina? 

Eu entrei no Tribunal em 20 de setembro de 1951 e me aposen- 
tei em 5 dejulho de 1991, praticamente 40 anos. O Dr. Paulo de 
Tarso Santos era Conselheiro do Tribunal e aposentou-se, indo ser 
presidente da Fundação Memorial da América Latina. Então, ele 
me convidou para ser chefe de gabinete dele. Foi a oportunidade 
que eu tive para não sentir a falta do Tribunal, pois eu não sabia 
mais me separar do Tribunal de Contas. Também não sabia parar 
de trabalhar, pois a gente sempre acha que é jovem e que tem 
forças para continuar trabalhando, como acho até hoje. Trabalhei 
três anos no Memorial, uma Fundação que era precursora do Mer- 
cosul. Com a eleição do governador Mário Covas, houve a mudan- 
ça de governo, o Dr. Paulo saiu, assumiu outro presidente na Fun- 
dação e eu saí com ele. Trabalhei mais um ano no Parlamento 
Latino Americano, cuja construção do prédio eu acompanhei quan- 
do era chefe de gabinete na Fundação. Tive a oportunidade de 
conhecer Oscar Niemeyer, um dos maiores arquitetos do Brasil. 
Um sujeito batuta, com quem tive diversas prosas. 


E seu retorno para Pinhal? 

Chegou uma época em que meus filhos estavam em Pinhal, ca- 
sou uma filha e iria nascer uma neta, minha mulher disse que 
voltaria para Pinhal e que não iria mais para São Paulo. Ela veio 
passar umas férias em Pinhal e não queria mais voltar. Eu ia toda 
hora para São Paulo, porque estava acostumado. Depois eu ia e 
vinha para São Paulo. Aos poucos fui me desligando dessa obriga- 
ção do serviço. Senti muita falta quando aposentei, pois estava 
acostumado sair cedo de casa e voltar a noite, passar o dia traba- 
lhando e fiquei meio desnorteado quando aposentei. Aí vim para 
Pinhal, pois minha família é toda daqui, sou casado com uma 
pinhalense da família Selitto, tenho três filhos, duas delas nasce- 
ram aqui, a Cláudia, que é psicóloga, a Adriana, que é fonoaudiólo- 
ga, e o Beto, que nasceu em São Paulo e é veterinário e trabalha no 
Creupi como coordenador da Veterinária. Eu me considero um 
homem basicamente realizado, pois sou casado há 40 anos e tive 
três filhos que consegui formar. Eles se formaram na profissão que 
quiseram. Tenho três netas, tenho um genro, o Jaques Casalecchi, 
que é mais um filho do que um genro e assim também é com 
minha nora, a Carolina Pereira, esposa do Beto. 


Fale sobre a sua participação como provedor do Hospital 
Francisco Rosas. 

Eu voltei para Pinhal e lembraram do meu nome para ser prove- 
dor. O ex-prefeito Zaga me chamou e fez o convite. Foi realizada 
uma reunião com várias pessoas da cidade e fui escolhido para 
assumir como provedor. O Zé Maria Perez foi meu tesoureiro, o 
vice-presidente foi o Beto Florezi. Fiquei um ano e pude conhecer 
os problemas do hospital, que eram e ainda são sérios. Conheci a 
boa vontade dos funcionários para com o hospital. Nem todos 
sabem os sacrifícios que alguns funcionários fazem para trabalhar 
no hospital e a dedicação deles para com os pacientes. 
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por carol vischi 
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O pinhalense Roberto Francisco Nogueira Cor- aniversariantes NAA 
si, filho do Nei (da Câmara Municipal) e Beti, S HQ ® 
3 embarcou dia 10 para a França para fazer um Dia 13/12 PAR / DI; i 
i a P 


curso de francês em Paris, onde mora e estu- Antonio Taddeu Peigo 


No dia 6 de dezem- | 


bro, no clube AABB/ 
Pinhal, os corretores 
de café de Pinhal e 
as empresas expor- 
tadoras realizaram 
um animado churras- 
co de confraterniza- 
ção, com boa música, 
diversão e muito 
bate-papo. 

Na foto, João, Chico, 
Torino, Gustavo, Luiz, 


da sua irmã Adriana 


Valdomiro Ferreira 


Dia 14/12 
Gerson Ferreira Pinto 


Dia 15/12 

Jaime Martins de Camargo Júni- 
or 

Maria do Carmo Cuquieri 
Reynaldo Schiavon 


Dia 16/12 

Laércio Marangon 
Luciano Lima Azzolini 
Luiz Gibini 

Beatriz Tesseroli Sano 


ESTÉTICA 


im 
“presente 
Dara O seu 
Coro 


jo) 
Fadal 
Hidratação profunda 
Limpeza de pele 
Tratamento para acne 
Aplicação de Botox e Restylane 
Rejuvenescimento e Peeling 


Fúlvio, Leonel, Sid- 
ney, Celso, Beto, Mar- 
quinho e Joãozinho 


Dia 17/12 
Célio Tessarini 
Eliana Soncin Alfaro 


Corporal 


Redução de medidas 
Combate à flacidez 
Tratamento para a celulite 
Drenagem linfática 
Endermoterapia 

(sistema a vácuo) 


Agora, os domingos estão mais 
agitados na Recreativa. 
Dia 07,a Banda Inspiração Negra 
animou 
a moçada desde a tarde até a 
noite. Veja flashes 


Dia 18/12 

Leila Marisa de Souza Lima 

Luiz Carlos Aceti 

Syomara Pascuini 

Yara Pires de Campos Rodrigues 


Salão de 
embelezamento 


Bronzeamento 
[°] [°] 
eventos artificial 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 19, Gil- 
mar 


Dia 19/12 
Ana Lúcia Pereira 


[19] 3651-6800 


Opção Trattoria Bar 


11 Música ao vivo às terças 
; $ e sextas 
fi i t b £ 4) 
É Alexa Recreativ 4 
Ederson, Gugo e Alexandre ecreativa Gás 2000 


e Sábado, dia 13, Mega j 
4 amo Feliz Natal 

Domingo, dia 14, Grupo 

Carícia 

Sexta-feira, dia 19, Gru- 

po Carícia 


Ano Novo 


4 È 


Tadeu, Luana e Milene 


Caco Velho 
Dia 27, Baile de Pré-Re- 
veillon, com a banda 
Santa Maria 


Comercial 
Todas as sextas-feiras, 
forró dançante no salão 


Cine Casarão 

Apresenta o filme Swat. 
Sessões: sexta, às 
20h30; sábado e do- 
mingo, 18h30 e 21h; 
segunda e terça, às 
20h30; quarta-feira, 
18h30 e 21h. Preço nor- 
mal 6,00. Promoção às 
quartas: 4,00. Matinê: 
Mamãe, virei um pei- Disque gás: 
xe. Sessão às 16h. 3661 “2000 


Silvia, PC, Bruno, Pira e Cris 


ais uma vez Papai Noel de 
e nos faz reviver o Espírito de Natal. 


"i 


g] 


Beto e Mara 


Só que aqui o Espírito é radical nos presentes e nos preços | 


Cláudio e Yara 


Se neste ano que passou não foi tudo 100% 
para você, anime-se: Mais uma vez você vai ter 
100% de chances para que 2004 seja 100% melhor. 


Feliz Natal e Próspero Ano Novo ! 


MAIS DE 50 TIPOS DE PIZZA - ABERTO DE TERÇA A DOMINGO A PARTIR DAS 18H 
DISK 100% PIZZA - R. ARTUR VERGUEIRO, 356 A - FONE: 3651 5991 
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JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 13 DE DEZEMBRO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral@dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m2. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondado- 
ri, 300m2. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 


Vende-se Terreno, 390m?, Jardim 
Universitário. R$ 20.000,00. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 700m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Vende-se Rancho de pesca, 
São João da Boa Vista, rio Jagua- 
ri Mirim. 


Aluga-se Casa, Rua Faustino 
P. Silva, 103, fundos, 02 dorm., 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., ba- 
nheiro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augus- 
to de Castro Leite, 60, Vila São 
Pedro. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fi- 
oravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. 
e 2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Vila de Fáti- 
ma, Rua Faustino Pereira da Sil- 
va, 20, sala de estar, sala de jan- 
tar, copa, coz., 02 banheiros, 03 
dorm. e garagem. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., garagem e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua João Pe- 
reira Munhoz, 80, Jardim Varan, 
02 dorm., banheiro, sala, coz., 
garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marinelli, 287, fundos, Jardim das 
Rosas, 01 dorm., banheiro, sala, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Vitório 
Mangilli, 230, Jardim das Rosas, 
02 dorm., banheiro, sala, coz e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, 20, Vila Moreira, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pastor 
Ismael Inácio dos Santos, 185, 
Jardim Vitória, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Rua Alberto 
Baraldi, Jardim Varan, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, 115, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro, garagem e edí- 
cula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio 
Prestes, 181, Vila Palmeiras, 03 
dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua VI de 
Março, 169, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Oricchio Neto, 171, Jardim 
Pedro Corsi, 03 dorm., copa, 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 411-A, 01 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
João Batista Mendes, 191, Cen- 
tro, 03 dorm., copa, quintal, sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Rosa 
Cavanholi, 40, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 02 salas, 02 ba- 
nheiros, coz., quintal e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro, 250m?. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Vende-se Sobrado, Vila Norma. Em 
cima: 04 dorm. (1 suíte), closet e banheiro. 
Em baixo: sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. Ref. 247-C. 
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Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Aluga-se Salão Comercial, 
Pça. da Independência (antigo To- 
tano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Jardim Nova Pinhal. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitá- 
rio. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Apolo 1.8 92, álcool, champanhe. 
R$ 6.500,00. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 20.000,00. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Bar- 
bosa, Largo Santa Cruz. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
Alberto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo 
Guerino, Alto Alegre. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da 
Silveira Leme. 


Caravan 89, álcool, branca. 


Del Rey Ghia 85, álcool, cnam- 
panhe. R$ 4.000,00. 


Fusca 74, gas., azul. 
R$ 2.000,00. 


Pointer 96, gas., branco. 
R$ 9.500,00. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau R. Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Segisfredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravan- 
te Bastoni, Jardim das Rosas. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm. (1 
suíte), sala, coz., banheiro e edícula nos 
fundos. Ref. 1180-A. 


Vende-se Casa, São Benedito, 02 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem, área 
de serviço e quintal. Ref. 437-C. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. Ref. 1169-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Vende-se Casa, Rua Senador 
Saraiva, 04 dorm., sala, coz., copa, 
banheiro e área de serviço. Parte de 
baixo, 01 dorm., banheiro e gara- 
gem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm. (1 suíte), copa, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Chácara, Veridiana, 
1.600m?, casa, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz., varanda e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, sala TV, 
copa, coz., banheiro, área de servi- 
ço, garagem e quintal. Área de lazer 
com banheiro e depósito. 


Vende-se Imóvel Comercial, Ave- 
nida Angelo Guerino, 250m?, casa 
com 01 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e entrada 
para carro. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 
documento ok p/ FGTS e financia- 
mento, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro e garagem e terreno gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim das 
Rosas, 600m?, ótima localização. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de ser- 
viço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m? com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, 485, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e área de serviço. 
R$ 230,00. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Olímpio Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lan- 
zi, Vila da Faculdade. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, São Benedi- 
to. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, Jardim Santa Rita. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoto, Vila São Benedito. 


Aluga-se Casa, Rua José Pe- 
dro dos Santos Júnior, Vila Nor- 
ma. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scanapieco, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Ivan Bal- 
dasari, Vila Celina. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
Ref. 1181-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua Ba- 
rão de Mota Paes, 03 salas, 02 ba- 
nheiros, cozinha. Ref.1176-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem 
e edícula nos fundos. Ref. 317-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, 
copa, coz. planejada, dependência de 
empregada, área de serviço, churras- 
queira e garagem. Ref. 400-3. 


Aluga-se Ponto Comercial, rua do 
hospital. Ref. 1173-1. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm., 02 c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. Ref. 1167-1. 


Aluga-se Casa, antiga Câmara Mu- 
nicipal, 06 dorm., 03 salas, 02 banhei- 
ros, copa, coz., garagem e casa de 
caseiro nos fundos. Ref. 1006-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
04 dorm., 03 c/ armários, sala, copa, 
coz., banheiro, 02 garagens, edícula 
nos fundos e 01 suíte. Ref. 923-1. 


Aluga-se Kitnet, Jardim Universitá- 
rio, 01 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e vaga p/ carro. Ref. 450-1. 


Aluga-se Casa de fundo, 02 dorm., 
02 banheiros, sala, coz. e área de 
serviço. Ref. 367-1. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Januário 
Nicolela Neto, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Campos 
Sales, Vila Palmeiras. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), copa, coz., banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, antigo Pos- 
to Luar, saída para Andradas. 
5.000m?. 


Vende-se Casa, Rua Prefeito 
Nico Lanzi, garagem, sala, copa, 
coz., 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
churrasqueira e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 02 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Casa, Avenida Pre- 
feito Lessa, sala, 03 dorm., 02 
banheiros, coz., lavanderia e quin- 
tal. 


Vende-se Chácara, 5.500m?, 
casa sede c/ área ao redor, sala 
grande, 02 dorm., 01 banheiro, 
copa, coz. e lavanderia. Campo de 
futebol c/ vestiário, pomar, 80 pés 
de café e casa de caseiro. 


Consulte-nos, temos 
uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 
bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Saveiro MI 97, gas., branca. 
R$ 11.000,00. 


Saveiro 1.6 94, álcool, branca. 
R$ 8.000,00. 


Marajó 86, gas., prata. 
R$ 4.000,00. 


Uno Mille 92, gas., vermelho. 
R$ 6.000,00. 


Corsa Wagon 2000, gas., prata. 
R$ 16.000,00. 


Monza 87, álcool, preto. 
R$ 4.500,00 


quitinete 
aluga-se 


Galeria 
Mosconi 
rua José Bonifácio, 54 
centro 


[19] 3651-1144 


omi 


VENDE-SE ou TROCA-SE 


Terreno 
12m x25m, 
Jardim Bela 

Vista. 


Tel.:9727-3838 


veiculos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Polo 1.6 2003, gas., azul ma- 
rinho, completo + confort line + 
rodas 15 e computador de bor- 
do. 


Parati 1.0 16V 99, gas., gra- 
fite, 4pts., V.V., limp. desemb. 
traseiro e bagageiro. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Gol 1.0 I 97, gas., azul, V.V. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 


Saveiro 1.6 MI 2000, álco- 
ol, branca. 


Escort Hobby 1.0 95, gas., 
cinza, rodas alumínio. 


Jeep Ford 74, gas., azul, 6 
cilindros, equipado para trilha. 


Gol GLI 1.8 95, gas., bran- 
co, roda, toca fita, alarme. Úni- 
co dono. 


Santana 1.8 MI 99, gas., 
azul, completo + CD. Único 
dono. 


Parati 16V 98, gas., verde, 
completa, +ar, único dono. 


Golf GTI 180cv 2003, gas., 
preto, completo + teto e banco 
de couro aquecido. 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


UBATUBA 
Aluga-se casa na 
Praia Grande para 

temporada. 


Tel.: 3651-2646 
(19) 3251-3157 


MAREA 2002 


vendo, novíssimo, 
completo, 2.4, ar, 
D.H, ABS, CD, air 
bag duplo. 
Tel.: 3651-1756 


Tratar com Reinaldo 
(horário comercial) 


UDO 


ClassiTUDO. 


ção apropriados e pagos. 


Compra-se mesa de bilhar (sinuca), em bom estado. Tel.:3651-5042 
Freezer vertical, Eletrolux Prosdócimo, seminovo Tel.: 3651-4239 
Compra-se um toca disco de vinil, modelo Sonata Tel.:3651-1485 
Televisão 21”, tela plana, Sony. R$ 300,00 Tel.: 3651-2342 
Mesa c/ tampa de vidro, 4 cadeiras. R$ 250,00 Tel.: 3651-2342 
Geladeira Prosdócimo, bege Tel.: 3651-5302 
Freezer vertical, 6 gavetas, Eletrolux, bege Tel.: 3651-5302 
Vaporeto Polti, seminovo Tel.: 3661-1816 
Máquina de cortar tecidos Tel.:3661-1816 
Filmadora JVC, seminova, c/ todos os acessórios Tel.:3651-3519 
Banheira hidro mondiale, modelo Asti, na caixa Tel.: 3661-3786 
Máquina de bordar Brother, com acessórios Tel.: 3661-3786 
Mesa para cozinha Tel.:3651-5724 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o 


Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que 
deseja vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, ca- 
mas, beliches, TVs, som, computadores etc. 

Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anuncian- 
te deve ligar para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou 
enviar e-mail para redacaoDacidadepinhal.com.br. 

Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, aparta- 
mentos, terrenos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inser- 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 
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ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Èspecialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Maria Rita J. Martini Del Guerra CRP 06/70057 


Atendimento a adolecentes, adultos, pessoas da terceira idade, famílias. 


Plantão Psicológico para assuntos emergenciais 


Mariana P, Buratto Hallack Campos cron 


Atendimento a crianças. 


rua Bernardino de Campos, 121 - centro tel.: 365 l = l 8 l 9 


IN R JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


POSTO MONITORADO POR LABORATÓRIO 
: iii 


A Funerária Bom Pastor é cliente há 
vários anos do Auto Posto Eco13. Sua fidelidade deve-se 


à qualidade dos combustíveis e dos serviços oferecidos. 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3 65 1 -2 127 


— 
[il 
INIJECOUND CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J) 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


O DE EMPREGO 


FILIPE EDUARDO MOREAU E OUTROS - Fazenda Rancho Grande, Rodovia Mogi 
Guaçu/Pinhal, km 185, Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Abandono de Emprego 
de Vera Lúcia Alves Santiago, CTPS nº 080337, série 0282, RG 4.073.681-27. 


EXTRAVIO 


DIMAS MORA - Fazenda São José, Bairro Arrozal, Santo Antônio do Jardim-SP, CPF 
nº 517.740.208-82 e I.P. nº P/0628.0289.3/005, comunica o Extravio da 1º via da Nota 
Fiscal de Produtor em branco nº 002. 


EXTRAVIO 


BORTONI & BORTONI Ltda. ME, sita à Rua Prof. Roque de Felipe, nº 69, Vila Siqueira, 
Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Extravio de suas Notas Fiscais de microem- 
presa de nº 151 a 200, Registro de Entradas nº 001 e 002, Registro de Inventário, 
Registro de Docs. Fiscais Termos e Ocorrências, Dipans de 1997, 1998, Declara- 
ções do Simples. 


CETESB 


BORTONI & BORTONI Ltda. - ME, situado à Rua Prof. Roque de Felipe, 69-A, Vila 
Siqueira, Espírito Santo do Pinhal - SP torna público que receeu da CETESB a Licença 
Prévia nº 43000273 e a Licença de Instalação nº 43001585 e requereu a Licença de 
Operação, para Instalação, Reparação e Manutenção de máquinas e equipamentos de 
uso em geral. 


EXTRAVIO 


TRANSMUNDO TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA., sita à Rua Francisco Pasoti, 
nº 21, V. S. Lúcia, Espírito Santo do Pinhal-SP, IM. 678, CNPJ 54.231.105/0001-80, 
comunica o Extravio dos Talões de conhecimento de transporte de nº 001 a 200. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


BALANCETE ANALITICO DA RECEITA EM 28/11/2008 


Código Especificação da Receita HR Receita Realizada Receita 


da Saldo dos meses| Movimento do | Total da Receita Prevista 
Receita anteriores mês realizada 


2.260.000,00 | 265.530, 
1.763.101,05 | 1.900.000,00 | -136.698,9 
6637215] 940050,66 | 1.000.000,00 | — 50.949,34 
59747.30 300.000,00 | -76.949. 
1329404| 130.97082] 10000000] 39708 


1329404| 13997082] 10000000] 309708 
260.000,00 | 362.458, 
70000000 44386 
[11210200 [licença prFuncion Fora Horaro Nomai | 250413) | 25413] sooooo| — 249587 
34305. 
5008. 
245,92 85768 
781637 207219 


100.51038 452.565. 
8378756 
230371.7 
[1130.00.00 [Contribuição se memoria [0 o T = | oomo sooo] 
[11300800 [conme P Pavon Coml [= f sooo sooo] 
M3120000 [Arenam [0 [o [o - | ooo 000000 
[1315.00.00 [Taxade Ocupação moves | [TT -10,000,0 
[13150100 [Taxademercados OOo [| = | 000000 ooo 
1592721 
127850.8 


O 


[13220000 [waens oo [o o o O ooo “0009 
329579 
4632 
[1390.00.00 [Outras Receitas Patrimoniais | 17800) = | 17se00| 1000000] 524200 
[1391.00.00 [Aluguel de Máquinas | areo) = | 7o] sooo] 324200 
[13920000 [OutasReceias [0 [ff - | suas 500000 
5520.0000 | — 603101 
5.400.000,00 | 158840 
1oarar|  2997aar|  1000000[ 199744 
515105[ 6088959] 5000000] — 108695 
236362 [ 7356200] 6000000] 155620 


737.818,61 190.000,00 | -196.940.0 
250.000,00 | -27.5551 
[17210902 [Programara | sowo) O swo 50400 
[17210904 [FNDE-Merenda Escolar Pre Escon | 1092800) =| woseo) | 7022620] 
[17210809 [FNDE-Prog Dinheiro Direto Eseoa | OoOO Tooo - | ooo ooo] 
[17210010 [Dep.Nac Produção minera [| ses) | mo [o oe 
1721.33.00 |Transferência-SUS 1.911.321,53 201.861,58 2.113.183,11 2.900.000,00 
2316438,0 
-1061.1620 
1.140.343, 
22.638,5 
8750.9 
110579.5 
12552760 
[17220803 [Fundo Social Solidariedade M MoO To f ooo 2000000 
[17220907 [Transterênciasena OOOO [o OO o O ooo) 00000 
[17220909 [ConstConjHabiacinas con | | | [mooo] ooo] 
[1750.00.00 [ransierênciade Pessoas [> [0 [| - [200000] 200000 
[1751.00.00 [ransterênciade Pesos O [| [= [2000000 20.000,00 
[17510100 [Donativos Fundo Mun-Griança agoes | | [= [000000 ooo] 
[17510200 [bonas [o [o [o o o ooo ooo 
380.9792 
9.590,39 426844 
22565] 2078072| 3500000 | -52492 
69374] 782062] 1500000] 7-1700 


563,21 1465.8 
[1911.03.00 [muitas e Juros deMora-ContMelhoria | as400) | asaoo| 1000000[ 2536.0 
374851 
37747-1 
[1954.03.00 [Receita da Divida Ativa Contr Meroia | so) | ao] mooo] — -s99 
30742 


1990.00.00 222.013,42 9.873,23 231.886,65 220.000,00 11.886,6 
1991.00.00 [Receitas de Feiras ==" 3 10.000,00 -10.000,0 


ES 
2231.0 
52140 
5355, 
[19940100 [ReceitaZona zu [0 [o ees sea 0 [iza 
[rooaoio! ArecZona fal [| ss rsmam[ O a 
[1995.00.00 [Reversão ae Resiosa Paga | moso) | mosso 10000000 | 30531.00] 
[1996.00.00 [Rec:Geniro de Zoonoses | sso) — wao) — saa) | aa] 
[1969.00.00 [OurasReceiasDvercas M Tooo Too o O ooo) oo 
889.057.6 
2110.00.00 [Operações de Creo | 7505000] 12582673) 200.87873 | 200876.7 
2110.0100 [Operações de Creo | 750000] 12582673) 200.87873 | 2008767 
2110.0101 [Operações de Crédito PMATENDES | 7505000[ 12582673] 200.876873) | 2008767 
2200.00.00 [Aenaçãode Bens | æm] — - | æo] z000] 69770 

e e 


69770 
[2219.00.00 [Alienação de Outros Bens Móveis | 26.977,00 | |. | 2697700] 20.000,00 | 6g77O 
681.203,9 
[2421.00.00 [Transferências da União | | 5467500] | 6467500] 10.000,00 | 44.675,00] 
[2421.09.00 [Outras Transferências da União | | 5467500] | 6467500] 10.000,00 | 44.675,00] 
[2421.09.02 [FNDE-Prog Dinheiro Direto Escola | | | o - | 1000000] *-10.000,00 
[2421.09.03 |Conv.Poli Esportivo v.S.Pedro | 5467500] | 54675.00 | 5467500 
[2124.09.04 [FNDE-Merenda Escolar Pré-Escola | J 1 14 o ool 
[2422.00.00 [Transferencias do Estao | sersorrs|  sararzo|  oss2s95| | 6529] 
035.528,9 
2422.09.01 |Pac-Prog.Ação C.C.Ref.Escola 441.070,00 54.727,20 495.797,20 
[24220904 [Const Muro ArimoAvRSBrto | zs | dora] 
10000000 | 100.000,00] 
00.00.00 [Deduções Fundet | memon 307.2500 
720.00.00 [Deduções Fundef | -1.611.091,1 -1.779.535,30| -1.967.250,0 
7210100 -768.4469 847.5000 
7210107 31.1809 37.5000 
ô 11 


40.731,7 
100.000,0 
187.714,7 
187.714,7 

1.751,2 
4.133,3 
-2.382,0 
185.963,41 
176.213,4 
9.750,0 
-2.068.979,5 


- 68 
72101.02 7372059 810000.0 
7220100 A 119.7500 
722.01.01 -842.644,1 7 4 
72201.04 


q 


DO To TT ss 
TOTAL GERAL 21.224.378,93 2.131.391,49 23.355.770,42 25.424.750,00 


-91.142,3 -933.786,5 -1.110.000,0 
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Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


Kasi PARNA 


irana pagana 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


() CRP 


[radiologial 
Raio X 
Mamografia 
Ultra-Sonografia 
— 4 Ecocardiografia 
Densitometria Óssea 
Tomografia Computadorizada 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
(Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dr Flávio Cipoli Vi 
r Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 
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TRÂNSITO 


Cerca de 2.000 crianças e adolescentes 
g morrem em acidentes de carro por ano no 
Ps do país, segundo dados do Ministério da Saú- 
X fi | de. Cerca de 90% desses casos poderiam 
> ser evitados se as vítimas, ou seus res- 
ponsáveis, respeitassem as normas de se- 
gurança. Até o início da adolescência, por terem tamanho menor 
e serem mais frágeis, as crianças sofrem mais que os adultos o 
impacto de um acidente. Para cada idade existe um assento 
específico que deve ser utilizado sempre. 
De acordo com a Dra. Renata Waksman, membro do Departamen- 
to Científico de Segurança da Criança e do Adolescente da Soci- 
edade Brasileira de Pediatria, desde a maternidade o recém-nas- 
cido deve ser transportado em assento apropriado. “Nesta fase a 
criança apresenta fragilidade total e estrutura músculo-esquelética 
imatura”. 
Somente por volta de 12 anos de idade, ou quando atingir esta- 
tura de 1,45m, é que a criança poderá sentar-se diretamente no 
banco do carro. Os pais saberão que isso é possível quando a 
criança conseguir apoiar os pés no assoalho do carro estando 
bem encostada ao banco e utilizando o cinto de três pontos de 
maneira correta. 
Todas as precauções só serão eficazes se as cadeiras forem 
de marcas confiáveis, que realizam testes com seu produto, e 
que, depois de lidos os manuais, estejam fixas de acordo com as 
instruções do fabricante. 
Para a Dra. Renata, outro fator importante é o exemplo dado pelos 
adultos. “Pais que utilizam o cinto de segurança e que explicam para 
seus filhos, mesmo assumindo uma atitude firme, a importância da 
utilização de assentos especiais e do uso constante do cinto, terão 
o respeito de seus filhos e a garantia de um transporte seguro e 
eficiente”. 


Segurança passo-a-passo 
Do nascimento até 10kg — O bebê deve ser 
L, transportado em cadeiras tipo “conchinha”. De 
“e” costas para o painel, a cadeira é fixada pelo cinto 
` de segurança do carro, e o cinto da cadeirinha 
deve passar entre as pernas da criança. É tam- 
bém necessário um acessório que firma a cabeça e o pescoço 

do bebê. 


De 10 a 20 kg — Com 10kg a criança deve passar para a cadeira 
reversível, continuando de costas para o painel até completar 
um ano de idade, pois ainda há fragilidade na coluna vertebral. 
Daí em diante a criança pode ficar virada para a frente do veícu- 
lo, pois já tem maior controle sobre o pescoço e a cabeça. Este 
modelo será utilizado até por volta de 4 anos de idade, ou quando 
a nuca da criança ultrapassar o limite superior do encosto. 


A partir de 4 anos — Como a criança ainda não tem estatura 
suficiente para sentar diretamente no banco, ela passará a utilizar 
um assento chamado “booster”, ou assento elevatório. Ele é ne- 
cessário, pois a criança ainda é pequena para sentar-se direta- 
mente no banco do carro. Sem o booster, a faixa transversal do 
cinto de segurança do carro passaria pelo pescoço, e não pelo 
meio do ombro, que seria a posição correta. 


A partir de 1,45m — Somente com esta altura a criança pode 
sentar-se diretamente no banco do carro. E com essa altura já 
pode também trafegar no banco da frente. 


Ilustrações: Luiz Carlos Rufo 


| Catarata : 13 de dezembro — Dia do Cego | 


la catarata é a principal causa de cegueira no Brasil e no mundo. | 

l Atualmente estima-se que existam mais de 400 mil brasileiros com l 
deficiência visual em decorrência da doença, que afeta principal- | 
mente pessoas com mais de 60 anos. 

A catarata é causada principalmente pelo envelhecimento natural | 
do cristalino, uma espécie de lente existente na parte interna do 
| olho. Esta lente é responsável por focar as imagens e filtrar a l 
radiação ultravioleta. Quando envelhece, torna-se opaco, deixa a 
vista embaçada e pode levar à cegueira. Não existe colírio ou remé- 
| dio que cure ou retarde a catarata. O único tratamento para o pro- | 
blema é a cirurgia, que por meio de técnica bastante moderna, é 
| bastante simples e eficaz. Com a utilização de colírio anestésico ou | 
anestesia local, o procedimento dura 15 minutos e o paciente volta 
para casa no mesmo dia, não precisando ficar internado. A reabili- 
laco visual acontece em poucos dias. | 


ESPAÇO MÉDICO 


Médicos reúnem-se em cruzeiro para 
atualização em reprodução humana 


A Associação Paulista de Medi- 
cina (APM) e a Sociedade Paulista 
de Reprodução Humana promo- 
vem, entre os dias 13 e 16 de 
dezembro, o | Encontro Interna- 
cional de seu Comitê Multi- 
disciplinar de Reprodução Humana. O evento será realizado a 
bordo do Navio Costa Allegra, durante um cruzeiro entre Santos, 
litoral paulista, e Búzios, Rio de Janeiro. No local também aconte- 
cem o Ill Congresso Paulista de Medicina Reprodutiva e Climatério 
e o Taller Regional da RED Latino-americana de Reprodução As- 
sistida. Os eventos vão abranger os principais temas nas diferen- 
tes fases da vida da mulher: contracepção, doenças sexualmente 
transmissíveis, problemas reprodutivos, infertilidade, reposição 
hormonal e osteoporose. Mais informações e inscrições nos tele- 
fones (11) 3822-4722, 3826-3115 ou no site www.spmr.com.br. 


Cremesp pela unidade médica 

O Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo, cuja 
nova diretoria é liderada pelo pediatra Clóvis Francisco Constantino, 
reuniu, no fim de semana, em Águas de Lindóia, SP, seus 42 
conselheiros, além de representantes das delegacias regionais 
do Cremesp da Capital e do Interior, mais nove funcionários de 
áreas estratégicas. Em debate, temas importantes, como a ado- 
ção da Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos no sistema de saúde suplementar, a abertura indis- 
criminada de escolas médicas e também a formação de uma enti- 
dade única dos médicos no Brasil. Aliás, a unidade médica é uma 
das principais propostas da nova diretoria do Conselho, que pre- 
tende atuar em conjunto com as demais entidades para valorizar o 
exercício da Medicina e, por consequência, o profissional médico 
e a Saúde. 


Coluna Mais Saúde 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por e-mail para 
acontece O ajato.com.br ou para o endereço: rua Cotoxó, 303, 
conjunto 93, São Paulo, SP, CEP 05021-000 
*Distribuição Acontece Comunicação e Notícias 


TÍTULO DETESPE ETALISTA EM BEDIATRIA [RELAI 
ASSOCIAÇASIM EDICATE 


Av. 9 de Juho, i) a say RORE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Dermatologia 


Alergias, Verrugas, Pintas, Micoses, 
Doenças da Unha, Pequenas Cirurgias, 
Estética da Pele, Acne, Manchas, 
Queda de Cabelo, 


Peeling, Rejuvenescimento Facial 
Dra. Ana Paula Cipoli 


Especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 
CRM 86514 
Praça da Bandeira, 127 - tel.: [19] 3651-4662 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Indicador Odontológico 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 


Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Advianal 


Scalese 


Cirur giã -Dentista Especialista em Periodontia 


CRO 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 


(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP Minha Paz SOCIEDADE RECREATIVA E 
BALANCETE ORÇAMENTARIO EM 28/11/2003 e Aleg ria ESPORTIVA PINHALENSE 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
RECEITA “Há quem busca neste mundo ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

RI aaegraenão aencona ELEIÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 
Eu tenho uma alegria profun- BIÊNIO 2004/2005 
RECEITA TRIBUTÁRIA 5.075.000,00) 4.701.428,42] (-) 373.571,58 da bem dentro do coração. Mi- 
RECEITA PATRIMONIAL 252.000,00 380.542,40) (+) 128.542,40 nha alegria é amar o sofrimento Ficam os Srs. Sócios Patrimoniais da SOCIEDADE RECRE- 
RECEITA AGROPECUÁRIA sas. ATIVA E ESPORTIVA PINHALENSE convocados para a elei- 


RECEITA INDUSTRIAL E com as flores que aceito os 
RECEITA DE SERVIÇOS espinhos que me ferem. Minha 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 20.750.000,00) 17.466.705,14] (-) 3.283.294,86 paz e ser pequena, porque se 


cair na estrada, depressa me le- 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 1.285.000,00 1.665.979,27] (+) 380979,27 3 z o AA: 
J : z convocação, com a presença de 50% (metade) dos sócios em 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 200.876,73| (+) 200.876,73 vanto, serena, apoiada nas mãos Ç p Ç ( ) 


é de Deus dia com suas obrigações sociais. 
ALIENAÇÃO DE BENS 20.000,00 .977, 6.977,00 : Ar Não h do ni | | ferida A bléi li 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS A vontade do Senhor é minha ao navenao numero ega , a referida Assembleia se reall- 
. . . A i . À . a A 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 10.000,00 691.203,95| (+) 681.203,95 paz e minha alegria. E, assim, | zará no mesmo dia, das 13:00 às 17:00 h, em 2º convocação, 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL vivo sem temor, amando-o noite | com qualquer número de associados presentes. 
DEDUÇÕES REC.P/FORMAÇÃO FUNDEF -1.967.250,00 -1.779.535,30| (+) 187.714,70 e dia”. As condições para registro das chapas estarão afixadas no 


DO o o o soma | oo O aam oros || Santa Teresinha do Menino | quadro de avisos desta Sociedade. 
[DO e E E E cosus rogaia Deus pornós. Sed sê 
elaboração do Uma devota FRANCISCO GÓRIA JÚNIOR 


de Santa Teresinha PRESIDENTE 


CRÉDITOS ORC. E SUPLEMENT. 26.243.850,85) 23.313.389,65] (-) 2.930.461,20 
CRÉDITO ESPECIAIS 963.000,00 496.140,42] (-) 466.859,58 
CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS 


O som | 2r206850,85] 2380953007] 3.307.320,78(.) 
SUPERÁVITS = rn c.J.| 
TOTAL 27.206.850,85 23.809.530,07 3.397.320,78] 


IRENICE AP.DE A. NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA JOÃO ALBORGHETI 


CRC.1SP120020/0-7 SEC.DA FAZENDA PREFEITO MUNICIAPAL 
Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 113,88 


ção do Conselho Deliberativo (biênio 2004/2005), a ser reali- 
zada no dia 21/12/2003 (DOMINGO), das 08:00 às 12:00 ho- 
ras, na Sede Social à Praça da Independência, nº 358, em 1º 


CLUBE DO CAVALO 


OS 


DE PINHAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
Ficam os senhores sócios do Clube do Cavalo de Pinhal, de 
f todas as categorias, convocados para a Assembléia Geral Ordiná- 
TELEFON ES: ria a ser realizada na sede do clube, à Avenida Tropicart, nº 736, no 
3651-1055 dia 22 (vinte e dois) de Dezembro de 2003, às 18:30 (dezoito 
horas e trinta minutos), em primeira convocação, com a presença 
3651-8146 de 50% (metade) dos sócios em dia com suas obrigações sociais. 
Não se alcançando este número, a asembléia se realizará às 19:00 
(dezenove) horas, em segunda convocação, com qualquer núme- 
PREFEITU RA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP ro de associados presentes, para tratar da seguinte ordem do dia: 
1- Apresentação do relatório da Diretoria; 
2- Apresentação, discussão e aprovação das contas do exercí- 
cio; 
3- Eleição dos membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal e 
da Diretoria Executiva; 
RR RS S Rs | Rg RR E RS | RS O| 4- Outros assuntos de interesse da sociedade. 
RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES Espírito Santo do Pinhal, 09 de Dezembro de 2003 
RECEITA TRIBUTÁRIA 4.701.428,42 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 11.294.015,74 Flávio José Ribeiro 
RECEITA PATRIMONIAL 380.542,40 JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 2.645,09 Presidente 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 17.466.705,14 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 9.919.626,92 | 21.216.287,75 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 1.665.979,27 
DEDUÇÕES REC.FUNDEF-REALIZAÇÃO 1.779.535,30] 22.435.119,93 
SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 1.218.832,18 


CLASSIFICAD 


RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ARTIGO 165, PARÁGRAFO 3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
MÊS DE NOVEMBRO 2003 


SINDICATO RURAL PATRONAL 


DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


TOTAL 22.435.119,93 |TOTAL 22.435.119,93 EDITAL DE CONVOCAÇÃO ; 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


SUPERÁVIT ORÇAMENTO CORRENTE 1.218.832,18 
Pelo presente Edital, ficam convocados todos os Associados 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 200.876,73 DESPESAS DE CAPITAL em pleno gozo G SEUS GIGIO Sindicais, com parecerom-a AS: 
5 sembléia deste Sindicato Rural de Pinhal, a realizar-se em sua 
ALIENAÇÃO DE BENS 26.977,00 INVESTIMENTOS 1.609.621,77 Rap E d ; , 
: E sede social à Rua Eduardo Teixeira, nº 120, nesta cidade de Espí- 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 691.203,95 919.057,68 |INVERSÕES FINANCEIRAS 706.931,14 rito Santo do Pinhal, no dia 17 de Dezembro de 2003. A primeira 
| AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA 276.689,41 2.593.242,32 Convocação será para às 14:30 horas. Em não havendo número 
DEFICIT 455.352,46 legal, será efetuada em segunda Convocação para às 15:00 ho- 
ras. 
ORDEM DO DIA 
1- Leitura, discussão e votação da Ata da Assembléia anterior; 
RESUMO 2- Autorização à Federação da Agricultura do Estado de São 
Paulo e à Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária do 
= RT RS O O a 
RECEITAS CORRENTES 22.435.119,93 DESPESAS CORRENTES 21.216.287,75 dos megrantes aa categoria economica rural prneipaimente ng 
que pertine ao questionamento acerca da forma adotada pelo 
RECEITAS DE CAPITAL 919.057,68 DESPESAS DE CAPITAL 2.593.242,32 INCRA para fixação da quantidade de módulos fiscais das propri- 
DEFICIT 455.352,46 edades rurais, no Certificado de Cadastro de Imóvel Rural - CCIR, 
referentes aos exercícios 2000 - 2001 - 2002. 
[rorat | 23.809.530,o7| ___________|roTaL As Deliberações serão tomadas através de votação pela maio- 
ria, conforme Estatuto. 
IRENICE AP.DE A. NORONHA CLÁUDIO J. S. NOGUEIRA JOÃO ALBORGHETI Espírito Santo do Pinhal, 10 de Dezembro de 2003 
CRC-1SP120020/0-7 SECRETÁRIO DA FAZENDA PREFEITO MUNICIPAL Manoel Carlos Gonçalves Júnior 
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AÇOUGUE MANGA TOMY, KG 0,79 
ASA FRANGO, KG 2,98 BERINJELA, KG 0,88 
CORAÇÃO FRANGO, KG 3,35 
PEIXE CORIMBA INTEIRO , KG 2,99 LATICÍNIOS 
COXA C/ SOBRECOXA FRANGO, KG 2,39 BEBIDA LÁCTEA PERFORMANCE, 1L 0,89 
FILÉ PESCADA ESPALMADA, KG 4,89 LEITE LONGA VIDA TIROL, 1L 0,97 
N ASCO M PR AS LAGARTO PEÇA A VÁCUO, KG 6,19 MANTEIGA BATAVO, 200 GR 1,99 
QUEIJO MUSSARELA PEÇA/PEDAÇO, KG 5,99 
BÁSICO REQUEIJÃO CRIOULO, 250 GR 1,99 
ACIMA DE AÇÚCAR CARAVELAS, 1 KG 0,78 
ARROZ PILECCO TIPO |, 5 KG 10,40 LIMPEZA 
R$ 40 00 ARROZ ROSALITO TIPO |, 5 KG 8,59 ÁLCOOL MULTIALCOOL, 1L 1,79 ; 
, AMACIANTE MON BIJOU, 2L 3,59 Quanta Jena E 
CHEQUE PARA BEBIDAS CERA CARNU, 200 GR 4,95 Sia Vale 
AGUA COCO SOCOCO NATURAL TP, 200 ML 0,84 CERA LIQ POLIFLOR PRATIC, 750 ML 3,95 no) e pro aids 
AGUARDENTE 51, 965 ML 2,59 DESINFETANTE PINHO SOL, L500 PG 400 ML 1,98 ganha algun S di 
07 DI AS CERVEJA KAISER LATA, 350 ML 0,78 
CERVEJA SKOL PILSEN LATA, 350 ML 0,91 MERCEARIA Z 
ACHOC NESCAU, 400 GR 2,89 
BOMBONIERE ATUM GOMES DA COSTA RALADO, 170GR 1,39 
BISCOITO LU BREAK UP RECHEADO, 200GR 0,79 DOCE PÊSSEGO SCHRAMM CALDA, 440GR 2,96 a 
BISCOITO NABISCO CLUB SOCIAL, 279 GR 1,98 ERVILHA QUERO, 200 GR 0,55 De 5 E Sábado | 
—— A A BISC RAUCCI CHAMPAGNE, 180 GR 1,39 é Tim Semana | 
svale@rantac.com.br NATAL 
Ex FRIOS CAMISA LEBARON MANGA CURTA 11,90 iab no Sempre Vole 
ess IOG ARGENZIO BEBIDA LÁCTEA, 1L 1,14 CD ROBERTO CARLOS PARA SEMPRE GT CD 27,70 SEMPRE VALE 
XP r IOG BATAVO FRUTAS VERMELHAS, 160 GR 0,99 CESTA NATAL ALCAMP ROMA 12,90 
SALSICHA HOLAMBRA, KG 1,79 FILTRADO GOTAS CRISTAL, 660 ML 2,95 
i À ja PANET BAUDUCCO LATA QUADRADA, 1KG 17,50 
( 19 ) 3634-4507 HORTIFRUTI PANET BAUDUCCO LATA TRIANGULAR, 1KG 17,50 
ALHO ROXO DJ, 200 GR 1,28 
Compras por ABACAXI PÉROLA, UN 1,39 PERFUMARIA 
; BANANA NANICA, KG 0,59 ABS SEMPRE LIVRE ADAPT S/ ABAS, 8 UN 1,29 
Fone/Fax/E-mail LARANJA PERA, KG 0,67 ABS SEMPRE LIVRE ADAPT C/ ABAS, 8 UN 1,48 MENSAGEM 
u 
Faça seu Aceitam au Cartões de Cridio pre NO MUNDO TEREIS 
VALETÁ pao TRIBULAÇÕES, MAS TENDE 
Cartão D ra Gs: po > BOM ÂNIMO. 
Club cabesp Bd | EU VENCI O MUNDO! 


JOÃO 16,33 
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JORNAL A CIDADE 


DIVULGAÇÃO 


O sonho que já é quase realidade 

A Diretoria da Comunidade de São José agradece a todo o pesso- 
al que participou da cobertura da igreja que está sendo cosntruída 
no bairro Carvalho Pinto (foto). A diretoria pede a colaboração de 
toda a população para que ajude no acabamento dessa construção, 
pois necessita de material. Os interessados em colaborar devem 
procurar a diretoria no Carvalho Pinto ou ligar para 3661-1133. 
Neste domingo, dia 14, haverá Chá Beneficente a partir de 13h30 
na sede da Associação dos Amigos do Bairro. 


oportunidade 


VENDE-SE 


Santana 2000 MI 99, 
prata, completo. 
Entrada R$ 5.000,00 
+ 20x R$ 696,00 ou 
a vista R$ 18.000,00 
Tel.: 3651-8022 

9757-1327 


VENDE-SE 


Chácara no Agreste 
- 1 casa 
- 3 baias para cavalo 
- 3 lagoas para pesca 
- R$ 100.000,00 


Tel.: 3651-1485 


ORAÇÃO DOS AFLITOS 


Aflita se viu a Virgem Maria aos pés da cruz. 

Aflita me vejo. 

Valei-me Mãe de Jesus. 

Confio em Deus com todas as minhas forças, por isso peço que ilumine os meus caminhos 
concedendo as graças que tanto desejo. 


MILA 


ORAÇÕES - CONVERSANDO COM JESUS 


(Ore durante 9 dias seguidos) 

Meu Jesus, em vós depositei toda minha confiança, vós sabeis de tudo. Pai e 
Senhor do universo, sois o Rei dos Reis. Vós que fizestes o paralítico sarar. Vós que 
vedes minhas angústias, as minhas lágrimas e sabeis, Divino amigo, como preciso 
alcançar de Vós esta grande graça (pede-se a graça com fé). A minha conversa 
convosco, Mestre, me dá ânimo e alegria para viver. Só de vós espero com fé e 
confiança (pede-se a graça com fé). Fazei Divino Jesus que antes de terminar esta 
conversa que terei convosco durante 9 dias, eu alcance esta graça que peço com 
fé. Como gratidão publicar ei esta oração para que outros que precisam de Vós 
aprendam a ter fé e confiança na vossa misericórdia. luminai meus passos, assim 
como o sol ilumina todos os dias o amanhecer e testemunha a nossa conversa. 
Jesus, tenho confiança em vós, cada vez mais aumenta minha fé. Por graça alcan- 
çada. MILA 


CETESB 


RODRIGUES & SPINELLI LTDA, situado à Rua Ernesto Rizzoni, 705 , B. Triângulo, 
Espírito Santo do Pinhal-SP, CNPJ 54.226.105/0001-92, torna público que requereu à 
CETESB a Licença Prévia e Licença de Instalação, para a atividade de Comércio 
Varejista de Combustíveis e outros. 


CETESB 


LEANDRO CAMPINAS EPP, situado à Avenida Rafael Oricchio Neto (Yeyé), 895, 
Bairro Vila São Pedro, em Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu da 
CETESB a Licença Prévia nº 43000277 e de Instalação nº 43001590, para Fabricação de 
Embalagens Plásticas. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI 2.828, DE 10 DE DEZEMBRO DE 2003 
Autoriza a concessão de auxílio aluguel 
à empresa CRISTEXTIL INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE FIOS E FIBRAS LTDA. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


ARTIGO 1º - De acordo com os termos dispostos no Artigo 3º, 
da Lei nº. 2.726/02, fica o Poder Executivo autorizado a conceder auxílio 
aluguel à empresa CRISTEXTIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE FIOS E 
FIBRAS LTDA., nos seguintes valores e períodos: 


a) R$ 7.200,00 (sete mil e duzentos re- 
ais) ao mês, no primeiro ano de loca- 
ção; 

b) R$ 8.200,00 (oito mil e duzentos reais) 
ao mês, no segundo ano de locação. 


ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica- 
ção, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 10 de dezembro de 
2008. 

O PREFEITO MUNICIPAL: 

JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 10 de dezembro de 
2008. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 71,24 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.159, 
DE 03 DE DEZEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 59.100,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


CLASSIFICADOS 


TELEFONES: 
3651-1055 
3651-8146 


(Comemoração do cingientenário de nossa turma) 

Conforme planejamos, foi realizado o encontro dos normalistas de 1953 
do “Cardeal Leme”. 

Muita emoção ao rever colegas, trocar abraços, apresentar familiares, 
trocar fotos da época, tirar outras e recordar momentos que jamais olvida- 
remos! 

Muitos colegas vieram de longe e foram as chegadas mais festejadas lá, 
na entrada da Galeria Casarão, onde o almoço aconteceu! 

Agradeço, em nome da comissão organizadora, os cartões e mensa- 
gens recebidas dos colegas que não puderam comparecer. O que muito 
nos sensibilizou foi o telefonema da profa. de matemática, Maria Tereza 
Furia, cumprimentando-nos e dizendo que não se esquece de Pinhal! 

Estamos trocando, entre os participantes, as fotos realizadas durante o 
almoço. 

O ponto alto das comemorações foi durante a missa das 19,00 horas, na 
Igreja Matriz do Divino Espírito Santo, celebrada pelo padre Durval Cola, 
que a transformou em uma verdadeira Ação de Graças, não só de nós, os 
jubilandos, como de todos os professores presentes. Ao padre Durval, 
nosso obrigado! 

Nós todos, formandos de 1953, agradecemos aos colegas de Pinhal: 
Luiza, Maria Peres, Alba e Elvira, que fizeram de tudo, para que esta con- 
fraternização acontecesse. 


Valeu! 


“ 


Leme, da década de 1950, que contribuíram para nossa formação! 
Estendemos nossos agradecimentos a este jornal, por ter acolhido, e 
publicado, com simpatia, nossas notícias! 


Registramos, mais uma vez, nosso preito de saudades aos colegas e 


Valeu, colegas! 


professores, que já partiram para a eternidade. 
Abraçamos, carinhosamente, nossos professores e todos do Cardeal 


João Baptista Scannapieco 
Professorando de 1953 


SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 
COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 
Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 
Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Oficial Substituto 
EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 
NOME: SÉRGIO RICARDO BIANCHINI NOME: NEUZA MARIA DE CARVALHO 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 18/05/1969 NASCIMENTO: 07/12/1969 
PAL: Jair Bianchini PAI: José Carlos Brigagão de Carvalho 
MÃE: Maria Rici Bianchini MÃE: Maria Alexandre de Carvalho 
ESTADO CMII: Solteiro ESTADO CIMII: Solteira 
PROFISSÃO: Balconista PROFISSÃO: Costureira 
RESIDÊNCIA: Rua 06 de Março, 219, RESIDÊNCIA: Rua Francisco Paiva, 100, 
Vila Palmeiras Jardim Santa Rita 
NOME: ISMAEL VALENTINI NOME: SIMONE CARDOSO CHIRELLI 
NATURAL: São João da Boa Vista - SP NATURAL: São Paulo - SP 
NASCIMENTO: 16/09/1972 NASCIMENTO: 23/08/1972 
PAL: Mauro Valentini PAI: Antonio Jesus Perez Chirelli 
MÃE: Ana Galhardo Valentini MÃE: Isabel Cardoso Chirelli 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Classificar de Café PROFISSÃO: Digitadora 
RESIDÊNCIA: Avenida Nove de Julho, 143, RESIDÊNCIA: Rua Antonio Peigo, 65, 
Centro Jardim das Rosas 
NOME: MARCOS ANTONIO DA SILVA NOME: MARIA FERNANDA DANIEL 
NATURAL: Andradas - MG NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 20/10/1983 NASCIMENTO: 14/05/1985 
PAI: José Antonio da Silva PAI: Benedito Daniel 
MÃE: Célia Maria da Silva MÃE: Célia Anacleto Daniel 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Auxiliar de Vendas PROFISSÃO: Estudante 
RESIDÊNCIA: Rua Mariana Name Jacob, 208, RESIDÊNCIA: Avenida Bergamasco, 35, 
Jardim Monte Alegre Jardim do Trevo 
NOME: LUCIANO VARGAS SAMPAIO NOME: SIMONE APARECIDA MASCARELLO 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 25/09/1975 NASCIMENTO: 08/12/1974 
PAI: José Rubens Sampaio PAI: José Batista Mascarello 
MÃE: Yacy Vargas da Silva Sampaio MÃE: Tereza de Lourdes Fornazeiro Mascarello 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Classificador de Café PROFISSÃO: Professora 
RESIDÊNCIA: Rua Tiradentes, 227, RESIDÊNCIA: Rua Amélio Benassi, 260, 
Centro Vila Palmeiras 
NOME: ANDERSON MEDEIROS ARCELI NOME: MARIANA MARIA ARICETO 
NATURAL: Campinas - SP NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 06/06/1981 NASCIMENTO: 01/11/1984 
PAI: Antonio Arceli PAI: Luiz Ariceto 
MÃE: Regina Medeiros Arceli MÃE: Maria Aparecida Felix Ariceto 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Técnico em Manutenção PROFISSÃO: Estudante 
RESIDÊNCIA: Rua Joaquim Peres Domingues, 151, RESIDÊNCIA: Rua Joaquim Peres Domingues, 151, 
Jardim do Trevo Jardim do Trevo 
NOME: JORGE LUIZ CAZULA NOME: MARIA DE FÁTIMA FARIA 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Jacutinga - MG 
NASCIMENTO: 17/02/1982 NASCIMENTO: 01/04/1983 
PAL: Pedro Cazula PAI: José Cândido de Faria 
MÃE: Maria Aparecida Correia Cazula MÃE: Maria Aparecida Pinto de Faria 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Operador de Produção PROFISSÃO: Professora 
RESIDÊNCIA: Avenida Senador Robert Kennedy, 110 RESIDÊNCIA: Rua Vereador Paulino Pinto, 1109, 
Jardim Santa Cecília Bairro do Matadouro 
NOME: ANDRÉ ALEXANDRE ELIAS NOME: ANDREA OLIVEIRA FERRARI 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 31/12/1976 NASCIMENTO: 13/08/1976 
PAI: Elias dos Reis Elias PAI: Espedito Ferrari 
MÃE: Rita de Cássia Sobrinho Elias MÃE: Sonia Maria Guido de Oliveira Ferrari 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Advogado PROFISSÃO: Técnica em Processamento de Dados 
RESIDÊNCIA: Rua Francisco Vergueiro Porto, 359, RESIDÊNCIA: Rua Prof. Camilo Lellis, 49, 
Jardim das Rosas Vila Moreira 
NOME: JOSÉ HENRIQUE LAGO NOME: ANA PAULA ROSSI HUSSAR 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 12/03/1974 NASCIMENTO: 17/08/1981 
PAI: José Lago Sobrinho PAI: José Roberto Hussar 
MÃE: Maria José Valim Lago MÃE: Sueli Marangoni Rossi Hussar 
ESTADOCIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Químico PROFISSÃO: Estudante 
RESIDÊNCIA: Chácara Morro Azul, RESIDÊNCIA: Rua Antonio Marinelli, 160, 
Bairro Santa Luzia Jardim Cruzeiro 
NOME: VALDEMIR APARECIDO GOMES NOME: SILVIA DA SILVA 
NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 06/05/1971 NASCIMENTO: 31/03/1969 
PAL: Ciro Gomes PAI: Lázaro da Silva 
MÃE: MÃE: Maria Catarina da Silva 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Divorciada 
PROFISSÃO: Aposentado PROFISSÃO: Ajudante de Cozinha 
RESIDÊNCIA: Rua Francisco Glicério, 296, RESIDÊNCIA: Rua Francisco Glicério, 296, 
Centro Centro 
SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS NATURAIS DA SEDE 
COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 
Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 
Oficial 
Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
Escrevente 
EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM A CONVERSÃO DA UNIÃO ESTÁVEL EM CASAMENTO, AS SEGUINTES PES- 
SOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDIMENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS 
OS SEGUINTES EDITAIS: 
NOME: JONATAS DE PAULA NOME: SIMONE GOMES 
NATURAL: Mogi Guaçu NATURAL: Deste Distrito 
NASCIMENTO: 03/10/1972 NASCIMENTO: 24/12/1976 
PAI: João de Paula PAI: Leonildo Gomes 
MÃE: Jandira Mota de Paula MÃE: Eufrosina Massari Gomes 
ESTADO CIVIL: Solteiro ESTADO CIVIL: Solteira 
PROFISSÃO: Servente de Pedreiro PROFISSÃO: Prendas Domésticas 
RESIDÊNCIA: Rua Adauto Carvalho Rosas, 44, RESIDÊNCIA: Rua Adauto Carvalho Rosas, 44, 
Jardim São Judas Tadeu Jardim São Judas Tadeu 


Religião, natureza 
e auto valorização 


A princípio parecem três temas total- 
mente diferentes, porém estão mais li- 
gados do que se imagina. 

Religião, do latim “religare”, que sig- 
nifica religar, mas religar o quê? 

Simples, religar o homem à sua es- 
sência, à sua origem. Independente- 
mente de religião, creio que todas elas 
querem uma mesma coisa: sintonizar- 
se, religar-se com “seu” Deus. Entendo 
que todas as religiões são válidas, po- 
rém nem sempre tão funcionais. 

Primeiramente, o que é Deus? 

Ao certo ninguém sabe “o que” é, 
sabe-se somente que existe. Alguns o 
tratam como uma energia, outros como 
um ser super desenvolvido e outros 
nem ao menos acreditam nele. Em re- 
sumo, acredito que Deus não seja nin- 
guém, não seja alguma coisa, mas 
Deus simplesmente é. Ele é a vida, o 
amor, O ar que respiramos, a água que 
bebemos; Deus é a natureza e, por isso, 
acho que deveríamos pelo menos ter 
um MÍNIMO de respeito a Ele e do 
modo mais fácil: respeitando a nature- 
za, não somente a água, o ar, as árvo- 
res, mas também o homem, respeitan- 
do a nós mesmos, pois somos frutos de 
Deus e ele, com certeza, não gostaria 
de nos ver nos desrespeitando. 

Danilo Baitelo 


Adeus 


Adeus. Triste palavra que a gente pro- 
nuncia com o coração cheio de lágri- 
mas. A coisa mais cruel que existe é o 
adeus. 

Dá uma amargura imensa dizer essa 
palavra, mas, muito mais terrível, é ouvi- 
la como se estivessem nos dando nos- 
sa sentença de morte, o que talvez fos- 
se preferível a esta triste vida insossa e 
sem cor que uma palavra simples e tão 
pequena pode nos dar. 

O adeus é o fim de um sonho, de uma 
vida que poderia ser bela, nos fazer 
sorrir e sofrer e nos dar muito de si, mas 
apenas estas cinco letras destroem 
tudo, até nossa faculdade de pensar e 
sentir. 

Adeus. Fim de uma vida e talvez co- 
meço de outra. Não sei se melhor ou 
pior. 

Tudo depende de nossa forma de 
reagir e de ter forças de sair da prostra- 
ção que toma conta de nós e tentar con- 
tinuar vivendo por algo que nos dê for- 
ças para começar tudo de novo. 

Mas uma coisa é incontestável, quan- 
do algo morre dentro da gente, algo 
como a esperança, fé, alegria, dificil- 
mente podemos reatar este elo que que 
se perdeu no labirinto de nosso ser. A 
menos que a presença invisível do 
Deus Supremo esteja velando por nós 
e não nos abandone. 

Meu Deus, não permita que minha fé 
e esperança me abandonem, não per- 
mita que a morte chegue ao meu cora- 
ção antes do tempo previsto para que 
eu deixe este mundo e suas misérias. 
Não permita, meu Deus, que a des- 
crença seja minha companheira e que 
eu possa trazer um pouco de alegria 
para aqueles que ainda possam sentir 
amor por mim. 

Se algum dia eu merecer o seu per- 
dão, meu Deus, pelos meus inúmeros 
erros, me ilumine e me aponte o cami- 
nho pelo qual eu possa ter um pouco 
de paz. Ajuda-me a superar este terrí- 
vel desespero que estou sentindo, que 
meus pensamentos não se encami- 
nhem para o lado do mal. Preserve-me, 
meu Deus, de todas as coisas que pos- 
sam me ferir e me ajude nos momentos 
difíceis de minha vida. 

Obrigado, Senhor, por existir em nos- 
sas vidas e nos mostrar que só estan- 
do dentro de nossos corações podere- 
mos superar nossas dificuldades, nos- 
sas limitações, aceitar todas as prova- 
ções e ainda conseguirmos sorrir e ser 
felizes com o que possuímos. Acho que 
se conseguirmos sorrir de nós mesmos 
já teremos dado um grande passo a 
frente... 

Tânia Maria 
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Santa Luzia e Monte Alegre 
fazem a final do Mirim do 
Departamento de Esportes 


Jogando pela segunda roda- 
da da semifinal do Campeona- 
to Mirim de futsal, promovi- 
do pelo Departamento Muni- 
cipal de Esportes, as equipes da 
Santa Luzia e do Monte Alegre 
garantiram vaga na final do 
campeonato ao vencerem o 
E.C.Maringá e o Caco Velho, 
respectivamente. 

No primeiro jogo, a equipe 
da Santa Luzia goleou o Ma- 
ringá por 10 x 3, apesar de pre- 
cisar apenas de um empate 
para se classificar para a final. 
Os gols da Santa Luzia foram 
marcados por Wellington (5), 
Willian (4) e Johny. Para o 
Maringá, descontaram Viní- 
cius (2) e Cássio. 

No segundo jogo, o Monte 
Alegre soube aproveitar me- 
lhor as finalizações e venceu 
o Caco Velho por 6 x 4, com 


gols de Marcelinho (3), Zeca 
(2) e Edson. Para o Caco Ve- 
lho, marcaram Murilo Mene- 
gato (2), Joãozinho e Mister. 

As finais serão realizadas 
neste sábado, dia 13, às 15h, e 
no dia 20, às 9h, no poliespor- 
tivo Jayme da Silveira Leme, 
com Santa Luzia x Monte Ale- 
gre disputando o título e Caco 
Velho x E.C.Maringá decidin- 
do a 3? e 42 colocações. 

Artilheiros: Willian (Santa 
Luzia), com 35 gols; Welling- 
ton (Santa Luzia), com 23 gols; 
Marcelinho (Monte Alegre) 
com 19 gols; e Joãozinho 
(Caco Velho), com 16 gols. 

Goleiros menos vazados: Jo- 
hny (Santa Luzia), com 21 gols 
sofridos; Juninho (Monte Ale- 
gre), com 25 gols; Gustavo e 
Juninho (Caco Velho) com 27 
gols. 


$ 


Departamento de Esportes é vice 


ESPORTE 


Equipe mirim do Departamento de Esportes foi vice-campeã da Copa Adimes 


AK 


DIVULGAÇÃO 


Equipe pré-mirim ficou em terceiro lugar na Copa Adimes 


na 


5a Copa Adimes de Futsal Masculino 


A equipe pinhalense do Depar- 
tamento de Esportes jogou em 
Nova Odessa pela final da 5º 
Copa Adimes de Futsal Masculi- 
no e garantiu medalhas nas cate- 
gorias pré-mirim e mirim. 

Na categoria mirim, o time pi- 


nhalense disputou o título con- 
tra Aguaí, mas o cansaço prejudi- 
cou a equipe de Pinhal, que dei- 
xou a vitória escapar. No primei- 
ro tempo, Pinhal abriu uma van- 
tagem de 3 x 1, mas no segundo 
tempo Aguaívirou e fechou a par- 


tida em 6 x 4. Os gols pinhalen- 
ses foram marcados por Batata 
(2), Fabrício e Xita. Na categoria 
pré-mirim, o time conquistou o 
terceiro lugar da Copa ao vencer 
a equipe de Cosmópolis por 1 x 
0, com gol marcado por Joãozi- 


nho. O técnico pinhalense nas 
duas categorias foi Daniel da Sil- 
va. Já na categoria Infantil, a equi- 
pe pinhalense jogou desfalcada e 
ficou com o quarto lugar, perden- 
do para Aguaí por 4x3. O técni- 
co foi Marcelo Laurindo. 


PLATEA 
E A ET E AM TA 


cai é ESTE CUM 
Jogadores do Milan e do Barcel 


a 


após a partida que deu 


à ERC BR e na end 
o título ao Milan 


IA 


DIVULGAÇÃO 
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Luís Corsi entrega o troféu de campeão a Ricardo Thomás e Thiago recebe o de vice-campeão de Edson Felício 


Milan fica com o título no Campeonato Livre do Clube de Campo Caco Velho 


No sábado passado, dia 6, o 
time do Milan, último classifi- 
cado para a semifinal do Cam- 
peonato Interno Livre do Caco 
Velho, sagrou-se campeão ao 


empatar em 2 x 2 com o Barce- 
lona, no tempo normal, e ven- 
cer na cobrança de penalidades 
por 5 x 4. No tempo normal, 
Vado e Nandinho marcaram 


para o Milan e Rogério Belli e 
Josias marcaram para o Barce- 
lona. 

O time do Milan ficou cam- 
peão com Danilo, João Icatu, 


Nandinho, Vado, Gabriel, Totó, 
Guilherme, Dezão, Ziza, Dele- 
gado, Ricardo Thomás, Vitor 
Macarrão, Bianchi e Leo. O Bar- 
celona foi o vice, utilizando os 


jogadores Betinho, Josias, Zi, 
Luiz Celso, Gu Carrara, Rodrigo 
Stéfano, Fezinho, Rogério Belli, 
Thiago Molinha, Marrom, Du- 
zinho e Marcelo Staut. 


O goleiro menos vazado do 
campeonato foi Sacatrapo com 
dez gols sofridos e os artilheiros 
foram Vado e Rodrigo Stéfano, 
com sete gols cada um. 


a JOGO RÁPIDO 


Campinas e Barueri decidem o Sub 20 

Nas partidas semifinais do Campeonato de Futebol Sub 20, da 
Federação Paulista, realizada no dia 29 de novembro, Barueri ven- 
ceu Águas de Lindóia por 1 x 0 e o Campinas venceu Taboão da 
Serra por 2 x O. Esses resultados classificaram Campinas e Barueri 
para as finais do campeonato. No sábado passado, dia 6, Campinas 
venceu Barueri, em Campinas, por 1 x O e agora joga pelo empate 
na segunda partida, prevista para ser realizada em Jundiaí, no está- 
dio Jaime Cintra, neste domingo, dia 14,às 16h. 


Departamento de Esportes 

Campeonato Amador 2003 

A equipe do Jayme Leme jogou domingo, dia 7, no estádio Fer- 
nando Costa, contra a equipe do E.C.Comercial e empatou em 0 x 
0. O empate garantiu ao Jayme Leme vaga para semifinal, ao lado 
do Real Sociedade, Comercial/Dekinha e Vasco da Gama. 

No dia 4, o Vasco da Gama já havia garantido o primeiro lugar no 
grupo B ao golear a equipe do Juventude por 6x 0. 

Na terça-feira, dia 9, pela semifinal Real Sociedade venceu o Jay- 
me Leme por 1 x 0, com gol de Daniel. Na quinta-feira jogaram 
Vasco da Gama x Comercial/Dekinha. O resultado não era conhe- 
cido até o fechamento desta edição. 

A final acontece neste domingo, dia 14, às 15h, com o confronto 
entre Real Sociedade x vencedor de Vasco x Comercial. 


Copa Adimes de Futsal Feminino 

A equipe de futsal do Departamento de Esportes/Bio Forma, de- 
pois de conquistar o título de campeã da Liga Riopardense, voltou a 
jogar pela final da Copa Adimes em Nova Odessa, contra a equipe de 
Aguaí, e venceu por 3 x 0, com gols marcados por Pretinha, Carla e 
Sara. A equipe campeã contou com as jogadoras Taty, Carla, Sara, 
Lucimara, Thamires, Mayara e Pretinha. Técnico: José Paulo dos Reis. 

Na categoria mirim, Pinhal ficou com o 4º lugar depois de per- 
der para a equipe de Hortolândia pelo placar de 3 x 1, sendo o gol 
pinhalense marcado por Tainara. 


E.C.Comercial 
Campeonato Interno - Reumatismo 
Aconteceu no último domingo, dia 7, a final do Campeonato 


Interno do E. C. Comercial na categoria Reumatismo (acima de 45 
anos). A equipe do Supermercado Serv Bem saiu-se melhor e, com 
um gol de Garcez, aos 31 minutos do primeiro tempo, garantiu a 
vitória sobre a Sorveteria Koldex. 

O Campeonato Reumatismo homenageou o diretor do E.C. Co- 
mercial, Salvador D'Arcádia Júnior, pelos inúmeros serviços pres- 
tados ao clube. As medalhas e troféus foram ofertados por Tintas 
Pinhal Cor. 

O artilheiro da competição foi Carlão Inácio, da Sorveteria Kol- 
dex, com três gols marcados, e o goleiro menos vazado foi Sassá, do 
Serv Bem, com dois gols sofridos. Na categoria Reumatismo foram 
marcados 25 gols em 9 partidas, com uma média de 2,7 gols por 
jogo. 

Supermercado Serv Bem: Sassá, Orlando Fornazeiro, Neves, Ser- 
gião e Cícero, Japão (Pedrinho Monteiro) e Adelino (Sinésio), Sal- 
torão, Queixada (Cascudo), João Vermelho e Garcez. Técnico: Biji- 
nho Monteiro. 

Sorveteria Koldex: Sima, Nestor Belli, Lazão, Guanabara e Mar- 
tins, Neppi, Luís Curvinha e Valdevir, Carlão Inácio, Berico (Délcio 
Belli) e Laercinho. Técnico: Sima. 


Campeonato Interno - Livre 

Na Categoria Livre (a partir de 18 anos), a partida valendo o título 
do campeonato foi entre Pinhal Corretora x Churrascaria Deoclé- 
cio. A equipe da Pinhal Corretora tinha melhor campanha e jogava 
pelo empate, que acabou acontecendo. A partida ficou em 2 x2, 
sendo os gols da equipe da Pinhal Corretora marcados por Luís 
Cassiano e Jefferson e pela equipe da Churrascaria Deoclécio Tuia e 
Pedrinho Moreira. 

A Categoria Livre homenageou Sebastião Luís Benedito (Tião). O 
jogador Juninho Angelini, da Pinhal Corretora, foi o artilheiro com 
5 gols, e o goleiro menos vazado foi Vaquinha, do Dekinha, com 7 
gols sofridos. 

Na Categoria Livre foram marcados 35 gols em 9 partidas, com 
uma média de 3,8 gols por jogo. 

Pinhal Corretora: Alencar, Nardão (Jefferson), Ronaldo, Vareta e 
Rodrigo (André), Marquinhos (Pedrinho Nardon), Márcio (Flá- 
vio) e Tuiu (Ricardo), Paulinho Belli, Luís Cassiano (Alexandre 
Bergamasco) e Juninho Angelini. Técnico: Bastoni. 


Churrascaria Deoclécio: Sassá, Carlão, Roni, Pedrinho Moreira e 
Marquinhos, Joel, Marquinhos Santa Tereza e Iuia (Tirelli), Formi- 
gão (Cidinho), Toninho Luís e Eduardo (André). Técnico: Marqui- 
nhos Santa Tereza. 


América F.C. 

Campeonato “Sebastião Valter Latarini” 

Categoria Veterano 

Aconteceram no último final de semana as partidas semifinais 
que decidiram quais as equipes que participarão da final do Cam- 
peonato “Sebastião Valter Latarini”, no campo do América EC. 

Na partida de sábado, dia 6, pela categoria Veteranos, a equipe da 
Pinhal Corretora empatou em 1 x 1 com o Sindicato dos Metalúr- 
gicos e, como tinha a vantagem do empate, classificou-se para a 
final. Os gols foram marcados por Biinha para a Pinhal Corretora 
e Platini para o Sindicato. 

No domingo, ainda pela categoria Veteranos, aconteceu a segun- 
da partida da semifinal, com o jogo entre Pinhal Veículos x Kall 
Importados. Apesar de ter a vantagem do empate, a Pinhal Veículos 
acabou perdendo a partida por 2 x 1. Os gols foram marcados por 
Paulo Teixeira e Magal para a Kall Importados e Sossai para a Pinhal 
Veículos. O jogador Iagalo, da Pinhal Corretora, é o artilheiro, com 
8 gols marcados, seguido de Paulo Teixeira e Magal, ambos da Kall 
Importados, com 5 gols cada um. 

A final do campeonato na categoria Veteranos está marcada para 
este domingo, dia 14, às 8h30, com a partida entre Pinhal Correto- 
ra x Kall Importados. Em caso de empate no tempo normal, a deci- 
são será nos pênaltis. 


Categoria Livre 

Na categoria Livre, enfrentaram-se no domingo, dia 7, as equipes 
da Kall Importados x Pinhal Veículos. O jogo foi muito disputado e 
a partida teve muitos gols, terminando com a vitória da Kall Impor- 
tados por 5 x 4. A partida final valendo o título pela categoria Livre 
acontece neste domingo, dia 14, às 10h30, com o jogo entre Auto 
Mecânica Belli x Kall Importados. Em caso de empate, a decisão 
será nos pênaltis. O artilheiro do Campeonato é Marquinhos San- 
ta Tereza, da Pinhal Veículos, com 4 gols, seguido de Rogério Scana- 
vachi, com 3 gols. 


oportunidade 


VENDE-SE PERCA PESO AGORA 


Fusca Se você quer perder 5, 10, 
super 15, 20 quilos 
p ou mais, ligue 
conservado 3651-7806 
Trabalhamos com 
Tel * 9108-9090 programas personalizados 


PASQUINI E MOTA CALHAS LTDA. - ME, situado à Avenida Rafael Oricchio Neto, 
205, Parque da Figueira, Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu da 
CETESB a Licença Prévia nº 43000274 e a Licença de Instalação nº 43001586 e 
requereu a Licença de Operação, para Indústria e Comércio de Calhas. 


Projeto Escola da Família 


DIVULGAÇÃO 


O projeto Escola da 

Família, da escola Batista 
Novaes, através do professor 
Elias, das bolsistas Denise, 
Taís e Juliana e do voluntário 
Juninho Scalese, realizou 
um campeonato de futsal 
interclasses. A equipe 
campeã foi a 82 A equipe 2, 
que havia enfrentado a 82A 
equipe 1 evenceu pelo 
placar de 11 x 8. O artilheiro 
da competição foi o jogador 
Fernando (Batata), que 
marcou 26 gols. 


Bruno, Fernando (Batata), Rafael (Mascote), 
Guilherme, Tom e Wellington. 


mm | Macofae "=" 


Acontece hoje, dia 13, no poliesportivo Jayme da Sil- 
veira Leme a final da I Maratona Comunitária Família 
Escola, com disputas em diversas modalidades. Estão 
previstas as partidas de vôlei feminino fraldinha entre 
Abelardo x Pontes. No futsal, haverá partidas nas diver- 
sas categorias, entre elas masculino fraldinha com Car- 
deal x Abelardo; feminino mirim entre Batista x Carde- 
al; masculino pré-mirim entre Cardeal x Camilo; mas- 
culino mirim entre Batista x Nascimento Rosas; mas- 
culino infantil entre Batista x Nascimento Rosas e mas- 
culino livre, com a partida entre Cardeal x Juca. Tam- 
bém haverá competição de dama nas categorias mas- 
culino 14 anos, feminino 14 anos e mista livre, todas 
entre Cardeal e Nascimento Rosas. As partidas têm iní- 
cio às 8h30. 


A Cidade &. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Escolas mostram 
resultado de projeto 


Escolas estaduais apresenta- 
ram o resultado do projeto Es- 
cola da Família no poliespor- 
tivo central, no domingo pas- 
sado. Houve apresentação de 
dança, fanfarra, banda, teatro, 
canto, capoeira (foto), traba- 


lhos artesanais etc. Em Pinhal, 
o projeto, de iniciativa do go- 
verno estadual, empregou nove 
educadores profissionais, abriu 
oportunidade para 16 bolsistas 
e dezenas de voluntários. 
Página A8 
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PAULO CÉSAR CHIORATO 


O bom velhinho este ano levou um pouco mais 
de alegria às crianças que estudam na creche localizada no Con- 
junto Habitacional Hélio Vergueiro Leite. Por iniciativa das esposas 
dos maçons da Loja Maçônica Estrela da Caridade, que realizam 
jantares e eventos beneficentes, foram arrecadados doces e brin- 
quedos que foram distribuídos às crianças daquele bairro. O local 
foi escolhido pelo Departamento Municipal da Educação, que op- 
tou pelo Hélio Leite por se tratar de um bairro de periferia e que 
não havia sido contemplado anteriormente com doação de brin- 


des para as crianças. 20re 
“an C “03 


O jornal traz nesta edição 


o caderno especial = 
RETROSPECTIVA É MM =| 
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wa 


do 


A Cidade informa. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Abertura de lojas 
à noite ajuda a 
movimentar comércio 


Com a abertura das lojas até 
as 22 horas, os consumidores 
movimentam o comércio da 
cidade em busca de presentes 
para o Natal. Entretanto, a ren- 
da em baixa faz as pessoas te- 


rem mais cautela para consu- 
mir. A Prefeitura colocou 25 
enfeites nas ruas Direita (foto), 
Marquês do Herval e Artur Ver- 
gueiro. Veja algumas dicas na 
hora de ir às compras.Página A5 


Neste NATAL 


pegue carona nesta moda! 


Cu rtume 
dePinhal 


* pagamentos em até Ñ X sem juros e sem entrada. 


3Pdesign 


Av. Washington Luiz, 1.370 - Espírito S. Pinhal - Tel. (19) 3651 7704 


‘que vai dor para você od presentes que 


CAMISARIA 


As Neste Natal na kora de hazer as compras, é a Comisaria HP 


barão a dif 


Espírito Santo do Pinhal SP. - Rua Marquês do Herval, 203 - Centro - Fone: (19) 3651 1412 
Poços de Caldas MG. - Rua Assis Figueiredo, 883 - Centro - Fone: (35) 3722 4209 


Nós nos sentimos felizes em participar das suas comemorações, oferecendo 
os nossos produtos para que você tenha um Natal festivo, colorido e gostoso ! 
Feliz Natal e Próspero Ano Novo 
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OPINIAO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003 


Retrospectiva de A Cidade 


Em 06 de agosto deste ano, A Cidade completou queando sempre o jornal para a discussão de idéias língua pátria tão descuidada... sinantes locais e de outras cidades. 
seu nono ano de existência. Em 1994, no citado e pontos-de-vista sobre os vários fatos e assuntos de Em sintonia com os avanços da tecnologia, tanto A diversidade das reportagens apresentadas na 
mês e dia, saía a primeira edição. Foram três as interesse público. nos processos de elaboração quanto nos de difusão, A presente Retrospectiva 2003 mostra que a mais 
edições-piloto que vieram a público, sucessivamen- Nessa caminhada, que entra Cidade também está presente na de centena de temas discutidos na seção Opi- 
te, nos meses de abril, junho e julho de 94. A partir pelos dez anos, há que se desta- Internet e, não raras, são as pes-  nião, da sua tradicional página A2, juntaram- 
de agosto, as edições passaram a ser semanais enão car, paralelamente às rotinas do soas — até de outros países - que se se as matérias jornalísticas que espelham a dinâ- 
mais foram interrompidas (a não ser na primeira jornal, a importância do sem-nú- comunicam conosco, dando um re- mica da cidade de Espírito Santo do Pinhal. É 
semana de cada ano). Esta é a edição número 481, mero de colaboradores que colo- torno que nos enche de satisfação. de se lembrar, ainda, a cobertura sistemática dos 
contada entre as do Ano X. caram e colocam suas idéias no Mas jornal não se faz sem re- trabalhos e eventos da Câmara Municipal e do 

E nada se fez por acaso. Foi, sim, a determinação papel e, através do jornal, levam- cursos financeiros e aí, mais uma Executivo. Uma constante: a pluralidade nas 
e o esforço de um pequeno grupo, que encampou a nas ao grande público, aos assi- vez, há que se destacar o papel fun- idéias e a abertura a todos aqueles que livre- 
idéia de se fazer um jornal a serviço da comunida- nantes locais e de outras cidades, damental dos anunciantes. Sem mente quiseram se manifestar. A Cidade é e pre- 
de pinhalense, que transformou o sonho em reali- e àqueles leitores que adquirem seu eles o jornal não existiria. Aqueles tende continuar sendo um jornal independente 
dade. Quem trabalha com jornal em cidade peque- exemplar nos 23 pontos de venda que sempre investiram em publi- para poder gozar da credibilidade de seus leito- 
na sabe das dificuldades - que não são poucas - no centro e nos bairros de Pinhal. cidade, de forma inteligente e sis- res. 
para se levar em frente a tarefa de informar e abrir O semanário A Cidade, regular- temática, são bem-sucedidos, pois, Muito há por se fazer na busca de se prestar um 
espaço para a discussão de tudo que interessa à po- mente, é oferecido gratuitamente como é sabido, “a propaganda é a bom serviço aos que nos honram com sua prefe- 
pulação. As críticas favoráveis e contrárias se alter- a interessados nos postos de saú- alma do negócio” e o jornal A Ci- rência. Com essa consciência, persistiremos na luta 
nam com incrível regularidade e há de se ter paci- dee, principalmente, nas escolas locais. Daí a res- dade é grato e se sente feliz em participar dessa por um jornal cada vez melhor. 
ência, compreensão e firmeza na sustentação da rota ponsabilidade e cuidado crescentes de aprimorar os parceria vitoriosa com nossos anunciantes mais fi- A todos, um FELIZ NATAL e um ANO NOVO 
escolhida de estar a serviço da comunidade, fran- conteúdos e a correção da forma, o Português... a éis. Todo nosso reconhecimento merecem nossos as- cheio de paz e de muitas realizações. 


O jornal A Cidade é 
grato e se sente feliz 
em participar dessa 
parceria vitoriosa 
com nossos 
anunciantes mais 
fiéis. Todo nosso 
reconhecimento 
merecem nossos 
assinantes locais e 
de outras cidades 


Bate o sino, pequenino... 


por certo o Albergue já estará fechado... 


Por Antônio de Pádua Barros, membro da Academia de Le- 


tras de São João da Boa Vista e 2d mae ad NA 
Vá à Assistência, à Conceição, à Creche, 


não tenho meios para acomodá-la... 
Deixa-me ao menos, insistiu suave, 
passar a noite sob a cobertura 

do seu alpendre, veja, eu tenho um manto 
para cobrir-me. 


“Bate o sino, pequenino, sino de Belém. Já nasceu o Deus 
menino, para o nosso Bem!” O carro de propaganda, de uma 
grande casa comercial, passou tocando essa música pela mi- 
nha rua. Depois que ele desapareceu na esquina, continuei 
cantarolando a melodia, que é antiga. E o pensamento voou... 
Pensamento de aposentado tem tempo e espaço à vontade. “Já 
nasceu o Deus menino, para o nosso Bem!” Creio que esse 
“nosso Bem” é a vivência da Fraternidade Maior, que esse 
“Deus menino” veio anunciar: todos somos irmãos, filhos do 
mesmo Pai, que é Deus. 

E o Natal é a grande ocasião de festejar essa Fraternidade. 
Contudo, o que vemos, de modo geral, é a descaracterização 
do sentido do Natal: Papai Noel, presentes caros, ceias sofisti- 
cadas. No entanto, a festa de Natal deveria ter como centro, Tornei à alcova acolchoada e quente 
inspiração e conteúdo: Jesus Cristo, fraternidade, solidarieda- mas não podia recobrar o sono. 
de, paz. Em meus neurônios desfilavam cascos, 

Olhando a realidade a nossa volta, vemos que, na grande ladrões, levitas, negros sacerdotes, 
fraternidade do mundo, há irmãos desfrutando de excelente menos o vulto do samaritano. 
situação: finanças em ordem, instrução, saúde. E há irmãos, 
em muito maior quantidade, que estão em péssima situação: 
miséria, ignorância, doença. 

Veio-me à lembrança um poema do meu caro amigo e con- 
frade na Academia de Letras de São João da Boa Vista, Percival 
Bacci, primoroso poeta de Casa Branca (SP), já falecido. Peço 
licença ao Percival para transcrever, aqui, o seu poema, a fim 
de bem ilustrar a nossa reflexão: 


Festa para a Criançada 


Não é possível, dona, a área é aberta, 
certo o sereno, pela madrugada, 

em poucas horas a enregelaria... 
Foi-se a mulher levando a sua trouxa, 
como uma sombra dissolveu-se lenta 
nas frias brumas da viela morta. 


Certo amanhã quando pedir pousada 

no último abrigo permitido ao homem, 

a minha própria voz me vai dizer: É tarde, 

procure o Albergue... ou o Purgatório, ou o Inferno. 


Agradecemos a colaboração de todos que aju- 
daram na realização da Festa de Natal para 70 
crianças do Educandário de Menores e da Casa 
da Menina. A organização, decoração e a colo- 
cação de brinquedos coube à Fábrica de Festa. 
Os brinquedos entregues à criançada foram do- 
ados pela loja Kall Importados. Os vereadores 
Zé Kuru e Tarrafa deram o cachorro-quente, pi- 
poca, refrigerantes e balas. O Supermercado Del 
Guerra forneceu os pães e o açúcar para o algo- 
dão-doce e a cidadã Fernanda Costa ajudou com 
os ingredientes para o feitio das guloseimas. 
Obrigado a todos. Em altas horas, bem madura a noite, 
Fábrica de Festa -Carla Moraes e equipe bateu-me à porta uma senhora triste, 
dai uma estranha mulher com sua trouxa, 
tímida e rouca me pediu pousada. 


O Percival, à primeira vista, parece terminar o seu poema 
com uma frase um tanto radical e dura. Todavia, se formos ao 
Evangelho de Mateus-25, 31 a 46, quando o evangelista fala do 
Juízo Final, veremos, claramente, que o poeta foi absoluta- 
mente fiel às palavras de Jesus, ao se dirigir aos condenados. 

Vamos registrar aqui, para terminar esta reflexão, apenas o 
que Jesus diz aos bem-aventurados: “Vinde, benditos de meu 
Pai, tomai posse do Reino que vos está preparado desde a cria- 
ção do mundo, porque tive fome e me destes de comer; tive 
sede e me destes de beber; era peregrino e me acolhestes; nu, e 
me vestistes; enfermo, e me visitastes; estava na prisão e vies- 
tes a mim”, Bate o sino, pequenino... Que esse sino de Belém 
possa acordar o nosso coração para a vivência dessa Fraternida- 
de Maior, em que Deus se revela e pode se manifestar, de fato, 
entre os homens. 


O Bom Samaritano 


Deus colocou o próximo 
no meu caminho e eu me fiz ausente. 


Boas Festas 

O jornal A Cidade agradece e retribui os votos 
de Boas Festas recebidos de: 

Advocacia “Silvio Salvador Sposito”; Advoga- 
dos Kleber José Nogueira e Mário Luís de Lima; 
Associação Comercial e Empresarial de Espíri- 
to Santo do Pinhal (ACE); Associação dos Apo- 
sentados e Pensionistas de Espírito Santo do 
Pinhal; Auto Posto ECO 13; Caixa Econômica 
Federal; Cemirim - Cooperativa de Eletrifica- 
ção e Desenvolvimento da Região de Mogi Mi- 
rim; Departamento Municipal de Educação de 
Espírito Santo do Pinhal; Deputado Federal 
Milton Monti; Educandário de Menores de Pi- 
nhal; E.E. “Dr. Abelardo César” - E.F; E.E. “Dr. 
Almeida Vergueiro”; Elvira Florence de Campos 
Pupo Nogueira; Josué Cintra Damião e Clemên- 
cia; Pinhalcont - Assessoria Contábil e Admin. 
Ltda.; Pinhalense Máquinas Agrícolas; Secreta- 
ria Municipal de Saúde; Senac São Paulo; Sidney 
Beraldo; Sindicato Rural de Pinhal; Soletrol - 
Aquecedores Solares de Água. 


Queira perdoar-me, respondi-lhe manso, 
não tenho vagas, já tentou o Albergue? 

É muito tarde, sussurrou a dama, 

e havia um brilho nos seus olhos fundos, 


O encanto do Natal 


Por Josué Cintra Damião, pastor evangélico 


FELIZ NATAL! 


são iluminados pela luz do Natal. Os grandes pensam mais 
nos pequenos, máxime os desamparados, enfim parece que 
O espírito do Natal é dar, mas não qualquer espécie de dádi- cada um se preocupa mais com o outro. 
va. As pessoas que dão presentes de Natal somente àqueles de Não há trevas capazes de eclipsar a luz do Natal. Foi a luz da 
quem receberam alguma coisa e de igual valor são mesqui- estrela que trouxe os magos a Belém: “Vimos sua luz no Ori- 
nhas e egoístas. Sonegam inteiramente o espírito do Natal. ente e viemos adorá-lo” (Mateus 2:2). Havia uma luz na esta- 
A sensação do Natal é dar altruisticamente oferecendo ofe- lagem de Belém, mas não era a Luz do Natal, o menino Jesus. 
rendas àqueles que não podem retribuir ou, pelo menos, não Se queremos hoje a Luz do Natal em nossos corações e lares, 
poderão fazê-lo com coisa de igual valor. Foi isto que os magos temos de conhecer o Cristo que a trouxe. Podemos ver as várias 
fizeram na história maravilhosa de sua visita a Jesus, na man- luzes brilhantes, sem nunca vermos a Luz do Natal. 
jedoura de Belém, conforme nos relata o Evangelho de São O Natal não é apenas um dia no calendário - é um evento 
Mateus, capítulo dois. Nem o infante Jesus, nem seus pobres divino. É Deus falando com o homem pela última vez. Tere- 
pais podiam dar aos magos presentes comparáveis ao ouro, Mos uma solução diferente nestes dias escuros e confusos, se 
incenso e à mirra, que eles trouxeram ao Menino Deus. compreendermos o que João disse: “Esta é a verdadeira Luz 
O espírito de Natal é também um tempo especial de luz - que alumia todo o homem que vem ao mundo” (São João 
luzes nas árvores, luzes nos lares, luzes na rua ea luz da alegria 1:9). Jesus, Luz do Natal, vem e brilha no meu coração! 


Esta seção está aberta a todos que 
queiram manifestar-se sobre quaisquer 
assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 


15 linhas datilografadas, contendo nome, 
RG, endereço e telefone para contato. 


Jornal A Cidade 
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nos corações humanos. Na época do Natal reina um regozijo 
geral, intensifica-se a generosidade, a atmosfera se revela mais 
límpida, o ambiente desanuvia-se, as tensões tornam-se mais 
leves, a solidariedade humana apresenta-se mais visível, dimi- 
nui o egoísmo, aflora o sorriso nos lábios das crianças, dos 
jovens, dos mais avançados em idade, enfim, parece que todos 


Terceira Idade...? 


Por Diorindo Lopes Júnior, jornalista e autor de “O Sol em 
Capricórnio” e “Cesta de 3” 


Não sei quem foi o gênio da obtusidade que diagnosticou como 
pertencentes à 32 Idade pessoas que passaram do meio século de 
vida. Aos que têm dez anos a mais, então, pouco faltou para 
serem considerados por esta “sabedoria” como autênticos di- 
nossauros. Felizmente, alguém muito lúcido considerou esta 
faixa como a Melhor Idade. E é. Eu que o diga. 

Há uns dias, um amigo (Danilo Andreoni) levou-me de volta 
à Ilha Grande para acompanhar com ele um passeio de um 
grupo da “32 Idade”, gente de Marília. Como Ilha Grande é-me 
um bálsamo revitalizador, topei na hora. O que não esperava é 
que o convívio de cinco dias com os “velhinhos” far-me-ia tanto 
bem. Talvez mais que a todos eles. 

De cara, conheci o Bertão, companheiro de empresa por mais 
de 23 anos e a quem eu nunca sequer havia trocado palavra - pois 
trocamos muitas palavras, causos e histórias dos tempos de ati- 
va. Além de dividirmos algumas cachaças, é claro. 

Do professor Nery, entre muitos outros ensinamentos, sou- 
be a origem do nome Marília, uma pequena estação da priva- 
tizada Cia. Paulista de Estrada de Ferro, onde meu avô mater- 
no ganhou a vida na minha Bauru. Meu pai, também ferrovi- 
ário, hoje é aposentado pela, também privatizada, Noroeste- 


O bondoso Deus enche-nos de emoção outra vez, com a 
grande mensagem do Natal. Que esta quadra ditosa seja uma 
época de alegria e paz para todos nós, à medida que distribuir- 
mos amor e participarmos do espírito de Jesus Cristo, a quem 
tanto devemos pelo seu sacrifício por nós na Cruz. O coração 
do Natal é Jesus e o coração de Jesus é o amor. 


Oeste do Brasil. A história contada pelo professor aqui não 
conto, quem quiser pergunte a ele. Posso dizer que essas con- 
versas valeram-me por um ano de escola. 

Diverti-me bastante com as conversas travadas com 
Ivan(ildo) Sá, pernambucano arretado que adotou a Cidade 
Menina como seu torrão natal e nela é feliz, apenas a julgar 
por suas gargalhadas francas que, sozinhas, falam por ele. 

E também me emocionei com Candelária-Zé Beato, um 
casamento que ganha mais energia e jovialidade com a músi- 
ca que cantam e tocam. “Sabia que você gostava de serestas, 
mas nunca o vi lacrimejando assim, feito um crocodilo gri- 
pado...”, Danilo cutucou-me quando, a meu pedido, canta- 
ram Gente Humilde. 

Muito lamentei/lamento não ter aproveitado para apren- 
der um pouco com a professora Rosalina Tanuri, mas cinco 
dias é um tempo restrito demais para conhecer direito quaren- 
ta pessoas. Felizmente, pelas poucas que tive o privilégio de co- 
nhecer, valeu a pena “demais da conta”, como diria um mineiro 
da gema. 

Foi com pesar que me despedi de cada um na rodoviária de 
Resende. Mas, assim é a vida e, também como nas músicas, 
estações rodo/ferroviárias, portos, aeroportos são locais de en- 
contros e despedidas. Com eles partiu um pouco de mim, comi- 
go ficou um muito deles. 


CURTAS 
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Na cidad 


Colaborou: Luís Fernando Perez 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Festa Escolar 

No dia 12 de dezembro, na Recreativa, houve o encerramento do 
ano letivo do Centro Educacional Gênesis (foto), tendo como tema 
Cidadania e Qualidade de Vida. Cada música e dança apresentada 
retratou um direito humano “que é de fundamental importância para 
o pleno desenvolvimento do indivíduo”, diz a direção da escola. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Clube dos 21 

Em jantar de confraternização (foto) realizado no Casarão, no 
último dia 12, o Clube dos 21 Irmãos-Amigos encerrou suas ativi- 
dades este ano, retornando em 2004 com palestra sobre o Estado 
do Pará. Antes do jantar, usaram da palavra a presidenta Martha 
Florence, que agradeceu a presença de todos, e a vereadora Marilza 
Roberto (PPS), que enalteceu a figura de Sérgio Jabur Attie, mem- 
bro do Clube dos 21 que faleceu no dia 12 de dezembro. Ao final 
do evento, houve troca de presentes. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Peça Teatral 

No encerramento do ano letivo ocorrido na noite da última ter- 
ça-feira, na Recreativa, alunos do Centro Educacional Infantil Meu 
Caminho/COC apresentaram uma peça teatral (foto) chamando a 
atenção para a importância do valor moral. A peça retrata uma cri- 
ança abandonada pelo pai, que acha que o valor material é maior 
que o moral. Após participarem de oficina teatral durante três me- 
ses é que os alunos apresentaram a peça, explica a professora de 
teatro da escola, Marina Paula Banin de Oliveira. Além da peça, os 
alunos fizeram apresentação de dança e coral. Como ação social 
decorrente da idéia da peça teatral, a escola arrecadou mais de 400 
brinquedos, que foram doados à Escola Estadual Camilo Lellis. A 
campanha prossegue. O interessado em doar pode procurar a esco- 
la. A Recreativa cedeu gratuitamente o local para a festa em razão 
da campanha beneficente promovida pela escola. 


Conceito A constatação da efetividade do 


Em Débito 

Em novembro, dos 714 bole- 
tos distribuídos pela ASA (enti- 
dade que trabalha de forma vo- 
luntária em prol do hospital) a 
pessoas que se prontificaram a 
ajudar financeiramente o hos- 


pital, 225 não haviam sido pa- 
gos até o fechamento desta edi- 
ção. A ASA faz um apelo para 
que as pessoas que se prontifi- 
caram a ajudar procurem fazer 
o pagamento no banco ou no 
hospital. 


O curso de Pedagogia do Creu- 
pi obteve conceito A no Provão 
(Exame Nacional de Cursos), in- 
forma o Creupi. Para a coorde- 
nadora do curso, Margarida 
Montejano da Silva, a nota refle- 
te um momento de consciência 
e responsabilidade sobre o pro- 
cesso de formação de professo- 
res e o reconhecimento ao cor- 
po docente e a toda equipe pe- 
dagógica. “Mais do que o resul- 
tado, a maior satisfação está na 


trabalho dos professores, que se 
materializa na qualidade de en- 
sino e no desempenho dos alu- 
nos, que responderam às exigên- 
cias apresentadas ao longo do 
curso”. Neste ano, participaram 
da prova 435.810 alunos de 6,5 
mil cursos de 26 áreas. Dos cur- 
sos avaliados, 41,6% obtiveram 
nota C e 27,3% receberam con- 
ceito A ou B. Em 2002, esses ín- 
dices foram de 42% e 27%, res- 
pectivamente. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Corais Infantis 

Corais infantis de escolas municipais e estaduais fizeram apre- 
sentações nas escadarias da Prefeitura de segunda a sexta, até o dia 
18. O objetivo foi divulgar o trabalho musical desenvolvido nas 
escolas e proporcionar alegria aos transeuntes que passavam pelo 
centro da cidade. Na foto, corais infantis de escolas municipais e 
estaduais. A iniciativa, dos Departamentos de Cultura e Educação, 
faz parte das comemorações dos 154 anos de Pinhal, fundada em 
27 de dezembro de 1849. 


Recadastramento 

O recadastramento dos eleitores (foto) de Santo Antônio do Jar- 
dim foi encerrado na última quarta-feira. Do dia 18 de novembro a 
17 de dezembro, foram cadastrados 3.766 eleitores. Até o dia 20 de 
novembro, o colégio eleitoral do Jardim era de 5.257 eleitores. Aque- 
les que não se cadastraram terão os títulos cancelados, avisa o Car- 
tório Eleitoral. 


A Drogaria Brasil faz 
Em remédios... claro! 


© de descontos à vista 


para 


Um Natal cheio de 


coisas boas e um Ano Novo 


com muitos motivos para sorrir! 


São os votos da equipe do 


Centro Odontológico Pinhalense 
rua Floriano Peixoto, 427 = tel. 3651-7658 


Religião 

Na última quarta-feira, monsenhor Au- 
gusto Alves Ferreira (no destaque), que res- 
ponde pela Paróquia do Divino Espírito 
Santo, completou 31 anos de sacerdócio, 
dos quais 25 anos nesta cidade. Monsenhor 
é natural de Divinolândia. A data foi co- 
memorada com missa e homenagens dos 
paroquianos pelos serviços prestados à co- 
munidade. Padre Marcos Antônio Campa- 
nhari (foto) e as comunidades da Paróquia 
de São Francisco de Assis celebraram mis- 
sa em ação de graças, também na noite da 
quarta-feira, comemorando os quatro anos 
de sua ordenação sacerdotal. Padre Mar- 
cos nasceu em Pinhal, mas foi registrado 
em Albertina. Após a missa, foi-lhe ofere- 
cida uma recepção festiva no Centro Co- 
munitário da praça da Dinda. 


Jornal Escolar 

Alunos da 4° série A da 
Escola Estadual Almeida 
Vergueiro desenvolveram 
o projeto Faça seu próprio 
Jornal. Eles montaram um 
jornalzinho contendo en- 
trevistas, classificados, es- 
porte, editorial, história 
em quadrinhos, piadas, 
música, resenha etc. “Eles 
viveram seu momento de 
repórter por um dia”, diz 
a professora responsável 
pelo projeto, Márcia Lui- 
za Ruocco Manca. 


Agreste 

Melhorar o aspecto pai- 
sagístico do Recanto 
Agreste e conscientizar os 
moradores da importân- 
cia da preservação ambi- 
ental. É o que deseja a As- 
sociação do Recanto Agres- 
te, que elaborou projeto 
para o plantio de espécies 
nativas no bosque do con- 
domínio. O projeto, pre- 
parado pelos agrônomos 
José Edmundo Reis e José 
Eduardo Cruz, foi aprova- 
do pelo DEPRN (Departa- 
mento de Proteção dos 
Recursos Naturais), infor- 
ma a Associação. O bos- 
que, que possui um hecta- 
re, serve de refúgio para 
pássaros e pequenos ani- 
mais silvestres. Com o 
plantio de novas árvores, 
espera-se ainda incremen- 
tar a biodiversidade. 


Encontro Científico 


DIVULGAÇÃO 


Nos dias 12 e 13 de dezembro, na Clínica Radiológica Pinhalense, aconteceu o 1º Encontro Cientí- 
fico CRP - Radiologia, no qual o médico Camilo Garcia Nunes (no destaque), de Americana, minis- 
trou curso teórico-prático sobre Doppler Colorido das Artérias Carótidas. Estiveram presentes ao even- 
to os médicos Antônio Cyrilo Mangilli, Flávio Cipoli Viegas, Cássio Roberto Abdalla, Mônica Vargas, 
Edson Rossi, Hugo da Silva Júnior (Pouso Alegre), César Adania (Campo Grande/MS), Elisardo Messi- 
as Júnior (Campinas) e Fernando E Nogueira (São João da Boa Vista). 


A todos com 0s 
quais tivemos 0 
prazer de conviver 
neste ano, desejamos 
um FELIZ NATAL e 
próspero ANO NOVO, 
com muita paz e 


harmonia. 
ARAL J DO 


ALIGERGE AO AGABAMENTO 


RUA ABELARDO CÉSAR, 202 TEL. 3651-1363 


MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÃO à 


ACONTECE 
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Projeto sobre Qualidade de Vida é atração na 
Escola Estadual Benedito Nascimento Rosas 


Cartazes, livros, colcha de 
retalhos, desenhos em telhas, 
garrafas e pratos, cestas, entre 
outros materiais, confecciona- 


A exposição também mos- 
trou trabalhos do projeto Es- 
cola da Família, que consiste 
na abertura das escolas estadu- 


ais nos finais de semana para 
o desenvolvimento de ativida- 
des esportivas, de lazer e soci- 
neda cativa: Panos de prato, 


toalha de crochê, guirlandas, FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


pintura em tela, que fazem par- 
te do projeto Escola da Famí- 
lia, estavam à venda. 


dos por alunos foram atração 
da exposição baseada no pro- 
jeto Valorização e Qualidade 
de Vida desenvolvido pela Es- 
cola Estadual Benedito Nasci- 
mento Rosas durante o ano. A 
exposição, que ocupa três sa- 
las, ocorreu no último dia 12 e 
mostrou, através de trabalhos 
em cartazes e livros, a impor- 
tância da união, do amor, da 
amizade, do meio ambiente 
como necessários a uma boa 
qualidade de vida. 

As alunas Kelly Jennifer, 15 
anos, e Karina Nogueira, 17 
anos, desenharam em telhas 
casas na praia e no bosque. 
Utilizaram massa corrida e du- 
repox. Os 41 anos da escola 
também foram objeto de expo- 
sição. O projeto desenvolvido 
no ano pretende desenvolver 
habilidades e competências, 
explica a direção da escola. 


Alunos observam maquetes de cidades elaboradas a partir do projeto desenvolvido no ano Artesanato também foi uma das atrações da exposição 


N.: certeza de ter me aplicado com todo empenho no cumprimento 

do mandato a mim conferido pelos cidadãos que me elegeram como 

seu representante e, ao concluir mais um ano de trabalho, renovo, 

aqui, minha intenção de continuar lutando pelos legítimos interesses 
da população de Espírito Santo do Pinhal. 

A TODOS, EM ESPECIAL ÀQUELES QUE ALMEJAM UM FUTURO DE PAZ 

E MAIS JUSTIÇA ENTRE OS HOMENS, 


A Prefeitura Municipal, através da 
Administração Vida Nova, deseja a toda 
População Pinhalense 
um Natal cheio de Amor, Paz e Alegria e um 
Ano Novo repleto de Saúde, Trabalho e 
Justiça para todos. 

Ainda que a Mesa não seja farta, que, pelo 


UM FELIZ NATAL 
E UM PROSPERO 
ANO NOVO, 


menos, não falte carinho, amor e 
fraternidade. 
Que, em 2004, todos os nossos velhos e 
novos sonhos se realizem. 
São os Votos de Todos Nós 
da Administração Vida Nova. 


+ 
PESPSAARAAA NAAS 


DA by 


ADMINISTRAÇÃO 


Pinhal 4 
Rumo ao Desenvolvimento 
2001 - 2004 


PERNAMBUCANAS 


Cortesia de A Cidade 


ATUALIDADE 
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Pensionato Ida Bizzachi Costa 


O Pensionato Ida Bizzachi 
Costa, pertencente ao Lar da 
Terceira Idade, deve fechar 
por problemas financeiros. É 
que a despesa está sendo mai- 
or que a receita e nos últimos 
meses o Lar da Terceira Ida- 
de vem socorrendo financei- 
ramente o Pensionato. 

O Pensionato era para ser 
uma fonte de receita para o 
Lar da Terceira Idade, mas 
com o passar do tempo os 
papéis se inverteram, o que 
fez acender a luz amarela na 
diretoria do Lar. 

Até agosto deste ano, o Pen- 
sionato foi tocado por Vicen- 
tinos que, diante das dificul- 
dades financeiras enfrenta- 
das, decidiram entregar o co- 
mando ao Lar da Terceira Ida- 
de. Sizemar Medeiros Mon- 
teiro, membro da diretoria 
do Lar, foi encarregado de 
assumir o Pensionato. 

Ao analisar a situação, ve- 
rificou que a receita não era 
suficiente para cobrir a des- 
pesa. Reuniu os pensionis- 
tas (estudantes universitários e 
idosos) para explicar a situ- 
ação e propor um aumento 
nas mensalidades. 


Haveria uma mensalidade 
única de R$ 1.050,00. An- 
teriormente, havia duas 
mensalidades: estudantes 
pagavam R$ 400,00 e ido- 
sos, R$ 600,00. 

O aumento foi rejeitado, 
segundo Monteiro. “Quando 
falamos que tínhamos de au- 
mentar, alegaram que não 
poderiam pagar e, sendo as- 
sim, não teriam condições de 
ficar”. 

Então, foi dado um prazo 
até o final deste mês para 
todos saírem. Os estudantes 
saíram no dia 15. Sobraram 
apenas três idosos, que de- 
verão sair até o final deste 
mês. 

Em janeiro, o prédio de- 
verá estar desocupado. “Va- 
mos ter de dar um destino 
a ele”, diz Monteiro. A idéia 
inicial é alugá-lo. Sobre as 
funcionárias do Pensionato 
(duas cozinheiras e uma 
funcionária do setor de 
limpeza), Monteiro diz não 
saber ainda se serão apro- 
veitadas no Lar da Terceira 
Idade ou demitidas. “Até o 
final do mês a gente está 
para resolver essa questão”. 


deve fechar 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Moradores do Pensionato Ida Costa têm até o final do mês para desocupar o local 


Comércio registra maior movimentação 
nos dias que antecedem o Natal 


Desde que as lojas começa- 
ram a abrir durante a noite, até 
as 22 horas, o movimento nas 
ruas centrais da cidade aumen- 
tou. Embora o 13º salário im- 
pulsione as vendas de Natal, a 
renda em baixa faz o consumi- 
dor ter mais cautela para con- 
sumir. Como o tamanho dos 
desejos quase nunca equivale 
ao tamanho do bolso, a frus- 
tração é tida como certa. Por 
isso, é preciso fazer escolhas. 

Quem não tem um bom ra- 
dar para reconhecer o que é 
realmente necessário, o que 
está com valor superestimado 
e o que pode ser uma boa al- 


ternativa aos presentes caros 
pode cair numa “roubada” e 
acabar entrando no ano novo 
com uma porção de dívidas do 
Natal. 

Dicas 

Qualquer manual de ajuda 
que se preze traz as seguintes 
recomendações na hora de ir 
às compras: Não compre por 
impulso, pense na real utilida- 
de daquilo que pretende ter ou 
presentear e em sua relação 
com o preço. Pesquise antes de 
comprar para não gastar mais 
quando não é preciso. Peça 
sempre e guarde os compro- 
vantes de pagamento, que po- 


SER: 


AMBUCANA 


dem ser muito úteis em casos 
de reclamação. 

Enfeites 

A Prefeitura colocou enfeites 
natalinos nas ruas Direita, 
principal centro comercial da 
cidade, Marquês do Herval e 
Artur Vergueiro. Ao todo, são 
25 enfeites, praticamente os 
mesmos do ano passado. Fica- 
rão expostos até 6 de janeiro, 
Dia de Reis, informa o Depar- 
tamento Municipal de Espor- 
tes e Lazer. 

A inscrição Feliz Natal foi 
colocada ao lado da agência da 
Nossa Caixa, na praça da In- 
dependência. 


ue a grande família metalúrgica receba 
as bênçãos de Deus, que o Espírito Natalino 
prevaleça no coração de cada um, fazendo-nos 
refletir no amor, na paz, na saúde e na união 
de todos. 
Que 2004 venha cheio de esperança e 
realizações a todos. 
São os votos da Diretoria do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, 


Mecânicas e de Material Elétrico de Espírito 
Santo do Pinhal 


Toda linha 
Chevrolet 


Veículos 
novos e 
usados 


CONCESSIONÁRIA CHEVROLET 


E FAZER L UM TEST DRIVE É | 


Astra Automático 


SÃO JOÃO (019) 3634-2500 


Fotos ilustrtivas de veicúlos c/opcionais. Valores e informações sobre preços e financiamento, com os consultores nas concessionárias RITMO. Os veicúlos Chevrolet 
estão em conformidade com o PROCONVE. Use o sinto de segurança. Respeite a VIDA. 


GERAL 
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4 Cs CO ADA 


Durante a Festa de 


Santa Luzia, que E 
atraiu a presença de RX 
cerca de 30 mil 5 


pessoas, segundo os 
organizadores, 


houve um incidente ; 


com uma Kombi, que 


tombou. Ninguém “2 
ficou ferido, informa : 


a PM. 
O ponto alto da 
Festa foi no sábado 


e Se z LA 


PES MSL da ão A a S o ria Salas a Wo z n wer 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


hes 


E 


Caféna Praça 

No dia do aniversário da cida- 
de, 27 de dezembro, o Departa- 
mento de Cultura programou 
Café na Praça. 


VilSipat 
De 17 a 19 de dezembro, a Pi- 


Rapidinhas 


houve homenagem ao funcioná- 
rio padrão. 


Boletim Informativo 

O Departamento de Educação 
divulgou seu primeiro boletim 
informativo intitulado ABC De- 
partamento de Educação. O in- 


nhalense Máquinas Agrícolas re- 
alizou a VII Sipat (Semana Inter- 
na de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho). Houve palestra sobre 
Qualidade de Vida, Trabalho em 
Equipe e Aids, apresentação do 
projeto Criança Feliz e do vídeo 
sobre Segurança no Trânsito, além 
de sorteio e concurso das melho- 
res frases e cartazes. Também 


forme traz algumas conquistas 
do departamento. 


Caco Velho 

O Clube de Campo Caco Ve- 
lho instalou câmeras de circui- 
to interno de TV na entrada do 
clube para controlar a movi- 
mentação no sentido de refor- 
çar a segurança. 
LUÍS FERNANDO PEREZ 


Rachaduras 

Um dos paredões do Ribeirão dos Porcos, situado na avenida 
Romualdo de Sousa Brito, está com rachaduras, aumentando o 
risco de cair. O paredão (foto) foi construído em cima da areia do 
fundo do rio, sem base adequada. “Realmente, é um desperdício 
de dinheiro público. Isso é falta de planejamento por parte do 
Departamento de Obras, que conta com engenheiros”, diz o vere- 
ador Edno Santis (Tarrafa/PP), que acrescenta: “Por que a Prefeitu- 
ra não canalizou o rio em sua totalidade?”. Tarrafa informa ainda 
que vai querer saber os valores gastos na obra. Como exemplo de 
paredão bem feito, ele citou o da rua João Batista Sertório, Vila 
Norma. Procurado pela reportagem, o diretor do Departamento de 
Obras, Luiz Fernando Custódio, diz que o paredão foi construído 
por uma empresa contratada pela Prefeitura e que se for constata- 
do algum problema a empresa será acionada para refazer a obra. 
“Vou até o local verificar o que está acontecendo”. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Buraco 

Um buraco (foto) entre as ruas Vereador Liberato Batista e Verea- 
dor Heitor Bastoni, no conjunto Dadá Marinelli, está prejudicando 
o tráfego de veículos no local. O buraco está se aprofundando por 
causa das chuvas. O trecho também é passagem de circular. A repor- 
tagem esteve no local e constatou o problema. 

A Prefeitura alega que a responsabilidade em tapar esse e outros 
buracos existentes no bairro é da construtora que fez a pavimenta- 
ção. Segundo o Departamento de Obras, a construtora de Bauru está 
sendo contactada para refazer o serviço. Do contrário, deverá ser 
acionada na Justiça. 


DIVULGAÇÃO 


Visita 

No dia 12 de novembro, o Centro Educacional Gênesis rece- 
beu a visita de Maria Jacinta Antônia Rossetti, assessora pedagógi- 
ca do Pueri Domus - Escolas Associadas. A finalidade da visita foi 
refletir com os professores o papel da linguagem oral e escrita dos 


alunos no processo de ensino-aprendizagem. 


Divulgado o calendário das 


eleições municipais de 2004 


As eleições municipais de 2004 estão marcadas para ocorrer em 
3 de outubro (primeiro turno) e 31 de outubro (segundo turno). 
Pinhal terá um só turno. 

O calendário prevê ainda, entre outros pontos, as datas-limite 
para candidatos e eleitores, de atendimento nos cartórios eleitorais 
e os períodos de veiculação da propaganda gratuita em rádio e TV. 

A propaganda gratuita poderá ser veiculada, para o primeiro tur- 
no, entre 17 de agosto e 30 de setembro de 2004. 

Principais datas 

5 de maio de 2004 - último dia para o eleitor requerer inscrição 


eleitoral ou transferência de domicílio 

10 de junho - data a partir da qual é permitida a realização de 
convenções 

6 dejulho - início da propaganda eleitoral 

17 de agosto - início da propaganda no rádio ena TV 

30 de setembro - último dia da propaganda eleitoral no rádio e 
na TV e de comícios e debates 

3 de outubro - 1º turno 

31 de outubro - 2º turno 

18 de novembro - prazo para o juiz eleitoral divulgar o resultado 


Pela Ronda 


Caminhonete roubada em Jacutinga é 

localizada em Pinhal 

No dia 16 de dezembro, em patrulhamento pela vicinal que 
liga Pinhal a Albertina, os policiais militares, soldados Salin e 
Olivi, na estrada de terra do Sertãozinho, receberam informa- 
ções de que logo à frente estaria uma caminhonete importada 
marca Peugeot 504 GD, de cor cinza, placas GRR-2797, de 
Jacutinga, aparentando estar abandonada. O veículo foi locali- 
zado e, após pesquisa realizada, verificou-se que a caminhone- 
te havia sido roubada naquela mesma tarde na cidade de Jacu- 
tinga. 

O veículo foi encaminhado à Delegacia de Polícia onde com- 
pareceu o administrador da Fazenda Nossa Senhora da Guia, 
localizada no bairro São Luís, em Jacutinga, que informou que 
dois indivíduos com mais ou menos vinte anos de idade, de 
cor parda, entraram em sua casa na fazenda e, após amarrá-lo, 
vasculharam os cômodos e roubaram um televisor em cores 
de 20 polegadas, marca LG; um aparelho de som marca Gradi- 
ente; roupas de uso pessoal; documentos de Paula Roberto Fi- 
lipino; um celular marca Nokia; e uma espingarda cartucheira 
marca Rossi. Após o roubo, os indivíduos fugiram com a cami- 
nhonete que pertence ao proprietário da fazenda, Roberto Sar- 
tori. 

Peritos da Polícia Científica de São João da Boa Vista estive- 
ram na Delegacia e realizaram perícia na caminhonete que, 
posteriormente, foi devolvida ao proprietário. 


Preso adolescente que traficava crack 

Na tarde do dia 14 de dezembro, em patrulhamento pela rua 
Júlio Maria Ragazzoni, Vila Centenário, policiais avistaram 
um adolescente com a mão sobre a janela de um bar. Ao perce- 
ber a aproximação da viatura policial, o adolescente retirou a 
mão da janela, deixou algo no local e correu para o interior de 
uma residência. Ao verificar o que havia sido deixado na jane- 


la, os policiais constataram tratar-se de 15 pedras de crack 
embaladas e prontas para serem comercializadas. 

O adolescente, com 16 anos de idade, e morador no Jardim 
Santa Cecília, foi apreendido e encaminhado à Delegacia de 
Polícia onde foi elaborado Boletim de Ocorrência versando 
sobre ato infracional de tráfico de entorpecentes. O rapaz foi 
liberado ficando aos cuidados de sua mãe. 


Porte de arma branca 

Na noite do dia 13 de dezembro, em patrulhamento pela 
Vila Centenário, ao passarem defronte a um bar, policiais mi- 
litares avistaram um indivíduo que jogou algo para dentro do 
balcão e fugiu. O indivíduo foi detido e constatou-se que o que 
havia sido jogado tratava-se de uma faca. Ele foi identificado 
como sendo o lavrador Daniel José da Costa, de 53 anos, mo- 
rador no Jardim Hélio Vergueiro Leite, e admitiu que portava a 
faca. No plantão da Delegacia de Polícia foi elaborado termo 
circunstanciado de ocorrência versando sobre porte de arma 
branca. 


Porte de entorpecente 

Em patrulhamento pela rua Vereador Paulino Pinto, no Ma- 
tadouro, policiais militares abordaram dois indivíduos sendo 
que nada de ilícito foi encontrado com eles. Entretanto, pró- 
ximo ao local estava um veículo VW/Gol, de cor prata, placas 
de Espírito Santo do Pinhal, pertencente a um deles, um estu- 
dante de 20 anos. Em vistoria no interior do automóvel, os 
policiais encontraram no porta-luvas um frasco de colírio, 
um colar com adorno de uma folha de maconha e, dentro de 
uma caixa de fósforos, um cigarro de maconha parcialmente 
consumido. 

O estudante foi preso e conduzido ao plantão policial civil 
onde foi elaborado termo circunstanciado de ocorrência ver- 
sando sobre porte de substância entorpecente. 


(Falecimentos ) 


13/12 - Terezinha Filó 
Arcanjo, 51 anos, casada 
com Deolindo Arcanjo 

15/12 - Pedro Arbeli, 43 
anos, solteiro, filho de 
Sebastião Arbeli e 
Manoelina Felício Arbeli 

16/12 - Nélson Spinelli, 
87 anos, viúvo de Maria 
Bizzacchi Spinelli 

16/12 - Ernestina 
Spinelli Balestrini, 78 
anos, casada com Florindo 
Balestrini 

16/12 - Alcângela Maria 
Rocha, 54 anos, solteira, 
filha de Genésio Manoel da 
Rocha e Pulcina Maria 
Rocha 

16/12 - Napoleão 
Ferreira da Silva, 83 anos, 
casado com Sebastiana 
Ferreira Gomes 


RUA JOÃO VICENTE, 15 
TEL. [19] 3651-2445 
FAX [19] 3651-2470 


Que os sinos de Natal 
sejam portadores de 
alegres esperanças e 
que o Ano Novo seja 
repleto de 
prosperidade. 

São os votos de 


ESCRITÓRIO 
CONTÁBIL 
CENTRAL 


Márcia M. Zucherato 
e Tereza D. 0. Zucherato 


RO aumum 


END Assistência Técnica 
rádiocelson So 
l 


m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Valorize seu real 
comprando na 


Drogaria Central! 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 


Rua João Vicente, 115 domicílio. 
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Escola rural da Estância Lecy forma 17 alunos 


Homenagens e teatrinho 
marcaram a formatura de 17 
alunos da Escola Rural da Es- 
tância Lecy, sendo 12 for- 
mandos da 42 série do ensi- 
no fundamental e 5 do pré 
HI. Os alunos são moradores 
da Estância Lecy e de fazen- 


wA z 
E qe Geil d 
Maria Cristina Beltran abraça form 


r vás = h. ÉS f 
ando da escola da Estância Lecy 


das da região (Santa Catari- 
na, Santa Rita, São Benedito 
e MC). 

Participaram do evento o 
empresário Antonio Beltran 
Martinez, proprietário da Es- 
tância Lecy, sua filha Maria 
Cristina Beltran, o prefeito 


LAA 


João Alborgheti, a diretora do 
Departamento de Educação, 
Clara Biondo, a supervisora de 
ensino da Diretoria de Ensi- 
no de São João da Boa Vista, 
Iraci Felippe Eggert, que re- 
presentou a diretora de ensi- 
no Maria Helena Beli, e a pro- 


A A 
» 
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fessora Sueli Zibordi. 

Os alunos leram mensagens 
de agradecimento a Beltran 
Martinez, a Maria Cristina Bel- 
tran, que recebeu um buquê 
de flores, às professoras, que 
receberam um botão de rosas, 
e às funcionárias. 


Alunos encenam o nascimento de Jesus Cristo 


Durante a solenidade de for- 
matura, os alunos cantaram e 
apresentaram teatrinho. Ao fi- 
nal, houve distribuição de 
bolo. 

Para Beltran Martinez, rece- 
ber o diploma é sinal de um 
começo de vida valorizado. 


Crianças da escola cantam durante formatura 


“Este é o primeiro passo que 
os formandos estão dando 
rumo a um futuro que espero 
seja promissor. Que façam do 
seu futuro trabalho uma coisa 
que lhes traga felicidade”. 

Atualmente, a escola atende 
52 alunos. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 
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Câmara Municipal devolve 
R$ 55 mil à Prefeitura 


A Câmara Municipal de Pi- 
nhal devolveu ao Executivo um 
cheque no valor de pouco mais 
de R$ 55 mil referente à recei- 
ta prevista para a Câmara em 
2003. O evento aconteceu na 
Câmara, no último dia 18, e 
contou com a presença de vá- 
rios vereadores, entre eles o 
presidente da mesa, Mauro Del 
Guerra Filho, o prefeito João 
Alborgheti e o secretário da Fa- 
zenda, Cláudio Nogueira. 

A Câmara, segundo Albor- 
gheti explicou durante a sole- 
nidade, poderia ter gasto em 
2003 até R$ 690 mil, mas ela 
não gastou este valor e fez a 
devolução da sobra ao Execu- 
tivo. Há um mês, o Legislativo 


hý Ep 


já havia devolvido à Prefeitura 
um cheque de R$ 35 mil, além 
de um automóvel Gol que ha- 
via sido substituído por um 
Santana 0 km. Com isso, a Câ- 
mara devolveu este ano um to- 
tal de R$ 90 mil. “Isto mostra 
que a Câmara Municipal foi 
muito mão fechada, gastou o es- 
tritamente necessário para sua 
manutenção. Ela tinha para gas- 
tar um total de R$ 690 mil, que 
está muito aquém do que é pre- 
visto por lei, mas mesmo assim 
não gastou tudo. Isso é um sin- 
toma de austeridade administra- 
tiva”, ressaltou. O cheque de R$ 
55 mil foi imediatamente en- 
tregue a servidores da Secreta- 
ria da Saúde, pasta a que foi 
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Mauro Del Guerra Filho, presidente da Câmara, entrega cheque ao prefeito João Alborgheti 


destinada integralmente o va- 
lor devolvido da Câmara. “Este 
dinheiro está indo para a Secre- 
taria da Saúde tentar fechar o 
caixa deles”, disse Alborgheti. 
O prefeito comentou ainda que 
está encontrando dificuldades 
para fechar o caixa da Prefeitu- 
ra neste final de ano. “Vamos 
virar com restos a pagar e em 
2004, embora não seja muito 
promissor, temos que botar fé 
e esperança de que vai melho- 
rar. Não adianta torcer para que 
dê errado, porque estamos todos 
no mesmo barco e se complicar 
vai ser ruim para todos nós”, co- 
mentou, fazendo referência às 
pessoas que torcem contra a ad- 
ministração pública. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


Médico pinhalense é eleito vice-presidente 
da Sociedade de Cardiologia/Regional Araras 


O cardiologista pinhalense 
Edson Rossi foi eleito vice-pre- 
sidente da Sociedade de Cardi- 
ologia do Estado de São Paulo 
- Regional Araras para um 
mandato de dois anos. 

A cidade de Araras é consi- 
derada o maior centro de cirur- 
gia cardiovascular da região, 
realizando duas cirurgias car- 
díacas por dia, além de implan- 
tes de marcapasso diários. O 
município possui o melhor ser- 
viço de urgência do país, lem- 
bra Edson Rossi. No mundo, 
o melhor serviço de urgência é 
o de Seattle (Estados Unidos). 

Em Araras, quando há um 
chamado de urgência, a ambu- 
lância com médico e equipe de 


enfermagem chega a residência 
rapidamente. O SAMU (Servi- 
ço de Assistência Municipal) 
atende pacientes do SUS, con- 
veniados e particulares. A mai- 
oria é do SUS. A Regional Ara- 
ras abrange 16 municípios da 
região: Aguaí, Araras, Caconde, 
Conchal, Espírito Santo do Pi- 
nhal, Holambra, Itapira, Jagua- 
riúna, Pirassununga, Mococa, 
Mogi Mirim, Mogi Guaçu, San- 
ta Cruz das Palmeiras, São João 
da Boa Vista, São José do Rio 
Pardo e Vargem Grande do Sul. 

IV Simpósio 

Nos dias 12 e 13 de dezem- 
bro, no Teatro Estadual de Ara- 
ras, a Sociedade de Cardiolo- 
gia do Estado de São Paulo - 
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Edson Rossi: Sociedade de Cardiologia - Regional Araras atende 16 municípios da região 


Regional Araras promoveu o IV 
Simpósio de Terapia Intensiva 
e Emergências Cardiológicas. 
O evento ocorreu simultanea- 
mente com o I Simpósio de Fi- 
sioterapia em UTI. 

Nos dois eventos, foram 
mais de 40 palestras proferidas 
por especialistas de renome no 
cenário da medicina regional, 
estadual e nacional. 

No IV Simpósio, Edson Ros- 
si deu palestra sobre Cardiolo- 
gia e coordenou uma mesa de 
palestrantes, que falaram sobre 
Choque Elétrico, Arritmias Su- 
praventriculares, Arritmias Ven- 
triculares e A Importância da 
Nutrição Enteral Precoce. Após 
as palestras, houve debate. 
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Doação de ambulância 


O Grupo Banespa/Santander doou à Prefeitura de Pinhal uma ambulância que será empregada 
na remoção de pacientes de Pinhal que fazem tratamento em outras cidades. A entrega aconte- 
ceu na sexta-feira, dia 05, em frente ao paço municipal. A doação faz parte do projeto social da 
empresa, que visa beneficiar a sociedade onde funciona uma agência do banco. Estiveram presen- 
tes à entrega a gerente do Banespa de Pinhal, Ana Paula Borges Ferrari, o prefeito João Alborgheti, 
a secretária da Saúde, Amires Fusco, e o secretário da Fazenda, Cláudio Nogueira. Representando a 
Copauto, empresa que forneceu a Saveiro que foi adaptada em ambulância, estavam o gerente da 
empresa, Marcelo Cardoso, e o vendedor Edson Guimarães. 


Mesa Administrativa do hospital tem 
mandato até 31 de março de 2004 


A Mesa Administrativa pro- 
visória do Hospital Francisco 
Rosas tem mandato até 31 de 
março de 2004. 

Os membros que cumprem 
mandato transitório foram 
empossados em junho deste 
ano em razão da renúncia de 
alguns membros eleitos em 14 
de janeiro de 2001. 


Fazem parte da Mesa atual os 
seguintes membros: Antonio 
Cyrilo Mangilli (provedor), 
Laércio Casalecchi (vice-prove- 
dor), William Cury Baena 
(procurador geral), Ivo Milton 
Raimundo (tesoureiro), Ami- 
res Giardini Fusco (1º secretá- 
ria), Flávio Cipoli Viegas (2° 
secretário), Sérgio Scanapieco 


(fiscal geral), Romildo Bilato 
(mesário), Paulo Renato Pe- 
droso (mesário), Irineu Man- 
gilli (mesário), Sebastião Salo- 
mão (mesário), Alfredo Vischi 
(mesário), Maria Aparecida 
Cintra Bueno Corezola (mesá- 
rio), Cristina Porto Pinheiro 
Filiponi, Humberto Pascuini, 
Haroldo Mattiazzi. 


UM SORRISO MOLDADO COM 
ARTE E TECNOLOGIA 


Aliando-se competência profissional 
e tecnologia avançada, 
os tratamentos odontológicos 
atuais garantem a conquista 
de um sorriso perfeito, 
melhorando a qualidade 
de vida das pessoas. 


Conquiste o sorriso que você sempre desejou 


Facetas laminadas: pequenas lâminas de porcelana que mudam a forma, 


alinhamento e cor dos dentes. 


Clareamento Dental: por meio de gel ou laser, torna dentes escurecidos mais brancos. 


Implantes Osseointegrados: com toda segurança recupera a perda de um ou mais dentes. 


Enxertos Osseos: para quem não tem osso suficiente para fixar implantes. 


Plástica Gengival: corrige “sorriso gengival”, raízes expostas e perda de altura e espessura após 


extrações. 


Prótese Total: novas técnicas e materiais garantem aumento da retenção e melhora da estética. 


Prótese Removível sem grampos metálicos: a fixação é totalmente discreta. 


Coroas de Porcelana sem metal: com naturalidade, sem linha escurecida próxima à gengiva. 


Reabilitação Oral: recupera toda a dentição através da reconstrução dos dentes com próteses e 


implantes. 


Tratamento a Laser: usado em clareamento dental, restaurações e cirurgias. 
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Encerrada a I Macofae 
do Departamento 
Municipal de Esportes 


Aconteceu no último domin- 
go, dia 14, a final da I Macofae 
(Maratona Comunitária Família 
- Escola), realizada pelo Depar- 
tamento Municipal de Esportes 
em parceria com várias escolas 
da cidade. Os jogos de dama e 
futsal aconteceram no poliespor- 
tivo Jayme da Silveira Leme. 

Na categoria fraldinha de fut- 
sal, o time do Cardeal Leme ven- 
ceu apertado a equipe do Abe- 
lardo César pelo placar de 5 x 4 
e conquistou o título de cam- 
peão. Na categoria futsal femini- 
no, o Batista Novaes goleou por 5 
x0a equipe do Cardeal Leme, tam- 
bém sagrando-se campeã. 

Pela categoria pré-mirim mas- 
culino, o título ficou com o Ca- 
milo Lellis que virou a partida e 
venceu o Cardeal Leme por 7 x 
6. Na categoria mirim, o Batista 
Novaes goleou a equipe do Nas- 
cimento Rosas pelo placar de 7 
x 1, ficando com o título. Na 


categoria infantil, o campeão foi 
o Batista Novaes que venceu o 
Nascimento Rosas por W.O. 

A partida mais disputada foi 
na categoria livre, em que o Car- 
deal Leme ficou campeão ao 
enfrentar a equipe do Juca Lou- 
reiro e vencer por 6 x 5. 

Na categoria dama masculino 
e feminino, a equipe do Carde- 
al Leme enfrentou a equipe do 
Nascimento Rosas e saiu-se me- 
lhor em duas modalidades, ven- 
cendo as categorias 14 anos 
masculino e mista livre, ficando 
com a medalha de ouro. O Nas- 
cimento ficou em primeiro lu- 
gar na dama, pela categoria fe- 
minina 14 anos. 

A partida de vôlei marcada 
para o dia não foi realizada por- 
que nenhuma das duas equipes 
compareceu ao jogo. 

O coordenador de esportes, 
Klinger Mattiazzi Scannapieco, 
entregou as medalhas. 


Vasco da Gama fica com o título de 
campeão Amador Pinhalense 2003 


A equipe do Vasco da Gama 
jogou no último domingo, dia 
14, pela final do Campeonato 
Amador 2003, promovido 
pelo Departamento Municipal 
de Esportes, e conquistou o tí- 
tulo de campeão pinhalense 
ao vencer o Real Sociedade por 
3x1. 

No primeiro tempo, a equi- 
pe do Vasco saiu na frente com 
um gol de Fabi, que aprovei- 
tou a falha na defesa para abrir 
o placar em 1 x 0, resultado 


que permaneceu nos primei- 
ros 45 minutos de jogo. 

No segundo tempo, a equi- 
pe do Real esboçou uma rea- 
ção e logo no reinício da par- 
tida empatou, com Daniel, 
num cruzamento da direita. 

O Vasco não se intimidou e, 
em uma cobrança de falta, o 
zagueiro Bá somente escorou 
de cabeça colocando sua equi- 
pe novamente na frente, 2x1. 

A equipe do Real fez várias 
alterações e, num descuido, 


acabou tomando o terceiro gol 
do atacante Peta. 

A partir de então, o Vasco 
apenas administrou o resulta- 
do e esperou pelo apito final 
do árbitro Reinaldo de Olivei- 
ra, sagrando-se Campeão 
Amador Pinhalense 2003. 

Vasco da Gama: Danilo, 
Dedé, Dudu, Bá e Delegado, 
Miolo, Baiano, Anselmo e Fabi 
(Bié), Toni e Peta. Técnico: Jair 
Tadeu. Participaram ainda da 
equipe do Vasco os jogadores 


Lucas, Caíque, Dito e Ricardi- 
nho. 

Real Sociedade: Aranha, Ivan, 
Dil (Michel), Dema (Marcelo) 
e Jean, Itamar, Edinho, Pauli- 
nho Belli e Ninho (Leandro), 
Daniel e Renatinho (Primo) 
(Márcio). Técnico: João Rosa. 

O artilheiro do campeonato 
foi o atacante do Vasco da 
Gama, Peta, com 12 gols mar- 
cados, e o goleiro menos vaza- 
do foi Aranha, do Real Socieda- 
de, com sete gols sofridos. 


Santa Luzia vence primeira partida 
da final do pré-mirim de futsal 


A equipe de Santa Luzia en- 
frentou o Monte Alegre no sá- 
bado, dia 13, na primeira parti- 
da da final do Campeonato mi- 
rim de futsal, realizado pelo 
Departamento Municipal de 
Esportes, e venceu pelo placar de 
12 x 8. Os gols da Santa Luzia 
foram marcados por Wellington 
(7), Willian (3), Johny e Felipi- 
nho. Para o Monte Alegre mar- 
caram Marcelinho (3), Edson 
(2), Maicon (2) e Juninho. 

A Santa Luzia utilizou os jo- 
gadores Johny, Willian, We- 
Ilington, Bruno, Rodrigo Belli, 
Rodrigo Ricci, Fernando, Feli- 
pinho, Luís Felipe e Juninho. 

O time do Monte Alegre for- 
mou com Juninho, Marceli- 
nho, Renan, Edson, Maicon, 
Zeca, Luan, Gustavo e Agnal- 


do. Na disputa do terceiro e 
quarto lugares, a equipe do 
Maringá venceu o Caco Velho 
3 x 2, com gols marcados por 
Felipe (2) e Bruno. Para o 
Caco, os dois gols foram de 
Joãozinho. 

Hoje, dia 20, as equipes vol- 
tam a se enfrentar para definir 
a classificação final do Campe- 
onato, a partir das 9 horas, no 
Poliesportivo Jayme da Silvei- 
ra Leme. O Caco Velho enfren- 
ta o Maringá às 9h e a Santa 
Luzia joga contra o Monte Ale- 
gre às 10h. 

Na artilharia do campeona- 
to está Willian, de Santa Luzia, 
com 38 gols, seguido por We- 
Ilington (Santa Luzia), com 30 
gols e Marcelinho (Monte Ale- 
gre), com 22 gols. 


O goleiro menos vazado é 
Johny, da equipe da Santa Lu- 
zia, com 29 gols sofridos. Em 


Equipe de Santa Luzia, que venceu a primeira partida da final 
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segundo lugar está Gustavo 
(Caco Velho), com 30 gols so- 
fridos. 


JOGO RÁPIDO 


Campeões de 2003 

Futebol Sub 20 - O time do Campinas 
sagrou-se campeão do Campeonato 
Sub 20 da Federação Paulista de Fute- 
bol (grupo do Ginásio Pinhalense) ao 
vencer o Barueri, em Barueri, por 1x O 
no último dia 14 de dezembro. No dia 
6 de dezembro, o Campinas já havia 
vencido o Barueri por 1 x 0, na cidade 
de Campinas. 

Futsal Série Prata - Sertãozinho foi o 
campeão da Série Prata de Futsal da Fe- 
deração Paulista, em 2003 (no grupo em 
que se encontrava o HP/Pinhalense). Na 
primeira partida da final entre Sertão- 
zinho x Araçariguama, no dia 10 de de- 
zembro, em Sertãozinho, houve empa- 
teem 2x2.Na segunda partida em Ara- 
çariguama, o Sertãozinho acabou ven- 
cendo por 5 x 2, sagrando-se campeão 
desse grupo da Série Prata. 


Técnico do vôlei feminino do 
recebe prêmio como destaque da APV 


Carlinhos, João Vicente Neto 
(presidente da APV) e Maurício Ribeiro 


No dia 13 de dezembro, na 
cidade de Porto Ferreira, acon- 
teceu a Festa dos Campeões da 
APV - Associação Pró-Vôlei - 
com a entrega das premiações 
para o técnico destaque e a atle- 
ta destaque do campeonato. As 
premiações foram feitas no 
Rotary Clube com a participa- 
ção das delegações e da direto- 
ria da APV. 

O técnico do E.C. Comerci- 
al, Maurício Ribeiro (Mandi), 


e o diretor do clube, Carlinhos, 
estiveram presentes represen- 
tando o Comercial e a cidade 
de Espírito Santo do Pinhal. 
O professor Maurício rece- 
beu dois prêmios, um pela Sé- 
rie Ouro, categoria Pré-mirim 
feminina, e outro pela catego- 
ria Infantil feminina, Copa 
APV. Para Maurício, “é muito 
importante essa premiação, 
pois mostra a seriedade com 
que vem sendo encarado o tra- 


Comercial » 


balho com o vôlei do Comer- 
cial, pois, em apenas três anos 
de participação no campeona- 
to, já colhemos muitos frutos”. 
“No ano de 2004 esperamos 
contar com parcerias e patro- 
cinadores para que o time de 
vôlei do Comercial cresça ain- 
da mais”, salienta o diretor 
Carlinhos. 

Os membros da Comissão 
Técnica e as jogadoras aprovei- 
tam para desejar a todos os pa- 


Maurício com o troféu da Série Ouro 
ao lado de um diretor da APV 


trocinadores e as pessoas que 
ajudaram o vôlei, de forma di- 
reta ou indireta, um Feliz Na- 
tal e um próspero Ano Novo. 


Alunos mostram resultado do projeto Escola da Família 


Trabalhos artesanais, galeria 
de fotos, apresentação de dan- 
ça, teatro, canto, capoeira, fan- 
farra e banda marcaram a ex- 
posição geral do projeto Esco- 
la da Família no poliesportivo 
central, no domingo passado. 

Foram montadas mesas ex- 
pondo os trabalhos artesanais 
(pintura em tela, em tecido 
etc.). 

Com a presença de pouco 


público, a exposição ocorreu 
durante todo o domingo. “O 
resultado dos trabalhos e das 
atividades desenvolvidas den- 
tro do projeto foi surpreenden- 
te. Foi além do que esperáva- 
mos. Cada escola batalhou, fez 
além dos seus limites”, diz a 
educadora profissional Flávia 
Maria Dainesi Francisco, que 
lamentou apenas a presença de 
pouco público ao evento. 


Alunos do Juca Loureiro fazem apresentação de dança 


Estudantes do Camilo Lellis também apresentaram dança 


Para um grupo de professo- 
ras, a exposição deveria ter sido 
realizada na praça da Indepen- 
dência para atrair mais públi- 
co, mas quando as professoras 
foram falar com o prefeito João 
Alborgheti sobre isso ele disse 
que poderia chover e que o 
mais recomendado era fazer no 
poliesportivo. 

O projeto 

Com a abertura das escolas 


Alunas do José dos Reis Pontes durante apresentação de dança 


estaduais nos finais de sema- 
na, dentro do projeto Escola da 
Família, alunos, pais e familia- 
res puderam participar de inú- 
meras atividades socioeducati- 
vas, de lazer e esporte desen- 
volvidas por educadores profis- 
sionais, bolsistas (estudantes 
universitários de instituições 
particulares cadastrados no 
projeto que, em troca do tra- 
balho voluntário nos finais de 


semana, recebem bolsa inte- 
gral, ou seja, estudam de gra- 
ça) e voluntários (que também 
podem ser estudantes). 

De iniciativa do governo es- 
tadual em parceria com o Ins- 
tituto Airton Senna e Unesco 
(órgão das Nações Unidas para 
a Educação), o projeto, inicia- 
do em agosto, objetiva educar, 
tirar crianças das ruas, desco- 
brir talentos, proporcionar no- 
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trabalhos manuais feitos pelos alunos 


vas amizades, estreitar o rela- 
cionamento entre pais e filhos 
e dar oportunidade a quem 
está desempregado a participar 
de cursos gratuitos como for- 
ma de se atualizar profissional- 
mente. 

Em Pinhal, o projeto empre- 
gou nove educadores profissi- 
onais, abriu oportunidade para 
16 bolsistas e dezenas de vo- 


luntários. 
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Desejamos a todos 
clientes e amigos 
um Feliz Natal 
e um 2004 repleto de 
saúde, paz e amor! 


FILIADA À FACESP 


O 


Vta É tempo de magia, de surpresa 


e alegria, É tempo de cobrir 
de presentes as pessoas 
que você ama, 


+ 


CE 


Associação Comercial e Empresarial de Espírito Santo do Pinhal 


Boas Festas 


Cada ano que passa... 


Cada pequeno instante do Natal, 


E cada pensamento que temos, 


Sobre a importância dessa época, 


Ficam marcados em nossos corações. 

Os amigos, a familia, as pessoas, 

Que realmente importam para nós, 

São o verdadeiro sentido da felicidade, 

E da emoção que sentimos, 

Ao comemorar uma data tão importante! 
É tempo de acreditar no Amor! 


Y ET AS sumatra 
sumatra „ do -aÉ mantiqueira 7 
o paras a autantico PARCERIA Mantiqueira Armazéns Gerais tida. Cafés Brasil 
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Missas ı na igreja de Santa Luzia ficaram lotadas de fiéis 


O tempo bom ajudou ro- 
meiros e fiéis que vieram de 
várias cidades para prestar suas 
homenagens à padroeira dos 
olhos, Santa Luzia, no último 
dia 13. O fluxo de pessoas no 
bairro de Santa Luzia, ponto 
central da festa, foi muito alto, 
e os organizadores estimam 
que passaram pelo local apro- 
ximadamente 30 mil pessoas 
somente no dia 13. 

Apesar de haver uma grande 
quantidade de pessoas duran- 
te todo o dia e das enormes fi- 
las que se formavam diante da 
imagem da santa, dentro da 


Igreja, ou pegar um pouco de 
água da fonte, a festa seguiu 
tranqüila, sem maiores proble- 
mas. 

Não houve este ano nenhum 
caso de furto de veículo e ape- 
nas registraram-se alguns casos 
isolados de furtos realizados 
por batedores de carteira, que 
se aproveitavam da grande 
aglomeração para poder agir. 
Foram realizadas missas du- 
rante todo o dia e, mesmo com 
o intenso calor e o sol forte, as 
pessoas enchiam a Igreja de 
Santa Luzia para poder parti- 
cipar das missas e demais atos 


Romeiros formam fila para pedir bênção à santa 


religiosos. 

Durante as missas, uma cor- 
tina vermelha ficava fechada 
atrás do altar para que as pes- 
soas pudessem continuar pas- 
sando pela imagem de Santa 
Luzia que fica dentro da Igre- 
ja. Idosos, adultos e crianças 
formavam a fila para poder to- 
car em uma fita que saía da 
imagem e fazer o sinal da cruz. 

Contudo, a fila mais exten- 
sa era a que levava à fonte de 
água de Santa Luzia, que se 
acredita com poderes de cura. 
As pessoas encaravam a fila 
debaixo do sol quente para 


poder chegar à fonte e poder 
tomar um pouco de água, que 
servia tanto para benzer quan- 
to para amainar a sede que o 
calor causava. 

Todos traziam consigo gar- 
rafas para poder levar para casa 
um pouco da água de Santa 
Luzia como forma de proteção 
à vista e bênção à família, se- 
gundo crêem. 

Os motoristas podiam optar 
por estacionarem em um local 
pago, próximo ao evento, ou 
estacionarem gratuitamente 
no campo ao lado da Igreja. 
Quem fazia a segunda opção 


FOTOS: PAULO CESAR CHIORATO 
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Fiéis passam água nos olhos em sinal de proteção 


Festa de Santa Luzia reúne cerca de 30 mil pessoas 


tinha que procurar muito, 
uma vez que centenas de car- 
ros e ônibus já lotavam o lo- 
cal. 

O fluxo de veículos era in- 
tenso e constantemente havia 
automóveis saindo e chegan- 
do. Outro ponto a ser destaca- 
do na Festa de Santa Luzia foi 
o comércio no local, com inú- 
meras barracas que vendiam 
desde bijuterias e CDs a ima- 
gens de santos e garrafinhas 
oficiais da Festa para os fiéis 
poderem levar água da fonte 
para casa. 

Havia até um vendedor ín- 


dio, que tinha em sua barraca 
as mais variadas espécies de 
plantas e ervas medicinais para 
diversos tipos de moléstias, 
sendo usadas como chá, un- 
guentos etc. 

O barracão de Santa Luzia 
também estava lotado de gen- 
te, o que tornava quase impos- 
sível caminhar por entre as 
mesas. No local, eram servidas 
porções e bebidas, como refri- 
gerantes e cerveja. 

No centro de Pinhal, o co- 
mércio funcionou normal- 
mente até as seis horas da tar- 
de. 


ar Nada melhor do que Ba E. P 
4 


chegar ao final de 
mais um ano de trabalho 
e poder olhar para 
você de frente. 
Olhar em seus 
olhos com a certeza 
de ter feito um ótimo 
trabalho no ano corrido 
e só ter fornecido 


combustíveis de qualidade. 


A você cliente, funcionário, 
fornecedor e amigo 
OS Nossos sinceros 
agradecimentos e um 
forte abraço para todos. 


A harmonia 
procunadia 
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do Ano No 
aproxima. 
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Encontre-as neste Nat 
para revive-las nos di 


apela paz 


pelos homens 


ORAÇÕES. 


ro que 
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VIANDA 


RESTAURANTE 


Av. Oliveira Mota, 1- GPEA Fone (19) 3651-6391 
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ALEGRIA E SAUDE ! 
Viva a vida com alegria: 
dance, brinque, corra, 
alimente-se, ame... 
Se algo não der certo, 
refaça, recomece, insista. 
Se precisar estaremos aqui 
para ajudar nos cuidados 


com a sua saúde. 


Desejamos a todos 
um Feliz Natal, 
e que o Ano Novo seja 
uma nova oportunidade 
para suas realizações. 


OSRE 


CRP ` 


[radiologia] 


Rua Teixeira Rios, 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


210 - Telefax: (19) 3651 6454 
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agrados, Natal é tempo de reflexão, 
de paz interior, de encontros, de 
confraternização, de alegrias. Por 
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NO 


isso, mesmo com tanta overdose 
de compras, é preciso parar um 
pouquinho e analisar qual o verda- 
deiro significado do dia 25 de de- 
zembro. Veja algumas opiniões e 
curiosidades sobre essa data. 


por Luciana Ribeiro 


Muito além dos presentes e dos 


“O que significa o Natal para mim? Significa que Deus renova 
a cada ano o desejo de que nos renovemos a cada dia, dando 
início ao nosso plano de salvação. Deus poderia mandar seu Fi- 
lho ao mundo de qualquer outra forma, mas quis, com o nasci- 
mento de Jesus, valorizar a maternidade e fazer-nos lembrar que 
Ele deve ser o centro de nossas famílias. Devemos fazer com que 
Deus nasça, cresça e viva todos os dias em nossos lares e em nos- 
sos corações” 
João Francisco Zerneri, comerciante 


“Por mais que queiramos falar do Natal, nunca conseguiremos. 
Isso porque é um acontecimento tão profundo e divino que a nossa 
inteligência humana nunca poderia traduzir. Sempre começo ima- 
ginando como o povo judeu, há mais de 2 mil anos, se sentia aguar- 
dando “Aquele” que seria o seu Salvador. Todos os livros de tradição 
contam que em suas orações eles pediam a Deus que fizesse “cho- 
ver do céu Aquele que esperavam” No entanto, quando Jesus nas- 
ceu quantos não acreditaram... Imagino Maria e José na gruta de 
Belém. Fico impressionada pela grandeza deste momento. Quanta 
paz, quanto amor, quanta alegria deve ter impregnado este instan- 
te tão magnífico! Quanto daríamos para, por um instante sequer, 
participarmos de tudo o que aconteceu ali. Penso, então, na gran- 
deza de Deus,seu amor para conosco, seu coração sempre pronto 
para o perdão, sua espera nas nossas demoras, enfim, o amor de 
Deus é algo incompreensível diante de nossa mesquinhez. É pena 
que a correria dos dias atuais, a pressão do consumismo, das coisas 
que nada possuem de Natal nos alienem deste verdadeiro clima de 
meditação. Mesmo assim, nós, que acreditamos que o certo é dar 
mais valor às coisas que não passam, devemos fazer um compro- 
misso conosco mesmos de dar uma parada para avaliar o que te- 
mos feito para retribuir o amor de um Deus que se fez homem para 
que o homem participasse da Sua vida e da Sua felicidade. Nesta 
oportunidade, desejo a todos um santo e Feliz Natal!” 

Olésia Maria M. M. Peres, professora aposentada 


O verdadeiro: Natal 


CURIOSIDADES SOBRE O NATAL... 


- A Missa do Galo é celebrada à meia-noite porque, segundo a tradi- 
ção, Jesus teria nascido nesse horário. Para os católicos, o costume co- 
meçou com o papa Telésforo, no século 2°. O nome Missa do Galo vem 
do fato que a única vez em que um galo cantou à meia-noite foi na 
noite em que Jesus nasceu, diz a lenda. Em algumas aldeias portugue- 
sas e espanholas, era costume levar o galo para a igreja para que o ani- 
mal cantasse durante a missa. Quando o galo cantava, era prenúncio de 
boas colheitas. 


- O costume de pôr presentes sob a árvore de Natal começou durante 
o reinado de Elizabeth 12, filha de Henrique 8º, na Inglaterra, no século 
16. Ela promovia festas natalinas e recebia muitos presentes. Como era 
praticamente impossível receber diretamente todos os presentes que 
lhe eram dados, adotou-se o costume de deixá-los sob uma grande ár- 
vore de natal montada nos jardins do palácio. 


- Os cartões de Natal surgiram na década de 40 do século 19, na Ingla- 
terra. O artista plástico e livreiro John Callicot Horsley, a pedido do en- 
tão diretor do Museu Britânico, sir Henry Cole, criou desenhos natalinos 
em um cartão com espaço para escrever mensagens de boas festas. 


- Antes que se difundisse dos países do norte da Europa para o resto 
do mundo, após a Primeira Guerra Mundial, a árvore fazia parte dos cos- 
tumes pagãos dos antigos povos nórdicos. Eles consideravam o pinhei- 
ro um símbolo de vida porque permanece verde no inverno. 


- Também comemorado em 25 de dezembro, Oxalá, considerado o 
“pai” dos orixás, é representado em alguns terreiros pela imagem do 
coração de Jesus. Sem liberdade religiosa, os escravos eram obrigados a 
cultuar os santos católicos. Para não abandonar suas crenças, estabele- 
ceram uma analogia entre os santos e os orixás. Toda vez em que esti- 
vessem rezando em frente à imagem de Jesus, estavam na verdade cul- 
tuando Oxalá. 


- A mirra é uma erva amarga, que representaria o sofrimento de Jesus 
como o salvador. Hoje, a resina da mirra é usada como incenso, em per- 
fumes e em ungúentos. Além dessa erva, os três reis magos deram de 
presente ao menino Jesus ouro, simbolizando a realeza do filho de Deus, 
e incenso, em alusão à sua divindade. 


- A ceia de Natal representa e relembra a Santa Ceia do Senhor, reali- 
zada um dia antes da morte de Cristo, quando ele e seus discípulos 
comemoraram a Páscoa dos judeus. 


- O hábito de comer peru no Natal surgiu em Plymouth, Massachu- 
setts, nos EUA, em 1621. Nesse ano, no Dia de Ação de Graças, serviu-se 
peru selvagem, criado pelos índios mexicanos, como prato principal. 
Os espanhóis os levaram para a Europa por volta do século 16. Nessa 
época eram servidos gansos, cisnes e pavões, aves nobres. O peru, além 
de ser mais barato, ganha peso mais facilmente. 


- O panetone foi servido pela primeira vez à mesa do duque Ludovi- 
co, o Mouro, no castelo da família Sforza, em Milão, no Natal de 1495. 0 
duque apreciou muito o novo pão doce criado pelo cozinheiro Anto- 
nio Toni e mandou que a receita fosse distribuída entre todos os con- 
feiteiros da cidade. O pão de Toni ficou conhecido como panetone. 


- Acredita-se que a origem do Papai Noel esteja ligada ao bispo são 
Nicolau, que viveu na Ásia Menor, no século 4º. Segundo a lenda, o bis- 
po dava presentes às crianças pobres, deixando-lhes pacotes enquan- 
to dormiam. 


- Os magos Gaspar, Baltazar e Belquior, que, segundo a tradição, eram 
reis, foram à procura do menino Jesus guiados por uma estrela.”Onde 
está o rei dos judeus que acaba de nascer? Vimos a sua estrela no Ori- 
ente Médio e vimos adorá-lo” (Mt 2,2). 


- Os presentes dos reis magos para o menino Jesus deram origem à 
tradição de dar presentes na época de Natal. Segundo alguns historia- 
dores, no entanto, o costume tem origem pagã na Roma antiga. Nas 
Saturnálias, festas em homenagem ao deus Saturno, realizadas em me- 
ados de dezembro, era comum as pessoas trocarem velas de cera e 
estatuetas ou bonecas de terracota. 


- Devido à vegetação seca, muitos sertanejos fazem árvores de Natal 
com galhos secos cobertos de algodão, que representa a neve. O pi- 
nheiro não é vegetação típica da caatinga e não se adapta ao clima 
semi-árido. 


Fonte: Folha Sinapse (Folha de S. Paulo, 15/12/2003) 


Cheque pré 


ou cartão. 


Consulte Credsystem e Convênio 


Domingo 21/12 aberto das 9h. as 18h. com descontos especiais 


São nos pequenos gestos e atitudes do nosso dia-a-dia que 
devemos proporcionar o mínimo de alegria e compreensão 
a todos que nos cercam. Que o espírito natalino encha os 


nossos corações. 


A F-3 MULTIMARCAS deseja a todos os pinhalenses, cli- 
entes e amigos um Feliz Natal e um Ano Novo repleto de 


COMPRA VENDE TROCA F 


paz, amor, saúde e muita prosperidade. 


À 
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De Paz 


Sinos, sons, cetins em laços rubros e dourados tons. 


poeta Mauro Salles: 


O Dia Aberto 


em choro de paz jamais vivida. 


Agora é paz 

brisanotopo das árvores 
rosa nuvem do crepúsculo 
borbulhas da fonte clara 
sorrisos de meu menino 
lembranças do carneirinho 
folha, fruto, bem-te-vi 
barulhos da minha rua. 


Agora é paz 
a lua éclara 
e mostra o sangue partido 


memória dos tristes e dos velhos 


Paze janela 
monte claro 
gordo manto 
louco amparo 
triste missa 
roxo prado 
-janela e paz 


Agora éluz 
venhao dia aberto 


enasçam flores nas encostas. 


Agora, mais uma vez é Natal 
Paz é o que desejo aos caros leitores. Paz! 


E 


Velas velam presépios reverentes. Cenas, cenários, ceias voltando sempre e repetindo iguais. É Na- 
tal chegando. Paz é a palavra de ordem. Paz é a palavra que me trouxe à lembrança o poema do 


JORNAL A CIDADE 


E pril 


Cartas devem ser enviadas para revista 
Minha Novela - Avenida Nações Unidas, 
7221, 5° andar, CEP 05425-902, São 
Paulo, SP, ou para o e-mail 
minhanovela.abril@atleitor.com.br 

* Distribuição: 

Acontece Comunicação e Noticias 


Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Minha Novela traz esta semana 
em parceria com o seu jornal favorito. 


S ONÁRIA 
DE CLARA 
pib AA 


RAIA E SOPHIA 


Tal mãe, tal filha 


Um evento de jóias no Rio, terça (9), reuniu Cláu- 
dia Raia, a filhota Sophia, de 10 meses, e a mãe da 
atriz, dona Odete. Cláudia circulou linda pela loja 
com um colar de ouro branco e pérolas negras. Só 
parou para amamentar a herdeira.”Procuro deixar 
minha filha sempre lindinha. Se depender de mim, 
ela vai ser supervaidosa; contou a mamãe coruja 
sobre o visual da garotinha: vestidinho bufante e 


lacinhos vermelhos na cabeça. 


BRUNO GAGLIASSO 
Ah, esses olhos azuis... 


Na quinta (11), Bruno Gagliasso lotou um shopping cari- 
oca na tarde de autógrafos de seu calendário 2004. Ele 
levou o irmão Thiago, 15 anos. O galã também será um 
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dos destaques do calendário de 2004 
da revista Minha Novela, com as fo- 
tos dos homens mais gostosos da TV, 
que será vendido por apenas R$3,90. 
Até mesmo Danielle Winits aderiu à 
Brunomania. No show do Jota Quest, 
no Rio, sábado (13), ele e a loira não 
se desgrudaram. O casal trocou ca- 
rinhos e muitos sussurros ao pé do 
ouvido, num clima quentíssimo... 


ANA PAULA ARÓSIO 


Lá vem a noiva... 
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Quando Ana Paula Arósio se casar, vai estar escoladíssima. 
Só esperamos que seja de livre e espontânea vontade. Na 
ficção, a atriz já subiu ao altar várias vezes sem gostar do 
noivo. No dia 1º, Ana gravou a cena de Um Só Coração em 
que Yolanda se casa obrigada com um primo. “Para ela, a 
cerimônia é como se fosse seu enterro diz a moça. Deve ser 
sina: Hilda Furacão (1998), estréia da atriz na Globo, come- 


çava com Ana fugindo da igreja. 


Causa nobre 


As crianças pobres americanas tiveram uma tarde especial 
no domingo (7). Thalia foi escolhida para dar brinquedos aos 
pequenos. Mesmo com a temperatura abaixo de zero, ela 
foi ao zoológico do Bronx, em Nova York, e distribuiu inúme- 
ros brinquedos. Encantados com a simpatia da estrela, os fãs 
cantaram músicas dela em inglês. “Ajudar o próximo me 
completa. Foi tão lindo, que tive de me controlar para não 
chorar” declarou a diva. 


Astro canino 


Na pré-estréia de 
AcQuaria, filme de 
Sandy e Junior, terça 
(9), no Rio, um novo 
artista fez sucesso: a 
cadelinha Wind. O 
bichinho deu um show 
com o ator Igor Rudolf. 
Quando posaram para 
as fotos, a mascote 
levantou as perninhas e 
latiu. Wind, que é da 
raça Jack Russel Terrier, 
já fez vários comerciais 
e agora virou uma 
celebridade do cinema. 
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Clóvis Rogério 


Ferreira do 


Amaral, 24 anos, 
liderança de loja 
A expectativa é 


uito grande, já 


que o movimento 


no comércio 


aumenta substanci- 


ente. Fora isso, 
é a época mais 


bonita, pois saímos 
e vemos todas as 
ruas enfeitadas, 
iluminadas e com 
um espírito que 


não vemos em 


nenhuma outra 


época do ano. 


Daniel 
Cardoso de 
Almeida, 28 

anos, gerente 
de loja 

Minha 

expectativa é 
que esta data 
tenha muita 
paz, confrater- 
nização e 
alegria e que as 
pessoas 
estejam se 
preparando 
bem e 2004 
seja um ano de 
muitas 
conquistas. 


Eliana Ferreira 
Gomes de 
Almeida, 43 anos, 
proprietária de 
loja 

Natal é tempo de 
paz, amor e 
reflexão, por isso 
espero esses 
sentimentos e 
ações em nossa 
sociedade. É 
também tempo 
de confraterniza- 
ção, de reunir a 
família e é muito 
bom dar e ganhar 
presentes. 


Pedro 
Brentegani, 72 
anos, dono de 
loja 

Passamos um ano 
cheio de 
dificuldades, mas 
quando se 
aproxima o Natal, 
tudo melhora. 
Então acredito no 
aumento de 
vendas, porque a 
própria data 
estimula os 
consumidores a 
comprar e tudo 
vira uma festa. 
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Orquestra Filarmônica de São Caetano 
do Sul faz apresentação em Pinhal 


A Igreja Matriz do Divino Es- 
pírito Santo foi palco no do- 
mingo passado, dia 14, de um 
concerto de músicas eruditas 
interpretadas pela Orquestra Fi- 
larmônica de São Caetano do 
Sul, que veio a Pinhal pela pri- 
meira vez a convite do diretor 
do Departamento Municipal de 
Cultura, Luiz Gonzaga Tessari- 
ne. 

A apresentação, que faz parte 
das comemorações dos 154 
anos de Pinhal (a cidade faz ani- 
versário no dia 27 de dezem- 


Aas 
Nova Pintura 

Dentro de três meses a Igreja Matriz do Divino Espírito Santo (foto), a maior da cidade, terá outro 
visual. É que está sendo pintada na cor vanila (tonalidade entre o bege e o amarelo). As molduras serão 
pintadas na cor marfim. A Sumatra (empresa de café) arca com os custos numa homenagem ao 
empresário e produtor de café, Décio Moraes Ribeiro, falecido no dia 1º de novembro. 


A PAZ TÃO ALMEJADA 
PELA HUMANIDADE 
| ENCONTRA-SE NO 
HH CORAÇÃO DO HOMEM. 
QUE ESTE NATAL SEJA 
REPLETO DAS MAIS 
COPIOSAS BENÇÃOS 
DO MENINO DEUS 


5 SÃOOSVOTOS DAS IRMÃS 
DO COLÉGIO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO A TODOS: 
PAIS, ALUNOS, 
PROFESSORES, 
FUNCIONÁRIOS E AMIGOS 


bro), durou cerca de uma hora. 
Foram executadas cinco músi- 
cas: Danças Húngarasnº 1e 5 
(Brahms), Hoe-Down (Aaron 
Copland), Trechos da Suíte de 
O Lago dos Cisnes (P. I. Tchai- 
kowsky), Suíte Quebra-Nozes 
(Tchaikowsky) e Abertura 1812 
(Tchaikowsky). 

Com 65 integrantes, a Or- 
questra foi criada em 1991. Do 
repertório constam músicas de 
Bach, Beethoven, Puccini, Mo- 
zart, Tchaikowsky, Verdi, Wag- 
ner, entre outros. Sob a batuta 


do maestro Antonio Carlos Ne- 
ves Pinto, a Orquestra procura 
se aprimorar cada vez mais a fim 
de participar da cultura musi- 
cal deste novo século. “Se o pa- 
pel de uma Orquestra é levar 
música de boa qualidade a toda 
parte, acreditamos estar desem- 
penhando essa missão a conten- 
to”, diz a assessoria de comuni- 
cação da Orquestra. 

Este ano, a Orquestra abriu a 
temporada de concertos e se 
apresentou no 34º Festival de 
Inverno de Campos do Jordão. 


FOTOS: LUÍS FERNANDO PEREZ 


Apresentação da Orquestra Filarmônica de São Caetano do Sul durou cerca de uma hora e 


divulgue 


PORQUE O CAMINHO É PAZ. 
PORQUE A VIAGEM É ALEGRIA. 


PORQUE A CHEGADA É ESPERANÇA. 
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Ana Carolina Thomé Gonçalves nasceu em 24 de setembro de 2003 em São João da Boa Vista. Os pais Raquel e Eduardo fazem o acompanhameto fotográfico da filha com o Studi 
desde o seu primeiro dia de vida. Faça o do seu filho (a) também, não deixe que os melhores momentos de sua vida fiquem registrados somente na memória 
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B4, SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003 por carol vischi 


No dia 14, na Sociedade Recreativa, o Grupo Carícia reuniu 
muita gente bonita e animada. A animação foi tanta que nem a aniversariantes 
chuva atrapalhou. Veja flashes 


Dia 20/12 

Adalberto Carnevalli Júnior 
Joycemara de Freitas 
Vanderlei Barbosa 
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Leandro Carnevalli 


Q 
Marco Antonio lagalo Fadal 


Mateus Andrade Spinosa Hidratação profunda 
Umbelina Bologna Limpeza de pele 

Tratamento para acne 
Dia 23/12 Aplicação de Botox e Restylane 


Rejuvenescimento e Peelin 
Adriana da Motta Delgado J 9 


José Benedito Simo Corporal 


Kleber Scalese Júnior 


Redução de medidas 
7 Combate à flacidez 
Dia 25/12 Tratamento para a celulite 
Maria N. Corsi Marques Gibini Drenagem linfática 


Endermoterapia 
(sistema a vácuo) 


Dia 26/12 


João de Freitas Salão de 
embelezamento 


o 
SETTE Podologia 


issaria Prátallo Bronzeamento 
Sexta-feira, dia 26, artificial 


A | SAR 
Guilherme e Suellen Cristiano 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às 


terças e sextas [1 9] 3651 -6800 


Recreativa 

Sábado, dia 20, 
Serginho 

Domingo, dia 21, 
Banda Inspiração 
Negra 

Sexta-feira, dia 26, Zé 
Güela 


À 


| 
Gabriela, Bruno e Lygia 


Gás 2000 
Feliz Natal. Ano Novo 


Dani e Rafa 


Caco Velho 

Dia 27, Baile de Pré- 
Reveillon, com a 
banda Santa Maria 


Comercial 

Todas as sextas-feiras, 
forró dançante no 
salão 


Cine Casarão 
Apresenta o filme 
American Pie - O 
Casamento. Sessões: 
sexta, às 19h e 21h30; 
sábado e domingo, 
6h, 19h e 21h30; 
quarta, às 19h e 
21h30; segunda e 
terça, às 20h30. Preço 


normal 6,00. y - 
Promoção às quartas: moua OO 
4,00. 3661-2000 


Pira e Cris 


j 


Natal. 
T 


“i 


Letícia de 
Carvalho fez 7 
anos no dia 12. 
Recebeu os 
parabéns dos pais 
` Malcie Andréia, 
dos avós Maria e 
Antonio, Fátima e 
Laércio, dos 
primos Ruan, Caio 
e Rafael e do 
coroinha Júlio 


ó que aqui o Espírito é radical nos presentes e nos preços | 


Rua Marquês do Herval, IZ - ao Lado da Confecções Hp - Fone: (19) 365157 22 - Espírito Santo do Pinhal - SP. 


PROMOÇÃO DE NATAL 


18/12/2008, 17:01 
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JORNAL A CIDADE C1 SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003 


as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral E dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondado- 
ri, 300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 700m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Vende-se Rancho de pesca, 
São João da Boa Vista, rio Jagua- 
ri Mirim. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., ba- 
nheiro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augus- 
to de Castro Leite, 60, Vila São 
Pedro. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fi- 
oravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. 
e 2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., garagem e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua João Pe- 
reira Munhoz, 80, Jardim Varan, 
02 dorm., banheiro, sala, coz., 
garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marinelli, 287, fundos, Jardim das 
Rosas, 01 dorm., banheiro, sala, 
coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Vitório 
Mangilli, 230, Jardim das Rosas, 
02 dorm., banheiro, sala, coz e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, 20, Vila Moreira, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pastor 
Ismael Inácio dos Santos, 185, 
Jardim Vitória, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Rua Alberto 
Baraldi, Jardim Varan, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, 115, 03 dorm., sala, 

z., banheiro, garagem e edí- 
cula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio 
Prestes, 181, Vila Palmeiras, 03 
dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua VI de 
Março, 169, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Oricchio Neto, 171, Jardim 
Pedro Corsi, 03 dorm., copa, 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 411-A, 01 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
João Batista Mendes, 191, Cen- 
tro, 03 dorm., copa, quintal, sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Rosa 
Cavanholi, 40, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 02 salas, 02 ba- 
nheiros, coz., quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, 370, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro,  250m?. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Senador 
Saraiva, 04 dorm., sala, coz., copa, 
banheiro e área de serviço. Parte de 
baixo, 01 dorm., banheiro e gara- 
gem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm. (1 suíte), copa, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Chácara, Veridiana, 
1.600m?, casa, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz., varanda e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, sala TV, 
copa, coz., banheiro, área de servi- 
ço, garagem e quintal. Área de lazer 
com banheiro e depósito. 


Vende-se Imóvel Comercial, Ave- 
nida Angelo Guerino, 250m?, casa 
com 01 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e entrada 
para carro. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 
documento ok p/ FGTS e financia- 
mento, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro e garagem e terreno gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim das 
Rosas, 600m?, ótima localização. 


Vende-se Terreno, Jardim Vista 
Alegre, 870m2. R$ 27.000,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de ser- 
viço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m? com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, 485, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e área de serviço. 
R$ 230,00. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Vende-se Sobrado, Vila Norma. Em 
cima: 04 dorm. (1 suíte), closet e banheiro. 
Em baixo: sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. Ref. 247-C. 


|. MOBILI A 


O OI ANALTO 


Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Aluga-se Salão Comercial, 
Pça. da Independência (antigo To- 
tano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Jardim Nova Pinhal. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


veículos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + con- 
fort line + rodas 15 e com- 
putador de bordo. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Espírito Santo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitá- 
rio. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Bar- 
bosa, Largo Santa Cruz. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
Alberto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo 
Guerino, Alto Alegre. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da 
Silveira Leme. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau R. Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Segisfredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravan- 
te Bastoni, Jardim das Rosas. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm. (1 
suíte), sala, coz., banheiro e edícula nos 
fundos. Ref. 1180-A. 


Vende-se Casa, São Benedito, 02 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem, área 
de serviço e quintal. Ref. 437-C. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. Ref. 1169-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Olímpio Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lan- 
zi, Vila da Faculdade. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, São Benedi- 
to. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, Jardim Santa Rita. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoto, Vila São Benedito. 


Aluga-se Casa, Rua José Pe- 
dro dos Santos Júnior, Vila Nor- 
ma. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scanapieco, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Ivan Bal- 
dasari, Vila Celina. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
Ref. 1181-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua Ba- 
rão de Mota Paes, 03 salas, 02 ba- 
nheiros, cozinha. Ref.1176-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem 
e edícula nos fundos. Ref. 317-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, 
copa, coz. planejada, dependência de 
empregada, área de serviço, churras- 
queira e garagem. Ref. 400-3. 


Aluga-se Ponto Comercial, rua do 
hospital. Ref. 1173-1. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm., 02 c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. Ref. 1167-1. 


Aluga-se Casa, antiga Câmara Mu- 
nicipal, 06 dorm., 03 salas, 02 banhei- 
ros, copa, coz., garagem e casa de 
caseiro nos fundos. Ref. 1006-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
04 dorm., 03 c/ armários, sala, copa, 
coz., banheiro, 02 garagens, edícula 
nos fundos e 01 suíte. Ref. 923-1. 


Aluga-se Kitnet, Jardim Universitá- 
rio, 01 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e vaga p/ carro. Ref. 450-1. 


Aluga-se Casa de fundo, 02 dorm., 
02 banheiros, sala, coz. e área de 
serviço. Ref. 367-1. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveisQuol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Januário 
Nicolela Neto, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Rua Campos 
Sales, Vila Palmeiras. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), copa, coz., banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Corsa Wagon GLS 
2000, gas., prata, 1.6 8V, 
completa, único dono, bai- 
xa km. 


Apolo 1.8 92, álcool, champanhe. 
R$ 6.500,00. 


Gol 1.0 I 97, gas., azul, 
V.V. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 21.000,00. 


Pickup Fiorino Treking 
97, gas., grafite, 1.5, rodas, 
capota marítima. 


Caravan 89, álcool, branca. 
R$ 5.500,00 


Jeep Ford 74, gas., azul, 
6 cilindros, equipado para 
trilha. 


Saveiro MI 97, gas., branca. 
R$ 11.000,00. 


Gol GLI 1.8 95, gas., 
branco, roda, toca fita, alar- 
me. Unico dono. 


Marajó 86, gas., prata. 
R$ 4.000,00. 


Uno Mille 92, gas., vermelho. 
R$ 6.000,00. 


Golf GTI 1.8 Turbo 180cv 
2003, gas., preto, comple- 
to + teto e banco de couro 
aquecido, teto, sensor de 
chuva. 


Corsa Wagon 2000, gas., prata. 
R$ 16.000,00. 


Monza 87, álcool, preto. 
R$ 4.500,00 


Parati Turbo 16V 2002, 
gas., cinza, completa + 
CD, 8.000 km, único dono. 


Uno Mille 93, gas., pra- 
ta. 


Fiorino Furgão 1000 95, bran- 
ca. R$ 7.000,00 


Gol 84, gas., verde. R$ 2.700,00 


Monza Classic 91, gas., preto, 
R$ 7.500,00 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


ALUGA-SE 


Chácara no Agreste 
- 1 casa 
- 3 baias para cavalo 
- 3 lagoas para pesca 
- R$ 100.000,00 


Tel.: 3651-1485 


Apartamento 
no Guarujá 
para final de ano 
e férias. 


Tel.: 3651-3266 


Procure seu novo imóvel do conforto do seu lar. 


Guia de | m oveis 


Seu imóvel, 
na ponta dos dedos 


Imóveis para locação e venda de diversas imobiliárias da região 


Aguaí - Espírito Santo do Pinhal - 
Mogi Mirim - São João da Boa Vista - Serra Negra 


Itapira - Mogi Guaçu 


Para mais informações, acesse nosso site 
www.guiadeimoveis.co m 


CassTUDO 


Vende-se Terreno, Caminho do Compra-se mesa de bilhar (sinuca), em bom estado. Tel.: 3651-5042 
Sol, 360m?. Freezer vertical, Eletrolux Prosdócimo, seminovo Tel.: 3651-4239 
Vende-se Terreno, antigo Pos- Compra-se um toca disco de vinil, modelo Sonata Tel.:3651-1485 
to Luar, saída para Andradas. Televisão 21”, tela plana, Sony. R$ 300,00 Tel.: 3651-2342 
5.000m?. Mesa c/ tampa de vidro, 4 cadeiras. R$ 250,00 Tel.: 3651-2342 
Vende-se Casa, Rua Prefeito Geladeira Prosdócimo, bege Tel.: 3651-5302 
Nico Lanzi, garagem, sala, copa, Freezer vertical, 6 gavetas, Eletrolux, bege Tel.:3651-5302 
Eles, .02 gorm: (1 suíte), banhéiro; Vaporeto Polti, seminovo Tel.:3661-1816 
churrasqueira e quintal. 
Máquina de cortar tecidos Tel.: 3661-1816 
Vende-se Casa, Jardim das Filmadora JVC, seminova, c/ todos os acessórios Tel.:3651-3519 
Rosas, garagem, sala, 02 dorm. a : A . 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- Banheira hidro mondiale, modelo Asti, na caixa Tel.: 3661-3786 
ria e quintal. Máquina de bordar Brother, com acessórios Tel.: 3661-3786 
Vende-se Casa, Avenida Pre- Mesa para cozinha Tel.: 3651-5724 
feito Lessa, sala, 03 dorm., 02 Compra-se uma esteira mecânica, falar c/ Priscila Tel.: 3651-7332 
banheiros, coz., lavanderia e quin- Saco de Boxe, preto, ótimo estado. R$ 80,00, falar c/ Didi Tel.:9717-1904 


tal. 


Vende-se Chácara, 5.500m?, 
casa sede c/ área ao redor, sala 
grande, 02 dorm., 01 banheiro, 
copa, coz. e lavanderia. Campo de 
futebol c/ vestiário, pomar, 80 pés 
de café e casa de caseiro. 


Consulte-nos, temos 
uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 
bom negócio, um 
ótimo investimento. 


som, computadores etc. 


redacaoDacidadepinhal.com.br. 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 
Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja 
vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, 


Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar 
para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 


Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terre- 
nos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 


SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003, C3 


CLASSVICAD RS 


JORNAL A CIDADE 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITÓRIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ÚNICO POSTO MONITORADO POR LAB 


x 


A Funerária Bom Pastor é cliente há 
vários anos do Auto Posto Eco 13. Sua fidelidade deve-se 


à qualidade dos combustíveis e dos serviços oferecidos. 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 


Praça Treze de Maio, 252 - centro TEL.: 3 65 1 -2 127 


rm 


PRP q 
SUbjteounD CAR 


© 50M PERSONALIZADO 


© EQUIPAMENTOS 
IMPORTADOS E NACIONAIS 


© KIT’S ORIGINAIS 
© ALARMES 


J 3651-4911 


Rua Barão de Mota Paes, 715 
Centro - Esp. Sto do Pinhal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.160, 
DE 10 DE DEZEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 398.000,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL-SP 


Assembléia Geral Ordinária 
Edital de Convocação 


Nos termos dos artigos 28 e 29 dos Estatutos Sociais, ficam convocados todos os 
associados desta entidade para a Assembléia Geral Ordinária que realizar-se-á no dia 
26 de fevereiro de 2004, no recinto da Câmara Municipal desta cidade, às 19:30 horas, 
em primeira convocação, com a presença mínima da décima parte dos associados 
quites para com a Associação e, caso não haja quórum para instalação em primeira 
convocação, a mesma será realizada, em Segunda convocação, às 20:00 horas, no 
mesmo local e data, com qualquer número de associados, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 
1) Apreciação do relatório de contas da Diretoria 
2) Eleição da Diretoria e Conselho Consultivo para o próximo biênio 


Os candidatos que desejarem concorrer à eleição deverão registrar suas chapas 
com antecedência mínima de 30 (trinta) dias da data da Assembléia na sede da 
Associação. 

Espírito Santo do Pinhal, 20 de dezembro de 2003 


Darcílio Aparecido Dias Júnior 
Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.164, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2003 
Regulamenta a Lei nº. 2.810/08. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, considerando os termos dispostos na Lei 
nº. 2.810, de 23 de setembro de 2003, e verificando a necessidade da 
mesma ser regulamentada apenas no tocante a abertura de conta 
específica para o recebimento da CIP; 


DECRETA: 

Artigo 1º - A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
deverá abrir uma conta bancária específica para o recebimento da 
Contribuição para Custeio da Iluminação Pública — CIP. 


Artigo 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 17 de dezembro de 2008. 

JOÃO ALBORGHETI 

Prefeito Municipal 

Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 17 de dezembro de 2003. 

José Maria Martelli Scannapieco 

Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 52,52 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO N 3.161, DE 10 DE DEZEMBRO DE 2003 
Regulamenta o Fundo Municipal de Assistência 
Social, instituído pela Lei Municipal. 2.603/01, e 
dá outras providências. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto na Lei Municipal 2.603, de 21 de junho de 2001; 


DECRETA: 

Artigo 1º - O Fundo Municipal da Assistência Social, instituído 
pela Lei 2.603/01, tem por objetivo proporcionar recursos e meios para 
financiar os benefícios eventuais a que se refere o Art. 22, da Lei Orgânica 
da Assistência Social — Lei Federal 8.742, de 07.12.1993 e financiar 
serviços, programas e ações da assistência social, no âmbito do Município. 


Artigo 2º - Cabe ao Departamento de Promoção Social, órgão 
responsável pela coordenação da política de assistência social, gerir o 
Fundo Municipal da Assistência Social, sob orientação e controle do 
Conselho Municipal de Assistência Social. 


Artigo 3º - Constituirão receita do Fundo Municipal da Assistência 
Social: 


| - dotações orçamentárias do Município e créditos especiais que 
lhe sejam destinados; 

Il - transferências intergovernamentais; 

III - doações e contribuições em dinheiro, valores, bens móveis e 
imóveis recebidos de pessoas físicas ou jurídicas, nacionais e 
estrangeiras; 

IV - legados; 

V - recursos provenientes de concursos, sorteios, eventos 
culturais e esportivos realizados pelo governo municipal; 

VI - receitas provenientes da alienação de bens e da concessão 
ou permissão remunerada de uso de bens móveis e imóveis do patrimônio 
do Município, destinados à assistência social; 

VII - receitas provenientes de aplicações financeiras de seus 
recursos; 

VIII - transferências de recursos de outros fundos; 

IX - outras receitas. 


Artigo 4º — O órgão de finanças do Município (Secretaria de 
Fazenda) repassará ao FMAS, no momento em que elas se realizarem, 
receitas provenientes das fontes sob sua responsabilidade e destinadas 
ao Fundo. 

Parágrafo Único — Os recursos que compõem o Fundo serão 
depositados em instituição financeira oficial, em conta especial sob a 
denominação — Fundo Municipal da Assistência Social. 


Artigo 5º — Os recursos do Fundo Municipal da Assistência Social 
serão aplicados: 

| - no pagamento dos benefícios eventuais, previstos no Art. 22, 
Parágrafos 1°, 2° e 3º, da Lei Federal 8.742, de 07 de dezembro de 1993; 

Il - no financiamento dos serviços, programas e ações de 
assistência social, aprovados pelo Conselho Municipal da Assistência 
Social, obedecidas as prioridades estabelecidas no Parágrafo Único, do 
Artigo 23, da Lei Federal 8.742, de 07 de dezembro de 1993, relativas a 
serviços voltados à infância e adolescência em situação de risco pessoal 
e social; 

Ill - no atendimento de ações assistenciais de caráter de 
emergência; 

IV - na capacitação de recursos humanos, no desenvolvimento 
de estudos e pesquisas relacionados com a assistência social e em 
campanhas de “marketing” social; 

V - em subvenções para entidades com fins filantrópicos. 

Parágrafo Único — A transferência de recursos para entidades e/ 
ou organizações governamentais e não-governamentais, processar-se- 
á mediante convênios, contratos, acordos e ajustes, obedecida a 
legislação federal e municipal vigente sobre a matéria e de conformidade 
com os planos aprovados pelo Conselho Municipal da Assistência Social. 


Artigo 6º — Compete ao órgão gestor do Fundo Municipal da 
Assistência Social: 

I - firmar convênios em consonância com o Plano Municipal da 
Assistência Social e manter o controle necessário sobre a inscrição das 
entidades/organizações governamentais e não governamentais junto ao 
Conselho Municipal da Assistência Social; 

Il - receber e controlar, bimestralmente, de forma sintética e 
anualmente de forma analítica, a prestação de contas apresentada pelas 
entidades/organizações governamentais e não-governamentais 
convenentes, partícipes ou executoras de serviços, programas e ações 
na área da assistência social; 

Ill — atestar a regularidade dos serviços prestados e dos 
demonstrativos da aplicação dos recursos transferidos, e comunicar ao 
setor competente, a prestação de contas irregular ou a aplicação dos 
recursos em desconformidade com os termos do convênio; 

IV - controlar o desenvolvimento das metas físico-financeiras de 
cada convênio; 

V - manter os controles necessários à execução orçamentária 
do Fundo, no que diz respeito a notas de empenho, liquidação da despesa 
e correspondentes pagamentos; 

VI - coordenar a elaboração do Plano de Aplicação anual dos 
recursos do Fundo, cujo conteúdo deverá evidenciar os serviços, 
programas e ações previstos no Plano Municipal da Assistência Social e 
na Lei de Diretrizes Orçamentárias; 

VII - submeter à apreciação do Conselho Municipal da Assistência 
Social o Plano de Aplicação anual dos recursos do Fundo; 

VIII - diligenciar na obtenção de maiores rendimentos nas 
aplicações financeiras dos recursos do Fundo; 

IX - elaborar informes periódicos sobre o desempenho das 
receitas e das despesas do Fundo; 

X - manter, em coordenação com o Setor de Patrimônio da 
Prefeitura Municipal, os controles necessários sobre os bens patrimoniais 
destinados ao Fundo; 

XI - responsabiliza-se pelo gerenciamento e custódia dos 
processos administrativos relacionados aos convênios celebrados entre 
o Município e os Governos Federal e Estadual e com as entidades/ 
organizações governamentais e não-governamentais locais. 


Artigo 7º - Nenhum processo, documento ou informação 
relacionada ao Fundo ou à realização das receitas e despesas a ele 
vinculadas poderá ser sonegado ao órgão gestor, no exercício de suas 
atribuições, sob pena de responsabilidade administrativa do agente. 


Artigo 8º - O Conselho Municipal da Assistência Social disporá, 
por resolução, sobre a forma pela qual qualquer cidadão poderá ser 
informado sobre os dados oficiais relacionados à execução orçamentária 
do Fundo Municipal da Assistência Social. 


Artigo 9º — Com o fim de padronizar os procedimentos relativos 
ao controle e à prestação de contas, deverão ser instituídos modelos de 
documentos que representem o Balancete Financeiro Mensal, o Relatório 
Mensal de Atividades e o Relatório Mensal de Compras, que conterá a 
identificação do bem ou serviço, quantidade, seu preço unitário e valor 
total da operação. 


Artigo 10 — Sem prejuízo das atribuições estabelecidas por este 
Decreto, caberá ao órgão gestor do Fundo Municipal da Assistência 
Social a missão de estimular a efetivação das contribuições e doações 
de que trata o Inciso III, do Artigo 3º: 


Artigo 11 — Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, retroagindo os seus efeitos a 23 de junho de 2001. 


Artigo 12 - Revogam-se as disposições em contrário, 
especialmente o Decreto 2.489/97. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 10 de dezembro de 
2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 10 de dezembro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 273,00 


ESPORTE 


Final do Campeonato Sebastião Latarini, 
do América F.C., é decidido nos pênaltis 


Veterano 

Encerrou-se no último final de semana o Campeonato Sebastião Valter Latari- 
ni, promovido pelo América F.C. 

Na categoria Veteranos, a partida entre Pinhal Corretora x Kall Importados foi 
muito disputada, com ambas as equipes alternando o placar. Aos 30 minutos do 
primeiro tempo, Lecinho abriu o placar para a Pinhal Corretora com um chute de 
fora da área. No segundo tempo, aos 21 minutos, Cascudo empatou o jogo e logo 
aos 25 minutos Geraldinho virou o jogo para o Kall Importados. Nem deu muito 
tempo para a comemoração, pois aos 27 minutos Lecinho novamente marcou e 
empatou, levando a decisão para os pênaltis. 

Na cobrança de penalidades a Pinhal Corretora levou a melhor, pois Geraldi- 
nho e Garcez perderam as cobranças. 

Pinhal Corretora: Escurinho, Nicão, Luiz Carlos, Ted (Edson Gonçalves), Biinha 
(João Português), Assi (Miltinho Baraldi), Lecinho, lagalo e Mula. 

Kall Importados: Ganso, Menta, Estêvão, Mário (Pelé), Malaman (Magal), Paulo 
Teixeira (Tista Leopoldino),Babão (Garcez), Cascudo, Geraldinho e Cássio Jardim. 

O artilheiro do Campeonato na categoria Veteranos foi lagalo, da Pinhal Cor- 
retora, com oito gols marcados e o goleiro menos vazado foi Escurinho, também 
da Pinhal Corretora. O destaque do campeonato foi o jogador Ganso. O juiz da 
final foi Galesso e os bandeirinhas foram Ditão e Macuco. 


Livre 

Na categoria Livre, a Kall Importados levou a melhor em partida realizada con- 
tra a Auto Mecânica Belli. 

No tempo normal, aconteceu empate em 1 x 1, com gols de César para a Auto 
Mecânica Bellie de Rogério Scanavachi para a Kall Importados. Com o resultado, 
a decisão foi para os pênaltis e a Kall Importados venceu por 4x 3. 

Kall Importados: Cassinho, Clóvis, Dê, Rogério Scanavachi, Leandro Paraná, Gui- 
lherme, Juninho, Leandro Parente, Deivison, Rafael, Goiabinha e Juninho Salvi. 

Auto Mecânica Belli: Marcelo Staut, Peru, Marcelo Sobrinho, César, Du,Geo, Mar- 
celo Simionato, Marcelinho, Bá e Juninho Ricetto. 

O artilheiro do campeonato foi Rogério Scanavachi, da Kall Importados, e o 
goleiro menos vazado foi Cassinho, também da Kall. 

A diretoria do América agradece o apoio de Zé Antonio, Leo, Assi, Miltinho 
Baraldi, Mané, Kall, Zé do Parafuso, Nestor Morgão, Renato, Naldo, Leandro Paraná, 
Reinaldo, Tigrinho, Geo, Nino, Nicão, lagalo e Sima, que auxiliaram no Campeona- 
to, bem como a todos os jogadores que participaram. Um agradecimento espe- 
cial vai para a torcida que esteve presente nos jogos. Familiares de Sebastião 
Valter Latarini, senhora Maria Helena e filhos, estiveram no encerramento do 
campeonato e receberam as homenagens de todos os presentes. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.162, 
DE 15 DE DEZEMBRO DE 2003 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 60.700,00 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


SOCIEDADE RECREATIVA E 
ESPORTIVA PINHALENSE 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
ELEIÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 
BIÊNIO 2004/2005 


Ficam os Srs. Sócios Patrimoniais da SOCIEDADE RECREATIVA E 
ESPORTIVA PINHALENSE convocados para a eleição do Conselho Deli- 
berativo (biênio 2004/2005), a ser realizada no dia 21/12/2003 (DOMIN- 
GO), das 08:00 às 12:00 horas, na Sede Social à Praça da Independência, 
nº 358, em 1º convocação, com a presença de 50% (metade) dos sócios 
em dia com suas obrigações sociais. 

Não havendo número legal, a referida Assembléia se realizará no mes- 
mo dia, das 13:00 às 17:00 h, em 2º convocação, com qualquer número de 
associados presentes. 

As condições para registro das chapas estarão afixadas no quadro de 
avisos desta Sociedade. 


FRANCISCO GÓRIA JÚNIOR 
PRESIDENTE 


ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE ENGENHEIROS, 
ARQUITETOS E AGRONOMOS 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam por este edital convocados os senhores titulares da Associação Pinhalense 
de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos a comparecerem à Assembléia Geral Extraor- 
dinária a realizar-se em primeira convocação às 16:00h do dia 26 de dezembro de 2008, 
na sede social, à Rua Benedito Forni, nº45, em Espírito Santo do Pinhal com a presença 
de 50% dos associados e, em segunda convocação, às 16:30h do mesmo dia, com 

qualquer número de presenças para deliberar sobre a mudança de seu estatuto. 

Espírito Santo do Pinhal, 15 de dezembro de 2003 

Engenheiro Civil Luiz Fernando Custódio 
Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


LEI N.º 2.830, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2003 
(Projeto de Lei n.º 73/2003, de autoria dos Vereadores José 
Roberto Spinelli e José Braz Rodrigues) 
Acrescente-se $$ 2°, 3º e 4º, ao artigo 6º, da Lei n.º 
2.724, de 04/09/02, renumerando-se os demais. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais; 


FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei: 


Artigo 1º - Fica acrescentado ao artigo 6º, da Lei n.º 2.724, de 04/ 
09/03, os 88 2º, 3º e 4º, renumerando-se os demais. 


“Artigo 6º - 

$ 2º - Em existindo via, logradouro ou prédio público para 
ser denominado, o Vereador será notificado pelo Presidente da 
Câmara para, no prazo de 30 (trinta) dias, apresentar o respectivo 
projeto. 

$ 3º - Não cumprindo o prazo previsto no parágrafo anterior, 
o Vereador perderá sua vez, seguindo-se a sequência dos nomes. 

$4º-Fica o Presidente da Câmara Municipal encarregado de 
oficiar ao Sr. Prefeito Municipal, para que o Legislativo tome 
conhecimento da existência de via, logradouro ou prédio público 
ainda sem denominação oficial.” 


Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, aos 11 de dezembro de 
2003 


O PREFEITO MUNICIPAL: 
JOAO ALBORGHETI 


Publicada, na Secretaria Geral da Prefeitura, aos 11 de dezembro de 
2003. 

O SECRETÁRIO: 

José Maria Martelli Scannapieco 

Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 79,56 


JORNAL A CIDADE 


C2, SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


DOUTOR EM MEDICINA 


Aprovado em defesa de 


Cirurgia Geral 

Clínica e Cirurgia 

do Aparelho Digestivo 
Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


NETO 


CRM 99.840 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
CLÍNICA INTEGRADA 


Kasi PARNA 


irana pagana 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 


Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


() CRP 


[radiologial 
Raio X 
Mamografia 
Ultra-Sonografia 
— 4 Ecocardiografia 
Densitometria Óssea 
Tomografia Computadorizada 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 


Rua Teixeira Rios - nº 210 
(Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Espírito Santo do Pinhal - SP 


Dx. Flávio Cipoli Vi 
E Flávio Cipoli Viegas e-mail: rp dglnet.com.br 


Radiologista - CRM 80 858 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


No Brasil, mesmo diante da constan- 

te luta de profissionais da área de 

saúde e órgãos governamentais, 

pele bronzeada continua sendo, 

equivocadamente, sinônimo de 

saúde. Nem sempre o sol é nosso 

aliado. Além de queimaduras, enve- 

lhecimento precoce e câncer de pele, 

propicia também a disseminação das micoses, que são causa- 

das por fungos. Os fungos se alimentam de queratina, uma pro- 

teína da pele humana, e se proliferam nos sulcos naturais da 

pele, como virilhas, axilas e entre os dedos dos pés, especial- 

mente no verão, quando estão constantemente quentes e úmi- 
dos pela transpiração. 

De acordo com o Dr. Paulo Ricardo Criado, dermatologista, coor- 

denador científico da Sociedade Brasileira de Dermatologia — 

Regional do Estado de SP, há dois grandes grupos de micoses: 

as superficiais e as profundas. “As superficiais afetam pêlos, 

epiderme e superfícies mucosas; e as profundas afetam a gor- 

dura abaixo da pele e órgãos internos. Dentro destes grupos há 

dezenas de tipos de micoses. As principais são as que atingem 

unhas, cabelos e pele”. No verão aumentam também os casos da 

Pitiríase versicolor. Um tipo de micose de pele que bloqueia a 

produção de pigmento da pele, a melanina. “Ao tomar sol, a pele 

sadia se bronzeia e a pele infectada não, tornando as manchas 

visíveis”. 


TRANSMISSÃO 


Os fungos que causam micoses podem ser encontrados no ar, 
no solo e na água. Portanto, a contaminação pode acontecer 
pelo contato da pele com o solo contaminado, com pêlos de 
animais, como cães e gatos, e diretamente de alguém infectado. 
Como a transmissão pode acontecer pelo contato, para prevenir 
a doença não devemos compartilhar roupas, especialmente as 
íntimas, nem objetos pessoais como esponjas de banho, sabo- 
netes e pentes. Além disso, o Dr. Paulo orienta que as pessoas 
sequem cuidadosamente a pele após o banho e não utilizem 
meias e calçados úmidos. 


DIAGNÓSTICO 


O principal sintoma da micose é a coceira; além disso podemos 
observar áreas redondas de descamação no couro cabeludo; 
vermelhidão e descamação da pele, especialmente com bordas 
em áreas de círculo; ou rachaduras, dor ou bolhas entre os 
dedos do pé. O Dr. Paulo alerta que a primeira providência é não 
se automedicar e nem procurar atendimento que não seja de um 
médico, de preferência um dermatologista, que é o profissional 
habilitado na área. 

“As micoses podem simular outras doenças de pele. Já obser- 
vamos vários casos que a nós chegaram sendo automedicados 
como micose, mas se tratando de hanseníase, infecções 
bacterianas e até mesmo tumores cutâneos. A orientação de 
profissional não médico pode significar mais sofrimento, uma 
vez que retardar o diagnóstico correto pode resultar em agrava- 
mento da doença e gastos desnecessários em medicamentos 
inadequados”. Outro mito bastante difundido é a relação entre 
descamação em mãos e pés por alteração nos níveis de Ácido 
Úrico, o que não existe. 

No caso das micoses, quanto mais tardio o diagnóstico e o trata- 
mento, mais desconforto. Aumentam a coceira, a dor e a exten- 
são da doença. Mais graves são as micoses entre os dedos dos 
pés, especialmente nos diabéticos, que podem resultar em in- 
fecções bacterianas graves (erisipelas), que podem complicar 
com gangrena dos dedos se não tratadas a tempo. 


ALERTA 


| Febre Amarela | 


A febre amarela é uma doença infecciosa cau- | 
sada por um vírus. Ela pode levar à morte em uma l 
semana se não for diagnosticada rapidamente. O 
pes é transmitido por picada de mosquito infectado, e demora | 
de três a seis dias para se manifestar. Os principais sintomas 
são febre, calafrios, dor de cabeça, dores musculares, prostra- 
l ção, náuseas e vômitos. A única forma de prevenção da doença l 
lé a vacina, que está disponível gratuitamente nos postos de l 
| saúde. | 
Por contaminar especialmente turistas em viagens às áreas de 
| risco de transmissão, o Ministério da Saúde está buscando in- | 
l ensificar a vacinação nessa época do ano. A vacina vale por l 
l dez anos e deve ser tomada dez dias antes de viagens para as l 
regiões Norte e Centro-Oeste, para o estado do Maranhão e 
oeste dos estados da Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, 
| Santa Catarina e Rio Grande do Sul, que são os locais de maior | 
l risco de contrair a doença. Os aeroportos de todo o Brasil tam- l 


| bém mantêm postos de vacinação. E | 
Ilustração: Rubens Paiva 
l Fonte: Ministério da Saúde 


Coluna Mais Saúde 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por e-mail para 
acontece @ajato.com.br ou para o endereço: rua Cotoxó, 303, 
conjunto 93, São Paulo, SP, CEP 05021-000 
*Distribuição Acontece Comunicação e Notícias 


EXTRAVIO 


BORTONI & BORTONI Ltda. ME, sita à Rua Prof. Roque de Felipe, n? 69, Vila Siqueira, 
Espírito Santo do Pinhal-SP, comunica o Extravio de suas Notas Fiscais de microempresa 
de nº 151 a 200, Registro de Entradas nº 001 e 002, Registro de Inventário, Registro de 
Docs. Fiscais Termos e Ocorrências, Dipans de 1997, 1998, Declarações do Simples. 


EXTRAVIO 


ARMANDO DE MEDEIROS & CIA LTDA. - ME, situado à Rua Vereador E. Felippe, 30, 
Pq. da Figueira, Espírito Santo do Pinhal-SP, CEP 13990-000, Insc. Estadual nº 
530.026.020.116-ME e CNPJ 55.384.762/0002-01, declara o Extravio do Talão de Notas 
nº 001 a 050, Nota Fiscal Microempresas - AIDF 1290 


EXTRAVIO 


DIMAS MORA - Fazenda São José, Bairro Arrozal, Santo Antônio do Jardim-SP, CPF 
nº 517.740.208-82 e I.P. nº P/0628.0289.3/005, comunica o Extravio da 1º via da Nota 
Fiscal de Produtor em branco nº 002. 


CETESB 


BORTONI & BORTONI Ltda. - ME, situado à Rua Prof. Roque de Felipe, 69-A, Vila 
Siqueira, Espírito Santo do Pinhal - SP, torna público que receeu da CETESB a Licença 
Prévia nº 43000273 e a Licença de Instalação nº 43001585 e requereu a Licença de 
Operação, para Instalação, Reparação e Manutenção de máquinas e equipamentos de 
uso em geral. 


EXTRAVIO 


TRANSMUNDO TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA., sita à Rua Francisco Pasoti, 
nº 21, V. S. Lúcia, Espírito Santo do Pinhal-SP, I.M. 678, CNPJ 54.231.105/0001-80, 
comunica o Extravio dos Talões de conhecimento de transporte de nº 001 a 200. 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


l 
TÍTULO DE ESPECIALISTA EM REDIATRIA [RELAI 
ASSOCIAÇÃO! Me DICA 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia ® Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Indicador Odontológico 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 


LÚCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Advianal 


Scalese 


Cirur giã- -Dentista Especialista em Periodontia 


CRO 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 


(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 

* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 

* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 

* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 

* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 

* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 


Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 
Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Psicologia Clinica 


Maria Rita J. Martini Del Guerra CRP 06/70057 


Atendimento a adolecentes, adultos, pessoas da terceira idade, famílias. 


Plantão Psicológico para assuntos emergenciais 


Mariana P. Buratto Hallack Campos arumo 


Atendimento a crianças. 


rua Bernardino de Campos, 121 - centro tel.: 365 l = l 8 | 9 


JORNAL A CIDADE 


SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003, C4 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO 3.163, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2003 
Dispõe sobre a regulamentação do Banco de Horas. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e, 


CONSIDERANDO a necessidade de se regulamentar o Banco 
de Horas, conforme o disposto no Parágrafo Único, do Artigo 8º, da Lei 
2.819, de 18 de novembro de 2003 e de acordo com o disposto na 
Cláusula 42., do Acordo Coletivo de Trabalho assinado pela Prefeitura 
Municipal de Espírito Santo do Pinhal e o Sindicato dos Funcionários da 
Prefeitura, Câmara, Autarquias e Empresas Municipais de Espírito Santo 
do Pinhal; 


DECRETA: 

Artigo 1º - Fica regulamentado o BANCO DE HORAS, criado 
pelo Artigo 8º da Lei 2.819/03, o qual será regido pelas condições previstas 
na Constituição Federal, Art. 7, inciso XIII e na Consolidação das leis do 
Trabalho - CLT, art. 59, parágrafo 2º. 


Artigo 2º - O presente BANCO DE HORAS será constituído 
pelos créditos e débitos de horas trabalhadas ou folgas remuneradas , 
apuradas individualmente para cada funcionário. 


Artigo 3º - Conforme legislação vigente, poderão ser 
remuneradas as duas primeiras horas trabalhadas, sendo as demais, 
creditadas para o funcionário no BANCO DE HORAS. 


Artigo 4º - Para cada Departamento ou Secretaria, será 
disponibilizado o número de horas extras mensais totais que serão 
remuneradas. 


Artigo 5º - Cada Departamento ou Secretaria deverá considerar 
os seguintes limites individuais para aplicação das horas extras:- 

A - Duas horas por dia útil (De Segunda-feira à Sexta-feira); 

B - Vinte horas mensais. 


Artigo 6º - Serão considerados créditos para o BANCO DE 
HORAS, todas as horas efetivamente trabalhadas que excederem a 
jornada diária contratada e as horas extras autorizadas. 


Artigo 7º - Permanece a necessidade da Requisição Prévia de 
Serviços em Horário Extraordinário, conforme Portaria n. 061 de 21/02/ 
1997, ou seja, somente serão permitidas com autorização expressa do 
Prefeito Municipal. 


Artigo 8º - Não será permitido o descanso prévio (débito) para 
posterior execução das horas extras ou horas adicionais, exceto na 
condição prevista na Portaria n. 030, de 03/02/2008, cujo limite é de 3 
(três) horas para tratamento de saúde, mediante Atestado Médico. 


Artigo 9º - No Formulário Atestado de Horas Executadas, deverá 
constar obrigatoriamente o número de horas a serem pagas e o número 
de horas a serem compensadas, pois de outra forma, será determinado 
automaticamente pelo Setor de Pessoal. 


Artigo 10 - O funcionário que tiver direito a descanso, terá o 
prazo máximo de 6 (seis) meses para utilizá-lo, contados da data de 
execução das horas e, somente poderá utilizá-lo em comum acordo 
com o responsável do Setor / Departamento / Secretaria, de forma a não 
prejudicar o bom andamento das atividades. 


Artigo 11 - Ficará à disposição dos funcionários para consulta, 
no Departamento Pessoal, o controle de horas (créditos e débitos) 
executadas. 


Artigo 12 - Os casos omissos ou não previstos neste Decreto, 
serão encaminhados à Secretaria de Administração para resolução, e 
poderão, caso seja necessário, ser matéria de nova regulamentação. 


Artigo 13 — Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 15 de dezembro 

de 2008. 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 15 de dezembro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 
Secretário da Prefeitura 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 160,68 


Gratidão 


Durante os 365 dias do ano, um homem sempre humilde bate à nossa porta, 
procurando aquilo que menos presta em nosso lar: o lixo. 

Em razão das dificuldades encontradas pelos lixeiros no transporte dos pacotes 
nas cabines dos caminhões, a família caqueana pediria, ao invés da doação de brin- 
quedos, alimentos, roupas etc., num gesto de bondade e gratidão, que dessem em 
dinheiro (um, dois, cinco, ou dez reais). 

Assim, cada um faria a sua própria compra, e teria, também, um NATAL alegre e 
feliz. 

(Uma iniciativa da família caqueana) 


Renovar 


No final de um ano e no início de um outro, muitos se preocupam em 
renovar seu guarda-roupa; em renovar sua casa, por dentro e por fora; 
em renovar os arranjos e as cortinas; em renovar o quarto do bebê; em 
renovar o carro. 

Renovar o corte de cabelo! 

Renovar! Renovar! Renovar! 

Entretanto, esquecem-se de que têm que renovar sua vida! 
Sentar, parar, pensar, decidir. 

Sentar e fazer um balanço. 

Parar e ver o que fez até agora. 

Pensar em ajudar na construção do reino de Deus. 

Decidir com clareza e fidelidade, seja qual for a sua vocação. 
Renovar o seu coração. 

Renovar a sua cabeça. 

Renovar o seu pensamento. 

Renovar seus passos. 

Enfim, é tempo de renovar! 

“Purificai-vos do velho fermento, para que sejais massa nova, porque 
sois pães ázimos, porquanto Cristo, nossa Páscoa, foi imolado” (1Cor. 5,7). 

“Todo aquele que está em Cristo, é uma nova criatura. Passou o que 
era velho; eis que tudo se fez novo” (2 Cor. 5,17). 

Renovar é deixar o homem velho que há dentro de nós, e nos revestir 
do homem novo. 

Renovar é nascer de novo. “Necessário vos é nascer de novo” (Jo. 3,5). 

Renovar é fazer uma avaliação de nossa vida e decidir por ser melhor, 
por ser fiel. 

Renovar é não estar parado, é estar sempre caminhando. Devemos 
estar sempre em processo de renovação, pois só assim teremos sempre 
vida nova. 

E você, já renovou a sua vida? 

Izabel Aparecida Lázaro 


Sociedade Beneficente A.S.A. 
faz doações para o Hospital 


A Sociedade Beneficente “A Serviço do Amor” fez doação de 587 (quinhentos 
e oitenta e sete) peças de roupas ao Hospital “Francisco Rosas; conforme informa 
a presidenta da A.S.A., Maria Nazareth Pontes Casalecchi. 

Os materiais foram recebidos pelo Administrador do Hospital, dr. Abel Marce- 
lo Villegas Urquidi. 


Peças avulsas: 14 lençóis rosa para berços 
30 aventais para pacientes adultos 10 lençóis rosa para camas 
31 aventais para pacientes da pediatria 10 fronhas componentes para camas 
06 toalhas de banho para pediatria 15 fronhas componentes para berços 


45 panos para uso na cozinha 
Roupas de cama para o 2º andar: 
46 lençóis brancos 

46 vira lençóis listrados azuis 

47 fronhas - componentes 
Roupas para o 3º andar: 


10 lençóis azuis para cama 

14 lençóis azuis para berços 

10 lençóis listrados de azul para cama 
14 lençóis listrados de azul para berços 
10 fronhas listradas de azul para cama 


54 lençóis verdes 15 fronhas listradas de azul para berço 
54 vira lençóis listrados verdes 10 lençóis listrados de rosa para cama 
52 fronhas componentes 14 lençóis listrados de rosa para berço 
Roupas para a Pediatria: 10 fronhas listradas de rosa para cama 
05 lençóis avulsos 15 fronhas listradas de rosa para berço 


ROTARY CLUB DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 


O Rotary Club de Espírito Santo do Pinhal convida seus Associados para a Assem- 
bléia Geral, a ser realizada em sua sede social, no dia 07/01/04, às 20h, para delibera- 
rem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

a) Reativação da Sociedade; 

b) Eleição da nova Diretoria; e 

c) Aprovação dos Estatutos. 


Newton Duarte Dias e Elias dos Reis Elias 


ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE ENGENHEIROS, 


ARQUITETOS E AGRÔNOMOS 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam por este edital convocados os senhores titulares da Associação Pinhalense 
de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos a comparecerem à Assembléia Geral Ordinária 
a realizar-se em primeira convocação às 16:00h do dia 02 de janeiro de 2004, na sede 
social, à Rua Benedito Forni, nº45, em Espírito Santo do Pinhal, com a presença de 50% 
dos associados e, em segunda convocação, às 16:30h do mesmo dia, com qualquer 
número de presenças para eleição da nova diretoria. 

Espírito Santo do Pinhal, 15 de dezembro de 2003 


Engenheiro Civil Luiz Fernando Custódio 


Presidente 
SERVIO OE RECEIO CPIS 
Deus Eterno é o meu Pastor e nada me falta- Ç 
rá. Ele me faz descansar em pastos verdejantes PESSOAS NATU RAIS DA S EDE 
e me leva a águas tranqüilas. O Eterno me dá f f 
novas forças e me guia no caminho certo como COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 
Ele mesmo prometeu. Ainda que eu ande por um 
vale escuro como a morte não terei medo de Bel. ANA MARGARIDA COELHO NOVAES TEIXEIRA 
nada, pois Tu, ó Deus Eterno, estás comigo. Tu Oficial 
me proteges e me diriges. Preparas um banquete Bel. DORIVAL RANUCCI JUNIOR 
para mim onde meus inimigos me podem ver. Tu Oficial Substituto 
me recebes como convidado de honra e enches EDITAL DE PROCLAMAS: PRETENDEM CASAR-SE AS SEGUINTES PESSOAS. SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI- 
o meu copo alo a boca Fm ser ques Tua Bonda: MENTO, MANIFESTE-O NO CARTÓRIO LOCAL, ONDE ESTÃO AFIXADOS OS SEGUINTES EDITAIS: 
de e o Teu Amor ficarão comigo enquanto eu 
viver e todos os dias de minha vida morarei na NOME: OTTO WUTTKE NOME: MARLI STELLA LEME 
Tua casa, ah! Deus Eterno. IAAN NATURAL: Cruzália-SP NATURAL: Andradas - MG 
NASCIMENTO: 10/07/1949 NASCIMENTO: 09/05/1952 
EDUCAN DÁRIO DE PAI Ê Roberto Wuttke PAI: Antonio Stella 
MÃE: Anilda Wuttke MÃE: Eurídice Salin Stella 
MENORES DE PINH AL ESTADO CIMII: Divorciado ESTADO CIMII: Viúva 
PROFISSÃO: Aposentado PROFISSÃO: Auxiliar de Enfermagem 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO RESIDÊNCIA: Travessa Ciro Corsi, 39, RESIDÊNCIA: Rua Nicola Floreze, 35, 
José Trivizani Turati, portador do RG Centro Jardim M onte Alegre 
4.601.183, Presidente do Educandário de 
Menores de Pinhal, por este ato, convoca NOME: ANTONIO EVERTON DE SOUZA NOME: CARMEN LUCIA VALENTE LEITE 
todos os interessados a comparecerem em NATURAL: São Paulo - Capital NATURAL: Deste Distrito 
Assembléia Geral a ser realizada na Rua NASCIMENTO: 18/11/1952 NASCIMENTO: 16/01/1957 
Coronel Amando Vergueiro, nº 180, em Es- PAI: José Félix de Souza PAI: Hélio Vergueiro Leite 
pírito Santo do Pinhal-SP, no dia 29 de De- MÃE: Maria do Carmo Marins Souza MÃE: Ana Maria Aparecida Valente Leite 
zembro de 20083, às 15:00h, para a seguin- ESTADO CIVIL: Divorciado ESTADO CIVIL: Divorciada 
te ordem do dia: PROFISSÃO: Advogado PROFISSÃO: Advogada 
- Eleição e Posse para um mandato trie- RESIDÊNCIA: Chácara Boa Vista, Avenida do Café, RESIDÊNCIA: Chácara Boa Vista, Avenida do Café, 
nal da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal 92,Vila Cacilda 92,Vila Cacilda 
e Conselho Deliberativo da Entidade. 
Informa que a Assembléia será realizada NOME: MARCIO JOSÉ GARRIDO NOME: FLÁVIA CARVALHO GONÇALVES 
em primeira convocação com a presença NATURAL: Deste Distrito NATURAL: Poços de Caldas - MG 
mínima de dois terços dos associados, ou NASCIMENTO: 15/01/1980 NASCIMENTO: 09/06/1984 
metade mais um, em segunda convocação, PAI: José Carlos Garrido PAI: Roberto Gonçalves 
ou com qualquer número após trinta minu- MÃE: Nadir Alencar Garrido MÃE: Ana Rita Gonçalves 
tos se esse total não for atingido. ESTADOCIMIL: Solteiro ESTADOCIVIL: Solteira 
Espírito Santo do Pinhal, 19 de Dezem- PROFISSÃO: Pecuarista PROFISSÃO: Balconista 
bro de 2003. 7 RESIDÊNCIA: Fazenda Morro do Cobre, Zona Rural RESIDÊNCIA: Fazenda Nossa Senhora do Patrocínio, 
José Trivizani Turati Bairro Três Fazendas 


E To So ale 
h. Supermercados REQUaUE PT 
AVE CLASSY SEARA, KG 4,59 BEBIDA LÁCTEA ARGENZIO, 1L 1,09 i 
CORAÇÃO FRANGO, KG 3,59 IOG DANONE DANETTE, 2 UN 1,29 
FILÉ MERLUZA S/ PELE, KG 6,99 IOG PARMALAT FLAN, 220 GR 0,99 
IOG PARMALAT POLPA, 720 GR 1,99 A | 
BÁSICO IOG PARMALAT SOBREMESA, 200 GR 0,99 Terça é Dia oa anin | 
NASCOMPRAS AÇÚCAR CARAVELAS, 1 KG 0,86 LEITE FERMENTADO PAULISTA,6 UN 1,99 ro ale | 
ARROZ DOM ROLIM, 5 KG 9,56 MANTEIGA BATAVO, 200 GR 1,99 i 
ARROZ ROSALITO, 5 KG 8,99 | 
ACIMA DE CAFÉ SERRA GRAMA, 500 GR 2,86 LIMPEZA | 
AMACIANTE MON BIJOU, 2L 3,59 | 
R$ 40 00 BEBIDAS DESINFETANTE KALIPTO, 750 ML 0,99 | 
, BEBIDA NUTRITIVA ADES, 1L 2,69 DETERGENTE LIMPOL, 500 ML 0,69 
CH EQU EPARA CERVEJA BOHEMIA WEISS, 550 ML 4,95 INSET SBP AERO, 300 ML 3,99 
REFRIGERANTE PICOLINO, 2L 0,76 LIMPADOR VEJA MULTIUSO, 500 ML 1,47 
SUCO SERIGY CAJU, 500 ML 1,19 PAPEL HIGIÊNICO MIRAFIORI, 4 RL 2,59 
07 DIAS PAPEL HIG PRIMAVERA, 4 RL 1,09 
BOMBONIERE SABÃO PÓ ARIEL, 1KG 4,89 
BISCOITO LU BREAK UP, 200 GR 0,99 
BOLO LAURA, 200 GR 1,59 MERCEARIA 
BOMBONS GAROTO SORTIDO, 400 GR 3,98 CREME DE LEITE NESTLÉ, 300 GR 1,69 
GELATINA OETKER, 85 GR 0,49 ERVILHA ETTI, 200 GR 0,89 
ER. AE AO LEITE COND MOÇA, 395 GR 1,69 
svale(drantac.com.br FRIOS MAC STA AMÁLIA SÊMOLA, 500 GR 1,19 
E LING TOSCANA UNIÃO, KG 3,59 MAIONESE HELLMANNS, 500 GR 3,29 RE ho Eae Gle | | 
MARGARINA SOYA, 250 GR 0,59 MILHO VERDE QUERO, 200 GR 0,82 : 
XP r ess SALSICHA SEARA GRANEL, KG 2,19 A SEMPRE VALE 
NATAL Peste Feno- (19) ofaa 
a HORTIFRUTI CAMISA LEBARON MANGA CURTA 12,90 
( 19 ) 3634-4507 ALHO ROXO IMPERIAL, 200 GR 1,28 CESTA NATAL ALCAMP ROMA 24,90 
BANANA NANICA, KG 0,55 PANET BAUDUCCO, 500 GR 6,09 
Compras por LIMÃO TAHITI, KG 0,59 
, MARACUJÁ AZEDO, KG 1,79 PERFUMARIA 
Fone/Fox/E-mail CHUCHU, KG 0,29 ABS ALWAYS BÁSICO ABAS, 8 UN 
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oA OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 20/12 


Acwitarmas os Cortõus de Crédito eos ticketa 


Diner; m 5 VALETÁ 
Club VISA Gs: cabe5p 


tao MENSAGEM 


“IRMÃOS, FORMEI UM 
POVO PARA MIM, PARA 
ME DAR LOUVOR” 


s 


(ISAÍAS 43.21) 
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sábado, 20 de dezembro de 2003 


RETROSPECTIVA 


2003 


A primeira edição do ano trouxe a geração de empregos como notícia matérias Comerciante acusa gangue “covarde”de espancar o filho 
de capa: Prefeito anuncia a vinda de empresa de bebidas a Pinhal (ed.434, 25/01) e Ladrões enfrentam policiais militares a bala após 
(ed.432, 11/01). A violência começa o ano em alta, como indicam as assalto (ed. 432, 11/01). 


CHRISTIAN VAN BELLEN 


Consumidor 
evitou comprar 
produtos mais 
caros no Natal 


Com receio de comprometer o or- 
çamento, o consumidor optou por 
comprar produtos mais baratos no 
Natal, de até R$ 70,00. As vendas ti- 
veram um aumento entre 6% e 15% 
em comparação ao mesmo período 
de 2001. Foi o que disseram dois 
empresários e dois gerentes de lojas 
ouvidos pelo jornal. Para este ano, 
todos manifestaram otimismo em 
relação às vendas. “Temos de torcer 
para que o novo governo acerte mais 
do que erre”, diz o empresário Delci 
Magalhães Poli (foto). 


Di so 


Twilight Shadows O fotógrafo Christian van Bellen, de Santo Antônio do Jardim, teve uma foto sua selecionada entre outras 
114 do mundo inteiro no concurso promovido pelo International Library of Photography, dos Estados Unidos. Participaram da 
primeira fase do evento mais de 5 mil fotos. A de Christian foi batizada de Twilight Shadows (sombras crepusculares). As 114 


E Artor Vergociro, 287 - Fone: 3451 1547 - L 5. Pinhal 3P- 


Ed. 433, 18 de janeiro 

- Pronto-Atendimento 
não tem data para ser 
inaugurado 

- Consumidor evitou 
comprar produtos mais 
caros no Natal 

- Stress em médicos pode 
prejudicar atendimento 
- Projeto social de 
empresa inclui a prática 
de equoterapia 


“A Cidades 


COMERCIANTE ACUSA GANGUE (R 
COVARDE DEESPANCARO! 


Alunodo Anglo Sao Jodo e 
o 


RX ro 


Persa 
E Artur Vergueiro, 287 - Fome: 3651 1547 - E. S. Pinhai-SP 
Ed. 434, 25 de janeiro 
- Comerciante acusa 
gangue “covarde” de 
espancar o filho 

- Obra em escola está 
parada há meses 

- Temporal do dia 16 
desaba casa 


[EPE ID 


US 


Após perder tudo no temporal do 
último dia 16, quando parte da casa 
(foto) desabou, o casal Sebastião 
Donizeti da Silva, 33 anos, e Silva- 
na Lago, 36 anos, da Vila São Pe- 


fotos podem ser vistas no site www.picture.com. 


dro, vem obtendo ajuda da co- 
munidade, que já doou fogão, 
geladeira, armário e roupas. 

O casal tem um filho de 1 
mês. No dia 16, choveu o equi- | 
valente a 44 mm, ou seja, mui- 
to para um único dia. 


Stress em médicos pode prejudicar atendimento 


O stress em médicos, 
fato comum hoje em dia, 
não só pode trazer proble- 
mas a si próprios como pre- 
judicar o atendimento ao 


paciente. 

Constantemente, estão sob 
pressão uma vez que, devido 
a um erro, podem lesionar o 
paciente, criar uma má re- 


putação e até sofrer proces- 
so judicial. “Alguns médicos 
acabam se envolvendo com 
drogas e alcoolismo”, diz o 
anestesista Marcelo Alves. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


E estejam presentes contigo, pois o 


| D1-D2.pmd 1 


Aos caros amigos 
levamos os nossos 
sinceros 
agradecimentos 
por sua lealdade 

e boa vontade... 

E os melhores votos 
de um Feliz Natal 

e um Próspero 

Ano Novo! 
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EO 
FEVEREIRO 


VE TIVERAM FILHOS AGREDIDOS PEDEM 
IDÊNCIAS CONTRA A AÇÃO DE GANGUES 


$ IL 


JORNAL A CIDADE D-2 SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003 


RETROSPECTIVA 


Começa a ser comentada e temida a ação das gangues na cidade, como 
indicam as matérias Pais que tiveram filhos agredidos pedem 
providências contra a ação de gangues (ed.435,01/02),Gangue invade 
poliesportivo central e ameaça professor (ed. 436, 08/02) e Gangues 


rivais se enfrentam nas proximidades de um bar (ed. 437, 15/02). A 
boa notícia é a inauguração da pista duplicada da SP 342 e que imagens 
fotográficas de Pinhal vão para a Rússia, de acordo com a chamada Fotos 
de Pinhal vão figurar em álbum de embaixatriz russa (ed.435,01/02). 


Pais que tiveram 

filhos agredidos pedem ; 
providências contra 

a ação de gangues 


O corretor de imóveis Zezé 
Vicente e o comerciante Carlos 
Roberto Chequi estiveram na 
delegacia na manhã da última 
segunda-feira pedindo provi- 
dências em relação à ação de 
gangues, acusadas de agredir 
seus filhos, que foram hospita- 
lizados. O caso mais grave foi 


com o filho do comerciante, que 
teve maxilar e clavícula quebra- 
dos e cortes no rosto. Estava pre- 
vista cirurgia em hospital de Ara- 
ras, para onde foi transferido. 
Cinco indivíduos supostamen- 
te envolvidos em agressões fo- 
ram identificados e estão sendo 
ouvidos pela polícia. 


Gangues rivais se enfrentam 
nas proximidades de um bar 


Gangues rivais envolveram-se 
em confusão na madrugada do 
sábado passado, nas proximida- 
des do Bar do Alvim, que fica 
próximo ao Creupi. Pessoas que 
estiveram no local no momen- 
to do tumulto disseram ter ou- 


vido disparos de arma de fogo. 
A polícia foi acionada e deteve 
Adriano Donizete Martins, mo- 
rador no São Judas, acusado de 
desordem e resistência à prisão, 
e o adolescente R.R.R,, 16 anos, 
morador no Matadouro. 


Paisagens de Pi- 
nhal vão ficar 
imortalizadas em 
álbum a ser pre- 
parado pela em- 
baixatriz russa no 
Brasil, Eugenia 
Gromova (foto), 
que esteve no mu- 
nicípio na última 
terça-feira. Foto- 
grafou sacas e pés 
de café, a casa-sede 
da Fazenda Gua- 


rany (proximidades da gruta situada na vicinal Pinhal/Jacutinga), 
uma máquina bem antiga (1908) de beneficiar café, crianças, jo- 
vens e adultos pinhalenses. Sua permanência em Pinhal durou três 


horas. 


“PAULO CÉSAR CHIORATO 


Está marcada para este domingo dia 23, às 1 0 horas, no trevo prindpal da cidade,ai inauguração ofici- 
al da SP 342 (Pinhal/Mogi Guaçu/foto) e SP 346 (Pinhal/Escola Agrícola), que foram duplicadas, com a 
presença do governador Geraldo Alckmin. 


Ed.435,01 de fevereiro 

- Pais que tiveram filhos 
agredidos pedem providências 
contra a ação de gangues 

- Morre a artista plástica e 
poetisa Célia Branco Costa 

- Fotos de Pinhal vão figurar em 
álbum de embaixatriz russa 


Ed. 436, 08 de fevereiro 

- Gangue invade 
poliesportivo central e 
ameaça professor 

- Ribeirão dos Porcos 
apresenta problema de 
assoreamento 

- Mensagens subliminares 
podem influenciar as pessoas 
- Nove piscinas da cidade 
estão impróprias para banho 
- Rosa Pezote Lovato dá 
exemplo de energia e 
vitalidade aos 90 anos 


- Contrariando parecer do TC, 
Câmara aprova contas de 
2000 da Prefeitura 

- Gangues rivais se enfrentam 
nas proximidades de um bar 
- PM prende mecânico 
acusado de roubo e formação 
de quadrilha 

- Morrem Giacomina (de 
Filippi), Amantino (Salvetti) e 
Itacir (Benedetti) 


JOVEMATIRA EM OUTRO N 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCI 


Ed. 438, 22 de fevereiro 

- Jovem atira em outro na 
praça da Independência 

- Taxista recebe alta do 
hospital após receber tiro na 
nuca 

- PM deve receber reforço no 
carnaval 


Drogaria i 


Sta. Genma Galganni 
PRAÇA TREZE DE MAIO,127 


DND, dl 


gua gellz Netal 


fa Irá 
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TEL. 5651-1505 


BAILE DE 
REVEILLON 


Dia 31 de dezembro com 
Musical EMNI com a 
participação de Tchê 

e seus free dancers. 


Esej 


CHO 
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SOCIEDADE -RECREATIVA 
o ESPORTIVA PINHALENSE 
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JORNAL A CIDADE D-3 SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003 


O RETROSPECTIVA 


HODE 


OS 


Uma luz clareia a esperança pelo progresso da cidade: a duplicação 
da SP 342 é finalmente concluída, de acordo com a reportagem Go- 
vernador inaugura pistas duplicada e promete melhorar a Pinhal/ 
São João (ed. 439,01/03).0 carnaval de Pinhal chega com novidades, 
como mostra a matéria Charanga cultural inova o carnaval de rua 


22/03). 


(ed. 440, 08/03), mas não deixa de gerar reclamações, segundo a cha- 
mada Caminhão de som atrasa desfile, segundo escolas de samba 
(ed. 441, 15/03). Mas a cidade fica em alerta com a matéria Integran- 
tes do PCC podem estar agindo na região de Mogi Guaçu (ed. 442, 


Ambulância 
pede socorro 


Mesmo enfrentando séria dificulda- 
de financeira, o hospital decidiu fa- 
zer orçamentos em algumas oficinas 
da cidade para ver qual delas apresen- 
tará o menor custo para consertar a 
ambulância UTI (foto), parada há 10 
meses. Nesta edição, o médico Fraga 
Moreira explica por que resolveu pe- 
dir demissão do cargo de vice-prove- 
dor da Santa Casa. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


VA VAD ANVAN SE rd 
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ava 


gazzo reclamou que a firma de estru- 
turas metálicas Cofemas, de São João 
da Boa Vista, ganhou, há 10 meses, 
uma licitação para cobrir as quadras 
de algumas escolas de Pinhal. Segun- 
do ele, a firma apenas fez a armação 
de ferro e não voltou mais para ter- 
minar o serviço. As escolas benefici- 
adas seriam o Juca Loureiro, Batista 
Novaes (foto) e Joanna Di Felippe. 


Carnaval 2003 leva menos público na rua 


O chamado efeito gangue, brigas entre grupos de jovens rivais, pode ter contribuído para levar menos público para 
assistir aos desfiles das escolas de samba na rua Direita e praça da Independência. Com receio de violência, muitos pais 
evitaram levar os filhos à noite para ver o carnaval e pular com o trio elétrico na praça. Quem viu a festa passou por 
momentos de impaciência e irritação em razão da demora de mais de duas horas no início dos desfiles. Também houve 
espera de uma hora entre uma escola e outra. 


Carnaval de 
rua ficou 
em R$ 50 mil 


O carnaval de rua de Pinhal 
ficou em R$ 50 mil. A informa- 
ção foi divulgada pelo diretor do 
Departamento de Cultura, Luiz 
Gonzaga Tessarine (Zaga), na 
Câmara Municipal, onde parti- 
cipou da sessão realizada na úl- 
tima segunda-feira. 

Sobre a sugestão de a Prefei- 
tura colocar banheiros químicos 
na praça no período de carnaval, 
Zaga disse que o assunto pode 
ser estudado, mas lembrou a di- 
ficuldade de se fazer isso em ra- 
zão do custo, que é estimado em 
R$ 5 mil para a instalação de cin- 
co banheiros públicos. 


Tebaldo e Pádua 
representam Pinhal 
na | Literarte da 
Justiça Federal 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Tebaldo, Pádua e o juiz Paulo Ricardo 
Pinhal teve dois representan- 
tes na I Literarte - Mostra de Li- 
teratura e Artes Plásticas da Jus- 
tiça Federal de São João da Boa 
Vista. Tebaldo Simionato expôs 
o quadro Os Velhos Samurais e 
Antônio de Pádua Barros escre- 
veu a crônica Brasil: 500 anos. 


Ed. 439,01 de março 

- Polícia prende 22 jovens 
envolvidos em brigas de ruas 

- Presas sete pessoas acusa- 

das de formação de quadrilha 

- Governador inaugura pis- 

tas duplicada e promete melho- 
rar a Pinhal/São João 


Ed. 440,08 de março 

- Especial carnaval 2003 

- Esposa é acusada de esfa- 
quear marido 

- Polícia registra 52 ocorrên- 
cias no carnaval 

- Charanga cultural inova o 
carnaval de rua 
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Ed. 441,15 de março 

- Maioria das ocorrências poli- 
ciais tem o álcool como agente 
propulsor 

- Ladrões mantêm motorista 
como refém 

- Caminhão de som atrasa des- 
file, segundo escolas de samba 


ra es ua dp vi par 


Ed. 442, 22 de março 

- Duas empresas de Pinhal 

são vítimas da máfia do café 

- Beraldo é presidente da As- 
sembléia 

- Integrantes do PCC podem 
estar agindo na região de Mogi 
Guaçu 

- Liminar libera tráfego de 
ônibus e vans em ruas do Jardim 
Universitário 


Ed. 443, 29 de março 

- Mandante da morte de 
balconista é condenado a 12 
anos de prisão 

- Creupi realiza | Noite da 
Cultura 

- Projeto Café em Parceria 
reúne aproximadamente 140 
produtores 

- Ambulância pede socorro 


VISCHI 
CONTABILIDADE 


E ASSUNTOS FISCAIS 
RUA JOSE BONIFACIO, 114 


TEL. [19] 3651-2261 


ea SAPOS 


= go Z u = r 
au mobiliária Éupinambá 

RUA JOSÉ BERNARDES, 97 - CENTRO 
TEL.: 3651-3889 
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Qua o Natal 
rezer proiundas 
lições cla amor 


a Ola esperança. 
FELIZ NATAL 
PRÓSPERO 


2004 


Que na sua casa 
irradie a paz, à luz 
e 0 amor, que só 
podemos sentir 
= quando encontramos 
Do o SENHOR! 


A alegria visivel nesta 
época de Natal une 
todas as pessoas e 
mostra-nos que é 
possivel sermos mais 
irmãos durante o 
Ano todo. 

Boas Festas! 


TRANSPORTADORA PINHALENSE LTDA. 
AV. WASHINGTON LUIZ, 500 
TEL.: 3651-2415 / 3651-1733 


JORNAL A CIDADE D-4 SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003 


O RETROSPECTIVA 
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A precariedade do sistema carcerário em Pinhal fez vir à tona a per- 
gunta que encabeçou a edição 445, de 12 de abril:Cadeia ou CDP? A 
resposta variava entre autoridades e população, como mostra o título 
“Não sou contra CDP’, diz juiz (ed. 446, 19/04). Neste mesmo mês, a 
cidade passou a contar com mais uma paróquia, a dos Santos Márti- 


res, como noticiou a matéria Criada a quarta paróquia em Pinhal (ed. 
444,05/04).Uma visita inesperada surge e se vai da cidade em abril, com 
as matérias Sem-Terra ocupam a Fazenda Santa Guilhermina (ed.445, 
12/04) e Sem oferecer resistência, sem-terra desocupam fazenda de 
Pinhal (ed. 447, 26/04). 


FOTOS: PAULO CÉSAR CHIORATO 


Criada a quarta 
paróquia em Pinhal 


Paróquia dos Santos Mártires 
São Pantaleão, Santa Luzia e 
São Sebastião (Igreja-foto) é a 
nova paróquia criada em Pi- 
nhal. Sua instalação deve ocor- 
rer no dia 11 de abril. O páro- 
co é monsenhor Décio Ravag- 
nani (no destaque), 58 anos. A 
sede é na praça Cônego João 
Ambrósio, Monte Alegre, onde 
fica a Igreja de São Sebastião. 
A paróquia abrange em torno 
de 8 mil pessoas. Segundo 
monsenhor Augusto Alves Fer- 
reira, da paróquia do Divino 
Espírito Santo, a decisão de se 
criar a quarta paróquia (as ou- 
tras são do Divino Espírito San- 
to, São Francisco e São João Ba- 
tista) em Pinhal deve-se a dois 
motivos: crescimento popula- 


cional que implica uma assis- 
tência direta e imediata e o fato 
de a região abrangida pela nova 
paróquia ter uma infra-estrutu- 
ra “invejável tanto material 
como humana. É um prêmio 
para as comunidades”. Monse- 
nhor Augusto ressalta que a 
paróquia do Divino Espírito 
Santo sente-se feliz em ceder 
uma área de sua paróquia para 
a formação de uma nova famí- 
lia paroquial dentro da Igreja. 
Com a criação da nova paró- 
quia, decidida pelo Colegiado 
de Pastoral da Diocese de São 
João da Boa Vista (à qual as 
paróquias de Pinhal estão vin- 
culadas), a diocese tem agora 
50 paróquias sob sua jurisdi- 
ção, que abrange 18 cidades. 


CADEIA OU CDP? 


Cadeia ou Centro de Detenção Provisória (CDP)? A escolha tem de ser feita pela popula- 


ção. Esta é a opinião do prefeito João Alborgheti (PSDB) quando indagado pelo verea- 
dor Antonio Ragazzo (PP - antigo PPB) na sessão da última segunda-feira na Câmara 
Municipal. A palestra do prefeito sobre Segurança Pública em Pinhal faz parte do ciclo 
de debates promovido pela Casa. Cadeia implica ter menos presos do que o CDP. 


LUIS FERNANDO PEREZ 


Sem-Terra Os sem-terra que ocupam a Fazenda Santa Guilhermina, município de Pinhal, terão 10 dias para 


se retirarem do local. Se isso não se efetivar até as 10 horas do dia 22, a liminar que determina a reintegração de 
posse será concedida pela Justiça de Pinhal automaticamente. Isso consta no acordo firmado entre as partes. 


Escola pública não foi boa em nenhuma época, afirma professor 


“É uma falácia dizer que a escola pública (hoje, ensino fundamental e médio; 
antigamente, primário, ginasial e colegial) já foi boa”. A afirmação é do profes- 
sor universitário e doutor em História, José Ênio Casalecchi (Zé Reto), que pro- 
feriu palestra no Creupi (Centro Regional Universitário) para estudantes do curso 


de Pedagogia, professores e convidados. 

A palestra faz parte do projeto Trocando em Miúdos as Teses dos Mestres e Dou- 
tores, promovido pelo jornal A Cidade em parceria com o Departamento de Cul- 
tura e o Creupi. 


Ed. 444, 05 de abril 

- Profissionais terão mais 
liberdade de expressão, afir- 
ma diretor do Sanatório 

- Degradação de mina 
d'água em sua propriedade 
preocupa produtora rural 

- Criada a quarta paró- 

quia em Pinhal 

- Escola pública não foi 

boa em nenhuma época, afir- 
ma professor 
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Ed. 445,12 de abril 

- Cadeia ou CDP? 

- Sem-Terra ocupam a Fa- 
zenda Santa Guilhermina 

- Departamento de Cultu- 

ra inaugura nove painéis fo- 
tográficos com exposição de 
fotos de Pinhal 


Ed. 446, 19 de abril 

-"Não sou contra CDP” diz 
juiz 

- Gol e Monza colidem e 
deixam quatro feridos graves 
- Teatro da Paixão 

de Cristo 


Ed. 447, 26 de abril 

- Ladrões invadem escola 
estadual e furtam vários 
equipamentos 

- Sem oferecer resistência, 
sem-terra desocupam fazen- 
da de Pinhal 

- Gol bate de frente com 
caminhão de gás na vicinal 
Jacutinga 


Harmonia. 


Mais um 


clientes e 


prazer de conviver neste ano, desejamos 
um Ano Novo cheio de realizações, com 


muita Paz, Saúde e 


finda, e aos nossos 


em especial, aqueles 


com quem tivemos o 


ano que se 


amigos e, magos do Oriente brilhe 
Natal, iluminando e 
realizando todos os seus 


sonhos! 


AN 
keo 


FO OJESOUND CAR 


Que o Natal possa trazer profundas 
lições de amor e de esperança a todos nós. 


FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO! 


TEL. [19] 3651-4911 


TEL. 3651-1761 e 3651-1969 TEL/FAX 3651-1944 


ue a estrela vista pelos 


sobre o seu lar na noite de 


. POLAR INDÚSTRIA DE MÁQUINAS CASA BRANDO 
RUA BARÃO DE MOTA PAES, 715 MÁQUINAS E MOTORES MECAMAU SÃO JOSÉ PRAÇA RIO BRANCO, 54 
R.BARÃO DE MOTA PAES,436 AV.WASHINGTON LUIZ, 1310 TEL/FAX 3651-1550 


e 3651-1650 


JORNAL A CIDADE D-5 SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003 


O RETROSPECTIVA 


HODE 


OS 


Uma nova opção para as pessoas da terceira idade é voltar a estu- 
dar, como mostra a chamada Começa com 55 alunos a Universida- 
de da Terceira Idade (ed. 449,10/05). 

Para adolescentes e jovens, a opção de diversão se amplia com a 
inauguração de um novo ginásio em Pinhal, de acordo com a matéria 


Santa Luzia. 


Inaugurado Poliesportivo na Vila São Pedro (ed. 451, 24/05). Neste 
mês começou um dos assuntos mais discutidos do ano: o feriado de 


O pontapé inicial deu-se com a matéria Associação Comercial de- 
fende ponto facultativo no dia de Santa Luzia (ed. 452,31/05). 


PLANTÃO DE FARMÁCIAS NÃO ESTÁ 
SENDO CUMPRIDO EM PINHAL 


Conseg pede 
reintegração 
de PMs 
exonerados 


O Conselho Municipal de Seguran- 
ça enviou carta à Secretaria Estadual 
da Segurança Pública para que recon- 
sidere a decisão de ter exonerado três 
PMs. Para o Conseg, os três policiais 
militares sempre tiveram um com- 
portamento honesto e digno na ci- 
dade e essa decisão é “extremamente 
rigorosa”, Os PMs foram exonerados 
por terem desobedecido ordem su- 
perior. 


Polícia prende 
quadrilha que 
assaltava 

taxistas na região 


Adauto Domingues, 21 anos, Pau- 
lo Roberto de Lima, 24 anos, Osval- 
do Domingues Alves, 17 anos, e José 
Aparecido Faria, 17 anos, foram pre- 
sos sob a acusação de assaltar taxis- 
tas na região. Uma das vítimas do 
grupo foi o taxista pinhalense Eduar- 
do Rossati, que levou um tiro na 
nuca, mas sobreviveu. O grupo tam- 
bém é acusado de roubar um taxista 
em Mogi Guaçu e matar um travesti 
em Aguaí. 


BANGU PODE PERDER 
SUA SEDE SOCIAL 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Por causa de um débito de mais de R$ 4 mil 
referente ao não pagamento de IPTU de 94 a 
2002, a Prefeitura pediu a penhora da sede do 
Bangu. Além disso, o clube anteriormente fora 
multado pela Vigilância Sanitária por não aten- 
der a exigências em relação à reforma no bar, 
fato ocorrido há 3 anos, o que resultou em 
ação vencida em primeira instância pelo Ban- 


gu. O processo se encontra no Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo (segunda instância). Sensibi- 
lizado pela situação do Bangu, um grupo de 
pessoas criou o MRTCB (Movimento de Revita- 
lização das Tradições Culturais do Bangu), que 
promove neste domingo, a partir das 14h30, 
na praça central, ato público com a finalidade 
de enaltecer a cultura negra. 


Belo morre 
aos 71 anos 


Piadista, poeta e músico foram as 
suas três principais características. 
No final da semana passada, Pinhal 
perdeu Oswaldo Roberto (Belo), de 
71 anos. Trabalhou 30 anos na Al- 
can como motorista. Em 96, foi o 
vencedor de um concurso para com- 
por o hino de Pinhal. Deixa a espo- 
sa, dois filhos e seis netos. 


Pinhal 
deverá ter 
cadeia 
reformada 


A assessoria prisional da Secreta- 
ria Estadual da Segurança Pública 
voltou a afirmar na última terça-fei- 
ra que a cadeia de Pinhal deverá ser 
reformada. Com isso, está descarta- 
da a possível construção de um CDP 
(Centro de Detenção Provisória) no 
município. Não foi divulgado por 
enquanto o início das obras de re- 
forma nem o custo. A Secretaria da 
Segurança Pública estuda a possibi- 
lidade de dividir as despesas com a 
Prefeitura. A cadeia de Pinhal está 
desativada desde o dia 2 de dezem- 
bro de 2002. 


Ed.448, 03 de maio 

- Escola Almeida Vergueiro 

não será fechada, afirma Diretora 
de Ensino 

- Polícia Civil vai abrir inquéri- 

to para investigar morte de bebê 
- Pinhal deverá ter 

cadeia reformada 


Ed. 449,10 de maio 

- Lavrador é acusado de 
assassinar taxista 

- Polícia prende quadrilha que 
assaltava taxistas na região 

- Empresário vai investir R$ 1 
milhão para montar fábrica 
em Pinhal 

- Começa com 55 alunos a 
Universidade da Terceira Idade 


Ed. 450, 17 de maio 

- Conseg pede reintegração de 
PMs exonerados 

- Bangu pode perder sua sede 
social 

- Polícia Civil prende membro 
de quadrilha que furtava motos 
- Algumas campanhas benefi- 
centes atrapalham, diz vereador 


Ed. 451, 24 de maio 

- Plantão de farmácias não 
está sendo cumprido 

em Pinhal 

- Belo morre aos 71 anos 

- Inaugurado Poliesportivo 
na Vila São Pedro 


Ed.452,31 de maio 

- Associação Comercial de- 
fende ponto facultativo no dia 
de Santa Luzia 

- Membros do Clube dos 21 
são empossados 

- Programa estimula produ- 
tor a ter café de qualidade para 
ganhar mais 

- Colisão frontal de dois ca- 
minhões na Pinhal/São João 
provoca uma morte e deixa 
dois feridos 


conviver neste ano, 


ço 
: 1 


A todos com os quais 
tivemos o prazer de 


desejamos um Feliz Natal 
e um Próspero Ano Novo, 
com muita paz e harmonia. 


DOLAR: 
AQUECEDORES SOLAR SOLETROL 


MARCOS ALBERTO BIONDO 
TEL.[19] 3651-3780 / 9776-4595 


ESCRITÓRIO CONTÁBIL ESPÍRITO SANTO S/CLTDA. 
PRAÇA JOAO PESSOA, 202 - CENTRO 
TEL.: [19] 3651-2572 E FAX 3651-5093 


Um Natal 
cheio de 
paz e amor, 
trazendo um 
Ano Novo de 
esperança e 
progresso. 
E o Que 
desejamos 
a todos os 
clientes e 
amigos. 


PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 
TEL.: 3651-3734 E FAX 3651-5509 


FOTO LAUREANO 


QUE A FELICIDADE E A 
PAZ NOS ACOMPANHEM 
NA NOITE DE NATAL E 
NO DECORRER DE gs 
O ANO NOVO. = 


rua José Bonifácio, 9 - tel/fax 365 1-41168/3651-8122 


Que o Natal seja de luz, 


paz e amor...e que no 


Ano Novo você encontre 


a chave que abrirá a 


porta de um futuro 


muito feliz. 


Boas Festas! 


ENTRAL 


| MOBILIÁRIA 
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A Festa Nacional do Café começa a ser preparada e quatro shows são 
prometidos à população, segundo a matéria Festa Nacional do Café terá 
4 shows (ed.455,21/06). Continua a discussão sobre reforma da cadeia e 
construção de CDP e a Prefeitura nega pedido da Seccional, como mos- 
trou a chamada Delegacia Seccional pede área para CDP, mas Prefei- 


fazer greve (ed. 456, 28/06). 


tura nega (ed.453,07/06).Tensão no Hospital Francisco Rosas: funcionários 
programaram greve, mas acabaram voltando atrás, como mostraram as 
matérias Sindicato anuncia greve dos funcionários do hospital para o 
dia 25 deste mês (ed.455,21/06) e Funcionários do hospital desistem de 


Vereador 


Ademir Salvi 


deixa PSDB 


O vereador Ademir 
Salvi deixou o PSDB após 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


Liminar 
reintegra os 
3 PMs que 


Ed. + 07 de junho 

- Delegacia Seccional 

pede área para CDP mas Pre- 
feitura nega 

- Aliperti vai à Colômbia 

- Ao não conseguir fazer 
uma curva no trevo da cida- 
de, carreta de Porto Alegre 
fica enroscada 


e A Cidade& R 
> e 


8 anos filiado à legenda. eha = es 
o SA 


Ele alega não ter espaço 
dentro do partido para 
sair candidato a prefeito. 
Diz ter recebido propos- 
tas do PMDB, PP (ex- 


PPB), PPS e PFL. 


; S N TANN ca 
Invasão de propriedade Da Tribuna Livre da Câmara Municipal, a cafeicultora Ana Negrini acusou a Pre- 
feitura de invadir parte de sua propriedade para construir o conjunto habitacional Dadá Marinelli (foto). 


Durante o ocorrido, ela diz ter tentado falar com o prefeito João Alborgheti, mas não conseguiu. “Fica 
difícil ser feliz numa cidade onde há desrespeito ao cidadão? alegou Ana Negrini. 


haviam sido 
demitidos 


A Justiça de Pinhal concedeu liminar 
aos policiais militares Luiz Carlos Gon- 
çalves, Sérgio Augusto Gastão e Luciano 
Campinas que haviam sido demitidos 
por não cumprimento de ordem superi- 
or. A liminar, que pode ser cassada quan- 
do do julgamento do mérito, determina 
a reintegração dos PMs ao serviço. 


Rodovia Pinhal/ 
São João continua 
em estado precário 


Buracos e má sinalização tornam a ro- 
dovia Pinhal/São João da Boa Vista peri- 
gosa, o que aumenta o risco de aciden- 
tes. Quando o governador Geraldo Alck- 


Ed. 454, 14 de junho 

- Desempregado leva tiro 
no parque de diversões 

- 27 de dezembro agora é 
feriado municipal 

- BB libera financiamento 
para a colheita de café 

- Rick Aliperti é 
tricampeão 


PMs que haviam sido demiti- 
dos 

- Festa Nacional do Café 

terá 4 shows 

- Morre aos 78 anos o mé- 
dico José de Filippi 

- Sindicato anuncia greve 
dos funcionários do hospital 
para o dia 25 deste mês 


dani DELEGACIA SECCIONAL PEDE ÁREA ASN e 
MAIN PARA O CDP, MAS PREFEITURA NEGA [Estarei É 
a mácico - sados quatro meses, nada aconteceu. 


José de Filippi 

No dia 15 de junho, fa- 
leceu José de Filippi 
(foto) aos 78 anos vítima 
de enfarte. O médico, atu- 
ante em Pinhal, deixa es- 
posa, filhos e uma legião 
de amigos que com ele 
participaram das lutas em 
prol da saúde em Pinhal. 


Sindicato anuncia greve dos funcionários 
do hospital para o dia 25 deste mês 


O Sindicato dos Funcionários da Área de Saúde anunciou que, 
no dia 25 de junho, funcionários do Hospital Francisco Rosas 
vão entrar em greve. 

A paralisação, segundo o sindicato, é uma forma de a categoria 


depois se pronunciar. 


mostrar seu descontentamento com a decisão da Santa Casa de sus- 
pender a cesta básica e cortar o almoço. A direção da Santa Casa não 
se manifestou a respeito. Prefere aguardar o que será publicado para 


Ed. 456, 28 de junho 

- Rodovia Pinhal/São João 
continua em estado precário 
- Funcionários do hospital 
desistem de fazer greve 

- Castrações de cães e ga- 
tos aumentam 480% entre 
2001 e 2002 


Onde hã uma vontade, 
hã um camiinho. 

Onde há boa vontade, 
há muitos caminhos. 
Em nome da parceria e amizade 
que cultivamos durante 6 ano, 
desejamos à todos Feliz Natal e 


Próspero 2004 
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Os pinhalenses de sangue italiano fizeram a maior festa em plena pra- 
ça da Matriz, foi o que mostrou a matéria Festa Italiana realizada na 
praça da Independência (ed. 460, 26/07). Mas nem tudo foi festa na ci- 
dade, ao menos para os funcionários do hospital que tiveram uma triste 


OS 


notícia, que foi divulgada na chamada Por falta de recursos, hospital 
decide não conceder reajuste salarial aos funcionários (ed. 459, 19/ 
07).A Prefeitura também teve um mês com más notícias, como divulgou 
a matéria Pinhal deixa de receber verbas da União (ed. 460, 26/07). 


2008 


REDUÇÃO DE LEITOS E DE FUNCIONÁRIOS É UMA DAS 
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CHICO RAMON : 
A redução de 40% no número de 


leitos, que cairia de 104 para 62, e 
de funcionários é uma das propos- 
tas apresentadas por um grupo de 
trabalho composto de pinhalenses 
e profissionais da Divisão Regional 
de Saúde (DIR XX) de São João da 
Boa Vista visando reorganizar o 


Hospital Francisco Rosas, que pas- 
sa por sérias dificuldades financei- 
ras há anos. O relatório sobre a si- 
tuação atual da Santa Casa e quais 
medidas saneadoras devem ser ado- 
tadas foi apresentado na última 
quinta-feira, no salão de festas da 
Escola Estadual Cardeal Leme. 


PROPOSTAS PARA AMENIZAR SITUAÇÃO DO HOSPITAL 


Mesmo existindo lei municipal, 
muita gente ignora a proibição de 
se colocar anúncio em postes. 
Além da poluição visual, os anún- 
cios podem funcionar como um 
golpe financeiro para lesar os in- 
cautos. Pela lei, pregar cartazes, 
propagandas, comunicados, avisos 
e editais em postes implica multa 


calçados do 


Curtume 
dePinhal 


Ed. 457,05 de julho 

- Zona Azul: nova licitação 
está marcada para 

21 de julho 

- Polícia Militar aplica 254 
multas durante operação 
realizada em 10 cidades 
da região 

- Realizado o Café na 
Praça Caipira 


Ed. 458, 12 de julho 

- Redução de leitos e de 
funcionários é uma das pro- 
postas para amenizar situa- 
ção do hospital 

- Desentendimento entre 
jovens termina em morte 

- Tarifa de circular sofre 
aumento e gera reclamações 


Ed. 459, 19 de julho 

- Professora diz ter sido 
curada por intercessão de 
Nossa Senhora 


- Por falta de recursos, 
hospital decide não conceder 
reajuste salarial aos 
funcionários 

- Cemitério Municipal: mu- 
seu a céu aberto e alvo 

de ladrões 


nen 


de R$ 50,00. 


um 


A Cidade & | 
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Sen cidade... Já faz tempo que os banheiros públicos (foto), localizados na praça da Inde- 
pendência, estão com os vidros quebrados e os caixilhos enferrujados e nenhuma providência 


é tomada pela Prefeitura. Quem transita por trás dos banheiros chega a ver as pessoas no seu 
interior urinando. A tela que protege os vidros também está com ferrugem. 


Zona Azul: nova licitação está marcada para 21 de julho 


Como nenhuma empresa ou entidade se apresentou para participar da concor- Departamento de Planejamento, Carmen Sílvia Leite. 
rência sobre zona azul, a Prefeitura estipulou outra data para fazer nova licita- Os preços já foram definidos: R$ 0,50 por meia hora, R$ 1,00 por uma hora e 
ção: 21 de julho. R$ 2,00 por duas horas. O tempo máximo de permanência para estacionar é de 
A zona azul deve ser implantada em agosto ou setembro, prevê a diretora do duas horas. 


Ed. 460, 26 de julho 

- Pinhal deixa de receber 
verbas da União 

- Festa Italiana realizada 

na praça da Independência 
- Banheiros públicos da 
praça da Independência es- 
tão com vidros quebrados 


Mais uma vez chegamos ao oásis do 
Natal e a fronteira do Amo Novo. 
Mais uma vez olhamos para trás e 
olhamos para frente. A conjuntura 
ê propicia pelo pensamento e mae 
Sentimento. 

© Auturo a Deus percenee 

tudo de bom val masce 

COMPO sEmleilhores, 
NjajtalleBProspero A 


CEP - Centro Educacional Pinhalense 
COLEGIO OBJETIVO 

Educação Infantil, Ensino Fundamental 
e Médio 

rua Cel. Amando Vergueiro, s/n 

tel.: 3651-2172 e tel/fax 365 1-2044 
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O assunto mais comentado do mês foi a Festa do Café, que trouxe para 
o Fernando Costa os grupos Fala Mansa, Só Pra Contrariar, Gian e Giovani 
e KLB. Na edição 464, de 23/08, sob a chamada Mais de 16 mil pessoas 
assistem aos shows da Festa do Café, diz organização do evento, os 
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OS 


leitores tiveram acesso à cobertura completa do evento, com fotos e curi- 
osidades. Tem início um passo para o desenvolvimento, com a reimplan- 
tação da coleta seletiva de lixo, como divulgou a matéria Coleta seletiva 
começa a ser divulgada nesta segunda-feira (ed. 465, 30/08). 


mes 1 


Acidente 
mata jovem 
pinhalense 


O pintor de automóveis e 
músico Pedro Henrique Buze- 
lli (foto), 34 anos, conhecido 
por Cabelinho, morreu em 
consegiência do choque fron- 
tal entre um Ômega e um ca- 
minhão. 

Pedro Buzelli dirigia o Ôme- 
ga. O acidente ocorreu na noi- 
te do domingo passado, na ro- 
dovia Pinhal/Andradas. 


quatro foram pichadas e uma, destruída. As 
lixeiras danificadas localizam-se em frente a 
duas escolas estaduais: Cardeal Leme e José 


Lixeiras recém-instaladas 
na cidade são danificadas 


LUÍS FERNANDO PEREZ 
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dos Reis Pontes. O diretor municipal de Servi- 
ços Urbanos, Herédio Beli, lamentou o fato e 
pede à população que denuncie quem prati- 
car atos de vandalismo. 


Das 62 lixeiras recém-colocadas na cidade, 


Dívidas fazem consumidor pinhalense comprar menos 


O comércio de Pinhal registrou, no primeiro semestre deste ano, 
uma retração de 18,6% nas vendas em comparação com o mesmo 
período de 2002, segundo o presidente da Associação Comercial, 
empresário Darcílio Aparecido Dias Júnior. A queda é atribuída ao 


fato de o consumidor preferir pagar primeiro suas dívidas ao invés 
de fazer novas compras. Este ano, de acordo com dados da Associa- 
ção Comercial, mais comerciantes estão consultando o SPC (Servi- 
ço de Proteção ao Crédito) para evitar calotes. 


Metalúrgico 
é assassinado 
com 4 tiros 


O metalúrgico Moacir Doni- 
seti de Mello (foto), 29 anos, 
morreu com quatro tiros nas 
costas disparados pelo adoles- 
cente R.A.T., 15 anos. O crime 
ocorreu na madrugada do sába- 
do passado, na Vila Centenário. 
A polícia também investiga a 
participação de Osmar e Julia- 
no Bergamasco no crime. Am- 
bos estão detidos temporaria- 
mente na cadeia de Vargem 
Grande do Sul. O menor está em 
Águas da Prata. 


Pinhal terá 50% menos café do que em 2002 


Este ano, a safra de café de Pinhal será 50% menor do que a registrada no ano 
passado. A informação foi divulgada pelo presidente da Cooperativa dos Cafeiculto- 
res de Pinhal e Região (Coopinhal), Manoel Carlos Lessa Vergueiro, em entrevista ao 


jornal. 


café lá fora. 


Em 2002, a safra foi de 200 mil sacas; em 2003, a estimativa é de 90 mil/100 mil 
sacas. O país também terá safra menor. Mesmo assim, os preços não reagem porque o 
mercado externo está com um estoque de 20,1 milhões de sacas, ou seja, há muito 


Ed. 461, 02 de agosto 


- Pinhal terá 50% menos café do 


que em 2002 

- Dívidas fazem consumidor 
pinhalense comprar menos 

- Cresce em até 10% oferta de 
casas para alugar em Pinhal 


PAIS. ciume S 
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Ed. 462, 09 de agosto 

- Acidente mata jovem 
pinhalense (Pedro Henrique 
Buzelli) 

- Prefeito anuncia instalação de 
pedágio na SP 342 

- Juliana Pianez é eleita rainha 
da 26? Festa Nacional do Café 


n E i 
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Ed. 463, 16 de agosto 
- Justiça condena assassino de 
taxista a 28 anos de prisão 
- Metalúrgico é assassinado com 
4 tiros 
- Produtores são homenageados 
durante evento no Caco Velho 
- GPEA estréia contra o Lemense 
no Campeonato Sub-20 


Ed. 464, 23 de agosto 

- Unimed propõe investir no 
hospital desde que possa 
encampar o plano de saúde 
- Instalada oficialmente a 
Escola de Pais em Pinhal 

- Mais de 16 mil pessoas 
assistem aos shows da Festa do 
Café, diz organização do 
evento 

- Drogarias e farmácias de 
manipulação são autuadas 
pela Vigilância Sanitária 


Ed. 465, 30 de agosto 

- Lixeiras recém-instaladas na 
cidade são danificadas 

- Coleta seletiva começa a ser 
divulgada nesta segunda-feira 
- Filhote de tamanduá é 
encontrado em fazenda em 
Pinhal 

- Projeto pretende difundir 
patriotismo 
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para desejar aos 
clientes e amigos 

Boas Festas com muita 
paz e prosperidade! 
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| farmácia de 
manipulação 


Um mês considerado negro na história de Pinhal, pois no dia 7 de 
setembro um desentendimento de dois grupos resultou em vários tiros 
em meio a um Café na Praça. A reação de um dos grupos foi incendiar o 
carro de um rival, que estava na rua Marquês do Herval, tudo registrado 
nas matérias Tiros provocam pânico na praça da Matriz e Carro 
incendiado por vingança (ambas da ed. 467, 13/09). No mesmo mês, 
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pinhalenses se envolvem em fuga cinematográfica e são presos em Santa 
Rita de Caldas, como mostra a chamada Pinhalenses são presos em 
Santa Rita de Caldas (ed. 468, 20/09). Neste mês ainda, a Prefeitura 
realizou a retirada dos canteiros laterais da Igreja Matriz, como visto na 
matéria Prefeitura retira canteiros e corta árvores na praça da 
Independência (ed. 467,13/09). 


TIROS PROVOCAM PÂNICO NA PRAÇA DA MATRIZ 


Gravidez precoce 
cresce em Pinhal 


De 2000 até o final do ano 
passado, o índice de gravidez 
precoce (faixa etária de 10 a 19 
anos) só vem crescendo em 
Pinhal. Em 2000, a porcenta- 
gem foi de 28,3% sobre o total 


de partos realizados no ano; 
em 2001, 29,8%; e em 2002, 
34,1%. Os dados são da Dire- 
toria Regional de Saúde de São 
João da Boa Vista aos quais o 
jornal teve acesso. 


Lavrador mata 
mulher, atira no filho 
dela e em si mesmo 


Depois de matar a mulher 
com um tiro na cabeça, o la- 
vrador Antonio de Souza Ma- 
lheiros Filho, 37 anos, atirou 
na cabeça do filho dela, que 
está com morte cerebral num 
hospital de Pouso Alegre, e de- 


pois em si mesmo, também na 
cabeça. 

O crime chocou a cidade de 
Albertina (MG). Com a bala na 
cabeça, Antonio Filho teve alta 
do hospital de Jacutinga e está 
preso em Albertina. 


Coleta Seletiva é 
retomada na cidade 


A entrega de sacos de ráfia 
vazios e folheto explicativo a 
moradores da Vila São Pedro e 
região marcou, na última se- 
gunda-feira, a retomada da co- 
leta seletiva de lixo reciclável 
em Pinhal. O recolhimento 
tem início a partir do dia 8 nes- 
ses bairros. O lixo recolhido 


será levado a um depósito para 
ser prensado e posteriormente 
vendido. 

Uma porcentagem em torno 
de 20% será destinada à Apae, 
detentora da concessão da co- 
leta seletiva, mas que terceiri- 
zou o serviço para uma empre- 
sa de Mogi Guaçu. 


E 


ingança Após tiros disparados por jovens na praça da Independência, no domingo passado, quando trans- 
corria o evento Café na Praça, um Monza, de propriedade de um dos que atiraram, foi incendiado na rua 


Marquês do Herval em represália ao ataque sofrido do grupo rival. No destaque, carro em chamas. 


Adolescente morre 
atropelado em rodovia 


O adolescente José Mizael Teodoro Filho, 16 anos, 
morreu atropelado no domingo passado, na rodo- 
via Pinhal/Santo Antônio do Jardim. Consta que a 
vítima estava de bicicleta trafegando na contramão 
no sentido Santo Antônio do Jardim/Pinhal quan- 
do foi atropelado pelo Gol conduzido por J.A.J.B., 
que se apresentou posteriormente à polícia. 


Overdose de cocaína 
mata comerciante 


Ao ingerir alta dose de cocaína, o comerciante 
Jurandir Batista de Souza Peçanha, 27 anos, mor- 
reu na madrugada da última segunda-feira, no 
Hospital Francisco Rosas, onde se internou com 
estado psíquico alterado e dores no peito, segun- 
do consta em B.O. 


Cidade & 


ZUL DEVE COMEÇAR EM 30 DIAS] 


Ed. 466, 06 de setembro 

- Zona Azul deve começar 
em 30 dias 

- Overdose de cocaína mata 
comerciante 

- Festa do Café destina cerca 
de R$ 1,1 mil para cada 
entidade parceira 

- Coleta seletiva é retomada 
na cidade 


TIROS 


Ed. 467, 13 de setembro 

- Tiros provocam pânico na 
praça da Matriz 

- Carro incendiado por 
vingança 

- Adolescente morre 
atropelado em rodovia 

- Justiça condena faxineiro a 
6 anos de reclusão em 
regime aberto 

- Prefeitura retira canteiros e 
corta árvores na praça da 
Independência 


mA Cidade & e 


- Liminar determina a 
liberação de duas linhas 
telefônicas do hospital 

- Continua discussão sobre 
feriado de Santa Luzia 

- Pinhalenses são presos em 
Santa Rita de Caldas 

- João Acayabe e Giba 
Pedrosa movimentaram 
Largo São Benedito 


Ed.469, 27 de setembro 

- Chegada da primavera 

- Gravidez precoce cresce em 
Pinhal 

- Zona azul tem início no dia 

6 de outubro 

- Lavrador mata mulher, atira 
no filho dela e em si mesmo 
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Uma notícia preocupante: há probabilidade de existir na cidade o Pri- 
meiro Comando do Morro (PCM), que seria o início do crime organizado 
na cidade, como noticiou-se em Polícia apura possível existência do 
PCM (ed.471,11/10).A polícia age rápido e prende traficantes de drogas 


2003 


ficantes de drogas são presos pela polícia (ed.471,11/10) e Mercado- 
rias pirateadas são apreendidas pela polícia (ed. 472, 18/10). Os ex- 
integrantes da banda 360 graus formam a banda pop Popmind e lançam 
seu primeiro CD, como foi noticiado em Popmind lança seu primeiro 


e apreende mercadorias pirateadas, como foi divulgado nas matérias Tra- 


CD no dia 31 (ed. 473, 25/10). 


Polícia apura possível existência do PCM 


Emenda que acabava 
com recesso de vereadores 
em julho é rejeitada 


Por não obter os 10 votos favoráveis para sua 
aprovação, a emenda à Lei Orgânica do Muni- 
cípio que acabava com o recesso de vereadores 
em julho foi rejeitada e, consequentemente, ar- 
quivada. 

Se fosse aprovada, passaria por mais uma vo- 
tação. O vereador Edno Santis (PP), autor da 
emenda, disse que Pinhal poderia ter dado um 
exemplo para a Câmara dos Deputados e o Se- 
nado. 


Aluno da Apae 
consegue se inserir 
no cp de mano 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


A empresária Mada Adélia Moutinho talo 
César, da empresa Azeredo, fabricante de equipa- 
mentos de proteção individual (EPI), possibilitou 
ao aluno da Apae, Cristiano Aparecido Ribeiro 
(foto), 16 anos, ingressar no mercado de traba- 
lho. Sua função na empresa é passar cordão em 
roupas e dobrar caixas de EPI. 


LUÍS FERNANDO PEREZ 


ee te im 
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Empresário põe casa à venda 
com receio de torre cair 


O empresário do ramo de pintura de autos, Felício Belli, decidiu colocar uma 
casa sua à venda com receio de a torre de celular da Tess (Jardim das Rosas) 
cair por causa de temporal. Adquirida por R$ 20 mil, a casa, onde moravam a 
filha Michele, o genro e o neto de Belli, está sendo vendida a R$ 15 mil. A casa 
fica debaixo da torre (foto). Em maio do ano passado, uma torre de TV caiu em 
consequência de um temporal e isso assustou a família de Michele, que mu- 
dou de local. Para Bellie o morador Divino Cláudio Fróes, a torre nunca pode- 
ria ter sido instalada naquele local por ser área residencial. 


A Polícia Civil abriu inquérito para apurar a 
existência de um suposto grupo de jovens que se 
auto-intitula PCM (Primeiro Comando do Mor- 
ro), numa alusão à facção criminosa do PCC 
(Primeiro Comando da Capital), que se origi- 
nou na cidade de São Paulo. Pelas informações 
que a polícia tem, o grupo seria formado por 
mais de 30 jovens entre 15 e 22 anos, incluindo 
mulheres, de vários bairros da cidade, incluindo 
o centro. A maior parte de seus integrantes seria 
do Monte Alegre. Dentre os delitos praticados 
estariam tráfico e porte de drogas, disparo de 
arma de fogo, desacato a policiais, furtos de toca- 
CDs e participação em brigas. 


Cigano mata 
ensacador com 
tiro no peito 


O ensacador Odair Alves de Miranda, 39 anos, 
morreu com um tiro no peito disparado por um 
cigano. Dias depois do crime, o cigano Benedito 
Dias e o filho Divino Dias se apresentaram à po- 
lícia. Benedito disse que atirou porque Odair es- 
tava agredindo seu filho por lhe ter cobrado uma 
dívida de R$ 800,00. 

Benedito e Divino foram indiciados por homi- 
cídio qualificado. 


Traficantes de drogas 
são presos pela polícia 


A jovem D.L., 23 anos, foi presa pela Polícia Ci- 
vil sob a acusação de traficar drogas no centro da 
cidade. Em seu quarto a polícia encontrou 16 pa- 
pelotes de cocaína, R$ 540,00 em dinheiro e uma 
agenda com nomes de possíveis clientes. Já a Polí- 
cia Militar prendeu dois indivíduos de Mogi Gua- 
çu (L.O.J., 21 anos, e W.A.N.R., 25 anos) que trafe- 
gavam de moto pela rodovia Pinhal/Santo Antô- 
nio do Jardim transportando maconha e crack. 


Ed. 470, 04 de outubro 

- Cigano mata ensacador 
com tiro no peito 

- Cobrança da zona azul 
começa nesta segunda-feira 
- Realizada reconstituição 
dos tiros na praça da 
Independência 

- Coleta seletiva atinge mais 
da metade da cidade 


Ed.471,11 de outubro 

- Polícia apura possível 
existência do PCM 

- Emenda que acabava com 
recesso dos vereadores em 
julho é rejeitada 

- Traficantes de drogas são 
presos pela polícia 

- Programa de saúde mental 
atende cerca de 50 pessoas 
por semana 


feriado do dia 13 

- Médico alerta pais sobre 
sinais de dislexia 

- Mercadorias pirateadas são 
apreendidas pela polícia 

- Presidente da OAB defende 
controle externo do Judiciário 


A Cidade ż 


Ed. 473, 25 de outubro 

- Empresário põe casa à 
venda com medo de torre 
cair 

- Fome afeta 
desenvolvimento intelectual 
da criança 

- Aluno da Apae consegue se 
inserir no mercado de 
trabalho 

- Popmind lança seu primeiro 
CD no dia 31 


“Sabemos também que já veio o Filho de 
Deus, e nos deu entendimento para conhe- 
cermos aquele que é verdadeiro; e nós es- 
tamos naquele que é verdadeiro, isto é, em 
seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro 


Deus e a vida eterna. 


Filhinhos, guardai-vos dos ídolos.” 


I João 5:20,21 
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FELIZ NATAL! 
FELIZ 2004! 


ue a suprema 
beleza desta noite 
silenciosa lhe seja 
a mensagem 
das mais caras e 
significativas 


de Deus. 
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PRESSE 


Pinhal Pneus & Cia 


_ FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 


Av. Washington Luiz, 1.060 


Tel.: [19] 3651-4078 


A cada Natal, 
nova esperança. 

A cada Ano Novo, 
) novas etapas 


a vencer. 


Que em 2004, 
as esperanças se 
concretizem. 
Paz, saúde e felicidade! 


bom Natal teliz 2004 


Drº Mônica V. Abrucese Miranda 


Dr. Marcelo Vieira Miranda 


Av. Quirino dos Santos, 50 
tel/fax [19] 3661-1145 


17/12/2008, 13:20 


Após tanta discussão, o dia de Santa Luzia, 13 de dezembro, perma- 
neceu feriado municipal, mas a decisão do Legislativo causou protes- 
tos de comerciantes. A história foi mostrada nas matérias Dia de San- 
ta Luzia continua feriado (ed.475,08/11) e Rejeição de projeto de- 
sagrada empresários (ed. 476, 15/11). Neste mês, assaltantes conse- 
guiram realizar seu plano e assaltaram o Itaú. O assunto foi tema da 
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manchete Ladrões levam R$ 74 mil do Itaú (ed. 476, 15/11). O tão 
esperado Pronto-Atendimento é enfim inaugurado, com a presença 
de muitas autoridades, como mostraram as matérias Prefeitura pro- 
mete repassar R$ 90 mil por mês para o Pronto-Atendimento (ed. 
476, 15/11) e Inaugurado Pronto-Atendimento em Pinhal (ed. 477, 
22/11) 


Ed. „01 de novembro 

- Câmara compra Santana 0 Km 
por R$ 36,5 mil 

- Câmara Municipal entrega cin- 
co títulos honoríficos 

- Advogado sugere transformar 
o dia do Divino Espírito Santo 
em feriado municipal 


A Cidade & 


Morre aos 69 
anos o empresário 
e produtor de 
café Décio Ribeiro 


ARQUIVO 
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O empresário e produtor de café 
Décio Moraes Ribeiro, 69 anos, mor- 
reu no sábado passado em conseqü- 
ência de falência múltipla dos órgãos. 
Cerca de duas mil pessoas (segundo 
assessores) compareceram ao velório 
e enterro. O empresário era conside- 
rado um dos maiores conhecedores 
do negócio café do país. O grupo que 
comandava —lrmãos Ribeiro— é um 
dos maiores produtores e exportado- 
res de café do Brasil. 


Novo presidente 


Osvaldo Stefano foi eleito, na úl- 
tima quinta-feira, o novo presiden- 
te da Associação dos Aposentados e 
Pensionistas de Pinhal. Teve 180 
votos contra 69 votos de Rodolfo 
Golfieri. Houve 11 votos em bran- 
co e cinco nulos. O mandato é de 
dois anos. 


Neste domingo, dia 2, Dia de Finados, o Cemitério Municipal (o maior da cidade, com 
cerca de três mil túmulos) e o Parque das Acácias (desde o dia 17 de outubro sob a responsabi- 
lidade oficial da Prefeitura) devem receber a visita de aproximadamente 20 mil pessoas, como 


ocorre todo ano. 


Advogado sugere transformar o dia do 
Divino Espírito Santo em feriado municipal 


Da Tribuna Livre da Câmara Municipal na 
última segunda-feira, o advogado Leonardo 
Tamaso sugeriu a revogação da lei que instituiu 
o dia 27 de dezembro como feriado municipal 
e a sua conseqüente transferência para o dia do 
Divino Espírito Santo (em 2004, cairá no dia 
30 de maio). “Todas as cidades que conheço 


comemoram com feriado o dia de seu padroei- 
ro. Por que será que Pinhal tem de ser diferen- 
te?”, indagou. Sobre o dia 13 de dezembro, fe- 
riado municipal, Tamaso disse que deve deixar 
como está. Ele também sugeriu a construção de 
um barracão para expor os produtos de Pinhal 
aos visitantes. 


MOACIR MESQUITA 


Comerciantes 
pedem extinção 
da zona azul 


Sentindo-se prejudicados com a 
queda nas vendas, comerciantes 
ouvidos pelo jornal pedem a extin- 
ção da zona azul. “As vendas nas 
minhas lojas caíram em média 
20%”, diz José Antonio Orsini. O 
cabeleireiro Nelson dos Santos ad- 
mite que perdeu clientela. “A cida- 
de já era parada. Agora, virou cida- i Es 
de fantasma porque acabou o mo- o a 
vimento da rua”, No primeiro mês Quiero 
de implantação da zona azul, hou- 
ve um prejuízo de R$ 4.301,16, se- 
gundo dados repassados pela em- 
presa que administra o serviço à 
Prefeitura. 


Ed. 475, 08 de novembro 

- Dia de Santa Luzia continua 
feriado 

- Morre aos 65 anos o empresá- 
rio e produtor de café 

Décio Ribeiro 

- Jovem leva três tiros após 
desentendimento 

- Banco do Povo em quase 
quatro anos em Pinhal 


- Prefeitura promete repassar 

R$ 90 mil por mês para o Pronto- 
Atendimento 

- Ladrões levam R$ 74 mil do 
Itaú 

- Vestibulinho da Escola Agrícola 
atrai 319 candidatos 


Ed. 477, novembro 

- Hipertensão e câncer são as 
maiores causas de mortes em 
Pinhal 

- Três candidatos disputam 
eleição da OAB de Pinhal 

-“É preciso mudar o visual da 
entrada da cidade? diz prefeito 
- Inaugurado Pronto-Atendi- 
mento em Pinhal 


1 J t i A Cidade & 
Com a presença do presidente da 
Assembléia Legislativa de São Pau- 
lo, Sidney Beraldo, do ex-deputado 
federal Sílvio Torres, do prefeito 
João Alborgheti, além do represen- 
tante da DIR 20, de São João da Boa 
Vista, Benedito Westin, foi inaugu- 
rado, no último dia 14, o pronto- 
atendimento (foto). 


- Políticos de Pinhal têm 
reajuste de 17,51% 

- Convênio vai possibilitar o en- 
sino da língua italiana 


- Comerciantes pedem 
extinção da zona azul 

- Dossiê propõe fechamento do 
Laboratório Municipal 


- Edmo Baron é reeleito 
presidente da OAB de Pinhal 
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"Que as alegrias do Natal 
estejam presentes em 
todos os dias do Ano 
Novo, trazendo Amor, 
Prosperidade e Paz a 
todos os homens." 
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Feliz Natal e um Próspero 
Ano Novo! 
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professores e funcionários 
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Ensino Fundamental 


São os votos da direção, dos 
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ASSOCIADAS 


A todos os amigos, 
os melhores votos 


de um Feliz Natal e um 


A 


Próspero 2004. 
Dos funcionários e 
proprietários do 
Bare Pizzaria Fratello 
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No fim de ano, uma visita importante para a cidade: o governador do Esta- 
do, Geraldo Alckmin, veio a Pinhal para dar início ao sorteio de 211 casas que 
serão construídas no sistema de mutirão e ainda visitou o Cine Theatro Ave- 


$ 
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nida, prometendo ajudar (Alckmin, ed. 479, de 06/12). A zona azul gera opini- 
ões divergentes sobre sua eficácia, como mostrou a matéria Comerciantes 
fazem sugestões para aperfeiçoar zona azul (ed. 480, de 13/12). 


Decreto do prefeito João Alborgheti reajusta o IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano) em 12%. 


Reforma na cadeia deve começar nesta segunda-feira 


A empresa Pinhal Projetos & 
Construções Ltda., que venceu 
concorrência pública, deve ini- 
ciar as obras de reforma da ca- 
deia de Pinhal nesta segunda- 


feira, dia 8, informa o dono da 
empresa, engenheiro Roque 
Gomes Filho. Após o término das 
obras, a cadeia deverá abrigar 20 
detentos. Presos de Pinhal que es- 


tão em cadeias da região e ainda 
não foram condenados de forma 
definitiva deverão retornar à ca- 
deia local, segundo o delegado 
Sérgio Ferreira do Carmo. 


Hepatite faz aumentar casos de câncer de fígado, diz médico 


A incidência de hepatite B e 
C, além do álcool, faz aumen- 
tar os casos de câncer de fíga- 


do, informa o gastroenterolo- 
gista e oncologista pinhalen- 
se José Antônio Vergueiro Cos- 


ta. Os principais sintomas de 
hepatite são olho amarelado, 
urina escura, fezes claras. 


Comerciante volta a contestar prefeito sobre o Mercado 


De posse de registro de 
imóveis, o comerciante Jamil 
José Abdala reafirma que a 
Prefeitura tem parte no Mer- 
cado, o que a faz ter respon- 
sabilidade pelo local. Já o 


prefeito diz que o Mercado 
não é municipal, argumen- 
tando que a maior parte do 
prédio pertence a particula- 
res. Jamil lembra que há mais 
de 47 anos que o local é cha- 


mado de Mercado Municipal. 
À margem da polêmica está 
o fato de que a presença de 
bêbados e prostitutas no lo- 
cal contribui para afugentar 
consumidores. 


A cada Natal, nova esperança. 


A cada Ano Novo, novas etapas 


a.vencer. 


Que em 2004 as esperanças 


se concretizem. 
Feliz Natal! 


Boas Festas! 


DELPHI 


Automotive Systems 


LABORATÓRIO 
SÃO LUCAS 


Análises Clínicas Especializadas 


rua Floriano Peixoto, 296 
tel.: 3651-1888 
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PAULO CÉSAR CHIORATO 


~ 

O sorteio de 211 casas a serem construídas pelo sistema de mutirão da CDHU 

contou com a presença do governador Geraldo Alckmin, do presidente da Assembléia Le- 
gislativa, Sidney Beraldo, do presidente do Cepam, Sílvio Torres, do prefeito João Albor- 


gheti e outras autoridades. A solenidade foi realizada no estádio municipal Fernando Cos- 
ta, no sábado passado. O jornal divulga nesta edição a relação dos 211 contemplados. 


Ed.479, de 06 de dezembro 
- IPTU terá reajuste de 12% 

- Creupi lança sete novos 
cursos 

- Proerd forma 450 alunos de 
4º série 

- Reforma na cadeia deve 
começar nesta segunda-feira 


A Cidade & 


Ed.480, de 13 de dezembro 
- Comerciantes fazem 
sugestões para aperfeiçoar 
zona azul 

- Agência de 
Desenvolvimento 

- Hepatite faz aumentar casos 
de câncer de fígado, diz 
médico 

- Vem chegando o verão... 


do e 
S 


presentes no: Ano todo. 


~ AUTO POSTO 


COMPROMISSO COM O CONSUMIDOR 


PRAÇA TREZE DE MAIO,.252 TEL 3651-2127 FAX 3651-7983 


Ulm Natal de paz e amor, trazendo 
Ulm Ano Novo de esperança e 
progresso para todos. 


17/12/2008, 15:38 
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Após tanta discussão, o dia de Santa Luzia, 13 de dezembro, perma- 
neceu feriado municipal, mas a decisão do Legislativo causou protes- 
tos de comerciantes. A história foi mostrada nas matérias Dia de San- 
ta Luzia continua feriado (ed.475,08/11) e Rejeição de projeto de- 
sagrada empresários (ed. 476, 15/11). Neste mês, assaltantes conse- 
guiram realizar seu plano e assaltaram o Itaú. O assunto foi tema da 
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manchete Ladrões levam R$ 74 mil do Itaú (ed. 476, 15/11). O tão 
esperado Pronto-Atendimento é enfim inaugurado, com a presença 
de muitas autoridades, como mostraram as matérias Prefeitura pro- 
mete repassar R$ 90 mil por mês para o Pronto-Atendimento (ed. 
476, 15/11) e Inaugurado Pronto-Atendimento em Pinhal (ed. 477, 
22/11) 


k |, 01 de novembro 

- Câmara compra Santana O Km 
por R$ 36,5 mil 

- Câmara Municipal entrega cin- 
co títulos honoríficos 

- Advogado sugere transformar 
o dia do Divino Espírito Santo 
em feriado municipal 


A Cidade & 


Morre aos 69 
anos o empresário 
e produtor de 
café Décio Ribeiro 


ARQUIVO 


a 
A 
» ve] 


O empresário e produtor de café 
Décio Moraes Ribeiro, 69 anos, mor- 
reu no sábado passado em conseqü- 
ência de falência múltipla dos órgãos. 
Cerca de duas mil pessoas (segundo 
assessores) compareceram ao velório 
e enterro. O empresário era conside- 
rado um dos maiores conhecedores 
do negócio café do país. O grupo que 
comandava —lrmãos Ribeiro— é um 
dos maiores produtores e exportado- 
res de café do Brasil. 


Novo presidente 


Osvaldo Stefano foi eleito, na úl- 
tima quinta-feira, o novo presiden- 
te da Associação dos Aposentados e 
Pensionistas de Pinhal. Teve 180 
votos contra 69 votos de Rodolfo 
Golfieri. Houve 11 votos em bran- 
co e cinco nulos. O mandato é de 
dois anos. 


Neste domingo, dia 2, Dia de Finados, o Cemitério Municipal (o maior da cidade, com 
cerca de três mil túmulos) e o Parque das Acácias (desde o dia 17 de outubro sob a responsabi- 
lidade oficial da Prefeitura) devem receber a visita de aproximadamente 20 mil pessoas, como 


ocorre todo ano. 


Advogado sugere transformar o dia do 
Divino Espírito Santo em feriado municipal 


Da Tribuna Livre da Câmara Municipal na 
última segunda-feira, o advogado Leonardo 
Tamaso sugeriu a revogação da lei que instituiu 
o dia 27 de dezembro como feriado municipal 
e a sua consequente transferência para o dia do 
Divino Espírito Santo (em 2004, cairá no dia 
30 de maio). “Todas as cidades que conheço 


comemoram com feriado o dia de seu padroei- 
ro. Por que será que Pinhal tem de ser diferen- 
te?”, indagou. Sobre o dia 13 de dezembro, fe- 
riado municipal, Tamaso disse que deve deixar 
como está. Ele também sugeriu a construção de 
um barracão para expor os produtos de Pinhal 
aos visitantes. 


MOACIR MESQUITA 


Comerciantes 
pedem extinção 
da zona azul 


Sentindo-se prejudicados com a 
queda nas vendas, comerciantes 
ouvidos pelo jornal pedem a extin- 
ção da zona azul. “As vendas nas 
minhas lojas caíram em média 
20%”, diz José Antonio Orsini. O 
cabeleireiro Nelson dos Santos ad- 
mite que perdeu clientela. “A cida- 
de já era parada. Agora, virou cida- 
de fantasma porque acabou o mo- 
vimento da rua”. No primeiro mês 
de implantação da zona azul, hou- 
ve um prejuízo de R$ 4.301,16, se- 
gundo dados repassados pela em- 
presa que administra o serviço à 
Prefeitura. 


Ed. 475, 08 de novembro 

- Dia de Santa Luzia continua 
feriado 

- Morre aos 65 anos o empresá- 
rio e produtor de café 

Décio Ribeiro 

- Jovem leva três tiros após 
desentendimento 

- Banco do Povo em quase 
quatro anos em Pinhal 


Ed. 476, 15 de novembro 

- Rejeição de projeto desagrada 
empresários 

- Prefeitura promete repassar 

R$ 90 mil por mês para o Pronto- 
Atendimento 

- Ladrões levam R$ 74 mil do 
Itaú 

- Vestibulinho da Escola Agrícola 
atrai 319 candidatos 


Ed. 477, 22 de novembro 

- Hipertensão e câncer são as 
maiores causas de mortes em 
Pinhal 

- Três candidatos disputam 
eleição da OAB de Pinhal 

-“É preciso mudar o visual da 
entrada da cidade” diz prefeito 
- Inaugurado Pronto-Atendi- 
mento em Pinhal 


1 Ni t i A Cidade & 
Com a presença do presidente da 
Assembléia Legislativa de São Pau- 
lo, Sidney Beraldo, do ex-deputado 
federal Sílvio Torres, do prefeito 
João Alborgheti, além do represen- 
tante da DIR 20, de São João da Boa 
Vista, Benedito Westin, foi inaugu- 
rado, no último dia 14, o pronto- 
atendimento (foto). 


- Políticos de Pinhal têm 
reajuste de 17,51% 

- Convênio vai possibilitar o en- 
sino da língua italiana 


- Comerciantes pedem 
extinção da zona azul 

- Dossiê propõe fechamento do 
Laboratório Municipal 


- Edmo Baron é reeleito 
presidente da OAB de Pinhal 


ha Ad Q 
i ue as alegrias do Natal 
+ E é T 
A CRIANÇA NASCEU E O 4. estejam presentes em 
REINOU EM TODO CORAÇÃ MOR Í 
P a bl todos os dias do Ano ; 
a NT. sk 
à Novo, trazendo Amor, NO 
A Prosperidade e Paz a f y w 
N A todos os homens." 
E È Feliz Natal e um Próspero 
N Ano Novo! 
© Sa TEE 
e ão os votos da direção, dos 
4 MarS 
(é professores e funcionários. 
E 
Is € q 
GENESIS Pc: 
CENTRO EDUCACIONAL Domus ESCOLAS 
Ensino Fundamental ASSOCIADAS 


A todos os amigos, 
os melhores votos 
de um Feliz Natal e um 
Próspero 2004. 


Dos funcionários e 


A 


Vs: hos 
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ERVA DOGE 


proprietários do 
Bare Pizzaria Fratello 


| 


Bar e Pizzaria Frate 


51-3666 
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No fim de ano, uma visita importante para a cidade: o governador do Esta- 
do, Geraldo Alckmin, veio a Pinhal para dar início ao sorteio de 211 casas que 
serão construídas no sistema de mutirão e ainda visitou o Cine Theatro Ave- 


O RETRO 


$ 


JORNAL A CIDADE D-12 SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO DE 2003 


SPEC TIVA 


2003 


OS 


nida, prometendo ajudar (Alckmin, ed. 479, de 06/12). A zona azul gera opini- 
ões divergentes sobre sua eficácia, como mostrou a matéria Comerciantes 
fazem sugestões para aperfeiçoar zona azul (ed. 480, de 13/12). 


Decreto do prefeito João Alborgheti reajusta o IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano) em 12%. 


Reforma na cadeia deve começar nesta segunda-feira 


A empresa Pinhal Projetos & 
Construções Ltda., que venceu 
concorrência pública, deve ini- 
ciar as obras de reforma da ca- 
deia de Pinhal nesta segunda- 


feira, dia 8, informa o dono da 
empresa, engenheiro Roque 
Gomes Filho. Após o término das 
obras, a cadeia deverá abrigar 20 
detentos. Presos de Pinhal que es- 


tão em cadeias da região e ainda 
não foram condenados de forma 
definitiva deverão retornar à ca- 
deia local, segundo o delegado 
Sérgio Ferreira do Carmo. 


Hepatite faz aumentar casos de câncer de fígado, diz médico 


A incidência de hepatite B e 
C, além do álcool, faz aumen- 
tar os casos de câncer de fíga- 


do, informa o gastroenterolo- 
gista e oncologista pinhalen- 
se José Antônio Vergueiro Cos- 


ta. Os principais sintomas de 
hepatite são olho amarelado, 
urina escura, fezes claras. 


Comerciante volta a contestar prefeito sobre o Mercado 


De posse de registro de 
imóveis, o comerciante Jamil 
José Abdala reafirma que a 
Prefeitura tem parte no Mer- 
cado, o que a faz ter respon- 
sabilidade pelo local. Já o 


prefeito diz que o Mercado 
não é municipal, argumen- 
tando que a maior parte do 
prédio pertence a particula- 
res. Jamil lembra que há mais 
de 47 anos que o local é cha- 


mado de Mercado Municipal. 
À margem da polêmica está 
o fato de que a presença de 
bêbados e prostitutas no lo- 
cal contribui para afugentar 
consumidores. 


A cada Natal, nova esperança. 


A cada Ano Novo, novas etapas 


a.vencer. 


Que em 2004 as esperanças 


se concretizem. 
Feliz Natal! 


Boas Festas! 


DELPHI 


Automotive Systems 


LABORATÓRIO 
SÃO LUCAS 


Análises Clínicas Especializadas 


rua Floriano Peixoto, 296 
tel.: 3651-1888 
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PAULO CÉSAR CHIORATO 


O sorteio de 211 casas a serem construídas pelo sistema de mutirão da CDHU 


contou com a presença do governador Geraldo Alckmin, do presidente da Assembléia Le- 
gislativa, Sidney Beraldo, do presidente do Cepam, Sílvio Torres, do prefeito João Albor- 
gheti e outras autoridades. A solenidade foi realizada no estádio municipal Fernando Cos- 
ta, no sábado passado. O jornal divulga nesta edição a relação dos 211 contemplados. 


Ed. 479, de 06 de dezembro 
- IPTU terá reajuste de 12% 

- Creupi lança sete novos 
cursos 

- Proerd forma 450 alunos de 
4º série 

- Reforma na cadeia deve 
começar nesta segunda-feira 


A Cidade & 


Ed. 480, de 13 de dezembro 
- Comerciantes fazem 
sugestões para aperfeiçoar 
zona azul 

- Agência de 
Desenvolvimento 

- Hepatite faz aumentar casos 
de câncer de fígado, diz 
médico 

- Vem chegando o verão... 


do e 
pres 


~ AUTO POSTO 


entes no: Ano todo! 


COMPROMISSO COM O CONSUMIDOR 


PRAÇA TREZE DE MAIO,.252 TEL 3651-2127 FAX 3651-7983 


Ulm Natal de paz e amor, trazendo 
Ulm Ano Novo de esperança e 
progresso para todos. 


17/12/2008, 17:20 


= 5 Feliz Natal e Próspero Ano Novo! 
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Ano X Nº 482 ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, SÁBADO, 27 DE DEZEMBRO DE 2003 


JORNALISTA RESPONSÁVEL: MARISTELA PAVESI TESSEROLI SANO 


Denes 
contesta 


críticas a 
D'Arcádia 


O vereador Denes Mascarelli (PT) 
comentou as críticas feitas pela vere- 
adora Marilza Roberto da Costa (PPS) 
em razão da indicação do nome do 
prefeito de Poços, Paulo Tadeu 
D'Arcádia, para receber o título de 
pinhalense emérito. Mascarelli afir- 
mou que D'Arcádia em momento al- 
gum participou para tirar a Palini & 
Alves de Pinhal, sendo que o convite 
para que a empresa saísse de Pinhal e 
fosse para uma cidade mineira partiu 
do próprio Governo de Minas Gerais. 

Página C6 


IPTU sobe, 
mas está 


abaixo 
do IPCA 


O secretário municipal da Fazenda, 
Cláudio Nogueira, comentou que, 
apesar do IPTU (Imposto Predial Ter- 
ritorial Urbano) ter sofrido um rea- 
juste de 12% para 2004, o índice de 
reajuste usado pela Prefeitura está 
abaixo do IPCA, índice oficial, que é 
de 15, 98%. Nogueira acredita ainda 
que tal reajuste não venha a aumentar 
a taxa de inadimplência em Pinhal, que 
anualmente gira entre 17% e 20%. 

Página A5 


Depressão pode 
atingir 20% de 
pinhalenses ao 
longo da vida 
Implante de 
dente tem 
98% de êxito 
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OS 154 ANOS COMEMORA 
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k HE fa es A 
TRABALHO INDIGENISTA Cabelos castanho-claros, olhos verdes, pele 


DOS COM CAFÉ NA PRAÇA 


aE 
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branca. A engenheira agrônoma pinhalense Adriana Pe- 


rez Felipim desenvolve há sete anos trabalhos com os índios Guarani Mbyá, da região do litoral Sul e Sudeste. Atualmene, exis- 
tem cerca de 350 mil índios no Brasil, distribuídos em mais de 200 sociedades diferentes. Nestes sete anos, o que mais a surpre- 


ende é o fato de eles manterem sua própria língua e costumes. 


Página A4 


Pinhal acontece. 
Cidade informa. 


Com um gesto que buscava pôr fim 
a uma demanda por posse de terras, 


] nos idos de 1849, Romualdo de Sou- 


za Brito e sua mulher, aos 27 de de- 
zembro, lavravam uma escritura de 
doação de uma área de 40 alqueires 
ao Divino Espírito Santo, prevendo- 
se aí a construção de uma capela. Co- 


| meçava a existir Espírito Santo do Pi- 


nhal. Dentro das comemorações, a 
Prefeitura Municipal e o Departa- 
mento de Cultura e Turismo progra- 
maram para este sábado, dia 27 de 
dezembro de 2003, na Praça da In- 
dependência, entre 8,00 e 22,00 ho- 
ras, o Café na Praça comemorativo 


dos 154 anos de fundação da cidade. 


Pela manhã, apresentação de mú- 
sica eletrônica, dando destaque ao 
Hino de Espírito Santo do Pinhal. 

No período da tarde: 15 horas - 
Música sertaneja; 16 horas: Musical 


4 com Andrezinho; 17 horas: Musical 


com Beto Star e Telles; 18 horas: Ban- 

da Welf-G3; 18h45: Coral Melhor 

Idade e 21 horas: Inspiração Negra. 
Durante o Café na Praça haverá ex- 


j posição e venda de trabalhos de mais 


de 40 artesãos pinhalenses, podendo 
ser provado, gratuitamente, cafezi- 
nho, oferecido por Café Coimbra, a 
mais antiga torrefação da cidade. 


PRÓXIMA EDIÇÃO 


Como acontece todos os anos, o jor- 
nal A Cidade não circulará no sábado 
da primeira semana de janeiro, dia 03/ 
01/2004. O jornal volta a circular nor- 
malmente no dia 10/01/2004. 


Famílias se reúnem 
em confraternização 


da Promoção Social 


O Departamento Municipal da Pro- 
moção Social reuniu todas as famíli- 
as carentes de Pinhal que são assisti- 
das por algum programa ou projeto 
social para uma confraternização de 
final de ano. O prefeito João Albor- 
gheti esteve presente e não conteve as 
lágrimas ao ver a homenagem feita ao 
ex-diretor da Promoção Social, José 
Maria Perez, morto recentemente. 
Todas as famílias receberam brindes 
e lanche. Página A4 


COMUNICADO 


Comunicamos que, a partir do dia 
10/01/2004, o preço do jornal A Ci- 
dade nas bancas passa para R$ 1,80. 

A assinatura semestral passa a ser 
de R$ 42,00 a partir de 01/01/2004. 

Essa elevação no preço se faz ne- 
cessária para cobrir os aumentos de 
custos que vêm sendo suportados 
pelo jornal. 


Parabéns, Espírito Santo do Pinhal pelos seus 154 anos. 
Nossas esperanças por tempos melhores persistem 
e queremos levá-las a todos com 
um Feliz e Próspero Ano Novo. 


CONFEG 


CAMISARIA 


Qualidade 
desde 1967 


ÕES 


FRN T 


SURF AND ADVENTURE 


Desde 1967 
transformando 


tecido em obra 


de arte 


Rua Marquês do Herval,200 - Fone: (19) 3651 1756 - Espírito Santo do Pinhal - SP. 


Nós nos sentimos felizes em participar das suas comemorações, oferecendo 
os nossos produtos para que você tenha um Próspero Ano Novo! 


AR, 


PAPELARIA E ARTIGOS EM GERAL 
Rua Artur Vergueiro, 287 - Fone: 3651 1547 


Afonso 


Ruotolo 


Um lugar especial para comprar. 


24/12/2003, 15:41 


OPINIÃO 


JORNAL A CIDADE A2 SÁBADO, 27 DE DEZEMBRO DE 2003 


Mais um ano chega ao fim. As mesmas festas que 
indicam a proximidade de seu desfecho, anunciam 
a eclosão de um novo ano, direcionando nosso olhar 
cansado e, ao mesmo tempo, encharcado de 
esperanças, para a fragilidade da vida que brota 
criança e para a paz, uma espécie de redoma a 
garantir à vida o dinamismo natural de seus ciclos. 
Sem paz não há vida e sem justiça não há paz. 
Vida, justiça e paz, talvez os grandes valores, tão 
banalizados pelo mundo moderno, que precisam ser 
urgentemente resgatados pela humanidade, como 
condição de sua sobrevivência no planeta. 

Embora haja, de maneira geral, uma sensibilidade 


com relação à vida e um anseio pela paz, é 


preocupante chegarmos ao final de mais uma jornada 
sem poder contabilizar progressos mínimos em vários 
âmbitos, em especial no que diz respeito à questão 
da violência, que continua a aumentar 
indiscriminadamente. 

É o que confirmam os resultados de uma pesquisa 
realizada pelo IBGE, publicados na quarta-feira da 
semana passada, indicando uma epidemia de 
violência no país. É trágico constatar que, de cada 


Maria nossa inexplicável Mãe 

Maria, conversando com o Anjo, 

Então, manifestou a sua doação. 

Eis aqui a Serva do Senhor. 

No seu seio, o Verbo de Deus se encarnou. 


Alegres as estrelas brilhavam na cidade de 
Belém 

E eis que nasceu 

Jesus Cristo nosso Salvador 

E realizaram-se os planos do Senhor. 


José e Maria fogem para o Egito 
Levando o Menino. 

O Coração de Jesus Cristo 

É o escudo de nossa Salvação. 


O ideal de Maria agigantou-se 
No meio de tantas provações 
Hoje os seus filhos louvam e bendizem 
Maria nossa inexplicável Mãe. 
Izabel Aparecida Lázaro 
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Boas Festas 

O jornal A Cidade agradece e retribui os 
votos de Boas Festas recebidos de: 

Bina, Carol, Daniel e Andréia; Casa da Cri- 
ança São Francisco de Assis; Coopinhal - Co- 
operativa dos Cafeicultores da Região de Pi- 
nhal e Sindicato Rural; CTP - Clube de Tênis 
Pinhal; Damaris Casalecchi Peçanha; Depu- 
tado Estadual Donisete Braga; E.E. “Cardeal 
Leme”; E.M.E.FE. “Professora Irene de Oli- 
veira Pereira” - Educação Especial - D.V.; 
FEOB - São João da Boa Vista; Gecil Ignácio 
Buldrini e esposa; Grupo Escoteiro Aldebarã; 
Renovias; Romeu Chap Chap, presidente do 
Secovi-SP; Tuga Transportes. 


Esta seção está aberta a todos que 
queiram manifestar-se sobre quaisquer 
assuntos. As cartas devem ter, no máximo, 
15 linhas datilografadas, contendo nome, 
RG, endereço e telefone para contato. 


Jornal A Cidade 


Pinhal acontece. A Cidade informa 
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A paz brota da justiça 


dez mortes de rapazes entre 15 a 24 anos, sete são as ações desenvolvidas no combate à violência e aquelas 
provocadas por atos de violência, tendência que que hoje, no desespero, se visualizam, estejam mais 


está afetando cada vez mais as mulheres. Sem falar voltadas para os efeitos do que para as causas. Não é 


nas outras manifestações de 
violência que proliferam e ceifam 


sem razão que F. Capra, um dos mais 
atuais e renomados defensores da 


i ue o espírito de na % 

tantas vidas. f E p . ética, explica que “Na desesperada 

A situação é tão grave, que raternidade suscitado tentativa de escapar da miséria 
paira um clima geral de pelo Natal e o desejo absoluta, indivíduos e grupos 
impotência indicando que muitas sincero de paznos vitimados pela exclusão social 
tentativas foram feitas e não ajudem encontrar tornam-se presas fáceis e são 
surtiram o efeito desejado. 5 recrutados pelas organizações 

E ; coletivamente Ge 
Ninguém sabe mais o que fazer. 1 A criminosas, que se estabeleceram em 
Alguns vêem na redução da idade caminhos e meios para muitos bairros pobres e tornaram- 
penal a solução para a que a nossa sociedade se uma força social e cultural 
problemática. A polícia diz ter possa se superar significativa em muitas partes do 
chegado ao seu limite extremo, equalizando direitos e mundo. Na cultura da violência e 
não havendo mais lugar para - do crime, “tão importantes quanto 

oportunidades 


colocar presos, cujo contingente, esses assassinos, porém, são os 

apenas no Estado de São Paulo, policiais, juízes e políticos que 

chega a três vezes a população de Pinhal. As escolas constam das folhas de pagamento das organizações 

não conseguem promover uma educação eficaz que criminosas...” 

diminua os índices de violência. Quer dizer, não bastam redução de idade penal, 
Talvez, o grande problema resida no fato de que prisão, pena de morte como propaga ingenuamente o 


senso comum, se o problema não for atacado na 
origem. É necessário um projeto nacional, que 
contemple os elementos fundamentais para a 
inclusão social: comida, habitação, saúde, 
educação, emprego, o que nada mais é do que uma 
questão de direito e de justiça, incluindo, é claro, 
um combate rigoroso à corrupção e à impunidade. 
A sociedade, como um todo, governantes, 
empresas, escolas, entidades, precisam desenvolver 
essa ação conjunta no sentido de prevenir a 
violência. Não há dúvida de que é mais fácil e 
mais barato prevenir, do que tentar conter a sangria 
quando a situação já se configura como 
irremediável. 

Que o espírito de fraternidade suscitado pelo 
Natal e o desejo sincero de paz nos ajudem a 
encontrar coletivamente caminhos e meios para 
que a nossa sociedade possa se superar equalizando 
direitos e oportunidades. Feliz Natal e Ano-Novo 
cheio de ventura a todos aqueles que se decidem e 
se responsabilizam pela justiça e pela paz, para que 
a vida e a dignidade humana possam vingar em 
plenitude 


Famílias em situação de risco, 
dignidade e cidadania 


Por Luiz Carlos Pizzi, Diretor de Pro- 
moção Social 


Desde 1997 temos conveniado 
com o Governo do Estado o Pro- 
grama de Atendimento às Famíli- 
as em situação de risco, em situa- 
ção de exclusão social, portanto, 
experimentando toda espécie de 
dificuldades, necessidades e carên- 
cias. A Assistência Social do Mu- 
nicípio tem avançado neste seg- 
mento e precisa avançar ainda 
mais. E pontos positivos existem. 

Na semana passada, aconteceu 
uma festa que foi, ao mesmo tem- 
po, também uma prestação de 
contas da Assistência Social do 
município a todos os envolvidos 
e interessados. A imprensa esteve 
presente e vai divulgar, inclusive, 
os avanços na Assistência Social 
notadamente comprovados. Uma 
fita em vídeo foi elaborada mos- 
trando os programas e projetos 
executados pela Prefeitura, atra- 
vés do Departamento de Promo- 
ção Social, à exceção dos proje- 
tos de entidades que executam elas 
mesmas seus projetos. Avançou- 
se o Programa de Família que ini- 
cialmente em 97 eram 20, e hoje 
são 90, as que participam. Aten- 
dimento à criança em regime só- 
cio-educativo começou e avança 
muito bem, via APAM, CEAC, 
APAE, SENAI, ROTARY CLUBE, 
que são entidades parceiras. As 
expectativas para os próximos 
anos são esperançosas. 

Mas com tudo isso a família 
continua sendo o grande desafio 
para os próximos anos no que se 
refere a Programas e Projetos so- 


Natal, Luz, 


Por Mário Eugênio Saturno, Tecno- 
logista Sênior da Divisão de Sistemas 
Espaciais do INPE, Professor da Fa- 
culdade de Filosofica, Ciências e Le- 
tras de Catanduva e congregado ma- 
riano 

Acontecia há 2003 anos (ou 
2011, quem sabe!?) o nascimento 
do Salvador da humanidade, Jesus 
Cristo. O Natal! Sua nascença inau- 
gura uma nova era. É o fim do 
Deus-Temor e o início do Deus- 
Amor. Findaram-se as trevas, O 
ódio, o ciúme e a inveja. É o tem- 
po do amor, da luz e da graça. 

Jesus, Deus feito homem, convo- 
ca-nos a viver o amor, sincero e far- 
to. Amor verdadeiro, fruto do nos- 
so esforço (“amai-vos uns aos ou- 
tros”) em querer e fazer bem ao 
nosso próximo. A sermos inunda- 
dos de felicidade ao vermos nossos 
entes queridos. Uma alegria do fun- 
do do coração, não aquela dos 
bem-educados da alta sociedade, 
mas como aquela dos simples, das 
crianças. 

Vivenciar o amor na forma do 
perdão e da doação, da paz e da 
liberdade, do estímulo e da opor- 
tunidade, da justiça social. Quanto 
mais ao amor se abre, mais feliz se 


ciais, pois as necessidades e carên- 
cias neste segmento são imensas. 
Isso tudo ocorre, sobretudo, pela 
crise econômica e desemprego que 
afetam diretamente a família, mas 
fundamentalmente e, também, 
pela falta de estrutura familiar ao 
se constituir uma família. É co- 
mum vermos pessoas, mediante 
gravidez precoce, constituírem fa- 
mília pelo simples fato de uma gra- 
videz. E, então, aumentam-se os 
problemas, necessidades e carênci- 
as. Uma família não se sustenta 
pela motivação - pura e simples - 
de uma gravidez. Tanto é verdade 
que vemos comumente inúmeros 
casos e casos de uniões que se des- 
moronam tão rápidos da mesma 
forma como se constituíram! E, 
naturalmente, todos têm direito a 
uma nova chance de união famili- 
ar. Também já vemos casos e ca- 
sos de terceiras, quartas, ou mais 
tentativas de união familiar; por- 
tanto, a família está ameaçada por 
dentro e na sua estrutura básica. 
Mas a família está ameaçada e 
“bombardeada” também por fora, 
ou seja, a influência da moderni- 
dade e pós-modernidade “arreben- 
taram” com a família. A força, a 
veemência, a ousadia dos contra- 
valores apresentados pela mídia fi- 
zeram da família algo tremenda- 
mente vulnerável. A família, por- 
tanto, está ameaçada e em graves 
situações de risco em todos os as- 
pectos e dimensões da vida huma- 
na. Olhemos à nossa volta e cons- 
tatemos os fatos. 

Um Programa ou um Projeto so- 
cial visando modificar a situação 
de risco de uma família é sempre 


Graça 


vive. O olhar reflete a alma. E os 
olhos dos que amam, uma luz pací- 
fica emanam. Somos a luz do mun- 
do. Que brilhe a luz no sorriso que 
aparece, no amor que floresce, na 
inveja que fenece. Ilumine a esperan- 
ça no amor de toda criança que existe 
dentro de nós. 

Assim como Jesus nasceu em um 
presépio, na simplicidade e no des- 
pojamento, sejamos também modes- 
tos no agir e no pensar. É no nosso 
desperdício que o pobre se torna fa- 
mélico. Não pense na riqueza e opu- 
lência, pois só terá dor e decepção. 
Participemos da construção de uma 
nova sociedade, onde todos tenham 
o mínimo, uma vida digna. Que os 
sonhos se tornem realidade naque- 
les que ousam sonhar. 

Nastal também é um momento 
para reflexão. Pensar no que passa- 
mos, sofremos, realizamos, omiti- 
mos, enganamos. Rever criticamen- 
te nossos erros e ter a coragem e a 
humildade de pedir desculpas, quan- 
do necessário. Vamos aproveitar a 
semana que se nos separa do ano 
novo para planejar o que faremos. 
Estabeleça metas, seja realista, admi- 
nistre o medo. Aniquile a tristeza e a 
melancolia que se abate no seu ser. 


um bem especial e tem um valor 
inestimável. Mas por si só isso 
não resolve. É preciso muito 
mais. É preciso envolvimento e 
comprometimento da própria 
família em questão e também - 
além do Poder Público, primei- 
ro a promover tais programas e 
projetos — é preciso que haja da 
sociedade civil, da Igreja, da Es- 
cola, e tantos mais quantos se in- 
teressarem pela problemática, 
um maior empenho na busca de 
soluções para modificações ur- 
gentes e necessárias na vida fa- 
miliar como um todo. O Progra- 
ma Renda Cidadã e o Programa 
Fortalecendo a Família visam 
também - além do recurso finan- 
ceiro específico - o apoio sócio- 
educativo de modo especial às 
famílias em situação de risco, 
com especial atenção aquelas que 
têm crianças de O a 6 anos. E os 
motivos desta prioridade todos 
sabemos. Mas precisamos avan- 
çar mais. É preciso ir além des- 
tes programas e projetos. É preciso 
compromisso e comprometimento 
em todos os níveis da convivência e 
da decisão social. Caso contrário 
não obteremos resultados. E preci- 
samos de resultados. 

Avancemos e resgatemos a dig- 
nidade daqueles e daquelas que 
- na família - ainda não conhe- 
cem um pouco de dignidade e ci- 
dadania; e participemos ativa- 
mente para que todos os que es- 
tão nesta situação, cresçam e se- 
jam, também, agentes de sua pró- 
pria inclusão e experimentem o 
verdadeiro significado da digni- 
dade humana e da cidadania. 


Viva, arrisque-se e seja feliz. Não 
receie, nem se envergonhe de di- 
zer: “eu te amo”. 

Não tenha receios, batalhe a luta 
da vida, sua família, suas paixões. 
Tenha fortaleza para enfrentar as 
dificuldades, fracassos e derrotas, 
pois é o caminho necessário para 
o sucesso. Saiba ter paciência, 
aprenda a ser perseverante. É pelo 
sacrifício do presente que o agri- 
cultor colhe o trigo do amanhã. 
Colhe-se aquilo que se planta! 
Quem semeia ventos, colhe tem- 
pestade! Portanto, plantemos o 
bem, o respeito, a confiança, a 
amizade, a admiração, o carinho, 
o aperto de mãos, o abraço e o bei- 
jo. 

Viva não somente o presente, nem 
reclamando do passado ou apenas 
pelo futuro. Viva intensamente e 
com equilíbrio o ontem, o hoje e 
o amanhã. Que o progresso seja 
nossa meta. Crescimento comple- 
to: material, espiritual, cultural, fa- 
miliar e social. É na temperança 
que reside o segredo de uma felici- 
dade duradoura. 

Que o seu Natal tenha sido fe- 
liz! E tenha um Ano Novo repleto 
de realizações! 


CURTAS 
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Colaborou: Paulo César Chiorato 


Prefeito empreendedor 

O Prefeito João Alborgheti 
está participando do Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreendedor, 
que valoriza os prefeitos que 
deram apoio às micro e peque- 
nas empresas de seus municí- 
pios. Alborgheti está apostan- 
do no trabalho feito na cidade 
com as micro e pequenas em- 
presas através do Banco do 
Povo, levando-se em conta que 
o Banco do Povo em Pinhal foi 
um dos que mais realizou em- 
préstimos, com índices quase 
nulos de inadimplência. Albor- 
gheti está concorrendo com 
outros 170 prefeitos de todo o 
Estado de São Paulo. O resul- 
tado estadual será divulgado 
em março de 2004, e o resul- 
tado nacional em março. 


Interior na praia 

A Prefeitura Municipal, atra- 
vés do Departamento Munici- 
pal de Educação, estará envian- 
do 40 crianças, entre os dias 5 
a 9 de janeiro de 2004 para a 
cidade de Caraguatatuba, lito- 
ral paulista. 

Elas vão participar do Pro- 
grama Interior na Praia. Esse 
programa é desenvolvido 
pela Fundação Cepam para 
crianças de 9 a 11 anos que 
estejam matriculadas na rede 
estadual de ensino e que nun- 
ca estiveram em uma praia. 

A delegação pinhalense 
será formada por 20 meninos 
e 20 meninas, além de ter o 
acompanhamento de quatro 


SA é 
Desafiando o perigo 


Convênio | 


To 


a 
o 


O lago da Dinda, localizado no Jardim Pedro Corsi, defronte à escola José dos Reis Pontes, há 
muito tempo foi considerado pelas autoridades sanitárias como um local que apresenta risco 
de contaminação. Não raro podem ser vistos nódulos de sujeira boiando na superfície da água. 
Placas de advertência, proibindo nadar ou pescar no referido lago, foram afixadas pela Prefei- 
tura no alambrado que cerca o local. O maior perigo, porém, vem sendo o descaso dos mora- 
dores das redondezas, que desconsideram o alerta e continuam pescando no lago da Dinda 
(foto). Para facilitar o acesso ao lago, alguns dos pescadores chegaram a destruir parte do alam- 
brado para poderem chegar mais facilmente ao local de pesca. 


A Prefeitura assinou, no último dia 11, com o Banco Nos- 
sa Caixa, o convênio denominado PCM (Programa Comu- 
nitário de Melhorias). Esse convênio visa a pavimentação 
asfáltica do Jardim Baronesa. A Prefeitura ficará encarregada 
da contratação da empresa e da fiscalização das obras. Os 
moradores do bairro pagarão a empresa através do banco. 


PAULO CÉSAR CHIORATO 


AR rs 
ENE 


N 


monitores, um policial mili- 
tar e um motorista. À Prefei- 
tura caberá o transporte de 
ida e volta das crianças, além 
de providenciar o lanche para 
a viagem. 

As escolas participantes do 
programa são Almeida Ver- 
gueiro, Camilo Lellis, Abelar- 


do César, José dos Reis Pon- 
tes e Joanna Di Felippe. 


Pontos de ônibus 

Os pontos de ônibus no cen- 
tro da cidade serão todos ex- 
tintos. 

Com a intenção de melhorar 
o trânsito no centro da cidade, 


serão retirados os pontos exis- 
tentes nas laterais da Prefeitu- 
ra e na praça da Independên- 
cia (um em frente ao Brades- 
co, outro em frente do Museu 
e o terceiro perto da agência do 
Itaú). Agora, todos os ônibus 
irão parar no terminal instala- 
do em frente à Prefeitura. 


Convênio II 

A Prefeitura contratou a empresa WGA Engenharia e Proje- 
tos S/C Ltda, para a realização de um projeto de galerias de 
águas pluviais a ser realizado na avenida Washington Luiz e 
ruas adjacentes. O valor será de R$ 14.400,00, sendo que 80% 
desse valor será pego pelo Governo do Estado de São Paulo 
através do Fehidro (Fundo Estadual de Recursos Hídricos). 


Brinquedos para a Pediatria 

A Wizard Pinhal e a Academia Bio Forma realizaram esta 
semana a entrega de brinquedos para a Pediatria do Hospital 
Francisco Rosas. Ambas as empresas agradecem à população 
por colaborarem com o sucesso da arrecadação de brinquedos 
e fazem um agradecimento especial a todas as empresas que 
participaram, entre elas os Supermercados Biazoto, Del Guer- 
ra e Campeão, o Empório da Moda e Empório Presentes, as 
lojas Societá, Brentegani, Tuca, Orsini e Kall Importados, as 
Confecções HP, Salão da Néia, às farmácias Vuolo e Espírito 
Santo, Autocam, Silvano Cabeleireiro, Loja do Bicudo, Solu- 
ções, à academia Bio Forma e à Palini & Alves. Na foto, o dire- 
tor da Wizard, Neni, e a professora Alessandra. 


Hors Concours 

A estudante pinhalense Adrielle Fernanda Xavier ganhou um 
prêmio oferecido pelo Conselho Regional de Odontologia de 
São Paulo por sua participação no concurso “A Saúde Bucal”. 
Adrielle, que estuda na escola Benedito Nascimento Rosas, teve 
seu trabalho - Hóspedes Indesejáveis - eleito na categoria Hors 
Concours. O que torna seu trabalho especial? Ele foi escolhido 
entre 5 milhões de outros trabalhos inscritos de alunos da rede 
pública e privada de todo o Estado. Além do diploma e dos elo- 
gios dos organizadores, Adrielle recebeu também um prêmio de 
R$ 1 mil. Sua professora, Olga Maria Molinari Valsechi, tam- 
bém foi elogiada pela Secretaria Estadual da Educação pela ori- 
entação dada à aluna na realização do trabalho. O prêmio foi 
entregue no último dia 19, na Secretaria Estadual da Educação. 


A Drogaria 
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manhã. 


Moradores da rua Alfredo Vita, Jardim do Trevo, estão pe- 
dindo providências com respeito à estrada de terra que liga o 
bairro à estrada Pinhal/ São João (foto) nas proximidades do 
Clube de Tênis Pinhal. Segundo eles, a estrada de terra conta 
com tráfego constante de veículos, o que levanta bastante pó 
nos dias secos. Quando chove, surge um outro problema que 
também incomoda os moradores: o barro, que suja carros e 
acaba sujando a rua próxima ao local. 


A chuva com fortes ventos que atingiu Pinhal no último 
domingo, dia 21, causou estragos em alguns pontos da cida- 
de, derrubando árvores e destelhando casas. Na foto, árvore 
localizada em frente a Elexso do Brasil (atrás do bosque Beto 
Giardini), que não agüentou o vento e caiu na rua, atrapa- 
lhando o tráfego no local, uma vez que metade da rua ficou 
impedida e somente podia passar um automóvel por vez. Em 
praças e jardins, o temporal foi responsável por sujar as calça- 
das, o que obrigou o Departamento de Serviços Urbanos a 
providenciar a limpeza do local logo na segunda-feira pela 
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Horários de fim de ano 

As agências bancárias de Pi- 
nhal estarão fechadas no dia 31 
de dezembro, véspera da vira- 
da do ano. 

No dia 2 de janeiro de 2004, 
o funcionamento volta ao ho- 
rário normal, das 10h às 15h. 
Já a agência dos Correios vai 
funcionar no dia 31 de dezem- 
bro das 9h às 12h. 

No dia 2, o funcionamento 
também volta ao normal, das 
9h às 17h. O Pronto Atendi- 
mento funcionará normal- 
mente, inclusive no feriado 
sempre contando com dois 
médicos durante o dia e um 
médico de plantão à noite. 


Personal Trainer 

Segundo a revista Veja, no 
início dos anos 90, havia cerca 
de 4 mil personal trainers no 
Brasil, número que aumentou 
para 20 mil atualmente. 

Contudo, apenas mil estão 
realmente preparados para a 
função. A revista ainda acon- 
selha a não confiar apenas na 
aparência de quem se diz per- 
sonal trainer, mas deve-se veri- 
ficar se ele tem formação uni- 
versitária. 

Também deve-se desconfiar 
do profissional que não pedir 
uma avaliação médica antes de 
iniciar os treinamentos. O va- 
lor médio cobrado pelos per- 
sonal trainers varia de R$ 60 a 
R$ 120 por hora de ginástica 
individualizada. 


Capacitação em 

informática 

Está sendo realizado o curso 
de capacitação em informática 
para os funcionários da Prefei- 
tura Municipal. 

O curso está sendo dado para 
60 funcionários e é composto 
pelos seguintes módulos: in- 
trodução à Informática, Win- 
dows XP, Conhecimentos de 
Rede, Internet, OpenOffice 
Writer, Cal e Impress. 

Esta é uma iniciativa de mo- 
dernização da Prefeitura e faz 
parte do Projeto de Moderni- 


zação da Administração Tribu- 
tária, com o apoio do BNDES. 
O curso está sendo administra- 
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Tocando para o Br'oz 


A banda pinhalense Popmind tocou, no último dia 20, no Clube Cantareira, em São Paulo. A 
novidade foi que a banda fez a abertura do show do grupo Br'oz, que se tornou famoso por ter 
sido formado no programa Pop Star, transmitido pelo SBT. Na foto, os integrantes da Popmind 
junto com alguns dos membros do grupo Br'oz pouco antes de dar início ao show. A importân- 
cia das bandas que tocam na abertura de shows é “esquentar” o público, isto é, animar os 
presentes para que o show principal já comece com o público desperto. 


Tiro de Guerra. Sua duração: de 
8 de dezembro deste ano até 
20 de fevereiro de 2004. 

JOÃO LUIZ BASTONI 


do pela empresa Elo Consul- 
toria Desenvolvimento e Co- 
mércio de Sistemas Ltda., no 
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Promoção Social reúne famílias assistidas 
ara confraternização no E. C. Comercial 
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Olhos singelos, esperando 
pelo que vai acontecer, crianças, 
muitas crianças, correndo para 
lá e para cá, aproveitando as gan- 
gorras e balanços no local para 
se divertirem, brincarem como 
se fossem conhecidas há muito 
tempo, apesar de nunca se te- 
rem visto. Assim era antes do 
início da confraternização pro- 
movida pelo Departamento de 
Promoção Social, sob direção de 
Luiz Carlos Pizzi, realizada no 
último dia 19, no Esporte Clu- 
be Comercial, evento que reu- 
niu as muitas famílias assistidas 
pelo Departamento, recebendo 
ajuda financeira através de pro- 
gramas assistenciais ou mesmo 
participando de cursos e reuni- 
des sócio-educativas com médi- 
cos e demais autoridades. 

O prefeito João Alborgheti es- 
teve presente e ressaltou a im- 
portância do trabalho realizado 
pela Promoção Social, dando 
ênfase às famílias carentes e des- 
tacou ser essa uma das priorida- 
des da administração. 

Foi apresentada aos presentes 
uma fita de vídeo que mostrou 
o trabalho da Promoção Social 
em 2003, inclusive com entre- 
vista a duas famílias assistidas 
pelos programas e que chega- 
ram a ter muitos benefícios, 
melhorando as condições de 
suas moradias e até mesmo 
aprendendo um ofício nos cur- 
sos oferecidos pelo município. 

Uma das entrevistadas foi 
Maria das Graças Delfino, que 
contou ter usado a complemen- 
tação de renda do programa 
Renda Cidadã para comprar um 
portão e utilidades domésticas. 
Além disso, ela freqüenta o cur- 
so de Corte e Costura oferecido 
pelo programa Fortalecendo a 
Família. 

No final, foi feita uma home- 
nagem ao ex-diretor da Promo- 
ção Social, José Maria Perez, 
morto recentemente. A home- 
nagem emocionou muitos dos 
presentes, inclusive Alborgheti, 
que não conseguiu conter as lá- 
grimas pela lembrança do ami- 
go. Após a solenidade, foi ofe- 
recido um lanche às famílias e 
alguns brindes para as crianças 
que acompanharam seus pais ao 
evento. 

As famílias 

O Departamento de Promo- 
ção Social tem um cadastro de 


Famílias assistindo ao vídeo sobre as ações da Promoção Social em n 2003 


todas as 1.330 famílias pinha- 
lenses que são atendidas por al- 
gum dos serviços prestados jun- 
to a Assistência Social. Deste ca- 
dastro, pode-se traçar um perfil 
da família carente de Pinhal. 

Por exemplo, quanto ao salá- 
rio, 50% das famílias ganham 
um salário mínimo, 27% ga- 
nham até dois salários mínimos 
e 3% ganha acima de três salári- 
os. Os 20% restantes estão de- 
sempregados. 

Quanto ao grau de instrução, 
o analfabetismo atinge 15% das 
famílias atendidas, 50% tem es- 
colaridade entre 12 e 42 série e 
30% conseguiu cursar o funda- 
mental. O número de filhos por 
família também é um dado in- 
teressante, mostrando que 50% 
das famílias têm apenas um ou 
dois filhos, 40% tem três ou 
quatro, 9,8% tem de cinco a sete 
crianças e 0,2% possui mais de 
sete filhos. 

Por fim, a faixa etária dos 
membros das famílias assistidas 
varia muito, sendo que 32% são 
crianças de 0 a 6 anos, 28% tem 
de7 a 12 anos, 24% tem de 13 a 
16 anos e 16% está entre 17 e 
18 anos. As pessoas idosas, com 
idade superior a 60 anos, ficam 
em 15%. Diante dessa realida- 
de, o Departamento desenvolve 
projetos e programas para o 
atendimento das famílias, de 
modo a combater as vulnerabi- 
lidades encontradas em cada 
caso. Assim, existem programas 
e projetos desde 1997 especifi- 
camente direcionados ao aten- 


dimento das famílias, sendo 
que 80% das 1.330 famílias ca- 
dastradas são atendidas pelos 
Programas Renda Cidadã e For- 
talecendo a Família, além do 
PAC/ASE que é o Programa de 
Atenção à Criança de O a 6 anos 
e o Apoio Sócio-Educativo para 
as famílias destas crianças. 

As 20% restantes são atendi- 
das mediante o Plantão Social 
do Departamento, cujo atendi- 
mento se dá por meio de cestas 


básicas, auxílios e encaminha- 
mentos diversos, fornecendo 
orientações, documentação, 
óculos, aparelhos, próteses etc. 

Programas 

O Programa Renda Cidadã 
consiste em um convênio esta- 
dual no valor de R$ 4,5 mil 
mensais e que atende 90 famí- 
lias em Pinhal, que recebem a 
importância em espécie de R$ 
60,00 diretamente em conta 
corrente para colaborar com o 


orçamento da família, tudo mo- 
nitorado por assistentes sociais 
do Departamento. As famílias 
ainda têm de fazer uma presta- 
ção de contas mensalmente. 
Paralelamente, existe o pro- 
grama Fortalecendo a Família, 
que também consiste em um 
convênio estadual no valor de 
R$ 2.025,00 visando apoio só- 
cio-educativo. Neste programa, 
o Departamento conta com a 
parceria junto ao Senai, Apam, 


Apae e Rotary, e fornece cursos 
de alfabetização, artesanato, cor- 
te e costura, costura industrial, 
informática, panificação, doces 
e salgados, manicure e pedicu- 
re. Em todos os convênios cita- 
dos, a Prefeitura entra com uma 
contrapartida de 20% dos valo- 
res. Apesar de haver um traba- 
lho bem estruturado por parte 
da Promoção Social, o diretor do 
Departamento, Luiz Carlos Piz- 
zi, comenta que há muito traba- 
lho a ser feito. “O trabalho com 
famílias é sempre prioridade, 
mas um constante desafio, pois 
a família enfrenta problemas de 
todo tipo, desde a constituição, 
que na maioria das vezes se dá 
de maneira não planejada. 
Nota-se que há falta de consci- 
entização em todos os aspectos, 
existindo ainda o problema do 
desemprego, crises financeiras 
etc.”, disse. 

A solução e o objetivo traça- 
dos pela Promoção Social, o 
próprio Pizzi explica: “há que se 
estar em constante monitora- 
mento e avaliação, de modo a 
atingir o principal objetivo: res- 
gate da dignidade e inclusão so- 
cial, para que experimentem o 
significado da cidadania. Os re- 
sultados, apesar dos desafios, 
são positivos”, concluiu. 


FAZER AS COISAS JUNTOS AJUDA A UNIR A FAMILIA 


Paulo César Chiorato 

A própria palavra “família” suben- 
tende uma casa unida. No entanto, 
nem todas as famílias são unidas e 
parece que cada membro age do jei- 
to que quer, evitando fazer as coisas 
juntos, o que implicaria estar com os 
demais familiares no mesmo lugar ao 
mesmo tempo. 

Realizar atividades juntos em fa- 
mília gera compreensão e respeito 
mútuos, fazendo com que os mem- 
bros se acheguem mais uns dos ou- 
tros, apoiando-se, ao invés de se dis- 
tanciarem. 

Isso contribui para que se crie na 
família qualidades importantes para 
que ela possa ser forte, como com- 
prometimento e apreço mútuos, 
união, comunicação, habilidade de 
resolver problemas e um forte senso 
de espiritualidade. 

Quando qualidades assim existem 
em uma família, o lar se torna um lo- 
cal convidativo que atrai os mem- 
bros da família, pois torna-se um abri- 
go de cordialidade e afeição. 

Para se conseguir isso, pode-se ob- 
servar alguns pontos onde se pode 
fortalecer a união familiar e desen- 


volver atividades juntos com os de- 
mais membros da família. 

Por exemplo, as atividades religio- 
sas da família deveriam contar com a 
participação de todos os membros, 
não só dentro das igrejas ou templos, 
mas em casa. As famílias cristãs deve- 
riam tirar tempo para fazer a leitura bí- 
blica e sua consideração entre os mem- 
bros semanalmente, com data e horá- 
rio específicos, o que criaria certo sen- 
so de responsabilidade por esta ativi- 
dade, além de torná-la frequente. 

Diversão 

Em tempos de muito estresse, com- 
promissos e preocupações, as famíli- 
as precisam de um tempo para se 
descontraírem. As opções podem ser 
muitas, inclusive aproveitando o en- 
sejo do final de ano: praia, visitar ou- 
tras cidades, fazer um piquenique em 
um campo ou montanha. 

Os pais podem também pensar em 
excursões para zoológicos, museus, 
parques de diversões ou a outros lu- 
gares fascinantes. 

Uma idéia mais prática e simples 
seria realizar com os filhos atividades 
como passeios em parques, observar 
pássaros, aprender jardinagem, prati- 


car esportes ou mesmo incentivá-los 
a aprender a tocar algum instrumen- 
to musical ou a ter um passatempo 
prático. Em todo caso, pais equilibra- 
dos sentem a necessidade de tomar 
tempo para brincar com os filhos, sa- 
bendo que quando os membros da 
família se divertem juntos, é mais pro- 
vável que continuem juntos. 

Contudo, uma tendência moderna 
que facilmente é notada nos jovens é 
a de querer separar-se da família e se- 
guir seu próprio gosto no que se re- 
fere a passatempos e diversões. Em- 
bora não haja nada de errado em que 
o jovem tenha sua diversão preferida, 
não seria bom permitir que esses gos- 
tos criem uma separação permanen- 
te do jovem dos demais membros da 
família. 

Problemas 

Nos atuais tempos difíceis de ten- 
são e perigosos, todas as pessoas so- 
frem pressões, quer no serviço, em lo- 
cais de atendimento público, nas ruas 
ou mesmo nas escolas. Algumas pes- 
soas têm saúde fraca ou problemas 
emocionais, como depressão, e que às 
vezes causam tensão e mal-entendi- 
dos na família. 


Embora a reação mais comum po- 
deria ser que os membros da famí- 
lia venham a se retrair e isolar-se, a 
melhor maneira seria lidar com os 
problemas que srugem de forma 
aberta e ampla com os demais fami- 
liares. Uma conversa franca e aberta 
muitas vezes pode impedir que pro- 
blemas se tornem sérios. 

Casamentos bem-sucedidos e fa- 
mílias unidas nunca foram fáceis de 
se conseguir e não são acidentais. 
Alguns acham mais fácil entregar os 
pontos e dissolver o casamento por 
meio de um divórcio e começar 
tudo de novo em outro casamento. 
Mas depois nota-se que os mesmos 
problemas podem surgir no segun- 
do, terceiro ou que casamento seja. 

A melhor solução, no entanto, se- 
ria esforçar-se para ter amor e res- 
peito no casamento, pois as famílias 
unidas dependem do espírito de re- 
ciprocidade e altruísmo. 

Pode-se ressaltar quatro pontos 
em que os membros da família de- 
vem se esforçar para praticar: dispo- 
sição de escutar, saber pedir descul- 
pas, dar coerente apoio emocional 
e o desejo de fazer carinhos. 


Pinhalense tra 


Ela tem cabelos castanho- 
claros, olhos verdes, pela bran- 
ca, 1,70 m e 58 quilos. À pri- 
meira vista parece ser um per- 
fil estranho para conviver ao 
lado de índios no meio de flo- 
restas e estudar seus modos de 
vida. Mas que nada! A pinha- 
lense Adriana Perez Felipim, 
formada em agronomia em 
Pinhal, vem há sete anos tra- 
balhando com os índios Gua- 
rani Mbyá da região do litoral 
Sul e Sudeste. 

Sua experiência teve início 
ao ingressar numa Organiza- 
ção Não-Governamental Indi- 
genista, que há mais de 20 
anos trabalha com povos in- 
dígenas das mais diferentes re- 
giões do país. 

Atualmente, existem cerca de 
350 mil índios no Brasil, dis- 
tribuídos em mais de 200 so- 
ciedades diferentes. Mais da 
metade desta população vive 
hoje no Norte e Centro-Oeste 
do Brasil, incluindo ainda gru- 
pos que não tiveram um pri- 
meiro contato com o homem 
branco. É fácil se pensar em 
índios na Amazônia, uma re- 
gião que ainda conta com vá- 
rias florestas ainda não explo- 
radas totalmente pelo homem 
branco. O difícil é imaginar 
que São Paulo, o Estado mais 
densamente povoado, ainda 
conte com a presença de gru- 
pos indígenas. 

Adriana explica que o grupo 
indígena com que trabalha 
pertence aos povos de filiação 
lingüística Tupi-Guarani, pri- 
meiros na costa brasileira a 


entrar em contato com os co- 
lonizadores europeus. Até hoje 
eles ocupam áreas no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e regiões 
Sul e Sudeste do Brasil. No Es- 
tado de São Paulo, as aldeias 
Guarani Mbyá se encontram no 
litoral, com exceção de três áre- 
as indígenas presentes na peri- 
feria da cidade de São Paulo. 
Segundo Adriana, a maior 
parte das terras Guarani come- 
ça a ser garantida através de de- 
marcações somente no final da 
década de 80, época em que 
as regiões litorâneas Sul e Su- 
deste já estavam enfrentando 
sérios problemas de desmata- 
mento em função da intensi- 
ficação do turismo. Estimam- 
se mais de 60 aldeias Guarani 
no litoral Sul e Sudeste. Mais 
da metade delas não está de- 
marcada. Das poucas áreas 
demarcadas, há casos de aldei- 
as menores que fazendas e chá- 
caras do interior de São Pau- 
lo. Por exemplo: a aldeia 
Guarani do Jaraguá, localiza- 
da no próprio município de 
São Paulo, possui uma área 
equivalente a dois campos de 
futebol. Poucas pessoas co- 
nhecem a realidade dos po- 
vos indígenas no Brasil e 
grande parte da população 
ainda acredita que os índios 
se tornaram “aculturados” 
em virtude de hoje usarem 
roupas e alimentos industri- 
alizados, falarem o português 
ou residirem próximos a cen- 
tros urbanos. De uma forma 
bem simples, Adriana faz 
uma comparação: “Você pas- 


alha com índios há sete anos 


sa um tempo morando em al- 
gum lugar na Índia, por 
exemplo, e começa a adotar 
alguns costumes da maioria 
que habita o local. Veste-se 
com roupas indianas, passa a 
comer os alimentos locais... 
Você deixou de ser brasileiro? 
É claro que não”. 

Nesses setes anos de convi- 
vência com os índios, o que 
mais a surpreende é o fato de 
eles manterem sua própria 
língua, seu modo de vida, 
seus costu- 
mes e tradi- 
ções num 
mundo glo- 
balizado 
marcado por 
interesses 
econômicos. 
“Os Guarani 
se esforçam 
para conser- 
var seu modo 
de vida, suas 
formas de or- 
ganização 
social e suas 
atividades 
tradicionais de subsistência, 
como caça, pesca, coleta de 
recursos da flora nativa e agri- 
cultura de corte e queima - 
uma das técnicas de cultivo 
mais primitivas - nas poucas 
áreas naturais de Mata Atlân- 
tica ainda restantes ” 

Garantir aos índios o direi- 
to às terras que ocupam, o 
acesso aos recursos naturais, 
as possibilidades de trocas 
mais justas com a sociedade 
ainda é o maior desafio de ins- 


Adriana junto a crianças indígenas em 
aldeia de Cananéia 


tituições indigenistas, 
como o CTI (Centro de Traba- 
lho Indigenista), com sede em 
Brasília, onde a pinhalense tra- 
balha. 

Para aqueles que desejam 
saber um pouco mais sobre os 
trabalhos que estão sendo re- 
alizados junto a essas popula- 
ções ou ainda conhecer a cul- 
tura Guarani mais de perto no 
interior de uma própria Terra 
Indígena é só consultar o site 
www.trabalhoindigenista.org.br. 


Saiba mais 


sobre os 
índios 


Demarcação 


DIVULGAÇÃO 


No ano de 1500, o Brasil tinha entre 1 a 10 milhões de índi- 
os, segundo estimativas da Funai (Fundação Nacional do Ín- 
dio). Hoje, são pouco mais de 300 mil. 

Cerca de 1,3 mil línguas diferentes eram faladas pelas mui- 
tas sociedades indígenas. Hoje, são 180 línguas faladas. 

Entre 100 mil e 190 mil índios vivem fora das terras indíge- 
nas, inclusive em áreas urbanas. Há também indícios da exis- 
tência de mais ou menos 53 grupos ainda não contatados. 


Sempre que uma comunidade indígena possuir direitos sobre uma determina- 
da área, nos termos do § 1º do artigo 231 da Constituição Federal, o poder público 
terá a atribuição de identificá-la e delimitá-la, de realizar a demarcação física dos 
seus limites, de registrá-la em cartórios de registro de imóveis e protegê-la. Estes 
atos estão vinculados ao próprio caput do artigo 231 e por isso mesmo a União 
não pode deixar de promovê-los. A regularização das terras indígenas, por meio 
da demarcação, é de fundamental importância para assegurar a subsistência dos 
povos indígenas, garantir o espaço cultural necessário à prática de seus usos, cos- 
tumes e tradições e também para a conservação da riqueza biológica da fauna e 
flora nativas. As sociedades indígenas da Amazônia, por exemplo, conhecem mais 
de 1,3 mil plantas portadoras de princípios ativos medicinais e pelo menos 90 
delas já são utilizadas comercialmente. Cerca de 25% dos medicamentos utiliza- 
dos nos Estados Unidos possuem substâncias ativas derivadas de plantas nativas 
das florestas tropicais.Cerca de 441 terras indígenas, cujos processos de demarca- 
ção estão minimamente na fase “identificadas; somam 98.954.645 hectares, per- 
fazendo 11,58% do total do território brasileiro. Fonte: www.funai.gov.br 
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Nogueira: reajuste de 12% no IPTU não deve aumentar inadimplência 


IPTU sobe 12% mas 
está abaixo do IPCA, 
diz secretário da Fazenda 


Como já divulgado ante- 
riormente pelo jornal A Ci- 
dade, o Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) 
em Pinhal sofrerá um rea- 
juste de 12% para o próxi- 
mo ano. 

O secretário municipal 
da Fazenda, Cláudio No- 
gueira, salienta que o índi- 
ce utilizado pela Prefeitu- 
ra está aquém do que foi 
registrado pelo IPCA, índi- 
ce geralmente utilizado 
para tal reajuste. “Fazemos 
o levantamento dos per- 
centuais no mês de novem- 
bro, pois precisamos de 
um prazo para executar O 
processamento dos dados, 
e o IPCA, que é o índice 
oficial para tal cálculo, cor- 
respondente ao mês foi de 
15,98%, portanto, demos 
um desconto de aproxima- 
damente 25% em relação 
ao índice apurado na épo- 
ca”, comentou. 

Foi perguntado a No- 
gueira sua opinião sobre o 
fato de que, em São Paulo, 
o índice de aumento do 
IPTU ficou em 8,5%. O 
secretário disse espantar-se 
com a comparação de Pi- 
nhal com a capital do Es- 
tado e, citando dados da 
própria Secretaria do Esta- 
do da Fazenda, comentou 
que São Paulo tem quase 
10,5 milhões de habitantes, 
com uma receita própria de 
mais de R$ 4,1 bilhões. 
“Isso perfaz uma arrecada- 
ção por habitante de R$ 
397,60”. 

Em comparação, Pinhal 
tem pouco mais de 40 mil 
habitantes, com receita 
própria de R$ 3,3 milhões, 
perfazendo uma arrecada- 
ção de R$ 81,97 por habi- 
tante. “Portanto cinco ve- 
zes menor que a de São 
Paulo. Mesmo com uma 


arrecadação muito inferior, 
proporcionalmente à da 
capital, nunca tivemos gre- 
ve de funcionários por fal- 
ta de pagamentos ou rea- 
juste salarial. Vale salientar 
que neste ano nossos ser- 
vidores obtiveram um au- 
mento de 17,72%, confor- 
me determina nossa Lei 
Orgânica”, ressaltou. 

Apesar do reajuste no 
IPTU, o secretário disse 
acreditar que não haverá 
aumento na inadimplên- 
cia, que anualmente varia 
em torno de 17% a 20% 
em Pinhal. 

Sobre o recadastramento 
de imóveis, que consistiu 
na verificação da metragem 
de todos os imóveis da ci- 
dade para verificar possí- 
veis aumentos nas constru- 
ções, Nogueira frisou que 
este não implicará o au- 
mento do percentual do 
imposto “e sim no que efe- 
tivamente aumentou a me- 
tragem do imóvel”. 

Atualmente, Pinhal pos- 
sui aproximadamente 14 
mil imóveis, sendo que 
destes, cerca de mil possu- 
em algum tipo de isenção. 

As entidades beneficen- 
tes e os aposentados com 
renda até dois salários mí- 
nimos, com um único imó- 
vel com até 70 metros qua- 
drados, estão isentos do 
imposto e das taxas. 

Já os aposentados que 
recebem até dois salários 
mínimos e têm imóveis 
medindo entre 71 e 100 
metros quadrados, estão 
isentos do imposto, mas 
pagam as taxas. “Vale lem- 
brar que este cadastramen- 
to dos aposentados neces- 
sita ser feito até o mês de 
novembro do ano anterior 
ao lançamento do impos- 
to”, salientou. 


“20% das pessoas de Pinhal podem 


ter depressão ao longo de sua vida” 


Cerca de 20% da população 
de Pinhal, ou seja, oito mil 
pessoas, pode ter depressão 
ao longo de sua vida (não ao 
mesmo tempo). A estimativa 
foi feita pelo psiquiatra pi- 
nhalense José Américo Silva 
Filho. 

Segundo ele, a incidência 
maior é entre as mulheres, com 
cerca de 50% dos casos apare- 
cendo na faixa etária entre 20 
e 50 anos. Como na maior par- 
te dos transtornos mentais, não 
existe uma etiologia definida 
para a depressão. Sabe-se que 
é associada a fatores biológicos, 
genéticos e psicossociais. “Com 
frequência, os três fatores po- 
dem interagir em um determi- 
nado indivíduo”, explica o psi- 
quiatra. 

A depressão pode levar ao 
suicídio de 10% a 15% dos 
pacientes e cerca de dois terços 
dos indivíduos podem pensar 
em suicídio em algum mo- 
mento de sua doença. “A de- 
pressão pode ter intensa reper- 
cussão na qualidade de vida da 


SAIBA QUE... 


- Os médicos estimam que 
quase 10 milhões de brasilei- 
ros sofram de depressão. 

- A maioria deles é capaz de 
admitir que a vida perdeu a 
graça, mas só uma minoria 


pessoa”, lembra José Américo. 

Quando é acometido pela 
depressão, o paciente relata 
perda de energia para muitas 
de suas atividades, sendo difí- 
cil concluir alguma coisa que 
normalmente fazia. Evita situ- 
ações sociais e até mesmo de 
trabalho. O sono e a alimenta- 
ção são alterados e há uma per- 
manência de muitos pensa- 
mentos negativos. 

“Familiares e pessoas próxi- 
mas podem perceber uma mu- 
dança significativa no seu com- 
portamento, mantendo-se 
afastado, com perda de interes- 
se nas relações e um evoluir 
para situações de grande pre- 
juízo, sem que ele demonstre 
energia para reverter o que está 
vivendo”, diz o psiquiatra. 

As mudanças para pior nem 
sempre são percebidas pelo in- 
divíduo, que pode considerar 
seu estado como sendo algo 
inevitável ou “normal” dentro 
de sua vivência. Nestes casos, 
o papel da família é muito im- 
portante para encaminhar a 


ousa reconhecer que há algo 
errado com suas emoções. Isso 
seria visto como sinal de fra- 
queza, “coisa de mulher”. 

- Acredita-se que a depressão 
seja causada por um desequi- 


A 


ARQUIVO 


pa 


A incidência maior de depressão é entre as mulheres, segundo José Américo 


pessoa com depressão para 
avaliação psiquiátrica, inter- 
rompendo o curso natural da 
patologia. 

Cura 

A cura ou não depende de 
cada caso, podendo ser mais 
completamente alcançada na- 
queles casos em que os fatores 
psicossociais são mais relevan- 
tes. Torna-se menor a cura 


líbrio na química cerebral, 
decorrente de uma queda nos 
níveis de serotonina e nora- 
drenalina, os neurotransmis- 
sores responsáveis pelas sen- 
sações de prazer e bem-estar. 


quando prevalecem fatores bi- 
ológicos ou genéticos, segun- 
do José Américo. 

De qualquer modo, cada 
caso deve ser avaliado e todas 
as estratégias devem ser empre- 
gadas, como o uso de medica- 
ção, psicoterapias individuais 
e familiares e a reversão dos 
fatores desencadeadores psi- 
cossociais. 


- A mulher vai ao médico 
nos primeiros sintomas da 
depressão. Na maioria das 
vezes, o homem só procura 
o consultório após a tercei- 
ra crise. 


Implante de dente tem até 98% de 
êxito, diz professor de Periodontia 


A probabilidade de a técnica 
de implante de dente fracassar 
é muito baixa. A porcentagem 
de êxito é de 95% a 98%. A afir- 
mação é do professor de Peri- 
odontia da Escola de Farmácia 
e Odontologia de Alfenas 
(MG), Noé Vital Ribeiro Júni- 
or, que atende em Pinhal, duas 
vezes por mês, no consultório 
da cirurgiã-dentista Adriana 
Scalese. 

Segundo Noé, quando o im- 
plante dá errado, ele pode ser 
substituído por outro, impli- 
cando novo tratamento. 

Implantes dentais são raízes 
artificiais que se colocam (im- 
plantam) no osso mandibular 
ou maxilar, criando uma base 
sólida sobre a qual se podem 
efetuar tanto restaurações de 
dentes individuais como pró- 
teses parciais ou totais. 

Essa técnica permite mastigar 
com total comodidade, sorrir 
e falar com a mesma seguran- 
ça dos dentes naturais, lembra 
Noé. 

Para se fazer o implante uti- 
liza-se titânio puro, que tem 
“excelente grau de biocompa- 
tibilidade com o organismo 
humano que, por sua vez, ofe- 
rece a vantagem de promover 
uma soldadura biológica entre 
o osso vivo e o titânio, chama- 
da de osseointegração”. 

Finalidades 

O implante tem várias fina- 
lidades: substituir as dentadu- 
ras por dentes fixos, melhoran- 
do a função e a estética simul- 
taneamente, melhorar a estabi- 
lidade ou servir de encaixe para 
as dentaduras, aumentando a 
sua estabilidade, repor dentes 


ausentes sem necessidade de 
desgastar dentes naturais, redu- 
zir a reabsorção óssea que 
ocorre após a perda dos den- 
tes naturais, dar suporte para 
próteses fixas ao invés de se 
utilizarem próteses removíveis 
(ou de grampo) e aumentar a 
sobrevida de dentes naturais 
remanescentes devido a me- 
lhor distribuição de cargas de 
mastigação. 

A técnica não é indicada em 
paciente que tenha câncer, di- 
abetes sem controle, proble- 
mas psiquiátricos, entre outras 
doenças graves. 

Cirurgia 

O implante é colocado atra- 
vés de cirurgia feita no consul- 
tório, com anestesia local. 
Deve-se aguardar o período de 
osseointegração de quatro a 
seis meses. A técnica requer 
controles periódicos para man- 
ter com função e saúde o im- 
plante. 

Apesar de ser um tratamen- 
to cirúrgico, não dói colocar o 
implante, garante Noé. “Atual- 
mente, as técnicas de anestesia 
se desenvolveram o suficiente 
para evitar a dor. Para efeito de 
comparação, o desconforto 
não é maior que o de uma ex- 
tração de um molar”. 

A técnica empregada no im- 
plante de dente é considerada 
sofisticada e exige um equipa- 
mento muito complexo. Noé 
lembra que a equipe que for 
realizar o implante precisa ter 
“formação meticulosa e ampla 
experiência”. Os materiais e 
componentes de prótese utili- 
zados têm de ter qualidade 
comprovada. 


Em que situações o 
implante é recomendado? 


De acordo com o professor 
de Periodontia, Noé Vital Ribei- 
ro Júnior, se sua resposta for 
afirmativa a algumas dessas 
perguntas abaixo, você pode 
se considerar um candidato 
ideal para ser tratado com im- 
plante. 

- Faltam todos os seus den- 
tes ou alguns deles? 

- Tem dificuldade com a sua 
dentadura? 

- Há quantos anos você não 
pode comer um bom churras- 
co? 

Obs: A idade não é um fator 
determinante para um candi- 
dato a implante, mas antes 
dos 15 anos de idade não é 
recomendado. Os pacientes 
totalmente desdentados 
com idade avançada são os 
que mais vão precisar da im- 
plantodontia. 
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CONCESSIONÁRIA CHEVROLET 


ASTRA AUTOMÁTICO 
taxa 


AQUI SEMPRE DÁ NEGÓCIO! 


Celta 1.4 modelo básico, entrada de 40% e taxa de 0% am. Saldo em 12 meses. Astra automático, entrada de 60%e taxa de 0% am, saldo em 12meses. Montana 1.8, entrada de 50% e taxa de 0,20% am e saldo em 12 meses 
Zafira ,entrada de 50% e taxa de 0,99% am saldo em 24 meses. Valores calculados sobre veículos básicos sem opcionais as condições e financiamento poderão ser alteradas sem prévio aviso . Os veículos Chevrolet estão em 
conformidade com o PROCONVE 


CELTA 1.4 
taxa 


última grande liquidação 
doano continua! 
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Pela Ronda 


Polícia Civil 

Apreensão de crack 

Na madrugada do dia 20 de dezembro, o inves- 
tigador Douglas, juntamente com os policiais 
civis, Moacir e Carrer, aprenderam o menor W., 
de 12 anos, morador na rua Vereador Estevo de 
Felippe, que estava com 32 pedras de crack. O 
menor informou que a droga era de propriedade 
de J.B., morador na Vila Centenário, que possui 
diversas passagens pela polícia. Durante as in- 
vestigações, o menor informou ainda que duran- 
te a semana já havia vendido para a mesma pes- 
soa, uma quantidade de crack equivalente a R$ 
100,00 (cem reais) tendo ganho na transação o 
total de R$ 20,00 (vinte reais). 

Diante dessas informações na presença da 
Conselheira Tutelar de plantão, os delegados João 
Batista Soriano e Sérgio Ferreira do Carmo soli- 
citaram a prisão preventiva de J.B. que foi detido 
e encaminhado à cadeia pública de Vargem Gran- 
de do Sul. 


Apreensão de carga 

roubada e contrabando 

No dia 19 de dezembro, os policiais do Setor 
de Investigações da Polícia Civil de Pinhal e os 
investigadores do setor de Inteligência detiveram 
EE.B., de 55 anos, morador na cidade de Andra- 
das, que estava na posse de diversos fardos de 
fósforos da marca Paraná, pois essa pessoa já es- 
tava sendo alvo de investigação pela sua partici- 
pação em roubos de carga. 

Ele informou que, dias atrás, havia vendido a 
um comerciante desta cidade a quantia de 50 
fardos do mesmo fósforo. Diante disso, o delega- 
do Sérgio Ferreira do Carmo solicitou ao poder 
judiciário mandados de busca para o estabeleci- 
mento comercial e também para a residência e 
sítio de propriedade do comerciante citado. Fo- 
ram encontrados 30 fardos do referido fósforo, 
produto de roubo de carga ocorrido no municí- 
pio de Cotia. Foram também apreendidos cerca 
de sete mil maços de cigarros e diversas bebidas, 
produtos de contrabando, possivelmente oriun- 
dos do Paraguai. O comerciante, juntamente 
com E E.B., foram apresentados à autoridade po- 
licial que tomou as providências cabíveis. 


Falecimentos 


19/12 - Jorge Alberto Villegas Urquidi, 41 
anos, solteiro, filho de Abel Villegas Losa e Ar- 
minda Urquidi Rocabado 

19/12 - Maria de Lourdes de Araújo Reh- 
der, 83 anos, casada com Mário Rehder 

21/12 - Antenor Carreteiro, 81 anos, casado 
com Maria Aparecida Carreteiro 

21/12 - José Custódio Rodrigues, 68 anos, 
casado com Marina Mazarim Custódio 

23/12 - Maria José Delbin Bueno da Ro- 
cha, 69 anos, viúva de José Bueno da Rocha Fi- 
lho 


“Libre ya del suplicio de la Vida, 
Vuelo a morar 


En ignorada estrella, 

Alla os espero y, hasta seguir mi huella 

lloradame ausente, pero no perdida.” 
Trecho do poema de Adela Zamudio 


Homenagem 

“Hay golpes en la vida, tan fuertes...” 

O professor Jorge faleceu. 

Instalou-se em nós o vazio da sua presença. 
Nasceu a dor de uma ausência. 

Sua voz mansa, seu ensinar seguro, sua postu- 
ra didática e sua sapiência já não frequentarão as 
salas de aula. Pela Escola toda seu silêncio será 
eterno. 

O professor Jorge habitará sempre a nossa lem- 
brança e a nossa gratidão. Sua atitude polida e 
seu profissionalismo ficarão registrados por todo 
o sempre. 

A nossa prematura saudade convida-nos a re- 
petir os versos de Cecília Meireles: 

“Mas tudo é inútil 

porque os teus ouvidos estão como conchas 
vazias, 

e a tua narina imóvel 

não recebe mais a notícia 

do mundo que circula no vento.” 

Adeus, professor Jorge Urquidi Villegas. 

Direção, professores, funcionários 
e alunos da Wizard 


(o professor Jorge ministrava aulas de Língua Espanhola) 


ESPORTES 


RETROSPECTIVA 2003 


Comacolaboração de Daniel da Silva 


Departamento de Esportes termina o ano 
com várias conquistas de títulos na região 


No primeiro semestre de 2003, 
as equipes do Departamento 
Municipal de Esportes estiveram 
participando de diversas compe- 
tições e conseguiram boas con- 
quistas para Pinhal. 

Em janeiro, a equipe pinhalen- 
se de futsal jogou nas categorias 
pré-mirim e mirim pelo Campe- 
onato de Futsal realizado em São 
João da Boa Vista e conquistou o 
terceiro e quarto lugares, tendo o 
jogador Pedro Biluca como arti- 
lheiro, com 22 gols. 

Pela categoria sub 23, a equipe 
pinhalense conquistou o vice 
campeonato em Nova Odessa ao 
participar da Copa Adimes. Pela 
mesma Copa, na categoria subl6, 
a equipe ficou com o sexto lugar, 
entre 12 participantes. 

O futsal feminino de Pinhal 
também apresentou bons resul- 
tados neste ano. A equipe do De- 
partamento de Esportes/ Bio For- 
ma, categoria principal, ficou em 
terceiro lugar na Copa Adimes. Já 
pela categoria juvenil, sagrou-se 
campeã da Adimes. 

Em torneio realizado em En- 
genheiro Coelho, o time de fut- 
sal feminino participou e foi 
campeão invicto. Participou tam- 
bém da Copa Belco, na cidade de 
São José do Rio Pardo, ficando 
campeão. 

Pelo Quadrangular do Dia da 
Mulher, na cidade de Amparo, o 
futsal feminino pinhalense mais 
uma vez sagrou-se campeão de 
forma invicta, tanto na categoria 
principal quanto na subl7. 

Festival de Férias 

Em janeiro, o Departamento de 
Esportes realizou o Festival de 
Férias, em que as equipes do Po- 
liesportivo, Bate Vento, Comerci- 
ale Serralheria Biginho estiveram 
jogando nas modalidades de fut- 
sal e vôlei masculino. A equipe 
do Bate Vento sagrou-se campeã 
do Festival. 

No futebol de campo, a equipe 
pInhalense participou da Copa 
FAE, em São João da Boa Vista, 
na categoria mirim 89/90. 

O vôlei masculino de Pinhal 
conquistou, pelo segundo ano 
consecutivo, O vice-campeonato 
na Copa Adimes em Nova Odes- 
sa. O Departamento realizou 
também a IX Taça Pinhal de Fut- 
sal, com a participação de 14 equi- 


pes. Após três meses de jogos, a 
final foi decidida entre Câibra e 
São José. 

Regionais 

A equipe pinhalense de futsal 
participou dos Jogos Regionais, 
realizado este ano na cidade de 
Araras. A equipe de Pinhal con- 
seguiu o inédito título de cam- 
peã e garantiu vaga para partici- 
par dos Jogos Abertos, na cidade 
de Santos. 

No segundo semestre, as equi- 
pes de Pinhal continuaram co- 
lhendo bons resultados, como no 
futebol de campo, em que a equi- 
pe do Caco Velho representou Pi- 
nhal em campeonato realizado 
em Americana, conseguindo o 
primeiro lugar na primeira fase e 
o quarto lugar na fase regional. 

Adimes 

Na Copa Adimes, o futsal mas- 
culino e femino e o vôlei mascu- 
lino e feminino de Pinhal trou- 
xeram medalhas. 

Pela categoria futsal masculi- 
no, as equipes conquistaram o 
segundo lugar na categoria mirim 
(89/90) e um terceiro na pré-mi- 
rim (91/92), ficando também 
com um quarto lugar na catego- 
ria infantil. 

Na categoria futsal feminino, as 
equipes mirim e infantil também 
conseguiram boas colocações, 
sendo que a mirim ficou em quar- 
to lugar e a infantil sagrou-se cam- 
peã da Copa Adimes. 

Na modalidade karatê, com a 
participação do atleta Edo, a equi- 
pe pinhalense conseguiu pela 
primeira vez a medalha de prata. 

Paulista 

A equipe de futsal feminino do 
Departamento de Esportes/ Bio 
Forma, participou também do 
Campeonato Paulista e ocupou 
o sexto lugar entre as 12 equipes 
que atuaram no Campeonato, 
entre elas a equipe da Sabesp, atu- 
al campeã metropolitana, regio- 
nal e paulista. 

O Departamento de Esportes 
ainda realizou três campeonatos 
voltados para o futsal pré-mirim. 
Destes, a equipe do Caco Velho 
venceu dois, sendo que a equipe 
de Santa Luzia ganhou o terceiro 
campeonato. 

Macofae 

O Departamento realizou no 
final de 2003 a 1è Macofae (Ma- 


ratona Comunitária Família - Es- 
colas), que envolveu várias esco- 
las da cidade que participaram 
nas modalidades futsal masculi- 
no e feminino, vôlei masculino e 
feminino e dama masculino e 
feminino. A final reuniu todos os 
alunos e professores no polies- 
portivo Jayme da Silveira Leme. 
Para quem gosta de natação, foi 
realizado o Festival de Natação, 
que reuniu 228 crianças que par- 
ticiparam em 2003 do Projeto 
Água Viva. Os pais estiveram pre- 
sentes e houve entrega de meda- 
lhas a todos os participantes. 
Em Agosto, aconteceu o Passeio 
Ciclístico, com a participação de 
600 atletas, que também recebe- 


Equipe vencedora dos Jogos Regionais na categoria sub 21, em Araras 
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ram prêmios e medalhas. Um se- 
gundo Passeio Ciclístico aconte- 
ceu em outubro, com a participa- 
ção de 300 atletas. 

O Departamento também or- 
ganizou o Campeonato Amador 
2003, com a participação de 14 
equipes, sendo a final disputada 
entre Vasco da Gama e Real Soci- 
edade, com o Vasco sagrando-se 
campeão. 

Em todos os eventos realizados 
em 2003, o Departamento con- 
tou com a participação dos pro- 
fessores de cada modalidade e 
com o apoio do diretor de Espor- 
tes, Antonio Marcos Martinelli, e 
do coordenador Klinger Mattiaz- 
zi Scannapieco. 


Equipe do Caco, campeã do futebol de campo em 2003 


Tanto no futebol de campo 
como no futsal, as categorias de 
base do Caco Velho conquistaram 
vários títulos de campeão duran- 
te todo o ano de 2003. 

No futsal, a equipe do Caco dis- 
putou 28 jogos durante o ano e 
obteve 23 vitórias, dois empates 
e três derrotas, conseguindo dois 
títulos de campeão mirim do 
Departamento de Esportes (de 
campeonatos realizados em julho 
e setembro), campeão mirim de 
futsal pelo torneio Dia das Cri- 
anças, campeão mirim de futebol 
no E.C.Maringá e terceiro coloca- 
do no campeonato mirim do De- 
partamento de Esportes 2003. 

Os artilheiros no futsal e fute- 
bol de campo foram Joãozinho, 
com 191 gols, Victor Vuolo, com 


116 gols, e Murilo Menegato, 
com 115 gols. 

Na categoria Mirim, a equipe 
do Caco enfrentou no futebol 
equipes como Escolinha do Co- 
rinthians, Primavera (Piracicaba), 
Craque 2000 (Poços de Caldas), 
Bola na Rede (Poços de Caldas) e 
outras equipes da região. 

Em 25 jogos, foram 14 vitóri- 
as, cinco empates e seis derrotas, 
com 63 gols pró e sofrendo 39 
gols. 

Pela categoria infantil, o Caco 
obteve bons resultados, como o 
terceiro lugar na cidade de Ipeú- 
na, terceiro lugar no festival do 
Caco Velho e teve como destaque 
os atletas Nando, Guilherme, 
Caio Vischi, Bruno Vuolo, Fabrí- 
cio (artilheiro com 16 gols). 
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Equipe juvenil do Caco Velho, campeã estadual 2003 


Categorias de base do Caco Velho destacam-se em 2003 


Em dez jogos, obteve cinco vi- 
tórias, três empates e duas derro- 
tas, marcando 26 gols e sofrendo 
17. 

No Juvenil, a equipe do Caco 
conquistou o Campeonato Esta- 
dual 2003, na primeira fase, e 
obteve o quarto lugar na região 
de Americana; ficou em sétimo 
lugar na Copa FAE de Futebol de 
Base, em São João da Boa Vista, 
empatando em 0 x O com a Esco- 
linha do Corinthians, 0x 0 com o 
Velo de Rio Claro e perdenedo 
para a Escolinha Japonesa do 
Nakazawa. O destaque foi o arti- 
lheiro Marcinho, com 14 gols. 

Em 21 jogos, o juvenil do Caco 
obteve dez vitórias, seis empates 
e cinco derrotas, marcando 45 
gols e sofrendo 34. 


Joãozinho: capitão da equipe do 
Caco e destaque nos jogos de 2003 
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Assistência Técnica 
m, Vídeo e Microondas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Antenas - Cabos - Fios - Amplificadores 
Caixas falantes - Fontes e muito mais. 


rua Emerenciana Leite, 148 — centro tel/fax [19] 3651-1992 


Valorize seu real 
comprando na 
Drogaria Central! 


DROGARIA CENTRAL 
O MENOR PREÇO 


Rua João Vicente, 115 


Medicamentos 
e perfumaria. 


Atendimento a 
domicílio. 
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INTERNATIONAL A PAPER 


Pinhal 

...-muitos anos de vida. MZT 
Toda qualidade de vida à cidade Parabéns 
que conserva sua juventude com 
preservação ambiental, florestas 


renováveis e progresso sustentado. 


www.internationalpaper.com.br 
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INTERNATIONAL ON PAPER 


A International Paper deseja a todos Boas Festas 


Boas Festas e que o Ano Novo seja 
repleto de conquistas que possibilitem 
o crescimento de nossas comunidades. 


CHAMEX CHAMEQUINHO CHAMBRIL INPACEL 


24/12/2008, 09:23 
v 


por Luciana Ribeiro 


Toda virada de ano é sempre repleta de expectativas. Por 
mais que a gente não queira, um detalhe aqui, outro ali, é 
lembrado para captar boas energias para o período que se 


Uva 


Fruta que não pode faltar na ceia de ano-novo. A dica 
é comer três à meia noite dando as costas para a lua 
e fazer três pedidos. Comer 12 uvas verdes garante 
prosperidade e fartura durante os 12 meses do ano. 
Acredita-se também que você pode comer a quanti- 
dade correspondente ao seu número de sorte. A uva 
traz boa sorte para o ano inteiro! 


Salada Refrescante 
(sugestão de Estela Moreti Reck Marinelli, do Vianda Restau- 
rante) 


Ingredientes 

1 vidro de palmito 

2 maçãs verdes picadas em cubos 
100g de uva-passa branca 

1 peito de frango 

200g de uva itália 

200g de cenoura crua ralada 

1 lata de creme de leite 


Modo de preparar 

Cozinhe o frango com o tempero de sua preferência. Desfie 
bem e reserve. Pique o palmito, as maçãs e rale a cenoura. Jun- 
te todos os ingredientes com o frango e acrescente o creme 
de leite por último, misturando devagar. 


Lentilhas 


No mundo da gastronomia, a lentilha responde 
como o alimento número um do Ano Novo. Originá- 
ria da Ásia Ocidental, a lentilha já era plantada no 
ano 7.000 a.C., difundindo-se amplamente pela 
Roma antiga. Ali recebeu seu nome latino - lens -, em 
homenagem à importante família Lentulli. Em várias 
regiões do mundo é esse o alimento que traz fortuna. 
Como as ervilhas, as lentilhas também evocam mor- 
te e renascimento: do grão enterrado na terra renas- 
cem múltiplos grãos. 


Lentilha 
(sugestão de Sandra Mara Mabelini e Lucivânia Zibordi Bes- 
si, do Armazém da Alegria) 


Ingredientes 

1 kg de lentilha 

150g de bacon picado fino e em quadradinhos 
1 cebola grande picada 

4 dentes de alho amassados 

3 tomates sem pele cortado em cubinhos 

2 cubos de caldo de carne 

sal a gosto 


Modo de preparar 

Doure o bacon, a cebola e o alho e junte os tomates. Colo- 
que a lentilha com a água que ficou de molho de um dia para 
outro e os cubos de caldo de carne. Acerte o sal e cozinhe em 
fogo baixo, pingando água quente quando necessário até que 
os grãos estejam cozidos mas firmes. 

Obs: o caldo deve ser grosso como de feijão. Por isso, cozi- 
nhe numa panela destampada. 
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inicia. Pois é, mais um Reveillon está chegando. E a tradi- 
ção sugere, além do branco, alguns alimentos especiais para 
atrair sorte e prosperidade. Já que não custa quase nada, 
vale a pena tentar. Anote aí algumas dicas para a passagem 
do ano. Luz e paz para todos!! 


Sonhos 


O sonho representa a aventura da alma. Ele passeia 
enquanto estamos adormecidos. Ao comer o sonho 
deve mentalizar imagens que você quer concretizar 

no ano que começa. O sonho tem que estar bem dou- 
radinho. 


Sonhos 
(sugestão de Margarete Del Bianchi, professora universitária) 


Ingredientes 


Massa: 

3 ovos (à temperatura ambiente) 
50g de fermento biológico (de pão) 

1 xícara de chá de manteiga (sem sal) 
1 xícara de chá de açúcar refinado 

1 pitada de sal 

8 xícaras de chá de farinha de trigo 
1% xícara de chá de leite (morno) 


Recheio: 

2 colheres de sopa de manteiga sem sal 

Ya litro de leite 

1 lata de leite condensado 

1 xícara de chá de açúcar refinado 

6 gemas peneiradas 

3 colheres de sopa (cheias ) de amido de milho 
1 colher de chá de essência de baunilha 


Acessórios: 
óleo (para a fritura) 
açúcar de confeiteiro (para a cobertura) 


Modo de fazer: 

Pré-fermento: Em uma vasilha coloque o fermento, a mantei- 
ga, o açúcar, o sal, os ovos (ligeiramente batidos), 1 xícara de 
farinha de trigo e Y xícara de leite. Misture bem e reserve por 5 
minutos. Acrescente a esta massa os demais ingredientes, amas- 
sando sempre até que fique com uma consistência macia e 
uniforme. Deixe descansar até dobrar de volume (+/- 30 minu- 
tos). Enquanto isso vá preparando o recheio. 

Após o crescimento da massa, corte-a em pedaços e abra-os 
com um rolo sobre uma superfície lisa (polvilhada de farinha 
para não grudar), a uma espessura de 1 a 2 cm. Corte com cor- 
tador, xícara ou copo (do tamanho de sua preferência). 

Deixe os sonhos recortados repousando, em um pano polvi- 
lhado com farinha de trigo, até dobrar de volume. 

Frite em óleo à 180°C até dourar (em ambos os lados). Ao re- 
tirar do fogo, deixe os sonhos em papel absorvente. 

Recheio: Em uma panela, coloque a manteiga e leve ao fogo 
médio até derreter. Adicione o amido de milho mexendo cons- 
tantemente até formar uma massa homogênea. Acrescente len- 
tamente o leite e continue mexendo. A seguir coloque o leite 
condensado, o açúcar, as gemas peneiradas e a baunilha. Mexa 
até levantar fervura. Após a fervura, mexa por mais um a dois 
minutos. 

Montagem: Corte os sonhos ao meio (sem separar as duas 
partes) e recheie com uma colher ou saco de confeiteiro. Polvi- 
lhe com açúcar de confeiteiro e decore a gosto. 
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SUPERSTIÇÕES DO ANO NOVO 


Carne de Porco e Peixe 

A carne de porco é muito apreciada na ceia de reveillon, 
afinal o porco é um animal que fuça para a frente, garante 
armários cheios o ano todo. Em várias regiões do mundo 
o peixe é o alimento que traz fortuna. O prato principal 
sempre é servido à meia-noite. 


Romã 

Originária da antiga Pérsia a romã, além de um fruto 
saboroso, também era considerado pelos egípcios um sím- 
bolo de prosperidade. Para trazer fortuna devemos comer 
algumas sementes desta fruta na ceia de ano novo e, no 
dia de Reis (6 de janeiro), colocar três caroços de romã 
dentro da carteira para ter dinheiro durante o Ano Novo. 


Champanhe 

Guardar em lugar seguro, para ninguém achar, a tampa 
da garrafa de champanhe usada na festa de Ano Novo que 
tenha feito muito barulho para chamar dinheiro. Dar três 
pulinhos com uma taça de champanhe na mão, sem der- 
ramar uma gota. Depois, jogar todo o champanhe para 
trás, de uma vez só, sem olhar. Você deixará para trás tudo 
de ruim. E não se preocupe em molhar os outros: quem 
for atingido pelo champanhe terá sorte garantida o ano 
todo. 


Doces 
Para ter um ano doce, coma um merengue ou suspiro, 


logo após a meia-noite. 


Fonte: Sabor à Mesa 
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VYVA A 


Brilhar no reveillon. 
Faz parte de você. ague pe pu faco dica 


Faz parte da J orge Michel. + 27/12 Feriado aberto das 9 as 18h. 


T 3651-3761 


COMPRA VENDE TROCA FINANCIA 
CARROS MOTOS OKM e SEMINOVOS 


São nos pequenos gestos e atitudes do nosso dia-a-dia que 


devemos proporcionar o mínimo de alegria e compreensão 
a todos que nos cercam. 


A F-3 MULTIMARCAS deseja a todos os pinhalenses, cli- 
entes e amigos um 2004 repleto de paz, amor, saúde e muita 
prosperidade. 


RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 257 - CENTRO - TEL.: [19] 3651-4212 E 3651-4028 
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crônica /poesia 


Por D.C.P. 


r Ventania à 


O vento fez festa 

na minha janela. 

Bateu 

empurrou 

assoprou 

e dissolveu meu sono. 
Isso foi bom 

porque atravessei a noite 
com você invadindo 
meus pensamentos. 
Pensamento que se preza 
em horas altas 

fica sem censura 

liberto e libertino. 
Desanoiteci fracionada: 
metade minha 


\ metade sua. e 


caderno Oai 
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Seus filhos 


“N merecem férias. 


à VOCÊ 


TAMBEM. 


anea T 3 
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NAS BANCAS 


O melhor 


www.coquetel.com.br os tempos 
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Cartas devem ser enviadas para revista 
Minha Novela - Avenida Nações Unidas, 
7221, 5º andar, CEP 05425-902, São 
Paulo, SP, ou para o e-mail 
minhanovela.abrilDatleitor.com.br 

* Distribuição: 

Acontece Comunicação e Notícias 


Em primeira mão, algumas das notícias que a revista Minha Novela traz esta semana 
em parceria com o seu jornal favorito. 


MARIA PAULA 


O cassetinha vem aí... 


A humorista Maria Paula se prepara para encarar um papel sério: 
o de mãe. A bela revelou que está grávida de 3 meses do mú- 
sico João Suplicy, filho da prefeita de São Paulo, Marta Suplicy, e 
irmão de Supla. E a comemoração não pára por aí: no sábado 
(20), estava previsto o casamento relâmpago do casal, uma re- 
cepção para poucos na capital paulista. Apesar de muito sorri- 
dente, a moça não quis fazer comentários sobre esta fase de 
sua vida.“Estou muito feliz) resumiu, durante o lançamento do 
livro A Taça do Mundo é Nossa, quarta (17), no Rio. 


CELEBRIDADE 
(aa go 


Cristiano assume 
que é alcoólatra 


O jornalista ganhou R$ 400 mil no programa Quiz Show e está perto 
de conquistar mais R$ 400 mil se na próxima fase. Por isso, ele bebe. 
Vladimir (Marcelo Faria) o acha desacordado na rua e avisa que se 
ele não tomar cuidado poderá perder a guarda do filho. Então, 
Cristiano (Alexandre Borges) vai até os Alcóolicos Anônimos e assu- 
me que é alcoólatra. 


BASTIDORES 


É hora de trocar presente 


Na época da novela Mulheres Apaixonadas, Brunno Abrahão, 10 
anos, chorava ao assistir às cenas da sofredora Salete. Agora, che- 
gou a vez de Bruna Marquezine, 8, se emocionar com o Zeca, de 
Celebridade. Os pequenos interpretaram papéis difíceis nas nove- 
las. Já na vida real, eles estão felizes da vida com o Natal. Amigos 
há três anos, Bruna e Brunno se encontraram no Botafogo Praia 
Shopping, no Rio, semana passada, para trocar os brinquedos que 
escolheram para os colegas: bonecos da Barbie e Max Steel e 
carrinhos motorizados 


Família reunida 


UM SÓ CORAÇÃO 


Guy Ecker curtirá o Natal ao lado da esposa, Estela, e dos fi- 
lhos, Liam e a recém-nascida Sofia.“Este ano tenho muito o 
que celebrar. O Natal vai ser diferente porque a família au- 
mentou. Vamos nos reunir em Los Angeles e agradecer a 
Deus por termos saúde, amor e sucesso. Minha família é 
maravilhosa, e estou participando da série americana Las 
Vegas. Só tenho motivos para sorrir; vibrou ele. 


LARAS 


Romance a paulista 


Estréia no dia 6, na Globo, a minissérie Um Só Coração, tra- 
ma que acompanha a emocionante vida de Yolanda Pente- 
ado (Ana Paula Arósio), mulher que modificou a história 
cultural do Brasil. A história se passa na década de 20, em 
São Paulo. A alegre moça, que ama as artes, enfrenta a famí- 
lia conservadora para levar adiante sua paixão pelo estu- 
dante Martin (Erik Marmo). 


VOZ DO POVO 


Silvana da Silva Fonseca, 
diarista 

Acho que não foi um bom ano, 
principalmente para a classe 
pobre. Falta emprego, 
principalmente para as 
mulheres; o hospital está 
passando por dificuldades, os 
postinhos de saúde estão 
precários, conseguir remédios 
de uso diário, então, nem 
pensar. As coisas em Pinhal 
estão muito difíceis. As 
autoridades políticas 
deveriam pensar mais na 
classe pobre. Em relação à casa 
popular, deveria pegar quem 
realmente precisa. Pago 
aluguel, tenho filho, o marido 
ganha pouco e até agora não 
peguei nenhuma. 


Jair Rodrigues 
de Souza, 
comerciante 

A avaliação é 
positiva. 2003 
na mão do 
presidente que 
entrou lá foi 
bom. A oferta 
de emprego 
está crescendo, 
há o Fome 
Zero, isso tudo 
acho que vem 
para o bem do 
Brasil. De 
problema, há a 
falta de 
segurança e as 
drogas. 


Que avaliação você faz do ano de 2003? 


UR assis Maria Aparecida | “mam Sílvio Santos do 
i Reinaldi, dona- | K ` e Carmo, pastor 
de-casa evangélico 

Foi um ano Foi um ano positivo 

regular. Creio que porque muitas 

falta união entre coisas foram feitas, 

os políticos e a como entidades 

população. A ajudando com mais 

unidade contínua precisão as pessoas 

ajudaria na carentes e pessoas 

resolução de conseguindo 

problemas. O resolver problemas 

cidadão não busca particulares difíceis. 

o prefeito, Em 2002, conseguir 

vereadores, não emprego era bem 

vai expor o mais difícil. Este ano, 

problema do apesar das 

bairro. Por isso dificuldades, 

que as coisas não fechamos o ano com 

acontecem. expectativa de 


AS melhora. 
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Quando Espírito 
Santo do Pinhal 
completa mais 
um ano na sua 
história, O 
jornal A Cidade 
rende suas 
homenagens a 
todos que, com 
seu trabalho e 
dedicação, 
contribuíram e 
contribuem 
para a 
construção de 
tudo o que 
temos e somos 
hoje 


quem é quem 


Suas grandes qualidades 
são a vontade de ajudar e a 
dedicação ao trabalho. 
Qualidades que só não são 
maiores que seu coração. O 
1º sargento PM da reserva 
Fernando Canhadas dedi- 
cou boa parte da vida ao 
serviço, resolvendo casos 
até mesmo em seu horário 
de folga. Sua grande satisfa- 
ção era ver que alguém 
havia se reabilitado. Casado 
há 40 anos com Odila D. 
Canhadas e pai de três 
filhos, ele mostra hoje sua 
trajetória desde o nasci- 
mento na fazenda Santana, 
no Jardim, até vira morar 
em Pinhal. Ainda conta a 
história de como resolveu 
um furto em uma casa de 
Pinhal. 


Por 
Paulo 
César 

Chiorato 


Fale das lembranças de seus pais, de sua infância. 

Eu me lembro bem da Fazenda Santana, em Santo Antônio do 
Jardim, onde morei. Meu pai era meeiro, um homem muito traba- 
lhador. Ele tinha um engenho e fazia rapadura. Eu me orgulho 
muito de meu pai, que era filho de espanhol, linha dura, batalhador, 
sincero. Ele criou nove filhos com muita dignidade. Tenho a recor- 
dação de uma igrejinha lá onde sempre se realizavam as missas. 
Também tenho na memória um ninho de beija flor, que minha 
mãe nem deixava eu chegar perto para pôr a mão. Vindo para Pi- 
nhal, comecei a estudar no Almeida Vergueiro com uma das pro- 
fessoras que mais me marcou, que foi a dona Fátima Vergueiro. 
Depois, aos 13 anos, fui trabalhar com os pais e irmãos como ser- 
vente de pedreiro. 


Como foi para se tornar policial militar? 

Eu trabalhei como pedreiro até 1963. Eu já estava noivo da Odila, 
hoje minha esposa, e resolvi ir para a Força Pública, hoje chamada 
Polícia Militar. Minha escolha foi até por questão financeira, pois 
iria melhorar minha renda. Fiz exame e passei, indo cursar a escola 
em Casa Branca. Nessa época, o país sofreu uma crise de subversão 
e eu fiquei preparado nas estações para combater. Depois de forma- 
do, pude escolher vir para Pinhal ou Santo Antônio do Jardim. 
Optei para ir trabalhar na cidade onde passei minha infância e 
servi como policial militar no Jardim por algum tempo. Tenho 
boas lembranças de lá, inclusive formando guardas mirins. Em 69, 
pedi transferência para Pinhal. Aqui eu me dediquei mais à profis- 
são, fazendo vários cursos. 


Quando o senhor escolheu seguir a carreira de policial, hou- 
ve preocupação por parte dos familiares quanto ao perigo da 
profissão? 

Havia uma pequena preocupação na família, sim, mas não havia 
tanta violência na época quanto existe hoje. Na época, minha noi- 
va não queria que eu ingressasse na polícia, mas eu disse que iria 
me formar e depois nós nos casaríamos. Por incrível que pareça, 
ela não queria que eu fosse pedreiro nem queria que eu fosse polici- 
al. No fim, eu me tornei oficial pedreiro e deixei esta profissão para 
ser policial. A academia da polícia era bem puxada. Havia 12 maté- 
rias para serem estudadas e o que me ajudou foi que eu havia feito 
TG aqui em Pinhal em 61 com os sargentos Lock e Darcy, além do 
subtenente Hélio. 


No seu tempo, as pessoas respeitavam mais os policiais ou 
havia muito desacato? 

Naquela época era mais fácil ser policial, pois havia muito respei- 
to e obediência da parte do público e até dos infratores. A presença 
do policial para manter a ordem em qualquer lugar público ou 
local de festas e diversões era muito respeitada. À noite, não havia 
uma exigência de horário para que as pessoas ficassem em casa, 
mas aqueles que eram encontrados durante a madrugada eram abor- 
dados. 


O senhor diz que teve a felicidade de ver algumas pessoas 


se redimirem. Essa preocupação era de todos os policiais ou 
varia em cada um? 

Eu acredito que varia. Eu queria ver todo mundo bem, inclusive 
fui fazer palestras em grupos escolares com uma equipe. Fazíamos 
esclarecimentos sobre tóxicos tanto a alunos quanto aos pais. Na 
rua, a gente trabalhava arduamente e sabíamos quem eram os in- 
fratores, sabíamos quem estudava e quem largava o estudo e ficava 
na praça fazendo coisas ilegais. Cheguei a pegar pessoas assim, con- 
versar com elas, levar até a professora e dizer que se aquele jovem 
faltasse novamente, era para me avisar, pois iria tomar as providên- 
cias. Inclusive eu ia até conversar com os pais. Eu sou muito emotivo, 
e certa vez, falando na Escola Agrícola eu me emocionei demais ao 
falar sobre o fato de os pais criarem seus filhos até certa idade e 
depois os traficantes os adotarem. 


São muitas as histórias que se passam com o policial mili- 
tar? 

Sim, a gente passa por tantos episódios que daria para escrever 
vários livros. Cada dia é uma história. Houve uma vez em que certa 
pessoa na zona rural teve sua casa invadida e seus pertences furta- 
dos, inclusive um revólver e televisão. Tive a informação de que 
havia uma pessoa em Mogi Guaçu que vendia muitas televisões 
para as pessoas e fui averiguar. Chegando à casa desta pessoa, eu vi 
dois homens mexendo em um carro e um deles já havia tido passa- 
gem pela polícia, inclusive me reconheceu. Perguntei pelo dono da 
casa, mas ele não estava e eu fiquei na esquina esperando por ele. 
Aproveitei para perguntar aos vizinhos como era a compleição físi- 
ca dele, foi quando me mostraram que ele vinha chegando. Acon- 
tece que ele entrou pelos fundos, foi alertado de que a polícia o 
havia procurado e ele saiu de bicicleta em disparada, mas, ao passar 
por mim, eu o derrubei e algemei. Notei então que ele tentava pegar 
algo no bolso da calça. Quando o revistei, era um revólver 38 e a 
numeração bateu justamente com a do revólver que foi roubado 
em Pinhal. Havia pego o bandido. Sempre digo que meu anjo da 
guarda me ajudou muito. 


Sua vida sempre foi de muito trabalho, não foi? 

Com certeza. Durante o tempo em que fui policial militar, eu 
também trabalhava em outros serviços. Fui vendedor de sal, fotó- 
grafo - inclusive tinha salão no Jardim e em Pinhal - fui vendedor 
de balas, de peixe, de seguros - da Seguradora Brasil - e ultimamente 
passei a trabalhar por conta. Hoje, trabalho com apicultura, que é 
mais um hobby. Isso não dá lucro, faço porque gosto da natureza e 
nossa produção é mais para a família e amigos. 


Fale da esposa, dos filhos. 

Dia 25 de dezembro fez 40 anos que casei com a Odila. Ela era 
Filha de Maria e tinha muita amizade na igreja e queria casar no 
dia de Natal. Os padres não costumavam fazer casamentos no Na- 
tal, mas o padre Matheus aceitou fazer nosso casamento, porque 
ela pediu. De nosso casamento, tivemos três filhos que nos orgu- 
lham muito. Tem o Wagner, que é policial militar, o Werneck, que 
é autônomo, e o Wanckler, que é escrivão de polícia. 


Acima, Canhadas no seu | k 
tempo de PM. Ao lado, junto i5 
com sua esposa, Odila 


José Ricardo 
Casarim e Ana 
Paula Pires 
casaram-se no dia 
19,no Salão do 
Reino das 
Testemunhas de 
Jeová. Realizou-se 
uma festa no 
Clube AABB com a 
presença dos pais 
do noivo, 

João Casarim e 
Neuza Pereira 
Casarim, os pais da j 
noiva, José F 
Benedito Pires e 
Olga Izidoro Pires, 
família e amigos 


Izabel Garcia 
Martins Corsi 
aniversariou no 
dia 24. Recebeu 
os parabéns dos 
filhos, genros, 
nora e das netas 
Ana Cláudia, Ana 
Paula, Ana 
Carolina, Maria 
Eugênia, Carla e 
Carmem Lúcia 


Maria Eugênia 
fez aniversário no 
dia 16. Recebeu o 

carinho dos pais 
Carlos Henrique e 
Izabel Cristina, 
das irmãs Carla e 
Carmem Lúcia e 
um beijo da vovó 
Izabelzinha 


í Renato Medeiros 

* Latari completou 4 
Wis. anos no dia 25. Re- 
cebeu o carinho dos 

pais Renato e Rita, 

dos avós João e 

Adair e dos tios Caca 

e Paulinho. 
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Guilherme Bortoni Bento fez 13 
anos no dia 26. Comemorou com 
os pais Rosangela e Kico, o irmão 
Henrique e o pessoal da Padaria 
Santo Antonio 


eventos 


Pizzaria Fratello 
Sexta-feira, dia 02, Del Marts 
Sexta-feira, dia 09, Cavalcan- 
te (Guaxupé) 


Opção Trattoria Bar 
Música ao vivo às terças e 
sextas 


Recreativa 

Dia 31, Baile de Reveillon 
com musical EMNI com a 
participação de Tchê e seus 
free dancers 


Caco Velho 

Dia 27, Baile de Pré-Revei- 
Ilon, com a banda Santa Ma- 
ria 


Comercial 
Todas as sextas-feiras, forró 
dançante no salão 


Cine Casarão 

Apresenta o filme American 
Pie. Sessões: sexta, às 20h30; 
sábado e domingo, 21h; se- 
gunda e terça, às 20h30. Ma- 
tinê com o filme Looney Tu- 
nes - De Volta à Ação, sába- 
do e domingo, às 16h. 


Tatiana Agostini Braga fez aniver- 
sário no dia 23 e se formou em me- 
dicina no último dia 11 pela Facul- 
dade de Medicina de Teresópolis. 
Tatiana é filha de José Joaquim de 
A.Braga e Maria Inês D'Alvia A. Bra- 
ga e neta do pinhalense Olyntho 
Agostini Filho. A formatura foi em 
Teresópolis, comemorada com 
uma Missa na igreja Santo Antonio; 
a Colação e o Baile de Gala no Te- 
resópolis Golf Club e o coquetel no 
Clube Comary 


Museu expõe fotos de 


Está aberta à visitação públi- 
ca, no Museu e Biblioteca Dr. 
Abelardo César (praça da In- 
dependência), a segunda par- 
te da exposição fotográfica Es- 
pírito Santo do Pinhal - Ál- 
bum Comparativo 1903/2003. 

Composta de 36 fotos (18 
ampliações das fotos de 1903 
e 18 ampliações das fotos de 

a 


2003), a exposição poderá ser 
visitada de segunda a sexta, das 
9 às 17 horas. 

A exposição, que contém 
objetivos didáticos e interes- 
se histórico informativo, per- 
mitirá que os visitantes façam 
uma comparação entre duas 
épocas distantes entre si e 
possam avaliar, com base nas 
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Foto do prédio da Prefeitura de 2003 
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emoções evocadas hoje pelas 
imagens colhidas há 100 
anos, a importância do patri- 
mônio histórico na vida de 
cada um de nós, explica o di- 
retor do Departamento de 
Cultura, Luiz Gonzaga Tessa- 
rine. 

As fotos de 1903 são do fo- 
tógrafo J. Tonietti e as de 2003, 


a r 


Re 


da Prefeitura de 1903 
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aniversariantes 


Dia 24/12 
Indiara Helena Siton 


Dia 27/12 

Fernando Marinelli 
Valdomiro Ferreira Junior 
Walter de Souza 


Dia 28/12 

Carlos Eduardo Inácio 

Larissa Aparecida Pereira Rosa 
Ana Maria Ragazzoni Rodrigues 
dos Santos 


Dia 29/12 

Laércio Martins 

Rita de Cássia Romão Barin 
Roberto Ferrari 

Siomar Bastoni Vischi 


Dia 30/12 

Eloísa Helena Lima Bertoldo 
Francisco José Novaes Vicente 
Kátia Flávia Zambelli 


Dia 31/12 

Benedita Aparecida Peçanha 
Luciano Aparecido Tavares de 
Oliveira 


Dia 01/01 
Camillo Di Mattia 
Jair Azolini 

João Bento 
Pedro Corsi Neto 


Dia 02/01 

Flávio Reis 

José Monfardini 

Mário Henrique Barros 


Dia 03/01 
Antonio Benaglia 
Palmira Olívia Carvalho Lordi 


Dia 04/01 

André Luís Paradela 

Benedito Antonio Evangelista 
José Biasoto 

José Eduardo Martelli 


Dia 06/01 

Carlos Roberto Pessotti 
Clodoaldo Leal Sampaio 
Cristiane da Luz Bueno 


Dia 07/01 

Adélia P. Cardoso de Lima 
Ana Lúcia Nogueira Cobra 
Lucas Pires de Oliveira 


Dia 08/01 
Carlos Delbin 
Maria Aparecida Peres Felipin 


Dia 09/01 

Angelino José Paccola 
Diva Helena Berti Ribeiro 
Marion Beatriz Joseph 


Douglas Monferdini de Oliveira 
comemorou seus 13 anos no dia 
26. Festejou com os pais Luiz Car- 
los e Maria Regina, as irmãs Môni- 
ca e Beatriz, parentes e amigos 


Rafael Gustavo Mariano fez 
aniversário no dia 11. Comemo- 
rou com a mãe Olímpia, os ir- 
mãos André e Danilo e a avó 
Francisca 


limpeza depele 
(elemento para adie 


ligação de Botox ekesiylane 
Rejmenesdmento e Pegling 


DRENAGEM 
LINFATICA 
MECANICA 


Salão de 


Gmbelezamento 
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Ana Maria de S. 
Gomes Pinto vai 
fazer aniversário 
no dia 30. 
Receberá os 
cumprimentos do 
marido Paulo, dos 
filhos Ana Paula, 
Paulo César e 
Paulo Henrique e 
do sobrinho 


= Aluísio 
q 


cao delmedidas 
ambate aiilardidar 
Jratamento para a caule 
Diemagem linfática 
Endermoterapia 
E a) 
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Pinhal de 1903 e 2003 


de Jocelem Tadeu da Silva, que 
é responsável também pela 
montagem da exposição. 
Arte na Janela 
Dando sequência ao proje- 
to Arte na Janela, o Departa- 


mento de Cultura apresenta 80 
trabalhos de alunos da Escola 
Estadual Almeida Vergueiro, 
cujo tema é o Natal. 

“O departamento cumpre a 
quarta etapa do projeto, que 


tem como principal objetivo a 
valorização da arte e do pró- 
prio aluno”, lembra Tessarine, 
acrescentando que, com esses 
desenhos, já são mais de 300 
trabalhos expostos. 


A 


A cada Natal, 


nova esperança. 
A cada Ano Novo, 


novas etapas 
a vencer. 
Que em 2004, 


as esperanças se 


concretizem. 


Paz, saúde e felicidade! 


Dr? Mônica V. Abrucese Miranda 
Dr. Marcelo Vieira Miranda 


Av. Quirino dos Santos, 50 


24/12/2003, 14:04 


tel/fax [19] 3661-1145 
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as IMOBILIÁRIA TUPINAMBÁ 
| - T Fones: (019) 3651-3889 
Creci 12.304/2-J 


Rua José Bernardes, 97 
Centro 


| ENTRAL 
MOBILIÁRIA 
Creci 38.378 
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO 
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 337 - 
CENTRO 


EMAIL: imobicentral@dglnet.com.br 
FONE: 3651-3734/FAX.: 3651-5509 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol 


Vendem-se 2 terrenos, rua An- 
tonio Augusto, s/n, todo murado. 


Vende-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 1370, Mata- 
douro, 02 dorm., sala, banheiro, 
coz. e edícula nos fundos. Terre- 
no com 818 m?. 


Vende-se Casa, Rua Francis- 
co Staut, 98, Jardim das Flores, 
03 dorm. c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e quintal gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim Uni- 
versitário, Rua Agenor Mondado- 
ri, 300m?. 


Vende-se Terreno, loteamento 
Nova Pinhal, 700m? (20x35m?). 


Aluga-se salão comercial, Rua 
Artur Vergueiro, 427, 02 salas com 
ar condicionado e 02 banheiros. 


Vende-se Rancho de pesca, 
São João da Boa Vista, rio Jagua- 
ri Mirim. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Jacarandá, 14 A, 03 dorm., ba- 
nheiro, sala e cozinha. 


Aluga-se Casa, Praça Augus- 
to de Castro Leite, 60, Vila São 
Pedro. 


Alugam-se 02 casas, Rua Fi- 
oravante Bastoni, 65, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua Duque de 
Caxias, 183, 03 dorm., sala, coz. 
e 2 banheiros. 


Aluga-se Casa, Avenida dos 
Trabalhadores, 501, Jardim das 
Rosas, 03 dorm., 02 banheiros, 
sala, coz., garagem e quintal 
grande. 


Aluga-se Casa, Rua João 
Pereira Munhoz, 80, Jardim Va- 
ran, 02 dorm., banheiro, sala, 
coz., garagem e quintal grande. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Marinelli, 287, fundos, Jardim 
das Rosas, 01 dorm., banheiro, 
sala, coz. e lavanderia. 


Aluga-se Casa, Rua Vitório 
Mangilli, 230, Jardim das Rosas, 
02 dorm., banheiro, sala, coz e 
garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Thomas 
Ricci, 20, Vila Moreira, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Pastor 
Ismael Inácio dos Santos, 185, 
Jardim Vitória, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fun- 
dos. 


Aluga-se Casa, Rua Alberto 
Baraldi, Jardim Varan, 02 dorm., 
sala, banheiro, coz., garagem e 
quintal. 


Aluga-se Casa, Rua Luiz 
Gama, 155, Largo São João, 02 
dorm., sala, coz., banheiro e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, 115, 03 dorm., sala, 
coz., banheiro, garagem e edí- 
cula nos fundos. 


Aluga-se Casa, Rua Júlio 
Prestes, 181, Vila Palmeiras, 03 
dorm., sala, banheiro, coz. e ga- 
ragem. 


Aluga-se Casa, Rua VI de 
Março, 169, Vila Palmeiras, 02 
dorm., sala, banheiro e cozinha. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Oricchio Neto, 171, Jardim 
Pedro Corsi, 03 dorm., copa, 
sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Vereador 
Estevo de Felippe, 411-A, 01 
dorm., sala, coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
João Batista Mendes, 191, Cen- 
tro, 03 dorm., copa, quintal, sala, 
coz. e banheiro. 


Aluga-se Casa, Rua Rosa 
Cavanholi, 40, Parque da Figuei- 
ra, 03 dorm., 02 salas, 02 ba- 
nheiros, coz., quintal e garagem. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, 370, 03 dorm., sala, coz., 
banheiro e edícula nos fundos. 


Vende-se Casa, Jd. das Rosas, 3 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço, garagem, quintal, depen- 
dência de empregada. Terreno 348 
m2, área construída 191 m2. R$ 
75.000,00. Troca-se por casa em 
Santo André. 


Vende-se Casa, Vila Moreira, ter- 
reno 530 m2, 3 dorm., sala, copa, 
coz., banheiro, garagem e área de 
serviço. Nos fundos: 1 dorm., sala, 
coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, terreno 432m?, construção 
150m?, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, garagem e área de servi- 


Vende-se Casa, Jardim São Be- 
nedito, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de lazer, garagem e quintal. 
Nos fundos, 01 dorm. c/ varanda. 


Vende-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 suítes, 02 salas, coz., banheiro, 
churrasqueira e garagem. ref.908-A. 


Vende-se Casa, Jardim Universitário, 
03 dorm. (1 suíte) c/ armários, 02 salas, 
coz., banheiro, garagem e dependênci- 
as de empregada. ref.1036-A. 


Vende-se Casa, Largo Santa Cruz, 
03 dorm., sala, coz., banheiro e gara- 
gem. ref. 007-B. 


Vende-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., área 
de serviço e garagem. ref.972-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Rosas 
(casa nova), 03 dorm. (1 suíte), sala, 
coz., banheiro, garagem e área de ser- 
viço. ref.972-C 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e cômodos nos fundos. 
ref.1150-A. 


Vende-se Casa, Jardim das Flo- 
res, 03 dorm., 02 salas, coz., banhei- 
ro, garagem e edícula nos fundos. 


Vende-se Chácara c/ 4.650m? em 
Santo Antônio do Jardim. Otima lo- 
calização. 


Vende-se Terreno, Jardim Univer- 
sitário, 390m?, ótima localização. 


Vende-se (ou troca-se) Terreno, 
Parque dos Lagos, plano, 868m?, óti- 
ma localização. 


Vende-se Terreno, Avenida dos 
Trabalhadores, área comercial/indus- 
trial, 1.500m2, 100m? de área cons- 
truída. R$ 140.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Antonio Fre- 
derico Ozanan, 03 dorm., varanda, 
sala, coz., banheiro, área de serviço 
e garagem p/ 02 carros. 
R$ 60.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Clementina 
de Barros Gardezani, Jardim Cruzei- 
ro, 03 dorm. c/ armários, sala de es- 
tar e jantar, coz. planejada e gara- 
gem p/ 2 carros. Nos fundos, 1 suíte 
e cozinha. 


Vende-se Casa, Jardim Universi- 
tário, 03 dorm. (1 suíte), 02 salas, 
banheiro, área de serviço, coz. c/ 
armários e edícula com 1 dorm, coz., 
banheiro e garagem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm., sala, coz., banhei- 
ro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Terreno, Vista Alegre, 
fechado de muro,  250m?. 
R$ 14.000,00. 


Vende-se Casa, Rua Alan Kar- 
dec, 72, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro, área de serviço, garagem 
e quintal. 


Vende-se Casa, Rua Senador 
Saraiva, 04 dorm., sala, coz., copa, 
banheiro e área de serviço. Parte de 
baixo, 01 dorm., banheiro e gara- 
gem. 


Vende-se Casa, Parque da Fi- 
gueira, 02 dorm. (1 suíte), copa, coz., 
banheiro, área de serviço e garagem. 


Vende-se Chácara, Veridiana, 
1.600m?, casa, 01 dorm., sala, ba- 
nheiro, coz., varanda e garagem. 


Vende-se Casa, Jardim das Ro- 
sas, 03 dorm. (1 suíte), sala, sala TV, 
copa, coz., banheiro, área de servi- 
ço, garagem e quintal. Área de lazer 
com banheiro e depósito. 


Vende-se Imóvel Comercial, Ave- 
nida Angelo Guerino, 250m?, casa 
com 01 dorm., sala, coz. e banheiro. 


Vende-se Casa, próxima ao Fó- 
rum, 03 dorm., sala, coz., banheiro, 
área de serviço, quintal e entrada 
para carro. 


Vende-se Casa, Carvalho Pinto, 
documento ok p/ FGTS e financia- 
mento, 03 dorm., sala, copa, coz., 
banheiro e garagem e terreno gran- 
de. 


Vende-se Terreno, Jardim das 
Rosas, 600m?, ótima localização. 


Vende-se Terreno, Jardim Vista 
Alegre, 870m2. R$ 27.000,00. 


Aluga-se Sobrado, Rua Artur Ver- 
gueiro, 587, com 2 suítes, 04 dorm., 
02 salas, 02 coz., 02 copas, 03 ba- 
nheiros sociais, garagem p/ vários 
carros. OBS: todas as dependênci- 
as com armários. 


Aluga-se Casa, Rua Aldo Casa- 
lecchi, Jardim Universitário, 03 dorm., 
banheiro, garagem, coz. e sala. 


Aluga-se Casa, Jd. Vista Alegre, 
Rua Aristides Costa, 03 dorm., 02 
banheiros, sala, coz., área de ser- 
viço, quintal e garagem. R$ 400,00. 


Aluga-se Casa, Rua Regente Fei- 
jó, 59, Centro, 03 dorm. c/ armários, 
banheiro, coz., sala, área de serviço 
e garagem. R$ 500,00. 


Aluga-se ou Vende-se Terreno, 
Jardim das Rosas, 2.500m? com gal- 
pão. 300m? de construção. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, 485, 01 dorm., sala, coz., 
banheiro e área de serviço. 
R$ 230,00. 


Vende-se Casa, Jardim Santana, 03 
dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, copa, 
coz., área de serviço, jardim de inverno e 
garagem. ref. 1151-A. 


Vende-se Casa, Jardim Varan, 02 dorm., 
02 salas, coz., banheiro, garagem, e área 
de serviço. ref.1156-A. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz., banheiro e edícula nos fundos. 
ref. 1153-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Espí- 
rito Santo, 03 dorm., 02 banheiros (1 suí- 
te), sala, coz., área de serviço e garagem. 
ref.619-A. 


Vende-se Apartamento, Edifício Mon- 
senhor José Mendes, 02 dorm. c/ armári- 
os, sala, coz., banheiro, área de serviço e 
garagem. ref. 1067-B. 


Vende-se Sobrado, Vila Norma. Em 
cima: 04 dorm. (1 suíte), closet e banheiro. 
Em baixo: sala, coz., banheiro, área de 
serviço e garagem. Ref. 247-C. 
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Fone: 3651-3815/5266 - Creci 3152 
Rua Barão de Mota Paes, 509 


Aluga-se Salão Comercial, 
Pça. da Independência (antigo To- 
tano). 


Aluga-se Ponto Comercial, Av. 
Romualdo de Sousa Brito, Centro. 


Aluga-se Chácara, Agreste. 


Aluga-se Casa, Rua Nelson 
Golfieri, Jd. Cacilda. 


Aluga-se Casa, Rua Ana Leite 
Vieira, Jardim Nova Pinhal. 


Estacionamento Bonani 
Av. Washington Luís, 410 
Tel.: 3651-1416 


e-mail: 
bonaniautomoveisQuol.com.br 


veículos 


CONSIGNAÇÃO 
O KM 
TODAS AS MARCAS 


RUA BARÃO DE MOTA PAES,150 
[19] 3651-1838 


Fiorino Furgão 94, gas., bran- 
ca. R$ 7.500,00. 


Polo 1.6 2003, gas., azul 
marinho, completo + confort 
line + rodas 15 e computador 
de bordo. 


Aluga-se Casa, Rua Rubens 
Carrara, Jardim Monte Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Melcíades 
Cintra Bueno, Jardim Universitá- 
rio. 


Gol 1000 94, gas., azul. 
R$ 7.500,00. 


Corsa Wagon GLS 2000, 
gas., prata, 1.6 8V, completa, 
único dono, baixa km. 


Escort L 86, gas., bege. 
R$ 4.500,00. 


Gol 1.0 | 97, gas., azul, V.V. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Lessa, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Rui Bar- 
bosa, Largo Santa Cruz. 


Aluga-se Casa, Rua Capitão 
Alberto Florence, Montenegro. 


Aluga-se Casa, Rua Ângelo 
Guerino, Alto Alegre. 


Aluga-se Loft, Rua Jayme da 
Silveira Leme. 


Aluga-se Casa, Rua Artur Ver- 
gueiro, Alto Alegre. 


Aluga-se Casa, Rua Regente 
Feijó, Centro. 


Aluga-se Casa, Rua Estanis- 
lau R. Gualda, Carvalho Pinto. 


Aluga-se Casa, Rua Prefeito 
Segisfredo Rosas, Pinhal Jardim. 


Aluga-se Casa, Rua Fioravan- 
te Bastoni, Jardim das Rosas. 


Aluga-se Casa, Rua José 
Olímpio Teixeira, Jardim Cruzeiro. 


Vende-se Casa, Centro, 03 dorm. (1 
suíte), sala, coz., banheiro e edícula nos 
fundos. Ref. 1180-A. 


Vende-se Casa, São Benedito, 02 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem, área 
de serviço e quintal. Ref. 437-C. 


Vende-se Casa, Centro, 02 dorm., sala, 
coz. e banheiro. Ref. 1169-A. 


Aluga-se Ponto Comercial no Cen- 
tro, 02 salas c/ banheiro. 
ref. 450-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua 
Marquês do Herval. Ref. 1098-1. 


Aluga-se Casa, Rua Barão de Mota 
Paes, 03 dorm., 02 salas, banheiro, 
coz., garagem e quintal. ref. 904-1. 


Aluga-se Casa, Rua Nico Lan- 
zi, Vila da Faculdade. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co José Fernandes, São Benedi- 
to. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Paiva, Jardim Santa Rita. 


Aluga-se Casa, Rua Francis- 
co Pasoto, Vila São Benedito. 


Aluga-se Casa, Rua José Pe- 
dro dos Santos Júnior, Vila Nor- 
ma. 


Aluga-se Casa, Rua Antonio 
Frederico Ozanan, Jardim das 
Rosas. 


Aluga-se Casa, Parque do Lago, 03 
dorm. (1 suíte), sala, copa, coz., ga- 
ragem. ref. 972-1. 


Aluga-se Casa, Centro, 02 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.139-2. 


Aluga-se Ponto Comercial, Edifício 
Martorano. ref. 1146-1. 


Aluga-se Chácara, Jardim das Ro- 
sas, 05 dorm. (1 suíte), 02 banheiros, 
02 salas, coz. e garagem. ref. 835-1. 


Aluga-se Casa, Rua Pedro 
Scanapieco, Jardim Cruzeiro. 


Aluga-se Casa, Rua Ivan Bal- 
dasari, Vila Celina. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Mediterrâneo. 


Aluga-se Apartamento, Edifício 
Martorano. 


Aluga-se Casa, Rua Januário 
Nicolela Neto, Jd. Universitário. 


Aluga-se Casa, Centro, 03 dorm., 
sala, coz., banheiro e garagem. 
ref.446-4. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., sala, coz., banheiro e garagem. 
Ref. 1181-1. 


Aluga-se Ponto Comercial, Rua Ba- 
rão de Mota Paes, 03 salas, 02 ba- 
nheiros, cozinha. Ref.1176-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Cruzeiro, 03 
dorm., banheiro, sala, coz., garagem 
e edícula nos fundos. Ref. 317-1. 


Aluga-se Casa, Jardim Universitá- 
rio, 03 dorm. (1 suíte) c/ armários, sala, 
copa, coz. planejada, dependência de 
empregada, área de serviço, churras- 
queira e garagem. Ref. 400-3. 


Aluga-se Ponto Comercial, rua do 
hospital. Ref. 1173-1. 


Aluga-se Casa, Vila da Faculdade, 
03 dorm., 02 c/ armários, sala, coz., 
banheiro, garagem e cômodos nos fun- 
dos. Ref. 1167-1. 


Aluga-se Casa, antiga Câmara Mu- 
nicipal, 06 dorm., 03 salas, 02 banhei- 
ros, copa, coz., garagem e casa de 
caseiro nos fundos. Ref. 1006-1. 


Aluga-se Casa, Jardim das Rosas, 
04 dorm., 03 c/ armários, sala, copa, 
coz., banheiro, 02 garagens, edícula 
nos fundos e 01 suíte. Ref. 923-1. 


Aluga-se Kitnet, Jardim Universitá- 
rio, 01 dorm., sala, coz., banheiro, área 
de serviço e vaga p/ carro. Ref. 450-1. 


Aluga-se Casa de fundo, 02 dorm., 
02 banheiros, sala, coz. e área de 
serviço. Ref. 367-1. 


Consulte nosso cadastro pois 
temos outros imóveis 


Praça Rio Branco, 125 - Centro 
E-mail:riobrancoimoveis@uol.com.br 
PABX: (19) 3651-6407 
Visite nosso site: 
www.riobrancoimoveis.com.br 


Aluga-se Casa, Rua Campos 
Sales, Vila Palmeiras. 


Vende-se Chácara no Agreste, 
ótima localização. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 03 dorm. 
(1 suíte), copa, coz., banheiro, la- 
vanderia e quintal. 


Vende-se Terreno, Caminho do 
Sol, 360m?. 


Vende-se Terreno, antigo Pos- 
to Luar, saída para Andradas. 
5.000m?. 


Vende-se Casa, Rua Prefeito 
Nico Lanzi, garagem, sala, copa, 
coz., 02 dorm. (1 suíte), banheiro, 
churrasqueira e quintal. 


Vende-se Casa, Jardim das 
Rosas, garagem, sala, 02 dorm. 
(1 suíte), banheiro, coz., lavande- 
ria e quintal. 


Vende-se Casa, Avenida Pre- 
feito Lessa, sala, 03 dorm., 02 
banheiros, coz., lavanderia e quin- 
tal. 


Vende-se Chácara, 5.500m?, 
casa sede c/ área ao redor, sala 
grande, 02 dorm., 01 banheiro, 
copa, coz. e lavanderia. Campo de 
futebol c/ vestiário, pomar, 80 pés 
de café e casa de caseiro. 


Vende-se Casa, Rua Hadock 
Lobo, Centro 


Consulte-nos, temos 
uma vasta carteira de 
imóveis à venda; com 
certeza você fará um 
bom negócio, um 
ótimo investimento. 


Apolo 1.8 92, álcool, champanhe. 
R$ 6.500,00. 


Pickup Fiorino Treking 97, 
gas., grafite, 1.5, rodas, capo- 
ta marítima. 


Jeep Ford 74, gas., azul, 6 
cilindros, equipado para trilha. 


F-4000 86, gas., verde. 
R$ 21.000,00. 


Gol GLI 1.8 95, gas., bran- 
co, roda, toca fita, alarme. Uni- 
co dono. 


Caravan 89, álcool, branca. 
R$ 5.500,00 


Saveiro MI 97, gas., branca. 
R$ 11.000,00. 


Golf GTI 1.8 Turbo 180cv 
2003, gas., preto, completo + 
teto e banco de couro aqueci- 
do, teto, sensor de chuva. 


Marajó 86, gas., prata. 
R$ 4.000,00. 


Parati Turbo 16V 2002, 
gas., cinza, completa + CD, 
8.000 km, único dono. 


Uno Mille 93, gas., prata. 


Uno Mille 92, gas., vermelho. 
R$ 6.000,00. 


Pampa 1.8 97, gas., bran- 
ca. 


Corsa Wagon 2000, gas., prata. 
R$ 16.000,00. 


Parati Sunfet 1.0 16V 2002, 
gas., cinza, D.H. conj. elétrico, 
rodas, CD, único dono. 


Monza 87, álcool, preto. 
R$ 4.500,00 


Vectra CD 2.0 16V 97, gas., 
grafite, completo, teto, couro 
e air bag duplo. 


Fiorino Furgão 1000 95, bran- 
ca. R$ 7.000,00 


Gol CL 1.6 93, gas., azul. 


Gol 84, gas., verde. R$ 2.700,00 


Monza Classic 91, gas., preto, 
R$ 7.500,00 


Financiamento 
em até 
36x 


portunidade 


ALUGA-SE 


Chácara no Agreste 
- 1 casa 
- 3 baias para cavalo 
- 3 lagoas para pesca 
- R$ 100.000,00 


Tel.: 3651-1485 


Apartamento 
no Guarujá 
para final de ano 
e férias. 


Tel.: 3651-3266 


Procure seu novo imóvel do conforto do seu lar. 


Guia de | m oveis .com 


Seu imóvel, 
na ponta dos dedos 


Imóveis para locação e venda de diversas imobiliárias da região 


Aguaí - Espírito Santo do Pinhal - Itapira - Mogi Guaçu 
Mogi Mirim - São João da Boa Vista - Serra Negra 


Para mais informações, acesse nosso site 
www.guiadeimoveis.co m 


CassTUDO 


som, computadores etc. 


redacaoDacidadepinhal.com.br. 


Compra-se um toca disco de vinil, modelo Sonata Tel.:3651-1485 
Televisão 21”, tela plana, Sony. R$ 300,00 Tel.: 3651-2342 
Mesa c/ tampa de vidro, 4 cadeiras. R$ 250,00 Tel.: 3651-2342 
Geladeira Prosdócimo, bege Tel.: 3651-5302 
Freezer vertical, 6 gavetas, Eletrolux, bege Tel.: 3651-5302 
Vaporeto Polti, seminovo Tel.: 3661-1816 
Máquina de cortar tecidos Tel.: 3661-1816 
Filmadora JVC, seminova, c/ todos os acessórios Tel.:3651-3519 
Banheira hidro mondiale, modelo Asti, na caixa Tel.:3661-3786 
Máquina de bordar Brother, com acessórios Tel.:3661-3786 
Mesa para cozinha Tel.: 3651-5724 
Compra-se uma esteira mecânica, falar c/ Priscila Tel.:3651-7332 
Saco de Boxe, preto, ótimo estado. R$ 80,00, falar c/ Didi Tel.:9717-1904 
Bicicleta ergométrica, seminova Tel.: 3651-3519 


Sem custo para o leitor o jornal A Cidade está disponibilizando o ClassiTUDO. 
Você poderá colocar um classificado de bens que você possui e que deseja 
vender como geladeira, fogão, microondas, ferro de passar, camas, beliches, TVs, 


Se alguma informação no ClassiTUDO estiver incorreta, o anunciante deve ligar 
para o serviço ClassiTUDO no telefone 3651-1055 ou enviar e-mail para 


Não serão comtemplados no ClassiTUDO veículos, casas, apartamentos, terre- 
nos, sítios, fazendas para os quais há módulos de inserção apropriados e pagos. 


Quer vender? 


Quer comprar? 


Coloque um anúncio no 


ClassiTUDO gratuitamente e | 
atinja o alvo. É só preencher 
o cupom e entregar no jornal 
A Cidade, rua Pinheiro Ma- | 


chado, 153, centro, incluin- 
do no texto do anúncio seu 
telefone e endereço. Ou en- 


vie pelo fax (19) 3651-1055. L 
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JORNAL A CIDADE 


INDICADOR JURÍDICO 


DR. VITORIO TAMASO NETO 
Advogado 157176-0AB/SP 
Rua Barão de Mota Paes, 58 
Telefone: 3651-1961 


Dr. Leonardo Antonio Tamaso 


Advogado - 39044 OAB/SP 


Rua Barão de Mota Paes, 58 
Fone: 3651-1961 


ÓRIO 
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A Funerária Bom Pastor é cliente há 


Olhe o lado 


Há sempre dois lados, 
O Bom e o Mau, 
O Escuro e o Claro, 
O Triste e o Alegre... 
Mas, ao lembrar-nos 
Do Bom e do Mau, 
Tornamo-nos conscientes do grande número 
De Boas Coisas que tivemos... 
E ao contar as bênçãos recebidas, 
Descobrimos, ao acabar, 
Que não temos, absolutamente, razões 
Para queixa ou tristeza... 
Assim, agradeça a Deus pelas Boas coisas 
Que Ele já fez, 
E seja grato a Ele 
Pelas batalhas que já venceu, 
E saiba que o mesmo Deus 
Que o ajudou antes 
Está pronto e desejoso 
De ajudá-lo mais uma vez... 
E em seguida, com fé no coração, 
Estenda a mão para a mão de Deus 
E aceite o que Ele Ihe der, 
Embora não possa compreender... 
Isto porque Nosso Pai no céu 
Sabe sempre o que é melhor para nós, 
E, se confiar em sua sabedoria, 
Sua vida será abençoada, 
E nunca estará sozinho, 
Porque Deus está ao seu lado. 
Josué Cintra Damião, pastor evangélico 


bom 


Estatuto do Idoso lll 


Dando sequência aos co- 
mentários sobre o recente Es- 
tatuto, em vigor desde 3/out/ 
2003, é oportuno destacar 
mais alguns pontos de interes- 
se geral. 

O capítulo VIII trata da As- 
sistência Social ao idoso, nos 
artigos 33 a 36, e há normas 
importantes a observar por 
parte do Conselho Municipal 
do Idoso e pelas entidades fi- 
lantrópicas. Vejamos: 

- À assistência social aos 
idosos será prestada, de for- 
ma articulada, conforme os 
princípios e diretrizes previs- 
tos na Lei Orgânica da Assis- 
tência Social (LOAS), na Po- 
lítica Nacional do Idoso, no Sis- 
tema Único de Saúde (SUS) e 
demais normas pertinentes. 

- Aos idosos, a partir dos 65 
(sessenta e cinco) anos, que 
não possuam meios de prover 
sua subsistência, nem de tê- 
la provida pela sua família, é 
assegurado o benefício men- 
sal de 1 (um) salário-mínimo, 
nos termos da Lei Orgânica da 
Assistência Social — Loas. 


pita a que se refere a Loas. 

- Todas as entidades de lon- 
ga permanência, ou casa-lar, 
são obrigadas a firmar contra- 
to de prestação de serviços 
com a pessoa idosa abrigada. 

- No caso de entidades fi- 
lantrópicas, ou casa-lar, é fa- 
cultada a cobrança de parti- 
cipação do idoso no custeio 
da entidade (art. 35, par. 1º). 

- O Conselho Municipal do 
Idoso ou o Conselho Munici- 
pal da Assistência Social es- 
tabelecerá a forma de partici- 
pação prevista no parágrafo 
1º, que não poderá exceder a 
70% (setenta por cento) de 
qualquer benefício previdenci- 
ário ou de assistência social 
percebido pelo idoso. 

- Se a pessoa idosa for in- 
capaz, caberá ao seu repre- 
sentante legal firmar o contrato 
a que se refere o caput do art. 
35. 

- O acolhimento de idosos 
em situação de risco social, 
por adulto ou núcleo familiar, 
caracteriza a dependência 
econômica, para os efeitos 


- O benefício já concedido a 
qualquer membro da família 
nos termos do caput não será 
computado para os fins do cál- 
culo da renda familiar per ca- 


legais, é o que dispõe o arti- 
go 36, dispositivo esse que é 
o único que entra em vigor em 
1º/01/2004. 

JBG 


vários anos do Auto Posto Eco 13. Sua fidelidade deve-se 


à qualidade dos combustíveis e dos serviços oferecidos. 
CHEQUES PARA 20 DIAS (preço à vista) 
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Siqueira, Espírito Santo do Pinhal - SP, torna público que receeu da CETESB a Licença 
Prévia n° 43000273 e a Licença de Instalação n° 43001585 e requereu a Licença de 
Operação, para Instalação, Reparação e Manutenção de máquinas e equipamentos de 
uso em geral. 
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Minha Vocação é o Amor 


“Nada parece impossível à alma que ama. Compreendi que a 
Igreja tinha um coração e que esse coração era ardente de amor e 
se esse amor se extinguisse os apóstolos já não anunciariam o 
Evangelho e os mártires se recusariam a derramar seu sangue. 

Compreendi que o amor encerra todas as vocações, que o amor é 
tudo, que abraça todos os tempos e todos os lugares... numa palavra 
... é eterno. 

Minha vocação encontrei-a afinal: Minha vocação é o Amor!” 

A espiritualidade de Teresinha é unida ao amor. Ela nos convida a 
aventurar-nos na busca desse amor. 

Fechar-se em si mesmo é esterilizar a alma, é preciso correr 
para as obras de caridade. 

Santa Teresinha do Menino Jesus, rogai a Deus por nós. 
Colaboração de uma devota de Santa Teresinha 


TRANSMUNDO TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA., sita à Rua Francisco Pasoti, 
nº 21, V. S. Lúcia, Espírito Santo do Pinhal-SP, IM. 678, CNPJ 54.231.105/0001-80, 
comunica o Extravio dos Talões de conhecimento de transporte de nº 001 a 200. 


LEIA E ASSINE O 
JORNAL A CIDADE 


QUADRO DAS PREVISOES INICIAIS DA ARRECADAÇÃO MES A MES 
SERVICO DA RECEITA 
tartigo 8 e 13, Lei Complementar 101/2000) 
PREFEITURA MUNIC.ESP.STO.DO PINHAL - SP 
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|BLIE.OUTROS BENS MOVEIS 

FNDE PROG. DINHEIRO DIR.ESCOLA 
RECEITAS DE CONVENIOS UNIAO 
RECEITAS DE CONVENIOS ESTADO 


.666, 74] 
833,37] 
.333,37 
.000,00 


1.666,66 

833,33| 
63.333,33] 
50.000,00] 


. 666,66] 
833,33 
.333,33 
.000,00 


20.000,00| 
10.009,00] 
760.000,00] 
600.000,00] 


1.666,66] 
833,33] 
63.333,33] 
50.000,00 


.666,66| 

833,33| 
.333,33| 
.000,00j 


1.666,66 
833,33] 
333,33] 


833,33] 
.333,33] 
.000,00| 


833,33| 
.333,33] 


OTAL RECEITAS DE CAPITAL >>> 


DEDUCOES DA RECEITA 


[DEDUCOES FUNDEF - LC. 87/96 
|DEDUCOES FUNDEF - FPM 


|DEDUCOES FUNDEF - ICMS 
|DEDUCOES FUNDEF / IPI 


.000,00| 
.000,00| 


.750,00| 


3.000,00 
75.000,00 


36.000,00 
900.000,00 


.000,00] 
. 000,00] 


.750,00] 
750,00] 


3.000,00] 
75.000,00] 


88.750,00) 


.000,00| 
.000,00| 


.750,00| 


3.000,00 | 
75.000,00] 


88.750,00] 
750,00| 


.000,00| 
- 000,00] 
88.750,00] 
750,00| 


.000,00] .000,00] 


.750,00] 


.000,00] 


.750,00] 
750,00| 


BU. 420, UV] 
750,00] 


. 720, UV | 
750,00] 


-43V VV] 
750,00 


«PDV VV] 
750,00| 


+VOD.ULU, UV] 


9.000,00 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 
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Indicador Médico 


Dr. Rubens Balsachi Jr. 


CRM 89.734 


Cardiologia - UTI - Mapa - Holter 
Ecodopplercardiografia - ECG 
Cardiologista e Intensivista da equipe do 
Prof. Dr. Sérgio A. de Oliveira dos hospitais 
Beneficência Portuguesa e Incor - São Paulo 


Consultório: rua Floriano Peixoto, 363 
tel./fax [19] 3651-4433 res. [19] 3651-5925 


Dr, dose Americo Silva Filho 
PSIQUIATRIA 


rua Dr. Mato Grosso, 23 — centro 
tel.: [19] 9691-1005 


CLÍNICA ROMANHOLI 
DR. JOSE ASSAD ROMANHOLI 


CRM 10.912 


Cirurgia Geral | DOUTOR EM MEDICINA 


Clínica e Cirurgia : Aprovado em defesa de 
do Aparelho Digestivo 


Coloproctologia 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Cirurgia Videolaparoscópica 
Cirurgia da Tireóide 


DR. JOSÉ ROMANHOLI NETO 
| 


Dra. Ana Flávia Ferriani 


CRM 73.941/TEGO 0555/97 
Ginecologia - Obstetrícia - Videocoposcopia 


tese pela Faculdade 
de Ciências Médicas 
da Universidade 

Católica do Paraná 


Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
conferido pela Associação Médica Brasileira e 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia 


Consultório: 
Rua Pinheiro Machado, 238 - Fone (19) 3651-5769 
Espírito Santo do Pinhal- SP 


c OTORRINO-OFTALMOLÓGICA 
meme CLÍNICA INTEGRADA 


araga Pin A 


Dr. José Amilton Franco Ferrari 
CRM. 66921 - Ouvido, Nariz e Garganta 
Dra. Ana Maria Sanches Ferrari 
CRM. 66887 - Clínica e Cirurgia de Olhos / Lentes de Contato 


Rua Vicente Gonçalves, 216 - Tel. 3651-3527 


(O) CRE 


[radiologial 
Raio X 
Mamografia 
Ultra-Sonografia 
— 4 Ecocardiografia 
Densitometria Óssea 
Tomografia Computadorizada 


Dr. Antonio Cyrilo Mangilli Rua Teixeira Rios - nº 210 
Ultra-Sonografista - CRM 63 164 (Anexo ao Hospital) 

Telefax: (019) 3651 6454 
Dx. Flávio Cipoli Viegas Espírito Santo do Pinhal - SP 
Radiologista - CRM 80 858 e-mail: crp(Ddglnet.com.br 


CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Dra. Aparecida Isabel Chagas 


OFTALMOLOGISTA 


CRM 76559 


ESPECIALIDADE PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE Campinas UNICAMP 
ESPECIALIDADE PELO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA E ASSOCIA- 
ção Mépica BRASILEIRA 
* Consulta Oftalmológica Completa ° Avaliação 
Computadorizada 
e Cirurgia de Catarata ° Glaucoma * Estrabismo * Plástica Ocular 
e Emergências 
* Adaptação de lente de contato 
e CIRURGIA DE MIOPIA E ASTIGMATISMO ° EXCIMER LASER 
Convênios: Unimed, Plano Hospital, Sindicatos e Particulares 
Rua Teixeira Rios, 155 (em frente ao Hospital) — Tel.: (019) 3651- 
2977 (cons.) 3651-2249 (res.) 


LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


A insônia atinge uma em 
cada cinco pessoas, 
mas tem tratamento 


O sono é parte fundamental da vida de todas as pessoas. Um 
recém-nascido precisa dormir 16 horas por dia. Essa necessi- 
dade vai diminuindo, chegando a 8 horas em média na fase adul- 
ta, e 6 horas na terceira idade. Quando não dormimos bem, já no 
dia seguinte é possível notar as conseqüências. Cansaço, so- 
nolência, irritabilidade, agressividade, redução da capacidade 
de atenção, da concentração e memória são alguns sinais de 
que algo não vai bem com o nosso sono. Quando isso se torna 
comum, esses sintomas tendem a piorar progressivamente. 

De acordo com o Dr. Rubens Reimão, presidente do Departamen- 
to de Neurologia da Associação Paulista de Medicina e pioneiro 
no estudo do sono no Brasil, dificuldade para iniciar a dormir; 
acordar muitas vezes durante a noite; acordar cedo demais e 
não conseguir conciliar novamente o sono, podem ser sinais de 
insônia. “O número de horas dormidas não é o mais importante, 
mas sim a qualidade de sono. Hoje consideramos muito importan- 
te um sono de boa qualidade, que é o que nos possibilita acordar 
bem dispostos no dia seguinte”. 

A insônia afeta 21% da população adulta de cidades médias, 
sendo mais comum entre as mulheres, especialmente as de meia 
idade. São elas as que mais sofrem de depressão, fator impor- 
tante nas insônias que duram meses ou anos. Outro grupo atin- 
gido de forma intensa pela insônia são os idosos. Isso se dá 
principalmente pela dor ou desconforto durante a noite causa- 
dos por doenças próprias da idade, como as artrites, ou pela 
necessidade de levantar-se para urinar. 


CAUSAS 


A insônia advém de inúmeras causas, e a grande maioria delas 
têm tratamento. Pode acontecer por ansiedade, depressão, pelo 
ambiente inadequado de dormir, pelo uso inadequado de álcool ou 
estimulantes como a cafeína, ou pelo estresse. Por toda essa 
variação, o tratamento só é possível depois de descoberto o mo- 
tivo. “É fundamental que as pessoas procurem um médico especi- 
alista para tratar o distúrbio especificamente de acordo com sua 
causa”, orienta o Dr. Rubens. “E nunca utilizar medicações para 
dormir por conta própria, pois algumas podem provocar depen- 
dência”. Nos idosos, a automedicação para dormir também ofere- 
ce maior risco de acidentes durante a noite. “A medicação tomada 
por conta própria e em doses inadequadas pode deixar o indivíduo 
excessivamente sonolento durante uma ida ao banheiro no meio 
da noite. Nessa idade, as quedas podem se complicar com longos 
períodos de internação e cirurgia ortopédica”. 


COMO DORMIR BEM? 


O Dr. Rubens dá algumas dicas para que sozinhos melhoremos 
nosso próprio sono. “Dormir à noite e acordar pela manhã, sem- 
pre nos mesmos horários, facilita o funcionamento de nosso 
relógio biológico. Evitar álcool e café antes de dormir, não fumar 
e praticar exercícios regulares pela manhã ou no começo da 
tarde, pois exercícios físicos muito intensos logo antes de ador- 
mecer podem prejudicar o sono”. 

O ambiente em que dormimos também é muito importante, deve 
ser silencioso e escuro. “Hoje sabemos que nosso organismo 
fabrica a melatonina, que é um hormônio que provoca sono, e o 
escuro é um estímulo para sua produção”. A TV no quarto, que 
pode prejudicar o início do sono, deve ser substituída por música 
tranquila ou leitura. 


ALERTA 
Natal Sem Fome | 


A campanha de arrecadação de alimentos é | 
uma iniciativa das ONGs Ação da Cidadania l 
Contra a Fome, a Miséria e Pela Vida, e tem o 

apoio do Viva Rio. Este ano, somente no dia de seu 

l lançamento, em 16 de outubro, já foram arrecadadas 115 tonela- l 
das de alimentos. 

l O Natal Sem Fome, idealizado pelo sociólogo Herbert de Souza, l 
o Betinho, foi criado em 1993. Desde então já promoveu a distri- 
buição de aproximadamente 2 milhões de cestas básicas para 

l pessoas carentes. De acordo com a Fundação Getúlio Vargas, l 

l existem no Brasil aproximadamente 50 milhões de miseráveis, ou 

l seja, pessoas com renda per capita inferior a R$ 79 mensais e l 
quantidade insuficiente de alimentos. 

Todos os brasileiros podem participar doando alimentos não- 
l boreciveis: Há também outras formas de ajudar: por meio dal 
| compra das camisetas da Campanha ou efetuando um depósito | 
l na conta corrente do Natal Sem Fome, entre outras. 

Mais informações e endereços dos postos de coleta espalhados 

por todo o país, além de outras dicas de como ajudar, estão no site 

l wwacaodacidadañia:ðrgbr, ou pelo telefone (11) 3338-0442 ou l 
e-mail cidadaniasp@uol.com.br. 


ESPAÇO MÉDICO 


Brasil é sede da | Conferência 
Latino-Americana de Câncer de 


i 
l 
l 
l 


F Latin American 


Pulmão — LALCa 2004 “Lung Cancer 


Será realizado, entre os dias 18 e 21 de março de 2004, no Casa 
Grande Hotel, Guarujá — São Paulo —, a | Conferência Latino- 
Americana de Câncer de Pulmão. O evento tem o objetivo de 
apresentar e debater iniciativas de pesquisa em câncer de pul- 
mão, focalizando assuntos como prevenção, estratégias 
antitabagistas, epidemiologia clínica, diagnóstico, novos agentes 
e estratégias terapêuticas de ponta, tratamentos e cuidados com 
os pacientes portadores de tumor no pulmão. Entre os painéis, 
destacam-se, por exemplo, Biologia Molecular, Sistema 
imunológico, Papel da Exposição Ambiental a Carcinógenos, 
Detecção Precoce, Terapia Sistêmica, Tratamento do Câncer de 
Pulmão no Paciente Idoso, Imagenologia, Cirurgias Conservado- 
ras do Pulmão - entre outros. Informações sobre inscrição: 
(11) 3849-8236 ou 3849-0379 www.meetingeventos.com.br 


Coluna Mais Saúde 
Perguntas e sugestões podem ser enviadas por e-mail para 
acontece O ajato.com.br ou para o endereço: rua Cotoxó, 303, 
conjunto 93, São Paulo, SP, CEP 05021-000 
*Distribuição Acontece Comunicação e Notícias 


N 


s 
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TÍTULO DE|ESREGIA LISTA EMIREDIATRIATRE LA] 
ASSOCIAÇÃAOJMÉ PRAS ILEIRAMEIS OC IE DADE 


A. uho, 10 EE 


CLÍNICA “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 
Fone: 651.1620 


e Gastroenterologia e Coloproctologia e Cirurgia Vídeo 
Laparoscópica e Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo 
e Vídeo Endoscopia Digestiva Alta e Vídeo Colonoscopia 
e Cirurgia Geral 


JOSÉ ANTÔNIO VERGUEIRO COSTA 


Títulos de Especialista por Concurso: 
eCirurgia Digestiva eVídeo Cirurgia Digestiva “Cirurgia Oncológica 
do Aparelho Digestivo: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgia Digesti- 
va “Cirurgia Geral: pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
eMembro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva- 
C.B.C.D. «Membro Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões- 
C.B.C. eMembro Efetivo da International Society For Digestive 
Surgery - T.S.D.S - USA «Membro Associado da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia- S.B.C.P. 


Rua XV de Novembro, 12 e Centro * Fones: (019) 3651-1620/ 
3651.2449 / Fax: 3651-4839 / Res. 3651-2460 / Cel.: 9775-5154 
e-mail: javcosta(muol.com.br 


Indicador Odontológico 


OLIVIER 


ODONTOLOGIA DINAMICA 


Prevenção - Clínica Geral - Periodontia 
Próteses - Ortopedia funcional dos maxilares 
LUCIO VITOR OLIVIER 


e Professor Adjunto responsável pela Disciplina de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia de Campinas (Puccamp) 
* Professor da Escola de Aperfeiçoamento profissional da APCD 
Central de São Paulo 
* Aperfeiçoamento em prevenção na Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Finlândia e Inglaterra 


CLÁUDIA Z. GUARINO 


* Professora Assistente da Disciplina de Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Campinas (Puccamp) 


LUCIANA V. CAVALHIERI OLIVIER 


* Professora Assistente do Curso de Ortopedia Funcional dos Maxilares 
da Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas 
Praça Dr. Nestor Vergueiro, 20, Fone/Fax.: (019) 3651-2952 - Pinhal 


ODONTOLOGIA 
Adley Peçanha 


Especialista em Periodontia - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


AdrianaCab= T 


Cirur giã- -Dentista Especialista em Periodontia 


O 62892 
* Especialista em Periodontia pela EFOA-CEUFE 
(Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas) 
Centro Universitário Federal 
* Professora Assistente do Curso de Aperfeiçoamento 
em Periodontia ABO-MG - Alfenas 
* Professora Assistente do Curso de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE. 


NOÉ VITAL RIBEIRO JÚNIOR 


IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS 
* Professor de Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador da Clínica de Especialização 
em Periodontia EFOA-CEUFE 
* Professor Coordenador do Curso de Aperfeiçoamento 
em Implantodontia CEMO - Alfenas 
* Professor Coordenador do Curso de Cirurgia 
Periodontal Avançada CEMO - Alfenas 

Av. Oliveira Motta, 180 - Centro 

Tel.: [19] 3661 2226 - Espírito Santo do Pinhal-SP 


ODONTOLOGIA 
José Giordano Filho 


Especialista em Endodontia - F.O.P. - Unicamp - Clínica Geral 


Rua XV de Novembro, 258 - Tel.: 3651-2931 


Psicologia Clinica 


Maria Rita J. Martini Del Guerra CRP 06/70057 


Atendimento a adolecentes, adultos, pessoas da terceira idade, famílias. 


Plantão Psicológico para assuntos emergenciais 


Mariana P. Buratto Hallack Campos arumo 


Atendimento a crianças. 


rua Bernardino de Campos, 121 - centro tel.: 365 l = l 8 | 9 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº 3.165, 


ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, a Vós que me esclareceis em tudo, que iluminais todos os meus cami- 
nhos, para que eu possa atingir a felicidade, que me concedeis o sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas e até o mal que me tenham feito; a Vós que estais sempre comigo em 
todos os instantes de minha vida eu quero humildemente agradecer por tudo o que sou e por 
tudo o que tenho. E confirmar uma vez mais a minha intenção de nunca me afastar de Vós, pro 
maiores que sejam as ilusões materiais. Com a esperança de um dia, merecer juntar-me a Vós 


cuidado 
quitinete 


Apartamento 


e a todos os meus irmãos na Glória e na Paz eterna. Amém. 
(A presente oração deverá ser feita durante três dias seguidos, sem necessidade de men- 

cionar o pedido, e a graça será alcançada dentro de três dias, por mais difícil que seja. Publicar a 

oração assim que receber a graça). 
Por graça alcançada. 


no Guarujá 
praia da Enseada, para 
finais de semana, férias 


DE 19 DE DEZEMBRO DE 2003 aluga-se 


Dispõe sobre a abertura de um crédito adicional 
suplementar, no valor de R$ 4.500,00 


Galeria 


W.P.L. 


Mosconi 


(A íntegra deste Decreto, de acordo com o disposto no Decreto nº 
2.799, encontra-se afixada em local de costume na Prefeitura Muni- 
cipal) 


PR 


Publicação da Prefeitura Municipal - Valor pago: R$ 31,20 


DANIELE CARDOSO DE ALCANTARA -ME, situada à Rua Rachid Elias Sobrinho, 500, 
Jardim Monte Alegre, Espírito Santo do Pinhal-SP, torna público que recebeu da CETEB 
a Licença de Operação nº43000780 para Indústria e Comércio de Máquinas e Equipa- 
mentos para Agricultura. 


rua José Bonifácio, 54 e feriados. 


centro 
[19] 3651-1144 


omi 


Tel.: 3651-2033 
3651-2075 à noite 


SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DEFERIDOS: LICENÇAS INICIAIS E RENOVAÇÕES, ALTERAÇÕES E CANCELAMENT 


, RUBRICAS E ENCERRAMENTO DE LIVE 


N PROC. 
821/03 
810/03 
834/03 
822/03 
664/03 
842/03 
876/03 
851/03 
852/03 
305/03 
809/03 
866/03 
882/03 
178/03 
179/03 
180/03 
665/03 
890/03 
840/03 
903/03 
916/03 
918/03 
919/03 
897/03 
927/03 
943/03 
925/03 
952/03 
951/03 
760/03 


ATIVIDADE 

ínica de Fisioterapia 

ividade de clínica médica 

ercearias e armazéns varejistas 

utros Serv. de Alimentação 

ínica Odontológica 

om. Varej de Bebidas 

om. Varej. Realizados em vias Públicas 
om.Atac.Def.Agric.Adubos, Fert. e corretivos do solo 
estaurante 

ínica Médica 

ínica Odontológica 

Com.Varej. de Produtos Farm. e Alop. (farmácias e drogarias) 
Manicure e outros serviços de tratamento de beleza 

Cama de bronzeamento 

Cama de bronzeamento 

Cama de bronzeamento 

Consultório Médico 

Com. Varej. de Bebidas 

Com. Varej. de Produtos Farm.e Alop.( farmácia e drogarias) 
Com. Varej. Realizados em vias públicas 

Com.Varej. Realizados em vias públicas 

Dispensário de medicamento 

Dispensário de medicamento 

Forn.de alim. preparados preponderantemente p/ empresas 
Com.Varej. de Produtos Farm.e Alop.( farmácia e drogarias) 
Lanchonete, casas de chá, de sucos e similares 

Serviços veterinários 

Clínica Médica 

Clínica Médica 

Torrefação e moagem de café 


SOLICITAÇÃO 

Licença inicial 
Renovação da licença 
Cancelamento da licença 
Cadastro SIVISA 
Licença inicial 
Licença inicial 
Cadastro SIVISA 

Cadastro SIVISA 

Alteração de atividade 

Renovação da licença 

Renovação da licença 

Rubrica de livro 

Cadastro SIVISA 

Rubrica de livro 

Rubrica de livro 

Rubrica de livro 

Alteração de endereço 

Cancelamento da licença 

Assunção de Responsável técnico 
Cancelamento do cadastro 

Cadastro SIVISA 

Rubrica de livro 

Rubrica de livro 

eração de Resp. Técnico 

ssunção de Responsável Técnico substituto 
eração de endereço e atividade 

eração de atividade 

ancelamento da licença 

ancelamento da licença 

eração de Razão Social 


VITIADIADAIATXIADIADAIADAIADAIANAD 


ENDEREÇO 


R. Teixeira Rios, 193 A centro 


Av. Quirino dos Santos, 210 centro 


. Sampaio Júnior, 98 VI. São José 

. Marquês do Herval, 154 centro 

. Dezesseis de Abril, 370 centro 

. Duque de Caxias, 173 centro 

. Hélio Evangelista, 20 VI. São Pedro 

. Pinheiro Chagas, 102 Largo São João 

. Barão de Mota Paes, 35 centro 

. Floriano Peixoto, 402 centro 

. Floriano Peixoto, 684 centro 

. Bernardino de Campos, 87 centro 

v. Rafael Gualda Garcia, 185 Jd. das Rosas 
. José Bonifácio, 54 centro 

. José Bonifácio, 54 centro 

. José Bonifácio, 54 centro 

. Dezesseis de Abril, 370 centro 

. Tiradentes, 32 centro 

. Quinze de Novembro, 30 centro 

. Mariana Name Jacob, 175 Jd. Monte Alegre 
. Napoleão Colognesi, 400 Jd. Cruzeiro 

. Dr. Abelardo Vergueiro César, 33 centro 
. Dr. Abelardo Vergueiro César, 33 centro 
Rod. SP 342 - Km 202,5 Jd. do Trevo 

R. Tiradentes, 74 centro 


Av. da Saudade, 115 Alto Alegre 


R. Abelardo César, 197 centro 

R. Dr. Mato Grosso, 23 centro 

R. Floriano Peixoto, 438 centro 

Rod. SP 342 - Km 198 Distrito Industrial 


INTERESSADO 

CLÍNICA DE FISIOTERAPIA DE BEM S/C LTDA 
C C MA - CENTRO CIRÚRGICO DE MEDICINA AVANÇADA S/C LTDA 
SILVIO RIZZO & CIA LTDA ME 

MARIA DE FÁTIMA MATHEUS 

FERNANDA FIORINI DIAS 

MÔNICA C. L. RIBEIRO DA SILVA ME 

JOSÉ CARLOS MANOEL 

TARCISIO ROMÃO 

MARIA HELENA GAZZATTO DE SOUZA ME 
SYLVIO JORGE BARTHOLOMEI DE MACEDO 
TATIANNA MARIA TESSARINI 

ARGENTINI E TONIETTI LTDA 

ELZA MACHADO CASSIANO 

IOLANDA VENTURELLI MOSCONI 

IOLANDA VENTURELLI MOSCONI 

IOLANDA VENTURELLI MOSCONI 

PAULINI FIORINI DIAS 

CLAUDIA HELENA MENEZES R. LOPES ME 
FERREIRA IRMÃOS PINHAL LTDA EPP 
ROBERTO MOREIRA DA SILVA 

GIANNE LUZINETTE FERREIRA DA SILVA 
SANTÓRIO BEZERRA DE MENEZES 
SANTÓRIO BEZERRA DE MENEZES 

PURAS DO BRASIL SOCIEDADE ANONIMA 
ADEMIR A. ZAMPIM DROGARIA ME 

M. R. L. DA ROCHA ME 

MARIA LAURA GAYOTTO ME 

ESTEVAN CORREZOLA ROMÃO 

EDUARDO ERNESTO CHINAGLIA 
SOBASICO - IND. E COM. DE ALIMENTOS LTDA. 


813/03 
949/03 
928/03 
841/03 
963/03 


R. Ernesto Selito, 41 VI. Roseli 

Av. dos Trabalhadores, 581 Jd. das Rosas 

R. Dezesseis de abril, 370 centro 

Rua dos Vergueiros, 126 Vila Monte Negro 

R. Victorio Passarelli, 55 Jd. Vista Alegre 

R. Cap. João B. Mendes Silva, 191 centro 
Estrada Pinhal-Albertina Km 3 Bairro Esperança 
R. Tiradentes, 74 centro 


VERA LUCIA ALEXO 

MARIA EDUVIRGES DE SOUZA ME 

ALESSANDRA DE OLIVEIRA BENEDETTI 

RITA IVONE PALHARES 

MARILOURDES C. PACCOLA RIBEIRO ME 

LUZIA APARECIDA CASIMIRO MACHADO FENÓLIO 
MARCO ANTONIO BAITELO ME 

ADEMIR A. ZAMPIM DROGARIA ME 


Lanchonete, casas de chá, de sucos e similares adastro SIVISA 

Serviços de Psicologia eração de endereço 

Com. Varej. Realizados em vias públicas adastro SIVISA 

Fabricação de pães, bolos e equivalentes industrializados eração de endereço 

974/03 Manicure e outros serviços de tratamento de beleza eração de endereço 

063/03 Lanchonete, casas de chá, de sucos e similares eração de atividade 

1006/03  Com.Varej. de Produtos farm. e Alop.( farmácia e drogarias) ut. p/ comerc. de medicamentos controlados da lista C2 
PROJETOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS APROVADOS 


A 
A 
A 
A 
(0; 
(0; 
Al 
Outros Serv. de Alimentação Cadastro SIVISA 
(o; 
A 
C 
Al 
Al 
Al 
A 


N PROT. 

827/03 
870/03 
868/03 
879/03 
880/03 
855/03 


ATIVIDADE 

Fabrica de pão de queijo 
Mercearia 

Lavanderia 

Mercearia 

Laboratório, drogaria e escritório 
Mercearia 


NTERESSADO 
RICARDO LUIZ RIBEIRO 

CASSIANO ANTONIO DOS SANTOS NETO 
KLEBER J. NOGUEIRA 

ANDERSON LUIZ GUSMÃO DEL GIUDICE 
JOÃO DEHON DO PRADO 

JOSÉ ANTONIO FILHO 


ENDEREÇO 
R. Vitório Passareli, L 06, Q 01 
R. Orlinda Marteli Peigo, 15 Jd. Haydee 
R. Barão de Mota Paes, 118 centro 
R. Prof. Vicente Miguel, esq. Orlinda Martelli Peigo, L 02 Q L Jd. Haydee 
R. Teixeira Rios, 227 centro 
R. José Américo Silva, 200 Jd. Haydee 
PROJETOS RESIDENCIAIS APROVADOS 


N PROT. 
825/03 
826/03 
828/03 
836/03 
850/03 
846/03 
877/03 
854/03 
814/03 
896/03 
905/03 
929/03 
911/03 
845/03 
921/03 
881/03 
901/03 
898/03 


INTERESSADO 

ROSA TEREZINHA CIPRIANO DOS SANTOS ANTONIO 
JOSÉ EYMARD DA SILVA 

PAULO EDUARDO THOMÉ 

ALEXANDRE ARAÚJO NEVES 

JOSÉ EYMARD DA SILVA 


ENDEREÇO 

. Alberto Baraldi, L 07 Q I Jd. Varam 

. Geraldo Signorini, 280 Jd. Monte Alegre | 

. Pref. Afonso Leme, 40 VI. Pinhal Jardim 

. Oswaldo Cruz, 53 Jd. Paulista 

. Cristófaro Antonio de Marco, | 12 q 3 Jd. das Rosas 
JOÃO CARLOS FIGUEIREDO . Carlos Augusto de Oliveira Neves, L 14 Q B Jd. Monte Alegre Il 
SEBASTIÃO ROBERTO DOS REIS E OUTROS . Fillipo de Filippi, 15 VI. São Pedro 
GERALDO TARCISIO FERREIRA E FRANCISCA DE LOUDES FEFR. Ricardo Francisco de Paula, L 08 Q 14 
EURIDES SANTOS CHAGAS Av. Rafael Oricchio Neto, 1849 VI. São Pedro 
MICHELE SCANAPIECO . Dr. Paschoal Brando, 420 Jd. das Rosas 
FÁBIO AUGUSTO CAVAZANI . Emydio Francisco, Q 33 L 11 Pq. da Figueira 
NELSON TOMAZINI . Padre Matheus Van Herkuizen, 731 
ANÉSIA BERTHOLDO E OUTROS . Humberto Carrara, 147 Q 04 Jd. das Rosas 
JOSÉ MENEGATTO . Afonso Giordano, L II Q a Jd. São Benedito 
JESIEL DE SOUZA . Clastodes Martelli, q 04 | 24 Pq. Do Colégio 
LUIZ PASCOAL MARTINES BELMONTE . Dr. José Augusto Arruda Botelho, 140 Pq. Dos Lagos 
OSVALDO DOMINGUES DE OLIVEIRA . Antonio Aurieme, L32 Q E Jd. Haydee 
FRANCISCO CARLOS DE SIENE . Francisco Belizi, 111 centro 
RECEITUÁRIO B 


PITADAS 


prot. 
835/03 
837/03 
873/03 
913/03 
945/03 
972/03 
964/03 
967/03 
977/03 


Profissional Resp. Técnico 

JOSÉ EDUARDO STAUT JÚNIOR 
GISELLE CRISTINA COSTA STAUT 
JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
EDSON ROSSI 

ALCIO JACINTO CONTRI 

JOSÉ EDUARDO STAUT JÚNIOR 
GISELLE CRISTINA COSTA STAUT 
JOSÉ ASSAD ROMANHOLI 


Endereço 

Av. Quirino dos Santos, 210 centro 
Av. Quirino dos Santos, 210 centro 
Pç. Rio Branco, 26 centro 

Pç. Moreira César, s/n centro 22 
AV. Nove de Julho, 73 10 
R.Floriano Peixoto, 438 centro 2 
Av. Quirino dos Santos, 210 centro 20 
Av. Quirino dos Santos, 210 centro 20 
Pç. Rio Branco, 26 centro 20 


n.º talões 
20 
20 
20 
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LEIA E ASSINE O JORNAL A CIDADE 


Estrada 
para o sucesso 


Supermercados 


“A ESTRADA PARA O SUCESSO NÃO É UMA RETA. HÁ UMA CURVA CHAMADA FRACASSO, UM TREVO 
CHAMADO CONFUSÃO, QUEBRA-MOLAS CHAMADOS AMIGOS, FARÓIS DE ADVERTÊNCIA CHAMADOS 
FAMÍLIA, 


MAS... SE VOCÊ TIVER UM ESTEPE CHAMADO DETERMINAÇÃO, UM MOTOR CHAMADO PERSEVERANÇA, UM 
SEGURO CHAMADO FÉ E UM MOTORISTA CHAMADO DEUS, VOCÊ CHEGARÁ A UM LUGAR CHAMADO 
SUCESSO!!! 

“DEUS NÃO ESCOLHE OS CAPACITADOS, MAS CAPACITA OS ESCOLHIDOS” 


DESEJAMOS A TODOS OS NOSSOS CLIENTES, UM FELIZ ANO NOVO, REPLETO DE REALIZAÇÕES!!! 
QUE O SENHOR JESUS REGUE NOSSAS VIDAS DE BENÇÃOS! 


SÃO OS VOTOS DA FAMILIA SEMPRE VALE!! 


C5, SÁBADO, 27 DE DEZEMBRO DE 2003 


CLASS 


ED 


TAR 


JORNAL A CIDADE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


PLANTÃO DE FARMÁCIAS PARA 2004 


JANEIRO 

1° - Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

10 - Droga Nossa — Drogaria do Povo - São Francisco Il 
17 — São José — Raia — Vuolo 

18- =“ s “ 

24 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

31 — Brasil - Sta. Genma — São Francisco 


FEVEREIRO 

1º - Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

07 - Droga Nossa — Drogaria do Povo - São Francisco Il 
14 — São José — Raia — Vuolo 

15- =“ E É 

21 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

28 — Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

29- “ “ ig A 


MARÇO 

06 - Droga Nossa — Drogaria do Povo - São Francisco Il 
. - São José — Raia — Vuolo 

a Š Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

- Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

28- “ j MR 


ABRIL 

03 - Droga Nossa — Drogaria do Povo - São Francisco Il 
09 - São José — Raia - Vuolo 

10- “ e E 

11-08 5 s 

17 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

21- “ % a “ 

24 — Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

25- “ 5 NE 


- Droga Nossa — Drogaria do Povo - São Francisco Il 
08 - São José — Raia - Vuolo 

o9- “ k É 

15 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

22 — Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

23. 4 f uy Sa 

29 — Droga Nossa — Drogaria do Povo — São Francisco Il 


JUNHO 

05 - São José — Raia - Vuolo 

06- “ $ K 

10 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

13- y E em Sã 

19 — Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

20- “ E RNS 

26 — Droga Nossa — Drogaria do Povo — São Francisco Il 


JULHO 

03 - São José — Raia - Vuolo 

o4- “ 5 i 

09 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

11- u « ii Gi “ 

17 — Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

18- “ s = 

24 — Droga Nossa — Drogaria do Povo — São Francisco Il 
31 - São José — Raia - Vuolo 


AGOSTO 

1º- São José — Raia - Vuolo 

07 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

14 — Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

15- “ “ r EA 

21 — Droga Nossa — Drogaria do Povo — São Francisco Il 
28- São José — Raia - Vuolo 

29. “« É E É 


SETEMBRO 

04 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

07 - E 

11 — Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

12- “ a eo 

18 —- Droga Nossa — Drogaria do Povo — São Francisco Il 
25 - São José — Raia - Vuolo 

25- “ A y i 


OUTUBRO 

02 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

09 — Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

10- “ a E ~y 

jie 4 E 

16 — Droga Nossa — Drogaria do Povo — São Francisco Il 
23- São José — Raia - Vuolo 

24- “ F E i 

30 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 


NOVEMBRO 

02 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

06 - Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

07- “ ” gra 

13 — Droga Nossa — Drogaria do Povo — São Francisco Il 
20- São José — Raia - Vuolo 

2- “ E E i 

27 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 


DEZEMBRO 

04 - Brasil - Sta. Genma — São Francisco 

05- “ e E 

11 — Droga Nossa — Drogaria do Povo — São Francisco Il 
18 — São José — Raia — Vuolo 

19- “ k ie 

25 — Central — Esp. Sto. — São Mateus — Droga XV 

27- “ å TE i 


JANEIRO — 2005 
1º - Brasil — Sta. Genma — São Francisco 
02- “ É é ; a 
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LUÍS FERNANDO PEREZ 


Marta: 250 mil pés de café cultivados em suas duas propriedades 


Preço do café pode subir 
em 2004, diz produtora 


A produtora Martha Florence, 
dona de duas propriedades na 
Areia Branca, mantém o otimis- 
mo em 2004 para o mercado 
de café. Pelas suas previsões, 
o preço do café tradicional po- 
derá ultrapassar os R$ 200,00 
a saca. 

Para ela, a política de reten- 
ção do produto, feita pelo go- 
verno federal, as dificuldades 
para o custeio da produção e 
a falta de tratos culturais ade- 
quados no ano passado con- 
tribuirão para elevar o preço 
do produto. 

Percebendo a importância de 
se produzir café de qualidade, 
Martha decidiu investir no café 
cereja despolpado, que alcan- 
ça melhor preço, cerca de R$ 
100,00 a mais por saca. 

“Minhas atividades como ca- 
feicultora contam sempre, e fe- 
lizmente, com mãos amigas 
para me auxiliarem, como a 
preciosa colaboração da Su- 
matra e dos fiéis empregados 
que me cercam”, conta a pro- 
dutora, que foi homenageada 
pela Sumatra este ano com um 
broche de ouro na forma de um 
grão de café, reconhecendo 
assim sua dedicação em pro- 
duzir café de qualidade. 

Com 250 mil pés de café es- 
palhados pelas duas proprie- 
dades, Martha diz adorar o que 
faz. “Acordo às 6 horas para 
correr as fazendas. O cafezal, 
para mim, é como um jardim: 
esbanja beleza, porte e frutos”. 

Sua decisão de investir na 
cafeicultura deve-se ao fato de 
ser uma plantação perene (um 


pé chega a durar 100 anos, se- 
gundo ela) e reconhecer Pi- 
nhal como uma região que pro- 
duz o “melhor café do Brasil”. 
“Tudo que expus não significa, 
entretanto, que o cafeicultor 
não esteja passando por mo- 
mentos difíceis, mas, graças ao 
nosso jeitinho brasileiro, espe- 
ramos sempre superar os obs- 
táculos”. 

Presidenta 

Pelo seu dinamismo, reco- 
nhecido pelos próprios produ- 
tores, Martha foi eleita a primei- 
ra presidenta da Associação 
dos Produtores Rurais da Areia 
Branca e Região. 

Uma de suas conquistas à 
frente da entidade foi lutar pela 
reconstrução da ponte preta, 
que estava desativada há cin- 
co anos. E conseguiu mais: ins- 
talar orelhão, implantar coleta 
de lixo e melhorar a estrada 
rural da Areia Branca. 

Reivindica o asfaltamento da 
estrada. Segundo ela, o pleito 
está nas mãos do secretário 
estadual dos Transportes e do 
governador, “faltando apenas 
um empurrãozinho político”. 

Clube dos 21 

Martha também assumiu a 
presidência do Clube dos 21 
Irmãos-Amigos de Pinhal, de- 
sativado desde os anos 70. 

Sua reativação foi motivada, 
segundo ela, para dar continui- 
dade ao sentimento de civis- 
mo e cultura que Pinhal pos- 
sui. Em 2004, as palestras se- 
rão retomadas. Para janeiro, 
está programada palestra cívi- 
ca sobre o Estado do Pará. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL- SP 


DECRETO Nº. 3.166, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2003 
Permite o uso do Estádio Municipal 
“Pref. José Costa” pelo G.P.E.A. 


JOÃO ALBORGHETI, Prefeito Municipal de Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no § 3º, do Artigo 109 e no 8 3º, do Artigo 178, 


da Lei Orgânica do Município e 


CONSIDERANDO que o Ginásio Pinhalense de Esportes 
Atléticos, uma das mais tradicionais entidades social e recreativa do 
Município, desenvolve há vários anos trabalhos no sentido de que Espírito 
Santo do Pinhal possa se destacar no cenário esportivo do Estado de 
São Paulo, participando da série B-3, do Campeonato Paulista de Futebol; 


CONSIDERANDO que o Ginásio Pinhalense de Esportes 
Atléticos para o desenvolvimento de suas atividades relacionadas ao 
disposto no considerando anterior, necessita de um campo de futebol 
no qual serão realizados os constantes treinamentos dos atletas; 


CONSIDERANDO que cabe à Municipalidade providenciar meios 
para que as práticas esportivas sejam efetuadas no âmbito do Município 
e para que a população possa ter a possibilidade de usufruir de momentos 
de lazer, apreciando, na cidade, os jogos oficiais constantes da tabela 


da Federação Paulista de Futebol; 


DECRETA: 


ARTIGO 1º - Fica permitido ao Ginásio Pinhalense de Esportes 
Atléticos o uso, a título precário, do Estádio Municipal “Pref. José Costa”, 
no período de 16 de dezembro de 2003 a 15 de dezembro de 2004, para 
o desenvolvimento de suas atividades desportivas. 


ARTIGO 2º - Caberá ao Ginásio Pinhalense de Esportes 
Atléticos a manutenção e a conservação do próprio do Município 


referido no Artigo anterior. 


ARTIGO 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, retroagindo os seus efeitos a 16 de dezembro de 2008. 


ARTIGO 4º - Ficam revogadas as disposições em contrário. 


Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 19 de dezembro de 


2008. 


JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal 


Registrado em livro próprio e afixado em local de costume, nesta 
Secretaria Geral, aos 19 de dezembro de 2008. 


José Maria Martelli Scannapieco 


Secretário da Prefeitura 
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LEIA E ASSINE O 


JORNAL A CIDADE 


Menoridade Penal - Problema de 
política criminal ou financeiro? 


Por José Eduardo Vergueiro Neves, 
Pró Reitor Administrativo e Professor 
do Creupi. Advogado, do Instituto dos 
Advogados de São Paulo 


Rebuscando algumas obras 
antigas na minha biblioteca, de- 
parei com o “Manual do Código 
Penal Brazileiro”, de autoria de 
Carlos Frederico Marques Per- 
digão, eminente doutrinador no 
campo do direito penal no perío- 
do do Império, editada por B.L. 
Garnier - Editor, em 1882. Folhe- 
ava curiosamente o velho livro, 
quando surgiu no escritório a fi- 
gura simpática do Dr. Luciano 
Monfardini, jovem advogado e 
conceituado Professor do curso 
de Direito do CREUPI. Surpre- 
endeu-se estivesse eu dedica- 
do à leitura da acenada obra de 
direito penal, já sepultada no pas- 
sado, embora o diploma comen- 
tado tivesse vigorado no país por 
60 anos, de 1830 a 1890. Disse- 
lhe que me despertava atenção, 
a polêmica que se trava acerca 
da redução da menoridade pe- 
nal, trazida ao contexto pelo cri- 
me hediondo perpetrado contra 
o casal de namorados por um 
adolescente de 16 anos. Seria 
factível apenar esse menor, que 
de modo cruel, frio e com mani- 
festo calculismo, após violentar 
sexualmente a vítima, tirou-lhe a 
vida, ainda nos albores da juven- 
tude, ferindo violentamente seus 
pais e a própria sociedade? 

Questionou-me se iria abordar 
e escrever artigo sobre o tema. 
Respondi-lhe que não me mo- 
via qualquer intenção neste par- 
ticular, mas passei a refletir e 
continuei a leitura do vetusto vo- 
lume de direito penal para satis- 
fazer minha curiosidade acerca 
da responsabilidade criminal 
naquele período do Império bra- 
sileiro. Resolvi, então, traçar rá- 
pidas asserções sobre o tema. 

A questão é controvertida e 
complexa, uma corrente de con- 
ceituados juristas sustentando a 
preservação da responsabilida- 
de prevista no atual Código Pe- 
nal e outra não menos renoma- 
da, registrando a necessidade 
premente de reduzi-la para 16 
anos, tendo em vista o crescen- 
te aumento da criminalidade e 
violência entre os adolescentes 
menores de 18 anos. 

Deitei, então, atenção no art. 
13 do citado Código Penal e nele 
encontrei o preceito seguinte: 

“Si se provar que os meno- 
res de quatorze annos, que ti- 
verem commetido crimes, 
obraram com discernimento, 
deverão ser recolhidos às Ca- 
sas de Correção, pelo tempo 
que ao Juiz parecer, tanto que 
o recolhimento não exceda a 
idade de 17 anos”. (textuais). 

Ao que se vê, ao arbítrio judi- 
cial no julgamento, o acusado 
menor de 14 anos que cometia 
o delito, com conhecimento do 
fato criminoso, não era tido como 
incurso nas penas do Código, 
mas o juiz devia ordenar fosse 
recolhido à Casa de Correção, 
pelo tempo que lhe parecesse 
conveniente, porém o recolhi- 
mento não excederia a idade de 
17 anos. Entendia-se que o re- 
colhimento não se traduzia em 
pena, mas meio de suprir a edu- 
cação familiar e prevenir a práti- 
ca de novas infrações por parte 
desses adolescentes. Apesar de 
admitir-se que, embora culpa- 
dos, mesmo discernindo o mal 
realizado, não haviam ainda al- 
cançado toda a extensão das 
suas faltas e o rigor da apena- 
ção que lhe seria imputada, im- 
punha-se-lhes a medida corre- 
cional, conquanto não excedes- 
se a idade de 17 anos. Isto por- 
que, obtempera o citado pena- 
lista, “A reforma dos jovens de- 
linquentes não é possível sinão 
por educação bem dirigida, 
porque também, satisfeita essa 
condição, é de se esperar os 
mais felizes resultados”. (tex- 
tuais). Compreendia-se que o 
homem feito raramente modifica 
seu caráter e seus hábitos, sen- 
do sempre difícil a reforma dos 
condenados adultos. Mas, a do 
menino faz conceber as melho- 
res esperanças, porque o cará- 
ter ainda não está formado e as 
paixões nele não estão ainda 
despertas. Por isso, o legislador 
dominado pelo sentimento dos 
deveres que impõem essa tute- 
la ao Estado, concluiu pela ne- 
cessidade da reclusão dos jo- 
vens infratores, menores de qua- 
torze anos, nas Casas de Corre- 
ção. Os maiores, contando com 
quatorze anos, reputados com o 
conhecimento do valor de seus 
atos, poderiam ser condenados, 
inclusive à prisão perpétua. Fi- 
xou-se, portanto, no Código Pe- 
nal, inspirado nos princípios de 
justiça e de moral segundo os 
escoliastas da época, a maiori- 
dade penal aos 14 anos, enten- 
dendo-os com inteligência sufi- 
cientemente desenvolvida e ca- 
paz de discernimento necessá- 
rio para compreender o caráter 
delituoso do fato. 

Isto, no tempo do Brasil Impe- 
rial, qual seja durante a vigência 
do Código Penal promulgado 
em 20 de outubro de 1830. De 


consignar-se, que a fixação da 
responsabilidade penal era 
questão de opinião, uma vez 
que, já naquele tempo, as esta- 
tísticas da justiça criminal dos 
diversos povos forneciam exem- 
plos de menores que compare- 
ciam aos Tribunais por crimes de 
todas as espécies. 

O Código Penal de 1890 pres- 
crevia que o menor de 14 anos 
não seria submetido a proces- 
so, se autor de crime ou de con- 
travenção, mantendo, assim, a 
responsabilidade penal aos 14 
anos. Passos avante, legislações 
posteriores modificaram a res- 
ponsabilidade, para, como no 
diploma atual, determinar a inim- 
putabilidade do menor de 18 
anos, anotando a classificação 
dos de menos de 14 e maiores 
de 14 anos e dos menores de 18 
anos, estes atento ao grau de pe- 
riculosidade, sujeitos ao recolhi- 
mento em estabelecimentos 
adequados. 

Manteve-se a responsabilida- 
de penal aos 18 anos. Aí reside 
a polêmica que desafia os dou- 
trinadores do direito penal, que 
desejam reduzi-la sustentando 
que com 16 anos os menores 
têm discernimento completo 
para entender o fato criminoso, 
devendo, assim, ser alcançados 
pela imputabilidade do ato. 

A realidade de antanho dife- 
rencia-se, como é óbvio, da atu- 
al, especialmente considerando- 
se o espetacular avanço tecno- 
lógico em vários setores, nos úl- 
timos tempos, e o expressivo pro- 
gresso no campo do conheci- 
mento, mormente das comunica- 
ções, de modo que, se àquela 
época do passado distante, se 
admitia a responsabilidade pe- 
nal aos 14 anos, com maior ra- 
zão há se concluir que o menor 
de hoje não é o mesmo dos tem- 
pos anteriores e injustificável a 
fixação em 18 anos. Mercê do 
aumento substancial das esco- 
las, quer na quantidade e na 
qualidade, da moderna projeção 
das comunicações e da telefo- 
nia, do rádio e da televisão, apro- 
ximando os povos dos diversos 
continentes, por certo, os jovens 
adquiriram condições de desen- 
voltura intelectual que os tornam 
capazes de criar outras possibi- 
lidades de vida saudável e edu- 
cativa e desenvolvimento que 
lhes permita, facilmente, com lu- 
cidez de compreensão e de ra- 
ciocínio separar o certo e o erra- 
do. Gasalhar a tese de que o 
crescimento constante da crimi- 
nalidade e da violência encon- 
tra sua causa apenas na injusti- 
ça social e na desproporcional 
distribuição da riqueza, margina- 
lizando-os do processo educati- 
vo, é desconhecer a realidade e 
fazer apanágio da hipocrisia. 
Alegar que o menor de 16 anos 
não alcançou maturidade para 
entender o caráter criminoso do 
ato praticado, que lhe falta ex- 
periência das coisas da vida, 
que a educação não lhe propor- 
cionou a formação de seu espí- 
rito é, também, exculpação que 
não encontra ressonância na 
atualidade do mundo moderno. 
Tratar a criminalidade juvenil 
dentro do prisma da irresponsa- 
bilidade penal é deixar de co- 
nhecer a influência deformada de 
uma personalidade que eviden- 
cia tendências deletivas. Descul- 
pem-me os respeitados penalis- 
tas pátrios, mas se faz mister dei- 
xar de navegar no romantismo do 
direito penal e encarar a realida- 
de brasileira que reclama com- 
bate mais efetivo e rigoroso aos 
crimes praticados, segregando 
os menores infratores do meio so- 
cial, evidentemente, para recupe- 
rá-los ao convívio coletivo, desde 
que merecedores do retorno à 
vida na sociedade após o cum- 
primento da pena. 

Aí reside o problema que, ao 
que tenho, não é de política cri- 
minal, mas estritamente de recur- 
sos financeiros. Não desejando 
dispor o Estado de recursos para 
construção de Casas de Corre- 
ção (nunca no modelo da Febem 
e que não fornecem dividendos 
políticos), que possam abrigar e 
assegurar aos menores infrato- 
res, além de atividades de vigi- 
lância e assistência estatal, edu- 
cação e trabalho orientados por 
Professores especializados, per- 
mitindo-lhes que, pela educação 
possam formar sua personalida- 
de voltada para o bem, e pelo 
trabalho, para que tenham con- 
dições de avaliar sua responsa- 
bilidade na consolidação da ci- 
dadania e no progresso do país, 
mostram-se as Autoridades con- 
trárias à redução da responsa- 
bilidade penal. 

Válido o questionamento tra- 
zido pelos pais dos adolescen- 
tes vitimados por delito de san- 
gue marcado de crueldade, frie- 
za e violência, pelo delinquente 
menor e ignóbil merecedor de 
severa reprimenda à apreciação 
da sociedade para que esta pos- 
sa se manifestar soberanamen- 
te sobre a proposição. Não há, 
assim e no meu entendimento, 
outra razão, senão a financeira, 
para a fixação da imputabilida- 
de penal a partir de 16 anos. 
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Equipe de Santa Luzia vence e fica 
com o título no mirim de futsal 


A equipe de Santa Luzia enfren- 
tou no sábado, dia 20, a equipe do 
Monte Alegre, pela segunda parti- 
da da final do Campeoanto Mirim 
de Futsal, realizado pelo Departa- 
mento Municipal de Esportes e 
acabou goleando o adversário por 
8 x 0, com gols marcados por Wi- 
llian (6), Wellington e Felipinho. 

Santa Luzia: Johny, Willian, We- 
llington, Bruno, Rodrigo Belli, Ro- 
drigo Ricci, Fernando, Felipinho, 
Luís Felipe e Juninho. 

Monte Alegre: Juninho, Marceli- 
nho, Renan, Edson, Maicon, Zeca, 
Luan, Gustavo, Agnaldo e Augus- 
to. 

Na disputa pelo terceiro e quar- 
to lugares, o Caco Velho venceu a 
equipe do Maringá por 5 x 4, no 
tempo normal, com gols de Victor 
Vuolo (4) e Pedrinho. Os quatro 
gols do Maringá foram marcados 
por Nathan. 

Como o Caco Velho havia perdi- 


do a primeira partida, a decisão foi 
para os pênaltis e o Caco Velho 
acabou vencendo. 

Caco Velho: Gustavo, Joãozinho, 
Pedro Forni, Dudu, Wesley, Juni- 
nho, Rafael Felício, Lucas, Victor 
Vuolo e Pedrinho 

E.C.Maringá: Maurício, Vinícius, 
Neto, Nathan, Geovane, Bruno, 
Diego e Cássio. 

A artilharia do campeonato ficou 
com Willian, de Santa Luzia, com 
44 gols, seguido de Wellington, 
também de Santa Luzia, com 31 
gols. 

O goleiro menos vazado foi Jo- 
hny, de Santa Luzia, com 29 gols 
sofridos. O segundo lugar ficou 
com Gustavo e Juninho, ambos do 
Caco Velho, com 34 gols sofridos. 

O Departamento de Esportes 
agradece a presença das equipes 
ao longo do campeonato e prome- 
te melhorar cada vez mais o es- 
porte para as crianças de Pinhal. 


Nota A no Provão 


DIVULGAÇÃO 


O curso de Pedagogia do Creupi finaliza 2003 formando sua pri- 
meira turma e teve a grata satisfação de obter o conceito A obtido 
pelas alunas no Exame Nacional de Cursos, o Provão, aplicado pelo 
Ministério da Educação. De acordo com a coordenadora do curso, 


Margarida Montejano da Silva, a obtenção do conceito A 


“uz 


e um 


momento especial de reconhecimento aos professores e à equipe peda- 
gógica, que se comprometeram com a qualidade de ensino, com empe- 
nho, determinação e responsabilidade sobre o processo de formação de 
professores”. Margarida ainda comentou que o desejo dela e de toda a 
equipe é que o entusiasmo pedagógico, o compromisso político e ético 
com a causa educacional sejam eixos dinamizadores da proposta mai- 


or de formação de educadores. 


Dança da Alegria 


Eu quero sair, dançar, cantar, rir, 
ver as estrelas, admirar o luar. 
Sentir a brisa fustigar meu rosto, 
sentir o orvalho da noite. O canto 
dos pássaros, o vento balançan- 
do as folhas das árvores. Sentir o 
armor correndo pelas veias, sen- 
tir a vida em todo o recôndito do 
meu ser. Sentir que a felicidade 
existe e que não é um sonho de 
verão. 

Sentar no banco da praça e ver 
o rosto de cada pessoa que pas- 
sa, ler seus pensamentos e ver 
seus semblantes e sentir neles a 
alegria, a felicidade, o amor, sorrir 
para elas. Não ter inveja delas, mas 
ser e fazer parte delas. Ver os olhos 
de cada criança ou jovem brilha- 
rem porque estão realizando seus 
desejos, porque a alegria impera 
em seus corações. 

Chega de tristeza, desamor, 
abandono, solidão, quero só sen- 
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tir a vida em meu ser. A vida que 
Deus me deu e só Ele pode tirar. 
Só quem sabe viver bem a vida 
pode dizer que a felicidade existe, 
nem que for apenas numa gota de 
orvalho numa pétala de flor. 

Seja feliz humanidade toda, nem 
que for apenas por um instante; 
só isso bastará para recordar pelo 
resto dos seus dias, se eles fo- 
ram bem vividos em doação e bon- 
dade para com todos. 

Não faço parte das pessoas que 
pensam só em si mesmas, por- 
que não sabem dar seu amor a 
todos e o deixam escondido para 
sie a mais uma única pessoa ape- 
nas. Elas serão sempre infelizes e 
nunca se realizarão por completo 
porque sempre faltará algo. Não 
se realizarão e não estarão satis- 
feitas jamais. Portanto, viva o amor, 
viva a alegria, viva o perdão. 

Tânia Maria 
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Mascarelli rebate críticas feitas por 
vereadora a prefeito de Poços de Caldas 


Por ocasião da indicação do nome 
do prefeito de Poços de Caldas, Pau- 
lo Tadeu D'Arcádia, para receber o 
título de pinhalense emérito, a vere- 
adora Marilza Roberto da Costa 
(PPS) havia votado contra e justifi- 
cou seu voto dizendo que o mesmo 
não fez nada pela cidade e que ain- 
da lutou para levar para a cidade mi- 
neira a empresa Palini & Alves. 

O autor do projeto de Decreto Le- 
gislativo, vereador Denes Mascare- 
lli (PT), pronunciou-se na Pinhal Rá- 
dio Clube em defesa do prefeito de 
Poços. “A vereadora teceu comen- 
tários julgando e condenando o ho- 
menageado. O voto do vereador é 
livre, mas todos sabem que não se 
condena ninguém sem lhe dar o di- 
reito de defesa e sem provas. Foi 
exatamente o que ela fez: condenou 
pelo que ouviu dizer, pois a vereado- 
ra não esteve na Palini & Alves, não 
esteve com os empresários respon- 
sáveis e não teve acesso aos docu- 
mentos do caso. Se tivesse ido, sa- 
beria que o Governo de Minas Ge- 
rais, na pessoa do Sr. Aécio Neves, 
colocou à disposição dos empresá- 
rios de Pinhal qualquer cidade de 
qualquer região cafeeira daquele 
Estado e que eles teriam acesso a 
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financiamentos e a incentivos con- 
cedidos por Minas”, disse. 

Denes citou o fato de que o vere- 
ador José Braz Rodrigues (Gavião/ 


recebeu o título porque mereceu 


PP) esteve cinco vezes na referida 
empresa e em nenhum momento 
ouviu sequer o nome do prefeito de 
Poços, Paulo Tadeu. “De quem ouviu 


então essa afirmação? De um políti- 
co de Pinhal que, quando não resol- 
ve seus problemas, sempre coloca 
a culpa no PT. Não seria estranho 
que o prefeito de uma cidade como 
Poços de Caldas, onde há centenas 
de empresas, algumas até multina- 
cionais, venha até sua cidade natal, 
onde estão seus familiares e ami- 
gos, e apenas por um capricho quei- 
ra levar uma indústria daqui para lá. 
É uma história no mínimo difícil de 
acreditar”, afirmou. 

O vereador ainda mencionou o 
motivo pelo qual acredita que o pre- 
feito de Poços tenha sido vítima de 
críticas por Marilza. “O sonho de ser 
candidata a candidata para a Prefei- 
tura de Pinhal pode levá-la a atos 
dessa natureza. Como essas inver- 
dades foram ditas da tribuna da Câ- 
mara, as ações que serão propos- 
tas contra a vereadora vão ser rea- 
lizadas no Legislativo Pinhalense”, 
citou. 

Por fim, o vereador petista escla- 
receu aos familiares do prefeito 
D'Arcádia que o título concedido a 
ele é por merecimento. “Haja vista o 
tamanho da cidade que ele governa. 
O título não foi por ele solicitado, mas 
lhe foi concedido”, ressaltou. 


Agora você 
pode ajudar 


e também 
pode cobrar. 


CAMPANHA 


Dinheiro Novo 


Hospital Bom 


pra todos. 


COMO PARTICIPAR DESTA LUTA? 


Entre em contato com: 
* A empresa onde você trabalha 


%* 


%* 


%* 


Cooperativas 


%* 


A sua Igreja / Maçonaria 
Associação Comercial ou de Bairro 


Hospital 3651-1131 com a 


voluntária da A.S.A. 


Contribua por 

Boletos Bancários: 
24 x de R$ 10,00 
24 x de R$ 20,00 
24 x de R$ 30,00 
24 x de R$ 40,00 
24 x de R$ 50,00 


SEJA GENEROSO. NÃO FIQUE DE FORA 


Todo o dinheiro arrecadado será 
administrado pela A.S.A., que aplicará os 
recursos nas negociações com os credores 

de serviços, materiais e medicamentos. 


Realização: 


A SERVIÇO DO AMOR 


ja € assi 


jornal À Cidade 


tel.:[19] 3651-1055 e 3651-8146 


